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NOVO  DICCIONARIO 

í^RANGEZ-PORTUGUEZ 

COMPOSTO 

SOBRE  OS  MELHORES  E  MAIS  MODERNOS  DICGIONARIOS 

DAS  DUAS  NAÇÕES,  E  MUI  PARTICULARMENTE  SOBRE  OS  NOVÍSSIMOS 

DE  BOISTE,  LAVEAUX,  RAYMOND,  ETC.; 

AUGMENTADO 

Com  mais  de  doze  mil  Vocábulos  novos  e  grande  variedade  de  phrases 

t  locações,  assim  como  de  muitos  termos  de  Sciencias  e  Artes,  de  Medecina,  de  Chymica, 

Historia  natural  et  Botânica,  Commercio,  Marinha, 

d'om  Vocabulário  Geographico,  e  outro  de  Nomes  Próprios,  etc.,  etc.,  etc.  ; 

e  enriquecido  com  a  pronuncia  ûgurada  da  lingua  franceza, 

de  maneira  a  facilital-a  ao  Leitor  sem  ajuda  de  mestre  : 

OFFERECIDO 

A'  moeidade  estudiosa  do  Portagat  e  do  Brasil, 

POR 

JOSÉ  DA  FONSECA. 


PARIZ 

EH  CASA  DE  V  J.P.  AILLAUD,  HOKLON  E  C, 

Livreiros  de  soas  Magestadcs  o  Imperador  do  Brasil  e  El-Rel  de  Portugal. 
47,  Rua  St-Andri-ães-Arts. 

1856 


AVISO  DO  EDITOR. 


Muito  tempo  ha  que  os  sinceros  e  genuinos  conhecedores  du 
czcellcncîa  da  Lingua  Portugueza  lamentAo  com  profunda  dòr 
os  estragos,  que  eiia  quotidianamente  está  recebendo  da  parle 
dos  que  se  applicam  ao  estudo  e  uso  da  Lingua  Franceza.  A 
falta  de  um  diccionario  perfeito,  e  completo,  que  faça  conhe- 
^  cer  a  segunda  sem  deturpar  a  primeira,  tal  tem  sido  a  principal 
causa  de  inconveniente  tão  grave.  De  todos  os  que  atéqui  se 
tem  publicado,  se  exceptuarmos  o  do  capitão  Manoel  de  Souza, 
impresso  em  1811,  podemos  affirmar  não  haver  um  só,  que, 
ou  por  nimiamente  pobre,  ou  por  se  resentir  a  cada  passo  da 
imperícia  ou  negligencias  de  seus  auctores  sobre  a  lingua  ma- 
terna ,  não  induza  o  joven  traductor  a  produzir  em  suas  tra- 
ducçdes,  e  até  nos  seus  dÍ8cui*sos  familiares ,  erros  e  gallicismes 
intoleráveis,  que  assim  vão  dando  golpe  de  morte  na  preciosa 
lingua  de  Camões,  Barros,  Souza,  Vieira,  e  de  tantos  outros. 
Graves,  e  sem  duvida  muito  graves,-  tem  sido  as  difBculdades,  que 
atégora  tem  retardado  a  publicação  de  um  tão  desejado  como 
Indispensável  trabalho.  Por  uma  parte  tem  faltado  aos  pró- 
prios Francezes  um  diccionario,  que,  guardando  todas  as  atten- 
ções  e  respeitos  devidos  ao  século  de  Luiz  XIV,  não  carecesse 
comtudo  dos  vocábulos  e  phrases  da  lingua  actual,  e  menos  ainda 
do  prodigioso  numero  de  termos  novos,  que  o  progresso  das 
sciencias  cartes  tem  obrigado  a  inventar;  e  pela  outra  era  neces' 
sario  que  apparecesse  um  Portuguez,  que,  por  assaz  versado 
na  litteratura  de  ambas  as  nações ,  podcsse  empregar  aquelle 
zelo  e  fino  discernimento ,  que  preciso  é  para  verter  em  lin- 
guagem os  vocábulos  e  phrases  Francezas ,  sem  nunca  sacrificar , 
mas  antes  fazer  sobresahir,  a  pureza,  riqueza  c  abundância  da 
preciosa  lingua  dos  Portuguezes. 

Por  fortuna  dos  nossos  dias  ambas  estas  diftículdadcs  acabão 
de  ^ftv  vencidas.  As  novas  edições,  recentemente  publicadas, 
dos  diccionarios  Francezes  de  Laveaux,  Boiste,  Raymond  e  ou- 
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tro8,  nada  deixfio  ao8  Francezes  que  desejar  nobre  o  muito  que 
Ihea  faltava;  e  o  incansável  e  discreto  auctor  do  presente  diccio- 
nariot  que  ofïerecemos  á  mocidade  estudiosa  de  Portugal  e  do 
Brasil,  nada  omittio  da  sua  parte  para  que  esta  em  tudo  possa 
igualar  aquelles,  sem  nunca  deixar  de  ser  verdadeiramente 
Portugueza  na  maneira  de  se  exprimir. 

Para  prova  victoriosa  do  que  affirmâmes  será  bastante  que 
aqui  digamos  ao  leitor  que  n'este  diccionario  encontrará  :  1^  mais 
de  doze  mil  vocábulos  Francezes ,  que  faltão  em  todos  os  dic- 
cionarios  Francezes-Portuguezes  atéqui  publicados  ;  2°  toda 
a  nomenclatura  das  sciencias  e  artes  no  seu  estado  actual  ; 
3^  dous  vocabulários  addicionaes,  um  dos  nomes  próprios  de 
Geographia,  e  outro  dos  nomes  próprios  de  homens,  os  quaes 
por  sua  riqueza  e  exacção  se  podem  dizer  inteiramente  novos  ; 
4*'.(o  que  sobre  tudo  mais  vai)  achará  correctos  um  numero  in- 
finito de  significados,  c  sobre  tudo  de  locuções  viciosas ,  que  a 
imperícia  d)Ei  lingua  Portugueza  intix)duzira  em  quasi  todos  oa 
diccíonarios  existentes;  e  as  verá  substituídas  por  outras  pro- 
priamente Portuguezas ,  colligidas  pela  maior  parte  d  essas  pou- 
cas versões,  que  possuimos  de  mão  de  mestre,  confrontadas 
com  seus  originaes  Francezes.  E  finalmente,  para  que  nada 
falte á  sua  expectação  e  desejos,  encontrará  também;  S"  ^pro- 
nuncia figurada  da  lingoa  Franceza,  com  tal  escrúpulo  execu- 
tada, que.0  porá  quasi  n'huma  independência  absoluta  de  recor^ 
rer  a  mestre,  para  poder,  alem  de  a  bem  comprehender,  tam- 
bém fallal-a 

Paris,  l^"  de  Maio  de  1836. 

O  Editor. 


N.   Os  signaes,  que  importa  conhecer,  são  os  segnnies. 

^  Vocábulo,  que  falta  em  todoí  os  diccionarloi  atéqui  publicados. 
*  Vocábulo  ou  accepc^o  antiga  ou  antiquada. 
"  SgnlHrado,  que  muito  se  aproxima  do  termo  priocipaf  franccz. 
O  u  franopz  ^qiie  tem  quasi  o  soro  de  O  vai  cm  itálico. 
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cbrtd.  {dl 

abm. 

êij. 

adj,  num. 

adj.tup. 

ûép. 

9gr. 

ogrAd-) 

Mkhjrm.Kd') 

<d(aiat.  {d*) 

dfinei.  id') 

ùlgebr. 

aliem, 

alç.  (d-) 

mid.{d) 

anai. 

mdig.  (rf  •) 

M/if.  U/O 

vek,{d') 

arUh, 

ortAd') 

ûrt.eoff.id') 

artif, 

artiULid') 

art.miUt[d'y 

úitr. 

(utroi, 

MtroL  Judie,  [d') 

augm. 

auxii, 

baix. 

banq,  {de) 

Uirb.  {de) 

barbar, 

barq.  {de) 

bei,  lei.  {de) 

bibL  {da) 

bith.  {de) 

boi, 

bras,  ide) 

bret, 

brmf,  {^ 

bUft 

caç, {de) 
eaideir,  {de) 
earé.  {de) 
cannh. 
carp,  {de) 
ter,  {dé) 
ceU. 

eeivej,[dé) 
chancel.  {dé) 


actiTO. 

(fabridor. 

abatiTameote. 

a4jecUT0. 

a^jeciirodedousge- 

nerot. 
atyeeliTonaineral. 
a<yecthroiuperlaUTO. 
adrerbio. 
agrícola, 
d'agrieullura. 
d*alchyuiia. 
d'alfisiate. 
d*alfiDCteiro. 
algébrico, 
allemâo. 
d'alveiUr. 
d'amidoeiro 
anatómico.   * 
d'antiguidade. 
d'aotiquario. 
arábico, 
d'arcbitectura. 
«riUiiiMtioo. 
d'artet. 

d'artet  e  officioft. 
arUflcial. 
d*artllberfs,  ou  dfar- 

Ulbeiro. 
d*ar(e  militar, 
attrooomico. 

astrológico, 
d'astrologla  Judiciaria 
augmeotatiro. 

auxiliar. 

baixo. 

de  banqueiro. 

de  barbeiro. 

bárbaro. 

de  barqueiro. 

de  bellas  lettras. 

da  biblia. 

debllbar. 

botânico. 

de  bratâo. 

bretfto. 

de  iNreriarfo. 

burlesco. 

de  caçador. 

de  caldeireiro. 

de  cardador. 

carinboso. 

de  carpinteiro. 

de  cerieiro. 

celtlca 

de  ccTTCjcIro. 

de  cbauccilaria 


cha,icei.  apostol,  {de)  de  cbaocellaria  apos- 
tólica, 
de  dumoellaria  ro- 


chancei.  rom.  {de) 

chapei,  ide) 

chronoi, 

chuL 

chxm. 

cir, 

claïutr. 

collect, 

coiieg,  {de) 

eomic, 

comm, 

eomp,  iem) 

conehjrtioi. 

eonfeit,  {de) 

conj, 

conirae, 

eord.  {de) 

eoii.  {de) 

crav.  {de) 

erianç.  {de) 

criiic. 

çttrrad,  {de) 

curi.  {de) 

euz,  {dé) 

danç,  {de) 

demomtr. 

dei, 

desenh.  (dé) 

desprez, 

deuot. 

diaiset. 

didaci. 

dim, 

dioptr,  ide) 

diplomat, 

dir.  {de) 

dir,  can.  {de) 

dir.  feud.  {de) 

dir,  publ.  (fié) 

distrib. 

dogmat. 

dour,  {de) 

drog.  {de) 

ecciet, 

econ,  rur.  {d') 

encadern.  {d') 

epist. 

eschol, 

escript.  {da) 

eêcripi.  sagr.  {da) 

esculpi,  {dl 
esgr.  {d*) 
esmait  icf) 


mana. 
de  diapeleiro. 
cbrooologioo. 
cbulo. 
cbymico. 
cirúrgico, 
claustral. 
coIlectiTO. 
decollegia 
cómico, 
commercial, 
em  companhU 
concbyliologlci 
de  confeiteiro, 
coi^uncçio. 
contraci^o. 

de  cordoeifo. 
de  costume. 

de  cravador. 

dè  criança. 

critico. 

de  cunador. 

de  curtidor. 

de  cuzioha. 

de  dança. 

demonstratifo. 

desusado. 

de  desenho. 

desprezlTel. 

defolo. 

dialecKco. 

didáctico. 

dimlnutifo. 

de  dioptrica 

diplomático. 

de  direito. 

de  direito  canónico 

de  direito  feudal. 

de  direito  publico. 

distríbutiTO. 

dogmático. 

de  dourador. 

de  drogmsta. 

ecdesiastico. 

d*economÍa  mral. 

d'encadernador. 

epistolar. 

escbolastico. 

da  eicrlptnra. 

da    escriptura     sa- 
grada, 
d^esculptura. 
d'esgrima. 
d*esmaltador. 


IV 

es  pin  g.  (if") 
estiif.  {d') 
evangeih.  iao' 
excL 
exhort, 
expr,  adv. 
exprett. 

fabr.  Ide^ 

fabr.  de  cerv.  (de) 

fnhr.  de  vidr,  ida) 

fuie,  (de) 

fam, 

fer,  ide) 

feud. 

tjinanc.  [de] 

flameng. 

flor.  {de) 

for. 

fort,  [de) 

fund.  ide) 

fond,  de  characi.  ide. 

gaùeL  idas) 

genecU. 

geogr. 

geom. 

gnom.  [de) 

gram. 

gram.  greg.  {de) 

guer.  {dé) 

hebr. 

hesp. 

Mit. 

fait,  écoles.  :</') 

hist.  mod.  id') 

hitt.mt.{d') 

holland. 

horlel.{d') 

hydraul. 

imperai. 

impet. 

impr.  tif) 

indec. 

indecl. 

infant. 

ingl. 

tnjur. 

interj. 

tron. 

irrit. 

ital. 

jard.  {de) 

jocot 

Jog,{de) 

fog.  da  ùiinc    dr) 

juna. 

jurid.  feud 

Jurid.  rom 

tuntpr.  {de) 


EXPLICAÇÃO 


a'estufo. 

doeraugeihu. 

exdamaçáo. 

exborUtiTO. 

exprcMâo  adverbial. 

ezpreMâo. 

femiuiuo. 

de  fabricaDte. 

de  fabricante  de  ccr- 

Teja. 
da  fabrica  de  Tidros. 
fagueiro, 
de  falcoeiro. 
familiar, 
de  ferreiro, 
feudal, 
de  floaDcelro 
flamengo, 
de  florista, 
forense, 
de  fortificação, 
de  fundidor, 
de  fundidor  de  clia 

raclercs. 
das  gabeilas. 
genealógico, 
geograpbico. 
geométrico, 
de  gnomonica. 
grammatical, 
grammatica    grcga. 
de  guerra, 
hebraico, 
bcspaubol. 
histórico. 
d*hÍ8loria    ecclcsias- 

tica. 
d'bistoria    moderna, 
d'bistoria  natural, 
bollandez. 
d'hortelâo. 
bydraulico. 
imperatiTO. 
impessoal. 
dMmpressor. 
Indecente. 
Indeclinável, 
infantil. 
Inglez. 
injurioso. 
Interjeição, 
irónico, 
irrisório, 
italiano, 
de  Jardineiro, 
jocoso, 
de  Jogo. 

de  Jogo  da  banca, 
jurídico. 
Jurídico  feudal, 
jurídico  romano, 
de  jurisprudência. 


lap.  [de) 

de  lapldarlo. 

Int. 

latine 

leg. 

legal. 

liihol. 

lithologinK 

litter. 

litterario. 

lit  ter.  antig  ^de: 

de  littcratura  anu 

gua. 

Ulurg. 

litúrgico. 

Uturg:{de) 

de  liturgia. 

livr.  (de) 

de  livreiro. 

toe.  adv. 

loruçáo  adverbia?. 

toe.  prov. 

locuQâO  proverbiai 

tog. 

lógico. 

lutf.  ide) 

de  lurelro. 

m. 

masculino. 

man.  {de) 

de  manejo. 

manuf.  {de) 

de  manufactura. 

mar. 

marítimo. 

marcen.  {de) 

de  marceneiro. 

malh 

mathematico. 

mec/ian.  ide) 

de  mecbanira. 

med. 

médical. 

mero. 

mercantil. 

melai. 

metálico. 

tnillt. 

militar. 

min.  [de^ 

de  mineiro. 

miner,  ide) 

de  mineralogia. 

moed.  ide) 

de  moedciro. 

mor. 

moral. 

mus. 

musical. 

mytt. 

niystico. 

rnrth. 

mythologioo. 

naut. 

náutico. 

neg.  {de) 

de  negaçiia 

neoL 

neologico. 

numer. 

numeral. 

obscen. 

ocut.  {d') 

d*oculi8ta. 

oteir.  {d') 

d*o1eiro. 

opt.  [dl 

d'optica. 

ordin. 

ordinal 

organist.  (</') 

d*organisCa. 

orthogr. 

ortbograpbico. 

ourív.  id') 

d*ourivcs. 

pad.  {de) 

de  padeiro. 

p.  at. 

pari  icipio  activo. 

p.  prêt. 

participio    prpMiite 

palav.  comp. 

palarra  compoita. 

papel,  {de) 

de  pa|)cliMro. 

part. 

participio. 

part,  indecl 

participio  Indecliná- 

vel. 

partie,  affirmai. 

partícula     afnrm.i- 

tiva. 

partie,  comparai. 

partícula    compara- 

tiva. 

partie,  exceptuai 

partícula    exceptua- 
liva. 

partie,  negat 

partioila  negativa. 

particul. 

partícula. 

passar,  ide' 

de  passarinhei <x>. 

pastel,  (de) 

de  pasteleirj. 

pastor. 

pastoril. 

DAS  AiSKÈVIATURAS. 


pûiA. 

patbaloeico. 

somòr.  'de) 

pedr,  ide) 

depednïiro. 

sup. 

pemt.ide^ 

surr,  {de) 

pue.ijde) 

de  pescador. 

/. 

pkaroL 

phannaoeutico. 

t^fag. 

9hiL  hermH.  {€té) 

r  imag. 

metica. 

tan,  {de) 

fhilotog. 

Iibiloloffioo. 

ieeel.  {de) 

pkllOS. 

pbiloiopbioo. 

tech. 

pkrt' 

pliyiico. 

teUuid.  [de> 

pkjruoi. 

physiologioo. 

tendeir.  {de) 

pitar,  {de) 

deptearla. 

iheat.  {de) 

Pichti.  [de) 

de  picheleiro 

iheot. 

pi/tí.  [de) 

de  pintura. 

theol,  {de) 

poe$.  {de) 

de  poesia. 

theoL  mx*t.  {de) 

pões.  dram.  {*ie) 

de  poesia  dranialkra. 

iinciun  {de 

poel. 

poético. 

tonel,  {de) 

poUc.[de) 

de  polida. 

tom.  {de) 

popui. 

popular. 

íriv. 

portttg. 

portu^nex. 

turc. 

pou. 

potsetsiTO. 

us. 

praet.ide} 

depractica 

v.a. 

prep. 

V.  auxil. 

pron. 

pronome. 

V.  impes. 

proíLpess 

pronome  pessoal. 

v.n. 

pmn.pots. 

pronome  possestiro. 

v.pes. 

prtm.  trtai. 

pronome  relatíTO. 

veaç.  {de) 

prnfr. 

vic. 

P^xfverb. 

proverbial. 

veter. 

•mine. 

provincial 

vidr.  de^ 

p.us. 

pouco  usado. 

vidrac.  {dd^ 

reUnad.  {dé> 

de  refinador. 

vulg. 

retat. 

relatiro. 

y. 

rdoj.  (de^ 

de  relojoeiro. 

xadr.  {de) 

rketor. 

rbetoriro. 

* 

rom. 

romano. 

rutt. 

rusliro. 

" 

t.  m.  ou  f. 

snbtlantlTO  ni^srnli 
no,  00  feminino. 

M/.  [dé\ 

de  salinas. 

Mp.  (de) 

<le  sapateira 

sai/r. 

inlyriro. 

t 

SàPJ9fÍf 

scienliHro. 

ten,  (de^ 

de  selleiro. 

iemULide) 

de  serralhriro. 

iing. 

singular. 

ttrg.ide) 

de  sirgueiro 

oe  sombmreiro. 

superlatho. 

desurrador^ 

termo. 

termo  fiigiieiro. 

lermo  hnaginano. 

de  tanoeiro. 

de  tecdlo. 

tGchnioo. 

de  telbador. 

de  tendctro. 

de  Ibeatn). 

tlieologlco. 

(Ic  theologia. 

de  Ibeologia  mystlca 

de  tincfureiro. 

de  totieleiro. 

de  torneiro. 

irivial. 

tnroo 

usual. 

Terbo  actíTo. 

verbo  auxiliar. 

verbo  impessoal. 

verbo  neutro. 

verbo  tx'ssoal. 

de  veaçáo. 

vicioso. 

veterinaiio. 

de  vidreiro. 

de  vídraoriro 

vulgar. 

Vede. 

de  vadrea. 

palavra ,  ou  phrase 
antigua. 

indica  a  p.nlavra  por* 
tugueza  que  mais 
se  adipga  cm  sig- 
niflcado  ao  lermo- 
capital  IVanoes. 

icrmo  novo,  ou  (foc 
nAo  itc  acha  nos 
diocionarios  fran- 
cezes-porluguezes 
ja  publicado*. 
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ABA 


zurdir)  atordoar,  aturdir  —  abater  —  conster- 
nar, opprimir  —  assastar,  espantar. 

Abasci,  Abâssis  ou  Abbáâssi,  s.  m.  (abacf) 
moeda  persiana  (vale  32  soldos  de  França). 

Abat,  s.  nu  matança  d*animaes(nas  Horestas« 
no  açougue,  etc.  ) 

Abatage,  s.  m.  corte  de  mattas ,  e  custo  do 
mesmo ,  derruba  —  manobra  (do  fabricante  de 
meias)  —  dieta  (para  erguer  pedras,  etc.) 

AB.VTANT ,  s.  m.  (abatan)  parte  superior  (de 
mcza  mobil)  —  peça  (abaixa  as  platinas)  — 
adufa ,  corrediça. 

AbJLtardir,  17.  a.  —  di.  e,part,  (abâtardir) 
adulterar^  corromper ,  depravar,  viciar  —  em- 
brutecer —  {fig,)  limar  (co'a  bastarda). 

{,S'—)v.r.  bastardear ,  degenerar. 

AfiXTARDissEMENT ,  s.  m,  (abatardiocmau)  ai- 
teraçiio ,  bastardcamenfo,  degeneração  —  cor- 
rupção, depravação  —  diminuição,  quebra. 

Arat-chadvéb  ,  s.  f.  lã  (dMnfcríor  qualidade). 

Abatée,  s,  f.  naut,  moTÍ|nento  (d'um  navio 
com  vélas)  —  pairo. 

Abatellement  ,  s.  m.  comm.  (abateleman) 
sentença  (veda  o  trafico  aos  que  não  prcencbem 
seus  ajustes). 

Abat  FAIM ,  s,  m.  fcun.  (abd-fcm)  grande  pe- 
daço de  carne. 

t  Abat-foin  ,  s.  m.  (abdfoen)  alçapão  (pelo 
qual  SC  deita  feno  na  manjadoura). 

Abat-jocb,  s.  m.  (abá-jur)  catavento,  clara- 
bóia ,  cspiraculo,  fenestra  —  trapeira  —  janella 
(d'alçapâo)  —  gelosia. 

ABAns,  s,  m,  (abati)  demolição,  derruba  — 
carnlcería  —  {fig.)  cabcdclla  —  raallo  cortado 

—  juncada  —  facbina  —  rasto  (de  lobos)  —  es- 
calfador  —  pedras  (arrancadas  da  pedreira). 

(  Cuirs  d'abaiis ,  couros  em  cabello. 

Abattant,  ^.  Abatant« 

Abattement,  s,  m.  (abateman)  abatimento , 
debilidade,  Trouxidão,  langor  —  desalento  — 
tristeza  —  prostração. 

Abatteur  «  s.  m,  (abateur)  abatedor ,  dcrríba- 
dor ,  destruidor. 

(  Un  grand  abatteur  áe  quilles,  um  grande 
fanfarrão  :  abatteur  de  bois ,  o  que  corta  as 
arvores ,  o  matto. 

t  ABATiom,  s.  m,  (abatoar)  matadouro  — 
sítio ,  e  vaso  (para  escaldar). 

Abattre,  y.  a.  —  tu,  e,  part,  (abátre)  aba- 
ter, demolir,  derrubar— abaixar,  dimimùr<-  hu- 
milhar, reprimir»— (/?^.)  enfraquecer,  prostrar 

-  decepar ,  debellar,  vencer  —  matar  —  (v.  n.) 
imainar  —  ceder  (ao  vento)  —  desoorçoar. 

(  Petite  pluie  abat  grand  vent,  as  palavras  li- 
sonjeiras serenam  algumas  vezes  uma  grande 
cólera  {prov.)  :  abattreXAen.  da  bois,  expedir 
ruiiilos  negoQOS. 

•  5'—  )  V.  r.  deixar-se  cair  —  ãbater-sc ,  hu- 
milbar-se. 

(  I^  vent  s'abat ,  acalma  o  vento  :  le  cheval 
s'alKit^  esbarra  o  cavallo. 

Abatto.  b  ,  adj»  abatido ,  cafdo,  a  —  subju- 
gado, vencido,  a — cortado,  a — Araoo,  languido,  a 
^pezaroso  triste. 


ABfi 

(  Courir  à  bride  abattue  j  correr  a  mata  ca- 
valla 

Abattdb,  s,  f.  de  saL  (abatei)  chiadura  «ru- 
ma frigideira  ao  lume,  e  fora  d'elle  até  esflriar. 

Abattubes  ,  s,  f.  pi.  de  caç.  (abattre)  ramos 
(derriba-os  o  veado  correndo) — rasto  (do  mesmo}. 

Abat-vbnt,  s.  m.  (abá-van)    anteparo,  te- 
lheiro —  esteirâo  (d'abrigar  plantas). 

Abat-voix  ,  s.  m.  (abã-voá)  sobrccco  (de  púl- 
pito ,  tribuna ,  etc.) 

t  Abauga,  s.  m.  fhicto  de  certa  palmeira 
(similba  o  limão). 

t  ♦  A  BAYER  ,  V.  71.  —  xé'  e,  part,  (abeié)  es 
cutar  (co'a  booca  aberta). 

ARBASsmES,  s.  m.  pi.  dynastia  arábiga. 

Abbatial,  e,  adj.  (abacial)abbacial,abba- 


t  ♦  Abbatte,  s.  m.  alcantil,  logar  inacccssi^-el. 

Abbaye,  s.  f.  (abei)  abbadia ,  convento,  mos- 
teiro —  seus  edifícios. 

Abbé,  s.m.  (abô)  abbade  —  clérigo,  padre,  sa- 
cerdote —  archimandrita. 

(  Pour  un  moine  on  ne  laisse  pas  de  faire  un 
abbé ,  0  voto  de  um  so  não  basta  em  capitule . 
le  moine  r<^pond  comme  Vabbé  chante,  os  infe- 
riores imitam  os  superiores. 

Abbessb,  s.  f.  (abéœ)  abbadeça,  superiora  ^ 
mulbcr  (com  lupanar). 

Abo,^.  m.(abécê)  a ,  b ,  c ,  abccodario  —  ele- 
mentos ,  rudimentos  —  começo  (de  negocio). 

(I^rrivoycr  quelqu'un  à  l'a  6  c,  chamar  a  al» 
gunn  ignora  il  te  :  qui  n'est  qu^à  Vabc^  que 
apenas  aprende  a  1er. 

AiiCÉDER ,  V.  li.  ctr.  (abcc^dé)  apostemar. 

Abcès»  8,  ftu  czr.  (abcé)  abscesso ,  postcma , 
tumor. 

Abci&sk,  r.  Abscbsb. 

Aboaius,  s.  m,  pi  abdallás  (religiosos  persia- 
no*). ^ 

t  Abdew  ,  î;  m.  purificação  legal  (dos  maho- 
metanos). 

Abdication,*,  f.  (abdikacion)  abdicação, 
demissão,  desistência,  renuncia  —  [for.)  desher- 
daçiio  (fbita  pelo  pae  vivo). 

Abdiquer,  v.  eu —  quê.  e,  part,  (abdiké) 
abdicar,  ceder,  deixar,  largar,  renunciar. 

(  Jbdiquer  l'empire,  la  couronne,  etc. ,  re- 
nunciar á  suprema  dignidade. 

Abdómen  ,  s.  m.  anat.  (abdomen)  abdomen , 
baixo-ventre. 

Abdominal,  e  ,  adJ.  anat.  abdominal. 

t  ABDOMiNAmx,  s.  nié  pi.  d'hist.  nat.  peixe 
o&seos  (com  barbatanas  sob  o  abdomen). 

t  Abdominoscopie,  s.  f.  med.  e  anat.  explora» 
ção  do  abdomen. 

Abducteur  ,  s.  e  adj.  m.  anat.  (abdiikteur) 
abductor. 

Abduction  .  s.  /:  anat.  (abdttkclon)  ábducçãi 
—  {log.)  espécie  d'argumento. 

Abb  ,  s.  m.  vestido  oriental. 

Abéadairk,  S'  m.  bot.  planta  indiana. 

t  *  Abec  ,  s.  m.  (abék)  coca ,  engodo .  Isca. 

Ab^x:£daire,  s.  m.  (abccedérc)  abeoedark), 
alphabeto  —  rudimentos  —  {adj.)  alphabctioo. 


ABI 

f  ABicnxKKT ,  s.  m,  (abccheman)  biscato , 
OBCtter  no  bico. 

fAitena,  Awobç/cer  on  Abecquer,  v.  a.{  abc- 
cfaÉ,abckè)  metter  o  sustento  no  bico  (a  um 
passariDbo). 

Abíb,  s.  nu  (abé)  canal ,  comporta,  reprcza. 

t  AmLLÀGB ,  f .  m,  (abelbáje)  direito  senho- 
ria] (sobre  as  abelhas). 

AmuE,  M,  f,  (abélbe)  abelha  —  (ar/r.)  oon- 
itdlacio. 

t  Akillon,  s.  m.  (abelhon)  enxame  d'abcibas. 

t  Akulpíie,  s,  f.  bot,  aveleira. 

AiíLB,  s.  m.  espécie  de  choupo  (cresce  nos 
sítios  húmidos). 

t  *  ÁBÉL1B,  V.  a.  des.  agradar,  aprazer — ata- 
Tiar,  enlieitar,  ornar. 

*  Absuskb,  V.  a,  —  sé.  e,part.  (abelisé)  en- 
feitiçar, incantar  —  attrabir  —  arrebatar. 

t  ÁsEL-moK,  s.  m.  grio  d'almiscac  —  amba- 


AiÉRÉnt,  s.  m.  (abenerf)  concessão  de  aguas 
psra  regas,  forjas,  poços,  etc.  (feita  per  um 


t  Aiiypjim,  V.  a  neoL  fhgira  cavallo. 

t  **  Amk,  s.  m.  queda  (dHim  regato). 

Akuâtion,  s.  m,  astr.  (abérracion)  aberração 
"  erro  (em  moral,  politíca,  etc.) 

Avn,  s.  f.  bot.  abeto  (arrore). 

AirfínB,  v.  a.  —  ti.  e,  part,  (abêtir)  apatetar, 
atoleimar,  atontar. 

(  S'—)  V.  r.  abmlar-sc  —  fazer-se  estúpido. 

Ab  aoc  ET  AB  lAC,  adf.  lat.  (abokètabak) 
a  torto, e a  direito,  confbsa,  despropositada- 
mente, sem  razão. 

ABMsaoB,  V  a.  —  ré.  e^  part,  (abórré)  abo- 
r,  aborrecer,  detestar,  odiar. 

V.  a.  des.  aborrecer ,  detestar , 


t  AnÃiiifRjB ,  s.  m.  commissario  sequestrador 
(dHm  immofcl). 

Abicb,  s.  f.  bot.  berra  (fkz  abortar). 

t  Abkkit,  s.  m.  for,  (abijá)  furto  (d'um  re- 
banho de  gado). 

t  Abildc  AIR,  sjn,  d'hist.  na  t.  género  de  peixe. 

ABhnt,  s.  m.  abysmo,  sorredouro,  Toragem , 
— proftaiKlidade  —  {fig.)  grande  infortúnio — in- 
ferno, orço  —  {de  bras.)  campo  (tfcyíudo). 
{Abtme  de  malheur ,  deipaça  extrema  :  enten- 
dre mvgtr  Vabtme  ,  ouvir  roncar  o  pélago  :  se 
phmgier  dans  Vabtme ,  empégar-se  no  abysmo 
~  {pi.)   enserebr  dans  les  abîmes  metter  no 


i,  v.  <f.  —  mé.  e,  part,  (abîmé)  abys- 
nar ,  dnpenbar  no  abysmo  *-  submergir  — 
\fig,)  armfnar,  destruir,  estragar  —  {v.  n.) 


(  5'—)  V.  r.  applicar-se  mnito^  (ao  estudo , 
ete.)  —  predpitar-SB — armf nar«e ,  perder-se  — 


(S'abîmer  detaiit  Uea,  abismar  -  se  diante 
àt  Dan. 
Ab  BfnsTAT,  adp,  lat  jurtd.  abfntestado. 
Ab  vat»,  adv.  tat.  de nrira,  irado. 
Aht,  #.  m.  alvaiade. 


ABO  3 

Abject,  b,  adj.  (abjek .  jekte)  abjecto,  baixo 
despresiTel,TiI. 

Abjbction,  s.  f.  (abjekdon)  abjecção,  vileza 
—  abatimento,  baixeza  —  desestima,  despreza 

(Vivre  dans  Vabjection  j  viver  na  humildade, 
e  abatimento. 

Abjuratioiv ,  s.  f.  (abjeo^acion)  abjuração, 
detestaçâo. 

Abjuber,  V.  a.-^ré.e,  part,  (abjiiré)  ab- 
jurar, detestar,  renunciar  —  deixar,  repudiar. 

(  II  a  abjuré ,  elle  abjurou,  mudou  de  reli- 
gião. 

Ablàctation,  s.  f.  (ablaktacion)  ablactaçXo  (o 
desmamar  crianças). 

Ablau  ,  s.  m.  (ablé)  debulho  (de  trigo^  —  tri- 
go (jaz  ceifado  sobre  o  solo). 

t  Ablanier,  s.  m.  bot.  arvore  (da  Guiana). 

Ablaqve,  adJ.  (ablákc)  (seda  —)  pérsica. 

Ablaquéation,  s.  f,  agr,  (abbkeacion)  regoa 
dura. 

t  Ablateub  ,  s.  m,  instrumento  (corU  a  cauda 
ás  ovelhas). 

Ablatif,  s.  m.  gram.  (ablatif)  ablatlvo. 

Ablation,  *.  f.  cir.  (ablacion)  rapto  —  inter- 
missão  (de  febre). 

Ablatfvo  ,  adu,  (pôr  — )  em  montio. 

Ablb  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  mugem  (pelxé). 

t  Ablectbs,  s.  m,  pi.  d'antig.  soldados  ro- 
manos escolhidas. 

Ablégat  ,  s.  m.  ablegado. 

Ablégation  ,  s.  f.  de  dir.  rom.  (ablégadon) 
exilio  a  que  o  pae  podia  condemnar  seu  fllbo 
(na  antigua  Roma). 

t  Ablbpsie  ,  s.  m.  med.  ccgeira  d*espiritu. 

AbLERET ,  s  m.  (ableré)  rede  (de  pescar  mu- 
gens). 

Ablette  ,  F,  Able. 

Abloquié.  e  adj  for.  Isolado,  separado 
(edifido). 

t  Ablvattt.  b,  adj.  med.  diluente. 

f  Abliié.  e  ,  adj.  que  recebeu  a  composição , 
que  aviva  a  lettra. 

Aelubr,  V.  a.  —  btué,  é  ,part,  (ablué)  la- 
var —  humcctor  o  papel,  etc.  com  solução  de 
galha  (para  avivar  a  escripta). 

Ablution,  s.  f.  (abludon)  abluçSo  —  lavató- 
rio, purificação  —  {med.)  edolçuniçâo. 

Abnégation,  *.  m.  (abnegadon)  abnegação, 
despego,  renuncia. 

Abnormal.  e,  adj.  med.  c  ttot.  irregular, 
ou  contra  a  natureza. 

Aboi,  Aboiement,  s,  m.  (abo4,  aboâman)  la 
drido,  ladro,  latido. 

Aboilagb,  s.  m.  for.  direito  do  senhor  d*oma 
terra  (sobre  abelhas  silvestres). 

Abois,  s.  m.  plur.  (aboá)  agonia ,  aperto,  ul- 
tima extremidade. 

(  Être  aux  abois j  estar  cm  talas,  etc.;  nao 
poder  mais. 

Aboub,  V.  a.  —  li.  e,  part,  (abolir)  abolir, 
abrogar,  annullar— apagar,  extinguir— per- 
doar. 

(  í'—  )  V.  r.  cair  em  desuso. 

t  Abolissablb  ,  adj,  2  geru  abotirèL 
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Abolisseuekt  ,  s.  m.  (abolicemao)  abolição , 
abrogação,  annuUaçâo,  derogaçâo  —  apaga- 
mento, cxtiDcção. 

Abolition,  s.  f.  (abolicîoQ)  abolição ,  annulla- 
çâo,  caíwaçáo  —  auniquilaçáo  —  graça,  perdáo. 

(^^////o/t  de  la  peine,  remíMáo  da  pena: 
lettres  d'abolition ,  cartas-de- perdão. 

t  Abolle  ,  s.  m,  d'antig,  capacete  militar 
(no  hinverno). 

Adohascs,  s.  nu  (abomazií)  fcntriculo,  ou 
coalho  (dos  animaes  ruminantcsS 

AfioaiNABLE ,  adj.  2  gen.  abomioavel ,  detes- 
tável ,  execrando ,  odioso,  a — {fam.)  péssimo,  a. 

Abomináblchent,  adv.  (abomioableman)  abo- 
minável ,  indigna ,  ncfariamentc. 

Abouinàtion  ,  s.  f,  (abominacion)  abomina- 
ção, execração,  borror  —  atrocidade  —  culto 
(Ímpio). 

Abominer,  v.  a.  —né.  p,  part,  (abomino) 
abominar,  aborrecer ,  detestar ,  odiar. 

AuoNDA.aiaiENT ,  €uii^.  (abondaman)  abundante, 
bastante ,  sufficientemente. 

Abondance,  s.  f.  (abondance)  abundância > 
copia ,  fartura  —  riqueza  (d'estylo)  —  vinho 
(aguado). 

(  Corne  ^abondance  ,  cornucopia  :  parler 
d'abondance  ,  fallar  sem  preparo  :  préparer 
Vabondance  ,  madurar  a  abundância. 

Abondant,  b,  adj\  (aboudan,  te)  abundante , 
copioso ,  farto ,  fértil ,  rico,  a. 

{D'abondant j  de  mais,  superabundantemcnte. 

Abonder,  v,  n,  (abondé)  abundar,  ter  em 
quanudade  —  trcsbordar  —  Tir  em  chusma. 

iJbondercn  son  sens,  abondar-no  sentido 

t  Abonnataire,  s,  m,  agente  (administra  os 
Tiveres,  cic.) 

f  Abonné,  b,  s,  assignante,  subscríptor,  a— 
{jHtrt,)  ajustado,  aTaliado,  concertado,  pac- 
tuado, a. 

Abonnement,  t.  m.  (aboneman)  assignatura', 
subscripçào  —  ajuste,  concerto,  partido. 

Abonner,  v.  a.  (abone)  assignar ,  fazer  assi- 
gnatura —  ajustar,  avaliar,  oouTir. 

{S'—)  V.  r.  dar  partido,  subscrever,  tomar 
assignatura. 

Abonnir^  v.  a.cn.^  ni,  e^part,  (abonir)  fozer 
bom ,  melhor ,  melhorar. 

(5'—)  V,  r,  melborar-se. 

ABoraassEHBirr,  i.  m.  des,  (aboniceman)  bem- 
feitoria ,  melhora ,  melhoramento. 

Abord,  s,  m.  (abor)  encontro  ~  acoesso  — 
ataque  —  affnucncia ,  concurso  -^  aspecto  — 
[naut,)  abordo. 

{jy abord,  adv,  de  pressa ,  incontinente ,  logo 
»  primeiro  que  tudo. 

(  Voir  á^ abord,  ver  de  primeiro  :  du  premier 
abord,  á  primeira  Tista  :  lieu  de  grand  abord, 
sitio  de  grande  concurso. 

Aimmuuble,  adj,  2  gen.  aooessirel. 

1  rTétre  pas  abot^lable,  ser  de  difficil  aooesao  ; 
1er  desoortez. 

Abordage,  s,  m.  narit,  (abordáje)  abordagem 
—  cheque ,  encontro  (de  dous  navios). 

ABomiB,  V.  /!.-  dé  e.part.  (abordé)apar- 
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tar,  arribar,  tomar  terra  —ir  a  boit!o~(f/.  n. 
naut.)  abaht>ar ,  abordar. 

(  Jborder  une  question ,  encetar  um  a 
questão. 

(5'—)  V.  r,  abordar-se,  chegai^se  uma  pessoa 
a  outra  (para  fallarem). 

Abobdeur  yS.m.e  adJ.  naut,  abordador. 

Aborígenes,  s.  m,  pt,  (aborígene) aborígenes. 

Abornement,  s,  m,  (abomeman)  dcro&rcaçflcv 
limitação. 

Aborner,  V.  a.  —  né.e^  part,  (abomé)  aba« 
lizar,  demarcar,  limitar. 

Abortif  ,  ivE,  adj.  (abortif,  tive)  abortivo,  a. 

t  Abot  ,  s.  m.  d'écon.  rur.  (abô)  espécie  de 
pea  —       (rctcm  os  caTallos  no  pasto). 

Aboocbexent  ,  s.  m,  (abucfaeman)  ooHoquio, 
conferencia,  conversa  —  encontro,  união  — 
{anat.)  anastomósis. 

Aboitciier,  V.  a.  —  ché.  e^  part,  (ábncbé) 
junctar  pessoas  (para  conferencia). 

(5'—)  V.  r.  ter  conferencia. 

ABOOCHoncHOD,  s.m.comm,  (abuchucbo)  cer- 
to panno  de  França. 

AfiouEHENT  ou  Aboêhent  ,  t.  m.  (abtieman , 
abuman)  junctura  (de  maroencria)  sambrage. 

t  *  Abocffer  ,  V,  a,  (abufé)  tirar ,  ou  perder 
a  respiração. 

Abocgri.  e  ,  adj,  (abugrt)  oontratbito ,  air- 
vado ,  retorcido,  a. 

f  Abou-hannis  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  certo  pás- 
saro egypcio  (ibis\ 

Abouquement  ,  t.  m.  de  sal.  (abukcman) 
amontoameuto  (de  sal  novo  sobre  o  velho). 

Abouquer,  V.  a. —gué.  e,  part,  de  sal, 
(abuké)  accrcsoentar  (  sal  novo  ao  velho). 

Aboot  ,  s.  m,  de  carp.  (abd)  ponta  da  ma- 
deira cortada  em  esquadria  —  base  do  cylindro , 
que  moe  papel. 

Abouhé.  e,  adj.  de  bras,  (abuté)  que  ajusta, 
ou  corresponde  nas  pontas. 

t  Aboutebœnt,  s,  m.  de  carp,  (abuteman) 
junoção  de  duas  peças  de  madeira  nos  extremos. 

Abouter  ,  r.  rt.  —  té,  e ,  part,  de  marcen. 
(abuté)  pôr  ponta  com  ponta,  unir. 

Aboutir ,  v.  a.  —  //.  e,part,  (abutir.)  con- 
finar ,  rematar  —  {cir,)  rebentar ,  suppurar  — 
tocar  (per  uma  ponta)  ~~  (v.  n.)  abrir-sc,  detabro 
char  —  {fig.)  dirígu>-se ,  tender  a... 

Aboutissant,  b,  a</.(abutíçan,  te)  confinante, 
limitrophe  —  {s.  m,  pi,)  as  confirontações  —  ca- 
minhos ,  canaes  —  {Jig.)  drcumstancias ,  depen- 
dências (d'um  negocio). 

ABOimssBVEirr,  s.  m,  cir.  (abuticeman)  snppu< 
ração  (d'absœsso)— peça  d'estofo  cosida  a  outra 
(para  alongal-a). 

Ab  ovo,  adv,  tat,átT9ii,áHã  origem, dés 
o  principio. 

AfiOTANT.  B,  €UU'  (aboaisn,  te)  ladi^dor ,  la- 
drante. 

Aboyer,  u,  n,—xé,  e,  part,  (aboaié)  Ia- 
drar,  ladrir,  latir  —  {ÍLg,)  gritar  —  diacr  mal 

(^ôor^r  après,  dcMJar  com  anda;  vocife- 
rar contra  :  aboyer  i  la  lune,  ladrar  ã  loa,  oq 
faier  diligencias  inateií. 
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i^s.  m.  de  caç,  (aboaieur)  ladndor 
"  OÊOHka ,  importimo  —  (Z^.  fam,)  niaidi- 
■ile,  ntTTÎoo  —  avido  —  gritador,  Tozeador 
^cptiL)  ^ngoeiro  piiblioo(iKM  espectáculos,  etc.) 

t  A— ^'•^'*^»«^,  s. m, abracadabra — amuleto. 

t  Afl&iCALkii ,  s.  m.  tenno  cabalístico  vigua- 
Bia  cm  nrtodes  o  de  abracadabra, 

t  AsLkHAJOTfs,  s.  m.  pi.  Abrabamitas  (mar- 
tfRS  do  culto  das  imagens). 

t  ABULxmB ,   s.  f.    aotiguo  vestuário  das 

AmmcEB,  V.  a.  —  é.  e^part.  nau  t.  (abra- 
ti\  nar  com  corda  branda  —  passar  uma  corda 
dt  mio  on  mão. 

ÀBLàSio?!,  X.  /.  med.  abrasão. 

t  Aja^Tis ,  «.  m.  ^/.  pUota  (os  Judeus  cfaa- 
DBKa  bjssope). 

t  AMJkXis ,  «.  I7L  (abrakçá)  cspeae  d'amuleto. 

kmieát  s,  m.  (abrejé)  abreviação,  compeo- 
éa.  «fiUjae,  resumo,  summa,  summario  — 
nwlantsmQ  (une  as  válvulas;. 

:  Parier  en  abrégé,  fallar  summariamente. 

{lu^régéj  compeudiosameotc ,  em  poucas 
pdafras,  em  resumo 

* àmásEMKKT,  S.  m,  (abrejeman)  abrevia- 
ção, ooaipeodio ,  summa. 

Amia^^v.a^—gé.  «,  part,  (abrejé)  abrc- 
vi0,ooinpeiMliar,  epitomar,  resumir,  surama- 
liu^ide  jurUp.)  demcmbrar  (um  fcudo). 

(  Poor  abréger,  em  conclusão,  emfim ,  por 


w.  a,  ^  vé.  e,  part,  (abreuvé) 
ifaevar,  dar  de  beber  (aos  aniniaes)  —  embe- 
ber, cDsopar,  bomectar ,  molbar,  regar  —  (Jlg.) 
«ter  —  dar  uma  mão  de  côr  (á  tempera)  — 
taUtko'  (o  oQomiercio). 

(5'—)  V.  r.  sadar-sc. 

0—iiifiHi,,  s.  171.  (abreu voar)  bebedouro  — 
pii  —  lago,  etc.  -^  ooco  (d'arvore)  —  buraco 
{§tr  onde  oorre  argamassa). 

t  *  Amîévbtbs, V.  a.  —  té.  e,part.  (abreveté) 
—  enganar  —  entreter  —  espiar  (para 

I,  f.  /71.  abreviador,  cpttomista, 

t  KaÊÈwusts ,  ivB ,  adj.  abrcviativo,  a. 
kméruatm^  s.   /.    (abrëviacion)  abrevia- 
çio,  alMTciviatara. 
f  AménàJvrtMEXT ,  adv.  (abréviativcman) 

i ,  V.  a.  des.  (abrevie)  abreviar. 
I,  V.  o.  —  é.  e,part.  naut.  (abréié) 
airipr  —  interceptar. 

Ami, «.m.  (abii) abrigo, asylo,  refúgio,  re- 
p«o,  valhaoofito  —  abrigada,  aogra,  surgi- 

(  A  Vabri,  abrigado, em  segurança,  livre  de..: 
«tmaàroèn^abrigar-te,  p6r-te  a  aalvo. 
Aane,  s»  wu  coxolre. 

fr,  9.  tf.  (abricorné)  enganar,  lo- 


wm^^  m.  (abriktf)  daiDaaQo(fnx4o). 
HMi^  m.  m.  (aiiriiuil«)  pastilhas  de  da- 
ifBOialod'ïfioarV. 
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Abaicotieb,  /.  m.  (abricotlé)  damasouefro 
(arvore). 

t  *  Abiu£.  e,  adj.  abrigado,  a. 

♦  AmuER,  V,  a,  —  rié.  é^jxirt.  (abrié^  jiro- 
tcgcr  —  diicr ,  ensinar  (a  alguém)  —  {dejard^ 
y.  ABarrER 

ABRrrcs,  i/.  a.  —  té.  e^part.  dejard.  (abri- 
té) abrigar  —  proteger  ~  cobrir,  reparar 

AeaivENT,  s.  m.  dejard.  (abrivan)  contra- 
vento  —  csleirão. 

ABBiva,  V.  a.  —  vé.  e.part.  naut.  (aLrivé) 
abicar,  abordar,  chegar  ã  praia. 

Abrocatio?!  ,  /.  f.  (abrogadon)  aboUção,  abro- 
gação,  annullação. 

Abroceb  ,  v.  fl.  -  gé.  e,  part,  (abrogé)  abro- 
gar,  annullar,  dcrogar. 

ABR0H4M ,  s.  m,  comm.  cassa  (de  Bengala) 

t  AmoLBOs  ou  Abbolles,  s.  m.pl.  mar.  ía- 
chopos ,  escolhos. 

t  Abromes  ,  /.  m.  pi.  bot.  espécie  de  malvas- 

t  A  brome,  s.  f.  bot.  nyctaginca. 

t  Abrotanoííoe,  s.  m.  d'hist.  na  t.  coral  per- 
furado araarcllo-escuro. 

Abrotoms  .  s.  f  hot.  abrotano  (planta). 

Abrotone-femeu^,  s.  f.  bot.  abrolanafcmca. 

Abrotonb-mXle,  /.  m.  abrotano-macbo. 

Abrouti.  b,  adj.  (abruti)  rddo  pelo  gado  (re 
novo ,  clc) 

Abroltissexent.x.  m.  (abrutioeman)  rocdura. 

t  Abrupt,  e  ,  adj.  p.  tis.  abruplo,  a. 

t  Abruption  ,  s.  f.  ctr.  (abrwpcion^  fractura 
rotura. 

Abrufto  [ab  ou  ex^  adv.  lat.  abrupla ,  pre~ 
cipitada ,  repentinamente. 

(  il  a  parlé  ex  abrupto  ^  fallou  d'iniproviso 
ex  abrupto ,  sem  preambulo. 

t  .\BRUSB  ou  Abrcs,  *.  /.  e  Hl.  bot.  planta 
leguminosa. 

t  Abrute,  adj.  f.  bot.  (folha—)  alada  «cm 
foliolo  impar. 

Abrutir,  v.  a.  —  //.  e ,part.  (abri/tir)  apa- 
tetar, atoleimar  —  embrutecer. 

(5  — )  V.  n.  barbarizarse,  «mbrutcccr-se. 

Abrutissement,  s.  m.  (abrutioeman)  bruteza, 
brutidadc  —  estupidez  grosseira  —  desmemoria 
mento. 

t  Abrutisseur  ,  adj.  embnítcccdor. 

Abscision,  s.  f.  ctr.  abscisáo. 

Abscisse  ,  s.  f.  math,  (abdce)  abscissa. 

*  Absconder  ,  V.  a.  nâo  mostrar. 

Abscons,  il,  adj.  abscondido,  occulto,  se 
creto,a 

t  Abscoksio  ,  s.  m.  med.  des.  bolso  de  ma- 
téria (sob  a  pelle). 

Absence,  s.  f.  (absance)  apartamento ,  Snscn- 
cîB  —  \fig.)  distracção  —  falta,  privarão. 

(  Profiter  de  son  aifsence,  tirar  partido  de 
sua  ausência  :  soutenir  Y  absence,  soffrer  a  au- 
sência :  absence  d'esprit,  desvario ,  distracção. 

ABflBNT.  B ,  adj.  (absan ,  te)  ausente ,  dUtaotc 
—  ifig.)  deMttento,  distrahido,  a. 

(  Les  eabsns  ,  os  ausentes). 

ABSBifTER  (50  V.  r.  —  té.e,  part,  (s'abian- 
té)  ausentar-se  —  csconder-se—  fugir. 
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ABsnn,  y^  ArsnNE. 

t  Absin-menu  ,  «.  m.  bot,  am  dos  nomes  da 
losna» 

AmirniE ,  s.  f.  bot,  (abœate)  losoa  (planta) 
—  {pL  fig.)  anuurgura ,  dôr. 

Absolu,  m^adj.  absoluto,  despótico,  inde- 
pendente, soberano,  a. 

(  Jeudi  absotu,  quinUfeira-sancU. 

Absolumbkt  ,  adv.  (absolimian)  absoluta,  des- 
pótica, imperiosamente  —  determinada,  inteira- 
mente. 

{II  parle  absolument,  falia  com  altíTez. 

t  Absolutbur,  t.m.fig,  absolvedor,  queabsohe. 

ABSOumoif ,  t.  f,  (absolfidon)  absolyiçao,  re- 
missão. 

t  Absolotismb  ,  s.  nu  absolutismo. 

t  Absolutistb  ,  s,  2  geru  absolutista. 

Absolutoiab  ,  adj  2  gen,  (absoli/toare)  abso- 
lutório, a. 

t  Absorbâble,  adj.  2gen,  chjm.  absorvíTel. 

Absorbant,  b  ,  adj.  med.  c  pharm,  absor- 
ban)  absorrente  —  (x.  m.)  Taso  ^Monrcnte. 

f  Absorbanter,  v.  a.  p/iarm, p,  us, applicar 
remédios  absorventes. 

Absorbé,  b,  adj.  absorto,  absorvido,  a. 

{jtbsorbéea  Uieu,  elevado  cm  Deus. 

Absorber  ,v.  a.-^bé.  é,  part,  (absorbé)  en- 
golir —  fazer  dcsappareccr  —  {fig.)  absorver , 
consumir  —  ocoupar  fortemente  —  {cfixm.)  neu- 
tralisar  (um  addo). 

(5*—)  V.  r.  abysmar-se,  entranhar-sc,  per- 
der-sc. 

t  Absorptif,  ivB ,  adj.  med.  e  c/ixm.  que 
absorve. 

Absorption,  s.  f.  (absorpdon)  abiorpção,  ab- 
sorvenda ,  sorvzmento 

Absoudre ,  r.  a.  —  sout,  tous.  —  te, part. 
(absudre)  absolver,  perdoar  —  eximir. 

Absoute,  s.  f.  (abçute)  absolvição  solemne 
(em  quinta-feva-d'endoenças). 

Absteve,  adj^  e  j.  2  gen.  ab&tcmio,  a. 

ABSTEwm  (5*)  V.  r.  (s*ab8tenir)  abslcr-se,  pri- 
vasse—conter  se. 

Abstention,  /.  f.  (abstancion)  recusa  d^unoa 
suooessâo  (pelo  herdeiro ,  etc.) 

Abstergent.  k,  adj.  e  s.  m.  med.  (abster- 
jan,  te)  abstergcntc ,  abstersivo,  a. 

Abstbrger,  V.  a.  —  gé.e,  part.  med.  (abs- 
terjé)  absler&er,  limpar,  purgar. 

Abstersif,  ive,  adj.  med.  e  cir.  (abslersif, 
ve)  abstersivo,  a. 

Abstersion,  s.  f.  med,  (absterdon)  abstcrsão, 
limpadura. 

Abstinence,  s  f.  ^abstinance)  abstinência ,  par- 
dmonia ,  sobriedade  —  privação  (voluntária). 

(  Jour  á^  abstinence,  dia  de  pdic. 

Abstinent,  e,  adj.  (abstinan,  te)  abstinente, 
moderado,  sóbrio ,  tempérante  —  (pi.)  sectários 
(^prohibíam  o  matrimonio,  e  o  uso  da  carne). 

Abstract,  F.  ABsnurr. 

t  Abstracteur,  s.  m.  (abstrakteur)  abstrao- 
tor  ^  auctor  d'um  extracto,  rcsumidor. 

t  Abstractif,  ive,  adj.log.  egram.  abstrao- 
tivo,  abstracto,  a. 
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Abstraction,  s.  f.  log.  (abstrakcioa)  abstrac- 
ção —  {pt.)  dUtraoções. 

f  Abstractivebibnt,  adv.  (idwtnditiveniaa) 
abstractivamente. 

Abstraire,  r.  a,  —  í;wY,  e,part,  tog.  (abs- 
trére)  abstrahir  —  separar. 

ABSTRAn'.B,aí</.(abstré,te)abstracto,abstrabl 
do,  disirahido,  a  -  impenetrável  -  contemplativo,  a 

(  Raisonnemeos  abstraits,  discursos  abstrac- 
tos,  subUs  :  homme  abstrait,  homem  distrahi- 
do,  alienado  de  si. 

t  ABSTRArrEaiENT,a</('.  (abstréteman)  abstrac- 
tamente, per  abstracção. 

Abstrus,  e,  adj,  (abstri^^se)  abstruso,  escon- 
dido, escuro,  impenetrável,  incomprebensivel, 
recôndito,  a. 

Absurde,  adj.  2 gen.  (abç«rdc)  absurdo,  dis- 
paratado, extravagante,  ridiculo,  a. 

Absubdevcnt,  ac/f/.  (abç«rdeman)  absurda, 
despropositada ,  impertinentemente. 

ABSUhDiTÉ.  /.  f.  (abç/írdité  )  absurdo,  despro- 
pósito, disparate,  rídiculez,  tolice. 

t  Abub,  s.  m.  anliguã  flauta  (dos  Levitas). 

t  *  Abuissonneb,  V,  a,  —  é.  e,part,  (abtfiçon^ 
abusar,  enganar,  seduzir. 

Abulieteb  ,  V.  a.  —  té.  e,part,  (abc/Ieté)  dar 
ou  receber  um  boletim. 

Abus,  s.  m.  (abd)  abuso,  engano,  erro,  illu- 
são  —  desmancho,  desordem  —  empresa  injusta 
(sobre  os  direitos  d*uma  alçada). 

(Faire  abus  de  soi-même,  cair  na  culpa  de 
polluçáo  voluntária. 

Abuser  ,  v.  <i.  —  sé.  e,  part,  (abasé)  enganar, 
lograr  —  (v.  /i.)  abusar. 

(  5'—)  V.  r,  illudip-se. 

Abuseur,  s.  m.  fam.  (abi/zeur)  enganador, 
trapaceiro,  velhaco. 

Abusif,  vb,  adj.  (abi/zif,  ve)  abusivo,  impró- 
prio, a  —  contrario  (ao  bom  uso,  ãs  regras). 

Abusion,  s.  f.  abuso,  erro  — mã  conducta  — 
halludnação. 

Abusivement,  adv,  (abi/ziveman)  abusivamen- 
te —  impropriamente  —  injustamente. 

Abuteb,  V.  a.  —  té.  e,part.  (abtité)  atirar 
ao  alvo  (para  jogar  primeiro)  —  {naut.)  pegar 
pela  ponta  —  [p,  n.  de  carp.)  unir  duas  peças 
(pelas  pontas). 

AbUTiLON,  s.  m.  bot,  espécie  de  malvaisco. 

Abyue,  /^.  Ab1»e. 

Abymer,  K  AbImer. 

t  Abyssins,  s.  m,  pi.  sectários  jacobitas 

t  ACA,  s,  m.  bot.  arbusto  (nas  índias orientaes). 

AcABrr,  s.  m,  fam.  (akabít)  boa^  ou  mã  qua- 
lidade de  friícta,  etc. 

t  AcACALis,  s.  m.  bot,  arbusto  papilionaoeo 
(do  Eg>'pto). 

Acacia  ,  s.  m.  bot.  (acacia)  acacia ,  cachieira« 
esponjeira  (arvore,  e  planta). 

Académicien  ,  s.  m.  (akadémicien)  académico 

—  sectário  de  Platão. 

AcADÉans,  s.  f.  (akadémi)  academia ,  lyœu  — 
cougresso  (d*artistas,  de  sábios,  etc.)  —  casa  de 
Jogo  —  seita  (de  philosopbos)  —  aula  d*esgriflM 

—  picaria  —  f^de  pint.)  copia  (d*boinein  nn). 
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áanHi9DB«  a</.  3  g9rL  (ikadeiníke)a£a(lfr. 
Biiooia. 

ACABÉnqiCEHBKT,  o^f'.  (akademikemao)  aca- 
deaûcamoite. 

t  Ar.infaiwn,  v.  a.  ~i^.  e,part.  depint. 
^àademizé)  trahalbar  (segundo  o  luodelo). 

AcADfansTB ,  t.  m.  (akademiste)  academista , 
aMBUio,  anlîiU  —  o  que  aprende  a  equitação,  a 

ACAMKNi»  #.  m,  pi.  poTOt  da  America  scpten- 
IrioaaL 

AcACKABDEB,  (50  V.  T.  —  cf^.  €,  part  fam. 
(s'acanbardé)  dar-se  á  folgança ,  mandriar. 

t  ACAJA,  f.  m.  ameixa  (das  Antilhas). 

AcAjev,  s.  m.  bot,  (akajú)  acaju  (arvore  ame- 
ricaoa). 

t  AcALAKTHis,  8,  iTL  passariuho  (do  tamma- 
Qfaod'om  canário). 

t  AcÂiiniE ,  s,  m,  nome  da  urtiga  (antigua- 


I  t  AcAiÉPUs,  s,  m,  pi,  d'hUt.  nat.  zoophitos. 

I  t  AGÀUrocBCHONNÈ.  E ,  odj.  fam.  (akalifur- 

!        â»oé)  a  eaTalIo  sobre ,  escancbado,  a. 

t  AcALOT ,  s.  m.  d'hitt,  nal.  corvo  aquático 
(d'Amehca). 

t  AcAMARCBis ,  s.  m, pi.  d'hisl.  nat.  gcnero 
depolypos. 

AcÂXPTE,  adj,  2  gen,  d'opt  corpo  liso ,  su- 
perficie (oáo  reflecte  luz). 

t  *  AcÀBiJSÉ .  c,  adj.  enganadora  (com  lison  jas). 

t  Acánb,  s.  m,  bot.  planta  da  dodecandria. 

t  AcàAJE,  s.  m.  voluntário  turco  (vive  de 
despojos). 

AcA3i€ii,  s.  m.  chxm.  brazeiro. 

AcAKTBABOLB ,  /.  /71.  cír.  (akantobóle)  acan- 
t^aboio. 

t  AcAicTBÂCÉ.  £,  adj.  ^/.  (akantacô)  espin- 
boio,  a  (planta). 

AcumE,  t,  f.  bot.  (akante)  acantho,  branca- 
urâna,  bena -gigante  (planta)  —  ornato  (no  capi- 
tel da  oolumna). 

t  AcurmiES,  X.  f.pl.  d'hist.  nat.  bcmipteros. 

t  AcAivnuxiON ,  s,  m.  d'hist.  nat.  peixe  es- 
pinboso. 

t  AcAjmu^lDES,  s.  f.  pi.  bot.  acantbofdcs. 

t  AcÀ.vniopiuGB ,  adj.  2  gen.  (akantofáje) 
que  vire  de  cardos. 

t  AcANTHOpns,  s.  m.  d'hist,  nat.  serpe  par- 
da^Kura. 

t  AcAKiuopHOBB,  s,  m.  bot.  bodelha,  sargaço- 
do-mar. 

t  ACAKTHOPODB ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (akanto- 
põde)  espécie  de  peixe  (com  barbatanas   espi- 


t  AcàKraoHWES,  s.  m.  pi.  d'IUst,  nat,  pei- 
xes ósseos. 
t  AcAxnopf  ,  1.  m.  género  de  peixe  tbora- 

CiOD. 

t  Aci?fTHOPTBRYGiENS,  s.  m.  pi.  d'hist,  nat, 
peixes  (de  barbatanas  ossuosas,  e  aguilbões). 

t  AcAKTVLiŒf,  /.  m.  pi.  d'hist,  nat.  sorte  de 
peixes  espinbosos. 

t  AcAPiin  «  s,  m.  pimenta  longa  —  quina 
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t  AciPKON ,  1.  m.  bot.  nome  da  mangerona 
(antiguamente). 

\  Acara,  *.  m,  d'hist.  nat  peixe  brasílico. 

t  ACARDK ,  s.  f.  d'hist.  nat.  mari8co  bi- 
valve. 

t  AcAHDiB,  s.  f.  path.  vido  de  confwmaçáo 
(mostra-o  o  feto  sem  coração). 

Acare,  s.  m-  d'his.  nat .  ouçâo  (insecto}. 

t  ♦  ACARfSi,  V.  a,  —  ré.e,  part,  for.  (akaré] 
conferir,  confrontar. 

t  *  AcARunow,  s.  f.  for,  (akariacion)  confron- 
tada 

Acariâtre,  adj.  2  geti,  (akariátrc;  colérico,  a. 
—  pbantastico,  a  ••  pbrenetico ,  a  —  obstinado , 
pertinaz  —  impertinente,  rabqj^to,  a. 

t  AcariJLtreté  ,  /.  f.  des.  (akariatreté)  im- 
pertinência, rabugem,  etc. 

t  Acaricara,  /.  m.  bot.  planta  (do  Brasil). 

t  AcARmis  ou  AcARTOiES,  s.  m.  pi,  d'hist. 
nat.  carrapatos  (insectos). 

ACARNAR,  s.m.  aslr,  cstrclla  (da  primeira 
grandeza). 

ACARNE  ou  ACARNAN,  s.  m.  d'Idst.  nat.  (akar- 
ne ,  akarnan)  espcdc  de  salmonele  (do  mar)  — 
[bot.)  cardo  (com  flores  amarellas). 

ACARON ,  s.  m.  bot.  murta-silvcstrc. 

ÂCARUS ,  s.  m.  d'hist,  nat,  verme  (vive  no 
queijo). 

t  *  ACASEMENT,  s.  m.  (akazeman)  acção  de  dar 
rendas  a  feudo. 

t  AcASER,  V.  a.  — sé.  Cjpart.  (akazé)  dar 
cm  feudo. 

t  ACASTB,  s.  m.  d'hist.  nat.  mollusco. 

AcATALECTE.  — TIQUE.  adj.  2  gen.  (akatalék- 
te-t(ke)  acataicctico,  a. 

AcATALEPSiE,  s.  f.  (akatalepcO  acalalcpsia  — 
impossibilidade  de  saber  uma  cousa  —  dcsiotelli- 
gcncia  —  duvida  —  scepticismo  universal. 

ACATALEPTiQUE,  adj.  2  gcn.  (akalaleptlke) 
acataleptico ,  ou  privado  d'inteliigencia. 

t  AcATASTATiQUE,  adj.  2  gen.  med.  irregu- 
lar (febre). 

ACAULE ,  adj.  2  gen.  bot.  acaule  (pbnta). 

A  CAUSE  DE ,  conj.  porque. 

AccÀELAiST.  E,  aíij.  (akablan,  te)  gravoso ,  op- 
pressivo,  pesado,  a  —  {fig.)  enfulonbo ,  im[X»1u- 
no,  a  —  incommodo,  molesto,  a. 
(  Douleur  accablante,  dôr  afflictiva. 

AccABLEBBNT,  s.  RI,  (akablcman)  abatimento, 
langor  —  cançaço,  prostração  —  gravame ,  mo~ 
le8tia,peso. 

{Accablement éfí  pouls,  depressão  do  pulso. 

AccARLER,  V.  a.  —  blé.  e,part.  (akablé)  aba- 
ter —  opprimir,  sobrecarregai*—  (Jig.)  atormen- 
tar maito. 

{Accabler  de  bienfaits,  cwnolar  de  benefícios, 
encber  de  mercês. 

t  AccAUDE,  s,  m,  mar.  (akaimi)  calma  (ins- 
tantânea). 

AocAPAREHEinr ,  s,  m.  (akaparcman)  abarca- 
mento,  monopólio. 

Accaparer,  v,  a,  -  ré,  e,part.  (akaparé)  abar- 
car ,  atravessar ,  monopoUsar  —  (/«r/n.)  lançar 
mão  (d'a]gaem>. 
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t  AOCÀFABEUR ,  S,  m,  (akâpareur)  abarcador , 
alravessador,  monopolista  {fem.  —  eute), 

*  AccARVTiON,  S.  f,  for.  (akaracion)  coofron- 
taçâo  (de  tcstimuQbas). 

*Kix,ksxmE!n,s,m.fot\  (akarcmao)  acarea- 
ção dosoo-réos. 

AccARER,  v.a,^é,  Bi  part,  for,  (akaré) 
confrontar  (co-réo&}. 

AocAsrnxAGG,  s.  m,  naut,  (akastttháje)  cas- 
tello  da  poppa,  c  da  proa  (do  nayio}. 

AocASTOLER,  V.  o.  —  té,  6,  part,  naut, 
(akastilhé)  acastcllar  (a  oau,  etc.) 

Accéder,  v.  n.  (akcèdè)  accéder,  annuir,  assen- 
tir, conformar-sc  —  associar-sc  —  entrar  noa  em- 
ucnbos  (ja  contractados  per  outras  potencias). 

ACCÉLÉRATEUR,  TAiGB,  odj,  anal,  C  ph^'s, 
(akcêlérateur,  tricc)  accdcrador,  accélérante, 
acceleratriz. 

Accélbratif,  lYE,  adj,  acccIeratîTO,  a. 

Accélération,  s.  f,  (akoêlôracîon)  accelcraçâo, 
agilidade,  pressa  —  movimento  rápido  —  promp- 
ta  expedição. 

Accélérer,  v,  a. — é.  e,part,  (akcéléré)  aoœ- 
lerar,  açodar,  apressar  —  diligenciar. 

Accélérifère,  j.  m,  carruagem ,  diliscncia 
(rapidissima). 

AccEKS,  5.  m,  pi,  (akçan)  cautos,  sons. 

f  AccENSE ,  s,  f.  jurid,  (akçance)  dependência 
(de  prédio). 

t  Accenser,  v,  a,  —  ié.  e,  part,  jurid,  (ak- 
çance) annexar  (vários  ramos  d'adniinistraçâo)— 
reunir  dua$  aldeias,  etc.  (sob  a  mesma  partilha). 

AccENSES ,  s,  m.  pi.  (akçanœ)  aooensos ,  ou 
incirinlios  (de  Roma  antigua). 

AccENSEiJR,  s.  m.  o  que  dá  de  renda ~ rendeiro. 

Accent  ,  s.  m,  (akçan)  aoœnto  ~  {pL)  conto , 
melodia  —  sons. 

t  AccEXTEURS,  S.  m.  pi,  d'hist.  nat,  pássa- 
ros insectivoros. 

Accentuation,  s,  f,  gram,  (akçanti/acîon)  ac- 
oentuaçâo. 

Accentuer,  v,  a,  —  tué,  e,part.  gram.  (ak- 
çanteié)  ac<;cntuar. 

AccEPTABif,  adj,  2  gen,  (acceptable)  aceitá- 
vel, recebivel. 

Acceptant,  e,  adj,  e  s,  de  dir,  (akœptan,  te) 
aceitador,  aceitante  —  approvador,  conscnti- 
dor ,  a. 

Acceptation,  s.  f.  £r^//i>.(akcéptacion) acei- 
tação —  approvaçâo ,  assenso  —  aceite. 

Accepter,  v,  a,  té,  e,  part, (akcépté)  aceitar, 
I  coeber,  tomar  —  approvar. 

Accepteur,  s,  m.  comm.  (akcepteur)  acei- 
tante, recebedor. 

Acceptilation,  s.  f.  de  dir.  (akccptiladon) 
I  ccibo  falso  —  renoessa  (d'uma  divida  não  paga). 

Acception,  s,  f,  gram,  (akcépdon)  aoœp- 
râo,  significação,  significado—  distincção,  ex- 
<xpçâo,  preferencia. 

AccERsiTEUR,  S.  m.  cscnvo  romaDO  (precedia, 
e  annuuciava  a  seu  senbor). 

AocÉs,  s.  m,  (akcé)  acoesso,  entrada  —  (fig,) 
movimento  (de  paixão  Tiva). 

Jccês  de  fièvre ,  acoesso  de  fcbrc ,  cresd' 
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iheoto ,  sezio  :  atoir  un  libre  aeeèi  jiet  taiiê' 

da  firanca. 

AccEssiBiLiri ,  s,  f,  (akœcibiltté)  acœstibili- 
dadc. 

Accessible,  acU-  ^tf^n.  (akcédUe)  acccssivcl 

Accession,  s.  f.  de  dir,  (akcétíoo)  aooessão» 
accrcscimo ,  augmento  —  diegada ,  entrada  — 
união  (d*uma  cousa  a  outra). 

AccEssrr,  s,  m,  lat.  (akoédt)  premio  (Imme^ 
diato  ao  maior)  —  acto ,  attestacÂo  (que  o  certi- 
fica). 

Accessoire,  adj.  2  gen,  (akcâçoare)  aooesso- 
rio,a  — (*.)  cousa  p«co  importante  (emappa- 
renda) — particulartdadc — {depint.)  episodio — 
perigo  —  {pL  anat,)  nervos  (nascem  da  roedulla 
do  pescoço,  e  se  alongam  em  Sbm), 

t  AccBSSOiREHBNT ,  adç.  (akcêçoáreman)  ac- 
cessoriamcnle. 

f  AccroENCK ,  s,  f,  (akddanoc)  acctdencia. 

AccmENT,  s.  m.  (akcidan)  accidente  —  acaso — 
desgraça,  infortúnio— (/7?^</.)  symptoma  —  {de 
pinl.)  cffeilo  (da  luz  accidentai)  —  {pi.)  attriba- 
tos,  qualidades. 

(  Redouter  des  accidens ,  agourar  damnos  : 
faire  quelque  chose  par  accident ,  taxer  algu- 
ma cousa  casualmente. 

Accidentel,  le,  adj.  (akddantel)  accidentai, 
fortuito,  a. 

Accu«mtlleiient,  adç,  (akcidanteleman)  ac- 
ddental,  casual,  fortuitamente. 

t  ACCOflE,  F.  AXINITB. 

t  *  AcciNS ,  t,  m.  pi,  limites  d'uma  possessão 
senhorial  (  coube  em  sorte  ao  primogénito). 

t  AcciocA,  s.  f,  bot,  henra  do  Peru  (substituc- 
se  ao  chá). 

t  AcciPENSER,  s,  m,  d'hist,  nat.  peixe  reptil 
(do  Paraguay). 

t  *  AcciPER,  V.  a,  —  é,  e,part,  (akcipô)  tomar. 

t  AociPiTRE,  s,  m,  d'hist,  nat,  ordem  (das 
aves-derapina). 

t  AcciPiTRiNS,  s,  m,pl,  d'IUst,  nat,  avei-de 
rapina. 

AcasE,  s.  f,  (akcfze)  imposto  sobre  as  bebidas 
(em  Inglaterra ,  llollanda ,  etc.). 

AcciSME,  s.  m,  recusa  simulada  (do  que  se  de- 
seja). 

t  AccLAMATEUR,  s,  m.  (akUmateur)  aocla- 
mador. 

Acclamation,  x.  f.  (aklamadon)  aodamação, 
applauso,  vivas. 

Acclamper,  V,  a,— pé,  e,  part.  (aklanpA) 
suster  com  gémeas.  —  {naut,)  reforçar,  ou  en- 
roçar  (o  mastro,  a  verga). 

t  Acclimatation,  s.  f,  de  Jard,  (akdtmata- 
cion)  acdimaçâo. 

AocuuATER,  V,  a.  —  tê  e,part  (aklimatd 
fazer  ao  dima 

(  S'—  )  V.  r.  acclimar-se,  aoostnmar-se  a  um 
dima. 

AccoiNçoNS ,  s,  m,  pi,  (akoençon)  vigamento 
(addido  ao  telhado). 

t  AccoiNTABLE,  adj,  2  gen,  (ikoentable)  aber- 
to ,  sociável ,  tractavel. 

*  AccoorMiNCE,  s,  f  fam,  (akoentance)  Cami- 


—  ^mado  uDoroto  —  oobabHaçio. 
AcoBiiiTER,v.  a.  —  té,  e, part,  (akoenté)  tre- 
fntar,  ter  tndo  familiar  (oom  algucm). 

*  koaausMExw.s. m.  metL  des.  (akoazeman) 
WKffi  (dot  bmnorei). 

*  AocMSE,  V.  cu  —  ãé.  e y  part.  med.  des. 
ffikaaà)  acalmar ,  apaziguar,  aquietar. 

AosLAM,  s.  /.  (akoiádc)  abraço  —  cousas 
(poilas  a  par) —golpe  dado  (em  quem  recebe  a 
ordem  de  caiallana)  —  dUTe  •  ^—  •. 

AoooLACE,  s.  m.  agr.  (akoLi  je)  empa  (de  Tinha). 

t  *  âqooijIs,  s.  f.  abraço,  f^.  Aocolaus. 

(  Se  prêter  de  bonne  grâce  á  Yaccolée  ,  rece- 
ber o  abraço  com  affabilidade. 

\  AcauoÊKKtt  s,  nu  (akoleman)  borda  (  da 
olTMia}. 

AcooLO,  v.a.—é.  e,part.  (akolé)  abraçar 
-  atar,  liga*  —  empar  (a  Tinha)  ~  unir  oom 
•  —  {4'arch.)  cercar  de  ramos  (ama  co- 

s.  f.  agr.  (akoUot!)  junco,  Time 
^nra  bar). 

t  *  Auj— MMiM,  V.  o.  —  mis.  e,part.  (ako- 
■Mre)  açular  os  cies  (uns  contra  os  outros). 

»  adj»  2  geru  (akomodábie)  ac- 

X.  nu  (akomodáje)  adubo,  tem- 
0  —  compostura  (dos  cabellos) 

AcoonMiDANT.  B ,  odj.  (akomodan ,  te)  com- 
|jM«»i4f^  oondesoendente,  Càcil,  tractaTel. 

AcoMMDATiON,  s.  f.  for.  (akomodacion)  aoor* 
do  —  conciliação  (de  leia  opposUs). 

t  ktammeuL  b,  odj-  í^\mA%  a  —  adubado, 
guisado,  a  —  aoeiado,  a  —  rico,  a. 

r ,  «.  m.  for.  (akomodcroan) 
,  acordo,  ajuste,  concerto,  pa- 
»,  reconcitiaçio  —  enfeite,  ornato. 

.v.a.—  dê.  e y  part.  (akouKxlé) 
a^justar ,  reconciliar  —  adubar , 
p  —  penteiar ,  toucar  —  adereçar,  com- 
por —  aceiar  —  adornar  ->  (iro/i.>  maltractar. 

(  S'—\  V.  r.  aoeoaimodai^se  —  conformasse, 
onidar^e — contentar-se — (Aim.)  enriquecei  -se. 

{S'ateonunoiler  an  temps,  oonlbrmaMe  com 
o  tempo. 

AconriftHACB ,  s.  m.  de  manufact.  (akonpa. 
■bi je)  trama  d'eitofos  (recaniMlos  com  ouro). 

AcoosPACKAinm ,  s.  nu  mus.  (akonpanha- 
tenr)  acoropanbador  —  ifem.  —  trice)  acom- 
psodiadora. 

AceoMPACioBirr,  s.  /ii.(alLonpanbeman)  acom. 
panbamento,  comitiTa,  séquito — ornato — acoes^ 
sonos — {mus.)  som  d'instrumento  (jnncto  á  toz). 

AccoHPACKiB,  V.  a.  —  é.  e,  part,  (akonpa- 
nltf) acompanhar,  oondozir,  seguir— escoltar— 
ormr—  irmanar  —  {ftui*^  tocar  (eraqnantoal- 
goem  canta). 

(5*—)  V.  r.  lerar  outrem  em  sua  companhia. 

t  ♦  AcooaPAEACEB,  tf.  O. — gé.  e,part.  (akon- 
pi^ajê)  comparar* 

AooMPU.  B,  adj-  (akonpii)  acabado,  ooDChifdo, 
iiio ,  nKÉnado ,  a  —  chapado ,  completo ,  per- 
feila,a. 
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(  Beauté  aeeomptie,  belleza  se 

AocoHPLm,  V.  (z.  —  p/l.  e^/HirA  (akonpUr) 
acabar ,  terminar  —  executar  —  cumprir ,  sa- 
tisfiizer. 

(  S*—  )  V,  r.  effeituar-se. 

AcGOKPLissEiiEfiT,  s.  m.  (akoupUceman)  acaba* 
mento,  complemento,  fim,  remate,  termo — osm- 
primcQto,  effcctuaçâo. 

(  V accomplissement  est  toi^jours  difficile 
é  difScil  a  ultima  perfeição. 

AccoN ,  s.  nu  naut.  (akôn)  batel  chato  (Toga 
sobre  a  Tasa,  etc.) 

*  AocoimvnK,  v.  a.  conduzir  —  lerar. 

*  AccoQuoíBR ,  t;.  a.—é.  e , part,  (akokiné) 
estragar,  perTcrter. 

t  AocoRAGE,  s.  m.  mar.  (akoráje)  escora- 
mento. 

Accord,  s.  m.  (akór)  acordo,  pacto  —  concerto, 
couTcnção  —  concórdia ,  união  —  {mus.)  con- 
sonância ,  harmonia  —  {pi.)  ajuste ,  escriptura 
(de  casamento)  —  poesia,  versos. 

(fy accord j  de  acordo,  seja  :  rompre  V accord, 
quebrar  o  ajuste  :  tomber  (Sl  accord  ,  convir  a 
flux  :  faux  accord,  detonação,  dissonância ,  fid- 
so-tom  :  tout  d'un  accord  ,  de  unanime  Toto  : 
être  bien  úlaccord,  viver  em  boa  harmonia. 

AcooROÁBLB ,  adj.  2  gen.  (akordãble)  conce- 
diTd,  outorgavcl. 

AccoRDjLiLLES ,  s.  f.  pi.  poput.  ^^kordalhe) 
desposorios,  esponsaes. 

Accordant,  e,  adj.  mu*,  (akordan,  te)  acorde, 
afinado,  consono,  a. 

Accorde,  s.  f.  naut.  ordem  aos  marujos  d*u- 
ma  lancha  (para  remarem  certos). 

AcooRDft.  E ,  adj.  aoeoromodado,  pacifico,  a— 
(x.)  noiTo,  noíTa. 

AocoRDEHENT  ,  S.  m.  (aoordcman)  iguste  (com 
o  senhor  do  censo). 

Accorder,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (akordé)  aoor 
dar,  conciliar  —  conceder,  oatorgar  —  (gram.) 
concordar  —  {mus.)  afinar,  temperar. 

(^— )  V.  r.  ajustar-se,  concertar-se,  convir. 

(  Les  Toix  s'accordent,  as  vozes  estão  afina- 
das. 

Accordes  ,  s.  m.  pi.  naut.  euTasadura 

(sustentam  o  naTÍo  no  estaleiro). 

Accordeur  ,  s.  m.  (akordeur)   afinador-d*in*  ' 
strumeutos. 

f  AccoRDO,  s.  m.  mus.  (akordô)  rabecão  ita- 
liano (tem  15  cordas). 

AcooRDoni,  s.  m.  mus.  (akordoar^  chaTC  (afina 
instrumentos  de  musica). 

AccoRE .  adj.  f.  (akôre)  escarpada,  Íngreme 
(costa,  etc.)  —  {s.  m.  naut.)  cachorro,  escora. 

AooQRER ,  v.  a.  —  ré.  e,part.  mar.  (akoril 
apoiar,  escorar,  especar,  suster. 

AccoRiiÈ.  E,  a€U'  de  bras,  (akomè)  com  cor- 
nos de  díTersa  còr  que  o  corpo  —  {de  fort.)  cot^ 
nuto,  a. 

*  AccoRT.  B,  adj.  (akór,  te)  civil,  cortez,  polido^  a 

—  condescendente  —  astuto,  sagaz. 

f  *  AccoRTCSSB,  s.  f.  ciromnspecção. 

«  AcotRTiSE,  s.f.  fam.  (akortlze)  complaceocia 

—  flexibihdadc  (conciliadora). 
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AocosTÂBU,  adj,  2  gen,  fam,  (akoetábic) 
Acfl ,  tracUTcl. 

t  Aooosns.  s,  m.  mar,  ordem  (d'aUcur  a  ter- 
ra, etc.) 

t  *  AccoffiCHEKT,  adv.  fam,  (akotteman)  á 
fonfadc,  oommodâmente. 

AocosiER,  V.  a,  —  té.  e,parL  fam.  (akotté) 
cbegar,  e  foUar  a  alffuem. 

{S—)  V.  r.  aYitinbar-Ae  —  {dé)  fircquentar , 
tractar — {mar,)  mover  (a  gorna). 

Agooitar  ,  s,  m,  mar.  (akotar)  tabua  (do  cos- 
tado do  navio). 

t  Accoitbhent,  s.  m.  (akotcman)  orla  (da  es- 
trada) —  berma —csfregadura. 

AocoTTBR ,  V.  a.  —  té.  ejpart,  (ákoté)  arri- 
mar, encostar  —  apoiar,  escorar,  suster. 

{S*  —)  V.  r.  inclinar  (a  um  lado). 

AocoTTOiB ,  s.  m.  (akotoar)  apoio,  arrimo,  en- 
costo, esteio,  sustentáculo. 

{Jccottoira'wï  fouteufl,  braços  d*uma  pol- 
trona. 

AoGOucaiÉB ,  X.  f.  (akucbé)  parida. 

AocoucHBHENT ,  s.  171.  (akttcheman)  paridura, 
parto. 

AoooccBER,  V.  a.  —chi.  c>  port.  (akuché) 
partcjar  —  (v.  /i.)  parir,  produzir  —  dar  á  luz. 

Agoodcbbur,  s.  m,  (akncbeur)  parteiro. 

AcccNJCiiEUSE ,  1.  f,  (akucbeuze)  comadre,  par- 
teira. 

AocofjDBK  (50  V.  r.  —  dé.  e,part.  (s*akudè) 
encostar-se  (sobre  o  cotovelo). 

AccouDOffi,  s.  m.  (akudoar)  apoio,  arrimo,  en- 


AoGODER ,  v.  a.  —  coué,  6  ,  part,  de  caç. 
(akué)  tarir  o  veado  no  flanco ,  jarretal-o  ~  apa* 
nbar  (em  carreira). 

AoGOUUNS ,  X.  m.  pi.  (akulen)  barro  de  rio 
(para  telhas). 

AocoiJPiJs,  s.  f,  de  caç.  (akdplc)  ajoujo,  treUa 
—  par. 

AccoupLEuarr,  s.m.  (akupleman)  oohabitação, 
coito ,  copula  —  ajunctamento  —  {d'arch.)  col- 
tocaçáo  (de  columnas  a  par). 

Accoupler,  v.  a.  —pié.e,part.  (akuplé)  ajou- 
jar ,  jun^  —  emparelhar  ~~  lançar  (o  macho  á 
ftmea). 

(  5'  —  )  V.  r.  junctar-se  carnalmente,  ter  co- 
pula. 

Accouncn,  v.  a.  —  ci.  e,part.  (akurcir)  abre- 
fiar,  encurtar. 

(5'—)  V.  r.  encottier-se. 

Aooodrcissehent  ,  s.  m.  (akurdoeman)  dimk- 
natçAo,  encurtamento. 

t  Accoures  ,  s.  m^pl.  de  caç.  (akúre)  plal- 
no  entre  dous  bosques  onde  os  cies  esperam  a 
caça,  ({ue  d*eHcs  sai. 

Accourir,  v.  n.  —  ru.  e,part.  (akurir)  ac- 
oorrer,  acudir,  ir  á  pressa. 

Accours,  s.  m.  de  caç.  abundância,  afRuenda. 

AooouRSB,  $.  t'  (akdrbe)  galeria  exterior  (com- 
munica  dous,  ou  mais  quartos)  —  {mar.)  passa- 
gem (entre  o  paiol  da  nau). 

*  AocousiNBR,  V.  a.  —  né.  e^  pari.  (akazinê) 
tractar  de,  ou  chamar  prioM». 
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*  AooountBwnrr,  a.  m.  (akntreman)  veshiarío 

—  tn\je  ridiculo  —  adorno,  enlleile. 

♦  Accoutrer,  v.  a.  —  tré.ê,  part,  (akotié) 
vestir  (em  traje  ridiculo)  —  enfeitar,  ornar. 

(  Get  homme  a  été  bien  accoutré  ;  accoutré 
de  tontes  pièces,  aqoelle  homem  ficou  bem  mal- 
tractatlo. 

AocoUTiiEUR,  s.  m.  (akutrcur)  ttrador-de-ouro 
(arredonda  o  buraco,  que  deve  servir  a  fieira). 

*  AoGOUTUKAKCE,  S.  f.  (akutionauce)  costume, 
habito,  uso. 

AocouTUMÉ.  B ,  adj.  acostumado ,  avezado , 
habituado,  a. 

(  A  V accoutumée ,  segundo  o,  ou  como  é 
costume  {adu.  fam.). 

Accoutumer,  v.a.  —  mé.  e ,  part,  (akutumé) 
afazer,  costumar,  habituar. 

(5'—)  V.  r.  acostumar-se,  ter  por  costume. 

AccouvÉ.  E ,  adj'  fam.  (akuvé)  borralheiro , 
posto  juncto  ao  fogo. 

AocouYER, v.a  —  vé.  e, part,  (akuvé) pô^te 
no  choco  (a ave,  etc.) 

♦  AccRÀYÀKTER,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (akravan- 
té^  acabrunhar,  aggravar,  opprimir. 

AocRÉDiTB.  B,  adj.  acreditado,  auctorisado, 
estimado, a. 

AccRÈinnR ,  v.  a.  —  té.  e ,  part,  (akrèdité) 
acreditar,  recommendar — auctorisar,  dar  voga. 

{S'—)  V.  r,  ganhar  credito,  fema,  reputa- 
ção. 

AcGRÉnON,  t.  f.  med.  (akrocion)  aocreçio. 

Accroc  ,  $.  m.  (akrók)  rasgadura,  rasgio  — 
ifig.  fam.)  difficuldade,  embaraço,  obstacula 

t  AcoMKaiANT.  B ,  adj.  que  agarra,  suspende. 

Accroche  ,  s.  f.  (akrócbe)  difficuldade ,  emba- 
raço, obstáculo. 

AocROGREMENF,  S.  m.  (akrocfaeman)  acçâo  de 
agarrar,  suspender  —  seu  effeito. 

Accrocher ,  v.  a.—  cM.  e ,part. (f Kroché) 
pendurar  (em  gancho)  suspender —aferrar  (um 
navio)  —  {fig.  fam.)  ganhar  (per  manha)  —  em- 
baraçar —  demorar,  retardar. 

(5'— )v.  r.  agarrasse,  pegar-«e. 

t  AocROCHDUSHE ,  s.  171.  lucta  em  que  os  anta- 
gonistas s*empurram  (co*as  pontas  dos  dedos). 

AccBOiRB,  V.  n.  (akroáre)  {faire)  capacitar. 

(  En  faire  accroire ,  enganar  :  s'en  foire  ac- 
tf/Y>//v  ^  ensuberbecer-se ,  gabar-se,  presumir 
muito  de  si. 

AccRonsBHENT ,  X.  171.  (akroaceman)  accresci- 
mo,  medra  —  accresocntamento,  augmento. 

AcgroIt  ,  s.  m.  (akroá)  augmento  (de  rebanho 
de  gado). 

AccroItib ,  v.  a.  —cru.  e,part.  (akroátre) 
aocrescentar,  au^mentar,  engrandecer. 

(5'—)  V.  r.  crescer,  medrar. 

Accroupi,  b  ,  adj.  de  bras.  (akrupO  aoocora- 
do,  sentado  (sobre  os  calcanhares). 

AccROUpra  {S')  V.  r.  —pi.e,  part.  (s*akni- 
pir)  acocorar-se,  agachar^se. 

AoGROUPissEHENT,  X.  m.  (akrupioeman) aoK 
cccaçte,  aoocorameoto,  agacho. 

AocâOB,  A  f.  (akri{) accresctmo ,  augmento 

—  aocreicidot—  malo  que  se  exteode  »tar* 


^  mnateiro— mUKiiCaddidaa 

DBi  ordem  (Pdlat% 
*  AoeciB ,  «.  m.  eofû. 

V  X.  m.  o  <iae  dorme  joDcto  ao  prin- 
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t  AcameoB,  s.  m.  (akKbitoáre)  nia  (onde 
I  ot  antisoot). 

,  s.  m.  (akoefl)  aoottiiiDealo ,  aoolbo  > 
,  reœpçao. 

t  AonmiLAicT.  E ,  a4/.  (akudlbaa  »  te]  que 
fa  bom  aoolbo. 

AceonujR ,  V.  a.  —  li,  e ,  pari,  (akueilbîr) 
aaolKr,  agasalhar,  receber — aceitar  (cm  o  naTÍo). 

(  AeeueiUi  par  la  pluie ,  par  le  malheur , 
ele. ,  nrprefo  pela  chuTa ,  pelo  iafortuoio ,  etc. 

kBBBL ,  s.  m.  (aki/1)  beoo,  ou  logar  sem  saMa 
-  angra  —  cora  (de  rapoca)  —  estaca  (sustem  a 
peça  d'artaberia}. 

t  AflCDLÉ.  B,  €uij.  mar,  diz-sc  das  caTernas 
do  navio. 

AcccuMorr ,  s.  m.  naut.  (ake/lemaa)  curra- 
toa  (dM  cavernas  d*uma  nau,  etc.) 

AccuLO ,v.a,  —  lé,  ej part,  fam.  (akulé) 
atantoar,  encorralar. 

(  5*  —  )  V.  r.  arrimar-se  (a  um  mvo,  etc.)  ar- 


t  AccsMDLàmiK ,  s,  m.  (akiamilateur)  acw- 
ndador,  amontoador. 
AmnnjLàTioic,  s,  f,  (akiimulacion)  accumula- 

QOa  CDBBOlO. 

AcGinnnm ,  v.  a.  ~  lé,  e,  part,  (akmnt<1é) 

(  .T  —  )  V.  r.  ^íssaKXKMH ,  amontoar-se. 

,  i.  m.  d'hist,  nat,  (akia-bitére) 


K,  a4j'  7gen,  des.  (akuzáble)  ac- 
cnsaid,  qae  se  pôde  accosar. 

AttMATAiiB,  adj.  2  gen,  de  dir,  (akiízatére) 
sonsatoriOy  a. 

AcccsàmiK ,  s.  m.  (akioaleur)  accusador  — 
ifig.i  o  iDstramento  do  crime. 

ActcsÂTiF,  s.  m.  gram,  (ak//zatif)  aocusati^o. 

AcecsAnoR,  s,  f,  (aknzaciou)  aocusação  — 


(Hepousser  Vaccusation,  rebater  a  accusaçâo. 
AocraásmiB,  adj.  (akiizatoárc)  aocusatorío. 
AflOMAmai ,  s,  f.  accosadora. 
A€ccsi ,  s.  m.  aocosado,  reo  ~  {fldj.)  denun- 


t ,  V.  a.  —  sé.  e  fpart,  (akusé  (aocu- 
r ,  delatar  —  increpar ,  repreheader 
r ,  rerelar  —  declarar  as  cartas  (uo 
Jo^o)  —  {de  pint.)  deixar  entrefer. 

{Aeetuer  la  rCoeption  d^ne  lettre ,  anuun- 
tir  «  reeepçio  dHnna  carta. 
{S'^)v.r,  aocusar-se ,  confessar, 
t  Acero,  F.  Aocd.. 
t  AdteB,  a.  f.  theot.  (aoedC addia. 

*  ktÉMOMBn^  s.  m,  (aoememan)  enfeite ,  or- 

*  Actan,  V,  a.  —  mé.  e, part, (ãeaBè)9ja^ 
íÊT ,  oifieitar ,  ornar.  K  Jcesmer, 

«  Aflten.  s.  m.  pi.  enfntes,  Tcstidos  (de  mu- 
ltar), r,  Aeesmet. 


AetKtiMS,  s.  m,  pi,  religiosos  (nio  dormiamX 

AcKNSB ,  s.  f,  de  dir.  antig.  (açânoe)  praw 
foreiro. 

AcEPíSEHEiírr ,  s,  m.  de  dir,  antig.  (açano». 
man)  aforamento,  arrendamento. 

AaoiSER ,  i;.  a.  —  sé.  e^  part,  de  dir.  antig, 
(açanoè)  aforar,  arrendar,  dar  a  foro. 

Acéphale  ,  adj.  2  gen.  (acefále  )  acepbale 
(sem  cabeça,  sem  superior> 

ActPBAUTB  ,s,  m,t  f,  acepbalita  (ber^). 

f  AGBpHALoraoRES ,  adj,  e  s.  m.  pi.  d'hisL 
nat.  moUuicos. 

AcÉRAUf ,  adj.  (aocren)  aceirado. 

ACERBB ,  adj.  2  gen,  (acerbe)  acerbo,  acidou 
azedo  —  áspero. 

Agbrditb  ,  s,  f.  (acérbité)  aoerbidade,  acrímo- 
nia  —  aspereza. 

t  Acébe,  adj.  2  gen.  sem  comos,  sem  anteo 
nas—  {s.  m.  pi.)  insectos  (sem  antenoas). 

Ac&ré.  b  ,  adj.  temperado  com  aço — agudo» 
penetrante  per  meio  d'elle  —  (jned,)  astringente. 

Agéber,  v.a.—ré.e  ,  part,  (acere)  aceirar, 
dar  aço  ao  ferro,  dar  a  tempera. 

t  Acébks  ,  s.  m.  pi,  d'hist.  nat,  insectos 
(sem  azas,  nem  antcnnas ,  etc.) 

t  AcÈRKux,  SB ,  adj,  alHnftado,a ,  liiieario,« 
(fiolba). 

t  AcÈRUMS ,  s.  m.  pharm,  des.  (acerlde)  em- 
plastro (sem  cera). 

t  ACEBRB ,  s.  f.  cassoula  antlgua  (para  perfil* 
mes)  —  altar  (juncto  a  um  leito  fúnebre). 

t  *  AcEBSOGOME ,  adj.  2  gen.  de  longa  coma. 

*  AcERTBNER  .v.a.  —  né.e  jpart,  (acerteni) 
affirmar. 

AciBiiius ,  s,  f,  bocado  de  aço  (dá  tempera  ao 
fterro). 

Agesgbmce  ,  s.  f.  med,  (acesçânoe)  acesoenda, 
azedume. 

AcEscKNT.  E,  adj.  e  s,  med,  (accsçan,!^ 
acesceute ,  azedo,  a. 

t  *  AcESME.  E ,  adj,  embellezado,  a. 

t  *  AcESMER ,  V.  a,  ^mé.  e  ,  part,  (aoesm^D 
adornar,  embellezar. 

t  *  AcBSMERBssE ,  s.  f.  (aoesmeréoe)  cabelld« 
reira. 

f  *  AcEsuES  ou  Aches  ,  a  m.  pi.  enfeites  (da 
scnbora). 

t  AcEsrroES ,  s.  f.  pi.  d'antig.  chaminés  ooQ 
fornilhos  (derretiam  cobre). 

AcÉTÀBULB ,  s.  m.  anat.  acetabolo  —  medida 
romana ~ garrafinha  (de  vinagre )  —  copo  (de 
lata. 

Acétate  ,  s.  m.  chym.  acétate. 

f  AcÉTÉ.  E ,  a^'.  acido,  azedinbo,  a. 

Acktedx,  fB ,  adj.  chym,  (acéteu,  teuzc)  aœ 
toso, a. 

t  AdtroriEB  (5*)  v.  r.  transfarmar-sc  cm  aci- 
do acético. 

t  AcBTDf&nB,  s.  m.  instrumento  (para  pro- 
va de  vinagres). 

t  ACBTKHJB ,  acC/.  2  gen.  chjrm.  (acetike)  acc- 
tioo,a. 

AcÉrm.  s.  m.  c/ixnt.  aoetite. 
I     t  AcBTLM,  s.  m.  vinaigre. 
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*  AcHAisoNNB ,v,  a.  —né.  e,  part,  (acfae- 
loné)  exigir, 

t  AGHALÀi>a)AGE ,  S,  tTL  comm,  (aduilandáje) 
aoquiiiçào  (de  fïreguezes)  voga. 

Achalandé,  e  ,  pari,  afr^aezado ,  a. 

(  Être  achalandé  ,  ser  frequentado. 

AcHALANDER  j  V.  n.  —  dé.  6 ,  part,  (acha- 
landé) acreditar,  afrcguezar,  auctorisar,  dar  re- 
putação, voga. 

(  S"—  )  V.  r.  afreguezar-se^  ter  freguezia. 

t  *  ACHALER ,  V.  a.—  lé.  e  j  pari  (achalé) 
aborrir,  enfastiar,  enojar. 

t  ACHANACA ,  X.  m.  bol.  planta  da  India  (tem 
folhas  iguaes  ás  da  couve). 

f  Aghanajhasi  ,  s.  m.  oração  depois  do  sol 
posto  (fazen-a  os  Turcos). 

Acharnement  ,  s.  m.  (acharncman')  animoti- 
dade,  braveza,  encarniçamento,  furor,  sanha  — 
(/2^.)  obstinação. 

Acharner  ,  v.  a.  —  né.e,  part,  (acharné) 
açular,  encarniçar,  incitar  —  enfurecer,  irri- 
tar. 

(  5'  —  )  i;.  r.  encruar-se  —  afervorar-se,  affin- 
car-K,  obstinar-sc. 

t  ACHARYA ,  t.  m.  sacerdote  indio  (explica  o 
VcSda  aos  jovens  brâmanes). 

AbHAT,  X.  m.  (acha)  compra— cousa  comprada. 

ACHBAATS ,  X.  m.  cabo  da  ronda,  ou  das  guar- 
das (nas  cidades  de  Pérsia). 

Ache  ,  x.  f,  bot.  (ache)  aipo  (herva). 

ACHÉE,  X.  m.  (ache)  minhoca. 

Agkbhens  ou  ACHEMENTS ,  X.  /Tl.  pi.  dc  bros. 
(achcman)  ornatos  (recortados). 

Acheminé,  e  ,  adj.  de  picad.  quasi  ensinado 
(caralk)). 

Acheminement,  x.  m.  (acbemineman) enca- 
minhamento —  azo ,  caminbo  —  avanço ,  dispo- 
sição, preparação. 

Acheminer  ,  r.  a.  —  né.  e  ,  part,  (acheminé) 
encaminhar,  dirigir,  guiar. 

(5'—)  V.  r.  ir,  pôr-sc  a  caminho,  em  via. 

Achrron,  X.  m.  mylh.  Acheronte  —  inferno. 

t  AcHÉRONTiQUE ,  adj.  2  gen.  mylh.  ache- 
rontico,  a  —  infernal. 

Acheter  ,  v.  a.  —  té.  e ,  part,  (adielê)  com- 
prar, mercar  --  {(ig:)  obter  (difficilmentc). 

Acheteur  ,  x.  m.  comprador  —  ^  —  se,  x.  f.  ) 
compradora. 

Achevé,  e,  adj.  concluido,  finde,  rematado,  a 
—completo,  excellente,  perfeito,  a. 

Achèvement,  x.  m.  (achéveman)  acabamento, 
oonclusâo,  fim,  remate,  termo  —  (/S^.)  perfeição 
—  desfecho  (d'um  poema). 

Achever  ,  r.  a.  —  vé.  e,  pari.  (achevé)  aca- 
bar, concluir ,  findar ,  rematar  —  {fig^^  aperfei- 
çoar —  arrof  nar. 

(  Achever  de  peindre  quelqu'un ,  ar- 

niinaro  {prou.)  :  achever  m  jours ,  sa 

cuTière*  de  vivre,  acabar  seus  dils,  ifea  carreira, 
morrer. 

t  AcMXvEiTR ,  X.  m.  o  mabr  molde  (dos  bate- 
doretHle-ouro). 

*  AcHBToiR,  X.  m.  (achevoar)  logar  (,nre  se 
•caba. 


AQ 

t  ACBIA ,   ACHIAR  OU   ACHAR ,   X.   m.  TCOOfO 

de  bambu  verde  (confeiçoado  em  vinagrei 

*■  AcHiER ,  X.  m.  colmeal ,  sitio  onde  se  põem 
cortiços  d'abdhas. 

Achille  ,  x.  m.  anal,  nervo  (da  planta  do  pe) 
—  argumento  vsem  replica). 

Achillbe,  X.  f.  boi.  mílfolhas  (planta)  —  {jtL 
festas  (em  honra  d^AchilIes). 

t  Achilleide  ,  X.  m.  Achilleida  (poema  d*Es 
tacio). 

t  AcHiRE ,  X.  m.  d'IUsl.  nat.  peixe  (sem  bar- 
batanas peitoraes). 

t  Acnrr  ou  ACHmi ,  x.  m.  bot.  (achít)  vinha 
silvestre  (de  Madagascar). 

t  AcHLADAS,  X.  m.  pimenta  montesioa  (d« 
Greta). 

t  AciHtB,  X.  f.  bot.  planta  parasiU  (do 
Peru). 

t  ACHOBBA,  X.  m.  d'hist.  nat.  pássaro  do 
Egypto  (similhante  ao  gavião). 

t  ♦  AcHOiSER ,  t;.  «.  —  sé.  e,part.  (achoazé) 
apaziguar,  tranquillisar. 

*  ACHOisoN,  X.  f.  (achoazôn)  causa,  razão. 

Achoppement  ,  x.  m.  (acbopeman)  busilis,  ob- 
stáculo —  tropeço. 

(  Pierre  a'achoppement ,  pedra  d'cscandalo. 

ACHORES ,  X.  m.  pi.  med.  (akõres)  achores. 

t  Achou  ,  Acbourou  ,  x.  m.  pau  (da  índia). 

t  AcBOVAN,  X.  m.  boi.  espécie  de  maoclla- 
gallega. 

t  AcHRAS,  X.  m.  pereira  agreste  (nasce  nos 
bosques). 

Achromatique  ,  adj.  2  gen.  (  akromalíke } 
acbromatico,  a. 

t  Achromatisme  ,  x.  m.  (akromatismc)  achro- 
matismo. 

AcHRONiQUB,  adj.  2  gen.  (akronlke)  achroui- 
00,  a. 

t  Acbrontches  ,  X  m.  pi.  adj.  astr.  (akro* 
nlâie)  tempos  da  reunião  dos  quatro  planetas 
superiores  no  meridiano  (ã  meia  noite). 

t  Achthéograpbe,  X.  m.  o  que  descreve  pesos. 

t  AcBTHÉOGRAPHiE ,  X.  f.  dcscripçâo  dos  pcsos. 

t  AcicuLAiRE ,  £r//y.  2  gen.  d'hist.  nat.  (aci- 
culére)  similhante  ãs  agulhas  (crystal). 

t  AciDAUE ,  X.  f.  myth.  (acidalí)  sobrenome 
de  Venus. 

AcTOE ,  adj.  2  gen.  agro,  azedo,  picante  — 
(x.  m.)  ácido. 

t  AciDiE,  X.  171.  d'hist.  nat.  verme  moUusoo 
acephalo. 

t  AciDirisE,  adj.  2  gen.  acidiíero,  a  (sob* 
stancia). 

f  AcmiFiABLE ,  adj.  2  gen  chornu  siiscepti  • 
vel  de  acidez. 

f  AcroiFiANT.  E ,  adj.  chxm.  acidifico,  a. 

t  AcinincATiON^  x.  f.  chxm.  (acidifikacioií- 
acidificaçào. 

f  AciomER .  V.  a.  ^flé.  e^  part.  chxm.  («cQ 
difié)  acidificar,  azedar. 

Acidité  ,  x.  f.  acidez,  aifdume. 

A  ciDULE ,  adj.  2  gen.  acidulo,  agro,  aaeilo,  a. 

AciDULER ,  V.  a.  —  é.  e,  part,  pharm.  (íci- 
df/lé)  acidular,  azedar. 


ACO 

1,1»  w.  (aôê)  aodro,  afio  —  {fig,  poet.) 
,  fierTO. 

iatmATum,  «.  /.  (adendoo)  oomenio  (<lo 
ftrro  ciD  aço.) 

t  ♦  AaÈuau  V.  a. — e.  e,part,  chxnL  (ade- 
ri9  aoeirar  (mudar  o  ferro  em  aço). 

katMiE,  t.  /. offidoaCem que  le  febrfca  aço). 

t  AcDucmuu,  attj'  2  gen.  bot,  em  f6rma 
«le  labre  (fioUia). 

t  AcaxK,  #.  m.  bot,  nome  de  tiagatinhai 

t  ÂcofisiB ,  s.  f.  med.  (adoezO  repoutoC  do 
pÃio)  —  imerrallo  (eoire a  cootiaoçao ,  e  dila- 
tição  da  artéria). 

t  AaniQBMB ,  adj.  2  gen,  anat.  em  cadio 
(atei). 

t  Aconu ,  s,  nu  cTldst,  nat,  pauaro  (  do 
Hexioo:. 

t  AGIR,  s,  m.  d*hUt.  nat.  geoero  de  peixe 
caiflaginota 

t  ÂdRHfigu,  f.  III.  d'hist.nat.npBôt  de 

t  AcuLBis ,  eutj,  2  gen,  que  deixa  |>aMar  a 
hiz  icm  reverberação  (tubsIaiKàa). 

t  AcLSiiMEKs  ,s,m.pt,  d*ttíit,  nat,  anlmaes 
(|em  dariDfxda). 

ACLOUm,  A^  ACCLIMÀTBS. 

t  AcuLLS ,  s,  f,  boi,  planU  bideote. 
t  Agoub  .  s,  f,  bot,  planta  aquática. 
AcacATS  t*.m,pL  goozot  (moTcm  o  badalo), 
t  AcoEMÈR ,  ^.  m.  religiûio  (piatanodeia  noite, 
e  dia,  tem  dâtar-<e). 
t  AcoBO,  s.  nu  d'hist.  nat,  gallosinlio  (  de 
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*  AoeocT,  s,  m,  (akoeo)  amigo ,  confidente , 


t  Acoux,  $,  nu  d'hi4t.  nat,  oodomiz  aquá- 
tica mexicana. 

AcoLYTAT,  t,  m.  d'hist,  eccl,  (akolitá)  aco- 
Ijlato  (primeira  dai  quatro  ordens  menores). 

AcHTiB ,  s,  nu  (akoUte)  aoolyto. 

AcQHis,  s,  m,  bot,  anrore  americana. 

*  AcouuoBB ,  V,  a,  commnngar  —  dar  a 

*  AcosPARAcn,  V,  a.  comparar,  conferir. 

ACOM  ,  A^  ACCOK. 

AoBHiT,  s,  m,  bot,  (akooít)  aconito  (planta). 

*  AooNSVivu: ,  V,  a,  alcançar,  apanhar. 
AooirTUs ,  s,  nu  phys,  cometa  (em  forma  de 

taoca). 

t  AcoR ,  adj,  2  gen,  med,  que  acahna  o 
CMçaço  (remédio). 

t  Acons,  s,  m.  pedra  preciosa. 

t  àamm,ê.nupbamu  fomentaçio  cálida e 


Acofonuiir.  b  •  adj,  burl,  (akokinan,  te)  at- 
iTMliro,  attrahidor,  engodador,  que  conTida. 

AfltfDiiiBi ,  v.  a  —né,  e,part.  burL  Cako- 
Uii)  attndúr,  oonridar,  engodar. 

(  5'  — )  V.  r.  dar-se  á  folgança ,  folgar ,  ma. 
draoear,  tomar-ie  indolente,  tadiar— tomar  Tezo. 

t  Acaan,  v.a.—ré.  e  y  part,  (akoré)  apoiar, 


»  Aoou,  #.  nu  phamu  plantas 
akfiipharmaras.  histéricas  eoordiaet. 


t  AcoTÀY  ou  AooTAi,  ^  s.  nu  de  papeL  (ako- 
té)  penle-calira. 

t  Aconvor ,  s,  nu  ferro  (segura  o  pote  d'à- 
gua). 

t  Acorroa,  s,  m,  de  papel,  (akotoar)  csoor- 


AcaTYiiBONE,  adj»  f,  bot.  acotyledone  (plan- 
to). 
AcoDFiB ,  t,  f,  mulher  cornuda. 
AcoosMAn ,  s.  nu  (akusmaie)  acusmata. 
t  AooiwulTiqdb ,  adj,  es, nu  (akasmatikc) 

t  Aoovanco-HAuJBN ,  s,  nu  anat,  nuisculo 
externo  (do  martel  lo-da-orelba). 

AcocsnQiJB ,  s,  f,  (akustlk)  acústica  —  [pdj, 
2  gen.)  acústico,  a. 

*  AcocTBR ,  V,  a,  escutar,  ouTír. 
t  AcouTi ,  y,  ACOUTI. 

AooDTanjR ,  «.  m.  o  que  arranja  os  buracos 
das  fieiras  de  ouro. 

AcouvÉ.  E ,  adj,  pteb.  posto  ao  canto  do  fogo 
(príguiçando). 

AcQVEaADX ,  s,  m,  d'antig.  madiina  (lançata 
pedras). 

Acquéreur  ,  s.  m,  (akéreur)  acquiridor,  ad- 
quirinte,  comprador. 

AcQu^iB ,  t;.  a.  —  guis,  e ,  part,  (akerir)  al- 
cançar, conseguir,  grangcar,  obter. 

(  5'  —  )  v.  r,  ganhar. 

{s'acquérir  de  la  gloire ,  adquirir  glona. 

^GQUÊT ,  s,  m,  for.  (aké)  acquisiçâo ,  bcnsad- 
qmridos  —  ganho,  lucro. 

*  kiovJiknsA ,  i/.  a.  —  té,  e ,  part,  for,  (aké(é) 
aoquirir  (uma  propriedade). 

AcQUiBflCEHEyr ,  s,  m,  (akiéœman)  assenso , 
benepladto,  comprazimento,  consenso,  consen- 
timento —  {for.)  adhcsão  (a  um  acto,  etc.) 

Acquiescer  ,  v,  n,  (aluecé)  approvar,  assentir, 
consentir  —  condescender. 

AoQiuis ,  s,  nu  (ak()  prendas  —  conhadnentos , 
doctrina,  experiência,  habilidade,  instrucçâo,  sa- 
ber —  {pari,)  adquirido,  obtido  —  ganhado. 

(  Je  TOUS  suis  tout  acquis j  sou  todo  tosso. 

Acquisition  ,  s,  f,  (akizicion)  acquisiçâo,  corn 
pra. 

AcQurr ,  s,  m.  (akl)  quitação,  recibo — descar- 
ga -—  primeiro  lance  (ao  bilhar). 

(  Pour  Vacquit  de  consdence ,  de  sa  charge, 
por  descargo  de  oonsdenda,  para  satisfazer  a 
seu  cargo  :  feire  les  choses  par  manière  d'acquit, 
tuer  as  cousas  por  de  mais,  ou  descuidada ,  no- 
gligfrntcroente. 

AcQUiT-i-CAunoN ,  s,  nu  for,  carta-de^guia. 

Agqutthpatbnt  ,  s,  m.  decreto  degratificaçia 

AcQUiTTABLE ,  odj.  2  gen.  absolf  iTd. 

AcQUirmiENT ,  s,  m.  (akiteman)  pagamento 
(de  diTida,  de.)  —  absolvição  (do  réo). 

AoQuimB ,  V.  <r.  —  té,  e  ,  part,  (akiiè)  pagar 
—cumprir ,  satisfezer  —  (for.)  absolver  (o  réo). 

(  5'  —  )  t;.  r.  desempenhai^se  —  preencher 
soas  obrigaçAes. 

{S'acquit  Sf  r  de  son  vœu,  cumprir  o  Tota 

t  Aoun  ,  s,  f,  intemperança  (no  coner ,  « 
'}. 
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ACT 


*  ACRATÉE  OU  ArAÀTiE,  #.  /.  med,  fracpieia, 
impossibilidade  (de  mover-se). 

t  AcRÀTisiiB ,  s,  m,  d'aniig.  almoco. 

AoRR ,  s,  f.  gcira  (medida  de  terrai 

Acre,  04/ .  2  gen.  (ákre)  acre ,  agro ,  azedo, 
picante  —  mordaz. 

AGREMENT,  S.  m.  comm,  (akreman)  sorte  de 
pelle  turca. 

ACRETÉ,  s.  f.  (ákretè)  acidez,  acrimonia, 
«gnira,  amargor  ~  {fig,)  aspereza. 

AcRiDOPHACE  ,  adj,  2  gen,  que  come  gafa- 
nhotos. 

Agrimoioe,  s,  f,  (akrimoDf)  addez,  acrimo- 
nia. 

ACRnomEirz,  se  ,  adj,  (akrimonicu,  ze)  acri- 
monioso, a. 

AcRisiE,  s.  f.  med,  (akrizf)  cmeza  (dos  hu- 
mores) ~  crise  (penosa). 

f  AcRinQDE,  adj\  1  gen.  med,  (akritikc)  nâo^ 
critico,  a. 

ACROATiQVB,  adj,  2  gen,  acroatico,  a. 

Acrobate,  s.  m,  d'antig,  dançarino-tlc-corda, 
fùnambalo. 

fAcROBATiGON,  S.  m,  d'ontig,  escada  dupla 
(para  d'ella  se  observar  0  inimigo). 

Acrobatique  ,  adj,  d'antig,  (akrobatfke)  qac 
aIçaTa  fardos  (machina  gi%gaj. 

t  Acrocèrauioems  ,  adj,  pi,  geogr)  acrooe- 
raunios  (montes). 

t  AcROCBuusME ,  S.  m,  lueta  (co'as  mãos). 

t  AGROCaOLisTES ,  S,  nu  pL  luctadorcr(de 
mâos). 

t  AcROCHOROE ,  s,  m,  d'/iist.  nat,  cobra , 
(tem  cauda  similbante  ao  Iatcgo\ 

t  ACROGHORDON ,  S,  m.  med,  Terniga. 

t  ACROGOME,  adj,  2  gen,  cabclludo,  a— de 
longa  coma. 

t  ACROGORnE  ou  ACROCHORDB  ,  t,  m.  d'/iîst, 
nal,  serpe  negra. 

AcROiRE,  f^n  Accroire. 

t  ACROLiTRE ,  adj.  a^  exircmidadcs  sâo  de 
pedra  (  estatua  ). 

t  AcROMiAL.  E ,  adj,  anat,  acromial. 

ACROMiON ,  s,  m,  anat,  acromion. 

t  AcROHPHALioN ,  S,  m,  a/uit,  ponta  do  cor- 
dAo  umbilical. 

AcRONiQUE  on  ACRONTQCE ,  odj*  2  gen,  astr, 
•pposto  ao  sol,  quando  te  pôc,  ou  nasce  (astro). 

t  Acropole  ,  s,  f,  cidadella  (a  cayalleiro  da 
ddade). 

t  AcROPOfTBiB,  1.  /.  med,  extremidAdc  (  da 
pdle). 

AcROsnCHX,  t,  m.  c  adj,  2  gen,  (akrosticbe) 
acróstico,  a. 

t  ACROSTIQUE ,  i,  f,  bot.  acrostica  (planta). 

AcROT^tRES,  s,  m,  pi,  d'arch,  (akrotére) 
acroterios. 

AcROTBRUME ,  S.  m,  cir,  amputação  (d'un 
membro). 

AcROOFTONS ,  adj.  fam,  sobre  a  anca. 

Acte  ,  s,  m,  (ákte)  acçSo  —  âcio  —  auto ,  in- 
strumento —  tbesc  (nat  uniTersidades). 

(  Casser  k»  aete9  ,  romper  as  ordenanças  : 
lever  un  acte^  tirar  copia  d*um  acta 


ACT 

t  AcrâB,  i.f.  bot,  planta  (da  família  das  pft> 
poukis). 

t  AcTÉON ,  s,  m,  insecto—  (mxth,)  Adeon. 

Actes,  s.  m, pi.  decisOes,  declarações,  regnbh 
mentos  —  escripturas,  processos. 

Acteur  ,  s,  m.  actor ,  comediante ,  cómico^ 
histrião ,  representante  —  {fig,)  agente  (  d*uDi 
negocio,  etc.) 

t  *  ACTUQUE,  adj,  2  gen,  acdaca  (era,  rettâ) 

Actien,  NE,  s,  (akciea,  ne)  habitante  de  Aocia 

Actif,  ve,  adj,  (aktífe,  tive)  activo,  ágil, di- 
ligente, expedito  ,  a  —penetrante,  vivo,  a  -que 
exprime  uma  acção  (verbo)  —  (# .  m,  merc,)  o  ar 
tivo,  o  ha-<ie-haver. 

t  Actinéb,  s,  f.  bot,  heterophylla  (planta).    { 

t  Actinie,  s,  f,  bot,  anémone— urtiga -ma- 
rítima. 

f  AcTiNont ,  s,  m,  d'hist.  nat,  pcdra  etver- 
denhada  —  planta  (da  Nova-Hollanda). 

AcnoN ,  *.  f.  (akcion)  acção ,  feito  —  facto  — 
combate,  recontro  —  assumpto  —  força  de  obrar 
—  gesto ,  mostra  —  somma  (  com  que  se  entra 
em  sociedade ,  etc.  )  —  {de  pint,)  posição  (  de 
uma  flgura  no  quadro). 

(  Action  de  grâces,  agradecimento  :  faire  un 
détail  de  Vaction,  circumstanciar  a  batalha  : 
rehausser  Téclat  des  belles  actions  ,  dar  realce 
e  lustre  ás  acções  :  éclairer  les  actions,  pcs- 
qutzar  as  acções  :  régler  les  actions,  pautar , 
dar  norma  as  acções  :  se  soutenir  par  Péclaldes 
ctctions ,  escorar-sc  no  esplendido  das  açõoes  : 
perdre  le  Aruit  des  bonnes  actions,  estragar  o 
fructo  das  boas  acções. 

Actionnaire  ,  s,  m.  (akcionére)  accionista. 

Actionné  .  e,  adj,  fèito  corn  diligencia. 

Actionner,  v.  a.  —  né,  e,  part.  for.  (ak- 
doné)  chamar  a  juizo,  dtar,  demandar,  intentar 
acção. 

(5  —  )  t;.  r,  ter  actividade. 

ACHQUE,  adj.  (aktike)  relativo  á  batalha 
d*Accio. 

Activement,  adv,  (aktiveman)  activa,  diligen- 
te ,  energicamente. 

Activer  ,  v.  a.  —  vé.  e  ,  part,  (aktivé)  aooe- 
lerar,  dar,  ou  pôr  em  actividade. 

ACTTviTÉ,  s,  f.  (aktivité)  actividade,  celeridade» 
diligenda ,  ligeireza ,  promptidão  —  {fig.)  ener- 
gia, torça,  vigor. 

Actrice  ,  s,  f,  (aktriœ)  actriz ,  comediante 
cómica,  representante. 

t  AcTRicisvB,  s,  m,  actrícismo,  ou  arte  de  ra- 
dtar  em  theatro. 

t  Actuaire  ,  s.  m.  mar,  (aktuére)  navio  an- 
tiguo. 

Actualisation  ,  s,  f,  (akti/alizadon)  aciuali- 
sação. 

Actualiser,  v.  a.  —  sé.e^  part,  (akti/allié) 
actualisar. 

t  Actualité  ,'«.  f,  actualidade. 

Actuel  ,  le,  adj.  (akt£/el ,  éle)  actual ,  cffiBO- 
tivo,  existente,  real,  verdadeiro,  a. 

Actuellement,  adv,  ( aktuéleman )  actual- 
mente,  agora,  presentemente  *—  efltetiva,  venta* 
,  deiramente. 


ADÉ 

AcGRfi ,  S.  A  agudeza  —  {mut,)  altura  (d'uni 

SOD). 

t  Acui.,  s,  m.  de  pesc.  fundo  dot  parquet 
|li  tonda  do  mar). 

ÂOJHiKi.  B ,  adj,  bot.  acuminado,  a. 

t  AcuwiHcntKB ,  s.  f,  cir.  acupunctora,  ou 
picadura  oom  agulhas  (para  tirar  tangue). 

t  AanumB,  s.  m.  boi.  sanguinho  (planta). 

hast,  s,  adJ.  geom.  agodo,  a  -  penetrante  O'it- 
11} — (j.  m.  d'impr.)  Ictln  (corn  aoœnto  agudo). 

AarrÂNGLB ,  adj.  2  gen,  geom.  (acutangle) 
aoBtanguIo,  a. 

AcuTANGULàiBB,  odj.  geom.  (akutangulére) 
aentangnlar  (figura). 

Acdtânculb.  b,  oi/y.  6o^  acuUngulado,  a. 

AaMiq/DàT.  B,  ai</.  /o^.  (adeká,  te)  adequado,  a. 

Adacb,  1.  m.  (adi je)  adagio,  máxima,  pro- 
Tcrb»,  nâo,  sentença. 

AsACio,  «.  m.  mus.  adagio  —  (a<f c.)  de  Tagar, 
teotamente. 

t  *  AIIA16NEB,  V.  a.  (adenhé)  amar,  compra- 
iff,  oUeqniar. 

t  Adadmkie,  s.  fi  med.  (adémoni)  agitação, 
aginia,  anxiedade,  inquietaçáo. 

Anjoi,  s.  m.  Adão  —  bomem. 

t  *  Adahàcieb  tV.a.  —  gié.  e  j  part,  (ada- 
Bu^ié)  damnifiear,  prejudicar. 

t  ADjjLUfTDf ,  adj.  (adamanten)  adamantino. 

AiujuQUE,  s.  f.  d'iiitt.  nat.  nateiro. 

AoAMfTES,  «.  trupL  adamitas  (antiguci  tiere- 
je»). 

t  Ahajœ  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  tolbo  (peixe). 

AoiPTATiOFf ,  s.  f.  des.  (adaptaciou)  accom- 
modaçâo,  adaptação,  applicação. 

AoApTEB ,  t;.  a.  —  té.  e,  part,  (adapté)  adap- 
tar, ajuttar,  applicar. 

t  Adabca  ,  s.  f.  escama  (salgada)  —  algodão 
(de  canna). 

t  AiuBSB ,  s.  m.  peso  americano. 

AAàTAis,  s.  m.  co/nm.  panno  d*algodlo  (da 
lodia). 

AXEXSE,  etc.  ^.  AOCBKSB,  CtC. 

Ammtkki  ,  s.  f.  (adîcion)  addição,  augmento 
—  tomma  —  regra-de>sommar  —  {d'impr.)  li- 
nha, nota  (marginal)  —  {for.)  nora  informação. 

AiMTioRiVL,  LB,  (idj.  (adidoucl)  addicional. 

t  AurnoTinfELLEBEinr ,  adv.  (adidoneleman) 
additaonafaoenle. 

Amntkhoceb,  V.  a. —né.  e,part.  (adidonô) 
addidonar,  addir,  ajunctar  —  sommar. 

AoDOCTecB ,  X.  /n.  c  adj.  anat.  (adx/ktcur) 
iddacior  (musculo). 

Anoccnoff,  s.  f.  anat.  (adukcion)  addncçâo. 

AaujjrrAOB ,  s.  m.  tenentc-general  (  hespa- 
Bhol). 

AotuB,  s.  f.  bot.  adclia  (planta). 

Abél«p€D8  ,  adj.  2  gen.  ciyos  pés  oâo  são  ap- 
parentes (animal). 

ABBBPnoii ,  s.  f.  for.  (adampdon)  rerogação 
'(da  legado). 

*  Abérébbi  ,  V.  o.  (adeneré)  estabelecer  (  o 


,  M.  m.  pi.  bot.  espedes  de  co- 
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t  Adênods  ,  s.  m.  bot.  tilio  (daCocfaincbina). 

ADÉNOGRArniE ,  s.  f,  anat.  (adenografl)  ade- 
nograpbia. 

'    Adénoïde,  adJ.  2  gen.  anat.  des.  glandu- 
loso  (corpo). 

Adínolocib,  s.  f.  meã.  (a*denoloj()adcnologia. 

t  Adkko  IIÍNIKCÈB ,  ai^f.  f.  med.  mucosa 
(febre). 

t  ADÉKaKGRviusB ,  acU'  f  >n^^'  cm  a  quai 
foram  atacados  os  nenros,  eas  glândulas  ^febre;. 

ADÉNo-paASYNCiEN,  adJ.  6  S.  m,  anat,  niut- 
culo  (da  glândula  tbyrofde). 

Adbnos  ,  s.  m.  algodão  (d'Alepo,  ou  de  ma- 
rinba). 

ADÉNoroniB .  s.  f.  anat,  dissecção  (das  glân- 
dulas). 

Adent  ^s.nude  carp.  (adan)  entalbo,  ranhura. 

t  Adépbacib  ,  s.  f.  med,  fome  Torace. 

Adepte  ,  s,  m.  (adepte)  «deoto.    • 

Adéquat  ,  te  ,  adj.  esch.  (adekuã ,  ate)  in- 
teiro, perfeito,  a. 

*  Adés,  adv,  logo,  no  mesmo  mstante. 

*  Adeser,  V,  a,  (adezé)  ir  soccorrer  (alguém), 
t  *  Adestre,  adj.  2  gen.  agradayel  —  destro, 

hábil. 

*  ADEimxÉ.  E,  adj,  oom  lucto. 

Adextrb.  e  ,  adj.  de  bras,  acompanhado  á 
direita,  adcxtrado^  a. 

t  Adhaler,  v.a.  —  lé.  e  ,part.  des,  (adalé) 
cxhalar  o  balito  (sobre  alguma  cousa). 

Adhébenge,  s.  f.  (aderance)  adherenda,  união. 

ADHãtEirr.  b,  adj.  (aderan,  te)  adhérente,  con- 
tíguo ,  juDCto ,  pegado,  visinho,  unido,  a —  {de 
pint.)  sem  relevo  —  (i.  m,pt.)  partidários ,  se- 
quazes. 

Adhérer  ,  v,  n.  (adere)  adherir ,  annuir ,  as. 
sentir ,  confirmar,  consentir  —  estar  contíguo , 
juncto,  pegado,  unido  — (/í^.)  seguir  (algum 
aviso,  partido,  etc.) 

Adbésion  ,  s.  f.  (adezion)  adherenda,  ãdhesão 
—  juncção,  união  —  [flg^  consentimento. 

Ad  bog  ,  ioe.  tat.  (adok)  resposta  especial. 

Ad  bonqrbs  ,  adv  tat.  (  adonoré  )  honoriflca- 
mente. 

(  Titre  ad  honores,  titulo  honorário. 

t  Aduntb,  s.  m.  boi,  (adiante)  adianto,  aven- 
ca (planta). 

t  ADiANTnns,  s.  f.  d'iiist.  nat.  pedra  (na  qual 
se  vé  impressa  a  planta  adianto). 

Aduphorb  ,  s,  m.  chym.  adiaphoro ,  Indiffé- 
rente. 

ADUPBOBiSTB,a</.  2  gen.  modificado  (lu- 
thcrano)  —  indifférente. 

t  ADUFMBUfTiB ,  s,  f.  med.  adíapneustia 
(falta  de  transpirado). 

f  Adiarrbkb  ,  s.  f.  med.  adúurhea. 

Adiev  ,  inter j.  (adiíQ  adeus  —  («.  m.  )  despe- 
dida, separação. 

(  Dire  adieu  à  quelque  choee,  abandonar, 
deixar  alguma  cousa. 

f  Adieu-toiit,  s,  m.  palavra  de  tiradornl^ouro 
(para  fazer  andar  o  sarilho). 

Adieo-ya  ,  s.  m.  naut.  aviso  ã  equipagem , 
«  que  vire  de  bordo,  ou  que  lai^gue escotas.» 
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t  Adoiain,  s,  m,  d'hist,  nai,  srande  OTciha 
pelluda  africana. 

*  ADINEREa  ,  K  Adénérer. 

AniPEUx,  SE,  adj\  anai.  (adipeu^euze)  adiposo, 
ea^rdurado,  a. 

t  Adipogjre,  1.  f,  d'IUst,  nat,  subetaocia 
análoga  á  gordura ,  e  4  œra  —  braucoHio-ba- 
leia. 

t  Adipsie  ,  s,  f,  med,  (adipsf)  pouca  Tonlade 
(de  beber). 

Adipson  ,  s,  m,  med,  p,  ut,  remédio  (estanca 
aiédc). 

Adirer,  v.  a.  —  ré,  e^part.  for,  (adiré)  dc- 
lencaminbar,  desviar,  penier. 

Adition  ,  s,  f,  for,  (adicion)  aceitação  (  d*be- 
rança). 

t  ADfVE,  s,  m,  d'hist,  nat,  chacal  domestico 
—  cãosinbo  (de  Barbaria). 

Amacent.  e,  adj,  (ai^açan,  te)  adjacente,  che- 
gado, contiguo,  próximo,  a. 

Adjectif  ,  s.  m,  e  adj,  gram,  (adjcktif)  ad< 
jediTo,  epitheto. 

ADJECTiON,  s,  m,  dogm.  (a^jekdon)  adjeoção, 
juncçáo. 

Adjectivehekt  ,' oi/t'.  (adjektiîcmau)  aiycc- 
tïTamente. 

Aiuoira>RE,  V,  a.  (adjocndre)  ajunctar^  unir  — 
associar. 

Adjoikt,  s,  m.  (adjoen)  adfjuncto,  companbei- 
ro,  socio  --  [pi,  rheior.)  drcumstaucias. 

Adjonction  ,  s,  f.  for,  (ai^onkcion)  juncçâo , 
uniâo  (de  juizes,  etc.)  —  addiçâo. 

Adjudàmt  ,  s,  m,  milit.  (adji/dan)  adjudante. 

Adjudicataire  ,  s,  m,  for,  (adji/dikatére)  ad- 
judicatário. 

t  Adjudicateur  ,  nucB ,  t.  m,e  f,  for,  ad- 
judicaute. 

Adjudicatif  ,  ivE,  adj,  for.  (a43udicatir,  ive) 
a<yudicatiTo,  a. 

Adjudication,  s,  f,  for.  (a^judikacion  )  adju 
dicaçào. 

Adjuger,  r.  a.''gé,e,part,for.  (adjiijé) 
adjudicar. 

Adjurateur  ,  s,  m,  p,  us.  exorcista. 

Adjuration,  x.  /.  ecci,  (adljcffacion)  esconju- 
ro, exorcismo. 

Adjurer,  v.  a.  —  ré,  €,part,  eccL  (ac^urê) 
conjurar,  esconjurar,  exorcisar. 

t  *  Adjotàtoirb  ,  s,  m-  (adjidatoarc)  a^juda, 
socoorro. 

t  *  Adjutoir  ,  i,  m,  ac^utorio. 

t  Adjuvant,  adj,  c  s,  m,  med,  (adljuran)  ad- 
jurante. 

AosiErnuB ,  t/.  a.  —  mu  se  ^  part,  (admétre) 
admittir  —  reconhecer  —  receber. 

Adwnicuu  ,  s,  m,  for.  adminicuk). 

Administrateur,  s,  m,  administrador. 

AuiiNisTRAmcB,  s,  f,  administradora. 

f  Adminisiuatif  ,  VE,  adj,  administrativo,  a. 

AnuNiSTRAnoN ,  s,  f,  (administracion)  admi- 
nistração, direcção,  goremo,  rogimen. 

t  ADMiNiSTRAnvEMENT,  odv,  (admioistratÍTe- 
man)  administratiTamenle. 

Amonisibb  ,  V.  0.  Cadministré)  administrar. 
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gOTemar,  reger  —  fazer ( justiça )  ~~  produiir 
(provas ,  etc.) 

*  ADUINISTRESSE,  F.  AmUNISTRATRlCB. 

Adhuublb ,  a</.  2  gen,  admirável—  bello, 
bom,  excellente,  óptimo. 

Adhirablehent  ,  adv.  (admirableman)  admi- 
rável, maravilhosamente. 

*  Adxiral  ,  y,  Ahiral. 

t  Admirant,  e.  cuij,  que  mostra  admiração 

Admirateur  ,  trice  ,  s,  e  adj,  adruirador ,  a. 

Admiratif  ,  VB,  adj.  (admiratif,  tive)  admira 
tiro,  a. 

Admiration,  s,  f,  (admiracion)  admiração, 
pasmo,  surpreza. 

(  Toucht!  de  Vadmiration,  tocado  da  admi- 
ração. 

Admirer,  v,  a,  —  ré,  e^part,  (admiré)  admi- 
rar —  ifldj.)  visto,  a  (oom  maraviUia). 

(  Ne  pas  se  lasser  de  Vadmirerj  nào  se  satisfa- 
zer de  o  ver. 

(  5'—)  V.  r.  ficar  pasmado,  maravilhar-se. 

t  Admiromane ,  ac^',  es.  2 gen, corn  mania 
d'admiraçâo. 

t  Admiromanie  .  s,  f,  p,  us,  (admiromanl)  ma- 
nia de  admirar  tudo. 

Admissirle  ,  adj.  2  gen,  (admidble}  admissi- 
Td,  reœbivel. 

t  ADMissiBiUTÉ,  S,  f,  admissibilidade. 

Admission,  s.  f.  (admicion)  admissão,  recebi- 
mento —  (for.)  recepção  (das  provas). 

Admotatur  ,  s.  m,  lat,  approvaçâo,  certidão 
(dã-se  aos  ordinandos  para  serem  admittidos). 

Admodui-eur,  y,  Ahoduteur. 

*  Admonestehent,  X.  /n.  (admonesteman.^  ad- 
vertência, aviso. 

*  Admonesté  ou  Admonétí  ,  s,  m.  admoesta- 
ção, reprehensão. 

*  Admonester  ou  Admonéter,  v,  a.  —  té,  e^ 
part.  for.  (admoneté)  admoestar,  reprehendei', 

Admonitcur,tiuce,  s.m,  c  /.  admoestador,  a 
—  vigia. 

Admonition,  s,  f,  (admonicioD)  admoestação , 
reprehensão  —  advertência,  aviso. 

Adné.  e  .  adj,  Ifot,  adnato,  a. 

Adnotation,  y.  Annotation. 

*  Adoler,  t;.a.  —  ié,  ejpart,  (adolé)  afOigir,. 
agoniar  (alguém)  —  qucixar-sc. 

Adolescence,  x.  f,  (adolesçance)  adolescência. 

Adolescent  ,  x.  /ti.  (  adolcsçan  )  adolescente , 
mancebo  —  (x.  f,  —  te)  rapariga  —  (a<</.)  nov» 
(vinha ,  etc.) 

*  Adomestiqusr,  V,  a,  —  é,  e,  part,  (adomet- 
tiké)  domesticar,  familiarizar 

AiWNAï,  X.  m,  Adonai  (um  dos  nomes  de  Deus?» 

*  Adonc  ,  adv,  então.  pois. 

Adonide  ,  X.  m.  jardim  de  plantas  estranha 
(oom  estufas ,  etc.)  —  [s.f,)  espécie  de  rainun- 


t  ADONmiB ,  X.  f  d'antig,  mus,  cantiga  (em 
memoria  d'Adonis). 

Adonie,x. /:  d'antig  mus,  cantOHkxom- 
bate  (em  Esparta). 

Adonien  ou  Adonique,  ad/.  c  x.  m.  de  poei% 
greg,  e  lat,  adonio,  ou  adonioo  (verso). 
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!,«./:  /V.  d'antig,  finUt  de  Adonis. 
B ,  #.  isn.  adoals ,  moço  gentil  —  {bot.) 
■or  adonis. 

koamsoi  ^  ts  cl.  —  se,  e ,  part,  fam,  (adooi- 
rt}  adonisar,  enfiâtar. 

(y-)  V.  r.  adamar-K,  oonccrtar-te,  perfumar-tG. 

AwmiMUJK ,  /.  m.  o  cpie  le  cnfciU  (com  oimio 
emero,  e  afSedaçào). 

t  ADOxisrB ,  s.  m.  des.  auctor  (d'ara  ca(bak>- 
So  de  plaotas  exóticas). 

Adonxzb  (5*)  V  r  (s'adoné)  dar-sc ,  entrcs^r- 
le  —  appiicai^cc  a..  —  propender,  ser  inclinado. 

*  ADOKQrES ,  adff.  assim,  pois. 

AnoPTiBLE ,  adj,  2  gen.  adoptrvcl. 

Anorm,  v.  a.  — té.  é^part.  (adopté)  adop- 
tar, perfilhar  —  {fig^)  apropriar  a  si. 

AaoniF,  TB,  adj.  (adoptif,  tire)  adoptivo  a. 

AMPTWir,  /.  f,  (adopdon)  adopção  —  escolha, 
pitineiiGia. 

Ahrubu  ,  adj.  2  gen.  adorável. 

(  Faire  Vadorable,    diTioisar-se. 

t  Aamàinm ,  trux,  /.  adorador,  a. 

t  Abolâtif,  tive,  adj.  adorativo,  de  adoração. 

ABQftàTMM,  s.  f.  ^adoradou)  adoraçáo  —  sum- 
■0  obsequio  —  grande  veneração. 

Absue,  v.a,  —ré.  e,part.  (adoré)  adorar 
-rapeicar,  reverenciar,  venerar— amar  muito. 

AwB,  /.  m.  de  jard.  taboleiro  do  jardim 
jODodedive)  —  encosU  de  terra  (ao  meio  dia). 

ABQsn,  v.a.  —  sé.  e , part,  (adooâ)  arri- 
Bar,  encosljr. 

[S'  ~)  V.  r.  apoiar  as  costas  a... 

Adookb  ,  V.  a,  —  tfé.  e,  part  naut.  (adiibé) 
cabftitar  (  om  navio)  —  tapar  os  baraços  (a  um 
Hiafiríz)  —  {do  xadr.)  tocar  n*uma  peça  (  sem 
«jogar). 

t  *  AfiODca ,  V.  ff.  —  eé.  e,  part.  des.  (ada- 
ff)  padAcar,  traoqnillisar. 

t  Amxjci.  b  ,  s.  (adud)  polido,  a. 

ABOocn ,  V.  o.  —  ci.  e  ,part.  (adodr)  adoçar 
—  applacar  —  alliviar,  mitigar,  suavisar  —  (em- 
pcnr  —  diminuir  o  rigor  de... 

{S'  —)v.  r.  rooderar-sc. 
Absccissacb  ,  s.  m.  de  tinct.  modo  de  fazer 
ona  oôr  menos  viva. 

AMOdssiifT.  B,  adj.  e  s.  m.  m^^.  adoçante, 
lenitivo,  mitigativo,  a. 

AMccitBHEfrr,  s.  nu  (adndoeman  )  aHivio, 
■ttigaçio  —  tempero  —  [jíg^  correctivo, 
t  ADOccaascii  ^  s.m.o  que  piilo  espelhos. 
Adocí.  b,  adj.  de  caç.  (adoé)  ajoujado^  cm- 
^arettiado,  a. 
*  Adocié.  b,  atU'  doloroso,  triste, 
t  •  AoooLOB,  V.  pes.  (  aduloar  )  affligir-te. 


ABdiTx  ^  s.  nu  de  tinct.  (adil)  pastel  (quando 
OHttido  na  caldeira,  lança  flores  arues). 

(  D  est  venu  adoux,  veio  a  côr. 

Ad  psncs ,  ioc.  íat.  fam.  para  seus  pacs. 

(  Aller  ad  patres,  arahar,  morrer. 

hmíXMKB, ,  /.  f.  hot.  planta  de  que  se  faz  pa- 
pd  (na  China). 

AMUAàfiT,  /.  m.  adraganto ,  alcatira ,  ou  al- 
OBtini(gomnu> 
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Ad  bex ,  toc,  tat,  (adrero)  acertada,  cathego- 
rica,  convenientemente. 

Aorcssàmt.  e  ,  adj.  dirigido,  que  se  manda  a 
alguém. 

Adresse,  *.  f.  (adréce)  destrcra  —  gcito,  habi- 
lidade —  astiicia ,  finura .  manha  —  pnidtncia , 
recato— cudcit)ço,  sobrcscripto  —  requerimento, 
supplica. 

(  ikireau  C^ adresse  ,  loja  da  gazeta ,  casa  de 
gazcteiro  :  avec  adresse ,  destra ,  subtilmente  : 
fiiire  preuve  de  son  adresse  ,  fazer  alarde  da 
sua  destreza  :  voter  avec  beaucoup  ^^ adresse , 
votar  com  grande  bizarria  :  lui  laisser  sou 
adresse,  dcixar-lbe  o  seu  endereço. 

Adresser,  v.  a. —sé,  e,  part,  (adreoé)  dirigir, 
enviar  —  endereçar  —  dedicar  —  recorrer  —  (  v. 
n.  )  acertar,  dar  no  alvo. 

{Adresser  la  parole ,  le  discours  à  quelqu'un, 
failar  directamente  a  alguém. 

(  5'—  )  V,  r.  dirigir-se,  failar  a... 

t  Adriatique  ,  adj.  (mer)  mA-  adriático  — 
golpho  de  Veneza. 

Adrogation  ,  s.  f.  for,  (adrogacion)  adopção, 
adrogaçao. 

*  Adrogbr  ,  V.  a,  for,  (adrojò)  adrogar. 
ADRorr.  B,  adj.  (adroá,  te)  ágil, destro,  babil 

—  {fig.)  astuto,  tino,  manhoso,  sagaz. 

ADRorrEME?rr ,  adv,  (adroateman)  destra,  in- 
dustriosa, prudente,  subtilmente. 

\  AnsTRicnoN ,  s,  f,  med.  (adstrikcion)  ad- 
stricção,  espasmo. 

*  Addeuxer  ,  V.  n.  des.  estar  triste ,  doloroso. 
^  Aouire,  V.  lu  —  duit.  e,  part,  attrahir  (  a 

um  sitio,  local). 

t  Adclairb,  s.  f.  d'IUst,  nat.  (adiilére)  argen- 
tina, pedra-de-lua. 

AlNJLATBL'R,  TRICB  ,  S.  aduladOT  ,  liSOQJdTO,  t. 

ADULATir,  VB,  s.  adulativo,  a. 

Amtlation,  s,  f.  (aduladon)  adulação,  lisoqjak 

t  Aduler,  v.a,-  lé.  e,  part,  {aúuié)  adular, 
lisonjear. 

Adulte  ,  s.  e  adj.  2  gen.  adulto,  a. 

Adultération,  /.  f,  jurid.  (adiilleradon) 
adulteração,  alteração,  folsificação. 

Adultere  ,  s.  m.  (adi^ltére)  adultério  —  {adj, 
2  gen^  adultero,  a. 

Adultérer,  v.  a,—ré.  e ,  part,  pharm, 
(ad£/lteré)  adulterar,  alterar,  corromper,  falsifi- 
car —  commet  ter  adultério. 

*  Adulteresse  ,  s.  f.  adultera. 
Adultérin,  e  ,  adj.  for.  (adi/lleren,  e)  adulte' 

rino,  a. 

t  A  durent,  b,  adj.  (adin'an,  te)  cáustico,  com- 
burenfe. 

t  Adurer  yV.a,  —  ré.e.  part,  (adinnô)  arder, 
comburar. 

Adustb,  adj.  2  gen,  med.  (adiiste)  adusto, 
queimado, a— atyrasado,  acccso ,  inflammado,  a. 

AnusnoN ,  s.  f.  med.  (adi/stion)  adustâo ,  ar- 
dcnda,  incêndio  —  abrasamento. 

Adventice  ,  adj.  2  gen.  de  jard.  (advan- 
tfcc)  adventício,  a  (planta) 

Adventif  ,  lYB ,  adj.  for.  (adventif,  li?e;ad- 
vcnticio,  a. 
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f  *  Ad\'Ektorecr  ,  SB ,  #.  (  adranturcur,  cuze) 
bonicm,  mulher,  sujeito,  a  a  aventuras. 

Adverbe,  s,  m.  gram.  (aiivcrbe)  aUTcrbio. 

Adverbul.  e,  adj.  grain.  adTcibtal. 

Advkrbuuehent  ,  adv,  grcun,  (adverbiato- 
^D)  adverbialmeute. 

Adverbulité  ,  s,  f,  gram.  adverbialidodc. 

Adversâirb  ,  s.2  gen.  (advcrcérc)  adversá- 
rio, contrario,  iuiaiigo,a  —  autagooista,  coni^ic* 
tidor,  cmulo,  oppositor,  rival. 

Adtersitif,  ve  ,  adj,  gram.  (adycrsatif,  tivc) 
adrersativo,  a  (parlicuia). 

Adverse,  adj-  2  gen,  for,  (advércc)  adverso, 
contrario,  opposto,  a. 

Adversité  ,  s.  f,  (advcrcité)  adversiiiadc ,  des- 
graça ,  infelicidade ,  infortúnio  ~  Iribuiação  — 
desastre  —  trabalbo  —  dissabor. 

Advbrtàkcb,#.A/'' i'^*  advertência,  aia>u- 
ção,  reflexão. 

*  Advertiu  ,  s.  m*  (advcrlén)  acoinmcttinieu- 
to,  impetu  —  arbitrio  —  phantasia. 

t  Adymàmie^^.  f,  med.  adynamia. 

t  Adynâiiique,  adj.  2  gen.  med.  ady  uamico.  a. 

t  íCdéuthe,  s.  f.  d'hùL  na(.  zeohtbo. 

t  ^DOBACRAPHiE,  s.  f.  med.  cdcograpbia. 

t  ^DOBiLOGiB,  s.  f,  med.  cdcalogia. 

t  ^^EÂTOMiE,  t.  f.  oJtat.  edcaioiuia. 

t  iEDOPSoniie. ,  s.  f,  med.  edopsopbia. 

t  íEgérite,  s.  f.  boi.  cogumelo  parasitico. 

t  ^^icÊRE»  9.  f.  bot.  mangue  varvorc  brasílica). 

t  ^ËciPiKS ,  s.  m.  pi.  mylli.  divindades  cam- 
pestres (com  cornos,  cauda  c  pés  de  cabi  a). 

j>  íGcolétubon  ,  s.  m.  boi.  arbusto  mata  as 
cabras). 

t  AshArb,  adj,  2  gen.  de  que  se  oâo  sabe  o 
dia,  e  o  nascimento. 

(  Saioti  aéméres  ,  sanctos ,  cujo  nome  se 
jgawa. 

Aírer,  t;.  o,  —  rtf.  e,part.  (aci-é)  arejar,  ven- 
tilar —  pôr  ao  ar. 

Aérien  ,  ke  ,  adj.  (aérien,  éne)  acrco,  a. 

AÉRiEhTOíS ,  t.  e  adj,  f,  pL  d'hist.  nat.  (ae- 
riéue)  bespas  (da  mais  pequena  espécie). 

t  AURIFÈRE,  adj,  2 gen,  anal.  acrifeio,a 
(que  dá  saida  ao  ar). 

I  AÉRiFiCATiON,  X.  f.  cbyi.  (  acriftcacion  ) 
aeriíicaçâo  (  o  converter  em  ar  uma  subslaiina). 

AÉBiFORaiE,  adj'  2  gen.  aeriforme  v<iue  (t^iu 
as  propriedades  physicas  do  ar). 

t  A£riser,  V.  a,  —ié,  e,part.  chj'm,  (aeri- 
lê)  fazer  subtil  como  o  ar. 

Aérocràphib  ,  #.  A  (  acrografl  )  aeixigrapbia 
^leicripção,  tbcoria  do  ar). 

t  AÉROiJt ,  i.  f.  pustulinha  (cheia  de  ar)  — 
redoma  (transparente). 

t  AÉROLiTHE,  X.  f,  acrolitha,  pedra^eraío. 

AÉ^'^'^^siE,  t  f,  (aerolojf)  acrulogia  (tractado 
dai  prvfffiedadcs  do  ar,  u  de  suas  qualidades}. 

AÉROMàKCiB,  8.  f.  dlUst.anlig. (aéromaurí) 
acromancia  (arte  de  adivinhar  pelos  pbenomeuos 
aéreos). 

AÉuoHÉTRE,  s.  m.  (acronifMre)  aeromctro  (ins- 
trumento para  medir  a  eoudcnsac^o,  ou  raixTjc- 
^do  ar). 
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AÙUHIÉTRIB,  t.  f.  (acrometri)  aeromeiria 
(scicncia,  que  li  acta  das  propriedades  doar,  etc.) 

AÉKONALTE ,  s.  m.  (aeroiiôtc)  aeronauta  (  na- 
vegante aéreo). 

t  AÉRuFiUNE,<z<0'.  transparente  ao  ar  (pedra). 

AÉKOFHOBE,  s.m.med.  (aeroCùbc)  acrophobo 
(o  que  teme  u  ar). 

AËKUFHObiii,  5.  f.  med.  (aerofobQ  aerophobia 
(temor  do  ar,  do  sopro). 

t  ABKOPMORK,  adj.  2  geti,  bot,  aeropboit) 
(vaso  clieio  d'ar). 

t  AeruspuiIkk,  X.  f.  phyt.  atmosphcra  doe 
planetas,  detbcr,  ou  de  ar  puro. 

AÉROSTAT,  s.  m.  (aerostá)  balão,  globo,  ma- 
cbiiia  aerosiatica. 

t  Akkostateur,  i.m,  des,  aeronauta. 

t  ALROSTATU3II0.N  ,  X.  m,  p/ijs.  geucTo  de 
ttarunielro. 

t  Aérostation  ,  x.  /".  (aerostacion)  arte  de  fa- 
zer machinas  acrostalicas,  c  dirigil  as  no  ar. 

Aérostatique,  adj. 2 gen.  (auosUtikc)  aeios- 
tatico,  a  (perteuccutc  ao  balão). 

AtKOSTiEA ,  X.  m.  (  aérostió  )  o  que  manobra 
o  balão. 

t  Alrostiebs,  X.  m.  pi,  companhia  militar 
d'aeronautas  (manobram  machinas  atrustaitcas). 

Aerter,  V.  a.  —lé.ej  pari,  de  man,  so- 
frear (um  cava  Ho). 

t  >Kri)ginbiiz  ,  SE ,  adj.  eruginono,  a. 

*  Aescrié,  pari.  pas.  embrulhado,  enredado. 

*  Afsier,  V.  a.  aUgrnr,  regozijar. 

*  Aesmbr,  V.  /i.  achar  —julgar  —  estimar  — 
conjrciurar  —  coatparar. 

t  i^^STuÉTi^UE,  X.  f.  ctbéiica  ^theoria  dasscq- 
sarõcit). 

.«TiiiOLociE ,  X.  f.  med.  clhlologia  (tractado 
das  causas  dat  moleslia«). 

iEriTB,  s.f.d'/tisl.  ftal.  pedra  aquilina  .ou 
d'aguia. 

Affabilité,  x.  /*.  (afiibiiíl^)  afTabilid.ide,  rom- 
plac£Dcia,  cortczia  —  heuevolem-ia  —  iti.incz.i . 

AFFABI.E,  adj.  2  gen.  (af.ible)  affavel ,  coiif  z 
—  benévolo,  benigno,  buuiauo  —  lhano,  irac- 
Uvel. 

Affablehf.nt,  adv.des.  (  afableman  )  affa- 
vel ,  inioravel ,  cortezmente. 

Affabulation,  x.  f,  didact.  (afab</laciO!i) 
moral  td*uma  fabula). 

Affadir,  v.  a.  —  di.  e,parl.  (afadir)  dcssabo- 
rir,  fazer  insulso,  ou  insipido  —  \Jig.)  euCa«iiai*^ 
enjoar  —  aborrecer ,  enfadar. 

A(TAi>issFJi£NT,  X. //i.  (afadiccnuiR)  insipidcz, 
seiíisalioria. 

*  AïTAIClEUEKT  ,  X.  //l.  f^.  AFFÀITEMENT.  CtC. 

Affaire,  x.  /*.  (afOre)  negocio  —  cauija  ,  de- 
manda, pleito,  processo  —  negociação  —  disyi»- 
ta ,  rixa  —  duello  —  ai-çáo ,  combate  —  cmi>ai  a- 
ço  —  conveniência  —  compra ,  meix:ado  —  cou- 
vcnçáo ,  pacto  —  {fig. )  talcuU>  —  dcAXT ,  obii- 
gação. 

(  Gens  ^'affaires  ,  oontractadorcs  dos  direi- 
tos rcaes  :  homme  a'affaircs  ,  procurador  das 
dependências  d'unia  família  :  entamer  les  o/- 
faires  t  di&{K)r  os  iKt;ocios  :  rcconnattie  Wui 
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ta  araires  ,  airertfpuir  o  estado  doc  ncçocloi  : 
(inadre  toia  des  affaires,  ilesvdar  «c  pelos  ne- 
guTM  :  Maircir  Vaffaire,  apiirjr  o  neguckx 
te  dtUner  du  toîn  des  affaires ,  desafogar  do 
pno  dos  negócios  :  s^enibarqucr  dans  quelque 
affaire ,  enredar-se  cm  algum  ocgorio  :  ne  pas 
méditer  le  çros  des  affaires  ,  nâo  conteoiplar 
0  lodo  dos  negócios  :  conter  Ta f faire ,  œiitar  o 
tado  :  sortir  d'une  mauvaise  affaire,  tirar- 
le  a  «Ito  de  ruim  lance  :  venir  A  Va  f  faire,  en- 
trar DO  ponto  :  gâter  uue  affaire,  csliMf;ar  um 
aesodû  :  expédier  les  affaires  ,  dtsixu-har  os 
negocws:  se  tirer  toojj^nrs  &af faire,  sair  bcni 
nn  tutlo  :  être  bon  a'af faire,  rstar  doscnilKira- 
raJo  :  être  bitn  dans  ses  affai  f'cr,  estar  endinhei- 
rado :  se  tirer  d'affaire  j6a\r  do  perif^o,  ou  sal- 
Tar-icasi  :  débrouiller  les  affaires,  tíiseiircdar 
f*  Degocios  :  ne  faire  pas  mal  si'S  affaires,  i*or- 
reron-ihc  bcm  os  negócios  :  pousser  à  bout  Vaf- 
faire ,  leimar  em  apurar  o  nej^ocio  :  lui  bisser 
le  10(0  des  affaires,  encarregai  o  rio  midado  dos 
Dfgodos  :  mettre  ordre  A  ses  affaires  ,  regular 
«s  icos  negocfos  :  se  faire  des  affaires  ,  expor- 
V  a  desatinos  :  ne  pas  voir  clair  dans  Va  f  faire, 
iáo  penetrar  o  negocio  :  faire  bien  ses  affaires, 
bzer  bem  os  seus  negocies  :  avoir  du  dessous 
ézsj  oae  affaire  ,  hcar  debaixo  cm  un  nego- 
cio :  trouver  le  nœud  de  Va  f  faire,  dar  no  ponto  : 
«ooffer      Vaffaire,  «tabafar  o  negocio. 

Aftab^  k  ,  adj,  (a-'eré)  azafaniado,  occupa- 
Assimo,  que  tetii  muiti4  negócios. 

AFFussEMeNT  ,  S,  fíi.  (afcceman)  alufmento , 
deiraimeuto  —  \fig.)  abitimcuto,  fraqueza,  pros- 
Irsçâo. 

Affaisser,  r.  a.  —té.  e,part.  (afccé)  abai- 
lar,  abater,  aluir  —  c»lrar  sobre ,  carregar  — 
(/îy.  ;  enfraqueiier,  opprimir,  prostrar. 

(  S'—  )  V.  r.  abater-«e,  aluir  se  —  dar  de  si. 

(Le  vieillard  s'affaisse  sous  le  |x>id.s  des  an- 
ato, acnrra  se  o  vclbo  co'o  |x?so  dos  annos. 

AFFUTAfiB ,  s.  m.  de  falc.  (afetâje}  ensino 
{(Tuma  ave-de-rapina}. 

AFTirrEXEirr,  s.  m.  dfi  falc.  (afcleman)  ma- 
Mira  de  treinar. 

Affàitcr ,  V.  a.—  té.  e ,  part,  de  falc. 
(  afrté  )  treinar  —  (  de  surr.  )  preparar  (pelles) 
~  [d'arch.)  reparar  (a  cuinicira). 

AFTimEUR ,  s.  m.  de  falc.  (  afeteur  )  o  que 
adestra  (uro  falcão,  etc.) 

AFTALft.  B,  adj.  naut.  amainado,  a  —  arri- 
mado,  delido,  parado  (navio\ 

ArFAin ,  V.  a.  naut.  (afaló)  abaixar,  amai- 
ter,  arriar. 

'S'  —  )  v.r.  cbegar-sc  muito  Sl  costa,  etc.  (  o 
UT»)  —  escorregar. 

AF7ASÈ.  B ,  adj.  esfaimado ,  esfomeado ,  fsi- 
■■nto.a  —  (/î^.)  avido,  cubiçoso,  a  —  airlo,  a 
-  mesquinho,  a. 

Affasbr,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (afam»)^  esfo- 
HMar  —  causar  fome,  carestia. 
•  Affui  .  s.  m.  intelligencia. 
Aftajos  ou  Affamer,  v.a.—é.r,  part,  de 
peso.  (  afin#,  afani^)  apresentar  a  isca  ás  sar- 
diabas  jidra  tonjal-as)« 
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Affàkihes,  s.  f.  pi.  affr.  (afantJre)  salano  eiii 
trigo  Cd.1-sc  aos  segadores). 

Afféacfjiekt  .  s.  m.  de  dir.  antig.  (afeaje- 
man)  aforamento,  empliyteusis,  fateosim. 

Affkacer  ,1/.  a.  —  gé.  €  ,  part,  de  dir. 
aatig.  (afcajO>  aforar,  emph>  tcutirar,  enfeudar. 

*  Affkbuiveu,  V.  a.  tics,  debilitar,  ciitra- 
qiK?cer. 

Affkctatst.  tk,  adj.  (afektan,  te)  affectante, 
que  affecta. 

Affectation  ,  s.  f.  (aR»ktacion)  affecfaçâo  — 
dcscjo  iininodcr.ido  —  ifnr.)  hypotheca. 

AiTFXTÉ.  F,  adj.  affcctado ,  a  —  (for.)  bypo- 
lhe<*aJo,  a  —  [med.)  doenle,  inftTfo,  a. 

AFFF^rrER ,  f .  rr.  —  té.  e,  part,  (afektô)  afTecv 
tar,  fingir  —  anhelar,  de£i'jar  (corn  ancia)  —  os 
lenlar  —  destinar  —  ajunrlar,  unir  —  {for.)  hy 
potbocar,  obrigar  —  'Jig.)  fazer  impressão,  mo- 
ver. 

{S'  —)  V.  r.  affligir-sc ,  entristecer  se  —  es- 
caiidalisar-se. 

Affectif  ,  \'E  ,  adj.  (  afektif,  livc  )  afTeclivo , 
excitatJAO,  a. 

Aff-ectios,  s.  f.  (  afcknon  )  afftHlo,  affeirSo, 
amor,  carinho— amizade,  benerolcncia,  ternura 

—  inclinarão,  pro|x^nsáo  — -  zelo  —  {med.)  esta- 
do de  melancolia,  etc. 

(  Se  dépouiller  de  toute  affection,  de»pir-«c 
d*affeições  :  gagner  Vaffection  ,  sollicjiar  os 
corações. 

AFFKcnoxÉMEírr ,  adv.  des.  (afbkdoncman  ) 
affectuosamente,  com  afffciio. 

Affectionner,  v.  a.  —  né.  e , part.  {zftV.- 
cloni^)  affciçoar,  amar,  querer  \ycvn. 

(  S'  —  )  V.  r.  affeiçoar-se ,  mciiiiar  se  —  ap- 
plicar  SC  —  interessar  se. 

AFFFxnjEUSEaiEvr,  adv.  (afekti/euzeman)  af- 
fcetuosa,  amorosa,  anciosa,  ardente,  terna- 
mente. 

Affectueux,  SB .  adj.  (afektneu ,  euze)  affcc- 
tuoso,  amigo,  benévolo,  oordeal,  terno,  a. 

*  Afférence  ,  *.  f.  for.  (afcranixí)  prodocto , 
redito. 

Afférent,  e  ,  adj.  for.  (afbran,  fc)  que  tdca 
a  cada  um  dos  coberdeiros  ^porçáo). 

*  Afférer  ,  V.  n.  for.  pertenœr,  tocar. 
Affermer  ,  v.  a.  —  mé.  e ,  part.  (  afiermé  ) 

alugar,  arrendar  —  apoia^,  consolidar. 

Affermir,  v.  a,  —  mi.  e,  part,  (afcrmir)  ar- 
raigar ,  assegurar,  firmar,  fortalecer,  fortifrcar, 
segurar,  solidar— endurecer  —  {fig.)  consolidar 

—  estabelecer. 

(  IS'étre  pas  bien  affermi,  não  se  dar  por  se- 
guro. 

(  S'  —  )  V.  r.  confirmar  se,  roborar-sc  —  for- 
tificar se,  solidar  se. 

Apferhisskxfnt,  s.m.  (a''ermiccman^  firmt-za, 
fortalecimento  —estabilidade  —  endurecimento 

—  Ws)  apoio,  segurança  —  corroboraçSo. 
Afféron,  j. /;i.        agulheta      doafarador\ 
Affétb.  b  ,  adj.  (af^llô)  aifeciado ,  affectador, 

imitador,  a. 

Afféterie,  s.  f,  (afetcrl}  affixrtaçilo,  modo  af- 
fcctado. 
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Affetto  ou  Affettcoso,  ad(^.  mus.  com  gra- 
ça, ternura,  Iciitor. 

♦  AffedrJLck,  s.  m,  prcço ,  taxa  (dos  comes- 
liveis). 

♦  Affeurek  ,  v.  a.  —  ré.  ej  part,  de  cos  t. 
(afeuré)  |)ôr  preço,  laxar  (o*  comcstivcis). 

Afi'icue  ,*./".(  afiche  )  cartaz,  edital  —  {fig.) 
anuuucio ,  aviso  —  ipL)  diário  (  que  to  d'elles 
consta). 

Afficher,  v.a.  —  ê/ié.  €,part.  (afiché)  affi- 
xar  (uni  edital,  etc.)  —  {fig,)  ostentar  —  divuluar, 
publicar. 

(A"—)  V,  r.  fazer  çab,  vangloriar- se. 

Afficuëgr  ,  X.  m.  (aiicbcur)  o  que  prég^a ,  ou 
affíxa  ((uirtazcs,  cdilacs). 

Affiué.  e,  adj.  (aiidé)  abonado,  íido,  seg^uro,  a 

—  (  j.  )  auiigo  iiel,  cooiidente. 

♦  Affier,  V.  a.  —  fié,  e,  part,  (afié)  confiar  — 
assegurar. 

t  Affile,  s.  m.  gordura  (para  untar  o  arame)- 

AfTiLÉ.  E,  íidj.  aâadu,  aguçado  ,  amolado,  a. 

(  Avoir  le  bec  atiilé ,  fallar  muito,  e  dizendo 
mal  :  langue  bien  affilée^  lingua  mui  solta. 

Affileb  ,  V.  a.  (aâlé)  açacalar ,  a^r ,  aguçar, 
amolar,  dar  lio  —  afilar  —  alinhar. 

fAFFiLEUB ,  SE ,  í.  //i.  c  /.  (atílcuT,  cuzc)  amo- 
lador,  a. 

Affiliation,  s.  f.  (afiliacion)  adopção,  filiação, 
perlilbaçâo. 

t  Affiuí.  e  ,  €uij.  recebido  (como  sócio)  ~ 
(  X.  m.  )  adepto,  confrade,  irmão. 

Affilier,  v.  a.  —  lié.  e,  part,  (alîlié)  adoptar, 
associar  —  perfilhar,  tomar  por  filho. 

Affiloir  ,  X.  /Tl.  d'art.  (  afiloar  )  pcdra-d'afiar 

—  pinça  (de  pergaminheiro,  etc.) 
Affiloires,  X.  f.  pi.  de  ma/ven.  (afiloárc) 

•ortimento  de  pedras-de-aíiar  (embebidas  em  pau). 

Affinage,  x.  m.  (atina je)  afinação,  afinamento 
(de  metacs,  làs^  etc.)  —  refinação. 

Affineuent  ,  f^,  Aitinace. 

Affiner,  v.  a.  —  /té.  e,part.  (aíinfi)  apurar, 
purificar  —  afinar,  refinar  —  fazer  o  bico  ^a  um 
prego)  —  tasquinbar  (o  liidio)  —  afhrmar,  asse- 
Terar  —  •  ferir  —  dcsengrossar  —  ifig.)  surpreu- 
cter  —  (i;.  n.  )  serenar  (o  tempo,  etc.) 

Affinerie,  X.  f.  (afinerí)  refinaria  (de  metacs) 

—  forja  (para  fiar  o  ferro)  —  rolos  (d'arame.\ 
Affineur  ,  X.  m.  (  afineur)  afinador  —  ix^fina- 

dor. 

Affinité  x.  f.  (afinitô)  alliança  —  cognaçâo, 
parentesco  —  {fig)  ãffinidade,  couvenieucia,  abla- 
ção, similhança  (entre  varias  cousas). 

Affinoir,  X.  m.  de  cord.  (afinoar)  scdciro. 

AFFiQtBT,  X.  m.  (afiké)  estojo  (d'agultias  de 
fazer  meias)  —  {pt.  iron.)  enfeites  (de  senhora). 

Affirmatif,  ivB,  adj'  affirmante,  ãffirmativo, 
ratificante. 

Affirmation,  x.  f.  (afirmacion) affirmação , 
asseveração,  confirmação  ~  depoimento — jura- 
mento. 

Affirmative,  x.  /.  (afirmative)  affirmativa  — 
proposição  (que  affirma). 

Affirmativement,  adv.  ^afirmalivenum) af- 
«flrinativa,  assertivamente 
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Affirmer,  V.  a.  —  mé.  e ,part,  (afirma») 
affirmar,  assegurar,  confirmar,  ratificar,  susten- 
tar —  [for.)  depor  (em  juizo). 

Affixe  ,  adj.  2  gen.  gram.  hebr.  (aflkct) 
affixo,  a. 

t  *  Afflaquir  ,  v.  a.  —  qui.  e  y  part,  fazer 
flaccido. 

Afflevracb,  X.  m.  de  pad.  (afleur.'^je)  boa 
moedura  —  dcluímento  (da  massa  do  papel). 

t  Affleurant,  b  ,  adj.  (  aficurao,  te  )  cylin- 
drica  (cunha  de  papeleiro). 

Afflelrememt  ,  X.  m.  (afleureman)  fim  d*uin 
veio  (de  carvâo-de  pedra). 

Affleurer  ,  v.  ít.  ~  ré.  e,  part,  d'arc  h, 
(afleuri^)  nivelar  —  {de  papel.)  deluir  (  a  massa  ) 

—  ifnar.)  contactar,  tocar. 

Afflictif ,  vE ,  adj.  afilictivo ,  a  (pena,  sup- 
plicio). 

Affuction,  X.  f.  (aflikcion)  afRicçâo,  desgosto, 
desprazer ,  dissabor ,  dôr ,  magoa  —  tristeza  — 
mortificação  —  agonia  —  trabalho  —  tribulação 

—  pena. 

Affligé,  e  ,  adj.  e  x.  affiicto,  afliigído,  a. 
(  I^rtie  affligée,  parte  molesta. 
Affligeant,  e,  adj.  (aflijan,  te)  molesto,  a 

—  doloroso,  a  —  mortificante ,  penoso,  a  —  acer- 
bo, a  —  triste  —  tormentoso,  a  —  trabalhoso,  a 

Affliger,  v.  a.  —gé.e,  part,  (aflijé)  aflligir, 
agoniar ,  angustiar ,  magoar,  penalizar  —ator- 
mentar, atribular. 

(  ò"  —  )  i;.  r.  aflligir-sc ,  dcsgostar-se ,  eutrís- 
tecer-sc. 

*  Affluber  ,  y.  Affubler. 

Affluence,  X.  f.  (allí/aiRe)  affluencia  —  abun- 
dância ,  copia  —  concurso,  multidão  (de  gente , 
ele.) 

Affluent,  e  ,  adj.  (afluan ,  te)  affluente. 

Affluer  ,  v.  n.  p.  us.  (afiué)  affluir  —  {fig.  ) 
abundar  —  acudir ,  concorrer  (  em  grao'copia  ) 

—  desaguar,  desen»bocar  (rio). 

Affoiblir  ou  Afíaihlir  ,  f.  a.  —  bli.  e,part. 
(afeblir)  debihlar,  enfraquecer— (/í^.)  diminuir, 
minorar. 

(  5'  —  )  V.  r.  abater-se ,  enfraquecer  se ,  fi'a- 
qucar. 

Affoibussant  ou  Affaiblissant,  e  ,  adj.  (afé- 
bliçan ,  te)  debilitante,  enfraquecente. 

AFFOIRUSSEMENTOU  AfVAlBLISSEMENT  ,  X.  /71. 

(afebliceman)  debilidade,  debilitaçáo,  enfrafiueci^ 
mento,  fraqueza  —  (/í^.)  diminuição. 

Affolé,  e,  adj.  fam.  enlouquecido,  a—  des- 
vairado, a. 

(  Aiguille  aimantée  affolée  »  aguUui  cerada , 
que  se  afasia  do  norte. 

Affoler,  v.  a.  fam.  —  lé.e,  part. {àfo\é) 
enlou<iueccr  —  causar  demasiado  amor. 

(  5'—  )  V,  r.  apaixonar-sc ,  encasquetar-se. 

Affolir  (  A"  )  V.  r.  —  ti.  ej  part.  des.  lor- 
nar-se  mais  louco,  ele 

*  Affonder  ,  v.  a.  —  dé.  e  ,  part,  (afondé) 
afundir,  subuKTgir. 

*  Aïtorage,  X.  m.  (  afora  je  )  antiguo  direito 
senhorial  (sobre  a  venda  do  viono,^ 

*  AfFORER  ,  f^.  AfIZCBEB. 
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AnWàCE ,  i.  m.  (afúáje)  faculdade  de  cortar 
l»hi  (  na  floresta,  etc.  )  —  manutenção  d*unia 
forja  (em  combnsliTeis^ 

*Aftocàceme!ct,  /.  m.  (aniajcman}  enumera- 
(io  dos  fogos  (d^un  legar,  etc.) 

AiTorccER,  V.  a.  (aftighé)  opprimir  (oom  Ím- 
peto Tiolento). 

Arnmn ,  v.  n.  (  afufr)  rctirar-«e  d*um  logar 
{fbSiodo  para  oatro). 

Aftocbcbb  ,  s.  f.  naitt.  ancora  lançada  em 
disiaiicia  da  outra  (a  modo  de  forca). 

AFFOoKn.  E ,  adj,  escancbado ,  a  (n*um  ca- 

AiTontCBEs ,  V.  fl.  —  ché.  e ,  part.  naut. 
(afurrfaé)  dispor  as  amarras  das  duas  ancoras  (em 
guisa  de  forca,  etc.) 

t  Affouboiie,  s.  m.  mar.  íafurchl)  aufpncnlo 
{de  Tento)  —  ^ento  mais  forte. 

t  Affocbes^  y.  Affourracer. 

AfTocRRACFJiEXT ,  s.  m.  d'ccoii.  rur.  (afura- 
jcoan)  forrajamrnto. 

ArToiítBACEB,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  d'econ. 
rur.  (aAiraJé)  forrajar. 

*  ArroTx ,  s.  m.  pi.  promessas. 

AfnuiaiiRou  AftÍuJcheb,  v.  n,  naut.  (aíVe- 
<tir ,  afrecbé)  fazcr-sc  mais  forte ,  ou  refrescar 
(  o  Tcnto  ). 

ArFKÂKcn.  B ,  €uij,  (afîracci  í  )  forro,  isento, 
Iterlo,  lirrc. 

AFT«Â?fciiiR,  V.  a,  —  chi.  e,  part,  (afranchir) 
ferrar,  libertar ^  eximir,  liTrar  —  {fig.)  fran- 


(S'—)  V.  r.  forrar-se,  redimir-sc,  rcsçatar-ac 

—  iieotar-se,  livrar-f  e. 
AmuNonssEMEirr  ^  s.  m.  (  afranrhkrman  ) 

ivoçáo  —  franqueza  -—  descarga  —  inxnunidadc 

—  alforria  —  liberdade ,  livramento. 

ArnE,  s.  f.  (áfre)  horror ,  medo  (gfi-andc)  pa. 
wir  (extremo)  susto. 

ArTmÉTOSTn* ,  /.  m.  mar.  (aftieteman)  freta- 
mento, frete  (d*um  navio,  etc.) 

ArnÉTUi ,  r.  a.  —  té.  e,  part.  mar.  (afrete) 
aí^ztar,  ajustar,  alugar  (uma  embarcação). 

AmETcnif  s.  m^mar.  (afreteur)  fretador,  o 
qncpoga  frete. 

Amcuaarein' ,  adv.  (  afrcnzeman  )  hórrida , 
borrivel ,  borrorosamcnte  —  espantosa ,  medo- 
Bbameote  —  iodignamenle. 

(Regarder  affreusement,  olhar  carregada 
e  terrivelmente. 

^mojx,  SB ,  adj.  (afireu,  zc)  espantoso  mc- 
doolío ,  a  —  horreudo ,  horroroso ,  tcrrivol  — 
iodiSnOfa. 

(  Faire  un  carnage  affreux,  fucr  sanguíneo 
«trago. 

AriRUioiCB  yV.cu  —  dé.e  ,  part,  (aft-iandó) 
eogoiotar,  engolosioar,  fazer  a  booca  doce — \Jig.) 
^trahir,  engodar. 

(  5'—  )  v.  r.  acoetumar-sc,  avczar-sc,  tomar 
gosto  (á  golodlõe). 

AFfmuKDiE,  /.  f.  raf^tandf)  ado  d*cngolc«inar. 

Afibkbx,  V.  a.  —  ché.  e ,  part,  a  gr.  (afri- 
cfaê)  deixar  inculto  (um  terreno,  etc.) 

(  J'  —  )  t/.  r.  ÍLniar-sc  inculto,  maninha 
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Affriolkmeot  ,  i.  m.  (aAioleman)  cngolosina* 
mento. 

A  FTRiOLER ,  V.  n.  —  té.  €,  part.  fam.  (afrio- 
lé  )  cugolosar  —  Kfig.)  embair ,  engodar,  lo- 
grar. 

AFFKrrBB ,  t;.  ff.  —  té.  e  ,  part.  (  afrité  )  pôr 
uma  ccrtã  ao  lume ,  e  n'ella  derreter  manteiga 
(antes  da  IVitada). 

AmUINDILIJE ,  A'.  ASPRODÉlf. 

AFFROKniNE^  s.  f.  d'otchym.  cobre. 

AFfBONT ,  X.  m.  (afròn)  affronta ,  iujuria  ,  in- 
sulto, offensa,  ultraje  —  desprezo  —  desbonra 
—  vergonha. 

(  Avaler,  boire,  essuyer  un  a  ff  mot,  receber, 
soffrcr  injuria  :  réparer  un  affmnt ,  emendar 
unia  affronta  :  ne  pouvoir  digérer  un  affront , 
nâo  poder  olvidar  uma  affronta  :  subir  un  af- 
front, bebcr  uma  affronta. 

Affrontailuss  ,  s.  f.  pi,  fam.  de  pructo 
(afrontálbc)  confins ,  cxtrttnas ,  limites  (  d'uma 
tierdadc}. 

t  AFFROXTATroN,  S.  f.  for.  (arjronfacion)Goa- 
fronfaç.1o  (dos  accusados). 

Affronté,  e  ,  adj.  de  bras,  que  olha  outro 
(  animal  ). 

Affronter,  v.  a.  —  té.  e,part.  (afh)nté) 
acommettcr,  arrostar,  encarar  —  affrontar,  des- 
prezar —  ♦  enganar  —  injuriar,  ultngar  —  sur- 
prcndcr. 

(  Affronter  rennemi,  Ic«  dangers,  arrostar 
o  inimigo,  os  perigos  ;  ser  animoso. 

Affronterib,  /.  f.  (afronterí)  cmbaírocnlo, 
embuste,  engano,  fraude,  logro,  velbacaria. 

*  Affronteur  ,  se,  *.  des.  (afrontcur ,  tcuzc) 
embafdor ,  enganador,  trapaceiro,  velhaco,  a  — 
affrontador,  a. 

AFFUBLsaiExr ,  s.  m.  fam.  (afwblcman)  véo — 
embuço,  rebuço. 

Affubler  ,  v.  o.  —  bté.  e ,  part.  fam.  (afU- 
blé)  cobrir,  embuçar,  rebuçar  (o  corpo,  etc.) 

{S'—)  V.  r. oobrirse,  rebuçar-se. 

(S'affubler  de  quelqu'un ,  namorar-se  de  al- 
guém, etc. 

ÂFFiisioN ,  s.  f,  pharm.  (afi/zion)  afftisão. 

t  Affustace,  s.  m.  de  chapei,  (afustáje)  lus- 
tro, que  se  dá  (a  um  chapeo  velho}. 

Arptr ,  s.  m.  d'artith.  (afii)  carrela  (  do  ca- 
nhão) —  reparo  (de  peça)  —  sitio  onde  o  caçador 
espera  a  caça. 

(  Être  à  Vaffàt,  aguardar ,  espiar,  espreitar  a 
oocasiáo  ifig.). 

Affûtage,  s.  m.  d'art,  (afntájc)  instrumentos 
(  d*um  marceneiro  )  —  acção  de  amolal-os  — 
(  milit.  )  o  assestar  (uma  peça  d'art  ilhería). 

Aftúter,  V.  a.  —  té.  e,  part,  d'artith.  mi- 
tit.  (afi/té)  assestar  (um  canhão) — (c/e  marcen. 
aíiar,  amolar  (a  ferramenta). 

*  AffCtiau,  s.  m.popul.  (afiniô)  bagatella, 
bugiaria ,  dixe. 

Ani.ACBR,«.  m.  (afliajé)  ofHcial  (preside  ás 
vendas  publicas  cm  Amsterdão). 

Afin  ,  conj.  (afên)  a  flm,  pára,  para  que. 

Afiovrmb  ou  AnouHE ,  s.  nu  comm.  (aliur- 
mc,  aíiúme)  Uubo  egypcio. 
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t  AriSTouai ,  V,  a.  — /^.  e,  pari.  fam.  (aflt- 
lolâ)  euibellezar,  ornar. 

t  *  Avoocuu  ,v,a,  (afUgbé)  ifogiicar. 

t  ArRAKCESAiiQS,  S,  fil.  pi.  ofraocezado* 
(partidisUs  dus  t'raooczet). 

t  Africain,  b,  adj.  e #.  (afrikcn,  ne)  AfHca- 
no,  a. 

t  AraïQUE,  *.  f.  geogr.  (afrfke)  Africa. 

AcA,  /.  m.  (aghá)  A^  (officiai  turoo). 

Agaçant,  k,  adj.  (agaçao,  te)  dcsafiantc,  ex- 
alantc,  inowiilc,  provoi*aote  —  erabotantc. 

(  Dca  regards  agaçoiu  j  olhares,  que  proTO- 
cam. 

Agace  ou  Agassb  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  p^a 
iaTel. 

Agacshcnt,  s.m.  (  agaccman  )  embotamento 
(  dos  dentes  )  —  fosca,  negaça,  provocação  — 

—  {med.)  irnlaçâo  (de  nervos). 

Agacer  ^v.a.  —  cé.e  ,  part,  (agaoè)  embo- 
tar (  os  dentes  )  —  [fig.)  irritar  —  intender  com 

—  desafiar ,  iudtai ,  provocar  —  afagar ,  fazer 
festa. 

(  5*  — )  V.  r.  kicítir-íc,  instigar-se. 
ACACERiB,  s.  f.  (agaceri)  provocação  —  (/?/.) 
adcmâos,  gestos  —  lisonjas  —  afagos,  meiguices 

—  palavras  picantes,  etc. 

Agatjn,  s.  m.  (agacèn)  callo  (no  pc). 

t  AGAGBiais,  /.  m.pl.  selvajeui  déstrissinoos 
(na  caça  dos  clepbanles}. 

t  Agaillarmr  {S')  V  r.  —  dl.  e,  part. 
remoçar  —  criar  bom  bumor. 

t  ACALACTES ,  t,  m.  pi.  irmãos  (de  Ieite^ 

Agalactie,  s.  f.  med.  ^agaiakcl)  agalactia 
(Mu  de  leite  em  mulher  parida). 

t  AGALANcftB ,  *.  f.  bot.  roseira-brava. 

t  ACALLOCBB ,  s.  /.  bot.  família  d'euphorbios 
^plantas). 

t  AcALLOcniiB ,  $.  m.  d'hist.  nat.  pau  aloé 
(petrificado). 

t  AcAVE ,  s.  m.  d'hist.  nat.  lagarto  ameri- 
cano. 

t  Agami  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  pássaro  (  de 
Cayenna)  —  galliuba-do-matto. 

f  AGAfliB,  s.  f.  bot.  cryptogamia. 

t  Agaxis  ,  s.  m.  pi.  aves  aquáticas  (com  bico 
curro). 

*  Ag  anis,  /.  mar.  aguenta  !  —  agarra  !  pega  t 
icgura! 

Agantcr  ,  V.  rt.  —  té.  e,  part.  naut.  (aghan- 
II)  vencer  (na  rapidez)  —  apanhar. 

t  Agapanthk,  s.  m.  bot.  planta  liliacea. 

Agapes  ,  s.  f.  pi.  d'Iùst.  eccles.  greg.  (ága- 
pe) festins  (  que  na  primitiva  igreja  faziam  os 
cnristâos). 

AGAPÊrcs,  s.  f.  pt.  (agapétc)  agapctas,  ou 
tiniens  (na  primeira  igreja,  viviam  cm  ooov- 
iDunkLidc,  sem  fazer  voto). 

t  ♦  AcARiiKR,  V.  <L  —  dé.  e,part.  des.  (agar- 
dá)  mirar,  ulhar. 

t  AoAiiÊKUWti  f.  m.  pi.  (agarenlcn)  Agare- 
Doa. 

AoARW ,  $.  m.  bot.  (agarfk)  agarioo  (planta). 

t  AGARicByS.  t  dhtst.  nat.  polypo-cakaría 

f  ACAROB,  «.  m.  d'hist.  nat.  oondia-TOtuta. 
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f  Agasilus.  s.  m  bot.  (asaitlí)  arbusto  vdà 
gomnia  amuKNiiaca). 

Agate,  s.  f.  agalha  (  pedra  )  —  icstiumeuto 
(dt*  brunir)  —  Águeda  (muUier). 

t  AcATHiFiE.  E,  adj.  agalhificado,a. 

t  Agathifier  ,  K.  Agati&er. 

t  Ag  ATUI  NE,  s.  f.  d'Iùst.  nat.  perdiz  —  mol- 
lusco  ccphalioo. 

*■  Agatis  ,  s.  m.  (agail)  damno  campestre  (cau- 
sado per  um  anmial). 

t  Agatisé.  e  ,  adj.  convertido  em  ágata ,  ou 
agatha. 

t  Agatisek  (.Ç*)  V.  r.  —  sé.  e,  part.  (s*agj- 
tizé)  Hiudar-se  cm  ágata,  ou  agatha. 

t  Agaves  ,  s.  f.  pi.  bot.  piaulas  liliaccas. 

AcR ,  X.  m.  (  .Ije  j  idade  —  tempo  —  século  — 
eiKX'a ,  era  —  velhice. 

(  Être  sur  Vdge,  estar  adiantado  em  aniios 
ou  crescid«>  erii  idade  :  dcA"3uccr  VdgCj  avançar 
a  idade  :  être  à  la  fleiu*  de  Vdge,  cslar  na  Hor 
dos  auuos,  ou  no  viço  da  idade:  amortir  l'ar- 
dciu*  du  jeune  dge,  apagar  o  im^wtu  juvenil  : 
être  dans  sou  jeune  âge,  ettar  em  sua  tctira  ida- 
de, ou  no  verdor  dos  an  nos  :  élit:  entre  deux 
âges ,  ter  de  mediana  idade. 

Agé.  b,  adj.  (ajë)  ancião,  annoso,  idoso, 
velho,  a. 

t  *Agélaste,  adj.  2  gen.  apathico,  qua 
nunca  ri. 

Agence,  s.  f.  (ajáucc)  agenda,  emprego  —  ad* 
minislraçâo. 

Agencesient  ,  s.  ni.  (ajanceman)  alinho,  com- 
postura —  aif io  —  #ii|x>8^no,  ordcm  —  arte, 
artifiao  —  {de  pint.)  nexo  dos  grupos  (uo  qua- 
dro). 

Agencer  ,  i;.  a.  —  ce.  e ,  part.  fam.  (^noé) 
aceîar,  compor  — pôr  em  ordem  — adaptar, 
ajunctar. 

(  S*—  )  V.  r.  fam.  adorna r-se,  enféitar-se,  or- 
nar-se  —  arrnnjar-sc ,  compor-sc ,  conccrtar-se. 

Agenda  ,  s.  nu  (ajendá)  notas  (de  cousas ,  qua 
se  hão  de  fazer)  —  cauheuho,  Uvrintio-de-Seai- 
branca. 

Agende,  s.  in.  (ajânde)  offldoiteKlefunctut 
(com  nove  lições). 

t  Agènésie,  s.  f.  med,  (agenezí)  agenciii 
(impotência). 

AGEN0CI1.LER  ^  V.  tt.  —  Hlé.  € ,  part,  (aje- 
nulhé)  fazer  pôr  de  joethos. 

(»Ç'— )  V.  r.  ajoelhar. 

Agenouilloir,  s.  m.  (ajcnulboar)  almofada , 
coxim,  genuflexório  (sobre  que  se  ajoelha). 

Agent,  s.  m.  p/tilos.  (ajín)  ageute,  operante 
—  proairzdor-de-causas. 

(  Jgent  de  change,  corretor-de^ambios. 

Agbokítribou  Agèombtrésib,  s.  a  (ajeo- 
nM!trl ,  ajeometrezl)  ageomctria  (ignorância  dus 
elementos  geométricos). 

AcÉRASUt ,  s.  f.  med.  (ajerazl)agerasia  (estado 
d*um  velbo  com  todo  o  vigor  juvenil). 

t  Agératr,  s.  f.  bot.  agerata  (planta). 

t  AGÈRATOfDB ,  s.  f.  bot.  agcrafoida  (])!anta). 

t  AGteiTB ,  s.  f.  bot.  cogrunelo. 

t  AcEBi; ,  /.  //i.  bot.  heliotropio  (das  índias). 
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f  AccrariB,  i.  f.  tned.  (ajcmtf)  fastio. 

AGCUatRÀTHMI  ,  #.  A*  t^Kl^^lM^^^tO  CODglO- 

icracão. 

AccLoaÊREK,  V.  TU  c  (50  V.  T.  —  ré.  e,  part. 
ruiglobarie,  glomerar-tc 

t  AfiSiMiËiÉs,  a<</.  /'/•  amoutoattoê ,  reuni- 
dot. 

AficumnAirr.  b,  adj,  t  s.  med.  (aglminan, 
10  cxmf^utinante,  oooiolidaite,  oorroborante. 

A€CLLTi!iATTF ,  odj.  171.  med.  at;RlutinatiTO. 

AcAUTTuiATHM,  /.  A  mr</.  Cac;l</iinacidn)ag- 
glutioaçâo  —  conaolidaclo,  reunião  (das  carnet, 
etó.) 

Acsunnm ,  V.  /T.  —  né.  e ,  part.  med. 
(a^Ui1iné)afQ;li]tiiiar— coMolidar  (as  pelles,  ctcj 

AccKAKDiR ,  #^.  Agrandir. 

Accra  vijrr.  k  ,  adj.  (agraTan,  te)  ad^raTanfe. 

AecRATATiON  OU  Amratb,  8.  iju  dc  dir. 
e(z;ion.(agraTacion,  agráTe)tc8Uodla  fulmioaçào 
de  monitoria. 

AccRATESKirr,  s,  m.  med,  (agraTCfiiân)  ag- 
gravacáo,  augmcnto  (de  moléstia,  etc.) 

Accra  VER,  v.  a.—vé,  e,  part,  (agrave)  ag- 
graTar,  angiDeotar,  faier  maior  —  pronimciar , 
propor  (um  aggraro). 

j  AccRÈDim ^v.a.^dl,  e,  part.  des. ata- 
ar  alguém  (de  facto,  ou  com  palavras). 

t  AGLUf0CLA!is,  S.  m.  pL  (ajiamoglân)  agia- 
BOglans  (ocravos  turoos). 

t  Agian  ^  s.  m.  de  dour.  estante. 

AciAsas ,  #.  m.  antigua  ceremonia  dos  cris- 
lios  gregos,  no  primeiro  domingo  de  cada  niez 
(quando  benziam  a  agua  para  a  aspersão  do 
poro). 

Aciu,  a«(/.  2  f^n.  (ajnc)agi1,  ligeiro,  a— des- 
tro, a  —  desembaraçado,  a. 

AciuoENT ,  adv.  (^jileman)  ágil ,  destra ,  ex- 
pediu, ligeiramente. 

Acium ,  s.  f.  agilidade,  celeridade,  ligeireza 
—  desembaraço  —  flexibilidade. 

(  Agilité  de  Ia  langue,  promptidilo  no  fallar. 

t  AciLonsicis ,  s.  m.  pi.  raça  de  nobres  Ger- 


t  AGom ,  #.  fbot.  litbymolokle  (da  Cbina). 

Acio,  /.  m.  comm.  (agio) agio,  (lesoouto, 
ftbate — juros. 

AcwcRAPflE ,  a</.  e  s.  m.  agiograpbo ,  ou 
Iq^endario  —  piedoso,  pio  —  util. 

Agwcrapiu  ,#./.(  a^íografl  )  agiographia 
(tractado  de  cousas  sanctas). 

AcMUsiQCB,  adJ,  2  gen.  greg.  (ajiolojlke) 
agioloípco  (pertencente  a  cousas  sanctas). 

t  AdomufOMUS ,  s.  m.  instrumento  de  pai , 
ou  de  fnro  (snppre  os  sinos). 

Asiotagb,  s.  m.  comm.  (ajiotájc)  agiotage 
(traflco  de  descontar,  rebater ,  e  cambiar). 

Acirm ,  V.  /i.  —  té.  e,  part.  comm.  traficar 
nos  fundos  públicos ,  ou  fazer  oommercio  usu- 
rano. 

AcMTiui ,  #.  m.  comm.  Jogador  (nos  ftmdot 
paMieds). 

Acffl,  V.  n.  fazer,  obrar ,  operar  —  portar-» 
-  [fàr.)  dcmanflar.  Intentar  acçâa 

(  U  agit  toujours,  está  sempre  em  movimento: 
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se  Toir  en  liberté  Coagir,  ter-te  desembançado 
para  obrar. 

(  II  t>*agits  tracta-ae. 

Agissant,  b  ,  adj.  (ajiçan,  te)  activo,  dUJgcnte^ 
laborioso,  trabalhador,  a  ->  operante. 

AcrrâTEim ,  #.  m.  agitador,  amotinador,  per- 
turbador. 

AcrrATnm,  #.  f.  (ajitaciôn)  agitação ,  movi- 
mento  —  (flg.)  cuidado,  ioquictaçiko,  turbação. 

Acrm,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (ajité)  abalar,  «gi- 
tar,  mover,  sacudir  —  inquietar  —  discutir,  ven- 
tilar —  (/l^.)  revoltar,  sublevar. 

(  5'  —  )  V.  r.  atormentara,  inquietar-se  — 
agitar-sc,  debaterse  —  discuUr-se,  eraminar-se. 

AcLACTATioN ,  s.  f.  mcd.  (aglaktadôo)  aglao. 
tacão. 

t  AcLAt,  i.  A  bot.  cspede  d*cspadana  (planta). 

Aglossb,  $.  iru  dliiii.  nat.  sorte  de  borbo- 
leta. 

AcunrnoN ,  s.  f.  med.  (agU^ticiôn)  impose- 
bilidade  d'engolir. 

ACNAN,  s.  m.  ferro  (revira  os  barcos). 

t  ACNANTHB,  /.  f.  tH)t.  (agnâulc)  planta  (da  Oh 
milía  das  verbenas). 

t  AcNANTBUS ,  s.  i7t.  l)Ot,  crbuslo  americano 
(dá  tincta  amarella). 

AcNAT,  s.  m.  de  dir,  (agná)  aguado. 

t  Agnatbes,  s.tiLpl.  d'Jiist.  nat.  agnatbot 
(insectos). 

Agnation,  f .  /.  de  dir.  (atpaciôo)  agnaçáo. 

AcNATiQUB,  <7d[/.  2  ^«/i.  <^  úf/r.  (agnallke) 
agnatico,  a. 

Agnbau  ,  s,  m.  (anbô)  anbo,  cordeiro  —  {fig.) 
bomem ,  ou  animal  paciHoo. 

Agnkl  ,  s.  m,  antigua  moeda  flranocza  (tinha 
um  anbo  gravado). 

AoNELSR ,  V.  n,  (anhelé)  parir  (a  ovelha). 

Ai;NELrr,  i.  m,  diin,  (anhelé)  oordcirinbo^ 
*  moeda  de  ouro. 

Agneunb,  adj,  f,  comm.  (anhel(ne)  dos  cor- 
deiros (lá). 

AGIŒUNS,  i,  m,pt,  de  surr,  (anbelén)  pelles 
oo*a  lâ ,  ou  lã  (dos  cordeiros). 

Agnbls,  y.  Agnel. 

Agn^s,  s.  f,  (anhés)  Ignez, ou  Inez—môça  in. 
noccntíssima. 

(  C*est  une  Agnès ,  é  uma  ignorante  :  ftifre 
VAgnés i  aRéctar  ignorância,  fazer-se  igno- 
rante. 

t  Agnus,  s.  m,  (anbii)  cordeiro  (de  cera,  ou 
bordado). 

Agncs-castdi  ,  s.  m,  bot.  (igni/>-castiis)  agno- 
caMo  (arbusto). 

t  Agnos-dri  ,  s,  m,  agnusHM. 

Agogr.  ,  s.  f.  rego  nas  minas  (despeja  a  agua). 

t  Agogr,  #.  m.  mus,  suodivisAo  (  da  antigua 
mdopea). 

t  Agographr,  s. m,  (agográfe)  agograpbo (o 
que  escreve  d*agricultora). 

t  Agon,  /.  m,  d'antig:  combate,  luda  — 
jogo  publico. 

t  AcmiAiA,  *.  f.pl,  dantig. agonaet  (fê- 
tas romanas  a  Jano). 

t  Agone,  s.  m.  d'antig*  saoriflcador. 
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t  Agorkélites  ,  9,  m.  pi.  scctarioi  C  oraoi 
cm  pc,. 

AfiOKiE ,  /.  A  (  agoni  )  agonia  —  {fig.)  totfci- 
mento,  tormeato  —  traïuc  —  paaào  —  amofi- 
nação. 

t  Agomir,  V.  a.  —  ni.  e,parLpopuL  inju- 
riar (oom  paljyras). 

AcoNisiNT.  B ,  adj,  e  s,  (agouizan,  te)  agooi- 
tante,  moribundo,  a. 

Agonises,  v.  n.  (agonize)  agonisar ,  cstar  cm 
agonia,  luctar  oo*a  morte. 

AGOtosTARQiJB ,  8.  m,  d'onUg.  (agonittárkc) 
INTctidente  (nos  oertamet  gymnastioos). 

AGONUTiQiiE ,  /.  m.  (  agooittlke  )  agonistioo 
(iiiiMionario  donatista). 

AcoMSTiQUB ,  s.  f,  agonistica  (arte  atblctica) 
^  (  adj,  2  gen, }  pcrtcnœnte  aos  combates  dos 


t  AcoNOsnQCB,  adj*  d'antig.  (agonostik) 
agonostioo  —  («./:)  agooosuca. 

Agomotbêtr,  t.  m.  d'antig.  agonotbeta 
(autiguo  magistrado  grego,  que  presidia  aos  jo- 
gos sagrados). 

t  AGOMYCun,  adj,  2  gen.  agonydito,  a  (que 
tiáo  dobra  o  joelho). 

Agobàmobe,  s.  m.  d'antig.  magistrado  de  po- 
licia (nos  mercados  d*Atheoas). 

t  Agorànouib ,  s.  f.  d'antig,  policia  (nos 
uiercados. 

t  Acra,  s.  m.  pau  odorífero  cfainèz. 

Agrave,  t.  f.  alamar,  brocba,coldicte— diapa 

—  gancho  —  aza  (de  optto). 

Agrafbb,  V.  a.  — fé.  e^part.  (agrafé)  abro- 
char, oolchctar,  fivclar. 

(.y— )  V.  r.  popul.  agarrar-se,  segurai^sc  a... 

Agrairb,  adj.  2  gen.  Juiid,  rom.  (agrére) 
agrário,  a  (lei). 

Agrandir,  v.  a—di.  €,part.  aocresocntar, 
alargar,  ampliar ,  augnienlar ,  dilatar  —  elevar, 
«ngrandecer,  magniiicar,  sublimar  —  exaggcrar 

—  l/ï^.)  enriquecer 

(  S'—  )  V.  r.  estender-se  —  crescer  (  em  fortu- 
na ,  etc.) 

Agrandissement  ,  t.  m.  (agrandiceman)  aug- 
Dieuto ,  engrandecimento,  crescimento  —  (/f^.) 
exaltação,  elevação  —  amplificação. 

f  Agrasiol,   t.  m.  bot.  groselheira-  espi- 


t  Agrave,  b  ,  adj.  com  os  pés  doloridos  (cão). 

t  Agraviados  ,  s.  in.  pi,  aggravados,  desoon- 
tente&. 

t  Acre,  s.  m. d'hist. nat.  inaecto-bombeiro. 

Agréablb  ,  adj\  2  gen.  e  s.  m.  agradável , 
gracioso,  a— aceitável,  aceito,  grato,  a  —jucun- 
do, a  —  caro,  a  —  ameno,  suave  —  doce. 

(  Rendre  agréable,  demonstrar,  tornar  agra- 
dável :  faire  V agréable,  affectar  galanteria  *,  cor- 
tejar; fiizer>se  gracioso. 

Agréablement  ,  âí/f.  (agreableman)  agradá- 
vel, alegre,  festiva,  graciosa,  grata,  jovialmente. 

Agrbage,  t.  m.  proçin.  comm.  corretagem. 

t  AgrAation  ,  #.  f.  (agreaciòn)  approvaçào, 
consentimento. 

ksAioBk.v.a.'' gréé.  €,  part,  ^igreé)  ap- 
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provar ,  consentir ,  gostar  —  aceitar  —  soffírr, 
permittir  —  arather  —  (  naut.  )  apparclbar,  e»* 
quipar  —  (  v.  u.  )  agradar,  satisfazer. 

Agréeur  ,  /.  m.  naut.  (agrecur)  apparekha* 
dor,  armador. 

Agrégat,  /.  m.  didact  (agrega)  aggregado^ 
ajunctamento,  união  (de  muitos  corpos). 

Agrégation,  s.  f.  (agregaciôo)  aggregação  — 
recepção  —  montão  (de  cousas)  —  (  cbxnu  )  ad- 
bereocia. 

Agrégative  ,  adj.  f.  med.  que  expulsa  os 
biunorcs  (pirola). 

Agrégé  ,  s.  m.  aggregado  —  substituto  — 
(  adj.  pi.  bol.  )  que  iiascem  no  mesmo  ponto 
da  aste  (flores). 

Agréger,  v.  a.  —gé.  e ,  part,  (agrcjé)  ag- 
gregar,  ajunctar—  admlltir,  receber. 

*  Agreils  ,  s.  m.  pi.  naut.  aprestos  d'um  navio 
(cordame,  velame ,  etc.) 

Agrément  ,  s.  m.  (agremân)  approvação,  con- 
sentimento —  agraik)  —  amenidade ,  doçura , 
suavidade  —  deleite,  delicia  —  prenda  —  garbo , 
graça  —  divertimento  ^  gosto,  prazer ,  satisfa- 
ção— (/>/.  )  ornatos  (de  vestidos)  —  ^pius.)  flo- 
reios, trilos. 

(  Paraître  avec  agrément,  aprcscntar-se  com 
decência  :  recevoir  un  nouvel  agrément ,  re- 
ceber nova  graça  :  jeler  de  VagrémeiU,  dar 
bellcza  :  avoir  beaucoup  ^agrément,  ter  muita 
graça. 

Agréner,  v.  a.  —  né.  e,part.  naut.  (agreoê) 
vasar  a  agua  (d*uma  lancha). 

Agrès,  s.  m.  pi.  naut.  (agré)  apparelhos  (de 
navio)  maçamc. 

Agresseur  ,  *.  m.  (agreceur)  aggressor. 

Agression  ,  s.  f.  (agredOn)  acownicttiuicuto. 
ággressáo,  assalto,  auque. 

Agreste  ,  adj.  2  gen.  (agreste)  agreste,  cam- 
pestre, grosseiro,  rústico,  a  —  acerbo,  acido,  acre 
—  bárbaro ,  selvaje  —  \fig.)  descorlcz,  incivil. 

*  Agrestib  ,  s.  f.  agrestia,  ou  qualidade  de 
agreste,  incivilidadc,  rudeza,  rmtiquez. 

t  ♦  Agréver  ,  v.  r.  —  vé.  e  ,  part,  (agrcvé) 
abater  —  przar  —  vexar. 

t  Agreyeur,  s.  m.  o  que  fobrlca  arame. 

Agricole  ,  adj.  2  gen.  c  s.  m.  (agrikólc) 
agrícola,  lavrador. 

ACRicuLTELR ,  s.  m.  agricultor ,  colono ,  cul- 
tivador. 

Agriculture,  s.  f.  agricultura,  lavoura,  lavra. 

Agrie,  s.  f.  med.  (agrí)  agria,  impigctu 
(corrosiva)  sarda. 

Agrier,  êre  ^t.m.Q  f.  de  cosi.  censo ,  etc. 
(paga-se  annualinente). 

Agriffer  {S")  V.  r.  popul.  (  s*agrifé  )  agada- 
nhar-sc  —  agarrarse (co'as  unhas). 

Agruiensation  ,  s.  f.  de  dir.  (agrimançaciôn) 
Doedida  (dos  campos). 

t  Agrimenseur  ,  s.  m.  de  dir.  (agrimanocur) 
agrimensor,  ou  tncdidor-de-terras. 

t  Agrimistb  ,  t.  2  gen.  serigueiro  (fiu  guar- 
nições para  vestidos,  etc.) 

t  Agrion  ,  t,  m.  d'hitt.  nat.  insecto  nc 
vroptcro. 
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ActMmos,  s.  f,  pL  mjrià.  ( a^rtool  ) agrio- 
núi  ^festas  de  Baoctio). 

Agkmpbacb,  s.  m.  e  adj\  2  gen.  (agrioCâJe) 
isnopluRO,  a  (comedor,  a  de  feras). 

Acuom ,  A^.  GRiam. 

t  AcRiomn,  /^.  GEiomER. 

Anipàovc ,  X.  f.  ifoi.  (agripômc)  agripalina, 
on  ordiaca  (plaata). 

t  AcuKiiNB ,  /.  m.  d'hist,  nat.  aye  (tem  as 
lieiiim  da  cauda  agudas). 

t  AcaiPPÀ ,  <uO'.  e  /.  m.  criança  (tirou-a  a 
pulán  do  utero  materno  pelos  pés). 

AcMms ,v.a,—pé  e, part. popui.  (agri- 
K'  «si&uihar,  agarrar,  arrebatar,  arrepanhar , 
|dti2r,  tomar. 

iT — )  V.  A  agarraiHte,  tegurar-se  (oo'a  mAo). 

AUffPSCR,  A'.  MATIN. 

AcMMMMB ,  S.  m.  agrónomo  (rcrtado  em  agri- 
CBlton). 

AcaoïmiiE,  /.  fi  (agrónomo  agronomia  (tbeo- 
ha  4a  agricoltm-a). 

t  AcaoKOHiQiJi ,  ac(j\  2  gen,  (  agronomike  ) 
asrooomico,  a. 

Acaorvis ,  s,  m,  d'hist.  ntU,  beioar  (das  ca- 
lcM,etc) 

t  AcaacjELUS ,  s.  f*  pi.  d'hist.  nat.  (agroélc) 
icnmiiibos  aquáticos  —  camar^'s  (de  ribeiro). 
AfiMWiVB ,  V.  a.  —  pé.Cj  part.  (  agrupôv) 
gropir,  juncur,  pAr  em  monte. 
t  AcaoHÀ,  s.  in.  Ifot.  ameixicira-braTa. 
A€tYrME,  s.  f.  med.p.  us.  (agrïpnl)  insomnia. 
AccERan,  V.  a.  —  ri.  e^  part.  (  agtiorir  ) 
igueiTear,  aguerrir,  costumar  ás  armas,  fadigas, 
pernos,  ele 

{ 5'  —  )  V.  r.  aguerrir  se,  amestrar-sc,  exerci- 
tar-ie  —  afazcr-sc  (  a  cousa  penosa  ). 

AftOET ,  /.  m.  des.  (agbé)  espreita,  scntinclla 
—  alada,  emboscada. , 

(  Etre  aux  aguets,  TtxAsï  á  lerta,  estar  á  es- 
preita, ou  de  aiiboscada. 

Agoi  ,  /.  m.  naut.  (aghí)  corda  (em  cuja  cx- 
Iranidide  se  assenta  o  martijo). 

•  AciJKKEa,  V. a.—gné.  e,part.  (aghinhé) 
Cuer  signal  (com  os  olhos). 

Accaus,  s.  f.  pi.  (agbilhe)  pannos  de  algodão 
(d'Afcpo;. 

AcciLLOT,  s.  m.  (agbilbó)  instrumento  de  cor- 
dociro. 

AccixPEK ,  V.  a.  —  pé.  e  j  part,  (agheupâ) 
pôr  ¥éo,oa  banda. 
AconmAiK ,  /.  /7i.  pez,  resma, 
t  AccsTLHE,  s.  f.  terra  insolúvel  (tirada  do  be- 
rãlo,  etc.) 

t  Agtnkiens  •  s.  m.  pt.  sectários  (  náo  que- 
ráiB  multicres). 

t  AcYiTBS ,  s.  m.  pt.  sacerdotes  de  Cybele 
^Bifníliga^am  para  seu  culto). 
Al!  interj.ahl 

t  Aa-AM,/.  m.  fosso  profundo  sem  muro  (no 
tad*amaaléa,etc) 

*  Abam  ,  s.  in.  popul.  afao ,  cangaço,  fadiga , 
(rahidbo. 
ABàHAM.i,  adi.  2  g^n,  que  se  pôde  lavrar 


AIE 


25 


*  AiAKKR  •  V.  n.  popul.  (doè)  afimar-se  — 
{flg.)  soffrer  gran*  fadiga. 

(  Atianer  la  terre ,  cultivar,  lavrar  a  terra. 

Ahatis,  s.  f.  alegria  ~  divertinicnta 

**  Aderurb  ,  V.  a.  affeiçoar-se,  dar-sc. 

Abeurl  e  ,  adj.  attouito,  estupctacto,  sur- 
prczb,  a. 

Absurtement  ,  s.  nu  (aeurtcmân)  birra,  em- 
birrarão, otMtioaçáo,  pertinácia,  teima. 

Aheukteh  (5')  t;.  r.  (s'aeurté)  aferrar-se,  obs- 
tinar-8c^  persistir  (em  alguma  oouki). 

Ahi  !  interj.  ai  ! 

♦  AuoNTACB ,  *.  m.  vergonha. 
Abonter  ,  V.  n.  (aouté)  receber  affronta. 

t  Ahor£S  ,  s.  m.  pi.  d'antig.  meninos  (nio 
entravam  no  Averuo  cm  ra^o  de  terem  mor- 
rido morte  anticipoda). 

t  AuouA,  s.  m.  conim.  semente  oriental  (serve 
para  còrcs). 

t  Ahouni,  s.  m.  hot.  arvore  láctea  (de  Ceylão). 

AuuRi.  E,  adj.  popul.  (aárl)  admirado,  es- 
tapcfdcto,  surprczo,  turbado,  a  —  {s.)  embrulha- 
dor,  perturbador,  a. 

AatRui,  v.a.  —  n.e,  part,  popul.  (aurlr) 
atordoar,  aturdir,  pasmar ,  pòr  estúpido  —  i)cr> 
turbar,  sui*pi coder* 

AuusAL ,  s.  m.  enxofre  (d'arsenico). 

t  AiCBR,  J.  /l  isca  (de  pescador). 

t  AicuEBi ,  s.  f.  d'hist.  nat.  espécie  d*arraia. 

AicuER ,  V.  a.  —é.  e,  part,  (eché)  cevar,  iscar. 

t  AmANCE ,  s.  f.  adjuda,  soccorro. 

A  iDAKT ,  adj.  e  part.  (  edàn  )  adjudando,  que 
aiyuUa  —  adjudador. 

(  Dieu  aidant  j  adjudando,  ou  com  a  adijuda  de 
Deus,  querendo  Deus. 

AiD£,  s.  f.  (éde)  adjuda,  adjutorio,  auxilio, 
sotx-on  o  —  favor,  protecção  —  apoio  —  (  s.  in.) 
adjudauic,  assislcate. 

(  Appeler  ù  son  aidCj  chamar  em  seu  amparo. 

(  A  Vatdej  adv.  com  a  adjuda,  com  o  soccor- 
ro, per  meio  de... 

(  A  Vuide  !  interj,  quem  me  acode  ! 

í  ^Hde  de  cuiip,  adjudaule-densimpo ,  ou  de- 
ordeiis :  a/í/c  major,  adjuda nle-mor. 

t  AiuEAU,  s.  m.  (cdò)  pau  (eleva  a  carga  para 
que  iwo  aiJOKJ  sobre  o  cavallo  dos  varacs  da  car- 
roça) —  iiislrumcnlo  (de  carreteiro). 

AmE-MAjoKiTÉ ,  s.  f.  (éde-majorilô)  posto  do 
adjuda  ii  ic  du-major. 

AiDKR  ,  V.  a.—dé.  e,part.  (edé)  adjudar,  as- 
sistir, valer  a  —  auxiliar,  soccorrcr  —  apoiar  — 
ajuiictar. 

(  ò"  —  )  V.  r.  scrvir-se,  valer-se  —  esforçasse. 

Am£s ,  s.  f.  pi.  antiguo  subsidio  nas  bebidas 
^em  França). 

(  Cheval  qui  répond  aux  aiftes^  cavallo  obe- 
diente, docil. 

AmiE ,  s.  f.  Ifot.  madresilva  da  Cochinchina. 

AiboiALociE ,  s.  f.  anat.  aidoialogia  (traciado 
das  portes  generativas). 

AiDolATOHiE ,  s.  f.  anat.  aidoialomla  (anato- 
mia das  partes  genitaes). 

AÏE  !  inlerj.  ah  I  ai  !  ai  de  mim  I  —  (  *.  /".  ttot.) 
piaula  americana. 


26 


AIG 


AïEDi,  *.  m,  (aleuï  )  avô  (—  le  fèm)  ïïfô  ~ 
v^.)  aaletMssadoft,  avós,  prcdecasorct. 

AiiiÀJL  ^s,m.d€  caç.  orvalbo ,  rocio. 

AiCAYER .  V.  eu  "X^'  e  y  part,  (egUaié)  aguar, 
baiibar,  iavar. 

Aglantier,  s,  m.  bot.  espécie  d'arbusio. 

AiGUi ,  s,  m,  (  églc  )  aguia  —  (  ftiiu  )  aolij^ao 
estandarte  romano  —  qucin  o  levava  —  {astr.) 
Gooslelíaçio  septentrional,  etc. 

(  Un  esprit  û'aigie  ,  talento  grande,  subi  tine. 

AiGLcmf,  «.  /*.  (fgléte)  |)cqiicna  aguia. 

Aiglon,  s.  m,  CcglOu)  aguia  uova,  ou  o  niho  da 
aguia. 

AiGLCRES,  s,  f,  pi,  de  f aie.  (eglûrc)  mào- 
cbas,  ou  pintas  ruivas  (nos  fak-õcs}. 

t  AiGOCÉROS,  s.  m.  bot.  rcno-grcgo  (planta). 

Aigre ,  adj. 2gen.  (égre)  aeido,  «igro, azcdo, 
iHurdcnlc ,  picante  —  agudo,  a  -—  {Jig.)  asiicro, 
desabrido,  a. 

(  Devenir  aigre,  azedar-sc  :  métal  aigre,  me- 
lai quebradiço  :  uue  aigre  réponse,  re8|)08la 
pungente,  picante,  etc. 

Aigre  ,  s.  m.  calda  dc-limonada ,  oleo  de  vi- 
tríolo, soro  azedo,  etc. 

AiGRE-DB-cibRE,  S,  m.  Uquor  Ibito  do  sucoo 
da  cidra,  ou  limáo. 

AiGBEPOif ,  s.  m.  peonacbo,  plumas  ~  pcnnu- 
gem. 

AiGRE-Doux ,  CK ,  ttdj,  (cgrcdd,  ce)  adocieodo , 
agridoce,  doi-e-amargo,  a. 

t  AiCKKFiN,  j.  m.  fatn.  (egrefén)  gatuno ,  to- 
lineiro,  velhaco. 

Aigrelet,  te,  adj.  (cgrelé,  te)  acidulo ,  agro- 
zinbo,  azedinbo,  a  —  (/i^.)  forteziidio  (toni,  etc.) 

Aigrement  ,  adv.  (  cgreniân  )  áspera ,  jizoda , 
desamoravelnientc. 

(  Reprendre  trop  aigrement,  tractar  corn  ni- 
inia  aspereza. 

AiGREaioiNE,  4.  f.  bot.  (cgrcmoáne)  ngrimo- 
nia  (.planta). 

Aicremqrt,  s,  /7I.  (egremór)  carvão  moído 
(para  foguetes,  etc.) 

AIGRET,  TE,  V.  AlCRKLEr. 

AiGRjnTE ,  Í.  A  (  egréte  )  garça,  gavião  (ave) 

—  cocar ,  martinete ,  pennacbo  —  ^  botào  de  pe- 
draria —  (/?/.)  inólbo  (de  raios  divergentes). 

*  Aigrette,  b  ,  adj,  bot,  oocarado,  martine- 
lado  (cardo ,  ele.) 

AicREUi  %  i,f.{  egréur  )  acidez ,  acrímonia , 
amargor ,  azedume  —  ^g.)  aspereza ,  desabri- 
mento,  mau-modo  —  {pi,  )  azvi. 

t  Aicriette,  t,f,  agriote  ((M;raja,  etc.) 

Aigris  ,  v.  a.  —  gri.  e, part,  (egrlr)  azedar^ 

—  ifíg,) assanhar ,  exasperar ,  irritar  —  aug- 
Dientar 

(  .S'  —  )  w.  r,  azedar-se  —  aggravaiHe ,  enta 
dar-sc,  escandalizar-se,  irar-se. 

Aigris,  /.  m.  d' fus  t.  nat,  (egrí)  pedra-prc- 
dosa  (azul-verdeada). 

AicRUN,  s*  m.  diz-sc  de  todas  ai  bervas,  ca 
fructas  de  sabor  azedo. 

AiGU.  k ,  adj.  (cgii,  gife)  afiado,  a  —  agoilo  , 
bicudo,  a  —  (/r^.)iDgciilioso,  penetrante,  subtil— 
pungente  'j3At), 
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(  Maladies  atguêi  ,  moléstias  agudas,  graves 
AiGUAUE,  s,  f,  naut,  (egliáde)  aguada  (j)rt>- 
visáo  d'agua  doa*). 

AiGUÀiL ,  #.  m.  (egálbc)  orvalbo,  rocio  (da  ma- 
drugada). 

AlGUAYER,  y,  AlCAYER. 

*  AiGUÉ,  adj,  (egbé)  aguado ,  misturado  com 
agua. 

AicuB-HABiNB ,  s,  f,  (cgueuiaríne)  agua-ina- 
riulia  (pcdra-preciosa). 

AicuiÈRE,  t,  /*.  (cgbiére)  gomil.  Jarro  (para 
agua). 
AiGDiÉRÉK,  ê,  f.  (eghier^)  gomil,  jarro  cbcia 
AiGUiLLÀUE,  S,  f,  veghílh.ide)  aguili)ad;u 

Aiguillât  ,  s.  m.  d'IUsl.  tiat.  (cgbiilii)  câo- 
de -mar  (peixe). 

A1GIJ11.1.E,  s.  f.  (cghwtihe  )  agulba  — cumc, 
ponta  (de  pyramide ,  toire,  moiitanba ,  etc. }  — 
peixe  (assim  chamado). 

(  Aiguille  de  cadran ,  ponteiro  de  rclojio  : 
aiguille  de  iléau,  de  balance ,  ou  de  tréUichet, 
(kl  de  balança  :  aiguille  à  Ijcrger ,  agulha-de- 
pa&lor,  ou  cardo-bravo  :  ne  savoir  pas  faire 
un  point  ú^aiguiile,  ser  ignorante,  ou  prigui- 
çosa. 

Aiguilla,  r,  adj.  bot.  (eghi/ilbé)  agulhado, 
ou  cm  forma  d'agulba  —  («./'.)  agulhada  (  do 
flo). 

Aiguiller,  v,  a,— -lé.  e^paU.  d'ocul.  (eghi^î- 
Ih^  )  extrabir  a  cataracta  do  oiho  (cuiu  uma 
agulba  adoqiMda  a  essa  operação). 

f  Aiguilletacr  ,  s.  m.  (cghz/ilhetijc)  acçno 
d*acatar  —  seu  effeito. 

Aiguillette,  s.f.  (eght/ilhc^te)  agulhcta,  ata- 
cador —  tira  (  de  pelle  )  —  iMxiaço  (  do  |ieito  das 
aves  )  —  {naut,  )  cdbo  (de  atracar). 

AiciraLLETTER,  V.  fl.  (egbi/tihcté)  atacar  —  \/ir 
biccis  (nos  atacadores)  —  {naut.)  atar  com  uma 
airda  chamada  atacador, 

AiGUiLLETTiER,  S.  m.  (egi/ílhctié)  agulhctciro. 

Aigu  ILLIER,  s.  m,  (egb</ilhié)  agulheiro  —  agu- 
Iheteiro. 

AicuiLL^RK,  s,  f.  de  peso.  (^gh£filhière)  rode 
(lançada  entre  duas  correntes  oppostas). 

Aiguillon  ,  $,  m.  (egheiilbOni  agudhada,  agui- 
Ihào  —  ferrão  (  dos  insectos  )  —  [fig.)  ostimnio , 
incentivo  —  {pi.  bot.)  espinlios  (iias  plantas). 

AiGuaLDNKER,  v.flT.  —  né.  e,part.  (eghi/ilho- 
né)  aguHhoar  —  {fig.)  esporear,  estimular,  exci- 
tar, instigar. 

f  AiGUiLLOTS,  s,  m.  pi.  naut.  (cg(/ilbó)  gon- 
zos (unem  o  leme  ao  cadastc). 

AiGUiSEiiENT,  s,  m,  (egbizcindu)  aguçadura, 
amoladura. 

Aiguiser,  t;.  a.  —sé.  e,  part,  (eghizé)  afiar, 
aguçar,  amolar  —  {fig.)  subiilisar  —  augmentar 
—  renovar  —  causar  —  esl  insular  —  avisar. 

(  Jiguiser  ses  couteaux ,  dtspor-sc  a  brigar 
{prov,), 

\  Aiguiseur,  9,  m.  (^gbiz^r)  aflador,  anio- 
lador. 

AiGUMRNT ,  adif,  det,  (egumAn)  aguda ,  áspe- 
ra, ingcnho«am«itc. 

t  AicinEii,  K.  AwiYn 
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Aa ,  j.  m.  (ftlb)  alho. 
(  iWnaíci  (Tait,  dente*  d'alba 
Aius ,  s.  f,  (élc  aza  —  uavc  (rf  içrcja,  etc.)  — 
á»tct  Ç  das  rodat  do  relojio  )  —  (/!g.)  presteza , 
Vrompiidão  —  patrociaio,  protecção. 

(  âúe  du  chapeau ,  aba  do  cliapco  :  aile  d*un 
moulia  à  TCDt,  aspas  :  aile  d*une  ann4!e,  ala  de 
um  exerdlo  :  fuir ,  ou  partir  à  tire  d'aile j  fugir 
(Tum  Tõo ,  partir  a  vôo  solto,  ou  a  todo  o  ^õo  : 
Kcoiisr  les  ailes j  coibir,  bater  as  azas. 

Ana.  B ,  adj.  (elé;  alado ,  aligcro ,  a  —  {fig.) 
I^S^ru,  rápido,  a. 

Aimim ,  j.  Fti.  íekrôn)  ponta  ide  ara)  ~  tór- 
ttaiaoa  (do  peixe)  —  peaoas  da  roda, 
dl  azenha). 

AiLOTE ,  s.  f.  fie  sapal,  couro  fcosidoao  ros- 
to dû  npato).  pala. 

Au£CB£s ,  s,  f.  pL  naiit  duas  grossas  yiQM 
(ao  kHif^o  da  poQlc  do  nufio). 

AuuLDC ,  s.  f.  (alhádc)  alhada,  mõlbo  d*alho 
-  pão  esfregado  com  elle. 

Aiuf»,  /.  ni.  (clé)  rede  grande  (apanha  co- 
éortiizcs}. 

AiLifcu ,  adv,  (  alhèur  )  em  ,  ou  n^outra 
parte. 

(  Se  rendre  ailleurs,  rclirai^sc  a  outro  sitio  : 
aiauítr  ailleurs,  propor  em  outro  logar  (aigu- 
UGi  uMua,  etc.). 

\  \f  ailleurs ,  além  de  que,  aliás ,  de  mais ,  de 
d!itra causa,  fora  dNsso  {adv.). 
AouEs ,  s.  m.  espécie  d'ave-de-rapina. 
Aiimc,  s,  f.  tiaui.  barrote  ^embebido  no  casco 
fíi*>  <taTÍo\ 
Aj3UBL£,  adJ,  2  gen.  (emáble^  amarei,  fycnlil. 
t  Af  juBLEUKNT ,  údí/.  (cmablciiiùn)  aua\ei- 
mcfile. 

AiMAKT ,  s.  m.  (cmân)  iman,  magncte,  pedra- 
(Ic  cerar, 
t  Amakt,  tk,  adJ.  (emãn,  te)  amante,  terno,  a. 
AuuBiTCR,  V.  rt.  —  lé.  e  j  pari.  (cmauié)  lo- 
Ç2r,  com  o  iman. 

AixAiirnx ,  K£,  adj.  des.  (emanlén,  tíue)  ma- 
gDeticú,a. 

Ama ,  v.  <r.  —  mé.  e  ,  part,  (emé)  amar , 
fuerer  Lem  —  estimar,  prezar  —  gostar  de. 
(  Auiíer  micus,  n:^is  quei-cr,  preferir. 
iS'—)v.  r.  comprazer-se,  deieitar-se. 
t  K\waKu:s,y.  Hbíiohrous. 
AiBosGOPi£ ,  /.  f.  tned,  (  cmoskopl  )  aímos- 
copia. 

AifiÀBD ,  /.  m,  de  pese.  (  eoir  )  cordelinho 
(prende  a  rede  de  pescar  á  corda). 
•AiNC,  A^  Jamais. 

AwB,  s.  /".  (éne)  Tirilha  —  espctinho  (para  en- 
fiar arenques,  etc.) 

Aíhí.  b  ,  adj,  e  *.  (enô)  mais  Telho,  primogc- 
iiilo,a. 
AixfSB,  *.  f.  (enécc)  primogenitura. 
•  AiNS ,  coiij.  (én)  uias ,  pelo  ooatrario  —  an- 
tes, primaro  que. 

Aihsi ,  adv,  (ensf)  assim ,  *  como,  doesta  ma- 
nara, do  mesmo  modo,  per  oouseguinte,  porque, 
portaota 
(  Cest  ainsi  que  Je  du,  é  como  digo  :  et 
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({d^ainsl  nc  soit,  para  prora  de  que  istoé  ver- 
dade :  ainsi  soil-il,  amen,  assm»  seja. 

Air,  s.  tn.  (tfr)  ar  —(fig.)  modo,  porte  — 
physionomia  —  similbaoça  —  apparencia ,  pro- 
babilidade —  altitez,  arrogância  —  ária,  cantiga, 
canto  —  melodia,  musica. 

(  Battre  Vair,  trabalhar  baldadamente  :  avoir 
boa  air,  ser  vistoso  :  avoir  Vair  de ,  dar  mos- 
tras de: être  en  Vair,  estar  em  uiofimento: 
Tirrc  ù'air,  susteutar*sc  de  ar  :  mettre  le  nez  k 
l'a/r^deilar  nariz  ao  vento  :  planer  dansTn/r^pc- 
oeu*a)'-se  no  ar  :  pénétJ-er  dans  les  cbani|is  de  Vair, 
romper  pela  amplidão  dos  ares  :  du-c  les  clioiet 
dUm  même  air^  dizer  as  cousas  {«lo  mesuio 
Iheor  ;  sauter  un  pied  en  Vair,  salur  cora  um 
pc  no  ar  :  être  en  plein  air,  estar  exposto  ao  ar  : 
s'enfuir  eu  Vair,  salvar-  se  pelos  arcs  :  voir  cir- 
culer Vair,  ver  correr  o  ar  :  en  Voir,  em  vão , 
no  ar,  sem  fiindamento  :  il  fait  de  Vair,  corre 
algum  ar ,  refrescou  o  tempo  :  apercevoir  au  mi- 
lieu des  airs  ,  avistar  no  ar  :  s'exhaler  dans  les 
airs  ,  evaporar  se  nos  ares  :  circuler  dans  les 
airs ,  vagar  os  ares  :  fendre  les  airs,  romper  os 
ares  :  se  donner  de  ^auds  airs,  scr  muito  pre- 
sumida 
Airain,  s.  m.  (erén)  arame,  bronze,  cobre,  latáo. 
(  Avoir  un  front  à* airain,  náo  ter  \ergonha, 
ser  descarado  :  ciel  d'airain,  ceo  ferrenho. 

AïKE  tS,  f.  { ère  )  eira  —  área  —  superflde  — 
ninho  (  d'aves-de-rapina)  —  capacidade ,  vâo  — 
{naut.)  rumbo. 

AiRÉB  ,«./*.  (  eré  )  calcadouro,  eh^  cbela ,  ou 
eirada. 
AiREiJJS ,  s.  f.  bol.  (erélc)  arando  (arbusto). 
AiRBR ,  V.  n.  (eré)  niditícar,  fazer  ninho  (diz- 
•e  das  aves-de-rai>ína). 
Ais,  s.  m.{é)  fasquia,  prancha,  ripa,  labna. 
Aisance  ,  s.  f.  (ezàncc)  destreza,  faeilitlade  — 
opportunidadc  —  (fig.)  abastauv^  —  rit|ucza. 

(  Lieux  d'aisances  ,  latrinas ,  privada ,  se- 
sccreta. 

AisE,  adj\  2  gen,  alegre,  contente ,  gostoso, 
satisfeito,  a. 

AisE ,  s,  f.  (éze)  alegria ,  contentamento ,  sa- 
tisfação —  commodo  —  soccgo. 

(  A  Vaise,  adv.  fácil,  paciflca,  soccgadamente: 
sauter  d'aise,  saltar  de  gosto. 

AisÉ.  E,  adj.  (ezé)  bom,  commodo,  fácil  — 
abastado,  rico,  a  —  livre  (ar). 

(  Style  aiié,  estylo  claro  :  homme  aisé,  ho- 
mem lhano,  tractavel. 
t  ♦  AISEMENT ,  s.  m.  comniua,  secreta. 
kvshBiS.KTyadv,  (ezemân)  ágil,  conimoda,  de- 
sembaraçada, fácil,  opportunamente. 

♦  AlSUiR,  f^,  ÁAISIER. 

AissAOE,  /.  f.  naut.  (cçáde)  logar  onde  a 
poppa  do  navio  começa  a  estreitar. 

AissANTES ,  s.  f.  pi,  (eçànte)  tabiuis  delgadas 
(oobi-em  choupanas). 

t  AissAOGUE ,  s.  f.  de  pese.  (  cçôgbe  )  rede 
(lem  um  bolso  no  meio). 

AissRAU,  s,m. (eçô)  ripazínha  (serre  de  telha). 

Ai;ssELiER,  s.  m.  de  marcen.  cccelié)  cim- 
bre        (para  abobadar}. 
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AissELiËRB ,  9,  /l  de  lanoelr.  (cœliére)  pcça 
(do  fundo  d'iim  fond ,  etc.) 

Aisselle  ,  s.  f.  (ecélc)  sovaco ,  ou  sobaoo. 

AissETTS  ,«./*.(  ccéte  )  uiacbadiulia  (de  ta- 
noeiro). 

Aissifiu ,  y.  Essieu. 

*  AissiL ,  /.  m,  vinagre. 

*  AissiN,  s.  m.  ocrta  medida  de  graos. 
AissoN,  s.  nu  naut.  aacoraziiiba(  de  quatro 

ganchos). 

t  AiSTHETùus .  s,  m,  pooto  (a  que  se  referem 
todas  as  sensações). 

AiTioLOGiE,  s.  f.  med.  (etioloJO  parte  da  medi- 
cina (tracta  da  causa  das  doenças). 

t  ArroKE ,  s.  f.  bot,  espécie  d'ensaiâo  (planta). 

r  Ajo ,  ASo,  /.  m.  bot,  narcisso-aniarelio. 

t  Ajol,  s,  m.  d'hist.  nat.  peixe  do  Mediter- 
râneo (tem  bart>atanas  cspinliosas). 

t  Ajonc,  s.  m.  bot.  tojo  —  juaco-marinho. 

Ajons  ,  t.  m,  pt,  logar  onde  os  latoeiros  pen- 
duram candieiros,  etc. 

Ajouré,  b  ,  adj,  de  bras,  (ajurâ)  furado,  a 
(pcça). 

A jouBMEKENT ,  S,  m.  foF,  (ajumcmân)  assi- 
gnaçâo ,  citação ,  netificaçáo  —  adiamento  — 
(/a//i.)  atempação,  delonga,  emprazamento. 

Ajournes,  v.  a.  —  né,  e,part,  for,  (ajumô) 
adiar ,  atempar  —  citar ,  emprazar ,  ou  aprazar 
—  (fam.)  delongar. 

Ajouroub,  s.  m,  d'hist,  nat,  papagaio  (mais 
verde  que  outros). 

Ajoutace,  s,  m.  de  fund,  (ajotáje)  cousa 
ajustada  —  figa. 

t  Ajoutéb,  s.  f,  geom,  linha  ^  prolonga  se 
accrcscentando-4). 

Ajouter,  v.  a,  e  n.^  té,  e^part,  (ajutô) 
accrcsccntar,  addir,  ajunctar,  ampliar,  augmeu- 
tar  —  alar,  liar. 

(  y1  jouter  foi ,  acreditar,  ou  dar  credito. 

Ajoutuir,  s.  m,  (ajutoár)  pcça  de  metal  furada 
(addída  ao  repuxo)  —  canudo  (na  extremidade  de 
outro). 

Ajoux,  s.  m.  pt,  (a^d)  laminas  férreas  (rcteem 
as  fieiras  d'ouro^. 

t  Ajus  ,  s.  m.  nó  (une  duas  cordas,  etc.) 

t  Ajust,  X.  m,  naut,  acto  de  ajustar,  unir. 

Ajustage  ,  /.  m,  de  moed.  (aj^istáje)  ensaio 
das  moedas  (ao  peso  devido)  —  afinação. 

Ajuste,  s.  f,  naut.  nó  (ata  duas  cordas}. 

Ajustement  ,  /.  m,  (Rj£<stemán)  ajuste ,  com- 
posição, concerto,  convenção  —  adorno,  enfeite, 
ornato  —  traje,  vestuário  —  afíiarimento  —  dispo- 
sição (dos  memhros). 

Ajuster,  v,  a,  —  té,  e^part,  (ajusté)  ajustar 
— aferir  —  aocommodar,  adaptar —adornar,  en- 
feitar —vestir— acabar  —  dispor  —  {poput.) 
inaltractar — apontar  a...  (com  espingarda ,  etc.) 

(  á"—  )  V,  r,  oompor-se  —  enfcitar-se  —  con- 
formar-se  —  concordar ,  convir  —  dispor-ie , 
preparar-se  —  convencionar  com... 

(  S'ajuster  au  temps,  moldarse  ao,  ou  ir  com 
o  tempo. 

Ajusteur  ,  s,  m,  de  moed,  ensaiador  (  das 
moedas}. 
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AjusroiB,  X.  m.  (ajt/stoár) balança (pc^a moe- 
das não-cunhadas). 
Ajutage,  F,  Ajoutoir. 

*  Ajutante  ,  s.  f,  adjudante  da  superiora  (em 
convento  de  freiras). 

^  Ajux  ,  s,  m.  naut,  bço  (liga  duas  cordas, 
etc.) 

t  Aranticôke  ou  ARANTiGONnE,  s.f.  d:'hisí, 
nat.  schorl-verdc. 

t  Akologie,  *.  f,  (akolojO  pharmacologia. 

t  Akoucby  ,  s.  m,  d'Idst,  nat,  (akuchí)  c»  - 
pecíc  de  coelho. 

Alabandine,  s,  f,  d'hist,  nat,  alabandina 
(pedra-preciosa). 

Alabastbique  ,  adj.  d'hist.  nat,  alabastrico 
—  (j.  /".  )  arte  de  fingir  alabastros. 

ALABASTRrrE ,  s.  f.  d'hist.  nat.  falso  alabaa 
tro  —  pedra  branca  transparente. 

^  AiÃcRiB ,  V.  n,  desfallecer,  dcsnutiar. 

f  Alacoaly  ,  s.  m.  bot.  agave-fetida. 

♦A  la  rw ,  adtf,  (  alafén  )  em,  ou  per  fim,  fi- 
nalmente. 

Alaigbe,  etc.  y.  Alêgbe,  etc. 

Alaire  ,  adj.  2  gen.  anat.  (alére)  alar  (nome 
dos  músculos  ptcrygoidianos). 

Alaisb  ,  s,  f.  i  aléze  )  atadura  de  vime  (  fixa 
um  ramo  )  —  prancha  (  accrescentada  )  —  len- 
çol (involvc  um  enfermo). 

Alaiser  ,  V.  a.  —  sé.  e ,  part,  (  alerê  )  polir. 

*  Alaotr  ,  V.  a.  (alcté)  dar  de  mamar  (a  uma 
criança>. 

t  AlÂlie  ,  s,  f.  med.  impossibilidade  de  f^lbr. 

Alambic,  s.  m.  d'alchym.  ^alanbík)  alambi- 
que, ou  lambiqne. 

Alambique,  b  ,  adj.  d'alchjrm.  alambicado , 
distillado,  a. 

(  Question  atambiquée,  questão  roqm'ntada. 

Alambiques,  v.  a.—qué.  €,part.  d'alchym. 
(alanbiké)  alambicar,  distillar  —  {jig.)  requintar, 
subtilisar. 

(  J>"  —  )  V,  r,  apurar  o  juizo,  ou  applicar-se  a 
subtilezas. 

Alan  ,  s.  m.  de  caç.  alão,  mollosso. 

Alana  ,  s.  f,  d'hist,  nat.  espécie  de  pedra- 
tripe. 

*  Alangouri.  E ,  (7d[/.  (alangurf)  dcsfallecido, 
fraco,  a. 

t  *  Alanguir  (5')  V.  r.  desfallecer — perder  a 
energia. 

t  Alanguissement  ^  s,  m.  { a^ngbicemãn  ) 
langor. 

Alaque,  t,  f,  d'arch.  plintho  (sustenta  a 
base  da  columna). 

t  Alaquéca,  s,  f.  d'hist,  nat.  pedra  india 
(estanca  o  sangue). 

Alarguer,  v.  n.  naut,  (alarghé)  apartar-se 
(da  costa,  ou  d 'outro  baixel)  —  fázer-se  (  ao 
mar). 

AiARHANT.  B ,  adj.  assustador,  a. 

Alarme  ,  s.  f,  alarma ,  rebate  —  espanto  — 
mMo ,  susto  —  [fig.)  Inquietação  —  {pt.)  afflio- 
çóet,  penas  —  cuidados  —  Irmores. 

(  Donner  de ,  ou  répandre  Valarme ,  dar  re- 
bate :  tenir  en  alarme ^  trazer  cm  rebates  *'    i 
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ascbaoïk  alarme,  1er  um  grande  iïWK!o  :  souf- 
f  nr  <k«  alarmes  ,  curtir  suâlos  :  éprouver  des 
alarmes j  miúr  receJot  :  jclcr  dct  alannes,  cau- 
ttraiborou». 

AuHMKR ,  V.  a.  —  wi^.  e,parL  (  alarmé  )  e$- 
iniizf—\fig.)  inquietar— atemorizar,  iotiuiidar 
—  QUiitemar. 
(  5  -  )  r.  r.  anostar-se. 
AuunsiE ,  /.  m.  o  que  so  d.i,  ou  cspalba  uuit 
Bont.  propbeta  (de  sioistro  agouro). 
t  Aus ,  /.  m,  de  peso*  parle  dos  ladot  (  de 
icrtaicilede  pescar). 
AuriSKB ,  /.  m.  bol.  sanguinho  (arbusto). 
t  AiATOUiOiDE,  s,  in.  bol.  cspcciede  alaterno. 
i  ALitrrE,  *.  f.  d'hisl.  iiat.  coucba-uuiTalve. 
t  AiuLMHS,  /.  #72.  pL  sectários  manicbeos 
)icgaTjm  o  peccado  original ,  os  sacrameulos , 
Se.) 

t  Auuju ,  s.  m,  bol,  género  d'bcrva  das  ma- 
Ixatas. 
:  AuiiTioN,  ^.Dealbvtion. 
Aiiinut ,  s.  m.  (albâtre)  alabastro. 
(Uœ  (^orge  ^albàlre,  garganta  de  alabastro, 
braoqaiaima. 

t  AuiàTBOs  •  s.  m.  d'hisl.  nal.  (  albatró)  o 
nuis  iTullado  dos  pássaros  palmipèdes. 

\  Albatbosses,  s.  m. pi.  d'hisl.  nal,  aves  (do 
margbLial). 
Auc  i^  AuÈTB ,  s,  m,  d'hist,  nal,  peixe 

AuscBCE,  s.  f.  (albérjc)  alpcrcbc  (fructo). 

*  ALBfscEACR ,  **  Albkkcement  ,  S.  m.  de  ju- 
risp.  (a!l4Tj:ije,  alberjemàu)  contracto,  l'scrip- 
tun  eni|ibyteutica. 

*  Albckceb  ,  f.  cr.  —  gé.  e,  pari,  Jurid,  (al- 
bcrjé)  dar  etn  eiuphyteusis. 

t  *  AiJ.EBCiB ,  s.  f.  des,  (alberjl)  albergaria , 
akjaznento. 

AucBcifx,  s.  m,  bol,  (albcrjié)  alpcrcbeiro 
^ore). 

t  Albekccve-oe-ves,  s  m,  d'Idsl.  nat.io- 
opbyto-marinbo. 

t  ALKaNVS,  s.  m,  d'hisl,  nal,  (albernii)  ca- 
Bdâo  (do  Lefante). 

t  ALBEBr ,  s,  m.  moeda  de  onro  fbmcni^. 

t  AmsTiNi ,  s.  f,  de  flor.  espede  de  tulipa 
Por). 

t  ALns7ASiif ,  #.  771.  (  alberzarén  )  lã  hcspa- 
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AmcAiiTS  ,s,  f,  de  flor,  sorte  de  anémone, 
t  AuicoRE ,  s,  m.   d'Iiisl,  nal,  albacora 

t  Àlimf.ATlOH  ,  y,  DÉALBATION. 

t  ALBiGfua,  S.  m.  pi,  (albijoá)  Albigenses. 

t  Aumos,  /.  2  gen,  (albino)  albino,  assa , 
pRto-brano'. 

ALUQra ,  f .  f.  de  drog,  (alblkc)  barro  csbran- 
««io,grcJa,ougiz. 

t  Alm  ,  /.  m.  d'hisl.  nal,  alto  (pcixe). 

t  AiMCAiÉws,  s,  nh,  mflh,  (albogbate- 
rsQ  mitra,  ou  tiara  branca. 

t  AuNKA,  s,  f.  lepra ,  sarna. 

t  Almuioz  •  s,  nu  albornoz  (capa  coid  capaz, 


ALIRAN  ,  F,  IlALBRAlf. 
AumCNÊ,  F.  llALBRENft. 

Albrekeb,  y,  IIalbreklr. 

t  ALfit'CAS,  S.  m.  pi.  Oui.  (  albuká  }  plantas 
liliaceas. 

Albl'cinê.  b  ,  adj,  (alb</jiné)  albugiuco,  braa 
00,  dealbado,  a. 

Albi'ginéeou  Albiclne,  s.  anal,  albuginca. 

ALUucutiEUx,  SE,  adJ.  anal,  (a^ujinéu,  uôu^) 
albuginco,  a. 

Albugo,  s.  f.  med.  (albucò)  albugo,  belida,  ou 
ncToa  branca  do  olho. 

t  Albugle  ,  /^.  ZlL. 

-i-  Albile  ,  s.  f,  d'hisl,  nal,  espccie  de  ma- 
gcm  (peixe). 

Albih  ,  s. m.  lai.  (albomc)  quadcmo ,  ou  li- 
Trinbo  de- lembranças. 

t  Albumen,  F.  t'ÈRisPEnvB. 

t  Albumine  ,  s.  f.  albumina. 

Albumineux  ,  SE ,  adJ.  p/ij'siol.  (nlbumiuéu, 
ze)  albumino&o,  a. 

t  Albunàb,  s,  f,  d'hisl.  nal,  espede  de  caran- 
guejo. 

t  Alburkb,  s,  m,  d'hisl.  nal,  género  do 
centropomo. 

t  Alca  ,  /.  m,  d'/iisl,  nal,  (alká)  corvo-ma- 
rinbo. 

Alcade  ,  s,  m,  (alkáde)  alcaide ,  juiz  ordi- 
Tiario  (em  Hespanha). 

t  Alcabest,  s.  m,  (alkaést)  dissoWente  uni- 
Tersal. 

Alcaïde  ou  ALGAYnE,x.  m.  alcaide,  ou  gover- 
nador de  fortaleza  (mouro). 

Alcaïque  ,  adJ.  2  gen,  depocs.  greg.  e  lai. 
(alkaike)  alcaico  ^Tcrso}. 

Albalescenge,  s,  f.  med.  (alkalesçâncc)  alca- 
lesccncta ,  pulrefacçâo. 

ALCALLsceniT.  E ,  a€lj\  med.  (alkalesçAn,  te)  al- 
calesceute,  que  siniilka  o  alcalino. 

AuiAu ,  /.  m.  c/ijrm,  (alkali)  alcali,  ou  sal  cby- 
mico. 

t  ALCALicrrâ ,  s.  f.  chrm,  (alkaliaté)  alcalH 
cidadc  (propriedade  alcalina). 

t  Alcaufiabix  ,  adj.  2  gen.  chxm.  que  pôde 
rcduzír-se  a  alcali. 

t  Alcalifiant  ,  adJ,  m,  chjfm.  (alkaliiUn) 
que  forma  alcalis. 

t  S\JUk\Mbtfi^adj,'2gen.chym.  (alkalijéne) 
prindpio  dos  alcalis. 

Alcalin,  e  ,  atij,  chym,  (alkalén.  Une)  alca- 
lico,  alcalino,  a. 
t  Alcaukitî,  s.  f.chym.  propriedade  alcalina. 

Alcalisation,  s,  f,  chxm.  (alkalizaciòn)  alca- 
llsaçâo. 

Alcaliser,  t;.  a, — se.  e,  pari,  chym,  (alkali- 
lA)  alcalisar. 

t  Alcaloïde  ,  s,  m.  chym,  principio  activo 
dos  alcalis. 
Alcana  ,  s.  f,  (alkaná)  raiz  de  buglossa. 
Alcanna,  s,  m.  Loi.  planu  (do  Lc\an(c). 
Alcântara,  s.  m,  (  alkantará  )  ordem  militar 
(d'Hespanba). 
t  Alcarrazas,  s,  m.  vaso  de  barro  poroso 

(refresca  a  agua). 
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i  Alcatrazs,  S,.  m,  pl.dhist,  mit,  alca- 
trazes (pequenos  corTog-marinhos). 

t  Alcavala  ,  s.  m.  relat.  alça  vala  (dirci(o\ 

t  Alcb  ,  «.  A  d'hist,  na  t.  alce ,  gran'biHta 
(aaimal). 

Alcéf.,  s.  f,  bot,  (alce)  alcéa,  malTa-brava. 

AixuiísioN ,  s.  m.  pedra  (na  Teiicula  do  rol-<lo- 
boU. 

Aix:hiiiie,  s.  /".  (alcbímí)  aíchymla. 

t  ALCHniiijjí ,  s.  f,  bot.  (alchiuiKbc)  aîffî"- 
milla,  pe-de  leão  (herva). 

ALcnr»iQUB,  adj,  2  gen,  (alchimlk)  alchy- 
mico,  a. 

ALcniMiSTE ,  s,  m.  (alcliinrfslc)  alchymista  — 
chymico. 

+  Alcidon,  s,  m,  de  flor,  craro-salpicado 
(flor). 

t  AIjCINE,  K  Alsinb. 

t  Ai.CMANciEN,  adj.  de  pões,  lat.  de  1res 
dactylcA,  c  uma  cesura  (verso). 

Algodol  ,  s,  m,  c/iym.  (aikoóle)  alcohol. 

t  Alcoholat,  #.  m.  liquido  (d^alcohoi). 

t  Alcoholique  ,  adj.  2  gen.  cliym,  (alkoho- 
t(ke)  alcohol ico,  a. 

t  Ai£onoiJ5\TioN,  s,  /*.  diym.  (alkoholiza- 
cidn)  alcohol  izaçáo. 

ALOonousER ,  v.  <z.  —  sé,  e,  part,  clijrm, 
(alkoolizé)  alcobolizar. 

Alcona  ,  s,  f,  raiz  de  buglossa  (tinge  de  Tcr- 
melho). 

Alcool,  f.ALwnoL. 

ALCoRAff ,  /.  m,  Alcoráo,  o  Coran  —  {flg») 
couta  obscura. 

AixoRANiSTB,  adj,1gen.  alcoranitta  (o  que 
•eçue  o  Alcorão). 

Algôvb,  i.  /;  (alkôve)  alcova,  camará,  retrete. 

t  *  Alcôviste,  s.  m.  alcovista,  ou  chi^hisUo 
d\ima  preciosa  ^daiua). 

Alcrebit,  s,  m.  chym.  (alkrcbfO  instrumento 
(guarnece  a  abertura  posterior  do  fogareiro ,  ou 
fornalha  de  derreter  inetaes). 

Alcyo}«,  «.  m.  d'hist,  na  t.  (alciôn  )  alcyon, 
maçarico  (ave). 

AunoMEN,  ws,  adj,  (alcionién,  iénc)  alcyo- 
nio ,  a  (de  maçarico). 

t  Ai^YONmc,  s,  m,  d'hist,  nat.  alcyon  fóssil. 

Aldíbaram  ou  Alvbbaran,  s,  m,  as  Ir,  alde- 
baran,  olhonle- touro  (estrella). 

Aunêe  ^s  f,de  rei,  (  aldò  )  aldeia  arabe  (  cm 
Coromandcl)  —  planta  do  Chili  (tin^e  de  p;vto). 

Aldbrxan  ,  s,  m.  ingl.  aldcrwian  (ofHcial  mu- 
nicipal inglez.\ 

Aloin.  b  ,  adj.  d'impr.  aUino,  itálico,  a  (clia- 
racler,  líllra). 

Ale,  s.  m.  ccrreja-forte.  f'.  Ailk. 

Aléatoire  ,  adj.  2  gen.  Jurid.  (  aleafoííre  ) 
que  escora  sobre  acontecimento  incerto  (aiusic. 
etc.* 

(  Contrat  aléatoire,  contracto  aleatório. 

t  Alí  ATOiRBBUíNT,  adv.Jurid,  (aleatoarcman) 
aleatoriamente. 

t  ALKBRAM>B,  ALDEBRA!«DK,  y,  SARrrfJE. 

t  Alectbolot.tb  ,  s.  f.  (alcktolojí)  aleclhalogía, 
(discurso  íobi-c  a  verdade). 
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t  ALECTBOLOciQrE,  adj,  2  gen,  (alektdojlke) 
alcctholo^ico,  a. 

t  Alectbre,  s,  m,  bot,  planta  (actia-se  do 
Cabo). 

t  ALEcreniE  ou  Alectoriennk  ,  j.  f.  (alektixl- 
re,  alcktori^nc)  pedra  ^no  estômago  dos  gaito*; 
ou  alccloria. 

Alectou  ,  s.  f.  mxlh.  (alcktôu)  Alccto  (  furia 
infernal  ). 

t  ALECTOROLoraos ,  s.  Hl.  bot.  crista-dc  galio 
(planta). 

ALECTORonATTCiE ,  s.  f,  alcctoronuincia  (  adivi- 
nhação per  meio  d'um  gallo}. 

t  Alectoropiioméne,  *.  m.  canto  (do  galío\ 

t  Alectridcs,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  (alek- 
Irídc)  csjKcie  de  gallinhas-domesticas. 

t  Alégatb  ,  s.  f.  pinça  (d'csuialtador). 

t  Al#:gb.  s.  m.  des.  (aléje)  murozinho  de  apoio 
(sob  a  jancila). 

♦  Alécke  ,  adj.  2  gen.  fam.  (al^érre)  alegre-- 
ágil,  desembaraçado,  destro,  ligeiro  ,prompio,  a 

—  activo,  a  —  sadio,  a  —  vigoroso,  a. 

♦  Alégresient,  adi*,  fam.  (alegreman)  alegre, 
jocosamente  —  ágil,  ligeira,  pronipta,  vivamente 

—  briosa,  gentilmente. 

♦  Alécrksse,  ^.  f.  alegria ,  contentamento,  ju- 
bilo, prazer,  regozijo  —  alacridade ,  prompt idâo 

—  viveza  —  festa. 

t  Aleine,  s,  f,  d'hist,  nat,  raia  (peixe)  — 
boi-mariíiho. 

♦  AixiNS ,  adv.  (alén)  immcdiatamente,  logo. 
ALEmoN  ou  Aleron,  s,  m,  peça  (do  tear  de 

seda ,  etc.) 
Alemandb,  y.  Ahandb. 
A  l'encontrb,  adv.  cm  contrario. 
t  Alèké.  e  ,  adj.  bot.  pontiagudo,  a. 
Ali- NE ,  s.  f.  sovela. 

ALÉNÉE,  y.  llALENÉB. 

ALtNiE» ,  s,  m,  (  alcnié  )  soTcIciro  —  certo 
crivo. 

AI.ÉN01S,  adj.  e  *.  m.  bot,  (alcuo.i)  mastruço 
(planta;. 

♦  AlKíNtir,  V.  a.  —  ti.  e,  part,  (alantír)  de 
morar,  retartlar  —  adoçar  —  afrouxar. 

A  l'entolr  ,  adtf.  (aiantdr)  ao  redor,  cm  roda, 
em  torno. 

t  A1.ENTOXTRS,  s.  m.  pi.  (alanttlr)  arredores , 
contornos,  subtirbios  —  (fam.)  pessoas  (que  «r- 
cunidam  alguém  a  miude^ 

t  A  l'envi  ,  adí^.  (alanví)  a  pczar,  A  porfia. 

t  Aij;PASSK ou  AL\rAS,  s.  f.  nnut.  (alepàce, ala- 
p.1)  peça  de  cadeia  (une  as  da  atilenna  d*uma  ga!*\ 

t  Alkfhancine,  ndj.  f.  phann,  (alefanj(ne) 
de  pirolas  cstomacaes. 

t  AiÉpmK,  s.  f.  bot.  planta  africana. 

t  ALÍrinoTE,  s.  m.  d'hist.  nat.  p<Mxe  (sem 
csí-amas). 

AiÍPixE ,  s.  f-  galha  d'Atcpo  —  cstofb  de  lá 
e  Sida. 

AiKRiON ,  /.  m.  de  bras,  aguieta,  ou  atorion 
(não  tem  garras,  nem  bico). 

ALERTE ,  adj.  2  gen.  (  aWrtc  )  agtl ,  esperte^ 
vivo  »  a  —  vigilante  —  expedito ,  i-romplo  ,  n  — 
(Jntetj.)  alerta  I  sentido  I  -^i,  f)  alarma,  n-kiie. 


ALG 

t  AiiSAGB,  S.  m.  (aiezilc)  alizanicoto,  pofi- 
BieDio,etc. 
t  AiisÊ.  B,  atO''  de  bras,  (alczé)  separado , 

t  ÂUsEK ,  V.  a.  (alczé)  alizar,  bater  (as  moe- 
ia^  -  brocar  (um  canbáo). 

t  Aiistn,  s.  m,  (  alczodr }  broca,  furador 
j^  pc^<i'2rtilberia). 

t  ÀLEsm  (5*)  V.  r,  nau  t.  (s*alcslé)  apromp- 
taMc,  dispor-se  a... 

t  Ausm,  v.a.  e  /i.  naui,  livrarsG  Cde  tudo 
0  q«  embaraça). 

t  Aiiscu,  X.  f.  mctal  (tira- o  a  broca  fu- 
noá)  ocaobão). 

t  Aiim,  s.  m,  d'hist,  nat.  falcão,  ou  are- 
dt^pioa  iiidiana. 

t  Alítus,  X.  //i.  />/.  ^^  plantas  lîliaœas. 

Aletib  ,  X.  /*.  d'arc/i.  aleita ,  aziidia ,  iado , 
ombrai. 

Aia.K  Alleu. 

ALEUBoxÀitciE,  X.  A  (aleuromancf)  aleuroouui- 
m  (aJiTitibaçâo  pela  fârioba). 

AufiN,  *.  m.  pcixinlio  (poTÛa  tanques). 

KininiQE,  s.  m.  (aknFiuájc)  crcaçáo  de  iieixcs. 

Aleviiob  ,  9.  <r.  —  né,  e,  part,  (aleriné)  dei- 
la'  penmbos  ^em  um  tanqiic,  etc.) 

I  AuviKia,  ALviMEfi^  s.  m.  (alcviaié,  al- 
liaiéj  pequeoo  tanque  (cria  pcixes>. 

t  AuifkiT,  s,  uu  ùoi.  arrorc  (dat  ilbas  do 
SqI7. 

Auaxsaun  j  ad/,  depões,  franc,  (alckçan- 
Ma]  alexandrino  (verso). 

Alehaskixb  ,  s.  f.  dança,  ou  musica  assim 
rbamadas  —  (/»/.)  estofos  ^imitam  aos  de  Alu- 
xattlria}. 

t  Alzxier  ,  /.  m.  (alekcién)  rcli^oso  augustl- 


Aizxu>KABMA«CE  OU  Alexitíke,  adj.  2  gen. 
ts.in.  med.  e  pharm.  (alekcifannákc ,  altkei- 
tére)  alexipbarmaco,  alexiterío,  a. 

ALExmKÍnQVB,  adj.  2  gen.  c  s.  m,  med. 
i  aiekdpÍTttlke  )  alcxipyrctico ,  febrífugo  (re- 
médio). 

Albzâii.  b  ,  adj.  alazio,  baio  (caTallo). 

Alia ,  s.  f.  cinta  grande,  etc.  (d*ai)crtar  cn- 
frmos,  etc.)  —  tabuíuba. 

AiBzi.  E,  adj.  de  bras,  cerceado,  a  (na  cxf  rc- 


Alczeb  ,  y.  Aléser  ,  etc. 

t  AlpI  ,  #.  m.  (  aICá  )  grão'  sascrdote  dos  ne- 
gros mahometanos  (no  Senegal). 

t  Altajib  ,  s.  f.  des.  égua. 

í  ALrÀRcr,  y.  Alfrànet. 

t  Altâkcb  ,  s.  f.  espécie  de  alface. 

t  AiiKKiC ,  /.  m.  alfsnim. 

t  *  Aui£b  ,  s.  m.  (alfíé;  porta  bandeira  —  al- 
fats. 

Aimai !f ,  s.  m.  (alfoncén)  instrumento  cirúr- 
gico ;tira  balasV 

Alfqs  oo  Alpbok  ,  s.  m.  med.  (ain5)  maiicba 
branca  c  leproca  (da  pelte). 

Alcalie  ,  *.  f.  cir.  (algalt)  alRalia,  sonda. 

ALCAKOfi ,  f  1IU  braga  (de  forçado)» 


AU  3t 

*  Alcibaob,  s.  f.  fam.  impropério,  insulto 
—  algazarra,  cozeria. 

Alcjoiot,  s.  m.  med.  (algharó)  pó-emetico. 
t  Alcamojuíb*  s.  m.  fe^  -  resinoso  (  do 
Peru). 
Alcaukahb  ,  s.  f.  jpez  (para  calafetar  navios) 
t  AucAZiX,  s.  f,  gazella  (de  Arábia), 
t  Alcb,  s.  f.  boi.  alga  (planta  niariiiba\ 
ALCí-aRAíQUC,  y.  Alcêiíriqle. 

♦  Alcêmb,  s.  f,  (aljiibrc)  álgebra— (/?/sr.)  cousa 
diffial  d'io tender. 

ALGÉBiUQijt,  adj.  2  gen.  (  aljebríkc  )  algé- 
brico, a. 

Algébrisi»,  V.  n.  fam.  (aljebrizé)  algebrísar 
(applK-ar-se  á  álgebra,  escrovel-a,  etc.) 

Alcébristb  ,  s.  m.  algebrista. 

Alc£oo  ,  /.  /.  med.  (aljedô)  accidente  (na  go- 
norrbca  virulenta). 

Alceaeb,  Alcenib,  Alcbmr,  /.  tn.  astr. 
estreita  fixa  (no  lado  direito  de  Perseu). 

t  Alceb  ,  /.  m.  geogr.  (aljé)  Argel  (  cidade 
africana). 

t  ÂLCÉRiEif ,  RB ,  adj.  e  s.  Argelino ,  a. 

t  ALCÉaoTH,  s.  m,  antimonio,  e  mercúrio 
suliliniado. 

t  Alcktb,  s.  f.  bot.  planta  (similba  o  albo). 

t  Algidb  ,  adj.  f.  med.  algida  (febre). 

t  Algib,  X.  A  med.  (aljO  dòr. 

t  AL61KB,  s.  m.  dldst.  nat,  lagarto  (tem 
quatro  riscos  amarellos). 

t  Alcokquin.  e,s.  m,ef.  (algonkén, inc) scl- 
vajem  (do  Canadá). 

Alcorjtiuib  ,  X.  m,  algorilbmo  (arte,  scicnda 
do  calculo).  « 

Algdazil,  s.  m.  (algi/azde)  alguazil,  beleguim, 
esbirro,  galfarro,  quadrilheira 

Alccb  ,  s.  f.  bot.  (álgbe)  alga ,  botilbâo ,  sar- 
gaço, seba  (planta). 

t  Alcubttb  ,  s.  f.  bot.  alguetta  (planta  aquá- 
tica). 

Albagi  ,  f .  171.  bot.  planta  leguminosa  (cresc« 
cm  Mesopotâmia). 

Aliaibe,  s.  f.  bot.  (aUére)  esoordio  (planta). 

Alibanies  ,  s.  f.  pi.  cotnin.  (alibanf)  pauno 
d*aIgodào  (da  índia). 

Alibi  ,  s.  m  for.  tat.  (alibO  coarctada  (de  aii 
scncia)  —  \fldv.)  em  outra  parte. 

(  Prouver  son  alibi,  provar  ter  estado  aiixenta 

AuBiFORAiN,  s.  m.  fam.  prov.  (  alibifon^o  ) 
cavillação,  despropósito,  tergiversação—  exiiua' 
torias,  vAs  allegações. 

t  Alibilb  ,  adj.  2  gen.  med.  próprio  .1  nu- 
trição. 

ALifiOROif  ou  Aliimritm,  s.  m.  fam.  (  inattre  ) 
ignorante  —  entremettido  —  patarafciro. 

t  Alibocfier  ,  s.  m,  bot.  (alibuAé)  estoraque 
(arvore). 

t  AucA ,  s.  m.  (aliká)  espede  de  trigo  —  aíi- 
mento  (de  grãos  farináceos)  —  bebida  (extrai  se 
dos  grãos  fermentados,  e  misturase  com  cidra, 
etc.) 

Alicatb,  s.f.  (alik.itc)  alicate. 

t  Alicantr,  s.  m.  geogr.  (alikAntc)  (  cidadt 
d'ilespanba  )  —  vinbo  (assim  dicto). 
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ALfCnoN ,  s.  m.  calha  (cai  niella  a  agua ,  que 
faz  moTcr  a  roda  d'uma  azenha,  etc.) 

t  Aligoivde,  /.  m.  arvore  (d'Etbiopia). 

t  Alicula  ,  s.  f,  d'antig.  chlamyde  ligeira. 

ALiDAnE,  s.  f.  ffeorn,  alidada  (rcgoa  mobil,  etc.) 

h  Alides  ,  s.  m. pi,  (alide)  desccndenles  de  Ali. 

r  Alidor  ,  s.  m.  de  flor,  cravo-roixo  (flor). 

f  Alidre  ,  s.  m.  d'hist,  nat,  cobra ,  ou  ser- 
pente hraoca  (india). 

•  Alik  ,  j.  /".  baga,  ou  flruclo  do  lodilo. 

Aliénable  ,  adj.  2  gen.  (alieniib'e)  alicnavel. 

Aliénation,  s,  f.  (alienaciôn)  alhoaçflo  — alie- 
nação —  loucura  —  aversão,  ódio  —  repugnân- 
cia —  dcsooncordia. 

Aliéné,  e  ,  adj,  e  #.  doudo ,  louco ,  a. 

ALiBNFn ,  V,  a.  —  né.  e ,  part.  (  alieno  ) 
alhear,  alienar,  fazer  perder  —(/í^r.)  discordar, 
desunir. 

jitiéner  Tesprit  â  cpielqu'un ,  tornar  a  al- 
ijem louco. 

(.V  —  )  V.  r.  deixar  o  partido  —  perder. 

Alicnbvent  ,  /.  m,  d'air h.  e  de  jard,  (all- 
nhemân)  alinhamento,  anivelamento,  linha-rccia. 

Aligner  ,  v.  o.  —  gné,  e,  part,  (alinhe)  ali- 
nhar, endireitar,  nivelar,  regrar  —  ifig.)  polir  — 
ajustar,  regular. 

(  5  *  —  )  V,  r.  de  caç,  Junctar-se  o  macho  á 
femca. 

Alicnoir  ou  Altcnonct,  s.  m.  (alinhoár ,  ali- 
nboné)  ferro  esquinado  (d'ardosieiro\ 

Alignolb  ,  s.  f.  de  pese.  (alinhóle)  rede  (para 
pescado  grosso,  etc.) 

f  Alimelle,  j.  m.  testiailo (de  cordeiro). 

ALI3IENT  y  s.  m.  { alimiin  )  alimento ,  comida, 
mantimento,  nutriçiio,  sustenlamcnto,  sustento 
~  sueco  (das  arvores)  —  {fíg.  )  fomento. 

(  Broyer  les  alîmens,  moer  os  alimentos. 

AiiMENTAiRE,  adj.  2  gen.  (  alimantérc)  ali- 
mentar, álimcntario,  a. 

t  Alimentation  ,  s.  f.  (alimantaciôn)  alimen- 
tação. 

t  Alixenter  ,  v.  rt.  —  té,  e,  part.  for.  (ali- 
manté)  alimentar ,  nutrir,  sustentar  —  prover  o 
Dcocssario  (para  a  vida)  —  [fig.)  fomentar. 

Amuenteux  ,  SE,  adj.  (alímanU>u,  téuzc)  ali- 
mentoso,  nutritivo,  sulisiancial. 

t  Alimoche  ,  s.  m.  d^hist,  nat,  espécie  de 
abutrezinho  (ave). 

t  Alimcs  ,  J.  m,  bot.  (alimá)  arbusto  mui 
Terdee  florido. 

Alinéa  ,  s.  m.  (alinci)  começo  de  paragrapho 
—  {adv>i  á  tinha,  direitamente  —  do  principio. 
Écrire  alinéa,  começar  de  novo  outra  regra. 

t  Alinêaire,  adj,  2  gen,  (alineére)  relativo 
ao  alinéa, 

*  Amner,  V.  a,  (alinè)  apparelhar ,  aprestar , 
equipar. 

Alinettes,  8.  f.  pi.  varinhas  (cm  que  pen- 
duram arenqucs-de-fiimo). 

Alinger  ,  r.  a.  -—  gé.  e,  part,  (  alcnjô  )  dar 
roupa  branca. 

í  S'  —  )  V.  r.  prover-sc  de  roupa. 

t  Alipídb  ,  adj.  2  gen.  d'hist.  nat.  de  mor- 
cego, ctc 


ALL 

I  Altites,  s.  m.  pi.  d'antig,  os  qucnnlayam 
atbletas  —  os  que  pensavam  cavallos. 

Aliptique  ,  s.  /*.  aliptica  (  parte  da  medicina 
antigua). 

Aliqoante,  adj.  f,  math,  (  aliki/ftnte  )  ali- 
quanta. 

t  Aliquier  ,  s.  m.  medida  (antigua). 

Aliquote,  adj,  e  s.  f.  matlu  (alikófe)  ali- 
quota. 

*  A  MS ,  *  Alise,  adj.  Uso ,  unido. 

Alisier,  K.  Alizier. 

t  A  lesmes,  J.  m.  pi.  bot.  nome  de  varias 
plantas,  v.  g.  o  doronieo,  etc. 

t  AusnoiDES ,  s.  m.pl.  bot,  familia  dos  aUs- 
mos. 

t  Alhie,  s.  m,  ave  (indicaya  o  futuro  no  modo 
como  comia). 

Alitb.  e  ,  adj.  em ,  ou  de  cama ,  enfermo,  a. 

Aliti-il  V.  a.  —  té.  e^part.  obrigar  a  deitar- 
SC  em  leito. 

(A"—  )  V.  r.  cair  enfermo  —  sujeitar-se  á  cama, 
ou  estar  n*ella  doente. 

Aliturgique,  adj  2  gen,  (alití/rjfke)  aljtur- 
gico,  a. 

Alives  ,  /.  f.  pL  tanques. 

Alivrer  ,  v.  rt.  —  vré,  e,  part,  pôr  per  librat 
(as  velas  de  cera). 

t  Alizari  ,  s.  m.  comm.  raiz  séoca  (da  nifvaX 

Alize,  s.  f.  boi.  baga-de-lodáo. 

t  Alizé  ,  adj.  m.  naut.  regiilir. 

(  Vents  alises,  monçAo,  venios-gcraes. 

Alizier  ,  /.  nt,  bot.  lodáo  (arvore). 

t  Alkekengk,  jr.  ni.  bot.  alkeluîngc  (planta). 

t  Alkekencéak  ,  s,  f.  bot.  planta  (do  l'uni, 
etc.) 

Alkermés  ,  1.  m.  med.  (  alkenné  )  alkermes. 

"  ALLJlcnER,  V,  n,  (alacbê)  acobardar  se,  tor- 
nar-se  fraco. 

(  S'—  )  V.  r.  afrouxar-sc,  dcsleixar-sc 

f  Allaises,  s.  f.  pi.  paus  atravessados  (  net 
rios). 

f  Allaite,  /.  /".  de  caç.  teta  (da  loba\ 

Allaitement,  s.  m,  (aletemdn)  aleitamento, 
creaçáo,  o  dar  de  mamar. 

Allaiter  ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (alctô  )  ama- 
mentar, crcar  (ao  peito)  lactar. 

♦Allancourir(5*)  V.  r.  eolangrieccr,  estât 
namorado,  triste. 

*  Au.ANGcni,  V.  a.  --  gui,  e  ,  part,  faaer 
languido. 

*  ALLANCUissEaiENT,  /.  171.  (alanghiccmân)  lan- 
gor, languidez. 

Allant  ,  s.  m.  (alân)  o  que  vai,  c  vem  —  {adj.) 
activo,  diligente  —  que  gosta  de  andar. 

Allantoíde  ,  s.  f.  anat.  (alantoíde)  allan- 
toidc. 

Allard,  r,  Alard. 

I  Allasic,  s.  m.  bot.  grande  arrorc  africana. 

Alla  Y  ER,  f.  A  loyer. 

t  Allebatb,  /.  m.  d'hls^,  nat.  espécie  do 
tutinegra  (ave). 

*  Alléciiesient,!.  171.  (alcchcmân)  afago,  ca- 
ricias ,  carinho .  meiguice  —  atlracUvo ,  engodo 
—  negaça. 


ALL 

(Hêiiiler  anz  atiéciiemens ác  la  Totuptc,  rc- 
•itir  aos  attraclÍTOt  do  ddeite. 

AuiacR  ,v.  a.  —  c/té.  e,  part.  (alecM)  afa- 
gar, attrahir  (coin  carinhos)  lisoojear  —en- 
godar. 

Au-ÈE,  s.  f.  (aie)  îda  —  corredor,  pa^tadiço 
-aléa,passeio,  ma  (de  jardim)  —  carreira — 

{JUéesH  Tcoacs,  paicadas  (para  terminar 
algum  negocio ,  etc.) 

t  *  Allsgamces,  X.  /*.  pi,  (alegfaânoe)  allc^- 
çûa  (cm  proTa). 

\  Allécatecb,  X.  m.  alk^aotc. 

Alluâtio?!,  /.  f.  (alegaciôu)  aliegaçâo ,  ciu- 
Cào  -  proposição ,  proposta. 

AuicE,  /.  m,  (aléje)  alijo,  bote  de  descarga 
(leyoe  embarcaçio  maior J  —  ombreira  (de  ja- 
BeiU)  — gniadasle. 

AuácEAMCE,  /.  f.  (akjAncc)  alliviamento, 
alIiTio ,  ooQSok) ,  refrigério  —  fidelidade ,  vassal- 
tagcm  —  modificação. 

t  Allumãm  ou  Allêgias,  X.  m.  estofo  (das 
Inâiai}. 

AuiscBEKT,  S.  m.  (alejemAn)  allivio,  consolo 
-avinda  —  {naui.)  alijamento. 

AuissB,  V.  a.  —gé.  e,  part.  (alcjé>  adoçar, 
iBíTiar,  mi4lgar  —  desaggravar,  desopprimir 
—{naut.)  alijar,  descarregar. 

AiUsoiu,  t;.  a.  —  ri.  e,  ixirt.  de  man.  fazer 
mais  ligeiro  (um  caTallo)  —  dimiuair  (  o  volume 

dHBDGOrpO). 

AixÉcm,  V,  a.  —gi\  e,  pari,  dlmmair,em 
lodo  KQtido  (O  volume  de  uni  cor^x)). 

AixEGoaiB,  s.  f.  rhetor.  (alcgorí)  allegoria. 

AlUsorious,  adj,  2gen,  ríieíor.  (alego- 
rfte)  allcgohco,  a. 

Aui)&<MLiQiJEMEirr,  adf^.  (alegorikemau)  alie- 
goricaaieate. 

ALLteoRisa  »  V.  a.  —  sé.  e,part,  (alegorízé) 


AuicoiiSEUR,  1.  m.  allegorisador,  allegorista. 
t  Allêsousse  ,  s.  m.  allegorismo. 
ALLEC4MUSTB,  X.  17?.  allcgonsta. 
t  *  Allécrb,  adj.  2  gen.  alegre,  de  bom  hu- 
mor—agB. 
t  *  AuicBSHEXT ,  adv.  (alegreman )  alegre- 


,  $.  f.  (alcgréoe)  alegria.  K.  Alé- 


(Tresiaillir  ^aUégresse  ,  estremecer  de  ale- 
gra. 

Aiucanro,  adv,  mus.  (alcgrcIA)  com  me- 
ãos Tiveza  ,  ou  pressa ,  menos  alegro. 

Aiiino,  s.  m.  mus.  alegro,  com  viveza  — 
{(Êd».)  al^sre,  vivamente. 

AuicceB,  V.  a.  —gué.  e,  part,  (alegbé)  al- 
ijar, citar,  notar,  produzir,  propor,  referir 

AueujiAoa  Alleujyà,  s.  m.  (aleliná)  alle- 

AuoucKB,  s.  f.  geogr.  (alemâohc)  Allcma- 
Dha. 

Allemand,  b,  adj.  c  s.  (alonÂn,  ande)  AHc- 
máo,  a  —  língua  allcuiá. 
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(Querelle  á" Allemand,  contenda,  rtea  sem 
motivo. 

All£Hàkins,  s.  f.  (alcuidnde)  ária ,  dança  ai- 
lema. 

ALUMjumERW^  s.  f.  (  alemã  nder.  ;  oflicína 
(onde  se  prepara  .o  ferro  para  a  fieira). 

t  Allemàmzauuin  ,  s.  m.  pó  vermelho  (os 
llc«panhocs  misiuran-oemo  taliaco). 

Aluer ,  V.  n.  ^alé) andar,  caminhar  —  palear 

—  ir  —  sair  —  estar  ( de  saúde ,  ou  ao  parecer) 

—  ajustar ,  assentar—  confinar  —  obrar  —  vo- 
mitar —  {fig.)  prosperar  —  (i.  iw. )  o  andar ,  o 
caminhar. 

(Cet  babit  vous  va  bien,  este  vestido  vos  as- 
senta bem  :  cela  va  sans  dire ,  a  cousa  Caila  pcr 
si  mesma. 

(  Au  long  aller ,  a  muito  andar  :  tout  en  al- 
tant  j  de  caminho  :  à  ,  au  pis  aller ,  quando 
mal. 

(  l/s  piz-aller,  o  pcior  :  Valler  cl  le  venir ,  a 
ida ,  e  vinda. 

{S'en—)  V.  r.  abalar,  Ir-se — cvaporar-se — fe- 
necer ,  murchar  —  usar-sc. 

Allébsii,  f^.  AlJËSU. 

Alleu,  s.  m.  (aleû)  herdade  hereditária  — 
immuuidade ,  isenção. 

(  Terres  en  tnac-alleu  ,  terras  alkidiaet. 

t  Allkwbb  ,  s.  f.  nK)eda  sueca. 

Alliacé,  b  ,  adj.  alliaceo,  a  (de  alho). 

ALLU68,  s.  m.  (aliáje)  liga  (de  metaet) — {fig^ 
mixto. 

Alliaibb,  s.  f.  bot.  (aliére)  alliaria  (planta). 

Aluancb,  s.f.  (aliance)  união— âlliança, 
oonfiedcraçâo,  liga  —  afflnidade ,  parenteieo  — 
[fig.)  mistura  —  annel  (roatrimonian. 

(  Rompre  Valliance ,  quebrar  a  alliança ,  ou  Sk 
amizade. 

Alué.  k  ,  adj.  alliado,  a — parente,  a  —  (i.  mò 
confederado. 

ALLiBaiBNT,  s.  m.  (aliemân)  nó  (da  corda  d^mu 
guindaste). 

Allier  ,  v.  a.  —  lié,  e,  part,  (allé)  ligar  (nie- 
taes)  —  casar  —  aparentar  —  filliar ,  conftMlenr 

—  ifig.)  confundir ,  junctar ,  misturar ,  unir. 
{S'—-)  V.  r.  alliar-sc  — aparenlar-se  —  asso* 

dar-se  — ajunctar-ae ,  unir-se  —  confederar-sc 
ligar-se. 

Alueb  ,  s.  m.  decaç.  (alié)  rode  (apanha  per- 
dizes ,  e  outros  iiassaros). 

Alugation,  K,  Aluacb. 

t  Alugator  ,  s,  m,  d'itist.  nat,  espcnc  ds 
crocodilo. 

ALLfKGUB ,  S.  m.  (alénghc)  pau ,  ou  estaca 
(segura  a  jangada  de  lenha  nos  rios). 

t  Aluone,  /.  f.  bot,  planta  dipsacca. 

t  Allioth,  s.  m.astr,  aUioth  (estreita  ua 
cauda  da  ursa-maior). 

ALLrríRATiON,  /.  f,  rhetor.  (alKcraciôn)  al- 
literaçâo. 

t  Allivrebekt,  /.  m.  (alivrcmân)  inscripçâo 
(no  tombo)  —  seus  artigos,  etc. 

t  AixaiiCRi  ix ,  s.  m.  peça  de  prata  (Wms). 

Allobrogk  ,  s.  m.  (ak>br(Sjc)  Saboiano  —  [ftg. 
grosseiro ,  labixgo ,  nistioo. 
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t  AuoBROGiQtm,  adj,  1  gen.  (alobrnjlke^  al- 
lobrogico ,  a. 

Allocation  ,  i.  /l  cormn.  (alokaci6a)  abono 
(de  parcella). 

Allocution,  s.  /.  (alokfidôQ)  aJlocucflo  (dis- 
curuo  dos  gencrac»,  e  imperadores  romanos  aos 
soidadosH  medalha  (rcpresenU  um  general  aren- 
gando as  tropas). 

Allodul.  b,  adj,  (alodial)  allodial,  isento, 
ivrc. 

ALLOMjaiTâ,  s.  f.  de  dir.  (alodtalité)  allodia- 
idadc ,  franqueza ,  immimidade,  ificuçio  —  in- 
dependência (d'uni  prédio). 

t  Allonyue,  adJ.  2  gen,  allonymo,  pseudo- 
nynio  (auctor). 

t  Aixopbylle  ,  /.  m.  bot.  artiuslo  («ie  Ceilão). 

t  ALLOTRiopuàCiB,  t.  f,  iTUid,  (  alotriofají) 
fbuic  ((:e  substancias  nâo-elemeutarcs). 

t  Allotriopbagiqub,  adj.  2  gen.  med.  iã\o- 
triorajlkc)  allolriopbaj^ico ,  a. 

Allouàblb  ,  adj.  Calii^ble)  admissivel. 

ALL0iiA,a.  m.  juiz,  ou  iugarlencute  —  ofH- 
ciai  imo  pôde  ser  mestre  d'offlcio). 
I  Allouer,  v.  o.  —  loué,  e,  part,  (alue)  abo- 
nar •  admillir,  approvar ,  oonlirmar ,  passar  em 
conta. 

*  ALLUCBiiA ,  V.  a«  (alucbê)  aoccnder,  alumiar, 
atiçar. 

ALUJCHoif  ^i.m.de  mechan.  (atuchôa)  dente, 
ponta  (de  roda). 

t  ♦  Alluuer,  V.  iu  —  dé  e,  part,  (aliidé) 
alludir. 

Alluhb,  /.  m.  bocado  de  pau  acceso.  y 

fLÂMBÂRT. 

Allumé,  b,  adj.  acceso,  a^  alumiado,  a  - 
^.)  excitado,  a. 

Alluuellb,  j.  f.  forno  de  carvoeiro  (onde  a 
leoba  principia  a  arder). 

Alluxbr  ,  y.  a.  —  mé.  e»  part.  (aU/mô)  ac- 
cendcr—  abrasar,  atear  —  (fig^  afervorar ,  ex- 
citar. 

(  Adumer  ta  colère ,  Ia  sééUliOQ ,  iuRammar 
a  cólera ,  a  sedição. 

i  5'—^  V.  r.  aecender-se,  alumiar-se,  allçar-se. 

ALLUwriTB,  s.  f.  (ali/méte)  mecha. 

t  AixuMEiTiEB ,  5.  m.  (alumetié)  fabricante  de 
mechas. 

Allumeur,  /.  m.  accendedor. 

Allure,  s.  f,  (attire^  andadura ,  passo  (do  ca- 
Tallo,etc.)  —  (/^.)  andar  —  mudança—  porta- 
mento ,  proceder  ,  procedimento. 

(  Prendre  Voiture  ,  aftectar  o  uiodo  :  avoir 
des  allures,  ter  má  companhia  :  je  connais  leurs 
allures ,  percebi  leu  dolo  :  les  allures  du  cerf, 
o  rastro  do  Teado. 

Allusion,  s.  f.  r^tor.  (aliizidn)  allitsâo. 

Alluvion  ,  /.  f.  (alimôn)  alluviáo ,  cheia ,  en- 
cbcnte ,  inundação  ;  aoereiddos  de  tena  (for- 
mados pelas  aguas). 

Alhàdu,  s,  f.  naut.  (almadt)  ainudia  (barca 
4ndia,etc.) 

Almadon,  m.  m.  nome  de  certa  ura. 

Alhacestb,  /.  m.  almagcsto{antiguo  livro  d*ob 
•ervaçõcs  astronómicas ,  cscriplo  per  Ptolcoieu}. 


ALO 

Alsia.'vacr  ,  s.  m.  (almanák)almanak  ,  calen- 
dário ,  folhinha ,  repertório. 

(Gom{ioser,  faire  des  almanachs  ,  faxcr  cas- 
tellos  no  ar. 

Aliianoinr  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  almandina  (pe- 
dra-preciosa). 

t  AuiANDis,  #.  m.(almandí)  espocic  de  uva. 

t  Almargen,  /.  m.  œral. 

t  Al3i£bs  ,  s,  f.  pt.  (aU«é)  bailadeiras  (  da  ín- 
dia). 

t  ALMÉLAKCBIER,  f^,  AMÙ.ANCHII9L 

Alxenk  ,  s,  f.  peso  de  duas  Ubras  ;uas  índias 
orientacs). 

Alhigantaratou  Almucantarat,  f.  m.  astr, 
pequeno  circulo  espherico  (|)aralk:lo  ao  hori- 
zonte). 

AuiouDB,  Alhuiik,  s.  f.  almude  (medida  por- 
tugueza  de  doze  canadas). 

t  Aljmoraoin  ,  /.  nx.  (almoradén)  facção  (en- 
tre os  Mouro4}. 

Almugéb  ou  Almugib,  /.  f.  astr  eiiado  de 
dous  planetas  (quando  se  olham  de  igual  aspecto 
que  suas  moradas). 

*  kxttt^adj.  louvado. 

Aloés,  *.  m.  (aloé)  aloé,  azcbrc,  hcrva-ba- 
bosa. 

Aloétiqub,  adj.1  gen.  pharm.  (aloetike) 
atoetico ,  a. 

Alogib,^.  f.  des.izW)  absurdo,  impertinên- 
cia. 

ALOCNB  f .  f.  naut.  (alônhe)  corda  (serve  nas 
pontes-dc-barcas). 

AiA)G0TR0HBK,  s.  m.  med.  p.  us.  doente  d*a- 
logotrophia. 

Alogotrupbie,  /.  r.  med.  (  alogotrofí)  alogo- 
trophia. 

Aloi,  /.  m.  faloí»)  liga-da-lei,  quilate  —  (/íg".) 
bondade,  merecimento,  valor  ;d'alguma  cousa). 

(Homme  de  bas  aloi,  homem  dcspnzivel, 
vil  :  marchandises  de  mauvais  aloi ,  mercavlo- 
rias  d*íDferior  qualidade. 

t  Aloïdb  ,  /.  f.  bot.  planta  vulneraria  (  com 
folhas  d'aloe). 

AliMêrr,  /.  f.  bolsa  (de  caçador)  —  surrão  (de 
pastor). 

*  Aloignr,  t.  f.  naut.  bóia  Ctle  amarra  d'an- 
cora)  —  *  delonga ,  demora ,  detença ,  dilação. 

Aloigner,  i;.  a.  (aloanhé)  alongar,  desviar» 
pôr  ausente. 

ALoaiANas ,  s.  f.  alomancia ,  ou  adivinhação 
pelo  sal. 

Aloxaton  ,  M.  m.  ibrtaleza  da  Turquia  euro- 
pca  (na  Romania). 

A  LONGE,  s.  f.  additamento ,  cresoença  —  gan- 
cho ,  etc  (para  pendurar  carne)  --  (cA/m.)  tubo 
(de  (H>mmunicação). 

Alongement,  s.  m.  (alonjemAn)  alongamento, 
dilação ,  extensão—  {jig.)  delonga ,  demora,  de- 
tença ,  tardança. 

A  LONGER,  V.  a. —gê.  e^part.  (alonjô)  aton- 
gar,  estender  —  assentar  com  força  (golpe, 
pancada)  —  deftrir,  prolongar. 

(  .Ç'-  )  V.  r.  alongar-  se,  dilalar-sc,  cstco- 
oer  se. 


ALP 

t  Afj09iciussB ,  «.  A  d'hist.  nal,  lagarta  (do 
ulMtguetro). 
Alopécie  ,  s,  f.  med.  (alopcd)  alopcda. 
Alopêcckb,  s.  f.  bot.  rabo-de-rapoça  ;|4anta). 
Alocs  ,  adv.  (a]ór)  ealáo  ~  pois  eu  táo  —  q  'cssc 

CM. 

(  Âlorg  comme  alors ,  enlAo  como  cutão. 

AuBa ,  s.  f.  ^aloze)  carcl  (pcixc). 

*  ALOKa,  Aloi?seii,  v.  a.  gabar,  IouTar«  cn- 
gnodcrer  —  \ju.  nA  aeqvirir  fama ,  rcpuUiçâo. 

t  Aliosim,  X.  m.  de  peso,  ^alozié)  rcde  (d*a- 
ptnhar  ia\eis). 

t  ALOCAns ,  s,  m.  d'hist,  nat,  (atuále)  ma- 
CHo  pequeno,  etc. 

Aboccn ,  «.  m,  comm.  (  alucbl  )  gomma  (de 
ane)la-branca\ 

AiOLTm ,  s,  f.  d'hist.  nat,  (aluétc)  calban- 
dn ,  cochicho ,  csolovia  (ave). 

•  AuocjBDEa ,  v.  <ï.  —  dé.  e,  part.  (almtJé) 
imporlnoar  —  dar  séca. 

AuKJBDU ,  tf.  a.  —  di.  e^part.  fam.  (alurdfr) 
Cuir  paado  —  atordoar,  quebrar ,  tontear  (a 
abenj. 

Í  .r— )  V.  r.  tomar-ce  petado ,  tonto. 

*  AucTL  B,  adj.  (aluTl}  esfaimado,  imada- 

Alot,^.  ALOi,eic 

Albtacb  ,  y.  Alluck. 

Alotau,  t.  m.  (aloaîA)costella,  lombo-de- 
▼ifca. 

Aloiv  .».«.—  xé,  e,  part,  de  moed. 
(iloflié)  dar  ao  ouro,  e  á  prata  a  liga-dalei. 

fALPÀUÃS,  s.  m,  (alpaga)  grosso  estofo 
delà. 

tALPACArns,/.^.  pL  (alpag.ltc>  alpargatet. 

Ajpacns  ,  #.  m.  d'iiist.  nat.  (alpànbej  animal 
do  Fiera  —  sua  là  preciosa. 

t  Alpamk,  s.  m.  Itot.  arbusto  indio. 

♦AiFiji,  ALPACt,  s.  m.  baldio,  terra-lnculta. 

Aipn ,  s.  f.  pt.  geogr.  (âlpc)  Alpes  (raonles). 

t  Kmsm ,  adJ.  2.  gen.  alpestre ,  dos  Alpes. 

Alp«a.  s.  m.  (aifti)  alpha  —  {fig.)  principi*. 

iVaipha  et  l'oméga ,  o  oomcco ,  e  u  lim. 

Alpiabet,  s.  m.  (alfabé)  a,  b,  c,  abccedario, 
Hphabrto—  (/^.)  elementos ,  princípios ,  rudi' 
menlûs. 

H  fiut  le  reoToyer  A  Valphabet ,  cumpre 
lomal-o  ans  princípios. 

AuvABÊn^i» ,  adj.  2  gen,  (airobctike)  al- 
pbabelîro,  a. 

t  ALPiABÊnocEBEKT,  odv.  (  alfabctJkcman  ) 
ahiiiaheticamcnte. 

AinuDUz,/.  m.  alfcnim  (açúcar  branquis- 
voo). 

Auaan,  K  Asphalte. 

ALPIAUT  ,  ALPBAKirrTE  ou  AlPIANESSB  ,  S.  171. 

f  /.  tnoebno  (are-de-rapina^  que  Tem  de  Tunis^ 

AiPiAWK,  X.  /*.   airaœ  romana. 

Alfiabo,  s.  m.  aitr.  coraçáo  da  faydra  (cs- 
Irella  de  primeira  grandeza). 

t  Alpiêd,  s.  m.  pt.  d'itist.  nat.  gcnero  de 
cnisiaccQs. 

t  Alpocta  ,  /.  m.  astr.  falfbtá)  estrclla  fixa 
(ve-se  an  coroa  septentrional). 
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I  Alpbikîb  ,  s,  f.  ùot.  planta  aromática 
americana. 

t  Alphittdon  ,  s.  m.  fracUua  dos  ossos  Uo 
craneo  (reduzidos  a  farioha). 

t  Alpbitomakchi  ,  s.  f.  (alfitomand)  adîTi- 
nhaçáo  (pela  fariiibaX 

I  Alpuoemx  ,  /.  m.  açúcar  de  cerada  (  tos- 
tado). 

t  ALPnONSIEN,  y.  ALFOKfm. 

ALPBONSihES,  i.  e  adj.  f.  pi.  afonsinas  (leis. 
etc.) 

t  Aimos ,  y.  Altos. 

t  Alpicoix,  /.  2  gen.  alpicola  (o  que  habita 
06  Alpes). 

t  Alpins  ,  adj,  A  bot.  alpina ,  dos  Alpca 
(planta). 

Amion  ,  AiPiou ,  s.  m,  de  jog.  (alpion ,  al- 
pid)  paroli 

(  Faire  un  atpiou ,  tsaer  paroll ,  ou  dobrar  a 
parada  depois  de  ganha. 

Altiste  ,  t.  m.  bot.  alpltle. 

t  ALQUB  ,  y,  PlKCODIN. 

Alqitieii  ,  s,  m.  (alkié)  alqueire. 
Alquifooz,  t.  m.  (alkira)  cbmnbo-mincral. 

^.  GAL^JtiB. 

AijQvrrrB,  s.  f.  de  flor.  lulipa  (matizada  de 
vermelho  c  amarcllo> 

t  Alrasece  ,  s.  m.  astr,  arcturo  (estrctia). 

t  Alrukfj,  1.  m.  pi.  d'antig.  deuses  peua- 
ict  (dos  Gennanos\ 

t  Albbkan,  s.  fn.  med.  dcctiurk)  purgativo 
d*esula. 

\  Alsikb,  s.  f.  bot.  Iirk>«  oretha-de>toupcira 
Cherra). 

t  ALsmoEMiRiES,  i.  f.  pi.  bot.  gcncro  de 
nardssoa. 

Altb  ,  y.  Halte. 

t  ALTA,  ^.  ALTEtA-ntCTEX. 

Altérable  ,  adj.  2  gen.  altcraTef ,  miidaTt;!. 

Alt^jiant  b  ,  adj.  (alterln,  te)  alteraute,  que 
causa  sMc. 

Alt^atif  ,  ITE ,  adj.  chjrm.  altcratiro ,  que 
altera  —  que  produz  mudança. 

ALTãiATiON ,  s.  f.  (alteraciòn)  alteração,  de- 
sarranjo— diminuição  —  mudança,  mutaçlo— 
adulteração  ,  corrupção  ,  FalsiNcaçáo  —  «Me 
(ardente)  —  (/í/f.)  abalo ,  emoção ,  commoção. 

(  Causer  de  Vatlération  dans  resnrtt ,  excitar 
o  ódio ,  a  indignação  «  etc.  ;  moTcr  á  ira. 

*  Altercas  ,  /.  m.  buH.  altercação. 

t  Altercation,  s.f.  (altcrkactôn)alierração, 
contenda ,  contestação ,  debate ,  dif puta ,  razões, 
rixa ,  zizania. 

Altera  e,  adj.  alterado,  corrompido,  cor- 
nr^to ,  falsificado,  mudado ,  a  —  sedento ,  a  ~ 
cobiçoso,  a. 

(  Atteré  de  gloire ,  de  sang ,  árido ,  sequioso 
de  gloria ,  de  sangue. 

ALTÉnKR,v.  a.didact.  (altere)  corromper, 
Aitsificar ,  víriar  —  causar  «Me  —  {flg')  iiertui- 
bar—  resfriar  (a  amizade)— comniovcr,  exci- 
tar —  8uble%-ar. 

{S'—)v.  r.  a1trrar-se,  corromper  sc^  mu 
dar-se  —  dintínuir  se. 
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'  Alt£bbs  ,  s.  f,  pi.  des,  paixões  Tchcmcntes 
—  vîvas  inquida^'ocs. 

t  Alternante  ,  s.  f.  bot,  alternante  (planta). 

t  Alternat,  s.  m.  (alterna) turno,  Tez. 

Alternatif,  ivk,  adj.  (allernaUf ,  ive)  aller- 
Q  ido ,  âUernatÏTO ,  revezado,  trocado ,  a. 

Alternation,  s.  f,  algebr.  e  geom.  (altema- 
dôn)  alternação ,  mudança  —  combinação. 

Alternative,  s,  f,  alternativa  —  escolha — 
inicial  ÏTa. 

Alternativement  ,  adv,  (altcrnatiTcman)  al- 
terna, alternada,  alternativa, reciproca,  rêve- 
zadamente. 

Alterne,  adj,  2. gen,  alterno ,  reciproco,  a. 

Alterné,  e  ,  adj,  alternado ,  a. 

Alterner  ,  v.  a.  —  né  e.part,  (alleroé)  al- 
ternar —  (v.  n.)  rcvezar-se. 

t  Alterqder  ,  V.  <i.  —  que,  e,  part,  des. 
(alterké)  altercar,  contestar,  debater,  disputar. 

Altesse  ,  s.  f.  (altécc)  allcza ,  celsitude. 

Alth^a  ,  V,  Guimauve. 

t  Alteba-irutex  ,  s,  m,  bot,  malvaisoo  (em 
arbusto;. 

Altier  ,  ÈRE ,  adj,  (altié ,  ère)  altivo ,  arro- 
gante^ orgulhoso,  suberbo,  a  — fiero,ficroz— 
desprezador ,  a. 

(  Lever  la  tête  attiere,  erguer  a  magestosa  ca. 
beça. 

Altiârevent  ,  adv.  (alficreman)  altiva ,  arro- 
gante ,  orgulhosamente. 

t  ALTniÉTRE ,  s.  m.  geom.  altímetro. 

Altimétrie  ,  s,  f.  geom,  (  aliimetri  )  altime- 
tria. 

t  Altingat,  /.  m.  d'alchxm,  (alteoghá)  ver- 
dctc. 

t  Altise  ,  /.  171.  d'hist,  Fuxt,  insocto  (similha 
o  escaravelho). 

Alto  ,  s.  m.  mus.  alto  —  quinta. 

t  Alto-basso  ,  s.  m,  mus,  manicordio. 

Aluco  ,  s.  m,  d'hist,  riat.  espécie  de  mocho. 

Alude,  s.  m.  carneira  colorida  (para  livros). 

AumEL ,  s.  m.  chym,  capitel  (d*alambiqiie). 

*  Aluê.  b,  adj'  de  cost,  que  náodeve  direito 
algum. 

Aloine,  ^.  Absinthe. 

t  Alume  ,  s.  f.  lenha  minda  (acœndc  a  forja). 
Alumelle,  /.  f,  (ali/mélc)  folha  de  faca,  na- 
valha, ou  tesoura  —  sotana  (sem  mangas). 
Alumine  ,  s.  f,  chym,  aluminia. 
t  Aluhinecsks,  /.  f,  pi,  ardósias. 
Aluhineux  ,  EUSB,  odj,  (alumin<!u ,  éuzc)  alu- 
minoso ,  a. 

t  Aluminvére,  adj,  2  gen.  chjrm,  aluminf- 
ero,  a. 
t  Aluvtnite,  s,  f,  aluminia-pura. 
Alun  ,  s.  m.  chym.  (aleun)  pedra-bome. 
AujNAGB ,  X.  m.  de  lincL  banho  (de  pedra- 
huinc^ 

Aluner  ,v,  a.—né,  e,  part  {àHimè,  molhar 
(cm  solução  de  podra-hume). 
h  ALUNifiRE,  /.  /:  fabrica  (de  pcdra-hume). 
Alurnes,  /.  m.pL  d'hist,  nat.  insectos  exó- 
ticos herbívoros. 
AunrKE  s.  f.  bot.  artcmisa-amarga  (planta) 
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t  Altarde  ,  /.  f.  bot.  gcncro  de  gramíneas. 
Alvéolaous,  adj.  2  gen.  anat.  (alveolére) 
alveolar. 
Alvéole  ,  s,  m,  anat,  (alvéole)  alvéola 
Alvéolé,  e,  adj-  bot.  alveolado,  a. 
t  ALvÉOLrmE,/.  m.  d'hist,  nat.  alvcolitho. 
t  *  Alver  ,  V.  a.  —  vé,  e.  part,  (alvé)  come- 
çar, estabelecer,  imputar  (uma  fslta). 
t  Alviez  ,  s.  m.  bot.  espécie  de  pinheiro, 
t  Alype,  s,  f,  bot.  alypo  (planta), 
t  Alysmon,  s.  m.  med.  adaimonia,  anxicdade. 
t  Alysse  ,  /.  m.  boi,  plania  cFucifera. 
t  Alysson,  t,  m,  bot,  planta  (das  montanhas 
suissasV 
t  Alytarcrie,  /.  f,  falitarchf)  a1ytarchia> 
t  Alytarque,  /.  m.  alytarcho. 
t  Ahabiliser  ,  V,  a,  des.  (amabilizé)  amabt 
Usar. 

AMABnrrÉ,  s.  f.  (  amabilité  >  affzbilidade, 
agrado,  amabilidade,  benignidade,  cortezía. 
t  Ahadéiste  ,  s,  m,  religioso  franciscano. 
Amadbs  ,  t,  m.pl.  de  bras,  três  listas  paral- 
lelas. 

AiiADis,  s.  m.  (amadl) canhão,  manga  de 
vestia  —  {d'hist.  nat.)  concha-univalvc  india  — 
romance  de  cavallaria. 
t  Ahadote  ,  s.  f.  nome  de  pêra ,  e  pereira. 
Amadou  ,  s.  m,  (amadd)  isca. 
Ahadooement,  s,   m,  fam.  (amaduemân) 
afigo,  caricia,  lisonja. 

Amadouer,  v.  a.—  doué,  e y  part,  fam.  (ama- 
dué)  acariciar ,  adular ,  afagar,  amimar,  lisoii 
jcar  —  engodar ,  fazer  a  bocca  doce. 

Amadoueur  ,  s.  m.  fam.  (amaduôur)  oque  fiu 
isca  —  (  lig.)  acariciador ,  afagador ,  lisonjeiro. 
Amadouri  ou  Amandouri  ,  s.  m.  conim.  (ama- 
durf ,  amandurf)  algodão  (d'Alcxandria\ 
Ahadouvikr  ,  /.  m.  bòt.  (amaduviá)  agaríco. 
Amaigri,  b,  adj,  (amegrf)  eminagrccido,  ma- 
cilento, magro,  a. 

Amaigrir,  v.  a.  —gri.  e,  part,  (amegrír) 
emmagrecer,  extenuar—  [v.  n.)  fazer-se  magro. 
Amaigrissement,  /.  m.  (amegricemân)  emma- 
grecimento ,  magreira,  magreza. 

Amairadr  ou  Armaillade,  s,  f.  de  pese.  rede 
(em  tremalhoV 
t  *  Amaladir  (50  V.  r,  adoentar-se. 
Amalga  ,  f^.  Abulgame. 
Amalgamation  ,  /.  f.  chym.  (amalgamadôo) 
amalgamarão. 

Amalgame,  /.  m.  chrm.  (amalgame)  amal- 
gama ,  amalgama(ão,  moUiâcação. 

Amalgamer,  v.  a.—mé.  e,  part,  chym,» 
(amalgamé)  amalgamar  —  {fig.)  misturar,  unir. 
Aman,  s.  m.  de  cost,  amanuense,  cscriptu 
rario,  escrevente. 

t  Amanblucée  ,  s,  f,  comm.  panno  de  algo 
da  j  d*A1cpo. 
Amande  .  s.  f.  (amande)  amêndoa. 
Amande  ,  /.  m,  (amande)  amendoada. 
*  Amandelier  ,  K.  Amandier. 
Amandemknt,  y.  Amendement. 
AMANnER,f^.  Amender.  . 

Amakdieb  ,  s.  m.  bot,  amendoeira. 
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f  Ahajots  ,  *.  f.  bot.  geDcro  de  cogumeio. 

t  Amaxoyer  ,  j.  m,  bot.  anrore  (da  Guiana). 

AmjLvr.  B,  s.  (aman  ,  ântc)  ainador,  âiiiante, 
tpaixooado.  a  —  amigo ,  a ,  amasio,  a  —  namo- 
rado, a 

(  Faire  le  métier  damant ,  fazcr  ofBdo  de 
amante. 

*  AaA!«m ,  AjLkKTSvon ,  v.  a,  contar ,  nar- 
rar, referir. 

t  AxjuuímucÉEs,  i.  f.  pi.  bot,  Camilia  dot 
amaranUkos 

AMARANm,  i,  f.  de  flor.  (amarante)  ama- 
nniho  fflor)— (tfi//.  2  gcn,)  côr  (de  amarantbo). 

Ajluuktrikík,  s.  f.  de  flor,  amaranthina 
(«pccic  de  tulipa ,  on  ancmona}. 

t  AxAKANTBotnK,  S.  f,  ík)r-familia  (de  plantas). 

AHAR1.MX  ^v.a,—  né.  e,parl.  naut.  (ama- 
riní)  amarinbar,  amarinbeirar ,  tripolar,  ou 
giurneccr  de  gente  (ura  navio  aprczado). 

•  AXAMTCDE  ,  *  AmàRITUIIE  ,  /^.  AHERTlTaiX. 

Amakqce  ,  s.  /:  naut.  (amárke)  boia  —  baliza. 

Amabbacb,  s.  m.  naut.  (amar.ijc}  amarração, 
amarradoaro,  ancoragem  (d'nm  navio}. 

AxixRE,  s.  f,  naut,  (amare)  amarra,  cabo,  ca- 
libre, corda  (grosu). 

Ahabrer ^v.a—ré.e, part,  (amar^) amar- 
rar, atracar  (um  navio)  —  ligar. 

t  Amasylus  ,  s,  f.  bot,  e  d^hist,  nat,  ama- 
ryllis (planta ,  borboleta ,  etc.) 

ABAS ,  /.  m,  (amá)  acen  o ,  cumulo ,  montão 
—  ajnnctamento,  concurso^  multidão  —  asacui- 
kleia  (de  pessoas). 

AajkssMEM ,  s,  m.  pi,  des.  (  amazcmân  )  ca- 
iai ,  edifícios ,  mansões. 

t  Amasome,  /.  f,  bot.  amasonia  (planta). 

AsASSEB ,  V.  <!,  —  sé.  e,  paH,  (amac^)  accu- 
niolar,  ajunctar,  amontoar,  empilhar  —  en- 
tbíMurar  (dinheiro)  —  congregar  (pessoas)  — 
(  tis.\  oolligir ,  recopilar  (provas). 

(  5* — )  V.  r.  ajunctar-se ,  amontoar-se ,  por- 
te em  nxxitc. 

AnàSSETTB ,  /.  f,  de  pint.  lamina  (juncta  as 
tinias  moldas)  —  palheta. 

fAiisiECB,  s,  nu  des,  i^unctador  —  apa- 
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Ahateuhcr  ,  V.  tf.  —  té,  e,  part.  naut. 
(amatelolé)  junctar  os  marinheiros  dous  a  dons. 

AflATEim ,  s,  m,  afitíçoado ,  amante — conhe- 
cedor—curioso. 

t  AhItikes  ,  v.  <i.  —  né.  e,  part,  (amatiné) 
copular  (una  cadella  com  um  lobo). 

(  5'—  )  V.  r,  prottituir-sc  (a  todos). 

Amatib,  V.  a.— ti,  e,  part,  d'ouriv.  (amaf  fr) 
deslustrar  o  ouro ,  ou  a  prata ,  dourar  mate , 
taicr  mate. 

IAmatote,  s.  m,  d'hist.  nat.  género  de 
vmnicnlar ,  ou  tubular. 

Ahacboíb,  s.  f.  med.  (amoróze)  amaurosis, 
gotu-forcna. 

Ahazoiie,  s.  f.  (amazAne)  amazona. 

Ahkacbt,  s.  m,  de  dir,  antig.  (anbák(e)  cx- 
lenKão(dejiinadicçâo). 

Ahbàces,  s.  /.  (anbáje)  ambages  (circumlo- 
coçto,  circafto,  rodeio  de  palavras  escuras,  etc.) 


t  AmAlBÀ,  sm.  bot.  arvore  brasílica  (  em  San' 
Domingos) 

t  Ambalam,  s,  m,  bot.  arvore  (das  índias^ 

t  Ambalako,  s.  m,  (anbahir)  carrinho  (de  pa- 
peleiro). 

t  Ambarb  ,  s.  m,  (anb.ire)  amhar  (arvore ,  ou 
pdxc  das  índias). 

t  Ambarvales,  s,  f,  pi.  mxth.  (anbanrálc) 
festas  a  Ceres  (para  obter  grada  colheita). 

Ambassade  ,  /.  f.  (anbaçáde)  embaixada ,  le- 
gação —  {fig.  fam.)  mcssagem ,  recado  —  aviso, 
noticia ,  nova. 

Ambassadeur,  /.  m.  (anhaçadéur)  embaixa- 
*>r  —  {fig-  fam.)  mcssageiro ,  rccadista. 

t  AvBASSADORiAL.  E ,  adj,  dcs.  cmbaixado- 
rial ,  ou  de  embaixador ,  a. 

Ambassadrice  ,  s.  f.  embaixadora ,  embaixa- 
triz —  {fig,  fam.)  mcssageira. 

Ahbb  ,  s.  m,  (ànbe)  ambo. 

Ambeijlnier,  /.  m.  bot,  (anbelaníé)  arvore 
Idlosa  (da  Guiana). 

Ambesas  ,  /.  m.  de  jog.  (  anbezá  )  azes  (  aos 
dados). 

Ambi  ,  s.  m.  (anhf)  instrumento  (de  cirurgia). 

t  Ambia  ,  /.  nu  (anhiá)  betume  Índio  (liquido 
e  amarcllado). 

Aubunt.  jr,  adj.  phyt.  (anbiAn ,  ante)  am- 
biente ,  circumdanle. 

t  AnouDExTÉauTÉ,  s.  f.  des.  ambidexterídado. 

Ambwextre  ,  adj,  2  gen,  (anbidéistrc)  am- 
bidextro,  a. 

t  Ahri^cne  ,  adj.  des.  prenhe  de  dous  cor- 
deiros (ovelha). 

Ambig#j<íe,  adj.geom.  (anbijénc)  ambigcna 
(hyperbole). 

Ambigu,  s.  m.  banquete  (em  que  ha  carne,  e 
fhicta  junctamente)  —  \,fig.)  mistura  (de  cousas 
oppostas). 

Ambigu.  6,  adj,  (aobig/2,  gf/e)  ambiguo, 
equivoco ,  escuro ,  a  —  duvidoso ,  incerto ,  irre- 
soluto,  a. 

(  Un  homme  ambigu  y  homem  irrésolu  lo ,  etc. 

AmbiguIté,  s,  f.  (anbigf/ité)  ambiguidade, 
ampbibologia  —  duvida ,  incerteza.     ^ 

Ahbiguhbnt,  adv.  (anbiginnan)  ambigua  , 
duvidosa ,  equivoca ,  incertamente. 

t  AMBionE,  /.  f,  (anbiopl)  vista  duptt. 

Ambtté.  e, adj.  de  vidr,  brando ,  molle,  por 
ftlta  de  areia  (copo). 

Ahbitieusemekt,  adv.  (anbicieuzeman)  am- 
biciosa ,  cubiçosamente  —  (/J^.)  elevada ,  pom- 
posamente. 

Ambitieux  ,  ss.  adj.  (anbici^n,  éuze)  ambi- 
cioêo,  ávido ,  cubiçoso,  a  —  aflbctado ,  estudado 
(ornato). 

AMBmoN ,  s.  f.  (anbidòn)  ambição,  cubica  — 
fasto. 

(Arrêter  Vambition,  reprhnir  a  amblçilo  :  ou- 
Trír  une  libre  carrière  à  Vambition^  abrir  larga 
porta  á  ambição. 

AMBmoNKER,  v,a,  —  né,  e,  part,  (anbicionê) 
ambicionar  —  appeteccr,  desíejar. 

t  AHBLAirr.  B,  adj,  de  man.  (anblâa.tbl 
que  fUrta  o  passo  (cavallo). 
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AvBLB,  S.  m.  de  mon,  (ânbte)  ftirtapano,  ga- 
lop    pasto  (de  cafa)k>). 

(Mettre  qtjek|tt*uo  aux  ambies, obrigar,  re- 
duzir algucm  a  seu  derer  {prov,). 

AiiiiLÉ  K,  adj.  e  part,  (aublé)  arrebatado, 
eterado ,  turpreio ,  a. 

*  Aniun ,  V,  n,  de  mon.  (anbté)  aodar  de , 
ou  a  AirtapaMO,  galopear  (o  cavsllo). 

AauuAja,  /.  m.  onicial  das  reaes  estrebarias. 

(Cerf  ambieur,  fe«ido  ci^o  rastro  do  pe  tra- 
ziero  excede  o  do  pc  dianteiro  {fldj,), 

t  ÀMBLuiiB ,  s.  f.  tned»  (anblozl}  aborto ,  mo- 
Tita 

f  Ahblqtiqiii,  adj,  2  gen*  med.  (anblotike) 
abortador  (reniedio). 

*  Abbloveh,  t;.  a.  (anbloaié)  acariciar,  ado- 
Car  »  attrahir  (com  palavras  braodas). 

AauiLYGOKB,  1.  m,  geom,  anguJo  obtuso — 
(a</.  2  gen.)  obtusaogulo ,  a. 

t  AvBLYODE ,  1.  f.  bot.  sorte  de  musgo. 

AnKLYOfiE,  s.  f.  med,  (aubliopi)  amblyopia. 

Ambon,  /.  rn,  ooreto,  púlpito,  tribuna (d'i- 
greja)— (noi/^)  dnta  (na  tolda)—  arvore  Índia 
—  (a/ia/.)  borda  cartilaginosa  (das  eavidades  ós- 
seas, etc.) 

ABBOucBons  ^  i,m,  pLde  tap,  (anbuchoár) 
moldes  (de  bolas). 

Ambootib  ,  V.  <7.  —  ti.  e,  part,  d'ouriv.  (au- 
butfr)  arquear ,  ftuer  convexo  (o  metal). 

AHBOUTissoot ,  t.  m.  (aiibutiçoár)  fcrrinbo  (de 
ourives ,  ele.) 

t  AnuaiCAN  •  1.  m.  d'hist,  nat.  peixe  (de 
mar). 

t  A«BiuTfu>mB ,  s.  f.  a^r.<anbranIoáre)  cavi- 
lha .  ele.  (d'arado). 

Aasas,  $.  m.  (ânbre)  alambre ,  flmbar ,  eleo- 
tro 

(  Sentir  Vambre ,  ter  bom  cbeiro  :  être  comme 
Vatnbre  ,  ser  Hno  (  prov,). 

AuBRÉJiDE ,  «.  f.  ambar-amarello  (falso). 

AwiRB^CRis,  s.m.  anilKir-grit. 

AvBRER ,  v.a.  —  bré.  e,  part,  (anbrô)  per- 
ftunar  com ,  ou  dar  cheiro  de  âmbar. 

t  Ambresi.'v  ,  adj.  de*,  (anbrezén)  ambarioo. 

AHBRBmi,  s.  f.  bot.  (aobréte)  ambariua^ 
Ambreta  (flor,  ou  pêra  similbante  ao  arobar). 

t  Ahbrêb,  s.  f.  d'hist,  nat.  espécie  de  cara- 
col amphibio. 

t  AuuYAiNB ,  /.  m.  bot.  «odcço  das  índias 
(planta). 

t  AvBRisR,  s.  f.  de  flor.  (anbrlze)  tulipa 
braoca-vermelba  (flor). 

t  Ambrivade,  /.  m.  peso  (d'Angola?. 

Ambboisie»  /.  f.  (anbroazi)  ambrósia  —  nec- 
tar —  {fig.)  manjar  delicado  —  {bot.)  planta  (do 
Mexico). 

t  Ambronb,  /.  f.  bot.  planU  (da  família  das 
cacaof«iras). 

t  Ahbeosuqce,  adj.  2  gen.  (anbroziáke) 
com  ciíeiro  de  âmbar. 

AvBBOsiBN,  adj.  m.  ecct.  (aubrozién)  de 
tanct*  Ambrósio  (cântico  ele.) 

Ahbroiiis,  m.  f.  pt.  mxth.  (aobrozl)  ambró- 
sias iaatiguas  flsUas  t  Baocho)  i 
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t  A»ttOsii<íiE ,  /.  f.  bot.  ambrozinia  planta, 

t  Ambubjuïb  ,  s.  m.  flauta  (dos  SyriosK 

Ambulagre  ,  s.  m.  d'hiU.  nat.  meoibrana 
(doszoopbytos,  etc.) 

Ambulance,  s.  f.  milit.  (anbulànce)  ambulao- 
cia,  hospital  ambulante. 

Ambulant,  b  ,  adj.  (anberlân,  lânte)  ambu- 
lante, errante,  erratieo,  vagabimdo,  a. 

(  Homme  fort  ambulant ,  homem  que  nunca 
pára ,  ou  está  soocgado. 

Ambulatoire  ,  adj.  2  gen.  (anbulatoáre)  am- 
bnlatorâo,  a— (/^.)  inconstante,  mudável, 
variável. 

t  Ambuleb,  t;.  a.  e  n.  (anb«flé)  passear. 

t  Ambuue,  s.  f.  bot.  ambulia  (planta  aquB* 
tica  das  Indiaa) 

t  Ambulon,  /.  m.  bot.  arvore-especie  de  caff. 

Amburbales,  /.  f.  pu  d'anlig.  procissúct 
(em  torno  á  cidade  Roma). 

Abe  ,  s.  f.  (áme)  alma ,  espiritu ,  Tida  —  co- 
ração —  consciência  -^  peito  —  individuo ,  mo- 
rador, Tisioho  —  âmago ,  centro  —  caroço^ 
forma ,  modelo,  molde  —ifíg.)  causa ,  pniM;i- 
pio  —  móbil ,  motor  —  alma  (d*iiislrumcoto  de 
curdas)  —  desenho,  ideia  (d'um  quadro)  —  lettra, 
épigraphe  (de  escudo). 

(  Pénétrer  les  replis  de  Vâme,  peneirar  o«  tu- 
triscos  da  aima  :  nourrir  Ydtne,  dar  pasio 
a  aima— aima  :  être  près  de  rendre  Vd/ne,  ver-se 
oas  ultimas  da  vida ,  morrer  :  régner  sur  son 
dme  j  iniperar-lhe  na  aima  :  lire  au  fond  de 
Vdme,  1er  pcr  dentro  :  remuer  Vdine ,  ababr 
o  espiritu  :  assoupir  Ydme ,  adormentar  a  aluia  : 
dme  danmée  ,  facinoroso ,  malvado. 

*  Amt.  E ,  adj.  amado ,  prezado,  querido,  a. 

t  Amebé.  e  ,  adj.  auicbcn  (poema}. 

t  Amelanche,  s.  f.  ncspera  (fructa). 

t  Amelakcuier,  /.  m.  bot.  ncspereiro(  ar- 
vore). 

t  Aheléon  ,  s.  m.  cidra  (de  Normandia) 

t  AMELETTE,  y.  OaiELETTB. 

Aheli  ,  s.  m.  bot,  arbusto  (do  Malabar). 

t  Ambue,  j.  f.  d'hist.  nat.  agrion. 

Amélioration,  s.  f.  (amelioraciOn)  melhora- 
nenlo,  melhoria,  reparação,  resarcimento ,  res- 
tabelecimento ,  restaui-açào  —  augoienlo  — 
{chxm.)  puriHeaçào. 

Ahêuorkr  ,  t/.  a.  —  ré.  e,  part,  (  amélioré  ) 
beneficiar,  melhorar  —  auginentar  —  concertar, 
reparar,  restaurar—  rcsarcir. 

Améliorusement,  s.  nu  (anielioricemân)  me- 
lhoramento—concerto ,  reparação,  restabeleci- 
mento—resarcimento,  restauração. 

t  Amelle  ,  s.  771.  bot.  an¥îlio  (planta). 

t  Ahélotte  ,  s.  f.  mar.  buraco  quadrado,  etc. 

Amen,  /.  m.  hebr.  (amén)  amen ,  assim  seja 
—  ifig')  approvaçáo ,  consentimento. 

(  II  dit  amen  â  tout,  elle  approva  tudo.  ' 

Aménage  ,  s.  m.  carga ,  carreto  —  conducçáo, 
porte ,  recovagem ,  transporte. 

t  Aménagement,  s,  m.  (ameoajemân)  venda 
(de  madeira). 

Aménagée,  t;.  a.  -^gé.  e,  part,  (amenaje) 
dispar,  separar  madeira  (para  vender). 


AME 
I ,  a4j.  S  gen,  (amaiidáble)  emenda' 
Td,  00  que  te  pâle  emendar  ^  oondeninairel , 
nijctto  á  muleta. 

Akioc,  #.  f.  (amande)  ooima,  ooodcmna- 
Cào»  muleta. 
[Amende  bocMrable,  oonSitio  publica  do 


r,  «.  m.  (amandcmAn)  oorreccAo, 
I  —  mclhorameoto ,  mellxiria  —  (/or.î 
inodiflra0o  (de  lei  propocta)  —  (ffipr.]  adubo, 
ctferoD,  estrume. 

ABmca,  tf.  a.  —  dé,  «,  part,  for,  (amando) 
n<oiraar,mi]letar~indborar— corrígir,eincn- 
<í»  —  {flgi%  estercar  —  (ir.  n.)  baiiar  (de  preço) 
—  Birihorar  —  pa^ar  muleta  —  aprofeitar. 

(5*— )  V.  r.  corrigir-ic,  emeiular-tc. 

*Abcki,  adj.  2  gen.  agradaTel,  imcno, 
fpiazntl. 

fABDEfi,  s,  m.  for,  ofilcm  (de  conduzir, 
pender). 

AHCMn ,  V,  a.  —  né,  #,  part,  (amené)  con- 
àBir,  lerar,  traoiportar,  trazer  —  (/^.)  indu- 
tir— attrabir. 

(  Amener  les  Toilet ,  amainar  9»  Télai  :  ame" 
Jirriorillon ,  arriar  bandeira. 

Aatont,  #.  f,  (aménité)  amenidade,  bran- 
dva,  docm«,  graça ,  suaridade  —  (  fig^  agrado 
— jBcundidade  —  jofialidade. 

t  ABCitoBRaÎK ,  s.  f.  med,  amenorrbéa. 

*  AHKKan,  V,  a.  de  cost,  diminuir,  estro- 
prtr,  truncar. 

t  Ahektâc£d,  #.  f,  pi,  bot,  amentaccas 
(piantas). 

t  AHnvms,  t,  m.  pi,  (amante)  babilaçâo  das 
almas  (segmido  a  mytbologia  egypcia). 

ÀHÉKOisiauEfrr,  s.  m.  (  airjenuizeroân  )  adel- 
gaçamento ,  atleouaçAo  —  diminufçAo. 

AifrfvisEB ,  t;.  a.  —  ié,  e^  part,  (ameni/izé) 
adelgaçar ,  afilar  —  diminuir ,  encurtar. 

Ana, #.  m.  amargo ,  toi  —  fjned,)  rcmcdio 
Uniargoio}. 

ABa ,  tiB ,  adJ,  (amér,  érc)  amargo ,  amar- 
go» ,  amaro ,  a  —  acerbo ,  mordaz ,  picanfc  — 
(/í^.)  cruel,  doloroso ,  a  —  triste  —  penoso,  a 
-pesado, a. 

(  Douleur  amére  ,  triste  dôr  :  réprimande 
•mên^  oorrerc^o  áspera ,  reprebensáo  serera. 

AHEaAK,  4  m.  goremador  de  provinda 
(larraoeno). 

ABÈaEHDiT,<uff'.  (amereman)  acerba,  Smar^, 
cruel ,  dolorosa ,  aeositelmenlc. 

t  AfllBiCAiJi.  1,  adj'  e  #.  (  amirikén ,  ne) 
Americano,  a. 

t  AHÍainiji,  #.  f,  geogr,  (amerfke)  Ame- 
rica. 

t  Anãs ,  t.m-pi.  naut,  (amér)  indícios  de 
ocbcpos,  etc.  (servem  de  guias  aos  marítimos, 
qoe  navq^  a  longo  das  costas). 

AsaniHi,  i.f.  (amcrti/me)  a  cerbidade,  amar- 
|or ,  amaro ,  azedome  —  ♦  fel  —  (  flg,)  amicçào, 
■agoa,  pecar  —  desgosto ,  desprazer ,  dissalior 
>  animosidade ,  odío ,  rancor  —  aspereza ,  du- 
fcatsereridade. 

(Gomgir  Vameríiune,  soarlsar  o  amargoso  : 
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remplir  la  vie  ^^mertumes  j  banhar  a  vida  de 
amarguras. 

*  Ahkssâ.  k  ,  adJ,  qnc  ourin  missa. 

t  *  AHESSEuarr,  /.  m,  (anocccmàn]  acto  d*oa- 
Ttr  missa. 

Amesluer  ,  tf.  rt.  —  ré,  e,  part,  de  cost.  (ame 
zuré)  reduzir  (a  justo  valor). 

*  Ahíte  ,  s.  f  alminha ,  ou  aima  fraca. 
AuÉTé.  s ,  adJ.  de  cost.  (amcté)  demarcado, 

marcatV),  tombado,  a. 

AuiTBYSTB ,  s.  f,  amcthysta  —  (/.  m.)  lAt- 
saro-mosca. 

t  AMÊmisrfjs ,  s.  f.  bot.  planta  tabiada. 

\  Aairrs ,  h',  Axers. 

AUEUBLESCNT,  1.  m.  ( amcublcmiln )  alfaia, 
Liobilia ,  moveis ,  paramentos  (de  casa). 

Aheitbler,!;.  a.—lMé.e,part.  d€S.{?xnc\ï\ilt) 
mobilar,  mobilisar  Kmia  casa).  K,  Meubleb. 

Amccblir  ,  V.  a,^^^Ui.  e,  part. for.  mobilisar 
(bcns  de  raiz)  —  (a^r.)  destorroar ,  surribar. 

AvEiTBMSSCsiENT,  S.  m.  for,  (amcubliccmâu) 
mobilisaçâo  (de  bcns  de  raîz). 

AuETurnivER ,  V.  fl.  —  né.  e,  part.  des.  ame- 
dar  (feno ,  trigo ,  etc.) 

AuEirrEUCKT,  s.  m.  (amcutemân)  amotinação 

—  {de  caç.)  amatilbaçào  de-  câcs  (para  a  caça). 
AuEUTEB,  V.  a,  —  té,  e,  part,  de  coç, 

(ameuté)  amatilhar  (os  cfles)  —  {fig.)  alvorotar, 
amotinar ,  sublevar. 
( S'—)  V,  r.  ajunctar  se ,  unlr-se  —  concorrer 

—  aliçar-se,  cstimuiar-sc. 
Ahfigouri  ,  s,  m.  fam.  amphigrari. 

t  AiiHARiQUE ,  /.  m.  novo  alphabcto  ctbiope. 
Abi.  b,  /.  (ami)  amigo ,  a  —  l'oucubina ,  mere- 
triz ~  amante,  namorado,  a  —  {adJ.)  familiar 

—  benigno ,  favorável ,  propicio ,  prospero ,  a. 
t  A  m  ,  adt^,  cm ,  ou  no  uicio  —  cm  me- 
tade. 

Aniknx,  adj,  2  gen.  amigável ,  brando, 
doce,  humano,  a  —  gracioso,  a  — cortez  — 
suave. 

(Terminer  à  Vamiabte ,  terminar  amigavel- 
mente, ás  boas,  bem:  vente  à  VamialUe ,  venda 
privada ,  feita  amigavelmente. 

Ahiàblesent  ,  adv,  (amiableman)  amigável , 
cortez,  doce,  familiar,  humana,  plácida,  socií- 
gadamcnte. 

t  Amiantacé.  r,  adj.  amiantado,  a. 

Amiante,  s,  nu  é'hist,  nat,  (amiante) 
amianto. 

t  AaiANTiiofni!  s,  m,  d'idst,  nat,  mineral 
com  tufos  de  filamentos. 

A111CAL.E,  adj,  lamikál,  kále)  amigável, 
amigo,  ofHcioso,  a. 

AmcALEHKAT,  ttdv.  (amikalcmau)  affectuosa, 
amiga,  amigável ,  cordial ,  francamente. 

AmcT ,  s,  m.  (amí)  amicto. 

AiimoN ,  /.  m.  amido  (gomma-branca\ 

(  Vamidon  des  parfumeurs  de  cour ,  compri- 
mentos Vf  os.  louvores  faífos  {fam.), 

AMinoNNER  ,v.a.-  né.  e,  part,  (amidoné) 
apolvilhar ,  eogonmiar ,  ou  dar  gomma  (aos  paa- 
i^s^e-linbo). 

{S'  —  )v,r.  apolvilhar-sc ,  deitar  polvilhos. 
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t  AMnMRMniB,  s.  f.  (araMoDeri)  fSrt>rica  (de 
amido  ,00  sotnma)- 

f  AMiDOifNiEii  ou  Ahibonier,^.  m.  (amidoDié) 
o  qœ  faz ,  e  vende  gomma ,  ou  amido. 

AHiEsn ,  Amiestie  ,  s,  f.  pamio  d^algodio  (das 
ludiat). 

f  AiiiGDALiTBi,  /.  f,  d'hiiL  nat.  amigdali- 
Iba  (pedra). 

AmcNARDCR.  v.  a, — dé,  e,  part,  (aminbardè) 
acariciar,  acariiibar,  afagar,  ameigar,  ami- 
mar, altrabir,  lisonjear. 

Ahignotbr,  v.  a,  —  té.  e,parL  des,  (ami- 
nboté)  afagar ,  cariciar. 

A-H1-IA ,  s,  m,  mus,  nota  (designa  un  topete) 

f  AmLACÉ.  B ,  adj.  amiláceo ,  a. 

AMinÊTOBiE,  /.  f'  des,  (amimctobf)  Tida  libi- 
dinosa ,  e  detpendiosissiraa. 

AviNcm ,  v,  a.  —  ci.  e,part,  (amcncir)  adel- 
gaçar, aaiar ,  aitenuar -r  i/?^-)  diminuir ,  eu- 
ftaquccer. 

t  Ajbincissrment  ,  i,  m  (amencioemân)  adel- 
gaçamento ,  aNlamento. 

AaiNEUR,  s,  m.  de  gabei,  medidor-de-saL 

f  Amintas,  s,  m.  ligadura  (para  o  nariz). 

Aminte,  s,  f.  de  flor,  (amênte)  i,ta  ùeile) 
sorte  de  craTO  (flor). 

Amiral  ,  s.  m.  (amiral)  almirante. 

(Vaisseau  amiral ,  nau  almiranta:  paTilloQ 
amiral  j  tMindeira  d^ahnirante  {fidj,). 

Amuulb,  s,  f,  (amirálc)  mulbcr  do  almirante 

—  galera ,  nau  (de  almirante). 

A«BAim ,  #.  m,  almirante  (em  Ilespanba). 

AviRAnTÍ ,  s,  f.  (amiroté)  almirautado. 

f  AuiRÉ-iOANNET ,  S.  m,  pereira ,  seu  fhicto. 

Abissiulité  ,  s,  f,  de  t/ieoi.  (amicibililê) 
tmissibilidade ,  possil>ilidade  de  se  perder. 

Ahisswle  ,  adJ,  2  gen,  amissîTel ,  perdJTcl. 

Aarr ,  K  Amict. 

Amitié,  s.  f,  (amitié)  afTecto,  amizade  -  ca- 
ricia ,  carinho  —  benerolcncia  —  familiaridade 

—  gosto ,  pra7£r  —  favor ,  graça  —  (pi.)  civili- 
dades ,  comprimentos ,  corlezias ,  obséquios  — 
lembranças. 

(Faire  amitié ^  oontrabir  amizade  :  recevoir 
avec  amitié,  abraçar,  ou  receber  amigavelmente: 
hcr  amitié ,  atar  amizade  :  fortifier  leur  ami- 
tié ,  corroborar,  fortificar  sua  amizade  :  lui 
donner  des  marques  de  son  amitié,  dar-lhe 
testimunbos  de  sua  amizade  :  compter  sur  son 
amitié  ,  estar  seguro  da  sua  amizade  :  lui  ren- 
dre son  amitié ,  toroal-o  á  sua  graça  :  remplir 
les  devoirs  de  Yamitié ,  ser  fiel  aos  amigos  : 
nouer  amitié ,  tomar ,  outravaramizade. 

t  Amitonkî.  e,  adj,  involvido  (mollcmcnte). 

f  AïOLLif ,  /.  m  cbefe  (de  cantào  suisso). 

t  Ammaiib  ,  s,  f,  bot.  espede  de  salicaria 
(planta). 

tAMMEisnuB,  s.  m,  almotaœl  (de  Stras- 
bourg). 

Awn,  s,  m,  bot,  ammeos  (planta). 

t  AHHiGNOffEit  {SI  V,  r,  des,  (  s'aminbooé  ) 
lornarse  gentil ,  mimoso. 

t  AMMfTB  ou  Ammonite,  sm,  d'hist.  nat.  es- 
talactite globulifcra. 
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f  Ammobatb,  s,  m.  d'hist.  nat.  serpente  (dt 
Guiné), 
t  Ahmoghosib,  y.  Insolation. 

t  Ammochrysb,  s.  f,  d'IUst,  nat.  pedra-pre- 
dosa  —  mica-briibante. 

t  Ammobyw,  i.  m,  peixe-apode  — enguia  — 
serpe. 

Ahmor  ,  s.  f,  d'kist  nat.  (amôa)  {corne  dl 
pedra  (em  forma  de  ponta  de  carneiro)  —  {s.  m. 
n^/A.)  bammon  (epitbeto  de  Jupiter  libyco). 

Ammonéknnes  ,  adj.  f.  pt.  lettras  sagradas  (de 
qœ  usavam  os  saœrdolcs  egypcios). 

Ammoniac,  ooit  adj,  ts,  chjnm.  (ammoniik) 
ammoniaoo  —  ammoiiia. 

t  Ammoniacal,  b,  adj.  chjrm.  (amoniakil) 
ammoniacal  (do  ammoniaco). 

t  Ammoniacé.  b,  adj,  chym,  (amontacé)  am- 
moniacado,  a  (que  contem  ammoniaoo). 

t  Ammonites,  s.  m.  pL  d'hist,  nat,  (amonlte) 
oomos  (d*Ammon)— vermes  (petrificados)— mol- 
lusoos. 

t  Ammopbilb,  /.  m,  d'hist.  nat,  (amoflle,  in- 
secto (com  ferrão). 

t  *  AMMflBflsiTB ,  adj.  2  gen.  (amorozf  te)  re- 
meloso,  a. 

t  Ahmy  ,  s.  m.  bot.  planta  umbcllificra. 

t  AMNASroMATiQUE ,  S.  m.  med.  (aninastoma- 
tfte)  inedii^mcnto  (dilata  os  vasos  sanguinoos\ 

t  Amnésie,  s,  f.  med,  (amoezl  )  diminuição , 
suspensão ,  ou  perda  total  da  memoria. 

t  Amkiohàktib,  /.  f.  (amniomancf)  adivinba- 
çiio  (pelo  amnio). 

Amnios  ,  s.  m.  anat,  amiiio  (segunda  mciu- 
brana ,  qœ  veste  o  Iclo). 

t  Ahniqur,  adj.  2  gen.  med.  amniaco .  a. 

Amnistie,  s.f.  (amnisti)  amnistia  (perdão ge- 
ral) —  indulto. 

t  Amnistié,  b,  adj,  e  s,  (  amnistié  )  amnis- 
tiado ,  a. 

t  Amnistier  ,  v.  a.  (amnistié)  amnistiar. 

Ahobile,  /^.  AH0viia.K. 

*  AaoDÉRER,  t;.  a.  (amoderé)  moderar,  modi- 
ficar, temperar. 

Amooiatbiir,  s,  m.  (amodiatéur)  rendeiro. 

Amodiation,/,  f.  de  cost,  (amodiaçiôu) ar- 
rendamento. 

Amodier,  v.  a,—dié,e,  part,decost,  (amo- 
dié) arrendar,  tomar  rendas. 

t  Ahogabarb,  s,  f.  milida  bcspanbola  (valeu- 
tissima). 

Amoindrir,  v.  a.  —  dri.  e.  part,  (amoendrfr) 
diminnir ,  mingoar,  minorar  —  {v.  n,  c.  v.  r.) 
diminuir ,  miugoar-se  —  cnf^quecer-se ,  exte- 
nuar-se. 

Amoindrissrvent  ,  j.  m.  (amoendricemân)  di- 
minuiçào,  iiiingoa ,  minorameuto  —  enflraquc- 
cimcnto ,  cxtunuaçào. 

*AHoiNER,t;.  a,  (amoané)  conduzir,  levar 
—  trazer. 

A  MOINS  DB ,  ont,  conj.  { a  rooéo  dé  que  )  a 
mcuos  de,  menos  que,  senio. 

Amoises,  /.  f,  pt.  peças  de  madeira,  etc. 

* Amoistir,  v,  a,  med,  (amoasifr)  banhar,  bts- 
inedcoer,  molbar  (v.  n,  c  v.  r.)  bumudecer-se. 
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t  AMLàCO ,  #.  m.  cspccie  de  pimenta. 

Amlettes  ,  s.  f.  pi,  naut.  (aipoléte)  buni- 

rtftiper  onde  fastam  as  barras  do  cabrestante). 

*  Amues,  v.  a.  Camolié)  abrandar*  adoçar. 

AMLua,  P.  a.  —  ii.  e,  part,  (amollr)  amol- 

^K«f -  iftg')  abrandar ,  enternecer  —  effemi- 

■V.  enerw ,  enfraciucoer  —  rooTer ,  tocar. 

sS'  ~)  V.  r.  amolleoer-se,  efTeminar-se—  ifig.) 
atvaidar-se,  mitigar-íe  —  cotemeocr-íc. 

AaouDBBE!fT ,  s.  Hl.  (amolfceoiân)  amoHe- 
ennio ,  brandura ,  mollexa ,  loollificação— cf- 
feminaçio. 

(  AmoUUêement  de  ooorafse,  mingoa ,  perda 
detalor. 

AMn,  #.  IR.  amomo  (frado  d'oma  plaoU 

t  Ámbi,  1.  m.  (aroonU)  pimenU  (da  Ja- 

f  AÍmni,  #.  A  àot.  (amoinf)  amoreira- 
branca. 

Ambrêumert,  s,  m.  des.  aocumulaçâo, 
anooloaçâo ,  imootoamcnto,  montão. 

AaeMmn ,  v.  a.  —  ié.  e ,  part,  (amoncelé} 

jctumuiar,  Smootoar,coacerrar,  cmpilbar,  junc- 

tu—{de  man.)  andar  sobre  a  ganipa  (ocarallo). 

Abort  (d*)  adv.  (amôo)  contra  a  corrente  d'a- 

goa,  paradma. 

(  Vent  d'amont ,  Tento  do  levante ,  oa  Tcnto 
suM  :  monter  en  amont ,  ir  rio  acima. 

«ABOimsa,  v.  a,  —  té,  e,  part,  (amonté) 
cooscgutr  (um  fim). 

AasQUB,  s.  m,  (amóke)  amooco,  ou  naire, 
qoe  se  toU  i  morte,  e  a  fazer  todo  o  mal  pos- 
vkA  íem  guerra^ 

AMBCS ,  /.  /.  (amorce)  isca  (para  pescar,  etc.) 
—  escorra —  ( /î^.)  atlractíTo,  engodo,  iudta- 
raeato— afTago—  lisonja—  incanlo. 

AaoBOOi ,  V. a.—  cé.  e,  part,  (amorcé) cerar, 
Bear  —  escorrar  —  [fig.)  acariciar ,  alliciar ,  en- 
godar. 

I ,  í.  m.  de  marcen,  (amorçoár)  fu- 
vemima. 

adv,  mus.  amorosa ,  temamcnfe. 
t  AnoanA ,  s.  m.  trot,  gcncro  (de  planlati}. 
t  AaoBPiB, adj.  2gen,d'/Ust,  nat.  (amórfe) 
um  fórma  distincta. 

AMRTia,  V.  o.  —  ti.  e,  part,  (amortir)  anior- 
tocer  —  apagar  —  extinguir  (uma  pcnsAo ,  etc.) 
—  amortizar  —  diminuir ,  quebrantar. 

'  Amortir  des  berbes ,  escaldar  as  berras  n'a- 
goa  i|oenle. 

(  5  — )  V.  r.  amorteccr-se,  crtingolr-se  —  apa- 
gv-«e,  diminuir-sc. 

AMmatàBLE ,  adj.  2  gen,  de  cost,  (amor- 
líCârie) amortizável,  extinguirei. 

ft— iiHiBiHi  .  s,  m,  de  cost,  (amortke- 
■In)  extinecio  (de  renda ,  etc.)  —  âmortiração 
-bcoldade  oonoedida  outrora  ás  pessoas  de 
BiMDûrU  (para  possuírem  bens  de  raiz)  —  pi- 
BKolo ,  remate  (d*ediflcio ,  etc.) 

AMOOLAim,  adj.  f,  (amulblnte)  que  pariu, 
•■  ctfá  para  parir  (vacca). 

Amoilu  ,  s.  f.  (amúlbe)  o  prísdro  leite  (da 
laoa  parida). 


AMP 


41 


Am>cm ,  s.  m.  (amilr)  amor ,  inclinação ,  ter- 
nura —  {mxth.)  Cupido  -  ff.  pi.  poet.)  delicias, 
objecio-amado. 

(S'abandonner  à  V amour ,  dar  entrada  ao 
amor  :  frémir  ^amour,  fremir  de  amor  :  noyer 
ses  vertus  dans  V amour ,  afogar  as  nrludcs  no 
amor  :  nourrir  son  amour j  alentar  a  affeiçâo  : 
sentir  de  Vamour,  principiar  a  amar  :  donner 
de  Vamour ,  inspirar  amor  :  se  détacber  de 
Pobjet  de  son  amour  y  desalar-se  do  objecto  da 
sua  affeiçâo  :  Hier  le  parfait  amour ,  namorar. 

Amouracrer  ,  v.  a.  —  càé.  e,  part.  fam. 
(irouracbé)  enredar  (em  loucos  amores^ 

(  »V'  —  )  V.  r.  fam.  apaixonar-se,  namorarsc. 

Amourette  ,  s.  f.  dim.  (  amuréte  )  namora- 
mcnto ,  namorico ,  namoro ,  passatempo. 

(Se  marier  par  amourette^  casar-sc  per 
amores. 

AnocRECSeMERT ,  adv.  (amurcuzeman)  aflto- 
tuosa ,  amorosa ,  benigna ,  ternamente. 

AnoDRfeTJx  ,  SC ,  adj.  e  /.  (  amurou ,  réiizc  ) 
amante ,  amoroso,  namorado ,  a  —  affectuoso , 
amatorio ,  terno ,  a. 

(  Être  amoureux  de  tableaux ,  ser  apaixo- 
nado de  pinturas. 

-f  Ahour-propre  ,  s,  m.  (amdr-prôpre)  amor- 
próprio,  pbilaiicia. 

t  Amoyibiuté ,  s.  f.  ( amovibilité)  amovibi- 
lidade. 

t  Ahotiblb,  adj.  2  gen.  (amovible)  amo- 
vível. 

t  Ampa.,  s.  m.  l>ot.  figueira  (de  Madagascar). 

t  Ampac  ,  s.  m.  gomma  (das  ludias). 

Ahpan,  r.  EnpAff. 

AmPASTEifR ,  r.  a.  —  lé.  e,  part,  de  tinct. 
(anpastelô)  tingir  de  pastel  (lâs ,  eic.) 

t  AHPÉcnoNNÉ ,  J.  m.  d'anlig,  ^anpcchoné) 
capole  (IcTc). 

Ampémte  ,  adj.  2  gen.  (anpcHle)  que  se  dis- 
solve em  oleo ,  ou  azeite  (argilla ,  e  ferra  ,  etc.) 

AnPHiARTHBOSE,  S.  f.  anat.  (anfiartrózc)  am- 
pbiarthrosc. 

AupBiBiE ,  adj.  2 gen.  c  s.  m.  (anflbO  amphi- 
bie,  a  —  ifig.  fam.)  que  exerce  duas  profissões, 
ou  cujos  costumes  são  disparatados  (bómem). 

AuPHiBmLiTHE,  S.  m.  d'/iist,  uai,  (anfibio- 
Ifte)  petrificarão  (d^nnlmal  amphibie). 

AiipniBioLOGiE ,  s.  f.  amphibiologia. 

AapniBLESTRHOlDE ,  s.  f.  onut.  túnica  do  olho 
(chama-sc  retina). 

t  Amphibole,  s.  m.  d'anti g.{anfíhò\é)ãrúionte 
(de  Syracusa)  —  (jcfàist.  nat.)  schorl-prelo ,  etc. 

Ampbibolie.  s,f.  des.  (anfiboH)  amphiboiia. 

Amphibologie,  s.  f.  gram,  (anfibcloji)  ani- 
phibologia. 

Amphibologique,  a£(/.  2 gen,  gram.  (anfibi- 
lojfke)  ampbibologico ,  a. 

AMPHmoLOGiQCEMENT  ,  adv.  gram,  (aufibo- 
logikemau)  ambigua  ,  âmphibologica ,  equivu- 
catncnte. 

AMPHiBRAiiCfliES ,  S.  f.  />/•  unat.  amphibran- 
cbias  (espaços  cheios  de  saliva  em  tômo  ás  cam- 
painhas da  bocca). 
AMPBURAQtB,  S,  171.  dc  poes.  grtg,  C  lot. 
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(aaabráke)  ampbibraco  (pc  de  tros  syllabas ,  pri- 
meira e  ultima  brcTC ,  a  8(^nda  iouga). 

t  Amphicépbálb  ,  X.  m.  d'antig,  kilo  (corn 
duas  cabcoeirat). 

t  AnratGORDiuM ,  K,  Acooimo. 

t  ÀMPHiCTYOKmE ,  S,  f,  d'aïUig.  ddade  (corn 
direito  de  ampbictyonia). 

Ahphictyonu^  «.  f.  d^antig.  (anHXtiooC)  am- 
phictyonla  (direito  dVoTiar  Aniphictyáo)  —  teu 
tribunal. 

t  Amphicttonique,  adj.  2  gen.  d'Ampbic- 
tyâo  (voto). 

Ahphictyo.'U,  /.  m,  pi.  d'antig.  (anflkliôn  ) 
Ampbictyõet ,  ou  dcpuUdos  das  cidades  gregas 
(ao  oonselbo-geral). 

AnPHiDÊoN,  /.  m,  anat.  (anAdcòo)  oriflcio 
(da  madre). 

t  AairaiMAiiTBOtE ,  s.  f,  anat.  articulação  (do 
queixo  inferior). 

AHPBmiumiE,  1.  A  d'antig,  ampbidromia 
(festa  para  celebrar  Dascímcoto). 

t  AsraicàNE,  /.  rn.  d'hist,  nat,  (anfijénc) 
granada-braaca  (pedra -preciosa). 

Ahpbigoori  ,  y.  AariGOURi. 

AHPHtGOUiuQUE ,  adj.  2  gen,  (anfigurikc) 
ampbigurico ,  bivlesoo  •  disparatado ,  enredado, 
obscuro ,  a. 

t  AHPiíiGOUMQiJEaiENT,  adv.  (anHgurikcman) 
amphiguricanicnte. 

t  Ampuibexàíimuc,  adJ'  2  gen.  em  dous  sen- 
tidos (bexaedro). 

AaiPHisACRE,  s.  m,  de  pões,  greg.  c  tat. 
amphimacro  (  pc  de  1res  syllabas ,  pnmcira  e 
ultima  longa ,  e  brcTe  a  segunda), 

t  AMPaiuELLE ,  /.  m,  d'antig.  trajo  d*bin- 
Tcrnodos  antiguot  romanos  (era  pcUudo  de 
ambos  os  lados). 

t  AnPHinÉRixB,  1.  f,  e  adJ.  med,  ampbime- 
rina  (febre). 

t  A11PBIN0.11ES, X. m,pt, d'hist.  nat.  vcrmcs- 
marifimos. 

t  AHrairoLE ,  s,  m.  magistrado  syracusano. 

Ahpbiprostyle  ,  /.  m.  autiguo  templo  (tinha 
duas  fachadas  similbantes). 

t  Ahphipt&bb  ,  s.  m,  de  bras,  serpente  (com 
duas  azas). 

t  Ampbisbène,  s.  m.  d'hist.  nat.  ampbísbcna 
(lerpe). 

Ampbisciens  ,  adJ.  m.  pi.  geogr.  amphisdos 
(habitadores  da  zona-torrida). 

AaraisxÉLB,  s.  f.  cir.  amphi«mela  (bisturf,  es- 
calpello  de  dous  cortes). 

AHPiirraÊiTRE ,  /.  m.  (anHteátre)  amphitbea- 
tro  —  tribuna,  varanda  (de  festa ,  ou  oereroonia). 

t  AMPfliTBÈJlTRigDB ,  odj.  d'Egypte  (  papel  ). 

f  AaraiTHÉTE,  s.  m.  grande  vaso  (de  beber). 

t  Ahpbitrion  ou  AMrarrRYON,  x.  m.  (aofi- 
triôn)  amphitryâo  —  o  que  vende  comcstiveis  — 
o  que  paga  o  escote  (por  outros). 

t  Amphitrite,  s.  f.  n^jrth.  Ampbitrite  (esposa 
oe  Neptuno)  — (/xx?/.)  o  mar  —  {fThût.  nat.) 
Terme-marínha 

AMrBORB,  /.  f.  (anfôre)  ampbora  (medida  ny 
mana). 


AMS 
f  AMraoTiDB,  s.  f,  d*aiú-g.  grande  casoo 
(para  o  pugilato). 

t  AHPHYPROSTYLR  ,  f^.  AVPHIPROSTYLB. 

Aiu>LE ,  adj.  2  gen.  (ânplc)  amplo ,  dilatad(^ 
espaçoso ,  extenso ,  grande ,  largo ,  vasto .  a  ^ 
abundante ,  copioso,  a. 

(  Ample  repas ,  banquete  farto  :  on  ampte 
patrimoine,  um  rico  património. 

Amplement,  €Ulif.  (anpleman)  ampla,  larga- 
mente —  abundante ,  copiosa ,  fartamente^ 

Ampleur,  s,  f.  amplidão,  extensão ,  gran- 
deza, largura.  ^ 

Ampleyicaulb  ^  s.  f.  e  adj.  bot.  (anplekci- 
kMe)  que  abraça  sua  mesma  tige  (folha). 

Amplutecr,  tricb,  s.  m.  e  /.ampliador, 
amplificador ,  augmeniador ,  estcndedor ,  a. 

Ampliatif,  iyb,  ac/y.  (aopliatíf ,  tive)  am- 
pliativo ,  a. 

Ampliation  ,  s.  f.  (anpliaciòn)  copia ,  traslado 

—  (  fíg.)  ampliação ,  extens.1o  —  accresccnta- 
mcnfo ,  aocrcscimo ,  augmenlo. 

Amplier,  V.  a.  —  plié,  e^  part,  (anplié)  diffcrir 

—  accresceutar ,  ampliar,  aiigmcntar.  dilatar, 
estender  —  {naut.'^  occupar  muito  logar. 

{Amplierim  prisonnier  dar  alguma  liber- 
dade a  um  preso. 

Amplificateur  ,  s.  m.  («inplifícjifèor)  amplifi- 
cador, augmcntador,  exaggcrador,  oxagge- 
rante. 

Amplification  ,  s.  f.  rethor.  (anplificadòn) 
ampliHi*ação,  exaggcraçâo. 

Amplifier,  v.  a.  —  fiê.  e,  part.  (  anpliHd  ) 
amplificar ,  augmentar ,  engrandecer ,  cxaggo- 
rar ,  magnificar  (com  palavras). 

Amplissime,  adj  sup.  (anplicíme)  amplissimo 

—  excelso. 

Amputude,  s.  /l  ^anplilícde)  amplitude ,  ex- 
tensão ,  longor. 

t  Ampondre  ,  /.  f.  cspatho  de  palmeira  (ser?e 
de  louça). 

t  Ampoulaou  ,  s.  Hl.  bot.  otiveira. 

Ampoule,  s.  f.  phys.  (anpúle)  empola  —  bor- 
bulha —  garrafinha ,  redoma. 

(  Sainte  ampoule ,  sancta  ambula. 

Ampouié.  k  ,  adj.  (anpulé)  empolado,  inchado, 
túmido,  túrgido,  a. 

Ampoui^tte,  s.  f.  naut.  (anpuléte)  ampo- 
Ibeta .  relojio-de-areia  —  canoa  (do  foguete)  ^ 
{burl.)  garrafinha,  redomazinha. 

t  AHPVLKt,  s.  171.  d'tiist,  nat,  insecto  (com 
aguílhâo). 

t  Ampullaire,  s.  m,  d'iiist.  nat,  Ídolo  —  mol- 
lusco,  univalve. 

t  AMPutsER,  V.  a.  —  sé.  €,  part.  med.  (an- 
puoé)  provocar  (a  suppuração). 

Amputation,  s.  f.  cir.  (anputadòn)  amputa- 
ção, o6rte,  truncamento  (d'algum  membro). 

Amputer  ,  r.  a.  —  té.  e,  part,  cir,  (anpufé) 
amputar,  cortar,  mutilar,  truncar  (um  mem 
bro). 

t  Amfyz  ,  #.  m.  d'antig.  cadeia  d'euro  (atita 
as  clinas  na  testa  do  cavallo)  —  flo,  etc.  (segu- 
rava os  cabeUos). 

t  AssoNUE,  s.  f.bct.  emsonia  (pUmta). 
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t  Kvimim ,  *.  m.  papeY-de-ITonindi. 
AvuTTE ,  S.  m.  med.  (ani£/léte}  amuleto. 

t  AnmiTuwfNEft ,  v.  a.  ~  né,  e,  pari.  (aniK- 
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B,  s.  A  /uzu/.  amura  —  (/>/.)  buraooi 
I  (para  amarar). 

Aflonm  OQ  Avclek  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part. 
I  MU/,  (aoufrè,  amulé)  amurar  (apertar»  cale- 
I  ar  atoordat,  ou  escotas  «las  velas). 
AapttCB,  t.  f.  a(^ia-ruça  (dPoicitooa). 
t  AacsikBLE,  adj.  2  gen.  des.  (aiD£/zábIe) 
[  toneplhd  de  ser  divertido. 

Abcsint.  e,  adj.  (aauizAn,  zinte)  agrada* 
Td,  aksrct  deldUTel,  dnertifk),  festifo.ju- 
toodo.  a. 

(  Un  lirre  fort  amusant ,  livro  muito  direr- 
tdo,  00  agrada?eL 

-xttê.m,  (am^acmAn)  brinco,  di- 
«ertioicnlo ,  entrcteDimeuto,  passatempo,  re- 
orcaçAo  —  delODga ,  dilação,  tardança  —  dis- 
traeçio,  direriAo  —  engano,  fraude,  tubter- 

i ,  r.  <r.  —  sé.  e,  pari.  (ami/zé]  delei- 
^ttf,  dirotir, entreter,  recrear  —  dekMigar — 
hs^par ,  distrahir  —  ocaipar  —  enganar, 
f  5'  — )  V.  r.  recrcar-se  —  perder  o  tempo  — 
pa«tf  a  Tida  (em  alguma  cousa). 
AflCKTiE,  s.  f.  (amuzéte)  brinco,  entrcti- 
KSlo—  (/i/.)  tagalellas  (que  divertem). 
Ainscci ,  s.  m.  des.  (amuxéur)  embafdor , 
[  c^anador ,  o  que  illude  (ccrfn  vâs  promessas). 

Ajmsoute ,  #.  f.  popid,  des,  {jàmunoÁitt)  o  que 
^éslnbe,  diverte. 

AjrrcDtàus ,  s.  f.  pi.  anat.  (amigdále)  amyg- 
\  tfilas  (campainhas  oa  bocra ,  etc.) 

Amtcbalounb  ,  /.  /.  pedra  (smidba  uma  amen- 
[doai 

\  AvraofiE  .  s.  f.  d'hist.  na  t.  amynv>na. 
i  Ahtktiqi:e,  adj.  2  gen.  m^</.  (aiíicatlke) 
nyntxo ,  a  .emplastro), 
i  Aavais ,  s.  m.  tot.  amyrís. 
Al,  s.  m.  (âíi'  anno. 

Ara,  X.  m.  (aoi)  colIeoçAo  (de  pensamentos, 
I  iicl<4,  ou  f^os)  —  [med.)  Aná ,  partes  iguaes 
I  —  moeda  índia. 

A%ÁMimsmE ,  /.  m.  anabaptismo. 
t  Ahabiptistcs  ,  s.  m.  pi.  anabaptistas. 
A<UBiK,  s.  nu  boi.  anabasis  (  planta  )  —  co- 
lem ^blrica-ie  em  Ruão). 

t  iiuiASiBKS ,  s.  m.  pi.  d'antig.  (anaba- 
UttL  anabasios  (oorreiot). 

A»AaBAZO!i,  s,  m.  asir,  cauda-do-draglo , 
•■  •  B6^iiendiooal  (da  lua). 
àatMM^adj.  2 gen.  apto ,  capaz ,  idóneo,  a. 
t  AHsnipE ,  $.  m.  íthisi,  nat,  espieie  de  co- 
gito prâe). 
AiânaoraHK,  #.  m.  cir.  aoabrocMtmo. 
AgiMSfi,  s.  f.  cir.  aoabrocis. 
fAucum,  ou  Anacsufe,  #.  m.  d'hist. 
Me.  cealopeia  de  Madagascar  (sua  picada  é 

t  Auauprtfus ,  s-  f-  d'antig.  festa  do  pa- 
»  (oodia  tegutiile  ás  vodas}. 


t  Anacsvtiqiti,  adj.  2  gen.  que  reflecte  a 
luz ,  os  sons. 

t  ApiACAffDAU ,  1.  m.  d'hut.  nat.  cobra  (de 
Surinam). 

t  Anacándet,  #.  m.  d'hist.  nat.  serpente 
pequena  (insintia-se  pelo  intestino- recto). 

Anaciriie  ,  s.  m.  anacardo  (fhicto). 

t  Anacaboier,  #.  m,  boi.  (anakardié)  aua- 
canteiro  (arvore). 

t  Anacatharse  ,  /.  f.  med,  anacatbarsis. 

t  Aracatharsib  ,  /.  f.  med.  anacatharsia. 

Anacathartiqi'E,  adj.  2  gen,  med.  auacã- 
tbartico  (remédio). 

Akackpralíosb  ,  s.  f.  rhetor.  anacepbalcoae 
(epilogo  do  que  esti  dicto). 

t  An  ACHA ,  s.  f.  periquito  brasilicn. 

Anacuorêtb,  s.  m,  (aoakoréte)  anacborcta , 
ermita ,  erroitáu,  solitário  —  romeiro. 

t  Anacboste  ,  s.  f.  estofo  de  lã. 

Anaghromsxi  ,  /.  m.  (jBDakronísme}  anacbro- 
nismo. 

ANACLASTiQrE,  1.  wi.  d'opt.  dioptrica. 

t  Anagustiqub  ,  adj.  m,  d'antig.  perse- 
guindo o  inimigo  (canto). 

i  Anacukopalk, «.  f, d'antig.  lucta  atbletica 
(sobre  a  areia). 

t  Akacoïk  ,  /.  m.  t)Ot.  feijão  americana 

Anacolléiutb,#.  m.  med.  anacollemata  (re- 
médio). 

t  Anagoixèmb,  $.  m.  med.  anacollema. 

t  Anagollupb  ,  *.  f.  boi.  planta  (da  Índia). 

t  Anacoluthe  ,  s.  f.  anacolulbo ,  ellipse. 

t  Akacobu>tis,  s.  m.  bot.  arvore  (de  Mada- 
gascar). 

t  Anacordo  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  serpe  de  Cei- 
lão (d'cYlraurdinaria  grandeza). 

Ar  ACOSTE  ou  Akachoste,  s.  f.  comm.  estofo 
de  lá  (fabricado  como  sarja). 

Aracréontiqub  ,  adj.  2  gen.  (anakrconlflie) 
anacrcoDtloo ,  a. 

i  ANACRivONTisaiE ,  /•  m.  anacrcondsmo. 

Anacycle  ,  s.  m.  boi.  anacyclo  (planta). 

Anacyclique  ,  adj.  2  gen.  de  litter.  antig. 
aDacyclico  (distioo). 

Araoiplose  ,  s.  f.  gram.  anadiplose  (figura , 
em  que  uma  proposiçiio  começa  pela  mesma  pa* 
lavra ,  pela  qual  a  antecedente  acaba). 

t  Aradose,  1.  /.  med.  distribuição  dos  ali- 
mentos (em  todo  o  corpo). 

Aradrohe  ,  /.  m.  mpd.  anadrome. 

t  Anadyohère  ,  adj.  saindo  do  mar  (Venu- 
—  que  cbeira  a  escuma. 

An^mase,  s.  f.  med.  anemase  (falta  desangue). 

t  Ahagalus  ,  s.  m  boi.  morriáo  (herva). 

ARACÉPHALÉOfiE  ,  F.  ANACÉPHALÉOSE. 

Araciris  ,  s.  m.  l»ot.  herva  fedegusa, 

t  Anaclyfbb  ,  s.  m.  obra  sinzelada  em  re- 
levo  —{anat.)  porção  do  quarto  ventrículo  do 
cérebro. 

ANA6N08TB ,  s.  m.  d'ootig.  escravo  romano 
(lia  durante  os  festins). 

Anacovie  ,  s.  f.  theot.  anagogia. 

ARACOCigiiB .  adj,  2  gen,  theot,  aoagogico^ 
miriterioio,  mystioo ,  a. 
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Aif ÀCKÁinfÀTim ,  V.  tf.  —  9é.  e,  part,  (ana- 
fframatlzé)  anagrammatizar  (fazer  anafframmas). 

AiucRAHHÂTisTB,  s,  m,  (aoagramatiftlc}  ana- 
grammatista. 

Anagraioib,  s,  f.  (anagrámc)  aoasramma. 

♦  ÀNAGRAaiiBB ,  v.  tf.  —  mê.  e,  part,  (aoa- 
grame)  aoagrammarf  ou  ftizer  anagramniaf. 

t  Anxgyris,  A^  Anagirk. 

Anaiabb  ,  s.  m,  d'hist.  mod.  anabbo  (estola 
dos  monges  gregos). 

AN ALCiHB ,  s.  f.  d'hist,  nat.  leolitho  cubico, 
duro  {adj,  chyrru)  sem  Tigor. 

Anauctes,  s.  m.  pi.  (analékte)  analectos, 
Gompeodios. 

t  AivAucnnTB,  /.  m.  (aiolekttar)  analector. 

ANALtas,  s.  m.  de  gnom.  aualema— (/^^o^r.) 
planispherk)  ~  trigono-dos-sígnos. 

ANAugauTiQDB ,  <idj,  2  gen.  azimmbal  (qua- 
drante). 

AivALEPSiB,  #.  f.  med.  analepsia. 

ANALEPTiQOB,  adj.  2  gen,  e  i.  m.  med,  ana- 
leptico ,  a. 

Analogie,  #.  f.  dogm.  (analojí)  analogia, 
conformidade,  proporção— comparação  —re- 
lação —  oooTenieocia ,  propriedade,  sinUIhança. 

Analogique  ,  adJ.  2  gen,  (analojíke)  análogo, 
conforme ,  proporcionado. 

Analogiquement,  ^u^v,  (analojikeiiiân)  analó- 
gica ,  relativamenle. 

Analogbme,  #.  m.  diatet,  analogismo. 

Analogue,  s,  m.pful,  (anaMgbe)  indiriduo 
similbante  a  outros  —{adj.  2  gen.)  analógico, 
análogo,  conveniente,  proporcionado ,  a. 

Analyse  ,  i.  f,  dtdact.  (anaHze)  analyse. 

Analyser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (analizé)  ana- 
lysar,  discutir,  examisar  —decompor,  dis- 
secar. 

Analyste,  s.  m.  math,  (anallste) analysaddr, 
analysta. 

Analytique,  adj  2"gen.  (analitfke)  analy- 
tico ,  a. 

Analytiquehent,  adç,  (aoalitikcmAn)  analí- 
tica mente. 

Anaxnétique  ,  s.  m.  med.  remédio  (fortifica 
a  memoria)  —  (adj.)  ioamoetioo,  oommemora- 
tivo  (signar. 

Anavorpbiqub,  adj.  2  gen,  d'hist,  nat.  ana- 
morpbioo ,  a. 

Anamorphose,  /.  f,  de  pint,  (anamorfûie) 
anamorphose. 
Ananas,  s.  m.  (ananá)  ananas  (fmda). 
t  Ananceyte  ,  s.  m.  d'hist,  nat,  ooriçoHlo- 
noar. 
Anapbsie,  s,  m.  depoes.uiiipmo. 

Anapcstique  ,  adj.  2  gen.  depões,  anapes- 
tloo,  a. 
ANAPÊnE,  s.  f.  med,  anapedt. 
t  Anapbonâsb,  s,  f,  d'antig,  exercício  (do 
canto). 

Anaprorb  ,  #.  f.  rhetor,  (aoafóre)  inapbora, 
repetição. 
t  Anapeorék,  y,  Anaphonèse. 
t  AKAPmuMMSiB,  s,  f.  mtf</.anaphrodisii. 
t  Anavhrodiis  •  adj.  2  gen.  anaplirodilo»  a. 
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t  Anaplérétiqub  ,  adj.  2  gen,  remodio  (fax 
crescer  a  carne  em  uma  chaga). 

t  Anaplérose  ,  s.  f.  cir,  anaplerosa. 

Anaplêhotiquk  ,  F.  Anaplérétiqub. 

t  Anapnbuse  ,  s.  f.  med.  respiração ,  tran- 
spiração. 

t  Anarchicas,  s,  m.  pi,  d'hist,  nat,  peixes 
(teem  dentes  incisiyos). 

Anarchie  ,  s.  f.  (anarxf  )  anarchia. 

Anarciiique  ,  adj.  2  gen,  (anarxfke)  anar- 
chico ,  a. 

t  Anarchiser,  V.  a,  des,  (anarxizé)  anar- 
chtar. 

t  Anarchiste  ,s.m.e  f.  anarcbista  (fautor,  a 
da  aoarchia). 

Akargyre>  s.  m.  scm  prata. 

t  Anarbine,  /.  /*.  tfot.  escrofularia  (  berra  ). 

t  Anarnaks,  s.  m.  pi.  d'hist,  nat.  gcnerode 
teslaocos. 

t  Anarrhiques,  s.  m,  pi,  d'hist,  nat.  peixes 
redondos,  ósseos. 

t  Anarrbopie  ,  s.  f.  med.  anarrbopia. 

t  Anas,  s.  m.  pombo  (fugidio). 

Anasarque,  s,  f.  med.  anasarca  (espede 
d*bydropisia).  " 

t  Anascot  ou  Flambé,  /.  m.  estofo  d'Amiens. 

t  Anaspase  ,  /.  m.  med.  contracção  (do  estô- 
mago). 

t  Anaspb  ,  s,  m.  dldst.  rtat.  colcoplcro. 

t  Anasser,  s,  m.  liot.  planla  apocyoca. 

Anastaltiqub  ,  adj.  2  gen.  med.  anastalUco,     ' 
cstyptico  (remédie). 

Anastass  ,  s.  f.  med,  anasiasi  (transporte  de 
humores  d'uma  parte  á  outra).  \ 

Anastomatiqub,  adj.  2  gen.  e  s.  m,  med,     * 
anasloroatico ,  aperalivo,  a. 

Anastomosk,  s,  f,  anat.  (anastomose)  anas- 
tomose. 

Anastomoser  (5*)  v,  r,  anat.  (s'anaslomoxé) 
aoaslomosar-se ,  iooscular-sc. 

Anastomotique,  K.  Anastohatique.  u 

Anastrophe  ,  /.  f.  gram.  anastrophe. 

t  Anatase,  s.  m.  d'hist.  nat,  schorl-azul. 

Anate  ,  s.  f.  tincla  Ycrmelba  (da  India). 

Anathématiser  ,  v.  a.  —  se.  e,  part,  anate- 
matize) anathematisar,  cxcommungar— (/?^.     - 
ram.)  amaldiçoar  ^  maldizer ,  praguejar  —  abo-     ^ 
minar ,  detestar. 

t  Anatbéhatisme,  s,  m,  theoi,  anathcma- 
tismo. 

ANATiteE,  s.  m.  (anatéme)  anatbcroa,  exoom- 
munhâo—  {flg.)  exclusão  —  maldiçâa 

(Être  anathéme,  ser  tracUdo  coono  mal- 
fbitor. 

t  Anatbêrb,  ^.  f.  bot.  pbnta-graminea. 

t  ANATm,  s,  f,  d'hist,  nat.  concba-muKI- 
ralvula. 

t  Anatifêei  ,  atU'  2  gen,  d'hist.  nai,  aoa- 
tin^ro ,  a  (que  encerra  uma  adem). 

t  Anatifrs,  s,  m,  pi,  d'jhist,  nat,  peixci 
bracbiopodos. 

t  Anatinb,  /.  f,  claudicação,  ooxeadora  — 
bamboleanaeuto — {d'hist.  nat,)  concha- bivahs. 

Amatoou,  /.  m,  anatucismo  (juro  do  Joro). 


ANC 

l3amm  ^s.  f.  { anatooif  )  aDatomla  —  {ftg.) 
fwaújm  (■iimckwa)  —  exame ,  iodJMiraçSo. 
AiuTt«93B,  oi^,  2  gen.  aoaloniico,  a. 

r ,  adv,  •anatomikenuin}  ana- 


,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (anatomizé) 
,  distecar—  ( /î^.  )  examinar  (miu* 


AiATOosn ,  1.  m.  anatómico,  ãoaloniista. 
fAx^niPSQLOQiB,  ê,  f,  metl.  traclado  (das 

A^TM»,  S.  m,  chjrm.  tal-volatil  —  esctuna 
l  (é»  Tidro)  —  nîlro. 

t  AxATwm ,  *.  f.  med.  inappetcncia  —  to- 
■ilo,  e  naoïea. 

f  Akausii  ,  s.  f.  med.  mudcz. 

t  Ahâclaces,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  mollui- 
i^  nu  gatlfTopodiM 

f  Akatibccs,  X.  m.  bot.  planta  (da  decan- 

t  Akazétor ,  s,  m.  bot.  gcncro  de  plantas, 
t  AxAxirmiiies  ,s.m.pi.  pantalona  de  barba- 
^  rot  (aeilKoaiiKote). 

t  AsAzs,  s.  m,  dot.  arvore  pyramidal  atia- 
ka. 
*  Ancnu,  «.  f.  des.  ancilla  »  criada,  serra, 
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t  Akceps,  adj.  2  gen.  bot.  oom  dons  gmnet. 
*  AwwMBtff,  s.  f.  aocianidade. 
^AscEsnas,  s.  m.  pi.  antfcessorcs ,  autepat- 


Aactna,  s.  m.  pi.  (aocélre)  antepassados  , 
I  avwBsoa ,  aTte ,  paes — anUguos,  maiores ,  pre~ 


AacsiTB,  X.  /*.  ponta  de  corda  (  termina  em 
riko). 

jineettesùc  bonlinc,  cabos  de  corda,  que 
prendem  uas  rcKosas  {naut), 
t  *  Amsaibb,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  deitar  fcr- 
[maospés. 

Ajviâd  ,  s,  m.  (ancbd)  vaso  (em  que  se  dilue 
loi). 

AmE,  s.  f.  lingoela,  palheta  (d'instrumentos- 
I  iMOfiro}  —  calha ,  taramela  (de  moinho). 
kMMÈ.  B,  adj.  de  bras,  arqticado,  cuno ,  en- 
torto (alfange). 
I,  V.  a.  —  cM.  e,  part,  mus.  (anché) 
'  (de  linçuetas ,  etc.) 

EfS.  f.  de  tonel,  baraço  de  verme 
lOMadoella). 

B,  s.  f.  med.  abÊcemo  (perto  do 

i,s.  m,  med.  tumor  no  canto  dos 
Aos  (degenera  em  abscesso). 
Akwií,  s.  m.  (ancboá)  ancfaora  (peixe). 
Amhub,  K  Ancoub. 
AaoBi,  s.  f.  urdidura  (d'eslofo). 
AnnruK,  s.  f.  med.  anchylose(ossiAcação 


I ,  KB,  adj.  (ancien ,  ciénc)  ancláo ,  ve- 
I  ft0,  tetnsto  —  (1.  m.  pi:)  os  antiguos. 

(Aiéner  ses  anciens^  alhear  soa  propriedade. 
AaaMwafcwi ,  a^/c.  (anctencman  )  antiqua - 
e,  o'ootro  tempo ,  outrora. 


,  s.  f.  pi.  anriás  (religiosas ,  que 
háo  muito  tempo  de  conTcnto). 

Angiennetié,  s.  f  (anciencté)  andanidade, 
velhice  —antiguidade,  vctustez. 

t  Akciébre,  /.  /*.  sirga  (de  barco). 

AitciLEf,  s.  m.  pi.  d' anti g.  (andie)  escudos 
sagrados  (romanos). 

t  AifciLLAiRE ,  adj.  2  gen.  dos  ser\os  — 
{chxm.)  que  dispõe  á  ai^iyse,  etc.  (operação). 

t  AMaLLABiOLE ,  s.  in.  O  quc  ama  as  cria< 
das. 

fANCfLLB,  /.  f.  d'hist.  nat.  mollusoo-ce- 
phaleo. 

Akcipitâ  ,  adj.  bot.  com  dous  lados  oppostos 
e  cortantes. 

t  Akclon  ,  s.  m.  jogo  no  Japáo  (consiste  cm 
dous  indiTiduos  darem  um  a  outro  chibatadas 
reTczadamcnlc). 

Ancoub,  s.  f.  bot.  aquilegia  (planta). 

t  Akçon  ,  s.  m.  antigua  armadura. 

Ancoi^é,  s.  e  adj.  m,  med*  musculo  (do  co- 
tovelo). 

Ancragb  ,  s.  m.  naut,  (ankráje)  ancoradouro, 
inooragem. 

Ancre  ,  s.  f.  naut  (ânkre)  ancora ,  fnro  — 
gato  ferroo  —  (/í^.)  recurso  —  asylo ,  refúgio. 

(Lercr  Yancre^  levantar,  ou  içar  a  ancora: 
jeter  V ancre ,  lançar  ferro  :  être  à  Vancre,  es- 
tar sobre  ferro. 

AftCREB,  V.  n.  —  cré.  e,  part.  adj.  (ankrtf) 
ancorar,  lançar  ancora,  ftindear,  surgir  —  i/ig.) 
firmar,  segurar. 

(  áT  —  )  v.  r.  cs(abe1cccr-se. 

Ancrieb  ,  r.  Enckikr. 

t  Ancboisikal  ,  a€lj.  f^-  com  feiçSo  de  bra- 
guilha. 

Arcruib,  s.  f.  (ankrijre)  preguinba  (do  estofo 
tosado). 

t  Anctlb  ,  #.  m.  d'hist.  nat.  espécie  de  bpas 
fluvial. 

t  AKCTLMH.ÉpaABON ,  s.  f.  med.  doença  (d'o- 
lhos). 

AncvumAuc,  s.  t'  ctr.  sonda  curva. 

Ancylotohb  ,  s.  m.  cir,  bisturi  curvo  (corta 
o  fireio  á  língua). 

t  AkcymIob  ,  íidj»  e  s.  f.  anat.  aocyroides 
—  epilbeto  da  apophyse  caracoides. 

AND4B4TB,  s.  m.  d'antig,  gladiador  (comba- 
tia co'os  olhos  feoiados). 

Andaillots,  s.  m.pl.  naut.  (andalhò)  anncis 
(em  que  se  amarram  as  velas). 

ANOAnf ,  s.  m.  agr.  (andén)  fooçada ,  oa  in- 
tcrvallo,  que  o  cegador  pôde  cortar  a  cada  passo 
que  adianta  —  camada  (de  feno  cegado). 

t  Akdalod  ,  /.  m.  (andald)  cavallo  (d'Anda- 
luzia)  —  {se,  f.  e  adj.)  A^ndaluz ,  a. 

AKDAim,  s.*m.  e  adv.  mus.  (andante)  an- 
dante. , 

t  Andantiko  ,  adv.  mus.  mais  apressado,  que 
o  andante. 

Am>arini  .  s.  m.  massa  d*aletria  (em  grSo) 

t  Am>E,  1.  m.  montanha  (de  meã  altura). 

Andbllb  ,  s.  f.  maddra  (de  foia). 

*  AimELS,  /.  anlig.  oom  elles. 
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t  Andebs  ,  s,  m.  pi.  herpc  leitoso  [aot  be- 
zerros). 

t  Akdiiia,  ^.  AnCKLIN. 

Andocillb  ,  /.  a  (  andúlbe  )  cbouriço ,  lin- 
çuiça. 

(  AndouiUes  de  labac ,  folhas  de  tabaco  em- 
brulhadas c  prc[>arailaA. 

Andouiller,  s.  m.  de  caç.  (andulbé)  esgalho 
(da  armaçáo  do  Tcado). 

Amm)uiu£ttk,  s.  ^  (andulhéte)  almondef^a. 

Am>rat03ii£,  s.  /*.  (uiat.  (andralomí)  andra- 
tomía. 

t  Andrêasie  ,  s.  f.  bot,  (andrcazi  )  andrcasia 
(arbusto  ). 

t  ANDRèNE ,  s.  m*  d'hist.  na  t.  hymenoptero. 

t  Andréouthe,  /.  f.  bot.  byaciutho  branco. 

t  Andrucue,  s.  m.  andriago  «.animal  fabu- 
loso). 

t  Anivriãlr,  s,  f.  bot.  andriala  (planta). 

Akdribnne,  s,  f,  andrienoa  (  roupão  de  mu- 
lher). 

t  Androcêpraloïdb  ,  8.  f.  d'hist,  na  t.  pedri 
(imita  nma  cabeça  de  homem). 

t  Androciniens  ,  s.  m.  pt,  (androcinién)  An- 
drocinianos  (sectários). 

t  Akdroctone  ,  adj,  2.  gen.  (androktóDe) 
que  mata  homens. 

Androgénies,  s.  f.  pi.  d'antig.  fbstas  d'An- 
drogcu  —  ãodrogeoia  (suoccssáo  pela  Tia  mascu- 
lina). 

Androcynb,  s.  m.  (androjíne)  hermaphrodita 
"{fldj,  2  gen,  bot.)  que  dá  flores  mâchas,  e 
ficmeas. 

Androídb  ,  t.  m.  (andróide)  andróide ,  autó- 
mato. 

AMMtOLEPSiB,  f.  f.  androlcpsia. 

Androuanie,  t.f.  med.  (andromanl)  andro- 
mania. 

f  Akdrosiaque,  s.  f,  Andromaca  —  ifig.)  viuva 
afnicta  e  desgraçada. 

Andbohéub  ,  X.  f.  astr.  Andromeda  (constel- 
bçflo. 

t  Andbon ,  #.  m,  d'antig.  aposento  dos  ho- 
mens (em  Grécia). 

t  Androsace ou Androsellb, s,nutf.  andro- 
sace  (planta). 

t  Androsacé,  /.  171.  espécie  de  lysimachia 
(planta). 

t  Androtouie  ,  s.  f.  androtomia ,  oii  anato- 
mia do  corpo  humano. 

Andryales  tS.ni.pt.  género  de  plantas-com- 
postas. 

kHE^s.m.  (áne)  asno,  burrico,  bnrro,  Ju- 
mento — cavallete,  etc.  (d'artifice)  —  (Jlg.)  besta, 
estúpido,  ignorante,  tolo. 

(Conte  de  pcau  á'dne  j  conto  fabuloso. 

Anéantir ,  v.  «.  —  ti.  e,  pari.  (anéantir)  an- 
niquilar,  destruir  —  ay)lir,  anmiUar,  supprí- 
mir  —  {(lg.)  fazer  inutil ,  inutilizar. 

(  A"  —)  V,  r.  dcstruir-se,  dissipar-se  —  aba- 
ter-se,  humilhar-se. 

Anéantisskhent  ,  s.  m.  (anrantlcemân)  anni- 
quilaçáo,  eximcção— destruição,  perda—  abro- 
gaçâo—  {fig^  bumiMadc» 


ANG 

Anecdote  ,  s.  f.  (anekdóte)  anecdota ,  co*i«i , 
ou  historia  occulta  —  (pi.)  obras  antiguas  (nunca 
impressas). 

t  Anbcdotikr  ,  s.  m.  ranekdotié)  aneodotarío, 

t  Anecdotiqcb  ,  adj.  2  gen.  (anekdot(ke) 
anecdotico,  a. 

Anék  ,  s.  t'  comm,  (ané)  carga  (d*um  burroj 

—  medida  de  gráo. 

t  Anécyraphe,  adJ.  2  gen.  semtituk),  ou 
mscrípçáo. 

t  Anêlectrique  ,  adJ.  2  gen.  phys.  anelec- 
tríco,  a. 

Akéuase  ,  s.  f.  med.  anemase  (folta  de  san- 
gue). 

ANániE,  1.  f.  med.  (aneml)  anemia. 

t  Anéuobatb,  s.nu  d'antig.  volteador,  ca 
dançarino  (em  corda). 

t  ANÉaocoRDE,  s.  m.  anemooordio ,  ou  cravo- 
de-fblle  (imita  todos  os  sons). 

Akéhographie,  s.  f.  discripçâo  dos  ventos. 

t  A  némohétocraphe,  s.  m.  anemómetro  (adap- 
tado a  uma  pêndula ,  etc.) 

t  An6ho»êtrb  ,  s.  m.  anemómetro. 

t  ANfiMOMÉTRiE ,  s.  f.  ancmomctria. 

Anémone,  s.  f.  anémone  (flor). 

ANinoficopR ,  s.  m.  plixs.  anemosoopio. 

Anépicrapbe,  adj.  2  gen.  anepigrapho ,  a 
(sem  título ,  ou  inscripçáo). 

t  ANÉPiTHYaiB ,  s.  f.  med,  perda  do  appetite 
sensitivo.  ^ 

Anerètb  ,  s.  f.  astr.  anereta  (planeta/. 

Anerib,  s.  f.  (ánerí)  asneira,  asnidade,  a*- 
nia ,  estolidez ,  estupidez ,  ignorância ,  oesdciv 
cia ,  sandice  —  pachuchada. 

Anessb,/.  /:  (anéce)  asna,  burra,  jurnenf^ 

—  (/S^.)estoUda,  estúpida,  ignorante,  nesciii, 
tola. 

AnesthAsib  ,  s.  f.  med.  anesthesia. 
Anet  ,  s,  m.  (ané)  endro  (herva)  —  olco  (de 
endro). 

*  Anêtb,  s,  m.  adem,  pato. 

ANÉnQUES ,  s.  m.  pt.  med.  calnuotcs ,  pare- 
goricos. 

AKÉVRISMAL.B,  adJ.  med.  anenrismaL 

ANRVBisnB,  s.  m.  med.  aneurisma. 

t  Anévrose,  y.  Anévrishb. 

t  ♦  Akfaroeier ,  V,  a,—  lé.  e. part. amar- 
rar, atar,  enfardelar. 

Anfractueux,  SB,  adJ.  (anfrakt/zéu ^ éuzc) 
anfractuoso,  flexuoso,  intricado,  irregular,  si- 
nuoso ,  tortuoso ,  a. 

(Chemin  anfractueux,  raminho  cego,  torta 

ANiHACTCJOsrrft ,  s.  f.  dogm.  (anfrakti/ozité; 
anfractuosidade,  tortuosidade  —  {anat.)  altura» 
oa  cavidade  (dos  ossos). 

t  Anfuacture,  s.  f.  (  anfrakt^írc  )  anft-actura. 

Ancar  ,  F.  IIàngar. 

t  Angarie,  s.  f.  naut.  (angharf  )  obrigaçilo 
d'um  navio ,  bem  que  neutral ,  de  carregar  por 
conta  do  governo. 

t  Angaries  ,  v.  n.  des.  (angharíé)  atormen- 
tar,  obrigar  a...,  perseguir,  vexar. 

*  Angaries  ,  s.  f.  pt,  (angarf)  postas  (para  ca 
vallos ,  etc.) 


ANG 
Aittt,  S.  m.  Cftn)c)  anjo  —  {ff g.)  \wt9ni  (Aiã- 
unu-biUtcncadciadaft—  {d'àisi.  /ui/Oaiijo- 
ÈàHxur  (petic). 

(  Pure  aux  anges ,  rir  comsiso  (  ncsciamente, 
c  imi  raosa)  {prov.\ 
AMtioc&ÂraiB ,  s,  f.  comm.  angeiographia. 
\  Awtiov^DROGRAPHiK,  S.  f.  dcscrip^'ào  dos 
«liotlyiDphatico». 

t  AKÉxnrkMOLOGiB,  «.  f.  traclado  dot  vasos 
ijmpbalioos. 
t  ARCãcMi-Morroaii,  i.  f.  anatomia  dos  T«ot 


t  AiicÊMiTOiiB,  «.  f.  disieo0o  dos  vasoi. 

t  ÀJttELui ,  #.  m.  bot.  (anjeléo]  angelim  (ar- 
foreV 

kx.tui9c% ,  adj,  2  geru  (anjelike)  angcliro,  a 
•  {fig.)  admirarei,  iiiaraviltx)so ,  a  —  sublime, 
npenor,  a  —  cgreg^io,  crcellcntc ,  óptimo,  per- 
kilo,  a  —  (*./.  )  an^dica  (  planta  )  —  in»!ru- 
Dcnto  nnnoo  de  seis  curdas  —  cspccic  de  Le- 
bidi.CNidefi^. 

(Due  cbère  angéUque ,  tractamcnto  deli- 
odo  oa  meza  [proif.), 

AwtuQCES  ^s.m.pL  angélicos  (antiguos  ca- 
valletros  iaslitofdos  pelo  imperador  Constantino} 

—  {s.  f.pl.)  aogdicas  (religiosas). 
kiicfiMV^EMEXT^adv,  (an jelikeman)  angélica, 

ATioaDicnle  — excellente ,  maravilhosamente. 

t  Améuso  ,  v.  il.  —  se.  e,  part,  vanjeliié) 
aaimilbar  aos  anjos  —  (1;.  n.)  imitar  os  anjos— 
volver  se  an jo. 

t  AkcCutib,  x.m.  anjcTifo  (adorador  dos  anjos). 

AhcujoUteib  ,  s.  f.  culto  dos  anjos. 

Ajwblot,  X.  m.  quetjiubo  (de  Normandia)  — 
BOfda  d'ouro  (antigua)  —  anjo. 

AncELFS, /.  m.  (anjeliis)  ave-maria. 

t  AKCtn,  Akcíkb,  Amcemn  ,  s.  m.  de  bras. 
flor  (com  seis  folbas). 

*  Ajxcer,  V.  a.  (an je)  embaraçar,  inoommodar 

—  alBigir— vexar. 

t  Anccrnc.  E^adJ.  natural  d*Anjoa  —  moeda 
de  prata. 

t  Augura  ,  *.  /".  boi.  urtiga-dîoica. 

Arccie,  s.  f.  med.  angina ,  csquinencbu 

t  AneiKEUx ,  SB ,  adj.  med.  (anjinéu  ,  fu») 
iRginoso,  a. 

AwiocainoE,  /.  r  anat.  angiographia. 

AwmociE,  1.  /:  flf/MI^  angiologia. 

A1IC1O9C0PB.  s.  m.  angioscopio,  microscópio. 

Akmpexxe  ,  adJ.  2.  gen.  bot.  augiosperma. 

ABcnvessES,  /.  m.  pi.  familia  de  plantas 
Ipns  grafis  teem  um  periearpio  distincto). 

t  Awiospoui» ,  s.  f.  bot.  angiospcrmia. 

t  AwiOTtKincB ,  adj.  f.  med.  inRammato- 
iii(1lEbre). 

AiKumnE,  s.  f.  anat.  angiotomia. 

t  A116110LLB,  /.  f.  naut.  polé  (de  galera). 

AauKsrE ,  /.  m.  espede  de  microscópio. 

Aklb,  s.  m.  geonu  (angle)  angulo ,  canto, 

hMíít.adJ.  de  bras,  angulado,  a,  em 
i9i,  00m  a^oiiiaft  fff^ras  movcntes  (cruz). 

ARcm ,  V.  CL  d'ourit^.  (  acgiô  )  contomear 
koB  (ama  rafia  •  etc.) 


ANG  17 

Anclrt,  s.  m .  d'arc/i.  (angle)  cavidade  fo- 
lhada (cm  angulo  recto). 

An€L£Ux  ,  SK,  adj.  laogléu,  ^zel  .inguloso.a. 

(Noix  angieuse ,  noz  pegada  á  casca,  du- 
razia. 

Ancucàn.  b  «  adj.  e  s,  (  aogliUn,  ne  )  angli- 
cauo,  a. 

t  Anglicakisxb,  s.  m.  anglicanismo. 

Anclicis»,  /.  m.  (anglicisme)  auglidsroo« 
idiolisiiio  inglcz ,  inglezia. 

Akcloib,  s.  m.  instrumento  (para  angub») 
—  falsa  CMiuadria. 

AKGLOifl  ou  Anglais,  b  ,  adj.  e  s.  (anglé,  éztí 
Anglo,  a ,  Inglez ,  a. 

Akgloisb,  /.  f.  nome  (de  contradança  Ingleza). 

t  Ancloiser ,  y.  a.—  té.  e,  ptirt.  vanglezé) 
cortar  a  cauda  d'um  cavallo  (á  ingleza). 

Akclohane  ,  adj.  2  gen.  anglomaníaco ,  a. 

Anglohanie  .  /.  /.  (anglomaní)  auglomania. 

t  Akgix)hâkisek ,  V.  a.—  sé.  e,  pari.  (an- 
glooianizé)  anglomanisar. 

t  Anglopiilb,  s.  2  gen.  anglophilo,  a  (amigo, 
a  dos  Inglezcs). 

t  AKCLoraoBB,  s.  2  gcn.  des.  o  que  se  hor- 
rorisa  d'inglezcs. 

t  Anglopbobib,  s.  f.  des.  horror  a  Inglezcs. 

Akc^issb,  s.  f.  (angoáce)  afllicçáo,  agonia  , 
angustia,  dôr,  tormento  —  pezar ,  tristeza ~ 
{pied.)  palpitação ,  suffocaçAo. 

(  Avaler  des  poires  ^angoisse,  supportar  des- 
gostos grandes,  sem  ix)der  queiiar-se  {fig.). 

t  Angoisser,  v.  a.  afRigir,  angustiar. 

t  Angoisseux  ,  adj.  duro  —  amargurado. 

t  Angola  ,  F.  Angora. 

Angon  ,  s.  m.  dardo  (antiguo)  ~  gancho  (de 
pescar  crustáceos). 

t  Angora  ,  adj.  e  s.  (^ngorá)  coelho,  gato,  etc. 
(com  pdlo  comprido). 

t  Angoumoisin.  b  ,  adj.  e  s.  angumesino ,  a. 

t  ANGOinB,  RiB,  i.  m.  bot.  espccie  de  me- 
lancia. 

t  Akcreg,  1.  m.  bot.  baunilha. 

*  Angrois,  s.  m.  </'arr.  cunbazinba  (d 'encra- 
var o  martello). 

Anguicbure,  s.  f.  de  eaç.  oorreia  de  uroa  bo- 
zina  (pAe-se  a  tiracollo). 

Ancdillâob,  s.  f.  (anghilháde)  golpe  (  dado 
com  pelle  d*enguia ,  com  lenço  torcido ,  ou  com 
látego). 

t  Anguillaro,  i.  m.  d'htst.  nat.  peixe  chi- 
nez. 

ANcriu^B ,  i.  f.  (^nghflhc)  enguia  (pdxe)  ~ 
vinco  (no  panno  pizado). 

(  Anguille  sous  rocbc,  cousa  perigosa  e  oc- 
culta (cm  um  negodo)  [prov.  fam.), 

t  ANGuaLÈRB ,  1.  f.  Tivdro  (d'engulas). 

Angohxers,!.  m.pi.  naut.  (anghilbé)  buracos 
em  o  navio  (per  onde  a  ngiia  vai  para  a  bomba\ 

t  Anciillevsb  ,  s.  f.  ladrazinba ,  ratoneira. 

ANGriu.iF0R9ie,  adj.  2  gen.  d'htst.  nai.  com 
fleiçáo  de  enguia. 

*  Ancvillokneux,  SC ,  adj.  astuto,  manhoso, 
matreiro,  a  —  acautelado,  apercfibido,  caut» 
loio ,  cauto ,  a. 
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ANI 


t  ANCiTiifiiiiiB,!.  f.  d'/iist.  nat.  poîypciro- 
curopeu. 
t  Angoixb  ,  t,  f.  bot.  planta  cuciirbitaoea 

—  abóbora. 

Anglinkë,  adj.  f.  geom.  hyperbole  (de  ter- 
ceira ordem ,  etc.) 

T  AîscLis,  s.  m.  d'/iist.  nat.  espécie  de  cobras. 

Ancuiaire  f  adj.  '1  gen.  (ange/iére)  angular. 

t  Anculàiaehent,  adu,  (aDgttWreman)  au- 
gularmeiile. 

ANGCLEUZ ,  SE ,  odj,  (ao^i/léu ,  éuzc)  angu- 
loso, a. 

ANGUSTicLWB,  /.  171.  d'cmtîg.  anfçtutlcIaTio 
(túnica ,  ou  banda  purpúrea  dos  caralhciros  ro- 
manos). 

Angustie,  s.  f.  med.  (angi/stQ  afflicçâo, an- 
ciadade,  angustia,   inquietação  (nas  moléstias) 

—  \jned^  estreiteza  (dos  vasos ,  e  dos  emuncto- 
rios  do  corpo). 

Angustia,  e  ,  adj.  des.  (angustie)  augusto , 
apertado ,  estreito  (caminho). 

ANGOSTIJRÀ  ,  y.  ACGllSTURA. 

Angysgope,  y.  Engyscope. 

t  Anhélation,  t.  f.  med.  anbelo. 

Anhêler  ,  V.  n.  de  vidr.  (anele)  conscrrar 
o  fogo  (em  calor  conveniente). 

f  Anhbledz,  SB,  adJ.  med.  (ancléu,  £uzc) 
anheloêo,  a. 

t  Anicillo,  /.  m.  d' Mit.  nat.  pimenta  (da 
America  meridional). 

Anicboche,  <^.  f.  fam.  (anikrócfae)  difflculdade, 
embaraço ,  estorvo ,  impedimento,  óbice,  obstá- 
culo ,  opposiçào  —  detença ,  mora. 

t  Anictangie,  s.  f.  bot.  cyalhoforo. 

+  ♦  Anienter,  V.  a,  —  té.  e,  part,  anniquilar, 
destruir. 

Anier,  £re,  s.  (aniô,  ére)  asneiro,  burri- 
queiro ,  a  —  (  fig.)  o  que  tracta  com  nimia  aspe- 
reza os  criados,  ou  a  familia. 

Anil,  s.  m.  anil  (planta  brasitíra). 

Amlle  ,  $.  f.  de  bras,  figura  em  forma  de 
dous  ganchos  unidos  —  iboí.)  ello,  gavinha  (da 
Tidc)  —  ipl.)  muletas  (de  velha). 

Anillí.  e,  iufj.  bot.  com  ellos,  etc. 

Animadversion,  s.  f.  for.  reprebensflo  —  cas- 
tigo, correoçào  —  censura  —  nota ,  obsenraçáo, 
reflexâ'0  —  advertência ,  aviso. 

Animal,  /.  m.* alimária,  b^sta.  bruto  — 
[fig.)  pessoa  estúpida,  grosseira  —  {jidj.)  ãniioal, 
carnal ,  sensual. 

(  L'esprit  animal ,  o  espiritu  animal. 

Aniualcclb,  s.  m.  aniinalculo,  aninulejo,  ani- 
malzinho. 

t  Anihalculiste,  s.  m.  animalculista. 

t  Animalisation,  s.  f.  med.  (animalizaciòn) 
animalisaçáo. 

t  Animaliser,  V.  a.  —  sé.  e^  part.  med. 
(animalize)  animalisar. 

t  Ammalisme,  s.  m.  animalismo. 

t  Ani  M  aliste  ,  s.  m.  animalista. 

ÃNiiiALrrÉ,  /.  f.  d'/iist'  nat.  animalidade. 

t  Aninatecr,  s.  m.  c  adj.  animador. 

Animation  ,  /.  f.  didact.  (animadon)  anima- 
CAg«  animamento. 


ANN 

Anise,  e,  tidj.  animado,  vivo,  a  —  alentado , 
a  —  ardente ,  iiiflammado ,  a  —  irritado,  a, 

Anquer  ,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (animé)  vivi- 
ficar —  alentar ,  animar,  esforçar  —  irritar  — 
ijig.)  ac^Tcnder ,  incitar ,  infiammar. 

(  Animer  la  terre ,  adubar ,  aquecer ,  fertili- 
sar  a  terra. 

t  Animistes,  s.  m.  pi.  os  que  olham  a  alma 
como  causa  do  movimento. 

t  Anuiocorde  ,  s.  m.  animocordio  (instru- 
mento). 

ANiHOsrrÉ ,  s.  f.  (animozité)  animosidade,  ou 
sadia  —  aversáo,  ódio,  rancor,  rescntimcnto. 

Anis  ^s.  m.  (anf)  anis ,  herva-doce. 

A  niser  ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (anizé)  preparar 
(com  her>'a-docc). 

Anisette,  s.  f.  liquor  (d'herva-doce). 

Anisocycle,  s.  m.  d* anti g.  machina  espiral 
(lançava  flechas). 

Anisonyx  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  besouro  (  do 
cabo  de  Boa-Esperança). 

Ankiloblépoabon  ,  s.  m.  med.  moléstia  (das 
pálpebras,  etc.) 

Ankiloglosse,  s.  171.  med.  ankiloglossc. 

t  ANKYLOMãRiSME,  sjn.  (uiat.  aiikilomerismo. 

Anrylose,  s.  f.  med.  ankylose. 

t  Annabasse,  s.  f.  cúberta  de  lá  (hollandeza). 

Annal,  e,  adj.  depract.  ^an«1I,  ále)  auiiual , 
annuo , a. 

Annales,  s.  f. pi.  (  anale)  annaes,  cfaronícas, 
chronologia,  memorias. 

Annaliste  ,  s.  m.  annalista ,  cbronista ,  histo- 
riador. 

Annatb,  s.f.  (anate)  annata. 

Anneau  ,  s.  m.  (anô)  anuci,  argob  —  cabello 
(annclado ,  ou  riçado). 

t  AnnIdots.  s.  m.  pi.  d  antig.  divindades 
chaldaicas. 

Annîj£,  s.  f.  (ané)  anno  —  interesse,  lucro, 
renda  (d*uma  terra) 

(  Atteindre  la  seizième  année,  entrar  em  déa- 
escis  annos  :  entrer  dans  sa  vingt-sixième  an- 
née ,  ter  vinte  seis  annos. 

t  Annelé,  1.  m.  serpe  (oom  annets  pfetot). 

Anneler  ,  i;  <z.  —  lé.  e.  part,  (anclé)  annelar, 
encrespar  (os  cabellos ,  etc.) 

Annelit,  s.  m.  de  bras,  (anclé)  anneizinho, 
argolinha  —  (  d'arch,  )  filetinho  quadrado  (do 
capitel  dorico). 

Annelurk  ,  s.  f.  (aneleire)  o  anoelado ,  o  en- 
crespado ,  o  penteado  com  anneis. 

Annexe,  s.  f.  de  dir.  (anékœ)  annexa,  de- 
pendência —  appendice ,  parte. 

Annexer,  v.  a.  —  xé.  e^  part,  (anekc^) 
annexar,  enoorporar ,  junctar ,  ligar,  pegar, 
vincular ,  unir. 

t  Annexion,  1.  f.  encorporaçio ,  uniáo. 

.t  ANNiniLABiJE ,  adj.  2  gen.  des.  annullawl 

Annihilation  ,  /.  /*.  des.  phil.  (anihilaçiôo) 
anniquiiaçAo. 

Antsihiler  ,  r.  rt.  —  lé.  e,  part,  des,  (aniil^ 
anniqiiilar ,  destruir  ,  reduzir  a  nada. 

Annion,  s.  m.  de  dir.  (aniôn)  espaço  de 
aono  .'conocdido  pela  cbaooellaria  a  um  dcsedor  j. 


ANO 

B,  «.  m.  c  adj,  (anrfercérc)  an- 
0,  anoual ,  «bouo  —  sofn^o  aooual. 
Akmhse,  «.  f.  boi.  (anoáze)  bcrTa-desaD*João. 
Akwmunjltioh  ,  #.  f,  liteior.  (aoomioaciôa) 


ANR 
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AMotiAniB,  aeU.  2  geru  d'antig.  (anooére) 
com  obrigacào  de  proter  de  niaotimenlos  a  ci- 
dade Roma  (paU ,  etc.) 

Ajoorcb,  $.f.  (antaoc)  annoncio ,  aviso ,  de- 
rianção,  piiblicacão—  banho,  proclama. 

Jbavmce  dn  fétei  mobiles ,  aviso  daa  festas 


I ,  V.  <i.  —  cé,  e,  part,  (aooncé)  ad- 
fcrtir, avisar,  (azcr  saber—  declarar,  dizer 
—  maiiifectar ,  publicar  —  predizer ,  progiios- 
tirar,  vatictiiar — desiçaar ,  indicar ,  mostrar. 

AxxoKCxn,  «.  m.  anuuDciador ,  piibIií*ador. 

AHkONOuum  {S')  V,  r.  dcleixar-se ,  negligen- 
ciar-«  —  dcsaniinar-se. 

ANHKvaos,  s.  f,  d'hUt.  mo^.  annuncíada 
(ordem  militar ,  e  de  religiosas). 

AxiMMUTKiJs,  1.  m,  d'euUig,  anounciador 
iik  festas,  ele) 

AsaoNOATioif,  «.  f.  (anoociaciõn)  annnncia- 
çio  —  piaiiira  ^representa  a  anmmciavão  da  Se- 
riara). 

AioioiíB,  $.  f.  prorisAo  de  mantimentos  (para 
onamio}. 

AuNOTAiEnt .  «.  m.  (anotatôur)  annotador , 
cotador—  DOtador. 

AuBOTÂTiON,  s.  f.  (anotadòn)  annotaçâo,  cota, 
SfoKa ,  nota ,  observação ,  reflexão ,  reparo  — 
(Air.)  peobora. 

AKMom ,  ir.  o.  —  té,  e,  part,  (anotei  anno- 
tar.  cotar,  notar,  observar  —  (^^r.)  inventa- 
riar,  sequestrar. 

t  Aasotucb,  s.  f.  (anoKne)  {pdque)  annívcrsa- 
ria ,  ioootina  (pancboa). 

Akxvàibe  ,  s.  e  adj.  2  gen.  annuario ,  ca- 
kadarío  —  de  cadaum  anno. 

t  Abkcauté,  s.  r  aonualidadc 

Ajrmao.,  l£,  adJ-  (an//él)annuo,  a,  qncdura 
um  aoQo  —  (s.  m.)  annual  .ile  missas). 

AmcELLoaorr,  adi',  (anuclcmau)  annual- 
Beaie,  todos  os  ânuos. 

f  *  Ahhuir  ,  V.  a.  acoodcr,  ãnnuir,  consentir. 

AimiTÉ,  1.  /*.  (ani/ité)  anuutdade ,  reuda  an- 
ooal.ieoça. 

t  AinwuuHUTÍ ,  1.  f,  annullabilidade. 

Arxguibb,  adJ'  2  gen.  (ani/lérc)  com  feitio 
de  anod  —  (#./*.  d'hist.  nat.  )  annular  (  la- 
0Mi). 

t  ARmnjkTV ,  fVE ,  adJ.  annullativo ,  a. 

AmcLànoH,  /.  f.  (an//Iaciòn)  abolição,  abro- 
8^io,2ooti]úçâo,  exUncçãa 

AmcLt.  B,  adJ.  oom  anncl. 

AmoLEMBiirr,  /.  m,  naut.  (anttlemân)  (^/^/lo/ 
^  qae  amuilU  (um  signal  dado). 

Asonna ^v.  a.—  lê  e,  part.  for.  (ani/Ié) 
iMr,  abrogar.  annullar ,  cassar ,  dcrogar, 
RKÍDdir,  revogar,  sapprímir. 

t  Akncs,  m.  m.  pharm.  raiz  (do  Perd). 
Ambu.  E,  /.  ennobrcctdo,  a,  nobre. 

K ,  f/.  a.  emiobrcccr ,  illustr&r .  nobili- 


tar—i/!^.)  orotr  —  aperfeiçoar ,  polir  (uma 
Imgua.etc.) 

ANOBUSSEnofT,  i.m.  (aiiobliccmAn)eDiiobre* 
droento,  nobilitação. 

Akocbe  ,  $.  f.  bot.  annoles  (berra;. 

t  Akoob  ,  s.  f.  t>ot.  planU-malvaoea. 

AkodikouAkodyn.e,  adj.  (aoodén,  fnc)ano> 
dyno,  a— (/.  m.)  remédio— mezinha  dulcificanie. 

t  Akodofit,  1.  m.  d'tUst.  nat.  serpente  (sem 
dentes). 

t  AKOOoirre,  i.  f.  d'/Ust.  nat.  ooncbabi- 
valve. 

t  ANODOirmcs.  s.  m.  pi.  d'/iist.  nat.  mol- 
luscos-acephalos. 

Anodykus,  s.  f.  med.  (anodínt  )  anodynia 

AnoestíU^sib,  s.  f.  med.  fsHa  de  sensibili- 
dade. 

Anolis  ,  1.  m.  d'tUst.  nat.  espécie  de  lagarto. 

A^o»AL.  B,  a€tj.  gram.  (auomál)  anómalo, 
desigual ,  irregular. 

Anomalie,  s.  f.  gram.  (anomaH)  anomalia , 
desigualdade,  irregularidade  —  distancia  angu- 
lar —  monstruosidade. 

ANOXALisTHtOB ,  adj.  2  gen.  astr.  anomaIís> 
tico,  a. 

t  AnouaLopédb,  adj.  2  gen,  d'/tist.  nat. 
com  rjnco  dedos  punidos  per  uma  membrana). 

t  Afioxéen,  /.  i/i.  arlano-puro. 

t  Akojiiiies,  1.  c  adj.  pi.  dliiêt.  nat.  ano- 
midas  (iusectos\ 

\  Akohien.  e  ,  adj.  sem  lei. 

Akomies  ,  t.  f.  pi.  dlúst.  nat.  anomias  (con- 
cbos  da  terra ,  de  que  se  ignoram  os  próprios 
viventes). 

ÀNON,  i.  m.  (anôn)  asninbo,  burrinho,  jumen- 
tinbo 

*  Akokcbalir  (A")  V.  r.  delcixar-se. 

t  Anonnebiekt,  t.  m.  (anoncmâu)  balbuda- 
çâo ,  gaguejo. 

Anonker  ,  V.  n.  (anonê)  parir  (um  burrinho) 
—  (Ai/n.)  fallar ,  1er  (com  embaraoo) 

Anonyme,  adj.  2gtn.  c  s.  m.  (anonfme)  aoo- 
nymo ,  desconhecido,  a. 

t  Anonymement,  adu.  (anonimcman)  anony- 
mamcnte. 

t  Anontmiqub  ,  adj.  2  gen.  anonymico ,  a. 

Anorous,  s.  f.  naut.  (anordil  tempestade  (com 
vento-norlc). 

t  ANOBiHB  (  5'  )  t.  r.  acbcgar-sc  ao  norte 
(vento). 

Anorexie,  t.  f.  med.  (anorekd)  anorexia, 
fastio,  inappctcnda. 

*  Anormal,  b  ,  adj.  desregrado,  a  —  contra- 
rio, a  ás  regras. 

Anosmib  ,  s.  f.  med.  anosmia  (  privaçflo  do 
cbeiro). 
t  Anocbb  ,  adj.  2  gen.  d'IUst.  nat.  descau- 


t  ANpjOf ,  «.  m.  d'tiitt.  nat.  concha-bivalve. 

Anquiluíuse  ,  X.  f.  mulher  (que  gatuna). 

Anqiiitranadb,  s.  f.  mar.  toldo  alcatroacto 
(d'oma  galera). 

t  Anredíre  ,  i.  f.  bot.  armolas  da  Jamaica 
(planta) 
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ANT 


Anse,  i.  f.  aza ,  azelha  (de  vaso ,  ou  ccsto  ~ 
(/lâfi/.)  enseada  ~  [ii'arch,)  o  redondo  (  d'um 
arco). 

(  Faire  le  pot  à  deux  cuiset^  pôr  as  mãos  na 
Hbarga  (/Vi/ii.  e  pixnf.), 

AKSÊATiQue,  adj.  2  geru  anseatioo,  a  (cidade, 
etc.) 

Ansbr  ,  V.  a.  —  se,  e,  part,  guarneucr  com 
aza ,  ou  a7£lba. 

t  Anséres,  X.  m.  pL  d'hist.  nat.  família  (dot 
patos ,  gansos ,  etc.) 

t  Ansêrinb  ,  s.  f.  bol.  anscnna  (planta). 

t  Anserinettk  ,  /.  /*.  dini.  adcmzinba. 

AnseiTE ,  s.  f.  ffiar.  azinha  ,  ou  corda  (dos 
Télas)  —  argolinha. 

ANSrfjiE,  /.  A  de  peso,  rcdc  (que  se  lança  nas 
angras,  enseadas,  etc.) 

Amspect  ,  1.  m.  mar.  (anspék)  alavanca ,  pc- 
db-cabra, 

^Ansp£Ss.u«,  j.  m.  milit,  anspeçada. 

t  Anta  ,  /.  //?.  d'hist.  nat,  anta  (animal). 

Antàcés,  s.  m,  pi,  d'hist.  fiai,  gcnero  de 
solhos  (peixe). 

t  Aktaciue  ,  adj\  2  gen.  med-  anti-acîdo. 

Antacokismr  ,  s.  m.  anat,  antagonismo. 

Antagoniste,  s.  m.  e  adj.  '2  gen.  adversário, 
llntagonista ,  competidor,  contradictor ,  rivai 
—  {anat.)  contrario  (musculo). 

f  ANTAL.f.  m.  medida alicmâ  (36 canadas). 

Antalk  ,  s.  m  d'hist,  mit,  marisco. 

Antalgique,  úu^'.  e^.  med.  auodyno,  ántal- 
gioo ,  a. , 

*  Aktan  ,  X.  m.  oanno  passado. 
Antanaclase  ,  X.  f.  rhetor,   repettçáo   da 

mesma  palavra ,  mas  era  diverso  sentido. 

t  AntanaCOCE,  s.f'  rhetor.  recnniinaçáo. 

Antanairk  ,  cLdj.  m.  que  iinla  náo  tem  um 
anno  (animal)  —  {de  fale.)  que  não  mudou  a 
pcnna  (pássaro). 

t  ANTAN.<nER ,  adj.  e  x.  m.  de  fale.  com  mais 
de  anno  (pássaro). 

ANTAPaRui>iSiA<ii)B,  X.  m.  e  adj.  med,  anta- 
pbrodisiaco  (remédio). 

ANTAPHHODmQUB,  adj.  2  gen.  e  x.  m,  med. 
anti-venereo. 

IAntapodo»,  X.  f.  des.  primeiro  membro 
(d*um  período>. 

Antarctique,  adj.  2 gen.  astr,  (antartHíe)  an- 
tárctico ,  meridional ,  ou  do  sul 

(  Po!e  antarctique ,  pólo  antárctico ,  ou 
austral. 

ANTA&ès,  X.  Hl.  astr.  (antar^  antanSs,  Cora- 
çáo-do  Escorpio  (cstrella  Axa). 

Anth,  X.  f  pau  (unido  ás  azas  doa  mofnhos- 
de-vento)—  pilar- saliente  (em  o  pannodo  muro). 

AhTÂCÊDEaixEKT,  adt\  theol  (aniecedaman) 
antecedente ,  anterior ,  precedentemente. 

ANTtcÉDBNCB .  X.  f.  antcccdencia. 

AntCcSdent.  e  ,  adj,  (anleccd.'in  ,  te)  antcce< 
dente,  anterior,  precedente,  que  precede— (x.  m.) 
antecedente. 

♦  ANTÉGcssEm ,  X.  m.  antecessor  —  professor 
(de  direito)  —  (/>/.  d'hist.  mod.)  predecessores. 

Antígbrut,  X.  m.  amecbrislo. 


AiYT 

ANTÊDiLUvrL!*! ,  KE ,  adj.  auteitUuviano ,  a. 

Antéjiétiqub  ,  adj.  2  gen.  med.  anteme- 
tioo ,  a. 

t  Antenaire,  X.  A  bot.  planta-corynibirera. 

t  Antekalk,  X.  m.  d'hist.  nat.  passaro-ina- 
rilimo. 

Antenne  ,  x.  f.  naut.  (antene)  antenna,  verga 
(de  navio)  —  {pi.  d'hist.  nat.)  cornos  (dos  in- 
sectos). 

t  Aktenmsts,  ae(f.  2  gen.  d'idst.  nat.  au- 
tennista. 

t  Antenois  ,  X.  m.  cordeiro ,  etc.  (annejo). 

Antenulle  ,  X.  f.  dim.  naut.  antennazinba. 

t  ANTé-OCCUPATIONOU  AnTÉOCCCPATION«  X.  f. 

rhetor.  Hgura  |iela  qual  se  preré  u  objecção ,  a 
í!m  de  apagal-a. 

ANri^pÉNULTiàaiB,  a</y  2  gen.  gram.  ante- 
penúltimo, a. 

Antí%puialtique,  adj.  2  gen.  med.  acte» 
pbialiioo  (remédio). 

Ant&pilkptiqui  ^  adj.  ^  gen.  e  s.  m.  med, 
antepilepttco ,  a. 

t  ANTÉPRÉniCAHENS ,  X.  m.  pL  antcprcdica- 
mentos ,  questões  pi  eliminares. 

Antérieur,  b  ,  adj.  antecedenle ,  anterior , 
precedente. 

ANTÉR1F.URE1IBNT,  adu.  (anteríeurcman)  an- 
teriormente, antes,  primeiro. 

ANTEUiORrrÊ ,  f .  /.  anterioridade ,  prioridade 
(de  tempo). 

t  Antkrnons,  X.  m.  pi.  levadas  (ati  avessam 
as  salinas). 

Antes,  x.  m.  pi.  marcos,  pilares,  pila^ras. 

Antesciens,  adj.  e  x.  m.  pi.  geogr.  antescios. 

Antespuoríes  ,  X.  t.  pt.  mjrth.  festas  (a  Juno, 
e  a  Prosérpina). 

Antestature,  X.  f.  de  fort,  cntrincbeira- 
mento  feito  á  pressa  (de  gabirtcs>. 

Anthêli-tracien  ou  Anthélitracien  ,  X.  m. 
anut.  musculo  (do  ouvido  externo). 

Antiiâlix  ,  X.  m.  anat.  circuito  interior  (da 
orelha). 

Aniuelhintiqiib,  adj.^  gen.  med.  (anicl- 
mentike)  antbelmintico ,  vennifugo  (remédio). 

Akth£ra,x.  /'./7/mmt.oIho-amarelloda  rosa. 

Antb^.re  ,  X.  f.  bot.  antbera. 

t  Antrkríg,  X.  m.  bot.  antherioo  (planta). 

i  Anthérinb,  X.  f.  d'idst.  nat.  anthcrína 
(peixe). 

t  ANTHfiRYLiB ,  X.  f.  bot.  salícaris  (planta). 

Antrèsk,  X.  f.  bot.  anthesc  (tempo  em  que 
oiorgAosd^uma  flor  attingem  á  competente  gran- 
deza). 

t  ANTBESPHomBS,  X.  f.  pi.  myth.  festas  (a 
Proserpinai. 

Anthestéries  ,  X.  f.  pt.  mxth.  «nthesteriai 
(festas  em  honra  de  Bacebo). 

t  Anthiasistes  ,  X.  m.  pi.  sectários  (oondem- 
navam  o  trabalho). 

t  Antbidie  ,  X.  m.  d'hist.  nat.  anthidio  (in- 
secto). 

"t  Anthie,  X.  f.  d'hist.  nat.  insecto  caraivoíx) 
africano. 

t  Antrilion,  X.  m.  bot.  bdíanlboannoaicnoi:?- 
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,  adj\  2  gen.  des,  oontra- 
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aklono,  a. 

t  A^ninisiis,  /.  f.  pi.  bot.  çcncro  de  gra- 
■ùœa». 


t  A^Tnocduc,  s.  m.  bolJUúWxcTQ  (planu). 

t  AknoctAmm ,  i.  f.  anlbograrJiia ,  ou  ex- 
llkaçâû  d'uma  kleia  pcr  flores 

ASTMUB ,  1.  f.  bot.  plania-campanulacca. 

AHnouTiE,  s.  /l  trigo  caoariiQ  —  U/'A/iA   > 
nat.)  alpiste  (pctrillcada\ 

AxTi0t4iccB ,  s.  m.  aiilholQgo  (collccçilo  dos 
pHoapacs  ofHcios,  na  igreja  grega)  —  Rorik'gio, 
Bos-sanclonini. 

AimuBca,  s.f.  anthologla. 

t  AimoLYSB,  $.  /'.anibulisa  (planta). 

t  Artmbtses,  1.  m.  pt.  d'Iàst.  nat.  aTct  syl- 


t  AxTMmACFS,  /.  m.  pt,  d'hiit,  na^,  insec- 
lús  (roQKm  flores). 

t  ANTW)niiu:s,  /.  m.  pi,  d'hitt,  nat.  insec- 
tos (vi^em  sobre  flores?. 

t  AmopHYurrK ,  s.  m.  d'hiit.  nat,  minerai 
Ida  ^klnlega). 

AirraoRE,  s,  m.  bot,  aconito  saudável  (planta). 

t  AirraosmvE  «  s,  m.  autbi^cpcnna  (planta). 

t  Amuaciens,  s.  m,pi.d'hisi  nat.  ioscclus- 
tfipieros. 

t  AMT«ucrr« ,  1.  m,  rarrâkHle-terra  (incom- 

AsmiRieocB,  «.  m.  mcd,  ulcera  (nos  ossos). 

Aktwjuoimstkg  ,  /.  m,  ch)in.  instrumento 
^krtla  a  quantidade  d*acido  eurbonioo  inclusa 
Bo  ar). 

AirnnuoQSB ,  «.  f.  d'ocid,  (antrakózc)  cfaaga- 
eorrosira  (no  oltx>}. 

AmnaAi ,  /.  m,  med.  (antrákce)  anibraz,  car- 
boDCQk)- maligno. 

t  Akiureks  ,  s,  f.  d'hitt'  nat.  bonito  in- 
»cto  (das  nores\ 

t  A^TUUBBS,  s  m.  i>l.  d'hist,  nat,  anthribos 
fiMectos). 

t  Ai^muniAKCie ,  s.  f.  adirinhança  (pela  ap- 
poriçâo  de  um  defunrlo\ 

AxnnrvFiNiHS,  adj.  e  «.  3  gen,  corn  flgura 
btimaDa  vanimai). 

AvmoHKÊxic ,  t,  f,  anat.  antbropogenia. 

t  AKTiMrocuniiTB  ,  s.  f,  d'fiist,  nat.  pc- 
4n  (representa  alguma  parte  do  rorpo  bumano). 

AKTwuNuciuniiB,  1.  f,  a/ui/.  anthropogra- 
pbli. 

AnTiMTOLOCNt,  S.  t-  thtot,  (antropoiojf  )  an- 
ttropologia. 

ARTiaoroaÀNTiB  ou  Afthiropomakcie  ,  s,  f, 
atffvÍDbaçk>  (pek>  exame  d*entranbas  humanas). 

t  Atnawwfrraig.  t.  f.  sciencia  (tem  por  alvo 
IS  proporçfiet  do  corpo  bumano). 

Atmototovraufics.  /.  m.pt.  d'hitt.  nat.  ani- 
maet  (stmilbam  algum  tanto  o  bomem). 

t  Aimmopoaoiiniisn ,  t.  m.  antbropomor- 


AirmofoaoiiPRrrK,  s.  m.  antbropomorpbita. 
tAnmoroi'A-niiK,^.  /:  antbropopathia. 
AxmmroraAcr.  adJ.  e  x.  2  gcn.  ^anlropo- 
ll4e)aBUtfopo|»tiaso,  caonibat. 


AKnmopopiiAGiE,  s.  f.  anthropopbigli,  can* 
nlbalismo. 

t  Amuroposomatolocie,  1.  f,  anat.  aotbro* 
posomatologia. 

ANTimofQSoraiE ,  t.  f.  antbroposopbia 

Amvropotomie  ,  1.  /.  antbropotciinia. 

t  Akyvi  LLiOR ,  #.  m.  bot.  planta-leguminosa. 

ANTHYTcopnQm ,  adj,  2  gen,  e  t,  m.  med. 
anthynoptioo  (remédio). 

t  Aimn-poraoRE ,  /  J'.rtietor.  antbypophora. 

Amn,  prep,  tat,  {em  camp,)  ante,  anti« 
contra. 

t  ANTiAcnvB,  adj,  2  gen.  e  t.  m.  anti-addo,  a. 

Antiapbmmmtiqub,  a</.e  t.  m.  med,  antia- 
pbroditico. 

ANTiAPoniCTiQCB ,  odj.  2  gcn.  e  i.  m.  med. 
antiapoplectico  (remédio). 

AifTiABTBRiTiQU!,  adj,  2  gcn.  €  1.  m,  med, 
antiartbritico.  a. 

Antiasiuhati^cb,  adj,  2  gen,  c  t,  m,  med, 
antiastbmalico ,  a. 

t  ANTiBACBiQrE,  t.  m.  dc  poet,  tat,  anti- 
baccbioo  (pc  de  verso). 

AvriBARiMJT ,  t.  m.  d'hitt,  nat,  concha  ter- 
restre (raríssima). 

t  Antiborie  ,  /.  f,  quadrante^uinoxial  (dot 
antiguos). 

t  Antibracoul.  e,  adj.  anat,  anlibrarbial 

Amicabimet  ,  /.  m.  d^aixh.  antigabincte. 

ANncACHRCTiQi7B ,  adj.  2  gcn.  e  s.  m,  med, 
aoticacbetico  (remédio). 

t  AKTirACOCBIMIQLE  ,   a(ij.   2  JT/í.   t  s.    m, 

med,  anticacocbymico,  a. 

Akticausodiqiib  ou  AurriCArsoTiQrE,  adj, 
2 gen,  es,  /ii&</.  anticausodioo,  ou  anticauso- 
tioo. 

Anticbambse,  «.  /.antecâmara.  sala-d*e«- 
pera. 

t  AimCBORB ,  t,  m,  bot.  planta  li4iaora. 

Amicbrfsb  ,  s.  m.  for,  anticbresis. 

t  Antichrjísistk  ,  t.  2  gen  for,  anticbrrsisla. 

Anticbrétien,  ke,  adj.  anti-<-hris(âo ,  *. 

ANTiCHRiSTiAMsaiB,  s,  /Ti.  auti-cbristianísmo. 

t  Anticbtboke  ,s.m,e  adj,  geogr.  antípoda. 

ANTiciPAhT,  adj,  m.  med,  anticipante ,  pro- 
leptlco. 

Anticipation,!,  f.  (antici|>aciõii}  anticipaçâow 
anticipa  mento. 

(  Par  anticipation  ,  adv.  adiantada ,  flnticí- 
pada,  preTcnidamcntc. 

Anticiper ,  v, a,— pé.  e.  part.  (anticl|>^)  an- 
ticipar,  prevenir  —  invadir,  usurpar  —  (i;.  n.) 
iidíantar  se,  chegar  mais  cedo. 

Akticoeub  ,  s,  m.  d'atv.  antecor ,  anieconi- 
çâo  (tumor  no  peito  do  cavallo). 

AKncDKsnTVTiOKrtÀiRB ,  adj.  e  t.  m.  anticon- 
stilucionario  (opposto  á  constituição  Vnigt' 
nitut), 

t  AKTicoNsnnnnoKifEL,  u,  adj.  antktmsti- 
tucional. 

t  AKTicoNSTrruTiOKicBiJJMEKT ,  flí/f.  anttcon- 
stitucionalmcntc. 

ANTir4>Kvi;LSiONi«AiiiE ,  odj.  c  X.  2  gcn.  anU* 
convulsiounario ,  a. 
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i  AKTiooim,  s.  f.  primeiro  patio. 

t  Anticrépuicole  ,  s  m.  anticreputculo. 

t  Antidagtyus  ,  s.  m.  de  poes,  aoapcslo. 

Airrio^TB,  s,  f.  antodata. 

Antidatkr  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (antidaté) 
antedatar. 

\  Antidessub  ,  s.  m.  bot.  antidcsma  (planta). 

t  AifrioicoMÀRUNiTBS ,  i.  m.  pt.  bcrejcs  ^ne- 
KaTam  a  Tirgindade  de  Maria). 

t  AicnDiNiQOB ,  adj.  %  gen.  e  s.  m.  med. 
antidinioo  (remédio). 

AimnoTÀiRE ,  s.  m.  med.  (antidotérc)  antido- 
tario,  receituário. 

Antidotb,  s.  m.  antídoto,  oontraTeneno,  pre- 
tertalivo ,  remcdio. 

ANTroonsR,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (antidote) 
antidotar ,  ou  dar  antídoto. 

AMTiDYSSKNTãuQOB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m. 
antidycciiterico  (remédio). 

t  Amiennàèdre  ,  adj.  f.  d'hist.  nat.  oom 
nofe  faces  de  dous  lados  oppostos  (tormalina). 

Antienne  .  t.  f.  (antiénc)  antipboua. 

(Annoncer  une  triste,  une  fâcbeusc  antienne, 
dar  uma  triste ,  ou  má  nova. 

t  Antiépileptiqce,  a€tj.  2  gen.  e  s.  m.  med. 
antiepileptico  (remédio). 

t  Antiétique,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med.  antié- 
tico, a. 

t  Antitaiicineux ,  ac(J.  ci. m.  med. antlea- 
feirenlo. 

Antifèbrile  ,  adjm  2  gen.  c  t.  m.  med,  an- 
tifèbril. 

t  Antigalactique,  a4/.  2  gen.  contrario  ao 
Icite. 

t  ANTicÉoaÈTRE,  /.  171. 0  que  critica  as  mathe- 
maticas. 

t  ANn-€LACCOIfR  ou  ANTICLAINXmB ,  S.   m. 

med.  antifi^aucomc. 

Antigomum  ,  s,  m.  vidro  (de  louœiro) — oxido 
(d'antimonio ,  e  de  estanho). 

f  Antigoutteux  ,s.m.e  adj.  med.  antic^o- 
toso  (remédio). 

f  ANTIBECrfQUB  ,  P^.  ANTltriQUC. 

t  ANmÉHowiolDÂL,  adj.  m.  med.  antibe- 
morrboldal. 

f  ANTUEiPíínQijB,  adj.  2 gen.  med.  antihcr- 
pcUco.a. 

t  ANi'iBYDROPiiOBiqiJB,  ttdj.  2  gen.  e  s.  m. 
med.  antibydropliobico,  a. 

f  ANTnYDROPHiuE,  adj.  2  gen.  c  *.  m.  med. 
antibydropioo ,  a. 

t  ANriHYpocoNnRugiiE,  adj.  2  gen.  c  $,  m. 
med.  antibypocoodriaoo  (remcdio). 

ANTnYSTÉRiQUE,  adj.  2  gen.  c  t.  m.  med. 
antibysterico  (remcdio). 

t  ANTtLArTKvx ,  S.  m.  B  adj.  med.  remédio 
(faz  cracuar  o  leite). 

Antilambda  ,  1.  m.  d'impr.  signal  (scnia  de 
▼Irsulas  dobradas  á  margem,  para  distinguir 
•s  dtaçOes). 

t  ANTILIS,  F".  ANTIYlLmB. 

•  t  Antilobc  ,  s.  m.  anat.  antilobio. 

t  ANTuocAiurmi ,  4.  m.  math,  antiloga- 
rtlomo. 
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ANTitociB ,  S.  f.  didact.  (antilojf)  antilogi^ 
ooniradicçâo ,  sophisma. 

t  Antiloïhiqué  ,  adj.  2  gen.  e  *.  m.  med 
antipestilcncial. 

Antilope,  *.  f.  d'hitt.  nat.  antilope ,  cabra 
montez,  corça. 

t  ANTttYssiQui ,  adj.  2  gen.  e  *.  m.  med 
antilyssico,  a. 

t  ANTiaiÉLANCOLiQCE ,  adj,  2  gen.  e  s.  m. 
med.  anlimeiancolico ,  a. 

t  Antihekse,  t.  /.  des.  (antimince)  toaiba 
(de  um  allar). 

t  ANTmiPHYTiQUB  OU  ANTmÉpmTiQUB ,  adj. 
2  gen.  e  s.  m.  med,  antimephitico ,  a. 

t  AnTHIÎTÀBOLB,  ANTIUâTÁTBÊSB ,  ANTIHÊ- 

talepsk  ,  s.  f.  rtietor.  género  de  repetição. 
ANmoiNE ,  s.  m.  (antimoáue)  anlimonio 

t  ANTuoNAfiCHiQUB ,  adj.  2  gen.  antimooar- 
cbico ,  a. 

Antiuomal.  e  ,  adj.  med,  antimonial. 

t  Antimonié.  L^adJ.  cliym.  aotimoniado,  a. 

t  Antiuonies  ,  s.  f.  pt.  argiunentos  oppostos 
(na  controvérsia). 

ANTiaoRVEUz ,  «.  m.  e  adj,  d'atv,  antimu- 
coso,  a. 

Antinational.  b  ,  adj.  antinacional. 

t  Antin ËpHRCTiQUE , odj.  2 gen, es. m,  med, 
antinepbretico  (remédio). 

ANTmoifiE .  s.  f.  Jurid.  antinomia. 

t  Antinovien  ,  s,  m.  antinomiano. 

AntinoCs  ,  s.  m.  astr.  coQstellação  (assim  cha- 
mada). 

t  Antiope,  1.  f.  d'hist.  nat.  antiopc  (insecto). 

t  Antiorgastiqub  ,  adj.  2  gen-  e  s.  m.  med, 
artiorgastico ,  a. 

Antipape,  s.  m.  antipapa  (falso  pontífice,  etc.) 

t  Antipaeali^le  ,  s.  f.  geom.  anliparallclo. 

Antiparalvtique  ,  adj.  2  gen.  c  s.  m,  med. 
antiparalytioo,  a. 

AKTiPAiur^'iSP. ,  s.  f.  rhetor.  figura  corn  que 
o  aonisado  %  «tra  que  antes  deve  ser  louvado 
que  reprehc9»  'do. 

f  Antipac  '  yS,  m,  de  poes,  pe  de  verso  la- 
tin >. 

t  Antipat%  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  coral-negro. 

Antipathie  ,  s.  f.  (antipatí  )  antipathia,  aver- 
são ,  ódio  ,  opposiçâo  ,  repugnância  —  (Jig.) 
aborrecimento. 

Antipatbique,  adj. 2  gen.  (antipatfke)  antipa- 
thico,  contrario ,  opposto,  repugnante. 

ANTiPÉRtsTALTiQCB  »  adj.  2  gen.  med.  anti- 
períslaltico ,  a. 

ANTiPáRiSTASE.  s.  f.  didoct.  antlpcristasis. 

Antipestilcmtikl.  b  ,  adj.  med.  (antipestilen- 
ciél  )  aleiiloimo,  âutipestilcncial. 

t  Antipharmaqob,  adj.  2  gen,  e  s,  m.  med, 
oontra-vcncno. 

t  Antiphate,  ^.  Antipaiv. 

t  Antipbilosophe,  adj.  e  s.  2  gen.  antiphflo- 
sopho ,  a. 

t  Antipuloíopbiqub  ,  adj.  2  gen,  antiphik>- 
sophico,  a. 

t  ANTiPHiLOSonun ,  adj.  2  gen,  antiphilo- 
sopbista. 
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f  AimmiOCiSTiQci,  adj.  2  gen,  es,  m,  med. 
antiiÉiloKiitioo ,  a. 

t  AmPMHAnB,  A^.  AimpiONiER. 

t  AmnioiiiB,  s.  A  mus.  aniiphooia. 

AimnraRin,  s.  m.  (aotifooié)  aotifonarío. 

AimmASB.  s.  f.  ginm.  (antifiráze)  anti- 
phme,  irooia. 

t  Ammisfn ,  V.  a.  des,  (aotifrazé)  anti- 
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t  AimraTnsiQim,  adj.  2  gen.  c  s.  m.  med, 
aotiphUiinco ,  a. 

i  AnviTSiQiJB ,  adj.  2  gen.  aatiphysioo ,  a. 

t  Antipleurctiqck,  adj.  2  gen.  c  s,  m.  med. 
aolipleoretico ,  a. 

A!fTiK)OÂCEiQi7B,  odj-  2  gcn,  6  S.  m.  med, 
ailipodagrioo ,  a. 

AnuoDAL.  B ,  adj.  antipodal. 

AmpoiiB,  s.  m.  retat.  (antipode)  antípoda  — 
{fig.)  cootrario ,  îniniigo ,  opposto. 

(Être  aux  antipodes ,  estar  bem  longe ,  oa 
nmoio  {prov.y 

t  AnimuxiB ,  *.  f.  med.  antipraxia. 

AvfiPBosriTES ,  s.  m.  pi.  anat.  antiprostalas. 

t  ANTiPsoRKruE ,  €uij.  2  gcn.  e  s.  m.  med, 
antipiorico,  a. 

Artiptoib  ,  s.  f.  gram.  aotiptoeis. 

t  AnTiPinmioB ,  adj,  2  gen.  e  i.  m.  med. 
aotipotrklo ,  a. 

t  Aktipiîiqde  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med.  an- 
tii^ioo  (remédio). 

t  AirriPYaÉTiQUB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med. 
anlipyretioo ,  a. 

f  AKTipTROTmuB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med. 
aDtipyrocico,  a. 

AniQQAïuB,  s.  f.  desprez.  (antikálhc)  ao- 
tignalha. 

Artiquàibe,  s.  m.  (antikérc)  antiquário,  ou 
aaliguario. 

Aktiqoaeut  ,  s.  m.  (antikarid)  conhecimento 
(de  oooiM  antiepias). 

AimQQB ,  aèO'.  2  g^^'  (antfke)  antfguo,  Tcibo, 
ictoftû,  a  —  {s.  m.)  monumento  antiguo  —  obra 
(dût  antiguot  csculptorcs) — {s  .f.)  camaficu,  me- 
dilha ,  pedra,  on  estatua  anUgua  —  antiguidade. 

(  A  Vantique  ,  á  antigua ,  d  moda  antigua  : 
f  eit  oœ  antique ,  é  mulher  idosa. 

Amiiqijer,  V.  a.  —  gué.  e,  part,  d'encader. 
jaipear  [o  córie  das  folhas  d*um  livro). 

ANTiQGiTt ,  /.  f.  (antikité)  ancianidade ,  Snti- 
gDidade.^etustez  —  {pi.)  monumentos  antiguos. 

t Artbaciiitiqitb,  adj,  2  gen.  es.  m. med. 
atiracfaitico,  a. 

AmBÉTOumoNifAiBB,  adj.  e  s.2  gen.  (anti- 
revoIttcioDére)  aotirerolucionario,  a. 

AinsnÉiiQiJB,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  dogm. 
aotorbetico ,  oontradiotorio ,  refutaUvo ,  a. 

^Xnrage  anlirrhétique  ,  obra  antirrbcUca. 

AimuuB ,  s,  f.  des.  antesala. 

t  AimsÂTYmB  oa  AimsATiRB,  s,  f.  resposta 
(■anasalyra). 

Artisgbs,  s.  ira.  pi.  astr.  antisdos. 

AirmciBM,  ^.  AirrcsciEKS. 

AirnKQBBDTiQiTB ,  oJj.  2  gen.  e  s,  m.  med, 
aaliiooiliiitioo  (remedioi). 


f  ANTiscRoniULEUx,  SE,  adj.  e  s.  m.  med.  au- 
tiescroroioso ,  a. 

ANTisEPTiQtB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med.  ai»- 
tiseptJco ,  a. 

t  ANTisiCHA,  s.  m,  dous  s<gnias  encostados 
(22). 

t  AirnsiPBiLrnQiJB,  adj,  2  gen.  antisipby lí- 
tico, a. 

t  ArmsoaAL.  b  ,  adj.  2  gen.  antisocial. 

AirnspiSB ,  s.  f.  med.  antispasc. 

ANnsPAsaoDiQUB ,  cu/y.  2  gen.  e  s.  m.  med. 
antispasmodioo ,  a. 

t  Antispatb  ou  AimsPASTE ,  s.  m.  de  poes, 
pe  (de  quatro  syllabas). 

ANTisPASTiQiiB,  adj.  2  gen,  fs.  m.  med.  an- 
tispaslioo  (remédio). 

t  Aktispodb  ,  s.  m,  c/ijrm.  ftilso-espodio. 

t  AwTiSTREPiB ,  s.  f.  des.  rodinha  (nos  pés  do 
um  leito,  canapé,  etc.) 

ANTiSTRoniE ,  s.  f,  de  pœs,  greg,  (  antis- 
trOfc)  antistrophe. 

t  Aim-svniuTiQCB  ou  AKTiSTPHn.rriQiJE , 
adj.  2  gen.  e  s,  m.  med,  contra  o  mal  Teuerco. 

Antitactes,  s.  m,  pi.  herejes  (fuiani  o  que 
a  lei  sedava). 

t  Antitétanioub  ,  adj,  2  gen,  e  s,  m  med, 
antitetanioo ,  a. 

t  Akuthèes,  s.  m.  pi.  maus-gcnios. 

f  Antithénab,  s.  m.  anat.  antHbenar  (mus- 
culo). 

t  AirnTHBiiMiPSYCKE,  S.  m.  phys.  antitber- 
mopsycro  (duplo  tbermometro,  ou  baróme- 
tro, cic.) 

ANTiTBés,  s.  f.  de  rethor.  (antitéze)  anti- 
thèse. 

t  ANTmÉTAiBB ,  *.  m.  des.  (antitetérc)  réo 
(descarga-se  de  um  delicto  pcr  recriminação). 

ANTiTiÊnf^tB ,  adj.  2  gen.  antitheUco ,  a. 

t  Anitthague  ,  s.  m.  anat.  antitrago. 

t  ANTmtiKrrAmB,  s.  m.  (aoUtrinitére)  auti- 
trinitario  (hereje). 

+  AimTBOPB ,  adj.  2  gen,  bot,  que  toma  di- 
recção contraria. 

t  A^TrrYpB,  s,  m-  theol,  antitypo,  exem- 
plar, figura,  fófroa  imagem,  modelo,  molde, 
symbolo,  typo. 

Antiyénérien ,  MB,  adj,  e  s,  med.  anti- 
Tenerco ,  a. 

t  AtrvYERsnccukniB ,  adj,  2  gen.  antiyer- 
micKlére)  anliperistaltioo,  a. 

Antiverhikecx,  se,  adj.  med.  vermiftigo,  a. 

Antivékouqiib,  adj.  2  gen.  med,  antírcro- 
lico,  a. 

t  ANTiYEBsmcATCiiK ,  s,  m.  buH,  antiTcrsi* 
ficador. 

+  AimziMTQUB,  adj,  2  gen.  c  *.  m.  med. 
antizymico,  a. 

t  Antocéphalb  ,  *.  a  e  adj.  f.  cidade  metró- 
pole (independente). 

Antoescieks,  y.  AirnsciENSi 

Antoiseb  ,  V.  a.  —  sé.  e^part.  dejard.  tan- 
toazé)  pôr  em  monte  (o  esterco). 

ANTurr,  s,  m.  mar.  (antod)  instrumento  fcrrco 
(dobra  as  cintas  do  naTÍo;. 
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t  AicTOLFE  OU  Amorus ,  s.  m.  cravo  da  índia, 
que  per  acato  fica  na  arrorc  (após  a  coiheiU). 

t  ANTOLiOB,  s.  m,  aulologo. 

Antologib,  s,  f.  anlolocna  cflorilcgio ,  ramh 
Hiete). 

t  Aktokin.  s,  nu  (antonéa)  anldiiino  (frade). 

Antomuiasb  •  i.  f,  rhelor.  (anlonomázc)  an- 
louoaiasia. 

ANVONYvnc,  #•  f.  (anloniml)  antonymia. 

Aktobb  ou  Antitwé,  X.  f,  bot,  planta  vpre- 
•erra  do  veneno). 

ANT0X4,  $,  f.  ùot.  anloxa  (planta). 

t  Antracitr  ,  K  ANTBBÀCrrs. 

t  Aktraco.^istrb  ,  y,  Akturao)m$trr. 

Antbb ,  i.  m.  antro,  caverna,  cavidade,  cova , 
covil ,  grulta. 

t  Anthibb,  #.  IR.  d'hiit.  nat,  antribo  (in- 
secto). 

Antpisque,  /.  m.  bot,  planto-apericntc. 

AKTROHiCLvraiTES,  t.  m.  pt,  d'hist.  nat.  cor- 
pos fossis  (imitam  partes  do  cor|io  tiunuiiio). 

\  Antropokaics  ,  «.  m.  pi,  (antropoké)  inqui- 
sidores ,  queimadores  de  homens. 

t  Aktropolitbcs,  $.  in.  pi,  d'hist,  nat.  ossos 
burtianos  pcirlKcados ,  etc. 

t  AfrrRBPOLOCiK ,  antropologia. 

t  AKTRoraaoRPBE,  adj,  2  gen.  com  rasto 
liumano. 

t  AKTROPOuoRPHiTB.f.  m.  d'hist.  /ict/. crus- 
tat-eo  petrifícado  (  representa  d'um  lado  vulto 
linmano)  —  {adj.  s.)  que  cré  cm  um  deus  corpó- 
reo ,  e  cora  Tanr  humana. 

t  Aktrustiok,  à.  m,  vassallo  voluntário  (ser- 
via um  principe  germano  em  suas  expedições). 

Anukr,  v.a.^nué.  e^pan.  decaç.  (auiié) 
ileixar  voar  as  perdizes ,  ele. ,  até  distancia  pro- 
porcionada (para  atirar-lbes). 

*  Anuit  .  adv.  boje. 

Anuíteb  [S')  V.  r.  (s'ani/ité)  expor-se  a  an- 
daivile  noite  ~  fSizer  jornada  de  noite. 

Anus  ,  $.  m.  med.  e  anat.  (.incis)  ano. 

AnxiêtA  ,  s.  f.  (ankcieté)  anciã ,  ãiixiedade  — 
aflliocáo,  dòr,  tormento  ~  cuidado ,  perplexi- 
dade —  pena  —  tristeza. 

t  ANxiBUSiaiBKT,  adv.  dei.  (ankcieuzanan) 
andosamente. 

ANYCuifiS,  /.  f.  pi.  boi.  género  de  amaran- 
tbos. 

AODON ,  t.  m.  d'hist.  nat,  pcixe«artilaginoso 
—  {adj.)  sem  dentes  visivcis. 

AoKinBS,  /.  f.  pt.  mxth.  (aonlde)  as  Musas. 

t  *  AoRÀNT ,  adj.  supplicantc. 

t  AORASiB ,  s.  f.  d'antig.  invisibilidade  (dos 
deuses). 

AfMiiSTB ,  /.  m.  gram.  aoristo 

AoATK ,  i. /;  med.  (aórte)  aorta  —  cofre,  vaso. 

AoOt,  /.  m.  (  dt  )  agosto  (  mcz  )  — ceifii , 
collieita. 

AoÔTt.  B,  adj.  maduro,  sazonado,  a  (pelo 
calor  d'agosto). 

AodTER,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (uté)  fazer  ama- 
durecer (pelo  sul  de  agosto). 

AoihïRON ,  s.  m.  (utcrõn)  ceifeiro ,  segador. 

Apackc,  s,  m.  cir,  dcsloczcão  (de  osso). 
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Apacogib,  s,  f.  apagogia. 

*  Apaier  ,  y.  Afaisek. 

*  ApAisA.vrKiiR ,  s.  m.  des.  applacador ,  paci- 
ficador. 

*  Apaisemekt,  s.  m.  padikaçâo,  paz- ajuste, 
concerto. 

Apaisfa  ,  v.  fl.  —  sé.  e,  part,  (apézé)  apazi- 
guar ,  applacar ,  pacificar  -  aquietar ,  soccgar, 
tranquUiiza.  —  acalmar .  adoçar. 

(A"—)  V.  r.  abrandar-te,  adoçar-se,  mo- 
derar-sc ,  soccgar  se. 

Apalachjnb  ,  s.  f.  bot.  apalacbina ,  cassina 
(l)lanla). 

t  A  PALANCHE ,  s.  m.  bot.  cspccic  dc  sapotilba. 

t  Apaijltu,  s.  m.  bot.  planta  medicinal  e  odo- 
rífera í serve  para  os  perfumes). 

Apale  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  espécie  dc  cantha- 
rida  (do  norte). 

Apalike  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  apalika  (peixe). 

t  ApalYTRCS  ou  APALITRES,  #.  c  adj.  m.  pL 
d'hist.  nat.  mollipcnes. 

Apanace,  s,  m.  apanágio,  doação,  dote-<as»- 
do-infantado  —  posse  —  predicado  —  [fig,  )  ap- 
pendice. 

A  PAN  ACER,  V.  a.^gé.  e,  part,  (apanajê) 
doar  (priiici|M;s)  dotar. 

Apanaciste  ,  s.  m.  o  que  tem  doaçjlo. 

Apanthisue,  s.m.  dcsfloraçáo,  obliteraçio 
cabal. 

Apanthropie,  s.  f.  med.  apanthropia,  misau- 
tbropia  (per  doença). 

t  Apar  ,  s,  m.  dldst.  nat.  tatu  (com  très  lis- 
tras). 

*Aparaceb«  V.  a.  combinar,  comparar, 
conferir,  confrontar. 

Aparink,  s.  f.  bot.  aparina  (planta). 

t  A  PART,  toc, adv.  de  lado ,  separadamente. 

t  Aparté  ,  s.  m.  de  pões.  á  parle. 

t  Apates  ,  s.  m.  pt.  d'hist.  nat.  apatos  (in- 
sectos). 

APATBtR ,  S.  f.  philos,  (apatf  )  apalhia ,  estoi- 
cismo ,  impassibilidade ,  indoleiicia ,  insensibili- 
dade —  constância ,  firmeza. 

Apatique,  adj.  2  gen.  (apatlkel  apatbioo, 
impassível,  imperturbável,  inseusivcl— Hieieixado^ 
descurtlado ,  negligente. 

t  Apathiste  ,  s.  m.  des.  apatbísta. 

*  Apaticber  ,  V.  n.  ir  comer. 

t  Apatitb, '«.  A  d'hist.  nat.  apatita  (pëBra). 

Apaturies,  s.  f.  pt.  apaturias  (festas  cm 
honra  de  Baccho ,  Jupiter ,  Minerva ,  e  Venus , 
antigua  mente). 

t  Apaw  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  concha  (do  Sene- 
gal). 

t  AapfenÊHB,  s.  m.  cir.  firactura  do  craneo 
(contraposta  ao  golpe). 

t  Apuieutb  ,  s.  m.  des.  apedeuta. 

t  ApKDEUTisaB,  t.  m.  apedeuUsiBo  ,  igno- 
rância (por  falta  d*instrucçio). 

t  ApBKiK!VTiS3tR,  s.  //i.  ausciicía,  cxílioannuaL 

APEKS,  f^.  GULT-APEKS. 

*  A  PENSER ,  V.  a.  fazer  alguma  cousa  (pr«- 
mcdiladaniente). 

Atei'UC  ,  s.  f.  med.  apepsta  (mi  digesUu). 
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t  AffciitErnox ,  «.  f,  didact.  (apcrccpdôa) 
ooBieieocta  immcdiata  (de  si  mesmos 

AmcETABLC.  adj.^gen.  aclTertivel,  áper- 
orbifel ,  peroeptivel ,  fitivel. 

t  ApcKiT^fiCE,  t.  f.  des,  apercepçâo ,  per- 
ftpçio. 

Anacivoni ,  v.  a.—  eu. e,  part,  (aperce- 
voir) aperceber ,  distioRiíir,  divisar  —  avistar, 
dnoobnr ,  ver  >-  comprebender  ,  perceber  ~ 
Miar.  observar. 

(r  -  )  V.  r.  oonbcrer ,  notar,  reparar. 

Amant,  v.  o.—  ché,  «, part,  di-sininar  o 
libo  oQde  SC  costuma  recolher  de  ooilc  aJHuiiui 
are  ,o  passarinbeiro}. 

f  ArcRçoiB ,  t.  nu  (apcrcoár)  placa  (da  mó 
do  alimcletro% 

Ai-CBçc ,  9.  ni.  expoiicfto  suinmaria  —  vista- 
d'olbos— bosquejo. 

fAKKEA,  $.  m.  d'/ust.  nal.  «uiadrupcdc 
roedor  brasílico. 

t  Apèkiakt«íu:ef4  ,  s.  f.  pi.  boi.  aperiaalba- 
etu  (plantas). 

AmiTiF,  ivB,  adj.  mid.  aperiente,  âpcri- 
líTo,a. 

Amrnmus,  #.  A  (aperiloáre)  placa  (ai^a  oi 
aiiueics). 

*  ArmBEKT,  adv.  (apcrtemao)  aberta,  dará, 
eridnite,  maDifesfanicnle. 

Amms,  s.  f.  des.  capacidade,  destreza , 
habilidade -afplidade. 

(  Voilà  une  belle  apertite ,  eis  ran  bom  e 
podavel  cooaelbo  (imn.). 

AptTÀLB,  a4j'  2  g€n.  bot.  apeUlo ,  sem  ft>- 


ArcnsacBorr,  /.  m.  (apeticemân)  abatimento, 
apûonuirolo,  dimlaul^o,  pequenez. 

Apcnssn,  va.  —  sé.  e.  /nirt.  (apetiré)  apou- 
car, dbiiiouir ,  icncolber ,  encurtar ,  minorar. 

[S'  —  )  V.  r.  encolher-sc,  fazer-sc  pequena 

A-ravivte,  eutí^,  cora  pouca  dirrcrcaça ,  pou(x> 
miii  00  meoot ,  quasi  —  {s.  m.)  approximaçâo. 

AptÉUB,  #.  nuastr,  (afeli)  apbelia  ~  (a</y. 
2  gen.)  apbelio ,  a. 

Apieuah  ,  s,  m.  astn  a  mais  bclla  estrclla 
(df  geminis). 

AnteÊB ,  4,  f,  gram,  (aferéze)  apberese. 

t  Aramocs ,  s.  //i.  pt.  d'/ust.  nai.  familia 
(d'iosedos). 

t  AraimvoaB,  adj»  2  gen.  d'hist.  nal.  que 


t  API»  ou  4ms  ,s.  f.es.nu  d'hist.  nat. 
opedf  de  cyprino  (peixe). 

t  AraiLATnwwie ,  s.  f.  apbiiantropia. 

ÎAraiTtB,  /.  f.  bot.  apbiteia  (planta). 

Atmtig,  s.  f.  med.  (afoDl)  apbonia. 

ApMftisiB,  S.  m.  med.  (aforlsine)  apborisroo, 
axioma,  máxima  ,  rcffra-geral ,  sentença. 

ApmnsnQCB,  adJ.  2  gen,  tned.  aphorir- 
lin,  a. 

t  AvHUCR,  s.  m.  nario  aotiguo  (com  uma 
10  ordem  de  remoa). 

t  Amina.  #.  m.  pi.  d'hist.  nat.  geocro  de 


t  ArwttxiT ,  #.  ni.  d'hist.  nat.  tormaliiia. 
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ApuRODisiAQur,  adJ.  2  gen.  med.  apbrodi- 
ftiaco ,  a. 

Afnrgdisusue,  s.  m.  med.  aphixxlisiasoia 

Apmkoimsties,  s.  f.  pL  myth.  festas  (a  VeuusX 

Aphiuniite  tS.f.c  adj.  Apbrodita  (noiuc  de 
Venus  )  —  dança  autigua  (ein  que  rcprcienu- 
Tam  Venus). 

t  Afhrokatrok  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  carbo- 
oaie-dc-soda  —  sal-niural. 

t  Aphromuc,  s.  f.  6o/.  apbronilha  (planta). 

Aphhomtre,  s.  m.  chym.  apbronitro  (et- 
cunia  de  nitro\ 

Afhtk  ou  Aprtve  .  s.  m.  med.  (áfle)  apbla , 
sapinhus-ila-boira  vUlcenO. 

t  Aputecx  ,  SK ,  adj.  med.  apbtoso ,  a. 

t  Aph^e.  s.  m.  d'hist.  nat.  (aboz-nurinbo. 

APHYUJi,  adj.  2  gen.  scm  folhas. 

Aphvostusie,  adj.  2  gen.  coni  a  liocca  com- 
prida ,  etc.  (iuMicio)  —  (f.  m.  pt.)  peixcs-cartila- 
giiiosos. 

t  Ara^TtK ,  s.  f.  bot.  pbnta-parasila. 

Api  ,  *.  m.  porno  —  \,bot.)  ai|io  (planta) 

(  Pomme  A'api  ,  maça   pequena  e  corada  :  $ 
avoir  un  visaf^e  de  pomme  uîapi,  1er  faces  \t'r' 
melhas ,  ou  rosadas. 

t  Apiaires,  s.  m.  pt.  d'hist,  nat.  género 
d*ínsccto3. 

t  A  PIC,  adv.  perpendiailarmcntc. 

t  Apicre,^.  /.  bot.  aloc. 

Apikthiii,  V.  a.  —  tri,  e,  part,  depcrecrr, 
mingoai . 

(S'  —  )  V.  r.  corromper-fc ,  perder-se ,  ser 
de  má  qualidade. 

t  Apilevsib,  s.  f.  med.  apoplexia. 

t  Apikel  ,  s.  m.  bot.  raiz  americana. 

ApiQUER  ,v.  a.  c  n.  naut.  (  apiké  )  diz->c 
de  uni  navio ,  que  se  chega  para  a  ancora  »  es- 
tar a  pique. 

t  Apis  .  s.  f.  as/r.  (apisl  Abelha  (conslellaçAo 

—  (*.  m.)  boi  (que  os  Egypcios  adoravam). 

♦  Ai'iTKR ,  V.  rt.  —  té.  ej  part,  enternecer. 

Apitovkr,  V.  a.  —  yé.  e,  part,  (apitoaié) 
apiedar,  enternecer,  mcltcr ,  ou  fazer  dó. 

(  A"  —  )  V.  r.  compadecerse ,  1er  AV. 

t  Aplaicner  ,  i;.  a.  —  gné.  e,  part,  cardar 
(o  panno)  frizar. 

Aplaickeur,  s.  m.  cardador  (de  paouos)  frt- 
zador. 

A  PLANER ,  t/.  a.  —  né.  e^  part,  (aplano)  re 
levar  a  lá  dos  estofo«  (corn  a  carda). 

A  PLANEUR,   f^.  APLAICNEUR. 

Aplanir  ,  i;.  a.  —  ni.  e,  part,  aNzar ,  apla- 
nar, igualar,  nivelar,  unir  —explicar,  resolver 

—  (Á^.)*alhanar,  facilitar,  vencer. 
Aplatissement  ,  s.  m.  aplanamento ,  otvela 

çio—  explicação,  soluçio. 

APLANUSSitR ,  #.  ui.  o  que  aplana. 

Aplatir  ,  v.  <i.  —  //.  e,  part,  achatar ,  fazer 
chato  —  aplanar  —  amassar. 

Aplatusemckt,  s.  m.  (apUtíccniAn)  achata- 
mento, aplanaçâo. 

t  ApiJkTissEUR ,  s.  m.  achatador,  aplanador. 

Aplester,  V,  a.  —té.  e,  part.  nau:,  des- 
fk>aldar   lajfar  cM"!»»!*»"  f^tcr  >f  vtfNi, 
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APLKsriB,  s.  f,  med,  des,  aplestia,  iosacia- 
bilidade. 

Aplets,  «.  /7i.  pi.  de  peso,  redct  (de  pescar 
arenques}. 

t  Aplocíbes  ,  #.  m.  pL  d'fiisL  nat,  ioscclo»- 
dipteros. 

Aploob  ,  1.  m.  (aplôo)  linba  perpendicular  -^ 
pcrpendicu!o ,  prumo  —  {fíg.)  assento  —  {adíf.) 
a  prumo ,  perpendicular ,  verticalmente. 

Aploue,  j.  //i.  substancia  mineral  (pouoo  co- 
nhecida}. 

*  ÂPLOMER  f  V.  a.  adormecer. 

t  Aplotovik  ,  s.  f.cir.  incisão-simplet 

Apludb  ,  s.  f.  bot.  apluda. 

Aplusthb  ,  i.  m.  ornato  antig^no  (da  poppa  de 
um  navio). 

t  Aplysibs,  $.  f.  pL  d'hisL  nat.  aplysias 
(insectos). 

Apnéb,  t.  f.  med.  apnca  (  finita  (de  respira- 
ção). 

t  APOBOniBS ,  «.  A  P^'  d'antig.  festas  grega» 
(os  sacrifícios  tinham  iogar  sobre  as  lagcas  do 
templo). 

t  APOCALBASUif ,  1.  m.  d'hist.  nat,  substan- 
cia resiuosa  (do  enpborbio ,  etc.) 

Apocalypse,  «.  /.  (apokalipœ)  apocalypse,  re- 
velação —  ifig.)  mysterio,  obscuridade 

Apocalyptique,  adj.  2  gen.  apocalyptioo , 
—  {fig.)  escuro ,  mysterioso. 

t  Apocathartiqub  ,  acU'  ^  S^^-  f^<^'  purga- 
tivo ,  a. 

t  Apoc£no6B  ,  s.  f.  med.  apocenose. 

t  ApocHYLuiB,  s.  m.  med.  sucoo  vegetal  (ooa- 
tbado). 

t  Afogo,  $.  m.  des.  homem  inepto,  ou  fillador, 

*  A-p«Gi»,  s.  m.  pessoa  mal- vestida. 
Apocope,  s.  f.  gram.  apocope. 

t  ApogrI;as  ,  septuagesima. 

*  Apocrisiairb ,  #.  /71.  ( apokriziére  )  agente, 
deputado ,  enviado,  núncio  —  esmoler^mor  (de 
França)  —  thesoureiro  (de  convento). 

t  APOCROusnQUB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med. 
que  evacila  os  nuius  humores  (medicamento). 

Apocryphe  ,  cuíj.  2  gen.  ^.apokrife)  apocry- 
pbo ,  desconhecido ,  duvidoso ,  folso ,  incerto , 
incoí^ito,  occulto,  a. 

t  Apocyn  ,  s.  m.  òot.  apocyno  (planta). 

t  Apocyníes  ,  s.  f.  pL  ramilia  dos  apocynos. 

t  APODJMaYTiQUB ,  adj.  2  gen.  e  «.  m.  falso 
critico  —  (/7i^.)  que  foz  Terter  lagrymas  ^re- 
medio). 

\  AP0QB,  1.  m.  d'hist.  nat.  andorinha-mari- 
tima. 

t  AP0MC1V ,  s.  m.  d'antig.  recebedor  de  tri- 
butos (em  Athenas). 

Apodictiqoe ,  ck//.  2  gen.  log.  apodíctico, 
convincente ,  demonstrativo  ,  evidente. 

t  Apodiozis,  s.m.  rethor.  refutação  (d*um 
argumento  como  absurdo). 

ApodipnC  ,  s.  m.  d'antig.  canto  grego  (de- 
pois de  ceia). 

t  ApoDOPfU^DB,  a<(/.  2^/1.  para  restabelecer  i 
o  hálito  aos  asphyxiados  (bomba ,  etc.) 

t  Apodosb,^.  f.  segunda  perte  (d'um  pcriodo).  I 
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Apogée,  s.  m.  e  adj.  astr.  (apojft)  apogeo, 
elevaçào  —  {fig.  pœt.)  summo  apiœ. 

t  Afogons  ,  s.  m.  pi.  d'IUst.  nat.  género  dt 
peixes  excellentes. 

t  AP06RAPBE,  /.  m.  (apográfe)^opia.  tragada 

t  Apointisscb,  v.a.—  se.  e^  part.  popuL 
agudar,  apontar. 

t  Apojovb  ,  s.  m.  astr.  o  ponto  mais  distante 
d'um  satellite  de  Jupiter,  d'esté  astro. 

Apollinaires,  adj.  2  gen.  pi.  myth.  apol- 
linares,  em  honra  de  Apollo  (jogos). 

t  Apolunaristes,  s.  m.  pi.  apoUinarista» 
(herejes). 

t  Apollo  ,  s.  m.  mus.  cspede  de  tiorba  (com 
vinte  cordas). 

APOLLON  ,s.  m.  mxth.  (  Apolôn)  Apollo  — 
{fig  )  bom  poeta  —  chambre  curto. 

t  Apollonieks,  miennes,  adj.  geom.  pt. 
usuaes  (hyperbole ,  parábola). 

AP0I.L0NIES,  s.  f.  pi.  myih.  festas  (em  honra 
de  Apollo). 

ApoLOGÊTMtUB,  adv.  2  gen.  (apologetlke)  apo- 
logético ,  defensivo ,  a. 

Apologie,  s.  f.  capolojl)  apologia,  defensa» 
desculpa ,  jnstiíicaçào. 

t  Apolociqve^  adj.  2  gen.  apologético,  a. 

t  Apologubb,  V.  o.  des.  (apologize)  faxcr 
apologia. 

APOLOGisn ,  s.  m.  apologista ,  defensor. 

Apologue  ,  s.  m.  didaet.  (apológhe;  apologo , 
conto,  fabula,  flcção. 

♦  Apoltronner,  v.  fi.  —  né.  e,  part,  (apol- 
troné)  acobardar ,  ápoltroar ,  fozer  poltrão ,  pri- 
guiçoso. 

{S'  —  )v.  r.  tomar-se  madraço,  pollrio, 
priguiçoso. 

Apoltronnir  ou  Apoltroku,  v.a.  —  ni.e, 
pari.  de  fale.  cortar  a  uma  ave  de-rapina  as 
unhas  pollegarcs. 

Apolysb  ,  s.  f.  de  lit.  greg.  e  UU.  apolysa. 

Apolytiqub,  s.  m.  de  lit.  greg.  apolytioo, 
(termina  as  parles  principaes  do  ofScio-divino). 

Apoai£uo3iÍTRiE ,  s.  f.  geom.  apomeoometria 
(arte  de  medir  a  distancia  dos  objectos  longin- 
quos ,  ou  esses  mesmos  objectos). 

f  APoaYSTOSB ,  s.  m.  med.  tremor  (acompa- 
nhado de  respiraçáo-forte). 

ApoNÈvROGRAPun,  s.  f.  anat.  aponevragra- 
pbia. 

Aponévrologie  ,  s.  f.  anat.  aponevrologia 

Aponévrose  ,  s.  f.  anat.  aponévrose. 

Aponévrotiqub  ,  adj.  2  gen.  anat,  apoot 
vrotioo,  a. 

ApoNévROTomB .  s.  f.  anat.  aponevrotomia. 

t  Aponogbt,  s.  m.  bot.  aponogeton  (planta). 

i  Apopbamb,  adj.  d'hist.  nat.  apoptaano 
(crysul). 

t  ApopmjKHATiQOB ,  ai(f.  f  #.  2  gen.  med. 
apophlegmatioo,  a. 

ApopHLBGMATtSAifTB ,  adj.  f  med.  apophlcd- 
matisante  (planta). 

t  Apopblbcmatishb,  s.  m.  med.  apopbirg- 
matismo. 

ApopbobAtb,  #.  m.  livro  d'cptgranunat  (de 
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Itartal)  —  (  pi,  €rantig,  )  dadlra^  (fbitas  du- 
rawio  as  testas  de  Saturno)  —  alvîçaraê. 

t  APWsTUBcmàTiQins  »   adj.  2  gen.  med, 
apopbtbesinatico ,  a. 

AronmSK ,  s^jn.  {ãpoflifçme)  adagio,  apho- 
rimo,  ãpopbtcgma,  axioma,  máxima^  sentença. 

t  ApwvnKWE ,  s.  f.  med.  aborto ,  morito. 

AponvcB  ,  i.  f.  d'arch.  apophygr. 

t  AponriLun ,  $.  /l  a'hist.  mt.  suUtaocia 
lOTea. 

AnnTSB ,  s.  f.  anat.  apophyse. 

Afwlectiqije  ,  adj.  2  gen.  e  «.  med.  (apo- 
pkrtOLe)  apopléctico,  a. 

Atcplexii  ,  /.  f.  med.  (apoplekcf)  apoplexia. 

\  ApQPSicaiB ,  /.  /'.  med.  safTocaçáo. 

t  Ahmoe,  t,  m.  geom.  problema  difBctJ. 

t  Apoue  ,  1.  f.  dorida. 

t  Afousmi  ,  Apobon  ,  f^,  Apore. 

t  AFQumíB,  1.  f.  chxm.  exbalaçáo  do  e^az 
ipek»  poros). 

t  Apokeb»,  «.  m.  med.  aposcemma. 

t  Apqscei'Sie  ,  1.  /.  med,  aposccpsia. 

Apoaop<a,  s.  f.  rheíor.  aposiopese,  pre- 
lEhçáo,  reticencia. 

t  Arasis,  «.  f.  med.  diminufçio  (da  sede}. 

Arosim ,  i.  /.  med.  aposicía. 

t  Afostâsb  ,  «.  m.  med.  apostasis. 

ArosTAS» ,  $.  f.  (apostazO  apostasia  —  infide- 
ttade. 

AniTAsm,  V.  /i.-(apostazié)  apostatar,  ar- 
foegsr. 

AtnsTkTt  adj,  e  i.  m.  (aposta)  aposuta ,  ar- 
ícaciiiado. 

t  Apwtaxis,  «.  f.  med,  sangae  (do  nariz?. 

AponÉ.  B ,  adj,  apostado ,  corrompido,  cor- 
rapto ,  subornado ,  a. 

s.  m,  med,  abcesso ,  apostema , 
.tumor. 
,  V.  a.  —  té,  e.part.  (aposte)  postar 
I  em  cilada  »  ou  á  espera  de  outrem. 

AfSRiLLATEm ,  s.  171.  jutid.  apostillador. 
Af«fnLiJi,«.  /.  (apostílbe)  apostilla,  cota,  nota. 


ANcnun,  V.  a,  —  té,  e,part.  (apostilhé) 
apostillar ,  oour ,  notar  —  explanar,  expor ,  in- 
terpretar ,  parapbrasticar. 

Afotm,  #.  m,  mar.  encostos  (dos  lados  d*uma 


*AfQ8raLB,  4.  m,  o  papa. 

ArosTOLAT,  $,  m.  (apostola)  apostolado. 

*  AroBTOLB ,  s,  171.  apostolo. 

t  AracrauciTÉ ,  /.  f,  conformidade  d*opmites 
CM  a  íKpneja ,  de  cosUunes  co*os  apóstolos. 

AiSfraun ,  «.  m.  (apostolén)  apostolino ,  bar- 
Mbila  (religioso  em  Itália). 

AfftfnuQiJi,  adj>  3  gen,  (apostolíke)  após- 
loiiei.a. 

f^àd9  (apostolikeman)  apos- 


AiwrBLun ,  V,  n,  apostolar  (pr^r  o  evan- 

f  ANfníiNaTH ,  s  m.  sorte  de  ung^nto. 
AfiwwE,  s,  f,  gram,  (apostrofe)  apostro- 
phe—oeuara  ,  reprebeoiâo  —  apostropbo. 
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ÁPOsnMPKER,  t;.  a,  —phé,  e,  pari,  gram. 
(apostrofe)  fazer  apostrophe  —  censurar,  repre. 
hender— insultar—  chamar,  denominar. 

{Aposiropfier  d'un  souíBet,  dar  uma  bofe- 
tada. 
Afostome,  y.  Aposteme. 
Apostcsibb,  V.  n.  —mé,  e.part,  (apostumé) 
apostemar ,  suppurar. 

f  APOTAcnTEs  ou  Apqtactiqces,  s.  m.  pi.  sec- 
tários (renunciavam  quaesqucr  bens  por  sal- 
▼ar-se). 

APomâMB ,  /.  m.  geom.  perpendicular  (diri- 
gida do  centro  d'um  polygouo  a  um  dos  lados). 
ApoTH^.osE,  /.  f.  (apoteóze;  apothéose ,  dcííica- 
çáo.  divinasaçáo  — (AáTOdogio  — honra  exix-ssiva. 
APornosEK,  v,  a,  —  sé.  e,  pari.  (apotcozé) 
apotbeoear ,  deificar,  di?inisar  —  canonizar. 
Apothêsb  ,  /.  f.  cir.  apoibesis. 
Apotbicàikb  ,  s,  m.  (apotikére)  boticário. 
(Des  mémoires  d'apothicaire ,  coulas  d'oode 
ba  muito  que  rebater  (  prou.), 

Apothicaiberib  ,  s.  f.  (apotikereri  )  botica  — 
arte ,  profissão  de  boticário. 

Apotbicairessb  ,  /.  f.  (apotikeréoe)  boticária 
(religiosa  ,  que  tem  a  cargo  a  botica). 

t  Apothrausb  ,  /.  /.  cir.  fractura  (com  sepa- 
ração da  esquirolla). 

AporoHB ,  1.  m,  atgebr.  difIScrença  (de  duas 
quantidades  inoommcnsuraveis  sommadas)  — 
(/RKX.)  o  que  flca  d*um  tom  inteiro  (depois  de  ti- 
rado o  semitom  maior). 

AfOtrb  ,  s.  171.  apostolo  —  missionário ,  pre- 
gador (zeloso). 

(  Faire  le  bon  apòtm  ,  fingirse  homem  bom  ; 
fazer  papel  d'hypocrila. 

t  Apotropébn,  péemne,  adj,  que  desvia  o 
mal  (deus). 

t  Apotropées  ,  t.  m,  pi,  d'antig.  versos 
(conjuravam  a  cólera  dos  deuses). 
Apozéme  ,  9.  m,  pltarm.  (apozémc)  apozcma. 
t  Appaiuakder  kS')  V,  r.  tornar-se  frascario, 
impudico,  luxurioso. 
Appaiser ,  etc.  y.  Apaiser,  etc. 
t  AppJIu.  b,  adj.  des,  cmpallidecido ,  a 
Appanage  ,  y.  Apanace. 
t  Apparager  (5')  V.  r.  comparar-sc  a  algucro. 
Apparat,  /.  m,  (apara)  apparato,  magniH- 
oenda ,  pompa  —  ostentação  —  trem  —  diccio- 
nario  elementar  —  disposição,  preparação ,  pre- 
parativo ,  preparo  —  apparencia ,  mostra. 

Apparaxtx  ,  s,  m,  pi,  naut.  (aparo)  appare- 
Ihos,  aprestos,  petrechos  ,  trem  d*artilheria 
(d'um  navio). 

Appareil,  s.  m.  (aparélh)  apparato ,  pompa , 
•equilo,  trem—  ornato— solemnidade —(/ui£//.) 
ãpparelho  —  {cir,)  appositos  —  adubo ,  inglrc- 
dientes. 
t  Appareillage  ,  s.  m,  naut,  o  apparelhar. 
t  Appareillée,  s,  f.  naut,yiéiã  (solia  ao 
vento). 

Appareiller  ,  t;.  a.  —  lé.  e,  part,  (aparelhe) 
assimilar ,  emparelhar ,  irmanar  —  (t;.  n.  naut) 
apparelhar.  desferrar,  largar  (o  pumo,  ou  a 
vela) 
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(  5*<-)  V.  r.  associar-sc,  emptrelhar. 

Apparcilleor,  s,  m.  (a{iarelbéur)  apparelha- 
dor. 

Appareiixecsb  ,  t.  f.  ir^ur,  (apareihéuze}  al- 
ooTiteira. 

Apparcuvent,  adv.  (aparamaa)  apparente, 
proTatel ,  Tcrotimilmentc. 

Apparence,  i.  f,  (aparânœ)  apparencta  — 
probabilidade ,  TeroAlmilbauça  ^indicio,  siKnal 

—  conjectura  —  prova  —  reito ,  TctUgio  —  tu- 
perlicie  exterior. 

(  Être  de  belle  apparence  ^  ter  boa  repreten- 
taçào  :  donner  dans  de  si  belles  apparences^ 
estar  por  tam  agradáveis  indícios. 

Apparent,  v,  adj.  c^parAo,  rânte)  appa- 
rente —  certo ,  claro ,  evidente ,  manifesto ,  vi- 
sível —  verosímil  —  dislincto,  a  —  notável  — 
especioso ,  a. 

Apparenté,  b,  adj,  fam,  alliado,  iparen- 
tado ,  a. 

Apparenter  ,  v.  a.  —  té.  é ,  part,  (aparanté) 
aparentar,  dar  parentes  (per  alliança). 

(5'  — }  V.  r.  aparentar-se. 

Apparesser  ,  v.  a.  —  té.  e.  part,  (aparece) 
apriguíçar,  fazer  prigulçoso. 

Appariexrnt,  s.  m.  (apariemân)  acçfio  de 
emparelhar ,  ou  ajunctar  (alguma  cousa). 

Apparier  ,  v.  a.  —  rié.  e,  part.  (  aparié  ) 
sguncUr,  «mparelbar,  unir  —  ajoi^r ,  jungir. 

t  Apparieose,  *.  f.  iron.  (apariéure)  casa- 
menteira. 

Appariteur  ,  /.  m.  (aparitéur)  bedel  —  ofHcial 
de  justiça  ecciesiastica ,  ou  em  festas  publicas. 

Apparition,  s.  f.  (apariciòn)  apparição,  es- 
pectro ,  imagem ,  phanlasma ,  visão. 

*  APPARrroiRE,  s.  f.  parietaria. 

*  Apparoir  ,  t;.  n.  for.  (aparoár)  constar , 
provar-se .  ser  manifesto. 

il\ appert ,  consta. 

Apparoítre  ou  ApPARAtniB ,  V.  n.  (aparétre) 
apparecer ,  mostrar-se ,  presentar-sc. 

,5'  —  ;  v.  r.  apresentar-se,  dar-se  a  ver,  mos- 
trar-se. 

Apparonbr  ,  t;.  a.  (aparooé)  medir. 

Appartement,  s.  m.  (apartemáo)  aposento, 
quarto  —  andar  (de  casas). 

(Se  défaire  de  son  appartement ,  deixar 
seu  quarto. 

Appartenance  ,  s.  f.  (apartenAnœ)  connexâo , 
dependência  —  (pi.)  pertenças. 

Appartenant,  b,  adj.  (aparlenân,  ânte)  legi- 
tmio ,  próprio ,  a  —  pertencente  —  annexa ,  a. 

Appartenir  ,  v.  n.  (apartcn(r)  pertencer,  ser, 
tocar  —  competir ,  couTtr. 

Apparotion,  s.  f.  (apariidAn)  presença  (mo- 
mentânea). 

Appas,  s.  m.  pi.  (apá)  atigos,  agrados,  at- 
tractivos,  bellezas,  graças,  incautos. 

Appât,  t.  m.  (apá)  engodo,  isca—  (A^.)  at- 
tractivo ,  careaçâo  —  agrado  —  lisonja. 

(  Gober  Vappdt ,  beber  o  ópio. 

Appàteler  ,  ^.  Appâter. 

Appâter,  c.  a,  —  té.  e,  part,  (apaté)  cevar 

—  iscar  ^  [fig.\  attrabir  cmbair,  cngodiv 


APP 

AppAtmi.  B,  adj,  de  bras,  (apomé)  empal- 
mado ,  a. 

Appauvrir,  v.  a,  —  vrt.e ,  part  .(apovrlr)  ero» 
pobrecer  — desyigorar,  enervar,  enfraquecer. 

(A''  —  )  V.  r.  cair  em  pobreza  —  defiubar-se , 
perder  o  vigor  —  amiínar-sê. 

(  Sang  appauvri ,  sangue  exhaiísto. 

Appauvrissement  ,  s.  m,  (apovrícemân)  em- 
pobrecimento, indigência,  miséria,  pobreza  — 
ruína. 

Appeau,  s.  m.  (apô)  assobio,  cbamariz,  re- 
clamo —  campainha  (de  relojio\ 

Appel,  s.  m.  (apél)  appelbiçào,  ãpello^  bamlc. 
pregão  —  cartel ,  desafio  —  cbamada ,  mostra. 

Appelant,  e  ,  adj,  e  /.  (  apelán ,  te  )  aggra- 
vante ,  4ppellante -  chama ,  cbamariz,  pássaro 
(faz  cair  outros  na  rede ,  etc.) 

Appeler,  v,  a,  —  té.  e  ,  part,  (apelé)  cha- 
mar—appellidar,  nomear  —  convidar ,  fazer 
vir  —  invocar ,  reclamar  —  passar  mostra  —  to- 
car a  chamada  —  dtar  —  desafiar ,  provocar  — 
{V.  n.)  appellar. 

Aitelet,  i,  m.  de  pese.  (apelé)  corda  (gu<ir- 
necida  de  linhas,  e  anzocs). 

Appbllatif,  adJ.  m,  gram.  (apelatlf)  appcl- 
lativo. 

Appellation,  t.  f.  for.  (apeladòn)  aggravo. 
âppellaçâo. 

t  APPEL1.E ,  j.  f.  med.  falta  de  pclle. 

t  Appenoanges  ,  1.  /.  pt.  de  dir.  nova  he- 
rança. 

Appendice  ,  t.  m.  dogm.  (apandlœ)  ajuncta- 
mento,  ãppendi(%,  ou  appendix. 

Appendicule,  /.  f.  anat,  (apandikiile)  apptm- 
diculo ,  leve  accessorio. 

Appendicule,  a<//.  m.  boi.  appcndiculado 

Appendre  ,  V,  a,  (apândre)  atar ,  pcndunu*. 
suspender. 

Appenser  ,  V.  «.  -^  té.  e,  part.  des.  obrar 
meditadamenlc. 

Appentis,  t.  m.  (apantf)  alpendrada,  al- 
pendre ,  telheiro. 

Apterceptibilité  ,  t,  f.  perceptibilidade. 

Apperception  ,  t.  f.  de  ptychot.  perccpçáo. 

Appert  ,  V,  Apparoir. 

Appesantir  ,  t;.  a.  —  //.  e,  part,  (apezantfr) 
aggravar ,  gravar ,  sobrecarregar. 

(  5*  —  )  V.  r.  fazer-sc  pesado  —  ser  mui  pro- 
lixo. 

Appeíahtissehent,  1.  m,  (apezanlícemAn)  pe- 
sadume  —  pesadelo  —  torpor  —  carrego,  gravcza 

—  peso. 

Appétence  ,  *.  f.  phyt.  (apetânce)  appetenoa 

—  ctibiça  —  propensão. 

Appéter,  V.  a.  —  té.  e,  part.  dogm.  c  phjrt, 
(apeté)  appetcccr,  cubicar,  desejar —  aspirar, 
pretender. 

App^RiLrrÉ ,  t.  f.  philos.  appetibilidalBe. 

t  Appétiblb  ,  a</y.  Igen.  didact,  appetivel, 
desejável. 

f  Apports,  $.  m.  pi,  cebolinhas. 

AppÊnssANT.  b,  adj,  (apctiçân ,  ânte)  appe- 
titoso ,  gostoso ,  a  —  Qig.  fam.)  desejável  —  ío- 
cantador,  a. 
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kimrt ,  t.  m.  (apell  )  appetfle ,  Tontade  de 
cooer  —  {fig.  fcunJ)  desejo ,  empeabo  (de  cou- 
•CSWT  aïgo). 

;Se  Kulir  de  Vappétit.  ter  Tontade  de  comer. 

AifinnF,  rvfc,  adj.  didact.  appctilivo,  a 
—  ooQcupitci^l. 

AfrfrnnoN ,  s,  f,  didact.  pairáo  da  alma. 

t  ÀpniMs ,  s.  e  adj.  f.  pi.  d'anlig.  divin- 
dadei,  cnjot  templos  oào  distavam  muito  das 
agutt  appianas  (cm  Romaj. 

t  Appiécsment,  s.  m,  det.  (apiecemán)  con- 
CDlo,  remendes. 

t  Antcn ,  V.  a,— ce.  e,  pari,  des.  ataooar, 
coBoeilar,  remendar. 

A^nÉnn  (A")  i;.  r.  comm,  dclerlorar-se , 
onpoorar  —  oon'omper-se  —  diminuir  (de 
preço;. 

t  Amua,  V.  a.—  lé.  e,  pari,  (apiléj  em- 
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t  Apnos ,  ê.  m.  bot.  falsa-aogclica  —  (f .  f.) 
ras  ^om  eupborbio,  etc.) 

Afratusekie  ,  /.  /.  ofificina  (onde  te  prcpa- 
ma  barras  de  fcrro). 

AppLiTiaou,  f^.  Laminoir. 

Appuosu,  V.  a.t  n.  —  di.  e,  part,  (aplo- 
dbi  pabnear  —  {fig.)  applaudir ,  louvar  —  ap- 


(5'—)  V.  r.  gabar  se—  felicilar-se,  gloriarse. 

AmADmssEMXfiT ,  1. 171.  (aplodiiX'niân}  accla- 
Bsçâo,  applauso,  palmas  — approvaçáo—  louvor. 

AppLAUMSKEca,  /.  m.  louvador,  elogiador, 
labsdor ,  o  que  applaudc  (cnm  excesso). 

*  Applwehent  ,  X.  m,  de  cotl.  (apicjeniân) 
Kto  per  que  se  dà  fiança. 

*  Appukei  ,  v.  a.  de  cost,  (aplejé)  abonar , 
a&mçar. 

Appucabu  ,  adj*  2  gen,  (aplikâblc)  applica- 
id. 

AffucATioN,  s.  f.  (aplikac4Ôii)  applicaçáo  — 
iBiençâo  —  atteoçào  —  allusAo ,  appropriacáo  — 
dwtiiâcáo  —  imiáo  (a  alguma  couita). 

Appuqce.  ê.  f.  (apllkc)  embuti-4o  —  engaste 
-  charneira ,  encaixe  —  poça  applicada,  ajus- 
tada, oa  pe^Mla. 

AppuqcÉB ,  i.  f.  geom.  ordenada. 

Appuqod ,  v.  a.—  quê.  e,  part,  (aplique) 
aAaplar ,  ipplicar  ~  dar  —  destinar  —  pôr  — 
CBiierir  —  appropriar  —  empregar  (cm  alguma 
om)  —  gastar. 

{Appliquer  à  la  question ,  dar  tractos  :  ap- 
fÙ^r  BU  soufflet ,  assentar  uma  bofcladu. 

IS'—)  V.  r.  applicar-se,  appropriar-se ,  at- 


Afpus,  s.  m.  pi.  de  cosi.  cordas,  etc.  (dá -as 
opnprictario  ao  rendeiro  quando  este  começa 
i  cúún»-\kMt  as  terras). 

Aimirr ,  «.  m.  (apoén)  resto  de  pagamento 

itev  Vappoint ,  completar  uma  somma. 

t  AffMOTjkcA,  s.  m.  acçáo  de  pizar  couros. 

Amorrt,  s.  nu  soldado  (com  maior  soldo) 
*'  Ifláj*  de  ònu.)  oollocado  (ponta  com  pon(a). 

ArpDumvBrr,  /.  m.  de  prdct.  (apoentc- 
■te;  ^Tpifhff ,  maodado  (de  juiz  em  audiên- 


cia' —  {pi.)  estipendio ,  gages .  ordenado ,  salá- 
rio, soldo. 

AproiNTER,  V.  a.  —  té.  e,  part.  ror.  Capoenté) 
ajustar .  convencionar  —  decretar  —  julgar  (so- 
bre mandado)  —  estipendiar  «  salariar  —  dobrar, 
pizar  (couros). 

ApiDiNieta ,  /  m.  juiz  (drcreta  um  negocio) 
—  ministro  adjuncto. 

ArpuNDURB,  s.  f.  pereba  (entra  nacomposiçáo 
d'unia  janga  de  lenba). 

AppORT ,  1.  m  (apor)  mercado ,  praça  publíra 
—{for.)  deposito  (d*cscriplura9,  ou  outros  papeis 
judiciaos)  —  {pl.'^.  bens  da  niuiber,  e  do  marido 
(antes  de  casarem). 

Ai'KORTACE,  s.  m.  paga ,  porte  (a  quem  leva 
algum  peso)  ~  frete  (d'embarcaçao)  —  gabella , 
portagem. 

Aph)Rtkr  .  V.  a.  —  té.  e ,  part,  (aporte) 
acarretar,  conduzir,  lraicr—{fig.)  causar, 
occasionar  —  aduzir  —  opiwr  —  empregar  —  al- 
Icgar ,  citar  —  dizer  —  dar. 

{apporter  des  facilités ,  facilitar  :  apporter 
des  difficultés ,  des  obstacles ,  pôr  difHculdadcs , 
difficuilar ,  fazer  nascer  obstáculos. 

AiTosKR ,  V.  fl.  —  sé,  e,  part,  for.  Tapozé) 
pôr  sobre ,  ou  em  cima  —  adaptar ,  applicar  — 
ajnnctar  —  métier. 

{jip/foser  UQC  clause ,  inserir  uma  clausula. 

A  IMPOSITION,  J.  f.  (apoziciòn)  apposiçáo  —  im- 
posição —  {phys^  juncção  (de  corpos  homoge- 
nio«)  —  ígram.)  uniáo  (de  dous  substantivos). 

Apprayer  ,  V.  a.  de  cost.  converter ,  reduzir 
a  prado. 

t  AiTRÉBENDER ,  v.  ã.  —  dé.  e ,  part,  (apre- 
band^)  apprebcndar ,  ou  dar  prebenda. 

Appcéciable  ,  adj.  2.  gen.  appreciavcl 

ArpR^xiATEVR ,  s.  m.  (aprcciatéuf)  ajuizador, 
âppreciador  —  avaliador ,  contraste. 

Apprêcutif  ,  ivE ,  adj»  apprecialivo ,  esco- 
lhido ,  a. 

(  Aimer  Dieu  d*an  amour  cippréciatif ,  amar 
a  Deus  appreciativamente. 

AppRtcuTioN,  s.  f.  (apreciaciAn)  appreço, 
estima ,  estimação  —  avaliação ,  taxa. 

Apprécier  ,  v.  a.  —  cié.  e,  part,  (aprecie) 
appreciar  —  estimar ,  prezar  —  avaliar ,  taxar. 

Appréhender,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (apreandé) 
agarrar ,  iipprebender ,  prender ,  tomar  —  re- 
ceiar,  tcmer. 

{dpprétutruler  une  succession,  declarar-se 
herdeiro  —  acceitar  uma  herança. 

t  AppRÉHEKSiBiLii* ,  /.  A  dcs.  apprcbcnsibi- 
lidado. 

Appréhensif,  ivb,  adj' des.  apprchensivo , 
cobarde  ,  medroso,  rcocioso,  tímido,  timo- 
rato, a. 

Apprébension  ,  s,  f.  (aprcandôn)  apprchen- 
sáo ,  prisáo  —  medo ,  receio ,  temor  —  concep- 
ção ,  ideia. 

Api'rbndre  ,  V.  a.  —pris,  e,  part,  (aprândre) 
aprender ,  estudar  —  ensinar ,  instruir  —  co- 
nhecer, descobrir,  penetrar  —  communicar,  par- 
ticipar —  publicar. 

{ II  avait  a/'/irif  décile,  sabia  per  cila. 
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AmBNn.  Et  9.  (apranti) aprendiz, discjpalo, 
priocipiante  —  bisonho,  pouco  babil. 

Apphentissaob  ,  s.  m.  (aprantiçájc)  aprendi- 
zado ,  tyrociiiio  —  ensaib ,  proTa. 

*  Apprentisse  ,  1.  /.  aprendiza. 

*  Apprentive  ,  y.  Apprentisse. 

Apprêt,  t.  n%,  (apré)  apparclho,  apresto, 
preparo  —  adubo  ,  tempero  —  disposição  — 
gomma ,  lustre  (em  estofos)  —  pintura  (no  vi- 
dro)  —  {fig.)  affectaçâo. 

(Avec  apprêt ,  com  estrondo,  ou  apparafo. 

*  Apprête  ,  i.  f.  fatia  de  páo  delgada  e  com- 
prida. 

Apprêter  .  t;.  «.  —  té.  e,  part,  (apreté)  ap- 
prestar,  apromptar,  preparar— guisar,  tem- 
perar —  afficctar  —  apurar  —  limar,  polir  — 
lustrar. 

{Apprêter  à  rire ,  fazcr-se  ridículo ,  dar  oc- 
casiâo  a  que  riam  de  si. 

[S'  —  )v,  r.  apromptar-sc,  dispoi^se,  pre- 
parar-se. 

Appreteur  ,  s,  m.  d'art,  (apret^m*)  appa- 
relbador ,  Spprestador  —pintor  (em  Tidro). 

Apprêtoir  ,  s.  m.  (apreioâr)  instrumento  (pre- 
para ,  e  raspa  o  estanho). 

t  Apprise  ,  s.  f.  des.  almoeda ,  avaliaçáo. 

ApPRiYoisEnENT^  1.  m.  de$.  (apriToazemân) 
amansadura ,  domesticação. 

Apprivoiser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part.  (apriToazé) 
amansar,  domar  ,  domesticar  —  (/^.)  acostu- 
mar —  civilisar  —  adestrar. 

lS'  —  )v.r.  domesticar-se,  fizer-se  fimiliar. 

Approbateur  ,  s,  m.  (aproluttéur)  approvador, 
auclorisador  —  ocnsor ,  reriior  (de  livros ,  etc). 

Approrâtif,  fVE,  adj.  (aprobatif ,  t(ve)  appro- 
batiTO ,  an^obatorio ,  laudativo ,  a  —  oonfimia- 
tiTO,a 

Approbation  ,  /.  f.  (aprobaciôn)  abonação,  ãp- 
provaçâo,  oonflrmaçio  —  assenso,  consenti- 
mento— applauso,  laudação. 

t  Approrativement,  €ulv.  (aprobativeman) 
approbativamente. 

f  Approrathicb  ,  s.  f.  approvadora. 

Approchant,  b,  cuij.  (aprocbân ,  te)  oonsimi- 
Ihante,  parecido,  a  —  chegado,  propinquo,  visi- 
Dbo,  a  —  [adv.)  pouco  mais  ou  menos,  quasi. 

(il  est  approchant  de  midi ,  é  quasi  meio 
dia  :  Je  n'ai  rien  tu  Rapprochant ,  eu  não  ri 
oousa  similbante. 

Approcbb  ,  «.  f.  (aprôche)  aoocsso,  Spproxi- 
maçio,  avisinbamento,  visinhança  —  chegada 
— (^.)  aprozes,  trincheira  —  (m^</.}  oommercio- 
camal. 

(Lunette  ^"approche ^  ocolo-de-fcr-ao- 
longe. 

AppRoaiEB,  v.n,"  ché.  «,  part,  (aproché) 
approximar ,  arisinhar ,  chegar  —  (t;.  a.)  ter 
entrada  (com  alguém) ,  ser  seu  valido  —  alcan- 
çar ,  attmgir ,  tocar  quasi  (no  ponto  de  que  se 
tracta)  —  assimilhar-se. 

iS'  —  )  V.  r.  approximar-ae  —  estar  quasi  de 
acordo—  ^g,)  ceder  (alguma  oousa  de  seu  di- 
reito. 

I  »  V.  a.  —  di.  e<,  part»  (apro- 
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fbndfr)  penetrar ,  profundar  —  afundar  «  etca- 
var  —  {fig.)  examinar  (a  fundo)  —indagar  (ezao* 
lamente). 

Approfondisseuent  ,  «.  171.  des.  (aprofbndice- 
mãn)  excavaçâo,  penetração  —  (/^.)  exame, 
indagação,  investigação. 

Appropriancb  ^  s.  f.de  eost.  appropriação 
(d'uma  cousa)  —  acto  (de  posse). 

Appropriation,  s.f.  (apropriaçiòn)  appro- 
priação  —  usurpação  —  destinação  —  allusão. 
applicação— atlribufção  —  (fig.)  exame  feito 
(miúda  e  individualmente). 

Approprier  ,  v.  a.  —  prié,  e,  part,  (apro- 
prie) aocommodar,  adaptar,  ajustar,  âppro- 
priar ,  proporcionar  —  liutrar ,  polir  —  aceiar , 
limpar. 

{S*  —)v.  r.  appropriar-se ,  arrogar-se,  al- 
tribnir-se,  usurpar. 

*  AppROPRnsuR  •  s.  m,  de  sombr,  lustrador , 
repassador  (de  cbapeos). 

Approuver  ,  t;.  a  —  vé,  «,  part,  (aprova) 
aurtorisar  —  approvar  —  confirmar ,  ratificar 

—  louvar  —  acceitar ,  acolher. 
Approvisionnement,  s.  m.  (aprovizioneinán) 

abastecimento ,  provimento ,  provisão. 

Approvisionner,  v.  a.  —  né.  e.  part,  (apro- 
vizioné)  abastecer,  prover. 

t  Approvisionneur  ,  s.  m.  abastecedor ,  for- 
necedor. 

t  Approximatif  ,  ve  .  adJ.  approximativo,  a. 

Approximation  ,  s.  f.  math,  (aprokcîinadôn) 
approximação. 

t  Approximativement  ,  adv.  (aprokcimative- 
man)  approximadamente. 

Approximbr  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  didact. 
(aprokcimé)  approximar,  avisinhar. 

Appui  ,  /.  m.  (apuf  )  encosto ,  esteio  —  (fig.) 
adjuda,  assistência,  defensa,  soocorro—  amparo 
apoio ,  arrimo ,  fíivor ,  protecção ,  sustentáculo 

—  peitoril  (de  janella)  —  alçaprema. 
Appui-main,  /.  m  de  pint.  (apid-méa)  tento, 

vareta  (de  pintor). 

Appui-pot,  /.  m.  (apttl-pò)  arco  de  ferro  (se- 
gura a  panella). 

Appui.se  ,  /.  m.  €utr.  proximidade  da  hia  (a 
uma  estrdla). 

Appuyer,  v.  a.—yé.  e,  part,  (apcíié)  apoiar, 
estelar ,  segurar,  sustentar  —  arrimar ,  eooot* 
tar  —  \fig.)  adjudar ,  favorecer ,  proteger  — 
(V.  n.)  carregar  —  insistir. 

{Appuxer  Téperon  à  un  dieval ,  esporear  mn 
cavalk),  bater-Ihe  os  acicates. 

{S'cippuxer  sur  un  roseau,  pdr  sua  esperança 
em  pessoa  nâo-poderosa  [prov.). 

f  Apputoir,  s.  m.  pau  chato  (solda  a.  lata). 

kvKttCtdJ.  2  gen.  (âpre)  desigual,  esca- 
broso, montuoso,  a  —acerbo,  duro,  a  —  dlfficul- 
tnso,  a  —  iflg.)  ardente ,  violento ,  a  —  áspero , 
austero  ,rispido,  a  —  acre ,  amargo,  a. 

(  Un  homme  âpre  à  l'argent ,  homem  apaixo- 
nado de  dinheh^). 

Apre,  s.  m.  d'hist.  nat.  serpente  —  peixjobo 
(do  rio)—  moeda  turca. 

Afbêlb,  s.  f.  bot.  cavaHinha  (herva). 


AOU 
adv,  (ápireinaD)  acerba ,  áspera , 
èna,  forte ,  rígida ,  aérera ,  TioleotaiDente. 

Ants,  adv,  eprep.  (apre)  depois ,  quando  — 
logo  —  atraz  de ,  em  alcance  de  —  abaixo. 

^IXmrîr  OLprès  les  booneurs ,  aspirar  ás  boo- 
ns,detõal-as  audosamcnle  :  un  tableau  d*a' 
f^rèf  Rapbael ,  um  quadro  copiado  per  outro  de 
Bapbael  :  un  portrait  á^ après  nature ,  um  rc- 
Info  ao  natural  :  se  mettre  après  quelqu'un , 
aoUnctar ,  molestar ,  enfadar  alguém. 

{Après  tout,  com  tudo,  em  todo  caso,  to- 
iSKVk  :  après  coup ,  a  desboras,  fora  d*boras  — 
denasiadamente  tarde,  depois  do  facto. 

knis?  então  ?  que  mais  ? 

iff après  ,  conforme ,  segundo 

kftÈ^-vauM ,  adv,  (apré^demén)  depois  de 


Ania^hiÈB  oa  Apaís-oímcb,  s.  f.  m,  de- 
pois de  jantar. 

Ajvésuu,  #.171.  e  /*.  á  tarde,  depois  do 
aeíiHiia. 

Anét-temrtE  oa  ApiÉSrSOUPER ,  s.f,em. 
depo»  de  «ia. 

incTÉ,  s.  f,  (ipret^)  aspereza,  rigor,  ris- 
ptáet,  severidade  —  amargor,  amanijo,  acrimo- 
■ú  —  ifig')  desigualdade. 

Apuse  ,  s.  f.  for.  apreço ,  araliaçâo,  estima- 
ção, valor  (d'uma  cousa). 

fAntoN,/.  m.  d'fust.nat.fteixe  (d*aguadooe). 

t  Aracarr,  /.  m.  lingueta  saliente  (segura  os 
vidros  das  carruagens). 

Aniois  ,s.  nupi.  asir.  (apcíde^  apsides. 

r  Apstgwe,  #.  f.  medU  Upolbymia  —  desfal- 
feúMíita 

*  Apte  ,  adj.  2  gen,  adequado ,  apto ,  bom , 
iBbíl,  idóneo,  próprio ,  ulil  para... 

AnrnjDB ,  /.  f.  philos,  aptidão ,  capacidade , 
Asposiçâo,  babilidade,  idoneidade,  talento. 

t  AFrcmsTB,  adj.  c  s.  des.  apto  a  tuda 

AfviEMEKT ,  s.  m.  de  finam,  (ape/remân) 
aporação ,  apuramento ,  clareza'—  liquidação , 
ttkk)  CdHmía  conta). 

Amn,  V.  a. —  ré.  e,  part,  de  finanç. 
(aiwrí)  aperfeiçoar,  apurar  —  liquidar  (uma 
COOU)  —  afinar  (ouro). 

kmtricMk,  s.  m.  d'/tisi.  nai.  periquito 
(ík  cauda  longa). 

ApifiUE,  adj.2gen.  d'hist.  na  t.  (apfre)  apyro, 
locoiebiistiTel  —  (/.  f.)  argila ,  ou  barro  (de  por- 
criana). 

APYmECTiQiiE ,  adj.  2  gen.  med.  apyrcctico, 
i(ra  febre). 

Apykexik,  /.  f.  med.  (apirekd)  apyrexia 
iMerraissão  da  febre). 

i  AfUAiiOB,  s.  m.  d'hist.  nat.  voador  (peixe). 

t  AfUÀBELLB,  s.  f.  depint.  aquarella. 

t  AfCAiiENS ,  s.  m.  pi.  bercjes  <so  usavam 
agoa  na  Eucbaristia). 

f  A4IDAKT,  s.  m.  bot.  espede  d*berva-moura. 

AfCTATiLB,  adj.  2  gen.  aquático,  ãqnatil. 

\  AgcA-TniTA,  t.  f.  de««nbo  a  aquarella  —  cs- 
taspi  (que  o  imita). 

AÕDATigiii ,  adj.  2  gen.  (akvatfke)  aquático , 
«-apaulado,  buinido,  panUooso,  a. 
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(  Une  maison  aquatique ,  casa  edificada  em 
terreno  molhado. 
t  Aqije  ou  Acqck  ,  s.  m.  batel  (do  Rheno). 
Aqueduc  ,  s.  m.  (akeduke)  aqueducto 
t  AguEBESTES ,  s.  f.  pi.  obreiras  (concertam 
as  linbas  dos  pescadores ,  e  poem  a  isca  nos  an- 
zoes). 

t  Aqubtte  ,  s.  f.  agua -aromática  italiana. 

Aqueux,  se,  adj.  (akéu,  éiize)  aqueo,  iiquoso,  a, 

AQUU.A-ALBÁ ,  1.  /.  cïixm.  mercurio-doce,  etc. 

t  Aquilawe  ou  Gabo  ,  1.  nu  ttot.  arvore  (dá 
o  pau  aromático  d*aguia). 

t  Aquiucb  ou  AQUAUCe,  s.  m.  bot.  sabu- 
gueiro indico. 

Aquujfâke  ,  /.  m.  aquilifero ,  ou  porta-aguia 
(na  antigua  milicia  romana). 

Aquiun  ,  adj.  m.  (akilén)  aquilino ,  de  águia. 

Aquilon  ,  #.  m,  (akilõn)  aquilão ,  àquilo ,  Bo* 
rcas ,  norte. 

(Tenir  en  silence  les  aquilons,  eufreiar  os 
aquilões  :  les  aquilons ,  ventos  frios  e  tempes- 
tuosos. 

Aquilonàub,  adj.  2  gen.  (akilonére)  aqui- 
lonar,  boreal ,  septentrional. 

t  Aquiqui  ,  s.  m.  d'IUst.  nat.  macaco  grande 
brasílico. 

t  AQUOsrrÉ ,  /.  f.  aquosidade. 

Ara  ou  Aras  ,  /.  m.  d'/iisl.  nat.  arara  (ave) 

Akare,  s.  m.  (arabe)  Arabe,  ou  Arábio  —  (fig). 
bomem  avaro«  cruel ,  immiscricordioso ,  iuipe- 
rioso,  intractavel  «  tyrauiio  —  (adj.  2  gen.)  de 
Arábia- 

Arabesque,  adj.  2  gen.  (arabéske)  arábico, 
ou  a  modo  dos  Arabes  ~  (#.  f.  pi.  d'esculpt. 
etc.)  arabescos. 

Arabessb  ,  s.  f.  Arábia  (mulher  arabe). 

Arabette,  s.  f.  bot.  gencro  de  cruciferas. 

t  Arabi,  s.  m.  d'hist.  nat.  arabi  (peixe). 

t  Ababib  ,  s.  f.  geogr.  (arabi)  Arabi^i. 

Arabique,  adj.  2  gen.  (arabike)  arábico, 
arábio,  a. 

Arabiser,  v.  a.  —  se.  «,  part,  (arabize)  ara- 
bisar  (fazer  Arabe). 

Ararisme  ,  J.  m.  arabismo  (loaiçâo  arábiga). 

ARAU.E ,  adj.  2  gen.  agr.  aravcl,  lavradio,  a. 

fARACARis,  s.  m,  d'/iist.  nat.  espécie  de 
tocano  (ave). 

t  AracbmAdcs  ou  Araconides  ,  s.  m.  pt. 
d'hist.  nat.  insectos  crustáceos  (tcem  oito  pés). 

t  ARAcnrasoLmiES ,  s.  m,  pi.  d'hist.  nat. 
araiihas-de-mar  fossis. 

AracbnoIdb,  adj.  2  gen.  e  /.  f.  anat.  arach- 
noïde. 

t  ARACRNOlDTrB ,  s.  f.  med.  inflammaçâo  da 
arachnoïde. 

Arack,  s.  m.  íarákc)  agua-ardente  (de  arroz) 
rac. 

t  Aradavine  ,  s.  f.  d'hist.  nat,  tentilhão 
(pássaro). 

t  Aradece  ,  /.  m.  bot.  araudo  (arbusto). 

t  *  Aragne,  s.  f.  aranha. 

Araigke,  /.  f.  de  caç.  rede  (apanha  melros), 

Araickée  ,  s.  f.  (arenhé)  aranha ,  aranhiço— 
fios  (d*este  insecto). 
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(Des  TMttet  ^araignée ,  dedoi  oonipridoB  e 
mui  delgados. 

t*  Araickedx  ,  SE ,  adj-  (arcnbto ,  éuzc)  ara- 
Dhofio,  a 

t  Araines,  i.  r  pi'  (aréQc)  trombetas  anti- 
guas. 

AiuiRES ,  s,  nu  pi.  de  cos  t.  (arére)  arados  — 
ioslrumeiitos  d'agricullura. 

t  AiULiÀ  ou  Araur,  s.  f.  bot.  aralia  (planta). 

t  Aramaque  ,  s.  m.  d'hit  t.  nat.  espécie  de 
ptcuronecta  (peixe). 

t  Araubacb*  j.  m.  nauL  abordagem  (de  na- 
vio inimigo). 

Aramjíer  ,  v.ii.  —  bé.  e,  pare,  (aranbé)  atra- 
car um  baixel  (para  a  abordada). 

A  RAMER .  t/.  il.  —  mé.  e,  part,  (aramé)  en- 
rolar a  peça  de  pan  no. 

••  AramiÊ  ,  s.  f.  guerra  aberta  c  declarada. 

Arahiqce  ,  adj.  2  gen.  aramco,  syriaco ,  a. 

t  Apjínée,  s.  f.  minerai  de  prata  (do  Potosi). 

i  ARANfiECX ,  SE)  adj.  arauboso,  a  (coberto,  a 
de  teia»-d 'aranha). 

t  Aranc  ,  s.  m.  d'impr,  (arân)  obreiro  lento, 
priguiçoso. 

AR.ANTÊTBS ,  ARANTGLLES  OU  ARAFTHIKS,  S.  f. 

pi.  fibras  (nos  pés  do  veado ,  e  do  cavallo). 

Arasement  ,  t.  m.  de  pedr.  etc.  (arazemân) 
igualação ,  igualamento,  igualdade  —  o  galgar. 

Araser,  v.  a,  —  se.  e,part.  de  pedr.  (arazô) 
ajustar,  anníTelar,  galgar  —  en  ilibar  (pedras- 
de-caiitaria). 

Arases  ,  s.  f.  pi.  de  pedr.  pedras ^c-canta- 
na  (mais  allas ,  ou  baixas). 

t  Arate  ou  Akore,  s.  m.  peso  (hcspanhol,  e 
parluguczi. 

Aratoire  ,  adj.  2  gen.  (aratoire)  aralorio  . 
a ,  ou  de  lavoura. 

t  Aratriforme  ,  adj.  2  gen.  aradado,  a,  ou 
com  Pciçâo  de  arado. 

t  Arau,  s.  m.  d'htst.  nat,  mergulhão  dos 
mares  do  Norte  (ave). 

Araucaire,  s.  m.  bot.  pinheiro  (do  Chili). 

ARBALRSTRiLif ,  S.  f.  luwl.  balcstilba. 

Arbalète  ,  s.  f.  (a^téic)  bésta  —  aricte , 
trabuco. 

Arbaléter  ,  V.  a.  —  té.  e^  part,  d'arcti. 
apoiar ,  especar ,  pontaleiar. 

Arbalétrier  f  s.  m.  (arbalelrié)  besteiro,  «i- 
gittarto. 

{ Cet  homme  n'est  pas  grand  arlxdélrier , 
este  homem  é  de  compleição  fraca ,  pouco  vi- 
gorosa t  prov.). 

ARBAL^rrRiÈRE,  S.  f.  settcira  —  {naut.)  logar 
onde  combatem  os  soldados  (n*uma  galera). 

Arbalétriers  ,  J.  m.  pi.  d'arch.  |>onlOes. 

t  Arbelay  ,  s.  m.  ferro  (tem  13  pollegadasdc 
comprido ,  e  4  de  largo). 

t  Arbenne,  s.  f.  d'htst.  nat.  pcrdiz-branca 
(dos  Alpes). 

ARRiTRACfe ,  s.  m.  (arbitr.ijc)  arbitração  «  ar- 
bitramento, arbítrio,  dccisáo,  louvauiento  — 
Juízo  (d'uni  louvado). 

Arbitraire,  ndj.  3  gen.  (arbitrére)  arbitrá- 
rio ,  independente. 
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(  Pouvoir  arbitraire ,  poder  arbltrano ,  ab- 
soluto. 

Arbitrairement,  adv.  (arbitrercman)  arbitra- 
ria ,  caprichosa ,  dispotica ,  voluntariamente. 
Arritral.  e,  adj.  arbitral ,  feito  per  arbitrot. 
(  Sentence  arbitrale ,  sentença  dos  louvado*. 
Arbitraleihent  ,  adv.  (arbitraleman)  per  ár- 
bitros —  amigavelmente. 

Arbítrateur  ,  s.  m.  for.  arbitrador ,  juiz  ar- 
bitro —  louvado. 

ARBmtATHm,  s.  f.  for.  (arbltraclôn)  arbitra- 
mento ,  liquidaçáo ,  louva  mento. 

Arbitre,  s.  m.  for.  arbitro ,  louvado  —  arbí- 
trio ,  alvedrio ,  alvidro  —  {fig.)  senhor  absoluto. 
Arbitrer,  v.  a.  —  tré.  e.part.  for.  (arbitré) 
arbitrar ,  avaliar ,  estimar ,  julgar  —  decidir  — 
regular  —  liquidar. 

Arbolade  ,  s.  f.  de  cuz.  certo  guisado. 

t  Arboradure,  s.  f.  de  mechan.  manobra 
(para  elevar  os  niacacos;, 

Arbobú,  adj.  f.  bot.  arbórea  (bastea). 

Arborer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (arboré)  al- 
çar ,  arvorar ,  erigir ,  levantar ,  plantar  —  (Jlg). 
declarar-se  (por  um  partido).  ^ 

t  Arborescent,  e,  adj.  bot.  arbóreo,  a. 

t  Arboribonze  ,  s.  m.  bonzo  errante  (em  Ja- 
pão). 

Arborisation,  s.  f.  d'hist.  nat.  (arborizaciôn) 
arborisaçâo. 

Arboriséb,  adj.  f  lilhol.  arborisada  (pedra). 

t  Arboriste  ,  s.  m.  arborista  (o  que  cultiva 
arvores). 

Arbouse,  s.  f.  (arbilze)  medronho  (fruclo). 

Arbousier  ,  s.  m.  bot.  (arbuzié)  medronheiro 
(arvore). 

Arbolssb  ,  s.  f.  melancia  (d'Astracan). 

Arbre  ,  *.  m.  (.irbre)  arvore  —  fuso  (de  lagar) 
—  (fig.)  inaslro  (de  navio). 

(  S'élever  au-dessus  des  autres  arbres  >  sobtr 
sobre  as  outras  arvores. 

Arbrisseau  ,  s.  m.  (arbriçô)  arbusto ,  arvore- 
ta. 

♦  Arrboise,  s.  f.  (arbroize)  arvoredo. 

Arrrot  ou  Akbret,  *.  m.  ramo  (com  varinbat 
en  V  iscadas). 

Arbuste,  s.  m.  fnitirc. 

Arc,  ^  m.  (»irie)  arco—  (/?/.)  sobrancelb;is 
(bem  arqueadas). 

(  Tirer  de  Varc ,  atirar  .1  setla  :  tendre  son 
ar^  entesar  seu  an*o  :  il  faut  avoir  plusieurs 
cordes  a  son  atv ,  dcvcm-se  ter  muitos  meios 
para  sair  d'um  negocio  {prov.). 

Arcade,  s.  f.  (arkâile)  abobada,  Urcada^ 
{de  jard.)  palissada  (em  arco). 

t  Arcadique ,  a<</.  2  gen.  arcádio,  a  (d'Ar- 
cadia^ 

Arcane,  s. m.  lat.  alchxm.  arcano—  opera- 
ção (mysteriosa)  —  bolo-armenlo. 

Arcànée,  s.  f.  d'hist.  nat.  almagre,  tino- 
pia. 

ArgangAliqur,  s  .  f  bot.  urtiga-morta  (planta^ 

Arcanson  ,  s.  m.  oolopbonia ,  resina ,  etc. 

t  Arcànvh-dupucatum  ,  *.  m.  sulfate  idcp<^ 
I  tassa). 
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f  Atoaxirr ,  #.  m.  droga  medidiial  cbincza. 
Aiosa.  1.  f.  Haut,  culatra  ;do  oavio}  — 
BMgaùo  (de  roldana). 

hxLWQKrtksr ,  1.  m.  (ar-butâo)  arcobotanle , 
fertareo—  ncora ,  csicîo  —  {/ig,)  a  pcuoa  prin- 
cipe ,  0  cabeça. 

AMC-Hirm .  V.  <i.  —  té.  e,  part,  (ar-bul#) 
ipoar ,  etcorar ,  especar ,  etteiar ,  pontalar ,  te- 
imr ,  oiitenlar ,  «uster. 

t  AK-w-TSMniPBE,  /.  m.  arfo-de-tríiimpbo. 

Ak-oofbleao,  1.  171.  d'arch.  (árk-diibl4) 
arocHlobrado. 

AicEic ,  i.  m.  d'arch,  (arçô)  arco  (de  abo- 
bada} dbal  —  Tolta. 

Aio«i-cfCL .  s.  m.  (ark-cn-ciéle)  arco-cclette, 
an&irit ,  oa  da  Tclha. 

f  ku^mk-^wKit ,  s.  m.  d'hist.  nat,  pasaaro 


t  AK«f-TBEiiB ,  1.  m.  aroo-irit  (fornia-o  a 
dura  iobre  a  terra}. 

AwùMÊTRE,  /.  m.  arccometro  finstnimento). 

AiCB&isaE ,  t.  m.  (arkaisme)  arcbaitmo 

AMiÂLC/i/ </')  #.  m.  arame,  fio-de-arame, 
htio. 

AaciARCS ,  1.  m.  (arkânjc)  archaojo. 

t  AacaxncfeiQiTC ,  adj.  2  gen.  de  arcfaanjo  — 
[t.  f.  bot.)  ardiang^lica  (planta). 

Akiaiacc  ,  1.  m.  direito  de  ter  um  archeiro. 

Arcbab»  ,  s,  m.  fnicto  Terde  pérsico  (de  con- 
irrra). 

Akb  ,  s.  f,  [Áttíat)  caixa  —  arcada ,  arco  — 
«tadeKoé. 

Varche  d^alliaiioe ,  a  arca  da  allíanra ,  do 
fotamenio  :  être  hors  de  Varc/ie ,  estar  íóra  do 
SRino  da  igreja  caneta. 

t  AaoiÉÂL.  B ,  adj.  do  archéo. 

AaaÉB,  s.  f,  d'antig,  chym.  (arcbó)  fogo 
fientnl  —  principio  da  Tida ,  oa  arcbéo. 

t  Akiecatb  ,  1.  f.  antigua  machina  bellica. 

AKacL£r ,  t.  m.  arco  (de  torneiro,\ 

t  AaoiÉOGRAPHi ,  s.  m.  archcograpbo. 

t  AadÉDCHAnifE,  i.  f.  archcograpbia. 

Akiédlocic,  1.  f.  arcfaoologia. 

AKifBLKVB .  #.  m.  archcologo. 

AiCMS,  s,  m.  (arcbé)  archeiro,  besteiro, 
frecheiro  —  agnazil ,  belegnim ,  esbirro ,  quadri« 
fiKiro  —  guarda ,  satellite  —  {s.  f.)  archeira 
(Biriher  roni  arco ,  e  frecha). 

*  AacarJuiT ,  i.  m.  dini,  archcirinho  (dizia-se 
*  Cupido). 

Aacnr ,  /.  m.  (arcbé)  arco  (de  rebeca)  —  ar- 


kUMtnvE,  i.  m,  didact.  (arkctfpe)  arche- 
trpo,  modrio,  molde,  original. 

f  Abculrb  ,  s,  f,  cncunradara. 

AaoETEOiá,  s.  m.  arcebispado. 

iicnnrEguE,   /.  m.  (archevéke)  arcebispo. 

kKm.prep.  {em  comp.)  o  primeiro ,  o  prin- 
cipe —  imii  superior  —  arcc,  àrci ,  gran'. 

AKiiAC0i.rniB,  #.  m.  arciarolytho. 

AicaiATie,  s.   m.  des,  archiátro  (primeiro 


f  AiÉ^ilf  M ,  s.  A  Aiocc<k4  (do  primeiro 
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f  AncBiBicon,  $.  f,  arcibeala ,  oa  bcatiiiinja. 

Arcnicaxêrieii  ,  *.  nu  camareíro-mor. 

t  ARCBICE1IB.ÍL0 ,  t.  m,  instrumento  musico. 

ARcniciiAXBFXiJih  ,  /.  m.  archi-camarisU , 
camaretro-mor. 

Archichancelieb,  1.  m.  archi-chanceller ,  can- 
celler-nior. 

ARCHicOEUR,  1. //i.  dei.  coraciio  generoso. 

ARCBiniACONAT,  t.  m.  ^archidiakond^  arcedia- 
gado. 

*  ARCBiDiACorns ,  i.  m.  arcediago. 
Abcbidiaconí  ,  1.  m  (arcbidiakooé)  Juriídic- 

çflo  do  arcediago. 

ARCHmíACRB ,  /.  m.  (archidíilkre)  arcediago. 

t  Archidicastr  ,  s.  m.  prophcla. 

Archimot^ain  ,  adj.  an*idiocesano. 

Archidvg  ,  s.  m.  (an-hid^kc)  archiduque 

t  Archidvcal.  b  ,  adj.  archidtical. 

ARCRiDucnfi ,  s.  ni'  (archid//ché)  archidncado. 

Archimjchbssb  .  «.  /.  (archidi/cfa^oe)  arcbidu- 
qoeza. 

Arcdib,  1.  f.  des,  prmapio,  regra  funda, 
meníal. 

Archiêchakson  ,  s,  m.  copeiro-nior. 

ARCHiftPisGOPAL.  E,  odj,  (arcfaicpiskopál)  ar- 
chiépiscopal. 

Archiépiscopat,  s.  m-  arcebispado,  archiepis- 
copado. 

Archiérarquk  ,  s.  m.  ardiierarcho  (o  papa , 
como  cabeça  da  hierarquia  caiholioa). 

*  Archierb  ,  s.  f.  aljava  —  ameia ,  barbacâ , 
•etteira. 

ARCHi-etNUQUB t  s.  m.  archicanucho  (eunu- 
cho-mor). 

Archifou.-foi.lb  ,  adj.  archilouco ,  a. 

t  Arcbifripom  ,  /.  rn.  archirclhaco ,  velhaco- 
mor. 

Archigaixb  ,  s.  m.  sacerdote  de  Cybele. 

Arcbigreun  ,  s.  m.  de  €ord.  corda  (composta 
d'oulras  mais  pequcnas>. 

t  Archilicueur  ,  s.  m.  partidário  da  liga  (ze- 
loso). 

t  Arcbiixiqijien,  adj.  m.  de  pões.  àTchilo- 
quiano  (versoV 

Archiluth  ,  s.  m,  mus.  harpa  grande,  viola. 

Archisace,  s.  m.  archimago  (chefe  dos  ma- 
gos). 

Arcbimacib,  s.  f,  archiroagia,  ou  arte  de  fazer 
ouro. 

ARCBiMANDRrfAT ,  /.  171.  archímandriíado  vbe* 
nefício ,  dignidade  do  arcbimandrita). 

Archimandrite  ,  s,  m,  arcbimandrita  (supe- 
rior d'nm  convento). 

ARCHiaARi-cnAL,  1.  m. d'hist,  nwd,  archima- 
rechal,  gran'-marechni. 

\  Archimie  ,  s.  m.  archymia. 

t  ARGHixiaE  ,  s,  m.  bubomor,  primeiro- 
gracioso. 

ARcnixiMfTRE ,  s.  m,  d'hist.  mod.  archimi^ 
nistro  (príníciro  ministro  d'e«tado\ 

Archimokastkre  ,  f.  m,  archimosteiro  (mos- 
teiro principal ,  ou  calieça  da  ordem?. 

t  Archixoble  ,  adj.  e  s,  2.  gen.  arcbioobre 
\  muito  o<4H*e    iMiiii''w*<iv)w 
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t  ABOOPÂimN ,  #.  m.  enganador,  grande 
bypocrita. 

t  Aroiipédánt  ,  s,  m,  ardiipedante ,  pedante- 
mor. 

Archipel,  #.  m,  ^«o^sr.  archjpelago ,  mar, 
mar-Egeu. 

t  ARCHiPÉRÀCm ,  /.  m.  interprete  das  leis. 

Archipârb  ,  1.  m,  titulo  (a  um  arcebispo). 

t  Archifukte  ,  1.  m.  buti.  arcbipocla. 

Arcbipomps  ,  /.  f,  naut,  arca  da-bomba. 

Archipresbytéràl.  b  ,  adj.  (arcbipresbitcrál) 
arcbiprcsbyterai,  arciprestal  (que  respeita  ao  ar- 
cipreste). 

t  ARGitmBSBYTâuT ,  #.  m.  dignidade  d*arci- 
preste. 

Aroufrètre,  s.  m.  archipresbytero ,  arci- 
preste. 

Arcdiprétré,  s,  m,  archipresbytcrado,  arcbi- 
prestado. 

Abchifrieiir  ,  s.  m.  d'àiii.  eccles.  ard- 
prior. 

Argusenéchâl,!.  m.  scnecbal-mor. 

t  ARCHiSYNÀGOGtiB ,  S.  tti,  asicssor  do  patriar- 
cha  grego. 

Architecte  ,  s.  m.  (arcbitékte)  arcbitccto  — 
empreiteiro. 

ARCHrrecTomQCE ,  adJ.  2  gen.  phyê.  archt- 
tectonico ,  a  —  (/.  /.)  ardiilcctura. 

ARCHiTBCTONOCRiPUB ,  t.  171.  architectooo- 
grapho. 

Architectonocràphib  ,  s.  f.  arcbitcctouo- 
graphia. 

f  ARcnrracTORÀL.  e  ,  architectural. 

t  Architectural  ,  f^,  ARCurrEcroRAL. 

Arcbitgcturb,  /.  f.  (architektâre)  architeo- 
tura. 

t  ARCHrrBcruRER ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  burt, 
(ari*hitekti/ré)  architccturar ,  construir. 

t  Arcbithéore,  f^.  Théore. 
f  ARcnrroux ,  s.  f.  tosse  violenta ,  ou  con- 
vulsa. 

Archithrésorier  ,  «.  m.  archithcsourciro , 
theaK^urciro-roor. 
\  AROHrrRAVE ,  8.  f.  architraTe. 

ARCvrrRAvÉ.  e ,  adJ.  arcbilravado, a ~  (/.  f.) 
cymalha  seni  friso. 

AROnnVÉSORIER  ,  F.  ARCHmiRÉSORIBR. 

ARCHrrRiCLiN ,  t.  m.  d'antig.  arcbitriclino. 

ARCHrntGiŒ,  s.  /;i.  arcfaitbi-oao ,  ou  tbrono 
dos  thronos. 

t  Archivairb,  y,  ARCnrviSTB. 

Archives  ,  s,  f.  pi.  archivos,  cartório,  tombo. 

Archi-vilàin  ou  Archivilain,  ^. /7i.  avarís- 
simo. 

ARCHfviOLE ,  /.  f.  mus,  arcbiTîola ,  cspedede 
cravo  (instrumento). 

ARonvWTE ,  t.  m.  (archivtste)  archivista,  car- 
torário ,  guarda-dos-archiyos. 

Archivolte  ,  $.  f.  d'arch.  (archivolte)  archi- 
volta ,  arco-ooroado. 

Archontat  ,  s.  m.  (arkontá)  archontado. 

Archonte,  s.  m.  (arkònte)  archonte. 

Ahchontiqcb  ,  s.  (arkontike)  arcbontico,  a 
(Doroc  de  certos  bcrejes). 


ARD 

*  AECwnrEa,  V.  fl.  archeirar,  oa  despedir  iettii 
do  arco. 

Arcburbs,  s.  a  pi.  de  marcen.  cambeiraa, 
tábuas  (ante  a  mó  do  moinho). 

Arciluêres,  /.  f.  pi.  peças  arqueadas  (em 
um  barco  grande). 

t  Aronells,  s.  f.  dldit.  nat.  espécie  de 
cama  (peixe). 

Arco,  s.  /ti.  (I* )  partes  meUlicas  (espalhadas 
pela  cinza  da  fornalha). 

*  Arcoib,  V.  n.  cunrar-se,  dobrar  se  (em  arco). 
Arçon  ,  /.  m.  de  sell.  (arsôn)  arção  —  Instru- 
mento arqueado  de  sombreireiro  (prepara  a  lã). 

(Être  ferroe  dans ,  ou  sur  les  arçons  ,  estar 
(iroMï  em  suas  opiniões,  principies;  defbndel-os 
bem. 

ARçoimER ,  V,  a.  —  n4.  e,  pari,  de  sombr. 
(arçoné)  bater  a  lá  (com  arco). 

Ar^nnsdr  ,  s,  m.  ofHcial  de  sombreireiro 
(prepara  a  lã  com  arco). 

Arcot  ,  s.  m.  ffeics  (do  cobre). 

t  Arcodssbl  ,  s.  Hl.  PAre  de  leite  —  pcllo. 

Arc-rampant,  $,  m,  d'arch,  curva  (cujas  im- 
posUs  náo  sáo  a  nivel). 

t  Arctier,«.  m.  o  que  faz ,  e  vende  arcos. 

AacnçuE,  adJ.  2  gen,  aslr,  (arktlke)  árctico, 
hyperljoreo ,  septentrional. 

Arctitdde,  s.  f.  anal,  apertamento,  estreiteza. 

t  Arctium  ,  f".  Bardamb. 

t  Arctolidb,  s.m.  boi.  arctolitis  (planU). 

t  Arctophylay,  s,  m,  astr.  estrelia-boieira. 

t  Arctopithêque,  s.  nu  a(,  priguiçoso-mor. 

t  Arc  triomphal,  s,  m,  aroHle-triumpho,  ou 
triomphal. 

Arcturr  ou  Arcturds,  s.m.d'astr,  (arktiire, 
wklurúce)  Arcturo  (constellaçâo). 

Arcuatiom  ,  s,  f.  cir,  (arki/adôn)  corvidade 
ossea. 

*  Abcubh  ,  V.  a.  arquear ,  curvar,  dobrar  (em 
arco). 

i  Arcyries  ,  s.  f.  pL  género  de  oogumeloa 

Ardasses,  #.  f,  pi.  cardaço^-  telas  grossas 
parscas. 

Ardassines,  s.  f.  pi,  sedas  (de  Pérsia). 

Arda  VAUS,  s,  m.  orgáo  hydraulico  (dos  He- 
breus). 

t  Ardéb  ,  s.  f.  d'hisl.  nat.  fiunilia  das  coro- 
nhas ,  grous ,  etc. 

Ardkliun  ,  s.  m.  des.  lai.  fam.  homem  qm 
quer  passar  por  bom  criado ,  mas  que  tem  mais 
palavras  que  obras  ,  fiírefolha. 

t  Ardelu,  s.  f.  liquor  espirituoso  (de  cravo). 

Ardgiuient  ,  adu.  (ardaman)  abrasada ,  ar- 
dente ,  calmosa,  inflammada ,  vehemenlemenle. 

Aruent,  s.  m.  (ardán)  ardentia,  fogo-fatno 
—  mal  cpidemico  —  {cídj.  —  e)  abraaeado, 
ardente,  inilammado,  a  —  {fig.)  véhémente,  vio- 
lento ,  vivíssimo ,  a  —  activo,  enérgico ,  a  —  ar- 
dego,  fogoso,  a. 

(Miroir  ardent,  espelho  ustorio  :  poO  ardent, 
pello  leonado ,  ruivo.  ^ 

Ardept  ,  s.  nu  medida  egypcia  (2  selamins). 

*  Arder  ou  Arme  ,  t;.  a,  abrasar,  ftnier,  quei- 
mar. 


ARE 

,  1.  /l  (ardter)  ardor,  calor— abra- 
incendio  —  (  fig.)  amor ,  paixão  — 

-  actividade,  energia,  Tivacidade  — 

—  impetii. 

(^nchalner  soa  arcíeur  ^  «objugar-Ihe  o  im- 


tABaiB,^^.  Amote. 

èiMBi  oa  Abusbb.  1.  m.  q  f.  oorda  groesa 
Cc»tftriio  ao  cylindro). 

AIDI114»,  /.  m,  (ardilhte)  bico,  fiudllo  (da 
fifcla). 

ÂBMisB,  X.  f,  (ardoáie)  ardocia. 

AuMRsL  E ,  adj,  (ardoazé)  ardoeiado ,  a  (còr 
de  ardosu).  • 

Abboubb  ,  $.  m,  (ardoazié)  ardosiario  (o  qae 
tín  ardósia  da  pedreira}. 

ABoiasu ,  s.  f.  (ardoaziére)  ardoiiaría ,  pe- 
neira d'ardosia. 

*Aiw.E,  adj.  eicabroto,  escarpado,  inacce»- 
s<^  —  (/^O  árduo,  difficil ,  espinhoso,  a—  pc- 
rígoto,  a  —  importante. 

t  havBfísttk ,  «.  f.  det.  ardaosidade ,  difficol- 
dade. 

*  AiBCU,  s,  f.  desesperação  ~ furor —qoei- 
Bttdura  —  cólera. 

t  Aie,  «.m.  are  (unidade  das  noTas  medidas 
detcireoo). 

t  AfiiÂ,  s.  f.  med.  doença  (fu  cairos  cabellos). 

AiÉAC£ ,  s.  nu  medição  das  terras  (per  ares). 

f  Abeb,  s.  m,  moeda  mogol. 

Aasc,  s.  i7i.  (arãLe)  arcca  (fructo ,  ou.semente 
di  índia). 

hMÈsàcnm ,  t.  f.  phann,  carefakciôn)  dis- 
seo0o  (d'am  ingrediente). 

t  *  AaáCEB ,  V.  cr. — gé  e^part.  arranjar-se. 

t  Abecon,  s.  nu  unguento  (para  a  paralysia). 

AaucMOL ,  X.  m.  de  pese.  cspccic  de  rede. 

kÊÍÊLkTWÊk ,  s.  f.  med,  d'antig.  (arenaciôn) 
Uitbo  (d'areia  quente). 

t  AiSNDATBVBS,  t.  I7t.  pL  cultíTadores ,  ren- 
deiros ooloaiaes. 

j  AamiànoN,  i.  /.  arrendamento  (deca- 
ssl.etc.) 

Aaíki,  s,  f.  (aréne)  areia ,  saibro  —  ampbi- 
dieitro ,  drco ,  praça  —  campo,  estádio  —  ca- 
aal  (de  oiina). 

AaÉHn ,  i;.  /i.  d'arclu  (arcoé)  abaixar ,  as- 
aoitar ,  dar  de  si  (o  edificio). 

*AiKiiisx,  s,  adj,  poet.  (arenéu,  éuze) 
Hfifpto,  aretoio ,  arenoso,  a. 

í  AiBKG ,  s,  nu  ífot.  palmeira  das  Molucas 
(fole  liquor  açucarado). 

^  haAWKMMt  s.  f.  d'iiist,  nat.  arenicola 
iirnse,  etc., 

adj.  2  gen.  com  fârma  de 


E ,  X.  /I  anat,  aréola  —  eirinba  —  su- 
I  —  drcolo  (cinge  a  lua)— (ona^) 
•do  bico  do  peito). 
AiiQU.i»a</  te/,  marcado,  a  com  desigual- 
iite  piueo  apparentes. 
AMoHms,  s.  m.  phys.  areomctro. 
Afltaraci,  /.  m.  areópago  —  (/í/r.)  reoniflo 
iiinUos,Jai2es,etc} 


ARG  81 

ARÉopAem,  1.  /7i.  d'hUt.  anttg.  areopagha. 

Aréostatique  ,  acU.  2  gen.  areostatico ,  a. 

ARíosTkLB,  s.  m.  d'arch.  antig. edifkào  oon 
columnas  distantes  entre  ú. 

Aréotectoniqiib  ,  /.  f.  areotectonica,  parte  da 
■rcbítectnra  militar  (tracta  do  ataque ,  combate, 
e  defensa). 

Aréotiqub,  adj.  2  gen.  med.  areoCioo  (re- 
médio). 

t  Aréqub.  Aréquiee,  y.  Arec. 

Aaer  ,  V,  n.  naut.  garrar. 

t  Arébb  ,  s.  m.  feio  da  roda ,  etc.  (  d'am 
mofnbo). 

*  Aresgner  ,  V.  a.  parar ,  reter,  segurar  (um 
cafalk)  pelas  rédeas). 

Arestograpie  ,  s.  m.  compilador  d'areitoi. 

t  Arétalogues  ,  K  Paradoxounsues. 

Arête,  s.  f.  (arête)  espinha  —  espigão  —  aresta 
—  arcslim  —  pragana  (da  espiga)  —  borda,  ex- 
tremidade, orla. 

t  Arétruse,  s.  f.  bot.  arethusa  (planta). 

Arêtier  ,  s.  m.  de  carp.  (arétié)  pau  em  es- 
quadria (  forma  a  aresta  d*um  telhado,  etc.)  — 
chumbo  (que  o  cobre). 

Ar&ti^aes  ,  *.  f.  pi.  d'arch.  grimpas  (oo  es- 
pigão dos  telhados). 

Arétologie  ,  s.  f.  de  phil.  mor.  aretologia 

t  Argagis,  s.  m.  roupa  (da  Índia). 

t  Argala,  /.  m.  d'hist.  nat.  garça-rcal  india, 

t  Argau  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  carnciro-sel- 
Tajem. 

t  Argalou  ,  F  Paitore. 

t  Argan,  1.  m.  Ifot.  espécie  de  sapotilha. 

Arcanbau  ,  s.  m.  naut.  arganeo,  argola  (da 
ancora). 

t  Arcas  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  género  d'insectos 
crustáceos. 

Argébon  ,  s.  m.  med.  cataracU ,  ulcera  (oo 
olho). 

Argémone,  s.  f.  bot.  papoula-espinhosa  —  sua 
famiiia. 

Argent,  t.  m.  (arjân)  argento ,  prata  —  di- 
nheiro, moeda,  pecunia  —  (/?^.  fam.)  bens, 
riquezas,  thesouros. 

(  Vif  argent ,  azougue  :  argent  blanc , 
moeda  de  prata  :  argent  mignon ,  dinheiro  de 
resenra  :  prendre  quelque  diose  pour  argent 
comptant ,  crer  facilmente  :  assister  d'hommes 
et  d'argent,  adjudar  com  homens,  e  dinheiro  : 
s'approprier  l'ar^e/i^^appropriara  si  o  dinheiro: 
n'avoir  pas  beaucoup  d'argent,  nâo  estar  motto 
sobrado  de  dinheiro. 

Argexté.  e,  a^'.  argênteo,  côr  de  prata, 
prateado,  a  —  {s.  m,)  peixe  argênteo. 

Argentbr  ,  t;.  a.  té.  e.  part,  (arjanté)  argen- 
tar ,  pratear. 

Argbntkrib,  s.  f.  coUect.  (arjanteri)  baixella, 
prata-  lavrada  —  prata  —  bolsinho  -  d'el  -  rei  — 
fundo- de-reserra. 

Argentedr,  s.  171.  pratcador. 

Arcbntcijx  ,  EK ,  adj.  popuL  des.  adinheí- 
rado ,  pecunioso ,  ricasso ,  a. 

Argentier,  s.  m.  (arjantié)  pagador  thesou- 
reiro-da-prata. 


M  AR6 

AMnmn^VB.  adj.  2gen.  d'alclijrm,  argen- 
tlfloo,  a. 

AnfiBNTiN.  B,  adj.  (arjanlén,  foe)  argênteo, 
irgcDtino ,  a  —  sonoro,  a  —  (*.  m,  d'hist  ruU.) 
peixe-oMeo. 

AafiENTiNB  ,  s.  f,  bot.  argentina  (planU). 

Argentubb  ,  /.  /'.  prateado  —  casquinha  — 
arte  de  pratear. 

Abgile,  1.  f.  argilia,  barro,  greda. 

Amileox ,  SE,adj\  (arjiiéu,  éme) argilloso, 
barrento ,  a. 

f  ARGrrHÂifiat,  bot.  cuphorbio  (planta). 

t  Argitiudnbs,  #.  m.  pL  bot,  género  d'eu- 
pborbioe ,  a. 

Ar«o,  #.  m.  astr.  navio  chamado  Argos  (oon- 
ttellaçào)  —  id'hift.  tiat.)  inserto. 

AB60N ,  s.  m.  arco  (de  caçar  pássaros). 

AacoNAirns,  s.  m.  pL  argonautas  —  {d'hist, 
nai.)  borboletas. 

Argonâutier  ,  s,  m.  d'hist.  nat.  animal  do 
argonauta. 

Ahgoi  ,  s.  m.  (argó)  giria ,  ou  lingua  de  gatu* 
nos ,  gerigonça ,  etc.  —  (<itf  j'ard,)  esgalbo. 

Arcoter  ,  v.  a.  —  té.  e^part.  dejard.  cor- 
tar a  ponu  (aot  ramot  secoos)  desgalbar ,  es- 
galhar. 

t  ABGOTiBR,  ÈRB,  1.  m.  c  /•  o,  a  que  fàlla 
a  giria. 

Argoudan  f  s.  m.  algodáo  chinez. 

Argoulet  f  s.  m.  (argulé)  arcabuzehx) ,  cara- 
bhieiro  —  soldado  de  caTallaria  ligeira  (antigua- 
meute)  —  {fam.)  farroupilha,  homem  de 
nada. 

Argoiisin,  s.  m.  (arguxén)  comitre. 

t  ARGousm,  s,  m.  espécie  de  queijeini. 

4  ARfiCATiOM ,  s.  f.  des.  argufçSo. 

ÂRGCE ,  s.  f.  machina ,  ofHcina  de  tirador-de- 
ouro— escriptorio  para  arrecadar  os  direitos  do 
ouro  em  barra  —  i/iaut.)  embarcaçâa 

♦  Arguer  ,  v.  a.  —gué.  e.part.  des.  (argué) 
accusar ,  arguir ,  taicrepar ,  reprehender — con- 
tradizer —  passar  o  ouro ,  etc.  (pela  fieira). 

t  Argulb  ,  s.  nu  d'hist,  nat.  crustáceo  (com 
dous  olhos). 

ARGUVEirr ,  s.  m.  (argumân)  argumento ,  ra- 
zoado —  prova,  razáo  —  epilogo,  summa  — 
conjectura,  indicio,  signal  —  assumpto  —  {log.) 
syllogismo. 

(  Ne  pas  s'aviser  d'user  d'argument  ^  náo  se 
resolver  a  usar  de  argumentos. 

ARGOWMrANT,  S.  m.  (argdmantân)  argumen- 
tante. 

Argvhkntatcur,  s.  /7t.  (argKmantatâur)  ar- 
gumentador—  disputador  ~  questionador — io- 
phista. 

Arcumbrtation,  s.  f.  (argumantaciôn)  argu* 
mentaçâo ,  argumento. 

Argumenter,  v.  n.  (argumantê)  argumenUr 
^arrazoar,  discorrer  —  disputar. 

Arcis.  s.  m.  (argâce)  Argus—  [flg.)  espia  as- 
•idoo—  homem  ^com  boa  vistal-(d7(â/.  no/.) 
pbaisAonhinez  —  serpe  :do  &ra«ii:. 

"  Aftctrr.  adj.  m.  arguto,  illustrado,  penpi- 


ARI 

Arcutib  t  s.  f.  i  argud  )  a 
subtileza  —  sopbisma. 

t  Arautieux  ,  SE ,  ad/'  argucioso,  subtil. 

t  ARGUZB,  s.  f.  bol.  planta  tártara  ~  i  ~ 
(de  Teneriffe). 

ARGYRAsrmES,  s.  m.  /»/.  argyraspidat*  (A 
soldados  escolhidos ,  que  compunham  o  ezerdlD 
d'Alexandre -Magno  (tinham  escudos  de  pral^ 

t  Ar6yr£Io8es,  s.  m.  pt.  d'hist.  nat.  pelid 
sem  escamas  (  sáo  oôr  d'azul-argento). 

Arcyritk,  s.  f.  d'hist.  nat.  marcauita  de 
prata  —  {pi.)  antiguos  Jogos  gregos  onde  ot  ven- 
cedores recebiam  vasos ,  etc;  de  prata. 

Arqyrocohb  ,  s.  f.  astr.  cometa  de  côr  ar- 
gentina —  planta  africana  (com  flores  oôr  de 
prau). 

Arctro- DAMAS,  S.  m.  espcciedc  talco-braneo. 

Argyrogonie  ,  s.  f.  de  phyt.  hermet.  argy- 
rogonia ,  ou  pedra-philosopbaL 

t  Arcyroutib  ,  s.  f.  pedra  oôr  de  prata. 

Arcyronétb  ,  ^.  m.  d'hist.  nat.  arachnidiL 

Argyropéb,  s.  f,  d'alchjrm,  argyropéa  (arle 
de  fiizer  prata). 

t  Arudnb,  s.  f.  astr.  /Vriadna  (estrctta). 

Arianisub  ,  s.  m.  arianismo. 

AamAS,  s.  nu  ufetá-lustrim  (das  índias  crien- 
tacs). 

Ardr,  adj.  2  gen.  adusto,  Srido ,  seooo ,  a  - 
estéril  —  (fig.)  ingrato,  a. 

Artoité  ,  s.  f.  adustâo,  aridez,  seccura  —  este- 
rilidade. 

AamuRB ,  s.  f.  med.  magrcira ,  magreza. 

Ardens  ,  s.  m.  pL  arianos  (sectários  de  AiiojL 

Ariès  ,  s.  m.  astr.  Aries  (constellacão). 

Ariette  ,  s.  f.  mus.  (ariéte)  arieU ,  cantign 

Arigot,  s.  m.  espécie  de  pifaro. 

Arille  ,  s.  m.  bot.  arilho. 

Ariixéb  ,  adJ,  A  bot.  arflhada ,  involta  eD 
arilho. 

Aroiaiœ,  #.  Ht.  Arimane,  on  origem  do  mil 
(entre  os  antiguos  Persas). 

t  AHmARON ,  s.  m.  d'hist.  nat.  lindo  peri- 
quito (de  cauda  curta). 

Ardier  tV.  a.  —  mé.  e,  part,  ajustar  o  fu- 
rador sobre  a  bigorna  (o  alfineteiro). 

t  Ariser,  v.  a.  —  se.  e^part.  naut.  (ariiD 
abaixar  (as  vergas). 

Aristarqve,  s.  m.  (aristárke)  aristarco,  en- 
sor,  critico  —  (astr.)  mancha  (na  lua). 

AiusTÉ.  E,  aiíj'  bot.i'om  uma,  ou  maispragmai» 

Aristíre,  s.  aristero,  a  (sectário,  a  qœ  uda 
recebia  oo'a  niâo  esquerda). 

t  ARisnoE,  s.  f.  bot.  arislida  (planta). 

Aristocrate  ,  aristocrata. 

Aristocratie  ,  s.  f.  (aristocraci)  aristoendi. 

Aristocratique  ,  adj.  2  gen.  (arístokratlke) 
aristocrático,  a. 

Aristocratiqdemekt,  adv.  (aristokratikaDaB) 
aristocraticamrnte.  ^ 

t  Aristocratiser,  V.  a.  aristocntisar. 

Aristodêhocratir,  s.  a  arfstoflcœocracia  go- 
verno lios  grandes  e  do  povo). 

ARIfTODSXOCRATIQai,  o^/.  2  g^^  oTistode- 
mocrataoo»  a. 


ARM 

»  1.  A  àot.  (arislolóGlie)  aiittolo- 

t  ABwrauKiKfDB,  euU»  2  ^e/i.  m^cf.  aiisto- 
kdi»  (ronedio). 
AutnnunÊXNi,  t,m.pharm,  angnento-eniol- 

AnsTOTÉucoEif.  B ,  odj,  e  #.  arislotelk» ,  pe- 
i^ntetioo,  a. 

t  AusrortuES,  f.  /:  /^  bot,  arboitot  (da  do- 
tendrà-try^nùi). 

t  AiBTOiâJSU,  1.  m.  arictotelismo. 

t  AusTOi^NiDO ,  s,  m.  pL  mtuioos  (jalsavam 
di  anatosia  dot  sons  pelo  omido). 

AtmiLàiiciE,  s,  f,  arithmancia  (adhrinhaçâo 
pv  oumefu). 

AimaÉncoof  ,  lŒ,  ( aritmeticién ,  éne) 
arifhiiKtioo,a. 

AumBnQUB,  #.  f,  (arilmetlke)  arithmellca 
—  (lu/y.  2  gen.)  aritinnetîoo ,  Dumerioo ,  a  — 
ifàl.Josto,  a. 

AumtnQijBairr,  adi^.  (aritmetikeman) 
aiUunelicaiiiente. 

t  AimnKMÉnLB,  #.  m.  arhhmoiiietro  (ma- 
diifia  para  calcular). 

Aiiigom,  s,  m.  (arlekéo)  aricqaim,  baf9o, 
tetisia ,  ^;náoto ,  mimo ,  pelotiqueiro ,  lallim. 


ARM 
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AiifgcnifAOB ,  #.  f.  arlequinada ,  bufoneria, 
otorhoe,  cbocavrice,  pachoncbada  —  dança 
(firlet^m* 

t  AiLUfiiDiB,  1.  f,  dança  (a  modo  d 'arlequim) 
-ioaiDQMca. 

Aiur,  1.  m.  òof.  etpede  de  cominho  (planta). 

Akhadâilu,  f^.  Amâirâdi. 

I  AiMAOïixB  ,  #.  /.  frotazinba  betpanbola  na 
America  (prótese  o  oommercio)  —  fragata  li- 
geira —  lala  (animal). 

AtiuHD ,  #.  nu  d'cUç,  género  de  papas  (abre 
a  vontade  dp  comer  aot  cayallos). 

t  kWÊumuÀMj  y.  Amíâdillb. 

AttAam  •  #.  IR.  oflicial  de  abbadia. 

AtHAKumB»  #.  f.  bot,  planta  (similbantc  á 
CMaflrtcha). 

AiBATEiiB,  #.  m.  armador,  coriario,  pirata 
-  capiíio ,  dono ,  ele  (do  nayio  armado  era 
eonoj  —  o  mesmo  nario. 

AaMATDtt ,  /.  f,  armadora  ~  ferragens ,  etc. 
(4*1110  edificio)  —  guarnição  férrea  (em  o  molde 
#tea  cstatoa  de  bronze)  ~~  oodea  metallica  (co- 
lif  as  pedras  figuradas), 

AtK,  1.  f.  carme)  arma  —  {fig,)  ralentia, 
vÊOF  —  armadura  —  (pt.)  esgrima  —  prolissão 
■ililar  — aeçOes  bellicas—  a  guerra  —  arma- 
ria. 

(Hittre  formei ,  esgrimídor  :  porter  les  ar- 
«es,  pegar  em  armas ,  seguir,  tomar  as  ar- 
■is  :  avoir  recours  anx  armes ,  recorrer  ás 
s  :  prendre  les  armes  ,  lançar-se  ás  armas, 
:  s'établir  A  force  a'annes^ 
r-se  corn  as  armas  na  máo  :  mettre  bas 
!■  grwef ,  depor  armas  :  blanchtr  dans  le 
■Mer  es»  armes ,  encanecer  na  Ma  militar  : 
?i«r  fei  armes,  oar  pouM)  As  armas  :  courir 
r  áftwiiiM,  pflrii  «D  armas  : 


endosser  les  armes,  vestir  armu:  prendre 
le  parti  des  armes ,  seguir  a  milicia  :  lui  dire 
raison  par  la  voie  des  armes  ,  satisfSazelo  co^ 
espada  na  mao  :  préparer  les  armes  ,  aprcilar 
as  armas  :  voir  des  faits  affirmes  ,  ver  gcntilezat 
em  armas  :  mettre  sous  la  protection  de  ses  ar- 
me^ ^  pôr  á  sombra  de  suas  armas  :  ramasser 
les  aimes ,  recolher  as  armas  :  se  présenter  en 
armes ,  sair  armado. 

Armé,  e,  adj.  armado,  a— (f .  m.)  sihiro  (pein% 

(  X  main  armée ,  á  máo  armada ,  oo'as  armas 
na  mao,  corn  força. 

t  Arvech  ou  Arhbt,  s,  m.  naut,  ancoras» 
cabos ,  etc. 

Armée,  s.  f,  (armé)  exercito,  boste  —  {fig,) 
multidão. 

{Armée  navale,  armaoa,  esquadra:  lever 
une  armée  ,  apromptar ,  formar  um  exercito  : 
renforcer  X armée ,  engrossar  o  exercito,  o 
campo  :  joindre  X armée,  unír-se  a  o  eier- 
cito.  donner  Talarme  à  toute  Varmée^  encher 
de  susto  todo  o  exercito  :  mettre  en  campagne 
une  armée ,  pôr  exercito  em  campo  :  tailler 
en  pièces  une  arm^^j  derrotar,  ou  fazer  em 
postas  um  exercito  :  placer  à  la  t^te  de  Varmée, 
collocar  na  fronte  do  exercito  :  ranger  une  ar- 
mée ,  formar  um  exercito. 

t  Aruécer,  V.  a.—gé.  e,part,  naut.  (ar- 
mejé)  forcejarem  os  marítimos  (por  amarrar 
a  embarcação  no  porto). 

Armeline  ,  s.  f.  arminho. 

Armement,  i.  m.  (armemân)  armamento  — 
equipagem  de  guerra  —  petrechos  (d*um  navio] . 

t  Armékib,  s,  f,  geogr.  Arménia. 

t  Arménien,  ne,  adj,  e  #.  Arménio ,  a— pedn* 
preciosa. 

t  Arménistaire,  s.f,  espedede  urtigi-marfaiha, 

fARMENTEUX,  SE,  adJ.  armeutoso,  a  (qot 
possue  grosso  armento). 

Armer  ,  v.  a.  —  mé,  «,  part,  (armé)  amuir 
»  levantar  soldados  —  esquipar  (  um  navio  )  ~ 
fortificar  —  prover  do  neccMario. 

(5'  —  )  v.  r.  armar-se  —  munir-se  —  defini- 
der-se ,  reparar-se. 

Armet,  /.  m.  (armé)  capacete ,  casco ,  ce* 
lada ,  elmo ,  morriâo. 

ARHiLLAmE,  adj,  f,  aslr,  (armilére)  armillar. 

(  Sphère  arnUllaire ,  espbera  armillar. 

Armilles  ,  s,  f,  pi,  d'arch,  listões,  molduras 
(cercam  em  forma  d*anneis  o  capitel  dorico). 

Armilcstke  ,  s,  f.  revista  das  antif:uas  tropas 
romanas  no  campo  de  Marte  (em  outubro). 

t  Arhilijstrie  ,  s,  f,  fosu  em  Roma  (duranli 
o  armilustrio). 

Armikiânisme,  s,  m.  heresia  d'Arminio. 

Arminien  ,  ne  ,  adj.  e  s.  sectário,  a  de  Arol  • 
nio  —  partidista  da  graça-universal. 

t  Armistice  ,  s.  m.  amsisticio ,  suspensfio  iit 
armas,  trcgoa. 

Armites.  X  m.  mar.  tempo  fororavel ,  pró- 
prio (A  navegação^. 

ARMOIRE,  s.  f.  (armoáre)  absiaho,  armário 

AiwoHim,«.  A;'<.(armoan)ant]srtt,bra- 
sâo^anuas. 
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Armoise,  s.  f.  bot.  (armoáze)  artemisa  (planta). 

AsnoisiN  ou  Aruosin  ,  s.  m.  (armoazéa ,  ar- 
mozéu)  tafetá  frouxo ,  e  sem  lustre. 

Arhon  ,  s.  m.  armão,  tesoura  do  coche. 

Armoniac  ,  ^.  AnUOMAC. 

Aruokial  ,  s.  m.  (armoriai)  livro  de  armas , 
e  brasões  —  ifldj.)  d'armaria. 

Arsiorier  ,  V.  a.  —  rié.  e^  part,  pôr ,  piatar 
armarias  sobre... 

1  Armoriqde  ,  adj.  2  gen.  marítimo ,  a  — 
(j.  /*.)  Annorica  (proviacia  franceza). 

Armoristb  ,  s.  m.  aquclle  que  sabe  o  brasão, 
cnsioa-o ,  e  escreve-o  —  mestre  de  araldica. 

t  Arbioselle  ,  s.  m.  bot.  arbusto-corymbifero 
africano. 

Armure,  j.  f.  (armóre)  armadura  —  armas 
brancas  (defensivas). 

Armurier  ,  í.  m.  (armi/rié)  armciro. 

Arnaldie,  í.  f.  med.  doença  cfaz  cair  os  ca- 
bellos). 

Arnáldistes,  s.  m.  pi.  amaldistas  (sectários). 

Arniqub  ou  AiiNiCA ,  s.  f.  bot.  plaula-corym- 
bifcra. 

Arnodes  ,  /.  m.  pi.  rhapsodes. 

Aroíues,  s.  m.  pi.  boi.  aroídes  (plantas). 

Aromate,  s.  m.  aroma,  droga  odorífera, 
perfume. 

Aromatique, a</y.  2  gen.  (aromatíke)  aromá- 
tico ,  cheiroso ,  odorífero,  a. 

Arouatisation  ,  s.  f.  (aromatizaciôn)  aroma- 
tizaçáo. 

.Aromatiser,  v.  a.  —  sé.  e,part.  (aroma- 
tizo) aromatizar. 

Aromathc,  s.  f.  aromatita  (pedra-preciosa). 

Arome,  s.  m.  chym.  aroma  —  dissolução 
d'azeitc-Yolatil  cm  agua. 

Abonde  ,  s.  f.  andorinha  —  moUosco-acepbalo 
(da  nácar, etc.) 

(  X  queue  u'arondCy  com  l!Ssitio  de  cauda  d*an- 
dcùliiha. 

Abondelat  tS.m.o  filho  da  andorinha. 

Abondblle  ,  s.  f,  andorinha  ~  corda  fixa  na 
areia  ,  e  com  anioet  —  (  pt.  naut.)  barcos  pe- 
quenos ,  bergantins ,  pinaças. 

Aronistes,  s.m,pL  sacerdotes  judeus  (da  fami- 
Ua  d'Aarao). 

t  Arotes,  $.  m.  pt.  d'antig.  Syracusanos  li- 
vres ,  mas  pobres. 

Aboumieb  ,  /.  m.  bot.  (arvore)  da  Guiana. 

Aroijbb  ,  /.  f.  medida  de  terra  (na  aniigia 
Greoial. 

f  Abpase,  s.  m.  criança  (morta  no  berço}. 

Ampacbi  ,  f^.  Arpéger. 

Abpaillbur,  #.  m.  o  que  busca  ouro  (nas  mi- 
nas,  ou  na  areia). 

Arpège,  Abpégement,  /.  m.  (arpéje ,  arpe- 
lemftn)  arpejo. 

ARPteER ,  V.  n,  (arpcjé)  arpcjar. 

Amirr ,  s.  m.  (arpAn)  geira  fkaneeza  (lem 
too  varas  era  quadro). 

AiPBMTAGB ,  s.  m.  (arpantáje)  agrimensura. 

Awinn».  V.  4L  —  té.  e,  part.  (  arpanté) 
r  terras  —  (fig.)  peroorrer  (a  ddade«  etc.) 


ARR 

Arpenteur,  s.  m.  (arpsntéur) 
agrimensor,  medidor-de-terras. 

Arpenteuse  ,  s.  f.  espécie  de  lagarta. 

Arqué,  e  ,  adJ.  arqueado ,  curvado ,  curvo»  m 
~  (#.  m.)  certo  peixe. 

Arquebusads  ,  s.  f.  (arkebi/záde)  arcabuzaço^ 
arcabuzada ,  tiro  d'arcabuz  —  agua  vulneraria. 

Arquebuse  ,  s,  f,  (arkebeize)  arcabuz ,  baca- 
marte ,  clavina. 

Arquebuskr  ^v.a.  —  sé.  e,  part,  (arkebiiz^ 
arcabuzar ,  arcabuzear ,  espingardear. 

Arquebusebie  yS.  f.  [  arkcbazerí  )  officio  ds 
arcabuzeiro. 

Arquebusier,  s.  m.  (arkcbuziA)  arcabuzeiro 
—  aruieiro. 

Arquer  ,  v.  n.  (arké)  arquear ,  entortar. 

{S'  —  )v.r.  arquear- se ,  encurvar-se. 

Arqult,  s.  m.  grade  de  corda— arame-dastioow 

Arracuement  ,  s.  m.  (arachemán) 
mento  —  espiga  (de  abobada). 

Arrache-pied  [d')  adv.  fam.  d'un 
tada,  seguidamente,  sem  interrupçfto  —sem 
deixar  o  trabalho ,  sem  descanço. 

Arracher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (aradié)  ar- 
rancar ,  desarraigar ,  sacar  —  separar ,  tirar  — 
desviar. 

(5'—)  v.r.  arrancar-se,  lacerai^se— apar- 
tar-se  (d'algum  sitio). 

(  Se  Varraclier  ,  disputar-sc. 

Arracheur,  s.  m.  (arachéur)  arrancador,  ti- 
rador. 

(  Arracheur  dA  denU,  dentisU,  saca-molas~ 
tira^^allos* 

Arrachbdsb  fS.f*  à  que  arranca  o  pello  das 
pelles  de  castor. 

Abbachis  ,  s,m.o  arrancar  a  planta  das  ar- 
vores. 

f  *  Abrafleb>  V.  a.— /7t^  e,  part,  arranhar, 
esfolar. 

t  Abbageois,  cise,  i.  d'Arras,  (cidade  firanceza). 

ABBAGONm,  /.  m.  espatho-calcario  (d'Ar»- 
gáo). 

Abbaisonner  tV.a.—  né.  e^  part,  arrazoar» 
fallar  a  propósito  com  alguém. 

\Jrraisonner  un  vaisseau ,  informarse  al- 
guém da  rota  de  um  navio. 

Abbameb,/^.  Abameb. 

Abbangement  ,  j.  m.  (  araigemân  )  arrai^ 
mento,  coUocação,  coordmação,  disposição,  ofw 
dem ,  plano,  regra  —  ajuste,  composiçáo,  ooo- 
ciUa^o. 

(  Prendre  des  arrangemensj  tomar  as  JustM 
medidas  (para  terminar  um  negocio). 

Abbangeb  ,  V.  a.  —  gé.  e,  part.  (  arraiga} 
arranjar,  collocar,  ordenar,  regular— j^justar» 
compor ,  dispor. 

(5'  _  )  V.  r.  dar  ordem  a...  —  a^ustar-ae» 
compor-se  —  ageiUr-se,  engenhar-se. 

{ S'arranger dxz  soi,  accommodar-se  bem 
em  casa ,  distribuir  com  ordem  os  moveis. 

Abbasbhemt,  r.  Abasbmbnt. 

Abbases,  KAAÃsa. 

Abbentememt.  /.  m,  (arantemAa) 
mento. 


ARR 

«  v.  Oj-^té.  e,  part,  (aranté)  alugar, 
arrendar. 

AiAÊKAoa,  V,  a.—  gé.  e,  part,  (arerajé)  não 
pagar  «rendimeaUM  annuaet— deixar  accumu- 
laroi  joroft. 

Attuuus,  s.  m.  pi.  (arará je)  atrazados, 
catekM ,  juroc ,  ordenadof ,  rendas-Tencidas. 

ÂufSTATioK,  s.  f.  (arestaciòn)  cocarœra- 
nento,  prisão 

AttESTOGRAFHK ,  f^.   ARBÊTISTB 

Abret  ,  s.  m.  (are)  aresto ,  juízo ,  sentença 
<->  asKoto  —  embargo,  impedimento  —  decreto, 
resohiçáo  —  pri«áo  —  espera ,  parada  —  pausa , 
rqwoio,  suspensão  —  confiança ,  segurança— 
dacaoço  (  d'arma-de-fogo  )  —  (/?/.  )  ordcnii  (de 
prisão). 

(  Jrrét  de  la  lance,  riste  :  mettre  la  lance  en 
earrêt,  enristar  a  lança  :  mettre  quelqu^nn  en 
arr^t ,  prender  alguém  :  prononcer  Yarrét,  in- 
lisur  o  decreto ,  lavrar  a  sentença  :  mettre  aux 
arrêts^  prender ,  probibir  a  alguém  a  salda  de 
UB  togar  :  obéir  à  ses  arrêts ,  conformar-se 
00*  ai  suas  determinações. 

i  Arretakt  ,  s.  m.  peça  de  pan  (  sospendc  o 
gancho;. 

AuÉTÉ ,  s.  m.  (areté)  acórdão ,  decreto  —  de- 
imnioaçáo ,  resolução  —  decisão  —  assento. 

[Arrêté  de  compte,  saldada,  liquidação  de 
conto. 

AsKÊn  BOEUF,  S.  m.  bot.  resta  boi,  rilba-boi 
(pbQta). 

AuETCB,  r.  a.  —  té.  e,  part,  (areté)  deter, 
raspender  —  reter ,  suster,  ter  mão  cm...  —  em- 
hm^s^ ,  estorrar ,  impedir  —  arrestar ,  embar- 
gar —  agarrar,  prender  —  ajustar  —  concluir , 
fiaalizar—  regular  —  {p.  n.)  decidir,  determinar, 
onieoar ,  resolver  —  parar. 

[Arrêter  \m  compte,  ajustar  uma  conta. 

(5  —  )  V.  /'.  deixar  de  correr ,  fazer  alto ,  pa- 
rar ~  demorar  se ,  tardar  —  cntrctcr-se  —  dc- 
temnoar-se  —  fixar-sc  —  attcuder  —  conter-se , 
modtfar-sc. 

AaaensTE,  s,  m.  (aretfste)  commcntador, 
compilador  (de  sentenças ,  declarações ,  etc.) 

,  s.  m.  convenção  (em  compra ,  e 
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AiMiÉpBORiES,  1.  f.  pi,  festas  a  Minerva  (em 
Albcitas). 

AtRiEB,  V.  71.  —  rhé.  e^  part,  (aré)  dar  ar- 
rfaas,  ou  signal. 

ABkHss,  s.f.pl.  (áre)  arrbas,  penbor,  signal 
{fig^  firmeza ,  segurança ,  testimunbo. 

fAiiUAif ,  s.  m.  abutre  (dos  Pyreneos). 

Aaaiâii,  /.  m.  pagamento  atrazado,  démo- 
nte— [adj.)  cbeio  de  dividas ,  endividado. 

AiBiiBJS ,  s,  f.  naut.  (ariére)  poppa  da  nau. 

(  Bo  arriére  ,   atraz,  per  detrás  —  longe 
—  ooirora  em  olvido. 

(Trol  arriére  ,  vento  em  poppa  :  fcjetor  aet 
iifmis  en  arrière ,  volver  para  traz  oê  olhos. 

AniEBK-BAN ,  /.  m,  (arierebãn)  convocação 
ios  vaisaUos ,  para  a  guerra. 

:,«.  m.  parle  debaixo  do  pilar  da 


ARMí|tB-BoirngDB ,  «.  f.  vmazem  (per  dettap 
da  loja). 

ABAiÈRE-cAimoN ,  s.  2  gi*n.  caução  de  cta- 
ção. 

Abriêrb-cbànce  ,  s.  m.  juro  de  juro. 

AiuuÉHB-€0iu»s ,  s.  m.  (aríerekòr)  parte  do 
edificío  ilelras  da  outra  ~~  peças  relevadas. 

ABRiKRB-coim ,  s,  f.  patiozinbo  interior ,  sa- 
guão. 

Arrièrehfaix  ,  s.  m.  (ariereM)  páreas ,  secuo- 
dinas. 

Arriêrr-terbiibii,  s.  m.  scgrindo-rendeiro. 

ARRiÉRE-nEF ,  s.  /TI.  (arícrefiéfe)  feudo-trans- 
latlvo ,  retro-feudo ,  sub-emphiteuticação. 

Arrière-flecr  ,  8.  f.  resto  da  flor  das  pelles 
—  flor  nascida  em  quadra  imprópria. 

Arriêrbgaramt ,  s.  m.  segundo-flador. 

Abbiêbe  GARDE ,  S.  f.  retaguarda  -  [naut.) 
navio  velho  (serve  de  corpo-dc-guarda  em  um 
porto) 

(Donner  sur  V arrière-garde  ,  picar  pela  re- 
taguarda. 

Arrièrb  GOÛT ,  s.  m.  rcsaibo. 

t  Arrière-licnk  ,  s.  f.  linha  d'um  exercito 
(dista  da  primeira  300  passos). 

Arriíre-hain  ,  8.  f.  pancada  com  a  costa  da 
mão  (no  jogo  da  péla)  —movimento  (da  garupa 
do  cavallo). 

ARRiéRE-rnsvEU ,  /.  m.  sobriobo-segundo  •* 
(/?/.)  a  posteridade  mais  remota. 

Arbière-niêce,  s.  f.  seguoda-sobrinba. 

Arriére-panage  ,  8.  m.  tempo  em  que  exce- 
dem o  que  deviam  passar  no  montado  (os  gados;. 

Arriére-penséb,  s.f.  scgunda-tenção. 

Arriére-petit-fu^  ,  8.  m.  bisneto, 

ÂRRiÈRE-PETrrE-FiU£ ,  s-  f.  bisocta. 

Arriêre-point  ,  8.  m.  (ariérepoén)  posponto , 
ou  ponto  atraz. 

Arriére-podítecse  yS,  f.2i  que  posponta. 

Arriérer,  v.a.tru  —  ré.  e,  part,  diffcrir, 
dilatar ,  retardar. 

(5'  —  )  V,  r.  demorar  um  pagamento  —  endi- 
vidar-se. 

ARRtÈRE-&,v]S0N,  8  f.  (aríére-sezòu)  fundo  ou- 
tono ,  outono  —  (fig.)  principio  da  velhice. 

Arrièbe-vassal  ,  8,  m,  vassallo  d^outro  vai- 
sallo. 

ABRDèRB-YOOSSURE,  8.  f.  abobada  per  detra» 
d*uma  porta ,  de  uma  janella ,  ou  per  cima. 

Arrimage,  s.  m.  mar.  (arimãjc)  arrumação 
(da  carga  d'um  navio). 

Arrimer  ^v.a.  qíu  naut.  (arimé)  arrumar, 
dispor  (a  carregação  de  uma  nau ,  etc.) 

Arriheur  ,  8.  m,  (ariméur^  arrumador. 

t  Arrioixer  (  S*  )  V.  r.  mar,  empolar-ae  (o 
mar). 

Arriser  ou  Abuser  ,  v.  a.  e  n.  mar  (arizé, 
aricé)  abaixar ,  amainar  (as  vergas)  ~  metter 
nos  rizes. 

Arrivage,  8.  m.  (arivãje) arribada, cbegiia 
ao  porto  (do  navio). 

Arrivée,  #.  /.  darivè)  diegada,  enirada  — 
vinda,  volta. 

Arriver  ,  v.  /i.  —  é.  e.  part,  (arivé)  chegar 


TO 


ARS 


—  abicar,  Irribtr— aooQteoer,  mooeder  —  (/^. 
CODMguir—  (naui.)  obedecer  au  Tentç  (o  oavio). 

Auou,  s.  f,  (aróbe)  arroba  (peio  portogoez  : 
tem  32  arraleit). 

ARBOcaB,^.  Á  boL  (arócbe)  armolat  (planU). 

Abbocamoent,  adv.  (arosámao)  arrogante, 
Ongulbou ,  preMimida ,  tuberbamenle. 

Abrogancb,  s.  f.  (arogáQce)  altivez,  Irrogaa- 
cia ,  orgulbo,  preiumpçáo,  faidade  —  descara- 
meoto  —  íoioleQda 

AuiOCAifT.  E,  a4j.  e  s.  (arogia,  âote)  al- 
tiTO,  ilrrogante,  imperioso,  presumido,  vai- 
doso, a  —  descarado,  a  —  iosoleole. 

Arrogbh  iS')  V.  r,  (s'arojé)  arrogar-ie,  attri- 
buir  a  li  —  querer  1er  —  usurpar. 

*  Arsoi  ,  f .  OL  (aroá)  comitiva ,  equipagem , 
trem. 

ABRONDm ,  v.  a.  —  dt.  e,  part,  (aroodír)  ar- 
redondar ,  redondar ,  rotundar  —  (  fig.  )  fazer 
harmonioso,  barmooísar  —  dar  relevo. 

[ArrotuUr  un  cbamp ,  augmentar ,  estender 
om  campo,  etc.  :  arrondir  une  période,  bo- 
lear um  período  (para  que  tenba  boa  cadencia). 

ARRoimmiUNT ,  #.  m.  (arondioemân)  arre- 
dondamento —  rotundidade  ~  distrícto  —  com- 
postura —  cadencia ,  bannonia  (d*um  período). 

AHRONDisiiiJi ,  #.  //??  fa«  d'eotalhador^ 
obreiro  (que  arredonda) 

Arrosagr  ,  $,  h\,  varozije)  rega,  regadio ,  re- 
gadura  —  a»persáo ,  borrifo  —  caiba ,  etc.  (leva 
agua  a  terrenos  seocos). 

AaaosBaiirr ,  s,  m,  ^arozemAn)  rega ,  rega- 
dora —  parada  (no  jogo). 

Abroskr,  V.  a.  —  sé.é,  pari.  (arozé)  banbar, 
bumectar ,  molbar ,  regar  —  abrevar. 

t  Arrosioii,  /.  f,  acção,  eTfeilo  de  roer  ossos. 

Aaaosoia ,  #.  /n.  (arozoár)  regador  —  espécie 
de  concba-marinba. 

t  Arroub  ou  Aboub  ,  r,  Abbobb. 

t  Arrooma  ,  s.  m.  bot.  planta  (da  Guiana). 

t  ARROum  (50  V.  r.  pôr-se  á  estrada ,  ou  es- 
tar n'ella. 

f  ABKUDm,  V.  n.  des.  tornar-se  bárbaro,  in- 
ctfil ,  rude. 

Abrucib  ,  /.  f.  de  min.  córrego. 

AbBUXACB  ,  K  ABBIMA6B. 

Abs  ,  s.  m,  pi.  membros ,  pernas,  veias  do  ca- 
tallo  —  iqdJ.)  queimado. 

AaacBiff,  s,  m.  conun.  medida  de  varas  (cfai- 
Bcza). 

ABaciiKB,  /.  f.  comm,  medida  de  varas  (nia- 


i). 

Absíb  ,  s.  f.  des.  violento  aooesso  de  paizáo. 
ABaBNÀL,  s.  m.  arsenal  —  cidade ,  praça  for- 
issima ,  c  bem  municiada, 
t  ABiteuTB ,  s.  m.  cl%)'nL  arseniate. 
t  ABstoiàTÉ.  B ,  adj,  cAxtn.  arsenicado,  a. 
ABitNic ,  /.  m.  (aroeni)  arsénico. 
Absémcal.  alb,  adJ,  íarceuikil,  ále)  arsenical. 
Absémé.  b  ,  a4/.  chjrm.  combinado  com  ar^ 


AMa^mtnL^m^adj^chmx*  araeniooso ,  a. 
èMÈbai^a^  ^s.  m.t  adJ,  2  gen.  chxm.  ar- 
iniical,lrseniaoo,a. 

! 


ART 

#•  m.  chym, 

t  Absi ,  adj.  ardido,  queimado. 

ABiOf  »  #.  m.  madeira  queimada. 

t  Abbs,  s.  m.  vinbo  ardentíssimo — {gram^ 
devaçao  da  voz  (no  começo  dlmi  verso). 

Abt,  s.  m.  (âr)  arte ,  scienda  —  methodo— » 
artificio,  subtileza— babilidade,  iodostria— pro- 
fissão —  engano  —  (pL)  bellas-lettraSt  banaal* 
dades,pbiloiophU,elc 

(  Admirer  les  cbefiMl'œavre  des  arts  ,  sáalf 
rar  os  primores  da  arte  :  répandre  les  arts, 
desparzir  artes. 

t  AaiiuiB,  #.  f.  bot.  artedia (planta). 

Arteil  ,  y,  Orisil. 

t  ArtCmib,  s.  f.  saude-perfeita. 

ARTEmsiBf ,  s.  f.  pi.  festas  a  Diana. 

Artébon,  s.  m.  teropira  roldana  de  œrto  poli. 

Artennb  ,  #.  f,  d'hist.  nat.  passaro«qualioiv 

AartBB,  1.  /.  anat.  (artère)  artéria. 

Abtéru«iib,  <M(/.  2  gen.  artenaeo,  a. 

ABiEBiBL,u,ff<</.(arterién  arterial,  arte- 
rioso, a. 

Abtéribdz  ,  SB ,  adj.  arterioso,  com  arteriiB. 

ABTtaiocBAPMB,  S.  f.  arteriographia. 

Artébiolb  ,  s.  f.  dim,  arleriazinba. 

Abtériouic» ,  aiteriologia. 

T  ÀBTteio-  nrumux,  adj.  m,  atmt.  arteri»- 
pitnitoso  (musculo) 

ABTÉBioTomB,  s.  /.  ûnat.  arleriotomia. 

t  Artésien  ^  bnnb  ,  adj.  d'Artois. 

Abtbânite  ,  /.  m.  bot.  pio-de-poroo  (planta) 

ARTaouTB ,  s.  m.  artbolito  (pedra). 

Abthbitb,  s.  f.  ddr-ezterna—  gotta  (oas  Jono- 
turas) 

Abtbbitiqijb,  adj.  2  gen.  med.  (artritikiO 
artbetico ,  ârlbntico ,  articular. 

Abtbbocagb,  s.  f.  med.  cbaga  cariada  (da  ca- 
vidade d*um  osso)  -^  dôr  agiidissima  (oa  eitrt- 
midade  dos  ossos  longo8>. 

AkTBBocÉPiiàLES,  adj.  e  s.m,  pL  d'hUt, 
nat.  crustáceos. 

AanmoDiB,  s.  f>  anat.  artbrodia. 

t  Abtbbodynie,  /.  f.  med.  artbrodynla. 

Artbbon  ,  #.  m.  anat.  JuncU,  jancUira  na- 
Uu-al. 

t  ARTmoNALCiE ,  /.  f,  med.  torcedura. 

t  Abtbropnosb  ,  s.  /.  anat.  tumor -branco 
(nas  articulações). 

Artialiscb,  V,  a.— sé.  e»  part,  snbmrtler 
(ás  regas  da  arte>. 

ARTiauifT,  s.  m.  (articbò)  alcachofra. 

t  Articbauti^bb,  «.  /.  alcacborre«ra,oa  terra 
d*alcacbon^ 

Abtiglb,  s.  m,  artioilo,  artigo— clausula, 
esUpuiaçfto,  dogma  --agonia  —  juncta  dos  ossos. 

Abtkcuibb  ,  ad/.2gen.  anat.  articular. 

Abticdution  ,  s.  f.  (artikttlactòn)  articulação 
—  deduoçio  —  prooonda  dístincta  das  palavras. 

Abtkolbb,  V.  a.  —  ti.  e,  part,  artiki/lé) 
articular ,  pronunciar  dlstinctaoiente  *  dividir 
(per  artículos)  —  dispor  .per  ordem)  -  alkgar, 
citar  —  deduzir  —  pruArir. 

IS'  —  )  V.  r.  i^íuoctar-se. 

ABnEN ,  s.  m.  estudante  (em  philosophiaX 


ARU 

Amncfi,  s.  m.  ar ti fli-io  —  machina  —  arte, 
iBUyza,  industria  —  eogaao,  fraude,  maaba 
«disfarce,  dissimulação. 

Ffu  d'artifice j  artiRcioi  de  foço,  fogo  do  ar, 
foguete* ,  matérias  inflammaveit. 

AKmici£L,  LB,  fld[/.(arliflciél)  artificial  — 
Mosmoso .  a  —  imitado,  a. 

àMWttciKLLEmEiiT,ad(/.  (artificielemaD)  arti- 
lãa).  iiidustriosameDle. 

AsTiFiais ,  s.  m.  ^artificie)  fogueteiro,  o  que 
fitt fúgos  dartifido. 

AmnoscsniBiiT ,  adf^  (artfficieczeman}  ar- 
ÚBeioia  .  enganosa,  frauduleota,  maliciosa, 
foblilmeiíte  —  IbdustriosameDte. 

AtnnciEiJx ,  b,  adj.  (artifíciéu ,  éún)  arti- 
fldoso ,  d  ikMo,  a— astuto,  destro,  Hno,  subtil 

—  diasimiilado,  a. 

Ainul.  e,  adJ.  mar,  artilhado  (navio). 

AsnuER  ou  ARTiLUEii,  #.  m.  o  que  fabrica 
artilbcna. 

AxHLLEK,  V.  a,  —  Ité.  e  i  part»  artilhar, 
goorDecer  d*artílberia. 

AmLLKais,  #.  A  artilbería  —  armazém  de 
pUredio»  bellioos  —  corpo  d^offlciaes  artilheiros 

—  {fig.  fnm.)  meio  de  seducçáo ,  etc. 
AimuijB ,  #.  m,  artilheiro. 

AiTDioN ,  #.  m.  naut.  mastro-da-mezena. 

AinsiM ,  1.  m.  (artizáa)  obreiro ,  ofBdal  — 
«ti/loe,  Dpifioe  —  ifig.)  fautor,  motor. 

Ainseft ,  1.  nu  (artizòu)  caruncho. 

Artisomié.  b  ,  adj,  (artizoné)  carunchoso , 
fivado,  a  do  carancho. 

ABTiSTt!,  t,  m.  artista  ~  cultor  das  bellas- 
artes,  eti  ulptor ,  pintor,  etc.  >-  {adj,)  feito  com 
arte. 

ABTisiEHEirr,  adv,  (artisteman)  artificiosa, 
ddicada.  destra,  elegante ,  iogenhosa ,  perfeita- 
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t  AmsTiQUE ,  adj  2  gen,  das  artes. 

t  Anoc^iuns .  t,  m.  pi.  liercjes  (offertaTam 
ptft,  e  queijo  em  seus  mysterios). 

f  Ainns ,  #.  m.  cáo  (de  pequena  estatura). 

AnoLllTis ,  t,  m,  hereje  —  adorador  do  páo. 

t  AntuTVB,  1.  m.  d'htst,  nat,  concreção  pe- 
dregosa ^«m  fdrma  de  páo). 

Aimif^u ,  #.  m.  cataplasma  (de  pio ,  e  mel). 

AKT9ivo«i«n ,  atlj.  m.  de  fazer  páo  (arte)  — 
^  f,)  tarib  Cwbre  o  mesmo). 

AMtankùE ,  adU'  ts.2  gen.  que  yi\e  de  páo. 

AKTQTrVirfES,  ^.  ARTOGYirrES. 

AantB,  #.  m.  d'hist.  nat,  tordo-marlnho 
(ne). 
f  AmoLonoff,  s,  m,  bot,  tcurns- do- rtíno 

tAKnmo,#.  m.  bot.  oeisia  (planta). 

AwàRA,  f.  f.  d'htst.  nat,  certo  peixe -cspl- 
ifeoM.ctc. 

t  AwDBK ,  #.  m.  bot.  amba  (arbusto^. 

t  Am ,  f .  m.  bot.  planta  ctem  a  mesma  pro- 
iMide  dl  ierpeotína). 

t  AnniM^AiBB,  #.  /.  boi,  planta-graminct. 

Ami,  #.  f.  medida  gcographica  cgypcia. 

t  Arnsm,  1  m.  pL  d'hist,  nat,  género  d*bo- 


Aausna ,  i.  m.  adiTinho ,  «gourairo ,  ariolo, 
arúspice. 

Aruspicirb,  #.  /.  anispidna,  amspicio,  ou 
arte  de  adirinhar  o  futuro  pelas  entranhas  dos 
animacs. 

t  Arvàíée,  ai(/,  2  gen.  campestre. 

Arvâles,  #.  m.  pt.  sacrificadores  (nas  fbstas  a 
Ceres). 

Arvien  ,  UB ,  a4j,  bot.  que  cresce  nos  campos 
(planta). 

t  AKYTBÉNO£PIGLOmQIIB  OU   ARYTBÉN»-te. 

GLorriQUB,  adj,  2  gen,  anat.  arythenoepi- 
glottíco,  a. 

ARYTBÉNdfDBS ,  s.  171.  pi.  onat.  cartiUigeot 
arytheooldeas. 

ARYTHÉNolDiBif ,  MB,  a4j.  anat,  arythenof- 
deo,  a 

Arythme,  s,  m.  med,  desfiilledmento ,  fra- 
queza do  pulso. 

Arzegàib,  j.  f.  azagaia. 

Arzel,  adj,  m.  reunia  malha  branca  no 
pe  trazeiro  (cavallo  argel). 

As,  s.  m.  (áoe)  az  —  carta  oom  az  —  peso ,  c 
moeda  dos  autiguos  romanos—  medida  hoUan- 
deza. 

t  AsANGUB,  1.  m.  attr.  lyra  (oonstellaçáo). 

t  AsAPiuT,  #.  m,  sarna  miúda  (entre  a  peHe,  e 
a  carue). 

t  ASAPHDS,  t.f.  med.  rouquidão. 

AsARiNE ,  1.  f,  bot,  asarina  (planta). 

ASÀROiDES,  #.  f.  pi,  bot.  asaroídes  (plantas). 

t  ASAROTON ,  1.  m.  d'anlig.  soalho  (pintado 
com  peças  de  cdres  varias). 

ASARUM  ,  V.  AZARDH. 

AiBESTE ,  s.  m,  d'hist.  nat.  asbesto. 

AsBESTiNTTB,  #.  f,  d'tùêt.  nat.  mioeral-fíbroso. 

tAsRESTOíDB,  s.  f.  d'Iiitt.  /lA^.  asbcstoide 
(pedra). 

t  AscACNB,  1.  tn.  d'Mtt.  nat,  linda  macaea. 

t  AscALAPBBS ,  #.  m,  pi,  d'hiit.  nat.  ascala- 
phos  (inMCtos). 

t  AscALOicm  ,  s,  f,  bot.  espede  d'ccfaaloCa 
(planta). 

Ascarides,  s,  m.  pi,  (askarfde)  ascarides. 

t  AscARiNB ,  s.  f.  bot.  ascarina  (anrore,  etc. 
india). 

t  ♦  AscJ^TÁNiBR ,  v.  tf.  e  /i,  —  té,  e,  part, 
fazer,  ou  tornar-se  sabic^ 

AscENDÂKUS,  s.  f,  des.  auctoridade,  superio- 
ridade. 

Ascendant,  /. m, (açandàn)  auctoridade,  im- 
pério ,  superioridade  —  influencia  —  mclinação« 
pendor  — (p/.)  ascendentes,  maiores  (per  linha 
recU). 

(  Avoir  Vascendatit  heureux  ou  malheureux, 
tCT  boa ,  ou  má  fortuna. 

Ascendant,  b,  adj.  ascendente,  que  vai  su- 
bindo. 

(  Ligne  ascendante ,  linha  ascendente.         \ 

Ascension  ,  s.  f,  (açandôn)  ascensão,  elevação 
—  ascenso  —  subida  d'um  fluido  (em  um  tubo)  \ 

Ascensionnel,  lb,  adj.  (açandonél)  asoen- 
cional ,  que  sobe. 

Ascbrtaimbr  ,  V.  a.  assegurar ,  certificar). 
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ASO 


AflGÈTB,  S.  m,  homem  atcctioo,  con(cmpla- 
tiro  ,  dedicado  á  mystica. 

AscÊTÊRB ,  /■  m.  des.  moitciro. 

AsctnonJE,  adj.  2  gen.  (aoetíkc)  ascético, 
contem plaiívo,  devoto,  mystico,  a  —  [s,  m.)  auc- 
tor ,  livro  (tracta  da  vida  espiritual). 

AscHÀRiENS ,  s,  m.  pi.  sectários  musulmâos. 

AscHÉxiE ,  s.  f.  astr.  cãozinho  (constelIaçào% 

AscHERE,  s.f.  oj^r.ograiide^oCconstelíaçáo). 

Ascidie  ,  sr.  f.  d'hisl.  nat,  ascidia  (molusco). 

AsciE,  s.  f.  d'hist.  nsit.  mseclo  polyommata 

Â8CIENS,  s.  m.  pi.  Ascios  —  ifldj.)  sem  sombra. 

AsciOR ,  s,  m.  cithara  hebraica. 

AsciRDM ,  s.  m.  bot.  bypericào-quadrangular 
(herva). 

Ascite  ,  s.  f.  med.  (acfte)  ascites. 

AsciTiQUE ,  adj.  2  gen.  med.  ascitioo,  a. 

AscLÉPiADB,  adj.  m-  asclepiadco  (  verso  )  — 
U.  f.  boi.)  apocynca  (planta). 

AscLi^piAS,  s.  m.  boL  asclepiades,  bcrva 
conlra-vcneno. 

t  AscLÉFiES ,  s.  f.  pi.  festas  a  Esculápio. 

AscoLiE ,  s.  f.  d'antig.  jogo  em  que  o  jo^ya- 
dor  6c  mantinha  firme  sobre  um  odre  azeitado 

—  (p/.)  festas  a  Baccho. 

AscoPBORES ,  s,  m.  pi.  espccíe  de  cogumelos 
aija  cabeça  similha  um  odre. 

AscYRE,  s.  m.  bot.  ascyrio  (planta). 

AsELLE ,  s.  m.  d'hist.  nat.  insecto-aquatico, 
espécie  de  mille-pedes ,  ou  bicho-de-conta. 

t  AsELLOTBS,  s.  m.  pi  d'hist.  nat.  sorte  d'in- 
scctos. 

t  AsFLR,  s.  m.  d'hist.  nat.  género  de  poma- 
canlho  (peixe). 

AsiÀBCHÀT,  s.m.  asiarcbato,  ou  magistra- 
tura sacerdotal  grega  (em  Ásia). 

AsiARQUB ,  s.m.o  que  tinha  a  investidura  do 
asiarchalo  —  presidente  annual  dos  jogos  sacros 

—  magistrado  romano  (em  Ásia). 
Asiatique  ,  adj.  2  gen.  (aziaUke)  asiático , 

oriental  —  {fig)  excessivo,  a. 

(Style  asiatique  ^  cstylo  asiático,  diffuse, 
empolado  :  mœurs  asiatiques  ,  costumes  asiá- 
ticos ,  effeminados. 

t  ASIE ,  s,  f,  geogr.  Ásia. 

Asile  ,  s.  m.  (azfle)  abrigo,  Msylo,  couto ,  gua- 
rida ,  refúgio ,  valhacouto  —  habitação,  morada 

—  assistência ,  protecção ,  soccorro. 
(Chercher  un  asile ,  esquadrinhar  um  asylo , 

nm  couto  :  s'enfoncer  dans  son  asile  ,  entra- 
nhar-se  em  seu  asylo. 

t  AsiLiQUEs,  s.  m.  pi.  d'hist,  nat.  espécie  de 
borboletas. 

t  AsiNDUiss,  s.  m.  pL  d'hist.  nat.  género  de 
moscas. 

AsiNE ,  adj.  { azf ne  )  asinina  (bêstaj  —  {fig. 
fam.)  estúpido ,  pateta ,  toleiráo. 

ÎASiNERiE ,  s.  f.  des.  asnidades ,  burrada. 
AsrriB ,  s.f.  med.  iibstineacia  (d^alimcntos 
foUdos). 
ASI.4M ,  s.  m.  moeda  hollandeza ,  e  allemâ. 
AsnrmÉB,  s.  m.  Asmodou  (espirita  infernal). 
AiooES ,  s.  f.  med.  asodes  (febre). 
t  AMniiE,  s.  /:fUtadeJuiio,deilsudez. 


ASP 

t  AsosRA ,  s.  f  longa  trombeta  hebt  aica. 

AsoTB,  /.  m.  d'hist.  nat.  asote  (peixe). 

AsPALATBE,  s.  /Tl.  bol.  aspalatbo  (planta). 

t  AsPALAx ,  5.  m.  espécie  de  rato-toupeira« 

AsPARAGOiDEs ,  s.  m.  bot.  pi.  família  dos  es* 
pargos  (plantas). 

t  AspARAGouTHE,  *^  /.  d'hist  nat.  asparago- 
litha  (pedra). 

t  Aspe  ,  s.  m.  dobadoura  (  para  negalhos  )  — 
{d'hist.  nat.)  peixe  (do  género  cyprino). 

Aspect,  s.  m.  (aspék)  aspecto,  catadura ~ 
olhar  ,  vista  —  perspectiva  (d'edificio ,  etc.)  — 
(astr.)  situação  dos  planetas ,  e  das  estreitas  (a 
respeito  uns  de  outras). 

Asperge,  s.  f.  bot.  (aspérje)  espargo  (planta). 

Asperger,  v.  a.  —gè.  e,part.  (asperj^)  as- 
pergir ,  banhar ,  borrifar ,  regar. 

t  AsPERGERiE ,  s.  f.  plauUo  d'cspargos. 

Aspergés,  s.  m.  (asperjéce)  asperges,  asper- 
sorio ,  hyssopc. 

t  AspERGiLLE ,  s.  f.  bot.  espccie  de  bolor. 

t  AspERGOiJTE  ,  5.  f.  bubonio  (herva). 

AsPÉRrrÊ ,  s.  f.  desigualdade ,  escabrosidade 
—  ifiS')  aspereza ,  rudeza. 

t  AsPERHATiSME,  S.  m.  med.  emissão  diffidl 
(da  semente). 

t  AsPEROCOQCE ,  4.  m.  bot.  ulva. 

t  AsPERSEMENT,  S.  m.  iispcrsao. 

Aspersion  ,  s,  f.  (asperciôn)  aspersão,  borrifd. 

AspERSom ,  s.  m.  (aspersoár)  aspcrsorio ,  hys- 
sope). 

t  ASPERULE,  S.  f.  bot.  asperula  (planta). 

AsPHALiTE,  s.  m.  anal,  quinta  vértebra  dos 
lombos. 

ASPHALTE,  S.  m.  (asfalte)  asphalto  (betuoie). 

AsPHALTiTE,  adj.  asphaltite,  de  betume  (lago). 

Asphodèle,  s.  m.  bot.  (asfodéle)  abrotea,  aa- 
phodelo  (planta). 

t  ASP1I0DÉL0U)BS  ou  ASPHODÉLÉES ,    S.  f.  pi, 

bot.  familia  dos  aspnodelos. 

Asphyxie,  s.  f.  med.  (asfiikd)  asphyxia. 

Asphyxié,  e  ,  adj.  asphyxiado,  a. 

Asphyxier,  v.  a.  —  é.  e,  part,  (asfikcié)  ai- 
phyxiar. 

AsPHYXiQUE ,  adj.  2  gen.  asphyxico,  a. 

Aspic  ,  s.  m.  (aspfke)  áspide ,  vibora  —  ser- 
pente —  {fig.)  mâ-lingua ,  maldizente  —  pect 
d'artilheria  —  {bol.)  nardo  (planta). 

t  AspiCABPON ,  s.  m.  bot.  urtiga-cultivada. 

t  Asi'inioN,  *.  m.  bot.  espécie  de  feto  (planta). 

t  AspmioTES,  s.  m.  pi.  d'hist.  /ta/,  aspediotas 
(crustáceos). 

t  AsproiSQUE ,  s.  m,  anat.  aspiditoo. 

AspiDOPHORES ,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  peixei- 
osseos,  etc. 

fAspiDOPHOROlDES,  s. m.  pl.d'hist.  nat.  peiXM. 

t  AspiLOTB ,  s.  f.  d'hist.  nat.  pedra-predoM 
(tem  oôr  argêntea). 

t  AspiNi ,  s.  m,  droga-roedicina). 

Aspirant,  e,  adj.  (aspirán,  ráote)  aspinalt, 
postulante  —  (/.  m.)  candidato,  pretendente. 

t  AspiRATiF ,  rvK ,  adj.  aspirativo ,  a. 

t  Aspiration,  s.  f.  (aspiracòin)  aspiraçáo>-ref- 
piração  —  {fig.)  des^  —  rogativa. 
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àmuLVx,  1.  jfi.  pi,  retft>lgadoiiroi ,  requra- 


,  V.  a.  —  ré.  e,  part  (aspiré)  aspi- 
nr— r«*pirar—  (v.  /i.  fis)  aubclar,  docjar 

—  pretender. 

AsPLB,  s.  m.  roda  (doba  a  scda)  —  quem  a 
more. 

J  AsPL»ao>-s ,  s.  m,  pi.  bot.  género  de  fetos 
tptantas}. 

AspBE ,  *.  m.  (áspre)  asprc  (moeda  lurca). 

t  AsnuÈuE,  s.  m.  d  /us t.  nat.  aspredo  (peixc). 

tAspRÈLB,  f^.  PEÈLB. 

AssA,  s.  m.  l>ot.  assa  ;p1anta). 

AssABLOiEKT,  s.  m.  medão  d'areia. 

AssiBus ,  r.  a.  —  i^.  tf,  /wi/r.  areiar ,  co- 
brir d'areia  —  eui-alhar  n'ella. 

t  AssA  -  FOCTiDA  ,  S.  m.  assafetida  »  gomma- 
amarga. 

*  AssAcn  t  V.  n.  e  V  a.  —  lornar-se  sabio , 
sisado  —  inslniir. 

t  ASSÍCISSE31ENT,  S.  m,  acçâo  de  Fazcr  mais  sa- 
bio —  sea  effeilo. 

AsiÂOLAinr,  s.  m.  acommetfeilor ,  aggresor, 
ancmettcdor,  assaltador  —  c  /?/.  J  sitiadorcs 

Agi  n  ira ,  y.  a.—  IL  e,  part,  acommctter , 
aifiahar,  atacar,  investir  —  provocar. 

AfiàDiiR ,  V.  a.  —  ni.  et  part,  (acenlr)  sa- 
neir,  tornar  sáo ,  sadio. 

AssÀi5iss£SE>iT,  s.  m.  saneamento ,  saoidâide. 

AttJkisoKNKHEyr,  s.  m.  (  acezoncmâa  )  adubo, 
ooodimento ,  mòlbo ,  tempero  —  ifig.)  adorno 
-«raça. 

Assaisonner  ,  u.  a  —  né.  e^  part,  (acczonô) 
adobar,  coaUir,  guisar,  temperar  —  (  fig,)  acom- 
panbar  com  palavras  doces  e  cortezcs. 

AssAiso?i?ï£iTR  jS.m.o  que  tempéra. 

AsSAKi ,  s.  f.  nome  da  gran'  sultana. 

t  AssALiME>T ,  s.  m.  salgamento  --  dcfcza  de 
btbcTcm  os  gados  (nas  marinbas-de-sal). 

t  AssAiiR ,  if.  a.  —  //.  €.  part,  dar  gosto  de 
sd ,  talgar. 

AssAssih.  E,  s. m.  e  adj.  (açacén,  inc)  assassino, 
homînda ,  matador,  a  —  bandido,  desalmado,  a. 

(Faire  le  métier  C^ assassin  j  fazer  o  offlcio 
deassattino. 

AssASSiKAirr.  e  ,  adj.  assassinante ,  matante 

—  ifië-)  cnfadonbo ,  importuno ,  molesto,  a. 
AsBASsiKAT ,  s.  m.  (açacim))  assassinato,  assas* 

•ûûo  —  [fig.)  ultraje  premeditado ,  etc. 

AssASsiKcxEirr ,  /.  m.  assassinato. 

ASK4SS1KEB ,  V.  a.  —  né.  e^  part,  (açacînê) 
•mtsinar,  matar  —  ultrajar  —  espancar  —  (fig.) 
f  JDStícar ,  importunar,  moer  a  paciência. 

AsBATiim ,  /.  f.  pharm.  cozimento  dos  medi- 
CMKfitos  (cm  seu  próprio  sueco). 

Amaitt.  i.  m.  ^açO)  assalto ,  ataque  ,  oppu  • 
SI içio  —alarma ,  rebate  —  combate  d*esgrima 
— .  fig.)  tentação. 

i  *  AisATOCKEB  (5*)  V.  T.  atulbar-sc,  fartar-se 
P»  aunei). 

{  hukntj  s.  f.  berra  africana  (é  contraria  ao 
1S€D0  dM  serpes). 

AMSàD,^.  AflKTTE. 

I ,  V.  tf .  —  ché.  e,  part,  faicr  seccar 
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—  deixar,  pôr  em  secco  —  (u.  n.)  ficar  em  «<teo, 
scccarrse  (rocba ,  etc.  na  maré  vasia;. 

AssÊcuTioN,  s.  f.  obtenção  (d'uro  benefleicí). 

As&EiEiíR  ou  AssEYEUK ,  «.  m.  collcctor. 

t  AssÉiTÉ,  s.  f.  existência  necessária  ^oe,  Uxn, 
etc.) 

t  AssELKis  ^s.m.pi.  corpo  de  tropai  eMOiíl- 
das  {tirado  dos  Bostangis). 

AsseiMBLAGB,  1.  Hl.  (açanbl.ljc)  junctura ,  tain 
blagem  —  ^junctamento ,  uniào  —  complexo 

Assemblés  ,  s.  f.  (açanblé)  assembleia ,  oon- 
▼enticuJo ,  corrilho ,  jun<!ta  —  chamada ,  convo- 
cação —  concurso ,  multidão. 

(Battre  Yassemblée ,  tocar  a  chamada. 

t  *  AssEHBLEiiENT,  s.  m.  acçâo  de  ajunctar. 

AssExuLER ,  V.  a.  —  blé.  e,  part.  (açanMé) 
ajunctar ,  reunir,  unir—  accumular,  amontoar 

—  convocar. 

(JS*  —)  v.r.  ajunctar- se ,  concorrer ,  coogre- 
gar-sc. 

AssEïiBLEUR ,  S.  m.  officlal  (  ajuncta  as  (blbai 
de  papei). 

Asséner  ,v.a.  —  né.  e,  jmrt.  (acene)  asitn- 
lar ,  despedir ,  vibrar  (um  golpe)  —  acertar  voo 
alvo). 

Assentiment,  s.  m.  approvaçiío  ,  assenso, 
conscatimeuto. 

AssENTu; ,  V.  n.  approvar ,  assentir,  consentir. 

Asseoir  ,  v.  a.  —  sis.  e  ,  part,  (açoár)  as- 
sentar ,  determinar ,  resolver  —  estabelecer  — 
collocar ,  situar  —  fírmar ,  fundar. 

{S'  —  )  V.  r.  asscntar-sc ,  sentar-se. 

t  AssER,  /.  m.  d'anlig.  riaul.  viga  (tcrria 
d'arietc  cm  o  navio). 

AssERHENTER,  V.  O.  —  lé.  €,  part,  ajura- 
mentar. 

{S'  —  )  V.  r.  prestar  juramento. 

AssERTKB f  V.  a.—  té.  €,  part,  arrotear  (os 
bosques). 

AssFRTEUR,  s.  I7Î.  des.  quc  probibc  (a  verdade, 
a  liberdade). 

Assertion  ,  í.  f.  (acerciôn)  affirmaçáo ,  iisscr- 
ção ,  proposição ,  these. 

Assertivement  ,  adv.  affirmaliva ,  assertiva , 
decisiva ,  positivamente. 

Asservir  ,  v.  a.  —  vi.  e^part.  (accrvír)  avas- 
sallar ,  domar ,  subjugar ,  submcller ,  sujeitar 

—  conquistar  —  escravisar. 

t  Asservissement,  s.  m.  escravidão  ,  servidão 

—  dcpcudcucia,  sujeição  —  submissão. 
Assesseur  ,  s.  m.  (acecéur)  assessor. 
AssEssoRUL.  E,  adj.  asscssorial. 

Assette  ,  s.  f.  martello  (de  tclbador)~macba- 
dinha  (de  torneiro). 

t  AssECLER,  V.  a.  —  té.  €,  part,  deixar  so, 
solitário. 

Assez,  adv.  (acé)  assas  —  abundante ,  am- 
pla ,  bastanlcmenle  —  bem. 

Assident.  e,  adj.  med.  que  acompanha  uma 
doença  (symptoma). 

Assmu.  E,  adj.  (acidt!)  assiduo,  aturado,  a 

—  continuo ,  perpetuo,  a  —  exacto ,  regular  — 
diligente  —  appl  içado,  a  —  frequente. 

AssiDcrrÉ,  i.  f.  (acidiritô)  assiduidade  —  ap- 
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ItUcaçáo  —  fkvqueocia  —  diligencia ,  exactidla 
AsswidiiENT,  adv,  (addimian)  applicada,  Uni- 
doa,  continua ,  frequentemente. 

t  ASSIB,  ^.  ASUENKB. 

AssiteBANT.  E,  ac^.  es.  m.  litiador,  titiante. 

Assiéger  ,  v.a.—  gé.  e^  part,  (aciejé)  ane- 
diar ,  cercar ,  sitiar  —  dngir ,  rodear  -^  impor- 
lunar  ~  frequentar. 

Assises,  t.  m.  pt,  sitiados. 

t  AssiENKB  »  /.  f.  pedra-espoojott  (tem  teias 
amarellas). 

t  AssicNTB,  t,f,  assento,  oompantiia,  oontncto 
cm  Hespanha  (para  o  oommerdo  da  esaraTatnra) 

—  collegio  (de  mercadores). 

t  AssiBimsn ,  #.  m.  assentista. 

AssiETTR,  «.  f.  (adéte)  asiento,  posiçSo ,  situa- 
{io—  estabilidade  —  imposição  —  repartiçio— 
prato  —  coxim  (de  dourador). 

(Jiihtie  du  Taisscau ,  estiva  da  nau. 

AssiETTéK,  s.  f.  (adetâ)  pratada,  pratarraz, 
prato  cbeio. 

Assignable  ,  adj.  3  gen.  math,  assignarel , 
rigorosamente  determinável. 

Assignat.  #.  m.  (aclnhá)  assignação  (d'nroa 
icnda;  consignação  ~  assignado ,  papel-moeda 

—  apólice  —  provisão. 

Assignation,  s,  f,  iadnbaciôn)assignaçio,  d- 
laçio,  mandado,  notificaçJo  ~  oonstgnaçSo, 
liypotheca  —  distribulçio ,  partilha. 

Assigner,  v.  a.  —  gné,  e»  part,  (acinhé)  as- 
•igcar ,  cilar  —  aprazar ,  consignar  —  bypo- 
thecar  —  dar  —  destinar,  designar,  indicar. 

AftsniiLATioN  «  s.  f,  (atímilaciòn)  assimilação, 
conformidade ,  similhança. 

assimiler,  V.  a.  —  lê.  e,part,  (admilé)  assi- 
milar ,  comparar ,  similbar  —  arremedar ,  con- 
trafazer, imilar. 

t  AssiMiNiER ,  1. 171.  bot.  arbusfo  americano. 

f  AssiaiiLATioN ,  #.  A  rhetor.  fingimento. 

Assis.  s.  171.  droga  (para  alegrar). 

Assise  ^  s.  f.  de  pedr.  enxilbaria ,  fiada  — 
(pi.)  correição  de  Juizes  superiores  — logar, 
tempo ,  e  Jurisdicçáo  dos  Juizes  ambulantes  — 
cansas  julgadas  pelos  jurados  (perante  esses  ma- 
gistrados) —  taxa  do  pão ,  etc^  (em  Inglaterra). 

Assistance,  s.  f.  ladstânœ)  sdjuda ,  Issisten- 
da ,  «ocoorro  —  fiiTor,  prof  ccçlo  —  assembleia  , 
auditório  —  capitulo  (de  religiosos)  —  aîlivio  — 
esmola  —  presença  (d*um  officiai  de  justiça). 

Assistant,  e,  adj.  tt.  m,{  adstãn ,  te  )  as- 
sistente —  adjudador,  socoorredor,  a  —  presente. 
'  Assister  ,  v.  a.  —  té.  e^  part,  (adsté)  acudir, 
adjudar ,  auxiliar,  soocorrer  —  faToreoer ,  pro- 
teger —  alliviar  —  acompanhar— (t;.  /i.)  á&sittir, 
estar  presente. 

t  Asso,  s.  m.  pedra  fconsome  as  cames). 

Association,  s.  f.  (açociaciân)  associação, 
companhia ,  sodedade  —  alliança ,  oonfedera- 
Cfto  —  cabala  —  liga  —  conjuração ,  conspuv- 
$io. 

Associé,  b  ,  #•  associado ,  consócio ,  membro, 
iodo,  a  —  camarada ,  companheiro,  a. 

AaociBB,  V.  o.  —  cié,  e,part.  ^açocié)  ag- 
p«8ar,issuclar,  receber  por  sodo  — jundir. 
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imir— freqoeirtar,  etc.  (alguém)  — dar  parte. 

(  S'associer  avec  qublqu*un ,  assodar-se ,  Es- 
zer  sociedade  com  outrem. 

t  AssoDB ,  s.  m,  med.  homem  quebrado  de 
doenças .  e  deunimado. 

t  ASSODÉS,  F,  AsooÉs. 

AssoGCE ,  /.  f.  galeão  hespanbol  carregade 
de  azougue  (para  a  America)  —  azougue ,  mor- 
curío. 

Assolement,  s.  m.  agr.  (açolemãn)  afolha- 
mento. 

Assoler  ,  v.  a.  —  té,  «,  part,  agr,  kssfíÊli 
afoibar. 

t  *  Assombrir,  v,  a,  —ri,  e^part,  assombrar, 
ensombreoer ,  fezer  sombrio. 

t  Assommant,  b,  adj.  cançativo,  fistigante. 

Assommer  ,  v.  a.  —  mé,  e,  part,  (açoanQ 
matar  (  ás  cacbeiradas  )  —  abater  —  desancar, 
espancar,  maçar— (/I^.)  causticar,  importunar, 
incommodar  —  opprimir  —  affligir ,  angustiar, 
inquietar  —  {v,  n.)  *  dormir  (somno  profundo). 

t  Assommedr  ,  s.  m.  assassino ,  matador  — 
espancador  —  hnportuno. 

Assommoir,  s.  m.  (açomoãr)  cacbamorra,  ca- 
cheira, maço,  porrete  —  armadilha,  oq^ , 
laço,  ratoeira. 

AssoMPTioii,  s,  f,  (açonpciòn)  assumpção. 

*  AssoNDRER ,  V,  a,  ssscgurar  —  absolver. 

t  AssoNiB ,  s,  f,  àot,  pau-odorifero  —  ai^ 
busto. 

AssoNNANCB ,  s.  f,  rcthor,  e  poet.  (açonânoe) 
assonancia,  consonância ,  desinência  similbaola 

t  AssoNNANT.  E,  assoaute. 

ASSORATO  ou  ASSONATH,    /.  171.  IIVTO  (OOntCm 

a  lei  de  Mafoma). 

Assorti,  b,  adj,  conveniente,  fornecido, 
sortido,  a. 

Assortiment,  s.  m.  (açortimãn)  sortimento  — 
combinação ,  conoordanda .  conformidade 

Assortir  ,v,a.  —  ti,  e,  part,  (açortír)  irma- 
nar, Jnnctar -7»  sortear  —ordenar  —  prover, 
sortir  —  (i;.  n.)  assentar  bem ,  convir ,  estar. 

iS'  —  )v,  r.  sortir-se  —  condizer. 

AssoRTissANT.  E,  odj.  (açorfiçâu ,  te)  ooow- 
níente ,  igual ,  propordonado ,  similbante ,  Ã- 
milbavcl. 

AssoRTisson,  /.  171.  (açortiçoár)  crivo  (para 
confeitos ,  etc.) 

t  AssoRTissoiRB,  /.  f,  boceta ,  caixa  (contem 
um  sortimento). 

AssoTER ,  í'.  n.  —  té,  e»  part,  enlouquecer, 
infatuar-se. 

Assoupir  ,  v.  <z.  —  pi.  e,  part,  (açopír)  adofw 
meoer ,  adormentar ,  sopitar  —  abrandar ,  acal- 
mar ,  applacar ,  suavisar  —  suspender. 

(5'  —  )  v.  r.  adormecer  —  sooegar. 

Assoupissant,  e  ,  adj.  med.  (açupiçãn ,  te) 
narcótico,  somnifero,  somnolcnto ,  soporltero, 
soporíhco.  a. 

AssoupissKMENT ,  s.  m.  (açupioemãn)  adomit 
cimento ,  lethargo .  modorra ,  somnolcnda ,  so- 
por  —  {fig.)  indolência ,  negligencia ,  priguiça. 

AssoupuB,  V.  a,  —  ptt  e,  part,(9íçiap}fr) 
amoUeoer,  amoOentar  —  abrandar,  adoçar. 
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t  ».«.  —  «.  e,  part,  e  adj.  {u- 

■*■»  cramooqDeoer ,  CainrJeoer. 
iT  —  )ir.  r.  pAr«e  lordo. 
t  Aa«Mir  y  #.  m.  «>/.  myrto  (daf  Aotilhat}. 
»,  tf.  —  W.  t,  part,  (actiTfr]  cerar, 
i*  —  {fis-)  ooDienUr ,  fiUtfaier  ~ 

—  enAdar. 
'.  m.  (açaftoemâa)  ce?a, 

,  ofo,  fartara,  laGiecUde  —  pleaitude 
-«BBfiosD,  MtisfSMo  (das  palxfiet). 
^JMBJgnrn ,».«.—  //.  e,  /w/Y.  (  acujettr  ) 
""f—UI^O  domar,  o^tar ,  iubmetter ,  yen- 
Œr  —  cxngfraiiger  —  oonter ,  refrear»  lopear. 
(S'—Jv.  r.  tii^tar-ie. 
AaoJKrnssucr.  b,  iuO*.  (açifjeticâa,  le)  que 
njeiU,  ou  6z  sujeiçAo^  incominodo, 
.a. 

f.  m.  (açicJeticemân)  mb- 
V  «geiçáo  —  oooslraDgimenlo,  sopea* 
_  «brida  /Atigà^o, 

s.  f,  (açurâoce)  certeza,  confiança; 

—  obriga^,  promesia  —  ooafiden- 
ài— afometa,  animo,  firmeza,  intrepidez— 


,  #.  /l  fio  d*oaro ,  ca  de  prata  (  colore 
tapeçarîaa}. 

wá,  E ,  oáU'  certo ,  confiado ,  seguro ,  a 
-alivfido ,  denodado ,  bardido,  imiavido ,  ou- 
,  rptoliito ,  a  —  segurado ,  a. 
RsÉncrr,  adt^.  (açurcman)  certa,  infisilli- 
«!,  sqpira ,  Terdade*ranieote  —  (i.  m.)  certeza, 
-  promessa  —  penhor. 
V.  €í,^  ré,  e,  part,  (açiiré)  afhr^ 
■■>,  ássi^garar ,  asKTerar ,  certificar,  confir- 
■v—  fuersesoro,  segurar  '  abonar— acau- 

{Jgãarer  la  maio ,  assentar  a  máo  :  assurer 
■e  wiilii ,  especar ,  métier  pontões  a  nma 

cr—}  9.  r,  aasegmw^se,  lançar  máo  —  cer- 
■bvv«. agarrar,  prender  — confiaivse,  fiar- 

ifroãSMrer  de  qiielqu*im ,  procorar  a  protec- 
pideálsaeiíB. 

JancriB,  a.  f.  comm.  segurança. 
AaMDK.  j:.  ifc  (açuréur)  assegurador,se- 

,  B,  adj.  bot,  montante. 
,  s.m,  pi,  d'hist.  nat,  género 
—caranguejos. 

ou  AsTÂcrrES,  s,  f,pL  d'hist, 
(de  crustáceos). 
s.  m,  pL  adoradores  d'Asta- 

,  9,  m.  rhetor.  Ironia  delicada  (en- 
~  '    aob  o  Téo  do  kwnror ,  e  red- 


ê  f  tír  tala. 
*  Is.  f.  feofibmdade  -  impressfto 

tis.  m.  boi.  Bfter^ulgarCherva). 
K,  #.  JW.  asiereometro. 


AsTûui,  s,  f,  d'hist,  nat.  asieria ,  pedr»- 

estrellada,oupredosa  — olbo-de-gaU 
AsrtKisHB ,  s,  m,  astr,  asterisma 
AsrteiSQfTi,  t,  m.  typogr,  (asieriske,  aste- 
risco, estrelUnba. 

t  AsnaNAL.  I  ,  adj,  anat,  que  nio  se  arti- 
cula com  oslemoii 

t  AntROlDB,  s,  f.  àoL  planta  (com  flores 
raiadas). 

t  AsTtROTB ,  s,  f,  de  pêse,  rede  (de  pescar). 

Asratmi ,  s.  f.  mec/. debilidade,  destelled 
mento ,  fk^ueza. 

t  AantiiHiDi,  adJ,  2  gen,  med.  entemo, 
impotente ,  sem  força. 

AimuTiqui,  a<ô'.  e  1. 2  gen.  (asmatikt ) 
astbmatico,  a. 

AsraBi ,  s,  m.  (ásme)  asma ,  ou  astbma. 

Asnuii.  R.  adj,  de  falc,  atacado ,  a  d'astbBMi 
(ave). 

Asnc ,  s,  m.  osso  (de  sapateiro). 

AsncoTEa,  t;.  a.  —  té.  e,  part,  (asticoté) 
atormentar ,  contrariar  (por  bagalellas)  —  amo- 
finar— asso  velar  —  ataoazar. 

*  AsHNB ,  s,  f,  disputa  louca. 

t  AsTows ,  s,  m,pl,  poTos  Cdmiosos  (mb 
bocca). 

AsitHTR ,  s,  m,  comm,  desconto. 

lAsrooRB,  s,  f,  bot,  ftiicto  do  Terbaso»- 
alvo  (planta). 

AsTRACALB ,  s,  m,  d'aTCh,  astragak)  —  alAh 
▼aca ,  alquitira  (planta). 

t  AsrnAOÁLfB ,  s,  f,  astragalada. 

t  AsTRÁGÁUsai ,  s,  m,  jogo  dos  dados  (eoi 
Greda). 

t  AsTRÂGAUrtoB,  s.f,  bot,  astrsgaloide  (planta). 

t  AsTRÂGÀuniÂNCiB,  s.  f.  d'antig.  a»trag»r 
lomanda ,  ou  adivinhação  com  ossinhos  em  qos 
havia  lettras  (antiguanMite). 

Astral,  b  ,  adj.  Mirai ,  sidéreo,  a. 

t  AsTRAim,  s,  m,  bot,  arvore  (daCocbin- 
cbina)  -  género  de  plantas- umbelliferas. 

AsnB ,  s.  m,  (dstre)  astro ,  estrella ,  lua,  sol 
—  ^g')  beileza  —  pessoa  brilhante 

ASTKÉB,  «.  f,  mxth.epoet.  Asiréa,  Justfçn. 

AsTHEiNiMiB ,  V.  o.  —  treíiit,  e,  part  (aa- 
tréndre)  siyciUr — constranger,  forçar,  obrigar^ 
violentar  —  adstringir. 

(  5'  —  )  w.  r.  límitar-se  —  si^tarse  a... 

AsTRicnoN ,  s,  f.  med.  (astrikciôn)  adstrio- 
çfto ,  adstringimento  —  oonslrangimento. 

t  AsTBiLD,  s.  m,  d'hist,  nat,  senegali-raíado. 

Astringent,  b,  adj.  e  s,  med.  (astrenján,  tf) 
adstrmgcnte,  constringente ,  estyptico,  a. 

ASTROG ,  s.  m.  mar,  calabre. 

t  AsTROCYNOLOGiB ,  s.  f.  astrocyuologia  (trao> 
tado  sobre  os  dias  caniculares). 

AsTROiTB ,  s,  f,  d'hist,  nat,  madrepora-«t* 
trellada. 

Astrolabe,  /.  /ib  astr.  (astroUbe)  astrolá- 
bio. 

t  AsTROLiniB,  s,  f.  astrolatria  (i 
dos  astros). 

t  AsntoLÍPAS,  #.  m,  d'hist,  nat.  lepas  (o 
base  de  seita  angolot). 
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ASTBOL061B ,  S.  f,  (artTolojt  )  aílTOlOgU. 

AsTROLOCiQUB,  cdj.  2  geu.  (astrolojfke)  aâ- 
trologioo,  a. 

AtTBOLOcnE.  J.  m.  (astroWghc)  astrólogo. 

t  AsTROMANCiE ,  s,  f.  ▼alicinio  Cpelo»  a«tro«). 

t  ASTROSANT ,  s.  w.  dcs.  O  qi»  prcdb.  (v^ 
gaDdo  06  astros). 

t  ASTR0a#TRB  ,  K  HfiUOMBTIlB. 

ASTRONOXE ,  *.  m.  (astronome)  astrónomo. 

AsmoNoaiB,  s.  f.  (astronomí)  astronomia. 

AmioNomN,  adj.  m.  astroooroino  (cpilhcto 
a  um  ajunctamcnto  d^astronomos). 

A&TRONoniQCB,  adj.  2  gen.  (astronomíke)  as- 
tronómico, a. 

AsTBONOMiQUEXEiírr ,  adv,  (astronomikeman) 
astronom  icamcn  te. 

f  AsTROPHÀNOMÉTiiB ,  S.  m.  astercometfo. 

t  ASTROPH^TE,  s.  f.  d'hist,  liai,  estrella-ma- 
rinba  (arborescente). 

t  AsTROPOLB,  s.  m.  lindo  cravo-pardo  (flor) 

t  ASTROSTATiQCE ,  S.  f,  attrosUtIca ,  ou  scien- 
da  do  calculo  distanciai,  etc.  (dos  astros). 

Astuce,  s.  f.  (astiiœ)  arle  artificio  —  ástu-* 
da,  sagacidade,  subtileza  —  dolo,  engano. 

t  AsmciER ,  V.  n  des.  mr  astucioso. 

t  Astucieusement  ,  adu.  (aslucieuzeman)  as- 
tuciosamente. 

Astucieux,  SB,  adj\  (astuctéu,  ze) astucioso, 
astuto,  a. 

t  AsTURiKB ,  s.  f.  d'hisL  naL  ave-de-rapina 
(de  Caycnna). 

t  AsTYKoaES,^.  m.pl.  </'a/i//^.  magistrados 
(de  policia  das  cidades). 

AsTkNOMiE ,  s.  f.  d'antig.  policia  (das dda- 
det). 

t  ASYXB  ,  y.  ASILE. 

t  AsYHBOLB,  adj.  e  s.  m.  papa-jantares,  to- 
lindro  —  que  não  paga  seu  escote. 

Asymétrie  ,  s.  f.  maíà.  asy  metria. 

Asymptote  ,  adj.  e  s.  f.  geom.  asymptola. 

AsYHPTonQUE  ^adj.  2  gen.  geom.  asympto- 
tico,  a. 

ASYNDftTON ,  t.  m.  rhetor,  asyodeton  (figura 
d*elocuçáo). 

Atabale  ,  s.  m,  atabale ,  timbale. 

t  Atabulb  ,  s.  m.  Tento  enfadonho  (em  Apu- 
Iba). 

t  Atacahitb  ,  s,  m,  d'hUt,  nat,  cobre  mu- 
riatado ,  pulverulento. 

t  Atalante  ,  s.  f.  d'hist.  nat,  msccto. 

t  *  Atalbnter  ,  v.  a.  —  té.  Cj  part,  dispor, 
pdr  cm  termos. 

(  5'  —  )  r.  r.  obrar  de  bom  grado. 

Atanaire,  adj.  2  gen.  de  foLc.  Catanére)  corn 
•a  peaoas  do  anno  passado  (falcão ,  etc.) 

Ataraxib,  s.  f.  philos,  ataraxia  —  quietação, 
Moego ,  tranquillidade  (d'espiritu)  —  inaltera- 
bilidade. 

t  Atarder  ,  V,  Attarder. 

Ataxib,  s.  f.  med.  (alakcf)  ataxia,  irrega- 
lartdade  (nos  paroxismos  das  febres). 

t  Ataxiqub,  adj.  2  gen.  med.  ataxico,  ur- 
RSular  (febre). 

t  Atignib  ou  Atbcbnib,  /.  /.  falta  de  arte. 


ATI 

t  Ktel  ,  s.  m.  tabuinba  cuira  (no  arnêz  d» 
cayallo).  ^ 

t  Atèle,  s.m.  d'hist.  nat.  espécie  de  macaoo.  ^. 

t  Atèles  ,  s.  m.  pi.  d'antig.  Athenleûseï  ! 
que ,  per  honra ,  eram  isentos  de  tributos.  '^ 

t  Atêléopodes  ,  s.  m-  pi.  d'hist.  nat.  paa- 
saros- nadadores. 

Ateuer  ,  s.  m.  (atelié)  fobrica ,  offidna,  loja, 
manufactura  —  obreiros  (que  Ia  trabalham)  —    _ 
{flstr.)  constcllação. 

Atbllakes  ,  s,  f.  pi.  (atclânc)  atcllanas  (anti- 
guas  farças  cómicas  e  satyricas  dos  Romanos). 

Atehadoulbt  ,  s.  m.  titulo  (do  primeiro  mi- 
nistro persiano). 

♦  Atenakcbb  ,  s.  f.  trégua. 

Aterbolmlist  ,  s.  m.  for.  (afermoamân)  de- 
mora ,  dilação ,  espera  (  de  pagamento  )  mora- 
tória ,  tenno. 

Atermoyer  ,  v.  a.  —  x^-  ^>  part.  for.  e 
comm.  (atcrmoaié)  atenuar ,  prolongar  o  termo 
(a  um  pagamento)— a Justar-se  (a  pagar  a  prazos). 

(5'  — )  V.  r.  compor-se  (cora  os  credores). 

t  Atítkr  (5'  )  V.  r.  disputar  teimosamente. 

t  ATBAMANTk, ,  s.  f.  bot.  athamanta  (planta). 

t  Athanasib  ,  s.  f.  bot.  athanasia  (planta). 

Athanor  ,  s.  m.  forno  cbymico. 

Athée,  s.  m.  e  oíU-  2  gen.  ^ã\é>  atheista, 
âthcu  —  ímpio,  incrédulo,  a. 

Athéisme,  s.  m.  (athéisme)  atheismo  —  impie- 
dade ,  incredulidade. 

+  Atbélstique,  adj.  2  gen.  athcistico,  dos 
atheus. 

t  Atheling  ,  s.  m.  herdeiro  prcsumptivo  da 
coroa  (entre  os  antiguos  Saxonios). 

t  Athén^x  ,  s.  m.  alheneu  —  academia ,  unl- 
Ycrsidade  —  reunião  litteraria. 

t  AthSnism,  nb,  adj.e  s.  Atbeniense,  de 
Athenas. 

t  ATHÉNiBhTas ,  s.  f.  moTcI  (serve  de  perfoma- 
dor ,  de  yaso-de-flores ,  etc.) 

t  Athérike  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  pcixe-akdo- 
minai  (similba  a  sardinha). 

t  Athermasie  ,  s.  f.  med.  excesso  de  calor 
—  calor  morbifico. 

Athérohateux ,  SE,  adj.  med.  atheroma- 
toso,  a. 

Athéromb  ,  /.  m.  air,  atberoma. 

Atblantique  ,  adJ.  2  gen.  athlantiéo,  occa- 
nco ,  pacifico  (mar). 

Athlète  ,  /.  m.  (athlète)  athleta ,  combatente, 
lucfador  —  homem  animoso ,  robusto. 

(  Venir  aux  mains  avec  Vathlète,  Tir  ás  inaoi 
com  o  athleta. 

Athlétique  ,  s.  f.  (atletlke)  alhletica  —  (adj. 
2  gen.)  athletico ,  a. 

Atblotètb,  s.  m.  atbloteta  (o  que  presidia 
a  Jogos  atbieticos). 

t  Athroîsmb  ,  s,  m.  conglobação. 

t  Atbymie  ,  s.  f.  med.  athymia ,  pQsiUai^ 
midade. 

t  Atbyte  ,  s.  m.  sacrificio  (sem  victima). 

t  Atiche,  s.  f.  de  peso,  banda  (em  tôraoao 
gancho  do  anzol). 

t  Atick,  #.  m.  d'IUst,  nat.  longo-bico  (atVB)L 
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t  AnaocTA ,  s.  m.  €>o/.  gcnero  de  bauhinia 

Í  ATWtA ,  *.  m.  d'/ust.  nat.  dioâoa  (peixe). 

èiDoa,  r.  a-  —  /^.  Cj,  part,  (atente)  aireiar, 
Avùr^cnreitar ,  oniar  Coom  afFectaçâo). 

^S*—)  V.  r.  embooecar-te ,  enfeiUr-ie. 

Anàim,  s.  m.  d'arch.  aUaole  —  estataa 
fianera  ^tore  de  colamna). 

t  AnjLNTi^B  ,  adj.  2gen.  atlântico,  a ,  do 
Ocaoo  ;itha ,  mar ,  etc.} 

iius»  s.  au  vaUáee)  atlat  (mappas)  —  setim 
iBâk»  —  allante  —  (  anat,  )  piimeira  vértebra 

i  Anl,  s.  f.  bot.  tamarn^ucira  egypcia. 

t  ÀTUIMniÉTOGIUJ>iIE  OU  Atmqmmiétocrapiib, 
I.  JR.  íoslnimento  (mede  a  evaporaçáo). 

i  ATmuxwÈnE ,  s.  m.  vaso  (evapora  a  agua). 

AnugùTSE ,  s.  m,  Taso  (para  calcular  a  cva- 
innçâo  da  açua). 

ATMffmEu ,  1.  f,  (atmoffére)  atmospbera. 

tAnMOWUQCB,  oáij,  2  gen,  atmosphe- 
n»,a. 

t  AiocjL ,  t.  nu  bot.  araudo  (arbusto). 

t  ArockLT,  j.  m.  d'hist,  nat.  aranha  mexi- 


i^s.f.  med.  atocia,  esterilidade. 
AsBLE ,  t.  f.  caIdo-de4arinha. 
t  Atohuke,  /.  m.  bot.  cspecic  de  sargaço- 


I.  m.  (atome}  atomo  —  crepúsculo 
9nm^  —  grào  de  poeira  (no  ar}  —  {fig.)  ho- 
■m  DoUo  (por  pequenbez ,  fraqueza ,  etc.} 
Annsas,  s.  m.  philos,  atomismo. 

,  s,  m.  atomista ,  o  que  segue  o  ato- 

t  Awas ,  adJ.  des.  6x0,  sem  expressão  (oibo). 

katmsE^s.  f.  med.  (alonf  )  atonia. 

AncBS,  s.  nu  pi.  (atdr)  adereços,  adornos, 

M»,  cofiátes ,  ornatos. 

(Uane  ^atours  ,  açafata. 

*  A-racuiiBissB ,  s.  f.  criada-grave. 

t  hamaxKMSMKt ,  s.  tu  (atornemân)  acção  de 

tarear,  enHRtar. 

AiienvE,  V.  cu^né.  e, part,  (aturné) 

kf€su ,  alariar ,  compor ,  enfeitar ,  ornar. 

k-rmit ,  s.  m.  (atd)  trunfo. 

{Mmta-toui,  tronfor. 

,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (atrabilére) 
,  alnlniioso ,  bilioso,  colérico ,  a  — 

pesaroso,  triste. 

s.  f.  med.  atrabilis,  melancolia 

K,  adj.  atrabilioso,  a. 
,  s.  f.  pedra  (de  vitriolo)  —  sul- 
Mr  lie  feno), 
iéait,  X.  Í.  pinça-carra  (do  Amdidor  em 

km^  s.  m,  (ilre)  fogio ,  fcymalba,  lar. 
InaviCB  oa  ATBBBPimB,  s.  f.  calor  gra- 
IH(MS  tonos  de  ndro). 

'    ^noBt  S' it*  med.  imperforação. 
,  s.  f.  cir.  tubérculo  (em  redor  do 

ima^ú4/.2£0n.  (alrdee}itroi,  bárbaro, 
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cruel ,  despicdado ,  fero ,  feroz ,  inhumano,  a— 
pérfido,  a  —  scelerado,  a  —enorme,  cxccssíto,  a. 
Atbocbhbnt  ,  ad<^.  (atroccman)  atroz ,  criKl- 
maite. 

ATBOCiTâ,  /.  f.  atrocidade,  crueldade ,  fenxa 
—  enormidade ,  excesso  —  penrcrsidade  —  ol- 
tn^. 

ÀTaopHiB,  s.  f.  med.  (atrofl)  atrophia,  con- 
sumpção ,  seocura ,  tísica. 

Atrophié.  E,  adj.  med.  atrophiado ,  coo* 
sumido ,  diseccado ,  magro ,  myrrhado ,  a. 
Atropos  ,  /.  /.  mxih.  Atropos  (parca). 
Attabler  ,  v.  a.  (atablé)  pòr  á  meza.  1 

iS'  —  )  V.  r.  abaiicar-se,  pôr-sc  á  meza. 
ÀiTACHANT.  E ,  adj.  attractivo ,  attrahentc , 
sedoctor ,  a  —  interessante. 

Attache  ,  s.  f.  (atáche)  atadura ,  atilho ,  cor- 
reia .  prisão  —  broche  —  {ffg.)  liame,  licamentû^ 
vinculo  —  attractivo  —  applicaçáo ,  ardor  —  in- 
clinação— paixão  —  amizade  —  conscntimenio, 
permissão. 

(  Avoir  de  Vattache  au  jeu ,  ser  apaixonado , 
inclinado  pelo ,  ou  ao  jogo  :  prendre  aitache 
de  quelqu'un ,  tomar  as  ordens  d';ilguem. 

Attaché,  e  ,  adj.  ajunctado ,  apegado ,  uni- 
do ^  a  —  atacado ,  a. 
(£trcfort  attaché,  ser  muito,  dado. 
Attacheuent  ,  s.  m.  (atachcmân)  affedo ,  af- 
feiçâo ,  amizade ,  amor ,  apego ,  inclinação  — 
applicaçáo ,  empenho  —  ardor,  zelo  —  porfia. 

A  TTACBER ,  V.  a.  —  ché.  e,  pari.  (atacfaé) 
alar ,  ligar ,  prender ,  segurar  —  attrahir  —  al^ 
feiçoar  —  aferrar ,  amarrar  —  coser  —  imir  — 
applicar  —  inclinar  —  porfiar. 

(  5'  —  )  v.  r.  fixar-sc ,  pcgar-se ,  unir-se  —  fn- 
cliuar-se  —  affeiçoar-se  —  dar-se  —  esmerar-ie. 
t  Attacas,  s.  m.  dhist.  nat.  espécie  de  fkan- 
colim  (ave>. 

Attaqlable  ,  adj,  2  gen.  acommettivel ,  ita- 
cavel ,  expugnavel ,  que  se  pôde  atacar. 

Attaquant,  e  ,  adj.  e  /.  (atakãn ,  te}  aooni- 
mettcdor,  aggressor,  a^saltador,  a. 

Attaque,  s,  f.  (ati-ke)    assalto,  ataque—   ' 
acommcttimcnto ,  choque  —  oppugnação  —  in- 
sulto —  contenda. 

(  Plier  à  la  première  attaque  ,  ceder  ao  pri- 
meiro ataque  :  défendre  contre  les  attaques , 
amparar  contra  os  assaltos. 

Attaquer  ,  v.  a.  —  que.  e,  part.  (atak6) 
acûinmctter ,  assaltar ,  âUcar ,  oppugnar  —  in- 
sultar ,  ofTender  —  irritar. 

{Mtaquer  un  cheval ,  esporear  fortemente 
um  cavallo. 

(  5'  —  )  V.  r.  declarar-se  contra  alguém ,  of 
fendel-o. 

t  Attarder  t^^')  v.  r.  font,  pôr-se  tarde  (a 
caminho}. 

Atiedier  ,  VI  a.  —  dié.  e,  part,  (atedié)  abor- 
recer,  atediar  ,  enfadar ,  importunar. 

Atteindre  ,  v.  a.  (aténdre)  alcançar,  apanhar, 
colher  —  tocar  —  ferir  —  (v.  n.)  àttingir ,  che- 
gar —  concíguir ,  obter. 

{Atteindre  à  peine  Vage  de  25  aos,  mal 
chegar  aos  25  annoe  de  idade. 
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Aireiirr,  adj,  lierido — aocoudo  «  oooTencido  I 

—  alcançado ,  coibido  —  aflUcto  —  igualado. 
Attbotis,  /. /l  (atente)  ferida,  golpe,  pan- 
cada—  ataque  —  offènia  —  alcance  ~  diminuí- 
çio ,  enfraquecimento  —  intuito  ide  doença). 

(  Porter  atteinte  ,  atacar ,  prejudicar  :  don- 
ner atteinte  ,  dar  alcance  :  acbercr  sans  at- 
teinte ,  Hndar  illeso. 

t  Attei,  y.  Attblli. 

f  Attelabf,  s.  m.  d'hist.  nat,  attelabo. 

AiTELAfiB,  s,  m.  (ateláje)  Junta  (  de  bois,  etc.  ) 

—  parelba ,  tiro  (de  cavallos)  —  par. 
Attelcr  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (alelé)  metter , 

pAr  (as  bestas  na  carruagem)  —  cangar,  emp^ 
relhar ,  Jungir. 

Attelle  ,  *.  f.  instrumento  de  oleiro  —  {cir.) 
tabttínba,  tala  (em  que  se  liga  um  membro  que- 
brado). 

ATTRi.LontE  ou  Arreumus ,  i.  /*.  espede  de  ca- 
Tilba  redonda  —  punbo. 

♦  Attenamx  ,  4,  f,  permissiio  —  conveniência. 
Attenant,  e,  adj,  (atenân,  te)  contíguo, 

pegado ,  próximo,  Tisinbo,  a  —  \adv,  ftaprep,) 
â  ilbarga  —  ao  pe ,  chegado ,  a. 

*  Attcndjins  ,  /.  nu  pi.  soldados  em  Hollanda 
(so  obedecem  aos  magistrados). 

Attenbàmt,  adv,  {en)  no  emtanto,  por  ora 
•—  comtodo  —  em  quanto,  n'este  meio  tempo  — 
até  que. 

ATTBNDÀim,  a4/.  f.  imperfeita  (cadenda). 

ArrENDRE,  V.  a.  —  du,  e,  part,  (atândre) 
■guardar,  esperar  —  prometter-se—  ambicia- 
nar,  desejar. 

\JS'  —  )v,r,  confiar,  esperar,  fszer  conta  — 
estar  certo ,  fùndar-se  —  crer  —  lisonjear-se. 

Atiendrir,  v.  o.  —  dri,  e,  part,  (atandrfr) 
eommoTcr ,  enternecer ,  tocar  —  adoçar ,  amol- 
leoer,  entenrecer,  molbficar. 

{S'—)  V,  r.  compadecer-se,  doer-se,  ter 
oompaixAo. 

ArrENDRiaiANT.  b,  04/ ,  (  atandríçán ,  çânte  ) 
oompassiTo ,  entemeoedor,  enterneoentc ,  enter- 
necido ,  temo ,  a. 

ATrENORniSEMENT.  s,  fít,  (atandrícemâu)  com- 
paixão, enternecimento,  piedade,  ternura. 

f  Attendu  ,  conj.  Tisto  —  em  attençáo  a... 

C  Jt tendu  que .  porque,  Tisto  que. 

*  Attbmé.  b  ,  part,  pat,  apaziguado ,  padfl- 
cado,a. 

♦  Atténédir  ,  V.  a.  —  di,  e,  part,  attenuar 
~  adelgaçar. 

Attentat  ,  #.  m.  (atantá)  attentado ,  crime- 
eapital ,  delicto  —  affronta ,  mjnria ,  ultraje  — 
excesso ,  Tiolenda. 

Attentatoirb,  adj'  2  gen,  (atantatoáre)at- 
tentatorlo,  a. 

Attente  ,  s,  /"..(atânte)  espera,  esperança,  ex- 
pectação ,  czpcctatiTa.  Remplir  Vattente, 
desempenhar  a  expectação     :  snr- 

passiT  soa  attente  ,  exceder  suas  esperanças  : 
nourrir  son  attente ,  nutrir-lbe  a  expectação  : 
ne  pas  tromper  soa  attente  ,íAo  o  enganar 
on  tuas  esperanças. 

Attenter,  t^.  o.  —  té.  e,  part  (atanté)  at- 


ATT  ' 

tentar  —  machinar  (crima) — oonunelter ,  cm-      1 
prender,  tentar.  |. 

Attentif  ,  rrE ,  adj,  (atantlf ,  tfve)  appKeadBb  i 
Sttento ,  aiidadoso,  a  -  exacto ,  punctnal.  3 

(Prêter  une  oreille  attentive,  prestar  atteali 
ouTido ,  escutar  com  attençio. 

Attention,  s.  f.  (atandôn)  applicaçio,  il-  « 
tenção— exactidão,  ponctualidade  —  cuidada*  3 
▼igilancla.  ^ 

(Apporter une  fsmâe attention ,  proced»      , 
comgran<te  attenção:  attirer  son  attention^ 
merecer  sua  attenção ,  ou  tirar-Ibe  pelo  animo. 

ATTBNmrEMENT,  adp,  (atantireman  )  applh 
cada ,  attendosa ,  ittentamente.  . 

Atténuant,  b  ,  adJ.  (atenuãn,  te)  atténuante      ^ 

ATTÉNUATiF,ivB,a<ò'.  <'^«.  atténuante , M- 
tenuatiTo,  a. 

Atténuation  ,  s,  f,  (ateniiadda)  attenuaçJo, 
debilidade,  extennação ,  fraqueza. 

Atténubi  ,v,a,  —  é,  e,  part,  (atenoè)  dck^ 
litar,  enfraquecer  —  emmagrecer  —  diminuir. 

{ Atténuer  k%  humeura,  attenuar  os  bumi^ 
res,  fazel-os  mais  fluidos. 

Attéragb,  s.  m.  mar.  (  ateráje)  ancoradooro, 
estanda,  Jazeda ,  surgidouro. 

AnâuR ,  V.  n,  naut,  (aterfr)  dar  ftando ,  rar- 
gir— tomar  terra. 

Atterrer  ,  v.  a.  —  ré,  e,  part,  (ateré)  aba- 
ter, derribar,  derrocar  —  (/î^.)  Aterrar  —  oppri- 
mir  —  affligir ,  consternar. 

ArrBRRISSBHBNT   OU    AniKlSIEHEKT,   #.  HL 

(atericemftn)  lodo,  nateiro. 
ATTBfTAnoN,  ê,  f,  (atesUdôn)  attestação,  eer- 

Attebtbr,  va.—  té,  e,  part,  (ateste)  afHr- 
mar,  attestar,  certificar,  portar  por  fis  — to- 
mar por  testimunba. 

ATTiasm ,  t,  m,  (atidsme)  attidsmo, 
da ,  laconismo ,  pureza  —  agudeza ,  motejol< 
graçado). 

ArncuRGUBi,  t,  f,  pL  d'arch,  cohanui 
quadradas. 

Attiédir,  v,  a,  —di.  e ,  part,  (atiedir) 
amornar ,  entiblar ,  esfriar  —  (/?^.)        ' 
enfraquecer. 

(  5'  —  )  v.  r.  amoruar-se,  esfríar-se  — 
biar-se  —  perder  o  frnror. 

Attiédissement  ,  s.  m,  (atiedioemân)  tepidei , 
tepor  —  (JJff.)  til)icza  —  diminuição  (d^amor,  dt 
fiervor). 

♦  ArriFE» ,  v.  a.  —  fé,  e,  part,  fam.  (alM) 
adereçar,  ataTiar,  ornar  —  toucar  (mnOl»- 
rcs). 

(  5'  —  )  V,  r.  enfcitar-se. 

♦  Attifít,  s.  m,  (atifé)  adorno,  atario.A- 
fieite  —  ornato  (da  cabeça  de  mulber). 

ArrucTER,  v.  a.  —  té.  e,  part,  naut.  (ai 
arrumar  as  caixas ,  Csrdos ,  etc.  como 
(em  o  navio). 

Attiqub,  s,  m,  darclu  (alfte)  agua-ftartndi 
—  \fldj.)  atCico. 

t  Attiqub-fauz  ,  #.  m,  d'arch.  sócca 

Am^iiouNT,  adp,  des.  atticamcote. 

t  ArnRABLB,  adj.  ^gen.  attraOLve. 


ATT 


iCB««.m.  pnod 
3ro. 

in.,  «.  m.  eaUect.  (alirâlhc)  lu^agem, 
m ,  Irem  —  tequiio  —  apparato. 
iwT.B,  adj,  (atirin,  te)  alliciador, 
o,  caridador,  intlnoante,  lisonjeiro, 
.a. 

E«  »  P.  g.  —  «?.  tf,  ;wrf.  (aliré)  alliciar, 
,  cooridar ,  engodar  —  induzir,  seduzir 
iear  —  grangear. 
)  V.  r.  alcançar,  conseguir,  ganhar, 
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t,*.  A 


sob  a  caldeira  (da  ccr- 


Ba,v.  a.  —sé,  e,  part,  (alizé)  acœn- 
iar — animar ,  ati^r ,  estimular ,  exei- 
tigar ,  soprar. 
UM,  s.  m,  (atiiéiir)  atícador,  instiga- 


fNm,  s.  m,  (atizodr)  atiçador,  espivi- 

RaioiBB,  /.  /l  tenaz,  oa  instmmento 
\^;vo  fbgo). 

kC  b  ,  a4j\  iiabituado ,  babitual ,  ordi- 
—  encarregado,  a. 

MOS  attitrés,  testimunbas  corrompidas, 
das  :  assassins  attitrés,  assassinos, 
im  per  mandado  de  alguém. 
UB,  v.  a.  —  tré.  e,  part,  (atilrê)  en- 
' ,  incomblr  —  corromper ,  subornar. 
JDB,  #  f,  de  pint,  etc.  (atiUide)  ae- 
,  attitude,  desplante,  posiçáo,  positura, 
sitoaçSo. 

LAS,  s.  m.  setin  (das  índias). 
nM^s,  f,  tinclura. 

KJLB,  s.  m.  pi,  geogr,  montão  de  ilbas, 
IS  (em  um  archipelago). 
auasDi ,  s.  m,  d'hist.  nat.  aTe^le- 
uonmiette  a  garça -real). 

r,  1.  m.  (atucbemân)  contacto, 

1,9./!.  pertencer  per  consangai- 

mr,  iTB,  adJ,  (atraktíf ,  fre)  atlrac- 

rabente. 

tmoH ,  s.  A  /9ArY.(atrakciôn)  ittracção, 

eota 

CTMNmuu,  #.   m,phxs,  (attrakcio- 

rarrinnario  (que  segue  o  systema  da  at- 

nua ,  a4J>  A  «ttractira ,  ittractriz , 
le. 

■B ,  v,a,  (atrére)  attrabir ,  convidar , 
a  si  —  Bnidar,  engodar, 
rr,  #.  01.  (atré)  attractiTO,  indinaçao 
Idâ  — doçôra  —  prenda  —  belleza  — 
^nçfL  —  feitiço ,  incauto. 
Dl,  «.  m,pt.  (atré)  bellezas,  graças. 

Br  Kt  aitraiU ,  render-lbc  cultos  :  éU- 
CIAB/Ij  ostentar  tuas  graças  :  orner  de 
imiê^óÊT  cofeile  :  flétrir  ses  attraits, 
lie  jsgniçaâ> 
m^ê,  f.  featu  (jUrápej  «pirrella,  k>- 


S^X^o,  logro,  engano,  malicia  »  mangafii^ 

—  (/um/.)  corda  (de  sobreselecte). 
ATTaAPB-HOfON ,  s,  fti.  fam.  beato-folso,  tar . 

proerita— gatuno. 
AmAPi-HoiJcn,  s,  m,  basbaque,  simpki 

—  {d'hist*  nat,)  apanbarooscas  (passarínbo). 
ATTRAPn  ^v,a.—pé,e,  part,  (atrapé)  apa- 

nhar  — colher  —  ganhar  —  comprehender — 
enganar,  lograr  —  sorprenderHA^/n.)  alcançar, 
conseguir ,  obter  fpcr  industria). 

(  Attraper  la  ressemblance ,  retratar  at 
TITO  :  atirapper  le  sens  d'un  auteur ,  perceber 
o  sentido  d*nm  auctor  :  attraper  le  caractère, 
les  manières ,  etc.  de  quplqu*nn ,  imitar,  retratar 
ao  natural ,  exprimir  bem  o  cbaracter ,  as  ma- 
neiras ,  eic  de  algueoL 

*  Attrapette,  s,  f,  fam,  logrozinho ,  traTet* 
surinba. 

Attiupkur,  SR,  s,  apanhador,  a  —enganador, 
logrador,  a. 

AmupoiRB ,  s,  f.  (atrapoáre)  armadilha ,  cot* 
tella,  laço,  rede  — (/?^.  des.)  artificio ,  espar* 
relia. 

Attrayant,  e,  adj,  (  atraifln ,  te)  attractírOi 
ãttrahente— lisonjeiro,  a— carinhoso,  fagueiro,  a 

—  insinuante  —  seductor ,  a. 

*  AiTRBHPANCE,  s,  f,  moderaçSo  das  paixdet. 
Attrsiipí.  b  ,  adj.  nem  gordo ,  nem  magro 

(falcão). 

*  Attrehpbr  ,  V.  fl.  —  pé,  e,  part,  dar  o 
mais  forte  grau  de  calor  —  recozcr  —  [fig,)  mo- 
derar. 

Attmbdbr,  V.  a,  —hué.  e,  part,  (atribui} 
attribuir  —  annexar,  unir— adscrever  —  repu- 
tar — culpar  —  imputar  —  applicar ,  assignar. 

{S'  —)v.  r.  apoderar-se ,  apossar-se ,  apro> 
príar-se  (alguma  cousa)  —  arrogar-ie,  attri- 
buir-se  —  adscrever-se  —  fazer^»  illustre  (com 
as  cousas  alheias). 

Attribut,  s,  m.  phil.  (atribii)  accidente,  lt« 
tributo,  condição,  predicado,  propriedade,  qua- 
lidade—perfeição— symbolo  — epiíheto. 

Attributif,  iyb,  adj,  (aitrib^tíf.  t(ve)  attri- 
batiTo,  a. 

Attribution,  s.  f.  (atribiiciòn  )  imputação 
attribuíçao  —  commissáo,  jmisdicçáo  (attri- 
buida)  —  concessão  (de  príTílegio). 

Attristamt,  b,  adj.  (atrittAn,  te)  afflictito, 
doloroso,  que  entristece— deploraTel,  funesto,  a. 

(Nouvelles  attristantes  ,  noticias  que  entris- 
tecem. 

Attrister,  v,  a.  —  té.  e,  part,  (airisiè)  af- 
fligir,  contristar,  ëntrisleoer,  magoar,  meian- 
colizar. 

(  .y'  —  )  V,  r,  agooíar-se ,  mortificar  -  se  — 
doer-se. 

Attrition,  s.  A".  íatriciôn)  ãttrição. 

Attroupevent,  s,  m.  (atrupemfto)  corrilho— 
tropel,  tumulto  —  motim  —  retolta ,  sediçAo. 

Attrouper,  v.  «.  —  pé.e ,  part,  (airopê) 
abaodoar,  ajunciar  (muita  gente). 

{S'  —  )v,r,  ajunct  £r-se ,  coogregar-se  (sed^ 
ciosa,  tumulluariamente). 

ATTPiQUB,ad[/*  2  gen,  med.  at7|HC«;  'à 
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t  Atys,  #.  m.  d'hisL  nat,  grande  macaco 
branco. 

t  ATZEBfiROSCiNE,  S,  f,  cspccie  dc  8ino  de  pau 
(entre  Hebreas). 

Au ,  particul,  por  à  le,  à,  ao ,  na ,  no,— 
{pi.  aux)  ás,  ao»,  nas,  nos. 

AuB\DE,  s.  f.  (obáde)  alvorada  —  algazarra , 
gritaria  —  descante  —  affronta,  injuria,  insulto. 

AuBAiN,  s.  m.  for.  etc.  (obénj  advena,  es- 
trangeiro. 

ÀUBAINAGE  ,  r.  AUBÀINE. 

Aubaine,  s.f.  (obéne)  succeisâo(de  advena) 

—  (/í^.)  ganho  (inesperado). 

AuBAN,  s,  m.  de  cost.  direito  para  poder 
abrir  loja  (antiguamente). 

t  AuBARESTRiÊRE,  í.  f.  Hãut.  pcça  (d*uma  ga- 
lera). 

AuBE,#.  f.  (6be)  alva,  aurora,  madrugada 

—  penna  do  rodizio  (d*um  mo(nbo). 

t  Adbenagb  ,  s,  m,  direito  senhorial. 

t  Aubépine  ou  Aubépin  ,/./".  e  s,  m,  bot, 
(obepfne,  obepén)  espinbeiro-alvar ,  pilriteiro. 

AUBER  ou  Aubère  ,  adj,  2  gen.  (obér ,  obère) 
o(yr  de  flor  de  peoegueiro ,  entre  branco  e  baio 
(cavalio). 

Aobbmb  ,  t.  f,  (obérje)  albergaria,  albergue , 
ettàlajem ,  pousada  —  tasca,  taverna  —  (Aun.) 
casa-do-povo  —  espécie  de  pesca. 

t  AUBERGINB ,  y.  MÉLONGENE. 

AuBEKGisrB,  1.  /7I.  (oberjiste)  estalajadeiro, 
hospede  —  baiuqueiro ,  taverneiro. 

AuBBBON ,  9.  m.  de  terralh.  laoete  (  pelo 
qual  passa  o  fecho  da  fechadura). 

AuBBONiÈRE ,  s.  f,  fkrrolho  (em  que  está  pe- 
gado o  laccte). 

i  AuBERviLLiBRS ,  s,  m.  de  Jard.  alface  du- 
risaima. 

t  AuBÈTB  ,  /.  f,  oorpoKla-guarda  (  dos  offi- 
cíae^infbriores). 

AcBiBR ,  s.  m.  (obié)  alburno  —  o  c^udo 
(das  arvores)  —  arvore  (mui  rija). 

AoBiFOiíi,  s,  m.  (obift)èn)  fior-azul  (naioe  entro 
o  trigo),  foios. 

Adbui  ,  s,  m,  de  mon,  (ooen)  andadm^  (entre 
o  furta-passo ,  e  o  galope)  —  dara-de^vo. 

AuBiNET,  ou  Sàikt-Aubooet,  /.  m,  naut. 
ponte  de  cordas  (na  proa  dos  navios  mercantes) 

—  cabrestos ,  patarrazes. 

AuBOOK,  #.  m.  bot,  abano  dos  Alpes  (ar- 
foie). 

t  Aucn,  s.  f.  d'alfinet.  cavidade  bemisphe- 
rica  (encaixa  a  cabeça  do  alAoete  no  bastidor). 

Adctuaibb  ,  /.  m.  des.  supplemento. 

t  AuGUBA ,  s.  m.  bot.  arbusto  japonez. 

Aim:un.  b,  <uij.  (jokúíí ,  oki^)  nenhum  —  ne- 
nhuma —  ninguém  —  algum,  alguma. 

(  Ne  mettre  de  difKrenoe  avec  aucun  ^  nio  ter 
difTerença  'com  nenhum. 

AvcuNDUNT ,  adv.  (oki/neman)  de  nenhum 
modo ,  de  nenhuma  sorte ,  per  modo  algum. 

AvDACB,  #.  f.  (odioe)  afouteza ,  animo ,  ani- 
mosidade ,  arrojo ,  atrevimento ,  andada ,  oora- 
jem «denodo,  hardimento ,  intrepidez  —  arro- 
saneia,  preiumpcio— insolência— tanpudenda. 


AUG 

(  Arrêter  son  audace,  moderar-lbc  o  denodo. 

AcnACiEUSEMENT  ,  €uiv.  (odacieuzemau)  ani- 
mosa ,  atrevida ,  audaciosa ,  intrepidamente. 

AuoACiEUX ,  SE ,  adj.  (  odaciéu,  ze  )  atrevido^ 
iudaz  ,  resoluto,  a  —  temerário,  a  —  altivo,  or- 
gulhoso, a  —  insolente  —  impudente. 

Ao-DBcX ,  prep.  áquem ,  d*esta  parte. 

Au-deU  ,  prep.  além ,  da  outra  parte. 

Au-OEVANT ,  prep.  (ô-devân)  ao  encontre  — 
adiante ,  antes. 

Audience,  s.  f.  çodiAnce)  audiência  —  aadii»- 
rio,  ouvintes  —  tribunal  —  attençâo. 

AuDiENCiER ,  «.  m.a  adj.  (odianoé)  porteiro, 
que  assiste  ás  audiências. 

(Grand  audiencier  ,  auditor-mor ,  ou  geral 

AuorrEUR ,  s,  m.  (oditèur)  auditor—  ouvtnia 

—  discípulo  —secretario  (do  nundo) 
Auditif  ,  ive  ,  adj  ariat.  (odítif ,  ive)  audi- 
tivo ,  auditório ,  a. 

Audition,  s.  f.  (odiciôn)  audição,  interroga- 
tório —  revisão  (d'uma  conta). 

AuDiTOuiE ,  s.  m.  (oditoáre)  auditório  assem- 
bleia —  *  tribunal. 

AuDrniicB ,  s.  f.  a.  que  ouve ,  escuta. 

t  Auns ,  4.  f.  espécie  de  junco. 

AuGB,  ê.  A  (ôje)  pia  (de  pedra,  ou  pau)  —  tina 

—  calha  (de  moinho  — codie  (de  pedreiro)  —  ga- 
mdla. 

AuGÉB ,  /.  /*.  (ojé)  o  coche  dieio  (de  pedreiro). 

AucBLQT ,  s.  m.  pazinha  de  vinhateiro — (  pi.) 
colheres  de  ferro  (para  escumar  sal)  —  badu , 
etc.  (para  o  sal). 

t  AuGER,  V.  a.  —  gé.  ejpart.  excavar  (á  fln* 
çfto  de  moega). 

AuGET,  t.  m.  comedouro  (de  pássaros)  — 
ponu  da  moenda ,  ou  tremonha. 

t  AuGUf ,  s.  m.  bot.  arvore  diineza  (dá  vier- 
niz). 

AD6ITB,  s.  /.  pedra-prociosa  —  verd&escnro— 
scborl'Volcanioo. 

AuGHBMT,  s.  m.for,  (ogmân)  aocretoenta- 
mento ,  ãugmento. 

AucnENTATBua,  #.  m  aocreseentador,ai|g- 
mentador. 

ADGHBifTATir ,  ivB ,  odj.  grooL  (ogmantatlT, 
tÍTc)  augmentativo ,  a. 

Augmentation  ,  /.  f.  (ogmantaçite)  accrea- 
dmo,  achega,  addiçio,  ãugmentaçáo,  apg^ 
mento,  cresoença,  incremento. 

AuGMBNTBa,  v.  o.  —  té.  ^,  part.  (ogmaoiQ 
accrescentar ,  alaii^^ ,  amplificar ,  âuginentar  » 
crescer,  dilatar,  engrandecer ~  (  ti.  /i.  e  v.  rj 
augmentar-se ,  dilatar-se ,  etienderse. 

t  AuGUBT ,  s,  m.  ooncavidadezintia: 

AuGURAL.  B ,  adj'  (Ojsurál;  angnrat 

AuGURB ,  s.  nu  (ogcôv)  agoureiro ,  i 
ãugnr  — agouro,  augúrio,  presagio, 
tico. 

AoGUBB,  v.a.—  ré.  e,  parti  (oguri)  afor- 
rar ,  Augurar,  predinr,  prctigíar,  pix)giíoitlOH' 
—  conjecturar  —  indicar. 

AuGUSTAL.  B,  adj.  anguilal. 

t  AuaufTAT ,  1.  I 

-I*  ADGDÍTAIIX,  i.ïïLpLl 


AUP 

Aocvsn,  Oáij.  2  gen,  (ogôste)  augiuio, 
Brande,  nuigeslofio,  magniiioo,  sagrado,  saiicto, 
Korraulo ,  ^cneraTcL 

At»i:sTEUNT ,  adv.  des,  (ogosteman)  augus- 
kmenk. 

AoccsHN,  1.  m.  (ogttstéQ)  auguitinlM)  (frade). 

tSiiQt-^Ug-ca/1/i,  aaocto  AugusUiitio,  etpecie 
de  darader  typographioo}. 

t  AouisniiE ,  s.  f,  aiac^tinba  (ftvira). 

t  AcccsnioEM ,  s,  m.  aususiiniaoo. 

t  AiiccSTimA ,  1.  m.  bot.  anrore  (de  Abyisi- 
Dia% 

AojQciDliiji ,  adj  (ojurdui)  agora ,  boje,  pre- 
Kotementc 

t  AiniiHQUi,  #.  f.  canto,  c  toqoe  da  flaula 
(aoiigiBiDente). 

t  Anftn,  1.  m.  tocador  de  flauU  (antigua- 
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t  AcLAntOE,  #.  /:  arie  de  locar  flanU  —  to- 
que da  iuesnia  tem  canto  (aotiguameole). 

t  AuLÉnuDB,  s.  f.  meretriz  (tocaTa  flauta  not 
laoïiaetei ,  antigoameole}. 

AougcE,  Oáij.  aulioo  —  (#.  '.)  tbeie  tbeolo- 
KKa  (para  o  doctorado). 

t  AcLKE,  j.  #71.  6o/.  «lemo  (anrore)  —  Tara 
ide  medir). 

t  Ao-LSF ,  s.  m.  naut.  gOTcmar  o  leme  (ooih 
fonne  o  vento),  métier  de  M. 

t  AouosTOus,  t.  m.  pi,  d'hist  nat.  peixes 
Mtm  a  booca  na  ponta  d*mn  longo  fodobo). 

AcBAiiiAM ,  s.  f.  de  petc.  rede  (para  sibas, 
crodofalbos). 

AcHAiLLEs ,  adj.  e  #.  /.  pi,  de  cost,  gado 
eomigero ,  e  outros  animaes. 

AuBt  ft.m.de  pesc.  malba-grande  (de  rede 
lnpla\ 

AmuciTE ,  /^.  Ohelrtb. 

AmidNB ,  /.  f.  <omóne)  esmola  —  muleta. 

(Le  porter  i  faire  Vaumône^  persuadil-o  a  dar 


AnflMlE ,  s,  f,  des,  páo  dado  d*esmola. 

AmiôNn ,  ».  a.  —  tté,  e,  part,  des,  (omoné) 
dur  esmola  fbrçada ,  esmolar. 

AcBôrauE ,  s.  f,  esmolaria. 

AraôniB,  s.  m.  (omonié)  capelUo,  esmoler 
—  {adj-)  caridoso ,  caritalîTo ,  esmoler. 

Aracni  ou  AoBDCE ,  s,  f.  murça  (de  cónego). 

t  kvmsmaai ,  s.  m,  iMurcteiro. 

AvfiA€S,T.  m.  (oodje)  medição  ás  taras. 

AmiAiK,  s.  f,  (oné)  alameda  — amieiral. 

ArsE  ou  AcLNE,  s.  m,  Ifot.  (óne)  amieiro  (ar- 
«oreî  —  (*.  /.)  aoa ,  tara. 

AimÊE ,  /.  f.  rnula-campana ,  benra-monti. 

ACMEM ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (oné)  medir 


t  AcRETTB ,  /.  f,  noto  plantio  de  taras. 
Amaojm ,  # .  m.  (ooéur)  afieridor-das-taras  — 


AUPASAYAJIT,  adv,  (oparatân)  anteriormente, 
iiln,  d'antcs  ,  precedentemente  ,  primeira- 
WBle ,  primeira 

Ao  nt-ALLiB ,  €uiv.  por  mal  que  succéda. 

AonÉs ,  prep.  e  €uiv.  (opré)  ao  pe ,  junclo , 
perto,  Tisiflbo  —  cm  comparação. 


AuRÀY ,  s.  m.  naut.  (oré)  pedaço  de  pau,  pe- 
dra ,  etc.  (para  amarrar). 

AimEiLLON  y  s.  m.  de  manufact.  (orelbôn) 
orclháo ,  OU  instrumento  do  teiar  de  scda. 

Aua#j.iE ,  s.  f.  if/iist,  nat.  chrysalida. 

Aimioui,  s,  f,  (oreóie)  aureola,  gloria  ,  res- 
plendor, 

Au&icuLÂJBK,  adj,  2  gcn.  (orikulérc)  auricu- 
lar. 

(Confession  auriculaire,  confissão  auricular, 
sacramental  :  doigt  auriculaire ,  dedo  auricu 
lar  (o  mininio}. 

t  AUKiFERK  ,.a<</.  2  gen,  aurífero ,  a. 

AiiRiFiQVK ,  ãdj,  2  gen,  aunfíco ,  a. 

AuKiCÂ ,  s.  m.  cir.  liga  (para  os  flancos)  — 
lóbulo  (do  flgado). 

t  AuRiCE ,  s.  m,  auriga ,  cocbciro. 

At}RU.LAS ,  adj,  2  gen.  deman.  orelhudo,  a. 

t  AusiLLERiE ,  s.  f.  imposto  sobre  as  abelhas 
(autiguamcote). 

AcBiPEAt' ,  s,  m,  (oripò^  ouropel. 

t  AoRiQUK ,  adj.  naut,  com  um  dos  lados 
preso  no  mastro  (tela). 

ACRiSLACE ,  s,  m,  de  cost.  tributo  sobre  os 
cortiços  das  abelhas  (antiguamcnte). 

t  AcsiTK ,  s,  m.  d'hist.  nat,  aurito  (peixe). 

AvROCRS ,  s,  171.  dlUst.  nat.  uro. 

Adbonk  ,  s,  f,  l)Ot,  (oróne)  abrolano  (i>lauta}. 

AuROBE ,  s,  f,  voróre)  alta ,  aurora  ,  madru- 
gada —  Letantc ,  Oriente  —  cAr  amardla  —  es- 
pécie de  borbolela. 

\  AmuLEO,  /.  m.  boi,  oentaureasolslicial. 

t  AcRUM-MUSivUM ,  S.  /7I.  oomposíçáo  d*esta- 
nho ,  e  enxofre. 

t  AciciiLTATiON,/.  f.  des,  (osGultaciòu)  attcn- 
ção  (para  escutar). 

AvspiGR ,  s,  m.  (osptee)  aditinbaçáo ,  agouro , 
presagio  —  conjectura ,  signal  —  ^g.)  assistên- 
cia ,  auspicio,  fator,  protecção  —  conselho,  go- 
teroo  —  destino ,  fortuna. 
'  AuspiciNK ,  s.  f,  auspicina. 

Acasi,  conj.  e  adv.  ^od)  ainda  —  tam  —  lam- 
bem —  do  mesmo  modo  ,  da  mesma  sorte , 
igualmente  —  além  de  que  —  por  isso. 

{Aussi  bien,  outro-sini,  principalmente,  tanto 
mais  que  :  aussi  peu  que  ,  uâo  mais. 

AussiÉRE ,  s,  f,  tmut,  maronia  (de  très  tro- 
ços). 

Aussitôt,  adv.  (ocitô}  instantaneamente,  logo, 
00  nicsnio  instante  —  tanto  que  —  apenas. 

AvsTCR ,  s.  m,  austro  ,  suão ,  sul ,  tento  calh 
dissimo ,  tento  do  meio-dia. 

AtisT&RE ,  adj'  2  gen.  phxs.  (oslérc)  áspero , 
rfgido ,  a  —  austero ,  rigoroso ,  setero ,  a  — 
grave  —  fero ,  a  —  mortificado ,  a  —  seltajem 
—  zotico ,  a. 

AusTKKEMEMT ,  udv,  (  o^tcremao  )  áspera  , 
austera  ,  dura  ,  rígida ,  rigorosa,  seterumenle. 

(  Jeûner  austérement,  fazer  rigoroso  jejum. 

AusTÊRrrÊ ,  s.  f,  (osterité)  austeridade,  morli- 
ficaçâo ,  penitencia  —  dureza ,  rigor  ,  setcrl- 
dade  —  gravidade ,  serio. 

(  Redoubler  de  teilles  et  ^austérités  ,  dobrar 
austeridade ,  e  penitencia. 
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AusnuL.  B ,  adj.  geogr,  (  oitrál  )  austral , 
merUliOQa). 

AusnÀUTB  OQ  AvfTRALisiia» ,  /.  m.  d'hist, 
nat,  areia-ciiucnta  (da  NoTa-Uollanda). 

AosTBÉCDB ,  /.  m.  austraga  (juiz  em  Allema- 
nba). 

Autan  ,  /.  m.  (otân)  anttro ,  Tento  do  melo- 
dia. Tento  sul  —  (pi.  poet,)  Tcntos  rijos. 

Autant  ,  adv.  (otân)  tanto  —  inteiramente 

—  outro  unto  —  quanto  —  oonforme. 

(  Autant  comme  autant ,  cm  grande  mi- 
mero,  em  grande  quantidade  :  á^auíant ,  tanto 
mais  ,  de  mais  :  á*autant  plus,  tanto,  maior- 
mente  :  autant  que ,  tanto  quanto  :  autant 
de  fois ,  tantas  Tezes. 

AuTABciK,  1.  A  med,  frugalidade ,  sobrie- 
dade ,  temperança  —  contentamento ,  satisfaço 
(de  si  mesnso). 

Autel  ,  s.  m.  (otél)  altar ,  ara  —  a  religiáo 
— (of/r.)  constellaçâo  meridional— (a</y.)  *  igual, 
parelho ,  similbante  —  {adv.)  *  Igual ,  similban- 
temente. 

(  Maître  ou  grand  autel ,  altar-mor  :  tomber 
derant  Vautel,  dar  tombo  ante  a  ara  :  ériger 
un  autel,  leTantar  um  altar  :  traîner  son  père 
à  Vautel,  conduzir  seu  pae  ao  altar  :  dresser 
des  autels  ,  alçar  altares. 

t  AuTBLAGB ,  s.  m.  dlrcito  sobre  as  offerias. 

AUTEUB ,  /.  m.  (otéur)  creador ,  ioTentor  ~ 
âuctor ,  causa  ,  motor  —  cabeça  —  predecessor 

—  cscriptor  —  occasiáo. 

AuTHÍHfBOif ,  adj,  e  s.  m.  med,  qiie  illiTia 
D  doente  quando  o  toma  (remédio). 

t  AuTBENTS ,  adj»  mus»  autbentioo  (tom). 

AuTRBNTiciTfi,  s,  f.  (otentídlé)  auctoridade, 
auctorísação ,  Sutbenticidade ,  legalidade. 

AuTBEMTiQUB,  adj,  2  gen,  dejurispr,  (otan- 
llke)  approTado ,  ftuthentico,  Terificado,  a  —  so- 
lemne ,  Tálldo,  a  —  celebre  ,  ootaTel  —  (/.  f,  de 
dir.)  autbentica. 

t  AuTVBirriQute ,  #.  f.  mulber  oonTendda  de 
adulteria 

AimíBNíiQUBMBMT,  odt^.  fàr.  (otcnUkeman) 
autbeotica ,  legitimamente. 

AuTVENTiQUBB ,  V.  a.  —  çué.  e,  part.  for. 
(Mantiké)  autbenticar ,  legalisar ,  Talidar. 

(  Authentiquer  une  femme ,  declarar  juridi- 
camenteuma  mulhei  adultera. 

AoTOCÉPiALB ,  /.  m.  autooepbak). 

t  Autocrate  ,  s.  m.  autocrau. 

Adtocratib  ,  (otocracf  )  autocracia. 

AuTOrniovB ,  s.  m,  aborígene. 

AiiT»-DA-F*,#.m.  (olodaM)  acto,  ou  auUHla-fe. 

Autocraphb  ,  adj.  2  gen.  dogm.  (otográfe) 
Miograpbo ,  original. 

t  AuTOCRAPHiE ,  s.  f.  autographia. 

AuTon  OQ  AuTois ,  /.  m,  Téo  (de  mulber  pi- 
eirda). 

AunMATB ,  s.  m.  de  meehan.  (otomáte)  au- 
tómato —  {ftg.)  pessoa  estúpida. 

AuToaATfB ,  s.  f.  mxth.  Automacia  (deusa  do 


►). 

AuTWATHUB ,  adj.  2  gen.  automático ,  in- 
Tolontarío ,  a. 


AUT 

t  AuTOHATi<|UBHBNT ,  odp.  autoonalicameDla 

AuTOMATiSHB ,  1. //i.  automatismo. 

t  AunwATiTÉ ,  s.  f.  des.  automatidade ,  oa 
immobilidade  do  autómato. 

Automnal,  b  ,  adj.  (otonál)  autumnal ,  ou- 
tonal ,  outonico,  a. 

AuTOHNB  ,  «.  m.  e  f.  (ot6ne)  outono. 

AuTOKOHB ,  adj.  2  gen.  autónomo ,  liTre. 

AuTONOHiB ,  s.  f.  autonomia ,  liberdade. 

AuTOPSiB ,  /.  f.  autopsia ,  contemplação. 

AuTORUATiON  ,  s.  f.  for.  (otorizadóo)  appro- 
Tiçáo ,  Autorização ,  consenso. 

AuTOunsR ,  V.  a  —  se.  e,  part,  (otoriíé)  ap- 
prorar ,  autorizar ,  confirmar. 

AuToarrt ,  s.  f.  (otorité)  auctoridade ,  poder , 
superioridade  —  credito  —  goreroo  —  direito , 
força ,  peso  —  oocisideraçio  —  passagem ,  texto 

—  juizo ,  parecer  (d'aiictor). 

(  Sc  prévaloir  de  X autorité,  premmiii^te  coro 
a  auctoridade  :  surpasser  en  autorilé ,  desban- 
car em  auctoridade. 

t  AuTOTHàTiQUE ,  udj»  2  gen.  autothetioo,  a. 

AuToua,  Mdtf.  e  prep.  (Otúr)  ao  redor ,  em  re- 
dor ,  em  t^no  —  ao  pe ,  Tisinbo  —  {s.  m.)  açor 
(aie)  —  cortiça  (do  Leraote). 

AuTOURSERiB ,  s.  f.  arte  de  criar  os  açores. 

AuTOURsncB,  /.  m.  creador ,  domestjcador  dos 
açores. 

Au  niAVEBS  ou  \  TiAYBBS  ,prep.  a  fraTés,  ao 
meio ,  pelo  meio. 

Autre  ,  pron.  e  adj.  2  gen,  (<ytre)  outro ,  a 

—  contrario ,  diTerso ,  opposto ,  a. 

(  L'un  et  Vautre  ambos,  ambas  :  ne  le  céder 
*  aucun  aulre  ^  não  ser  inferior  a  nenhum  ou- 
tro :  Tattendre  d*un  moment  â  Vautre  ,  espe- 
ral-o  per  instantes  :  se  transporter  d'un  lieu  dans 
un  autre,  naoTer^e  de  um  para  outro  logar  :  se 
jeter  les  uns  sur  les  autres,  amontoarem-se 
uns  sobre  outros  :  étrede  niToau  les  uns  aux  au- 
tres ,  correr  parelhas  uns  com  os  outros  :  pro- 
fiter des  défiuits  des  autres ,  tirar  lucro  dos 
alheios  erros  :  juger  efFh>nlément  des  autres , 
ajuizar  desoocadamente  dos  mais  :  i  á*autres, 
nAo  me  logra. 

AuniEfois ,  adv.  (otrefoâ)  antiguaroente ,  no 
tempo  passado ,  n'outro  tempo ,  outr'ora. 

*  AunBHiBB ,  S.  m.  antehontem. 
AuTVEMENT ,  odv.  (otremau)  d*oatra  guisa 

de  outra  sorte ,  ou  maneira ,  dîTersamente  —  se- 
não. 
(  Pas  cuttrement ,  não     d'ootro  moda 
AuTBB  PART ,  adv.  (otrepár)  em  outra  parte. 
<  Îfautrepart,  além  de  que,  demais ,  d*ou- 
tra  parte. 

*  AunuESi ,  adv.  assim  bem,  outro-sim,  igual, 
similbantemente. 

AuTRUcu ,  /.  f.  d*hist.  nat.  (otrifcfae)  abes- 
truz ,  ema  (aTe). 

Auivui ,  s.  m.  eoUeet.  sem  pt.  (  otruf  )  o 
próximo  —  outrem ,  outro  —  alheio. 

(Kntrer  dans  le  sens  d'au  t  rui  ,  aocommodar- 
se  ao  sentido  alheio  :  risquer  le  bien  a'autrui , 
aventurar  o  alheio  cabedal  :  compatir  aux  peines 
á*autruft  condoer-se  dos  padedmentoa  alheios  : 


AVA 

m  pvtr  An  dépooillet  ^autrui ,  eofcitar-ie 
nm  deqiolot  altieiot  :  Tirre  aux  dépent  d'au- 
tnà  ,  fncr  á  eotta  alheia  :  le  rendre  ioieQtible 
aoz  niaax  á*autrui  ,  InseiisibiliMl-o  ao  mal 
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t  Adtil  ^  9.  m,  de  peêc.  grade^le-cannof 

"    0. 


Anmir ,  #.  m.  (oriii)  alpendre ,  telbeiro  — 
k^jadifto  —  toMo  —  anteparo 

t  AQVBnAT ,  «.  m.  Tinbo  (d*Orleaiii)  —  aorte 
dcira. 

AI7VS9QIJB,  #.  jn.eqMcie  de  cidra  (mai  ctli- 
■ada). 

t  An ,  />/.  eonirae.deàleSj9M,  á«  —  qo» 

BM. 

AinÉn ,  s.  f.  retkor.  exaggeraçflo. 

t  Acxi  fS.f.^  fladA  (em  Picardia). 

,  ad(/.  2gen,  (okdliére)  a^judador, 
'  r ,  a  —  tutoidiario  ,  a. 

t  AoaoaÊns,  i.  m.  inttrameoto  (dá  a  conhe- 
cer a  krça.  àoê  ocolot). 

Atacbb  (50  V.  r.  /om.  abraodar-se  —  amol- 
leeer-ae ,  amoUentar-ie  —  alarufar-te  —  fazer-te 
om  trapo. 

ÂTA£i ,  s,  m.  direito ,  que  o  Terdugo  cobra 
(cradiatdefeira). 

Atal  ,  s.  m,  comm,  acceite  (de  \eiiny-{adç. 
Haut.)  agoa  a  baixo ,  oosta  a  baixo,  para  baixo. 

(  Vent  á*aval,  TendaTal. 

Atalacb ,s.m.  popuL  engolimento  —  dei- 
endiiDefito ,  descida  ,  quéda. 

Atalauoii,  s.  f.  (aralezÔD)  Terteotcs  de  aguas 
-torreole  d'agua  (deaoe  doi  uioolcs ,  quaodo 
(teie). 

ATALàNcns  oa  Ayalanci  ,  /.  f.  massa  de 
nerr  (r6la  das  montanhas). 

ATALAirr.  I ,  adj.  que  desœ ,  ou  vai  costa 
abiixo,  descendo. 

t  Atalassc  ,  s.  f,  enxurrada ,  torrente  — 
basa  doraçào  (do  vento  d'oeste). 

ATAiie ,  t.  f.  de  manufact.  tudo  o  que  uro 
oAcial  pôde  trábalhar  oo  teiar  (sem  enrolar,  ou 
dPKmolai  o  órgão  do  dicto  tciar,  etc.) 

Ayaub  ,  V  a.  —  lé.  €,  part,  (avalé)  cngulir 
—tragar  — (v.  ri),  descer,  ir  agua  abaixo  — 
(V.  r.)  pender ,  ser  comprido  de  mais. 

(  Avaler  le  calice ,  le  morceau ,  sujeitar-se  a 
r  coûta  desgostosa ,  a  pczar  da  propria 
:  avaler  on  bras ,  cortar ,  truncar 
OB  braço. 

AtAUSOII  ,  y.  ÀYALAISOJf . 

f  ÀTAism ,  *.  /.  de  pesc.  boia 
te  liDha  de  petcar}. 

Af  A&n» ,  lE ,  #.  fam.  (avaléur ,  ^oze)  de- 
lorador ,  engulidor ,  Iragador ,  a  —  glotâo , 
InilMB  —  fanfurâa 
Ataud,!./!  pL  comm.\àt  (de  carneiros 
>}. 
Ayaurse  ,  s.  f.  (avaloAre)  fauces,  garganta, 
—  retranca  (da  sella)  —  instrumento  (  de 
NBbreireiro)  —  dique  (para  apanhar  salmões). 
Ayauhe  ,  s,  f.  d'alv.  dcfbito  (do  casco  do  ca- 
Ao)  —  doença  (eoi  crrlas  aves) 
Af  Am ,  t,  f.  retat,  adiantamento  —  avanço 


— antidpaçlo,  príorídade-dUuiteira-{<f orcA.* 
sacada  —  (/»/.)  avanços,  dinheiro  adiantado-^ 
priroeupos  passos. 

^'avance  WÏ  par  avance,  adiantada,  antid- 
padameutc,  com  prefeocâo,  d'aateniao  {adv.). 

(Goûter  par  avance  ,  gozar  danteniáo  :  |ouir 
par  avance ,  gozar  com  anticipaçâc  :  avertir 
par  avance  ,  advertir  desde  ja  :  faire  les  avan- 
ces ^  dar  os  primeiros  passos. 

Avancement,  «.  m.  (avancemAn)  adiaota- 
mento— progresso  —  estabelecimento  —  fortuna 
augmento ,  engrandecimento  —  doação  aotici- 
pada  (a  um  filho ,  etc.) 

Avancer,  v.  a.—  cé.  e,part.  (avancé)  adian- 
tar —  chegar  —  apressar  —  propor  —  emprestar 

—  augmentar ,  crescer  —  avisinhar  —  promo- 
ver —  affirmar  —  exhibir  —  anticipar  —  pagar 
(anticipadamente). 

{$'—)  V.  r.  adiantar-se  ,  avançar. 

Avancée,  s.  f.  milit.  guarda-avancada. 

AvANCEim ,  s.  m.  obreiro  (passa  pela  quarta 
vez  o  ouro  pc!a  fieira). 

AvANiE,  s.  f.  (avant)  avania  —  extorsAo — 
vexação  —  affronta ,  injuria,  in&ullo,  opprobrio, 
ultraje. 

AvANO ,  /,  m.  de  pesc.  rede  (de  malbas-miu- 
das). 

AvAjrr ,  *.  m.  naut.  (avân)  proa  (de  navio)  — 
{prep,)zn\Q*-'{fldv.)  adiante,  avante,  pri- 
meiro. 

{Avant  que ,  conj.  antes  que ,  primeiro  que  : 
en  avant,  adiante  ,  avante  {adv.). 

(  Le  château  d'avant ,  o  castcllo  de  proa  : 
mettre  en  avant ,  affirmar ,  allcgar  —  pôr  na 
dianteira  :  s'engager  trop  avant ,  cmpcnhar-se 
muito. 

Avantage  ,  s.  m.  vant^m  —  superioridade 

—  melhoria  —  lucro,  proveito,  utilidade—  coni- 
modo  —  beneficio ,  favor ,  graça  —  gloria  — 
honra  —  Victoria  —  suavsso  —  {naut.)  bcque , 
esporão  ,  talhamar  (de  navio). 

(Supposer  quelque  avantage  ,  suppor  vanta - 
jem  :  interpréter  tout  A  son  avantage  ,  inter- 
pretar tudo  a  seu  favor  :  conspirer  au  commun 
avantage  ,  concorrer  ao  bem  de  todos  :  avoir 
toujours  Vavantage ,  ir  sempre  de  cima  :  lui 
donner  un  avantage ,  dar-lbe  algum  partido  : 
présenter  de  très  grands  avantages  ,  mostrar 
utilidades  graudes. 

Avantagée  ,v.a.—  gé.  e,  part  avantajar. 

AvANTACECSEMENT ,  adv.  (avaiitajeuicniaii) 
avantajada ,  favorável ,  honrosa ,  utilmente. 

Avantageux  ,  se  ,  adJ.  (  avantajéu  ,  éuie } 
avantajoso ,  fnictnoso  ,  util  —  commodo ,  a  — 
considerável ,  grande  —  honroso ,  a  —  altivo , 
arrogante  ,  Insolente  —  presumido ,  prcsump- 
çoso,a. 

Avant-bbr,  s.  m.  (avanbéke)  esporão  (dos  pt- 
larcs  das  pontes). 

Avant  BRxs ,  s.  m.  cir.  (avanbrá^  antcliraça 

Avant  CBï3ii>-coi] vert  ,  J.  m.  d'art,  milit. 
caminho-encoberto  (cm  tôrno  ao  primeiro  fosso 
da  parte  da  campanha\ 

Avant-coel'r  ,  s.  m.  anat.  antc-rtW",  oo  anicv 
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oortçio  ~  [d'alv.)  doeuça  (  dot  caTalloe  }. 

Atant-corps  .  s.  m,  darch.  (avancôr)  partes 
salteotes  (da  facbada  d*uin  cdificio). 

Ayant-cour  ,  s.  f.  (avân^nb*)  ante-patio ,  oa 
primeiro  palio  (d'uni  palácio}. 

AvAiirr<x>citRUB,f.  m.  aotccureor,  prccui^ 
sor  —  anouncio  —  correio. 

Atant-coorri&rb  ,  X.  f,  poet.  precursora  — 
messageira  do  dia  (aurora). 

Atant-derkier,  ÈXE^adJ.  e  s.  (aTandernié, 
ère)  penúltimo ,  a. 

Avant-dim:  ,  /.  m.  d'arcfi.  pavimento  sobre 
espeques  (para  conslruoçáo  d'uma  ponte  de  Uar- 
ras). 

Atantr,  à.  f.  med,  enfermidade  scoca. 

AvANi^FAiBR-nRorr  ,  s.  m.  for,  juizo-inierlo- 
CQlorio. 

Avant-fossé  ,  *.  m.  d'art,  milit.  ante-fosso. 

AvANT-CARDB,  S.  f.  milit.  vanguarda. 

Avant-goijT»  s.  m.  (avangii)  antegosto, 
prova. 

AvANT-fliBi ,  adu.  (avantiér)  ante-bontem. 

Atantin  ,  s.  m.  sarmentinbo. 

Atant-jour  ,  s,  m.  ante-manbâ. 

AvANT-Locis ,  #.  m.  ante-caea. 

AvANT-MAjN ,  s.  f.  palma-da-mâo. 

Ayant-hur  ,  t,  m.  de  bnu.  aote-muro ,  con- 
tra-mnro. 

Ayant-part  ,$.  f.  de  coït,  precipiio. 

Ayant-péche  ,  s,  f.  pessego-tcmporâo. 

Ayant-pied  ,  /.  m.  anat.  roatatarso ,  ponta- 
do-pe. 

Ayant-pito  ,  s,  m.  ponti-de-trave  (sobre  uma 
estica  encravada)  —  tenaz. 

Ayant^lancher  ,  #.  m.  soalbo-postiço  (sobre 
a  ucba). 

Ayant-poicnkt ,  s.  m. anat.  palma-damâo. 

t  Ayant-port  ,  s,  f.  naut.  ante-porto. 

Ayant-portail,  i.  m.  ante-portal,  primeiro- 
fVontispido. 

Ayant-poste  ,  s.  m.  milit.  posto^vançado. 

Ayant-propos  ,  s,  m.  (avan-propô)  antiloquio, 
exórdio ,  prefâdo ,  prologo. 

Ayant-quart,  s.  m.  martello  de  rekijio  (bate 
ot  quartos). 

AYANT-scftNE ,  #.  f.  prosœnio. 

AYANT-Torr ,  s.  m.  (avân-toá)  aba  (que  fiu  o 
telbadoparaf6ni). 

Ayant-train  ,  s,  m.  (avantrên)  Jogo-dianteiro 
(de  oocbe ,  carreta  ,  etc.) 

Ayant-yeiue,  s,  f.  antevéspera,  anfevigília. 

Ayare  ,  adj.  e  1.  J  gen.  (avare)  avarento , 
Iviro ,  escaco  ,  mesquinbo ,  a  —  ávido ,  cubi- 
ço80,a. 

Ayarement  ,  adv.  (avareman)  avara,  escaca, 
mesquinhamente. 

Ayaricb,  s.  f  avareza ,  cobiça ,  mesqninbez 
^  escasseia  —  miséria. 

(Assouvir  \ avarice ,  ocvar  a  ambiçAo. 

Ayaricieux,  b,  adj.  (avariciéu,  zp)  avarento, 
avaro  ,  ávido ,  aibiçoso ,  cupido  ,  escasso,  mes- 
quinho, a. 

Ayarie,  /.  /:  naut,  (avarl)  avaria,  detrí- 
nento,  perda 


AVE 

Avarie,  e,  adj.  avariado,  deteriorado t  es- 
tragado ,  perdido ,  a. 

Avaste  ,  interj.  naut.  espera  !  —  basla  !  *- 
cessa  !  para  1 

Avaugour  ,  y.  Valeurge. 

À-vAiT-L'EAU ,  adv.  agua  abaixo. 

(  S*en  aller  à-vau-l'eau  ,  não  surtir  cffeilo , 
perder-sc. 

Avé  ou  Ayé-Maria  ,  /.  m.  tat.  Ave-Maria  — 
conta  (de  um  rosário ,  ou  coroa). 

Avec  ,  prep.  com,  de  companhia,  juDCta,  uai- 
damente  —  contra. 

(  h'açec ,  da  ,  de,  do. 

AvECQUE  ou  Ayeque  ,  V.  Avec 

AvEiNDRE ,  V.  a,  fam.  tirar  uma  cousa  (  do 
logar  onde  csuva  guardada). 

*  AvEiNE ,  y.  Avoine. 

Avelanêde  ,  s.  f.  de  êurr.  casca  de  boleta 
(para  couros). 

Aveline  ,  s.  f.  avela  (fimcto). 

Avelinier  ,  s.  m.  bot.  (aveliniè)  aveleira  (ar- 
vore). 

*  Ayénage  ,  s.  m.  censo  de  aveia. 
Avenant,  e  ,  adj.  agradável  —  engraçado,  a 

—  airoso,  a  —  conveniente  —  {part.  )  suoce- 
dendo. 

(  1  Vaçenant ,  á  proporçáo ,  proporcionada 
mente  (adv.). 

Avènement,  *.  m.  (avenemân)  chegada  — 
vinda  —  principio  —  elevaçáo ,  exaltação  (  ao 
throoo). 

*  Avib<ERiE,  s.  f.  terra  semeiada  d*aveia ,  ou 
aveial. 

t  Ayênbron  ,  t.  m.  avcia-cbocha. 
Avenir  ,  t.  m.  Aituro  ,  porvir ,  vindouro  ^ 
citação  —  (r.  n.)  acontecer,  succéder  —  chegar 

—  intervir  —  occorrcr. 

(  1  Vavenir,  d^aqui  em  diante ,  para  o  ftitoro 
,  {adv.). 

I  (Fouiller  V avenir ,  prcscnitar  o  fiituro  :  re- 
parei Ic  passé  par  Vavenir  ,  sanear  o  passado 
com  o  foturo  :  dévoiler  Vavenir,  descobrir  fu- 
turos :  plonger  dans  Vavenir ,  entrar  o  ftituro  : 
percer  Vavenir  ,  antever  o  futuro  :  rentratner 
vers  Vavenir  y  tel-o  pendente  do  porvir. 
AvBNT,x./7i.  (avAn) advento. 

*  Ayentice  ,  y.  Adventif. 

Aventure,  s.  f.  (&vanteh%)  aventura ,  evento 

—  acddenfe,  caso  —  acaso  —azar,  sorte  — 
empresa  (arriscada). 

(  X  Vaventure,  ^aventure,  par  aventure» 
acaso ,  casualmente ,  per  caso ,  per  ventara 
{adv.). 

{ X  la  grosse  aventure,  a  risco  :  mal  d'a- 
venture,  panarício  :  marcher  à  Vaventure^ 
caminhar  per  logares  desconhecidos  :  courir 
haute  aventure,  concluir  árdua  façanha  :  brus- 
quer Vaventure  ,  ir  logo  ás  do  cabo ,  ou  apres- 
sar o  negocio  :  errer  á  Vaventure,  vagar  á  toa. 

Aventurer  ,  r.  cr.  —  ré.  e,  part,  (avantnré) 
arriscar ,  aventurar ,  expor  ao  perigo. 

(5'—)  V.  r.  arriscar  se,  ivent&rar-se.ei- 
por-se. 

*  Aventureux,  se,  adj.  (avanturta ,  énze) 


AVI 

i ,  atrevido,  áfcnturoto,  ousado ,  temera- 
nD,a. 

AfmxnuB,  ÈMMf  s,  (aTantiO'ié,  ére)  afen- 
iDRiro,  a  —  galante  —  Uberlioo,  a  —  cigano,  a 
—  eonario  —  satnno— Toluntario  (toldado,  etc.) 

Aïmomi ,  s.  f.  venturína  (pedra\ 

Atimj.  I ,  adj.  e  part.  pas.  acontecido,  a. 

Afim ,  s.  f,  arenida ,  entrada ,  lossagem  >- 


AVI 


85 


t  AftKAM ,  «.  m.  comm,  aono-comnnim. 

t  ATteÂNO,  s.  m.  d'hUt.  nat.  melro  (iguala 
o  pombo  em  grandeia). 

Atíid  ,  V.  o.  —  d^.  «^  part,  (afere)  ateri- 
«aff,  tcriflcar  —  ooofirmar , demonstrar ,  eri- 
tedar ,  jottificar ,  provar. 

t  ATiiLAjrr,  #.  m.  bettado. 

t  Atbdib  ,  s.  m.  poet.  avemo,  inferno ,  oroo. 

Aima ,  #.  f.  aguaceiro,  iMitega,  bortiguiada, 
€a  pancada -dragua ,  cbureira 

(1  vene,  a  cântaros  iadv.). 

AfiBaoH ,  s,  f.  (averciôn)  aversão,  inimizade, 
odío  —  borror  —  antipaliiia,  repugnância  ~ 
divenio  (dos  humores). 

ATBn,  II,  1.  m.  tadj'  f- admoettado,  ati- 
lado, prevenido ,  a. 

AfOTiN ,  t.  m,  med.  (avertén)  doença  do  es- 
piriln  (loma  de  génio  ave&so ,  teimoso  e  ftirioso 
a  quem  a  padece). 

ATtam ,  V.  o.  —  ti,  e,  part,  (avertir)  ad- 
vertir, avisar,  informar,  notídar,  prevenir  — 
admoestar  —  increpar ,  reprctender — attentar, 
observar. 

Atdtissihemt ,  s.  m,  (averticemân)  aviso, 
ooaseibo  —  noticia  —  admoestação,  advertên- 
cia —  reprehensáo  —  preseniiniento  —  assigna- 
çio,  dtaçio ,  notificação. 

AvBcnsfln» ,  s.  m,  offidal  (avisa  que  ei-rei 


*AvnpinuDrr,  «.  m.  a  tarde. 

t  AviT ,  s,  m,  bot,  abeto  (arvore). 

*  Avsin,  «.  A  d'hist,  nat.  abelba. 

Avn ,  s.  m,  (avéu)  oonílssão,  reconlieciniento 
— approvação,  consentimento— catalogo,  nume- 
ramento  —  auctorisacâo  —  declaração. 

(  Homme  sans  aveu,  bomem  vagabundo,  va- 
dio. 

Avran  ou  AwBS,  v.  a.  de  caç.  nâo  perder 
de  villa  a  caça ,  ter-lbe  o  olbo  em  cima. 

AvBTCLe ,  ad/.  e  /.  ^  gen.  cego .  a  —  ata- 
balboado,a  —imprudente,  inconsiderado,  a 
—  obcecado,  a. 

(  En  aveugle  ,  ás  cegas ,  cegamente  —  ton- 
tamente (adp.). 

AvnjCLBMSNT ,  s,  m,  (aveuglemAn)  cegueira 
^ifig.)  ignorância  —  descaminho  —  erro  — 
imprudência  ,  taiconsidcraçâo  —  looaira  — 
^adv.)  iê  cegas ,  cega ,  iaconsiderada ,  irreflecti- 

AvnJcVn ,  r.  a.  —  glé.  e,  part,  (aveuglé)  ce- 
gar —  deslumbrar  —  ifig)  oontiiodir ,  obcecar. 

(5'—)  V.  r.  enganar-se,  illudir-se. 

AvncLEiTZ  (d  Pa)  adv,  fam,  ás  apalpadelas, 
ia  cagas,  ds  escoraa,  com  os  olhos  flicchados. 

t  Afi,  s.  Hl.  aoçflo  do  calor  (penetra  ao  (bmo). 


*  AviAOx .  s.  m.  pL  carris. 

t  AviCEKNE ,  s.  f.  bot.  aviœnnia  (planta). 
t  AviCKPTOLOGiE,  s.  f.  avíccplologia  (tractado 
sobre  a  arte  de  apanhar  pássaros). 

AviCnJÂIlXBHENT,  f".  AVITAHJ.BMgWT. 

t  Avicole  ,  s.  f.  d'hUt.  nat.  avicula. 

AvmE,  adj.  2  gen,  (avide)  dvido,  cubiçuso» 
desejoso ,  a  —  ancioso ,  seflrego ,  a  —  glolào , 
ona. 

AvmcHEiiT,  adv,  (avideman)  anciosa ,  avida. 
cobiçosamente. 

Avidité  ,  s.  f,  ancia  —  cubica  —  soTlrcguidáo 

—  gula  —  paixio. 

(  Boire  avec  avidité^  beber  com  grande  ap- 
petite. 

Avilir,  v.  a.  —  //.  e,  part,  aviltar,  envile- 
cer, vilipendiar  —  deprimir ,  humilhar—  aba- 
ter, desprezar. 

(  5*—  )  V.  r.  avillal^se ,  desprezar-se,  descahir 

—  abaixar-ic,  hnmilhar-ie. 
AvuissÂMT.  B  ,  adj-  aviltante. 

A viussEMBMT ,  s.  M,  (  avilicemâu  )  avilta- 
mento ,  vileza  —  abatimento ,  humiliaçáo  —  aiy- 
jeoção  —  corrupção  —  baixeza. 

t  AviLisseua ,  s.  m,  des.  aviltador. 

AviLLONNBK,  V,  O.  —  né,  e,  part,  de  faie. 
aferrar  co'  as  unhas  (diz-se  do  falcio ,  etc.) 

AviLLOMS ,  s.  m.  pt,  de  faie,  garras  (da  ave- 
de-rapina). 

Aviné,  b,  adj.  iron.  bêbado,  a  —  embebido,  a 
de  vinho. 

(UnlKHnme  aviné,  homem  muito  dado  a 
vinho. 

AviNER,  V.  a,  —  né.  e,  part,  (aviné)  avi- 
nhar ,  embeber  (de  vinho). 

AviB ,  y.  ff.  —  W.  ff,  pari.  rebater ,  revirar 
(as  bordas  d'uma  bacia ,  etc.) 

t  AviRAisoN ,  s.  f.  desvio  da  agua  (  nas  sa- 
linas). 

AviBON ,  s.  m.  remo  —  pa  (de  barqueiro). 

AviRONCR  ou  AviaoNKER,  V.  a.  —  né.  e,  part. 
(avironé)  empurrar  (com  o  remo)  —  (v.  /i.)  ser- 
vir-ie  d'elle. 

t  AviRONKRiB,  s,  f.  remaria  (offidoa  ondeie 
fazem  remos). 

AviKONiER ,  s.  m  remeiro  (o  que  faz  remos;. 

Avis,  s.  m.  (avi)  advertência,  âviío  —  opi- 
nião ,  parecer  —  nota  ,  observação  —  conielho 

—  Dotida  —  reprehciisáo  —  prefacio  breve. 

(  Ouvrir  un  avis,  apontar  um  acordo ,  ou  dar 
alvitres  :  goûter  Vavis  ,  toar-lhe  o  aviso  :  faire 
passer  un  avis  ,  fazer  abraçar  um  sentimento  : 
demander  ses  avis ,  pcrguotar-lhe  seu  parecer. 

Avisé,  e  ,  adj.  (avisé)  avisado ,  ioteodido .  sá- 
bio,  a  —  circuniipecto ,  prudente  —  cordato,  a. 

*  Avisèrent,  s.  m.  (avizcmán)  opinido,  pen- 
samento ,  reflexdo. 

Aviser  ,  v.  a.  —  sé-  e,part.  (avizé)  advertir, 
avisar,  partidpar  —  avistar ,  divisar—  (v.  n.] 
atlendcr ,  observar  —  reflectir  —  consultar ,  de 
liberar. 

(  y  —  )  t;.  r.  coniidcrar ,  cuidar ,  imaginar, 
pensar  —  determinar  —  idear ,  inventar. 

f  Aviso  ,  s.  m.  naut.  aviío  (embarcação). 
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Ayua ,  ê,  f,  cobre,  ferro ,  etc.  (de  parafuso). 

AviKBi,  s,  f,  de  catdeir,  borda  (para  re- 
torcer). 

AviTAOLBiamT,  /.  m,  (ariulhemáo)  abasteci- 
meato ,  profrifáo  (de  BiantiiiMuitoj  vitualhas ,  vi- 
Ycrcs. 

AviTAniBR ,  v.  a.  —  lê,  e,  part,  v  avltaíbé  ) 
abastecer,  fornecer,  prorerde  viveres,  vilua- 
Ihar. 

t  Ayitaillbijr  ,  1. 171.  (avíUlhéur  ^  foraccrdor. 

AviVÂGE,  s,  m.  preparação  do  estanho  (para 
espelhoe). 

Aviver,  V.  a.  —  vé,  e^pari.  (avivé)  avivar 
—  lustrar  —  polir. 

[Aviver  réiain ,  esfregar  ligctramcnte  o  es- 
tanho com  azougue. 

Avives  ,  í,  f.  pL  d'alv.  vívulas  (doença  dos 
cavallos). 

AvivoíB,  1.  m.  (avivoár)  iostrumcnto  (de  doa- 
radores  sobre  metal). 

AvoCASSER ,  V.  /i.  iron,  fam.  (avokaoô)  advo- 
gar ,  dar-se  á  rabulice  —  apadrinhar ,  defender, 
Riliar  (a  favor). 

AvocASSERiE ,  X.  f.  fom,  advogada,  rabulice. 

Avocat,  #.  m.  (avoàá)  advogado,  juriscon- 
sulto, legista,    leltrado  —  \Jig,)  pairocinador 
patrono ,  protector. 

Avocate  ,  /.  f.  advogada. 

t  Avocatier,  s.  m.  boL  arvore-fructif^ra 
americana. 

AvocAToiRE ,  €uU'  3  gen,jurid,  (avokatoáre) 
avocatorio,  a. 

Avoine  ,  s.  f.  (avoáne)  aveia. 

AvoíMERiE,  1.  f,  campo  (de  aveia). 

AvoíB,  v.  a,  e  auxil.  (avoár)  haver,  ter  —  go- 
zar ,  possuir  —  {s.  m. j  bens ,  haveres ,  teres. 

t  AvoíRÂ ,  /.  m.  bot.  paliDeira-etpinhosa  (de 
Guiné). 

*  AvottiB,  a4J-  f'  avisada,  esperta,  espiritual, 
hna. 

AvoísiNER ,  v.  a.  —  né,  e,  part,  (avoaxiné) 
avitinhar ,  confinar ,  conterminar^  visinhar  — 
estar  contíguo. 

AVMTRB,  A^.  AVOUTRB. 

*  AvoLE,  adj,  despropositado,  estouvado. 
AvQRTBMEMT ,  s.  m,  (avortemán)  aborto,  mo- 

vlio ,  parídura ,  parto  (antes  de  tempo). 

Avorter  ,  v.  n.—  té,  e,part,  (avorté)  abor- 
tar, mover. 

Avorton,  i.  m.(avortóo)  abortamento,  aborto, 
moviío ,  parto  (abortivo). 

*  Avoué  ,  s.  m,  procurador-de-cau«as  —  de- 
fBDSor  doe  direitos  d'uma  igreja  (antigiiamente). 

Avouer  ,  v.  a.  —  oué,  e,  part,  (avué)  con- 
ffesaar  —  declarar  —  approvar  —  reconhecer  — 
iMlorisar,  confirmar—  proteger. 

{Avouer  un  enfant,  declarar-ae  pae  d'um  me- 


(  S'avouer  de  quelqu*im«  servir-se,  valer-se 
do  nome,  da  auctoridade  de  alguém  (v.  r.). 
AvooERiB ,  s.  /.  burt.  profissão  de  procurador- 


*  Kymn^K  ou  AvoAns,  f.  m.  adulterioo, 
bastarda 
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*  AvoDTRiB ,  s.  A  adultera. 

AvoYÉ,  $.  m.  magistrado  (das  cidades  tuiasaaV 
AvoYER ,  V.  a.  des.  naut.  começar  a  soprar. 
Avril,  «.  m.  abril. 

*  AvRiLuroz ,  adj.  m.  com  igual  temperie  á 
do  roez  abril  (tempo ,  etc.) 

Awsim,  s.  f.  naut.  nó  (ala  duas  poolat  de 
corda). 

AvuSTER ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  /Kiii/.abusur 
duas  cordas  (uma  i  ponu  da  outra). 

AxE ,  s.  m.  geom,  e  astr.  (âkoe)  eiza 

AxiFUGE ,  adj.  2  gen.  didact.  azifugo ,  oen- 
tnfiigo ,  a. 

AziLLAiRE,  adj.  2  gen.  anat.  (akcilére)  arti- 
cular ,  âxillar  (nervo,  etc.) 

AxiNiTE ,  s.  f.  phors.  schorl-roixa 

AxiKOHANCiB,  t.  f.  aunomaneia  (adhintaaçfto 
per  meio  da  machadinha). 

AxiOKE ,  s.  m.  (akciôme)  adagio ,  aphorismo , 
apophtegma,  axioma,  máxima,  sentença 

AxiOMÈTBE ,  s.  m.  naut.  axiometro. 

AzipAie  ,  adj.  2  gen.  phyt.  que  te  achcfESi 
ao  eixo  (centro  do  movimento). 

Axu,  $.  m.  d'hist.  nat.  veado  (do  Ganges). 

AxoïoE ,  s.  f.  anat.  segunda  vértebra  (do  pes- 
coço). 

AzONEi,  i.  f.  pt.  leis  politicas  e  civis  (do  So- 
toa). 

AxoNGB ,  t.  f.  (akçôqje)  enxúndia ,  gordura  — 
escama  (da  composição  do  vidro). 

t  AziJR ,  adj.  inxt/u  imberbe  (Jupiter). 

t  Ayám  ,  s.  m.  magistrado  turco  (tem  a  vaigo 
a  segurança  dos  tndividuos ,  etc.) 

t  Ayamt-€ausb,  4.  m.  de dir,  herdeiro ,  re- 
presentante. 

t  Aye-ayb,  4.  m.  d'hist.  nat.  espécie  de  es- 
quilo. 

t  AvÉNB ,  /.  /.  bot.  planta-malvacca  ameri- 
cana. 

t  Ayer  ,  s.  171.  bot.  arbusta-sarmentoso. 

t  Atlante  ,  s.  m.  falso-verniz  japonez. 

Aynet,  s.  m.  varinha,  em  que  se  enfiara 
arenques  (para  ftimar). 

t  Ayra,  4.  m.  d'hist.  nat.  raposa  (  da 
Guiana). 

t  Ayri  ,  s.  171.  ÍM>t.  palmeira-espinhosa  hn- 
silica. 

t  AzALA ,  s.  f.  bot.  ruiva  (planta). 

t  Azalée  ,  s.  f.  bot./oãlOL  (planu). 

AzAMOGLAN ,  s.  Ht.  turc.  Aiamoglan ,  oo  ne- 
nino  estrangeiro  (exerce  no  serralho  ta;«o  as 
fimcçOes  mais  abjectas). 

t  AzAPEiE ,  s.  f.  med.  extincçio  da  voz. 

t  AzARDOT,  4.  m.  bot.  planta-aiedidiial  (do^ 
Cananor). 

AzADCHB ,  4.  m.  bot.  figuelra-do-infiemo ,  oa 
zambigeiro. 

Aze  ,  4.  m.  de4Jburi.  asno ,  burro ,  jmneolo 
—  (X.  /.  de  caç.)  lebre-femea  (quando  prenhe). 

t  Azíbro  ,  4.  m.  cavallo  (da  Ethiopia). 

AzCdarac  ,  4.  m.  bot.  sycomoro-bastardo. 

t  haaãA ,  4.  m.  d'hist.  nat.  moicad»oelv»- 
jem. 

Azumb  •  4.  f.  aierola  (fhicta^. 
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AzoMNjEB,  #.  m.  bot.  azeroldro  (anore). 

hn,s.m.  xMbo  (composto  de  loro-de-leile , 
eTimjre). 

A2K05,  *.  m.  anat.  terceiro  ramo  do  tronco 
dafcû-Gna. 

AznojT,  #.  m,  astr.  azimut 

AZDnTTÂL,  adj,  azimatal. 

tAaujB,  j.  f.  lH>t.  azolta  (planta). 

MiooBTHAMiB,  s.  f.  mcd.  azoodyoamia, 
flnpoda  da  força. 

t  A2KELLB,  #.  f.  bot,  planta-umbelHfmu 

Anrn,  s.  m.  chjm.  azote. 

AxnÉ.  I ,  a4j'  chjrm.  azotado ,  a. 

Azoni ,  s.  m,  chjmt,  azoth. 

t  AiQCTB ,  #.  m,  d'hist.  nat,  animal  afri- 
aoo. 

Azini,  /.  m.  azul-ultramaríno. 

(  Pierre  d*azur,  lapit-lazuli  —  esmalle-azul 
(Ubrasio). 

AzvrI  b  ,  adj.  azulado ,  cerúleo ,  a. 

(  Li  plaine  OMirée  ,  o  mar  {poet.), 

AzcREB  ,1/.  cL  —  ré,e,  part,  (azuré)  azular. 

fAzciiiv,  ê.  m,  d'hist,  nat,  melro  (da 
GoiíDa}. 

AZTCOS,  r,  AZKOS. 

AzYvi^,  adj.  e  s.  m,  atmo ,  azymo  (pão). 
AzDun ,  s  m,  azymita. 
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B .  «.  m.  legmida  lettra  alphabetica. 

$^  marqué  au  b ,  coxear ,  ter  veigo ,  cir- 
anda, defieituoto ,  maligno ,  etc. 

(?ie  UToîr  ni  a  ^  ni  ^  ^  ter  ignorantiMimo. 

t  BiÂLiTB ,  s,  m,  adorador  de  Baal. 

Kuzjks ,  s,  m.  mus,  espécie  de  guitarra  ame- 
rinoa  (lem  4  cordas). 

Baisau,  s,  m,  des,  (babô)  lanra,  pbantasma, 
Moibra. 

BiUL ,  s,  m.  Batel,  Babylonia  —  {font,)  oon- 
fmki. 

BuRJBBB ou  Bâbburb, #.  m.  (babéure)  leite, 
•oro  (de  manteiga)  tatefe. 

lÈMoaL ,  i.  f,  cadellinba. 

Bàncioii,  s.  m.  caozinba 

Biia ,  s,  m,  bacbarelice ,  garrulice ,  labia , 
loquacidade ,  palavrorio,  parola ,  parolagcm  — 
cbflrcada ,  gorgeio. 

BâiiLi  iwn.  B ,  adj,  c  s,  (babílhár ,  de  )  ba- 
(tod,  cbarlador,  fallador »  garruk) ,  loquaz , 
pilrador,  palreiro,  parola,  paix>leiro,  tara- 
■deiro,  a. 

Bahluebdit,  f^,  BABn. 

lUmini,  V,  n,  (b^hiiii^)  bacharelar ,  charlar, 
dir  á  taramela ,  fallar  muito ,  pabrar ,  parolar. 

t  RàCiumiEN,  mb;  adj,  geogr,  de  Babylonia— 
CÕIiliyloiiio.a. 

Iabuii  ,  s,  f,  beiços  (dos  animaes)  lábios. 

(1'eo  être  donné  par  les  babines  ,  ter  gasto 
Indo  cm  comer ,  e  teber  {fig,  popul,), 

BâsaLB,  *,f,  fariuoo (de crianQas)  —  {fig.)\iia- 
giviasi  Dinliiriat  ->  inépcia ,  puerilidade. 
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t  Babion,  /.  m.  d'/iisi,  nat,  macaquinho. 

t  Babiroi'Ssa  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  babirusu  » 
pcrco-Teado. 

BJIbord  ,  s,  m.  naut.  (babôr)  bombordo. 

t  Baboccârd,  /.  m.  d'hist.  nat,  tordo-mari- 
nbo  (do  Senegal). 

Baboucobs  «  s.  f.  pi,  chinelas  (do  Levante). 

BABaum ,  s,  m,  (Inbuén)  bugio,  mono-grande 
symio  —  figura  ridícula  pintada  nos  corpos-de> 
guarda  (qw  os  soldados  begam  per  castigo)  — 
fedelho ,  pitorro  —  (/om.)  rapaz  travesso. 

Babouinbk  ,  V,  a.  fam.  (baboiné)  bufonear. 

Bac,  s,  m,  (bák)  barco-de  passagem— hali«ir^ 
dorna. 

Bacalab  ou  Bâcalas  ,  s.  m,  naut.  pab 
gado  na  coberta  da  póppa  do  navio. 

Bâcauau  ,  s.  m.  bacalhau. 

t  Bacasie,  s.  f,  bot.  arbusto  (do  Peru). 

Bacassas,  s,  m,  espécie  de  piroga  —  barqui- 
nho ,  batel. 

Raccalaubêat,  s.  m,  (bakaioreá)  bacharelado. 

Baccaréols,  s,  m,  d'hist,  nat,  gamo  (do 
Indostão). 

Baccbaiul  ,  s,  m,  fam,  vozeria  —  ioferneira 

—  bulha ,  motim. 

Baocbanàlb,  s.  f.  /7?rM.  (bakanále)  fesU 
bacchanal  —  bródio ,  festim ,  orgia  —  beberro- 
nia  —  {pi.)  baccbanaes ,  bacchanaltas. 

Bâgcbanaliser  ,  V.  n.  des,  embcbedar-se, 
emborrachar-se ,  embriagar-se. 

Bacchans,  tes,  1.  m.  e  s.  f.  pi.  myth.  sa- 
cerdotes, sacerdotizas  de  Baccho  (celebravam  as 
festas  baccbanaes ,  etc.) 

BACCOAim ,  /.  f.mxth.  (baUnte)  bacchante 

—  {fig')  mulher  dissoluta,  colérica,  furiosa,  etc. 
t  Bagcbas  ,  s.  m.  fez  (do  çumo  de  cidra). 
Bacchb,  Bagcbique,  s.  m.  de  pões.  (b.ikc, 

bakfke)  pe  de  verso  grego,  ou  latino  (uma  breve, 
e  duas  longas). 

Baccbib,  /.  /.  vermelhidão  (na  cara  do  bê- 
bado). 

BAGCBioroTES ,  s.  m.  pi.  philosophos  (despre- 
zavam os  tens  mundanos). 

Baocbus  ,  s,  m.  myth.  Baccho  —  (  poet,)  vi- 
nho. 

Baccifíre,  adj,  2gen.  bot.  baccifcra  (planta). 

t  BACCifORu,  ad/,  2  gen,  em  forma  de  ba- 
hia  (fructo). 

i  Bagcillairb  ,  s.  f,  d'hist.  nat.  zoophylo. 

.«  Bacellb,  s,  f,  rapariguinha  formosa— casal, 
fazenda. 

*  Bacelleb  ,  V  n,  namorar. 

t  Bacelottb  ,  s.  f.  moça. 

Bacba  ou  PACBA,  s.  m.  relat,  hnaa-^d'lUst, 
nat.)  ave-dc-iapina  africana. 

t  Bacbalie  ,  s,  f,  governo  de  provinda. 

Bacbasson  ^  s,m,  de  pepel,  caixa  de  pau , 
ou  tina  (Tértc  agua  nas  pias). 

Bagbat  ,  s,  m.  de  papel,  cavkiade  (sob  o  pi- 
Ibão). 

Baque,  s,  f.  tina  —  cotertura  —  tailo  — {x.  m, 
bot.)  palmeira  (da  Guiana). 

Barulakd,#.  m.  amigo  — amODte,  namo- 
rado—mimoso^ 
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*  Bacbbubib  ,  s,  /*.  fuendi ,  herdade  (tem 
peças  de  12  geiras). 

BACiiELEns,  s,  f,  dim,  moçoila ,  raparigota. 

Bachelier,  s.  m.  (bacbelié)  bacharel  —  *  moço 
eTuturo  esposo  —  amante  —  {milit.)  cavalheiro 
(de  scguoda  ordem). 

Bâcher  .  v.  a,  —  ché,  e,  part,  (haché)  co- 
brir a  carga ,  ou  o  que  se  traz. 

BJLche-traInaktb  fS.f.de  pesc.  rede-de-ar- 
rastar. 

t  Bacbie  ,  K  Baccbh. 

t  Bachiner,  V.  a.  —  né,  e,  part,  (bachiné) 
bater  em  uma  bacia  (  para  anauociar  alguma 
cousa). 

bAcnigcB ,  adj,  2  gen.  (bacbíke)  baochico ,  a. 

(  Liqueur  bachique ,  vinho. 

Bachollb,  s.  f,  de  papel,  cassarola  (de  cobre). 

Bachot,  s.  m,  (bacbô)  barquinho,  balei, 
bote ,  catraio ,  cymba. 

Bachotage  ,  i,  m.  condncção  (de  um  bote). 

Bachotcur,  s.  m,  popuí.  batclciro,  catraietro. 

t  Bachoite  ,  s.  f.  oelba  (onde  conduzem ,  a 
eavallo ,  peixe  tívo). 

Bacuoub,  s.  f.  vaso  de  pau  (lera  agua,  ura,  etc.) 

*  Bacicoter  ,  V,  a,  enganar. 

Bacilb,  s,  m,  bot.  perrexil  (planta)— funcbo- 
marinho. 

Bacinet  ,  9.  m.  espécie  de  rainunculo. 

t  BACK6AMH0N ,  s.  171.  oerto  jogo  de  taliulat. 

BXcLAGB,  s.  m,  arrumação  de  barcos  (em 
nm  porto)  —  fechamento  d'um  rio,  etc.  (com  ca- 
deias ,  etc.) 

BÂCLER ,  V.  a.  fam.  (baklé)  fechar  (um  passo, 
om  porto ,  etc.)  —  trancar  (porta ,  janella,  etc.) 
—  ai  rumar  (barcos)  —  expedir  á  pressa  —  aca- 
bar, concluir. 

t  BXconishe  ,  s.  m.  philosophia  de  Bacon. 

Bactbs  ou  Babactes  ,  í.  m.  mxth,  gritador 
(appellido  de  Baocho). 

Bactréoub  ,  s.  f.  apara  (de  folhat^'ouro). 

t  Bacdlb  ,  $,  f.  retranca. 

t  Baccler  ,  V.  a.  —  té.  é ,  part,  apalear. 

t  Bacouib,  «.  f.  d'hist.  nat,  concba-cylín- 
drica. 

t  BACiJiOHtnim ,  s.  f.  bacukM&etria  (aite  de 
medir  com  paus ,  varas). 

Badah  ,  t.nL  de  pesc.  rede  com  cabo  (roja 
pelo  ftindo  do  rio,  ele) 

t  Bádamibr  ou  Badanibr  ,  s.  m.  bot.  arvore 
edábeijoim,  laca,  etc.) 

Badaud,  b  ,  adj.  fam.  (  badô ,  de  )  basbaque, 
bolonio ,  boquiaberta ,  estólido ,  ettupido ,  nés- 
cio, papalvo,  pateta,  simplrt,  tolo, a. 

Badacdagb,  *.  m.  (badodáje)  basbacaria ,  es- 
tolldez,  neoedade,  parvoíce,  patetioe,  pasma- 
ceira ,  pasmatorto ,  tolice. 

Badaddkr,  V.  n,  fam.  (badodé)  embasbacar-se. 


Badavderib,  K  Badaudacb. 

t  Badaudishb  ,  s.  m.  defeito  (de  basbaque). 

Baoblairb  ,  s.  m.  de  bras,  capada  corta , 
larga  e  curva  —  alfange. 

t  Badbrhb  ,  s.  f,  naut.  oonUnha  torcida  — 
tecido  (goamefe  amarrasX 
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Bah  ,  /.  m,  crís  (dos  Jaós). 

Badian  ou  Badianb,  s.  m,  e  f,  bot.  anu  da 
China  (planta). 

Badigeon,  s.  m.  (badijõn)  argamassa  —  c<Hr 
branca ,  ou  amarella  (para  caiar). 

Badigeoner  ,1/.  a.  —  né.  e,  part,  (badilooé) 
argamassar,  caiar  (uma  parede). 

Badin,  b,  adj.  e  s.  (badén,  Ine)  brincador  , 
brincáo,  folgasâo,  ona—  gracejador,  gradoau.  a 
—  divertido ,  jocoso,  a  —  alegre ,  risonho ,  a 

BADfNAGB ,  s.  m.  graça ,  gracejo  —  zombaria 
brincadeira,  brinco,  brinquedo. 

Badinant  ,  s.  m.  cavallo  (á  dextra). 

Badciíe  ,  s.  f.  chibatinha ,  varinha  —  {pt.)  Mt- 
nazes  (d*atiçar)  —  espécie  de  látego. 

Badikehent,  adv.  (badineman;  alegre,  foi* 
gasona ,  jocosamente. 

Badiner  ,  v.  n.  (badiné)  brincar,  divertir-se, 
folgar  —  gracejar ,  zombar  —  rir. 

Badinesk  ,  s.  f.  (badinerf)  bagatella ,  fk-io- 
leira,  puerilidade,  ridicularia  —  baboseira, 
graçola  —  alegria  —  zombaria  —  parvoíce ,  to- 
lice. 

(  Tomber  dans  la  badinerie >  deacahir  nojo* 
coso. 

t  BADROtnLLB,  s.  f.  mar.  (badnllhe)  novello 
d*c8fopa  (queima ,  nos  portos,  o  velho  alcatrão 
dos  navios). 

fBADucKB,  s,  m,  bot,  capareira  (das  ín- 
dias). 

t  Baf  ,  /.  m.  d'hist,  nat,  animal  gerado  de 
touro ,  é  burra. 

Bafeta.^  ,  s.  m.  panno  d'algodâo  iodio. 

Bafoubr  ,  v.  a.  —  foué.  e,  part,  (baftié) 
achincalhar,  chacotear,  eseameocr,  mofiir,  zom- 
bar —  desprezar  —  injuriar,  ultrajar. 

BÂFRE ,  s.  f.  poput.  banquetaço  —  fttrtadclla, 
comida  abundante  —  arçin  de  comer. 

BâFRBR ,  V.  n.  popuí.  (baAré)  comer  a  fiirtar, 
ou  demasiadamente  —  empantnrrar-se  —  tomai 
barrigada ,  ou  fartadella. 

BÂFRERIB  ,  ^.  BÂFBB. 

BÂFREUR ,  SB,  #.  popui.  romil4o,  ona  —  go- 
toso, a. 

Bagacb,  s.  f.  bagaço  (da  canna-d*açacar>. 

Bagadais  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  sorte  de  pombo. 

Bagagb,  /.  m.  cottect.  (bagáje)  bagagem, 
equipagem,  Oito,  moveis,  ustensilios,  ele. 

(Plier  bagage ,  levantar  o  campo  ;  abalar, 
fhgir  ftirtivamente ,  pôr-se  ao  firesco ,  safar -se; 
morrer  :  trousser  bagage,  pdr^se  a  andar;  eo 
trouxaro  fito. 

Bagarbb,  /.  f  (bag4re)  bulha,  motim,  tu- 
multo —algazarra  —  {fam.)  barulho  (de  carn»- 
gcns ,  etc.)  -  rixa. 

Bagassb  ,  s.  f.  poput,  (bagice)  prottitirta . 
rameira  —  falbalas ,  folhos ,  franjas  -  talo  (de 
anil ,  etc.) 

t  Bagassibr,  s.  m,  bot.  arvore  de  Gniaiia  (<ti 
bonissimo  fructo). 

Bagatbixb,  s.  f.  ibagatéle)  bagalHla,  bugia- 
ria ,  frioleira ,  ninharia ,  nonada ,  ridicularia  — 
minúcia  —  *  obrlnha  —  'Jam.  poput.)  galaii- 
teia 
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*Viftu»,  «.  m.  rebelde,  rebelUdo,  reroltoto, 
Mdor— (<./:)  revolta. 
Bien ,  t.  m.  i^bânhe)  banbo ,  calceta,  priiáo- 

luamxïï  oa  EACKOUsm,  s,  m,  e  f.  espécie 
dtloQca ,  OQ  cûiCi  de  mollier. 
Usm ,  s,  f.  Cbágbe)  anoel  —  argoHnha. 
(IlevcBir  bagues  aairret,  lair ,  fetitmente  de 
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lusA.E^part.  alinbarado,  a  (prega  do  Tet- 
Baschucbe  ,  #.  f,  bexiga-de-idlo — etpecie  de 


I ,  V.  n.  fam.  (bagbenodé)  diTci^ 
iir«  cm  eoons  fis  —  ladiar  —  abrir  o  ílructo 


t BáccsHAOBom ,  #.  m.  baboca,  basbaque, 
boloaio,  paleta ,  tok». 

lAcmuimxa,  s.  m.  (bagtieiiodiè)  etpantalo- 
boi-(áor.>— coiotea  (ptaota)  —  patola  —  yadio 
-jQ^(derapaaet). 

Bica ,  V.  a.  —  gué.  e,  part,  (baghé)  ali- 
ikovar  (as  pregas  d*iiiii  Testido)— dar  aooeis,  etc. 
(ioa  Mara  esposa). 

liCORTK ,  S.  f,  (baghéte)  tarinba  —  rareta 
[imfÊOguúã,  )  —  baqueia  (de  tambor)  —  cauda 
(do  fe^nefe)  —  tento  (de  piotor). 

(Goamauder  à  la  baguette  ,  mandar  impe- 

Kiarïm,  v.a,—  té,  e,  part,  varejar  — 

aicom,  1.  m,  (baghié)  oofire  (pan  guardar 

f  Efti  !  inter j,  (bá)  oh  l  —  essa  é  boa  ! 
BiflTr,  #.  m.  (bail)  bahu,  cofre  — arca — 


I ,  #.  ipi.  (babutiél  bahuleiro. 

(  Faire  oomme  les  bahutlers,  fallar  muito ,  e 
Irabaliar  pouco  iprw.). 

BftL  I ,  oélj.  (bé)  baio  (cavaRo). 

t  BAmaa,  #.  m.  canoa  russa. 

Kin,  #.  /.  (bé)  babia ,  barra ,  enseada,  gol- 
pbo  —  praia  —  jaoella  —  abertura  na  parede 
ipara porta ,  etc.)  —  baga  —  {fam.)  burla,  en- 


Bèlnn,!.  Abaeta, 

!_,  V.  a,  —  gné.  e,  part.  Qjenbt)  ba- 
r,  regar  —  (t;.  n.)  estar  de  mô- 

iOl 

(M—  )  V.  r.  banbar-te,  entrar  oo  banbo,  to- 


I,  B,  #.  (benbénr ,  bèoze)  banbador, 
a, o, aqp» se  bouba  (nos  rios,  etc)—  oquetem 


,  i.  m.  banbo-poblico. 
y  #.  f.  (benboáre)  cuba ,  tina  (para 


{BâlKuin,  $.  f.  d'hist.  nat.  espécie  de 

Un.,s.  m.  for.  (bálb)  aluguel,  arrenda- 
mmù{pL  batuí]. 

{Bau  éhÊDoar  ,  eontracto  de  casamento  : 
■1*  i  foi/ ,  ler  por  aua  conta. 

1,  #.  m.  bailo  (dignidade  cm  Veneza)  — 


embaindor  d'essa  ddade  (juncto  á  Porta-Octo- 
mana)  —  Juiz-regio ,  ou  da-coroa. 

Bâiixabo  ,  s,  m.  Tarar;  em  que  os  tiocturet- 
ros  penduram  as  sedas  (para  esoonel-as). 

t  BAILLAR6I,  s.  m.  espécie  de  trigo. 

Baille  ,  t.  m.  naut  celba ,  cuba ,  tina. 

t  BAiLLE-SLit ,  s.  m.  tremooba  (f!az  cair  o  trigo 
na  mó). 

BJliijAiEifT,  sjn.  (balbemân)  bocejo— (jrnim.) 
hiato. 

BÂILLER ,  V.  n.  (balbé)  abrir  abooca ,  boorjar 

—  {fig.)  abrir-se ,  estar  mal  unido  —  anojar- xe  • 

—  (v.  r.  for.)  arrendar ,  dar  a  renda  —  entre- 
gar. 

(  La  bdUler  belle ,  boriar  alguém. 
Bailleresse,  s.  f.  arrendadora  (como  dona). 
Baillet  ,  adj.  ts.m.  (balbé)  ruço  —  caTalto 
(dressa  còr). 
Batlleul,  s.  m.  (balhéul)  algeUsta  —  *  agente 

—  gOTcrnador. 

Bailleur,  s.  m.  de  pract.  (balbtar)  arren- 
dador, o  que  dá  de  renda. 

(  Bailleur  de  fonds ,  sodo  custeador ,  oo  que 
entra  com  fbndos  sem  ter  agenda. 

Bailleur  ,  s.  m.  (balbeûr)  booejador ,  o  que 
abreabocca. 

Bailu,^.  m.  for.  (balbf)  balio  —  Jute-ordi- 
nario. 

Bailuace,  s.  m.  for.  (bailbiáje)  baliado. 

fBAauAGÊRE,  adj.  f.  de  baliado  (assem- 
bleia). 

*  Bailue  ,  9.  f.  de  cos  t.  administraçifo, 
guarda  (dos  bensd*nm  popillo)  —  anctoridadc, 
gOTemo,  rcgcnda. 

*  Bailusseur  ,  s.  m.  de  cost.  tutor  (dos  no- 
bres de  menor  idade). 

Baillisterib,  s.  f.  de  cost.  administração, 
entrega ,  tutela. 

Baillistrb,  s.  m.  consenrador ,  tutor. 

Bailute,  s.  f.  (balb(Tc)  mulher  do  balio. 

BJliLLOif ,  s.  m.  rbaihdn)  açaimo,  mordaça 

BJLnxoif-DEirrATRR ,  s.  m.  placa  (coUocan-a  en- 
tre os  dentes,  para  dar  a  estes  a  Tera  posição). 

BiiLLOifTiER ,  v.a.  —  né.  e,  part,  (balbon^ 
açaimar,  pôr  mordaça. 

{Bdilionner  une  porte ,  fechar ,  trancar  uma 
porta. 

Bailloqces  ,  s.  f.  pi.  pennas  dTabestruz  bran- 
cas  ,  e  pardas. 

BAiLLom,  s.  f.  nat.  balde,  bartidouro  (de 
tirar  agua). 

Ba»  ,  s,  m.  (bén)  banbo  —  (pi,)  banhos  públi- 
cos, caldas. 

(  Bain-mãTíe ,  banho-maria. 

BAfoHiSME ,  s.  m,  opinião  (dimana  do  caWi- 
nismo ,  e  do  luthcranismo). 

BaIoiœttb,  «.  f.  milit.  (baionéte)  bayonnctta.- 

BaIoque  ou  Bajoqob,  /.  f.  baioco  (moeda  ita- 
liana). 

t  BaIoquiue,  s.  f.  moeda  de  pequeno  Talor 
(em  Itália). 

BAmAn ,  s.  m.  (berân)  festa  turca  (uo  fim  do 
ramadáo),  batrâo- 

Bai-rotcp.  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  serpente. 
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Baisemain  ,  s.  m,  (beieméa)  be^aoïio  —  Ipi,) 
compriinentoc  —  recadot. 

fiiAissirKNT ,  /,  /7X,  f^.  ^bezemân)  aoçáo  de 
beijar  o  pe  (ao  papa).  ' 

Baiser  ,  v.  a.  —  4é.  e,  part,  (bezê)  beijar , 
oscular  —  (jfopul.)  gozar  óuiu  muiher)  —  estar 
mal  chegado,  tocar-te  —  {s.  m.)  beijo,  osculo. 

Baisrcb,  se,  s.  (bezéur ,  léuze)  beijador,  bei- 
jocador,  a. 

Baisotteb  ,  V.  a. — té.  -e.  part.  fam.  (bezoté) 
beijocar ,  beijorocar. 

Baisse  ,  t.  f»  ibéœ)  baixa ,  dimiQuIçio. 

Baissé,  b  ,  adj.  abatido ,  baiio ,  rasteiro ,  a. 

(Donner  tête  baissée ,  dar  co*  a  Tiseira  balxa, 
ou  dar  de  golpe  :  donner  dans  une  affSiire  tête 
baissée  ,  entrar  em  um  negocio  a  olbos  fecha- 
dos. 

Baisser  ,  v.  a.  —  sé.  e ,  part,  (beoé)  baixar 

—  arriar ,  descer  —  ceder  —  inclinar  —  (v.  n.) 
abater ,  diminuir. 

{Baisser  Toreille,  desalentar-se,  desanimarse 

—  declinar,  mingoar. 

{Se  —)  V,  r.  abaixarsc,  curvar  se,  dobrar-ie , 
ioclinar-se. 

Baissiêre  ,  /.  f.  (beciére)  borra ,  fùndagem , 
sedimento  (do  Tiiiho ,  etc.) 

Baissous,  s  m.  pi.  reterratorios ,  tanques 
(de  salinas). 

Baisore  ,  s.  f.  depad.  (beziíre)  parte  menos 
cozida  do  pão,  e  onde  elle  se  pegou  a  outro  (no 
forno).  ^ 

Bajoire,  s.  f.  (bajoáre)  medalha,  mooda 
(com  duas  cabeças  de  perfil). 

Baiou  ,  s.  m.  de  carp.  (bajd)  a  tábua  mais 
comprida  (d*um  barco  grande). 

Bajoue  ,  s.  f.  (b^d)  focinho ,  ou  tromba  do 
porco  —  {iron.  fcun.)  faceira  —  bochecha. 

t  Bajoyêbes  ,  s.  f,  pi,  hydraïU.  muros  late- 
raes(d*um  açode). 

)-  Bajoyees,  s,  m,pt.  hjrdraui.  bordas  d*um 
rio  chegadas  ao  maciço  de  pedras  (nos  últimos 
arcos  das  pontes). 

t  *  Bajou  ,  s.  m.  officiai  grego. 

t  Baiurac,  s.  m.  estandarte  (do  gnm'  senhor). 

Bal  .  /.  m.  (bál)  baile ,  dança ,  sarao. 

.Donner  le  6a/  à  qaelqu*un ,  maltracUr  al- 
guém :  mettre  le  6a/  en  train,  começar  um  ne- 
gocio ,  uma  guerra ,  ele. 

t  Baladb  ,  y.  Baixaob. 

Baladim.  b  ,  #.  (baladèn,  fne)  bailador,  dança- 
dor ,  dançarino,  a  —  bafio,  Carçante,  luioio,  a 

—  ridículo,  a. 

Balamnacb  ,  9.  m,  chocarrioe. 

t  Balamnes  .  adj.  de  fireguezia  (festas). 

t  Balapa,  /.nt.  instramento  dos  negros  (guar- 
necido de  cabaças). 

BaiAfrb  ,  s.  f.  cutilada ,  gilTaz. 

Balítrer,  V.  a,—fré.  e,  pari.  e  adJ.  (bala- 
flré)  dar  um  gilvaz. 

t  Balagan,  #.  m.  cabana-^te-TerSo  (dos  Kimts- 
chadalesV 

Balai  ,  #.  m.  (halé)  vasaotmi  >-  fasoulho— 
cauda  ^das  ares)  —  ponta  do  rabo  (dos  cães). 

(  fiotir  Ic  balai ,  Tiver  obscura  e  trabalhou- 


BAL 

mente ,  ou  algum  (empo  sem  coostranginieiilo: 
fiive  le  balai  neuf,  mostrar-se  bom  criado. 
DOS  primeiros  dias. 

BALAiEHEirr ,  s.  m  barredura. 

iWi.Ai«,  adj.  m.  {rubis)  balais,  rubi- alheie. 

Balance,  s.  f.  (balance)  balança  —  balanço 

—  {flslr.)  libra  (constelUçio)  —  (/í^.)  compara- 
ção,  parallèle  —  igualdade  —  exame ,  juijro- 
duvida ,  incerteza. 

{tM^^baUmce,  estar  duvidoso ,  suspensa 

Balamcí  ,  s.  m.  passo  de  dança  (assim  clia> 
mado). 

Balancb»ent,  s.  m.  (balancemán)  bakince«- 
dura,  balanço,  oscilação ,  vibração  —  Jig.)  be 
sitaçio. 

Balancer,  v.  a  —  cé.  e,  part,  (balancé) 
bambalear,  embalançar  —  balancear ,  ecpiilibrar 

—  considerar,  examinar,  pesar,  ponderar— com- 
parar —  contrapesar  —  (v.  n.)  estar  irresololo , 
hesitar. 

(  Ne  pas  balancer,  nflo  vacillar. 

\Se  —)v.r.  balançar  (o  corpo)  balanoear-se , 
librar-se  (nas  azas). 

Balancier,  lui.  (balanciè) o que^ fu , e  vende 
balanças  —  pêndulo  —  prensa  (  para  fabriear 
moeda)  —  fiel  da  bahmça  —  maroma. 

Balancinb  ,  s.  /*.  naut.  balancioa  (corda;. 

Balançoire,  s.  f.  (balançoáre)  tábua  (para 
duas  pessoas  se  embalaaçarem)  —  redouça. 

Balançons  ,  s.  m.  pL  pau-de-pinho  (vendido 
per  miúdo). 

*  Balakdran  ou  Balandras,  «.  m.  balandrao 
(sobretudo-campezioo). 

Balandrb  ,  s.  f.  naut.  balandra  (nario). 

Balanes,  #.  A  pt.  d'hist.  nat.  glaode-ma 
rina. 

Balamt,  s,  m.  naut.  parte  da  oonlaCnâo- 
atada), 

Balantin  ,  s.  m.  pesca  (com  anzol)* 

Balancs,  $.  m.  anat.  glândula,  ou  cabeça 
do  membro-Tiril. 

Balamj,  #.  nu  peixinho  da  MartinicaH^iatf  ^) 
oavio. 

Balabd ,  Ballard,  f.  Baufa. 

t  BalasÍb,  s.  f.  panno  d*algodlo  (  de  Siir- 
rate). 

Balasb  ,  4.  f.  enxergio  (de  palha-da^afcia)  — 
jarra  (esfria  a  agua) 

BALASiOR,  s.  m.  estofo  indiano  (de  cascas  tfar- 
vores). 

Balait,  s.  nu  naut.  lastro  (do  navio). 

Balastro,  s.  m.  pi.  panno^ureo  venesiana 

Balatas,  /.  m.  arvore  grande  (da  Gaiin«). 

*  Balatrok  ,  #.  m.  peralvilho  —  I 


Balaostb    4.  f.  pharm.  fhido ,  ou  flor  da 
romeira-silvestre  —  balaustia. 

Balaustibr,  s.  m.  bot.  romeira4miva. 

t  Balayage  ,  s.  m,  barredura  —  seu  efikilo  — 
paga  (do  barredor). 

Balayer  ,  v.  a.  —yé.  e,  part,  (baleie)  varrer 
— alimpar  ~  Kfig.)  expulsar — aftigeolar  —  dis- 
sipar. 
I     t  Balatbttb  ,  s.  f.  des.  vassourinha. 


BAL 

B^  «.  (baleiélir,  i6iiic)  tarredor,  a. 
,  «.  f.  pi.  (baJdiire)  Uxo,  Tarre- 
ladora  —  eitco  —  Immiiiidicàa. 
«.  A  leia  d*algodão  «te  Sorrate). 
oa  Balmjzaui,  s.  m.  d'hist,  nat. 
^  garrota  —  ave><SMvpina. 
,  #.  r-  Cbalbud)  Hia-prooiiocia  — 


BAL 


01 


an,  s.  m.  (balbiiciniâii)  balbuae, 

,  gagueira. 

.  ».  a.  e  n.  (baOtKCiéJ  balbuciar  — 

tamodear  —  ifig,)  tellar  oonfuaa , 

,  ou  tem  coQbecimeoto. 

I.  s.  m.  d'hist,  nat.  asnia-iiiariiuL 

.  m.  CbaikÔQ)  baicao ,  baluttrada, 

da ,  Taranda. 

,  s.  m.  d'arch.  (baldakéa)  palUo 

rcoeo  (do  leito)  —  colomiiaU  (sobre 

r.  f,  d'hist,  nat.  (baltee)  baleia  — 
!ia  —  {astr.)  ooo<teUaçio*auttral. 
,  £te(J,  gaaroecido  de  barba-de-ba- 

ou  BALEOfOR ,  s.  m.  d'hist,  nat. 

OL ,  adj.  e  s.  m.  naut.  baleieiro 

ca  da  baleia). 

/.  m.  genital  (do  macbo  da  baleia). 

s,  m.  naut.  Tara  (atranitsa  a  téla). 

axB,  s.  f.  bateitilha. 

s.  f.  beiço-inferior  —  [d'are/i.)  re- 

^naldade. 

ti ,  f  m.  ef.  saoicrito  (lingua)  — 

e-fiarda. 

B  «  1.  m.  d'hist.  nat.  etpede  de 

ifL  (balèo)  paniiû  (oode  cai  o  trigo 

f,  acrapilbeîra. 


t,  s.m.  limpeza  (<ram  rio). 
s,  s.f.  peça  ferrea  (lobreacaiia  do 
orja). 

/*.  (balte)  baliza ,  limite,  «igoal , 
marêacto). 
.a.-'Sé.  e,  part,  (baliz^  balizar, 

s.  m,  (baliaéar)  abalizador  —  int- 

nargraa  dot  riot ,  etc.) 

r.  m.  bot.  planta  dat  lodiat,  oa  ct- 

HL 

(,  #.  OT.  ^alislére)  balistario. 
.  f.  baliaU ,  trabuco. 
,  s.  f.  math,  balittica  (arte). 
s.  m.  «gnal  oas  arrores  (para  náo 

li). 

s.  m.  bot.  (balhpô)  anrore  pequena 
Bórle  dat  mattat)  —  canralho  (com 
fcntt  annoA). 

s,  f.  fam.  cbocarrice,  patarata 
defrark)  —  cooto  —  Moleira ,  fu- 
via. 

,  r.  /i.  fam.  .lïaliiemé)  cbocar- 
. .  eac^MD*  —  entreter-ie  (oom  ba- 


f     BiLLAM,  #.  r.  (balade)  antlgoa  poeila  fran- 
I  ceza  (tinba  o  meimo  cttribUbo  em  cada  copla) 

—  balata. 

I     f  HALLÂDiafii,  #./!/>/.  dançarinas,  etc.  hl- 

I  dias. 

I     Ballan  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  pdxeespinboso 

I  (assim  dicto). 
Ballarm  ,  s.  m.  (balarén)  espede  de  falcSc. 
I     Balle  ,  s.  f.  ^bále)  bala  —  bola  —  globinbo  — 
I  péla  —  fardo  ~  sacca. 

(  Prendre  la  baile  au  bood ,  lançar  mio  da 
occasiáo ,  aproTdUI-a  :  braver  les  balles ,  des 
prezar  pelouros. 

*  Baller  ,  V.  n.  dançar  (com  os  braços  caf- 
Idos). 

Bauet  ,  s.  m.  (bale)  dança-fignrada  —  bailo 
tbeatral. 

Balun  ,  s.  m.  comm.  (balén)  enftirdamento. 

Ballon  ,  s.  m.  (balòn)  baláo  —  péla  —  galé  de 
Siáo  —  macbina-aerostatica  —  *  resma  de-papcl. 

Ballonier,  s.  //{.  (balouié>o  que  fax  pélas, 
macbinas-acrostatiras ,  e  as  dirige. 

Ballot,  s.  m.  (bal6)  balote,  fardo  pequeno, 
pacote. 

Ballottaob',  s.  f.  salto  do  caiallo  (atado  entre 
doos  pilares). 

Ballottage  ,  s.  m.  (balotije)  totaçSo  per  pe- 
louros —  pelouro. 

t  **  BALLbTTATioif ,  s.  f.  agitaçSo. 

Ballotte  ,  s.  f.  (bakHe)  pelouro  (de  Totar)  — 
balazinba  —  cuba  (de  findlma). 

t  BALLomBEMT,  S.  171.  (balotemin)  agitaçio , 
movimento. 

Ballotter,  v.  a.  —  té.  e,part  (baloté)  dar 
▼Oto  —  contar  os ,  ou  nomear  (per  pelouros)  — 
jogar  a  péla  —  examinar  —  consultar  —  delibe- 
rar, discutir— empalbar,  enganar  —  entrouxar 

—  {Jam.)  mandar  de  Herodet  para  Pilatos  — 
(v.  n.)  votar  (com  pelouros). 

Ballottui  ,  s.  m.  (balotéo)  fardiíibo  —  me- 
nino (tira  os  pelouros ,  as  sortes). 

Balnéable  ,  adj.  2  ^e/i.  des.  apto  a  ba- 
nhos. 

(  Une  eau  batnéabte  >  agua  propna  (para  so 
tomar  banhos). 

t  Balochb  ,  s.  m.  religioso  (oio  prega ,  nem 
confessa). 

t  Baloghbr,  V.  n.  percorrer  vagarosamenia  as 
ruas  (em  carruagem). 

t  Baloibe,  s.  f.  naut.  (baloáre)  pan-oom- 
prido  (dá  a  fArma ,  que  jonvem  a  um  navio). 

Baloise  ,  s.  f.  de  flor.  (boloáze)  tnlipa-tri- 
oolor. 

t  Balon  ,  y.  Ballon. 

t  BaLOTADE  ,  V.  fiALLOTTAIIB. 

t  Balotation,  V.  Ballottation. 
i  Balotbmekt,  f^.  BALLomMEirr. 
BALorm,  s.  m.  ttot.  (balotén)  espede  de  laran- 
jeira ,  ci^  fhicto  se  asslmilba  ao  limio. 

BALorm,  s.  f.  pi.  cestas  de  vimes,  ou  dur- 
I  nas  (para  uvas  vendimadas). 
I     Balourd.b,  j.(balúr^de)boloaio.estopído, 
iáliota ,  tanbecil  —  paoorto ,  papalvo,  patola  — 
grosseiro,  a. 
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Baunjiidisb,  #.  f,  (balurdlie)  estolidez,  estupi- 
dez —  groMcria  —  pacboucbadbi. 

t  Bâlsâmélobon,  $.  m.  baliamo  —  okso-balsa- 
Diioo. 

t  Balsàmier  ,  s.  m,  bot.  balsameiro  (arrore). 

Balsahikb,  X.  f.  bot,  baUamina  (planta). 

BALiàHiQUBt  adj.  2  gen.  med,  (baliamfkc) 
balMmioo,  odorirero,  oUntMo,  a. 

Bauamitb,  r.  Tànàisib. 

t  Baiaâmoh  ,  s.  nL  bot,  tirore  do  Levante 
(diftilU  baUamo). 

Balss,  s,  f,  espécie  de  jangada  (do  Perd). 

Baltao6i«  s.  m.  officiai  toroo  (goveroa  os  Bos- 
tangis). 

t  Baltimoib  s.  m.  d'IUst,  nat.  paisaro^sso- 
biador  americano  —  (Jbot,)  planUhcorymbifera 
^de  Maryland). 

t  Baltbacan  ,  s,  m.  bot,  berva-nutritiya  tár- 
tara. 

t  Baujettes  ,  s.  f,  pi.  de  peso.  Tarintias  (ap- 
tadas  ás  orlas  d'uma  rede). 

Baujst&adb,  X.  f.  d'arch,  balastrada,  fer- 
rau. 

Balustrb,  s,  m,  d'arch,  balaustre  —  can- 
cello—  base  superior  (da  oolumná). 

Balostré.  b  ,  adj.  d'arch,  baúustrado ,  or- 
nado .  a  de  balaustres. 

Balcstaer  ,  v.  a.  —  tré,  e,  part,  d'arch, 
(balifstié)  balaustrar,  guarnecer  de  balaustres. 

t  Baldx  ,  s,  m.  areia  (contem  ouro). 

t  Balyanb  ,  s,  f,  espécie  de  chamariz. 

t  Balzac  ou  Mdbcbau  ,  s,  m,  sorte  de  ura. 

Balzan  ,  adj,  m,  oom  roalbas  brancas  nos 
pés  (cavallo). 

Balzamb  ,  s,  f,  malba  branca  em  o  pe  d'um 
cavalla 

t  Bahbbllb  ,  t.  f,  d'hist,  nat,  espécie  de  car- 
pazinba  (peixO. 

Bambin  ,  x.  m.  fam,  (bambén)  criança,  crian- 
cinha —  menino  —  ficdeUio ,  rapazinho  —  ca- 
turra. 

t  Bambus  ,  #.  f.  d'hist.  nat,  espécie  de  tordo 
pequcnissiroo. 

Bambocbadb,  X.  f,  de  pt/if .  (  banbochádc  ) 
bambuchada  (painel-grotesco)  —  *  figura ,  on 
composição  ridícula. 

Bamboche,  s.f.  (bamboche)  bonequinbo,  figu- 
rinha ,  titire  —  caçapo ,  pygmeu  —  canna-da- 
India  nodosa—  patuscada. 

t  Bahbochbdb  ,  X.  m.  chut,  patusca. 

t  Bambogbon  ,  X.  m,  dim.  fam  criancinha 
—  menino. 

Bambou ,  x.  /ti.  ( banbd  )  bamba  ,  cannada- 
India. 

Bamboubs,  X.  m.  pi.  abelhas  (de  Ceilào). 

Bah  ,  X.  m,  (bân)  bando  —  pn^o ,  prodama- 
çio—  desterro ,  ezilio  —  *  convocação  de  nobres 
(para  guerra). 

{Ban  de  mariage,  banhos,  denuncia  :  fbor, 
moulin  à  ban,  fomo,  moinho  do  senhor,  do 
neudatario.  de  relego. 

Banal,  b,  adj,  (banal)  senhorial— commum, 
publico ,  a  —  corriqueiro ,  trivial ,  vulgar. 

(Témoin  banal  s  testimunha  subornada.  | 
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Banauté,  X.  f,  des,  privilegio,  qu 
uhor  do  feudo  (consiste  a  obrigar  set 
a  mocr  no  seu  moinho,  ou  a  coz 
forno,  etc.) 

Banakb  ,  X.  f.  bot,  banana  (fructo 

Banakieb  ,  X.  m.  bot.  (bananié)  ba; 

t  BANAKisn ,  X.  m,  d'hist,  na 
americano. 

*  Banabo,  X.  m.  guarda  (dos  fhict 

t  Bananiyorb  ,  X.  m.  d'hist.  m 
(nutre-se  de  bananas). 

t  Banattb,  X.  f.  cesta  (escoa  o  seb 

Banc  ,  x.  m,  (ban)  banix) ,  poial  (de 

(Banc  de  sable,  banco de-arcia - 
baixio ,  baixo ,  cachopo ,  escolho  :  ba 
pocrate,  machina  para  deslocações 
mettre  sur  les  bancs  ,  tomar  o  gra 
dado  :  bane  de  pierre ,  pedreira. 

Bancal,  b,  adj.  fam.  vbankál)  can 
(x.  f.)  mulher  cambaia,  zambra. 

t  Bancassb  ,  X.  f,  naut,  caixa  (servi 
e  de  cama). 

Bancellb,  banquinho,  ou  banquet 

Bancbb,  X.  f.  pedra -marina  (u 
{naut.)  barro  (que  o  mar  endureceu 

Banco,  x.  f.  banco. 

Bancbocbb ,  adj,  2  gen, es.  m,  i 
prez.  cambaio,  zambro  (homem). 

Bakdacb  ,  X.  m,  (baodáje)  atadura , 
tira  —  funda  —  chapa  (das  rodas). 

Bandacistb  ,  X.  m.  o  que  faz  Umi 
rias. 

Bandb  ,  X.  f.  (bánde)  atadura  —  cha 

—  foza  —  chapa  —  borda ,  guarnição 
tablilba  (de  bilhar)  —  listãotransven 
cudo)  —  banda  —  {naut.)  costado ,  la 
▼ío)  —  {fam.)  liga,  partido  —  tropa 
nhia. 

{Bande  de  cuir,  correia  :  bandt 
tira  de  panno  :  bande  de  voleurs ,  qu 
ladrões  :  bande  de  soldats ,  bando  di 

Bandeau  ,  x.  m.  ^bandõ)  banda ,  fs 

—  {d'arch,)  ftisos  (no  architrave)  - 
gueira. 

(  Bandeau  royal ,  diadema. 

Bandéb  ,  X.  f,  de  cost.  aunando,  1 
vindimas). 

Bandécb  ,  X.  m.  menzinha  rsem  péi 

Bandeleite  ,  X.  f,  ditfi.  (bandelétc 
rinha ,  vendazinha  —  ornato  (  de  are 

Bandehbnt,  X.  m.  med,  (bandenii 
(dos  nervos)  —erecção. 

Bander  «    v.a,—  dé,  e,  part,  (bi 

—  vendar  —  enfaxar  —  cmbéstar  —  ; 

—  estender  (com  força)  —  (/í^)  rebdl 
alguém)  —  (  v.  n,)  inchar  —  entes 
teso. 

{Bander  un  ftisil ,  armar  uma  es] 
bander  toa  esprit,  applicar-se  deve 
todos  seus  esforços. 

{Se—)  V.  r.  oppor-se  obstinadament 

Bandebbau,  X.  m.  (banderô)  oordãc 
beu  (para  lançal-a  a  tiraoollo). 

*  Bandoust  .  X.  m.  chefie  (de  tropa). 
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s.  f.  baiideirota,  ftaiminila,  gi- 
bandeira,  esuiidarte,  guiao— pe- 
licode tafetá  finnjado. 

*Bà»itBB,  s.  f.  milit.  bandein,  pendão  — 
iMBtf.^  p«\cz  (do«  mastros  de  uma  galé). 

(Amée  eo  front  de  bandiére  ,  exercito  oom 
■bsadciiasem  frente. 

ft/^maBrr,  s,  m,  de  cos  t.  cbandimâii)  pro- 
d»ac^  feila  pelo  meiriiibo  do  justiœiro-inor. 

t  KàiMiiBT ,  s.  m.  dim.  de  bandiru 

fiànnccKS,  s,  m.  pi.  de  pesc.  linhas  (aUdas 
!■  frome  da  rede). 

Bámns,  s.  in,  pi.  naut,  encosto  sobre  a 
ptVpa  do  aano  (para  qualquer  pessoa  le  poder 
oomcnar  de  pc)  —  oorrimâo. 

Biofr ,  s.  m.  (I>andi)  bandido ,  bandoleiro , 
halte,  malfeitor,  roubador ,  salteador  —  Taga- 
talado—  biltre ,  birbante ,  velhaco  —  libertino. 

BánsB.  $.  m.  (baodoár)  roda  (do  teiar  de  ga- 
lon d'ouro)  —  (naui.)  roda ,  ou  roldana  (  para 
asooffttas). 

ê.  m.  bandeira. 

t  Baxmu  ,  s.  f.  mus.  alaúde  rasso. 

EinairuEB ,  s.  m.  (bandullê}  bandoleiro ,  la- 
Mo,  saMeador  —  assassino  —  vagabundo  — 
;dktf/L}  Mitre ,  vriliaoo. 

lUmoouÈiB,  s.  f.  Cbanduliã^]  bandoleira  — 
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s.  m,  bot,  alcaparreira  indla. 
s.  f.  bot.  bandnra,  planta  da  Ame- 
I  ^ilha  a  genciana). 

^Biiw,  s.  m.  bot,  anrore  africana  (d^ella  se 
[  fiabo-tindo^  —  forte  dose  de  opio  (tomada 
onida,  toma  furiosos  os  combatentes). 

,  s.  f.  espécie  d^estofo. 
s.  m,  camelào,  ou  droguete- 

fluKOB  on  Banque,  s.  m.  linbo-canamo  (das 


liHAn ,  s,  m,  pi,  (banian) 


(idola- 


,  #.  f.  bot.  banisteria  (arbusto). 
,  s.  f.  (banliii)  arrabalde,  districto, 
tenno  (de  ddade). 

s.  f.  padiola  (de  salinas), 
t  lAMSâTB ,  S.  f.  œsto  (de  saboeiro). 
luDB,  s.  f.  encerado,  lona ,  toldo ,  etc.  (co- 
Im  taenda*  nos  baroos)  —  carreta  (de  trans- 
fvlv  cvtSo  )  —  coberta  de  paooo  (  serre  de 
«Mira  nas  lojas  dos  fknqoeiros)  — cesto-grande 
ffciioie)  —  cabana  (de  barqueiro). 

lyMKâO,  /.  m.  (banô)  carrinho— cestmbo  (de 
yÈmli  —  tioa-pcqaena  —  medida  (de  líquidos). 

liiBBi^  tr.  a,-- né,  e, part,  (bané)  cobrir 
|Bni  boa ,  ou  encerado)  —  toldar. 

,  o^/'.  e  #. /t.  o  que  tinha  direito  de 
(em  guerra). 

jm^  s.  m.  (bmctôn)  TîveiroHie-pcixe 

IkBadeira) — ccsto-^rande  (de  Time ,  etc.) 
Kàmorm,  *.  /:  caharinho -  fardo  (de  pelles) 


lino.  B,  adj.  e  s.  banido,  desterrado,  exl- 


t  BiNNiB,  S.  f.  de  cost.  bando,  promulgaçio» 
publicação. 

Bahkièrr  ,  s.  f.  (baniérc)  bandeira ,  estan- 
darte ,  insígnia  —  guiáo ,  pendáo. 

Bannu  ,17.  a.  —  ni.  e,  part,  (banir)  banir, 
degradar,  desterrar,  expulsar,  proscrerer  — 
excluir ,  lançar  fora  —  afastar ,  remover. 

Bannusable,  adJ.  2  gen.  (baniçáblc)  que  me- 
rece ser  banido ,  a. 

BANNissEHBftT,  s,  171.  (baniccmân)  banimento, 
degredo,  desterro ,  exílio  ,*  proscripçâo. 

Banon  ,  s.  m.  de  cost.  tempo  em  que  as  ter- 
ras estáo  francas  (para  os  gados  pastarem ,  efe.) 
Bán^e  •  s.  f.  (bânkc)  banco  (de  commerclo)— 
caixa-publíca,  deposito  —  ftincçáo  (de  banqueiro] 
—  ♦  rol ,  ou  paga  (d'obreiros). 

Banque  ,  adj.  naut.  bacalhoeiro,  que  vai  pes- 
car bacalhau  ao  banco  da  Terra-Nova  (navio). 

(  Être  banque ,  estar  sobre  a  costa  da  Terra- 
Nova. 

Banquebbau  ,  #.  171.  mar.  (bankerõ)  pequeno 
escolho  marítimo. 

BAKQueitorre,  s.  f.  (bankerúte^banco-roto, 
fallimento,  quebra  —  (/l^.)  desamparo  —  fraude. 
(Faire  banqueroute  j  faltar  ao  promettida 
BAMQUBRODTuai ,  ÉRE,  #.  (bankruiié,  érc)  fal- 
lido,  quebrado ,  a  —  (/í^.)  velhaco ,  a. 

Banquet  ,  s.  m.  (bauké)  banquete ,  festbn  — 
convite. 

Bakqubtbr  ,  V.  n.  (banket£)  banquetear ,  fes- 
tancear ,  regalar. 

Banquette  ,  s.  f.  (Itankéte)  banqueta  —  pas- 
seio (aos  lados  das  estradas,  pontes,  etc.)  — 
banco^tofado  —  {de  fort.)  degrau  (de  pe- 
dra ,  etc.) 
Banquier,  s.  m.  (bankí£)  banqueiro— caixeiro, 
t  Banquise,  s.f.  naut.  monte  de  gelo  (uo  mar- 
allo.) 

t  BANQUisrB  t  s.  m.o  que  anda  de  cidade  em 
cidade  (vivendo  de  calotes). 

BaiÒ,  s.  m.  pi.  de  caç.  (b&n)  camas  (dos  cies- 
de-caça). 
Bansb  ,  s.  f.  canastrào-quadrado. 
t  Bantame,  s.  f.  gallinba  (de  Java). 
Banvin,  «.  m.  rel^o  (do  vinho). 
Baobab  ,  s,  m.  bot.  anrore  grandíssima  afri- 
cana. 

Bapauvb  ,  s.  m,  naut.  estado  d*um  navio  (em 
calmaria,. 

Baftéhe,  s.  m.  (batéme) baptismo,  lava- 
cro. 

(  Teoir  un  enfant  sur  les  fonts  de  baptême , 
ser  padrinho  d*uma  criança. 

t  Bapies  ,  s.  m.  pL  sacerdotes  de  Colyto  (da- 
vam-se  a  todo  género  d'iofamias). 

BAPnsER,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (batizé)  bapti- 
sar  —  benzer  —  chamar ,  nomear. 
{Baptiser  son  vin ,  aguar  o  vinho. 
Baptismal,  e,  adj.  (batismál)  baptismal. 
(Foou  baptismaux,  i^^  de  bapiisar. 
Baptistère,  adj.  2  gen.  baptismal  —  {s,  nu 
baptistério. 

(Registre,  extrait  baptistère,  acœnto,  certi- 
dio ,  livro ,  regUlo  dos  baptismos. 


04  BAR 

hjíqtm ,  «.  /l  dét  finet.  baroi  de  oobre ,  ou  pau 
(ptra  oertaf  tioctat;. 

mooR,  s,  m.  (baké)  ctíhã,  tina,  tloote» 
*  vaio  ide  oobre). 

Baqoitbii,  V.  eu  -^  té.  e ,  part,  (baketé)  ti- 
rar agua  de  um  barco  (com  pa^rcgar  (com  p«). 

t  Ba4|CETtb  ,  s,  f.  tcoaz  (para  puxar  á  fieira). 

BA^HJsniRBS ,  «.*?!.  ou  f.  pL  Terteduras  do 
Tinbo ,  qiK  cai  na  cuba ,  ou  celba  (quando  o 
medem). 

Baquodr,  «.  m.  bot.  algodoeiro  (artore)  — 
{fiomm.)  algodão  —  byoope. 

Bai  ou  Bard  ,  $.  m.  des.  padiola. 

t  Baracàn  ,  s.  m.  groMO  estofo  de  lá. 

B4RADAS,  #.  m.  de  flor,  lindo  cravo-yermelbo- 
Mcuro  (Ror). 

Baragouin  ou  Bakagodinacb,  #.  m.  fam.  (ba- 
ragbuén,  baraghuináje)  algaravia,  gerigonça, 
▼aacooço. 

Baraguiner  .  V.  a.  fam.  (baragbuiné)  fallar 
linguagem  corrupta,  ininicIligíTel,  algaravia,  ou 
Taaoonço. 

BARACoumrBim ,  fs ,  ^.  fam.  (  baraghuiafiur , 
éoze)  o,  a  que  falia  mal,  ou  per  gerigonça ,  uma 
Hngua. 

t  Baralifton  ,  s.  m.  log.  espécie  de  argu- 
mento. 

t  BARAixOTt,  s.  m.  pi.  berejes  d*Italia  (assim 
chamados). 

Baaandacb  ,  i.  m.  certa  pesca  probibtda. 

Barance,  s,  m.  ofHcial  do  Baizo-Imperto 
(guardava  as  cbaves  da  cidade  onde  residia  o  im- 
perador). 

t  BARAifcuEs ,  s.  m.  pi.  guardas  inglezas  (dos 
imperadores  gfegos). 

Baraqdb  .  s.  f.  (baráke)  barraca ,  lenda  —  ca- 
bana ,  cboça  «  choupana  —  casinbola  —  ofSdna. 

Baraqcbr  ,  V.  a.  —qué.e  part,  (barakê)  fa- 
zer barracas. 

{Se  —  )v.  r.  abarracar-se. 

BARAQuerní ,  t.  f.  med.  catarro^idemico. 

Baraquille  ,  s.  f.  de  cuz.  pastelería  (de  per- 
diies,  trufas,  etc.) 

t  Barat  ,  s.  m.  mar.  fraude ,  prevaricação  — 
Cilsiflcaçâo  (das  fazendas). 

Baratas,  s.  m.  d'hitt.  nat.  espécie  de  rato. 

t  Baratb  ,  s.  f.  naut.  cinta  em  cruz  sobre  a 
meaena  (vela). 

*  Baratsur  ,  s.  m.  enganador ,  firaudulento , 
trapaceiro,  velhaco. 

t  Baratirb  ,  /.  m.  abysmo ,  bSraUiro ,  pego, 
vorageuL 

t  Baratte  ,  *.  f.  (barâte)  forma  de  barril ,  cm 
que  batem  a  nata  (para  fazer  manteiga). 

t  Baratter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (baraté)  agi- 
tar ,  bater ,  mover  o  leite  (para  fazer  manteiga). 

Barattbrie,  i.  f.  mar.  (baralerí)  barateria, 
dolo  do  mestre ,  ou  piloto  da  embarcação  (em 
dislunçar  a  mercadoria)  —  ♦  falsa-viajem. 

Barbacane  ,  i.  f  d'arcA.  ameia ,  barbacâ  — 
setleira  —  abertura  no  muro  (dá  saida  ás  aguas). 

t  Barbacolb  ,  *.  m.  jogo-dc-azar. 

t  BARRAOofj,  s,  m.  d' Mit.  nat.  cuco-iMffro 
de  Cayeona). 


BAR 

t  BASBA6AJIT ,  «.  Hl.  bot.  oltimo  amaidio{kia 
▼inba). 

Barbarasse  ,  9.  f.  naut.  cordinha  em  espirri 
(cm  tomo  a  uma  amarra ,  ou  cabo).  ^ 

Barrarb  ,  o^at/.  2  ^e/t.  e  «.  m.  (barbare)  atroe, 
bãrbaro ,  cruel ,  deshumano ,  feroz  —  sanguiná- 
rio,  a  ~  implacável ,  inexórabíl ,  tosensibii  — 
estranho^a  — grosseiro,  a ~ inculto,  selvi^     " 

—  duro,  a  — impróprio,  insólito,  a.  ^ 
(  Débordement  des   barbares ,  alhiviáo  de 

barbaroa  :  Ourcir  de  termes  barbares  ,  eoeber    - 
d'expreMoes  barbaras  :  mourir  ea  proie  aux 
te/iki/v«,  morrer  ás  mios  de  bárbaros.  ^ 

Babrarehent,  adv.  (barbaremaa)  barbait. 
cruel ,  feroz ,  rigorosamente. 

BARRARE9QUE,  odj.  (barbaréskc)  barbaresoo 

—  (#.  m.  d'hist.  /IO/.)  esquilo  (de  Barbaria)  — 
[pi.)  povos  (da  Barbaria). 

Barbarícaire  ,  s.  m.  (barbaríkâne)  bordador 
(de  pannos-de-raz). 

Barbarie,  «.  f  (barbarí)  bariíaria ,  barbari- 
dade ,  crueldade,  desbumanidade ,  ferocidade  —     m 
dureza  —  grosseria,  incivilidade  —  rasticidade. 

[Barbarie  de  langage,  ignorância  no  modo 
d'escrever ,  ou  de  fallar  uma  liogua. 

t  Barbabins,  s.  m.  pi.  barbos-pequenos,  ar- 
das. 

Barrarisbr,  V.  n,  des.  dizer  barbarisroos 

Barbariwb  ,  s.  m.  gram.  barbarismo. 

t  Barbarod,  #.  m.  uva  africana,  ou  de  llar> 
rooos. 

^ARBABnELB,#.  /.  d'fUst.  nat.  espede  de 
morcego. 

Barbe  ,  s.  f.  (barbe)  barba ,  pello  —  fiozíiibos 
(de  raízes)  —  cauda  (de  cometa)  —  pedaços  de 
carne  (pendem  sob  o  bico  do  gallo)  ~  paile  ex- 
terior (da  booca  do  cavallo)  —  cavallo  de  Barba- 
ria —  doença  (nos  cavallos)  —  excrescência  (de 
carne)  —  arestas  (das  espigas  do  trigo ,  ele)  — 
Barbara  (nome  de  mulher)  —  {naut)  parte  (nas 
cintas  do  navio)  ~  (/S^.)  cara ,  presença ,  rosto. 

(Sainte  barbe  ,  paiol -da-polvora. 

Barbe,  adj.  m.  de  bras,  barbado,  bar- 
bato. 

Barbeau,  barbo  (peixe)  ~(6o/.)  escofviíiba 
(planta). 

Barbe-de-boiw  ,  s.  f.  bot.  oersefi ,  oo  barte- 
de-bode. 

(fiar6«de-ob«vrc,  arunoo,  spirea  :  barbe-át' 
Jnpitcr,  saião  :^ri&e- de -moine,  almeirio- 
branco  :  barbe-át-renãrá,  alopeoiro  :  barbe-át- 
capucin ,  salada  assim  dicu. 

Barbsier  ,  i;.  n.  naut.  bater»  tocar  (com  o 
vento). 

Barbelé,  b,  adj.  aguçado,  dentado,  terpado.  a 
(arremeçáo ,  flecba,  etc.) 

Barbeut,  s.  m.  instrumento  (para  fszer  an- 
zoes). 

i  *  Babberib  ,  ^berbeH)arte  de  barbear ,  bar- 
bearia ,  r£90ura  —  loja  (onde  se  barbeia)  —  '*arte 
(de  cortar ,  e  pentear  os  cabellos). 

t  Barbbrin  ,  s.  m.  d'hlst.  nat.  sarda  (peiael 

t  ^  BABBDUir ,  s.  m.  popuL  barbeirola ,  ou 
maubarbeiro. 


BAR 

ftàOBT ,  TB ,  «.  (lortoé ,  bél«)  cáo ,  eadetta-fTa- 

K,  «.  f.  de  fort,  (barhéte)  bM-bcta, 
I  i  barba  —  toattia ,  oa  Téo  (de  frdra). 
f ,  t.  m.  dim ,  câoaobo-d'afnn  — 
id'hUt.  nat.  )  apaoba-moacas  de  Cayenoa  (po*- 

I  oo  Bàiaican  ,  s,  m.  d'Mst»  nat. 


BAK 
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£«■■■1,  #.  m.  (terbiQ  barbeiro. 

(fhíòarbiernm  raotre ,  ama  niAo  lata  a  ou- 
M,  e  ambas  o  rotlo,  ou  as  petaoatde  uma 
BBona  profiMk»  defon  «yodar-ae  motuaiiiente 

ttV.a,--  fié,  e,  part,  fam,  bar- 


,  #.  /l  de  moed,  tarrilba  (nai  bor- 


I ,  #.  m.  dim.  barbo  pequeno  —  bar- 
kitaaa  —  tepa  (de  anzol)  —  (/>/.)  barbos  (do- 
cap  ,  qoe  t«m  á  liogus  (ioa  animaet). 

fiiaaiiiailiB.  v.  a.  —  né.  e^  part,  de  pe§c. 
leraolar  a  lingueta  (ao  anzol). 

t  Kaisoiabb,  /.  f,  des,  litrinho  penimo. 

t  BàasnoM ,  s,  m,  capede  de  lyra  antigua. 

Biaïaw,  s,  m,  detprez,  barbaças,  barbadio, 
lartado,  baitedo  —  telbo  ie?ero  —  (  bot,  ) 
grana  (planta)» 

Bu— wifir,  s.  m.  des,  qualidade  de  bar- 
hado  —  delírio,  loucura — Telbioe — impertinen- 


. I  »  '•  /"•  d'hist.  nat,  pchœ  de  mar. 

Iaimt,  s.  m.  barbeiro  (dot  forcàdoa)  — 
hiibo(pciie). 

Iiaïaii.  s,f.  d'fdsti  nat,  caboz  (peixe  do  rio). 

imam ,  v.  n,  (barboté)  chafurdar  —  pati- 
BÉar  n  «go*  (>  wodo  de  pato)  —  metter  o  bioo 
aai  iBMifln  para  bmcar  alguma  coûta  de  co- 
BMT  Cdo-te  das  ates-aquaticas). 

KAnomm ,  s,  m.  pato-domeitico. 

BimnDS,  s,  f.  popuL  marafona,  mere- 
irii,lanaa. 

iâiMTOiB ,  S,  f,  pós-de-lombrigueira  —  losna 


lianHiiiiirii . s,  m. (barbolbáje) borradnra, 
fVitaBia ,  garatujas  —  mi-pintura ,  ou  escrip- 
un—  {fig,  farn.)  discnrso-conAiso  ->  Tasoooço 


,  v.  fl.  —  ié,  e,  part,  (barbulhé) 
tenr  —  cnUiasar,  sujar  —  enfumiscar  — pin- 
ttr,  or  escrever  mal  —  esgaratojar,  garabulbar 
~  Mhr  eoofteamente  —  {fig.)  confundir,  cm- 
Inlar,  misturar— (v. /i.) estar  mui  negro, 
mws^  nas  bordas. 
{te  —  )  V,  r.  balbuciar ,  ido  se  lembrar  do 


,/.  m,  (barbulbéur)  borrador 

,  pfnta-roonoa  —  ifig-)  escrevi- 

'•^  mao-aoctor  —  tagarella  inintelligiteL 

ÎtiOMUixafi •  atU'  * '•  roaumusioo. 
liaasimi.  s,  f,  pedaço  de  açúcar  (a  refinar). 
Imo.  t,  adj,  (bArbcl)  barbodo,  barbudo,  a— 
(S.  f,  é'Mst,  nat.)  rodorallio  (pente)  -  cepa,  ou 
cima  eom  raii  (i«ra  disporX 


iSAtBirQD«r ,  s,  m.  ctfolaffura  (nos  beiços). 

Baudm,  s.  f,  defïind,  alliira,  desigualdade 
(no  mefai). 

Babcaob,  s.  f,  caTallos  comprados  (para  em- 
barque). 

Babcalao  ou  Bacliac,  /.  m.  bacalhau  (peiie). 

Babcalon,  s,  m,  relat,  primeht)  ministro  (em 
SiAo). 

fBABCAiUlt,  s,  m,  bot,  (urbith  dos  Arabes 
(planta). 

fiABCABOUJt,  s,  f,  barcaroila  (cantiga  reoe- 
tiana). 

t  Babcb,  s.  f,  naut,  espcric  de  canhão. 

t  Babcbl,  s,  m,  naut,  sorte  de  peçi  d'arti- 
Rieria  d*om  navio. 

t  Bargbuninettb,  #.  f,  bcrço,  cama  (de 
criança). 

t  Babd,  s.  m.  (bár)  pê^oHà-ide  bras.)  pétxt' 
cunro,etc 

t  BAUAcn ,  s.  m.  obscen,  poto. 

t  BABOAonBBB ,  V,  <f .  obscen,  cair  era  peo- 
cado  de  sodopiia. 

Baruahb  ,  s,  f,  bot,  bardana  (berra). 

t  Babdaqob,  s,  f.  Taso  de  barro-poroso  (re- 
fresca a  agua). 

t  Bakdabiotbi  ,s,m,pi,  guardas  (dos  impe- 
radores gregos). 

Babm,  s,  f.  armadura  fnrea  (cobria  o  ca- 
Tallo)  —  talhada  (de  toucinho)  —  lardeadura  — 
albarda  —  (s.  m,)  bardo  (sacerdote  e  poeta  dos 
anttguos  CalkM). 

Babdeau  ,  s,  m.  (bardô)  ripazinha  (serre  de 
telha  nas  casas)  —  filho  (de  cavallo ,  e  burra)  — 
velha  adueU. 

Babdéei,  /.  f.  pi,  agua  (para  larar  a  terra ,  e 
cxtrahir-lbe  o  salitre). 

Babdkllb,  s,  f.  sella  (de  picaria)  —  albardinha 
—  sellim  —  (/Nf.)  braço  (do  banco  de  vidreiro). 

t  Babocnoghb  ,  s,  f,  espécie  d^estofio. 

BARim,  V.  a,  —  dé,  e,  part,  (bardé)  acober- 
tar um  cavallo  (d*armadura)  —  lardear  —  carre- 
gar pedras ,  etc.  (em  padiola)  —  [fig.)  cobrir. 

t  Babdbsiamistbb  ,  s,  m, pi.  herejes  (du  S^  le 
cok». 

Babmeuk  ,  s,  m,  servente  (de  pedreiro)  —  tra- 
balhador. 

Babsms,  s,  m.  naut.  estiva  (de  navio) 
grades  (susteem  a  carga  do  trigo)  —  caixa  (para 
carenar). 

BARDrr ,  s,  m,  canto-mardal  (dos  Germanos). 

Bardot,  s,  m.  (bardo)  machinho,  mulo-p(- 
queno  —  (fig.  fam,)  o  loffre-todo. 

t  BaBMTIBBSOU  BARDOmSBS,  s,  m,  pi,  bot. 

sapotitheiros  (arvores). 

t  *  Babooo  ,s  m.  e  adj,  bronco ,  estúpido- 
groiseiro. 

Baier  ,  V.  n,  de  eaç,  estar  duvidoso  nos  ca- 
minhos (cio). 
Baret,  s,  m.  (baré)  bramido,  urro  (do  ele. 
I  phaote ,  ou  rhinooeroole). 
I     Babbttb,  s.f,  de  reioj.  peça  (sustem  o  tambor 
I  do  relojio). 

t  BARfOOU,  s,  m,pi,  csioflM,  langis(dos 
[negros). 
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t  Babgaciib,  i.  m.  mosquito  (as&ira  cb^iiuado). 

B4RÇB,  t.  A  d'/iist.  nat.  gallinhola  —  pelxe- 
agulba  —  pilha  (de  feoo,  ou  de  leDba-miuda)  — 
barcaça. 

Barcblagb  ,  s,  m.  d'Mst,  nat.  pássaro  (de 
Tartaria). 

Barcubits.  s.  f.  espede  de  baroo  (passa  ca* 
Tallosl. 

Babguigkacb,  s.  ifi.  fam,  (barghinháje)  be- 
sttacilo,  iiresoluçao. 

Barguigneb,  V.  n.  fam.  (bargbinhé)  apreçar, 
regatear  ~  duvidar,  hesitar— amofinar— aren- 
gar, disputar. 

Bamcigneur,  se.  s,  fam.  ( barghiohéur , 
Dbéuie)  regatpador«  a  —  areiígueiro,  a  —  duri- 
doso,  irresoluto ,  a  •—  lento ,  tardo,  a. 

BaricoItb,  t.  f.  med.  des.  dureza  (no  ouvir). 

Baricot,  «.  m.  bebida ,  ou  fructo  (de  Mada- 
gntcar). 

BARicoTim,  #.  m.  bot.  arvore  altíssima  de 
Madagascar  (produz  o  fructo  chamado  òanco/). 

Barigel  ou  Barisbl,  s.  m.ehefo  d'esbirros, 
ou  archeiros  (em  Roma ,  Modena ,  etc.). 

Barigcb,  «.  f.  nassa-GODica. 

Baril,  t.  m.  (bar!)  barrica ,  barril. 

Barillacb,  s.  m.  o  encher  de  vinho  cm  gar- 
raras) —  [naut.)  bârrilagçm. 

Barillar,  X.  m.  (bariíár)  des|)cnseiro»  officiai 
d*uma  galera  (guarda  o  vinho,  e  a  agua). 

Barillats,  t.  m.  pt.  tanoeiros. 

t  Babille  ,  s.  f.  bift.  barílba  (planta;  —  soda 
hecpanbola. 

Bamllbt,«.  Hl.  dim.  (barilé)  barrilinho  — 
tambor  (de  relojio)  —  canudo  Cda  bomba)  — 
caiia-de-tambor  fdo  ouvido), 

Barillon  .  s.  m.  barrilinho  (  na  ponta  d*um 
pau). 

Bariolage  ,  s.  m.  (barioLlje)  oonhisão,  varie- 
dade (de  cores*  —  salpicos. 

BARIOI.É,  B, a^/.  mosqueado,  salpicado,  a. 

(  Hab  t  bariolé  y  vestido  d'estofb  de  cdres  va- 
rias —  vestido  d'arlequim. 

Barioler  ,  v.  a.  —  iéj  e,  part,  (bariolé)  pin- 
tar de  diversas  cores  (R'm  ordem)— (/a/it.)  mos- 
quear. 

t  Bariulurb ,  #.  f.  mosqueadnra  —  malhas, 
salpicos. 

t  Bari9L'AI}t,  t.  m.  barrilinho,  quarto— celha 
—  gamella  (de  adega). 

Baritb,  Barytb  ou  Barotr,  s.  f.  chjm.  a 
mais  pesada  baie  atcalioa,  saliflavel,  etc. 

t  *  Baritonb  ,  s.  2  gen.  espécie  de  tenor. 

t  *  Baritoner  ,  TONiSER ,  V.  a.  cantar  —  dan- 
çar. 

Barun  ,  s.  m.  nò  (na  extremidade  da  seda). 

Barlokg,  GiiB,  adj.  (barlôn,  lônghe)mais 
comprido  que  largo  —  (x.  m.)  quadrado-longo. 

Barlotiêre,  X.  f.  travessa  férrea  (nos  caizilbos 
de  vidro). 

t  Barnariti  ,  X.  171.  barnabita. 

t  Barmarote,  X.  171.  nobre  Veneziano  pobre  e 
tem  credito. 

Bsrnacu  ,  X.  A  d'hiit,  nat.  oerto  ginio- 
naritto  —  ooncba ,  ostra. 


BAR 

Bbrnadésbs  ,  X.  f.  pt.  bot,  género  de  pitttas 
compostas. 

t  *  Barnagb,  X.  m,  grandes  (da  corte). 

Barociier  ,  v.  a.  —  ché,  e,  part,  de  ptnt. 
faier  saltar  a  côr  do  contorno  (sobre  o  fUodo 
do  quadro). 

t  Baroco  ,  X.  m.  log,  espécie  d^argumento. 

t  Babohétograpre  ,  f^.  Barohétmgrâpu. 

Baromètre,  x.  m.  barómetro. 

Barométriqcb  ,  nrdy.  ^gen.  barometrico.  a. 

Barométrograi»ee,  X.  m.  barómetro  (adap- 
tado .1  uma  pêndula). 

Baron,  ne  ,  x.  baráo,  baroneza. 

Baronnage ,  X.  171.  buit.  estado,  qualidade  de 
barAo. 

Bar(inm:t,  X.  m.  dim.  (baroné)  baronele  (ti- 
tulo inglez). 

Baroknie  ,  X.  f.  (baronf)  baronia. 

Baroque  ,  adJ.  2  gen.  (baróke)  designai ,  Ir- 
regular —  bizarro. 

(  Perle  baroque,  barroco). 

Barosanéhk,  X.  m.  machina  (indica  a  força 
doveoio). 

Baroscopb,  X.  m.  barosoopio. 

t  Barotiers  ,  X.  m.  pi.  des.  carroceiros. 

Barotin,  X.  m.  dim.  naut.  cscorazinha. 

Barots  ,  X.  m.  pi.  naut.  de  carp.  peças  de 
madeira  (sustentam  as  cobertas  da  nau). 

Barottr,  X.  /.  de  tonel,  vasilha  (para  vin- 
dima ,  etc.). 

Baroclon  ,  X.  171.  iMt.  bcrva-das-malacatas. 

Barque  »s  f.  { t>árke  )  barca .  barco ,  batel , 
canoa ,  chalupa ,  cyniba .  esquife,  lancha. 

(Se  jeter  dans  la  barque,  arremeçar-se  na 
barca  :  conduire  la  Aarv''^^ dirigir  um  negocio: 
passer  la  barque,  morrer 

BARQi;i.itoLLB  ou  Barquette  ,  X.  f.  dim.  (bar- 
keróle,  barkétc),  barcarola ,  barqtieta ,  barqui- 
nha —  armário  —  *  pasteleria. 

f  Barracas  ,  y.  Bourracan, 

Barrage  ,  x.  m.  (baráje)  portagom. 

Barrager,  X.  171.  ^barajé)  cobrador  (do  direito 
da  portagem). 

Barras  ,  x.  m.  gomma. 

Barraude,  X.  m.  d'arch.  certa  pedra  d*edí- 
ficio. 

Barrault.  X.  m.  medida  (dos  líquidos). 

Barre  ,  x.  f.  (báre)  barra ,  tranca ,  —  linha , 
risco  —  canna  (do  lemej  —  barra  (de  porto)  — 
banco ,  baixo^d'areia ,  cachopo  —  resaca  —  en- 
trada interior  (de  tribunal;  —  assembleia ,  ca- 
mará, parlamento— medida  hespanbola  (dos  es- 
tofos^—travessa  (nos  tampos  de  um  lonel)^barra 
férrea  (dada  em  cambio  d'um  negro)  —  (de 
bras.)  banda  (atravessa  o  escudo)  —  (flg.  fam. 
difHculdade ,  obstáculo  —  homem  duro. 

Barré  ,  e  ,  adJ.  e  part,  trancado,  a  —  cer- 
rado ,  Impedido ,  a  —  (X.  m.)  peixe  ^assim  cha- 
mado) —  {pt.)  dentes  meilllares,  ou  quiexos. 

Barreau  ,  x.  /ti.  (  barô  )  vario  c  àie  grade 
ferreal  —  sala  (d'audieocia)  —  foro ,  tribunal  — 
o  corpo  dMeadvogados  —  advocacia. 

t  Barré  bakdé,  adJ.  de  bras,  cheio  de  listas 
(escudo). 


BAR 

,  s.  m.  grande  peça  (de  pan-de- 
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&yuu3itfeE ,  #.  f,  bot.  barleria  (plaDta). 
lUaanffiWT ,  s.  m.  ifaiv,  (baremân)  acçflo, 
operação  de  ligar  uma  Teia. 
Baieis  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (baré)  f  rançar 

—  apagar,  borrar-Hamoellar ,  riscar  —  {d'atv.) 
\ipu  a  Tda  (ao  cavaUo)  —  (fig.)  ocrrar.  Impedir 

—  {v,  n.de  caç.  )  ter  perdido  o  fno ,  o  titio. 
,Barrer  le  chemia  ,  Impedir ,  tolber  o  psMo. 

i,  s.f.  barrete  do  grao'  Mettre  de 


i,s.  f  (barété)  barrete  (de  cardeal , 
do  doge ,  etc.)  —  barrinha  —  placazinba. 

i ,  f .  m.  e  a4J-  de  caç,  cáo  (para  o 


s.  f.  (baricMe)  entrincheiramento 
Cfeilo  â  presta)  tranqueira ,  tranquia. 

fUmcàM»,  V.  a.  —  dé.  e,part.  (bancadé) 
trancar  (at  portas)  —  fortificar ,  trincheirar. 

(  Se  —  )  ir.  r.  entrincbeirar-te  —  deCender-se , 
torlillcar-se  —  [fig.  fam.)  fecbar-te  —  nio  que- 
ra>  IMIar  a  pessoa  alguma. 

BáBun  ^s.m.de  inœd.  (barié)  officiai  (vira 
a  barra  da  irapraisa  do  conbo  do  dinheiro). 

BABBiteB,  s.  y.  (bariére)  barreira,  estacada 
-  trincheira  —  entrada  (de  praça  de  torneios , 
ravafiiadas ,  louros  ,  ele.)  —  porU  da  cidade 
;oQde  se  paga  o  direito  de  passagem)  —  cancella 
:<le  parque,  elc.^  — ^dlqne  —  (/^y.)  impedimento, 
otmacalo  —  defensa  —  limite. 

'  o»  barrière ,  patentear  uma  bar- 


BáHDiXÂT,  a.  m.  naut.  obreiro ,  que  fue,  e 
eonerla  vastlbas. 
lUaMiirr ,  y.  Baauxet. 
BiaaigiíArr ,  /.  m.  barrica ,  pipa-peqnena. 
BáBBiQGE,  s.  f.  (baríke)  barrica,  tonel  —  nassa 
asBíca  (para  lampreias)--  {fam.)  pessoa  mui  en- 
corpada, ou  gorda. 

r ,  « .  m.  dim.  barrilinho ,  barrilote. 
I ,  v.a,  frequentar  o  foro. 
\,s.m.  certa  verruma  (de  tanoeiro}. 
,  *.  m.  depract.  (barolcmân) 
1  nas  demandas ,  etc. 

,  V.  a.  oo  iri.  »  té.  e,  part.  naut. 
octier  (o  naTio  de  fazendas ,  etc.) 
i^s.  m.pt.  naut.  barrotins. 
itS.m.  pi.  barrotes. 
,  /.  f.  (bariíre)  barra  (do  corpo  da  ci- 
)  —  cmta  (da  Tiola ,  ou  citbara). 

I ,  a.  /l  pi.  sedas  (de  Pérsia). 
I ,  /.  /  pi.  (Mroe)  caixas  de  chumbo  (em 
«R  «m  o  ciia  da  China). 

láaTAYELLB ,  s.  f.  (barta^élc)  perdiz-Termelba 
Usano-diad^Europa). 
t  BàmÉiinTE ,  /    m.  frade  (assim  cba- 


t  iam. ,  a.  m.  medida  de  pimeuta  (tem  51  ar- 
lios). 

\  láiTcafB ,  #.  /.  med,  dureza  no  onrrlr. 

licrnoNiB ,  a.  /.  meã.  debilidade  na  yoz  — 
Hfciildade  no  filiar,  articular. 

KaTTB ,  #.  m,  barytes  (terra). 


t  Biamimni ,  #.  f.  pi,  d'hUt,  nat,  espé- 
cie de  pedra. 

Baitton  ,  s.  m.  mus.  barytoDo. 

t  Babyxylb  ,  a.  m.  bot.  arrore  (jda  Cocbin 
china\ 

Bas  ,  s.  m.  meias. 

Bas  ,  a.  m.  (bá)  extremidade ,  pe — o  baixo  o 
fundo ,  parte  baixa ,  infierior. 

(  Le  bas  d'une  montagne ,  a  fklda ,  a  raiz  do 
monte  :  ne  point  faire  rien  de  bas ,  náo  fazer 
cousa  alguma  tíI  :  Tirre  id  bas ,  yiter  n'este 
mundo. 

Bas,  8K,  adf'  baixo,  inflerior,  ínfimo,  a  — 
indigno ,  a  —  humilde ,  popular ,  rasteiro,  a  — 
abjecto,  Til  —  abatido,  submisso ,  a  —  curto,  a  — 
fl-aoo,  a— despreziTel—  escuro,  a  —  profundo,  a. 

(  Les  bas  -  officiers ,  os  officiaes  -  inferiores  : 
basses  ciasses,  escholas-menores  :  de  bas- ãioi , 
de  baixa-Iiga  ;  de  menor  perfeiçáo  :  à  basse 
note ,  submissamente  :  faire  main  basse  ,  lerar 
á  espada ,  ou  declarar  guerra  aberta  :  laisser 
échapper  des  choses  basses  ,  deslizar  baixezas  : 
faire  branle-Aaa  ,  mandar  abaixar  as  oiacas. 

Bas  ,  adv.  baixo  —  deragar  —  era  terra  —  em 
baixo ,  para  baixo. 

(  Chapeau  bas^  chspeo  na  mão  :  bcLS  les  armes 
armas  em  terra  :  à  bas ,  fora  :  du  haut  en  bas , 
com  desprezo,  ou  arrogância  :  mettre  bas,  pa- 
rir (fatiando  de  aoimaes)  :  mettre  bas  les  armes , 
depor  as  armas  :  mettre  paTillon^cu,  arriar 
bandeira  ,  en  bas  ,  abaixo ,  debaixo ,  em  baixo. 

t  Basaal  ,  a.  m.  bot.  arrore  sempre  Terde  (do 
Malabar). 

t  Basal  ,  s.  m.  bot.  basaal  (planta). 

Basaltb  ,  s,  m.  (bazdlte)  basaltes  (mármore- 
negro). 

Basane  ,  s.  f.  (bazâne)  badana ,  ou  carneira 

Basané,  e  ,  adj-  (bazané)  adoato,  amulatado, 
baço,  moreno,  trigueiro  ,  a. 

Bas-bord  ,  s.  m.  naut.  bombordo. 

(  Vaisseau  de  bas-bord  ,  navio  baixo  da  bor- 
dada ,  chato. 

t  Bas  BORDOis  ou  Bas-bobpais  ,  a.  m.  naut.  o 
que  ser\  c  a  bombordo. 

Basconaoe  ,  s.  f.  linguagem  vasconça. 

Bascule,  s.  f.  (bask£<le)  balanço,  balouço, 
redouça  —  contrapeso ,  equilíbrio  —  {de  pese.) 
barco  com  arqueta  (guarda  peixe). 

Bas-de-casse  ,  a.  m.  d'impr.  a  parte-inferior 
(d'uma  caixa). 

Bas-dessus  ,  a.  m.  mus.  voz  mais  baixa  que 
o  alto. 

Base  ,  s.  f.  (báze)  base ,  embasamento,  pedes- 
tal,  sócco— (/í^.)  ftindamento,  principio  — 
apoio ,  escora—  {med^  ingrediente  principal  — 
{bot.)  extremidade  inferior ,  pe. 

t  Baselle  ,  s.  f.  bot.  basella  (planta). 

Baser  ,  r.  a.  —  sé.  e,  part,  (bazé)  ^.)  as- 
sentar ,  basear ,  estribar,  firmar  —  estabelecer. 

Bas-fond,  s.  m.  naut.  (bá-fôn)  fundo  (em  que 
ha  pouca  agua)  —  banco ,  baixo  —  cachopo ,  es 
colho ,  parcel ,  redftï. 

Basuaire  ,  adj  2  gen,  anal.  (bazilérc)  basl 
lar  ->  (/«/•)  unido,  a  á  base. 
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t  Basile  k  En  oooRoimé ,  #.  m.  bot.  planta 
americana. 

Basilic  .  s.  m.  d*hist,  nat.  (bazilfke)  baiiliM» 
(serpente)  —  mangericáo  (planta)  —  lagarto  (das 
Indias}  —  antig^uo  canhão  —  {futr.)  estrella  fixa 
(do  leáo). 

t  Basiugaibk  ,  «.  m.  (bazilikérc)  ecclesiastico 
(acjjudaTa  ao  papa»  ou  ao  bispo). 

Basuicon  ,  s,  m.pharm.  (t>azililL6n)  basilicão 
(unguento). 

t  BASI1.IDI0N ,  s,  m  .espécie  de  ceroto. 

Basilique  ,  s.  f.  (bazilfke)  basílica  (templo) 

—  *•  sala-real  —  tribunal  —  {€mat.)  certa  veia  (no 
braço)  —  {pL)  leis  romanas  (do  imperador  Basí- 
lio). 

Basilb,  s,  m,  espécie  de  collyrío-liquido. 
Basin  ,  #.  m.  (bazén)  fustáo. 
Basioglosse  ,  s.  nu  anat,  (bazioglôoe)  baslo- 
glosao. 

t  BASlO-FEARTlICIBIf ,  Odj,  6  S,  m,  OtUlt,  bS- 

sio-pbaryn^ano  (musculo). 

t  Basutan  ,  Besestan  ou  Bkistam  ,  #.  m.  lo- 
gar  onde  estáaas  lojas  dos  Turcos. 

t  BAfl-JVsnciER ,  s.  m,  senhor  (com  alçada  de 
Jostiça-menor). 

BáS-MáTiBR,  s,  nu  teiarzinho  (põe-ie  em  cima 
dos  Joelhos). 

t  Bashoolb,  <xc(/.  e  «.  2  gen,  nado  de  Francez, 
c  Grega. 

Basoche  ,  «.  f,  antiguo  tribunal  de  Paris  (sen- 
tenoea? a  certos  litígios). 

t  Basochien  ,  /.  nu  des,  da  basoche. 

Basque  ,  s,  f,  (báske)  abas  de  jnbáo  biscainho 

—  Taaoonco  —  (cù(/.  e  «.  2  gen,)  natural  de  Bir 
caya. 

(  Aller  comme  nn  basçue  ,  correr  como  um 
galgo. 

*  Basquinb  ,  #.  f,  festido  amplíssimo  (sustido 
per  uma  argola). 

*  Basquimer  ,  V.  a,  enfeitiçar. 
Bas-eeubf,  s,  m,  baixo-relero. 
Bassanbllo  ,  s.  m.  mus,  oboé  veneziano. 
Bassat  ,  s,  nu  camisola  (acolchoada  nas  cos- 
tas). 

Basse,  s,  f,  mus.  (báoe)  rabecão  —  baixo , 
contrabaixo  —  a  corda  mais  grossa  (de  alguns 
instrumentos  músicos)  —{pL  mar.)  baixos, 
baxios ,  cadiopos. 

{Basses-ioí\e*t  a  Téla-grande ,  e  a  da  roesena. 

Basse-contre,  s,  f.  contrabaixo  (na  musica). 

BAnfrCOim,  s.  f.  (báoe^r)  pátio  (de  criação 
d*aTes)  —  capoeira,  gallinheiro— creação  (d'ani- 


(Poules  de  basse^our  ,  gallinhas-caseiras. 

Basse-db-tiole  ,  s,  f,  mus,  a  corda  mais 
grossa  (da  Tiola). 

Bassb-db-violon  ,  s,  f,  mus.  espécie  de  ra- 
becío-grande. 

Bass-bau  ou  Bassb-mer  ,  s.  m.  baixamar. 

BASSE-ÉTom,  s,  f,  mescla  de  chumbo ,  e  es- 
tanho. 

BASSE-ffQ«E ,  s.  f,  calabouço ,  casa-subterrea , 
enxoTia. 

t  BiMJMOtnci  •  #.  /.  Jostlça-menor. 
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t  Basse-ussb,  i,  r  Upeceria  ( com  cadeias, 
borizonlaes). 

tBASSE-LissiBR,.#.  /Tl.  O  qœ  trabalha  em 
basse-Usse ,  ou  cin  pannos-dc-raz  de  baixo- 
licio. 

Bassehent  ,  adv,  (baceman)  objccU ,  biiixa , 
Tilmente  —  (*.  mOagua  (de  oerada-azeda) 

Basskb  ,  V.  a.  —  sé,  e,  part,  (bacfi)  mctter  a 
trama  em  certa  colla  (para  os  fios  correrem  mais 
bdlmente). 

Bassesse,  s,  f,  (bacéce)  baixeza  —  cobardia, 
fraqueza  —  abjecção ,  aTilUmento,  ignobilidade, 
Tileza. 

Basses-yoilbs,  s,  f.  pi,  íiaut,  (báoe-Toále) 
▼elas-maiorts  (do  navio). 

Basset  ,  *.  m.  (bacé)  câo-rasteiro  —  (fanu) 
homem  baixote,  tacão. 

t  Basse-taille  ,  s.  f,  mus,  (báce-tálhe)  baixo 
(da  musica)— o  que  canta  o  baixo — baixo-rcleto. 

t  Basse-terre  ,  s.  f.  costa  (sob  o  ?ento}. 

Bassbtis,  *.  f  (bacéte)  banca,  basteU  Jogo 
de  cartas). 

Basse-turbe,  s.  f.  mus.  baixo  de  clarineta 
(com  três  oíUtss  e  mcui  cheias). 

*  Bassedr  ,  s.  m.  baixeza. 

t  Bassi,  s.  m.  bot,  arrore  americana  (tem 
cortiça-Termelha). 

t  Bassi-colica  ,  #.  IR.  phamu  medicamento 
(de  mel ,  e  aromas). 

Bassicot,^.  m.  caixa  de  Tigas  (para  tirar,  e 
p6r  as  ardósias). 

Bassiers  ,  s.  m.  pt.  banoos-de-areia  (nos  rios). 

Bassile,  s.  f,  bot,  perrexil  (planU). 

Bassin  .  s.  m,  (baoèn)  cscudella ,  palangana 

—  alguidar,  bacia  —  bandeja,  prato  (de  cuzinha) 

—  tanque— pia  — caldeira  (para  embarcações) 

—  bacio ,  servidor  —  mãenfagua  —  valle  — 
{anat.)  pelvis. 

(  Bassin  de  balance ,  cuia  da  balança  :  bassin 
de  gardc-robe ,  penico ,  lenriço  :  yentc  an  bas* 
sinj  Tenda  em  almoeda. 

t  Bassinace  ,  s.  m.  direito  (no  sal ,  etc.) 

Bassine,  s.  f.  (badne)  espécie  de  bada  grande, 
calâeira ,  ou  tacho  (lenrem  a  diymioos ,  confei- 
teiros ,  impressores ,  etc.) 

Baminer,  v,a,'-né,  e,  part,  (badné)  ba- 
nhar ,  lavar  (uma  chaga)  —  aquentar  (com  o  es- 
quentador —  fomentar  —  regar  í  levemente  )  — 
deitar  agua  na  massa  (para  abrandal-a). 

Bassinkt  ,  s.  m.  (baciné)  caçoleta  (da  escorra) 

—  prato  (de  candieiro  -ysavidade  (da  bacia)  " 
capacete  de  ferro ,  dmo—  {pot.)  botão-de-ooro 
(planta) 

t  Bassin-oculaire  ,  #.  m.  (bacén-okulére)  in- 
strumento cirúrgico. 

Bassinoire,  s,  f,  (badnoáre)  comadre,  et* 
quentador ,  rechó. 

Bassinot  .  s,  m.  diabinho  —  ladrão  —  bada- 
zinha  (no  fundo  da  tina). 

Bassiot  ,  s.  m.  celhazinha  (de  pau). 

t  Bassissime,  a4J.  2  gen,  des,  baixissimo, 
prohmdittimo. 

Basson  ,  s.  nu  mus,  QmiqOq)  figote  —quem  o 
toca. 


I 


BAT 

BÂÎBon?! ,  s.  m.  de  pcsc.  (baçoén)  cordame 
^reode  na»  relingai). 
t  EAasovB ,  s,  m.  bot.  bassoTia  (planta), 
t  *  Bastacb  ,  ê.  m.  tributo  (sobre  as  albardas?. 

*  Bastaict.  b  ,  adW'  e  part,  des.  (bastân ,  te) 
tastanle,  lofAciente. 

tBiSTàEÉcaE,  s,  f.  carrinbo  (  adaptado  á 
pule  dianteira  de  uma  carruagem). 

BáSTAMB  oa  Basterme  ,  /.  f.  carro  gauliez 
fera  puxado  per  bois)  ->  [d'antig.)  liteira  fe- 
chada (das  damas  romanas). 

Bisn ,  s.  m.  ba<to  (no  jogo)  —  *  cylindro  ar- 
queado (para  lette)  —  estofo  de  casca  —  {pL)  es- 
tofos de  seda  cbinezet. 

*  Kisna ,  V.  n.  bastar ,  ser  bastante ,  sufS- 
\  —  {Baste  ,  interj.)  basU  I  —  seja 


t  Basiu»,  s.  ir.  cfaapeleta  (sobre  o  grosso 
iem»  do  moinho). 

Bastidi  ,  s.  /.  casa-4Íe-campo ,  quinta  (no  sul 
da  França). 

BunuLB,  s.  /*.  *  bastilha,  caitello  —  prisflo- 
d'eiudo  (outrora  em  Parto). 

BastillA.  b,  adj.  de  bras,  (bastilbé)  com 
aoMias  de  torre  (yMtas  para  a  ponta  do  escudo). 

BàRiiiciiACB,  s.  m,  naut.  (basteogháje)  pa- 
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BàsriMini,  /.  f.  naut,  (basténgbe)  payezada, 
parens. 

BàsimcOTi ,  V.  a,  naut,  (bastenghé;  empt- 
loar  (a  nau ,  etc.) 

iSe  ->)  V.  r.  apaTezar-se. 

Kianosf ,  s.  m.  de  fort,  (baslióo)  baluarte  » 
bMilo  —  reparo. 

BáfrMifiii.  B ,  atU'  ^  fort,  abaluartado ,  a. 

t  Kàsm,  tf.  o.  —  //.  e,  part,  de  chap,  fa- 
Irkar  chapeot  (com  lá ,  etc.) 

t  Bastocke  •  s,  f.  de  bras,  banda-lisa. 

*  BAsraofAKB ,  adj»  2  gen.  burl.  que  merece 


Íasvokkadb,/.  f,  (bastonáde)  bastonada,  pau- 


I.  V.  a,~-né,  e ,  part,  (battoné) 
ipaicar ,  bkttonar. 

BâsníiiBiJB ,  /.  m.  popul,  (bastréogbc)  baile 
de  kodQga- tasca. 

BisiQBB,  s.  f.  de  pese,  rede  (para  lagoas 


BAS-fBHiBB,  s,  m.  anat.  (bá-Tlntre)  barriga, 


láT,  s.  m,  de  cuz.  rabo  (de  peixe). 

(te^a-bear^e ,  etc. ,  trelbo. 

BàT,  s.  m.  (bá)  albarda  —  {flg,  fam,)  peso  — 
«smtidio. 

Bàr-à-wmBB,  s.  m,  mstnimento  de  selleiro 
Itfe  a  crina ,  etc.) 

t  EàTACLAM ,  s.  m.  fam,  trem ,  tropa ,  turba, 
de.  qne  embaraçam. 

làTABBDB,  s.  m,  dejog,  sotas,  em  numerode 
tni,  ou  quatro  (enchem  mn  quadrado  no  jogo- 
iHalnias). 

Iatammb,  s.  m,  bmoo  (para  larar  roupa). 

ULta€B,  «.  m,  aotlguo  dirdto  (aobre  as  bestas 
Aftvda). 


Batail  ,  s,  m,  de  bras,  badalo  (de  sino). 

Bataille  ,  s,  f  (baiálbe)  acçáo ,  blUlha,  pe- 
leja ,  pugna  —  combate  —  recontro. 

(  Engager  à  une  bataille  j  empenhar  n'uma 
bauiha  :  avoir  cnrie  d'éTiier  la  balaiUe,  force- 
jar por  evitar  a  baUlha  :  offrir  bataiUe,  pro- 
vocar batalha:  fuir  la  bataiUe,  escoar  se  á 
briga  :  livrer  bataille  ,  arriscar,  atear ,  of- 
forecer,  prcsentar  batalha  :  être  au  milieu  des 
batailles  j  eslar  no  amago  das  brigas. 

Bataillé,  b  ,  a€(j,  de  bras,  com  o  badalo  de 
outro  esmalte  (sino). 

Bataillbb,  V.  n,  (batalhe)  batalhar,  comba- 
ter, pelejar,  pugnar,  renhir  —  (/y^.) hictar - 
pleitear  —  altercar,  coo^3nder,  disputar  — 
questionar. 

*  Batailledb,  #.  m.  fam,  (batalbéur)  batalha- 
dor ,  combatente  -  ijig.)  contendor 

*  Bataillier  ,  àdj.  m,  (batalhié)  valente,  va- 
loroso —  bom-soldj^. 

Bataouébe,  s.  f,  naut,  cordinha  (do  tra- 
quete  d'um  moinho). 

Bataillon  ^s.  m.{  batalhou)  batalháo ,  brl 
gada,  cohorte  — companhia  —  esquadráo. 

t  *  Batàlogdb  ,  s.  m,  auctor  fastioso ,  insí- 
pido. 

Batanohes  ,  s.  f.  pi.  teias  (vêem  do  Cairo). 

BItabd.  b ,  adJ.  e  s.  (  batir,  de  )  bastardo, 
espuno,  illegitimo ,  a. 

(Fruits  bâtards  ,  fhictos  abortivos ,  selvajens. 

BÀTABDB,  s.  f.  leltra-basUrda  —  pcça-d*arti- 
Ihería  —  espécie  de  lima  —  pâo-de«çucar-bruto 
—  {naut,)  grande- vela  (de  galé;. 

Batabdbau,  s,  m.  (batardò)  ensecador, 
tabique  —  {naut,)  andaime  de  tábuas  nas  bor- 
das do  navio  (quando  o  concertam). 

Batardier  ,  s,  m.  espécie  de  crivo. 

Batardiíbb  ,  s.  f,  agr.  viveiro  de  plantas ,  e 
arvores  enxertadas. 

BAtabdisb  ,  s.  f.  (batardíze)  bastardia. 

t  Batatafb,  s.  f.  rábáo  africano. 

Batatb  ,  s.  f.  batata ,  pomo-da-terra. 

f  Bataitlb,  s.  f.  manteiga  (dcbambil). 

t  Batave  ,  adj,  2  gen.  e  s.  Bdtavo ,  a. 

t  Bataviqub  ,  adj.  2  gen.  de  vidro-negro  (Ia 
gryiiia). 

Batayous,  s.  f.pt.  naut.  batayolas,  peças 
de  madeira  aprumadas. 

BXtb  ,  /.  f.  parte  polMa  e  lustrosa  (do  corpo 
da  espada)  »  placa  (d'estanho)— circulo  (da  caixa 
de  um  relojio). 

f  BAté.  b  ,  <!</.  albardado ,  a. 

(Ane  bdté ,  bronco ,  estúpido ,  grosseiro. 

Bateau,  s,  m.  (bato)  barco,  batel ,  bote ,  ca- 
noa ,  catraio ,  chalupa,  esquife  ,  gondola  —  ar- 
mação ,  caixa  (de  sege). 

{Bateau  de  cuivre,  pontão  :  descendre  d*un 
bateau  ,  desembarcar. 

Baicau-hère  ,  s.  m.  batel-prindpal  (sobe  o 
sal  nos  rios,  etc.) 

t  Batbau-pobte  ,  *.  m.  barco  (serve  de  porta). 

Batéb  ,  s,  f.  quantidade  de  terra  (amassada 
d'uma  vez). 

Batelagb  s,  m.  bufoncrla,  chocarrice  —  fa- 
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rada,  moeriganga  —  peloticas  —  zombaria  -> 
gOTerno  (do  batel)  —  oondiicção  (em  bote). 

BATBLftB ,  s.  A  barcada ,  batelada— (/f^.  fam.) 
ajuoctameato  (de  gcnte). 

Batsur  ,  V.  a.  ~  ié.  e,  part,  coodozir  um 
batel. 

t  BA-nuBBSQUB ,  adj,  2  gen.  de  pelotiqueiro 
«salto). 

Bàthjst  ,  #.  m,  (batelé)  barquinho ,  calraio , 
saveiro. 

Batclbur  ,  se  ,  «.  (bateleur ,  éuae)  bufSo,  cho- 
carreiro,  farçante,  farcista  ,  mimo,  peloti- 
queiro ,  saltimbanco ,  tnihâo ,  â. 

BATELism,  ÈRE ,  S.  (batelié ,  ère)  barqueiro,  a. 

Baivllehent  ,  s.  m,  de  pedn  (batelemàn) 
aba  ,  beira  (do  telbado)  —  algeroi ,  ou  cano- 
principal  do  telbado. 

BiTBR,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (bâté)  albardar. 

Batedil  ,  s.  m.  parte  dos  arreios  (de  bésta 
d 'albarda)  — atafsl. 

BXti,  s.  m.  alinhayo  — linba  de  alinhavar  a 
peça  ,  e  o  forro  (do  vestido ,  etc.)  —  teiar. 

t  Batiácb  ,  s.  m,  cobre  poro  e  brilhante  — 
vaso  pérsico. 

BXtier,  t.  m.  (batié)  albardeiro  —  (/7^.)  ho- 
mem estólido. 

t  Batifodagb»  t,  m,  de  pedr.  tecto  (de 
barro  e  crina). 

t  Batifolacb,  #.  m.  fam.  brincadeira,  brinco. 

Ratitoler  ,  V.  n.  popul.  (  batifolé  )  brincar 
(como  crianças)  —  (/Í^.)  jogar  (um  com  outro). 

BÂTIMENT ,  ^.  /7t.  (  batimân  )  cata  ,  edíBcio  » 
palácio  —  {naut.)  embarcação ,  navio,  naa. 

Batine.  s.f.  sella-commum  (forrada  de  panno). 

t  Batiportes,  s.  m.  pi.  mar.  cintas  de  car- 
valho (obstam  a  que  a  agua  caia  no  porão  do  na- 
vio). 

BJLtir  ,  v.  a.  —  //.  ej  part,  construir ,  edifi- 
car —  ifiã-)  estabelecer ,  fundar  —  alinhavar  — 
arranjar ,  dispor. 

Bdtireíí  Tair ,  traçar  vAos  projectos. 

t  Batis,  X.  m.  bot.  arbusto  (  das  Antilhas }  — 
{d'hist.  nat.)  peixe  (simllhante  á  arraia). 

t  BATis-HARrriME,  9.  m.  bot,  arbusto  ameri- 
cano. 

BItisse,  s.  a  ibatioe)  oonstrucção»  edificação 
«structura ,  fabrica  (d'um  edificio). 

Bítissiur  ,  i.  m.  fam,  amigo  de  mandar  fa- 
ler  obras  de  pedra,  e  cal ,  edificador  —  mau  ar- 
chitecto. 

BItissoir  ,  s.m.de  ton,  arco  férreo  (para 
pipas,  etc. 

BATifTB,  í.  f.  (baliste)  cambraia.  ^ 

t  Batiturbs,  s.  f.  pt.  parcellas  Daetallicas,etc 
(separam-ie  do  metal  forjado).         ^ 

t  Batoutrk,  s,  f.  d'hist.  nat.  certas  con- 
chas ^acham-se  em  roçados  calcários). 

BXton  ,  s,  m,  bastão ,  bordão ,  pau ,  porrete 
—  bengala  —  balestilha  ~  haste  (de  bandeira)  — 
moldura  (das  bases  dascolumnas)  —  (Jig.)  apoio, 
animo,  báculo  —  posto  militar. 

(Bdton  de  chaise  à  porteur ,  varal  :  faire  une 
chose  à  bâton  rompus ,  fazer  uma  cousa  per 
diversas  tczcs  ,  intcrrompidamcntc. 


BAT 

Bítonnée  d*bau,  s.f.  a  agua  (que  sai  da  bomba 
a  cada  zonchadura). 

BXtomner  ,  V.  a.  —  né.  ff,  part,  (batoné) 
apalear ,  bãstonar ,  desancar ,  espancar  —  can- 
oellar,  riscar. 

{Bdíonner  un  gant ,  alargar  uma  luva. 

Bítonket,  s.  m.  (batoné)  bilharda  (jogo). 

BJLtonnier  ,  S'  m.  (batonié)  o  que  leva  a  vara 
(da  irmandade)  —  chefe  (dos  advogados). 

t  BXtonnistb  ,  j.  m.  o  que  sabe  jogar  o  pau. 

Batodrner  ,  V.  a. — né,  e,  part,  de  ton.  (ba 
tumé)  medir  as  aduelas  ~  ootejal-as  (para  serem 
iguaes). 

t  BATRAcarrE ,  /.  f.  d'hist.  nat.  pedra-vcrde 
(no  meio  figura  um  olho). 

t  BatracboIdis,  s.  m.pt,  d'hist.  nat.  pcizes- 


BATRAGHOttYOMACHiB ,  s,  f.  batracbomyoma- 
chia  (poema  burlesco  de  Homero). 

t  Batraghus  ,  X.  m,  med.  botãozinho  inflam- 
matorio  (nasce  sobre  a  lingua  das  crianças). 

Baiuaciens  ,  s.  m,  pi,  d'hist,  nat,  batra- 
dos. 

Battage,  s.  m.  agr,  (batáje)  debulha  (do  trigo) 

—  batedura  (de  lá ,  ou  algodão). 

Battant  ,  s,  m.  (batãn)  badalo  —  tranqueta 

—  ineia-porta  —  postigo  —  espancador  —  com- 
primento (da  bandeira)  —  {naut.)  a  parte  fluc- 
tuante (de  uma  vela ,  galhardete ,  etc.) 

t  Battant -l'oeil  ,  s.  m.  barrete,  coifa-caseira 
(das  mulheres). 

Batte  ,  s,  f.  d'art,  (bâte)  maço,  ou  malho  — 
pilão  —  palheta  (de  jogar  a  péla)  —  banco  —  es- 
pada-de-tabu(nha  (d*arlequim)— pau-redondo  (de 
bater  manteiga). 

Battée  ,  X.  f.  d'encadern,  porção  de  papcl 
batida  d*uma  vez  (para  ser  cosida,  e  apa- 
rada ,  etc.) 

t  Battefeux  ,  s.  m.  pi.  fiizis  (nâo-limados). 

Batteler,  K,  Bavasser. 

Battement  ,  s.  m.  (batemâo)  agitação ,  palpi- 
tação ,  pulsação  —  batedura ,  pancada ,  verbera- 
çáo  —  movimento  —  tranca  (de  porta). 

Batherand  ,  s,  m.  d'arch.  maço  ferreo  com 
cabo  ^quebra  pedras)»  marrão. 

BArreRiB ,  s.  f.  (baterf  )  bateria  —  briga ,  bu- 
lha, rixa  —  cobra,  ustensilios  da  cuzinha  —  fUzil 
(d'arma  de  fogo)  —  certo  toque  de  tambor  — 
\mus.)  modo  de  dedilhar  a  guitarra  —  ifig.  )  o 
como  aoommettemos  alguém  (disputando  com 
elle ,  ou  intítando-o  a  fazer  afgun^ia  cousa). 

(Changer  de  batterie  ,  ftiudar  de  bateria ,  ou 
servir-se  de  novos  meios  para  levar  a  cabo  um 
Intento  :  dresser  une  batterie ,  assestar  uma 
bateria. 

Batteur  ,  se  ,  x.  fam.  (batéur ,  ze)  batedor,  a 

—  malbador ,  a  —  espancador ,  a. 
{Batteur  de  blé,  ou  en  grange,  debulhador: 

batteur  d'or,  batefolha  :  batteur  d'estrade,  ba- 
tedor do  campo  :  batteur  de  pavé,  ocioso ,  que- 
l>ra-esquinas ,  vadio ,  vagabundo. 

BATnER ,  ^.  BlTlER. 

t  Battin,  X.  171.  bot.  esparto. 

BATTITURE  ,  f^,  fiATTrUBO. 


BAU 

t  BâTTOccES ,  i.  f.  pi,  supplido  nu6iaoo  (con- 
m$ttm  cbOatar  o  paciente  nas  costas?. 

BàiTon ,  s.  m.  (batoár)  palheta  (de  jogar  a 
pfia)  —  pa  (de  bater  a  roupa  quando  a  larain). 

tBATToaB,  *.  f,  (batoáre)  Yato-cooioo  (para 
hÊter  a  naU). 

IUtqimíb,  #.  /".  ^rmm.  (batolojí)  batologia , 
pfeooasmo,  repetição  inútil. 

lUnouB ,  s,  f.  feitoria  (dai  cidades  anscati- 
»). 

flániB ,  V.  a.  —  tu.  e,  part,  (bitre)  bater  — 
dtf  pancadas  —  espancar  —  maltractar,  ultrajar 
—  derrotar ,  destrocar ,  vencer — agitar ,  sani- 
*r  —  mexer  —  abalar ,  morer  —  fallar  (sem  or- 
dem). 

{Battre  des  mains,  applaudir:  battre  la  caisse, 
locar  o  tambor  :  battre  la  mesure ,  bater  o 
compasso  :  battre  le  blé,  debulhar  o  trigo: 
battre  le  paré,  andar  á  tuna ,  radiar  :  tntttre 
h  campagne ,  tresvariar  :  battre  les  cartes , 
baralhar  at  cartas  :  battre  les  bois ,  explorar  os 
kosqoes  :  battre  les  ennemis ,  romper  os  inimi- 
gos :  battre  les  murs  d'une  Tille ,  bombardear 
os  mnros  d^uma  adade. 

lUTTie ,  V.  n.  bater ,  palpitar  ~  abalar. 

[Battre  froid,  acolher  mal  ijMttre  en  re- 
lelraite,  retirar-se. 

(Se  —  )  v.  r.  combater ,  renhir  —  batcr-se , 
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(5*cn  battre  Poril ,  f^zer  pouoo  caso ,  zombar. 

BâTTU. B,a</y. (battt)  combatido,  derrotado , 
«RKído ,  a  —  bfttjdo,  espancado ,  a  —  esmore- 
cido, a. 

(Être  te//if  ^ser  Teocido  :  aroir  les  ycurbaí- 
Iw ,  1er  os  olbos  pizadoa ,  roixos. 

lUirniB ,  r,  BASimB. 

BàiTCi ,  s.  f,  de  caç.  (batii)  batida  (de  caça). 

Batiob,  s.  f.  (batiÂre)  etpecie  de  douradura 
-  (^  naut.)  baixios ,  parceis,  restingas. 

Bath»,  t.  m.  pL  penitentes  (disciplinaTam-ie 
asperamente). 

fBiTZ,  #.  m.  moeda,  de  pequeno  Talor , 


tua  ou  mnMT ,  t.  m,  naut,  Tiga  (sustenta  a 
coberta  do  nario). 

*  Bim,  F".  BAcuB. 

tèjm .  9.  m.  (bobf  )  cio  inglez  (caca  Jaralis , 
MiRS,  raposas,  etc.) 

t  lUccB  oo  Bâvcb  ,  #.  m.  camada  de  cal  (so- 
Nc  os  mnros)  —  ^lo)a. 

t*BAiKuiCT,  #.  m.  espião. 

t  Bacd,  #.  m.  d'hist.  nai.  galgo  (de  Barba- 
ra). 

t  BMAàU ,  i.  m,  depesc.  oerta  corda  (para 
des). 
BuM ,  adj,  2  gen.  alegre  —  arrogante  — 
f^ilaBle. 

'BàumomT,  adv.  (bodeman)  alegre,  gra- 
dma.findamente. 

Báima ,  s,  f.  pi-  de  peso,  partes  atadas  ás 
redes  de  pescar  atuns. 

rT,  s.  m.  (bode)  asno,  burro,  jumento 
fam,)  estúpido,  Ignorante,  nesdo- 
I-  (/^.)  «▼■Itetw  {<*•  terradores). 


BAUDim ,  V.  a.  —di.  e,  part,  (bodir)  excitar 
os  câcs  a  correr  —  {v.  n.)  *  alegrar-se. 

t  BAVDissÉRrrB ,  /.  f,  d'hist.  nat.  magnesia- 
carbonetada. 

BAimiss ,  s.  f.  instrumento  musico. 

Baudooinage,  s.  m.  ajunctamento  dos  burros. 

Bacdociner  ,  V.  n.  engendrar  um  jumento. 

*  Baododb,  s.  m.  alegria,  festejo ,  jubilo ,  re- 
gozijo. 

Bacobier  ,  s,  m.  (bôdriè)  balteo ,  MOdrié ,  U- 
labarte  ,  talim  ^  tiracollo  —  bandoleira. 

Bacdroib  ,  s.  f,  d'hist.  nat.  martinho-pesca- 
dor,  ou  diabo-mariobo  (peixe). 

*  Baddroykb,  V.  a.  curtir,  surrar  (couros). 

*  Bavdroyecr,  s,  m.  sarrador. 

BAUORITOIB  ,  F.  BODRCCBB. 

t  Bacébb,  s.  f.  bot.  bauera  (arbusto). 

t  Bacfte,  s.  m.  corda-grossa  (com  anzoes). 

Bacfber  ,  t;.  /i.  popul.  comer  apressada  e 
glotonaria  mente. 

Baufreur  ,  s.  m,  popul.  comilão ,  glotâo. 

Baucb  ,  s.  f.  de  caç.  (boje)  covil ,  ou  lameiro 
(do  jaTall)  —  muro  de  barro  (mesclado  com  pa* 
lha)  —  taipa—  drogucte  —[fie.  fam.)  casa, 
cama  (porquissima). 

(  .\  bauge ,  abundantemente ,  em  abundância 
{adv.). 

Bavccb  ,  *.  f.  bot.  (bôgho)  ceba  (bcnra}-alga. 

t  Badrinb  ,  X.  f.  bot.  planta-leguminosa. 

BAinHE,  s.  m.  (.bôme)  bálsamo  —  henra-cidreira 
— -  hortelã  —  (fig.)  cousa  cheirosa  e  salutiftïra  — 
alIiTio,  consolação—  [s.  f.)  grulla,  caTcrna. 

Bachirr  ,  s.  m.  /»o/.(bomié)  balsameiro ,  ou 
arrore  do  bálsamo. 

Baijqcb  ,  s.  f.  bot.  alga  (de  folhas  estreitas). 

t  Bauqviébb  ,  s,  f.  naut.  cintas  d'estibordc  a 
bombordo. 

Bacqdin,  s.  m.  de  vidr.  (bokén)  ponta-de- 
canna  (applica-se  aos  beiços  para  soprar  o 
Tidro). 

t  Bayanc  ,  s.  171.  boi.  grande  arrore  das  Mo 
lucas  (cheira  a  alho). 

Bavard,  e  ,  adj.  e  s.  fam.  (  baTár ,  de }  ba- 
charel, fallador,  linguareiro,  palrador,  pai- 
reiro,  tagarella — chocalheiro,  a—  impertinente, 
indiscreto ,  a. 

Bayardagk  ,  s.  m.  fam.  (barardáje)  bachar» 
lice ,  lábia ,  loquacidade,  palavrorio ,  pahradura, 
tagarellice. 

Bayardkr  ,  V,  n.  fam.  (bavardé)  bacharelar, 
charlar,  dar  á  taramela,  pairar,  tagarellar, 
taramelcar  —  chocalhar. 

Batarderie  ,  s,  f.  fam,  bacharélice  —  Indis- 
crição. 

Bayardiu.  b  ,  s,  fam.  fallador ,  palrador ,  a. 

Bayardisb  ,  s.  f,  fam.  des,  bacharelioe ,  taga- 
rellice. 

Bayaroisb  ,  s.  f.  med.  (baTaroáie)  infbsão  de 
cha  (com  xarope  d*avenca). 

Bayasskr,  V.  n.  popul.  fallar  (sem  nada  dizer). 

BA^'E ,  s.  f.  baba ,  cuspo ,  escuma ,  saliva  — 
liquor-tisooso  (do  caracol). 

Bayer  ,  v.  n.  (bavé)  babar ,  babara,  babi]^, 
,  saliTar. 
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Bavrtb,  s,  f,  (bavéte)  babadouro. 

**  Batbdh  ,  s.  m,  bllador ,  linguareiro. 

Bàvkdss,^.  f,  d'hist.nat.  babosa  (pdxe- 
maritimo). 

Bàybux  ,  a ,  ai(j\  (bavéu,  ze)  baboao,  a. 

(Omelette  baveuse ,  OTO^-escalfados. 

I  B4vnbui ,  s»  f.  peça  de  tafSetá  (ornada  o  ca- 
patete). 

BAvoGHt.  B,  adj.  (baTOcbé)  enlabiuado,  ma- 
culado ,  a  —  borrado ,  a. 

Bàvoobr  ,  V.  a.  —  ché,  e  j  part,  d'impr, 
(bavocbé)  macular  ~  borrar. 

Bavogburk,  s.  f.  d'impr,  defeito  (do  que  nâo 
tai  limpo  na  impretsâo}  ~  borradura. 

BàTOO  ou  Bávocer,  9,  m.  folba  da  oo&ta 
(oontem  a  ayaliaçflo  do6  direttot  tenboriae*). 

Bavouet  ,  s,  m,  (bavolé)  ooi£a ,  toucado  (de  sa- 
loia). 

B4V1IBB,  «.  f.  rebarba. 

t  BàTADB ,  s,  /:  agr,  espede  de  œrada  (se- 
meian-a  em  a  primaTera). 

t  Batâdèies,  s.  f,pL  bailarinas  indiaticas. 

t  Bâtait,  #.  m,  instrumento  (de  transportar 
0. 


t  BAYBiricuLU ,  S.  ifi.  bot.  arbusto  (cresce 
nos  sitios  bumidos  da  India ,  e  do  Malabar). 

Bateb  »  V,  n.  (baiA)  embasbacar ,  pasmar  — 
—  almc;iar ,  anbelar ,  desejar  com  anciã  (alguma 
cousa). 

{B€^er  aux  corneilles ,  entreterse  em  olhar 
Desdamente  para  o  ar. 

Bayette,  s.f.  comm,  baieta,  panno-grosseiro. 

Bayeitoic  ,  *.  m,  baietâo. 

Bateor  ,  n ,  /.  (bai«ur ,  éuze)  basbaque ,  bo- 
quiaberto ,  a. 

t  Bayoqcc  ,  ^.  BaIoqcb. 

Bayonnau  ,  AiSB  ,s.m,t  f,  Bayonnez  »  a. 

BaTONNETIS  ,  ^.  BAlOIfNBTR. 

t  Bazac  ,  i.  m.  algodão  fiado  e  finissimo  (vem 
da  Syria ,  e  de  Jerusalém). 

Bazab  ,  #.  m.  bazar  (mercado  no  Oriente)  — 
masmorra  (dos  escraTOs). 

t  Bazat  ,  s,  m.  algodáo  (de  Leyde). 

t  Bazzo,  s.  m,  moeda  alemã  (yale  dous  soldos 
de  França). 

t  Bdbllr  ,  #.  f,  d'hUt.  nat,  bdella  (insecto). 

Bdblliijm,  #.  m.  bot.  bdellio  (arfore,  e  gomma 
d'Arabia). 

BÈ ,  bé  (balido  das  orelhas ,  e  carneiros). 

«B«ANGE,f.  A  felicidade. 

«BÊANT.  B,  adj\  (beân,  te)  com  a  bocca 
aberta ,  hiante — que  Faz ,  ou  tem  grande  aber- 
tura  —  escancarado ,  a. 

(Bouche  béante  ,  booca  esftiQiada,  ou  aberta. 

BÉAT.  B ,  adj,  e  «.  (beá ,  te)  deroto,  sancto,  a 
—  (i/v/i.)  hjrpocriía  ,  jaoobeu  ,  tartufo. 

BÉATIFICATION,  t,f,  (beatífikaciôn)  beatificaçSo. 

BAatifibb  ,  v.  a.—  /f^.  e,  part,  (béatifié)  bet- 
tiflcar ,  dar  culto  de  bemaTenturado. 

Béatuiqdb,  adj,  2  gen,  (beatiffke)  beatifico, 
beiíuiTeoturado ,  feliz. 

BíATiLBt,  i,  f.  pi,  decuz,  cabedella,  descaída, 
miúdos  (das  «Tes)  —  adpipes  —  picado  (  de  pas- 
teis). 
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BÉATiTui» ,  9.  A  bemaventurança ,  paraíso  ~ 
contentamento ,  felicidade  —  {poet.)  *  Tísáo  di- 
Tina. 

Beau,  Bbl,  Bellb,  adj,  m  e  /:  (bO,  bél, bele) 
beilo ,  formoso ,  a  —  agradável  —  bom,  ot— 
conveniente ,  util  ~  admirável  —  excdleote  — 
glorioso ,  a  —  feliz  —  magnifico,  a  ~  honesto^  a 
—  canoro ,  a  —  favorável  —  decente. 

(Mettre  une  chose  dans  un  beau  jour ,  e^li- 
car-se  oom  dareza  :  il  fait  beau,  foz  beOo  tenapo: 
vous  avez  beau  pleurer,  etc. ,  por  mais  que  cho- 
reis, etc.  :  il  Ta  manqué  belle ,  escapou  de  boa  : 
lui  avoir  échappé  belle  ,  ter  Ibe  felizmente  esca- 
pado. 

Beau  ,  #.  m,  formosura ,  primor  —  o  bello  — 
o  bom  tempo. 

Beau  ,  <idv.  (En  beau ,  favoravelmente  :  il  a 
beau  faire ,  etc. ,  por  mais  que  faça ,  etc.  :  tout 
beau  ,  de  vagar ,  tenha  mâo  !  ijnterj,), 

Beaocodp  ,  adv,  (bokú)  muito  —  em  grande 
numero  —  muitos  —  extremamente  —  longo 
tempo  —  («.)  abundância,  grande  copia." 

(Attendre  beaucoup  ,  esperar  demasiado  :  il 
s*en  faut  beaucoup ,  falta  muito  ;  da-se  uma 
grande  differença  :  de  beaucoup ,  muito  (em 
quautidade)  :  se  distinguer  beaucoup  ,  assigna 
Ur-se  distinctamente  :  le  considérer  beaucoup^ 
td-o  em  grande  conta. 
t  Beadcrier  ,  s,  m,  espécie  de  uva. 
Bexu-FiLS,  s,  m,  relat,  genro  — enleado— 
ifam.)  rapaz  bem-feito. 
Bbai]>frébb,  «.  m.  cunhado, 
t  Bbaumaeis  ,  #.  m,  d'hist.  nat.  oerU  casu 
de  peixe. 

t  BBAimAHQiiBT,  #.  m.  d'hlst.  nat.  pardal , 
tentilhão  africano. 
Beau-partoi,  s,  m,  de  mon,  acçio  de  partir. 
Bbau-pèbe  ,  s,  m.  padrasto ,  sogro. 
Beaupré  ,  s,  m,  naul,  gurupés. 
Beau- REVOIR,  t,  m.  de  caç,  o  perseguir 
muito  um  sabi]ûo  ao  animal. 
t  Beaij-sehblant,  i.  171.  des.  fingimento. 
Beauté,  s,  f,  (bote)  belleza,  boniteza ,  formo- 
sura ,  lindeza  —  mulher  bella — graça ,  incau- 
tos —  singularidade—  exoellencia  —  magnificên- 
cia —  maravilha. 

(Diminuer  Téclat  de  sa  beauté,  mingoar  o 
garbo  da  gentileza  :  disputer  de  la  beauté , 
disputar  a  respeito  de  beileza  :  remplir  la  vue 
de  beauté  ,  encher  a  vista  de  fonnosura  :  allier 
des  beautés ,  ligar  graças  :  leur  détaUler  les 
beautés  ,  expor-lhes  as  bellezas. 
Beauturb  ,  s,  f,  mar.  mostras  de  bom  tempo. 
Bbauteau  ,  s.  m,  geom.  angulo  fDrmado  per 
duas  superficies  contíguas. 

tBBAUTom,  s.  f,  d'hlst.  nat.  gorgulho 
(no  trigo), 
t  Bbauyribr,  s.  m.  etpede  de  uva. 
t  Bébé  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  mormyro  do  NUo 
(peixe), 
t  Bebt,  «.  m.  teia  de  algodSo (d'Alepo). 
Bec,  «.  m.  (bAe)  bico  —  focinho  —  Uagot  — 
beque  —  ponta ,  quina.  *" 

(Coup  de  bec,  picada—  diolo  aatyrioozst 


BEC 

iradre  de  bec  stqc  <|iidi|ii\uia 
e  Kr  wwinwttido  de  palaTnt  :  aroir  boa  beC: 
bBviBiiilo  :  prendre  qaelqarim  par  letec  » 
eoBmnsr  algoem  oom  «laa  uietmaa  palayrat 
i^rw.j. 
BKimfGA ,  a.  m.  àot.  becabuoga,  teroaica 

MuiBB,  a.  f.  d'hUL  nat.  péga  mais  pequeoa 
àGayenoa  (paaaaro). 
ttCAaiB ,  a.  m,  mus.  (bekáre)  boqtiadro. 
UcASB,  a.  f.  (bekáce)  galliotiola  (ave)  —  in- 
itnuBeoio  ferreo  (de  fiuer  œitoi)  —  balança  (de 
Èrfù  —  is.  m.)  uva. 

BtriwiiD  •  a.  m.  (bekaç6)  pintâo.  Cda  galli- 
lAola). 

BÉriinr ,  a.  /*.  narceja  (ave). 

(Tirer  la  bécassine ,  trapacear  (josaodo). 

Becum  a.  /.  de  falc.  acçâo  de  dar  de  oo- 
D£r  ^  ave-de-rapioa). 

ÊECCABD  oo  BÉCÂiD ,  S.  /7t.  femea  (do  talmâo). 

BftcaiABiT ,  a.  m.  d'hist,  nat,  pássaro- verme- 
lK>  ;aqcatioo). 

tec-cauEsA ,  a.  m.  d'hist,  nat.  afe-aquatica 
-  tnrtnmiento  (de  calafetar). 

f  Bec-cmcu,  a.  m.  cf'Aia/.  no/,  pássaro 
iooaie  caranguejoa). 

h&M-caioiB,  s.  m.  de  serralh,  focbaduri- 
iha  Cabre«  oom  um  botâo). 

t  Bk-w-cwocjos  ,  a.  m.  bot.  kico-de-oeso- 
Bha  (bora). 

tec-flfroauBAU  »  a.  m.  iostrumeotodmrgioo.  1 

^Êc^trcommn,  a.  m.  bico-de-ffru ,  pinças  (io- 
tinaneoto  de  cimrsia}  —  alabarda  —  casCào  (de 
pocbo). 

Bu-aBCDiLLEB ,  S.  m.  anai.  eminência  ossea 
(ao  Ando  do  ouTido). 

t  Bbo-db-ctciœ  ,  a.  m.  introinento  drui^ioo 
(dflala  fff^  cbaga). 

ton  «PB,  a.  m.  ^or.  bioHle-groa,  gera- 
M>(plaaU). 

t  BK-M-aiCBB  ,  ^.  POD-KOUCB. 

t  Bn-BB-LiZÀBB ,  a.  m.  tirabala. 

t  BK-as-uifBK.  a.  m.  beiço  racbado,  labio- 
kpormoi 

f  Ifec-flS-PBUbOVJR,  a.  m.  pinça  drorgica 
^■ra  tirar  mn  oaso  do  craneo). 

t  Bu^oa,  A^.  Daupun. 

f  Ifec^'ouBàU ,  a.  m.  espécie  de  uva. 

Bte«i-ciiBaDX ,  a.  m.  ^'A<a/.  /la/.  passar»- 
npiiiio  negro. 

R,  a.  m.  <f'Aia/.  nat.  ave  (do 
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BêauqoE.  a4i,  2  ^«/i.  matf.  (bechlke}  be- 

cfaico  pertoral. 
Btaorm,  v.  a  ^  té,  e,  part,  de  j'ard. 

dar  é  terra  uma  de  mào  (eom  a  pa  de  cavar), 
f  BÉooMQijiLU .  a  f.  bot.  rail  fomitiva  ame- 


t  Bic-ooTBiT   a  m.  d'hist.  nat.  espede  de 
garça-real  (ave) 

t  *  Beoqub  ^s.m.  bode ,  birco. 

BBCQiit.  B  adj  de  bras,  (beké)  eom  o  bico 
de  diverso  esmalte  (ave). 

Bbcqdíb  ,  a.  /.o  comer,  que  uma  ave  toma 
no  bico  (para  dar  aoa  filbos),Useato. 
*  Bboqobtbb  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (beketé)  es- 
picaçar ,  golpear ,  picar  (bo*  o  bico). 

(5Íf  —  )  V.  r.  ferir-se  oom  o  bico .  ''•u  ás  pica- 
delas  —  ifam.)  beijocai^se. 

t  BBOOPiLLON ,  s.  m.  (bequilbòo)  bico  d'uma 
ave-derapina  (toda  nova). 

t  BBC-aoB ,  a.  IR.  d'htst,  nat.  pássaro  (da 
Loisiana;. 

t  BÉCDAMT ,  a.  m.  veio  (na  ardósia). 

t  BtoJU  ,s.m.pi.  peças  (susteem  o  andaime 
doardosieiro). 

BteUMB,  a.  f.   d'hist,  nat.  ludo-mariobo 
ípfci»). 

Bedàinb,  a.  f.  popiU,  (bedéne)  abdomen, 
bandulbo ,  barrigona ,  pança. 

Bedats  ,  a.  m.  pi.  de  cost.  maltos ,  e  lenhai 
probibídas. 

t  BfoAiJDB ,  a.  f.  d'hist.  nat.  lagarta-espi- 
nbosa. 

BBDBÁtJ ,  a.  m.  (bedô)  bedel ,  macetro. 

BÉDfiGAB,  y.  ECLANTIBI. 

t  BÉDEUN ,  a.  m.  algodão  (do  Levante). 

-*  Bgdibb  ,  a.  /7t.  asno,  idiota,  ignorante ,  rude, 


Bic-ffiBOB,  a.  m.  d'hist.  nat.  folosa,  ou 
Pipi^igD  (afe> 

Wmàmo  •  a.  m.  d'hist,  nat,  passaro^aiuatico 
iàt  siftstfo)*  plicniooptero. 

'  r,  a.  m.  d'hist,  nat,  ave-aqua- 


*  Bbdom,  a.  m,  des.  bomem  gordo  e  grosso 
—  pandeiro. 

*  BãMMOQiiB,  a.  m.  poeta. 

t  BÉDMtt  ou  BBCDaftÉ,a£C/.  e  s.m.  eom  obico. 
e  pés  amardlos  (pombo). 

t  BÉDOUIN ,  BftDUN ,  a.  m,  Arabe  (do  deserto). 

B£b,  aeU'f'  aberU. 

(Tonneau  à  gueule  bée ,  barril ,  tonel  aberto 
per  um  dos  lados ,  desftondado ,  sem  tampos. 

fBÉBLz&MTni,  s,  m,  d'hist.  nat,  macaco 
americano. 

t  Bébmeblb^  a.  m,  d'hist,  nat.  passaro-pal' 


,s,r'agr.v^ié6cvr9r), 

BBR,  r,  BÉMMM, 

n.v.if.  -cArf.*,#wr/.íbeché) cavar 
,  a.  /fi.  ctpede  de  camelo  (tem  doas 


t  BteŒL,  a.  nt,  bot.  arvoredo  Malabar  'jem- 
pre  verde). 

Bébb  ,  V.  n,  abrir  muito  a  booct. 

BÉ-FÀ-si ,  t.  muê,  tom  de  si. 

*  BtaTLBB,  V,  a.  des,  insultar 

BEmoi,  s,  m,  (befroá)  sino  (de  rebate)  «-  ata- 
laia ,  campanário ,  torre  (oom  sino)  —  tordo  da 
Guiana  (ave). 

BiiBM ,  a.  m.  dhut,  nat.  pássaro  (assim 
chamado). 

BBCABBt,  s.  m.  pi,  secUrloa  partidiataa  d*uma 
perfeição  extrema  (conoedia-lbes  dia  a  ftawldade 
de  oommetter  oa  mores  eioesiot  depoia  de  a  prac 
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BÉGàmsNT,  s,  m.  (beghemAn)  balbuaaçâo, 
balbude ,  gagueira ,  gaguloe  —  betiUçâo. 

t  *  BtoAULT,  s,  m.  des.  ettapido. 

BÉCÀYBB,  V.  a.  —  é.  e^  part,  Cbegbeîé}  bal- 
buciar ,  gaguejar ,  tarumodear. 

t  BEGGUEm-BEY ,  S*  m,  dignidade  turca. 

BtoONB,  #.  /.  bot,  bégonia  (planta). 

Bégu.  b,  adj,  velbo,  mat  nio  cerrado  (ca- 
▼alio). 

BAcuB,  adj.  2  gen,  (bégbe)  baibo,  gago, 
artamudo,  tataro ,  a. 

f  BÉGUBiTEa,  #•  A  pt,  pequenas  pinças  (de 
•erraibeiro). 

BÉGUEULE,  «.  f.  injur.  e  popuL  (begbéule) 
delambida,  impertinente,  in?encioueira,  picfaosa, 
presumida  4  simples  (mulber). 

BaGUEULBRiE,  s,f.  iuTeuçOes,  momices,  Tirtude- 
affectada.. 

t  BÉGOiL ,  s,  m.  I)0t,  fhicto  africano  —  me- 
dronheiro (arrore). 

BÉGUIN,  #.  m.  (beghén)  coifa,  touca  (de 
criança). 

BÉGUINAGE,  s. m.  conrento  de begiUnas. 

BÉGUiKB,  s,  f,  (begbfne)  beguioa  —  recolhida 
—  *  beata ,  deroU  (fingida)  —  imbedi ,  simples. 

BÊGUH,  s,  m,  titulo  da  princeza  (do  Indostão). 

fBtGUNB,  9,  f,  peixe. 

t  BÉBfBOTH ,  s,  m,  d*hUt.  nat.  hippopotamo, 
ou  rbinoceronte. 

BéHEN  ou  BÉCHFN ,  #.  171.  bot.  behen  (planta). 

t  *  BteouBD,  BÉBOun  ou  BoEOURT,  s,  m,  com- 
bate ,  carreira  (á  lança). 

t  Bbioorobk  ,  t,  m.  exercício  militar  (com 
lanças  despontadas,  e escudos). 

t  Bbhbéb,  s.  m.  d'hist.  nat.  falcio  (da  índia). 

Bbigb,  i,  f,  (béje)  sarja  (de  lá). 

Beignet,  s.  m.  (benbé)  filhd  —  ooscor6es ,  so- 


Bbikih,  Baoujl 

Béjaune  ,  s.  m.  (bejdoe)  passariuho-iKm>  — 
(fig.  fam:*  mancebo  estúpido,  ignorante,  nés- 
cio, patola,  tolo— inépcia,  parrof ce  —  boa- 
▼inda. 

Montrer  à  quelqu'un  son  béjaune,  mostrar 
a  alguém  seo  próprio  erro,  ou  ignorância. 

t  BijuGO^UMPÂNT .  s  m.  bot,  arbusto  ame- 
ricano. 

Bel  ,  adJ,  m.  V.  Bbâu. 

fi?0/ esprit,  bomem  espirituoso  ;  auctor  iii> 
genboso  :  bet^,  idade  madura  :  le  6e/  âge ,  a 
mocidade  :  bei  et  beau,  inteiramente  i  expr 
adu.). 

t  Bblimb  s.  m.  d'fust.  nat.  peixe  ósseo,  etc. 

t  BÍLÂHiE ,  s.  f.  tunica-flradesca. 

Belàndee,  $.f.  naut.  balandra  (baroo-grande). 

BÊLANT.  E  •  a4j.  bêlante ,  berrador ,  a. 

t  BEÍ.AWK1I ,  4.  f.  pt,  grandes  jarras  fserrem 
de  jangas  no  rio  Nilo).  { 

t  BBUniB  f .  f.  lâ  bespanbola.  ! 

BÉLÉMN ,  s.  m.  algodáo  tecido  do  Levante  tde  i 
infieríor  qualidade). 

t  BáLÉMNES ,  s.  f.  pL  género  de  seda. 

t  BAléb  ^s.f.de  pese.  corda  lastrada  (gnar 
necida  de  anzoes;. 
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f  BéLBLACS ,  s.  m.pt\  estofos  de  seda  (deBen« 
gala). 

BÉLBHENT,#.  m.  (beiemân)  balido,  l>srro, 
grito  (das  ovelhas ,  etc.) 

BáLEMNiTB ,  «.  /.  d'hUt,  nat.  beleranites  (pe- 
dra). 

t  BÊLEB,  v.  /i.  (belé)  belar;  berrar  mugir. 

Belette  ,  «.  f.  d'hUt.  nat.  (beléle)  doninha. 

-*  Bblfait,  s.  m.  (belfé)  bella-acçio. 

t  BsLnuM  ou  BENfEoi ,  s.  m,  madeiramento 
(d'uma  azeniia). 

t  Belge,  s.  2  gen.  Belga. 

t  Belgeois  ,  oisB,  9.  m.ef.àoê  Palzes-Baixos. 

Belgique,  #.  /.  geogr.  Bélgica  — (<u</-  2  gen.) 
bcigioo ,  a. 

BiuER,  s.  m.  (belié)  carneiro  —  aríete  — 
{flstr.)  aries  ^signo  do  zodiaoo). 

BÉuÈRE ,  t.  f.  (beliére)  argola  (suspende  o  ba- 
dalo do  sino)  —  annel  (na  parte  hiteríor  e  supe- 
rior d'uma  alampada). 

Belin  ,  s.  171.  íbelén)  belino  (pomo)  —  tulipa 
—  {adj.)  estúpido ,  insensato ,  tolo. 

*  Belinee  ,  V.  a.  e  71.  ter  concubito  (com  rao- 
Iher). 

*  BÊLtTRAiLLE ,  s.  f.  (belitrálbe)  canalha ,  ma- 
ganagcm  ~  tropa  de  velhacos. 

Bílítbe  ,  /.  m.  biltre,  magano ,  velhaco  — 
mandrião  —  pedinte. 

*  Bélíihebie  ,  i.  f.  det.  maganioe ,  veBiaca- 
ria  ~  maodriice  —  pedintaria. 

Belladonna  ,  /.  f.  bot,  atropa ,  bCHa  domia 
(planta). 

t  Bellaginbs,  #.  /:  pL  compendio  (de  leis  go- 
das). 

Bellàtee  ,  adJ.  2  gen.  e  s.  det.  (belátre) 
belleza  apparente ,  falsa  formosura  (  mescladas 
com  fiealdade). 

Belle  ,  s.  f.  (bêle)  malhcr  fomiMa ,  linda  — 
{imut.)  parte  da  ponte  do  navio  (jax  entre  o 
mastro ,  e  a  mesena).  ^,  Beau. 

(Les  bettes ,  as  bdlas ,  o  bello-eexo. 

BELLB-DAm ,  s.  f.  bot,  armoks  (plaiita). 

Bblle-de-jour,  s.  f.  bot.  espécie  de  lirio  ama- 
rello  —  corriola  tricolorea  (planta). 

Bbllb-de-nuit  ,  s.  f.  bot.  boas-noftes ,  mara- 
vilhas ,  ou  boninas  (planta). 

t  Bbllb-de-vttrt  ,  /.  f.  espede  de  peeego. 

Belle-bt-bonne  ,  #.  f.  beHa-e-boa  (p6ra). 

Bellb-feuille  ,  s,  f.  bot.  Phyllis  (planta). 

Belle-fille  ,  s.  f.  retat.  enteada ,  nora. 

Bellement,  adv,  fam,  (belemâfk)  de  mansi. 
nho ,  de  vagarinbo ,  sem  rufdo  —  lenU ,  mad». 
rada ,  vagarosamente, 

Belle-hébe  ,  s.  f.  retat,  madrasta ,  sofp«. 

Belib-soeub  ,  s,  f,  cunhada. 

Belucant  ,  s,  m,  d'hist,  nat,  sorte  de  m 
gla  (peixe). 

t  Belucule.  t,  m,  d*hist,  nat,  espede  de 
concha ,  ou  buzio. 

t  Bellib  ,  s,  f,  bot,  planta-eorymbifera. 

Bblligébant.  B,  ad(/.  (bdijerên,  te)  heVi' 
rente. 

t  Bbllique  ,  adj,  belHoo. 

Belliqueux ,  se,  adj,  ( belikéo ,  le  )  belhco. 


BÊN 

bSoMO,  bellisero,  marciail  —  ammoio ,  ya- 
lale,Tiloro«>,  a  —  brigoao,  a. 

BnuMOiS ,  adj,  2  gen,  des,  (belídiíie)  bd- 
IMÍBO ,  IbriBotiMiiiio ,  lindiMimo ,  mui  bello — 
ii-T-l  pêra  ~  tulipa. 

ttauoH,  #jfi.  cob^grande  (de1agaf^-(m^<f.) 
cobci,  docsça  —  (6or.)  arbiiito(de  tan*  Dornin- 

*1fcmwàiBg,  «.  m.  myth.  laeerdolt  de  Bel- 
bn. 

kuer,  n  «  aO'.  (bdó ,  te)  bellozinbo .  bool- 
tiBi».  bonitote — agradarei,  gentil  — mimoM),  a. 

t  BfeuecB ,  X.  m.  tolboi^ode  (peixe). 

t  IBJIAO,  9.  tju  (belD6)etpede  de  carro  (oom 

f  BlLt,  #.  m.  ^or.  arrore  (das  Molacat). 

WiiMO,  BSLTfan  oa  BnytDltmB,  #.  m. 
^àttátr^  dére)  beheder,  mtatuite  —  eleraçáo , 
cfliacacia  —  (àot.)  beNedere,  oa  valverde 

(ptaiU). 
t  BiuHiNCfli ,  #.  f.  bdomanda  (adirinbaçio 


,  s,  f,  d'hUt,  nat.  peiíe-iiiarfno. 
,  #.  /.  peca  d*etUiilio  lobre  a  roda. 


V.  ÏU  dejog.  lançar  a  bola  (na 


(5f  —  )  9.  r.  fam,  enganar-te,  illodir-te. 

iBravriL,  X.  nu  d'ouriç,  peqoena-bigoma 
ilfcoarifct). 

t  ter,  tjn.  geogr.  estreito  (do  mar-baltioo). 

ftUDCk ,  i.  m,  d'àisi.  nat,  golfinbo-branoo. 

iBWAt,  s.  m.  d'hût  nat.  pdxe^mphibio 
{hMBuretdofiorte). 

tBftuLioB,  s.  m.  instrumento  (extraba  ot 
dndos). 

tMumAii,«.flt.  hicta  (os  loctadores enla- 
ta os  dedos). 

IBCTTA,!.  m.  te^  arrore  (do  Malabar). 

t  Bn.iÉBOT ,  /.  m.  Beizebat  —  o  diabo  — 
\d'kut,  nat.)  espécie  de  macaeo  pequena 

kuor,  #.  m.  ^of.  artore  de  Silo  (dá  o  bei- 
^\ 

t  tanko,  ê,m.pL  d'hist,  nat,  bymenop- 
bras. 


BÉN 
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\y9,  nupL  d'hist,  nat,  insectos- 
■jUMSHiplcroa. 
t  Btanaimitt ,  s.  m.  pt,  d'hist.  nat. 


i,  a.  iii.mezadlsis(de  bronn). 
ItaBL,  s.  m,  mus.  bemoL 
t  BtoosMt  B ,  A/y.  mi»,  bemolisadc,  a. 
tlM—iwa,  V.  a,  —  sé,  e,  part,  mus,  be- 


ImcaBOBii»  X.  191.  òo/.  bon  (Arado d*mDa 
inwe  de  Arábia). 


\,  s.m. carrocio (de  quatro  rodas). 
I,  s,  e  adj,de  senralh.  fecbadura 
(Érrse  de  doas  lados). 
BfeUB,  s,  m.  d^hist.  nat,  oencbramo  no 

t  BtaAfiiB,  s,  m.de  pese,  parqua  aberto 


Bknatàcb,  s.  m,  de  saL  ftmoçâo,  obra  de 
canaitreiro. 

BÉNÀTB  ou  BÉNATOK  s.  f.  c  m.  dû  sol.  ca- 
oastra  (contem  doze  pas  de  sal). 

BéivATiEa,  s.  m.  o  que  faz  canastras  (para  sal) 

t  BÉNADT,  s.  m.  (benô)  celha  (com  aroosde 
pau). 

t  *  BENDmiBS ,  #.  f.  pi.  mxth.  (tetas  de  Diana. 

BÉNÉDicrrfi,  s.  m.  benedidte»  oração  (antes 
de  eomer) 

BáNÉMCR ,  s,  m.  pharm,  benedicta-Iaxatira, 
electuario-puirgante. 

BftNtDiCTiN.  B ,  s.  (benediktén ,  Ine)  bénédic- 
tine, a ,  bento,  a  (religioso ,  a). 

BÉNÉDICTION ,  s,  f.{  benedikciAn  )  bençSo  — 
aoçio  de  graças  —  agradectmento  —  louror  (a 
Deus)  —  signal-da-cruz  —  consagraçio ,  etc.  — 
oração — Toto — dom  (do  ceo)  —  fiivor ,  graça— 
felicidade,  prosperidade. 

(Maison  de  bénédiction  ,  casa  onde  reina  a 
piedade ,  onde  tudo  abunda. 

BÉNÉDKnoNNAiBB ,  s.  m,  (  bcnedllLcionére  ) 
livro  (contem  as  bênçãos). 

BÉNÉncB ,  s.  m,  ^bénéfice)  beneficio  —  ganho, 
lucro  —  utilidade  —  abbadia ,  bispado,  etc.  — 
privilegio  —  favor ,  graça ,  meroé  —  bem  (tfeifo 
a  outro)  —  (med.)  de  nature,  fluio-de-ventrc. 

BÉNÉF1CBNCB ,  s.  f.  dcs.  (benefiçêoce)  benefi 
oencia  —  bondade  (particular)  —  largueza ,  li 
beralidade  —  generosidade  —  cortszia. 

BÉNÉnciABLE ,  adj.m.  e  f.  proveitoso ,  util. 

BtNÉFKiAmR ,  a€U-  2  g^n.  (beoefidére)  per 
beneficio  de  invenUrio  (  herdeiro  )  —  collecter 
d*imposlos. 

BénéficuIm  b  ,  adj.  beneficiai ,  pertencente  a 
benefiiàos. 

BÉKÉFicuTtJBB ,  #.  f.  beneficio  (de  cbantre). 

BÉKÉnengi,  s.  m.  (beneficie)  beneficiado  (eo- 
desiastioo)  ~  (v.  n.)  beneficiar,  melhorar  — 
angmentar  —  cultivar  —tirar  lucro,  ou  pro- 
veito (d*alguma  cousa). 

BÉNÉnciÉiB  ,  s.  f,  donzella  consagrada  a 
Deus  (tem  beneficio). 

Bbnét  ,  adJ.  es,m,  apatetado ,  atoleimado , 
idiou ,  nesdo ,  papaWo ,  pateta,  tolo  —  ridículo. 

BÉNÉvOLB,  adj,  ^  gen.  (benevóle)  benévolo , 
benigno,  a  —  affeiçoado,  a  —  amigo,  a  —  oortcz 
—  atteoto,  a— esponuneo,  livre,  voluntário,  a. 

Bbngaib,  s,  f,  geogr.  BengaU  (reino ,  e  ci- 
dade d'Asia). 

t  Bbncau,  s.  m.  d'hist.  nat.  bengalinha 
(pássaro)  —  {ltot.\  ptanU  brasílica. 

BÉNi.  B ,  adj.  abençoado,  bento,  benzido,  a  — 
louvado ,  a—  fivorecido,  a  (de  Deus)  —  sancCifi- 
cado,*a. 

BÉNiBEL ,  s.  m.  mercurio-bermetioow 

*  BÉNiçoM,  s,  m.  (àot.)  benção. 

Bénwnbobnt  ,  adu.  des.  (beninheman)  beni- 
gna, oortez,  doce,  favorável,  graciosa,  hu- 
mana ,  obsequiosa ,  voluotariameQle. 

BÉNIGNITÉ ,  s.  f.  des.  (beninhité)  benignidade, 
doçiua  —  humanidade,  indulgência  —bran- 
dura ,  mansidão  —  greciosidada  —  aflUiittdade« 
í  agrado»  rortazia. 
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BteM,  WKB,  adj,  (beoéa,  fiibe)beDeftEieiile, 
bënigoo ,  a  »  favorável ,  propicio ,  a  ~  branda», 
deioente  ~  tracUrel  —  cortex  —  grackMO ,  a— 
hanuiDO,  a  — otoeqaîo«o,a. 

Bbnb  ,  v.  a.  —  /Q.  e,part.  (benÎr)  abençoar, 
benzer ,  deilar  a  benção  —  glori^car ,  louvar , 
render  graças  —  consagrar  (ao  culto  díTÍno)  — 
encarecer,  engrandecer  —  afortunar,  prosperar 
—  adjudar ,  «oooorrer. 

t  Bbmissa  ,  t,  f,  bot.  euphorbio  índio  (planU). 

t  BÉNifisoiR ,  $.  m.  des,  byssope. 

BiboT.  B,  adJ,  (bení,  te)  bemdkto,  bento, 
benzido, a— sagrado,  sancto,  a. 

BÊNirm ,  s.  m.  (benitié)  piada agua-beaU  — 
caldeirínba. 

t Benjamin,  s.  nu  fam,  (bei^aoièn)  filho- 
mbnoso  —  Beiûamin ,  (ilbo-segundo. 

f  Bbnjoin  ,  f .  m.  (benjoén)  beijoim  (gomma). 

Bbnnb  ou  Bane,  t,  f,  cesto  (  de  vindima  )  ~ 
medida  —  espécie  de  cerca  (demora  o  peixe). 

t  Bocoris ,  s.  f,  bot,  (benoáte)  caryopbyUata, 
Iwnra-benta ,  sanamunda. 

Benzoàtb  ,  /.  m.  chym,  benzoate  (sal). 

BoczolQui ,  €ulj\  chjrm.  benzóico  (acido). 

BéoTÀBQUB ,  /.  nu  d'antig,  magistrado  (dos 
Beócios). 

t  BÉQUARRB ,  F.  BfiCÁBRB. 

t  *  BtiQCENAUikB,  s.  f.  (bekenôde)  ii^uría. 

t  BÉQOET .  $,  m,  (belle)  biquinho  —  peçazinba 
^  (dUmpr,^  papelinho  escripto  e  accrescentado. 

BÉQVETTBS,  s.  f.  pt,  plaças ,  tenazes. 

BiQuiLLARD,  s,  m.  conUc.  (bekilhár)o  que 
anda  em  muletas. 

BÉQuiLLB ,  s.f,  (bdLÍlhe)  muleta—  pa  (de  jar- 
dineiro). 

BÉQUiLUB ,  V,  n,  (bekilhé)  andar  em  muletas 
--{v.a.  de  jard,)  revolver  a  terra. 

BÉQDiLLON,  s,  m.  (bekilhòn)  folha  estreiUe 
pontiaguda  —  {de  fale)  bico  (das  aves-de-ra- 
pina). 

BÉQDOT ,  s,  m.  des,  d'hist,  nat.  narceja  (ave). 

t  BéRAHS,  s.  m, pL  teias-grossas de  algodão. 

t  BÉAANE ,  s,  f,  teia  d'algodào  (de  Surrate). 

t  BÉRAJUUES ,  s,  f,pt,  bot,  género  de  plantas 
compostas. 

BBKBÍaU ,  F,  ÉraiB-VINETR. 

BncAii,  /.  nu  (berkálhe)  aprisco,  bardo, 
cabril ,  malhada —(/l^.l  grémio  da  igr^. 

(Ramener  au  berçait  une  brebis  égarée,  re- 
colher ao  grémio  da  igreja  uma  ovelha  desgar- 
rada. 

Bbbcb,  s.  m,  d'hist.  nat.  pintarroxo  (dos  bos- 
ques)—(«./:  do/.)canabraz,  ou  spondllio  (plapu), 

Bdcbau  ,  s.  m.  (berç6)  berço  —  caramanchd, 
latada ,  parreiral  —  ramada  —  {d'arch.)  ai^  - 
abobada  —  {naut.)  madeiramento  (do  navio)  — 
{fig.)  origem ,  principio  —  infuida ,  meninice. 

Bbmbllbs  ,  s,  f,  pt.  tenazes  (d'etmaltar). 

BfeiOEa,  t;.  a.  —  cé.  e,  part,  (bercé)  acalen* 
tar,  aninar,  embalar  —  (fig.)  divertir,  empa- 
lhar ,  entreter ,  esperançar  —  contar,  narrar. 

(5^  — }  V.  r,  nutrir  vás  esperanças —cami- 
nhar descuidado  (o  cavallo)  :  se  bercer  de  quel- 
que chose,  ter  ouvido  dizer  uma  cousa  mil  veies. 


BËR 

s,  f.  naut,  berço  (pequena  peçt- 
d^urtilheria). 

t  Bbumndin,  s.  m.  polé-siraples. 

BBBGAnc,  «.  f,  tapeceria  de  pouco  valor,  ou 
de  Bergamo. 

Berii Avon ,  s.  f.  pêra  bergamola  —  berga- 
mola  —espécie  de  laranja. 

BERGAT,f^.  BEkCOT. 

Beb«e  ,  s,  f.  encosta,  ribanceira  —  emhiencla 

—  [naut.)  chalupa  (estreiu)  — cachopo  (á  lloi, 
d*agua). 

BeacEa,  ébe,  «.  (beijé,  jére)  pastor,  pegureiro, 
zagal,  a  —  (fig,)  amante ,  namorado,  a  (A)  tou 
cado(de  mulher)  — cadeira-de-braçose  baixa, 
poltrona  —  {astr.)  o  planeu  Venus,  (m.) 

BBB6EBB1TB,  S,  f,  (bcrjcréte)  pastorinha  — 
{n^d.)  vinho  com  mel.  F,  BBifiEaoNiiBm. 

Bbkgbeib ,  s.  f.  (berjert)  aprisco,  bardo,  cur- 
ral, redil  —  (p/.)  poesias  pastoris. 

Enfiermer  le  loup  dans  la  bergerie ,  deixar 
alguém  em  logar  onde  possa  fiizer  mal. 

BBBGEBONNBrTE,  s,  f.  d'Mst.  nat.  (berjcro- 
néte)  arveloa  (ave)  —  pastorinha. 

Bbbgebot,  s,  nu  des,  pastorinho,  pegureiro- 
zinho. 

t  BEÁcraRELUS,  s.f.  d'IUst,  nat,  peixe  (d'esté 
nome). 

t  Bebcib  ,  s.  f.  bot,  bergia  (planta). 

Bbrglax  .  s,  m,  d'hist.  nat,  peixe  (de  longa 
cauda). 

Bercot  s,  m,  nassa  de  pescador  (ao  rio  €•- 
ronna). 

BÉRIBÉRI ,  s,  m,  med,  rheumatismo  (em  as 
índias  orientaes). 

BÉRiCBOT  ou  BtEiaoN ,  s,  m,  d'hist.  nat. 
certo  pardal. 

BÉRiL ,  s.  m,  agua>marinha ,  berillo  (pedra- 
preeiosa). 

t  BÉRiLLisnQiiE ,  s.  f.  adivinhação  (prr  meio 
d'espelhos). 

t  BÉRiNGÉNB ,  s.  f.  beringella. 

Berle  ,  s.  f,  bot.  rabaça  (planta). 

Berline  ,  s.  f.  berlinda. 

Bbrun€0T  ,  s.  m.  berlindó ,  sege. 

Berloque  ,  s.  f.  toque  de  tambor  (para  os  sol- 
dados limparem  o  quartel). 

Beblis  ,  s,  f,  (bcrlii)  deslumbramento ,  tur- 
vaçio  (da  vista)  —  suffiísSo  —  {fig,)  engano  — 
cegueira. 

(Avoir  la  bertue,  ter  os  olhos  abotoados  — 
julgar  mal  das  cousas ,  enganar-se  em  seu  jnizo. 

t  Bbrûirettb,  s,  f.  espede  de  cabriNDe^a 
CloflO). 

Bbrhb,  s,  f,  de  fort,  berma,  reMzo,  sapata 

—  *  dedivio  (  d'um  canal  )  —  barril  (de  goai- 
meiro). 

t  BEBmDiBNNB,  #.  f.  bot.  (bemiudiéne)  ber- 
mndiana  (planU)  —  sisyryncbio  (flor). 

Bernablb,  adj.2gen.  digno  de  escameo, 
motejavel ,  risível  —  desprezível. 

Bernagle,  V  f.  d'hist,  nat,  peroevecma- 
risco)  —  adem  (dos  mares  do  Norte). 

t  Bbrnaae,  s,  m,  bagagem,  comitiva ,  le» 
quilo .  trem  (d'imi  grande). 


BES 

#.  m.  d'AUt.  nat,  etpe- 

aaba,  #.  /l  sorte  de  péra. 

jnoL  I,  #.  Çbernardén,  lue)  bernardo,  a 

DOB,  #.  ot.  (bemodoár)  cettoisrande 
ir  lá). 

/.  f.  Jogo  (de  mantear  alipem)  —  {fig.) 

barril  (de  gommeiro). 
D  en  berne  ,  bandetra  coibida. 
BIT,  ê.  fn,  (beroeinâo)  manteaçáo  — 
»Jo ,  mol^ ,  zombaria  —  logro. 

,  V.  fl.  —  /M?.  e,  part,  (boné;  man- 
aer  dar  om  salto  (a  alguém)  —  {fig.) 
',  escarnecer  ,  matraquear,  mofor , 

■ ,  #.  m.  manleador  —  {fig.)  escami- 

oCador ,  zombador. 

ia ,  #.  f,  pi,  ftíoleiras  —  *  tractos  — 

ml,)  nada  ! 

tgcE ,  adj,  2  ^^/i.  e  #.  m.  (jbemléslLe) 

juooserío  (eslylo). 

m ,  inter j,  fam.  babaa  ! 

rET ,  #.  IR.  babu  (para  sémeu). 

saoe  aa  bemiquet^  fuer  mal  seos  ne- 

icB,  #.  m.  albemoz  (capotecom  capaz). 

I ,  #.  m.  d'hist.  nat.  Terme-marino. 

n,s.m.  logar  na  teia  de  crina  per  onde 

dra  (bebida). 

ibtui  ,  /.  m.  religioso. 

CBOif ,  0IC1Œ,  f.  do  Berry. 

BT ,  /.  m.  barrete  de  lá  biscalnbo. 

jm ,  ÈBK ,  a€(/'.  do  Berry. 

,  /.  m.  pharm.  electuario-oarootico. 

raiRf,  1.  m.  pL  officiaes-inferiores  de 

«çno  (para  a  caçada  de  lobos}. 

xm ,  ê.  m.  capado ,  castrado. 

I,  V.  a.— dê.  «,  /TOT/,  tosquiar 

0. 
DB,  #.  /l  de  pese.  nassa,  rede-tarre- 

BiB,  »,  f.  de  petc.  nassa  de  time 

fa). 

urr,  #.  m.  /um/,  esporão  dos  naylos 

Errafiec^. 

ÍÊE,s.  f.  bot.  rubiacea  (planta). 

(,  #.  JR.  (bertoÉ)  aza  da  caixa  das  ar- 

riras). 

Moiiau»  9.  m.   d'hist.  nat.  peixe. 

r. 

m^s.ni.  aza  (de  corda ,  oo  de  ferro). 

lâUf  '•  "i-  yerde-ternu 

,  s.  f.  estofo  de  Lyio. 

■f  «  #.  m.  pharm.  oollyrío  (para  in- 
o  de  olbos)  —  pastilba  (contra  a  dy- 

,  s.f,  (bezáoe)  alforge ,  saceo ,  saoooU, 

â  la  besace  »  empobrecer ,  reduzir  á 

I,  a.  m.  tran.  Çbeuríè)  pedinte(de 
•  qoe  traz,  oo  lera  alforge. 
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toAiccK,/.  r.  (bezegij)  enxó  de  calafkle  (corta 
pelos  dons  lados)  —  martdlo  (de  Tidraceiro}— 
mstraroenio  (de  sapateiro},  bisegre. 

BoAwr ou  Bbzamt,  t.  m.  de  brat.  (bezân^ 
bezaote  —  antigua  moeda  d*ouro  grega. 

fiESANTí  ou  BBziwrt.  B,  l/tf  bros,  carrcgado 
de  bezantes  (escudo). 

teET, #.  m.deJog. (beié)  azes  (no  jogiHlas- 
tabulas), 

Besi  ,/.  i7i.  (bezf)  espécie  de  pêra. 

BfsicLEs,  /.  f.  pi.  (bézflLie)  ocnios-fizoa. 

Besi-D*]iERi ,  /.  m.  sorte  de  péra. 

t  fiesLÉEB ,  /.  f.  bot.  besleria  (planU). 

BasocHB ,  /.  f.  agr.  pa  de  ca? ar  do  Tifeireiro 

(jardineiro  de  plantas)  —  enxadão. 

Besogne  ,  /.  f.  (bezónbe)  labor,  obra ,  occupa- 
Cão ,  tarefo ,  trabalho  —  cuidado. 

(Donner  de  la  besogne  à  quelqu'un ,  emba- 
raçar ,  inquietar  algurai. 

*  Besogner  ,  v.  n.  (bezonbé)  laborar,  trabaUiar. 

*  Besogneux,  EOSB,  adj.  (bezonbéu ,  ze)  ne- 
cessitado ,  pobre. 

Besoin  ,  /.  m.  (bezoén)  carência ,  falu  —  in- 
digencia ,  necessidade ,  pobreza  —  carestía ,  es- 
cassez, penúria. 

(Manger  au-delà  du  besoin  ,  comer  além  do 
preciso  :  servir  au  besoin  ,  servir  quando  é  ne- 
cessário :  prevenir  tous  les  besoin*  ,  aoticipar 
o  que  é  preciso  :  les  aider  dans  leurs  besoins  , 
acudir-Ibes  oom  o  necessário. 

Besolet,  /.  m.  d'Iiist.  nat.  avenle-arribaçio 
(no  lago  de  Genebra). 

t  *  Besongner,  v.  /i.  (bezonhé)  tomar  passa- 
tempo —  afragar  (uma  mulber).   . 

t  Bessi  ,  /.  m.  bot.  graode-arvore  (das  Mo- 
lucas). 

*  Besson  ,  NE,  adj.  gemeo,  a  —  (/.  m.  naut.) 
redondo  (dos  bancos  do  navio). 

Beste ,  Brmí  ou  Chine,  /.  f.  vaso  de  pô-de 
pedra  (para  distillar  agua- forte). 

t  Bestuce,  /.  f.  poput.  animal,  asneiráo, 
asno,  besta,  estúpido.  /^.  BEsriÀSSE. 

BBníÂDiB,  s.  m.  d'antig.  rom.  (bestiére) 
bestiario  (luctava  co*as  feras  no  circo  romano). 

Bestial  ,  ut ,  adj.  bellufoo ,  bestial ,  brutal, 
estúpido ,  ferino ,  a. 

Bestulehent  ,  adv.  (beslialeman)  bestial, 
bnital,  ferinamente. 

Bestialité,  #.  f.  bestialidade  —  asneira, 
tolice. 

BEfnASSB ,  $.  A  poput.  asneirão ,  besta. 

Bestudx,  /.  171.  pi,  (bestiò)  gado.  K.  Bítail. 

BEsnoLE ,  /.  f.  bestinha  —  (fig.  fam,)  Igno- 
rantennho ,  parvo ,  tolinbo. 

Bestion  ,  /.  m.  naut.  beque,  esporão— tape- 
oeria  (oom  muitos  animaes). 

*  Bestooener  ,».!!.—  né.  e,  part,  pertur- 
ir. 

Beta  ,  ê,  m.  fam.  besta,  parvoeirão,  tokirão. 
BftTAU ,  /.  m,  (betálhe)  gado. 
^ÈTE,  adj,  e  s.  f.  (bete)  alimária ,  animal, 
béstâ,  bruto,  a  —  {fig.)  estupUo,  imbecil,  néscio. 
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parfo ,  tolo  ,a  ^  certo  jogo  de  cartai  —  lomma 
perdida  (do  dicto  J090). 
(Se  courrir  de  peaozde  ò^/ei,  TCitir  peitei  de 


Bbtel  ,  8.  m.  bot,  betei  (planta). 

BfïTEiiENT,  adv,  (beteoian)  aioa!  »  Mitial ,  ei- 
tupida,  grosseira,  toiamenie. 

t  BfTB-PDÂMTB ,  /.  f.  d'hist.  nat,  quadrupe- 
zinho-negro  (sua  urina  suffoca). 

BÉTE-iu>uGE ,  /.  A  d'àist,  nat,  pequeno  in- 
tacto Termelho. 

t  BiTHLÊEiim,  s.  m.  religioso  (terte  01  doen- 
tel  nas  ilhas  Canárias). 

BÉriLLE ,  /.  f.  espécie  de  cassa. 

Bêtise,  «.  f,  (bet(ze)  asneira,  bSstidade ,  estu- 
pidez ,  imbeciilídade ,  parroíçada ,  parrofoe,  to- 
lice —  ignorancia-crassa  —  absurdidade. 

Bbtlion,  /.  171.  naut,  bico  d'esporâo  (de  na- 
vio). 

BÉTOiME,  /.  f,  bot,  (betoane)  betonica  (planta). 

BÉTOiRES,  /.  m.  pi.  boracos  cbeios  de  casca- 
lho ,  no  campo  (absorrem  a  agua  da  chuva). 

BÉTON  ^8,  m.  de  pedr.  argamassa  (dcita-sc 
nos  alicerces  d'um  edificio,  e  pelriflca-se)  —  leite 
turvo  (depois  do  parto). 

f  BÉrONISHE,  y,  BÉT0II. 
BÉTOE  ,    ^.  BÉTEL. 

Bette  ,  /.  f.  bot,  acelga  (planta). 

Bbitb-harine,  $.  f,  barco  de  peicadop  (no 
nieio-dia  da  França). 

Beticrave  ,  1.  f,  bot.  beterraba  (planU). 

t  BÉrausE ,  /.  f,  tonel  (para  cevada). 

Betcnb  ,  /.  f,  camiageni  (a  ura  so  cavallo). 

BÉTUSES ,  8,  f,  pi.  vasilhas  (de  transportar 
peiie  vivo). 

BÉTYLB ,  8.  m.  (betile)  pedm  (de  que  se  fli- 
ziam  ídolos). 

Beugleheiit  ,  1.  m,  (beaglemân)  berro ,  bra- 
mido ,  mugido  (dos  bois ,  etc.) 

Beugler  ,  v,  n.  (beuglé)  berrar ,  bramir,  mu- 
gir. 

^Bbuildi,  t;.  a,-^lé.  e,  part,  olhar  de 
perto. 

Bedr»  ,  f .  m.  {Jbêait)  manteiga. 

Beurré.  B,  a</j. ( heure )  amanteigado ,  a  — 
pèra-manteiga. 

Beurrée  ,  t.  f,  frtia  de  pi  o  oom  manteiga. 

Beurrer  ,  v.  a.— ré.  e  part,  (beorC)  estender 
a  manteiga  —  pM-a  lobre  0  pâo  —  pauar  pela 
manteiga. 

Beurrier,  êrb,  #.  Qiearié,  ère)  manteigueiro,  a. 

t  Bbuse,  8,  f,  boceU- vertical  (para  tiras  de 
Utio ,  etc.) 

Beuvaillier  ou  Beutasor,  t^.  a,  fam,  beber- 
rioar  (com  excesso). 

Beutantc,  /.  f.  naut.  paga  em  vinbo  ao  dono 
de  um  navio  (polo  flrete). 

*  Bruveros  ,  s.  f.  bebedice. 

t  Beuvottbr  ,  V.  a,  beberricar. 

t  Beuvrikes,  s.f.pl.  teias-grossai  (d*estopa , 
hnbo,  etc.) 

t  Bbvaivds  ,  8,  /.  bebida  —  cerveja. 

t  BÉVEAU ,  »,  m,  eiquidrianffiUa  —  mistilinba 
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t  BÉvÉRABTBifs ,  /.  m.  pi,  ofHciaet  para  a  caça 
do  castor  (sob  Carlos-Magno). 

Bévue  ,  /.  f,  erro  —  desacerto  —  descuido  ^ 
estouvamento. 

t  Bey  ,  /.  171.  (bé)  bei  (governador  turco). 

fBEz,  8,  nu  d'hUt,  nat.  estalactite  -  sa- 
lina. 

t  Bbzans  ,  ê,  m.  pi.  teias  (f  algodão  (de  Ben- 
gala). 

t  Bezeau  ^  8,  m,de  carp.  madeira  (cortada 
obliquamente). 

BKzesrAN,  /.  m.  relat,  besestan  (mercado-po- 
blico  em  Turquia). 

t  Bezetta  ,  /.  m.  teia  finíssima  (do  Levante). 

-J-Bezi,  8.  m.  pêra. 

Bezier  ,  /.  171.  bot.  pereira-brava. 

BÉzoARD ,  /.  m,  d'hist,  nat,  (beioár)  bezoar 
(pedra). 

BÂ20ARDIQUE ,  adj,  2  gen,  e  /.  m.  med.  cor- 
dUl. 

Bbzoche  ,  K  Besocu. 

BiA,  s,  m.  ooncha-branca  (serve  de  moeda 
nas  índias). 

*  BiAiN  ou  BiAN ,  8,  m.  trabalho  (dliomeni ,  e 
de  béstas.\ 

Buis ,  s,  m,  (bié)  face  «  lado  —  esguelha ,  tra- 
vés,  viez  —  obliquidade ,  tortuosidade,  tortura 

—  (fig)  forma,  gcito, maneira,  modo  —  rodeio, 
subterhigio. 

BiAiSEMENT ,  8.  m,  (biezcmâu)  esguelha ,  vies 

—  ifig')  engano ,  rodeio,  subterfúgio  —  simiila- 
ção. 

BuisER,v.  n,  (blezé)  enviezar,  esguelhar, 
obliquar  —  tomar  um  geito  —  pender  (para  um 
lado)  —  (flg.)  usar  de  rodeios  —  fingir ,  simular 
— obrar  com  astuda  —  hesitar  —  tergiversar  — 
govemar-se  (segundo  a  opportunidade)  —  saber 
o  seu  conto  —  (v.  a.)  *  dcstiar  um  pouco  (o  sen- 
tido). 

t  BiAiSEUR ,  /.  m,  enviezador,  csguelhador. 

t  BiAMBOiífâss,  8.  f,  pt.  estofos  das  índias  (fa- 
brican-os  de  casca  d*amieirol. 

BiARis ,  8.  m,  d'hist  nat,  baleia  oom  dentes. 

fBuRQUK,  $,  m.  intendente  dos  Tiveres  (na 
Tmrquia). 

BusE ,  /.  f,  seda-crua  (do  ficvante). 

BiBAcrrÉ ,  1.  f,  des.  o  sestro  de  beber. 

t  BiBASis ,  s,  f.  antigua  dança  bacchica. 

Bdaux,  9,  m.pl,  bandoleiros  (armadoade 
lanças). 

t  Bnar ,  s,  m  bot,  palmeira  amerírana. 

t  Bibe  ,  *,  nu  d'hist.  nat.  peize  osaeo. 

BiRBRON ,  /.  m.  bâiado ,  bebedor,  bAwrrio— 
bule  (per  onde  se  bebe). 

BoNONS,  8.  m,  pi,  d'hist,  nat.  insectoa^lpte- 
ros. 

Bdlb,  8,  f.  biUia ,  eacriplura-sagrada. 

t  BiRLiocNQsnE ,  8.  f.  scicucia  dos  livro*. 

BiRUOCRArn ,  1.  171.  (bibliográfe}  bíbUegra- 
pbo. 

BnuocRAPiiB,!.  f,  (bibliografl)  biUiogra- 
phia. 

BiBUoaumQra ,  adj.  2  gen.  bibllogm- 
pbico,  a. 


BIC 

ATO ,  a4j'  e  ê.  bibliolallia  (oqoe  pot- 
«  Boilos  Irrrot  sem  coobeoel-ot). 

t  BttuKins,  «./.  pi,  (TAiit.  nat,  biblioUtai 
(pedm). 

t  BnuMAflCB ,  #.  /.  biWiamancia  (adivinba- 
filo  pela  biblîa). 

BuuosAHE,  #.  m.  bibliomaiie  (apair^ivHK? 

BttLHWAinB ,  #.  /:  biblioniaoia. 
i  BouoptB ,  #.  f,  des,  arle  de  razcr  mn  Utto. 
BoBMPnu ,  X.  m.  (biblioTne)  bibllophila 
f  BnuoroLB ,  /.  m.  des.  bábiiopola. 
Idlmtapib  ,  /.  m.  bibliotapbo  (o  que  náo 
CBpresia  teus  lîrrot  rarcM,  ou  ootrot  quaetquer). 
KuLionÉCÂiu,  /.  m.  (bibliotekére)  bibliothe- 

Bauanii«CB,#.  f,  Cbibliotéke)  biblioUieca, 
Imiria. 

t  BougcB ,  adj.  2  gen.  biblioo ,  a. 

teusTcs,  1.  m.  /7/.  benjet  (to  admitteoi  o 
toto  puro  da  bíblia). 

t  BBLiccoiÂfiCiE ,  /.  /.  bibliuguiaada  (arte 
et  Bdborar  lîrrot  ettra^pMlot ,  etc.) 

ItoGs,  /.  m.  fam.  cbibôoe)  tnoldra,  nioha- 
n, Doubla. 

{Co  poHe ,  nue  raiiOD  de  bibus  ,  mau-poeta , 
nao  denenbum  peso,  inuUL 

t  Bka  ,  s.  f.  peixe  (da  cotU  de  Bîtcaya). 

VKAncuoui ,  adj\  2  gen,  bot,  bicaptula- 
nD,a. 

,  /.  m,  anat.  (bicépce)  bioept ,  bidpite 


BIË 
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BKTimB ,  1. 171.  pritáo  —  hotpital  —  {fig.)  det- 
graçi ,  detreotora ,  infortúnio. 
t  *  BKtnEUz ,  <idj.  e  /.  detgraçado,  infeliz , 


Bttn ,  s.  f.  cerra ,  corça  —  {d'hist,  nat.) 
iando-coteofilero  —  peixe, 
t  Bbbduei,  /.  f.  pi,  dntat  (do  oottido  dat 

■bbet  ,  f .  m.  (bîcbé)  medida  de  legumet. 
t  Bmiitacc  ,  t.  m.  tributo  lobre  o  trigo  (no 
firo), 

ifS.  f,  de  pese,  linha  preta  em  duat 


100  Bioaos,  s,  m,  bicho  (gera-te  de- 
lÉiodapdle). 
UcÊun,  I,  s.  cãozinho,  cadellinha  fraldeiro,  a. 
IKMT ,  /.  m.  medida  de  gráos. 
t  BmiiCE ,  /.  m.  medida  de  liquidot. 
touvcuti ,  adJ.  f.  bot.  cujo  peciolo  com- 
■■■  te  divide  em  dont  ramot,   carregadot 
mui  de  dout  foliolot  (folha). 

\  ou  PiED-DB-ciÉTiiE ,  s.  m,  de  carp.  pe- 


Dl ,  *.  f.  (bikõke)  casinha ,  catinhola , 

m^Mbrílo— (d'art,  mitit.)  cidadezinha,  praça- 

tiaha  malfortificada. 

t  Btconos ,  /.  f.  pi.  boi.  bicomeat  (plantas). 

I ,  s,m.  anat.  musculo-extensor  (do 


c.  B ,  adJ.  boi.  bioomeo ,  a. 
BnmÉDoia,  adj,  f>  bot,  biootyledonia 
iplaiila.  elc.^ 


Biccspiná.  B , adJ,  bot,  fendida  noaMo,  de. 

(folha). 

BiDAocT,  #.  m,  de  tinct.  ffrny  (da  cba- 
•)• 

t  *  BiDADX ,  0,  m,  pi.  corpot  d*iiiCuiIaria 
friooeza. 

BuNENT ,  /.  m.  bot.  bidentc  (plantt). 

BiDBirrÀLES, « .  m.  pi,  bideotaet  (antiguot  ta- 
oerdotet  romanot). 

BuiBNTt ,  adj'  m,  bot,  bidenUdo  (cálix). 

Bmcr ,  /.  m.  (bidé)  caTailiiiho ,  faca ,  poldro 

—  bada  —  retrete  —  poltrona  —  instrumento 
decerieiro. 

(Pousser  son  bidet ,  fazer  fortuna. 

BiDi-Bini ,  #.  m.  d'hist.  nat.,  ratinho  ameri- 
cano. 

Bmoif ,  ê.  171.  naut.  ancoreia  —  caneca  —  pi- 
che! (onde  ot  loldadot  levam  agua). 

BiDOAis ,  s,  171.  cavalgadura  (dot  offlciaet  tfin- 
fenteria). 

t  BiBciÀaiÉ  ou  BiciARiÉM ,  s.  m.  e  f,  de 
pese.  tremalho  (para  talmõet ,  tavcit,  etc). 

BiBr,A^.  Buz. 

BiELLE ,  ».  f,  vara  da  redouça  (em  uma  forja). 

Bien  ,  s.  m.  (bien)  bem  ,  fazenda ,  opulência , 
riqueza  —  Interetse  —  gosto,  prazer  —  felicidade 

—  favor  ,  graça  —  louvor  —  elogio  —  beneficio 

—  probidade ,  virtude  —  religião  —  o  justo ,  o 
recto  —  [adv,)  bem ,  muito  —  quasi  —  perto , 
pouco  mais,  ou  menos— prudentemeute  ->  com- 
modamente  —  com  razáo  —  as  maravilhas ,  op> 
tima ,  perfeitamente  —  correcta ,  exactamente. 

(Grand  bien  vous  fasse!  bom  proveito  !  :  tra- 
vailler au  bien,  trabalhar  polo  bem  :  acquérir  du 
bien,  ajunctar  cabedal  :  déplorer  eu  homme  de 
bien,  sentir  como  homem  honrado  :  mettre  leur 
plaisir  â  faire  du  bien,  tomar  por  deleite  o  fazer 
bem  :  le  faire  gagner  du  bien ,  fazer-lhe  ganhar 
dinheut)  :  Fassister  de  son  bien,  acudir-lhe 
oo'a  fezenda  :  ajouter  de  foi  aux  gens  de  bien  , 
dar  credito  ás  pessoas  de  virtui'o  :  avoir  pour  tout 
bien,  cousisUrem  todos  seus  bens  :  ne  pas  se  por- 
ter au  bien,  nâo  se  inclinar  ao  bem  :  abondant 
en  toutes  sortes  de  biens,  abundante  de  todos  ot 
bent  :  combler  de  biens  ,  enriquecer  de  bens , 
encher  de  benefidot  :  te  piquer  de  donner  leurs 
biens  ,  caprichar  de  dar  seus  bens  :  faire  valoir 
leurs  biens  ,  avultar  seu  cabedal  :  priver  les  ri- 
ches de  leort  biens  ,  uturpar  as  fazendas  aot 
ricot  :  chercher  det  biens  ,  adquirir  fazendas. 

BiEN-AiMÉ.  E,  adj.  e  s.  (bicnemé)  bem-amado, 
mimoso ,  querido ,  a. 

t  BiEN-ÀiSB ,  adj.  2  gen,  (bienéze)  contente, 
gostoso,  satisfeito,  a. 

BiEN-DiBK,  s.  m.  fam,  iron,  lacondia,  kH 

—  qucla. 

BiBN-nisAicr.  s,  adj,  (bien-dizân,  te)  bem-fai- 
lanle ,  discreto ,  elegante ,  eloquente,  facundo, 
b€m-dizente  —  honrador  .a. 

Bien  «TRE,  s.  m.  íbienétre)  exUtencia ,  situa- 
ção vcommoda  c  feliz)  -  commodidade .  conv 
modo  —  abundância,  fortuna ,  prosperidade. 

BiEN-rAiEE .  V.  a,  bem-ftwer ,  practicar  a  vu- 
tude  —  fazer  tua  obrigação  —  acertar ,  atinar. 
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BiEifpÀisiL!(CB,  $.  f.  (trienflezânoe)  benefioen' 
cia ,  caridade —generMidade,  largaeza ,  libera- 
lidade —  cortezia. 

Bienfaisant,  b  ,  cidj,  (btenfezân,  te)  bem-fa- 
lente,  bem-fazejo,  benéfico,  bom,  caridoso,  cari- 
taiivo,  a  —  generoso ,  liberal  —  benigno ,  bu- 
mano ,  a  —  obsequioso  ,  officioso ,  serviçal. 

Bienfait  ,  s.  m.  (bienfé)  bem ,  beneficio ,  fa- 
▼or ,  graça ,  mercê ,  serviço. 

(Étendre  les  bienfaits,  alongar  os  favores  : 
pobïier  ses  bienfaits ,  publicar  sua  beneficên- 
cia. 

BiEN-FAiT.  E,  adj,  bem -feito,  bcm-traba- 
Ibado,  a  —  excellente ,  perfeito ,  a  —  proporcio- 
nado, a  —  agradável ,  bello ,  a  —  bom ,  hu- 
mano ,  a  —  razoável. 

BiBNFArrBUR ,  TRiCE,  s.  (bicnfctéur,  trtce)  bem- 
fazejo,  bëraféitor ,  benéfico ,  a  —  benemérito,  a. 

BiEN-FONM,  s.  m.  bem-de-raiz. 

Bienheureux  ,  SB ,  adj.  e  «.  (bieneorêu ,  ze) 
afortunado,  bSmaventurado,  ditoso,  feliz  — 
beatificado ,  beato ,  sancto ,  a. 

(Trancher  du  bienheureux  ,  passar  por 
saneio. 

Bkn-loin  ,  conj,  em  logar  de... ,  em  vez. 

Biennal,  b  ,  adj.  (biennal ,  ále)  biennal. 

Bienné  «  adj  2  gen.  que  dura  dons  annos. 

BiEN-f}UB,  conj.  ainda  mesmo,  ainda  que, 
bem  que  ,  posto  que,  se  bem  que. 

t  Biens  ,  s.  m.  pi.  bens-moveis ,  e  de  raiz. 

BiENSÉAMENT,  odv.  oonvcnicnte ,  decente- 
mente. 

BiENStiANCE,  r.  f.  (bienzeânce)  decência  — 
—  graça  —  oommodo,  utilidade  —  conveniên- 
cia ,  decoro. 

(Garder  les  bienséances ,  guardar  o  decoro. 

Bienséant,  e  ,  adj.  (bienzeân ,  te)  decente  — 
decoroso ,  a  —  côngruo,  conveniente  —  bom  , 
qoe  está  bem  —  oommodo,  a  —  vantajoso  , 
util. 

BiBN-TBNÀNT.  E,  adj.  c  s.  possufdor,  a  (d'uma 
herança)  —  que  está  de  posse. 

Bien-tenue,  *.  f.  for.  posse. 

Bientôt,  adv.  (bientò)  d'alli  a  pouco,  cm 
pouco  tempo,  immediatamente,  logo,  sem  de- 
mora ,  subitamente. 

BiENVEiGNEK ,  v.  /i.  dar  parabeus ,  felicitar  — 
{V.  a.)  receber  amigavelmente. 

Bienveillance,  s.  f.  (bienvelhâncc)  agrado  — 
benevolência  —  affecto ,  affeiçfto ,  amizade ,  in- 
clinaçAo  —  protecção  —  boa-vontade  —  cordia- 
lidade —  fivor. 

BiENVERXANT.  B ,  adj.  (bi^'^lbâtt ,  te)  bene- 
ficente, benévolo,  benigno,  a  —  affeiçoado, 
amigo,  a—  affcctuoso,  bem-affecto,  a  —  favorá- 
vel ,  propicio ,  a  —  cordial. 

Bienvenu,  e  ,  adj.  e  /.  bem-cbegado ,  bém- 
vindo,  a  —  amado,  caro,  a—  bem-recebido , 
bem-visto ,  a. 

Bienvenue^  s.  f.  boa-vinda,  feliz,  prospera- 
Cbegada  —  entrada  (em  uma  corporação)  —  pa- 
tente. 

t  Bientocloir  ,  V,  n.  des.  (bienvoTair)  bem- 


BIG 

Biektouuj.  b,  adj.  aceito,  amado,  bemqnlstOb 
bem-visto ,  caro ,  a. 
BiÈRB ,  #.  f  ataúde,  esquife ,  tumba  —  co(k« 

—  cerveja. 

t  BiBUsaoif ,  #.  m.  casta  de  pêra. 

t  BiÊvRE ,  /.  m.  d'Iiist.  nat.  bivaro  (espeda 
de  lontra ,  ou  de  castor  d*£iiropa). 

BiBz,  /.  m.  (bié)  calha ,  canal  (coodnz  agua  á 
roda  d'um  mofnho). 

BiF ,  1.  m.  filho  de  cavallo ,  c  vaoca. 

BiFÂRE,  adj.  2  gen,  espetíe  de  cryttal  — 
planta  (floresce  duas  vezes  no  anno). 

BiFEun.LE,  s.m.  zoophyto-branco(em  roseta^. 

*  Biffage  ,  s.  m.  exame  (d*uma  conta}—  *  ria* 
cadura. 

*  BiFFB ,  1.  f.  pedra-filsa  —  {fig.)  *  vá-appa- 
rencia. 

BiFFBii ,  V.  a.  —  fé.  tf,  part,  (bife)  apagar, 
borrar ,  cancellar ,  riscar. 

BiFTOB ,  adj.  2  gen.  bífido,  a. 

BiFLORE ,  adj.  2  gen.  bot.  biflora  (aste). 

t  BiFORsiE ,  adj.  2  gen.  des.  biferme. 

Bifurcation  ,  /.  f.  anatjs  bot.  (bifurkacite) 
bifurcação. 

Bifurqué,  b  ,  adj.  bot.  biftircado ,  a. 
I     Bifurquer  {Se)  v.  r.  bifurcar  se. 

BicAiLLE ,  s,  /.  d'hist,  nat,  os  insectot-vola 
teis. 

Bigame  ,  adj.  2  gen.  e  s.  bigamo ,  a 

BiGAHiE,  s.  f.  bigamia. 

Bigarade  ,  s.  f.  laranja-azeda ,  ou  bical. 

f  Bigaradier  ou  Amer,  /.  m.  bot,  laranjeira 
(dã  laranjas-azedas). 

Bigarreau  ,  s.  nu  (bigarA)  cereja-de-sacoo. 

BiGARREAUTiER,  f.  m.  (bigarôtie)  oárejeiranle- 
sacco. 

Bigarré  ,  #.  m,  d'hist,  nat.  peixe  ossco,  etc. 

BiGARRBi,  i;.  a.— ré.  e,part.  (bigaré)  beUr , 
mosquear  (de  c6res  mal-assortidas)  —  (/î^.)  di- 
versificar, variar. 

Bigarrure  ,  s,  f.  (btgarijre)  confusão  de  oôres 

—  malhas  —  {jig.)  variedade  —  compilação  — 
aggregado  confuso. 

f  Bige  ,  s.  m.  d'antig,  biga  (carro  antiguo 
com  dous  cavallos). 

BiGÉMiNÉ.  E,  adj.  f.  bot,  cujo  pedolo  sustenta 
dous  foliolos. 

t  BiGERiQUE ,  s.  m.  capote  de  lã  felpudo. 

Bigle,  s.  m.  cão  inglcz  (caça  lebres,  e  coelhos) 

—  {fldj.  2  gen.)  torto ,  vesgo ,  zanaga ,  zaro- 
lho ,  a. 

Bigler,  v.  n.  (biglé)  entortar  os  olhos,  olhar 
vesgo ,  ou  de  través. 
BiGLocHiDE ,  y.  CROcnrr. 

*  BiGNE ,  /.  f.  anat.  gallo,  tncfaaço  (na  testa). 
f  BiGNONE,  S.  f.  bot.  binhonia  (planta). 

t  BiGNONÉES,  s.  e  aiU'  f  pi*  bot,  diootyledo- 
nias  (plantas). 

Bigorne  ,  s.  f.  bigorna ,  incude  —  banco  (de 
surrador). 

Bigorneau,  s,  m,  bigomazinha. 

Bigorner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  arredoodar 
(sobre  a  bigorna)  —  malhar. 

Bigot. B,  ffc</. e «, (Ugô,  te)  beato,  a  —  ca- 


BIL 

raia,  derotiv-e&teo ,  hypocrita ,  Jacobea ,  papa- 
nocm,  tarinfò ,  a  —  (^.  m.  nmtt.)  pan  oom 
\aKKm  (per  onde  pastam  oertaa  cordai}bigolas. 

BKoraLLB  oo  BwoTÉBB ,  S.  f.  bol«a-<)e-couro 
(SBBdafa  barboa-poêtiças,  depois  de  penteadas). 

BKSfBiB,  s.  f.  (bigbol^O  hypocrisia ,  su- 
pentiçio  —  beatiœ.  carolice,  deroçãiHiffeciada, 
lartiifice. 

BKitnamE ,  s.  m.  character ,  profissão  d'by- 
pocrita  —  beatiœ ,  bypocri&ia ,  sopersUçâo. 

t  Bbcol,  V.  a.  —  gué.  e,  part.  Çbkffisé)  mu- 
dar, troear  as  cartas  (no  jogo). 

Bkcb  ,  # .  m. /^. /loff /.  (bfgtie)  poDtaletesste- 
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t  BuAf ,  #.  m.  bot.  planta  americana. 

ffiBWiiir,  #.  m.  d'hùt.  nat.  espécie  de  garca- 
ral-açBtsca  —  oorro-noctumo. 

BiMii,  s.  m.  phamu  balsamo-rcsinoso  (dos 
pisècvos,  e  abelosV 

Buse •  #.  JR.  (  byu  )  iMrinco,  joia  —  alfiia , 
HiMepfeeiaso—  pessoa ,  oa  coma  linda  — lin- 


g.  f,  (bijatert)  eommerdo  de 
jotas  —  profissão  do  que  as  taz. 

BuoDTiBi ,  i.  m,  (byolié)  crayador-de-pedras, 
joalxiro,  Joeiro,  onrîTes —  '* apaixonado  (de 
Bvveis  ricos). 

kiiicoi.  B,  adj>  bot,  oomposta  do  qnatro  A>- 
i9ias(fbllia). 

IftÀn ,  «.  m.  balanço  ~~  Urro-de-merooria  (do 
■ercador). 

t  BoATÉmAL.  E,  adj,  bilateral  (contracto,  pro- 
>). 


BniogiTcr ,  #.  m,  (bilboké)  emboca-bola  (jogo, 
e  iutramnito)  —  fradinbo  (de  sabugo)  —  t^fig. 
famJj  bomem  frifolo,  inconstante  —  papeis  vo- 
tantes impressos  —  ide  dour.)  pedacinho  d'es- 
(pora  assentar  o  ouro)  —  ferro  do  cabcl- 

taa,  #.  /:  (bné)  bile ,  bilis,  fel  —  ifig.)  cólera, 
tarar ,  Tioiencia  —  melancolia. 

,  adj\  2  gen,  med.  (biliére)  blliario 
,  da  bile. 

B ,  adj.  e  ».  (btliéu ,  ze)  bilioso ,  a 
~(^.)  colérico,  fogoso,  irado,  a  — roelanco- 
ln,a. 

luBii ,  s.  m.  bot.  anrore  do  Malabar  (sem- 
pre fprde  e  fructlfera). 
lUL,  #.  m.  bill ,  proposta  de  lei  (do  parla- 
toglei). 

,  s.  171.  (bilhar)  bilhar,  jogo-do-bilbar, 
trafv^e^taoo. 

»M*— ,  V.  n.  (Mlbardé)  bilbardap,  repi- 
m  a  bola ,  retacar  —  (v.  a.)  pôr  arcos  de  ferro 


t  iBJUkamiRB,  s.  f,  bot.  bilhardeira  (planta). 

huM ,  #.  f.  (bObe)  bola  (de  bilhar)  —  arrocho, 
m  (itafiirdar)  —  Tareta  d*aço  esquinada  — 
lro(s  (de  paa)— tírga— ▼arinhas(para  replantar). 

lUElAnEB  ,  y.  BiSARBEa. 

ftunAODB ,  /.  f.  fam,  confusão ,  desordem , 


(À  ta  biUebaudes  conAm,  desordenada- 


BauB ,  V.  a.  —  lê.  e,  part,  (bilhé)  arrochar, 
ligar,  torcer  —  atar  as  bestas  ao  barco  (para 
sirgal-o). 

BiLUT ,  s,  m.  (bilhé)  bilhete,  cedida ,  escriptc 

—  passaporte  —  boleto  —  annundo 

{Billet  doux,  carta-de-amores ,  escríptinho. 
Biusm ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (bilhete)  bi- 
Ihetar ,  numerar ,  pôr  letlreiros,  ou  rótulos  (na 

BiLLETEun ,  /.  m.  naut.  (bilbetdur)  o  que  re- 
cebe a  paga  para  outros. 

BiLLETB ,  /.  r.  de  bras,  (bilhete)  figura  qua- 
drada (no  escudo)  —  instrumento  de  tosador  - 
barrilinho  —  recibo  —  (naut.)  pedaço  de  pau. 

BiLLEriEB ,  /.  m.  (bilhetié)  caixeiro  (dá  os  bi- 
lhetes, etc.) 

Billevesée,  /./.(bilbevezé)  péla  (cheia  de  Tento) 

—  bolha  de  sabão  —  {fig.  fam:)  chocarrice  — 
disparate,  paryofcc  —  desvario  —  conto  rldiculo. 

BnLDm ,  /.  m.  bot.  arvore  (do  Malabar). 

Billion  ,  #.  m.  arith.  (biliôn)  billiâo ,  mil- 
contos. 

BiLLOff ,  #.  m.  (bilbôn)  bilhão  —  moeda  'com 
liga  de  mais)  —  moeda  miúda  de  cobre  —  logar 
onde  se  recebem  as  moedas  diminutas  —  vara 
(da  vinha)  —  raizinha  —  po  de  rufva  (planta). 

BiLLONNAGE,    BlLLONNEIKFrr ,    «.    m.    (UlhO- 

náje ,  bilhonemân)  falsificação  (da  vaotdã). 
BiLLONNEB ,  V.  /i.  (bilhoné'  falsificar  (a  moeda) 

—  passar  roocda-falsa  —  recolher  a  moeda  (que 
não  tem  peso)  —  {flgr.)  lavrar  (em  regos). 

BiLLONNEim ,  «.  m.  (  bilhonéur  )  o  que  altera 
a  moeda  —  passador  de  moeda-  falsa. 
BnxoT,  s.  m.  (bilhó)  cepo,  talho  —  trambolho 

—  barra  (de  metal)  —  estaca  —  ratoeira  —  da- 
▼eta  (d^orgão)  —  livro  grosso  e  curto. 

t  BaLOTÉE,  8.  f.  venda  de  peixe  (em  lotes). 

t  BiLOBÉ ,  adj.  2  gen.  bot.  bilobado ,  a. 

BiLOCULAiRB ,  adj.  2  gen.  bot.  bilocular. 

BiHACULÉ ,  /.  m,  d'hitt.  nat.  insecto—  peixe 

t  BnANE,  adj.  2  gen.  e  s.  dlUst.  nat.  bimane. 

BiMAtrvE ,  /.  /.  bot.  (bimove)  espécie  de  mal- 
vaisco. 

t  BiHBBLt ,  #.  m.  d'hitt.  nat.  pássaro  pardo 
(na  ilha  de  San*  Domingos). 

BniBELOT,  /.  m.  (benbeió)  brinco,  dixes  (para 
crianças). 

BiMBELOiVRiB,  #.  f.  fibrica ,  00  commercio  de 
dixes. 

BmBELSTiKR ,  s.  m.  rbenbelotié)  brinquinheiro 
(artifice ,  que  faz  brincos  para  crianças). 

t  BiHÉDiALB,  adj.  f.  geom.  bimedial  (linha). 

f  BiMiLLUBO ,  /.  m.  dous  milhares. 

Binage  ,  V.  Binehent. 

BiNAiRB,  adj.  2  gen.  arith.  (binére)  biná- 
rio, a. 

Binaed  ,  #.  m.  (binar)  carro ,  ou  carreta  (de 
qnatro  rodas  iguaes\ 

BiNDELT ,  #.  m.  galoadurazinha  (de  seda,  e 
prata). 

BiNEVENT,  /.  m.  agr.  (  binemãn  )  segonde 
amanho,  ou  trabalho  (que  se  dá  ãs  vinhas, 

rras ,  etc.) 

BiNEE ,v.  a.^né.e, part. agr.  rbiné) ar- 
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rendar ,  dar  aegundo  amanho  (is  Tinhas,  ter- 
ras ,  ctc)  —  (V.  n.)  dizer  duas  missas  (no  ihesmo 
dia)  —  serrir  (dous  curatos). 

BiKBT ,  s.  m.  (biné)  casticai-pequeno  —  móia 
(na  booca  do  castiçal). 

(Faire  binet,  queimar  os  cotos  das  Yélas. 

BiNCTTB  ^s.m,  de  jard,  instrumento  (oom 
que  se  larra  ligeiramente). 

t  Bn» ,  8.  nu  companheiro  (d^um  religioso , 
que  sai). 

BiNOciON ,  $,  m.  instrumento  (para  sachar  ce- 
bolas). 

Binocle  ,  #.  m.  binoclo ,  tcIcMopto. 

BiNOCDLÂiBB,  CLdj.lgen,  binocular. 

BiNOMB ,  X.  m.  math,  bioomo. 

BiNTÁMBÀiu ,  s,  m,  bot,  planU  (do  Malabar, 
e  de  Ceilão). 

t  BiMuas  •  #.  2  gen,  o,  a  que  casou  doas  Te- 
zes. 

t  BiocoLYTB,  $.  m,  ofScíal-de- policia  (do  impé- 
rio grego). 

BioGRAPn ,  /.  m.  (biografe)  biographo. 

Biographie  ,  /.  f.  (biografl)  biograpbía. 

Biographique  ,  adj.  2  gcn.  biographiso ,  a. 

BiON ,  s,  m,  ferramenta  (de  Tidracciro). 

t  BioTHAiUTE,  adj.  e  i.  morto  (de  morte-vlo- 
lenta). 

Biparti,  e  ,  adj.  bipartido ,  a. 

t  BiPARriBLE ,  adj.  2  gen.  bot.  bipartiTcl. 

t  BiPARTi-LOBÉ.  E ,  ac(j.  bot.  oom  fenda  ob- 
tusa (folba). 

t  BiPARxrrioN ,  K  BissEcnoN. 

BiPASTiBŒ,  adj.  2  gen.  bot.  que  pôde  dÍTi- 
dir-se  em  dous  (ovário ,  etc.) 

BiPÉDAL.  E ,  adj.  bipcdal  (com  dous  pés  de 
comprido). 

BiPÉDE,  adj.  2  gen.  e  s.  d' /dst.  nat.  bipède. 

BiPEMKE ,  /.  /*.  d'antig.  bipenne  (macbadinha 
de  dous  gumes). 

BipennA.  e  ,  acIJ.  bot.  cd^o  peciokHx>mmam 
tem  ramos  com  foliolos. 

t  BipHORE,  s.  m.  d'hisl.  nat.  biphoro  (verme- 
marino). 

t  BiPiiwATiFiDE,  adj.  2  gen.  bot*  com  Tarios 
recortes  (fblba). 

t  BiPiNNÉ.E,  adj' bot.  ca}o  peciolo  sustenU 
outros  pecioloi. 

BiQUAORATiQUE,  acfj^  2  gcn.  algebr.  biqua- 
drado,  a. 

Bique  ,  s.  f.  cabra  (oom  cria). 

Biquet  ,  t.  m.  cabrltinho ,  cabrito  —  balança 
(para  pesar  ouro,  ou  prata). 

Biqueteh  .v.a.—  té.  e,  part,  pesar  a  moeda 
—  (t;.  n.)  parir  (a  cabra). 

Biqointile  ,  adj.  2  gen.  astr.  de  dous  pla- 
netas afastados  de  144  graus  (aspecto). 

BiRAMBROT ,  /.  m.  sopa  (feita  com  oerrc^ja , 
■cocar ,  noz-moscada ,  etc.) 

t^RD-GRASS,  *.  m.  tof.  planta  — farragera. 

BnuB  ou  BuRB ,  *.  f.  de  pese.  covo  (para  pes- 
em-). 


! ,  1.  /.  naut.  Mreroe  (antiguo  nario 
eom  doas  ordens  de  remos)  —  barco  (a  dous  re- 
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BiREm ,  /.  f.  barrete  (de  noriço)  —  solkleo. 
BnuBi,  jogo-de-azar. 

BiRLora ,  «.  m.  (birloár)  taramella  (de  JtDèUa). 
BiBOTiNE ,  /.  f.  seda  (do  Levante). 
t  BiBoiiGHi ,  /.  f.  camiageni-ligdra  (para  ca- 
çar). 

t  BiRRETTE  ,  y,  BiRErre. 

t  BiRRBE ,  /.  m.  dlUst.  nat.  insecto^oleop- 
tero. 

Bis,  adv,  duas  vezes  de  novo—  da  capo 
(.t.itat.) 

Bis.  e  ,  adj.  (U ,  bfze)  trigueiro ,  a. 

(Pain  Ui  i  pío-de-rala ,  ou  derolão. 

t  BisAco ,  *.  m.  d'hist.  nat.  animal  (do  Peru). 

BisAGE ,  /.  m.  (bizáje)  segunda  tinctura  (d'uni 
panno)  —  operação  (occulta  os  deíiettoa  de  uma 
Cizenda). 

Bisaïeul  ,  f .  m.  relat.  (bizaéul)  bisayOi 

BisAlBULB ,  /.  f.  relat.  bisavó. 

t  BisAiGUB ,  s.  f.  bisegre. 

BiSAiLLB ,  s.  f.  de  pad.  farinha  (de  mats  in- 
ferior qualidade)  —  mescla  d*hervilbas,  bervi- 
Ibaca ,  etc.  (para  o  gado). 

Bisannuel  ,  le  ,  adj,  (bizanoél ,  âe)  bisan- 
nual ,  ou  que  dura  dous  aniios. 

\  BiSARHE ,  /.  /.  bisarma  (antigua  arma  offen- 
siva). 

Bisbille  ,  $.  f,  fam.  (basbClhe)  altercação , 
debate,  desavença,  disputa,  dissenção  —dis- 
córdia —  razões  —  queixa  —  rixa,  zizania. 

t  Bb-blanc  ,  adj.  m.  meio-branoo  (pâo) 

BiscACuo ,  «.  m.  d'IUst,  nat.  sorte  de  mam- 
mifero  roedor. 

Bisgaïen  ,  /.  171.  biscainho  (arma-de-fbgo). 

BiscAPrr ,  s.  m.  duplo  emprego  (n*oina  conta  \ 

Bisgayennb,  s.  f.  naut.  cbalupazinha  (voga 
a  remos). 

BiscHÉ,  adj.  m.  picado  pelo  pinto ,  que  quer 
sair  (ovo). 

Biscornu.  E,  adj.  fam.  mal-feito,  mal-gei- 
toso ,  a  —  irregular  —  estrambótico,  a. 

BiscoTiN,  i.  m.  Cbiskolén)  bisooutlnbo,  bola- 
cha ,  costas. 

t  *  BiscoTTER,  V.  a.  beijar— cavalgar— crestar. 

Biscuit  ,  s.  m.  (biski/f)  biscooto  —  bolacha  — 
pâo-delõ  —  massa  de  porcelana  (náo- vidrada} 
—  lampião  —  falsa  tinctura  —  seixo  (na  pedra- 
de-cal). 

f  Bis-DORÉ.  B ,  Oifj*  *'  pombo-pardo  (com  o 
bico ,  e  côr  aurca). 

Bise  ,  s.  f.  (bize)  Aquilo,  Nordeste-  {d'hist. 
nat.)  sarajão  (peixe). 

BisByi ,  s.  m.  (bizûl  flioeta  —  engaste  (d'an- 
nel)  —  canto  mal-cozido  (do  pSo)  —  bizel,  onha- 
dura. 

Bisíe,  adj.  f.  retincta  (bzenda). 

BiSEIGLE,  y.  BiSAIGUB. 

Biseluaire  ,  /.  J7I.  biseOarlo. 

BisER ,  t;.  a.  —  sé.  e,  part,  de  tinct.  (biz^) 
retingir  (um  estofo)  —  (v.  n.)  fazer-ae  pardo  — 
{agric.)  degenerar. 

t  Bis-ERGOT ,  /.  m,  d'hUt.  nat,  espécie  de 
perdiz  (do  Senegal). 

BiSET ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (íÂt€\  pombo-bravo, 


BIT 

trocaz—  groMCvefttofo  pardo— («<</•  "*•)  Kflpnf  > 
linaio  (calhan). 

Basm ,  /.  f,  (bizéte)  renda-ordtnaria  (de  fk>) 
^  DOOK  vulgar  da  marreca  (ave). 

s ,  #.  /l  a  qœ  faz  a  rendioba. 
I,  #.  m.  tioctnreiro- inferior. 
,  adj.  2  ^e/i.  60/.  bitexo ,  a. 

t  Bbukcca  ,  f^.  Uoux. 

t  Bbhm»  ,  #.  m.  /'o'n.  gran*  desgosto. 

BsBcn ,  #.  m.  (bismûle)  bismutb. 

*  Bdocmb  ,  #.  m.  recruta ,  soldado  bisoobo. 

Bboh «  «.  m.  (bizAo)  bisão  (animal )—  {de 
ánu.)  bofilo. 

t  BsDQiJis  ^  t,  nupl.  ^bizôke)  partidistas  do 
disbo,etc 

BwHJAni,  s.  m.  bafuinbeiro. 

BoQCAM ,  ê.  m.  (bffikén)  pelle  de  carneiro  (co* 
ali>. 

BoQUB ,  ê.  f.  caldo-de-sobstancia  —  sopa  (de 
omutes ,  caraogncjos ,  etc.)  —  Tantajem  «  ba- 
rato, OQ  partido  de  quinze  (no  Jogo-da-péb). 

t  Bdqijbb  ,  r.  /i.  popul.  ardcr ,  bufar  (de  co- 
kra)  —  dizer  raios  (d'alguem)  praguejar  —  zan- 
Sarse. 

t  BisgniBB ,  #.  f.  de$.  a  que  guarda  cal> 
dût,  etc. 

Btfsác«#.  m.  (biçake) alforge,  bolsa, sacco, 
Qccola ,  saquinbo. 

Bisse  ,  t,  /*.  de  bras,  serpente. 

BisBcnoN ,  /.  A  geom,  bipartiçia 

BOSETBB,  f^.  Bíceuui. 

Bbsextb,  «.  m.  chronol.  (bioékstc)  bissexto. 

Bdskxtil.  b  ,  adj.  (biœksUl ,  tfle)  IJiscxtil,  ou 
kiiexto  (anno). 

t  BnwunB ,  #.  f,  byssolitlio  (tubstancia-mi- 
lenl). 

Bases,  F",  Btsos. 

BisrAKDB,  /.  f.  betarda  (are). 

BsiOQUEr,  /.  m,  (bistoké)  taco-grande  (do 
bilhaf^. 

BiSTOiD,  F",  BntiBO. 

BmoxTB ,  /.  f.  bot.  biitorta  (planta). 

Bpiiwiuui ,  s.  m.  pilão  de  buxo. 

BiSTonn ,  «.  m.  bistori ,  escalpello. 

PiirwawBm ,  v.  a  —  né,ej  part,  (bistumé) 
râper  de  Tolta  ,  retorcer  os  testículos  (ao  ani- 
nat)  —  dnfignrar,  torcer  (um  objecto). 

BisnB,V  171.  bistre. 

BisDLtcB  on  BiscLGi,  a£f/.  2  gen.  e  s.  m.  bi- 
■doo, a. 

t  BirAfiB ,  s.  m.  pi.  d'iUst.  nat.  aTcs-de- 
rapiaa  africanas. 

BiTonaAmB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  peixe  asia- 
6(0. 

BirunÉ.  E,  adj.  bot.  ca^  pcclolo  tem  très 
naos, etc.  (folba,  flor). 

Bm,  /.  m.  bot.  grande arrorc  sempre  verde 
(do  Malabar). 

fBnvns,  $.  m  d'hist.  nat.  insectos-xylo- 
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,  s.  m.  nauL  (bitôr)  corda-delgada  (de 

lOOiflOi). 

f  BniopocoKi,  s.  m.    pi.   bot.  género  de 
pbilas-bbJadM. 


BiTTC,  ê,  f.  peça  dianteira  <d*uiiia  alliarda 
pontuda). 

BiTTER ,  v.  a.  —  té.  ej  part.  natU.  atar  am 
cabo  nas  abitas. 

BiTTERN ,  /.  m.  agua-mãe  (que  depoz  o  sal). 

Bittes,  s.  f.  pi.  naut.  abitas. 

B1TT011,  s.  m.  peça  de  ban^a-grandc  —  (nauí). 
estaca  t,a  que  se  amarra  uma  galé). 

f  BiTTOMKRES,  s.  f.  pi.  ccibas  aos  la^  du 
navio  (escorrem  agua  para  a  bomba). 

BiTuaiE ,  s,  m.  betume. 

BiTUHiNER,  V.  a,  —  né.  e,  part,  betumar. 

BiTiJHiKEUx ,  SE,  adj.  (bití/minóu,  zc)  betu- 
minoso, a. 

t  BiTURK ,  s,  f.  naut.  parte  de  um  cabo  (para 
amarrar). 

BiYAC ,  y.  BiVOUAC. 

Bivalve,  /.  f.  dltist.  nat.  bivalve  (concha\ 

Bi  VEAU,  s.  m.  de  marcen.  (bivò)  esquadria- 
falsa  —  instrumento  (mede  ângulos). 

t  Biventer  ,  /.  m.  anal.  musculo  (do  queixo- 
inférior). 

BivuiRE ,  adj.  f.  (biviérc)  bivio  (praça  no  fim 
de  dons  caminhos). 

t  BiviAL.  B ,  adj.  que  se  divide  em  duas  vias 
(caminbo ,  estrada). 

Bivoœ,  *.  f.  (bivoá)  bivio  (caminho  diviso  cm 
dous). 

BivocAC,  s.  m.  mílit.  (bivák)  guarda  de 
noite  (  para  segurança  do  campo  )  —  acampa< 
mento  (de  noite). 

BivouAQiJER ,  V.  n.  milit.  (bivaké)  passar  a 
noite  no  acampamento  —  pernoitar  (no  campo). 

t  BizAAM ,  i.  m.  d'hist.  nat.  gato  americano. 

Bizarre,  adj.  2  gen.  (bizáre)  caprichoso, 
esquipatico ,  extravagante,  pbantastico,  a  —  es- 
tranho, a— desagradável —  mudável,  vario,  a  -^ 
áspero ,  difficíl ,  intractavel. 

(L'accuser  du  destin  bizarre ,  culpar  n*e1ie 
desvaires  do  destino. 

Bizarrement,  adP.  (bizareman)  caprichosa, 
extravagante ,  phanlastica ,  singulanncnte. 

Bizarrerie  ,  /.  f.  (bizarerf  )  capricho ,  extra- 
vagância ,  phantasia ,  singularidade  —  incon- 
stância ,  variedade. 

t  Bizart  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  passaro-de-ar- 
ribação. 

Bizé  ,  s.  m.  instrumento  (de  sapateiro). 

B1ZÉ6LE ,  /.  m.  costa  (pule  a  sola  do  sapato). 

Blac,  s.  m.  d'hist.  nat.  milhafre  aftícano. 

Blacodei.,  s.m.  boi.  género  de  plantas«xoticas. 

*  Bladace  ,  /.  m.  direito  dos  grãos  (era  sua 
mesma  espécie). 

t  Blade  ou  Blague,  s.  f.  bolso  do  pelicano 
(serve  para  guardar  tabaco). 

t  Bladib  ,  sVf.  bot.  sorte  de  plantas-vivazes. 

Blafard,  e  ,  adj.  (blafiir,  de)  descorado ,  pai- 
lido ,  a  —  baço,  a  —  deslavado,  a  —  apagado,  a. 

t  Blaffart  ,  s.  m.  moeda  (de  Colooia). 

t  Blacrb  ,  /.  m.  d'iast.  nat.  falcão  africana 
'  espécie  de  águia. 

t  B1.AIKE,  /.  f.  bot.  planta-vivaz. 

Blaikkau  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (blerò)  texugi 
(animal). 
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Blairib  ,  #.  /.  de  cosi.  (bleii)  dirdto  (lobre  ot 
putos)  -  {boi,)  pUDta  —  une  —  (d  /Usi,  nat,) 
bicorne  afl^icano. 

t  BuLnuBR ,  s  m,  d'hisL  nat,  pato-brayo. 

Blakoubl  ,  /.  m.  boi.  arbatto  africano. 

BlJLmablb  ,  adj'  2  ffen.  desprezível  —  îgno- 
minkwo,  yergonboso,  a  —  indif^uo ,  a  —  repre- 
bensivcl ,  Titupera?cl. 

BlImb  ,  s,  m.  Tituperio  —  censura  —  culpa 
—  opprobrio  —  reprebcnsâo  —  desprezo  —  infâ- 
mia —  descrédito ,  desbonra  —  correcção  (infa- 
mantes 

Bilan ,  v.  a.  —  mé,  e,  part.  (Marné)  vitupe- 
rar —  arguir ,  reprebendcr  —  censurar  ,  desap- 
provar ,  taxar  —  admoestar  —  diffimar  —  con- 
tradizer. 

*  Blahtb  ou  Plâhusb  ,  s.  m.  pancada  (oo'a 
máo)  —  moeda  (em  Liege). 

BuLNC ,  CflR ,  cuU-  (blân ,  cbe)  ahrejaote,  alvo , 
branco,  a  —  {fig.)  nítido,  puro ,  a  —  innocente. 

(Fer  bUmCj  fDlba-de-Flandes  :  avoir  bta/tc/ie^ 
ter  cartas  brancas. 

Blanc ,  s.  m.  (blân)  cAr  branca,  o  branco  — 
branco  (  moeda  antigiia  )  —  (j>i.)  gente-branca. 

(Bianc -btCt  fedelho,  mancebo-inexperto : 
bl€Uic  -  de  -  baleine  ,  espermaocti  :  blanc  -  de- 
plomb,  alvaîade,  etc.:  6/a/ic-d*oeuf,  dara-de- 
ovo  :  Mi/ic-de  rœil ,  albuginia ,  ahra-do-olbo , 
coniea  :  bUmc-mng ,  ou  bianc-tigné ,  pape! 
assignado  em  banco  :  ^/á/ic-de-cfaapon ,  o 
peito  -de-capão  :  de  but  en  blanc  ,  inconsidera- 
damente ,  sem  reflexão. 

t  Buuic-BOijRGBOis,  S. m.  fkrioha  de^evadinba. 

t  Blanc-d^Espàgnk,  /.  m.         cré,      greda. 

Blanc-bn-mnibbb  ,  s.  m,  mescla  de  terra ,  cal, 
pello ,  etc. 

BuivaAiLLi ,  s.  f,  (blancbálbe)  pdxe-miudo , 
peixinhos ,  petinga. 

Bi^iHauao ,  /.  m.  d'hi$L  nat  aguia  (  de 
Africa.) 

t  Blancbabm,  s.  m.  pL  teias-brancas  (da  Nor 
mandia)  —  panno-de-linho 

Blâmgbíiw,  adj,  2  gen,  alvacento,  alva- 
dio,  esbranquiçado ,  a. 

Blamcbb,  /.  /.  mus.  minima  —  (d'/ust.  nat.) 
peixinho  —  andorinha-marina. 

BukMGBDiKNT ,  adv.  (blaucheman)  alva ,  ní- 
tida ,  polidamente  —  aoeiadamente  (faltando  de 
roopa). 

t  BukNGUi ,  s.  m.{  blanche  )  smrador  (  de 
ooorot-pequenos). 

BlamÔbrib,  s.f.  (blancberf)  logar,  onde  curam 
roupa  branca. 

Blancibt  ,  s.  m.  d'impr.  blanqueta  —  cami- 
•ola  de  là  (dos  paizanoa)  —  camisa  de  lá  —  ooa- 
doivde-paniio  —  (d'hist.  nat.)  peixe  —  serpe 
branca  e  vermelha. 

t  BLàManm ,  ^.  Mlcu. 

BLAKcnBOB,  /.A  alvor,  alvura,  brancura. 


BLàMOilHBNT ,  /.  m.  (blanchimân)  branquea- 
dora,  brinqueamento ,  catadura  —  cura  (das 
Idas)  —  agua  forte  (  para  branquear  louca  )  ~ 
vaso  (que  a  contem)  —  essa  operaçio. 


^  BL.4 

BuLNCiui ,  V.  a.  —  c/U.  €,  part,  branquear , 
caiar  —  pintar  (de  brauoo)  —  lavar  —  curar  — 
{fig.  fam.)  dar  a  conhecer  sua  innoceocia— po- 
lir (metal;  —  [v.  n.)  criar  cãs ,  cabellos^4iranoos, 
envelhecer,  fazer-se  branco. 

BLJLNCaissACE,  /.  Hl.  (blauchicáje)  Uvaduni, 
lavagem  (da  roupa). 

Blancbissant.  b  ,  adj.  (blancbiçân ,  te)  alve- 
jante ,  esbrao  tuiçado ,  que  se  faz  branco ,  a. 

BLàNCaisscRiE ,  s.  f.  )blanchicerl  )  branquea- 
ria —  branqueamento ,  cura. 

BuLNOUssBi  a ,  SB ,  X.  (blanchicêor ,  ze)  bran 
qoeador ,  au-adeiro,  lavadeiro ,  a  —  ijíg.  fam.) 
o  que  emenda  escriptos  alheios. 

t  *  Blâmchokuvribk  ,  /.  171.  fcrreiít). 

t  *  Blànoioybr  ,  V.  n.  parecer  branca 

Blanc-jau^i  ,  4.  m.  d'hist.  nat.  peixe  (as- 
sim chamado). 

Blànc-manos  ,  s.  m.  manjar-branco  ,  gui- 
sado (de  capão ,  amêndoas ,  leite ,  arroz,  etcV 

t  l>iJLM>«ÀirreÀU ,  s.  m.  (blán-mantò)  frade- 
benedictino. 

fBLAiKC-NBz,  /.  m.  d'hist.  nat.  macaca 
parda  e  preta  (com  focinho  branoo\ 

t  BuLNC-PKMDàBD ,  s.  m.  d'/Ust.  not.  |«ga 
anã  (parda). 

t  BLAKC-iuisiif ,  s.  m.  pliarm,  migoenta  di; 
cera ,  azdte  e  akaiade. 

♦  Blandices,  f.  /.  pi  alllelaç<Jes ,  engodos  — 
affagos,  cariciai,  Usoqjas,  meiguices ,  reque- 
bros. 

♦  Blànd»  ,  tr.  tf.  —  di.  e,  part,  affagar ,  li 
soi^r.  * 

t  * BujOMaAhT.  Jt^adJ. e s.  lisonjeiro .  a  — 
enganador,  a. 

t  *  BuLMomniR,  s.  m.  seductor. 

Blamqiib,  s.f.  (blãnke)  jogo-de-azar  (em  fi6nna 
deloteria). 

(Hasar  à  la  btanque ,  succéda  o  que  succéda , 
ou  succéder  {fig-  prov.). 

BLÁiKiiiBTn ,  s  f.  (blanquéte)  péra-almisca- 
rada— vinho-branoo  (do  l^ngucdoc)  —  fHcassé- 
de-frangos  —  cerveja  (mui  fraca)  —  soda. 

t  BLàifQcn,  #.  m.  OK)cda  marroquina  (de  pe- 
queno valor). 

t  Bláps  ,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  insec&oa-co- 
loopteros. 

t  Blaqob  ,  s.  f.  bexiga  (para  tabaco). 

Blasrr,  V.  a.  —  sé.  e,part.  (blazé)  embotar, 
estragar  (o  paladar ,  e  mais  sentidosi)  —  debili- 
tar ,  enervar ,  enfraquecer. 

[S€  —  )v.  r.  arrolnar-se,  destruii^ae  (com  b» 
bidas  fortes,  ou  pela  devauidio)  —  embotar-ae. 

Blasib  ,  s.  f.  bot.  cspede  d*alga. 

Blason  ,  s.  m.  (blazAn)  brasáo  —  annas  — 
{fig.)  ♦  descripçáo  —  elogio  —  censura. 

Blasonnbmsmt  ,  s.  m.  (blazonemán)  brasão. 

Blasonneb ,v.  a.—  né.  e,  part,  (blazooé) 
brasonar  (armas)  -  {fig.  fam.  des.)  blasonar 
—  censurar .  criticar  —  maldizer  ~  vituperar. 

Blàsonnbub  ,  s.  m.  pintor-de-armas ,  ou  bra- 
são —  perito  |io  brasão  —ifig»  fam.)  maldizente 
-^  lisonjeiro. 

BLAsrateAmm,  s  m.  (blasfomat^or)  blasphc- 
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ir,Minpbemo  —  impio  —  jarador ,  pragiie- 
jador ,  praf^nento  —  airene^ador. 

BuffiteÂTonB ,  adj'  3  gen.  (UaifenMitoáre) 
btaqibeiiiatono ,  a  —  oontamelioao ,  a  —  impio, 
iiTdigioto ,  tacnl690 ,  a. 

Bumiai .  «.  m.  (blasMine)  bU»pbeiiiia  — 
\fim.)  diieimo-iDjiMto ,  etc.  —  ealumnift-atroz. 
V.  a.  e  /L  —  mé,  e,  part. 
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f  Bu— wwEK ,  V.  a.  ~  né,  e,  part,  (Maçoné) 
iBovar  —  engodar  —  adalar. 
\  BLàsn,  ».  m.  bot.  airorezlnba  (da  Codrio- 

t  BusfteB ,  9.  m.  bot,  radicala ,  e  plumula. 

kàTiBi,^  jfi.  Cblatié)  oommitsario,  mercador- 
de-trigM. 

t  BlItub  ,v.a,^  tré.  e,  part,  (blatré)  dar 
a»  Siio  beBa  appareocia  (oom  prppiiraçiOet  pcri- 

BuiTTAnE ,  1.  f.  bot.  berra  (com  gutano>. 

t  Blatis  ,  s.f,  ifhist.  nat.  geoero  d*iii8ecCo- 
Qftboptaro,  etc. 

Bum ,  s.  m.  bot.  aorte  de  myrto  (do  Mala- 
bar). 

BuvDB ,  s.  f.  (Udde)  camisola ,  cbamarra  (de 


t  BUYtOff,  V,  BUJET. 

BuzB ,  V.  a.  —  ù,  €,part.  mnrchar  —  ma- 

BMT. 

Bii,<.  m.  (Mé)  trigo. 

{B/^-de-racbe ,  melampyro  (planta)  :  mander 
100  M^  en  bert)e,  gastar  nias  rendas  antes  de 
ss  rBcncr. 

BLám ,  adj,  2  geru  e  $.  fam.  des,  molle  — 
debil ,  fraoo,  a. 

t  Biicnm ,  V.  n.  des,  amoHecer. 

t  Buam ,  s.  m.  bot.  cspede  de  fcto. 

IBuscnema,  s.  f.  med.  fet>re-lenta  (ner- 
fosa\ 

I  Bián ,  V,  a.  des.  semear  trigo. 

BÚÉ6MI ,  #.  f.  bot.  sorte  de  feto. 

BuiKB ,  #.  f.  de  ferrad.  bleima ,  arestiro. 

BLtBi,  adj.  2  gen.  (bléme)  amarello ,  des- 
corado, enfiado,  pallido,  a. 

*  BlImb,  V,  n.  descorar ,  desmaiar ,  empal- 
idecer ,  enfiar ,  pallescer. 

r ,  /.  /11.  (blcmiocman)  descora- 


t  * BLftnriF,  /.  m,  que  descora ,  paResoe. 

t  BuEKDB,  ê.  f,  d'kist.  nat.  fialsa-galena  — 
nlpbuieo-de-zioco. 

t  Blbrhb  ,  #.  m.  d'Mst.  nat.  Mennlo  (peixe). 

t  Blffminaiicnr ,  s.  f.  med.  blennorrtiagia. 

i  BLtmmttvftB ,  s.  f,  med.  blennorrbea. 

tBiteunooK  ,  adj.  2  gen.  pfiann.  Mepba- 
rim,  a. 

t  BiinAMmÂUfiB,  s,  f.  med,  blepfaarop- 


t  BLÉHAiopTon  ,  s.  f.  med,  blepUarop- 
t  fliiiniiiii  »  9.  f.  med.  inflammaçSo  (nas 
,  s.  MB.  med.  queda  (da  pol- 


0. 
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t  RifouitoxTsrB ,  s.  m,  instrumento  'cscari> 
fica  as  pálpebras). 

tBL£Ri«,#./:bIesidade. 

Blbísé.  b,  ad/.  e  /.  ferido,  golpeado,  a 

(  Atoir  le  cerreau  biessé  ,  ter  o  Juizo  oflbi- 
dido. 

Blesser,  V.  a.  —sé.  e, part,  (Weoé)  ferir, 
Tuloerar  -{fig,)  injuriar,  insultar  -  offcndcr- 
morlificar^  damniflcar,  prejudicar  —  tocar  (o 
w^o)  —  {V.  r.)  fcrir-se  -  abortar ,  mover. 

(ETlter  ce  qui  blesse,  erftar  o  que  nio  presta  : 
tenir  à  le  blesser ,  chegar  a  desgostais. 

Blesburb  ,  s.  f,  (bicçtfre)  cbaga,  ferida ,  golpe 

—  contusão,  fractura  —  corUdura  —  {fig.)  inju- 
ria ,  insulto ,  offensa  —  mancba  —  mortificação 

—  effeito  (do  amor). 

(Le  faire  penser  de  sa  blessure  ,  mandar  Ibc 
curar  a  ferida  :  entretenir  la  blessure ,  manter 
adiaga  :  rouvrir  la  blessure,  assanhar  a  chaga  : 
être  couvert  de  blessures,  ser  cortado  do  ferro  : 
mourir  de  ses  blessures ,  morrer  das  feridas. 

t  Blbstrishb  ,  /.  m,  med.  inquietação  vaga  e 
continua  (no  corpo). 

Blbt  ,  n ,  adj,  des,  maduro  de  mais,  sorvado 
(fructo). 

BLrrns,  s,  f,  bot.  (bléte)  celga    (planta). 

Bletton  ,  s.  m.  argamassa. 

Bleu,  b  .  adj.  e  /.  m.  azul ,  cerúleo,  cérulo,  a 
->  lívido,  a  —  chumbado ,  a. 

BlehIihb,  adj.  2  gen.  (bleni^tre)  azulado,  a 

—  (#.  m.  d'hlst.  nat.)  peixe- 

Blâmai ,  V.  fl.  —  t.  «,  part,  (bleuir)  azv^r. 

BLEonBoni ,  s.  m,  (bIraiQoár)  instrumento  (de 
relojoeiro). 

BuÀiJx,  s.  m.  casacáo ,  sobretudo  (  antigoo). 

BuN ,  s,  m.  naut,  (tÀéa)  taboa -quadrada  (em 
que  se  embebem  os  mastros)  —  peça  do  urdidor 
(para  arranjar  sedas). 

BuMBAGE ,  s.  m.  millt.  (Mendáje)  parezet  — 
acçio  de  pavezar. 

BLimiER,  V,  a,  —  dé,  e,part.  millt.  (Mendê) 
cobrir  com  tábuas ,  ctc  (a  trincheira)—  fachi- 
nar  —  empavezar. 

{Se  —  )v.  r.  guarnecer  o  flanco  do  navio  de 
velhas  amarras  (para  amortecerem  as  bom- 
bas). 

Blindei,  5.  f.pl,  milit.  (Ménde)  facfaina,  pa- 
vezes ,  ramada ,  tábuas ,  etc.  (para  se  cobrir  a 
tropa  do  fego  iniflkigo,  nas  trincheiras)  —  tro- 
ços de  velhos  cabres ,  etc. 

Bloc  ,  /.  m.  (bl6kc)  cumulo,  montão—  pedaço 
(de  marmore-tosco)  —  {de  fale.)  vara  (onde  se 
empoleira  a  ave-de-rapina)  —  {naut,)  cabeça-dc- 
mouro. 

(  En  bloc  ,  cm  grosso ,  por  jando. 

Blocage  ou  Bi4>cíjllb,  s.  m.  e  f.  (blocáje, 
blokálhe)  cascalho,  pedra-miuda  —  pedregulho 

—  {d'impr  )  letf  ra  virada. 
*  Blocál  ,  F'.  Babricàdb. 

Blocbr,  sjn.  de  carp.  espeque,  poolio  (para 
sustentar  algmna  cousa). 

Blocos,  «.  m.  (blokciot)  assedio ,  UOqoelo , 
oeroo,  tírcumvaUaçáo,  linhaa-prohilMçáo  (d'eu* 
trar  n*um  porto ,  etc.) 
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Bldnd.  b  ,  adj,  e  /.  (blôn,  de]  aureo ,  flayo , 
louro ,  lurido ,  a  —  pessoa  loura. 

Bldmik,  s.f.  reoda,  toucado  (de  ¥Sila)—{popul.) 
amiga  ~  luulber  loura. 

t  Blom>ier  ,  /.  m.  o  que  foz  renda  de  seda. 

Blokdin.  b  ,  adj.  (blondén ,  (ne)  lourinho ,  a 
—  Í  fis-)  adamado ,  a  —  (/.  m)  adonis  —  namo- 
rado —  requebrado. 

Bm)nimr  ,  V.  n.  amarelleocr ,  flaTesœr,  loure- 
ccr. 

Blondissant,  b,  adj,  (blondiçân,  te)  amarelle* 
rante ,  aorco ,  dourado ,  a. 

t  Blondoybíbnt,  ou  Blondoiement,  #.  m.  ac- 
ção d'enloureœr. 

t  Bloniioyer  ,  V.  n.  (blondoaié)  enlourecer. 

Bloncion,  s.  m.  d'/Ust.  riat.  cspede  de  garça- 
rcal  (ave). 

Bloquer  ,  v.  a  —  gué.  e,  part,  (bloké)  blo- 
quear, cercar,  siliar  —  {fie  pedr.)  encher  de 
('asc*alho  (o  rasio)  —  {d'impr.)  pôr  lettras  vira- 
das (cm  logar  das  que  faltam)  —  roetter  a  bola  no 
satco  (ao  bilhar)  —  {de  fàic.)  sustcr-se  a  ave  no 
<ir  (sem  mover  as  azas)—  {naut.)  pôr  o  tomento 
sobre  o  alcatrão  (entre  duas  tábuas  quando  se 
Forra  um  navio). 

T  *  Blossir  {Se)  v.  r.  —  «i. e^  part. sor- 
varse,  ele.  (pêra ,  etc.) 

t  *  BuMSissBOENT ,  s.  m.  (blodcemân)  madu- 
rez (na  fructa). 

Blot  ,  «.  171.  naut.  (bló)  barquilha,  ou  barqui- 
nna  —  alcandor ,  poleiro. 

Blottir  ,  {Se)  v.  r.  ti,  e,  part,  aoocorar-se , 
agacbar-se ,  constringir-se,  oontranir-se ,  eoco- 
iher-se. 

Blodsb  ,  #.  f.  (Udze)  ventanilha  —  camisola 
(de  carreiro)  —  peca  (serve  de  fòrma  aos  picbe- 
Iciros). 

Blouser,  v.  a.  --sé,  e,  part,  (bluzé)  melter 
a  bola  na  ventapilha  (no  bilhar)—  (fig.)  enganar. 

{Se  —  )  V.  r.  alludnar-se ,  enganar-se ,  illu- 
dir-se. 

Bloossb,  s.  f,  (bliloe)  li  (mui  corta). 

Bluet,  /.  m.  bot.  centáurea  (berra)-  {dliUt, 
nat,)  serpe  azul  e  branca. 

Bldettb,  s.  f.  (bliiéte)  fogulha ,  faísca,  scin- 
tilla —  (/f^.)  dicto  agudo  —  dramazinbo  jocoso. 

t  Bi jjtagb  ,  $.  m,  peneiramento. 

Bldtbau  ou  Br^UTOiR ,  x.  m,  (bltttó ,  bimoár) 
peneira ,  peneiro  (  para  passar  farinha  )  —  lá 
(alimpa  couros). 

BLtiTER,  v.  o.  —  té.  e,  part,  (bltfté)  peneúrar 
(a  forinba). 

t  BuncRiB ,  /.  f,  logar  onde  penetram. 

BoA^,  /.  m.  d'hitt,  nat.  giboia  (cobra). 

Boba,  x.  m,  tnl.  arvore  (das  Molucas). 

BoBAQUB  ou  BoBAK ,  /.  m.  d'hitt,  nat.  ani- 
mal (similba  o  coelho ,  o  arganaz). 

t  BoBART ,  s,  m.  IfOt,  planta  gramínea  india- 
tica. 

BoBtCBB,  /.  f,  dfrandelia  (do  castiçal)  —  aço 
(DO  gume  das  navalhas  do  barbear). 

*  BoBELiN ,  s.  m.  antiguo  calçada 

*  BoBEUNEDR ,  f .  Hl.  sapatciro  (de  certo  cal- 
Cftlo  aiiliguo). 
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t  BoBiLLB ,  s,  f,  d'alfinet.  cylindro  de  paa 
(com  ei]co  férreo) 

Bobine ,  s.  f.  fiíso  (de dobar)  —  canela,  oo ca- 
nilha. 

BoBiNEB ,  t;.  /i.  —  né.  e,  part,  (bobiné)  dobar 
(com  o  serilho)  serílhar. 

BoBiNBOSB ,  s.  f.  mulher  vque  doba  seda ,  etc.) 

BoBiNiÈBB ,  s,  f.  parte  superior  da  roda  (que 
fia  ouro). 

Bobo,  s.  m.  (bobó)  ache ,  arranhadura ,  bor- 
bulhinha,  feridinha— <lôrzinba  {t.  de  crianças). 

Bobonb,  /^.  Bubonb. 

t  Bobos ,  /.  m.  d'/iist.  nat.  giboia,  ou  oobra 
(das  Philippinas). 

Bocage,  s.m,  (bocáje)  boscagem,  bosqoezínho, 
bosquete  —  brenha ,  camarçâo ,  matta ,  selva  — 
arvoredo ,  floresta. 

(Remplir  le  tfocage,  oociipar  o  bosque  :  émail- 
Icr  les  ttocages,  esmaltar  os  bosques  :  flétrir 
les  l)Ocage$  ,  desomar  os  bosques. 

*  BoCACEB ,  ÉRE ,  údj.  que  frequenta,  e  gosta 
dos  bosques ,  salvagcm ,  selvático ,  silvestre. 

(Les  nymphes  bocagères  ,  nymphas  dos  bos- 
ques. 

Bocal,  «.  m.  (bokál)  redoma  —  garrafa ,  vaso 
de  vidro,  ou  crystal  (com  gargalo  longo)—  bocca 
(da  trombeta). 

t  BOCAMBRE  ,  f^,  BOCARD. 

BocAHELLE ,  f .  /.  d'hUt.  nat.  doninha  (de 
Sardanha). 

t  *  BocAN  ,  s.  m,  dançarino. 

BocANE,  #.  f,  dança-grave. 

BocABD,  s.  m,  (bokár)  machina  (moe  o  mine* 
ral). 

BocARDEB ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (bokardé^ 
moer  (o  mineral)  —  pulverísar  (a  mina). 

BocARDO ,  s.  m.  log.  sorte  de  argumento. 

t  Bocas  ,  x.  m  teia  d^algodáo  (de  Sorrate)  -« 
*  parte  anterior  (da  trombeta). 

i  BoccA-D*iNFBRNO ,  8.  f.  astr,  mcteoTa 

t  BoccoNB,  8.  m.  bot,  arvore  das  Antilhas  (tem 
sueco  amarello). 

BocRBT ,  8. 171.  med.  epharm.  segundo  cozi 
mento  (dos  paus-sudoriíkxM). 

t  BocQurr ,  /.  m.  de  bras,  farto  (de  lança). 

t  BoDDABT ,  /.  m.  d'hl8t.  nat.  petxe  (do  ge 
nero  gobia). 

BoDÉB ,  8.  m.  banco  (sustem  a  ftrmiDenta  (ki 
vidraceiro). 

t  BoNAKS,  /.  171.  pi.  d'fUst.  nat.  bodJanos 
(peixes). 

BoDiKE  •  /.  f.  naut.  quilha  (de  navio). 

BoDiNERiB,  8.  f.  dinheiro  dado  a  risco  (em  ani 
baixel). 

Bbmnurr  ,  8.  f.  naut.  cordel  enrolado  n*inn 
annel  de  ferro. 

t  BoDBAT ,  8.  m,  estofo  cgypclo. 

BoDRUCBE ,  /.  f.  pellicula  (da  tripa  do  boi)  — 
pergaminho-delgado. 

t  BofoRoaiE,  t.  f.  d'antig,  festas  athenfes- 
ses  (celcbravam-se  com  gritos ,  e  corridas). 

t  BOiSLE ,  ^  GRAm-BoesiE. 

BoGiBE,  8,  f,  instrumento ^dc  rooeddras.cs 
culplorcs ,  ctc) 
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1  »  v.  o.  —  sé.  e,  part,  desbarbar  (me- 

ya?  -  ihnpar  \^%  obras  d'esculptura ,  ele.) 

Boeuf  ,  *.  m.  (béufc)  boi  —  iolfo  castrado  — 
cne^Taoca  —  {fig,  fam.)  bomein  oorpuleoto 
ectiopido. 

[fiœuf^  la  mode,  estufado. 

*8utiuiBK,  V.  a.  eafodar-ie  —  inchar  as  bo- 


fBoQAUTBS,  #.  m.  pL  berejes  (cooflam  ua 
■iiericordia  de  Deus). 

tBoMwus,  s.  m.  pi  seita  dos  Manicbcos 
m  Greda  (no  decioio-seguodo  seuilo). 

t  Bwia ,  «.  /n.  espede  de  carriobo-desco- 
hcrto. 

*«€■ ,  #.  m.  boga  (pe(ze)  —  (/.  f.)  ouriço  (da 
--^  ^  i). 


I,  #.  A  direito-senborial. 

t  BoBt  ca  Bou ,  /.  /7i.  cba  (da  China). 

BMtHB,  /.  f.  geogr.  Bohemia. 

BBiteiKif,  NB,  s.  Bobemio,  a  — dçano.a 
[àí,  a  boena-dicha). 

BortMamH,  /.  m.  det.  (boemilhôn)  ciganilo. 

t  Boaoii-iTPAS  «  *.  m.  bot.  arvore  venenosa 

(aa  ilha  de  Java). 

ísUiD,  s.  m.  (boiir)  boiardo  (nobre,  senador 
uBuna)  — padiola. 

t  Boi£ ,  /.  /.  estofo  (de  Amiens). 

Bana  ou  Boiívi ,  /.  m.  naut.  grande-ehalupa 
boUaodeu. 

tBoi6A«  ê.  m.  d'hitt.  nat.  serpente  vcrde- 
ittrea  e  preU. 

t  fieiccACâ ,  X.  m.  d'hist,  nat,  cobra  brasí- 
lica e  africana. 

!  BowcB ,  i.  Hl.  bot,  arvore  (do  Chili). 

t  Coui-^ou ,  #.  m.  6o/.  planta  índia. 

t  BoíQtau ,  s,  m,  d'hist.  nat.  espécie  de  co- 
bra. 

Be«B,  V,  a.  "bu,  e,  part,  (boáre)  beber  — 
sbiomT ,  chapar— beberricar->emborrachar-se 
-i/í^O  aturar ,  soffrer. 

(Lui  verser  à  boire  ,  dar-Ihe  de  beber  :  pa- 
pier qui  boit,  papel-passento  :  boire  à  tire- lari- 
got, en  tire^arigot,  comme  un  trou,  comme 
oa  Templier,  beber  de  mais ,  até  se  embebedar 
[prov.). 

BoiiB,  tr.  n.  eHarde  mòlbo  —  embeber. 

Bom ,  s.  m.  bebida,  o  beber  —  beberagero. 

BoBER ,  V.  a.  de  moed.  dar,  fazer  o  ultimo 
Irabalbo  á  moeda. 

tauR ,  #.  Hl.  naut,  corda  (da  bóia). 

tas,  «.  m.  (boá)  bosque,  floresta,  luco  — 
matta,  matto  —  lenho,  madeira,  pau  —  cerne  — 
anoredo ,  ramo  —  haste  (de  lança). 

{Bois  de  charpente ,  madeira  :  bois  à  brAIer , 
loba  :  bois  de  lit ,  leito  :  bois  de  cerf,  pontas 
de  veado  :  bois  gentil ,  mexendo  :  errer  dans 
lei  bois  ,  vagar  pelos  bosques  :  se  retirer  sous 
des  bois  ,  tomar  couto  nos  bosques  :  battre  les 
foú ,  eiplorar  as  florestas. 

fiOBÂCi ,  /.  m,  (boazáje)  ferro  (de  madeira). 

t  BoB-KACiÀ  ou  Bms-I  CÂLEçoKS ,  s,  m.  bot, 
arlmto-legamiooso  americano. 

t  Biit  bkkoIt,  #.  m.  bot,  grossa  arvore  (das 
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t  Bois-tAinoN ,  /.  m.  bot,  arvore  (  de  San.- 
Domingos). 

t  Bois  DB  Brésil  ou  Brésillet  ,  s,  m,  pm- 
vermeibo  (para  tinctura). 

t  Bois  de  Caupecib  ,  s.  m.  pau-de-Campecht. 

r  Bois  DC  FER ,  s.  m.  pau-feno. 

t  Bois  UE  ROSK ,  /.  m.  pau-msa. 

Boisé,  e,  adj.  forrado,  a  de  madeira— coberto,  a 
de  matto,  ou  mattas. 

BoistJt  ,v.  a,  —  sé.  e,  part,  (boazé)  assoa- 
lhar «  forrar  as  paredes,  etc.  de  tábuas. 

BoisERiB ,  s.  f,  (boazcrf,  obra  de  madeira  (co- 
bre as  paredes  d*um  gabinete,  etc.) 

BoiSEUx ,  ss ,  adj.  (boazéu ,  ze)  lenhoso ,  a 

BoisiiJRR ,  s.  m.  knbador ,  mattetro. 

BonsBAu ,  /.  m.  (boaçô)  alqueire. 

BoissBiis ,  s.  f,  (boacelé)  alqneire-cbeio. 

{BiHsselée  de  terre ,  um  alqueire  de  semea 
dura. 

BoissELERiK ,  s.  f,  (boacclcrf)  commerdo ,  Ca 
zenda ,  ofHcio  d'alqueireiro. 

fioissEUBR ,  s.  m.  (boacelié)  o  que  fu,  e  vende 
alqueires ,  crivos ,  tambores ,  etc. 

Boisson  .  /.  f.  (boaçòii)  beberagem ,  bebida  — 
liquor  —  {naut.)  agua  com  vinagre. 

BoÍTK ,  s  f.  (boálc)  boceta ,  caixinha  —  reca- 
mara —  o  que  contem  uma  caixa  —  {fil'artilh.) 
niorlcirinho. 

BoiTB,  /.  f,  tempo,  em  que  o  vínho-novo  se 
deve  beber. 

BorrESENT  ou  BonroiE ,  s.  m,  e  f.  (boate- 
mah ,  boaterí)  claudicação ,  ooxeadura ,  coxea 
mento ,  manqueira. 

Boiter  ,  v,  n.  (boate)  claudicar .  coxear,  man 
quejar. 

Boiteux  ,  se  ,  adj.  e  s,  (boatPu,  zc) .  daudi- 
caote ,  coxo ,  manco,  a  —  cambaio ,  a. 

Boîtier  ,  /.  m.  vboatié)  caixa  (dos  unguentos? 
—  boceta  (de  jóias)  —  fabricantc-de  caixas. 

t  Boitiixon  ,  /.  m.  (boalilhòn }  almofada  (de 
porta ,  etc.) 

Boitout  ,  s.  m.  fam.  (boaliS)  copo  (sem  pe). 

t  BoiTTB,  *.  f,  de  pese,  (boate)  engodo ,  isca 
(para  o  bacalhau). 

*  BoiTDRB ,  s.  f,  dcvacidáo ,  intemperança. 

t  BojOBi ,  s,  m,  d'hist,  nat.  serpente- verde 
(borribil  e  venenosa). 

BoKAS,  *.  f,  pi.  comm,  teias  d'algodâo  (de 
Surrate). 

t  BoRBT ,  s.  m,  carrinbo-ligeiro. 

t  BoKkiNG ,  adj.  salgado ,  e  de  fumo  (aren- 
que). 

BÓl  ou  Bolus  ,  s.  m.  med.  bolo. 

[Boi  d'Arménie ,  bok>-armenio. 

t  BoL ,  5.  m.  copa ,  vaso-covo. 

Bolàieb  ,  adj.  f,  (bolére)  bolar. 

(Terre  bolaire  ,  barro  Bnissimo ,  terra-sigil- 
lada. 

t  BotAKTm,  s,  m,  de  pese,  (bolantên)  pesca  á 
linha  (em  batel).  ,^    ^^_^^ 

t  Botwj ,  /.  m,  bot.  loureiro  (do  Pferd). 

t  BoiET,  *.  m.  bot,  género  de  cogumelo 

BoLÉTrrE ,  s,  f,  d'hist.  nat,  boletitct  (pedra- 
argilosa  cinzenU). 
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t  BoLÉTOlUs ,  S,  m.  pL  bot.  ooe;ainelot. 

t  Boucu,  s.  f.  depesc,  ocrta  redc  de  pescar. 

t  BoLBMS ,  s.  f.  pL  pedras  (cafdas  do  oco). 

t  BoLLANDiSTis,  /.  m.pt.  Bollandistâs  (jesoltas 
aoctores  d'nma  rida  dos  sanctos  em  mais  de 
50  volumes  em  folio). 

t  BoLTONE ,  /.  f.  bot,  boltoaia  (planta). 

t  BoLTT ,  #.  m,  d'Mst.  nat.  peiie  (do  Nllo). 

t  BoLZAS ,  s.  m.  teia  d*algodio-grosseiro  (da 
iDdia). 

t  Boa  oa  Boha  .  s,  m.  d'htst,  nat.  grande 


t  BoMBAKiN ,  /.  m,  estofo  de  là  e  seda. 

t  BonAum ,  /.  m.  trombeta  comprida  e  ma- 
rina (dos  negros). 

BovBANCS ,  #.  /.  fam.  (bonblnce)  banquelaQO, 
banquete  —  oomezana,  oomida  (regalada)  —  glo- 
loncria  ~~  divertimento. 

HoaiARM ,  s.  f.  ^bonbárde)  bombarda  —  an- 
tigua  macbina  de  guerra  (lançara  pedras)  —som 
ruidoso  (do  orgâo)  —  booca  d'um  forno  (de  co- 
ler  telbas)  —  (naut,)  antlgiia  barca-eanboneira. 

Bombardement  «  s*  m.  (bonbardcmân)  bom- 
bardeamento, bombeamento. 

BoMBARDEB ,  v.  0.  —  dé.  e,  part,  (bonbardé) 
bombardear  «  bombear ,  canbonear. 

BooABMBB,  /.  m.  (boobardiô)  bombardeiro, 
bombeiro,  eanboneiro. 

BOMBASiN ,  /.  m.  (bonbazén>  bombazina. 

t  BoMBAX ,  $.  m.  bot.  qoeijeiro  ^arbusto). 

Bombe  ,  s.  f.  (bônhe)  bomba. 

Bombement,  s.  m.  d'arch.  (bonbeoiân)  ooq- 
▼exidade ,  curvidade. 

BoMBn ,  V,  a,—bé.e,  part,  (bonbé)  ar- 
quear ,  oinrar ,  fazer  couTexo  —  bojar  —  (v.  ru) 
encurvar-se. 

BoMBiÀTB ,  #.  m.  c/Orm.  sal  (d'esté  nome). 

f  BoMBiixBS ,  s.  nupt.  d'hitt.  nat.  insectos- 
dipleros,  etc. 

BoMBiQOB,  s.  m.  ctiym.  addo  (dá-o  o  bicbo- 
da-seda). 

t  Bombos,  s  m.  d'hist.  nat.  crocodilo  afri 
cano 

t  BoMBU  ou  BoBVMBiT ,  /.  m.  bût.  arforc  (de 
Geylio)  —  espede  de  loureiro. 

t  Bombos  ,  /.  m.  med.  vento  (sai  pelo  ano). 

t  BSMBYZ ,  /.  m.  longo  canudinho  de  canniço. 

t  BoMB,  #.  f.  naut.  Tela- grande  (de  cha- 
lupa ,  etc.) 

Basmii ,  i  f.  merc.  dinheiro  (a  risco  sobre 
um  navio). 

t  BoMONiQUCS ,  s.  m.  pt.  Jovens  laccdcmo- 
Dios  (Mífriam ,  denodados ,  as  dores  da  flagella- 
çáo  em  bonra  de  Diana). 

Bon,  NB,  adj.  (bôu,  nc)  bom,  boa—  fone, 
vigoroso ,  a  —  valente  —  grande  —  dcsiro ,  a  — 
ingenhoso,  a  -  engraçado,  a  —  sincero,  a  —  util 

—  instruído ,  sdente  —  favorável ,  propicio ,  a 

—  CImU  —  capaz,  próprio .  a  —  sadio,  sáo,  á  — 
clemente ,  humano ,  misericordioso ,  a  —  com- 
modo ,  vantajoso,  a  ~  affabil  —  imbecil ,  sim- 
ples, tolo,  a.  I 

(Trouver  bon  ,  approvar  :  faire  bon^  abonar  : 
avoir  bon  temps  :  se  donner .  prendre  du  bon  I 
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temps,  divertira,  recrear-se  :  foire  son  bon 
Jour ,  oommuQgar ,  receber  a  eucbaristia  :  te- 
nir l>on,  náo  se  desanimar  :  ne  foire  rien  de  bon^ 
nâo  fozer  cousa  de  proveito  :  prendre  pour  bon, 
crer  de  levé  raocabler  les  te/u^aggravaros  boni. 

Bon  ,  j.  m.  bilhete  (de  abooo)  —  approvaçio , 
ooosentimento  —  ordem  (de  pagamento)  —  pro- 
veito vanUjem  —  bondade  —  boas  qualidades 
—  o  essencial ,  o  substancial  —  o  bom  —  o  bo- 
nito —  o  melhor. 

Bon  !  inlerj.  bom  !  —  bem  está. 

(Tout  de  bon ,  oom  effeito ,  déféras ,  seria- 


(  X  la  bonne  heure,  embora  {adv^i 

Bonàcb  ,  /.  f.  (bonáce)  bonança ,  cahnaria , 
serenidade  —  {fig.  fam.)  quietação ,  repouso , 
socego,  tranquillidade. 

t  BoNÀPABTiSTB ,  8.  HL  BooapartMa  (sequaz 
de  Bonaparte). 

t  BoNÀBD  ^  s.nn.de  vidr.  abertura  dos  areos. 

Bonasse  ,  adJ.  2  gen.  fam.  ibooice)  bona- 
chão ,  simples,  simplório,  a  —  benigno ,  de  bom 
génio ,  doce ,  tacil  —  (f.)  bonachooa. 

t  Bonbanc,  /.  m.  (bon-bàn)  pedra-branqais> 
sima  (acha-se  Juncto  a  ParU). 

Bokbon  ,  s.  m.  bolinhos ,  oonftítos,  doce,  go- 
losina ,  rebuçados. 

Bonbonnière  ,  X.  f.  bocetinha  (de  confeitos , 
rebuçados,  etc.) 

BoNHaiRÊnsM ,  #.  m.  péra-de-bom-diristAo 

t  BoNOORH ,  i.  m.  bot.  espécie  de  narcisso. 

BoND ,  s.  m.  (bòn)  pulo,  salto  ^  cabriola  — 
queda  —  resalto. 

(Prendre  la  baile  an  bond^  esperar  a  oocaslâo, 
aproveilal-a  :  aller  par  sauts  et  par  bonds  ,  ser 
estouvado ,  ou  dar  per  paus,  e  per  pedras  :  faire 
faux  bond,  nâo  cumprir  uma  promessa,  um 
dever. 

Bonda,  s.  m,  bot.  a  mais  grossa-arvore  afri- 
cana. 

BoNDB,  ».  f.  batoque,  comporia. 

t  BoNDé.  B.  adj.  naut.  cheio  (navio ,  tonel). 

t  QoNDiBU ,  /.  nu  canto  (de  serrador-ao  com- 
prido). 

BoNom ,  t;.  n.  pular ,  saltar  —  cabriolar  —  re- 
puxar —  {Jig.  fam.)  commover  —  nausear. 

Bondissant,  e,  adj.  (bondíçân,  te)  pulante, 
saltante ,  saliAo ,  á  —  cabriolante. 

Bondissement  ,  ê,  m.  (bondiccmân)  polo,  salto 
—  cabriola  —  {fig.  fam.)  commoçio  •>  naosea. 

BoKDON ,  /.  m.  batoque,  rolha. 

BoNDONNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (boodoné) 
batocar ,  tapar  oom  batoque. 

BoNDONNiPRE ,  s.  f.  trado  de  tanoeiro  (fura , 
ou  faz  o  batoque). 

BonduSb  ,  /.  /.  d'hisl.  nat.  ave-de-raptaa  (sK 
milba  o  biitio). 

BoNDiic,  s.  m.  bot.  planta  aroericaDa  —  ar- 
vore Índia. 

t  BoNGAREs,  1.  m.  pt.  d'hiêt.  nat.  género  de 
serpentes. 

t  BONCEAD     F.  BOIUEAII. 

t  BoN€OMiu,  »  m.pt.  benjes  (antMrlnita- 
rlos) 
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Bw-UcKxi ,  s.  m.  bot.  cspinafre-silTettre. 

BniHixm ,  «.  m.  (  bonéur  )  dita ,  felicidade , 
«otiira  —  ooQtCfitamento ,  salisfaçâ ,  —  prospc- 
fidKle— occasiào-faToravel  —  diloiiHMiconlro. 

(Par  bonheur,  afortunadamente ,  per  sorte  : 
Beftre  le  coinl>le  à  son  bonheur,  p6r  o  re- 
nie i  floa  felicidade  :  traverser  son  bonheur, 
'  sua  dila. 

B ,  /.  /l  fam.  (  bonomf )  boodade  (na- 
taraT  candura ,  fï*anqi]eza,  ingenafdade,  Iba- 
oeza,  iimplicid;ide,  sinceridade,  singeleza  —  im- 
bedUídade.tolio;. 

tei-ioaia  ou  BomioavE,  s,  m.  fwu  bom- 
homem  —  Tflbo  —  ferramenta  (de  Tidj  acciro)  — 
bol.)  verbasco  (planta). 

t  Boni  ,  s,  m,  accrcscimo. 

Bofocsffiir ,  s.  m.  de  vt'dr.  canaizinbo  da  lu- 
neta foom  respiradotiro)  —  buraco  (de  forno). 

fiomim ,  s.  m.  medida  de  terra  (na  Bcigia). 

BosnncATioN ,  s.  f.  (boníHcaciòn)  bemfcitoria, 
mdborameDto ,  melboria ,  augmento. 

BoKiriER ,  V.  fl.  —  fié.  e,  pare.  (bonîHé)  bcm- 
Wtorizar ,  mdborar  —  restabelecer  -  -  {v.  n.) 
preencher ,  sopprir. 

BoîWîB ,  *.  f.  d'hist.  nat.  bonito  (pi'ixe). 

BnuEAU ,  s.  m.  d'econ.  rur.  (bonjô)  duas 
ntrxçt»  de  Imbo  atadas  (para  corlir). 

BoiuocB  !  s.  m.  (bonjUr)  bons  dias  l 

t  Bon  «or,  s.  m.  ^l<on  mû)  agudeza ,  dicto- 
a^ndo  —  fiHXCta. 

BosKc,  s.  f.  aia ,  criada. 

(Ma  bonne ,  minha  rica. 

Bonne  ,  adj.  f.  boa 

{Bonne  aventure,  biiena - di cha ;  fortuna: 
bonne  dame,  armoles  (planta)  :  bonne  fortnne, 
ffiitora  (em  amores)  :  bonne  grâce ,  barra  (das 
«tirtinas  do  leito)  :  une  bonne  fois ,  seriamente. 
1,  s.  m.  naut.  boia. 
r ,  adv.  (boneman)  boa ,  ingénua  , 
oatural ,  precisa ,  sinceramente. 

CToot  bonnement ,  sem  ceremonia ,  siroples- 
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T^s.m.  (boné)  barrete, carapuça  —  so- 
lideo  —  casquete  —  touca  —  vaso  (para  tulipas] 
-  icgirodo  veotriculo  (dos  anímaes  ruminantes). 

(Mettre  SOQ  bonnet  de  travers,  estar  de  má 
aladiin  :  aroir  la  téte  près  du  bonnet ,  ter 
loaa-geoio  :  opiner  du  bonnet^  votar  per  ca- 
beça de  outrem  :  á  volée  de  bonnet  j  per  com- 
nom  ooQseDso ,  per  voto  de  lodos  :  emboîter  sa 
tHe  dam  un  bonnet,  mctter  a  rabeca  em  um 
loree. 

BiHiiBTAiiB ,  #.  f.  des.  barretada,  reverencia, 


BonnrÀGB,  s.  m.  papel  (cobre  a  escorra  d*uma 
giraDdula ,  etc.) 

Bomar-l-nEisB ,  8.m.  tenalba-dobre  (entesta 
■Bbastiio). 

t  BomcBT-CAiiBi ,  #.  m.  barretc-de-c1erigo  — 
iDicita  qoadrada. 

t  BomCT-CHiKOis ,  9.  m,  instrumento  musico 
■Oitar  —  {d'hist.  nat.)  macaca  —  concha. 

tBMDSr-DE-FRfiTsi  ,  #.  m.  bot.  evonyino 


t  BoNNSTBR,  V.  a.  —  té.  e,  part.  de*,  (bo- 
neté)  bajular ,  cortejar ,  fazer  barretadas. 

Bonneterie,    s.  f.  (bonctcrt)  arte,  ofHcio, 
coinraercio  (de  barretes ,  carapuças,  meias,  etc.) 
BoNNETEfTR,  t.  m.  des.  fam.  (bonetéur)  ga- 
tuno ,  marau  (oortez  com  vileza). 

Bonnetier  ,  s.  m.  (bonetié)  barrcteiro ,  cara- 
puceiro,  mercador-de-meias. 

Bonnette,*,  f.  de  fort,  (bonétc)  revelim 
(ali^m  da  oontraescarpt)  —  i,pt.  naut.)  cutelot , 
vélaS'()cquenas. 

Bonne- voGLiE,  #.  m.  mar.  itat.  marinheiro, 
remeiro  voluntário  (n'uma  galé). 

(De  bonne-vogUe i  de  bom  coração,  de  boa 
vontade 

t  BoNSB  ou  Bonze,  t.  m.  bonzo  (sacerdote  do 
Japão), 
t  Bonselle  ,  s.  f.  saœrdotiza  china. 
JBoN  SENS , i.  m.  (bonsáns)  bon-scnso,  bom- 
siso. 

Bonsoir  ,  s.  m.  (  bonsoár  )  boas  -  tardes ,  ou 
noites, 
t  BoNTAU>N,  t.  m.  tambor  (de  negros). 
BoNTJun* ,  s.  m.  coberta  d'algodào  (  de  Can- 
tão). 

Bonté  ,  s.  f.  (bonté)  bondade  —  justiça  —  ex- 
cellenda—  beneficio,  fSivor  —  complacência  — 
simplicidade  —  cortczania-  fertilidade— liberali- 
dade —  doçura  —  yantajem ,  utilidade  —  tolice. 
(Lui  prodiguer  ses  bontés  ,  empregar  n'elle 
aligo. 

Bontofr,  s.  m.  naut.  (bontdr)  evolução  d'uni 
navio  (impede  que  as  amarras  se  cruzem), 
f  Roo ,  s.  m.  canna-de^açucar  brasílica. 
fBooBOOK,  s.   m.  d'hist.   nat.  coruja  (da 
Nova-Hollanda). 
t  BooPB ,  s.  m.  atum  (do  Brasil). 
t  BooTB ,  /.  m.  naut.  bote ,  chalupa  (no  Bál- 
tico) —  tonnel  (para  rinho  de  Xeres). 

BooTsà,  s.  m.  astr.  boeiro  (constellaçâo  junctc 
ao  pólo-arctico). 
t  BooTiB ,  s.  f.  bot.  planta-kgumlocea. 
t  Bopyrb  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  género  de  crus- 
táceos. 
BoQUET  ou  ÉoopE,  S.  m.  espécie  de  pa. 
t  Boqueteau  ,  s.  m.  lenba-miuda. 
t  *  BoQUiLLON ,  /.  m.  matteiro. 
BoRACiQnE ,  adj.  m.  chym.  boracico  (addo). 
t  BoRAcrns ,  s.  f.  chym.  sal  -  pedregoso,  etc. 
t  Boràcin&b  ,  adj.  f.  bot.  boraginea  (planta). 
BoRASSBAU,  s.  m.  (boraçô)  boceta  (contem 
borax). 
Borate  ,  s.  m.  chym.  borate. 
Borax  ,  s.  m.  borax. 

t  BoRBE,  /.  f.  oitava  parte  (da  piastra  d'A- 
lexandria). 
t  BoRBORrrES  ^s.m.pt  borboritas  (berejes). 
t  Borborygme,   j.  m.  med.  borborygmo 
(vento ,  que  murmura ,  e  ronca  uas  tripas). 

Bord  ,  s.  m.  (bór)  borda ,  extremidade  —  aba, 

beira ,  margem ,  praia ,  riba  —  bordo  —  galão 

—  cercadura ,  debrum ,  orla  —  HU  —  baiiei , 

nario. 

{Bord  de  monnaie,  garfliha  :  afoir  V^ÊUt  lur 
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\ebord  des  lèvres,  estar  agonisando,  inoribando  : 
bord  à  bordj  até  a  borda ,  até  mais  não  poder 
levar  :  gagner  le  bord,  chegar  a  bordo  :  mettre 
renfant  à  bord,  tirar  o  rapaz  d'agua  :  gagner  le 
bord ,  abicar  .1  margem  :  relever  les  bordt , 
levantar  as  bordas  :  parcourir  les  bords ,  ir 
pelas  ribas. 

BoRDACB ,  #.  m,  naut.  (bordáje)  dntas  (do 
costado  do  navio). 

BoRDAiLLE,  s,  f.  noiH,  (bOTdálbe)  tábuas  (para 
as  cintas  d*um  baixel). 

BORDAT ,  8.  m,  comm.  estofo  (do  Egypto). 

BoROAYER,  V.  n.  naut.  (bordeie)  andar  ás  vol- 
tas «  bordejar. 

Borde ,  s.  f,  casinbade-campo. 

Bordé  ,  s,  m.  debrum ,  galáo ,  orla. 

BoRote ,  8.  A  banda^  bordada ,  descarga  (d*ar- 
tilherta)  —  enfiada  —  {naut,)  caminho ,  que  faz 
o  navio  (de  um  rumo  a  outro)  —  {fig,  fam.)  se- 
rie d^injurias. 

(Le  saluer  d*une  Ifordée ,  disparar-lhe  uma 
banda  :  courir  des  bordées ,  fazer  bordos. 

Bordel,  s, m,  aloouce, b&rdel,  lupanar,  inan- 
crina,  serralbo. 

t  BoRDELACE,  /.  IR.  direito-scnhorial  (sobre  as 
meretrizes). 

t  Bordelais  ,  se  ,  adj^  e  s.  (bordeie,  éze)  Bor- 
delez,a. 

t  *  Boedblier,  #.  m,  (bordeliê}  devasso,  li- 
bertino. 

BoRDELiiRE ,  s.  f.  d*hist.  not.  peixe  (das  la- 
goas de  Sabóia). 

BoRDEMENT,  /.  m.  (bordemâo)  bordamento  — 
(de  pint.)  modo  de  applicar  os  esmaltes  cla- 
ros. 

t  BoRDENBAU ,  s,  171.  (bordcnô)  corrediça  (da 
esclusa  das  salinas). 

t  BoRD-EN  sciB ,  s.  //i.  d'Mst.  nut.  tartaruga. 

Border  ,  i/.  <7.  —  dé.  e,  part,  (bordé)  acaire- 
lar ,  agaloar ,  debruar ,  guarnecer ,  orlar  —  cos- 
tear —  cercar ,  cingir ,  rodear  —  oocupar  (  a 
dorda ,  margem)  —  (/irtii/.)  fixar. 

Bordereau,  x.  m,  (bordera)  conta  (per  miúdo) 
—  lembrança ,  nota  —  lista. 

f  BoRDBRiB,!.  f.  cazalinbo,  berdadezinba. 

BoRDiBR ,  adj.  ts.nu  naut.  (bordié)  com  um 
bordo  mais  forte  que  outro  (navio). 

t  BoRDiER  ,  ÉRE  ,  «.  reodeírozlnho  '(/".) 
campo  (juncto  á  cidade). 

tioRDicuB,  s.  A  de  pese,  camboa ,  caoeiro , 
canniçada  (d*apanhar  peixe). 

*  BoteDiLLE,  8.  f.  frigideira  (de  nrigir). 

BoRDOYER,  V.  a.  —ré.  e,  part,  (bordoaié) 
esmaltar  em  plntura-plana  (  orlada  do  mesmo 
metal ,  sobre  que  se  applica  o  esmalte). 

Bordure  ,  s.  f,  moldura  —  bordadura  —  cer- 
cadura ,  drcalo^  guaroicio  —  debrum,  gaUo , 
orla. 

BoBtAL.  B ,  adJ,  boreal ,  tepleotriooal. 

BoRtB ,  s,  m.  Aquiláo ,  Boreas,  briza ,  vento- 


t  Bmlílib  ,  #.  f.  d'hist,  nat,  ooncha  (assim 
chamada). 

BoMMi,  adj,  S  gen.  fam,  (bdmhe)  cogo,  a 
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(d'um  olbo)  —  torto,  zanaga ,  zarolho,  a  —  \fig^ 
escuro ,  escuso  (beco ,  logar). 

(  Un  conte  borgne ,  oonto-de-velha. 

Borcnesse  ,  s.  f.  popul,  injur,  oega  (d*am 
otbo)  —  torta ,  zarolha. 

t  BORIGUE  ,  F'.  BORDICUB. 

BoRiN ,  s.  m.  d'hist,  nat,  (borén)  tutincgra 
(ave)  —  \pl)  obreiros  (nas  minas  de  carvão). 

Bornage  ,  /.  m,  for.  demarcação ,  tombo. 

BoRNACER ,  V.  n.  de  barg.  virar  o  batel  (com 
vara  obliquamente  na  areia). 

BoRKE ,  f .  f  limite ,  linda,  marco — firontetra, 
raia  —  [fig.)  alvo  —  fim ,  termo. 

(Vivre  avec  une  licence  sans  boi  nés,  viver  em 
descompassada  soltura  :  étendre  les  bornes , 
alarpar  as  raias  :  franchir  les  boines  ,  exceder 
os  limites  :  passer  les  bornes,  p:issar  as  extre- 
mas :  se  tenir  dans  de  justes  bornes  ,  contcr-se 
nos  justos  limites. 

BoRNft.  E ,  adJ.  definito ,  demarcado ,  limi- 
tado ,  a  —  «canhado ,  estreito ,  a. 

(Espiit,  homme  borné  ,  espiritu,  homem  de 
pouca  capacidade  :  avoir  le  génie  trop  borné  , 
nâo  ter  aptidão. 

Borner  ,v.  a,  —  né.  e,  part,  (borné)  demar- 
car, lombar—  limitar  —  moderar  —  acabar, 
terminar  —  impedir—  restringir. 

{Se  —  )v.  r.  nioderar-ie  —  Umitar-se  —  rci- 
tringir-se  —  regularse. 

BoENEUR ,«.  /n.  limitador  (horizonte). 

Bornoyer,  V.  a.  (bornoaié)  mirar ,  olbar, 
ver  (com  um  so  olho)  —  bornéar. 

Bornoyedr  ,  s,  m,  (bornoaiéur)  o  que  mira 
(ooni  um  olbo  so). 

t  BoROME ,  s.  f,  bot.  boronia  (planta\ 

j-  BoROSB,  /.  m.  d'hist,  nat,  inseGt<><»Icop>- 
tero. 

t  Borozail ,  s,  m.  med,  doençagallica  (par- 
ticubr  aos  Africanos). 

t  Borracinéb  ,  r,  Boracinéb. 

t  Borrou  ,  s.  m.  bot.  arvore  (das  índias). 

BoRiiKGLB ,  s,  tn,  alça  (no  bordo  d*um  barco 
carrcgadissímo). 

BosAN,  s.  m,  reíat.  bebida  (d'infusAo  de  mi- 
lho em  agua). 

t  BosROK  ou  BofiCE-BOOL ,  S  in,  d'hist,  nat. 
espécie  de  antilope. 

t  BoscARESQUB  ,  odj.  3  gen,  nos  bosques 
(carreira). 

t  BosE,  s,  m,  bot.  bosea  (planta). 

BosEL ,  s.  m.  d'arcli.  base ,  bocei ,  toro. 

BosPROBE,  s.  m. (bosfóre)  bosphoro -»  bocca , 
estreito. 

Bosquet,  s.  m,  arvoredo,  boscagem  bosqucle. 

*  BosQuancB,  s.  f.  tergi  cheia  de  mattos ,  e 
aguas. 

Bossage,  s,  m,  d'arch,  (boç<1je)  barriga, 
bojo  de  parede  (para  n*ella  esculpirem). 

Bosse,  s,  f,  (bôce)  corcova ,  giba  —  carcunda 
—  amolgadora —contusão ,  gallo ,  tumor  ~  re- 
levo —  altos,  e  baixos  —  coovezidide  —  nós  (dot 
troncos  das  arvores)  —  [de  caç.)  pontas  (do 
veado)  —  panella  (de  tú^)  ^  {pi)  cordas  (com 
Qós  nas  pontas). 
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H    CT^atainar  d'après  U  bosse  j  retratar  per  am 
^  Bodeio  de  rrifTo. 

BwrnirF,  s. m.  (booeláje)  trabalbo em  relero 

liiiii ,  V.  a.  —  £^.  ^,  /lorf .  (bocelé)  tra- 
lite  en  relevo  —  amolgar. 

s.  f.  relevo  naliiral  (acha-teem 
0  —  crespo. 

,  s.  m.  fuiut,  (boeemlo)  sesmido- 
(donario}. 
Bmd,  V.  iL  —  sé,  e,  part.  naut.  (booè)  sot- 
pndET  a  aneora  —  amarrar  a  bocsa. 

t  BanmiB  ^  s.  m.  de  vidr,  (boœtié)  fùndi- 
4or  ^em  relefot,  caica?eii ,  etc.)  —  o  que  lopra 
■  kola. 

BoHBm ,  s.  f,  i  booéte  )  cfaapas  doaradai 
^oea-M  oas  caimboa  do  fincio  do  caTallo). 
BoncBS.f^  Boeoiaf. 
l«BBi ,  /.  m.  o  que  faz  relevot  —  {de  vidr.) 
•  i|oe  lopra  cm  relera 

,  s.  m.  pi.  naut.  (boçote)  oepot  ^da 


,  s.  m.  meiniilio  (da  camara-pa- 


r.  t ,  adj.  (boçic)  carcunda ,  (coroorado , 
a  —  sfig.)  desîsua] ,  moDtaoêo  (ter- 
mo, dr.) 

B,  adJ.  amolgado,  a. 
,  /.  m.  tolipa-ctaeiroca. 
v.a.^  sué.  e,  part,  (boçi/é)  abo- 
tar,  aoiastar ,  amolsar. 

t  Bumiiinti,  adj.  2  gen.  boitoetico ,  oa  de 
kwié  (ctfyio). 
BofrASiu ,  s.  m.  turc.  BoêUngl  (jardineiro 
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BafrA]«i-B*an ,  /.  m.  turc.  Bottangi-Bacbi 
iMeodrate  dot  jaridiiif  do  soItAo). 
tiOBTOii,  s.  m.  dejog.  botloa  (jogo-car- 

,  s.  m.  d'hist  nat.  geoero  de  co- 

,  s.  m.  pt.  d'/Ust.  nat.  iniec- 
(M-xylopiiagoa. 
tBamiog,  s.  m.  d'hist.  nat.  certo  pcixc 


,  s.  f.  d'hist.  nat.  pedra-Rgu 
ot  cabelloa  da  cabeça  d*iifna  mulher). 
s.  m.  d'hist,  nat.  peixe  (si- 
•JlkÊO  èostryehe). 

tlwmiiii  Tduféu,  s.  m.  bot.  anrore 
a  Aia  fjÊà  G  tero  iooeoto). 

■iv,  adj.  m.  fam.  aleijado,  contrafeito ,  es- 
l«íi«»,lorto(pe). 

f.  m.  naut.  bafovgraiide,  bote  —  ftatla, 
(iodiaiio). 
4Ku,tt(/.  ne  anat.  per  onde  o  «angiA  dr- 

i  IKMV,  «.  /.  ctlofb  estrangeiro. 
ilMkMBMi,  /.  m.  catalogo,  e  deicripção 
\i0m  ptaotaa  «foni.districto). 
»  mdj.  2  ^/i.  botânico ,  a. 
[,  a.  ?.  (bounike)  botânica. 
I  Itauam,  9.  tf.  (boUniié)  bouniiar,  oa 


t  BoTAKifltua,  s.  m.  botanliador ,  ou  o  que 
bmca  planlaf . 

BOTÀNOTB ,  /.  m.  botânico. 

t  BoTÀMOcaipaB,  s.  m.  bolanograpbo. 

f  BoTiLifOGaiPaia ,  s.  f.  botaoographia. 

t  BoTANOLOOiE .  /.  f.  botaoologia. 

f  BoTANOSANGiB ,  S.  f  botanomancia  (fatid- 
nio  pelot  Tegelaet). 

t  BoTAiconnLB ,  s.  m.  botanophilo  (o  que 
gofta  de  plantas). 

t  Botkâu,  s.  m.  (botô)  móihozinbo  (de  flmo). 

t  BoraaiON ,  s.  m.  med.  alœrazinba  (na  oor- 
nn  do  oibo). 

t  BoîiaiB ,  s.  f.  bot^  (medida  de  Tinbo  dt 
Cbili). 

t  Bonn ,  s.  m.  bot.  planta  (assim  cbamada). 

t  BoraiB,  s.  f.  bot.  arbiista  trepador  indio. 

t  BoTBTCÉSB,  s.  m.  bot.  planta- proteaœa. 

t  BonYLLAnss,  /.  m.  pi.  d'hist.  nat.  tuni- 
cariot. 

t  BoniTLLES,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  roollot- 
oos-desooncbados  —  polypos-marinos  (sem  bra- 
ços). 

t  BoniYOCÉnALB,  s.  m.  d'hist.  nat.  Terme- 
intestino. 

BoTRYS«  /.  m,  planta  moi  aromática  —  berra- 
pulgueira. 

BoTRTTB  on  BoTaY(A>B ,  s.  m.  d'hist.  nat 
cadmia-queimada  (imita  am  cacbo  d'uras). 

t  BoTRYTis ,  s.  m.  bot.  bolor ,  mofo. 

t  BoTTACE ,  /.  m.  direito  (pagan  o  os  barcos , 
que  Togam  sobre  o  Sena ,  e  váo  a  san'  Dcniz). 

Bom ,  s.  f.  (bote)  mólbo  —  feixe  (de  cabdlos) 
—  meada  —  estribo  (de  carruagem)  —  bole ,  es- 
tocada ,  tiro  —  borradia  —  rcdea  —  manga  — 
bota  —  oolleíra  (de  sabujo)  —  (/>/.)  bolas— barro, 
lama  (no  calçado). 

(Mettre  du  foin  dans  ses  bottes ,  enriqueoer-se 
[fig.  fam.). 

BoTTELACB ,  S.  m.  (botclájc)  enftíxar ,  o  fazer 
mdlbos. 

BoiTBLBB ,  V.  <z.  —  té.  e,  part,  (botelé)  atar 
(mólbos  de  fnio ,  etc.) 

BoTrELEUB,  s.  m  (boteléur)  o  que  faz  os 
feixes,  ou  móibcs. 

Botter,  v.  a.  —  té.  e,  part.  (bot#)  calçar , 
ou  fozer  botas— encbel-as  de  terra  (catniiibando). 

'\Se  —  )  V.  r.  calçar,  ou  pôr  as  botas. 

Bottier  ,  /.  m.  (botié)  sapateiro  de  botas. 

Borma,  s.  f.  (botfne)  borzeguim,  bota- 
curta ,  botina ,  botinba. 

t  Bou,/.  m.  cba. 

BooARD,  s.  m.  martelk)  ^de  moedeiro). 

t  BocRACK,  s.  m.  d'hist.  nat.  quaidnipedc 
(do  Norte). 

t  BouB» ,  s.  f.  d'hist.  nat.  o  touco  (are). 

t  BooBn. ,  «.  m.  d'hist.  nat.  ptssaro-iqua- 
tk»  americano. 

Booc,  *.  m.  (bdke)  bode,  cabráo,  cabro, 
birco  — odre  -  pelle  (do  bode)  — (A^.  fam.) 
bomem  (mal-cbeiroso). 

t  BoDCACBABD,  /.  Hl.  cooego-reguiar  (reCor- 
'►). 

BoDCASB  s.  m  bot»  pimpioelli ,  laiiflragla 
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BODCAN,  #.  m.  titio  onde  os  self  i^nt  defti- 
main  a  carne  —  rtmieiro  —  gnStm  (jiara  corar 
earne)  —  (popui.)  lupanar — estrondo,  nifdo. 

BoiTCÂifBR  yV,a,  —  né,e,  part,  ibokané)  as- 
sar carne  (nas  grelhas)  —  curar ,  seocar  carne 
(ao  fun»)  —  (v.  n.).  caçar  (touros)  —  derramar 
(muito  fbmo)  —  ipopul.)  fazer  grande  estrondo 
(em  casa)  —  vexar. 

BoocAHiER,  i.  m.  (bokaníé)  caçador  (de  touros 
liratos)  —  campino  —  sertanejo  americano  — 
roosquete-loogo  (do  dicto  caçador). 

BoDCAB ,  1.  m.  soda-oommum. 

t  BoccABOB ,  1.  /.  d'hisL  nat,  (bokárde)  coo- 
ctaa-bivalTe. 

t  BoDCARDiTB,  1.  f.  d'hUt,  nãt.  género  de 
marisco-lMvalTe. 

t  BoucABÉs ,  i.  m.  espécie  de  ura-preta. 

BoccÁRO ,  1.  m.  (bukarô)  barro,  ou  terra-Ter- 
melha-sigillata  (vem  de  Hespanba). 

BoocASSfN ,  t,  m,  (bukaoèn)  bocaxim  —  en- 
tretela —  (/latf /.)  toldo  (  para  a  poppa  das  ga- 
tós). 

BoDCASsiKi^.  B,  adj.  feito,  a,  preparado,  a  como 
o  bocaxim. 

(Toile  bouc<us(née  ,  teia  bocaxinada. 

BoccAUT,  s,  m.  (bukô)  barrica,  tonel-mediano. 

t  BoiJ(HXRF,  t.  m.  d'hUt.  nat,  animal  meio 
bode ,  e  veado. 

t  Bocc-DE-JcmA ,  s.  m.  d*hitC,  nat,  animal 
africano  (tem  raça  de  cabra). 

t  Bocc-^Es-Bois ,  1.  m.  d'hiit.  nat.  animal 
ruminante  (com  casta  d'antilope). 

t  Bocc-DEs-HOCUEBS,  t,  /H.  d'/utt.  not.  tiirco- 
seWatico. 

t  Bocc-ESTÂiN ,  i,  m.  nome  antiguo  do  bode. 

4  Bouchage  ,  s.  m.  tcrra-diloida  (para  os  for- 
nos da«  forjas). 

BooCHARDB,  s.  nu  d'escuipt,  cinzel  d*escolp- 
tor  (em  mármore). 

BocGBE ,  s.  f.  (bOcbc)  booca  —  paladar ,  pa- 
lato —  ucbaria  —  abertura ,  entrada  —  barra  — 
embocadura ,  foz  (de  rio). 

(Homme  sujet  à  sa  bouche,  bomem  glotâo,  rc- 
galáo,  amigo  de  bons  bocados  :  cheval  qui  n'a  point 
de  l/ouche,  cavallo  doroda  bocca  :  parler  bouche 
A  bouche  t  fallar  cara  a  cara  (co*a  mesma  pes- 
soa) :  avoir  bouche  à  cour ,  sustentar-se  á  cwla 
dos  principes ,  etc.  :  fkire  la  petite  bouche  ,  fal- 
lar per  entre  os  dentes  ;  debicar ,  comer  pouco  ; 
antojar  :  bonne  bouche,  bom  bocado  :  de  bou- 
che, de  palavra ,  de  viva  voz  {adi^.), 

BoDcaÉ.  B,  adJ,  epart,  fechado,  a—  atalhado, 
impedido ,  a. 

(Esprit  bouché,  bomem  ,  ou  ingenbo  boto. 

BoucBÉB,  s.  f,  bocadinho,  bocado  (de  cousa  de 
comer)  —  a  booca  cheia. 

t  BoDCHELLB  y9,f.de  pcsc.  entrada  do  ca- 
neiro ,  etc.  (onde  estio  9l%  redes). 

t  fioucHB-NBz.  s.  m.  (bdche-né)  o  que  se  mette 
cm  o  nariz  (contra  o  mau  ^cheiro). 

Boucher  ^v.tu  —  é.e ,  part.  (bach£)  cerrar, 
fechar ,  tapar  —  atalhar,  atravessar,  impedir. 

(Se  boucher  les  yeux ,  les  oreilles,  vendar  os 
olhûs,  tapar  os  ouvidos,  ou  uâo  f>ierer  ver,  ocm 
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oaHriboucfter  on  troa,  tapar  am buraco; 
pagar  uma  divida. 

BiMDCHBH ,  1. m.  (bocbft)  carniceiro,  cortador, 
magarefe  — (/!^.) homem  cruel,  feroz,  sangui- 
nário —  cirurgiflo  ignorante  e  poueo  habU. 

BovcHBRB,  #.  /.  mulher  do  carniceiro,  ou  eor^ 
tador. 

BoocnraiB,  s.  f,  (bocherQ  iQoague,  mata- 
douro ,  talho  —  {jíg,)  matança ,  mortandade  — 
batalha ,  combate  —  sitio  onde  se  pemou. 

BoLCHBT,  «.  m.  (boche)  bebida  d*agoa,  açocar, 
e  canclla  fervida  —  {de  pese.)  corda  (na  borda 
da  rede). 

t  Bouco-imoD ,  s.  m.  fam.  (bdcfae-tnl)  actor 
(suppre  outro  mdbor). 

BoiNaiETiiRE ,  s,  f,  agr,9K^^  tapigo,  vallado 

—  fosso  —  reparo. 

BoucHiN ,  1.  m.  naut.  (budién)  a  parte  mais 
larga  do  casco  d*um  navio  —  lojar  onde  s'embe- 
bem  as  cavernas  do  baixel. 

BoocRoa ,  s,  m.  depad.  (buchoár)  tapadoura 
(do  forno). 

Bouchon  ,  s.  m,  (buchòn)  rolha  —  ramo  (de 
taverna)  —  bodega ,  tasca  —  móibo  de  palha 
(para  tapar  )  —  lá  mgleza  —  grossura  (nos  fios 
doa  casulee)  —  carinho ,  meiguice  (a  criançaV 

(  Unge  en  bouchon ,  roupa  enrodilhada. 

BoDCHOif!« ,  s,  /.  carinh,  meu  coração ,  mi 
idia  querida. 

Bouchonner,  t^.  a.  —  né.  e,  part,  (buchooé] 
esflregar  com  palha  (um  cavallo)  —  amontoar  « 
amarrotar,  enxovalhar  (  a  roupa)  —  ífam.)  afa 
gar ,  amimar  (crianças). 

t  BoocHONMER ,  1. 171.  (bochoníé)  o  que  faz ,  c 
vende  rolhas. 

Bouchot,  s.  m.  de  pese.  recinto  á  borda  do 
mar  (para  pesca  \ 

Boucle,  s,  f.  (b£ikle)  fivela -annel  (do  cabcllo; 

—  aldrava  ,  argola  —  bolsa  (de  caçador ,  etc.)  — 
{naut,)  prisão. 

t  Bouclé,  s.  m,  d'hist,  nat,  lixa  (peixe.\ 

t  BoDfxÉE ,  s,  f,  d'iUst,  nat.  cspccic  de  ar 
raia  (peixe). 

BoucLEBENT,  S.  m.  (boklemAn)  afiveladura, 
afivdamcnto  —  infibulaçào  (d'uroa  egua>. 

Boucler,  v.  a.  —  é.  e,  part,  ^buklé)  afivc 
lar—  aonelar  (o  cabcllo)  —  *  investir  (uroa  ci 
dade). 

{Boucler  un  port ,  fechar  um  porto  :  bou 
cler  une  jument ,  pte  chapa  a  uma  egua  (para 
não  ser  montada). 

Bouclette,  t.  f.  (bukléte)  argolinha  (per  ondfe 
se  passa  nm  dos  fios  dos  cadilhos). 

Boucliee,  s,  m.  (boklid)  broquel,  etcod», 
rodela  —{ftg.)  defensor,  protector  —  asylj , 
guaria  —  amparo. 

(  Jicvée  de  boucliers,  grandes  preparos  de  ata- 
que ;  empresa  sem  effeito. 

t  BOUCUBR  D*ÉCÂILLB-nB-T0RTI7B  ,  #.  /».  OOB- 

cba  (cAr  de  tartaruga). 

BoucoN .  s,  m.  itoL  Obukto)  bocado ,  ou  be- 
bida envenenada. 

(Donner .  avaler  le  boueon ,  envenenar,  tra- 
gar o  veneno. 


BOU 

I  «  /^  BOCAU. 

k ,  1.  /.  jnrf A.  planeta  (de  lierciirk>\ 
I,  V.  a.  e  il.  dndé)  amuar-te  —  ami- 
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tr  contre  ton  Tentre ,  fazer  danioo  a 
i;  piitaf^-ae  «fïUsaou  oooia  (per  det- 

.  r.  Eazercai  i&i-cara  um  a  oolro. 
,  9.  f.  (boderl)  anmo,  amifo—  en- 
r  —  mi-cara  —  capricho  —  ao- 


9,m,  pL  mrth.  triba 


•  s,  a4j-  c  '•  (bodéur,  le)  amuado , 
»,  devonfiado,  a  —  carrancudo  >  a  —  o, 


i,«.  m.  (bodta)  cbourico-de-iaDSiie , 
I  —  \4*areh.)  loro  (de  colamna)  —  an- 
-rolo  (de  tabaco)  —  saldiidido 
}— naU  (  de  couro)  —  pelle  (do  prcpu- 

rcn  eaa  de  boudin,  malofpw-ic, 
fleilo  {fig), 

,  s.  A  cbooriQO  (de  cordeiro). 
[-■BB ,  S.  m.  d'àist.  nat,  nioiliMOO- 

;<y.  de  vidr,  nd (em  ftindo  de  prato, 
íTidro). 

.  «.  m.  (bodinié)  cbourioeiro. 

I,  #.  f.  funilinbo  (de  fiuer  dXNiri- 

i^  9.  f,  naut.  corda ,  fbrroCcobre  a 
iBBOora). 
,  9.  m.  fam.  Ubudoár)  camarim,  ^abi- 

)  (de  nHilber). 
:/:  (îid)laiiia  — lodo,  Yasa  — immon- 
'  pot  —  {ftg.)  abatimento ,  baixeza. 
r  de  la  àoue,  tirar  da  miséria  :  traîner 
I  borne  ,  Tflipendiar  :  une  âme  de  boue  , 

1, 9,  f.  naut.  (t>oé)  boia  (da  ancora)  — 
\  (uiMii  I  ■  w  em  quanto  furfcam  um  cba- 

r,  9.  iR.  (buemân)  finrura  —  unilo 

,CL.  —  ué,e,  part,  de  moed  (boè) 
I  Baillez  dai  moodatcuobadat  a  martello. 
1, 9.f.  pL  la^M  prozîmot  a  lontet  mi- 
.  (coraBD  Tariai  molestiat). 

V.  a.  —  té.  e,  part,  de  pe9e, 
\  d'ovoa  de  bakalhan,  etc.  (is 

,  #.  «t.  (boéor)  Tarredor-dai-ruat  — 
-  carreiro  (de  carro-da-lama). 
;,  flc,  adj.  (bota,  ic)  lamacento,  lodoso, 
-dioqnento,  enlameado,  a  —  n^jo,  a. 
ftl,  mdj»  ^gen,  que  corne  demasiado. 
r,  #.  If  «.vestidura  (do  pescoço). 
B.  a4J.  Çbatbtk ,  te)  entufodo,  fofo,  a. 
\  boufffuUet  guamiçio  em  fofos 

,  9,  m.  (bdfi)  do-pellndo  -^  boffo  (ac- 

iUado ,  tbeatro. 
I,'  #  f.  (bof^)  anbdito,  bafo,  balito  , 


respira^  ~  sopro  ~  baforada  —  ezbalacáo 
▼apor -(/?^.}  capricho. 

(.Bouffée  de  colère,  transporte  de  cólera  : 
bouffée  de  ?eot ,  pegAo ,  rabanada ,  rajada  di 
▼ento  :  bouffée  de  Hèvre ,  febre  pass^eira. 

*  BouFFSHiiiT,  sjn.  (bufomán)  hálito,  respiro, 
sopro  —  ezbalaçao  —  percussão  -  inchamento. 

BouvFfai,  V.  n.  (bufe)  bofíir,  soprar  —  encher 
(as  bochechas)  -  bojar — inchar  —  ipopui.^  em- 
pamorrar-se  — (v.  a.)  soprar  uma  rez  morta 
(para  que  a  carne  teoha  melhor  apparencia). 

{Bouffer  de  colère ,  agastar-se ,  irar-se. 

BowFfWTB.  *.  f  (bufóie)  borla  -  laço,  tope 
(de  fitas)  —  Hoco  —  {naut.)  terceira  Tela  do 
mastro-grande  (das  galeras). 

Bouffi,  e,  adj  (buli)  alUfo.  oigulhoso , so- 
berbo ,  a  —  dcsTaoeiido,  Taidoso ,  a  —  balofo 
inchado ,  túmido ,  a  —  {Jig.)  empolado ,  a. 

(Style  bouffi,  estilo  túrgido  :  bouffi  de  colèie. 
impando  de  cólera  ,mui  colérico. 

BooFFift ,  V.  a.  (buflr)  inchar ,  intumescer  — 
(9.  n.)  inchar ,  tornar-se  balofo. 

BovFFisscRB ,  ^.  f.  (bufiçi/re;  inchação,  iotu- 
me&ccncia  —  cstylo  empolado,  túrgido. 

BovFFom,  *.  m.  (bufoár)  instrumento  (com 
que  os  carmcciros  sopram  as  Tilellas}. 

Bouffon  ,  9.  m.  (bufôn)  buTáo ,  caturra ,  cho- 
can-eiro ,  farcisU ,  gracioso  —  [adJ.)  divertido, 
faceto ,  galante. 

(Serrir  de  bouffon  ,  ser  objecto  de  riso  ;  cau- 
sar divertimento  ;  fazer  rir. 

Bourofmn,  v.  n,  (bufoné)  bufonear,  caturrar, 
chocarrcir,  galantear  —  fazer  papel  de  gracioso 

—  drrertir  (com  graças). 

BouFFOrmBRiB ,  s,  f.  (bufonerl }  bobice ,  btkfo- 
neria ,  cbocarrioe—  graça,  gracejo — galanteio, 
galanteria. 

BouFFONBSQUB,  odj.  2  gen.  (  bufonéske)  cho- 
carreiro ,  a  —  engraçado,  gracioso ,  a ^ difer- 
tido ,  joTial  —  burlesco ,  a. 

t  Bouc,  9.  m.  (bitg)  fèsta^las-lantemas  no  Ja- 
pfto  (em  honra  dos  mortos). 

t  BouGÁiNTiLLÍB ,  9.  f.  bot.  arTorc  brasílica. 

t  BouGAunriujEif ,  9,  m.  d'ki9t,  nat,  triura 
(peixe). 

t  BoucÁHiiE ,  9.  f.  fructo  (do  Senegal). 

Bou€B,  9.  m.  rbdje)  alcotinlia-escura ,  retrete 

—  casa-suja  —  concha  (corre  como  dinheiro  nas 
índias)  ~  bojo  (de  pipa)  —  espécie  de  pêra  --  es- 
tamenha—( /loii/.  )  redondo  (do  oonrès,  daa 
Tigas,  etc.)  —  meio  (d'uma  roda\ 

t  BoccEACB,  9,  m.  (bnU^je)  sebo  —  fogo-in- 
terno  (d'um  fomo-de-canrâo) 

BouGEom ,  s,  m.  (bujoir)  castiçal ,  palmató- 
ria ,  roleira. 

Boucn,  V.  n.  —  gé.  e,  part,  (bv^^)  bulir-sc, 
mofer-se~Bienear-se— mudar  de  sitio—  aba- 
lar. 

^  pas  bouger,  estar  sempre,  ser  assidao 


BauQBTR,  9,  r.  (bi^Me)  bolsa  (de sella) - 
mala,  saquinho  (de  couro). 

t  BoucBOUBB,  V.  a,  (iNuué)  esfregar  o  corpo 
ootiB  gordura  (para  efitarocalor,  a  os  insectos). 
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Bougie  ,  s.  f,  (bujf  )  bugia ,  fêla  de  cara-ana 

—  rolinho  —  (c/r.}  lenta. 

BouGiER,  V,  a.—  gié.  e,part.  d'cUfaiat,  (bu- 
jiê)  encerar  (a  «eda)  —  [fiir.)  metter  a  tenta  en- 
cerada na  uretra. 

BouGiÈBE  ou  BuGDiÉHB ,  S,  /.  de  pesc*  (bu- 
Jiére ,  bf/jiére)  redc-finiasima.  ' 

BouGiRONNER,  V.  II.  (  bQjironé  )  commettcr 
crime  de  sodomia. 

Bougon  »  ms ,  ^.  (bug^ôn,  ne)  que  murmura , 
ou  rouia  a  miude  —  {,adj.)  teni  cauda ,  e  cabeça 
(arenque). 

Bougonner  ,  v.  n,  fam.  (bugboné}  resmungar, 
rosnar  —  murmurar. 

BOCJCOOBR,  K.  Bocguouer. 

BoDGRÂN,  1.  m.  (bugràn)  bocazim ,  olandilba 

—  ibot.)  resta-boî  (her^a). 

BooGRÂNfiE ,  adj.  A  (bugrané)  engommada , 
preparada  (teia). 

BoucRE ,  ESSE,  t,  m.  e  /.  haix,  rbúgre,  éce) 
sodomita  ~  {fig.)  Telbaco ,  a. 

BouiLLAisoN,  i.  /.  (builbezòn)  fermentação 
(de  cidra). 

Bouillant  ,  i.  m.  ^buîlbân)  ura-branca  fran- 
œza  —  pastelinhos  (de  picado  d'avcs). 

Bouillant.  B,  adj.  (bnilhAn,  te)  cálido  « 
fervendo,  fénrente  —  (/?^.)  ardente,  prompto, 
^iT0«  a  —  impetuoso ,  petulante. 

(Humeur  bouillante  ,  gcnio  fogoso ,  forte. 

Bouillar  ou  Bouillard,  s.  m.  mar,  ^bulhar) 
DUTcm  (de. Tento ,  e  chuTa). 

Bouiux,  t.  f.  (bulbe)  vara  de  pescadores  (tunra, 
c  mexe  a  agua  para  o  peixe  entrar  oa  rede)  — 
cello  (nas  fazendas)  —  medida  (de  car?âo-de-pe- 
dra ,  etc.) 

BouiLLEAU,  t.  m.  (bolbA^  gamella  de  sopa  (para 
os  forçados). 

BouiLLE-OBARiiAT ,  $.  171.  sctim  (da  índia). 

BouiLLER,  v\a,  —  lé.  e,  part,  (bulhe)  marcar 
(um  estofo,  ele.)  —  {de  pese.)  remexer ,  turvar 
a  agua  (com  vara). 

t  BouiLLES-GOTONis,  1.  m,  pL  espede  de  selim 
índio. 

t  Bouilleur  ou  Brûleur,  s,  m.  o  que  converte 
O  Yinbo ,  ctc  em  agua-ardente. 

Bouilii  ,  s.  m.  (bdlbl)  o  cozido , oa  carne  fer- 
vida —  ;  part,)  fervido. 

Bouillie  ,  s,  f,  (bulbl)  papa  (de  crianças)  — 
massa-liquída. 

[Bouillie  pour  les  chats ,  pena ,  trabalho  inu- 
til {fig-  Aww.) 

Bouillir  ,  v.  rL-^li.e,  part,  adj,  (bulhfr) 
cozer  (ao  lume)  —  ferver  —  fermcnur. 

(N*étre  bon  ni  à  rMir  ni  à  boailUr,  nâo  ter 
préstimo  para  cousa  algunui  (  prou.). 

Bouillitoire,  s,  m.  de  mœd,  (balhitoáre) 
operação  ^faz  ferver ,  e  branquear  o  metal)  — 
vaso  (para  esse  effeito). 

BonaxoiR  t*,m,de  mœd.  cadinho ,  eicalfa- 
dor  —  caldeirão—  tacbo. 

Bouilloire,  s,  f.  (bulhoáre)  cafeteira,  chaleira 

—  caldeira. 

Bouillon  ,  s.  m.  (bulhôn)  caldo  —  borbolhâo, 
borboUo,  cachâo-bolha  (d'ar)— metal  derretido 
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—  fofos ,  folbos,  prcgas-grossas  (no  vestido)  — 
{med.  vtt.)  excresoencia-carnosa  (no  cavalio)     ■ 

—  poção  venenosa  —(fig.)  ardor,  impetuosi-     - 
dade  (colérica)—  primeiros  transporles  (de 
raiva). 

(Boire  un  bouillon,  fazer  uma  raim  especo-    ■ 
laçâo ,  ou  uma  operação  deslucrosa,  com  perda  :     . 
vomir  de  Tean  à  gros  bouillons ,  vomitar  borbo- 
tões d'agua. 

Bouillon-blanc  ,  s,  m.  bot,  Terbasoo4iraoco  ■ 
(planla).  ■ 

t  Bouillonnant,  e,  adj.  (balhooân,  te)  v-  m 
dendo,  fervendo  —  ardente,  fervente. 

Bouillonnement,  s.  m.  (builhonemâo)  fermen- 
tação ,  fervura  —  borbotão ,  cachão,  gorgolão.       a 

Bouillonner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (bulhooé) 
||ftr  laços  de  fitas ,  folhos,  fofos ,  ele.  (n*um  ves      „ 
tido)  —  (V.  /i.)  borbulbar ,  ferver  (em  cacháo,\ 

BouiLLON-NOiR ,  s,  m.  bot,  verbasco-oegro 
(planta).  ■ 

t  Bouillon-sauvage,  s.  m.  bot,  planta-vivaz.    _ 

t  Boutllote  ,  s.  f.  (bulhóte)  jogo-de-cartiu,  c    > 
de-parar  —  cafeleirinba ,  chaleirinba.  _ 

BouiN  ^s,m,de  tinct,  (boén)  mólbo  (de  mcn-  ^ 
das  de  seda).  a 

Bouts  ou  BouissB ,  1.  m.  e  f,  (bnl ,  Ice)  buxo  ^ 
(de  sapateiro)  —  {s.  m,)  forma  (dada  a  chapcuK  « 
velbos).  F.  Biuis.  » 

t  BouJARON ,  s.  m.  mar,  medidazioha  de  lata  ^ 
(para  distribuir  vinho ,  ctr.  (ã  equipagem). 

BoujARON- DE-MER,  S.  m.  d'/ùst.  liai,  peixe  « 
(gosta  dos  silios  em  que  o  mar  rebenta  em  flor}.     «. 

t  BouJON ,  t,  m.  instrumento  (cbmnba  os  es- 
tofos). H 

BoujONNEUR ,  s.  m.  jurado,  guarda  ,  ou  mes-     .- 
Ire  da  corporação  dos  fabricantes  de  pannos,  ctc 
(de  Bcauvais).  j 

i  BouLAT ,  t.  m.  maça-d^armas  cora  uma  bola 
na  ponta  (dos  geucraes  polacos). 

BouLAiE  s.  f.  (buléj  plantação  de  vidoeiros. 

Boulanger  ,  i^  a.  —  gé.  e,  part,  (bulaiû^) 
fazer ,  padejar ,  amassar  pão. 

Boulanger,  ére,  «.  (bulanjé,  èrc)  padeiro,  a 

—  {fam.)  certa  dança. 
(Boulanger^-cãmp  t  saija  (fabricada  como 

panno). 

Boulangerie  ,  t.  f,  (bulanjeri)  forno  —  arte 
de  padejar  —  fohríoo  do  pão. 

t  BouLBèNE ,  s,  f.  terra  argik>-saibrosa  (om 
Provença). 

t  BouLBOUL,  9,  m.  d'hist,  nat.  péga-pequeoa 
(da  índia). 

t  BoLDURB,  1.  A  fosso ,  regueira  (sob  a  rooa 
do  moinho). 

BouLE,  s.  f.  (bdie)  bola  —  bala  —  etphen , 
globo  —  novello  —  rolo. 

(Faire  quelque  chose  à  boule  vue,  à  la  Itoule 
vue,  flizer  alguma  ooosa  iooonsideradaiiiente  : 
tenir  pied  ã  boule ^  nunca  largar  o  trabalho  {fig\, 

Bouleau  ,  t,  m,  bot,  (bulô)  betula  (anrore\ 

t  BouLE  DB-NEiGE ,  M,  f,  espcoe  de  Tiboruo 
(degenerado  per  cultivo). 

t  BouLE-DOGUK  i,  m.  do-de-flla  (do  ingtei 
l^uU  dogi 
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taiiB,  x.  f,  bom  de  scbo  (no  fundo  dot  Ta- 
ik)  -  (<.  pi.)  raspadura  (de  barris). 

tBiciûoc,  «.  m.  depesc.  rede-miuda  (para 
orAobat). 

Bicum ,  V.  R.  (balè)  inchar  a  garganta  (  o 
ponbo)—  incbar  a  raiz  (o  grão)— indiar  (o  pâo). 

BwTiramD ,  1.  m.  d'hUt.  nat.  espécie  de  &t- 
áuípaxe). 

',  «.  m.  (bidé)  bala  (d*artilberia>— juncu 
o  BÓ  do  pe  (Puni  caTallo). 

iBouiet  roqge,  bala  enfogada  t  on  ardente  : 
botUei  ramé ,  palanqueta  :  tirer  sur  quelqu'un 
i  6oic£e/  roqge ,  ii^uriar  alguém  indrcumspeo- 
tdOBite  C/^.^ 

BociJcr-iis-CAMON ,  1.  m.  frudo  d*uma  ar?ore 
tMQmau). 

^mnxré.  ■ ,  <uO'.  ^  inaii.  manoo  da  juncta 
dûpe{Ga?allo}. 

teicm,  s,  f.  dim,  (boléte)  bolinba— al- 
cmdega ,  pieado  —  {bot)  globularia  (planta). 

t  Bsoumi ,  #.  m.  o  que  vareja  a  agua  (para 
Imntar  peixe). 

t  BoclÎdx  ,  s.  m.  (bolèu)  carallo  encorpado  e 
forte  (para  o  trabaibo). 

{Da  boQ bouieuxj  bomem  médiocre,  mas 
\    pe  trabalba  nmiio. 

Bkutíad  ou  Booijetabt  ,  1.  m.  (bulevar)  ba- 
.     Éarte  —  lareiio  (de  basUáo^  ou  cortina)— pa$> 
I    iBo  dejn-foredo  (à  roda  d'umaddade)  —  (fig.) 
praçMbrte. 

BocuittsacifT,  s,  m.  (buferercemân)  trans. 
tomo— destruição,  ruina—  confusão  —  (/I^.) 
deMoncerio ,  desordem  (nos  negócios). 

,  r .  a.  —  il?.  ^,  part,  (bulerercé) 
—  abater ,  arrasar ,  demolir  —  {fig.) 
,  perturbar. 

^tefte  Doiifelle  lui  a  bouleversé  Tesprit ,  esta 
aatieia  aileron- Ibe  muitooespiritu;  fez-lhe  per- 
deroaeordo. 

>«Pi*%UB  {àaaàla)  adv.  desatilada ,  incon- 


Bauu,  «.  m.  bute  para  cba  (em  Sião). 
t  Biiajc ,  9.  m.  grande-pescaria  bespanbola. 
K,  #.   m.   naut.  grande  vasilba  de 

1  d*ena  a  bordo  das  naus;. 

i,i,f,de pese.  grande-rede (d*ar- 


tS.m.de  pesc.  itde  (para  pescar  no 


,s.  m.  de  pesc.  rede  (com  ma- 


,  s.  f,  med.  (buliml)  bulimia ,  fome- 


BOI ,  #.  m.  (bn16n)  buraco  (do  pombal)  — 
»  (de  pombos)—  agulbeiro  (dos  andai- 

Dun,  #.  A  naul.  (bullne)  bolina. 
(Mkr  à  la  bouline^  bolinar,  ir  á  bolina, 


,  tf.  n.  naut.  (buliné)  bolinar,  ir  á 
•  orgar  —  {v.  a.)  roubar  (no  campo). 
Loaum,  1.  #71.  (bulinéur)  ladrâo-de-campo. 
umuii,  /.  m.  (bolengrén)  taboleiro-de- 
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BoiTiiK€UB,  s.  f.  naut.  (buléngbe)  traqueia, 
▼elacbo. 

BouLiNin,  s.  m.  (bulinié)  boUneiro  (nario, 
que  Teteja  bem  á  bolina). 

i  BouuÂNDf ,  s.  m.  myth.  antiguo  idolo  (era 
adorado  em  Nantes). 

fBouLLBms,  s.  f.  pi.  bot.  plantas^xmi' 
postas. 

t  BOCJUEDR  ,  r.  BODLEDB. 
t  BOVLUEI  ,  f^.  BOULIEI. 

BouLon ,  s.  m.  (buloár)  pa  (da  cal)  —  vaso  de 
cobre  onde  limpam  as  peças  (os  ourives). 

t  BouLois ,  s.  m.  (buloá)  pedaço  comprido  de 
isca  (communkM  fogo  ao  rastilbo  d'uma  mina) 

Boulon,  s.  m.  de  carp.  cavilha-ferrea— cylin- 
dro  (serve  de  molde  a  canes  de  cbumbo)  —  in* 
strumeoto  de  sapateiro  ^quebra  os  pinos  no  inte- 
rior das  botas)  —  eixo  (de  roldana). 

t  BouLONGFXiN ,  *.  m.  de  papel,  grossos  esto- 
fíM  pardos  (de  refugo). 

Boulonner  ,v.  a.  —  né.  e,  part,  de  carp. 
(buiooé)  cavilhar ,  prender  (  com  cavilba-de- 
fierro). 

t  *  Boulot  ,  V.  Bouuáu. 

t  BouLUG-BAGBi,  s.  IR.  meinubo  turco  (afasta 
a  turba  nas  festas). 

t  BouLUB ,  adj.  f.  fervida  em  cera-nova  (gar- 
rafa). 

t  BouNnscucH ,  s.  m.  mylh.  livro  fundamen- 
tal da  religião  de  Zoroastrc  (oa  Pérsia). 

BouQUE,  s.  f.  mar.  (bdke)  bocca  estreita ,  Ik^S' 
ptioro  —  barra  —  canal  —  {adj.  f.i  ♦  pesarosa , 
triste. 

BouQUER,  V.  a.  e  n.  (buké)  obrigar  (a  beijar) 

—  oscular  —  {fig.  fam.)  resignar-se ,  ceder  (ã 
força)— rosnar— estar  de  ma^htiumoF  iproçinc). 

BouQUERAN,  s,  m.  autiguo  estofo  ^de  pello  de 
cabra). 

Bouquet  ,  s.  m.  (buké)  molho ,  ramilbetc  (de 
flores}  —  bosquezinbo  —  giraodola  (de  fogo)  — 
perfume  (do  vinho)  —  cocar ,  pennacbo  —  jóia 

—  barba  (pouco  unida)  —  poemeto ,  etc.  (para 
festas)  —  ferro  d'cncademador  (para  ornar)  — 
parte  ornada — peça  de  um  barco  (une  o  oostádu 
ás  cun'as;  —  banquete ,  festim. 

(Donner  te  bouquet  à  quelqu'un ,  obrígal-o  a 
dar  um  banquete ,  ou  baile  :  rendre  te  bouquet, 
cumprir  com  o  seu  dever. 

t  *  Bouquetbâu,  s.  m.  bosquezinbo. 

BouQUETiER .  s.  Hl.  (bukctié)  jam  (para  flo- 
res). 

BouQUEHÉRE ,  s.  f.  (bukctiére)  ramilbetdra. 

BouQUEHN,  s.  m.  d'hist.  nat,  (buketén)  bode, 
cabra-montez. 

t  BoUQUETOfE ,  f^.  BOCGAGB. 

t  Bouqubtout,  #.  m,  depesc.  rede  (de  pes- 
car). 

t  *  Bouquettb  ,  s.  f.  dim.  boquinha. 

Bouquin  ,  s.  m.  (bukén)  bode  velho  —  alfarra 
bio  —  o  macho  (da  lebre)  —  coelho  —  *  livro  al- 
temão  —  {popul.)  bomem  idoso  e  libertino. 

(Sentir  te  bouquin ,  cheirar  mal ,  oa  a  bo* 
dum. 

Bouqvineb,  V.  n,  (bukiné)  castiçar    cobrir 
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(diz-te  das  lebrct)  —  alfurabUr  (comprar,  ou 
ter  U\To«  Telbot). 

BoiiQUiNEiiB  »  1.  f,  (bukinerO  airarrabitmo , 
oommcrck)  de  Urros  Teibos. 

BouQuninni ,  i.  m.  (bukioéur)  alfiirrabista , 
o  que  busca,  e  lé  livros  velhos. 

BouQUimcTB,  s.  m.  (bufcinfste)  comprador,  e 
▼endedor  (d'aiferrabios). 

t  BouR  ou  BouMUo ,  1.  m.  seda  pertica. 

t  BooRÂ ,  t,  f,  estofo  de  seda  e  la. 

BooBACAïf ,  1.  m.  barre^ana ,  cainelâo-grosso. 

BoTOAGàHiB,  X.  /n.  (burakanié)  fabricante  de 
barregaoas. 

t  BeuRAOHEa ,  1.  m,  (buracfaé)  obreiro  (tra- 
balha em  estofos  de  seda ,  etc.  na  fabrica  d'A- 
miens). 

fiouRÂCiE,  ou  BouRÁGCB  t.  f,  de  p€sc.  nassa- 
dc^viroe  (feita  como  ratoeira  de  fio-de-iatio). 

t  BooiuMi ,  t.  m,  íffiist.  nat.  peixe-voador. 

t  BouRASAHA ,  t.  m.  bot.  arbusto-trepador. 

BOORASSCAU  ,  /^.  BOEASSBAU. 

Botmae ,  s,  f,  (bdrbe)  œno ,  lama ,  lodo ,  Tasa 
--  limo  —  immuodicia  —  pus  (espesso)  —  hospi- 
tal onde  recebem  mulheres  prenhes  (em  Paris). 

(Croupir  dans  la  bourbe ,  colamear-se  ;  Tirer 
n;i  baixeza ,  no  abatimento. 

BouRBBLiBR ,  S.  m.  pcito  (do  javali). 

Bourbeux  ,  sb  ,  adj,  (burbéu ,  ze)  ccooso ,  la- 
macento, lodoso,  lotuleoto,  vasoso,  a  — li- 
moso,  a. 

t  BouRBBUSB ,  i.  f.  nome  de  certa  tmfa. 

BouRBiBR,  X.  nu  (burbié)  atoleiro ,  ceoo ,  lama- 
çal ,  lamaráo ,  lameiráo ,  lameiro ,  lodaçal  — 
(A^.  Aziii.)difHculdadef  embaraço  —  perigo  — 
devassidte. 

Bourbillon,  #.  m.  (borbilliôn)  carnicão  (de 
tumor). 

t  Bourbon  ,  t.  m.  peça  (sustem  as  frigideiras, 
nas  salinas). 

t  *  BouRBORKiSTR,  odj.  c  X.  2  geii»  sequaz 
(dos  Bourbons ,  ou  Borbons). 

t  BouRBoa ,  t,  m.  pL  antiguas  peças  (de  moeda 
tunezinas). 

t  BooRBom  oa  Babboitb  ,  t,  f.  d'hist,  nat. 
peixe. 

t  BouRBouiL,  s,  nu  picadella  dos  mosquitos 
(na  Índia). 

t  Bourboulbz  ,  t,  nu  espede  d'uva-braoca. 

BouMCER ,  V.  a.  naut.  (buroé)  amainar ,  apa- 
nhar ,  oolbér ,  ferrar  (as  velas). 

BouacBT,  s,  m,  naut.  mastro,  e  véla-dc- 


BooRCBiTB,  9jn.  bot,  (borcéte)  planta  (c6me-se 
em  salada).  F,  Míghe. 

BouRDÂiGNB,  s.  f.  espécie  de  pastel-bastardo. 

BouRDAiN ,  s.  m.  sorte  de  pesca. 

Bourdaine,  t.  f.  bot.  (burdéne)  arbusto  (de 
que  86  fez  carvflo  para  pólvora). 

t  BouRDALiSBR  (5&)  V.  pes.  bourdaiisar  (imitar 
o  estylo  de  Bourdaloue). 

BovBBALOU  ou  BouRDALOUB ,  S.  m.  (burdald) 
Mspote-oblongo  —  (*.  f.)  liga  (de  ouro)  —  cor- 
dão ,  flta  (do  Gbapeo) — estofe  —  roupa  (de  lavo- 
res). 
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Bourde,  t.  f. popul.  (bdrdê)  burla ,  loi 
peta  —  febula  —  zombaria  —  embufte ,  i 

—  {naut.)  véla-maior  (arma-se  em  bona 
suida  (de  péssima  qualidade). 

BouRDKLAGE,  t.  m.  dircito  scnhorial. 

BoiRDELAi ,  s.  m.  uva-tamara. 

t  BouRDELAs ,  s.  nu  Rgraço. 

t  BouRDEUUS.  B,  adj.  e  s.  Bordelez , 
Bordeos>. 

BouRDER ,  V.  n.  popul.  (bnrdé)  nicati 
tear  —  enganar^  lograr  —  faaer  peças ,  s 

BouROEUR  ^  SE ,  j.  e  adj.  poput.  (burd 
enganador ,  mentiroso ,  a  —  burlão,  íIIm 
logrador,  a. 

BOOROIGUB,  #^  BMa>l€UB. 

BouRDiLLON,  1.  m.  (burdilhAn)  madc 
carvalho  (para  aduellas). 

BouRDiN ,  s.  m.  (burdéo)  espede  de  pec 

t  BouRDiNB,  *.  f.  sopa  (com  alho). 

Bourdon  ,  s.  m.  (borddn)  zangão  —  boi 
{dUmpr.)  salto  —  {mus.)  baixo  —  sino  ; 

—  {de  pese)  vara  (da  rede)  —  {d'alfim 
(voltado  sobre  outro)  —  •  peregrino. 

(Faux  bourdon,  fabordâo  :  planter  soo 
don  en  un   lieu,  estabelecer  -  se  em 
logar. 

Bourdonnant,  t.  m,  d'Mst.  nat.  \ 
americano. 

f  Boi  RDONifASSB,  1.  f.  grossa  lança  onc 
torneios). 

t  BouRDONNt.  B ,  adj.  de  bras,  oom  I 
ponta  (como  bordão  de  romeiro). 

Bourdonnement,  s.  m.  (burdonemJ 
surro,  zumbido,  zunido— (/^.)  estrondo  ( 
confuso  —  som  continuo  (nos  ouvidos). 

Bourdonner,  v.  n.  (bnrdoné)  susurrar , 
bir ,  zunir  —  fazer  um  ruído  confUso  — 
cantar  (em  voz  baixa)  —  {fig.)  soltar  (pr 
importunas). 

Bourdonnet  ,  1.  m.  cir.  (burdoné)  med 
(das  feridas ,  ou  chagas). 

BouRDONNiER ,  ÈRE ,  S.  m.  c  f.  (burdon 
que  traz  bordão  —  escora  (da  trave  d^im 
nho). 

BouRDONNissK ,  s.  f.  de  serrath,  cb 
dondo  (sobre  os  remates  dos  porlaes). 

t  BouRDONNORo,  s.  m.  de  pese.  prime 
partimento  das  redes  chamadas  bourdig 

t  BouRÈGRE ,  s.  f.  mar.  espede  de  role 
sobre  uma  corda). 

BouBC ,  s.  m.  (bdrg)  aldeia  —  villa  —  < 

—  povoação. 

(  S'avancer  vers  le  bourg ,  pôr  rosto 
garejo. 

Bourgade  ,  s.  f.  (bnrgãde)  logar  —  pov 
grande  —  aldeia  —  villa-pequeua. 

t  Bourg-épine  ,  *.  m.  bot.  espinheiro-j 

t  BouMGÊNE ,  K  Bourdaine. 

Bourgeois  ,se,s.  (burjóa ,  ze)  burgoez 
dão  —  bomem-rico  —  mecânico ,  plebeu  - 
tre ,  patrão  —  cidadoa  —  patroa  —  moeda 
Upa  —  («</.)  ordinário,  a  —  burguez , 

(Caution  bourgeoise ,  flança-boa  :  Tin 
gcois«    vinho-caseiro,  natural:  garde 
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SÊoUe , woáà^t-fMT20M , og  demoradorct- 
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IW 


BnrKEoiSEVBMT ,  adp.  (baijoazenum)  bor- 
suex,  ôfflinenie,  oomockiadáo,  tem  ostentação. 

BmcBouii,  i.  f,  (bmjnzf)  direito,  prero- 
Sitira ,  ({oalidMle  de  cidadão  —  oorpo  doe  tída- 


I ,  #.  m.  (barite)  botio ,  gomo ,  re- 
BOf  o  "  borixittu ,  pitttula  (na  cara)  —  {pi.)  Ut 

hmjÊomxL  b,  a4J,  (barjooi)  broudo,  n- 
bestado,  a. 

(Vinge  bourgeonné,  roelo  cbeio  de  borba- 
Oas. 

fioiBfcMiuuB ,  V.  n.  —  nrf.  e,  part,  (bar- 
jQo^  avMHT ,  brotar ,  rebentar. 

{ta  Tinge  oommenoe  à  bourgeonner  ,  soa 
cara  começa  a  eocber-ie  de  piistulaa. 

BacKEmm ,  i.  m,  fobrícaote  de  lanilicioi. 

t  BocaciB ,  1.  /:  6o/.  certo  arbosto  indio. 

t  BooittN ,  $,  m.  de  pese.  redezioba  de  pes- 


p  #.  m.  bmisomestre  (magistrado 
.etc.) 

t  fioiafiiiB  OQ  Bqiimiion  ,  i.  /l  e  m.  de  pese, 
aaaa  (na  extremidade  dos  parques). 

BaraewKK,  « .  m.  (bm^óobe)  Tiobo  de  Borgo- 
iha.  K  SiAiKFouf. 

t  BaUMDÉPINB  ,  K,  BOOBiG-ÍPINS. 

tBoDWijiAiiiON ,  RE ,  adj.  e  s.  Borgonbez ,  a 
—  cspede  de  ura  —  {piar.)  gelos  separados. 

IfCKCKKOTB ,  #.  /l  (burgainbóte)  ^capacete 
ferreo  ~  barrete  militar  guarnecido  d*algodáo , 
ele.  (Bvra  de  cutiladas). 

t  BscBCciÈus  oa  BooncuTtBE,  s.  f,  de  pese. 
nét  (com  roalbas-niiudas). 

BoiÀi ,  s.  m.  naut.  bai-oo-de-carga  (em  Ben- 
gala)— {d'hisl.  nat.)  mugem  (peixe). 

BíicEiíCB,  s.  m.  fazenda,  lierdadc,  prcdio- 
railjco. 

Bminnturr ,  s.  m.  madiina  (ergue  pesos). 

BocajAsnriB ,  s.  f.  borjaçote  (espede  de  figo). 

t  BaraiB»,  s.  m.  des.  seductor  —  embafdor, 


s ,  #.  /.  seda-infnior  (de  Pérsia). 
,  s.  /.  Terme-branco  (para  engodo). 

i^s.f.  sorte  de  mineral. 
K,  s,  f,  bot.  (borácbe)  borragem 
;»ittla). 
t  lamLÂ-cooBÀ ,  #.  m.  certo  pau  boHandez. 
■■«UME ,  s.  f.  0>uráde)  golpe  (oo"  a  culatra 
ts  optogarda)  —  cotovelada  —  {de  caç.)  preza 
tpe  ftkt  o  galgo  na  lebre)  —  {fig  fam.)  mau- 
iraeto  (de  paJarras^ 
flHWUCB ,  1.  m.  o  que  serre  a  encber  um 


l,F'.  Bons. 

yS.r  (boriske)  borrasca,  tempes 
Olí^  Itaracto ,  remoinho  —  {fis-  fam.)  capri- 
A,  mn^iaiDor  —  mau-tractamento. 
tlWBumiTBPX,  n,  â^'.  (burasqute,  ze) 
K>,tonDentoeo,a. 

!,#./:  (bdre)  crina,  pello  (para  almofa- 
;  tH^hasBà,  tomcnto  —  semente  (d'ancmona) 


~  botio  (de  flor)  —  (/lg.)  ooosa  inntH ,  que  de 
nadatenre. 

(/toi£77V-de-soie ,  borra ,  cadarço  :  avoir  bien 
de  la  bourre,  dans  un  ourrage ,  baver  n'uma 
obra  muitos  defeitos ,  oa  ooosat  detneoessanas. 

fioiJRRBÂU ,  s.  m.  (burA)  algoz ,  carnifloe,  car- 
rasco, justiceiro,  verdugo—  (fig.)  bonwn  bár- 
baro, crael,  sanguinário,  ele.  —  remorsos -* 
cbooriço  (de  mariola). 

t  BOIJBRBAD-Oei-ABIIIES,  s.  IR.  bot.  cTony- 


t  Bourrk-db-Máksbiuje,  s.  f.  estofo  de  seda 
e  cadarço. 
Bourrée,  s.  /l  (buré)  raóibo  (de  lenba-miuda) 

—  faxina,  gravatos  —certa  dança,  e sua  musica. 
Bourrelé,  e  ,  adj.  inquieto ,  martyrisado , 

opprímido,  a  (de  remorsos). 

t  BourrÍlembnt  ,  s.  m.  remordimento. 

Bourreler  ,  V.  a.  ^é.  e,  part,  (burelé)  mal- 
tractar  —  (fig.)  afBigbr ,  angustiar  —  constran- 
ger —  atormentar ,  remorder  (a  oonsdencia). 

t  BouRREiERiE,  s.  f.  (buTClerl)  commcrcio, 
e  ofHcio  de  correeiro. 

Bourrelet  ou  Bourlet  ,  s.  m.  (burelé ,  burle} 
borraina  (circular  e  ouça)  —  rolete  de  cabcllos 
(para  mulher^  —  barretina  estofada  (de  crianças) 

—  {jned>,  inchaço  (nos  rins)  —  {d'artiUi.)  jóia 
~  {naut.)  cordas  entrelaçadas  (em  torno  aos 
mastros)  —  colleira  (nos  cavallos  das  carretas) 

—  bordelcte,  nó  (em  enxerto). 
Boorreubr  ,  s.  m.  (burelié)  all>ardeiro  —  cor- 
reeiro. 

t  Bourrellb,  s.  f.  (bnréle)  carrasca ,  mulber 
do  carrasco  —  {fig.  popul.)  mie  cruel  (que  roal- 
tracta  seus  filhes). 

Bourrer,  v.  a.  —  é.  e,  part.  (buré)t!stof9r 
(o  cochim  das  sellas,  etc.)  —  aucar  (arma  do 
fogo)  —  atulhar ,  embuchar  —  dar  botes  (de  flo- 
rete ,  ou  d*espiogarda)  —  arrancar  pello  á  lebre 
(o  galgo)  -  [fig.  fam.)  rcprchender  —  espan- 
car *  nuiltraclar. 

(Arbre  bien  bourré ,  arvore  com  muitos  bo- 
tões (para  dar  ft-ucto). 

fBouRRET,  s.  m.  uva -moscatel -vermelha 
(cresce  em  Languedoc). 

t  BouRRETiE,  *.  A  scda-grossa  (cobre  o  algo- 
dão). 

BouRRiCRS,  s.  A  (borfcbe)  canistrel .  cesto- 
oval  ^para  trazer  gallinhas ,  pombos,  etc.)  —  seu 
oontoudo. 

BouRRiERS ,  *.  m.  pi.  (burié)  palhas  (ficam  na 
eira,  quando  alimpam  o  trigo)  —  descarnaduras 
(de  surrador). 

Bourrique  ,  s.  f.  (burfke)  burra,  burrica ,  bur- 
rinha—rossim,  sendeiro  Afig-  fam.)  ignorante, 
tolinho,  a  —  *  jumento,  a—  padiola  (de  pedreiro, 
etc.)  —  molinete. 

BouRRiQUET,  s.  nu  (burlké)  asninbo,  bumco, 
biUTinho,  burriquHo ,  a  —  molinete  (de  mineiro) 

—  padiola  (de  pedreiro)  -  cavallete  (para  suster 
ardósias)  —  instrumento  (de  bordador—  banco 
(com  tenazes).  ^      ^ 

BouRRm ,  V.  n.  de  caç.  fazer  estrondo  co'  ai 
a^as  (diz-se  da  perdiz ,  ao  levantar-se) 
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BOUIBOGU ,  F.  BODBBACBB. 

BouRRON ,  1.  m.  lá  (em  borra ,  em  pacote). 

Bomuiij. B,  adj,  (burú)  cabeçudo,  teimoso, 
tétto,  a  —  eofadado ,  rabugento ,  a  —  bizarro , 
caprichoso,  eitravagante,  phantastico,  a. 

(Vin  bourru  ,  Tinho-branoo  (náo-férrído)  : 
moine  bourru  ,  oooo ,  papão  :  fil  bourru  j  fio 
desigual ,  cadarçoso. 

BouBSAL ,  s.  m.  de  pese.  rede-conica. 

BouBSÀiiLT ,  s.  m.  bot.  espede  de  salgueiro  — 
malho  (de  cbumbeiro). 

BooRse ,  s,  f.  (búroe)  bolsa  —  seu  conteúdo  — 
praça-do-comroercio  —  fundação  gratuita  de 
pensionista  (nos  collegios)  —  bucbo  (d'almiscar) 
>-  rede  ^caça  coelhos)  —  quinhentos  escudos  (em 
Turquia)  —  (  de  jard.  )  folhelho  (do  cogumelo) 

—  {pi.)  saccos  de  couro  (na  sella)  —  pdle  (dos 
testículos). 

(Ménager  la  bourse  ,  ir  attento  com  a  boUa  : 
tenir  la  bourse  ,  ter  a  Iwlsa,  ou  o  manejo  do 
dinheiro  :  sans  bourse  délier,  sem  dar  dinheiro  : 
faire  bourse  commune ,  entrar  cadaum  com 
somma  igual  na  despesa  :  avoir  le  diable  dans 
sa  bourse  ,  não  ter  real  :  demander  la  bourse, 
faire  rendre  la  bourse ,  couper  la  bourse ,  kX)u- 
bar  alguem  (na  estrada)  roubal-o  com  astúcia  : 
coupeur  de  bourse,  ladrão-matreiro  :  vivre  sur 
ta  bourse  d*autrui ,  viver  ã  custa  alheia  :  avoir 
la  bourse  bien  ferrée ,  ter  a  boisa  bcm  pro- 
vida de  dinheiro  :  avoir  la  bourse  platte ,  não 
ter  dinheiro  algum. 

BODRSB-l-BERGER ,    BOURSE-X-PASTEUR ,    S.    f, 

bot,  bolsa-de-pastor  (planta).  F.  Tabouret. 
BooRSBAC ,  s.  m.  (burçô)  cumieira  de  chumbo 

—  instrumento  (arredonda  laminas  de  chumix)). 

BOTTRSERON  ,  F,  BOCRSON. 

t  Boi]RSEr ,  s.  nu  de  peso,  boia  (da  rede  de 
pescar). 

BouRSETTB,  s,  /*.  (burcétc)  partczinha  do  so- 
meiro  (de  orgâo)  —  bolsinha  —(60/.)  bolsa  de- 
pastor  (planta).  F,  MIchb. 

Boursier  ,  ârb  ,  s,  (burdé ,  ère)  o  que ,  ou  a 
que  fiz ,  e  vende  boisas  —  {s,  m.)  porcionista 
(de  oollegio). 

Boiirsiller  ,  V.  n.  fam.  (burcilhé)  entrar  ca- 
daum com  certa  porção ,  ou  contribuir  para 
despesa  urgente- 

t  BooRSiLLEiiR ,  s.  f,  fom.  (boTcilhéur)  avaro, 
mordeH»uhos. 

BOURSIN ,  F,  BOCSIN. 

BoiJRSON  A"Yn.  (burçôn)  algibeirinha,  bolsinho 
(dos  calçdC^. 

Boursodtfladb,  s.  /*.  p.  us,  indiaçfio,  turgt- 
dez  (do  estylo)  —{fig,)  vaidade  ridicula. 

BocBsouFFLAGB ,  S,  /7I.  ^burçuflãje)  estylo  em- 
empolado ,  túrgido. 

BouRiDiiFFLt.  B,  €tdj.  c  S.  (burçnflé)  grosso,  a 
e  gordo,  a. 

(Style  boursoufflé ,  estylo  empolado,  in- 
chado :  homme  boursouffié  ,  homem  mui  re- 
pleto, bochechudo. 

t  BOCJRSOIJFFLEHENT ,  S,  m.  Cfljrm.  (bUTÇUfle- 

mAn)  augmento  de  volume  (pcio  fbgo ,  e  fer- 
■Mataçio). 
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BoiTBMNiFnjSR  ^v.ã^é.  €,  part,  (barcatlé] 
indiar  (a  pelle)  —  empolar,  intumcccr ,  tnrgir 
(  o  estylo). 

BovBioiJFFLiiRE,  S,  f,  (buTCuflûre)  inchação 
(da  pelle)  —  empolas—  {fig.)  intumeœucia.  tur- 
gidez  (no  estylo). 

t  Botis,  s,  m.  pi,  mxlh,  bolos  (offereddos  an 
tiguamenle,  pelos  Athenienses,  a  Jupiter-Cé- 
leste). 

B0DSABD8,  s,  m,  pi.  (buzár)  bostas,  esteroo 
(de  veado). 

t  BocscARLB  ou  BocscARLO ,  S.  m.  d'/Ust, 
nat.  tutincgra  (de  Provença). 

BocsciifR,  V.  a.  —  lé.  e,  part.  popuL 
(husk/ilé^  desordenar ,  remexer ,  traostoroar  — 
empurrar. 

BotSB ,  ou  BoDZE ,  s,  f,  (búze)  bosU,  esterco, 
excremento  (de  boi ,  ou  vacca). 

t  BousBouANAS ,  s.  m.  pi.  caflres  (habitam  o 
sertão  do  Cabo-Franoez). 

t  BocsiBR  ou  BocziER,  s.  IR.  d'hist.  flãt.  íh- 
sccto-colcoptero  (vive  no  esterco). 

BousuxACB,  s.  m.  (buzilhãje)  taipa  — (/^. 
fam.)  obra  malfeita. 

BocsiLLBR ^v.  a.en.—é.  e, part,  (bozilbé) 
construir  muro,  parede  de  barro—  {fig.  fam.) 
trabalhar  mal ,  concluir  mal  as  obras. 

BocsiLLEUR ,  SE,  X.  (buzilhéur,  éuze)  mau-pe 
dreiro ,  taipeiíx)  —  ijíg,  fam.)  artifice-ruim  - 
mãcosturcira. 

BousiN ,  F.  BOI}ZIT<. 

t  BousQUiER,  V.  n,  mar,  (buskié)  prcar,  sa 
quear. 

BoussARUs,  s,  m,  pi,  arenques  (que  acabam  de 
desovar). 

t  BocssBOU ,  s,  m.  palavra  genérica  (designa 
00  Mediterrâneo  todo  género  de  gornes,  sim- 
ples ,  ou  compostos). 

t  BocssQiAOB  ,s./.  uva-dc-iirso. 

t  BOUSSEROLLB,  F.  BVSSEROLB. 

BocssoiR ,  s.  m,  mar.  (buçoár)  pau  ã  proa  ik) 
navio  (em  que  desrança  a  ancora). 

BocssoLE,  s.  f.  (buçole)  agulha  de  mareai , 
bússola  —  agulha ,  e  caixa  da  mesma  —ifig.'^ 
conductqr ,  guia,  norte  —  modelo ,  regra  —  {jUe 
jard.)  *  lado  (ao  vento). 

BocsTROPHfiDON,  s.  171.  modo  d^escTCvet  alter- 
nativamente da  direita  para  a  esquerda ,  e  ás 
avessas. 

t  BocssuRB ,  s.  m,  composição  (branqutía  o 
dinheiro). 

Bout  ,  s.  m.  (bi\)  bico ,  cabo ,  extrema ,  fim 
ponta  —  migalha  —  pedaço. 

(  i  bout,  á  extremidade  :  pousser  ã  bout,  fòt 
em  talas  :  venir  á  bout,  conseguir ,  vir  a  cabo  : 
ã  tout  bout  de  champ ,  a  cada  insUnle ,  5Va 
de  propósito  :  bout  ã  bout ,  ponU  oom  ponta  : 
à  bout  portant ,  ã  qucima-roupa  :  bout  au  vent, 
contra  o  vento  :  bout  de  fleuret,  botão-d*espaJa- 
preta  :  bout  de  la  langue,  ponta-da-lingua  :  bout 
de  la  mammetle ,  bioo-do-peito  :  liout  de  la 
lance ,  recontro  :  bout  de  canne,  (lerrio-de-bco. 
gala  ,  bout  des  doigts ,  cabeça ,  ponta  dos  de- 
1  dos  :  bout  du  nez ,  ponta-do-nariz  :  bout  d*aa 
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tnrreau  (fépée ,  pooteira  :  bout  u  .  chandelle  ,  | 
f04o-de-^véUi  :  de  bout ,  a  pe ,  oa  ein  pc  :  metlrc  | 
iottt  à  bout ,  accumular ,  junctar  :  venir  k  \ 
bout  de  quelqu'un ,  chegar  alguém  á  razáo  : 
laie  aa  bout ,  ainda  mais  :  au  tfout  du  compte,  I 
por  flm  de  tudo  :  être  à  bout,  estar  em  aperto  :  i 
rire  àsk  bout  des  dents ,  rir  sem  vontade  :  sa-  * 
vw  sa  leçoo  sur  le  bout  du  doigt ,  sabcr  niui  I 
bem  ma  liçio  :  tenir  le  haut  bout,  ter  o  primeiro 
logar,  occupai  o  :  avoir  un  mot  sur  le  bout  de 
h  langue,  ter  alguma  consa  debaixo  da   lin- 
goa  :  bout  d^bomme ,  bomem  naixinho  :  bout 
«igaeox ,  parte  do  peÁcoço  do  carneiro,  onde  se 
«Dgra  :  brûler  sa  chandelle  par  les  deux  bouts, 
arnifnar-se ,  frastando ,  on  roubar  a  forro ,  e  a 
farxido'. bouts  rimes,  consoantes,  para,  per 
dk!s ,  se  taer  uma  obra. 

BoiTrABB,  s,  f.  [bnt^de)  bizarria,  capricho  — 
arrebatamento,  furta,  transporte  —  repente  — 
dança  (figurada)  —  *  versos  (feitos  per  sestro). 

BorriMcx ,  se  ,  adj.  des.  precipttado ,  a  (de 
geoio) — *  triste  —  extravagante ,  pichoso ,  a. 

t  BoTTifiB ,  s.  m.  logar  onde  se  p6e  o  marujo 
tflbre  ama  janga  de  lenha  (para  dirígil^). 

BotrrixK,  s.  f.  estofo  (de  Monipelber).  • 

t  BoiJTASES,  */./>/.  teias  d'algodâo  ide  Chypre). 

BorrAHT ,  adj*  m.  d'arc/t.  (butàn)  escorado 
per  uma  ponta.  ^.  Anc-BOUTAirr. 

BovTAacuB,  s.  f,  (butárghe)  ovas-dc-peixe 
U'cscabecbe  —  guisado  (das  mcsmns). 

t  BoGTASSs ,  #.  f.  nnut.  cinta  de  carvalho 
■sobre  a  poppa  do  navioS 

BocT-AVANT,  s.  m.  inspector  da«  salinas  (faz 
«Bcber  a  medida  do  sal  segundo  o  coslunie). 

\  BouTHD^AiLB,  s.  ffi.  peuna ,  ponta  de  aza. 

t  SacTB'AsccMT,  DoaA,  s.  m,  pedaço  de  prata, 
de  prata  dourada. 

BooT-semiis,  s.  m.  naut.  cábrea  —  bota- 
Hs.       (defrode  a  abordagem). 

r  BocT-ots-L'AiT,  s.  m  oflkío  a  um  dcfuncto 
ftpos  om  anno  de  óbito). 

t  BobT-DB-VAiiCHB ,  s.  /TI.  mauga-postíça  (so- 
bre a  do  vestklo ,  etc.)  —  bracelete ,  pulseira. 

t  BonM«-p£TCii  ou  Am  r  '•  /n.  íthist  nat, 
pHSMO-negro  americano. 

f  BiirF-BMciJhnœ,  s.  m.  de  pese.  grande- 
rrde. 

Som,  s.  f.  naut.  (bdte)  pipa  (para  aguada) 
—  vasiSia  (para  a  bebida  diária)  —  odre,  etc.  (de 
"   i  (para  cartas)—  (p/.)  barricas  (para 
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hmrfL  m ,  adj.  de  pic.  (buté)  com  as  pernas 
rcîlaft  des  o  joelho  té  o  casco  (cavallo). 
Bfns-X-POiíT ,  *.  m.  officiai  (tem  a  cargo  ar- 
idpr  os  barcos ,  que  i-begam  a  um  porto). 
tMmn-HaKias,  sjn.  o  qucé  salientc.^.BocxE- 


t ,  *.  /.  d'arch.  botareo. 

liBr4Di-TiiAii«,  s.  m.  chama ,  chamariz ,  re- 

daio ,  ca  paasarinbo ,  que  faz  cantar  os  outros 

-  {fg.fam.)  homem ,  etc.  galhofeiro  —  gara- 

lÉioCiíidUasegDas). 

ÈÊon^wo ,  *.  m.  botafogo  —  artilheiro  —  in- 

)  —  ifig')  aiDOtíiiadf.1»    tliandro. 


BocTE-iiíRS ,  s.  m.  .iogo  antíguo  desusado  — 
{fig.  fam:  copia-de-dizer ,  fadindia  —  [fumt^ 
botaló  —  vara  comprida  gancbosa. 

*  BocTEiLLACE ,  s.  Dl.  (butclháje)  direito-Sfr- 
nliorial  (sobre  o  vinho  vendido  em  botelhas). 

f  BovTEiLLAN ,  s.  //i.  cspccic  dc  uva  (em  Pro- 
vença). 

fiouTEiixB  ,<./'.  (butélbe)  botelha,  garrafa  — 
bolha  (d*agua ,  etc.)  —  {jbot.)  espécie  varia  de 
abóbora  —  [fie  vidr.)  vidro  fiiiissimo  —  {pL 
imut.)  poDfas  salientes  de  madeira  (sobre  os  la- 
dos posteriores  do  navio}. 

(  Aimer  la  bouteille ,  gostar  de  beber  :  être 
dans  la  bouteille  ,  ser  do  segredo  de  um  nego- 
cio :  n*avoir  rien  vu  que  par  le  trou  d'une  bou- 
teille ,  ser  ignorante ,  oescio. 

î  BouTEiLifiK ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  bolhar 

t  BouTEiLLiER ,  S.  //I.  o  que  cuida  em  botelhas 
—  **  pastor  (munge  as  vaccas). 

Boute-lof,  s.  m.  naut.  pau-redoudo  (fixa  as 
amuras  da  mcsena). 

*  BouTEB,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (buté)  botar  — 
pôr  —  (t;.  n.)  botar-se  (o  vinho). 

{Bouterun  cuir,  descarnar  um  couro  :  bouter 
les  épingles ,  pôr  os  alfinetes  nas  cartas  :  bouter 
de  lof,  twlinar,  orçar  ^naut.\ 

BouTEREAU, s. m  (butcTÔ)  agulhado-aço (d'al« 
fíneteiro). 

OovTERoixE ,  s.  f.  (buteróie)  ponteira  (de  l>a(- 
nha  d*espada)  —  instrumento  de  lapidario^pon- 
çAo  liso  —  fenda  (dc  chave)  —  aro  férreo  —  espé- 
cie de  nassa. 

t  BouTRROT ,  s.  m.  buril  (de  pregueiro). 

RouTEROiJE,i.A  marco,  peitoril  (de  ponte,  etc.) 

BouTE-SELLE ,  «.  m.  milit.  bota  sella  —  som 
(la  trombeta  (para  montar  a  cavallo). 

BouTE-TOUT  ctiRE,  s.  m.  popul.  dclapidador, 
estragador,  dissipador,  estragado,  perdulário  — 
comilão  — goloso. 

BocTEusE ,  s.  f.  (butéuzc)  mulher ,  que  pfic  oc 
alfinetes  nas  cartas. 

t  BOUTEVX  ,  F.  BOCT-DB-^UIÉVRE. 

BouTiCLAR ,  s.  m.  barco  (transporta ,  e  con- 
tem alimento  para  peixes). 

BocnixiER,  s.  m.  (butilhié)  copeiro ,  inten- 
dente, provador-de- vinhos  (no  palácio  d'iun 
principe ,  etc.) 

tBouTiNAUX,  s.  m.  sorte  de  uva. 

t  BocTiQUAGB  ,  s,  m.  poput.  oommercio  , 
venda  (em  loja). 

Boutique  ,  s.  f.  (butlke)  loja  —  fazenda  (da 
mesma)—  ofHcina  —  instrumentos  (de  ofRcio)  — 
{popul.)  casa  (onde  os  criados  passam  mal)  — 
( fig. )  aiictor ,  origem  ( d^uma  cousa )  —  {de 
pese.)  reservatório  (para  peixes)  —  nassa. 

iGzTàe-boutique,  fazenda  sem  gasto  :  fermer 
boutique,  deixar  seu  mister  :  f^ire  de  sou 
oorps  une  boutique  d'apothicaire,  tomar  remé- 
dios a  miude  :  ouvrir  boutique  ,  abrir ,  pôr 
loja  :  fermer  boutique  ,  fechar  a  loja  ;  deixar 
de  negociar. 

Boutique  ,  s.  f.  arquinha  (de  bufarinbeiro). 

BouTiQUŒR ,  s.  m.  popul.  e  iron.  (botiklê) 
botiquciro ,  lojista ,  mercador. 
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Bocrris,  1.  m.  de  caç.  (butf)  Ibstada  (de  ja- 
vali, etc.) 

BouTissB ,  s,  f,  d'arch.  (batfœ)  pedra-lavradbi 
(ca(ra-lhe  ocamprimento  oo  moro ,  e  a  largura 
rica  de  fOra). 

BoimMs»  f .  nu  (botoár)  puiarante  —  fbdoho, 
tromba  (de  iavali)  —  faca  (d'cscarnar  couros). 

(Coup de  ^ii/oir,  dicto  colérico,  repostada 
{fig'  fanu\ 

Bouton,  i.m.  batAo)botáo— (^^)  abrolho, 
gomo,  renoTO — borbulha ,  bustcla ,  einpola  (  na 
pelle,  etc.)  —  poutío  (de  florete)  —  mira  (d'arma- 
de-fogo)  —  (C(r.)  cautério  —  (/uzkO  nó-grosso 
(oa  poDta  d*ama  corda). 

(Serrer  le  bouton,  apertar  com  alguém  :  sa 
•ootaoe  ne  tient  qu'a  un  bouton,  est4  prompto  a 
largar  a  sotana  por  outra  profissão  {fam:), 

t  BoDTON-D'ARCEffT ,  *.  nu  bot.  planta  corn 
folhas  d*aoonito ,  e  flor  branca ,  em  botáo  — 
essa  flor. 

t  BooTOif-DB-ccLom ,  1.  /Tt.  Variedade  de  rá- 
bãa 

t  Bouton  -  d'or  ,  *.  m.  bot.  botão  •  d'ouro 
(planta  e  flor). 

t  BouTON-DB-ROSB ,  X.  ni.  d'hist,  nat,  botâo- 
de-rosa  (concha). 

t  BouTON-€Ris,  X.  m.  d'hlst.  nat,  botão- 
pardo  (animal-marino). 

Boutonné,  e  ,  adj.  (butoné)  abotoado ,  bor- 
bolhoso,  a  —(fig»  fam.)  mysterioso,  secreto 
nas  falias  (liomem)  —  {de  bras,)  com  botáo  de 
entro  esmalte  (flor). 

Boutonner  ,  v.  a.  —  né.  «,  part,  (butonê) 
abotoar— (v. /i.)  abrolhar,  brotar,  rebentar 
(a  arvore ,  etc.) 

Boutonner»,  s.  f.  (bntonerO  fabrica,  fa- 
zeuda ,  ofScio  ,  e  oommercio  de  botoeiro. 

BouTONNiER ,  s.  m.  (butonié)  botoeiro  (o  que 
r^,e  vende  botões). 

Boutonnière,  s.  f.  (butoniére)  casa  (do  ves- 
tido) —  botoeira  —  \fiir.)  incisão. 

t  BouTON-ROUGB ,  S.  m.  bot.  olaia  (arvore). 

BouTOU ,  X.  m.  arma  (dos  Caraíbas). 

t  BouT-RiMÎ ,  t.  m,  depões,  peça  (com  rby- 
mas-forçadas). 

BouTRiOT ,  s.  m.  buril  (de  prcguefro-d^alflne- 
les). 

t  BouTROLLB ,  $.  f.  extremidade  redonda  do 
gatilho  (da  espingarda). 

t  BouTSALLiK ,  s.  m.  d'hlst.  nat.  aico  (de 
Bengala). 

BtcTf-Rorifl,  s.  m.  pi.  de  pões.  consoantes* 
IbrçKlos. 

t  BourroN ,  s.  m.  d'hist.  nat.  peixe  (assim 
dwmado). 

Bouture  ,  s.  f.  agr.  (butthr)  estaca ,  garfo 

—  {d'ouriff.)  cenrada ,  etc.  (branqueia  a  prata) 

—  {d^  •**r^.)  parte  filamentosa. 

t  Bimf«rjR ,  V.  a.  de  jard.  (butí/ré)  fezer 
estacas,  garfos. 

BouTARD,  s.  m.  (buvár)  martello  (cunhava 
moeda  antiguamente). 

t  BouvARoiB ,  s.  f.  bot.  genclaoa-escarlate 
0. 
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B0UVR4U  on  BouvÁRT,  s.  m.  bezerro,  no- 
vilho ,  vituk). 

BouYKMENT,  s.  m.  (  biivemân  )  instramento 
(de  marceneiro ,  etc.) 

t  BouYERET,  *.  m.  d'iùst.  nat.  pisco  africano 
(ave). 

BouvERiE ,  s.  f.  (buvcrf)  abegoaria ,  curral  (de 
bois). 

t  BOUYERON,  y.  BOITVRBUIL. 

BouYET ,  s.  m.  (buTé)  cepo  de  marceneiro  (la- 
vra molduras)  —  guilherme. 

BouYETTB ,  s.  f.  espécie  de  uva. 

BouyiER,  ÉRE,  s.  (buvié,  ére)  boeiro,  a^ 
carreht)  —  Uvro  (ensina  a  pensar  bois)  —  {fíg. 
fam.)  homem  rústico ,  grosseiro ,  vil ,  si^,  ele. 
—  (  astr.  )  Arcturo ,  Bootes  (  oonttcIlaçÃes  )  — 
{fthist.  nat.)  apanha- moscas  (pássaro). 

Bouviíre,  s.  f.  d'hist.  nat,  peixinho  (de 
rio). 

BouviLLON,  s.  m.  (buvilbôo)  bezerro ,  garraio, 
juvenco ,  novilho ,  vitello ,  vitulo. 

BuuvREun,  s.  m.  d'hist.  nat.  (buvréulh)  bar- 
biruiva ,  chorão ,  pisoo  (ave). 

t  BouYOuCK-iHRAOUR ,  f.  /Tt.  eslribeiro-mor 
(do  gran'  turco). 

t  BouzA  ou  BouzAS,  s.  m.  bebida  emb^^gante 
egypcia  (faz  se  com  agua,  farinha  de  eevada,  etc.) 

t  BOUZARDS  ,  K  BOUSARDS. 

BonziN ,  s.  m.  (buzén)  massa  de  gelo  (cheia  de 
saibro ,  hervas ,  e  terra)  ~  envoltório  brando 
(das  pedras-de-cantaria). 

t  BovA ,  r.  Vanille. 

t  BovuTB,  s.  m.  género  de  cogumelos. 

t  BowL ,  s.  m,  (boi)  taça-grandc  (para  leite, 
ponche,  etc.) 

t  Bozer  ,  V.  n,  (bóko6)  Jogar  o  murro  (do  in- 
glez  to  box). 

t  Boxeur  ,  s.  m.  (bokcéur)  Jogador-de-murro. 

t  Boyard  ,  K.  BoUrd. 

Boyau  ,  s.  m.  ^boaiô)  intestinos,  tripa  — 
{milit.)  ramo  (da  trincheira)—  manga  (de couro) 

—  desfiladeiro,  garganta— flanco  (do  cavallo) 

—  sitio  longo  e  estreito. 

(Corde  ã  boyau ,  corda  de  tripas,  etc.  :  des^ 
cente  de  boyaux  ,  descida  das  tripas ,  rotura  : 
aimer  comme  ses  petits  boyaux ,  amar  muito 
(Aww.). 

t  BOYAU-CIIUER  OU  GROS-BoyAU  ,  S.  IR.  intC»- 

tino-recto. 

BoYAi  DiER ,  s,  m.  (boaiodié)  o  lue  fu  cordas 
de  tripas  (para  instrumentos). 

t  Boyau-entier,  s.  m.  intestino-recto. 

t  BoYAUX-DB-CBAT ,  S.  m.  pi.  couchas-acano- 
dadas. 

t  BoYAUT-DU-DiABLB  ,s.m.pl.  bot.  oome  da 
salsaparrilha  (planta). 

t  BOYE ,  s.  m.  facerdote  americano. 

t  BoYER ,  s.  m.  chalupa  flamenga. 

*  BoziNE,  s.  f.  trtisina,  trombeta. 

Brarançon.  e  ,  adj.  do  Brahaote. 

t  Brabançons,  s.  m.  pi.  ventnrelrot  (ein 
bandos). 

t  Brabantb  ,  s.  f.  teia  d*estopa  de  Unho  fa- 
bricada em  Gante ,  Broges,  ctcO 
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t  Ukaiiktin.  m .  adj,  (brabamén ,  tôt)  do 
Mme—  (1.)  m  ibutino,  a. 
t  duaa  ,t.m.  bot.  artnistinbo  (do  Cabo), 
t  ftuKVTES ,  s.  m.  pi.  pretldeotei  aot  jogot 
Bcrai  sreeM  (anti,^iwcDte). 
\  BaîiTLB ,  s.  f,  iiDeixa-inontesiiia. 
t  BfeAC, <.  m.  ttMst.  nat,  passait)  africano, 
t  HuMZ  OQ  SaïuiriB ,  s.  f.  «obrettido  antiguo. 
r ,  f .  m.  l 'iracdé)  bracelete ,  pulseira 
»  (bi  lida  e  enrolada}  —  \jmut.) 
(do  poito) 

t  BtACB,  f.  /*.  a/tUda  alIcRii  (20  pollega- 
dM.eSfinbas). 
t  BucatLTimis,  «.  *fi.  p/.  d'hiit,  nat.  ooleop- 

r ,  #.  m.  (bifinbé)  cio-de<caça  (de  per- 
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.  E ,  adJ.  \*wz\Mi\ ,  le)  brachial. 
(MoHie  bmeàiai,  i>nisculo4>racbial ,  ou  do 


t  tÉÊLkont,  K ,  adJ.  Int.  em  cmz. 

t  BaAcnEU ,  f^.  BaASnn. 

t  Baicnia ,  s,  m,  ã  ftitt,  nat,  género  d*in 
«dos^oleoplerot. 

t  BaAcno ,  « .  m.  urto'inbo. 

t  BaMnosQUE,  i.m.  6f  -t.  planta-corymbifera. 

t  BaAono-ctPBALmfJB,  a<0'.  2  ^/t.  que  per- 
taMc  ao  braco ,  4  cabeça 

liicaMMaTBTrAL.  b  ,  adj-  pertencente  ao 
Inço,  e  ao  cobtta 

t  BauiioKBaiEN ,  €Uij\  m.  nome  de  uma 
(arte  do  nuBCulo-nitimbi/*. 

t  BaAcaiou  ou  Brachiov  le,  s.  m.  bot.  gencro 
*  plntaa^nfTiDbirerat. 

\  BRAcnoH,  #.  m.  d'hhl.  nat.  sorte  de  po- 

iTpQS. 

t  BKAomfscosB ,  s.  f.  cir.  tomor  (no  braço). 

t  BfejLOUorÒDP.s,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  mol- 
iBOOs^cepbakM. 

t  BaAcnoTOviE ,  s.  f.  eir.  amputação  (do 
fcraço). 

t  BâAOiMTonsTE,  1.  m.  eir.  o  cpic  amputa 
kcaços. 

t  BucBTCATÂLBcn^iJE ,  ã^tj.  po€t.  antig. 
wm  on  pe  menos  (rerso). 

t  BaAonrcABB ,  f.  m.  d'hist.  nat.  (braklcére) 
iaedo-coleoplero  .(similba  o  gorguibo). 

tBajàonriuTRB',  i.  m.  bût.  pianla-graminea. 

iuoiYcaAPiB,  s.  m.  (braki^rafe)  brachygra- 
|Éo  {que  cscrere  abreviadameofe). 

lEàonrcaAPnB ,  s.  f.  (brakigrafO  brachygra- 
pUa  (arfe  d*escreTer  em  brere) 

t  BaAcaTCRimiQiTE ,  adj.  *J  gen.  brachy- 
plrieo,  a  (qoe  diz  respeito  á  bra«bygniphia). 

tucETLOCiE,  s.  f.  (brakik  i(}  brachylogia 
imeaça  cnrta}. 

flkACEYLOCiQCE  ,  adJ.  2  gen.  brachylo- 
fin,  a  (œnoerncole  â  brachylogia). 

t  Baicrm ,  #.  m.  d'/ùst.  naf.  género  d*io- 
MosHSOteopteros 

tluanrocLB ,  s.  m.  bot.  plan'a-radiada. 

iuiMTPFEte,  s.  f.  med.  (braky(>né}  brachyp- 
\  M  (rapóraçio  curta  e  tenta). 

feuanrfOTE ,  #.  m.  med.  pbrenetico. 


BRAonrnma ,  s.  m.  pt-  doentes ,  que  bebem 
pouco ,  e  a  miiide. 
t  Beachtpotib  ,  *.  a  o  mesmo  que  rahra. 
t  Bracbyptérbs  ,  t.  e  adj.  m.  d'hist.  nat 
(brakiptére?  corn  azas-curtas  (pássaros). 

j-  Brachyscome  ,  s.  m.  bot.  gencro  de  plan- 
tas-corymbiferas. 

t  Brju:hyrémb  ,  s.  m.  bot.  gcnero  de  plan 
las  da  família  das  leguminosas. 

Bracbyscibk.  e,  adj.  e  s.m.  pi.  Brachyscto,  a 
(habitante  d*um  clima  onde  a  sombra  do  sol 
é  curtíssima}. 

t  BRACHYSiteE,  s.  m.  bot.^yvao  da  Virgi- 
nia —  (/t/.)  gencro  de  pfantas-labiadas). 

t  Brachystêres  ,  s.  m.  pi.  dltist.  nat.  co- 
Icopleros  (inscdos). 

Braciystochrone  ,  f.  f.phX'  (brakisiokrdiK) 
cnrra  (pela  quai  o  corpo  desce  mais  depressa). 

t  Bracayures  ,  s.  m.  pi.  d'tUst.  nat.  geoero 
(te  mislaceos  —  [adj.  2  gen.)  com  cauda  curta 
(aoimaes). 

Brachane,  Bramin,  BRAMitot,  /.  m.  brac- 
maiie  «  bramenc ,  bramine  (philosopho ,  ou  sa 
cerdote  indio). 

Bracon  ,  s.  m.  hydr.  apoio,  força  —  {d'Idst. 
nat.^  inscctahymcnoptero. 

Braconer  ,  V.  n.  (brakoné)  caçar  ftirtivamente 
(nas  (t>utadas,  etc.) 

Braconnier  ,  s.  m.  (brakoniô)  raçador-ftjr 
tivo,  Iadr.1o-dc-caça  —  ifam.^  o  que,  nas  pro 
prias  terras ,  mata  moila  caça  inutilmente. 

t  Bract£atb  ,  s.  f.  medalha  feita  com  folhas 
metálicas  (â  concava  d'uma  parle,  e  relcrada  de 
outra). 
Bractée  ,  s.  f.  bot.  bractea  (folba-floral). 
f  Bractêen.  e  ,  adj.  bot.  oom  bractcas. 
Bract^.Ifère,  adj.  2  gen.  bot.  bracteffcro,  a 
vcom  uma ,  on  mais  bracleas). 

t  Bract6Tforme  ,  a4j.  2  gen.  bot.  em  forma 
de  bractea. 

Bracteoie  ,  s.  f.  limadora  ~  folha ,  ou  lami 
nazinba  (de  ouro). 

t  BrACT^*.  e,  r.  BRACTfírARE. 

t  Bradixia  ,  s.  f.  bot.  planla-tilhymaloide. 

t  Bradype  ,  s.  m.  d'iiist.  nat.  animal  mam- 
mif^ro ,  priguiçoso ,  clc 

t  BAAnYrEFSiB,  s.  f.  med.  bradypcpsia  (di- 
giestáo  tenta  e  imperfeita). 

t  Bradypoue  ,  adj.  2  gen.  c  « .  que  caminha 
de  vagar  ^animal). 

t  Braoysperhatiqce,  adj.  2  gen.  med.  bra- 
dyspcrmatico ,  a. 

i-  Bradtspersatisme,  X.  m.  med.  bradisper- 
malismo  (evaciiaçio  penosa  do  esperma). 

t  Bracantib  ,  s.  f.  bot.  arbustinbo  (cresce  na 
Cochinchina,ctc.) 

*  Bracard  ,  s.  m.  homem  adamado ,  galante, 
mimoso. 

*  Bracot  ,  s.  m.  mar.  carrasco  (de  C'^lcra). 
Bragde,  s.  f.  mus.  ^brághc)   braço   da  d- 

thara  (onde  csláo  as  escaravclhas)  —  {naut.) 
braga  (prende  o  canhão  a  dous  argolócs)  —  ponta 
de  corda  (ala  duas  roldanas)  —  {pi.  buri.)  *  o 
folgar  —  *  recreios  (amorosos)  —  cuecas. 
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"  Bbíguer  ,  V  n.  burl.  (braghé)  folgar ,  le- 
var Tida  alegre  --  jactar-sc ,  vangloriar-sc 

Braguette  ,  s.  f.  naut.  oordi  do  mastro-de- 
mescna  (para  giiindal-o). 

t  Rrahina  ,  s,  m.  myth.  Brama  (  dmndadc 
mdia). 

Brai,  t.  m.  (bré)  alcatrdo,  breu  —  armadi- 
lha (a  passarinhofi)  —  cevada  moída  (j;>ara  cer- 
veja). 

*  Braie,  s.  f.  (bré)  cueiro,  fraldinha,  toa- 
Ihinha  (  de  criança)  —  bragas,  ceroulas ,  cuecas 

—  (/tíiíif .)oouro-breado  (cerca  os  mastros  juncto 
ao  convés)  —  ia^truniento  (de  ccrieiro^—  {pt.  de 
carp.)  pedaços  de  pau  (ai  li  viam  as  mós  d*um 
roofnbo-de-\ento)  —  pergaminho  (forra  o  tym- 
pano-grande  das  prensasX 

(Sortir  d*unc  affaire  les  braies  nettes ,  sair 
bem ,  e  felizmente  de  um  negocio  {fig.  popul.). 

t  Braiement,  s,  m.  (brcémán)  zurro. 

Braillard,  e  ,  adj.  e  s,  (bralbár,  de)  clnma- 
dor ,  gritador,  vozcador ,  a  —  f^llador,  lingua- 
reiro ,  tagarclla. 

Braille  ,  s,  f,  (brálhe)  pa  (para  mexer  aren- 
ques). 

t  Brailleuient  ,  s.  m.  (bralbemân)  grito  im- 
portuno ,  etc.  (de  certos  animaes). 

Brailler  ,  v,  n.  (bralhé)  berrar ,  clamar ,  gri- 
tar, voiíifcrar,  vozear  —  {mus.)  forçar  a  voz  — 
{de  caç.)  latir  (o  cáo)  —  (t/.  a.)  mexer  arenquei 
(cora  pa). 

Bra illeur,  SB,  adj\  e  s.  (bralhéur ,  ze)  gri- 
tador,  a— bianidor,  rincbador,  rindiáo  (cavallo). 

t  Braihe  ,  s,  f.  mulber-esteril. 

BraIsient  ou  Braire  ,  s,  m.  (bremAa ,  brére) 
orneio,  rcbusno,  zurro. 

Braire,  v.  n.  (brére) ornear ,  rebosnar,  zur- 
rar —  {fig,  fam.)  griur,  vociferar  —  cantar 
(mal). 

Braisb  ,  s,  f.  (bréze)  brasa ,  carvão  aoceso. 

t  Braiser  ,  v.  a.  —  sé.  e,part.  (brezé)  cozer 
(sobre  brasas). 

Braisier  ,  s.  m.  (brézié)  braseiro. 

Braisiérb,  s.  a  (breziére)  braseiro  —  *  frigi- 
deira. 

Braisine,  «.  f,de  fùnd.  mescla  d'argilla,  e 
bosta-de-vacca  (reboca  as  m<Vs). 

t  Brar,  adJ.  meio-salgado  (arenque). 

t  Brama  ou  Brauma  ,  s.  m.  myth.  Brama 
(deus  indio). 

Bramer,  v.  n.  de  caç.  (bramé)  bramar, 
estar  na  berra ,  ou  com  o  cio  (veado). 

t  Bramis  ,  s.  f.  bot.  planta -monopetala  india. 

%AMIN  ,  V.  Bracmanb. 

fBRAMiNiSHB,  s.  m.  bramlnismo  (doctiina 
ioê  Bramins). 

Bran  ,  s.  m.  popul.  excremento  (do  homem). 

{Bran  de  Judas ,  sardas  (na  cara)  :  bran,  de 
•on ,  farelos  :  bran  de  scie ,  serradura  :  bran 
de  lui ,  farelorio {adv.  fam'), 

Brancaubi,  s  f.  pi.  cadeias,  ferros  (dos  força- 
dot). 

Bbancaro,  s.  m.  (brankdr)  andas,  cadeiri- 
nba ,  liteira  —  andor  —  lança ,  vara!  -  padiola 

—  machina  (leva  grandes  pesos). 
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Brancardier  ,  s,  m,  (brancardié)  litcireiro ,  o 
que  guia  andas ,  etc. 

fBRANCB^  s.  f.  antigua  espada-cnrU  (em 
França). 

Branchage  ,  s.  m.  ramada ,  ramagem ,  ra- 
malhada,  ramos  (d'arvore). 

Brangbe,  s.  f.  (branche)  ramo  (de  arvore)  — 
caimba  (do  freio)— cano  (de  castiçal)— oopcte  (da 
espora)  —virotes  (d'espada)— veiazinha—  ramifl- 
caçáo  —  peça-longa  —  {pL)  famílias  (vindas  do 
mesmo  tronco)  —  as  duas  partes  (dos  coroo»  do 
veado). 

(  II  vaut  mieux  s'attacher  au  tronc  qii'anx 
brandies  ,  mais  vale  cortejar  o  chefe ,  que  os 
subalternos  :  s<iater  de  branche  en  bram^ , 
mudar  de  a&sumpto  a  cada  instante  :  être  comme 
roiscau  siu*  la  branche  ,  estar  com  fortuna  in- 
constante {fam.  e  prov.). 

Brancher  ,  v.  a.  —  ché,  e,  part,  (branché) 
enforcar ,  pendurar  em  arvore  (um  ladráo,  etc.) 
(/ízm.)  —  {V.  /i.)  empoleirar-se ,  pousar  nos  ra- 
mos das  arvores  (o  passarinho)  —  criar  (avezi- 
nhas-<!le-rapina)  —  {de  vidr.)  mover  o  instro- 
mento  chamado  branche  circularmente. 

t  Branghb-ursinb  ,  s.  f,  bot,  branca-unina. 
y.  Acanthb. 

t  Branchial,  b  ,  adJ,  d'hist,  nat.  das  guel- 
ras ,  ou  ouvidos. 

t  Branghiatb,  s.  m,  d'hist,  nat.  peixe  (do 
género  da  lampreia). 

t  BRANcnroE ,  s,  m.  sacerdote  d*ApoIlo. 

t  Branchielle  ,  s,  m,  bot,  género  de  plantas 
(da  familia  dos  musgos). 

Branchœr  ,  adj.  (branchié)  qne  voa  de  ramo 
em  ramo  (passarinho- novo ,  falcão,  etc.) 

Branchies,  s.  f.  pt.  (branchí)  guelras,  ou- 
vidos (dos  peixes). 

t  Branchiodélbs,  s.  m.  pt.  d'hist,  nat.  ver- 
mes-marinos  (com  onvidos-patcntes). 

t  Branchiogastres  ,  s.  m.  pt.  d'hist.  nat. 
gencro  de  crustáceos ,  e  d*insecto6. 

t  BRANcmopooBS ,  s.  m.  pt.  d'hist,  nat.  es- 
pei'ie  de  crustáceos. 

t  Brancbiostêgb,  adJ.  f.  d'hist,  nat.  dos  ou- 
vidos dos  peixes  (membrana)—  {s.  m,  pt.)  peixes 
(cobre-lhes  nma  membrana  os  otividosV 

t  Branchipb  ,  s.  m.  d'hist.  nat-  crustaceo- 
phyllope. 

Branchu.  e  ,  adj.  enramado,  ramalhudo ,  ra- 
moso ,  ramudo  (tronco ,  etc.) 

Branchus,  s,  m.  med.  lat,  affecçjlo  catar 
rai  da  membrana-mucosa  (do  isthmo  da  gar- 
ganta ,  etc). 

Brand  ,  s.  m.  espécie  de  montante  anti- 
guo. 

Brandade  ,  s.  f.  de  cuz.  guisado  provençal 
(de  bacalbau\ 

Brande,  s.  f.  ^/.  tojo,  urze  —  roouta  (da 
charneca)  —  tojal  —  Icrra-arida. 

BRANt>ER0URG ,  S.  f.  (brandebOr)  capote,  ca- 
saca ,  gabão,  sobrecasaca,  sobretudo  (oom  man- 
gas) —  {s.  m.  pt.)  alamait». 

t  Bramnsbourgbois.  e  ,  adj.  e  s.  brandebur- 
joá.  ze)  Brandefoorguez ,  a. 
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í,  s,  f.  (lii"î»nderi)  t'abnca  ^d'agua- 
irdeaie  de  Iriso ,  etc.) 

luwmii ,  x.  m.  (bnoâeréo)  agiia -ardente. 

Biiwrïiwiim.  ims,  s,  (brandcvinié ,  <^rc)  tcu- 
dBáoro ,  a  de  igus-ardente  (a  loldadM ,  etc). 

IkAnwRi,  s.  m,  d'hitt.  Ufa/.  Teado  aile- 


,  f .  m.  (brandilbemân)  balauQo, 

,  o  balancearae  —  agimcáo ,  mo- 


i ,  V.  a.  —  /^.  e,  part,  (brandilhé) 
baiaa^ ,  baUnoear ,  bambakar  -  agilar ,  mo- 
nr ,  tacadir  —  enibaloiiçar. 
i&  —  )  V.  r.  bambalear-se  —  agitar-«e ,  ino- 

^iHMLLOiBE ,  S.  f.  d€t.  Cbrandilboáre)  ba- 
baço ,  baloaço .  redouça. 

Branbol,  V.  o.  —  di.  e,  part,  brandir,  Tibrar 
(ama  boça ,  etc.)—  agitar ,  menear ,  lacudir  (a 
aliteda ,  etc.)  —  {de  carp.)  Hmiar ,  prender , 
Kfflyar  (lun  gato). 

.'Enleva'  un  gros  ballot  tout  brandi ,  alçar 
m  pcw  de  repente  ,  ou  de  Tiira  força. 

ftLumii ,  â.  m.  (brandon)  arcbote,  facbo  — 
bnodâo,  todia  —  pau  (com  palba  enroicada)  — 
t:0o,  visa  aoceaa. 

(  Le  dimancbe  des  brandotu ,  dominga-pri- 
Mora  da  «loaresina. 

BaAHBûKim,  V.  a.  —  né.  e^  part,  (bran* 
dooé)  marcar  oom  paui  empalbadoe  (um  campo, 
fit.  pcnborado). 

BaAnjuvT.  B,  adj.  (branlân ,  te)  abalado ,  a  — 
tTCBmlaute,  tremulo,  vacillante  —  (/K^.  fam.) 
doTidaio ,  inœrto ,  perplexo ,  a. 

bujiLi ,  $.  in.  (branle)  abalo ,  agitação,  îm- 
polio,  movimento  —  fjiaut.)  catre ,  leito ,  maca 
ide  naTío)  —  {fig.)  inoerteia ,  irrctoluçdo ,  vacil- 
laçio  —  daoça  alegre  (circular)  —  {de  caç.)  tôo 
A)  bkâo  (quando  Tolta  batendo  as  azas). 

Ctnc  cn  branie  ,  estar  suspenso ,  irresoluto  : 
dooKr  le  branie^  ariar ,  dar  o  impulso ,  métier 
a  «^f«««>»ft,  oo  encaminhar,  pòr  em  movimento  : 
mettre  en  branle,  dirigir,  dispor  (negócios,  etc.) 

MaAioB-AAS,  1.  m.  mar.  (branle  bá}  ordem 
de  desatar  aa  macas ,  etc.  e  preparar-se  para  o 
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t  BULKLK-CAi ,  i.  m.  (brânle-gbé)  dança  viva 
e  jBcniMSa  —  musica  (da  mesma). 

t  feuiLB-UMtc ,  t,  m,  baile  provençal. 

teavLBaDfT  ,  s.  m.  (branlemân)  abalo,  agi- 
Uçio  —  ooocnssáo,  tremcdura ,  tremor ,  vacil- 
ia(áo~  balanço,  bambaleamento ,  bambaleio. 

{Bnudement  de  téte  ,  movimento  de  cabeça. 

t  BKAIUB-gDECB  ,  f^.   HWMBrqWKCE. 

kLftUB  V.  a.  —  ié.  e,  part,  ^branl^)  abalar , 
Aanar ,  agitar ,  balançar ,  mover  ,  sacudir  — 
ív.  Ji.)  abalar  —  bambalear  —  titubear,  tremer, 
ndtar,  vangwjar  —  catar  timorato  —  ondear 
VMitf.)  etiar  banzeiro. 

^kbrwUez  pas  de  lá  ,  está  firme  ahi  ;  não  te 
MOS  :  loot  le  monde  branle  sous  lui  :  todos 
taMm  DO  MU  governo  :  n'oser  branler  devant 
frtfifte  •  estar  cooatrangklo  ante  alguém. 

ÍM—)v.r.  agitar-se  ,  bolir ,  mexer-sc. 


Bbanleub  ,  se  ,  j.  o  que  abala ,  vadlla  »  ti- 
inoratu,  tremente,  tremulo,  a. 
Branloire,  s.  f.  (brdnloárc)  balanço  (de  tábua) 

—  redouça  —  tangcdouro  —  celba  (d*alflneteiro) 

—  {de  caç.)  movimento  do  falcão  (em  abalada), 
t  Bkakoviens  ,  s.  m.  pi.  antiguo  povo  da  <;aí- 

lia>narboneza. 

t  Branque  t  s.  f.  mescla  d^argilla,  c  carvão 
(para  fornilhos  de  fundidor). 

t  fiRÂNTA ,  s.  f.  adem  ingleza. 

Braque  ,  x.  m.  (bráke)  braoo  ,  câo-de-caça , 
perdigueiro  ~  {adj.  fig.)  adoudado,  doudivanas 
(bomem). 

Bkaquehabt  ,  /.  m.  (  brakemár  )  alfange , 
brâcaniarte,  catana ,  chibrote ,  espada  (curta) 
faca-de-matto. 

Braquemekt^  s.  m.  (brakemân)  situação 
d*uma  peça  (em  pontaria)  —  borneio. 

Braquer  ,  v.  a.  —  çué.  e,part.  (braké)  ajus- 
tar ,  apontar ,  assestar  (o  canhão)  —  borncar. 

Braqi  e8,s.  f.  pi.  (bráke)  braços ,  e  tesouras 
(do  caranguejo ,  ou  escorpião). 

t  Braquet  ,  A^.  Bracret. 

t  Braquettb  ,  s.  f.  espécie  de  uva. 

Bras,  s.  m.  (brá)  braço—  pessoa  —  {fig.) 
força ,  poder  —  valentia  —  feitos  (militares)  — 
auctoridade  —  protecção  —  canal  (de  rio^— parte 
d'um  canapé  (onde  descança  o  braço)  —  ramo , 
vara  (das  arvores ,  etc.)— (/lai//^.)  corda  (prende 
na  ponta  da  verga)  —  {de  pese.)  barbatana  (da 
baleia). 

X  bras  ,  á  força  de  braços  :  ã  toar  de  bras ,  a 
derrear,  com  toda  a  força  :  bras  dessus  bras 
dessous,  de  braço  dado;  com  grande  intimi- 
dade :  á  ptein  bras ,  ás  braçadas  :  le  servir  de 
son  brtu ,  adjudal-o  oom  destemida  máo  :  vivre 
de  ses  bras  ,  viver  do  suor  de  seu  rosto ,  do  seu 
trabalho  :  occuper  un  grand  nombre  de  bras  , 
occupar  muita  gente  :  recevoir  ã  bras  ouverts ,  ' 
receber  alguém  alegre  e  favoravelmente  :  avoir 
quelqu'un  sur  les  bras ,  ter  alguém  a  seu  cargo: 
avoir  les  bras  longs ,  ter  credito ,  poder  :  de- 
meurer les  bras  croisés ,  não  fazer  nada  :  s'atti. 
rcr  un  ennemi  sur  les  bras ,  cair  na  inimizade 
de  alguém  :  faire  quelque  chose  haut  les  bms , 
fazer  alguma  cousa  oom  auctoridade  :  a^-oir  des 
ennemis  sortes  brai ,  andar  a  braços  c*os  ini- 
migos :  déployer  les  bras  ,  desferir  os  braços. 

t  Brasénie  ,  s.  f.  bol.  brasenîa  (plantai 

Brasbr,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (brazé)  soldar 
(dous  pedaços  de  ferro). 

t  BRAsmftES ,  s.  f.  pi.  fntas  annnaes  espar- 
tanas (em  honra  do  bcrôe  Brasidas). 

BRAsnoi ,  s.  m.  (braxié)  braseiro  —  borralho 

—  brasa  —  bacia  metálica  (para  carvões  acoesos) 

—  {fig.)  chamma  (d 'amor). 

{Un  brasier  aróeul ^  um  fogo  ardente,  uma 
grande  e  viotenta  febre  {flg.). 

Rrsmujw  ,  V  a.—lé.  e,  part,  (brazilhé)  assar, 
torrar ,  tottar  (nas  brasas)  —  {mar.  n.)  fogo , 
luz,  queo  mar  lança  (de  noite,  ou  de  dia,  ao 
sol). 

t  Bras-mkcâkique  ,  s.  m.  instrunenlo  (m- 
crevc ,  c  apara  pemias}. 
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bRAiguB  ou  BAiflBB ,  t.  f.  de  fund.  aiy^muassa 
tie  barro  e  carvão  (fortifica ,  e  guariieoe  o  iutc- 
rior  dot  fomoi). 

t  Brasquer  ,  V,  a,  de  fund,  unUr  de  arga- 
massa (a  superficie  dos  cadinbos). 

Bràmaos,  s,  f.  de  peso,  rede  (com  grandes 
malhas). 

Brassacb  ,  s.  m,  braçacpem  (direito  do  lenbor. 
pek)  bbrioo  da  moeda)  —  paga  (a  moedeiros)  — 
*  rorma  (dada  aos  metaes). 

Bbassàrd  ,  s.  m.  (braçár)  braçal  (armadora)— 
serra  (com  que  trabalbam  duas  pessoas)  — 
oouro,  etc.  (cobre  o  braço  do  que  joga  ao  baláo). 

t  Brassa  vou ,  s.  f.  bot,  pUnu-orcbidéa. 

BaASSB,  f.  /.  (bráoe)  braça  —  medida  ^da 
profuadez  da  agua). 

(Painde^AUtf  ^  pAode  20  ou ,  25  arráteis. 

Brasi íb  ,  i.  f,  (braoâ)  braçada ,  braçado. 

BrasskIacb  ,  s,  f,  nauC,  parte  Tisioba  (ao  meio 
dasTergas). 

t  Brasséibr,  V.  o.  naut,  manobrar  (oo*  as 
cordas}. 

Brasser  ,^  v.  a,  —  sé.  e,  part,  (bracé)  mis- 
turar »  remexer  (á  força  de  braços)  —  [fiS-)  con- 
luiar, conspirar,  machinar,  urdir  occultamente 
(traição ,  etc.) 

Brasser  de  la  bière,  fazer  cerveja  :  brasser 
les  vergues ,  cruzar  as  vergas  [tutut.) 

Brasserib,  s.  /'.  ^braoerf)  fabrica  de  cerveja 
—  arte  de  a  fazer. 

Brassbt  ,  s.  m,  canal  (em  târno  aos  arrabaldes 
da  ddade  Maux). 

Brassbur  ,  SB ,  #.  (oraoêur,  ze)  fabricante  de 
cerveja  —  mulber  (do  mesmo). 

t  Brassbyacb  ,  s.  m,  naut.  effieito  de  ser 
braœado  (pelo  caminho  mais  breve). 

t  BRASSfAfiB ,  s.  m,  anat,  (braciáje)  medição 
(pela  braça)  —  *  numero  de  braças  (que  tem  a 
fundura  do  mar). 

t  Brassicairbs  ,  sjn,  pL  dlUst,  nat,  lagartas 
(outrem-se  de  couve). 

Brassigoort  ,  s,  m.  (bracikdr)  cavallo  eo'as 
pernas  arqueadas  (naturalmente). 

t  Brassíb  ,  s.  m,  bot.  planta  (da  Jamaica). 

Brassières  ,  #.  /*.  pt,  (braciére)  almilha ,  ca- 
misa ,  camisola ,  roupinhas  (de  dormir)  —  coi- 
letinbo  (para  crianças). 

(Être  en  brassières j  estar  constrangido, 
violento  :  mettre  quelqu'un  en  brassières  ,  ter 
alguém  consternado ,  e  não  liberto. 

Brassin,  s,  m.  (bracén)  caldeira,  tina  (de 
ftuer  cerveja)  —  cerveja  (que  ella  contem)  — 
porção  de  cerveja  (feiU  cada  vez). 

Brajíoir  ,  s.  m.  de  moed.  (braçoár)  colher 
de  barro,  ou  ferro  (mexe  o  meUl  derretido). 

t  Brasíour  ,  s,  m.  canalzinbo  vde  salina). 

Brasure  ,  s.  /.  logar  onde  duas  peças  meiai. 
lieas  estão  unidas. 

Bratbitb  ou  Sabimitb,  s,  f,  d'hist,  nat. 
pedra-figuraáa  (represeoU  as  folhas  da  sabina). 

t  Bratis  ,  s.  m.  bot.  arbusto  americano. 

f  Bratys,  s  m  bot.  zimbro  indico. 

i  Brai)lbt,#  m  bot,  meto  da  arada  (unha- 
degato). 
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t  Braults,  s.m.  pi.  teias-riscada  (das  lodias). 

t  Bradnéb  ,  s.  m.  bot.  arvore  i#  dia. 

t  Eracnfiscb  .  s.  m,  nome  do  golfioba  (em 
Allemanha). 

t  Braun-spa™  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  etpath» 
odr  de  pérola  -Variedade  da  miua  le  ferro. 

t  Bracromie,  adj.  f.  tnjrth.  de  i  liana  brau- 
ronia  (sobrenome). 

t  Brauronibs  ,  f.  A /^.  festas  gr^ vde  duco 
em  cinco  annos  (ã  honra  de  Diana). 

Bravache,  s.  ni.  fanfarrão,  pata  'Ua—  va- 
lentío  (presumido)  — devoramooles-  ralbador. 

Bravacrerib,  s.  f.  ameaço,  bravai  •  fanfar- 
ronada ,  jactanda  (frivola). 

Bravade  ,  s.  f.  ameaço ,  bravata  -«  basofia . 
fanfarrioe,  parola,  «Miai atice,  ralhii  (de  va- 
lente). 

Brave  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  animoio ,  Urcvido, 
bravo,  intrépido,  resoluto,  valoroso  —  i*.Rlhardo 
—honesto,  honrado  —  hábil— egrégio ,  Insigne, 
magnifico  —  (  fani.  )  bem-vestido ,  k  s^^n  — 
(f.  m.  iron.)  assassino  —  brigão,  espada*  iiim  — 
homcm-valente  —  militar-esforçado. 

(Faire  le  brave,  afTectar  de  valoroec  :  mon 
brave  ,  meu  amado ,  meu  querido. 

Bravement,  adv.  (braveman)  animosa,  hrãva, 
esforçada,  forte,  intrépida,  valente,  valtirosa- 
mente  —  (Ai/71-)  astuta ,  destra ,  hatul,  «agaz- 
mente— desembaraçadamente— opportunauiente 

—  egrégia ,  insignemente. 

Braver ,  v.  a.  —  vé.  e, part,  (bravo)  aiom- 
métier,  affrontar ,  arrostar ,  desafiar,  encarar  — 
moRar,  zombar  —  investir  —  insultar  —  offei  ider 
—ameaçar  (altivamente). 

{Braver  les  dangers ,  metter-«e  nos  perigos , 
não  os  temer. 

*  Braverib  ,  s.  f.  fam.  fasto ,  magnifioen^a , 
ostentação  (em  vestidos)  —  despesa  (nos  mesmos) 

—  casquilharia. 

t  Bravium  ,  s.  m.  premio  do  vencedor  aos 
Jogos  públicos  (dos  antiguos  romanos). 

Bravo,  adv.  Uai.  bravo,  muito  bem,  pai- 
feítamente  -  (  *.  m.  /?/.)  bravos ,  vivas. 

Bravoure  ,  s.  f.  (bravdre)  bravura  —  animo , 
oorajem,  intrepidez  —  valor,  valentia  —  alento, 
brio  — esforço,  fortaleza —  desembaraço,  ga 
Ihardia  —  magnanimidade— (p/.)  acções  briosas, 
gentilezas,  proezas. 

(Air  de  bravoure ,  ar ,  mostra  de  bravura. 

t  Brayb,  s.  f.  (bré)  madiina  (prepara  o  li- 
nho, etc.) 

Braver,  v.  a.  —  yé.  e,  part,  (breié)  brear , 
untar  de  breu  —  {s.  m.)  bragueUt) ,  fUnda  (de 
quebrados)  —  artifice  (de  fùudas)  —  badalo  (do 
sino)  —  dnta  de  couro  (sustem  o  estandarte ,  a 
bandeira,  etc.)  —  cordame  (para  alçar)  —  parle 
posterior  do  falcão. 

t  Braybs  ,  s.  f.  pi.  des.  cueiros  —  rodilhas. 

Brayette,  s.  f.  (braiéte)  abertura  (do  calçãt^ 
braguilha. 

t  Braybcr  ,  s.  m.  trabaltuulor  (ata, et 
as  pedras  nos  appardhos). 

Brayeux,  se,  adj.  cheio  de  l 
lamacento ,  lodoso ,  a. 


BRE 
tlUTtti,  «.  m.  armadilha  (para  aniinact 


%Êáijai  ,s.f.  leia  de  linlio  (da  Normanâia). 
Marr,  «.m.  d'fUst.  nat,  Terdelháo  (pássaro). 
BiáàOKB.r.  Bbéjlnb. 

^ÊÈMkSM.êjR,  tributo  (pagan-o  das  orelbas). 
BunETim ,  i.  f,  oi^hinba. 
IttHi,  s.  f.  (tarebO  borrega ,  cordeira ,  ore , 
-  dirútáo ,  fiel  —  {fig.  p/.)  diocesanos , 
I  —  cimeiro  (do  lagai^le-cidra). 
[RrebU  galeuse,  pessoa  noara  á  sociedade 
íquBlo  aos  eosttimes)  :  qai  se  bit  ^re6/i  leloop 
Ir  BaoRe ,  corre  risoo  quem  é  nimiamente  bom  : 
itpss  de  brebis  ,  comida  oode  se  náo  bebe  :  à 
brebU  toodoe  Diea  mesure  le  irent ,  Deos  pro- 
I  is  nossas  forcas  os  trabalhos ,  cpie  nos 
•  brebis  comptées  le  kmp  les  mange,  não 
r  o  dinheiro,  conTcm  fèchal-o  [prov.). 
i  y  adj,  2  gen.  vet.  nome  das 


t,s.  f.  (brèche)  brocha— fenda— mina 
-  boeea,  nossa^em  folha  de  faca)  —  espede  de 
namore  — (/^.  fam.)  damno,  detrimento, 
pr^jDDO—  offensa. 

(Faire  wae  brèche  k  on  pâté ,  anx  provisions 
de  tanche,  dar  mn  corte ,  consumir,  gastar  os 


Batcn-oBiT,  #.  2  gen,  desdentado  a  (dos  den* 

(). 
,  s,  m.  (breché)  espinbela,  ou  xifolde 
(oode  foc!»  o  peito  per  diante). 
,  s.  nu  d'hUt.  nat.  focil  (imita  os 

s,  m.  (brec^n)  croque,  gancho  (de 

V.  n.  fuer  motim,  mido  (ao 
fittS 

t  BiÉK ,  s.  f.  têçtde  de  amarantho. 

t  BstfBODGteB,  s,  m.  bot.  arbusto(da  Ame- 
na Ikndiooal). 

t  BfttBn ,  #.  A  pi.  folhas  déplantas ,  qœ  se 
CDBfm  como  espinaflres  (na  Hbante-França). 

ttam-HODÂ,  adu,  popui.  atabaOhoada ,  pre- 


feno). 


I ,  #.  m.  de  petc.  (bredén)  rede  (com 
Mtiss  isli  citas)  —  ( pi.)  marisco  (para  engodo). 
fc—wmi ,  s.  m.  naut.  (bredendén)  guindas- 
tiaho  (ergue  pesos). 

Bmm ,  V.  n.  coser  com  sorela  (couro ,  cor- 
rate,  ele.) 

tMtaoïimB,  s.  f.  costura  (feita  com  loros 
et  CMn}— impossibilidade  de  abrir  a  bocca  (mo- 
lii»«  a  adhoeoda  contra  a  natura  da  parte 
I  das  feoes  co*as  gengiras). 

s ,  #.  m  (breddSie)  partida-dobrada 
ffefMBio). 

r  bredouille  ,  sair  como  entrou. 

B,  adj'  (bredulhé)  balbodado, 
>,  a  — coofoso,  vergonhoso,  a  — lo- 
»,a. 

MnumifT,  s.  m.  (bredulbemân)  balbu- 
li,gagiKira,gaguice. 

lyV.a.tn.  (bredolbé)  balbuciar , 


BRË  1S5 

{Bredouiller  un  complimenl,  fear  mal.  e 
grosseiramente  um  comprimento. 

BKEooDiLunm,  SE,  «.(bredulh«ur,éuze)bal 
hucienle ,  gago ,  tartamudo ,  tataro,  a. 

t  Bbée  (la)  s.  f.  guarniçio  fcrrea  (d*um  ma 
Ib<Hlc>forja). 

Baef,  s.  m.  brere,  bulla ,  rescripto  (do  pap«| 

—  folhinba-de-reza ,  lulendario. 

B«BP,  VB,  adj.  (bréfe,  éve)  brere,  curto,  a 

—  pequeno ,  a  —  baixo ,  a  —  [adu.)  brefemente 

—  em  fim  —  compendiosamente. 

(En  bref,  em  pouco  tempo  ;  em  ponças  poi- 
larras ,  simunariamente  :  parler  bref,  ser  expe- 
diio  na  pronuncia  ;  fallar  desembara^damente. 

BbAcb  ,  *.  /.  de  petc.  espede  de  tremalho. 

t  Brcgin,  *.  m.  de  petc.  (brejên)  rede  (de 
malha-miuda). 

t  BafoMA ,  s.  m.  anal,  moleira ,  sinciput. 

Bréiaionb,  adj.  2  gen.  e  #.  f.  (brE^rUu:) 
estéril ,  maninho ,  a  —  mulher  (que  nâo  pare). 

t  BaBBÉSB ,  *.  f.  bot.  henra- moura. 

t  Brcur,  vm.  de  ferrad.  cravejar  (o  cavallo). 

Bríbb  ,  s.  f.  d'hisl.  nat.  unicórnio  (de  Ma* 
dagascar). 

Bkeuui , s.  m.  bcrláo  (jogode-cartas)  —  casa- 
de- jogo. 

(Tenir  brelan  chez  soi ,  dar  jogo ,  ou  casa- 
de^jogo. 

BBBLAimBR ,  V.  n.  (brelandé)  jogar  continua- 
mente —  firequentar  (casas-dcrjogo). 

Bbklakdies  ,  ère  ,  *.  (brelandié ,  ère)  jogador 
a  de  profissão  (injurioso). 

Brbijikdimbr  ,£»£,«.  bufarinbeiro ,  a. 

tBRELÉB,  *.  f.  forragem  d*hinyerno  (para 
carnehtM). 

Breuc-bebloque  ,  ad(^.  fam.  (brelik  brdóke) 
breliques  -  breloques  —  desacautelada ,  desorde- 
nada ,  incauta ,  inconsiderada ,  temeraríamente. 

Breun  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (brekén)  espede  de 
concha ,  ou  marisco. 

Brellb  ,  s.  f.  janga ,  jangada  (para  passar 
rios). 

Breloque  ,  s.  f.  (brelóke)  dixe  —  bagatella  — 
parendengues  (de  relógio)  —  {milit.)  rufo  do 
tambor  (para  destribuf^o  de  carne ,  pão,  etc.) 

(Petite  breloque  ,  caixinha-portatil  (de  buTa- 
rinheiro). 

t  BRELoquET ,  s.  m.  (brel6ké)  enfiada ,  móibo 
(de  dixes). 

Breidche  ,  s.  f.  drogucte  (de  linho ,  e  12). 

Bríhb  ,  1.  f.  d'hist.  nat.  peixe  (d'agua-dooe) 

—  sargo  (pdxe  do  mar). 

t  Brbnacrb  ,  1.  /.  búzio,  concha. 

Brbnéche,  s.  f.  perada  nora. 

Breneux  ,  SE ,  akj.  (brenéu ,  éuze)  borrado . 
tmmundo,  merdoso,  porco,  sujo,  a. 

t  BREmqiiBT ,  s.  m.  bahu  (para  sêmeas). 

t  BRENifB ,  s.  f.  estofo  (fabrlcan-o  em  Lyio). 

t  Brentes  ,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  insectos- 
coleoplerot- *  medida  de  líquidos  romana. 

t  BannENS ,  s.  m.  pi.  antiguos  povos  itálicos. 

Brbqijin,  s.  m.  (breiLén)  Terruminha  (de  car- 


BRiaiCAn  •  $.  m.  o«la  bKla ,  ou  panno. 
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BaÊULf  *»  m.  geogr,  Brasil  —  campccbc , 
pau-brasil. 

t  BBÉuuEif,  MB»  #.  m.  Brasileiro,  ^—{adj.)  do 
Brasil. 

t  Br£sillât,  s.  m.  bot,  planU  (da  familia  do 
balsa  meiro). 

Br£siller  ,  V.  o.  —  lé,  €,  part,  (brezilhô)  Un- 
gir (ooiu  pau-campecbe)— cortar  miudo,  esmiga- 
lhar, esmiuçar  —  espedaçar  —  parUr,  que 
brar. 

fiaisiLUBT,  s.  nu  (brezilhé)  pau-brasilete. 

Brésillot  ,  s.  m.  bot,  (brezilbó)  arbusto  para 
tincU  (cresoecm  Saa* Dumiogos ,  Guiana,  Ja- 
maica ,  etc.) 

t  BBEfUHGUB ,  #.  nu  bot,  espede  de  moran- 
inieiro  (planta). 

Bresseaux  ,  s.  m,  pi,  de  pese.  linbas-delga- 
das  (prendem  á  corda-mestra  d'uma  rede). 

BsESSiN,  s,  m,  naut,  (breoôn^  corda  (guinda  a 
▼crga ,  ou  vêla). 

Breste  ,  f,  f,  caça  aos  passarinhos  (com  visco, 
e  redamo). 

«Bresier,  v.  n.  (brcsté)  gritar  —  altercar , 
contender  —  ralhar. 

t  Bretacnb  ,  s,  f.  (bretânhc)  ptaca  (de  cha- 
miné) —  {geogr.)  Bretanha  (proTincia  fitanoeza) 

—  (  pi.)  teias  (de  Bretanha). 

Bretàiller,  V,  n.  (bretalhê)  frequentar  (salas 
d*esgrima)  —  esgrimir  —  puiar  pela  espada,  ti- 
rai a  a  miudo. 

Bretàillbur,  s.  m,  (bretalbéur)  brigão ,  et- 
grimidor ,  espadachim,  matascttc  —  o  que  fre- 
quenta casas-d'esgrima). 

t  Bretaniâ  ,  s,  f,  bot,  paciencia-aquatica 
(planta). 

Br£tai)DBR  ,  V.  tf.  —  dé.  e  ,  part,  (bretodé) 
tosar  pannos  desigualmente— tosquiar  mui  rente 
ro  cabdlo)  —  cortar  orelhas  (a  cavallos). 

t  Breté  ,  adj.  de  ccpilho-dentado  (fmt)). 

Bréte  ,  X.  f.  espada-comprída. 

*  BRftTÉcau ,  $,  f.  fortaleza,  praça-d'armas. 

Bretelle  ,  s.  f,  (bretéle)  correáo ,  loros  — 
alça ,  corda  —  (/>/.)  suspensórios  (dos  calções). 

t  Breteluàre,  t.f.  de  pesc,  certa  redc  (d'a- 
panhar  peize-lixa). 

t  BREnssÉ.  B ,  adj.  de  biru,  amciado,  cre- 
nellado,  a  alternadamente. 

BBBnasBS,  s,  f.  pi.  de  brut,  fileira  de  ameias 
(em  uma  facha ,  banda ,  ou  pala). 

t  Breton ,  ne,  x.  m.  e  f.  Bretão,  oa  —  {adj^ 
de  Bretanha. 

Bretonne,  *.  f.  capote  —  [d'hist,  nat,) espe- 
de de  tutinegra  (ave). 

Brstr  ,  s.  f.  eomic.  espada-comprída ,  espa 
dilo  —  {bot.)  herta-moura  (india). 

Bretté.  b  ,  cortado ,  lavrado ,  a  —  roçado ,  a 

—  dentado  (instrumento). 

BtunTELBR  ou  Bretter,  V.  O.  —  lé,  e,  part, 
(bretclé,  breté)  Umrar,  picar,  ulhar  uma  pe- 
dra (com  ferríHlentado)  — escodar— (v.  n.  des.^ 
ser  hrigio ,  espadachim. 

BRBTnEiJR,  s.  m.  (brel^ur)  brigão,  brígoso, 
espadachim ,  ríxador. 

BRBmmi ,  t.f.  (bretilre)  dentes  (em  martello- 


de-raniciro ,  eto.)  —  dentadura  (ddxa-a  o  mar- 
tcllo  dentado ,  rm  pedra .  pau ,  etc.) 

Brecil  ,  s.  m.  (bréulbc)  bosque ,  matta ,  sehra 
—  mouta  —  tapada  —  [pi.  naut.)  brites,  carre- 
gadeiras ,  esUngues  —  tripas  (de  peixes). 

t  Breoilijs  ou  Brbuilus,  1.  f,  pi.  entranhas 
(dos  peixes). 

Brecillbr,  V,  n,  naut.  (brulhê)  carregar,  co- 
lher ,  fierrar  (as  vélas)  —  estingar. 

Breuvage  ,  s.  m,  (brcuváje}  beberagem ,  be- 
bida ,  liqoor  —  roedecina ,  remédio  —  mistura 
igual  (de  vinho ,  e  agua). 

Brève  ,  s,  f,  breve  (syllaba)  —  {mus,)  nota  de 
musica  (vale  dous  compassos)  —{de  moed,)  pro 
duelo  (d'uma  so  fundi^). 

Brevet,  «.  I7t.  (breve)  alvará,  decreto,  di- 
ploma —  carta-de-mcrcé ,  patente  —  contracto 
(do  mestre  co'o  aprendiz)— escripto,  eic  que  faz 
um  capitão  de  navio  de  dar  couta  da  Cszenda , 
que  tem  a  bordo  —  banho  (d'uma  cuba  de  tioe- 
tureiro). 

Brevetairb  ,  s,  tn,  (brevetére)  o  que  leva  ai- 
vará-real  (para  algum  bcncfido). 

Breveter,  v,  a.—  té.  e,part,  (brercté)  dar  a 
alguém  o  alvará ,  etc.  (de  um  oftieio ,  emprego, 
ou  pensão). 

Breveux,  s,  m,  (brcvéu)  gancho-feireo(tira 
caranguejos ,  c  lagostas  d'entre  rochedos). 

Bréviaire  ,  *.  nu  (brcviére)  breviário  —  re- 
sumo. 

Breviateor  ,s,  m,o  que  escreve  breves  pou- 
tifidos  (brevista). 

t  Brevipèdes,  s.  m.  pi,  d'hist,  nat,  pássaros 
brevipedes  (com  pés  curtos). 

t  Brévipennb  ,  adJ,  2  gen,  e  *.  d'hist.  nat. 
com  azas  curtas. 

t  Brévirostre  ,  adJ.  2  gen,  e  s,  d'IUsl.  na/. 
de  bico  curto  e  grosso  (pássaro)  —  (f .  m.  />/.; 
pássaros  (com  bico  curto). 

Brívitê  ,  s.  f.  gram.  brevidade  (das  syllabas'. 

t  Brev^erie  ,  s,  f,  bot,  planta  (da  família  das 
oonvolvulaoeas). 

t  Breymie  fS,  f,  bot,  planta  pouco  couh^ 
cida  (cresce  nas  ilhas  do  mar  do  sul>. 

t  Brezolb  .  s.  f,  de  cuz.  guisado  (de  talbadi- 
nhas  de  carne .  etc.) 

t  Bri  ou  Bry  ,  s,  m.  bot,  planfa-musgosa. 

Bribe  ,  1.  f.  (brfbe)  naco ,  pedaço ,  tracalhaz 
(de  pão)  —  tassalho  (de  carne)  — </?/.)  restos, 
sobejos  (da  meza)  —  (Jig.  fam.  iron,)  dtações , 
phrases  tomadas  de  auctores  vários  (sem  esco- 
lha ,  ou  critica/. 

Briber  ,  V,  a.  burl.  (bríbé)  comer  (com  sofre- 
guicc)  —  empanturrar-se. 

t  Briberesib,!.  a  des,  mendiganie,  pobre 
—  brejeira ,  marafoiía. 

t  Bribri  ,  s.  m.  d'/iist,  nat,  verdelhio^ie- 
balsa  (em  Normandia). 

Bric  ,  s,  m.  gaiola  (d'apanhar  pássaros). 

Bric-X-Brac  ,  s.  m.  revcndáo  (de  ferros  ve^ 
lhos,  etc.) 

t  Brige,  s,  f,  bagaço,  ele.  (da  canna-d'açocarV 

t  Brick,  s,  m.  naut,  brigue  (navio  de  guerra.. 

Bricole  ,  s.  f,  correio ,  tirante  —  correia  (di 


BRI 

■loço  da  cadetriQhB  ,  etc.)  —  f ablilba  (de  billuir)  i 
HMkHodiredo,  triDcafio  — repcrcuMâo  da  péla  I 
(fando  baie  do  muro)  —  {de  pesc)  linba  (atada  i 
a  ma  cftaca)  —  {fig.  des.)  meotira  —  zomba-  | 
nk-'[pi.de  eae.)  redet  (d'apanbar  Teadot,  etc). 

(  De  oo  par  òncole  ,  indirecUmcote  :  donner  ' 
ow  bneole  ,  dcMulpar-ie ,  exoisar-ie  (friTola 
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i ,  V,  /i.  —  ié,  tf,  p€irt.  (brikolé)  jos^ar 
jcr  laMdha)  —  ifam.)  oMiqaar ,  tergiTcrtar  — 
de  eue.)  ir  ca  ,  e  la  ^o  cão)  —  pauar  ligcira- 
nieaie  'per  entre  anrorcs ,  çarças ,  etc.  fe  ca- 
\ailo}  —  (v.  a.)  remeier  na  bocca  algum  bo- 
cado moi  «inente  —  gozar  (d'uma  umiber). 

BucouER ,  s.  m,  (brikolié)  cavallo  prcto  ao 
bdo  do  daa  faraa  (cm  uma  acgc,  etc  de-posta.) 

Btiom,  t.  m.  (brikdn)  enganador,  tractante , 
wlliaeo  —  miaeriTel. 

BaioeTEADZ,  s.  m.  pL  (brikotô)  peças  de  ma- 
drin  (na  parle  anterior  do  teiar  dos  tecelões). 

Brob  ,  s.  tn.  (bride)  freîo  —  brïda ,  rédeas  — 
cfRtlIo,  fita,  etc.  em  cbapoo  de  mulber  (ala-o  de- 
baiio  da  barba)  —  aro  forreo  (impede  racbar-se 
una  peca  de  pan)  —  (fig.)  constrangimento,  etc. 

[KJkr bride  en  main ,  obrar  cautamente  :  te- 
ttir  ton  industrie  en  bride,  conter,  reprimir  sua 
iœliHtria  :  neCtre  la  bride  sur  le  cou  à  cpiel- 
qii'an ,  pennittir  a  algœm  Ioda  liberdade  ;  eo- 
trcKil-oa  si  mesoQO  :  courir  à  toute  bride  ,  cor- 
ra -  Ioda  rédea ,  i  rédea  solta  :  ^enir  à  toute 
t .'  e.  Tir  a  todo  correr  :  mener  à  toute  bnde, 
^/  jzir  à  desfilada  :  lâcher  un  peu  la  bride,  a- 
ir  alguma  oousa  a  redea  :  rompre  sa  bride, 
dei-a  dérida  ciroomspccçio  :  bridet  à  veaux, 
âdcoms,  ruins ,  loucos  (prov,), 

i,s.m.  d'hist.  nat.  peixe  (d*este  nome). 
L  I ,  a4j.  (bridé)  enfhîiado,  moderado , 
.a. 

Vm  afEaire  sellée ,  et  bridée,  negocio  com- 
lileiameBle  arrematado:  un  oison  bridé,  um 
boDwi  Hnoo ,  nesdo.  que  inda  náo  tíu  mondo. 

tear  <^v.  a.^dé.  e,  part,  (bridé)  bridar, 
fof Ria  ^  apertar,  dogir ,  estreitar,  ligar  — 
ifig.)  ODotcr,  moderar  refirear,  reprimir  — 
ifiotti.)  apanhar,  prender  a  ancora  (para  náo  se 
nterrar  muito  na  areia). 

(Chacun  bridem  sa  béie ,  cadanm  se  oondn- 
zirá ,  00  govemari  pela  sua  phantasia  {proi/.). 

t  feUDa ,  «.  /n.  o  que  faz  bridas,  rédeas,  etc. 

IttWB,  s  m.  (bridoár)  tira  de  panno  com  um 
eordlo  nas  pontas  (em  as  coifas  das  mulheres). 

t  BttMU,  s.  f.  naut,  (bridóle)  apparelho  (as- 
Ma ,  e  dobra  as  cintas  do  naTio  sobre  9$  ca- 


I ,  #.  m.  (bridOn)  bridão,  freio  (ligeiro) 
-  p«te  do  Téo  (de  freira). 

fBHHju,  #.  f.  naut,  acção  de  prender  (aan- 
con). 

feM, #.  f.  barra  foom  que  o  padeiro  bate  a 
■Mn)  ^  (#.  m.)  queyo  (assim  chamado). 

tftnwgnwoo  BfcgPBLiK ,  ê.  f,  bot,  planta 


I,  adj,  batida  com  a  brie  (massa) 


Brucf,  évE,  (bnéf,  ?e)  brcre.  curto,  a  — 
conciso ,  succinto ,  a  —  prompto ,  a  —  (#.  m.) 
licença  para  lair  (um  navio). 

t  Brier  ,v.a.  —  ié,  e,  part,  (bríé)  bater  for- 
temente (a  massa  do  pão). 

BaiEUX ,  y,  BftKF. 

BaiKTEiiENT,  adv.  (briéveman)  breve,  com- 
pendiosa ,  resumida,  socdnla,  summariamentc. 

BaiÉVErt,  s,  f,  (brièveté)  brevidade,  curteza 

—  concisão. 

BaiFABLB,  adj,  2  gen,  oomivel,  que  pódc 
comer. 

i  Bhifaiider  ,  v.  a.  —  dê.  e,  part,  (brifodé) 
dar  a  primeira  penteadura  (ás  lãs). 

BaiFAUT ,  s.  m,  (brifò)  espécie  de  cão-de-caça. 

f  Brife  ,  t.  f,  popul.  naco  (de  pão). 

Brifbb,  V.  a.  —  fé.  e,  part,  popul.  (brifé) 
comer  (com  voracidade  )  devorar  —  gramar  — 
descugaçar. 

Brifeuk  ,  SB ,  1.  popul.  comilão ,  glutão ,  ona 

—  devorador ,  gargantão ,  ona  —  goloso ,  a. 
t  BaiFiuANGE,  *.  f.  sorte  de  pêra 

Urifieb,  t,  m.  barra ,  facha  de  chumbo  (guar- 
nece os  cavallctes ,  e  aljcrozes  dos  lelbados). 

Bricaor,  i.  f.  milit,  brigada  —batalhão, 
companhia ,  esquadrão ,  ele.  (sob  om  brigadeiro) 

—  quadrilha ,  turma  (de  gente^ 
{Brigade  d*archers ,  quadrilha  d*esbirros. 
BRI6A01ER ,  t,  m.  (brigadié)  brigadeiro. 
BaiCJLKO,  ê.m.  (brigãn)  bandido,  bandoleiro, 

ladrão,  salteador  —  assassino  --  facinoroso,  mal- 
vado —  eoocussionario ,  exactor. 

(Assommer  le  brigand  ,^  matar  o  ladrão. 

Brigánoage,  s,  m,  (brigaodáje)  assassínio, 
latrocínio,  roubo  (  em  estrada  )  —  concussão,  de- 
predação, exacção,  extorsão,  pilhagem,  ra- 
pina —  injustiça  —  desordem  —  máadmiuislra- 
ção. 

(  Exercer  des  brigandages,  exerdtar  roubos. 

BRWÁMMtAO,  s,  m,  fam,  (brigando)  ladrãozi- 
nho,  roubadorzinho ,  salleadorzinho  —  raio- 
neiro  —  velhaqutnbo. 

BaicANOBR,  V,  n,  (brigandé)  assassinar,  la- 
trodnar ,  roubar,  saltear  (nas  estradas). 

Bmgamdinb  ,  s.  f,  cola ,  saia-de-maUias  — 
couraça  (antigua). 

BRMAMTiif ,  t,  m,  naut,  (brigantén)  bergantim 

—  escaler-grande  —  leito-portatil ,  00  de-campo. 
t  BaiOAirniŒ ,  #.  A  naut,  véla-distincU  (dos 

bergantins). 

t  Bricaut,  #.  m.  leoha-nova  (para  queimar). 

t  *  BMCimN,  t,  m,  retigioto  (de  sanda  Brí- 
gida). 

Bawifout ,  $,  f.  (brinhóie)  ameixa  de  Brínholes 
(em  Provença). 

t  BaiGNOUB,  $.  f,  bot,  planU  (da  fiunilia  das 
umbelliferas). 

fBRKNOuEa,  #.  m,  bot,  arrorennha  co)o 
fnicto  similha  a  azeitona  (cresce  em  San'  Do- 
mingos). 

t  Baicor,  #.  m.  lenha-nova  (para  queimar}. 

Brigue,  s.  f.  (brighe)  sollicitação  —  des^ 
ambicioso  (de  consdguir  alguma  coiisa)-flMcio. 
pnrtido  *-  intriga ,  manejo  —  cabala ,  eonapira- 
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cio.  maciiiiuçio  —  pencigiiiçSo  ~ boica ,  iQr 
yetUgaçÊiO. 

(Faire  ime  brigue  pour  parrenir  à  la  coa- 
roQoe ,  tuer  um  partido  para  oooicsalr  o  reiao  : 
faire  leur  brigue  ,  fazer  tua  faoçâo  :  dire  des 
brigues  j  armar  em-edos. 

Briguei  ,  v.  a.  —  gué,  e,  part,  (brigbé) 
procurar,  tollidtar  (oom  empeubo)— ambicioiiar 

—  acariar  (alffonui  oousa)  —  cabalar ,  iutrisar , 
macbiaar. 

{.Briguer  la  f^Teor  de  quelqu'un,  diligenciar 
a  proteo^âo  de  alguém. 

BaicDEDR,  #.  m.  des.  (brjgbéur)  preiendeute 
arabidoio  —  o  que  procura  oom  empeabo. 

t  Brillaiubnt  ,  adv,  (brilbaman}  brilbante , 
luzidameote. 

BaiLLAMT,  s.  m.  Cbrilbfto)  brilbante  (djamante) 

—  briibo,  esplendor,  lustre. 

(Faux  briUants ,  ooooeitof  ingenboioa ,  mas 
frîYolos. 

Brillant,  e,  a4j\  (brilbâD,  te)  brilhante, 
fulgente,  luddo,  luzidio,  refulgente,  resplan- 
decente —  esplendido ,  lustroso ,  luzido ,  a  — 
ifig,)  espirituoso ,  subtil  —  claro ,  conspícuo ,  a 

—  alegre,  tívo,  a. 

(Pensées  brillantes  ,  pensamentos  lumino- 
sos. 

Brillãmtb  ,  #.  A  nome  vulgar  (d'un»  conchi- 
nba  do  género  bulimo). 

Brillante,  b,  a</.  cbeio  de  Msos  brílbantcs 
(cstylo ,  etc.) 

Brillanter  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (brílbanté) 
abrilhantar,  ornar  —  lapidar  diamantes  (em 
faceszinbas). 

t  BRiLLAirriNB ,  adj.  f.  brilhantina  (fk)r). 

Briller  ,  v.  n.  (brílbâ)  brilhar,  luzir,  resplan- 
decer, scintlllar  —  (/Í^.)  campar,  distinguirse— 
ser  respeitável  —  (</«  caç.)  buscar,  iuTcstigar 
bem  (diz-ae  do  cflo). 

(Briller  par  son  esprit ,  distinguisse  per  seu 
ingcuho:  briller áànê  les  conversations,  luzir 
nas  pracficas,  palestras ,  etc.  :  la  jeunesse  brille 
sur  son  visage,  reluz  a  juvenilidade  em  seu 
semblante. 

t  Brillotter  ,  V.  n.  —  té.  e,  part,  (brilholé) 
brilhar  um  pouco  (em  uma  espherazinha)  — 
(tr.  r.  fig.)  abrilhantasse  algum  tanto  {dês.). 

t  Brim  ou  Bram  ,  s.  m.  (brén ,  brân)  palavra 
oom  que  os  Brameoes  designam  a  divinaSa- 
pienda. 

t  BanDAL,  s.  m.  naut.  o  transportar  ao 
poráo  as  coutas  imiteis  (antes  de  começar  um 
combate). 

Brivbálb,  s.  a  pioota-da-bomba  (serve  para 
fazer  tirar  agua). 

BaniEALBR ,  V.  a. — té.  e,  part.  fam.  (bren- 
balé)  tocar  (os  sinos)— repicar-mal—£uer  motim 
pom  cousa  soante)  —  agitar,  sacudir  (sinos). 

t  BrOOELLE,  K.  AlRBLlE.  } 

Bannosuoif ,  s.  m.  fam.  (brenborMn)  bagi-  | 
tella,  bugiaria,  frandulagem,  ninharia,  ridi-  | 
cularia. 

t  *  BRonoim,  V.  a.  (brcobolé)  MIar  (entre 
dentes). 
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Brin,  s.  m.  (brên)flo  — haste,  pe.  vara,  ver* 
gontea^  fevra ,  palhinha  —  ftelpa ,  frtza ,  pdlo 

—  (popul.)  bocadinho ,  pedacinho ,  porçiozinha 

—  poucochinho  —  peça  de  pau  (longa  e  direita) 

—  raminho  — vareta  (de  leque,  etc.)  — penna 
(d*abestruz). 

(Bois  de  brin  ,  pau  nAo-serrado  :  un  beau  brin 
d*homme,  um  homem  bem  feito  {fam^  :  brin  â 
brin  ^  Ao  a  âo,  soocessivamente  (adv:). 

t  Brw-blanc  ,  s.  m,  d'Mst.  nat.  (brcn-blàn) 
pica-flor  (passarinho  da  Guiana). 

t  Brin-blko,  s.  m.  d'Mst.  nat.  pica-flor 
.(mexicano). 

t  Brln-d'âbour  ,  s.  m.  bot.  arbusto ,  etc. 
exótico. 

BaiN-Dtoroc.  s.  m.  (brén-d'estôk)  bordio, 
pau-ferrado  (em  ambas  as  pontas). 

♦  Brinde  .  *.  f.  (brôndc)  brinde  —  liqnor ,  vi- 
nho ,  etc.  bebido  (á  saúde  d*alguem). 

f  Brindelles  ,  s.  f.  pi.  folbas-scocas. 

Brindille,  s,  f.  de  jard.  (brendilhe)  rami- 
nho ,  virgulta  (d'arvorc^  —  ramo  (oom  fhicta). 

Bbindone  ,  s.  m.  frucio  (das  índias  orientaes). 

t  Brindonier  ,  s.  m.  bot.  planta  (da  Ramilia 
das  gutiferas). 

Bringue  ,  s.  m.  (br«nghe)  cavallinbo  maMdto, 
rossim. 

(Grande  bringue ,  mulberona  desasada ,  ma- 
gra ,  etc.  U>opul.)  :  en  bringues  ,  em  pedaços, 
em  desordem  [adv.). 

t  Brinquebâlle  ,  s.  f.  (brenkdl>ále)  peça  de 
machina  (sustem  os  baldes  do  ardosieiro). 

t  Brikqcblle  ,  s.  f.  certo  peoegneiro. 

Brioche,  s.  f.  bok>-sovado  (leva  mantdga, 
farinha ,  ovos ,  etc.)  —  {popul.)  descuido  —  erro 

—  inhabilidade. 

t  Brioine,  F^.  Gouledyrîe. 

Briolet,  s.  m.  amante,  namorado  (termo 
gascunhcz). 

Brion,  sjn.  musgo  (do  carvalho,  etc.)— (wairA) 
peça  da  roda  de  proa  (d'um  navio). 

Briotte  »  s.  f.  ancmona-villosa  (flor). 

Briqcaillons  ,  s.  m.  pi.  de  fUnd.  (brUteThôn) 
pedaços  de  tijolo  (para  moldes). 

Brique  ,  s.  f.  (brlke)  ladrilho ,  tijolo. 

BRiQUEr ,  s.  m.  (brfté)  fUzil  (de  (ierir  luone)  — 
sabrezinho  (de  soldado-a-pe)  —  espécie  de  cSes. 

(Botte  à  briquet,  caixa-da-isca. 

Briovetage  ,  s.  m.  (bríketáje)  ladrilho  (imi- 
tado) —  obra  (de  tijolo ,  ou  de  ladrilho). 

Briquetbe  ,  adj.  f.còráe  t^lo  (urina). 

Briqoeter,  V.  a.— té.  e,  part.  (briket«)  ladri- 
lhar ,  flngir  ladrilho ,  t^olos  (rebocando  a  parede 
com  oca ,  e  gesso). 

Briqueterie  ,  s.  f.  (briketert)  fonKHie-tijolo 

—  logar  onde  se  fte  o  tfjolo. 

t  Briqueteur  ,  s.  m.  (briketénr)  o  principal 
fUjricante-de-tgolo. 

Briquetier,  s.  m.  (briketié)  o  que  Ku,  e 
vende  ladrilho  —  tijoleiro  —  ladrlbador. 

t  Briquettes,  /.  f.pl.  tijolinhos  (eomndoi 
de  vários  combustíveis). 

Bris,  s  m.  for.  (brO  arrombamento,  ítm- 
tura ,  rotura  (com  violência^  -  {naut.)  \ 


BRI 

icMm  (de  lyrrio  fubmerto)  —  oiufragio  —  en- 
I  —  panda  (na  oosU)  —  {de  bras.) 
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{firis  de  priioii ,  ftiga  da  prisio. 

t  BusàUB ,  adj\  2  gen,  que  pôde  quebrar-ie, 
fKhradiço,  a. 

UoàM  OU  BaisjLim  ,s.m.pL  naut,  (brizAn) 
attii|iiei,  baiioo»<rareia  —  cadiopot,  eioolbot , 
pvoeis  —  rodkedoe  (à  flor  d'asua)  —  f  agat  — 

(Mrir  nr  les  brisaruj  perdene  nos  cacbo- 

LB,  #.  /:  (bris^^anbflhe)  jogonle- 


(eotre  duat  pesaoa8}c 
BnacàR ,  #.  m.  joe<Hlecartas  (oom  o  jogOHlo»- 


Bbsb,  #./. mar.  (brin)  arejem ,  aura ,  briza , 
Tiracio  —  {4e  carpJ)  Ti^a  (em  dma  d^uma 


(^n«0  carabiDée ,  vento  que  sopra  oom  grande 


lusi ,  a</  m.  quebrado  —  feKo  de  Tarioft 
«41^^  dobradiçot* 

(CbeniMi  brisé,  ^unà  com  a  cabeça  separada. 

ikoAceo ,  M,  nu  (brlze-kd)  qœbra-coitas  — 
ocada-iogreme  —  {fam.)  caTalleiro  outado 
{moati  poirot). 

tosÉB ,  /.  A  (brizé)  quebradura ,  rotura  — 
{pL)  roDOt  («piebra-ot  o  caçador,  para  Ibe  in- 
âcaicaioiidejazacaca)—caminbo,  derrota— 
piad»,  veitigkM  — (Âff.  Au^i*)  exemplo ~ de- 
■smo.BileDCio,  propouto. 

(SoiTre  h»brisées  de  quek[u\io,  leguir  oexem- 
plo  d'algoem  ;  imital-o  :  reprendre  «et  premie- 
RS  brUées  s  practicar  o  mesmo  que  antes  : 
alkr  sor  les  brisées  de  quelqu'un ,  ler  emulo  de 
ésaBai{flg.)» 

fttnsw^  *-  m.  botarep,  on  estacada 
(HNope  o  9elo  jundo  ás  pilaslras  d'uma  ponte). 

t  Busa-maici  •  s.  m.  qnebra-imagem ,  ou 


T,  s,  m.  (brizemân)  fkactura— (nau^) 
B ,  qiKbra  das  ondas  (em  rocba ,  caes,  etc.) 

{Brisement  de  oœor,  oontrição  de  coração , 
dOr  Tiva  (Af .). 

f  BuB-aaviB  t  s»  m.  cylindro  (quebra  ter- 
rts). 

Bant-piBBB ,  #.  au  cir,  pinça  (quebra  a  pe- 
ânna  lieiiga). 

Bun  tP.iu  —  sé.e,  part,  (briié)  espcda- 
çv,  qoÁrar,  romper  —  destruir  —  bater  ~ 
Boer  —  fttifcar  —  incomroodar  —  (i/.  /i.)  fozer- 
«eapadaçM^ondas,  nanos,  etc.)  —  {de bras,) 
jndar  uma  ootica  a  o  escudo. 

{BrUeroa  discoors,  romper  um  discurso; 
vArar-lbe  o  fio  ;  pâr-lbe  fim  :  brisons  lá-dcs- 
«N,  lio  bOemos  mais  n'isso  ifam.). 

lÉwaiiwn  s,  i7i.(brize-rezôn)  palrador- 
coMisBO  —  bomem-despropositado. 

t  lilMtmi*  >  s.  m.  (bríze-celé)  ladrão ,  rou- 
Isdsr  (do  que  ja  tinba  sello,  ou  marca). 

lum,  s,  au  (brlx«iirj  despodaçador ,  qoe- 
kfador,  rompedor. 

\JErUeur  dlnages,  iconoclasta  (bereje). 


t  Bkiseur  de  six,  #.  m.  o  que  quebra  sal  (nos 
banxw,  etc.) 

BBisK-YEirr ,  /.  m.  (  br(ze-?fln  )  abrigada  . 
abrigo  (cobre  as  errores  do  Tento)  —  guarda- 
Tento,  pára-Tento. 

Bkisis,  s.m.  d'arcà.  angulo,  cumidra  de 
telbado  (muidecUTe). 

BaisoiR,  s,  m.  (brizoár)  espadela,  tasquinba 

—  palbeta. 

t  Baisou ,  /.  m.  A^.  Fec. 

BaiiQCiB,  s.  f.  (bríske)  bfsca  (Jogo-de-cartas). 

t  Bkissb  ou  Bbissus  ,  s,  m.  d'hist,  nat.  es- 
pécie de  ouriço^val  —  zoopbyto-ecbinodermo. 

t  Bsissoides,  s.  nu  pt,  d'bist.  nat.  ouriço- 
fossil. 

t  BaissoTiN ,  s.  m.  (briçotén)  partidista  se- 
quaz de  Brissot. 

t  Brissotismb  ,  s.  m,  brissotismo  (doctrina 
de  Brissot ,  etc.) 

BaismiB ,  s.  f.  (brizdre)  quebra ,  quebradura 

—  fractura  —  (<ftf  bras.)  ootica  (distingue  os 
filbos  segundos  dos  primogénitos)  —  {de  fort.) 
linha  (cobre  o  flanco). 

t  BaiTÀiciiQUB,  adj.^gen.  (britanfke)  bri- 
tannico ,  a ,  d*Inglaterra. 

t  BarranKiENS,  /.  m.  pi.  eremitas  italianos. 

t  Brid-blanc,  s.  nu  d'àist.  nat.  pica-Ror 
oom  bico  mui  longo  (passarinbo). 

t  Brub  ou  BaiSB ,  s.  f.  bot.  amorioo  (planta- 
graminea). 

t  Bruo  ,  #.  f.  mjth.  deusa  do  somoo  (tinba 
culto  em  Delos). 

t  Bruemuncb  ou  Brizohamtib,  /.  A  adivi- 
nhação (per  sonbos). 

t  BuzoHANCiEN ,  NE ,  adj.  relatíTo,  a  ã  arte 
de  predizer  o  futuro  (per  meio  dos  sonbos). 

Broc,  #.  m.  (birój  cangirão,  cântaro  (para 
Tinbo ,  etc.)  —  espeto  —  (flg.)  difKculdade ,  im- 
pedimento ,  óbice ,  obstáculo. 

(De  bric  et  de  broc,  de  ca ,  e  de  la  :  par  bric 
et  par  broc ,  per  mossas  de  pau  {popul.), 

t  Brocante,  t.  f.  Tara  (oom  mercearias  ata- 
das). 

BROCAMim ,  V.  o.  —  té.  e,  part,  (brokanté) 
alborcar ,  comprar ,  trocar,  Tender  (alfaias,  etc.) 

Brocamteor  ,  #.  nu  fam.  iron.  (brokantéur) 
alborcador ,  cambador  —  adelo  —  o  que  Tende , 
e  troca  (painéis ,  consas  raras ,  etc.)  —  {fiuse, , 
f,  popul.) 

Brocard  ,  s  m.  { brokár  )  cbula ,  pulba  — 
dido ,  graça-picante  —  remoque — mordacidade 

—  Teado  (ann^o). 

Brocardbr  fV,a.''dé.e,  part.  fam.  (bro- 
kardé)  cbufar ,  dizer  pulbas  —  metter  a  bulba , 
motejar,  remoquear  —  escarnecer. 

Bbocardcor  ,  SB ,  #.  fam.  (brokardéur ,  eûze) 
escarnicador,  motejador,  zombador,  a— mordaz 
picante,  ftatyrico^  a. 

Brocart,  s.  m.  (jbrokár)  brocada 

Brocaisllb  ,  s.  f.  brocatel  (estofo)  —  már- 
more (de  Tarias  oâres)  ~  mármore  d'italia  (am»> 
rello  e  roixo). 

^BROcnsux,  a^  adj.  Gbeio,a  de  nattes 
c  espinbos. 
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t  fiROGxcs  OU  Bmiccus  ,  /.  m.  d'hist,  nal, 
GOQcha,  oa  nu  risco. 

BROCflÁMT ,  <tdj.  m,  de  bras,  (brocfaán)  atra- 
vessado ,  alraTCftsante ,  que  atravessa  todo  o  es- 
cudo. 

iBroc/umtj  sur  le  tout,  de  mais  a  inais 
iadu.  fam.). 

Urochb  ,  s,  f.  (broche)  espeto— caTilba ,  torno 

—  a^lha  (  de  meia  )  —  ponteiro  —  torneira  — 
espicho  —  broca  (de  ftecbadur^^  —  brocha  (de  sa- 
pateiro) —  varinha  (para  enfiar  Telas)  —  fuso  — 
(  pi.)  presas  (de  javali)  —  primeiros  comos  (do 
capreok)'. 

(Drap  à  double  broc/ie  ,  panne  bem  tecido. 

baocH&B ,  s,  f,  espetada ,  ou  espeto  cheio  de 
carne  *-  torcidas  de  vela  (dependuradas  em  um 
espeto). 

fiaocBBB ,  V.  a.  —  ché,  e,  part,  (broché)  pas- 
sar ouro,  e  seda  (n*um  estofo)—  encadernar 
(em  papel)  —  métier  um  cravo  (iio  pe  do  cavallo} 

—  *  trabalhar  (com  agulhas-de-meia)  —  ijíg.) 
escrever ,  trabalhar  á  pressa  —  pôr  a  telha  uma 
sobre  outra  —  pregar  —  ♦  esporear. 

Baocner ,  m,  m.  d'hist,  nat,  (broché)  ludo 
(peixe). 

Broghbton,  /.  m.  d'/iisi  nat.  luciozínho 
(peixe'. 

BROcaEiTB ,  #.  f.  (brochéte^  espetinho  —  espe- 
tada —  ligado,  etc.  (assado  no  cftpcto)  —  escala 
(do  fundidor-de -sinos)  —  {d'impr.)  cavilha  (se- 
gura a  fratqueta  ao  grande  tympano)  —  varí- 
II lia  ^para  dar  de  comer  a  pássaros). 

liRocnETTBK ,  i/.  fl.  —  té,  Cj  part,  (brochcté) 
iiieltcr  brochas  no  assado  (para  seguralo  no  es- 
fieto)  —  [naut.)  medir  ot  membros ,  as  borda* 
das  (d*um  navio). 

Rkoguísur,  SB,  t,  (brocheur,  ze)  encaderna- 
dor ,  a  (em  papei)  —  meieiro ,  a. 

Brochoir,  s.  m,  (brochoár)  martello  (de  ferra- 
dor). 

t  Brochon,  /.  m,  espécie  de  gomma ,  que  se 
tira  do  bdellio  (arvore). 

Brocburb  ,  #.  f.  (brochure)  encadernação  (cm 
papel)  —  trabalho ,  e  preço  do  encadernador  — 
brochura ,  folheto. 

t  BROGBimBR ,  V.  a.  iron,  (brodiBré)  brocfao- 
rar  (escrever  brochuras'. 

t  Bbocbumteb  ,  s.  m.  eadj,  (brocborié)  (bro- 
chureiro  o  que  escreve  brochuras). 

t  Bbockei*  ,  /.  m.  espeeie  de  granito. 

Brocolu  ,  #.  171.  (brokolO  brocoli ,  brocootos 
(sorte  de  couve  italiana)  —  grelozinho  (de  couve). 

Brocottb  ,  #.  f,  parte  oasoosa  e  butiracea  (no 
soro). 

Bbodbquin  ,  #.  m.  (brodfkén)  boracgoim,  oo* 
thurno  —  {pt,)  tortura ,  tractos  —  roeiasiinhas 
fper  beixo  das  botas). 

(Chausser  le  brodequin ,  oompor  ama  tra- 
gedia ,  ou  fallar  em  estylo  tragioo ,  empolado 
[jiron,), 

Bbodbb,  V,  a.^dé,  e,  part,  (brodé)  bor- 
dar, recamar  —  metter  franja  —  florear  —  {fig, 
fam,)  embdleeer,ornar-^anm|tar— (<ftf  cAape/.) 
ooser  (a  borda  d'um  chapeo),acaireiar. 
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{Broder  bien  un  conte ,  adornar  ,  enfeitar 
bem  um  conto. 

Broderie  ,  s.  f,  (broderf)  bordado ,  bordadura, 
bordaria  ,  recamadura  —  {fig.)  enfeite ,  ornato 
(cm  discurso ,  canto,  etc.)  —  {dejard.)  compar- 
timento (de  buxo ,  etc.)  —  {pi.  mut.)  notas  ad- 
didas  (cxecntan-as  rapidamente). 

Brodeur  ,  se  ,  i.  bordador ,  a  ,  rccamador,  a. 

t  Brooie  ,  s.  f.  bot.  (brodT  planta  da  família 
dos  narcissos  (cm  a  Nova-Uolianda). 

Brodoir  ,  s.  m.  (brodoár)  canudo ,  carrinho . 
furo  ,  roquinba  (de  burdador). 

Brocdbs  ,  t.  ni./fl,  rbrógbe)  calçado  escoo», 

Rroie  ,  t,  f.  (broa)  gramadeira  (bate  o 
linho)  —  {de  bras.)  fiestáo  (no  escudo). 

Broiement  ou  Broíment  ,  s.  m.  (broamAn)  es- 
broamento ,  moedora ,  pizamento  —  pulvérisa- 
çáo ,  trituração. 

*  Broil  ,  s,  m,  espinhal ,  malta  —  ramo-dc- 
arvore). 

*  BroujjOt  ,  t.  m,  bosquezinho  —  espinhalzi- 
nho. 

t  BromâtoijOGIE,  s.f.  med,  bromatologia  (trao* 
ladu  dtM  alimentos). 

t  Brohatologiqijb,  adj-  3  gen.  bromatolo- 
gíco,  a  (relativo,  a  â  bromatologia). 

BrOJIE  ou  DrONE  ,    f^.   BR03IOS. 

t  Broh6lucíes  ,  s,  f,  pi.  bot.  ananazcs. 

t  Brohélie  ,  y.  Ananas. 

t  BROMELOInES,  s.f.  pi.  plantas  (de  que  o  ana- 
naz  é  parte). 

t  Brohatb  ,  *.  m.  sal  ;d*esle  nome). 

Brovien  ,  s.  m.  bromio  (cpithcto  de  Baccho). 

t  Brovidb  ou  BROHrra,  s.  m.  chrm,  princi- 
pio activo  (extrahido  do  acido- broniioo). 

t  BRomQOB ,  adJ.  2  gen.  bromico  (addo). 

BRoaoGRAPBK ,  s.  /.  med.  des.  bromogra- 
phia  (descripçâo  dos  alimentos  sólidos). 

t  BB<iiiocRAfHi«OB,<i<//'.  2  gen.  bromogra- 
phico ,  a  rooncernente  á  bromographia). 

Brohos,  s.  m.  boi,  espécie  de  grama  (herva) 

t  Bromorb,  s.  m.  combinação  d'um  extracto 
de  fçrama  com  um  corpo  simples  combustível. 

Broncbade ,  t.  f,  embicada,  topada,  tropeção, 
tropeço ,  tropicadcla  (do  cavallo). 

Bronghbment,  s,  m.  (broncbem&n)  topada, 
tropeção,  tropeço,  trópico. 

Bboncber,  V.  n.  (bronché)  embicar,  tropeçar, 
tropicar  (o  ravallo ,  ele.)  —  {fig.)  faltar  —  duvi- 
dar ,  hesitar ,  vacillar. 

(  II  n'y  a  si  bon  cheval  qui  ne  bronche  ,  nin- 
guém ha  que  náo  esteja  sujeito  a  errar  {prov.). 

Broncbes,  s.  f,  pt.  anat.  bronchios  (vasos  do 
bofe ,  que  recebem  ar). 

Broncbial.  e,  adJ,  anat.  broncbíal. 

f  Broncbibs,  r.  Brancbosi. 

Broncbique,  adJ.  2  gen.  anat.  broochioo,  a. 

t  Bbongbitb  ,  #.  f.  med.  inflaomiação  dos 
bronchios. 

BMNCBOCftLB,  t.  f.  med.  broocfaoode,  pa- 
pada,  papeira^  bócio. 

BROMCBon,  s.  m.  (bronchoár)  ioslnimenio 
(para  dobrar  panoos). 

f  Bboncbopbonib,  s.  f.  rouquidão  (ua  voz). 


BRO 

fBMHtaotOHi,  «.  m.  cin  broQodtomo  (Id- 
itramento  para  a  opcraçáo  chamada  broncbo- 

lona). 


BRO 
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,  /.  A  cir.  broncbotomia  (inci- 
ik)  da  trachea-arteria). 

t  B«i»aurTtHUQOi ,  adj,  2  gen,  oooceroente 
i  broQcbotoiDia. 

t  BMKrrs,  s.  f.  d'IiUt.  nat,  geoero  de  coq- 
dm  —  iniecU).  v 

BBORTfcB  ou  Bronton  ,  S.  f.  c  //?.  d'OfUig. 
grande  taao  de  brooze ,  no  quai ,  pedras  agi  la- 
te, imiUTain  o  trovào  —  \adj.)  broiUeo,  to- 
aanle ,  trovejaDle  (Jupiter). 

t  BMMcrftuN,  s.  m.  logar  onde  te  coHocara  a 
■Khisa  iiniudora  do  trovão. 

t  Bmrtias  ,  ê,  m.  •ulfUrcto-de-fero. 

BWHZB,  /.  m.  broDzc  —  oobre-Termeiho — 
cAr .  fignra  de  brooEe  —  canbáo,  peça  d*artilhe- 
ria 

(  Cœur  de  bronze  ,  coração  durîMiino  (fig.). 

Marnai,  s ,  adj\  iiocto,  a  de  negro  —  bron- 
aeado,eiO0dado,  a. 

Bmczib  ,  V.  a.—  zé,  e,  part,  (bronzé)  broo- 
Ksr  ->  tingir  de  preto. 

[Se  —  )v,r.  lornar-ie  duro  qual  o  bronze 

t  BMHfzfn,  M.  m.  d'hUt'  nat,  mineral^ama- 
itiio, pardo,  etc. 

t  BiooDMH ,  #.  m.  bot.  arvore  (seu  fracto 
Krve  de  pão  aot  ilottentotet). 

Bboquar,  s,  m.  d'hist.  nat.  (brokãr)  lebre , 
ou  eerva ,  corça ,  gamo ,  veado  (d'om  anno). 

BaeyfB,  A^.  Brocolis. 

t  BÉovnaiBNT ,  adj,  dente-corvo. 

t  Bu^EUNES ,  s.  A  pi'  pontat  (dot  rolos^ie- 
labaoo)  —  mólbo  (de  folbas-de-tabaco). 

t  BBOfoia ,  V.  a.  —  gué,  e,part,  de  petc. 
(broké)  enfiar  o  pciiiobu  no  anzol  (para  servir 
ileiica). 

Bbovditr  ,  #.  f.  dinu  dirokéte)  brocba,  bro- 
dnnba ,  pregninbo. 

BfeOQOBTTBua ,  t,  m.  rust.  abertura ,  buraco, 
furo  (na  dianteira  do  tonel). 

t  Buas  ,s.m.de  papet,  corpo  ettranbo  (eu- 
Ire  folbat  pegadas). 

\  Baoaouifc ,  /.  m.  bot.  planta  (da  família  das 
tirtigas>. 

t  Baonm,  s.  m.  d'hùt.  nat.  pelxe^ jugular. 

BMlSàlIXES  .  ^.  BaODMAILUK. 

Bbom,  /.  f.  (bróce)  escova  —  brocba ,  brossa, 
pincel  —  ipt.)  monbo  de  pello  (na  cauna  das 
pcroas  dos  animaes  montesinos). 

t  Brossé  ,  s.  m.  bot.  espécie  de  urze ,  ou  tojo. 
,  /.  /l  bot.  arbustinho  (de  San'  Do- 


,v.  a.  —  se.  e  ,  part,  (brocé)  esco- 
lar, brôssar,  limpar  —  (v. /i.  de  caç).  correr 
{pekM  bosques). 

t  "ittSBifinr ,  s.  f.  (brocerO  fabrica  d'cscovas 
-  eommercio  do  esroveiro. 

^wsyni.  (brodé)  o  que  faz,  ou  vende  escovas— 
/.k>/.)grania-dfgltal  (berva). 

laniiiMi ,  /.  f,  GÔr  dada  ás  pdlcs  (ro'a  es- 
œia). 


t  Broswbllib  DBimLtB ,  S.  f.  bot.  planta  in* 
dia  (dã  o  vero  incenso). 

t  BaoTÈBB ,  s.  f.  bot.  planta  (da  Nova-Hespa- 
uha). 

Brou  ou  Bbout  ,  s,  m.  casca  verde  (  das  no- 
zes ,  etc.) 

Brocauxes,  m.  f.  pt.  (bruálbe)  intestinos» 
tripas  (de  aves ,  ou  peixes). 

Brodallb  ,  t.  f,  bot.  planta-escrofblaria. 

Brocas  ,  s.  m.  cerração ,  nevoeiro. 

t  Brovoooiícas  ,  1.  m.  enten^imcríco.  /^. 
Vampire. 

BROufe,  s*  f.  (bnié;  aguaceiro,  chuveiro  — 
borraoeiro— geada  —  orvalbo  —  neblina ,  né- 
voa ,  nevoeiro. 

Broitet  ,  #.  m.  (brué)  caldo  (com  leite ,  açiv- 
car  etc.)  —  (poput.)  cbanfana ,  mau-guisado. 

(Sro</e/d'andouille,  nada  {des.). 

BaocETiE ,  s.  f.  (bnié(e)  carrínho-de-mâo  — 
carretinba ,  carro  com  duas  rodas  (puxado  per 
um  boroem). 

Brouetter,  v.  a.  —  té.  e,part.  (bruété)  acar- 
retar ,  conduzir,  levar ,  transportar  (em  carreia, 
carrmbo ,  etc.) 

Brovetteii  ,  s.  m.  (bructéur)  o  que  puxa 
pelo  carrinho,  etc.  (onde  váo  pessoas). 

Brocettier  ,  s.  m.  (bructié)  o  que  transporia 
terra ,  entulho ,  etc.  (ciu  carrinho  de  uma  so 
roda). 

BRMjGNtB,  s.  r.  de  pese.  nassa-oomprida. 

Brovraba  ,  s.  m.  fam.  (bruãá)  acciamàção, 
vivas  —  alarido ,  vozeria  —  assoada. 

(  II  se  fit  un  grand  brouliaha ,  houve  grande 
applauso. 

t  BrooI  ou  Brolhi,  s.  m.  canudo  (para  soprar 
o  esmalte). 

Broci.  b  ,  adj.  (bruf)  crestado ,  queimado  (re- 
novo das  arvores,  etc.) 

BROuiLLAmia  ,s.m.  (  brulharoiní  )  embru- 
lhada ,  enred«)—  desconcerto ,  desordem  —  con- 
fusão ,  escuridade  —  embaraço  —  [d'atv.)  em- 
plastro de  bolo-armenio  (para  ravallo). 

BRODitLARD ,  s.  m.  (brulhár)  cerração ,  né- 
voa ,  nevoeiro  —  borrador ,  borrão,  rascunho  — 
diário,  registo  —  [fig.)  confusão,  obscuridade 
(no  discurso)— (m«</.)  escurerimento  (na  vista). 

(Papier  brouillard,  papelpardo,  passento. 

Broditxb  ,  s.  f.  poput.  (brillbe)  agastamento 
ç-  desavença ,  pendência  —  bulha  —  discórdia , 
dissensão  —  desacordo  ,  desliarmonia  ,  desu- 
nião. 

Brouillé.  E,  adj.  (brulhé)  confundido,  em- 
brulhado ,  misturado ,  a. 

(Fleur  brouillée  ,  Ror  manchada. 

t  Brouillbblakcbe ,  s.  f.  bot.  rainunculo- 
aquatioo. 

BROuai  EiHENT ,  s.  m.  (brulhemãn)  baralhada, 
confusão  —  enredo  —  comisf ão ,  mistura  —  de- 
sordem ,  discórdia ,  dissensão. 

Brouiller,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (brulhé)  con- 
ftmdir,  embrulhar,  misturar  —  embaraçar .  en- 
redar —  mccher^  descompor,  desconcertar, 
desordenar  —  desacordar ,  malquistar. 

{Brouiller  jn  cheval    conduzir    guiar  mal 
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um  carallo  :  brouiller  des  cnift ,  mcxer  oToe  : 
brouiller  du  papier ,  borrar  pipel ,  etc. 

{Se—^v.  r.  oonfoodir-ie ,  perder  o  lio  do 
discurso,  cmbaraçar-ie  —  desavir-se,  quebrar 
(coiD  alguém). 

(Le  ciel  se  brouille  f  o  ceo  oobre-«e,  cm- 
brutcaie ,  eocbe-«e de  nuvens. 

Brouillerie  ,  t.  /.  (brolberf)  discórdia ,  dis- 
sensão —  contenda ,  desavença ,  disputa ,  que- 
rela —  litigio  —  desunião ,  divisão ,  inimizade  — 
dcsáx>ntcnlaroento  —  confUsâo,  desordem  — 
briga ,  rixa  —  {pi.)  difPerenças. 

Bbouilus  ,  #  nu  oonftJsAo ,  desordem. 

Brouiluni  ,  rïB ,  a<</-  ^  *-  (brulhôn ,  nc)  per- 
turbador, turbador,  a  —  sedicioso,  turbulento,  a 

—  pendendoso ,  ríxador ,  a  —  atarantado ,  a  — 
(1.  m.)  borrão ,  minuta ,  raacnnbo  —  borrador, 
livro-de-lcmbrança. 

t  Brouillonner,  V.  a.—né,  €,parl,  fam, 
(brulboné)  rebuscar  (  o  papel). 

Brodinb  ,  K.  Bruine. 

Brouir,  V.  a.  —  i.  e,part,  (brufr)  crestar, 
queimar  (as  plantas)  —  {v.  n.)  ser  crestado,  a  da 
geada,  ou  de  Tcnto  ftio  (fructo ,  seara  ,  etc.) 

t  Brouhsbr,  V.  n,  (bruicâ)  queimar  o  sol  (as 
plantas). 

Brouissurk  ,  #.  f,  (bruissi^re)  cresta ,  damno , 
queima  das  plantas  (pela  geada ,  ou  vento\ 

t  Brocnk,  s.  m.  boi.  arbusto-Icguminoao. 

t  Broonishe  ,  s.  m.  seita  de  Brown  (medico) 

—  suas  opiniões. 

Broussàiller,  i;.  a.  dejard.  (bruçalbé)  gov- 
necer ,  tapar  (com  espinbal). 

Broussailles  ,  s.  f,  pi.  (bruçif  lhe)  abroQios , 
espinhos,  tojos  —  brenhas. 

t  Brousaisisue,  /.  m.  methodo  de  Broussiis 
(medico  franccz). 

t  Broussaisiste  ,  1. 171.  sequaz  da  doctrina  de 
Broussais. 

\  Broussbr  ,  v.  a.  —  sé.  e,  pari.  (brucé)  ca- 
çar (a  través  os  bosques). 
^  BBOUtsiN  d*£r\biji  ,  s.  m,  excresocncia ,  que 

nasce  no  bordo  (arvore). 

t  BRousMiofETiB ,  s.  f  amoteira  (para  fazer 
papel) 

Brout,  s.m.  (brú)  abr jJbos,  pimpolhos  (reben- 
tam na  primavera)  —  casca  (de  nozes  verdes). 

BROUTAirr.  B ,  adj.  pastante  (animal ,  etc.; 

t  Brout-db-noix  ,  s.  m.  (bnl-de-noá)  liquor 
(faz-se  da  casca  verde  das  nozes). 

Bboutir  ,  v.  a.  —  té.  e,  pari.  (bruté)  comer, 
pascer ,  pastar ,  roer  ^a  berva ,  ou  a  fblha  das 
arvores)  —  quebrar ,  romper  ^as  pontas  dos  ra- 
mos) -  saltínbar  (fallando  do  cepilho). 

Broutilles,  s.  f.  pt.  (brutílhc)  raminhos, 
tronquinhos  secoos  — (/?^.  fam.)  bagatellas, 
nadas ,  ninharias. 

t  BROvrpi-STOUT ,  s.  m.  cerveja  ingleza. 

t  Browhées,  s.  f.  pi.  boi.  género  de  legu- 
minosas. 

Broye,  s.  f.  (broa)  cspadela  —  {de  bras)  fcs- 
tdes  (do  escudo). 

Brotem CNT ,  s.  m.  (broamjh)  mocdura ,  piza- 
dura  —  ide  bras.)  festáo. 


BRU 

Biunri.i,AO'-(broaié)inoklo,pizado  tritu- 
rado, a. 

Broyer,  v.  a.  —xé.  e,  pari.  (broaiè)  con- 
tundir ,  machucar ,  moer ,  pilar,  pizar ,  tritonr 
— -  macerar. 

Broyeur  ,  s.  m.  (broaiéur)  o  que  moe  ~  moo 
dor,  pizador. 

Broton  ,  s.  m.  (broaiòn)  moleta,  pilbeta  (de 
moer  tinctas)  —  moedeira  —  armadilha  (apanha 
animaes). 

Bru  ,  /.  f.  (brií)  nora  (multer  do  filho). 

Bruant,  V.  Bréant. 

Bruantin,  s.  m.  d'Mst.  nat,  (bmantén)  es- 
pécie de  verdelhâo  (pássaro). 

t  Brubru  ,  s.  m.  d'/iisl.  nat.  péga-«ni  afri- 
cana. 
ji  Bruc  ,  s.  m.  boi.  urze  (para  vassouras). 

t  Brucé  ,  s.  m.  boi.  arbusto  d'Abyssinla  (an- 
tidyssentehco). 

t  Brucée  ,  s.  f.  boi.  planta  (da  familia  das 
teribinthaccas). 

Brucelles  ,  s.  f.  pi.  pinçazinhas  ligeiras  e 
elásticas. 

t  Bruches  ,  /.  m.  pi.  d'iiisl.  nat.  oolcoptcrot- 
granívoros. 

t  Brucia  ,  s.  m.  boi.  género  de  plantas. 

j  BRuaKE,  s.  f,  chym.  base  alcalina  etc. 

t  Brugique,  adj.  2  Rcn.  chynu  substancia 
acida. 

Brucolaque  ,  s.  m.  cadáver  de  um  cxcororonn 
gado  (entre  os  Gregos  modernos)— duende  (falso). 

t  Bructéres  ,  s,  m.  pi.  povo  allemdo  (na 
Frisa  oriental). 

Bruée,  s.  f.  evaporação  da  humidade  da 
massa  do  pio. 

Bruée  ,  y.  BUÉB. 

t  BRUESHB-D*AUFra  *.  m.  naut.  corda  (guar- 
nece a  vela  do  navio). 

Brugnon  ou  Bricnon  ,  s.  m.  de  jard.  (bru- 
nhdn ,  brinhdn)  p^cego  vermelho  (não  larga  o 
caroço)  —  espécie  de  abrunho. 

BruiÍhe  ^  s.  f.de  pese.  corda  (guarnece  a 
cabeça  da  rede). 

Bruine,  s.  f.  chuvisco ,  geada ,  neblina. 

Brdiní.  ^^adj.  crestado,  queimado >  a  da 
geada  (trigo ,  seara). 

Bruiner  ,  v.  a.  c  impes.  ^  né.  e ,  pari. 
(bruiné)  chuviscar,  gear  neblinar,  nevar. 

Bruir,  V  a.  —  ul.e,  part,  i^vruiv)  penetrar 
imi  estofo  de  vapor  (para  abrandal-o). 

Bruire  ,  v.  n.  (bnifre)  murmurar,  retumbar, 
rugir,  susurrar,  zunir. 

Bruisiner  t  V.  a,  ^  né.  e,  part,  (bruiziné) 
moerem  grosso  o  gráo  germinado  (para  cerveja). 

Bruissement,  s.  m.  (bruicemán)  estrépito, 
estrondo,  fhigor,  firemito,  murmúrio,  nifdo, 
snsurro  confuso  (das  vagas ,  etc.) 

BRurr ,  s.  m.  (brid)  estrépito ,  estridor ,  es- 
trondo ,  fracasso ,  friígor ,  rufdo  —  murmúrio , 
som,  susurro  — zumbido— soldo,  zunido  (de 
bala ,  etc.)  —  [fig.)  boato ,  notida ,  nova ,  vos  — 
credito ,  estimação ,  nome ,  nomeada ,  reputação 
—  (/am.)  balba ,  rixa  —  alvoroço  motim,  tu- 
multo. 


BRU 

fie  répandre  le  bruit ,  brrar  a  f^nia:  prêter 
roreBe  à  quelque  bruit ,  estar  i  lerta  do  mais 
Imnanor  :  ae  rompre  le  bruit ,  correr  Tozes  : 
rtpandre  le  bruit ,  dar  boalo  :  fémoaroir  au 
hrult,  cstremeoer  ao  ramor:  Aiire  da  bruit , 
snostar  nome  :  aemer  un  bruit ,  eipalbar  um 
boHo  :  Eure  beaucoup  de  bruit ,  tazer-te  fa- 
wiserado  :  à  grand  bruit ,  com  facto ,  oatcn- 
liCio:  á  petit  bruit ,  aem  rufdo,  suatemente : 
polot  de 6/viY,  calada ,  náo  t^ja  motim  :  faire 
beaa  hndt ,  eooolentarie ,  rotoar  :  lemer  des 
Cmix  bruits j  semear  folsas  notictas. 

BséiAHS,  a4J'  2  gen,  que  merece  ser  quel* 
■ado  (fi!vro>  etc.) 

teèùirr.  I ,  adU'  (triilân  ,  te)  abrasaote , 
ateto ,  ardente  caloroso ,  quente ~  abrasado, 
> - 1/^) ^oâoso ,  a  — animado,  Tiro ^  a. 

(Habiler  les  déserte  brtUans  ,  morar  em  tor- 


t,s.in. 
teùl.  I,  a</.  qoeimado,  a. 
BiúiÍB«  #.  f,  ithist.  nat.  concha,  mtrisoo 


p,  s.  m.  (brKlemln)  abrasamento, 
I,  incêndio,  queima. 

MuhQciiiB ,  s.  m.  (brûle-kéu)  femM^uente 
(lypfiea-se  sobre  a  cauda  cortada  do  cayallo). 

laôuB  yV.cL  —  lé.e,  part,  (bri/léj  abrasar, 
iacendîar ,  queimar  —  correr  (sem  deter-se)  — 
[V.  A.)  arder ,  inflammai^se  —  ter  grande  calor, 
aneia ,  de  —  {fig.)  abrasar-se  (do  desejo)— mor- 
rer (deiruntad^. 

[Brûler  à  petit  fai ,  esperar  com  impaciência  : 
ï  brûle  pourpoint ,  á  queima-roupa  (fldv.). 

[Se  —)  V.  r,  consumir-se  (pelo  fogo). 

t  fiiiAiJDnE ,  s.  f.  (briilerf)  casa  (de  fabricar 
agna-ardcnte)  —  queima. 

BiéijBJB ,  s,  m.  (brulénr)  abrasador ,  incen- 
diário, queimador. 

Ba^Lor .  (briiló  bmlote ,  nario^-fogo— consa 
apànentada ,  salgadissima  —  {fig.  fam.)  bomem 
«deole,  inquieto ,  sedicioso  —  brunidor  (de  n- 
*oi)  —  {d'antig.)  balisU  (machina  de  guerra). 

t  MiiwiEn ,  #.  m.  (brulotié)  marujo  (dirige 
an  bndole ,  para  abrasar  nario  inimigo ,  etc.) 

Brtuu ,  /.  /*.  abrasamento ,  adustao  —  qn^ 
■adela,  queimuadura— crestadura. 

innúnB,  s.  m.  Çbrumért)  brumário  (se- 
(ondo  mei  do  calendário  republicano  francez). 

hoBàL.  B ,  adj.  bramai ,  binvcrnoso,  a. 

Ihjmaub  ou  BujBiUJES ,  S.  f,  pt.  fcstas  em 
tera  de  Baodw  (durando  o  hinTcrno). 

t  laniAZAn ,  #.  m.  d'hist.  nat,  substancia 
J ,  unctuosa ,  Tolatil ,  etc. 
■,#./!  inar, cerração ,  neblina ,  neroa, 
í  (do  mar). 

I,  euij.  f,  de  peie.  coberto  de  po 
"    I). 

r,  /^.  LlGNBl'IB* 

,  m ,  adj.  Cbrc/métt ,  le)  brusco,  cer- 
> ,  nublado  (eco,  etc.) 
.  r ,  adJ.  (brihi ,  e)  escuro ,  fosco ,  mo- 
na, pvílo,  tostado,  trigueiro,  a  —  (/!^.) 
>,  sombrio,  i. 
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(Il  bit  brun ,  est4  ofempo  coberto  de  nmrens: 
bai  6run,  alazâo-tostado,  ou  baio^scuro  (ca- 
▼allo). 
Bbdn,  #.  m.  oOr-escura ,  pardo. 
Bbunàtius,  adj,  2  gen,  amorenado,  atri- 
gueirado,  a. 

BRU^B«  /.  f.  boocada- noite,  crepusculada- 
tarde,  lnao»«^ft]soo  —  mulher  trigueira. 

(Sur  la  brune ,  ao  anoitecer ,  ao  cair  da  noite, 
á  noithiha  {adv,). 

BauifE-ET-BULNcn,  *.  f,  d'hi$t,  nat.  ten- 
tabáo  (da  America  septentrionaQ. 

Brunellb,  s.f.  bot.  brandia  (planta-TuIne- 
raria)  —  berra- férrea. 
Brcnelubi,  s.  m.  bot.  bmnellia  (planta). 
BauNET ,  TB ,  adj.  e  s.  (broné ,  te)  moreninho, 
IrigneUinho,  a  —  (#.  m.  d'hist.  nat,)  pássaro 
sbnilhaute  ao  tordo  —  (#.  /.)  cantiga  amorosa, 
e  soa  musica  —  cylindro  (imitando  brocado  de 
ouro)  —  espede  de  narceja  (are)  —concha- 
branca,  etc. 

BauifETTiANA ,  #.  f.  ooneoçflo  de  faoedas , 
agudezas ,  ele  de  Branel. 
Bruh-foijmat  ,  s.  m.  certa  ura  franeeza. 
Baimi,  /.  m,  d'ourip,  parte  polida  e  bri- 
lhante, f 

BauiiiB,  V.  fl.  —  m.  e,  part,  (brimfr)  alizar, 
brunir,  polir  — flueresairo,  pardo,  moreno— 
tisnar  —  atrigueirar  —  (v.  n.)  negrejar,  fazer-se 
escoro,  pardiobo. 

Brijkb  ,  s.  m.  (briml)  brunidor  —  cOr  bri- 
lhante (de  metal  brunido). 

BauiossâGB,  #.  m.  (brimiçáje)  brunidora, 
polimento. 
BRVNissEim,  8B>  #.  brunidor,  polidor,  a. 
BauNision ,  #.  m.  (bri/niçoár)  brunidor  (in- 
strumento). 

BauraiBDME,  #.  f.  (brimiçifane)  brunido,  brOni- 
dura ,  polimento  —  forma  dada  a  estofos  (para 
adocar^lhe,  e  brunir-Ihe  as  tinctas)  —  {de  caç.) 
lustre  (dos  cornos  do  Teado). 
BaumucHB,  /.  f.  bot.  planta-potygonea. 
BaunmcuBS ,  s.  f.  pi.  género  de  azedas. 
BauNon ,  9,  m.  ave  similhante  ao  tordo. 
Bbdthunjgb  ,  9.  nu  dhist.  nat.  oiido  de  ferro- 
amarello. 
BauNSFELS,  9.  m.  botj  anrore  (das  Antilhas). 
Bausc  ou  BausB ,  #.  m.  bot.  murta-brata. 
BauscAMBiUB ,  9.  m.  espede  de  jogo-de-cartas. 
Brcsqdb,  adj.  2  gen.  (brihke)  ardente,  ar- 
rebatado ,  precipitado ,  prompto ,  a  —  áspero , 
rtgido ,  rode  — descortez ,  indyil  —  brosoo ,  de- 
sabrido, intractavel  —  brotai. 
t  BacaQUEMBuxE ,  y.  Bruscámbiixb. 
BRDSQUBUSirr ,  adv.  (  briakeman  )  ardente , 
arrebatada,  áspera,  brusca,  fogosa,  incivil, 
predpitada ,  rigidamente. 

BaiSQCBR ,  VM.  —  quê.  e,  part,  (briiské)  In- 
sultar ,  maltractar ,  offender  (alguém)  —  obrar 
(com  predpitaçáo)  —  atacar  de  repente  (uma 
praça ,  etc.)  —  acabar  promptamente  (um  ne- 
gocio ,  etc.)  —  {naut.)  escaldar  um  navio  (para 
quercnal-o). 
I     Bbosquerik,  9.f.  (Iiriiskerf)  descortezia ,  gn»- 
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seria  incivilidade  —  aiperea  —  intalto  —  desa- 
foro ,  petulância  —  ardeoda ,  arrebaumento , 
precipitação  —  mau-acolbo. 
BniSQUET ,. #.  m,  (bruské)  insolência ,  insulto 

—  dcsoortczia ,  modo  incivil. 

k  brusquin  ànuçuetj  quem  mal  falia ,  peior 
ouve  [prov,] 

t  Brdsquiairb  ,  #.  m.  (bruskiére)  namorador 
(de  raparigas ,  etc.) 

t  BRi];aoLLKS ,  #.  f,  pi.  manjares  (  imitam 
Suiëados ,  etc.) 

Brut,  b  ,  adj.  (bril ,  te)  áspero ,  a  —  bronco , 
brUto ,  grosseiít) ,  a  —  feroz ,  selvajem  —  [fig.) 
náo-limado,  tosco  (escripto ,  etc.)  —  {f,  comm.) 
pesada  com  sua  Iara  (fazenda ,  etc.) 

t  Bkutá  ,  t.  m.  bot.  anrore  (  similba  o 
cyprette). 

Bbdtál.  b  ,  (brutll)  brutal ,  selrajem  —  ani- 
mal ,  bestial  —  ferino ,  fero,  a  —  grosseiro,  a  — 
impertinente  —  arrebatado,  a  —  (i.  m.)  homem 
rústico,  etc. 

BBirrALEMENT ,  odv.  (  briitaleman  )  bestial , 
brtttal,  ferina,  feroz,  grosseiramente. 

Brutaliseb  ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (brutalize) 
brutalisar,  inaltractar,  ultrajar  (alguém)  —  dizer 
▼illanias. 

BatiTÂUTÉ,  s.  f.  bestialidade,  brQtalidade  — 
ferocidade  —  excesso  —  grosseria  ,  rustiddade 

—  aspereza ,  dureza. 

Bruta  mánna  ,  /.  f.  pêra  (assim  chamada). 
Brutb  ,  s.  f.  alimária ,  animal ,  besta  ,  brCkto 

—  (fig.)  homem  sem  juizo  e  razão. 
Brutb-bonnb,  /.  f.  sorte  de  pêra. 

t  Brutiens  ou  Brutiaires  ,  t.  m.  pi.  antigiios 
povos  calabrezes. 

Brutoer  ,  s,  m.  d'hit t.  nai.  batio  (ave- de- 
rapina). 

*  Brutification  ,  t.  f.  (brutiflcaciòn)  brotill- 
cação  —  estado  das  bestas. 

*  Brutifií.  b  ,  adj.  abrutado ,  brOtificado,  a. 

*  Brutifier  ,  v.  /i.  —  /í^.  e»  part,  abmtar, 
briltiflcar,  fSazer  besta. 

t  BaoT-iJicÈMiJ ,  s.  m.  diamante  polido  natu- 
ralmente. 

t  DRUTOilf ,  s.  m.  pi.  remédios  obtidos  per 
meio  da  maceração  de  certas  substancias  na  ccr- 
▼cja. 

t  Bruxanblu  ,  #.  //}.  bot.  anrore  india. 

t  Bruxelles  ,  #.  f.  pi.  rendas  melhores  e 
mais  caras. 

t  Bruxellois,  b,  a^j.  que  é  de,  ou  se  faz 
em  Bruxcllas  —  {s.)  Bnixollez ,  za. 

t  Bruya  ,  s.  f.  d'hisl.  na  t.  péga-anâ  (de 
Madagascar). 

t  Bruyambnt,  adv.  (bruinnian)  estrondosa , 
ruidosamente. 

Bruyant,  b  ,  adj.  ibrulán  ,  te)  estridente , 
estrondoso ,  fragoso ,  ruidoso ,  a 

(Un  honmie  bruxant ,  homem ,  qne  f^z 
grande  figura ,  oo  dá  muito  que  fallar  de  si  : 
roe  bruyante  >  ma  de  moita  bulha ,  ou  mui 
frequentada. 

BauYàRB ,  /.  f.  (bri/iére)  estera ,  tojo ,  ra-zc  — 
charneca ,  maninho ,  matta ,  tojal  —  lã  allemá. 
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t  Bav^-ÉRBux ,  SB ,  adj.  des.  maidnho ,  to- 
joao,  a. 
t  Brt  ou  Brtb,  s.  m.  e  f.  género  de  mnsgo. 

fBBTW.f^.BRION. 

t  Brtonb  ,  s.  f.  bot.  cucurbitaœa. 

t  BRYOravLB,  s.  f.  bot.  planta  (das  Molocas). 

t  Bryomis  ,  s.  f.  bot.  planta  do  Mediterrâneo. 

t  KuA  ou  BuAS ,  s.  m.  termo  de  que  usam  as 
crianças  para  pedirem  de  beber  —  bebida  de 
meninos ,  ou  meninas. 

t  BuABiN,  s.  m.  mxth.  idolo  de  Tonqoin 
(protege  os  edifici08\ 

BuADB ,  /.  r  freio  de  caimba  (comprido). 

BuANnER»,  s.  f.  (biunderf)  casa-da  barreia, 
lavanderia. 

BuANoiER ,  ère,  s.  (buandié,  ère)  lavandeiro,  a 
—  o ,  a  que  fez  a  primeira  barreia  (á  roupa  de 
teias)  —  curadeíro ,  a. 

t  BuAimiROPiE ,  s.  f.  monomania  (faz  que  al- 
guém julgue  ser  transformado  em  boi). 

t  BuANTHROPiQUB,  adj.  2  gen.  relativo ,  a  á 
boanthropia. 

Bubale  ,  s.  m.  d'Iiist.  nat.  bubalo  (antiJope 
de  Barbaria). 

t  BuBBATB,  s.  f.  pcdra-dura  (embota  o  ferro). 

t  BuBBQLA ,  /.  m.  bot.  agarico-alto  (planta). 

BuBE,  S'  f.  boba ,  borbulha,  boslella,  botão- 
zinho ,  inchaço ,  pústula. 

BuBÈTiES,  s.  f.  pi.  antiguas  festas  romanas. 

t  BuBERON ,  K.  Biberon. 

fBuBO,  s,  m.  d'hist.  nat»  ave-de-rapioa 
(nocturna). 

BcBON,  s.  m.  bubílo,  encordio,  fruncho,  mula, 
tumor  maligno  (das  vcrilhas,  ou  sovacos)—  (Jbot.) 
planta-umbellifi?ra. 

t  BuBONA  ou  BuBONB ,  *.  f.  myth.  deusa  ro- 
mana (protegia  os  bois ,  etc.) 

BuBONECÉLE ,  s.  Hl.  mcd.  bubonecelc  (tumor 
da  venlha ,  hérnia ,  ou  quebradura\ 

t  BUBONOCOSB ,  s.  f.  cir.  tumor  (na  verilba}. 

t  BuBONEBExiE,  s.  f.  ctr.  hcmia  intestinal. 

t  BucAiL ,  s.  m.  irlgo-mourisco. 

t  BrcANÉPBYLLB,  odj,  2  gen.  bot.  com  forma 
de  trombeta  (folha). 

t  BuCARDES,  s.  f.  pi.  d'hist.  nat.)  oonchas- 
testaceas-bivalves. 

t  BucARDiB ,  s.  f.  pcdra-prcciosa  (imita  o  co- 
ração-dc-boi\ 
'  t  BuCARDiTB^/.  f.  d'hist.  nat.  concha- foMil. 

f  BuCAROiER ,  s.  m.  o  animal  da  bucarde. 

BuGTAL.  B ,  adj\  f.  anal.  boccal ,  pertencente 
á  bocca  (artéria ,  glândula). 

i  BuccELATON ,  s.  m,  rcmcdío  purgativo  (em 
forma  de  pão). 

BuccELLAiRE,  s.m.  d'antîg.  (b/ikoelére)  guarda 
dos  imperadores  gregos  —  pãozinlK)  —  padeiro 
(da  tropa)  —  cliente  (de  um  grande). 

Bucr.ELLATioN ,  s.  f,  ehjfm.  diviao  (em  boca- 
dos grandes). 

BuGCBANTB ,  s.  f.  bot.  plRUta  GonuDum  (DOt 
arredores  de  Montpelhcr?  oonysa. 

Buccin  ,  s.  m.  (bukcen)  búzio ,  concha  —  bo> 
zina ,  trompa  (marítima). 

BucciNATELB ,  s.  m.  atuit,  buzinatorio  Udím> 
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oáD  cotre 01  dont  quelxot)  —  id'anlig.)  o  buzi- 
•ador ,  00  trombelctro. 

*  BcõcniE,  s.  f.  des.  buzina ,  trombeta. 

t  BuouMtt,  /.  m.  anioial  do  buzio. 

t  Bdookiibs,  9.  A  pi.  d'hitt,  luU.  buziot- 
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f  iGccis-aABiif  ou  BomsT.  sjn.  iostnimento- 
àt-nfKQ, 

t  Bcficns,  s,  f.  d'kitt.  nat,  buzio-foMil. 

Bcon ,  s.  m,  bot,  etpecie  de  dio&oia  (plaota) 
^{anat.)  maicolo-baziQatorio. 

BwoMjLBUL.  I ,  a<</.  anat.  concerDeole  as 
bm,e  labkM. 

BcooiKUTB ,  /.  m.  Ufa  (Tiodima-te  depois  da 

t  Bcooo-PKAKYNGiEN ,  HE,  odj.  onut,  peHeo* 
«Ole  á  booca ,  e  ao  pbairox. 

fBcoaju,  ê.  f.  anat.  |»ai1e-cariiosa  (sob  a 
Mm). 

t  Bmb,  ê.  f.  barriqainba. 

t  BccBLLATioN ,  S.  f,  cir.  ibi/celadôo)  modo 
de  Tcdvo  sangue  (d'uma  artéria ,  etc.) 

BccBiTAnw ,  s.  m.  (biAauitore}  galeio  (do 
docK  de  Veneza)  —  [myth.)  centauro  (tinba  o 
oorpode  boi ,  ou  touro). 

fBccExn,  /.  m.  d*hist,  nat.  insecto-dip- 
loo. 

BDCániu,  s.  m.  boœpbalo  (cavaHo  d'Alexao- 
<^)  -  caTalkMTestado  —  {iron.)  rossim  ~  bor- 
tolela  —  {adj.)  oooi  cabeça  similbante  â  de  boi. 

t  Bt^XÂNTE  ,  f^.  BnocBAimt. 

Bécn,  1.  f.  acba  (de lenba)  —  (figfam.)  as- 
neirio ,  estúpido ,  nesdo,  tolo  —  {dejard.)  pe, 
«va  de  laranjeira  (sem  cabeça)—  {mus,)  instni- 
DKulo  de  cordas  —  medida  —  cprossa  barra  fér- 
rea —  cmbarcaçaOzinba  (de  pescar)  —  prancba). 

BtouB,  s.  m.  (bifcbé)  fogueira ,  pyra  —  casa, 
eiiancia  (  de  lenba  )  —  monte  d*aclias ,  etc.  (cm 
Sw  os  antignos  queimavam  os  mortos). 

(  Ékrer  un  bûcher  ,  le? autar  uma  fogueira. 

BtciiB,  V.  a.  —ché.  e,  part,  (bwché)  cor- 
tar, fazer ,  rachar  lenba  —  ipopui.)  cortar  em 
pedaços  —  pôr  o  (klcáo ,  etc,  sobre  uma  Tara. 

UaiÊRiDi,  /.  m.  gladiador  (combatia  á  roda 
àu  fogueiras  onde  ardiam  corpos  mortos). 

BtaiiMii,  s,  m.  vbifcberôn)  leubador,  le- 
Dbãro ,  nutleiro. 

fiteúm ,  s,  f,  (bttcfaéie)  acfalnba  —  lenha- 
OMuda,  raminhos. 

tteciuujs,  s,  m,  pi.  (bucbflc)  pedacinhos 
de  bronze  jirofcem  dos  canhões,  etc.  quando  os 
bftiieam). 

t  BooiNtRE,  s.  f,  bot,  planta  rbioanthacea. 

ffiucaoLziTE,  s.m.  mineral  (assim  chamado). 

t  BccMT  ou  BuiOT,  s.  m.  dão  este  nome  á% 
abnnbas  (em  Picardia^ 

t  fitcMcu ,  /•  m.  panno  (de  Provença). 

IBtCK-BêAN,  sjn.  bot.  trcvo-aquatico  ,plaqta). 

t  Bc^couAan ,  s.  m.  antigua  cantilena  grega, 
c  o  toque  da  flauta ,  que  a  acompanhava. 

f  BrcauASR ,  s,  m.  pastor  (que  cantava  o 
hÊCoUasme). 

BccouQci ,  adj.  2  gen.  (bukolfkc)  bucólico, 
fvioral ,  rústico ,  a  —  (í.  f.)  bucólica ,  cgloga , 


pastoril  —  íjjL  fam,)  mootio  de  cousas  (pouco 
imporUntes). 

t  BiMaANB,  s,  m,  d'antig.  cimo  (imitava  unu 
cabeça  de  boi  com  carne,  ou  sem  eiia). 

t  BtDou ,  s,  m.  mjrth.  idolo  gigantesco  (na 
ilha  de  Ceilão). 

t  BuKET,  s,  m.  ingl,  (bttdjé)  budget  loi^ai- 
mento  da  receita,  e  despesa  publica). 

t  BvKROOKEN,  s,  m.  moedjuha  tfestanho  (cu^ 
cUla  em  Bombay). 

t  BniLáu ,  s,  m,  bot.  arbusto  ^da  familia  das 
escrofularias). 

t  BuDYTK,  s.  f,  dlúst,  nat.  espede  de  ar- 
vcloa  (n\(»>. 

t  '  KiYi  ,  s.  f,  barreia,  lixivia. 

t  BuiNt ,  s.  f.  arbusto  (do  Panamá). 

Bof» ,  V.  a.  —  é.  e,  part,  des,  embarrelar 
(fazer ,  ou  melier  na  barreia). 

t  BUERIE  ,  r,  BOAMDBRIB. 

t  BvFFABD ,  s.  m,  nome  de  uma  vasilha  (.no 
Aluou ,  e  Poitou). 

*  Bcjnn ,  s,  f.  bofetada,  bofclio. 

BcFFST,  *.  m.  (bufe)  aparador ,  bufete ,  cre- 
dencia —  baixella—  armário,  guarda-louça — 
repuxo  (em  uma  grutta). 

{Buffet  d*orgues ,  caixa  d*orgâo,  orgáozinbo. 

BtiFFETER,  o,  a.  —  ié.  e,  part,  (bi/feté)  fti- 
rar  uma  pipa  com  verruma  (para  fùrtar-lbe  vi- 
nho)  —  beber  (  ao  tonel  )  —  {des.)  bater,  mal- 
tractar  (alguém)  —  {de  fatc.)  dar  na  cabeça ,  ou 
tocal-a. 

BUFfETEKIE ,  ^.  BUVFLETERIE. 

BcFFETEDR ,  S.  m.  carreiciro ,  que  bebe  do 
tonel  (no  caminho). 

Bdfi-etieb,  s.  m.  des,  papa- jantares ,  pa- 
rasito. 

Bi  FFSTIN  ,  ^.  BvrrLETiN. 

Buffle,  s.  m.  (b<iflc)  búfalo -pelle  debulklo, 
ou  d'anta  —  gibáo,  sobretudo  (de  pelle  de  bu- 
falo)  —  camurça  —  {fig.)  homem  estúpido ,  pa- 
teta —  banda  de  pdle  collada  (para  polir). 

(Se  laisser  mener  par  le  nez  comme  un  buffle, 
deixar-sc  enganar  por  sua  simplicidade. 

BuFFiJkTEaiE ,  s.  f.  (bMAcleri)  fornecimento 
militar  (feito  de  pelle  de  búfalo ,  ou  de  couro). 

BuFFLETiN,  s.  m,  (bufletén)  bufalozinho  — 
sua  pelle  corlida  —  colleté  vd'anta). 

BcFFUiNNK ,  s.  f.  bufala. 

BuFFOLT,  s.  m.  dliist  nat,  peixe  (assim 
dicto). 

BtifTONE,  s.  f.  bot.  espécie  de  morugem 
(planta). 

BuFFOMK ,  s.  f.  bot.  planta-caryopbyllea. 

BuFFOiimi,  s.  f.  d'hist.  nat.  deute-fossii  (de 
peixe  —  sorte  de  petrificaçào. 

"  BuFLK,  s.  m    folle. 

BtGAbiERE,  s.  f.  cuba  de  pedra  e  cal  (para 
fazcr  sabão). 

BucALbT ,  *.  m.  mar.  embarcaçáozinha  co- 
berta (alliviji^a  carga  aos  uavios\ 

t  Blc<.£,  s.  f.  d'hist.  nat.  macaca  índia. 

t  Bv«u ,  s,  f.  raiz  (dd  tincu-amarella^.. 

Blgle,  /.  f'  bot.  ajuga ,  lingua-de-boi  <planta 
Tulacraria)  —  {s.  m.)  *  boi,  animal. 
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Rocijosse,  00  Bdclosb,  s.  /*.  bot,  borragem, 
bOglossa,  liDgua-de-taoo  (pUoU). 

BOGRANE,  r,  AUlATB-BOeUF. 

t  BuMT,  #.  m.  (biibo)  lançadeira  (de  bordar) 
— ba(nba  (da  pcdra  em  qw  o  odfietro  aiia  a  fooœ) 
—ipi.)  pcnnat  de  ganio  tingidas. 

t  BuBOîTiER,  /.  m.  de  peso,  (bi/botié)  rc- 
deiioha  (apanha  camarOes). 

*  Bon •  #.  /l  (bfif)  cântaro.  Jarro ,  quartinha , 
talhazinba ,  Tato  (para  liquoret). 

♦  BuiKi ,  A^.  BoiE. 

Buis  ou  *  Bouts,  t,  m.  bot.  {buU  bai)  bazo  (ar- 
busto) —  atlzador  (de  sapateiro). 
BuiSART,  ^.  Busard. 

BiiissiiB  ou  BussiftRB,  s.f.  plaotaçâo  de  pau- 
hufo. 

BuissB,#.  A  regoa  d'alfaiate  (atsenla  as  costu- 
ras) —  cepo  (de  baler  sola}. 
BuissBRiB ,  s.  f.  madeira  (para  aduelas). 
Buisson,  t.  m.  ibulcòn)  carça ,  espinhal,  es- 
pinheiro, monta  —  arforezinha  —  bosquezinho 
>-  mattinho. 

Buisson- ARDENT,  s.  m.  bot.  arbusto  (com  ba- 
gas-rubras). 

BuissoNNES  ,v.n.  de  caç.  (buiçoDé)  entrar  o 
veado  em  um  bosqucre,  eic. 

BoiasoNNBr,  s.  m.  des.  rooutaxinba— matta- 
zinha  —  espioheirinho. 

BunaoNMBUz ,  se  ,  <u</.  (bi/fcouéu,  ze)  mat- 
tagoto ,  a. 

BumoN  NIER ,  £rb  ,  adj,  (bufçonié ,  ére)  creado 
no  matto  (coelho)  —  gazeador  (rapaz)  —  {t.  m.) 
iiicilre-d*eicripta  (nio-examinado)— guarda  (dos 
uaTlos). 
{Ècolc  buissonniére ,  gazeio. 
Buimmn ,  «.  /.  pi.  de  doar,  flezcs  (em  uma 
peça  metálica  cozida). 

Buji ,  /.  m,  concbinha  (corre  como  moeda 
em  Tarios  logares  do  Brasil). 

BuKKU ,  a.  m  bot.  arbusto  (cresce  no  Cabo-dc- 
Roa-Esperança). 

Bui,  #./7i.  sello  turco— o  oitavo  mcz  — dos 
Hebreus). 
t  BoLANCAM,  s.  m.  pharm,  raiz  medicinal, 
t  BOLAPATEB ,  #.  A  azeda-longa. 
BuuB.^/.  oebola-de-planta. 
{fiuUbe  de  Toefl ,  bolbo  do  olho  :  huWe  de  Tu- 
rètre ,  bulbo  da  uretra  {anat.). 

BuLBBDZ,  SE,  adj.  (buibéii,  ze)  bulboso,  a 
(planta,  ratz). 

BuLBoriRE,  adj.  2  gen.  bot,  bulbifero,  a 
(planu\ 

BuLBnroMB,  adJ.  2  gen,  bot,  bulbiforme 
com  ftoroB  de  bulbo). 

t  BuiMui ,  s,  m.bot,  corpinho  (análogo  ao 
bolbo). 

t  BuuauFÊRE ,  adJ,  2  gen,  bot.  bulbilhi- 
ftro,a. 

t  BoLBiNE,  s.  f.  bot,  espeae  de  cebola ,  oo 
planta  do  género  dVlla. 

t  BuLBiPARB ,  adj.  2  gen.  bot.  com  (ubcr 
culos  (polypo ,  cfc) 

Buiao-CAVERNRDx  ,  odj.  m.  e  s.  anat.  bulbo 
caverooso  (musculo  do  membro-Tiril). 


BcLBOOODB ,  #.  m.  bot,  plantinha  liliacea. 
BuuoNAC  00  BuuoNACB ,  #.  m,  bot,  lunaria 

(planta). 
BuuHJLFE,  ^.  GaIbu. 

t  BULÉJR ,   r.  BcIHAJB. 

t  Bmjtum ,  s,  m,  pi,  magistrados,  seoadores 
d'A  menas. 

\  ButBUTÉBMm,  t.  m.  lugar  onde  os  magia- 
trados  athenienses  administraTam  justiça. 

t  BuLGAif,  s,  m,  d'hist,  nat.  marta-zcbelina. 

t  Bulgare ,  adJ.  e #.  2  gen.  Búlgaro ,  a,  ou 
da  Bulgária. 

t  BULGOLDA  ,  00  BUIAOLDOLHI ,  S,  m,  d'hist. 

nat,  quadrúpede  indio  (pouoo  conhecido^ . 

t  BuLGRES,  ê.  m,  pi.  sacerdotes  japonezes. 

t  BuLHUSS ,  s.  m.  pi,  d'tiUt.  nat,  mollasoos  « 
fcstaceos-untralTCS. 

BuLiHiE,  /.  f,  med,  bulimia  (fome-canina). 

t  BouTiE ,  /.  m,  Qoocreçio  (fbmia-se  nos  in- 
IcftUnos  do  boi). 

BuLLAOE ,  /.  m.  (biiMre)  boBario  (colleoçáo  de 
bulias): 

t  BuixA-RA-GAH z ,  s.  m,  d' Mit.  nat.  garça- 
real  (da  Nora-UolUmda). 

t  «  BuLLATiQOB  ,  9,  f,  Icttra  -  graode  (nas 
bulias). 

BOLLB ,  t,  f.  (bille)  breve ,  bOlIa  (do  papa)  — 
carta ,  decreto ,  etc.  (de  soberam»)  —  bolha  dV 
gna)  —  bola  mctalica  (no  pescoço  das  crianças) 
-(CMC/.  «i.)P«pel. 

BuLiii.  E ,  adj.  em  forma  authentica  —  mu- 
nido de  bulias  (benefldo ,  etc.) 

(Feuille  buttée  i  folha  relevada  per  dma,  c 
concava  par  baixo. 

BoixETB  ou  BuBLCTTB,  #.  A espedc de dircMo, 
ou  tributa 

Bulletin,  9.  m.  (buletén)  boletim  —  bilhete , 
sedula  —  reosdo  —  boleto  —  voto  (per  escriplc^ 
— attestado  (de  deposito)  —  gazeta  manosaripU. 

BULLEUSE  ,  y,  BULLÍ.  B. 

BcLUARDB ,  #.  m.  astr.  mancha  (na  lua>. 

t  BuLUCAMS ,  s,  m.  d'tUst.  nat.  bolhaa  d^ã- 
ddo-carbonico ,  etc. 

t  BuiLiBs ,  s,  m.  animal  (vive  nas  bolhas). 

t  BoLUBTE ,  s,  m.  bullista  (o  qne  manda ,  ou 
regista  bulias). 

t  BouiAOR ,  s.  m.  bot.  arbusto  ramosissimo 
(cresce  no  JapAo). 

BcLTBAU  ,  9.  m.de  Jard.  arvore  tosqotada 
em  redondo. 

t  BumAlib  ,  9.  f.  espede  de  freixo^rande  — 
planta  da  fimilia  dos  fkvixos. 

f  BUMTCILES  ou  BUMIGILM  ,    9.  Ot,  pt.   Seita 

mahometana,  ei^os  membros  slo  reputados 
feiticeiros. 

t  BuNE,  9,  f,  obra  de  pedra  e  cal  (per  dma 
do  maciço  d*uma  forja). 

4  Buifte,  9.  f.  mxth,  cpítneto  de  Juno. 

BufonTE ,  9.  f,  espede  de  pardaL 

•f  BuNGAum ,  9,  m.  boi.  arvore  das  FUilippi- 
nas  (tem  sueco  lácteo). 

t  BvNGO,  /.  m.  bot,  carmantina  índia. 

t  BoNGUM .  9.  m,  bot,  carmantina. 

t  BcNiADB,  s-  f,  bot.  ptanta-cnidfimi. 


BUR 

IniiS ,  «.  m.  ftot .  «pede  de  oabchtilTestre. 

t  BmiMi,  ê.  m.  bot.  etbulia  (plaota). 

t  fioMBC,  #.  m.  caoudo-Termioilar. 

t  totmàOBOKDo,  s.  m.  mu*.  opineU  Italiana. 

\  BonjufiQB,  #.  m.  pharau  autidoto (coatra 
a  coto}. 

tBcpMRiES,#.  A /T^  festas  a  JopitcrPolicu 
(on  Atbeoas). 

t  BravnAuas,  ijti.  /«/.  plaota-oorymbifera. 

t  BmvnÀUUB ,  «.  /*.  meo .  ausmento  do  Té- 
tanie dû  otbo. 

f  BovnAun» ,  «.  m,  bot.  ollio-de-tx)i 
UtUota). 

t  BcplIevbs  ,  «.  m.  60/.  plaota-umlieUifera. 

Bonsn  •  /.  /.  d'hùt.  nat.  vaoca-loura  (iu- 

MCtO). 

t  Bofftunus ,  «.  m.  pi,  iosectos-roleopteros. 
t  BcPRiSTiMM ,  /.  m.  iiuecto  similhantc  á 
vaoo-touni). 
BcfCKr ,  ê.  m.  instrumento  (a^ta  o  auil  na 

BÓuiL,  s,  m.  sarja,  oa  ratîna  —  estofo  de  lá. 

BuiALitn ,  s.  m.  recebedor-ddHlireitos  —  ein- 
pttflÊaû  (em  mua  arrecadaçào). 

t  BcftAKC,  s.  m.  bot.  figueira  (das  índias). 

Bout  oq  Bckate  ,  #.  m.  e  /.  borato ,  saial. 

BoaAT^L  I,  adj.  Iiaratado,  a  (que  imita  o 
tnnio). 

BoaàTm,  s.  f,  tecido  de  seda  e  lã. 

t  Bou««  s.  f.  moeda  de  cobre  toneuna. 

t  BumuN ,  /^.  Oibbâun. 

tBnuoT,  M.  m.  d'fUst  nat.  um  dos  no- 
BMidaensoia. 

t  BUMAM  oa  Bdbcamb  .  s.  f.  bot.  Haota 
tttyn  diaiiiada). 

t  BuaaukHEi ,  #.  m.  /;/.  idokw ,  que  os  Tai^ 
Uros  itatmiifos  adoram. 

t  BciauiiDC ,  t.  f.  bot.  planta  -  Tivaz  (da 
NoTa4loliaiida). 

t  Bimi ,  s.  m.  d'hUt.  nat.  género  de  peize- 
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InaioauTiQOB,  ad/.  2  gen.  (tNirokratike) 
eoaamentc  aos  empregados  nos  Iribdnaea ,  ou 
âiihaeada,  tom ,  maneiras  (dos  diclos  empre- 
irias). 

tBciiàOMAifB,#.  m.  maníaco  d'escriptorio, 
ss^K  qner  traballiar  ii*eUe  sem  a  competente 


,  *,  f,  mania  de  querer  tra- 


BoBMiuiaB,  s.  m.  peregrino ,  romeiro. 

BuiB,  s.  f.  burel  —  poço  (das  minas}— parte 
lufiertor  (d\un  forDilhode-forja). 

BouàO ,  #.  m.  Cbi/rA)  eicriptorio  —  caixeiros 
(ip« nette  trabalham)  —  bafete.  papeleira  —  se- 
cxeuria  —  bore!  —  jurisdiccão  —  alfandega  — 
iraitzriD  —  logar  de  conferencia,  de  veuda,  etc. 

[Bureau  de  Ubac,  estanque  :  bureau  de  U>- 
Ime.  loja  dos  bilhetes  dt!-Ioteria  :  le  veut  du  bu- 
reau est  bon ,  as  appareucia«  sáo  boas  (  ftg. 

fULK 

loEAVcmaTiB ,  t.  f.  (burôcracl)  indevida  in- 
•■■ds  dos  diefcs,  e  oTIlciaes  da»  repartições  do 
ffufffio—  etpiritu ,  regmien .  etc.  ( dos  escrip- 


t 


balbar  em  eicriptorio ,  ou  d'cscuever  em  estyJo 
do  uicsroo. 

BiKELÉ.  B,  adj.  debixu.  burclado,  composto 
de  difPcrentes  listas  d'temalte  (escudo). 

KuRÉLKi,  #.  f,  pL  de  bras  burcllas  (facbas). 

BuKET ,  #.  m.  purpura  (manso)). 

Buucrre ,  ê.  f.  galbeu ,  garrafinha  —  aJmo> 
totia. 

BuREiriea ,  t,  m.  acolyto ,  sacrisido  (leva  as 
galbetas  ante  o  padre ,  que  vai  dizer  missa). 

^CRGALKSE ,  s.  f.  bufgaleíii  vU  de  Burgos). 

BuRCANDB ,  i.  f.  (leixe-tcsuceo  (dá  escarlate). 

BuRGÁNDiNB,  s.  f.  ujadre-peroU,  nácar  (dlioa 
ouncha  americuua). 

BuRCAU ,  s.  m.  (iMflicO)  caraool-maríno  (sua 
Oiucba  é  a  indbor  madre-perola). 

t  BuRtfSAGB ,  #.  m.  ebulliçáo  (de  Tidro-derre- 
tido,  etc.) 

t  Blrcbr  ,  V.  rt.  —  é.  e,  part,  (burgé)  causar 
cbullivão  de  vidru-derretido. 

t  hUBGIN  ,  F.  BotJRGlN. 

t  BuBGo,  s.m  cáo  (provem  de  cáo-rastciro , 
e  de  cadcllititia-fraideira). 

t  BuRCONi ,  /.  m.  bot.  pUntA-sensiti>a  (da 
Guiana). 

BuRGRAVB ,  s.  m.  burgravio  (governador  de 
Villa ,  ou  castello  cm  Allcfiianba). 

Blrgravut  ,  t.  m.  burgraviaio  (dignidade . 
emprego  de  burgravio). 

t  BuRcsuoRFiB ,  i.  f.  bot.  especic  de  pímpi> 
nclla  (planta). 

t  BuRHiNUS,  s.  m.  género  de  pássaros. 

t  BdRUU  ,  y.  BURIOT. 

t  BuRiCHON ,  i'  m.  pardalzinho  —  troglodyio. 

BvRiN ,  s.  m.  (burén)  buril  —  (/l(^.)gravadura 
—  penna  (dTescríptorl. 

(Avoir  le  burin  beau ,  ser  babil  abridor. 

BuRiK» ,  v.  a.  —  é.  e,part.  (buriné)  abrir , 
esculpir ,  gravar  ao  buril ,  ou  burilar  —  escrever 
.historia). 

[liuriner  les  dents ,  alimpar  ,  raspar  os  deo- 
tes  (com  instrumento  próprio). 

f  BuRioT ,  s.  m.  des.  iiato-caseiro. 

BuRLES^^UB ,  adj.  2  gen.  e  ê.  m.  (hiíríétke} 
búricsto,  chulo,  a  —  cómico,  engraçado,  faceto» 
jocoserio,  jocoso,  jovial,  lisivel  —  divertido,  a  — 
extravagante,  impertinente,  ndiculo, a—  o bur- 
Icboo,  ou  est  y  lo  gracioso. 

BcjRicsQUEMCNT  •  udv.  (burleskemau)  bur- 
lesca ,  engraçada,  graciosa ,  ridiculamente. 

t  BuRMANNE ,  s.  f.  bot,  burmauia  (planta). 

BuRON ,  t.  m.  casa  ,  choupana ,  logar  onde  se 
queya  (na  nioutauliaV 

f  BtRONMiA ,  s.  rn.  zagal  (habita  um  buron). 

t  BuRRB,  s.  m.  foisa,  poço  (na  mina-de-carváo). 

i  BuRREAULB ,  s.  Hl.  pi.  grosso  cstofo  de  lá. 

t  BoRSAiRB ,  #.  in.  d'IUst.  nat.  Obtfrcére)  vi- 
dro microscópico  —  {jbot.)  arbusto 

BuRSAL,  adj.  (btfrçál)  concernente  a  dinheiro, 
ou  para  exigiKo  —  pecuniário. 

t  BoBARD,  /.  m.  dlUêt.  nal.  espécie  de  bu- 
tio  (ave-de-rapína). 

t  BosABO-BUSON ,  $.  m.  Bve-de-raploa  (no  Pa- 
raguay). 
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Rtsc ,  #.  m.  (JbdA)  espartiUio ,  ou  TareU  do 
nK^mo  —  barba-de-baleía  —armação  de  madeira 
(àft  portas  d*ama-  represa). 

Busoife ,  ê.  f,  mooda  allemã  —  naTio  inglez, 
etc.  (pesca  arenques). 

\  BcfCiRÁnv,  s.  m.  d'hitt.  ruU.  rato-sU- 
viistre  —  porquinbo-da-India. 

t  Busmãms ,  i.  m.  pi.  poTot  afiricaoos  (pro- 
fessam a  lei  de  Mahomet). 

Buse, t.  f.  (bihe)  butio (aTe-derapioa)  —  {fig. 
Kam.)  twlonio,  estólido,  i^orante,  n€scio,tolo 

—  tuix)  (  areja  minas  )  —  calha  (vasa  agua  na 
roda  da  azenha  )  —  canudo  (dá  Tento  a  folies) 

—  flauta  bollandeza. 

BcsBUi ,  s.  m.  d'hist.  na  t.  botio  afirícaao. 

•f  BosESiNUH ,  /.  m.  bot.  planta  (de  Creta). 

t  BosBEL ,  s.  m.  medida  ing^Icza  de  capacidade 
(56  arráteis). 

t  BosioN ,  s.  m.  primeiro  mez  da  primaTera 
(entre  os  antiguos  Delpbicos). 

t  BosK ,  s.  m.  festa  das  ceifas  (é  celebrada  per 
algumas  tribus  americanas  indígenas). 

t  BusoNy  s.  m.  d'fiisi.  na(.  butío  (da  Guiana) 

BosQUER  t  V.  a.—  é.  €,  part,  (beiské)  espar- 
tilhar (metter  Tarcta  no  espartilho)— (/f^-./x?/»!!/.) 
buscar,  diligenciar,  sollicitar ,  tentar  (a  fortuna) 

—  entabuar  (as  portas  d*iima  escUisa). 
BosQiJiÈRB,  s-f.  (buskiére)  peitilho— logar  onde 

se  embebe  a  tarcta  do  espartilho  —  peça  (orna  o 
peito  da  mulher). 

Bdssard  ,  s.  m.  barrica ,  barril ,  cuba  (  para 
agua -ardente ,  etc.) 

t  BOSSBROLLB  OU  BOUSSEROUf ,  S.  f.  bot.  UYa- 

d*nrso  —  mcdronbeiro-rojante. 

t  BcssBTS ,  #.  m.  pi.  eodesiasticos  cegos  (mui 
referenciados  em  Japão). 

BiSTB ,  $.  m.  busto ,  estatua  —  caixa-de-pínbo 
(contem  passas  de  Damasco). 

BUSTROnR ,  f^,  BODSrROPlIEDON. 

BosnjÁiRE ,  s.  m.  d'antig.  bustuario  (gladia- 
dor romano ,  que  renhia  com  outro  junclo  á 
fogueira  d'un  defuncto). 

f  BcsYCON ,  s.  m.  grosso  Rgo  insípido. 

Birr ,  s.  m.  {bú)  aWo ,  meta ,  mira ,  pontaria, 
ponto  —  {fig.)  desígnio ,  escopo ,  flm ,  intento , 
intuito ,  objecto. 

(Viser  au-delá  du  but ,  lançar  a  vista  alôm  do 
objecto  :  tendre  ã  mémc  but ,  inclioar-se  ao 
mesmo  flm  :  parvenir  ã  son  but ,  conseguir  o 
•eu  intento  :  le  faire  venir  à  ton  but ,  fazc1-o 
▼ir  ao  fira  premeditado  :  lui  dire  son  but ,  dizer- 
ttie  sua  tenção  :  toucher ,  fjrapper  au  but ,  ati- 
nar com  o  ponto  da  questão ,  ou  controvérsia  : 
hut  à  but ,  igualmente ,  sem  vantagem  alguma, 
partido  Igual  :  de  but  en  blanc ,  despropositada, 
inconsideradamente  ;  arrebatada,  atrevidamente. 

BuTACE ,  $.  m.  direito  de  corvéa.     • 

Bote  ,  /.  f.  puxavante  (de  ferrador). 

BuTiï.  E ,  adj.  determinado ,  fixo ,  a  —  tei- 
moso, a  —  com  tumor  no  pc  (cão). 

Buteac,  s.  m.  (biitô)  desmazelado—  grosseiro. 

t  BoTÊE ,  s.  f.  maciço  de  pedra  (nas  extremi- 
dades d'uma  ponte)  —  ijbot.)  planta  (com  suoco 
astringente) 
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BuTÉo  OU  Birrta,  /.  m.  mxth.  ga?ião  (ti- 
nha o  primo  logar  entre  as  aves ,  que  terviani 
aos  augúrios). 

BuTBR ,  V.  /t.  —  té.  e,  part,  (buté)  apontar 
(ao  alvo)  —  acertar ,  ferir  (o  alvo)  —  aspirar , 
pretender  —  conseguir  —  Intentar  —{fam  des.) 
tropeçar ,  tropicar  (o  cavallo)  —  (v.  a.)  rodear  de 
terra  (uma  planta)  —  escorar  um  muro  (oom  pi- 
lar-de-reforço). 

{Se  —  )  V.  r.  delerminar-se  a... ,  flxar-se  — 
embirrar ,  teimar  —  contradizer  —  oppor-sc. 

BuTiÈRB ,  s.  f.  arcabuz-oomprido  (atirava  ao 
alvo). 

Butin  ,  $.  m.  (butén)  despojo ,  espolio  —  esbu- 
lho, pilhagem,  saque  —  preza,  tomadia  —  fiu>to, 
latrocinio,  ntít» ^ {poput.)  ganho,  lucro  — 
riqueza. 

Butiner,  v.  n.  (botiné)  despojar,  pilhar, 
prear ,  roubar ,  saquear. 

t  BOTIRATB  ,  y.  BCTYRATB. 

BoTiREUX,  SE,  adj.  (buliréu,  ze)  butiroso, 
manteiguento,  a  —  gordo ,  pingue. 

t  BuTO  ou  Birras,  $.  m.  myth.  antigua  di- 
vindade adorada  per  Gregos,  e  Egypdos. 

Butoir  ,  t.  nu  (be/toár)  faca  (de  correeiro). 

t  Butoiie  ,  #.  m.  bot.  junco  florido. 

t  Butomon  ,  ê.  nu  bot.  plania-aquatioa. 

t  BuTONic ,  s.  m.  bot.  grande^rvore  índia. 

BuTOR ,  s.  m.  (UítOr)  alcaravão  (ave)  —  {fig, 
fam.)  homem  estúpido,  néscio ,  parvo ,  pateta , 
tolo  —  bolo ,  ignorante  —  grosseiro. 

BcTORDE ,  #.  f.  det.  mulher  estúpida ,  néscia , 
tola. 

t  BinoRDERiE ,  #.  A  de*,  acção  propria  de 
homem  estulto. 

t  Buts,  ou  Biitz,  /.  m.  pL  mxth.  sacerdotes 
malabares  (predizem  o  flituro ,  etc.) 

BiriTE ,  /.  f.  montinbo-de-terra  ,  terrão  —  si- 
tio onde  se  ajunclam  arcabuzeiros  —  alto ,  ca- 
beço ,  cerro  —  barbacã  (de  ponte). 

(Etre  en  bute  à  Tenvie,  estar  exposto  aos  tiros 
da  inveja. 

Botté,  b  ,  adj.  de  jard.  (bidé)  grosso ,  a  — 
elevado ,  a  —  acompanhado  de  terra  ao  redor, 

Bottbr,  va.-~  té.  e,  /.  \rl.  de  pedr.  (biiié) 
escorar,  firmar,  sustentar  »m  pegão,  etc.  (um 
muro ,  etc.)  —  {de  jara  \  abaccilar ,  cbc^gar 
terra  (ao  pe  da  arvore). 

BuméRE,  i.  e  adj.  f.  a  cabuz  (para  atirar  ao 
alvo). 

t  BomcÈRE ,  s.  f.  bot.  plantamalvacea. 

t  Bottn ÉRiACÉBS ,  *.  I  pi.  bot.  plantas-iul- 
vaceas. 

t  Bum ,  adj.  m.  do  fcilío  áo  bico-de  papa- 
gaio (nariz). 

t  BuTUHBO,  ê.  m.  bot.  cannant ina-ecbolde. 

BuTUKE  au  BuTTURi ,  S  f.  tuuior  (00  pe  de 
cão-de-caça). 

t  BUTYREUX  ,  /'.  BUTIRCIJX. 

t  BuTYRiN,  s.  m.  d'Iùst  nat.  peixe-abdominal. 

t  BuTz-KOPF,  t.  m.  d  hist.  nat.  octaooo(do 
género  dos  delphins). 

Buvable,  adj.  2  gen.  fam.  bebível,  bom  de 
bdier,  ou  que  se  pôde  beber  —  pola?eL 


ÇA 

l»inrAF(MK,  /.  f,  agua-pe. 

KITCAD,  A^.  BSACVEAD. 

BCTETiER ,  «.  m.  (binretié)  botequineiro. 

BDvrm  »  ê.  /.  bolequim  —  taTeminba  — 
Mxreie  —  togar  onde  ot  ministroe  fraiiœzes 
lio  almoçar. 

•    BiTtETS  ^i.nu^  adj.  (bUYéiir)  bebedor  —  be- 
tado —  {flnat.)  terceiro  mutculo  (dos  olbos). 

BcTBCfB ,  bebedoora  —  bêbada. 

finrOTEB  ,  ou  BCYOTTEB  ,  V.  fl,  fom.  (bOTOté) 

taber  (aot  golles)  beberricar ,  cbucburrear. 
t  Bcx&Âinus ,  /.  f.  bot.  plaata-musgosa. 
t  BoYÀiiMBKB ,  s.  /.  espécie  de  môlbo ,  ou 


CAB 


119 


t  *  Buts  ,  s.  f.  quarta ,  vaso  (para  agua). 
t  Bmra,  s.  f,  imtío  hollandez  (pesca  aren- 

Bgzi,  t.  f.  canndo-de-ToIIe  (introduz  ar  nas 
■Hias  tubterreas). 

Bt  ,  /.  XTL  fotso  largo ,  que  atravessa  um  tan- 
que (acaba  na  comporta  d*este}. 

t  Btani,  #.  nu  d'hitt.  nat.  peiíe-abdominal 


Btbjà  ou  Btbl»,  adj.  f.  myth.  cpitbeto  dt> 
Venus  (tinba  um  templo  em  Byblos,  na  Pbcni- 
da). 

f  Btuos,  «  jh.  bot,  planta-equalica  arabe,  etc. 

t  Byvaccis  ,  /.  m.  pt.  tribu  religiosa  india 
(guarda  o  celibato). 

fBTBBaE,  1.  m.  d'hiMt.  nat.  insecto  claTî- 


tBTBwnBNS,  s.  m.  pi.  d'hist,  nat.  insecto»- 


Btsse  ou  Btssc^,  s.  m.  d'antig.  bysso  (linbo 
flniisiiiio ,  espécie  de  musgo).  • 

tBTsnums,  $.  f.  d'hist.  nat.  substancia 
míoera]  sedosa  —  bolor-de-pedra. 

t  BmoffiB ,  $.  f.  d'hist.  nat,  ooncba-bi- 
vaife. 

t  BnnopoGtic.  s.  m.  bol.  gcnero  de  plantas. 

t  BrnnB,  1.  m.  d'/Ust.  nat.  insecto-claYi- 


BTZAirnfC.  i,  adj.  e  i.  de  Bysancio  ~  poTO 
bfnndoo. 
t  BTZÉia,  s.  m.  d'hist.  nat.  gencro  de  crut* 


t  Brztns ,  #.  f.  bot.  planta-rotaœa. 


C,  s.  nu  tcrecin  lettra  alphabetlca  (entre  os 
BomaDOS  Talia  100)  —  designa  um^  cêntimo. 

Çl,  adv.  alli,  aqui ,  ca,  n'este  logar  —  agora^ 
ara. 

(pi et  11,  ca,  e  la;  aqui,  acolá;  de  uma  parte, 


a,  prvn.  popul.  fam.  esta  cousa ,  isto. 
Çk ,  adv.  fam.  {fiOfnmé)  d*este ,  ou  dresse 


(H  se  portait  comme  ça ,  elle  passava  menos 

Ml,  assim,  assim. 

Çl,  interj.  eia!  ora  sus!  vamos! 


(Or  canora  pois. 

Çà ,  prep.  en  de  fd  ^  par  de  çà  ,  d'aquem . 
á-queni,  dera. 

t  Caà  ,  s.  m.  palavra  brasílica  (significa 
herva). 

t  Caa-apu,  s.  m.  bot.  planta-urtigal  (crcsxe 
no  Brasil). 

t  Caa-atjua  ,  s.  f.  bot.  planta-amargosa  bra- 
sílica. 

t  Caaba  ,  s.  f.  casa  onde  nasœu  Mabomet  (na 
Meca). 

t  Caabetinca  ,  s.m.  bot.  benrinba  brasileira. 

Caablè  ,  Caolâ  ou  Charlis  ,  adj.  deitado , 
lançado  per  terra  (pau,  madeira). 

t  Caac-acla,  s.m.  planta-aquatica  (do  Brasil). 

Caa-chuu  ,  s.  m.  boi.  anil  (planta). 

t  Caa-cbyvyo  ,  s.  m.  bot.  planta  brasílica. 

tGAA-ÉnMAi,  s.  m.  bot.  cardo-morto  (do 
Brasil). 

\  Caaigoura  ou  Caigora  ,  s.  nu  d'hist.  nat. 
espécie  de  oocbino. 

t  Caaigodaré  ,  /.  m.  d'hist.  nat.  tamandu.i 
(animal). 

t  Caama  ou  Gerf-du-cap  ,  s.  m.  d'hist.  nat. 
antílope. 

t  Caa-opia  ,  s.  m.  bot.  arvorezínba  brasílica 
(produz  a  gomma-gutta). 

t  Gaa-pohonca  ,  s.  m.  bot.  samfeno ,  etc. 

t  Gaa-ponga,  s.m.  bot.  crísta-marinha  (planta 
do  Brasil)- 

t  Caa-potieacoa,  s.  m.  bot.  planta  brasilense. 

fCAA-BABQA,  /.  171.  bot.  canaHstulinba  (do 
Brasil). 

t  Caakina  ,  s.  f'  raiz  de  mandioca. 

t  Caaya,  #.  /Tl.  d'hist.  nat.  macaco  (do  Pa- 
raguai). 

t  Cab  ,  s.  m.  medida  bebraica. 

t  Gabaget  ,  V.  Cabasset. 

t  Cabade  ,  s.  m.  farda  dos  Gregos  modernos. 

Cabal  ou  Caban  ,  s.  m.  fazenda  comprada  ao 
terço,  ao  quarto  de  lucro. 

t  Cabalant.  e  ,  adj.  que  cabala ,  macbfna 
(sicta). 

Cabale  ,  s.  f.  (kabále)  tradiçio  judaica  (sobre 
a  interpretação  allegorica  da  Bíblia)—  magia  —  - 
cabala,  intriga ,  macbinação,  tramóia  --conluio 
—conjuração,  conspiração  —  facçio,  partido. 

(Rompre  les  cabales ,  desvanecer  os  partidos. 

Cabale,  b,  adj.  abtido  per  cabala,  sedição,  etc. 
(nome ,  credito ,  etc.) 

Cabaler  ,  V.  n.  vkabalé)  cabalar  —  fomentar 
macbinar ,  tramar  (sedi^)  —  intrigar  —  con- 
luiar —  conjurar,  conspirar. 

Cabaleur,  s.  m.  (kabaléur)  intrigante  —  ma- 
cbinador  —  faccionarío ,  faccioso  —  conjurado 
—  perturbador,  turbulento. 

CaRALEZET ,  s.  fíi.  astr.  estrella-flxa ,  ou  co- 
raçáoKle-ieâo. 

t  Cabaliau  ,  s.  m.  bot.  planta  mexicana  (cura 
l^ridas  envenenadas). 

Cabalibib,  s.  m.  cabalisU  (sábio  na  cabala 
judaica) — negodante  (interessado  com  outro  em 
commercio).  ^ 

CABALisTittiB.  adj.  2  sen.  (ítabaimílw)  ca- 
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balwlíco  (pertencente  á  cabilt  dot  Jiideus ,  oa  â 
iciencU  da  cabala). 

t  Caballairb  ,  s.  m,  bot,  arrore  (do  Perd). 

t  Caiullation,  s.  m,  bot,  cynoglusa  (planii). 

t  Caiulleros  «  4.  m,  lá  be«panhola. 

t  Caballérote,  /.  m.  d'MsL  imt.  peixe  ame- 
ricano. 

t  Cabàllui,  t.m.  sabetaucia  medica  (extrai-ie 
do  aloet  coromum). 

CABÀU.XNB ,  J.  m.  d'antig.  fonte  caballina 
pertencente  an  Miuas. 

t  Gabâluvjb  ,  adj,  2  gen,  e  s,  f,  que  ater- 
rava o  adversário  (exercício  g^jrnmaiitioo  laoedc- 
monlo). 

*  Caban  ,  i.  nu  naut.  capote  com  mangas ,  c 
capuz  (lirra  os  marujos  da  chuva). 

t  Cabâmace  ,  1.  m.  «itio  onde  le  acampam 
sclvajens. 

Cabanb  ,  s.  f.  (kabâne)  cabana,  choça ,  chou 
pana,  tufpirio  —  casinha  — qiiartozinho— gaiola- 
grande  (para  cnar  canários .  ele.)  -^  [naut.)  be- 
liche ,  camarim  (em  navio)  —  toldo  (d*embarca- 
çáo)  —  bole ,  etc.  eoberto. 

Cabanbb  ,  V.  a.  naut»  voltar  um  navio  (com 
a  quilha  para  cima)  —  (/i.)  armar  (um  beliche)— 
ediflcar  (uma  cabana)  —  toldar  (barco,  etc.)  — 
estar  engaiolado  (o  pássaro). 

Cabanon  ,  /.  m,  arríbanazinha ,  cabaninba , 
choçazinha.  choupaninba. 

t  Cababrirns,  s.  m,  pi.  povos  (habitavam  a 
r^bardia ,  regiáo  do  Cáucaso). 

f  Cabarb  ,  ê,  f.  d'hist.  nat.  coruja  brasílica. 

Cabarbr  ,  t;.  a.  —  é.  e,  part,  (ftibaré)  lançar 
agua  d*um  vaso  para  outro  (o  cervejeiro). 

Cabarbt,  s,  m,  (kabaré)  bodega,  taberna, 
tasca  — casa-de-pasto—  bandeja— meza  (de  cha) 
—  {d'hist,  nat,)  passarode^uribaçio  —  (^r.) 
azaro  (planta). 

(Faire  de  m  maison  un  cabaret,  dar  em  sua 
rasa  de  beber  a  todos  (prou,), 

t  Cabaubter  ,  V,  /i.  (kabarelé)  f abemear  (fre- 
quentar tabernas). 

Cababstibr,  Abb,  s.  (kabarctié.  Mre)  bode- 
fpieiro,  lâberoeiro ,  a  —  estalajadeiro ,  a. 
•    Cababíti«ub  ,  adj'  2  gen.  comic,  (kabare- 
Uke)  da.,  ou  pertencente  á  taberna. 

t  Cababnb,  s,  m.  oa  /.  pi.  offtvudas  feitas 
a  Gerea  (na  ilha  de  Samos)  —  sacerdotes  (dressa 
densa). 

Càbabbb,  ^.  Gababrb. 

Cabas,  #.  m.  (kabá)  cabaz ,  cesto  —  carroça , 
ooebeintmde  (Mio  de  vimet^firossos)  —  carrua- 
gem (velha  e  péssima). 

*  CkMAamaí ,  v.  a,  (MbacC)  roacfainar ,  tramar 
(algum  engano). 

*CABAiBvr,  #.  m.  capacete,  casco,  mor- 
rito. 

t  Cabamou  ou  Kabawrt  ,  #.  m,  dd'MsL  nat, 
tatu  de  doie  riscai  (animai). 

Cabbca  oa  GABEan ,  #.  f,  sedas  Anat.  bespa- 


Caresas  ,  #.  m.  li  (dUespanha). 
CkamxK ,  s,  m,  naut  cabrestante— (i/'Aûr. 
état,)  concha. 
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t  Càbrstcrbi  ,  #.  A  ã^gr-  parle  orlntal  das 
ilhas  (na  America). 

t  Cabezon  ,  1.  m.  d'hiii,  nat,  barbudo  (paa- 
saro). 

t  Cabiai,  #.  m,  d'hitt,  nat,  mammifère  it>- 
eodor  (aninóal) 

t  Cabido  ou  Catioo,  s.  m,  comm,  medida 
portugucza  (7  fazem  4  varas). 

Cabiíxacd  ou  Cabuao  ,  M,  m.  espede  de  ba- 
calhau-fk^esco. 

Cabillb  ,  $,  f.  cabilda ,  borde  »  triba  ará- 
biga ,  ele 

Cabiluet,  /.  m,  inttrumenfo  de  pelotciro-xa- 
queteiro  (faz  raquetas). 

Cabillots  ,  s,  m.  pi,  naut,  cavilhas  do  papa- 
flgo  (também  sustentam  as  vergas  da  gavia). 

t  Cabion  ,  t,  m,  succoiwpesso  (da  mandiofa>. 

CABiNKr ,  s.  m,  (kabiné)  gabinete  —  contador, 
esrríptorio ,  papeleira  —  camarim  —  camará- 
chão  —  privada  ,  retrete  —  laboratório  —  segre- 
dos (dos  principes ,  etc.) 

(Tenir  cabinet ,  oonferenciar  com  bomcris 
sábios  :  homme  de  cabinet ,  homem  d'estndo  : 
cabinet  d'orgue,  caixa-d'orgâo. 

t  Cabir  ,  y.  CABArm. 

fCABniiJiBs,  s,  m,  pi,  mxth,  flihasde  Vul- 
cano, e  de  Cabira. 

t  Cabibies,  X.  f'  pi-  festas  gregas  (em  bonra 
dos  deuses  Cabires;. 

CJLblr,  #.  m.  naut,  amarra,  cabo,  câbre, 
corda-grosaa,  maroina— medida  (de  120  braças'. 

(Filer  le  tfïxr^tf ,  largar  a  amarra. 

CÀB1.È.  B,  adj.  de  bras,  feito,  ou  coberto 
de  cabos-torcidos  —  {d'arch.)  do  feitio  de  corda. 

^ÀBLBAD  ou  CÀBUOT,  /.  m.  naut  ^  (kablù) 
cabo  (delgado)  calalirezinho ,  sirga. 

CJlBunt  V.  a.  —  ^.  e,  part,  (kablé)  torcer 
cordinhas  (para  fazer  amarras ,  cabos). 

CABLifins ,  s,  f,  de  pese,  pedraflirada  (con- 
serva as  redes  no  fbndo  do  mar,  etc.) 

Gablot,  /^.Cablkad. 

{-*  Cabochard  ,«.  m.  bomem  caprícfaoao ,  Mr- 
rento,  etc. 

CABQOffi ,  /.  /.  fam»  cabeça  -^brocha,  pitffi» 
(de  cabeia  larga). 

(Une  lonne  caboche ,  homem  de  muito  Joizo. 

t  Cabocb^  b  ,  adj\  de  bras,  dividida  per- 
pendicularmente (cabeça  d'animal). 

t  Cabocbibrs,  /.  Ht.  pi,  rebeldes  parizinoa  (aob 
Carlos  VI.). 

Cabochon  .  #.  m.  caboxio,  etc.  (pedraiirecioa 
polida  e  nio  talhada)  —  preguinho  (de  cabeça 
chata)  -  barrete  acolchoado  de  mulher  (anil- 
guamente). 

t  Cabolbito  ,  s,  m.  moeda  genoveza. 
^Cabombb,  s,  /.  bot,  cabomba  (junco  ame- 
rkãoo^ 

t  Gah^Nbcbo  ,  s,  m,  filamento  de  palmeira 
(sorve  para  cordas  •  nas  Pbilippinaa). 

t  Cabío,  s,  m,  bot,  planta  de  Sumatra  (con- 
tra a  sarna). 

t  CAB0B6NB,  s.  Hl.  d'hist.  nat,  caboi  (peixe). 

CABoaiB,  s.  f.  bagem, bainha, folhelho  (da 
»). 
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t  Cabot,  s,  m.  d'hiêt  nat.  nome  tulgar  do 
nnignn,  eic  (peixe). 

C&BOTACt ,  #.  m.  naut.  nifcgaçfto  coctcira , 
oadeoboacabo. 

t  CAMn,  «.  /:  d'hût,  nat.  peixe-aodorioba. 

CiMRB,  V.  n.  ooclear ,  ou  uãftgu  ootta  a 
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t  CAwmni ,  natesador-cotleiro. 

CftwmiK,  «.  m.  (kabotjé)  embanaçAo-oocteira. 

CABonÉu ,  s.  f.  barquinba-cbau ,  etc.  (voga 

■0  Euro,  rio  de  França). 

t  Gawiin.  b,  /.  (kabolêo ,  (ne)  eomediante ,  a 


t  Cabotucagb  ,  /.  m.  repreKotaçto ,  etc.  de 
cabotin  —  oomédia  Cmal  feita ,  ou  mal  rcpre- 
colada). 

t  Camtiiœb»  V.  a.  (kabotinê)  exercer  o  muter 
dp  eoBKdiaiile  erratioo. 

C&aooMÉBC  OQ  Cabusiàrb  ^  ê.  f,  de  pesc. 
rtçaôt  de  traamalho  franocz. 

t  CiBoviujB ,  s.  f,  òot.  aloet-piu. 

tCâBoon,  s,  m.  d'hist.  nat.  pêtêuo  (do 
Brasil). 

CAan ,  #.  fi  naut.  comedor-das-eoxarciaa  — 
botâo-redoodo  (oas  bordadas  de  uma  galera)  — 
catea,  triangulo. 

Camí.  I ,  adj.  de  bras,  empinado  (cavallo). 

Camb,  V.  n.  —bré.  e,  part.  {Se)  v.  r.  (ae 
kahré)  cmpinar-«e,  crguer-ie ,  lerantar-ic  (o  ca- 
TaUo)  —  [fig.)  cngrílar-M ,  oppor-ae,  —  ofTeo- 
der-«  —  a£útar-ic ,  euoolerisar-» ,  eufodar-ce. 

Cami  on  Cabsil,  s.  m.  cabrito ,  cabrioolo. 

tCàiUDos,  $.  m.  d'hUt.  nat.  peixe  (da 
ilha  Tenaiffe). 

t  r*«MiiA ,  s,  m,  d'hUt.  nat.  peixe  (doama- 
rcf  da  AflKTKa). 

t  Camullr,  i.  m,  bot.  plantas  (teem  florei 
mooopetalat). 

r^wmMtMw  g,  f.  cabriola .  pulo  (de  dançarino, 
cte.1  —  nlto  (d'un  caTallo)  ~  queda. 

I ,  V.  n.  (kabriolê)  cabriolar,  pular, 


CAasMiST,  #.  m.  ikabriolé)  carrinbo  (a  cor- 
dfei ,  on  descoberto)  —  tamboretinho  —  fòrroa 
{de  sapateiro). 

CahuoledIi^.  m.  (kabríoKur)  cabriolador, 
polador  —  saltador  o  que  faz  cabriolet t. 

CABioits,  /.  m.  pL  mar.  cunhas  (roctten-as 
rirás  du  curdas  d'artilberia ,  quando  ha  bor- 
meai 

t  Gahdí  ^  $.  m.  pL  naut.  apoios  (do  toldo 
fiMagalé). 

Càmtm,  ê. m.  peOe-decabrito. 

r,  /.  m.  (Ubrué)  carrctinha  (lera  as 
raoincpenbo). 

,  /.  171.  (kabmetié)  o  que  conduz 
OB  carrinho  (oom  cannas -d'açucar,  etc.) 

t  CAHI6A0 ,  s.  m.  limáo  (das  Pbilippinas).  • 

^Gakja,  s.  m.  bot.  planta  americana  (sua 
Mna  espinhosa  dl  a  fllaça). 

t  Cann ,  s.  m.  planU  (de  JaTa). 

tCum,  i.  m.  d'hist.  nat.  cort^ 


t  *Càiijser,  V.  a.  (kabioé)  enganar,  seduzir 

t  CàBUSIÈRB,  r.  CABOODltai. 

Caca,  sjn.popul.  (kaki)  caca,  cagalháo,  excrs- 
mento,  merda,  si^jidade,  trampa  (de  crianças). 

Cagabck  ,  V.  n.  gritar  ^a  perdiz). 

Gacaw  ,  /.  f.  poptU.  cagada  —  cancaborrada 
desacerto,  pacfaoucbada,  toliœ  —(fig.  fa/n.) 
imprudência  —  cobardia — empresa  (mal-suoD(>. 


Cacamgub  ,  s.  e  a^J,  m.  med.  espede  de  un- 
gnento. 

fCACAiiism,/.  m-pistarbu  franceza— ca- 
cMseira  mexicana. 

t  Cacainàm.  /.  m.  espécie  de  Tegetal. 

fCACAJAO  ou  Cacahao,  S.  m.  d'hist.nat. 
saki,  ou  Ducaoo  (da  Amcrïca  meridional). 

fCACALACA,  /.  m.  bot.  planta  de  jardim 
(tromba). 

t  GACALUNnÉn^  #.  m.  bot.  planU-oorym- 
bifera. 

Cacaub,  t.  f.  bot.  cacalia,  henra-leonlica 
(planU). 

t  CACABom-TLONAftDiLOMi,  S.  f.  raiz  oomirci 
mexicana. 

Cacao,  s, m.  (kakaó)  cacao. 

fCAGAOUY,  s.  m.  d'hitt.  nat.  pkstaro(da 
America  septentrional). 

Gacaoyb  ou  CACAonEE,  sjn.  bot.  cacaoeiro,  a 
Caniûre  do  cacao). 

Gacaoyérb,  #. /.  (kakaoiù«)  cacaoal  (plantio 
de  cacaoeiros). 

t  Caçara,  /.  m.  bot,  planta-Ieguminosa. 

t  Cacârà-cacarà,  /.  m.  bot.  planta  roonopc- 
tala  americana. 

t  CAGAMia,  V.  /i.  gritar  (o  pato). 

t  Cacabbt,  /.  m.  retat.  licctiça  concedida  para 
passar  pela  alfuidega  inferior  (em  Uamietta). 

fCACASTOL,  s.  m.  d'tUst.  ftat.  estorninho 
Ido  Mexico). 

t  Cacatoob,  acU'.  2  gen,  med.  (kakatoárc) 
febre  oom  cólica,  etc. 

t  Cacan  ,  /.  m.  retat.  doctor  Judeu ,  ou  ma- 


Cins,  osC/.  M.  (MM)  rcpolbiiilo,  a  (coine). 


t  Cacâvi,  /.  m.  preparaçio  alimentai  (é  ftâu 
oo*a  raiz  de  mandioca). 

tCACCiOKDB,  s.  f.  pUuta  (contra  a  dysen- 
teria). 

t  Cacebas,  s.  f.  raiz  india  (sabe  a  casianla). 

Cacbalot  ,  sjn.  dhist.  nat,  (kacbalô)  espécie 
de  iMleia-pequena. 

t  CAOuifC-PABAFfc ,  S.  171.  pUnla-leguminost 
(de  Sumatra). 

t  Caoutim  ,  #.  171.  gomroa-laca  (de  SmymaV 

.f  Gagiàud-cobdig,  $.  m.  pUnta-leguminota 
(de  Sumatra). 

GAcn,  t.  f.  fam.  (kácfae)  escaninho  -  escon- 
dedouro,  esooodr^  latebra  —  isgtedo— moeda 
(india  tChinaDi). 

{Cache  nez ,  mascariiha  de  mulher  :  cache 
platine,  couro  de  cobrir  ot  fechos  da  espin- 
garda :  trouTrr  la  cache,  achar  o  segredo  do 
negocio,  etc.  {prov.  ). 

CAcnt.  E,  part,  e  adj-  escondido,  occulio,  a 
—  {fig<  )  dissimulado,  fingido,  a  —  prírado ,  a 
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—  relirado,  solitário,  a  —  fechado ,  taciturno,  a 
~  recatado ,  a. 

(Révéler  des  défauts  cachés  ,  manifestar  de- 
feitos encobertos  :  un  esprit  caché,  um  bomcm 
disimulado  :  ^tre  un  trésor  cachée  ser  mui 
docto  y  sem  o  mostrar. 

CACBBcnQUi: ,  culj.  2  gen,  med.  (kakelitike} 
cachetioo,  a. 

Cacbe-entréb  ,  s.  f.  peça  férrea  (cobre  a  en- 
trada da  fècbadura\ 

t  Cacbef,  s.  m.  tenente  (do  bey  egypcio). 

Càcbkment,  s.  m.  des.  (kachemân)  escondi- 
mento,  occultação  —  (a^/t^.  burl-)  escondida, 
occulta,  secretamente. 

CACvmiRB ,  s.  m.  chale  (de  Cacbemira ,  ou  da 
índia.) 

t  Caghehtriens  ,  s.  m.  pi.  cadiemirianos  (ha- 
bitantes de  Cacbemira). 

t  Cachen-làcdek,  s.  m.  benra  do  Cbili  (simi- 
Iha  a  centáurea). 

t  Cache-peigivb  ,  s,  m.  (kácbe-pénbe)  trunfa 
de  cabellos  na  cabeça  das  mulheres  (esconde  o 
pente ,  ou  a  fita  que  ata  os  dictos  cabellos). 

Cacher  ,  v.  a.  —  ctié.  e^  pari.  (karhé)  enco- 
brir ,  esconder ,  oocultar  —  (fig.)  disfarçar ,  dis- 
simular. 

{Se  —  )v.  r.  esconder-se ,  occultar-se  —  co- 
brir-se,  nâo  se  deixar  ver  —  relirar-se  (a  lORar 
incognito). 

CACHiaE ,  1.  f.  de  vidr.  paredinha  contigua 
aos  fios  das  aberturas  lateracs  sobre  a  quai  o 
mestre  separa  a  garraCi  da  vara  férrea. 

fCACHERÉB,  s.f.  bot,  plaota-acida  (dePon- 
dicfaeri). 

Cachebon,  s.  m.  cordel  grosso. 

Cachet,  s.  m.  (kacbé)  sinete  —  sello,  sigillo 
—  {fig.)  modo  de  compor  —  cstylo  —  o  polo  que 
nma  cousa  se  dá  a  conbeoer. 

(Lettre  de  cachet ,  Slv'mo  de  prisão ,  carta-re- 
gia ,  prégo ,  etc. 

t  Cacheté  ,  s,  m.  des.  aie ,  eixo. 

Cacheter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (karlicti)  as- 
sellar,  cfaancellar,  sellar,  sinetar  (uma  cai  U,  etc.) 

t  Cacheter  (pa</i-â-)  s.  m.  (pen-a-kacbeté) 
obreia. 

Cachette  ,  s.  f.  fam.  (kachéte)  escaninho ,  es- 
condedouro,  esooodrijo  —  segredinho  —  ho- 
mizio. 

(En  cachette  ,  ás  escondidas ,  ás  fartadelas , 
ftartiva ,  occulta ,  secretamente  (o^c/.). 

Cacheur,  9.  m.  instrumento  (solda  as  formas 
d*açiicar). 

Gaghbzie  ,  s.  f.  med.  cachem  (alteração  tí- 
dosa  dos  humores ,  má  disposição). 

t  CAcn,  s.  m.  bot.  arrore  do  Malabar  (dá 
amendOM  boa*  de  oomer). 

fCAcaiBOD,  s.  m.  bot.  galanga  -  amarella 
(planta). 

f  CAcn-€AORii ,  s.  m.  pi.  myth.  certos  peri- 
grinos  (levam  agua  do  Ganges  em  vasos  de  barro). 

f  Gaceicawb  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  tatu  com 
■ove  listas  (animal). 

*  Caouir,  t;.  a.  ezpellir,  expulsar,  lançar  fdra. 

t  Gacbua  ,  s.  nu  bot.  arbusto^xotico. 
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Cachimsnt  ,  «.  IR.  bot.  firucto  americano  (Jat 
Antilhas). 

CACHiMEimER,  s.  m.  arvore  americana. 

t  Cachisient-sauvacb  ,  X.  m.  arbusU>-«\utico 
(de  lagoa). 

t  Cachinbo  ,  s.  m.  cachimbo  de  barro-vcn in- 
ibo (ficrvem-se  d'elle  os  negix)s\  . 

t  Caghioura  ,  s.  171.  teia  d^algodão  (nas  liidrai 
orientaes). 

t  Cachou  ,  s.  m.  liquor  fermentado,  ou  citra- 
hido  da  mandioca  (per  distillação). 

Cacholong,  s.  m.  d'hUt.  nat.  ágata  branca 
(semitrangparentc). 

Cacbondé  ,  s.  m.  pharm.  cacbondé  (pastilha 
de  gosto  agradável ,  etc.) 

Cachoobong  ,  s.  m.  bot.  estramonio  (cresce 
em  Sumatra). 

Cachos  ,  s.  m.  bot.  fructo ,  planta  iodia. 

Cachot  ,  s.  m.  (kachó)  calabouço ,  enxovia , 
masmorra ,  prisão  —  cárcere  (dos  doudos). 

(Jeter  au  fond  des  cachots ,  aferrolhar  em 
masmorra. 

Cachottb  ou  Cajotte  ,  s.  f.  cachimbo  (seus 
salto). 

Cachotterie,  s.  f.  fam.  (kacboterí)  mysterio, 
segredo— falia  (ao  ouvido;  —  modo  de  obrar,  etc. 
(para  encobrir  cousas  de  pouca  monta). 

t  Cachottier,  ère,  s.  adj.  fam.  com  practica 
mui  recatada  e  mystcriosa  (homem ,  mulher). 

Cachou  ,  s.  m.  (kachU)  substancia  resinosa  e 
astringente  (extrai -se  de  certa  acacia  india). 

t  Cachoti  DE-FEUILLE ,  s.  m.  bot.  veroiiicu 
(planta). 

t  CaMoctcbou  ,  s.  m  bctume-elastico. 

t  Cachlkoé  ,  s.  m.  med,  e  cir.  pastilha  in- 
diana. 

Cacique,  s.  m.  cacique  (antiguo  prindpe ,  ci(% 
mexicano)  —  {d^dst.  nat.)  espécie  de  pardal. 

Cacis,  s.  m.  ribes-negro  ^fazem  d'esU  planta 
um  (ratafiá-estomacal). 

Caciz  ,  s.  m.  doctor  (da  lei  de  Mabomet). 

fCACOCHOUE,  s.  f  med.  des.  depravaráo 
(da  bílis). 

Cacochylib,  1.  f.  med.  caoocfaylia  (digestão 
alterada  c  má). 

Cacochyme  .  adj.  2  gen.  med.  cachetico , 
cacòchymo ,  mal-humorado ,  a  —  {fig.)  bizarro, 
caprichoso,  phantastioo , a. 

(Une  humeur  cacochyme  j  um  génio  imper- 
tinente ,  rabugento. 

Cacochyhie  ,  s.  f.  med.  (kakocfaimi)  caooehy- 
mia  (repleçâo.de  maus  humores). 

t  Cacochâû  ,  adj'  2  gen.  mèd.  des.  con 
más  pernas. 

Cacod&hoii  ,  s.  m,  de*,  demónio,  espirita-m» 
ligno. 

t  Cacobrgète  ou  Cacergètb  ,  OíU'  des.  mal- 
fa^^ ,  a  (cousa). 

CAOOfiTBE ,  adj.  m.  med.  inveterado ,  a,  ma- 
ligno ,  a,  pestilencial  (ulcera). 

t  Cacographb  ,  s.  m,  caoographo  (o  que  et- 
creve  mal  os  vocábulos). 

t  Cacographib,  1.  f.  (kakografl)  cacograpbia 
(modo  d*escrcver  contrario  á  orthographii). 
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fCACKEimQiTB,  adj.  2  gerL  Qukùgnftk») 
eHoçrapliioo,  a  (cooœrDeate  á  caoographia). 
t  Cacolbi;  s,  m.  œtto  oom  reootto  Ciobre  lun 
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tCifiouH,  t.  m,  d'hUt.  nat.  oodorniz  mexi- 
ena. 

t  Cacolkib  ,  t.  A  caoologia  (locaçáo  viciosn). 

;  OfiouciguB,  a4j'  2gen,  des,  caoologiœ.  a 
^idaiiTo.  a  à  cacokgia}. 

t  Cacoloccb  ,  s,  nu  des.  o  que  mal  falla ,  ou 
Az  sitmerias. 

fCACMOTB,  s.  m.  bot.  planta  do  Perd  (co- 
oiaiiFlbe  a  folba  et  aatiguot  l'enrriaDOS). 

f  CuMB ,  s.  f.  bot.  grâo  de  œrto  arbusto- 
aobco  e  queimado. 

t  CACKnroiiB,  s.  f.  caoonidiie  furegularidade 


CAorAnoB ,  «.  /.  med.  caoopatbia  (mâ-affec- 

m- 

CMflTMHiB ,  i,  f.  (fcakofònf)  caoophonia  (en- 
roMro  de  Icttrai,  ou  syllaba*  mal-soaales)—  dU- 
nuBda  (de  Tozes ,  e  instrumentos). 

CàCflnuciE ,  #.  /.  med.  caoopragia  (deprava- 
(io  d»  vitoeraft-  nutrientes^ 

t  QoNucnTE ,  s.  f.  cir,  e  anat,  desforma- 
00  ;da  ootumna-Tertebral). 

t  Cicaunrnnu  ,  adJ.  2  gen.  med.  coja 
rlrriàflio  é  irregular  c  depravado. 

Cacoiitib  ,  s.  f,  med.  dei,  cacosida  (fattio 
d'afiinenlot}. 

fCiCospnxR,  i.  f.  dei.  caooêphixia  (niau 
otadi)  do  polio). 

t  QcQtranB ,  1.  /.  det.  caoostomia  (ruim 
mificio). 

t  CiamcHiE  ou  CàocmaiNiB ,  s.  f.  artc  pet- 
Ma  —  attucia  pérfida  —  treta  mal-geitoea. 

CàMiaiMUL ,  S.  f.  med.  caoothymia  (ditpo- 
■CioTiciota  do  eipiritu). 

t  QamicBiB,  i.  f.  med.  alteração  (no  teddo 

CACRmopuB ,  i.  f.  med,  caootropbia  (mau 
HtrimcDlo}. 
t  CAfaccm ,  t.  m.  bot.  arbmCo-trepador  (da 


*CACoziiii,  ê.  m.  dei,  xelo  indiicreto,  ar- 
CàBBL^LàHC ,  S,  m.  d'hiit.  nat.  pdxe  'do 


t  Càcn ,  s.  m.  bot.  nopal ,  etc.  (Eunilia  de 


t  CàcriBB ,  s.  m.  bot,  planta-polpota  ameri- 

t  ZàcitÊua,  i.f,  pi.  bot,  funilia  (de  plantas 
ta  10  senero). 
fCAcrann,  s.  f.  d'hUt.  nat.  oomalina  (pe- 

tCâciM  oa  Cactus  ,  s,  m,  bot,  planU ,  que 
era  assim  chamada  (  similba  o 


fCâCDBAU ,  s,  m,  myth.  idolo  Japonez. 
fCiCDi^BaG,  9,  m,  ofHcial,  que  recebia  as 
rrtMugflu  do  pofO,  etc.  (do  Perd). 
'CscDanv.  #.  f,  cunw ,  extremidade,  pico, 


Cadabà  ,  1.  m.  bot.  planU  (similha  a  alcap«r- 
icira). 
Cadouoni,  i.  m,  cadamoroo  (droga). 
t  Cadastral,  b,  adJ.  cadastral  (conoernenta 
ao  cadastro). 

Caoastke,  1.  m.  (kadástre)  cadastro,  censo, 
registro-publioo  (dos  beus-de-raiz)  tombo. 

t  Cadastrer  ,v.  n,  —  é.  e,  part,  (kadastré) 
cadastrar ,  fazer  o  censo,  tombar. 

Cadavéreux  ,  a ,  adj.  (kadaveréu ,  ze)  cada- 
vérico, cadaveroso,  magro,  a  —descorado, 
exsangue .  pallido ,  a. 

Cadavre,  s.  m.  cadáver,  defuncto,  morto  — 
esqueleto ,  ossada. 

Cadb  ,  t,  m.  bot,  grande-zímbro  (arbusto)  — 
metro-cubico. 

Cadeau,  í.  m.  (kadô)  brinde,  dom,  mimo, 
presente,  regalo —  ( £/^i. )  banquete,  bródio, 
ffeslim  —  (fam.)  pennada ,  rasgo  (de  penna)  — 
lettra-inidal  (na  cursiva)  —  ifig.)  cousa  despen- 
diosa  e  mal-feita. 
t  Cadelari  ,  s.  m.  bot.  planta^marantbokle. 
t  Cadkl-avanaca,  i.  m.  bot.  planta  (da  cosU 
do  Malabar). 
Cadeler  ,  V.  a-  des.  brindar ,  presentear. 
t  Cadcllk  ,  i.  f.  larva  (roe  o  trigo), 
i  Cadelpachi  ,  j.  nu  bot.  escordoneira (planta 
de  Coronsandfl^ 
fCAOENACO ,  s.  m.  bot.  planta-liliacea  india. 
Cadenas,  s.  m.  vkadená)  cadeado  —  estojo 
(de  coibér,  garfo ,  e  faca), 
t  Cadbdíasco,  y.  Cadenaco. 
Cadenasser  ,  z/.  a.  —  sé.  e,  part,  (kadenaoê) 
fechar  com  cadeado. 

Cadince  ,  s.  f.  (kadâncc)  cadencia ,  compasso, 
numero,  pausa  —  (miii.)  entoação,  melodia, 
modulado  —  harmonia,  som  (de  pcriodo ,  verso, 
etc.)  —  movimento  igual  e  gracioso  (do  cavallo). 
Cadencé,  b,  adj.  ckadancé)  cadenciado,  har- 
monisado ,  a  —  trinado ,  a  —  que  falia ,  ou  se 
move  per  compasso  (homem). 

Cadekcer,  V.  a.  en.  —  cé.  e, part,  (kadancé) 
cadenciar,  fazer  sonoro ,  harmonia r. 

^Cadênk,  s.  f.  braga,  cadeia  (de  forçado) 
calceta— (/lOK/.)  cadeia  férrea  (enruga  os  ovens). 
Cadenettb,  s,  f,  nd,  trança  comprida  (de 
cabello). 

Cadet,  te  ,  «.  e  adj.  (kadé ,  te)  irmâo-menor, 
mais-moço ,  segundo-genito ,  ultimo-genito  — 
cadete. 

(Troupe  de  cadets  ,  moddadc ,  multidão  de 
mancebos. 

t  Cadetes  ,  s.  m.  pi.  antiguos  povos  nor- 
mandos. 

Cadette  ,  s.  f.  tacozinho  (de  bilharjr—  lagea, 
pedra  (de  calçar). 

Cadetter  ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (kadeté)  cal 
çar,  lagear. 
Cadi  ,  s.  m.  cadi  (juiz  mouro ,  ou  turco). 
t  Cadus,  s.  f.  bot.  arbusto  arábio. 
i  Cadieiis  ,  s.  m.  pi.  povos  d'uma  região  da 
Pbrygia ,  ou  Mysia. 

t  Cadiérb  ,  s,  f.  moeda  flranoeza  (sob  Philippe 
de  Valois^  —  *  cadeira. 
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GADnBflQCn ,  CAMUSQUmi  ou  CADILKSRfS  , 

9  m,  andictor-Keral  toroo  (de  guerra). 
Gaois,  s.  m.  nrja-oommum  (de  U). 
Gadisb  ,  1.  m.  espécie  de  drogucte. 
t  Gadisb  ,  s,m.  oraçáo  (fazco-a  ot  Judeus  para 
liTrarcm  as  aimas  de  seus  parentes  do  porga- 
torio). 

t  Càmm ,  1.  A  pi,  TerCebras  (das  estrellas- 
marinas). 

Gadizadsuts,  #.  m.  cadtzadelita  (estoioo  ma- 
homelano). 

Oadhib,  s.  a  c/f/77i.  cadmia  (minerai)— pedra 
(de  que  se  tira  o  zinco). 

t  Cadmium  ,  i.  m.  metal-doctil  (é  quasi  tam 
brilhante  oomo  estanbd\ 
Gadogan  ,  f^.  Gatogan. 
Cadolb  tS,f,dx!  serralh,  aldrava ,  ferrolho 
langueta ,  tranqucta  (de  porta). 

fGADOo,  1.  m.  bot,  planta -pimenteira  (de 
Sumatra). 

Gados  on  Gaddos  ,  i.  m,  d'antig,  medida  de 
líquidos  (cm  Atbcnas). 

Cadran,  s.  m.  (kadrAn)  quadrante— relojlo- 
do-sol  —  mostrador  (de  rclojio)  —  madiina  (se- 
gura os  diamantes  t  quando  os  lapidam)  —  ccrlo 
pape!  —  mal  (nas  arrores)  —  concha  (representa 
um  quadrante). 

fCADRAN-DB-suRETB ,  1.  m,  quadrante  (serre 
para  tudo  o  que  se  Ibcba ,  etc.) 

t  CADRAfiNë.  E ,  adj,  atacado ,  a  do  quadrante 
(ast  e,  anrore ,  clc) 

t  Gadraknkrib  ,  t.  f.  naut,  deposito  das  bús- 
solas ,  e  outros  instrumentos  marítimos  —  fa- 
brica (onde  os  preparam). 

t  Cadrant  ,  t,  m,  instrumento  de  lapldario 
(sustem  as  pedras  sobre  a  roda). 

t  Cadranurb  ,  s.  f.  côrie ,  fenda  (no  tronco 
d*arTorcs  scccas). 
Cadratore  ,  t,  f,  de  retoj,  quadratura. 
Cadratcrier  ,  s,  m,  ofHcial  (faz  quadraturas 
de  relojio?. 

C\j>RF.,  t,  m.  (kádre)  quadro,  ou  muldura 
(d  ;  painel)  —  plano  (d*uma  obra)  —  casix)  (de 
rc[;i mento , d*excrcito ,  etc.)  —  grade-dajanella 
(acolchoada). 

Cadrer  ,  v.  /i.  —  dré  e^  part,  (kadrê)  assen- 
tar-bem  ,  convir  ,  quadrar  —  conformar -se 
com...  —  sympathisar  —  (v.  a,)  reduzir  a  qua- 
drado 

Caduc  ,  uqub  ,  adj,  (kadOk ,  dke)  caduco ,  Te- 
lho, a  —  enfermo ,  a  —  sem  força  —  frágil— de- 
ciduo ,  peroedouro ,  a  —  rulnoao ,  a. 

(Mal  caduc ,  epilepsia  :  toIz  caduque  j  Toto, 
que  se  nfl^  conta. 

CADOCÍÀmm ,  t,  m.  cadnoeator  (offlcial  ro- 
mano ,  que  ajustava  a  paz). 

Caducée  ,  s.  m,  (kad/icé)  caduceu  (Tara ,  com 
duas  serpentes ,  de  Mercúrio)  —  bastão  (de  rei- 
d*annas,  em  França). 

f  Caducifírb  ,  adj,  2  gen.  cadudfero ,  a  — 
(nir/A.)  cpitheto  (dado  a  Mercúrio}. 

Caduoté,  /.  /.  caducidade,  caduquicc,  de- 
crcpidez ,  TeThire  (debiP*  —  imbecillidade  —  ton- 
tine —  fragilidade,  frequeza  —  Taidade.  j 
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(Caducité ,  d*ini  legs ,  legado  caduco. 
t  Cadus  ,  t.  m.  medida  grega  (2i  canadas). 
t  Cadusiens  ,  s,  m  .pi,  poros  asiáticos, 
t  Caiik ,  a4j,  f.  myth,  sobrenome  da  Fortuna 
(entre  ot  antiguos  Romanos). 
t  GiCGALYPBB ,  i,  m,  bot,  musgo-octodJoera 
tCiCaAS,  1.  m.  myth.  Tento  do  noroeste 
(sopra  antes  do  equinoxio). 
t  C^BCiuB ,  1.  f,  d'hiti,  nat,  serpente. 
fCiEDES,  t,m.pi.  mxift'  mortes  (entre  os  an- 
tiguos Romanos)  —  díTindade  allegorica  (Olha 
de  íris). 

t  GjtiJkCHNB ,  1.  m,  boi,  gramínea  (da  Nora- 
Mollanda). 

t  CiSLA-DOLO ,  s,  f,  phntlnha  (cresce  no  Ma- 
labar). 
t  G^LBsriNB ,  1.  f.  boi,  celestina  (planta), 
t  GcRULBioii ,  s,  m,  pi.  myth,  nomes  dos  deu- 
ses marinos  (entre  os  antiguos  Romanos). 

t  GiESA ,  t.m,  myth.  silencio,  que  guardavam 
os  antiguos  (ao  ferir  as  Tictimas). 
t  GiBSio ,  s,  m,  d'hist,  nat.  peixe-tboradco. 
t  CiBSiOHORE ,  s.  m.  d'hizt.  nat,  peixe  (com 
uma  so  barbatana), 
t  Gasuijb  ,  t,  f,  boi,  p1anta-TiTaz  indiatica. 
t  Caf  ,  s.  m.  myth.  monte  (crecni  os  malio- 
metanos  rodear  elle  o  globo  terráqueo). 

Cafard,  b  ,  «.  e  adj.  (kafár ,  de)  beato  (falso) 
bypocrita ,  jacobeu ,  phariseu ,  tartufo. 

(Uamas  cafard  damasco  de  seda  floreado: 
cafard  de  village,  panno-grosseiro  de  toda  lá. 
t  Gafardacb  .  t.  m,  des.  (kafardáje)  hypocrt- 
sia ,  Jaoobioe. 

t Cafarder,  v,  n.  des.  (katàrdé)  fazer-se 
bypocríta,  tartufo,  etc. 

Gafarkrib  ou  Cafardise,  1.  /.  fam.  (kafar- 
derí ,  kafardfze)  beatice ,  falsa-devoçáo ,  hipo- 
crisia ,  Jaoobioe ,  pbarísatsmo ,  tartuHoe. 
t  Gafardib  ,  y,  Cafarderib. 
GAFt ,  1.  m.  café  —  botequim  ,  loja-de-be- 
bidas. 

t  Cafí-au-latt  ,  1.  m.  espede  de  concha  (cAr 
de  cafMxm-leite).  • 

t  Café  français,  s,  m.  grflo,  raiz,  ele  em 
po  (misturam-se  com  o  vero  café). 

Caféier  ,  ère  ,  i.  dono ,  a  (d*UDfia  plantaçio 
de  cafeeiros). 

t  CAFEnuE  ou  Caféterib,  «.  f.  plantio  de  ca- 
feeiros —  fibrica-de-cafê. 

t  CAFt-MABKNi ,  êjn.  ftotío  (qoe  simittia  • 
café). 

t  CAftoiÈTKB,  1.  m.  instnmieiito  (mede  o 
peso  especifico  do  cafg). 

t  CAFtoiftimigcB,  adj,  3  gen.  relatlTO,  a  i 
cafeometrfa. 

Cafetan  ,  s.  m.  caftan  (vestido  de  disUncçlo 
turco). 

Cafetier  ,  i.  m.  (kafetié)  dono  de  loja-de-fae- 
bidas  ~o  que  vende  café. 

CAFBTiftRB,#.  A  cafeteira  —  dona dcloja-de- 
bebidas. 

i  CAFBYBR  ou  CAFEflER  ,  y.  CaFTBII. 

t  CAFtTisé.  E,  adj.  med,  ft^ito ,  a ,  ou  on»- 
ciado ,  a  cooi  café. 
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f  CâfTAii,  «.  m    moeda  arabe  (nie  trei 
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t  CâfTABr ,  s.  m.  etfofo  (Imita  o  damaieo). 

t  CâffVAa,  «.  Ht.  eoCvdamento  (de  palmat,  e 
*Qoaro,oapaniii>). 

fCâiiB,  #.  A  teia-miesada  (de  Beofiila). 

tCâfn.  R,  04/.  eipcao,  oial-anaitado ,  etc. 
toD  virioe  litiot  do  meknlia  de  FnnçÊ\ 

fCAinÉRB,  s.f,  tobttaiicia  amarella,  etc. 
iBlnHÉi  do  Ciff). 

t  CAfiKrWWi ,  s.  m.  eMQlo  do  bklxHie-ieda 

QmLà,  #.  /l  caffla,  evarana,  reoora  — 
ffumt.)  esmbor,  froU  (mercante). 
GArra ,  s.  in.  medida  da  eolidM  (em  AliciRte}. 
GArm,  s.  ni.  bot.  arrore-dchCiff, difiro • 


*  Céhir,  adj.  2  gen.  addo  (extetente  no 

t  Cavb  ,  #JM.  arfV«  (potD  afHcaoo)— (if' A/x/. 
«ef .)  «iaaliiitre. 
t Omohiob,  «</. m.  Jiwif.  prodislda  por 

t  GèfiAML*  #J9i.  d'kitt.  nai.  eoQcl]a>taiiuiiioo 
^■tarada  per  destro). 
fCèCAToaCácoT,  #.  171.  sabla  (apertam-tc 
I  do  bacaltoao  para  extrablr-lbet 


CiCB,  s.  f.  (kije)  gaiola  -  {fig.  fam,)  cato- 
kaaçB,  cárcere,  priiio  —  taboteta  (de  oartvet) 
•at  fMraparedef-Bfieetraa  (d'uma  cata)  ~  n>- 
irii  —  raixa  (foeerra  aa  partes  d*din  relojio}  — 
CMBbola ,  eabieido  —  (naut,)  gávea  (do  mastro) 
Hie  peu:.)nát  ãfS9ki»ãdã-{d'Msi.  nat. ^imo 

Qfiia  ,#./:  saloiada  «  ao  gaiola  cbeia  de  pu- 
meib 
tOam,  1.  m.  i/tf  faie.  o  qoefende  aves-de* 

tfjgiaaHi,  r  A  moeda  sarda  (de  oobre.) 
CAcaâHi,  #.  m.  forno  (de  oerleiro)— ctooiípaiia 

Caaaàa»  ■•  adj,  e  #.  fam,  (kaahár ,  de)  ca- 
Imiro,  iadoleiita,  madraço,  nundriáo,  pri- 
,  a  —  fblgasio,  ooa  —  {popui.)  fraoo , 
,  polirio  —  pusillanime ,  tímido,  a  — 
,  inerte* 
,  ty.n.  fam.  (kanhárdé)  ealaoear, 
,  pi  iguiçar — vadiar* 
E,  K  Caaimz. 
,  #.  f.  fam.  (kanliardfae)  calace- 
landrieira,  maodrilee,  pri* 
•  pasUlanimidade  —  inerda, 
—  acanbamenio,  rocsqninliez. 
I,  #•  f.  cadella. 
•  K,  adJ'  a  '•  (kaobéa,  xe)caii^io, 

,•• 

•  #.  m.  </'A/«l.  luiA  dkHl04iiar 
IdKcartilagiooao). 

r.  B,  «4/.  c  #.  beato  (Mao)  liypocrita ,  Ja. 


,a.f,  QugoUft)  beatloe,  caeboliee, 
*is(io  (ftlsa)  bypocrlsia,  JaeoUoe  —  cabeie , 

(de         - 


I     Gacotihb,  1.  m.  bcatioe,  beatinno,  bypo- 
I  crUismo,  jaoobíce,  jaoobismo ,  tartnfloc. 
I     Cmoo  ,  s,  m.  popul.  des.  (kagd)  bomem 
avarento,  cainho,  escasso,  mesquinho,  mofl^ 
—  ntieo  —  íntractaTcl. 
I      Ga«oqiliji,  s.  f.  naut.  (kagillbe)  toiíita 
(orna  o  Leque,  esporAo,  00  talbamar  d*om 
nario). 
Cacob  ,  *.  f.  naut,  mt»  (oa^  bollendez). 
t  GAttoi   #.  m.  d'his.  nat.  macaco  brasilioo. 
t  CÂnAMuaBA  oa  GAaaàaaA,  «.  m.  mj^t/u 
chamam  assim  os  Persas  os  seis  dias,  em  que 
Uens  crcon  o  mundo. 

Cabur,  t.  m.  Çktàè)  qnademo  (de  papd)  —  fa- 
lhas dobradas  (d'om  lifro)~dictado— acta  — 
memoria. 
(Chier  des  frais ,  lirro-das-despesas. 
^  Cahiébb,  s,  /.  cadeira^aude  (de  braços). 

tCAVlBU,^.CAÏBU. 

t  GAamrrnai ,  #.  m.  òot.  arfore  nroetifera 
americana. 

GABm-CABA,  adtf.  fam.  asstan  assim,  mal  e 
que  jando — de  má-gana ,  ou  footade,  de  mau- 
roodo  —  difHcil ,  trabaJbosamenle. 

t  Cabis,  1.  J7I.  medida  hespanboia  (8  alqueires, 
e  6  selaroins). 

f  GABOANBOuGABOOAias,  #.  f.  d'Mit.  nat. 
tartaruga  nurinlia. 

fCABoas,  t.  m.  cidade  de  França  —ura- 
(cresce  nos  arredores  da  dieta  cidade). 

fCABoe,  ^.  Cbam. 

t  CABoevr  00  CAoexET,  A^  Gumbt. 

Cabot,  #.  m.  (kaó)  balanço,  empuxão,  sacflo, 
aalto ,  solaranoo  (de  carruagem ,  ctc  em  eamtnlio 
áspero,  ruim)  —  (/l^r*  At/ti.) choque  inpreritio 
~  contrariedade. 

Ç^ cahots,  estradas,  etc.  (mal-calçadas). 

Cabotacb,  1.  m.  balanço,  salto,  solafaniti 
(decalcçe,sege,etc) 

fCABeTAitT.  B,  adJ.  saltante, solarancador,  a. 

CABQTRa,  V.  a.  e  n.~  té.  e,  pari.  (kaoió) 
abalar,  agitar,  balançar,  sacudir,  solarancar  ~ 
(fig.)  cantar,  escrercr  (aos  saltos). 

CABUomiB  ,s.m.de  pese.  nassa ,  rede-var- 
redoura. 

CABinv  oa  Cabdtis,  1.  /.  (kaiHe)  casinha  — 
cabana,  cabeninha,  cfaoça,  choupana,  palhoça- 
zinha. 

t  GaIc  ou  GaIqdb  ,  s.  m.  naut.  cafqne  ~  es- 
quife ,  landia  (d*uma  gelé)  ~  berce  —  rochedo 
(á  flor  d*agne). 

t  CaIca  ,  s.  m.  d'Mst.  nat.  popegaio  (de 


GAian,^.QoAiCBB. 

t  Cad,  s.  m.  Juiz  (de  Tripoli).         • 

t  r«ABiA  ou  KAmA ,  1.  m.  bot.  planta  (similha 
oananai). 

CAle ,  s.  f.  mar.  canœ  (de  galera)  —  embar- 
ceçaoef  nha  cosaca  (no  mar-negro). 

Caibpdt  ou  Cajepdt,  s.  m.  oleo-aromatioe 
(des  Indiea  Orieolaes). 

GAmi,  s.  f.  pi.  mar.  benoos-d*afeie ,  mo- 
diOes ,  rodiea-mollae--peqoeaes*llhas  des  índias 
Oocidentacs  (scm  nome}. 
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CaIeu  ,  1.  nL  bot,  cebola-pequeoa  (natdda  de  l 
outra  maior)—  flor  (da  mesma). 

f  Caignardbllb  ,  s,  f,  madiina  moderna  (leva  | 
fSaz  80b  08  liquid08). 

fCAiLABUS,  t.  m.  /i^M.  dcu8  gaulez  eger- 
nsaao  (presidia  ao  engordo  da8  rezes). 
^  t  Càilasà  ,  s,  m,  myth.  olympo  iadiaao ,  ele. 

Gaillk  ,  1.  f,  ckálbe)  oodorniz  (pássaro). 

Caillé  ,  i.  m.  coalhada ,  coalho  (de  leite)  re- 
queijão. 

CaillA-blánc,  1.171.  precipitado  (de  dissolurão- 
de-prata,  e  acido-marioo). 

Càillebotin  ,  «.  171.  açafate ,  cestinho  (de  sa- 
pateiro). 

Càillsbottb  ,  s.  nu  (kaibebóte)  coalhada ,  re- 
queijão —  vaso  (de  coalhar)  —  {jbot.)  viburno-sil- 
ve#lre  ^planta). 

Caili.kbotté.  b,  adj'  med.  coalhado,  redu- 
zido a  coalho  (sangue). 

CAiLLEBOrns ,  s.  m.  mar,  rotula ,  ou  gelosia 
na  tolda  (arcga  o  navio). 

Caille- LUT,  s.  m,  bot,  planta  oom  que  se 
coalha  o  leite  (galio). 

Cailleiirnt,  t,m,  (kalhemAn)  coagulação,  coa- 
lho (do  leite,  etc.)  —  cabello  (nos  peitos  da  mu- 
lher recem-parida). 

Cailler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (kaihé)  coagu- 
lar, coalhar,  congelar,  condensar,  espessar  ~ 
caçar  (as  codornizes). 

(5tf— )t/.r.  i0unctar-se,cûagular^etpe8sar-se. 

t  Câuletage  ,  t,  m.  (kalhet^ie)  tagarellice  — 
discurso-insipido  —  acçio  (de  mulher  fiilla- 
dora,  etc.) 

Cailletbau  ,  s.  m.  (kalhetA)  codomiz  (nova). 

Gauxetot  ,  t,  m,  (kalhelô)  redovalhiiiho  gôs- 
tosiuimo  (peixe). 

Càilletr  ,  t.  f,  QLalhéte)  leite  coalhado  (no 
ventre  do  cahríto ,  etc.)  —  quarto  ventrículo  (do 
boi ,  etc.)  —  {fam,)  homem ,  mulher  blladora, 
grulha ,  tagarella ,  frivola ,  mandríona ,  etc. 

fCiLiLUTim,  V,  n,  (kalheté)  bacharelar, 
pairar,  papear,  tagarellar,  taramdear. 

t  Gaillbu-tassaet,  t,  m.  d'hist.  nat,  peixe- 
osseo,  etc. 

t  Cailu,  1.  m.  de  bot.  agrião  (herva). 

Caillot,  s,  m.  (kalhó)  grumo,  posla-de-san- 
gue ,  sangnecoalhado  —  {—  rosat.)  espede  de 
pêra  (cheira  qual  a  rosa). 

Caillottis  ,  1.171.  solda  duríssima  (em  calhaus). 

Cailloo  ,  1.  /Tf .  (kalhú)  brelho,  canto ,  cilhau , 
pederneira,  seixo  —  instrumento  (de  fundidor^ 
de-oobre). 

(Cailtou  d*Égypte,  espede  de  jaspe  :  caillou 
du  Médoc,  ou  du  Rhin ,  pedra-branca  e  traus- 
parente.^ 

Caillodtagb  ,  1.  m,  (kalbutije)  acervo ,  mon- 
tão (de  calhaus) — obra  (feita  com  seixos)  ~  piíF 
tora  (imita  a  oOr  do  âmago  dos  brelhos). 

(Chemin  de  caiííoutage  ,  caminho  de  pedre- 
gulhos. 

Caillouteux,  SB.  adj.  (kalhutéu,  ze)  bre^ 
Ihoso ,  pedregoso,  seixoso  (caminho ,  etc.) 

CaImacan,  1.  m,  (kalmalLln)  atfmacao  (te- 
nente do  gran'  vizir). 
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GaIhacani  ,  1.  m.  teia-Bna  (de  Bengala ,  ele) 

CaIvan  ,  s,  m.  d'hist,  nai,  (kaíroáo)  caimaa , 
crocodilo ,  jacaré  (indiano). 

Cawand.  b,  s,  mendicante,  mendigo,  pobre 
—  mandríio,  priguiçoso. 

Cauianoer,  V.  a.  e  n.  (kemandé)  mendigar, 
pedir  —  madracear,  mandríar ,  vadiar  —  (/oiir. 
des.)  buscar  recommendações. 

Caihandeur  ,  se  ,  A^.  Caimand. 

Caïuiri  ,  s.  m,  lindíssima  espécie  de  sUnlo. 

CaIhitks  ^  s.m,pl,  seita  de  Gnósticos. 

t  Caímitiers  t  s.  m.  pi.  bot,  bmilia  d*arvo- 
res ,  e  arbustos  americanos. 

t  CAíNrrE,  s.  e  adJ,  2  gen.  partidário ,  a  de 
dous  príncipíos  (bom ,  e  mau). 

t  Caipa-schora,  s,  nu  abóbora  do  Malabar  — 
planta-cucurbitacea. 

t  Caipon  ,  s,  m.  bot,  arvore  americana. 

Caïqub,  ^.  CaIb. 

Caire  ,  s,  m,  rkére)  estopa  de  coco  (cairo)  — 
*  cara ,  carão,  rosto ,  semblante. 

Cause,  s.  f,  (kéce)  arca,  babu,  dUxa,  caixão, 
cofre  —  boceta  —  burra  —  tambor  ~  {paxU\ 
cuba  —  caixote  cheio  de  terra  (para  plantas)  — 
(ona/.)  cavidade  (no  buraco  do  ouvido). 

Battre  la  caisse ,  levantar  tropas:  leniria 
caisse  ,  administrar  o  dinheiro  (da  caixa  d'bo- 
mem-de-negocio ,  etc.) 

CAnaETiN,#.i7t.caixetim,  caixinha,  caixote. 

Caissibb  ,  #.  m,  (kecié)  caixeiro  —  o  caixa. 

CAisioif ,  s.m.  (keçôn)  caixa-grande  sobre  ro- 
das (leva  viveres,  munições,  ele)— caixotinhô 
(de  carruagem)  —  (/iok/.)  caixão  (na  rabada  do 
navio). 

Cajacb  ,  s,  f,  barquinha  nibtica. 
.  Cajan  ,  s,  m,  bot,  arvore  india. 

t  Cajan  -  sgaraboIde  ,  s.  m,  bot,  planta  legu- 


t  Cajatu,  s,  m.  planta-nutrítiva  indiatica. 

t  Caiavas  ^s,m,pt,  berços  coberloa  oom  U' 
peies  (levam  doentes  nas  caravanas). 

Cajbput,  s,  m,  oleo-aromatico  (das  Índias). 

t  Cajolablb  ,  adj.  2  gen.  amavd ,  doce  — 
liso^jeavel. 

Cajoler  ,  v.  a,  —  itf.  «,  part,  (kajolé)  adular , 
lisonjear  — ameigar ~ seduzir  —  acariciar,  af- 
fagar,  amimar,  requebrar  —  fioer  a  bocca  doce 
—  (/loi//.)  navegar  contra  o  vento  (o  navio)  — 
(v.  n.)  grítar  o  gaio  (ave). 

Cajolerie,  s,  f.  (kajolert)  afft«o,  Mandicia, 
carícia, carínho,  meiguice,  requebro— chichis* 
biadura ,  chichisbice  —  adulação,  lisoQJa. 

Cajoudr,  se,  1.  (kajoMur,  ze)  adulador,  li- 
sonjeiro, requebrador,  a  —  Uandflooo,  carí- 
nhoso,  a  —  bgueiro ,  a  —  namorador ,  a. 

t  Cajut  ,  s,  m,  cuba  onde  se  mettem  as  ovas 
do  bacalhau  (para  tirar-lhcs  o  azeite). 

t  CAJD-RARAteAN ,  s.  m,  bot,  sojon  india 
(tem  raiz  nutriente) 

t  Caju-boba  ,  s.  m,  arvore  do  Malabar  (non 
amêndoa  amaríssima). 

t  Caju-pAiwA ,  s,  m.  bot,  arvore  dat  ] 
(seu  sueco  é  lácteo). 

t  Caju  bollabda  ,  s,  m,  bot,  I 
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tCàJD-CTàM,  #.  m.  boi.  arrore-arooiatici. 
fCAHhiAPAii,  s.  m.  bot.  arbusto -Icgnmi- 

t  GuD-LàriÂ ,  «.  m.  bot,  anroie  (d'Ambofoo). 

t  Cuc-utti ,  #.  m.  anrore  de  Ambolno  (ma 
tarin  mrw  pan  tmodOet). 

t  CAJC-aÉRà,  «.  m.  60/.  plaota-myrtoide. 

t  Cjlrhpalaca  •  #.  m.  òo/.  arrore-graode 
(tTAntefiio). 

t  Cuv-SÂftiA ,  s,  m.  te/,  artore  de  Ambofoo 
fna  miitpira  é  teriMima). 

Cupis,  «.  /l  i9iar.  camarote  ~  bdidie, 
na  (COI  nario). 

CAjr-TMJk ,  s.  m.  bot.  artNKto  Jaranes. 

t  Cajc-vlab  ,  s.  tn.  bot.  noz  iromica  da 
te  de  Java  (planu). 

t  CâmiB ,  A^  Gackeik. 

t  Ciuus ,  A^.  Câqdilli. 

ZàL.s.m.  eallo  —  {cir.)  callotidade. 

t  tkiÀMk ,  s.  m.  bot.  gottifera. 

CâLAMAoniB,  #.  /l  logar  oode  o  aiitigoo  pon- 
USa  cooTocaTa  o  po? o  (para  aomiiiciar-lbe  as 
l»iai). 

OuKAGomms,  «.  m.  pL  presociroi  (iia« 
aiiiAmcuries). 

(^LUBSU ,  s.  m.  dança  antigcu. 

CkLiacis ,  s,  m.  bot.  planta-tliaeea. 

Cuic,  s.  m.  bot.  planta-apociiiea. 

ULAAâufl,  s.  f.  teîa  d'algodâo  (de  Bengala). 

OuBi ,  ê.  f.  de  picar,  calçada ,  ootta ,  He- 
dne,  tadeira ,  sobida. 

Calabéxib  ,  s.  f.  bot.  plaDta-orcbidca. 

Cauhi  ,  s.  f.  bot.  ptanta-aroida. 

Caubmh  .  s.  fn.  bot.  plaiita-l>rasiliGa. 

Galat,  s.  m.  bot.  salinieiro-aoao  egypdo. 

Caucoaia,  s.  m.  bot.  raiz  do  Perd  (sodo- 
ri&a}. 

cxxxm. ,  g.  f.  placa  de  folha-dc-ferro  (fixa  os 
fiaiBOi  tapetes). 

l'-AïAiB ,  #.  m.  espécie  de  sapfaira. 

CALusacR^,  KB ,  «.  m.  e  A  Calasiauo ,  a  (babi- 
UMe  de  Galais). 

Calamm  ,  «.  m.  mar.  (kalezòo)  profondídade 
tym  BiTio  (défl  a  primeira  coberta  té  o  porAo). 

tCALàum  •  s.  m.  bot.  plaota  amerícaDa  (seu 
iTKio  é  bom  para  cooscrra). 

fCsLAUí ,  s.  m.  (Thití.  nat.  pássaro  (d*Am- 
Mm}. 

t  Cujjuc  s.  m.  bot.  feijAo  (em  Madagascar). 

t  CiíswicmiTnri  s.  m.  bot.  planta-Haumiço- 
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t  (àíàmÈúOkx ,  «.  m.  bot.  grande-arrore  (das 


tCèLABABiAt '•  '^  ^^*  fetode-lagoa. 
ÍCaejjoa,  «*  in.  bot,  calambuco  (lenbo- 


1 


,  #.  m.  te/,  (kaianbúr)  paord^agoia. 

i  CâUJii ,  «.  m.  medida  pérsica  (12  pés  fran- 

tCA&ABfMif ,  «.  171.  cir.  fractura  obliqua, 
t  fULAHBOMUEB ,  #.  /7t.  te/,  carvalbiobo  (ar- 

CáLABifT ,  #.  171.  te/,  calaminta,  benra-nere, 
Kreda  —  poejo-braro. 


CALàMiNAiMC ,  adj.  2  gen.  ealaminar  (perten- 
cente á  calamina). 

GALAifiiae ,  s.  f.  é'hist.  nat.  calamina  (mi- 
neral). 

*  Calàmuthbr  ,v.  a.  —  tré.  e,  part.  fam. 
(kaiamístré)  annelar,  empoar ,  encrespar ,  pen- 
tear ,  riçar  (o  cabello). 

t  GALAHisniB ,  #.  m.pl.  adornos  affectados. 

t  *  CÁLAMisnuna ,  t.  m.  cabelleireiro  (de  se- 
nhoras). 

CALABrR ,  1.  f.  d'hUt.  nat.  (kaiamfte)  iman, 
magnete ,  pedra-deniefar  —  bússola  —  (  d'htst. 
nai.)  espede  de  sapo  —  {a4j.)  calamité. 

GàLàHrrt,  s.  f.  (kaiamité)  calamidade,  de- 
sastre —  fSiUlidade  —  desgraça ,  infelicidade ,  In- 
fortúnio —  miséria. 

CALÁHrmix ,  SE ,  adj.  (kaiamitéu ,  ze)  cala- 
mitoso ,  desastrado ,  a  —  desafortunado,  desgra- 
çado ,  infSeliz  —  miscraTel  —  fatal ,  ftmesto ,  a 
—  prejudicial ,  ruinoso ,  a. 

t  Càlampart,  y.  Calasba. 

t  Galahfílis  ,  9.  m.  planta-bignoneacea. 

t  Calamos  ,  s.  m.  bot.  cálamo. 

{Çalanuu  -  aoriptorius ,  cálamo-escnptorio 
(extremidade  posterior  do  quarto  Tcotricolo  do 
cérebro)  iflnat.). 

[Catamtu  -  aroroaticus,  cálamo  -  aromático 
(planta  das  índias  orientaes ,  que  se  diride  era 
doas  espécies). 

t  Calandola  y  1.  m.  gran'  sacerdote  da  seita 
dos  Giagas ,  em  Africa ,  e  lambera  seu  general. 

t  Calafidragb  ,  s.  m.  operação  nos  estofos 
(antes  de  vendidos). 

Calandrr  ,  s.  f,  calhandra  (pássaro)  ^  gorgu 
Ibo  (bícbo)  —  calandra  (ingenbo  de  lustrar  pan- 
nos). 

Galanorb,  V.  a.  —  dré.  e  ,  part,  (kaian- 
dré)  calandrar ,  imprensar,  lustrar,  passar  \^U 
calandra  (panoo ,  seda ,  etc.) 

t  Calaicdreitb  ,  1.  f.  d'hist.  nat.  tordozinho 
(de  vinha). 

Galanoredii  ,  s.  m.  calandrador,  hnprensa- 
dor ,  lustrador ,  officiai  (da  calandra). 

Calandronb,  t.  f.  mus.  gaita  com  doas  cla- 
ves (é  campesina  e  italiana). 

Calane,  s.  f.  alfange,  catana  japoneza  (da 
folha  mui  larga). 

t  ^  Calakoaob  ,  9. 171.  pilhagem. 

t  *  Calakgb  ,  s.  f.  coima ,  condemnaçâo , 
muleta. 

t  *  GALAN6BR ,  V.  a.  de*,  coimar,  muldar. 

Galangdb  ou  Cabakcite,  9.  f.  mar.  abra ,  en- 
seadinha  atraz  d'algum  penedo,  etc.  (abriga 
embarc;iç6es  pequenas). 

t  CALANTigcB ,  s.  f.  d'ontîg.  coifa ,  véo  das 


t  Calao,  s.  m.  d'hist.  nat.  grande  pássaro 
siWano  (em  Afrk?a ,  e  na  Amenca). 

t  Calaoïoies  ,  s.  f.  pi.  festas  (em  honri»  de 
I»iana ,  na  Laconia). 

fCALAprrE,  s.  f.  concrcçáo-pedrcgosa  (no 
amago  do  coco).  .    ^ 

t  Calappb,  *.  f'  d'IdsU  nat.  espeœ  de  car^n- 
jgucjo. 
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t  CâLiiASiMV,  S,  m.  pL  meniiiot ,  que  ean- 
tavam  em  oerUt  (îcttiTidadet  religiOMi  (aotigua- 
meote). 

Galàsib,  /.  f.  d'octti.  relaxamento  (das  fibra*- 
oorneas). 

t  Càujsidb,  1.  /.  opa  roctgaote  (antigua). 

t  Câlasyribs,  1.  m,  pi,  nobres  esypcios 
(aprendiam  de  seus  paes  a  arte  militar). 

t  Calâsyris  ,  1. 171.  opa  atada  ao  pesooQO  (tra- 
ziaa-a ,  outrora ,  os  sacrificadores  egypcios). 

t  Câultmahb,  s,  f.  Tiola  sem  cbeiro  (flor). 

t  CàiATHttMB  ouGALÂTiiaB,  1. 171.  daoca  an- 
tiqua. 

fCÀL^Toais,  #.  m.  pi.  antiguos  bedéis  ro- 
manos (faziam  que  os  obreiros  sospendessem 
seus  trabalhos ,  duraudo  a  oelebragio  do  certos 
mysterios  religiosos}. 

C^L4TRivÁ ,  s.  A  cidade ,  c  ordem  militar 
d'Hespanba. 

t  Caulwéi,  s,  171.  boi.  anrore  de  Sumatra  (da 
sua  casca  faiem  pauno-de-liubo). 

tCALÀYGAfiAY.f.  i/U  òot.  samfeoo  (do  Gan- 
ses). 

Galbas  ou  Cauebas  ,  i.  m.  naut,  corda  (uma 
de  suas  pontas  amarra-se  aos  papabgos ,  e  a  ou- 
tra á  argola  do  pe  do  mastro). 

t  Galbés  tt,m,pl.  bnçaes  (daTan-os  aos  an- 
tiguos  soldados  romanos,  quando  obravam  acção 
de  valor). 

t  Galboa,  1.  m,  bot.  plania-trcpadora, 

t  Galboncos  ,  t.  nu  pi.  habiUntes  (Juncto  ao 
golpho  de  Guiné). 

Galcairb  ,  adj.  2  gen.  (kalkére)  calcário ,  a 
(pedra,  etc.) 

GALCALANTU4S ,  S.  f.  de  núiíer.  pedra  (com 
mescla  de  cobre). 

t  Galgamab  ,  1.  m,  d'IiUt.  nat,  maneia  bra- 
sílico (pássaro). 

t  GALCAFiÍO-aOC;S-PBAf.AII6IBN,  NB,    OdJ.  e 

s.  nu  anal,  musculo  (cstcnde-se  do  calcaneo  á 
faœ  icfòrior  da  pbalangc  d*um  dedo  do  pe). 

t  GALGAJláO-SDS-PBALANCETnEM  ,  NB,  OdJ.  ào 

musculo  curto  ezteosor  do  dedo  do  pe. 
Galcaníum,  t.  m.  anat.  calcaneo  vosso  do  pe). 

t  GALCANTBB,  y.  GOLOOTBAB. 

t  Cai^ab  ,  y.  Calcanédh. 

t  GALCARÉous-CBrr ,  s.  m.  ooncba-fossíl. 

i  Galcarifébb  ,  adij.  2  gen.  miiufr.  oiixto 
(de  matérias  calcarias\ 

Galcédoinb  ,  t.  f.  d'hiil.  nat.  (kalcedo;ine) 
taloedooia  (espécie  de  agalba). 

GalcCdowbuz ,  SB,  adj.  (kaloodoanto ,  te) 
calcedonioso^  a ,  manchado,  a  de  branco  (pedra- 
preciosa). 

t  Galgíouibb,  1.  /.  boi.  caloeolaria  (piaou). 

f  Galcéolb,  s.  f.  d'hist.  nal.  calccola  (mol- 
lusco). 

Calcbt,  1.  m.  mar.  ajunctamenlo  de  pranchas 
DO  tope  do  mastro  (contem  roldanas). 

t  Galgbis,  1.  m.  d'hist.  nat.  San*  Martinho 
(pássaro). 

f  Galcilb,  s.  m.  espécie  de  uva. 

t  Calcuithbs  ,  t.  f.  pL  miner,  pedras  (tecm 
cal). 


CAL 

GALON,  S.  m.  fragmento  (de.vidKMsakMiadp). 

t  Gauunablb,  adJ.  2  gen*  cakinavel  (mste- 
ria,etc). 

Galonation  ,  #.  A  ciijrm  (kalcinadòn)  cald* 
nacAo. 

Caíjcínbr  tV.a.^  né.e,  part,  chjrm.  (kaW 
cine)  calcinar  (redmir  pedit»,  melaes,  mint* 
raes,elc.acal,epo). 

Galcis,  s.  171.  d'hist,  nat  ftilçfto-noolunio. 

GALCtiB ,  t.  m,  TitriokHalcinado. 

t  Galcitbapa  ,  s,  171.  bot.  cardo  estnlladB. 

t  Calcium,  i.  m.  chjrm.  metal  (de  que  procede 
a  cal). 

Caloobbapbb,  f . Cbaloogmapbb. 

GaLCOGBAPUB»  y,  GBALGOBBAnBB. 

Galçon,/^  GaIbvon. 

Calcul,  s.  m.  (kalkill)  bakmcOf  catoiílaçio, 
calculo ,  computaçáo,  computo,  conta ,  suppuu 
çào  —  i^med.)  pedra  (nos  rins)  --  eoncrocèo^al- 
culosa. 

(Se  tromper  dans  son  co/c^ul,  enganara  em 
alguma  cousa  {fig,  fam.  pnHf.\. 

Galculablb,  adj.  2  gen.  cakrolavel,  conUvei, 
numeravel. 

Calculatbub  ,  imicB ,  adj.  t-  #.  calculador . 
calculista ,  contador ,  a — oombinador ,  a. 

t  GALCULATBUR-MteANIQLB ,    S.     PU     ÍDBlrU- 

mento  (ensina  as  quatro  operações  arilbmeticas 
soounar,  diminuir,  multiplicar .  e  repartir). 

tCALCDLATOiBB,  odj.  2  gen.  des,  Quàculã- 
toárc)  calculatorio,  a  (de  calculo'. 

Galcului,  V.  a.—ié,  e,pari.  (kalkiilé)  cal- 
cular, computar,  contar,  sommar,  suppolar 

—  {fig.)  meditar ,  reflectir  —  pesar  —  julgar— 
[fam.)  oouijecturar,  prêter. 

Galculbux,  BB,  adj.  fned.  (kalkitlê,  sé^ 
arenoso ,  cálculoso ,  pedregoso ,  a. 

GALCULifRACB ,  luij.  2  gcn,  e  1.  med.  calouli- 
frago  (remédio ,  que  desfaz  as  pedras  geradas 
nos  rins,  c  bexiga). 

Galdíbon,  1.  m.  d'hist.  nat,  peixe  de  se- 
gunda grandeza  (após  a  baleia). 

Galb ,  s.  f.  (kâle)  estiva«  porio,  ( d*um navio  ) 

—  aberta,  boqueirAo  —  ladeinoha,  lalud, 
terreno  (  pendoroso  )  —  calça ,   cunha ,    laco 

—  salto  de-polé  (castigo  marilimo>-  cbuanho  no 
anzol  (de  pescar  bacalhau)— carapuça  (deaaloia , 
obreiro,  etc.)  —  barretina  (de  lacaios)  —  {naui.) 
abrigada ,  calbela. 

(Fond  de  cale^  a  parte  mais  funda  de  uma 
nau ,  Porão. 

Galé.  r  ,  adj.  popuL  opulento ,  riCBSio ,  a— 
que  tem  clúaa. 

Galéa  ,  s.  m.  boi.  planta-corymbifenu 

Galíanb,  s,  f.  bot.  planu-orcfaidisa. 

Gaibbas  ,  s.  m.  naut.  cabo  (abaixa  as  vergasL 

Caibbasbb,  s.  f.  bot.  cabaça,  cocurbiU' 
cabaço. 

(Frauder  la  caieUuse  ,  enganar  seu  compa- 
nheiro, ou  beber,  em  sua  ausência,  o  qoc  a  ca- 
baça leva  [prov.). 

GAI.EBASSIER,  s.  171.  boi,  (kalcbadé)  cabaceira , 
cuieté  (arvore  americana) 

Galebotin  ,  s,  m,  (kalebotèn)  oopa-de-cbapeo 
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tinlia  (oodc  c  sapileiro  mette  lo- 

f.  tsêtîçk^  M8e— cuTiBbo—  ooif^, 

allier% 

.  jR.  (UleiûB)  eerodiat  —  bragaf 

I,  tes ,  9.  (kakoooiê,  ère)  o,  a  que 
alQõet ,  clc  (aJfnbelie). 
MRJCB,  ê,  m.  d'tiUL  nat  paitaro 
•crmelha). 

■  ,«./.  bot.  joDOO  (da  Nora-Bol- 

Ea,  ns ,  #.  e  mO'»  Gatodonio ,  a  — 

lOB ,  «.  m.  appareltio  (eoonoinisa 
nMlreit,  DO  oozer  dot  aliinentot>. 
I,  «.  A  ^'-  (kalcftkdôo)  aquen- 
itara,  oa  calor  causado  pda  acçâo 

ni,  tf.  a.  (kadefineté)  tomar  —  pi- 
snprettado  (a  alguém). 
BS,  s,  m.  pt.  quarta  trfba  de  içi- 
DM»  maifoxejot  (oa  royttiolo^  iu- 

bâr  oa  CâuuciuN,  1./7I.  mar,  cot- 

o  maslro^iiietena\ 

.  f.  dará  antigua  (arrojaraii-a  aot 

.  m.  primeira  diritio  do  goreroo 
emTorqnia). 
s.  m.  cabo  de  tincteiro-portatil 

«.  /:  liria  (peiie  do  mar). 

.  OQ  CáiBHBomi ,  1.  m.  (kalambúi^ 

*aa  —  enigma  —  equivoco. 

BMOL ,  s,  m,  (kalanlNirdiè)  o  que 

trr. 

JHB,  1.  fi  fàm.  (ka&nbredéoe) 

lio ,    peta  —  equiTooo  ~  ris  pa- 

^.  CAiiàBBirr. 

x.  jR.  aaioBal  (tem  cornos ,  e  quasi 
»,elc) 

#.  m.  direito  de  penna ,  ou  de 
imfiiiopla). 
u  iH.de  pese.  tijolio  (na  proa 

aCa&BiCAS,  s.  m.  calaocá  (chita 

,  s.  m,  (kalaudére)  registro  d*i- 

s.  f.  mactiina  (tira  as  pedras  gran- 

t./n.  (Iialandér)  caleoder,  o,  der- 
o  pertiaDo ,  ou  TOroo  errante). 
j;  /.  pL   (Ulânde)  calendas  — 
da  de  pifodios  (convocados  pelo 

■  hewiiw  ao»  eaiendet  grecqoes, 
homem  a  om  tempo,  que  nooca 

^  s.  tu.  (Mlandrié)  calendário, 


,  «.  m.  quadro  (indica 
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jtf- 


fiomœnda  das  pUnlas  per  epocM.  n 
semanas,  dias,  etc.) 

Calbndulb,  s,  f,      maravîlbaa    dos 
dins  (planu ,  e  flor). 

*  CAumcB ,  «.  f.  alteroçio,  oonlenda, coo- 
tcstaçâo  (em  juizo;. 

t  *  CiLENCiKR ,  v.  a.  (iialaiOié)  coolendcr  — 
lourar  —  lisonjear. 

t  Caíxkturai,  s.  m.  bot.  pau «m^riafim^ ^ 
Pbilippinas  (contra  as  sezões). 

C^LBimiaE ,  «.  /.  med,  ^kalantiire)  l^hre  ar- 
dente e  ddiriosa  ,&ob  a  zooa-torrida}. 

CÀUffiN,  s.  m,  (kalepén)  calepino  (dicdooario) 

—  canbenbo,  livro-de-oolas. 

t  CuA^uoE,  s.  f.  bot.  myagro  (planta;. 

Qlbk  ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (kalé;  caf\;ar, 
metter  conba,  pOr  calço —  ( /lau/.  )  abaixar, 
amainar,  arriar,  calar,  descer  (as  velas)  —cai» 
rar  —  ceder  —  oliedeoer ,  submetierse  —  (v.  /ij 
mergulhar  (n*agua)  f^.  Sombrer, 

t  GIlbi  ,  V,  n,  d'impr.  (kalé)  nâo  fozer  nada, 
perder  tempo. 

t  <^-*«—«» ,  K,  Cjlllesis. 

tCíM«JAM,  t,  m,  grande^rrore  (do  Mala- 
bar). 

t  CÂLnjs,  1.  m,  impressor-priguiçoso. 

t  CjLums,  t,  f,  bot,  planU  (quasi  similhauie 
âarethosa). 

t  Galezjln  ou  GAUíSàN ,  s,  m,  arvore  (do  Ma- 
labar). 

(Ultât  ,  1.  m,  mar,  (kalfá)  calafate  —  instru- 
mento (de  calafetar)— calafeto ,  estopa  alcatroada 

—  {d'htst,  nat.)  pássaro  (da  Ilba-de-França). 
CaLVATÀGB,  t,  m,  mar.  ^kalfatáje)  calafetado, 

califetagem ,  calafetamento,  calafeto. 

CàLFÀTEB ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  mar.  (kala- 
feté)  alcatroar,  brcar,  caliAÍtar,  espalmar  (uui 
navio). 

CjorATEUR ,  s.  m.  mar,  calafate. 

Galfatim  ,  i.  m,  mar,  (kaifatén)  moco  de  ca- 
lafate. 

CALrarnucB ,  ^ .  m.  o  calafetar ,  o  Upar  as 
fendas  (de  portas ,  e  jandlas). 

Calfsutier,  V.  a,  —tré.  e,  part,  (kalfeu- 
Vr€)  calafetar,  tapar  com  estopas,  grude,  pa- 
pel,  etc.  as  fendas ,  ou  buracos  (das  portas ,  c 
Jandlas). 

f  Cauauban,  y,  Gautoaban. 

i  Cau  ,  s,  m.  divindade  iodia  (oflSeredam-lhe 
Tictnaoas  humanas). 

t  Cau-apogabo.  s,  m.  boi.  arvore  (da  lndia\ 

t  Calias  ,  t.  m,  calafate  (de  navios). 

Caubí  ,  y.  Cbalybé. 

t  Calobt  ,  s,  m.  d'hist,  nat,  ave-do-paralio 
(em  Guiana). 

Caubbb,  s.  m.  (kalfbre)  calibre  (da  booca 
d'uma  peça,  espingarda,  etc.)—  bala  (propor- 
cionada ao  dicto  calibre)  —  (d'arch.)  grossura , 
volume  —  cortamão,  esquadria  —  calibrador  (de 
relojoeiro)  —  (naut.)  forma ,  modelo  de  navio) 

—  (fig,  fam.)  estado ,  qualidade ,  valor  (das  pes- 
soas ,  ou  cousas  comparadas). 

Caubbeb,  V.  a.  ^bré,  c,  part,  d'artith. 
(kalibré)  calibrar,  medir  o  calibre  (de  bala ,  ca- 
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uhlo .  ele)  —  {de  reloj\)  igoalar  (ot  deom  dat 
roda«). 

t  Cauo^Ulic  t  s.  m,  d'hUt  nat.  pêguiola- 
anã  (de  Madagaîcar). 

G4UGB,  s,  m.  (kalfœ)  calix  — (/I^.)  dur  — 
afllJoçAo—trisleza — desgraça  —  {bot.)  ioTOllorio 
(da  flor). 

t  Ciuci.  B  »  adj.  cercado  d'uni  calix  (fnicto). 

t  CaucAiib  ,  s.  f.  bot.  planta-Tivaz  ^do  Chili). 

t  GALiCHnoN,  i,  m.  bot,  anil-commuoi. 

Galkinal.  b  ,  adj.  bot.  que  pertcooe ,  que 
provem  do  calix. 

t  Câucinien  ,  NE ,  adj.  bot.  oom  caracteres 
decaltx. 

t  Càucion  ou  Câlicivii  ,  s.  m.  IfOt.  piaula- 
musgosa. 

t  Calicot  ou  Ciixicos ,  s.  m.  teia  d'algodâo 

—  iftg'  fo^'  iron.)  fanqueiro. 

Cauculb  ,  t.  m.  bot  reoque  d'escamazinhas 
sobre  a  base  extcroa  de  certos  calices  call- 
calo. 

Cáliculé.  b  ,  adj.  bot.  caliculado,  a  (que  tcm 
caliculo). 

Câlu>uc,  t.  m.  d'antig.  canudo  caloroso  (ao 
lougo  da  parede ,  e  sob  o  soalho  d'uma  casa). 

t  *  Cai  1ER ,  s.  m.  bodcguciro. 

Cáliettb  ,  s.  f.  bot.  espécie  de  ooguraelo^ma- 
rcllo. 

Califat  ,  s.  m.  califado  (dignidade  de  califa 
entre  Turcos). 

Califr  ,  /.  m.  califa  (dignidade  suprema  ec- 
clesiastica  e  soberana  nos  succcssorcs  de  Ma- 
homet). 

i  Caufornien,  NB,  adj.  da  Califórnia  —  {s.) 
CâliròrniaDO ,  a. 

Califourchon  t.  m.  fam.  (d>  adv.  (a  kalifur- 
chòn)  escanchado ,  escarranchado ,  uma  pcToa 
aqui ,  outra  la  —  {s.  //?.)  cavalgadura  ordinária 

—  \fiS'  fam.)  alvo ,  flclo  (de gosto,  niauia ,  tic) 
Calk.k  ,  s.  f.  calçado  dos  anliguos  soldados 

romanos—  [d'hist.  nat.)  cnislaoco. 

Calicinkox  ,  se  ,  adj.  caliginoso ,  escuro , 
sombrio  ,  tenebroso ,  a. 

i  Caugm  ,  s.  m.  bot.  arvorezinha  de  Guiana 
(dii  bagas ,  que  se  comem). 

t  Calico  ,  s.  m.  med.  ulcera  (escureci*  a  visla^. 

t  Gaumandb  ,  s.  f.  d'IUst.  nat.  calimando 
(peixe}. 

t  CALinsA,  5.  m.  languotim,  tanga  (dos  ne- 
gros em  Guiana). 

Calin«  s.  m.  (kaléo)  metal  artificial  (fazeo  o 
os  Chins  de  chumbo ,  c  estanho). 

CÀLiN.  E ,  «.  e  adj.  poput.  (kaién ,  (ne)  man- 
drilo ,  na ,  priguiçoso ,  a  —  indolente  —  inscn- 
sibil  —  mocanqueiro ,  a  —  néscio ,  a. 

t  Caunée,  s.f.  bot.  planta  (similba  a  soramia). 

CÂLINER,  V.  n.  (kalioê)  viver  ocioso—  (i;. a.) 
•fiigar  (para  obter). 

{Se  —  )v.r.  calaoear,  madraoear,  mandriar, 
perder  o  tempo. 

t  Calincue  ,  f^.  Carlingdb. 

t  Caunibr  ,  s.  m.  bot.  arbusto  Cda  Guiana). 

t  Cauorne  i.  r  mar,  bcU .  corda  (de  ca- 
dirnalX 
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Calippiqdb  ou  CALipngoB ,  adj.  2  gen,  astr, 
calippico ,  caliptioo ,  a  (período  de  76  anoos  in- 
▼eotado  per  Calippo  celebre  matbematioo). 

t  Caus  ,  t.  f.  tnjrth.  divindade  índia  {prùtegt 
as  cidades). 

f  Causaga,  1.  m.  variedade  de  quina. 

t Causpermb ,  s.  m.  bot.  arbustotrepanlc 
(da  Cochinchiua). 

Calissoirb  ,  s.  f.  de  manuf.  fogareiro  (lus- 
tra (lannos). 

t  Calistin,  s.  m.  partidário  do  papa  Calislo 
(em  1400). 

t  Calitor  ,  t.  m.  uva-preta  ftaoccza. 

t  Cauxbnbs,  s.  171.  pi.  espargos  (planta). 

t  Cauxbyhânb  ,  s.  f.  bot.  planU  (do  Peru) 

t  Calla  ,  t.  m.  bot.  casca  verde  (da  noz). 

t  Callabidb,  t.  f,  musica ,  e  dança  ridículas 
(entre  os  antiguos). 

t  Calladions,  s.  m.  pt.  bot.  género  d^arofdas 
(plantas). 

t  Calladium  ,  s.  Hl.  bot.  planta  brasílica. 

t  Calladoé  ,  s.  f.  bot.  planta-gramínea. 

t  CalLíBAS  ,  9.  nu  d'IUst,  nat.  passaro-síl- 
vano. 

t  Callais,  s.  m.  d'hig.  nat.  pedra  gemma. 

t  Callalluh  ,  s.  m.  IfOt.  amaraotho  iodio. 

t  Callapatis,  s.nL  teia  d*algodâo  (das  Índias). 

t  Callarus  ,  t.  m.  bacalhau  (do  mar  baltioo). 

Callb  »  s.  f.  de  carp.  (kilc)  calce  —  {naut.) 
machina  (tira  os  navios  da  agua). 

Calléb,  s.  f.  {cuirt  de)  couros  (de  Barbaria). 

t  Callbhandb  ou  Gallehandbb  ,<./*.  lá  lus- 
trosa (qual  o  sctim). 

t  Callesis  ,  s.  m.  bot.  verbena  (plaota). 

Callevlle  f  s.  f.  espécie  de  pomo ,  ou  maçl. 

Calleux  ,  se,  adj.  (kaiéu ,  ze)  caltoso ,  ctieio, 
a  de  callos  —  {anat.)  duro ,  resistente. 

(Corps  calleux ,  porçAo  mcduJlar  do  cérebro. 

t  Calli  ,  f^.  Cali. 

t  Caluanassb  ,  Callianirb  ,  s.  f.  mxth.  duas 
ny  mphas  (presidiam  ao  bom  oomportaaienlo,cic.) 

fCALLiANiuG,  j.  m.  d'hist,  nat.  peixe  (de 
Madagascar). 

t  Callibios  ,  s.  m.  peixe  (de  bom  gosto). 

t  Calliblépiiaron  ,  s,  m,  des.  pomada  (orna 
as  pálpebras). 

t  Callicarfa  uu  Callicabpe,  s.mJtot,  planu 
pyrcnacca. 

t  Calucíbb  ,  s.  171.  d'/ùst,  nat.  Inaecto-dip- 
tero. 

t  Calucbromb  ,  f .  m.  insecto-xilophago. 

t  Calucte  ou  Caluchtb  ,  s.  m.  d'IUst.  naL 
peixe  americano. 

t  Callidies  ,  s.  m,  pt.  d'hist,  nat,  calUdios 
(ínscctos-k)ngioornos). 

t  Calucan  ,  /.  m.  teia  d'algodâo  (das  Índias). 

t  CALUGfiNiB ,  s.  f,  myth,  outrix  (de  Ceres). 

t  Galumn  ,  s,  m,  bot,  calUgono  (arbusto 
asiático). 

t  Calligrapbe  ,  s,  m.  (kaiigráfe)  ealligrapbo^ 
copista,  escrevente. 

f  CALLiGRAPun: ,  s.  f.  (kaligrafl)  calligraphia 
(conhedmenlo  ,  dcscri|)çào  de  antiguos  i 
criptos)  —  arte  (do  calligraoboV 
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t  Gaukbapbiqiib  ,  a4J-  2  gen.  (kiligranké) 
cifiKnplNOo ,  a  (ooooernenle  i  caJIigripbia). 

fCiUJLTVB,  «.  m.  o  que  dedilha  bem  a  lyra. 

fCiUJHAKTTBB ,  S,  f,  bella-uiarlyr. 

fCàLUBOUws»  «.  m.  d'hist.  /la/.  inteclo- 
Ncmmo. 

t  Càjxon» ,  «.  m.  <f 'Aiir.  nat,  grio  destacado 
(u  pednHTasoia). 

tCiUjDfmuB,  s.  m,  d'antig,  musica  (de 
oi3iadaoc>)- 

i  fiiiM—n ,  «.  m.  ^Aii/.  no/,  geoero  de 
pQxes-jqgiilares. 

t  Cailiomcis  ,  9Jn.  soldado  de  marinha  (turoo). 

t  CiUMRTHB ,  s.  m,  d'hitt,  tua,  callioaymo 
(nto)  —  peise-jugiilar. 

t  CàUMn,  s.  f,  mxth,  musa  (preside  á  poe- 
lii  epica)  —  musa  (da  eloquenda). 

t  CàUJFteB ,  s.  f.  calUpedia  (artc  imaginaria 
«egenr  filhos  beilos). 

t CàiurâMQOB ,  adj,  2  g9tu  callipedioo,  a 
Natifo,  a  i  callipedia). 

tCALuntu,  s,  f,  bot,  espécie  de  feto 
iPbota). 

t  CàiuQui ,  #.  m,  d'hUt,  nat,  peixe  (do  Me- 
diiemiieo). 

fOumoÉ,  1.  m,  d'hiit.  nat.  zoophyto 
iODoeha). 

fCàumoH ,  M.  m.  bot.  lirio  (flor). 

f  Cuus ,  s.  f.  bot.  callisia  (jimco.) 

t  CaLusnaous  oa  CàLUSTAOïTS ,  s,  m.  bol, 
anoiv-iegaminosa. 

t  CàLum ,~  1.  /.  plaoU-parasita  (nasce  em 
inioeos  d'artores  Telhas) 

fCausiiB,  1.  f,  pi,  antlgnas  fesUs  a  Venus 
(««Lafaûs). 

I  CàixisnMMÂ ,  s,  m,  bot,  planta  (da  familia 
éji  ffoantliereas). 

t  Ciumuc ,  s,  m,  bot.  callitricbe  (planta- 

t  (lÂLunuauE ,  1.  m.  d'hUt,  nat.  macaca- 
>  icnle  africana. 

f  CàLLiHPB ,  a.  m,  d'hitt,  nat.  insecto- do- 
Wtapodo. 

tCàusniiiQiiB,  t,  m.  petxe  (do  género  das 
dioBeras  antárcticas). 

CuiMR* ,  t.  f.  (kalozité)  callo ,  tílllosidade 
-fenroga  —  canie-dura  (nos  lábios  d'ama  ul^ 
ftn ,  etc.)  —  {de  jard.)  materia-callosa  (em  os 
Mil  d*nm  ramo ,  etc.) 

t  Cailtrcs  ,  adj.  2  gen .  oom  bellas  nádegas 

t  CàLLTBDiCBC ,  S,  m,  d'fUtt.  nat.  peixe. 
t  CâLLifTBAOUS ,  t.  m.  bot.  arbusto-Icgu- 

Cauuioc  ,  M,  f.  durante  (estofo  de  Iá>. 

GiuuiiT.  B,  adj.ts.  m.  med.  (kalmAn,  te) 
■Mdyno,  calmante,  mitigante,  qœ  applaca 
néfiRS  (remédio). 

Gâuaa ,  s-  m.  caixa ,  estojo  (de  pennas)  ~ 
ifaa .  hila  (peixe)  —  (d'hist,  nat.)  ser- 
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CàiMM ,  t.  m.  (kilme)  bonança ,  tíllma ,  cal- 
Hrá ,  malacta  —  (/íg.)  paz,  repouso,  soccgo , 
ta^mllidadeb 


(Apporter  le  calme,  trazer  o  socegOb 

Calhe  ,  a€(j.  2 gen.  abonançado ,  bonançoso, 
calmo,  pacifico,  quieto,  sereno,  socegado, 
tranquiIlo«  a. 

(Ge  malade  est  coime,  este  doente  esti  semi 
agitação ,  e  sem  dôr  :  esprit ,  vie  calme  ,  espi- 
rito ,  Tida  quieu ,  sooegada. 

Calhéléb  ,  s.  f.  bot.  arbosta 

Calmes  ,  v.a.  —  mé.  e,  part,  (knlmé)  abo- 
nançar, abrandar,  acalmar,  serenar,  socegar 
(as  ondas,  etc.)  —  (/S^.)  apaziguar,  aquietar, 
pacificar,  tranquiltisar  (os  espiritus,  paixões,  etc.) 

{Se  — )  V.  r.  abooaoçar-se ,  atalmar-se ,  etc. 

t  Calmi  ,  «.  /7i.  cbiU  (do  Mogoi). 

t  Calmir  ,  V,  u,  —  I.  e,  part,  abrandar , 
tomar-se  calmo  (o  Tento). 

t  Calhouk  ,  t,  m,  ikalmdk)  estofo  de  lá  — 
{pt.)  Cãlmukos  (tribu  guerreira  dagran'  Tar- 
taria^. 

t  Calo,  t.  m.  criado ,  senrente  (nos  autiguot 
exércitos  romanos). 

fCALOBATB,  t,  m,  d'hitt,  nat,  insecto-dip- 
tero. 

t  Calobb  ou  Galobbb  ,  t.  m.  camisola  (de  car- 
reteiro) —  roupáo ,  sobretudo. 

t  GALOcaiLif,  t.  m.  bot.  planta  (da  fiunilia  das 
orchideas). 

t  Calochortb  ,  1.  m.  bot.  planU-bulbosa. 

t  Calodenoron  ,  t.  m.  ítot,  arrore  africana. 

t  CALODioif ,  s.  m.  bot.  cassytha  (planta). 

t  Calocate  ou  Calogathe  ,  ê.  m.  d'antig. 
cidadáo  albenieuse  (distincto  por  saber ,  oa  nas- 
cimento). 

t  Calogykb  ,  t.  f,  bot,  planu-annual  (da 
NoTa-Hollanda). 

tCALOMBBK,  t,  m,  bot.  menispcrma- pal- 
mado. 

Calomkl  ou  GAiXMtLAS ,  1.  Hl.  ch^tn.  calo- 
melanos,  mercurio-doce. 

t  Calouérib  ,  s.  f,  bot,  planta-eorymbifcra. 

Calomkuteur  ,  TRicB ,  «.  (kalomuiatéur ,  Ice) 
calumniadar ,  maldizente  —  aocusador ,  dela- 
tor ,  di  liuitciador ,  a  (falso,  a)  —  aleiToso ,  a  — 
impostor,  a. 

Calohnu^  ,  i.  f.  (kalomnl)  aleiTe ,  dilumnia , 
impostura  —  accusaçâo  ,  criminaçâo ,  delação 
(falsa)  —  maledicência  (atroz ,  etc.) 

Donner  naissance  aux  calomnies,  dar  anta  á 
calumnia. 

CALomucR ,  t/.  a.  —  mé.  e,  part,  (kalomnié) 
aocusar  (falsamente)  —  calumniar ,  maldizer  — 
censurar ,  condemnar. 

Calobkieuseiiekt  ,  adv,  (kalomnieuzeinan) 
calumniosa ,  falsamente. 

Calohnibi  X  ,  SB ,  adj.  (kaiomnite ,  ze)  alei- 
TOSO ,  càlumnioso ,  falsario ,  falso ,  a. 

f  Calohniographb  ,  s.  m.  des.  calumuío- 
grapbo  (O  que  escreve  caluinnias). 

t  Calou  ,  ^.  Calou. 

t  CALOhDRONiE ,  t.  f.  calondrooia  (pedra  que, 
dizem ,  expulsa  a  melancolias 

t  Caloniennb  ,  s.  f.  nome  dado  a  certa  esptcie 
I  de  mycrha  vantiguamenie). 
1     Calomíre  ,  t.  f,  espingarda  de  canna .  ou  de 

II 
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ranndo  de  pau  (os  rapazci  atiram  coiii  die  balat 
de  papel  mastigado). 

t  Calonnéà  ,  s.  f,  bot.  planta-corymbîfera. 

t  CàLOPE ,  s,  m,  d'/iisL  nat.  insecto-colcop- 
tero. 

t  CàLoraYLLE ,  s.  m.  planU-gollifera. 

t  CàLOPS ,  1.  m.  d'hist.  nat.  pcixe-espinboso. 

f  GALORicrrft ,  s,  f,  caloroiidadc  (faculdade 
de  calor  vital). 

t  Càunufèrb  ,  adj.  2  gen.  e  s,  m,  clijrm, 
calorifero  ;  a  (que  dá  calor). 

t  Càlosificatign  ,  s.  f,  chjrm.  calorificaçáo. 

t  CáLORiriQUB ,  adj\  chxm,  calorfâco  vque 
aquece). 

fCÀLimmftTEB,  1.  m.  calorimetro  (inslni- 
rocDto ,  que  mede  o  grau  de  caler ,  etc.) 

CALOBuiÉTRiB ,  s.  f,  citym.  calorimetria  (me- 
Ibodo  de  lenrii^se  do  calorimetro}. 

t  CALOBiMfaniQUB ,  adj,  2  gen.  calorimé- 
trico ,  a  (relativo,  a  á  calorimetria). 

t  CalomkAsbs ,  «.  f,  pL  med.  doenças  cau- 
sadas per  demasiado  catorico. 

t  GàLOMQDK,  «.  m.  chjrm,  (kaloríkc)  calórica 

■f  CàU»ôiut&,  s.  m.  pL  ínfectosH»]eopteros. 

t  C4LM0NMB,  #.  m.  d'àist»  nat,  insecto-ca- 
ribico. 

t  CáLOfiEMME,  s.  f.  bot,  nardsso  (planta\ 

CÀLOT ,  s,  m,  (kaló)  copa  (de  cbapeo)  —  abri- 
dor firaooez  (assim  chamado)  —  pedaço  de  pau- 
cbato. 

(Figure  á  calot ,  flgura  extraordinária,  rísivel. 

fCALOTiK  ou  Gàlottin,  X.  m.  fam.  (kalolén) 
bomem-extravagante— </'0/'<<^  injur.)  abbade, 
beneficiado,  clérigo. 

fCàurrnrB,  i.  f.  des.  versos  Jocosos,  sa- 
tyrioos. 

t  CÁurmopif ,  1.  m.  bot,  plauta^sclepiadea. 

t  Càunt ,  s,  m.  pi,  pedras  d'ardosieira. 

CJàurmi,  1.  A  (kalóte)  solidéo  ~  capcilo — 
cardealado  -  barrete ,  barrctinbo ,  casquete  — 
(med.  emplastro  (  em  cabeça  de  tlnboso  )  — 
(d'arch,)  espberolde  (d'uma  abobada). 

t  Galotter  ,  V,  a.  (kalotâ)  dar  palmadas  na 
cabeça  (a  alguém).  / 

Calottibii  ,  èRB ,  «.  (kalotié ,  ére)  barreteiro , 
carapQoeíro,  a— o,  a  que  faz,  c  vende  solidéos,  etc. 

t  GàLOD ,  1.  m,  (kalú)  liquor  de  coco  (tem 
quasi  o  gosto  do  cidra). 

t  CàuouBOOU ,  «.  m.  bot.  arbusto-exotico. 
Caloybr  ,  «.  m,  religioso  grego  (de  San*  Ba- 
siU«)  —  *  denris. 

fCAiP,  s,  m.  d'hUt,  nat,  pedra-marnosa 
(de  oôr-preta). 

t  Calpâe  ,  1.  m,  primeiro  vinbo ,  que  os  an- 
tiguos  tiravam  do  tonel ,  para  fazerem  libações 


t  Caipat  ''"'>mBN ,  s.  m,  relat.  espécie  de 
*Sca ,  4tRr  o  M«táo  põe  algumas  vezes  na  ca- 
beça. * 

t  C^LMon,  s.  m,  bot.  arpore  pouco  alta  (na 
llha^le-França). 

CàLFiANB,  #.  /.  d'hist,  nat,  condia. 

«Cai^oablb,  adj,  3  gen,  custoso,  diffid! 
dt  passar  (rio) 
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*  GàLQUAS ,  #.  m.  a^ava ,  carcaz ,  estojo  de 
settas). 

Calque,  s.  m.  (kálke)  copia  de  debuxo  (s<d>re 
um  transparente). 

Calquek  ,  v.  a.  —  quê.  e ,  part,  (kalké)  cal- 
car, copiar,  dcstrigir,  tirar  um  desenho ,  ris- 
cando-o  per  cima  (para  ficar  impresso  sobre  o 
papd ,  ou  chapa)  —  ifig.)  imitar,  seguir  á  risca. 

CALQunoN ,  s.  m,  de  manuf,  instrumento 
de  pau  (fiiz  parte  do  teiar  dos  pannos-dc-seda). 

Galquier  ,  1.  m,  setim ,  tafetá  (das  índias). 

t  Calqoin  ,  t.  m,  d'hist,  nat.  águia  (do  Chili), 

t  Calqdooi  ,  t,  m,  (kalkõar)  ponteiro-rombo 
(para  destrigir). 

t  Calumbb  ,  r.  Galoubre. 

Caldmet,  ê.  m,  (kalumé)  cachimbo-grande 
(os  selvajens  americanos  ofl!ereoen-o  em  signal 
de  paz). 

Calus  ,  1.  m.  (kali2)  calk>  (dos  ossos  firactura- 
dos)  —  {fig.)  dureza  ,  insensibilidade  —  (  bot.  ) 
inchação  (nas  articubçõcs  dos  talos). 

t  Calva  ,  s.  f.  epitheto  dado  a  Venus  (pdos 
antiguos  romanos). 

Calvaire  ,  t.  m.  (kalvére)  Calvário  (monte  da 
terra-sancta)  —  elevação  de  terreno  (onde  jaz 
pregada  uma  cruz). 

(Alter ,  monter  au  calvaire,  procurar  afflic- 
çõcs,  mortíBcações. 

t  CALYAianN  ,  adj.  (kaiverién)  calvaríaiio 
(que  diz  respeito ,  ou  está  Juncto  ao  Calvário . 

t  CALVAnuENNB ,  t.  f,  (kalveriénc)  religiosa 
d*um  convento  annexo  ao  Calvário. 

Calyanier  ,  1.  m.  agr,  (kaivanié)  Jornaleiro , 
trabalhador  (arruma ,  e  carrega  os  molhos  de 
trigo). 

*  Calyaraine  ,  s.  /.  cabdleira ,  peruca. 
fCALVABU,  9,  m,  d'hizt.  nat,  espécie  de 

peixe. 

t  Calyata  ferramenta  ,  1.  m,  pi,  lat.  ins- 
trumentos cirúrgicos  (com  l)otáo  forreo). 

Calyilub  ,  1.  Hl.  (kalvflhc)  camoez  (sorte  di- 
maçã). 

Calyinibn  ,  NB ,  adJ.  calviniano  (pertencente 
a  Calvino ,  ou  á  sua  seita). 

CALYiNttMB ,  1.  m.  calvinismo  (sdta,  doctrina 
de  Caivino). 

Calyinistb,  s.m,  calvinista  (sectário  de  Calvino. 

Calyitie  ,  s,  f,  (kalvicf)  cabeça-calva ,  calva , 
cãivide. 

t  CALYBft ,  1.  m.  d'hiit.  nat,  género  de  ave- 
do-paraíso. 

t  CALYBioif ,  1.  m.  bot,  fhicto  (diffiere  pouco 
da  boloU). 

t Calybitb ,  adj.  es, 2 gen.  que  habita eo 
cabana  (monge ,  pobre ,  romeiro ,  etc.) 

t  CALYCAifT .  s,  m,  boi,  calycantho  (planta) 

t  CALYGAimiiHBS ,  s,  m,  pi'  bot.  planta» 
hertMceas. 

f  Calygér£bí,  s,  f,  pi,  bot.  plantas-dicotylo 
donias ,  etc. 

t  Calygqptíbb  ,  s.  m.  bot,  arbusto-trepador 
(de  Madagascar). 

t  Calydbrmb  ,  s,  m.  bot.  atropa-pbysaloldB 
(planta). 
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t  CÁunmiM,  adj,  mxth,  calydonio  (Ja?  ali), 
t  CàLicEi ,  #.  m.  pi.  loâeclot  (siiniltuin  um 
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t  CàLYnteB ,  S,  m.  d'hist.  nat,  oerta  pedrt- 


tCALTfliiiiB,  ^.  f.  bot.  ozybapba  (plaota). 

t  CàLYfiMcoi ,  s,  m.  àot.  arvore  (do  Fenk). 

t  CàLYPso ,  s,  /.  ifot,  planta  -  orchidea  ~ 
\mxia,)  deoia  (demorou  Ulyites  em  tua  ilha 
«mie  ânuos). 

tCALTrnuMTB,  ê.  f,  planta  (oonAioden-a 
eoBODiyno). 

1  CÀLYpims,  s.  m.  bot.  tmnfti  da  eapiala 
donBM gû<    aotigna  capa  de  mulber. 

t  Ca.TmÉ.  B  »  ody.  bot.  entmnfido;  dis« 
d»<ap«iUtt  doê  ino£KOt. 

f  CiLYPnáB,  *.  f.  ahitt.  nat.  oolyptrea 
(CMKtia}. 

t  CaltitAcb  ,  s.  f.  bot.  espede  de  trepadeira 

t  CAirmrLBK,  lui.  6o/.  cicroAilaria  ^nta). 

t  (Ulyibiz  ,  #.  m.  ^/.  plauU  ^da  Nora-llol- 
Uoda}. 

t  Cahacari,  #.  HL  6o/.  arrore  braciUca  (sua 
gomaa  mataotfcmie^ 

f-CàMADo  ,  s.  m.  bot.  urtiga  (de  Java). 

t  CiMAfiNioc ,  s.  m.  bot.  etpecie  de  mandioca 
;fai  Cayeuna). 

CàBAlni ,  1.  m.  camafeu  (pedra)  ~  (</«  pint.) 
*fua<kt>  (de  uma  io  car  —  entampa  (imita  a  agua- 
tfUa). 

Cijua.  #.  m.  (kamálbe)  mantelele,  mur^a, 
opa  «Tiftiartica  (durante  o  inverno)—  {d'hist. 
"Ot.)  paitar»-ailTano  (da  Goiana)  —  {fie  bras.) 
drnalo  (no  dmo,  e  cacudo),  foUiagens. 

t  f^ukiâMik  ,  s.  f.  bot.  cucurtMtaœa  (de  Sa- 
luitra). 

t  CiMAUNJU»  1.  m.  religioio  (da  ordem  de 
uo'llenlo). 

t  Cahalim,  s.  m.  pi.  phikMopbot ,  ou  doc- 
kimtaidina. 

t  riBàHnàC  ou  Camàkdang  ,  s,  m.  bot.  ar-* 
<aie  daa  PliUippinaa  (tco  tucoo  é  TenenoiiMinio). 

t  CaSANMC  ,  y.  CàMÂQfãOC 

OflABÀ ,  s.  f.  anat.  caaqœte  do  craneo ,  etc. 
~  l/lfoi.)  planta  (aimilba  a  terbena). 

t  CâmàAk-LucinÂ ,  s.  f.  camara-clara,  po- 
IT90IIO,  priama  (do  quai  uma  foce  se  torna  et- 
fdte). 

CàUAMAMC,  S.  Igen.  OLamaride)  camarada  — 
(vlk«a,  companheiro ,  a  —  auociado ,  socîo ,  a 
-  aiBiso ,  a  —  coodiacipulo ,  a. 

t  CàHAajjsaiB ,  s.  f.  burL  des,  (kamaraderf) 


t  GàtfABAM ,  $.  m.  nome  de  oerta  ufa. 
IUHÀIII.B,  adj.  e  s.  (kamár,  de)  com  o  na- 
litchilo,  esborrachado ,  rombo  (bomem ,  mu- 

t  CiJUUCiiB  OU  CAMABUtt,  «.  f.  bot.  planta 
Ihiahagas  peroladas)  —  género  de  bieoruea. 

t  Caiiabmibs  ,  s.  m.  pi.  povos  africanos. 

t  OáMAiasii ,  s.  f.  firactura  (no  craneo ,  etc.) 

Cmuim  ,  s.  f.  de  pie.  cabeçáo  (guarnecido 
de  pontas;. 


t  Gamard.  s.  m.  bot.  planU  do  Brasil  dioiv- 
tica  (dá  fk-ucto  bom  ao  paladar). 

t  Cakarus  ,  s.  m.  bot.  espécie  de  goyaba  (  a 
oasca  é  febrifUga). 

Cameacb,  «.m.  direito,  que  paga  a  oerviita  — 
logar  onde  a  fUtricam. 

t  Gabbaiic-cdnin  ,  s.  m.  bot.  canafistola. 

t  Cahbang-tsiijlamí,  s.  m.  bot.  arbusto  (de 
GeilAo}. 

i  Cahbabb  ,  s.  f.  bot.  inbame  de  Madagascw 
(planU). 

.    CAïuuiif ,  s.  f.  pi.  tcias  d'algodio  (de  Ben- 
gala). 

fCAnumui,  s.  f.  espede  de  carruagem 
(d*ella  se  serviam,  outrora,  os  viajantes,  em 
lUlia). 

t  CAiniL,  s.  m.  barro-vennelba 

fCAHUNG,  4.  f.  bot.  anrure  daa  Mohicas 
(sua  casca  é  boa  para  dysentehas). 

Cambiste,  s,  m.  cotnm.  (Unblste)  cantbiador, 
cambista  —  banqueiro. 

t  CAHBiun ,  s.  m.  bot.  cambio  (substanda- 
viscosa ,  etc.) 

t  Cahbogb,  1.  m.  bot.  cambogia,  arvore  Ín- 
dia (dá  a  gomma-gutta). 

Caubouis  ,  1.  m.  gordura  sebo ,  unto  negro 
(sai  dos  cubos  das  rodas  de  carro ,  sege ,  etc.) 

t  Cahboolas,  sjn.  estofodeíio,  e  lá  (fahrican-o 
em  Provença). 

t  Cambouu  ,  4.  m.  bot.  amoreira  (de  Pondi- 
cberi). 

t  CAHnAi,  s.  m.  teia  branca  (fabricavao-a  em 
Cambraia,  cidade  de  França). 

t  Caubrasike  ,  s.  f.  tela-lina  egypda. 

t  Cambre  ,  y.  Cambrure. 

t  Cambré,  b  ,  adJ.  arqueado ,  curvo,  a. 

fCAMBREMBNT,  S.  m.  (kanbrcmán)  dcsoMio- 
nantento  (em  uma  pedreira). 

Cambrer,  v.  a.  —  bré.  e,  part,  (kanbré)  ar- 
quear ,  curvar ,  encurvar  —  abobadar. 

CAMBBEsihB,  s.  f. Cambraia  (leiabranca finis- 
sima). 

tGAMBBiLLON,  s.  m.  de  sap.  (kanbrilb^^ 
peça  de  couro  (no  talão). 

t  CAMBBiQtJB ,  s.  e  adJ.  f*  dialecto  do  palz  de 
Galles  (em  Inglaterra). 

t  Cambrodib,  s.  f.  bot.  canna ,  canniço  (da 
Guiana). 

Cambrurb,  s.  f.  (kanbriilre)  arqueamcnto, 
curvatura ,  dobradura ,  encurvadura. 

t  Cambry  •  s.  m.  d'hist.  nat.  género   de 


t  Gambuk  ,  s.  f.  mar.  (Iianbiíze)  logar  na 
cntre-ponte  de  navio  (para  as  provisúes  da  equi- 
pagem). 

t  Gambdíibr,  sjn,  naut.  (kanbKzié)  o  que  tem 
a  cargo  o  paiol  dos  mantimentos,  e  aguada 
(cm  o  navio). 

Camboy  ,  s.  m.  bot.  murta-brava  americana. 

t  CAM^aiAiM ,  s.  m.  laranjeira  (em  Tunquin). 

Came,  ^.  f.  d'hist.  nat.  cama  (concha). 

t  CAiutAOB,  1.  f.  primenta-agreste  (preta). 

t  Camêan  ,  s.  m.  bot.  planta-exotica. 

CAMáB,<.m  camafeu  (pedra). 
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t  GABÉiAïf ,  i.  m.  bot.  arrore  (d*Ainbolno). 

Gâmél&e,  s,  f,  bot,  camaelea  (arbostiobo  sem- 
pre-ferde). 

Gahéiíon,  «.  m.  (kamcléon)  camaleio,  ou 
camaleoote  (animalejo  terrestre)  —  {astr.)  con- 
fitellaçâo  meridional. 

(Être an com^^o/i ,  modar  de  parecer,  de 
partido. 

f  GABÉBÉON-BLàifc,  sjH.  bot,  cuWtol  (planta). 

t  GAHiuÉON-mifÉfUL ,  1.  m,  oxido  de  magne- 
•ia  (combinado  com  a  potassa). 

t  GÂHÉLÉONiEif ,  «.  m,  d'hist,  nat,  reptil  (com 
pés  cmtos ,  etc.) 

t  CAMtLÊOMTBOlDB,  #.  f,  bot,  planta  (muda  as- 
oftresaosol). 

CAHfetoPARD,  1.  m,  girafli  (animal)  —  {astr.) 
oonstellaçáo  septentrional. 

t  Cambuformb  ,  adj,  2  gen.  cameliforme 
(com  feição  de  camelo). 

<UiiBLiNE ,  s.  f.  bot,  gergelim  bastardo 

.  Cahklue  ,  t.  f.  Taso  (tinba  uso  nos  antiguos 
sacrifícios). 

t  Gamblua,  s,r  bot.  camcllia  (arrore  sempre- 
Terde  (da  Cbina ,  e  Japâo). 

t  Gaiibixmhidiiim  ,  t.  m.  bot.  ponte-camelOt 
ou  espécie  de  marroio  (planta). 

Cahblot,  s.  m.  (kameió)  cameláo  (estofo). 

t  Gahblote  ,  s.  t-  obrinba-má  —  péssima-  im- 
pressão. 

GAttBLOTÉ.  B ,  adJ.  fabricado ,  trabalhado ,  a 
(qual  o  camclâo)  —  similhante  a  elle. 

t  Gabeiotbr,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (kameloté) 
imitar  o  cameláo. 

Gamblotier  ,  s.  m.  espede  de  papel  mui  ordi- 
nário. 

GAHELOTiNfe ,  s.  f.  cslofo  (imita  o  camcIâo). 

Cahelottb,  F.  Gahelote. 
'  t  Cahéralb  ,  adj.  2  gen.  camaral  (do  cama- 
reiro). 

tGABÉBAUsnouB ,  t.  f.  sciencia  da  adminis- 
tração das  rendas  publicas. 

t  Càhérëra  ,  1.  f.  camareira- 

t  Caii6u  ,  9.  m.  bot.  planta  (da  flimilia  das 
cupborblas). 

Caméribr  ,  1.  m.  camarário ,  camareiro,  mes- 
tre-da-camara  (do  papa,  etc.) 

CàHfRiÂKE,  s.  f.  camareira,  camarista,  criada- 
da-<amara. 

t  CAilteim ,  1.  f.  d'hist.  nat.  ooncba-fossil , 
lenticular. 

t  GàMteiBiBB ,  1.  m.  bot.  madresilva-Mflor. 

CuitRiiTB,  1.  f.  camarisia ,  dama-dlionor,  da- 
ma-do-paço,  senhora  (que  serre  as  princeas). 

GàHBMJiifCAT,  s.  m.  (kamerlengbá)  camerlen- 
gado  (dignidade  de  aameriengo). 

Cahbbumgijb,  s.  m.  ( kamerKngbe )  camcr- 
lengo  (cardeal ,  chefe  da  camara-apostolica). 

t  Gahbspbrmb  ,  s.  m.  bot.  planta-polygalea. 

t  Gamuxb  ,  1.  m.  d'hist.  nat.  geoero  de  con- 
dia ^  (mxth.)  epitbefo  de  Mercúrio  —  menino- 
Dobre  (lerara  os  brincos-dc-crianças,  quando  al- 
gana  Tioba  ao  mundo,  na  antigua  Roma). 

Camini,  s.  m.  bot.  berva  (do  Paraguai). 

Camion  ,  t.  m.  carretaiînha .  carrinho  (jtem 
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taipaes)  —  aiflnetinho  —alfinete  (de  fireira)  >-  ca> 
bednha  (de  cardo). 

t  Camionneur  ,  i.m.o  que  puxa  per  uma 
carretinha. 

t  Camisa  ,  s.  f.  trajo  dos  Caraíbas ,  e  migras 
(da  dntura  aos  joelhos). 

Gambade,  s.  f.  milit.  (kamizáde)  camisada, 
encamisada  (ataque ,  surpreza  súbita). 

(Donner  une  canùsade ,  assaltar  d^impro- 
¥iso,  ou  repentinamente  (de  noite). 

Gammakd  ,  db  ,  «.  e  adj.  (kamizár ,  de)  calTi- 
nîsta ,  huguenote  —  fenalico ,  a  (das  Geromas 
em  França). 

Camisole  ,  i.  f.  (kamizôle)  almilha ,  camisola, 
colleté. 

t  Gamme  ,  s.  m.  botflo ,  gancho  (do  tronco 
d'uma  mechanica  de  forja). 

fCAMMETTi,/.  m.  bot.  arrore  (do  Mala- 
bar). 

t  Gamhda  ,  s.  f.  formula  de  recepção  dos  reli- 
giosos birmans  (na  India). 

CAMOtARD ,  8.  m.  estofo  (de  pello-dc-cabra). 

Camomiixb,  1.  f.  bot.  (kamomflbe)  maœlla- 
gallega^planta). 

Camouflet,  s.  m.  (kamuflé)  fumaça  (de  pa- 
pcl)  —  {fig.  fam.)  arrironta ,  injuria ,  mortifica- 
ção —  desbonra  --  Tergonha. 

(Donner  un  camouflet ,  sufTocar  os  Inimigos 
nas  minas  {milit.). 

Camoorlot  ,  t.  m.  (kamorld)  Terniz  ~  masti- 
que (reboca  o  interior  dos  narios ,  e  une  lageas , 
tyolos ,  etc.) 

t  *  Camocsbr  ,  t;.  n.  emboloreoer. 

Gamotard,  s.m.  especio  d'estofo.  F'.  CamcAabd. 

Camp  ,  s.  m.  (kin)  acampamento,  arraial,  bar- 
racas ,  dmpo ,  real  —  *  liça  (para  torneios). 

(L'alarme  est  au  camp  •  teme-se  alguma  des- 
graça :  se  dérober  du  camp,  retrahir-se  do 
campo  :  mettre  l'alarme  au  camp ,  dar  rebate 
á  tropa  :  camp  ?olant ,  campo ,  exercito  vo- 
lante. 

Campagnard,  b,  adj.  e  i.  (campanhár,  de) 
camponez,  camponio,  paizano,  rústico,  a  ~ 
{fig.)  mulher ,  homem  grosseiro ,  indTil ,  mal- 
creado,a. 

Campagne  ,  /.  f.  (kanplnhe)  campina  fplaíno, 
planície  —  campo  —  dimpanha  —  paíz  —  aonos 
de  serrico ,  serríço  militar. 

(Se  mettre  en  campagne,  arrebatar  -  se , 
enco1erisar-se  prompumente  :  tenir  Ia  cam^ 
pagne  ,  estar  no  campo  :  errer  dans  la  cam» 
pagne  ,  correr  os  campos  :  entrer  em  campa- 
gne^ sair  em  campanha  :  désoler  la  campagne^ 
talar  os  campos  :  battre  la  com/w^/i^^tres- 
Tariar  :  se  répandre  dans  la  campagne ,  derra- 
mar-se  pdo  campo  :  se  jouer  dans  la  campa- 
gne, desenlMar-se  pelo  campo,  prado  :  se 
mettre  en  campagne ,  sair  a  campo,  p6r-se 
em  campo,  descobrir  campo  :  humecter  les  cam- 
pagnes ,  refrigerar  os  campos. 

Campagnol,  i.  m.  d'hist.  nat.  arginiz,  rata- 
grande  (rop  as  searas). 

t  Gampagnol-yolant,  sjn.  d'hist,  nat.  i 
mifero  (similha  o  mcroofo^ 
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t  CaipíCVS  ,  «.  m,  calçado  dos  aulifiiio*  ro- 
DBDOí  [do  exercito). 

t  CaviN,  #.  m,  mármore  de  Tarbcs  (cidade 
dsPnoça). 

Campámaiie,  adU'  f-  de  fund.  (kaDpanére} 
eiola ,  regra  (tomam  ac  dimensões  nos  sioos)— 
i.  m.)  fondidor-de-siaos. 

Cíhpànb,  s.  f,  (kaDpâne)  borla ,  froco  (a  modo 
de  campainha)  —  caldeira  (de  cozer  sabão)  — 
4'arch.)  capitel  (ooriotbio)— (^/.)  narcisso- 
fanvo  (púnta)  —  ichjrm.)  recipiente  (vaso). 

(Enula  campoM,  planta,  e  flor. 

Cavakeub,  s.  f.  bot,  campainha  (flor). 

tCiaPÂiŒm,  s.  f,  bot,  narcisso-silvestre 
(Dor). 

t  CAKPiKiBNft,  S.  m,  pi.  d'antig.  vasos  (cha- 
mafim-se  etroscos). 

CiKPAMFOMU,  adj,  2  geiu  bot,  em  forma 
deompainha. 

GiMPÀKiLLB ,  t.f.e  m.  (kanpanllbe)  campa- 
nário ,  tdrre-de-siDos  —  clarabóia ,  zimbório. 

j  CàMPÁNm  ou  Campaknier  ,  s.  m.  <iet,  si- 
Klro ,  tocador-de-sinos. 

t  CàMPAJOio,  tjn.  marmore-sonorissimo  (das 
moDlanbas  de  Garrara). 

t CàMPAifiQDB ,  s.  m,  braga,  ceroulas,  oa 
ralções  (dos  gladiadores). 

t  CàHPÀKULACâES ,  t,  f.pl.  fomilia  de  plantas 
hrrtoceas,  ou  Tivazes. 

Cahpamllb,  s,  f,  bot,  campainha,  cinpa- 
DiiU  (planta). 

t  CàMPANCLÉ.  B ,  adJ.  campanulado ,  a  (flor). 

CàMPB ,  s,  m.  espécie  de  drogtiete. 

CAvioŒ,  s,  m.  bot.  (kanpéche)  pau-dc-eam- 
pèche  (arrore  americana). 

CiipnoKNT,  sjn.  mitit'  (kanpemAn)  acampa- 
mento ,  arraial ,  campo  —  acção  de  acampar. 

Cahpek  ,  V.  a.  —  pé,  e,  part,  mitit,  (kanpé) 
«barracar,  ac&mpar,  alojar  (o  exercito)— (/a//i.} 
ataenUr ,  dar  (uma  bofetada)  —  (t;.  /i.)  nâo  ter 
domicilio ,  ou  morada  fixa  —  tomar  certa  pos- 
tara ,  ou  posiç<io. 

[Se~-\v,  r.  arraiar>se ,  assentar  campo  — 
coUocar-ie,  pòrse,  postar-sc,  situar-se,  to- 
mar logar. 

CiHpnaiB  yS,f,de  manuf.  pau  (atravessa  o 
tfiar ,  onde  fabricam  tapecerias  de  inferior  qua- 
lidade). 

t  Campes  ,  i.  /l  droguctc  (do  Poitu). 

Campestre  ,  t,  m.  calçOct  (dos  antiguos  sol- 
dados romanos). 

Campeorata  ,  y.  Campbrée. 

t  CAMPEORAns  ,  s,  171.  chyTii.  caoiphorate 
(addo). 

t  Campeoriqvb,  adj,2gen,  cttjrin,  campho- 
ri«>(addo). 

t  Campeou  ,  i.  m,  (kanfú)  cha  (chinez). 

Camperb,  1.  m,  dhist  nat,  (kAnfre)  alcanfor, 
cãmphora  (resina  branquíssima  c  cheirosa) 

Camperé.  e,  a<(/- Alcandorado,  campborado,  a. 

Camperéb  ,  s,  f.  bot,  camphoraia ,  campho- 
rosma  (planta). 

t  Camperir  ,  V,  a,  (kanfré)  alcanforar  (pôr 
tleinlbr). 
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t  Camperier  ,  1.  e  adj*  m.  lot,  looraro  do 
Japão  (dá  o  alcanfor). 
t  *  Cahpibr  ,  V.  a,  levar  os  gados  ao  pasto. 
fCAMPiGBWB  ou  Gampidocteiie,  s,  m.  ins- 
tructor  dos  soldados  (n*outro  tempo). 
Campinb  ,  s,  f,  ft^ngaíutia  (gorda  e  delicada). 
Campo.  í,  m,  IA  (de  Sevilha), 
t  Gampogkr,  t,  f,  flauta  (de  Pan). 
Campos  ,  s.  m,  (kampô)  dia-dé-soeto ,   ou 
feriado  (nos  oollegios). 
CAMPon ,  9,  f.  panno  d'algodAo  (das  índias). 
t  Campsis  ,  1.  f,  med,  encurvimento  (desna- 
turai). 
fCAMPCLAiE,    *.  /.  bot,  planU-pedicular. 
t  Campuloa,  t,  m,  bot,  planu  (da  fismilia  das 
gramíneas). 
t  Campulosr  ,  s.  f,  bot.  planta-graminea. 
t  Campulotb  ,  s.  f.  d'/iist,  nat,  campuloto 
(canudo-mai*iiio). 

t  Camul  ,  s,  m.  espécie  de  pimenta. 
fCAMULB,  t.  f,  myth.  divindade  (dos  anti- 
guos  Sabinos). 

Camus,  b,  adj.  (kamú,  zc)  com  o  nariz  chato 
esborrachado ,  rombo  —  {jig.  fam,)  enganado 
(em  suas  esperanças)  —  confuso ,  estupefacto,  a 
—  cnvcrgouhado .  a  —  triste  —  (í.  m.  d'hitt, 
ruit.)  serpente  (tem  cruz  na  cabeça)  —  peixe 

Camusetb,  s,  f,  rapariguinha  (com  nariz 
chato). 

Camuson,  1.  m,  termo  meigo,  de  que  se  os 
autiguos  serviam  (para  com  suas  amadas). 

t  Can  ,  s.  m,  de  carp,  face  mais  estreita 
(d'uma  peça  de  madeira), 
t  Canabassette  ,  s.  f,  sorte  d'ettofix 
f  Cakabil  ou  Canabile,  t,  m,  terra-medl- 
cinal. 

Cakacopole  ,  s.  m,  Canacopole  (catbecista  dos 
missionários  nas  índias). 

Canadb,  1.  m,  d'Mst,  nat,  brllittima  ave 
americana  —  (naut.)  medida  diária  de  vinho , 
ou  agua  (.1  tripulação  d'um  navio)  —  canada 
(medida  portugueza). 

t  Cana  de  la  vivera  ,  t,  m,  hetp,  palmeira 
(dá  sueco  contra  a  picadcla  das  torpes  vene- 
nosas). 
t  Canadéri  ,  s.  m,  estofo  (para  vestidos). 
t  Canadiem  ,  NB,  adj'  e  #.  do  íCanadá  —  Ca- 
nadiano, a. 

Canaille,  t.  f.  (kanálhe)  canalha,  corja, 
gentalha ,  gente-vil .  plebe ,  vulgacbo. 

t  Canais,  b,  adj,  e  s,  de  Caen  (cidade  de 
França)  —  CAenez ,  a. 

Cánal  ,  i,  m.  (kanál)  aqueducto ,  cAnal ,  cano 
—  leito  (  do  rio  )  —  braço-de-inar  ,  estreito  — 
caixa  de  vareu  (d'espingirda ,  etc.)  —  {naut.) 
rego  (da  roldana)  —  {d'agric.)  rego ,  sulco  — 
{d'arch.)  parte  do  capitel  jónico  —  {janat.)  ure- 
tra —  [fig.)  caminho ,  maneira ,  meio ,  modo , 
via. 
(Faire  un  canot,  abrir  um  canal. 
t  Canalioolb  ,  ê,  m,  canalicolt  (habitante 
d*nm  canal)  —  antiguo  cfaarlatAo ,  ou  mendigo 
romano  (posUva-te  juncto  a  algam  canal). 
t  Canaucdls  ,  ê.  f.  entalhinbo  (eai  certas 
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folhas)  — canndinbo  —  emaizlobo  —  catidade 
(DO  fùste  di  oohjmoa)  —  bebedouro,  etc.  (de 


CàNÂUCDLi.  B,  adj'  bot  ftarado,  a  c*iim  rcgui- 
nho  tongitudUMl  (folha ,  etc.) 

t  GANALisàTiGN ,  1.  f,  (kanalizaciôo)  canali- 
•açfto  (acto  d'abrir  canaes). 

t  CàifÀUSBii ,  V.  a.  (kanaliaé)  canalisar  (abrir 
canaes). 

t  Caivauti,  *.  f,  d'hist.  nat.  concha-fbsiil. 

t  CAifÂUJVRNS ,  s.  m.  pi.  geogr  montes  de 
Haoedonia  —  pOYOS ,  que  os  habitam. 

fCAïUJBLLB,  s,  f.  bot.  canna-dX'ucar — 
gramínea. 

t  CàNÀfiÉBN ,  KB ,  adj.  de  Cananca  —  [s.)  Ca- 
Daneu,  a. 

t  Gaii AF ,  S.  m.  cavallcte-de-caldelra  (na  refi- 
naria). 

Canapé  ,  s.  m.  (kanapé)  canapé ,  espriguiceiro, 
poltrona  —  torrada  (coberta  de  queijo ,  ancho- 
▼as ,  etc.) 

CANAPSà ,  s.  m.  alforje,  barjuleta .  costal  — 
•acoo  (de  couro)  —  mochila  (de  soldado). 

Canard  ,  i.  m.  (kanár)  adem ,  s^anso ,  pato  — 
rede  (que  os  apanha)  —  cão  (caça  ádeos;  —  rede 
(sustida  per  cannas )  — (<M[/.)  que  j(»uve  em 
rio ,  efe  (pau ,  etc.) 

{Caftard  priTé ,  homem  posto  em  cilada  para 
apanhar  outros  (/^.). 

Canardeb  ,1;.  a.  —  dé.  e^  part,  milit,  (ka- 
nardé)  atirar  a  coberto  (sobre  alguém)  —  imitar 
o  grito  do  pato  —  {mar.)  mergulhar  de  proa 
(o  naTTo). 

t  CANAttDERiB ,  s.  f.  (kauarderl)  logar  onde 
se  criam  patos,  etc—armario  (para  guardal-os). 

CANARDiàME,  s.  f.  sitío  cm  lagoa ,  etc.  (para 
apanhar  adens ,  etc.)  —  espingardâo  (que  as- 
mata)  —  arcabuzeira ,  firesta ,  setteira  no  muro 
^d'onde  se  atira  ao  Inimigo). 

t  Canari  ,  «.  m.  canário  (das  ilhas  Canárias) 
—  bebedouro  (de  pássaros)  —  {bot.)  arvore-rc- 
sinoRa  Índia. 

Canarie,  i.  f.  canário  (baile,  dança). 

CiNARiN,  s.  m.  (kanarén)  passarinho  (das 
Canárias). 

t  Canarinb  ,  s.  f,  bot.  espécie  de  campânula 
(planta). 

Canassb  ,  t.  m.  tabaco  em  fiozinhos  (para- 
Rimar). 

t  Canastrb  ,  s.  f.  caixa  d*cstanho  (traz  cba  da 
Índia ,  e  China). 

t  Gancahb,  s.  m.  gomma  (para  dôr-de-dcntes). 

Cancan  ,  s.  m.  popul.  discurso ,  quciza-rul-^ 
dosa  ~  estrépito.  ^.  Quanquan. 

Cancaniai  ,  /.  m.  setim  (das  índias  oríenf aes). 

Ganckl,  s.  m,  cantiello,  presbyterio  (espaço, 
oa  área  do  altarnoMMr  ás  grades  do  mcsmo^  — 
chanoella. 

t  Cancbuaiu,  1.  f.  d'hist.  nat.  canoellaria 
(concha-oral). 

t  Gancellaribíqui  ,  adJ.  2  gen.  da  chancel- 
teria. 

t Canceixarut ,  i.m. dignidade,  emprego, 
titulo  de  chancelier. 
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Cancbllition,  X.  f.jurid.  (kancelaríAn)  abo> 
K':áo  ,  annullaçáo  (d'um  acto)  —  dinccilaçfto , 
riscadnra. 

CANCEtxB ,  t.  m.  caranguejinho-rulvo. 

Cancellkr  ,  y.  <i.  —  é.  e,  part.  for.  (kan- 
oelé)  apagar ,  borrar,  cãnoellar,  riscar,  trancar 
(a  escripta)  —  abolir,  annullar,  cassar. 

t  Gancklu  ,  X.  m.  pi.  capcilinbas  (em  que  os 
antiguos  Gallos  adoravam  certas  deusas  protec- 
toras das  searas). 

Cancer  ,  s.  m.  cir.  (kancér)  cancro  (tumor 
maligno)  —  caranguejo  —  j[rM/r.)  quarto  signo 
do  zodiaco  —  espécie  de  ligadura— (</'A/>/.  nat.) 
insecto  —  {,bot.)  género  de  gramíneas. 

Cancéreux  ,  se  ,  adj.med.  canceroso ,  a  (com 
natura  de  cancro). 

t  CANCÉRiFORia ,  s.  171.  família  de  crustáceos. 

t  Cancerlin,  s.  m.  de  bras,  coroa  de  fo- 
lhas d*arruda  (collocada  como  banda). 

t  Cancetille  ,  s.  f.  bot.  laureola-do-bosque 
(planta). 

fCANGBE,  s.  f.  bot.  feno,  planta-graminea. 

Cancre,  s.  m.  (kánkre)  cancro,  caranguejo  — 
(fig.  fam.)  homem  avaro ,  (brreta ,  sovina  — 
homem  desprezível ,  miserável  —  homem  dcsdi 
toso ,  pobre. 

t  Cancriforme  ,  adJ.  2  gen.  shnilhanle  ao 
cancro  —  («.  m.  d'hist.  nat.)  animal  crustáceo. 

t  CANCRmsi,  1.  f.  pL  d'hist.  nat.  cnistaceos- 
fossis. 

t  Cancrohb  ,  «.  /n.  d'hist.  nat.  savacu  (pás- 
saro). 

t  Candaub  ,  s.  f.  saio  de  linho  (dos  negros), 

t  Candaulr,  s.  in.de  cuz.  guizado  (feito  com 
caldo ,  pflo ,  queijo ,  etc.) 

Candélabre  ,  s.  m.  candelabro ,  lampião  (oom 
muitos  braços)  —  [d'arch.)  zimbório  —  urna. 

t  Candblbéri,  s.  m.  espede  de  pimentáo-real. 

Candelette  ,  s.  f.  naut.  corda  com  gancho 
(agarra  na  argola  da  ancora). 

Cam>eiir  ,  s.  f.  (kaodéur)  candidez ,  candura 
—  pureza  (  d'alma  )  —  ingenuidade  ,  lhaneza  , 
singeleza  —  boa-fe ,  sinceridade  >-  lealdade  — 
veracidade. 

Candi  ,  s.  m.  batel-grande  (no  Sena)  —  açúcar 
candi—  (-  di.  e,  adj.)  encandilado,  refinado,  a. 

GANDmAT ,  s.  m.  (kandidá)  aspirante ,  candi- 
dato, oppositor,  postulante,  pretendente— es- 
tudante. 

CANi»mE ,  adj.  2  gen.  des.  cândido ,  fk-anco , 
ingénuo,  lhano,  sincero,  singelo,  a  — hon- 
rado ,  a  —  vcridloo ,  vero ,  a  —  (j.  m.  d'hist. 
nat.)  borboleta-braoca  salpicada  de  verde. 

Candidement  ,  adv.  des.  (kandideman)  cân- 
dida ,  ingénua ,  leal ,  lhana ,  lisa ,  sincera ,  sin- 
gelamente. 

t  Candiens  ,  s.  m.  pi.  Gandios  QiabittDtet  da 
ilha  de  Cândia). 

Candil,  s.  m.  candll  (medida  de  Bengala, 
14  alqueires). 

Candiote  ou  CANDiom  ^s.  f.de  flor,  espécie 
de  anémona. 

Gandir  ,  V.  a.  e  n.  ^  di.  e,  part  (kaodir) 
crystallizar  (açúcar,  etc.) 
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Ç5e-)v.r.  ci7ttallizar-«e ,  encandnarrse  — 

corrooper-ie,  perder-se  ^doœ). 
fCiNMUTioM,  s.  f.  p,  us.  crysUllização  (do 

acnarN 

fCiM»,  s.  m.  medida  em  Goa,  etc.  (para 

isfofbidelá). 

CiNB,  t.  /.  (kâne)  adem ,  pata  (aTe^qualica). 

(Faire  la  cane,  nio  ter  animo,  valor  {fig. 

'^am.des.). 

t  CAMBFiS,  s.  m,  eqiKcie  de  loua  bollandeza 

para  véias  de  iuitios), 

I  GarCficb  ,  Cakefioeb  ,  f^.  Casse. 

t  CiiOLU ,  s.  m.  aorte  de  paateleria. 

CáKnn ,  t.  m.  pau-ouco  (tira  o  Tinbo  d*uma 
ntba). 

t  Canelo  ,  $.  m.  casca  amarara  cinzenta  (Tem 
doGhili). 

t  CiKEUJM  OU  Câmelàds  ,  $.  f.  de  fale.  cera 
ide  cauda ,  açúcar ,  c  medulla  de  garça-real). 

tCiíiÉON,  t.  m.  171^^.  vaao-furado  (inirodu- 
da  per  meio  d*um  canudo ,  no  utero ,  o  vapor 
do  remédio ,  que  encerraTa). 

CiXBPcnÉRB ,  s.  f.  d'IUst,  nat.  espécie  de 
abetardinba  (ave). 

t  CiaBPMU ,  s.  r  d'antig.  rapariga  (levava 
r-.Q  a:;afates  objectos  pertencentes  a  sacriíicios) 
"Jbot^  pUnia-rubiacea. 

fCjt^uvofUKS,  *.  /".  pi.  d'antig  cérémo- 
nial, e  festas  (cm  Atbeoas). 

Cánpiif ,  s.  nL  (kanepén>  peite  de  carneiro 
fioissiina,  pellica  —  papel  (dos  antiguos). 

fCuagiDiif,  *.  m.  teia  d*aIgodão  branca  (das 
lodias),  eaoequim. 

*  Cjjiib,  v.€L  —  né.  e,  pari.  popul.  cigar , 
ir  ao  retrete. 

Cakef,  s.  m.  patinbo-DOvo,  pato-pequeno  — 
{de  brat.)  patinbo  (sem  pés). 

CinaniB-aou,  4.  f.  seda  (trazen-a  IJollan- 
dezes  das  índias  orientaes). 

CiKKm ,  V.  n.  andar  (como  pato}. 

(kxETOLi,  s.  f.  canetilbo  cd^ouro,  ou  prata). 

CiXBTiLLCR,  V.  o.  (kaoetilbé)  canctilbar  (guar- 
Kcer,  ornar  de  canetilbo). 

GumoN,  $.  m.  patinbo  (filbo  de  pata). 

Giiirm ,  «.  f.  (kanéte)  ádemzinba ,  gansinbo 

-  caneca  (para  cerveja ,  etc.)— fuso  (doba  seda) 

-  (ie  òra/.)  patinha  (sem  pM\ 

Cáxbyàs,  9.  m.  (kanevá)  brim ,  lona  —  {fig:^ 
bosquejo ,  esboço  (d'obra  litteraria)  —  (/tiu/.) 
palavras  irragulares  (servem  de  regra  a  ius- 
inimentos)  —  norma  (d*uma  ária). 

OiVTAMiiRB,  «.  /.  a  que  faz  brins,  lo- 
nas, etc. 

t  CàNBTAisanihTOiLna ,  «.  m.  fanqueiro  (an- 
(igliianienie). 

t  CàMtzoo,  «.  ttu  roupinhas  sem  mangas  (de 
raisa.elc.) 

t  CàNcft ,  s.  m.   canja  d*arroz. 

CAJKcnm ,  «.  f.  sarjazlnha  (de  Caen). 

t  C&Kcroo ,  t.  m.  cba-preto  chinez. 

t  CàlWMMI ,  f^.  Gawréne. 

t  Cámcijc  ,  s.  /.  sopplido  asiático  (o  paciente 
aeitia  a  ribaçi ,  e  liniQOt  nos  buracos  de  certa 
pecademadciffa). 
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t  CàNiABO,  s.  m.  d'hist.  nat.  goeiano-variati» 
(ave  marina). 
Cakica,  s.  f.  canela-silvettre  (de  Cuba). 
CAirica,  «.  f.  cadella-d'agua, 
t  Cànicbon,  t.  m.  patinbo  (com  pennngcit/ 

—  espécie  de  cftozinbo-d*agua. 

t  Canicioe  ,  i.  m,  canicidio  (anatomia  d*iiiii 
cáo  vivo). 

IUniculaimi,  adj,  2  gen.  (canikiilére)  caiu 
cu!ar,dacanicula. 

(Jours  caniculaires  j  caniculares. 

CAiaaju,  s.  f.  (kauicijle)  canicula  (sigini 
celeste)  —  tempo  da  canicula. 

t  CANroÉ ,  s.  m.  papagaio  (das  Antilbas> 

Canif  ,  s.  m,  (kanflie)  canivete  —  instrumenta 
de  abridor. 

Canin,  b,  adj.  (kanôn ,  (ne)  canino,  a. 

(Dent  canine^  dente  pontiagudo:  Eaim  ca 
nine  ,  fome  devoradora ,  insaciaveL 

f  CjaaNAif  A ,  s.  m.  cobra  americana  (domes- 
tica). 

t  GANiNBt,  s.  f.  pi.  caninos  (dentes). 

GANifTRE ,  s.  m.  com,  canastra,  cesto  —  me- 
dida de  cba  (de  75  a  200  arráteis). 

t*C\NiTiB,  s.  f.  (canicf)  brancas,  cSnicie, 
cSs ,  ruçaA. 

Caniveaux,  s.  m.  pi.  Oianivô)  pedras-grotsas 
(00  meio  d*uma  rua  calçada). 

Canívet,  sjn.  provinc,  canivetinbo. 

t  Canja  ou  Cam4Í  ,  s,  m.  batel  nilotico  (tau 
quilha- recurva). 

t  Ganjarb  ou  Crig  ,  s.  m.  cris ,  punhal  (in- 
diano). 

t  Canna  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  gazella  afHcana 
(animal  I. 

Cannagr  ,  s.  m.  medição  d'estofos ,  etc.  (pela 
canna ,  ou  vara  ûe  oito  palmos). 

Cannais  ,  s.  /.  (kané)  cannavial. 

Cannahrllb  ,  s.  f.  canna-d^açucar. 

Canns  ,  s.  f.  (k&ne)  canna  —  bastAo,  bengala 

—  vara  (d'oito  palmos) — canudo  metálico  (para 
soprar  vidro)  —  vareta  de  ferro. 

(  Canne  à  sucre ,  canna-de-açocar  :  cann» 
d'Inde ,  canna-da-lndia  :  canne  è  veut ,  saraba- 
tana. 

Cannbbbrgb,  s.  f.  boL  (kanebéije)  araudot 
(planta-aquatica). 

t  Canne-d'arhes  ,  s.  f.  arma,  de  que  usavam 
os  campiOes  antiguos  (que  nflo  eram  nobres). 

t  Canhb  cnqhoniqiib,  s.f.  instrumento  (marea 
as  horas  pela  altura  do  sol). 

Cannbfkibb  ,  V.  Cassier. 

Cannblaob,  f.  f.  pasto  (que  os  fslooelroi  dio 
ás  avcs-de-rapioa). 

Cannblas,  s.  m.  canetto  (  confeito  d*acacar , 
e  canela). 

t  Canmelè  ,  s,  m.  estofo  de  seda  (tecida  como 
tafèlá). 

Gaii]«U.  b,  adj.  com  ettriaa  —  thido,  a  oôr 
decaneila. 

CANNBum ,  V.  a.  —  lê.  e,  part,  d'arch.  (ka. 
nele)  acanellar ,  estriar  (uma  oohimaa). 

t  Gajinblikb  ,  .s.  f.  substancia  açucarada  (ex- 
traída da  canella-branca^ 
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CAifHBLLR ,  t.  f.  (kanéle)  canella  —  torneira  — 
canudo  de  cobre,  letc.  (tira  Tinho  d'um  tonel)  — 
taca  (d'alBneleiro) 

(Mettre  en  cannelle  ,  despedaçar,  puWeriiar: 
cannelle  sauvage,  canela-do-matto 

Gannelues  ,  4.  m.  (kanclié)  canelleiro ,  a  (ar- 
Tore  da  canella)  —  caTallete  (lera  os  fiuos  cheios 
de  Hos  de  tecido). 

Cannblon  ,  /.  m.  de  conf.  molde  de  lata  Ca- 
nelada (para  qneijos-gelados ,  etc.) 

t  Gannelddb  ,  y.  Cànnklade. 

CiNNKLfiiiB.  s.  /l  d'arch.  (kanehlre)  craca  (do 
faste  da  ooiumna)  estria  —  {bol.)  caTidade,  re^o 
(nas  bastcas  de  certas  plantas). 

GjLifNEQuiNS ,  s.  m.  pi  teias  brancas  C^*aIgo- 
dAo  das  índias). 

{-  Gânkbr  ,  v.  <x.  —  é.  e,  part,  (kané)  medir 
eom  canna. 

Gannrs  ,  s.  m.  geogr.  Cannas  (logar  da  antl- 
gua  Apulha), 

CANNETIU.B,  s.  f.  (kanetflbc)  canoUIbo  (de 
oaro ,  ou  prata). 

f  Cannettuar  yV.  a.  —  lé.  e,  part,  (kaneti- 
Ibé)  canolilbar. 

Gannette  ,  s.  f.  torneira  de  pan ,  ou  de  co- 
bre ,  etc. 

t  Canneybitb  ,  s.  f.  medida  de  liquidos  (bol- 
landeia;. 

Cannibale,  t,  m.  (kanibále)  antropophago, 
cânnibalo  —  {fig.)  bornera  cruel,  feroz  —  grande 
oomiláo  de  came. 

f  Cannier  ,  s.  m.  offldal  (emprega  a  canna  na 
camiageria). 

Canon  ,  /.  m.  (kandn)  canhão,  peca-d*artilhe- 
ria  —  cano  (  d'arma-de-fogo  )  —  canudo ,  tubo 
(de  seringa)  —  canon  —  {mut.)  ftiga  em  conse- 
quência —  cãnáo  (character  typographk^o)  —  es- 
tatuto, regra  —  decisão,  decreto— catbalogo  (dos 
livroê  sagrados). 

(Droit  canon ,  direito  canónico  :  écouter  le 
brait  du  canon  y  ourir  troar  a  artilheria  :  se 
trouver  à  portée  du  canon  ,  achar-se  a  tiro  de 
bombarda. 

Canonagb  ,  «.  m.  sciencia  de  artilheria. 

Canonial,  b,  adj.  canonfcal ,  caoonioo,  a. 

(Office  canonial  ,  offlcio  que  os  cónegos 
cantam  na  igreja  :  maison  canoniale ,  casa 
affecta  ao  beneficio  d*um  cónego  :  betires  cano- 
ruales ,  horas  canónicas. 

Canonicat  ,  9.  m.  (kanonikii)  canonicalo ,  co- 
nezia— beneficio,  prebenda,  renda,  titulo  (d*iim 
cónego)  —  {fig.  fam.)  emprego,  obra ,  tarefa  lu- 
erosa. 

CANOmcrrt,  s.f.  canoniddade  (autbenticidade 
do  que  é  canónico). 

Canonique  ,  adj.  2  gen,  (kanonikc)  authen- 
tlco,  cSnonioo,  legitimo,  regular  (segundo  os 
cânones). 

Canoniquement,  adif.  (kanonikeman)  Canó- 
nica ,  legitima ,  regularmente,  segundo  os  câno- 
nes. 

GANORBATioff ,  9.  f.  (kanonizadón)  canoniza- 
çlo — apothéose ,  consagração ,  dedicação. 

Canoniser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  pari.  (kanonizé) 


CAN 

canonizar  —  (/i;^.  fam.)  louvar  —  approvar* 
auctorisar  —  consagrar ,  sanctiflcar. 

Canonistb,  9.  m,  canonista  (doctoremdifeilo 
canónico). 

Canonnade,  s.  f,  (kanonáde)  canhonaço ,  ca- 
nhonada^ tiro-de-canhão  —  banda ,  descarga, 
salva ,  surriada  (d'artillieria). 

Canonnage,  9.  m.  arte,  sdencia  do  canho- 
neiro, ou  de  artilheria. 

t  Canon-naiié  ,  1.  m.  registo  das  rendas  do 
erário  (do  império  turco). 

Canonner ,  V.  a.—  né.  e,  part,  fkanoné) 
acanboar ,  atirar  (com  canháo)  tílnhonear  — 
[naut).  dar  uma  banda  d*artilheria, 

Canonnier  ,  9.  m.  ^kanonié)  artilheiro,  canho- 
neiro. 

(Maître  canonnier^  offidal-d'artilberia  (apoma 
os  canhões ,  e  dispara-os). 

Canonnière  ,  9.  f.  (kanoniére)  canhoneira  — 
barraca ,  tenda  (militar)—  agulheiro,  boeiro, 
canelro  (depejam  a  agua  dos  muros)  —  canudo 
de  pau  (com  que  os  rapazes  lançam  bolas  de 
papel). 

t  Canon-pascai.,  9.  m.  cydo  de  19  annos  (fixa 
o  dia  de  pascboa ,  e  a  época  das  festas-roobiles\ 

Canope,  9.  f.  aslr.  canopo  (estrella>— («/'Aii/. 
nat.)  insecto-geocoriso  —  concha  (dos  mares  in- 
dicos). 

t  CANonTE,^.  m,  oollyrio  (detcríptoper  Celso). 

t  Canopuh  ,  9.  m.  flor ,  e  casca  de  sabugo  (em 
pbarmada). 

Canot  ,  s.  m.  (kanô)  barca ,  barquinha ,  bote- 
zinho,  cSnoa ,  chalupa ,  cymba ,  gondola ,  bu- 
cha, pangaio ,  piroga— gamella ,  vasilha  de  pau 
(nas  fabricas  d*açucar). 

Canotrb  ,  9.  m.  bot.  canotho  (arbusto  do  Ca- 
nadá). 

t  Canotibb,  1.  m.  canoeuno  (o  que  dirige  rnna 
canoa). 

Canqub  ,  teia  d'algodao  (da  China). 

Canqdbter  ,  V.  n.  grasnar ,  gritar  (o  pato). 

t  Cantaar  ,  «.  m.  quintal  turco  (100  arráteis). 

i  Cantabiié,  adJ'  2  gen.  bom  para  cantar. 

Cantal,  1.  m.  queijo  estimado  (d*Alvernia). 

f  Cantalabrb  ,  9.  m.  d'arc/t.  ombreira  (sim- 
ples). 

t  Cantalou  ou  Cantaloup,  1.  m.  ineliozinho 
(de  Florença). 

Cantanrtte  ,  9.  A  separaçjlozinha  (nos  quar- 
tos) —  ipl.  naut,)  portas  do  guarda-leine  (das 
galés). 

t  Caittarella ,  9,  m.  veneno  (extraído  da 
baba  do  poroo-hydrophobo). 

Cantarbllb,  9.  f.  d'tii9t.  nat.  proscarabeu 
(insectoV 

Cantate  ,  «.  f.  mu9.  cantata. 

Cantatilu,  9.  f.  (kantatilbe)  oantatazinha^ 
pequena  cantata. 

Cantatrice  ,  9.  f.  cantadeira,  cantadora ,  can- 
tarina ,  tíiutatriz ,  cantora. 

t  ^  Canterme,  9.  m.  fettiçoi ,  mÉteflcio,  aor- 
tilegio. 

Cantearoir  ,  9.  f.  d'M9t.  nat.  (kantarMè) 
cantharlda  (mosca)  —  concha  (do  Mar  do  mL 
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tCiíffiiiiMES,  S.  f.  pL  innecfot-colcoptcros. 
t  CumABiMiŒ ,  s.  f.  parte  a  malt  actita  dat 
raÙtsiaM  —  aua  propriedade  caoïtica. 
fCiivniAiiSTS,!./!!.  oerto  TÎDbo(do  ultramar). 
GAimnfli),  s.  m.  etpede  d^eacaravelbo  (io- 

tOimoM,  $.  m.  d'hist.  nat,  nnniil^afo, 


CAP 


1G9 


Câimiis,  t.  m.  anat.  lagrymal  (angnlo,  canto 
é>  oB»)  ~~  {ehjrm.)  bioo  do  Taso  (per  onde  des- 


fGAim,  s.  m.  bot.  plaota-mbiaoea. 
Cijrmài,  sjn.  de  earp.  (kanliM)  pan  cheio 
k  feodai — {fldj,)  defirituoio  d'om  lado  —  cheio 

t*€AirmAN,  s.m,de  earp.  defcaacadodc 
nbdoCpan). 

f  CumLtNB,  s,  f.  p.  us.  cantiguinha ,  c9oti- 
lai,nodiiilia,  romanœ. 

CàjmMAMif,  t.  m.  naut  canoa ,  jangada  de 
peia  (nas  corlat  do  Malabar ,  e  de  Goromandel). 

CiimiK,  M.  f.  fraaqneira  —  taberna  (d'ar- 
nal ,  oa  de  praça-de-goerra)  —  carro  (de  oonMt- 
tnwV 

CiiniiaEii,  En  s.  (kantinié,  én^frasqueiro,  a 
-bodqrnetro .  taberneiro,  a  (de  arraial). 

QirmifiiAiBi,  #.  m.  (kandonére)  lirro-de- 
calien  —  cancioneiro. 

Ciimvini,  M.  m,  (kantfke)  cântico,  hymno. 


[OuUique  dei  cantiques  >  epilbalamio^myt- 
tin  (de  Salomio). 

f  CAvnniÃJiB ,  X.  m.  o ,  a  que  tem  mania  de 
OBlar ,  on  de  compor  cantigas. 

t  CiirmuioB ,  s.  f.  ftaror ,  mania  de  cantar, 
prgaalenr ,  etc. 

CAifTOH ,  s.  m.  districto,  ezteniâo  (de  proTio- 
eii ,  ôdade ,  ctr.)  —  cântâo  (loisso)  —  {fie  bras.) 
|irleH|oadrada  (no  escado\ 

^jjrtvmKtm ,  s.  f.  aognk) ,  canto  (do  tbeatro , 
4i  opera). 

(Pinier  I  la  cantonade ,  fallar  corn  nma 
%Dn ,  qoe  se  niio  ye  de  fora. 

t  CAinwfU.  B ,  adj.  cantonal  (do  cantio). 

t  GàirrcKvi; ,  s.  m.  bot.  planta  das  Pbilippinas, 
o^  seeeo  é  de  préstimo  aos  bydropicos. 

tàxtmsKL  B ,  adj.  milit.  acantonado ,  alo- 
iro ,  «paHelado ,  a  —  (  </^  bras.  )  acompa- 
riiado,  a  de  figorars  —  {d'arch.)  ornado,  a  de  co- 
lanss ,  pilaslras  ,  omalos ,  etc.  (refendidos). 

CiJiriwimiiiJii,  s.  m.  milit.  (Iiantonemân) 
aiMlonamento ,  alojamento,  aquartdamento , 
pvld  (de  tropas). 

CâiirviiHB ,  r.  /f .  —  né.  e,  part,  milit.  (Un- 
Ini)  aboletar ,  acantonar ,  aloju- ,  aquartelar 


(Se_)  9.  r.  alojar-se,  fortiflcar-se,  mnnlr-se, 
WÊm^-m  (em  algoma  parte). 

tCàNTOTinBi,  S.  m.  (kantonlé)  terraplena- 
Ér-cn-ciKfe  (concerta  as  estradas-reaes). 

CáBUWiitoB,  s.  f.  (kantoniére)  rodapé,  sanefa 
fkkílo}— pedaço  de  ferro,  ou  latáo (fortiflca 
■I cofre,  ama  mala,  etc.) 

Cimi,  #.  m,  parte  da  urdideira  (onde  pas- 


sam as  canilhas  para  urdir ,  nas  manufacturas 
de  seda)  ~  {de  perU.)  doas  montantes  fixos  so- 
bre uma  tábua. 

CAiinjLB,^.  f.  cir.  cânula  —  bocal,  canudo, 
bioo,  cbupete  (de  seringa). 

tOAmiixiTB,  s.  f.  pangaio,  piroga^ande 
de  pescar  (no  FenI). 

t  Canck  ,  s.  m.  ordem  dada  pelo  gran' turco. 

fCANUsrs,  s.  m.  pi.  myth.  sacerdotes  do 
templo  de  Sintos  (no  Japão). 

Canut  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  canuto  (pássaro  do 
Norte). 

Caos  ,  r.  Cbaos. 

Caoctanne  ,  s.  f.  tarfaroga-marina. 

t  CAoits ,  s.  m.  pi.  mxth,  espiritas  malfaze- 
jos (no  monte  Cáucaso}. 

Cap,  s.  m.  fkáp)  cabo,  lingua-de- terra ,  ponta, 
promontório  —  corda  —  {naut.)  beque ,  esjio- 
rflo ,  proa  (de  nayio)  —  condição ,  estado  (das 
pessoas)  —  chefe  de  man^,  etc.  (em  um  porto) 
—  {fam.)  cabeça. 

(Armer  de  pied  en  cap  ,  armar  da ,  ou  desdo 
a  cabeça  aos  pés  ;  cobrir  de  armas  brancas  :  être 
armé  de  pied  en  cap  ,  estar  armado  de  ponto 
em  branco ,  armado  n*um  ponto ,  ou  do  bico  do 
pe  até  á  cabeça  :  parler  cap  à  cap  ^  UA\n  so 
por  so ,  cara  a  cara  :  porter  le  cap  au  vent,  apre- 
sentar a  proa  ao  vento. 

Capable  ,  adj.  2  gen.  (kapáble)  apto ,  cflpaz . 
idóneo,  próprio ,  sufflciente  —  digno,  a— docto, 
sabio ,  a  —  babil ,  intelligente  —  amplo ,  espa- 
çoso,  extenso ,  vasto,  a— qnepMe  conter. 

WtsiWtcajxible^      inculca-se    por   habii. 

CAPABLBnorr ,  adv.  des.  (kapableman)  capaz, 
docta ,  erudita ,  habil ,  sabiamente. 

CAPACrrÉ,  s.  f.  (kapacité)  aptidAo ,  capacidade, 
sufHciencia  —  habilidade  —  oomprcbensáo ,  in- 
telligencia  —  amplidáo,  extensão ,  largura ,  lon- 
gor — doctrína ,  erudição ,  saber ,  sdeocia. 

Capadb,  s.  f.de  sombr.  pasta,  ou  massa  de  lil 
juncta  (para  formarem  um  chapeo)  —  {s.  m.  pL) 
capados  (eunucbos  negros,  que  teem  a  cargo 
guardar  mulheres). 

t  *  Capagb  ,  s.  m.  capitaçSo  (imposto). 

t  Capara  ,  s.  m.  ceremonia  judaica. 

Caparaçon,  s.  m.  (kaparaçòn)  caparazio,  gual 
drapa  ,  teliz  —  arreios ,  jaezes  (dos  cavallos). 

Caparaçonner,  v  .  a.  —  né.e,  part,  (kapa- 
raçoné)  acobertar ,  cáparazoar  ,  jaezar ,  pftr  te- 
liz —  arreiar  (o  cavallo). 

t  Cap-db-bItardbac  ,  s.  m.    alcatrate    do 


t  Cap-ob-morb  ,  s.  m.  cavallo-rnáo. 

Cape,  s.  f.  (kápe)  capa  .  capote ,  mantilha  (de 
mulher)  —  {naut.)  véla-grande  (do  navio). 

(Rire  sous  cape ,  rir  com  sigo  mesmo  :  mettre 
à  la  cape  j  capear ,  pòr-se  á  capa  :  n*avoir  que 
la  cape  et  Tépée,  nJo  ter  cousa  de  valor,  ou  for. 
tuna  estabil. 

Capéer,  Capeyer,  V.  n.  naut.  capear ,  pôr-se 
ácapa. 

t  CAPsnoN ,  y.  Rat. 

Capelacb  ,  s.  m.  naut,  aoçio  de  recolher  os 
ovens  — seaeffelto. 
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GAPBLAïf,/.  Ht.  capelláo,  preibytero,  laocrdole 
pobre  e  pouoo  estimado  —  padre  tambeiro  — 
[íThist,  nai,)  peixinho-maritimo. 

CiPBLBR,  V.  a,  —  lé.  Si  part,  naui,  (kapelé) 
coibér  oê  otent. 

Gàpblr,  s.  nh  d'arctu  (kapelé)  a^riâo  (tu- 
mor na  extremidade  das  pernas  do  cavallo)  — 
{bot.)  canella-goiTada. 

Gâpslinb,  s.  f.  cbapcliobo  (de  mulher)  —  capa- 
cete ,  casco-Perreo  —  cocar  (de  plumas)  —  (c/r.) 
atadura,  ligadura. 

t  CAPKLDcn,  F'.  Chaperon. 

Gapendu  ,  s.  m.  capeudua  (etpede  de  maçá- 
Tcrmelba). 

t  Capétien ,  nb ,  adj. e  #.  de  Capeto,  rei  de 
França  (raça). 

Caphar,  X.  m.  direito,  q^  os  mercadores  cfaris- 
tiios  pagam  aos  TtnxxM. 

t  CapíA  ,  t.  m.  TCigetal  sannentoso  (do  Perd) 
nome  commum  a  certas  plantas  brasílicas. 

t  Cjlpi-aga  ou  CAPi-A64sn,  t.  m.  gran'mestre 
do  serralho  (em  Constantinopla). 

t  Capidbou  CapAdb,  s.  f.  taça  antigua  (com 
duas  azas). 

Capigi  ,  t.  m.  porteiro-do-serralbo  (do  gran* 
turco). 

Capigi-babsi,  s.  ni.  portciro-mor,  ou  capitão- 
doS'porteiros  (do  Cran*  Senhor). 

CAPnucB.  B,  a<<;.  àot.  cabelludo,  cipiUa- 
c^co,  a  (planU). 

Capillairb  ,  s.  m.  bot,  (kapilére)  aveoca , 
herva-<uipillar  (planta)  —  {adj.  2  gen.)  cãpillar 
(delgado  qual  os  cabelkM). 

(Veine  capUlaire  ,  feia-capfllar  (med.). 

Capillaoent  ,  s.  m.  bot.  (kapilamân)  capil- 
lamento  (folhas,  raizes  da  grossura  de  cabellos). 

t  Capillabisis.  ad/.  3  gen,  cujos  cabellos 
encanecem. 

t  GAPiLLABrrà ,  s,  f.  phyt.  qualidade  dos  tu- 
iKM-capillares. 

t  Capillatdbb,  y.  Capoxament. 

t  GAPauNE,  1.  f.  bot.  género  de  oogumelos. 

t  Capillotowb,  i.  f.  des.  aoçáo  de oortar  os 
cabellos  —  tonsura. 

Capilotade,  s.  f.  de  cuz,  capirotada  (guisado 
de  pedaços  de  came  ja  cozidos). 

{Mcîire  en  capilotade ,  despedaçar,  lacerar 
—  iftg-  f(im.)  calumniar ,  offènder  oora  maledi- 
cência (a  reputação  alheia). 

t  Capilotomique  ou  CAPUXOTOMiqoE ,  adj. 
1  gen.  p.  us.  relatifo,  a  ã  capillotomia. 

t  Capioclan  ,  s.  m.  serrente^o-serralbo. 
Capion  ,  s.  m.  naut.  roda  da  proa ,  on  da 
poppa  (d'ura  navio). 

i  Capiod.  s.  m.  preparação  feita  com  fSuInha 
de  mandioca. 

Capisool,  s.  m.  (kaplAdl)  chantre,  deão  — 
inestre-eschola. 

i  Capistrate,  s.  m.  d'hist,  nat.  etquik). 
barda  (da  Cardina). 
t  GAPisnunoN ,  s.  f.  med.  phymosis. 
t  Gapisthb,  m.  m.  med.  rigidez  espasmódica 
dos  músculos  do  qiieiio4iiferior  —  {pur.)  liga- 
dura (para  a  cabeça). 


CAP 

t  CAPimi.  E,  adj,  med.  p,  us.  atacado , a 
do  capistre, 

t  CAPisnuH ,  s.  m,  d'hist.  nat.  parte  A» 
cabeça  dos  pássaros  (rodeia  a  hase  do  bioo). 

t  Caphta  ou  AcAPrrA,  s.  m,  dhist.  nat. 
taDgara'Termelbo  (pássaro). 

CAprrAiNB,  s,  m,  (kapiténe)  capitão,  com- 
mandante —  cabeça ,  cabo,  chefe  (de  lidPães)  ~ 
mestre  (d'ara  navio ,  etc.^  —  general. 

(Agir  en  capitaine ,  dispor  como  capitão. 

t  CAPrrAn(E-DB-i.*ORÉN0QiiE ,  s.  m.  capitão 
do-Orcnoqœ  (pássaro  amcricaBO). 

Capitainbeib  ,  *.  A  (kapltenerO  capiUnia  - 
guarda  (de  castelk>-real). 

{Capitainerie  áfíS^uífAy  orHcio,districto,etc 
do  monteiro-roor  ;  domicilio  d*esle. 

CAPrr AINESSE,  y.  CAPrrANE. 

Capttal.  e,  adj.  capital ,  essencial,  primário, 
principal. 

(Lettres  capitales,  lettras^andes,  roaiuscu- 
las-vcrsaes. 

Capital,  s.  m.  capital,  ou  cabedal,  fundo  - 
(fig.)  o  mais  importante ,  o  principal  (d^algoma 
oou8a>. 

CAPrrALE,  *.  A  cabeça,  capital,  oôrte, em- 
pório, metropoli  (d'um  reino,  provinda,  ele.) 

t  Capitalbmbnt,  adff.  (kapitalenun)  capital- 
meute. 

t  CAPrrAUSEii ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (kapita- 
lizé;  converter  em  capital ,  ou  câpitaliur. 

t  Capitaliste  ,  s.  m.  capitalista ,  boniem  de 
posses ,  endinheirado. 

t  CAPrrALrrti ,  s.  f.  p.  us.  capif alidade. 

CAPrrAN ,  s.  m.  basoflo ,  fanfarrão ,  jaclan- 
cioso,  patarata,  vanglorioso— palreiro— nata- 
lobos. 

CAPrrANE,  s.  f.  ;mz£</.  almiranta ,  capitânia 
(nau,  etc.) 

CAPn-AN-PACBA ,  m,  s.  capitão-bachã  (almi- 
rante turco). 

CATrrANiB,  s.  f.  capitania 

Capitation,  *.  f.  (kapiiaciôo)  cabeção,  ca- 
pitação (tributo  per  cabeça). 

t  CapitA.  e,  adj.  boi.  que  traz,  ou  tem 
forma  de  cabeça  (planta). 

Capite  ,  s.  f  antigua  medida  fhinceza  cires 
canadas). 

CAPrrEL ,  /.  m.  a  parte  mais  clara  e  liquida 
da  barreia  (na  fabríca-do-sabão). 

t  CAPrriLUVE,  s.  m.  nome,  que  dão  os  mcdi- 
oos  aos  banhos  de  cabeça. 

Capiteux  ,  se  ,  adj*  (kapit^i ,  zc)  Porte,  que 
sobe  á ,  que  dã  na,  ou  faz  mal  a  cabeça. 

Capitole,  s,  m.  (kapitóle)  capitólio  (templo, 
ou  fortaleza  cm  Roma  consagrada  a  Jupiter)  — 
casa-da>camara  (em  Tolosa). 

CAPrroLiN ,  adj.  m.  (kapitolén)  capltolino  (Jo- 
piter ,  monte). 

t  Capitoune  ,  adj.  A  myth.  capitolina  (Ve- 
nus). 

t  Capitouns,  adj.  m,  pL  d'antig.  capitott- 
nos  (jogos). 

Captton,!.  m.  harbUho,  borra,  cadarço  (da 
seda}. 


CAP 

KL ,  S.  nr.  fa|>itu1  (almotacd  nobrc  (!c 

m  França). 

lOLàT,  «.  M.  almolaoelado,  dignidade 

IL 

Dum ,  adj\  2  gen.  (kapiltflére)  capi- 

t.  m.  pi.)  eapittilarci  (resolaiiienlos,  etc. 

foot  réit  de  Franca  Mtre  matérias  cîTJs , 

«as ,  reduzidos  a  eapilulot). 

DLàaBBNT,  adp.  (kapitidefeoiao)  ca- 

KBle,  em  capitolo,  na .assembleia  dos 

res. 

DUXT.  B,  oiO'.e  #.111.  (kapikdâQ,  te)ca- 

e,<|iie  capitula,  que  tero  toz  pm  capitulo. 

mxnm ,  #.  /.  (kapitulacioii)  capitulação 

e,  ooDoerto,  eoni«fiçâo,  partido  — es- 

d,  fado  — ooDOordata. 

uiM,s,m,  (kapéti^le)  capitula  (de  ofBcîo- 

—  '\/boi.)  oniáo  terminal  e  globosa  {das 

nU.  K,  a4/.  bot,  amoatoado,  a  em 

kSS. 

nxB,  V.  A.  (kapitidé)oapitu1ar— (/?^.) 
convir,  eslipalar,  pactear,  tractar. 
BD,  «.  /n.  capivara  (anîmal-ampbibio 

in,  «.m.  Ulsamo-de-copafba. 

LáK  im  CàPiLàN ,  1.  m.  peixiobo  (serve 

o  bacalban). 

iânn  on  CjlPblakier,  x.  m.  pescador 

m. 

MOTON,  «.  m  nauL  eepo  (goameddQ 

L  * 

la.f  A^o/.  alga,  musgo. 

MlM,  *.  f.  bot,  espécie  de  ftmiaria ,  ou 

sieiriaba. 

MHB ,  s.  m.  nome  de  varias  aves  oom 

ma. 

BAJCis  «  s.  f.  d'antig.  capnomanda  (a- 

io  per  nek»  do  fbmo). 

larBTUi,  *.  f-  bot.  «iniu  africana. 

,  #.  m.   algodio,   lanugem  finissima 

»  algodoeiro). 

.  s.  m.  font,  (kapôn)  ftiiheiro ,  gatuno 

y-{fig^  liypocrita— dissimulado ,  sonso 

y^ijM^pul.)  maricas,  poHFflo — (mrur.) 

cadernal  do  tnrooX 

■n,  V.  il.  (kaponé)  furtar,  gatunar, 

r  (no  jogo ,  flic)  —  ifig.)  disftuiçar  — 

^opuL)  mostrar-se  firaoo,  poUráo — 

mtt.)  segurar  oom  o  gato  do  cadernal 
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I,  s,  f,  de  fort,  (kaponiére)  ca- 
alojamento  em  (bsso  (d'onde  se  atira  á 

iDin  «.  m.  bot.  arvore  das  índias  (dá 

A ,  «.  m.  cabOHresqoadra. 

B ,  v.n.  mar.  amarrar  o  leme  —  pAr 

,  s.  m.  (kapft)  capa ,  raanio  —  gabSo 
fo)  —  ramarço ,  capote  (no  jogo). 
nr  capot ,  flcar  confuso ,  ou  logrado  : 
«/,  dar  capote  :  être  capot,  levar 


t  Cai-otacf  ,  #.  m.  naut.  roteiro  d^  viajem 
(d*inn  navio). 
Capots  ,  s.  f.  capote  (militar)  -  gabão  —  capa 

—  mantilba  —  cbapelinbo,  touca  vde  mulber). 
Capoou^rb    «.  f.  tecido  de  certa  rede  Ccom 

grandes  malhas). 

t  Gappadocibn,  KB,  aâr/.deCappadoda— (1.1 
Capadócio,  a. 

t  Cappaoox  y  ê  m,  d'ttitt.  nat  fóssil  (Icm 
feicâo  d'esponja). 

Cappb  ,  /.  f.  espécie  de  crusta  (forma-se  á  su- 
perficie d'um  cidra-Torte). 

C&pRB ,  «.  f.  boi.  (kápre)  alcaparra  —  (s.  m. 
naut,)  corsário,  pirata— armador  —  navio  (que 
anda  a  corso). 

t  Capréolairb,  adj.  2  gen.  averrumado ,  a. 

t  Capréolê.  b  ,  adj.  bot.  oom  ék)s 

(pbnta). 

Capiicb,  s.  m,  (kaprfce)  bizarria,  tílprícfao 

—  ettravaganda ,  loocora  —  phantasia  —  sestro 

—  arbitrto ,  vontade  —  obstinação  —  appelite 

—  leviandade  —  ifig,)  diversidade ,  Irregulari- 
dade (nas  acções ,  e  nos  cffeitos). 

(Irriter  le  caprice";  assanhar  o  capricho: 
perdre  la  vie  par  caprice ,  perder  a  vida  per 
teima ,  ou  per  teimoso  :  promener  leurs  capri- 
ces ^  dar  ala  a  seus  caprichos. 

t  ♦  Capmcibr  ,  V. pe*.  (.Se—)  adoptar ,  fiuer . 
tomar  alguma  cousa  (per  capricho). 

CApRiCTBDSBaBrr,  euíu.  (kaprídenzeman)  bi- 
zarra ,  caprichosa ,  enganosa  ,  extravagante , 
fraudulenta,  obstinada ^  phantastícamente. 

Capricibuz  ,  SE ,  adj.  (kapridéu ,  ze)  bizarro , 
cSpríchoso  ,  extravagante,  phanlastico,  a— in- 
constante —  obstinado,  a. 

Capricorios  ,  s.  m.  attr.  capricórnio  (signo 
do  zodiaoo)  —  {d'/Ust.  nat.)  iniectOHX>leoptero. 

CiPRiER ,  s.  m.  (kaprié)  alcaparreira  (arbusto). 

Cafbificaijes  ,  s.  f,  pi.  festas  á  honra  de 
Vuhano,  antiguamente  (cm  Greda). 

Cafrification  ,  s.  f.  (kaprificadAn)  caprífí- 
cação  (modo  de  adiantar  a  madurez  dos  fígos). 

t  Caprifigvier,  s.  m,  bot.  figueira-brava. 

t  (LkPRiHVijGUB ,  /.  m.  d'hitt.  nat.  cabeça  de- 
cabra  (pássaro). 

Capmole,  f^.  Cabrwib. 

Gapripède,  adj.  2  gen.  capnpede,  com  pés 
de  cabra  (satyro). 

Caprisànt  ou  Caprizant,  adj.  m.  med.  (kapri- 
zan)  caprisante  ,  desigual ,  duro ,  irregular 
(pulso). 

Capbon  ,  s.m.de  Jard.  morango-grande  — 
pedaço  de  panno  ovado  (trazen-o  os  noviços  ca- 
puchos). 

t  Capronibr  ou  Caprokmeb  ,  s.  m.  bot.  mo- 
rangudro  (dá  os  caprons). 

Caíhiodgb,  s.m,  d'hist.  nat.  passarinho  das 
Antilhas  —  {bot.)  flgueUra. 

Capsb,#.  f.  caiza,  urna,  onde  os  doctores 
parizioos  lançam  os  votos  para  os  escrutínios, 

t  Capscui  ,  t.  f.  bot.  género  de  plantas  entre 
as  quaes  se  acha  a  bolsa-de-pastor. 

t  CAPficiNB,  s.  f.  principio-adivo,  alcali  (no- 
vamente descoberta  no  camtcunù* 
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t  Caiaque,  s,  m.  pimenu  (da  India ,  «■  de 
Guiné). 

Gapsclâirb  ,  €uij.  2  gen.  anat.  OLUçutlére) 
capsular  —  (bot,)  que  contem  temente  —  (#.  m 
d'hist.  nat.)  gcnero  de  Termeft-intestioot ,  de 
Tcrmet-polypos. 

Capsdlb  ,  s.  f,  anat.  membrana  (inyolye  pe- 
quenos Tasos)— (6o/.)  cSpsula,  catulo  (das  plan- 
tas) —  {de  Jard.)  caixa  fguarda  sementes)  — 
—  imxth.)  ternna-de-barro. 

t  CkFTk  ou  Capita  ,  a^/.  f,  myth.  sobrenome 
de  Mioenra  (sob  o  qual  os  Romanos  Ibe  alçaram 
um  templo). 

*  Captai.  ,  s.  m.  cabeça ,  cbefe ,  senhor. 

CAFTAmm ,  t,  m.  jurid,  Ckaptatéor)  artifi- 
cioso ,  manhoso  —  adulador  ,  lisonjeador  —  o 
que  procura  artificiosamente  conseguir  doa- 
ções ,  ctc 

Captation,  $,  f,  for  (kaptaddn)  adulaçSo, 
artificio,  finura,  insinuação,  lisonja,  manha 
(para  obter  doações  testamentárias ,  etc.) 

GAPTAToniE,  adj,  2  gen,  for,  (kaptatoáre) 
proTocado,  a  per  artificio  d*um  herdeiro,  ou 
Ifígatorio  (disposição  tesAmcntaria). 

Captisii  ,  V.  o.  —  té,  e,  part,  (kapté)  aoquirir, 
alcançar,  captar,  conciliar,  ganhar,  grangear 
(benevolência ,  etc.) 

t  Capteur  ,  Capturbub  ,  s.  m,  naut,  que  apa- 
nha ,  agarra. 

Captibusehbixt  ,  adv>  (kapdeuzcman)  artifi- 
ciosa, cápdosa,  cautelosa,  enganosa,  fraudu- 
lenU ,  sophisticamentc. 

Caftiecz,  SB,  adj.  (kapciéu,  ze)  artificioso, 
capcioso ,  enganador ,  enganoso ,  fallaz ,  frau- 
dulento, sophistioo. 

Captif  ,  ite  ,  «.  eadj,  (kaptffb ,  Ive)  c'^ptivo , 
escravo,  a  —  prezo ,  prisioneiro,  a  —  serro ~ 
roDstrangido ,  sujeito. 

Tenir  captif,  ter  em  sujeição ,  a  bom  recado. 

Captiver  ,  v.  a.  —  vé,  e,  part,  (kapiivé)  cap- 
tivar ,  cscravisar  —  prender,  prisionar  —  cons- 
tranger, submetter,  subordinar,  sujeitar  —  cap- 
tar, conciliar,  ganhar— apertar. 

CAPnvBRiB,  *.  f,  (kaptiverí)  logar  onde  se 
fecham  os  negros  caplivos. 

Captivité,  s.  f,  (kaptiTité)captiT!>iro,  cscra- 
TidAo ,  senridio  —  encarceramento ,  prisão  — 
dominio,  império  —  jugo  —  dependência  —  su- 
jciçáo  (extrema). 

(Adoucir  leurs  captivités  ,  adoçar  seus  capti- 
▼dros. 

Capture  ,  s.  f.  (kaptOre)  captura ,  prisão  (de 
reo)  —  despojo ,  espolio  —  preza ,  tomadia  (de 
fazendas). 

Capturer  ,  v.  o.  —  ré.  e,  part,  (kapturô) 
aprezar ,  tomar  —  prender  —  acirrar  ~  pilhar , 
prear,  roubar,  saquear. 

Gapuce,  9.  m,  capuz  (fradesco). 

Gapucbon,  i.  m.  (kapcicfaõn)  capello,  capuz 
(de  frade)  —  {bot,)  parte  posterior  (d'algumas 
flores)  —  {anat.)  musculo  (move  a  espadoa). 

(Prendre  le  capuchon  ,  fazer-se  frade. 

Capdgboné.  e,  adj.  bot,ctA>eno,  a  oom  ca- 
puz, encapuzado,  a. 
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fCAFuaoN-ifoiR,  s,m,  d'hist,  im/.  polo 
chiou  (pássaro). 

CAPuaN.  B ,  s,  (kapuoên ,  cine)  bartiAdmho, 
capuchinho,  capucho,  a  (religioso,  a  f  randscaoo, 
a)  —  {anat,)  musculo  (dos  olhos)  —  (fig.  fani) 
homem  que  pregoa  devoção  (trivial  e  afibctada» 
mente)  —  (  /l  )  mastruço  indico  —  frigidein  ^ 
(de  rabo)  —  chagas  (flor).  s 

t  CAPuaif ADB ,  t,  f,  fam,  (kapucináde)  ser-  ■• 
mão  (de  capucho)  —  discurso  insipido  (de  mo-  s 
ral,  ou  devoção).  i. 

t  Capucinam  ,  s.  m.  (kaptfdni^)  condição,  n 
mister  (de  capudio). 

t  Gapucinal.  e,  adj'  capucfainhal  (de  capo-  » 
cho).  i 

Capdginiére,  s,  f,  iron.  caaa,  convento  (de  ti 
capuchos).  ( 

Capuk  ,  s,  m.  algodão  (mado  e  curtíssimo),    n 

t  Capulique  ,  s,  f.  cmbarcação-maritima.        ^^ 

Capurion  ,  t.  m.  des,  orficial-de-paz. 

Caput-hortuum  ,  1.  m.  residuo  (fica  da  distíl  i^ 
lação)  r,  TÉTB-MORn.  j. 

fCAPTBARA,  1.  m.  d'hist.  nat.  nome  do/ 
maior  roedor  (na  America). 

Caquagb,  s.  nu  (iLakãje)  preparo  aos  arenques  - 
(salgando-os).  " 

Caque,  s.  f.  (kãke)  barrica ,  barril ,  borrilote, 
(para  arenques,  pólvora,  etc.)  —  fbmalha  (dt (- 
cerieiro). 

(La  coque  sent  toujours  le  hareng ,  todos  ver-,. 
gam  á  baixeza  de  sua  educação  [fam,  tprov.\  wl 

t  CAQUE-nENiER ,  S,  m,  tHv,  avaro,  mords- 1, 
cunhos.  v^ 

Ca<|uer  ,  V.  <i.  —  que,  e,  part,  (kàké)  embar-^ 
ricar,  embarrilar  (arenques)  —  preparar  peixi^ 
(para  salgal-o).  j" 

Caquerole  ou  Caquerour,  s,  f,  vaso  de  coin  J: 
(com  très  pés ,  e  cabo).  ^ 

Gaqucsangce  ou  Caouesancub,  $,  f,  med.^ 
diarrhea,  dysenteria  —  fluzo-de-sangae.  ^ 

Caquet,  s.  m.  (kaké)  bacharelioe,  MIada ,  lá- 
bia, loquacidade,  palavrorio,  pvola,  proM,.'^ 
verbosidade  —  arenga,  chocalhiœ  —  {pt,)  didos! 
malignos ,  indiscretos ,  mordaoes. 

(Avoir  trop  de  caquet,  ser  mui  faDador  :  ra« 
battre,  rabaisser  le  caquet  de  quelqu'un ,  açai^ 
mar, a  alguém,  o  palavrorio,  ou  convencel-«^ 
corn  razões ,  e  auctoridade  :  je  n'ai  que  Mre  d^** 
vos  caquets  ,  deixemos  tam  enftidonha  pakt-l^ 
ira.  ^- 

fCAQUSTAGE,  S,  wt,  (kaketije)  loquaddade^," 
parola ,  verbosidade  —  cfaocalhiœs.  ^ 

t  GAQTJBT-BON-râc  S.  f.  fallador»,  Ungoanir^;:^ 
paroleira ,  prognostica.  \ 

t  Caquets,  «.  A  (kakéte)odha  (de  peixe).    ^'^ 

Caqueter,  v.  n.  (kaketé)  cacarejar  (a  (pUlii^^ 
—  {j^:)  arengar,  (MrUr ,  golhelhar,  pairar,  pa?* 
paguear ,  parolar ,  tagarellar  —  {de  caç,)  ladrar^ 
(sem  motim).  ! 

Caqueteric,  s.  /.  (kaketerf)  garruliœ,  loqi»^^ 
cidade ,  palradora ,  tagarellicc.  ■ 

Caqueteur  ,  SE,  s.  (kaketèur,  ze)  bisbilholeim^ 
fallador,  gárrulo,  golhelbudo,  loquaz,  parala^^ 
parolador ,  paroleiro,  tagarella  —  lahioso ,  a.    ^ 
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(UiixTCiu,  «.  A  (iLiketoáre)  rabiçt  (doarado' 
-anto,  aáBxnt^teohbnçoêt  e  d'enootto-alto. 
GilcsTTB,  s.  f.  dlm.  Unota  (pequena). 
CifGB»,  «.  m.  mar,  marinbeirû (embarrila 

r  que  prepara»  eem- 

t  CAfonz^x.  m.  fequaha  (ettripao  peixe,  ete.) 

CAa,c<Mv*  Q^r)  eomeflieito,  pois  qoe,  por 
fin,  panfoe,  poeto  que,  eendoque,  Tiito  que. 

t  CâBà,  «.  m.  6o^  trepadeira  afHcana  (planta}. 

t  CABABAcnni,  1.  m.  jo^  pan  da  India  (ctieira 
a  cravo,  e  é  anti-ioorlmtioo). 

t  CiMABas,  X.  m.  popuL  carmagem  Tclba, 
OBpnda  e  oom  banoM. 

t  Cakabb,  9.  m.  d'hUi,  nat,  intedo ooleop- 
IHO  —  {popuL)  Tînagreiro. 

CàAABÉ;  4.  JR.  d'hUt.  nat.  ambar-amareUo— 

Cabahr ,  s,  JR.  (karabto)  arcabuieiro  (a  ca- 
lailD)  caratawiro  (antiguaiiienle}  —  (flg,  fam.) 
Jasidor  (prudente)  —  praticante  (de  ctnirgia)  — 
teterto  —  trigo  (negro,  ou  monriaco). 

CutABOuac,  s.  r  fom.  logro,  peça  —  tiro  (de 
canina,  on  darina). 

CàBABHB,  s.  f.  (karabioe)  arcabuz,  baca- 
Í,  cirabina,  cUTinaço ,  moiqaete,  moeque- 
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(tes 


en  Joue  arec  des  caAi6i>ie«^  p6- 
as  darinae  aot  peitoa. 

,  V.  a.—né.e,  part,  (karabiné) 
canellas^  regot  (em  canot  d'arroat-de-fogo) 
— (V.  n.)  dctfBdiar  o  tiro,  combater  (qoal  oi  ca- 
)  —  Jugar  (aTentmrando  pouco). 

s,  m.  (karabinéur)  o  que  abre 
carabina ,  etc.  —  o  que  toma  uma 
tirado  outra  (em  o  jugo-da-laica). 
,  4.  m.  (karabíuié)  carabineiro,  ou 
,  davina  (loIdado-de-caTallo). 
CaaaftàL,  s,  m,  d'hist.  nat,  etpede  de  gato> 
taro  (âmilha  o  lobOKxrral). 
tCaaàf.àUB,  s,  f,  d'antig.  tn^o  romano 

CãÊJáBàMk,  #.  m.  d'Mst,  nat,  fekào  brasilico 
(daaAntilbaa). 

ou  Caaac,  1.  171.  tributo  (pagan-oot 
,  e  Uebreoi  ao  gran'  turco). 
tCuucmrA,  #.  m.  macaco  (do  Perd). 

CasâC»,  #.  m.  antiguo  Teatuario  feminil  — 
f^kut,  nat.)  raUH^raAde  chinez. 

,  #.  m.  d'arch.  caracol  (escada  de)— 


9.  f.  de  pie,  caracol  (gyro,  ou 
,  que  dio  os  caTalloa). 
BL,  V.  n.  de  pie,  (karacoié)  caracolar, 
,  c  iMioa-gyrot,  fazer  caracol  (o  ca- 

oa  CaBACOiT,  #.  nt.  metal  (como  o 


■•  «  A  d'hist,  nal,  ooncba-belioe  ~ 

JH)  plaiiu  indiana  (timilbante  ao  feyáo). 
fCMuyoaif ,  F,  Câiaqoon. 

«.  A  /lOtf/.  galcra-ettreita  molu- 


CAiÂOODin,  V.  n,  (karaculé)  rolar  (o  pombo). 

CABACTÉas ,  s.  m,  (karaktére)  cbaracter — di- 

Tiia ,  figura,  aignal  —  marca—  lettra  —  ettylo 

—  dignidade,  qualidade,  titulo— emprego,  potto 

—  magia  ,.aortileglo  —  ao0o ,  attributo  ,  esten- 
da, natura,  propriedade  —  oondicio ,  génio, 
indinacio  —  temperamento. 

(Développer  son  caractère,  disferir  sua  ín- 
dole'.adoucir  le  comc/^/v^  abrandar  o«ge- 
■io  :  c'est  un  boamt  de  bon  caractere  ^  é  su- 
jeito de  bom  genio, 

GàRACTtfBiSBB,  V.  o,  —  sé.  c,  part,  (karak- 
teriz6)cfaaracterisar,  copiar,  descrever,  ezprt* 
mir ,  imitar,  pintar,  representar. 

(5^  —  )  V.  r.  dar  a  oonhecer  sua  indole,  qua^ 
lidade,etc 

CáRACfteiflai,  s.  m,  bot.  cbaraderismo,  con 
formidade ,  similhança. 

CARACrfiãisnqiii,  adj,  2  gen.  (karakteria- 
tfke)  cbaracteristioo,  distincto,  essencial,  parti- 
cular ,  próprio ,  a  —  (1.  f,  geom.)  primeiro  nu- 
mero logaritbmo). 

CAaÀn ,  #.  f,  botelba,  gârrafi  (de  Tidro,  ou 
crystal-branoo). 

Gabaton,  s.  m,  (karafòn)  frasco,  gárraflo  — 
catimplora  —  ^  garrafinha  —  meio  quartilho  (de 
▼inbo)  —  bakle  (onde  põem  neve). 

Cabâgaoi-,  s.  m.  algodão  (de  Smyma). 

GiBAfiiB,  9,  f.  direito  da  entrada,  e  salda  (das 
fazendas,  na  Turquia). 

Cabacrb  ,  t,  f.  d'hist.  nat,  caranna  (resina- 
aromatica  americana). 

t  Cabàcboocu,  i,  m.  moeda  turca  (SflraDCOS). 

t  Gabacvb  ,  s.  m,  d'hisi,  nat.  rapou  afki- 


t  Cabah,  s.  m.  d'hit t.  nat.  faldk)  bengalez. 

t  rrA«^^«w,  t.  m.  pi.  Caraíbas  (aotiguos  habi- 
tadores das  Antilhas). 

t  CàRAiKiBRS,  t.  m.  pi.  paizanos  de  Buinan. 

CARAlsai,  s.  m.  caraismo  (doctrína,  seita 
dos  Cara(tas). 

CiBÀfiB,  s.  m.  Caralta,  Kareo  (lectarío  entre 
Judeus). 

t  CàaiMAioBNS,  #.  m.  pi  Caramanios  (povos 
de  Caramanía ,  provinda  da  Turquia  asiática). 

t  Carahbols,/./'.  </oyo^.£f^  mm.  carambola. 

t  Caaambolbr,  V.  a.dojog.  de  Mh.  caram- 
bolar— {fig.  fam.)  Aoer  duas  cousas  d'uma  vez. 

Cjjumbl,  t.  m,  caramelo  (açucar-queimado). 

t  CÀaAXíLUÂTioif ,  s,  f.  caramelisaçáo. 

t  CAAÂMÉLiSBa,  t;.  a.  —  té.  e,  pari.  (kara- 
melizé)  caramelisar  (reduzir  a  caramelo) 

GiEAMOfiaiÀL ,  s.  m.  naut.  navio-mercante 
turoo  (de  poppa  mui  alta). 

CAEàMOClBATfGAlABOinSJklL,  V.  GAftÀMOOISÀL. 

\  Caraiigu,  9.  m.  d'hist.  nat.  abutre  (da 
Loinsiana). 

t  Garangub  ,  s.  m,  peize-branoo  e  chato  (das 
Antilhas). 

t  CARANCim ,  t;.  n,  naut,  (karanguê)  obrar. 

tCABAMGVEUB,  #.  m.  popui,  des,  activo, 
obrador. 

CàBAMz,  #.  m.  d'hist.  nat.  espécie  de  •oom' 
bro  (peixe). 
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t  GA14PACB,  S,  f,  d'hUt,  nat.  caãcà  (oobre  a 
tartaruga). 

t  Gaiâtat  ,  «.  m,  óleo  (de  palma-ciíritti). 

t  GAEàPÂTiNB,  1.  A  ^'Aw^  nat.  dente^bMU 
(de  peixet-redoodot). 

t  Carapb,  «.  m.  </'Aiir.  na/,  gymnola  (pdn). 

fCAKAPBYLtfíDB,  «.  A  d'hist.  lunt,  pedm-fig»- 
rada. 

f  Caríupichb  ,  s.  m.  bot.  carapidiui  (arbmto 
eiotíoo). 

Câraqite  ,  #.  f,  (karáke)  caraoa  (na^io  antiguo 
ponuguez  de  200  tooeU)  —  («.  m.)  cacao  excel- 
teate  (de  ilaracas). 

Caraqgon  ,  s.  m.  naut,  caraquinba  (navio). 

t  Cârâra  ,  s.  m.  peso  italiano  para  lá  <é  de 
160  arraieis). 

t  Gáràkayada  ,  s.  nu  d'hist.  nat.  macaco- 
americaao. 

t  Gararu  ,  s.  m.  bot.  aniarantbo-verdc. 

t  Carasmm,  s.  m.  estaca,  que  suitem  a  vide 
(aoMedoc). 

Carat,  «.  m.  (kará)  quilate  ~  diauiaoUnho. 

(Être  tôt  à  trente-six  carats,  ler  louco-re- 
niatado  [prov.  fig.). 

.Carata,  s.  m.  espede  d'aloes. 

t  Gakatcbais  ,  s.  m.  pi.  babiuntes  (d'uma 
parte  do  Cáucaso). 

t  Caratb  ,  t.  m.  akanfor  (extraien-o  do  um 
^nigelal  americano). 

t  Caraté.  b,  adj.  med.  com  maucbas  lácteas. 

t  GàRATTB,  s.  f.  moeda  arábiga. 

Carature,  t.  f.  chjrm.  e  metal  liga  d'ouro, 
ou  prau  (oom  outro  metal). 

Caravaios,  t.  A  (karavâne)  cáfila,  cirarana  — 
ooinboy ,  frota  (de  nayios-mercantes)  —  corso 
(maritimo)  —  [fig.  fam.)  viajem. 

(  Marcber  en  caravane  >  ir  de  companhia. 
"    t  Garavaneur  ,  s.  m.  baixel  de  Manelba  (na- 
vega os  mares  do  Levante). 

Caravanier,  s.  m,  (karavanié)  caravandro 
(guia  as  azemolas  da  caravana). 

Garavaniste.  s.  m.  caravanisla  (o  que  i  d*nma 
caravana). 

Caravbnsêrail  ,  s,  m.  (karavancerálb)  câra- 
vançara,  estalajem  (alberga  viandantes,  e  cara- 
vanas, no  Oriente). 

Garavansersubr  ,  «.  m.  guarda-do  cara  van- 
çara. 

Caravelle  ,  t.  f,  naut.  (karavéle)  caravclla 
(navio-redondo  poHrtuguez). 

t  CARBAUN  ,  A^.  CURRCUN. 

*  Carbasbs,  t.  f.  pi'  naut.  vêlas  (de  navio). 

Garbatiiœ,  t.  f.  pelle-rrcsca  d'animal  (rcccm- 
osTolado). 

t  Cabbazotiqijb,  adj'  2  gen.  chym.  carbazo- 
tico  (acido). 

t  Carbeqci,  9.  m.  moeda  (corre  em  Tefflis, 
na  Geórgia). 

Carrbt  ,  s.  m.  grande^asa  (dos  sclvajens  das 
Antilhas)  —  ramada  (abrigadora). 

Carbonadb.ou  Cabbonmade  ,  1.  f.  carne  gre- 
lhada ,  assada  sobre  brasas. 

t  Gabbonari  ,  1.  m.  carbonário  (sequaz  da  li- 
berdade, italiano). 
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Carbonate,  s.  m.  chym,  carbonate. 

\  Carbomaté.  k  ,  adj»  cíiym.  carbonatado,  ^ 

Carbongle  ,  t.  m.  med,  fleímâo-inflammado 
—  {d'hiit.  nat.)  carbunoiio ,  rubi. 

t  Carbonglb-boogb,  t.  m.  d'hist.  nat.  pedra 
transparente  (na  ilha  de  Ceiláo). 

Carbomb,  t.  m.  chjrm.  carvio-puro,  princi- 
pio cartxMiieou 

t  Garbbké.  b  ,  adJ.  chxm.  crabonetado ,  a. 

Cabborhiue,  adj.  2  gen.  chym.  carbónico,  a. 
.  CARBomsATifM ,  t.  f.  chjrm.  carbonisaçio. 

GARBOifUEB ,  V.  a.^ié.  e,  part.  (karbonizA) 
carbonisar  (reduzir  a  carvio  qualquer  oombosr 
tível. 

t  Carboniiadb,  s.  f,  caravonada  (carne  assada 
nas  grelhas)  —  aocfto  de  assar. 

t  Carbouillon  ,  s.  m.  tributos  das  salinas  (em 
Normandia). 

Carbure  ,  s.  f.  chym,  carburela 

t  Carcadet,  y,  Garcaillbt. 

Cabcauxer  ,  V,  n.  cacarejar,  cantar  (a  codor> 
niz). 

t  Cargaiubt,  s.  m.  nome  vulgar  da  oodomiz. 

Carcaisb,  s.  f.  forno  (da  fabrtca-de-vidros). 

^.GAB4IUfifiB. 

t  Cabcaison,  r.  Cabgaison. 

f  GARGAHOoaiE,  s,  m.  aríete  antiguo  firan- 
cez. 

Caroan  .  s.  m.  (karfcán)  golilba  —  afogador , 
ooDar,  gargantilha  (de  diamantes). 

Carcapou,  1.  m.  bot.  arvore  (dá  a  gomma- 
gutU). 

Cabcas,  s.m.  aljava. 

Cabcasse,  s.  f.  (kark^^)  arcabouço,  carcassa, 
esqueleto ,  ossada  —  espécie  de  bomba  —  caver- 
nas (do  navio)  ~  {de  carp.)  armação  imperfeita 
(d*uma  OBiB,  etc.) — {fig.  fam.)  pessoa  magris- 


t  Cabgjumíbb,  9.  A  naut.  espécie  de  cha- 
lupa. 

t  Cabcax  ,  a.  m.  bot.  género  de  papoula- 
grandissima. 

t  Carceb  ,  1.  m.  remectio  (sopeia  os  movi- 
mentos desordenados  do  corpo,  e  do  espiritu). 

t  Cabcérulb  ,  t.  f.  bot.  fhiclo  Involto  n*um 
pericariBo ,  que  se  nAp  abre. 

t  Carcuabias,  J.m.  dhist.  nat.  squale  (peixe) 
—  insecto. 

i  Cabgbabin,  s.  m.d'hUt.  nat.  squale  (peixe). 

Cabcbébien  ,  s.  m.  (karkezién)  carcbesio  (laço, 
nó  para  fracturas ,  clc) 

t  Carcbésion,  s.  m.  vaso  com  duas  azas  (para 
libações). 

t  CARGDWribNB ,  s.  m.  pi.  d'hiit.  nat.  card- 
no(des(cn]staixos). 

Carcuiohatsux  ,  SB ,  adj.  med.  (karcinoma- 
t^,  ze)  cancroso,  cangrenoso,  carcinoma- 
toso,  a. 

Cabcuiohb,  X.  m.  med.  cancro,  dbroinoma, 
cbaga-maligna. 

f  GABDàCBB ,  t.  m.  pt.  antiguas  tropas  persas 
(viviam  de  rapina). 

GáBPâinwB ,  s.  f.  bot.  cardamina  (espede 
d*agriAo,  oo  mastruço  aquático). 
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Camamu.  1.  m.  cavdamoiiio  («mBOl0-iiie- 
dioad). 

GAiMflB,  1.  A  figueira  di  lodia  (pliotai)  — 
ardi-srande. 

GáiBB,  s.  f.  bot.  penca  (de  fariat  plantas)  — 
Berrara,  talo  (dai  folluf)  —  cardo  (planta)  — 
cânii,cardiiça,  sedeiro. 

t  CiBBB-rasÉB,  s,  f. bot,  etpede  de  aoeiRa- 

GiflHlB,  #.  A  offdada, cardadora,  tt  (que  ae 
tua  dM  tardât).  » 

Gmoi ,  tr.  a.  —  d^.  «>  /larf.  (Uidé)  cardar 
I  a  carda). 

I,  s,  f.  pL  takHle^audo  (para  car- 
iar). 

CàBBBim,  K^^  1.  cardador,  a  — («.  /:  /^.) 
npede  de  abeltiaa. 

t  Cabbu  ,  «.  m.  <uiat,  cardia. 

t  CuuHJBTAPiB ,  t.  f.  med,  augmento  do  to- 
laaedoooraçáo. 

t  CàBDUcaAPBB ,  «.  m.  cardiagrapho  (anato- 
mota  do  coração). 

t  CàBatACBAPBiB,  $,  f,  cardiagraphla  (anato- 
saado  caraçáo). 

t  CAiBfACKAPBiQiTi ,  odj,  2  geix.  onat.  car- 
âagrapliioo,  a  (pertencente  A  cardiagrapbia). 

4^— lâiag ,  adj.  2  gen,  med,  que  se  gera 
aoooraçioCbidio). 

€ABaiAL6iB ,  $.  A  med.  cardialgia  (dOr  no  es- 
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CàHNAUwn.  s.  A  cardialogia  (tractadodat 
panes  do  coraçfto). 

t  CàMMALOCiQOB ,  odj.  2  gcti,  cardiak)gico,  a 
(«Meraenle  á  cardialogia). 

f  CáaDUKOsnQniw,  s,  f.  med,  p.  ut.  car- 
dteostrofibia  (transposição  do  corado). 

Gabmaqob  ,  tuij.  2  gen.  e  $.  med.  (kardiáke) 
cardteo  Cpertenoente  ao  coração)  —  cordeal  (fbr- 
liica  o  eoraçSo)  —  («.  A  bot.)  canUaca  (planta). 

Ohmatoub,  #.  A  onat.  cardiatomia  (disseo- 
CiadocoraçAo). 

fCAna,  $.  A  orillcio  (na  boeca-do^tto- 

■iva)- 
GAnm ,  s.  m.  cardeiro  (o  que  fu,  e  tende 

GuaniAL  x.m. cardeal, purpurado —(</'A///. 
atf:.)  cardeal  (pássaro). 

riianiii  B*  ^''  ftmdamental ,  primeiro, 
iriKâpri  —  c&rdinal  (numero). 

riawTiiiiT  #.  m.  (luu^nalá)  cardealado, 
CBiWaio,  cïrdinalado  (dignidade  de  cardeal). 

riiwwnff ,  9.  A  d'hist.  nat.  coleoptero  de 
■itennellio  bdtissinio— (6^)  cardeal  (planta 


I ,  adJ'  des.  cardinalJGio. 
ifV.a.—sé, e,  part. (kardtna- 
'  (crear ,  eleger  alguém  cardeal). 

K,   y.  CàRlMlfÁLAT. 

\tÊÊÊÊiihUtTB  t  adj 2 gen.  p.  us.  cardina- 
~  i^ffidno  a  cardeal), 


îf ■■■sortir,  s.  f.  med.  bemla  (do coração). 
CMMasaiB ,  /.  m.  med.  cardtogmo  (picada 
■MfiflnHlo^stomago). 

,  «j7i.^/.cardiosperma(planta). 


T  Cabmoibor  ,  adj.  2  gen.  med.  p.  us.  fe- 
rido no  coraçio. 

t  CABMPtewAMm ,  s.  A  med.  inflammaçáo 
simultânea  (do  ooraCio ,  e  do  pericárdio). 

CABomoa  GABoma ,  s.  A  med.  inflammaçáo- 
do-coraçio  -  [d'kUt.  nat.)  venera  -  petrefi- 


t  GABonigini,  a4j.  2  gen.  med,  qne  serefi^re 
ao  coraçio. 

CABBew,x.  m.  bot.  canlo  (liortease). 

CABWMíBriB.  s.  A  bot.  cardo  (flor ,  que  ooa- 
iba  o  leite) -lagosta. 

t  Caboodzilb  ,  s.  A  certo  estofo  de  li. 

*  CiBB,  s.  A  cara ,  rosto ,  semblante — a!to(do 
fcstido). 

Cabbau,  «.  m.  med,  doreza ,  inchação  do  ven- 
tre (nas  crianças). 

fCABÉBiBB,/.  A  "i^^/.  pesadelo  (na  cabeça). 

Cabéhb  ,  s.  m,  (kartfme)  quaresma  —  sermões 
(pregados  na  mesma)  —  oollecçáo  (dos  laes  ser- 
mOes). 

(Mettre  le  carême  ,  bien  haut ,  exigir  cousas 
difHcilímas  :  il  n*y  manque  non  plus  que  mars 
en  carême j  elle  sempre  la  se  acba  a  œrta  hora  : 
arriver  comme  marée  en  carême  ,  chegar  mai 
a  propósito  {prov.). 

Cabéhb-pbbnànt,  s.m.  fam,  (karéme-prenân. 
terça-feira^enlmdo  —  o  camayal  —  pessoa  tra- 
jada ridiculamente  —  {pi.)  mascaras  (do  en- 
trudo). 

i^tKxi  tti  carême-prenant ,  muitas  liberda- 
des se  oonmieUem ,  e  permittem  no  camava) 
{prov,). 

Cabbn AiiB ,  s.  m.  mar.  caréna ,  o  carcoar  — 
sitio  onde  carenam  nayios. 

GàBBNCB ,  s.  A  for,  (karince)  carência ,  falta. 

Gabénb,  s.  a  naut,  alcatroaçio,  cârena  — 
quilha  e  lados  do  navio  (até  o  rés  d'agua). 

Gabéné,  *.  m.  d'hist.  nat.  pcire-abdomÍL-il— 
serpente  (com  dorso  asinino). 

CABB.NÍ:.  B,  adj.  bot.  carcoado,  a  (corn  feição 
de  caréna)  —  aquilhado. 

GâBEMER ,  v.  a. —ne.  e,  part.  naut.  (ka- 
rené)  carenar,  dar  caréna). 

GàBBSSAirr.  B ,  adj,  (kareçân ,  te)  acaridador, 
affUlNl ,  affagador,  carinhoso ,  meigo ,  a  —  adu- 
lador, lisonjeiro ,  a. 

Gabbssb  ,  s.  A  (karéce)  affago ,  blandicia ,  ca- 
rinho ,  meiguice ,  mimo ,  requebro  —  ailidação, 
engodo  —  lisonja  —  amizade. 

Cabbssé.  b  ,  adj.  d'art,  notável  (por  seu  aper- 
lleiçoamento). 

Cabbker ^v,  a.—  sé.  e, part,  (karecé) aca- 
riciar ,  acarinhar ,  affagar ,  ameigar ,  amimar, 
Uandidar  —  adular,  lisonjear. 

Câbbt,  s.  m.  (karé)  tartaraga  (marina)  — 
mialhar. 

(Fil  de  caret,  lio-de^»rrete. 

t  CiBBTR  tS.f.de  manuf.  quadro  (entra  no 
teiar-dos-estofSos). 

t  Ca-bbtau  ,  «.  171  grito  do  caçador  (annuncia 
que  o  veado  volta  para  sua  morada). 

*  CàBvou ,  s.  m.  mitlt.  loque  (a  recolher)  — 
signal  (de  retirada). 
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t  CàBfiADOM,  #.  m.  pi. ooirelorcf  nonandent 
(baicam  frete  ás  embarcações). 

GàKfiÂiaoN ,  s,  f,  nota.  (kangiieiAQ)  ounsa, 
'  carregação ,  carrego  (de  iutío). 

t  CàBfiAHON ,  s,  m.  espécie ,  oa  aroma. 

Cabcdb,  «.  f.naut,  (kárgtic)  carregadeira, 
rinze ,  sirgideira ,  tomadeira  (corda  de  ferrar  as 
Télas  ao  naTio)  —  emlMuncaçáo  hollandeza  chaU 
e  corn  mastro-Tcrtical  —  (^.)  riies. 

Gàbgiibb,  v.  o.  —  gué.  û,  pari.  naut.  (kar- 
gbé)  apaoliar,  dlrregar,  oolbâr,  ferrar,  tomar  as 
vêlas  — metter  DOS  rizes— (V.  A.)  iráorça,  de 
IÓ  (o  naTio). 

t  Cabcuettb,  i.  f.  naut,  corda  (endireita  a 
antenoa  d*uma  galera.). 

Câhcuedíi  ,  i.  m.  naut.  moulâo ,  roldana  (iça 
011  baixa  os  mastareos). 

fCÂRucoo,  s.  m.  d'hUt.  nat,  Teado  (de 
Caycuna). 

Càbiagb,  t.  m.  popuL  bagagem,  moíeis, 
trem  (de  gente  pobre). 

t  Caruboo  ,  s.  m.  bot.  liana  (das  Antilbas). 

Gariâhdb  ,  1.  f.  d'arch.  cariatide  (figmv  de 
luulber,  que  sustenta  sobre  a  cabeça  as  comyas). 

C4RUTioi«DB,  adj,  2gen,  d'arch.  cahali- 
dico,  a. 

t  Cakibbs,  #.  m.  pt.  selv^jens  (da  America 
meridional). 

Caribou  ,  s.  m.  d'hist*  nat.  rangifer  (do  Ca- 
nadá). 

t  CjLRiCÀ,  «.  A  género  de  plantas  (da  família 
das  paisiíloreas). 

Cabicatubb  ,  #.  A  (karíkat£<re)  caricatura  (pin- 
tura grotesca  e  satyrica)  -{fig.  fam.)  pessoa  ri- 
dícula (no  rosto,  e  no  corpo). 

t  Cabicatubien  ,  #.  m.  caricaturista  (o  que  tu, 
caricaturas). 

CabicOKdb,  t.  f.  d'hitt,  nat,  pedra-corallolde 
(da  espode  das  fbngites). 

h  GABiani, «.  Hl.  remédio  (para  ulceras -sór- 
didas). 

Cabib,  s.f.  (karf)  carcoma,  caria,  cáries, 
caruncbo  (da  madeira)  —  podridáo  (dos  ossos)  — 
gorgulbo  (do  trigo). 

CAB1É.B,  acíj,  apodrecido,  carcomido,  ca- 
nado, caruncboso,  podre ,  roído,  a  (do  bicbo). 

Cabibb,  V.  a.  —  rié.  e^  part,  (kané)  apo- 
drecer ,  carcomer ,  cariar ,  corromper. 

{Se  —  )v.r.  cariar-se ,  corromper-se ,  putrí- 
ficar-se. 

t  Cabibox  ,  t;^ ,  adj.  caruncboso,  a. 

t  Gabifbt,  1.  m.  estofo  de  lá. 

f  Cabwijb  .  ^.  Sabicub. 

Cakillon,  s.m.  (karíibôn)  carrilbáo,  orgáo  (de 
sinos)  —  iflg,  fam.)  alarido,  griUria ,  gritos  — 
bulba,  motim,  tumulto. 

(  A  double  carillon ,  muito ,  e  fortemente. 

GABOLONmonirr ,  s.  m.  (karilboonemán)  re- 
pique dos  sinos  (per  solAi). 

GABiLLONiogi,  V.  a.  —né.  e,part.  (karilbond) 
repicar,  tocar  os  sinos  (como  carrilbáo). 

Gabillonnbub,  s.  m.  (karilbonéur)  o  que  toca 
carrilbáo— (/í^.  fam.)  amotinador,  bulbento— 
{d'hiit.  nat.)  passarinho  (da  Guiana). 
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t  Cabiwaibb,  s,  f.  d'hUt.  nat.  carinaría  (pnol- 
ibusoo). 

t  Cabindb,  t.  nu  d'hiit,  nat,  papagaio-iznl 
americano. 

Cabinb  ,  s,  f,  d'antig,  carpideira  romana  ^ 
{d'arch.)  Carina  (edifido  construído  á  imitaçáo 
d'um  naTio  antigoo)—  {Jbot.)  petalo-inCerior  (das 
plantas-leguminosas)t  navetta. 

CaruiS.  b,  adj,  bot,  aquilbadas   (folbas).    \ 

Cariolb,  s,  f,  camiageoizinba  (de  duas  rodas> . 

\  Cabiopbillata  ,  f^.  Bbnoitb.  ; 

Cariqoe,  f^.  Carbiclb.  I 

CABiquBtJSB,  adj,  f,  cir,  stmilbante  a  um  figo 
(tumor). 

Cariselou  Crbsbau,  s,  m,  panno-grosso  de 
canamo  (para  tapeoeria). 

Carisib  ,  s.  f,  carísia  (espécie  de  pêra). 

*  Cabibtaob  ,  s.  f.  fam.  caridade ,  esmola. 

Caristies,  t.  f,pt.  festas  romanas  em  bonra 
dii  Concórdia  (antiguamente). 

Carivb  ,  t.  f,  malagueta ,  pimenta  (de  Guiné). 

Carla,  i.  m.  teia  (das  índias). 

t  Carlbt,  y.  Carrklet. 

Carlbitb,  s,  f,  ardósia  (d* Anjou). 

t  Carun,  t,  m.  doguezinbo  (com  fodnbo 
preto)  —  moeda  italiana. 

Carunb,  t.  f,  bot,  carlina  (planta). 

Caruncob  ,  s,  f,  naul.  (karléngbe)  carlinga, 
pia  (encaixe  na  sobrequilba  onde  assenu  o  pe  do 
mastro  do  naTio). 

Garlobk  ou  Carukk,  s,  m,  colla-de-solbo 
(peixe). 

t  CABijOvufciBMB ,  s,  m,  pi,  seguttda  raça  dos 
réis  Rranoezes  (de  Carlos-Magno). 

Carmagkolb  ,  s,  f,  (karmanbóie)  «  armanbola 
(tr^)  —  {injur.)  soldado  flanoez  —  criado-de- 
pc,  lacaio  —  musica ,  e  dança  (em  1790). 

t  Carhantinb,  I,  f,  bot,  nogueira  índia  — 
planla-acantboida. 

Carmb  ,  s.  m.  (kárme)  frade  carmelita  —  aço 
—  Terso  —  (p/.)quademas  (no  jogOKlo-xadrez^ 

Carhbunb  ,  acU,  f,  segunda  espécie  de  lá  (de 
Tigonhe). 

t  Carmbutc  ,  9.  f,  «armeliu  (Greira)  —  oôr  do 
habito  dos  carmelitas. 

t  Carhélus,  s.  m,  geogr,  Carmelo  (monte  a 
lebre  em  Judea). 

-f  Carmbnot  ,  s.  m.  certa  UTa  (no  Wlcdoc). 

Carmin,  t.  m.  (karmén)  carmim  (côr  Tcnw 
lha  TíTissima). 

Carminatif  ,  VB ,  adj.  e  s.  med.  carmim 
tíTo,  a,  contra  flatos,  e  cólicas  (remédio). 

f  Carhinb  ,  y.  Carmin. 

t  CARMiMoráiáí,  adj'  2  gen.  e  $,  que  preza 

TCtbOS. 

t  Caan  ,  f.  m.  altar ,  ou  monumento  de  pedrai 
toscas  (na  Escócia). 

Carnage,  i.  f.  (kamáje)  carniça,  carnioeria, 
carnificina,  matança,  mortandade— cámageok 

(  Faire  un  grand  carnage ,  fazer  grande  car 
Diccrla  :  faire  cesser  le  carnage ^  pôr  fim  á  mor- 
tandade :  faire  un  horrible  carnage  ,  faxer  uma 
harríTel  matança  :  multiplier  le  carnage,  mul- 
tiplicar a  carnificina  :  exhaler  l'odeur  du  car- 
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mge  t  exhahr  cheiro  de  carniça:  ftire  carnage, 
tarr  destroço  :  édbzuTTer  le  carnage  ,  afcnro- 
rar  a  naïauça  :  oublier  le  carnage ,  depor  a 
ooha  :  preaier  le  carnage,  aprestar  o  mafa- 
tero  :  metlre  fin  au  carnage  ,  parar  00*0  ct- 

t  CiiiUL ,  s.  m.  naut.  extremidade  inArior 
((Taraa  acteona)  —  pdé  Cna  poota  do  mailro 
<b  gâtera). 

C&axALiSB,  s,  m.  dirnto  de  came,  que  ot 
j       oarchantet  pagam  (nodittricio  d*um  teoborio}. 

Cakiuib  ,  V.  a,  matar  ^ado ,  e  usar  cada- 
psi  da  came  como  Ibe  bem  apraz. 
,         Cabkalcitb,  «./:  mar,  pol^nbo  cn*uma  galé). 

t  CàasiAU ,  F^.  Cabkal. 

CiMASsiEB,  ÉiE,  atif.  (kamadê,  ère)  cami- 
oiro,  cami?oro  (animal)  —  que  corne  maita 
came ,  amigo  d'ella  (bomem). 

Camâihbje  ,  s.  f,  boisa  (code  mettem  caça 
BorU\ 

CAKfATHKf,  1.  f.  depint,  .karnaciôn)  car- 
ucâo ,  côrde^came ,  encamaçáo  —  {fie  bras.) 
lortes  do  oorpo  bumano  {9o  naiural}. 

f  Cabxatbtt  ,  s,  m.  madeira  de  Surinam  (é 
teoiisima  para  maroeneria\ 

Carcàu  ,  s.  m.  mar.  véla-lalina. 

CàUiATAL,  s.  m.  carnaval ,  cninido  —  barrha- 

f  CaBIUTÂTOT  ,  f  CARFfATEI'V. 

Cabu  ,  /.  m.  angulo  (solido;  ranio  ;vlvo)  cy- 
fàoa ,  ponta ,  quina. 

CAMt.  B,  a4J'  de  flor.  de  cûr-dc-carne- 
îira, encarnado,  a. 

t  Cainbau  ,  y'  Gauiac. 

\  Cabkos  ,  s.  f.  pi,  fettaa  d*Apollo  cm  E»- 
lurta  ^aiitiguamente). 

CiaxtLE,  s,  f.  drcuk),  orla  da  moeda  ((x>nlcm 
isleUras). 

t  CxKseLL  B ,  adj.  de  bras,  cercado ,  or- 
tado.a. 

CAa!iEi,ER ,  V.  <ï.  —  (é.  ,e,part,  (kamc!0  fa- 
m  o  circulo ,  cordão ,  orla  \á%  moedas). 

t  *  Cabkíolb  ,  s,  f,  d'hist.  nat,  conirlma 


,  V.  /i.  —  né.  e,  part,  de  flor.  fa- 
KT-se  cocaraado  —  tomar  odr-de-came. 

Cabhbt  ,  /.  Jis.  (kamé)  líTro-de-oonta ,  011  de 
éfidas aclrtat , e paasiras (tfnm  negocianie. 

CABMDa ,  1.  m.  pi.  Carnianos ,  babttaiiies  da 
CvnWa  -antiguamente). 

fCinim,  t'  m.sacco  grande  de  caçador  (cou- 
m  cosida ,  e  a  caça  morta). 

CiMVKjLTWf ,  /.  f.  med.  (karniílcaciôn)  car- 
rihiCio  {nodança  dos  ossos  em  carne). 

fCàBinFiÉ.  B ,  adj.  camificado ,  a. 

GftBmriBB  (Se)  v.  r.  med.  (se  kamifié)  car- 
rilBV-se,  converter- SC  cm  canie .  encarnar-se. 

t  CavvPMun .  adj.  2  gen.  camíforroe  ícom 
■rat .  e  natureza  de  carne). 

CiM¥OBE,  adj.  2  gen.  (karnivóre)  car  ni- 
«■»,  a  (fue  devora  cames\ 

1 , 1.  m.  arma  antigna  (dos  Prancezes). 
: ,  X.  /:  med.  vkarnozité)  carnosidade 
de  carne). 


CAR  177 

Carobb  ,  t.  f.  peso  —  \!bot.)  cspecic  de  arvore. 

Caboue  ,  s.  f.  mitra  (dos  rcos  da  Inquisição). 

Carogkb  ,  s.  f.  injur.  (kan^nbe)  marafona, 

meretriz ,  tarasca  —  velbaca  -  micbda. 

*  Cabolb  ,  s.  f.  baile ,  dança  —  saltos. 

*  CAaoLEn,  V.  n.  bailar,  dançar— pular,  saltar. 
Cabolins,  s.  f.  bot.  carolina-braocra,  ou  cardo- 

pinto  (planta)—  moeda  de  prata  \%\KCA)-'{d'hUt. 
nat.)  peixe  (do  género  da  argentina). 

Cabolins,  s.  m.pl.  (karolén)  c-aruíinos  (livros, 
que  Carlos-IWagno  mandou  compor  paira  refutar 
o  segundo  concilio  nioeno). 

t  C;abouis,Gaboun,  s.  m.  Karol//,  karok^n) 
moeda  d'ouro  franceza  (valia  10  diubeiros ,  an- 
tiguamente). 

Cabonou  Ciabon,  s.  m.  m^th.  (karòn)  Ca. 
ronte  (barqueiro  infernal)  —  tira  de  louciubo 
(sem  mixto  de  carne). 

GAiMMfAoe  ou  CABANifAOB,  s.  f.  C'a nbáo  grande 
(ftindido  em  Caron ,  na  Escócia. . 

Cabouculb  ,  s.  f.  anat.  carunruki ,  camopí- 
dade ,  verruga  —  {d'hist.  nat.)  estorninljo  (da 
Nova-Zclandia)  —  {boi.)  appendic-e-tamoso  (em 
certas  plantas). 

t  Caboncoleux  ,  SB ,  adj.  anat.  caruncu- 
loso,  a. 

t  Cabossb  ,  /.  m.  fhicto  de  palmeira  africana 
—  {naut.)  camará  (d*om  capitáo  de  galera). 

Cabottoal.  b  ,  adj.  anat.  carotidal  (perten- 
cente ás  carótidas). 

Cabotidcs,  s.  f.  pi.  anat.  carótidas  (artérias 
do  pescoço). 

t  Gabotidikm  ,  fxe ,  adj,  anat.  carotidiano ,  a. 

GARongcB,  adj'  *i  gen.  med.  (karoifke)  ca 
rotkx>,  a  (doente  de  somnoleneta)  —  {s.  m.)  bu- 
raco do  osso  (dá  passagem  a  arteha-caroiida>. 

Camttb  ,  s,  f.  (karóle)  cenoura  (planta)  — 
rob  (de  tabaco). 

(Ne  manger  que  des  carottes  ,  comer  mal, 
ter  mau  passadio  {prov.). 

CARornn ,  v.  /i.  (  karoté  )  jogar  mesquinha- 
mente. 

Carottibr,  £rb,  *.  (karotié,  érp)  jogador- tí- 
mido, pccbote. 

t  Carocagu,  s.  m.  bot.  planta  (os  habitan- 
tes da  Guiana  servem-se  do  wacvo  d'ella  para  en- 
venenar flecbas). 

GABOunou  Garougb,  s.  m.  alfarroba  (fructo). 

Caboobibr  ,  s.  m,  bot,  (karublé)  alfarrobeira 
(arvore). 

t  Caboxylon  ,  s.  m.  bot.  solda  sem  folhas 
(planta  africana). 

t  Carpaoblub  ,  s.  f.  Itot,  Aructa  (assim  cba* 
mada). 

t  Cabpas  ,  s.  m.  bot.  algodoeiro. 

t  Cabpat,  s,  m.  barrete  dos  Gn«os  (no  Ar- 
cbipclago). 

Carpe  ,  s.  f.  (k^rpe)  cirpa  (peixe  (te 

rio)  —  (*.  m.  anat.^  carpo. 

(Faire  la  carpe  pAmée ,  flngir  achar-se  mal  : 
nnctire  la  terre  en  dos  de  carpe,  lavrar  a  terra 
em  regos  altos  c  agudos  {dejard.). 

Carpkac  ,  *.  m.  d'iiist.  nat.  (karpA)  harbc»- 
zinho ,  carpaztnba  (peixe). 

12 
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CiinriB ,  «.  f,  carpéa  (dança ,  exercido  mili- 
tar dos  Magnesios). 

t  C\RPESiB,  t.  f.  bot.  carpcsia  (planta). 

Carpbttb,  t,  f.  cChist,  nat.  carpcta  (peixé)  — 
sapa  ;d08  cannelit»)— sarapilbeira  (para  fSsrdot). 

t  CiRPiÉirrtM,  s.  /n.  iiiocuso  puríssimo  (corre 
il*uma  arrorc  arábiga). 

t  Carprologik  ,  s.  /.  med*  carpbologia. 

t  CARPHouidgiiK,  adj.  2  gen.  carpboloRîoo,  a. 

t  Gamok,  s,  /*.  de  cuz,  picado  de   carpa 

(peixe). 

t  Carpien  ,  NE ,  adJ.  de  carpa. 

f  GARPiÈns  f  t.  f,  lagozinho ,  etc.  (onde  se 
criam  carpas). 

Carpillon,  ^.  Carreau. 

Carpin  ,  s,  m.  bot.  planta-italiaoa  (carpino). 

t  CARPosALSAns  «  t.  m,  bot.  carpobalsamo 
(fructo  d'um  arbusto). 

t  Garporlbptb  ,  s.  f.  bot*  bodelbo. 

t  Carpocraciers,  «.  m.  p/.  berejes  (negam 
que  Deus  areasse  o  mundo,  etc). 

CARPOirm:  ft.f.oa  m.  glande«  noz  pclrifl- 
cada). 

t  Carpolocib,  K  Carprologib. 

f  Carpolysb,  s.  f.  bot.  stnimnria  (planta). 

t  CARpo-MáTACARpiBN ,  adj.  c  s.  m,  anat. 
carpo-metacarpio  (mnscnfo). 

f  Carpomorpittes,  *.  m.  pt.  d'Mit.  nat.  pe- 
dras (com  feição  de  fractas). 

t  Carpopracb,  adJ.  2  gen.  d'kitt.  nat.  frii- 
givoro  (que  se  nutre  de  flrufion). 

t  CjuuF04«ALAM6iEii ,  <ii</.  ^  '•  t^'  onãt.  per- 
tencente ao  carpo ,  e  ás  primeiras  phalanges. 

f  GARPo-ses-PBALANCiBN ,  odj.  c  t.  m.  anat. 
qne  se  estende  do  carpo  á  face  superior  da  pri 
meira  pbalange. 

Carpot,  $,  m.  imposição  (sobre  o  vinho)  — 
partilha  da  Tindima  (entre  o  senhorio  da  Tinha , 
e  seu  ftítor). 

f  Carptbur  ,  «.  m.  antiguo  esorafo  romano 
(cortava  carne). 

Carqoèib,  «.  m.  de  vidr.  (karlcézej  forno  (de 
cozer  louça  de  barro). 

Carquois,  «.  m.  (Iiarkoá)  aljava,  carcaz,  col- 
dre, pharetra. 

Carrarb  ,  s.  m.  manoore  (de  Carrara). 

Garras  ,  *.  m.  pi.  vigotes  (de  pinho;. 

Carrb  ,  «.  f.  (káre)  forma  (d'aignma  cousa)  — 
{dejog.)  parada  (antes  de  ver  as  cartas)  —  {fig,) 
estatma. 

(Avohr  une  bonne  carre ,  ter  hombros  mui 
largos  e  gordos. 

Carré  ,  a.  m.  quadrado.  ^.  Carrure. 

CARElk.  E,  a4/.  (karê)  quadrado,  qnadran- 
gitflar. 

(Un  homme  carré  dss  épaules ,  homem  de 
hombros  quadrados ,  ou  espiyiaddo,  bem  gordo. 

Carbiao,  s.  m.  ^karO)  almofada,  coxim  —  tra- 
fcsaebt)  —  vtdro  (de  vidraça)  —  alfobre ,  can- 
teiro, talbio  —  ladrilho ,  lagédo ,  tijoto  —  lima- 
grossa  —  flnro  (d*assentar  costuras)  —  ouros 
(naipe)—  (/iitf<f.)  opilaçáo  (no  baço)  —  {d'hUt 
nat.)  género  de  conchas  —  (/»/.  )  flechas ,  raios , 
étc  "  i/iaut.)  ríntas ,  e  precintas^  j 
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(Jeter,  coucher  quelqu'un  «or  le  cnrreaa, 
estender,  lançar  alguém  per  terra ,  no  chão: 
demeurer  sur  le  carreau  ,  cair  raorto. 

t  Carbbau-dMIoixanbk,  X.  m.  azulejo. 

t  Carrée  ,  s.  f.  anat.  musculo  aoeessorio 
(no  artelho) 

Carrefour  t  s.  m.  (karefUr)  beco,  chancudo, 
encruzilhada ,  trivio. 

Carréoer  ,  y.  Louvoyer. 

Carrelage  ,  s.  m.  (kareláje)  ladrilho  —  ladri- 
Ibadura  —  obra ,  e  preço  do  ladrilhador. 

t  Carrelé  ,  s.  m.  certo  estofo-de-soda. 

Carreleb  ,  V.  a.  —  ié.  e,part.  (karelè)  ladri. 
Ibar ,  tijolar  —  concertar ,  etc.  (sapatos  velhos). 

Crrrelet  ,  s,  m,  (karelé)  painiça  (peixe)  — 
rede  (de  pescar)  —  agulha  (de  sapateiro)  —  ide 
sombr.)  corda  Hnissima  —  {pharm.)  instm- 
mento  de  pau  quadrado  —  estofo  ligeiro  (de  U- 
commum)  —  gradezinba  (para  líquidos). 

Carrelettes  ,  s.  f.  pt.  limas  (limam ,  e  pulem 
ferro). 

Carrbleir,  s.  m.  (kareléor)  ladrilhador,  th 
joiador. 

{Carreleur  de  souliers ,  sapateiro^imbolaDie. 

Carreliíb,  t.  m.  (karelié)o  que  ooze,e  fte- 
brica  ladrilho. 

Carrelurb  ,  /.  f.  (karelicre)  solas  novas ,  ta- 
cões ,  etc.  (que  deitam  em  boias-velhas,  etc.)  - 
concerto,  remendadura (em  sapalos-velhos,  ele) 

Carrément  ,  adv.  (karemao)  em  angulos-rcc- 
tos ,  em  quadrado,  em  quadro,  quâdradamente. 

Carrer,  v.  a, —ré.  e,  part,  (karé)  dar  figura 
quadrada ,  fazer  quadrado ,  qtiadrar. 

{Se  —  )v.  r.  apavonar-se ,  empertigar-se,  cm- 
proar-se  ~  [fie  jog.)  parar  (antes  de  ver  as 
cartas). 

Carret  ,  ^.  Caret. 

Carriagb  ,  s.  m.  carriagem  (  trem  de  car- 
ros, etc.) 

t  Carrjck  ,  t.  m.  (karfk)  carrik  (sobrecasaira 
com  cabeção  mui  amplo). 

Cakrier  ,  s.  m.  (karié)  cabouco ,  cabouqueiro 

—  *  dono  (de  uma  pedreira). 

Carrière,  í.  f.  (kariére)  pedreira  —  carreira 

—  currículo— campo— caminho  —  drco,  praça 

—  manejo ,  picadeiro  —  (/í^.)  curso  (da  vida)  — 
{flMtr.)  gyro  (dos  astros)  —  decurso  —  mister, 
profissão  —  subida ,  vôo  (do  falcão)  —  {janed^ 
pedra  (na  bexiga). 

(Se  donner  carrière  ,  a1egrar-se,  divertir-se: 
donner  carrière  è  son  esprit ,  dar  largas  a  seu 
talento:  toucher  au  bout  de  la  carrière  ,  apon- 
tar ao  fermo  :  courrír  la  carrière ,  despejar  a 
carreira  :  ouvrir  la  carrière  ,  correr  o  espaço  : 
parcourir  la  carrière j  trílhar  a  carreira  :  four- 
nir une  carrière ,  seguir  até  o  fim. 

t  CARRiLLOif ,  K  Carillon  ,  etc. 

Carriole  ,  s.  f.  (karlOie)  carrinbo-de-vtmcs 
(coberto)  —  carretinha. 

Carriottb  ,  t.  f.  taman. 

t  Carrossable,  adJ.  2  gen.  per  onde  podeni 
passar  carruagens ,  etc.  (caminho ,  etc.) 

Carrosse  ,  s.  m.  (karoœ)  berlinda ,  carriniio^ 
carroça  ,  carniagon ,  oocfas. 
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CmounsCi,!  /:  camda,  petioas,  que  levas 
cifTittgem. 

QuMSsiEx ,  $.  m.  (karudé)  carpialeiro  (de 
cacbes,  elc)  —  carroceiro  —  legeiro  —  caTallo 

CAaaoGBE,  f^.  Gaioubb. 

CiKBocsEL,  s.  m,  ^kamzél)  alcaozias ,  cava- 
luda ,  jDstaa,  torneio  —  campo ,  praça,  &itio  ^de 
afalbadas ,  elc.) 

'(lAiaocsa,  s.  f,  fam.  (karOœ)  bebedeira, 
terracbetra  —  bródio ,  oomezaua ,  papao^-a. 

t  ^CàBBOY,  s.  m.  estrada  ,  ma. 

ICabbchjim,  s.  m.  pi,  tnylh.  cbembius 
jK^odo  ot  mabometanot). 

(jutai  RB,  $.  f.  (kariire)  largura  (das  espadoas) 
—  quadratura. 

:  Caksaic  ou  Cusb^d  ,  $.  m,  estofo  (dlogla- 
tara:. 

CàBTAcn ,  v.  n.  íigr,  amanbar ,  cavar  a  vi- 
nba  .quarta  tcz). 

Obtabu  ,  s.  m,  naut.  cabo,  corda  (passa  per 
un  moulâo  ao  alto  dos  mastros). 

t  CaiTAfl ,  F.  CAimuHE. 

CiiTÀiTx,  X.  m.  p/.  mar.  cartas-hydrogra- 
P&iof ,  mariabas. 

Ubtatee  ,  u.  /L  (kartêé)  levar  o  carril  entre 
as  rodas  —  andar  a  quatro. 

Casti,  1.  f.  ^kirte)  carta  (de  jogar)  —  cartão 
ífioo;  —  conta  do  emporte  (da  comida)  —  lista 
dos  pratos  <;na  casa-de-pasto)  — descripçáo ,  me- 
noria ,  ptaoo  —  mappa  —  conhecimento  geo- 
Krapbico  Îd'um  paix)  —  (  /î^.  pL  faut^  )  locali- 
dades —  interesses ,  intrigas  (de  c^rte).^ 

(Kerdre  la  carte  >  oonhindir-se ,  perturbar-se 
em  suas  ideias  :  carte  blancbe ,  plenos-poderes  : 
puHiicr  la  carte  ^  marcar  a  derrota. 

Caetel.^.  m.  (kaitél)  carU-de-desafio ,  car- 
tel -  ajuste ,  conTcoçáo ,  pacto  (para  troca  de 
príDooeiros)  —  [neuU.)  navio  parlajocntario  — 
caiu  de  pcndola). 

Cabtujuik,  s.  f.  medida  (para  a  agrimensora). 

Castbixt,  s.  m.  estofo  de  li. 

CABTELBm,  i.c  adj.  mui  pequena  (ardo- 

Camus,  #.  f,decarp,  prancbâo,  tabua- 
groMa ,  tabulo  —  venda  per  muido  (de  madeiras 

GáBTCM ,  s,  m.  carteirioba  —  portacarta  ~ 
lakuloba  (contem  os  9os  da  cadeia  d*um  tecido). 

CakTBum ,  r.  Qlaktsbon. 

CàBfíaumstf  B,  a.  m,  (kartezianlsme)  cartesia- 
aia»  (pbikKopbia  de  Descartes). 

GàBfínEM,  s.  e  a4j\  (kartezién)  cartesiano 
íneurio  da  pbilosopbia  de  Descartes). 

íCáaniAGB,  ay.;70^M.cabeçad*umcavallo(em 
«dalha)  — 'Cartbago  (antigua  cidade  africana). 

tCAmuanou.  e,  a4J,  de  Cartbago  —  (t.) 
Qstbagioei,  a. 

CánvABB ,  /.  nt.  àoi.  (kartlrae)  açafhM ,  cãr- 
flMMi  (planta). 

fCánBAwn,  a.  f.  prlndpio-ooloranle  (do 
■temo). 

iCunemcm,  a.  m.  nome,  que  os  aotlguoi 
tna  i  Mmenle  do  baia 
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t  Cartkbya  ,  a.  m.  mxífi,  idolo  indiano  ciem 
seis  rostos,  e  muitos  olhos). 

Caktibr  ,  a.  m.  (kartié)  carteiro  (o  que  faz ,  e 
vende  cailassle>jogar}  —  papel  (onde  as  embru- 
lham). 

t  CARTicrÉ ,  s.  m,  mxth,  oitavo  met  (no  ca- 
lendário Índio). 

Cartilaoe  ,  a.m.  anat,  cartilagem. 

Cabtilagineux  ,  SB ,  a4j'  anai,  cartilagtneo. 
cartilaginoso,  a. 

t  CAETiLAGiKiriCATtOTf ,  s,  f,  meã  cartílagl- 
BiÃcaçáo. 

t  CARTILAGINIFIEA    (  ^  )  t^.    A   m€d,    Cartl- 

laginifícar-se. 

Cabtisanb  ,  a.  f.  cartasana. 

t  Cartoxancib  ,  s.  r*  cartomancia  (adivluba^io 
per  meio  das  canas). 

t  Caatosiancibn  ,  NB ,  a.  cartoinanciano ,  a 
(o,  a  que  exerce  a  cartomancia). 

Carton,  s.  m.  (kartòn)  cartão,  papeUo  — 
id'impr,)  folhas  reimpressas  (substituem  outras) 
—  grande -desenho  (para  modelo)  —  («T'a/v/i.) 
perfil  (das  cornijas,  etc.)  carteira  (de  papelão)  — 
\naut.)  colleoçâo  (de  cartas-marítimas)  —  caixa 
de  cartão  (para  fitas ,  etc.) 

t  Cabton-€lu  ,  a.  m,  espécie  de  cartáo  (imita 
o  couro). 

t  Carton- uraocBAPBHíVE,  a.  m.  cartáo-litho- 
graphico,  (arremeda  pedras  littiographicas> 

Caktonner,  V.  a.  —  né,  e^  part,  (kartoii^) 
lustrar  o  cartáo  —  encadernar  (em  papciáo^ 

Cartonnbrib,  s.  f.  (kartonerf)  arte,  manufac- 
tura (do  fabricanie-de-papelâo). 

Cartonnikb  ,  a.  m.  (kartouié)  o  que  faz ,  a 
vende  papelão. 

Caktonniêres,  a.  e  adJ.  f.  pt.  cuúo  íAnXko 
imita  uma  caixa  de  papelão  (bcspa). 

t  Carton-pibrrb  ,  a.  m.  cartão-pedra  (papeUo 
*  bdurissimo). 

Cartoccib  ,  a.  m,  (karti)cbe)  adorno  (d*esculp- 
tura,  pintura,  elc)  —  (rf'a/rA.)  voluta  — (/*.» 
cartuxo  —  baixa ,  ou  licença  (a  soldado). 
I     (C*est  un  vrai  Cartouctie ,  é  um  reftnadiMinio 
!  malfeitor  {fig.). 

t  CARTOucfliBN ,  s.m.  ladrâo. 

Cartouciibr ,  4.  m.  bolsa- de -oouro,  car 
tuxeira ,  patrona  (leva  cartuxos). 

Cartolairb  ,  t.  m.  (kartidére)  cartório ,  livro, 
registro  (de  convento,  igreja ,  etc.) 

Carus  ,  a.  nt.  med.  adormecimento,  letbargo^ 
modorra ,  somnolencia. 

t  Carvb  ,  a.  t'  rede  vde  pescar). 

Cabvkib  ,  a.  f.  naut.  navio  armado  (oom  qua- 
tro mastros ,  etc.) 

Carvi  ,  a.  /*.  l)Ot,  alcaravia  (pianta>. 

t  Círvhfeiiillb  ,  a.  m.  bot.  umbellifera  (com 
folhas  d*alcaravia). 

Caryboe,  a.  m.  (karibde)  Carybdes  (vorageoi 
no  mar  de  Hessina). 

(Tomber  de  Carybde  en  Scylla,  ir  de  mal  a 
pekM-,  ou  evitar  um  perigo,  e  cair  n'outro 
\prov.\ 

\  Carybdéb  »  a.  f.  d'hitt.  nat.  Medoat. 

f  Caryocatactes  y  s.  m.   pL  d'hisi,  nat. 
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calao,  quebra-nozes,  etc.  (pássaros  das  Molucas). 

CABYOPHYLLàTK  »  A^.  BENOITE. 

f  CARYOnnrLLÉE ,  s,  /.  bot,  caryopbyllata 
(planta). 

t  GABYoniYLLiE ,  f .  f.  d'IUst.  nat.  madrc- 
porn. 

t  CARTOPHYLLODEIIDRON  ,  A^.  GiROFUER. 

CARYoravixOlDBS ,  S.  f.  pL  d'/Ust,  nat,  pc- 
trificações  de  caryopbyllatas. 

Cas,  I.  m.  (ká) acoatecimento ,  diso,  suocesso 
—  accidente  —  aventura— occurrencia  —{gram,) 
ilcsîncncia  (dos  nomes)  —  estima ,  estimação  — 
acçâo,  facto  —  crime,  delieto,  maldade  —  encon- 
tro —  occasião  —  matéria— cousa  —adversidade, 
desc^aça ,  infortúnio  —  {popuD  excremento. 

*  Cas,  se,  adj  (ká,  ce)  mal-articulado,  rouco, 
roufenbo ,  «  —  fraco ,  a  —  quebrado ,  a. 

t  Casabas,  t.  m.  burgo  (em  província  turca). 

t  *  Casam  ,  t,  m.  casa ,  babitaçào ,  morada. 

Gasakieb  ,  ÈRE ,  adj,  e  s.  (kazanié ,  ére)  ra- 
teiro, prigaiçoso ,  a  (de  sair)  —  madravo ,  a  — 
indolente  —  ocioso ,  a  —  poltrão. 

(Mener  une  vie  catanière,  levar  vida  sulitaria; 
Tiver  em  retiro. 

Casaque,  s,  f.  (kazáke)  casaca  —  vestido — 
sobretudo  —  capote. 

(Tourner  casaque,  virar,  voltar  «  casaca  ;  mu- 
dar de  partido  {prov,) 

Gasaquin,  4,  m,  (kazakén)  baju ,  câsaquinba , 
raeias-roupas ,  roupinhas. 

(Donner  sur  le  casaquin ,  espancar. 

t  *  Casau  ,  t.  m.  casa. 

Cascade  ,  t.  f.  (kaskáde)  cachoeira ,  cascai  a , 
catadupa ,  cataracta ,  queda  (de  torrente,  etc.)  — 
{.math,)  methodo  (para  resolver  cquaçtes)  —  de- 
sigualdade —  pulo,  salto. 

t  Cascalotb,  F.  Cascabille. 

Cascanes,  t,  f,  pt,  d'art,  mitit,  poços  (abron- 
os  para  aventar  minas). 

CAsr.A»n.ut ,  s,  f,  cascarilha  (casca  d'uma  ar-^ 
vore). 

Cascatbllb  ,  s,  f,  des,  cascatinha. 

Caschiye,  s,  m.  d'hist.  nat,  mormyro  (peixe.) 

Case,  s.  f,  (kizc)  cabana,  choupana  (de  ne- 
gros)  —  {fam,)  casa ,  casinha  —  {de  jog,)  casa 
(no  gamáo ,  e  nas  damas)  —  [dUmpr.)  caxetim 
(oom  lettras  alpbabeticas)  —  moedinha  de  oobrc 
(no  Japâo). 

Caséation  ,  s,  f.  (kazeaciôn)  coagulação ,  coa- 
lho (do  leite)  —  sua  mudança  em  queijo. 

CAstevz ,  tm ,  adJ.  da  espede  do  queijo. 

Cas£ifour,  adJ»  2  gen,  caseiforme  (con 
<õrma  de  queijo). 

Gas£ini  ,  s,  f.  substancia  branca ,  inodora , 
lève ,  etc.  (faz  a  base  dos  queijos). 

Gaséiqub  ,  adj,  2  gen,  acido  (provem  da  de- 
oomposiçáo  do  caseum). 

Casemate  ,  s,  f,  de  fortif,  (kazemátc)  casa- 
mata —  Uocos,)  prisáo. 

Cashaté  ,  adJ,  m.  de  fortif,  oom  casama- 
lai ,  ou  casa  matado  ^Inluarte). 

t  Casbradar  ,  s,  m.  relat.  officiai  tuncsmo. 

Caser,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (kazé)  fazer  casa 
mo  Jogo)— ordenar  na  meute  (as  ideias}. 
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{Se--)  V.  r.  cstabelecer-se. 

Gaserette,  s.  f.  forma  (do  queijo\ 

Caserie,  s,  f.  caravançarai  hospedaria  (cm 
Palestina). 

Caserne,  s,  f,  (kaséme)  aquartelamento,  ca- 
serna, quartel  (de  soldados). 

t  Casernement  ,  s.  m.  { kaserneroAn  )  acçâo 
de  casernar,  cãsernaraento. 

Caserner.  t;.  a.  e  n.  (kaserné)  alojar,  aquar- 
telar, rilsernar  (tropas^ 

f  Caserket,  s.  m.  mar,  registro  (para  con- 
tra-mestres). 

Casetin  ,  K  Cassbtin. 

Caseox  ,  SE ,  adJ,  que  tem  natureza  éc 
queijo. 

t  Cash  ,  *.  m,  moedinha  de  cobre  (corre  ewi 
Tonquin). 

t  Casi  ,  s,  m.  cbcfe  da  religião  mabometana 
(no  Mogol}. 

t  Casiasruier  ,  *.  m.  superinfendenle-de-JM»- 
liça  (turco). 

Casier  ,  s.  m.  (kazié)  o  que  faz  o  parmesáo 
(queijo)  —  armário ,  despensa  (guarda  ovos , 
manteiga,  etc.) 

t  Casiêre  ,  s.  f,  onde  se  conserva  o  parmesio 
(queijo). 

Casilleuz,  se,  adj.  (kazilbéu,  se)  fk^l, 
quebradiço  (vidro). 

f  Casimir  ,  s.  m.  casimira  Cpanno  finíssimo). 

t  Casino,  s.  m.  casa-de-campo  —  casa-de-pra- 
zer  —  taberninba. 

fCASOAR,  s.  m,^d'!Ust,  nat,  ave  inenor  que 
o  abestruz. 

t  Casolana  ,  s,  m.  maçã  italiana. 

t  Caspien ,  NE,  adj,  coiicernente  ao  roar-cas- 
pio  —  (f .)  Caspiano ,  a. 

GAfQiJB ,  s.  f.  (káske)  capacete ,  tílsoo ,  cimeira, 
elmo ,  morriáo  —  {de  bras,)  timbre  (do  escudo) 

—  concha  (india)  —  {fig,)  cabeça. 

(II  manque  un  dou  à  son  casque ,  elle  é  al 
gum  tanto  falto  de  juizo  (  prov.), 

CASQDfi.  B,  adj,  de  bras,  oom  elmo,  ou  ca- 
pacete.- 

t  Casquette,  s.  f.  barrete  -  rcikmdo  (de 
panno,  etc.) 

Cassade,  s,f,  diasoo.— engano,  mentira,  peta. 

Cassaillb  ,  s,  f,  agr,  (kaçálbe)  primeira  la- 
voura ,  primeiro  amanho  (á  terra). 

Cassant,  e  ,  adj.  (kaçán  ,  te)  frágil ,  quebra- 
diço (vidro ,  etc.) 

Cassation,  s.  f.  for.  (kaçaddn)  abolição,  abro* 
gaçAo ,  annullaçao ,  cttssaçáo,  derogaçào  (de  sen- 
tença ,  etc.) 

Cassa VB ,  s,  f,  (kaçávc)  farinha  (de  mandiuGa, 
ou  de  pau). 

Casse,  s.  f,  (káce)  canafistula  (droga)- 
idUmpr,)caiíXÃ^miíit,)  baixa  (a officiai,  elc)- 
capella— falha  (de metal)— cassa  (da  India,  de.) 

—  caldeira-ferrea  —  fundo  (d*agulha)  —  {bot.) 
nome  d'arbustos ,  etc.  legwninosoa  —  voz  (debib 
fraca). 

CAtsÊ.  E ,  adj,  quebrado ,  roto ,  a  —  abro- 
gado ,  a  —  desfeito ,  pizado ,  a  —  (fig.)  ft-aoo,  a 

—  velho ,  a. 
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CÁSEAOt  f'  m.  d'împr.  metade  do  caxclim 

—  f$.OJ«J. 

CiSsc-DOiTEiLLE.  S.  m.  p/ijs.  (k/icc  biitélhe) 
nnpiDnie  de  cry&tal  (faz  o  vasio  cm  uuia  gar- 
nb.etc) 

C4SSC8CJ,  s.  m.  (kace-kil)  qiiebra  coitat , 
imaiadoiiro  —  picador  (atrcTido) — escada  (d'um 
lope). 

Cim-csodre ,  s.  m.  (kacc-kriUo)  qucbraco- 
I       4ea  (lostnimento}. 

*        CiSK^iL  ,   S.  m.  popul.  (kacekK'l)  batccu , 
■^      cobpada ,  qoéda-dvtraz. 
i  Casselctietts ,  s.  m. bot.  batisegola ^planta). 

t  QsKMEKT ,  X.  m.  (kaccniân)  o  quebrar  (um 
nn»}. 

CASSE-aorrr:,  s.  f.  agric.  maça-de-pau  (dcs- 
Cu,  quebra  tcrrões-dc-terra). 

CASK-HtSFàiT ,  s.  m.  (k.iccm//zô)  murro, 
panada ,  punbada  (em  os  narizes)  —  pastcleria 
^icadis5ima\ 

Qssc-NOiSFTTE  ,  S.  m.  (k.icc-noazélc)  qucbra- 
!      iwbs  [\oi\Twi\esk\Q)—i4'hist.  nat.)  passarinbo- 

bnA'o  americano}. 
I        Cjlbc-mnx  ,  s.  m.  (k<1cc-iioá)  quebra  nozes 
(ioitrunieQlo;  —  {d'hist.  imt.)  péga  (malbada 
de  braocD  c  cinzento). 

Zmsl  MH.E ,  S.  /*.  noz-de  galba  (para  tincta). 

Casses  ,  v.  a.  ^  se,  e  ,  part,  (kacé)  arrom- 
kr,  esficdarar,  qncbrar,  romper  —  supprimir  — 
afogar ,  risrar  ^  destituir  —  dar  baixa  (a  ofH- 
dai ,  etc.)  —  [fig.')  arruinar ,  debilitar ,  enervar, 
afraqiin^er  (a  saúde ,  etc.) 

(  Caster  des  troupes  ,  licenciar  :  casser  un 
kstaiDent ,  abolir ,  abrogar ,  annullar ,  cassar , 
èrogar  um  testamento. 

[Se-  V.  r.  parlir  se.  quebrar  se,  rompcr-se— 
froJer  se,  rasgar  se  —  enfraqueccr-se—  fazer-se 
•dbo. 

CiSEnoLE ,  s.  f.  ;karcr<^ic)  cassarola. 

w ,  s.  m.  dliisl.  nat.  lula  (pcixe-VM- 


Casetêe  ,  s.  f.  uma  caixa  cheia. 

Casse-tétk,  s.  m.  fa  m.  vkàfe-tétc^  quebra - 
ohcça  —  vinho  .que  sobe  .i  cabeça  —  arma  ;dos 
Americanos  selvajcns . 

Casketik  ,  s.  m.  d'impr.  (kacetên)  caîxetim , 
ciixinba  (de  letlras-d*imprcnsa% 

Cassette  ,  /.  /*.  (kacétc)  bocetinha .  diixinha 
—  cofrezinbo  (de  joias}  —  bolsinho  (do  rei). 

CAflECK,  s.  nu  kacéur)  britador ,  quebrador. 

(Grand  casseur  de  rcquettes,  boniem  forte, 
ninsto;  mata-sette  ;  fallador. 

Caib-vebie,  s.  m.  phx*-  (kaoe-veci)  quebra- 
lo^a  (recipiente  de  crystal ,  c\c.) 

t  CASt-ASOiEB,  t.  m.  gran*  prcboste  (turco). 

f  Càssidc  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  cassida  rinsecto). 

GiJMDOi!«E ,  s.  f.  (kacidoáne)  agatba ,  calcc- 
isiia  (pedra-prcciosa). 

fCamoLK,  X.  /*.   d'hist.  nat.   ouriço-do- 

Gasv,  s.  f.  boi.  O^aci)  acacia,  ou  cássia  (ar- 

CAsnoi ,  s.  m.  bot,  canafistula  (arvore)  — 
\dimpr.\^n\i^t\o ,  etc.  (para  as  caixas). 
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j     Cassin  ,  s.  m.  (kacén)  espécie  de  leiar— tacbo, 
vaso  ,de  tini'(iireiro>. 

Caski!»:,  s.  f.  (kaefne)  casinba-de-campo,  e 
de  retreio  —  cas;il  -  Fazenda ,  lierdade  —  '\bot,) 
planta  —  espécie  d*alanferna. 

t  t:A.«iNOiuK,  s.  f.  astr.  curva  proposta  per 
Cassini,  celebre  geometra  (para  representar  o 
movimento  do  sol). 

Cassiop^k  ,  s.  f.  astr.  cassiopea  (constellaç^o). 

t  Oassihk  RiRR,  s.  m.  tfot.  cassiporea  vplanta). 

t  Cassique  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  passaro-teceláo 
(americano). 

Cassis  ,  s.  m.  bot.  ribes-preto  (planta). 

Cassite,  s.  f.  bot.  cassyla  (ptanlaincom- 
plela). 

<:ASsoi.»rrTE ,  s.  f.  (kaçoléte)  braseiro  ,  cas- 
soula,  perfumador-(d'rt/r/i.)  fogacho —pyra — 
urna  —  caixinha ,  vidrinho  (de  odores)  —  pêra 
olorosa  —  (iron.)  mau-clieiro. 

f  Cassolle,  s.  f.  de  papei,  rcchô  (aquece  a 
colla). 

Casson  ,  s.  m.  de  confeit.  bocado  de  cacao 
partido  —  (/?/.)  formas  de  açúcar  (imperfeitas . 

Cassonade,  s.  f.  i^kaçondde)  açúcar  (bruto . ou 
mascavado). 

Cassot,  s.  m.  de  papel,  caixa  com  reparti- 
mentos  aguarda  diversos  lotes  de  tra()os>. 

ICassotioe,  s.  f.  myth.  cassotida  (fonte  em 
Delphos\ 

Cassure  ,  /.  f.  fenda  ,  fractura ,  quebra ,  que 
bradura  —  aboliçáo ,  abrogaçiio,  cassaçáo. 

t  Cassutb,  /''.  Cassitk. 

Castacnetti!,  X.  f.  (kastanbéte)  estofo  de  seda, 
kl  e  fiado  —  {pi.)  castanhetas ,  castanholas  (ín- 
stnimento  de  pau ,  a  cujo  som  dançam). 

Castacnolp.  ,  X.  /*.  naut.  pau  com  dous  bura- 
cos ,fixo  na  re1inga>. 

t  Castaudes  ,  adj.  f.  pi.  myth.  castalidas 
(sobrenome  das  Musas). 

t  <:astacnon,  X.  fn.  bot.  castanheiro  (arvore\ 

Castanitk,  X.  f.  d'hist.  nat.  casfanita  (pedra- 
argillosa  com  forma  de  castanha). 

Caste  ,  x.  f.  casta,  tribu  (na  índia)  —  (iro/i.) 
classe ,  ordens  (d*um  estado). 

fCASTEL,  X.  m.  des.  castello—  {bot.)  cspi- 
obeiro-alvar. 

t  Castelakb,  espécie  de  ameixa-verde. 

t  Castelib  ,  X.  f.  bot.  priva  (planta). 

t  Castellan,  X.  m.  antíguo  senador  pobica 

t  Castellanie  ,  X.  f.  território  de  senador  po- 
laco. 

Castelockb  ,  X.  f.  (kastelónbe)  cobertor  de  lá 
finissima. 

t  Castice,  X.  m.  Portuguez  (nascido  em  Goa\ 

t  CASTIU.AN,  X.  m,  (kastilbân)  Castelhano  — 
moeda  hespanbola. 

Castille,  s.f.  (kastflbc)  debate,  desavença, 
differcnça ,  disputa ,  pendência ,  rixa  —  litigio 
—  igeogr.)  Cãstella  —  {bot.)  planta-urtigucnse. 

Castilií£  ,  X.  f.  bOt.  castillea  (planta). 

Castine  ,  X.  /*.  d'hist.  nat.  castina  .'pedra- 
calcaria,  que  misturam  co*o  mincral-de- ferro). 

*  Castoievert  ouCastoybíbnt,  X.  m.  aviso, 
conselho—  preceito. 
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Castor,  s.  m.  d'hist.  nat.  vkatlôr)  castor 
(aniiual)  ~  cbapco  (de  caslor). 

iCaslorei  Poilui,  meteoro,  que  appareœ  cm 
tempo  (Je  tormenta  (no  mar}. 

CASTORtua ,  s.  m.  pharm.  cattóreo  (matéria 
extrakJa  dos  ca&torcs^ 
CxsTORiKB ,  s,  /*.  caslorina  (estofo). 
Castos  ,  s,  m.  dirhto  de  entrada ,  c  salda  (que 
as  fazendas  pagam  no  Japáo). 

CASTRAníTATiOfi,  S,  f.  ^kaslrametaciôo)  cas- 
traniet«H:áo  —  acampamento  (4  antigua)  —  arte 
(d*iicainpar  tropas). 
Castkat  ,  s.  m.  capado ,  castrado  (cantor). 
Castration,  t,  /*.  (kastraciôn)  capadela ,  capa- 
dura ,  cãstraçáo. 
t  Cast«aturb  ,  t.  /*.  acçAo  de  limpar  trigo. 
Castrense  ,  adj.  Á  d'antig.  (kastránce)  cas- 
trense, dos  arraiaes  (coroa). 

t  *  CASTROilÉmiB,  s.f,  castromefria  (arte  de 
sondar  o  terreno,  para  n*elle  assentar  arraiaP. 

t  *  CASTROSiíhiiiQi  E ,  adj.  2  gen.  castrome- 
tricô,  a  (concernente  á  castrometria). 

CASi]Ai.rrÈ ,  s.  f.  (kase/alité)  acaso ,  accidente, 
acerto ,  ciisualidade ,  contingência, 
t  Casuarine,  s.  f,  boU  casuarina  (planta). 
Casuel,  s>  m.  (kazi/d)  producto,  renda  ca- 
sual (d*um  beneficio,  etc-) 

Casuel,  tM^adJ.  aixidental,  cSsual,  contin- 
gente ,  eventual,  fortuito,  impreristo,  a  —  duTi- 
doso,  inaTto ,  precário ,  a  —  fragiU 

CASiiEUinEKT ,  adv.  (kazueleman)  acaso,  ac- 
cidentai ,  casual ,  fortuitamente ,  per  acaso ,  per 
accidente,  per  sorte. 
Casuíste  ,  i.  m,  (kazi/tete)  casuista. 
t  Cascjisthhier  ,  V.  a.  e  n.  (kazii/stiké)  casoit- 
ticar  (discutir  casos  de  consciência). 
Casys  ,  s.  m.  pL  (kazí)  sacerdotes  parseos. 
t  Cataeaptistes,  X.  nu  pL  ber^  (náo  admit- 
Icm  baptismo). 

t  Catabaucalésb  ,  s.  f.  cantiga  grega  (para 
adorintr  crianças), 
t  Cataribazon  ,  f .  m.  eutr.  cauda-de-dragáo. 
t  Catableme  ,  s.  m.  cir.  tira  (aperta  uma  li- 
gadura). 

fCATACAOSTiQDE,  «.  /.  math.  catacaustica 
(curva  formada  pelos  raios  reflexos). 

fCATAGãusTittiiE.  aa[/.  2  ^^/i.  catacerastioo 
(remédio). 

t  Cataciasiib  ,  t.  m.  med.  p.  us.  cscaríflca- 
ção ,  fenda. 

Catachrék  ,  X.  /.  (katakréze)  catacbresis  (fl- 
guRi  de  rbetorica). 

fCATACHERiT,  s.  /R.  l'état,  manificsto  (do 
gran*  lurco). 

-t  CATACiunoN,  s.  m,pharm.  linimento  (usado 
outrora.) 
t  Catachyse,  s.  /.  med.  affùsâo  (d*agua  fria). 
t  Cataclase  .  s.  f.  med.  geito  (nos  olho«). 
Cataclisme  ou  Cataclysme,  t. m.  (kataklísme) 
cataclysmo ,  diluvio ,  grande  inundação, 
t  Catacol.  s.  m.  naut.  espécie  de  velinba. 
CATAOoaBCS ,  t.  f.  pi.  (kaiakòube)  catacum-  j 
hm  (casas ,  ou  gruttas  subterreas).  j 

CàTAflMtnflUE,  #.  f-  (katakustfte)  catacuslica  1 
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(saencta ,  que  ha  por  objecto  os  sons  reflectidos). 
t  Catactrieks,  s.  m.  pt.  sacriflcadores  gregos 
(antiguamente). 

CATAORiOFTRiQfiE ,  f.  /*.  de  opt.  (katadíop- 
trfke)  catadioptrlca. 

Catadoupe  ou  Catadupe  ,  /.  A  cachoeira,  cis- 
cata ,  catadupa ,  calaracta ,  queda  ;de  rio>. 

t  Catadodpirs  ou  Catavupiks  ,  5.  m.  pi.  cata- 
dupos  (povos  nabitantes  das  cataractas  do  Nilo), 
t  Catadroxcs  ou  Catadromf  ,  s.  m.  d'antig, 
corda  (sobre  a  qual  dançavam). 

Catafalquk,  s.  m.  (katafdlke)  cenotaphjo, 
eça,  sarcophago,  tumulo  —  cadafalso. 
Cataclotisme  ,  s.  m.  beijo ,  osculo, 
t  Catachb  ,  s.  m.  med.  p.  ut.  fractura. 
Catagmatiqde  ,  adJ.  2  gen.  e  i.  med.  (ka- 
tagmatlke)  catagmatioo  (remédio). 

t  Catacocies.  s.  f.  pi.  festas  sicilianas  cm 
honra  de  Venus  (antiguamente). 

Cataire  ou  Chataue,  «. /.  6o/.  (katérc) 
herva-gato  ^planta). 

t  C>TACRAPiiB ,  f .  171.  catagrapho  (o  que  pinta 
de  perfll). 

t  Catacraphib  ,  s.  f.  catagrapbia  (arte  de  pin- 
tar d*um  so  ladol. 

t  Catacraphiqdb,  adj.  2  gen.  concernente 
á  catagrapbia. 

t  Catalan,  e,  t.  Catalão,  a  —  {adj.)  de  Ca- 
talunha. 

f  CATAifCTES ,  t.  m  pi.  coUccção  de  pedaços 
avulsos  (de  obras  li  Iterarias). 

Catalectiqub  ,  adj.  m.  de  pões.  (kalalek- 
tíhe)  cataicctico,  falto  d*uma  syllaba  (versou 

Catalepsie,  s.  f.  med.  catalepsia  —  Jtot.) 
estado  duma  planta ,  ou  de  algumas  partes  suas, 
que  conservam  a  inclinação ,  que  se  lhes  dâ. 

Cataleptique  ,  adj.  2  gen.  med.  (katalep- 
tfke)  cataléptico ,  a  (acbmmettido ,  a  de  c^ita- 
lepsia). 

t  CATArjocNB ,  /.  /.  geogr.  Catalunha  (pro- 
vincia  bcspanbola)— (/>/.)  cobertores  da  mosnia. 
Catalogue,  s.  m.  (katalógbe)  catalogo,  inilei, 
lista ,  rol ,  taboada  —  nota  —  registro  —  enume- 
ração, numeramento. 

Catalotique  ,  s.  e  adj.  m.  med.  calalotico 
(remédio ,  que  tira  os  sígnaes  das  cicatrizes). 
t  Catalpa  ,  s.  m,  bot.  catalpa  (arvore), 
f  Cataxbo,  s.  m.  jogo  antiguo. 
t  Catasénial.  e,  adj.  med.  fluTO-menstrnaL 
t  CATAHrns ,  5.  m.  jovô  libertino. 
Catanakce  ,  s.  f.  bot.  espécie  de  planta  medi- 
cinal. 

t  Catapactayiib  ,  *.  /.  myth.  flesia  peru- 
viana ás  très  eslavas  do  sol  íoutrora}. 

Catapan  .  s.  m.  offícial  grego  —  vicc-rci  cm 
Itália  (nos  últimos  tempos^ 

Catapasme  ,  s.  m.  med.  catapasmo  (remédio 
externo  cm  po). 

Catapelcte  ,  s.  f.  cafapelta  (instrumento  de 
supplicio) 

t  Catapepsisnke  ,  Kdj.  /*.  excellente  e  esto* 
macal  ;1iquor). 

t  Catapêtale  ,  adj.  2  gen.  bot.  catapetalo,  a 
(ooroUa). 
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f  CaTAPROMQVE  ,  A'.  CATAGOlSTIQItK. 

Catai'iiore,  s.  f.  med.  calapbora  (soniiio  pro 
ftindo .  ou  niofetlia  soporosa). 

t  r.ÀTJipnRACTA  ,  s,  m.  ligadura  (cni  tOruo  ;is 
eipaitoat .  cic.) 

t  lUTAPHiLiCTAiRR,  S.  m.  (katafrakférc*  raval- 
leiro  arinailo  de  todas  peça». 

Cataprractr,  s.m.  (kalafntkte^  Taito  dr  frucrra 
ikMi«o ,  c  eoiîi  ponle)  ~  pcixe  »lcni  escamas  os- 
tras) —  armas ,  Irajo  (dos  calaphraoUirios}  — 
(C//-.Î  catapbracta  ^ligadura*. 

Catapiasme,  j. ///.  (katapMsiDc)  cataplasma, 
cmbrtxação ,  emplastro  —  bofbtáo. 

fCATAPLEXE,  s.  f.  p,  US,  admiraçâo ,  cxtasis. 

Catam^xic,  s.  f.  med.  caiaplcxia  (torpor  su- 
l)ifo,etc.) 

f  Catappa  ,  /.  f.  bot.  badameira  ,  beijoim 
(pLinla). 

t  Catàpsyxif  ,  /.  f.  med.  catapsyxia  (esfria- 
mento do  «orpo  sem  transpiração). 

fCATAProsK  ,  5.  f.  mi^d.  quéda  repentina 
(nHilíTada  per  ataque  apopletico ,  ele). 

Catapvcc,  s.f.  bot.  catapuza.  tartago  (planta). 

t  Catapcltaire  ,  í.  m.  o  que  movia  a  cala- 
pult.i. 

Catapulte  ,  *.  f.  d'antig.  catapulta  (antigua 
machina  bdlica). 

Cataracte,  í.  f.  cir.  caUracta  —  cachoeira , 
catadupa  —  chuva  (copiosa). 

Cam^cter  {Se)  V.  r.  d'ocul.  formar-se 
ama  i-ataracta ,  bclida ,  ou  névoa  (nos  olhos). 

r  Catarmatiqle,  adj.  2  gen.  cathartico ,  a. 
ICatarraal.  E,  adj.  med.  iy^aXaráX)  catar- 
rhal. 

Catarrhe  ,  t.  m.  med.  (katáre)  catarrbcira, 
rátan*bo,  deflutâo,  dclluxo. 

Catarrhectique  ,  adj.  2  gen.  med.  p.  uê. 
Cilarrhectico .  a. 

Catarrhecx,  se,  adj.  med,  (kataréu,  ze) 
calarrboso  ,  encatarrhoado  «  endefluxado ,  a 


f  Catarrhexie  ,  5.  f.  med.  catarrhexia.  i 

t  Catarrhopie  ,  $.  f.  med.  des.  catarrhopia. 
t  Catarrropique  ,  adj.  2  gen.  med.  catar- 
rhopico,  a. 
f  Catarthsce  ,  f .  Catrartique. 
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t  Catastohe,  s.  m.  embocadura  Cda  fl  itila  ao- 
tigua). 

t  Catastrome,  X.  m.  naut.  p.  us.  coberta 
(d*uni  navio). 

Catastrophe,  s.  f.  poet.  (katastrófe)  ultimo  o 
principal  suitcesso  (d*uma  tr.igedia)  —  {flg.)tík' 
tastrophe.  flm  tnste,  funesto  —  desgraça  — 
quéda,  ruína.  —  destruição  —  mudança  —  revo- 
lução —  dcscoliocaçâo  (da  nicnida-do-olho,. 
t  Catad,  s.  f.  muiber  demuus  costume. 
I  Catéchâse,  $.  f.  catechesis  (catecismo,  in- 
struoção  vocal). 

f  Cat^chète,  $.  2  gen.  o,  a  que  exerce  a  ca- 
techeiica. 

t  Catéchétiqbi,  adj.  2  gen.  caiechHico,  a 
(ensino  per  via  dialogalj. 

t  Catécbétique  ,  f.  f.  catecbetica  (scíencia 
dialogai). 

Cat#xbiser,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (katekisé) 
cathequizar,  doutrinar,  ensinar,  instruir  (nos 
priDcipios  da  fe,  ele.)  —  {ftg.)  induzir  ccom  ra- 
lúes,  etc.)  —  increpar,  reprehendrr. 

GAtrÉCBisiiE ,  s.m.  cartilha,  câthecismo,  N- 
vinho  (da  doctrina  christá)  —  reuniáo  de  meni- 
nos (para  ouvirem  a  tal  doctrina)  —  instrucçâo 
(d'iilguma  cousa)— compendiozinho  ipara  apreu- 
dcr  se,\ 

Catéchiste  ,  s.  m.  cathcquista  (o  que  ensina  o 
cathccismo  a  crianças). 

Catéchistique  ,  adj.  2  gen.  catfaequistico,  a 
(em  forma  de  catbcctsmo\ 

Catéchuvénat  ,  s.  m.  catheinimenadc  ^tempo 
em  que  instruem  catheamienos). 

CATÊCHiniRNE ,  s.  t  adj.  2 gen.  íkateki/méne) 
caihccumcno,  a  (o,  a  que  se  iastrue  na  doe- 
trina\ 

CATécBUHéNiK,  s.  f.  dcs.  caloecumenia  (galp. 
ria  na  igreja). 
Catécoréhatiqvk  ,  adj.  2  gen.  diatect.  cate^ 
j  goreniatico ,  a  Cque  contem  infindas  partCA). 


Catégorie,  ».  f.  tog.  predicamento,  qualidade 

—  caracter,  génio,  calibre,  categoria,  ciaste, 

espécie,  natura ,  sorte  —  ordem,  serie. 

Catécoriqiib.  adj.  2  gen.  (kategorfke)  cale- 

I  gorico .  competente ,  côngruo ,  convcoienie  — 


C4TARTIS31K,  s.  iw.  c/a  dcs.  calartísmo  (i-e-  I  legitimo,  a  —  regular  conciso,  a. 
ducçáo  d*um  osso  deslocado  a  seu  logar).  (     Catécoriqiiejbent  ,  adv.  (kategorikemao)  a 

fCATA&coPE,  s.m.  naut.  navio  ligeiro  (para  j  propósito,  categórica,  competente,  razoável- 
descobertas).  |  mente. 

CATASTALTiQOE,ad[/.  2^^/!.  m«^.  adstringente,  '     t  Catéiadion,  s.  m.  cir.  instrumento  (inlro- 


cataslaitico ,  estyptioo ,  percussivo  (remédio). 

CArASTAse,  s.  f.  condição,  coostilufçáo ,  es- 
tado, habito  (d'uma cousa)— (/TOtf/.)  câtastasis  ; 
(lerccira  parte  das  tragedias  antiguas)  —  [fiir.)  \ 
punoçio  (do  olho\  | 

t  Catasti^e  ,  adj.  2  gen.  med.  des.  calas-  j 
taiico ,  a. 

t  Cataste  ,  s.  f.  cutasta  (escada ,  etc.  antigua 
sobre  a  qual  expunham  os  reos)ceiodL'  piu 
(dos  pés  dos  escravos)  —  logar  gradcjado  (onde 
vendiam  captivor  nus)  —  escida  (cui  a  qual  trac  ' 


duzeu-o  em  os  narizes,  para  buscar  uma  hemor- 
rbagia ,  etc.) 

t  Cat^je,  s.  m.  arroneção ,  dardo,  venabolo 
Canliguo\ 

Catel  ou  Catetx  ,  adj.  e  s.  m.  for.  que  é  ao 
mcsuio  tempo  de  natureza  móbil ,  e  iniobil  (di- 
reito). 

t  Catelle  «  s.  f.  cadeiazinha  de  ouro  (davan-a 
aos  antigoos  militaires  romanos  em  premio  de 
serviços). 

t  Catériâre  ou  CatoméSíe,  s.  f.  cadeias 


t&vam  criminosos).  ,  ganchosas  (os  pescadores  tiram  com  ellas  aé  re- 

t  Çatastérisme.  s.  m.p(.  ratasterisnxw  (cha-    des  do  fUudo  do  mar ,  etc.) 
I ,  indícios  per  meio  d'estrcllinbas).  |     i  Catiëon£h[,  s.  f.  ablocAo. 
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Caterci  ,  t.  m.  acarrctadcMr ,  almocreve  (cm 
Tarquia). 

CAifROLES,  s.  f.  pL  coelheiras,  tocas  (de 
coelhos?. 

t  Catfrva  ,  s.  m.  corpo  de  seis  mil  bomeos 
em  Roma  tantiguamente). 

f  Cateuvr  ,  /.  f.  des,  Iroço  (de  soldados)  — 
tropn  ~  bando  «  cUterra ,  multidão ,  turba. 

t  Càtharsb  ,  *.  t.  p.  tu.  expiação  —  imed.) 
catharsis  (acçâo  purgante), 
t  Catiijirsie  ,  s.  f.  med.  purgação. 

t  CAnARTE ,  s.  f.  aoçâo  dos  purgantes. 

t  Catbartink,  /.  f.  chxm.  principio  parti- 
cular (descoberto  no  sene). 

CATnARTiQUB,  adj.^gen.  c s.m.  med.  cathar- 
tico ,  pnrgatiTo  (remédio). 

t  Cathayen  ,  ^E ,  s.  f.  Cathayo .  a  —  {adj,) 
do  Cathayo. 

Cathédrale  ,  «.  e  adj,  f.  (katedràle)  basilica , 
Gãthedral ,  sé- 

Cathédrant,  t.  m.  (kaledrân)  calhcdratico 
(theologo ,  que  ensina  de  cadeira). 

Cathédratique  ,  adj.  2  gen,  caihedratico ,  a 
(direito  de  bispos). 

CATBteiiKR,  V,  /t.  p.  U5.  catliedrar  (occupar  a 
cadeira)  —  presidir  a  uma  thcsi*. 

CatvKmérinb,  CLdj.  f.med.  quotidiana  /ebrc). 

Catrérí^  ,  /.  A  'Wífí/.  cathercsis. 

CATRKRfiTiQUE ,  adj.  2  gen.  e  $.  m.  pfiarm. 
catheretico,  oottosíto,  que  consome  (remé- 
dio). 

t  Catheser,  s.  m.  sonda  curta  e  curra  (iiistn»- 
mento  cirúrgico). 

CATHàTE ,  «.  f.  geom.  calheta  (linha  perpen- 
dicular) —  lado  do  triangulo-rectangulo  (diverso 
da  hypotheausa). 

Cátrêtbr  t  s.  m.  cir.  tenta  canalada  (instru- 
mento de  cirurgia)  —  algalta ,  tíitbeter. 

CATuérãiiSME ,  s.  m.  cír.  catheterismo  (ope- 
ração de  tirar  a  urina  da  bexiga).  . 

t  Catiidryse  ,  s.  f.  reducção  d'uma  parle  a 
leu  logar  natural. 

Catmimib  ou  Cathymib  ,  s.  f.  escoria  de  prata, 
ouro ,  etc.  (anliguamente)— cUtbimia  (concreção 
nas  forjas  onde  derretem  metacs). 

t  Catroixéb  ,  t,  f.  cir.  longa  atadura  (cin- 
tArno  á  cabeça). 

Catrolicishb  ,  s.m.  dogmat.  (katoliclsme) 
catholidsmo. 

Catmoligissimb,  adj.  2  gen.  burt.  colholicís- 
•imo ,  mui-catholico. 

Catboi.icit6  ,  «.  /.  (katolidté)  catbolicidade, 
eatbolicismo  —  igreja- catholica  —  o  mundo-ca- 
tholioo. 

CATiouoiMf ,  s.  m.  pharm.  (katolicôn)  catho- 
Icâo (remédio)  —  salyra  (escripta  em  tempo  da 
liga)  —  *  espécie  de  cartão. 

Catbolique  ,  s.  2  gen.  (katoHke)  catholico ,  a 
~  {adj.\  geral ,  ortkodoxo ,  universal  ~  {fig. 
Aim) exacto,  justo,  legal,  regular. 

(^Catholique  à  gros  grains ,  homem  pouco 
ctcmpuloso;  algum  tanto  libertino:  éire  teons 
poor  catholiques  »  serem  ayaliadcs  por  catbo- 
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CATnof.iQUEMBirr ,  adv.  (katolikeman)  catbo- 
lica ,  exacta ,  orthodoxa ,  regularmente. 

t  Catholisation  ,  t.  f.  (katolizaciôn)  catholl- 
sação  (acto  de  ser  catholico). 

t  CATROLiSf»  y  V.  a.  (katholizé)  calholÎAar 
(fVeqtientar  catbolicos)  —  (v.  /i.)  fazer-te  catho- 
lico. 

t  CATnopOLOGiB ,  s,  f,  cathropologia  (sciencia 
do  homem)  —  discurso  (sobre  a  estruclura  hu- 
mana)- 

t  Cathropoijogíoub  ,  adj,  2  gefi.  cathropolo* 
giíX)  (relativo  á  cathropologia). 

Cati  ,  s.  m.  lustre  (dan-o  a  estofos)  ~  mocdd 
(gyra  na  ilha  de  Java  ,  ele.)  —  peso  chinez. 

t  Catias  ,  s.  in.  instrumento  cortante  (ex- 
traía ,  outrora ,  o  feto  do  utero). 

fCATiEE,  s.  m.  doctordalei  (govcrni  imM 
das  ilhas  Maklivas). 

t  Catumhi  ,  s.  m.  pontífice  de  ordem  superior 
(na  ilha  de  Madagascar). 

t  Catiches  ,  s.  f.  pi.  buracos  á  borda  d*agua 
(para  lontras). 

t  Catimnairbs  ,  s.  f.  pi.  catilínarias  (discursof 
de  Cícero  contra  Catilina). 

f  Catilinettb  ,  s.  f.  margarita  d*llcspauha 
(flor). 

t  Catillac  ,  s.  m.  pereira  (dá  fructo  cora  Ích 
ção  de  cabaças). 

fCATiuARAN,  s.  m.  navío  iodio  —  jangada 
(de  través). 

Catimini  (EN)  adv.  des.  ás  escondidas,  cm 
sogrcdo ,  furtiva ,  occulta ,  secretamente. 

Catin  ,  s.  f,  popul.  (katén)  meretriz ,  prosti- 
tuta ,  puta ,  rameira  —  libertina  —  {infant.)  bo- 
neca —  {s.  m.)  bacia ,  tanque  (de  fundidor\ 

Catir.  V.  a.  —  //.  e,  part,  lustrar  (estofos, 
meias ,  sedas ,  etc.) 

Catissbitr  ,  s.  m.  Itwtrador  (de  fazcndas\ 

CATissmR ,  s.  m.  (katiçoár)  faquinha  (para 
lustrar)  —  fogão. 

Catissoirb  ,  s.  f.  fogareirínho  (de  obreiros  em 
lã ,  etc.) 

í  Cato-cathartiqub  ,  adj.  2  gen.  med.  que 
purga  per  baixo. 

t  Catoche  ou  Catociiis  ,  t.  m.  med,  des.  ca- 
talepsia. 

CATOcarrE ,  /.  /".  d'hist.  nat.  pedra-visctisa 
(da  Córsega). 

Catooon  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  espécie  de  baleia 
(so  tem  dentes  na  queixada  inferior). 

f  Catogan  .  s.  m.  castanha  (do  cabelk>). 

t  CÀTOHiDiAiRR ,  s.  m.  día  das  festas  lupercaA>s 
(entre  os  antiguos  romanos). 

t  Catohisve  ,  s.  m.  cir.  ratomismo. 

Caton  ,  s.  m.  Catão  (antiguo  romano  assim 
chamado)  —  [fig."^  homem  grave,  rígido,  sisudo, 
ou  que  afre<ia  de  o  ser  —  annel  (estende  arame) 
—  (/?/.)  varOes  (de  rorlinas\ 

CATOimuQrB,  s.  f.  phys.  ^katoptrfke)  catop- 
tnca  (sciencia ,  etc.  do  revérbero  da  lui)--(a<</.) 
que  se  refere  á  catoptrica. 

t  CATOPTRiQijcaunrr ,  adv.  (katopCrikeniaii)  ca- 
toptricamenle. 

t  CATomoiiAficiB ,  #.  f,  ailoplroiiiaoola(«di- 


CAU 

T  Dbaçâo  per  meio  d* um  espelho  collocado  d<iniz 
dl  cabeça  (Ttim  menino  oom  os  olhos  taiiailos) 

t  Catoí>tro»akgien  ,  NE  ,  «.  catoplroiiian- 
càoo,  a  (o,  a  que  exerce  a  catoptronianeia). 

t  CATORCHrrE,  s.  m.  certo  Tinbo  de  Hgos. 

t  Catorthosb  ,  «.  nu  theol.  aoçâo  sabia , 
Tirtoosae  recta. 

1  Catoktbqse  ,  s.  m.  theol.  reclidáo  (d'espi- 
ritu  «  e  coração)  —  pendor  (ás  virtudes ,  boas 
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0. 

t  Catotériqcb  ,  adj\  2  gen.  med.  pur^a- 
tiro,  a. 

Càiterol,  /.  /".  de  caç,  cova,  toca  (onde  os 
coelhos  criam). 

t  Catti  ,  /.  m.  catti  (moeda  de  Sião). 

t  GATTiaiB ,  s.  f.  caverna,  cova,  ele  á  beira 
dos  rios  (onde  se  mette  a  lontra). 

t  Cjltuilia,  s.  m.  mxth,  o  sol  (entre  os  Pe- 
nirianos). 

t  Catuuubb  ,  s.  f.  nome  d*uma  porta  (da  an- 
tigua  Roma). 

t  CàTCLOTiQOB ,  a4j\  2  gen.  med.  cicatri- 
lante. 

t  Gatcr  ,  Catcrí  ou  Caturi  ,  s.  m.  naut.  ca- 
lar (navio^e-guerra  de  Bentam). 

t  CàSCASB ,  s.  m.  geogr.  Cáucaso  (monte  cm 
Alia). 

Calchesar  .  s.  m.  (kochemâr)  ephialles ,  in- 
cubo, pesadelo,  sufTocaçâo  (no  somno). 

(Donner  le  cauchemar,  atediar,  enfidir,  ser 
Diolesto,  incoromodo  (/?^.  /•«/«.). 

t  Calchcr  ,  s.  m.  união  de  folhas  de  velino 
(para  bater  ooro). 

CACcaois. E,  adj.  (cocho.1,  ze) de Caux— (í. w) 
pombo-maríola  (d'esse  paiz)  —(/".)  touca  alta 
(das  malberet,  que  o  habitam). 

Caudataire  ,  *.  m,  (kodatére)  caudatário. 

\  Cacdation  ,  *.  /.  med.  c  anat.  p.  ut.  alon- 
^mento  extraordinário  do  clitoris. 

ZàKïA.  B,  adj.  (kodé)  caudato ,  a  (com  cauda). 

Calhkbec  ,  s.  m.  (kodebékc)  chapco  de  lã  (fa- 
lirkadoem  Candebec). 

f  Cavdex  ,  /.  m.  bot.  parte  d'uma  planta 
(não-ramificada\ 

t  Cavoiciforhb,  adj.  2  gen.  caudicitorme 
planta,  etc.) 

t  CAipixANB,  í.  e  adj.  m.  que  apai)ha  lom 
I  cauda  (animal). 

t  CACDf NES .  íuU.  e  *.  f.  pi*  d'antig.  caudi- 
us(riircas).  .    .  ^    . 

t  CAimEm,  *.  f.  de  petc.  rettezmha  ^sus- 
Hosa  em  forma  de  maroma}. 

Caulédon  ,  s.  m.  anat.  fractura  transversal 
(eoin  desigualdade). 

CAOtERPB,  *.  A  àot.  uive  (planta). 

Cauiescent.  e,  adj.  bot.  que  tem  caule  (planta). 

Caoucol»  ou  Ticettes,  *.  /.  pf-  d'arch. 
baUeaziobaa  (saiem  das  folhas  de  acanlbo  do  ca- 
pitel corinthio).  • 

t  Cauufère,  adj.  2  gen.  bot.  caulifcro,  a 
(púnta). 

Cacunajbs,  adj.  2  gen.  bot.  caulinario,a 
[pertencente  au  caule). 

t  Cacunib  ,  /.  f.  bot.  caulinia  (plantafluvial). 


fCAUNOUN,  /.  m.  bot.  couve-palmista  ^da 
Cuiána). 

Cavris  ou  Coris,  s.  m.  caurim,  coril  (buzio- 
zinho,  que  serve  de  moeda  cm  Africa}.  " 

t  Cauríjde  ,  F.  Gacrale. 

t  Caurus,  ê.  m.  vento-norocstc. 

Causal,  r.  Causatif, 

CAiSALrrt,  /.  f.  dogmat.  (kozaliié)  causali- 
dade (modo  perque  obra  uma  causa). 

Calsant.  e,  adj.  fam.  (kozân,  tc>  causante. 
I     Causatif  ,  ve  ,  adj.  grarn.  (kozatífe,  Ive)  cau  • 
sal ,  cansativo ,  que  mostra  causa. 

f  Causativehekt  ,  adv.  des.  (kozatívemaiO 
cansativamente. 

Cause  ,  t.  f.  ^kôze)  cauA ,  origem ,  principio 

—  motivo,  o  porque,  razão  —  occasião  —  de- 
manda ,  pleito ,  processo  —  pretexto— incentivo 

—  interesse  —  partido  —  direito  —  contestação , 
discussão ,  disputa. 

(Opiner  dans  la  cause,  votar  na  causa  :  proté- 
ger sa  cause,  amparar-lhe  a  causa  :  â  cause, 
em  considerado  de...;  por  causa,  por  amor 
de...  ;  por  respeito  de...  iprep.). 

Causer  ,  r.  íi.  —  sé.  e,  part,  (kozé)  causar, 
irrogar,  motivar,  occasionar,  produzir  —  {v.  n.) 
conversar ,  fallar ,  practicar  —  pairar ,  papear , 
tiigarcllar,  taramelear  —  maldizer,  murmurar. 

Causerie  ,  s.  f.  (kozerf)  faltada ,  garrulice , 
loquacidade  ,   palradura  —  maledíca  ,  maledi- 
(cncia ,  murmurarão. 
I     Caiísiíur  ,  se  ,  adj.  c  s.  (kozéur,  éuze)  conver- 
sador, a  "  fallador,  gárrulo,  loquaz ,  palreiro ,  a 

—  munnurador,  a  —  mexeriqueiro ,  a. 
Causeuse  ,  s.  f.  poltrona. 

Causicoruv,  s.  m.  metal  com  partículas  d*ouro 
(em  Córsega). 

Calsimancie  ,  s.  f.  adivinhação  magica  (per 
meio  do  fogo). 

Causihancien,  NE,  «.  m.  o,  a  que  exercia  a 
causimancia. 

Causos  oq  Caosus  ,  /.  m.  med.  febre  -  ar- 
dente. 

Causse  ,  s.  f.  terra-mamosa  e  pouro  fértil. 

Caussidos,  s.  m.  boi.  espécie  de  cardo. 

Caissinb  ,  adj.  m.  empenado  (pau). 

Causticité,  s.  f.  (kosticité)  causticídadè — 
{Jig.)  maledicência ,  mordacidade  —  maldade , 
malignidade. 

Caistiqub ,  adj.  2 gen.  (kosUke)  maldizente , 
mordaz,  salyrico,  a— maligno,  a-(í.m.)  cáustico, 
corrosivo  —  [f.  geom.)  curva  sobre  a  qual  se 
reúnem  os  raios  rettectos  de  outra. 

*  Caut.  e  ,  adj.  destro ,  babil  —  prudente  — 
astucioso ,  sagaz. 

•  CAUTèiA .  s.  f.  de  dir.  (kotéle)  cautela ,  per- 
canção,  segurança  —  astúcia ,  destreza,  dolo, 
finura ,  sagacidade ,  subtileza. 

t  Cauteléb,  adj.  f.  aiaiitelada ,  precautelada 
(mulher). 

Cauteleusement  ,  adv.  (kotcIcUzeman)  acor- 
dadi,  arantelada,  astuta, caaklosa,  delicada ,  sa- 
gazmente. 

Cauteleux  ,  se  ,  adj.  (koicléu ,  ze)  acaute- 
lado .  cauteloso,  cauto,  a— enganador,  enganoso. 
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a—  ardiloso  «  astulo,  fioo,  malicioso ,  rersuto  — 
acordado ,  experto ,  a. 

Caltèrb  ,  s.  m.  cir,  (kolére)  caulerio,  chaga, 
fonte ,  ulcera  —  cáustico. 

CAUTÙiÉTiQue ,  (tdj,  2  gen.  c  s.  m.  med,  des. 
^kolerelflLe)  cáustico,  tiiuteretico,  pyrotico,  quei- 
mador (remodio). 

Gautéiiisàtion  ,  s,  f.  (koterizaciòa)  cauteri- 
saçáo. 

Cautériser  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (kotcrizé) 
rauterisar  —  corroer  (as  partes  do  corpo-liu- 
inano). 

Cautibân  ,  y.  Gantibàn. 

Caution,  /.  f.  (kociôa)  abonaçâo,  caução, 
fiança ,  penhor  —  fiador,  garante. 

Cautioknâge,  s.m.  det.  for.  (kodou;lje) cau- 
ção, fiança  —  alwnação. 

Cautionnement  ,  s.  m.  (kocionemân)  abona- 
çâo ,  cauçio ,  fiança. 

Cautionner  ,  v.a.^  né.  e,  part,  (kocionó) 
abonar,  afiançar,  caucionar,  garantir. 

fCADTIS,  f.  CaLRIS. 

fCAUTZER,  t.  m.  rio  (no  paraíso  mahomo- 
tano). 

t  Cavadas  ou  Cavado  ,  t.  m.  medida  para 
azeite  (em  Portugal ,  e  Uespanha). 

Cavacnolb  ,  t.  nu  (kaTanbóIe)  jogo  (de  parar). 

Cavauci,  t.  m.  i^uDCtamento ,  copla  (de  duas 
tartarugas). 

C/.VALCADB ,  s.  f.  cavalgada ,  ou  caialgata  — 
passeio  (a  carallo). 

Cavalcaiiour  ,  €uij\  "t.  que  ensina  montar  a 
cavallo  (escudeiro)  —  (s.)  esiríbeiro. 

Cavalcate  ,  K  Cavalcade. 

Cavale  ,  s,  f.  égua. 

Cavalerie  ,  t.  f.  (kavalerí)  cayallaria— gente , 
toldados ,  tropas  (de  cavallo). 

(Apercevoir  un  gros  de  cavalerie,  dar  tino 
d'um  grosso  de  cavallaria  :  former  un  corps  de 
cavalerie  «  alistar  gente  de  cavallo. 

Cavalbruse  ,  s.  m.  ital.  cavalleiro ,  picador 
~  estnbeiromor  (do  gran'  mestre  de  Malta). 

Cxvalet,  s. m.  de  fabr.  de  vidr.  instrumento 
(abaixa  a  cbamma  para  aquentar  a  arca-do- 
forno). 

f  Cavaleto  ,  s.  m.  moeda  (corre  em  Florença). 

Cavalier  ,  s.  m.  (kavalié)  cavalieiro-soidado- 
de-cavallo  —  gentilhomem  —  homem  airoso , 
galan ,  nobre  —  {de  fort.)  terrapleno  (da  cor- 
tina) —  concha  —  moeda  de  prata  (de  Flandres). 

Cavalier  ,  érh  ,  adj.  desembaraçado ,  expe- 
dito ,  livre  -  civil ,  honesto ,  urbano ,  a  ~  ai 
tivo ,  arrogante,  imperioso ,  suberbo ,  a  —  det- 
cortez. 

(Faire  une  réponse  cavalière,  responder  ás- 
pera, imperiosa ,  e  íncivilmente  :  â  la  cavalière, 
cavalleira ,  nobremente  {adv.). 

Cavauèrement  ,  adv.  ^kavaliéreman)  altiva , 
cavalheira ,  desembaraçada ,  galante ,  galharda, 
garbosa ,  grosseira ,  imperiosa ,  incivil ,  nobre, 
|)etulantenicnte. 

V  Cavaline,  s.f.  naut.  peça  d*uroa  galera  (foi^ 
mando  o  primeiro  plano). 

t  Cavalo  ,  s.  m.  moeda  napolitaoa. 
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f  Catallà  ,  X.  m.  cavalla ,  sarda  (peixe). 

t  Cavalot  ,  s.  m.  antigua  moeda  franoeza 
(valia  6  dinheiros). 

Cavalquet  ,  s.  m.  de  guer.  som  de  trombeta 
(quando  a  tropa  se  acerca  a  uma  cidade ,  ou  a 
atravessa). 

t  Cavares  ,  s.  m.  pi.  antiguos  povos  da  Gal- 
ha narbonnctise. 

Cavatine  ,  #.  /*.  mus,  cavatina. 

Cave,  s.  f.  adega  (sublerrea)  cava— frasquicra 
^  ide  Jog.)' aboaoif  entrsda  — -  carneiro ,  sepul- 
tura. 

(Veine  cave,  veia-cava  :  lune  cave,  lua-cava  : 
il  est  chû  du  grenier  ù  la  cave,  teve  um  grau' 
revés  de  fortuna  {fig.). 

Cave,  a<</.  2  gen.  cavado,  excavado,a  — 
ooucavo,  a  —  fundo,  a. 

Caveau  •  / .  m.  (kavû)  adcguioha ,  cavazinha 
—  carneiro,  cova ,  sepultura,  tumulo (d'igreja). 

Cavecé.  e,  adJ.  que  tem  cabeça  negra  (ca- 
vallo). 

Caveçon  ,  s.  m.  cabeção  (de  potro)  —  freio. 

Cavée  ,  s.  f.  camiuho-cavado  (n'uma  altura) 


t  CAVELiN,*f.  171.  des.  lote  (de  fazendas). 

Ca  VER ,  V.  a.  —  vé.  e,  part,  (kavô)  cavar , 
minar  ~(/!^.)  examinar ,  investigar— (</^  dour.) 
imprimir  (  no  couro)  —  {de  jog.)  pôr  ante  si 
certa  somoia  de  dinheiro  (para  jogar)  envidar. 

*  Ca  VER ,  s.  m.  cavalheiro ,  vassallo  (serve  a 
seu  senhor  com  cavallos). 

"  Caverie  ,  s.  f.  terra  (d'um  cavalheiro}. 

Caverne,  s.  f.  ^kavérne)  algar,  antro,  bu- 
raco, cã\erna,  concavidade ,  cova,  covil ,  fuma , 
grulia ,  mina ,  ouço,  subterrâneo. 

Cavernelx,  se,  acU'  (kavcruéu  ,ze)  bura- 
cado ,  cavernoso,  cavado ,  ouço,  a. 

Cavernosité,  s.f.  cavernosidade,  cavidade, 
concavidade. 

t  Cavessimb  ,  s.  f.  sorte  de  cabeção  (arreio). 

Cavesson,  K  Caveçon. 

Cavet,  s.  m.  d'arch.  (kavé)  mcmbro-concavo, 
ou  moldura. 

t  Caviaire,  adj.  2  gen.  (kaviére)  do  qual  o 
lombo  era  offerecido  em  sacrificío  pelos  anti- 
guos romanos  (animal). 

Caviar  ,  s.  m,  ovas-de-soiho  (salgadas). 

t  Cavidos,  s.  m.  medida  de  comprimento  por- 
tugucza. 

CAvi£R,a</y.  c  s.  m.  (kavié)  censuario,que 
recebe  os  censos,  as  rendas  (d*alguns  senho- 
rios). 

*  Cavillaiion,  s.  f.  (kavilaciôn)  cavillação  — 
argúcia ,  sophisma  -  malícia  —  subtileza  —  ar- 
gumentaçào  —  engano ,  flraude ,  trapaça  —  et- 
carneo ,  ironia ,  sarcasmo ,  zombaria. 

t  *  Cavillement  ,  s.  nu  (kavilemãn)  astúcia , 
engano ,  fraude ,  subtileza. 

Cavin  ,  s.  m.  d'artilh.  milif.  (kavén)  estrada 
coberta ,  fosso  (facilita  o  aproxe  d'uma  ppjiça^. 

t  Caviste,  s.  m.  o  que  tem  a  cargo  cava, 
ou  adega. 

t  Cavitaire  ,  s.  m.  verme  (nos  intestinos  do 
homem). 


cm 

€atit£  ,  s  f.  biiraco ,  cavadura ,  caTcriia ,  ca- 
ridade, oixao,  VMk). 

Cavous,  s.  m.  pi.  de  vidr,  alicatezinlios 
(Siitain ,  e  roem  <w  aagpkM  do  Tidro). 

t  Cjltas  ,  s.  m.  moedinha  iodia. 

t  Câtas&s  ,  s,  A  barca  egypda. 

t  CàTENNE,  s.  f.  nau  t.  alojamcoto  (dot  maru- 
jo») —  cazíaba  (em  terra). 

t  Cates  ,  s,  f.  pi.  mar.  baixos,  parœis. 

tCAYEOY,  A^.Caïbo. 

t  Cayman  ,  ^.  GaIxan. 

t  CAYraiRi  ou  SAlMni ,  /.  m.  d'hltl.  nal, 
la^tra  americano. 

t  Cazan  ,  s,  in.  Judeu  (cotoa  orações  ua  syna- 

Cazellb  ,  /.  /.  sarilho  (de  fíador-d*ouro).    ^ 

t  CAziASQcin  ou  Gaziaskir  ,  s.  m.  ioteadeotc 
jda  Justiça  militar  turca). 

t  Cazub  ou  Casiar,  s.  m.  depesc.  espede 
de  nassa. 

Ck,  Cet,  m.  Csm, /.Ce», pi.  2 gen.  este,  esta; 
Mioelle,  aqoella;  isto,  aquillo;  estes,  estas; 
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(Ceqœ,  oqne:  c'est,  é:  c'est  moi ,  sou  eu  : 
c'en  est  fait,  acabou-se. 

CtAHS ,  adtf.  ftun.  (oeâu)  aqui  dentro ,  ca , 
l'csta  casa,  n'este  logar. 

t  GÉBATO,  t.  f.  bot.  c«bathca  (planta). 

Cki  ,  pron.  demontlr.  esta  oousa ,  isto. 

tCe  n'est  ni  ceci ,  ni  <eela ,  náo  se  tracta  de 
(Ddo  isto ,  isso  \jíoc.  fam.). 

CIciTÉ,  s.  f.  cegueira ,  c«guidade,  oeguidáa 

CtcAirr.  m^adj.  de  pracl,  cedente,  reniu- 
ciaote  (de  seu  direito). 

CtBtB,  V.  a.^dé,  e,  part,  (cédé)  abando- 
oar,  ceder,  desamparar ,  deixar ,  entregar  (a 
algarai)  —  renunciar  —  transfierír,  transportar 

-  (v.  n.)  oondesoender,  obedecer ,  submetter-se 

-  recuar  —  retirar-se  —  hiçir  —  succumbir  — 
iffrouxar. 

CtMUE,  /.  f.  gram.  (cedflhe)  aooento,  clkli- 
Iba ,  Tirgola. 
t  Cdha  ,  s.  m.  med.  deg,  espécie  de  gotta. 
CfiAAT,  /.  m.  (oedrá)  ddra  —  cidreira  —  li- 


CÈMUE ,  /.  nt.  òot.  cedro  (arvore)  ->  espécie  de 
,  /.  A  bot.  baga-carnosa  (do  exyce- 


t 
dn>). 

CfMOB  ou  CÉDUA,  s.f.  rcsina  do  cedro. 

t  CÉUÊOho ,  *.  m.  bot.  limoeiro  ^em  Itália,  e 
Profença). 

t CfMis,  /.  m.  ftncto (do cedro). 

t  CíMUTV ,  /.  m.  y'mho-at-cedrù, 

f  CÈmo ,  s.  m.  espécie  de  aeajn. 

t  CÉMOff ,  /.  m.  cedron  (valle ,  e  torrente  cm 
o  espaço  que  separa  Jerusalém  do  monte  OliTete). 

Ceduue,  /.  f.  (oedúie)  bilhete,  escriptinho, 
lista ,  sidula  —  obrigaçio ,  promessa  (per  es- 
cripto  e  assignalada)— (comm.)  letira-de-cam- 
ktt. 

CociiANT.  B,  adj.  (ceiobAn,  te)  dnginte, 
^  dnge—  is.  f.  anal.)  a  duodectua  vértebra 
do  espinhaço. 


CsiMMie,  V.  a.  (cendre)  abraçar ,  cercar ,  cin- 
gir, circunidar,  rodear,  torueiar— apertar,  liar. 

Ceintes  ,  /.  /.  pi.  naul.  (oénte)  cintas,  oor« 
does  (do  oaTio). 

Cbiniiucb,  í.  m.  mar.  (oentráje)  arrotaduras, 
cabos ,  cordas,  enxárcias,  fundas  Cciugcni  acm- 
barcaçio). 

Ceintrb,  i  m.  naut.  (centre)  rolete  (com- 
posto de  cordas). 

t  Ceiktreii  ,  V.  a.  —  Iré.  e,  /jort.  mar.  (ccn- 
íié)  cingir  o  baixel  (com  amarras). 

Ceintcbe,  í.  f.  (uentiire)  cintura  —  rins  — 
ciiigidouro ,  cingulo ,  cinta ,  cinto  —  cós  --  cir- 
cuito, recinto  (de  muro,etc.)— facha— (^'a/r/i.) 
cordão  superior  e  inferior  (da  columna)  —  cor- 
reia (ciuge  a  trombeta ,  etc.) 

t  CxiNTVKJB'D*AR6E>iT ,  s.  f.  d'hUt.  nat.  ciula- 
de<-prala  (peixe). 

CsiimiRE-OB-VENts ,  t.  f.  poet.  cesto ,  cinto- 
de- Venus  —  {de  cliirom.)  linha  (da  mão). 

Ceihturé.  b,  adj,  cingido  (com  dnto,  ou 
cinta)  ctntado,  a. 

Ckinturette,  *.  f.  de  caç.  (centuréte)  cor- 
reloha  (cinge  a  buzina ,  trombeta,  ou  trompa). 

CuNTuaiEB,  s.  tn.  (centm'ié)  cintciro  (o que 
faz  c  Tcnde  cintas ,  boldriés ,  ele) 

Ceikt(  nvN ,  s,  m.  (centia^)  cinto  —  balteo  , 
boldrié,  talabarte , talim. 

t  CeiNTI  KONNIIX  ,  y.  CEIínTIUER. 

Cela,  pron.  demonslr.  (cela)  aquella  cousa , 
aquiHo  —  esta  cousa ,  isto  —  essa  cousa ,  isso. 

CÍLAiiON,  s.  m.  Tcrde-mar  (côr)— (/j^.)  amante 
(exlreniosissimo)  —  bomem  galante  -  velho- ua- 
moiado. 

t  CáLADONiSHE ,  ».  m.  cstylo  de  Céladon. 

t  C&ASTRE ,  s.  m.  boi.  celasiro  (planta). 

t  *  CÉUTB ,  s.  f.  celada  (  ârmadura-ferrea 
da  cabeça). 

t  CÉLATioN ,  «.  f.  de  med.  leg.  occulUçáo  (da^ 
prenhez). 

CÉLÉBRANT ,  $.  m.  (oclcbrâu)  celebrante  (sacer- 
dote, que  ofHcIa ,  que  diz ,  que  celebra  missa). 

CÉLÉnATiON,  f.  /*.' (celebraciOn)  celebração 
(de  missa ,  casamento ,  etc.)  —  ceremonia  (pu- 
blica) solemnidadc. 

CÉLEBRE,  adj.  2  gen.  (celebre)  celebre,  famoso 

—  afamado,  decantado,  memoraTcl— conhecido, 
nomeado,  a  —  abalizado,  distincto,  illustre,  ín- 
clito, insigne  —  solemne. 

CÉLÉBRER ,  V.  a.—  bré.  e,  pari.  (celebre)  ce- 
lebrar, decantar , exaltar,  magnificar  —  elogiar, 
gabar,  louvar  —  honrar—  festejar,  solemnisar 

—  offíciar. 

CÉLÉBRITÉ,  í.  /.  (célébrité) celebridade,  fama, 
nomeada  —  bom-nome ,  reputação  —  festa ,  so- 
lemnidadc —  cei-emouia,  magnificência,  pompa. 

CÉLER  ^v.a.^  lé  e,  part,  (celé)  calar ,  ter 
secreto  —  cobrir ,  encobrir ,  esconder ,  occultar 

—  disfarçar. 

*  CÉLERE,  adj.  1  gen.  activi^iroo,célcro, 
promplissimo,  a. 

CÉLBRET ,  /.  m.  depesc.  rede  (em  costas  de 
Normandia). 

CÉLEU ,  s.  m  bol.  iapo  (planta). 
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t  Célêrif£rb  ,  i.  m.  celcrifcro  (camiagcm- 
publica  Tdociss^ma). 

CÉiijiiN ,  s.  m.  d'hist.  luit.  e«|ïccie  de  sardi- 
Dba-graiide. 

t  CÉLERI  piDE,  adj,  2  gen.  celciipcdc  (coin  |»e 
iigcirîMinio). 

CÉLiîRiTÉ,  t.  f,  (célérité)  celeridade.  TeUx»iil;ide 

—  actividade,  pressa,  promptidâo  —  ligcin/ii 

—  cuidado ,  diligencia. 

CéLBfTB ,  adj.  2  gen.  (ccldste)  celeste ,  celes- 
tial ,  célico,  ethereo,  a  —{fig.)  grande  —  bcllo,  a 
—excellente,  singtilar  — admirável  —  perfeito,  a 
—divino,  a  —  extraordinário,  a  —  {d'astr,)  per- 
tencente ao  ceo. 

(Rouler  sur  la  plaine  céleste,  rodar  pelos  ce- 
lestes plainos. 

CÉij^iEL ,  LB ,  adJ.  celeste ,  celestial. 

*  CÉLGSTIN.    E  ,  A^.  CÉLfSTR. 

GkLGSTiNB  (d  la)  adv.  â  celestina ,  como  as 
celestinas  (freiras). 

CÉLESiiNS ,  s,  m.  pi.  (celestén)  celestino»  (pa- 
dres da  ordem  de  san'  Bento). 

(Voilà  un  plaisant  célestin,  eis  um  imperti- 
nente ,  um  ridículo ,  um  fátuo  {prov.). 

t  Céi.£TK ,  s.  m.  d'antig.  navio-ligeíro  (a  rc 
mos). 

(ViLiAQUE,  adj.  2  gen.  ined.  celíaco,  a  — (*.  f.) 
indfgesláo  —  dysentcria 

CÉI.IBÀT ,  s.  m.  (oeiibá)  celit»ato  (estado  de  sol- 
teiro). 

CiPj.iBATAiRB,  s.  t  adJ.  m.  icelibatérc)  ivIíIhi- 
tarío.  solteiro. 

Ckligolb,  t.  m.  (oclikóle)  celicola  (adorador  do 
oco^  —  nome  d'uma  seita. 

V.tuufM ,  s.  f.  de  flor.  anemona-felpuda  (ró- 
sea ,  branca  e  encarnada). 

t  CÉi.iDOCRAPiiR ,  s.  f.  astr.  celidographia 
(dcMTí|M.-jo,  das  inancbas  de  Venus ,  etc.) 

t  C£i.iD06RAPRiQ0B,  udj.  2  gen.  astr.  cdido- 
grapbico,  a  (cencernente  á  celidograpbia). 

t  Cki.ie  ,  s.  f.  bebida  (feita  de  gráos). 

t  CÉ1.1KE ,  s.  f.  bot.  melissa. 

'*C£iiqi:b,  adJ.  2  gen.  celeste,  celestial, 
cínico,  a. 

Cblle, /7no/t.  drmonstr.es.  f.  esla— aquclla 
~  *  casa ,  oclla ,  quarto  (de  religioso)  r.  (Irloi. 

Cbll£r4ck  ,  s.  m.  direito  senhorial  y.sobre  o 
Tinbo  adegado). 

Ckllérerib  ,  s.  f.  oFBcio  de  celleireiro  (d*um 
convento). 
XBLLáRiER ,  ÊRE ,  s.  (cclcrié ,  érc)  celleireiro , 
a  (o,  a  que  tem  a  cargo  os  viveres  d(»s  morteiros). 

t  Cblleki  ,  pron.  demonstr.  f.  pi.  estas. 

Õellier  ,  s.  m.  (celiéj  adega  ~  c<ílleiro. 

f  Ceixitb,  s.  m.  ordem  religiosa  :alleni.V. 

Cbllulairb  ,  s.  m.  d^hist.  nat.  género  de  zo- 
opbytos  —  iadj  2  gen.  anat.)  céllular.  celliiloso 

—  ilfot.)  prima  pelle  sob  o  epiderme  ^da  planta\ 
CBÍ.1.CI.B,  s.  f.  (Gcliile)  aposento ,  c«lla ,  cubí- 
culo (religioso)  —  quarto  dos  cardeaes  (no  con- 
dave>  —  alvpolo,  cavidade  (cm  os  favos  da  cera) 

—  {fig.)  casinha  —  retiro. 

CF.Í.LVLEUX ,  SE ,  odj,  cclUUar,  cëlluloso,  com 
cellulas.  I 
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t  CéLOCB ,  s  m.  barquinha  (sem  bcqiK> ,  ou 
esporJo). 

t  Cí.LOsit' ,  s.  f.  tfot.  amaranlho. 

t  CÉLOTOMiK .  s.  f.  med.  celolomia  (operação 
da  bcrnia\ 

t  CtLSiB ,  s.  f.  Ifot.  oeisia  (plaiita\ 

t  Celtes  .  /.  m.  pi.  Celtas  ^antiguos  povos  da 
Gallia  cellica). 

f  CM.TIBRRES,  s.  m.  pi.  Cellibcros  (vetustos 
povos  das  margens  do  Ebro). 

Crltiqie,  s.  m.  (cel(lke)  o  idioma  céltico  — 
Catioo  -  {adj.  2  gen.)  pertencente  aos  O  lus 
(antiguo  povo  de  França). 

Cbldi,  pron.  demonstr.  e  s.m.  este,  aqucllc— 
Celle, s.  f.  esta,  aqnella—  Ceux,  m.  pi.  esus 

—  aquelies  —  Celles,  f.  pi.  estas  —  aqucllan . 
Celui-ci  ,  pron.  demonst,  e  s.  m.  e»tn  — 

Celle  ci,  s.  /.  csla  -Ceux-ci,  Celles-là,  s. pi. 
estes,  estas. 

Cf;i.i:i  LÀ,  proti.  demonslr.  e  s.  m.  aqiiellc  — 
Celle-là ,  s.f.  aqiiella. 

Ckxekt,  s.  m.  chym.  (cemàn)  cemcnto  (mixlo 
fcilo  ix*Ia  ccmcnt.iç.1o). 

CÉMK>TATio> ,  *.  f.  chym.  (ceiiuintaciôii>  cal- 
cinarão ,  c(*iiieiiiaçâo. 

C^;»e:statiure  ,  adj  2  gen.  chym.  (ccmania- 
to.ire)  cenienlalorio,  a. 

(Poudre  cènienlaloii'e ,  ccmento ,  po  îvipcii- 
Lilcrio. 

C£mekter,  v.a.-tâ.  e.part.  chym.  ceiiicii- 
tar,  purificar  («  uro ,  de.) 

C£ai£ifjiiAL.  B.  adj.  cimiterial  ({lertcncenlc  ao 
cemitério). 

CÉNACiJ! ,  s.  m.  cenáculo  (salla  onde  .Icsu- 
Christo  ceiou  co*  i^s  discípulos)  {cstylo  sacro\ 

t  Ckxchris,  s.  m.  d'hist,  nat.  ccncbrta  (co- 
bra amarellada). 

Cekchrits  ,  s.  r  d'hist.  nat.  pedra  composta 
de  gráo/inhos  petrificados. 

t  Cenchros  ,  s.  m.  diamante  (grosso  quai  ittn 
grão  de  milbo). 

t  Cenco  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  cenchoa  (cobra\ 

t  Cf.i>DALB,  s.  f.  estofo  (para  bandeiras,  p<ii- 
does,  etc.) 

Cenure,  i.  f.  (çândre) cinra  —  borralho  —  |»o, 
poeira  —  \fig)  sepolcro ,  tumulo  —  lembrança 
(ácfVca  de  pessoa  moi  ia). 

(IjC  jour  des  cendres  ,  quarta-feira  de-eiii7Ái  : 
mettre  en  cendres,  reduzir  a  cinzas  :  interroger 
les  cendres,  inquirir  as  cinzas  :  recueillir  lec 
cendres,  acolher  as  cinzas  :  il  ne  faut  pas  trou- 
bler, remuer  les  cendres  des  morts ,  não  se  dcvc 
denegrir,  ou  ultrajar  a  memoria  dos  mortos 
{prov). 

CKM>h^..E,  adj.  (çandré)  ctneraoco,  cinzento,  a 

—  {s.  m.  d'hisl.  nat.)  serpente  (côr  de  cinza). 
Cendrée,  s.  f.  azarcâo— escumilha,  ou  cfoninbo 

miudo  (para  caçar). 

Gekdrer  ,  v.  /i.  —  dré.  e,  part,  de  pint. 
(çandré)  cinzentar ,  dar  côr  de  cinza  —  cobrir 
mesi'Iar  de  cinzas. 

Cendreux  .  se  ,  adj.  (çandWa ,  ze)  clnerco  ico- 
beiio ,  chcio,  a  de  cinza)  —  cineraoeo ,  cinzento, 
cinzco  (côr  de  ciuza). 
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CEmoER ,  #.  m.  (randrié)  borralho ,  cioziiro 

—  cinerario  —  o  que  faz ,  ou  trafica  em  cinzas. 
t  CEMMunn ,  s,  f,  bot,  cineraria  (planta). 
t  CEKMULUkiui ,  «.  m.  ctMt)  amcricano  (ave). 

t  Ckkiwillé,  s,  f,  d'/iist.  nat,  calhandra  de 
Afnca  (ave). 

CCNDRII.I4IN ,  S.  /*.  (eandrilbOn)  rapariguinha , 
qœ gosta  muito  de  aqaorer-te,e  remexer  cin- 
os. 

Clkmiiot.  K,s,m.ef.o,B  que  honra  as  reli- 
qitùis ,  e  ciozas  dos  sanMos  (termo  oom  que  os 
bcrejps  insultam  os  ratholicos). 

Ce^iMPRES,  i.  f.  pi.  tcazinbas  (no  aço). 

Ç^NK,  s,  f,  ocia  de  Jesu-Cbristo  aos  apóstolos 
-\  lavapés. 

CÉKU.LB,  f.  A  baga  (d*agrîfolio,  ou  azevi- 
nho). 

t  CÊNisxB ,  f .  m,  cenismo  (mescla  confusa  de 
aiitiiTuos  dialectos  gregos). 

t  CÊNoeiAKQiîB ,  s,  m.  (ceoobiirke)  cenobian-a 
{8uperi«>r  d'um  mosteiro  de  cenobitas). 

t  CÊNoetE,  5.  f.  ceoobio  (convento  de  monjes) 

-  &ltnarào,  vida  (de  cenobita). 

*  CÉAOBtTB ,  t.  m,  cenobita ,  niooje ,  religioso 
(daustral). 

(;^.!«oBiTiQiJR ,  adj,  2  gen.  (oenobitfke)  ceno- 
b<lico»  a  (pertencente  <1  vida  religiosa). 

fCÉNOBrroraiLB,  s,  e  adj.  2  gen,  cenobito- 
pbtk>  (amigo  dos  cenobitas). 

t  CÊNoniOfc ,  s.  m.  bot.  fructo  das  borragi- 
ocas. 

t  CÉmtna ,  *.  A  àot.  dadonia  (planta). 

t  CfctosB ,  f .  /*.  med.  des.  cvanwrso. 

atNOTAraB,  s.  m.  (cenoláre)cenolaphio  «  mau- 
tolco,  moimento,  sarcophago,  icpulcio»  tu- 
mulo (vasio). 

t  C£>0TiQCE«  adJ.  2  gen.  med.  oenoUco,  a 
^mui  évacuante). 

CE5S.  s.  m.  (rán)  censo  —  foro—  {d'antig,) 
declaração  (de  bens)  -  •  lisla  idos  cidadãos). 

t  CesisuL,  t.  m.  corretor  — agentc-de^am- 
bios  (em  Marselha ,  e  no  Ijevante). 

Cbksb  ,  t.  f.  des.  (cànœ)  casai ,  l^uenda ,  her- 
dade, quinta  ^foreira). 

Cbnsê.  b,  adj.  (çancé)  estimado,  havido,  jul- 
gado, reputado,  tido,  a  — considerado,  con- 
templado conna.. 

*  Censer,  V.  o.  des.  estimar.  Julgar,  reputar. 
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B,  «.  /*.  comm.  corretagem,  officio 
de  corretor  (no  Levante ,  ele.) 

f:BiSECR,  s.  m.  (çanc^ur)  censor,  oensurador 
-  criticador ,  critico  —  reformador  —  rolcfro 
fde  coHegio)  —  aniiguo  registador  (romano). 

Cbksier,  ère,  /.  c  adJ.  m.  (çancíé,  érc^  cen- 
«lalista ,  censuRrio,  a  —  rendeiro ,  a  —  do  censo 
(propnetario). 

Cbrsitâirb,  s.  m.  (rancitére)  censuario,  cni- 
pbytenU,  foretro,  o  que  deve,  ou  paga  censo 
dWdade). 

CBNsrrE ,  adJ.  2  gen.  sujeito  a  ccnf  o. 

Cmmiew  ,  s.  m.  censor  (nas  províncias  ro- 
manas). 

CsnsiyBj  9.  f.  (çandve)  censo  —  extensão 


(d*um  Feudo)  —  dlslricto ,  terra  (que  paga  cerso 

—  direito-senhorial. 

CEHsnrRHENT ,  ttdv.  (rancivenuin)  com  o  onui^ 
e  obrigaçfto  de  pagar  (fuso. 

Ce!iísijbl  ,  LE ,  adj.  (çans//él ,  c)  censual  (per- 
trncente  a  cemo). 

Censdrârle,  iuU.2gen.  (çançi/ráble)  ceniu- 
ravel,  reprebensivel. 

Crkscrb  ,  /.  f.  (çançilre)  censura .  criticR  — 
•xoommunhâo,  interdicto  —  condemnacâo,  re- 
prehensáo  ~  decisão ,  juizo  —  correcção  —  re- 
forma —  exame. 

CsKiSURER,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (rançnré) 
censurar,  crilírar,  glosar  —  condemoar,  repre- 
bender  —  corrigir  —  examinar,*  julgar  —  fulmi- 
nar (censura,  interdicto). 

CEirr  ,  adj.  num.  (  çân  )  cem  —  (  /.  m.) 
cento. 

Centaine,  s.  f.  (cantine)  centena,  renio — 
ponta  de  fiado ,  ou  de  seda  (  prende  ao  ncgalho  ) 

—  costal. 

(X  ou  par  centaines,  aos  cenlos ,  em  grande 
numero  {adv.). 

Centaorb,  /.  m.  myth.  (çantAre)  centauro 
(monstro  fabuloso)— cavalleiro  thessalio  (rarava 
touros)  —  {astr.)  constellaçio  austral. 

Centaurée,  s.  f,  bot.  (çantoré)  centáurea 
(planta). 

Cemtauressb  ,  s.  f.  mulher  do  centauro. 

4.CENTAORIDM,  s.  m.  bot.  genciana  (planta). 

Csntrnaire  ,  adj,  2  gen.  (çanlenére)  cente- 
nário (de,  ou  que  ha  cem  an  nos)  —  {s.  m.)  peso 
de  cem  Nbras 

Centénb,  s.  f.  centena  (cargo,  dignidade  de 
centenário ,  ou  centuriio)  ^  *  tropa  de  cèm 
homens. 

Crntrnier^  t.  m.  (çanfenié)  centurUio,  cen- 
turio  (antiguo  capitão  romano  de  cem  homens; 
■^  dicto  (cm  França). 

t  Centenille  ,  s.  f.  bot.  centunciilo  (planta). 

t  Centésimal,  e,  adJ.  centésimal  (fracção,  etc.) 

t  Centésimb,  s.  f.  centésimo,  a. 

Centi  ,  s.  m.  nome  genérico  (significa  a  cen- 
tésima parte). 

Centiare,  s.  m.  (çanti.ire)  superficie  igual  á 
centésima  parte  do  aro  —  metro^fuadrado. 

f  Centibar.  s.  m.  centésima  parte  do  bar  (em 
Coromandel). 

Cbntiêmb  ,  adj.  2  gen.  (çaatíéme)  centésimo , 
a  —  («.  m.)  o  centésimo. 

t  CjnrriORADB,  adj.  2  gen.  centígrado  (diviso 
em  cem  graus). 

Centigramme,  t. m.  (çantlgrflme)rentigramma 
(centésima  parte  do  gramma). 

CENTiLrTRB,  t.  m.  (çantilftre)  centilitre,  o  (cen- 
tésima parte  do  litro). 

fCENTUANB,  adj.  2  gen.  centiroano  (com 
cem  mAos). 

Centime,  s.  m.  (çaolfroe)  ccnlil ,  cCntimo  ^cen- 
tésima parte  do  franco). 

Centimètre  ,  s.  m.  (cantimétre)  centímetro 
(centésima  parte  de  metro). 

Centímkthe-carré  ,  superficie  igual  á  centé- 
sima parte  do  declmetr(H^drado. 
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{ Ceniiméire-cahe  t  unidade  solida  igtial  à 
millíoiiesínia  |>artc  do  metro-cabo. 

CsKTiKODE ,  s.  f.  bot,  coiTiJola  (planta). 

fCEisTii'FDE,  «. /7?.  œnttpede,  com  cem  pés 
(vcrnic). 

Gentistfrr,  s.  m.  centésima  parte  do  stcre^ 

Ceí^tbn,  s.  m.  (çantòn)  ccntáo  (poema,  ou 
composiçáo  tirada  de  Tarios  auctores). 

Centonairk,  i.  m.  coentonario)  o  que  fazia 
ccntócs. 

fCENroNiSBR,  v.  a. —sé,  e,  part,  (çanto- 
ntzé)  oentonisar  (compor  um  canto  de  versos 
d*outros  poemas). 

CKKTomÊQrE ,  s.  /*.  Ifot.  planta-graminea. 

Cent-pieos,  s.  m.  d'hist,  nat.  ccm-pés  (serpe 
Tenenosissima  de  Sião). 

t  Cekt  suisse ,  s.  m.  soldado  dos  cem  Suissos 
(da  guarda  d*el-rei  cbristianissimo). 

Ckktràl.  b  ,  a€(j\  (çantrál)  central ,  do  cen- 
tro. 

Centralisation  ,  / .  f.  (çantralizaciôn)  cenlra- 
lisação. 

Centraliser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (çantra- 
lizé)  central  Mar. 

Centre  ,  /.  m,  (çàntre)  centro ,  gemma ,  meio 
—  âmago ,  coração ,  imo  —  fooo  •;-  ponto  (de 
reunião ,  ou  de  correspondência)  — '  {anat,)  oyal 
(do  cérebro). 

Cenhu»,  V,  a.  —  tré.  e,  part,  (gmtré)  en- 
grossar no  centro  (um  vidro  de  óculo)  —  {jostr.) 
fazer  passar  o  axe  óptico  pelo  centro  objec- 
tivo. 

Centrifuge  ,  adj,  2  gen.  (çantrífilje)  centri- 
fUgo,  a  ^que  se  afasta  do  centro). 

t  Centrinb,  s.  f,  d'hist,  nat.  l'entrina  (peixe) 


Centripétb,  adj.2  ^^/i.  p^T'.  (çantripéte) 
centrípeto ,  a  (que  busca ,  ou  tende  ao  centra^. 

t  Ckntripétbnce  ,  /.  f,  phys,  (çautripetince) 
centripctenda  (tendência  ao  centro). 

t  Cenirisque  ,  s.  m.  d'IUst.  nat,  centrirco 
(peixe). 

t  Cekiiuniariqub  ,  adJ,  f,  ocntrobarico  (me- 
tbodo). 

t  Cenhionotr  ,  /.  m.  d'hist.  nat,  piloto 
(peixe). 

t  Centrophylls,  s  m.  òo/.cartbamo  (planta). 

t  Ckntrosoopie  ,  s.  f.  centroscopia  (parle  da 
geometria,  que  lêacta  do  centro,  e  grande- 
zas). 

Cbntuhyiii,  s,  m,  (cantomvír)  centumviro  (of- 
fícial  da  antigua  Roma). 

Centchviral.  b  ,  acij'  (çantomvirál)  centnm- 
virai  (pertencente  a  oentumvtros). 

CBNTVHvmAT ,  *.  Hf.  (çantomvírá)  ccDtumvi- 
rato  (dignidade  do  centumviro}  —  assembleia 
de  centumviros. 

Centuple.  adJ,  2  gen.  e  *.  m.  (çantilple)  cên- 
tuplo (cem  vezes  dobrado). 

(Un  nombre  centuple ,  numero  cêntuplo. 

Cfntupler  ,  v.  a.  —  plé,  e,  part,  (canti/pl^) 
centnplar  (fazer  cem  veies  maior). 

Cbnturiatbur  ,  /.  m.  (rantf/riatéur)  centuria- 
dor  (bistoriador,  que  divide  sua  obra  em  séculos) , 
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—{pl.)  auctores  allemiles  lulberanos  (compuze- 
ram  uma  historia  ecclesiastica). 

Centiirib  ,  /.  f,  (çanti/rí)  centena ,  centúria 
—  milícia  romana  'antigua)  —  {chronot)  sé- 
culo. 

{1>C8  centuries  de  Nostradamus  ,  centúrias, 
ou  predícções  de  Nostradamo. 

Centurion  ,  s.  m.  lçantin*iôn)  oenturíáo ,  oen- 
turio  (capitão  romano  de  cem  homens,  antigua* 
mente). 

Centdsbi  ,  s.  f,  d'antig.  moeda  romana  (va- 
lia um  cruzado). 

t  Cbnurb  ,  s,  m,  verme  (mata  carneiros). 

Cep  ,  ^.  m.  cepa ,  vide  —  {d'hist.  nat,)  bugio, 
macaco  — (/?/.)* adobes,  cadeias,  ferros ,^frl- 
IbOes  *  tormento ,  tractos. 

t  Cepoea  ,  /.  f,  bot.  hcrva  pinheira  (planta)^ 

CEPE4U ,  s.  m.  cepo  (dos  moedeirotU 

Cã*^:E .  s.  f,  rebentúes ,  rebentos ,  talos  (do 
mesmo  tronco)  —  terreno  (cheio  de  montas ,  oo 
tufos). 

Cbpsnoant  ,  adv,  (  oepandan  )  entretanto , 
n*este  meio  tempo  —  bem  que,  comtudo ,  não 
obstante ,  porém ,  todavia. 

CÉPHAiAGRAPHiB,  s,  f,  anot,  dcs.  ccphala- 
graphia  (descripçáo  da  cabeça). 

CÉPHALAt£iB ,  s.  f,  mcd.  ccpbablgia  (viva 
dôr  de  cabeça). 

Cépbalalocie  ,  s.  f,  anat,  des,  cephalalogla 
(tractado  do  cérebro). 

CiftPBAiJkRTiQUE ,  adj,  2  gen,  med.  oephalar- 
tioo,  a  (que  faz  bem  á  cabeça  ,  que  a  purga). 

fCÉPHALAToiuB,  s,  /*.  oephalatomía  (anato- 
mia da  cabeça). 

t  CÉPBALB,  s,  A  d'hist,  nat.  ccphala  (boi^ 
boleta)  —  peixe. 

CÍ:PNALÍB,  s.  f,  med,  cephaléa  (dôr  Inveterada 
de  cabeça). 

t  Cai'BAUNB ,  s,  f,  anat.  base ,  ou  raiz  da 
língua. 

CÉPHALiQUB ,  a4/'  2  gen,  med.  (oefalfke)  cc- 
phalico ,  a  (perfencente  á  cabeça). 

t  CÍPBAUTB ,  s.  f,  m€d,  inflanunaçáo  (do  cé- 
rebro). 

t  CkpbaloIob  ,  adj.  2  gen,  bot.  com  feição  de 
cabeça. 

t  OÉPBALOvftTRE ,  s,  m.  onut.  oephalometro 
(instrumento,  que  mede  a  cabeça  d'uma  criança^. 

t  CivPHALONOMANCiE ,  s.  f.  oephaloiiomancia 
(adivinhação  per  meio  da  cabeça  cozida  d*uin 
burro). 

t  CÉMiALOPBARTNCfEN ,  s.  m.  t  adJ,  onat. 
musculo  (da  cabeça  ,  e  do  pharynx). 

t  C£pBAL0PONiE,  «.  f.  med.  cephaloponia  (dôr 
fbrte  na  cabeçal 

t  GéPBALOSOOPiquB ,  a4J,  2  gen.  anat.  era- 
neos  humanos  a  observar  (oollecção)  —  d*exiiiii- 
nar  as  cabeças  (arle ,  talento). 

CÉPBÉB ,  s.  m.  astr.  (oefé)  cepheo  (oonrtsl 
lação  septentrional). 

t  CÉPBÉLM ,  s.  m.  bot.  morindo  (planta). 

t  CÉPBUS,  s.  m.  d'hist.  nat.  mergulbio  ave) 
~  macaca. 

tCÉPOLB ,  s,  m. 'd'hist.  nat.  oepola  (peixe). 
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f  OÙLUOTX,  y,  CXPRIOOlUfB. 

t  OteAmoKS ,  *.  m.  pL  bot.  maïf^  (de  Cor- 
•e^a)  —  flos-vcrdcs  (sobre  a  agua). 

t  CÉRÀBiQUE ,  s.  m.  d'antig  sitio  dos  pnbli- 
oos  ftineraes  (em  Atbenas). 

t  CÙUMOPSB,  t.  f.  boi,  alga  (berra). 

t  Cã(AHoiupaiQDE,  adj.  2  ^f /i.  de  bairo-pia- 
lado(Taso\ 

t  GÉRAKCOLINE  ,  Z'.  BnAOn  ,  CORAUNB. 

tCÉRJLSiTBS,  Í.  f,  pL  d'hist.  nat.  pclrifi- 
caçóes. 

Câusn ,  /.  m.  cThUt.  nat.  œratta  (serpente) 
~  planta. 

GÉXAT ,  s.  m.  (ccrá)  ccroto  (pomada,  ungaento 
eomposto  de  oera ,  etc). 

t  CteATiOLB ,  s.  f.  bot.  tojo ,  urze  (<Mi  Ca- 
rolina). 

CáiATioif ,  s.  f.  chym.  preparação  d*uma  ma- 
téria (para  derreter-se). 

t  CteATOcáLE,  t.  f.  med.  des.  bemia  (da  cor- 
oca). 

CásÀTOGUMB,  s,  m.  anat.  oeratoglosso  (mns- 
cnlo  da  lingna). 

t  GÉftATOlDB ,  adj.  2  gen.  ceratofdes ,  simi- 
Ouote  a  uro  oorno  (oornea). 

t  CÉiuropiivTta ,  t.  m.  pi.  d'hitt.  nat.  zo- 
ophylot  (rodea-os  uma  substancia  elástica  simi- 
Sianfe  ao  como). 

t  GùuTospKRMB ,  s.  m.  bot.  alga. 

t  CAUTO-STJLKBYUN ,  s.  e  adj.  nu  anat.  por- 
ção do  tbyrottapbylin. 

t  C#JUTQTOMK ,  i.  m.  escalpello  (para  incidir 
I  coroca). 

t  CÉxAiTmA ,  s.  f.  d'hist.  nat.  pyrites-mar- 
dal  —  pedra-predoaa. 

t  Cêrabkias  cn  Céraviotí ,  s.  nu  d'hitt.  nat. 
pcdra-dc-raio. 

t  CÉKAfrKiON ,  s.  m.  signal  qual  a  cruz  de 
tanct'  André  (anttguamente). 

t  CÉRAUffoomTSON ,  «.  171  ooro-fùlmineo. 

t  CíBAUNOficoPE ,  s.  m.  d'antig.  sacerdote 
(notara  oa  pbenomenos  do  trovão). 

t  CfxAimoscopiON  ♦  /.  fn.  d'antig.  tôire  por 
tatn  tbcotral  (d*onde  Jupiter  lançara  o  raio). 

Cebb£íui  ,  s.  m.  (cerbère)  cáo  fabuloso  de  três 
cabeças,  e  guarda  dos  infernos  —  (cAT'n.)  salitre 
—  (fig)  guarda-portiio ,  etc.  brutal  e  imperti- 
ynitiMiroo. 

t  Ciatfz ,  /.  /.  d'arch.  Tolta  d*abot>ada ,  etc. 

Ckbceau  ,  s.  m.  (cerçô)  arco  (de  pipas,  etc.»  — 
rede  (d*apanbar  pássaros)  •  (  pL  de  fale.)  pen- 
Dai  da  ponta  das  azas  (dai  ates-de-raptna). 

CfeROELLK,  i.  f.  (cerceie)  ocroeta,  marreca 
(are^quatica)  F.  Sarcelle. 

íCsbcifi,^.Salsifi$. 

(teao,  s.  m.  d'hist.  nat.  pássaro  indio. 

tCiBCLACE ,  s.  m.  pau  (sobre  os  arcos). 

OSBCLB, s.  m.  (oérkie)  circulo—  arco— drcnm- 

flernieta  —  assembleia,  roda  (de  gente) — conver- 

laçio— oôrte—  principado,  etc  (ailemáo)--(/i!^.) 

cipbeni  (dat  ideias.  etcWsene (de bens, ou malesj  i 
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CatcxER .  V.  tf . — ttè.  0y  pari.  (oerkW)  ircár, 
pôr  arcos  (cm  pipas ,  tonei» ,  efe.) 

Cerclier,  s.  m.  o  que  faz  arcos ,  circolos  — 
tanoeiro. 

t  r4£RG0CfiiiH ,  /.  m.  d'hist.  nat.  macaca. 

t  Cergodéb  ,  t.  f.  boi.  oercodea  (planta). 

t  CcaooTiPiB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  macaco  (sen 


CERCOPmtgra  t.  m.  d'hist.  nat.  ccrcopi- 
tbcoo  (macaco  dê  rabo  comprido). 

CbbcAsis.  /•  f.  cir.  ernresoencia  de  carne 
(sai  do  oriAclo  da  madre ,  «te.) 

Cercueil  ,  s.  m.  (cerkénibe)  ataúde ,  cai\'.io, 
esquife ,  féretro ,  tumba  —  {fig.)  sepulcro ,  se- 
pultiva  —  morte. 

fCatctjRE ,  s.  m,  d'antig.  nario  asiático  (a 
félas ,  e  remos). 

GÉR RALES,  s.  f.  pi.  cereaes  (antlguas  festas  em 
honra  de  Ceres)  —  ^adj.  f.)  farináceo  (gráo). 

f  CÉRÉBELLEUX ,  SB ,  odj.  anat.  pcrlcncente 
ao  toutiço. 

CÉRÉBRAL.  B,  odj.  anat.  cerebral ,  cerebrino 
(do ,  ou  pertencente  ao  cérebro). 

t  CÉRÉBRBDZ ,  SB ,  adj.  anat.  oercbroso ,  a 
(cojp  cérebro  se  esquenta  facilmente)  —  de  que  a 
matéria  similtia  a  do  cérebro. 

t  CÉRÉBRiFORHE ,  adj»  2  gen.  cerebriforme 
(cora  forma  de  cérebro). 

t  CÉRÉBEiSTB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  madrepora- 
fossil. 

t  CÉRÉiBA , /.  m.  bot.  espécie  de  mangueira 
(arvore). 

t  CÉRÉLÉoii,  i.m.pharm.  des.  mixto  (de  cera 
e  azeite). 

CÉRÉHOioAL,  s.  m.  (cérémonial)  cerimonial 
(de  corte ,  etc.)  —  lirro^le-ceremonias ,  ritual  — 
ciTilidades ,  certezias  —  {adj.)  que  diz  respeito 
aceremonias. 

(  Préceptes  cérémonieux ,  regras  para  as 
cercmonias. 

CÉRÉHomE,  /.  /.  (ceremouí)  ccremonia,  rito 
(sacro)  —  formalidade  —  comprimentos  —  ci- 
Tilídade,  cortezia  —  modo  afTabil  e  importuno. 

(En  cérémonie,  com  pompa,  solemnemente  : 
sans  cérémonie ,  líTremenle ,  sem  cereraonia, 
ou  sujeiçio  :  réreiller  les  cérémonies  ,  renovar 
ritos  :  parler  an  long  des  cérémonies  ^  fallar 
oom  largueza  das  œremonias. 

CÉRÉHONiBL-z ,  àt ,  adj.  (ceremoniéu ,  ze)  ce< 
remoniatioo ,  eèrcmonioso ,  comprimentciro ,  a 

—  formalista  —  rewrencioso ,  a 

f  CÉRÉOLrre  ou  CÉRÉOLTru ,  /.  f.  substancia 
molle  (similba  a  cera). 

CfiRÉs,  s.f.  myth.  (ceréce)  Ceres  (deusa  de 
paganismo)  —  {jig.  pœt.)  pâo ,  searas ,  trigo. 

fCÉRÉsiB,  s.  f.  boi.  paspal-membranoso 
(planta). 

Cerf,  *.  m.  (oérf)  cerro ,  corço ,  gamo ,  veado 

—  {de  bras.)  veado  (com  ponUs). 

(C^r/"  volant ,  besouro ,  espécie  d'cscaravelho 

—  insecto  (volante)  —  papagaio  (de  i«pel). 

t  Cerp^mcron  .  s.  m,  veado  oom  (beiobo  dt 
porco  (animal  ahicano). 
t  Cour-Du-GiNCB ,  r.  Axis. 
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CiRFBCiT.,  S.  m.  (cerféulh)  oerefolio  (liortaliça). 

f  CÉRiKTuÉs ,  s.  f,  bot.  chupa-mel  (planta). 

t  GÉHioN,  s,  m.  med.  etpecie  de  tioba  —  [bot.) 
plaota-solauea  (da  Cochincbiiia). 

tCiRiQCB,  s.  m.  d'/Ust.  nat.  caranguejo 
amprícano. 

CBRiSAiB ,  /.  A  cerejal ,  çinjal. 

Cerise  ,  *.  A  (cerize)  cereja ,  ginja  (fructo)  — 
{d'alv.)  mal  (nas  ranilbas  do  carallo). 

CmsETTB ,  s,  f.  aroeixinha  (oòr  de  cereja). 

Cerisier  ,  t.  m.  bot.  (œriziê)  cerejeira  ,  gin- 
jeira (arvore). 

t  CÉRrns ,  /.  m.  d'tUst.  nat.  concha-univalvc 
~  (/>/.  d'antig.)  ultima  classe  (dos  Romanos). 

fCÉRrriER,  s.  m.  d'hist.  nat.  animal  (dos 
céritei). 

t  CÉRiUM ,  s,  m.  astr.  novo  planeta  —  subs- 
tancia-nneUllica  (raui  quebradiça ,  etc.) 

Cernk,  s.  m.  olheiras  ^  circulo  (traçado  na 
terra  ,  areia ,  etc.)  —  ooTa-cIrcular  (em  torno  a 
uma  arvore). 

Cerné,  b,  adj»  rodeado  d'um  drculo  livido 
olho). 

Cernbau  ,  f.  m,  (oemò)  miolo  (da  noz  verde). 

(Vin  de  cerneaux ,  cspedc  de  vinho-rosado. 

Cerner  ,  v.  a.  —né.  e,part.  (cerné)  cercear— 
cortar  (em  redondo)  —  fazer  um  circulo  —  tirar 
o  miolo  (da  noz)  —  {fig.)  cmbair  (alguém). 

iÇernerxjjnò  place,  bloquear,  cercar,  sitiar 
uma  praça. 

t  Gbrmophorb  ,  i.  f.  antigua  dança  fbriosa 
grega  —  musica  d'cssa  dança. 

t  Cbrnuateur  ,  s.  m.  antiguo  volatim  ro- 
mano. 

t  CÍROCoiiB ,  s.  m.  d'Mst.  mit.  oerocoroa  (in- 
sccto\ 

CÉROÉNB,  s.  m.  pharm.  ceroneo  (emplastro- 
resolutivo  e  oonfortativo). 

CÉROFÉRÀiRB ,  t.  m.  (oeroferére:  acolyllio  »  cë- 
roferario  (leva  o  drial). 

t  C£r06RAPIE,  t.  m.  d'antig.  annel  —  sinete. 

f  CÊROfDB,  adj.  2  gen,  com  apparcoda  de 
cera. 

Círomancb,  C^romancib,  s.  f.  ceromancia 
(adivinhação  per  meio  de  figurinhas  de  cera). 

tCÉROMANCiEN,  KE^adJ.  relativo,  a  á  cero- 
mancia —  («.)  o,  a  que  exerce  a  ceromancia. 

t  CÉRONATTQUE ,  odj.  2  gíffi.  ccromatíco ,  a 
(com  azeite,  e  cera). 

t  CÍROHEi.,  s.  m.  pharm.  unguento  (de  mel , 
ccera). 

CÉRQN  ou  SORON,  s.  m.  fárdo  de  fazenda  (co- 
berto com  peite  de  boi  fresca ,  c  o  pello  para 
dentro). 

t  CÉROPftCB,  s.  m.  bot.  ceropegia  (planta). 
CÉRonsn ,  s.  f.  pharm.  emplastro  (composto 
de  pez,  ecera). 

t  CéROPLAsnouB ,  s.  f.  arte  de  moldar  os 
eorpos ,  e  membros  (em  cera). 

Cerquevanage  s.  m.  de  cott.  direito ,  exer- 
cício (do  agrimensor). 

CkiKiOEHANBaRNT,  /.  m.  de  cost.  medição , 
tombo  (d*herdades,  campos,  etc.) 
Cerquevaner  ,  V.  a.  —  n^.  tf ,  part,  de  eost. 
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(cerkemané)  medir ,  tombar  (campos ,  herda- 
des, etc.) 

Cerquehaneur  ,  s.  m.  de  cost.  (ccrkema- 
néur)  agrimensor,  medidor,  lombador  (de  cam- 
pos ,  herdades ,  etc.)  —  juiz-juranieutiido  (para 
esse  fim). 
.   tCERRB,f./ii.  espécie  de  cadeia. 

Certain,  e,  adJ.  (certén,  éne)  certo,  claro, 
constante,  indubitável,  infallirel,  verdadeiro, 
vero,  seguro,  a  —  determinado ,  fixo ,  itivaria- 
vel ,  positivo ,  prefixo ,  a  —  alguém ,  algum ,  a. 

(Poser  pour  certain,  assentar  como  certOt 

Cbrtaim!uent,  adv.  (certeneman)  certa,  in^ 
dubitavcl ,  infailivel ,  segura ,  veramente. 

t  CERTAINER,  ^.  ACElfrAINBR. 

t  *  Certaineté,  s.  f.  certeza. 

CiBTBAU ,  s.  m.  sorte  de  pêra. 

Certes  ou  Certe,  adv.  (oérle)  certainente, 
cirto,  na  verdade,  por  certo,  sem  mentir. 

CEBTfFicAT,  s.  tu.  (ccrtifiká)  attestação,  cer- 
tidão —  segurança  —  testificaçâo,  testimunho. 

Certificateur  ,  i.  m.  for.  abonador,  alies 
tador,  certificador  —  respondente. 

CsRTtncATiON,  s.  f.  for.  (certificaciôn)  attes- 
tação, certificação ,  garantia. 

Certifier,  t;.  a.-— fié.  e,  part,  (certifié)  al- 
testar,  caucionar,  cërtifiar,  garantir,  portar  per 
Ite,  segurar  —  declarar  —  protestar,  provar. 

CERTrroDE ,  s.  f.  certeza  —  firmeza  «  segu- 
rança —  estabilidade— asseguração ,  asseveração 
~~  averiguaçãa 

(Tourner  ses  soupçons  en  certitude,  voltar 
em  realidade  as  suspeitas. 

CÉRDHEN,  s.  m.  anat,  cera  (do  ouvido). 

CÉRUHiNEux ,  K,  adj.  (ceruminéu,  ze)  cera- 
minoso,  a  (que  tem  cera  «  ou  cerumen). 

CÉRi  SB ,  t.  f.  (cerijze)  alvaiadc  —  (/^.)  falso- 
brílhanic,  rcsplendor-apparente. 

Cervaison,  s.  f.  de  caç.  (cervezAn)  estação 
propria  (para  caça  de  veados). 

Cbrtbau  ,  í.  m.  (cervo)  cérebro,  miolos  ~  cra- 
neo — cabeça  —  (  Hg.  )  espiritu ,  intendimento , 
juizo,  razão,  senso  —  concepção,  intellecto ,  tu- 
telligenda  —  {de  fund.)  parte  superior  (d*um 
sino). 

(Appréhender  im  transport  au  cerveau  ,  re- 
ceíar  algum  vagado  na  cabeça  :  s*alambiquer  le 
cerveau,  applicar-se  a  alguma  cousa  com  gran* 
desvelo  :  tirer  de  son  cerveau,  produzir  algum 
pensamento  ;  compor  alguma  obra  íngenhosa  : 
avoir  le  cerveau  creux  ou  vide,  ser  visionário. 

Cervelas,  s,  m.  (cervelã)  chouriço,  salchi- 
chão  —  baixão  (antiguo  instrumento  musico). 

Cervelet,  s.  m.  anat.  (œrvelé)  cerebello, 
parte-posterior  do  cérebro ,  toutiço  —  ijbot,)  co- 
gumelo (diulia). 

t  CEBVELiltRB ,  s.  f.  casco,  capaccte  (antigoo). 
Cervelle,  s.  f.  (cervéle)  cerebello,  miolos  —ca- 
beça —  'fig.)  intendimento ,  juizo. 

(C*est  une  bonne  cervelle,  é  homem  de  grande 
Juizo,  ou  tatento:  tête  sans  cervelle  ,  bornent 
deffïi)>si8ado  :  tenir  quelqu'un  en  cervelle,  in-  ; 
quieiar,  sobrcsaltar  alguiem  ;  tel  o  duvidoso  (na 
esperança  de  algo). 
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CfeRTiCAL.  B,  CLdJ.  onat.  cervical  (perteaoente 
aopeicoço}. 

\  GERvico^niSTOîoiEN ,  t,  €  odj-  m.  annt. 
DUKciilo  (do  pescoço,  etc.) 

i  Cnvico-sCAPCLAiBE ,  adj\  f.  cuial,  artéria, 
feia-oerrical  transTerta. 

Cexvier  {loup)  s,  m.  d'hist.  nat.  lobo-anrval. 
lynce. 

(tevoia,  s,  f.  (oerToãse)  œrrrja  (bebida). 

i  CÉRYCES,  S.  m.pL  d'aniig.  pregoeiros  (pu 
blK-os). 

CËSAB,  S.  m.  Gcsar  (antiguo  imperador  ro- 
mano) —  (fig.)  bomem  exiinio  (na  arte  bcllica}— 
boioeiii  atre^rido,  valoroso. 

r.&SABÉ ,  t.  log,  primeiro  modo  (da  segunda 
figura  syllogistica). 

risABUN ,  t,  m.  officiai  (dos  imperadores  ro- 
iiano«)  —  ipl.)  gladiadores  (combatiam  ante  o 
imperador). 

(.ÉsjoiífTrNB ,  adj.  f.  cir.  (ociariéiic)  cesa 
riaoa. 

(Opération  césarienne,  opera^'ào  cesárea  (ti- 
nr  per  cesura  o  feto  do  ventre). 

CisSÀNT.  E,  adj'  (ceçân,  te)  cessante  «que 
cessa. 

{Cessant  quoi,  faltando  o  que;  em  falta 
d'isto. 

Cessation,  s.  f.  (ceçaciôn)  cessaçáo,  dcs- 
ooQtinoaçâo ,  intermissâo  ,   iolrrrupção ,  sus- 

pfDÛO. 

CissE ,  s,  /*.  (cécc)  œssaçiio,  dcscoulinuaçáo , 
toterrupçáo. 

(Sans  cesse,  coDlinua,  incessantemente,  sem 
inlemipçào ,  sem  pausa  [qdv.). 

Ceskr  ,  V.  a.an.  —  se.  e,  jtart.  (cecé)  ces- 
ur,  desi-ontinuar, desistir,  intenomper,  parar— 
;a'abar,  pôr  íim,  rematar— descançar,  repousar. 

Cessible  ,  adj.  2  gen.  for.  (cedble)  ccdivel , 
qiic  pckic  ccder-se. 

Cessio?c  ,  s.  f.  for,  (ceciòn)  altandono,  aliena- 
ção, c£ssão,  concessão,  deíxação,  demissão, 
doação,  renuncia,  transporte. 

Cessionmaike  ,  adj.  2  gen.  e  /.  for.  (cecio- 
Dére)  cessionário,  a  (que  recebeu  uma  cessáo). 

t  Cessite  ,  s.  f.  pedra  (reprezcnta  folhas  de 
btra}. 

Ceme  ,  /.  m.  d'antig.  cesto  (cinto  de  Vc- 
Dos,  etc.)  —  luva ,  ou  manopla  de  cliuinbo  (ser- 
va aos  atblctas  nos  çombatcs'i  --  {d'hist.  nal.) 
peite. 

Cest  fait  ,  C'en  est  fait  ,  toc.  fam.  está 
IHto ,  acatiado ,  resolvido ,  determinado  —  con- 
duitt-sc. 

t  Ceshpbores  ,  s.  m,  pi.  d'antig.  céstiphoros 
(os  que  combaliam  com  céstoV 

CÉSURE  yS.f.de  poes.  {ceiûré)  cesura  ,  pausa 
{nos  versos. 

Cet  ,  Cette  ,  A'.  Ce. 

CÊTACÉ,  E,  adj.  e  s.  cetáceo  (diz-se  da  baleia , 
e  outros  peixes  grandissimo6\ 

CÈTÉRAC  ou  CÉTERACH ,  S.  m.  bût.  (cetcrakc) 
dûcradinba  (planta-capillar). 

fCÉTiKE,  s.  f.  d'hist.  nat.  principio  imnx;- 
4iat<»  ;constiluc  quasi  so  o  cspermacctt). 
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t  CÊTOLOGiE ,  S,  f.  d*hist.  nat,  eetologia  (trac- 
tido ,  descripçáo  dos  cetáceos). 

♦  CnTUi ,  Cettoi-ci  ,  Cettk-ci  ,  pron  depões. 
este,  esta.  ^ 

r  *  Cettîty  ,  pron.  este. 

Cevx^  pi.  de  Celui. 

t  CÉvADiLLE,  s.  f.  (oevadfibe)  cevadilha. 

Cma  ,  s.  m.  estofo  de  seda  (cfaiceE). 

t  CuABAN ,  s.  m.  oração  mabometana  (à  meia 
noite)  —  mez  turco  (março). 

f  Chabasie  ou  Chab\zie  ,  s,  f.  d'iùst.  nat 
substancia  terrosa. 

t  Chabec  .  ^.  Cheokc. 

Chablage  ,  s.  m.  adjiida  (dá-se  aos  atmocrc 
\x!s ,  etc.  em  os  passos  perigosos  dos  rios). 

ChJLbleau  ,  s.  m.  cabo ,  sirga  ^puxa  es  bateis 
pelo  rio  acima). 

Chableb  ,  v.a."  Iflé.  e,  pari.  mar.  k.-íW^ 
atar  uma  corda  a...  (para  guindar,  arrastar,  cf<-0 

[Chabler  les  noyers,  varejaras  nogiieir^s, 
vpara  catrcm  as  nozes). 

Cbableur  ,  /.  m.  practi(X>  (facilita  aos  carre- 
teiros ,  etc.  os  logares  arriscados  em  rios ,  pon- 
tes ,  etc.) 

ChXblis,  s.  m.  arvoíes  derribadas  em  os 
bosques  (pelo  vento\ 

Chàblots  ,  s.  m.  pi.  cordinhas  (com  qiic  oi 
IxKlrciros  atam  andaimes). 

Chabkah,  s.  m.  cassa  (de  Benga{a\ 

Chabot  ,  s.  m.  caboz  (peixe  de  riu). 

Chabots  V.  Cmàbijots. 

t  Chabraque  ,  s.  m.  espécie  de  caparazào. 

Chabrillon,  s.  m.  (cliabrilbôn  )  queijinho  de 
Icite-de-cabra  (fazen-  os  em  Auvergne}. 

t  Chacabwjt  ,  Xacabout  ,  s.  m.  rcligiAo 
índia. 

{-  Chacal  ,  s.  m.  chacal  (animal  carni\-oro). 

t  Chacar,  s.  m.  teia  d'algodao  (das  Índias;. 

Chacelas,  f^.  Chasselas. 

t  Cua-Cba  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  tordo  (ave). 

CBAOONNb .  s.  f.  fita  (no  collarinho  da  quiiisa) 
—  châ(t>na  (ária ,  ou  dança). 

t  Cbacbille,  y.  Cascarille. 

Chacun.  E ,  pron.  distrib.  (ciialLÚn,  e)  cada- 
um ,  cadauma  —  todos. 

(Mettre  les  choses  chacun  à  sa  duicunc^  pôr, 
se|)arar  as  cousas  segundo  sua  natureza. 

"^  Chacuniëre,  #.  f.  casa,  domicilio,  habita- 
ção parlHiilar  (de  cadaum). 
'  CiiADEC,  s.  m.  bot.  limoeiro  (da  Barbada). 

Chafke  ,  s,  f.  d'anùd.  casca  (do  gnto  de 
trigo ,  etc.) 

t  Cbaferconées,  s.  f.  pL  teiâs-pintadas  (da 
India). 

Chafouin,  e  ,  tuij.  e  s,  fam,  (cbafuén ,  ne)  ca- 
fudiho ,  cbochiuha ,  fuinha ,  magro ,  a  —  apo- 
I  quentado ,  a. 

t  Chafocrbr  ,  r.  fl.  —  ré.  e,  part.  des.  (cha- 
furé)  desfigurar  —  rabiscar  —  borrar. 

t  Chafoureub  ,  «.  m.  des.  borrador  —  escre- 
vinhador. 

Chagrin  ,  s.  m,  (chagréu)  affiioçào,  amargura, 
angustia,  desprazer,  melancolia ,  pena ,  peiar, 
tristeza  —  dôr  —  lixa  —  estofo  de  seda. 
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(fíé^urer  Ic  chagrin,  1er  (taciencia  :  dissimu- 
ler son  c/Mgrin,  disfarçar  sea  reseutimento  , 
enfulo,  despeito  :  mourir  de  chagrin ,  acabar , 
morrer  de  desg^otto  :  avoir  du  chagrin,  estar 
agoniado  :  oonsniner  de  chagrin  ,  myrrbar  de 
dôr  :  suspendre  ses  chagrins,  adormecer  suas 
arnic(^>s  :  réreiller  les  chagrins  ,  dar  noTO  re- 
l*ate  ás  magoas. 

CflACMN.  E,  adj.  (digréo,  (ne)  afllicto,  melan- 
(xilico,  peiaroso,  triste  —inquieto,  a— carregado, 
trombudo ,  a  —  enfadado,  a. 

(Avoir  rair  chagrin,  estar  carrancudo  :  phy- 
sionomie chagrine,  physionomia  melancólica , 
(riste. 

Cracrikíakt.  b,  adJ.  (cbagrínân,  te)  afflictivo, 
oontr'stante ,  triste  —  enfadonho,  a  —  molesto , 
penoso,  a. 

Chacrinement,  adv.  (cbainrineman^arflicta, 
enfadonha,  penosa,  pezarosa,  tristemente. 

Chagriner,  v.a.^-né.e,  part,  (chagriné) 
afdigir,  amargurar,  angustiar,  mortificar  — 
aiormenUr,  molestar  —  inquietar  —  agoniar» 
enfadar  —  contristar,  entristecer. 

t  Chagrinier,  s.  m.  o  que  prepara  certo  estofo 
de  seda  com  grãoi  {chagrin). 

CbaIne.  s.  f.  (ch^ne)  éadtia  —  continuação  — 
braga,  calceta,  grilháo  (dos  forçados)  —  enfiada 
(de  pedras)  —  cadilhos  —  encadeiamentOj  uniáo, 
utdume  —  {fig.^  captiTeiro,  servidão  —  Jugo, 
sujriçAo  —  prisão  —  laço,  Tincuto. 

{Chaîne  de  montagnes ,  cordilheira  :  mettre 
â  la  chaîne,  mandar  para  as  galés  :  rompre  les 
chaînes,  quebrar  os  grilhões  :  entendre  le  cli- 
quetis des  chaînes ,  ouvir  o  rugir  dos  grilbdes. 

ChaIné.  e,  adj.  bot.  formado,  a  de  partes  li- 
gadas pelas  extremidades. 

t  Cb  àlNEAD ,  s.  m.  cano  (de  chumbo ,  ou  de 
P*u.) 

CeaIketier,  s.  m.  o  que  fax  cadefahas ,  e  ool- 
chetes\ 

ChaInrttb,  s,  f.  (chenéte)  cadiia  (derelojlo) 
—  cadeiazlnba  —  catenaria. 

CiAÍK«N,  s.  m.  (cbenón)  annel,  fuzil  (da  ca- 
deia). 

Cbair  ,  s,  f.  (cher)  carne  (alimento)  —  [fig,) 
concupiscência,  luxuria,  sensualidade—  homem 
terreno  —  humanidade  —  {de  pint.)  carnaçío. 

Chaire,  s.  f.  (chère)  púlpito  —  cadeira  (de 
presidente,  doctor,  profèsior,  etc.  —  [fig.)  a  elo- 
quência sacra. 

(  Monter  en  chaire ,  subir  ao  púlpito. 

CiABE,  s.  f.  (chéze)  cadeira  —  cadeirinha  — 
sciïe  —  meza  —  ingenho  (volta  o  tecto  aos  moí- 
iihos-de-vcnto)  —  sarilho  —  caixilho. 

(Chaise  percée,  cadeira- de  retrete,  tripeça  : 
c/ia'*^  de  |K)Ste-  x^^e  de-posta  ;  donner  une 
choit^  ,  chegar  uma  cadeira. 

t  ClàlSB-DB-CHOEDR  ,  f^.  StALLES. 

4  CHALAifiDB ,  s,  f.  mar,  peça  (sustem  o  mas- 
tro d*uma  galera). 

Cealànp,  s,  m.  barco  (chato)  bateira ,  canoa. 

Chalâkd.  k,  #.  (cbalán,  de)  comprador, 
freffuez ,  a. 

(rain  chaland ,  pSo  da  venda. 
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^CiiAiAMiSK,  s.  f.  (cbalandlze)  afregucza- 
mcnto  ,  freguezia  —  costume  de  b  sempre  com- 
prar  á  mesma  loja. 

(  (I  n*aura  plus  ma  chaJLandise,  náo  lhe  com- 
prarei mais  nada. 

Chalasir,  s.  f,  med.  (kaUzi)  chalasia  (re- 
laxamento das  fibras  da  córnea  do  olbo)— outro 
qualquer  relaxamento. 

Chalastiqiie,  adj\  2  gen.  des.  med.  (kalas- 
ttke)  chalaslioo,  laxante,  relaxante 

t  Chalazb  ou  Chalasb  ,  s.  f.  med.  tumorzi- 
nbo  (nas  pálpebras)  —  (^/.)  tubérculo  (sobre  a 
semeute). 

t  CiALAzti ,  adj.  f.  bot.  tuberculada  (se- 
mente, etc.) 

t  CBALcroB,  s.  m.  d'hist.  nat.  lagarto. 

t  Chalcidmíiie  ,  s.  f.  d'antig.  grande  e  bella 
sala  (d'uni  pálido). 

t  Chalciobcibs  ,  «.  Ap/*  mjrth.  antiguas  fes- 
tas a  Minerva  ,em  Lacedemonia). 

CHALcnv,  i.  m.  mineral  (tem  natura  de 
bronze). 

CiiALooGRAniE,  t.  m.  (kaikográfe)  cbalcogra- 
pbo  (abridor  era  cobre ,  etc.) 

Chalcographie,  s.t.  (kaikografDchalcographia 
(arte  de  gravar  em  bronze ,  etc.) 

+  CuALCOGRAiniQUE ,  odj.  2  gen.  (kaicogra- 
fikc)  cha1cogra|)hioo,  a. 

t  Chalcophone  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  pedra  ne- 
gra (soa  qual  o  bronzeN 

f  CHAicopYRifE ,  s.  f.  d'hist.  nat.  chalcopy- 
rito  (pyrito  com  cobre). 

ChaldaIque,  adj.  2  gen.  (kaldalke)  chal- 
daíco,  a  (pertenentc  a  Caldcos). 

CbaldéE!!,  s.  m.  (kaIdéctO  rhaldeti  (idioma) 

t  Chalé,  s.  f.  de  sal.  ruma  de  lenha 

t  ChJLle,  s.  m.  chalé. 

*  Chalbxellf.,  s  f.  charamela,  ft^uta. 
Cbalcuie,  s.  f.  espécie  degaita-de-rolie 
CkAlbt,  s.  m.  'cbalé>  cabana  suissa  (onde  fa- 

lem  queijos)  —  queijaria. 

Ghalecr,  X.  /*.  (chaleur)  aqnentamento,  calma, 
calor  —  cio  —  {fig.)  ardor,  fogo  —  affecto  — 
fervor,  vehemencia  —  actividade,  diligencia, 
vivacidade—  zelo  (fervoroso)  —  paixão  ^violenta) 
—  cólera,  ira. 

(D  spenser  la  chaleur,  prestar  o  calor  :  ré- 
pondre la  chaleur,  despedir  calor:  dans  la  cha- 
leur du  comlMt,  no  ca'or,  no  forte  do  combate; 
da  briga. 

Chaleureux,  se,  adj.  des.  (chaleuréu,  ze» 
cálido,  caloroso,  férvido,  a. 

Cbalibé.  b  ,  adj.  med.  (kalibé)  chalybeado 
(preparado  com  aço). 

Chalingue,  s.  f.  mar.  naviozinho  iodio. 

*  ChJLlit  ,  s.  m.  madeira,  pau  (do  leito). 

*  Challir,  V.  a.  descascar,  descortiçar,  es- 
burgar. 

t  Cbalher  ,  V.  a.  dançar  (a  som  de  flauta). 

Chaloir,  v.  n.  impes.  des.  importar,  ler 
conveniente,  ter  cuidado. 

Chalon .  s.  m.  de  pese.  rede  grande  (d'arraa- 
tar  peixe). 

*  Cbalon»,  s.  f.  eogmo. 
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f  CHifûMi ,  /.  f.  Tariedade  (de  uva). 

ÙULOLTR,  /.  f.  muit.  (rbaliipe)  baroo ,  batel, 
bole,  chalupa,  caooa ,  esquife,  lancha,  paogilo. 

(Deaoendrc  dans  la  chaloupe  ,  saltar  ao  bote. 

t  Cbalolbeoi  ,  t  m.  popuL  caUdo,  quente. 

t  Cbau,  r.  BooiuQUin'. 

ùULUiieÂij ,  s.  m,  (cbaliraiô)  calamo ,  canta, 
eanodiobo  —  ipoet.)  charamela ,  flauta ,  gaita 
(paftorfl)  ~  cyliiidro ,  etc.  (ouço). 

Cbautmer,  V.  a.  beber  (per  um  canudo)  — 
locar  flaala. 

CvAixacT ,  s.  m.  (kakimé)  canudo  de  mar- 
fim ,  etc.  yjnã  ponta  do  cacbhnbo). 

CiLàLi'T,  s.  m,  de  pese,  espécie  de  rede. 

fjiMi,€nAN,  r,  Ran. 

Cbamâmc,  s.  /*.  iiti^7.(cbam.ide)  chamada  (lom 
de  tambor,  on  trombeta ,  para  fir  á  falia). 

t  CaAHAEPrrYS .  ^.  Ivc. 

QiASÁiLLin ,  V.  n.  fam.  (cbamalbé)  ettron- 
dear  ,  mfdar  co'  at  espadas  (brigando)  —  (/í^.) 
bulhar ,  contender ,  renhir  —  contestar ,  dispu- 
tar ,  ter  raztes  —  porfiar ,  teimar. 

CnAJSAiLLis ,  s.  m.  fam,  (chamaN)  retintta , 
mfdo  (d*espadas^  —  [fig.)  contenda ,  contestação» 
dispola  —  bulha,  pendência,  rixa—  briga, 
combale  —  balbm^a. 

t  ÛUMAN ,  «  m.  sacerdote  indio. 

f  CflAMArasHi.  s.  m,  systema  rdigioco  dos 
ehamans. 

CiuiiABim,  s,  m.  dignidade  da  igr^a  de  Lião 
(outrora). 

Chamarré,  b,  adj.  agaloado,  bordado  (vestido). 

CoAMABRiR,  v,a.—  ré.  e,  part,  (chamaré) 
a(';aloar,  apassaroanar ,  bordar ,  rendar  (um  vet- 
tido .  dc.)  —  sarapintar  —  ijig,)  cobrir  —  car- 
regar. 

t'HAHARRtJRB,  t.  f.  (chamariire^  alamarcs,  bor- 
dados .  gaWes ,  passamanes ,  rendas  (em  ves- 
tUio ,  clc)  —  modo  de  bordar ,  etc. 

CaAVRCLLAGB ,  1.  m.  ^cbanbel.ije)  direito,  que 
o  rastallo  devia  ao  senhor  ^em  certas  mittaçóes). 

Cbambkllan  ,  s.  m.  (cbanbclán)  camarista  — 
Bicza  dos  camaristas  (francezcs). 

(  CnnâchamòelUui ,  camareiro-m<>r. 

CnAXBHXAKiB ,  t.  tn.  cargo  do  camarista. 

Cmakboobin  ,  i,  m.  pedra  (de  que  fazem  vidro 
cryMaltino). 

Cbahíbiace  ,  s,  f.  mar.  madeiramento  em- 
tôrno  ao  mastro  do  gurup<^«  (para  sustd-o). 

CvAMBBAiojs ,  í.  m.  <chaubrânle)  ombreira  — 
ornatos  (de  portas ,  janellas ,  chaminés ,  etc.) 

Cbakbbe,  t.  f.  (cbânbre)  aposento ,  tíkmara , 
quarto  —  tribunal  (de  justiça)  —  [fie  caç,)  ar- 
Biadilha  (para  veados ,  etc.)  —  magistrado  —  ca- 
verna. 

{Cheunbre  â  coucher ,  alcova  :  chambre  des 
comptes,  casa-dos-oontos  :  valet  de  chambre , 
críado-gravc  :  fille  ou  femme  de  chambre, 
criada  grave  :  garder  la  c/iambre  ,  estar  indis- 
posto ,  nâo  poder  sair  :  chambre  noire,  casa- 
escura,  prisão  (religiosa)  :  chambre  d'une  mine, 
kgar  onde  está  a  pohrora,  on  fornilho  da  mina  : 
•loir  des  chambres  à  louer  dans  la  tête  ,  scr 
teido ,  visionario  [proi^.). 
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CflAMBRfB,  f .  /.  (chanbré)  camaradagem ,  ran. 
cho  (de  soldados)--producto  (de  recita  theatrBl> 
concurso,  espectadores  (na  opera). 

Chabbbblan  ,  i.  m.  popuL  (chanbrelin)  ofl 
dal  que  trabalha  em  casa ,  e  que  n<o  tem  loja  — 
alugador  (qiie  so  occupa  um  quarto  das  casas). 

Cbaiibbeb,  V.  o.  —  bré,  e,  part,  (cbanbré) 
encerrar ,  fechar  (n'um  quirto)  —  1er  preso  — 
(  v.  n.  )  estar  de  camaradagem  (  na  mesma 
casa ,  etc.  ) 

{Chambrer  une  selle ,  tirar  parle  do  estofado 
d*uma  sella ,  por  nio  molealar  o  cavaMo  (quando 
ferido). 

Cbambbcbii  ,  s.  f.  (cbaBDbrerf  )  of Ado  de  pro- 
Gorador-daostral. 

CBAMnEiTB ,  s.  f.  fam,  (cbanbréte)  camará- 
zinha,  cella,  cvbiculo ,  quartoE<nh>. 

Cbauhucb,  s.  m.  (cbanbrié)  procorador-claus- 
tral,oude^abbadia. 

(Grand  chambrier,  caniarista-mór  (aotiguo 
oTRcial  da  corte  d*el  rei  de  França. 

CbahbbiAbb  ,  s,  f.  (cbanbriére}  camareira  — 
criada ,  moça  —  açooie ,  azom^nie ,  chicote  (de 
picador)  —  argola ,  gancho  (de  chamlné> 

Cbahbbillon  ,  s.  f.  poi>ul.  (chanbrílhôn)  que 
ganha  tenue  soldada). 

CiAiiE ,  y,  Camf. 

Cbambac  ,  s.  m.  ícham^^  camdo  (animal)  — 
pontão  hollandcE  —  figura ,  pello  (do  ramelo\ 

(Piture  de  chameau ,  Junca^iidrosa  (planta^ 

t  CuAHf cissE .  s.  f.  Ifot.  hcra-trrreste. 

t€BAMÊLÉON,f^.  CAHÍLéON. 

fCBÀMÍLECCB,  s.  f.  boi.  calaminfa  (planta). 

Cbahblikr,  sjn  (chamelié)  camelario  (guarda, 
oondoctor  de  camelos). 

I  Crah^ycb  ,  y.  Cbambcissb. 

t  Cbasire,  s.  f.  boi.  chamira  (planta). 

t  Cbamitis  ,  s.  171.  bot.  azorella  (planta). 

Cbahois  ,  s.  m.  {chamoá^  cabra-montez  —  ca- 
murça —  côr-esbranquiçada. 

Cbamoisfr  ,  v.  a.  ~  sé.  Cs  part,  (cbamoazé; 
curar ,  oortir ,  prepararias  |9cllos  de  camurça^. 

Chavoiserie  ,  s,  f.  (chamoazeri)  legar  onde 
curirm ,  preparam  camurças. 

Chanoiseitb,  s.  m.  (ctianHMz^ur)  çurrador , 
oorttdor  (de  pe{les-de-carourça>. 

Cbahp  «  s.  m.  (chAn>  campina ,  campo  —  (/7^.) 
nwtivo ,  ofcasiio  —espaço ,  lo(;ar  -  carreira  — 
alcance  (da  vista^  ^assumpto,  matéria  —  {de 
bras.)  ftindo  (do  escudo)  —  área ,  droo ,  praça 
—  {pt.)  terras. 

(L*arréter  mrle<hamp,  suspe  nder-lhe  os  pas- 
tos :  dévorer  mr-k^champ  ,  devorar  para  logo  : 
mettre  quelqu*un  au  champ ^  enfurecer*  irritar 
alguém  :  sur  le  champ,  de  improvifo ,  em  con- 
linenle,  tnimedialamenle,  logo,  repentinamente, 
•cm  demora  :  à  tout  bout  de  champ ,  a  cada 
passo ,  momento ,  ou  instante  :  c/uimp  de  mars, 
campo-mardo  ;  exerdcio ,  guerra ,  sitio  de  com- 
bate :  battre  aux  champs  ,  tocar  a  marcha  :  ga- 
gner les  champs ,  pôr-se  em  salvo  :  avoir  la  def 
des  champs ,  ter  campo  largo. 

t  CflAHPAC,  #.  m,  bot.  michelia  (arvore  lodia). 

Cbàmpacbb,  /.  m.  (chanpftnhe^  viidMHle- 
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Quinpfenba  —  drcii).í  fferreo  (sostem  o  estofo  na 
cuba  do  tioctureiro)  —  Inaut.)  navio  (de  Japão) 
•^i.  f,  de  bras.)  tercia  parte  inferior  (do  escudo). 

Ghahpân,  i.  m.  mat.  dianipana  (embarca- 
çãozínha  india). 

Ghàhpakt,  s.  m.  (<rbanpár)  direito  de  certas 
paTéas  de  trigo  (pa^avan-o  ao  tenbor  06  feuda 
tarioe)  jugada. 

Chàmpartbl  ,  u ,  adj.  ni^ito ,  a  ao  cham- 
pari. 

Ghâmpaiiter,  V.  c  —  té.  e ,  part,  (cban- 
parté)  cobrar,  teranuirJeTar jogadas. 

CiABPARTEResae,  s.  f.  eira,  granja  (onde 
pdcoi  as  jogadas). 

Champ ARTBUR,  t.  m.  cobrador ,  recebedor  (do 
tribato  das  jogadas)  —  rendeiro  (das  mesmas). 

Champô.,  adJ.  m.  de  bras,  campo ,  fUodo  (do 
escodo). 

*Cbahpeai!x,  «.  m.  pi.  campinas,  campos t 
prados 

Cbanper,  V.  a.-^pé.  e,  part,  de  sal.  (cbampé) 
lançar  lenha  (sobre  a  grcUia). 

Chahpítvb  , /r</.  2  gen.  (chanpétrc)  cam- 
pczino,  rural  ~  agreste,  grosseiro,  nistioo,  a  — 
aldeio,  camponez,  camponio,  a— («.m.)  sitio,  etc. 
campestre. 

t  GiAiiPBiJB ,  s.  m.  de  sal.  o  qoe  pOe  lenha 
•obre  a  grelha ,  e  mantém  o  fogo. 

t  GBAHPFRAIN  ,  f^.  ClAIfFREIN. 

CiAHPi ,  s.  m.  (cbanpí)  papel  (de  guarnecer 
cairilhos}. 

Champu-non,  s.  m.  bot.  (cbanpinhAn)  cogu- 
melo (planta)  —  Terruga  —  morrão  (da  torcida) 

—  {d'arch.)  copa  iuTcrsa  (orna  as  fontes). 
(Venir  comme  un  champignon  ,  crescer  mui 

breve  [fig.  fam.). 

CHANPiGNONifiÉiiB ,  s.  f.  (chaupínhoníéré)  ca- 
mada d'esterco  (para  criar  cogumelos). 

Champion  ,  s.  m.  (chanpiôn)  campeador ,  cam- 
peão "  valentão,  valente  —  espadachim  —  ft;rra- 
braz ,  rodamente  —  ftinfarrâo ,  patarata  —  luc- 
tador  —  (fig.)  defensor. 

t  CiAMPioifB ,  s.  f.  des.  mulher  corajosa  — 
**  mulher  algnm  tanto  libertina. 

-fCHAVun,  V .  a.  —  plé.  e,  part.  naut. 
(chanplé)  abaixar  os  lados  da  barraca  d*un]a 
galera. 

Champ- LBTER,  v.  a.  —  vé.  e,  part,  d'esmalt. 
fazer  um  entalho  na  placa  a  esmaltar  —  {de 
grav.)  destacar  co'  o  buril  as  figuras— (<f'oKnV.) 
abaixar. 

Champuirb,  /.  f.  granizo  (quehna  vinhas ,  ar- 
vores ,  etc.)  —  buraco  em  tina ,  etc.  (para  es- 
coar a  lixívia). 

t  Champonur  ou  Chapoivier  ,  s.  171.  cavallo 
(tem  ranilbas  longas,  agudas  e  mui  cheias). 

Chakce  ,  s.  f.  (chance)  sorte ,  jogo  (de  dados) 

—  encontro  *-  probabilidade  —  relance  —  dita , 
fortuna ,  ventura  —  acção ,  empresa ,  sorte  fe- 
Hz  —  'Jig,  fam.)  desgraça ,  infortúnio. 

(Livrer  chance  â  quelqu'un ,  desafiar ,  pro- 
tocar  alguém  (para  disputa). 

tCHANcn.,  /.  m.  d'arch.  ambito-gradado 
(do  coro  d*ígrcja). 
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t  *  Chaxcelare  .  5.  f.  congregação. 

t  Chancelacue  ,  s.  f.  bot.  cbaooelaga  (planta 
do  Chili>. 

Cha7(cei..\nt.  e  ,  adj.  (chancelân ,  te)  camba- 
leanfe«  titubante,  vacillante  —  {fig^  clandicanie, 
duvidofio,  hesitante,  incerto,  indeterminado, 
irresoUito ,  a  —  fluctuante. 

CuAMCELEiNENT .  s.  m  (cbancclcmân)  bamha- 
leaçáo,  cambota ,  titubcação ,  vadllaçâo. 

Chanceler  ,  v.  n.  (chancelé)  cambctear ,  tilu- 
bar ,  litulicar  —  fjig).  duvidar ,  tluctuar ,  he- 
sitar. 

Chancelieb  ,  ÉRE  ,  (chancffiié  ,  érc)  chauœller 

—  caiiccllario  —  secretario  (do  cousul)  —(/".) 
mulher  do  chancelier  —  caixinha  de  pau  for- 
rada de  iiclles  vonde  mettcm  os  pés ,  no  liin- 
verno). 

t  CHANCE1.LE3IENT  ,   f .  CHANGELEMENT.  *" 

Chancellerie  ,  s.  f.  (chanceler! }  cbanccilaria 

—  dignidade ,  ofHeio  de  chancelier  —  offíeiaes , 
que  trabalham  na  chanaMlaria. 

CnANCEfjx  ,  SE,  adj.  fam.^  (ehanoCu,  ze)  afor- 
lunado,  ditoso,  feliz—  desafortunado,  dcsdi. 
toso ,  a  —  arriscado ,  a. 

fCHANCi,  s.  m.  de  jard.  cstrumc-bran- 
queado  (onde  se  formam  as  fibras  dos  cogume- 
los) —  {de  sal.)  carvão  apagado  —  {adj.)  abo- 
lorccido ,  bolorento. 

t  Cbancique  ,  s.  f.  idioma  da  Frisia  oriental. 

Chancir  ,  V.  n.  —  ci.  e^  part.  {Se  )  v.  r.  aljo- 
lorecer ,  mofar-se  —  {rust.)  perder  a  forma  ,  a 
substancia  (esterco). 

Chancissdre  ,  s.  f.  (chanciçMre)  bolor  ,  mofo 

—  filamentos  (produzidos  pela  po(1rid.lo). 
Chancre  ,  s.  m.  (chânkrc)  cancro  —  ravallo , 

chaga  (gallica)  chancre  —  corrosão  (dos  dentes) 

—  doença  (nas  arvores). 

Chancreux  ,  SR ,  adj.  (chankréu ,  ze)  cancc- 
rado,  canceroso,  cancroso,  châncroso,  cha- 
{juento ,  uloeroso ,  a. 

Chandeleur  ,  s.  f.  candelária ,  festa-das  can- 
deias ,  ou  da  Purificaçáo-de-N.-Scnhora. 

Chakdbuer  ,  s.  m.  (chandelle)  o  que  faz ,  e 
vende  vélas-de-sebo  —  castiçal  —  lustre  —  braço 
(onde  mettem  o  pharol)  —  repuxo  (elevado)  — 
{mar.)  espeque. 

Chandelle,  s.  f.  (chandéle)  tocha,  vela — 


(La  chandelle  brûle ,  passa-se  o  tempo  :  brû- 
ler la  chandelle  par  les  deux  bouts ,  fazer  ao 
mesmo  tempo  gastos  despropositados  {prov.). 

\  Chanéb  ,  s.  f.  calha  (leva  agua  sobre  as  ro- 
das do  moinho  de-papel). 

t  Chanelette  ,  s.  f.  de  papel,  calhazinha 
(d*uma  pia  a  outra). 

t  ♦  Chanettes  ,  s.  f.  pi.  galhctas. 

Chanfrein  ,  s.  m.  (chanfrou)  pcnnacho ,  testa 
(de  cavallo)  —  testeira  (do  mesmo)  —  {de  carp.) 
chanfro  —  {d'arch.)  inclinação  superior  da  cor- 
nija, ou  tonposta  —{de  rêloj.)  peça- interior 
(do  relojioí. 

Cbanfreindrb  ,  y.  Chanfrbiner. 

CiiANFRBmBR ,  v.  <i.  —  né.  e,  part,  de  carp. 
(chanfrcné)  chaofi'ar,  fiizer  um  chanfro  (na  ma- 
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átín)  —  {de  retoj.)  alirir  um  buraco  (de  fleura* 
oooica). 

CiANGB,  s. m.  ;chi\fi  e  alboniic, câmbio, com- 
mulaçio,  mutação ,  permutaçAo ,  Iroca— gaiiho, 
iBlereiae,  lucro  (do  banqueiro)  —  banco ,  praça 
(dot  faioqueirus}  —  mudança. 

(Dooopr  le  changea  quelqu'un,  enganar, 
lograr  alguém  ;  rUrtar-Ibe  aa  voltas  :  prendre 
le  change  ,  oonier  a  pela  ;  errar  enganar- se. 

QiAKCÉ.  R,  adj.  mudado ,  outro  ^hoincni,  itc.) 

CiAKCCANT.  E,  adj,  (cbanjàn,  le)  incunslautc, 
mudaTel,  wiavel,  yario,  a  —mobil— cambiante. 

^Couleur  changeante  ,  furtacOr. 

CiANCEAhTB ,  /.  e  adJ.  A  osir.  esirella  (su- 
jeita a  dimiitulçtes ,  e  augmentos  sucœssixos 
de  luz). 

C'MAN«KMENT,  S.  m,  (chanjcmân)  alteração, 
mudança  ,  mutação  —  métamorphose ,  Iransh- 
guraçâo,  transformação  —  ioconslaucia ,  varie- 
dade —  lambio,  peniiutavao,  troca. 

*  CflAKCEOTTHi.  V.  o.en.  —  té.  €,  part,  po- 
put.  mudar .  variar  (rrcquenlemenlc). 

Cbak«kii  ,v.a.—  gé.  e,  part,  (changé)  cam- 
biar ,  trocar  —  converter ,  transformai- ,  trans- 
mutar ~  (v.  n.)  dcmudar ,  mudar. 

{Changer  les  voiles,  cambiar  as  vêlas  :  c/tan 
ger  de  bord ,  mudar ,  virar  de  bordo. 

'^Se  —  )v.r.  convertcr-se ,  trocar-se. 

(jiAKCKiJR,  s.  m.  cambiador,  trocador. 

(Pjyer  comme  un  cliangeur  ,  pagar  em  di- 
nheiro de  coutado  {prtw.). 

Chjwklattk  ,  s.  t'  ^ira  (do  madeiramento). 

t  CiANKE ,  s.  f.  d'/ust.  nat.  chaona  (peixe). 

r.HAKOiifE ,  s.  m.  (chanoine)  cónego. 

(Mener  une  vie  de  c/ianoine  ,  viver  regalada 
e  pacificamente  \S\g.). 

dA^ioiNtssB ,  i.  f.  (cbanoanéœ)  oonega  ,  mu- 
lher rccolhiila ,  que  goza  de  prebenda. 

QiAKoïKiE ,  /.  f.  des.  (cbanoaul)  beneficio , 
canonicalo ,  oônesia. 

t  CBàNOS ,  s.  m.  d'hitt.  nat.  mugil  (peixe). 

Cbàhsûn,  s.  f.  (chançòn)  aria ,  dinçào,  can- 
tiga ,  cantilena  —  ijig.)  discurso-vào  —  fiioleira, 
historia  —  l>ar.atella ,  ninharia ,  ridiculai  ia  — 
"{jH,  pœt,)  cânticos,  cantos,  poesias,  ver- 
sos. 

Voilà  bien  une  autre  chanson,  els  uma  coiwa, 
que  nâo  s'csperava  :  n'avoir  qu*une  chanson  , 
dizer,  repetir  sempre  a  mesma  cousa  {prov.). 

Chaníonneb  ,  V.  a.  —  né,  e,  part,  vchançoné) 
compor  cantigas,  satyras  (contra  algum)  —  des- 
anlar(d'algiiem). 

CaANiONNETTB,  #.  f.  (chançoo^c)  cantigui- 
nha ,  cautilcna ,  cbâoçoneta ,  modinha. 

Cbansonnieb  ,  tes ,  «.  (chançonié ,  ére)  cancio- 
Disla  —  o,  a  que  compõe  cantigas  (sobre  musica) 

—  {s.  m.)  cancioneiro  (compendio  de  cantigas , 
wrsos). 

CiANT ,  s.  m.  v'chàn}  canto  —  caniiga ,  canti- 
lena —  cantoria  —  divisão  (de  poema  épico,  etc.) 

-  chilreada ,  chilro ,  gorgeio  (dos  pássaros). 
(PIcio-rAo/?/ >  canto- chão. 
tCiANTAiCB,  UuACB.  s.   m.  pcsca  ruidosa 

(para  que  o  peixe  fuja ,  c  caia  na  rede). 
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Chantant,  v.,adj.  (chantão,  te)  cantante,  pr<^- 
prio,  a  para  se  cantar. 

Chakteau  ,  /.  m.  (chantô)  canto ,  naco ,  pe- 
daço ,  loco  de  pão  —  orla ,  retalho  (d  'estofo,  etc.) 

—  {file  tan,)  ultima  peça  ik)  funilo  (de  pipa,  etc.) 
Tbantelage,  #.  m.  direito  pago  (pula  venda  do 

Tinho  em  adegas). 

Ciiamt.pi.ei;re,  s.  f.  cantimplora  —  boe jt>, 
desaguadouro  —  aguador ,  regador  —  calha  (de 
pau). 

Ceaktbb  ^v.a.—  té.  e,  part,  (chanté)  can- 
tar —  («librar  —  louvar  —  publicar  —  {fig.)  ad- 
moestar, advertir  —  instruir  —  [v.  n.)  entoar, 
recitar. 

{C/ianler  pouillcs,  dizer  pulhas ,  injuriar , 
ultrajar  com  palavras  (a  alguém)  :  maître  A 
e/tanter,  mestre-dc-cauto  :  pain  k  c/tanter, 
obrcia ,  hóstia. 

CflAvrEREiLB,  s.f.  cchanlcrélc)  prima  (corda) 

—  chama ,  chamariz  —  gairafa  (reflecte  a  voz) 

—  espécie  de  cogumelo  ~  cavillia  do  arco  (de 
sombreireiro)  —  sarílhinho  (de  tirndor-d'ouro). 

CaANTTOii.i.R ,  s.  f.  dobadoura  (recebe  o  ouro, 
e  a  prata  ao  saírem  do  mo(nho). 

t  *  Ceanterrb  ,  s.  m.  cantarino,  cantar  (pro- 
vençal). 

Chantei  R ,  /.  m.  (chanteur)  cantador  ,  canta- 
rino ,  cantor  —  musico  —  pássaro  ;que  canta 
muito). 

Cbantriisr,  /.  /.  (ehantéuzc)  cantarina,  can.ta- 
tríz,  cantora  —  musica. 

Chantier  ,  /.  m.  (chantié)  estancia  (de  lenha  « 
madeira ,  etc.)  —  estalleiro  —  banco  (de  carpin- 
teiro) —  canteiro  (d'adcga)  —  coi'beira  —  ca- 
▼allete. 

Chaktickole  oa  Chantickoi.lb  ,  /.  f.  vchanti- 
ubóie)  travessa  -  mestra  (das  asnas  do  teclo)  — 
espécie  de  ladrilho. 

t  Chantokné  ,  adj,  defeituoso  (papel). 

t  Chaktonnkr  ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  fam. 
cantar  (em  semi- voz). 

t  CHANTutRhACB ,  1.  /H.  arte  d*enUlhar ,  iv- 
cortar. 

Chantoírní  ,  /.  m.  peça  do  leito  forrada 
d'estofo  (metten  a  entre  a  cabeceira,  e  o  traves- 
seiro!. 

f  Chantournesient,  s.  m.  de  marcen.  (chan- 
turnemãn)  sinuosidade  (do  cimbre). 

CBANTOURNtii  ,1/.  fl.  —  né.  e,  part  (chan- 
turné)  entalhar  (chumbo ,  ferro ,  madeira,  etc.) 

—  relevar  (  os  objectos ,  o  bordado  em  pin- 
tura). 

Chantre  ,  /.  m.  cantor  —  chiiiilre  —  {fig.) 
poeia  —  mestre,  regente  (do  coro). 

{Chantres  des  bois,  pássaros  canoros,  roíixi- 
noes ,  etc. 

Chantrerir  ,  /.  f.  cbantrado  (dignidade ,  tx*- 
neficio  de  chantre). 

Chanvre  ,  s.  m,  canamo  QixwXxo)  —  linhaça 
(do  ranamo). 

t  Chanvre- AQUATIQUE ,  *.  m.  Ui)t.  cunaiiio- 
aquailco. 

t  Chanvre-rXtari»,  /.  m  bot.  canamo-baf« 
tardo. 
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t  CnÀNTRE  DES  Ikiii.<i  ,  /.  m.  o<)t  iMiinino 
das-lndias. 

Chanvrier  ,  /.  m.  (l'hanvrlé)  sedador ,  e  tcq- 
dcdor  (de  liiiho  canamo}. 

Chaoxakcib  ,  s.  f,  d'antig,  cbaomancia  (adi- 
vinha^-ão  per  meio  do  ar). 

t  CiiAMAOKaEN ,  K8 ,  «,  dMomancio,  a  (o,  a 
que  exerce  a  chaomanoia). 

Chaos  ,  t.  m.  (kaô)  chaos,  coafusílo  —  abysmo, 
ROlpbo  —  trevas  —  ifig)  niescUi  (de  iiHiilas  cou- 
tas) —  divindade  gentílica 

^Éclairer  le  c/iaot ,  illuKtrar  o  cbaos. 

ClIAOfJRI  ,  ^.  SaKI. 

Craps ,  t.  f.  v<h."^i«)  pluvial  —  capa  d'asper- 
ges ,  de  coro  —  capa  niagita  —  tampa  (d'alain- 
bique,  prato,  etc.)  —  cliapa ,  «•hanieira  (de  fi- 
vela) —  pala  (das  luva»)  —  fundo  ,de  furaalha- 
da-moeda)  —  molde  ^de  fua<lidor)  —  lilcre  —ou- 
rela —  Uirril  de  pólvora  vcoui  fundo  dobre)  — 
camaila  d'arçomassa  (sobre  abobada). 

vQicrcber  chape  k'\í\Aq  ^  procurar  aprovei- 
tar-sc  da  m-glígeneia  ,  ou  desgra^*as  alheias 

(/»/Y><0. 

Z^kv^.,adJ.  m.  de  bms.  aberto  emrhapa 
(escudos 

C«Ai'KAU ,  s.  m.  (chap6}  chapeo ,  sombreiro  — 
(fam.)  homem—  ramilhete  (em  cabeça  de  noivaj 
~  dignidade  cardinalida  —  [chxm.  )  capi- 
tel de  lambiqne)  —  {bqf.)  umbraculo  (do 
cogumelo). 

{C/tapeau  de  cardinal,  capcllo  de  cardeal. 

Cbaiilain  ,  s.  m,  (chapelén)  capellão. 

Crapei-Er,  V.  a,  —  lé.  e,part,  (cbapek^)  tinir 
a  côdea  do  páo  (escodear). 

Crafeijet,  /.  m.  (chapeie)  contas,  coroa, 
rosário  —  pustulas-venereas  ena  testa)  —  enfiada 
—  certo  papei  —{d'arch.)  astragalo  —  machina- 
hydraulica. 

(Défiler  son  chapelet,  contar,  repetir  per 
miado  toda  a  historia ,  ou  o  que  se  sabe  sobre  a 
matéria. 

Chapelier,  #.  m.  (chapelle)  chapciciro,  som- 
brcireiro. 

Cdapeuèrr,  /.  A  (cfaapeliére)  chapeleira ,  mo* 
Iherdocbapeleiro.  I 

^  Chapkum  ,  s.  f.  d'antig.  armadura  (da  ca- 1 

l«Ç«).  I 

CHAPBI.LB,  /.  f.  vchapéle)  capcila  —  oratorio  — 
ermida  —  capellanta  —  capitulo ,  corporação  j 
(de  cónegos)  —  alfaias,  prata  (da  capcila)  —altar  ' 
(na  igreja)  —  eça ,  tumulo  —  interior ,  e  exte- 
rior (do  fbmo)  —  C/uzi//.)  capa  (da  agulha-de- 
marcar)— caixa  (dos  paramentos-sagradot ,  etc.) 
~  espécie  d*alambique. 

(Tenir  chapelle  ,  assistir  a  OfRcios-DivInot. 

Cbapbllbnib  ,  /.  f,  (chapelení)  capella,  cipci- 
lania  (beneficio  de  capeltão). 

t  Ohapbixerib,  s.  f.  chapeleria. 

Crapelurb  ,  /.  f.  codeas  de  pio  ralladas ,  ct- 
oodeadura. 

QupRROif,  #.  m.  (chaperOn)  capello  (de  doe- 
lor)  —  capuz  —  capilote  (da  mulher)  —  pluvial 
—  cãparSo,  capirote  (do  faltílo)  —  espigão  (de 
muralha)  —  volta  â»  <»»"**»  '«w  Ittniia  «Je  tecto) 
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!  —  velha  (acompanha  menina  solteira)  —  murça 
(de  religioso)  — bolsa  (das  pistolas)  —  parte  supe- 
rior ((  *ama  prensa>d*es(atiipas\ 

Chaperonna.  E,  acfj.  de  aras,  caparoado,  a 
(coberto ,  a  itmi  caparão) 

Chaperonner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (cbape- 
roiíé)  œbrir  a  cabeça  do  falcão  com  caparão. 

Chaperonner  une  muraille ,  cobrir ,  rematar 
o  espigáo ,  ou  esquina  d*uma  parede. 

Chaperonnier,  s.  f/l,  ^chaperonié)  falcão ,  etc. 
caparoeiro. 

t  Chapers,  /.  m,  pi.  relat.  correios  pérsios. 

t  Chapktonade  ou  CHAperoNNADE,  s.  /*.  med. 
vomito  delirante,  etc.  (ataca  os  Europeus  cm  cli* 
mas  quentes). 

Chapier  ,  /.  m.  (chapié)  paramentado  (de  capa- 
d'asperges)  —  armário  na  sacristia  (  para  ca- 
pas, etc.) 

t  Chapim  ,  /.  m.  (cbapén)  chapin  (calçado). 

t  Chapiteau,  x.  m.  .chapiíd)  tampa  d*aiambl- 
que ,  etc.)  —  {d'arch.)  capitel  (de  columna)  — 
p.ipel-rorte  (em  cima  de  tocha)  —  coberta  (no 
lope  do  moinho  —  {boi,)  parte  da  flor  (timilba  • 
capiicl.\ 

CHAPrrRE,  s,  m.  (chapitre)  cabido-.  cSpiiufo 

—  passagem ,  tracto  (da  Escriptura)  —  capitula 
(do  Officio-Divtnp)  —  assumpto,  malería  —  re- 
prebensão. 

(  Avoir  voix  en  chapitre,  ter  auctoridade, 
ser  deputado. 

Chapitrer  ,  v,  a,  —  Iré.  e,  part,  (chapitré) 
capitular ,  reprcbcnder  alguero  (em  pleno  capi- 
tulo) —  {fig.  fam.)  —  admoestar  —  ceosurar  — 
casiigar,  corrigir. 

Chapon  ,  #.  m.  (chapon;  capão  —  bocado ,  cô- 
dea de  pão  fbn  fda  na  panclla ,  ou  untada  d*albo 

—  vara-nova  (cortada  da  videira)  —  pelle  de  bode 
(sem  falha). 

Chaponn-eau,  /.m.  fchaponò)  capãozínbo. 

Chaponner  ,  t;.  a.  —  né.  e.  part,  vchaponé) 
capar,  castrar  (frango,  ou  gallo)  —  cortar  as 
cabeças  dos  couros. 

Chaponkiêrs,  /.  f.  cassarola  (onde  guisam 
capdes). 

t  CHAPom,  w.  o.  —  té.  tf,  part,  (chapotè) 
aplainar. 

t  Chappb  ,  #.  f.  punho  (do  molde). 

I  *  Chapo  IS,  s.  m.  carpinteiro. 

f  Craput  ,  /.  m.  cepo  (onde  cortam  ardósias). 

Chaque  ,  ptviu  2  gen.  (chãke)  cada  —  cada , 
um,  a. 

Char  ,  s.  m.  (char)  berlinda ,  carro ,  carroça, 
carruagem  (magnifica)  -  *  cadeira  —  corpo  (do 
moínho-de-papel)  —  medida  (de  vinho). 

(  Atteler  le  cliar  ,  Jungir  ao  carro  :  fracasser 
ítchar,  espedaçar  o  coche  :  char  à  bancs, 
churriâo. 

t  Chara  ,  /.  f.  astr.  »>osleIlaçâo  (na  cauda  da 
orsa-maior). 

fCHARAB,  /.  m.  ponche  (arábigo). 

t  Characias  ,  s.  m.  bot.  eupborblo-lignoiOu 

Charadb  ,  /.  /*.  charada  (enigma  em  verso). 

t  Charadbte,  /.  2 gen,  charadista (o,  aqua 
faz  charadas). 


CHA 
f  CiAtAMULUi,  #.  nu  d'/Utt.  fiât,  {arambola 

t  CiÂRÀC ,  S.  m.  tribulo  pago  aot  Turcot  ^pc- 
In  Quiitiot ,  e  Judeus). 

Cbâkâkçon  ,  /  m.  gorgulbo  (inscdo  que  roc 
0  tfigo ,  elc.) 

CiuuoN,  «.  tn.  (cbarbto)  canráo  -  brau  — 
carbúnculo  —  tumor  (uoi  animaes)  —  [med.  e 
eir.)  anthrax  —  nodoazinba-prcta  (nos  olbot  do 
cavallo. 

(Brûler  comme  un  charbon ,  ter  feUre  ardcn- 
iioioia  ifig.). 

Cbâmm-db-picbre,  /.  m.  carrão  de  pedra. 

CaARioii-iiB-TBmB ,  s.  m.  carvão  de- terra. 

CBAEBONiit.  B ,  adj\  encanoado ,  a  —  cou- 
fuw ,  etc.  (deacobo)  —  deuegrido ,  enTemijado, 
fiernûaito ,  a. 

CiÁBBOicKÉB,  /.  A  carbooada  (came  assada 
■at  brasas?. 

Ghark>kne>,  V,  a.— né.  e,part.  (charbooé) 
tisnar  —  cncânroar ,  encarroeirar ,  mascarrar  , 
snjar  Ccom  canráo)  —  debuxar ,  delinear ,  dcsc- 
nbar ,  traçar  (com  rarri^o)  —  Cfig)  denegrir,  es- 
curecer, mancbar  (a  reputação  d'alguero). 

{Chartfonner une  muraille,  escrever , gara- 
tujar ero  uma  parede  (com  carváo). 

CuBBOKKEcx,  SB,  ttdj.  mcd.  (cbaibonéu, 
ze)  carbuoculoso,  a. 

GaAaw»KiBR,  &fiB«  '•  (cbarbonié,  ére)  sar- 
voeiro ,  a  —  logar  onde  fazem,  ou  guardam  car- 
tão —  ifiíe  caç,]  barro  \ermclho  (cm  que  os  vea- 
dos esfitsgam' a  ai*maçáo). 

j  Cbabboecuon  ,  s.  m.  inHaumiação-ulcerosa 
fuos  auimaes). 

CBAftBOiíufR,  V.  a  ^  lé.  e,part,  (cbarbu- 
Ibé;  eofernijar,  melar  {o  (rigoN 

Cbamiclb,  s.  f.  (cbarbákle)  alforra ,  ferni- 
grra ,  mangra  (oo  trigo). 

Cbabcaii àS ,  s.  f.  estofo  de  seda  e  algodão  (das 
liidias\ 

Cb\bci:tvr  ,  V.  a.- té,  e,  part,  (cbarki/ié)  es- 
patifar, sarrafaçar,  trinchar  nuil  (acame)— (c/r.) 
faxrr  uma  operação  multo  mal. 

Chàrcuterib  ,  /.  f.  (cbarkiileri)  commercio . 
ofHcio  de  toocinbeiro. 

CiABCLTiESt,  ÉRB,  s.  (cbark£/tié,  ére)  salchi- 
rbetro  (vendedor ,  a  de  carne-  de-porco ,  cbou- 
riços ,  presuntos ,  etc.)  toucinbeiro ,  a. 

Craroon,  s.m.  bot.  (cbardôn)  cardo  (planfa)— 
gancbo  ferreo  (oo  alto  dos  balaustres)  —  pontas 
áe  ferro  unidas  (defendem  uma  grade ,  etc  )  — 
carda. 

(Chardon  k  bonnetier  ou  à  foulon,  cardo-pen- 
leador  :  chardon  étoile  ou  cbausie  trape ,  tal- 
cairípa  :  chardon  bénit ,  cardo-sancto  : 

chardon  de  Notre-Dame ,  chardon  de  Marie , 
rardr>-loitciro,  ou  mariano. 

:  Ca4M>oMiHÈTB,  /.  f.  de  cuz.  môlbo. 

(.ii%imoKNeR,  u.  a.— né  e, part,  (cbardoné) 
cardar  (paiinos). 

CiiARfiOKKKREr,  /•  #71.  (cbardoneréj  piulasilgo 
(jmsahntio). 

Cii4RiMi>NET ,  s.  m.  grande  ferrolho  de  ma- 
«Icira  vnas  porlas\ 
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Cbaroonnettb  ou  (Uroonnette  ,  /.  f.  aica* 
cbofra  brava  (coalba  o  leite)  —  cardo  (d'Ilespa- 
nba,  ou  de  Tours). 

Cbardokm&re  ,  /.  f.  cardai  (sitio  cbeio  de 
cardos). 

f  CHARETiif ,  /.  m.  espécie  de  carreta  iiem 
xalmas). 

Cbabcb,  /.  f'  (rhárje)  carga,  peso  -  {/!g.) 
cargo,  dignidade,  emprego,  ofHcio  —  commis- 
sáo ,  incumbência  —  encargo ,  ónus  —  respon- 
sabilidade —  dever ,  obrigação  —  gravame- im- 
posiçío ,  imposto,  tributo  —  gastos  -  cuiJailo- 
oonta  —  ordem  —  pensáo  —  renda  —  acunimetti- 
mento  ,  arrancada  ,  arremeftída  ,  liioque  — 
briga ,  combate  —  es<,*aramuça  —  acruf^çao  — 
informação— caricatura ,  carranca—fascinação 
íleitiço,  incauto,  sortilcgio-estipulaçao-(c/ Wt^.i 
caUplasma  (nos  cavallos)  —  {de  Jard.)  oflio  (da 
flor)—Ípt,)  índirios,  provas  (contra  o  acnisadoi. 

(Venir  à  la  chai'ge,  vir  ao  combate  :  revenir 
opiniâtrement  â  la  charge,  tornar  obstinada • 
meute  ao  começado  :  sonner  la  charge,  tocar  a 
investir  :  cesser  d'^e  à  charge,  deixar  de  scr 
pesado  :  faire  sa  charge,  fazer  sua  diligencia . 
entrer  en  charge,  entrar  nos  cargos  :  courir 
une  charge,  pretender  um  emprego  :  retourner 
ft  la  ctmrge,  repetir  o  mesmo  :  à  la  charge  de , 
ou  que,  com  tanto  que,  obrigando-se  a  :  donner 
charge  à  quelqu*un  de  quelque  cbose ,  encar- 
regar alguém  d'alguma  rousa  :  élever  dans  les 
charges,  adiantar  nos  empregos  :  parvenir  aux 
charges,  subir  a  empregos. 

Cbarceakt.  s,  adj.  des.  (charjân,  le)  pe- 
sado ,  a  —  grande  —  inconmiodo ,  a  —  fiatigante 

—  iftg')  enfadonho .  importuno ,  molesto ,  a  — 
indigesto,  a. 

CHABct.  b  ,  adj.  carregado,  oimsto,  a  -  exag- 
gerado,  a— inchado,  a— {//^.;e8curo,  nublado,  a. 

Cbargehknt,  /.  m.  de  mar.  (diargrmân) 
carga,  carregação  (em  navio ,  etc.) 

(Police  de  chargement ,  conbccimoulo  da 
carga. 

Chjuiceoir  ,  /.  m.  (charjo.1r)  assento  de  très 
pés  (para  nielle  pòr  a  soga,  ou  cesto,  etc  de  car- 
regar)—(  </'/i/*//VA.  )  soquete  (de  carregar  as 
peças). 

Chabcbb,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (chaiji)  car- 
regar, onerar— encarregar— gravar,  pesar— in- 
commodar  —  impor ,  ordenar  —  acommetter , 
atacar  (inimigos)  —  depor  (  contra  alguém  )  - 
injuriar,  ultrajar— dar  pancadas— comer  mm  to 

—  (A^O  exaggerar  —  {nauí,)  empurrar  o  vr nio 
para  a  costa  (o  navio). 

iSe  —)  V.  r.  encarregar-ie ,  incumbir  se , 
obrigar-se  (a  fazer  alguma  cousa)  —  resinindu* 
por». 

r.!uiir.Ei:R  ,  s.  m.  (charjéur)  carrega«.ior  -^ 
{nnut.)  o  que  rarrcfça  as  peças  —  carregadeira 
(corda)  —  negociante  (a  quem  pcilrnfe  a  carga 
do  navio). 

CuARCEORB,  s.  f.  de  bixis.  (Cbarj^rc)  peças 
(carregam  sobre  outras). 

Cbaria(B,  /.  m.  carreagum   carreto ,  |x>rte 

—  M*nrio  (ao  carreteiro ,  ctcJ 
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t  CnARiENTisjiB ,  t.  m.  des,  ironia  agradável 

e  delicada. 
CII4RIKR ,  ir.  a.  —  rûl  e,  part,  'charié)  acar- 

retir ,  carrear ,  trazer  cm  carro  —  Icrar  pedaços 

de  fjelo  (o  rio?  —  [df  falc.)  voar  com  a  presa. 
(Charter  droil,  cumprir  co*  o  seu  derer, 

fazer  sua  obrigaçíio  («;.  n.  fig.  fam:, 
{'.ufjtvn  ou  Cbàrriot,  s.  m.  (diariô)  carro 

(de  quatro  rodas)  —  carroça  —  berlinda  —  car- 
ruagem —  [astr.)  ursa -menor  .conste Ilação)  — 

f  iRfl  (de  cordoeiro)  —  medida  jiara  pedras). 
(Mcfwr  un  cftaiiot,  guiar  um  carro. 
Charisiks,  J.  f.  pi.  festas  gregas  em  honra 

das  (;raças  {anlígnamente\ 
Cha-ristigairb  ,  s.  m.  (charistikére}  commen- 

dalario  gozava  os  reodimeiílos  dos  bospitaes  no 

império  grego). 
fCnARisTiES,  J.  f.  pi.  festas  (para  reconciliar 

famílias). 
CHARiTAitiJ!,  adj.  2  gen.  (chariLible)  tiencv 

fico,  bencTolo,  a  —  compassivo,  misericordioso,  a 

—  esmoler— caridoso,  caritallvo,  a— amigável  -  - 
ofHcioso ,  seniçal  —  fraternal. 

CiARiTABLEMENT ,  údv.  ((  hari(ablcman)  affec 
tuosa ,  amigável ,  beiícvúla ,  caritativa ,  offício- 
|í*»nienle. 

.."HARiTATiF ,  odj.  de  di/'.  (Gharitatff)  can. 
caritativo  ,  feito  per  caridade. 

Charité  ,  s.  f.  ;cl)arilé)  caridade  —  amor  (do 
próximo)  —  beneficência  —  dom ,  esmola ,  WX»- 
ralídadc  —  misertcurdia  (confraria)  —  hospital. 

Cbabivari  ,  X.  m.  (cbarivarf)  algazarra  —  as- 
soada —  (  fam.)  bulha ,  motim ,  motinada— oon- 
fusáo ,  tumulto— musica  (discorde). 

CflARLATAN ,  $,  til.  (charlatau)  charIat.1o,  em- 
pírico ,  pelotiqueiro  —  bufáo  —  bllador,  palreiro 
—  {fig.)  lisonjeiro  —  enganador ,  impostor ,  ve- 
lhaco —  hypocrita  ,  tartufo. 

(Sc  pr^ttT  aux  prestiges  des  charlatans,  acre- 
ditar as  cbarlaianerias. 

CflARLATAN R.'  E ,  odj,  6  part,  euganado ,  a  — 
feito  charlatão. 

CflARLATANER,  V.  a.  t  n.  des.  fam.  (charla- 
Uné>  cbarlatauear ,  fazer  vida  de  charlatAo ,  e 
saltimbanco  — enganar,  seduzir—  lisoqjear. 

Charlatanbbue  ,  s.  f.  i  charlataoerl  )  charla- 
tanerla  —  falladara,  palradura  —  lisonja— hypo- 
crisia  ~  artificio ,  engano  —  impostura ,  velha- 
cada. 

Charlatakrsqdb  ,  adJ.  2  gen.  des.  cbar- 
latanetoo ,  de  charlatão. 

Cbablatakisme,  s.  m.  (charlatanisme)  char- 
latanisnMKcharacter  dé  charlatão). 

Cbabmaiit.  b  ,  adj'  (charmân ,  te)  agradável, 
amável,  galante— attractivo,  incantador,  a— ad- 
mirável ,  bello ,  excellente  ~  bonito,  a  —  deli- 
cioso ,  suave  —  jucundo ,  a. 

(Avoir  des  attraits  charmants,  ter  modos  mui 
attraciivot. 

t  Cbabhat,  s.  m.  setim  (das  índias). 

Cbabb»  ,  t,  m.  (charme)  bruxaria,  fiisdnaçâo, 
Mtiço ,  magia ,  Incanto ,  sortilégio  —  {fig.)  at- 
iractlTO ,  graças— C6o/.)  bordo ,  cyrpca ,  carpiooi 
(arvore). 
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(Développer  des  c/tarmes,  dcítabrochar  attiaie- 
tivos  :  se  rov<Hir  de  tous  ses  charmes,  reves- 
tir-se  de  encantos  :  prodiguer  ses  charmes, 
alardear  belleza  :  se  rendre  k  ses  channes, 
render-se  a  suas  prendas. 

Charué  ,  adj.  e  part.  pas.  enfeitiçado ,  in- 
cantado,  a. 

CRegarder  les  choses  d*un  œil  ctianné,  olhar 
as  cousiis  pelo  lado  incanlador  :  être  charmé, 
estar  sensivelmente  tocado. 

Chah»ier  ,  V.  a.  (charma)  enfeitiçar,  foscinar,- 
Ineantar  —  {fig.)  acalmar,  adoçar,  aHiviar,  miti- 
gar, suavisar ,  saspender  —  attrahir ,  seduzir  — 
arrebatar  —  agradar  muito. 

*  Charmeur,  se,  s.  ^m//.  bruxo,  t^iliceiro, 
incanlador,  magico,  nigromante. 

Chafmille,  s.  f.  (charmflhe)  canniçada,  ea- 
tacada  ,  ptantio  (de  carpes). 

Charmoib  ,  s.  /'.  (charmOii)  logar  plantado  de 
carpes  —  aléa  (dressas  arvores). 

CuAKNAGB ,  s  m.  popul.  (cham.lje)  carnal 
(tempo  de  oomer  carne)  —  dizimo  (des  carneiros, 
cordeiros ,  porcos ,  etc.) 

Charnaigrb,  s.  m.  (chaniégre)  espécie  deeâo- 
mistiço  (de  caçar). 

CoARNKi. ,  LE,  adj.  (charnel ,  le^  carnal  —  ter- 
restre —  sensual ,  volupioso ,  voluptuari  >  —  im- 
puro -vicioso. 

Charnellement,  adu.  (chameleman)  carnal, 
impura  ,  libidinosa ,  luxuriosa ,  sensual ,  vi- 
ciosa, volnptuíiriauiente. 

Charxeux,  .SB,  adJ.  (charnéu,  ze)  carnoso, 
<-arnudo,  chorato,  gordo,  obeso,  rocnonchudo,  a. 

Charmdr  ,  /.  m.  (charnié)  carneiro  (de  mortos) 

—  cemitério  (aberto)— nssaria— despensa  (guarda 
carnet-salgadas)  —  feixe  de  tancbõcs  (para  Ti- 
nhas) —  galeria  (  em  torno  á  igreja  )  —  {naut.) 
barrica  (com  agua ,  c  d'embarqué). 

Cmarkièbk  ,  s.  f.  (charnière)  cijarneira— eixo , 
gonzo  (de  compasso ,  clc.)—,,d'àist.  nnt.)  junc- 
tura  (de  bivalve)  —  bolsa  do  falcoeiro  (leva  a 
carne,  etc.)  —  instnimento  (de  gravador}. 

Cbarnon,  s.  m.  anuel ,  canella  (da  charneira) 

—  \^de  reloj.)  argola  (soldada  .1  caixa). 
Cjiarnu.  b,  adj.  (charn//)  carnoso ,  carnudo, 

gordo,  refeito,  a  —  {Itot.)  espesso,  grosso 
(fructo ,  etc.) 

Charmjrk,  s.  /*.  (charnúre)  carnadura,  carnes. 

(Belle  charnure,  bclla  côr  de  carne,  oii  de 
pelle. 

CHAR06^B,  s.  f.  (charAnhe)  cadáver,  esqueleto 
(d*anímal  morto  e  corrupto)  —  fedor  —  {fig.) 
corpo  humano  (adoentado,  etc.) 

Charoi,  s.  m.  (charoá)  batel  armado  (para  a 
pesca  do  bacalhau). 

Charpentaire  ,  /.  /*.  líot.  cebola -albarrâ  , 
scilla. 

Charpente  ,  s.  f.  (charpânte)  madeiramento , 
vigamento  —  cãrpinteria— cstructura  corpórea , 
uniáo  dos  ossos  —  \,fig.)  composição  ,  tecido 
^d*uma  obra ,  poema ,  etc.) 

Charpenteh  ,  t/.  a.  —  té.  e,  part,  (charpantê) 
carpiniejar  —  {fig.)  cortar  mal  e  groêieiraooeots 
—  Uvrar  '"^Tvirar  Ta  madeira)^ 
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I  CAkKPEimsiB,  s.  f,  (chari>anterf>  carpintcria 

(arte ,  officio  de  carpinteiro)  —  obra  de  madeira , 

OQ  de  carpinteiro. 

CiAvrâniR,  s.  m.  (cbarpantié)  carpinteiro 
—  {d'hitt.  nat.)  etpecie  de  capricórnio. 

(Herbe  aux  charpentiers,  género  de  planta. 

CiABPi ,  /.  m.  œpo  (em  que  o  toneleiro  corta 
as  aduelas). 

ùuapiB ,  s,  f.  Ccbarpf)  llo«-de-linbo  (para  fb- 
r^àã»)  —  {fig,  fam.)  coosa  mui  cozida. 

iVíande  en  charpie,  c^rne  rooito  cozida. 

*CaARPim,  V.  n.  (cbarpir)  desfiar,  fazer  Nos 
{de  panno-de-linbo)  —  (i;.  a.  mecU)  coriar,  des- 
fuer,  reduzira  bocadinbos  —  dividir,  fazer  uma 
inctsAa 

OumiAb,  #.  f,  (cbarê)  œnrada ,  cinza-da-bar- 
rela. 

CKÀRiETfiB ,  1.  f.  (chareté)  carga  (de  carreta) 
eirrada ,  carretada. 

CiARRETin ,  ÈRE ,  «.  (cbarctié ,  ère)  carreiro, 
eirrcteiro,  a  —  lavrador  —  [astr.)  constei  laçfto 
septentrional  —  {adj,  f.)  de  carro  (porta ,  ca- 
minbo ,  etc.) 

CoABRETiN,  s,  /7t.  (cfaarctén)  carreta  (sem 
ftieiros'. 

CAAKRETrB  «  /.  /.  (charéte)  carreta ,  carro. 

Cbàkriagb  ,  A^  Chariagb. 

Cbàrriis  ,  s.  m.  (cbariê)  barrclciro ,  panno 
(de  coar  a  barreia)  ^.  Châbier. 

Cbajuuh  ,  s.  m.  (cbaroá)  carreagem ,  carreto , 
transporte  (em  carros)— carro,  carroça— grande- 
cfaalnpa  (para  bacalbau)  ~  {pi.  )  trcni  (d'arti- 
Iberia). 

CiABBOif,  s.  m.  (cbai-Oh)  earpinteiro  (de  carros, 
««es,  etc.) 

CaiBBONACB,  S.  //i.  (charonáje)  trabaibo  de 
earpiutetro  (de  seges,  carros ,  etc.) 

CbABKOYEB,   ^.  CfllRIER. 

CBABKOYEm ,  s,  m.  carrebx). 

Cbarrue,x.  f.  (cbar<te)  arado,  charrua — 
terreno  (que  o  arado  lavra  annualmente)  — 
gerra. 

(Mettre  la  charrue  devant  les  bonifit ,  inverter 
a  ordem  natural  das  cousas  :  <  l  cval  de  charrue, 
liomem  grosseiro ,  estúpido  (fig.), 

fCmuiT,  med,  abreviação  em  cfiarta  ou 
chartula,  um  papel ,  uma  carta. 

t  Cbábtâgn B  ,  s.  f,  des.  entríncbeiramcnto 
oocuito  (nos  bosques). 

Cbábtb  ,  /.  /.  constitufçãc  franoeza  de  1814— 
carta-constitucioual. 

t  Châbtb-partib  ,  /./.  acto  de  associação  com- 
mercial maritima. 

CBABTif. ,  s.  m.  corpo  da  cairela ,  ou  carro  — 
carretão  (transporta  feixes  de  trigo  para  as 
eiras)  —  tilbeiro  (onde  mettem  carretas,  carros, 
arados,  etc.) 

t  CflABTocRAPHB ,  /.  /7t.  cartograpbo  (auctor 
de  cartas). 

t GHurrocBÀPBiB ,  s.  /.  carfORrapbia  (arte 
de  compor ,  e  fuer  cartas)  —  descripçáo  das 
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t  Cbàrtocrapbiqcb  ,  adj.  2  gen.  cartogra- 
pbioo ,  a  (relatiTO  â  cartographta). 


t  Chartolocib  ,  /.  f.  cartologia  (discurso , 
historia ,  tractado  sobre  a  arte  de  fazer  cartas) 

t  Chartolociqlb  ,  adj.  2  gen.  cartologioo,  a 
(concernente  á  cartologia). 

Cbabtrb  ou  Grartb  ,  s.  A  (cbártre ,  cMrle) 
lettras-  patentes  —  titulo  —  despacho  —  alvará 
câria ,  diploma  ,  patente  —  *  cadeia ,  cárcere , 
prisão  —  cspede  de  tísica ,  magreza. 

íC/tarire-pn\ée ,  cárcere- privado  :  c/iarie- 
partie,  escriptura-de-fretamento. 

Chartrecsb  ,  s.  f.  (chartréuze)  cartuxa  (con- 
vento dos  cartuxos)  —  religiosa  da  ordem  de 
san'  Bruno  —  espécie  de  titulo  —  \fig.  fam.)  ca« 
Binba  (afastada  do  povoado). 

Chartrblx  ,  se,  j.  (cbartréu,  ze)  cartuxo ,  a 
:religioso ,  a)  —  {d'hist.  nat  )   sorte  de  gato 

—  ibot.)  cogumelo. 

Chartrifr  ,  s.  m.  (chartrié)  archivo,  cartório 

—  arcbi vista  ,  cartorário  (guarda  do  cartório). 
t  Chartolaire,  s.  m.  ouHecção  de  cartas ,  di- 
plomas ,  etc. 

Chas  ,  s.  m.  tùndo  d'agulba  —  gomma-de- 
aroido ,  etc.  —  espaço  (entre  traves  )  —  pnimo 
(de  pedreiro)  —  colla  (de  teceláo). 

Chaseret,  s,  m.  (cliazeré)  arco  com  fundo  de 
Times  (onde  fazem  queijos). 

ChXsse,  s.  f.  relicário  —  encaixe. 

Chasse  ,  s.  f.  (ch.icc)  caça ,  caçada  —  os  caça- 
dores ,  etc.  —  awïçamento—  (c/y-TW.)  fogo- vio- 
lento, etc.  —  nivel ,  prumo  (de  pedreiro)— iiiar- 
tello  (do  carpinteiro). 

(  Chasse  à  Toiscau  ou  au  vol ,  allaneria  : 
chasse  au  cerf,  au  sanglier ,  etc. ,  montaria  : 
cor  de  chasse,  busina  do-caçador  :  habit  de 
chasse,  vestido-de-caçador  :  faire  une  partie  de 
chasse  ,  fsaer  uma  caçada  :  faire  la  cliasse, 
andar  a  corço  :  garde  de  c/iasse,  mouleiro  : 
prendre  chasse,  fùgir  a  todo  panno  (para  nâo 
pelejar)  {naut.). 

CuASsé ,  s.  m.  (diacê)  passo-de-dança. 

Chasse-ayant  ,  s.  m.  superintcndcnte-dos- tra- 
balhadores —  (fig.)  o  que  excita  oulros. 

t  Chasse-bow-died,/.  m.  pau  (embebe  a  cunha 
na  fenda  das  Ubuas,  que  serram). 

Chasse-bossb  ,  f^.  Ltsihacbib. 

Chasse-carréb  ,  s.  f.  espécie  de  marte!  lo. 

Chasse-cbien  ,  s.  m.  desprez.  porteiro. 

Chasse-coquin  ,  /.  m.  iron.  (cbdoe  kokén) 
Suisso  (expulsa  mendigos). 

Chasse-coi  siN ,  s.  m.  florete  (que  não  verga}— 
carrascão ,  surrapa ,  vinho-mau. 

Chassb-cnnui  ,  s.  m.  baix.  divertímento ,  re- 
creação, recreio. 

Chasse-fleurbb,  s.  f.  de  tinct.  tábua  (escuna 
a  tínctura). 

Cbasselas,  s.  m.  (chacclá)  espécie  de  uva. 

♦  Cbassemare  ,  s.  f.  feiticeira. 

Chassk-harêb  ,  *.  m.  carroça  (Iraz  pronipla- 
mente  o  peixe  ao  mercado)  —  barca-graude  ^de 
pescariaV  ^        ^  ,. 

Chasse  morte,  s.  f.  fam.  des,  esforço-baldo^ 
golpe-perdido. 

CBASSE-HOt'CBB,  S.  m.  aoauamoscas ,  enx6ta* 
moscas ,  mosqueiro  (abano). 
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CiiASSB-MiiiBT  t.  m.  criado,  moço-de-moletro 
(guia  K>é6ta6). 

CukasE'PoiGKtM ,  s.  f.  instnimcDlo  (d*c<pa- 
dciro\ 

CiAssB-Ponrre,  /.  m.  ioitrainento  vpara  ezpel- 
lir  os  pregos). 

Ca.iSSE-POMMKAO,  V»  C1IASSE-POICNÍE. 

fCBASse-PiNAise,  /.  f,  bot.  rainunculo  de 
Sibéria  ^moi  fetido}. 

Chasses  »  v.  a.  —  té,  e,  part,  (cbaoé)  caçar— 
eipellir ,  expulsar,  lançar-fóra— despedir— afas- 
tar— excluii^-afagentar,  cnxotar—faier  ir  ante 
si  —  empurrar  para  diante  —  {naut.)  dar  caça , 
ir  00  encalço ,  perseguir  —  (d'impr,)  ocnipar 
roais  espaço  (a  lettra). 

{^Chasser  sur  ks  aocrct,  garrar:  chasser 
sur  les  terres  de  quelqu'un ,  usurpar  para  si  a 
Jurisdicçâo  albeia  ifig.). 

t  Chàssb-racb  ,  y.  Passb-ragb. 

CHASscRESse ,  s.  f.e  adj.  pœt,  caçadora. 

Chassebet  ,  K.  Casbrette. 

t  CflASSB-RiYET ,  /.  ni.  fentHMioo  (para  re- 
virar). 

Cbasseur  ,  se  ,  «.  (cbaotar,  ze)  caçador ,  a  — 
{milit.)  soldado  (armado  â  ligeira)  —  inaut,)  na- 
vio-Teléiro  (para  corço). 

(Devenir  un  grand  chasseur,  fazer-se  grande 
caçador  :  un  repas  de  chasseur,  comida  ligeira 
e  prompta  {prou.). 

Chassie  ,  s.  f.  (chaci)  remela. 

Chassieux  ,  sb  ,  adj.  e  /.  (cbaciéu,  zc)  rame- 
lento,ramcIoso,a. 

ChXssis,  s.  m.  (chad.^  caixilho,  grade  (de 
painel ,  ctc)  —  porta ,  ou  jaoclla  —  bastidor, 
corrediça  —  [d'impr.)  rama  —  {de  pint.)  qua- 
dricula —  papel-cortado  (para  cscrever-lbe  cm 
cima). 

Chassoir  ,  s.  m.  de  tan.  (chaçoár)  cbaço ,  cu- 
nha (com  que  apertam  arcos)  —  instrumento  ;de- 
flibrica-d'açucar). 

Chastb  ,  adj.  2  gen.  (cbáste)  casto ,  conti- 
oeoie ,  honesto ,  pudico ,  puro ,  a  —  innocente 
—  exacto,  a  —  incorruptirel ,  integro ,  a. 

Chastement,  adv.  (chaslemao)  casta,  honesta, 
innocente ,  pudica ,  puramente. 

CHAtTBTÉ ,  /.  f.  (chasteté)  castidade,  oontinen- 
cia,  honestidade,  pudidda,  pudor,  pureza  —  in- 
nooeocia  —  integridade. 

Chasuble,  s.  f.  (chazâble)  casula,  pbneta 
(paramento-sagrado). 

Cbasubuer  ,  X.  m.  (chazf/blié)  Tcstimentdro  (o 
que  fsz casulas,  etc.) 

Cbat  ,  te  ,  #.  (chá ,  te)  gato ,  a  —  {d'artiih.) 
raspadeira  (aliza  o  interior  do  canbáo)— (/uiii/.) 
navio-graede  do  Norle  (tem  uma  so  ponte)  — 
Ufg.)  pessoa  golosa. 

(Emporter  le  chat  de  la  oiaisoo ,  ausentar-ae 
sem  despcdir-se  :  musique  de  chat,  musica  mi  : 
vendre  le  chat  en  poche,  vender  cousa  sem  a 
mostrar. 

Châtaigne,  /.  f.  (chaiénbe)  castanha. 

^^Chdia/gne-d^e»! ,  planla-aqualica. 
Châtaigne,  r.  adj.  acastanhado ,  casUnbo,  a. 

t  Chítaicne-de-mer.  /.  A  bot.  ouriço-do-mar. 
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Cbâtaicnuaie  ,  /.  /*.  (cbatenheré)  castanhal , 
souto. 

Châtaignier,  /.  m.  bot.  (chateúhié)  i-asia- 
nheiro  arvore)  —  espécie  de  maçã. 

Châtain  ,  adj.  m.  ^cbatén)  castanho  (de  cAr 
castanha). 

(C4ieveux  châtains  ,  cabellos  castanhos. 

t  Chataire  ,  /^.  Cataire. 

f  Chat-cbbvier  ,  /.  m.  d'iUst.  nat.  lynoe 

Château  ,  s,  m.  (chato)  alcáçova ,  alcaçor , 
cistello ,  cidadella ,  fortaleza ,  forte ,  fortim  — 
praça  —  palácio  —  casa-de-recrcio  —  casa-solar 
(deHdalgo,  etc.) 

sÇluiteau  d*eau,  mâe-d*agua,  reservatório  : 
se  gli»8er  dans  le  c/iàteau,  introduzir  se  na 
quinta  :  s'emparer  du  château,  fazer-se  seiilioi 
do  caslclio  :  faire  des  châteaux  en  Espagne 
fazer  projectos ,  ou  armar  caslclios  no  ar. 

t  ChatéS  ,  s.  m.  popui.  paridura  (da  gata). 

Châtelain  ,  s.  m.  (chatcléo)  castellâo ,  c^tcl 
Iciro  (dono ,  governador-do-castello)  —  seiiUor 
{de- baraço ,  e  culcllo)  —  officiai -da- justiça  (em 
terras-senboriacs). 

Châtel6.  e,  adj.  de  bras,  acastcllado ,  chcto, 
a  de  castellos. 

CnÂTELET ,  /.  m.  (cbalulé)  *  castel linho  —  an- 
tigua  jurisdicçáo  ^ein  l'arls)  —  sea  ergaslalo  — 
parte  (do  leiar-de-fiias). 

CHÂTEL1.ENIE,  S.  f.  (chatcIcoC  caftcHania  (ju- 
risdicçáo, terra,  etc.  d  um  castellâo). 

t  Chatefeijsuse,  s.  f.  centipede  (insecto). 

Chat-hdané.  e,  adj.  de  bras,  com  pcuoos 
similhanles  ás  da  coruja. 

Chat-huant,  s.  m.  (chá-c<án)  coruja ,  mocho 
(avc-nocturna). 

Châtiablb  ,  adj.  2  gen.  casligavcl ,  punível. 

Châtier  ,  v.  a.  —  tié.  e,  part,  (châtié)  cas- 
tigar, punir  —  corrigir,  emendar,  retocar  —  li- 
mar, polir  —  reprehender. 

(Style  châtié,  cstylo  castigado,  correcto 
iadj.). 

Chatière,  /.  /.  gairira. 

t  Châtiei.'R  ,  s.  m.  des.  castigndor  (pessoa , 
que  caslíga).  ^ 

f  Chattigrb,  ^.  Serval. 

CMÂTiacNT ,  /.  //?.  (cbatiniân)  castigo ,  coriTo- 
çfto,  pena,  puniçAo,  supplicio  —  reprehensáo. 

f  Cbat-varin,  s.  m.  d'hist.  nat.  gato  nia- 
rlnho. 

t  Chatoieubnt  ,  /.  m.  reflexo  (de  pedra-pre- 
ciosa,  ctr.) 

Chaton  ,  s.  m.  gatioho-engaste  (d'annel ,  etc.) 

—  cascabulho,  casulo  (de  bolotas,  nozes,  etc.) 
^  folhelho  vdos  legumes). 

f  Chatolillb,  i.  f.  de  pesc.  lampreiazinha 
(para  engodo). 

Chatouillement  ,  /.  m.  (chatulhemân)  cóce- 
gas, titillaçio—^^.)  gosto ,  prazer  (de  louvores) 

—  desejo,  vontade. 

Chatouilloi  ,  t;.  a.  —  té.  e,  part.  (chatuRié) 
fazer  cócegas  —  titillar  —  (fig.)  1iioi\iear  (al- 
guém) —  agradar  —  causar  gosto ,  deleitar  — 
picar,  lo(*ar  i  levemente). 

Chatoliij^lx  ,  SE,  adj.  (chatulbéu,  ze)oo- 
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osucnto,  tt-^{fig.)  melindroto ,  lentibil  —  dell-  I 
caih*   a  ~  critico ,  a  —  perigoso ,  a  —  difficil  — 
duTidoto,  imerto,  problemático,  a. 

t  OuTOTAirr.  B,  a€lj'  (chatoaiào,  te}  iciati]- 
laute. 

Chatoyo  ,  V.  n.  (cbatoaié)  chammejar,  relu- 
zir, sdntillar,  * 

CiàT-PABo ,  s,  m.  (j^to-pardo ,  oa  montez. 

CainÉ.  R,  adj\  e  s.  m. capado,  dstrado, 
eunurba 

CaiTKER  ,  V.  tf.  —  ti-é.  e,  part,  (cbatré)  ca- 
par ,  rãttrar  —  ifig.  fam.)  supprimir ,  tirar  — 
crestar,  escarçar  (colineiat)  —  {de  Jard.)  cortar 
Crctootos  tuperfloos). 

{Chóitrer  un  liTre,  expurgar,  etc.  umlino. 

Cai-ntEUR ,  s,  m,  capador. 

f  Cbâts  ,  /.  m.  pL  flore»  d'avcleira 

CiATTB,  /.  f.  ichàie)  gata  —  (/laii/.)  naTio- 
nnho  (de  carga)  —  arpeo.  fateixa. 

t  CHÀiTBiiKirr ,  adv.  (cbatcman)  a  modo  dot 
gaUinbot. 

OuTTEiirrE ,  /.  A  fam,  (cbatcmfte}  hypocriU, 

KMtfO. 

(Faire  la  chattemite,  fazer-se  gata-morta  ; 
aflèctar  doçura  (  prov.). 
ùiÀTm,  V.  n.  (cbaté)  parir  gatinboê  (a  gata). 

t  CBàTTON  ,  K  ÛIUTON. 

Chald  ,  t,  m.  ardor,  calma ,  câlor,  qocotora. 

vil  faisait  chaud  en  cette  occasion,  corria 
perigo  n'aquella  occastão. 

Chal'D  ,  adu,  queute ,  quentemente. 

rroot  c/taudj  immediatamente ,  logo  :  ft  la 
chaude,  ardentemente,  no  primeiro  trant- 
porte. 

ûiÂiJiK  s ,  adj,  itbò,  de)  ardente  —  calldo , 
calmoso,  caloroso,  quente  —  ifig,)  colérico, 
irascivel  —  fogoso ,  impetuoso ,  a  —  fresco ,  mo- 
derno ,  DOTO ,  recente  —  agasalbado ,  a  —  fer- 
voroao ,  prompto ,  a  (em  scryir). 

iPlearerà  chaude t  larmes,  cborar  amarga- 
mente :  au  plus  chaud  de  Ia  mêlée ,  no  forte  do 
combate  :  ayoir  la  main  chaude,  ser  feliz  no 
jogo. 

CkAUDB,  t,  f,  fogo  Tiolento  (no  forno-do>Tidro). 

Cbaiímau,  t'  nu  (cbaudô;  caldo  (dá-se  a  ooi- 

TOS). 

CaàCDBODCT,  adif,  (cbaudeman)  cálida,  ca- 
lorosa, qaeDtemente-</Í£;.)  ardente ,  fcnroroia, 
impetuosa  ,  vi? amente  —  immediata ,  prompta- 
mente. 

CiACDe-PisiB,  /.  f,  med^  esqucntaroento ,  go- 
norrbca. 

aucDBMET ,  /.  m.  forma  (dos  bate-folbas>. 

tCajLUDER»,  /.  f»  cararançara  indio  (para 
Tiajores). 

t  CiALDE  «JUíTE ,  s.  r  de  estuf,  graunte- 
fogo. 

Cbaldier  ,  V.  n,  de  caç»  audar  rafda ,  aluada 
a  cadella-de-caça). 

CaAimiBB,  s,  /,  (rbodiére)  caldeira,  caldei- 
rto,  manniu  —  rede  .de  pescar). 

(Faire  chaudière,  fazer  festim. 

GaAcnatB ,  s,  f,  de  linct.  quantidade  de  seda 

>  tingir  de  negro?. 
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t  CaAvoHET ,  #.  «71.  lirro  de  8U)  folbas  de  ve- 
Uno,  ctc  (para  bater  ouro). 
ICbacimibttb,  f".  CANoaim. 
Cbaudaon  ,  /.  m.  (rbodrôn) caldeira,  caldeirão 

—  tina  (de  tripeiro)— joelbeira-alta  (de  sapateiro) 

—  (/uzii/.)  peça  de  cobre ,  etc.  buracada  (impede 
entrem  immundidai  na  bomba). 

CRAUMONhCa,  /.  f  (cbodroDé)  caldeirada. 

CBAroRONNERB,  #.  À  (cbodrooerí)  obra ,  of- 
ticma  (de  caldeireiro). 

CaAVDROKMSB ,  ÍRB ,  X.  (cbodrouié,  ére) 
caldeireiro,  a. 

t  CaAOF,  Caoor ,  CaAUFBTB,  ê,  nue  f,  seda 
(de  rersia). 

CaAiFFAGB,  /.  m,  (cbor;ijc^  proTísáo  de  lenha 
(para  o  binremo)  —  o  que  oqtiece  —  direito  (de 
cortar  lenba}. 

Gbavffk  ,  #.  f.  (cbòfe)  fogão ,  fornalha  (de 
fundidor). 

CBAUFnhCBcaiíSB,  /.  m.  tambor-de-Time,  etc. 
(aquenta,  ou  secca  roupa). 

GaAUFiE-ciBB ,  t,  m  officiai  da  chancellaria 
(aquenta  lacre  para  sellos). 

t  CBACFFB-LINGB,  /^.  CBACFFB  CaBHISE. 

Cbauffb  LIT,  /.  m,  excalfMlor  (aquece  a  cama). 
Cbauffb-pams  ,  #.  nupopuí.  cbamiué-baixa. 

CBAVFFK-nai ,  f^,  CaAUFFERBTTB. 

GaAUFFEB ,  V.  a.  —  fé.  e,  part,  (chofê)  aque- 
cer, aquentar,  pôr  ao  lume  —  escaldar—  [milit.) 
canbonear  t ivamcnte  —  (v.  /i.)  receber  calor. 

{Se—  )  V,  r,  aquentar-se. 

Craufferettb  ,  s,  f,  (cfaoforéte)  esquentador 
(para  os  pét )  —  braseiro ,  recbó. 

CBADfYBRiE,  s,  f,  (cLoferí)  foija  (onde  redu- 
zem ferroem  barras)  —  abobada  (de  forno). 

CaACFFBim ,  s,  m,  (cbofiHir)  o  que  puxa  os 
folies  (d*uma  foija)  —  ladráo  (queima  os  pés  ao 
sujecto  que  lhe  cai  nai  mãos,  para  obrfgal-o  a  de- 
clarar onde  tem  dinheiro). 

Cbavffoib  ,  /.  m.  (diofoár)  fogSo  (em  que  se 
aquentem  religiosos ,  etc.)  —  disto  (para  seccar 
roupa ,  etc.)  —  panno-queote. 

CaADFFCRB,  /.  f,  de  forj,  (defeito  no  f^rro  etc. 
por  demasiado  calor  (quando  se  desfaz  cm  esca- 
mas'. 

Chaufoub  ,  s,  m,  (chofttr)  forno  (de  cal)  — 
*  armazéns  (da  mesma). 

Chaofourmibr  ,  s.  m,  (chofumié)  caleiro  (o 
que  faz  cal). 

Cbaulagb»  s.  m.  preparação  das  sementes 
(com  cal). 

CaAULiJi ,  v.  a.  —  lé,  e,  part,  (chaulé)  dar 
agua,  e  cal  ao  trigo  (antes  de  semeal-o). 

Chauuer  ,  s.  171.  dono,  senhorio  (d*um  forno* 
decai). 

Crauliods  ,  /.  m.  d'hist.  nat.  insecto— peixe. 

Cbaulioiiontb  ,  adj,  2  gen,  ctgos  dentes  Uie 
saiem  da  bocca  (clepbanic ,  etc.; 

Chaubulgb  ,  s,  m,  agr.  (cbomáje)  oolmagcm 
(acção ,  tempo  de  corter  colmo). 

CiAiJHB,  /.  m.  (chôme)  colmo ,  palhcgal ,  res- 
tolho— campo  (por  ceifar). 

Cbauver  ,  v.  a.  —  mé,  e,  pan.  (chômé)  es 
colmar,  rcstulbar. 
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Cbaumbitb  ,  /.  /.  fouctuha  (oorla  o  restolho). 

CiàLHisB ,  s,  m.  medaozintM)  (de  colroo\ 

ChauiuEre,  t,  /*.  (cbomiére)  turraca,  ca- 
bana, choça,  choupana,  palhoça. 

Chaumine  ,  t.  f.  (chomlne)  choupaninba ,  pa- 
Ihoçazinha. 

Chauna,  s.  m,  d'hitt,  nat.  pássaro  da  ribeira, 
ou  margem  (do  mar,  etc.; 

*  Cbaussagb  ,  /.  m.  calçado ,  e  despesa  d'elle. 

Chaussant,  b  ,  adj.  (choçào ,  te)  fácil  de  calçar 
(meias)  —  [fig  )  acoommodado ,  a. 

(Huineur  chaussante,  geoio-traclaTel. 

Chausse  .  s.  f,  (chôœ)  coador  Cdc  patino)  — 
meia  —  borzcguim  —  polaioa  —  capello  (de 
dotlor). 

{Chausse  d^aisanœ,  caoo^le-Uitrinas. 

Chausses  ,  s.  f.  pi.  ^chdoe)  bragas ,  calçOcs , 
ceroulas  —  \de  pesc)  rede. 

\^wAú&clvausses ,  cuecas,  ele  :  lirer  set 
chausses,  abalar,  fugir,  retirar-te  (prov.). 

Chaussé,  k  ,  adj.  calçado,  a. 

CuAussÊACE,  s.  m,  (cboçàje)  tribulo  ipara  coo- 
cerlo  de,  ou  passagem  sobre  certas  calçadas). 

Chaussée,  s.  f.  (cbocé^  calçada ~ açude — 
caminho  (alto)  —  saoco  (na  ucba-do-mofubo)  — 
(</(f  reloj.)  peça  (onde  anda  o  ponteiro). 

(Appartement  à  rez-decAâi/j«^e>  quarto  1er- 
reo ,  a  rés-da-ralçada ,  ou  do-chão. 

Chaussement  ,  /.  m,  calçado  —  provisão  de 
calçado  —  acção  de  calçar^ 

CHAUSSK-Picn ,  x.m.  (chòce-pié)  calçador— (/Í^r.) 
cousa  que  nuiilita  fazer  outra. 

(Sans  chausse-pied,  sem  soccorro  d'alguem 
{prov.). 

Chaioseh  ,  v.  a.  e  /i.  —  sé,  e,  part,  (chooé) 
calçar  —  fazer  botas ,  sapatos  para  alguém)— 
iflgr,)  estercar ,  etc.  (as  arvores ,  e  plantas). 

{Chausser  le  cothurne ,  compor  tragedias  : 
cet  homme  n*est  pas  aisé  .i  cluiusser ,  este 
homem  nâo  é  facil  de  persuadir. 

{Se—)  V.  ;>calçar-se  — en«wquetar-se. 

Cbaussetier  ,  s.  m.  (cbooetié)  o  que  faz ,  e 
fende  meias ,-  ou  barretes. 

CHAUSSB-nupE ,  s.  f.  (cbAœ-trape)  estrepe  — 
—  abrolho  (planta)  — laço  (apanha  rapozas,  etc.) 

Chaussettes  ,  s,  f,  pi.  (chocéte)  meias  (sem 
pe)  —  piugas  —  meias  (sob  outras). 

Chausson,  /.  m.  (cboç6n)  chinela,  escarpim, 
serrilha  —  {de  past.)  torta  (de  maçã). 

Chai  ssuRB ,  s,  f,  (choç<2re)  calçado  (botas , 
sapatos ,  etc.) 

(Trouver  chaussure  à  son  pied ,  acbar  pes- 
soa ,  ou  oousa  adaptada  a  seu  genio  ;  actiar  ini- 
migo de  força  igual. 

tCHAD-TV,  /.  m.  laranja  de  Cantão  (ni 
China). 

Chauve,  adj.  2  gen.  (chôve)  caivo,  a  (oom 
poucos ,  on  scm  cabellos). 

Chauve- SOURIS,  s.  f.  (cbòve-suri)  moixwgo 
(ave-oocturna)  —  {poput.)  meretriz  (anda  de 
DOite). 

CHAUVETé,  /.  f.  (choveté)  calva,  calvez,  calvice. 

CHAUvn,  V.  n.  (chovfr)  cngrilar,  fitar,  hir- 
IHT ,  erguer  orelhas  (o  cavailo,  etc.)  | 
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Chaux  ,  /.  f.  (ch6)  cal  —  {c/ixm.)  melacs  cal- 
cinados ,  e  decompostos  pelo  fogo. 

t  Chaveri,  s.m.  praça  de-mercado  (na  India). 

Chavires  ,  v.  a.  —  ré.  e  ,  part.  naut.  (cha- 
vire) virar  —  {p.  n.)  alagar-se ,  soçobrar ,  Utî- 
bucar ,  voltar-se  vO  navio ,  etc.) 

t  Cravohis  ,  s*  m.  caça  (das  índias). 

f  Chazah  ,  s.  m.  ministro  judeu  (lé  a  Ici  ni 
synagoga). 

t  Cnfi ,  s.  m,  instrumento  chinez  (tem  26 cor- 
I  das). 

t  ÉCHÉANCE,  S.  f.  Utilidade. 

Chbbbc  ou  Cbebbk  ,  /.  m.  naut.  cbaveco  (em- 
barcação). 

Chef  ,  /.  nu  (chef)  cabeça  (dliomem)  —  estylo 
poético  e  burlesco  —  cabo ,  chefe ,  conmian- 
daute  —  artigo,  ponto  —  principio  —  {cir.^  li- 
gadura (enrolada)  —  {mitit.)  cabo-de  tila ,  ele 
—  {de  bras.)  peça  (na  cimeira ,  etc.)  —  bequc 
proa  (do  navio ,  ele)  —  ponta  (d'estofo)  —  bo- 
cado (de  levadura)  —  {naut.)  extremidade  de  ca- 
bre (amarrada). 

(  Faire  cela  de  son  clief  ,  fazer  isso  de  sua  ca- 
beça ,  ou  auctoridadc  :  les  chefs  d*une  accusa- 
tion ,  os  artigos ,  os  diversos  pontos  de  uma  ac- 
cusaçào  :  réduire  les  matières  ã  ccrtaíus  chefs, 
reduzir  as  matérias  a  certos  pontos).. 

Chef  D*0EUVRE,  s.  m.  (Cbé-déuvie^  obra  prin>a 
primor-d'arte  —  trabalho-perfeito—  maravilha, 
prodigio—  prova  (de  capacidade)  —  {fig.)  obra- 
ridinila. 

(Étudier  des  chefs-d'œuvre  ^  estudar  exi- 
mias producções. 

t  Chkfecier,  K.  Chevecier. 

Chef-lieu  ,  s.  m.  (chef-liiij  cabeça  (de  co- 
marca, districto)  logar-principal. 

Chegrus  ,  1.  m.  de  fabr.  Ho-enro'ado  (cose 
couros). 

t  Chéida  4  /.  m.  dldst.  nat.  falcão  índio. 

i  Chek  ou  Cheick,  s.  m.  xeque  (chefe  de  triUi 
arabe). 

t  Chéila  ,  y.  CHi^mA. 

t  Cueilalgie,  s.  f.  ined.  cbeilalgia  (dôr  nos 
lábios). 

t  CHEII.ALCIQUE ,  adj.  2  gen.  med.  chciial- 
gico ,  a  (conoerncnle  á  chelalgia). 

t  Cbéilocace  ,  s.  m.  med.  mal  nos  beiços  (das 
crianças ,  etc.) 

Chélidoine  ,  s.  f.  d'hist,  ruit.  (kelidoáne)  cc- 
lidonia  (pedra)  —  {l>ot.)  planta. 

t  CoEUN ,  y.  Schelin. 

Chelikgue  ou  Chalingue  ,  /.  /.  mar»  embar- 
cação (na  costa  de  Coromandel). 

t  CHRI.IKOTB  ,  y.  CHELONITB. 

t  Chelles  ,  s.  f.  pi.  teias  d'algodâo  (de  Sur- 
rate). 

fCR^onovTES,  s.m.  pi.  insectosinaodibularct. 

t  CnÉi.ONB .  s  m.  d'hist.  nat.  tartaruga  (com 
barbatanas). 

tCHÉijUNrrB,  s.  f.  d'hist.  nat.  pedra  Hgu- 
rada  (representa  uma  tartaruga  sem  cabeça). 

+  Chêlokophage  ,  adj.  e  x.  2  gen.  que  come 
tartarugas. 

t  CoRsiBALis ,  1*.  m.  couro  (do  Levante). 
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t  CBftus ,  j.  m.  d'antig.  medida  de  liquidoi. 

Cbêmer,  V.  n.  (cberoé)  deiiubar. 

tjSe  —  )  v.  r.  atenuar-ae ,  cnimatjreccr ,  eati- 
iicar-«e. 

Cbksilx  ,  s.  m.  (chcmén)  ataibo ,  câminbo ,  es- 
trada ,  rua ,  Tcrcda ,  yia  —  [flg.)  expediente, 
meio,  modo  —  carreira  —  exemplo  —  (naui.) 
prancha ,  etc.  (para  desembarcar  pipas  ,  etc.)  — 
jogo  (d'uma  serra). 

(Reprendre  son  chemin ,  tomar  de  noTo  a  es- 
trada :  exploiter  sur  le  grand  chemin,  saltear  na 
estrada  :  trouver  le  chemin,  dar  com  a  estrada  : 
se  reiuettre  en  chemin^  continuar  o  caminbo:  se- 
mer le  lon^du  cliemin ,  semear  per  todo  o  ca- 
minho :  se  mettre  en  chemin  ,  pôr-se  a  cami- 
nbo :  faire  le  chemin  ,  vencer  o  caminbo  :  lui 
barrer  le  chemin,  tolber-lbe  o  passo  :  lui  mon- 
trer le  chemin ,  mostrar-lbe  a  senda  :  perdre 
son  chemin,  errar  o  caminbo  :  chemin  de  Saint. 
Jacques ,  Tia-lactea  :  couper  chemin  à  quelque 
chose,  atalbar,  impedir  o  progresso  d'uma 
cousa  :  grand  chemin,  estrada  :  chemin  fai- 
sant ,  ao  mcsma  lempo  ;  de  caminho,  de  passa- 
gem ;  per  acaso  :  faire  les  chemins,  abrir  os  ca- 
minhos :  lui  fermer  (ous  les  chemins  ,  cortar- 
Ibc  a  passagem. 

Chehikaux  ,  s.  m.  pi.  (cbeminô)  cbaminés- 
portateis  (de  barro\ 

Chemijsée  ,  s.  f.  (cheminé)  chaminé ,  fogão  , 
lar—  fidro  (de  candiciro  d*Argand}. 

(Faire  une  diose  sous  la  cheminée ,  fazer  al- 
gmna  cousa  ás  escondidas,  e  sem  as  formalida- 
di^  prcscriptas. 

Chkhinel  ,  s.  m.  espécie  de  péra. 

CaraiNER ,  V.  n.  (chemina)  andar ,  caminhar, 
ir.  marchar ,  passear  —  [fig.)  proceder  —  apro- 
veitar ,  fazer  progressos. 

[Cheminer ÚToW ,  ir  caminho  direito,  náo 
commcfter  Ealta  alguma. 

Cii£9iiNEt?x ,  SE ,  adj.  p.  us.  (cbcminfiu,  ze) 
camlnhador ,  a  (que  anda  muito\ 

Cbemise  .  *.  /.  (cbemlze)  camisa  —  {de  fort.) 
cortina  (de  baluarte)  —  {de  pedr.)  eucaniisada 
~  [dejog.)  o  tomar  novas  cartas  —  (folba-de- 
papel  (cobre  outras). 

(  Mettre  qnelqu^un  en  chemise,  arruinar  al- 
guém ifig.). 

C^cniseTTe,  /.  /*.  (chemizéte)  almilha,  co- 
lete —  camisinha  —  camisola. 

GiÉHOsiEou  Cbe»osis,  s.  m.  med,  moléstia 
(dos  olhos). 

CiÉNAiE,  s.  f.  (diené)  azinhal,  carvalhal 
(matto ,  etc.) 

Cbekal,  s.  m.  alveo,  canal,  leito,  madre 
(de  rio ,  etc.) 

CfeEff  ALER ,  V.  n.  mar.  (chenalé)  buscar  uma 
pausgcm  (n'um  paroel,  etc.)  —  costear  ura  ca- 
na} co*a  sonda  na  mão). 

CiiEFiAPA?) ,  s  m.  popul.  bandido ,  libertino , 
vagabundo,  Tclbaco. 

CiieRE ,  s.  m,  bot.  azinheira  ,  carvalho  (ar- 

(Un  homme  grand  comme  un  chêne  ,  homcm 
icfçrandc  estatura. 
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Chéneau  ,  /.  m.  (chenô^  azinheirinha ,  carva- 
lhinho —  cano-de-chumbo ,  etc.  (de  telhado)  — 
calha  —  canal  {chéneau). 

Cbénetead,  /.  m.  bot.  (chenetô)  carvalho 
(ioda  novo)  —  vigota  (de  carvalho?. 

CuENETS ,  /.  m.  pi.  (chené)  cáes-da-chaminé 
(sustcem  a  lenha,  para  arder  melhor). 

t  Chenettb  ,  /.  /*.  bot.  planta-vivaz-astriD 
gente. 

Chêne- VERT ,  /.  m.  bot.  (chêne- vér*  azinheira 
(arvore). 

CiBKEvitRB,  /.  f.  (cbencviére)  linhal  (campo 
semeado  de  linho  canamo)  —  espantalho  (afu- 
genta  os  pássaros). 

(Épouvantai!  de  cheneviére ,  pessoa  mm 
feia  e  mal  trajada  {fig.  fam.). 

Chénbvis,  s.  m.  (cheneví)  linhaça,  semente 
de  canamo. 

Chekevotte,  s.  f.  (chenevóte)  bonceira. 
canna ,  talo  (de  linho  canamo). 

Cheneyoter  ,  t;.  n.  (chenevoté)  brotar  (ramos 
fï*acos)  —  espigar  —  esterilizar  «e.  , 

t  Cheng  ,  s.  m.  instrumento  chinez  (de  sopro). 

Ceénice  ou  Chokkhiue,  s.m.  d'antig.  medida 
anligua  grega  (24  onças). 

Chénier  ,  /.  m.  bot.  planta  (da  família  ^3s 
cogumelos). 

Chenil  ,  /.  m.  (dient?  canil ,  casa  (dos  cães-de- 
caça)  —  covil ,  estabulo  —  cochiiholo  —  {fig») 
habitação  (porquissima). 

Chenille  ,  s.  f.  (chenílhe)  lagarta—  seda-avcl- 
ludada  (imita  o  bicho -da-scda)  —  ponta  de  ga- 
lão ,  etc.  —  {fig.  tam.)  pessoa  feiissima  —  ho- 
mem vil  e  obscuro  --  {boi.)  planta  (raslejante). 

(Etre  une  méchante  chenille ,  ser  maligno , 
fozcr  mal ,  sem  para  isso  o  excitarem. 

t  Chénisqce  ,  s.  m.  d'antig.  cabeça  de  gansc 
(na  proa  d*um  navio) 

t  Cbênon  ,  s.  m.  de  vidr.  (chcnôn)  peça  de 
vidro  longa  (tem  ângulos  redondos,  quaes  os  an- 
neis  da  cadeia). 

Chenu,  e  ,  adJ.  (chcnú)  cano ,  encanecido 
grisalho ,  ruço,  a  —  {fig.  poet.)  coberto  de  neve 
(monte ,  etc.)  —  {fam.)  notável  (tolice ,  etc.) 

Cheptel  ou  Chepteil  ,  s.  m.  (chclel ,  cheiélhc) 
arrendamento  de  gado  (para  se  repartirem  os  lu- 
cros de  meias). 

Cheptelbr  ,  /.  m.  (cbetelié)  arrendador  (de 
gado). 

Cher, ÈRE,  o^/.  (cher,  re) amado,  dilecto, 
presado ,  querido ,  a  —  grato,  a  —  estimado , 
precioso ,  a  —  caro ,  custoso,  a  —  careiro ,  a. 

{Chère  année ,  anno  de  carestia. 

Cher  ,  adv.  caro ,  com  carestia ,  por  alto  va- 
lor ,  por  muito  preço. 

t  Cherançoir  ,  y.  Maqdb. 

t  Cheraph  ,  s.  m.  moeda  turca. 

Cherche  ou  Cerchb  ,  s.  f.  d'arch.  (cherche) 
figura  d'um  arco  rampante  (achada  per  meio 
d'intersecçtes ,  e  delineada  com  pontos). 

Cherche  ,  s.  f.  for.  devaça  —  busca ,  mqmrt- 
çâo,  investigação. 

t  CherciÍb  ,  /.  f.  math.  quantidade-ioco- 
gnita. 
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Qn»ciEii,  V.  a.  —  ctul  e,  part,  (dbrrché) 
ttuscar,  eiquadriobar ,  indagar,  iaTestigar,  pro- 
curar. 

\Chercher9kiyò,  sod  pain ,  mendigar  :  cher- 
cher midi  à  quatorze  beorea ,  buscar  difïicuJda- 
dcs  onde  as  não  ha. 

CnBRCBBiim,  SB,  1.  (cbercbéur ,  ze)  buscador , 
iudafipulor,  investigador,  pesquizador,  a— (oi/r.) 
lunetazioba  (adaptada  ao  telescópio  ,  etc.} 

(.Chercheur  ÓR  francbes  lippécs  »  papa-janta- 
res,  parasito  :  chercheur  de  barbet,  engana- 
dor, trapaceiro,  yelbaoo. 

t  CiERcoNéB,  /.  f.  estofo  das  índias  (de  seda  e 
algodáo). 

Cbèrb  ,  /.  f,  (cbére)  carnes ,  coraida ,  manja- 
res —  banquete ,  regalo  —  {fig.)  acolhimento , 
agasalho ,  bom-tractamento. 

(Faire  bonne  cMre ,  comer  bem ,  encher  a 
barriga ,  passar  vida  alegre ,  viver  bem ,  deli- 
cada ,  lautamente. 

CnàMEMENT ,  adv.  (chereman)  caro  —  afTec- 
luosa,  amabil,  apaixonada ,  carinhosa ,  terna- 
mente. 

*  Chérek  ,  V.  a.  (cberé)  tractar  com  bondade 

—  acariciar  —  (v.  n.)  alegrar-sc ,  rcgozijar-se. 
t  CnÉRiG ,  X.  m.  d'hitt.  fiat.  tutinegra  da 

Ilha-de-Frauça  (ave). 

CnÉaiF,  X.  m.  (cheríf)  xerifb  (dosccndcntc 
de  Mahomet ,  etc.)  —  mocda-dc-ouro  (turca). 

Cbírui,  V.  a.  —  ri.  e,part.  (chcrír)  afTeiçoar, 
amar  (com  ternura)  prezar,  quercr-bcm  —  favo- 
recer. 

Cbérissable  ,  adj,  2gen.  ;cfaeriç.1ble}  amado, 
digDo-de-amor ,  querido,  a. 

t  CiERLERiE ,  s.  f.  bot.  cbaricria  (planU). 

Cberle&ker  ou  Cbbujísqvisr  ,  1.  m,  teoente- 
geueral  turoo. 

t  Chebmés  ,  s.  m.  d'Msl.  nat,  insecto. 

t  Chíunite,  /.m.  mármore  (similbao  marfim\ 

t  CninocRYLLB ,  s.  m,  d'hist.  nat.  espécie  de 
ouriço  (animal). 

i  Cherquemolle  ,  /.  f.  estofo  indio. 

t  Chersokêsb,  s.  /.  geogr.  Chcrnooeso  (qu3si- 
ilha). 

t  Chersydre  ,  t,  m,  d'Idst.  nat.  senHsam- 
phibia. 

CHERTft ,  /.  f  (cherté)  carestia ,  preço-subido 

—  falta ,  penúria  —  fome  —  concurrencia ,  con- 
curso. 

dfiROBiN,^.  /n.  (cheríf bén)  cberubim  (espi- 
ritu-celesle  )  —  {d'arch.)  cabeça-de-mcnino 
(com  azas). 

Chércbiqub  y  t.  f.t  adj.  (chcrubfke)  clicni- 
bíca. 

(Hymne  chérubique  ,  bymno  grego  (em 
honra  dos  chérubins). 

Chervis  ou  cyrole,  t.  m.  bot.  alcorovia ,  cbe- 
rivja  (planta). 

f  Chesnéb,  /  /.  medida  (com  cadeia). 

CiiÉTiF,  IVE,  adJ'  (cbeiff,  Ive)  mesquinho, 
pèoo,  a~  atenuado,  definhado,  descarnado, 
magro ,  a  —  doente  —  fraco ,  a  —  dcsprezivel 

—  vil  —  mau ,  á  —  miserável ,  misero ,  pobre 
~ malfeito,  a. 
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(Avoir  chétive  mine ,  ter  má  cõr  d^  rosto, 
ou  doentia. 

Grétifyoíson  ,  /.  f.  captivdro  ^  mesqwnbez , 
miséria. 

CnÉTiVBiiENT,  adv.  (chetiveman)  mesquinha , 
misera ,  miserável ,  pobre ,  vilmente. 

CaÉrivETÉ ,  /.  /.  des.  estado ,  qualidade ,  de 
mesquinho ,  etc. 

t  Ceétocbilb  ,  /.  m.  bot.  arbusto  brasílico 

Cbétolier  ,  1.  m.  o  que  aluga  gados ,  etc.  (a 
partir  os  lucros  de  meias). 

Cdétron  ,  /.  m.  gavela-de-pape1eira ,  eic.  - 
escaninho. 

Cnevace,  /.  m.  (cheváje)  direito,  que  paga- 
vam os  estrageiros  (quando  residiam  em  França) 

—  dicto,  que  algumas  províncias  pagavam  a  el- 
rei  de  França, 

Cheval  ,  /.  m.  (cbevál)  cavallo,  coroe! ,  ginete 

—  faca ,  bacanea  —  roam ,  sendeiro  —  palafrem 

—  {fig.  fam.)  homem  estúpido ,  grosseut) ,  bru- 
tal ,  laborioso ,  robusto  ~  assento  (d'ardosieiro) 

—  {pt.)  cavalleiros ,  soldados^ie-cavallo. 
{jCheval  de  fHse ,  cavallinho-de-nrlsa  (instru 

mento  de  guerra)  :  fièvre  de  cheuat ,  febre-vio- 
lenta  :  crever  un  cheval ,  rebentar  um  cavallo  : 
pousser  le  cheval ,  esporear  o  cavallo  :  pré- 
parer les  chevaux,  apparelhar  os  cavallos: 
battre  le  flanc  des  chevaux ,  férir  as  ancas 
dos  corcets  :  monter  sur  ses  grands  chevaux  , 
fallar  corn  suberba  ifig). 

t  Cheval-cerf  ,  s.  m.  d'hitt.  nat.  tspecie  de 
veado  chinez. 

t  Cheval-de-bois,  t.  m.  figura  de  pau  (para 
voltear)  —  cavallete  (de  tractos). 

t  Cheval-de-bon  DiEii ,  s.  m.  d'hitt.  nat 
gryllinho  (insecto). 

CHEVAifMENT ,  t.  m.  (chevalcmân)  escora ,  es- 
peque, pontáo. 

Chevalbi  ,  t;.  n.  e  rr.  (  chevald  )  usar  de  ca- 
vallete —  escorar ,  especar,  estciar,  pontaletar 
(uma  casa ,  muro,  etc.)  —  impertinenciar,  im- 
portunar ,  instar  (alguém  ,  cic.)  —  {de  pic.)  fa- 
zer bracejar  a  tempo  o  cavallo ,  etc. 

t  Cbevaleresque  ,  adj.  2  gen,  (  chexale- 
réske)  cavalleircsoo,  ravjlleiroso,  a. 

Chevalerie,  s.  f.  (clievalcrf)  cavallaria  (digni- 
dade ,  grau ,  ordcm ,  etc.  de  cavalleiro)  —  sol- 
dados-a-cavallo  —  extracção ,  nobreza  (de  raça). 
Creva ijn- ,  x.  m.  { cbcvaW  )  cavallete  —  equ- 
uleo,  polé,  potro  (de  tractos)  —  estaca,  pontalete, 
pontão 

*  Chevalereux  ,  adj.  alentado ,  animoso , 
valoroso  ~  illustre. 

t  Cheval-fondo  •  /.  m.  jogo-de-rapazes  (salta 
um  sobre  as  costas  do  outro). 

Chevalier  ,  /.  m.  (cheval ié)  cavalleiro ,  ou  ca- 
valheiro (de  ordem)  —  gentil-homcm  —  {comic^ 
homem  dado  ao  vinho  —  (fig.)  defensor,  protec- 
tor— {d'hitt.  nat.)  ave-aquatica  —  peixe-thort- 
cico. 

(Se  fSiire  chevalier  de  quelqu'un ,  tomar  o 
partido  d^alguem ,  dcfesal-o  :  chevalier  d'in- 
dustrie, cavalleiro-de-industria,  o  que  vive  astu- 
ciosamente. 
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dciTAUSSB ,  S.  f.  cavalleini  (religioM  da  or- 

èem  de  unct-JagOHUHStpida  em  IktpAoba ,  e 
ftotiuBal)- 

CttTAuiŒ,  <u</.  A'-  depraet.  caranar  (bétu) 
-  («.  A)  negocio ,  IraAoo  (de  carallot). 

Cbbtalis  ,  M.  m,  paisagero,  táo  (nas  ritieirat;. 
t  CUTAI/-HABIN ,  /.  m.  d'hist.  iuU.  cavallo- 
oiariiilio. 

^CteYAMCB,  #.  f.  beot,  fortuna,  baTcrei, 
poetes ,  riqaeia ,  leres. 

t  GBTAirRE  OQ  CavBDii^  r,  MEDiaBR. 

f  *  CaSYAVCiABLE  ai(J'  2  gen.  nnbil. 

(Oieval  chevauchabie ,  apto  a  montal-o  (ca- 
▼ailo^ 

OiEYàccBAims,  adU'  f-  pi-  bot.  dot>radas 
eom  solcosnagudos ,  e  janctas  umas  a  outras  (fo- 
lhas imbricadas). 

*  CuTADOiÉB ,  $.  f.  (cfaerôcbé]  cavalgada  — 
▼isiia  dos  offidaes  da  inspeoçao-das-estradas. 

t  *  Cbetàdcieiient,  t,  m.  cir,  (cfaerocbemân) 
dnioraçio  (dos  fragmentos  d*um  osso  fractu- 
rado^ —  {bot,)  disposição  (das  folhas  imbri- 
cadas). 

*  CnTACCBiR  ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (che- 
vauché) cavalgar ,  montar-a-cavallo  —{d'impn) 
rstar  tùn  da  linha  (lettra)  —  p6r  uma  telha  so- 
bre outra  —  atravesur-se,  cruzar-se. 

"  CiCTADcniiii ,  s.  m.  mestre  de-posia  —  ca- 
Talleiro  yjo  que  está  mootado-em-caTallo). 

tCscTACCBOKS  (â)  odv.  des.  cscaochada, 
ou  escarraoehadamenle. 

t  CnEVADi.BCEB ,  #.  m.  soldado  (de  cavallaria- 
ligcira). 

t  *  ûBTEÇAiLLE ,  S.  f.  (cheveçAlhe)  cavalga- 
dura ,  cavalk) ,  burro  —  cabelladura  —  véo,  ele. 

CflETECEBiB ,  t.  f.  (dievecerf)  beueiicio,  digni- 
dade de  ciavicularío 

t  CBCv£caE,  F.  Cboubite. 

í  CiETtoaETTB ,  s.  f,  d'hist,  nat.  coruja , 
norbo  (africano). 

Chevecicr  ,  «.  m.  (  cheveci6  )  clavlculario 
(gmrda-cera}. 

OiEVEtíE ,  adj.  f,  de  bras,  com  o  cabello  de 
outro  esmalte  (cabeça)  —  (jbot.)  *  de  raizes-cabel- 
lodas ,  crinitas. 

CacvzLCiJx ,  SI ,  aiU'  (cheveléu,  te)  cabel- 
liido ,  a  (coro  bons  cabellot). 

CnvEUi ,  *.  m.  agr.  (chevelií)  barba,  fib- 
mento  (das  raizes  de  plantas)  —  radicula ,  rai- 
gola. 

CaETELC.  E,  adj.  (chevelfj)  cabelludo,  oomado, 
crinito,  encahellado,  gucdelbudo,  a  -  ralgo- 
lOM,  a  —  barbudo,  filanicntoso ,  a  (raiz). 

CnTBUCWE,  s.  f.  (cheveliíre)  cabelladura ,  ca- 
bHlos  (da  cabeça)  guedelha ,  madeixa  —  coma— 
\futr.)  raios  (de  oomeU)  —  (/w^/.  folhagem, 
folhas  (das  arvores)  —  {bot.)  flbmentos  (de 
plantas). 

{Chevelure  de  ^rénice,  constellaçSo  sep- 
tmtrioiíal  :  secouer  sa  chevelure ,  menear 
MS  cabellos,  chevelure  des  racines ,  barbalho. 

GirvK ,  V.  a.  —  vé,  e,  part,  d'hist.  nat. 
\^btté)  vasar  uma  pedra  (para  tirarlhe  parte  da 
eòr). 
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Cbtbt  ,  #.  m.  (cbevë)  cabeceira  (da  cama)  — 
cabeça,  travesstiro  —  IbndcHlo-coro  (  d*uma 
i8rtià)-{d'anità,)  coDha  (de  canbio)  -  (nau/, 
forro  (das  abitas). 

t  ^CEBTPAPg •  #.  m.  capiUo  —  oondettavel. 

t  CbAybtbaii  tS.m,  de  carp.  (cfaeveCd)  peça- 
transversa]  (volve  sobre  ella  o  quicio  da  arvore- 
do-molobo) 

^Cavtnii,  cabresto—  {de  carp.)  madre 
(▼ilP)  —{de  serrath.)  barra-fnrrea— (rir.)  liga- 
dura. 

f  CBEYEnuBR  i  /.  m.  escora  (de  quicio ,  etc.) 

Cbeyeu  ,  s.  m.  {dbeféu)  cabello,  coroa ,  gre- 
nha ,  guedelha ,  madeixa  —  buço,  pello. 

(Se  jouer  entre  des  cheveux  ,  divertir-se  en- 
tre madeixas  :  réparer  le  désordre  de  ses  che- 
veux ,  compor  0  desalinho  dos  cabellos  :  faire 
dresser  les  cheveux  ft  la  tête ,  metter  horror , 
médo:  cheveux  blancs  ,  cabellos  brancos, 
brancas,  eis ,  ruças  :  se  prendre  aux  cheveux, 
arrepebr-se  :  cheveux  de  Vénus ,  cabellos-de- 
Venus  (planta-capillar). 

CuYiLLACB ,  s.  m.  naut.  (chevílhá je)  cavilha- 
gero  (arte  de  cavilhar  navios). 

CiEYiLLB,  /.  r  (chevflhe)  cavilha  —  {fig.  poet.) 
cunha ,  ripio  (do  verso)  —  palavras  inúteis  -r  ca- 
ravelha  (^instrumento)  —  {pt.  de  caç.)  esgalhos 
(das  pontas-do-vcado). 

{Cheville  du  pied ,  apophysico ,  artelho ,  tor- 
nozelo. 

GhktiuA.  b,  adJ.  e  part,  cavilhado,  pregado,  a. 

(Avoir  l'âme  chevillée  dans  le  corps,  resistir 
grandes  enfermidades ,  ou  feridas  perigosas. 

Cbbyillbb  ,  V,  a.—  lé,  e,  /mrt.  (chevilhé)  ca- 
vilhar —  {V.  n.  de  llnct.^  torcer  (a  scda). 

Cbeyillette,  s.  f.  cavilhazinha  —  {d'encad.) 
cavilhete ,  latio  pn^l^ado  no  oosedor  onde  pren- 
dem as  cordas  dos  livros  (ao  coser)  —  {de  ser^ 
ralh.)  brocha-ferrea. 

Ceevillon,  s.  m.  (cbevilhAn)  pao-torneado  (das 
costas  das  cadeiras-de-pa1ba)  —  {naut.)  botaló. 

tCHEviLurrs,  s.  m.  pi.  naut.  cavilholas, 
pontas  dos  paus  (das  grades). 

t  Gbevillure,  /.  f,  de  caç,  comicho  (ramo 
das  pontas  dos  veados). 

■*■  Ceevik  ,  t;.  n.  for,  compor  ,  concertar ,  de- 
cidir ,  tractar  (a  controvérsia)  —  'jpopuL)  con- 
duzir, dobrar,  reduzir,  vencer  alguém  (a  fazer 
o  que  se  deseja)  —  transigir. 

*  Chevissance,  s.  f.  ajuste,  concerto,  condi- 
ção ,  convenção ,  pacto  (com  alguém). 

f  *  CiiEvissBMEirr ,  V.  Cbevissance. 

Ceévre  ,  /.  f.  (cbévrc)  cabra  —  macaco  (ma- 
china d^erguer  fardos ,  etc.)  —  (a//r.)  constella- 
ção  septentrional— meza  (cm  que  fazem  quei- 
jos). 

(Prendre  la  chèvre ,  agastar-se ,  enfadar-se 
(sem  propósito)  i  étable  aux  chèvres ,  cabril , 
curral  dâs -cabras. 

CiEvmEAU  ,  *.  m.  (cbevrO)  cabrito. 

t  Chévre-blbue  ,  s.  f.  materia-luminosa  (da 
aurora-boreal). 

(  Chèvre  danuale  ,  espede  d*aotl]ope  (ani- 
mal). 
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Ghévbb-fbvillb  oa  Cirvrbfeuii jjb  ,  /.  m. 
bot.  (chéYre-fMbe)  madresilYa  (arbuftto). 

QiB  vRB-piCD,  adj-  (cbérre-pié)  caprípede  coom 
pé«  de  cabra). 

Cheyiieitb  ,  /.  f.  dim.  (cherréCe)  cabra-moD- 
tez ,  cãbrinba  —  ramarâo ,  lagostim  (marisco) 
—  Iripcça  (férrea)  —  cáo«  (do  fogão)  —  p6-de-ca- 
bra  (madiiDa)  —  iostrumcnio  (de  ceríeiro,  ele.) 

Chevreuil,  s.  m,  (cbevi^ulb)  bode,  cabrito- 
montez,  capreolo. 

t  Chevrecse  ,  s.  f.  de  jard.  sorte  de  pecego. 

CuvRiER ,  /.  m.  (cherrié)  cabreiro ,  pastor- 
de-cabras. 

C^pEVRiLLÁRD ,  s,  m.  (cbeTriMf)  bodezinbo , 
Gabrítínbo  (silvestre). 

t  CflEVROLLE ,  s.  f,  d'hist.  ftot.  cspecie  de  ca- 
ranguejo. 

CBEVROfN ,  /.  m.  (chevrôn>  asna  —  caibro  — 
{de  bras.)  cbâveírão ,  manfeler  —  là-preta  (de 
Pérsia)  —  {de  Jard,)  cinta-relvosa  (cm  meio  das 
latadas). 

t  Chevronace  ,  /.  m,  de  bras,  maotelaçflo. 

ChevroknA.  b  ,  adj\  de  bras,  chaveîroado , 
mantclado  ^escudo). 

t  Cmevropíneb  ,  V.  a.  chavciroar ,  mantclar. 

Ghbvrotage  ,  s.  m.  direito  (sobre  as  cabras). 

t  Chevrotain,  s.m.  d'hist.  /uz/.  veado  (indio). 

i  Chevrotant,  b,  adj.  que  imita  o  berro ,  o 
andar  da  cabra. 

Chevrotement,  /.  m.  mus.  (cbcvroleuiân  } 
garganteio ,  trinado  (tremido). 

Chevroter  ,  v.  n.  (chevroté)  cabritar  (parir 
cabritos)  —  cabriolar ,  pular ,  saltar  —  (mus.) 
cantar  (com  vos  tremula)  gan^antear,  trinar  — 
\fig.  fam.)  agastar-se,  enoolerisar-sc ,  enfa- 
ilar-se  —  impacíentar-se. 

Chevrotin  ,  s.  m.  (chevrotén)  pelle  de  bode , 
ou  de  cabrito  (oortida). 

Chevrotike,  s.  f.  postas,  quartes,  (para 
atirar  ao  cabrito)  —  {mus.)  trinado. 

t  Chedque,  s.  m.  d'hist.  nat.  abcslniz  ame- 
ricano (ave). 

Chez  ,  prep.  (ché)  cm  casa  de...  —  entre,  no 
meio  —  juncto,  ao  pe. 

{Chez  soi ,  em  casa  :  n*avoir  point  de  chez 
•oi ,  nAo  ter  casa  :  avoir  un  chez  soi ,  ter  casa 
sua ,  abrigo,  habitação  para  si  :  n*étre  chez  soi , 
nAo  estar  em  si. 

t  CHt^zANANCB,  S.  f.  phorm.  composição ,  etc. 
(accéléra  a  evacuaçAo). 

t  Cm ,  1.  m.  pap*»'  chinez. 

t  CHiAirrzoLLi ,  s.  f.  herva-relYescante  ameri- 
cana. 

Chiaotx  ,  /.  m.  (chfai^)  alcaide  turco. 

Chiasse  ,  s.  f.  (cbiáoe)  escoria  (dos  metaes)  — 
cagadella ,  esterco ,  excremento  (d'insecios)  — 
{tig.  fam.  desprez.)  cousa,  bomeni  vil. 

CHiBOtrr ,  s.  m.  (cbibd)  resina-branca  (d*uraa 
arvore  americana). 

t  Chica  ,  s.  m.  bebida  (americana)  —  dança 
dos  negros  (fandango). 

t  Chigal  ,  ^.  Chacal. 

Chicabuavlt  ,  s.  m.  naut.  (cfaikanbò)  bequc, 
esporro  (de  oaviozinbo). 
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Chicane  ,  /.  f.  (chikâne)  cavillaçâo ,  chicina 
engano ,  rabulice ,  trapaça  —  altercação ,  coo 
tenda  —  {fig.)  sopbisma .  subtileza  —  demanda , 
litigio  —  *  modo  de  jogar  (a  malha ,  o  bilhar). 

((iens  de  chicane  ,  homens  cavillosos. 

Chicaner  ,  t;.  /i,  e  a.  (diikané)  cbicaiiear ,  li- 
tigar (cora  trapaças)  trapacear  —  contrariar  — 
enfadar  —  mortificar  —  {fam.)  criticar  (fora  de 
tempo). 

[Chicaner  sa  vie ,  defender-se  bem ,  fazer 
bem  suas  defesas  :  chicaner  le  terrain  disputar 
o  terreno  a  pe  firme  {mitít.). 

Chicanerie,  s.  f.  (chikanerQ  cbicaniœ,  tra- 
paça ,  trapacaria ,  velhacada  —  sophlsma. 

Chicaneur  ,  se  ,  s.  (chikaoéur ,  ze)  deman- 
dista,  litigioso,  rabulista  —  cavilloso,  trapaceiro. 

Chicanier  ,  ère  ,  «.  e  adj.  (chikanié ,  ère)  ai- 
tercador .  disputador ,  a  —  litigioso ,  a  —  eore- 
dador ,  a  —  trapaceiro ,  a  —  pontinlioso ,  a  — 
embaraçoso ,  a. 

t  Chicar  ,  s.  m.  moeda  antigua. 

Chiche,  adJ.  2  gen.  ( chiche )  avarento , 
avaro ,  escasso ,  forreta ,  sovina  —  parco ,  pou- 
pado —  mesquinho ,  miserável. 

(Pois  chiche  j  chicharo,  grão  dc-bico  (tegume): 
chiche-faoc ,  cara  mofina. 

CnicHEaiENT,  adi/,  (chichemân)  avara,  escassa, 
ladra,  mesquinha,  miserável,  sórdida ,  vilmente. 

*  Chicberon,  s.  m.  bico  (do  peito). 

Chicheté  ,  s.  f.  des.  avareza ,  mesquinhez , 
mesqiiinhice ,  parcimonia  (demasiada). 

Chiqon  ,  s.  m.  alface  romana. 

Chicoragé.  e  ,  adj.  f  chicoracoo ,  a  (planta). 

Chicorée,  s.f.  ^chikorô)  chioorea,  endivia  (hor- 
taliça) —  concha -marina. 

Chigot  ,  s.  m.  (chikô)  esgalho ,  toco  (d'arvore) 

—  astilha ,  cavaco  —  arnella  (resto  de  dcnte-que- 
brado)  —  chicote  —  {bot.)  arvore  (do  Canadá). 

Chigoter,  V.  n.  popuL  (chicote)  altercar, 
porfiar  (sobre  cousas  de  pouca  monta). 
Chicotin,  s.m.  (chicotén) çumo,  sueco  amargo 

—  cabacinhus ,  coloquintida  (berva). 

Chie  EN  lit  on  chib-au-lit,  s.  m.  mascara , 
mascarado  (fDio  e  sujo). 
Chien  ,  nb  ,  x.  (chien  ,  e)  cão .  cadella  (animal) 

—  gatilho  (d^espingard;!)  —  {astr.)  consteilações 
nieridiooacs. 

{Chien  couchant,  câo  perdigueircr  :  chien 
courant ,  galgo  :  chien  de  haut  nez  on  de  quéic, 
câo  de-busca  :  chien  de  manchon ,  cãozinho  de- 
finida :  chien  de  nier  ,  lixa  :  chien  marin , 
cação  (peixe)  :  petit  chien ,  cãozinho  :  entre 
chien  et  loup ,  lusco  fusco. 

Chiendent  ,  s.  m.  grama  (herva). 

t  Chien-foi,  s.  m.  droga  medicinal  (da 
China). 

Chienner  ,  V.  n.  fcbiéné)  parir ,  ter  cães  (a  r» 
délia). 

f  Chiennine  ,  adj.  f.  dos  cães. 

t  Chiennot  .  s.  m.  fam.  des.  cãozinho. 

f  Chien  RAT,  s.  m.  d'hist.  nat.  ichneumoa 
(rato). 

t  Chien-yolant,  /.  m.  d'hitt,  nat  morceso» 
grande. 
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I,  V.  a.  e  /i.  baix.  (cbié)  borrar,  cagar , 
áescarrcgar-o-Tcntre. 

*  CmÉKB ,  s.  f.  lemblante. 

CkiEBMEE ,  y.  CoLcaïQue. 

CiisiJB ,  SB ,  «.  (chièur ,  2e)  borrador ,  a ,  ca- 
vador ,  a ,  cagão ,  ooa. 

CaiFFS ,  X.  A  (chílie)  estofo ,  panoo  (mau ,  ou 
de  pouca  dora)  —  farrapo,  trapo  —  {fig.  fam.) 
moUnqueirão  ^bomem}. 

^CaiFVLn,  V.  CL  atêctolar  —  ipo^ui.)  beber 
eopiocaaiente. 

(jiiTroN,  s.  m.  (chifftn)  andrajo ,  farrapo , 
fra^lbo ,  rodilba ,  trapo  —  pedaço ,  remendo  — 
Tcstido  (esfarrapado ,  velbo)  —  {fig,  fam.)  nu 
ftariga  (de  mau  comportamento ,  ele.) 

CamoNHB ,  adj.  dejard.  inutil  (ramo). 

CaiFFOifNfi.  E ,  adJ,  irregular ,  mas  agradá- 
vel (rosto  de  mnlber ,  etc.) 

Qmwwciua ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (cbifoné) 
amarrotar,  esfregar— enxovalhar  —  {fig.  fam,) 
atormentar ,  inquietar  ,  tractar  mal. 

(Gela  me  chiffonne  Pimaginalion ,  isto  me 
desagrada. 

CnutOTWiHi ,  ÊRB,  s.  (chifonié,  érc)  farra- 
peiro,  roopavelheiro ,  irapdro ,  a  —  {fig.  fam. 
des,)  novelleiro,  a  —  bomcm  demandista ,  liti- 
gicio,  caviUoio,  trapaceiro,  peodenciador  — 
Jf.)  movei  (guarda  trapos). 

CaiFFONt ,  s.  m,  pL  ornatozinbos ,  ele.  (de 
mnlheret ,  etc.) 

CwnmE ,  s,  m.  (ch(fre)  algarismo ,  rlfra ,  let- 
tra -desconta  —  modo  secreto  (d*e«cre?er)  —  gí- 
ria (no  fellar)  —  lettras-encadeiadas. 

CaiFFRim ,  v.  a.  —  fré.  e,  part.  (chifW)  d- 
fnr  y  escrever  cm  cifra  —  calcular ,  computar , 
cfiittar ,  nmnerar ,  supptitar. 

CifFFBEiTR ,  s.  m,  (ebifr^ur)  calculador ,  cal- 
nilisU ,  contador. 

CiicNOLLE,  s.  f  (cbinhóie)  dobadoura  com 
trrs  azas  'de  passamaneiro). 

CaicNOtf ,  1.  m.  (chinbAn)  cachaço ,  cerviz , 
pescoço  —  cabeilos  voltos  (  na  cabeça  da  mu- 


t  CncoHin ,  #.  m,  bot.  espécie  de  myrto. 

t  CaiLE ,  ^.  Cn\LK. 

fCniUAM,  s.  f.  (kiliáde)  milhar,  milheiro. 

fOifUABQOBt  *' m-  d 'ani lg.  {kWiÁrke)  rhl- 
liarco  (cbefe  de  mil  homens). 

t  CniuAsn ,  f^.  MiLLÉNÀmES. 

t  ÛUU060NB,  s.m.  geom.  figura-plana  (de  mil 
ângulos  e  lados). 

t  CuuMfBE,  /.  m.  d'antig.  sacriHcto  do  mil 
bois. 

Collai  ,  s.  m.  leia  d*algodâo  (das  índias). 

tf^iLON,  /.  m.  med.  tumefacçdo-inllamma- 
loria  -nos  beiços). 

t  r.niL0i«B ,  adJ.  2  gen,  com  grossos  lábios. 

t  CniLOHWES,  /.  m.  pt.  d'hlst.  nat,  milpés 
(iurctos). 

t  Chim,  /.  m,  d'hist.  nat.  ninbo  de  pássaro 
chinez  (é  bom  de  comer). 

Caivàa ,  /.  f.  (cbimére)  chímera  (monstro 
fcbuloso)  —  ifig,)  desvario—  sonho  —  esperança 
doui-a)  imaginação,  invenção  (vás). 
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(Se  l/eroer  des  plus  brillantes  chiméret,  re- 
volver na  imaginação  brilhantes  chimeras. 

Ch»êiuqcb,  adj.  2  gen.  (cbimerfke)  chime- 
rico,  fkivolo,  Imaginário,  pliantastioo,  visioná- 
rio, a  — aeroo,  insubsistente,  vão,  ã. 

Cbihériqukment  ,  ad.  des.  (cbimerikeman) 
cbimerica,  extravagante,  fobolosa,  phautastica, 
visionariamente. 

f  Chiheriskr  ,  V.  n.  des.  (cbimerizé)  chime 
risar  (nulrir^se  cm  chimeras ,  ou  vás  imagina 
Çóes). 

t  CHimÀ-iHR ,  s.m.  medico-chymico. 

t  ChimiXtrie,  9.  f.  (cbimiatri)  chymica-me 
dica—*  arte  de  curar  (com  renunlios  chy micos) 

CainiB,  s.  f.  (chimO  chymica  (sciencia)  — 
*  anatomia  (dos  corpos  naluraes ,  etc.) 

t  CamiFiCATioN ,  s.  f.  (cfaimiflcaciòn)  cfaymi- 
ficação  (principio  pelo  qual  uma  substancia  toma 
ounsistencia  chymica). 

CHiaiQiE ,  adj.  2  gen.  (chimíke)  cbymico,  a. 

CmniSTE,  s.  m.  cbymico.  ^ 

t  Chimoine  ,  /.  m.  (chimoánc)  argamasfa  (dt^ 
pcdra-calcaria  e  condias ,  etc.)  —  cspo-ie  d*eslu- 
quc. 

t  (^HiMPANzís ,  /.  m.  d'hist,  nat.  jockó  (ma- 
caco-pardo). 

Chiua  ,  f^.  Squikb. 

t  Chincapin  ,  s.  //?.  tfot.  caslanhoiro-anÂo  (da 
Virgínia). 

CniNCiLLA ,  s.  m.  d'hist.  nat.  chincilha  (ani 
mal  do  Perd). 

t  CaiNB ,  ^.  Serpentin. 

fCHiNBR,  s.  m.  de  fábr.  arte  de  fabricar 
pannos  á  chineza. 

Chiner  ,  i;.  a.  —  né.  e ,  part,  de  fabr. 
(chiné)  fabricar  estofos  ã  chineza  ,  sarapintar. 

CaiNFRENEAU ,  s.  m.  popul.  (cbinfrenô)  gilvaz 
golpe  na  cara  (com  espada ,  pau ,  etc.) 

Chinois.  E.adj.  (chinoá,  ze) chim, china,  chi 
nez  —  (jr.)  habitante  da  China  —  laranjinha- 
verde. 

t  Chikorrbodon  ,  s.  m.  bot.  roscira-brara. 

Chinquer,  V.  n.  popul.  bebera  niiude.  • 
com  excesso  (tocando  os  copos). 

t  Chint,  s.  m.  teia  índia. 

t  Chintb  SERONGE ,  s.  f.  tf  ia  d'algodao  (das 
índias). 

t  Chinube  ,  s.  f.  desenho  achinado. 

Chio  ,  s.  m.  de  vtdr.  peça  (|mV«-sc  com  arga 
massa  na  abertura  do  forno-dos-vidros\ 

t  Cbiocoqcb,  s.  f.  bot.  chiococca  (planta  tm 
biacea). 

t  Chionantbb,  /.  m.  cfaionantho  (planta  jas 
minea)L 

Chiourhb  ,  s,  f.  diusma  turba  (dos  remcitxts, 
ou  forçados  d'ama  galé). 

Chipacb  ,  /.  m.  de  surr.  chifragem  (corli* 
mento  de  certas  pelles). 

Chiper,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  de  surr, 
(chipé)  chiA*ar  (pdles)  —  {popul.)  furtar,  rou- 
biir. 

CH1P0I.IN ,  s.  m.  dissolução  (do  verniz). 

rniPOTER ,  i;.  /i.  —  lé.  e,  pari.  fam.  (chipoté} 
regatear  —  remanchar  —  duvidar ,  vacillar. 

14 
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CHiPOTint,  FRE,  s.  fam,  (chipotí^,  ére  ) 
rcfratcador,  a  —  renianrháo,  ona  —  irrcso- 
luto,  a. 

Cuiqi;e,  j.  f,  (chfkc^  tabaco  (de  mascar^  — 
chii  ara  —  boTinha-de-marmorc  Cpa»*a  jooar)  — 
sffhist,  nat.)  ouçfto  insecto  das  Antilhas  .cotra 
peia  eamc>. 

CiiiQURNAUDK,  s.  f.  (chikenMe)  piparote  (em  o 
liariz^ 

t  CniQi7E:HAUDER ,  1/.  a.  (ctilkenodé)  piparo- 
tear  (dar  piparotes). 

Thiqukr  ,  V.  a— quê.  e^  part,  (chiké)  mascar 
(lalMco)  —  (V.  n.  poput.)  comer. 

Chiq:  CT ,  s,  m.  popul.  (cliiké)  migalha ,  par- 
tczinha. 

{Chiquet  à  chique t ,  per  parccilas ,  pouco  a 
poiico  ^at/tf.), 

CiiiQi  CTER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  de  ca  rd. 
fchikclé)  cardar,  carpeari!.i'  —  íí/<?/ííTj/í'/0  Í50l- 
pcar  em  roda  a  massa  dos  pastelões ,  etc. 

Cmiracrb,  /.  f.  med.  (kinlgre)  chiragra  (gotia 
'  nas  mãos)  —  («.  m,)  arthelico,  cbírâgro  (gotioso 
das  mãos}. 

Chiritf,  /.  A  d'hiit.  nat.  pedra-figurada 
(representa  a  mâo). 

t:iiiROGRÀpaiiRE ,  s.  m.  c  adj.  2  gen.  for. 
(kirograrérc)  cbirographario  (credor»  em  virtude 
d'uni  biHiete  particular). 

t  CuiROiE,  s.  f.  ziinboriozinbo  DO  meio  d*uma 
barca  (cm  Siio). 

CiniioLOCiF. ,  t.  f.  (kirologf)  chirologia  (arte  de 
rallar  com  os  dedos). 

t  Chirolociqub  ,  adj.  2  gen.  íkirologfke)  chi- 
rplogico ,  a  (concernente  á  chirologia). 

ChiromànceouCbikoiiàkcik,  s.  /^(kiromãncc, 
kiroiuanci)  chiromanda  (arte  de  adivinhar  pelas 
linhas  da  mâo). 

CHiRoaANaEN ,  KB ,  (kíromancién ,  ne)  chtro- 
mante  (o ,  a  (|ue  exerce  a  cbiromancia'. 

CuiRON ,  s.  m.  d'hiit.  nat.  bicho  { das  oli- 
veiras) —  [astr.)  sagittario  istgno-do  ziodaco). 

t  CaiROKB,  tf.  f.  bot.  chironia  (planta). 

Chironicn,  adj.  m.  med.  (chlroni^n)  invete- 
rado, maligno,  a  (ulcera). 

f  Cbirokium,  /.  f.  bot.  fel-da- terra,  matrlca- 
rta  (planU). 

Chironomie,  s  f.  d'antig.  chironomia  (espé- 
cie de  p.-intO(iiiiiia  —  arte  geiticulatoria). 

t  CuiRONOaiitTK,  s.  m.  d'antig.  cb(ronomi«Ui 
—  (proff ssor  de  cbirononHa). 

tCniHOKOHOMTES,  /.  /«.  p/  d'atUig.\x\\i- 
diantfs  .cortavam  as  viandas  cadenciosamente, 
eaosom  da  mosica). 

t  Cbirotonib,  s.  /.  d'antig.  o  estender  a  mâo 
(para  voiar)  —  (theol.)  impo^i^áo  (das  máos). 

Chirurgical,  b,  adj.  cirurgical,  cirúrgico 
(pertencente  á  cirurgia). 

Chirurgie,  s.  f.  cirurgia. 

CuiROBCiEH,  *.  m.  (chirurjién)  cirurgião  (pro- 
fessor de  cirurgia)  -  Id'hist.  nat.)  peixe  ameri- 
cano. 

Cmirubgiqcb,  adj.  2  gen.  (cbirurgike)  tínir- 
gioo,  a. 

t  Cbisb,  /.  f.  pimenta  mexicana. 


CHO 

Criste,  s.  m.  (k(stc)  capsula-membranosa  {fim 
tumores). 

t  Chitarone  ,  /.  f.  género  de  tbeorba  (in« 
trunicnlo  antiguo). 

t  Chiterde  ,  t.  f.  guitarra  (com  dnco  ordeos 
de  cordas). 

CurrES,  s.  f.  pL  eomm.  chitas  (das  índias). 

CniTOsiR,  s.  m.  ctiefc,  ou  summo-sacerdote 
(dos  negros). 

t  CniTON ,  s.  m.  d'hiit.  nat.  concha. 

t  Chitonôí  ,  s.  f.  d'antig.  dança ,  c  musica 
(a  Diana). 

t  Chitonies  ,  s.  f.  pt.  myth.  festas  (a  Diana). 

f.CHiTOMSQUE,  s.  m.  túnica  de  lã  grega,  ou 
romana  [antiguaraentc). 

Cbiôrb,  s.  f.  cagadclla,  excremento  (das 
moscas ,  etc.) 

t  CatAíNE ,  s.  f.  d'antig.  vestuário  grego 
ou  ronmno  (sobre  a  túnica). 

CuLAiiuiE  ou  C111.AMYDB,  #.  f,  (klamkle)  chia- 
myde  (opa  an(igua). 

t  t^LEUASXE ,  s.  m.  ironia  (contra  o  adver- 
sário). 

t  CHLflRAcmES ,  s.  m.  pt.  chyin.  chioracidos 

t  Chijoraiv  ,  s.  m.  chym.  chlorate. 

t  Chlore  ,  1.  m.  chym.  chlore. 

t  CHLORÉnQUB ,  adj.  f.  chym.  chloretico. 

t  Crlorhœ  ,  s.  f.  cblorina  (substancia  diy- 
mica). 

t  Cblorite  ,  í.  f.  dlúit.  nat.  pedra-facticia 
verde. 

t  CRiJORonuNE ,  s.  f.  d'hiit*  nat.  substancia- 
roixa,  etc. 

Chlorose,  /.  f.  med,  cfalorosis,  fluor-albo. 
icterícia  (doença). 

t  Cdlorotiqub  ,  adj.  f.  med.  chiorotica. 

ÍChlorure  ,  /.  in.  ctiym.  chiorurcto. 

Choc  .  t.  m.  (chók)  choque ,  pancada  —  cho- 
fre, embate,  encontro  —  (/í^r.)  desgraça ,  infc- 
liddade,  má-ventura— debate,  disputa— (/ni7/7.) 
ataque ,  combate ,  conllicto ,  refrega. 

{Choc  de  deux  voyelles,  concurso  de  duas 
vogacs. 

Ch4)Cailler,  V.  n.  baix.  embebedar-se  (ao 
tonel). 

ChÓcaillox  ,  /.  f.  balx.  e  poput.  bêbeda  (mu- 
lher dada  ao  vinho). 

Chocolat  ,  j-  m.  (diokolá^  chocolate. 

(Tablette  de  chocolat,  pau-dc-cbocolate. 

Chocolatier  ,  /.  m.  (chokolalié)  chocolateiro 
(o  que  faz ,  e  vende  chocolate). 

Chocolatière,  t.  f.  chocolateira  (vaso  onde 
fazem  chocolate)  —  mulher ,  que  vende  choco- 
late 

t  Cboekix  ,  s.  m.  medida  dos  antiguos  gregos 
(um  quartilho). 

Choeur  ,  i.  m.  (kéur)  coro  —  ordem  (de  aqjos) 

—  {d'antig.)  parte  das  peças  dramáticas ,  oude 
cantavam ,  e  entravam  muitas  figuras. 

(Enfants  de  cA^Pi/r^  coristas,  uieninoe-do-côro: 
dames  du  chœur,  religiosas-do-oõro. 
t  Chocramme,  s.  m.  ficchadura  mecbanica,  efr. 
Choir  ,  v.  n.  (cho.1r)  cair  —  baixar ,  diminuir 

—  enfraquecer 
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Caoïsii^  V.  a.  —  si,  e,  part,  (dioazlr)  eleger, 
etcolber  —  antepor,  preferir  —  aperceber,  avis- 
tar, descobrir  —  disceroir,  dUtioguir. 

{Choisir  queiqu^uu  de  Tœil,  pbr  a  mira,  o  olho 
em  alguém. 

Cbou,  /.  m.  (cboá) eleição,  escolha,  opção, 
preferencia  —  a  fk>r,  o  melhor  (de  alguma  cousa) 

—  disocraimcnto ,  disliucçáo  —  designação ,  do- 
neação. 

(Se  flatter  de  leur  choix,  adular-sc  da  escolha  : 
briguer  le  choix,  aspirar  á  escolha. 

CiiOLACOGue,  adj,  2  gen.  c  s.  m.  med. 
cbolagogo  ^remédio  purgaute). 

f  CiioLÉDccBAPBrE ,  s.  f,  choledographia  ^dis- 
cripcâA^  tractado  da  bitis). 

t  Cdolédocrapbi^b  ,  adj.  2  gen.  cboledo- 
grapbico ,  a  vrolativo ,  a  á  diolcdograpbia). 

Cmol£douk;ic  ,  /.  /.  cboledologia  «traetado  da 
Mis:. 

CmnIiiologiqcik,  adj'  2  gen.  i-tioledologico,  a 
(it>iiccnienle  á  cboledologia}. 

CflOiiBOQUB ,  adj.  2  gen.  anal.  cboledoco 
(caual  que  conduz  a  bilis). 

t  CaoLÉRA-noRscs ,  t.  m.  med.  cholera-mor- 
los  CeracaaçAo  da  bilis,  com  lymptonias  gravis- 
simos). 

t  Cholêriqiib  ,  adj-  2  gen.  cbolerico ,  a  ~ 
bilioso,  a. 

t  Cmlosb  ,  s.  f,  claudicação. 

ClHôxABLit,  adj.  2  gen.  celebrado,  de  pre- 
cri  lo,  festejado,  /iralivo. 

(h>te  chòmalMe,  festa  de  preceito. 

CflÒMAce ,  t.  m.  dcscauço,  feria,  folga. 

t  Chohar  ,  s.  m.  naut.  atadura  (de  dríça\ 

VMòme^ ,  V.  /i.  e  <i.  —  mé.  e,  part,  (chômé) 
nicbrar,  festejar,  guardar,  solemnisar  (as festas) 

—  dcscançar,  folgar,  náo  ter  que  ffifer,  não  tra- 
balhar —  carecer  de... ,  estar  filto. 

Choncíui  ,  /^.  Cbuncar. 

Chokdrilus  ,  t.  f.  ifOt.  (kondrflhe)  chondrilha, 
serralha  Cherra). 

Cbonmiocrapiiib  ,  /.  f.  anat.  (kondrografí) 
chondrographia  (discnpçAo  das  cartilagens). 

t  Cbonmiographiqoe,  adj. ^  gen.  anat.  (kon- 
drografike)  chondrograpbico ,  a  (relativo,  a  á 
ctioiidrographia). 

CiiOKiiRoijoeiE ,  s.  f.  anat.  des.  (kondrolojf) 
ctiondrologia  (tractado  das  cartilagens). 

f  CaiiiniiM)i.oci^R,  adj.  2  gen.  (kondrolojlke 
(rbondrologico,  a  (relativo,  a  á  chondrologia). 

CBfRaNurnmiE ,  s.  f.  anat.  chondrolomia  (dis- 
secção das  cartilagens). 

CionNE ,  s.  f.  um  quartilho  (medida ,  ou  vi- 
nho ,  etc.) 

•  CROPiTfEii ,  V.  n.  baix.  (chopinô)  bebcrrirar 
(Tlnho,  ele.)  —  emborrachar  se. 

CioPiKETTB,  s.  f.  quartilhinbo  (de  vinho,  clc.) 
—  \mar.)  cylindro  fíxo  (no  corpo  da  bomba). 

*  Croppadb  ♦  s.  f.  encontro ,  topada. 

*  Cboppement  ,  s.  m.  (cbopemãn)  cnconlro , 
topada ,  tro^>cço. 

•  CHOPfER,  V.  n.  (diopé)  embicar,  topar,  tro- 
peçar, tropicar  —  (  fig.  fam.  des.  )  comniellcr 
grande  falta. 
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CiK^-ANT.  E,  adj.  (cbokãn ,  te)  conturoelioso, 
molesto ,  offensivo ,  a  ~  indecoroso ,  a  —  repu- 
gnante—desagradavel-incompativel— nojoso,  a 
—  enfadonho,  a  —  ntordaz. 

t  Choquart.  s.  m.  d'hisl.  nai.  (cbokãr)corvo 
(de  montanha). 

CiioQUE,  s.  m.  ulensilio  ik  cobre  (dá  forma  ao 
cfaapeo). 

Choqoer  ,  V.  <i.  —  gué.  e,  pari.  (choqué)  cho- 
car, encontrar,  topar— acoinmelter—(/ï^.)  offra- 
der  —  ferir —desagradar— indignar— repugnar— 
abrandar,  largar  (um  pouco)  —  {naut.)  alçar  no 
cabrestante  a  tornavira  —  {v.  n.)  beber  (oom 
alguém. 

(6'/<o^i/&r qne1qu*un  de  paroles,  ofVmder  al- 
guém de  palavras. 

tCBOQVsuR,  s.  m.  naut.  navio  que  choca, 
encontroa  outro. 

CboraIquk  ,  adj.  m.  de  pões.  (koraflie)  onde 
ha  dous  chor^VM  (verso  grego ,  ou  latino). 

t  Choras,  *.  m.  d' /dst.  nai.  mono  grande 
(oom  nariz  vermelhou 

t  CiHiRAULE ,  /.  m.d'antig.  tocador-de-flauta 
(nos  crtros). 

t  Chorai'X,  /.  m.  pi.  coristas,  meninos  do- 
coro. 

CnoRDAPSB ,  r,  XiKm. 

t  (  iioRÉB ,  s.  f.  de  pões.  pe  choi^  (do  verso 
latino ,  oii  grego) 

Cborêcb  ,  s  m,  (koréje)  cborrga  (ordenador 
grego  de  festas ,  con» ,  etc.  antiguamentej. 

Chorécrapbr  ,  1.  m.  (korcgrãfe)  coregrapho 
(mestre  de  bailes  de  theatro) 

Grorecraphie  ,  s.  f.  (koregrafl)  chorégraphia 
(arte  de  notar  os  passos ,  e  figuras  d*runa  dança). 

fCRORÉiON,  s.  m.  d'antig.  musica  (de 
dança  ). 

*  CiioRftv^gcE,  «.  m.  (korevéke)  deão ,  prelada 
(do  campo). 

t  Choriambe  ,  s.  m.  depões,  (koríãmbe)  cho- 
ríambo  (pc  de  verso). 

Chorion  ,  s.  m.  anat.  (korit^n)  chorlon  (mcm 
branacxtiTior , que invohre o  feto). 

fCHORiQtiE,  s.  f.  d'antig.  flauta  (acompa- 
nliava  os  dithyrambos). 

Choriste  ,  s.  m.  (korlste)  corista  (caotor-do- 
côro). 

t  CnoRiz^nR ,  s.  m.  bot.  chorizcma  (arbusto- 
leguminoso). 

Chorobate  ,  s,  m.  (korobílte)  nivel  (dos  anti- 
guos). 

t  C.H0R0D1DASCALE ,  s.  m.  d'antig.  mestrc-do- 
curo. 

Chorouie  ,  /.  f.  d'antig.  musica  (executada 
pelo  côro). 

CHORMT.tiAPRiE ,  s.  f.  (korographf)  chorogra- 
phia  (descripçáo  d'um  paiz). 

Chorograiuique  ,  adj.  2  gen.  (horograflke) 
chorographico ,  a  (pertencente  á  chorographia). 

(:HCNiim)E ,  *.  f.  anat.  (koroídc)  choroïde  (tú- 
nica da  menina-do-olho). 

t  Chorolk  .  s.  m.  d'hist.  nat.  martade  Sibé- 
ria (animal). 

(:hori;s  s.  m.  (kori^s)  coro. 
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(Faire  chorus ,  fázet  ooro ,  ou  beber  de  coin- 
imnbia  ;  eaaaciar  igual  opinião ,  dizer  o  mesmo 

Cboib,  /.  f.  (ciiAze)  couta  —  bem,  poMesMo  — 
ioteresae—  negocio—  aoçáo  —  arranjo  —  opi- 
nião —  reflexfio. 

(Ravaler  le  prix  de  quelque  chose,  abater  d^es- 
lima  algnm  objecto  :  bien  réussir  à  quelque 
chose ,  le?ar  a  palma  em  algum  assumpto  : 
Vcnhardir  à  quelque  chose  ,  afDutar^  a  alguma 
cousa  :  aTanœr  «pielque  chose  ,  propor  alguma 
cousa  :  lui  savoir  gré  de  quelque  chose  ,  fícar- 
Ibe  obrigado  por  alguma  cousa  :  se  faire  un  plai- 
sir de  quelque  chose  ,  gostar  d'alguma  cousa  : 
bire  parade  de  quelque  chose  ,  Aœr  ostentação 
d*alguma  cousa  :  prendre  fantaisie  de  foire  quel- 
que chose  ,  dar-lbe  na  vontade  faier  alguma 
cousa  :  aboyer  après  quelque  chosCy  desejar  com 
anda  alguma  causa  :  ftUre  fond  sur  quelque 
chose ,  contar  com  alguma  cousa  :  faire  mon- 
tre de  quelque  chose j  ^dMir-se  de  alguma  cousa  : 
s*en  preiftire  ù  quelqu'un  d*une  chose,  lançar  a 
culpa  a  algnem  d*algnma  cousa  :  demander  le 
détail  des  moindres  choses  ,  inquerir  com  miu- 
deza as  menores  cousas  :  terminer  toutes  choses^ 
pôr  cabo  a  tudo  :  rajuster  les  choses,  acoom- 
modar  as  cousas  :  le  ménager  en  toutes  choses, 
ittendel-o  em  todas  cousas. 

t  *  CaosBR ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (cbozé)  di- 
▼ertir-se  (com  uma  mulher). 

t  Chosbttb,  s.  f.  fam.  couzinba,  proposito- 
cinbo. 

t  Caofin ,  t^.  /t.  —  té.  ê,  part,  dar  cal  ao 
trigo ,  para  semeal-o. 

Chou,  s.  m.  (chu)  coure  (hortaliça). 

{Chous  gras,  grande  proveito  :  faire  des  chous 
gras  de  quelque  c^kmc  ,  fazer  suas  delicias  de  al- 
guém :  chou  pour  chou,  troca  por  troca  :  mon 
chou,  mon  petit  chou,  meu  menino,  meu 
rico. 

Choc,  dou-Lk,  /.  de  caç.  para  excitar  ot 
dk»  ao  farejo. 

t  CnofiAN,  /.  m.  (cbuftn)  nome  iujurioso  (dado 
aos  Insurgentes  da  Vandéa)  —  griozinbo  (  de 
verde-jalde}. 

t  Cbou  -  Cabos  ou  Caco  -  pomhí  ,  s.  m.  repo- 
lho. 

t  CHOO-CATàUEB,  s.  171.  oouve-verde  (em  ar- 
vore?. 

f  Choo-coua,  y.  Colza. 

t  Choo-ocij,  s.  m.  criança  estragada  com 
mimos. 

r.Hoo-DB-aDRN,  s.  m.  meRiiríal-bastarda , 
^erça-de-câo  (planta). 

t  CaoiiCROim,  s,  f.  couve-fermentada. 

CaouBTTi ,  s,  f.  (chuéte)  coruja ,  mocho  ^Te 
nocturna). 

(Kaire  la  chouette  ,  jogar  so  contra  duas , 
M  mais  pessoas. 

I  GMNJ-ffURm*  s.  m.  couveflor. 

CiOTODiT,  s.  m.  pedaço  de  pau\abaixa  as  la- 
minas de  fSnro). 

t  CnooLTKT ,  #.  m.  caravançara  ^vcndc  vinbo 
cmAsia, 
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Cmu-NAVST ,  s.  m.  couve-nabo. 

t  Choo-palhiste  ,  /.  m.  fructo  meduRa 
(d*uma  espécie  de  palmeira),  palmito. 

CioupiLLE ,  /.  m.  de  caç,  cão  (para  caça 
Toando)  —  grito  lexdta  o  cão). 

CnouQUET,  /.  m.  naut.  (cbnké)  cepo  (onde 
cortam  a  cabeça  ao  réo)  —  pega. 

Caou-RAVB,  /.  m.  couverrábão  (hortaliça). 

t  CaouMLLB ,  s.  m.  eáo  (para  caça  ao  tiro). 

CwMJSSR,  s.  m,  (chuce)  bebida  turca. 

CiOYEB ,  V.  a.  —yé.  e,  part,  (choaié)  cuidar, 
ter  muito  cuidado  —  acariciar ,  afagar ,  amimar 
—  tractar  com  melindre,  respeito—  forrar,  pou- 
par. 

{Se  '-)v.r.  tractar-se  branda  e  coffvnoda- 
mente. 

Chbéhk,#.  m.  (kréme)  chrisma,  sanctot- 
oleos.  • 

CmÊHBAU,  s,  m.  (kreroA)  barretinho,  fsiza 
(involve  a  cabeça  das  crianças ,  após  o  cbrisma). 

t  CaRESHBLER ,  V.  fl.  —  lé.  e,  part,  chrismar. 

t  CBRBSTOMAraiB ,  s.  f.  cscriptos  iustructíTos. 

CnaáTiEN ,  KB ,  «.  e  adj.  (kretién ,  éne)  chrit- 
lão.tâ. 

fJSfMrChrétien ,  pfira  de  bom-christão  :  três 
chrétien ,  cbristianissimo. 

CiRBTiKNNBHBNT,  udv.  (kretlcncman)  chrís- 
timente. 

CmÉTiEiíTÉ,  s.  f.  (kretient^)  christandade , 
cbristianismo ,  paiz ,  povo  christão. 

QuiK ,  s,  f.  rhet.  (krf)  chri«  (narração  curta 
dada  ao  estudante  para  amplificar). 

Chrudul  ,  s.  m.  chrismal  (vaso  doa  sanctos- 
óleos)  —  reliquiarío. 

CmiSMATiON ,  s.  f.  (krismadôn)  cbrisma. 

t  Cbrishb  ,  s.  m.  (krfsme)  cbrisma. 

Christ  ,  s.  m.  (krfst)  Chrísto  —  crucifixo. 

CHRisns-HARiNB,  s.  /.  bot.  funcfao-marinho , 
perrexil  (pbnta). 

CHRisnANiSBR ,  V.  11.  —  sé.  c,  part,  (kristia- 
nizé)  chrístianisar ,  fazer  chrístãa 

Christianishb  ,  s.  m.  (kristiantsme)  christia- 
nlsnio. 

t  CHRisnAQUB,  adj.  2gen.  cbrístão,  ã. 

t  CHBTiGoif ,  OíU-  2  gen.  christicola  (adora- 
dor, a  de  Chrísto). 

t  CiRisTiNB,  s.  f.  cbrislina  (moeda  de  prata 
sueca). 

fCusTOODf,  s.  m.  (kristodén)  calvinista  — 
chrbtão-novo  —  pobre ,  simples  chrístãa 

t  CHROMAn ,  «.  m.  (  kromãte  )  chromato 
(sal,  etc.) 

Chrohatiqub,  adj.  2  gen.  mus.  (kromatfke 
chromatico,  a  (que  vai  per semitons  seguidos).  • 
{d'optic.)  coloreado,  a. 

Chròhe  ,  s.  m.  chjrm.  (króme)  cbronio  (lemi- 
metal  novamente  descoberto,  etc.  (17^). 

t  Chròwqiib  ,  adj.  2  gen.  chòrm.  (kromlke) 
chromico ,  a. 

Chroniqvb  ,  s.  f.  (kronike)  chronlca. 

Chroniqob  ,  ad[/.  2  gen.  med.  cbronico,  a 
(que  dura  muito  tempo). 

(Maladie  chronique  ,  moléstia  chronica ,  diu- 
turna. 
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OoMNiQucR,  V.  a.  gué,  e,  part,  (krooiké) 
cfarookar  (oompor,  escrever  cbroaicM)— (^/^O 
criticw —  reprebender. 

*  CnoNiQiinim ,  /.  m.  (kroaikéar)  diroaista 
(ndor ,  escriplor  de  ehrooica). 

GnffiUflB  ,  r.  CUONIQVRR. 

GBmNOGmÂMME,  y.  Cuumociupu. 

OmoKocBAPU ,  s,  m,  (krooo^fe)  chrono- 
Srapbo. 

CuoNOGRAniiE,  s.  f.  (krooGsrafl)  chroaofn'a- 
phia  (diicripçào ,  que  diaracteriu  a  epoca  d'uin 
«KoeMO  per  suas  drcamstaacias). 

t  CnoifOCCNtE ,  s,  /:  med,  assistência,  men- 
struo (da«  mulheres). 

Cno?iOLOGiE,  s.  f,  (kronolojf)  cbronologia 
(doctrina ,  sciencia  dos  tempos ,  das  épocas). 

CnoNOLOGiQfjK ,  adj,  2  gen,  (kronologfte) 
chronolosioo ,  a. 

CaiONOLOGiSTB  OU  *  GiiMROLOGiJB ,  «.  m.  (kro- 
nolojlste,  krottológbe)  chronologisla ,  chrôno- 
logo,  kronosrapho. 

CnoNOHÂnis ,  s,  m,  (kronoroétre)  cbronome- 
Iro  Unstrumcnto  de  medir  o  tempo\ 

CuuKiosooPB,  s»  m,  (kronosoópc)    cbroocs- 
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CnTSàUBB,  s.  f.  d'kist,  naL  (krizallde)  chry- 
salîda  (lasarU-das-couTcs). 

f  CniYtàUDER  {Se)  V.  r.  chrysalidar-te. 

t  CnYSÂimitHB ,  #.  f,  bot.  (krizantéme) 
planla-corymliifèra. 

CanrtàiminioH ,  #.  m.  bot.  beni-me-queres , 
pampilho  (planta). 

t  Chbtsâjutim,  s,  m.  cadarço. 

tCnnsABCuB ,  s.  m.  (crizargire)  cbrysargtro 
(tributo,  que  pagavam  outrora,  do  império 
grego,  os  homens,  as  meretrizes,  e  os  animaes). 

t  CuYSAapiDB,  s.  m.  cfarysaspida  (soldado  ro- 
mano com  broquel  de  ouro,  antigamente) 

t  CiAYsrrB  ou  QiRYsmB ,  /.  /n.  e  f.  d'hist. 
nat.  (krizite,  de)  bespa-dourada  (insecto). 

CmYSiTB ,  /.  m.  niarcasita-de-ouro  (pcdra- 
mineral}. 

CnYflOBiuL ,  s.  m.  d'hist.  nat,  dirysobe- 
rylk)  Cpedra-predosa). 

tCnYSOCALQOE,  s.  tu.  cbrysocalco  (mctal- 
fermelbo). 

ÛUYSOGLOWE,  s.  f.  d'hîst.  nat.  (krizokióre) 
toupeira  (do  Cabo). 

CuYSoaMLLE,  s.  f.  d'IUst.  nat.  (krizokóie) 
dirysocola,  tincal(niateria  metálica,  que  depõem 
as  aguas ,  etc.) 

CntYSOooHB ,  /.  f.  bot,  (krlzooómc)  chryso- 
eoma  (planta). 

t  GnYSOGON ,  1.  m,  Hnanoeiro. 

t  Cbysoghaphe,  /.  m.  escriptor  que  traça  let- 
tras-de-ouro  (cfarysograpbo). 

t  CnYauGRAPUE ,  s.  f.  chrysograpbia  (arte 
d^escrercr  lettras-d'ouro). 

t  CnTSocRAPHiQins ,  adj.  2  gen.  chrysogra- 
pbíco ,  a  (pertencente  á  chrysograpbia). 

Cbysoute  ou  CBRYSOLrru,  s.  f.  d'hist. 
nat.  (krizolíte)  cbrysolitha  (pedra-preciosa). 

t  Cbbysoi4x;ue  ,  adJ,  2  gen  cbrysologo  (ora- 
éor  eloquentíssimo.. 


CntYsopÉB,  s.  f.  chym,  (krizopè)  cbryw>|«t 
(arte  de  fazer  ouro). 

CnYsoPBAfls ,  s.  f,  d'hist,  nat.  (krizopráae) 
chrysopraso  (pedra-predosa  d*um  Terde^laro). 

t  GHaYSOSTOHE,  adj.  2  gen,  bocca-d'oun> 
(san*  JoAo  Cbrysoslomo). 

CiRYSOLtiB ,  s,  f.  chym,  agua-regia  (dissolve 
ouro). 

Caâ ,  UB,  part,  de  choir, 

CBucBEfEB.t;^  n,  (Gbiieheté)  cantar  (como 
pardal). 

t  CBUCBonHENT,  s.  m.  (cbncbotaiiftn)  coik 
versa  (em  Mgredot). 

Cbdcborb,  V.  n.  (chuchoté)  cochichar ,  fUiar 
em  segredo  ao  ouvido ,  de  mansinho,  com  vos 
submissa  —  suturrar  —  roanar. 

Cbocbctbub  ,  s.  f,  fam.  íchuchoterf)  coaver 
saçáo  (em  segredo)  —  segredinhos  —  susurro. 

CBOONmiB ,  SE,  s.  (Ghficbotter,  ze)  o ,  a  que 
falia  ao  ouvido ,  segredista. 

t  CBUDfTÀMT.  B,  adj.  gram,  des.  articulação, 
pronuncia  tigurada  pelo  j ,och, 

t  CBUPHENACBirs.  S.  m.  Turco  (christão  oc- 
cnHo). 

Cbot  !  inierj.  fam.  (chtf t)  caluda  !  chiton  i 
silencio  I 

Gbotb,  s.  f.  (cbi/te)  calda,  queda  —  descida  — 
{fig.)  decadência— ruína—  mau-suooesso— fecho, 
fim ,  remate  (de  período ,  etc.)  —  descaída  — 
desgraça,  infelicidade,  infortúnio  —  abatimento 
(d'esudo)  —  desvalimento  —  culpa ,  peocado  — 
delieto—  {naut.)  comprimento  (d'uma  vélaj  — 
{(d'arch.)  ramilbetes,  etc.  (pendentes). 

(Chute  d'eau ,  cascata. 

t  Cbylâibb  ,  F.  Cbylbux. 

Chyle,  s.m.  med,  (chíle)  chylo  (succo-branoo). 

Cbylbux  ,  sb  ,  adj.  med.  chyloso ,  a  (perten- 
cente ao  chylo) 

Cbylipíbb,  adj  2  gen,  med,  (cfailifíre)  cby- 
lifiero ,  a  (que  ha  chylo). 

CBYuncATiON,  s,  f.  med.  (chilificadôn)  cfay- 
lificaçSo  (formação  do  chylo). 

t  Cbyufob  iiSe)  V,  r.  med.  (se  chiliflé)  cbyli- 
ficar-se  (formar-se  em  chylo). 

i  Cbylopouèsb  ,  s.  f.  med.  ftNiiiaçã<HkHi)ylo. 

t  Cbyukb,  y,  Cbylifigâtion. 

Cbyhb,  s.  m.  med.  cbymo. 

Cbyviàtrib  ,  s.  /:  cbymiatria  (arte  de  curar 
com  remédios  cbymioos). 

t  Cbyhib  ,  y.  Cbdub  ,  etc. 

Chyxose  ,  s.  f.  med,  cbymose  (lnflammaçao« 
que  revira  sa  pálpebras)— preparação  do  cbymo. 

t  Cbytrb  ,  s.  m.  marmita  (antigua). 

t  Cbytbopode  ,  s.  m.  panelláo  (antiguo). 

Cl ,  adv.  aqui ,  ca ,  n'este  logar. 

(Ci-après ,  abaixo  :  ci-contre ,  atraz ,  detraz  ; 
somma  verso  :  c<-dessus ,  acima  :  c/-dessous) 
abaixo  :  c/-devant ,  d'antes. 

CucÂLB ,  s.  m.  bot.  d'hist.  nat.  lobo-rapoza. 

CiBAGÀ ,  s.  m.  pinheiro  (das  índias). 

CiBATiON,  s.  f.  chxm.  (cibatiòn)  cibaçao  (soU- 
dar  uma  substancia). 

CiBAUDiJAE.  s.  f.  de  pese.  espede  de  rede. 

f  CiBfi  ou  CmiJB,  s.  f,  ahro,  taboa  (a  que  atiram). 
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dwiRE,  t.  m.  (ciboáre)  cibório,  pyvidc  jaso- 
•n{;radu ,  que  ronleio  as  particuJas;. 

CiiBotiLK ,  t.  f.  (cibdle)  œbolinha. 

CibouLfeTTS  ,  s.  f.  (cibuléte)  cebolinha-pe- 
qucna. 

f  CiGADAiRKS ,  t.  m,  pl,d'hitL  nat.  família 
«flniectûi^ieniipteros. 

CiiUTftiGB ,  *.  f,  (dkatrloe)  cicatriz  —  ijlg.) 
•cQtimeoto  (qœ  se  CDOtcnra  d'algoma  affronta  . 

t  CiCATiiicB.  E,  adj,  cicatrizado, a  (testa,  etc.) 

t  CiCATuicvLE,  s.  f.  cicatricuUi  —  galladura  , 
inaculazinha,  oeroazinha. 

Cicatrisant,  b,  adj\  c  /.  (cilatrizftn,  le)  cica- 
trizante ,  cpiilotico ,  que  cicatriza  (reincUio\ 

CiCATMSATiF,  iVB,  odj.  d€t,  cicatrizativo  (re- 
médio). 

t  Cicatrisation  ,  s.  f,  (cicatrizaciOo)  dcatri- 
7arãa 

Cicatrises  .  v.  a.  —  se.  e,  part,  (cikatrizé) 
cicatrizar ,  fa/cr  cicatrizes. 

\,Se  —  )v,r.  cicatrizar-se ,  fcchar-te  (chaga). 

\  Ciccos,  s.  m.  d'hist.  nat,  espécie  de  gafa- 
nhoto —  adrm-braTa. 

Cicéro  ,  /.  m.  d'impr.  cfccro ,  leitura  (lettra- 
typographiea). 

Cic^OLK ,  s,  f,  chicharo ,  hervilba  (legume). 

CicfiROKE ,  s.  m.  citvrone  (guia  d*estraugeiros 
em  Italia). 

t  CicÉRONiEK  ,  KB,  odj,  (cioproniéa,  ne)  cice- 
roniano, a. 

t  Ck^omser,  V.  a,  —  se.  e,  part.  ;cioero- 
nizé)  ciceroDizar  (imitar  o  estylo  de  Ocero). 

t  CiCHB  ,  s.  m,  bot.  planlj-lcgumiaosa. 

CiCLAHEN,  s.  nu  l)Ot.  cyclaminît ,  páo^- 
porco  (planta\ 

CicLAMOK ,  *.  m.  de  Jard.  bordadura ,  orla. 

t  Ciclope  ,  A'.  Cyclohb. 

t  CiCOMOIlB  ,  y.  S^  COMORB. 

CicuTAiRB ,  /.  f.  tKH.  (iiki/tére)  dcuta-aqua- 
tica  (planta). 

Cm ,  s-  m.  arab.  cid  (;cabo ,  chcfc ,  coniman- 
.  dante ,  governador\ 

t  CiOARB,  s.  f.  tiara  (dos  rèisde  I^rsia). 

fCiDARiSfj.  m.  tiara  (do  summo-sacerdote 
bebreuj  —  *barrcte-pontodo  (do  rei  persa). 

t  *  Cidrailleb  ,  V.  a.  beber  a  minde  (cidra). 

Cidre,  s.  m.  (cidre)  cidra  (bebida  Ifcita  do^uirio 
das  inaçâs). 

t  CiB ,  s.  f.  gomma  (da  China). 

Ciel, s.  m. (//.  deux)  (ciel, dcd)  cco -  cni- 
pyreo  —  astros  —  «tmosphera  —  gloria,  paraíso 
—  ifig')  deidade ,  deuses  —  fortuna  —  clima , 
paiz  — Deus,  Proridenda,  Vontade-Divina — 
•obreoeo  (do  teito)  —  {jde  pint.)  ar ,  ouTcns  (no 
quadro)  —  {pL  cieis). 

{aet  lin,  ceo-claro  :  te  rotdir  contre  le  ciet , 
agastar-se  contra  o  ceo  :  cnlerer  fers  le  ciet , 
▼irar  para  o  oco  :  tourner  son  esprit  vers  le  ciet, 
dir  todo  0  sentido  da  alma  ao  cco  :  lerer  les  yeux 
▼ers  le  ciet,  cravar  os  olhos  no  ceo  :  déchirer 
le  ciet ,  rasgar  o  ceo  :  combattre  à  la  clarté  des 
ci€UX ,  brigar  á  luz  do  dia  :  ntonter  vers  les 
deux  ,  Toir  aos  ecos  :  obscurcir  les  deux  . 
toldaroceo.  , 
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y  CiESCB ,  S.  m.  (ciérje)  cirio,  tocha ,  tela  —  r*» 
puxo  (aliissimo). 

(Crer/ftf-du  Pérou,  espécie  de  aU»es  :  cierge- 
pascal ,  cirio-pascal. 

CinuiBR ,  V.  a.  (cicrjè)  encerar  um  estofo  pelos 
cortes  (para  se  náo  desfiar). 

CiERciER ,  s.  m.  (ciergié)  dríeiro. 

CiGALK,  /.  A  (dghále)  cigarra  (insccto^volaule) 
—  peixinho  (do  rio). 

iCigaie  de  mer ,  cigarra-raarinha  (pcixe\ 

+  CiGAU» ,  v.  /i.  (  cigale  )  dgarrar  (cantar, 
qual  a  cigarra). 

t  CiCARE  ou  C16ARRB  ,«./*.  e  m.  cigarro. 

t  ClCNB  ,  K  Cycm(. 

t  CiGOCKB ,  *.  f.  (cígbônhe)  cegonha  (ave). 

f  CicoGNEAV,  s.m.  dim.  ^cighoohô)  oegonhozl- 
nbo  (Hlbo  da  cegonha). 

CicuB ,  s.  f.  ^ligtí)  ccgude,  cicuta  (hcrva  ve- 
nenosa) —  çumo  (da  mesma). 

*CiL,  A^.  Celui, 

Cil  ,  /.  m.  pestana  [pi.  cits). 

CiLiAiRB,  adj.  2  gen.  anat.  U'iliére)  ciliar 
(pertencente  ás  pestanas). 

CujCB,  s.  m.  (dlíce)  dlido  —  ♦colcháo  (de 
crina). 

CiLitï.  B ,  adj.  boi.  apestanado ,  a. 

CiLLEMENT ,  /.  m.  (cilhcmán)  o  pestanejar. 

Ciller  ,  v.  íi.  —  ié.  e,  part,  (dlhé)  pcslaiic- 
jar  —  {V.  n.)  começar  o  cavallo  a  encanecer  nas 
pestanas. 

Cillosb,  s.  f.  (cilhózc)  trcmor-chronico  ;da 
palpebra-superior). 

ClUAISB,/^.  Cyhauk. 

CnUAB ,  f^.  SUARB. 

Ciubalamb  ,  s.  f.  boi.  (cenbalére)  cimbalaria 
(planta). 

t  CmBALÉB ,  s.  f.  (cenbalé)  toquc-pleno  (do 
orgáo). 

CiMB ,  s.  f.  (cfmel  alto ,  altura ,  dmo ,  cimie . 
cumidade ,  extremidade ,  pico  ,  pináculo ,  suin- 
niídade. 

(Être  â  la  cime  des  honoeiírs ,  estar  no  mor 
auge  das  honras. 

t  CiMÉLiARQiJB,  /.  m.  sacristão. 

CiHENT ,  s.  m.  (clniân)  argamassa  betume, 
cimento. 

t  Cimente,  s.  f.  terra  (para  dmento). 

Cimenter,  v.  a.  —  té.  e,part.  (cimanié)  ar 
gamassar,  betumar— (/îir.)a»«Tî"»*ar,  cimentai-, 
firmar  —  confirmar  —  estabelecer- junctar, 
ligar ,  unir  —  arraigar ,  consolidar ,  radicar. 

CniENTiBB ,  s.  m.  (dmaotié)  trabalhador  ^f^z 
a  argamassa ,  o  betume). 

CiHBTERRE,  s.  m.  (cin>elére)  alfange,  dmi- 
tarra ,  espada ,  sabre. 

CiuETilRE,  s.  m.  (cimetière)  draeterío ,  jazigo 

—  iflg')  clima ,  paiz  (moriifero  a  estrangei- 
ros>. 

CiHEVx,  SE,  adJ.  bot,  disposto ,  a  em  dmos, 
elevações. 

t  CiaiCAiRB,  /.  f.  boi.  (dmikére)  planta-rai- 
ouncnlacea. 

tliniKR ,  s.  m.  (dmié^  nmcira  (ornato do  eUso) 

—  lombo  (de  boi ,  veado ,  etc.;  —  timbre. 
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1  CrnûiigcE,  adj.  (cinierlkr)  cimiucríra, 
píTpeiua ,  profunda  (treva). 

CiaoL» ,  /.  f,  (dmoU)  cimolia  (tcrra-branca , 
eipede  de  greda)  —  dejxMito  de  certa  Diatcria 
(nas  pedras  d'amolar). 

CufAUUB ,  s,  m,  cinabrio,  verroelbáo. 

t  CiNAEOGÉraALKs ,  s,  f,  pi.  bot.  (doaixMxfálc) 
fSuDttia  de  ak*acfaofras  (plaotas). 

CiNCEHeLLB ,  t,  f,  nauL  (ceiioenélc)  cordinha, 
larga. 

t  CiicCLK ,  s,  f.  d'hist.  nat.  calhandra-nia- 
rioa  (ave). 

t  CiNMK ,  s.  m,  (oéndre)  Instrumento  de  car- 
píotciro. 

t CuoMJUSME , s. m.  Jogo-dabilbarda. 

t  CiNirACTMW ,  t.  /".  (diierakciòo)  acto  de  i-e- 
dnzir  em  doza. 

t  CiNÊnn,  V.  a.  —  flé.  e,  part,  (ciacfié)  re- 
duzir a  dnzas. 

tClNKLB,^.CllfCLF. 

Qn^bjuss  ,  adj.  2gen.  (cinerére)  cínerario,  a 
(qoe  uonteoi  dnzas}. 

Qifâunoif,  s.  f,  (dneraciôo)  endncração, 
reduoçáo  a  dnzas. 

CuiGLAGfi ,  s,  m.  naut.  (oengláje)  singradura 
(de  oaTío) ->  paga ,  soldada,  soldo  (dos  mari- 
nlieiros}. 

CntcLfAU,  #.  m.  (oenglò)  cordão  (mede  a  di- 
minuiçào  das  columnas). 

Cucuoi ,  v.  a.  —  gté,  e,  part,  (ccogld)  açou- 
tar ,  vapular ,  varejar  —  ferir  a  cara  ^.a  pedra, 
Coura ,  etc.)  —  (v.  n.  naut.)  navegar  (a  todo 
panno)  singrar,  Ulbar  as  ondas. 

CiimAMOMB,  s.  m.  (cinamôme)  tínnamorao 
^busto-aromatico). 

Ci>Q,  adj.  2gen.  (oénke)  dnoo— («.  m.)  um  5. 

t  CiNQ-CEMTS ,  a4j-  num.  quinhentos. 

Gm^AiN,  1.  m.  d'art.  miUt,  (cenkén)  ordem 
de  doco  batalbtes. 

Onqiiantaifib  ,  s.  f.  (oenkanténe)  doquenlena 
(numero  de  ciDCoeota). 

Gdcqoantb^  adj.  2  gen.  (oenkânte)  cínooenfa. 

Cf9K{UANTBiuiR ,  s.  m.  (cenkanteníé)  cinquen- 
tenário (cabo  de  cincoenta  b^Moens). 

CnrgoAirntVB ,  adj.  2  gen.  (cenkaniiéiiic) 
quinquagesimo  —  {t.  m.)  quinquagesima  parte. 

CiNQCENELLS ,  s.  f.  cabo-comprido  (serre  na 
artilbería). 

CumviÉvB,  adj.  2  gen.  (cenkléme)  quinto  — 
(<.  m.)  a  quinta  parte  (d'um  todo)  —  quinta 
dasse  (de  colleglo) — estudante  (na  quinta  classe). 

CiKQiTlÉMKMEirr  ,  adv.  (cenkiemcnian)  em 
quinto  logar. 

ClNIHACB  ,  K.  CBnrrRAGK. 

CivnuK ,  i.  m.  d'atxh.  (centre)  simplíccs  de 
madeira  (  sosteem  abobadas  )  —  cimbrio ,  tor- 
rinhas —  arco ,  arqueamento,  cimbre  —  curva- 
dura ,  cun  idade  —  rcgra-de-pau  (para  cintrar}. 

CnnvEii  ,v.a.  —  tré.  e.  part,  d'arc  h.  (cen- 
tré: atwbadar ,  arquear ,  construir  (em  arco). 

CioN,  s.  m.  anal.  iiichaçno  das  campainhas  — 
oorpo-solido  (entre  as  aniygdalas,  etc.) 

CiocTAT.  s.  m.  (cinta)  c^iwic  tic  ura  (siniilha 
o  cachudO;. 
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fCiPoiíN,  Cipoumi,  $.  m.  dpolioo  (mar- 
more-verde  velado  de  branco ,  italiano). 

CiPPK,  $.  m.  (dpe)  nppo  (meia  columna  sepul- 
cral sem  capitel;  —  cepo  (instrumento  flagidosa 
antiguo). 

Cjiugb,  s.  m.  (cirá Je)  graxa  —  engraxadura 
—  enceradura  —  {de  pin£.)  claio-escuro  (côr  de 
œTa-bePia). 

t  CmcAÉn,  #.  m,  d'hist.  nat.  ave- de- rapina 
(chamad?  Joáo-Branoo)« 

t  CucATEua ,  s.  m.  inspector-conventual. 

CiBCáB,  «.  f.  Ifot.  círcéa,  mandragora  (planta). 

t  CwciNAL.  B .  aeU'  àot.  encrespado,  enro- 
lado, a. 

GncoHPOLAUUi ,  adj.  2  gen.  (droompoU<re) 
drcumpolar  (que  rodeia  o  pólo). 

CiKOONaBB ,  V.  a.  circumddar  —  {fig.)  œrtar 
em  roda. 

CiiooKCis,  s.  m.  e  adj.  (ciroond)  drcunid- 
dado ,  drcumciso  (Hebreu ,  etc.) 

CiBCOKOiSBUR,  »,  171.  (circoucizéur)  circumci- 
sador. 

CmcoKOsiON ,  s,  f.  (circondziôn)  circunicis/to 
~  finta  da  círcomdsio  de  Jesu-Cbristo  —  paind 
(representa  a  dieta  circumdsão). 

CmcoNCissB,  adj.  2  gen.  bot.  (drkoncice) 
aberto  transversalmente  (fruclo ,  etc.) 

CmcoNDOiBB  yV.  a.  —  duit.  e,  pari.  aiixs 
dondar  (um  período). 

Cmcomférekcb,  s.t'  (cirkonferánce)  circumre- 
rencia  —  drculto ,  contorno ,  gyro ,  recinto  — 
assento. 

CiRCONFLEXB ,  adj.  2  gen.  geoin.  (cirkon- 
flékoe)  drcumfiexo  (aocento). 

CiRCOiUACENT.  it^odj.  des.  drcumjacenie, 
drcumvistnho  (paiz). 

Cibcokijocution,!/.  (drconlokttciôn)circui»o, 
circonlocnçio ,  circunlóquio,  périphrase,  roílelo 
(de  palavras ,  etc.) 

CnOOKTOLAlMt ,  ^.  DbCDMPOLAIRE. 

CiRCONScaipnoN ,  s.  f.  (cirkonscrpciòn)  i  ir- 
cumscripçíko ,  limilaçáo ,  rcstringimento. 

CiaooNSGKiBB ,  V.  a.  —  crit.  e^  part,  (cir- 
conskrire  )  drcnmscreviT ,  limitar  —  ívrcar , 
circumdar  —  dngir ,  encerrar,  fechar  —  termi- 
nar —  {geom.)  traçar  uma  Hgura  ^n'um  cir- 
culo ,  etc.) 

Qrconspbct.  r,  adj.  (circonsp<k'k,  te)  acaute- 
lado ,attcntado,  cauto  drcumspccto  ,  consiUc^ 
rado,  discreto,  a. 

CiBCONSPCCTioN ,  s.  f.  (circouspockdôir  adver- 
tência ,  assento ,  cautela  »  clínniifi*|ia\\ío ,  »x>ii- 
sideração  ,  discriçáo ,  madureza  ,  priukocia  — 
compostura ,  recato. 

t  CiRCONSiKCTissiBie  ,  iidj.  2  gvn.  arcuui- 
spccti68inK>,  a. 

riHCONSTANCR ,  s.  f.  (cirkonslâmií  )  circiim- 
standa ,  conjuudura,  dependência  ->  qualidade 
—  accesio,  incidente,  particularidade. 

(Entasser  des  circonstances  ,  amontoar  cir- 
cumslancins. 

tCiRCONSTAKCiEL,  xs^^adj.  groín.  drcum- 
stancial. 

(  iRcoNSTAKCiER ,  V.  O.  —  cté.  cpari.  (car- 
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looslancié)  circumstaociar,  dcsinvolTcr,  es'.niu- 
çar ,  explicar. 

CiRroNVÀLLATiOK,  S.  f.  d'art,  milit.  (cirkon- 
valaciôa)  circumTallaçáo  (fo6io  em  torno  a  uma 
praya  cercada). 

(Faire  la  cireonvallation  d'une  place ,  cir- 
cum?allar  uma  praça. 

Circonvenir,  v.  a.  —  venu.  e,part.  abusar, 
embair,  enganar  (com  dolo,  etc.)  —  surpren- 
dcr. 

CiRC^mrsimON ,  s.  f.  (cirkonvançiôn)  engano 
(occullo)  fraude  (artificiosa)  traiçAo. 

CiRCONvoisiN.  G ,  adj.  (ctrkon?oazén ,  fnc)  ctr- 
curav ninho .  comarcão ,  contíguo ,  limitrophe , 
próximo ,  visinbo ,  a. 

'  CiRCOxvoLANT.  E,  odj.  c  S.  quc  voa  (em  roda 
d'a!guma  cousii). 

CiRGONTOLOTiON ,  S.  f,  malh.  (cirkonvoliiciôo) 
drcumvoluçAo ,  círculos  (da  linha  espiral)  — 
gyro, 

t  CiRCUiRB ,  V.  a.  gy rar ,  voltear. 

Circuit  ,  s.  m.  (cirki/í)  âmbito ,  cerco  »  cinto, 
fircutto,  contorno  —  circumToluçáo  —  longor— 
ifig.)  circunlo«iiçáo ,  périphrase. 

t  CiRCUiTivN ,  *.  f.  des.  contorno. 

CnicvLAiRE,  adj.  2  gen.  (cirkcilére)  circular , 
orbiciilar ,  redondo,  a. 

(Uitrc  circulaire  ,  carta  encydica. 

CiRC-  lAiKEMKNT ,  odv.  (cirkulcremao)  circu- 
lar .  í»rb!cular ,  redondamente,  em  gyro. 

t  CiROJ^RT.  E ,  adj.  circulante ,  em  circula- 
ção. 

*  CiRcmATEim ,  s.  m.  charlatão ,  pelotiqueiro. 

Circulation  ,  s.  f.  (cirkf/lar.îùn)  circulaçiio, 
gyro,  rotação  —  {chym.)  distillaçfto  -  reite- 
rada ,  etc.) 

Circulatoire  ,  adj.  2  gen.  chym.  (cirkula- 
toiire)  circulatório  (vaso ,  que  destilla  per  circu- 
lação). 

CiRCULEB ,  V.  n.  (drkiilé)  circular ,  rodeiar , 
Tollear— (Aá^O  correr,  gyrar  (dinheiro)  —  rodar , 
rolar  (nas  ruas)  —  (v.  a,—  lé.  e,  part,  c/iym.) 
dcstillar  (muitas  vezes). 

t  QixiiBAsiHiAirr.  K,  adj.  p.  us,  (tírkciinan- 
bifto ,  te)  que  circula .  rodeia ,  etc. 

t  CiRCUif-ciRCA ,  ff</f .  des.  com  pouca  difTc- 
rença ,  quasi. 

\  CncuifiNCBasiON ,  s.  f.  theoL  drcominoes- 
sáo  (existência  intima  e  mutua  das  Pessoas  Di- 
vinas). 

CiRE ,  s.  f.  (cfre)  cera  —  bougía  ,  candeia , 
▼éla-dc-ara  —  ccrumen  —  {fig.)  scllo  (de  chan- 
cellaria)  —  [Jbaix.)  remela  dos  olhos  (na  gente 

(  Cire  luisante,  graixa  :  ctre  d'Espagne, 
lacre. 

CiRBR ,  V.  fl.  —  ré.  e,  part,  (cu^)  encerar  — 
engraixar. 

CiRiER,  *.  m.  (drié)  dríeiro. 

CnoiNK«'-  "t.  pharm.  emplastro  oom  cera 
(para  contusões ,  etc.) 

CnOGRAPiB,  s.  m.  (drográfe)  drograpbo  (pa- 
pel ,  ele  oortado  em  doas  partes,  para  serem 
uiiMa»). 
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CiRON,  S  m.  d'hist.  nat,  ouçlo  (insecto)  — bo» 
Ibazinha  (que  elle  faz,  picando)  —  (/?£'.)  cousa 
pequeníssima. 

Cirque,  s.  m.  (cfrke)  circo  (praça  para  jogos- 
publicos,  etc.,  na  antigua  Roma)  —  ^circuito  {át 
rochasV 

CiRKHE,  s.  m.  d'hist.  nat.  e  bot.  drrho  (fila- 
mento das  plantas ,  ele.)  —gavinha. 

CiRRflÉ.  R ,  adj.  bot.  com  forma  de  gavinha. 

CiRRUEcx  ,  SE,  adj.  bot.  drrhoso,  a. 

CiRRiitFÈBR ,  adj.  2  gen.  bot.  drrhífero  .  a 
(com  uma ,  ou  mais  gavinhas). 

t  CiRSAKAS ,  s.  m.  estofo  de  seda  e  algodáo 
(das  índias). 

t  CiRSiON  ou  CiRSE,  s.m.  bot.  drctsio  (planta). 

CiRsocEif,  /.  f.  tned,  cirsoccie  (tumor  dos 
va8os-espermatlcos\ 

CiRSOPHTALHiR,  S.  /^/Tte^.  ôrsophtalmla  (oph- 
lalmia-viscosa). 

CiRURE ,  s.  f.  enceradnra. 

t  Cisaillement,  s.  m.  (cizalbcmân)  estado  de 
cousa  cortada  com  tesoura ,  etc. 

Cisailler ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (dzalhé)  cortar 
com  tesoura  (as  mocdas-falsas ,  etc.) 

Cisailles,  s.  /*.  pi.  de  moed.  (dzálhc)  tesou- 
ras (de  cortar  metaes)  —  aparas  (dos  mesmos). 

Cisalpin,  e,  adj.  (dzalpén,  ine)  Cisalpino,  a 
(à  quem  dos  Alpes). 

Ciseau  ,  /.  m.  (cizò)  buril ,  dnzel ,  esropro , 
formáo  —  {Jig.)  talento  (do  esculptor). 

(Ouvrages  de  ciseau,  lavores ,  obras  d'csculp- 
tura. 

Ciseaux  ,  s.  m.  pi.  tesotiras. 

Ciselé,  e  .  adj.  lavrado  (velludo). 

Ciseler,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (dselé)  abrir, 
burilar,  cinzelar,  escuIpT,  lavrar. 

Ciselet,  /.  m.  (cizelé)  cinzelinho. 

Ciseleur  ,  s,  m.  (cizeléur)  abridor ,  dnzelador, 
lavrante  de  praf  a  ,  etc.  —  o  que  trabalha  no  ve^ 
ludo  cortado,  ou  riço. 

Ciselure  ,  s.  f.  (cizeliire)  dnzeladura ,  esculp- 
tura ,  lavor  —  gravura. 

t  Cisbontain  ,  adj.  (cismontén)  á  quem  dot 
montes. 

CisoiR,  s.  m.  (cizoár)  tesourâo  (corta  metacsV 

CisoiRE,  s.f.  (cizoáre)  cinzel  (entalha  ponçõcs). 

t  CissiTB ,  *  m.  d'hist.  nat.  pedra  (repre- 
senta folhas-de-hcra). 

CissoJíDAL.  B,  adj.  geom.  dssoidal  (derivado,  a 
da  linha  dssolde). 

CissoUde,  s.  f.  geom.  dssolde  (Hnha-carva , 
que  imita  a  fbiha  da  hera). 

Ciste,  s,  m.  bot.  (dste)  esteva,  sargaço  (planta) 
—  césta. 

(Brouter  \e  ciste,  tosar  o  sargaço. 

t  CiSTÊLE ,  s.  f.  d'Iiist.  nat.  dstda  (insecto). 

t  Cistercien  ,  s.  m.  Bernardo  (  monge  de 
Cister). 

t  CiSTERNB-LOMRAnE,  S.  f.  vcslcttla  (do  chylo). 

CiSToraoRE,  /.  m.  cistophoro  (medalha  oom 
um ,  ou  muitos  cestos  esculpidos). 

CiSTRE ,  y.  Sistre. 

Citadelle,  s.  f.  (citadéle)  casldlo ,  ddadelli , 
forte,  fortim  (a  cavalleiro  de  ddade ,  dcO 
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íiTADiiç.  E,  S.  (citadin ,  Inc:  cidadão,  doa .  dâ. 
f  CiTATSCR ,  /.  m.  cjlador. 
Citation,  s,  f.  (cilaciôn)  cilaçáo,  noUficaçào, 
-  alienação,  auctorídadc,  extracto ,  paisagem , 
IcfttimuDbo ,  texto  vd*auctor).   , 

Cn-ATOiRE,  adj.  2  ^cn,  for.  (ciutoárc)  ciu- 
tono,  a. 

Cité  ,  *.  f.  (cité)  cidade  —  parle  principal  (da 
cidade ,  ele)  —  corpo  (dos  cidadãos). 

(Mettre  á  bout  la  cité,  coocluir  co*a  cidade  : 
^trc  rimagc  d'une  cité,  ser  emblema  de  uma 
cidade  :  faire  éçjore  des  cité'%,  procrear  cida- 
des !  ^ayer  les  cités  ,  alegrar  as  cidades  :  tra- 
Tcrser  le*  cités,  gyrar  cidades  :  dícbirer  des 
cités,  derorar  cidades. 

t  CiTEADX ,  /  jw.  (cito)  ordem  dos  Cistercenscs, 
ou  religiosos  bernardos. 

Gnrai ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (cité)  citar,  noli- 
flcar  —  allegar. 

CrrÉsicvR.  f  ,  adj.  geogr.  dterior,  da  parte 
d*áqucm ,  de  ca. 

CrrEKNE ,  /.  f.  cisterna ,  conccrva ,  poço ,  re- 
icnratorio  (d*agua). 
Citerkead  ,  *.  m.  (citcrnô)  cisternazinha. 
t  CiTEtn ,  *.  m.  citador 
CrmARE ,  1.  /.  mus.  cílhara. 
t  CmiARisTÉRiENNE ,  s.  f.  flauta  (acordava-se 
rum  a  cttbara). 

t  Citharistiquk  ,  /.  f.  musica ,  poesia  (a  pro- 
piiada  á  cilbara). 
t  CiTHARoiDE ,  S.  f,  canto  (para  a  dlhara^ 
t  CrmiHEiQCB  ,    adj.  cy  therlaco   (  de  Cy- 
Ibéra). 
Cinse ,  s.  m.  bot.  cyliso ,  trifolio  (planta). 
CxTOu: ,  s.  m.  instrumento  antiguo  musica 
Citoyen,  ne,  adj.cs.  (citoaién,  nfe)  cida- 
dão ,  ã ,  oa. 
Citraco  ,  s,  m.  Ifot.  berTa-ddreira. 
Cm  ate,  s.  m.  chym,  citrate. 
Citrin.  b  ,  adJ.  (cilrén ,  lue)  citrino ,  a  (côrw 
de- limão). 
aTBiQUE ,  a4J.  2  gen.  chym.  dtrico ,  a. 
Dtron,  s.  m.  (dirôo)  limâo  —  côr-de-limâo. 
Citronnât  ,  s.  m.  (dtrooá}  ddrada  (docc  de 
casca-de-limâo). 

CrrROKNÉ.  B,  a4j'  dtreo,  a  (de  limâo,  que 
rbeira  a  elle). 
CrnMNNKLUS  ,  K.  Méussb. 
t  Citronner,  v.  a.  —  né,  e,  part,  (dtroné) 
nubeber  de  limâa 
CnvoNNiBR ,  s.  m.  IfOt.  (dtronié)  limoeiro. 
CiTROViUB ,  s.  f.  (dtrûlbe)  abóbora. 
CivADE,  s.  /*.  Tariedade  d'aveia  —  pcixiobo 
do  mar. 

CrvADiÉBB,  s.  f.  mar.  œradeira  (vêla  de 
oavio). 
Cite,  s.  f.  cebolinha  (hortaliça). 
CrvET,  #.  m.  de  cuz.  (ciTé)  guisado  (de  lebrc). 
ÙTvm ,  s.  f.  (dvéle)  algalia  —  gafo-d'algalia 
—  almiscar  —  ilfot.)  cbalotinba  (planta). 
CitiAbb  ,  s.  f.  padiola. 

CiviERRE ,  #.  f.  nau  t.  cordame  (cm  vez  de  ca - 
çrtios). 
CiTiL.  B ,  adj.  ciTil ,  cortcz ,  polido ,  politico , 
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a      aiT.L.I,  dado,  honesto,  Ihauo,  tractavd-r 
(for.)  nvcl. 

CiviLKMENT,  a^/t'.  (dTîlcman)  civil,  cortex, 
polida ,  urbanamente. 

Civilisation,  s.  f.  (dvilizadôn)  dvilisaçáo 

Civiliser,  v.  a.  —  se.  e ,  part,  (civilize) 
civilisar ,  polir  —  (for.)  tdiet  dvel  uma  causa 
crime. 

Civilité,  s.  f.  (civilité)  afTabilidade,  dvilidade^ 
conczania,  cortezia,  honestidade,  lhaneza, 
urbaiiidade  —  acolhimento,  alteuçáo. 

(L'accabler  de  civilités,  fazer-lhc  mil  oorte- 
zias. 

Civique  ,  ndj.  2  gen.  (civikc)  cívico ,  dvfl. 

(Couronne  civique,  coroa  cívica  (davan-a , 
aniiguamente  ao  que  salvara  a  vida  a  um  cidadão 
romano). 

Civisme,  s.  m  (dvisme) civismo,  patriotismo, 
virtudes  civicas ,  zelo. 

Claraud  ,  s.  m.  (klabô)  câo-ladrador  (perdi* 
gui'iro)  —  (fig.)  homem-Iioguarciro,  tolo  —  cha- 
pco  (desabado). 

Claral'dàce,  s.  m.  (klabod.ije)  ladradura, 
latido  (de  muitos  càes)  —  '\fig.)  gritaria ,  vo- 
zeria. 
Clabaijder,  V.  /i.  (hiabodé)  ladrar  (a  muido) 

—  csganiçar-sc,  ganir  —  {fig.)  gritar,  vozear  ~ 
importunar. 

Clabauderie  ,  s.  f.  fain.  (klabodcrf)  alarido, 
bulha ,  clamor,  grita,  gritaria,  vociferaçâo. 

CiJkBAUDEUR,  SE,  s.  (kalbodéuT,  ze)  grita- 
deiro,  gritador,  a  — importuno,  a  — lingua- 
rudo, a. 

Claie  ,  s.  f.  (klé)  grade  (de  vimes-enlaçados) 

—  caniiiçada —ciranda  —  falsa  pranctia  aberta , 
etc.  (d'ourives). 

t  *  Claiu  ,  s.  m,  de  cost,  clamor,  petição 
(feita  judicialmente). 

t  Claioer  ,  V,  a.  qœixar-se  —  pedir  —  cha- 
mar. 

Clain,  s.  m.  de  tan.  {\L\An)  chanfro,  nnha- 
dura  (de  aduela). 

Clair,  s.  m.  (klér)  clarão,  claridade,  claro, 
luz ,  resplandor. 

iCtair  obscur  •  claro-escuro  :  ctair  de  Iudc  , 
luar. 

Clair,  e,  adJ.  (klér,  e)  brilhante,  claro,  lu- 
minoso, resplandecente  —  rallo,  raro,  transpa- 
rente —  lúcido ,  luzente  —  aberto ,  sereno ,  a  — 
crystalliuo,  diaphano,  limpido,  puro,  a  — li- 
quido ,  a  —  agudo ,  sonoro  ♦  a  —  (fig.)  evidente, 
intelligivcl ,  manifesto ,  patente  —  illustre. 

(Lait  ciair,  soroKle-leiíe. 

Clair,  ck/í'.  (klér)  clara ,  distincta,  sincera- 
mente. 

Clairan  .  s.  m.  (klerãn)  campainha ,  chocalho 
dos  cavallos  (quando  andam  pastando). 

Clair-cbaup,  *.  /w.  a  primeira  ordem  de  tijo- 
los postos  em  disUncia  uns  dos  outros. 

Claire  ,  s  f.  (klére)  duzas  lavadas  ,  ou  cald- 
nadas  (de  que  fazem  copellas ,  para  rafloaçáo). 

Clairée,  s.  f.  de  r^/ï/i.  arucar-dariflcado— 
(</&  sal.)  reservatório  (d'agua  salgada). 

Claireoent  ,  adv,  Ò^tercman)  aberta ,  clara  , 
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distincU ,  munifcstameutc  —  [fig.)  cvidenie  •  in- 
telligiTelmenle. 

Claire-soudure,  s,  f.  de  pichei,  estanho 
.  oompû6to  de  chumbo,  c  d'cstanho-novo. 

CLàiRET,  s.  m.  (kleré)  vinbo-claretc,  ou  pa- 
lhete ^  nijMha  (de  rede)  —  {fie  lapid.)  pedra  (de 
oòr-desmaiada). 

Clairette  ,  adj.  darcte  (vinho). 

(Eau  clairette ,  lîquor  feito  de  aguardente, 
açúcar,  ginjas ,  etc. 

Clairette  ,  s.  f.  clareta  (ctpccie  de  ratafia). 

Cliire-voie,  s.  f.  ;klereT04)  clarabóia,  lu- 
inieira— abertura. (no  muro} — claro  «'entre  vigas) 
—id'agr.)  sementcira-rara. 

(À  claire-voie,  rallo ,  raro. 

Clairier,  s.  m.  (klerié)  fermento  (coberto  de 
musgo). 

Clairières,  s.  /.  />/.  (klcriére)  claros  (nos 
bosques,  mattos,  etc.)  —  {de  lecel.)  rareza  (nos 
patines). 

Clairon,  s.  m,  (kferôn) clarim ,  litu,  ti-ombeta 
—  ijnar,)  darão  (no  cco). 

Claironade,  s,  f.  secna  paflietica  bcm  desem- 
penhada pelo  actor. 

Clair-sehé.  e,  adj.  (klerscmél  largo,  nno- 
dcnso,  nâo- fechado,  não  tapado,  raro,  a  —  ifig.) 
espalhado,  a  (ca ,  c  la). 

Clair voui ,  s.  m.  (kienroár)  csnilptura  aberta 
(nas  caixas-do-orgáo). 

Clair-voisè.  e,  adj.  de  surr.  (klcnroazé)  dei 
gado ,  transparente  (couro  ,  pdk?). 

Clairvoyance,  /.  /*.  (klervoaiàncc)  agudeza 
(d'ingenbo)  discernimento,  intclligenda,  pene 
Iraçio,  perspicácia,  sagacidade. 

Clairvoyant,  e,  adj.  y^klervoaiân ,  to)  agudo, 
intelligente,  penetrante ,  perspicaz. 

t  CL.UIART ,  s.  m.  (klamâr^  cemitério. 

t  *  Claoir ,  v.  a.  (klamé)  chamar,  nomear 
dámar. 

CLAifCSi ,  s.  m.  aço  (do  I^imousin). 

Clameur,  s,  f.  (klamêur)  alarido,  brado ,  cla- 
mor ,  grito— exclamaçáo-queixa— reclamo. 

Clameur  de  haro  ,  citação  (em  juizo\ 

Clahkusb  ,  €uij.  ^klaméuze)  que  se  faz  com 
grande  estrépito. 

(Chasse  clameute,  caça  clamorosa ,  de  muita 
grita. 

t  Clâmide,  F,  Ciilamiob, 

t  ♦  Clamour  ,  s,  f.  clamor. 

Clamp,  s.  m,  naut.  (klân)  chumeias ,  pedaço 
de  madeira  (escora  e  fortifica  o  mastro ,  etc.) 

Çlampomer  ou  Claponier  ,  s.  e  adj.  m.  ca- 
vallo  (de  junctas-compridas). 
Clan  ,  s,  m.  tribu  (em  Escossia ,  e  Irlanda). 
Clandestin,  b  ,  adj.  (klandestén ,  ine)  clan- 
destino, oa?ulto ,  secreto,  a  —  illégal. 

Clandestine,  #.  f,  bot.  lathica,  matricaiia 
(planta). 

CLANDBsnNEHEirr ,  adp,  (  klandcstincman  ) 
clandestina,  escondida,  occulta,  secretamente. 
CLANDESTiNrrft ,  S.  f,  clandcstinioade. 
t  ♦  Clanpin.  B,  Oilj'  ooïo,  a. 
Clans  ,  t.  m,  pi,  de  carp.  (klân)  paus^dc  ccr 
viola  (sob  o  portaló  d*uni  barco-grande. . 


CLA 

Clapet  ,  s.  m.  (klajïéi  válvula  (coui  charneira, 
ou  gonzo). 

Clapier,  s.  m.  ^klaplé)  codheira,  lou«a,  t()ca- 
de-coelhos— gaio^-de-pau  (onde  oscriani)-  vcî'*0 
sinuosidade  difTerentc  das  fistulas. 

(I Jipin  clapier,  coi*lho  caseiro ,  de  mi-quali- 
dade. 

Clapir  ,  V,  0-  chiar,  gritar  (a  lebre ,  o  coelho). 

{Se-')v.  r.  acaçapar-sc,  acooorar-se,  aga- 
char-se— emburacar- se,  encovar^se,  eiicovilar-8e« 
— cscondcr-se. 

fCLAPOTACB,  s,  m.  naut.  (klapotije)  ctTtito 
do  mar- banzeiro  —  *  levc-agilaçào. 

f  Clapoteux.  se  ,  adj.  naut.  (klapofíu ,  zc) 
agitado,  banzeiro,  fluctuoso.  roarulhoso  (m.-u}. 

Claquadr  ,  s,  f.  golpcf-repetidos. 

Claque ,  s.  f.  (kláke)  palmada  —  chapim,  \^- 
locha  —  cbapco-chato  —  espede  de  pássaro. 

Claquebois  ,  s,  m.  cravo-tosco  com  teclado 
(instrumento). 

Claqueoknt,  s.  m.  fam.  des.  (klakcdàn)  es- 
talo, motim,  ruído  dos  dentes  vcom  frio,  cu 
febre)  —  'yjnjur.)  mendigo,  miserável  íqac  lrcu:e 
de  frio)  —  palrador,  patarateiro,  grulha. 

Claq:  ement,  s.  m.  (klakemàu)  estalo ,  estri- 
dor, estrondo ,  ruído. 

Claquement  de  dcnls ,  Itatcdura  ,  rangtfliira 
dos  dentes  :  claquement  de  inains ,  pahiiai!a.s  , 
palmas. 

CiAQUESiiRER ,  V.  flf.  —  ré.  €,  part,  (klakc- 
mf/r^)  emparedar,  encarcerar ,  encerrar,  entai  • 
par,  fechar,  prender. 

Claque  oreille  ,  t.  m.  (kláke-orélhe)  chapco- 
derrubado ,  desabado  —  {popul.)  a  pessoa  (qne 
o  traz). 

Claquer  ,  v.  a.  e  n.  (klaké)  crepitar,  zunir  — 
dar  eslalos  (com  açoute). 

(  Claquer  des  mains ,  applaudir,  bater  as 
màos ,  dar  palmadas  :  claquer  des  dents ,  baicr 
0  queixo,  ranger  os  dentes  :  c/a^uerque1qu*un, 
açoutar  alguém ,  dar-lhe  açoutes. 

Claqcet,  s.  m.  (klaké)  taramela  (de  nio(> 
nho). 

Claqueter,  V.  tu  (klaketé)  cantara  cigarra. 

fCLAQUEiR,  s.  m.  df'sprez.  (klakéur)  ho- 
mem pago  para  applaudir  no  Ihcatro)  —  (/i/;.) 
gabador,  louvador  (servil  e  vc-.ial). 

t  ♦  Clarcétairb  ,  s.  m.  m<Mho  de  chaves 
(atado  com  uma  cadeia). 

f  Clarencieux  ,  s.  m.  segundo  rei-d'armas 
inglez. 

Ci.knEqvETfS.m.deconfeit.  pastel,  ou  massa- 
transpa  rente. 
t  CI..ARKTT8  ,  s.  f.  vinho  braoco  espumoso. 
Claricorub  ,   s.   m.  cravo  antiguo  (instru- 
mento). 

CiJiRiFiCATioN ,  *.  f.  (klariflcadôn)danflcaçâo 
(o  clarificar  um  liquor). 

Clarifier  ,  v.  íi.  —  fié.  e,  part,  (klariflé)  cla- 
rificar, purificar  (um  liquor,  etc.) 

Clarig%tion,  í.  f.  de  dir.  (klarigaciOn)  ci- 
taçáo  a  um  inimigo  (para  se  lhe  pedir  satisRiçáo 
dMnJurias  recebidas). 
ClarIíNB,  s.  f.  campainha,  chocalho  (no  gado). 
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CuRiNÍ.  B,  atij.  de  ònis,  ix)m  caiii|vi(nlia , 
ou  ttocalho  (auimal). 

Clarineite  ,  s,  f,  (klarinéte)  clarincla  (iiis 
trumcQto  musico). 

t  Clarissiiut  ,  «.  m.  titulo  de  clarissimo. 

r  Clarissiub,  «.  m.  des,  claríssimo. 

Clarté,*,  f,  (klartô)  clareza,  claridade  — 
darão ,  luz  —  i:splendor ,  luzitncnlo  —  díapba 
Didade,  transparência  (do  ridro)  - 1//^.)  bclleza, 
limpeza,  perspiculdadc,  pureza  (d'estylo)— f^ma. 
gloria  —  brilho  (de  cousa  polida). 

(Juuir  de  la  clarté  du  jour ,  viver  :  ramener 
Ia  clarté,  innovar  a  luz. 

t  ClAs,  s.  m.  (kU)  o  dobrar,  o  tocar  dos  sinos 
(a  ddl^actoS 

Cl\ssk  ,  s.  m,  (kláce)  classe  —  aula  ,  escholj 
•^cstudantcf  —  companhia  —  {fig.)  distincçáo , 
grau ,  lofj;ar,  ordem. 

Classemknt,  s,  m,  (klaccmân)  distribuição 
regular  —  o  classificar  — ■  classificarão. 

Classer  ,  v.a,  —  sé,  e,  part,  (klacé)  classi- 
fii*ar»  pôr  cm  ordem. 

Classification  ,  s,  f,  (klacificadôn)  classifi- 
raç.îo. 

t  CASSifiEfi ,  /^.  Classer. 

Classique,  adj,  2gen.  (clacfkc)  clássico (anc 
lor«  ct(.) 

D.ATIR,  V.  n,  de  caç,  des,  csganiçar-se,  latir 
(o  cão). 

Claldb,  s,  e  adj,  m.  fanu  (klôdc)  patola, 
pa^-d'aluia,  simples,  tolo. 

Claudication,  s,  f,  (klodicaciôn)  claudicação, 
coiearão .  coxeadura .  coxeamento. 

t  Clai]oi£n    adj,  d*Egypto  (papel). 

Claise,  s,  f,  ^klôse)  artigo,  cláusula,  coo- 
diçáo  ,  derogaçáo ,  estipulação  ,  excepção  (de 
contracto,  ele) 

Clausion,  s,  f,  /br.  estipendio ,  ordenado, 
salário. 

Clausoir,  f.  m.  de pedr.  chave,  cunha,  fe- 
dw,  remate  (de  parede,  ou  abobada). 

Claustral,  e,  adj,  ^kloslr.il]  cenobitico,  claus- 
tral, monástico. 

Clave.  b.  adj,  boi,  clavado,  daviforme,  em 
fórnia  de  maça. 

CijkvEAU  ,  s.  m,  (klaTÔ)  gafcira,  morrinha, 
ronha  (nas  ovelhas ,  ctc)  —  {d'atvh.)  cuiilia , 
fecho  (d'ahobada ,  ou  arco.) 

Clavecin  ,  s,  m,  (klavcoâu)  cravo  ^instrumento 
musico). 

Clavbcimstb,  s.m.  cravista  (o  que  loca  cravo). 

Clível,  s.  m.  soda-iufertor. 

Clavelé.  b  ,  adj.  garetrento ,  morrinhento , 
pestífero,  pcstilcnte. 

Claveléb,  A^.  Claveau. 

Clavéusation  ,  «.  f,  (klavclizaciòn)  inoculaçio 
(da  morrinha ,  ctc). 

Clavette  ,  /.  /.  (klavétc)  chaveta ,  clâvcta 
(ferro  de  segurar). 

CLAVH:uLAiRE,<7</y.  2  gcn,  A/ui/.  clavicular 
(per^niGCote  á  davicula). 

CLAvia^LB ,  /.  f,  ^klavikúle)  chavezinha  — 
Ififtat.'S  rJãvícula. 

Clavicule,  e  ,  adj.  clavicuJado,  a. 
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t  CLAfi-cviíMiRE.  s.  m.  cravo  (com  cylmdro 
de  vidro,  etc.) 

Clavier,  $,  m.  (klavié)  teclado  (de  cravo,  or- 
gâo ,  etc.)  —  argola .  cadeia  (das  chaves^ 

t  Claviformb,  adj.  1  gttn,  clavado,  clávi- 
rorme ,  maçudo ,  a. 

fCLAiDAS,  s,  m.  barreiras,  ou  portas  gra- 
dadas. 

Clayb,  ^.  Claie. 

Clayer,  s.  m.  grade-grande,  tapagcm  (de 
vimes,  cannas, etc.) 

Clayok,  s,  m.  (klelôn)  gradezinha  (de  vinics , 
cannas)  —  dranda-pequena. 

Clayonnage  ,  s.  m,  (klclonáje)  cérra ,  seLe , 
tapume  (d*esiacas  e  ramos)  ~  canniçada. 

CLtp,  s.  f,  (clé)  chave  -  {mus.)  ddve  - 
rosca ,  etc.  (de  prensa)— lingueta  (de  flauia ,  clc; 
—  praça  (na  fronteira)  —  {d'arc/i.)  pedia  ^fot  ha 
a  abobada). 

(Avoir  la  clef  des  champs  estar  em  liberdade. 

t  Clématis,  ^,  Pervenche. 

Clématite,  s,  f.  Itot.  azar,  clAnatite  (planta). 

Cléhcnce,  s.  f.  (klemâncc)  benignidada ,  bon- 
dade, brandura,  clemência,  doçiu-a,  mansidão, 
moderação. 

(Implorer  la  clémence,  pedir  piedade. 

Cléuent.  e  ,  adj.  (klemán ,  le)  benigno ,  bom, 
d«iiienle ,  doce,  humano ,  indulgente ,  manso , 
moderado ,  padfico,  a. 

Clkmentines  ,  s.  f.  pi.  (klemaoilne)  clemen- 
tinas  .decrefaes  do  papa  Clemente  V.). 

Clenche,  F,  Cunchb. 

Clepsvdbe  ,  s,  m,  (klepzídre)  clepsydro  (reló- 
gio de-agoa). 

Cléragre,  s,  m,  golla  (moléstia  nas  azas  diis 
faU*òes). 

a.LRc,  s,  m,  (klér)  clérigo,  ecclesiasiico  — 
continuo,  escrevente,  pracllcante,  (de  taljcl- 
liáo,  etc.)  —  *  Icttrado  —  agente,  caixeiro,  ele. 
(de  negodantc). 

(Pas  de  clerc ^  inadrertenda  ;  de  clerc  à  maî- 
tre, .1  risca ,  rigorosamente  :  vice  de  clerc,  erro 
de  copista,  d*escripturario. 

CiERCÉ ,  s,  m.  (klerjé)  clerezia ,  claro ,  corfio- 
cci'lfsiastico. 

t  •  Clkrgkot  ,  /.  m.  dim,  clerigozinbo. 

t  Clergeresse  ,  s,  f,  lavadeira  (de  cummuni- 
dade). 

t  *  Clergib,  s,  f,  dodrina ,  scíencia. 

Clérical,  b,  adj,  (klerikál)  clerical ,  ecrUsi- 
astico,  presbytcral. 

Cléricalement  ,  adv,  (kkïricaleman)  clerical- 
mente ,  conforme  o  clero. 

Cii»iCAT ,  s,  m,  (kk*riká)  cicricato  (officio  do 
clérigo  da  Camara-Apostolica). 

Cléricature,  s,  f,  (klerikaliire)  dericato  (es- 
tado de  clérigo). 

t  Cléromancie,  #.  f,  (kleromancf)  cleromancia 
(adivinhação  pelos  dados ,  e  ossinhos). 

t  CLÉROMAicaEN»  ^B,  /.  (kleroHiancién ,  ue) 
deromanciano,  a  (o,  a  que  exerce  a  cleromancia). 

ft^c,  s,  fam,  (klík^  exprinie  o  tom  d'uma 
paAcadinha  co*a  palma  da  uiâo  sobre  parte  car- 
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f  Clicuace  ,  s,  m,  d'itnpr.  (klicbâjc)  acçAo 
d'iiiipriiiiir  caracteres  typographicos  «obre  uma 
placa  de  cbunibo-derretido. 

Clicub  ,  s.  m.  d'impr,  (klicbé)  matriz, 
placa.  etc.  (obtida  pelo  ciichage>, 

t  CucBER ,  V.  n.  —  c/ié,  e,  part,  d'impr, 
(klicbé;  tirar  uma  marra  s^m  forma,  lobrc  me- 
tal derretido ,  embebendo  no  dicto  melai  uma 
pagma  de  caraclerct-nioveis ,  ou  ettcriotypos. 

íClidoxÁkcik,  y.  Cl^ioiiancie. 

Cliakt.  e,  s.  de  pracL  (klián,  te)  cliente  — 
[d'an/ig.)  adbérente ,  faTorecido,  partidista  (de 
potentado  romano). 

Cuiorrí  IS ,  s,  f.  de  pract.  (kliantéle)  clien- 
tela —  {d'anlig,)  protcocfto  d*um  patrono  ro- 
mano. 

t  CUFFORTB  ou  CUFFORTIE,  9,  f.  bot,  espccic 

de  pimpioella  (planta). 

Clifoirr  ,  s,  f,  (klifoáre)  seringa  (de  pau-de- 
sabugueiro). 

Clignement,  s,  m.  (klinbemãn)  piscadura 
d*olbos. 

GucNE-MUSEiTB ,  s.  f.  jogo-das-esoondidas. 

Cligner,  v.  a,  —gné,  e, part,  (klinbé)  ace- 
nar com  osoibos,  piscai- os. 

t  CucNOTÀirr.  b  ,  cuij,  peslenejante  (pálpebra). 

Cugnotcment,  /.  m.  (klinbotemán)  o  pcsU- 
iiear,  pestanejadura. 

Clignoter  ,  t;.  n.  (klinboté)  pestancar,  pesta- 
nejar fkvqoentcmente. 

Climat,/,  m.  (k lima) clima,  paiz,  rcgiáo  — 
ar,  eco. 

(Égaler  son  climat,  equiTaler-Ibe  ao  clima. 

Cu»at£ri«i:e  ou  Climacteri(K'E  ,  adj.  3  gen, 
,  (kliniaterike)  dimacterioo,  a  (todos  os  sclte  annos 
da  Tida). 

t  Climaturb,  j  .  f.  climatura  (estado,  influencia 
do  dima). 

t  Clímax  ,  #.  m,  rtketor.  (klimáks)  gradação 
(110  discursou 

Clin,  s,  nu  (klén)  aceno,  moff mento  (dos 
olbos)  pestan^ado ,  pestanejo. 

«7m-d'œil ,  olbada ,  olhadela  :  en  un  cUn- 
(l'œil,  n'um abrir,  e  focbar  d'oUiot,  em  um 
instante. 

CLINCAILLB,   y,   QUINGAILLE. 

Cukcart  ,  «.  m.  naut,  batel-cbato  (do  Norte). 

Clinche  ou  Clengu,  «.  A  de  serr,  ferrolbo , 
tranquetfl. 

Clinique,  adJ.  2  gen,  (klinfke)  dinfoo,  a 
(que  recebe  o  baptismo  á  bora  da  morte)— (x.  f, 
med.)  cimica. 

Clinoïdes  ,  adJ.  f,  pi.  anat.  (klinofde)  ezcret- 
oencias-do-cerebro. 

Clinok»diuh  ,  y,  Basiuc 

CuKQiiANT ,  s,  m.  (klenkân)  auricbalco ,  ou- 
ropel —  lentejoula  —  farfalhada  —  [fig.)  conod- 
tiubo ,  riilso-brillianie  (n*uma  obra). 

Clinquanter,  v,a.  —  té.  e,  part,  (klenkanté) 
encher  de  muitas  palhetas,  e  ranutilbos  (um 
Teslido). 

Cuo,  s.  rmxth.  (kitô) aio(musa  da  historia). 

*  Cliquant,  r,  adj.  (klikio,  te)  motinoso, 
ruidoso,  a. 
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Cliquart  ,  s.  m,  (klikár)  pedra  dc-cantaría 
franccza  (mui  estimada). 

Clique  ,  s.  f.  desprez.  (kllke)  cabala ,  facçío, 
liga,  pandilha. 

*  Cliqu»  ,  V.  n.  diliké)  fazer  estrondo ,  mo- 
tim ,  ruído. 

Gliqciet  ,  s.  m.  (kliké)  taramela  (do  moinho) 
—  peça-ínterior  (d'um  relojio). 

Cliqueter,  v.  n.  (kitkcté)  fazer  estrondo  si- 
milhante  ao  da  taramela  dc-mo(nho  —  dar  esta- 
lidos, estalar. 

Cliquetis,  s.  m.  (kliketl)  estrepido ,  retint im, 
ruído ,  tinido  (das  armas  )  —  (et/*.)  crepitação 
(dos  fragmentos  d*um  osso). 

Cliquette,  s.  f,  (klikéte)  castanheta ,  casta- 
nhola —  liiiguetínha  (de  relógio)— (/?/.  de  pese.) 
pedras ,  etc.  furadas  nas  rodes  (para  irem  ao 
fundo). 

Cliquecr  ,  t.  m.  (klikéor)  t.  m,  gatuno  — 
brigão ,  espadachim. 

Clissb  ,  s.  f.  ^kiíce)  gi-ade-de-Ttmcs ,  etc.  — 
(<?«>.)  tala. 

CussÉ.  E ,  a4j.  (klioí)  coberto,  a  com  grados. 

(Bouteille  clissée,  garrafa-empalhada. 

Clisser  ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (klicé)  cobrir, 
tapar  ,  guarnecer  com  grades  —  empalhar  — 
pôr  em  talas. 

t  Clisson  ,  «.  /ti.  teia  de  linho  (de  Brelanba). 

t  Clissus- DE -nitre,  s.  tti.  chxfi.  potassa 
cheia  d'acido-carbonico. 

t  Clister  ,  V.  a.— té.  e,  part,  de  sal.  (klisté^ 
guarnecer  o  fornilho,  as  platinas. 

Clistrer,  /^.Clister. 

t  Clitie,  Clytie,  s.  f.  de.  flor.  anémona- 
felpuda 

t  Clitorb,  s.  f.  bot.  ditoria  (planta). 

Clitoris,  s,  m.  anat.  ^klitoríj  clitoris,  críca. 

t  CLrrORiSME,  abuso  do  ditoris. 

t  Clivage  ,  s.  m.  (kliv^)  acção  de  díTidir 
um  diamante. 

Cliver,  v.  a.  —  vé.  e, part,  de lapid.  (klivô) 
dividir  um  diamante,  etc.  em  vez  de  o  serrar. 

Cloaque,  s.  m.  (kloáke)  cloaca ,  latrina ,  sen- 
tina —  cano  (d'infundices)  —  ijíg.)  logar,  pct- 
soa-immunda  —  lodo  (do  vido), 

Clocie,  *.  /.(klóchc)  sino  — (<?/r.)  bexiga, 
empola ,  pústula  —  {dejard.)  campana  (de  vi- 
dro) —  fornozinbo,  eti%  (de  cuzinha). 

(k  cloc/te-pieá ,  sobre  um  pe  so  :  fondre  la 
cloche,  acabar  um  negocio. 

Cloche-pied  ,  s.  m.  espede  de  seda  (tordda  a 
três  flos). 

CuiGHEMAN ,  s.  m.  camdro  oom  campainha 
ao  pescoço  (guia  o  rebanho). 

Clocrement  ,  s.  m.  (klocfaemãn)  ooxeadura , 
cõzcamento ,  manqodra. 

Clocher  ,  s.  m.  (kloché)  campanário ,  sineira, 
torre  —  {fig.)  freguezía,  parocbia. 

Clocher,  v.  n,  (klochéj  claudicar,  coxear, 
manquejar  —  {fig.)  não  proceder  bem  —  (  v.  o. 
dejard.  )  cobrir  uma  planta  com  vidro— (</tf«4 
tocar. 

Clocheton  ,  s.  m.  des.  síninho  —  campuia 
riozinho. 
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Djocncm ,  s.  f.  (kiocbéte)  campainha ,  gar- 
rida ,  sintntio  —  \fle  flor,)  flor-amarella. 

Gloisok  ,  «.  A  (kioazôn)  repartimento ,  lepa- 
raçâo,  tahiqtie  —  (òo/.)  diTítío  dos  folhelbot 
du  Tageos  daa  bainhas  dos  fnictos  —  {anat,) 
fcparaçáo  (nas  cavidades  do  corpo  humano). 

Cloisonmasb,  s.  m.  (kloazonáje)  obra-dc-ta- 
bique. 

CuMsoNiiá.  I ,  adj,  com  separação  interior. 

CLOuomiB,  V.  a,  —  né.  e,  part,  (kloazoné) 
leparar  (com  repartimento).  • 

CLDlrmJB ,  t.  m,  (ckKltre)  claustro ,  convento , 
mosteiro  —  collegiada  (onde  vivem  cónegos). 

CLoiTKn ,  v.  a.  —  /M  e  ,  part,  (kioatré) 
clausorar,  encerrar,  fechar  em  mosteiro. 

CLornuEs ,  «.  m.  (kloatrié)  religioso  claustral, 
convtntiial. 

t  CumHHJB,  adj,  2  gtm,  med,  (klonlke)  es- 
pasmódico, a. 

t  *  ClopSb  ,  Clovpbr  ,  V.  n,  coxear,  manque- 
jar. 

Glofbiiz  ,  #.  m.  Cklopéu)  pa  (de  refinadord'a- 
Cocar). 

CLOPiN-CLOPAirr,  adv.  fam.  (klopén-klopânj 
coxeando,  manquejando. 

Clopinck  ,  V.  /i.  fam,  (klopinè)  andar  coxo , 
claudicar,  coxear,  manquejar. 

Clopubte  ^i.m.  d'hUt,  nat,  biclK^^eHX»nla, 
millepedes. 

Clopoteux  ,  y.  Clapotecx. 

Cloque,  $,  f,  de  jard,  íktôke)  doença  (ataca 
as  foltULS  do  peccgueiJt)). 

CLOqiJfcTiEB,  s.  m.  (kloketié)  pedaço  de  pau, 
aoqual  o  tijoleiro  prende  a  serra  com  que  corta 
a  terra. 

Clou:  ,  t;.  o.  e  /}.  (klóre)  cerrar ,  fechar,  ta- 
par —  (/f^O  acabar,  concluir ,  finalizar ,  rema- 
tar ,  terminar  —  cerrar ,  cingir,  rodear. 

Clos  ,  s»  m.  (klo)  cercado ,  cerco  —  cerca , 
cerrado ,  tapada. 

Clob.  e^  adj.  (kl6,  ze)  cercado,  cerrado,  fi&- 
diado ,  tapado ,  a. 

(À  bílis  clot ,  ás  portas  fechadas  :  à  yeux  clos, 
a  >lbot  fechados ,  cegamente ,  sem  exame  :  let- 
tres closes  ,  um  segredo  :  arriver  â  Ia  ville  à  la 
Duit  cUne  t  chegar  á  cidade  ao  fechar  da  noite. 

Closbad  ,  t,  tn,  (klozô)  cerquínba ,  cerrado  — 
quiiitaiinbo  —  horta  —  tapada  —  casal,  quinti- 
oba. 

fCLOSERlB,  y.  ClOSEAU. 

t  Clqslts  ,  y,  Clozcts. 
Closseuekt,  s,  m,  (klocemAn)  cacarejadura, 
o  cacarejar  (da  gallinba)  y,  Gloossement. 
CuMSER ,  t;.  n,  (klocé)  cacarejar,  y.  Glousser. 
CLOrron ,  /.  nt,  instrumento  (de  cesteiro). 
Clôture,  /.  f.  (klotiire)  claustro,  clausura 

—  muro  cerrado ,  rei-ioto  —  reclusão-monastica 

-  ttltinia  representação  (de  opera ,  etc.) 
{Clôture  d'an  compte,  d*un  inventaire,  saldo , 

Id  de  conta ,  d*inventario. 

t  ClAturer  ,  V.  a.  —  ré,  e,  part,  de  pract, 
(dofnré)  dausorar ,  encerrar. 

GiAivKiBR  ,  s,  m,  cesteiro  (faz  cestos-vindi- 

IttOtf^. 
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Clou,#.  m.  (kld)  cravo,  prego  — Aroncbo, 
furúnculo. 

{filou  (|e  girofle,  cravo-da-India  :  clou  A  cro- 
chet ,  escapola  :  clou  à  vis ,  parafuso. 

Clodqodrdb  ,  (klukúrde)  hena  (nasce  entre  o 
trigo). 

Clouer  ,  v.  a.  —  é.  e,  part,  (kinê)  pregar 
oom  cravo ,  prego)  —  fixar. 

(Être  toujours  cloué  dans  un  lien,  nâo  se  mo- 
ver d*um  logar  :  ser  assiduo  no  trabalho. 

t  Clouèrb  ,  s,  f,  (kluére)  bigoma-pequena. 

Cloust,  #.  m,  de  tan,  (klué)  formão -pe- 
queno. 

Clouiérb,  y,  Clodtiérb. 

Clouter  ,  tf.  a.  —  té.  e,  part,  (kluté)  cravir, 
cravejar ,  progar ,  tachoar. 

Clouterie,  s.  f,  (kluterO  oommercto,  trafico 
(de  pregos)  —  fabrica  (dos  mesmos). 

Cloutier  ,  s.  m.  (klutié)  fabricante,  e  merca- 
dorde-pregos.  ^ 

Cloutiére  ,  #.  f,  (kimîére)  forma,  molde  (part 
fozcr  a  cabeça  aos  pregos). 

t  Cloyèrb  ,  s,  f,  (kioaiére)  cabaz  (com  26  dú- 
zias d'ostras)  —  cabaz  de-peixe  —  25  dúzias. 

t  Clozet  ,  «.  m,  de  pese,  rede  (oom  18  linhas 
quadradas). 

Club  ,  t.  m,  {Wdb)  assembleia ,  clQb ,  socie- 
dade. 

Clubutb,  s,  m,  clubista  (membro  de  dub  po- 
litico). 

t  Cludiforhb,  adj,  2  gen,  com  fdrma  de 
prego. 

t  Clcnèsib  ,  »,  f,  med,  des.  clunesis. 

Clusr  ,  s,  f,  grito  do  falcoeiro  aos  cies  (para 
levantarem  as  perdizes). 

Cluser  ,  V,  a.— sé.  e  ,  part,  de  fale.  (kltízé) 
excitai*  os  cães  a  erguerem  caça  do  matto. 

t  Clusier  ,  s,  m,  hot.  clusia  (planta). 

t  Clutblle,  s,  f,  bot.  ciulellia  (planta). 

fCLUTB,  s.   f,  carvão- de-pedra  (d'infcrior 
qualidade). 

Clyhínb,  »,  f,  bot,  espcde  de  catapucia 
(planta). 

t  CLYPÉirouBB,  adj.  2  gen.  (klipeifórme)com 
forma  de  broquel. 

t  ClypColb  ,  s.  f,  bot,  (klipeóle)  planU-cm- 
cifera  (do  sul  da  França). 

Clysse,  s,  f,  chym,  espiritu  (extraído  per 
distillação  do  antimonio ,  do  nitro ,  etc.) 

t  Clyssoir,  s.  m,  (kliçoár)  novo  instrumento 
(substitue  a  seringa). 

Clysiírb,  s,  m,  (klistére)  aijijuda,  dystâr, 
crislel ,  mezinha. 

t  Clyst£risbr,  V.  a,  —  sé.  e,part.  (kliste- 
rizé)  clysterisar ,  dar  cristeis ,  mezlnhar. 

Coaccusé,  s,  m.  for,  (koakuzé)  coaccusado, 
oo-réo.  ^ 

t  COACTEUR ,  s,  m.  des.  empregado  (na  alflui- 
dcga). 

CoACTiF,  IVB,  adj.  (koaktlf ,  (ve)  coactivo,  t 
(que  violenta). 

CoACTioN,  s.  f,  </o^m.  (koakciòn)  coacção, 
constrangimento  ,  esforço ,  força. 

CoAnjuTEUR ,  s.  m.  coadjutor. 
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CoAiorTORERiB,  S,  f,  ooadjutorU  (dignidade 
ic  coadjutor?. 

CoÀDjtiTiiiCE,  s.  f.  coadjutora. 

COADM^  ,  adj,  f.  Pi.  bot,  em  mico  lem  le 
tocarem  na  hastea  (rolhas). 

f  Coagis  ,  s.  m.  commistarto  (no  fiCTantc). 

(k>AGULANTS,  (7<(/.  6  s,  m.  pL  tiied.  cooga- 
lantes. 

r4)Ar.ULATiON ,  s,  /*.  (koao^ulaciòn)  coagulação, 
coaltiadura. 

Coagule»  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (  koagi/lé  ) 
coagular ,  coalhar. 

CoAGULim,  s.  m.  med,  coagulo,  coalho  — 
parte-globular  do  sangue. 

(X)AiLLE  ou  QuoAiLLE ,  s.  f,  lâ-gFOsseíra  (da 
r;i:ida). 

fU>AiLLER ,  V.  n.  decaç.  (koalbé)  rastejar  00*0 
ratxi  levantado  (cáo). 

t  C0A1.ESCENCE,  /.  f.  med,  (koalesçâncc)  adbe- 
rc-ncia  (de  partes  separadas  antes). 
\         Coaliser  ,  v.  a.  c  n.  reunir,  sublerar  contra... 

{Se—)  v,r.  lígar-se. 

Coalition  ,  /.  f.  (koaliciôo)  liga  —  ip/tx*,) 
combinação  d*uma  substancia  —  {med,)  coales- 
cência. 

t  CxiAPTATiON ,  f.  f.  cir.  (koaptaciôn)  exacta 
reunião  de  dous  ossos-fracturados ,  etc. 

t  (}0ASE ,  s.  m.  d'hist,  nat,  espécie  de  mofcta 
(animal). 

Coassement,  s,  m.  (koaoemAn)  o  grasno  (das 
r.ls),  co.ixaçAo. 

Coasser ,  v,  n,  (koaoê)  grasnar,  gritar  (a  rã,  o 
Ra|K)\ 

t  Coassocié,  r  ,  adJ.  e  s.  consócio,  a. 

Coati  ,  s.  m.  d'hist,  nat.  cutia  (animal  bra- 

R.lu»). 

C0AT1.1 ,  S.  m.  arbusto  do  pau  nepbritico)  (em 
a  Nova-He8j)anha). 

Cobalt  on  Cobolt  ,  /.  m.  cobalto  (semi-inetal, 
de  que  tirani  o  arsénico). 

Cores,  s,  f.  pi,  naut,  pontas  das  cordas  (junn- 
tas  á  ralinga). 

CoBrr,  s.  m.  medida-de-comprimento  (nas  Ín- 
dias orientaes). 

Cobitb  ,  s,  m.  cadozes  (pelxc  do  rio). 

Co-BOtJKGEOis,  s,  m.  socio(na  armaçAo  d*um 
navio). 

t  CoBRA-CAPBLLO ,  S.  m.  d'hitt,  nat,  peire  — 
•erpe-venenosa  (das  índias). 

CocAGKE,  s.  f,  (kokánhe)  pao-de-pastel  (tincta). 

(  Pays  de  cocagne  ,  paiz  de  cocanha  (mui  fér- 
til ,  abundante)  :  mât  de  cocagne ,  mastro  en- 
sebado pelo  qual  trepa  quem  quer  tirar  o  que 
est.i  no  dmo. 

Cocarde,  t,  f,  (kokárde)  laço,  tope  (nocfaa- 
peo). 

*  CocAiSE ,  s.  m.  (kokáce)  caldeira  ,  cscalfador 
—  {fidj.  poput.)  divertido ,  gracioso ,  joi'oso  — 
ridículo. 

CocATRE,  s.  m.  capão , gallo (malcapado). 

CocATRix ,  s.  m.  espécie  de  basilisco  (cria-se 
nas  cavernas,  e  poços). 

t  CoccÊiGN ,  s,  m.  sectário  (cré  no  reino  tem- 
poral de  Cbrislo  na  terra). 
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f  Coccinelle,  s,  f,  d'hist,  nat,  coccinella  (ei- 
carabeu). 

Coccix ,  s.  m.  anat.  osso  cocâi. 

fCoccoLiTHE,  s.  f,  d'hist,  nat.  (kokoUte) 
compostû-pedroso  d*um  verde-escora 

t  CoocoTHRAusTE ,  S,  m.  dlùst,  nat,  grande- 
bico  (pássaro). 

Coccus ,  ^.  Kermès. 

t  CoGcnciEN ,  NB,  Oiij'  anat,  do  coccix  (vér- 
tebra). 

Coccyx  ,  F,  Cooax. 

CocBK ,  s.  m.  (kóche)  coche  —  carroça  —  carro 
(coberto)  —  caleça  (de  jornada)  —  barco  (da-pas- 
sagem,  ou  dc-carrelra)  —  (*.  f,)  entalhe  (na  ma 
doira  )  —  porca  —  (  fig,  fam,  )  mulher- gordis- 
>;ima, 

(  l'Orter  les  huniers  en  coche  ,  içar  as  gavîas 
dO  mais  alto  dos  mastros  {naut,). 

Coché,  e  ,  adJ,  de  pint,  mui-proFundo ,  a 
(rasgo ,  sombra>. 

Cochée  ,  adj, t.  pharm,  purgativa ,  resinosa . 
violentíssima  (pirola). 

CocHEMAR,  y.  Cauchemar. 

CocHENiLLACE ,  S.  171.  de  tinct,  (kochcnilb.ijc) 
banbo ,  tinctura  <!e-cochonilba  —  acção  de  tin- 
gir com  cochonilha. 

CocHEMLLE,  S.  f.  d'hist.  not.  (kochenllhc)  co- 
chontlha^insectozinho). 

CocHEif iLLER,  V.  €f.  —  lé,  e,  part,  (kochenilhè) 
tingir  com  oochoniRia. 

COCHENIIXIRR,    f'.  OrCKTIA. 

Cocher  ,  j.  /ti.  (  koché  )  auriga ,  carroceiro , 
cocheiro  —  {astr,)  constellaçáo-boreal. 

Cocher  ,  t;.  /i.  —  ché,  e,part,  (koché)  gallar 
(agallinha,  etc.) 

Cochet  ,  s,  m.  (koché)  firango ,  gallioho  —  es- 
pécie de  torneira. 

Coche  VIS ,  s.  m.  ckocbevf)  cotovia  (ave). 

t  CocniCAT ,  s.  m.  toi^ano  do  Mexico  (ave.'. 

CocHLÉARiA,  /.  m.  bot,  (kokleariã)  cocblcaria 
.planta?. 

CocHOiR,  s.  m.  (kochoãr^  cuteletc  (insfru 
mento  com  que  o  tanoeiro  faz  o  entalhe  nas 
aduelas). 

CocROis ,  s.  m.  (kochoã)  Instrumento  de  pau 
dos  cerieiro8% 

Cochon  ,  s.  m.  (kochôn)  cochino ,  porco ,  var- 
r&o  —  i/ig.  fam.)  hoincm-grosRciro.  ou  que  so 
cuida  em  comer,  e  dormir  —  escoria  (de  metal). 

{Coc/ion  de  lait,  lucoro,  leitão  :  cochon 
dinde,  porqninho-da-lndia  :  des  yeux  de  co- 
chon ,  olhos- pequenos  :  cochon  de  mer,  espé- 
cie de  phoca. 

Cochon 6e,  j . /*•  (  lLO<^onê  )  barrigada  d*uma 
porca ,  todos  os  bacorinbos  de  um  parto. 

Cochonner  ,  v:  n,  (kochoné)  parir  (a  porca). 

Cochonner,  v.  a,  —  né.  e,  part.  fig.  fam, 
enxovalhar  (uma  obra^  trabalhar  mal. 

Cochonnerie,  s.f.  popul,  (kochonerf)  immnn- 
dkda ,  porcaria ,  sujidade. 

Cochonnet,  s.  m.  (kocboné)  dado-de-marfim 
numerado  desde  1  até  12  —  bola ,  etc.  (a  que  se 
atirnm  outras). 

Coco,  s,  m,  (kokô)  coco  (fnK'lo\ 
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GoooN,  S.   m.   casulo,  folle  (do  bicho da- 

t  CtcoMÊRF,  s.  f.  logar  onde  aiam  (bicbo<- 
àe9c<\a\ 

Cocotier  ,  /.  m.  bot.  (kokotió)  coqueiro  (ar- 
Tore). 

fCocorzm,  *.  m.  dhist.  nat.  rolazinha 
iiicxiaina  (avC;. 

t  CoosicRUE ,  s.  f.  garaahoto-aqualico. 

CocTio?! ,  s.  f.  Ckokdòii)  cocção ,  cozedura , 
cozimento ,  dígeftãa 

iCoetion  de  métaux,  pcrfeiçáo  dos  mctacs. 

Coco ,  /.  m.  Ckok£i}  coruisole ,  corno ,  cor- 
Hihio  (marido,  etc.) 

CocoACB ,  s.  Hl.  iron.  (  kokuáje  )  corouda- 
Sem- 

CoccFiES ,  V.  fl.  —  é.  e,  part,  poput.  (kokn- 
fié)  corondar  (fozer  cornudo). 

GocYTB ,  s.  m.  (kocflc)  Cocylo  (rio  infernal)  — 
o  inferno  —  dòr  causada  per  um  animaliculo , 
que  se  introduz  na  pclle. 

t  Coc\TiD8,  €Uij'  do  Cocyto  —  diabólico,  fe- 
roz (homem). 

Code,  s.  m.  oodigo,  lirro-de-leis ,  ordenação. 

CooterrEiJBS,  $.  m.pt.Jurid.  coodevedorcs 
icx  obrigados  junctaniente  á  divida). 

CoDéciHATCuii,  s,  m.  jurid.  condizimeiro  (o 
qiic  percebe  os  dizimos  com  oulro). 

GoDÉTEXTEiii,  *.  m.  jurid.  (kodetanlêur)  pos- 
suidor com  ouirflb  d'uma  fazenda ,  ou  outra 
cousa,  que  lhe  nfio  pertence. 

ConiciLLAiBE ,  adj.  2  gen.  (kodicilérc)  oodidl- 
lar  (contbeudo  em  codicillo). 

CODiaixANT.  E,  adj.  e  s.  jurid.  (kodidlân,  te) 
codicillante  (o  que  faz  um  codicillo). 

Cookii.ij:,  s.  m.  jurid.  (kodicfle)  codidllo  (de 
testamento). 

t  CoDiE ,  t,  f.  bot.  codia  (planta-exotica). 

roDicNAC,  s,  m.  marmelada. 

C0U11.LR,  i.  A  (kodflhe)  codilbo  (de  jogo). 

((;agncr  coditle ,  codilbar,  fazer  todas  as 
rasas. 

CODON4TAIRE,  odj.  2 gen  jurid.  (kodonatére) 
oodonatario  (sodo  com  outro  na  mesma  doa- 
ção}. 

f  CoDONOpBORB,  s.  m.  porla-sino. 

CoECALE ,  adj'  f'  anat.  (cekále)  cecal  (arté- 
ria ,  Teia). 

CoECDS,  s.  m.  anat.  intcstino-tego 

COEFFB,  f'. Coiffe,  etc. 

CoEfTiciENT ,  s.  m.  algebr.  (koeflciftn)  cocfB- 
ciente  (numero,  ou  quantidade  conhecida). 

CoécAL.  E ,  €idj.  theot.  coigual  (igual  juncta- 
mente  oom  outro). 

CoELiAQDE ,  adj.  2  gen.  med.  celíaco  (que  se 
refere  aos  intestinos). 

t  CoELicoLB ,  *.  e  adj.  2  gen.  oeiicola  (habl- 
Unte  do  eco). 

*  OïteENT ,  adv.  calada,  socegada,  tranquilla- 
mente. 

CooPTiON ,  *.  f.  (koanpdôn)  cocmpç.lo  (com- 
pra-redproca). 

t  CoEMOOU ,  s.  m,  d'hist.  nat.  porco-cspinbo 
aaierteano. 
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f  ConiOLOCiE ,  s.  f.  med.  consuita-t 
cina. 

fGoBKOPrtus,  s.  f.  bot.  feto  americano 
(lierra). 

CoBMiELE,  adj.  2  gen.  pttj's.  que  pôde  Jane- 
tar-ae ,  e  reter-se  em  certo  etpaço. 

CoEKiTip ,  VB ,  adj-  for.  (koerdtlf ,  re)  coer- 
citivo ,  obrigatÍTo ,  ref^tivo,  a— coactivo ,  a. 

Coercition  ,  s.  f.  for  ^koerddôn)  coacção, 
constrangimento,  impedimento  —  refre«çio — 
castigo,  puniçdo  ' 

Co- ÉTAT,  /.  m.  (kó^tá)  00^ estado. 

CoÈTB ,  i.  f.  de  vidr.  banco  em  que  se  põe  o 
▼idro  (ao  sair  do  forno-de-oozcr). 

CofiTEfcNEL,  LE.  adj.  coctemal ,  coetemo. 

CoEDR ,  s.  m.  (kéor)  coração  —  estômago  ~ 
{jig.)  espirito  —  animo ,  bravura,  intrepidez, 
valor  —  centro ,  gemma ,  meio  —  âmago .  mc- 
dulla-fbrça .  vigor  —  honra  —  sensibilidade  — 
gesto—fereza— rcsentiinento  —  lembrança  ,  me- 
moria —  reconhecimento  —  amor — cordialidade 
—desejo— «fftrto ,  amizade  —  inclinação— sioce- 
1  idade  —  vontade  —  ternura  —  copas  (naipe)  — 
olho  (de  alface,  etc.) 

.  (Se  donner  au  cœur  jok* ,  alegrar-se  muito  : 
avoir  du  cœur,  ser  animoso,  coraçudo  :  parler 
á  cœur  ouvert ,  fallar  com  o  coração  nas  mãos  : 
prendre  du  cœur,  animar  se  :  avoir  beaucoup 
de  cœur,  1er  coração  generoso  :  enfler  le  cœur, 
ensuberbeœr  o  coração  :  loi  ouvrir  le  cœur  pa- 
tentear-lhe  o  coração  :  suivre  la  pente  de  sou 
cœur ,  seguir  a  inclinação  de  seu  espiritu  : 
manquer  de  cœur ,  falk!ccr-1he  o  animo  : 
enfler  le  cœur ,  entumecer  o  coração  :  se 
réjouir  dans  son  cœur,  embeberse-lhc  o  cora- 
ção em  jubilo  :  briser  le  cœur,  rasgar  o  peito  : 
occuper  son  cœur,  occupar-lbc  os  sdos  d*alma  : 
toucher  le  cœur,  abalar  a  aima  :  transporter  un 
homme  de  cœur,  tirar  de  tKw  sentido  o  liomrm 
brioso  :  ouvrir  son  cœur,  desafogar  com  al- 
guém :  toucher  soo  cœur,  gaohar-lbe  o  cora- 
ção :  lui  montrer  te  fond  de  son  cœur,  mani- 
festar-lhe  os  sentimentos  de  seu  coração  :  hii 
gagner  le  cœur,  roubar-lhe  a  atlenção  :  amollir 
le  cœur,  abrandar  o  coração  :  rire  de  tout  son 
cœur,  rir  corn  gosto:  awir  Parfaire  ã  cœur,  ter 
o  negocio  a  pdfo  :  intéresser  le  cœur,  penhorar 
0  coração  :  toucher  le  cœur,  merecer  a  affeição  : 
suivre  le  penchant  de  son  cœur,  seguir  c.h  im- 
pulsos do  coração  :  aller  au  cœur,  mover  o  co- 
ração :  avoir  un  serrement  de  cœur,  ter  uma 
aCnicção  no  coração:  avoir  un  brisement  de 
cœur,  ter  dôr  de  coração  :  souffrir  un  déchire- 
ment de  cœur,  soffrer  dòr  amarga  :  avoir  itn 
soulèvement  de  cœur^  ter  náusea  :  au  cœiu 
de  l'hiver ,  no  coração  do  hin\-erno  :  par  cœur, 
de  cor  :  semer  la  rage  dans  les  cœurs,  derramar 
sanha  pelos  corações  :  attendrir  les  cœurs,  que. 
brantar  os  ânimos  :  briser  les  cau^s,  despe* 
daçar  os  ooraçfies  :  s'attacher  les  cœurs,  aca* 
rear  os  coraç<sês. 

t  Co-ÉvÉQUB,  s.  m.  coepiscopo. 

t  CoExiSTANr.  B ,  adj.  (koegzlstãn)  ooexi* 
tenta 
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GomfrBNOS,  f.  A  (koGgzbtânce)  oocxistcn- 
da,  thniiKancidade. 
CoBiifTEii ,  V.  n,  (koegiisté)  coexistir. 
CoFFiN ,  s.  m.  (kotéOi)  oeslinbo. 
CoFFiNB,  adj.  f.  ckoflne)  conteTa  (ardotia). 
CoFFiNER  {Se) ,  V.  r.  (se  kofiné)  encrespar-ie , 
Corcer-se  (a  folba  das  Hores)  —{de  marc.) 
arqocar-se ,  ctirtar-se,  dobrar-se. 

Coffre,  t.  m.  (kôfre)  arca ,  baba ,  caixa,  cai- 
xão ,  côfre  —  {cir.)  bojo  (do  ▼enire)  —  uiiláo 
^s  partes  d*uni  craTo ,  oa  espineta)  —  ataúde. 
(  Coffre  de  carrosse ,  caixa-da-segc  :  coffre 
fort,  burra,  eoft-e-de^iiabeiro  :  raisonner  comme 
un  coffre,  discorrer  mal  ifig.  fam.). 

Coffrer,  v,  a.  —  fré,  e,  part.  fam.  des. 
(koftne)  metter-em-ooAne  —  {{fig,  usu.)  encarce- 
rar, prender. 

Coffret,  s.m.  (kofjná)  arquinba,  caixâozinbo , 
caixinha,  oófrezinho. 

CoFFRETfER ,  S.  m.  (kofrctié)  arquciro ,  babu- 
leiro ,  cõfhHro. 

t  CocGiA,  1.  m.  (kojiá)  roenistro  (das  relaçfies- 
ioteriores ,  e  exteriores  (no  reino  de  Tunis). 

i  CocrrATiON,   s.  f.  (kojitaciôn)  cogilação, 
meditação. 
t  Cognac,  s.  m.  agna-ardente  (de  Cos^nac). 
Cognasse  ,  s,  m.  (konbáce)  marmelo-silvestre. 
Cognassier,  s.m.  boi.  (konbaciè) marmeleiro- 
bravo  (^nrorc). 

Cognât,  s.m.  Jurid.  Onognû)  oognado,  oontra- 
parente. 

CocNATioN ,  s.  f,  (koe^aciôn)  co^rnaçâo ,  con- 
tra-pareotcsco. 

CoGNATiQUE,  ãdj.  2gen.  de  dir.  (kog^nattke) 
cognatico,  cognato,  a. 

CoGNte,  1.  f.  (konhé)macbadinha,  mairbado, 
segure. 

(  Jeter  le  mancbe  après  la  cognée,  desam- 
parar tudo  n'uma  desgraça  em  vez  de  rc- 
mcdial-a  :  mettre  la  cognée  à  l'arbn,  métier 
mios  a  imia  empresa  ;  dar-lhe  principio. 

CoGNK-FfiTU ,  s.  m,  fam.  homem  atabalhoado, 
trapalhão ,  que  trabalha  inutilmente. 

Cogner  ,  v.  a.  —  gné.  e,  part,  (konh^)  acu- 
nbar,  liater,  empurrar,  malhar  (em  cima)  métier 
(ás  pancadas)  —  (/lopix/.)  espancar,  mallrac^ 
Ur. 
{Se  —)  V.  r.  dar  topada. 
{Se  cogner  la  téle  contre  un  mur,  bater  co*a 
calicça  n*uma  parede  ;  tentar  um  impossibil. 

Cognbt,  s.  m.  (conhé)  rolo-de-tabaco  (com 
feitio  de  pão-d^aeucar). 

CacNEUx ,  s.  m.  (konhéu)  bastão-de-fundidor 
(bate  a  areia  para  molduras). 

fCoGNmF,  VE,  adj.  icognitíf,  Te)  4X)fíni- 
tlTo,  a. 
t  Cognition  ,  8.  f.  des.  oogniçiío. 
CoGNOiR,  s.  m.  (konhoár)  bandulho  (instru- 
mento dMmpressor). 

CoHARrrATiON ,  s.  f.  (koabitaciôn)  cohaUtação, 
copiila. 

CoflAfiiTER ,  V.  n.  (koabité)  cohabilar ,  viver 
lunctamcatc. 
tCuiiEL,  s    m.  (koír  estanho  tueimado ,  e 
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noz-de-galba  (ennegrcoe  as  sobrancelhas), 
t  CoBERGioN ,  s.  f.  direito-de-punir. 
t  CouÉREHUENT ,  odv.  (koeraomao)  cohcren- 
temente. 

Cobésengb,  s.  f.  (koerânce)  coberencia,  con- 
nexáo  ,  conveniência ,  união  —  adhercnda  , 
adhesáo. 

COBÉRBNT.  B,  adJ.  (koerâu,  te)  cohérente  — 
adhérente ,  pegado,  a. 

CoRÉarriBR,  £re,  s,  (koérítié,  ére)  coher- 
deiro,  a. 

CoHtisioN ,  s^  f,  phjrs.  (koeziòn)  adberenda , 
coberencia ,  còhesâo. 
CoHiBiTioN ,  s.  f.  (kofbiciôn)  cobibiçâo. 
CoBiER ,  s.  m.  boi.  espécie  de  carvalho. 
CoHOBATiON,  s.  f.  chxm.  (koobaciôn)  oobo- 
baçào  (dístillaçio-xepetida). 

CoaoBER ,  V.  a.  —  bé.  e,  part.  chym.  (koobé) 
cohobar  (dístillar  varias  vezes  um  liquor,  etc.) 

Cohorte  ,  s.  f.  (koórtc)  cohorte  (antiguo  corpo 
dMnfantaria  romana)— (  /'Oi&/.)homens-dc-guerra 
—  {pi.)  tropas. 

CoHUAGE ,  /.  m.  de  cost.  (ko£/áje)  direito  que 
pagam  as  mercadorias  nos  mercados.  ' 

Cohue  ,  s.  f.  (koti)  tribunal-provindano  — 
{fig.  fam.)  ajunctamciilo-tumultuoso ,  turba  — 
assuada ,  azáfama ,  balburda ,  t)arafunda ,  baru- 
lho ,  grilaria  (de  nmltas  pessoas). 

Cor.  E,  adj.eadv.{\LOÁ)fpsáOt  quieto,  so- 
cegado ,  tranqnillo ,  a. 

(Faire  coi,  fazer  alto ,  parar  :  se  tenir  coi, 
estar  calado ,  pacifico. 

Coi,  Coite,  adj.  (koá,  koáte)  agasalhado, 
quente. 

t  Col ,  « .  m.  pau  (para  vasar ,  e  limpar  char- 
cos,  etc.) 

COf  AUX ,  s.  m.  pi.  de  carp.  peças  de  madeira 
(aos  pés  dos  caibros  d*um  tecto,  etc.) 

CoïER,  s.  m.  de  carp.  (koié)  peça  de  pau  (vai 
do  pontão  aos  cavalletes). 

Coiffe  ,  (koífe)  coifa  —  touca  —  barrete  — 
toucado  —  forro  (  de  chapeo)  ■—  {anat.)  mem- 
brana (que  traz  a  criança  ao  nascer)  —  {boi.) 
(•«ipsura  (nas  llorcs ,  etc.) 

Coiffer  ,  v.  a.  —  fé.  e,  part,  (koafé)  enfci- 
lar  (a  cabeça)  toucar  -  pentear  —  {fig.  fatn.) 
embebedar. 
{Se  —)  V.  r.  pentear-se ,  toucar-sc. 
{Se  coiffer  de...  encasquetar-se ,  prcoccu- 
par-sc,  namorar-sc  de... 

Coiffeur  ,  se  ,  í.  (koaf^ur,  ze)  cabelleireiro ,  a 
(penteia ,  e  touca  mulheres). 

Coiffure  ,  s.  f.  (koaf/íre)  cnrelte ,  ornato  (da 
cabeça)  —  toucado  ~  modo  de  toucar. 

CotoNAGES,  /.  m.  pi.  (koanh.1jc)  porções  de 
flMraria-do-forno  (nas  grandes-forjas). 
t  CiOiGNASSiER ,  y.  Cognassier. 
CoiLLE ,  /.  f.  tabaco-cm-po  (peneirado). 
t  CoiMENT ,  adv.  (koaman)  tranquillamcnte. 
Coin  ,  s.  m.  (ko<>n)  angulo ,  canto ,  esquina  - 
lado ,  logar  —  extremidade  —  cunha  —  cunho , 
Ijonção  —  erescciíle  (do  cabello)  —  marmelo  - 
quadrado  (da  meia)  —  ulfima-casa  (no  tabok^iro 
do  xadrez)  —  {d'antig.)  cuneo. 
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{Coin  de  mire ,  cunba-de-inira  :  une  chose 
■urqiiée  au  boa  coin,  oousa  de  boni  cunho  ; 
cxceilenle  oo  seu  género. 

t  COÍKCER,  y,  COINSEB. 

OolfiaoeRCB,  s.t'  (koeocidanœ)  coincidência. 

ColMaDE^T.  B,  adj,  (koencidân  ,  te)  coinci- 
^Mile ,  que  ooÎDcide. 

(:oíficaiNiR«  V.  ;/.  (kocucidé)  coincidir  (ajus- 
tar-se  um  sobre  outro  )  —  (  fig,  )  cbegar  ao 
tnesoio  tempo. 

CoiNDiCANS ,  s.  m.  pL  aied.  (  kocndtkâa  ) 
comdieaQles  (sigoaes  ,  (lue  oonuorrciii  coiu  os 
ty mptonias ,  parltculares  ás  moléstias). 

t^oïMMCJiTioM ,  /.  f.  (koendicadòn)  uoindicaçâo. 

t  CoiN« ,  /.  m.  marmelo. 

t  CotNQViNATiON  «  /.  f.  (koÍDkinadôB)  com- 
^uiDaçào ,  mancba  —  Jig.)  difTarnav^K). 

t  CÔiNQUihÉ ,  adJ,  coiuquinado  ,  manchado 
—  ifig')  diRamado. 

t  "*  CoïKT ,  K  y  adJ.  ikoéa  te)  affabil ,  agradá- 
vel ,  ipaiOL 

r  *  CoumHiiK,  f.  /".  (koenterlj  affectaçáo  — 
genCileza. 

t*CoiNTiK,/./'.(koeDti) casquilharia,  perai- 
tice— eufeites. 

t  *  OOINTISE ,  ^,  COINTIE. 

t  ^  CoiicTiSER  \JSe)  v.r.  (se  koentiié)  ealbitar-se, 
cmar-se  (qoal  uma  secia). 

CoioN,  /.  m,  baix.  (^oiôn)  oobarde,  fraoo, 
poltráo  —  picaro ,  ribaldo  —  desmazelado  —  al>- 
jeclo ,  vil. 

CoioNKCR,  v,  a. — tèé,  e,  part,  baix.  (koioné) 
tractar  de  cobarde  —  zonnhar —insultar— picar- 
diar  —  {V,  n.)  fazer  falcatrua. 

CoiOMNEBiB ,  s.  f.  \baix.  CkoiODcrf)  cobardia , 
Aaqueza  —  baixeza ,  indignidade ,  viteza  —  ÊU- 
catrua ,  picardia  —  extravagância ,  inipertineo- 
cia ,  ioepda ,  loucara  —  palavras-iojuriosas. 

Ont  ,  /.  m.  coito ,  copula-carnaJ. 

t}oiTE ,  f^.  Couette. 

t  CoiTiON ,  i,  f.  juncçáo  de  vários  (para  o 
luesmoacto). 

Col  ,  X.  /n.  (kól)  pescocinho— oollarinho—goUa 
— cravaU  —  cûllo  —  (£eogr,)  desfiladeiro ,  gar- 
ganta—(o/ui^)  canal,  embocadura,  f'.  Coir. 

CoLACHON ,  s.  m.  (kolacbôn)  esipccie  de  alaúde 
(ínttruiuealo  musico). 

CoLAiC«,  s.  m.  de  cosi,  direito  (pagan^  ao 
teulior  pelos  bois  da  lavoura). 

t  GiuM» .  /.  m.  (  kolaó  )  mintstro-d*cstado 
chim. 

t  CoLiraiSEn  ,  V.  a.  —  *<?.  e,  pari.  buii. 
^olafize)  esbofetear. 

CoLAmiN ,  /.  m.  d'arch.  (kolarén:  friso  do  ca- 
pitel (da  oolamoa  toscana ,  e  dórica}. 

f  OïLASiSK,  s.  m.  primeiro  Ici  le  (aixw  o  parlo). 

t  COLASTBATION  ,    f^.  COLOSTRATION. 

CoLÀTtas,  *.  f'  piuirm.  coadura-grosseira 
— liquor-eoado. 

t  KJa^MiSM. ,  S'  1^  (kolb^k)  twrrcte- felpudo 
(mililar). 

CatCMQUE ,  $,  m.  boi  (kolchíkc)  colehico ,  ou 
nau-câo  iplanta). 

CuiftiTAHOiituixoTUAii,  J  ///.  cii^m.  coli'otbar. 


COL 


225 


t  CoLÉopTÎRES ,  «.  m.  pi.  d'/iisi.  nai.  (kole- 
•ptérc)  ooleopteros  (insectos-oviparos  oom  azas 
em  forma  d*estojo). 

CoiiRAMOBBliS,  y.  ClMLÉRA-WNUUJS. 

CmiJ^ME,  s.  f.  (kolérc)  agasiameulo,  o61era. 
enfado—  fereza—  ira ,  iracundia—  violência. 

(S'abaudooner  à  la  colère,  dar  largas  á  cólera  : 
se  mettre  en  colère,  encber-sc  de  oolera  :  ralu- 
mer  sa  cdét^ ,  avivar  sua  oolera  :  apaiaer  la 
colère,  amansar  as  iras  :  se  laisser  emporter 
aux  éclats  de  colère,  ceder  a  impulsos  da  ira  : 
cacher  sa  colère,  embuçar  as  iras  :  revenir  en 
colère,  tornar  agastado  :  u^pargner  rien  dans 
sa  colère,  nada  respeitar  em  «uas  iras  :  être 
ému  de  colère,  eMM'  abalado  de  cotera  :  exciter 
la  colère,  accender  a  cotera  :  attirer  la  colère, 
chamar  a  oolera  :  entrer  dans  uue  grande  co- 
lère, acoender-se  eni  grandíssima  cotera  :  cal- 
■ler  la  colère,  abater  o  rancor  :  s^attircr  la 
colère,  provocar  contra  si  a  cotera. 

€uL  AET ,  s.  m.  de  pesc.  espécie  du  rede. 

t  Colocataire  ,  A'.  CoLLÉCATAtar. 

fCounfiTTBS,  s.  /'.  ///.  de  petc.  redcs-va- 
lantes. 

t  GaLiiiii« ,  «.  m.  Ijquor-corrusivo  ij>ara  expe- 
rimentar mctaes) 

GoUmqijr  ,  CoLÈRB ,  adJ.  2  gen.  ikolcrtke , 
kolére)«gastadiço,  agastado,  assomado,  coIitíiu» 
iracundo  ,  irado ,  irritabiU 

tCoLETANS,  j.  m.pi.  (kotetâu)  fraaciscaiios- 
reformados. 

CoLÉTEi ,  s.  f.  pi.  leias  (d'IloNanda). 

GoLiïTiTB,  s.  m.  liquor-cunçcivu  (pit>va 
ouro). 

Cou ,  s.  m.  in«poctor-ilscal  (de  cada  tribunal 
chinez). 

CouART,  s.  m.  d'Msi.  tiai.  arraia-cinaenUi 
(peixe). 

C^Liimi ,  /.  Ht.  Colibri)  pica  flor  vpassarinhy) 
iftg.  fam.)  homeniculo  frivoto. 

CouFiCHiiT.  s.  m.  (koliiicbé)  bagafella,  niiilia- 
ria ,  nonada  —  biscouto  (para  pássaros)  —  (/{^.) 
ornatos-vàos ,  etc.  (no  discurso ,  etc.)  —  piipd- 
rccorUdo  (em  figuras)  —  tnachitiaziiiha  (d'uina 
casa  da- moeda). 

GOLIHAVON  ,  f^.    LmAÇON. 

Colin,  s.  m.  (koléii)  bacalbau-preto  (pciac)  — 
perdiz  mexicana. 

CoLifi-HAiLLARD,  /.  m.  (koWn  malhar)  jugu 
da  cabra-i-ega. 

t  CoLiif-TAUFON  ^  /•  m.  soQi  (de  tambort» 
suissos}. 

CouQi»s,  f.  f.  (kolike)  cólica —dôr^i«i-cuIioa 
—  {fldj.  1  gen.  ariai.)  relativo  ao  ookMi. 

Cour  ou  Cou ,  s.  m.  censor-gerail  vua  China). 

Cous,  s.  m.  comm,  twila ,  caix^i  (de  Ciutu 
das). 

OoLisfiB ,  S.  m.  (kolixé)  coliseu  (aotiguo  ant 
phithcatro  romano). 

t  CoLissE,  s.  f.  de  manufoc.  (koliœ)  malhas 
entre  as  quacs  passam  os  fios  da  cadeia. 

t  COUTE ,  s.  f.  /;M?^..4nflainmação  dô  colon. 

t  Cot.UBLSCCNCE ,  S.  f.  d€s  obatiUKolo ,  alW 
çáo. 

1& 


226 


COL 


GoLLABORATBtm,  S.  ni.  (kolaboratéur)  collabo- 

rador,  oontocio. 
CM.LAWNULTIUCB ,  S.  /.  collaboradoia ,  ooa- 

•ocia. 
Collage, «.  m.  de  papeL  (koláge)  ooUagcni 

\fi  dar  colla  ao  papel). 

GoujLTAiBK ,  t.  m.  (kobtére)  eodetiatUco ,  etc. 
(prorMo  etn  bcnefido). 

GoLLÂitKÂL.  E ,  adj.  (koUterál)  collatéral  — 
(#.  m.)  herdeiro ,  pareotc-oolUteral. 
CoUATBUR ,  (kolatéur)  oollator ,  padroeiro. 
GouJLTif ,  IV B  »  adj.  (kolattr,  ivc)  oollatiTO, 
eoQfbriTel. 

Collation  ,  s,  f.  ^koladòo)  collaçáo  (de  bene- 
fício) —  coinpanMcâo ,  cooferimento ,  oolejo  (da 
copia  coin  o  ordinal)  —  oonioada ,  luercuda, 
refretro. 

t  Collathirnace  ,  s,  m.  (kolacionáje)  conferi - 
mento ,  cotejo. 

CoLLATiONNER,  V.  O.— né.  e,part.  (kolaciooé) 

comparar,  conferir,  confrontar ,  cotejar  —  eia- 

mioar ,  verificar  —  (v.  n.)  consoar,  merendar. 

t  ♦  Collaudkr  ,  r.  a.  —  dé.  e,  pa/i.  (kolodô) 

congratular ,  felicitar ,  louvar. 

Colle,/,  f.  (kóle)  colla,  mtMã  —  {popui ^ 
mentira  ,  peta  —  loffrac^o ,  logro  — ^nangaçáo. 

(Colle  de  poisson ,  colla ,  grude-dc-pcixe). 

CoLLECTAiRE ,  /.  m.  (holckt^re)  ooHeclarío  (an- 
liguo  livro ,  que  continha  as  orações  chamadas 
collectas)  —  o  que  kíva  este  livro. 

COLLACTE ,  '.  A  (kolékte)  tributo  (outrora)  — 
collecta  —  oração ,  que  o  sacerdote  dix  á  missa 
(antes  da  epistola). 

t  Collecter  ,v.a,^  lé.  pari.  (kolekté)  ool- 
lectar  —  recolher. 

Collecteur,  s.  m.  (kolcktéur)  collcctor  (oobra- 
dor-de-tríbutos ,  etc.  )  —  {pkys.)  instnimeoto 
(recolhe ,  e  condensa  a  electricidade). 

Collectif,  ivb,  adj,  gram.  (kolektff,  Ive) 
rollectivo ,  a. 

Collection,  s.  f.  (kolekciôn)  ajuncUmento, 
côllccçio ,  compendio,  compilação. 

Collectivement,  adu.  (kolcktivcmao)  coltec- 
tivamcnte. 

CoLLÍGÀTAiRik,  #.  2  gen.  (kolcgatére)  collcga- 
tario. 

CoLuficE ,  s.  m.  (koléjc^  ooikgio  —  aula  (pu- 
blica) —  gymnasio  —  congregação ,  seminário. 

CollAgial.  r  ,  adj.  (kolejíãl)  collcgtal. 

Collégiale,  s.  f.  oollcgiada. 

CoLLBGiAT,«jR.  (kolc^iã)  oolk^íal,  pensionista. 

Coix^cuE,  s.m.  (kolégbe)  collega,  corap;^ 
nhrim,  sócio. 

t  CoLLEiiENT ,  s.  m.  (hoteiDâii}  aggluUuação , 
apegamcnto ,  còllação. 

Coller  ,  v.a.  —  lé.  e,  part,  (kolé)  apegar  , 
coilar ,  oonglulinar ,  emplastar ,  grudar ,  unir. 

(CoUeráu  vin.  clarificar  o  vinho  com  ooila 
de-peiíe  :  être  collé  contre  un  mur ,  estar  espe- 
cado contra  uma  iKiredc. 

COLLERACE ,  s.  m.  (kolcr.1je}  antiguo  direito 
(sobre  o  vinho). 

COLLBRKT ,  s.  /7I.  dc  pesc.  (kokïré)  redezinha, 
que  dous  homens  arrasiain.  J 
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Collerette,  t.  A  (koleréte)  leoanhiHlapes- 
eoço  (de  mulher)  ->  \jbot.)  envolocro  (das  uiii- 
bdliferas). 

Collestine  ,  y.  CsLLrrE. 

Collet, «.m.  (kolé)  cabeçáo  —  golla  —  craa- 
vata ,  pcscûdobo  — colleirinho  (da  camisar-<x>^ 
lar,  voila  —  lanço  (de  caçar  ksbres,  etc.)  —  coUo 
(da  raiz)  —  {d'artil/i.)  redondo  (da  peça)  —  (bot.) 
coroa  (termina  a  bainha  das  folhas  das  gramí- 
neas}. 

(Prêter  le  collel,  aceitar  o  desafio ,  sair  i 
campo  :  petit  collet ,  mioorista. 

*  COLLETAGE  ,  S.  Pi.  SUbSÍdíO  ,  tributv. 

Colleté,  e,  adj.  de  bras.  (koUïté)  'fue  tem 
oollares  dc  différente  csmatlc. 

Colletea  ,  r.  fl.  —  té.  e,  pari.  (koleSé)  agar- 
rar pelo  cabeção ,  ou  coikirinbo  (para  derribir 
alguém)  —  engalfinhar  —  sacudir—  (v.  n.)  ar- 
mar laços  (para  caçar). 

CoLLETEUR ,  s.  ot.  (kolctêur)  caçadOT  ùabil  (em 
armar  laços). 

CólletÍer  ,  s.  m.  (kolclié)  fabrieante-de-coK 
leirinhof ,  etc. 

CoLLETiN,  s.  m.  (kolletén)  colletinko,  gibão 
(sem  mangas)  —  capinha ,  esclavína  (de  romei- 
ros). 

CoLLÉTiQiE,  adj.  e  s.  2  gen.  med.  ^oletlkc) 
oolletico  (remédio ,  que  ãjuncta). 

CoLLKUR ,  s.  m.  (koléur)  o  que  òá  colla,  faz 
papelão ,  e  pega  cartazes. 

CoLLWR,  X.  m.  (kolié)  oollar,  gargantilha  — 
côlleira  —  circulo  —  peça  do  arnez  (d'uin  ca- 
vallo)  —  [fig.)  homem  acreditado ,  hábil  —  [de 
flor,)  oordãod*estame  (nas  anémonas)  —{d'hisl. 
nal.  )  serpe  (com  três  pintas  aznes  no  pescoço). 

(Franc  du  collier,  que  puxa  bem  Cbésta); 
franco  (homem)  :  coup  de  collier j  arraiKada 
cheval  de  collier  ,  cavallo  bom  para  tiro. 

CoLuàRB ,  s.  f,  (koliére)  estaleiro  (para  jan- 
gadas-de- lenha}. 

t  *CoLUGEKCB,«.  /.  (kolijàttoe)  associação , 
união. 

♦  CoLLiGER  »  t;..  a.  —  gé.  e,  pari.  (kolijé)  col- 
leccionar,  côlligir,  compilar,  cxtractar,  extrair, 
junctar  —  concluir ,  deduzir ,  inferir. 

t  CoLUMATiON ,  s.  f.  attr.  (kolimacidn)  linha 
pela  qual  miramos  ura  objecto  pelas  pinnulas 
d*um  graphometro  —  eixo^ptioo  (da  luoetta). 

Colline  ,  s.  f.  (kolfnc)  altura ,  o61lina ,  costa , 
eminência, moutanheta,  montezinho,  outeiro. 

(Bondir  sur  la  colline  ,  retouçar  pelo  monte. 

t  COLUNSONE ,  /.  f,  bot.  collinsonia  (planta). 

COLUQUATiF ,  IVE ,  adj.  med.  (holikatíf ,  Ive) 
colliquativo,  liquebctivo,  solutivo,  a  (que  se  re- 
solve em  liquor). 

CoLLiQDATiON ,  s.  f.  med,  (kolikuaciòo)  coUi- 
quação ,  dissolução ,  liquefioção,  solução  (dw 
humores ,  etc.) 

COLLISÉE,  V,  COUSÉB. 

Collision  ,  t,  f.  phx^.  (koliziôn)  choque ,  cOI- 
lisão ,  embate ,  encontro  (de  dous  corpos). 
t  CoLLrriGANS ,  adj.  nt.  pi.  collitiganies.  • 
CoLLORB ,  #.  f,  antigua  túnica  dos  frades  (do 

Fgypto}. 


COL 

Couocuœ,  i.  f.  bot.  colkKasia  (planta). 

CoiUCiTioN,  t.f.  for,  (kolocaciôii)ooUocação, 
tfàpoiiçio ,  onkiD  —  gi-aduJcáo. 

^CoUocaiion  au  ooinbre  des  saints ,  canoni  • 
lacáo. 

Cmuocoteors  ,  s,  m,  pi.  oolluctores  (pessoas , 
que  filiam  em  ajuiiclameolo ,  etc.) 

Colloque  ,  s.  m.  vkolókc)  colloquio ,  oonrcrsa, 
dialogo ,  practica  —  assembleia ,  ooufercacia , 
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CoLLOQun ,  V,  a.  —  çué.  e,  pari,  (koloki^) 
ooIJocar ,  dispor ,  situar  —  (/ro/i.)  dar  —  (/br.> 
distribuir  per  ordem  os  credores,  para  icreiíi  pa- 
gos —  estabelecer. 

CoLioDUiT.  B ,  4Z€U'  Jur.  ÇLoludàn,  te)  que  faz 
oooUiio. 

CoLLUDER,  V.  n.  for.  (koI{/dé)  ^uslar-sc, 
com  uma  parte  iitigaiHeem  prejuízo  de  terceiro, 
cõlludir ,  cooloiar-se. 

CoLLUMBLLS ,  s.  f.  boL  axis-Tcrtical  (de  um 
fmclo}. 

CoLLUMELLÉ.  B ,  adj.  bot.  provIdo  de  colhi- 
nella  vfrocto). 

GaLLLSiON,x.  A (koluzidn)  collusâo,  conluio, 
engano ,  intelligencia  secreta  (para  enganar). 

CoLLUSOiBE ,  adj.  2  gen.  for.  (kol^ooáre)  col- 
lusíTO ,  collíisorío,  fraadutento ,  a. 
*  GoLunoaucHENT,  adv*  (koliaoareman)  collu- 
sifa ,  oòllusoriamente. 

t  CoLUrrouB ,  ê.  m.  (kolKtoárc)  oollulorio 
(liqaor  para  lavar  a  booca). 

t  GoLLYBiSTiQiJE,  a</.  m.  d'antig.  oollybis- 
lioo  (contracto). 

Collyre  ,  s.  m.  med.  (koHre)  ooUyrio  (rcme- 
dio-externo  para  moléstias  d*olhos). 

t  CoLLYTiQL'B ,  adj.  c  X.  2  gcii,  agglutina- 
tiro ,  a. 

t  Colma  ,  s.  m,  d'hisL  nat.  pássaro  papa- 
formigas  (da  (;uiaiia}. 

t  CoLtUiiMB ,  $.  m.  med.  p,  lu.  chaga  (nas 
pálpebras). 

f  CoLOMBACí.  K ,  adj.  da  pomba  (espécie). 

t;ouMiBACE ,  s.  m.  (kolonbájc)  barrotes  apru- 
mados (o*um  tabique,  etc)  —  parede  (de  frouial;. 

CoLOUE,  s.  f.  (koiònbc)  pomba  ->  {<de  carp.) 
barrole  —  plaina  (de  tanoeiro). 

CuLOHBKAU ,  s.  nu  (koloubô)  pombo. 

CoLOM BELLE ,  S.  f.  (kolonbélc)  *  pombinha  — 
\  d'impr.)  filete  (entre  duas  coluiunas). 

CoLOHBuai ,  9.  m.  (kolonbié)  pombal  —  espécie 
de  papel  --{j}L  d'impr.)  demasiados  espaços  en- 
tre as  palavras  —  {naui.)  peças  de  madeira  en- 
dentadas  (sustentam  o  navio  antes  de  o  bota- 
rem á  agua). 

COLonuM ,  s,  tn.  (koJoiíbén)  oolombia  (pedra , 
de  que  extraiem  cfaunibo-puro). 

GauniBifi.  B ,  adj.  colombino ,  a  (côr  de  gar- 
gaotanle- pombo). 

GouMíBiKE ,  s.  f.  colombina  (esterco ,  scgidade 
dB  pombos). 

Gbunbbiiim  ,  1.  m.  d'hist.  nat.  substancia- 
ndallica  parda. 

Gounuo ,  s,  m.  bot.  raiz-amarga  astringente 
^at  Índias),  calumha. 


CoLOMNÉB ,  X.  /.  bot.  columoea  (planu). 

CoLON ,  i.  m.  anat.  (kolAn)  oolon  (intestino). 

CoLON  ,  t.  m.  agricultor ,  colono ,  cultivador, 
lavrador  —  rendeiro. 

t  COLOKAOE ,  s.  m.  (kolonáje)  cultura  (d*um 
culono). 

CoLONAiujs,  i.  f.  (koUmálhe)  pedalo  de  vime, 
etc.  (de  cesteiro). 

Colonel  ,  s.  m.  coronel. 

CoLONELis ,  X.  /.  e  a€(j.  f.  coniianbla  do  co- 
ronel (a  l*.). 

t  CoLOKiAL.  B ,  adj.  colonial. 

COLOBiiB,  s.  f.  (kolonl)  colónia  (povoação 
nova)  —  habitantes  (que  a  fornam)  —  sitio,  que 
vão  cultivar. 

t  CoLOMSATiON ,  «.  f.  (kolooiíaciôn)  colonlsa- 
çáo. 

t  Coloniser,  v.  a,  —  sé.  e,  part,  (kolonizé) 
colon  isar. 

Colonnade,  s.  f.  (kokmádc)  oolumnata,  pe- 
riptcro ,  perystélo ,  polystilo. 

CoLONKAisoN,  s.  f.  dcs.  (kolooezôo)  colunraata 
(froularia  ornada  de  cohimnas). 

<}OLONNE ,  s.  f.  >  kolône)  columna  —{fig.)  apoio 
(d'uma  nação,  etc.)  —  {jnilit.)  divisáo  d'exerdlo 

—  corpo  d'infantaria  (  em  quadrado- longo)  - 
{piijrs.)  massa-flulda  (  de  fígura-cylindrica)  — 
{(uiat.)  a  parle-elevada  (do  nariz). 

{Colontie  d^un  lit ,  balaustres  de  um  leito. 

Colophane,  t.  f.  (kolofàne)  colopboma  (resina^ 
pez ,  termenlina. 

CoLOQViNTB ,  s.  f.  bot,  (kolokénte)  0(»loqtdn- 
tida  (planta). 

Colorant,  e,  adj.  (kotorAn,  te)  colorante,. que 
colora ,  ou  dá  côr. 

Coloration  ,  y.  Golorisation. 

Coijorer,  V.  a.  —ré.  e,part..  (kobr^)  colorar, 
colorcar,  colorir,  corar,  dar  vòr—ifig.)  disfarçar, 
dissimular,  pallíar ,  simular  —  pretextar  — 
desculpar. 

Colorier  ,  v.  a.  —  rié.  e,  part,  (kolorié)  co- 
lorir — -  pintar ,  representar. 

f  CoLORiriQVK ,  adj.  2  gen  colorifico,  a  (cpie 
produz  côr). 

Coloris  ,  s.  m.  depint.  (kolod)  colorido ,  côr 
~  brilhante,  liulre. 

(Un  beau  coloris  ,  linda  côr  do  rosto. 

CoixmiSATiON ,  s.  f.  de  pint.  (kolorizaciôn} 
colorido,  oólorisaçíio  —  {chxf^.)  mudança  da 
côr. 

Coloriste  ,s.m.de  pínt.  (kolorlste)  cotorísf a 
(pintor  insigne  no  colorido). 

Colossal.  B , a^'.  (koloçál)  colossal,  desnicl 
dido ,  enorme ,  gigantesco ,  grandissimo ,  a. 

Colosse  ,  s.  m.  (kolóce)  colosso ,  oorpo-colos- 
sal ,  gigante ,  homem-gigantesco  —  {/^.)  esU- 
tua ,  cousa  grandissima  e  elevada. 

f  COLOSSÉE,  r.  COLISÉB. 

Colostration  ,  s.  f.  med.  (kolostradôn)  co 
loslfação  (doença,  que  o  ooloslro  causa  ás  crian 
ças. 

CoLOSTRE ,  s.  m.  med.  (kolósf re)  colostro  (pri 
meiro-leile,  que  vem  ás  mulheres  após  o  parto 

—  doença  (nos  meninos ,  que  mamam  esse  leite) 
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Colportage  ,  s.  m.  (kolportájc)  bofariobioe , 
rc'galicc  (ofHck)  de  bofïirinheiro ,  de  regatáo). 

GOLPORTER ,  v.  a.  —  té,  Bj  part,  (kolporté) 
render  mercadorias  pelas  nut—  {/tff.  fam,)  as- 
sacar— bacharelar. 

CoLPORTEDR ,  t.  m.  (kolportéur}  boforinheiro  » 
rcgatáo  —  alfarrábio,  alfarrabista  —  {fig.  fam,) 
cbocalbeiro. 

t  CoLTi ,  s.  m.  (kolti)  gabinete  (na  extremidade 
irum  cdiAcio  —  {naut.)  parapeito  (do  castello- 
da-poppa). 

t  CoLUBRiN ,  s.  m.  d'hist,  nat.  serpe  mati- 
zada de  branco  e  ruivo. 

t  C01.UBRINB ,  s.  f.  d'hist.  nat.  oolobrina 
ipcdra). 

CoLUBRAiRE.  S.  m.  d'antig,  (kolunb^re)  00- 
lutubîtrio  (antiguo  mausolco  romano). 

t  GOLUHBIUH  ,  /^.  COIXWBITB. 

t  GuLUiiBLLÀ ,  S.  f.  d'IUst.  nat.  ooluniella 
(axis-inicrior  d'uma  concba). 

t  COI.UHELLE ,  s.  f.  cyliodro  (contem  o  pó-se- 
minai  do  miUgo). 

t  C0LIIHEU.É.  B  ,  a4j.  ifOL  oolumellado 
(fructo). 

t  CoLURH ,  *.  m,  astr.  «  geogr.  (koltire;  co- 
luro (nome  de  dous  grandes  circulos ,  que  cor- 
tam o  equador  em  angulos^rectos). 

t  COMJTHÉA  ,  K  BàGUBMIAUDIER. 

CoLYBES,  s.  m.  pi.  (kollbc)  oolybot  (bolos  de 
legumes ,  e  gráos ,  de  que  na  igreja  grega  se  faz 
-  oblação  em  bonra  dos  sanctos ,  e  commemoraçáo 
dofi^defunctos). 

Colza,  coLtAT  ou  Golia,  t.  m.  espécie  de 
couve-silveslre  —  còlza  (de  Flandres). 

CoHA,  *,  m.  med. coma  (molestiasoporifera). 

t  *  CoKANDiSB ,  i.  f.  deposito. 

t  CoMAste,  «.  nu  presidente  (aos  banquetes-sa- 
tros. 

CoiiATBOZ ,  SB ,  adj.  tned.  (komatéu ,  ze)  co- 
matoso ,  a  (que  annuncfa ,  ou  causa  somnokm- 
cia). 

Combat  ,  «.  m.  (konbá)  acção ,  batalha,  briga, 
combate,  oooflicto,  peleja,  pugna,  refktiga  — 
arremettida  —  guerra  —  certame ,  oontcslaçio, 
contraste,  disputa  —  lucta ,  opposiçâo  —  contra- 
riedade ~  (p/.)  justas ,  torneios  (antiguos). 

(Attirer  au  combat,  induzir  ao  combate: 
ruir  le  combat  evitar  o  combate. 

tCoHBATTAiLB,  odj.  2  gcii,  que  pôde  ser 
couUiatido. 

CoHBATTAMT,  «.  m.  (koubatiu)  batalhador, 
o&mbatente ,  guerreiro ,  pelejador ,  pugnador — 
athleta. 

(Soutenir  les  efforts  des  combattants,  susten- 
tar a  lucta  doa  imigos  :  seconder  Tardeur  des 
combattants  t  fovoaear  o  ardor  dos  contendo- 
res. 

COHRATTRB ,  V.  a.  (konbátre)  batalhar,  brigar, 
combater ,  guerrear ,  pelejar ,  pugnar  %  atacar 
- oooteoder,  contrastar  —  {fig.)  refrear,  repri- 
mir (a  cólera ,  etc.)  —  resistir. 
t  Combattu,  e,  part,  (konbatii)  combalido,  a. 

fCoMBR,  ê.  m.  (kônbe)  medida  de  grãos  in- 
Sl«za  -(«./:)*fille~8ratu 
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Combien  ,  adv.  (konbiéu)  a  que  ponto ,  como 
muitas  vezes ,  muito ,  quanto ,  quantos ,  quáa 

{Combien  que,  ainda  que ,  bem  que ,  posto 
que  {conj.), 

i  CoMBiNABLB ,  adj.  2  gcn.  (konbinábie)  oom- 
binavel. 

Combinaison  ,  s.  f.  (konblnezdn)  oombioaçio 

—  ajunctameato  (  de  duas  cousas  )  —  variação 
(de  lettras)  —  comparação,  confrontação,  cotejo 

—  {chym^  união-intima  (das  partes). 

t  Combinant,  e  ,  adj.  (konbinán ,  te)  combi- 
nante ,  que  combina. 

t  Combinatelr  ,  TRiGE ,  s.  t  odj.  (konbína- 
t^ur ,  trlce)  combiuador ,  a. 

CoMBiNATOiRK .  odj.  2  gen,  (  konbinaloáre  ) 
combinatório ,  a. 

CoMBiNK ,  s.  m.  chim.  (konbiné)  composição, 
inixlo  —  combinação,  o  combinado,  união. 

Combiner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (konbiné; 
combinar ,  dispor —juuctar,  unir  (eousai,  etc.) 

—  mudar ,  variar  —  confrontar. 

Comble,  s.  m.  (kònble)  madeiramento  (do 
cume  d'um  edifício)  —  alto ,  altura ,  remate , 
summidade  —  cogulo ,  cumulo  —  (fig.)  auge , 
excesso  —  elevação,  grandeza ,  pros|ieridade. 

(Ruiner  de  fond  en  cotnbie ,  arruinar  de 
todo  :  être  au  comble  ,  andar  no  galarim  :  re- 
construire de  fond  en  comble ,  rcediík^r  desde 
a  primeira  pedra  :  être  ruiné  de  fond  en  com- 
ble ,  estar  derribado  até  o  cimento  :  mettre  le 
comble  ^  pôr  o  remate  :  pour  comble ,  de  ao- 
cresdmo ,  de  mais  {adv.). 

Comble,  adj.  2 gen.  cheio  (té  deitar  per  fdra) 
cogulado,  transbordando. 

(La  mesure  est  comble ,  as  culpas,  etc.  che- 
garam a  excesso  (/î^.) 

Combleao,  s,  m,  (konblô)  corda  (oom  que 
puxam  a  artilberia). 

t  Comblement,  s.  m.  (konblemAo)  cumulação. 

Combler  .  v.  a.  —  blé,  e,part,  ^koublé)  cogu- 
lar ,  c&roular ,  encher  —  entulhar  —  inteirar , 
prccntrhcr  —  rematar  —  {Jlg,)  prodigar  a... 

CoMBLETTE,  S.  f.  de  coç.  (konbléùs)  abertura, 
fenda ,  racha  (na  unha-do-veado). 

CoMJMHjRCEOis ,  s,  m.  moT,  (konburjoã)  co- 
propríetario  (  d*um  navio  )  —  dignidade  (  em 
Suissa). 

t  COMBRECELLE  ,  S.  f.  RS  COStBS  d*lim  ÍDdivIdUO 

(sobre  as  quacs  sobe  outro). 

CoHBRiÊRB ,  ê.  f.  de  pese,  (konbriére)  rede 
(de  pescar  atuns),  ainiadrava. 

CoMBOGBR ^  V.  a,-- gé  e,  part,  (konbujé) 
deitar  agua  nas  pipas  (para  incharem). 

t  Comburant,  b,  adj.  .(konbiirân ,  te)  a>m 
burenle  (  que  queima  os  corpos  combustiveis). 

t  Combustibilité  ,  s.  f.  oooibiutibilidade. 

Combustible  .  adj.  2  gen,  e  s,  m.  (kootMia 
tible)  combustível ,  ínflammavel ,  que  arde  bem 

Combustion,  s,  f.  (konbeisUon)  oombustAo  — 
{Jig.)  confusão,  perturbação  —  desordem,  dissen- 
são ,  divisão ,  tumulto  —  guerra-oívil ,  etc. 

t  Come  ou  Comme,  s.  m,  naut.  (kônie)  com- 
mandante da  chusma  (d'uma  galera ,  ele.) 

CoaftuiE,  s.  f,  (komedl)  comedia .  farça,  ele. 
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^  »  e  (de  as  rompor)  —  (/^.)  couta  (para  rir) 
gilaotcria ,  graça  —  diMÍmiilaçâo ,  fingimenlo 
^  bypocrnía  —  cata-d^opera ,  tboatro. 

CoBitMEM,  KB,  i.  (komediéii,  éoe)  actor,  actriz, 
comediante,  oomioo,  a,  histriio  —  (AÍr«)  im- 
postor —  hypocríla. 

t  *  CoasEisATioN,  «.  A  (komecaciòo)  dcratsi- 
d^  —  fie»liM  —  ooinoada. 

CamBsrmtM ,  adj\  2  gen.  e  «.  m.  (konettlble) 
ojmestivel  —  {,pi.)  mantiraciitoê ,  viveres. 

t  CoxÊrAiRB ,  acO',  2  gen,  (komctére)  conie- 
tano .  de  ooaieia. 

GiwÈ-n ,  s.  f.  íkométe)  cometa  —  Jogo-de- car- 
tas —  fila-cMreita  —  [jie bmt)  estrclla caudata. 

Coai^Tf .  v,  adj.  de  bras,  com  raios  siniilbaa- 
tr<  aos  do  oomeia. 

CmiÉroGRAraiB ,  s.  f.  attr.  (kometograrf)  co- 
nicfograpbia  (tractado  relativo  a  coiuetiis). 

komwa ,  s.  m.  pi.  (komfoe)  (Comícios  (asscm- 
lik'ia  do  povo  romano ,  para  as  eleiçdcs). 

CojiiKCE ,  s.  f.  (koménje)  cominge,  morteiro 
Ue  18  potesadas  de  calibre. 

DniiQiiE,  adj.  2  gen,  (VomClLc)  cómico,  a 
(pertencente  á  comedia)  —  nk'grc ,  Ixirlesco ,  di- 
vertido ,  faceto ,  jocoso ,  lépido ,  a. 

4:oaiguBHRKT ,  adí^.  (komil&cmaD)  burlesca , 
jocosa ,  oômicamcntc. 

CoaiR  f  á.  m,  farcislJ  ,  fj^acioso ,  IruhAo. 

CoMTTB ,  s,  m.  nau/,  (kom(ie)  comilrc  (offl- 
cial  «  que  manda ,  c  castiga  os  forçiidt»  da- 
galé.) 

Coarrí  ^  i.  m.  (  komité  )  deicgaçáo ,  juncta , 
oomraissáo  —  assenibleia-dc-coniicos  —  união- 
<le-amígos  —  sociedade  (pouco  numerosa). 

Co«rriAL.  c,  acO'.  med.  (komlciàl)  caduco 
(mal). 

t  CoatmciiLB ,  s,  m.  des.  jundazintaa ,  etc. 

•  Com  m  YB,  adj.  f.  nolireza  (dos  condes). 

CoHMA,  s.  m.  mus.  (komá)  conima  (difTcrença 
do  tora  maior  ao  menor)  —  [d'impr.)  dons  pon- 
tos (  :  ). 

CoMHAND ,  s.  m.  de  cost.  (komân)  o  que  dá 
ama  oommissAo. 

CoMXANiiANT ,  ^.  171.  c  adj.  (komandâu)  cabo, 
capitão .  chefe ,  commandante. 

t  CoMMAKDAMTE ,  s.  f.  des.  mulbcr  de  com- 
mandante. 

t  GoasAFíDASSER ,  V.  A.  c  /i.  comman(Lir  a 
torto ,  e  a  direito. 

CinniAKDATAIlUE,  F.  COMMENOATAIRE. 

ComANiift ,  s,  f.  merc.  ckomùnde)  mando , 
ordem ,  preceito  —  cnoommenda  —  obra-d*en- 
I  ororoenda  —  commisiâo ,  procuração  —  (  pi. 
naut.  )oordinbaat 

Jialadie  de  commande ,  molcstia-nngida  : 
liètes  de  commande ,  festas-dc- preceito. 

GohmjlNDEHEnt,  s.  m.  (komandcmân)  impé- 
rio, mando ,  puder  —  auctoridade ,  dominío  — 
—  mandado,  ordem,  preceito  —  mandamento 
—altiira ,  eminência. 

(Déftrer  le  commandement ,  renunciar  o 
■Modo. 

ComiANDiii ,  V.  a.  e  /Ï.  —  dé.  e,  pari.  (ko- 
lé)  commandar ,  mandar  ,  ordenar  —  do- 
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minar ,  governar,  imperar,  senhorear  —  enconi- 
mendar. 

(^Commander  à  ses  passions ,  refrear-se  a  si 
mesmo  :  la  citadelle  commande  la  ville,  a  ct- 
dadclla  está  a  cavalkïiro  da  ddade. 

Co9iMAM»BRiE,  S.  f.  (komandeH)  commcuda 
(beneficio  d*um  cavalieiro). 

CoHMAMiBUR,  S.  m.  (kooiandéur)  oomrocn- 
dador. 

CoHM ANiHTAiRB ,  S.  m.  (komanditérc)  socio 
(em  casa-de-ncgocio ,  etc-) 

CoHsiANnrrB,  s.f,  (komandfle)  commandita 
(sociedade  de  dous  negociantes  ;  um  entra  com 
fundos ,  outro  com  agencia). 

(>)ii!iis,  adv.  (kóme)  oomo ,  conforme ,  depois 
de ,  depois  que ,  de  que  modo ,  em  quanto ,  n'a- 
quella  guisa ,  no  tempo  em  que ,  segundo  que 
—  em  qualidade  —  (co/^.)  assim  como— logo 
que,  pois  que,  por  isso  que ,  posto  que ,  sendo 
que. 

COMMÉIMIIAISON,  F.  COHHrilflOltATION. 

CombAhoratip,  IV8 ,  adj.  (komcnioratff ,  ire; 
anamnestico,  ciknmfcmorativo,  a,  qnc  faz  lembrar 
o  passado  —  {med.)  feito,  a  cm  memoria  d*um 
acontecimento. 

CoMHÈHORATfON,'  s.  f.  (komemoracidn)  com- 
mcmcraçâo,  menção ,  recordação. 

t  CoMM^ORER ,!/.«.  —  ré.  €.  part,  des- 
(komemoré)  commemorar ,  mencionar. 

ConaiENÇANT.  B,  s.  (koiiiauçãn,  te)  prlnci. 
piaille. 

CouHRNCEHENT ,  s.  /Tl.  (komanccmãn)  começo, 
fundamento ,  nascimento ,  orif^cm ,  principio. 

(Au  commencement,  ao,  do  principio  {adi'.\ 

roanfENCER,  v.a.  e  n.  —  cé.  e,  /^arl.  (ko- 
mancé)  começar ,  principiar  —  dar  as  primeii  .-n 
lições ,  etc.  —  ter  seu  principio. 

(II  commença  ã  faire  jour,  oomecou  a  ama- 
nhecer. 

CoMHBNDATAiRE,  adj.  (komandatérc)  com- 
roendalarío  (que  possue  commcnda). 

CoHMENDATRiCE ,  s.  f.  (komaodatrloe)  com- 
roendadeira  (religiosa  da  ordem  de  Calatrava). 

Commande  ,  s.  f.  (komãnde)  commenda  (cc- 
clesiastica). 

CoHMENDiH ,  V.  O.  (komandé)  dar  um  benefi- 
cio a  titulo  de  commenda  —  cncommendar ,  re- 
commendar. 

CoauiEKSAL ,  adj.  m.  (komançãl)  commensal 
(da  mesma  meza)  —  convidado — (  pi.)  commen- 
saes  (ofRciaes-domcsticos  da  casa-real). 

(Se  piquer  d*étrc  commensal,  espanejar-se  de 
ser  commensal. 

t  ConinsNSALrrÉ,  i.  f.  (komançaliié)  direito 
dos  comraensaes  (criados  do  rei  de  França). 

CoBmENSimABiLrrt ,  s.  f.  math.  (komnnçf/ra. 
bilité)  commensurabilidade  (correlação  de  dous 
números). 

GomanisinLABLB,  adj.  2  gen.  malh.  (koman, 
ç<a*áble)  oommensuravel ,  igual. 

fCoiiMENSnmATiON,  s.  r  des.  (komanç/<ra- 
dôn)  commensuraçao  (acto  de  medir  duas  cou- 
sas junctas). 

Cowsrevr,  adv.  (komâo)  como  P  de  que  guisa  ? 
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fit  qnc  nuneira  ?  de  que  niodoP  --|x)rquc  caitta  ? 
pon(ue  moUío  ?  porque  rzrào  ?  —  como  é  po8- 
•ivel  !  —  {s.  m.)  o  a>mo. 

Com MEKTAiRR ,  5.  171.  (tomeolérc)  commenta- 
C-áo  ,  l'ômmenfario  ,  commcnto ,  explicação , 
exposição,  ^lossa,  interpretação  —  addiçáo,  escó- 
lio ,  noia ,  observação  —  (/?/.)  historia  —  memo- 
rias-hislortcas. 

ConniNTATKijR,  s,  m.  (komanlatéur)  com- 
inentddor ,  esix)Iiastc .  glossador ,  interprete. 

COMSENTATiucE,  s.  f.  (komanlatrfce^  cominen- 
ladora  (a  que  commenta,  e  faz  commcnta- 
rios). 

CoMHENTSR ,  t^.  a.  c  /i.  (komanté)  commcntir, 
explanar ,  exiilicar ,  glussar ,  iliuslrar ,  inter- 
pretar -  (/íf//i.)  accresccnfar ,  Hngir,  invectar 
(malignamente)  —  assacar. 

*  COMMER ,  V.  n.  fam.  (komér)  comparar ,  co- 
tejar, fazer  paratlelo. 

t  CoanÉRXGE ,  $.  f,  fam,  (koincr.'ije)  t>C8bi- 
Riotioe ,  cbocalhice. 

GoMMKRÇÀBLE ,  odj.  2  gcii.  (koinerç.1blc]  com- 
merciante,  cummcrdaTcl ,  ucgociaTcl  ,  trafi- 
ca vcl. 

CoMacRÇANT.  E .  s.  (komcn>ân ,  te)  commer- 
ciante,  negociante,  tralicantc  —  {adj.)  de  muito 
tracto,  mercantil. 

Commerce  ,  s.  m.  (koménv)  commercio ,  ne- 
gociação, negocio,  trafico— communicaçào,  cor- 
respondência, harmonia ,  inlclligencía ,  união. 

(Uomme  d'un  hon  com/netve ,  homem  de 
boa  companhia,  e  de  oonffança  :  mrc  hors 
de  tout  commerce,  viver  fcparado  de  todo 
tracto  :  troubler  leur  commerce  ,  corlar-lbe  o 
commercio  :  s'appliquer  au  commerce ,  dar-sc 
ao  commercio  :  rompre  tout  commerce ,  lom- 
per  toda  communicâçào  :  faire  un  grand  com- 
merce ,  fazer  grande  trafego  :  former  des  liai- 
sons de  commerce,  travar  commercio  :  former 
une  branche  de  commeixe ,  oompôr  um  i  amo 
de  commercio. 

Commercer,  v.  n.  —  ce.  e,  part,  (komcrc^) 
oommerclar,  negociar,  traficar. 

t  CoMMBRCiiL.  B,  adj.  Ckouierdál)  commer- 
cial ,  mercantil. 

CoMMÂRB ,  $.  f.  ;komére)  comadre ,  madrinha 
(do  baptismo)  —  mulher  bisbilhoteira ,  choca- 
lheira, lambarcira 

(Une  bonne  commère  ,  mulher  espcrl;i ,  re 
soluta. 

t  CoMMESTURE ,  X.  /l  (komesli2re)  inoculação 
per  uicio  de  alimentos. 

t  OoMMETTAfiB,  s,  m,  mar.  (kometáje)  o  rea- 
uir  variot  fios  toroendo-ot. 

C(»HHBrr*NT,  t.  m.  comm,  (komelân)  ooq- 
stitumtt!  (  o  que  áA  oommissáo  de  negocio ,  ou 
oonha  leus  negócios  a  oulreni\ 

t  reBOUiTTECii ,  s.  m.  mar.  o  que  torce 
fot. 

CmsHBTTRE,  V,  o.^mis.  se,  part,  e  adJ.  (ko- 
métré)  eommeiter  (um  peccado,  etc.)  —  confiar, 
far  —  encarregar .  recommcndar  —  compro- 
■wlter,  expor  —  [de  cost.  )  confiscar  —  (</« 
cord,)  loroer  roaltos  fios. 
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ySe  —  )u.r.  arriscar- SC,  cônniuíttcr-sc ,  com- 
promctter-sc ,  expor-se. 

t  COMlIIGRATIOIf  ,    ^.   TRXSMI6BATI0N. 

CoMMiKATioN,  #.  f.  rhetor.  (kominaciôii) 
ameaço,  còmmlDaçSo. 

Comminatoire,  adj.  2  gen.  de  pract.  (komr 
natoáre)  commiaatorio ,  a. 

CoMMiNER ,  r,  /i.  des.  (kominé)  ameaçar  — 
censurar. 

CoMMiNDTiON ,  s.  f.  cir.  (komin/içiôn)  rcilue- 
ção  d'um  osso  a  lascas  (  per  choqm*  violento  ) 
—  ip/iarm.)  o(>mminu(ção  o  reduzir  cm  peque* 
nissimas  partículas}. 

t  CosmiwrrivB ,  adJ.  f.  cir.  (kominidív^ 
commiiiuUva  (fractura). 

Commis  ,  s.  m.  (komí)  caixeiro ,  empregado , 
encarregado ,  proposto  —  pagador ,  recebedor 
(subalterno). 

{Commis  de  douane ,  administrador ,  mints- 
tro-da-alfandega. 

COMMBE ,  s.  f.  jurid.  [komizc)  confiscação  de 
um  feudo. 

CoMHisÉRATioif ,  s,  f.  (komizeraciòu)  commi- 
seraçâo ,  compaixão ,  dó ,  lastima  ,  misericór- 
dia ,  piedade ,  sensibilidade. 

Commissaire,  s.  m.  (komicére)  coi'nmissario  — 
delegndo  —  «irador  —  juiz-do-crinie. 

[Commissaire  des  vivres ,  assenlista.* 

Commissariat,  s.  m.  commissariado  (consu- 
lado em  praça-de-commercio  eslr.ingcira). 

Commission,  s.  f.  (komicion)  comiuissâo — 
mandado ,  ordem  —  determinação  —  encargo  j 
incumt)cncia ,  mcssagem  —  administração  —  ju- 
risdicção  —  patente  (militar). 

(S'acquitter  de  sa  commission  ,  desempe- 
nhar seu  encargo:  se  croire  déchargé  de  ta 
commission ,  haver-se  por  dispensado  da  com- 
missão:  s'acquitter  de  Ia  commission,  executar 
a  commissâo  :  loi  donner  la  cotntmsslon^  con- 
fiar-lhe  a  commissâo. 

Commissionnaire,  s.  m.  (komicionOre)  com- 
missario ,  correspondente  —  rorrctor  —  agente, 
feitor  —  correio,  estafeta  —  messageiro— moço- 
de-recados. 

COMMissiONNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (komi- 
ciooé)  commissionar  (dar  uma  commissâo). 

CoMMissoiRB ,  adJ,  2  gen.  de  pract.  (komi- 
çoáre)  oommissorio ,  a  (clausula). 

CoMMissuRB ,  s.  f.  anat.  (komíç£ére;  commis- 
sura  (ponto  de  união  d'algumas  partes  do  corpo 
humano)  —  {d'arch.)  juncta,  junctnra  (das  pe^ 
dras). 

CoMHiTTANT,  TB,  odj.  es,  2  gen,  (konittân,  te) 
o,  a  que  envia  ministros. 

GoMHrmMUS ,  s.  m.  iat.  for.  (komWimth) 

iljeitreáecommittimtts,  carta-aTOcatoria  : 
droit  de  commiiiimus  ,  direito  de  ser  Julgado 
per  certo  tribunal. 

CoMMiTTiTUR  ,  s.  171.  tot.  fòr.  (komitittfr) 
mandado  (para  oommetter  um  relator). 

CoMMOiiAT,  s.  m.  jurid.  (komodá)  oommodalo 
(empréstimo  gratuito  d*uma  cousa  com  obríg»- 
çâo  de  restituila  em  csprcic). 

CoMMODATAiRB.  s.  2  gon  jurid.  (komodalére) 
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oommodatario  (  o  que  rcrcbcu  commodato  ). 

GowiOM,  s.  f,  (kofDóífe)  irtnario,  cômmoda, 
gnarda-roapa. 

Cqiib«ib  ,  adj  2  /fen.  acrommodado ,  agci- 
lâiio ,  boni ,  oôtnniodo,  conTcnicnle ,  ojiporf  uno, 
próprio  »  a  —  Jig.)  doce ,  Rranco ,  lhano ,  mui 
faril ,  fociaTcl  —  induiffcotc  —  relaxado ,  a. 

CoisiouÉsRKT.  adi^.  (kamodcmaQ)a  oommodo, 
aseieadauiealc ,  a  propósito ,  bem ,  cõmmoda  , 
Uni,  opporlunamente. 

CoamDfTâ.j.  f.  (komodUé)  commodidadc , 
coaimodo ,  facilidade ,  opportun  idade  —  logar , 
occatiio,  tenipo  —  inatcria  —  \antajem,  utili- 
dade —  proximidade,  visinhauça  —  cadeira- 
d*aicoslo  —  camiageni-publica  —  (  pi.)  bens , 
IpToes  —  commuas ,  latrinas. 

GanMiKS,  s.  m,  (komoáne)  oon-fraUc ,  con- 
rriigioco  (padre  da  mesma  ordem ,  ou  convento). 

Qbbmitmn  .  s.  f.  ined.  (komodôn)  abalo ,  sa- 
nidídura  ~  ifig.)  cõmmocâo,  perturbarão  (do  es- 
piriln)  —  eoDTulsáo  —  morimento. 

t  CoBOMiTiQVi ,  s.  f.  des.  (komotfke)  commo- 
tica  (arte  de  embellezar  a  fealdade). 

ùanoABLB,  adj.  2  gen.  (komi/âble)  comrou- 
lavd ,  pemrataTel ,  Ij-ucavel. 

CtunuEB  tV.a.^  mué.  e,  part.  for.  (ko- 
mut]  amimuíar,  mutar ,  trocar. 

ComuN,  s.m.  (komiio)  oommum ,  oommu- 
Didade,  sociedade  —  criados,  família,  ho- 
mens, etc. 

(Vivre  en  commun ,  viver  cm  oommunidade. 

GoBHCii.  B ,  (idj.  commum ,  ordinário  —  de 
pooco  Talor ,  médiocre ,  trivial  —  publico ,  sa- 
bido (de  todos)  —  plebeu ,  vil ,  vulgar  —  geral , 
ooifprtal. 

(Faire  boiurse  commune,  fazer  boisa  com - 
01001  :  voyager  à  frais  communs ,  viajar  a 
bolsa-oommum. 

OnmcNACB,  s,  m.  (komi/nájc)  baldios,  fcr- 
ras-publîcas. 

CMiviJNÀL,B,a<//.  decost.  (komunál)  com- 
iDiinal,  do  oouscibo,  pertencente  á  communi- 
dade ,  ao  oomroum. 

*GunniNALBHBNT,  a</c(komiinaleman)  com- 
momeole ,  em  oommunidade,  junctamcnte. 

I  CoHvuNALiSTE ,  S.  m.  oomumualisla  (mem- 
bro de  oerta  sociedade). 

ComnmAUTÉ,  #.  /.  (komi/nolô)  oommuni- 
dade, «mgrcRaçâo  —  companhia ,  corpo,  so- 
ciedade —  moradores  (d*um  logar)  —  convento , 
mosteiro  —  partidpaváo ,  uniáo  —  (  de  dir.  ) 
bens-communa. 

Umhunaox,  s.  m.  pL  (kome/nò)  baldios, 
pasto*,  terraa-oommnns. 

CoHxiiNB,  *.  /.  (komtíne)  povo  (d'um  con- 

lelbo,  villa ,  aldeia ,  etc.)  —  termo  —  commum 

-casa  (do  senado,  ou  do  conscibo-municipal) 

baldio,  pasto-publico  —  {pi.)  milicias. 

(  Cbambrc   des  communes  ,  casa-dos-com- 
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CoMUVNteBKT,  adv.  (komuucman)  commum, 
geral,  habitual ,  ordinária ,  vulgannente. 

Uhuioriakt,  s.  m.  (komi/nián)  o^mniun- 
eaatc  (o  que  communga) 


ComirNiANTE ,  j.  f.  commungaL>c  (a  que 
ooramnnga). 

CoHNUNiCABiUTÉ ,  s.  f.  rommunir«ibi1idade. 

COHHUNICABLB,  adj.  2  gen.  (konii/nik.ible) 
communicavel— contagioso,  a. 

iUcmme  communicaòle  ,  bomem  sociável, 
tractavel. 

t  CoMMUNiCYTT.  E,  odj.  anoi.  (komunikân,  te) 
communicante. 

CoaiMUNiGATip,  VE,  adj.  (komunicatíf,  vq 
aberto,  coromunicativo ,  complacente ,  dado,  a. 

roniiLNiCATiON ,  s.  f.  (kom£<nicaci6n)  com- 
municação,  parte,  participação  —  oommenâo, 
familiaridade,  relação,  tracto  —  frequência  — 
correspondência  —  amizade  —  conversação  — 
socieiladc  —  passagem. 

t  *  CoHHiiNiCATivKiiENT ,  odv.  (komuoikatí- 
vcman)  œmmunicatiTamente. 

CoHHUKiER ,  v.a.t  n.  —  ié,  Cj  part.  (komc<- 
nié)  administrar  a  communbdo  —  cOmmungar. 

f  GomuKiER ,  s.  m.  habitante  co-proprietario 
(d*  uma  aldeia,  etc.) 

CoHiiUNioN,  s.  f.  (komunión)  communhão 
— antiphona  (cantada  durante  a  oommunliáo)  — 
grémio ,  sociedade  ,  uniáo. 

t  COUnUNIQUAKT,  A'.  Co»HUKiCA!>rr. 

CoHHUNiQDBR ,  t;.  <z.  —  çué.  «,  part,  (komr/- 
niké)  commun  içar,  dar  parte,  instniir,  participar 

—  conversar,  fallar,  tractar  (.com  alguém)  — 
repartir  —  (v.  n.)  frequentar,  ter  relação ,  coni- 
mercio  com...  —  estar  contiguo ,  etc. 

t  CoHMUMTiON,  s.  f.  (komuntciôn)  acçAo  de 
machucar,  quebrar,  etc. 

CoHHirrATiF,  VE,  adj.  (kommatif ,  ve)  com- 
mutativo,  a. 

Commutation  ,  s.  f.  (kominaciõn)  cambio , 
còmmutaçâo,  mudança,  permutação,  troca. 

t  GoMOCLADE ,  s.  f.  làol.  comocladia  (planta). 

GOMPAcrrit ,  s.  f.  pliyt.  (koupacilê)  compaci- 
dade, densidade. 

Compact  ,  s.  m.  de  dir.  (konpâke)  acordo , 
ajuste .  convenção  (entre  partes). 

Compacte  ,  adj.  2  gen.  phjrs.  (konpáktc) 
compacto,  condensado,  espesso,  solido,  a. 

CoMPAcnoN,  f^.  Compact. 

Compagne,  s.  f.  (konpãnhe^  companheira, 
sócia  —  mulher  ,  que  acompanha  —  consorte , 
esposa  —  {naut.)  beliche  (do  dispensciro  d'unia 
galera). 

Compagnie  ,  s.  f.  íkonpanhQ  ajuncta mento , 
assembleia  ,  companhia  —  acompanhamento  - 
juncta ,  tribunal  —  magistrados,  etc.— tocictlade 
(commcrdal)  —  tro|>a  —  multidão  •turba  —  {de 
caç.)  bando  (de  perdizes,  etc.)  —  manada ,  re- 
banho. 

(Aller  de  compagnie,  ir  de  ranclio  :  vivre  en 
bonne  compagnie,  viver  com  gente  de  boa 
fèiçáo  :  règle  de  compagnie,  regra-de  compa- 
nhia ,  ou  dc-par lição. 

Compagnon,  s,  m.  (konpanbôn)  camarada, 
eollega,  companheiro,  sócio  —  igual  —  amigo  — 
oonftdente  —  {iam.)  bomem  faceto,  jovial,  eto. 

—  aprendi/,  ofHcial  ^mecânico). 

(Sc  battre  ã  dép«che  compagnon ,  bater-«. 


2» 


COM 


paleiar  (HpMftperiídatiienlc  :  faire  le  campagnoTig 
presumir  de  doclor,  d'inicndido ,  osleotar  vx- 
benç^  :  petit  compagnon,  bomcm  pobre,  vil, 
de  nenhuma  ealiiiia  :  compagnon  d*école ,  ooo- 
discipulo. 

GOHPAiCNONJlCB   OU    €03IFACN09íN4CB ,     í,    m. 

(rompanhonáji;)  aprendizado  —  camaradagem. 

t  CoHPAn ,  adj,  m,  mus.  (fconpér)  que  acom- 
panha outro  (tom)  —  Gorrelatiro ,  correspoa- 
dente. 

t  GosFAN ,  s.  m.  mocda-de-pra(a  (gyra  nas 
bidias'. 

CuMFARAmx ,  adj.  2  gen.  (konparáUe)  conv- 
paravel .  confronlavel  •—  igual ,  limilbaiite. 

t  '  CoMPJkRACKR ,  V,  a.  (konpiírajií^)  comparar, 
igualar. 

CuHPÀRAisoN ,  ê.  /.  (konparezòn)  comparação, 
ronfronlação ,  p^rallclo— auaJogia,  conformi- 
dade ,  iguaUade»  timilhança  —  balanceamento 

—  (  poet,  e  rhetor.)  siniilc. 
Comp.uuÍtre  ,  V.  n.  (konparélre)  comparecer 

(ante  um  niaupAlrado ,  um  juiz). 

t  OmrAKAisT.  9 ,  adj.  e  s.  for.  (konpapân , 
•e)  que  comparece  cem  juizo). 

GoMPÀRATftV ,  vK  ,  acij.  c  s.  grom.  ^konpara- 
ttf ,  TC)  comparativo,  a  (grau  entre  o  positivo, 
c  o  superlativo). 

CoMf.vRATivKHRNT ,  odv.  (  konparativemao  ) 
comp;irativa ,  respectivamente. 

Coufareu  ,  v.  a.  —  i-é.  e,  part,  (konparé) 
assimilhar,  combinar,  comparar,  conferir ,  a>n 
frontar,  paratlclar  —  adequar ,  ajustar ,  igualar 

—  designar,  iiofar. 

COUPAHITION  ,  f",  COMPAROTIOrf. 

CtiHPARotei ,  ComfaroStrk  ,  ^.  CouiparaItrb. 

r.OMPARSB,  s.  f.  ^konpárce)  comparsa  —  en- 
trada dos  cavallelros  no  torneio. 

CoMPARTUsevr ,  s.  m.  (konpartimàn)  com 
parhmento ,  distribafçáo ,  reparlimento  —  di- 
mensão —  ordem ,  symmetria  —  {pi.  d'enca- 
dern.)  douraduras  (nos  livros). 

Compartir,  v.  a.  —  ti.  e, part.  des.  (lon- 
parlir)  distribuir ,  dividir,  repartir  —  dispor,  or- 
denar (symmetricamenle). 

CoMPARTrrcuR ,  s.  m.  for.  (koopartitéur)  juiz 
(de  voto  oonlraiio  ao  do  relator). 

CoHPARUiT ,  s.  m.  for.  (konparul)  certificado 
de  comparecimento  (em  juízo). 

CoMPARimoN ,  t.  f.  for.  (koapar</cido)  com- 
parecimenlo  da  parle  notificada  (em  juizo). 

Go»PAS,  1.  m.  (konpá)  compasso— agiiiba-de- 
marear ,  bússola  —  {fig.)  nedida ,  peso ,  regra-> 
drcunvspecçâo —exactidão,  justeza— craveira  (de 
sapateiro). 

CoispAMAGK ,  s.  m.  (konpaçíije)  divisão  oo'as 
pontas  do  compasso  (sobre  o  papel). 

t  Compassa,  b  ,  adj.  exacto ,  minucioso  a. 

CoupAiSEMKirr,  ê.  /».  des.  (koiipacemân)  cofB- 
passo,  mediçáo  ~  {fig.)  regularidade  fria  e  af- 
fcctada. 

CouPAttCR ,  V.  a.  —  sé,  €,  pari.  (konpaeé) 
compassar ,  medir  oom  o  compasso  —  propor> 
eionar  bem— (/l^.)  roosidcrar,  examinar,  pesar, 
reflectir 
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f  ComPASSEUR ,  s.  m.  compassador  ;qiie  mede 
CO*  o  compasso). 

Compassion,  s.  f.  (konpaciòn)commiscraçAo, 
eOm|)aixão ,  dó ,  miseracAo ,  misericórdia ,  pie- 
dade ,  sensibilidade. 

(Lui  donner  de  la  compassion,  abalar  soa 
compaixão. 

CoMPASSiONNAiRE,  adj.2  gcn.  des.  (konpa- 
ctonérc)  compadecido,  a. 

CoMPvssuRE,  s  f.  (konpaçihtí)  cerca,  cer- 
cado (d'uma  casa). 

CoHPATfXNiTÉ  fS.  f.  oompotcmidade  (alllança 
espiritual  entre  os  pães  da  criança ,  e  os  padrí* 
nbos). 

Compatibilité,  s.  f.  (konpalfbilit^)  compati- 
bilidade, conformidade,  conveniência,  banno- 
nia. 

CoMpATiBLC ,  adj.  2  gen.  (konpatfble)  oompa- 
tivel ,  concUiavcl ,  univel 

Compatir  ,  v.  n.  (konpatir)  apiedar-se ,  rôm- 
padecerse ,  condoer-se ,  doer-sc ,  sentir-sc ,  ter 
dó  —  conformar-sc ,  ser  compatível  —  soffrcr, 
supportar,  tolerar. 

Compatissant,  u.adj.  (Xonpatiçân,  te) com- 
passivo ,  condoído ,  indulgente ,  misericordioso , 
sensibil,  terno,  a. 

Compatriote  ,  s.  2  gen.  (koopairiétc)  compa- 
triota ,  concidadão ,  conterrâneo,  patrício. 

^COMPCLLER,    COMPELLIR,    V.    O.    OOmpclIir, 

constranger ,  forçar  —  compulsar,  examinar. 

t  CoHPRNDiAtRE ,  s.  m.  dcs.  (konpandiére^ 
compendiario  (auctor-dc- compêndios). 

t  riOBPRNDiEUSEMENT ,  adv.  dcs.  (  konpau- 
dicuzemAn)  compendiosameole. 

C^mpCADiiiM ,  s.  m.  (konpendiom)  abreviação 
compendio,  cpilome ,  extracto,  rcsiuno,  sumnia 
—  breviário. 

t  COMPFNSABLE ,  adj.  2  gcn.  (konpançálife) 
compensável. 

t  CoMPEKSATFOJR ,  TRiCB ,  s.  c  adj.  (konpao- 
çatéur ,  trfce)  compensador,  a. 

r4)MPENSATieN ,  s.  f,  ikoHpançaciõn)  compen- 
sação ,  equivalente ,  indemnidade ,  recompens.*!. 

Co9u*EN.SAToiRE ,  adj.  2  gcn.  des.  ^koopança- 
toáre)  conípcnsatorfb ,  a. 

Compenser ^v.a.  —  sé. e, part,  (koopançé) 
compení»:ir,  indemnisar ,  recompensar  —  balan- 
cear, contrapesar,  cstimatívar,  igualar. 

CoMPÉRAGB ,  s.  m.  fam.  (konperáje)  coropa- 
drado ,  compadresco  (parentesco  espiritual  entre 
compadres). 

CoMPfiRB ,  s.  m.  (konpére)  compadre ,  padri- 
nho ;no  baptismo)  —  {Jig.)  homem  astuto ,  ex- 
perto ,  fino,  marau,  etc.  —  sócio  (de  pandilba). 

(Bon  compère,  bom  camarada,  fMgasáo: 
par  compère  et  par  commère ,  per  empenbos. 

t  CoMPERNES ,  s.  /.  pt.  estatuas  (com  ot  pé* 
unidos). 

t  CoMPBRSONNiBRS ,  j.  m.  pi,  (kooperçooiê) 
companheiros ,  sócios  (na  mesma  casa,  em  que 
ot  bens  sáo  communs). 

CoHPÉTEiiaETrr ,  adv.  des.  (konpetaman)  bia- 
tante ,  competente ,  cònvenieote ,  legitiHia ,  n^ 
1  Bctentcmente. 
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CowfTF.NCR,  S.  f.  (koiipetânce)  competência, 
fonairrencía.  emulação,  riralidade— prclençáo 
—  auctortdade,  poder  —  capacidade,  intelligen. 
cia  —  comparação  —  igualdade. 

CoapÉTENT.  I,  adj.  (konpetàn,  te)  compe- 
lenie,  devido,  a  —  pertencente  —  battante, 
rapaz ,  ttifficreotc  -~  côngruo ,  conTenienie  — 
k>(;iiimo,  a  —  (/^.)  apto,  idóneo,  próprio,  a. 

Compter,  v.  n.  des.  (konpeié)  Compelir 
pertpncer.  tocar. 

VjouvtTtTKCK ,  *.  m.  (konpetiléur)  compclidor, 
connirrcnte ,  emulo ,  rival— adversário— ímoso  , 
Invejoso  —  {d'hist.  eccles.)  competente. 

CoMPii^TETR ,  s.  m.  (konpilalénr)  compí1ad<3r, 
redactor  —  copista ,  plagiário. 

Com*fr.ATfO!i ,  s.  f.  (konpilaciôn)  it>llc«-çi^o , 
oollectanea ,  compendio ,  compilação ,  recollio. 

Compiler  ,  v.  íi.  —  té.  e,  part,  (konpil^) 
ajuDctar,  coibir,  colligir,  compilar. 

ConpfSSFjt,  V.  a.  urinar  per  Ioda  a  parte  (como 
nm  cAo). 

CoMPTTALES,  s.  f.  pt.  d'ontiff.  (konpit.ilc) 
compitacs  (festas  dos  Romanos  cm  honra  dos 
d»i«>«  lares). 

t'iOHPiTALicES ,  adJ.  2  gen.  pt.  d'antig. 
.(konpitalfce)  compitalidos,  pertencentes  ás  ri>s< 
las  compitaes  (jogos). 

Ohiplaickant.  r  ,  cdj.  e  s.  (konplenhân ,  te) 
auctor,  qucrelante  (em  juÍ7X>). 

CoMPiJ^iNDRE  [Sé)  V.  r.  (se  konph^ndre)  quei- 
xar-sc  (a  alguém). 

CosPiAiNTB ,  t.  f.  for.  (konpl^ntc)  *  queixa  , 
querela  (ante  o  juiz)  —  cantiga-lamcntoxa— (/7/.) 
lamentações ,  lamentot ,  prantos ,  queixumes. 

Complaire,  v.  n.  (konplére)  aa*ommorlar-8c 
(á  Tonlade  alheia)  condescender,  oon forma r-sc— 
agr.idar,  comprazer  —  obsequiar. 

{.Se  — )  V.  r.  comprazer-se ,  deleitar-sc ,  en- 
cher-se  de  gosto  (poias  suas  cousas). 

t  C011PI.AISAMMRKT,  adv.  (konplezaman)  con- 
descendentemcnlc. 

CoMPLAiSAKCE ,  s.  f.  (konplezâuoe)  atfençílo , 
bondade,  complacência ,  condescendência  —  de- 
leite ,  gosto,  prazer  —  adulaçáo ,  caricia,  lisonja 
—indulgência  —  (/?/.)  obséquios. 

CoHpijkiSAííT.  E ,  adj.  c  s.  (konplezAn  ,  te) 
eomplaoenlc ,  condescendente  —  indulgente  — 
officioso ,  serviçal  —  adulador,  cortezao ,  lison- 
jeiro —  cortez  —  prazenteiro  —  dado ,  tractavel. 

CoaPLÀNT ,  s.  m.  agr.  (konplàii)  baoollada , 
finhaterla,  vinbcdo  (logar  plantado  de  vides ,  e 
arvoret). 

CoHPLAHTER ,  V.  rt.  —  té.  c,  part.  agr.  (kon- 
planté)  plantar  bacello ,  vides,  arvores ,  efe 

CoMPLANTEBic ,  s.  f.  de  cost.  (konplaoterf) 
direito  (sobre  as  vmbatcrfas ,  etc.) 

f  CoHPLANTiER ,  T.  m.  (kouplantié)  o  qne  pôde 
plantar  arvores  em  terreno  alheio. 

CoMFLéMKNT ,  s.  m.  (konplcmân)  acabamento, 
aperféiçoameoto,  c&mplemento,  fim ,  perfeição , 
remate- addição  —  igeom.)  excesso  de  00  graus 

sobre  nm  angulo. 
t  Complémentaires  ,  adJ.  pi.  2  gen.  (kon- 

plemantérc)  complcmentarios  (dias ,  etc.)  - 
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roMiiiT,  ÉTE,  adJ.  (konplé,  te)  acabado, 
caliul ,  cheio,  completo,  finalizado  inteiro,  lota!  ' 
—adequado,  a  —  (1.)  o  completo,  a  totalidade 
(d'um  regimento ,  etc.) 

Complètement  ,  s.  m.  (konpietemân)  comple- 
tamento —  [adv.)  completa ,  inteira ,  perfeita , 
plena,  totalmente. 

Compléter  ,  v.  a.  (konpleté)  acabar,  aperfei- 
çoar—completar,  inteirar  perfazer,  preen- 
cher. 

CoMPLCTiF,  vB,  adJ.  gram.  {konpleílf ,  ve) 
compk?tivo ,  a. 

Complexe  ,  adj. 1  gen.  tog.  (konplékce)  com- 
plexo ,  complicado ,  composto ,  que  abraça  mui- 
tas cousas. 

CoMPLExiON,  $.  f.  (konplekciòn)  compleição, 
constituição  (do  corpo)  teuiperamento  —  génio , 
humor,  inclinação ,  propensãa 

CoMPLExioNNB.  E,  fiu/y. //!&</.  (kouplckcioné) 
compleicioDado ,  uonslltuido,  de  boa,  ou  m.1 
compleição. 

t  C0HPI.BXIONNER ,  t/.  a.  (konplckcioné)  com- 
pteidonar. 

t  CoMPLBxrrÉ ,  s.  f.  (konpkkcitô)  complexi- 
dade. 

CoMPiisxus ,  s.  m.  anat.  (konplckçii)  complexo 
(musculo  da  cabeça). 

Complication  ,  s.  f.  (konplicaci^)  complica- 
ção ,  mistura ,  união  (de  cousas  varias)  —  con- 
fusão ,  embaraço. 

Complice,  adj»  e  s.  (konplfce)  complice, 
oo-roo. 

CoMPLiOTÉ,  s.  f,  (konplicíté)  complicidade , 
connivencia ,  participação  'iio  mesmo  delícto'. 

CoMPLiES,  s.  f.  /fi,  (kunpU)  completas  (ultima 
parte  do  officio- divino). 

CoMPLUENT,  s.  m.  (konplimân)  comprínienio, 
gratulaçao ,  palavras-cortezcs,  saudação  —  obMs 
quio  —  civilidade ,  cortczia. 

(Com/y/ime/i/  de  condoléance,  pezames:  com- 
ptiment  de  Mlicitalion ,  parabéns  :  sans  compli- 
ment,  franca,  sinceramente,  sem  compri- 
mento :  se  faire  force  compliments ,  fiizerem-se 
muitos  comprimentos. 

CoHPLiMBNTAiRB ,  s.  Hl.  comm.  (kouplimao- 
tére)  comprimentario ,  mandatário  (sócio  em 
cujo  nome  se  fazem  todas  as  operações  do  com- 
roerdo). 

CoHPUMEirrER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (kou- 
pi!  mantê)  comprimentar ,  saudar  —  congratu  • 
lar ,  dar  ot  parabéns ,  ot  pczamcs. 

CoMPLiMBNmiR ,  8B ,  adj,  e  s.  (konpliman- 
tíêur.  ze)  cercmoniatkx),  cômprímeotciro ,  a. 

CoMPiiQUÍ .  B  •  adj,  (konpliké)  complk>ado , 
confuso,  obscuro,  a  —  embaraçado,  embrulhado, 
hnpltcado,  a  —  implicHo,  a. 

CoMPLiQunt  yV.  a.—é.e,  pari.  (konpliké) 
r>omp1icar  —  implicar—  mesclar ,  misturar. 

Complot  ,  s.  m.  (konplô)  cabala ,  conjuração, 
conluio,  conspiraçio,  madiioaçAo,  trama  — 
design  lo-occulto. 

(Démêler  le  complot,  aventar  a  trama  ;  arre- 
ter  les  complots ,  impedir  as  ciladas  :  reprimer 
\q%  complots  ,  refrear  conjurações 
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CoaPLOTER ,  v.  fl.  —  té,  e,  part,  (lionploté) 
cabalar ,  conjurar ,  conluiar ,  conspirar,  inacbi- 
nar,  framar. 

Covpoix ,  t,  m,  prov.  (líonpoá)  calculo,  com- 
pulação ,  computo ,  conta ,  nipputação. 

Componction  ,  t.  /*.  (konpookciôn)  arrcpcndi- 
inento  (de  peccar)  cômpunçAo,  compun(;tmcnto, 
dôr^pczar. 

CoaiPONÉ.  F ,  adj,  de  bras,  (konpont^)  com- 
posto de  quadrados ,  enxadrczado. 

COHPONENDB,  1.  /.  (koRponândc)  componenda, 
composição,  concordata  —  tribunal  romano  (de- 
pendente da  dalaria). 

t  COMPONS  ,  r.  COMPONé. 

*  COHPORTRWETIT,  X.  /íi.  (konportcmân)  coTO- 
portamento ,  conducta ,  portaracnio ,  promlcr, 
()rof«(iimento. 

CoupoRTEB,  V.  n.  —  té.  e,  part,  (konporié) 
admittir,  comportar,  consentir,  convir,  pcr- 
mltlir .  querer ,  soffrer  ,  tolerar. 

(.Vi»  —  )  V.  r.  comportar-se  ,  conduzir  se, 
obrar ,  proceder  (bem ,  ou  mal)  regrar-sc. 

t  r^MPOSANT ,  adj.  chym.  que  compõe. 

Composé,  s,  m.  (kooposâj  composi<yK),  com- 
po-lo. 

Conposf»  E^adJ.  (konpozé)  composto— grave, 
modesto,  serio ,  sisudo,  a  —  fingido,  a  —  mistu- 
rado, mixto,  a  —  constituído,  formado,  a  —  for- 
jado, inventado,  a  —  medido,  regulado,  a  •— pre- 
meditado, a  —  amancirado ,  affectado,  a. 

Composer  ,  v.  n.  —  sé.  e,  part.  (kon|X)íí) 
compor ,  escrever  ,  inventar  (obras^  —  formar, 
ordenar  —  misturar  (drogas)  —  wncertir ,  re- 
conciliar —  (V.  n.  milit.)  capitular  —  estipular, 
paclear. 

{Se  —  )  v.  r.  ajustar-se ,  cõmporse  —  oonfor- 
niar-se ,  rcsignar-se  —  convir. 

ConposBDR ,  s.  /n.  iron.  (konpoz^ir)  o  que 
compõe  uma  cantiga  —  mau-auclor ,  mau-ver- 
sísta  —  nrseio. 

ConposrrR,  s.  m.  e  adj.  2  gen,  d'arcli.  (koo- 
pozlte)  compósita ,  composta  (ordcm). 

Compositeur,  s,  m.  (konpozitéur)  oomposi- 
teiro,  compositor— auctor,  escriptor— (</'//»/>/*). 
o  que  ordena  as  lettras,  para  formar  palavras. 

{Compositeur  amiable ,  noedianeiro. 

Composition  ,  s.  f.  (konpozidôn)  composição , 
compostura  —  ajuste,  concerto,  pacto  —  acordo, 
coiiven^^o  —  obra,  producçáo  —  tbema  —  boin- 
mercado ,  bom  preço  —  {milit.)  capitulação  — 
l>az  —  {tnus.)  contraponto  —  {log.)  connexáo  — 
id'impr.)  arranjo  (dos  carac4eres)  —{depint.) 
disposfçio  (das  partes  d'um  quadro)  —  comida 
(para  pássaros). 

(Ralentir  le  feu  de  la  composition ,  amorte- 
cer o  fogo  da  composição  :  uu  homme  de  bonne 
ou  de  mauvaise  composition  ,  bomem  fácil ,  ou 
dirHdl  de  aocomnKMlar. 

\  Compost,  b,  «.  m.  sdencia  de  oompuUr  os 
tempos. 

GoMPOsm ,  V.  A.  —  té.  e,  part.  agr.  (kon- 
posté)  reduzir  um  terreno  a  bom  estado. 

Gomtostsur,  s,  m.  txpogr.  (konpostéur)  com- 
ponedor,  compósito  (regra  em  que  se  arranjam 
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as  lettras)  — varinba  (passa  as  argolas  da  cadeia- 
da-scda). 

CoMPOTATBUR,  s,  /Tl.  (konpotalCur)  conipa- 
nbeiro  (no  beber). 

CoMPOTÀTiON ,  ^. /*.  (konpotaaôn),  banquete, 
festim  (entre  amigos). 

CoMPon ,  s.  f.  (konpóle)  compota  ,  conserva 
(de  doces)  —  {de  cuz.)  guisado  (de  pombinhos) 
(En  compote  j  oontuso ,  moído ,  pizado,  cm 
papas  iadv.). 

Compotier  ,  s.  m.  (konpotié)  oompoteira , 
prato ,  vaso  (para  compotas). 

CoMpRÉHENSRUR,  s.m.  theol.  (koiipre;m('Òur) 
comprcbcnsor  (sancto ,  que  goza  da  visâo-bra- 
lifica  no  oeo). 

CoMPRÊBfiNsaiLB  ,  odj.  2  gcn,  (  konprcan- 
cible)  comprcbensivel ,  intclligivel ,  perceptive!. 
C03IPRÉBP.N9ION ,  S.  f.  (koopreandôu)  coni- 
preheiisào,  concepção,  ideia,  intcUecto,  intrlii- 
Gcucia ,  iolendimcnto,  juizo,  penetração,  ra- 
zão ,  senso  —  {didact.)  conhecimento  perfeito. 
Comprendre  ,  v.  a.  —  pris,  c,  part,  (kon- 
prAndrc)  abrarar,  cercar,  (  ontcr,  encerrar ,  oo 
cupar  —  (/<^.)  alançar,  comprdiender,  coua-bcr, 
conhecer,  intender,  peneirar,  perceber,  ver. 
COMPKBSSE,  s.  f.  cir.  (konprúce)  almofadinha, 
chumaço ,  compressa. 

t  Compresseur  ,  s.  m.  anat.  (  konprcc^ur  ) 
compressor  ^musculo). 

CoMPREssiBiiJTÉ,  s.  f.  plifs.  (konprcctbííit^j 
compressibilidade. 

CiOMPRissiBLR,  adj.  2  gen.  phys.  íkonprctíblc) 
compressível ,  que  se  pódc  comprimir. 

CoMPRKSSiF ,  ivB ,  adj.  ctr.  (koopnvíf,  Ivc) 
apertador,  compressivo,  a ,  que  comprime  bem. 
Compression,  s.  f.  phys.  (konpn-ciân)  aiicrto, 
compressão ,  pressão. 

Coui>RiMEn  ,  i;.  rt.  —  mé.  e,  part,  (konprinié) 
apertar,  comprimir,  restringir—  calcar  —  jig.) 
aplacar,  moderar. 

t  CoMPRiMKUR,  S.m.  (konpriméur)  compri- 
mitlor. 

Compris,  e,  adj,  (kooprf,  ze)  comprcUen- 
dido,a. 

\,  M  compris ,  incluído,  incluso  :  non  com- 
pris ,  exclusivamente  {adv.)» 

Compromettre  ,  y.  a.  -  mis.  e,  part,  (kon- 
pixmiétrc)  arriscar,   cômpromctler ,  expor  — 
{V.  n,)  fazer  compromisso,  louvar-se. 
{Se  —  )  V.  r.  comprometter-se,  expor-se. 
Compromis  ,  s.  m.  ^konpromi  )  compromisso. 
CoMpROMissAiRE,  sjju  dcs.  /<//'fW.  (koupronii- 
oére)  arbitro ,  còmpromissario ,  louvado. 

t  Gompromissmnnaire  .  adj.  2  getu  (kon- 
promk^ionére)  compromissoriu  (arbitro). 

Compkotectbdr,  s.  m.  (kon(>rotektéur}  com< 
protector  (protector  com  outro). 

C0MPR9VINCIAL.  E ,  adj.  ^konprovcodál)  com 
provincial  (  da  mesma  provinda). 

CoMPTABirxTÉ ,  s.  f.  vkontabílité)  contabilidade 
—  obrigação  (de  dar  conta)  responsabilidade  ~ 
arrecada^  —  tbesouraria. 

Comptabiji,  adj.  e  s.  (kontãble^  obrigado» 
sivipilo  a  dar  conta  •  -  fjlg.)  responsável. 
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(Quittance  comptable  ,  quitação  approvavel. 

CowTÂBLR,  «.  f.  cotrun.  trUmoal  onde  se  |>a- 
pm  a  el-rei  os  dirdios  dat  fazendas. 

GojuTÀKT ,  adj.  (kootân)  a  dinheiro ,  de  con- 
tado—(«.)  dinheiro. 

(Argent  comptant,  dinheiro'na  infto,  efTec- 
liTo  :  atofr  du  comptant ,  ser  rico  em  dinheiro 
de  contado. 

CimpTB,  s,  m.  (kOnte;  calculo,  computo, 
rõota ,  numero ,  supputaçâo  —  segurança  — 
proveito ,  Tanta jem  —  causa  ,  molíTO ,  razão 

—  relação  —  designio  —  contentamento ,  satis- 
^c4o  —  apreço ,  estima ,  eslimação ,  preço  — 
custo,  despesa,  gasto  —  conjectura,  supposição. 

(Virre  à  bon  compte ,  títct  barato  :  au  bout 
do  compte  ,  finalmente ,  por  fim  de  contas  : 
nxAer  sur  son  compte  j  correr  por  sua  coma  : 
solder  soo  compte ,  acabar  de  pagar  sua 
conta. 

COMPTE-PAS ,  y,  OnOSÉTRB. 

CoHPTCR ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (konté)  cal- 
cular ,  computar ,  contar ,  numerar ,  supputar 

—  avaliar  —  crer,  imaginar ,  julgar ,  pensar  — 
ronfiir  —  considerar ,  contemplar,  estimar ,  re- 
putar —  pagar  —  [p.  n.)  fazer  numero,  ser  de 
nnonero  —  propor-se. 

CoHFTEUR,  s,  m.  (kontéur)  calculador,  com- 
patista ,  contador. 

CoKPTOUt,  s.  m.  (kontoár)  balcão,  boftMe, 
rõniador ,  escriplorio,  mostrador  —  feitoria  (nas 
Ilidias,  etc.) 

CoaipTORiSTe ,  s.  m.  des,  (kontorfstc)  habil- 
Acriplurario. 

CoHPUMKR ,  V.  /r.  —  sé.  e ,  part.  (konp£/lçé) 
ilar-binca ,  examinar  (auCos ,  registros)  —  com- 
pulsar ,  constranger. 

CoaroLSBUR,  s.  m.  (konpi/lc^ur)  compulsedor, 
cscnitador ,  verificador. 

CoxFUisoiRK,  s,  m.  (konpe/lcoárc)  compulsó- 
rio «  mandado ,  ordem  judicial  para  compulsar. 

t  GoanntCATBUR ,  j.  m.  (konpz/rgatéur)  tcsti- 
iminlia  depoente — um  dos  (|ue  se  justificam  mo- 
luamente. 

COHPUT,  s,  m.  chronol.  (konptí)  calculo, 
rõmputo ,  supputaçflo. 

CoMPtrnsTK ,  s.  m.  cotnm.  (konpi/ilste)  caku 
lista ,  contador  —  computador  ,  o  que  conipOe 
o  calendário  —  officiai  recebedor  das  renda»  do 
lacro-collcgio  (cm  Roma). 

OoirrAL.  8 ,  adJ,  de ,  ou  pertencente  a  conde. 

CmrrAT,  s.  m.  (kontá)  condado. 
*  CnvTE ,  s.  m.  (kònte)  conde. 

Comté  ,  s.  m,  (konté)  condado. 

<;oaTCSse ,  s.  f.  (kontéoe)  rondcssa  (mulher  do 
floode). 

fCoínois.  B,  s.m.ef,  vkontoá,  ze)  habitante  do 
Fraoço^CkMidado  —  (<id[/.  )  da  mesma  província. 

t  CoMASfiÉKB ,  s,  f.  naut.  oouoeira  (do  k^mc). 

t  GmcAPn-AiNE ,  s,  m.  (konkapiténc)  oonca- 
pitáo  (capitáo  oom  outro). 

CoKCASiÉ.  B,  adj,  pizado,  a  (pimenta)  — 
[s.)  pimeota-pizada. 

CoftCASSER,  V.  a  —  sé,  e,part,  (konkacé)  dc»- 
fiwT ,  machucar ,  pizar ,  quebrar. 
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CoNCAi^ATMif,  s.  f.  didact,  (konkatenaciòff'* 
ooncatenaçao,  connexlo,  encadeamento,  pn 
sáo,  uoiáo. 

GoNCAVB,  adJ,  2  gen,  (konkáve)  cavado ,  côo 
cavo ,  ouço ,  a  —  (j.  m.)  concavidade ,  o  con- 
cavo. 

CoRCAvrrÉ,  s,  /:  (konkavité)  cavidade,  cúo 
cavidade ,  concavo ,  ouço ,  vasio. 

t  Conca YO-coNCAVE ,  adj.  2  gen.  concavo  de 
ambos  os  lados  (vidro). 

\  Conca vo^ONVBXB ,  adj.  2  geiu  coocavo- 
conveYo. 

Concedes,  v.a,—dé,  e^part,  e  adj,  (koiiredé) 
conceder ,  outorgar  —  consentir ,  permit lir. 

Concélébrer,  v.a.—bré,  e,part,i}Lonce[cbré) 
concelebrar  (celebrar  junctamente  com  outro). 

Concentration  ,  s,  f,  pltx^.  e  chorm,  (kou- 
çaotraciôn)  concentração ,  cenœntramenlo ,  in- 
tima-commixtáo. 

Concentrer  ,  v.  a.  —  tré,  e,  part,  didact, 
(konçactré^  concentrar,  reooncentrar  —  empur- 
rar ,  impellir  (para  o  centro)  —  (//^r.)  conter , 
reprimir  —  identificar  —■  reunir ,  unir. 

{Se^)v.  r.  cooccntiar-se ,  fechar- se,  met 
tcr-se  (era  si)  reoolher-«e  —  estar  melancólico , 
pensativo ,  triste  ,  ou  absorto. 

Concentrique  ,  adj.  2  gen.  geom.  e  astr. 
(konçantríkc)  concêntrico,  a  (que  tem  o  mesmo 
centro). 

t  CoNCRNTuiQVBMBNT ,  odv,  (konçautrikcmau) 
concentricamcute. 

Concept,  s.  m,  dogm,  (konçépt)  conceito, 
ideia,  pensamento  —  imagem  (do  Intendimcnlo). 

t  CoNCBPtACLB ,  s,  m.  bot,  cupula. 

Conception  ,  s.  f.  (koncepciòn;  concebimento, 
conceição  —  ifig.)  comprebeosâo ,  concepção  , 
percepção  —  conceito ,  conceituação  —  ingcnho 
—  festa  da  Conceição  da  Sanctissima  Virgem. 

CoNCEPriONNAiRE,  s,  2  gen.  (konoepcionére) 
|)artidi8ta  da  immaculada  Conceição. 

CoNCEPnvB,  adj,  f,  dogm.  conceptiva  (facul- 
dade). 

Concernant  ,  adj.  e  part,  (konoernân)  con- 
cernente, pertencente,  que  diz  respeito,  tocante. 

Concerné,  e,  adj,  interessado ,  a. 

Concerner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (koncerné) 
depender,  dizer-  respeito,  interessar ,  pertencer, 
respeitar. 

Concert,  f.  m,  (koncér)  concerto,  sympbo- 
nia  —  músicos  ->  [fig  )  acordo ,  intelligeneia  — 
unanimkladc  —  ajuste,  convenção,  pacto  — 
conspu*açâo. 

(De  concert ,  concordemente ,  de  concerto 
de  propósito. 

Concertant,  b  ,  *.  c  adj.  (konoertân ,  te)  con. 
certa  nte  (que  canta ,  ou  toca  n^um  concerto). 

Concerté,  e  ,  adj.  (koncerté)  ajustado ,  con- 
certado ,  a  —  resolvido ,  a  —  meditado ,  preme- 
ditado ,  a  —  {fig.)  affcctado ,  estudado ,  a. 

Concerter,  v.  a.^té.  e,  pari.  (koncerté) 
estudar ,  repelir  (uma  peça  de  musica ,  etc.)  — 
(fig.)  macbinar ,  ordir ,  tramar  —  examinar , 
ver  —  {V.  n,)  concertar,  fazer  um  concerto,  a 
siu  parte  (em  concerto-musical). 
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{Sfi  —  )  v.  r.  oonfcrir  —  ajustar  (a  harmonia 
dat  vozes  com  a  dos  inslruroenlos). 

Concerto  ,  s.  m.  mus.  concerto ,  sympbonia 
(d'ama  orchestra). 

CoFiCEnioN ,  #.  f,  (konceciôa^  diploma ,  per- 
missão (recria)  —  doação  ,  dom ,  graça  —  privi- 
legio —  terras  concedidas ,  em  uma  colónia , 
para  serem  cultivadas  —  concessão  (figura  de 
rbctoríca). 

CoNCESSioifTCAinB ,  s.  m.  (kocedonére)  oonocs- 
sionarío  (o  que  alcançou  concessão). 

GoNGBin,  s.  m,  pL  ital.  (koncelO  conoeili- 
'  nhos ,  conceitos ,  pensamentos-brilbantes. 

ConCFvABLK .  adj.  2  gen,  (koncevãble  com- 
prebensivel,  intelligivel. 

CONCBYom ,  v.  A.  e  /i.  —  çu,  €,  part,  (kon- 
cevoãr)  conceber ,  pejar  (a  mulher)  —  (/í/r.)  for- 
mar, ideiar,  imaginar,  pensar— comprehender, 
conhecer,  intender,  perceber-  enunciar,  ex- 
primir —  c«pedHcar. 

CoNCBB ,  s.  f.  (kôncbe)  alfaias ,  fito .  roupa 

—  viveiro—  reservatório  ( d*agua-salgada )  — 
*  boa ,  ou  mã  fortuna. 

CoKCHi ,  j.  m.  espécie  de  canella. 

CoNcniix, /.  e  adj,  f.  geom.  linhn-nirva, 
que  se  aproxima  sempre  d*uma,  sem  cortal-a. 

CoNCHiTES,  s.  f.  pi.  d'hist.  fiai.  (konklte) 
conchas-petriflcadas. 

f  CoNcno-ANTBBLix ,  s.  m.  anat.  musculozi- 
nho  (pertencente  ao  ouvido ,  etc.) 

GoNcnoiíoAL.  B,  adj.  geom.  (konkoid-^l)  con- 
choidal  (que  provem  da  linha  foncboide). 

CoKCHolne ,  s.  f.  geom.  (konko(de)  fonchoide 
(liiiha-curva). 

CoNCHYiJi,  t  m.  d'/iùt.  nat.  (konk(lc)  oonrha 
de  que  fazem  o  escarlate. 

t  CoNCHYUFèRE,  adj.  2  gen.  e  #.  m,  d'hist. 
nat.  (konkilirérc)qnc  tem  concha  vmoluftoo). 

fCoKCRYMOtnE,  adj.  2  gen.  d'hist.  nat. 
oonchado,  a. 

CoNCDYLiOijocrK ,  s.  f.{  kookïlioloji  )  condiy- 
liologia  (pjtrtc  da  historia  natural ,  qiw  Iracta 
das  conchas). 

f  Cofi€BYi.ioijOGiQOB,  odj.  2  gen.  d'hist.  nat. 
concbyliologico,a. 

t  CoNCHYLioLOGisTS ,  s.  m.  coochyologisfa  (o 
que  sabe  a  conciíyltologia). 

CoNaBRCB,  s.  2  gen.  (koociérje)  carcereiro  ,  a 

—  guarda-portãp— porteiro,  a  —  guarda-chaves 

—  almoxarife  —  feitor. 

CoNCiBBCBRiB ,  s.  f.  (konderjerf)  emprego, 
encargo ,  e  morada  do  carcereiro  —  cadeia,  cár- 
cere ,  prisão. 

Concile  ,  s.  m.  (koncfle)  concilio  (assembleía- 
ecclesiastica)  —  {pi.)  seus  decretos. 

CoNCiMABLB ,  odj.  2  gen,  (kondlíáble)  com- 
patível ,  o&nciliavei. 

CoNCiLiABCLB ,  s.  m.  (konciliabi^le)  conciliá- 
bulo —  concilio ,  juncta  Cillcgitima)  —  conveati- 
culo. 

CoNCiLiARB,  adj.  .2  gen.  ckondíiérc)  coo- 
dtiario ,  a ,  de  concilio. 

t  GoKcnLiAiRniBNT,  odv.  (koDdllerrman)  coo- 
tiliiriamenle ,  cm  concilia 
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CoxciLiAvr.  E,  adj.  (konciliAn,  Ic)  conciliante, 
que  concilia. 

CoNCiLiATEUB ,  TRiCE,  odj.  c  s.  [kouciliat^ir , 
trlce)  arbitro ,  conciliador ,  mediador ,  pacifl- 
cador,  reconciliador,  a. 

CoNOLiATiON,  s.  f.  (konciliacídn)  acordo,  apa- 
ziguação,  conciliação,  concórdia,  pacificação, 
reunião ,  união  —  concordância  (de  leis,  etc.) 

Concilies  ,  v.  a.  —  lié.  ff,  pari.  (koncilié)  ac- 
comnKxlar,  acordar,  apaziguar,  cbnciliar,  paci 
ficar,  reconciliar,  unir  —  alcançar,  capiar, 
grangear  ,  obter  (o  favor  de  alguém). 

'\Se  — )  V.  r.  ooiiciliar-sc  —  adquirir,  captivar, 
ganhar. 

*  CoNaoN ,  s.  f.  des.  (konciòo)  assembleia  - 
arenga ,  discurso ,  practica. 

CoACis.  B ,  adj.  Ckood ,  ze)  breve ,  ocrrado  • 
cóndso,  curto,  lacónico,  succinto,  a. 

Concision  ,  s.  f.  (konciziòn)  brevidade ,  cdn- 
dsào ,  laconismo  —  justeza  —  estylo- apertado. 

CoNcrroYBN ,  NE ,  «.  (  koncitoaíén ,  éne  )  con- 
cidadão, ã. 

CoNCLAXATiON ,  s.  f.  (konklamactôn)  concla- 
maçáo  (o  chamar  um  morto  a  grandes  gritos , 
ao  som  da  trombeta ,  na  anligiia  Roma). 

CONCLAVK ,  s.  m.  (konkLIvc)  conclave  (logar 
onde  se  junctani  os  cardeaes ,  para  a  etoiç^o  do 
papa). 

CoNCLAviSTB ,  s.  //i.  (konkalvfstc)  conclavisia 
(o  que  se  fe<'ha  com  o  cardeal  no  conclave\ 

Concluant,  f  ,  adj.  ;koiiklt/An ,  Ic)  coim*Iu- 
ucnle,  dccix:torio,  que  <'oncl(JC,  q:ic  prova  bcui. 

Conclure  ,  v.  a,  e  n.  —  clu.  e,  pari.  (kon- 
klúre)  acabar ,  concluir,  fcnrliar,  finalí/ar,  ter- 
minar —  deduzir,  inferir,  julgar  —  dcicriuinar, 
resolver  —  definir  —  provar. 

Concix'Sif,  VR,rr4/./.  vl^onkliizff,  vc) ihmk In- 
denlc,  cuiicliisivo,  a  —  {giam.)  que  indica  wn- 
clusào  (cuiijuiicção\ 

Conclusion  ,  s.  f.  (ko^kl£/zit^u)  conclusão , 
fim  ,  remate  —  couscquericia ,  dpdiu\*ão  —  (/>/. 
for.)  ultima-parle  ^d'uin  aiigurucntu)  —  {ottv.) 
breve ,  finalmente. 

t  CONCLUSUH .  s.  m.  (koncluzôni)  decreto  d.i 
dieta -germânica  ,  un  do  consíMho-aulKX). 

CoNCOcnoN ,  s.  f.  med.  (konkokriôiO  conooc- 
ção,  cozimento ,  digestão  (dos  alimentos). 

CoincoDRE ,  s.  m.  ikonkôiibre>  pepino  (hor- 
taliça). 

{Concombre  sauvage,  pepino-de-sao*  Gre- 
gório. 

CoNCOMiTANCR,  s.  f.  (konkomilãncc)  acompa- 
nhamento, companhia,  comparação,  concomi- 
tância ,  connexão ,  união. 

Concomitant,  b,  adj.  (konkomitão ,  te)  con- 
comitante ,  que  acompanha. 

CoNcoRnANCB  ,  /.  f.  (konkordãnoe)  acordo , 
c&ncordancia,  conformidade,  consonância ,  con- 
veniência, relaçáo— (/?m/w.)  concórdia  (dos  ad- 
jectivos ,  com  os  substantivos ,  etc.) 

CoNcmoANT.  B ,  adj.  mus.  (konkordãn ,  l« 
conwrdanfe  (voz)  —  que  goza  de  pai-perfieltB, 
unido. 

(Mariage  bien  concordant,  ctsamcnto  | 
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beni-ajusU(lo  :  Ters  concordants,  veno^-sym- 

CONCOftDANTIEL ,    LE,    Odj,    (  kOOiOTCUlDCiél  } 

oonrordaucùil  (que  ooutcm  oonoordvocias). 

CoNCUBDAT ,  S,  m.  (kooioitU)  aoordo ,  ajuste , 
cõuoonUU,  œo^ençào,  estipulação,  pacto, 
Iradado  lenlrc  principes). 

CoNOMioE,  s.  f.  (koolbórdc)  coucordia ,  <x>o- 
Ibnnidade ,  bannooia  ,  paz ,  tranquillidade  , 
oniâo ,  uoiforniidadc  —  antiqua  diTîndatk  geu- 
tilica  rooiana. 

GuNCORim ,  V,  /{.  p,  us.  (konkordé}  concor- 
dar, estar  de  aoordo. 

CoïiCoaDiâL ,  f .  m.  antiffua  dignidade  sacer- 
dotal lem  Padua}. 

t  CoNCtfomjLNT.  B ,  adj.  (konkurâo ,  te)  ood- 
corrente,  quecoocorrc. 

CoxcooRiR ,  V.  n.  —ru.  e,  part,  (konkurfr} 
adjodar,  cônoorrer,  cooperar,  Junctar-se,  unir-se 
(a  algopaia  produzir  effeito)  —  ser  da  mesma 
data  —  {p/ixs.)  eooontrar-se  (eni  um  ponto). 

CoKCOfjiWE ,  s  f.  (koukilnucj  droga  (linge  de 
amarello). 

Concours,  s.  m.  (konkilr)  concurso,  coope- 
ração —  alMJfidancia ,  aRuencia ,  inultidáo  (de 
geôle}  —  igram.)  cnoontro-de-vogacs ,  liialo  — 
disputa-de-concurrentcs  (  para  igreja ,  benefi- 
cio, etc.) 

(Arrêter  te  concourt ,  embargar  o  concurso. 

t  CoMCRÉBB ,  V.  a.  ~  éCj  part  des.  (kookreé) 
ooncrcar  (oompor  duas  cousas  ao  mesmo 
tempo). 

CoNOiBr,  ÉTB,  adj.  didact.  (kookré,  te) 
composto,  concreto,  juocto,  a  —  {filiym^  coa- 
guUdo ,  condensado ,  congelado ,  a  —  mixio ,  a. 

t  CoNCBÂTÀTiON ,  S.  f.  dcs.  (konkrelaci6n)  coa- 
gula^ ,  oondensacio. 

CoMaiÉnoN ,  s.  f.  phxs»  (konkreciôn)  concre- 
ção —  acto  pelo  qual  os  corpos  molles  se  tor- 
nam duros  —  adberenda-viciosa  das  partes  ~ 
iocmsiaçáo,  petríficaçáo. 

CosiGAÊo,  «.  m.  agr.  fhictos  (da  terra  culti- 
?ada\ 

*  CoNCUBDi ,  «.  m.  (konkKbén)  ooncubinario , 
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CoMCSBiiCÀGi,  «.  Hl.  Ckonk£<bináje)  *  abarre- 
gameoto ,  concubinato ,  mancebia. 

CoNCiJBiiunE,  «.  m.  (konki/biuérc>  ainana*- 
bado ,  o&DCubioario  —  '\fldj.)  que  Tive  em  con- 
cubinato. 

CoKcraiNB,  s.  f.  (konkubine)  amasia,  amiga, 
oòDCubioa ,  manceba  —  *  tulipa. 

«  CONCUUUJR ,  v.  a.  (konkuelbfr)  súanctar, 
congregar  (para  levar  a  um  termo ,  ou  Hm). 

t  GoNCCMiiJii ,  V.  a.  (konkulké)  calcar,  pfzar 
—  derribar  —  anníquilar. 

CoNCOPUCKNCB ,  s.  f.  (konkupisçâncc)  carnali- 
dade,  concupiscência ,  luxuria ,  sensualidade. 

CoKCUPisciRLB ,  adj.  2  gen.  ^konki/piscíble  ) 
rtiooupiscifel. 

CoMCouiEiiMENT,  ddv.  (kouki/raman)  ooncur- 
rcntemeale,  em  concurrencia ,  per  concurso  — 
â  iiurfia  —  de  companhia ,  juncla  ,  uoidamentc. 

Gmcorrkngb,  s  f.  (konkaránó:)  concurrcn- 


cia ,  concurso  —  emulação ,  hTalidade  —  com- 
peicocia ,  porfia  —  igualdade  —  acordo ,  uniáo. 

Concurrent,  b  ,  s.  (konkf/rftn ,  te)  advenario, 
competidor,  concurrente,  contendor ,  emulo, 
pretendente,  rival. 

Concussion,  s.  f.  (kookiArlòn)  concussão, 
fraude,  peculato,  fexame,  Tiolencia  —  {phxs.) 
choque. 

CoMcussiONMiRB .  s.  m.  (konkudooérc)  cou- 
cussionario,  exactor  (o  que  commette  Tlolcndas, 
fraudes,  etc.) 

CoNDAHNÀBus ,  adj.  2  gen.  (kondanáble)  con- 
dcmoavel,  reprehensivel. 

CoNDÀiiNATiON,  j./".  (kondanaciòn)  condemna- 
ção  .  damnação— (/Í^.)  sentença  (que  coodemna) 

—  prohibiçáo  —  desapprovaçáo  —  wnsura.  ^ 
CoKDAMNATOtRE  ,adj.2g^m.  jurid.  (konda- 

natodre}  coodemnatorio ,  a. 

Condamner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (koudané) 
coudemnar .  muictar,  sentenciar— censurar,  re- 
prchcndcr ,  laxar— vilui^>erar— reprovar—  tapar 

—  niaíidar,  ordenar  —  ubrigar. 

{Se  —)  V.  r.  condemnar  -  «e ,  confessar  leu 
delicio. 

t  CoNDATEOuCONDé,  «.  m.  coofluenda  (de 
rios ,  etc.) 

t  CoNDEMNADB ,  s.  f.  antiguo  jogo  de  cartas. 

t  CONDEHNATOIRB ,  f^.  C0NI)A»NAT0IRB. 

CoNbENSABiLiTÉ,  $.  f.  phys.  (koudançabiIit«) 
oondensabilidadc. 

Condensaria  ,  adj.  2  gen.  phys.  (kondançá- 
ble)  condensavel. 

Condensateur  ,  s.  m.  phys.  (kondançatéur) 
condeiisador  (macbina-pneumatica  de  compres- 
são). 

Condensation  ,  s.  f.  />/f/v.(kondançaciAn)cor- 
deosaçáo  —  {med.)  contracção  (dos  poros  da 
pelle). 

Condknsbr,  V.  a.  —  sé.  e,  pari.  phys.  (kon- 
danoé)  apertar,  o&ndensar,  densar,  espessar. 

{Se  -)  V.  r.  oompactar-se,  còndensar-se,  es- 
pessar-sc. 

Condescendance  ,  s.  f.  (kondeçandânce)  com- 
placência, G&ndescendencia ,  indulgência— bon- 
dade ,  doçura  ,  facilidade  —  obediência ,  sub- 
missão. 

Condescendant,  b,  adj.  (kondeçandân ,  te) 
commodo.  complacente,  condescendente— obe- 
diente, submisso ,  a  —  fadi ,  indulgente  —  offt- 
cioso,  serviçal. 

Condescendre,  v.  n.  (iondcçândrc'}  condes- 
cender, ser  indulgente  —  accommodai^se ,  con- 
formar-se ,  dobrar-se  ^  consentir  —  contempo- 
rizar. 

CoNDESCBNTE ,  s.  f.  for.  O  desencarrcgar-sc 
d'uma  tutela. 

CoNDicnoN ,  s.  f.  for.  (kondikción)  condição 
(acçáo  contra  alguém  para  revindicár-se  uma 
cousa  usurpada ,  etc.) 

CoNDNSNB ,  adj.  2  gen.  Iheol.  (  kondínbe  ] 
condigno,  perfeitamente  igual,  proporcionado,  a 

(>>NDicNBnENT ,  adv.  (  kondinheman  )  con- 
digna, proporcionadamente. 

CoNDicMii ,  s.  f.  dogm.  coDdignidadB. 
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t^CoNmnBNT,  s.  m.  ckondimâQ)  condimento, 
tem^ro. 

Condisciple,  s.  m.  (kondiciple)  ooodiicipak) 
Gompaobeiro  d*estudo}. 

GoNDBi ,  s.  f.  bellcboro-branoo. 

CoKiNT,  «.  m.  doœt  (corn  oiel  e  açúcar). 

Condition  ,  i.  A  (kondiciôn)  coodiçào ,  içrau , 
qualidade  ,  ser— nascimcnlo— characler— coni- 
modo  (de  criado)— estado,  proHssào—  situação  — 
lenriço ,  scrvidáo  —  artigo ,  clausula ,  pacto  — 
partido  —  recompensa  ~  illirailação. 

(Homme  de  condition,  cavalbciro-nobre : 
cbercbcr  condition,  buscar  amo  :  faire  condi- 
tion bonne,  segurar  o  premio  :  subir  la  condi- 
tion, consentir  oa  condição  :  se  contenter  de  sa 
condition ,  amaubar-sc  co*  a  sua  condição  : 
étrc  dévoué  aux  personnes  de  condition,  ser 
util  ás  pe8soa«-de-qualidade  :  à  condition  de , 
à  condition  que ,  corn  tanto  que  iadu,). 

Conditionné,  e  ,  adj.  (kondicioné)  acondicio- 
nado ,  condicionado,  a  —  {conun.)  em  bom  es- 
tado -  arranjado,  a  —  {fig.  fam.)  mui-bebado 
(homem\ 

Conditionnel,  b,  adJ.  (kondicionél)  condicio- 
nal —  limitado ,  modificativo ,  rcslrictíTO ,  a  — 
{s.  gram.)  modo  (indica  que  a  acção  do  verbo 
teria  logar  mediante  uma  condição). 

Condition  McixEHSNT,  adu.  (kondieionelcmau) 
com  condição ,  condicional ,  limitatlamente. 

Conditionner  ,  v.  a.  —  né.  e,  ftart,  cornm, 
(kondicioné)  acondicionar  —  clausular ,  ooAdi- 
cionar,  estipular. 

Condoléance,  s.  f.  condofiiienlo,  cOndolcucia, 
liezames. 

t  CoNooxÀ  ou  CoNDOUS ,  s.  m.  dliist.  nat, 
U'Ilissimo  antilope  africano. 

Condor  ,  i.  m.  d'àist.  nat.  condor  (ave  niui- 
i;rande  do  Perd). 

I  CoNDORi ,  í.  m,  IfOt.  arvore-lcgumiuosa  ín- 
diatica. 

t  CoNDORiN-E,  í.  f.  moeda  (da  China ,  e  India\ 

CONDORHANTS  ,  J.  m.  pi.  sectarios  (dormiam 
junctos  sem  dislincção  de  sexo). 

♦  CoNDOULOiR  {Se)  V.  r.  (se  conduloár) ape 
zarar-se,  oOndoer-sc,  sentir -se  (poios  males 
albeios). 

CoNDRiLLB ,  s,  f,  bot.  (koodrilhc)  condrilla 
(herva). 

Conducteur,  trics,  s.  (konduktéur,  trfce) 
conductor ,  a ,  director ,  a ,  guia ,  mestre ,-  a  — 
cbefe ,  commandante. 

t  Conductibilité,  s.  f,  pto'S.  cotiductibilidade 
(propriedade  dos  corpos  conductores). 

CuNDUCTiON ,  s.  f.  (kond^kdôu^  condução. 

Conduire  ,  t/.  a.  —  duit  e,  part.  (kond£/ire) 
conduzir,  guiar  —  capitanear,  ôommandar ,  go- 
vernar, mandar,  reger  —  levar ,  transportar  — 
dirigir,  inspeccionar  —  manejar  —  acabar,  aper- 
feiçoar, rematar— escoltar— seguir. 

{Se  — )  V.  r.  oooduzir-se  (so)  —  comportar-se, 
govemar-sc ,  regolar-sc. 

CoNDUiSKOR,  s.  m.  (konduizéur)  emprt?gado 
na  venda  da  lenba  (em  floresta)  —  conductor , 
guia. 
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Conduit  ,  s.  m.  Çkoudut)  aqneducto ,  bociro , 
canal ,  cano ,  mealo,  sargenta ,  tubo  —  *  motcte 

—  *oomtucta. 

Conduite  ,  s.  f.  (kondulte)  oondocção  —  con- 
ducta  —  comportamento  ,  proceder  —  guia  «- 
direcção,  governo,  mando  —  economia ,  execu- 
ção (d*uma  obra,  etc.)  —  administraçáo,  inten- 
dência —  aqueducto,  cano. 

(Commettre  Ia  conduite,  entregara  regência  : 
répondre  de  sa  conduite,  responder  de  sen 
procedimento  :  abandonner  ã  sa  conduite , 
deixar  á  soa  disposição  :  blâmer  la  conduite, 
reprovar  o  proceder  :  marcber  sous  sa  conduite, 
marchar  as  suas  ordens  :  entamer  sa  conduite, 
ccnsurar-Ibe  as  acçOes  :  avoir  de  la  conduite, 
conduzir-se  bem,  regular-sc  prudentemente. 

Condyle  ,  $.  m.  anat,  (kondito)  condylo  (emi- 
nendazinba-redonda  do  osso). 

Condyloídb,  adj.  2  gen,  des.  anat.  con- 
dyloideo  (com  Hgura  de  condylo). 

CoNDvix>ïDiEN ,  NE ,  adj.  ttnat,  condyloidoo 
(que  diz  respeito  a  condylo). 

CoNDYLOHE ,  S.  Hi.  cir.  oondyloma  (cxcresoen- 
oia-carnosa). 

t  CoNOYLURE,  s.  f.  d'Mst,  not.  toupeira  (ani- 
mal). 

CÔNE ,  s,  m.  mata,  cone  —  molde  (de  fôrma- 
oonica). 

t  CoNESSi ,  s.  m.  espécie  de  casca ,  cortiça. 

CoNFABULATEUR ,  S.  m.  (konfabulatéur)  narra- 
dor-de- contos ,  novellista  —  o  que  falla,  c  se  en- 
tretém familiarmente. 

CoNTABULATioN ,  S.  f.  tmH.  (konfabf/laciòii) 
confabulação ,  conversação ,  entreteniment j  , 
praclira  (familiar). 

CoNFABULER ,  V.  /i.  bufi.  (koufabi/lé)  confa 
bolar,  conversar,  discorrer,  fallar  (familiar 
mente). 

I  CoNFARRÉATiON ,  5.  f.  (konfarcBclon)  cere- 
monia  de  bodas  ,  ua  quai  os  esposos  comiam  o 
mesma  pão. 

fCoNFECTKUR.  f.  /w.  d'antig.  (konfektéur) 
jové  gladiador  (degolava  os  martyres  em  Roma) 

—  bésliario. 

Confection  ,  s.  f.  pharm.  (konfcckciòn)  con- 
feição (  de  drogas  )  clecluarío  —  acabamento  — 
formação. 

f  CoNTECTiONKAmE ,  s.  m,  des.  (konfckcio- 
nért;)  confeicionario. 

t  Confectionner  ,  v.  a.  neot.  (konfékcioné) 
acabar  —  fabricar,  fiizcr. 

t  Conf6dératif  ,  VK,  adj.  oonfedcrativo,  a. 

Confédération  ,  s.  f.  (koofederaciòn)  alliauça, 
confederação ,  liga ,  tractado ,  união.    . 

Confédéré,  e  ,  adj.  e  s.  (konfiederé)  alliado , 
confederado ,  fiederado ,  liiçado ,  unido,  a. 

Confédérer  (  5^  )  V.  r.  —  ré.  e,  part.  «Junc 
tar-se,  al1iar-se,  associar-te,  cOnfederar-se, 
ligar-se,  unir-se. 

Conférence,  s,  A  (konferãnce) comparação, 
conferencia,  confrontação,  parallelo-«olloquio, 
conversação ,  entretenimento  practica  —  con 
cílio. 

Conférencier,  «•  m.  (konferamié)  presidente 


(de  coofercncia)  —  o  que  expõe ,  e  explira  m 
materiu  d*ella. 

CoNFâuA ,  v.  a.  —  ré,  e,  part.  (konrbr«) 
eomparar ,  coofhMitar ,  equiparar  —  conferir , 
iar.  outorgar  —  (t^.  n.)  ooavertar ,  discorrer , 
Miar  (com  alguém)  —  (ractar  (ncgockM). 

(XmnBVE,  s,  m,  bot.  conferva  ^Hlameutoc- 
vcrdet.  que  aobrenadam  nat  aguas). 

Canrem ,  x.  f,  (kooKcc)  coufissào. 

(Aller  à  confesse  ir  oonfessarse. 

GoNFEsn ,  V.  tf.  —  sé.  e,  part,  (konfiecé) 
coBfeMar  (peccadot)  —  afflnnar,  asseverar, 
eouoeder. 

{Confesser  la  foi ,  professar  a  fe  de  Chríslo. 

COKFESiEi»,  s.  m.  ckonfccéur)  coufcssor, 
director-etpiríluttl. 

(  ((NTiasiON ,  s,  f.  (koofcciôn)  confissão  —  dc- 
daraçào  —  confirmação. 

{Confession  de  foi ,  profissão-da-fe. 

CoKFnsMHCNAL,  s.  m,  (konfiecionál)  confessio- 
oario. 

CoKFBSsiONKisTB ,  S  (konréciontstc)  confcssío- 
nista  (Lutherano,  que  segue  a  confissão  d*Augs- 
bourg). 

CoNVikKCE ,  s,  f.  (konfiãnc^)  confiança ,  cre- 
dito, esperança  (firme)  fiducia,  segurança  — 
oonslancia,  firmeza  —  animo,  intrepidez,  ou- 
sadia, resolução.  Yator  —  alrevimenlo,  prc- 
suoiprão  —  confidencia. 

(Le 'mettre  dans  sa  confiance,  abrir-sccom 
HIe  :  captirer  la  confiance,  graiigear  confiança. 

Confiant,  b,  adj.  (konfiàn,  te)  confiado,  pre- 
surapçoto ,  a  —  fodl  —  denodado ,  ousado ,  a. 

(Avoir  Pair  confiant,  ter  modo  atrevido. 

CoKFiKCHHEKT ,  odv,  ikonfidamau)  confiada , 
cxmHdenlemeute. 

Cu.'VFiDENCE,  s.  /l  (konfidânce)  communicaçâo, 
confidencia,  segredo— posse  dum  beneficio  (sob 
nome  de  outrem). 

CoNFOKikT.  R,  s,  (koufídJin,  fe)  amigo,  confi- 
dente ,  familiar,  Intrinsico ,  a. 

CoNFiBENTiAiAB ,  s,  //}.  (konfidanciére)  con- 
Adendario  (o  que  ha  beneficio  cm  confiden- 
cia). 

CoNTiDBimEL,  LE,  adj,  (konfidandél)  confi- 
dencial. 

CoRFiDBNTi  ELiJBaiENT,  odv,  (konfidancictoman) 
confidencialmente. 

t  CoNFiDENTissinE ,  s,  m,  des.  coufldente- 
iotimo. 

Confier  ,  t/.  a.  —  fié,  e^  part,  (konfié)  confiar, 
fiar  —  commetter,  reoommendar. 

{Se  — )  V,  r,  confiar-se ,  fiar-se,  ter  flducia. 

Configuration  ,  s.  f,  (konfiguraciôn)  confi- 
guração, figura,  fórma-eztcrior  —  aspecto  (dos 
planetas). 

r4iNFi«DRBR ,  t;.  fl.  —  ré.  e,  part,  skonfigurê) 
configurar,  dar-fórnia. 

Confines  ,  v.  /i.  —  né.  e,  part,  (konfiné)  con- 
finar, coutigoar,  limitar,  terminar ,  visinbar  — 
^.  a,\  banir,  degradar,  desterrar  —  encerrar, 
prender. 

iJSe  — )  V.  r,  auscntar-se,  retu*ar-sc  (para  logar 
distante ,  ou  para  solidão). 
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Coifníis ,  s,  m,  pt.  (konKn)  confins ,  extremas, 
finonteiras ,  limites ,  raias. 

Confire  ,  v.  a.  —  fit.  e,  part,  (konnre)  con- 
ífeitar ,  faaerHlocc  —  confeíçoar  —  pôr  de  con- 
ccnra ,  d*escabcclie ,  ou  salmoura. 

{Confire  des  peaux ,  preparar  pelles  com  agua, 
sal  e  farinha. 

CoNFiRHAtiF,  ivB,  adJ,  (konfimutlf ,  ve)  con- 
firmativo ,  a  (que  confirma). 

CoNFiRHAT.ON ,  s,  f,  (konfirmadôn)  certifica- 
ção, confirmação,  ratificação  ,  segurança  — 
{r/tetor,)  terceira  parte  d*um  discurso-oratorio, 
que  se  segue  ã  narração  —  cbrisma. 

Confirmer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (konfirmé) 
certificar,  confirmar ,  estabelecer ,  firmar ,  rati- 
ficar, segurar  —  cbrismar. 

{Se  — )  V.  r,  confirmar-se,  ficar  mais  seguro 
certo ,  e  firme. 

CoKFiscABLE ,  adJ.  2  gen.  (konfiskãble)  con- 
fiscavel,  que  se  pôde  confiscar ,  submisso  ã  con- 
fiscação. 

*  CoNFiscANT ,  adj.  for.  (konfiskãn)  que  pdde 
ser  sujeito  A  confiscação. 

('4>NnscATioN ,  s.  f,  (konfiskacidu)  confiscação 
—  bens  confiscados. 

Confiserie  ,  s.  f,  arte  de  fiuer  doces ,  oõn- 
Afilaria ,  conservaria. 

Confiseur  ,  se  ,  x.  (konfizéur ,  ze)  oonfeileiro , 
conserveiro,  docciro ,  a. 

Confisquer  ,  v.  <i.  —  qué.  e,  part,  (konfiské) 
confiscar. 

(Un  bommc  confisqué,  bomem  arruinado , 
perdido  eem  remédio;  desamparado  dos  médicos. 

Cokfit  ,  s.  m.  (konfi)  composição  necessária 
ao  cortimento  das  pelles  —  tina  (onde  jaz  essa 
compoaição). 

CoNFrr.  E ,  €uij,  (konfl,  te)  confeitado,  feito,  a 
em  doce  —  muito  maduro ,  pasudo,  a. 

(Co/z/í/ en  Dieu  abeatado. 

CoNFrrEOR,  s.  m.  lat,  (konfiteór)  confissão, 
oração  (no  intróito -da  missa ,  etc.) 

Confiture  ,  s.  f.  (koofiteire)  conftítos,  doces, 
frucias  (temperadas  com  acuçar ,  mel ,  etc.) 

\  CoNKiTURERiE ,  s.  f,  (konfiturerí)  arte  de 
fozer  docet  —  logar  (onde  os  pocni). 

CONFmiRIER,  &RE,  F,  CONFISEUR. 

CONFLAGRATION ,  S,  f.  (konfiagradòn)  abrasa- 
mento ,  conflagração ,  incêndio  geral. 

CoNFLrr,  s,  m,  (konflí)  combate,  cônflkrto, 
peleja  —  choque ,  encontra  —  contenda,  disputa 
—bulha ,  differença ,  pendência  —  {fig.)  contes- 
tação ,  controvérsia. 

Confluent  ,  s.  m.  geogr.  (konfli/ãn)  conflu- 
enci-i,  obnfluentc  (juncção  de  dous  rios}. 

Confluent,  b  ,  adJ,  (konfluán ,  te)  abundante, 
confluente  —  {med.)  que  se  confundem ,  tocam 
(bexigas). 

tCoNTLUBR,  V,  n,  confluir,  correr-junctot 
(rios,  etc.) 

Confondre  ,  v.  a.— du.  e,  part,  (konfftndre) 
confundir,  misturar  —  embaraçar,  emhfulbnr 
—  convencer,  tapar  a  booca  ;a  alguém)  —  {fam,) 
envergonhar  —  desordenar ,  perturbar  —  igoo* 
miniar. 
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{Se  —)  V.  r.  perlurt)ar-8e. 
(  Se  confondre  en  excuses ,  en  céréroonicc , 
multiplicar  eicusas ,  ceremonias ,  elc. 

t  CONFOHMALISTB  ,  f'.  CONFORMISTE. 

CoNFORiiATioN ,  S.  f.  [  koufomiaciòn  )  confor- 
iiiaçáo ,  oonforniidadc ,  construoçào  ,  figura  , 
proporção,  Biroilbança  (d*uma  oousa  corn  outra} 
»  (c'/r.)  reduoçâo  (dos  ossos-fracturados ,  etc.) 

Conforme,  adj.  2  ffen.  (koufórme) conforme, 
igual ,  parecido,  similbante  —  conTenicnte,  pró- 
prio —  caba! ,  consentâneo. 

Conformément,  a<i(^.  (konformeman)  assim 
como,  com  conformidade,  conforme,  confor- 
memente. 

Conformer  ,  t;.  a.  —  md.  e,  pari.  (konformé) 
concordar,  conformar,  fazcr-conforme,  propor- 
cionar, uniforiuar. 

(,Se—)  V.  r.  aocommodar-se ,  conformar- se, 
proporcionar-se,  sujeitar-sc ,  uuiformar-sc. 

Conformiste,  s.2gen.  .konformlstc) oonfor- 
mista  (sectário  da  religiáo^omlnaute  em  Ingla* 
Icrra). 

Conformité  ,  s.  f,  (konformilé)  concordância, 
œnformidade,  congruência,  conveniência,  pro- 
porção ,  relação ,  similbança— resignação ,  sub- 
missão. 

(  Conformité  d*inclinations ,  similhança  de 
costumes  :  cn  conformité ^  conforme ,  em  con- 
formidade, segundo. 

*  Confort,  t.  m.  (konfór)  allivio,  conforto, 
consolação— acUuda ,  apoio,  assistência,  auxilio, 
soccorro  —  favor,  protecção. 

t  Confortable,  <idj,  2  gen,  (konfortible) 
Gonfortativo ,  confortável  —  agasalhado ,  bcm- 
aooommodado,  a. 
t  Confortant,  e,  ^.  Fortihant. 
Gonfortatif,  ve,  €uij.  c  s.  m.  p.  us.  (kon- 
fortatff,  ve)  confortalivo,  corroborante ,  fortifi- 
cante, vigorizante— adjudador,  a  —  alliviador,  a. 
CONFORTATiON ,  s.  f.  mcd.  (koofortaciÔQ)  cor- 
roboração  —  cônfortação ,  conforto. 

Conportemain  ,  s.  m.  de  pract,  (konforte- 
mén)  diploma-regio  (auctorisa  a  jurisdioção  do 
scnbor-feudal). 

Conforter  ,  i/.  «.  —  té.  c,  part,  (konlbrté) 
confortar  —  animar  —  consolar  —  corroborar , 
esforçar,  fortalecer. 

CoN»'RATERNiTí  ,  s.  f.  COO  fraternidade ,  soda- 
licio ,  união— confraria ,  irmandade. 

Confrékr,  s.  m.  (konfrére)  confrade,  irmão 
—  camarada,  oollega,  companheiro,  sócio. 

Confrérie  ,  s.  f.  (konft-erí)  confraria ,  con- 
gregação ,  ordem  (religiosa)  innandade  —  com- 
panhia ,  sociedade,  sodalidadc  —  {poput.)  con- 
dição igual. 

CoNFRicATiON ,  s.  f  pharm.  (konfríkadòn) 
confricaçáo  (o  reduzir  uma  substancia  a  pó). 

Confrontation  ,  $.  f.  for.  (konfrontaciAn) 
confrontação  ,  equiparenda  ,  parallelo  —  aca- 
reação (de  testimunbas)  —  combinação ,  cxanie 
(d'cHcripturas). 

CoNfnoNTER ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (konfronté) 
acarcar  —  {fig.)  c-omparar,  confrontar,  conferir, 
cotejar,  equiparar,  parallclar. 
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CoNFfs.  E,  adj.  (konftt,  ze)  confuso,  desooucer- 
tado,dcscordenado,  a— confundido,  misturado,  a 
—ífig')  embrulhado .  escuro ,  a— duvidoso ,  equi- 
voco, a  —  embaraçado ,  irresoluto,  a  —  indií- 
tíucto,  a. 

Confusément,  cuiv.  (lionfuzeman)  alterada, 
atrapalhada ,  confusa,  desordenada,  embaraçada, 
escusa ,  indislinclamente. 

CoNFUsiRLE,  adj.  m.  que  mercê  castigo,  para 
sua  confusão  (religioso). 

Confusion  ,  s.  f.  (konfoziòn)  confusão ,  em- 
brulhada, mbtura— desconcerto,  desordem,  per 
turbação—  ignoranda  —  pejo ,  rubor,  vergonha 
—  ignominia,  opprobrio  —  abundanda ,  quan- 
tidade—multidão— (/7i&£Í.)  moléstia  (dos  olhos). 

CoNFUTATioN ,  s.  f.  rhctor,  (konfiitadôu)coii- 
fuiaçào,  refutação. 

CoNFOTER ,  v.  fl.  —  té.  e ,  part,  (konfuté) 
confutar,  convencer,  destruir,  refutar,  reprovar 

Congé,  s.  m.  d'antig.  congio  (medida  romana 
de  liquidos;. 

CoNCÉ ,  s.  m.  (konjé)  baixa  —  passaporte  — 
despedida— férias ,  suelo  —  licença^  permissão 
—despacho  (de  salda )  — (/*or.)  absohitoria  — 
{d'arch.)  moldura-circular. 

(Prendre  congé,  despedir-se:  donner  congé, 
despedir  :  demander  son  congé,  licenciar^se  : 
obtenir  son  congé,  alcançar  Ikxnça  :  accorder 
le  congé,  dar  a  demissãa 

CoNGÉABLB ,  odj.  2  gCH.  de  cost.  onde  o  se- 
nhor pôde  sempre  reentrar  (fazenda,  etc.) 

Congédier  ,v.  a.  —  dié.  e,  part,  (koojedié) 
dar  licença ,  despedir ,  licenciar ,  mandar-ein- 
lx)ra. 

t  *  CONGÉER,  V.  a.  des.  dar-licenca ,  despedir. 

f  GONGELABLB ,  adj.  2  geii.  pftx*'  congé- 
lave!. 

f  Congelant,  b  ,  adj.  oougelante ,  que  con- 
gela. 

Congélation  ,  s.  f.  pliys.  (kongelaciôn)  con- 
gelação—estado dos  liquores  congelados— i//ie</.) 
catalepsia,  enregelamcnto,  tolhimentu(dos  mem- 
bros). 

ík>NCELER ,  V.  a.- té.  e,part.  íkongelê)  con- 
gelar, gelar  —  coagular,  coalhar,  condensar. 

{Se  —>  V.  r.  congelar-se ,  enregelar-sc. 

t  CONGÉMlNATiON ,  s.  f  p/KT*-  (konjennina- 
dôu)  congemiuação  (formação  dupla  e  simultâ- 
nea). 

Congénère,  adj.  2  gen.  amil-  con^^nevc^ 
que  concorrem  ao  mesmo  inovimcuto  Cmu»cuio«, 
—{Ifct.)  do  mesmo  género  ^Vanlas^. 

t  CONGÉNUL  ,  ou  CONCfeMTlkl..  »  .  ^"J  '    "^^**' 

congenial ,  congénital  Ca€Tciçã<A  «^„ac*ião 

CoNCEiTiOíf .  s.  f  m^dL.  l>^fii»UÒu^  couBC&lao 

(ajunctamento-de-huxnoi^.  ^«^, 

C0NG.AIRE,  i.  m   ^'«^Uig.O^^^Ji^^^'S^ 

rio  (dinheiro,  que     o*    K^v^t^A^tc»  romano 
mandavam  distribuir  amc^  ^^oV        .^.   -^^^y 

CONGUCIATION,*.      ^^^  V^í^^^jíf  ^^"^^ 

daciôn)cûnglaaacào    <^^«^s«^^;f^\.%;^ 

CONGLOBATION  ,   *. ,      -^^r^fiL.  ^'^^.^I;»»     C  d 


ciôn)  fongtobaçáo 
gunientos). 


-V^«^'*'' 
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toKKvmt.  B ,  OiiJ'  anai.  amooloado ,  oòoglo- 
todo,  jH'jcto,  a  em  fflolio. 

UKftuniÉBÉ.  B.  a4/,  amU.  e  mtd.  cooglo- 
Berad».  juBcto ,  reuaido,  a. 

t CwsuwteEB,  V.  a.— r^. e, pan.  (kooglo- 
OKTè)  cooflomarar. 

Gopi&urrauMT.  b,  a^j-  «fed.  cooslatiaaiHe 
(remédio). 

t  GmcuJTDULTiF,  ^FB,  a4j.  vloogiuUoattr,  te) 
cotighiiiMnIe ,  o&nsiutinaliTO,  a. 

CoKCunvunoii,  s.  f.  jLoogiirtinariôoî  oni 
giaiiiiaçio. 

CancuTTuoB,  tr.  a.  —  né.  e,  part.  (koogU<- 
tioé]  ooosliitiiiar,  pc^ar,  uuir,  Coon  grude,  Uc) 

Co?iC«  «  «.  ut.  J^Bigú)  rba  afrkano. 

CoKCBiLTCLÂTiON ,  <.  f.  iLou^raUflaciôo}  coo- 
gratulaçâo,  emborat ,  feUdlaçtes ,  parabeoft. 

i  CiMiauTiTUkTMBE ,  <u</.  2  ^£ii.  .koocraOï- 
tatodrc)  gratoialono ,  a. 

*  CiMaLàTiJL£B ,  V.  a.  —  ié.e,  pari,  (koo- 
Krattfléj  oociliMrilunilar,  côogratuiar,  dar-para- 
beiK,  Micãtar. 

CaiiCtt ,  s.  m.  d'hUi.  nat.  œo^rù  jxúe). 

t  OnstMÉàSM ,  s.  au  staul.  rordinba  Tonifica 

G»!iCJii&Jk!asiB ,  «.  S^vn-coogresado,  oùa- 
greganiiU ,  co^yiqga—c  ,OH.fi>faro  de  coagresa- 
çâo.) 

firrM7B#r  iTum .  r  /:  [koagrçgaâOo^  oonfraria. 
cõi«Ke>C>o ,  iimindiífr  —  ajuactafficmo,  «wi- 
poflliia ,  fffT^*^**  —  aneiDblaa ,  oooustono. 

OmMcmâ,  s.  nu  Oun^jre,  ãmm\àt%u  ooQgreato 

■jMirlMiirriTii ,  ja><  la ,  locifdidr  rrftoqaio, 
CMiBereDcia— {iBigrf.  e/c?r.;  naoK  .daimpci^ãioía 
do  varido^ 

iCfurBfng.  riOwcBliCB. 

Gawac.  i ,  a</.  C^obstíc.  cxMigiueBlr,  o3ii- 
gmo,  uMiMM-aie ,  proparaosado,  pcx^prio,  a  — 
h»rf»«iâ>  Hrffii  rnlr  j-nffTT  '  eorreda,  a,  .dsc- 
(âo,  etc.;  suocntacao  -  >  panxixis 

(BcimiT  congru,  bMMm  aivx^hjstfado,  qne 
blU  a  ytmifty  ^  ^. 

Cwn  II  iT,  «-  c  «</-  *"-  kM«gr/iént.  qoe 
toB  ctMcrva  ;«ra ,  ^«ano  -  cw^ruana. 

lada. ^^ 

«.  /:  astf/A.  ^OÊÊfruiort,  coo- 


mAn  a  cfBtaoa  da  graçi  n- 


COxN  W1 

GORILLE,  1.  A  luw/.  CkoQflbe}  cipaco  (nos 
ladot  d*uiDa  galera^ 
f  '  CoMN,  s.  m.  (kooèn)  oueilio. 
OuaqcK.aiO'.  2  g^n.  (jLooaui)  oooieo,  pyra- 
midal ,  turbinado ,  a. 

CoKWKimE ,  a4j.  3  gen.  d'hUt.  nai.  cok 
bkcfHMrto  e  cook»  (pardal). 
CoHiSB,  f^.  CainrK. 

OnuBCTCKAi.  B,  a4j-  Clumjektiiril}  appocote 
odojediiral  (  rondado  cm  coojecltirat  )  —  dori- 
doto ,  eipiivooo,  ioœrto,  proUematico ,  a. 

CoKJBCiiAAiEHEXT ,  odif.  CkoojektufaleaMUi 
«NijecUiral ,  provável ,  tcrocimitineole. 

CoKAxnwe ,  i.  f.  (fcooiieàuire}  oo^jectora. 
indício,  Tcrottniilluiiça. 

CofUBcnsoi ,  v.a.—  ré.  e,  part,  (koojfii- 
foré:  oonjeclitrar ,  inferir  ,  julgar  (por  eonjec- 
luras,' MKpeitar  —  prciagiar ,  preaeotir,  prerer 
— argoir  ipelas  apparenciai). 

CanjGcnwEca ,  s.  m.  des.  ^konjciturénr)  coo- 
jpctorador .  o  «pir  con jrcUira. 

CoxjofKMV ,  tf.  a.  —  joint,  e,  part.  Oum- 
joéodre;  jnndar,  noir  ;pplo  naf  rimunio;. 

CoMoi»T.  E,  adj.  (koaîci^  ts:)  fhrgadiMimo , 
conjonclo,  joaclo,  unido,  a. 

(Lci  conJoinU ,  ot  orMi>inrt<w  (narido,  c 
aioBier). 

OmiMmxnJÊKKt ,  adv.  (  konjorafcnao  )  d'a- 
eoréo,deo»ooa1o.  joncla,  MiidaaMtiIeL 

CanJMCTir,  T£,  A/y.  </c#.  ,koajrMifci(f,  xr 
ooajiiBrtwo ,  a  —  {s.  m.  gram.)  o  modt»  Je 
verbo ,  o  Mbjnnctifo. 

#.  /.  :  klBjDnfc<ite  :  a>iiKla- 

cõoíoBcçáo ,  ooiáo  —  \fláir,)  corontra 

memo  gran  do  mdsaio;  -- 

\graiiu)  partícola  [une  oinaeaiiwvt  do  dtfowco'. 

CauanciiYB ,  s.  f.  anat.    Loajooàlhrr:  tsm- 

jonnira  .memliraua-do-oOjo'. 

GaMoM:TiJEC,  <.  f.  [kaBJaafcljrrr:  roojHMl  oiau 
lana 


*  CaitHCK  ;5r:   r.  r.  alrgrar  ac . 
lar-ac,  n^Hojar-ae  ;ocaD  algoem . 

*  CasuaiittocE,  <.  /.  JM^joériacr;  airgrû, 
eoagratortaçio,  MnUçáo.  poiafant  >ola  frhri- 
dade  de  colRai'. 


jilgaçáo  —  nnai.  josirsara  .4SMncrK« . 
CPMtCAA.  E,  adj.  Vjcijcgfaál,  CMij^gai,  an- 


CcAJCc  uaHjnr .  c<(/«-.  >«ftic(gftairanaa:  cm»» 
f^^,  aordal     ■atraaic.iijd— luie. 

gai».  a  qne  leai  «^  (fiuftu; 
:  VTf»  comjugutg  ,  ■ertx 


C~w«iB,  »-  «.  —  ^oá.  e'^/wrr.  ^nzM. 
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GoKJOUTEUK ,  *.  m.  (konjuratéurj  conjurado, 
conspirador ,  faccioso ,  inachioador  —  feiticeiro, 
mago. 

CoNJDRATiON ,  s,  f.  (koiijttraciôn)  conjoração, 
conluio ,  conspiração ,  facção ,  liga ,  partido  — 
bcnzedura ,  exorcismo  —  bruxaria ,  feitiço  — 
(/>/.)  preces ,  supplicas. 

CoNJi;RÉ,f./7i.  (konjuré)  conjurado,  conspi- 
rador, sedicioso. 

Conjurer,  v,  a,  —  ré.  e,  part,  (konji/ré)  con- 
jurar, conspirar,  macbinar,  tramar  —  excon- 
jurar ,  cxordsar  —  rogar,  sollicilar ,  supplicar. 

t  CoNNARE ,  s.  m.  bot.  connaro  (planta). 

t  *  CoNWiCTER ,  t;.  ti,  det,  estar  era  connexáo. 

{Se  —  )v,r.  1er  connexidadc. 

CoNNÉ.  E,  adj.  bot.  (koné)  que  abraça  a  asle 
pela  base  (folha)  —  (  pi.)  formando  um  so  corpo 
adunadas  folhas. 

(>)NNÉTABiJs ,  s.  m.  (konctábkí)  condcstavel 
—  (  s.  /.}  sua  mulher. 

CoNNi&rABLiE,  5.  f.  (kouctabll  )  jurisdicçáo-do- 
oondesfavel. 

Connexe,  adj.  2  gen.for.  (konékce)  cohérente, 
conjuni'fo,  coiinexo .  correlativo,  unido ,  a. 

Conne.-iion,  s.  f.  (konekciôn;  cohcrcncia, 
t-onnexão  ,  correlação  ,  proporção  ,  relação , 
união. 

CoNNBxrrÉ ,  s.  f.  (konckcilé)  connexão,  con- 
nexidadc ,  similbança ,  travaçâo. 

CuNMFijEfj.  f.  peixe-conehado  (  bom  de  co- 
mera 

*  CoNML,  s.  m.  coelho ,  laparo. 

*  CoNMixER ,  V.  n.  popuL  (konilhé)  csqui- 
var-se ,  sublerfi^r. 

*  CoNNiLLiÈRE,  j.  f.  (konilbiérc;  escapatória 
subterfúgio ,  lergiTcrsação. 

Connivence  ,  s.  f.  ^konivânce)  rollusâo ,  «-on- 
luio .  cònnivcncia  —  participação  —  intelligcn- 
cja  —  disfarce ,  dissimulação .  Kngimento. 

CONKivENT.  B,  adj.  bol.  (konivân ,  te)  pi-oxima 
ao  cume  (folha)  —  {pi.  anat.)  conniTcntes. 

CoNNiTER,  V.  n.  (koniTé)  conluiar ,  côuniTcn- 
clar  —  disfíirçar,  dissimular,  tolerar  (falias 
alheias). 

CoNNOissAELB  OU  C0NNAISSAB1.E ,  adj.  2  gen. 
ikoneçábie)  oonhecirel^  fácil  de  se  conhecer ,  re- 
oonhccirel. 

CONNOISSANCE  ou  CONNAISSANCE,    S.  f.  (kOUe- 

çânce)  conhecimento,  noção,  noticia,  ideia  — 
amizade,  commercio,  tracto  (com  alguém)- 
familiaridade  —  intelligencia ,  razão  —  copula 
(carnal)  —amigo,  conhecido  —  [pi.)  doctrina,  es- 
tudo, instrucçáo,  luzes ,  sciencia  —  (</e  ci7f.) 
pista .  rasto  (do  Teado,  etc.) 

(Tomber  sans  connoissance  ,  cair  sem  senti- 
dos :  être  en  pays  de  connaissance,  estar  em 
terra  de  amigos  :  perdre  toute  connaissance, 
perder  de  todo  os  sentidos  :  arrirer  aux  plus  hau- 
tes connaissances  ,  adquirir  eleradas  noçOes. 

t  *CoNNoissANT.  E,  adj.  juiid.  (koneçân,  te) 
que  conhece. 

CONNOISSBHENT    OU     CONNAISSEMENT,    S.     m. 

comm.  mar.  (konéceman)  conhecimento  (cs- 
cripto  rra  que  o  capitão  declara  ter  recebido  a 
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bordo  de  seu  navio  estas,  eaquellas  fazendas,  etc.) 

CONNOISSEUR,  SE  OU  CONNAISSEUR,  SK ,  adj.  C  S. 

(koneoéur,  ze)  conhecedor  ,  a ,  intelligeole. 

ConnoItre  ou  Connaître  ,  v.  o.  e  /i.  —  /iif . 
e,  pari,  (konétre)  conhecer,  tounur-conbeci- 
mento  —  informar-se ,  julgar  —  diiCiiiguir ,  ver 
—  considerar ,  reflectir  —  discernir  —  nrequeu- 
tar  —  provar ,  sentir. 

[Se  —  )  v.  r.  conhccer-se ,  intender^sc ,  etc. 

{Se  connoilre  en ,  ou  ã  ,  intender  de... ,  ser 
capiz. 

t  CONNOSPERBE,  S.  m.  bot.  arbusto  (da  Nova- 
Uollanda). 

CoNNUTATiF ,  YB ,  adj.  didoct.  (koBOlattr,  ve) 
connotativo ,  a  (que  nota  oom...  ). 

Connotation  ,  s.  f.  gram.  (konotaciòn)  cono> 
taç/to  (signiHcado  confuso  d'uma  palavra  al6n 
da  sua  siguíticação  distincta. 

t  CoNOBE ,  s.  f.  bot.  conobo  (planta). 

t  CoNOCARFE,  s.  f.  bot.  planta  (das  Antilhas). 

CoNOlDAL.  E ,  adj.  geom.  couofdal. 

CoKoïDE ,  s.  m.  geom.  conoldc  (corpo-redondo 
pyramidal). 

CoNQVB ,  s.  f.  (kônke)  concha  —  buzio ,  trom- 
beta (dus  tritões)  —  {anat.)  cavidadc-extema  (da 
orelha). 

Conquérant  ,  s.  m,  ^konkerôn)  avassallador , 
conquistador,  dominador,  triumphador,  vcr. 
cedor  —  {s.  f.)  Imda  pessoa  enfeitada  (para  cap- 
tivar  os  corações  dos  bonicos). 

CoNQUKiiANT.  B ,  adj.  (koukcrâu ,  te)  de  cons- 
quitador ,  á  —  ufano ,  a. 

CoNQUÉRW ,  v.  a.  —  guis,  e,  pari,  (konkerfr) 
conquistar,  dominar,  subjugar,  submettcr  — 
{fig.)  alcançar ,  conseguir,  ganhar,  obter  —  at- 
trair  (o  coração). 

CoNQUET ,  s.  m.  for.  (konké)  bens  adquiridos 
per  industria ,  ou  trabalho  (durando  o  casa- 
mento). 

Conquête,  s.  f.  (konkOc)  conquista,  debei- 
lação  —  aoquisíçâo. 

(Chasser  de  leur  conqjuéle,  dcspossuir  de  sua 
conquista  :  se  flatter  de  sa  conquéle ,  tirar 
brasão  da  conquista  :  étendre  la  conquéle , 
afongar  a  conquista  :  tenter  des  conquêtes , 
pôr  olhos  em  conquistas  :  arrêter  les  conquéles, 
impedir  as  conquitas  :  lui  interdire  les  conquê- 
tes ,  não  lhe  soffrer  conquistas. 
*  CoNQuÊTER ,  f^.  Conquérir. 

f  CoNQUETTB ,  S.  f.  cspecie  de  cravos  (flor), 
t  *  CoNROi ,  s.  m.  cuidado  —  subterftigio. 
t^CoNROYER,  v.a.  (konroaié)  regalar  ^alguém) 

—  beneficial-o. 

Consacrant  ,  adj.  e  s.  m.  (konçakrãn)  consa- 
grante  —  bispo  (que  consagra  outro) 

Consacrer,  v.  a.  —  cn^.  e ,  pari,  (konça- 
cré)  consagrar ,  dedicar  —  destinar ,  sacri/icar 

—  entregar  —  immortalizar ,  perpetuar  —  esta- 
belecer ,  fixar  —  adorar ,  respeitar ,  venerar  — 
sanocionar. 

(5e—  )  V.  r.  consagrar-se,  dedicar-se,  e»- 
tregar-se  (inteiramente)  —  sacríficar-se. 

Consanguin,  e,  adj.  (konçangfauén ,  Ine)  con- 
sanguíneo ,  a  (parente  da  parte  dODaeV 
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OtnaANGciiOTi,  S.  f,  (konçangliinité;  cuncan- 
goinidade  (parentesco  peta  parle  paleruu). 

CdNScmicB,  j./l  (kouciáDoe)  oooicieucia  ^oootic- 
eimento-íutimo)  —  duvida ,  escrúpulo,  iocciicza 

—  probidaiie  —  Migredo  (do  i«)ração)  —  luz-ua- 
(oral—  aaîow ,  ooraçáo—  meatc  —  reujorso  — 
[popul.)  estômago ,  peito. 

(Acquitter  la  conscience,  descarregar  a  oou- 
sci«ocia  :  en  conscience  ,  certaniciitc ,  de  ve- 
ras, em  consciência,  na  Terdadc,  iugcuua, 
sÉDoeramente  {fldv.). 

CoNSCiENCtEOSSMENT ,  odv,  (fcoociaucicuze- 
■lan)  de  veras ,  em  consciência ,  exacta ,  escru- 
polosa ,  franca ,  sinceramente. 

Ohiísciekcieux  ,  SK ,  adj.  (koncianciéu  ,  ae) 
conscieocioso,  a  (que  tem  consciência)  —  excru 
ptilosa,  timorato ,  a  —  inteiro ,  justo ,  recto,  a 

—  religioso,  a. 

CoNsaupTEVR ,  s.  m.  (konscríptéur)  rooscrip- 
Cor  (doctor ,  que  ?ertfica  os  votos  segundo  as  de- 
Mòeraçoes}. 

CoKSCKUTiON ,  s.  f.  (konskrípciôn)  oonscrip- 
çáo  (alistamento  de  mocos  franuezes  iKU-a  o  ser- 
?içu-mllifar}. 

Onscrit,  s.  m.  (konskrt)  conscrtpto  (mancetx) 
flranocz  alistado  para  soldado)  —  antiguo  sena- 
dor romano  —  {fldj.)  titulo  (do  mesmo}. 

Co^steRATKl]R ,  s.  m,  consagrador,  consa- 
gra iitc,  o  que  consagra. 

GoKSÉciUTMN ,  s.  f.  (konockraddnj  consagra- 
^  —  t)ençáo  —  apothéose ,  canonisação. 

GoNsecTMni ,  s,  f.  (konoekddn)  couseoçáo  (acto 
d^cspedaçar). 

CoKS^ooTif ,  ivB,  adj,  vkoncekKtif,  ítc)  con- 
secutivo, a. 

G9MSÉcimoK,  s,  f,  aslr.  (konocki/ciôn)  gohm- 
cuçáo. 

(>>RSÉcirnvBMEKT ,  adv.  (  konceki/livrman  ) 
consecutiva ,  continuada ,  immediala ,  seguida- 
mente. 

t  CofssEiGUC,  #.  m.  mistura  de  trigo,  e  cevada. 

Cod^seiL ,  s.  m.  (konoéHie)  aviso ,  oõnsctbo , 
parecer  —  determinação ,  partido ,  resolução  — 
advogado  —  conselbciro  --  assemlileia ,  junct^i 
(de  ministros,  etc.)  —  consulta  (de  niedicus ,  etc.) 

(Suivre  k*  conseil,  abraçar  o  consclbo  :  lenir 
conseil ,  cbamar  a  oonselbo  :  couvrir  ses  mau- 
vais conseils  ,  revestir  os  seus  maus  oonseltios  : 
diui|ier  les  conseils  ,  destratar  os  conselbos  : 
f*alundunner  â  ses  comeils  ^  entregar-se  a 
leus  conselbos  :  Maircr  les  conseils  ,  esclare> 
ccr  conselhos. 

CoNSSiLLKH ,  £bc  ,  f .  (koucelh^ ,  ^re)  aconse- 
lhador ,  cúuselticiro ,  a  —  deseutbai^gador ,  se- 
nador, 

CoNSEiixea ,  t;.  a.  —  lé.  e,  part,  (konoelhé) 
iouuselbar,  dar-conselbo ,  parecer  —  indu/.ir , 
insinuar,  inspirar,  instigar,  persuadir,  SMggcrir. 

T  CcNSULLSUits ,  s.  m.  pt.  fam.  (konccibéur) 
arooselliadores ,  conselheiros. 

t  *  CoKSÉMiKf.  E,  adj.  seuN'ada  de  varias  cou 
tos  (terra). 

(:l»KS£^s ,  s.  m.  da.  cur.  rom.  (konç.^n)  con- 
senso, oousentiiucrita 
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t  GoNSENSiBL,  LE ,  adj,  dc  pracl  consen- 
sual. 

CoNSBKTàNT.  B ,  odj.  (kouçantiu ,  te)  consea- 
ciente,  consentidor  —  approvador  —  partici- 
pante —  condcsocudeute. 

CoNSKNTBMfiKT ,  s.  1».  (konçanteuiân)  acordo, 
approvai;áo, assenso,  consenso,  consentimento, 
permissão. 

CONSENTIH ,  t;.  n,  (konçantir)  approvar ,  con- 
ceder, consentir,  pcruiitlir  —  rcnder-se,  sul>- 
nictter-fic,  sujeitar-se  (ao  juízo  alheio)  —  (/o/\) 
oondesivnder ,  convir ,  pcrmittir. 

CoNSÉQUKMHiíM' ,  adv,  (koncékamau)  conse- 
guinte, consequente,  justaniejitc,  per  conse- 
guinte ,  por  essa  razão ,  por  isso. 

COKSÉQUEKCK ,  s.  f,  ^koucékance)  conclusão , 
oôiiscquencia  ,  inferência  —  encadeamento ,  se- 
guimento -  união  (de  duas  cousas)  —  correla- 
ção —  importância ,  letevancia  —  efleito. 

(Un  homme  sans  cotiséquence  ,  honicui  de 
nenhuma  monta,  desprezível  :  en  conséquence, 
conseguintemcnte ,  em  consequência  {fidjv,\ 

Co>^ÉQUENT ,  s.  m.  log,  (Loncekãu)  conse- 
guinte ,  «Onsequente. 

(Par  conspuent  ,  consegui ntcmenie ,  pois , 
per  conseguinte ,  per  consequente,  por  isso 
ifldv,). 

CONSEQUÍNT.  E ,  «£(/.  (koiuckãn ,  le)  consc- 
queule  (que  obra ,  ou  falia  com  exactidão). 

CoKSáiQiiEKTS ,  s.  f.  uiiis.  (koncckinte)  conse- 
quente (segunda  parte  da  fuga). 

CONSERV ATEUS ,  TRiCK,  udj.  CS.  (iouccrva- 
téar,  irice)  conservador,  defensor  guarda ,  pro- 
tector ,  a. 

GoKSCAVATiON ,  s.  f  (honccrvaçiôn)  conscrxa- 
ção  —  l)om-estado  —  perfeição  —  inteireza  —  de- 
fensa ,  guarda ,  protecção ,  tutela. 

(  Veiller  ã  la  conserpalion  ,  zcllar  a  conser- 
vação. 

CoNSERVATOuiE ,  s.  m.  (konccrvatoárc)  oonscr- 
valork)  (eschola-de-mu«ica)  —  («</>.  2  gen.  ju- 
rid.)  que  conserva. 

Conserve,  s,  f.  (koncérve)  conserva  (doce)  — 
cáfila  (dc  navios)  —  i^-eplaculo ,  rcseivalurio 
(das  aguas)  —  {pl  ;  óculos  vde  conservar  a  vii^ia). 
CoKSKRVLR  ,  v.  íi.  —  vé.  c,  pari,  (koncervé} 
conservar ,  guardar  —  sustentar  —  defender , 
proteger  —  preservar ,  salvar  —  iiiauicr  —  {tni 
lie,)  reter  (as  topas)  —  {naui)  ir  na  conserva 
(d*uma  nau ,  etc.) 

iSe  —  )  V.  r.  conservar- se ,  guardar-se ,  mau 
tcr-sc,  ter  cuidado  de  si. 

CoKSiDENCB,  s.  f,  (koncidâucc)  abatimento  das 
cousas  (postas  umas  sobre  outras}, 

CoissiDÉRARLE ,  adj.  2  gen,  (konciderãble)  \ 
considerável ,  distimto ,  grande ,  illustre ,  im- 
portante ,  insigne ,  memorável ,  notável ,  pre- 
cioso, a.  * 
CoKsmÉRABLEHEKT ,  odv,  (koHcidcrablcman) 
ass.is ,  cúusidcravelmeutc ,  muito,  notavelmente. 
t  Co>smf»ANT,  s.m,  vkonciderãn)  mouvo  de 
lei. 

CoNsmÉRANT.  IL  ^  adj.  uttento,  circumspccto, 
considerado,   r;:«ervado.  a 
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CoNSiMÍRAirr ,  adv.  (konckkráiO  cm  atteoçâo 
L.. ,  Visio  que. 

CoNSii}ÉaATiON,#.  /.  (koncidcraciòn)  canside- 
raçao ,  reflexão  —  attençíko  —  adverteocia ,  cir- 
cumtpeoçâo ,  retguardo  —  auctoridade ,  impor- 
tância ,  pe«o  —  oonsequeoda  —  estima  —  res- 
peito —  (/»/.)  ideias ,  obserraçAes,  reflexdes. 

(Un  homme  de  grdndc  considération  ,  su- 
jeito de  muito  porte  :  une  chose  de  peu  de  consi- 
dération, cousa  de  pSiica  monta,  de  pouco 
Talor. 

CoNSiDfoÉMBNT,  odv.  (konddcreman)dn;ums- 
pceta,  considerada,  prudentemente. 

Consid»ii:r  .  t;.  a.  —  ré.  è,  part,  (koncideré^ 
attcnder,  considerar,  contemplar ,  respeitar — 
especular ,  examinar ,  observar  —  dlbar  (com  at- 
tenção)  —  ponderar ,  reflectir  —  apreciar ,  es- 
timar, prezar,  la -em- conta. 

CoKSiGNATAiRc ,  S.  m.  (kouciobatére)  consi- 
gnatário ,  depositário  (d'ivna  somma). 

C0NSiGNATi<K« ,  S.  f.  (kondnhaciòn)  consi^na- 
{fiio  ,  depo&ito ,  penhor—  [pi.)  escriptorio  (que  o 
rccebe% 

Consigne, j.  f.  (konctnbe)  senha  (dana  á  sen- 
tinella)  —  (í.  m.)  o  que  rei^stra  estrangeiros,  ao 
entrarem  cm  praça-de-guerra  —  {adj,  algebr.) 
com  os  mesmos  signaes. 

Consigner,  v.  a.  —  f^né.  e,  part,  (koncinb^) 
consignar,  depositar  —  entregar,  rcmctfcr  — 
encaminhar  —  {merc.)  mandar  (á  consipnaçáo) 
fazer  remessa  —  (t;.  n.)  dar  a  sauba  (á  scnti- 
nella). 

t  CoNSiniLfroDE ,  s.  f,  concurrencia  —  igual- 
dade —  mutua-oonformidade. 

t  CoNSiRE  ou  CoNSYRB ,  s,  m.  dcs.  bot.  fn^andc 
Gonsollida  (planta). 

Consistance  ,  s,  f.  (  koncistAnce  )  consistência 
—  densidade ,  espessura  —  estado  ,  estabilidade, 
permanência  —  {fig.)  constância ,  firmeza  — 
força ,  solidez. 

Consistant,  b,  adj.  (koncistAn,  te)  consis- 
tente—composto  de...  —  iphxs.)  fixo,  solido,  a. 

Consister  ,  v.  n.  (koncistô)  consistir ,  ter  sua 
essencKi  em...  —  compor- se  ,  conter-se,  estar 
posto  —  ser  de  tal ,  ou  tal  natura ,  fórma,  pro- 
fiorçáo ,  ele. 

CoNSiSTOiRB,  s.  m.  (condstoáre)  collegio,  con- 
selho ,  consistório,  senado  (do  papa)  —  assem- 
bleia de  ministros ,  de  velhos  calvinistas. 

CoNSiSTORiAL.  B,  adj.  oonsístoflal  (pertenceate 
a  oousistorio). 

CoKSiSTOHULESENT ,  odv.  (koncislorialcman) 
oousislorialmente ,  em  consistório. 

t  CoNSiSTOMAUTÉ ,  s.  f.  oonsistOTíalidade. 
•       t  C  iNSiSfORiER ,  V.  a.  —  rié.  e.  part,  des, 
(koQcistorié)  ooDSistonar  (decidir,  etc.  em  con- 
sistório). 

t  CoNSOEOR ,  *.  f,  (koncôur)  con-irmâ  (mulher 
da  mesma  oonftraria). 

T/ONSOLASLe  ,  adj.  2  gen.  oonsolavcl ,  que 
admitle  consolação. 

Consolant,  e  ,  adj.  (konçolân ,  te^  consolante, 
oonsolativo.  consolatório,  a  —  satisfaclorío,  a  — 
confortante.  | 
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CoNSiLATEtR,  TBHZ .  s.  (konçolatéoT,  trfc^ 
consolador,  a  —  confortador,  a. 

Consolatif.  ve  ,  adj.  (kooçolalif .  Ive)  conso 
lativo ,  consolatório ,  a ,  que  cofMOla. 

Consolation  ,  s.  f.  (konçolaciôn)  allivio ,  con- 
forto ,  còiuolaçâo  ,  consolo ,  lenkivo  —  alegria , 
contentamento ,  satisfação  (d^alim)  —  paga  (d 
jogador,  que  perdeu^. 

*  CoKSOLATOiRR ,  udj.  2  gcn.  (konçolatoáit 
consolante ,  consolatório,  a. 

CoNSOLB ,  s.  f.  d'arch.  cacborro-de-pedra 
modilliâu  (de  córnea)  —  espécie  de  bufete. 

Consoler  ,  v.  a.  —  té.  e^part.  (konçulé)  oon 
solar  —  confortar  —  adoçar ,  allhriar ,  mitigar 
moderar  (a  dôr,  etc.) 

t  CONSOLBUR  ,  K  CONSOLATBim. 

Consolidant,  b,  adj-  e  s.  m.  med,  des. 
(konçolidân ,  te)  consolidante ,  consolidativo  (re- 
médio). 

CoNSOUDATiON ,  s.  f.  (konçolidacita)  consoli- 
dação, união  —  (/(or.^  reunião  do  usofruclo  (á 
propriedade  d*uma  fazenda). 

CoKSOUDB ,  s.  f.  bot.  consolida  (planta). 

CoNSOLmER ,  t;.  a  —  dé.  e,part.  (koDçolidé^> 
consolidar,  soldar,  unir  vOs  lábios  d*uina  ferida] 
—  (At.)  a junctar,  reunir  (o  usofructo  á  proprie- 
dade) —  \jig.)  roíilirniar,  corrolMrar  —  forta- 
lecer, fortificar 

CoNSOHBiATBUR ,  s.  m.  títíloL  (konrumat(^ur> 
consummador  —  consumidor,  destruidor,  gasta- 
dor—comprador. 

CoNSOBHATioN ,  s.  f.  (konçomacJôn)  consum- 
maçâo ,  consummo ,  gasto  (de  fazendas ,  etc.)— 
destruição ,  dissipação  —  acabameuto ,'  comple- 
mento ,  fim ,  perfeição  ,  rcmjte  —  uso. 

COKSOHjiÉ,  s,  m.  (konçomé)  caldo-de-snbs- 
tanda. 

CoNSOHHER ,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (konçotu^) 
oonsummar,  dar-oonsummo  —  acabar,  aperfei- 
çoar, completar,  maturar,  rematar,  terminar  — 
consumir,  destruir,  diuipar,  estragar  —  gastar, 
usar— fazer  um  caldo-substancial. 

CoNSOxpTiF,  VR ,  adj.  e  s.  m.  med.  (kon- 
çouptff ,  ve)  cousummativo ,  consumptivo  ique 
consume  os  humores ,  ã%  carnes ,  etc.  (remédio). 

Consomption  ,  s.  f.  vkonçoopdôu)  sousnmmo, 
consumpçio  —  \med.)  magrdra ,  lisica. 

CONSONNANGB ,  s.  f.  oius  (konçonâooe)  con- 
sonância—acordo  ,  con«t)rdancia ,  conveníenda, 
proporção,  união  —  (/rro/ii.)  uniformidadti  de 
som  (na  terminação  das  palavras). 

CoNSONNANT.  E ,  adj.  mus  (kODçonân ,  le) 
oonsonante ,  oonsono ,  harmónico ,  resoante. 

CoNSONNANTB,  s,  f.  inslnunento  musico  (par- 
ticipa do  cravo ,  e  da  harpa). 

Consonne  ,  adj.  e  s,  f,  gram.  (l^onçóne)  C4>a- 
soante  (letlra). 

t  Consonner  ,  r.  a.—né.  e,  pwt,  des.  (kon- 
çoné)  formar  consonância. 

Consorts,  s.  m.  pi.  de  pract.  (konçòr)  txïui- 
panhdros,  consortes,  participantes,  sócios. 

CoNSOUDE,  s.  /.  bot.  consolida  (planta). 

Conspirant,  e  ,  adj.  phjrs.  (  konspirAa ,  te  ) 
conspirante ,  coopermle  (força ,  etc.) 


CON 

Conspirateur  ,  s.  m.  coi\iurado ,  conspirador, 
facciotk). 

CoKSPmATiON,  s.  f.  (konspiraciôn)  conjuração, 
eOoftpiraçào  —  ijam.)  cabala  ,  ctinluio ,  inachi- 
oaçâo,  Irama  —  liga ,  partido  —  iinaniiiiidadc. 

CoNSPnER ,  v.  a.  e  /t.  —  ré,  e,  part,  ^kont- 
plré)  conjarar,  conspirar  —  [fam.]  macbinar, 
tramar  —  cooperar  —  associar-se  com... 

(Il  a  co/upiré ma  perte,  elle  meditou  minlia 
mina. 

CmispiJER  yV.a,—  pué.  e,  part.  des.  (kons- 
pMé)  aitpir,  escarrar  (sobre  aigncm)— ^/î^,  fam.) 
afTTontal-o ,  escarncocl-o ,  Tilipcndial-o. 

t  CoKSTABiJi ,  s.  m.  (konstábie)  offícial-de  jii»- 
fiça  (cm  Inglaterra). 

t  *  CoNSTABULAiRE,  S.  /7I.  det.  (konstabi/lérc) 
castelláo. 

CoKSTAMMEKT ,  adv.  (konstamân>  œrta ,  cons- 
tante ,  firme,  indubitaTel ,  infalIiTel ,  obstinada, 
perpetuamente. 

CoKSTANce ,  s»  f.  (konstânoc)  constância ,  flr- 
mcui ,  sofhimento,  tolerância  —  continuação— 
cttabehdade ,  permanência  —  antiqua  divindade 
paM. 

(ÉprouTer  la  constance,  calejar  a  constância. 

C0FISTA.NT.  B ,  adj.  (konstán ,  Ic)  constante , 
Snne  —  forte,  intrépido,  a  —  csla%Tl,  pernia- 
neote  —  aferrado ,  a  —  perpetuo— certo,  indubi- 
tatel  —  inTaria^l ,  seguro,  a. 

GoNSTATCR ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (konstaté) 
certificar,  documentar,  estabelecer ,  fiizer-cons- 
tar ,  provar,  Tcrificar. 

COKSTEU.AT10N ,  X.  f,  astr.  { konstelaciôn  ) 
conslcllaçâo. 

CoKSTEuJ.  B,  adj.  (konstelé)  l^ito,  ou  nas- 
òdo  sob  certa  constellação. 

Ornsmi ,  V.  n.  impes,  (konsté)  cmistar,  ser 
eridenle ,  certo,  mantfeslo  —  appareoer. 

CoNSTBRNATfON,  s.  f.  (konstemacídn)  conster- 
nação —  ddr—  tristeza  —  abatimento,  desalento 
— mMo ,  temor. 

(  Répandre  la  consternation  j  diíAindir  a 
consternação. 

GfmsTOiNBR,  V,  a,  —  né.  e,  part,  (konstorné) 
affligir,  consternar  —  aterrar  —  desalentar,  de- 
sanimar —  amedrontar,  atemorizar. 

Constipation  ,  s.  f.  (konstipaciOn)  constipação, 
dnreza-de-ventui. 

CoiOTiPé.  B ,  adj.  (konsljpè)  constipado ,  a  -> 
\flg.)  inquieto ,  a  —  fastidioso ,  a— nojento ,  a  — 
Impacienle  — melancólico,  a. 

(AToir  la  mine  d*un  constipé,  ter  o  semblante 
carregado ,  tristonho. 

CoMSTiPRR ,  v.a.  —  pé.  e,  part,  (konstipé) 
constipar,  fazer  cstitico ,  prender  o  Tentrc. 

CoKsnTiîANT.  E ,  odj.  phys.  (konstituán ,  te) 
oonstitiiente ,  constituinte ,  que  constitue. 

I  CoNSTrri  t.  B ,  adj.  (konstitoé;  constituído , 
estabelecido ,  posto ,  a  —  de  boa ,  ou  ni.i  consti- 
tnlçáo. 

GoNBTtmER ,  V.  â.  ~  tué.  e,  part.  (koiifstitK^) 
constituir ,  estabelecer  —  compor  ,  formar  — 
crear,  instiloír,  nomear— (/"or)  encarcei-ar, 
prender  (aígtiem)  --  ip/'X^.)  comoor  —  assip- 
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nar,  eic.  ^ma  renda,  etc.)  -  {fig.)  foniiar 
(um  ix>rpo  politico). 

{Se  —)  V.  r.  constituir-se ,  cstabcleaT-se  — 
consistir  —  subsistir. 

CoNSTiTin*,  s.  m.  jurid.  ^konstitii)  clausula , 
oônstiluio. 

Constitutif  ,  vb  ,  adj.  constitutivo ,  a. 

Constitution,  s.  f,  (konstilt/eiôn)  oomposieiio. 
oõiistitufv^ ,  formação  —  arranja  mento,  dispo- 
sição ,  estado ,  ordem  —  decreto,  lei ,  ordenarão 
—  bulia ,  instituto ,  regra  —  situação  ((1'iun 
paiz)  —  {med.)  compleição ,  tcnipcranicnto  ,do 
corpo,  ele.) 

Co.\ctitutionkaire ,  j.  2  gen.  ^koiisiitmio- 
nére)  constitucionario  (o  que  aceitou  em  Fiauça 
a  bulia  Unigénitas). 

CoKSTiTi TiONNALiTÉ,  s.  f.  (konslil//iionalilô) 
constitucionalidade. 

Constitutionnel,  le,  (konstilucionéi;  consti- 
tucional. 

CONSTITUTIONNELIJSMENT ,    adv.    (kOllSlilUiíO- 

ueleniao)  consiitiicionalmeutc. 

Constricteur  ,  s.  c  adj.  m.  aiiat.  (kousink- 
téur)  constrictor,  eonstrictorio  (mu&culo). 

(xJNSi-RiCTiON  ,  s.  f.  med.  (konstrikciòn)  cou- 
strícrâo— eondenitação  —  aperto,  restringi luento 
(das  partes  d'um  corpo). 

CoNSTRiNCENT.  K,  adj.  phjTS.  (konstrínjãu,  te) 
oonstringcnte  (que  aperta ,  liga). 

Constructeur,  s.  m.  ^konstrKktt^ur)  construc- 
tor,  esiructor,  fabricador. 

Construction  ,  s.  f.  (konstrf/kciftii)  oonstruc- 
çâo,  fabrica  (d'edificio,  etc.)— ^^.)  disposição, 
ordem  —  {gram.)  constnifçáo ,  syntaxe. 

CoNSTRiiRE ,  V.  a.  —  truit.  e,  part,  (kon- 
•truíre)  construir,  edificar,  fabricar ,  fazer  (ur 
edificio,  etc.)— (^Dfl/M.)  ordenaras  palavras,  etc 
(segundo  as  i-egras  da  syntaxe)  —  (jfig.)  formar , 
tecer  (um  poema). 

t  CoNSTUPRER ,  V.  /i.  d^s.  (kousti/pré)  deflo- 
rar, violar. 

t  CONSTUPRATION ,  s.  f.  dcs.  (konst//praci6n) 
defloraçâo. 

CoNSUESTANTi ALITÉ ,  «.  /'.  tlœot.  (konçi/bstan- 
cialit^)  consubstancialidade. 

GONSUBSTAKTIATELR  ,    RICE,    S.    vk(»nÇffb«tail- 

ciat^ur,  tríi-c)  consiibstanciador,  a. 

CONSUBSTANTIATION,^.    f.    HwoL    ikoiIÇUbS- 

tanciaçiôn)  oonsubstaneiação. 

CovsuRSTAimEL ,  I.E ,  adj.  theot.  (konçubs- 
tanciél)  itmsubsfancial. 

CONSI  RSTÂNTIELIfHENT  ,    adv.    t/tfíOt.    (koil 

sz/bstanciéleman)  consubstancialmente. 

CoKSUÉTUDiNAiRB ,  adj.  c  s.  2  gcfi.  (konçwe- 
tMdinére)  consuetudinário ,  costumado  ,  a  (que 
costuma  fazer  alguma  cousa). 

Consul  ,  s.  m.  (konçûl)  consul  —  antiguo 
magistrado  romano. 

Consulaire  ,  adj.  2  gen.  (konçwlére)  cm- 
sulaf  —  {s.  m.  pi.)  os  antigos  romanos  eon- 
suies. 

CoNSLLAiREMKNT ,  údí».  (konsi/lércinan)  con- 
sularmcntc. 

Consulat  ,  s.  m.  (kooçf/lã)  consulado  (digoi- 
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«fa'tp ,  cinprcffo  de  consul}  —  Irmpo  que  dura 
fwk«  cartio. 
^Parvenir  au  consulat,  fiuWr  ao  ronsulado. 
CoNSULTA^tT ,  adj.  e  *.  m.juri'i,  (konçuli.ln^ 
roliHurenIc ,  cdnsuTtantc  ,  oonxaltor  (a  qucNc  a 
quem  M  consulta ,  que  d.1  consclho\ 

Consultât,  s.  m.  (konçuTln)  coosnliado (com- 
iniftsaria  do  -  papa  )  —  conta  que  se  dá  ao  rei 
d'IIcftpanha  das  deliberardes ,  que  fizeram  todos 
seus  oonscfbos  na  semana. 

Coxsi.i.TATitiN  ,  s.  /*.  (konçultad^)  consulta  , 
»*(>usultavâo  —  conselho  —  oonfcrcncia  —  delibe- 
rarão ,  diiicuss;)o ,  exame  —  junta  (de  médicos). 
t.'ONSui.T ATIVE ,  adj.  f.  consultatiTa. 
(AToir  Toix  consultante,  1er  o  direito  de 
diíer  «eu  toIo. 

CoNSiii.Tm ,  v.a.  —  té.  e,  part.  (konçiiUé) 
cuusultar ,  pedir ,  tomar  conselho  —  {v.  n.)  con 
ferir,  deliberar,  examinar  (juncta mente). 

Consi;ltki;r  ,  s.  m.  (konç<iltéur)  consultor , 
doptor  (que  aconselha  alguém)  —  doctor  encar- 
reirado pelo  papa,  para  dar  seu  parecer  sobre 
algum  ponto  de  doctrina. 

Consultrice  ,  s.  f.  (koQçnltrfoe)  a  que  aconse- 
lha ,  conselheira ,  consultora. 

Consumant,  e  ,  adj  (konc£/mân ,  te)  oonsu 
mídor,  a ,  que  consume. 

Consumis  ,  r.  a.  —  mé.  e.  part.  (lionçim»#> 
consumir,  detxipar,  destruir,  gastar  —  devorar 
—  dissolver  —  osar  ^ifig)  reduzir-a-nada  — 
attenuar,  minar  —  queimar  (lentamente)—  fazer 
perecer  pouco  a  pouco. 

(5<?  — )  V.  r,  consumlr-te,  desfazcr-sc,  dissi- 
par-se ,  etc. 
Contact  ,  s.  m.  (kontókt)  contacto ,  toque. 
Contadin  ,  4.  m.  des.  fatn.  (kontadén)  cam- 
ponio ,  paizano. 

Contagieux  ,  sb  ,  adj.  (kont?jiéu ,  ze)  ape- 
gadiço ,  communicatíTO  contagioso ,  epidemíco, 
pestífero,  pestilencial  «  pestilente  —  Ifig.)  que 
estraga  os  costumes ,  etc. 

Contagion,  s.  f.  (kontiO^^)  contaglão,  con- 
tagio ,  infeoçáo ,  peste ,  pestilência  —  (/S^.)  tudo 
o  que  corrompe  costumes,  etc. 

CoNTAGioNiSTB ,  s.  m.  6  odj.  (koRt^onfste  ) 
eontagionista  (medico ,  que  olha  uma  doença 
romo  contagiosa). 

CoNTAiLLCS,  adj,  f.  pl.'ni»cáe  de  borra- 
de- seda. 

*  CoNTAHiNATiON ,  *.  A  (kontamiDadôn)  con- 
taminação, immundicia  (legal). 

CoNTAKiNBi ,  V.  a.—né.  e,  part,  (kontaminé) 
contaminar,  manctiar,  sujar  —  contrahir  a  im- 
nmudicia-legal. 

Contant  ou  Contaua  ,  «.  m.  naut.  peça-de- 
nadeira  adma  do  cordAo  d*uma  galera. 

CoNTB ,  s.  m.  QlòuUí)  conto ,  novella ,  fabula , 
historia  —  kwoara  ,  zombaria  —  visão  cbime- 
ríca. 
(Se  plaire  aux  contes,  aprazer-se  em  contos. 
t^CoNTKaNEK,  V.  a.  desprezar. 
GoNTCXPijkTBfTii ,  TRicx,  s.  (  kontaiiplatéuf , 
trlce  )    contemplador ,  especulador ,   observa- 
dor,  a. 
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CoTíTEJiPLATiF ,  \rr.^adj.  fkonlanplatff ,  veí 
contemplativo,  especulativo,  mcdilaiivo,  a. 

Contemplation  ^  s.  f,  { kontanplacidn  )  con- 
sideração ,  obotemplaçío ,  meditação  ->  especo- 
laçáo. 

Contempler  ,  r.  /?.  —  pté.  e,  part  (konfan- 
p\^)  contemplar,  observar -considerar,  meditar, 
reflectir  —  admn^r  —  cspenilar  —  mirar. 

CoiTTEMPORAiN.  K ,  adj.  (koutanporén ,  e)  coe- 
tâneo ,  coevo ,  côntcmjioraneo,  a. 

CoNTEMPORANÊrrà  ,  j.  /*.  (  kontanporancilA} 
contemporaneidade. 

Contempteur  ,  /.  m.  (kontanpténr)  despre* 
zador. 

*  CONTEHPTIBI.R  ,  adj.  2  gen.  (koçtaopttble) 

abjecto ,  obotcmptivcl ,  dcsprezirel ,  ignóbil,  tíI. 

Contenance  ,  s.  f.  ^kontenAncc)  capacidade  , 

extensão  —  ar ,  garbo ,  gesto  ,  modo  ,  porta- 

mento ,  postara  ,  semblante. 

(Faire  bonne  contenance,  mostrar  fíniieza , 
resolução,  valor;  resistir  valorosamente. 

Contenant,  r  ,  adj.  e  j.  m.  (kontenân ,  te) 
que  contem ,  que  encerra  em  si. 

Contendant.  e,  adj.  e  s.  ikontandãn ,  te)  ad- 
versário ,  competidor,  concorrente ,  contendor , 
emuk) ,  oppositor,  rival. 

t  •  CoNTENDRE ,  V.  fl.  (koulAndre)  concorrer— 
disputar. 

Contenir,  v.  a. —  nu.  e,  pari.  (kontenfr) 
aljranger,caber,  oomprehender.i-onter,  encerrar 
—  refrear ,  reprimir  ,  reter  —  nuxicrar  —  em- 
baraçar, impedir  —  parar,  suster. 
(Se  —)  V.  r.  abster-se ,  couler-se ,  moderar  se. 
t  *  Conténs  ,  s.  m.  (kontáo)  demanda. 
Coktknt.  r,  a4j.  (kontin,  te)  alegre ,  côo- 
tenie  —  consolado ,  a  —  pago ,  satisfeito ,  a, 

(Être  content,  estar  contente;  approvar, 
consentir  —  condescender  :  rendre  les  esprits 
contents,  fazer  os  ânimos  conteules. 

Contentement  ,  s.  m.  (kontantemàn)  alegria  « 
contentamento ,  deleite ,  gosto ,  prazer ,  satisfa- 
ção —  consentimento  —  recompensa ,  remune- 
ração —  paga ,  saíario. 

Contenter  ,  v.  cr.  —  té.  e,  part,  (kontaoté) 
contentar,  satisfazer  —  agradar  —  aquietar,  ca- 
lar ,  pacifiou*  (uma  criança ,  etc.)  —  pagar  — 
permittfa*. 
(Contenter  »e*  déain  ^  apagiy*  <cus  desejos. 
[Se  — )  V.  r.  oontCBUr^ ,  estar  pago ,  satis- 
feito. 

Contentiblsehent  ,  <uiv,  (kootancicuaemaii} 
contenciosamente. 

Contentieux  ,  ss ,  adj.  (kontanciéu ,  ze)  con- 
tencioso ,  contrastavel ,  controverso ,  oontrovcr- 
tivel  ,  disputado ,  dispulavel ,  litigioso  ,  a  — 
(#.  m.)  objectos  de  litígio. 

Contentif  ,  adj.  m.  cir.  (kootantff)  coostric- 
tivo ,  cfuc  segura  os  appositos  (ligadura). 

CoNTBNTviN.  t.  f.  (koaunciân)  eontençio, 

contenda .  debate ,  disputa ,  líte  —  bulha,  riza  — 

calor ,  vetieinencia  (na  altercação)  —  apfrfieaçâo 

(do  intetidimento). 

CuNTKNu ,  s.  m.  didacl.  (konlenii)  cantcddo 

I  —  capacidade. 
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Conter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (kontè)  oonUr, 
narrar,  rcdlar,  referir,  relatar. 

(Ed  conter,  fazer  fc«ta  ;  namorar  :  conter 
fleurettes ,  acariciar,  affagar.  requestar. 

CoNTKRiB  ,  s.  f.  (kouterl)  fot>rica  -  de  -  vidro- 
grosso  (em  Veneza). 

CORTESTABLC ,  acU-  2  gcn.  (kontcstábie)  con- 
testável ,  disputavel  —  controverso ,  litigioso  ,  a 
—  duvidoso ,  incerto ,  a. 

Contestant,  e  ,  adj.  c  s,  m.  (kontestân ,  te} 
contencioso,  contestante,  demandista,  litigante  , 
Hligioso  —  amigo-de-oontestar. 

Contestation  ,  s.  f.  (kontestaciôn)  altercação, 
certame,  contenda,  contestação,  contraste, 
debate,  disputa  ~  demanda ,  litigio  —  rixa  — 
controvérsia  —  prefacio. 

Conteste  ,  s.  f.  for.  (Itontéslc)  contestação , 
cootrovcrsia ,  debate ,  lide  —  litigio ,   processo. 

Contestes,  v.  a.  — té.  e,part.  (konicslé)  al- 
tercar, contender ,  contestar ,  contrastar,  impu- 
gnar —  litigar  —  controverter  —  questionar , 

CoNTECR ,  SE ,  adj.  fam.  (kontéur,  zc)  narra- 
dor ,  referidor  —  chocarreiro  —  (aliador  —  no- 
vellista  —  fabulador  —  mentiroso. 

Contexte  ,  s.  m.  des.  (kontékste)  contexto. 

CoNTExniRR,  4.  f.  (kontekstttre).arranjo,  con- 
textura, encadeamento,  estructura  (de  partes 
«o>*Poreas)  —  {fig-)  disposição,  ordem,  tecido 
(d*um  discurso ,  etc.) 

t  *  CONTiciNiE ,  s.  /'.  (kontícinf  )  tempo-pladdo 
(durante  a  noite). 

C0NTI6HAT10N ,  s.  f.  (kontinliaclôn)  ajuncta- 
mento-de-madeira  (sustenta  o  sobra(io\ 

CoNTiciT.  Ë ,  adj.  (kontigbtt,^  a(ljacc>n(e ,  che- 
gado, contermino ,  oònliguo ,  juncto.  pegado , 
próximo ,  visinbo ,  a. 

CoNTiGcrrÉ ,  «.  A  (kontigiiité)  contif^uidade , 
proximidade ,  visinhança. 

Continence  ,  s.  f.  (koutinâno^o  raslida<k>, 
eõntineDcia  —  abstinência ,  temperança  —  mo- 
deração —  capacidade ,  extensão. 

Continent  ,  s.  m.  geogr.  (kontinãn)  conti- 
nente, terra-firme. 

Continent,  e  ,  a4j-  abstinente  ,  casto ,  rôn- 
tineiite ,  modesto ,  a. 

t  Continental.  E ,  «(</.  continental ,  do  con- 
tinente. 

CoNTiNCENCE,  t.  f,  (kontenjáncp)  contingcn- 
da,  incerteza  —  acaso ,  casualidade  —  occur- 
rencia  —  acontecimento  (duvidoso)  —  contacto. 

CoNTiNCKNT.  B ,  odj-  (konteujãu ,  te)  casual , 
contingente ,  fortuito ,  incerto ,  a  —  (j.  m.)  con 
tingente  (parte ,  que  toca  a  cadaum  pagar,  ou 
receber). 

Continu,  k  ,  adj.  (konttnú)  continuado ,  con- 
tinuo ,  Dão-ínterrompido ,  perpetuo ,  sem-inter- 
▼alio  ~  {bot.)  adhérente  —  {s.  m.)  o  continuo , 
prokMigação. 

(Basse  continue  j  contrabaixo. 

Continuateur  ,  4.  m.  (kontine/atéur)  contl- 
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Continuation,  s.  f.  (kontine/aaôn)  continua 
{fto ,  duração  —  prorogação  —  encadeamento 
—  extensão^  prolongarão. 


Continue  s.  f.  (kontiiiú)  continuação ,  dura- 
ção (sem  interrupção). 

{K\a  continue ,  ã  força  de  continuar,  a 
muito  andar ,  com  o  tem|X) ,  depois  de  muito 
tempo,  finalmente  [adt''.). 

CoNTiNLEL ,  LE ,  odj.  (kontínuél)  assíduo  , 
continuado ,  continuo,  incessante,  (lerpetuo 

CoNTiNCELLEsiEHT,  adv.  (koollni/clcman)  con- 
tinuamente, dc-oontinuo,  scm-ci-ssar,  scm-iii> 
termissáo,  sempre. 

CONTINIIEMENT ,   ^.  CONTINCELMHENT. 

Continuer  ,lf.a.c  n.  (kontin//ó)  continuai  , 
proseguir  —  estender ,  prolongar  —  piorogar  — 
durar ,  persistir  —  frequentar. 

Continuité,  s.  f.  (kontin//ítéi  continuação , 
continuidade  —  connexão,  encadeamento,  união 
(de  parte8)~duração— (/w^í/.  e  t)Ot.)  adberencia. 

C0NTiNt)MENT ,  adv.  (koiitinuman)  continua- 
mente ,  sem-interrupçâo. 

Contondant,  e,  adj.  cir.  (kontondãn,  te) 
contundente ,  contusante  ,  que  piza  ,  amassa. 

Contorniate,  adj.  f.  d'antig.  (kontonií.ilel 
Contorniata  (medalha  cujas  bordas  itareceni  fei- 
tas ao  torno). 

Contorsion  ,  s.  f.  { kontorçiõn  )  contorsão , 
geito ,  Iregeito  —  espasmo. 

CoNTuuR ,  s.  m.  de  pint.  e  d'escutpt.  (kon- 
túr)  ciraiito,  circumferencia,  contorno,  recinto, 
redor  —  gyro ,  volta  —  desvio ,  -subterfúgio  — 
delineamento ,  extremo  (d*ura.i  figura). 

Contournable  ,  adj.  2  gen.  des.  (koniur- 
nãble)  que  se  dobra,  ou  pôde  dobrar  sobre  si 
mesmo. 

Contourné,  k,  fld[/.  (konturn^}  atravessado , 
obliquado ,  torcido  —  {de  bras.)  virado  (para  a 
esquerda). 

CONTOURNEnsNT ,  s.  nu  (kouturnemân)  con- 
torno, ftexura. 

Contourner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (konturn^) 
contorncar ,  delinear  (  figuras  )  —  voltar  (  obli- 
quamente} —  arredondar  —  (Jig.)  questionar  (al- 
guém). 

Contractant,  e  ,  adj.  e  j.  (Itontraktãn ,  te) 
confractador ,  contractante ,  contrahciile. 

Contrctation  ,  s.  f.  (kontraktacièn)  tribunal 
bespanhol  (para  o  commercio  americano). 

Contracte,  adj.  2  gen.  (kontràkle)  conlracto 

—  (j.  r-  gram.)  contracção  (de  syllabas). 
0>ntracté.  e,  adj.  (kontrakté)  conlracfado,  a 

—  oontrabido ,  a. 

Contracter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (kontraktt^) 
contractar  ,  estipular ,  tractar  —  adquirir ,  con- 
trahir ,  ganhar  —  formar ,  tomar  ~  estabelecer 

—  {phx^)  condensar. 

{Se  —  )  V.  r.  apertar-se ,  oontrabir-sc ,  en 
colber-sc. 

t  CONTRACTEUR ,  s.  /?!.  (kontrakléur)  ferro-d!i 
chaminé. 

CoNTRACTiF,  ivB ,  odj.  med.  (kcntrakttf,  fvi) 
contractivo ,  que  aperta  (remédio). 

t  CONTRACTiiJS ,  adj.  2  gen.  anat.  (kontrak- 
tfle;  conlractll. 

f  O-NTRACTiLrrÉ ,  s  T.  anat.  (kontiaklilili-) 
contractilidade 
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(Se  —)  V.  r.  perturliar-se. 
(  Se  confondre  ea  excuses,  en  oérémonics , 
multiplicar  excusas ,  ceremoaias ,  etc. 

t  CONrORM  ALISTE  ,  f'.  CONFORMISTE. 

CoNFOMiATioN,  S.  f,  [  kourormaciôii  )  confor- 
mação ,  ooufomiidade ,  oonslrucçào  ,  %ura  , 
proporção,  similbaoça  (d*uma  cousa  com  outra} 
—  (c'/r.)  reduocào  (dos  oMos-fracturado» ,  etc.) 

Gonfobue  ,  a£(j'  '2  gen.  (koufóroie)  conforme, 
igual ,  parecido,  slmilbante  —  coavenicnte,  pró- 
prio —  cabal ,  consentâneo. 

Conformément,  a<i^.  (konfomieman)  assim 
como,  com  conformidade,  conforme,  confor- 
memente. 

Conformer  ,  v.  a.  —  mii.  e,  pari.  (konfornié) 
concordar,  conformar,  fazcr-couforme,  propor- 
cionar, uniformar. 

{Se—)  V.  r.  acoommodar-se ,  conformar- se, 
proporcionar-se,  sigcitar-sc ,  uniformar-sc. 

Conformiste,  i.  2 gen.  Conformiste)  oonfor- 
mista  (sectário  da  religiâo-dominaute  em  Ingla- 
terra). 

Conformité  ,  i.  f,  (konformitô)  concordância, 
tronformidade,  congruência,  oon?euicncia ,  pro- 
porção ,  relaçào ,  limilbança— resignação ,  sub- 
missão. 

í  Conformité  d'inclinations ,  similtiança  de 
costumes  :  en  conformité jcontotma ,  em  con- 
formidade ,  segundo. 

*  Confort,  s,  m.  (konfdr)  alIiTÍo,  conforto, 
consolaçào— ac^uda ,  apoio,  assistência,  auxilio, 
soccorro  — faTor,  protecção. 

t  Confortable,  cuij.  2  gen.  ( konfortábie ) 
oonfortativo,  confortável  —  agasalhado ,  bem- 
aocomnaodado ,  a. 

f  Confortant,  e,  y.  Fortifiant. 

Confortatif,  YB,  cuij'  c  s.  m.  p.  us.  (kon- 
fbrtatlf,  ?e)  confortai íto,  corroborante ,  fortifi- 
cante, vigoriíante— adjudador,  a  —  alliviador,  a. 

CoNFORTATiON ,  X.  /.  med.  (konfortaciôn)  cor- 
roboração  —  cônfortaçáo ,  conforto. 

CoNFORTEMAiN ,  $.  m.  dê  ptxict.  Ckouforte- 
mén)  diploma-regio  (auctorisa  a  jurisdicçáo  do 
scnhor-feudal). 

Conforter  ,  v.  a.  —  té.  c,  part,  (konfbrtéj 
confortar  —  animar  —  consolar  —  corroborar , 
esforçar,  fortalecer. 

CoNFRATfSNiTâ ,  4.  f.  oonfratemidade ,  soda- 
licio,  união—confraria ,  irmandade. 

Confr£kr,  s.  m.  (konfrére)  confrade,  irmão 
—  camarada,  collega ,  companheiro,  8(vno. 

Confrérie  ,  s.  f.  (konnrerf)  confiaria ,  con- 
gregação ,  ordem  (religiosa)  innandadc  —  com- 
INinliia,  sodedadc,  sodalidadc  —  [popui.)con- 
diçáo  igual. 

CoNFRicATiON ,  s.  f.  pitar/H.  (koufríkadòn) 
coofricaçào  (o  reduzir  uma  substancia  a  pó). 

Confrontation  ,  s.  f.  for.  (konfrontaciAn) 
confrontação  ,  equiparenda  ,  parallelo  —  aca- 
reação (de  testimunbas  )  —  combinação ,  exame 
(d^cicripturas). 

Confronter  ,  v.a.  —  ié.  e,  part,  (konn-onté) 
acarcar  —  {fig.)  comparar,  ci^nfhintar,  conferir, 
cotejar,  equiparar,  parallclar. 


COiN 

GoNFts.  E,  adj.  (konftt, ze) confOso, desooucer- 
tado.dcscordenado,  a— confundido,  misturado,  a 
HA^')ciDbrulhado,  escuro,  a— duvidoso ,  equi- 
voco, a  —  embaraçado ,  irresoluto,  a  —  indis- 
liucto,  a.      •» 

CoNFcsénENT ,  adv.  (  konftfzeroan]  alterada, 
atrapalhada ,  confusa,  desordenada,  embaraçada, 
escusa ,  indistinclamente. 

CoNFUsiRLE,  adj.  m.  que  meroe  castigo,  para 
sua  confusão  (religioso). 

Confusion  ,  s.  f.  [konfi^ziôn)  oonfUsão ,  em- 
bruliiada,  mistura— desconcerto,  desordem,  per 
turbação  —  ignoranda  —  pejo ,  rubor,  vergonha 
—  ignominia ,  opprobrio  —  abundância ,  quan- 
tidade—multidão— (me</.)  moléstia  (dos  olhos). 

Confdtation  ,  s.  f.  rhetor.  (konfiitadôu)  con- 
futação, refutação. 

Confotbr  ,  V.  a.  —  ié.  e ,  pari.  (koofit té) 
oonfutar,  convencer,  destruir,  refutar,  reprovar 

CuNCE,  s.  m.  d'antig.  congio  (medida  romana 
de  líquidos;. 

Congé  ,  s.  m.  (konjé)  baixa  —  passaporte  — 
despedida— ferias ,  suelo  —  licença  ^  permissão 
—despacho  (de  salda ) ~ (/br.)  absolutória  — 
[d'arch.)  moldura-circular. 

(Prendre  congé,  despedtr-se:  donner  congé, 
despedir  :  demander  son  congé,  licendar^se  : 
obtenir  son  congé,  alcançar  licença  :  accorder 
le  congé,  dar  a  demissão. 

CoNGÉABLB ,  tidj.  *1  gen.  de  cost.  onde  o  se- 
nhor pódc  sempre  reentrar  (fozeuda,  etc.) 

Congédier  ,  z;.  a.  —  dié.  e,  part,  (konjedié) 
dar  licença ,  despedir ,  licenciar ,  iiiandar-€in- 
bora. 

t  *  Congéer  ,  V.  a.  des.  dar-licenca ,  despedir. 

t  CoNGELABLB .  odj.  2  gen.  phx*'  coiige- 
lave!. 

t  Congelant,  b  ,  adj.  congelante ,  que  con- 
gela. 

Congélation,  s.  f.  pliys.  (kongelaciòn)  con- 
gelação—estado dos  líquores  congelados— (m^^.) 
catalepsia,  enregelamcnto,  tolhtmeoto(dos  maii- 
bros). 

Congeler  ,  v.  a.  —  ié.  e,part.  (kongelé)  con- 
gelar, gdar  —  coagular,  coalhar,  condensar. 

{Se  — }  V,  r.  congelar-se ,  enregdar-se. 

t  CoNGÉMiNATiON ,  s.  f.  pl»x*'  (koujemina- 
dôu)  congemiuaçâo  (formação  dupla  e  simul la- 
nça). 

Congénère,  adj.  2  gen.  anai.  coiigencic. 
que  concorrem  ao  mesmo  movimento  (músculos, 
—{jbct.)  do  mesmo  género  (plantas}. 

t  CoKGÉNUL ,  ou  Congénital,  e  ,  adj.  med, 
congenial ,  congénita!  (affeiçãol 

Congestion,  s.  f.  med.  (konjcstiôu) congestão 
(ajunctamento<te4iumores). 

CoNGiAiRE ,  4.  m.  d'antig.  (konjiére)  congia- 
rio  (  dinheiro ,  que  os  Imperadores  romanos 
mandavam  distribuir  ao  povo}. 

CoNGLAGiÀTiON  ^  *.  f.  pliarm,  des.  (kongla- 
dacidn)  coogladaçào  (conversão  em  gelo). 

CoKGLOBATiON ,  s,  f.  fig.  rhetor.  (kougloba- 
cíôn)  fongtobação  (cumulo  de  pvQsu ,  c  d*ar- 
gumenlo^i). 
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VatniJwL  B ,  aeU'  anai,  aroonloado ,  odnglo- 
iMkio,  juiirlo,  à  em  globo. 

OuhGiamÉKté.  B,  adj.  anai.  e  mtii,  conglo- 
■Krado.  jiiDclo ,  reunido,  a. 

f  GoNCUMlmis ,  v.  a.-i'é,  e,  pari,  (kooglo- 
incrè)  ooQskHnerar. 

GoiWLUTiMAiiiT.  B,ii</.  mcd.  conglulinantc 
(remédio). 

t  GoMuniMATiF,  YB,  a<(/.  (kongluliuaur,  Te) 
couglulinaDte ,  o&nglutinativo,  a. 

COKGLUTIKATION,  J.  f-  (kOOgllitinaciôfl)    COR 

glatinaçâo.  ^      ^ 

iUlNCLCTlIIGB,  V.  fl.  —  /l^.  e,  /Xi/*'.  (Vongltt- 

liné)  ooogluUnar,  pegar,  unir,  (corn  gnide,  elc) 

CoKCO ,  J.  /n.  (koogù)  dia  africano. 

CoKGRJLTULàTiON  ,  S.  f.  ^konjEfial^Iaciôn)  con- 
gratulação, embora» ,  felicitações ,  parabcn*. 

\  CoKGRATVLAToiiUi,  adj.  1  getu  ikoiicralK- 
tatoáre)  gratulatorio ,  a. 

♦  CoNCRATULËB ,!;.«.  —  lé.  €,  part.  Ckon- 
graiiilé}  iXHiipriinenlar,  congratular,  dar-païa- 
bens ,  felicitar.  .    ^ 

CoKGRE,  s.  m.  d'hist.  nat.  congro  i^peixc). 

t  CoNCRÉAGE ,  t.  m.  Mtui.  cordJuha  (forlifica 
oi  ovens^. 

CoMïRÉGAKiSTE ,  S.  2  gen.  congregado .  cob- 
gi^anista ,  oongrcganic  vOiciiibro  de  congrega- 

ÇâoO 

Congrégation  .  *.  f.  (kongregadôn)  confraria, 
o&ngrcgaçáo ,  irmandade  —  ajuncta mento,  coaí- 
panbia ,  wciedadc  —  assenibleia  ,  consislorio. 

CoKCRÈs,  s.  m.  (koiigré)  assembleia,  congresso 
— «juoctamcDlo  ,  juacu ,  sociedade— col loquio, 
coofcreocia— (/yi^í/.  c/t^r.)  cxanic^da  impotência 
do  marido). 

t  COKGRÊUBB,  r.  CONGRÉACÍ. 

Congro,  b  ,  a^J-  (koogr«)  congruente ,  côn- 
gruo, cooTcniculc,  proporcionado,  próprio,  a  — 
basUntc,  »ufficienle-í^/Ta//i.)  correcto,  a,  (dic- 
çáo,  ctc,)  sustentação  —  (a  paroclu»!. 

(Uomuic  coiigru,  homcui  apropositado,  que 
falia  atempo 

CoNGRUAiRE,  5.  c  ttdj.  nt.  (kongr/í^rc)  quc 
leni  côngrua  (cura ,  vigário:  —  (X)figru;irio. 

CoKGRiiF.»ENT,  adv.  ^koiigrwmaà)  aproposi- 
lada,  cóngruamenle. 

Go>GRUCNCE ,  s.  f.  math.  (kongrwâurc}  con- 
gruência ,  igualdade,  proporção,  similhança 
ide  duas  grandezas). 

COKCRtJBNT.  R,  adj.  med.  (kongri/An,  te)  con- 
graenic .  conveniente. 

CoNCKCisJiE ,  s.  m.  theol.  (kongi/rfsmc)  con- 
gnûsnio  (opinião  sobre  a  efflcacia  da  graça  ex- 
plicada pcU  sua  congruldade}. 

CoKGHL'usTK,  S.  m.  (kongri/tslc)  coiigruisla 
cfautor  do  congi"uismo). 

CoNCRtiTÉ,  *.  f.  Ckongri/ité)  conTcnicncia , 
regularidade  —  {theoL)  congruência  ,  cònKrul- 
dadeCoonformidadc  da  graça  c  om  a  vontade,  eli.) 

CONGbÕuBNT  ,  f^.  CONCRUEMKNT. 

^  OoNiB  ,   *.  /".  bot.  (  koni  )  gcuero  d*alga 

CoNiFÊRE,  adj.  2  gen.  bot.  couiftro,  a  ^frado, 
dor,  etc.) 
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CONiLLB,  8.  /*.  fuiut.  (konnbe)  espaço  (nos 
lados  d'uma  galera). 

t  *  CoNiN,  s.  m.  (konén)  coelho. 

Conique  ,  adj.  2  gen.  (konlkc)  oooioo,  pyra- 
midal ,  turbiuado ,  a. 

CoKBMisTRB ,  odj.  2  getu  d*hist.  nat.  cok 
bico-cm-to  e  cónico  (pardal). 

CONISE,  f^.  C9NYS8. 

Conjectural,  b,  adj.  (konjekturál)  apparente 
cÔQjectural  (  fuodado  em  conjecturas  )  —  duvi- 
doso ,  equivoco,  inoerto,  problematicx) ,  a. 

CoNJBCTURALBUBNT ,  adv.  (koojektiiralemaB 
conjectural ,  provável ,  verosimilmente. 

CoNjucTURE ,  S.  f.  (koigektiire)  conjectura, 
indicio,  verosimilhança. 

CoNJECTUBKR  ,  v.  fl.  —  /^.  €,  part,  (konjt'k- 
luré}  conjecturar ,  inferir  ,  julgar  (por  conjec- 
turas) suspeitar  —  presagiar ,  prescntir,  prever 
—arguir  ipelas  appareocias). 

CoNJECTURfiUR ,  s.  m.  des.  vkonjckturéur)  coi^ 
jocturador ,  o  que  conjectura. 

CoNjoiNDRB,  V.  a.  —  joint.  €,  part,  (kou- 
joéiidre}  junclar,  unir  (pelo  matrimonio). 

CoKJOI^T.  E,  adj.  (koujoén,  te)  cbegadissimo , 
conjuncto,  junclo,  unido,  a. 

(Les  conjointi ,  os  coojunclos  (marido,  e 
mulher). 

Conjointement  ,  adv.  (  konjoenlemao  )  d*a- 
cordo ,  de  concerto ,  juncta ,  unidamente. 

CoNJONCTiF,  VE,  odj.  dcs.  (konjoukiif,  ve 
oonjundivo ,  a  —  {s.  m.  gram.)  o  modo  ilc 
verbo,  o  subjunclivo. 

Conjonction.,  s.  f.  (  konjonkc^ôn  )  ajumia- 
mento,  conjuncção,  oniáo  —  (aj/r.)  encontro 
dos  planetas  (no  mesmo  grau  do  xodiato)  — 
igra/n.)  partícula  (une  os  membros  do  discursou 

Conjonctive  ,  s.  f.  anai.  (konjooktlvc)  con- 
Junctiva  (n)embraua-do-ollK>). 

Conjoncture,  s.  f.  (koojonktcrrc)  <t>njumiuFa, 
lance ,  occasiâo  —  caso ,  circumstancia ,  estado 
(das  cousas). 

♦  CoNjouiR  {Se)  V.  r.  alcgrar-sc ,  congratu- 
lar-se,  regozijar-se  (com  algucnO. 

*  CoNJOUissAKCE,  s.  f.  (koojuíçánoe)  alegria, 
congratulação,  felícitaç.ào ,  parabéns  (pola  felici- 
dade de  outrem\ 

t  *  CoNJOLissEiiENT,  s,  m.  v1ionjuJi«niacj)  con- 
gratulação, felicilação-Diutua. 

t  ♦  CONJOYER ,  V.  pet.  (kou joaiè)  ak^rar  se 
festejar  (a  alguém) 

COiViucAisoN,  *.  f.  gram.  (koi\KfgbezOu;  con- 
jugação —  {anai.)  junclura  (dos  na-vos}. 

Conjugal,  e  ,  adj.  (kouiughàX)  conjugal,  ma- 
rital, matrimonial. 

CoNJUC  ii:ment  ,  adv.  (konjí/ghaleinan)  cot«* 
jugal,  marital     matrimonialmente. 

Conjugué,  c  ,  adj.  anai  (koujugbé)  oooju- 
gado ,  a  (que  tem  igual  effcito). 

(  Nerfs  conjugués  ,  nervos  destinados  ao 
mesmo  oflicio. 

Conjuguer,  v.  a.  —  gué»  e,part.  gmm. 
(konji/gkbé)  conjugar ,  inflcdir .  variar  (os  niu- 
dos ,  e  tempos  dos  verbos}. 

CoNJUNco ,  s.  m.  fam.  csori|ita  ísem  espaços) 
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GoicjiTRATEUR,  S.  m.  (konjuratèurj  conjurado, 
coDipirador ,  faccioso ,  machioador  —  feiticeiro, 
mago. 

CoNJDRATiON ,  t.  f.  (konjia'acîôn)  conjoraçâo, 
conluio ,  conspiração ,  facção ,  liga ,  partido  — 
bcnzedura ,  exorcismo  —  bruxaria ,  fbiti^x)  — 
(/>/.)  preces ,  supplicas. 

Conjure,  f. /Ti.  (konjuré)  conjurado,  conspi- 
rador, sedicioso. 

Conjurer,  v.  a,  —  ré.  e,  part,  (konjm^)  con- 
jurar, conspirar,  machinar ,  tramar  —  excon- 
jurar ,  exonâsar  —  rogar ,  sollicitar ,  snppiicar. 

t  CoMNARE,  s.  m.  bot.  connaro  (planta). 

t  *  CoNMiCTER ,  V,  n.  dei.  estar  em  connexào. 

{Se  —  )v.r.  ter  connexidade. 

CoNKÉ.  E,  adj.  bot.  (koné)  que  abraça  a  asie 
piíla  base  (ÍDlha)  —  {pi.)  formando  um  so  corpo 
adunadas  folhas. 

Connétable,  j.  m.  (konetábie)  condestavel 
—  (  *.  /.}  sua  mulher. 

CoNNi&rABLiE,  t.  f.  (konctablí)  jurisdicçáo-do- 
oondcsfavel. 

Connexe,  adj.1gen.for.  (konékirc)  cohérente, 
oonjuncfo ,  c5nnexo ,  correlativo ,  unido ,  a. 

CoNNK!:ioN,  j.  f.  (konekcíônj  cohercncia, 
cóoncxão  ,  correlação  ,  proporção  ,  relação , 
uiiiâo. 

CoNNExiTÉ ,  s.  /:  (konekcilí)  connexào,  con- 
nexidade ,  similhança ,  travação. 

CoNNiíií ,  s.  f.  peixe-conchado  (  bom  de  co- 
mera 

♦  Connu.,  s.  m.  coelho .  la  paro. 

'  CoNNiLLiR ,  V.  n.  popuL  (konilhé)  esqui- 
var-se  ,  subterfuglr. 

*  CoNNiLLi^RE,  j.  f.  (konilhiérc;  escapatória , 
subterfúgio ,  tergiTersaçáo. 

Connivence  ,  s.  f.  ^konivânce)  collusào ,  «-on- 
luio ,  oonniTcncia  —  participação  —  intelligt- n- 
cia  —  disfarce ,  dissimulaçáo ,  flngimento. 

CONKivENT.  B,  adj.  bot.  (konivAn ,  te)  pi-oxima 
ao  cume  (folha)  —  {pL  anat.)  conniventcs. 

CoNNHTER,  V.  n.  (koniTé)  conluiar,  cônoiven- 
ciar  —  disfarçar,  dissimular,  tolerar  (faltas 
alheias). 

GoNNOissAELB  ou  CoNNAissABLE ,  adj.  2  gen. 
tkoneçáble)  oonhecirel^  fácil  de  se  conhecer ,  re- 
oonbccirel. 

CONNOISSANCE  ou  CONNAISSANCE,   S.  f.  (kOUe- 

çiince)  conhecimento,  noção,  noticia,  ideia  — 
amizade,  commercio,  tracto  (com  alguém)  — 
familiaridade  —  intelligencia ,  razáo  —  copula 
(carnal)  —amigo,  conhecido  —  (/>/.)  doctrina,  es- 
tudo ,  instrucçâo ,  luzes ,  scieucia  —  ide  caç.) 
pista  ,  rasto  (do  veado,  etc.) 

(Tomber  sans  co/moissance  ,  cair  sem  senti- 
dos :  Ôtrc  cn  pays  de  connoissance ,  estar  em 
terra  de  amigos  :  perdre  toute  connoissance  , 
perder  de  todo  os  sentidos  :  arriver  aux  plus  hau- 
tes connoissances  ,  adquirir  elevadas  noçOes. 

t  *  CoNNoissANT.  B,  odj.  juTíd.  ^koncçân ,  te) 
que  conhece. 

CONNOISSEMEKT    OIT     CONNAISSEMENT,    S.     m. 

comm.  mar.  (konéceman)  conhecimento  (cs- 
cripto  cm  que  o  capitão  declara  ter  recebido  a 
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bordo  de  seu  navio  estas,  eaquellas  fazendas,  etc.) 

CONNOISSF.UR,  SE  OU  CONNAISSBITR,  SK ,  Odj.  C  J. 

(koneoéur,  ze)  conhecedor  ,  a ,  ialelligeole. 

CoNNohiiE  ou  Connaître  ,  v.  o.  e  /i.  —  /iif . 
e,  part,  (konétre)  conhecer,  tounur-eonheci- 
menio  —  informar-se ,  julgar  —  distinguir ,  ver 
—  considerai*,  reflectir  —  discerair  —  «requen- 
tar —  provar ,  sentir. 

{Se  —)v.r.  conbet^r-se ,  intender^c ,  etc. 

{Se  connoilre  en ,  ou  à  ,  intender  de... ,  ser 
capiz. 

t  CONNOSPERBE,  s.  m.  bot.  arbosto  (da  Nova- 
Uollanda). 

Connutatif  ,  YB ,  adj.  didact.  (konotaitr,  ve) 
oonootativo ,  a  ^que  nota  com...  ). 

Connotation  ,  s.  f.  gram.  (konotaciòn)  cono> 
taç^io  (significado  confuso  d'uma  palavra  al6n 
da  sua  siguificação  distincta. 

t  CONOBE ,  s.  f.  bot.  conobo  (planta). 

t  CoNOCARPE,  s.  f.  bot.  planta  (das  Antilhas). 

CoNofDAL.  E ,  adj.  geom.  conofdal. 

CoNoíDE ,  s.  m.  geom.  conoídc  (corpo-redondo 
pyramidal). 

CoNQOB ,  s.  f.  (kônke)  concha  —  bozio ,  trom- 
beta (dos  tritões)  —  {anat.)  cavidade-extema  (da 
orelha). 

Conquérant  ,  s.  m,  vkonkcrân)  avassallador , 
conquistador,  dominador,  triumphador,  ven- 
cedor —  (j.  f.)  linda  pessoa  enfeitada  ^para  cap- 
f  ivar  os  corações  dos  homens). 

Conquérant,  b  ,  adj.  (koukerán ,  te)  de  cons- 
quitador ,  á  —  ufano ,  a. 

Conquérir  ,  v.  a.  —  quis.  e,  part,  (konkerír) 
conquistar,  dominar,  subjugar,  submettcr  — 
{fig.)  alcançar ,  conseguir,  ganhar,  obter  —  at- 
trair  (o  coração). 

CONQUÉT ,  s.  m.  for.  (konké)  bens  adquiridos 
per  industria ,  ou  trabalho  (durando  o  casa- 
mento). 

Conquête,  s.  f.  (konkéte)  conquista,  debel- 
laçào  —  aoquisíçáo. 

(Chasser  de  leur  conquête,  dcspossuir  de  sua 
conquista  :  se  flatter  de  sa  conquête ,  tirar 
brasão  da  conquista  :  étendre  la  conquête , 
afongar  a  conquista  :  tenter  des  conquêtes , 
põr  olhos  em  conquistas  :  arrêter  les  conquêtes, 
impedir  as  conquitas  :  lui  interdire  les  conquê- 
tes ,  não  lhe  soffrer  conquistas. 
♦  Conquèter  ,  f^.  Conquérir. 

f  CoNQUETTE ,  S.  f.  cspccie  dc  cravos  (flor). 
t  *  CoNROi ,  s.  m.  cuidado  —  subterf^igio. 
t^CoNBOYER,  v.a.  (konroaié) regalar  valguem) 

—  beneficial-o. 

Consacrant  ,  adj.  e  s.  m.  (konçakrân)  consa- 
grante  —  bispo  (que  consagra  outro) 

Consacrer,  v.  a.  —  crê.  e ,  part,  (koiiço- 
cré)  consagrar ,  dedicar  —  destinar ,  sacri/icar 

—  entregar  —  immortalizar ,  perpetuar  —  esta- 
belecer ,  fixar  —  adorar ,  respeitar ,  venerar  — 
sanocionar. 

{Se—  )v.  r.  consagrar-se,  dedicar-sc,  eo- 
tregar-se  (inteiramente)  —  sacríficar-se. 

Consanguin,  k,  adj.  (konçanghuén ,  loe)  cou- 
sanguioeo ,  a  (parente  da  parle  do  sael 
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Omssakgoirití,  á.  f,  (konçaogliinité;  cuncan- 
goioidade  (pareotcaoo  peta  parle  palerua). 

CoKSCiBNCB,  i.f.  (kouciâooe)  oODicieacia  (ooohc- 
omeDto-iuiiiiio)  —  duvida ,  e«crupuk>,  inceiicza 

—  probidafle  —  icgredo  (do  uoração)  —  luz-aa- 
Conl—  aiiimo ,  ooraçáo—  lueatc  —  reiuorso  — 
ipopul.)  cstooiago ,  peito. 

(Aoquitler  la  conscience,  dcwarreBar  a  oou- 
•acocía  :  en  conscience  ,  certamente ,  <le  ve- 
ras, em  œniciencia,  na  verdade,  iugcuua, 
MDoeramenie  (o^.). 

CoKSCiENaEOSEMEirr ,  fidv,  (fconctaucieuze- 
«an)  de  \eras ,  eoi  comcieiícia ,  exacta ,  eccru- 
paloú ,  franca ,  siaccraniente. 

CoNSCiENaEUx  y  SK ,  adj.  (koociancidu  ,  ae) 
coiMãetictoio,  a  (que  tem  consciência)  —  excrii 
puiosa,  timorato ,  a  —  inteiro ,  Justo ,  recto,  a 

—  retigíoao»a. 

CoKSCRiPTKUR ,  s.  m.  (konscríptéur)  ronscrip- 
for  (dodor ,  que  fcnfica  os  ¥otos  segundo  as  de- 
làbencOet). 

CoKScaipnoN ,  s.  f,  (konskrípcjòn)  oonscrip- 
çSo  (alistamento  de  mocos  franvezcs  liara  o  ser- 
▼iço-m«lifar}. 

CoffscaiT,  s.  m.  (konskrt)  oonscrtpto  (mancdx) 
franccz  alistado  para  soldado)  —  antiguo  sena- 
dor romano  —  {adj.)  titulo  (do  mesmo). 

CoNSÉciiATKiR ,  s.  tu.  consagrador ,  cousa- 
grantc ,  o  que  consagra. 

CoKSÉciUTWN ,  s.  f.  (konockradòn)  consagr^i- 
çAo  —  bençáo  —  apothéose ,  uaoonisaçáo. 

CoivsEcnox ,  s,  /*.  (konoekdôn)  couseoçáo  (aclo 
d'espedaçar). 

CoKSRoDTif ,  ivB,  adj,  vkoocekKtir,  ítc)  con- 
secutivo, a. 

GMiSÉctrnoK,  x.  f.  astr.  (konocki/ciôn)  gohm- 
coçâo. 

CoKSécimvBMENT ,  adv.  (  koncekc/tivfinan  ) 
oonsecutiva ,  oontinuada ,  imniediala  ,  scgtiida- 
meote. 

t  CofsseiGUC,  $.  m.  mistura  de  trigo,  e  cevada. 

COKSsiL ,  «.  m.  (konoéHie)  aviso ,  oõnsdbo , 
parecer  —  determinação ,  partido ,  resolução  ~ 
advogado  —  conselheiro  —  assembleia,  juncfa 
(de  ministros,  etc.)  —  consulta  (de  niedicos ,  etc.) 

(Suivre  k*  conseil,  abraçar  o  coiisclbo  :  lenir 
conseil ,  chamar  a  conselho  :  couvrir  ses  mau- 
vais coíueils ,  revestir  os  seus  indus  conselhos  : 
dissiper  les  conseils  ,  desbaratar  os  conselhos  : 
s'abandonner  â  ses  comeits  ^  entregar-se  a 
leus  conselhos  :  ^iaircr  les  conseils  ,  esclare- 
cer conselhos. 

CoNsnLLEu ,  £bc  ,  s.  (konoclh^ ,  érc)  aconse- 
lhador ,  cúuselliciro ,  a  —  desembargador ,  se- 
uador, 

V^MBíUMR ,  t;.  d.  ~  lé.  e,  pari.  (konoelhé) 
acuuselhar,  dar-conselho ,  parecer  —  iiidu/ir , 
insinuar,  inspirar,  instigar,  persuadir,  suggcrir. 

T  C0.NSC1LLBUKS ,  s.  171.  pt.  fatH.  (kouccihéur) 
arooselhadores ,  conselheiros. 

t  *  (^iMSÉsiiN^..  E,  ndj.  sciwada  de  varias  cou 
sas  (terra). 

(:a^SE^s ,  s.  m.  da.  car.  mm.  (konçAn)  con- 
.  oouseiitinicdta 


CON 


ti^ 


tGoKSEKSiEL,  LB,  ãdj,  de  pinei  consen- 
sual. 

CONSBKTANT.  B ,  odj.  (kouçantio ,  te)  consen- 
ciente,  coosentidor  —  approvador  —  partici- 
pante —  condescendente. 

CoKSKNTBMfiKT ,  s,  m,  (konçantcmâo)  acordo, 
approvaçáo,  assenso,  consenso,  cOuseuliiueuto, 
permissão. 

CoNSENTiH ,  t;.  n,  (konçanUr)  «ipprovar ,  (x>n- 
ceder,  consentir,  permittir  —  rcnder-se,  sub- 
mcttcr-se,  sujeitar-se  (ao  juízo  alheio)  —  ijor,) 
oondesiviidcr ,  convir ,  pcrmittir. 

CoNSÉ^UKMMiíAT ,  adv.  (koucékamau)  conse- 
guinte, consequente,  juslauieule,  per  conse- 
guinte ,  por  essa  razáo ,  por  isso. 

COKSÉQUEKCB ,  s.  f.  ^koo(*ékance)  conckisáo , 
oôuscqucncia  ,  inferência  —  encadeamento ,  se- 
guimento —  uniio  (de  duas  cousas)  —  correla- 
çáo  —  importância ,  rek^vaucia  —  cffcito. 

(Un  homme  sans  conséquence  ,  homem  de 
nenhuma  monta,  desprezível  :  eu  conséquence, 
conseguintemcuíe ,  em  consequência  ^dv.), 

CoASÉQURNT ,  s,  //{.  log,  (Loncekáu)  conse- 
guinte ,  consequente. 

(Par  conséquent  ,  couseguîntcmenle ,  iiois , 
per  conseguinte ,  per  consequente,  por  isso 
ifldv.). 

CoNSUQCÍNT.  B,  «£(/.  (komckâu ,  te)  conse- 
quente (que  obra ,  ou  falta  com  exactidão). 

COKSiuQiiENTK ,  s.  f.  uius.  (koucekànte)  conse- 
quente (segunda  parte  da  fuga). 

CONSERVATEUB ,  TRiCK,  udj.  CS.  (koncciva- 
téur,  lri(»)  conservador,  defensor  guarda ,  pro- 
tector ,  a. 

GoKSEBVATiON .  s,  f  (honccrvaçíôn)  conserva- 
ção— bom-estado  —  perfeição  —  inteireza  —  de- 
l^nsa ,  guarda ,  proloix:^o ,  tutela. 

(  Veiller  à  la  conservation  ,  zcllar  a  conser- 
vação. 

CoNSBRVATOïKE ,  S.  //i.  (kouccrvaloarc)  conser- 
vatório (cscbola-de-UKuica)  —  ifldj.  2  gen.  Ju- 
rid.)  que  conserva. 

CoNSEXVR,  s.  f.  (koncérve)  conserva  (docc)  >- 
cáfila  (de  navios)  —  i^-cplaculo,  rcservalurio 
(das  aguas)  —  ipl  j  óculos  ^de  conservar  a  vi«ia). 

CoKSi^^RVUi ,  v.  il.  —  vé.  e,  part,  (koncerv^éj 
conservar ,  guardar  ~  sustentar  —  defender , 
proteger  —  preservar ,  salvar  —  manter  —  (/m 
///.)  reler  (as  topas)  —  (/uw/.)  ir  na  conserva 
(d*uma  nau ,  etc.) 

{Se  ~)  V.  r.  conservar-se ,  guardar-se ,  mau 
tcr-se,  ter  cuidado  de  si. 

CoNSiDENCB,  s.  /.  (koncidâncv)  abatimento  das 
cousas  (postas  umas  sobre  outras), 

CoNMDÉRABLB ,  adj.  2  gtn,  (koncideràble)  ^ 
considerável ,  distimto ,  grande ,  illustre  ,  im- 
portante ,  insigne ,  iiR'inoravel ,  notável ,  pre- 
cioso, a.  * 
CoNSinÉRA ELEMENT,  ndv,  (koncidcrai>k.'man) 
assais ,  cúnsidcravelmeutc ,  muito,  notavelmente. 
t  CoNsin^AANT,  s.m.  vkonciderÂn)  mouvo  de 
lei. 

Considérant,  z^adj.  atlento,  drcumspccto, 
considerado,    rt«ervaUo,  a 
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CoNSiMÍRAirr ,  adv.  (koncidcrâii)  cm  attCDÇào 
I... ,  visto  que. 

Consid£iiation,#.  /.  (konckicraciòn)  canside- 
raçfto ,  reflexão  —  attençíko  —  adTerteocia ,  cir- 
eumspeoçâo  ,  retguardo  —  auctoridadc ,  impor- 
tância ,  pe«o  ~  consequência  —  estima  —  res- 
peito —  (p/.)  ideias ,  olMenraçOes,  reflexdes. 

(Un  homme  de  grande  considération  ,  su- 
jeito de  miiito  porte  :  une  ctiose  de  peu  de  consi- 
dération, cousa  de  pdiica  monta,  de  pouco 
talor. 

CoNSfDfiBÊMBNT,  odv.  (koncîdereman)  dn!ums- 
pceta,  considerada,  pradcntcmenle. 

CoNSiDKHKR .  v.  ff.  —  ré.  è,  part,  (koncidcré^ 
attonder,  considerar,  conlemplar ,  respeitar — 
especular ,  examinar ,  dMervar  —olhar  (com  at- 
tenção)  —  ponderar ,  reflectir  —  apreciar ,  ct- 
líniar ,  prezar ,  tei  -em-  conta. 

CoNSiGNATAiRB ,  s.  m,  (kondnbatérc)  consi- 
gnafarío ,  depositário  (d'ivna  somma). 

Consignation  ,  s,  f.  (kondnhaciòn)  consîgna- 
Ciio  ,  deposito ,  penbiDr—  C^/.)  etcriplorio  (que  o 
reoebe\ 

Consigne, j.  f.  (konc(nbe)  senha  (dana  á  sen- 
tinella)  —  {s,  m.)  o  que  rei^stra  estrangeiros,  ao 
entrarem  cm  praça-de-guerra  —  {adj.  algebr.) 
com  os  mesmos  signaes. 

Consigner,  v.  a.  —  gné.  e,  part,  (kondnb^) 
consignar,  depositar  —  entregar,  rcmcttcr  — 
encaminhar  —  {merc.)  mandar  (á  consignarão) 
fazer  remessa  —  (v.  n.)  dar  a  sanha  (á  scnti- 
nella). 

t  CoNamiLrnjDB ,  s.  f,  concurrencia  —  igual- 
dade —  mutua-oonfonnidade. 

t  CoNSiM!  ou  Consyrb  ,  s.  m.  des.  Ifot.  grande 
Gonsollida  (planta). 

Consistance  ,  #.  f,  (  koncist Ance  )  consislenda 
—  densidade ,  espessura  —  estado  ,  estabilidade, 
permanência  —  {fig.)  constância,  firmeza  — 
força ,  solidez. 

Consistant,  b  ,  adj.  (koncistân ,  te)  consis- 
tente—composto  de...  —  iphxs.)  fixo,  solido,  a. 

Consister  ,  v.  n.  (koncistô)  consistir ,  ter  sua 
esscncùi  em...  —  compor- se  ,  conter-se,  estar 
posto  —  ser  de  tal ,  ou  tal  natura ,  forma,  pro- 
porção ,  etc. 

Consistoire,  s.  m.  (oondstoáre)  collegio,  con- 
selho ,  consistório,  senado  (do  papa)  —  assem- 
bleia de  ministros ,  de  velhos  calvinistas. 

Consistomal.  b,  adJ.  consistorial  (pertencente 
a  consistório). 

CoKSiSToiUAiJaiENT ,  odp.  (koncistoríalcman) 
oousislorialmente ,  em  conststorio. 

t  C0NSISTORUI.ITÉ ,  s.  f.  consistoríalidade. 
•       t  C  iNSiSTORiEE ,  v.  a.  —  rié,  e.  pari.  des, 
(koncistorié)  oonsistonar  (deddb*,  etc.  em  con- 
sistório). 

t  CoNSOBOR ,  *.  f.  (koncôur)  con-irmã  (mulher 
da  mcstiia  confraria). 

ik>NSOLASLe  ,  adj.  2  gen.  oonsolavcl ,  que 
adniilte  consolação. 

Consolant,  e  ,  €uij.  (konçoiân ,  te)  consolante, 
consolai ivo.  consolatório,  a  —  satisfactorio,  a  — 
confortante. 
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Cons)i.atbi;r  ,  tbmz,  s.  (konçolatéur,  tríc^ 
consolador,  a  —  confortador,  a. 

CoNsoLATiF.  VE ,  adJ.  (kooçolaUf ,  íve)  oooso 
latiTO ,  consolatório ,  a ,  que  consola. 

Consolation  ,  s.  f.  (konçdacíOn)  allivio .  coi>- 
forto ,  consolação  ,  consolo ,  lenkivo  —  alcRi'ia , 
contentamento ,  satisfação  (d^alina)  —  paga  (d 
jogador,  que  perdeu^. 

*  CoNSOLAToiRE ,  adJ.  2  gen.  (kooçolato.1it 
consolante ,  consolatório,  a. 

CoKSOLB ,  s.  f.  d'arch.  cacbontHle-pedra 
modilhão  (de  cornija)  —  espécie  de  bufete. 

Consoler  ,  v.  a.  —  té.  e,part.  (konçolé)  oon 
solar  —  confortar  —  adoçar ,  allrviar ,  mitigar 
moderar  (a  dôr,  etc.) 

t  CONSOLBUR ,  K  Consolateur. 

CoNSOLmANT.  B,  odj-  O  s.  m.  med.  des. 
(koiiçolidân ,  te)  consolidante ,  consolidativo  (re» 
medío). 

CoNSOLWATiON ,  s.  f.  (konçolidadOu)  consoli- 
daçáo,  união  —  (/(or.)  reunião  do  usofkucto  (á 
propriedade  d*uma  fazenda). 

CoNSOUDE ,  s.  f.  bot.  consolida  (planta). 

Consolider  ,  t;.  a  —  dé.  e,part.  (konçolidé^. 
consolidar,  soldar,  unir  ^os  lábios  d*uma  ferida^ 
—  iforj)  ajunctar,  reunir  (o  usofníeto  á  proprie- 
djide)  —  (fig.)  ronlirmar,  corroborar  —  forta- 
lecer, fortificar 

CoNSOHBiATBLii ,  s.  m.  t/téol.  (konçumat^ur» 
consummador  —  consumidor,  destruidor,  gasta- 
dor—comprador. 

CoNSOBHATioN ,  s.  f.  (konçomacJòn)  consuiu- 
mação ,  consummo ,  gasto  (de  fazendas ,  etc.)— 
destruição ,  dissiparão  —  acabamento ,'  comple- 
mento ,  ílm ,  pcrfdção ,  rcinjte  —  uso. 

CONSOUMÉ,  s.  m.  (konçoraé)  caMo-de-subs- 
tancia. 

Consommer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part.  (konç^Mn^) 
consnmmar,  dar-oonsammo  —  acabar,  aperfei- 
çoar, completar,  maturar,  rematar,  terminar  — 
consumir,  destruir,  díuípar,  estragar  —  gastar, 
usar— fazei*  um  caldo-substaocial. 

CoNSOMPTiF,  VB ,  odj.  c  s.  m.  med.  (kon- 
çouptff ,  ve)  consummativo ,  consumptivo  ^que 
consume  os  humores ,  aa  carnes ,  efe.  (remédio). 

Consomption  ,  s.  f.  vkonçonpciôo)  sousummo, 
cõnsumpção  —  \med.)  magrdra ,  tisica. 

CONSONNANCE  ,  s.  f.  tnus  ^konçonAnoc)  con- 
sonância—acordo ,  con«t)rdancia ,  conveniência, 
proporção,  união  —  (/?/ia/72.)  uniformidade  d« 
som  (na  terminação  das  palavras). 

CoNSONNANT.  B,  adj.  mus  (kODçonân ,  te) 
oonsonante ,  coosono ,  harmónico ,  resoante. 

CoNSONNANTB,  s.  f.  insUTMiiienlo  musico  (par- 
tidpa  do  cravo ,  e  da  harpa). 

Consonne  ,  adJ.  e  j.  /*.  gram,  (l^onçáoe)  con- 
soante (lettra). 

t  Consonner  ,  V.  a.—né.  e,  pcuH.  des.  (kon- 
çoné)  formar  consonância. 

Consorts,  s.  m.  pi.  de  pract.  (konçór)  com- 
panheiros, consortes,  participantes,  sócios. 

CoNSOCJDE,  s.  /.  tfot.  consolida  (planta). 

Conspirant,  e  ,  adj.  phys.  (  konspirAa ,  te  ) 
conspirante ,  cooperinte  (força ,  etc.) 


CON 
fOKSPiRÀTEL'R ,  S,  fit.  cofvjurado ,  conspirador,  ' 

l!M!CaCMÛ. 

CoKSPniATioiii,  s.  f.  (konspirariôn)  ooii.Hiraçâo, 
eôasiHraçào  —  C/Vi/if.)  cabala  ,  cuiiiuio ,  inarhi- 
oaçáo,  trama  —  liga ,  partido  —  iinaiiiniidadc. 

GonspnER,  V.  a.e  n,  —  ré,  e,  part,  ^kont- 
piri)  conjurar,  conspirar  —  [fam.]  niacbiuar, 
tramar  —  cooperar  —  asaociar-se  com... 

(Il  a co/upiré ma  perle,  elle  modilou  minba 
mina. 

OoRSPiTEii ,  V,  a.  —pué.  e,part,  des.  (koni- 
pcié)  aiipir,  escarrar  (sobre  alunem)— (/?^.  fqm.) 
afnroatal-o,  escamcœl-o,  Tilipcndial-o. 

t  CoKSTABif ,  s.  m.  (konsUble)  official-dc  jus- 
tiça (em  Inglaterra). 

t  *  CimsTABDLAiiiE,  S.  171.  iles.  (konsUbi/lérc) 
castellâo. 

CorarÀMMCKT ,  adv.  (konslamân>  certa ,  cons- 
tante ,  Arme,  indubitaTel ,  infallivel ,  obstinada, 
perpetuamente. 

OmsTÂMS ,  s,  f.  (konstâooc)  constância ,  fir- 
meza ,  sofTHmento,  tolerância  —  continuação— 
cstabelidade ,  permanência  —  antiqua  divindade 

(EprooTer  la  constance,  calejar  a  constância. 

Constant,  b  ,  adj,  (konstAn ,  le)  oonstanle , 
firme  —  forte,  intrépido,  a  —  estável,  perma- 
nente —  aferrado ,  a  —  perpetuo— certo,  indubi- 
tável —  Invariável ,  seguro,  a. 

GofcsTATEii ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (konstaté) 
certificar,  documentar,  estabelecer ,  fazer-cons- 
tar,  provar,  verificar. 

CoKSTELLATioN ,  s,  f.  ostr.  { konstelacíôu  ) 
oonslellaçáo. 

Constellé,  b  ,  adj.  (konstelé)  feito ,  ou  nas- 
cido sob  certa  constellaçáo. 

GoNSTBi ,  V.  n.  impes,  (konsté)  constar,  ser 
evidente ,  certo,  manlfeslo  —  appareoer. 

CoNSTeiNATfON,  s.  f.  (konstemacldn)  consier- 
naçák>  —  ddr  —  tristeza  —  abatimento,  desalento 
—medo,  temor. 

(Répamlre  la  consternation,  difAindlr  a 
oonsleroaçào. 

CoNSTOiNKR,  V.  O.  — né.  e,  part,  (konstorné^ 
afflígir,  oõottemar  —  aterrar  —  desalentar,  dc- 
lanimar  —  amedrontar,  atemorizar. 

Constipation,  s.  f.  (konslipaciOn)  constipação, 
dureza-de-ventm. 

Constipé,  b  ,  adj.  (konsi jpé)  constipado ,  a  — 
{fig.)  inquieto ,  a  —  fastidioso ,  a— nojento ,  a  — 
fmpaeieDie  —  melancólico,  a. 

(Avoir  la  mine  d*un  constipé,  1er  o  semblante 
earregado,  tristonho. 

Co?iiSTiPRR ,  v.a.  —  pé.  e,  part,  (konstipé) 
constipar,  fazer  e8titi<!o ,  prender  o  ventre. 

Constittant.  b  ,  adj.  phxs.  (konslituán ,  te) 
coostífuente ,  constif uinte ,  que  constitue. 

*-  CoNsrrri  t..  B ,  adj.  (konslitaé^  constituído , 
estabelecido ,  posto ,  a  —  de  boa ,  ou  má  consti- 
IniCio. 

CoNfrrmeR  ^v.a.  —  tué.  e,  part,  (konstitfiá) 
constituir ,  estabekíccr  —  conipor  ,  formar  — 
crear,  instituir,  nomear  —  (/"or.)  encarcerar , 
prender  (aíRiíem)  --  ip/iX^.)  comoor  —  assip- 
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nar,  eic^  cuma  renda,  etc.)  -  (fig.)  formar 
(um  corpo  politico). 

{Se  — )  t;.  r.  constituir-se ,  C8fabekx!(T-sc  — 
consistir  —  subsistir. 

CoNsrmjT,  s.  m.  Jurid.  vkonstilii)  clausula , 
cónstiluio. 

Constitutif  ,  vb  ,  adj.  constilutivo ,  a. 

Constitution,  s.  f.  (konslllí/iiôn)  composicío. 
o5i)8tituí',vio ,  formação  —  arranja  mento,  dispo- 
sição ,  estado,  ordem  —  decreto,  lei ,  ordenarão 
—  bulia ,  instituto ,  regra  —  siíuaçáo  (iriun 
paiz)  —  [med.)  compleição ,  Icnipcrainento  ,do 
corpo,  etc.) 

CoNsnruTiONKAiRE ,  f .  2  ge/i.  vkonKiit//no- 
nôre)  constituclooarlo  (o  que  aoeilou  cm  França 
a  bulia  Unigeniius). 

GoKSTiTiTiONNALiTÉ,  s.  f.  (konstitwiJonalitó) 
constitucionalidade. 

Constitutionnel,  le,  (konstiluciontM) consti- 
tucional. 

CONSTITUTIONKELIJÎMENT ,    adV.    (kOIlSlilUCJO- 

ucieman)  consiittidonalmeutc. 

CoNSTKiCTEUR ,  s.  c ndj.  til.  unat.  .kou&liik- 
lôur)  conslriclor,  cooslrictorio  (muticulo). 

f^iNSi-RiCTioN  ,  s.  f.  med.  (konstrikciòn)  cou- 
stricrão~ix)ndcn)Mção  —  aperto,  restringi  mento 
(das  partes  d*um  corpo\ 

CojvsTRiNGENT.  K,  adj.  pt\jrs.  (konstrínjân,  te) 
oonstringente  (que  aperta ,  liga). 

CoNSTRUCTELit,  s.  m.  ^koustrKkltHir)  construc- 
tor,  estructor,  fabricador. 

Construction  ,  s.  f.  (konstri/kciôu)  construc- 
çâo,  fabrica  (d'cdificio,  etc.)  —{fig.)  disposição, 
ordem  —  {gram.)  constnifção ,  syntaxe. 

CoNSTRiuus,  V.  a.  —  iruit.  e,  fxirl.  (kon- 
struíre)  construir,  edificar,  fabricar ,  fazer  (ur 
edificio,  fie.)— {gram.)  ordenar  as  palavras,  etc 
(segundo  as  regras  da  syntaxe)  —  (Jig.)  formar , 
tecer  (um  poema). 

t  CoNSTUPRER ,  V.  /i.  d^s.  (kousli/pré)  dcfio- 
rar,  \iolar. 

t  CoNSTUPRATiON ,  s.  f,  dcs.  (konst//praciôn) 
defloraçáo. 

CoKSUBSTANTiALiTÉ ,  s.  /'.  tlicot.  (koiiçi/bsian- 
cialit^)  iXNisubstancialidade. 

CONSUBSTANTIATEIR  ,    RICK  ,    S.    vkonÇffb«lau- 

ciat^ur,  trfcc)  coosiibstanciador,  a. 

CoNSUBSTANTiATiON ,  *.  f.  iheoL  ^kouçubs- 
tanciaçiôn)  oonsubstanciaçAo. 

CovsiiBSTAimEL ,  I.R ,  adj.  theol.  (konçubs- 
tanciéP  (tmsubstancial. 

CONSl  RSTANTIELLBHENT  ,    Odv.    IhfíOt.    (kou 

si/bstanciéleman)  consubstancialmcnte. 

CoNSUÉTUDiNAiRE ,  adj.  Q  s.  2  geií.  (konç</e- 
tMdinére)  consuetudinário ,  costumado  ,  a  (que 
costuma  fazer  alguma  cousa). 

Consul  ,  s.  m.  (kooçûl)  consul  —  antiguo 
magistrado  romano. 

Consulaire  ,  adj.  2  gen.  (konr//ltVc)  crn^ 
sulac  —  (•(•  m.  pi.)  os  antigos  romanos  côn- 
sules. 

CoNSiLAiRBUENT ,  adv,  ^koiisKlércman)  coo- 
jtularn^nto. 

Consulat  ,  s.  m.  (kooç«l.1}  consulado  (digoi- 
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«fti'tp ,  tMnprcffO  de  coiiKiit)  —  Irmpo  que  dura 
esisc  carKO. 
(Parvenir  ?u  consulat,  «ubiraoronRiilado. 
(U>:<siiLTA.tT  ,  adj'  e  t.  m.jurii.  (knnçuli.lr») 
foniturenlc ,  cdnsuTlantc  ,  oonnillor  (a  qucHc  a 
quam  8c  oonsulin ,  qiic  d.i  Ponsclbo\ 

Consultât,  i.  m.  ^konçuN.i)  conraliado (com- 
iniftsaria  do  -  para  )  —  conta  qne  se  dá  ao  rei 
d*Ilcft|ianba  das  deliberações ,  que  íizerain  todos 
seus  oonsefbos  na  semana. 

(.o\si;iTATi;»N  ,  í.  f.  (konçultad^)  consulta  , 

»*()usiiItavâo  —  eonselbo  —  conferencia  —  delibe- 

racito ,  dUcussáo ,  cxaine  —  jinita  (de  médicos). 

Consultative  ,  adj.  f.  consultalíTa. 

(Avoir  Toix  consuUalwe,  1er  o  direito  de 

dizer  sen  voto. 

CoKSiiLTm ,  v.a.  —  té.  e,  pari.  (konçiiité) 
consultar ,  pedii' ,  tomar  conselho  —  (v.  n.)  con 
ferir,  deliberar,  examinar  íjtmctamente). 

CoNSiJLTKDR ,  s.  m.  (konçiiiféur)  consultor , 
dOrlor  (que  aconselha  alguém^  —  doctor  encar- 
reirado pelo  papa ,  para  dar  seu  parecer  sobre 
algum  ponto  de  doctrina. 

CoNSULTRiCE ,  ».  f.  (konçiiltrfce)  a  que  aconse- 
lha ,  conselheira ,  consultora. 

GoKSUHART.  E ,  odj  (konc£/mân ,  te)  consu 
midor,  a ,  que  consume. 

CONSUHKR  ,  r.  a.  —  mé.  e.  part,  (konçmy»^^ 
consumir,  desxipar,  destruir,  gastar  —  derorar 
—  dissolver  —  usar  —  \,fig.  )  reduzir-a-nada  — 
attcnuar,  minar  —  queimar  (lentamente)  —  fazer 
perecer  pouco  a  pouco. 

(5<?  ~)  V.  r.  consumlr-se,  desfazcr-sc,  dissi- 
par-se ,  etc. 
Co?rrAGT ,  s.  m.  (kontákt)  contacto ,  toque. 
CoNTADiN ,  s.  m.  des.  fam.  (kontadén)  cam- 
ponio ,  paizano. 

CoNTACiBDx  ,  SB ,  odj.  (kont?jiéu ,  ze)  ape- 
gadiço ,  communicativo  contagioso ,  epidemico, 
pcstifero,  pestiteodal  y  pestileote  —  {fig.^  que 
estraga  os  costumes ,  etc. 

CoNTAciOTf ,  s.  f.  (kontajiòn)  contagiâo,  con- 
tagio ,  infecção ,  peste ,  pestilência  —  (/S^.)  tudo 
o  qoc  corrompe  costumes,  etc. 

CoNTACiONisTB ,  s.  Hl.  t  odj.  (  kont^onlste  ) 
eontagionista  (medico ,  que  olha  uraa  doença 
romo  contagiosa). 

CoNTAiLLES ,  adj.  f.  /?/.*espcde  de  borra- 
de- seda. 

*  CorrTAviNATiori ,  t.  f.  (kontaminaclAn)  oon- 
taminaçào,  immundicia  (legal). 

CoNTAKiNBi ,  V.  a.—né.  e,  part,  (kontaminé) 
contaminar,  manchar,  tujftr  —  contrabir  a  im- 
niuudida-legal. 

Contant  ou  Contauh  ,  «.  m.  naut.  peça-de- 
Ottdeira  acima  do  contto  d*uma  galera. 

CoNTB ,  s.  m.  QLÒuíe)  conto ,  novella ,  fabula , 
historia  —  toucara  ,  zombaria  —  visão  cbkne- 
ríca. 
(Se  plaire  aux  conte»,  aprazer-se  em  contos, 
t  *  CoNTKttriBii ,  V.  a.  desprezar. 
GmirreapijkTBiíii ,  tricx,  s.  (  kontauplaténr , 
trlce)    contemplador,  especulador,   observa- 
dor,!. 
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CosTKjiPLATiF ,  ITE,  odj.  (konlanplatff ,  VCÎ 
contemplativo,  especulativo,  medilaiivo,  a. 

CoirrEMPLATiON  ^  s.  f.  { kontanplacidn  )  con- 
sideração ,  obotemplaçáo ,  meditação  ^  especo- 
UrAo. 

rovrBXPLEit ,  V.  /?.  —  plé.  e,  part  (koiifan- 
plô)  contemplar,  observar -considerar,  meditar, 
reflectir  —  admnnr  —  ospenilm*  —  mirar. 

CoiTTEHPORAiN.  K ,  adj.  (kontanporéu ,  e)  coe- 
tâneo ,  coevo ,  côntemporam*o,  a. 

CoNTEnFOtANírrÊ ,  s.  f.  (kontanporaneilA} 
contemporaneidade. 

CoNTBHiTKim  ,  /.  m.  (kontanptéor)  despre- 
zador. 

*  C0NTEHPTIBI.R  ,  adj.  2  gen.  (kontaoptlble) 

abjecto ,  cbntemptivel ,  desprezivel ,  ignóbil,  vil 

CoKTEif  ANCB ,  s.  f.  ^kontcuAncc)  capiícidade  , 

extensão— ar,  garbo,  gesto,  modo,  porta- 

mento ,  postura  ,  semblante. 

(Faire  bonne  contenance,  mostrar  firmeza , 
resolução ,  valor  ;  resistir  valorosamenlc. 

CoNTEMAirr.  R  ,  adj.  e  s.  m.  (konieoãn ,  te) 
que  contem ,  que  encerra  em  si. 

CoKTENDANT.  E,  adj.  c  *.  (kontaiidán ,  te)  ad- 
versário ,  competidor,  concorrente ,  rônieodor . 
emuk) ,  oppositor,  rival. 

t  *  CowTEfroiiE ,  V.  a.  (konlAndre)  concorrer— 
disputar. 

COKTBNIB.  V.  a,  — nu.  e,  iMri.  (konlenfr) 
abranger,caber,  ooroprehender,  nmter.  encerrar 
—  refrear  ,  it?priniir  ,  reler  —  nuxicrar  —  em- 
baraçar, impedir  —  parar,  suster. 
iSe  — )  V.  r.  abster-se ,  couler-se ,  moderar  se. 
t  *  Conténs  ,  s.  m.  (kontáo)  demanda. 
CoNTKNT.  B,  adj.  (kontin,  te}  alegre ,  cõn- 
tenle  —  consolado ,  a  —  pago,  satisfeito ,  a, 

(Être  content,  estar  contente;  appmvar, 
consentir  —  condescender  :  rendre  les  esprits 
contents,  fazer  os  ânimos  contentes. 

Co^TEKTKME^fT ,  S.  m,  (kontantemâo)  alegria  « 
contentamento ,  deleite ,  gosto ,  prazer ,  satisfa- 
ção —  coosenlimento  —  recompensa ,  remune- 
ração —  paga ,  saiario, 

CoKTENTEB ,  t/.  ff.  —  té.  c,  part,  (kontanté) 
contentar,  satisfazer  —  agradar  —  aquietar,  ca- 
lar ,  pacificar  (uma  criança ,  etc.)  —  pagar  — 
permitlir. 
{Contenter  ses  désirs ,  apagiy  <eus  desejos. 
{Se  — )  V.  r.  oontCBtar^ ,  estar  pago ,  satis- 
feito. 

CoNTBNTiBLSBMBirr ,  odv.  (kootanctGuiemai|} 
oontendosameote. 

Contentieux  ,  se  ,  adj.  (kootanci^ ,  ze*)  coo- 
(encioto ,  contrastavel ,  controverso ,  controvcr- 
tivel  ,  disputado,  disputavcl,  litigioso,  a  — 
[».  m.)  objectos  de  litigio. 

GoNTBNTiF ,  €ídj.  m.  ctr.  (kODlantlf)  ooostric- 
tivo ,  cfuc  segura  os  appotitos  (ligadura). 

CofNTKNTifiN .  ».  f.  (konundòn)  eonlençio, 
contenda .  debate ,  disputa ,  fite  —  bulha,  rixa  — 
calor ,  vebemencia  (na  altercação)  ~  applicaiçao 
(do  inteiidimento\ 

OdNTt^iNi) ,  s.  m.  didact.  (konlenil)  cantcdUo 
—  capacidade. 
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Conter  ,  v.  a.  —  té.  e,  pari,  (kontè)  conUr, 
lurrar,  redlar,  referir,  rclalar. 

{Eo  conter,  fazcr  fc«!.i  ;  namorar  :  conter 
fleurettes ,  acartdar,  affagar.  requestar. 

CoNTE&iB  ,  s.  f.  (kouteri)  btMrica  -  de  -  vklro- 
grosso  (em  Veneza). 

CoRTESTÀBLE ,  acU-  2  gcn.  (kontcstâble)  con- 
lestaTel ,  disputavel  —  cootroTerso ,  litigioso  ,  a 
—  duTîdoso,  incerto, a. 

Contestant,  e  ,  adj.  c  s.  m.  (kontestân ,  te} 
oootencioso,  contestante,  demandista,  litigante  , 
Ktígioso  —  amigo-de-contestar. 

CoNTEnATiOM ,  S.  f.  (kontestaciôn)  altercação, 
certame,  contenda,  contestação,  contraste, 
debate,  disputa  —  demanda ,  litigio  —  rixa  — 
coatrorersia  —  prefacio. 

Coi^TESTE ,  s.  f.  for.  (kontéstc)  contestação , 
iX)Dtrovcrsia ,  debate ,  lide  —  liticio ,   processo. 

Contester,  v.  a.  — té.  e,  part,  (konieslé)  al- 
tercar, contender ,  contestar,  contrastar,  impu- 
gnar —  litigar  —  controverter  —  questionar , 

Conteur  ,  se  ,  adj.  fam.  (kontéiir,  zc)  narra- 
dor ,  refcridor  —  chocarreiro  —  íallador  —  no- 
Tellista  —  fabulador  —  mentiroso. 

Contexte  ,  s.  m.  des.  (kontékste)  contexto. 

Contextvrk,  s.  f.  (konteksteíre). arranjo,  con- 
textura ,  encadeamento ,  estructura  (de  partes 
corpóreas)  —  ifig-)  disposição,  ordem,  tecido 
(dMuD  discurso ,  etc.) 

t  *  CoNTiaNiE ,  s.  /'.  (konticini  )  tempo-placido 
(durante  a  noite). 

CoNTiGBiATiON ,  J.  A  (kontinliacíôn)  ajuncla- 
mento-de-madeira  (sustenta  o  sobrado}. 

CoifTicr.  Ë ,  adJ.  (kontighú)  mljaccntc ,  che- 
gado, contermino ,  contíguo ,  juncfo.  pegado , 
próximo ,  Tisinbo ,  a. 

CoNTiGcrrÉ ,  X.  /.  (kontigiiité)  contif^uidadc , 
proximidade ,  Tisinbança. 

Continence  ,  s.  f.  (koulínâiicoj  castidade, 
continência  —  abstinência ,  tempeiança  —  mo- 
deração —  capacidade ,  extensão. 

Continent,  j.  m.  geogr.  (kontinãn)  conti- 
nente, terra-firme. 

Continent,  e  ,  adJ.  abstinente  ,  casto ,  con- 
tinente ,  modesto ,  a. 

t  CoNTWENTAL.  B ,  odj.  oontiocntal ,  do  con- 
tinente. 

CoNTiNCENCB,  #.  f,  (kontenjâncp)  continf^cn- 
da ,  iooerieza  —  acaso ,  casualidade  —  occur- 
rencia  —  acontecimento  (duvidoso)  —  contacto. 

CoNTiNCKNT.  B ,  odJ-  (koutenjàu ,  te)  casual , 
contingente ,  fortuito ,  incerto ,  a  —  (/.  m.)  con 
tingente  (porte ,  que  toca  a  cadaum  pagar,  ou 
receber). 

Continu,  k  ,  adj.  (kontinú)  continuado ,  con- 
tinuo ,  oão-interrompido ,  perpetuo ,  sem-inter- 
▼a1k>  —  {bot.)  adberente  —  {$.  m.)  o  continuo , 
prolongaçáo. 

(Basse  continue  j  contrabaixo. 

CoNTiHUATEUR ,  4.  m.  (kootinuatéur)  conti- 
nuador. 

Continuation,  t.  f.  (kontine/aaôn)  continua 
cio ,  duração  —  prorogaçáo  —  encadeamento 
—extensão,  prolongacão. 
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Continue  s.  f.  (kontiuú)  continuação ,  dura- 
ção (sem  interrupção). 

{k\ù  continue ,  á  força  de  continuar,  a 
muito  andar ,  com  o  tempo ,  depois  de  muito 
tempo,  finalmente  [adu.). 

CoNTiNLEL ,  LE ,  odj .  (kontínuél)  assíduo  . 
continuado ,  continuo,  incessante,  |)er|x;liio 

CoNTiNCELLEsiENT,  adv.  (kontíni/clcnian)  con- 
tinuamente, de-continuo,  scm-ci-ssar,  scni-in> 
tennissão,  sempre. 

CONTINUEHENT ,   ^.  CONTINCELUMENT. 

Continuer  ^  b.a.  q  n.  (kontin//é)  continuai  , 
proseguir  —  estender ,  prolongar  —  piorogar  — 
durar ,  persistir  —  frequentar. 

Continuité,  s.  f.  (kontint/fté^  continuação , 
oònlinuidade  —  connexáo,  encadeamento,  união 
(de  partes)— duração— {/w^í/.  e  boi.)  adberencia. 

CoNTiNÍ^MENT ,  ttdv.  (kontinuman)  continua- 
mente ,  sem-interrupçâo. 

Contondant,  e,  adj.  cir.  (kontondãn,  te) 
contundente ,  conlusante  ,  que  piza  ,  amassa. 

Contorniate,  adj.  f.  d'antig.  (kontorni.ilc) 
Contoruiata  (medalha  cujas  bordas  jtareceni  fei- 
tas ao  torno). 

Contorsion  ,  s.  f.{  kontorçiôn  )  coniorsão , 
geito ,  tregeito  —  espasmo. 

Contour  ,  s.  m.  de  pint.  e  d'esculpt.  (kon- 
tUr)  ciraiito,  circumferencia,  contorno,  recinto, 
redor  —  gyro ,  voila  —  desvio ,  "subterfúgio  — 
delineamento ,  extremo  (d'uraa  figura). 

Cuntournable  ,  adj.  2  gen.  des.  (kontur- 
nãble)  que  se  dobra ,  ou  pôde  dobrar  sobre  si 
mesmo. 

Contourné,  k,  iid[/.  (konturn^)  airavessado , 
obliquado ,  torcido  —  {/ie  bras.)  virado  (para  a 
esquerda). 

Contournèrent,  s.  ;?{.  (kouturnemân)  con- 
torno, flexura. 

Contourner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (konturn^} 
contorncar ,  deliriear  (  figuras  )  —  voltar  (obli- 
quamente) —  arredondar  —  (Jig.)  questionar  (al- 
guém). 

Contractant,  e  ,  adj.  e  s,  (Itontraktân ,  te) 
confractador ,  cônlractanle ,  contrabcnle. 

Contrctation  ,  s.  f.  (konfraktacièn)  tribunal 
bespanhol  (para  o  commercio  americano). 

Contracte,  adj.  2  gen.  (kontrákle)  contracto 

—  {s.  p.  gram.)  contracção  (de  syllabae). 
Contracté,  e,  adj.  (kontrakté)  conlractado,  a 

—  contrabido ,  a. 

Contracter  ,  r.  «.  —  té.  e,  part.  (konlraklA) 
coniractar  ,  estipulai',  tractar  —  adquirir ,  con- 
trahir ,  ganhar  —  formar ,  tomar  -  estabelecer 

—  iphxs.)  condensar. 

{Se  —  )  V.  r.  apertar-se ,  contrabir-sc ,  en 
colher-íc. 

I  Contracteur  ,  s.  m.  (kontraktéur)  ferro-da 
chaminé. 

Contractif,  ive  ,  adj.  med.  (kcntrakftf,  (v() 
contractivo ,  que  aperta  (remédio). 

f  Contractile  ,  adj-  2  gen.  anat.  (kontrak- 
flle;  contradil. 

f  Ci.NTRACTiLrrÉ,  s  f.  anat.  (koulrakliLlt-) 
contractilidade 
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CoKTR.MmoN ,  S.  f.  gmm.  (konlrakctôn)  cod-  j 
fracçilo  (rcdiMTáo  de  (fuás  syllabas  a  uma)  — 
{atvnt.)  encolhimento. 

('.oimiAiTURL ,  Li,  adj.  (koDtraktoél)  contrac- 
fiial  (estipulado  per  contracto). 

GoNTR4cnmR,  s.  f.  d'arch.  (kontra  t/ire) 
adel^acauicoto  ,  estrcitura  (do  cimo  de  co- 
lumna\ 

CoNTRADiCTRim,  S.  m.  juHd.  (kootradiktéur) 
rontradictor ,  o  que  contradiz. 

CoNTRAiMCTioN ,  S.  f,  (konlradlkciôn)  contra- 
diuçâo,  contrariedade,  objecçno  —  ohsrnculo, 
opposiçâo  —  conleslaçáo ,  disputa  —  (p////.)  dis- 
crepaDcia ,  incompatibilidade  ,  repuf^ancia. 

(>»NTRADiCTMRB,  adj,  2  gcii,  (koiilradikto.1rc') 
contradictorio ,  contrario,  opposio,  a. 

CoNTR\DiCTOiREMFJ«T ,  adv,  (kontradiktoare- 
mau)  contradr(  tortamente ,  em  modo  contradic- 
lorio  —  {for.)  em  presença  das  partes. 

C0NTIIÀICNÀBI.E,  adj.  2  gen,  for,  (kontrcnlLl- 
ble)  constrantjiTel ,  que  pôde  ser  constrangido , 
obrigado  a  pagamento. 

CoKTRAiNimE ,  V.  a,  ikontr^ndrc)  mnsi ranger, 
forrar,  otnrigar,  violentar  ~  inconimodar — 
{fig,)  restringir  —  apertar ,  estreitar  —  {fo.) 
œudemnar. 

{Se  —  )  V.  r,  abster-se ,  oonter-se ,  Tlolen- 
lar-se. 

Contraint.  |^,  adj.  c  part,  (kontrén ,  te)  cons- 
trangido ,  obrigado ,  violentado ,  a  —  ijig.)  af- 
ficctado ,  a  —  apertado ,  estreitado ,  fin^iado ,  a. 

(  Basse  contrainte  ,  baixo-obrigado. 

OiMTRAiNTB,  9.  A  (  koutréntc  )  coDstrangi- 
mento ,  força ,  Tiolencia  —  incommodo ,  suX'i- 
çáo  —  rigidez ,  severidade  —  aperto  ,  estreiteza 
—angustia  —  (/br)  acto-Jodicial  (para  constran- 
ger). 

CoNTRArRB.  adj,  2gen.  ;kontrérc)  contrario, 
damnoso ,  mau ,  nocivo ,  prejudicial  —  adversá- 
rio ,  inimigo ,  a  —  opposto ,  repugnante. 

(Au  contraire  ,  contrariamente ,  pelo  con- 
trario {ad^,). 

CoNTRAiRB ,  t.  m.  cousa  opposta ,  o  contrario, 
o  opposto  —  \pt.)  os  contrários. 

(Sontcoir  te  contraire  ,  seguir  o  contrario. 

t  Contrairement  ,  adv.  des.  (kontrercinan  ) 
eontrarianieote. 

CONTRAJ.TO ,  t.  m.  mus,  contralto 

Contrariant,  e  ,  adj.  (kontrariâo,  te)  rontra- 
dlctorío ,  contrariador,  contrariante  —  averso, 
opposto ,  a  —  rixoso ,  a. 

Contraries  ,  (v.  a.  —  ríé,  e,  part,  (kontra- 
rié)  contradizer,  contrariar  —  contrapor-sc , 
contrastar ,  oppor-se—  impedir,  obviar  —  resis- 
tir —  damniíicar. 

G0NTKARIKT6 ,  (kontrarieté)  contrariedade,  op- 
posiçAo  —  difrerença,  discrepencia  —  repugnân- 
cia —  difBcukUde,  embaraço,  impedimento, 
obstáculo  —  demora  —  {pt.)  desfostos. 

C4NITRASR ,  s,  m.  (kODlrástc)  contraste ,  dís- 
crime  —  altercação ,  contestaçáo ,  controvérsia 

—  opposiçfto  —  contrariedade  (de  pareceres)  — 
pendenda,  rixa  -  {de  pint.)  variedade  de  (oòrct) 

—  differente  posíçáo  das  (figuras). 
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Contraster  ,  v.  <t.  —  té.  <?,  part,  (kontraslé^ 
altercar ,  contender,  contrastar,  debater ,  nxstt 

—  contrapor ,  oppor  —  {de  pint.)  variar  (as  ac- 
çcOs  e  posições  das  figuras)- (v.  /i.)  estar  em  oi>- 
posiçáa 

Contrat  ,  s.  m.  (konlrá)  contracto ,  eonveu- 
ção ,  pacto ,  tractado ,  transacção. 

t  CONTRATÉNORE ,  s,  m.  mits.  contrallc». 

Contraventeur  ,  i.  m.  des.  (kootravantéur) 
infractor. 

Contravention,  s.  f.  (kontravanciôn)  contra- 
venção, infracção,  prevaricação,  transgressão, 
violação  (  da  lei). 

ContraybrvÁ  ,  s.  f.  IfOt,  Gontraherva  (planta 
do  PerO), 

Contre  ,  *.  m,  (kòntre)  contra ,  o  contrario. 

Contre,  prvp,  contra  —  ao-pe,  diegado, 
juurto  —  iwrto ,  visinho  —  defronte ,  envfrenle. 

(Pour  Cl  contrée ,  pro  e  contra. 

CoNTRK-Ai.t.^R,  s.  f.  (konlralé)  fieira,  rua* 
d'arvorcR  (parallela  ã  principal). 

CoNTRR-AHiRAL ,  s.  ni.  (kon(nmitrál)  contra  , 
ou  sota-almírante  —  sua  n-iu. 

Contre- appel  ,  s.  m.  (konlrapél)  rebate 
falso    —  [U'esgr.)  boCe-liii(;ido  v.lo  adverRarii»!. 

Contrk-aphrociiks  ,  s.  f.  fl.  de  fort,  (kontra- 
pnV-he'  contra  aproves ,  contra-fo&sos. 

t  Contre-attaques  ,  s.  f.  pt,  (koiitrat.ike; 
coutra-atlaqucs. 

CoNTRF-RAiANCER,  V,  a.  —  cé.  e,  part,  (kon- 
trrbalanc^)  compensar,  contrai^tesar ,  empare- 
lhar, equivaler,  igiialar. 

CoNTREBANitE ,  S.  f.  { kontrcbAiidc  )  contra- 
bando -  ide  tiras.)  barra. 

(Personne  de  contrebande ,  pessoa  impor- 
tuna ,  incommoda ,  suspeita  (//^'.\ 

CoNTRE-BANDlï.  B,  adj.  de  ô/ns.  contiaba»- 
dado ,  a 

CoNTREBAN-DiER  ,  ÉKE ,  (  koutrcbandi^* ,  énj 
contrabandista  (o,  a  que  faz  contrabando). 

Conhie-bas,  adv  (kontrebá)  de  t  inia  para 
baixo. 

CONTREBASSE,  S.  f. mus,  (koDtrebácc)  contra- 
baixo. Rabecão  grande. 

CoNTRE-BATTUiiE ,  S.  f.  d'artith.  (konl reba- 
ter!) contrabateria  —  (/féT)  m«o  de  se  defen- 
der do  seu  adversário. 

CoNTMB-BiAift,  s.  m.  ^konlrebîé)  sentido^'oiv- 
trario. 

{\  contre-biais  y  em  sentido-opposto  (nrfr.) 

CONTRE-BISBAU ,  S.  m,  { kontrcbizô  )  peça  do 
tubo  (d*um  orgâo). 

Contre-bittes,  s.  f.  pi.  wamA  (kontrebite) 
oontra-abttas  (curvas ,  qne  seguram  as  abitas). 

t  CONlWi-BOVQinB  ,  F.  BOUQUB. 

CeNTRE  BOUTANT ,  S,  m.  d'arc/t.  (kontri'bi»- 
tãn)  pe^  de-madeira ,  ou  pilar-de-pedra  (serve 
de  resguardar). 

Contre  BOCTCs,  v.  a.  —  té.  e,  part,  d'arch. 
(kootrebutè)  resguardar  (com  um  pilar ,  ou  teia) 

—  contramurar. 

Contre-brasseb  ,v.  a,  —  sé  e,  part,  orieD- 
tar ,  per  manobra  (as  vélas). 
C4iNTi;t:BUÍTESSE ,  s.  f.  de  bras,  (kootrebre- 
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léce)  «neiat  de  diverso  cnnalte  [m  rnctniâ  ra- 
da). 

GoffmRBRETKSsâ,  aeU'  de  bras,  oora  ameias 
de  difTierente  esmalte.  , 

Co^TMi  -  noDÉ ,  s.  171.  oontiohai  brancas  c 
prélat. 

t  CoKTH'  ECAILLE ,  S,  f.  (iLODtrekálbe)  direito, 
e  af  ^tao  de  tartanif^     * 

CoimBXALQiiER ,  V.  a.  —  que.  e,  part,  de 

^rav,  (kontrckalké)  retocar  uma  estampa ,  etc. 

jara  a  p6r  no  seu  estado  primitiro,  ou  orÎKinal). 

OoNTHE-CAPioFi ,  S.  m.  mor.  (kontrekapiòu) 

poga  de-madeira  (forra  o  capiáo). 

CoNTRE-CARÉKB,  S.  f.  noui.  (tuAtrekaréoe) 
cDDtra-quillia  (das  galeras). 

CoNTHECÀRRBR ,  v.  íi.  —  ré.  C,  part,  (kontre- 
karé)  contradizer,  contrariar— mortificar— atra- 
?essar-se,  oootrapor-se ,  oppor-se  —  resistir. 

Coktr'  écabt,  «.  m.  de  bras,  (koutrekár) 
eoutra-esquarleladura. 

CoNTs'  fcCARTKLm ,  V.  CT.  —  lé,  6,  part,  fie 
bnu.  (koiilrekartelé)  contra-esquartelar  (divi- 
dir etn  quairo  partes  o  quarlo-do-escudo). 

CoNTR'  fcsANcE ,  (koDtrecbâoje)  oontra-cam- 
Imo,  troca. 

t  CONTIUE-CRAN66 ,  odj.  de  bras,  (kontrc- 
cfcanjë;  atraTcssado  corn  riscos  (escudo). 

f  Comuie-coákt  ,  s.  m,  /nus,  (kouircchâu) 
contraponto. 

Contre -GBARGK,  f.  f.  (kontrccliárje)  pedra  que 
ssrre  de  contrapeso. 

CoNTRB-caARHK,  S.  m.  (kontrecháriAe)  contra- 
bruxaria ,  coiitra-feiti^'o ,  conlra-incaoto. 

CoKTHE-CHÀssis ,  S.  m.  ^kontrecbaci)  oontra- 
caiulbo  vCiiixilbo  diante  outro). 

<>>KTKE-cuEVRON ,  S.  m,  de  bixu,  ckontrecbe- 
?rôu)  cbaveiráo  opposlo  a  outro  de  différente 
e»nialle. 

CoNTRECBEVROKNÊ ,  odj.  dc  bros.  (koutrc- 
dievroné]  corn  chaveirûes  oppostos  (escudo). 

f  Coniiie-€1vai»i£rr  ,  s.  f.  mar,  (kontrechra- 
diére)  oontra-cevadeira  ^Téla). 

CoNTRE-CLCF,  S.  f.  (koutrcklé)  chave-falsa,  côn- 
tra-chave^  {d'a/v/i.)  iecbo,  etc.  (aperta  a  cbave 
d'un  arco ,  etc.) 

Contre  COEUR ,  s.  m.  (kontrekéur)  ehapa-de- 
ferro  (do  fundo*  da-cbaminé)  —  náusea  —  des- 
gosto, displicência ,  má-Tontade. 

(k  contre-cœur ,  com  aversão,  com  repug- 
nância ,  oonstrangídamcnte,  de  má-vontade. 

CoNTRE-coHPONÉ ,  odj.  m.  dc  bras,  oontra- 
oomposto. 

CoNTKE-coup ,  s.  m.  (kontrckd)  contra-golpe , 
oontra-pancada ,  reliatimeiíto ,  repercussão  — 
[fig.)  influencia,  etc. ,  de  alheio  infortúnio  (para 
eom  alguém). 

CoNTREDAKSB ,  s.  f.  (koHtredAoce)  contra- 
(laii^-a. 

t  CoKTRE-DécACBiiEKT ,  s.  IH.  d'csgr,  (kon- 
tredegajeniâii  )  acçi^u  d*enibaraçAr  rcciproca- 
meote  as  espadas  nos  seus  botes. 

CoimiE-DéGACER,  V.  a.—gé.  e,  part,  d'esgr. 
(kontredegajè)  desembaraçar ,  co'  o  adversário , 
(a  igual  tempo'. 
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t  CoMRE-ouMKTRB ,  s.  m.  muth.  (koninxlia- 
métre)  oontra-diametro. 

CoNTREoniB,  V.  a.  (kontrodire)  contestar ,  coo« 
tradizcr ,  replicar  —  (Jor)  destruir ,  refutar  — 
combater ,  oppor-se. 

{Se  —  )  t/.  r.  cair  em  contradtoção ,  oõntradi* 
zcr-se. 

Contredisant,  e,  adj.  (kontredizAn ,  te)  con- 
tradictor ,  cootradizente,  contrariador ,  contra- 
riante —  (/or.)  o,  a  que  offcrooe  oontradictas. 

Contredit,  s.  m.  (kontredQ  contradicta  — 
confutação ,  refutação  —  controvérsia ,  disputa 
—  {pi.  for.)  cscripturas  (contradizem  as  razões 
da  parte  adversa). 

(^oê  contredit  j  certa,  indubitavelmente, 
sem  duvida. 

Contrée  ,  s.  f.  (kontré)  romarca  —  paiz ,  re- 
gião —  reino  —  plaga. 

t  CONTRlS-fiHAILI.ER,  V.O,  —  lé.  €, /KUt.  (kon- 

tremalbé)  sobre-esmaltar  (o  metal). 

CoNTRE-SNQUETB ,  S,  f,  ^koutraukéic)  coutra- 
dcvassa. 

Contre-épreuve  ,  s.  f.  (kontrepréuve)  contra- 
prova, 

Conihe-épreuver,  v.  a.  (kontrcpreuvé)  con- 
traprovar, tirar  contra-prova  (d^eslanipa). 

Contre  ESPALIER ,  s.  m,  de  jard,  (kontrespa- 
lié)  oontra-lalada. 

CoNTRE-tTAMfiORD ,  S,  m.  nout.  (koutrctau 
bór)  cadaste. 

CoNTRE-ÉTRAVE,  S,  /.  nuut.  (koutretrâve)  con- 
tra-eadaste. 

Contre-extension,  s,  f.  cir.  (kontrckstanciôn) 
contra-ex tensão  (o  pôr  em  seu  logar  unia  parte 
deslocada,  ou  quebrada). 

Contrefaçon  ,  s.  f.  comtn.  (kontrefaçôn)  fal- 
ciflcaçâo,  fraude,  imitação  (fraudulosa). 

t  Contrefacteur,  s.  m.  (konlrefakii*ur)  fal- 
sificador. 

Contrefaire  ,  v.  a.  ^kontrefére)  contrafazer— 
arremedar,  tingir,  imitar— desfigurar,  fiilsifirar. 

{jSe—)  V.  r.  dissimular-se,  mascarar-sc,  tiaiis- 
fbrmar-se. 

Contrefaiseur  ,  s.  m.  (kontrefezéur)  arrenic- 
dador,  còntrafazedor,  imitador. 

Contrefait,  e,  adJ.  ^kontrefé,  te)  contrafeito, 
falsificado ,  a  —  arremedado ,  imitado,  a  —  dis- 
forme ,  malfeito ,  a. 

Contre  FANONS ,  s,  m.  pi.  naut.  (konu-cfa- 
nòn)  cordas  (amarradas  á  verga). 

Contre-fasce  ,  s.  f.  de  bras,  (kontref.lgrc) 
contra -faixa  ^faixa  divisa  cm  duas  meias  de  di- 
verso esmalte). 

CONTRE-FASCÉ.  E ,  udj.  dc  brus.  (konircfascô) 
contra(kixado,a. 

Contrb-fekois,  s.  m.  (kontrefandO  conlra- 
fenda  (divisão ,  etc.  nas  pedreiras-de-ardosia}. 

Contre-fenétre  ,  s.  f.  (koutrcffcnétrej  ja- 
nella-dobre,  ou  duas  jaiic lias, 

Contre  fente,  *.  f.  cir.  ^koutrefãntc)  contra- 
fenda ,  contra- golpe. 

t  CoNTRE-FicuE ,  *.  f.  de  carp.  (kontreflcbe) 
peça  (  para  escorar)  —  {pi.)  |«ças  (  contéem 
outras. 
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Contre-finesse,  s.  f.  (kontrefintfcc) conlra- 
aslncia. 

t  roNnus-nssuRE  ♦  *.  f.  ctr.  (kontrefiç/irc) 
fractura  dos  ossm  do  craneo  (per  um  oontra- 
goIpe>. 

CoNTRE-FLXMBAKfT.  E,  adj.  (kontreflanbAn,  te) 
contra-flainmigcro  (que  lança  cbamnias-oppot- 
tas. 

Contre  FLEURA.,  e,  aelj.  bot.  (kontrcflcurê) 
ornado,  a  de  florões  alternados c  oppostos. 

CONTRR-FLEURONNÉ,  f .  CONTRR-FLRURÉ. 

t  Contre-forces  ,  s.  f.  pi.  (kontrcf6rcc)  con- 
ra- forças ,  forças-oppostas. 

t  CoNTRE-FDRCi»,  V  .  a.  —  gé.  e,  part,  (kon- 
trcforjé)  contraforjar  (bafer  o  ferro  de  ambas 
as  parles). 

CoNTRE-FOBT  y  $,  m.  de  fort»  (kontrefdr)  bar- 
bacâ ,  cOntra-forte ,  esporáo. 

t  ♦  Conuke-fossî.  ,  i.  m.  de  fort,  (kootreibcê) 
confra-fosso. 

t  CoFnns-FOUumENT,  s.  m.  hjrdr.  (kontre- 
fuleroân)  moTimcoto  das  aguas ,  que  sobem  per 
um  tubo. 

Contre  FRASER ,  v.  <i.  —  sé,  e,  part,  de  pad. 
(kontrefrazé)  rcvoWer  tcrrcíni  vez  a  massa. 

CoNTBE-ntoiT,  s,  m.  d'arch,  (Vontrefrwf)  ça- 
pata ,  que  fazem  a  uma  parede  (ou  exteri  »i ,  ou 
interiormente). 

CoNTRE-FVGUE,  s.  f.  TTitis.  (iLontrefe^glic)  con- 
tra-fúga  (ecbo  da  fUga). 

Contrb-cace  ,  s.  m.  (kontreg.ije)  segurança  (a 
um  credor). 

CONTRE-CACER .  v.  fl.  —  gé.  6,  part,  (koutrc- 
gajé)  dar,  tomar  seguranças. 

CoNTRE-GARDB,  *.  f.  de  fort.  (fcootregárdc) 
contraguarda ,  ou  conserva. 

Contre-hacrer  ,  V.  /i.  —  ché.  e,  part.  pint. 
(kontrebachO)  sombrear  (comífíscos). 

Contre-hachure  ,  s.  f.  de  desetth.  (kontrc- 
hacbûre)  riscos  (do  sombreado). 

t  Contre-harmonique,  adj.  mus.  (kontrrhar- 
monfke)  contra-harmonico. 

CONTRE-HATiERS ,  *.  m.  pi.  (koDtrehntié)  fer- 
ros-grandes  de  cuzinha  (sustentam  espetos). 

CoNTRE-RAUT ,  adv.  d'arch.  (konlreô)  de  alto 
a  baixo ,  de  cima  para  baixo. 

Contre  hermine,  s.  f.  de  bras.  (  kontrclier- 
m(ne)  campo-dc-saibro  (semeado  de  prata\ 

Contrb-herminé.  e,  adj.  de  bras,  (kontrc 
berminé^  semeado  de  prata  (campo  d*areia\ 

Contre-heurtoir  ,  x.  m.  (  koDtrcbeurto.ir  ' 
chapa  fcrrea  (acompanha  a  argolada- porta). 

Contre-indication  ,  s.  f  med.  (kontreudika- 
ciôn)  contra -indícaçáo. 

CONTRE-isSANT.  B,  adj.  de  bras,  (kontriçân) 
acostados ,  arrimados  (animaes). 

(xiNTRE -JAUGER  ,  V.  a.  —  gé.  e,  pari,  de 
carp,  (kontrejojé)  comparar  o  encaixe  na  nia- 
dinra  com  o  dente-da-trave. 
CoNTRB  JOUR,  s.  m.  (koutrejilr)  contra  luz. 
(  X  cnntre-jour,  contra  a  luz  [adv.) 
CoMKK  ji;mi:i  I  !  s  .  s.  f.  i>l.  de  calcei,  (kon- 
ticj//iniMc:  |»ctlra.s  largas  (calçam  os  regatos  das 
rnas). 
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Covnte-LAMES ,  s.  f.  pi.  de  fabr.  (kontrel.ime) 
contra ,  ou  tira-licios. 

CoNTRE-iATTE ,  s.  f,  (kODtrelále)  travessa  (sus* 
tenta  ripas). 

CoNTRE-LATTBR ,  V.  fl.  —  té.  €,  pari.  (kootrc- 
laté)  suster  as  ripas ,  em  aspa ,  com  outras  a 
prumo. 

Contre -LATTOiRR ,  s.  m.  (kontrelatodr)  instru- 
mento-ferroo  (segura  ripas). 

Contre-lettre,  *.  f.  (kontrelétre)  acto-prj. 
vado  ídcroga  um  acto-publico). 

CoNTRE-MAiLLE ,  s.  f.  de  pesc.  (konlixm.ilbc) 
rofle  do  tresmalho. 

CoNTRE-MAiLLÊ.  E,  odj.  dc  pesc.  com  malhas 
dobradas. 

CoNTRE-MAaLER ,  V.  ã.  de  pesc.  (konti*cnia*  * 
Ihé)  fiizer  malhasKlobradas. 

CoNTRB-HAtTRR,  s.  m.  (kootrcmélre)  coiiiia- 
mestre. 

CoNTRR-MANCHfi.  E,  adj  de  bras,  (kontre- 
maoché)  partido  e  entrecambado  (de  saibro ,  e 
prata). 

CoNTRE-iiAND,  s.  tH.  de  cost.  (kontrcmân) 
excusa  allegada  (para  se  rcmetter ,  ou  deferir  a 
citação). 

CONTRE-MAiVDEiiENT ,  s.  171.  (koDtrcmaodemârC 
oontra-mandado,  contra  ordem. 

CoNTRE-MANiiER  y  V.  a.  —  dé.  e.  pari.  ^koti- 
tremandé)  contra-mandar ,  revogar  (uma  or- 
dem). 

Contre-marche  ,  s.  f.  (kontremárcbe)  contra 
marcha. 

CoNTRE-^ARte,  s.  f.  mar.  (kontremaré)  oon- 
tra-maré ,  maré-contraria. 

Contre-marque,  s.  f.  (kontrcmárke)  contra- 
marca ,  contra  senha. 

CoNTRE-HARQUER ,  V.  fl.  —çué.  €,  pari.  (kon- 
tremark^)  contramarcar,  pôr  scgunda-marc^u. 
CoNTRE-MiNE,  s.  f.  d'arl.  milil.  (kontreuiine^ 
oontra-mina. 

CoNTRB-MiNER ,  V.  a.  —  lié.  e,  pari.  d'arl. 
milil.  (kontreminé)  ooatra-minar  —  ijig.)  evitar 
traiçdes ,  etc. 

Contre-mineur,  s.  m.  d'arl.  midi,  (kontrc- 

mineur)  contra-mioador,  o  que  faz  contra  -miiuis. 

Contre-mont  ,  adt'.  (koutremôn)  a  monte . 

costa -arriba  ,    para   ciou  —  ás  avessas ,  co*as 

pernas  para  o  ar. 

(Aller,  voguer  conlre-mont,  ir,  vogar  contra 
a  corrente ,  contr*  agua. 

t  C  íNtre-mot,  s.m.  d'art,  milit.  (kontrcniA) 
palavra  pedida  ao  que  vem  dar  a  palavra. 

t  Coktre-moule  ,  s.  m.  de  fund.  (kontremúlc) 
segundo-molde. 

Contre-mijr  ,  s.  m.  d'arcli.  (  kontrem//r  ) 
oontra-muro,  dobramuro ,  seguodo-muro  (para 
reforço). 

(!bNTRE-MURER ,  v.  <i.  —  ré.  e,  part,  (koolre- 
mciré)  oontra-murar,  fiizer  segubdo-muro. 

CoNTRE-ONGLE  .  s.  m.  de  caç.  (kontrônffle) 
erro  (co*a  pista  dos  veados). 

CoNTRE-ORDRE,  s.  //i.  contra  ordiíH  ,  cinitri- 
maniladu. 
CoMRK  OL'vrRTur»E,  s.  f  cir.  ikoulrcurertKre} 
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enofra-abciiura  (aberfara  para  fajcr  lair  os  hu- 
Dom  d*i]ina  cbaga). 

CoRTiii-PAL ,  t.  m.  de  bras,  (kontrepál)  con- 
tra pala  (pala  dîtidîda  em  ánam^. 

Co!mi8-PAL#.  B ,  adj.  de  bras.  (Vontrcpalé) 
contra-palado»  a  (oom  uma  pala  opposia  a  outrn\ 

CiOKJWEPXv ,  s.  m.  de  cote,  renda  («erTc  a 
nm  resgate-rontcncional). 

CmrmB-FxnnÈ,  s ,  adj.  de  eost.  (Icontrepané) 
arrendado ,  a  ^para  ac  fazer  um  rcssate-convcn- 
ciooar. 

CoîmiE-PARTiE ,  *.  /".  (kontreparf  0  conf ra-par- 
fida  —  [mtts.)  parle. 

Co!<mtK-p\ssA^T,  adj.  de  bras,  (konlrcpaçân? 
emira-pasKinte  (dons  animact  poct06  um  sobre 
ootro ,  no  escudo ,  c  Tirados  para  partes  contra- 
rias). 

CoffTKK-PASSATioiv ,  *  f.  coHim.  dcs.  (kon- 
trepaçarH%n)  retrocessâo. 

CoRTHE-pEKTE  »  S.  f.  (konlrepAntc)  interrupção 
rm  o  nível  do  dccliTio  d*um  aqiieducto  ffaz  pa- 
rar as  aguas). 

CowTKR-PfxcBR ,  V.  fit.  —  cé.  C,  part,  (kontre- 
pfTcé)  cootra-ftirar. 

GmrntK-pfsm ,  v.a.  —  se.  e.  part,  (konlre- 
poê)  oontra-pesar  —  (/?iSrO  contralîalançar,  ser 
de  i^fual  merif 0  c  valor. 

Cofimc-pnTER ,  V.  a.  (konlrepclé)  arremedar, 
imitar  (alguém)  ser  seu  macaco. 

CoirniE-PiED ,  s.  m.  (kontrepió)  aTcss(t ,  con- 
trario —  {de  caç.)  engano  (  no  rasto  do  ani- 
mal). 

(Prendre  le  contre-pied,  tomar,  seguir  o 
cimínbo ,  ou  razão  contraria  {fig.). 

t  CoirrMt-PiusTRE ,  s.  m.  d'arc/i.  contra  pi 
'tastra  (pilastra  em  frente  de  outra). 

Coirm-PLBiCB ,  s.  m.  de  pract.  abonador 
(da  flança). 

CoirrvE-PiBiCER ,  v.  <i.  —  gé.  e,  part,  de 
pract,  (kootreplejé)  abonar  (a  fiança). 

CoKinB-POiM,  S.  m.  (kontrrpoil)  balanço, 
cdotra-peso  —  balancim ,  maroma  ;de  dançador- 
de- corda)  —  {fig.)  compensação,  equivalente 
—  igualdade. 

Gomus-poií. .  s.  m,  (konlrepoãl)  arripia  ca- 
bello ,  oootra-pello. 

(k  contrepoH ,  oontra-o-pello  :  prendre  à 
contre-poil  y  tomar  ás  areasas  ;  ao  contrario  da 
verdade  ;  em  significado-diverso. 

GonrtEPoiNÇOiv ,  $.  m.  (kontrepoençAn)  es- 
pécie de  ponçâo ,  ou  buril ,  etc. 

GoKntB-PoiRÇomíBR ,  V.  n.  de  grav.  (kontre- 
poençoné)  cravar  o  contra-ponçâo  no  aço  desti- 
nado a  fazer  o  ponção. 

CoNTRE-poiNT ,  s.  /w.  mus.  (kontrcpoén)  con- 
traponto. 

CONTRE-POIffTE-,  ^.  COCRTK-POINTK. 

GoimB-POnrr^  e,  adj.  de  bras,  que  tem 
poota  contra  ponta. 

GoNTiUB  POINTU ,  v.  fit.  —  ié.  c,  part,  (kon- 
frepoenfé)  acoteboar  —  {d'ariilh.)  fazer  uma 
contra  bateria  —  {fig,  fam.)  contradizer,  con- 
trariar. 

CDfrnui-PDiKTiEB,CoMitB  roíimecs,  s.m.  (kon- 
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lrc|x;cnlù,  kontrepoentéur)  tapeoeiro  (contra- 
ponicia  ah^tifas)  —  qualidade  ídan  a  amestres 
tapeceiros  em  suas  carlas-d*exame). 

CIoimiE-PoiNTiSTE,  s,  m.  mus  couipositor.de 
contra-ponlo. 

CoNTRE-poiso!>f ,  s.  m,  (koutrepoazòn)  antí- 
doto ,  côntra-pcçonba ,  contra-veneno  —  {fig) 
presidio ,  remédio  (em  negocios-perdidos). 

Contre-porte  ,  s.  f,  (kontrepócle)  ante-porta , 
conlra-poHa ,  porta  -  dobrada ,  segunda  -  perla 
(ante  a  primeira). 

CoNTRK-poRTER  ,  i/.  íT.  —  té.  e,  part,  des, 
(kontreporlé)  vender  fazendas  (a  particulares ,  e 
pelas  mas). 

CoNTRE-pORTEim.  s.  m.  (koiitreportéur)  sur- 
rador,  que  vende  sua  fazenda  —  o  que  vende 
mercadorias  pelas  casas ,  e  ruas. 

CoKTRB-posÉ.  R ,  adj.  de  uras.  collocado.  a- 
inversame-nte. 

COKTRE-Posut ,  V.  a.  —  é.  SC,  part.  Ckontre- 
pozé)  lançar  errada  unia  partida  ,  ou  artigo  (no 
livro-mestre  d'um  negociante). 

t  CoNTRB-posEUR ,  *.  iw.  de  pcdr,  (kontre- 
pozéur)  o  que  recebe  a  pedra  do  guindaste ,  e  a 
pte  em  seu  logar. 

CoNTRE-FOsmoN ,  s,  f.  (kont«epoziciôn)  cou- 
tra-poriçib. 

CoNTRE-pOTENCE,  s.  f.  de  retog.  (kontrcpo- 
tâncc)  pilarzinho  (sustenta  a  couœira). 

CoNTRE-POTBNCÉ.  E,  odj.  dc  bras.  com  fór- 
ças-oppostas. 

t  CoNTRKPOiíCE,  *.  m.  alavanca. 

CoNTR^ÉPREUVE ,  s.  f.  coulraprova  ,  scgunda- 
prova  —  contra-eslampa. 

GoNTR*ÉpREDVBR ^v.a.  —  vé.  6,  pari.  contra- 
provar, fazer  segunda-prova. 

t  Contre  profiler  ,  v.  cr.  —  té,  e,  part,  ^kon- 
trcprofilé)  cavar  molduras  (que  seembcbciii  umas 
nas  outras). 

\  Contre-projet,  s,  m,  (kontrcprojt*)  contra- 
projccto. 

t  CoNTRE-PROiETBB,  V.  a,— té.  €,part.  (kon- 
treprojelè)  contra-projectar. 

CoNTRE-PROMiSSE ,  s,  f,  contra-promcssa. 

t  CoNTRE-PROPOS,  s,  m.  (kontropropô)  contra- 
asfiumpto. 

CONTRE-QUEUB-D* ABONDE  ,  S.  f.  de  fort.  %%i\\' 

trekei/darondc]  revelim-tenalbado. 

CoNiBE-^iLLE  ,  s.  f.  naut,  (  kontrekUbe  ) 
sobre-quilba. 

Contre- RAMPANT,  b  ,  adj.  de  bras,  (kontre- 
rampân,  te)  rampante,  e  vôlto  contra  outro 
(animaes). 

t  CoNTRE-RECARDER  ^  V.  a.  —  dé.  C ,  part, 
(kontrereghardé)  contra-olbar  ;olbar  do  lado-op- 
posto). 

Contre-retabue  ,  s.  m.  d'arc/i.  (konf  rcretá- 
blc)  contra  retábulo  (fundo  na  decoraçAo  d*uni 
allíir  onde  entra  um  quadro ,  ou  baixo- relevo). 

CoNTRE-Rí:voi.i)TiON ,  S.  f.  ^kontrercvoluctôo) 
contra  revolução. 

t  CoNTRB-RÊvoLUTiONRAiRR,  $.  C  adj.  (koutre- 
revolucionére)  cootra-rcvohicioiiario ,  inimigo 
(La  revoluc&o. 
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f  CONTRK  RÉVOLL'TIONNER ,  V.  O.—né.  C,  part. 

(iLoutrereToluciooé)  ooatra-revoliici$nar. 

Contre-ronde  .  s,  f,  tnilit.  ttonlrcrôiiclc)  con- 
trarooda ,  aegunda-roDda. 

CoNTRE-RDSE,  S.  f,  contra-astucia. 

CoNTRR-tàBmD  f  s.  m.  noue.  (koDtrcçalMV) 
postigo  ^ftscha  at  portinholas). 

t  Contre  SAISON ,  s.  f.  dejard.  (kontrccezôn) 
rcbeoto  (fóra  da  estaçAo). 

Contre-sàlut  ,  s.  m.  mar.  (lioatrcçaltV^  saka 
d*artilhería  (em  correspondência  a  oulra\ 

CoNTRB-fàNCLON ,  S.  m.  (kontrcçanijlùn)  cor- 
reia no  arçâo-<la-sclla  (prende  a  silba). 

Contrescarpe,  s.  f.  de  fort,  >oiitrcsk.irpe) 
contra-escarpa. 

CbNTRESciRpER ,  v.  a.—pé.  €,  part,  tie  fort. 
CkoQtrcskarpé)  cootra-cscarpar,  faicr  unia  con- 
tra-escarpa- 

CuNTRE-scEL  «  S.  m.  de  chancet.  (kontrccél) 
coiilra-scllo  (sello-pcqucno  juncto  ao  grande). 

CoNTRESCELifR ,  V.  a.  —  lé.  6,  part,  de 
chancet.  (konlrecelé)  oontra-sellar  (pòr  cxmf  m- 
scllo). 

CovniB-SEiNC,  s.  m.  (kontreoda)  oontra-firma, 
rubrica,  signal. 

CoNTRE-SEHPLER ,  V.  IL  de  monuf.  (kontrc- 
çanplt^)  transportar  um  desenho  a  certo  iustm- 
meiito  do  teiar. 

Contre-  siîns  ,  s.  m.  ^kontreçAn)  tx»ntra-«enso, 
sentido- contrario  —  avesso  ;d*um  panuo  ,  es- 
tofo ,  etc.)  —  ijig.)  despropoftilo ,  parvoíce. 

(X  contre-sens,  ás  avessas  ;  cm  sentido  con- 
trario; despropositadamente. 

CoNTRB-siGKKR ,  v.  rï.  —  giié.  c,  part,  (kon- 
trecinhé]  conlra-firmar,  contra-signar ,  firmar , 
referendar,  sniMcrever. 

f  Contre- siGNEUR ,  s-  m.  des.  (kontrcci- 
nbéur)  referendário. 

t  Contre  sommation  ,  s.  f.  de  pract.  (kon- 
treçomaciòn)  cool^a-ciíação. 

t  CoNTRESoxMER ,  u.  fl.  —  mé.  c,  part. de 
pract.  (konlreçoroé)  uontra-citar. 

Contre- SOMMIER,  s.  m.  (kontroçomié) perga- 
minho em  cas(*a  (para  surrar?. 

Contre-taille,  s.  f.  de grav.  (koni retalhe; 
talhe  cruz;ido  sobre  outro. 

Contre-tailler  ,  V.  a.  de  grav.  (kontreta- 
Ihé)  fazer  ountra- talhes. 

Contre-temps,  s.  m.  ^konliTtân)  contratempo, 
tempo-improprio  —  accidente  (improviso)  — 
pasio-de-dauça. 

(i  contre- temps ,  de  propósito,  fóra-de- 
tempo ,  intempestivamente  {jadv.). 

Contre-tenant  ,  s.  m.  ^koutrcleuân)  campiáo 
vcm  justa). 

t  CONTKE-TEMR,  U.  O.  —  /IW.  e,  ptUi.  SUStCT 

liela  parte  trazeira  ^  co'  o  martello ,  a  obra  em 
que  se  bate. 

CoNiRi-TBiRASSB ,  S.  f.  terrado  cm  dma  de 
outro. 

Cu.xTRE-TiRER ,  U.  il.  —  ré.  e,  fHirt.  (koQtre- 
tir^}  contra-provar ,  contra  tirar  ^seguir  os  per« 
ils  d'um  deseutio  ;  tu-ar  seguitda-prova)  ^.  CoN- 
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CONTRR-TRANCRte,  ».  /.  de  fort.  contralrio 
cheira  (trincheira  opposia  á  dos  sitiantes). 

CONTR'ÉTRAVR.  S.  f  naut.  pcça- de- madeira 
(prende a  rodadc-proa  á  quilha;. 

t  CONTRE-IJNIQIIES  ,  *.  f.  pt.  d'/ÙSt.  not.  COQ- 

dias-univalves. 

CoNTRE-YAiR ,  S.  /H.  de  bms.  (konlrcvér)  cjoo- 
traveiro  (  fôrro  oom  pelles  opposlas). 

Contre- V AiRfi,  cu/y.  m.  de  biru.  contravel- 
rado  (escudo). 

Contre- VAL  f  adv.  des.  oosia  abaixo,  des. 
ceodo ,  para  baixo. 

Contrevallation,  s.f.  mi  lit.  (konlrevalaciAn) 
contravallação. 

Contrevenant,  e  ,  adj.  c  s.  for.  (kontreve- 
nân ,  te)  infractor ,  quebrantador ,  transgressor 
(da  lei). 

Contrevenir  ,  t;.  n.  for.  oootravir,  quebran 
tar ,  transgredir ,  violar  (leis ,  etc.)  —  dcsolieilc 
cer. 

Contrevent,  s. m.  (kontre>'án)  contra-venlo, 
guarda-vento  (da  janella). 

Contrevent»  ,  u.  /i.  —  té.  e,  part,  (kontris 
vanté;  pôr  peças  obliquas  (para  resistir  ao  vento). 

CoNTRE-VERCB,  S.  f.  de  tuanuf.  ^kontrrvt^rje) 
vara-redonda  (separa  o  pcllo  da  cadeia ,  etc.) 

Contre- v^JiiTÉ ,  s.  f.  contra -verdade,  irunia. 

CoNTRE-visiTE,  S.  f.  jurid.  scgundavisiia  ju- 
dicial. 

\  Co>BiiE- VOILE ,  *.  /.  nmt\  contra- vêla. 

t  *  (>)NTBK-vvK ,  S.  f.  fabula ,  iniaginaç-io. 

Contribuable,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  coiitri- 
buinje  (sujeito  a  contribuição). 

CONTKiutKR ,  i;.  rt.  —  ùué.  e,  part,  (koiitri- 
biié)  adjudar ,  contribuir ,  cooperar  —  pagar 
contribuição. 

t  CONTRIKIITAIRB  ,  f^.  CONTRIRUABLE. 

t  CuKTRiBUTE ,  adj.  2  gen.  da  mesma  tribu. 

\  CoNTRiBLTip,  vB,  adj.  contnbulivo,  a. 

CoNTRiRiiTiON ,  s.  f.  (kootrib//ci6o)  contrilMif- 
çào ,  páreas ,  tritMito  —  pagamento ,  quota  (pes- 
soal). 

(Ije  mettre  á  contribution  y^j^è^iXot  pá- 
reas. 

fCONTRiBUTOiRBMBNT,  at/f'. '(kOQtríb/iloare- 
man)  contributoriainente ,  per  oonlribulcáo. 

CoNTRiSTBR,  v.a.  —  té.  e,  part,  (konlrislé; 
affligir ,  contristar ,  entristecer,  mortificar ,  pe- 
nalizar. 

CoNTiuT.  E,  adj.  theot.  {kontil ,  te)  arrepea- 
dido,  compungido,  cootrilo ,  dolente,  |iesa- 
roso,  a  (de  suas  culpas)  —  \Jam.  buji.)  afllicto, 
mortificado ,  triste. 

Contrition,  s.  f.  (kontriciÔQ)conlri0o,  dôr 
(dos  pcocados). 

C0NTR61.E ,  *.  m.  (kontróie)  registo  —  exame , 
verificação  (de  contas)  —  direito  (da  verifiiviçào) 
—  contadoria ,  officio  (de  verificador)  —  niart*a 
de  contraste  (na  prata ,  e  ouro)  —  \jftg.  fain^ 
censura ,  critica  —  reproche. 

COKTRÒLKK  ,!;.«.  —  té.  e,  part,  (kontrolé) 
registar,  ver,  verificar  —  marcar  (ouro,  ou 
prata)  —  {(ig.  fani.)  censurar  .  criticar  —  re- 
preheiKk'r  —  vituperar 


CON 

Caktrôux'b  ,  s,  m.  (kootrolAur)  regulador  , 
lerificadur  —  mordomo  —  coDtador  —  txinwv 
lor  -^  syudico  —  (  fig.  fam.  imn.  )  censor , 
cntioo  —  viiuperador. 

CoKTBÙLEvsE,  S.  f.  fam.  (kontrok^uzc)  abe- 
lhuda   centora ,  eorredora ,  critica. 

^CoNnovAiLLB,  s.  f.  (kontrovattic}  fabuU , 
imagioaçáo. 

CoimouvBR ,  V.  II.  —  pé.  e^part.  (kontro^é) 
fingir,  iDwolar  Cilsidadei  (para  iNrejudicar  a  ou- 
ircni}. 

CoKTKOVBiSB ,  s.  f,  (kootrovérix;)  altercação , 
coaiettaçào,  cootradiocâo,  cootrovertia ,  debate, 
disputa  —  duvida. 

CuirrnoveiisÉ.  B,  iidj.  controverso,  controver- 
lido ,  debatido,  disputado,  a. 

C^OMTBOvnsisn,  s.  m,  rontrovcrsisla. 

OmTvnACB,  s,  f.  for,  (kouU/máoe)  contumá- 
cia .  obstinação,  porfia ,  revelia. 

GoirroHACBR,  v.  o.  —  cé.  e,  part,  for,  des, 
(kootmiiacé)  oooderonar  (per  contumácia  ,  ou 
revelia}. 

COKTOHAZ  ,  K.  CONTOMâCB. 

*  Coim;«iuE ,  s,  f,  (konUmicU)  conlumelia  , 
iojuria ,  ultraje. 

*  CoKnm^jjBosnKRT ,  adv,  (koui«mclieuzc- 
mao)  oonturoeliosa ,  injuriosamente. 

*  aMTi]iiÉi.nn}ic ,  SE,  adj.  (  eoni^mclién,  ze ) 
afltontoto ,  coolumdioio  iujurioao ,  a. 
^CoNTus.  E ,  adj.  (konttf ,  ic)  contundido ,  côn- 
toso  ,  pizado ,  a. 

CoNn)Sio.N ,  s.  f.  ctr.  (kont//ziòn)  contusão, 
pizadura. 

t  CoKTOSioivNER ,  v.  fl.  —  fié,  €,  paN*  (kootu 
zioné!'  oontusionar ,  pizar. 

GoifVAiKCANT.  E,  odj.  (konvcnkâo ,  te)  claro , 
convincente ,  decisivo ,  demonstrativo ,  evidente 

—  peremptório ,  persuasivo ,  a. 
QsNVAiKCRE ,  i/.  a.  —  cu.  €,  part.  (konv«nkrc) 

capacitar ,  convencer ,  demonstrar  ,  evidenciar, 
persuadir ,  provar. 

CanvALEscENCJS,  *.  f.  (konvalescãnce)  coava- 
k»oença,  restabelecimenlo. 

CoNYALESCEfiT.  B ,  adj.  c  s.  (konvalcsçftu ,  te) 
vnvalescente ,  convalescido,  a. 

CoTiYENABLE ,  adj.  2  gen,  (konvenãble)  con- 
Tctiicnic ,  digno ,  próprio ,  a  —  necessário ,  a  — 
conforme,  congruente,  oongruo ,  devido,  justo, 
proporcionado ,  a  —  decente. 

CoKVEKABLEnEirr ,  adu.  (konvenabkman)  ca- 
tbcgorlca ,  congruente ,  ciSuveniente ,  legitima, 
razoável ,  regularmente  —  decentemente. 

CoKVENAficB ,  t.  f.  relal.  (konvenânoe)  con- 
formidade, conveniência,  proporção,   relação 

—  coherencia  —  oommodidade  —  interesse,  uti- 
lidade —acordo ,  ajuste,  concerto  —  {pi.)  deeen- 
da,  decoro  —  boa -graça ,  bom-modo,  civilidade. 

**  f>mvEifANCBR«  v.a.  (koovenancé)  ajustarse, 
fooœrdar ,  convencionar ,  Hcar-de  acordo ,  pac- 
téar. 

CourvENAirr.  e,  adj.  (konvenãn ,  te)  conforme, 
conveniente .  decente ,  decoroso ,  devido ,  a  — 
(*.  m  )  pacto  religioso  (dos  Escocezes) 

CoNvrKiR,  V.  n,  -  nu.  e,part.  ikonvcnlr) 
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ajuslar-sc,  ronncxar,  cúnvir,  corresponder, 
quadrar  —  consentir  —  ser  próprio ,  proporcio- 
nado —  pertencer ,  tocar  —  oontractar  (nego- 
cio ,  ele.)  -  {for,)  dlar ,  notificar  (alguém). 

t*CoNVENT,  s.  iit.(konvàa)  convento  — 
ajuste  —  sahra-guarda. 

CoKVEKncuLE ,  s.  m.  (konvanlikiile)  s^juncU- 
mento  (secreto)  coudliabato,  conventiculo. 

CoRVBNTiON,  s,  f.  (koDvaociôo?  acordo,  ajuste, 
concerto,  oootracto,  cõoveoção,  convénio,  pacto, 
traclado ,  união. 

((tarder  lei  conventions  ,  cnmpni;  o  ajuste 

GoKVENnoNNBL.  ■ ,  odj,  (kouvaodonél)  coa- 
vcncional. 

GoKVBNTiomiELLBMBNT ,  odif.  (kouvandoncle- 
man)  convencional,  pactualmcnte. 

CoNVBKTiiAiJTá,  s.  f,  (konvantí/aliié)  oon%«n- 
tualidade  (communidade,  sodcdadc  religiosa). 

CoNVENTtiBL ,  LE,  odj.  (konventMcl)  conven- 
tual —  {s,  m,)  religioso  (que  babita  cm  con- 
vento). 

CoNVBimjBLLBHENT ,  adp,  (kouvautiœleman) 
GODventualoicnte,  cm  oommum  ,  em-communi- 
dade. 

Convenu,  b,  adj,  e  pari.  (kouvcnu)  i^udo, 
concordado,  convindo ,  a. 

CohVBBCBNCB ,  s.  f,  geom,  (konverjãnoe)  con- 
vergência. 

OoNVBRCBNT.  B,  odJ,  geom.  e  d'opt,  (koo- 
verján ,  te)  convergente. 

Gonvercbr  ,  V.  lu  geom.  e  d'opt.  (kooveijé) 
convergir. 

CONVERS.  B,  adj.  (konvér,  ce)  conversora 
(de  convento)  —  servente  (frade ,  freira). 

Convemable,  adj.  (konverçãble)  conversavel 
(agradável  na  conversação). 

Conversation  ,  s.  f,  (konverçaciôo)  colloquio, 
conversa ,  conversação,  dialogo , entretém ,  en- 
tretenimento (fiimiliar)  praaica. 

(Lier  conversation  ,  travar  conversa ,  rom- 
pre la  conversation ,  pôr  fim  ã  conversação. 

Converse  ,  adj.  e  s.  f.  tog.  (  konvérce  )  con- 
versa (proposição  conversa  de  outra). 

CoN VERSEAU,  S.  Hl.  dc  carp,  (koiiverçô)  peça. 
de-madeira  (dos  moinhos). 

CoNVERSKR ,  V.  n.  (konvercé)  oolloquiar ,  con- 
versar,  dialogar ,  enlretcr-8c  v  familiarmente  ) 
—  frequentar ,  tractar ,  viver  eoiii... 
f  CoNVKRSiBiLiTÉ ,  s.  f.  convertibilidade. 
CoNVEMSiBLE ,  iidj.  2  gcn.  (konvercíble)  coo- 
vcrtivel. 

CONVERSION,  s.  f.  (konverciôn)  conversão, 
mudança,  transmutação  —  evolução  militar  — 
arrependimento ,  emenda  —  {log.)  mudança  do 
sujeito  pura  o  predicado ,  e  d'e«te  para  aquelle. 
Co^vERS0 ,  s.  m.  nauí,  logar  no  convés  (onde 
se  conversa). 

Converti,  e,  adj.  e  s.  (konvcrtl)  convertido,  a. 

Convertible  ,  adj.  2  gen.  tog,  (  konverti- 
ble)  coiivertivcl,  mudável— (com/w.)  permutável, 
trocavel. 

CoNVERm,  V.  a.  —  ti,  e,  part,  (koovertir) 
converter ,  mudar  ,  transmutar  —  {jig.)  obrar  a 
conversão  (d'algueni). 
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(Se  —  )  v.  r.  converter 'SC ,  ele. 

fCmYOiTissÀBLB,  aàj.  2  gen,  (konTcrtiçá- 
ble)  que  pôde  oooTerter-fie. 

CoNveanssEMBrr ,  s,  m.  (konvertiaiuâQ)  per- 
niuuçáo  f  troca  (de  dinheiro ,  etc.) 

Convertisseur  ,  s.  m.  (konvertiçéur)  conver- 
ledor  (d'alraas). 

CiON\Exit,adj.  2  gen.  (konTékoc)  arqaeado, 
oônvcxo ,  curvado ,  curro,  a. 

GoNVKiiTÉ ,  s,  f.  (konvekdté)  convexidade , 
curvídade. 

Conviction,  #.  /l  (konvíkciòn)  conviocáo, 
crença ,  demonstração ,  evidencia ,  persuaçAo , 
prova  (clara). 

CoNviá,  s.  m.  (konvié)  convidado ,  conviva  — 
oommensal. 

Convier,  v.  a.  —  vié.  e ,  part,  (konvié)  con- 
vidar, invitar  — estimular,  exdtar,  mover, 
provocar  —  exhortar ,  tentar  (a  fazer  algo)  — 
Iv.  n.)  conier-junctamente. 

*  CoNvis ,  s.  m.  pi.  (konvl)  banquetes ,  convi- 
tes ,  festanças,  festins. 

CoNviVANT ,  s.  m.  (konvivân)  convivente ,  que 
vive  com  outros. 
0>NviVE,  #.  m.  (konvlve)  convidado,  conviva 

—  commensal. 

Convocation  ,  ê.  f.  (konvokaciònj  convocação 

—  assembleia ,  juncta. 

CoNvoi ,  s.  m.  (konvoâ)  comboy  —  enterro , 
exéquias ,  funeral  —  f/it/YfY)  dinheiro,  vitualhas 
(para  praça ,  cti*. ,  sitiada). 

*  CoNVOíTABLB,  odj.  2  gcfi.  (konvoatábie)  ap- 
lieleeivel ,  cubica vcl ,  desejável. 

CoNvorrER  ,v.  a  —  (é.  e,  part,  (konvoalé) 
appeteoer ,  cubicar ,  desejar. 

CoNforrsux ,  se  ,  adj.  (konvoatéu ,  zc)  ávido, 
iiibiçoso ,  cupido,  desejoso,  a. 

Convoitise  ,  s.  f.  ^konvoatlzc)  anibiçáo ,  cu- 
bica ,  desejo  (imnioderado)  —  concupiscência. 

t  CoNvoL ,  s.  m.  segundas-nupcias. 

CxiNvoLER ,  V.  n.  (konvolé)  casar  segunda  vez. 

CoNVOLi]TÉ£ ,  adj.  f.  bot.  afunilada  (folha). 

Convoquer  ,  u  a.  —  gué.  e,  part,  (konvoké) 
chamar,  convocar,  junctar,  mandar-vir  —citar, 
uotiKi-ar.  / 

fCoNvoYBHENT,  s.  m.  nout.  (konvoamán) 
comboya  mento  (acção  de  comboy  ar). 

Convoyer,  v.  a.  — yé.e,part.  mar.  (kon- 
voaé)  comboyar  —  ♦  altrabir ,  chamar ,  convi- 
dar. 

Convulsé,  r,  adj.  med.  (konvi/lcé)  convulso,  a 
(sujeito,  a  convulsões). 

CoNvuLSip ,  ivE ,  adj.  med.  convulsivo ,  con- 
vulso ,  a  que  causa  convulsões. 

CoNVUiJiON ,  s.  f.  med.  (koovi/lcíAii)  convul- 
são ,  espasmo  —  (Ãf  .)  furor-extraordinario. 

CoNVULSiONNâiRE ,  odj.  e  t.  (kou VII Iciouére) 
convulcionarío ,  que  tem  convulsões. 

t  CoNVULSiONNiSTE ,  adj.  2  gen.  (konvKlcio- 
niste)  convulsionista  (partidário  de  convulsões). 

CONYSE,  s.  f.  boi.  conysa,  ou  policaria  (herva). . 

CúNZÉLATCUR,  5.  m.  zclador  (d'uni  partido). 

CooBLUiÉ.  K ,  adj.  e  x.  coobrigado  (obrigado 
com  outro)» 
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CoopilRÂTeDR ,  TRiCB ,  s.  a^judadoT,  coadjutor, 
cooperador,  oooperario,  a. 

Coopi^RATioN  ,  s.  f.  (kooperadôo)  adjoda ,  as 
sistenda ,  cooperação,  socoorro— Cumplicidade, 
concurso ,  oonnivenda. 

Coopérer  ,  t/.  n:  —  ré.  e,  part,  (kooperé)  ad 
judar ,  assistir ,  concorrer ,  contribuir ,  oõope 
rar ,  segundar. 

CotPTATioN ,  ^.  f.  (koopladõn)  aggregaçio 
associação  —  admissão,  eleição  (per  dispensa). 

CooFTER,  V,  a.  —  té.  e,  part,  (koopté)aggiv» 
gar ,  associar  ~  admittir  (per  dispensa). 

Coordonnées  ,  s.  f.  pi.  math,  ooordinadas. 

Coordonner,  v.a.  —  né.e,  part,  i^koordooé) 
coordenar. 

t  CoPAHU ,  s.  m.  (kopatí)  balsamo-de-oopalba. 

f  CoPAtRA  ou  CcjVAlBR ,  *.  m.  arvore  brasilka 
(dá  o  oopalba). 

Capal  ,  s.  m.  oopal  (gomma). 

GDPALxocon ,  s.  m.  bot.  arvore  (da  Nova-Ues- 
panha). 

CoPARTACENT.  B ,  adj.  c  S.  (kopartajâo ,  te) 
associado ,  companheiro ,  sócio  (na  partilha). 

Copeau  ,  t.  m.  (kopô)  apara ,  cavaco ,  lasca. 

(Vin  de  copeau  ,  vinho-novo. 

t  CopKCK ,  t.  m.  (kopék)  moeda  russa. 

CoPERHUTANT,  t.  m.  rclat.  (kopermmãn) 
permutante  (o  que  permuta  beneficio  oom  outro). 

t  CoPERMUTATiON ,  *.  /.  (kopermmaciòu)  ao* 
çáo  dos  permutantes. 

t  COPKRMUTBR  ,    U.  n.  —  lé.  €,  pOTt.  (kopCP- 

muté)  permutar. 

CoPKRNic,  s.  m.  aslr.  (kopcrnik)  copernio 
(phase^-loa). 

t  CoPERNiciEN ,  s.  m.  (koperuicièn)  sequaz  do 
systema  de  Copérnico. 

CoPBOfiB ,  s.  f.  med.  (kofóze)  oophosis ,  sur- 
dez —  estado  d*uina  pessoa  surda. 

fCOPUN,  f^.COFPlN.  • 

CoPBTS,  Copte. 

CoPHTiQUB  ou  CopTiQUE,  cuij.  2  gen.  dos  Co- 
phtas—  («.  m.)  lingiia  cophtica. 

Copie,  s.  f.  (kopl)  copia,  exemplar,  traski<io 
—minuta,  rascunho  —  imitação,  representarãu 
—  Hxpogr.)  manuscripto-original  (do  auctor). 

Copier  ,  v.  a.  —  pié.  e,  part,  (kbpié)  co- 
l>lar,  transcrever,  trasladar  —  {fig.)  arrcmcttar, 
imitar  —  desenhar,  retractar. 

Copiei  SEMENT ,  adv.  (  kopieuzeman  )  abun- 
dante, ampla ,  copiosa,  largamente. 

CoPiBUx,  SB,  odfy.  (kopièu,  ze)  abundante , 
amplo,  o&pioso,  numeroso,  rico,  a. 

(Repas  copieux,  banquete  abundante. 

t  CoPiQiE,  s.  m.  moeda  mosooviia. 

Copiste  ,  t.  m.  (kopfsle)  copiador,  copista  — 
compilador ,  plagiário  —  escriba ,  cscriplor  — 
pintor  ^qoe  copla  pinturas  alheias'. 

Copou  ,  s.  m.  teia  mui  estimada  (da  China\ 

Cohœneur  ,  s.  m.  alugador ,  arrendador  com 
outro  (de  fazendas ,  terras ,  etc.) 

t  CoPROCRmQUR ,  adj.  2  gen.  med.  qiic  eva- 
cda  pelos  intestinos. 

t  CopRoPHORiE,  s.  f.  med.  coprophoria  (evua- 
çâo  pelos  intestinos;. 
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GoniopikifiTÀmB ,  adj.  1  gen,  e  s.  (koproprié- 

iérej  coproprietarío,  a. 

t  CopROSHB ,  t.  m,  bot,  ooprcMOia  (planta). 

GorBosTAai£,  «.  f,  med,  ooprottasia  (contU- 
paçào). 

CopTS,  #.  m.  cbristio-«utJcbiaiio,  ou  jacobila 
-  Ungna-antigua  cgypda  —  («.  e  adj»  2  gen,) 
fuçHã. ,  coptioo. 

Gomai ,  V.  <i.  —  té.  e  ,  part,  (kopté)  bada- 
br  fo  (fum  lado  (do  tino). 

t  CopoLàSSE ,  s.  f.  Ibema ,  etc.  do  estudante 
ípna  este  obter  o  prímeiro^rau). 

GoroLÂTiF,  VB,  adj.  gmm.  coanexivo ,  06- 
polatiTO ,  a  (que  ajuncta  as  palaTrasj. 

CopOLATiON ,  s.  f.  (koptfl'.dòn)  ajunctanento , 
cúpula  (carnal). 

t  CoKiLATivB.  s.  f.  gram.  conjuaoçáo  (e). 

CopiLB,  t.  f.  log.  copula  —  coito. 

GoQ ,  #.171.  (kôk)  gallo  —  ^naut.)  cuzinheiro 
—  \Jbot.)  eosto  (planta). 

{Coq  d*lnde,  perum  :  coq\  Tane,  despropó- 
sito ;  discurso  sem  Juizo. 

i  GoQUAUN ,  s.  m.  d'tiist.  nat.  (kokaito)  ani- 
mal americano  (similba  o  esquilo). 

CoQDARDOu  CoQOJLRT ,  s.  /Tl.  (kokár)  Tclho  ada- 
niado ,  namorado ,  00  gaiteiro. 

CoQCAROBAu ,  s.  m.  fom.  des.  ^kokardô)  ígno- 
raiiic ,  imbecil ,  pateta. 

CoQuÃns ,  s.  m.  (kokátre)  gallo-novo  (mcio- 
capado). 

CoQUB ,  $.  f.  (kóke)  casca  (d'  ovo ,  ou  de  noz)— 
casulo  (do  bícbo-de-seda)  —  coca  (legume ,  etc. 
que  embebeda  peixes]  —  {naut.)  Tolta-rcdonda 
(em  uma  corda). 

t  COQOBGWROB,  f^.  COQDESiCRUE. 

t  *  Cdqoefredouillb  ,  t.  m.  cbocarrciro  — 
parro .  tolo. 

COQOEUOOT,  #.  m.  (kokelicô)  dormideira-sil- 
vcstre,  papoula. 

*  Cqqueuner  ,  V.  n.  (kokelinó)  cantar  (o  gallo). 

Co^BLOCRDK ,  s.  f.  dc  Jard.  (kokelitrde)  pui- 
latilia  (planta). 

CoQiniLtxBE ,  s.  f.  (kokelácbc)  catarro ,  tosse 
(ooorulsa)  —  capello ,  capuz. 

CoQOELUCim,  V.  a.  —  ché.  e,  part  (kokc- 
iucbé)  catarroar,  endefluxar. 

CoQiJBLCiaiON ,  s.  171.  ( kokelffcbôn )  capello, 
capuz  (firadesco). 

CoQOBMAK ,  i  171.  (kokcniâr)  caldeira  (de  cobre) 
etcalfiftlor. 

t  CoQOBaoLUER ,  s,  171.  l)Ot.  arbusto  (de  San' 
Doiiungos\ 

Co^BRKAU ,  s.  m.  naul.  naviozinbo. 

CoQOEBEMJSS,  s.  f.  pt.  avelâs-verdes. 

COQUBRBT ,  *.  m.  Í>ot.  (kokcré)  alkekengi , 
herta-noiva  (planta). 

GoQvniiOO  y  #.  m.  (kokeríkô)  oócoróti)  (canto 
do  gallo). 

CoQOBRiQDBRi  V,  il,  (kokeríké)  cocorícar  (can- 
tar o  galk)). 

GoquBBON,  s.  171.  /laii/.jâinarote  (á  proa  do 
Mtio). 

t  Coques  \  s.  f.  pL  cbapas-ferreas  (conduzem 
o  belho-da  fccbJdura). 
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GoQVESicRTiB ,  $,  f,  d'hist.  nat.  passaro^na- 
tico  —  concha  —  {pL  fam.)  disparates,  friolci- 
ras,  inepcias,  ninharias. 

GOQOBT,  s.  m.  (koké)  barquinho  normando  (no 
SeoaS 

CoQOvr,  TB,  adJ-  (koké,  te)  adamado,  mu- 
lherengo, mulberoso  —  casquilho,  garrido, 
peralta ,  sedo ,  a  —  galante,  namorado,  reque- 
brado ,  a  —  presumido ,  a  —  lascivo  ,  a  —  in- 
constante. 

COQUETER,  V.  n.  fam.  (kokctO  casquilhar 
peraltear  —  galantear ,  namorar  «  requebrar  — 
governar  uma  embarcação  por  meio  d'uni  remo 
ápoppa. 

CoQUEnEB ,  s.  m.  (kokctié)  vendedor  (d'ovo«) 

—  gallinheiro  —  vaso  onde  mi-tlem  o  ovo  cozido. 
CoQCJETTE,  s.  f.  galaiiteadora ,  namoradeira 

—  casquilha ,  garritia ,  secia  ,  tafula ,  ou  laful 

—  requebrada. 

(Être  une  franche  coquette,  ser  uma  desço- 
cada  namoradeira. 

CoQUkTTERiB ,  s,  f.  (kokctcrO  aíTectaçâo  (nos 
enfciíes)  casquilharia,  garridice,  peral  tire,  ta- 
fularia— galanteio ,  gestos  (adamados)  —  leooci- 
iiio ,  namoro ,  requebro. 

t  CoQuiLLADE ,  t .  f.  d'tùst.  nat.  (kokilhádc) 
cotovia  (com  poupa)  —  peixe. 

Coquillage  ,  s.  m.  coliec.  (kokilh.ijc)  conchas 

—  marisco  —  embrech^ido ,  obradc-oonchas. 
t  CoQUiLLARDB ,  t.  f.  dliíit.  na(.  peixe. 

t  CoQDiLLàRT,  s.  /Tl.  (kokilhár)  pedras  (cheias 
de  conchas). 

Coquille  ,  s.  f.  { kokilbe  )  concha  —  casca 
(d'ovos ,  nozes ,  etc.)  —  fazenda-miuda  (de  tra- 
fico) —  {anat.)  concavo  {áoonxiáo)  -  \d'arch.) 
abobada  (ooncbada)  —{d'impr.)  Icltra  tirada  do 
seu  cassete ,  e  mesclada  com  outras. 

(Rentrer  dans  sa  coquille j  desistir  d*uma  em- 
presa temerária  :  sortir  de  sa  coquille,  ser  mui 
jovë  (fig.  fam.). 

f  CoQUiLLER ,  v.  /i.  —  lé.  e,  part,  (kokilhé) 
em  polar- se  (a  codea-do-pAo). 

CoQUiLLEUx ,  SE ,  odj.  c  s.  (kokilhéu ,  ze) 
cheio ,  a  de  conchas ,  conchoso ,  a  (pedra). 

CoQuiLLiER ,  s.m.  (kokilbié)  armário,  gabinete, 
colleoçâo  (de  conchas)  ~  caixinha  (com  conchas 
para  cores). 

CoQUiLLiÈBE, adJ,  e  s.f.  dhist.  nat.  (koki- 
Ibiéitï)  que  tem  conchas  (pedra ,  pedreira). 

CoQUiLLON ,  s.  m.  (kokilbôn)  cnnchinha  —  [de 
moed.)  rilheira  (barra-ferrea  com  que  tiram  a 
prata ,  quando  afinada). 

Coquin,  b,  «.  e  culj.  (kokén,  fne)  brejeiro, 
infame,  libertino,  magano,  mariola,  maroto, 
patífáo,  patife,  picaro,  velhaco,  vil ->  fraco, 
fkxHixo ,  poltráo  —  mendigo  —  {fem.)  brejeira  . 
desavergonhada  ,  patifona  —  meretriz ,  puta , 
rameira. 

CoQumAiujt,  s.  f.  coliec.  (kokinâlhe)  ca- 
nalha ,  libertinos ,  mandriões ,  priguiçosos ,  va- 
dios. 

t  COQUINBAT  ou  COQUIMBÍllT,  S.  m.  jOgO-d»- 

xadrez,  etc. 
CoQUiKEs ,   V,  n.  des.  (kokiné)  barganteàr , 
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br^rar,  libcrtioar*  Telhaquear  —  nicndig«ir. 

(>)QC»fERiE«  s.  f.  (iLokinerl)  bargantcria,  bre 
jcirioe ,  desaforo ,  maroteira ,  patifaria ,  picar- 
dia, Telbacaria. 

t  CoQuiNET ,  #.  m.  ladráoziDbo. 

t  CoQDiOLE ,  s.  f,  espécie  de  grama  (planta). 

Cor  ,  «.  m.  (kór)  callo  —  busina  ,  coraela , 
trombeta ,  trompa  (de  caçador). 

(Donner  du  cor,  tocar  trombeta  :  corde  mer, 
buzio-marino  :  chercher  quelqu'un  à  cor  cl  à 
cri .  buscar  alguém  co*a  possibil  diligencia  :  à 
cor  et  à  cri ,  com  grande  estrépito  ;  cm  todos 
os  modos  ;  com  toda  a  força. 

t  GoRACBS ,  s.  m.  pL  d'/iisl.  nat.  corvos ,  p^ 
gas ,  etc. 

f  CoRAGiÀS,  #.  m.  d'hist.  nat.  coracia  (pás- 
saro). 

Coràcite,  s.  f.  d'hist.  nat.  pedra-figurada 
(é  côr-de-corvo). 

t  COBACO-BRACUIXL ,  S,  c  ttdj,  m,  ttoat.  co- 
raco-bracbial  (musculo). 

fCoRACO-iYOïDiEN,/.  C  GdJ.  m,  anot.  co* 
raco-bydeo  (musculo). 

CoRAGOi'DB ,  s,  f.  anat.  apophysa  da  omoplata 
(similba  o  bico  do  corvo). 

\  Cor Aco^  RADIAL ,  s.  e  adj.  m.  anat,  coraco- 
radial  (musculo). 

t  CoRAicKES  ou  CoRS ,  s.  171.  pt.  bolíobas  dc- 
pnstel. 

CoRAU,  «.  m.  (iLorálh)  coral  (pi.  coraux), 

(Lèvres  de  corail,  beiços  mui-vermclbos  »  ru- 
bicundos [poet.y 

CoRAiL-DB-jARDiN ,  S.  171.  nulagucta ,  pimeota 
de  Guiné  (planta). 

CoRAiLLCE,  V. /i.  (koialbé)  crocitar ,  grasnar 
(o  corvo). 

t  CoRAiLLKRE,  s.  f,  Miut.  navíozinbo  (pesca 
coraiv 

CoRAiuEUR,  #.  771.  (koralbéur)  pcscador-d(^ 
coral. 

Coral,  t.  m.  d'Iiist.  nat,  cobra  (de  coral). 

t  CoRALiOÍDB .  s,  771.  scmentf*  (de  coral)  — 
{adj.  2gen.)  pertencente  a  elle. 

CORALL&.  B,  adj.  pharm,  onde  ba  coral 
(droga ,  etc.) 

t  CoRALLiCENES ,  ê.  c  adj,  m,  d'IUst,  nat. 
polypos  ;formam  o  coral). 

CoRALUN.  E ,  a<(/.'(koralén ,  Ine)  coralino ,  a 
(da  còr  do  coral). 

(Des  lèvres  corattines,  beiços  vemellilssimos. 

CoRALLúlDE ,  adj,  2  gen.  d'hitt.  nat.  que 
similba  o  coral  —  («.  f.)  semente  de  coral. 

t  CoRAN ,  y,  Alcxman. 

f  Corava,  s,  m.  d'IUst,  nat,  passaro-formi- 
gueiro  (da  Guiana). 

CoRBAN ,  s,  m,  oblação  (ao  Senhor). 

CoRBRAi) ,  *.  /Tl.  ikorbô)  corvo  (ave)  —  (naut,) 
•rpco  —  {d'arch.)  modilháo  —  jastr.)  ooostcl- 
laçâo  meridional  —  [d'hist.  nat.)  peixe  —  (/>/.) 
os  que  enterram  empestados. 

C0RREII.LE,  s.  f.  (korbélbe)  açafate,  cabazi- 
nho ,  canistrel ,  cesta ,  cesto,  condcça ,  corbelba 
—  tciga  —  golpelba  —  ornato  (d'archilcctura)  — 
[fie  fort.)  gabion. 


COR 
o^iRBKiLLte,  $.  f.  eesto ,  teiga-cbela. 
t  CoRBiBD ,  CoRBLEU ,  s.  171.  juramculo  (mo 
derado). 
CoBBiLLAiD ,  s.  m.  (korbllhár)  barco-grande 

—  cfaurríáo  —  oocbe-de-defùnctos. 
CoRBiLLAT,  s,  IH.  (korbiRUi)  oorvínho,  oorvo- 

pequeno. 

CkNiBiLLON ,  s.  771  (korbilbòu)  açafatinho ,  ces- 
tinho, a —  (/mil/.)  gamellinha  com  biscouto 
(para  certo  numero  de  marujos)  —  jogo-de-ra- 
pazes. 

CoRBiN ,  s,  m.  (korbén)  **  corvo  —  yaso-bicudo 
(vasa  a  calda  quente  do  açúcar  nas  fftrmas). 

(Bec  à ,  ou  de  corbin,  nengala-de  gancho. 

t  CoKBiNACE,  s.  «71.  de  cost,  dífeito-annual 
(pagavan-o ,  ao  senhor  castelláo,  por  cada  boi , 
que  lavrava). 

t  CoRBiNE,  s,  /*.  espécie  de  açafate. 

*  CoRBiNER ,  v,a,en,  (korbiné)  furtar  (a  oo 
cultas)  surripiar. 

*  CoRBiAEUR ,  t,  771.  cngauador  —  ladrão ,  sur 
ripiador. 

CoRBONDiER,  s,  i7t.  Rntiguo  instrumeoto-mu> 
sico  (similbava  a  trompa). 

i-  CORCELET  ,  f^.  CORSELET. 
t  CORCBORE,  y,  GORETTE. 

CoROACB ,  s,  f,  d'antig,  dança-lasciva  (d*  cm- 
briagados\ 

Cordage,  s,  m,  cottec.  (kordáje)  cxM-dainc, 
cordoalha ,  enxárcia ,  maçame  —  corda  —  cor- 
doaria —  medida  (de  koha). 

Cordager,  V,  n,  (kordj^)  fazer  cordas,  tor- 
cei-as. 

CORDATS ,  s.  771.  pt.  Serapilheiras  (d*cmbak>- 
tar  fazendas). 

CoKDB ,  s.  f.  (kórde)  corda  ~  cabo  —  (/y^.) 
baraço ,  laço- medida  (de  lenha)  —  rolo  (de  ta- 
baco; —  frisa  (do  vestido)  —  {finat,)  nervozinho 
(do  ouvido}  —  morráo  (de  peça ,  mina ,  etc.) 

(Avoir  frisé  la  corde ,  correr  risco  de  ser  en- 
forcado :  mettre  la  corde  au  cou  à  quelqu'un  , 
ser  causa  da  ruina  de  alguém  :  alter  à  mâts  et  â 
cordes,  correr  em  arvore-secca. 

CoRDK.  B,  adj.  amarrado,  alado,  a  (com  corda) 
—duro,  a  (como  ella}— enrolado,  a  —  íjtot.)  fila 
mentoso,  a. 

Cordeau,  s.  m.  (kordô)  cordel,  rordioha  - 
linha  (de  pcdreUt),  etc.) —sirga  (d*um  bant^ 

—  baraço. 

Cordeaux  ,  s.  m.  pt,  de  pesc,  (kordô)  boca- 
dinhos de  cordel  (atados  na  corda  da  linha ,  que 
vai  ao  fundo)  —  ourelas  (de  certos  estofos). 

CoRDéE,  s,  f.  tudo  o  que  se  ata  n*uma  corda. 

CoRDELAT,  s,  771.  cstofo  de  lá  (d*Albi). 

CoRDBLBR ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (kordelé)  ti-an> 
çar  a  estopa ,  o  esparto,  etc.  (para  fazer  cordas}. 

Cordelette,  «.A(kordelétc)  cordelinho,  cor- 
dinha. 

CoRDELiBR,  ÊRK,  s,  (kordelié,  ére)  fraocis- 
caoo,  a. 

CoRDELiftRE ,  t,  f,  (kordeliére)  collar  de  seda 
preta ,  ou  traucelim  -^debrcu:)  corda -nodosa 

—  cordáo  (de  muralha)  —  [d'impr.)  vinhcU  — 
religiosa-franciscaoa  —  sarja 
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CMDKLim ,  S  f.  de  mamtf.  fio  que  serre  de 
wrela  —  vara-fièrrea  (toma  o  vidro -derre- 
tido, etc.^ 

CoBDELij;,  y.  Coudead. 

Cqsdíb,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (kordé)  ftizcr 
cordas  —  atar  com  corda  —  emx>lar  (tatnooKle- 
fblba)  —  rordear,  medir  leoha. 

{Se  — )  V  r.  endureocr-ie  —  murcbar-te. 

CoRDERiB,  t.  f.  (iLorderí)  cordoaria  (faiiriva-de- 
cordas)  —  arte  (de  as  fazer). 

GoKDUL.  B,  <uU'  e  s.  nu  (kordiaP  cordial  (que 
oooforUoconçSo)  —  {fig,)  affeclBoso,  Ael,  sin- 
cero, a. 

GoBiHALBHBirr,  adv.  (kordialeman)  afrecloosa, 
amigável,  cordial,  fiel,  siooíra,  lernamenle. 

CoRDiÂLrrt,  s.  f.  (kordíalilé)afrei(ão,  ami- 
lade ,  cordialidade ,  sinceridade ,  (ernnra. 

CoRDiEH,  s.  m  (kordié)  oordoeiro,  o  qoe  faz 
cordas. 

CoRDiFQKHB ,  adj.  2  gen,  bot,  oom  forma  de 
coração. 

CuuNLLÀS,  s.  m.  espécie  de  burel. 

GoKDiLLB,  t.  m.  (kordllhe)  alumzinbo  (ao  sair 
daoïra). 

ammixiâRK,  «.  f,  (kordrlhiére)  cordilheira. 

ComoN ,  s.  m,  (kordôo)  cordão  —  cordel ,  cor- 
deiinlK) ~  laço  —  fio,  trama  (d*estofo)—  fita 
Ul'ordem  militar)  cordáo  (de  frade)  —  sarrilba 
(da  moeda  ~  {flaat.)  vide  (prende  a  criança  ao 
oaseer). 

{Cordon  de  chapeau ,  cordáo ,  ou  fita  de  <1ia- 
peo  :  cordon  bleu,  decoração ,  insígnia. 

CoBDONNER ,  V.  G.  —  /lé,  €,  part,  (kordoné) 
torcer  <i  maneira  de  oordâo. 

CoBDONNGiuE,  t.  f.  (kordoncii)  oomnercio, 
loja  ,  officio  de  sapateiro  —  sapateria. 

CoRBOKNBr,  s.  m.  (kordoné;  cordáoEinbo. 

CoaooNMGR,  £bb,  «.  (kordonié,  ère)  sapa- 
teiro ,  a. 

CoMiOCAN ,  s,  nt.  oordovâo. 

CoBOOiJANiER,  S.  m.  (korduaoîé)  oordovanciro 
'surrador-de-cordOTdes^ 

t  CoBDYUi ,  *.  m.  d'hitt,  nat.  espedc  de  la- 
garto. 

t  CoHÉAL,  s,  m,  thealro  espanhol  (para  co- 
medias). 

CoitiE,  t.  f.  entranhas ,  f^sora  Cd*uffia  ffera). 

Corée,  y.  Chob^js. 

Corées  ,  s.  f.  pt.  antiguas  festas  a  Prosérpina 
(em  Sicília}. 

t  CoBffTTB ,  *.  /•.  t}Ot.  Imanta  IHíacea. 

Coriace  ou  Gorucîe  ,  adj.  2  gen.  (koháce , 
ioriacé)  coriacco,  duro ,  encorreado .  mal-co- 
zido,  a  —  {fig.  fam.)  avarento ,  araro,  mcsqui- 
olto ,  a  —  difikil. 

t  GoRiAiRE,  adj.  2  gen.  (koriére)  aplo ,  a  ^ra 
cortume  (raiz ,  etc.) 

CoRiAXSE,  s.  m.  (konânbe)  ooriambo  (pe  de 
verf  (>  grcgo ,  ou  latino  composto  de  duas  breves 
entre  duas  longas). 

CoKiANDHE ,  s,  f.  bot.  (  koriândre  )  coentro 
(plaota,>. 

COBiOALE  ,  y.   FDHETERRE. 

Cmioon,  s.m.d'hist.  nat.  espécie  de  borboleta. 
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t  CaRiKDB ,  •  m.  bot.  planta  africana. 

t  Corindon,  s,  m.  d'hUt,  nat.  espatbo-ada- 
mantino. 

Goii-iNMjM ,  y.  Pois  herveiluc 

t  CoRiNB ,  s,  f,  d'hist.  nat,  antilope  — po- 
hrpo. 

CoRiKnuE-«jLNC ,  s,  m.  uva  (de  2ante). 

Comirnin,  s.  f,  (korentt)  corinthia  (tulipa- 
amarella-doorada ,  branca  e  encarnada). 

CoRiNTHiBN  ,  adj.  m.  (korentién)  coriotbio  — 
(  s.  )  habitante  de  Corintho. 

(f /ordre  corinthien  j  ordem  corinthia. 

"*  (;omoN ,  s,  m,  oorreia-de-couro. 

CoRis ,  s,  f,  bot,  (kori)  cspede  de  fungAo 
(  pkiijta  detersiva  )  —  concha ,  ou  marisco  — 
moeda  (de  Siâo). 

t  CoRiSB ,  *.  f,  d'hiU.  nat.  corixa  (insecto}. 

t  CoRtspBRMB.  s.  m.  bot,  corispermo  ('planta\ 

t  CoRizB ,  s,  f.  despejo  monooso  (do  nariz;. 

t  CoRUEu ,  y.  Courus. 

Corme  ,  s.  m.  (kórme)  sorva  (Aructo). 

Cormier,  s.m.  bot.  (kormié)  sorveira  (arvore). 

CsRMfÉRB,  s,  f,  naui,  corrimão  da  poppa 
(d*um  savio). 

Cormoran  ,  s,  m.  (kormorân)  oorvo-marinho 
(ave)  —  {fig.)  homem  magríssimo,  mui  falto  de 
carnes. 

Cornac  ,  s.  m.  (kornák)  cor/uica  (oonductor 
do  elephante). 

CoRNACBiNB,  s,  f,  pharm,  oornaciiiiia  (po-pur- 
gaUvo). 

Cornacs  ,  »,  m,  de,  cost.  <komáje)  antiguo 
direito  (sobre  animaes  comigeros)  —  oficgo  rui- 
doso (d'a%uns  brutos). 

CoRNAiLM»  ^v.n.  de  carp.  (kornalbè)  oâo 
entrar  bem  no  dente  (da  trave,  etc.) 

Cornaline  ,  s.  f,  cornelina  (pedra^^ireciosa). 

CORNARO^  s,  m,  poput.  (kornár)  rabrâo ,  cor- 
nisolo,  cornudo  —  instrumeoto-ferreo  (abrco 
forno-de-vidro). 

CoRNiauMSE ,  ê.  f.  cornudioe  (estado  do  cor. 
nudo). 

Corne,  1. 1-  (k^^rne)  <*bayelho,  chifre ,  corno , 
ponta  —  casco ,  unha  (do  cavallo)  -—  ponta  (de 
veado)  —  angido  —  lado  (do  altar)  —  {d  atv.) 
bestilha  (para  sangrar  bt^stas)  —  ^naut.)  caixa 
(do  mastro)  —  [pi.  fig.  fcun.  )  cornudagém. 

{Corne  d'abondance ,  coraucopia  :  un  bonnet 
ã  corne  ,  um  barrete- quadrado  :  montrer  les 
cornes  ,  mostrar  os  dentes,  pôr-«e  em  estado 
de  defesa 

Cornbavx  ,  s.  m.  pi.  (kornó)  filhos  de  galga , 
c  rafeiro. 

Corné,  e  ,  adj.  (korné)  duro  e  lustroso  (qual  o 
coroo). 

CxmNÉE,  s.  f.  pedra  (da  natura  do  jaspe)—  co 
Iherada  de  matéria  combustível  (que  deitam  no 
cartuxo)—  {anat.) córnea  «.tuoica-do-olho). 

Cornée,  adj.  f.  (koro^)  coriiéa  —  (  cbjm.) 
prccipttaçáo de azougue ;exposloao  fogo). 

Corneille  ,  s,  f.  (horiiéUie)  gralha  (ave)  — 
{bot.)  lysimaciíia  (planta). 

rx>RNEHENT,  s.  m.  (koroeoiáu)  zunido  uoscii- 
Tidos  (doença). 
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CoRNEMun ,  S,  f.  (kornemifie)  gaiU-de-foIle. 
t  GoRNRairsBUB ,  $.  m.  (boroeiniiiéar)  gai- 
fdro. 

GornAolb,  #.  f.  bot,  (korneóle)  espécie  de 
planta  ^similba  a  gietta). 

Corner  ,  v.  n.  (koraé)  tocar  corneta,  trompa, 
etc.  —  biuinar  (ao  oorido  d'om  snrdo)  —  (fig. 
fam.)  divalgrar  (per  toda  parte)  —  enfadar  al- 
guém (repetindo  lempre  o  meimo)  —  cheirar 
mal  (a  carne). 

Cornet  ,  s,  m,  (komé)  bngina,  o6rneU ,  trom- 
beta-tiastarda  —  tincteiro  —  classe  de  conchas. 
{Cornet  à  jouer  aux  dés ,  copo  de  jogar  aos 
dados  :  cornet  áe  papier ,  papeliço. 

CoRNETiKR,  *.  m.  (kornelié)  o  que  foz  obras 
de  chaTclbo. 

CoRNEms ,  *.  f,  (kométe)  cometa  —  louca  (de 
mulher)  —  poupa  (das  aves)  —  (lor  (nasce  no 
trigo)-  bandeira  (de  oomniandaote-d'esquadra) 
~  nome  d*um  ferro  —  (*.  m,)  antigoo  porta-es- 
landarle  (de  caTallaria). 
CoRNBCR ,  t.  m.  (koméur)  businador. 
Cqrnicee, *.  A darch. (komlche) cornija. 
Cornichon  ,  s.  m.  (koroichdn)  cominbo  —  pe- 
pininbo  (de  oonserra). 

CoRNiGULAiRB,  S,  m,  (komikiilére))  tenente  de 
tribuno  militar  (entre  os  antiguos  romanos)  — 
alcaiife ,  beleguim, 
f  CoRNiDB ,  s.  m.  bot.  arrore  (do  Perd). 
Cqrnibr,  BRB,<id[/.  (komie,  iéra)  angular, 
cantoneiro ,  a. 

(Pieds  eomien ,  arrores ,  que  serrem  de  ba- 
liza para  c4rte. 

Cornière,  s,  f.  ckomiére)  cano  (do  telhado) 
gotteira  —  {naut.)  alheta  (da  poppa  dos  navios) 
— {de  bras.)  aza  (d*um  pote)  —  (jU.)  chapas  ;dos 
quatro  cantos  da  prensa). 

CoRNiERS,  s.  m.  pi.  (komié)  os  quatro  pilares , 
que  sustentam  o  imperial  d'um  coche. 
t  CoRKirLR ,  s.  f.  bot.  planta-aquatica. 
CoRNiLLàs ,  s.  m.  (komilhâ)  filho  da  gralha. 

CORNIOLB,    ^.    CORNOUILLE. 

CoRNOunxE ,  t.  f.  (kornúlhe)  pilrífo ,  saogui- 
nho-legitimo  (fkiicto). 

Cornouiller  ,  s.  m.  bot.  (komulhé)  pilritciro 
(arrore). 

Cornu,  b  ,  aâj.  (komii)  oornifero,  cornigcro, 
cdmudo,  comuto,  a—  (/!^.)  anguloso,  com  mui- 
tas pontas ,  irregular. 

(Des  raisonnements  cornus,  discursos  despro- 
positados :  des  Tísions  cornues ,  chimcras, 
ideias  extraTaganIes. 

GoRNUAU ,  1.  m.  d'IUst.  nat.  peixe  (simllha  o 
savcl\ 

CoRNUD,  s.  m.  caogiráo-de-pau  {áM  saboeiros). 

t  CoRNUDB,  s.  f.  baldc^c-madclra. 

Cornue, x./:  chym^  comuta,  retorta  (vaso 
para  destillaçOes). 

t  CoRNUELLE,  #.  f.  bot.  plaoU-aquatíca. 

CoRNUBT ,  s.  nu  (korniié)  espécie  de  pastel. 

t  Cornupèhk,  adj,  2  gen.  e  s.  m.  d'hist.  nat. 
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tfke)  coroiitico ,  a  (columna  ornada  de  Mba- 
gem ,  ou  flores  em  espiral). 

t  CoROLLACt.  E ,  adJ.  bot.  oorollaoeo ,  a  (s^ 
milbante  á  corolla). 

Corollaire,  s.  m.  didact.  (korolére)  corolla- 
rio  (  consequência  d'uma  proposição  demons- 
trada). 

CoROLiJi ,  s,  f.  bot.  (koróie)  corolla  (a  parte 
mais  apparente  das  flores ,  etc.) 

Coroi.mfëre,  adj.  12  gen.  bot.  (koroliférc) 
rorollircro ,  a,  que  lem  corolla. 

f  CoROf.Lm«uE,  y.  CoROLrnquB. 

Coronaire  ,  adJ.  2  gen.  anat.  (koronére)  co- 
ronária (artéria)  —  {s.  m.)  coronário  (ofBcial-dl^ 
justiça  em  Inglaterra). 

Coronal.  E^adJ.  anat.  coronal,  flrontal  (osso). 

CoRONA-soLis,  /^.Tournesol. 

t  CoRONAT ,  s.  m.  (korondj  moeda  (do  tempo 
de  Luiz  XII). 

CoMONfi ,  s.  m.  anat.  eminenda-pontuda  (do 
osso  do  queixo^nferior). 

t  CoRONELLE,  s.  f.  tríangulo-metallico  (de  pen- 
tieiro). 

CORONER,  V.  CORONAHIE. 

CoRONiLLE ,  s.  A  boi.  (koronllbc)  coronilha , 
senne-do-reino  (planta). 

CoRONOlDB,  adj,  2  gen.  anat.  que  ésimi- 
Ibante  a  uma  coroa ,  ou  ao  bico  d'oma  gralha. 

CoROSMUER  ou  CoROssoL,  s.m.  bot.  planta  (da 
fíaunilia  das  anonas). 

Corporal,  s.  m.  (korporál)  corporal  (panno- 
bento  sobre  que  se  põe  a  hóstia ,  e  o  cálix  no 
altar). 

Corporaub,  s.  m.  (korporalié)  bolsados-cor- 
poraes. 

t  CoRPORALrrÉ ,  s.  f.  (korporalité)  corporali- 
dade (estado  d'um  corpo\ 

Corporation  ,  s.  f.  (korporaciôn)  corporação 
(oommunidade  d'habitantes). 

CoRPORéiTé ,  s.  f.  (korporetté)  corporalidade. 

Corporel,  le,  adj.  (korporél)  corporal ,  cor- 
póreo ,  que  tem  corpo  —  pertencente  a  elle. 

(Peine  corporelle  ,  pena  afflictiTa. 

CORPORELLEHENT ,  adv.  (korporclcmau)  cor- 
poral ,  real ,  sensiTclmentc. 

CORPORIFIGATION    OU    CORPORISATION  ,     S.    f. 

chym.  (korporificatiôn ,  korporizadôn)  oorpo- 
rificaçAo ,  corporísaçáo. 

CoRPORiFiiA ,  1/.  a.  — /2^.  e,part.  (korpori- 
fié)  corporificar  ,  encorpar,  suppor  corpo  — 
{chjrm.)  reduzir  a  corpo  (as  partes  dispersas 
d'uma  substancia). 

{Se  —  )  v.  r.  oorporificar-se ,  encorporar-se. 

CoRPi,  S.  iw,  (kór)  corpo  —  estatura  —  Tida  — 
pessoa  —  pança ,  peito ,  ventre  —  [fig.)  ajuncta- 
mento,  companhia,  sociedade  —  classe ,  profis- 
são, qualidade  —  coileoção,  compendio  —  espes- 
sura,  grossura. 

{Corps  de  métier ,  bandeira ,  corporação  :  â 
corps  perdu ,  a  olhos  fechados ,  ás  cegas  ,  com 
violência,  impetuosamente,  sem  pavor,  sem 
reflexão  :  cor/u-de- garde,  oorpo-de-guarda  : 


(korucipéde)  cornigero ,  com  do«s  cornos  (qua- 
drúpede). I  corps  de  logis ,  quarto-destacado  :  gardes  da 
CuRouTiQDB ,  adJ*  2  gen.  d'arch.  (koroU-  I  corps ,  guardas-do-^rpo  :  h  son  corps  d^feu* 
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teit,  com  repugnância  :  pasaer  Tépée  au  trafcrt 
lia  corps  j  Tarar-te  com  a  et{>ada  :  amollir  le 
corps ,  quebrantar  o  corpo  :  le  prendre  par  le 
milieu  du  corps ,  agarral-o  pela  cintura. 

CoapcLEKCB,  s,  f.  (korpKlânce)  corpulência  , 
grotsura ,  volume  do  oorpo. 

GoKPVutKT.  B,  adj,  (korpidin,  te)  corpalcoto, 
fbmkSo,  gordo,  grosso,  obeto,  repleto,  vulu- 
moto.a. 

CoBPOSCOLÂmB ,  adJ,  1  gen.  didact,  (kor 
pirtkiflére)  corpuscular. 

Cmwvscdue,  s.  m.  phys,  (korpi/skiilc)  atonio, 
o&rpusculo,  parte  pequena  ^d'um  corpo). 

\  CowlJsciJLisn,  s,  m.  (korpuskulistc)  cor- 
piûculista  (sequaa  dos  corpúsculos). 

t  GoHuoofix  ou  ComuDOox,  s.  m.  nau  t.  (ko- 
radd ,  kuradd)  espaço  entre  as  duas  cobertas  ido 
navio). 

CoRBB  ou  CoBAET ,  s.  m.  de  pese,  redes-de- 
pontas. 

CoHUBCT.  B ,  adJ.  vkorék ,  te)  castigado ,  oõr- 
recio,  expurgado,  polido,  puro,  a  —  vcri- 
dioo,a. 

CoMUBCTonRrr,  adc  (korekteman)  correcta  , 
emendada ,  exactamente. 

Cqbrsctedr  ,  TBU»: ,  s.  (korektéur,  trfcc)  cor- 
rector ,  a  —  censor ,  reprebensor ,  a. 

ûMisBCTiF,  VB,  a4J.  e  s.  m,  (korckttf,  tc) 
correctivo ,  a  —  i/ned,)  que  tem  Tirtude  de  ado- 
çar. 

CoBRBCTMN  ,  s.  f.  (korekciAn)  correcção  , 
emenda  —  perfëiçào  —  exarçáo  —  castigo ,  pena, 
punição  —  censura  —  repreheusáo ,  reprime  nda 

—  admoestarão ,  advertência,  aviso  —  disciplina 

—  magistério  —  emenda  (das  provas-da- im- 
prensa). 

iSaufou  sous  correction  ,  salvo  erro  [adv.). 

CoRMcnoNKEL ,  Uí ,  odj.  (kurekcíonél)  cor- 
reccional (pertencente  á  correcção). 

CoRRECTOiíiB ,  s.  m.  (korcktoárc)  oorrcclorio 
ílivro-de  -penitencia). 

CoRRÍGEKCB,  s.  f.  (korcjâuce)  CO- regência  (di- 
gnidade de  regente  com  outro). 

CoRKtccirr.  e,  s.  vkorejân,  te)  co-rcgcnte. 

CoKRteinoR  t  s.  m.  (  korejidór  )  œrregcdor 
(roifiUtnMle-justica). 

'  CoRRKLAuiB ,  s.  Hl.  (korciére)  aluguel  —  sa 
lario. 

Corrélatif  ,  ive,  adj-  dídact.  (korelalíf,  ve) 
correlativo,  a. 

Corrélation,  s.  f,  (korelaciôn)  correlação, 
felaçâo-redproca  (entre  duas  cousas). 

CoRRESPONDAKGC,  t.  f.  (korespond.ince)  acordo, 
oorrelaçio ,  dVrrespondeocia ,  intelligencia ,  re- 
dproeaçAo ,  relação ,  symmetria  —  commcrciò 
(de  cartas). 

Correspondant,  e  ,  adj.  e  s,  (  korespoa- 
dáo,  te)  concordante ,  conforme ,  congruente  , 
relativo  —  correspondente. 

Correspondre,  v.  n,  (korespôndre)  assimt- 
Ibar-se,  convir,  corresponder  —  syinmclrisa- 

—  pagar ,  satisfazer. 

ÍSe  —  ]v. r.  ajuslarse ,  assim ilhar-sc,  p..re- 
oer-sc. 
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CoRRmoR ,  s.  m.  (koriddr)  corredor  —  {de 
fort,)  estrada-coberta. 

t  ComuGBANT.  B ,  odj.  (koríján ,  te)  correc- 
tivo ,  que  corrige. 

CoRRicfi ,  s.  m.  de  colteg.  (kori)^}  o  que  se 
oorregia ,  ou  deve  corrigir. 

Corriger ,  v.  a,—gé.  e,  part,  (korijé)  corri- 
gir ,  emendar  —  reprehender  —  castigar ,  pu- 
nir —  adoçar ,  mitigar ,  moderar ,  modiHcar  — 
diminuir  —  impedir  —  reformar  —  aperfeiçoar, 
polir  —  {ti'impr.)  indicar  e  apagar  os  erros. 

'^Se  —  )  v.  r.  oorrigir-se ,  emendar-se ,  me- 
Iborar-sc 

CoRRiciBLB ,  a4J.  2  gen,  (korijible)  corrigi- 
vel ,  emendavel. 

t  CuRRiciOLB ,  s.  f.  bot.  corrigiola  (planta). 

t*  Cqmuvai,  s.  m.  (korivAI)  competidor, 
rival 

Corroborant,  e,  adj.  es.  med.  (koroborAu,  te) 
corroborante  (remédio). 

CoRROBORATip ,  VB,  odJ,  c  s.  m.  mcd.  (ko- 
roboratif ,  ve)  corroborante ,  oOrroborativo  (re- 
médio). 

CoRROBORATiON ,  s,  f,  mcd.  (  koToboraci^  ) 
confortaçáo ,  cOrroboraçâo. 

CoRROMRER  ^v.a.  —  ré.e,  pari.  med.  ^ko- 
roboré)  courortar ,  c&rroborar ,  dar  força ,  for- 
talecer ,  fortificar. 

Corrodant,  b,  adJ,  (korodân  ,  te)  corroenie , 
corrosivo ,  roedor ,  a  —  (pied,)  consumidor  (re- 
médio). 

CoRROOKR ,  tf .  a.  —  dé.  e,  part,  (korodé)  cor- 
roer, roer  —  comer  —  consumir,  destruir, 
gastar. 

Corrói,  s,  m,  (koro.1)  cortiuienlo,  surradura 
(de  couros)  —  barro  (para  vedar  a  agua  dos  açu- 
des  etc.)  —  instrumento  ídc  preparar  estofos). 

Corrompre  ,  v.  a.  ^korònpre}  a|iodrecer ,  cor- 
romper —  alterar ,  deformar ,  mudar  —  depra- 
var, viciar  —  subornar  —  desflorar,  violar 
(uma  mòçá)  ~  induzir ,  peitar  —  falsificar,  mu- 
tilar ,  truncar  (livros). 

{Se  -)  v.r, corromper-se ,  etc. 

CoRROBVv.  E,  €Ulj.  c  part.  (koroopiQ  corrom- 
pido ,  corrupto,  damnado ,  viciado,  a  ->  despre- 
sado,  a  —  {s.  m.)  bomcni-devasso. 

(Guérir  des  mœurs  conx)mpues ,  regrar  cos- 
tumcs-devassos. 

Corrosif,  ve,  adj.  e  s.  (korosff.  ve)  cáustico , 
corroedor,  còrroshro,  sept  iro,  stypliix»,  a. 

Corrosion  ,  s.  /.  (koroziôn)  corrosão ,  o  que 
corroe. 

t  CoRROSivrrÈ ,  s.  f.  qualidade  dos  corrosivos 

—  rorrosão. 

CoRRUTFR,  V.  a.  —yé.  E,  (koroaié)  cortir. 
surrar  (pelles)  —  bater ,  malbar,  soldar  (o  ferro) 

—  argamassar  —  acepilbar ,  alizar  (madeira. 
I  (k>HRuvÍRB,  y.  Rfjwul* 

CORROYKVR,  s.  m.  (koroaiéur)  cortidor-de-cou- 
ros ,  surrador. 

(>mRiDE,  s.  f.  òot.  (korcide)  comida,  cs- 
pargo-silveslre  (planta). 

(4>kri;gateur  .  s.  e  adj.  in.  anat.  koruíTba- 
t^r)  corritgator ,  ennigador  (niusculo-da- testa;. 
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CoRRCGATiON ,  s.  f.  med.  des,  (korwghaciôn} 
rorriigjçáo  (ruga-da-pellc ,  clc.) 

CoRitrFTBtB,  TRiCE,  adj.  e  #.  ( kon/pt^iir , 
Irlcc)  còrrompcdor,  corruptor,  preTaricador , 
seductor ,  subornador ,  a. 

(.oRRUPTiBiuTÉ,  s,  f,  (iLoruptibiU(é)  oomiptí- 
bilidadc. 

Corruptible  ,  £u</.  2  gen,  (koriiptlble)  oor- 
nipliTel  —  alterarei  —  {fig^  peitarei ,  seduzivel 
•(ibornavel. 

CoRRUPnF ,  ivB ,  adj,  (kor«ptlf ,  (tc)  corrup 
tor ,  a. 

Corruption  ,  s.  f.  (kori/pciÒD)  ccmipçAo ,  po- 
dridão ,  putrefaoção  —  fedor,  mau-cheiro  —  de- 
lordem  —  {fig.)  corruptela,  depravação  —  adul- 
teração, alteração,  falsificação  (em  Iítto)  -peita, 
aeduoçáo,  suborno. 

CORS ,  s.  m.  pi.  de  caç,  (kór)  armação ,  cor- 
nadura ,  esgalhos ,  ponlas-do-veado  —  catlo. 

t  CORSAC,  s,  m.  d'hist.  nat.  rapozinbo  (da 
Tartaria). 
CoRSiGE ,  t.  m.  oorporatura ,  meio-corpo. 
Gorsàibe,  s  m.  (korcére)  corsário,  flibusteiro, 
pirata—  [fiS)  bomem  despiedado,  duro,  im- 
luiserícordioso ,  iníquo. 

t  CoRSAiRisEB,  V.  ã.^sé,  €  y  pari.  des.  (kor- 
ccrizé)  tractar  (({ual  um  corsário). 

t  Corse  ,  s.  m.  (kóroe)  corso  (habitante  da 
ilha  Córsega)  —  adj.  de  Córsega)—  {pi.)  milicia- 
papal. 

CoKSEiiET ,  s.  m,  (korcclé)  oossolete ,  couraça , 
lorica ,  peito-de-armas  —  (d'/iist.  nal.)  peito , 
ou  parle  do  insecto  (mais  perto  da  cabeça). 

Corset  ,  s.  m.  (korcé)  espartilho,  justilho,  pci- 
tiltu)  —  corpo- do-jubâo. 

Cor.soïDB ,  s.  f.  d'hist,  nat.  pedra- figurada 
(representa  cabellos-dc-homem). 

Cortécr,  t.  m.  (kortéje)  acompanhamento, 
comitiva ,  cortejo ,  séquito ,  trem. 

Cortês  ,  s.  m.  pi.  (horté;  curtes ,  os  tres-et- 
tados. 

Cortical,  b,  adJ.  cortical  (similbante  á  cor- 
tiça). 

CoRTiNAiBE ,  i.  m.  (kortinére)  oortínario  (of- 
ficiai, que  estava  á  porta  da  camará  dos  impe- 
radores gregos). 

Cortine,  «.Y>  tripode-d'ApoIlo  (na  antigua 
Roma)  —  *  vaso-concavo  —  pelle-de- Python. 

CoBTiQUEUx,  adj.  m.  boi.  (kortikêu)  coriacco, 
dmt>  (fnicto). 
COBTUSE ,  s.  f.  bot.  cortasa  (planta). 
CoBU  ^  s.  m.  bot.  arvore  (do  Malabar), 
f  CoBus  ,-1.  m.  um  dos  ventos-principaes. 
CoRCSCATioN,  t.  f.  phys.  (koTi/skaciôn)  corua- 
caçào  «  relâmpago,  resplendor  (da  luz). 

CoBvÉABLB ,.  «•  e  adj.  2  gefi.  oorveavel ,  su- 
jeito ã  corvea  (vassallo). 

CoBvte ,  s.  f.  (konré)  corvea  (pena ,  trabalho 
baldo,  ou  forçado)— geira  (serviço)  —  (fig.  fam.) 
fiidiga. 

t  CoRVBïEim,  s.  m.  coneaáar  (o  que  traba- 
lha em  corvea). 

COBVCTTE,  s.  f.  naiU,  (korvéte)  corveta  (navio- 
ligeiro\ 
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CoRYBANTE ,  *.  m.  d'anltg..  (koribânte)  (wy- 
bante  (sacerdolD-de-Cybclc\ 

CoRYBANTER,  V.  n.  (koribanté)corybantar  (hnt- 
tar  o  canto ,  e  a  dança  dos  corybantes). 

CoBYBA.NTiÀS»B ,  #.  m.  oorybantiasmo  (cspo» 
de  de  phrenesi). 

CORYBANTiQUEB ,  odj .  OT.  />/.  corybanticof 
(mysterios). 

t  CoBYcÉE ,  s.  m.  d'antlg.  (korfç*)  togar  no 
gymnaso  (onde  jogavam  a  péla ,  etc.) 

CoRYHBE ,  s.  m.  bot.  (korénbe)  corymbo. 

CoRYMBEUX ,  SE ,  adj.  bot.  (korcnbto ,  zé)  oo- 
rymboso ,  a  (feito  em  corymbo). 

CoRYMBiTÈRE ,  adj.  2  gén.  bot.  (korcnbiférc) 
corymbifero,  a  (que  dá  corymbos). 

t  CoBYHBiOLE ,  s.  f.  bot.  planta  africana. 

t  Cor  Y  NE,  s.  f.  d'hist.  nat.  género  de  poly- 
pos. 

fCORYPHE,  *.  m.  bot.  (korffe)  corypha 
(planta). 

Coryphée  ,  $.  m.  (korifí)  coryphcn  (cabeça , 
chefe  d'uma  seita ,  ou  profissão ,  etc.)  —  o  prin- 
dpal-actor  (da  opera). 

CoRYSE  ou  CoRYZA ,  s.  m.  med.  (korfzc ,  a) 
oorysa  (defluxo  da  cabeça  aos  narizes.) 

Cos,  s.  m.  de  cost.  (kó)  marido  (cuja  mulher 
IheéinKcl). 

CosAQLES ,  s.  m.  pi.  (kozákc)  cosaoos  (milicia 
tártara ,  ele). 

t  CoaciNOMANCiB ,  *.  /".coscinomancia  (adivi- 
nhação per  meio  d'um  crivo). 

t  CoscoRNA  ,s.m  bot.  arvore  africana  (seu 
fnicto  similha  os  tomates^. 

Co  BÉCANTE .  s.  f.  gcom.  (koocpkânte)  co-sc- 
cante  (secante  do  complemento  d*nm  aoguto  do 
90  graus). 

Co-SBiGNEUR,  $.  m.  (kccenhéur)  oo-senhor  (se- 
nhor com  outro). 

Co-siNUS,  s.  m.  geom.  (kocinú)  oo-seno  ^seno 
do  complemento  d'um  angulo  de  90  graus). 

CosnniQDB,  adj.  c  s.  m.pharm.  (kosmetíke) 
cosmético. 

Cosmique  ,  adj.  m.  astr.  (kosmfke)  cósmica 

CosMiQUEHENT ,  adv.  astr.  (kosmikemao)  cos- 
mlcamente. 

t  GosMOcmATiB ,  *.  f.  (kosmocracf)  cosmocra- 
da  (monarchia-aniversal)--systema  (da  mesma). 

Cosmogonie,  *.  f.  (kosmoghonf  )  cosmogonia 
(sciencia ,  Systems  da  formaçâo-domundo). 

CosMOGBAPMB ,  s.  171.  (kosmográf^)  cosmogra- 
pho. 

CosMOCBAPBiB ,  s.  f.  (tosniografl)  oosmogra- 
phia  (descripção  do  mundo-universo). 

CosMOGRAPBiQDB ,  adj.  2  gcn.  (kosfnograflkc> 
cosmographico ,  s. 

CoSHOLABB,  s.  m.  oêtT.  (kosmoUbe)  oosmola^ 
bio  (instrumento  para  medir  o  mondo). 

Cosmologie,  s.  f.  didact.  (kosmotojf)  cosmo 
logia  (sdencia  das  leis  do  mundo^ysico). 

CosHOLOGiQUB,  adj.  2  gen.  (kosmotojflie)  cos<- 
mologico ,  a  (pertencente  â  cosmologia). 

CosMOPOUTAiN ,  CoBMOPOLrrE ,  ^  m.  (kosmo- 
politén  ,  k060K>polfte)  oosmopoHtaiio ,  oMmopcv 
lita  (habitante-do-mundo)  —  *  egoltta-emuite^ 
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f  GosiioRAiiA,  s,  m.  (kosmorama)  cúsinorama 
(quadro-do-uaivcrto). 

t  CossAS ,  s.  m,  caiêa  fioissima  (da  índia). 

CofiSB ,  jT.  /.  (kóce)  casca ,  folhcltio,  vj^cm  (de 
legumes)  -  íructo  (d'alguiu  arbustos)  —  aparas, 
reUlhoft  (de  pcrgamiolio)  —  codca,  crusta  ^da  ar- 
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G«ttSi£H  {Se)  V.  r,  c  n.  (sekoeé)  marrar  (dos  car- 
neiros). 
t  CosswNÉx ,  t,  /*.  bot,  oossigoa  (planU) 

*  CiMiSiQCE,  adj,  '2gen,  algébrico,  a. 
C«iííoPi,*.  m.   (koçòu)  gorgulho,  gusano  — 

bolao  (da  viiiba). 

CossL'.  K,  adj,  (koçfi)  cascudo  (legume)  — 
(/i^.  fam.)  ricasso  (bomcm,  etc.}—  imper li- 
ucutc  (cousa)  —  iorerosiinil  ^coulo). 

t  CussGS,  s.  m.  d'hist,  nat.  cabra  india  — 
iii^icrtu-lepidoptero. 

CusTAL.  B ,  ac(j.  anat.  (kostál)  costal  (das  cos- 
ias). 

Cosns ,  r.  CÔTE ,  etc. 

*  Cu&TCVfiiiT ,  s.  m.  custo ,  despesa ,  gasto. 
*CosTiER,  ERE,  adj.  uão-dircito,  inclinado 

(jiara  um  lado). 

CosTi&RK,  /^.  Con&RE. 

CofiTON ,  s.  m.  nauL  (kostôn)  escora-do-mas- 
iro. 

COSTOYER  ,  y.  CÔTOYER. 

Costume  ,  s.  m.  depint.  (kostiime)  costume, 
uso  —  trajo  —  moda  —  vestido ,  vestuário. 

Costumer  ,v,a.—  mé.  e,  part.  —  (kostumé) 
vestir  de  traje  de  cbaracter,  ou  seguudoo  cos- 
tuiiu*. 

{Se  —  )  V,  r.  trajar. 

CusTtHiER,  t.  m.  (kostumié)  o  que  faz,  c 
vende  tragos- tbeatraes ,  etc. 

Cosns ,  s.  m.  bot.  cosio  (arbusto). 

Cu-TÂNCKNTE ,  s.  f.  geom.  (kò-tanjántc)  co- 
tangente  (tangente  do  complemento  d'um  an- 
gulo de  90  graus). 

t  CoTARDiB ,  s.  f.  antiguo  gibão. 

Cote,  s.  f.  (kóte)  cota ,  nota  —  cifra ,  indicio, 
leUra ,  numero  —  quinhão. 

CÔTE ,  s.  f.  (kôte)  costella  —  ilharga ,  lado  — 

descendência,  estirpe,  linhagem,  raça  —  \naut.) 

costa ,  praia  (do  mar)  —  declive ,  encosta ,  queda 

(de  monte ,  etc.)  —  caverna  vdo  navio)  —  casca 

-  falia ,  talhada. 

[Cote  à  cote  ,  á  ilharga ,  lado  a  lado  :  être 
jeté  sur  les  cotes ,  ser  impellido  H  praias  :  lui 
enfoncer  une  côte ,  quebrar- lhe  uma  cos- 
tella. 

Côré,  s.  m.  (koté)  Aanco,  ilharga  ->  banda , 
lado  —  logar ,  parte  —  partido  —  bordada,  cos- 
tado (de  navio)  —  avesso ,  reverso  —  estirpe,  fa- 
milia ,  origem ,  raça  —  Jig.)  aspeito ,  face. 

(a  còté  ,  au  côté,  à  cinta,  á  ilharga ,  ao  lado, 
junito  :  de  côté ,  de  lado ,  de  parte  :  mettre  un 
vaisseau  sur  le  côié ,  dar  lados  a  um  navio  : 
tourner  d'un  autre  côlé ,  dobrar  para  outro 
lado  :  relâcher  de  son  còtà,  i^cder  da  sua  parte  : 
regarder  les  choses  du  bon  côié ,  olbar  as  cou-  ^ 
sas  pelo  melhor  lado  :  regarder  les  choses  du  niau-  ; 
vais  côté ,  julgar  mal  de  tuda 


(k)Ti;AU  ,  s.  m.  kolô)  cerro ,  colima ,  combnn 
costa ,  encosta ,  ladeira ,  outeiro. 

(Embellir  les  coteaux  ,  esmaltar  os  cerros 

t  CÔTELÉ.  E ,  adJ.  costeado ,  a. 

t  C0TK1.ET ,  1.  m.  bol.  planta-papiracea. 

Côtelette  ,  s.  f.  (koleléie)  costella  i,dc  car- 
neiro ,  ou  porco)  costeilinha. 

Cote»  ,v.  a.  —  té.  e,  part,  (koté)  coUr  — 
indicar ,  notar  —  allegar,  citar  —  iMinicrar  (per 
ordem  alphabetica ,  ou  numérica). 

t  Coteras  ou  Cotereaux,  *.  m.  pi.  de  peic. 
(koterá,  koterô)  cordas  de  18  braças  (unem  as 
peças  do  tremalbo-fluctuanle). 

t  *  CoTEKEL ,  s.  m.  sabre-curlo. 

COTERIE ,  1.  f.  (koterf)  companhia ,  sociedade 

—  pandilha. 

Cotbkon  ,  s.  m.  des.  saiote ,  vasquinba. 

COTHiRKB,  s.  m.  (kottírne)  borzeguim,  co- 
tburno  (antiguo  calçado  dos  actores  trágicos)  — 
Uig.)  estylo  pomposo  e  tragioo. 

Cotice  ,  s.  f.  de  bras,  cotica  (banda  mais  es- 
treita que  a  ordinária). 

CoTicÉ.  E ,  adJ.  de  bras,  coticado  (escudo). 

CôTiiiR,  s.  e  adj.  m.  naul.  (kotié)  costeadof 
costeiro  (que  tem  practica  d'uma  costa). 

(Hloie  côtier,  pilotorda- barra,  etc. 

CôiiÉRE ,  s.  f.  extensão  (de  costas-marinas)  — 
taboleiro  declive  (de  jardim). 

COTiCNAC ,  s.  m.  ^kolinhâk)  marmelada. 

Cotillon,  s.  m.  ^kolilhôu)  manteo,  roupinhas, 
saia,  saiote,  vasquinba  —  côtilháo  (dança). 

(Aimer  le  coliUon,  ser  mulherengo,  ada- 
mado ,  gostar  de  se  entreter  com  mulheres. 

t  CoTiNGA ,  s.  m.  d'hist.  nat,  melro  ameri- 
cano. 

CoTiR ,  V.  <i.  —  //.  e,  part.  adj.  popul.  (ko- 
tlr)  esborrachar ,  machucar,  pizar  (a  fructa). 

Cotisation  ,  s.  f.  (kotiradôn)  derrama ,  Anta , 
imposição ,  lançamento. 

Cotiser,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (kotizé)  fintar, 
impor,  taxar. 

(Se  -)  V.  r.  ajustar  se  para  pagar  certa 
somma ,  etc.  Hntar-se. 

CoTissi!RE,  s.  f.  ckotiçiire)  pizadura  (da  fhjcta). 

COTrrÉ ,  f^.  QtOTiTÉ. 

CoTON ,  s.  m.  ^kolôn)  algodão  —  pennugcm 
(dos  fructos ,  etc.)  -  {fig.)  buço,  pello  —  cotâo 

—  [naut.)  chumcas. 

COTONINB ,  f^.  COTONNWB. 

t  CoTONis,  *.  m.  setim  (das  índias). 

COTONNADE,  *.  ^  ^kolonâdc)  estofo  d'algo- 
dâo.  « 

Cotonner  ,  V.  rt.  -  né.  e,  part,  (kotoné)  en- 
cher,  estofar  d'algodao. 

{Se  —  )  V.  r.  —  cobrir-sc  de  pennugein  — 
criar-bnço-  levantar- felpa  —  passar  se ,  ressa- 
car (a  fructa). 

COTtiNNÉs,  adj.  m.  pi.  crc8|X)S,  cncarapinlia- 
dos  (cabellos). 

Cotonneux  ,  se,  adj.  ^koton^ii,  ze;  esponjoso, 
eslopcnto  ,   felpudo,  lanuginoso,  pennugcnto 

{trnuxo).  .  ^     .    ,     . 

Cotonnier,*,  m.  (kotoniê)  algodoeiro  (arbusto. 
(|ue  ÚÁ  algodão). 
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CoTONNimt,  t.  f.  (Xotonloe)  ootonloa  (looa 
«fatgodâo  para  véUM-de-navioê) 

CoTONNis ,  s.  m.  sclim ,  ou  lafetá  (das  índias). 

t  CoTONNiseA ,  v.  a.  des.  (kotooizé)  amanhar 
(qual  o  algodáo\ 

CÔTOYBB,  V.  a.  —xé.  e,  part,  (kotoaté)  Ir  á 
ilbarjfa,  ao  lado  (d*al(j^uein)  —  costear  (ir  a  longo 
d'um  rk) ,  d'uina  cosia ,  d'um  muro,  d*uni  bos- 
quo ,  etc. 

GoTiunr,  s,  m.  (kotré)  fnxinbo,  môlbinho  (de 
lenha  miúda,  ou de-gratatos). 

CoTTK,  «.  f.  (kóte^  saia ,  casquinha. 

(  Coíle  d'armes ,  cota-de-annas  :  coite  de 
mailles,  saia-dc-raalhas  :  cotíe  morte ,  espoho 
(de  religioso  morto). 

t  CorríE ,  á.  f.  espécie  de  pato. 

CoTTEROM,  s,  m.  (koteròn)  mautco,  saía  (curta) 
saínba. 

CotnÉRE,  i.  m.  de  forj,  harra- férrea  (mais 
larga ,  que  outras). 

CorriHO  ou  Cottineau  ,  s.  nu  ^kottmò,  kotinô) 
direito  consular  sobre  os  navios  (nas  escalas  do 
LeTante). 

CoTOLA ,  s.  f.  IfOt,  macclla-retida ,  niargaça 
(planU). 

QMrtTKDii ,  TRicB,  s.  (  kôti/téur ,  trlce)  co- 
tiitor,a. 

CoTYLX  ,  s,  f.  (kotflej  medida  romana  de  lí- 
quidos ^9  onças}— .a//a/.^  aoetabulo—  taça  (cem 
orna  so  aza). 

COTYLKOON,  s.  m.  Itot.  (kotilcd^yo)  cotiledoQ, 
ou  embigo-dc- Venus  —  ooncelos  (  planta  )  — 
{itnat.)  oriHcio-das-vcia»  (derramadas  na  ca?i- 
dade-da*madrc.  etc.)  —  lóbulo  Id^uma  semente). 

i  COTYLST  ou  COTYLieii ,    S,  /».  IfOt.    (kotilé , 

kolilié)  planta  (da  faniilia  das  sucatlectas). 

CoTYLOiiNS ,  adj.  2  gen,  anat,  receptáculo 
(da  cova-da-perna).  v 

Gou,  s,  m.  (kú)  pescoço  —  colk) ,  gargalo 
(«le  garrafa,  etc.)  —  ooliarinho ,  pescocinho. 

(Loi  rompre  le  cou,  romper-lbe  o  oollo  :  met- 
tre la  bride  sur  le  cou  ,  soltar  a  redea  :  prendre 
ses  jambes  à  son  cou,  abalar ,  dar  aos  calca- 
nhares ,  fugir. 

t  Coca  .  *.  //i.  d'hist,  nat,  cuco  (de  Aft>lca). 

CouAC,  s,  m.  manioca  seoca ,  e  reduzida  a  tà- 
rinha ,  ou  grâozinhos. 

Couard,  e,  adj.e  t,  (kuár,  de)  cobarde,  ft-aco, 
poltrão,  pusillanime,  tímido,  a  — mandrião, 
ocioso,  a. 

t  *CouAROEHeitT,  adi^.  (kuardeman)  cobarde, 
fraca,  timidamente* 

*  CoLARDise ,  s.  f,  (kuardlze)  cobardia ,  fra- 
queza .  ftrouxidáo,  poltronaria,  pusíllanimidade, 
timidez  —  piiguiça. 

CocBAis ,  J.  m.  naut,  embarcaçâo^lc-remoê 
(Japooeza). 

CoucBAirr,  t.  m.  geogr.  (cuchân)  oocaso, 
occideute  ,  oeste  ,  poente  —  (/^.)  a  velhice. 

GotCHAirr.  e,  adJ,  (kucbán,  te)  que  se  deiu, 
estende,  mette,  pte. 

(Au  soleil  couchant,  lo  pôr  do  soi  :  cbieo 
vouc/iant ,  câo  -  perdigobiro  :  faire  le  chien 
couchant,  inoeoiar,  lisoi^iiir 
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OoraiART ,  s,  m.  de  papet.  (kuchir)  o  que  re- 
cebe as  formas  carregadas  de  massa ,  edcita  o 
papel  sobre  os  Hltros. 

CoL'CHE ,  t,  f.  vkiiche)  cama ,  leilo  -  arraaçâo 
(do  mesmo)  —  {pœt.)  thalamo  —  casamento, 
desposorio,  matrimonio,  vodat— parto-HAieiros, 
mantilhas  —  cama  ,  camada  —  {de  jard.)  la- 
boleiro  (de  terra ,  etc.)  —  de  máo  —  coronha 
(d^espingarda,  etc.)  ~  calço ,  cunha  (de  pau)  — 
[tíOt.)  fundo  (do  calix  das  flores)  —  {pi.)  invo*- 
vcdouro. 

(Fausse  couche,  aborto,  movito:  quitter  la 
couche,  deiíar  o  leito:  faire  sés  couches, 
parir. 

t  CoDCHÉ ,  s,  171.  ponto  (segura  a  bordadura). 

CoucRÉK,/.  /.  (kuché) albergue,  cstalqjem, 
loirar  (onde  pernoita  o  viandante)  —  cama ,  ceia, 
quarto  (do  mesmo)  —  seu  custo. 

CoucRER ,  s,  m.  ^kuché)  hora ,  tempo  (de 
deitar-se)  —  colchões ,  ptc  (da  cama)  —  cama , 
leito  —  {astr.)  occaso. 

CouGBER ,  v.  a.  —  ché.  €,  part,  (kucbô)  lan- 
çar, metlcr  (em  cama)  ~  deitar ,  estender  —  es- 
tirar, inclinar. 

{Coucher  en  Joue ,  apontar  com  amia-de- 
fogo:  coucher  par  écrit,  assentar,  pôr  per 
cscripto. 

CyuGHKR,  V.  /i.  deitar-se  —  dormir  —  per- 
noitar. 

(CowírA<?rgro8,  arriscar  muito  ;  prometter-se 
grandes  cousas  ;  ostentar  de  grande. 

{Se  —)v.r.  deitar-se ,  melter-se  na  camR  — 
pôr-se  (o  sol). 

t  CuucHFRiB ,  s.  f.  iron.  ;kocbcr()  tracto-amo- 
roso  idos  dous  sexos). 

Couchette  ,  s.  f.  (kucbéte)  camilha,  caminha , 
Icítozinho  —  madeira  (do  leito). 

Coucheur  ,  se  ,  x.  (kochéur,  ze)  companheiro , 
a  (de  cama)  —  o  que  trabalha  em  papelerias. 

(Etre  mauvais  coucheur,  ter  mau  doi*mir. 

CoucHis,  s.  m.  (kuchi)  camada,  lastro-dV 
reia ,  etc.  (sob  a  calçada  d'uma  poute). 

CoucBoiR,  s.m.  d'encadern,  (kuchoár)  bnioi- 
dor ,  lustrador  (aliza  o  couro  dos  livros)  —  costa 
(instrumento  de  sapateiro). 

Coi;cBURB ,  s,  f.  espécie  de  bordadura  —  cir- 
culo ,  etc.  (d*um  pente). 

Cmjci-couu,  adif.  itaL  fam.  (kucl-kud)  assiia 
assim ,  de  qualquer  modo  que  for ,  menos  mal 
pouco  mais  ou  menos. 

Coucou ,  s.  m.  d' lus  t.  nat,  (kdkú)  cuco  (ave) 
— morangueiro-inaninho  —  certo  jogo-de  cartas 
—  planta ,  e  flor  da  primavera. 

t  Cou-DE  CHAMEAU,  S.  Hl.  Ifot.  (kú-de^chamô) 
nardssoHlos-poetas  (flor). 

Coude  ,  «.  m.  (  kdde  )  cotovelo  —  angulo , 
esquina ,  recanto  —  ^de  mon.)  juncta-ditntcira 
(do  cavallo)  —  nó-da-vide  (onde  rebenta  o  caclio}. 

ruausser  le  coude ,  beber  muito  vinho  {fig.\. 

Coudée  ,  s.  f.  (kudé)  comprimento  do  braço 
des  o  cotovelo  té  a  ponta  do  dedo-do-naeio  —  cu- 
bito  —  oovado  (medida). 

(Avoir  set  coudées  franches ,  estar ,  viver  era 
liberdade. 
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CocBSLàTTES ,  #.  f,  pi,  fiout.  (iLudeUte)  peças 
rama  galera  (recebem  outra). 

GocM-PUD,  s,  m,  aruU.  (kúde^pié)  peito- 
do-pe. 

GocDBi,  V.  a, "dé,  e,  part,  adj,  (kudé) 
dobrar  (qual  o  cotovelo). 

OocDom ,  v.  <i.  —  yé,  e^  part,  (kudoaié)  aco- 
tovelar, dar-eotoveladas,  empurrar  (com  o  coto- 
velo). 

CocnuiE ,  s  f.  (iLudré)  aveieiral  (campo  plan- 
tado d*aTeleiras). 

GouDRÀfi ,  s,  m.  (kudrán)  alcatroo,  bmi: 

Coudrànncr  »  v.  a,  —  né.  e,  part,  (kudraoé) 
alcatroar',  embrear  (cordât). 

CocuuLNNBDB,  t,  m.  (kudnuiéur)  alcatroador, 
e  que  cmbrcia  as  cordas. 

CooDBR ,  s.  m.  aveleira  (arvore)  K  Coiíhmer. 

Coldre  ,  v.a.  —  su.  e,  part,  (kddre)  coser 
Ccom  agulba)  —  {fl^.)  ajunctar,  unir. 

CocDBEMEKT ,  s.  m.  (kudremâo)  cortiroento 
(de  couros). 

Coumua ,  ».  a.  —  <//^.  e,  pari.  (  kudré  ) 
oorlir ,  surrar  (couros). 

COCDRirm  ,  y.  COUDRÀIB. 

Counun,  s.  m.  Ifol.  (kudrié)  aveleira  (arvore). 

CocDROiR,  s.  m.  (kudroár)  tina  (de  oortir 
oouros). 

CouÉ.  B ,  adj,  de  caç.  caudato,  a  ,  que  tem 
cauda. 

CotJEMNB ,  «.  /*.  (kttâne)  pe1le-de-poroo ,  de 
goiflnbo  —  (med.)  crusta  branca  e  cinzenta  so- 
bre o  sangue  (nas  doenças-inflammaiorias}. 

CouENNBDX,  SE,  odj.  mcd.  (kuanéu,  ze) 
crasso ,  cutâneo ,  denso ,  grosso  (sangue)  —  com 
pclle-grossa  —  lardaoeo ,  a. 

t  CooÉn,  f^.  CoiiPi. 

CçDET,  s.m.  naut.  (kué)  amuras,  e  escolas. 

Courm ,  s.  f.  (kuéie)  cama ,  ookbio  (de  pen- 
Das). 

GOOEITECX,  SE,  y.  CONVOITEITX. 

CorFLE ,  s.  m.  (kúfle)  bala  (onde  vem  o  scnc 
do  Levante). 

CouBÀGE ,  1.  m.  IfOt.  rava-fetida  (das  índias). 

CotuxARD ,  s.  m.  naut.  (kulbár)  corda ,  pu- 
nho (de  vela)  —  peça-de-madeira  (d'um  moinho) 
—  machina  antigua  (lançava  pedras). 

CouiLLÀCD,  s.  m.  des.  (kulhò)  bomem  alegre, 
galhofeiro,  sem  cuidado. 

t  CoLiLLàUT ,  s.  m.  criado  dc-conego. 

t  CociH ,  *.  m.  d'antig.  carro  (armado  com 
fouces). 

f  CouKEEL,  s.  m.  d'Iiist.  na  t.  cuco  preto  (de 
Bengala). 

t  CouLACissi,  s.  m.  íC/iist.  nat.  periquito  de 
cauda-corta  (das  Pbilippinas). 

CaoLADoux,  s  m.  pi.  naut.  (kuladú)  cor- 
das (servem  nos  ovens>. 

Ohjulgb  ,  1.  m.  (kuláje)  escoamento ,  verte- 
dura  vdos  liqoidoii-das-vasilbas). 

Co(]LAMaiENT,  adv.  (kubiman)  clara ,  corrente, 
fadl  •  lindamente. 

C0111.JLNT.  s.m.  (kulân)  coitar,  colleira,  fio 
(  de  diamantes  )  gargantilha  —  annel ,  circulo 
(corrediço... 
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CouLÀKT.  B,  adj.  corrente ,  oorrcfion,  niildo, 
liquido,  a  —desembaraçado,  a  —  harmonioso, 
sooor  —  odooe  — fácil,  natural  (estylo,  etc.) 

(Mœud  coulant,  nò-corredio. 

t  Coula VA.N ,  s.  m.  d'hist.  nat.  verdelbáo- 
grandc  das  Índias  (pássaro). 

t  *  CouLDRB,  V.  a.  cortar,  fender  (d'alt*  abaixo) 
—  sabrear. 

CoDLB ,  s.  f.  habito  (dos  religiosos  Bernar- 
dos, etc.) 

Codl£  ,  s.  m.  mus.  modulação  —  passo  (de 
dança)  —  obra-vasada  —  {de  pint.)  primeira- 
tincu  —  {de  sal.)  escoamento  (da  agua)  —  {de 
bord.)  dous  pontos  (na  mesma  linha). 

CoiiL&E ,  s.  f.  naut.  (kulé)  doçura  (da  linha- 
do-graminho)  —  declivio  (na  quilba-do-iiavio)  — 
abertura  (no  fomo-da-forja ,  etc.)  —  lettra-cur- 
siva. 

CocLEMBNT ,  s.  m.  (kulcmân)  corrente ,  curso, 
fluxo ,  proflucncia  —  {d'esgr.)  escapadela ,  es- 
corrcgadura. 

{Coulement  d*épée ,  o  correr  uma  estocada. 

CouLEQUiM ,  s.  m.  bot  cecropia  (arvore). 

CooLBt ,  V.  n.  (kulé)  correr ,  escoar ,  fluir , 
manar,  verter— coar—  derreter,  fundir  —  destil- 
lar,  gottear  —  decorrer  —  afundar  —  circular  — 
escorregar  —  derramar-se  —  insinuar  —  passar 
(ligeiramente). 

Couu» ,  V.  a.—té.€t  P<irt.  coar,  escoar, 
vasar  (cm  molde}. 

{Couler  à  fond ,  mettcr  a  pique. 

CouLERESSB ,  S.  f.  bada  (de  refinador-d'açu- 
car). 

CouLEiTE ,  s.  f.  (kuléte)  ferrinho  em  doba- 
doura de  linho ,  ou  seda .  para  a  fazer  voltar 
(quando  se  desdoba  para  outra). 

Couleur  ,«./!(  kuléur  )  côr  —  colorido  — 
droga,  tiocta  —  cncaroaçáo  —  naipe  —  pudor , 
rubor ,  vermelhidão  —  lustre ,  ornato  —  {fig,) 
apparencia ,  excusa ,  pretexto  —  {pl^  libré  — 
bandeiras. 

{Couleur  changeante,  cdr-cambiante ,  ftir- 
tacôr  :  ternir  la  couleur,  empanar  a  côr  :  ef- 
facer les  couleurs,  desbotar  as  cures. 

Couleuvre,  s.  f.  (kuléuvre)  bicha,  cobra, 
serpe,  serpente  —  {pi.  fig.)  desgosto ,  pczar. 

Coulevreau  ,  s.  m.  (kuleuvrô)  cobrinha. 

CouLEUVRÉE  ,  s.  f.  bot.  ^kulcuvré*  dragonte 
norça-braoca ,  serpentária ,  serpentina  (hcrva. 

COULtUVRINB    ou    COULEVRINE,   S.  f.   (kulCll- 

vrlnc,  kulevrlne)  colubrina  (  peça-d*artilheria 
mui-longa). 

t  CouLiÉRE,  s.  f.  ferro-achatado  (em  verga). 

Coulis,  s.  m.  (kuli)  culi  (substancia  da  carne» 
apurada). 

(Vent  coulis,  ar ,  vcnto-coado  (que  passa  a 
través  alguma  fenda). 

Coulisse,  s.  f.  (kulfce)  bastidor,  corrediça  — 
janella ,  porta  (levadiça)  —  calha  -  senario. 

t  Coulissa  e,  a</.  corrcdiçii  (porta ,  cic.) 

t  CouLissBAU ,  s.  m.  (kuliçô)  Unguela  (serve 
d*encaixe). 

i  CouLissEUR,  1.  m.  (kulicéur)  ferramenta  {ào 
que  fax  corrediças^ 
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t  rx>uussoiR,  S.  f.  { kuliçoár)  limazinlia  caTa 
ot  rfgos  do  bordáo  das  gaitas). 

Couloir,  s.  m.  (kuloár)  coador,  passador  (oc 
foar)  —  corredor  (d'edifioo ,  etc.) 

CoouMRE ,  s,  f,  (koloáre)  coadeira ,  coador , 
passador  —  cesto  (sob  a  cuba)  —  fieira  (para  o 
fatáou 

CocLOMBB.  *.  f,  íte  cao>.  (kulônbc)  grosso- 
pilar  de  inadeira ,  etc. 

t  *  CouLON ,  «.  in,  (kulôn)  pombo. 

CouLOTTB,  s,  r-  (kulóte)  pedaço  de  pau  In- 
(  li  nado  ^tira  a  tabula  de  cbumbo  de  cima  do 
molde). 

CouLPE ,  *.  f.  theoL  (kUIpe)  culpa .  falta , 
pi*c(*ado  —  erro  —  defeito^ 

(X>CJLT,  s.  m.  madeira  da  Nova  <  Hcspanba 
(ii»ada  em  medicina}. 

CouLUSR,  s.  f.  (kuliíre)  ressicaçâo  (da  ura} 

—  fluxo ,  o  correr  (do  metal-derretido)  —  (p/l 
ffe  pese.)  cordas-decabello  (guarnecem  as  pon- 
tas das  redes-d'arrastar'. 

Coop ,  s.  m.  M)  ferida ,  goípe  -  pancada  - 
firo  —  golle ,  trago  —  contusão  —  vez  —  rasgo 

—  acção ,  empresa ,  obra  —  desgraça  —  afnri^^ 
~  aconteciuictito  ,  lance  (  improviso  )  —  a)m- 
bíite  —  esperteza ,  indusíria ,  solercia  —  dolo  , 
fraude. 

{Coup  d'aiguillon ,  aguilhoada  :  coup  de  ba- 
l.ii ,  vassourada  :  coup  de  baile,  balasio  :  coup 
«le  bâton  ,  paulada  :  coup  de  bec ,  picada  :  coup 
de  bonbeur,  boa-sorte ,  fance-da-fbrtuua  :  coup 
(le  canon ,  canbonaço  :  coup  de  clocbe ,  bada- 
lada :  coup  de  corne ,  cornada  :  coup  de  coude, 
(X)tovcîada  :  coup  de  couteau ,  focada  :  coup 
Je  dés ,  lance- de-dadoft  :  coup  de  dent,  dentada  : 
coup  d'épée,  espadeirada ,  estocada  :  coup  d'é- 
peron, esporada  :  coi//7d*estnraiaçon ,  cutilada  : 
coup  de  fini ,  ferida  d'arma-de-fogo  :  coup  de 
HIet ,  redada  :  coup  de  flècbe ,  frecbada  :  coup 
(le  fouet ,  açoutes ,  chicotada  :  coup  de  fusH , 
tiro-d'espingarda  :  coup  de  gaule,  Yerdascada  : 
coup  de  grâce ,  golpe-morul  :  coup  de  bSisard, 
azar,  sorte  :  coup  de  lance ,  lançada  :  coup  de 
lancette ,  laooefada  :  coup  de  main .  ataque-r«- 
peutino  :  coup  de  malheur ,  mfcltcidade ,  nia- 
sorte  :  coup  de  marteau ,  martelada  :  coup 
d'œil ,  golpe-de-vista ,  lanço-de-olbos ,  olhada  , 
olhadela  :  coup  de  pâte,  toÀaque  :  coup  d'ongle, 
onhada  ;  coup  de  peigne ,  penteadura  :  coup  de 
pied ,  pontapé  :  coup  de  pied  (de  bêle)  coure  : 
coup  de  pierre ,  pedrada  :  coup  de  pistolet , 
pistolada ,  tiro-de-pistola  :  coup  de  pinceau , 
pincelada  :  coup  du  plat  de  la  main  ,  bofWtada , 
palmada  :  coup  de  plume ,  pennada  :  coup  de 
poing ,  murro ,  sÔco  :  coup  de  poignard ,  po- 
nbalada  :  coup  de  sang,  apoplexia  ,  estupor  : 
coup  de  sifflet ,  assobio  :  coup  de  tête ,  cabe- 
çada; arrojo:  coup  de  théâtre,  soena-incspe- 
rada  :  coup  de  tonnerre ,  trovão  :  manquer  son 
coup,  errar  a  pancada ,  ficar  frustrado  :  sana 
coup  férir,  ás  mãos  lavadas,  sem  disparar  tiro  : 
après  coup,  depois  da  conclusão  :  à  coup  sûr, 
certamente ,  sem  duvida  :  coup  sur  coup,  uma 
•obre  outra,  seguidamente  :  \oaikcoup,  de 
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hnproTiso,  de  repente,  repentinamente:  pwiF 
Ic  coup,  agora ,  agora  sim ,  d*csta  feita ,  esla 
vez  :  rompre  le  coup,  errar  o  golpe  :  détourner 
le  coup,  suspender  o  golpe  :  porter  le  coup, 
empregar  o  golpe:  boire  uii  coup,  beber  uni 
trago  :  parer  le  coup,  romper  o  golpe  :  lui  por- 
ter un  coup,  vibrar-Hie  um  golpe  :  faire  quek 
que  bon  coup,  dar  algum  golpe  forte  :  exécuter 
un  mauvais  coup,  executar  uma  acção  iniqiia  : 
reconnaître  après  coup,  Miteudcr  depuis  do 
golpe  :  manquer  de  faire  un  bon  coup  ,  per- 
der um  bom  lanço  :  manquer  son  coup^  ficar 
frustado  ;  errar  o  tiro  :  élre  sous  les  coups,  an- 
dar debaixo  do  açoute  :  tomber  sous  ses  coups, 
cair  a  seus  tiros  :  se  mettre  à  Tabri  des  coups, 
evilar  os  golpes  :  en  venir  aux  coups,  vir  ás 
punhadas  :  mourir  percé  de  coups  ,  morrer 
crivado  de  feridas:  arrêter  \eh coups,  arredar 
a  espada  :  se  sauver  percé  de  coups,  salvar-se 
talhado  a  golpes  :  périr  sous  ses  coups ,  morrer 
nas  suas  mãos  :  écarter  les  coups,  frustrar  os 
g()lpc4  :  coups  fourrés ,  estocadas  encontra- 
das. 

C(»t}n^BLi,  adj.  e  #.  2  gen.  (kupi^ble)  crimi- 
noso ,  ciilpavel ,  reo  —  peccador  —  delinquente. 

CoijPAKT.  s  ,  acU'  (kupàn,  le)  cortador,  cor- 
tante  —  ipi.)  bordas  dos  dous  laJos  da  unba  do 
javali). 

CoupAiiT,  A^.  Copeau. 

CouPK ,  s.  f,  ckdpe)  copa«  copo,  ^ftlbo ,  taça 

—  communhào  ^na  especie-de- vinho)  —  baciazi- 
nha  vdc  tonte)  —  corte  (de  madeira)  —  Ulho  (ao 
>>go)  —  distribuição,  perfil  —  especado  (  d'edi- 
títio)  —  tosadura  {àe  paunos)  —  cortadura ,  di- 
visão —  (.d'asir.)  constellaçào  meridional. 

(Dur  à  la  cou/*e,d\iro ,  rijo  de  cortar  ;  que 
resiste  ao  golpe  :  une  belle  coupe  de  roses , 
bûcca  mui  vermelha  ;  botão  de  rosa  :  boire  la 
coupe  jusqu'à  la  lie,  experimentar  desgosto,  etc. 
cm  toda  sua  extensão  :  être  sous  la  coupe  de 
quelqu'un ,  estar  sujeito  a  alguém. 

Coe  FÉ.  s.  m.  passo*  de-dança  (assim  chamado) 

—  nome  (d'uma  corruagem). 

Coupé,  k,  adj'  ikupê)  cortado,  talhado,  a  — 
trinchado ,  a  —  abatido ,  a  —  atravessado  •  a  — 
lacónico,  a. 

CouPEAU ,  /^.  Ciai. 

Coupe -BOURCSON ,  s.  rn,  (kUpe-borjòn)  ralo 
(insecto). 

CoupE-csRa.E ,  s.  m,  math.  (kúpe-cérkie)  iir 
strumento  (corta  o  papelão  circularmente). 

C«UPB-€ORS,  s.  m.  (kúpe-oór)  instrumento 
(tem  folha-curva  e  longa). 

GouFB-cu ,  s.  m.  (kúpe-ki/)  termo  do  jogo-de- 
cartas. 

(Jouer  á  coupe-cu  ,  jogar  uma  so  partida. 

COUPE-COU  ou  COUPE-€ORGE,  s.  //i.  (kUpe  kd, 
kúpe-górje)  sitio  temoroso  (por  causa  de  bando- 
leiros, ou  de  assassinatos)  —  {fíg.  fam,)  casa  de- 
jogo  (onde  se  trapaceia)  —  cstalajem  (em  que 
pedem  mais  do  justo). 

Coi  PE  -  JARRET ,  s.  m.  (kupjaré)  assassinador, 
assassino,  bandido,  facinoroso,  salteador, sicá- 
rio —  desalmado  —  espadachim ,  valentáa 


coo 

0PIJPCLL.ÍTION,  S.  /*.  chxrn.  (kopeladôn)  pu- 
rMração ,  reKnaçâo  (do  ouro ,  e  prata). 

r/nnoxB ,  s.  /.  cfixm.  (Iiupéle)  cadinho ,  oô- 
Rrtia  —  [d'artith,)  pa  (de  mexer  pohrora). 

CovpcLLCR ,  i;.  a.  chym,  (kupelé)  passar  oa 
metaes  pela  oopella. 

CoijPE-PAiLLB,  s.  m,  (iLúpe-pálbe)  oorla-palha 
(instnuiiento). 

CoDPE-PÀTB ,  s,  m,  (kdpe-páte)  oorta-maisa 
(iostrufiíeoto  de  padeiro) 

COQPE-QOEOB,  s.  iti.  (kdpe-k^u)  faca  com  n^an- 
cbo  (oa  ponta-do-cabo). 

CocPBB  yV,a.  —  pé.  e,  part,  (kupê)  cortar , 
dividir ,  talhar  —  segar ,  separar  —  abrir ,  fien- 
der  —  interceptar  —  capar ,  castrar  —  lerantar 

—  afareriar  —  amifoar  —  atravessar  —  ioter- 
romper  (a  toe)  —  {de  jard*)  cortar  obliqua- 
meote). 

(Couper  les  cartes ,  cortar  as  cartas  :  eouper 
le  cfaemin ,  tolher  o  passo  :  eouper  court ,  aÍHV- 
vtar ,  encurtar  :  eouper  en  morceaux ,  espeda- 
car,  foier  pedaços  :  eouper  Therbe  sous  le 
pied ,  supplantar  :  eouper  la  parole ,  interrom- 
per :  eouper  pied  à  un  abus ,  atalhar ,  cortar 
pela  raiz  um  abuso. 

(  Se  —  )  V,  r,  oontradizer-sc ,  cortar-se. 

t  Couperas,  s.  m.  de  pese.  (kuperá)  nassa 
(apanha  peixe  nos  lagos,  etc.) 

GocpeHitT,  j.  m,  (kuperé)  cutelo,  macbadi- 
oha  (de  cortador}. 

CoopsaosB ,  s.  f.  (kuperòie)  caparrof^mine- 
ral)  —  (mc7^.  )  vermelhidão  -  arroixada(  vem  á 
cara). 

CocmosÉ.  I ,  adj.  (kuperozé)  bostelloso,  sa- 
rabolhento ,  avermelhado ,  a. 

CocpB-TftTE ,  i.  m.  (ki)pe-té(e)  Jogo-de-rapa- 
zes  —  [fldj,^  corta-cabeças. 

CotPCCR,  íXL^  t.  (kupéur,  «uze)  vendímador,  a 

—  o,  a  que  corta  —jogador ,  a. 

(Coupeur  de  bourse ,  oorta-bolsas ,  gatuno , 
ladrão,  ratoociro. 

CoopRWES-DE-rEDiLLES,  s.  f,  pi  .espccie  de  abe- 
lhas. 

CoLTis,  s.  m,  pi,  (kupí)  teias  d*algodão  (das 
índias). 

t  Couplage,  s.  m,  kupl^je)  decima-sexta-parte 
vd*uma  janga-de-lenha). 

GooPLE ,  J.  m.  (kúplc)  dous  amantes  ^  ou  es- 
posos —  (  #.  A  )  par ,  parelha  —  ajoujo  —  (  pi. 
naut^  oostellas  (d'um  navio). 

CouPLCB ,  V.  a.  —píé,  e,  part,  (kuplé)  empa- 
relhar ,  unir  (dous  a  dous)  —  ajoqjar ,  jungir  - 
alojar  (pessoas  duas  a  duas)  —  associar. 

Couplés, «.  m, pi.  naut,  costado ,  lados  (d'um 
navio. 

Couplet  ,  s.  m.  Ckuplé)  copla ,  estancia ,  cs- 
tropbe  (de  versos)  —  parle  (d*uma  cantiga)  — 
\d£  serraUi.)  macha-fnnea. 

CouPLcm  ,v.a,  —  té.  e,  part.  fam.  des. 
(kupleté)  fazer  cantigas  satyricas  (contra  al- 
Ruem). 

t  CoupLETEUR ,  CoLpLEnsR ,  s.  171.  (kupletéur, 
kapletié'  inau-caiitiguista  (ou  oomposileiro-de- 
cantigas). 
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CouPoiR ,  s.  m.  ^kupoár)  uca-boca) ,  tesoura 
(de  iiioedeiro}. 

CoufOLE,  s.  f.  d'arch.  (kupóie)  cúpula,  domo, 
zimliorio  —  corurheo ,  lanterna. 

CocjpOK ,  s.  in.  (kupòn)  corte ,  resto ,  retallio 
(de  panno)  —  bilhete  (dNmportanda) 

(Coupon  d'action,  parte  da  divisão  d*uma 
acção. 

t  Coijpoui ,  F.  Coupi. 

Coupure,  s.  f.  (kupiíre)  cortadura,  oôite. 
incisão ,  talho  —  cicatriz  —  (milit.)  entrinchei- 
ramentos ,  estacadas ,  fossos ,  etc. 

Coi  R ,  ^.  f.  (kdr)  palio  —  corte,  paços ,  pa- 
lácio —  cortejo ,  séquito  —  civilidade ,  obsequio 
(a  alguém)  —  tribunal  supremo  —  cúria  —  par- 
lamento ,  senado. 

(Mettre  hors  de  eour  et  de  procès ,  despedir 
as  partes,  por  não  baver  objecto  de  pleito  :  faire 
la  cour  aux  grands ,  comprimentar ,  cortejar , 
fazer  côrle  aos  grandes  :  eau  bénite  de  la  cour, 
li»onjas,  promessas  vãs  :  basse  cour  y  palio- 
das-gallinhas ,  das-aves  :  faire  la  eour ,  fazcr 
salla  :  élever  en  sa  eour ,  educar  em  corte  :  se 
dérober  à  la  eour ,  evadir-se  ã  côrte  :  coropostM- 
sa  cour  ,  fazer-lhe  corte  :  avoir  accès  ã  la  cour, 
ter  entrada  na  côrte. 

CouRARLB ,  adj.  2  gen.  (kurãble)  que  se  pi'de 
caçar  (veado ,  etc.) 

COURAOOUX,  r.  CORRADOUX. 

Courage  ,  s.  m.  (kuráje)  animo ,  audácia ,  ar- 
rojo ,  bravura ,  coração ,  cora jem ,  intrepidez , 
resoluçio ,  valentia ,  valor  —  espiritu  —  cons- 
tância —  alento ,  bizarria,  brio  —  affecto ,  af- 
fciçâo  —  ardor ,  vivacidade  —  boa-voolade  — 
magnanimidade  —  orgulho  —  fereza ,  ferocia 
—  dureza ,  rigor. 

(Tenir  son  courage^  conservar  ódio,  ira  :  re- 
prendre courage ,  cobrar  animo  :  se  soutenir 
par  te  courage  ,  alentar  animo  :  rappeler  son 
courage ,  rebaver  seu  brio  :  sentir  renaître  son 
courage ,  recobrar  seus  brios  :  manquer  de 
courage ,  nio  se  sentir  corn  brios  :  fortifier  le 
courage .  roborar  o  esforço  :  signaler  son  cou- 
rage ,  alardear  sua  vatentia  :  leur  élever  te 
courage,  suscitar-lhes  brios  :  rappeler  son  cou- 
rage, cobrar  animo  :  prendre  courage  ,  ar- 
mar-se  de  paciência  :  enflammer  le  courage , 
avivar  o  esforço  *  signater  son  courage  ,  assi- 
gnalar  scus  brios  :  élever  te  courage ,  estimu- 
lar o  valor ,  bafejar  a  coragem  :  faire  paraître 
beaucoup  de  courage ,  dar  provas  d'eztreniado 
valor  :  être  renommé  sur  te  rapport  du  cou- 
rage ,  scr  celebre  pela  parte  do  animo  :  relever 
te  courage  ,  etevar  o  esforço. 

Courage  t  inlerj.  ^imo  !  valor  ! 

Courageusement,  adv.  (kurajeuzeman)  ai.i 
f|  mosa ,  ardente ,  brava  ,  corajosa ,  fera ,  Hrme 
forçosa,  generosa,  intrépida,  resoluta,  vateole, 
valorosa ,  vigorosa ,  virilmente. 

Courageux  ,  se  ,  adj.  (kurajèu ,  ze)  atentadc^ 
animoso,  arrojado ,  bravo ,  coraçudo ,  oorigoso, 
denodado ,  destemido,  impávido,  jutrepido ,  va« 
lente  —  forte  —  brioso,  magnânimo,  a. 

C:  LT.AiniE!tT,  udv.  (kuraniau}  apressada,  cor^ 
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,  expediu»  fadl ,  rápida- 
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rente, 
mente. 

(Lire  couramment ,  1er  lem  solettrar ,  ou 
hesitar 

CoonANT,  s,  m-  (kurAi»)  oorrente ,  correnteza, 
fio-d'afpia ,  lerada  —  calha ,  canal ,  cano,  re- 
gata (d'agiia)  —  (/lotf/.)  coêta,  etc.  (onde  a  agua 
corre  rapidamente)  —  terie  (das  coutas)  —  es- 
tado actual ,  ordinário. 

(Le  quatre  du  courant  >  o  dia  quatro  do  cor- 
rente mex. 

GooEAKT.  B,  adj.  corredor,  ci>rrente  —  fluido, 
que  corre  —  (fig.)  praclicado ,  usado ,  a  —  pres- 
tes ,  prompto ,  a  —  presente  —  facil. 

(Chien  courant ,  galgo  :  tout  courant ,  com 
franqueza ,  facilmente ,  sem  hesitar. 

CoimANTB,  $.  f.  (kurânle)  corrente  (certa 
dança-grave)  —  {med  )  camarás,  corrença,  diar- 
rhea ,  flux(Hle-ycntre 

t  CoDRANTiLLK ,  t.*  f.  dc  pcsc.  (kuranl(lhe) 
rede  de  pescar  atuns  (segue  a  corrente  d'agua). 
GooiUNTiN,  s,  /TI.  (kurantén)  foguete  (iohre 
uma  cordai 

t  CouRAP ,  #.  m.  lepra ,  ronha ,  sarna  (das  ín- 
dias orientaes). 

CouRAU ,  9,  m.  (kurò)  batelinho  (de  pescado- 
res;. 

CouRBATONS,  s.  m,  pi.  nout.  bradnhos-de-ma- 
deira ,  cQrvatõcs. 

CoimiATU.  B ,  adJ.  (knrbatiQ  aguado,  ou  can- 
çado ,  a  —  trôpego ,  a. 

GouRBATURB ,  s.  f.  (kurbat/ire)  aguamento , 
asma ,  polmopira  (nos  cavallos)  —  cançaço ,  las- 
sidão (dos  membros ,  etc.)  —  constipaçáo. 

GocjHBB ,  s.  f.  (kúrbe)  curra  —  aUrafes,  sobcc- 
curva  —  {d'aiv.)  inchaço  (nas  pernosHlo-cavailo) 
—  (pi.  naut.)  curvas. 

CoOKBK,  aaU'.  2  gen.  arqueado,  convexo, 
curvado ,  curvo ,  dobrado ,  torto ,  a. 
CUne  courbe,  uma  linha-cnrva. 
CouRBRHBNT ,  s,  m,  dcs.  (kurbcmân)  curva- 
tura ,  curvidade. 

GouBUR  ,v.  a.  —  bé,  e,  part.  adj.  (kurbé) 
abobadar ,  arquear,  curvar ,  dobrar ,  encurvar, 
torcer. 

(Se  —  )  V.  r.  e  n.  arquear-se,  dkrvar-se, 
tomr-se. 

GotJRBBT,  s.  m.  (kurbé)  arçáo ,  arqueado  (de 
seUa ,  ou  albarda»  —  podão^urvo. 

GouRBvrrB  ^  s,  f,  de  man.  (kurbéte)  curveta 
Cde  cavalk». 

(Faire  des  courbettes ,  cortejar  coro  baixeza, 
l^uer  grandes  reverencias  (fam,). 

GouRBciTER,  V.  /i.  —  té,  Cy  part,  de  man, 
(iLurbeté)  curvetar ,  fazer-curvetas. 
t  CouRBiNB ,  s.  f,  (kurbine)  corvina  (peixe). 
tCoDRBOTTB.  J.  /.  (kurbúle)  maroma  (para 
os  folles-da-rorja). 

CouRBiTRB ,  s.  f.  (kof/rbiirc)  arco ,  arquedura, 
arqucamcnto,  cOrvadura,  curvatura,  curvidade, 
encurraçAo ,  Inflexão. 
(Suivre  la  courbure,  seguir  a  curvidade. 
GooRCAiLLET ,  s.  m.  (kurcalbé)  canto ,  grito , 
poi,  reclamo  (das  codornizes). 
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CouBCE,  #.01.  (kdroc)  o  grosso  da  cepa  (der 
de  podada. 

f  CoQRGELB,  t,f.  patiozinho: 

t  CooRCBT ,  #.  m  (kurcé)  podã<hgrandc  (ps 
arvores). 

CouRaER ,  s.  m.  naut.  (kurdé)  logar  (na  pi 
d*uma  chalupa). 

CouRCiYB,  s.  f.  mar.  (kurcíve)  ooxia,  mí 
ponte ,  passavante ,  poote-de-oordas  (em  nav 
sem  ponte). 

CouBCON.  s.  m.  (kurçòo)  peca-ferrea  ooi 
prida  —  espécie  de  ferro  —  estaca  (debaixo  tf 
gua). 

CouRBAO ,  s,  m.  (kurò)  ferrolho  —  tranca 
barquinho  (descarrega  barcas). 

CouRÈE,  $.  f.  naut,  (kuré)  composiçfto  de  seb 
enxofre ,  resina ,  etc.  (para  untar  navios). 

GOURET ,  A^.  GOliRÉB. 

CouRKUR ,  s.  m.  (kuréur)  corredor ,  cursor  • 
audarilho ,  volante  —  lacaio  «  moça<le-pe  -  ai 
dejo ,  que  nunca  pára  ~  cavalk)  (decorridas)  • 
correio,  próprio  —  libertino— vagabundo  — ii 
constante ,  mudável  —  {pi.)  batedores ,  rorrak 
res ,  exploiradores. 

CouREiOB ,  s.  f.  {kurteze^  cantoneira ,  man 
fona,  meretriz,  prostituta ,  pula-corhda  —  n 
meira  ~  andeja  —  vagabunda. 

Courge  ,  s.  f,  abóbora ,  cabaça. 

Courir  ou  Courre ,  t;.  a.en,  —  ru.e,  pan 
(kurir ,  kdre)  correr  ->  gyrar  —  acossar ,  persi 
guir ,  seguir  (alguém)  —  andejar  —  vujar  —  p 
ratear ,  saquear  —  {fig,  fam.)  frequentar  (lupa 
na  res ,  etc.)  —  combater ,  contender  —  coda 
niar-se  —  ter  fama  —  dizer-sc,  publicar-se  - 
paKiuir  —  escorrer  (liquides). 

{Courir  wm,  lançar-se  com  violenaa  sobr 
alguém  :  courir  une  charge ,  pretender  um  tm 
prego. 

Courus  ou  Courlieu  ,  #.  m.  d'hist.  nat.  xn 
aquática. 

CouRO.NNE ,  s,  f.  (kuróne)  coroa ,  diadema  - 
(  fig.)  estado ,  império ,  potencia ,  reino  —  pria 
cipe ,  soberano  —  moeda  —  espécie  de  papel  - 
domínio,  soberania  —  tonsura  (deriral)  —  solisi 
throno—  paile  d*um  rosário  —  {astr,)  consld' 
laçáo 

(Coi/ro/i/ie  de  fleurs ,  capcHanlc  flores ,  gii 
nakla  :  couronne  de  laurier ,  laurea  :  le  priva 
de  la  couronne  ,  tirar-lbc  o  reino  :  s'eniparci 
de  la  couronne ,  tomar  a  coroa  :  parvenir  I  h 
couronne  ,  cingir  coroa. 

(UiUROKiOL  B.  adj.  (kuroné)  coroado,  a. 

(Teles  couronnées,  soberanos,  testas  c» 
roadas. 

CouHONNÉB ,  s.  f,  coroada  (espcdc  de  rhym 
antigua  franccza). 

CnuBONNEMBNT,  s,  m.  (kuroncmâu)  ooroacAa 
inauguração  —  pináculo .  summidade  —  remali 
(d'edifîcio)  —acabamento,  coropleineoto,  Am 
perfeiçáo ,  ultima  mAo  —  {anat.)  entrada^xlt 
rior  (da  madre). 

CocRONNBR ,  V.  a.  —  nê.  e,  part,  (kurool 
coroar  —acabar,  finalizar,  nmèXwr  —  ifigi 
galardoar ,  premiar ,  recompensar ,  remunerar 
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tfe  —  )  c.  r.  ieocar-«e  per  ti  mesma  (anrore). 
bcsaHKirRE ,  s.  f.  de  caç.  (kurooif re)  ooroa- 
||Mo-^ado  (oito  etgaHiot  em  cr>roa\ 
Onyun ,  s.  m.  ^kmié)  correio ,  postilhão  — 


,  s.  f,  poet,  (kuriére)  corredora , 

,  $.  m.  (knroá)  calandra  onde  se  met- 
«  estofSoB  (depois  de  Uoctos)  —  o  qiie  tra- 
ço* a  cabodia. 

.  s,  f.  (kmtká)  correia ,  lóro. 

,  V.  a.  —  ce,  e,  part,  (koruoé) 
azedar,  encoierisar,  enfadar,  iodi- 
,  inr»  itntar  —  alterar. 

)  V.  r.  agastar-te,  irar-se ,  teraatar-se. 


U«^ 


[;  CHaasox ,  s.  m,  (krnil)  assanbo ,  oolera ,  Ai- 
V,  In ,  tracondja  —  agastameoto ,  enfado , 

[01i  tourroux  de  la  mer ,  des  vents ,  etc. , 
9 ,  taror,  Tiolencia  do  mar,  dos  ventos, 
f.  fttsàr  de  courroux  ,  bramar  de  cólera  : 
'  le  courroux  ,  desarmar  as  iras  : 
'  le  courroux  ,  ameigar  as  iras  :  feirc 
\  le  courroux ,  reroltar  as  iras  :  mu- 
ira  courroux  ,  terapeslear  irado  :  calmer 
i  umrroux ,  amaciar-lbe  a  cólera  :  atten- 
^)t  courroux,  apiedar  »  iras. 

M,  s.  m.  Çlût)  carreita,  cûrso  — oor- 
ir,  flno  —  alameda ,  passeio  (d^arrores)  — 
'  (corrente)  —  ooosammo,  extracção, 
.  lalda  —  moda ,  Toga  ,  uso  —  decurso , 
o— adiantamento,  caminhamcnto,  pro- 
)  —  fia  —  tempo  (  d'estudo  )  —  corapri- 
to.extensio,  kmgor ,  longura  —  dictados, 

(  (fdenU8oos\ 

piendre  teor  court,  proscguir  sen  oonrso  : 

rcn  lon  court,  parar  na  carreira  :  re- 

r  soa  cotfT^^  retroceder  o  curso  :  diriger 

IJèourt,  ftxer  sca  curso  :  Toir  borner  le 

^  Ide  ses  aos ,  ver  cortado  o  fk)  á  Tida  :  don  • 

I  libre  court  aui  larmes ,  soltar  franca- 

^  o  dioro  :  court  de  Tentre ,  camarás , 


a.  f.  { krtroe  )  carreira  —  correria , 
ánaiio,  tallo  —  camiobo ,  espaço ,  ez- 
— jornada,  peregrinação —oaTcgaçao, 
—  (^.)  eûstencia ,  rida. 

dans  sa  courte ,  tirar  na  sua  le- 
ia courte ,  enfiar  o  caminbo  : 
de  \tí  courte,  acanbar  o  decen- 
florrer  :  te  surpasser  ii  la  courte,  avan- 
toucbcr  au  bout  de  la 
o  termo  :  (aire  des  courtet , 


tt.f.e  m.  naut,  (kurcl, 
ooxia. 

t.  m.  (kordè)  cavalto  (de  batalba) 
—  *  paUfrem — '^naut.)  cacborro- 


dn   courtier,  premar 
:  âefer  tes  courtiert ,  ensinar 


os  oorceis  :  pousser  au  hasard  tes  courtiert , 
reger  desattentado  os  coroeis  :  atteter  à  son  char 
les  courtiert ,  jungir  a  seu  carro  os  gincict 

CouBsoN ,  t.  m.  (kurç6n)  pollegar-da-Tideira. 

GovBT.  E,  adj.  (kdr,  te}breTe,cOrto,  pequeno,  a 
—  apanhado,  ooodso ,  succinto ,  a  —  flraco ,  a 
(de  memoria). 

(Couper  court ,  dizer  em  poucas  palarras ,  ou 
breremente  :  esprit  court ,  ingeobo  obtuso , 
tardo  :  tenir  de  court  ,  conter ,  dar  pouca  liber- 
dade :  rester  court ,  ficar  estacado,  perder  o 
fio  do  discurso  :  s'arrêter  tout  court ,  parar 
Immediatamente  :  avoir  la  mémoire  foil  courte, 
ser  mni  fraco  de  memoria. 

GotiRTÀCK ,  #.  m.  (kurtá je)  corretagem. 

CoirRTAiLLB ,  #.  f,  d'otfinet.  (kurtálhe)  alfi- 
nete^filbo. 

CocJBTADD.  K ,  odj,  (kurtO ,  de)  anão ,  baixo , 
baixote,  caçapo ,  curtinho ,  rolho  —  dcrrabado 
Ccáo)  —  rabão  (cavallo).      , 

Courtaud  -  db  -  boutiqub  ,  t.  m.  caixeiro  (  de 
lt>Ja  )  —  moço  (de  tenda). 

CouRTAUDER ,  V.  fl.  —  dé.  c,  part.  (kuHddé) 
cortar  a  cauda ,  derrabar  (um  cavallo^ 

Court-bíton  ,  t.  m.  naut.  curvatáo  (pau-forte 
onde  pregam  as  perchas-do  bcque). 

CouRT-BomLLOK ,  t.  m.  escabeche,  marinada 
(no  peixe). 

CouRT-BOOTON ,  t.  iw.  cavilba  (com  que  pren- 
dem os  bois  na  ponta-do  timão). 

CotíRTE-BOTTE ,  t.  tfi.  poput.  boucco ,  fede- 
lho ,  homcmzinho ,  pitorro ,  pygmcu ,  tacão. 

CouRTB-BOULB ,  *.  /.  jogo-da- laranjinha. 

OiVRTE-BALEiNH ,  t.  f.  fam^  Bsma ,  falta-de- 
respiração. 

Coi  RTEHBKT ,  odv,  (kurtcman)  brere ,  curta- 
mente. 

CouRTB-PAiLLB ,  t.  f.  jogo-da-palha. 

GouRTB-PAUME ,  t.  f.  joguínho-da-péla. 

CouRTB-poiNis ,  t.  f.  colcha  ,  godrim. 

CouRTB-roiBTiER ,  #.  m.  0  que  faz,  e  Tende 
colchas,  godrins. 

t  CouRTR-^EUB ,  t,  f.  d'hitt.  nat.  tartaruga 
(de  cauda-curta). 

f  Courtes  -  lettres,  t.  f,  pi.  d'impr.  teltras, 
cujo  corpo  dCTC  ser  coitado  dos  dous  lados. 

t  Courte  ,  t.  m.  de  brat.  cabeça  de  Mouro 
(com  um  coUar-dc-prata). 

t  CouRTiBAUT,  #.  m.  etpecie  de  túnica  (ira- 
zen-a  cm  Berri). 

t  CouRTiE  ou  CouBTiL,  t,  /*.  6  m.  campo  pró- 
prio para  pôr  em  cânhamo. 

CouRTUA  ,iBEft.  m.ef.  (kurtiè,  érc)  corre- 
tor »s. 

{Courtier  de  mariages,  casamenteiro. 

CouRTiCB ,  t,  m.  comm.  falta  do  justo  com- 
primento dos  estofos. 

♦  CouRTiL  ,  *.  m.  cerrado ,  horta-rusUca  (fe- 
ctiada  corn  vallados). 

t  CouRTiLLB ,  *.  A  det.  quinUl. 

CocKTiLLERE ,  t.  f.  ralo  (insecto). 

CouRTiKE,  t.  f.  (kurtiue)  cortina  —  [de  fort.) 
muro  (entre  dous  baluartes).— (rf'arcA.)  fiu:hada 
(d*edîiicio)  —  \de  petc.)  espccic  de  rcdc. 


Minrfifii  à  •'*'. 
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CouBTisxN ,  S.  m.  (kurtizâu)  aulioo ,  córtezão 
—  lisonjeiro  —  amante. 

(Percer  ua  grof  de  couriisans ,  penetrar 
uma  mó  de  cortezáos. 

CuuBTiSÂNE ,  s.  f,  ^kiuiizáne)  certeza  —  dama 
(detbonesta)  —  meretriz ,  muJlier-publica. 

CouRTiSB,  v.  a,  —  se,  e,  part,  fam,  (kur- 
tizé)  cortejar  —  galaolcar ,  namorar  —  adular , 
/isonjear. 

{Courtiser  les  muses,  applicar-se  á  poesia 

(AáT). 

t  CouRT-JOiNTÉ,  a</.  m.  que  lem  a  ranilba 
cur(a  (cavallo}. 

CoL-RTOis,  SB,  adj.  (kurtoâ,  ze)  arTabil, 
attento ,  civil ,  comedido ,  oórtez ,  cortezáo ,  ga- , 
lante ,  gracioso ,  Ibano,  polido ,  urbano ,  a. 

Co(jRT0iSEii£?rr ,  adv,  (  kurioazcnian  )  cítíI, 
cdrtez ,  urbanamente. 

Courtoisie  ,  s.  f.  (kurtoazl)  afTabilidade,  bom- 
officio ,  bondade ,  civilidade ,  complacência  , 
cortezia ,  doçura ,  Ibancza ,  urbanidade. 

CouRTON ,  s,  m,  estopa  (da  terccira-cspecie}. 

t  GoDRT-PENDU ,  #.  m.  casta  de  maçã. 

CoiRU.  s ,  adJ.  buscado ,  seguido ,  a. 

CoiRYte,  y.  CoavtE. 

Cous,  s. m,  (kds)  pedra-d*afiar — (£f7z<>/.  nat.) 
Cfspecie  de  peixe. 

t  CousEUse ,  L  A  colora  (de  livros). 

Cousin  ,  s.  m.  mosqwto. 

Cousin,  e  .  s.  (kuzén ,  foe)  primo ,  a  —  (/f^.) 
amigo- intimo. 

^Cousin  germain ,  primo-com-imiâo  :  cou- 
sin issu  de  germain ,  primo-seguudo. 

Cousinage,  j.  m.  ( kuzináje )  parcntesoo-de- 
piimos 

CousiNfs ,  v.  a.  —  né.  e,  pari,  (kuzin^)  cba- 
inar ,  traclar  de  primo  (algucm)  —  (v.  n.)  vivcr 
como  primos  —  comer  cm  casa  dos  ricos  (sob 
cõr  de  parentesco). 

CousiNLTE  ou  GousiNOTE,  S.  f.  espccie  de 
uiaçà. 

CousiNiÈRB ,  s.  f.  {  kuziniére  )  mosquiteiro 
(rortina-dc-gar^  conlra  mosquitos)—  parentela- 
numerosa. 

uousoiR ,  1.  m.  d'encadern,  bastidor,  etc. 
(para  coser  livros). 

t  CoussAPiER,  s.  m.  l?ot.  figueira  (da  Guiana). 

Coussin  ,  s.  m.  ^kucén)  almofada ,  ooxim  — 
cabeçal,  travesseiro  —peça  (de  relojio)  —  {d'ar- 
tUh.)  cunba  (na  culatra  do  canbâo)  —  (naut.) 
tecido  de  corda-miuda  (em  o  circulo-;das-gaTea8). 

Coussinet,  s.  m.  (kuciné)  almofadi'nba,  coxim- 
zinbo  —  fronba ,  travesseirinbo  —  saquinho  — 
^ti'arch.)  parte -lateral  (do  capitel-jonico). 

CoussoN  ,  -f.  t/L  d'agr.  cresta,  vapor-qucntc- 
(qiicima  os  botões  das  vinbas}. 

r  *  CocsTCMENT ,  S.  m.  (kustcmâu)  cuslo, 
emporte. 

t  CousnÈRES,  s.  f.  pi.  naut,  (kustiére)  ca- 
bres (susU«m  08  mastros  d'uina  galé). 

t  COUSTILLIER  ,  y.  COLTILLIER. 

Cousu.  B ,  adJ.  (kuzfi)  cosido  [com  algulba)  — 
cbeio,  a  de  cicatrizes  —  descarnado,  tnagro,  a  — 
{fig.)  «justado,  unido,  a. 


cou 

(Un  bommc  tout  cousu  de  pistolcs , 
riquíssimo. 

Co^r,  s,  m.  (kd)  custo ,  importância,  ii 
preço  —  despesa  ,  gasto  —  {pi.)  custa*. 

COUTÂCE  ,  ou  COUSTACE  ,   /.  //I.    ^kutij 

táje^  direito  dos  seubores  (sobre  seus  v. 
ou  súbditos). 

Coûtant  ,  adj.  ni.  (kutin)  qiw  custa. 

(Au  prix  coûtant,  pelo  custo,  pel* 
ordinário. 

Couteau  ,  s,  m.  (kutô)  faca,  navalha  - 
—  espadim  (d*ornato)  —  {fig.)  pessoa  (< 
bem  ,  e  mal  de  outra). 

{Couteau  de  cbasse,  Taca-de-matto  :  Jc 
couteaux ,  brigar  ás  facadas. 

t  COUTEAU-DB-CHALEUR  ,    S.  m.    (kat6- 

léur)  faca-sem  oórte  (limpa  o  suor  ao  ca^ 

CouTEL ,  s.  in.  de  pese  (kutéi)  podl< 
cau  nicos). 

tkHiTELAS ,  X.  m.  (kutelá)  alfange ,  dn 
cutelo ,  espadão ,  gladio ,  sabre  —  {nauí 
nba  (de  navio)  —  peixe. 

CouTELEiRB.  s.  f,  cuUlada ,  golpe  (fien 
superficialmente). 

Coutelier  .  s.  m.  (kutclié)  cutelefro — ( 
/ia/.)  concha ,  ou  marisco. 

♦  CouTEUÈRE,  s.  f.  (kutellére)  faqueiro 
Iber  (que  vende  facas ,  tesouras). 

CouTELUsB,  s.  /.  chitó  —  tcia-grossa  ( 
rate). 

Coutellerie  ,  x.  /*.  (kutclerQ  cnlclaru 
obra  ,  officio  de  cuteleiro). 

CouTELi  RE ,  s.  f.  defeito  do  pergamii 
celado  pela  flica). 

Coûter,  v.  a,  e  n.  (kutê)  custar,  cmpor 
1er—  causar  cuidado,  damno,  despe» 
perda. 

CoOtrrir  ,  $.  f.  (kutcrl)  ofHcio  de  c 
(n'uma  igreja). 

CoCteux  ,  se  ,  adj.  (kul^u  ,  zc)  custoi 
peiídioso ,  a. 

CouTiRR,  s.  m.  (kullC)  fabricante-dc-rii 

Coutikres,  X.  f.  pi.  naut.  (kuirfrc}  ' 
enxárcias  ^seguram  os  mastros  d'uma  gs 

riiuTiL,  s.  m.  (kuffl)  riscado-grosso  ^al 
Ciideiras). 

CouTiLLADE,  s.  f.  cuUIada ,  ferida, 
(com  alfange). 

CouTiLLE ,  s.  f.  espada  (longa)  —  este 

CouTiLLiER,  s.  m.  soldado  (armado  d*c 

CouTON  ,  t.  m.  IfOt.  arvore  do  Cana 
sueco- vinoso). 

t  Ck)NTOUBÉE,  s.  f.  t>ot.  coutubea  (p 
Ca  yen  na), 

CouTRK ,  s.  m.  (kútre)  dente ,  relha  (d 
segão  —  *  simeiro. 

t  CoâTRUSR ,  X.  m,  (katríè)  espccie  d 
(no  meio-dia  da  França). 

CouTUMAT,  s.  m.  (kutiimá)  antiguo  est 
vrcccbia  os  direitos-costumeiros). 

Coutume,  s.  f.  (kuliime)  costume, 
usança,  uso  —  estylo,  maneira,  imx 
innniciíKil  —  direitocostumelro  —  livi 
contem^  —  tributo  (de  passagem). 


cou 

'  à  une  coutume ,  dar  ori- 
rottinne 

MC,  X.  /:  (kiiluinerO  arrecadaçik) , 
de  tribatm\ 

nu  «.  #R.  (koti/miél  cottuineiro  Hi^ro, 
n  os  mot ,  oa  o  foral), 
m,  teE,  adj.  (kutrnni^,  ère)  avezado, 
> ,  osado ,  a  —  pertencente  aot  otos  — 

Httumier,  direlto-nninIdTial. 

itanmrr ,  adv.  (kutumicreman)  cos- 

nie,  percottoinc. 

s,  #.  Á  (kutrfre)  roslura  —  dcatriz  — 

ifetada  (em  o  DaTlo\ 

dOiite  à  plate  couture ,  exercito  dcr- 

leirafiiente. 

1 1 ,  adJ.  cheio  de  costuras  —  dcatri- 

t.s.f.  (kutiirerf)  casa  onde  Iraba 


CRA 


SB,  tKC,  #.  (kaliiri^ ,  ère)  costureiro,  a 
-  (anat.)  masculo-sartorio. 
r,  s.  m.  (iLUfètí)  semente  de  percerejos, 

jsinv ,  s.  f.  (koTczAn)  estaçSo  em  que 

fct-ikmiesticas. 

,  Í.  f.  (kuvè)  locuba^o ,  ninhada  — 

0  dncendenda ,  raça  (má). 

r,  #.  m.  Ckuvân)  œnobio ,  oõnwnto, 

-  fommimidade ,  famitia-relifposa. 

,  v.a.  —  vi.  e,  part.  ^\Xfé\  chocar, 

x»o  —  (r.  /i.)  encobrir ,  guardar,  tcr- 

alhKiitar,  fomentar  (em  segredo). 

r  des  yeax ,  olhar  oom  ternura. 

us ,  #.  m.  (iLOTèrkle)  coberta ,  oober- 

pi ,  tapsdora ,  tésto). 

«AIT ,  t.  m.  (kuverçô)  peça-de-madeira 

irim). 

\s.  m.  (koTér)  coberta  —  talher  — 

fio  —  alojamento  —  hospedagem,  hos- 

casa  electo,  telhado  —sombra  — 

to  (de  carta)  —  apresto ,  serríço  (  de 

tre  à  eoui/ert ,  acoutar-se  :  mettre  â 
dar  abrigo  :  être  à  couvert ,  estar  a 
ouvert,  a  salro.  em  seguro,  livre 
logar-ahrigado  ;  em  prisSo;  á  som- 

r.  B,  adJ.  (kuTér  ,  te)  coberto,  escon- 
eacuro.  nublado .  turro .  a  —  carre- 

-  dieio .  a  —  dissimulado,  a  —  mys- 
creto ,  a  —  enroupado ,  vestido ,  a  — 
tfmdído.  seguro,  a.  ^ 
mveriÊ,  eqntrooos ,  palanas-escoras, 

!B,  s.f.  (kiiTérte)  esmalte,  Temiz,  vidro 

-  inaut.)  amvés ,  tolda  (do  navio)  — 
oterlor  (da  cama). 

■URT  ',  adv.  (koverteman)  coberta , 
,  oceolta .  aerretamente. 
«B,  #.  /l  (InivertMrc)  coberta ,  cober- 
Inra ,  eoleba ,  manta  —  capa  (de  livro) 
f«,  feBt  (do  cavallo)  —  telhado  (da 
^.)prclexio   simulação. 
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CotTVBBTijmHi,  #.  m.  (knverttfrié)  o  i 
c  vende  cobertores. 

GoDvn* ,  s,  m,  (kuvé)  brascirinbo. 

CooYEDSB ,  «.  f.  (kovéuze)  gallinba-choca  — 
[fldj.)  choca. 

Couvi .  adj,  m.  (kuTfí  choco ,  sediço  (ovo) 

*  CoiJYivBt ,  V,  a.  lisonjear. 

GocvM-CHKP.  $.  m.  (  kilvre-cbéf)  barrete, 
carapuça  —  coifa  (de  sabia)  —  icir,)  ligadora 
(da  cabeça). 

Couyrb-pâcb  ,  #.  m.  (  kdvre-fice  )  contra- 
guarda. 

t  CocvRB-nnT ,  s.  m.  (kilvre-féii)  gnarda-fogo 
(chapa -rctrca  ante  o  fogo^  —  toque  do  sino  (a 
recolher .  e  a  apagar  o  lume). 

GbuvRK-piEDS ,  s.  m.  (kUvrc-pié)  cobertazinha 
(para  os  pés). 

t  CocvRE-PLAT ,  s.  m.  íki)vre-plá)  eobre-prato. 

CoDYiieuR.  s.  m.  (kuvréur)  pedreiro  (cobre  te- 
Ibadis)  telhador. 

GouYRErsE,  s.  f.  (kuvréuzc)  mulher  do  telha- 
dor —  a  que  cobre  de  palha  o  assento  das  cadei- 
ras. 

CoDYRiR ,  V.  a.  —  vert,  e,  part,  (kuvrfr)  co- 
brir .  vestir  —  nublar .  toldar  —  encobrir ,  es- 
conder ,  oocoltar  —  revestir  —  {fig.)  corar ,  dis- 
farçar ,  dissimular ,  mascarar  —  telhar  —  de- 
fender, proteger,  resguardar  —  apparelhar, 
pôr  a  rneza^  guaroocel-a  d'igutrias  —  confun- 
dir ,  envergonhar  {de  honte). 

(  Se—)  v.  r.  oobrir-se,  pAr  o  chapeo  —  nu- 
blar-se  ,  toldar-se  —  pôr-se  cm  salvo ,  em  se- 
guro. 

(Le  ciel  te  couvre  ,  escurecesse ,  cobre-se  o 
oeo  de  nuvens. 

t  CoYDiÂMT,  t.  m.  ingt.  (kovenAn)  pacto-so- 
lemne. 

Co-vBNDEum,  s.  m.  (kovendéur)  sodo-na 
venda. 

t  CozAL ,  adj.  m,  anat.  osso-do-quadril. 

t  C0XAL6IB ,  s.  f.  med.  dòr  (nos  quadris). 

t  GoY ,  ».  /n.  d'hist.  nat.  (koá)  quadrupède- 
roedor  americano. 

COYAU ,  M.  m.  de  carp.  (koaiòi  pcçazinha-de- 
madeira  (sustenta  o  rodirio  do  motnho- 
d*agua). 

CoYEB,  s.  m.  de  carp.  (  koalé)  peça-de-paa 
(no  ajunctamento  d*um  teclo ,  etc.) 

f  Crab  ,  s.  m.  castanhetas  (de  Siâo)* 

Crabe  ,  s.  m.  espede  de  caranguejo 

CrJIbb  ,  s.  m,  madeira  (da  America). 

Crabier  ,  #.  m.  (krabié)  airâo  americano  (ave). 

t  Crabites,  s.  m.  pL  d'hist.  nat.  carangue- 
jos-fossls. 

Caabotacb,  t,  m.  (krabotáje)  prindpio  d*a- 
bertura  (em  pedreira-de-ardosia). 

Crabbon  ^  s,  m.  d'hist.  nat.  insecto-hyme 
noptero. 

Crac  ,  s.  m.  popul,  (krák)  baque ,  estalido 
estalo ,  estridor ,  estrondo ,  rugido  —  {jnte9 
fam.)  de  repente,  immediatamente,  logo  —  mo 
lestia  (dos  falcões}. 

Chachat  ,  s.  m.  (kracbá)  cuspo ,  escarro .  sa- 
liva -  cruz ,  estrella,  etc.  (bordada  no  vestido). 
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rente ,  detembaraçada,  ezpcdila,  facil ,  rapida- 
mente. 

(Lire  couramment ,  1er  lem  solettrar  »  ou 
hesitar 

CooEàNT ,  t.  m.  (kurâo)  corrente ,  correnteza, 
fio-d'afpia ,  levada  —  calha ,  canal ,  cano,  re- 
gata (d'agua)  —  {naut.)  cotia,  etc.  (onde  a  agua 
corre  rapidamente)  ~  terie  (das  cousas)  —  es- 
tado actual ,  ordinário. 

(Le  quatre  du  courant ,  o  dia  quatro  do  cor- 
rente mez. 

Courant,  b,  a^f.  corredor,  ci>rrente  —  floldo, 
que  corre  —  (Jig.)  practicado ,  usado ,  a  —  pres- 
tes ,  prompto ,  a  —  presente  —  fácil. 

(Chien  courant ,  galgo  :  tout  courant ,  com 
franqueza ,  facilmente ,  sem  hesitar. 

CooiíAKTB ,  J.  r  (kurânte)  corrente  (  certa 
dança-grave)  —  {med  )  camarás,  corrença,  diai^ 
rhea ,  fluxo-de-vcntre 

t  CooRÀNTiLLR ,  s.*  f.  dc  pcsc.  (kurantflhe) 
rede  de  pescar  atuns  (segue  a  corrente  d'agua). 

GooRANTiN,  s,  m.  (kurantén)  foguete  («obre 
umacordaV 

t  CooRÀP ,  #.  m.  lepra ,  rontia ,  sarna  (das  ín- 
dias orientaes). 

CooRAU ,  s.  m,  (kurò)  batelinho  (de 


CouRBATONS,  s,  m,pl.  nout.  bradnhos-de-ma- 
deira ,  cQrvatõcs. 

CoimBATD.  B ,  adj.  (knrbatiQ  aguado,  ou  can- 
Cado ,  a  —  trôpego ,  a. 

CouRBATURB ,  JT.  /*.  (kurbat/ire)  aguamento , 
asma ,  polmopira  (nos  cavallos)  —  caoçaço ,  las- 
sidão (dos  membros ,  etc.)  —  constipação. 

CociRBE ,  s.  f,  (kúrbe}  cunra  —  alifafcs,  sobcc- 
curva  —  {d'alv>i  inchaço  (nas  pernos-do-cavallo) 
~  {pi.  naut.)  cnrras. 

CoOKBK,  adJ,  2  gen,  arqueado,  convexo, 
curvado ,  curvo ,  dobrado ,  torlo ,  a. 
CUne  courbe,  uma  linha-curva. 
CouRBBHBNT ,  s,  m.  dcs.  (kurbcmân)  curva- 
tura ,  curvidade. 

CouRBBR ,!;.«.  —  òé,  e,  part.  adj.  (kurbé) 
abobadar ,  arquear,  curvar ,  dobrar ,  encurvar, 
torcer. 

(Atf  — )  V,  r.  e  /i.  arquear-se,  dkrvarse, 
toroer-se. 

Courbet,  t.  m.  (kurbé)  arçáo ,  arqueado  (de 
lella ,  ou  albarda*  —  podáo-curvo. 

CoDBBvrrB  t  s.  f.  de  man.  (kurbéte)  curveta 
(de  cavallo). 

(Faire  des  courbettes ,  cortejar  coro  baixeza, 
f^zer  grandes  reverencias  {fcun,). 

CouRRETTER,  V.  /i.  —  té.  «,  pcrt.  de  mon, 
(kurbet^)  curvcUr ,  fazer-curvetas. 
t  GouRBiNE ,  s.  /*.  (kurbine)  corvina  (peixe). 
fCoDRBOTTB.  s.  /.  (kurbúte)  maroma  (para 
os  folles-da-rbrja). 

CouRBURB ,  t.  f.  (koMrbárc)  arco ,  arquedura, 
arqueamcnto,  cOrvadura,  curvatura,  curvidade, 
encurvaçAo ,  Inflexão. 
(Suivre  Ia  courbure,  seguir  a  curvidade. 
CouRCAaLET ,  s.  m.  (kurcalbé)  canto ,  grito , 
poi,  reclamo  (da«  codornizes). 
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CoinMx,  #.  01.  (kOrcc)  o  grosso  da  cepa  (depois 
de  podada. 

f  CoLRGELB,  s,f.  patíozlnho: 

t  CoiiBCBT ,  $.  m  (kurcé'/  podáo-grandc  (para 
arvores). 

CouRciER ,  s.  m.  naut.  (kurdé)  logar  (na  proa 
d*uraa  chalupa). 

CouRCivB,  s.  f.  mar.  (kurdve)  coxia ,  meia- 
ponte ,  passavante ,  ponte-de-cordas  (em  navios 
sem  ponte). 

CouRfON.  s.  m.  (karçòn)  peça-ferrea  com- 
prida —  espécie  de  forro  —  estaca  (debaixo  d'a- 
gua). 

CouRBAO ,  s.  m.  (kurò)  ferrolho  —  tranca  — 
barquinho  (dcscarn^a  barcas). 

Coures,  s.  f.  naut.  (kuré)  composiçio  de  sebo, 
enxofre ,  resina ,  etc.  (para  untar  navios). 

COURET  ,  ^.  COliRÊB. 

Coureur  ,  s.  m.  (kuréur)  corredor ,  cursor  — 
andarilho ,  volante  —  lacaio,  moQOKle-pe  —  an- 
dejo ,  que  nunca  pára  ~  cavallo  cdc  corridas)  — 
correio,  próprio  —  libertino— vagabundo  ~  in- 
constante ,  mudável  —  {pi.)  batedores ,  corredo- 
res ,  exploradores. 

Coureuse,  s.  f.  (kur^uze)  crnntoncira ,  mara- 
fona,  meretriz,  prostituta  ,  puta-corrida  —  ra- 
meira —  andeja  —  vagabunda. 
Courge  ,  s.  f.  abóbora ,  cabaça. 
Courir  ou  Courre  ,v.  a.en.  —  ru.  e,  pat  t. 
(kurir ,  kdre)  correr  —  gyrar  —  acossar ,  perse- 
guir ,  seguir  (alguém)  —  andejar  —  viajar  —  pi- 
ratear ,  saquear  —  {fig.  fam.)  frequentar  (lupa- 
nares ,  etc.)  —  combater ,  contender  —  costu- 
niar-se  —  ter  fama  —  dizer-sc,  publicar-se  — 
paMur  —  escorrer  (liquido»}. 

{Courir  va'ij  lançar-se  com  violência  sobre 
alguém  :  courir  une  charge,  pretender  um  em- 
prego. 

Courus  ou  Courueu  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  ave- 
aquatica. 

Couronne  ,  /.  f.  (kurónc)  coroa ,  diadema  — 
(  fi-S')  estado ,  império ,  potencia ,  reino  —  prín- 
cipe ,  soberano  —  moeda  —  espécie  de  papel  — 
domínio,  soberania  —  tonsura  (derical)  —  sollo, 
throno—  pailc  d*um  rosário  —  {astr.)  constei- 
laçào 

{Couronne  de  fleurs ,  capcila-dc- flores ,  gri- 
nalda :  couronne  de  laurier ,  laurea  :  le  priver 
de  la  couronne  ,  tirar-lbe  o  reino  :  s'emparer 
de  la  couronne ,  tomar  a  coroa  :  parvenir  â  la 
couronne ,  cingir  coroa. 
CouRONMÎ.  B.  adj.  (kuroné)  coroado,  a. 
(Têtes  couronnées,  soberanos,  testas  co- 
roadas. 

Couronnée  ,  s.  f.  coroada  (espcdc  de  rhyma 
antigua  franccza). 

Couronnement,  s.  m.  (knronemân)  coroaçáo^ 
inauguraçáo  —  pináculo,  summidade  —  remate 
(d*edlficio)  —  acabamento .  complemento,  rtro , 
perfeição ,  ultima  mdo  ~  (a/uir.)  entrada-cxte- 
ríor  (da  madre). 

CouRONNSR .  V.  a.  —  ne.  e,  part,  (kuroné) 
coroar  —acabar,  fínalizar,  rematar  —  (/í^.) 
galardoar ,  premiar ,  recompensar ,  remunerar. 
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opTcar ,  dngir  —  aperfeiçoar  —  embellcoer  ,  en- 
feitar, ornar 

{Xe  —  )v.r.  seocar-ae  per  si  inetma  (anrore). 

CoriîGKNURB ,  S.  f.  de  caç.  (kuronilre)  ooroa- 
çio-do-Teado  (oito  esgalho*  em  onroaK 

CocKRiEii ,  s.  m.  (karíé)  correio ,  postilhão  — 
oorrpdor,  cursor. 

CocjrriAkk  ,  t.  f.  poet,  (kuriére)  corredora , 
nuncia ,  messageira  (lua). 

CouRROi ,  s.  m.  (kuroá)  calandra  onde  se  met- 
tem  os  estofos  (depois  de  tinctos)  —  o  que  tra- 
balha 00*  a  calandra. 

Courroie  ,  s.  f.  (koroá)  correia ,  lóro. 

Courroucer  ,  v.  a.  —  ce,  e,  part,  (knruoé) 
amasiar,  azedar,  encolerisar,  enfadar,  iudi- 
çnar  ,  irar,  hrltar  —  alterar. 

(  .Vc  —  )  V.  r.  agasUr-se,  Irar-se ,  terantar-se, 
pôr-se  impetuoso. 

CoimRoiix ,  i.  m.  (kunl)  assanho ,  oolera ,  Ai- 
ror ,  ira  ,  inicundia  —  agastamento  ,  enfado , 
resenttmento. 

(Le  courroux  de  la  mer ,  des  vents ,  etc. , 
bramido ,  Airor,  Tiolenda  do  mar,  dos  ventos, 
etc.  :  firémir  de  courroux  j  bramar  de  colera  : 
désarmer  le  courroux ,  desarmar  as  iras  : 
adoucir  le  courroux  ,  imeigar  n  iras  :  feirc 
Jlgir  le  courroux,  revoltar  as  iras  :  mu- 
gir en  courroux ,  tcmpestear  irado  :  calmer 
son  courroux ,  amaciar-lhe  a  oolera  :  atten- 
drir le  courroux,  apiedar  as  iras. 

Cours,  t.  m,  (kdr)  carreira,  c&rso  — oor- 
renie ,  fluxo  —  alameda ,  passeio  (d*anrores)  — 
preço  (corrente)  —  oonsummo,  extracção, 
gasto .  salda  —  moda ,  TOga  ,  uso  —  decurso , 
doraçáo  —  adiantamento ,  caminhamcnto,  pro- 
gresso —  via  —  tempo  (  d*estudo  )  ->  compri- 
mento, extensão,  longor,  longura  —  dictados, 
cscriptos  (scienUfloos>. 

(Repiendre  leur  cours,  proscgnir  sen  ooorso  : 
arrêter  en  son  cours,  parar  na  carreira  :  re- 
brousser son  cours,  retroceder  o  curso  :  diriger 
son  cours,  fazer  seu  curso  :  voir  borner  le 
cours  de  ses  ans ,  ver  cortado  o  fio  á  Tida  :  don  • 
Der  un  libre  cours  aux  larmes ,  soltar  franca- 
mente o  cboro  :  cours  de  ventre ,  camarás , 
fluxo-de-ventre. 

Course  y  s,  f.(  kiine  )  carreira  —  correria , 
mrso ,  invasão,  salto  —  caminho ,  espaço ,  ex- 
lensio  —  jornada ,  peregrinação  —  navegação, 
fiajem  —  (fi^.)  existência ,  vida. 

(  £ntratner  dans  sa  course ,  tirar  na  sua  le- 
Tada  :  dresser  la  course ,  enfiar  o  caminho  : 
ôler  la  liberté  de  la  course,  acanhar  o  desen- 
volto do  correr  :  le  surpasser  ií  la  course,  avan- 
tajal-o  na  carreira  :  toucher  au  bout  de  la 
course ,  atingir  o  termo  :  faire  des  courses  , 
tuer  correrias. 

CocRsn  on  Coursier  ,  s.  f,  e  nu  naut.  (kurcf, 
00  kurcié)  baileos,  coxja. 

CouRflER ,  s.  m,  (kurcié)  cavallo  (de  batalha) 
corcel,  ginete  —  ♦  palafeem  —  '^naut.)  cacborro- 
de-proa ,  peça-d^ooxia. 

(Presser  les  flancs  du  coursier,  premar 
tlhaes  do  corœl  :  élever  les  coursiers  ,  ensinar 
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os  corcéis  :  pousser  au  hasard  les  coursiers  , 
reger  desattentado  os  coroeis  :  atteler  à  son  char 
les  coursiers  ,  jungir  a  seu  carro  os  gincict 

CouRSON ,  s.  m.  (kurçòn)  pollegar-da-videira. 

Court,  e,  adj.  (kdr,  te)  breve,  cOrto,  pequeno,  a 
—  apanhado,  oondso,  succinto,  a  — flraco,a 
(de  memoria). 

(Conper  court ,  dizer  em  poucas  palavras ,  ou 
brevemente  :  esprit  court ,  iogeoho  obtuso , 
tardo  :  tenir  de  court ,  conter ,  dar  pouca  liber- 
dade :  rester  court ,  ficar  estacado,  perder  o 
fio  do  discurso  :  s'arrêter  tout  court ,  parar 
immediatamente  :  avoir  la  mémoire  foil  courte, 
ser  mui  fk^oo  de  memoria. 

Courtage  ,  s.  m.  (kurtáje)  corretagem. 

CoiiRTAiLLB ,  s,  f,  d'aifinet.  (kurtálhe)  alfi- 
nete^filho. 

Courtaud,  k  ,  a4/.  (kurtO ,  de)  anão ,  baixo , 
baixote,  caçapo ,  curtinho ,  rolho  —  dcrrabado 
(câo)  —  rabão  (cavallo).     , 

Courtaud  -  de  -  soutiqui  ,  s,  m.  caixeiro  (  de 
lt)ja  )  —  moço  (de  tenda). 

GouRTAUDER ,  V.  O.  —  dê.  c,  part,  (kurtôdé) 
cortar  a  cauda ,  derrabar  (um  cavallo^ 

íTourt-ríton  ,  s.  m.  naut.  curvatão  (pau-forle 
onde  pregam  as  perchas -do  bcque). 

CouRT-BOUiLLON ,  s.  iTu  cscabeclic,  marinada 
(no  peixe). 

CouRT-BOUTOx ,  s.  m.  cavilha  (com  que  pren- 
dem os  bois  na  ponta-do  timão). 

CoiTRTB-DOTrE ,  s.  m.  poput.  boneco ,  fede- 
lho ,  homcmzinho ,  pitorro ,  pygmcu,  tacão. 

CoiiRTB-ROULB ,  s,  f,  jogo-da- laranjinha. 

CouRTE-iALEiNE ,  s.  f.  fam.  Rsma ,  falta-de- 
respiração. 

Cor  RTEHENT ,  udv,  (kurtcman)  breve ,  curta- 
mente. 

CouRTB-PAiLLB ,  s.  f.  jogo-da-palha. 

CouRTE-PAUKE ,  s.  f.  joguinho-da-péla. 

CouRTB-POiNTB ,  s.  f.  colcha ,  godrím. 

CouRTE-roiRTiER ,  «.  /Tt.  O  que  faz,  e  vende 
colchas,  godrins. 

t  CouRTRituEUB ,  «.  /*.  d'hist.  luit.  tartaruga 
(de  cauda-curta). 

t  Courtes  -  lettres,  s.  A  pi.  d'impr.  lettras, 
cujo  corpo  deve  ser  coitado  dos  dons  lados. 

t  Courte  ,  s.  m.  de  bras,  cabeça  de  Mouro 
(com  um  collar-dc-prata). 

t  CouRTiRAUT,  s.  /H.  cspedc  de  túnica  (tra- 
zen-a  cm  Berri). 

t  CouRTiE  ou  CouRTiL,  s.  f.  e  m.  campo  pro- 
phopara  pôr  em  cânhamo. 

CouRTim  ,t»EtS.  m.ef.  (kurtiè,  érc)  corre- 
tor,a. 

{Courtier  de  mariages,  casamenteiro. 

CouRTici ,  s.  m.  comm,  falta  do  justo  com- 
primento dos  estofos. 

*  CouRTU. ,  s.  m.  cerrado ,  horta-rusUca  (fe- 
chada com  vallados). 

t  CouRTaLB ,  *.  f.  des.  quinUl. 

CouRTiLLERE ,  s.  f.  ralo  (Insccto). 

CouRTiKE,  s.  /.  (kurtiue)  cortina  —  {de  fort.) 
muro  (entre  dous  baluartes).— (</'arcA.)  fachada 
(d*edificio)  —  {de  pese.)  espécie  de  rede. 
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CouBTisxM  «  S,  m.  (kurlizâu)  aulioo ,  còrtezâo 
—  lisonjeiro  —  amaote. 

(Percer  ua  gros  de  couriisant ,  penetrar 
uma  mó  de  cortezãos. 

CuuRTiSÂKE ,  s.  f,  ikurtizâne)  cortezâ  —  dama 
(desbonesla)  ^  meretriz ,  miilher-publica. 

Courtiser,  v.  a.  —  se,  e,  part,  fam.  (kur- 
tizé)  cortejar  —  galantear ,  aamorar  —  adular , 
/Isonjcar. 

{Courtiser  les  muses,  applícar-se  «1  poesia 

t  Court- JOINTE,  aâ[/.  m.  que  tem  a  ranilba 
curla  (cavallo}. 

CoiRTOis,   SE,  adj.  (kurtoá,  ze)  arTabil, 
atteoto ,  cítíI  ,  comedido ,  oórtez ,  oortezáo ,  ga- , 
lante ,  gracioso ,  Ihauo,  polido ,  urbauo ,  a. 

CouRTOissaEirr ,  adv,  ( kurloazeman  )  civil, 
côrtez ,  urbanamente. 

Courtoisie  ,  s.  f.  (kurtoazf)  affàbilidade,  bom- 
ofHcio ,  bondade ,  civilidade ,  complacência  , 
cortezia ,  doçura ,  lhaneza ,  urbanidade. 

CouRTON ,  s.  m,  estopa  (da  terceira-especie). 

t  GouRT-PBNDU ,  j.  m.  casta  de  maçã. 

noiRii.  K ,  adJ.  buscado ,  seguido ,  a. 

CoiRYÉB, ^.  Corvée. 

Cous,  sjn,  (kds)  pedra-d*afiar—  {d'/iist.  nat,) 
citpecie  de  peixe. 

t  CousEUSE ,  s.  f.  colora  (de  livros). 

Cousin  ,  s.  m.  mosqwto. 

Cousin,  e  .  s.  (kuzén ,  foe)  primo ,  a  —  [fig,) 
amigo- intimo. 

iCousin  germain ,  primo-com-irmAo  :  cou- 
sin issu  de  germain ,  primo-scgundo. 

Cousinage,  s.  m.  (kuzinâje)  parcntcsoo-de- 
piimos 

CousiNER ,  v.  a.  —  né.  e,  pari,  (kuziné)  cba- 
inar ,  tractar  de  primo  (algucm)  —  (v.  n,)  vivcr 
cumo  primos  —  conter  em  casa  dos  ricos  (sob 
cõr  de  parentesco). 

CousiNETE  ou  Gousinote,  S.  f.  espccie  de 
inaçà. 

CousiNiÈRS ,  s.  f.  {  kuziniére  )  mosquiteiro 
(cortina-dc-garçB  contra  mosquitos)  —  parenlela- 
numerosa. 

[lousoiR,^.  m.  d'encadern,  bastidor,  etc. 
(para  coser  livros). 

t  CoussAPiER,  s.  m.  bot.  Agueira  (da  Goiana). 

Coussin  ,  s.  m.  (kucén)  almofada ,  ooxini  — 
cabeçal,  travesseiro  —  peça  (de  relojio)  —  {d'ar- 
ttlh.)  cunba  (na  culatra  do  canbâo)  —  {naut.) 
Iccido  de  corda-miuda  (em  o  circulo^das-gaveas). 

Coussinet,  s.  m.  (kuciné)  almofadinba,  coxim- 
zitibo  —  frontia ,  travesseirinbo  —  saquinho  — 
yii'arch.)  parte  -  lateral  (do  capitel-jonico). 

CoussoN  ,  .T.  r/L  d'agr.  cresta,  vapor-qucntc- 
(qticinia  os  botòcs  das  vinhas). 

t  *  Coustemekt  ,  s.  m.  (kustemán)  cusio, 
emporte. 

t  CousriÈRES,  s.  f.  pi.  naut,  (kustiére)  ca- 
bres (susti«m  os  mastros  d'uina  galé). 

t  COUSTILLIER  ,  f  .  COITILLIER. 

Cousu.  B ,  adJ.  (kuz£<)  cosido  (com  algulba)  — 
cheio»  a  de  cicatrizes  —  des<^arnado,  magro,  a  — 
\fig.)  lotado,  unido,  a. 
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(Un  homme  tout  cousu  de  pistolcs ,  homem 
riquíssimo. 

Coût,  s.  m,  (kU)  ctislo ,  importância,  importe, 
preço  —  despesa  ,  gasio  —  (/?/.)  custas. 

CouTÂCE ,  ou  CousTACE ,  S,  NI.  ikutájc ,  kus- 
táje^  direito  dos  senhores  (sobre  seus  vasallos , 
ou  súbditos). 

Coûtant  ,  adj,  m.  (kulin)  que  cusia. 

(Au  prix  coûtant,  pck>  custo,  pelo  preço 
ordinário. 

Couteau  ,  s.  m,  (kutô)  faca,  navalha  —  cuteb 
—  espadim  (d'ornalo)  —  (/f^r.)  pessoa  (que  diz 
bem  ,  e  mal  de  outra). 

[Couteau  de  chasse,  faca  de-matto  :  jouer  des 
couteaux  ,  brigar  ás  facadas. 

t  Coutea<j-de-ciialeur  ,  s.  m,  (kut6-de-cba- 
léur)  faca-sem  corte  (limpa  o  suor  ao  cavalloV 

CouTCL ,  s.  m.  de  pese  (kulél)  podão  (curta 
canniços). 

tkHiTELAS ,  s.  m.  (kutclá)  alfange ,  cimitarra, 
culelo ,  espadão ,  gladio ,  sabre  —  {naut.)  veli- 
nha  (de  navio)  —  peixe. 

CouTELEi  RB .  s.  f,  cuUlada ,  golpe  (fere  a  pelle 
superficialmente}. 

CouTEUKR .  s.  m.  (kutelié)  cutelefro — (^7i/j/. 
/ia/.)  concha ,  ou  marisco. 

*  Coutelière,  s,  f.  (kuteliére)  faqueiro  —  mu- 
lher (que  vende  facas ,  tesouras). 

CouTEUNB,  s.  /.  chita  ~  tcia-grossa  (de  Sur- 
rate). 

Coutellerie  ,  /.  f.  (kuteterO  cutelaria  floja , 
obra  ,  ofíicio  de  cuteleiro). 

CobTELi  RB ,  s.  f.  defeito  do  pergaminho  (en- 
cetado pela  flica). 

Coûter,  v.  a,  e  n-  (kuté)  custar,  emportar,  va- 
ler— causar  cuidado,  damno,  despesa,  dòr, 
perda. 

Coûtrrir,  s.  f.  (kuteri)  ofHcio  de  sacrisIJo 
(n'uma  igreja). 

Coûteux  ,  se  ,  adj.  (kut^u  ,  ze)  custoso ,  dis- 
pendioso ,  a. 

Coutikr,  s.  m.  (kuliô)  fabricaiile-de-riscadtlbo 

CouTiKRBS,  s.  f.  pi.  naut.  (kuiiére)  contas, 
enxárcias  ^seguram  os  mastros  d'unia  galeraV 

rnuTiL,  s.  m.  (kuttl)  riscado-grosso  ^almofada 
caldeiras). 

CouTiLLADE,  s,  f,  cutilada ,  frrida,  gilvaz 
(com  alfange). 

CouTiLLB ,  s,  f.  espada  (longa)  —  estoque. 

CouTiLLiER,  s.  m,  soldado  (armado  d*esloqne\ 

CouTON  ,  s.  m,  l>ot.  arvore  do  Canadá  '.tem 
succo-vinoso). 

fCoNTOUBÉB,  s,  f.  bot.  coutubca  (planta  (ie 
Ca  yen  na), 

CouTRK ,  s.  m.  (kdtre)  dente ,  relha  {de  arado) 
segão  —  ♦  simeiro. 

t  CoÛTRiER ,  X.  m,  (kutrié)  espccie  de  arado 
(no  meio-dia  da  França). 

CouTUMAT,  s.  m.  (kutcimá)  antiguo  cscriplorio 
(recebia  os  direitos-costumeiros). 

CouTusE ,  s.  f.  (kutiime)  costume ,  habito , 
usan<;a,  uso  —  estylo,  maneira,  modo  — lei- 
iiinnici|)al  —direito  costumeiro  —livro  (que  o 
contem^  —  tributo  (de  passagem). 
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(Donner  naissance  à  une  coutume  ,  dar  ori- 
9nn  a  uni  costume. 

CouTUMERiE,  t.  f.  (liilumcrO  arrecadação, 
cobrança  (de  trîbatos). 

GocriTHiiB,  i.  m.  (kuti/miél  costumeiro  Hi^ro, 
qoe  coDtem  os  usos ,  ou  o  foral). 

OiirnmiCR,  tes,  adj.  (kut//mié,  ère)  avezado, 
costumado ,  iisado ,  a  —  pertencente  aos  osos  — 
pleheit. 

(Droi  coutumiery  diretto-munfcipal. 

CncTUMiÊRKiiENT ,  adv.  (kutumicrcman)  cos- 
tumeiramente, per  costume. 

rorrruKK ,  s.  f.  (kutiire)  costura  —  dcatriz  — 
fenda-calafdada  (em  o  naTlo\ 

(Armée  défaite  à  plate  couiurv ,  exercito  der- 
rotado inteiramente. 

CouTTRÉ.  B ,  adJ'  cfac'o  de  costuras  —  cicatri- 
zado, a. 

CoimntiiiiB ,  s,  f,  (kuturcrf)  casa  onde  traba 
Iham  costureiras. 

CnuTcmER,  ÈRE,  S.  (kutciri^ ,  ére^  costureiro,  a 

—  alfaiate  —  (anat,)  musculo-sartorio. 
Cmnr*ri,  s.  m.  (kufén)  semente  de  percevejos, 

d'in&cctos. 

t  Couvaison  ,  s.  f.  (knrczAn)  estaçSo  em  que 
rbocam  aTcs-domesticas. 

OorvÉE ,  X.  f.  (kuTé)  mcubaçâo ,  ninhada  — 
ififf.  baix.)  descendência .  raça  (má). 

CorviwT ,  s.  m.  (iLurân)  cenóbio ,  oSnTcnto , 
nKMttcîro  —  communidade ,  familia-relicposa. 

GnuTCR  ,  v.a.  —  vé.  e,  part.  (Iimré)  chocar, 
ettar-de-choco  —  (v.  n.)  encobnr ,  guardar,  ter- 
occalto  —  alimentar,  fomentar  (em  se^^o). 

{Couver  des  yeux ,  olhar  com  ternura. 

CocrnERCiB ,  s,  m.  (kuférkie)  cotwrta ,  cober- 
tura ,  tampa ,  tapadura ,  tésto). 

CouYERSiUU ,  i.  m.  (kuTcrçô)  peça-de-madeira 
(d*um  mofnbo). 

CocjvEKT ,  i,  m.  (knrér)  coberta  —  talher  — 
abrigo,  asylo  —  alojamento  —  hospedagem,  hos- 
pedaria —  casa  —  tedo ,  telhado  —  sombra  — 
sohrescripto  (de  carta)  —  apresto ,  serriço  (  de 
meza). 

iSe  mettre  â  roí/r^rf  ^  acoutar-se  :  mettre  â 
couvert,  dar  abrigo  :  être  à  couvert ,  estar  a 
niTo  :  à  couvert,  a  salvo ,  em  seguro ,  livre 
fie...; em  logar-abrigado ;  em  prisão;  á  som- 
bra. 

Couvert,  e,  adj.  (kovér  ,  te)  coberto,  escon- 
dido ,  a  —  escuro,  nublado ,  turro ,  a  —  carre- 
gado .  a  —  cheio ,  a  —  dissimulado,  a  —  mys- 
terioso .  secreto ,  a  —  enroupado ,  vestido ,  a  — 
{milit.,  defipndido ,  seguro ,  a.  ^ 

Mots  couverts,  equívocos ,  palavras-escoras, 
metaphoricas. 

CoovEKTB,  s.f.  (kuvérte)  esmalte,  verniz,  vidro 
(da  kwça)  —  {naut,)  convés ,  tolda  (do  navio)  — 
coberta .  cobertor  (da  cama). 

GoovERTmETrr  \  adv.  (kuverteman)  coberta , 
escondida ,  occulta ,  secretamente. 

CouviatTumi,  *.  f.  {kuvertwre)  coberta ,  cober- 
tor ,  cûbertnra ,  colcha ,  manta  —  capa  (de  livro) 

—  gualdrapa,  teliz  (do  cavai  lo)  —  telhado  (da 
^>n)  —  (/f^.)  pretexto   simulação. 


CRA 


269 


CouvERTDRiER ,  #.  /7I.  (kuvertfirié)  o  qoe  fu, 
c  vende  cobertores. 

CocvEP ,  t.  m.  (kové)  braseirinho. 

CocvEDSB ,  t.  f,  (kovéuze)  gallinba-choca  — 
{adj\)  choca. 

Couvi .  adj,  m.  (kuTÍ)  choco ,  sediço  (ovo) 

^CouviVER,  v.  a,  lisonjear. 

CocvRB-CHEP,  t.  m.  (kdvrecbéf)  barrete, 
carapaça  —  coifa  (de  saloia)  —  {cir.)  ligadura 
(da  cabeça). 

Couvre PACB  ,  #.  m.  (kdvpefSce)  contra- 
guarda. 

t  CouvRE-FEiT ,  s,  m.  (kdvre-féii)  gnarda-fogo 
(chapa  •férrea  ante  o  fogo^  —  toque  do  sino  (a 
recolher ,  e  a  apagar  o  lume). 

GbuvRE-piEDS ,  s.  m.  (kUvrc-pié)  cobertazinha 
(para  os  pés). 

t  Couvre  PLAT ,  s.  m.  rki)vre-plá)  cobre-prato. 

Couvreur,  s.  m.  (kuvréur)  pedreiro  (cobre  te- 
lhados) tcibador. 

CouvREUSE,  s,  f.  (kuvréuzc)  mulher  do  telha- 
dor  —  a  que  oobre  de  palha  o  assento  das  cadei- 
ras. 

Couvrir  ,  v.  a.  —  vert,  e,  part,  (kuvrtr)  co- 
brir ,  vestir  —  nublar ,  toldar  —  encobrir ,  es- 
conder ,  occultar  —  revestir  —  {figj)  corar ,  dis- 
farçar ,  dissimular ,  mascarar  —  telhar  —  de- 
fender, proteger,  resguardar  —  apparelhar, 
pôr  a  meza  —  guarneoel-a  d'igutrias  —  confun- 
dir ,  envergonhar  [de  honte). 

iSe—)v.r.  cobrir-ae,  pôr  o  chapeo  —  nu- 
blar-se  ,  toldar-se  ~  pôr-se  em  salvo ,  em  se- 
guro. 

(Le  ciel  se  couvre ,  escurecesse ,  cobre-se  o 
oeo  de  nuvens. 

t  CovENANT,  S,  m.  ingl.  (kovenân)  pacto-so- 
lemne. 

Co-vbnueur,  s.  m.  (kovendéur)  socio-na 
venda. 

t  CoxAL ,  adj,  m.  anat.  osso-donpiadril. 

t  Coxalgie  ,  s,  f,  med,  dòr  (nos  quadris). 

fCov,  s.  m.d'hist.  nat,  (koà)  quadrupède- 
roedor  americano. 

COTAU ,  #.  m,  de  carp.  (koaiôi  pcçazinha-de- 
madeira  (sustenta  o  rodirio  domotnho- 
d*agua). 

GoYER,  s,  m.  de  carp.  (  koaié)  peça-de-pau 
(no  ajunctamento  d'um  tecto ,  etc.) 

t  Crab  ,  s,  m.  castanhetas  (de  Siáo)* 

Crabe  ,  s,  m,  especâe  de  caranguejo 

Crabe  ,  s.  m,  madeira  (da  America). 

Crabier  ,  s.  m,  (krabié)  airáo  americano  (ave). 

t  CRABrrES,  s.  m.  pt-  d'hist.  nat.  carangue- 
jos-fossts. 

Crabotace,  s,  m.  (krabotáje)  principio  d*a- 
bertura  (em  pedreira-de-ardosia). 

Crabron  ^  s,  m.  d'hist,  nat,  insecto-hyme 
noptero. 

€MÃ€,s,m.popul,  (krák)  baque,  estalido 
estalo ,  estridor ,  estrondo ,  nigido  —  (jnter 
fam.)  de  repente,  immediatamcnte,  logo  —  mo 
lestia  (dos  falcões}. 

Cracbat  ,  s.  m.  (kracbá)  cuspo ,  escarro ,  sa- 
liva —  cruz ,  estreita,  etc.  (bordada  no  vestido). 
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(Se  Doyer  dans  ton  crachat ,  ter  infidiz;  afo- 
girte  D'uma  poça  dragua. 

Cracbeiibnt  ,  t.  m,  (lu-acfaetnâD)  cusiMiira , 
eMarradura,  eicarro. 

CiucBEH ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  Ckradié)  cu»- 
pir,  escarrar,  salivar. 

{Cracher  des  injures ,  Tomitar  injurias  :  cm- 
cher  du  latin ,  fallar  latim ,  etc. 

CRÂCBBim ,  SE ,  «.  (krach^ur,  ze)  cuspidor ,  et- 
carrador,  a. 

Crâcboib  ,  s,  m,  (kracboár)  cuspideira ,  escar- 
rador. 

Crachotbhbnt,  4.  m.  (kracbotemân)  cuspinba- 
dura ,  cutpinheira ,  escarro. 

Grachoteb  ,  V.  n.  (krachoté)  cuspinhar,  escar- 
rar (a  miude). 

tûuoe,  $.  m.  d'antig,  macfaina-tbeairal 
(para  yôos ,  e  glorias). 

CnàiTB,  s.  f.  banoo-de-pedra ,  ou  de-tcrra 
(é  DOciTO  á  explotação  da  ordosia). 

C«AiE ,  s.  f,  (kré)  giz,  greda  —  signal  com  giz 
nas  portas  das  casas  (onde  se  háo-de  alojar  sol- 
dados). 

CiuiGNÂirr.  B,  «.  e  a4j'  (farenbân,  te)  que  teme, 
temente ,  timorato,  a. 

{Craignant  Dieu,  temendo,  ou  temente  a 
ficus. 

Crâikbrb  ,  V.  o.  —  r.  «,  part^  (krtadre)  ap- 
préhender ,  receiar,  temer  —  eritar  —  abtter-se. 

Craints,  «.  /.  (krénte)  appretKOSáo,  medo, 
receio,  temor ,  timidez  —  terror  —  fraqueza , 
pusillanimidade. 

(Revenir  de  leur  crainte  ,  tranquillisar-se  : 
remporter  sur  la  crainte  ,  vencer  o  temor  : 
glacer  de  crainte  ,  gelar  de  susto  :  rentrer  dans, 
la  crainte ,  encber-se  de  respeito  :  tenir  en 
crainte,  ter  amedrontado  :  entrer  sans  crainte, 
entrar  desassombrado  :  dissiper  la  crainte , 
desvanecer  o  receio  :  frémir  de  crainte  ,  bra- 
mir de  médo  :  témoigner  des  craintes  ,  mos- 
trar-se  tímido. 

CsAiirriF,  vc,  adj,  (krentff,  ve)  medroso, 
reocioso ,  temoroso ,  tímido ,  timorato,  a  —  co- 
barde, fraco,  pussillanime. 

Craintitehent  ,  adv.  (  krentiveman  )  me- 
drosa ,  reoeiosa ,  timoratamente. 

t  Crjji^  t.  m.  bot.  rábâo-deKavallo  (planfaV 

Ckakaillbr,  s-  m.  (kramallbé)  peça  (d*um 
relojio). 

Cbam ABU ,  s,  m.  Juiz-prindpal  (d'uma  cidade 
india). 

f  Crambí  ,  s  m.  IfOtn  crambe  (planta). 

t  Crambcs  ,  s.  m.  eChist.  nat.  insecto. 

Craminbb ,  V.  a.  (kraminé)  alimpar,  estender, 
estirar ,  preparar  (couros). 

CiujMiisi ,  s.  nu  (kramoazf)  carmesim  (encar- 
nado-vivo  )  —  (  adj,  )  vermelho  -  carregado  — 
tincto  n'esta  côr. 

Crâhoisib  ,  #.  f,  (kramoazl)  anémona -encàr- 
nada-carmesim. 

Crahpb  ,  i  f,  (krftnpe)  caimbra  (contracção 
convulsa)  —  gato -de  ferro  (  de  cabeça  >  re^ 
donda). 

CxAurtLLBR  {Se)  V,  r,  (se  karopilhé)  dcsorde- 
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nar-se,  embaraçar-sc ,  emmaranbar-sc  (o  ne- 
galbo). 

Crampon,  i.  nu  (kraopòn)  gaUnle-ficrro- 
gancho ,  gancborra ,  barpio  ~  rompáo  (de  fer- 
radura) —  cantoeira. 

Cramponer  ,  V.  a.  —  né,  e,  part,  (kran- 
poiíé)  engatar ,  gatear,  segurar  (com  gato-fer- 
reo). 

(  Cramponer  un  cheval ,  Iferrtr  um  cavalto 
de  rompáo. 

{Se  —  )  V.  r.  agarrar  se ,  segurar  -  se  (forte- 
mente). 

Cramfonhkt  ,  t,  m.  (kranpooé)  gancbinbo, 
gatinho,  raniparinho. 

Cran  ,  $.  m.  (krán1  cortadura ,  empolgadura, 
encaixe  ,  entalho  —  pedaço  de  panno-quadrado 

—  {pt.)  empolgueiras  (da  besta). 

(Mettre  un  vaisseau  en  cran,  carcnar  um  na« 
vio. 

Cringelin  ,  s,  m.  de  bras,  (krancelén)  parte 
de  ooroa  (atravessada  ^'um  escudo). 

Crand  ,  t.  m,  de  cost.  (krân)  certeza ,  segu- 
rança —  credito ,  o  que  está  emprestado. 

Crãkb,  s.  m,  (kráne)  casco  (da  cabeça)  caveira, 
cráneo ,  touta  —  {fig.  fam,)  brigão ,  espada- 
chim —  louco. 

Cranbqoin  ,  t,  nu  QLranekén)  ferro  (para  ar^ 
mar  a  besta). 

CRANBQOOfiER ,  s.  171.  bésteifo  (autiguamente). 

t  QrInsrib  ,  $,  f.  fam  temeridade. 

t  CRAiiGoif ,  #.  nu  d'hitt.  nat,  espede  de  ca> 
rangoejo. 

t  Ckanib,  #.  /*.  d'hist,  nat,  crania  (concha). 

t  GRlNiOLÀiaB,  i.  /.  (kraniolére)  concha  (imita 
o  craneo). 

t  Canologb  ou  Craniologib  ,  s.  f,  (kranolojí, 
kraoiolojD  craniologia ,  cranologia. 

t  CRJInoijOcub  ou  CrXnologistb  ,  s,  m,  (kra- 
noMgbe,  kranolojíste)  cranologo. 

Cranson  ,  s.  m.  bot.  género  de  eruditas. 

Crapaud  ,  s,  m.  (krapô)  sapo  —  {d'alv.)  ares- 
tim  —  {fig,  fam.)  homem  feiíssimo  —  espede 
de  pêra. 

Crapai:da.illb  ,  ^.  Cr£fodailul 

Crapaodibrb  ,  s.  f  (krapôdiére)  sapai  Oogar 
cbcio  de  sapos)  —  \fig,  fam.)  sitio  húmido,  ûn- 
Aoodo  rela. 

Grapàddinb  ,  s.  f,  (krapodine)  pedra  (de  sapo) 

—  {d'alv.)  alcançadura  —  couccira  —  siderites 
(pedra)  —  pimpinella  (planta)  —  modo  de  guisar 
pombos  —  rallo-f^îrreo ,  etc.  (na  booca  d*uai 
cano). 

f  Crapeuet  ,  s,  m,  (krapelé)  sapinho. 

Graponc,  t,  f,  lima-bastarda  (de  relojoeiro). 

Crapoussin.  e,  adJ.  desprez,  (krapuoén,  ciue) 
anáo,  cboctiina,  homem  corcovado  e  disfomoe. 

t  Cràppb,  t.  f.  (krápe)  sebo,  unto  (  na  mónlo- 
mo(nho). 

Crapule,  «.  /l  (krapiile)  crápula ,  devassidão 

—  bebedi  e ,  borracheira ,  embriaguez. 
Grapuler  ,  V.  n.  (krapalé)  embebcdar-se,  ific- 

briarse  —  viver  na  devassidáo. 
Crapuijwz,  se,  adJ,  (krapuléu ,  ze)  bêbado,  a 

—  fçloiâo ,  ona  —  devasso ,  a. 
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Ouvrit,  #^.  Cric 

âugiTEUN,  s.  m.  (krakriln)  Uscontinho  « 
raten ,  rosqullho  (boto)  —  arenque. 

GíAÇUCIjOT  ,  f'.  C^QCRUII. 

t  CRAQCELonáiii ,  s.  f.  malber .  qoe  iireptra 
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(Xmunnnvr,  #.  m.  (krakemân)  crepilaefo, 

'^ppito,  ettafido,  enUlo,  estrepifo.  estridor, 
Í  Dfdo  —  eonTotcJo  dot  imncuIotHlas-qiieixadas 
(ftiz  bafcr  ot  dentes). 

CRAQon,  V.  n,  (kniké)  crepitar,  estalar  — 
•  "ttr  --  ranger ,  ranj^r  —  (fig,)  mentir  —  baso- 
fiar.  Iilasonar,  jactar-M. 

CkA^CERiB ,  s.  f.  fam.  dei.  (krakerO  basofla, 
lictancia  —  {fig:s  mentira  ,  palradura. 

CHA^jiTÉTEiiEWT,  S.  m.  (kraketemân)  eomml- 
i*o  (das  qnixadas). 

<^9nirrwi ,  v.  n.  (kraketé)  crepitar  —  chiar. 

C^AQvrrrB ,  s.f.  (krakéte)  ferro  (para  as  casas- 
d»s-Tcstidos). 

'^QiTBini ,  «,  Í.  popui.  (krakter ,  te)  baso- 
fk* ,  blasonador,  exaggerador ,  a  —  embusteiro , 
nvnttroBo ,  a. 

I  kAss,  t.  f.  gmm.  (krá»)  crase ,  Sfnerese  — 
{mnd.)  mixlo  —  oonstitnfçSo. 

i^Aa>iDoi« ,  s.  m.  med.  moléstia  das  campai- 
RhjiMla-garganta. 

1  Orassahsntdh,  t.  nu  mãd,  parte-mbra 
(do  sangue^ 

t^ÀsskVEy  M.  /.  (kraçáne)  p«ni  saborosfs- 


Ct.Ass8 ,  X.  f.  (kraœ)  immandicia ,  porcaria , 
suji  ladc  —  arareza  (lordida)  mesquinharia ,  mi- 
tetiri  —  grosseria .  incirilidade ,  mstiddade  — 
(A^.  •  abatimento,  descrédito ,  desbonra,  Tileu 
—  ll«o ,  po ,  poeira  —  {med.)  sabmra. 

{Crasse  de  la  tête ,  raspa  :  crasse  des  mé- 
taux .  escorta  :  homme  né  dans  la  crasse ,  ho- 
mem de  haixo-nascimeRto  :  da  Ibz  do  poro  :  tî- 
▼re  flans  la  crasse ,  viver  na  miséria 

Oi  KE .  adj,  A  (krá»)  crassa ,  grosseira ,  rls- 


(Ig*  oranœ  crasse  ^  ignorância  crassa ,  Indes- 
culpa  el. 

Crí-ves,  1.  f.  pi.  escamas ,  folhas,  lascas  (de 
mnskf). 

GfeA.^SBOx,  n,  adj.  e  s,  (kraoto,  le)  immundo, 
porra-iiéo,  sórdido,  sqjo,a  —empoeirado,  a 
—  {fig  \  avarento,  mesquinho ,  sovina  —  negli- 
gente. 

f  GR  '9RJLACft;s,  S.  f  pi.  bot  saibos  (plantas). 

f  CkAJSDiJS ,  s.  f.  bot.  saISo  africano  (planta). 

Crai  ^b  ,  s.  m.  (kratére)  cratcr  {boeca-de>vol- 
do ,  di .)  —  boqueirão  —  laça  sem  aza  (anti- 
8WI). 

f  Cii\iKXJiAmÊ,adj.  3  gen.  d'opt.  (krafiku- 
Mfê)  d*  ima  anamorphose  (modelo). 

CRAYi^tTuai ,  V.  /i.  —  lé.  e,  part,  (kratikulé) 
driineai  (pela  quadrícula). 

CRATAOn,  s.  f.  chiootCHXirto ,  etc. 

r.RAT5^,  s.m.  d'hist,  nat.  marreco  (ave-aqua- 
tiro}  —  narisco  (pega-cc  aos  navios). 

Crayatr  ,  s.  m.  cavallo  de  Croácia  —  soldado 
Croato  '   milida  a  cavalhx 


Í  Crayats,  s,  ^(kraYáte)  cravaU .  lenço-do- 
pescoço,  petcodnba 

t  Grave  ou  Coracias  ,  t,  m,  d'hist.  nat.  ave- 
preta  (similha  o  oorvo). 

t  Graver  ,  s.  m.  (kreîé)  dnza  de  carrSo-de- 
pedra  (viUificada^ -navio  do  Norte  (de  très  mas- 
tros). 

GRAY0if,«.m  (kreiôn)  lapis  —  pcnna-de-Iapis 
—  bosquejo,  esboço,  pincelada  --  pintura  — 
traço  -^  quadro ,  retrato  —  borráo ,  minuta  — 
{flg.)  deMTipçáo. 

(Hacher  avec  le  craron ,  cruzar  os  traços. 

Crayonner,  v.a,—  né.  e,  part,  (kreioné) 
debuxar ,  delinear ,  desenhar ,  esboçar  (com  la- 
Pi»)  -  ifig.)  minutar. 

Grayonneor  ,  í.  m.  (  krciopéur  )  debaxador , 
delineador ,  esboçador  (com  lapis). 

Crayonnedx,  se,  adJ.  (kreiouéu,  ze)  da  natu- 
reza de  lapis  (terra). 

QiíAoiER,  s.  m.  de  pese,  (kmdié)  rede  (da 
espeiie  do  tresmalho). 

Créance,  #.  /.  (kreânce)  credito,  divida  (ac- 
tiva) —  opinião ,  parecer .  pensamento  —  ins- 
trucção  (secreta)  —  crença .  fé  —  confiança. 

(Uttre  de  créance  ,  carta»«reilenriaes. 

*  GRttANCBR,  V.  a.  assegurar,  proroetier. 

*  Cr&ancier,  ÉRB,  X.  (kreandé,  ére) credor,  a. 
CaÈkfrr,s.m,jurid.  (kreân)  flança,  promessa. 
+  CkÉANYATioN,  s,  f.  Jurid,  (krcantadón)  o 

passar  um  acto-notariado. 

CRAuiTBR,  if.  a.  (kreanté)  assegurar ,  profnet* 
ter  com  juramento). 

CRáAT ,  s.  m.  (kreá)  segoodo-mestre ,  ou  ad- 
judante  de  picaria. 

CRfiATBDR,  s.  m.  eadj\m.  (kreatéor)  Crea- 
dor.  Deus  —  auclor,  inventor  Cd*algunia  cousa). 

Création  ,  s.  f.  (kreadAn)  creaçáo  —  (/7^.)  es- 
tabelecimento —  ímaginaçéo .  invenção ,  pro- 
ducçio. 

Créature,  s,  f,  (kreatilre)  créatura ,  ente  — 
pessoa  —homem,  menino,  mulher,  rapaz, 
velho  —  mulher-bella ,  etc.  —  meretriz ,  pros- 
tituta —  protegido  (d*alguem)  —  cardeal  (eleito). 

(Se  faire  grand  nombre  de  créature* ,  crcar 
grande  numero  de  dependentes ,  ou  grangear 
muitos  apaniguados. 

t  Crérérb  ,  s.  m.  bot.  arvore  de  Java  —  sru 
fhicto  (similha  a  pimenta). 

Crécelle  ,  s.  f.  (krecéle)  matraca. 

Crécbrblle  ,  s.  f.  (kreceréle)  ft^ncelho  (ave). 

CafiCHB ,  s.  f.  (kréche)  manjadoura  (de  bois) 

—  presépio  —  {d'arch.)  barbacA. 
Cjieuenge,  s.  f.  (kredânce)  credenda  (roeza 

onde  se  põe  tudo  o  neoessaríd  para  a  missa)  — 
{d'arcti.)  bofeie  —  aparador  —  dispensa  (para 
viveres). 

Crédbncibr,  y.  Panetibi. 

CRÉDunuTÉ ,  s.  f.  dogmat.  (kredibilité)  cre- 
dibilidade ,  crença. 

Crédit,  s.  m.  (krcdO  credito  —  reputação  — 
conceito,  confiança  —  estima ,  favor ,  valimenio 

—  poder ,  auctoridade. 

(Se  mettre  eu  crédit ,  fazer  se  valido  :  Tassis- 
ter  de  son  crédit^  ac^udal-o  com  seu  valimento  : 
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▼oir  en  crédit ,  ver  medrar  :  aTolr  beaucoup 
de  crédit,  privar  niuilo  :  agrandir  son  crédit, 
avultar  em  credito  :  â  crédit,  fiado  ;  de  balde, 
em  vão ,  inutilmente ,  lem  ftmdaniento. 

Créditer  ,  v.  a.  —  té,  e,  part.  comm.  (kre- 
dité)  creditar ,  lançar  (no  credito)  ~  abonar , 
abrir  (credito). 

CRtDiTEUR ,  s.  m.  comm.  (kreditéur)  acrcdor, 
credor. 

CRÉDO ,  s.  m.  (kredò)  o  credo. 

Crédulb  ,  adj.  2  gen.  (krediíle)  crédulo  — 
bom ,  simplef. 

Crédulité  ,  t.  f.  (kredulité)  credulidade  —  in- 
genuidade ,  simplicidade. 

t  Créodlehbiut  ,  adv.  (krcdttlcman)  credula- 
mente. 

Cr£er  ,  V.  a.  —  ée.  e,  part.  (Vreé)  crear ,  ge- 
rar —  imaginar,  inyentar,  produzir  —  fazer 
—  constituir  —  estabelecer,  fundar  (cargos,  clc.) 

{Créer da  dettes,  oontrabir  dividas,  endiví- 
dar-se. 

Créhâillèrb,  s.  f.  (kremalbére)  cabldc>fer- 
reo  (para  pendurar  tacbos,  pendias,  etc.)  — 
haste- dentada. 

CRÉaiiLLON,  t.  m.  (kremalhOn)  cadefnha  (da 
cbaminé). 

t  CrI^.iíàst£res  ,  adj.  e  s.  m.  pi.  anat.  (kre- 
mastérc)  músculos  (dos  testículos^. 

t  Crémation  ,  i.  f.  d'antig.  queima  (dos  i*or- 
pos). 

t  Créwayolks  ,  t.  m.  pi.  barrele-antigiio. 

t  Crcubale  ,  s.  f.  (kranbále)  castanheta  (dos 
antiguos  romanos\ 

Creme  ,  x.  f.  (kréme)  creme ,  nata  —  \jpg.>  a 
flor,  a  substancia,  o  beijinho,  o  mais  exqni- 
silo ,  o  sueco. 

(  Creme  de  larire ,  crcmor-de-tarlaro. 

t  Crémeau  ,  V.  Cbréheau. 

Créihbnt  ,  s.  m,  gram.  (kremftn)  incremento 
(de  syllabas)  —  mocbâo. 

Crêmrr  ,  V.  n.  (krcmé)  cobrir-sc  o  leite  de 
nata  —  formala. 

Crésiièrr  ,  s.  /.  (kremiérc)  cremelra ,  nateira 
(mulher ,  que  vende  nata). 

OIÉ1I1LI.ÉR,  s.f.  de  serralh.  (kreintihé)  guarda 
(de  fet^adura). 

**  Crémier  .  v.  a.  recciar ,  temer. 

Crrmlin  ou  Créhelin  ,  t.  m.  palácio  do  Czar 
(em  Moscovia). 

Créneau  ,  t.  m.  de  fort.  (krenA)  ameia ,  set- 
teira. 

Créné.  b  ,  adj.  bot.  com  dentes  arredondados 
(folha). 

t  Crékées  ,  s.  f.  pu  myth.  Naïades  —  fon- 
tes. 

Crénbl  ,  s.  m.  d'Iùst.  nat,  ave  (do  lago  de  Ge- 
nebra). 

Grênelage  ,  s.  m.  sarriltia  (da  moeda). 

t  CRÉNEI.ÉE,  s.  f.  d*hist.  nat.  crénela  ^pcixe). 

Créneler,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  de  fort,  (kre- 
nelé)  amear ,  setfeirar  —  adentar  (abrir  dentes 
em  alguma  cousa). 

Crénelure,  s.f  de  fort,  (kreneliire)  dentado, 
dentadura  (em  forma  de  ameias). 
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CRitNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  de  fund. 
(krené)  vasar  a  parte  saliente  d'alguroa  lettra. 

Crínerie  ,  s.  f-  de  fund.  (lirenerí)  excedente 
da  ftindidura  sobre  a  haste  d'uma  lettra). 

t  Crínilabrr  ,  s.  m.  d'hitt.  nat.  esperte  de 
mugem  (peixe). 

utíifiOT,  X.  m.  de  vidr,  Taso-de- pedreiro 
(usam  d'elle  os  vidraceiros). 

t  Crénirostrr  ,  adj.  e  x.  m.  ave  (tem  o  bico 
chanfrado). 

Créolb  ,  s  2  gen.  creoulo.  a  (filho,  a  da  Ame- 
rica). 

t  Créolisé.  b  ,  adj.  creolisado,  a  (afeito,  a  H 
oolonias\ 

t  Crropragis,  X.  m.  pi.  d'hitt.  nat.  insco- 
fos-camivoros. 

t  Crépace  ,  X.  m.  appresto ,  feitio  do  crepe. 

CRftpR ,  X.  m.  íkrtípe)  crepe,  fumo. 

Créprr  ,  V.  a.— pé.  e. part,  (krepé)  encres- 
par ,  riçar. 

Crépi,  t.  m.  de  pedr.  erobossamenfo ,  reboco 
(da  parede). 

t  Crépide  ,  X.  f.  bot.  planta-chieoracca. 

t  Crépidulb  ,  X.  f.  d'hitt.  nat.  crepidula 
(ooncha\ 

t  CkiÉPfouLiBB ,  X.  m.  d'hitt.  nat.  animal  da 
crepidula. 

Cbépin  ,  x.m.  popui.  (krepdn)  Crespim  (oome 
proprío\ 

(Prendre ,  porter  tout  son  amt-crépin,  per- 
der ,  levar  comsigo  todos  sens  bens ,  tudo  o  que 
se  possue. 

Crépine  ,  x.  /.  franja  —  redanho. 

Crépinette  ,  x.  f.  (krepinéte)  choaríço-chalo 
(coberto  de  redanho). 

QiÉpm ,  V.  fl.  —  pi.  e,  part,  (krepfr)  em- 
bossar ,  rebocar  (paredes)  —  preparar ,  surrar 
(couros). 

Crépissui(b  ,  X.  f.  de  pedr.  (krapiç/^rel  em- 
l)Ossadura  ,  embosso ,  rebocadura ,  reboco. 

CRÉPrrATioff ,  X.  f.  (krrpitaciôn)  crepitação , 
estalido ,  estalo  (da  chamma)  —  ianat.)  niido 
(de  ossos-quebrados). 

CrApodaille  ,  X.  f.  (krcpodálhe)  crepe ,  fumo 
(rallissimo). 

Crbpon  ,  X.  m.  crrspAo  (rrepe-grosso). 

Crépu,  b  ,  adj.  cerrado ,  crfispo .  encarapi- 
nhado, encrespado  ,  eriçado  ,  hirto,  riçado 
(cabello;. 

Crépusculaire  ,  adj.  2  gen.  phyt.  (krcpi«- 
kitflére)  crepuscular  (cirouloV 

Crépuscule  ,  x.  m.  (krepusktíle)  crepúsculo 
(claridade  antes  de  sair  o  sol ,  e  quando  se  póe\ 

t  CRa>uscui.iN.  E ,  adj.  (krepciskiilén ,  lne> 
crepusculino,  a  (do  creposculo). 

Créquibr,  x.m.  (krekié)  abrunheiro  (silvestre). 

Crés  ,  X.  f  teia-de-linho  (de  Morlaix). 

t  Crescendo  ,  adv.  e  x.  m.  mut.  crescendo 
—  \Jam.)  augmentando. 

Crésrau  ,  X.  m.  (krezA)  sarja-grossa. 

Crsson  ou  Coursun  ,  adj.  e  x.  lenha  aberta 
(00'  a  relha  do  arado). 

t  Cresse  ,  x.  f.  bot.  planta-oonvolvulacea. 

t  Cressbreuj!  ,  y.  Crécerelle. 
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Cresson,  s.  m.  (kreçòo)  4GrtiSo,  maittruço 
|herva\ 

Cksssonmère  ,  X.  f.  (kriiçoniére)  sitio  onde 
cresoe  o  mastruço. 

t  Crêsl's  ,  s,  m,  (krez^  homem-riquissinio. 

t  ûiÉTÂCé.  B,  adj,  cretáceo,  a. 

CrItr,  s.  f.  (krélc)  crisla  —  cimeira  —  pí>iifia 

—  alto,  coroa,  cuine,  summidade  (d*outiiro) 

—  [anat.)  excrescência  (cm  torno  ao  ano). 

(  Crète  de  coq,  (Tista  de-gaUo (planta)  :  ra- 
baisser ta  d'été,  donner  sur  la  crête ,  aliter 
o  orgtifho ,  hnmilbAr. 

Crête,  e  ,  adj.  cristado  ,  a. 

Ckêtkler  ,  V.  n.  (krclcló)  o  cacarejar  da  galîi- 
«ha  (dcpíiifi  de  pdr  o  ovo). 

Cr.  F  TE-MARINE,  f^.  rHRISTE-SLVRIXE. 

♦  CBmKK ,  s.  f,  de  dir.  augmento ,  que  se 
f«z  pouco  a  pou(t). 

t  Crétinisjie,  s.  m.  crctinismo. 

t  Crétins  ,  s.  m  pL  (krei<»n)  crétins ,  liabí- 
f antes  dos  Tallcs  dos  Alpes  (são  disformes  per 
Ijodos  c  tnibccts). 

i"  Crétiqi  r,  adj.  de  pões.  ampbiroacro  (pc). 

Cretoxnb,  s.  f.  (krctóne)  panno-dc-liiitio  (de 
Normandia). 

QiKTONKiER,  /.  m,  (kretonié)  o  qnc  fabrica  rc- 
tidoos  de  gordara ,  e  sebo. 

CncTONS,  s.  m.  (kretòo)  guisado  cIc  gordura- 
de-porco  picada  e  firita  —  pasto  (para  aves). 

t  Creusage  ,  s.  m.  excavação  —  vasadura. 

Creusé,  b  ,  adj  cavado,  a. 

(Passer  A  travers  un  ▼erre  creusé  ,  atraves- 
sar um  Tidro-cc>ocavo. 

Qredse«bnt,  s.  m.  des.  (krensemáo)  cava- 
dura ,  excavaçáa 

Creuser,  v.  a.  en.  —  (kreuzé)  cavar ,  cxca- 
var ,  vasar  —  farer-ouoo ,  oocar  —  ifig.)  pene- 
trar, profundar—  deslindar,  esquadrinhar. 

(Se  creuser  le  cerveau ,  alambicar  o  juizo. 

Crkvsft  ,  s.  m.  (kreuzé)  cadinho. 

CRRU.SOIR ,  s.  m.  (kreuzoár)  machina  de  alad- 
dixta ,  para  apoiar  a  mesa  do  aladde ,  e  oucal-o. 

Creuson  ,s.m.  escudo ,  ou  piastra  de  Miláo. 

Creuscre  ,  s.  f.  de  reloj.  etc,  (krcuzúre) 
cavidade  (grande  c  cliata  no  fundo). 

t  Creutzer,  s.  m.  moedinha  allemil. 

Creu  Y ,  s.  m.  (kr^u>  cavadura ,  cavidade ,  otico 

—  hiiraco,  cova  ,  fosso  —  fundo,  profundidade 

—  fftnna ,  molde  —  (naut.)  pontal  (de  nau)  — 
de  d/r.^  renda -casual  l'd'ura  parocho). 

iCreux  de  la  main  ,  palma-da-mâo. 

Crrux,se,  adj.  (kr^u,  ze)  cavado,  cavo, 
CTcavado ,  ooco ,  vasado ,  a  —  concavo,  a  —  va- 
sío ,  a  —  alto ,  profundo ,  a  —  baixo ,  fundo ,  a 

—  (flg.)  leve ,   ligeiro ,  vão ,  ã  —  bizarro ,  chl- 
merico,  a. 

(Viande  creuse ,  aHmento  de  pouca  substan- 
cia :  avoir  le  œnreaa  creux  ,  ter  a  cabeça  vá- 
cua. 

QtEYJLiiXB,  s.  f.  popul.  (krcvâlhel  banquetaço, 
barrigada,  comesana,  farfadella,  psipansa,  papa- 
sana. 

î  Crívalb,  s.  f.  d'hist.  nat.)  carolina  (peixe). 

Crxvask  ,  s,  f.  (krevâce)  abertura ,  fonda , 
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grota,  racha  ,  rachadura  —  [d'atv.)  enfermidade 

(na  ranilha  do  cavallo). 

Crevasser  ,  v.  a.  —  sé.  (^  part,  (krevac^) 
abrir ,  fender,  gretar,  rachar  —  (v.  n.)  abrir-se, 

fendcr-se  >  etc- 

CRfivE-ooEOR,  s.  m.  (krêvekéur)  desi^oslo 

(grande)  desprazer,  dissabor,  pezadume,  paixão. 

t  Crbvelle  ,  f^.  Caravelle. 

Crever  ,  i;.  o.  —  ué.  e,  part,  (krevé)  abrir 

(c-oiii  violência)  arrebentar,  estalar ,  cfitourar , 

qu»  brar ,  rebentar  —  fartar. 

\^Crever  le  cflwir,  causar  grande  paixão  :  cre- 
ver un  cheval ,  arrebentar  um  cavallo  :  crever 
les  yrtix ,  cavar  os  olhos  :  crever  d'argent,  etc., 
superabundir  em  dinheiro ,  etc. 
Crever  ,  v.  /i.  rctientar  —  morrer. 
(r/iÉ?(/^rde  dépit ,  arrebentar  de  paixão. 
Crea'Et  ,  s.  m.  atacador  (de  trança). 
Crevette,  s.  f.  (krcvéte)  camarão,  lagoffa  , 
lagostini  (do  mar). 

Cri  ,  s,  m.  (kri)  brado  ,  clamor ,  grito  —  la- 
mento —  ganido  —  pio  —  estridor  —  pregão  — 
rincho  —  berro  —  assobio  —  queixa  —  reclama 
çào  —  promulgação ,  publicação. 

(Pousser  un  cr/,  arrancar  um  grito  .  jeter  un 
cri ,  cxhalar  um  clamor  :  pousser  des  cris,  le- 
vantar alaridos  :  retentir  des  cris,  retumbar 
CO*  o  clamor  :  remplir  le  ciel  de  cris,  aturdir  o 
ceo  com  gritos  :  remplir  l*air  de  cris,  fender  os 
ares  cora  gritos  :  commander  à  grands  cris , 
ordenar  a  grandes  gritos. 

*  Criagc  ,  s.  m.  clamor,  gritadela. 

Cbiai Li£R ,  V.  /I.  ram.  (krialbé)  berrar ,  gri- 
tar ,  vociferar,  vozear  —  esbravejar  —  rosnar  — 
chiar ,  piar.. 

Criailijsie,  s.  f.  fam.  (kriatticrl)  berros, 
grilarii ,  vozeria.  ^ 

Criaillei-r  ,  se  ,  «.  (krialhéur ,  ze)  damador , 
gritador ,  vozeador ,  a. 

Criant,  e  ,  adj.  (kriAn  ,  te)  bradante ,  que 
brada  ao  eco ,  que  indla  a  queixar-sc  —  atroz , 
cruH ,  iniquo ,  injusto ,  a. 

Criard,  e  ,  adj.  (kriár ,  de)  daniador ,  grita- 
dor, a  —  cboramigas  — ralhador,  a  —  agudo,  pe- 
netrante. 

Criarde  ,  s.  f.  teia-cngommada. 

f  Criration,  s.  f.  (kribaciôu)  crivação ,  criva - 
dura. 

Crible,  s.  m.  (crible)  crivo  ,  joeira. 

Cribm»,  V.  il.  —blé.  e,  part,  (kriblé)  cri- 
var —  joeirar  —  (/?^.)  averiguar ,  examinar 
(com  diligencia). 

Cribleur  ,  s.  m.  (kribléur)  crivador ,  jocira- 
dor. 

Criri.eux,  adj.  m.anat,  (kríbléu)críbrifornie 
(furado  qpmo  crivo). 

t  Cribubr  ,  s.  m.  (kriblié)  o  que  faz ,  e  veode 
crivos. 

Criblurb  ,  <.  /.  (kribl<frc)  alimpadura,  grança 
(do  trigo). 

Cribration  ,  s.  A  pharm,  (kribraciôn)  criva, 
ção  (separação  feita  com  o  crivo). 

Cric,  s.  m.  (krf)  macaco  (machina  d*crgaer 
pesos)  —  cris  (punhal  dos  Malaios). 

18 
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CRicciuc,  S,  m,  (krfk-krák)  estalido,  es- 
trondo. 

CricoartteniAdibn  ,  «.  e  a4J.  m,  anal  cri- 
coaryicnoidiaDO  (mnsculo). 

Cricoïdi  ,  euU'  anat,  (krikoide)  cricoidc  (car- 
lilagcm).'' 

t  Cri  ou,  #.  m.  d'hltt.  naL  (kri  kri)  gryllo- 
caseirOb 

Criée,  s.  /l  (kii6) bando ,  pablicacSo—  pregão 
(nos  leilões). 

Crier  ,  v.  a.  e  /i.  —  é.  e,  part,  (krié)  berrar, 
bradar,  clamar,  grilar,  Tociferar ,  vozear — 
apregoar,  deitar -bando  —  cbiar,  ranger  — 
queixarse ,  seotir-se  —  reprebender  —  admoes- 
tar ,  adTcrtir ,  arisar  —  {,de  caç,)  ladrar. 

(C>*i>r merci,  pedir  perdão,  piedade. 

Crierib  ,  s,  f.  (krierí)  brados ,  grila ,  grilaria, 
Tozeria. 

Cribur  ,  SB ,  «.  (kríénr,  ze)  ctamador ,  grita- 
dor ,  pregoeiro ,  a  —  buRsrínbciro ,  a. 

f  Crol  ,  F,  Grick. 

ÛUHS ,  s.  m,  (krfníe)  attentado ,  crïme ,  de- 
licio, maldade  —  calpa ,  peccado  —  falta  — 
offensa. 

(Lear  faisant  nn  crime  ,  impotando-Ibe  como 
crime  :  se  larer  de  son  crime.  Justificar  se  : 
laisser  un  libre  cours  aux  crimes ,  dar  campo 
aberto  ao  crime  :  enfanter  des  crimes ,  crcar 
crimes. 

Crihin ALISE»,  V.  a.  —  sé,  e,  part.  for. 
(kriniinaiizé)  criroioallsar  »  criminar ,  cuYpar. 

Criminàliste,  s.m.  (kriniinaUste)  criminalista 
(auctor,  que  cscrefeu  de  matérias  -crimes)  — 
jaiz-crimtoal. 

t  Crimimàtiom  ,^.  f.  Ckriminaciôn)  incrimina- 
do. 

Criminil  ,  LB ,  a<ij.  e  s.  (kriminél)  culpado , 
criminoso,  delinquente,  rco,  ré  —  crime,  crimi- 
nal —  peccaminoso,  a— oondemnarel ,  reprehen- 
sirel ,  vituperaTcL 

(Lieutenant  criminel,  juiz-criminal  :  aller 
toujours  au  criminei,  interpretar,  tomaras 
cMisas  sempre  a  maf  :  brûler  d*nne  flamme 
criminetie ,  at>rasar-se  em  criminoso  afflecto. 
Criuikbmaiibnt  ,  ck/tf .  (krimineleman)  crimi- 
nal, criminosa,  rigorcsa,  Ticiosaroente  —  á 
má- parie. 

t  CRinNOif ,  s.  nu  farinba-grossa  (de  trigo). 
Crik  ,  j.  m.  (  krén  )  clina ,  crina ,   Jutia  — 
eonu  —  cabetlo  (áspero,  groMciro)  ~  entrereia 
(nas  minas). 
(Se  prendre  aacrin ,  agarrar  se  aos  cabellos. 
Crinal  ,  s.  m.  cir.  (krinál)  instrumento  de 
cimrgía)  comprime  a  fistula-lacrymal}. 

t  Chw-crw  ,  s,  m,  poput,  (krén-krèn)  má- 
lebeca. 

Crinibr,  s.  nu  (krinié)  ofíhâal  (trabalba  em 
dina). 

Cmhtêrb  ,  s.  f,  (kríniére)  crinas  (de  carallo) 

— Juba  (do  leâo)  —  [flg.)  catu-lkira,  ooma,  guede- 

■la  —  manta  (dos  carallos). 

(Étoile  à  kmgoe  crinière ,  cometa-crinito.       , 

Cmnon.  f.  fit.  (krindo)  bicbinbo  (nasoe  na 

•eue}.  I 
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Criobolb  ,  1.  m.  d'antig.  cnobolio  (sacrifício 
d*iím  carneiro). 

t  Ckiocêre  ,  s.  f.  dlàst.  nat  criooero  (in- 
secto). 

Criqiib  ,  s.  f.  naul.  (krfke)  angra ,  calheta  • 
cnseadinha ,  portinbo  —  redlfe  —  (m/Y/Y.)  fosso 
(em  torno  ás  praças). 

ÛSIQDBT ,  s.  m.  (kriké)  carallinbo,  rocim,  sen- 
deiro, grillo. 

Crisb,  s.  f.  (krize)  crise  (súbita  mudança, 
que  faz  uma  doença)  —  dia-eritioo  —  [fani.)  d'is 
puta-TioIenta. 

t  Cmsblafib,  s.  f.  d'antig.  criselaphia  Cjoffo* 
grego). 
t  Crisiaqob  «  *•  m.  sectário ,  risionario. 
Crisocokb  ,  CmrsocosE ,  s.  f.  ttot.  espécie  de 
planta. 

Crisoconb,  s.  m.  tfot,  cbrysogone  (plant»- 
berbacea). 

CRisoLrrE ,  s.  f.  (krizolfte)  chrysoHto  (podr.v 
preciosa). 

Crispation  ,  s.  f.  (krispaçiôn)  encrespação  — 
{med.)  arrepios ,  críspatura. 

Crisper,  v.  a.— pé.  e,  part,  (krispé)  arre- 
piar ,  arriçar. 
{Se  — )  V.  r.  cncrespar-se. 
t  Crissement  ,  s.  m.  (krioeniAn)  rangcdcla , 
rangedora  (dos  dentes). 
Crisser  ,  v.  n.  (krissé)  ranger  (os  dentes). 
t  Orissi  RB ,  s.  f.  (kricfire"^  rugas  (no  arame). 
Cristal  ,  s,  m.(kristál)  crystal ,  vidro  crysfaí- 
lino  —  {fig:\  agua-crystalKna ,  clara  {pi.  cria- 
taux). 

t  CRisrALLBRiB,  s.  f,  (krístalci  C  fabricaçâo-de- 
crystaes. 

Cribtallikr,  s.  m.  (krislafié)  ofScial,   que 

corta ,  ou  grav»  crystaet. 

CristauiÍrb,  s.f.  (kristaliére^  mina-(te-crystal. 

Cristalun,  s.  m.  anat.  ^kristalén)  crystailino 

(do  oUio)  —  espede  de  vidro  -*  {astr.)  ceo-crys- 

lallino. 

Cristallin,  b,  adj.  (kristal^n,  fnc)  crystaU 
lino,  a  (claro,  a  diapbauu,  a,  puro ,  a ,  transpa- 
rente como  o  crysul). 

CRitrALLiNB,  #.  f.  med.  (krístatfne)  cristal» 
lina  (fluxáo-de-humores ,  molestia-do-membro- 
viriK 

Cristallisation  ,  s.  f.  ckym.  (kristalizaciôn) 
congelação ,  crystâllisaçio. 

Cristalliser,  v.a  %  n.-sé,  e,  part.  chxm. 
(kristalizé)  congelar ,  crystallísar. 

CRiSTALLOGRAPBB,  s.  m.  (kristalografe)  cristal» 
lographo  (o  que  sabe  cristaUograpbia). 

CRiSTALLOGRAPnB ,  s.  f.  (kristak>gran)  cristal* 
lograpbia. 
t  Cristallqïdb,  y.  AracbbnoYdb. 
t  Cristallologib,  s,  f.  (krisuloiojf)  tractado^ 
sdenda  dos  crystaes. 

t  Cristallomancib  ,  s.  f.  (kristalomancO  adki 
vínbaçAo  petu  superficies-polidas. 

t  CRisTALumgciNiB ,  s.  f.  arie  de  Cuer  crya 
tallysar  saes. 
t  Cristatbllb,  s.  f,  polypo  (d*agnaHfcM»> 
t  CMim-aAioiíB ,  y*  AMAiBim. 
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t  Cktt  ,  s.  m.  punhal. 

Cuite,  A'.  Ciiithb. 

r^iT^RiUM ,  s.  m.  (kri(crida)  crilerio. 

<:R{TnB ,  s.  f,  cir,  tenior  quai  um  srâo-de- 
«evada  (DM  bordas  das  pálpebras). 

t  CurraoPBACB ,  adj\  2  geiu  crilbopbago ,  a 
(comedor ,  a  de  œrada). 

CiuTiQiTABLB ,  adj.  2  gcn,  (kritikáble)  criti- 
eaviel ,  reprebeiuivel. 

CKrrmcBf^.  m.  (kritfke)  aristarcbo,  censor, 
critico  —  bomera-impertineote ,  de  mau-geoio. 

CRrnQDB ,  X.  f.  (krillke)  critica  —  censura 
(tnaligna)  —  exame  (rigoroso). 

CjirnQirB ,  adJ.  2  gen,  critico ,  a  (cm  que  se 
faz  a  criie)  —  que  encerra  critica. 

CnmQi'ER,  V.  a.  —gué.  e^  part,  (kritik^) 
criticar  —  censurar,  rpprebender  —  boquejar  — 
examinar  —  julgar  —  lorrigir. 

t  Ciiv6 ,  s,  m  gran'  sacerdote  dos  Prussianos 
idolatras. 

Croassesekt,  s,  m.  (kroaccmân)  crocito,  gas- 
oada,  grasnada ,  grasnadura  (dos  corvos). 

CBOàsna ,  V,  n.  (kroacé)  crocitar  ,  grasnar 
(o  corro)  —  {fig.)  bradar ,  Tociferar ,  vozear  — 
compor  Tcrsos-duros. 

Cboc  ,  s,  m.  ikrók)  gancho  —  croque,  fílcixa, 
barpeo  —  asiilba  (de  dente  d^animal)  —  trapa- 
ceiro —  gatuno  —  {pi.)  bigodes- retorcidos. 

Cboc  B?i-JA»BB ,  s.  m.  (krok%injánbe) ,  cam- 
bapé ,  gambifo ,  sancadilba  —  (  fig.)  engano , 
f^ode ,  Telbacada  (para  arruinar  alguém). 

Omicé.  b  ,  adj.  (krocd)  .sra  < Voado ,  a  (côr  d*a- 
çafrâo). 

DtociE,  t.  f.  mus.  (króclic)  colcheia  —  rooe- 
dioba  (de  Basiléa). 

(tkxiblc  crwAff ,  tcmicolcbcia  :  triple  cro- 
cAe,  fusa. 

CROCHÉ ,  adJ.  2  gen-  cambaio ,  curvo ,  tór- 
rido ,  torto ,  a. 

Grocher  ,v.  a.  —  ché.  e,  part,  de  grav.  e 
de  mus.  kroclié)  tirar  ao  buril  as  caudas  dos 
notas  —  igualar  os aoneis  (do |K)ntode-mcia). 

CkocBES,  *.  A  r^'  (krôcbe)  teiiazcs-curvas  ^mt- 
fcro  para  forjar  as  barras-vermelhas  de  ferro). 

Crochet,  s.  m.  Ckroché)  croqutzinbo,  falei ïa, 
gaocbo ,  barpâozinho  —  colchete  —  anzol  — 
gazua  —  parenlbosis  —  balança  romana  —  (p/.) 
forquilha  (de  carregar  .is  costas)  —  annels  (do 
cabello)  —  dentes-incisivos  (dos  câes ,  caval- 
los.  etc.) 

{Crocliets  d*armes ,  instrunientos-ferrcos  cm 
que  estão  as  armas  no  corpo-da-guarda. 

t  Cbocbbtace  ,  s.  m.  (krocbetaje)  acçáo  d*a- 
farir  com  gazua. 

CRManTER,  V.  a.  —  té.  e,  part.  —  (krocbclê) 
abrir  com  gazua. 

CRoaiBTEVR ,  SE ,  f .  (krochetéur,  ze)  ladrão 
(que  abre  com  gazua)  —  homem  -  de  -  ganhar , 
mariola  —  pessoa  de  baixa-condiçao ,  que  obra 
ao(iõcs  indignas. 

(Santé  de  cnKhetcur,  saudcforle  ,  robusta, 
[poput.). 

\  CRocRETieR,  X.  m.  (kroi-hctié)  o  que  faz  gan- 
cboi ,  c(c 
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Crocheton  ,  s.  m.  (krochctôn)  gancfaiobo  -- 
{pt.)  ganchos  (de  que  usam  mariolas^ 

t  Crocbetoral.  e  ,  adj.  tmrl.  amariolado  . 
incivil ,  grocciro ,  a. 

t  Crocbbii  ,  s.  m.  instrumento  de  oordoeiro. 

Crocbi).  r,  adj.  (krochii)  adunco,  curvr, 
gancboso ,  retorcido ,  a. 

t  Crochue  .  s.  f.  mus.  (krochit)  ctjlcbela. 

t  *  CRocaum ,  V.  a.  fazer  ganclicso. 

t  Crocidisvb  .  f".  Carphoi  OCIB. 

Crocodile  ,  s.  m.  (krokodilc)  caimáo ,  croco- 
dilo ,  jacaré  —  {fig.)  mau  ,  pérfido ,  Uaídor  — 
(r/tetor.)  argumento  capcioso. 

(Larmes  de  crocodite  ,  lagrymas  enganado- 
ras ,  falsas ,  Hngidas. 

t  Crocodilium  ,  s.  m.  bot.  (  krokodillôm  ) 
planta  (similha  na  folha  o  cardo  pinto-kranco, 
c  no  gosto  o  mastruço). 

CR0C0H.4CHA ,  *.  m.  pbarm.  d'antig.  (kroko- 
magmá)  espécie  de  trocbisco  (compunha  se  d'a- 
cafráo,  myrrha,  rosas- encarnadas,  amydo,e 
gomma-arabia). 

t  Crocotairb,  X.  m.  (krokotére)  antiguo  tine- 
lurciro  dos  crocotes. 

Crocote  ou  Criícoton  ,  s.  m.  (krokóle ,  kioko- 
lAn)  vestido-franjado ,  e  com  florc^-vcrníclhas 
(usavau-oos antiguos)  —  [s.  f.  dUist.  nat.)  ani- 
mal (das  índias). 

t  Crocottb  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (krck^iicj  ani- 
mal mestiço  (filho  de  cadella ,  e  lobo]. 

Crociis  ,  s.  m.  (krokti)  açafrão. 

t  Crocote,  *.  f.  d'hist.  nat.  (krakt^e!  hyena, 
animal  (antignamente). 

Croie  ,  s.  f.  de  faie.  (krod)  areia ,  ou  r>i*dra 
(acha-se  nas  aves-de-rapina). 

CR0II.ER  ou  Crolor,  V.  /i.  de  faic.  (kroalf^, 
krolòr)  despej.'U' se ,  vazar-ec  (pela  parte- infe- 
rior. 

Croire,  v.  a.  e  n.  —  cm.  e,  part,  (kroîlrc) 
acreditar,  crCr,  dar  credito,  fazer-sc  crc r — 
prcstar-se  —  cuidar ,  imaginar,  julgar,  pensar 
—  admittir ,  opinar  —  seguir  o  ix)uselho ,  o  pa 
reccr  d'alguem  —  {for.)  receber  ijor  prova. 

(Ne  savoir  que  croire  ,  nâo  saber  dar  se  a 
conselho. 

{Se  —  )v.r,  imaginar  ser ,  olhar  se  como... 

Croisade,  s.  f.  vkroaz.lde)  cruzada  (antigtia 
lifra  contra  os  hcrejes ,  c  uifieis,  ou  conquista  da 
Terra-Saneta^  —  {as/r.)  couslellaçáo. 

Croisât  ,  s.  m.  \.kroazá)  cruzado ,  mocda-gc- 
neveza  (4  fr.  50  c). 

Croisé  ,  s.  m.  ikroazé)  cruzado  (o  que  se  alí*- 
tava  para  a  cruzada)  —  nome  d'uni  passo  de- 
dança  —  tecido  (encruzado). 

Croisé,  b  ,  adj.  (  kroazé  )  cruzado ,  encru- 
zado, a  —  atochado  ,  a. 

(Avec  les  bras  croisés,  com  os  braços  cruza- 
dos, ociosamente,  sem  fazer  nada. 

Croisé B  ,;./'.(  kroazé)  janella  fie- sacada  ~ 
caixilho  (de  vidraça)  —  cruzeiro  { d*igreja  )  — - 
{d*arch.)  arco  (em  aspa)  —  enfaçamento  (dos 
fios  -  apertados)  —  paus-cruzados  (nu  cortiços 
d'abelhas;. 

{Croisée  de  Tancrc ,  cepoda  anixira. 
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Gbuisel  ou  Croisette,  s.  f,  (kroazél,  kroazOle} 
espécie  de  papcl. 

Croisbmknt  ,  s.  m.  (kroazeniân)  cruzadura , 
cruzeira ,  ëncruzamcnto. 

Croiser  ,v.  a.t  //.  —  sô.  e,  part,  (kroazt») 
criizar ,  iSncnizar ,  pôr-em-cruz  —  marcar  (com 
tTU7.\  —  trançar  —  corruzilbar  —  aspar,  Iwrrar, 
canccilar ,  riscar  —  atravessar  ,  cinpeçar ,  op- 
l>or-sc  —  encavallcirar. 

kSb  —  )  V.  r.  cruzar-se ,  tocnizar-sc  —  cni- 
zar  ,a8  pernas)  —  atraTCSsar-sc ,  oppor-se  —  lo- 
niar-cnizada. 

TRoiSEniB ,  s.  f.  (kroazcri)  obra  de  vintes. 

CuoiSETTB ,  s.  f.  de  bras,  (kroazélc)  cruzeta, 
cruzinha  —  {botA  genciana  (herva)  —  {iiattl.) 
cavilha  (segura  o  nuislro-da-bandeira)  —  ifistr,) 
conslellação  austral. 

Croisistté.  k  ,  adj.  (kroazcté)  cruzclado,  a. 

Croiseur,  s.  m.  ^kroazéur)  capilâtwio corso 

—  corsário ,  navio-a-corso. 

*  Choisie,  s.  f.  (kroazt)  cruz  (nas  escripturas). 

t  Croisier  ,  s.  m.  (kroazié)  ordem  (dos  cone- 
gosrcgrantcs). 

Croisière  ,  s.  f.  fiaut.  (kraaziérc)  cruzeiro 
(paragens  do  corso}. 

Croisille,  s.  f.  (kroazilhe)  peça-dc-maiteira 
circular  (sobre  a  roda  do  cordoeiro). 

Croisillon  ,  ^.  m.  (kroaziihôn)  braço  da  cruz 

—  pedra ,  travessa  (separa  uma  sacada  cm  duas 
partes). 

Croisoir  ,  t.  m.  (kroaz(3ar)  carretilha  Unstru- 
mento ,  que  faz  certos  ornatos  sobre  a  massa}. 

Croissance,  s.  f.  (kroaçâncc)  crescimento, 
exci-csccncia  —  accrescímo,  addiçáo,  augmento , 
incrt-mcnlo  —  engrandccinicnto. 

Croissant,  /.  m.  (kroaçân)  cj>escentc,  lua- 
nova,  meia-lua  —  gancho  —  instrumento  de 
>ardinciro  —  l^fig.  poet.)  o  império  turco. 

Croissant,  e  ,  adj.  (  kroaçân ,  te  )  crescente, 
que  crcstíc. 

t  Croissante,  e  ,  adj.  que  acaba  em  uma ,  ou 
muitas  meias-luas  (pau ,  etc.) 

CROifiUHE ,  s.  f.  (kroazííre)  o  encruzado  do  te- 
cido d'um  estofo,  etc. 

Croît  ,  s.  m.  (kroá)  criação  (cresoença  ,  aug- 
mento d*um  rebanho). 

*  CROiroN ,  s.  m.  (kroatôii)  cadeia ,  cárcere , 
prisão. 

Croítre,  V.  n.  —  cru.  e,part.  (kro.1irc)  aug- 
menta r,  avultar ,  crescer  —  engrossar  —  soIxí- 
jar  —  arreigar  —  rebentar  —  produzir  —  en- 
grandecer ,  multiplicar-se  —  derramar-sc ,  dif- 
fuudir-se,  teuder-sc ,  propagar-se. 

Croix  ,  s.  f.  ;kroá)  cruz  —  patibuto  —  {fig  ) 
affli-çào.  dôr,  pena,  toroiculo,  tribulação  — 
desgraça  -  trabalho. 

\firi}ix  de  par  Dtcu,  abcoedario,  cartilha ,  co- 
meço :  crx}ix  de  saint  André ,  aspa  :  grand*- 
croix  i  gran'-cruz  :  n'atoir  ni  croix,  ni  pille, 
estar  sein  dinheiro,  nâo  ter  real  {prov.), 

t  *  Crolék  ,  s.  m.  barranca 

t  Groler  ,  V.  n.  (krolé)  fazer  estrondo  a  arc- 
de-rapina  (vasandcMe  pela  parte  inferior). 

tCROUiiABE,  i.  m.  saudação  (à  japoneza.) 
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Croiioknt:  ,  s.  m.  canudo  (dos  registos-<lo-or- 
gâo). 

Cron  ,  s.  m.  d'/iist.  nat.  (kròn)  acoumuîa- 
çàodc  condiinbas. 

Ckone  ,  s.  m.  (krône)  guindaste  (para  carre- 
gar ,  c  descarregar  navios)  —  vasa  ^clîcia  d  her- 
vas ,  etc.) 

Cronhvosètrb,  s.  m.  (kroniométre)  machina 
(mede  a  quantidade  da  ciiuva). 

Croniu,  s.  f.pl.  (kròní)  saturiiacs  ^eu»  Atl»e- 
nas).    . 

Croquant  ,  s.  m.  (krokâo)  farroupiliia ,  men- 
digo ,  miserável ,  pobre. 

Croquant,  e  ,  adj-  (krokâu ,  te)  que  trinca 
(nos  dentes)  trincantc. 

Croque- AU  SEL  (d  la)  adv.  sem  outro  tem- 
pero que  sal  cm -pedra. 

Croquelardon,  s.  m.  bot.  (krokelardôn)  papa- 
janlares,  parasito  —  esfaimado,  faminto  —  go- 
loso  —  choairreiro. 

t  Croque-uitaine,  s.  m.  (krokc-mil(^nc}  coco, 
papâo. 

t  CrOQUE-NOISETTR  ,  f^.  MUSCARDIN. 

Croque-notb  ,  s.  m.  (króke-nóte)  musiquinho, 
salla-notas. 

Croquer,  v.  a.  —  que.  e , part,  (krokò)  trin- 
car —  {fig.  fam.)  comer  (vorazmente)  —bosque- 
jar ,  esboçar  —  delapidar ,  dii^sipar ,  estragar , 
perder  —  [v.  n.)  estalar  vnos  denles\ 

[Croquer  le  marmot ,  esperar  horas  esqueci- 
das ifam.). 

Croquet,  s.  m.  (kroké)  bisiXHito-d'espcciaria 
—espécie  de  maçã. 

Croqukir,  s,  m.  burl.  (krokétirO  agnrrantc, 
ladrão— comilão,  devorador,  gloláo  -dissipador. 

Croqlicnole  ,  t.  f.  (krokinhóle)  pipanue  — 
coscorAo. 

CnoQtiCNOiJSR ,  V.  rt.  —  té.  e,  part,  (krokl- 
nholé)  piparotcar  (dar  piparotes). 

Croquis  ,  s.  m.  (krokf)  debuxo ,  desenho,  es- 
boço ,  risco  (feito  íi  prcsM). 

ÓiossE ,  s.  f.  (krtk»)  báculo  (pastoral)  —  mu- 
leta —  bordáo,  cajado  —  it>rt>nha,  culatra 
(d'arma  (le-fogo)  —  {anat.)  crossa. 

Crossé.  e,  adj.  (krocè)  baculado,  que  tem 
liaculo. 

Crossoi,  V. a. en,  —  té. e, part.  (krocd>  ati- 
rar bola ,  ou  pedra  com  pau-curvo  —  {fig.)  pi- 
zar ,  tractar  com  despezo  (popui.). 

Crossetti:  ,  s.  /.  agr.  ^krocéle)  ramo  (de  vi- 
nha podada)  —  [d'arch.)  resalto. 

Crosscur,  s.  m  p.  us.  (krocôur)  atirador  (com 
pedra .  etc.) 

Crossillon,  s.m,  (krocilhôn)  extremidade - 
reairva  do  báculo. 

♦Crosson,  s.m.  berço. 

t  CROSTkLE ,  i.  m.  bot.  cTossoslyle  (planta- 
exotica). 

Crotalaibb,  s.  f.  bot.  (krotalére)  crotalaria 
(planta). 

Crotale,  s.  f.  d'antig.  (kmtálc)  crotato 
(tambor  dos  saocrdotes-di^Cybele). 

CROTAPfirrE,  adj.  m.  anat.  (krolafílc)  crola- 
phila ,  temporal  (másculo). 
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•  Cpote  ,  s.  f.  (królc)  caTcrna  ,  cova ,  grutla 

—  r«icrco  (d'an  i  macs}. 

f  ♦  CMITKSQUE  ,    f.  GbOTESQCB. 

Croton  ,  X.  m.  (krotôD)  enxovia ,  masmorra  , 
prisão  (escura)  —  {bot.)  planta -exótica. 

t  Crotopiuge,  s.  m.  d'hist.  tiat.  crotopbago 
(pássaro). 

Crotti!,  s.  f.  (krõtc)  lama ,  lodo,  va«a  —  ca- 
f^airitas  (de  cabra ,  etc.) 

Ckotté.  e,  adj.  (kroté)  enlameado,  sujo,  a 
Cde  lama)— pobre— mau,  sem-mertto  (poeta,  etc.) 

Crotter  ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (kroté)  enla- 
mear ,  cnlodar  —  emporcalhar. 

*  Críittifier  ,  v.  a.  —  fié,  e,  part,  (krotifié) 
•obrtr-de-lama.  ^ 

{Se  —)  V.  r.  enlaniear-8c  té  o  espinhaço. 

Crotti.n,  .f .  m.  (krotèn)  bosta ,  caganita  ,  ex- 
cremento sccco  (de  cavailo ,  etc.) 

Crotto.>s  ,  s.  m.  pi.  (krotôn)  pedaços  d*açu- 
car-refinado ,  que  nAo  podcram  passar  peio  pe- 
neiro —  escuma ,  eW.  nAo  sebo'. 

f  Grotu.  e  ,  adj.  salpicado  de  bexigas  (rosto). 

Crolchaut,  s.m.  de  carp.  (krucbô)  peça-de- 
madeira  (arredoiideia ,  e  diminue  a  dianteira 
á'um  Liaroo}. 

Croulant,  e  ,  adj.  (krulán ,  te)  que  se  des- 
faz, se  desmorona,  ou  caí  em  ruínas. 

Crollaro  ,  f  .  Tráquet. 

Croulement  ,  s.  m.  (krulemin)  caída ,  denio- 
iK'âo ,  desmoronamento ,  destruição,  ruína  yd'e- 
diHcio)  —  [fig.)  desastre  ,  desgraça ,  infortúnio. 

CROtiifR ,  V,  n.—  lé.  e,  part,  (krulé)  abater, 
cair  ,  desabar  —  arrufnar-sc ,  derrocar-se ,  des- 
fazer-sc,  desmoronar-se  —  abalar,  tremer  — 
(t;.  a.)  sacudir  (as  arvores). 

Crollíer  ,  f:r£  ,  adj.  (kruliô  ére)  movediço , 
solto  ,  a  —  pauloso  (terreno ,  etc.) 

CsouLiÉas  ,  s.  f.  ^kruliére)  carríl-profUndo 
;das  rodas). 

i  Crolf  ,  s.  m.  (krtlp)  angina  -  membranosa 
do  larynx. 

Croupaub  y  s,  f.  de  man.  rkrupáde)  corcovo , 
salto  (do  cavailo^ 

Crolpe  ,  s.  f^  (knJpe)  anca ,  garupa  —  tcrgo 

—  alto ,  cabeço ,  coroa ,  cume ,   pico ,  ponta  , 
tummidade  (de  monte ,  etc.) 

CROLFÉ.  E ,  adj.  (krupé)  ancudo  (cavallo)  — 
gordo,  grosso,  a. 

Croupctons  (à)  adv.  (a  krupelòii)  agachado, 
de  cocaras. 

Croupiauer  ,  V.  n.  naut,  (krupladé)  ancorar 
(pela  r'C^ppa). 

Croi  PUT ,  #.  m.  mar.  (k  rupia)  nó  (na  corda , 
no  cabo,  etc.) 

CcouPiBR,  sjn.  (krupié)  olheiro  —  emparellião, 
infiTCSsado ,  sócio  ,no  jogo). 

CBOUPi&Rii  I  '•  f-  (krupiére)  atafal ,  rabicho  , 
retranca  —  (/wi//.'  amarra  (na  poppa-da-nau\ 

{Tailler  des  croupières  à  quelqu'un ,  perse- 
guir alguém  fortemente  ;  dar-lhe  trabalho 

Croupion,  #.  m.  (krupiOn)  rab^idilha ,  sobrecu, 
nropigio  ^das  aves)  —  [buri.)  o  ano. 

Cboipir,  V.  n.  —pi.  e,  part,  (krupír)  cor- 
rompcr-se,  estagnar-sc  —  encharcar  «?—  empo. 
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çar—  jazer,  sepul laisse—  da r-sc  (â  prlguiça)  — 
fazcr-se  poltrão  —  adonueoer ,  entorpecer. 

Croupissant  ,  E ,  adj.  (krupiçân,  te)  empo- 
çado, encharcado,  estagnanle  — entorpecido, 
trôpego ,  a  —  ocioso ,  a  —  poltráo ,  pusillanime. 

Croi jpissEUENT ,  s,  m.  med.  (ki-upiœmàn) 
corrupção  (no  corpo-humano). 

Croupon  ,  s.  m.  (krupòn)  couro-de-boi  curtido 
(sem  cabeça  c  barriga). 

t  Croisille  ,  s,  f.  de  pese.  (kruzílhc)  âm- 
bito (das  redes). 

Crou-stille  ,  s.  f,  fa/Ji.  (krusfílhe)  codraziíiha- 
de-páo. 

CR0LSTII.LER ,  V.  /i.  /Vi/?f.  (knislilhô^  comer 
(oodeazinhas-depào  —  codear,  debicar. 

CROUSTiLLEUSE»E!<rr  .  adt^,  pnp/d.  (krusti- 
Iheuzeman)  alegre,  btifona,  divertida,  engra- 
çada, faceta,  galhofeira,  jocosa,  jovial ,  lepi- 
damenle. 

CRotSTiLi.Eux  ,  SE ,  adj.  poput,  (krusiilhíu  , 
zc)  alegre,  divertido,  engraçado,  faceto,  fw- 
livo  ,  galhofeiro  .  jovial ,  k^pido ,  a  ~  livre , 
pouco-deccnte  —  fresco ,  a. 

CroCtk  ,  s.  f.  (kriile)  rodca,  crosta  (de  pâo)  — 
casca  ^  crusta  —  má-pintura  —  emboço ,  reboco 
(de  parede)  —  {anat.)  túnica  (nervosa ,  oii  glan- 
dulosa). 

CroÓtelrttb  ,  f".  Croustille. 

CroíJtimi,  s.  m.  (krullé)  borrador  —  pintor  -^ 
traficante  (de  maus- quadros). 

CkoCton  ,  s.  m.  (krutôn)  canto-de-pâo. 

t  Crown  ,  s.  f.  moeda  ingleza  (6  firaucos). 

t  Crown- Guss,  s.m.  vidro  dUnglaterra  (bran- 
quíssimo). 

t  Crown  vocel  ,  /.  m.  d'hist.  nat.  phaisAo- 
coroado  das  índias  (ave). 

Croyable,  adj.  3  gen,  (kroatablc)  crivei, 
provável,  verosímil. 

Croyance,  x.  /*.  (kroalAncc)  crença  —  aviso , 
opinião ,  parecer  —  fe  —  religião  —  confiança  , 
segurança  —  persuasão. 

(Passer  toute  croyance,  passar  além  de  toda  a 
crença. 

Croyant,  b  ,  s.  (kroatãn ,  te)  crente ,  fiel. 

Cru  ,  s.  m.  (krii)  fundo ,  terreno  (d'um  parti- 
cular) —fazenda  ,  herdade ,  kivru  —  bens ,  ha- 
veres ,  posses. 

(Vin ,  blé  de  mon  cru,  vinho ,  trigo  de  minhas 
fazendas,  da  minha  lavra  :  cela  est  de  votre  cru, 
isso  é  de  vossa  invenção  {fig.). 

Cru.  b,  adj.  (krô)  cru,  náo-cozido,  a  --  nào- 
maduro,  verde--Á/?5'.  fam.)  imperfeito,  informe 
—  {med>,  indigesto ,  mal-digcrido ,  a  —  acerbo, 
áspero,  duro ,  rigido ,  severo ,  a  —  incivil. 

(X  cru,  em  pello ,  em  osso  {adv.). 

CnuAUTÍ ,  s.  A  (kri/oté)  atrocidade,  barbari- 
dade, barbiirie,  braveza,  crueldade,  crueza, 
ferocidade ,  inbumanidade ,  rigor  —  sevicia  , 
tyraouia  —  dureza,  insensibilidade. 

(Bénir  la  cruauté,  dar  benção  â  crueldade  : 
fuir  ses  cruautés,  csquivar-se  á  sua  crueza 

Crucre,  s.  f.  (krtíche)  bilha,  cântaro,  quarta— 
talha  —  (/ír^.) basbaque,  besta,  eslupido,  pateta» 
I  loio. 
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Ckucbée  »  X.  f.  quarta  cbeia. 

Cri'Ciier  ,  v.  a.  —  clié.  e,  part,  (Krucbé;  som 
do  caDodo  (do«  registos-do-orgâo). 

Crccberib  ,  X.  /*.  (krt/cbcr()  beslioe ,  cstolidcz, 
estupidez,  loucura,  parroicL' ,  tolice. 

Crocbon  ,  X.  m.  (kr/zcbònj  birhiuha ,  canta- 
rinho ,  quartinha  —  talbinha. 

Crugiaue,  s,  f.  cruzada  (bulia ,  que  os  \m^\^9A 
eooocdcm  á  llcspanba ,  e  a  Portugal;. 

Crucul.  e  ,  adj.  cir.  crucial  (feiio  em  cruz). 

t  Crucianelle  ,  f^,  Choisette. 

Crucifère,  iidj.  2  gen.  (krudfére}  cruci- 
iero ,  a  (que  sustenta  uma  cruz). 

Crucifikmekt  ou  CrucIfiment,  s,  m.  (kr//ci- 
fleoiân,  krKCitiniáu  )  crucificarão,  criiciíica- 
mento,  crucifixão  —  [fig.)  nM>rti'íica^*áo-carual. 

Crucifier  ,  t/.  a.  —  fié.  e,  part,  (krucifié) 
crucificar  —  \Jig,)  mortificar. 

Crucifix  ,  s.  m,  (kruciri)  crucifixo. 

*  Crucifixion  ,  s.  f.  crucificação. 

t  Cruciforme  ,  adj.  2  gen,  cruciforme. 

t  Crud  ,  ^,  Cru. 

Crudité,  s,  f.  (krudité)  crueza  —  {med.)  in- 
digestão —  {de  pint.)  côr,  luzforlissima  -(/7^.) 
discurso-duro ,  poucodvil. 

Crue,  s.  f.  (krii)  accrescimo,  augmentaçâo, 
augmeuto ,  crescimento ,  incremento  —  cheia , 
«ncbente. 

Cruel,  le,  adj.  Quu&\)  atroz,  bárbaro,  cruel, 
desapiedado,  desbumano,  duro,  fero,  feroz,  im 
placavel ,  inexorável ,  insensível  —  austero,  rf- 
gido ,  rigoroso ,  a  —  acerbo ,  molesto ,  nocivo,  a 
—  enfadonho ,  a  —  mau ,  á  —  horrivel. 

(Ne  poiut  faire  le  cruel,  não  affcctar  de  cruel. 

"^  Cruelubr,  V.  a.  (kruelizé}  cruclisar,  tractar 
oom  crueldade. 

Cruellchent,  adv.  (krueleman)  barbara, 
crua ,  critel ,  deshomana ,  dcspiedada ,  imptaca- 
▼el ,  rigorosa,  tyraunamentc. 

Crûment,  adv.  (kre/man)  austera,  crOa,  gros- 
seira ,  intpolida ,  incivil ,  rfgida  ,  severamciiie. 

(Rapporter  une  action  tout  crament ,  referir 
uma  aoçào  grosseiramente. 

f  Crcor,  #.  m,  med.  (kruór)  matéria  colo- 
rante (do  sangue). 

t  Cruoriqle  ,  adj.  m,  clijrm.  (kruoríke)  cruo- 
noo  (acido). 

Crufellàire  ,  $,  m.  d'antig.  (kri/pclére)  cru- 
pellario  (gladiador,  soldado  gaulez  armado  de 
Iodas  peças}. 

Criiràl.  e  ,  adj.  anat.  crural  (musculo). 

t  Cruscaktisme  ,  s,  m,  cruscantismo  (puriamo 
da  lingua  italiana). 

Crlstagé  ou  Crustacée  ,  adj.  2  gen.  c  s.  m. 
d'tUst.  nat.  coberto,  a  de  condias,  crUstaceo , 
escamoso ,  testaueo,  a. 

f  CKUSTtMXE ,  s.  f.  bot.  pianU-«xo(ica. 

Cruzam  ,  s,  f.  (kruzdde)  cruzado  (moeda  por- 
tugueza). 

t  Crypsun!:,  s.  /.  Ifot.  género  de  gramíneas. 

Crypte,  *.  /:  (krfpte)  crypta  (carneiro,  ja- 
zigo ,  sepultura)  —  (anat.)  cavidade ,  orifício. 

t  QiYPr«c£R£i.  ë  m.  pt,  d'hit t,  nat.  iusec- 
tos-hYineDopleroft 
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Cryptogame  ,  a4j.  2  gen.  l*ot.  cryptogs- 
mico ,  a  (planta). 

Cryptogamie,  s,  f.  bot,  (kriptogfaamí)  crypto- 
gamia. 

Cryptogamiser,  V,  n.  bot.  (kriptogbamiz^] 
buscar  plantas-cryptoganticas. 

QiYPTOGRAMiSTE,  s.  2  gcn.  O.  R  qiK  csloda,  co- 
nhece aa  plantaa-cryptegamicas. 

Cryptugrapuib,  y,  Stí£ano<;haprib. 

Cryptograpriqub  ,  adj.  2  gen.  cryptogra- 
pbioo,  a. 

Cryptomîtallin.  %^adj.  (kríplomeUléu,  fiic) 
que  contem  muito  metal  (fóssil). 

Cryptonyme  .  adj.  e  s.  (kriptonfme)  crypto- 
nymo ,  escondido ,  disfarçado  (auctor). 

Crypto-portique  ,  #.  m.  galeria-subterrea. 

Cryptopyique,  adj.  2  gen.  med.  doença,  dôr 
(causada  per  deposito-ooculto  de  pus). 

Crystaluères  ,  i,  f,  pi'  crysulleiras  (miiiat- 
de-crystal). 

CRYSTALLOMANaE ,  t.  f,  (krislalomaocf >  cry»- 
talloniancia  (adivinhação  per  meio  d'espclhos). 

C-soL-UT,  i.  m.  mui.  o  tom  de  ut.     • 

CuRATiON,  s.  f,  geom.  (kabaciôu)  cubaçáo 
(arte  de  medir  a  sol  idez-dos  corpos . 

CuRATURE,  X.  f.  geom,  (k</bat<ire)  cuhatura 
(methodo  para  achar  o  cubo). 

Cure  ,  adj.  2  geti.  (ktíbe)  cubico ,  a. 

Cure  ,  s,  m.  geom.  cubo ,  dado  (sulido  com 
seis  faces -quadradas  iguaes;. 

CuREBB,  s,  f  bot.  (kabébe)  cubeba  (planta ,  e 
fnicla). 

Clrsr  ,  V.  a,  geom,  (luíbô)  cubar  (reduzir  a 
cubo). 

CuBicuLAiRB ,  s.  m.  dcs,  (kubikfilére)  cubi- 
GUlario  (guarda-íoupa ,  ou  moçoHJL^camara). 

CuHiQUE,  adj.  2  gen,  math.  vki/bike)  cu- 
bico ,  a. 

CURiSTÉTAiRE,  s.  m.  d'antig,  (ke/bistetére/ 
histrião  i^dançavaco'as  peruas  voltas  para  cima;. 

CuBiSTH(UE ,  X.  f.  d'antig,  (kubistike)  dança 
do  cubisieurio. 

CuRrr,  s.  m.  ^ki/bi)  medida  iiigleza  (.«"om  que 
toiuam  os  comprimentos). 

CUBITAL,  s.  m,  tkubitál)  banqueta  (para  en- 
oostoj. 

Cubital,  b,  adj.  anat,  cubital  (peritiicenle 
ao  cotovelo). 

(Muscle  cubital,  artère  ci/^7<i/^j  musculo» 
artcria-cubital. 

Cubitus,  t,  m.  a/utt.  (luibitii)  canua-do-braço, 
cfkbito. 

t  CuRLA ,  s,  m.  p^-aná  africana  (ave). 

Cubo  cube  ,  s,  m,  math.  6*  potentia  (  d'um 
numero). 

CuBoluR,  s.  m,  anat.  (kubofde)  cuboide  (osso- 
do-pe  da  figura  U'um  cubo) 

Cdcmmn  .  t.  m.  (kiicerdn)  gorgulho,  ou  in- 
secto dos-legumes. 

t  Cl  Cl,  /.  m.  bot.  fructo  (d^unia  palmeira 
arábiga). 

CocuBALR.  t.  f.  bot.  herva  traquêira. 
CocuLLAiRR,  s.  t  adj.  m.  naut.  (kiikiiWrf) 
cueuUar  (musculo). 
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fCocuLLÀN,  t.  m.  d'hitt.  naL  cuculUuio 
(terme  aoê  ioletUiios). 

€ccoLLC ,  s.  f,  d'hitt,  naL  intccto-capclludo 
—  {s.  2  gen:\  cuGullo  (capa  oom  capuz)  —  es- 
capulário (doa  cartuioc). 

t  Ci'COLLÉB ,  s.  f,  d'hitt.  nat.  concbacon- 
cava. 

i  Cvcvmf^kcÉE ,  €uij\  2gen.  aboborado,  a 
(oom  feitio  de  abobora\ 

CuctPU,  t,  f,  pharm,  (kukrife)  eucupha 
(catqiiele  Gtido  de  pó»-cephaliooa ,  para  rortiiicar 
ooerebro). 

CcccRBiTACÉ.  K,  adj.  2  gen.  bot,  cucurbita- 
ceo ,  a  (planu). 

GucvBBtTÀiNS ,  #.  m.  pt.  (kukf/rbitéD}  cucur- 
biUooi  (lombrigas-diiilas). 

Cccuumi,  t,  f,  chjm.  (kukurbftc)  cucurbita 
(vaao-cbymioo  de  gargaio-comprido). 

fCvccaccu,  t.  #R.  d'hitt.  nat.  serpeote 
braailica. 

Cddb  ,  t.  f,  liiUo-de  scda  (fabricado  em  Leio). 

CDKnj.ACK ,  t.  m.  (kucibájc)  acçáo ,  tempo  de 
oolbér  —  {fie  vidr,)  tomar  vidro  com  lubo-fer- 
i«o,elc. 

Cdeillb  ,  t,  f.  naut,  (kéulbe)  largura  (da 
looa^elc.) 

t  CvEiuik ,  #.  /.  d'alfinet,  rOlo  de  fio •  de- 
Ulâo. 

t  *  CUEILLEHRIIT,  F,  CLEILLACC 

CoBOLOBT ,  t.  m.  de  pract,  (keulbcré)  rc- 
giHio  (dut  oeuioë,  e  rendai). 

CDCiLLBrre ,  t,  f.  (keulbéte)  oolbeita ,  novi- 
dade (de  fniGtoa,  etc.)  —collecta  (paia  obra-pia) 

—  carga  (do  natiu). 

CuBiLLBtJR ,  SK ,  #.  ^keulbéur ,  ze)  colbedor,  a. 

CiiKiLLUS,  1.  f.  depedr.  ckeulbi)  tira-dc-geaso 
((eateodida  a  loogo  d'uma  regoa ,  etc.) 

Cueillir,  v,  a,  —  li.  e,  part,  (keulbir)  apa- 
nbar,  cûUiér  — arrancar  —  arrecadar  »  reooiber 

—  akançar. 

CusiLLom ,  t.  m.  (keulhdarj  cabai ,  cesto  (para 
colbér  fhicu). 
t  CiiCNCA ,  «.  A  là  de  Cueoça  (em  Uespanba). 

fCCVEUCR,  y,  CUJBLIEIL 

CcjDU ,  t.  m,  (kuidé)  cesto^grande  (de  lerar 
fructa;. 

*  Guider  ,  v.  a.  crer ,  cuidar,  figurar  se ,  ima- 
ginar ,  pensar. 

*  Ci)ii4d;A0 ,  t.  m.  amante. 

t  CtiL,  t.  m.  d'hitt.  nat.  cuco  de  Madagas- 
car ,  etc.  (ave). 

Cuiller  ou  Cuillère,  t.f.  ^kcilbé,  kalbére) 
colbér. 

{Cuiller  à  pot,  colbér-grande. 

Cuillerée  ,  t.  f,  (kcilberé)  colberada  —  ^ttol.) 
caraoœs  (planta). 

CuiLLEROR ,  t,  m.  (kulbcrôo)  o  concavo-tla- 
colliér  —  {IfOt.)  folba ,  etc.  da  planta  (oom  fciçdo 
de  colbér). 

CuiLUER ,  #.  m.  d'/Utt.  nat.  (ki<lbié}  espécie 
d'airào  cave). 

CuihE,  #.  /*.  chxf.  (kolne)  vaso-de-barro 
(para  distUlar  agua-forte). 

Cuir  ,  t,  m.  (kKir)  couro ,  pelle  (d'animal). 
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(Entre  cuir  et  cbafr ,  oomsigo  mcsnio ,  entre 
si,  secretamente ,  somente. 

Cuirasse,  t.  f.  (ki/iráce)  couraça,  loriga, 
peito-d'armas ,  saia-de-nialha  —  couraocii-o  (sol- 
dado<le-cafallo)  —  (/^.  fam.)  o  fk'aco  ;d*uiu 
homem ,  d'um  escripto). 

(Endosser  la  cuiratte,  tomar  o  partido  das 
armas  ;  seguir  a  guerra  ;  abraçar  a  profissão 
miliur. 

Clirássê.  e,  adj.  (kKirarê)cncouracaUo«  a 
~*  (A^>  fam.)  appareUiado ,  a  para  a  defesa . 
para  tudo. 

Ci'iRASSER,  t;.  a.  —  té.  e,  part.  (ki/i«**-*)  ar- 
mar, cotMrir-de-4!Ouraça ,  ënoouraçar. 

{Se  — )  V.  r.  eocouravar-sc  -  {fig.)  aruiar-ae 
eooira... ,  forlifiuar-sc. 

Cuirassier  ,  t.  m.  (kuiracié)  couraça  ,  t-oura- 
ociro  (8oldado-de-ca¥aUo)  —  soldado-iutauR*  (de 
couraça  c  pique). 

Cuire  ,  v.  a.  (k£/fre)  assar ,  cCizer ,  cuziuhar 

—  amadurar,  maturar  (frucios)  —  digerir  — 
(v.  /i.)  arder ,  queimar  —  pungir  —  comer  — 
doer. 

CuiRÉ.  E,  adj.  enoourado,  a  (mala,  caixa,  ctc) 
CuuETS,  t.  m.  pi.  (kuiré)  pellos ,  ou  couros- 
pcllados. 
*  CuuiiB ,  t.  f.  colleté ,  jubáo  (de couiu). 
t  CuiiACE ,  t.  m.  ikiiizáje)  cozedura. 
Cuisant,  e,  adj-  (kuizAn,  te)  lacii  de-iozcr 

—  [fig^  acerbo  ,  agudo ,  doloroso ,  picante  , 
pungente ,  vivo ,  a  —  molesto ,  a  —  abrasador ,  a 

—  excessivo ,  a  —  \cbemcute  —  sensível  —  ás- 
pero ,  duro ,  rigoroso ,  a  —  penetrante. 

t  CuiSEUR ,  t.  m.  (ki/izéur)  cozedor  (de  tijolo). 

CuisunE ,  #.  f.  (kiiizlne;  cuzinba  —  arte-da- 
cuzlnba. 

(Fonder  Ia  cuitine  ,  estabelecer  os  gastos  da 
cuzinba. 

Cuisiner,  t;.  n.  —  né.  e,  part,  fam.  (kui- 
ziné)  cuzinbar ,  guisar,  preparar  (o  comer). 

"^  CuisiNERUE ,  t.  f.  (ki/izinerf)  modo  de  cuzi- 
nbar, d'adubar  (a  comida). 

Cuisinier,  êrb,x.  (ki/izinié,  ére)  cuzinbeiro,  a 

—  assadeira  usteneilio  de  latão,  para  assar 
carne). 

CuissART,  #.  m.  (kuiçár)  coxote,  escarceUa 
(armadura  nas  coxas-das-pernas). 

Cuisse,  t.  f.  (ke/lce)  coxa—  perna  (d'animal}. 

CtissE-HAOAME,  t,  f.  (kiiice-madâme)  espécie 
de  péra-longa. 

CuissETTE ,  #.  /.  (kuioéte)  metade  d'uma  lece- 
dura-de-lá. 

Cuisson,  #.  /.  (kiiiçôn)  cocção,  cozedura 
cozimento  —  dôr-pungente  —  ardor  —  digestão 
-^  queima  das  flores ,  das  artores  (oo*os  frios , 
ou  Tentos). 

Cuissot,  #.  m.  (kufçó)  perna  (de  javali, 
▼eado,  etc.) 

Cuistre  ,  i.  m.  (  ki/Istre  )  Criado,  fâmulo  (  de 
oollegio)  —  pedante. 

GuiT.E,  adj  vk«l,  le)a'zido,%. 

(Etre  tant  soit  peu  trop  cuit ,  esfar  algum   , 
tanto  cozido  de  mais. 

Cuite,  t.  A  cozedura,  oonmento,  fornada 
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Cuivre,  X.  m.  ki/ivre)  cobre  (^lctal^ 

[Cuivre  jaune  ,  aramc ,  laláo. 

Cuivré,  e  ,  adj,  (kwivré)  côr-dc-cobre  —  coiii 
folha  do  mcimo. 

Clivrer,  V.  a.  —  vré.  e,  part,  (ki/irré)  imi- 
lar  o  dourado  i  coin  o  œbre-cm-folba). 

CuivRfenm ,  s.  f.  ikt/ivréte)  liiigueta,  palheta- 
de-cobre  ^dos  baixõcs ,  fagotes  »  etc.) 

CuiVRiiLx,  SE,  adj.  (ki^lvréu,  ze)  corde- 
eobrc. 

CuiVROT ,  *.  m.  de  reloj.  Ckf/lvr6}  roUlaua 
vdc  la  Ião). 

t  CujA ,  s.  m.  d'hist.  nat.  qnadmpcde-carni- 
Yoro  (do  Chili). 

tCiJJKUER,  s.  m.  d'hist,  nat.  calhandra, 
cotovia  (ave;. 

Col  ,  s.  m.  (kf/)  aiio ,  cU ,  poiMadeiro ,  sesso , 
trazeiro  —  nadct^as  —  fundo. 

{Cul  de  bassofoMe,  enxovia  :  C£//-de-Jatte , 
boroem  aleijado  d;ts  |«rnas  :  ci//- de- lampe,  flo- 
rão ,  ornato ,  vinheta  :  c///-fle  mc  ,  beoo-seni- 
lalda ,  bcifsga ,  chanriKlo  :  cul  d'un  vais«f*au, 
poppa  ,  rabaUa-da-nau  :  mettre  eut  en  vent, 
pôr  a  poppa  ao  rento. 

tC0L4iGN0N,  s.  m.  (k£/Ienh6ii)  fundo  (de 
rede). 

Culasse  ,  s.  ni.  (kt/láce)  culatra  (d'arma-de- 
fogo. 

t  CuL-BLAKC ,  S.  fn,  d'hist.  nat.  paitaro  (as- 
tim  chamado). 

CuLAVK ,  X.  m.  raso-de  -barro^  etc.  (recoze  o 
Yklro). 

t  CuLBAS ,  s.  m.  jogo  de-carlas. 

CuLBUTii,  s.  f.  (k</lbfi1e)  cambalhota ,  quéda , 
salto  (perigoso)  —  {fig.)  desgraça  —  revés  (da 
^rtuna)  —  ruina. 

CoLBtmER,  V.  a.  —  té.e,  part,  (kiilbf/té) 
lançar  de  pernas  ao  ar  —  (fíg.)  arruinar ,  per- 
der ,  subverter  —  p»  ccipttar  —  abater  ,  demolir, 
destruir  —  (v.  n.)  cair  de  cabeça  abaixo  —  ar- 
ruinar-se. 

CuLBUTis ,  s.  m.  fam.  (ki/lbeitf)  montão  (de 
cousas  derribadas)  —  trapalhada  (de  cousas). 

t  CULCAS ,  y.  GOLOCASIE. 

Cui4i,  t.  naut,  rccda  para  traz. 

CuLÉB,  X.  f.  d'arch.  (ki/lé)  maciço-de- pedras 
(DOS  uUitnos  areos  d*uma finte). 

(  Donner  des  coulées ,  tocar  com  a  poppa 
n'um  baixo ,  ou  em  terra  (o  navio). 

CuLER ,  V.  n.  naut.  ^k</lé)  descair ,  Ir  para 
traz ,  recuar. 

CcLRRON  ,  s.  m.  de  man.  garupa ,  ou  boneca 
do  rabicho  do-cavalk). 

CtiLiER,  adj.  m.  OLu\ié)  —  {fioyau  culier ,  in- 
lestiDO-rcclo.jejano,  tripa  (da  digestão). 

Ct  LiERE ,  #.  f.  canalzinbo  (de  pedra)  —  re- 
tranca. 

Culinaire  .  adj.  2  gen.  (ke/Hnérc)  culinário 
(de  cuziuha;. 

CuLHirÈRK  ,  ndj.  2  gen.  (kKlmifére)  ookni- 
fero ,  a  (que  di  colmo ,  ou  traz  canna). 

Cduonant,  adj.  m.  attr.  (ki/lininân)  calmi- 
mute  (ponto). 

GiiuniUTiON ,  s.  f.  astr.  (k£iIiiiiDaciÔD)  cul- 
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mioação  (passagem  d'uin  astro  pelo  meridiano). 

Cljjiiner,  V.  n.  astr.  (k/dmlné)  culminar 
(elevar-se  .1  mor  altura ,  passar  pelo  meridiano). 

CuLOT»  /.  m.  (kt/ló)  o  ultimo  nascido  d'un» 
ninhada ,  ou  barriga  (pássaro ,  criança ,  etc.)  — 
caçula ,  resíduo  —  fundo  (d^alampada)  —  parte- 
melaliíca  (no  fundo-do-cadiubo ,  ele.) 
*  Culotte,  s.  f.  (kwlôie)  caIçOes,  —  ateatra  (d'à- 
niinaes)  —  chapa-do-couce  (na  crooha  d*uma  es» 
pin(;arda,  etc.) 

CLixnTKR,  t;.  a.  (kuloté'!  fazer,  pôr  calções. 

Cllottin  ,  s.  m.  (ki/lolén)  caIçOes-cstmtos  — 
menino  (que  começa  a  trazcl-os). 

t  *  Cuij*ABiLrrâ ,  s.  t'.  culpabilidade. 

Culte  ,  s.  m.  (kttllc)  adoração,  ciillo ,  devo- 
ção, veneração. 

(Kemcttre  le  culte ,  restabelecer  o  culto: 
rendre  culte ,  tributar  culto  ;  dedical-o. 

CUI.T1U.ATION ,  s.  f.  geom.  ^k£/ltelaciôn)  me- 
dição das  alturas,  e  distancias  (com  instrumento- 
uiiiversal). 

Cultiváblr,  adj.  2  gen.  (kultiváble)  capaz  de 
cultura ,  cíliltivaTel  (terivoo). 

C(  ltivateur , /.  m.  (k<<Uivat^ur)  agrícola, 
agricultor ,  colono ,  cUIlivador ,  cultor. 

t  Cultivation,  X.  f.  (kc<ltivaciôn)  cultura  (dat 
terras). 

Cultivé,  adj.  cultivado. 

(Avoir  Tcsprit  cultivé  ,  ser  instruído. 

Cultiver  ,  v.  a.  —  vê.  e,  part,  (ktiltivé)  agri- 
cultar ,  cilltivar ,  lavrar  (a  terra)  —  {fig.)  aper- 
feiçoar ,  polir  —  exercitar  —  applicar-se. 

t  Cui.TRi- rostre,  s.  m.  e  adj.  2  gen.  d'hist. 
nat.  coni  o  bico  em  forma  de  navalha  i{>assaro). 

Culture  ,  s.  f.  (kiiltcirc)  agricultura,  agroma- 
nia ,  atnauho ,  aradiira  ,  cultura ,  lavoura  ~ 
cullivaçâo ,  cultivo  —  educação,  ensino,  instnic- 
ção  —  applicaçáo ,  estudo  (seguido). 

Cumin  ,  s.  m.  bot.  (kiiméo)  cuminbo  (planta) 
—  sua  semente. 

Cumul  ,  s.  m.  de  cast.  (ki/m/il)  direito  (con- 
siste cm  junctar  os  moveis  ,  e  bens  adquiridos 
com  os  de  propriedade  ,0  dar  os  dous  terços  de 
tudo  aos  berdeiros-de-sangue).  \ 

Cumulatif,  y% ,  adj .  jurid.  (kunu/Iatif,  vr] 
cumulativo,  a, 

Cumulativement  ,  adv.  jurid.  (kumulative- 
mao)  cumulativa ,  junctaniente. 

Cumuler  ,  t/.  a.  —  té.  e,  part,  jurid.  (kl^ 
mule)  accrescentar,  accuinular,  cumular ,  junc- 
tar ,  multiplicar ,  reunir,  unir. 

t  CUNCTATEUR ,  udj.  e  S.  m.  des.  tcmponsa- 
dor. 

Cunéiforme,  adj.  2  gen.  e  s.  anat.cunci- 
forme ,  da  flgura  de  cunha  (osso) 

CuNETTE  00  Cuvette  ,  s.  f.  de  fort,  cnnetta 
(fosso  cao'ado  cm  mcio  de  outro). 

t  CuNiiJE,  s.  f.  bot.  planta-labial. 

t  Cu^o^E,  s.  f.  bot.  cunonia  (planta^). 

t  CuPANi ,  s.  m.  bot.  castanheiro  (  de  sai 
Domingos). 

t  CUPAYBA,  y.  GOTàfEB. 

Cupii>E,  adj.  3  gen.  (kupfde)  avido,  oobicoia 
cQpido,  desejoso,  a. 
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'Clpum^lk.  adj.  2  gen,  desejoso  —  cupidl- 
1X0,  a. 

CunoiTÉ,  X.  f.  ^kiOi>idilé}  ardor,  concupisccn- 
ria  —  ambiçào ,  cubiçi. 

(Allumer  la  cupidité ,  acœnder  a  cubica. 

CcnooK ,  s,  M.  (lu/pidòn)  Cupidinbo ,  Cúpido, 
0  Amor  —  ifig,  des.)  nienino-boDito  —  ijbot.) 
rspecic  de  tulipa. 

t  *  CopuMNcÉ.  E ,  adj\  Jovê  e  bonito  —  mi- 
moso, a. 

f  CUPIDOKB  ,  K  CATANANCB. 

t  CtraiFiCATiOK ,  S.  f.  des,  (k</prifícaci6n) 
robrcHcaçao  (mudança  d'um  corpo  em  oobrcj. 

CispuLS,  s.  f.  bot.  (kupeilc). 
umbraculo         dos         fuugos,       receptáculo 
das  bolotas. 

Cl  RABLE,  adJ.  2  gttfu  med.  (kr/ráblc)  curaveU 
saravcl. 

CifRACE,  s.  m.  alimpadura ,  cura  —  pimenta- 
d'affua. 

fCuRAne,  s.  m.  veneno  (d*uma  planta- trc- 
panlc;. 

Cl  RATEi.iJB ,  s.  f.  (kf/ratéle)  curadoria  (ofHcio 
de  ctirador). 

Ct'RATELR,  s.  m.  (ki«ratèur)  curador,  defèii- 
lor ,  protector ,  tutor. 

(U;itATiF ,  VE ,  adj.  med.  (ki/ratif ,  Te)  cura- 
tivo, a  sApto,  a  para  curar). 

CiRVTioN .  s.  f.  med.  (kfiracidn)  cura,  ciira- 
çâu,  saradtira. 

Curatrice  ,  s.  f.  (kciratrfoe)  curadora  (a  que 
cura). 

\  Cl!RBALIN  ,  y.  CREMBALR. 

\  (X'RCAS ,  S.  m.  bot.  fructo-amencano. 

t  CuRCiiuciNE ,  S.  f.  bot.  narcisso  (dat  In- 
tlùM ,  etc.l 

CiîRcijaiA  ,  bot.  ikc/rkumá)  curcuma ,  benra- 
niiTa  Implanta). 

CiîRK ,  s.  f.  (kiirc)  cura ,  curatiTO  —  curato , 
parochta  —  *  cuidado ,  sollicitude ,  trabalho  — 
licspejo  (fPa^as ,  etc.)  —  {de  faic.)  purga  (;i 
uin  |Mis«aro). 

CLRà ,  s.  m.  cura ,  parocbo  —  vigário. 

Ct-R£AU,  1.  m.  (kf/rO)  instrumento  (de  tosa 
dore$-dc-pannos). 

CIlRK-llC^T,  i.  m.  (kinro-dAn)  csgravalador , 
mondador  (do«  dentes)  palito. 

CmiÉE ,  1.  f.  (kl/ré)  carniça ,  it;va  (dá-se  aos 
cie»-de-caça,  etc.)  —(fig.)  despojo,  presa,  saque. 

CuRE-FEU ,  s.  m.  de  fer.  {Sûre-Uu)  pedaço  de 
ferro  (tira  as  escoriai  da  forja). 

tdjRE'LANGiJE,  S.  m.  (kfire-Iângbe)  limpa 
língua  (instrumento). 

t:i;RE-MÔLE,  s.  m.  machina  (alimpa  os  portos;. 

CiTRK-OREiLLB ,  S.  m.  (k^^rc-orélbc)  esgravata- 
dor ,  mondador  (dos  ouvidos). 

Curer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  pari,  (kwrô)  alim- 
par, desentupir,  despejar  (um  poço,  etc.) 
—  purgar  ío«  falcões  ^  etc.)  —  esgaravatar  (os 
dentes,  o  oorido)  —  {d'agr.)  limpar  (ot  pés  das 

OtÇÊê}. 

CuR£T,x.m.  d'espad.  (c//ré)  y  lie  sobre  a  qual 
eifh^ani  as  pedras-  sanguíneas  com  estanbo- 
caldnado  (quando  douram  alguma  pcçaN 
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Curette  ,  s.  f.  naut.  (ki/réte)  cureta  (instru- 
mento (tira  a  pedra  da  bexiga)  —  tenro  alimpa 
c  raspa  a  rclha-do  arado). 

t  CuREu  ,  s.  m.  d'Iùst.  nat.  mclio  (do  Chili). 

CuREiR ,  s.  m.  (kuréur)  alimpador  (de  po- 
ços ,  etc.) 

Curial,  e  ,  adj.  (kf/riál)  curial ,  do  parocbo. 
parochial  —  (j.  m.)  escrivão  (da  cidade). 

t  *  CuRi ALISTE ,  /.  m.  cortczâo. 

t  *  CuRicuLE ,  s.  m.  can  iiibo. 

Curie,  s.  f.  (kurf)  cúria  (divisão  da«  tribus 
grcpas,  romanas,  ele.) 

Curieusement  ,  adv.  (k</rícuzeman)  curiosa, 
diligente ,  estudiosa ,  exactamente. 

Curieux  ,  se,  adj.  (kf/riéu,  ze}  curioso,  excel- 
lente ,  maravilhoso ,  novo ,  particular ,  singular 

—  amigo  de- saber  —  importante,  indiscreto,  a 

—  novellista  —  aociado ,  limpo ,  a  —  elegante. 
CuRiON ,  s.  m.  (kf/riôn)  curião  (chefe ,  sacer- 
dote d*iima  cúria). 

í.UKioMKS ,  jf.  /  pi.  (kwrioní)  curionías  (sacri- 
fícios ,  e  festins  das  cúrias). 

Curiosité  ,  s.  f.  (kuriozilé)  curiosidade  —  de- 
sejo (de  saber)  —  raridade ,  sin^pilaridade  —  ca- 
mara-optica. 

(Lui  donner  de  la  curiosité,  despertar- lhe  a 
curiosidade  :  piquer  la  curiosité^  excitar  a  cu- 
riosidade :  ne  pouvoir  cum mander  à  leur  curio- 
sitéj  nâo  poder  reprimir  sua  curiosidade  :  la 
curiosité,  os  curiosos. 

CURLE,  y,  MoifTTE. 

t  CuRMi ,  S.  m.  bebida ,  espécie  de  cerveja. 

CuRoiR  ou  CURON ,  S.  m.  ngr,  (ki/roár ,  kíi- 
rôn)  arrelbada  Onstrunieni'  d'alimpar  o  arado). 

fCuRRiCLE,  s.  m.  carritilio—  carruagem-in- 
gleza. 

Curseur  .  s.  m.  matli.  (kt/roéur)  cursor  - 
{naut.)  martello ,  pau  (atravessa  a  balestilha). 

CuRSivE,  adj.  e  s.  f.  (kurcfve)  corrente ,  ciir- 
siva  (escripta ,  lettra;. 

t  CuRSORiPÈDE ,  <zú7**  2  i^^/i.  d'tiist.  Hot.  com 
très  unhas  dianteiras,  e  nenhuma  trazeira  (ave). 

fCuRTATiuN,  s.  f.  astr.  (k£/rtaciôn)  dilfe- 
rcnç;i  entre  a  distancia  d'uni. planeta  do  sol ,  e 
sua  distancia  reduzida  ao  plano  da  ccliptica. 

t  CuRTicoNE ,  s.  m.  gcom.  cone-  truncado. 

\  CuRUcu  OU  CuRURu ,  *.  /w.  d'/iist.  nat. 
sapo-pipa  (animal). 

CURUI.E,  adj.  2  gen.  curul  (cadeirade- mar- 
fim d'antiguos  magistrados  romanos). 

t  CuRiupCAlRA,  s.  m.  bot.  arvore  (dá  balsamo- 
vnlncrario). 

CuRURES ,  s.  f.  pt.  (kf/rúre)  imniiindicía ,  lodo 
(que  se  trra  d*uin  cano ,  paul ,  poço ,  ele.) 

Clrvilicne,  adj.  2  gen.  geom.  (kin-vilinhe) 
curvilíneo,  a. 

CiRViTÉ ,  s.  f.  des.  curvatura ,  ciirvídade. 

Cl  scuTE ,  s.  f.  bot.  cuscuta  (planta). 

CusE-FORidB,  #.  f.  naut.  embai\açio  japoneza 
a  remos. 

t  CusproÉ.  E,  adj.  bot.  com  dardo  (folha). 

t  CiosoKB,  s.  f.  bot,  cussonia  (planta). 

CussoNâ.  B ,  adj.  (kuçon^)  roído,  a  do  bicho 
(madcirajL 
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Cdstodb,  1.  m.  (kcistódc)  custodio  —{s.  D  cOs- 
todla  —  cortina  (d'altar)  —  estofado  (de  carrua- 
Rcm)  —  Téo  vda  pyxide,  ou  cibório}  —  coldre  (da 
pistola). 

(Sous  la  custode,  em  scgreia 

CusTODUL.  B ,  adj,  custodiai. 

tkiSTODiB,  s,  f.  (kiistodf)  custodia  (subdivisão 
de  proTinda ,  entre  religiosos). 

CusTODiNOS  ou  CosTODi-NOS,  #.  m.  Oitfstodinô; 
conSdendario ,  senrentoario  (de  beneficio,  etc.) 

Custos  ,  s,  m.  lat.  (kiistô)  custodio  (religioso 
rerestido  da  anctoridade<gcral>. 

*  CusrOTB,  s,  f,  manga  (d'um  roupão). 

CuTAXBULBS,  ôdj.  pi.  2gen.  med.  (kiftanbcilc) 
dôres-esoorbuticas  -  errantes —cúumbulos  (bi- 
cbos  na  pelle). 

Cutané,  b,  ad[/.  med,  cutâneo,  a  (perten- 
cente á  cutis). 

Cuticule  ,  s.  f.  anat.  e  bot  (kutiki^te;  cut:- 
cula  —  [4e  jard.)  ultiina-pellicula  (d*uma  se- 
mente). 

Cutter,  s.  m.  mar,  (kiftdr)  cutcr  (embarcação 
ingleza). 

CuvACR,  t.  m,  (k£<?ájc)  logar  corn  tinas  — 
quantidade  d'ellas. 

CuvB,  t,  f.  (k<ive)cnba,  tina. 

(Déjeûner ,  dîner  à  somle  de  cuve,  almoçar , 
jantar  com  fartura  ;  comer  até  rcbonlar  (prot--.), 

Cu  VEAU,  «.  m.  (kttTÒ)  cubaziuba,  tin^izioba, 
tinote. 

CuvÉB ,  s.  f.  QLiné)  tinada  (tina  cbela*. 

(Être  tous  deux  de  la  même  cuvée,  serem  am- 
bos do  mesmo  género,  natureza,  oc  fonte. 

CUTBLAGB,  s.  m.  (kiiTeláje)  madeiramento  (dos 
poços ,  das  minas ,  etc.) 

CuvELBR  ^v.cu  —  lé.e,  part,  (ktirelé)  espe- 
car o  interior  dos  poços ,  das  minas  (para  não 
cair  a  terra). 

CuviB .  v.  fl.  —  vê.  e,  part.  (k£nré)  deixar 
a  u?a ,  o  Tinbo  na  cuba  (para  cozer)  encubar. 

(Cuf^^rson  Tin,  cozer  a  borracbeira,  o  vi- 
ubo. 

CUYETTB ,  X.  f,  (kuYéte)  bacia-de-máos  —  ti- 
gela da-casa  —  ocibazinba  —  cano  (de  telhado). 

CuviER ,  s,  m.  (kiiTié)  cuba  (da  barreia)  —  seu 
local. 

fCYAHB,  #.  m.  d'hist,  nat,  cmstaoeo-iso- 
podo. 

t  Cyàhéb  ,  #.  f.d'hist.  nat,  perola-negra. 

t  Cyanellb  ,  s.  f,  bot.  cyanella  (planU). 

CYÀNmut ,  s.  f.  d*IUst.  nat.  schorl-azul  (pe- 
dra). 

CYAiioaiTBB,  s,  m.  instruroento-mefeorolo- 
gloo  (determina  a  intensidade  da  côr*azul  do  ceo). 

t Cyanure,  ».  m.  nome  (dado  a  prussia- 
tes,etc.)  cyanureto. 

Cyathb  ,  X.  //i.  d'antig.  (date)  cyatho  (me- 
dida romana  de  Tinbo)  —  copo  ,  taça. 

t  Cybistique  ,  s.  f.  cybisiica  (arte  de  dar  sal- 
tos-niortacs\ 

t  Cycas  ,  *.  m.  bot.  espécie  de  feio. 

tCYGLAOB,  *.  f.  dantig,  (dkl.lde)  antiguo 
testuario  de  mulber  ~  (  d'hist.  fiat.  )  concha- 
bíYaKe. 
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f  CVCLASBN  ,  r.  Pain  DB-POURCBAD. 

Cycle,  s.  m.  (cfkle)  cyclo ,  período ,  rcroluçâo. 

{Cycle  solaire ,  cydo-solar  :  cycle  lunaire , 
cyclo  lunar). 

tCvcLinE,  s.  m.  d'hist,  nat,  (dkllde)fy- 
clido  (venne-mfusono). 

Cyclyqub  ,  adj.  2  gen.  (ciklfke)  cyclico ,  ly- 
rico.  a  —  que  compõe  pequcnas-poesias  (oocta). 

t  Cyclisques  ,  s,  f,  instrumento  dmrgico  (de 
raspar). 

CycloIdal.  b  ,  adj,  geom,  cyckndal  (pcrteu- 
ocnte  á  cydoide).    • 

CycloIdb  ,  s.  f.  geom,  (cykloMe)  cydoide  Ji- 
nba-cunra  descripta  per  um  ponto  da  drcumfe- 
renciadedrculo). 

t  Cyclolithb,  s,  m.  d'hist.  /uz/.  madrepora. 

CvclomAirie  ,  s.  f.  geom,  cydometria  (arlc 
de  medir  drculos ,  e  cydos). 

Cyclopb  ,  s.  m.  mylh,  cyclope  (gigante  ftibu 
loso). 

t  Cyclopéb,  s,  f,  dança  antigua  (imitava  um 
cyclope  ébrio). 

t  CycijOP<bn  ,  NE ,  adj.  cyclopeu ,  a. 

f  Cyclopiqlb,  adj.  2 gen.  cydopioo,  a— (/f^.) 
cruel,  furioso. a. 

Cygne,  s.  m.  (cínhe^  cysne  (ave)— (/î^.)  poeta- 
insigne  —  (ax/r.)oonstcllaçâo- boreal. 

f  Cylimmucé.  b  ,  adj.  boi.  (celendracé)  ey- 
lindraoco ,  a  (em  cylindro). 

Cylindre  ,  s,  m.  geom,  (cylëndre)  cylindro 
—  rolo  (aplana  o  terreno ,  etc.) 

Cyuxdrique  ,  adj,  2  gen.  (cylendrfke)  rylin- 
drioo,  a  (com  forma  de  cyUndru). 

t  CYUNDRrrs ,  s,  f,  d'hist,  nat.  cylindro- 
fóssil. 

Cylindroïdb  ,  s,  m.  geom.  (dlendrofdc)  cy- 
lindroide  (  corpo  -  solido  similbaute  ao  cylin- 
dro). 

Cymaise  ,  s,  f.  d'arch.  (dméze)  dmalha ,  cy- 
mado ,  lista. 

Cymbalaob  ,  $,  f,  bot,  (œmbalére)  ooncbelos 
(planta). 

Cymbale,  s,  /: (ceobále)  adufe,  cymbalu, 
pandeiro  (dos  antignos  Hebreus). 

Cymb,  s,  f,  bot.  bastea,  pe(das  planus) 
r.  Cime. 

♦  Cymbttb  ,  s,  f,  grelo  (da  coure). 

fCYMEUx ,  SB ,  adj.  cumeado,  a. 

Cymopeans  ,  s.  f,  (dmofáne)  pedra  rshnilha  a 
teiesia). 

f  CYMOmofi ,  s.  m.  d'hist.  nat.  millepedfs- 
marino. 

Cynanceb  ou  Cynancib  ,  s.  f.  med.  esqulnen- 
da-inflaromatoria. 

Cynancbiques,  adj.  e  s.  m.  pi.  med.  (dnan- 
cbike)  cy  nancfaicos  (rcmodios  para  a  esqui nenda- 
inflammaioria). 

Cynantkopir  ,  s.  f.  med.  (dnantropO  cynan- 
tropia  (delírio  no  quai  o  doente  se  julga  câo). 

t  Cynarocípealbs  ,  s,  f,  pi.  cynarooppbalas 
(plantas). 

Cynêg^tiqur  i^adj.  2  gen,  (dnejetlke)  cyne- 
gelico.  a  (que  respeita  á  caça). 

Cymque  ,  adj.  2  gen.  e  s,  m,  (dnfke)  cynioo, 
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Donlaz  —  (fig.)  impudico ,  impuro ,  obsœno ,  a 

—  tlcsTergocluido ,  a  »  atrerido ,  a. 
CYmsHE ,  s.  m.  (dnisaio  —  jig')  impudên- 
cia —  descaramento ,  ousadia  —  lil>crliaagem 

—  obscenidade  -^  escândalo. 

Cyhitr,  s.  f,  d'iUsl,  nat,  cynilc  (pedra  figu- 
rada ,  que  representa  um  câo). 

Cykocéphale,  s,  m,  d'hUl»  iuii.  cynooe- 
ptialo  ^macaco). 

CYKOGRAïutB  ,  4.  m,  bot  cspecîe  de  mercurial 
(planta). 
(h  NocLossB ,  s,  f,  bot.  cynoglosa  (planta), 
t  Cynomâtrb  ,  s.  f.  bot,  Oiiomctra  ^piaula), 
t  CYKoaoïB ,  s,  NL  boi.  cynomorio  (planta- 
parasita;. 

t  Cy.norbxie  ,  s.  f  med  (cinorekd)  fome-ca- 
nioa. 

Cynormiodon  ,  «.  m.  bot.  rosa  •  de  -  câo ,  on 
InYa. 

t  Ctnosieks  ,  s,  m.  pi.  d'àUt.  nat.  animaes 
(similbam  cães}. 

Ctmmure  ,  s.  f.  aslr.  (cinozúre)  cynosura , 
urta  menor  (constellaçáo). 

t  Cyphi  ,  «.  m.  perfumc-fortiflcante  —  raiz- 
de-ccdro. 

t  Cypiosb  ou  Cypbosb,  t.  f.  med.  des,  cur- 
Taiura  (na  cspinlia-dorsûl. 

t  Cyphonisve,  s.  m.  (nron(sme)  supplicio 
'.consistia  em  uular  o  réo  de  mel,  c  cxpol-o  H 
iix»ea«:. 

Cvi'Ri^ji,  *.  m.  (cipré^  cy preste  (arvore)  — 
{fig.  /joct.)  morte  —  sepultura. 

t  Cyfri.n  ,  s.  m.  d'iùst.  tiat,  (ciprén)  cyprioo 
(peixc) 
C^PRiKE,  X.  /.  17^7//.  e  /Kfet.  Cyprtna,  Venus. 
t  CYPikis ,  s.  m.  d'hisl.  nat,  crustáceo. 
i  CYRBA51E,  i^f*  barrete- bicudo  (dos  antiguos 
Persas}. 

t  CYROCiuraE ,  s.  m.  d'antig.  (drografe)  as- 
signai ura  ,  etc.  na  margem  d'um  escriplo  (para 
ter  cortada). 

t  CYBOPfiDiB ,  s.  f.  (ciropedf)  Cyropedia  ^bis- 
loria  de  Cyro ,  per  Xenopbonte). 
t  Cyssotis,  sjn.pt.  med.  inflammaçâo  (no  ano), 
i  (.'YSTALGiE ,  s,  f.  med.  dôr  (na  bexiga). 
f  CYsmtPATiQue ,  Gdj.  2  gen.  anat.  (ciste- 
patfke)  cystepztîco,  a  (que  leva  a  cotera  á  bexiga- 
doffl». 

Cystiqle,  adj.  2  gen.  anal,  (cistikcj  cy»- 
tkû,  a 

Cystibrbagie  ,  s.  f.  med.  beroorrbagia  (da 
bexiga). 

CYsnre ,  s.  f.  med.  cystite  (inllamniaçáo-da- 
bexiga). 
t  CYsrrròflK ,  s.  m.  instrumento  cirúrgico. 
Cystobubokocèlb  y  s.  f.  anal,  bernia-ingui- 
nal  (da  bexiga -urinaria). 
Cystocêijb  ,  s.  f.  anat.  bemia  (da  bexiga). 
CYtroHéROCfiLK ,  s.  f.  <uuit.  bcrnia-CTural  (da 
bexiga-uriuaria). 

CYSTOToaiiE,  s.  f,  anat.  cystotomia  (indsào- 
da4)exiga% 

CrniÁSE ,  s.  f.  (dtáre)  cytbara  (instrumento 
musico  aniiguo). 
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t  CYTnÉRÊB  t  S.  f,  t  adJ.  f.  mxth.  c  paet. 
(citeré)  Cytbcria  (Venus)—  geoero  de  crustáceos. 

t  Cythéromcb  ,  t.  m.  Joiz ,  magistrado  (em 
Cythera}. 

Cytise  ,  s.  m.  bot,  (ntfzc)  codeco  (planta). 

Cyziàcam  ,  s.  m.  eoxugador-de-saboaria. 

Cyzig&nb  ,  s,  m,  cenáculo ,  sala  (dos  Gregos) 

Czar  ,  s.  m.  (kzár)  czar  (titulo  do  imperador 
moscovita). 

CzARiENNB,  adj.  f*  czariana  (magestade). 

CzARiMB ,  s.  f,  ckzarlne)  czarina  (mulber  do 
czarN 

C/ARowiTZ  »  s.  m.  czarovi  ilz  (filho  do  czar). 

CziciTAÏ ,  t.  m.  d'hUt.  nat.  onagro  de  Tarta- 
ria  auimal). 
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D ,  X.  /7i.  lettra  consoante ,  e  quarta  do  alpba- 
beto  (500  em  cifra  romana). 

Da  ,  partie,  ou  interj.  p6e-se  depois  da  affir- 
mai i  va  ,  ou  negativa. 

{0\x\-da,  certoque  sim  ;  certamente,  por  certo  : 

*nímxú-da,  certo  que  nâo,  náo  certamente 

[fam.). 

f  Daalbeb,  sjn.  moeda  hollandeza  (3  f.  20  c). 

D'AtoKUANT,  adv.  de  abundante,  de  mais  — 

além  d*i8so. 

D'abord,  adv.  logo  —  em  primdro  logar  — 
depressa  —  immcdiatamente  —  agora  —  ao 
mesmo  tempo. 
b*AiM>RD  QVB ,  conj.  logo  que ,  tanto  que. 
t  D'abouis,  s. m.  panno  d'algodâo  (das  índias). 
Da-capo,  #.  m.  mm.  termo  de  musica  (in- 
dica que  se  quer  a  repetição  do  que  se  cantara). 
D'aocord,  a</(/.  comm.  de  acordo,  em  con- 
formidade com  —  igualdade  (no  calculo\ 

t  Dacique  ,  adJ.  2  gen.  dacioo  (vencedor  dos 
Daoes). 

DACNit ,  s.  m.  d'hisl.  nat.  género  d'inaectos 
coleopteros. 

f  Dacryodbs  ,  s,  m.  med.  alado  dos  olbo» 
lacrymosos. 

t  Dacryon  ,  s.  m.  med.  excrecâo-lympbatica 
dos  olhos. 

f  Dacryopíb  ,  s.  /.  med,  substanda  (deter- 
mina a  lacrymaçáo). 

DACTYI.B ,  s.  m.  de  pões.  (dactlle)  dactylo  (pe 
DOS  versos  latinos,  etc. ,  que  se  compõe  de  uma 
louga  ,  e  duas  breves). 

t  Dactyudes  ,  s.  f.pL  d'hisl,  nat  datiles, 
marinas-foBSís. 

t  Dactyuoglypbb  ,  s.  m,  d'antig.  dactylio- 
glypbo  (antiguo  abridor  de  sinetes ,  etc. ,  vm 
mctaes,  etc.) 

t  Dactyliocramib  ,  s.  m.  •riactyliographo 
(  auctor  d'uma  descripçâo  de  pedras,  e  anucis 
gravados). 

t  Dactyliograpbie.  s.f.  daclyliographía  (des- 
cripçâo d'anneis ,  etc. ,  gravailo*). 

f  Dactyi.iolocie  ,  s.  f.  daciyliologia  (coubed- 
mcQlo  das  pedras ,  dos  anocis  gravados). 
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j  Dactyliohakcie  »  « .  /*.  daclylionianeia  (adi- 
Tinhaçâo  per  anneís). 

t  Dactylion  ,  *.  m.  anat.  rroiiiâo  dos  dedos 
enlit  cí  —  [bot^  trepadeira  (planta). 

t  Dactyuothéque,  s.  f.  collecráo  d'anneU 
gravados  —  ♦  perola-Rna. 

Dàctylique,  adj.  2  gen.  dactylico ,  a  (  que 
consta  de  dactylos). 

t  DAC.TYi/)iAr.ie,  s.  f.  (daktilolojO  daclilologia 
;arte  de  faltar  com  os  dedos\ 

t  D%CTYLONonie,  s,  f.  dactyloQomia  (mrthodo 
de  contar  pelos  dedos). 

Dada  ,  s.  m.  de  menín.  (dada)  catalllnho , 
ravallito .  cavallo  (de  crianças). 

Daiiais,  s.  m.  fam,  (dadé)  estólido ,  imbecil . 
néscio,  p.-ipalTo,  pateta,  simples,  tolo,  tonto. 

Dacorne  ,  i.  /*.  vacca -mocha ,  com  um  so 
corno  —  [fig,  fam.)  mulher  velha ,  feia  e  desa- 
forada vel. 

Dacur,  s.  f.  (dágtie)  adaga,  punhal  —  \jmut.) 
calabrotc  (para  castigar  marujos  )  — faca,  etc. 
^coni  que  os  encadernadores  raspam  coiiros) 
—  {de  caç.)  esgalho  no  veado  (aos  dons  an- 
nos). 

Dacuer  ,  v.  a.  —  gué,  e,  part,  (daghé)  ada- 
fíar ,  apunhalar  —  (w.  /i.  de  fale.)  voar  (com 
presteza)  —  {de  caç.)  cobrir  (o  veado  a  cerva). 

Dacves ,  t.  f,  pi.  idighe)  pontas-novas  do 
veado  (sem  csgaltio). 

ÍÍACUET,  s.  m,  de  caç.  (daghé)  cervo, 
veado  (de  dous  annos). 

I  Oahlib  ,  t.  m.  boi.  dahlia  (planta). 

Daigner  ,  v.  n.  (denhé;  comprazer,  dignar-sc, 
Icvar-a-hem ,  ter-a-bondade. 

Da  IL ,  s,  m.  concha  (me  (tf  da  no  barro). 

D'AILLEURS  ,    f^.  AlI.LKl  PS. 

Daillots  ,  s.  m.  pi.  naitl.  andorínhos  (an- 
neis  em  que  amarram  as  vi-las). 

Daix  ,  s.  m.  (dén)  gamo. 

Daine  ,  s,  f,  (déne)  corça ,  gama. 

DaIntiers  ,  s.  m.  pi,  de  caç.  (dentid)  tes- 
tículos (do  veado). 

•  t  DaIry  ,  s.  m.  (dcrí)  supremo-poQtitkr  japo- 
nez. 

Dais  ,  s.  m.  (dé)  doocl  —  umbclla  —  pavilhão. 

l^Dais  portatif,  pallio:  dai$  haut,  sólio, 
throno-real. 

t  Dalboicb,  s.  f,  boi.  dalbergia  (planta-legu- 
mínosa). 

Dale  ou  Dalle  ,  s.  f.  louza  de  pedra -dura  ~ 
pedra-d'aflar  —  cano  (da  cuzinha)  —  pia  —  got- 
tclra  —  [naul\  dala. 

Dalkme  ,  s.  f,  machina  (embaraça  o  fumo). 

t  DAI.RR  .  K.  TALER, 

Daluatique,  s.  f.  (dalmatíkc)  dalmatica, 
tunioella  (paramento-sagrado). 

Dalon  ,  X.  m.  de  papel,  gottcira  (para  agua 
•uja. 

Dalots  ,  1.  m.  pi.  naut.  (dalA)  cmbornaes 
(buracos  no  confét  do  navio  per  onde  escorrem 
as  aguas). 

*  Dam  ,  s.  m.  (dftn)  damno  ,  detrimento  , 
perda,  prejuízo. 

t  Dama  ,  f^.  Mancver. 
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f  Daman  .  s.  m.  d'hisl.  fiai,  texugo  africano 
(animal). 

Damas,  s.  m.  (dam.í) damasco  (estofo  de- seda) 
—  alfange ,  folha  (de  Damasco)  —  espécie  d'à- 

meixa. 

t  Dahasonie,  s.  f.  boi.  planta-aquaiica  (do 
Malabar). 

Damasamitm,  s.  m,  frauta-pasloril  —  (boi.) 
espécie  de  raiounculo. 

Damasquettr,  s.  f,  (damaskéte)  damasquetc, 
damasquilho  (seda  com  flores  d'ouro ,  e  prata 
fabricada  em  Veneza). 

Damasquin  ,  s.  m,  (damask^n)  damasquino 
(fwso  do  Levante). 

t  Damasquine  ,  s.  f.  estofo  damasquino. 

*  Dama.V}uiner,  ú.  a.  —  né.  c,parl.  (damns- 
qtiin(^)  embutir  ouro ,  ou  prata  ao  aro,  (auxiar. 

Damasquinerir  ,  s.  f.  (damaskincrf)  damas4iui- 
uaria  ^arlc  d'cinbiitir  no  aço). 

Damasquinelr  ,  s.  ni.  (damaskinéur)  danins- 
qiiinador  (cnibiifidor  d'oiiro ,  oii  praia  no  at^j . 

DAUASijriNLRK.  s.  f.  (dauiaRkinwn*)  obra  em- 
butida de  ouro ,  etc. ,  tauxia. 

I)AMAS.SK.  R ,  adj.  ((Iainac4?)  adamascado ,  a. 

Damasskk,  V.  a."  sé.  e,  imrl.  (damacô) 
adamascar. 

t  Damassf.lh  ,  s.  m.  (damac^ur)  o  que  faz  o 
adamascado. 

Damassin  ,  s.  m.  (damac^n)  damasquilho , 
meio  damasco  ^estofo). 

Damassiire  ,  s,  f.  (damaç/jre)  obra  de  roíipa- 
adamascada. 

t  Damavars  ,  Dam  aras  ,  t.  m.  pi.  tafLiá- 
frouxo  e  sem  lustre  (das  índias). 

Dame  ,  *.  f.  (dáme)  dama ,  senhora  —  mati-ona 
—  soberana  —  donatária  —  sota  (uas  cartas). 

{Dame  d'honneur ,  dama-dc-*»onor. 

Dame,  inlerj.  popul.  bello  !  —  fora  !  —  na 
verdade  !  —  ora  essa  !  —  pois  que  !  —  por  certo  ! 

Dane- DAME ,  s.  m.  espécie  de  queijo. 

Dame-damée,  s.  f.  dama,  sen  hora -de  quali- 
dade. 

Dame -JEANNE,  t.  f.  (dame-jâne)  garrafão  (em- 
palhado) —  sorte  de  péra. 

Dame-loprb  ,  X.  m.  naul.  embarjaçàoziaba 
tiollandeza  (navega  pelos  rios). 

Damer  ,  v.  ff.  —  mé.  e ,  pari,  (dami)  fazer 
dama  (no  jogo-das-damas)  —  ^d'arcli.)  dar  meio 
pc  de  declive. 

{Damer  le  pion,  fazer-cara ,  levar-ranta- 
jem. 

Dameret,  t.  m.  (damcré)  adamado,  galã. 
ptza-florcs,  xcxisbeo. 

Damier  ,  s,  m.  (damié)  taboleiro  (de  jogar  as 
tabulas ,  ou  damas  —  (d'hisl.  nal.)  conchamar- 
cbetada  de  quadradinhos  de  varias  c<^res. 

Damnabijî  ,  adJ.  2  gen.  (danâble)  abominá- 
vel ,  coiidcmnavel ,  damnoso .  delcsUvel ,  exe- 
cravel ,  pernicioso ,  reprovável. 

Damnabiaient,  adi^.  (dauabicman)  abomi- 
nável ,  condemnavel ,  dAmnavel ,  damoosa ,  per- 
niciosa, rcprovavclraente. 

Damnation  ,  s.  f.  (danaciôo)  coiideninaçAo, 
dainnarào  (eterna). 
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Damne,  e,  adj.  c  s.  m.  (dané)  condcmnado , 
damnado ,  réprobo ,  a. 

DijiMER ,  V.  a.  ^  né.  e,  /tart.  (daiié)  con- 
dcmoar,  damnar,  prÎTar-do  |>ara(s(». 

Faire  damner,  desesperar,  enraivecer. 

{Se  —  )v.r.  oondemnar-se  —  expor-sc  a  ser 
coiidemnado. 

Dahoiseàu  on  Dahoiscl,  s.  m.  (damoazô,  da- 
nioazél)  menino ,  rapaz  —  titulo  anlif^uo  de 
l>rineipes,  e  de  jores  fidalgos,  f^.  Damerit. 

Damoiselle,  s,  /.  (danioazéle?  donzciia ,  ra- 
{Hiriga ,  scnbora-Dobre  (solteira).  K.  Demoisei-ije. 

t  Dampierbe,  s.  f.  bol.  planta-camitanulaoea. 

t  DanàYde  ,  #.  /*.  d'hist.  nat.  (daiia(de)  bor- 
liokta  —  [jbot.)  planU  (  da  Ilba-dc-França }  — 
KmXfh.)  Danaide. 

Dancbé.  e,  adJ.  de  bras,  dentado,  a  em  forma 
de  serra. 

Dandin  ,  s.  m.  fam.  (dandén)  atoleimado , 
l»3«baque ,  inepto,  papalTO,  parro ,  pasmaoento, 
piegas,  simples,  tolo. 

Daknnement  ,  s.  m.  (dandinemàn)  banbolea- 
iiiento,  desastramenio ,  movi  mento- desairoso 
(do  corpo ,  ele.) 

Danoineh,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (dandiné) 
andar-pasmado,  fazer^le-basbaque  —  balancear 
(com  o  corpo)  —  dar-ao-beque. 

{Se  —)  V.  r.  bambolear-ce. 

t  Dane,  s.  f.  imut.  (dânc)  cabana  ao  pe  do 
mastro-grande  (d'uma  goodola-de-pescadores). 

t  Danemarck  ,  s.  m.  geogr.  Dinamarca. 

t  Danek  ,  s.  m,  moeda-de-prata  pérsica. 

Dakge»  ,  «.  m.  (danjé)  azar ,  perigo ,  risco  — 
íncommodidade,  inconveniente  —  perda  —  {pi. 
naut.)  baixos,  bancos-d'areia ,  escolbos,  ro- 
chedos. 

(Courir  danger,  estar  em  risco  :  écarter  le 
dan/fer,  arredar  o  perigo  :  être  en  danger, 
correr  perigo  :  se  mettre  á  ra|)ri  de  tout  dan- 
ger, acjuteiar-se  de  todo  perigo  :  courir  plu- 
sieurs dangers ,  passar  muitos  transes  :  courir 
les  mêmes  dangers,  correr  iguaes  perigos: 
exKuyer  les  #/a/»^^r*,  aturar  os  perigos  :  triom- 
|4icr  des  ttangers,  domar  os  perigos  :  se  tirer 
des  dangers,  lirrar  se  dos  |x?rigos:  affronter 
tous  les  dangers,  arrostar  todos  os  perigos. 

Dakcerei^sement,  adv.  (danjcreuzeman)  ar- 
riscada ,  grave ,  perigosamente. 

Dakccreux,  se,  adj.  (danjeréu,  ze)  arduo, 
arriscado ,  occasionado ,  perigoso ,  a. 

t  Dakihe  ,  /.  A  moeda  parsea  de  cobre. 

t  Danois,  e  ,  adj.  e  s.  (danoá ,  ze)  Dinamar- 
quez ,  a  —  câo-de-Diiiamarca. 

Dans  ,  prep.  (dân)  em ,  em  a ,  cm  o ,  na ,  no 
—  €om  —  dentro  —  conforme ,  srgundd. 

Dansk,  *.  f.  (dâncc)  baile,  dânça  —  {fig.  fam.) 
movitneulo  —  festa  —  correcção. 

iEnlrer  en  danse,  ingerir-se,  mctter-sc  em 
guerra ,  negocio ,  etc.  :  se  livrer  à  la  danse, 
folgar  com  danças  :  mener  des  danses,  guiar 
cboreias. 

Damoi  ,  v.a.  —  se.  e.  part,  (dancé)  bailar , 
dioçar. 

(Faire  danser  quelqu'un ,  reduzir  algiicni  ao 
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que  se  deseja  :  il  ne  sait  sur  quel  pied  danser^, 
nâo  sabe  o  que  faça ,  ou  para  onde  se  volfe  : 
maître  à  danser,  mestre-de^dança  :  il  en  dan- 
sera, custar Ibe-ha  bastante:  il  la  dansera 
tout  de  long ,  tractai-o-báo  rigorosamcule. 

Danjeuh,  fc,  s,  (danoéur,  ze}baiIador,  bal- 
larino ,  dançador ,  dançante ,  dançiurino ,  salta- 
dor, a. 

{Danseur  de  corde ,  funambulo ,  Tolatim  , 
▼oiteador. 

t  Daksohanb ,  adj. us.  2  gen.  (dançomâne) 
com  mania  de  dançar. 

t  Dansomanie  ,  s.  f.  { dançomani  )  mania  , 
paixáo  de  dançar. 

t  *  Dansoybr  ,  V.  n.  des.  (dançoaié)  dançar 
mal ,  e  sem  graça. 

Dante,  s.  m.  (dânte)  anta  (animal-quadrupcde 
afrïrano). 

t  Daktzhxiis.  b  ,  adj.  (danzikai  ,  ze)  dant- 
zioo ,  a  -^  is.)  habitante  da  ddadc  Dautzic. 

t  Danzk  ,  s.  m.  instrumento  -  quadrado  de 
vidreiro. 

t  Dapmnie  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  daphuia  (crus- 
táceo). 

DAPUNrrs,  s.  f.  d'hist.  nat.  pedra-Hgurada 
(imita  as  folbas-de- louro). 

Dapunobiancie  ,  s.  f.  daphnomancia  (adivi- 
nbaçáo  pelo  louro  consagrado  a  Apollo\ 

t  Daprnot  ,  s.  m.  bot.  oliveira- bastarda  (das 
Antilhas. 

Dapifer  ,  s.  m.  ofAcial-imperial  (lera  os  man- 
jares). 

Dapiferat  ,  X.  m.  funcçâo  do  dapifer. 

D'APRÈS,  y.  Après. 

Darais»:s  ,  X.  f.  pi.  (daréze)  vasadouros  (dos 
tanques  de  firesse). 

Darkinr  ,  s.  f.  parte  mais  abrigada  no  porto- 
(para  embarcações). 

Daro  ,  X.  //}.  (dár)  arremcçáo ,  dardo ,  rojão , 
veoabulo  —ferrão  ^da  bcspa ,  rtc.)  —  {fig.)  dicto- 
mordcnlc ,  sarcasmo  —  {boi.)  pisllllo. 

*  Dardanaire  ,  s.  m.  (dardam^re)  monopolista, 
usurário. 

t  Dardenke  ,  s.  m.  moeda  franceza  de  cobre. 

*  Dardk  ,  s.  f.  frecha ,  sitta. 

Darder  ,  v.  a.—  dé.  e,  pari.  (dardé)  arre- 
ineçar,  lançar,  vibrar  (um  dardo)  —  ferir  com 
dardo  —  dardar ,  dardejar  —  ^fig.)  derramar , 
despedir,  diffundir »  espalhar  (para  uma ,  e outra 
parte). 

Dardeur  ,  s.  m.  frecheiro,  o  que  lança  dardos. 

fDARDiLLE,  s.  f.  de  flor.  (dardilhe)  pede- 
cravo. 

Daroiller,  V.  n.  de  flor.  (dardilhé)  lançar  o 
pislilio. 

t  Uardillon,  s.  m.  (dardilhôn)  barba  ou  Rirpa 
(do  anzol). 

t  Dariabadis  ,  s.  m,  teia  d*algodâo  (de  Sur- 
rale). 

t  Daridas  ,  s.  m.  tafetá  (da  índia). 

Darins  ,  s.  m.  pi.  (  darén  )  teias  de  caoamo 
(da  Champanha). 

Dariolb,  #.  f.  pastel,  pastellinbo,  queijadi- 
nha (de  nata). 
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*  DÀRioijnTB .  1.  A  (dario1éte>  a  confldrate 
fToaia  heroina-dc  romance. 

Dahiqdk,  s,  f.  (darfke)  darico  (rooeda-antifnM 
de  Pcrsia). 
t  Darnamàs  ,  X; /7i.    algodão     de     Sinynia. 
Darke,  s.  /.  potta-de-peixc. 
t  *  Dabon,  t.  m.  Telbo-matrciro  —  {popuL) 
doiio-da-caïa. 

Daksb  ou  Dàbsikb  ,  s.  f,  mar,  caldeira ,  inte- 
rior de  porto  (fechado  com  cadeias). 

Dartos  ,  s.  m.  anat.  (dartô)  dartos  (muacalo- 
colaneo ,  oa  membrana-do-scrotò). 

Oartrb  ,  X.  f.  impigem  —  {d'aiv.)  berpc» , 
ulcera  (no  catallo). 

Dartreux  ,  SE ,  adj.  (dartréa ,  ze)  berpeiico» 
tmpigenoM,  a. 

Dasihâtrk  ou  Dasyvètrb,  s,  m.  (dazimétre^ 
instrumento  (mede  a  densidade  de  cada  camada 
atuiospberica). 
Dasseri,  s,  m.  (daoerf)  sacerdote  índio. 
t  Dasybatb,  #.  m.  d'hist.  nat.  espécie  de 
arraia. 

t  Dasycerb,  i.  171.  d'hist.  nat.  insecto-(x>- 
leoptero. 

Dasyhb,  #.  m.  med.  dasymo  (moléstia  dos 
olhos). 

Datairb,  s.  m.  (datére)  datario  (officiai  da 
Ghanoellaria  romana ,  que  preside  á  dataria). 
Date,  s.  f.  data ,  época. 
Dater,  v.  a,  —  té.  e,  part,  (daté)  datar,  pAr- 
data  —  (v.  n.)  cootardesde. 

Daterus,  #.  f.  (dateri)  dataria  —  offido-dc-da- 
tario. 

Datif  ,  s.  m.  gram.  (datff)  datiro  (tercriro- 
caso  dos  nomes). 

Datif  ,  tb  ,  adj.  de  dir.  feud.  dativo  (dado 
per  outro). 

DáTioM,  X.  f.  de  €2ir.  (dadon)  acçáo  de  dar 
por  paga ,  pagamento. 

Datisme  ,  X.  m,  datismo  (repetiçflo-futiosa  de 
synonymos). 
Datiye  ,  adj.  f.  for.  dativa,  (tutela). 
Dattb  ,  X.  f.  (date)  datile ,  tâmara  —  cspccie 
d'ameiza. 
Dather  ,  X.  m.  (datié)  palmeira ,  tamareira. 
Dature  ,  X.  A  líot  estranomia  (planta). 
Daobr,  X.  /.  (d6t)e)  estufado,  guisado-d*a- 
Tcs,  etc.) 
t  Daueenton  ,  X.  m.  peixe. 
Daueer  ,  v.  cr.  —  lié.  e,  part,  (dôbé)  estufar, 
guisar  (carne)  —  (  popuí.  )  esmurrar  —  mofar , 
motejar,  zombar. 

Daubbur  ,  X.  m.  fam.  (dob^ur)  mofador,  mo- 
tejador  —  maldizente ,  murmurador. 
Daucus  ,  f^.  Carotte. 

Daucrebot  ,  X.  m.  naut.  (dogrebò)  cmbar- 
caçáo-de-pesca  (bollandeza). 

fDAUL,  X.  m.  grande-tambor  (dacarallaria 
turca). 

t  Dacmur  ,  X.  m.  d'hist.  nat.  cobra  (entra 
na  composição  da  tbcríaga). 

Dauphin  ,  x.  m.  (dofén)  golflnho  (peixe)  — 
delphim  (de  França)  —  {astr.)  coostellaçâo-sep- 
tentrkRul 


DAimfNR,  X.  r.  (dofínc)  delphina  (mulhcr-do- 
dolpliiiii)  —  espécie  d*alfaoe  —  ameixa-vcrdc. 

t  Daupbinbllb  ,  X.  f,  Ifot.  planta-rainuncu- 
lacea. 

D'autant  ,  adv.  tanto. 

(Boire  d'autant  ,  beber  demasiadamente  : 
d'autant  p\\u t  tanto  mais:  d'autant  moins, 
tanto  menos:  <í'aMr<z/i/ que,  por  quanto,  por- 
que iconj.). 

Davantage  ,  adv.  (darantáje)  de-mais ,  mais 

—  mais-tempo ,  por-mais-tempo  —  afora ,  além 
dc-mais<l'iS80. 

Davékumon,  X.  m.  oleo-d'aspide. 

Davier,  x.  m.  (daviè)  boticâo  (instrumento  de 
ilrar  dentes)  —  id'impr.)  chapa-lferrea  ,  etc. 
(segura  o  tympanilho  no  engaste-do-tympaoo) 

—  gato  (instrumeato-de-tanociro). 
f  Davisics,  X.  /.  pt.   antiguas  festas  (cm 

Atbenas). 

De  ,  prep.  (dé)  de  —  ácérca ,  a  respeito,  sobre, 
tocante  —  por-causa ,  por-moti?o. 
DÉ ,  X.  /n.  dado  —  dedal  —  (d'arch.)  sooco. 
(Rompre  le  déj  interromper  a  quem  fbila  : 
quitter  le  dé ,  dar  as  mâos  ;  dar-sc  por  vencido. 
DÍALRATiON ,  X.  f.  chym.  (dealbaciôn)  deal- 
baçâo  (branqueamento  pelo  fogo\ 
t  Déambulation,  X.  /.  (deanbiilaciôn)  passeio. 
DfoJlCLACE ,  X.  m.  trabalho  de  desembaraçar 
um  porto. 

DébJLclb  ,  X.  f.  (debákle)  o  despejar  o  porto 
dos  navios  sem  carga  —  descoalho-supito  (d'uin 
rio)  —  {p.g.  fam,)  revolução  (que  dcsacoiumoda 
muita  gente  —  mortalidade. 

D6bàglehsnt  ,  X.  m.  (debakiemûn)  descmba- 
raço-dos-portos  —  descongelação  -repentina  de 
rio. 

DÉRÂcun,  V.  a.  —clé.  e»  part,  (debaklé) 
desembaraçar  os  portos  dos  navios-descarrrga- 
dos  para  chegarem  á  descarga  os  que  inda  teera 
carga  — abrir,  destrancar  (as  portas,  janellas 
etc.)  —  {v.  n.)  derreter-se ,  descongelar  se ,  des- 
fazcr-sc  o  gelo  (repentinamente). 

DébJLoleur  ,  X.  m.  (debakléur)  officiai  (desem- 
baraça os  portos-de-mar). 

DÈRAOiNER ,  V.  n.  de  jog.  (debadiné)  riscar 
os  pontos ,  que  se  tinham  contada 

Débacouler,  V.  n.  —  té.  e,part.  Imix.e 
iron.  (dcbagulé)  vomitar  —  dizer  quanto  vem 
á  bocca  ;  tagarellar. 

DÂRACOULEUR ,  X.  /TI.  l>aix.  c  fig.  (dcbaghu- 
léur)  fallador-lijdíscreto,  palrador ,  tagarella. 

DáBAiL  ,s.  m.  de  cost,  (debálh)  estado  d'uma 
mulher ,  que  fica  livre  pela  morte  do  marido. 
Déballage,  x.  m.  (dcbalájr)  desenfardamenta 
DÉBALLER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (debalé)  de- 
semmalar ,  deaenfardar ,  desenfardelar. 
DíBANDAiNC ,  X.  f,  oonfùsào ,  desordem. 
(X  la  débandade  ,  oonfiísa ,   desmandada , 
desordenadamente  :  fuir  á  la  débandade,  fu- 
gir em  confusão  :  vivixí  à  la  délnindade,  viver 
desencabreslada  ,  desenfreada ,  dissolutamente  : 
laisser ,  mettre  tout  k  la  débandade,  abando- 
nar, daixar ,  desamparar  tudo. 
D^andevent  ,  X.  m,  (debandemân)  relaxação 
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—  recreação  —  (milíl.)  dcban<£.idâ ,  desmando , 
desordem  (nas  tropar.). 

DÉBAMiER ,  V.  iz.  '  dé,  e,  part,  (debando) 
desatar  (a  venda}  —  afrouiar,  desentalar  —  det- 
ligar  —  detftecbar,  desarmar,  disparar  (mna 
arma-de-fbgo}. 

(Se  —  ;  V.  r.  desarmar-se  —  afiroaxar-se ,  de- 
•entesar-se  —  desmandar-se ,  desordenar-se  (  o 
exercito ,  etc.)  —  fugir. 

t  DÉBAiiQvá ,  aeU.  m.  qne  ▼cila  do  banco  da 
Terra-Nova  (naTio). 

DÉBANQOER,  V.  O,  —  çué.  €,  part,  dejog. 
(debanké)  desbancar  (gantaar  todo  o  dinheiro  ao 
banqueiro). 

O&BAPnsn  ,v,  a.  —  sé.  e^  part,  (debatixé) 
desbaptizar  —  modar-o-noroe. 

*  DteàRATEB ,  V.  a.  destoucar ,  pôr  em  desor- 
dem. 

t  DÉBAiBARiiER ,  V.  a.  —  sé.  6,  part,  desbar- 
barisar. 

DÉBARBOiínxEB  ^v.On  —  ié.e,  part,  (debar- 
balbé)  alimpar ,  lavar  a  cara  (a  alfpem). 

iSe  —  )  V.  r.  alimpar ,  lavar-se  o  rosto. 

t  IXBJUiBOUiLLEini  •  SB ,  «.  (ddNirbuIbéur,  ze) 
alimpador,  a. 

Drbabcadoíb,  /.  m.  (debarkadijr)  cacs,  de- 
sembarcadouro. 

D£babi>à6B  ,  s.  m,  (debardáje)  desembarque , 
transporte  (de  lenba}. 

DÊBABDBB yV.  a.—  dé.  e,  part,  (dcbardé) 
descarregar  um  barco-de-Ieuha  —  acarrelal-a. 
'  DÉBjouHHJB ,  s.  m.  (débardeur)  acarrelador , 
descarregador  (de  lenha}. 

DÉBARQUÉ ,  adj,  e  s.  m.  (debarké)  desembar- 
c»io. 

(Un  nouveau  débarqué,  forasteiro ,  homem 
chegado  de  novo. 

DÊBARQUEHCM  .  i.  m.  (debarkemAo)  desem- 
barcaçáo,  desembarque. 

DÉBABQUKB ,  v.  «.  c  /i.  —  qué.  6,  part,  (de- 
barké) desembarcar  ,  sair  do  navio  para  terra. 

DÉBABBAS ,  t.  m.  (debará)  desafogo ,  desem- 
baraço. 

DÉBABBASSBMBNT ,  i.  m.  (dcbaracemAu)  acção 
de  desembaraçar. 

DteàRBASiCB ,  v.  ff.  —  sé.  e,  part,  (debaracè) 
desembaraçar,  desenredar  —  desafogar ,  desa- 
travancar  —  desnodar  —  desinvolver  —  livrar, 
soltar  —  expedir  —  desenlamear. 

{Se  —  )  V.  r.  desembaraçar  -  se ,  livrar-se , 
verse  livre. 

DÉBARREB  yV.a  —  ré.e,  part,  (debar*)  des- 
trancar (as  portas ,  janellas ,  etc.) 

DÉBAT,  s.  m.  (dcb.k)  altercação,  certame, 
contenda,  contestação,  contraste,  controvérsia, 
dibate,  diffcrcnça ,  disputa,  rixa. 

(Vider  des  dét>ats ,  debater  querelas  :  accor- 
der les  délHtts,  concordar  debates. 

t  DéBATABLE,  odj.  2  gcti.  inccrto,  a  —  dêba- 
tivel  (sujeito  a  debates). 

t  DÉBATBLA6B ,  s.  m.  nout.  detcBrga  (  dos 
navios^. 

DÉBÀTEB ,  V.  <x.  —  té.  e,  parts  (debate)  de- 
iBlbardar ,  tirar  a  albarda. 
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I  DÉBAnuE,  V.  a.—  tu.  e,  part,  (dibátrc) agi- 
tar, debater,  discutir ,  disputar,  ventilar  —  con- 
testar ,  contrastar. 

(Se—)  v.r.  agitar-se ,  barafustar ,  déba- 
ter-se ,  esfbrçar-se  —  defunder-se,  luctar  —  ator- 
mcntar-se. 

DÉBAcaiE  »  s.  f.  (deboche)  crápula ,  debOcbe . 
intemperança  —  desordem ,  depravação ,  desre- 
gramento, devassidão  —  incontinência  —  abuso, 
excesso  —  bródio,  festim  —  vteio  —  impudicicia. 
luxuria  —  barganteria  —  descaminho. 

(Démolir  des  lieux  de  débauche,  demolir  ca- 
sas-de^akxHice  :  plonger  dans  la  débauche , 
empegar  na  dissolnçâo  :  se  iilonger  dans  la  dé- 
bauche ,  engolphar-se  na  devassidão  :  induire 
à  la  débauche,  induiir  á  desordem  :  se  livrer  à 
la  débauche,  entregar-se  á  devassidão  :  se  noyer 
dans  la  débauche,  dar-se  com  excesso  ã  devas* 
sidão  :  s'abandonner  ã  toutes  sortes  de  débau- 
ches, darse  a  todo  género  de  dissolução. 

DÍBAOCBÉ.  B,  adj.  e  s.  (deboche)  calaceiro, 
debochado ,  depravado ,  desenfreado,  desorde- 
nado, desregrado,  devasto,  dissoluto,  estra- 
gado ,  libertino ,  libidinoso ,  licencioso,  a  —  in- 
temperado ,  intempérante. 

D^BACCDBR ,  v.  a.  —  chéy  e ,  part,  (debo- 
che} corromper ,  debochar,  desencaminhar ,  in- 
duzir ,  instigar ,  sollicitar  (alguém  a  mal)  ~  des- 
florar (uma  doniella). 

{Débaucher  un  ouvrier,  desinquietar  um 
obreiro. 

{Se  —  )v.  r.  dar-se,  entregarse  aos  vicios  — > 
desviar-se  da  virtude. 

DÉBAUCBKUR ,  SB ,  s.  (debocbéur ,  le)  'x>rrup- 
tor,  débochador,  depravador,  desencaminha- 
dor ,  desinquietador ,  sedoctor ,  sobornador ,  vi- 
ciador ,  a. 

DÉBELLATOiBB,  udj.  2  gefi.  (debcUitoárc)  dc- 
bellatorio,  ovante ,  victorioso,  a. 

*  DÉBELLBB,  V.  O.  —  té.  c,  part,  (debele)  com-  . 
bater  —  débellar ,  domar ,  subjugar ,  vencer. 

D^JiBNTiiB,  #.  m.  tat.  (debentiir)  quitação  dada 
ao  rei  pelos  magistrados  (quando  recebiam  seus 
ordenados). 

t  DÉBBinURBS ,  1.  f.  pi.  (debanti^re)  direitos 
sobre  as  vendas  da  companhia  fngleza  das  ín- 
dias. 

DÉBET ,  s.  m.  (debé)  alcance  (no  ajuste-de-con- 
tas)  o-dcve. 

DÉBiFFÉ.  R,  adJ,  arruinado ,  gastado ,  per- 
dido ,  a  —  languido ,  pallido  (semblante)  —  que 
náo  digere  (estomai^o). 

DfiBiLR ,  adJ'  2  gen.  débil,  debilitado ,  firaco, 
rhMxo,  languido,  a. 

Dêbilexent  ,  adt^.  (deblleraan)  débil ,  fraca 
frouxamente. 

DÉBu.iTATioif,  s.  f,  (debilitaciôn)  oonsumpção, 
débiiitação  enfraquecimento ,  fraqueza ,  ma- 
greza. 

Dkbilité  ,  s.  f.  (debilite)  abatimento  (de  for. 
ças)  debilidade ,  fraqueza ,  fjrouxidão. 

DÉBium ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  (  debilite  ) 
afraçar,  afrouxar  debilitar,  enfraquecer  — 
abater,  diminuir. 
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D£billírdB!HEnt,  s.  m.  de  carp.  (dcbilhardc- 
inân)  acção  de  desba&tar,  dcsbaslamenlo. 

])£bii.iarder  ♦  î^.  a.  —  dé.  e,  part,  de  carp, 
[dehilbardé)  adelgaçar,  desbastar  (uaia  {jcça-de- 
madeira). 

DÉHiLLER ,  v.  a.  —  lié,  e,  part,  (dobilbé)  sol- 
tar os  cavailos ,  que  puxam  pelos  barcos  nos 
rios). 

DÉBIT ,  s.  m  (dcbO  ootisumo ,  gasto ,  salda, 
venda  (de  fazendas ,  etc.)  —  {comin.)  débito ,  o- 
dcve  —  ifig.)  elocução ,  facilklade  de  cantar ,  ou 
ub  fallar  —    Tcnda  de  madeiras. 

DÉBITANT.  B ,  s.  Tendcdor  ,  a  (per  miudo). 

DÉBITER,  V.  a,  —  lé.  e,  part,  (débité)  vender 
(a  fazenda)  —  dar-lhe  consumo .  gasto ,  saída  — 
ifig.)  divulgar ,  cspalbar ,  publicar  (novidades) 

—  fallar  (œm  facilidade)  —  recitar  —  cortar 
(madeira ,  etc.) 

DÉBiTKDR  ,  SB,  f.  1/10/1.  (dcbiléuT ,  ze)  noTcl- 
leiro ,  novellísla  —  narrador ,  a. 

DÉBITEUR ,  TRiGK ,  s.  devcdOT ,  a. 

DÉBiTis,  s.  m,  de  c/iancei.  campulsoria  (para 
penborar ,  e  prender  os  devedores). 

DÉBI1TEB,  t;.  a.  naut.  ( debita  )  desenrolar , 
desprender  o  cabo  das  abitas. 

DÉBLAI ,  s,  m.  (ileblé)  terra  cavada  a  uivei  -r- 
f ransporle  (da  mesma)  —  {fig,  fam.)  o  livrar-se 
de  pessoa-importuna ,  ou  oousa-nociva. 

t  DéblaWjution  ,  s.  f.  fam,  (deblaleraciòn) 
acto  de  clamar  (contra  alguem\ 

t  Déblatêrbr  ,  V.  n.  fam,  (deblateré)  decla- 
mar muito  tempo  (contra  alguém). 

Dbblaymi,  V.  a.  —yé,  e,  part,  (deblcié)  de- 
sembaraçar, desentulbar  (uma  casa ,  rua ,  ele.) 

—  {fig-  fam.)  livrar-se  de... 

t  Déblocacb  ,  s.  m.  desbloqueio. 
Débijoquer  ,  v.  a.  —  gué.  e  ,  part,  mtlit. 
(debloké)  desbloquear,  f^zer  levantar  o  bloqueio 

—  {d'impr.)  tirar  as  Icttras-viriídas ,  ele 

,  t  Dkboiradodb  ,  s.  m.  instrumento  (des(!asca 
castannas). 

Dèboirk,  s.  m.  (deboáre)  mau- gosto  (que 
deixa  um  liquor)  —  travo —(/7^.  fam.'^  desgosto, 
dissabor,  moléstia  ,  mortiâcação  —  nojo  — 
fastio. 

DéboItement  ,  s.  m.  (dcboatcmûn)  deslocação, 
deslocamento  (dos  ossos). 

DéaolTER,  t;.  a,  —  té.  e,  part,  (deboaté)  des- 
coiijunctar,  desencaixar,  deslocar  (uni  osso). 

{Se  —  )v.r,  dcslgcar-sc ,  desunir-se. 

DÉBONDER ,  v.  ff.  —  dé.  ff,  part,  (débondé) 
abrir  a  comporia  fd'um  canal,  etc.)  —  Iv.  n,  e  r.) 
arrebentar,  derramarse,  sair-com-impelu. 

Débomionnemrnt,  s.  Hl.  (debuadonemân)  de- 
•arrolhadura ,  desbatocadura. 

DËK0KU0ISKKR ,  v.  ff.  —  fié.  €,  part,  (debon- 
doni>)  desarroibar ,  desbatocar ,  destapar  (o  to- 
nel ,  etc.) 

DÉBOPTNAiRR ,  ttdj.  2  geu.  (debonépe)  affavel, 
gvacioio,  a  —  benigno ,  clemente ,  bumano ,  in- 
dulgente —  doce ,  pacifico,  a  —  bonacbâo ,  ona. 

*  DÊBONNAiREMEKT ,  adv.  (dcboneremau)  aR^- 
?el ,  benigna ,  boudadosa ,  doce ,  graciosa ,  bu- 
inana ,  mansa ,  pacificamente. 
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*  DÉBONNAtRBíÉ,  t.f.  (dcboncreté)  affabilidade, 
benignidade ,  clemência ,  doçura ,  mansidão  — 
bonachice  —  tolice. 

DÉBORD  ,  y.  DâfiORDEVEKT. 

DÉBORDÉ.  B ,  adj.  (debordô)  depravado,  desor- 
denado, dissoluto,  devasso,  a  ~  inundado,  a. 

DÉBORDEMENT ,  S.  m,  (  debordemán  )  alaga- 
mento, allnviáo  ,  cbeia ,  inundação  —  tresboixlo 

—  arrojo  —  {fig))  desordem ,  devassidão ,  disso- 
lução, excesso,  libertinagem— correria,  invasão, 
irrupção  (de  genie-armada)  —  \jined.)  descarga, 
efnucncia ,  effusão  (d'algum  bumor). 

DÉBORDER ,  v.  a.  —  dé.  €,  part,  (débordé)  ti- 
rar a  borda ,  a  bordadura ,  a  orla  —  [u.  n.)  trcs- 
bordar  —  exceder ,  passar-além,  sobresair  —  es- 
praiar ,  satr-do-leito  (rio). 

{Se  —)  V.  r.  trcsbordar^se  —  derramar-se , 
diffundir-se ,  espalbar-se,  estcnder-sc  —  desen- 
frear-se. 

DÉBORDOiR ,  t.  m.  (debordoár)  raspilba  (ins- 
iruniento-divtanoeíros)  —  vaso  (de  lunetciro). 

DÉBOSSCR  ,  V.  a.  naut.  (debocé)  dcsaboçar  (a 
amarra\ 

DÉBUTER,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (dcbolé)  descal- 
çar, desembotar ,  tirar-as-botas  (a  alguém). 

{Se  —  )  V.  r.  descalçar-as-botas ,  desembo- 
tar-se. 

DÉBOCCHÉ,  s.  m.  comm.  (débuché)  saída  ^ 
expediente ,  meio  —  garganta  (  de  desfiladeiro  ) 

—  extracção ,  gasto ,  venda  (de  fazendas). 
DÉBOUCBEMENT ,  s.  m.  (dcbucbemãn)  desentu- 
pimento —  {fig.)  caminho  ,  expediente ,  meio , 
via  (para  se  desfazerem  d*uma  cousa). 

DÉBOUCHER ,  t;.  a.  —  cM.  e,  part,  (débuché) 
dcsrolhar ,  destapar  (uma  garrafa ,  ele.)  —  de- 
simpedir —  {med.)  desobstruir,  evacuar  —  {mi- 
tu.)  sair ,  ele.  (d'um  desfiladeiro ,  etc.)  —  {v.  n.) 
desembocar. 

DÉBOiCBOiR ,  s.  m.  (debucboãr)  instrumento 
de  lapidario  (destapa  a  concha). 

Drboucler,  V.  a.  —cté.  e,  part,  (debuklé) 
dcsfivelar,  tiraras  fivelas  —desfazer  (os  an- 
neis-do-cabello). 

Débouilu,  s.  m.  </tf  r//ic/.  (debulbí)  pnna 
(dacòrdatincla;. 

DÉBODiLLiR,  V.  a. —ti.  €,  part,  de  linct. 
(debulhír)  pôr  a  ferver  o  panuo  (para  provar  a 
côr). 

t  DÉBOdILLISSAGE  ,  f.  DÉBOUILLI. 

DÉBOUQUEHENT,  s.  m.  fiout.  (dcbukemân)  ac- 
ção de  desembocar ,  d(íscnibocamento. 

DÉBODQUER ,  t/.  rt.  —  çué.  e,  part.  naut. 
(dcbuké)  desembocar ,  sair  ^d'um  estreito ,  ou 
canal). 

DÈBOORBER ,  v.  0.  —  Ifé.  0,  part,  (deburbé) 
desalolar ,  desenlamear,  desenlodar ,  tirardo- 
atokHro. 

DÉBOURCEOisER ,  V.  €/.  —  sé.  e,part.  poput. 
des.  (dcburjoazé)  aperfeiçoar ,  civiUsar,  tlescm- 
burrar ,  polir  (alguém). 

DÉBOURRER  ^v.a.—  ré,  e^  part.  (deUiré)  sa- 
car a  buva  (da  espingarda ,  ele.)  —  {fig,  fivnù 
amcdtrar  aperfeiçoar,  deaasoar,  dCsemburrar, 
iostr  uem). 
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DÍBOCRS  ,    MfiOCRSS  ,    DÉBOtIRSEMEKT  ,  t.  m. 

(deiMir,  deburcé,  deburcemân)   custcamcoto , 
dfiienibolfo ,  dctpesa ,  dispêndio. 

DÉMCjiisEii ,  v.  a.  —  se.  e,part.  (deburcé)  de- 
tembolsar  ,  despender ,  gastar ,  pôr  ]  tirar  dí- 
ntieiro  ia  bolsa 

Debout,  adu.  (debiS)apniinado,  direito,  eni-pe, 
levantado. 

(Être  tlebout  aa  teat ,  esUr  co'  a  proa  ao 
Tcnto  :  donner  debout  à  terre ,  navegar  direito 
á  terra  :  avoir  vent  debout,  ler  vento  pela 
proa. 

Debout  ,  ùUerJ.  a  cima  !  a  pe  !  arriba  !  le- 
vante-se! 

OÃBOim» ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  for.  (debute) 
desprezar  a  aoçao,  os  embargos. 

DÉBOinTONNÍ.  B ,  aàj.  (  dcbutoné }  desboloa- 
do,  a. 

(Rire ,  manger  à  ventre  déboulonné,  rir,  co- 
mer com  excesso ,  á  tripa-forra ,  até  rebentar , 
lé  mais  não  poder. 

DÈBOCTONNEB,  v.  ã,  —  né.  €,  /xz/*/.  (dcbu- 
tooé)  desabotoar. 

(5e  —  )  v.  r.  desabotoar-sc  —  abrir-se ,  desa- 
bafsr. 

Débraillés  {Se)  v.  r.—ié.  e,  part,  e  adj.  fam. 
(sedebralbé)  descobrir  immodcstamentc  o  peito, 
•  seio ,  expeitorar-se. 

DÉBRAiSER,  V.  a.  —  sé.  €,  part,  de  vidr.  (de  • 
brezé)  retirar  a  brasa  do  forno. 

t  DÉBRAYBR ,  V.  <i.  —  yé.  €,  part,  de  mar- 
cen.  (debreíé)  apertar  a  travessa-da-janclla. 
DÉBBEDOviLLER ,  v.  <!.  c  /i.  —  té.  6,  part,  de 
>      jog.  do  gam.  (debreduihd)  ganhar  dous  pontos 
--(/S^.  fcua>i  melborar  (de  fortuna). 
DÉBRIDÉ.  B ,  adj.  desenfreado ,  a. 
DÉBRioíB ,  s.  f.  des.  (debri(iè)  custo  do  Jantar 
d*um  cavallo  (na  eslalajem). 

DÉSRioEMENT ,  s.  1».  (debridcmân)  ac^o  de 
desenfrear,  dësbridamento ,  desenfreadura ,  de- 
senfreio. 

DÉBRIDER  ,v.a.  —  dê.  e,  part,  (débridé)  de- 
senfrear,  tirar  o  freio  (a  um  cavalio,  etc.) — 
abrir,  afronxar,  alargar,  desapertar  —  ifig.)  1er, 
obrar  (a>iii  precipitação)  —  {cir.)  désbridar. 
(Sans  débrider,  sem  interrupção  Kadu.\ 
DÉBRiDEUR ,  #.  m.  fam.  des.  (debridéur)  bo- 
mem-apressado ,  expedilivo. 

DÉBRIS,  s.  m.  (debrl)  destroço  ,  relíquias ,  ruí- 
nas ^d*ediíicio ,  ele.}  —  restos  (d'um  navio  nau- 
fragado ,  d*um  cxurciio  vencido ,  etc.)  -  dam- 
nas ,  estragos. 

(Faire  uu  vasie  débris,  fazer  ampla  carniíí- 
daa  :  fouler  des  débris,  pizar  fragmentos. 

DÉBROt'iLLEXE^T,  S.  m.  (dcbrulbeuiânj  desem- 
baraço ,  désembruibamento ,  desenredo  —  [fig. 
fam.)  dcsinvolvimcnio ,  cxplicaçiio ,  exposição , 
iolerprelaçáo. 

DÉBROUiujcR ,  V.  fl.  —  lé.  e,  part,  (dcbrulhé) 
deserol>araçar  ,  desembrulhar  ,  desenredar  — 
(/|f./ciiit.)Rclarar ,  desinvoUer,  deslindar ,  di- 
loridar ,  explicar ,  expor ,  íulerpretar ,  soltar. 

nÉaRovii.i.EiJR,  s.eadj.  m.  (debrulhéur}  acJa- 
ndor,  dëscoibrulbador,  dcseorcdador. 
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t  DébrCler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  clixm.  (de- 
hruXt)  écsoxydar  (um  corpo ,  ele.) 

Débrutaliser  .  v.  ff.  —  sé.  e.  pari.  des  dc- 
brcMalizé^  dcsbrutalisar. 

DÉBRUTiR ,  V.  a,  —  li.  e,  part,  (debriit(r) 
alim))ar ,  desbastar ,  polir  (o  vidre). 

DteRUTissEMENT,  s.  m.  (debruUcemân)  poli- 
mento ,  í-tc.  (d*um  vidro ,  ele)  —  seu  effeito. 

DÉRUiRER ,  €.  iw.<<g  eaç.  (debi/ché)  salda  do 
animal  (da  cova,  do  bosque,  etc)~som  de  trompa 
para  annuncial  a). 

DÉBUCHER,  V.  n  —  ché.  e,part.  de  caç  (dc- 
bucbé)  sair  do  bosque ,  covil ,  etc.  (o  animal)  — 
(v.  a.)  descncovar ,  fazer  sair  o  veado ,  etc.  (da 
cama    ele) 

DÉRC8QUEMENT ,  s.  m.  (dcbuskcmâQ)  desalo- 
Jaroento ,  expulsão. 

Débusquer,  v.  a.  çué.  e,  part,  (debi/skf)  de- 
salojar —  {fig.  fam.)  desapossar ,  lançar  fora 
(truiii  emprego-vantajoso\ 

D^BUT ,  s.  m.  {áchúi  primeiro-lance  (ao  jogo) 

—  {fig')  começo ,  estrela  —  exórdio ,  introduc- 

çáo ,  intróito  —  prima-representaçáo  (d*aclor). 

t  DÉBUTÀirr.  B.,  s.  (debiiiân ,  te)  actor ,  actriz 

(que  apparece  pela  primeira  Tez\ 

DÉBUTBR ,  v.  <i.  —  té.  e,  part,  de  Jog.  (de- 
bute) tirar  (do  alvo ,  ou  mira)  —  (t;.  />.)  começar, 
jogar  (de  mào)  —  {fig.)  encetar ,  estreiar ,  prin- 
cipiar —  dar  o  prlmeiro-passo  —  apparecer  pela 
vez-primeira  (em  theairo). 
Deca  ,  /.  greg.  em  comp.  deca ,  dés  vezes. 
DbçI,  /;rvp.  (deçà)  i  quem  ,  de  ca ,  d'esta 
parte ,  deste  lado. 

(Être  tantôt  deçà,  tantôt  de-là ,  ser  incons- 
tante, mudavcl  :'aller  deçà  et  de- là, ser  in- 
quieto, ufio  parar. 

DÉCACHETER  ,v.a.—  té.  6,  part,  (décacheté) 
abrir ,  deslacrar  (uma  carta ,  etc.) 

f  D&CAGORDE ,  s.  m.  antiguo  instrumento  mti- 
sioo. 

t  Décadacttle  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  dccadac- 
tylo  (peixe). 

Décadaire,  adj.  2gen.  (dccadére)  decadario,  a 
(de  décadas ,  em  décadas). 

Décade,  s.  f.  (deknde)  década  (numero  de  de?») 
—  obra  composta  de  dés  livros. 

Décadente,  s.  f.  rdtkadâuœ)  abatimento ,  de- 
cadência ,  declinação  —  queda  ,  ruína  —  [pg.) 
cadencia  —  oocaso  —  desgraça  —  perda. 

(  Marqtier  leur  décadence  ,  agourar-Ilfó  a 
qoéda. 

DíxAM ,  s.  m.  des,  (dekadi)  dia-decimo  da 
década  republicana  franccza. 
t  Décafide  ,  adj.  2  gen.  fendido,  a  em  dés. 
*  DÊCAGER,  V.  a.  gé.  e,  pari.  (dckajé)  desen- 
gaíolar,  tirar- da-gaiola. 

DÉCAGONE  ,  s.  m.  e  ndj.  geom.  (dekaf^hóne) 
dccagono  (figura  de  dés  lados ,  ou  ângulos). 

DÉCACRAMBE ,  S.  m.  decagramma  (pcso^lccu- 
pulo  do  gramma) 

t  DÉCACYNE ,  adj.  2  gen.  bot.  com  dés  piitil- 
los  (planta).  ...  ^ 

t  DRcAGYNiE ,  s.  f.  bot.  ordem  de  plantas  de- 
cagyuas. 
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D&AISKR ,  V.  a.  —  $é.  e,part.  (dckccé)  (fc- 
•CDCflixotar ,  Urar-da-caiva. 

D£cAi.iTRB ,  s.  m.  dekalitre  (dés  litres^ 

Décalogob  ,  s.  m,  (decalósbc)  decálogo  (os  dés 
mandamentos  da  lei  de-Uctis). 

i-  DËCàLornsR,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (dckaloté) 
tirar  o  solideo ,  o  casquete. 

DÉCALQUER,  t;.  a.  —  gué.  e,  part,  (ddcalkâ)  th 
ror  contra-proTa  (de  desenbo ,  etc.) 

t  D^XAM^DB ,  s.  f.  parte-setenta  da  oitava. 

t  *  DécahArider  ,  V.  tf.  —  dé.  e,part.  (deka- 
roendé)  mcdir  a  analogia  dos  sons. 

DÉCAinÉBON,  s.  m.  (  dekamerôn }  decameron 
(successos ,  ou  cootersas  de  dés  dias). 

DÉCAMÈTRE,  s.  m.  decametTO  (medida  igual  a 
dés  melros). 

DÉCAHPEiiBNT,  S.  m.  (dekanpcmân)  décampa- 
mento,  desalojamenlo. 

DteASPiR,  V.  n.  —pé.  e,  part.  (dek.inp«) 
docaropar,  desalojar  se ,  lerantar-campo  —  [fig. 
fam.)  abalar,  escapar,  fugir,  partir,  reli- 
rar-se. 

DÉCAN ,  s.  m.  (dekdn)  decao  (cbefb-de-dés). 

DÉCANAL.  B ,  adj.  decanal ,  do  dcado. 

DéCANAT ,  s.  m.  (dekaná)  deado,  d^canato  (d^ 
goidadc  de  deão ,  ou  decano). 

DÉCANiMiR,  adJ.  2gen.  boi.  decandro  (planta}. 

Dêcammue  ,  s,  f.  IfOt.  (dekandrO  decandria 
(classe  de  plantas ,  cq|as  flores  constam  de  dés 
^  fstames). 

t  DéCANDRiQUE ,  adj.  2  gen,  (dekandrtke)  de- 
i  candrico,  a  (da  decandria). 

t  DÉCAME,  s.  f.  (dekant)  dccanla. 

*  DÉCANiSBR,  V.  n.  (decaniié)  fazer  as  rezes  de 
i  d<*i)o. 

DécANONisER ,  v.a.  —  sé.  e,  part,  (dekano- 
0izé)  dcscanooisar  (tirar  do  catalogo  dos  sanc- 
tos). 

DÉCANTATION ,  S.  /.  chym.  (dekantaciòo)  de- 
cantação ,  trasfego. 

DécANTER  .v.a.  —  té,  e,  part.  chym.  (dc- 
kanté)  decantar ,  trasfegar  (yasar  brAudamente 
um  liquor ,  elcj 

i  DÉCAPARTi.  B ,  adj.  diTiso,  a  cm  dés. 

t  DÉCAPELER ,  V.  II.  —  té.  e,part.  naut.  (de- 
kapelé)  tirar  os  cestot^bhgavia ,  os  orens ,  etc. 
;a  um  navio). 

DÊCAi*BR ,  v.a.—  pé.  e, part.  chym.  (dc- 
Aapé)  extrabir  o  Tcrdelc  do  cobre—  (t;.  n.  naut.) 
dobrar  um  cabo ,  sair  d*cutre  cabos. 

t  DÉCAPÍTALÉ.  B ,  adj'  bot.  oom  dés  petakM 
(planta). 

t  DÉCAPHYLB,  adj.  2  gen.  bot.  com  dés  folbas- 
DiCAPrrATiON,  s.  f.  (decapitaciòo)  decapitação, 
degollaçâo  —  [fihym^  acto  de  tirar  o  vcrdete  ao 
cobro. 

DisbAPim,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (decapite)  de- 
C;  ^''^xr ,  dogollar ,  descabeçar. 

^CAK'^B ,  s.  m.  d'hUt.  nat.  insecto  crustá- 
ceo. 

^  DÉCAPOLB ,  s.  f.  geogr.  paix  com  dés  ada- 
de»>priDcipMS. 

"  DÈCAPnvm  ,  V.  a»  des.  (dekativé)  dcscap- 
liTar.  j 
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DÉCARACTÉRiSRR ,  t;.  d.  —  sé.  €,  part.  (  de 
karakterizé]  descbaracterisar. 

DÉCARoiNALisEK ,  V.  il.  —  sé.  €,  part.  des. 
(dekardinalizé)  descardealisar  (riscar  da  lista  dos 
cardcacs). 

DACARNELER ,  V.  u.  —  té.  c,  part,  ^dekamel*) 
descarnar. 

DácARRELER ,  V.  fl.  —  té.  e,  part.  (dekareK} 
dcsiadrilhar ,  tirar-o*-ladrilhos. 

DâcASTYLB,  s.  m.  d'arch.  (dekastfle)  dccas- 
tylo  (edificio  corn  dés  coluran£s  em  f^nte?. 

DÉCASYLLABE ,  adj.  2  gcn.  depões.  (dL*kací 
lábc;  decasyllabo ,  de  dés  syllabas  (Terso). 

DÉcASYLLABiQDB ,  adj.  2  gcn.  de  poes.  (de- 
kacilabtke)  com  des  tyllabas,  décasyllabico 
Cvcrso), 

DÉCATIR ,  V.  a.  —  //  e,  part,  (dekat(r)  des 
lustrar ,  tirar-o-lustro. 

DÉcATissACB,  s.  m.  (dekatíçáje)  deslustra- 
mento,  deslustre. 

DÉcftDEK ,  v.  /i.  —  dé.  e,  part,  (decedé)  fal- 
lecer,  morrer. 

t  *  Déceindrb  ,v.a.-~  ceint,  e,  part,  (de- 
céndre)descingir,  tirar-o-cinto. 

t  Décbintroir,  s.  m.  (  decentroár  )  martello 
(com  gumenluplo). 

DÉcéLEMeTiT ,  s.  m.  (decelemân)  dedaraçflo , 
descobrimenlo ,  manifestação ,  rcTelaçáo  (d'uai 
segredo). 

DÉCELER ,  V.  il.  —  lé.  e,  part,  (décelé)  decla- 
rar^ descobrir,  divulgar,  dizer,  manifestar, 
patentear ,  publicar ,  revelar  —  inculcar  —  de- 
latar, denunciar,  trair. 

DÉCEMBRE ,  s.  m.  (deçánbrc^  dc/einbro. 

DÉCEHMBirr ,  ad(^.  (deçamau)  cutigrucute ,  de- 
cente ,  decorosa ,  devidamente. 

t  Décempédr  ,  s.  m.  (dcçaopéde)  anf  igua  me- 
dida romana  (90  pés ,  8  pollegadas ,  3  linhas). 

DÉCEMYIR ,  s.  m.  (decenvír)  deoemTiro  (anti- 
guo  magistrado  romano). 

DÉCKM VIRAL.  B ,  ad[/.  (dccenvirál)  deccmviral 
(pertencente  a  deccmviros). 

DÉCEsviKAT ,  s.  m.  (dccenvirá)  dccemvirato 
(dignidade  dos  decemviros ,  e  o  tempo  que  ella 
durava;. 

DÉCENCE ,  s.  f.  (dcçânce)  compostura ,  déooa- 
cia ,  de;  oro .  honestidade  -~  congruência ,  coii- 
Yeniencia  —  estimação  —  bom-modo. 

DÉCENNAiRE,  ttdj.  2  gen.  (decenére)  deoeowh 
rio ,  a  (qoe  procede  de  dés). 

DÉCENNAL.  B,  adj.  (deccoill)  décennal,  de 
dés-annos  (feata). 

DÉCENT.  B,  adj.  (deçân  ,  le)  capaz,  con- 
gruente ,  conveniente ,  décente ,  decoroso ,  ho- 
nesto, próprio,  a  —  com  bom  ar,  boa-graça. 

t  DÉCENTOiR ,  s.  m.  (decantoár)  instruowoto- 
de-ladrilhador. 

**  Déceptb,  s.  m.  engano ,  fraude. 

*  DÉCEpTiF,  TB ,  adj.  des.  enganador,  MIaz. 
fraudulento,  a. 

DÉCEPTION  ,  s.  f.  for.  (deœpcHVn)  dolo,  en- 
gano ,  fallada  ,  ft-aude,  trapaça. 

Db  CE  QUE .  conj.  pcb  razão  que ,  por  cousa 
de ,  por  essa  causa ,  por  isso .  porque. 
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*  McBRCLÊ.  B ,  adj.  (deocrklé)  quebrado ,  a , 
fue  Icm  a  borda  fora. 

DficcRNRB.  V.  a.— né.  e,  part,  (dcoerné) 
decretar ,  determinar ,  ordenar ,  mandar  —  de- 
cidir ,  julfçar  —  concluir ,  retolTcr  —  estabele- 
cer —  conferir. 

DÉcts,  s.  m.  (deoé)  fSilledmcnto,  morte, 
óbito. 

DtosvABU ,  adj.  2  geiu  (deoevábie)  enga- 
narei ,  fácil ,  sujeito ,  a ,  a  ser  enganado ,  a. 

t  *  DÉiCBVAKCB ,  i.  f.  engano,  fraude. 

DÉCEVANT.  B ,  adj.  (decerán ,  te)  artificioso , 
capcioso,  enganador,  enganoso,  foUaz,  illuso- 
rio ,  Insidioso ,  lisonjeiro ,  scdnctor ,  a. 

DÉCEVOIR ,  v.a.  —  çu,  e,  pari,  (deceroár) 
abusar .  enganar ,  seduzir  —  cmbair. 

DtoiA<;RiNf&,  V.  a.  —  né.  e,  pari,  fam,  des. 
(dccbagríoé)  alegrar,  desenfadar. 

DéceaInehekt  ,  s.  m.  (dediCDcmAn^  cólera , 
fúria ,  impetu ,  Ira ,  transporte ,  virulência  (con- 
tra alguém). 

DÉCflàtNOi,  V.  a,  —  né.  e,  part,  (dccbené)  de- 
scncadeiar ,  libertar ,  soltar  —  {fig.)  animar , 
atiçar ,  estimular,  excitar ,  instigar ,  irritar  con- 
tra ,  provocar. 

{Se  -')v.  r.  descncadeiar  se ,  sollar-sc  —  ar- 
rcbatar-se  (de  cólera)  —  soprar  cora  violcncia 
(Tento). 

DtolALAKIIER  ,  y.  DÉSACHALAKDER. 

Décealassbe,  V.  a.  —  sé.  e,part,  (dccbalacê) 
desempar  (a  vinha*. 

il^CEANT ,  s.  m.  mus.  (  dechán  ?  contraponto. 

DEJcaANTEB ,  V.  /i.  —  té.  e,  part.  fam.  (dé- 
chanté) baixar-de  tom  —  cantar  a  palinodia  — 
di:«lizer  se ,  retractar-sc  —  renunciar  ás  suas 
pretensões. 

DtoiAPBRONNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (dccba- 
i4;}oné)  dci^apirotar ,  descapelar  ^a  avc-de-ra- 
piíia). 

IlteEARCE,  s.f.  (decfaárjc)  aoçáo  de  descarregar, 
Descarga  —  desaguadouro ,  despejo—  aUivio, 
consolação,  consolo  —  descargo  —  despensa  — 
banda  ;d'artilberia ,  etc.)  —  quilaçào  (cm  juizo). 

{Décharge  d'bumcursdescarga  dehumores. 

DtaiABCEHBNT,  s.  m.  (decharjcmAn)  descarga 
(de  navio ,  etc.) 

DtoiARceoHU  s.  m.  (decbarJo.ir)  cylindro,  etc. 
(onde  o  tecelão  enrola  a  teia). 

DtoiASSBR,  V.  a.  —  gé.  e,part.  (dccbarjéj 
detuarregar  —  desencarregar  —  dispensar ,  exi- 
mir, isentar ,  livrar  —  absolver  (de  crime ,  etc.) 

—  disparar  (arma-dc-fogo). 

(Se  —  )  v.  r.  descarregar-se,  excusar-se  ;  de- 
sembocar. 

DÉCHABGEDR,  sm.  (decharjeor)  descarregador. 

DtoiARMER ,  v.  o.  —  mé.  e^  part,  des,  (de- 
dtarroé)  desincantar  (alguém). 

IV'^ciAiiNt.  E ,  adj.  (décharné)  descarnado ,  a 

—  magro,  seooo,  a — árido,  myrrbado,  a— maci- 
lento, a. 

(Style  décharné ,  ettylo  mni-secoo. 
DÉCHARNÉE ,  t;.  a. -^  né.  e^part.  (décharné) 
descarnar ,  escarnar ,  separar  a  carne  do  osso 

—  emmagrcoer. 
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IDécharner  un  discours,  tirar  toda  a  pompa 
ao  discurso. 

DÉCRARPiR,  V.  a.  —  pi,  e,  part,  poput.  (de- 
ebarpir)  apartar  a  briga,  ou  as  pessoas,  que 
rixam. 

DÉCRASSER,  V.  a.  —sé.  e,  part,  idcchnc^)  fa- 
ler  saltar  mna  cavilha  —  {v.  n.  fie  danç.)  taar 
um  chassé  a  esquerda. 

DÊCRAUHER,  V.  a,—mé.  part.  agr.  (<^echomê) 
abrir, arrotear,  romprr  (uma  terra  r4o-ci!lti- 
vada). 

Dtouvasi.  B,  adj.  (decbocé)  descalçado,  des- 
calço ,  a  —  excavado ,  a. 

DtCRAUSSEMENT,  S.  m.  (dechocemân)  cvva 
excavaçáo  (das  vinbai,  arvores,  cic). 

DÉCRAUSSER .  v.  cr.  —  sé,  e,  part,  (decbocí) 
descalçar  (as  meias,  sapatos ,  ele. .  a  alguém)  — 
escavar  (a  vinha,  etc.)  —  (fiir.)  escarnar  (os  den- 
tes). 

t  DÊcHAi/ssiftRE,  s.  f.  sitio  oude  o  lobo  raspou. 

DÉcRAussoiR,  s.  m.  (dcchoçoár)  escarnador 
Instrumento  cirúrgico). 

DÉCRAUSURBS,  s.  f.  pi  de  Crtç.  (dechoctfre) 
cova ,  covil  (do  lobo)  —  logar  (o«de  elle  esgra- 
vatou\ 

DÉpRAOz,  adj.  m.  pi.  (deChô)  descalços  (rc- 
ligiosos-carraeliirs,  etc.). 

DÉCRÉANCE,  s,  f.jurid.  (dccbeánce)  descai- 
mento, perda  ^d'um  direito). 

DÉCRET,  s.  m.  (deché)  abatimento,  ronsnuimo, 
diminulçáo,  perda,  quebra  —  (/i//ic/.)  descai 
mento  —  \Sig.)  decadeocia  —  relaiaçno. 

Drcirvei.»,  V.  a.  —  lé.  e ,  pait.  e  adj. 
(dccbevelé)  desgrenhar,  despentear,  esgadcibar 
(os  cabellos). 

DÉoiKVÉTRER,  V.  ã.  —  t/é.  e,part.  (decbe- 
vetré)  desencabr««tar,  liraro  cahrrstu. 

DÉCRVFRARLK,  adj.  2  gen.  (dc(  bifráble)  de- 
dAravfl,  que  se  pódc  de«'ifrar. 

DÉCRiTFREHEKT,  s.  m.  (dichifreuiáii)  decifra- 
ção, esclarecimento,  explicaçio.  txpusiçáo,  in 
terpretação  (d'um  escripto,  etc.). 

DÉCHiiFRCR,  V.  «.  —  fré.  e,  part,  (decfaíftré) 
decifrar,  declarar,  txplicar  ^a  afra)— í/^.)ler  (o 
que  está  mal  escripto)— explanar,  penetrar,  per- 
ceber (um  negocio,  etc.  --  descobrir,  desembru- 
lhar, desinvoiver,  indagar,  inanifesiar  (os  lo 
garns-escuros d'uni  hucIoi). 

DíCRiFFRBUR,  s.  //i.  (d  cbifréur)  dccift'ador, 
ezplanador,  explicador,  interprete. 

DÉCBitUBTER,  V.  tf.  —  té  e,ptirt.  (dcchiketé) 
corur,  espedaçar,  golpear,  retalhar,  sarjar, 
talbadar,  talhar. 

fDÉCHiQUETeuR,  s,  m.  (deciiilLetéur)corlador, 
talhador. 

DÉCRi^imoRE,  s.  f.  (decbiketalre)  cortadora, 
oórte,  golpeado ,  talhe  (d*estofM ,  etc.)  —  enta- 
Ibaduia. 

DÉCRIRA6B,  s.  m.  (dechiráje)  despedaçamento, 
rasgadura. 

(Bois  de  déctUrage,  leaba,  madeira  (de  bar- 
cos velhos,  etc.) 

t  DfiCRiRAKT.  B,  adj,  (decbirâD,  te)  cruel,  ^ik 
oorU  o  ooraçáo. 


292 


DEC 


UécHiREMENT ,  S.  171.  (dcchiremân)  despedaça- 
mento, dilaceração,  laceração,  rasgameato, 
rotura. 

{Déchirement  de  cœur ,  dôr  vira  c  amarga  ; 
iéchirement  dVnlrailles, d^yr-ag^uda  noê  liiles- 
tiiios. 

DËciiREB  yV.a.  —  ré.  e,  pari,  ^déchiré)  des- 
pedaçar, lacerar,  rasgar,  romper  —  ^g.)  calum- 
niar,  morder,  tormcatar  (alguém)  -^  prejudicar 
—  perder  —  arruinar,  assolar,  devastar  —  divi- 
dir, repartir  —  torcer  o  sentido  íd*um  audor). 

DÉCDiREUR ,  s  m.  (dccbiréur)  rasgador  —  cs- 
pcdaçador,  qucbrador  (de  barcas ,  etc.  veltias). 

DÊcuiRi  BB ,  s.  f.  (decbiri^re)  laceração ,  ras- 
gadura ,  rasgamento ,  rasgão ,  rotura — pedaço , 
retalho  —  tassalbo. 

DÉCHOIR ,  v.  /i.  —  chu.  e,  part,  (decboár)  de- 
cadenciar ,  decair ,  declinar ,  descair,  diminuir, 
enfraquecer  —  cair  —  estragar-  se ,  perdcr-sc  , 
ter-quebra  —  (  itaut.  )  abater ,  sair-da-dcrrota 
(O  nario}. 

DÉCHOUER ,  V.  íT.  —  oué.  €,  part.  naut.  (dé- 
chue) desencalhar  (o  baixei). 

t  DÉci ,  particul.  d^ci  (a  dccima-parte). 

DÉcuRE ,  s.  m.  (deciáre)  deciare ,  decima- 
parte  do  are  (medida\ 

t  DÉCinjJST  ,  F.  DÉCIDEUR. 

DÉCIDÉ.  B ,  adj.  (decida)  dacidido ,  determi- 
nado ,  resolvido ,  resoluto ,  a  —  fixo ,  a. 

DÉciDÉHEffT,  adv.  (decideman)  absoluta,  de- 
cidida ,  decisiva,  resolutamente. 

t  DÉCIDENT.  E ,  adJ.  tfot.  (decidân ,  te)  que  cai 
após  a  fecundação  (cálix). 

DÉCIDER ,  v.  tf.  —  dé.  e,  part,  (decide)  de- 
cidir, determinar,  resolver — deliberar  —  regular 
— julgar  »  acabar,  concluir,  terminar—  cortar, 
talhar  —  {v.  n.)  deëdir,  mandar,  ordenar. 

[Se  — )  V.  r.  deddir-se ,  deliberar-se,  detcrmi- 
nar-se ,  resolver-se. 

Decido,  b  ,  adJ.  IfOt.  (decidil)  dedduo  (que  cai 
depois  da  fecundação). 

DÉciGRAHHB,  s.  Ht,  dedgraouDa  (dechna-parfe 
do  gramma). 

t  DÉCILE  ou  Dextil,  adj.2gen.  attr.  (de- 
cfl ,  dekstll)  aspecto  de  dous  planetas  distantes 
da  dedma-parte  do  zodiaco  (opposiçâo). 

DÉciuTRB,  #.  f/l.  dedlitre  (deãma-parte  do 
litre). 

DÉCILLBR ,  y,  DntlLLBR. 

DÉciHABLB,  adj.  2  gen.  des.  (  detímible } 
sujeito  a  pagar  dízimos ,  ou  decimas. 

DÉCIMAL.  B ,  adj.  (dedmál)  decimal  (fracção). 

DÉcmAim ,  t.  m.  (decimatéur)  decimador , 
dizimador,  dizimeiro. 

Déculítion  ,  s.  f.  (decimaciôn)  decimaçáo , 
dizima  —  o  dizimar  (soldados). 

DÉcixB,  t.  m.  (decime)  decima,  dizima  » 
decimo. 

DéciMER ,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (decime)  de- 
cimar, dizimar  (soldados). 

DÉciMàTRB ,  s.  m.  decimetro  (decima-parlc  do 
metro). 

DhiciNTREMRfrr ,  s.  m.  (dccentremán)  o  desar- 
mar os  sinifileces  ^  iibobada). 
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DficiNTRCR ,  r.  tf.  —  tré.  e,  part  d'arcé, 
(décentré)  desarmar,  desfazer,  lirar  (os  simpleoes 
do  anxHla-abobada). 

Dà:iNiitoiR,  s.  m.  (decentroár)  alviào ,  pica- 
rete  (rnartello-de-pedreiro). 

t  DÉciRcoKciRB ,  V.  O.  —  Cl.  c,  part,  i^e)  v.  r. 
(se  decirkonclre)  desdrcumcidar-se. 

DÉciRER,  V.  tf.  —  ré.  e,  part,  (dcch^)  dcseo- 
cerar,  tirar-a<ccra. 

t  ♦  DÉcis ,  adj.  m.  (deci)  decidido. 

DÉCISIF,  iYE,adJ'  (dccizif,  Ive)  decisivo ,  a 

—  decrctorio ,  a. 

DÉCISION ,  s.  f.  (deciziòn)  decisão .  determina- 
ção ,  resolução  —  opinião  —  juizo ,  sentença  — 
decreto,  lei. 

(Avancer  des  décisions,  soltar  decisões. 

DÉcisiONÀiftB,  #.  m.  (  decizionére )  decisiona- 
rio  (que  decide  com  segurança). 

DÉcisivEHENT,  tf</(/.  (decizívcman)  decisiva, 
definitiva ,  peremptória ,  resolutamente. 

DÉcisoUB  ,adj.  2  gen.  depract.  (decizoáre) 
decisivo  i  decisório,  a. 

DÉciSTRRE ,  s.  m.  (dcdstére)  dedstcre  (dedma- 
parte  do  stere). 

DÉcizcLER ,  V.  tf.  —  té.  e,  part,  (dcdzeléj  em- 
pilhar a  madeira  (que  jazia  n'agua). 

Déculhàteur  t  s.  m.  9  adj.  (dcklamatéur) 
declamador,  exoporador—  oradar  (superficial) 

—  rhetorico  —  cxaggerador  —  satyríoo. 
Déclamation  ,  s.  f.  (dedamaciòn)  declamando 

—  pronuncia  —  invectiva. 

DÉCLAMATODIB ,  adj.  2  gcn.  (declamatoáre) 
declamatório ,  a  (pertencente  á  dedamação). 

DécLAMfB ,  v.  tf.  —  mé.  e,  part,  (dedamé) 
declamar,  recitar  (em  publico)  —  (t/.  n.)  fallar, 
gritar,  invectivar  (contra  alguém). 

DÉciJJUTKUR  »  s.  m.  (deklaratéur) 'declara- 
dor. 

DÉCLARATIF,  HTE,  adj.  (deklaratif,  Ive)  de- 
claratiTO,  a. 

DÉCLARATION,  S.  f.  (declaracidn)  declaração, 
denundação-«itplicação,  interpretação— cdiclo, 
lei ,  manifesto ,  ordem ,  ordenação  —  {for.)  enu- 
meração. 

DÉCLARATOIRB,  odj.  2  gen.  juríd.  (deklara- 
toáre)  declaratório ,  a ,  que  declara  ;auto ,  clau- 
sula, etc.) 

DÉCLARER ,  r.  tf .  —  ré.  e,  part,  (declare)  de- 
clarar ,  denunciar ,  descobrir ,  manifestar  —  no- 
mear (publicamente)  —  romper  (guerra)  —  de- 
cidir, decretar,  estabelecer,  ordenar. 

{Se  — ;  V.  r.  declarar  se ,  cxplicar-se  —  desco- 
bnr-se ,  manifestar-se. 

t  DÉCLASSER ,  V.  tf .  —  sé.  e,  pari.  naut.  (de- 
klaoé)  desclassificar  (marujos). 

DÉCLAVBR ,  t;.  tf .  —  vé.  e,  pari.  mus.  (dc- 
Uavé)  substituir  uma  clave  a  outra. 

DÉCLENCHER ,  v^  tf .  —  cké.  c,  pari.  (de^Ian- 
ché)  levantar  a  aldrava ,  ferrolho,  tranqueta,  etc. 
d'uma  porta  (para  aLril-a). 

DÉcuc  ou  DíCLicQ,  s.  m.  (dekllk)  macaoc^ 
maço ,  malho  (crava  estacas). 

DÉCLIN,  s.  m.  (deklén)  baixa,  decadência, 
declinação,  dcoremento,  descaimento  —  i 
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—  fira ,  termo  —  mola  c<I*aniKHle-fogo)  —  costa, 
dediTC  (de  monte ,  etc) 

[Déclin  de  la  lunc,  minguante  da  lua  :  décUn 
Aijorn*.  a  tarde,  o  anoitecer. 

DfiCLiNàBiurt,  s.  f  (deklinabiUté)  declinabi- 
Iklade. 

DÊcuNÂBLS ,  adj,  2  geru  grani,  (deklínáble) 
dodiuavel. 

DÉcuNÀisoN,  1.  f.  gram,  CdcklioezAn)  dccii- 
oacáo  —  {flslr.)  separaçito  do  equador. 

{DéclincUêon  de  la  boosaole,  nuiação  da 
agulha- de-marear  do  pólo-do-Nor^. 

DÉCLINANT ,  adj.  m,  (deklinân)  declinante. 

DCCLiNATELB ,  DtcLiNàToiRB ,  1.  m.  (dcklina- 
léur,  deklinatoáre)  instrumento  (determina  a 
pon^ ,  a  derlinaçáo  d*um  plano). 

DteuNATiON ,  s.  f.  (déUinadòn)  afastamento 

—  desvio  —  declinação ,  declíTe. 
DÉcuNATOiRS ,  #.  m.  e  adj.  2gen.  for.  (de- 

cUnatoáre)  dêclinatorio,  a  (que  contem  exccição, 
ou  declinação). 

DÉCLINER,  V.  a,  —  né.  e,part.  gram,  (de 
cliné)  declinar  (noroesl—  (t;.  n.)  abaixar,  descair, 
descer,  diminuir,  mingoar  —  inclinar. 

DÉcuQCBTER,  V,  71.  —  té.  €,  part,  de  retoj, 
^kliketé)  tirar  dos  dentes  da  roda  o  cliquet, 

DÉCLIVE,  adj,  2gen.  (dekllve)  alcaatilado, 
dechve,  inclinado,  ladeirento,  a. 

DÉcuviiH,  1.  /.  (dcklíTité)  declif idade,  de- 
dívio,  ladeira. 

D6rjx»ÍTRER ,  r.  rt.  —  trô.  e,  part,  (decloairé) 
desendaustrar,  tirar-do  clamtro  —  desfradar. 

DécLOERB ,  v.  fl.  —  cios,  €,  part,  (deklórc) 
abrir,  arrombar,  despregar  ^o  que  está  fíccbado) 

—  descercar,  desTallar. 

DtiCLODES ,  v.  a.  —  oué,  e,  part,  (decluê) 
descravar,  detencrarar,  despregar. 

D^xocm«ENT,#.  m  (dekocbemân)  arremesso, 
Ciro  (de  frerba). 

DÉcocuB ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (dekoché) 
assettear,  frecbar  —  dardejar  —  arremcçar,  ati- 
rar, despedir,  dtoparar  (a  besta  ,  etc.) 

DécocTiON ,  s,  f,  med,  (dekokcidn)  cozimento, 
decocçáo. 

t  D#€OCTt;M .  s,  m.  med.  (dekoktdm)  producto 
Ma  decocçáo). 

D^AfCKOIR,  f^,  CoGNom. 

DtoNFFCR,  V.  a.  —  fé.  e,part,  (dcooafé)  des- 
pentear, destoucar  —  destapar  (lima  botelha). 

DtcoiXATiON ,  s.  f.  (dekoladôn)  degollaçào. 

DécoLLEHENT.  s.  m.  de  carp.  (dekolcmâo) 
entalhe  —  desgrudarocnto,  despego  —  dcg^olla- 
ção. 

MroLtn,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (dckolô)  de- 
gollar  ,  descabeçar  —  desgrudar  —  (  de  Jog.  ) 
tirar  a  bola  (da  tablilha). 

DECOLLETER,  V.  ff.  c  /i.  —  té,  c,  part,  (dcko- 
Icléj  decotar,  descobrir  (a  garganta ,  o  seio,  etc.) 

—  desapertar  (o  peito^ 
(Se  —)  V.  r.  decotar  se. 

Dto)LLEiTR,  t.  m.  (dekolénr)  degollador  (o  que 
corta  a  cabeça  ao  bacalhaus 

DfeOLORCB ,  V,  a,-  ré, e,  part,  (dekoloré) 
<rd)0tar ,  descorar .  desmaiar ,  tirar -a-cor. 


t  T)£gOMBREMBNS  ,  y,  D6C01IBRES. 

DÉcoaiBRER,  V.  a,  —  bré.  e,  part,  (dckonbré) 
desentulhar^  tirar-o^cascalho,  cahça,  etc.  (d'um 
cdiflcío-demolido). 

DÉCOMBRES ,  s.  m,  pi.  (dekônbre)  caliça,  caí- 
calho ,  entulho,  rcftigo  (d'ediHcio,  ele.) 

t  DÉcoMBUSTiON ,  s,  f,  chxm,  (dekonbKsiiOif 
deoombustâo. 

t  mUx>X3iANDER ,  V.  íi.  —  dé,  6,  part,  (deko 
mandé)  contramandar,  dësencommcndar. 

DÉCOMPOSER ,  v.  rt.  —  sé.  e,  part,  (dekonpozé) 
decompor,  destruir,  dissolver  (um  corpo ,  etc.) 

DÍGOMPOsmoN ,  s,  f,  ctijrm,  (dekonpozici6n) 
decomposição ,  dissolução,  resolução  (de  mixto 
em  seus  princípios)  —  {mat/t.)  divisão  (d'nm  todo 
em  muitas  partes)  —  {med.)  resoiuçáo  dos  hu- 
mores n*um  flnfdo  mais  altenuado. 

DécoMPiJTBR ,  t;.  a.  —  té.  e,  parL  (dckon- 
poté^  mudar  a  ordem  d'adubar  as  terras. 

DÉcoMPT,  s,  m.  de  cosi.  (dekOn)  imputação. 

DIcoMPTB ,  s.-m.  (dekônte)  abatimento ,  des- 
conto. 

DÉCOMPTER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (dckonté) 
abater ,  descontar ,  diminuir ,  rebater  —  (i/.  n.) 
baixar  (da  opinião). 

t  Dí CONCERT,  s,  m,  (dekonoér)  desunião,  dis- 
córdia. 

t  DÉCONGERTEMENT ,  s.  m,  Cdekonccrtcinãn  > 
desconcerto. 

DÉCONCERTER ,  V.  O,  —  té,  c,  part,  (dekon- 
œrté)  desconcertar,  dcsharmooisar  —  i/ig.)  de 
sordenar ,  embaraçar ,  frustrar ,  interromper  . 
perturbar  (desígnios  alheios). 

{^  — )  V.  r.  ficar  conrufr3,  atalhado,  corrido , 
pertorbar-se. 

t  DÊcoNFé,  adj,  es,  {dekonft)exoommungado 
(não  lhe  davam  sepultura). 

*  DÉCONFTS,  adJ,  (dckonfé)  inlcstado,  que  iiáo 
fez  testamento. 

t  *  DÉcoNnANCER ,  V,  O.  (dekoufianoé)  descou- 
flançar,  tirar-a-confiança. 

DÉCONFIRE ,  v.  o.  —  fit.  e,  part,  (dtkonfíref 
desbaratar,  derrotar  (um  exercito)  —  arruinar 
destruir  —  {flg.)  oonhindir  (alguém). 

DÉcoKFrriRB,  s.  f.  (dekonfití/re)  derrota ,  des- 
barato ,  destroço  (d'exercilo?  —  ifig.)  bancar- 
rota ,  fallimento,  quebra  (de  ncgodantc). 

** DécoKFORT ,  1.  m,  (dekonfór)  abatimento, 
desalento ,  desconforto ,  descoraçoamenlo  —  af- 
ílicçáo ,  desolaçio ,  pezar. 

DÉCONTORTER ,  V,  O,  —  té.  9,  part,  (dckoo- 
forté)  acobardar,  desaçoraçoar,  desalentar,  desa- 
nimar ,  desconfortar  —  aflligir  ,  desconsolar  , 
desolar. 

{JSe—)  V.  r.  desalentar-se ,  desauimar-se*— 
affiigir-se,  dcsconsolar-sc—  desesperar- se. 

DÉCONSEILLER,  V.  a,  —  lé,  €,  part,  (drkon- 
oeihé)  desaconselhar ,  despersuadir ,  dissuadir , 
distrahir  (d'um  parecer). 

t  DÉCONSIDÉRB.  B ,  adj.  desprezível ,  vil. 

t  DÉCONSIDÉRER ,  V.  ii.  —  ré,  e,  pari.  tirar  a 
consideração. 

t  DÉCONSTRLIRE,  V.  (i.  —  Ivuit.  €,  part.  Í(ÍÇ- 
konslrfflrtO  demolir,  desoousti  uir,  dcstazix 
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t  DÉC0NTEN4KCE,  S.  f.  Cdikoiiicnâncc)  deafir. 
neza  -  coiifasao,  dt  lordeui,  pcrturtaçâo. 

t  McoNTfiNANCEXKKT ,  9.  iw.  (dekoulcoaDce- 
màfi)  perturbação. 

DÉcoNTENANCiR,  V.  û.  -  cé,  c^port.  (dckoD 
teoaDcA)  oonfaudir,  aetc4>»arur ,  embaraçar  * 
perturbar. 

{Se  — )  V.  r.  turlwr-ie. 

DÉCOMVBNUB ,  i.  A  (dekOQTeaii)  desdiia ,  des- 
graça, destenlura,  infelicidade,  ÍDrortunio  — 
iafeliz-eiito,  iná-sorte. 

t  DÉowTERTUi ,  V.  a.  (dekoQverUr)  deacofi- 
ferler. 

DÊGoiUTBim ,  s.  m,  (dekoratéur)  amudur  — 
phitor  (de  scniario)  —  machinisU ,  traïuoisla. 

DÊceiUTir ,  ivs,  adj*  embcllezador ,  orna- 

dor. 

DÉCORATION,  S.  A  (dekoradôn)  adorno .  dís»- 
raçio ,  embclleciroenio ,  ornato  —  insignia  — 
ipt.)  bastidores ,  mutaçées ,  scénario ,  Tistas  (de 
Ibeafro). 

McuRDER,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (dckord^ 
desfazer,  dcsAar ,  desmanchar ,  destorcer  (uma 
eorda\ 

^MCMB,  s,  m  (dekóre)  decoração,  decoro 
—  illiutraçfto  —  honra  —  gloria. 

Décowa,  V,  a,  —  ré*  e,part,  (dekoré)  ador- 
nar ,  decorar  »  embelleccr ,  enfeitar ,  ornar  — 
condecorar. 

Mjcorticatnm,  *.  f.  pharm.  (Uekortiraciôní 
dntballiamenlo ,  descascadiM*a  ,  dencascameuto 
^dasraroo§,etc.) 

DÉCORUM ,  *.  m.  (dekorAra)  decencki ,  decoro. 

DÉCODOIER ,  V.  n.  —  ché.  e,  part,  (dikiiché) 
dormir,  pernoitar  (»ra  de  ca«a% 

DíScviiMB ,  V.  a.  —  tu,  e,  part,  (dekildre) 


(En  découdre.  Tir  H  mãos. 

iSe  — }  V,  r.  desooftcr-se,  desinancbar-se. 

DébotLANT.  B ,  adj.  (dekulàn ,  te)  abundante, 
fliipote,  mariante. 

DAcooLKHCNT ,  1.  IR.  (dekulcmân)  corrente , 
Buzo ,  manaçào  —  «HstiHaçio  ^  estillicidto  ~ 
oonimento. 

DteocuER,  V,  n,  (dekuM)  correr,  dûiillar, 
Ikiir,  goltejar ,  manar ,  pingar  -  {fig.)  brotar, 
dnitar,  dimanar. 

Dtcuom,  V.  a, -pé,  e,  part,  (dekupé) 
tnnchar-  reUlhar,  talhar  —  acutilar  -  re- 
cortar. 

IiÉcocpeum  SB,  1.  Cdekupéur.  vt)  recortador,  a 
—  triocbanle. 

t  DÊcouPLB ,  *.  m.  (dckdple)  o  soltar  (cães). 

Dêcmjplí,  adj.  (dekuplé>  separado,  solto  — 
bem-feito. 

(Jeune  homme  bien  découplé,  mancebo  bem- 
Ulhado. 

DécooPLBB ,  ir.  a.  -  plé.  e,  part,  (dekuplé) 
detappareUnr,  desatrellar,  separar ,  soltar  (oi 
ctet). 

Dfeoup0iR,  s.  m.  rdekopoár)  tesoura  (corta 
garças). 

DtoNJFfiRB ,  #.  f.  (delLopitre}  recortadura ,  re- 
corte —  talho—  reoeriada 
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*  DÉcouRABiE ,  adj.  2  gen.  (dekunlWc)  q« 
facilmente  se  escapa  do  k»gar  onde  o  tiriham 
V06\o  —  (Jig.)  fraca,  fi-agi»  (iiienioria\ 

t  DÉcotRACKAKT.  B,  adj.  ^dckurajân ,  te)  de- 
sanimante ,  d*csmorecer,  qiie  desalenta. 

DÉcotRACBMENT ,  s.  m  (dckurajemân)  abaCI- 
mcnto,  dcsacoraçoamento ,  dcscoiifbrto— desffal- 
Icrimeiíto ,  desmaio  —  cobardia ,  puslllanimi- 
dade  —  acanhamento ,  apoucamcnlo  —  arrefeci- 
mento. 

DÉCOURAGER ,  V.  «.  -  gé>  e,  part,  (dekurají) 
acobardar ,  desaooraçoar,  desalentar,  desanimar 

—  dcsfalleoer  —  acanhar  —  arrefecer. 
DécocRANT.  B ,  adj'  àot.  ^dekurân,  te)  ciijos 

bordos  se  prolongam  sobre  a  bastca  per  baixo  do 
seu  ponto  de  apego  (folha). 

DÉcouRS .  t.  m.  astr.  Vtekrtr^  minguante  ;da 
lua)  —  ipied.)  declinação  (de  doença). 

DÉcorsuRB ,  t.  f.  (dekiiztfre)  costura  (dcsftria) 
dëscosodura  —  disjimcçflo. 

Df.couveRT  (  X  )  adv.  (n  dekuvér)  .is-cianis  , 
scm^lisfarcc  —  cm-campo  i  aso ,  em  dliscobcrlu 

(Agir  à  découvert,  obrar  á%  claras. 

D^x:ouTERT.  B  ,  adj  (dekuvér .  te?  aberto,  pa- 
tente —  desoúberlo ,  manifteto ,  reconhecido , 
sabido ,  a. 

DÉc«MJVKi#8,  *.  /".  (tkíkuTérte)  descoberta, 
dcsrobrlmeuto  —  achado  .  invençào  ,  iiiTenlo. 

(Faire  la  découverte,  recoiihc<«r  o  paiz  :  cn- 
Toyer  à  la  découverte,  despedir  ao  dcscoí)ri- 
niento  :  se  piquer  de  faire  des  découvertes  , 
prezar-se'  de  achar  conbccimentos. 

t  DÉCOUVREUR  ,  *.  m.  des.  (dekuvrêur)  desco- 
bridor —  inventor. 

DÉCOUVRIR,  v.a.  —  vert.  e,part.  (dekuvrlr) 
achar,  desit>brir,  inventar  —  descncerrar .  mos- 
trar, patentear— avistar,  divisar— J)!^.)  nianircs- 
lar  ,  revelar  —  conhecer ,  perceber  -  \fiir^  des- 
carnar. 

>^Se  —  )  t;.  r.  tirar  o^iapco  —  descobrir-sc 
(na  esgrima). 

DÉCRAMPILLER ,  !/.«.  —  lé.  c,  pari.  :dekran- 
pHhé)  desembaraçar  (a  seda- tingida). 

DÉCRASSER ,  v.  cr.  —  sé.  e,  part,  (dekraoi^) 
alimpar ,  esfregar ,  lavar  —  (Air) cKilisar ,  de- 
semborrar ,  polir  (alguém). 

DÉCRÉDiTKUENT,  t,  /Tl.  (dekreditcRiAo)  descré- 
dito —  desabono. 

DÉCRÉmTBR ,  v.a,  —  té.  e, part,  (dekredité) 
desacreditar,  diffamar,  oflieoder  o  crcdSto-aUieio 

—  desabonar. 

DÉCRÉPIT.  E ,  adj.  (dekrepl,  te)  caduco,  diïcrf- 
pito ,  usado ,  velhíssimo ,  a. 

OÉCRÉprrATiON ,  s.  f.  chxm,  (dckrepitaciòo) 
decrepitaçio  —  estalido  do  sal  Cao  calcinar). 

DÉCRÉPITER ,  V  íi.  —  té.  e,  part.  chjm.  (de- 
krepité)  decrepitar,  deseorar  queimar  (o  sal  ao 
fogo)  —  {fig»  iam.  des.  )  fazer  acintes  a  al- 
guém. 

DÉcRÉmvDB,  s.  f.  (dekrepilcUe)  caduques, 
decrepkfez ,  velhice. 

DÉCKET ,  $■  m.  (dekré)  decreto ,  mandado ,  or- 
denação -  sentença  —  parecer  —  constituição, 
estatuto ,  rcgulameuto  —  ordem  (de  prisão). 
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(DrpttcT  UQ  décret,  larrap  om  decreto. 

DÉcKÉTàLES,  1.  f,  pi.  (dekretál)  decreUet 
(carias ,  e  dcciaOn-pootifldai). 

t  DÉCRÉTAUABaiB,  s.m.  dccTctallarc^  (diefe- 
abtoluio}. 

DÉCRÉTER ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (dekreté)  de- 
cretar  —  ordenar  —  determinar,  retolver  —  con- 
cluir ,  decidir  —  declarar ,  definir. 

{.décréter  prise  de  corps ,  passar  mandsdo- 
d^risáo. 

DÉCRÉTER,  V.  n,  decretar,  passar  (uma  lei,  etc.) 

DÉcRÉTiSTB,  1.  m.  (dekreliste)  dccrctii  lista 
(expositor  do  decreto-de-Graciano). 

DÉCRÊTOiRB,  adj.  2  gen,  med.  (dekretoár) 
critico ,  decisiTo ,  décretorio ,  terminante. 

DÉcsEussvBNT,  S.m.  (deiuneuzemán)  priniciro- 
cozimento  da  seda  ;para  tirar-lhc  a  gomma). 

DÉCREUSBR,  y.  DÉCRCSER. 

DÉCRi ,  s.  m.  (dekri)  l>aiido ,  probibiçáo  (ooin 
pregão)— (/í^.)  descrédito,  desestima  mancha 
(na  lionra ,  t\c) 

DÉCRIER,  V.  a.  -  crié,  e,  part,  (dekrié)  In- 
terdizer ,  probibir ,  vedar  (com  pregão)  —  ifig.) 
desacreditar ,  desestimar ,  desbourar,  difTamar 
v«lgoem). 

DÉCRIRE ,  v.  a.  —  crit.  e ,  part,  (dekrire) 
descrever  —  debuxar ,  delinear ,  figurar  .pin- 
tar, representar  —  copiar ,  pòr-em  limpo ,  tres- 
ladar  —  definir ,  explicar  —  (  geom.  )  traçar 
(uma  curva). 

t  DÉCRIVANT.  E,  adj.  geom.  (dekrivân,  te)  cujo 
movimento  produz  uma  linba ,  ura  solido ,  etc. 

DÉCROCREXEKT ,  s.  /TI.  (dekrocbeinán)  despre- 
gadura ,  despregamento  —  despendnra  —  desa- 
botoadura ,  desaoolcbetadura. 

DÉCROCHER  yV.a.  —  ché.  e^  part,  (dckrocbé) 
desengancfaar,  despendurar  —  desabrochar ,  de- 
sacolchctar— desabotoar— desaferrar— (</'//7i/>r.) 
tb^r  a  lettra  da  matriz. 

DÉCROCROiR ,  s.  m.  (dckrocboár)  desabrocba- 
dor  —  dcsengaochador  (instrumento). 

DÉCROiRE,  V.  o.  poput.  des.  (dekroárc)  des- 
crer, negar. 

DÉCROISER,  V.  a.  —  sé.  part  de  cliapel.  (dc- 
kroazé)  mudar  as  dobras  (ás  abas-do  chapeo). 

DÉCROiSSAPíCE ,  A^.  DÉCROISSEKENT. 

DÉCROiâBMEKT ,  s.  m.  (dekroitcemAn)  dccre- 
mento ,  dflcrescnnento ,  diminuição ,  roingoa. 

DÉCROÎTRE,  V.  n.  —  cru.  e, part,  (dekroátre) 
decrescer ,  diminuir ,  mingoar. 

DÉCROTTER,  V.  O.  —  té.  Cj  part,  (dekroté) 
alimpar ,  tirar-a-lama. 

DÉcROTTECR,  s-  m.  (dckroléur)  alimpador  e 
engraxador  (de  calçado). 

DÉcxoTTOiRE  ,s.f.  (dekrotoáre)  escova  (para 
alimpar  sapatos ,  bolas ,  etc.) 

DÉCROOTER  ,v.  a.  —  té.  e ,  part,  de  caç. 
idekroté)  roçar  a  amiaçio  no  tronco  d'unia  ar- 
vore ^o  veado)  —  tirar-a-codca. 

t  DÉCaOB  ,  /^.  DÉCROISSEHENT. 

DÉCRUER ,  V.  a.  —  crue,  e,  part,  (dckrué) 
curar  (meadas)  —  cozer  (na  barreia). 

DÉCRÔBENT,  s.  m.  (dekrcnnán)  cura-dc-mea- 
ias  ;em  birreladura) 
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DÉCRifSEHENT,  s.  m.  (dekrtfzeiílin)  oozeaura 
(dos  casukM-da-seda). 

DÉCRUSER,  V.  a.  sé.  e,  part,  (dekrfaé)met- 
ter  os  casulos-de-seda  em  agua  fervendo  (para 
dobal>os)  —  ferver  a  seda  (em  bom-sabáo). 

DÉcoiKE ,  V.  a.  -  cuit  e,part.  (dekKire)  de- 
senrandilar  (o  doce). 

{Se  —  )v.r.  derreter-se ,  liquidasse. 

t  Décuhàire.  s.  f.  tfot.  (dekumére)  decu- 
maria  (planu). 

t  DÉcuMANB,  <M(/.  f.  d'anlig.  (dekumâDc)  de 
am  campo  onde  estava  a  10*  legião  loiuana 
(porta). 

t  DÉCCMBENT,  y.  DÉCOMBANT. 

DÉcupcLER ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  chxm.  (de- 
ki/pelé)  vasar  devagarinho  um  liquor. 

DÉcoPLB,a^>.  2  gen.  aritíi.  (dek£<plc)  de- 
cuplo  (dés  vezes  tauto}. 

DÉCUPLER ,  V.  a.—  pié.  e, part.  (deki/pW) 
decuplar  (augmeniar  dés  vezes  mais). 

DÉciíRiB,  s.  f.  (dckuri)  decuria  (antigua  tropa 
de  dés  soldados  romanos)  —  estudantes  cujas 
lições  toma  outro  mato  adiantado. 

DÉcuRiON ,  s.  m.  (deki/riôn)  decuriâo  (oom- 
maudante  de  uma  decuria)  —  senador  (das  coló- 
nias romanas)  —  estudante  (ensina  nas  aulas  oi 
principiantes). 

DÉcuRRKNT.  B ,  adj.  òot.  (dckfo^n ,  te)  decur- 
rente  (pedonculo). 

DÉcuRSir ,  adj.  m.  bot.  estylete ,  que  serpeia 
sobre  um  dos  lados  do  ovulo 

t  DÉCDRTÀTioN,  s./.tfot.  (deki/rtaci6n)  doença 
(nos  vegetaes). 

DÉcusiATiON ,  *.  f.  d'opt.  (dckiisçaciôn)  de- 
cussação  (ponto  em  que  muitas  linhas  se  cruzam). 

f  DÍécussé.  b,  adj.  (dekucé)  transversal  — 
ipi.  bot.)  encruzadas,    etc.  (folhas). 

t  DÉcussis ,  s.  m.  (áíeki/cf)  moeda  romana. 

DÉcussoiBB ,  s.  m.  (dcki/çoáre)  decussorio  ,ia- 
strumento-cirorgioo). 

t  DÉCLVER ,  V.  a.  des.  (deki/vé)  tirar  o  vinho 
(do  tonel). 

t  *  DÉDAiCNABLE ,  udj.  2  g€n.  (dedcuhâbie) 
desdenhavel. 

DÉDAIGNER,  v.  O.  —  gné.  c,  part.  Cdedenbé) 
desdenhar ,  desestimar ,  desprezar ,  rejeitar. 

DÉDAl6NEUSEllB^T  ,  udv.  (  dedcobeuzemân  ) 
desdenhosa ,  desprezivel ,  fastidiosa ,  repugnan- 
temente. 

DÉDAIGNEUX  ,iSB ,  adj.  (dedcnhéu ,  zc)  desde-, 
nhoso .  desprezador ,  fastidioso ,  a  —  desamora- 
vel ,  indifférente  —  altivo ,  arrogante ,  orgu- 
Uioso,a. 

DÉDAIN  ,  s.  m.  (dedén)  desdém ,  desprezo  — 
fastio,  repugnância  —  desamor  —  arrogância  , 
orgulho. 

DÉDALE,  S.  m.  (dédale)  dedalo,Iabyrin!ho 
—  (/î^.)  confusão ,  embaraça 

t  DÉDALE ,  adj.  (dédale)  complicado,  embara- 
çado. 

t  DÉoALER  ,v.a.  —  lé.  e,part.  des.  (dédale^ 
dedalar  (fazer  labyrinlbo ,  dédalo). 

DÉDAMER ,  V.  n.  de  Jog.  ;dcdamé>  desdaniar 
1  (mover ,  tirar  as  damas  do  scu  logar) 
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Dkdans  ,  s.  m:  centro ,  Imo ,  interior. 
Dedans  ,  adu.  ^dedán'  dentro ,  per  dentro. 
(Au  dedans,  en  dedans,  no  interior ,  per 
di'ntro  :  aToir  1'espril  dedans,  nâo  poder  mos- 
trar sua  «ciencin  :  avoir  rais  quelqu'un  dedans, 
ter  ganhado  o  dinheiro  a  alguém. 

DÉDICACE ,  s.  f.  (d€dik.icc)  consagração ,  dcdi- 
ciiç.-io  ,  «anctí8caçáo  (a'igrc)a)  —  dedicntoria. 

t  DÉDICACE» ,  V.  rt.  —  ce.  e,  part,  burl,  idc- 
dikaoô)  dedicatorcar  (fazer  dcdícatoria\ 

DÉuicATEUR,  s.m.  (dedikaliur)  dedicador  ;auc- 
tor  de  dedicatoria-adukidora\ 

Dkimcatoirí!  ,  adj.  f.  (dcdicatodrc)  dedicató- 
ria vcarla ,  efc.) 

DÉDIER  ,v.  a,  —  dié.  e,  part,  (dédié)  consa- 
grar ,  dedicar ,  destinar ,  dirigir ,  offereoer,  vo- 
tar. 

DÉDIRE ,  v.  ff.  —  dit.  e,  part,  (dédire)  desdi- 
ler ,  negar ,  recusar  —  desapprorar ,  nâo  convir 
—  retractar ,  revogar. 

{Se  —  )  V.  r.  desdizcr-sc ,  desmentirsc ,  re- 
tractar-se. 

DÉDIT ,  s.  m.  (dedr  rctractaçio,  revogação  — 
muleta  (convencionada  e  comminatoria). 

t  DÉDiTieN,  s.  f.  des.  (dediciôn)  entrega  (de 
praçaN 

t  DÉDOLÀTiON ,  X.  /.  cir.  (dedolaciôn)  frac- 
tora  do-craneo  (como  se  fora  feita  com  enxó). 
DÉDoaiHÀCEMKNT ,  S.  m.  (dcdomajeroân)  com- 
pensação ,    indcmnidade ,  reparação ,  rcsarci- 
mento  •—  recompensa  >-  resiitufçáo. 

Dédomuacrr  ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (dcdo- 
ma  je)  compensar ,  Indemnisar ,  reparar ,  resar- 
cir  —  recompensar  —  restituir  —  reparar  (o 
damno). 

DÉDOBEK,  V.  a,  —  ré,  e,part.  (deflore}  des- 
dourar ,  tirar-a-douradura. 

t  DÉDOiiMm ,  V.  a.  —  mi.  e, part,  (dedotuifr) 
amomar  ao  lume  (a  agua). 

t  DÉDORTOiR,  s.  m.  de  caç,  (dedorloár)  pau 
(desvia  os  ramos  na  florestai 

DÉDOUBLER  »  V.  «.  —  blé.  e,  part,  (dednblé) 
descoser ,  desforrar,  lirar-oforro  -  desdobrar. 
{Dédoubier une  pierre,  partir  longitudinal- 
mente ama  pedra  :  dédoubler  Tes  rangs ,  esten- 
der as  fileiras  {milit.}, 

DÉDwnoiir,  s.  f.  (dedukciôn)  abate,  dëducçAo, 
desconto ,  diminuição  —  abatimento ,  desfalca- 
mento ,  desfalque  —  enumeração  —  narração  ~ 
(mus.)  serie  (de  tom ,  etc).        • 

DÉDUIRE,  u.  a.  —  duit.  e,  part,  (dedt/fre) 
abaixar,  abafar ,  deduzir  ,  diminuir  ,  rebater  -> 
desfalcar  —  enumerar  —  contar ,  expor,  narrar 
—  explanar  —  oolligir ,  inferir. 

*  DÉDvrr,  s.  m.  {ded//f)  divertimento ,  passa- 
tempo ,  prazer ,  recreio. 
(Faire  le  déduit,  gozar  d'uma  mulher. 
t  DÉDURCiR .  V.  cr.  —  ci.  e,  part,  (dedunh*) 
obstar  a  que  endureça. 

DÉESSE,  s,  f.  (deéce)  dea ,  deusa ,  divindade 
--  [Jlg.)  mulber  bella  e  airosa. 

^Débstàncb,  s,  f,  amargura ,  ddr ,  pezar, 
tristeza. 
Mfícbgr  ,  V.  /i.  —  ché.  e^  part.  [Se)  v.  r. 
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(se  defaché)  desagastar^sc ,  dei^encolerisar  se^ 
dësenfadar-se ,  desirar-se  —  miiigar-se,  parifi- 
car-se ,  socegar-se. 

DÉFAiLiJkNCE,  s.  f.  (defalbânre)  dc!lqnio, 
dësfalledmento ,  desmaio  —  debilidade,  fra- 
queza ,  langor  ■—  [chym.)  derretimento ,  disso- 
lução (d*um  corpo ,  ele.)  —  liqucf<icçào. 

^Tomber  dans  une  défaillance ,  cntrtir  ciii 
um  desmaio. 

DÉFAiiJANT.  E .  adj.  Cdefalhân ,  te)  dcsfalie- 
cido ,  enfraquecido ,  a  —  (x.  for.)  revel. 

DÉFAILLIR,  V.  n.  (defalhlr)  faltar  —  dësfalle- 
cer  —  acabar ,  fenecer ,  terminar. 

DÉFAIRE ,  y.  rt.  —  fait,  e,  part,  (defire)  des- 
fazer, desmanchar  —  derrotar,  desbaratar, 
destruir  —  abater  —  arruinar  —  attenuar  «  cni- 
magrecer ,  extenuar  —  desembaraçar ,  livrar  — 
dcsornar  —  annullar ,  quebrar  —  desatar  —  su- 
perar ,  vencer. 

(AV  -  J  V.  r.  desfazer-se  —  deixar ,  largar, 
renunciar— perder  —  vender  (a  fazenda)  —  ma- 
tar-se  —  attenuar  se ,  definhar  -  se  —  emen- 
dar-se. 

DÉFAITE ,  adj.  (deféte)  cortado ,  a  (em  peda- 
ços) —  desfeito ,  quebrado ,  a  —  desfigurado , 
macilento ,  pallido ,  a  —  fraco ,  a. 

DÉFAITE,  X.  ^  (dcfétc)  dcbellaçáo,  derrota, 
desbarato ,  desfeita,  destroço,  destruído  (d'exer- 
dlo)  —  excusa ,  pretexto  —  escapatória  ,  tergi- 
versação »  coosummo,  salda,  venda  (de  merca- 
dorias). 

DÉFAix  ^s.m.de  cost.  (defé)  reserva ,  sítios 
de  reserva ,  vedados. 

DÉFALCATION ,  S.  f.  (defalkacîûn)  abatimento^ 
desconto ,  desfâlcaçáo ,  desfalque ,  dmiiaufçilo , 
rebate ,  substraoçAo  (de  soiuiua). 

DÉFALQUER ,  v.  a.  —  çué.  e,  part,  (dcfalkè) 
abater ,  descontar ,  desfalcar ,  diminuir ,  rtba 
ter  ;d'uma  somma). 

t  DÉFAUSSER  {Se)  V.  r.  de  jog.  (se  defucé) 
baldar-sc. 

DÉFAUT,  s.  m.  (defô)  falta  —  achaque ,  dô- 
•pito,  desar,  falha  —  imperfeição  —  vicio  —  fra- 
queza —  privação  —  [fig.  fam.)  a  balda  (d*al- 
guem). 

{Défaut  áM  côtes ,  vasios  :  par  défaut,  á  iro- 
velia  :  faire  défaut,  deixar  ir  à  revelia  :  á  dé- 
faut de,  na  falta  de  :  au  défaut  de ,  em  logar 
de ,  em  vez  de  :  suppk^r  au  défaut,  supprir 
em  falta  :  découvrir  de  grands  défauts,  deseni- 
biiçar  os  maiores  defeitos  :  éplucher  les  défauts, 
censurar  defeitos  :  corriger  les  défauts,  emen- 
dar defeitos  :  railler  l«urs  défauts  ,  escarnecer 
de  seus  defeitos. 

DÉFAVEUR ,  s.  f.  (défaveur)  descrédito ,  desfa- 
vor ,  desvalímeolo  —  desgraça. 

DÉFAVORABLE ,  adj.  '2  gCH.  (dcfavordblc)  drs- 
favoravel,  desvantajoso,  a— contrario,  opposlo,  a 
— damnoso,  perigoso, a  —  mau,  pernicioso, 
prejudicial. 

DÉFAVORABLEMENT,  odv.  ( defovorablemao ) 
contrária ,  desfavorável ,  prejudicialmeote. 

t  •  DÉFAVcmiscR ,!;.«.—  sé,  e,  part.  \(à 
vorizé)  desfavorecer. 
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DÉricàTioN ,  s.  f.  chym.  (defckaçiÔD)  depa- 
raçao  vd'uni  liquor). 

DÉFwmF ,  VK ,  adj.  deféctiro ,  a. 

DÉFECTION ,  s,  f.  (defèkciòn)  abandono,  deixa- 
do ,  deserção ,  separação  (d'uin  partido)  —  rc- 
belliio  —  (ai/r.)  eclipse. 

DÉFECTUBUSEMEKT ,  €ídv.  (  defèktf/cuzeman  ) 
defeitooéa,  imperfeita,  incorrectamente. 

DÉFiscTUEok ,  SE ,  adj.  idefektuéu ,  zc)  dc- 
Crítuofio ,  imperfeito ,  incorrecto ,  a  —  vicioso,  a 
—  [for,)  que  contem  nullidade. 

DÉFECTLOSrrtf ^  s.  f.  (derekti/ozilé)  defeito, 
falta ,  imperfeição ,  vicio. 

t  Défíuation  ,  s.  f.  des,  (defcdaciôn)  accâo 
de  sujar ,  d'estragar. 

t  DéFCTOtiBLE ,  adj\  2  gen.  (dcfandábie)  de- 
fensável. 

D£fckdakt  ,  part,  (defandân)  usa  se  nas  sc- 
gointes  phrases: 

(Faire  une  chose  ù  son  cori)8  défendant,  fa- 
zer uma  cousa  contra  sua  vontade ,  com  repu- 
gnância :  le  tuer  à  son  corps  défendant,  ma- 
(al-o  defendendo  seu  corpo. 

DÉFENDEUR,  DKRESSE,  j.  (dcfandéur ,  derécc) 
rco ,  ré  —  supplicado ,  a. 

DÉFEUDRB,  V.  a.— du.  e,  part,  e  adJ.  Idefân- 
drc)  defender ,  proteger  —  conservar ,  garantir, 
reparar—  resistir  (ao  inimigo)  —  sustentar  — 
desculpar  —  apadrinhar,  patrocinar  —  impedir, 
probifair ,  Tedar. 

{Se  —  )  V.  r. dcfènderse  —  excusar-sc ,  exi- 
mir-se  —  desculpar-se. 

DÉFENDS ,  s.  m.  jurid.  (defán)  deíbnsa,  prohi- 
bicão  (de  cortar  arvores). 

DÉFENSÂBLB ,  odj.  2  gen.  jund.  (defançãble) 
defensável ,  fechado  ,  a  (ao  gado)  —  defeso , 
vedado,  a. 

DÉFENSE.  $,  f.  (defânce)  defensa ,  delènsâo , 
flefesa ,  resistência  —  apoio ,  escudo  —  amparo, 
protecção  —  abrigo ,  reparo  —  conservação  — 
apologia ,  justificação  —  probibiçâo  —  inbibito- 
ría. 

(Embrasser  la  défense^  abraçar  a  defensa. 

DÉFENSES ,  s.  f.  pt.  defesas  (d'clepliaiite)  — 
navalhas ,  presas  (do  javali). 

DÉFENSEtB,  s.  m.  (dcfancéur)  defendcdor, 
defensor  —  assertor,  patrocinador,  protector  — 
curador,  tutor. 

DÉFENSiBLE,  adJ  2  gen.  des.  (defancfble) 
defensável ,  defènslvel. 

DÉFENSiF ,  *.  m.  cir.  defensivo  (remédio  to 
pico)  —  [d'opt.)  ligadura  (pôe-se  nos  olhos  após 
algimia  operação). 

DÉFENSir,  IVE  ,  adj.  es.  (defancff ,  ívc)  de- 
fensivo ,  a. 

(iJe  tenir  sur  la  défensive ,  estiir  prompto 
somente  para  defender-se  ;  fiar-se  na  defensiva. 

DéfÉ42i;er,  V.  a.—  que.  e, part.  chym.  (dc- 
fcké} clarificar ,  defeciir,  purificar,  tirara-borra, 
as-fe7es,  o-pe  {d*nm  liquor). 

DÉFi^ANT.  E ,  adj.  (deferân ,  te)  condesi-en- 
dente,  docil,  facil  —  civil  respeitoso ,  reverente  , 
orbtno ,  a  —  obsequioso ,  a. 

DÉFÉR£>CE ,  s.  f.  (dcferùncc)  atlencâo .  í^---**- 
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plaœncia,  coodesœndencia ,  consideraçâc ,  con- 
templação —  ai-ataniento ,  respeito ,  reverencia 
—  deeoro  —  obsequio  —  submissão. 

DÉFÉRENT,  s,  m.  (deferân)  marca  do  logar 
onde  a  moeda  é  cunhada  —  [adj.  m.  astr.)  de- 
ferente ^circulo). 

DÉFÉRER  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (déféré)  con- 
ceder, conferir,  dar  —  denunciar  —  iv.  n.)  com- 
prazer, condescender,  deferir. 

DÉFERLER ,  t/.  a.  —  té.  e,  part,  naut.  (dé- 
ferlé) desferir,  desferrar,  desfraldar,  lanhar,  soi- 
tar  (as  velas;. 

DÉFERHBR ,  v.  cr.  —  mé.  e,  part.  des.  idc- 
fermé)  pOr  eiu  liberdade  —  abrir,  soltar. 

DÉFERRER ,  v.  a.  —  ré,  e,  part,  (dcficré)  des- 
ferrar —  [fig.  fam.)  confundir,  perturbar. 

[Se  — )  V.  r.  desflerrar-se ,  perder-a-ferradura 
(ocavallo)  —  {fig.  fam.)  oonfundir-se,  turlMU>sc. 

Dkfkts  ,  s.  m.  pt.  (dcfé)  fulhas-impressas  su- 
pérfluas —  exemplares- imiíerfeitos. 

DÉFEUII.LA1S0N ,  s.  f.  òot.  (defeulhczdn)  dcs- 
folhaçáo  (quéda-das-folhas). 

t  DÉFEtiujn  ,v.a.—  té.  e,  part,  (defeulbé) 
desfolhar  (tira r-as- folhas). 

Deffais  ,  s.  m.  pt.  (defé)  pescarias  (de  senho- 
res-partículares). 

t  *  Defferger  ,  V.  a.  '(defe!;íé)  pagar  (a  des- 
pesa de  outrem)  —  recompensar  —  soccorrer. 

Deffouler  ,  t/.  a.  (  defulé  )  calcar ,  pizar  a 
pés. 

DÉFI,  S.  m.  (defO  cartel ,  desafio ,  duello  — 
provocação  —  aperto. 

DÉFIANCE ,  s.  f.  (défiance)  desconfiança ,  sus- 
peita —  receio ,  temor  —  incredulidade. 

(Être  en  proie  à  la  défiance,  ser  o  alvo  da 
desconfiança  :  guérir  sa  défiance  ,  sanear  seu 
receio  :  mettre  en  défiance,  atear  desconfiança  : 
être  enclin  à  la  défiance,  propender  para  a  des- 
confiança. 

Défiant,  e,  adj,  (defiãn,  te)  desconfiado, 
suspeitoso ,  a  *—  receioso,  lemoroso ,  tímido ,  a. 

Déficient  ,  s,  m,  arith.  (deficiân)  deficiente 
(numero). 

DÉFICIT,  s.  m,  (deficit)  deficit,  desfalque, 
falta,  não>lia. 

DÉnENENT ,  s.  m.  de  cost.  des.  (defiemân) 
desafio ,  duello  —  declaração  ,  provocação  (de 
guerra). 

DÉFini,  V.  a,  —  Ûé.  e,  part,  (defié)  desafiar , 
provocar.  * 

{Se  — )  V,  r.  desconfiar,  suspeitar. 

t  DÉnGOREWENT ,  s.  m.  (defigi^remãn)  dcsH- 
guramento. 

DÉFIGURER,  V.  a.— ré  e,part.  (defijjwré)  des- 
figurar, desformar. 

DÉFILÉ,  f. /7i.  (défilé)  desfiladeiro,  garganta 
(de  monte). 

f  DÉFILEMENT ,  S,  m,  miíit.  (defileoiân)  mc- 
thodo  (preserva  uma  obra  da  eiiliada). 

DÉFILER ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (défilé)  desen- 
fiar —  {V.  n.'i  desfilar. 

f  *  DéfIment,  s.  m.  (defimãn)  provocação. 

*  DÉFiNAii.LR,  s.  f,  (defin.llhc)  fallccimeiílo, 
:-'.    morte. 
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♦  DáFTKEa ,  V.  n.—né.  e ,  part,  (dcfiiiéj 
connuinir-tc .  déHohar. 

DinNi.  B ,  adj.  (dcfioO  definido ,  a  —  drter- 
roinado ,  a  —  (î.  m.)  definito. 

DÉFINIR ,  i;.  fl.  —  ni.  e,  pari,  (defin(r)  definir, 
determinar ,  explicar  —  deeldir,  julgar  —  eíta- 
beleœr ,  fixar  —  asslgnar ,  estatuir  —  decretar , 
deliberar  —  circamscrerer. 

DÉFiNrrEUR,  s.  m.  (defioltéur)  defiaidor  (de 
ordem-rcIigioM). 

DÉFiNiTff ,  ivB ,  adj.  (définitif,  fve)  deeitiTO, 
decretorio ,  dëfinitiTO ,  determinativo ,  a. 

(En  définitive,  deafiva,  definittra,  em  juizo- 
definitíTO. 

DEFINITION ,  1.  f.  (definidòn)  definição ,  expli- 
caçáo ,  exposição  —  decisão ,  determinação ,  re- 
gulanianto  —  descrípçáo. 

DÉFiNrrivBMBNT ,  odv.  (definitíTeman)  decre- 
toria,  definitiva,  positivamente. 

DÉFiMTOiRB ,  «.  in.  (definitodre)  defínttorio. 

DáFLACRATioN ,  s.  f.  chym.  (  deflagraciôn  ) 
conflagração,  deflagração,  incêndio,  iiinam- 
maçáo,  queima. 

f  DÉFLÉCDi.  E ,  adj.  bot.  (deflcchí)  que  Inclina 
para  fura  (ramo ,  astea ,  etc.) 

t  DÍ.FLÉCB1R  ,  V.  a.  —  i.  €,  part,  (deflcchtr) 
tirar  a  parte-aquosa ,  Hcgmatica  (d*um  corpo). 

Dífusgmation  ,  s.  f.  clifin.  (dcflegniaciòn)  do- 
negmaçáo,  rectificação. 

DÉFLEKHER,  V.  tt.  —  mé.  c,  part,  chym, 
(deflegmé)  dcfiegmar,  separar -a- ficgraa. 

D£flel'RAisun  ,  t.  m.  t)Ot,  (dcfleurezùn)  des- 
floração ,  quéda-das  flores. 

Défleurir  ,  v.  a.  —  ri.  e,  part,  (dcfieurir) 
desflorar,  tirar-a  flor  (ás  arvores,  etc.)  —  (v.  n.) 
desflorcscer,  perdcr-a  flor. 

DÉFLBxiON ,  s.  f.  pUyt.  (deflckciôn)  deflexilo , 
desvio ,  tQrcimento  (do  caminho-seguido). 

f  *  Defus  ,  adj.  (defll)  cançado ,  lasso. 

DÉFLORATION,  S.  f,  (defloraciôu)  defloraçâo  — 
corrupção,  viciação. 

DÉFUMiBR,  V.  a,  —  ré.  e,part.  (deflore)  de- 
florar —  corromper,  viciar. 

DÉFLUER,  V.  n.  astr,  (dcflué)  afaslar-se,  apar- 
tar^se ,  dcsviar-se  (da  conjuncção). 

DÉFONceiíBNT ,  s.  m.  (defonccniãn)  odesfun- 
dar  (uuia  plpa^  etc.) 

Défoncer  ,  t;.  a.  —  ce.  e,  part,  (défoncé) 
dcsfuudar ,  tiraro-fundo  (a  um  tonci ,  etc  )  — 
calcar  —  conculrar. 

{Se—)  V.  r. dcsfundar-se ,  largar-o fundo. 

Déformer  ,  t/.  a.  —  mé.  e ,  part,  (déformé) 
desfigurar,  desrórmar,  tirar-a -f<^nna. 

\  ♦  Défobtifier  ,  V.  a.  —  fié.  e,  part,  (de- 
fortifié)  desfortlficar  (demolir  as  fot  tiftcacdes 
d'uma  cidade ,  etc.) 

t  *  Défortuke  ,  t.  f.  (dcfortfinc)  desfortuna , 
desgraça,  infelicidade. 

t  *  Défortoné.  e  ,  adj.  (defort</né}  desfortu- 
nado ,  desgraçado ,  infeliz. 

DÉrouETTER,  V.  a.— té.  e,ixirt.  d'encadern. 
(deflieté)  tirar  o  cordel ,  que  aperta  um  livro. 

t  *  DÉFOULiB ,  t;.  a.  (defnlé)  pizar-a-pés. 

DÉFOCRNsr ,  V.  a  —  né.  e,  part,  (dcfurné) 
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deseofornar,  tirar-do-forno—  dcscnoostar  a  bola 
(no  jogo-dc-bilhar). 

DÉFODRRER ,  i;.  <i.  —  ré.  e,  part.  (defOTé)  tirar 
as  folhas  de  pergaminho  da  sua  ooiíertura  (o  Kia 
tedor-d'ouro). 

*  DÉFRAi ,  s.  m.  (defk-é)  pagamento  do  gasto , 
ou  despesa  (d'uma  casa). 

f  *  DÉFRAUDCR  iSe)  V.  T.  (sc  dcfrodé)  desa- 
busarse ,  desenganar  se  —  priTar-se. 

DÉFRAYER ,  i;.  a.  —  xé.  e,  part,  (defrcié)  cus- 
tear, pagar  o  gasto  a  outrem  —  (jig.)  divertir , 
entreter  (com  faccc.ias\ 

t  DÉFRAYEUR ,  s.  ifí.  (dcfTeiéur)  custeador. 

DÉFRicnKHEMT ,  s.  m.  (dcfrichemoâ)  roç^, 
rotcadura,  sombamento. 

DÉFRICHER  f  V.  a.  —  c/ié.  e,  part,  (défriché) 
arrotear .  rotear ,  sorril^ar  (uma  terra)  —  {ftg.) 
decifrar,  desembaraçar,  desembrulhar,  elucidar. 

DÉFRICHEUR ,  t.  m.  (défricheur)  rolcador,  sor- 
ri t>ador. 

DÉFRISER ,  V.  a.  —  se.  6,  part,  (dcfrizé)  de- 
sencrcspar,  di*spentear,  C8(;adethar  ^os  (-abeÍ!o.s}. 

*  DÉFROC ,  s.  m.  (defrólk)  calamidade,  desasire, 
infortúnio. 

DÉFKONCER ,  v.  a.  —  cé.  e,  part.  (defh)ncé) 
desenrugar,  tiraras-pregas. 

{Dé  froncer  le  sourcil ,  desrugar  a  fronte  ;  se- 
renar o  semblante. 

DÉFROQUE ,  s.  f.  (defruke)  espolio  (d'um  frade, 
ou  cavalieiro-de-Malla). 

DÉFROQUÉE ,  V.  a.  —  çué.  e,  part,  (dcfrok**) 
desfradar  —  (fig.)  despojar ,  tirar  a  alguém  seus 
bens. 

{Se  —)  V.  r.  desfradar-se ,  despir ,  largar-o- 
habito. 

DÉFRUCTU ,  s:  m.  tat.  {áuTuWd)  sobejo  da 
meza  —  fornecimento  da  mesma ,  etc.  (que  todos 
pagam). 

t  DÉFRi CTUM ,  s.  m.  (deftuktôra)  sueco  de 
fructas-seocas  (reduzido  a  um  terço). 

DÉFBurr  s.  m.  provi nc.  (defri/1)  provisão  — 
cousa  destinada  para  algum  uso. 

1  DÉFRUiTER ,  v.  <i.  —  té,  e,  part,  (defruíté) 
despojar-dos-fructos. 

t  DEFTÉnAR    ou   DBFTBaOAR ,    /.   //I.    tllCSOU- 

reiro  do  Grau -Turco. 

t  DÉFLBLER ,  v.  a.  —  (fíé.  e,  part,  (defublé) 
tirar  o  que  embrulha ,  involve. 

DÉFULER  {Se)  V.  r.  poput.  tirar  seu  chapeo. 

DÉFUNRR,  V.  a.—né.  e,  part  naut.  {Actuaù) 
tirar  a  enxárcia ,  que  vem  caindo  pelo  caicez- 
do- mastro. 

DÉFUNT.  E ,  adj.  c  *.  (defdn ,  te)  defùndo , 
faUecido  ,  morto ,  a. 

DÉCACÉ.  E,  adj.  (deghajé)  desembaraçado, 
descmiKnhado,  livre— agtl,  disposto,  prompto,  a 

—  solto,  a  —  airoso,  a. 

(Avoir  la  taille  dégagée,  ser  desembaraçado- 
do-corpo. 
DÉGAGEMENT ,  S.  m.  (drghajcmãn)  liberdade 

—  desembaraço ,  desempenho  —  corredor ,  es- 
cada (particular)  —escusa,  passadiço— ((/Vj^a) 
o  fnrtar-fcrro. 

I     DÉGAGBi ,  i/.  a.  —  gé.  e,  part,  (digbajé)  de- 
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•etniicnbar,  resgatar  —  {fig.)  deufogar,  desem- 
baraçar —  libertar ,  soltar  —  desprender  —  dis- 
por —  {d'esgr.)  litrar  (a  espada). 

\Dégager  un  soldat,  comprar  a  baixa  d^cnii 
soldado. 

DécjJkb  .  /.  /:  popul.  (ron,  (dcgbéne)  dcs- 
pbnte  —  rhaTasquice ,  desgarbo ,  inau-ar. 

(IJdc  femme  d'une  belle  dúgatne,  mulbcr  de- 
seograçada ,  de  m.i-Hgura. 

McaIncs  ,  i;.  a.  e  /i.  —  né,  e,  pari,  (drgheuó) 
desembainhar,  puxar,  tirar-da-cspada  —  (/f^.) 
metter  a  máo  na  bolsa ,  puxar-por-nliobeiro. 

DicàlNECK,  J. //i.  ^<irf.  (degbeoèur)  brigão, 
esgrtmidor,  espadachim ,  valcuido. 

Dbcan  y  s.  m.  de  cosi,  (degbáu)  ofHcial  esta- 
belecido cm  cada  parocbia. 

DÉCANTER  .  v.a.  —  tô,  e,  part,  (degbaotó) 
tirar-as-luTas. 

kSe—)  V.  r.  descalçar  asiuvas. 

t  ♦  DtoÀKCER .  V.  a.  —  cé.  e.  part,  pmrínc, 
(degarcé)  deriar  a!gucm  de  ter  tratlo-illicilo 
com  raparigas. 

DtCARN IR  .  V.  a.—  ni.  e,  part.  (Agharnír) 
tiesgiiarncucr ,  tirar-as-guaruicôcs  ~  desarmar , 
•Itspojar. 

{Se  —)  V.  r.  alllTiar-se  do  fiaito  vestir  se  mais 

*  «feramente. 

DÍCASOOKKER ,  V.  <i.  —  tté,  €,  part.  ;dcgas- 
kooé)  tirar  a  alguém  a  pronuncia  gasconica. 

I)£cJIt,  s.  m.  vdeghá)  assolação,  estrago, 
iiilna  — desperdício,  prodigalidade,   piofusáo 

•  desordem  —  espoliação ,  pilhagem. 
[Faire  du  dégât,  assolar. 

DEC  Al  C8IR  ,v.a.  —  chi.  e,  part.  ídeghochfr) 
dr«bastar  ,  dcscmpenar  ,  desengrossar  —  aplai- 
nir,  endireitar,  igualar  —  desviar ,  mudar  a 
di>t;rçáo  Ca  uma  cou8a^ 

DÉcAVCHissEMENT ,  s.  m.  (  degbocbiœmân  ) 
dr^bastamento  ,  dcsengrossamento  —  aplaina* 
dura  —  desvio  da  direoráo  (d*uma  cousa). 

DÉGEL,  s.  m.  (dejél)  degelo,  dcscoalho  (das  ne- 
ve», ele)— temperança  do  tempo,  que  as  desfaz. 

HÉCELER,  V.  a.en.  —  lé.  e,  part.  (dej<lô; 
denelar,  dcscoalhar,  desoaogelar ,  dcsenrcgelar , 
ditsolvpr  (o  caramelo). 

1'fiGKKâuTiON ,  4.  /l  (degencracidn)  altera- 
çic  ,  aTíIlameoto,  d(^eueraçâo,  degradação, 
dele  rioraçâo ,  deterioramento. 

DtctNtBER ,  v.  /f.  —  ré.  e»  part,  (degenere) 
bas'ardear,  degenerar,  deteríorar-se ,  estra- 
gai se. 

t  Dêcíkérescence  ,  s.  /*.  (dejencrcsçáncc}  dc- 
gen.resoenda. 

DrciNCANDft.  B.  adj.  fam.  (dejengandé)  des- 
eoo  anotado  ,  desmanchadáo  ,  desmaocbado  , 
deu  *)cado,a. 

t  [ttciNCAKOBHERT,  s.  m.  (dfjiMigandemAD) 
de»  onjooctameuto. 

•  'iCcLATin»  V.  a.  —  vié.  e,part.  (deglavié) 
mat  T  i  espada  —  tiral-a  da  bainha. 

DTCLUER ,  V.  a.  —  gtué.  e,  part,  (drgli/é) 
dese  viscar  —  desenreroelar  (os  olhos,  ttc.) 

{ 5  /  —  )  w.  r.  desembaraçar-se,  livrar  se  (  de 
negiKioi^nradonhos}  (/Zg.). 
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f  DéCLiiTiNATEui9i.  m.  onot,  (deglttltoat^ur) 
deglutinador,  (musculo-do pharynx). 

DÉCLirrrnnjR ,  /.  m.  anat.  ^deglcititAor)  dc- 
glutitor,  engulidor  (musculo>do-estomago). 

DÉci.LTiTiON ,  s.  f,  med.  (degluliciôo)  deglu- 
tição ,  engulidura ,  o  engulir. 

t  DtoOBiLLAFíT.  B ,  odj.  (dcgobilhân,  te)  gut- 
tural (musica ,  som\ 

DÉcuBiLLER ,  V.  a,t  ti.  baix.  (degobilhé)  re- 
vessar,  vomitar. 

DÉcoBiujs,  j.  m.  baix.  (degobilhl)  vomito  ~ 
a  ma  1er  ia- vomitada. 

DÉGOiscR ,  v.a.eru—  sé.  e,  part,  (d(^oaiè) 
cantar,  chilrar ,  gorgeiar  —  (  fig.  fam.  )  dar-á- 
liugua ,  pairar,  tagareilar,  taramelar. 
j     t  DÉcouMACB ,  s.  m.  vdcgonuije)  o  tirar  a 
I  gomma  á  seda. 

j      t  DÉCONOBR  ,  V.  a.  —  dê.  e,  part.  (drgond$) 
tirar  das  couceiras  ^uma  porta,  etc.; 

t  DÉGONFLER ,  t/.  «.  —  té.  e,  part,  (degonllé^ 
desinchar. 

D£coR ,  s.  tn.  tubo  (per  onde  passa  o  liquor- 
disiillado). 

D^coRCEMKNT ,  s.  171.  (degorjcmân)  alluvt<io , 
cbcia ,  enxurrada  ,  inundação  —  desagua  mento, 
desentupimento  ,  detobstrucçào  —  lavagem  — 
vomito. 

DÉGORGEOIR .  1.  m.  (degorjo.ir)  instrumento 
(deseiitupe  o  ouvido  ao  canhão)  —  niuloho  (de 
lavsr  pannos)  —  diamante. 

DÉGORGER,  V.  a.  —gé.  e,  part,  (degorjé)  de- 
sentupir, destapar  canos ,  etc.)  —  alimpar ,  Ui- 
var —  vomitar  --  (i;.  n.)  alagar,  desaguar,  inun- 
dar. 

[Se  —)  V.  r.  descarregar-se ,  despejar- se  — 
Mir-da  madre,  trasbordar— desobslruir-se,  eva- 
cuar, lançar-fóra. 

DÉcoTKR ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  fam.  burl, 
(degóté)  despedir ,  pôr- fora. 

DÉcoLRDi.  R,  adj.  e  i  fam.  (deguid{}asti)io, 
esperto,  Hno,  ioielligente,  manhoso.  $j(>u/ , 
subtil,  vivo ,  a  —  desentorpccido ,  despertado,  a 

—  morno ,  a. 

DÉGOURDIR  ,  v.a.  —  di.  e,  part,  (degurdfr) 
deseiitorpecer,  despertar  —  [fig.  fam.)  dcsasnar, 
polir  —  ainornar  (agua ,  etc.) 

DÉuo:  RD1SSKHENT ,  t.  m.  (degurdicPiiián)  de- 
sentorpecimento ,  soltura  (de  membros}. 

DÉGOÛT,  s.  m.  ;degd)  fastio,  náusea  —  (fig.) 
aversão  ,  repugnância  —  asco ,  nojo ,  Icdio  — 
aborrecimento,  enfado  —  dissabor,  moléstia  — 
desgosto, desprazer,  magoa,  pezar,  sentimento, 
tristeza. 

DÉGoCTABr-  B  «  odj.  (deguLin ,  te)  ftistidienlo, 
fastidioso ,  oauseoso ,  a  —  desenxabido ,  a  —  as- 
queroso ,  nojoso ,  a  —  (Jlg.)  aborrecivel ,  desgos- 
toso, enfadoubo ,  a  —  afflictivo ,  molesto,  pe- 
noso, a  —  dcsaoeiado,  ímmundo,  porco,  a. 

DfooÓTÉ.  B ,  adj.  (deguté)  delicado ,  difficil 

—  enfastiado,  a  —  desgostado ,  a. 
DÉGoâTBB ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (deguté) eu- 

fistiar,  nausear  —  (fig.)  desabrir,  desgostar,  en- 
fadar ,  enojar  —  aborrecer ,  4flsarfeiçoar ,  dei 
prezar 
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(5tf  — )  V,  r.  aborrecer  ae^  dc«gÔ8lar-6c,  en-  \ 
fattiar-se  —  tomar-avcrsáo ,  odio,  a«co. 

DteooTTAKT.  E ,  adj.  (dcffutân ,  te)  cscorrcdo, 
ffottejanle ,  pingante. 

(Uu  glaire  dégouttant  du  sang,  uma  espada 
banhada  em  sangue. 

t  DécocTTEHENT ,  1.  m.  (dcgutcmân)  pinga- 
mento  Cdo  succo-d'arvorc). 

DiGOCTTER ,  V.  /i.  —  té.  e,  part,  (degutô)  cor- 
rer ,  escorrer ,  cstillar ,  gottcjar.  pingar  —  ma- 
nar, passar,  rever. 

DéGRAD4TiON ,  s,  f.  (degradaci6n)  baixa  (in- 
famante) degrâdaçáo  —  damnlíicação ,  damno , 
estrago,  ruína  —  {Jig.)  ayiltaanento  —  {depint,) 
afrouxamentotnradual  (da  luz ,  das  cores). 

DÉGKÁOBR,  V,  a.  —  dé,  e,  part,  (degrada) 
degradar,  d^raduar,  dcsauctorisar  —  arruinar, 
flerrUar,  destruir  —  IJig.)  abater,  aviltar,  depri- 
mir —  i^de  pint.)  afrouxar  (a  luz ,  as  côres> 

[Se  H  V.  r.  abaixar-se ,  aviltar-se ,  eoTile- 
ocr-se. 

DtoiàFBR  ,v.a.  —  fé.  Sj  part,  (dégrafé)  de- 
sabotoar ,  desabrochar,  desacolcbelar,  dcsapre> 
silhar. 

DéGRÀitucB ,  s.  m.  (dcgTcçá)e)  desengracba- 
dura ,  desgorduramento  (d'estofos,  pelles ,  etc.) 

t  DÉCHAissBiiBNT ,  t.  m.  (degrooemân)  dcsoo- 
doamento. 

DÊcRAissBi ,  t;.  a.  —  se,  e,  part,  (degreoê) 
dcsgordurar ,  desnodoar  (um  vestido ,  .etc.)  — 
cmmagreoer ,  lavar  (as  terras)  —  {fig.  fam. 
iron.)  dlroinuir-as-riquezas,  empobrecer. 

DÉGRÀisseuR,  s,  m.  (degrooéur)  alimpador 
(d*eslofos,  fato,  etc.) 

DÉGBAisson  ,  s.  m.  (degreçoár)  instrumento 
(torce  a  U  depois  de  lavada). 

DécRAPpiNBR ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  naut. 
(dcgrapiné)  tirar  um  navio  do  gelo  com  harpcos. 

t  DÉCRAPPo» ,  f^.  Egr£noir. 

DtoRAS ,  s.  m.  (degrá)  azeite-de-peixe  (serviu 
para  acamurçar  pelles). 

t  *  DÉCRAVANCE ,  s.  f.  (degravânce)  damno , 
prejuízo. 

DÊCRAVRLER  ,v.a.  —  té.  €,  part,  (degravelé) 
limpar  canos ,  e  conductos-d*agua. 

DÊCRAV0I31ENT,  s.  //}.  (dcgravoamân)  escavo 
da  aguncorrentia  (descalça  paredes ,  vXt.) 

DÉCRAYOYRR ,  V.  fl.  —  xé.  €,  part,  (degra- 
voaié)  carcavar,  descalçar,  escavar  (estacas ,  pa- 
redes ,  etc.) 

bccRá ,  s.  m.  (degré)  degrau,  escada  —  dif;- 
Didade ,  grau  —  perfeição  —  expediente ,  meio , 
via. 

(Franchir  les  degrés,  subir  degraps. 

Degré- DECIMAL,  s.  m.astr.  (degré-derini::l} 
grau-decimal  (ccnlcsima-parte  da  distancia  do 
equador  ao  pólo ,  etc.) 

DÉGRÉEMENT ,  t.  /H.  nnut.  rdegreeniân)  perda 
d*apparelhos  (de  navio). 

DÉGRÉER ,  V.  a.  —  gréé,  e,  part.  naut.  ^de- 
grcé)  desarmar,  desapparelbar  (um  baixcO. 

DÉCRINC01.ER .  v.  a.  e  /7.  —  té.  e,  part.  fam. 
burt  (degrengolé)  descambar ,  rebolir,  saltar  — 
descer  (á  pressa)  —  precipitar  se  (pelas  escadas). 
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f  DÉGRiSEHENT^  S.  m.  fam.  (degrízcmâa)  de- 
serabriagainento. 

DÉGRISER  ,v.a.  —  se.  e,  part.  fam.  (degrizé) 
descmbriagar,  fazer  passar  a  bebedeira. 

{Se  — )  V.  r.  recobrar-a-razáo  —  {fîg.)  abrir- 
olhos ,  ver^;lara 

DÉGROSSACB ,  s.  m.  (degroÇi-^je  adelgaçamento, 
desbaste  (das  barras-de-ouro ,  ou  prata). 

DÉGROSSER ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  cdegrocé) 
adelgaçar,  puxar  pela  fieira  um  fîo-dc-ouro,  oa 
prata  (para  o  fazer  mais  delgado). 

DÉGROSSI ,  s.  in.  prelo ,  prensa  (aperta ,  e  adel- 
gaça moedas). 

DÉGROSSIR  ,  v.  a.  —  */.  e,  part.  (  dcgrocir  ) 
adelgaçar,  desbastar,  desengròssar  —  {d'impr.) 
corrigir  (em  grosso)  —  (fig.)  dilucidar. 

DéguaÍioer  ,  y.  DégaÍner. 

DÉCDRLLBiix  ,  s.  m.  (deghcléu)  cairanca, 
figura  (deita  agua  em  cascata). 

DÉGUENILLÉ.  B,  adJ.  (dcgucuilhé)  audrajoso, 
esfarrapado ,  rotana ,  trapento ,  a. 

DÉGUERPIR ,  V.  a.  e  n.  —  pi.  e,  part.  for. 
(  degberpir  )  largar-a-possc ,  renunciar  —  \fig. 
fam.)  abalar ,  fugir,  retirar  se  (d'um  logar  por 
médo\ 

DÉGUERPissEHENT ,  s.  m.  (dcghcrpicemán)  ab- 
dicaçáo  ,  cessão  ,  deixaçáo ,  renuncia  (d*he- 
rança,  etc.) 

DÉGVECLER,  V.  n.  baix.  (dcghculé)  lançar- 
fora ,  revessar  —  (fig.  poput.)  vomilar-ioju- 
rias. 

DÉGuiGKONNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  fatn. 
(degbinhoné)  descnguiçar  ,  lirar-a  desdita  (no 
jogo ,  etc.) 

DÉGUISEVLNT,  s.  m.  (deguízcmân)  disfarce, 
dissimulação  ,  ficção  ,  fingimento ,  rebuço  — 
mascara ,  traje  (de  mascarado). 

DÉGUiSBR,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (deghizé)  mas- 
carar —  {fig.)  contradizer,  disfarçar,  dissimular, 
encobrir,  esconder^  fingir,  oocultar. 

(Se  — y  V.  r.  mascarar-se  —  contrafazer  se , 
disfarçar-ie ,  fingirsc. 

DÉGCSTATEOB ,  S.  t  adJ.  m.  (degh/zstaidur)  of- 
ficiai ;veriHra  a  boa  qualidade  das  bebidas). 

DÉGUSTATION ,  S.  f.  (dcgh</staciòn)  prova  ;de 
vinhos ,  liquores ,  etc.) 

DÉGUSTER  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (deghusté) 
provar  bebidas  (para  ver  se  sâo  puras). 

t  DÉBArr ,  s.  m.  doença  (nas  aves-dc-rapiiu). 

t  DÉHAITÉ.  E  ,  adj.  de  falc.  doença. 

D^nÀLER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (dehalé)  dissi- 
par (a  impressão  do  sol  no  rosto> 

DÉBANCHÉ.  E ,  adj.  (déhanché)  derreado ,  de- 
sancado, desarcado,  descadcirado ,  desloui- 
bado,  a. 

DÉRAROER,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  de  caç.  (de- 
hardé)  desajoujnr,  desatar,  soltar  (os  cács). 

DÉRARNACBEVENT ,  S.  m.  dchamaciieniân)  o 
desapparelbar  (cavallos). 

DÉBARBACBBR  ^  V.  a.  —  ché.  €,  part,  (debar) 
nacbé)  desapparelbar,  dcsarnezar,  desjaczar  (um 
cavalloV 

DÉHÉr.».KCE  ,   y.  DÉSnÉREAGE. 

DÉuiscENCE .  S.  f.  bot.  dchisccncia. 
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t  DÉH0N11Ë.  B ,  adj.  (dehontè)  desavergonhado, 
desi-arado ,  a. 

DcaoRs,  i.  m.  (debór^  exterior,  parte-c^terna 
-  apparencia ,  superficie  —  {pi.)  obras-extcrio- 
rcs  (d'uma  praça). 

Dehoks,  cutv.  exteriomiente ,  fora,  ou  de- 
t<5ra ,  per-(óra. 

CEq,  par  dehors,  per-fóra,  pela  parle  de 
fora. 

t  DÉMRTÀTon.  B ,  adj.  diplom,  (dchorta- 
tuár)  exbortatorio ,  a  (carta ,  etc.) 

t  IMhodsek  ,  V.  <i.  *-  se,  e,  part.  adj.  buri, 
(dcbu2é)  desflorar,  dcsTirgar. 

•  DtfaoosscB ,  v.a.  —  se.  e,  part,  (dehucê) 
descalçar,  tirar-as-botas  —  falleoer,  morrer. 

DticuiB ,  s.  m.  delddio  —  defcida. 

Dêicous  ,  s.  e  adj.  2  gen.  (deikóie)  deícola 
(que  adora  um  so  dens). 

MiFicàTioN ,  s.  f.  (delficadÔQ)  apothéose , 
dMfkacâo,  difiuizaçâo. 

DÉirun  ,v.a.  —  fié.e,  part,  ideiflé)  deificar, 
díTínizar,  eoàeo»ar--{flg.)  louvar  (com  excesso). 

DiiFiQLE ,  adj.  2  gen.  (defflke)  deifico ,  di- 
vino, a. 

DÉiNGLiiUNT  ou  DéiNCLiifÉ ,  odj.  (deenklioâo, 
decoklioé)  que  declina  e  indioa  (quadrante). 

DÉiPhOsoniisns ,  s.  m.  des.  deipnosophista 
fo  que-  moralisa  á  meia 

t  DsistnEHONiB ,  s.  f.  (delzidemonl)  deiside- 
raooia  (médo  superstidoio  dos  deuses ,  dos  gc- 
niût.etc.) 

DiiaoE ,  s.  m.  (déisme)  deismo  (seita  dos  dd- 
stas}. 

DÉiSTB ,  adj.  e  s.  (defste)  Ueista  (que  reconhece 
um  deos  sem  lhe  dar  culto). 

DÉiTÉ ,  s.  f.  (ddté)  deidade ,  divindade ,  deus , 
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t  DÉiviJUL.  B,  adj.  divino  e  humano. 

D<JÍ ,  adv.  (dejá)  Ja ,  ja-agora ,  n'etta-hora 
—  desdc-logo  —  antes. 

DliBcnoN ,  s.  f,  med.  (digekdôn)  camarás , 
coraot,  dejecção. 

DÉJBTiB  (Se)  V.  r.  —  té.  e,  part,  (dejeté)  ar- 
qnear-se ,  corvar-se ,  dobrar-se  «  empenar  se  (a 


UÊjKtHtm  ou  Mn^NÉ ,  #.  m.  (dcijeuné)  al- 
moço —  (AáT)  oousa-nimia. 

{Déjeuner^laer^  almoço^ntarado. 

Mjcúkbb  ,  V.  n,  almoçar. 

DtioiNDRB ,  V.  a.  —joint,  e,  part  (dejoén- 
dre)  desconjunctar,  desjOnctar,  desligar,  desunir 

—  separar. 

{Se  —)  V.  r.  desnnir-«e ,  separasse. 

OÉjoocB ,  V.  a.  —joué,  e,  part,  (dejuê)  bal- 
dar, embaraçar  o  effeito  de... ,  frustrar  —  (v.  n. 
naut.)  tremolar4K>-vento  (o  pavilhão)  —  Jogar- 
mal. 

'  Mjin:,  s.  m.  (d^k)  o  despertar  das  aves 

—  {Jlg.  fam.)  dos  homens. 

INtiDcaBi ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (deji/cbé) 
fuer  desevpoleirar  (as  gallintias)  —  {v.  n.)  sair- 
do-poleíro  —  (fig.  fam.)  descer  (de  sitio-alto). 

De-a,  adv.  (dela)  d*am,  de-la  —  adiante , 
aKm ,  avante  —  d*aqui ,  d*este-logar 


(Au  de-là,  par  delà .  além ,  da  partenfalém 
{fldv.). 

Mlabrbubnt,  s.  m.  (delabremán)  despeda- 
çamento, laceração  —  destroço,  mina  — devas- 
tação ,  pilhagem  —  confusão ,  desordem  —  des- 
fallectmento  —  decadência  (de  saúde). 

DÉLABRES  ,v.a,  —  bré.  e,  part,  (délabré)  es- 
pcdaçar,  lacerar  —  quebrar—  arruinar,  estragar 
—  {Jig.)  dissipar  —  cortar,  derrotar ,  desRucr, 
destroçar,  destruir. 

(Lesaffairesdeoet  homme  sont  délabréesje$lû 
homem  esta  arruinado,  perdido  de  fortuna. 

DÉLicB t  v.a.  —  cé. e.  part,  (delaoé)  desa- 
pertar, desatacar,  desatar,  desenlaçar. 

DÉLAI ,  s.  m.  (dele)  demora,  dilação,  espero, 
retardação ,  retardo ,  tardança  —  delonga ,  de- 
tença, prorogação  —  (p/.  for.)  cessão,  desis- 
tência. 

(Demander  délai,  pedir  tempo  :  apporter  du 
délai  à  qoelque  affaire ,  retardar  algum  ne- 
gocio. 

DÉLAissUBMT ,  S.  m.  (detocemãu)  abandono , 
desamparo,  deixãçáo  —  desabrigo  —  {for.)  ces- 
são ,  desistência  (de  bens\ 

DÉLAuna,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (deiecé) 
abandonar,  desamparar,  deixar  —  {for.)  ceder, 
dar,  desistir. 

t  DÉLAim ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (deleté) 
escorrer  (o  leite  da  manteigaX. 

t  DÉLAL ,  s.  m.  corretor  persiano. 

DÉLAROBMBMT,  s.  m.  d'arch.  (delardemãn) 
chanflno  (d*uma  pedra,  ou  peça-de  madeira 

&ÉLAIU1BR,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  d'arch. 
(delardé)  chanfï*ar  (a  madeira ,  a  pedra). 

DÉLASKHBMT ,  S.  m.  (delacemâu)  descanço  , 
repouso  —desafogo  —  refoc«Jlamento  —  refrigé- 
rio —  allivio ,  consolo  —  [f^g.)  entretenimento  , 
gosto,  passatempo,  recreação. 

DÍLAttBR ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (délacé)  des- 
cançar,  repousar  —  alliviar ,  refocilbr  —  {fíg.^ 
divertir,  recrear. 

{Se  —)  V.  r.  tomar-descanço  —  divertir-se. 

DÉLAmm,  s.  m.  (délateur)  accusador,  delator, 
denunciador. 

DÉLATION,  s.  f.  (delaci6n)aocusação,  delação, 
denuncia ,  denunciação. 

t  DÉLATRiCB,  s.  f.  (délatrice)  delatora. 

DÉLATRR ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (delate)  tirar 
as  ripas  (d*nm  telhado). 

DÉLAVÉ.  B,  adj'  deslavado,  fraco,  a  ^dc  côr)— 
pallido,  a. 

DÉLAVER ,  tf.  o.  —  vé.  e,  part,  de  ptnt.  (de- 
lavé)  deslavar,  enfk^quecer  (at  cores). 

DÉLAYANT,  s.  c  adj.  171.  med.  (deleiãn)  di- 
luente (remédio ,  que  liquida  os  humores). 

DÉLAYÉ.  B ,  adj.  (deleié)  delido ,  desfeito ,  di- 
luído, dissolvido,  a. 

Délayehent,  s.  m.  (delelemân)  destempero , 
diluição  ,  liquidação  —  acção  de  diluir. 

DÉLAYER.  V.  a.  —xé.  e,part.  (deleié)  delir, 
diluir,  dissolver. 

t  Déléator  ,  s.  m.  d'impr.  signal  (para  •ilk>- 
primir). 

t  DÉLÉBUB,  adj.  2  gen.  delivel. 
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MiBCTAiLB,  adj.  2  gen.  (delcktíblp)  agra- 
dável, deleitilTel,  deleitoto,  delicioio,  divertido, 
jucundo ,  a  —  «eotual ,  voluptaoto ,  a. 

DÈLECTàMJBTÉ,  /^.  JOIE. 

DtLKGTATiON ,  S.  f,  fam.  (delctudôo)  ddei- 
fac^îo ,  deleite,  delida ,  doçura ,  gosto,  prazer  — 
atf ractíTo ,  iocaato  ~  sensualidade ,  Tolupia. 

DÉLicrBE ,  V.  a.  —  té.  e ,  pari,  (delckté)  de- 
leitar, diTertir,  recrear  -  agradar,  satisfazer  — 
regozijar. 

{Se  —  )  V.  r.  alegrar-se,  deleitir-se,  re- 
crcar-se. 

DftLÉGATiON,  i.  f.  (delegtiacida)  ddcgacio  (a 
juiz ,  etc.)^—  consignação. 

Déiígatoire,  adJ*  2  gen,  Jurid.  (  delegha- 
toiire)  delcgatorio,  a. 

DÉLÉGUÉ ,  t,  m.  (dclegbé)  delegado,  deputado, 
legado. 

Df^LÉGim ,  V.  a.  —  gué.  e,  part,  (delcgh^) 
delegar,  deputar,  encarregar — consignar,  bypo- 
Cbccar. 

♦  liEi.fts ,  prep,  a  -  comprido  ,  ao-longo  — 
ao  lado. 

DÉLESTAGE ,  S.  m.  naut,  (delfHáje)  deslastre 
(d*uin  navio). 

DÉLESTER ,  v.a,  —  té.  e,  part,  naui,  (dé- 
lesté) deslastrar,  tirar-o-lastro  (d'uma  embarca- 
ção). 

DÉLESTCim ,  s.  m.  naut,  (delettéur)  detlastra- 
dor  (o  que  faz  tirar  o  lastro  da  nau\ 

DÉi.ÉTtRB ,  a/</.  2  gen.  med.  (deletére)  Ictbal, 
mortiPero ,  a  (sueco ,  planta). 

t  *  DÉLEURRRR,  V.  O,  —  ré.  ^,  part,  (delevré) 
desenganar. 

DÉI.IAIS0M,  *.  f,  de  pedr,  (deliezAn)  flada- 
dc  pedras  (d'nma  parede). 

Dkliaquk  ,  s.  m.  o  que  Tcnde  gallinbas  , 

OTO»,    ClC. 

t  DÉLiBATiox ,  s,  f,  des.  (delit>aciôn)  o-proTar, 
tomar-o-gosto. 

DÉLIBÉRANT.  B,  adj,  (dclíberán,  te)  délibé- 
rante ,  que  delibera. 

DÉLIRIÎRATIP ,  ivE,  «#</.  rtielor,  (deliberatir, 
Ive)  deliberativo ,  a. 

DÉLIBÉRATION,  *.  f.  (deliberaddn) deliberaçSo, 
resolução  —  consulta  ,  consultaçáo  ,  exame  — 
conselho. 

DÉLIBÉRÉ ,  1.  m.  for  (delibere)  acórdão,  de- 
liberação ,  juizo ,  sentença. 

DÉUBÉRÉ ,  adJ.  atrevido,  resoluto. 

(Se  donner  un  air  délibéré,  mostrar  desem- 
baraço. 

DéLiBÉRÉHBNT,  adv,  (dclibereman)  deliberada, 
desembaraçada,  expedita ,  rrancamente—afouta, 
atrevida,  fDrte.  resolutamente. 

DÉLIBÉRER  .v.a.xtn,  —  ré,  e,  pari.  (delibere) 
deliberar ,  examinar,  iiondcrar  —  ronsullar  -> 
discutir  —  julgar  —  determinar  se  ,  reaolver-sc 
—  assentar,  estatuir. 

DÉLICAT.  R,  adJ,  (deliká ,  te)  delicado,  deli- 
c  kMO ,  excellente ,  exqulsito ,  a  —  {fig.)  que  jniga 
finaniefite  —  babil  —  delgado ,  a  —  agudo ,  sub- 
til -  debèl ,  flpaco ,  a  —  efTcmínado ,  molle  — 
sensivd ,  temo,  a  —  ImpertiDenlc,  rabugento,  a 
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—frágil,  quebradiço,  a  —  arriscado,  pcrigoio,  a 

—  difficil. 

(Avoir  le  teint  fort  délicat ,  1er  as  feîçOes 
mui  10,  delicadas. 

DÉLiCATBMKNT ,  at/t'.  (dclîkateman)  delicada, 
effeiiiinada,  ingenbosa,  suavemente 

DÉLiCATER ,  V  fl.  —  té.  e,  part,  (délicate) 
tractar-com-melindre. 

^Se  — )  V,  r.  cuidar  muito  em  li ,  ▼Irer  rega- 
ladamente. 

DÉLICATESSE ,  S.  f.  (dclikatécc)  delicadeza ,  me- 
lindre —  brk>  —  finura ,  subtileza  —  exqnisitice 

—  delgadeza  —  effcraínaçáo ,  mollcza  —  difficul- 
dade ,  risco  (de  negócios)  —  ciume—impertinen- 
cia,  rabugtoe  —  clcgfincia  —  fastio. 

(Les  délicatesses  de  la  table,  golodiccs,  igua- 
riasdelicadas. 

DÉLKB ,  s.  m,  (délice)  deleite ,  delicia  ,  gosto, 
prazer  —  {pi,)  appetites,  gostos,  voluptuosidade. 

(liCS  délices  d*un  lieu,  o  aprazível  d'um  sitio. 

DÉLiafiUSEHENT ,  ad%f.  (dclicicuzeman)  deli- 
cada ,  deliciosa ,  gostosamente. 

DÉuciEUX,  SK^adj  (deliciéu,  ze)  agradável 
dcldtavel ,  delicioso ,  doce ,  gostoso ,  grato ,  ju- 
cundo ,  suave  —  saboroso,  a  —  exquisito ,  a  — 
libidinoso,  voluptuoso , a. 

(Mener  une  vie  délicieuse,  levar  óptima  \jda, 
viver  contente. 

DÉLiGOTEii  {Se)  V.  r,  —  ré.  e,  part,  (se  deli- 
koté)  desencabrestar  se ,  lançar  fora  o  cabresto. 

DÉLIÉ.  B ,  adj.  (ddiè)  delgado,  a  —  delatado, 
desembaraçado ,  solto,  a  -  delicado,  a  ~  ifig.) 
agudo,  esperto  ,  lino ,  penetrante  ,  subtil. 

(Avoir  la  langue  túen  déliée ,  ter  boa  poola- 
de-lingua ,  fallar  bem,  e  fadimente  :  avoir  Tes- 
prit  délié,  ter  agudo-juizo. 

DÉuÉBS ,  s.  f,  pL  de  cac,  estrumes  (bem  deli- 
dos). 

DÉUBR ,  t;.  a.  —  lé,  e,  part,  (ddíé)  desatar , 
desliãr ,  desligar ,  desprender  —  {Jlg.)  absolver. 

t  DÉucATiON ,  s,  f.  cir,  (deligbaçiòn)  opera- 
ção (comprime  as  partes). 

t  DÉI.I1IB ,  1.  m.  IfOt.  delima  (arbusto  de  Cei- 
láo). 

DÉLiNÉATiON ,  $.  f,  (dclineadôn)  debuxo ,  de- 
llneaçio ,  desenho ,  risco  —  descripçâo ,  reprc 
sentaçdo. 

DÉuNQUAKT.  B ,  s.  for.  (delcnkân ,  te)  crimi« 
noso ,  culpado ,  delinquente ,  reo,  ré. 

DÉUNQUER,  V.  /t.  for.  (delenké)  delinqoir, 
prevaricar. 

DÉLiOT,  s,  m,  (deliô)  ded^ira-de-oouro  (dos 
bordadorcs). 

t  DÉLIRE,  s.  m.  c^ym.  (dellke)  desfaltod- 
rocuto. 

DÉLIQUESCENCE,  S.  f.  chym.  ^delikiiesçânoe) 
dcliquescenda ,  deliquo,  derrctinnento. 

DÉLfOUBSCENT.  E,  odj,  chym.  (ddiktfcaçan,  te\ 
déliquescente,  liquidativo ,  a ,  que  se  derrete. 

t  DÉUQmini ,  s.  m.  lat.  (  delikoitai  )  delí- 
quio. 

DÉLiRAirr.  E,  adj.  (delirftn,  te)  delirante,  des- 
valrado ,  a. 
DÉLIRE.  *'  m.  (ddfre)  alienação  (do  juízo)  dé 
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Uno  «  dcf  nírío ,  exiratagancia ,  loncora ,  ma- 
nia ,  pbreucsi ,  transporte 

t  DÉUREB ,  V.  n.  (fieUit)  delirar. 

t  DéuiOBR ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (deticfi)  ei- 
coltier  (o  papel). 

tD6Lisia)tt.  s,  f,  (dclioétize)  eicolbedora 
(de  papel). 

DÉLIT,  #.  m.  (delO  crime,  deHcto  —  onlpa , 
falta ,  peccado  —  {pli)  junctas ,  veiot  (acbam  ae 
naa  pedreiras). 

llÉum ,  if.  «.  —  té,  e,  part,  d'arch.  (dé- 
lité) cDllocar  uroa  pedra  em  díTersa  situação  da 
que  tinha  na  pedreira  —  cortzl  -  a  no  sentido 
da«  camadas. 

DÉUTEMZKCS,  1.  f.  meã.  (dclitesçánce)  deli- 
tcs^THcia  (refluxo d'bumor-morbifioode  fora  para 
dentro). 

DtuvRANCB,  t.  f.  (dclirrânce)  liberdade,  li- 
irrãmento,  soitm-a  —  entrega  —  parto  (ftelii)  — 
alforria ,  redempçâo  (de  capUro). 

DíuvHE,  s.  m,  med,  páreas ,  seciuidinas. 

DtuYRfs ,  V.  a.  —  vi-é,  e,pari.  (dellTrô)  li- 
vrar —  eotrecpr  —  libertar ,  soltar  —  panejar 
—  forrar ,  remir ,  resgatar — eximir,  salvar  — 
desembaraçar,  IsenCar. 

Lai  délivrer  un  assant ,  oommetter-lbe  um 
assalto. 

{Se  —  )  V.  r.  descmbaraçar-se ,  isentar-se. 

DÊUYRKim ,  $.  m.  burí.  (delivréur)  liberta- 
dor ,  lirrador  —  destrtbuldor  (de  vireres ,  mu- 
nições) -  o  que  entrega  um  deposito. 

DÉLOCBHENT ,  s.  Hl.  (delojemân)  mudança  (de 
casa)  ~  {mUit.)  desacanipamento ,  desalôja- 
mcnto  —  emigração  —  retirada. 

Déijocn  ,v.  fl.  —  gé.  e,  part,  (delojé)  desa- 
lojar —  fazer  mudar  de  casa  —(v.  n.)  mudar-de- 
babitaçáo  —  escapar ,  fugir,  retírarse  —  de- 
sapparecer. 

*  DÉLOi ,  t.  m.  (dcloá)  desobediência  (á  lei). 

*  Mloik  ,  V.  a.  (dclo.ir)  deferir  ,  retardar , 
femporisar. 

IMtLONGu;,  V.  a.—gé.  part,  de  fale,  (dc- 
lonjè)  desatar .  soltar-a-corrcia  (ao  filcáo). 

DÊLOT,  1.  m.  naut.  (dcló)  argola-de-f?nro  con- 
cava (mette  se  no  anncl  d*iun  cabo  para  não  cor- 
tar o  que  entra  n*ella). 

DÉLOYAL.  E,  adj.  (deloiál)  atreiçoado,  desleal, 
Inflei ,  perfldo ,  traidor. 

DÉLOVAi^BENT ,  adv.  (  ddoaialcman  )  atrei- 
çoada.  desleal,  ínfld ,  inbumana,  perfidamente. 

DÉLOYÀirrá ,  1.  f.  (deloaioté)  dcshumanidade , 
deslealdade ,  infldeUdade,  perfidia ,  traição. 

t  DBLraiNAL.  B  ,  adj.  delphinal  (  do  del- 
pbim). 

DeLPMKirv,  s  m.  bot.  cousolida-real  (planta). 

Delta  ,  t.  m.  (dcItá)  delta  (lettra  grega)  — 
lerra  (em  fórroa  d'ella). 

DELTOfne ,  s.m.e  adj.  anal.  deltóide  (mus- 
culo). 

DELTorroFi  OU  Trianglb  ,  s.  m.  astr.  constei- 
laçáo  septentrional. 

DÉLUGE ,  1.  /7i.  (dcU/je)  diluvio  —  alIuviSo , 
cheia ,  inundação  —  {fig.)  multidão  —  grande- 


DEM 


303 


[     DÉf4TsnBR,  V.  a.  -  Iré,  e,  part,  (ddiisiré) 
•  deslustrar  —  desimprensar. 

DÉLUTKR,  t^.  a.  —  té.  e,  part.  chym.  (delMté) 
I  desbarrar  (um  vaso ,  etc.) 
I     t  DÉHÀCEER ,  V.  a.  popul.  des.  (demaché) 
restituir. 

DÉHACLAGK ,  $.  lit.  de  vídr.  (demakUje)  rc- 
mecblmento  (do  vidro-derretido). 

DÉHACLDi ,  V*  a.  —  clé.  e,  part,  de  vidr. 
(demaklé)  remexer  (o  vidnHlerretido). 
t  DÉMAGOGIE,  i.  f.  demagogia, 
t  DÉMAGOGiQOB,  oátj'  3  geiu  (demagojike) 
demagógico,  a. 

DÉHAGOGDE,  $.  m.  (demagógbc)  demagogo 
(cabeça,  chefe  de  revoluçáo-popular). 

*  DÉHAMUgiENT  ,  y.  SBICNECMB. 

DÉMAiGRm ,  v.  a.  —  gri.  e,  part,  (demegrir) 
desbastar,  desengrossar  (madeira,  ou  pedraj  — 
W.  n.^  críar-carnes,  descmniigreoer. 

DÉBAiGEissBHEKT ,  1.  m.  (  demcgrioemân  ) 
desmagrecimento  —  desbaste  (da  pedra,  ou 
pau). 

DÉMAILLER,  V.  a,  líout.  (demalbé)  destacar 
da  vela  (o  cutello). 

DÉHAiLLOTTER ,  v.  a.  —  té.  6,  part,  (dema- 
Ihotél  desenfaixar,  tirar  os  cueiros  (a  uma 
criança). 
Demain  ,  €uiv.  c  s.  m.  (demén)  á  manbâ. 
{Demain  matin ,  a  manbâ  pela  manhã. 
t  *  Démaihbr  ,  t;.  a.—  né.  e, pari,  (dcmcné) 
tractar. 

DÉMAKCiEMEMT ,  M.  m.  (dcmancbemãn)  desen- 
cavamento  —  {de  mus.)  o  dedilhar  (no  braço- 
da-rcbeca). 

DÉMANCHER,  V.  a,  —  ché.  e,  part,  (denian 
cfaé)  desencavar  —  {v,  n.  mut. )  dedilhar  (no 
braço-da-rebeca). 

{Se  —  )  V.  r.  desencavar  se  —  desmancfaar-se, 
desordeiiar-se. 

Dehanob  ,  i.  f.  (demande)  interrogação ,  per- 
gunta —  questão  —  petição,  requerimento ,  siip- 
plica  —  carência  --(jurid,)  demanda  —  ijmalh.) 
postulado. 

(Lui  accorder  sa  demande,  condescender  oom 
seu  requerimento. 

Demander  ,  v.  a.  e  /i.  —  dé.  e  ,  pari,  (de- 
mandé) interrogar ,  perguntar  —  pedir ,  rogar, 
supplicar  —  indagar ,  inquirir  —  desejar  —  exi- 
gir —  requerer. 

Dbmakdbiir  ,  SB ,  «.  (demandeur ,  ze)  pedin- 
chão, ona,  pedinte  —  importuno ,  a. 

DBMAimBUR,  DERBSSB,  s.  for.  (demandeur,  de- 
réoe)  auctor,  a ,  requerente  —  snpplicante  — 
aggravante ,  contestante. 

DÉHANGBAUON ,  s,  f.  (demaujezôn)  cócegas , 
coceira ,  comichão ,  prurido  —  {fig.)  appetcn- 
cia ,  desejo  (excessivo)  —  tentação. 

DÉMANGER  yV.n.  —  gé.  e,  pari.  (demaujé^ 
cooegar,  comer,  pruir ,  sentir-comlchão  —  {fig,) 
desejar-moito. 

DEMANTELEMENT,  S.  m.  (demantclemãn)  ar- 
rasamento ,  demolição ,  desmãnielamento ,  des- 
truição. 
DÉMANTELER ,  V.  a.  —  té,  0,  poTt.  (deouia- 
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telé)  abater,  arrasar ,  demolir ,  deirubar,  des- 
truir (muralhas ,  ele.)  desmantelar. 

DÉMANTIBULÉ.  R ,  odj.  (dcmantibulé)  arrui- 
nado, desmanchado  ,  estragado ,  partido ,  que- 
brado ,  roto ,  a. 

DÉMANTIBULER ,  V.  íT.  —  lé.  €,  part,  (demau- 
tib</lô)  quebrar  (os  queixos)  ~  [fig.  fam.)  des- 
compor ,  despedaçar ,  partir  (trastes ,  etc.) 

DÉMARCATION ,  S.  f.  (demarkaciÒQj  demarca- 
ção ,  divisória. 

DÉMARCHE ,  1.  f  (démarche)  andadura,  andar, 
movimento ,  passo  —  [fig,\  conducta ,  modo , 
portamento ,  proceder  —  empresa ,  tentativa. 

(Ne  point  faire  de  démarche,  não  fazer  ru- 
mor. 

t  DÉMARGBiE ,  s.  f.  d'atittg,  (dcmarcbí  )  dis- 
tricto  de  Attica. 

-hDÉMARCER ,  V.  a.  (demarjé)  abrir  o  oríficlo 
(d*uni  forno-de-Tidraria). 

*  DÉMARiAGB ,  s.  /Tl.  (demaríáje)  divorcio. 

DÉMARiER ,  v.  a.  —  rié,  part»  (demarié)  an- 
nullar  o  casamento ,  descasar. 

{Se  —  )  V.  r.  divordar-se. 

t  DÉMARQUE ,  S,  m,  d'antig.  (demárke)  chefe 
d*nm  districto  de  Attica. 

fDÉMARQOKR,  V.  O,  —  çué.  e,  part,  (de- 
marké}  desmarcar ,  tirar-a-marca. 

DÉMARQUisER,  V.  0.  —  sé.  6,  part,  fam.  (de- 
markizé)  dcsmarquezar. 

DÉMARRAGE,  S.  /.  nout.  (dcmaráje)  despeda- 
çamento-das-amarras  (pela  borrasca,  etc.) 

Démarrer  ,  v.  a.  e  /l  naut.  (deroaré)  desafer- 
rar ,  dcsiimarrar ,  desatracar  —  levar-anoora  — 
abalar  ,  mover ,  remover  —  mudar-de-sitio , 
partir. 

DÉMASQUER  tV.a.—  qué.  e,  part,  (dcmaské) 
desmascarar  —  {fig.)  descobrir,  manitScstar ,  pa- 
tentear- 

\Se  —  ) v.  r.  desmascararsc  —  dar-se-a-oo- 
nhecer. 

DÉMASTIQUER,  V.  «.  —  què.  c,  part,  (denias- 
tik6)  desalmaccgar  ,  desbetumar  ,  desgrudar  , 
despegar. 

DémítJLgb,/.  m.  naut.  (dematáje)  desmatrea- 
çio ,  perda-dos-mastros. 

DÉMlTEft ,  V.  a.  e  n.  naut.  (dcmaié)  desar- 
vorar ,  desmiUiivar ,  quebrar  ,  tirar-os-mas- 
tros. 

f  DÉMATÉRIALISER ,  v.  fl.  —  sé.  c,  part, 
chxm.  (deniaterializé)  desma  teria!  isar,  espirilua- 
lisar. 

t  Drmbb  ,  t.  m.  (dânbe)  tambor  (de  negros). 

DÉMÊLÉ ,  i.  m.  (demclé)  contenda ,  contesta- 
ção, differença  ,  dispula ,  querela  —  briga ,  de- 
savença ,  pendência ,  rixa  —  coutraslc. 

(Engager  le  peuple  dans  un  démêlé,  enredar 
o  povo  em  uma  discórdia. 

DÉMÊLEMENT,  /.  m.  (dcmekmân)  desenredo, 
desinvolvimento. 

DÉMÊLER ,  V.  a.  —  té.  e,  pari,  (dcmelé)  de- 
sembrulhar ,  desemmaranhar ,  desenredar,  dcs- 
fiiier  —  [flg.)  aperceber ,  devisar ,  distinguir , 
reconhecer  —  discernir ,  separar  —  averiguar  , 
decifrar ,  declarar ,  deslindar  —  acabar ,  termi- 
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nar  —  contestar ,  debater  —  questionar  —  pen^» 
denciar,  querelar. 

{Se  —)v.r.  desembaraçar-se,  desenredar-se, 
sair-bem. 

DÉMÊLOIR,  s.  m.  (demeloár)  dobadoura-^ 
pente  (de  desembaraçar). 

Démembrement  ,  -r.  m.  (dcmanbremAn)  des- 
mcinbração,  desmembramento  —  divisão ,  scpu- 
ravâo. 

DÉMEMRRER ,  v.  O.  ->  bré.  6,  part,  (deman- 
bré)  desmembrar,  separar-os-meuibros  —  despe- 
daçar ,  lacerar  —  {fig.)  dividir ,  separar. 

De  MÊME, /^.  MÊME. 

DÉMÉNAGEMENT,  t.  m.  (demcnajcmãn)  mu- 
dança-de-casa ,  de -moveis  (para  ouïra)  —  {flg. 
fam.)  salda  (d*um  logar). 

DÉMÉNAGER ,  V.  A.  c  /i.  —  gé.  6,  port.  (deiiic- 
najé)  desalojar,  mudar-de-casa ,  mudar-se  — 
{fig.  iron.)  sair  d*um  logar  (per  força;. 

DÉMENCE ,  t.  f.  (deniAnoe)  delirio ,  demência, 
estultícia  ,  extravagância  ,  loucura  —  furor , 
phrenesi ,  transporte. 

DÉMENÉ.  E ,  adj-  de  cost.  regulado ,  « 

DÉMENOi  {Se)  V.  r.  fam.  (se  démené}  agitar-sc. 
menear- se,  roover-se  —  dessdnar-ae  —  inqule- 
tar-se. 

t  DÉMBNTER,  V.  /t.  (demauté)  cairem-demeií- 
cla  —  gemer. 

DÉMENTI,  s.  m.  (demantí)  o  desmentir  —  men- 
tira (lançada  em  rosto)  —  {fig.)  mau-successo. 

DÉMENTiERS ,  odv.  (demantjé}  com  tudo. 

DÉMENTIR  ,v.a.  —  //.  e,  part,  (demantir) 
contradizer,  desmeotir  —  negar  —  desmanchar, 
mudar. 

{Se  — )  V.  r.  desdizer-se,  desmeiític-se  —  dege- 
nerar. 

DÉMÉRnrs ,  *.  m.  demérito ,  desmcrcciroento. 

DÉMÉRITER ,  v.  /i.  —  té.  e,  part,  (démérité) 
desmerecer. 

DÉMBSFRÉ.  E,  adj.  (démesuré)  descompassado, 
desmarcado ,  desmedido ,  desmesurado,  enorme 
—  excessivo ,  inunodtco,  a  —  {fig.)  extremo ,  ex- 
tremoso ,  a. 

DÉsiESURÉMENT ,  adv.  (demcsureman)  desme- 
dida ,  excessiva ,  extremamente. 

DÉMETTRE ,!;.«.  —  mts.  €,  part,  (deniélrc; 
desconjunctar ,  desencaixar ,  deslocar  (um  osso) 
{fig.)  dcmUlir,  depor,  desapossar,  despedir, 
destituir. 

{Se  —  )  t;.  r.  demittir-se ,  daixar ,  largar  ,  re 
Inunciar  (um  emprego). 

DÉMEUBLEMENT ,  s.  //i.  (  demcublcmán)  des 
moblamento. 

DÉMEUBLER,  V.  O.  —  bté,  part,  (deiiieublé) 
desguarnccer-de-moveis ,  desmóbiar. 

*  Demeurange  ,  s.  f.  (demeurâncc)  domicilio , 
habitação ,  morad.i. 

Dkmgurant.  e  ,  adJ,  (demeura  o ,  te)  habi- 
tante, morador,  que  assiste  em  tal  logar. 

(An  demeurant,  ao-resto ,  de-resto ,  quanto- 
ao  mais. 

Demeure,  t.  f.  (demeure)  casa,  domieiliu 
habitarão ,  morada ,  ninho  —  assistência ,  vi- 
venda —  permanência  -^{for.)  delonga,  de- 
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«òra ,  ditaçâo  —  {de  caç.)  covil ,  eiooDdrgo. 

(Embellir  sa  demeure,  ornar  seu  lar  :  ouvrir 
âne  Tatic  demeure,  abrtr  uma  capaz  morada. 

DmBCBCR ,  ».  il,  —  ré.  e,  pari,  (demeuré) 
aiiifttir ,  babitar .  môrar .  Tiver  —  (  fig.)  conti- 
Ruar ,  fkar ,  permanecer ,  perteverar  —  durar, 
pertîatir  —  demorar ,  dilatar-se ,  tardar  —  re- 
■lamcer,  resur ,  sob^r. 

{Demeurer  ^n  reste,  ficar  devedor  :  demeu- 
rer á*9asor^  concordar,  convir  :  il  en  Cuit  de- 
meurer là ,  é  ooosa  assentada. 

DfVf.  B,  adj,  (demO  amctade ,  mëio,  semi  — 
{fiuiv,)  quati. 

(X  demi,  mcio,  per  metade. 

fDEMi-BàiN,  X.  m,  (dem(-bén)  semiai- 
pic. 

aniBAtnoN ,  X,  01.  d'arch.  milit.  (deml- 
bastite)  meio-baluarte. 

Iten-BAiToni .  t.  m.  (demi-batodr)  meia-pal- 
maloria. 

Dnm-aossK,  s.f,  d'escuipi.  (dcmt-boœ)  baixo- 
relevo. 

DcHi-CAffoiv,  s.  m,  (demf-luuiAn)  colubrioa 
(peça  d^rtilberta). 

Oon-cnirr,  s.  m.  (demicén)  cinto(i1e  prata). 

Dkhi-cercls,  1.  m.  (demfcérkle)  semicircala 
(pnatnimento  matbematico). 

Dm-cwcDLAiRB,  adJ.  2  ge/u  anat.  (dem(- 
CHrkKlére)  semicircular  ^fibra). 

DuFCLBF,  s,  f,  naut,  (demlklé)  nó  d'uma 
corda  sobre  outra. 

t  Dmi-ocLONNB ,  t.  f,  (demf-kolône)  columna 
embebida  na  parede ,  etc.  té  o  meio. 

Dnn-ooofjRjvRiNB  ,  s.  f,  (demi  -  kiilevrlne) 
meta  colubrina  (peça-d*arti Ibéria). 

t  Dbmi-ctummiqub  ,  adj.  bot.  (denU-ciien- 
drtke)  meio-cyliodrico. 

f  Dbhiiieoil,  u  m.  d' MU.  naí.  (demt- 
dtelh)  espécie  de  borboleta. 

Demi  MBC ,  t.  m,  (dcml-diíí)  scmi-deus. 

Duii-omiN,  mus.  (deml-ditòn)  terceira- me- 
oor. 

Dkhi  DOiJZáiNB ,  s.  f,  (demí-duzáíie)  meia-du- 
zia. 

Dina ,  s.  f.  (demi)  meía-bora. 

Ddh-épikbdx ,  SB,  adj.  anat.  (deml-epi- 
Déa,  w)  meio-espinhoso  (musculo). 

Demi-futcbon  ,  y.  Flboron. 

t  Dmi-FirrAiB,  «.  f.  (demifulé)  floresta  (de 
10  a  GO  an  nos). 

Oníi-cwBGB,  t.  f.  de  fort,  (deml-gôrje)  meia- 
golla. 

Dbhj-Holluvbb  ,  $.  f.  meia-  HolJanda  (leia-de- 
liolio  flnistima). 

líKBi-iTrrÉBOBSBUx,  adj.  e  s.  m,  anat.  (demi- 
coterocéu)  seini-inlerosseo  (musculo-carnudo  do 
index). 

ftani-UTiMN,  «.  m.  espécie  de  medida-dos- 
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Uni-UTirB,  t.  f.  de  fort,  (demf-liinc)  meia- 
lua ,  revelim. 

Dbhi-hebbbâneux  ,  adj.  e  t.  m.  anat.  (deml- 
nasbranéu)  semi  -  membranoso  (musculo-da- 
perna). 


t  Dfjiihesure ,  I.  f.  (dcm^mez^;re) mcia-me- 
dida  —  {Jig.)  medida-insuffíciente. 

Demi-hbtai.,  /.  m.  setni-mctal. 

Dehi-h^topb,  s.  f.  d'arch,  semi  mtlopío 
(porção  do  metopio  no  angiilo  do  friso- dorico}. 

t  DcMi-HOT .  t.  m.  çdefnl-mâ)  meia-palavra. 

Demi-nebveux,  adj.  e  s.  m.  anat.  (dcmf-uer 
véu)  scmi-nervoso  (niusciilo-da*  perna). 

Dbhi-omuculawb  ,  adj.  c  s.  m.  anat.  (demi- 
orbikulére)  seroi-orbicular  (musculo-dos-beiços^.* 

Drai-ossBux ,  1.  e  adj.  m.  anat.  (dcml-océu) 
semi-osseo  (musculo-da  mifb). 

t  Dkmi  PALHA.  E ,  adj.  d'/u'st.  na  t.  semi-pal- 
mado  (dedo). 

Demi-padme  ,  s.  f.l  demi  -  pômc  )  raqueiia- 
ligeira. 

t  Dbmipausb  ,  X.  f.  mus.  (dcmí-pôce)  meia- 
pausa. 

Dkmi-piqub,  s.  f.  (ckrmi  pfke?ospontào,  mchV 
pkiur. 

Deíii-pont  ,  s.  m.  naut.  (denil-iido)  corpo-da- 
guarda  (d'uma  nau). 

Obhi-^aiit  ,  s.  m.  (dcml-kár)  espécie  de  n:e- 
dida. 

DeMi-9CJEVE ,  s.  f.  (dcmf-kéu)  meia  cuba. 

Dbsi-eond,  t.  m.  (demi  ròn)  faca  semi-cirru- 
lar  (de  surrador). 

Demi-saison  ,  s.  f.  (deml-cezôn)  meia  cstaríio 
(primavera ,  e  outono?. 

Demis,  b  ,  adj.  (deuil,  ze)  dcscoiiceriado,  dc*- 
œnjunclado,  desencaixado,  deslocado,  dcs- 
mancbado,  a  —  deposto,  desapossado,  pri- 
vado, a. 

Dehi-setier  ,  t.  m.  (demi  setié)  meiaquarti- 
Ibo. 

Demi  SEXTii ,  X.  m,  astr.  (demi-oekst(l)  dis- 
tancia (da  duodecima-pane  do  zodíaco,  ele.)' 

Deni-soib  ,  X.  /.  (dcml-çoá)  estofo  ^tecido  de 
seda ,  e  lá). 

t  Demi-solde,  x.  f.  (dem(-çólde)  meio-soldo. 

Démission  ,  x.  f.  (demiclòn)  abdicação,  deixa- 
çáo ,  demissão ,  renuncia. 

DÂMissiONNAUiE ,  X.  m.  Q  f.  (demicíonérc)  de- 
missionário ,  a  (pessoa  em  quem  ce  renununcla) 
—  {adj.  2  gen.)  que  deu  sua  demissão. 

t  DÉMISSOIRB,  f^.  DlHISSOIRE. 

t  Demi-talent ,  X.  m.  (demi  talân)  semi  ta- 
lento. 

Demi-teinte,  X.  f,  de  pint.  (demf-téntc) 
meia  tincta. 

Demi  TON,  x.  m.  mus.  (demt-tôn)  semi-toin, 
terceira -menor. 

t  Demi-tour,  x.  m.  (dcml-tdr)  nicia-volla. 

Demi  TRiQCET,  x.  m.  ^deml  triké)  meia-pa. 

t  DÉMIURGE ,  X.  m.  (demidrje)  demiurgos. 

Df^oCRATB ,  X.  m.  (deinokràle)  democrata. 

DÉMOCRATIE ,  X.  f.  (demokracl)  democracia. 

DÉMOCRATIQUE ,  adj.  2  gen.  (demokratlke) 
democrático ,  a. 

DÉMOCRATIQUEMENT ,  odv.  (demokratikcmao) 
democraticamente. 

DiMOCORCON,  X.  m.  devindade,  ougentoda- 
terra. 

Deho:srilb,  x   f.  (demoazéle)  donzella  (BO- 
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bre;  —  rapariga  —  senhora  (solleira)  senhorifa 
--  criada  .moça)  sctto  —  maço  (de  caicctciro)  — 
inicrio  (Tolanle)  —  peixe  —  pássaro  —  meretriz, 
proêtiluta  —  esquentador  —  çallinba  [de  ^ullli- 
dia). 

DésioLiR,  v'.a.  —  li.  e,  part,  (demolir)  atxi- 
1er ,  arrasar ,  demolir ,  derrubar,  desfazer,  des- 
truir —  desmantelar. 

^   t  DÉMOLISSEUR ,  s.  m.  (demoHc^ur)  arrasador, 
arrninador ,  dcrrubador ,  destructor. 

DiiMOLiTioN ,  s.  Ajl^nioliciôo)  arrasamento, 
demolirão ,  destrufçíio  —  caliça ,  cascalho ,  co- 
tiilbo,etc 

DÉnoN  ,  s.  m.  (dcmôn)  demo ,  demónio,  diabo 

—  duende,  Irasgo  — (/Í^./Vf/w.)  homem  furioso, 
raivoso  —  mania ,  paixão  —  {poet.)  mau-gcnio. 

(Faire  un  vacarme  de  démon,  fazer  ura  ruído 
rtidíjbrado. 

j  D^.uoNãTtsATiAiv ,  s.  f.  (  demonetizaciôn  ) 
diio  vi  ira  a  um  papel,  ou  a  uma  moeda  o  Talar). 

t  l)É»oN^iSRR ,  v.  a.  —  $é.  e ,  part,  (demo- 
nctizé'  tirar  o  valor  .a  papel ,  ou  moedas 

DÉMONIAQUE ,  adj.  e  1.  2  gen.  (demoDiike) 
fmli'inoninbado ,  endiabrado,  energúmeno,  es- 
piritado ,  obsesso,  possesso,  ^—  (Jig.  fam.) 
colérico,  furioso,  a  —  perverso,  a  —  bestial 

-  extravagante,  louco ,  a  —  maligno ,  a. 

t  DÉMONisKB ,  1.  m.  dcmonismo  (crença  nos 
demónios). 

t  DéMONiSTR,  I.  e  adj,  2  gen.  demonista  (que 
rré  em  demónios). 

DéMOKOGRAPtiE ,  s.  /7i.  (dcmonográfè)  demo- 
nograpbo  vO  que  cré  em  demónios). 

\  D6monol\trie  ,  s.  f.  (demonolatrf)  demono- 
latria  (culto  a-dcmonios). 

DÉMONOXAMB ,  s.  f.  (demonomanl)  demono- 
mania  (traciado  .icért>a  dos  demónios)  —  feitiçe- 
ria ,  magica  —  espécie  de  loucura. 

t  DÊnoNSTRABiUTé ,  s.  f.  dcmonstrabiHdnde. 

DÉaoNOTRABLB ,  adj.  2  gen.  dogm.  (démons- 
trilble)  demonstrável ,  que  se  p<^de  demonstrar. 

•  Demokstrancb,  s.f.  vdemonstràncc)  dcraons- 
traçAo,  exbibição  ,  prova,  tcslimunbo. 

DÉMONSTRATEUR,  S.  m.  (demonstratéuT)  de- 
monstrador ,  o  que  demonstra. 

Dêmonstuatif,  YB,  adj.  (démonstratif ,  ve) 
demonstrativo ,  a. 

DÉMONSTRATION,  t.  f.  ( demoustracidii )  de- 
monstração —  prova  ,  testimunho  —  indicação, 
indicio ,  signal  —  liçáo. 

DÉMONSTRATivEMENT ,  adv.  (  dcmonstrative- 
man }  convincente ,  demonstrativamente. 

Démonter  ,  v.  rt.  —  té.  e,  part,  (démonté) 
apeiar ,  desça valgar ,  desmontar  —  desarmar , 
desfazer ,  desmanchar  —  {fig.)  confundir ,  des- 
concertar ,  perturbar. 

Démontrable  ,  dj.  2  gen.  didact.  (démon- 
trable) demonstrável. 

DÉMONTRiB ,  V.  o.  —  trái  e,  part,  (démon- 
tré )  demonstrar  —  dar ,  ou  fazer  demonstra- 
C6ei  —  provar  —  indicar,  mostrar ,  significar. 

t  DÉMORALISATION  ,  S.  f.  {  dcmoralizaciôn  ) 
derooralisaçáo,  falta  de  moralidade ,  ou  de  brio. 

Démoraliser  ,  t^.  a.  —  sé,  e,part.  (demora- 
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j  lizé)  demoraliiar  —  corromper,  perverter  -  fj 
zer  perder  o  brio. 

{Se  —  )v.r.  perder  o  brio ,  a  honra. 

t  DÉHORALiSBUR ,  s.  m.  (dcmoralízéur)  desmo- 
ralisador  —  corruptor. 

t  DÉHORAKCB  ou  DÉsoRÉR,  s,  f.  tardança  — 
ausência. 

DÉMORDRE ,  V,  n.  (démordre)  solur  (dentre 
dentes)  —  dcsapresar  —  {fig.  fam.)  ceder ,  desis- 
tir —  cessar  -  deixar ,  largar. 

(II  i^  démord  jamais ,  nunca  muda  de  pare- 
cer ,  é  emperrado  na  sua  opinião. 

*  DÉMOURAKCE ,  s.  f.  (demurAnce)  habilaçio , 
morada,  i-esidencia. 

*  DÉMOURANT  {ftu)  adv.  (ó  dcrourán)  depois- 
de-tudo ,  de-resto ,  finalmente. 

*  DÉMOinÉE ,  s,  f,  (demuré)  ausência ,  de- 
mora ,  rctardaçáo. 

*  DÉMOURtiR  ,  V,  n,  (dcmiiré)  estar ,  ficar,  ha- 
bitar. 

*  DÉMOuvoíR  ^v,a,—  mu.  e,  part.  for.  (de- 
muvoár)  despersuadir ,  dissuadir ,  fazer-dct istir 
—  desviar,  remover. 

DÉMUNIR ,  V.  a.  —  /ff.  e,  part.  adj.  (denuí- 
nfr)  desbastecer,  dcsmiknicionar ,  desprover 
(uma  praça ,  etc.) 

DÈMURER  ^  V.  a,  --  ré,  e,  pari,  (demur^ 
abrir  porta ,  etc.  (Upada)  ~  desmilrar. 

t  DÉNAiNG ,  s,  m,  (denéng)  noocdiuha  nis- 
siana. 

DÉNAiRB ,  adj'  2  gen.  (dcnére)  decenarfo ,  de- 
dés. 

DÊNANTiR  (  Se)  V,  r.  largar  (oi  penhores)  — 
privar- se. 

t  Dénasalbr,  V,  a,  —  té,  e,  part.  gram.  (de- 
nazalé)  tirar  o  som-nasal. 

D6NATTCR ,  V.  rt.  —  té,  e,  part,  (denatA) 
desfazer  (uma  esteira)  —  destrançar  (cabelloss 

DÉNATiiULiSER ,  V.  «•  —  té,  ^,  part,  (dena- 
K/ralIzé)  desnaturalizar. 

DÉNATURÉ.  E ,  adj.  (denatciré)  bárbaro ,  i»ru- 
tal ,  cruel ,  dqialmado ,  despiedado ,  duro ,  fero , 
feroz,  inbumano,  a  —  desfigurado,  a. 

DÉNATURBR ,  v.  tf.  —  ré.  c,  part,  (dénaturé) 
decompor,  desfigurar,  desnaturar—  mudar, 
trocar. 

Dengmé  ou  Endemcmé,  adj.  de  aras.  (danché, 
andanché)  com  dentes-  pequenos  (chefe). 

fDENDRAGATB,  s,  f,  d'ht'st.  nat.  (dandra- 
gháte)  agatha-herborisada. 

DBNDRrrB,  s.  f.  d'tiitt.  nat.  (dandrfte)  dcn- 
drilcs  (oedra-herborisada}. 

Dknii%Ídb,  adj.  2  gen.  e  t.  f.  d'hist.  nat, 
(dandroíde)  dendroide  (arborescente). 

Dendromètre  ,  s.  m.  (dandrométre)  dendro- 
mrtro(  instrumento-mathematioo). 

Dkniniopbore  ,  s.  m.  d'antig,  (dandrofóre) 
dendrophoro,  que  leva  uma  arvore  ^medalha)  — 
officiai  (trabalha  em  madeira). 

Dbndromiorib  ,  t.  f.  (dandrofori)  deodropho- 
ria  (nnligua  ivrimonia  paga). 
t  *  DénéAntise  ,  s.  f,  estado-vil  e  iaflmo. 
DÉNÉBALÉZET.  /.  m,  oêtr,  caudado-Mo— 
cstrcila  fixa  (da  primeira-grandeza). 
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t  f)f NfcATCCH ,  1.  m.  (donogbaltor)  nc^ador. 

Dénégation,  s.  /.  ;deDeghat'idn)  ucgaçAo ,  ne- 
gativa ^in  juitiça). 

I^f.NÚiAL ,  4.  m.  modelo  (para  moodat ,  c  di- 
iibriro\ 

n«M ,  *.  m.  (dcnO  ncgaráo ,  rccusação  (de 
dirida)  —  negativa ,  repulsa. 

D^.KiAisA ,  s.  m.  fam.  (deniczé)  bonicin  ai^tu- 
cfoso,  d«sasnado,  destro,  fino,  babil,  inali- 
<ioso,  subfil. 

DÉKiju«fjfK>T ,  s.  m,  fam.  (denieiemân)  en- 
gano ia  nescîot)  malícia. 

MxikisxM ,  V.  a.  —  té.  e,  part^  fam.  (lic 
tiiézé}  dcsatiuur ,  dcsembarrar  —  enganar ,  lo- 
car. 

MmAiSBCR,  «.  m.  j  am.  (denkzéur)  engana- 
dor, logrador. 

Mkwauj,  s,  /•.  i}L  d'hisi.  rom.  (dcnikAle) 
r«ríficaçáo-das-rainilia  (apóa  as  exequia^-dot- 
Ucfunctos). 

n^KirHin .  v.  <r.  -  ché.  e,  part,  (denicbé) 
dcsiiinhar  —{fig.)  ev  ellir,  eipultar  —  (v.  n.)  cs- 
«iwr-M» ,  escapulir  •  e ,  fiigir. 

Misicnnji,  i,  m  fam.  (denicbéur)  desntnba- 
<!or  (de  pássaros). 

^Dénicheur  de  merles ,  marau. 

DÉMEB,  v.  tf,  —  f^4'é.  e,  pari,  (dénié)  dene- 
gar ,  nrgar  —  rccusnr. 

Dénies  .  s.  m.  (drtiié)  dinheiro  —  ▼Igcshna- 
qnarta  parte  d^ma  onça—  interesse,  juro  — 
ganbo    lucro. 

{Denier  à  Dica .  irras ,  dinheiro  de  signal. 

Denieks  ,  s,  m.  p*.  (dénié)  dinheiro  —  rendas 

—  somma  (de  dinheiro).* 

{Denier  de  fin,  ifuilalcs  (d'onro,  c  prata)  — 
dinheiros. 

f  DÉKifiBAMT.  E ,  adj\  (denigráD ,  te)  difTa- 
manle. 

béBiicnEHEKT,  s.  m.  (dénigrement  difPamaçjlo, 
maledicência  —  abatimento,  abjecção,  desprezo. 

I¥.NiGKER ,  V.  <r.  —  gré.  e,  part,  denigre) 
d(fnegnr,  desacreditar,  deslustrar,  difTamar, 
infamar  —  ofTender  —  desprezar  —  macular, 
fnanchar  (a  repulação ,  ele.) 

t  ♦  Dénoi  .  r.  Dbki. 

DÉKoiimniKNT ,  t.  m.  (denombremân)  conta, 
ntimeramento ,  numero  ,  numeração  —  censo , 
meiíaeamento  —  [jurid.)  relaráo ,  rol. 

DÉNOMBRER ,  v.  a.  —  bré.  e,  part.  des.  (dé- 
nombré) contar,  enumerar  —  recensear,  tomar- 
i-rol. 

DíNOMiiiATSVft ,  s.  m.  aritti.  (dénominateur) 
denominador. 

DtfíKomKATiF ,  YB ,  adj.  (denominatif,  te)  de- 
■ominatíTO,  a  (que  denomina). 

DÉNOMiNATioN,  t.  f.  (dcnominaçfòn)  appellido 

-  derivação  —  nomeação ,  nomeada  —  {arith.) 
denominação. 

DftMHiHRR ,  v.  <!,  —  mé.  e,  part.  for.  (de 
OQué)  denominar,  chamar,  nomear ,  qualificar. 

DÉNOMEB,  V.  a.  —  cé.  ey  part,  (dénoncé) 
dennnciar  —  aonnnciar,  declarar,  publicar  — 
imunor  —  aoeusar,  delatar,  manifestar  (cm 
jttizo). 
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DfcKOKaATEtR ,  s.  //?.  vdcnoiíciatéuO  «Ol  Ut^l- 
dor,  delator,  deiiilunciador ,  deiiuiiciaiitc. 

f>l^^o^clATK>N  ,  t.  f.  (deiiouciactôn)  denuncia  , 
ditiïirK iacï'io  —  dccúração ,  publicação  —  iuti- 
miiç.no  —  {juiid.)  uotiík*açÁo. 

D£N0TATraN,  I.  f  (denolaciòii)  denotação, 
indicação ,  indicio ,  notificação ,  significação. 

DÉKOTFR,  V.  a.  —  té.  e,  part,  ^denote)  deno- 
tar, marcar,  mostrar,  significar  —  iiotiiic^ir 

—  demonstrar  -  indicar  —  presagiar  —  iiuiu- 
fesiar ,  patentear. 

DÉNoi  EsiENT  ou  DÊNoCaiENT,  s.  m.  poet.  vdc- 
iNtemán,  deoumãn)  desfecho,  soIuç.1o  (do  drama, 
etc.)  —  conilusâo ,  êxito ,  fim ,  sa<da ,  termo  — 
desnõdameoto. 

Denoder,  v.a.—  noué,  e,  part,  (dcnu^ 
drsoodar  —  desatar ,  desprender  —  {fig.)  desii- 
gar,  desemttaraçar,  desembrulhar,  desenrnbr 

—  desinvolver ,  solver  —  dissolver ,  mjiiiircsiur 

—  dar-«afda,  dcsfediar 

Denrée  ,  t.  f.  (danré)  comedorta ,  gena^o , 
mercadoria  —  [pi.)  vitualhas ,  viveres. 

{Denrées  alimentaires ,  comcstivcís. 

Dense,  <i</y.  2  gen. phjrs.  (dân(«)  cerrado, 
coalhado,  concreto,  condensado,  denso,  es- 
pesso ,  focbado,  a  —  compacto,  Hnnc ,  solido ,  a. 

Deksit^,  s.  /l  (daiicité)  cerração,  consistên- 
cia ,  densidMe ,  espessura. 

Df.nt  ,  s.  f.  (dân)  dente  —  bocca ,  mossa  (i  in 
fio-de-fac«)  —  (fig.  fam.)  osga ,  ponta ,  reixa 
(contra  alguém). 

(  Dent-ik'$ãgnêe ,  dente  de-siso  :  e/^/;/  mo- 
lant; ,  queixai  :  dent  œillère ,  presa  :  dent  ik^ 
chien ,  dente-de-cáo  (planta)  :  dent  de-lion,  ta- 
raxaco (planta)  :  dent  de-loup ,  cavilha-ferrea  ; 
polidor  ;  bordado  :  déchirer  à  belles  dents,  ras- 
gar as  dentadas:  s'attacher  avec  les  dents, 
aferrar-ae  coin  os  dentes  :  être  armé  jusqu'aux 
dents,  estar  bem  armado  :  être  sur  lc«  dents, 
estar  fraco ,  cançado ,  etc.  :  avoir  la  mort  eutrc  * 
les  dents,  estar  espirando ,  agouisando. 

Dentaire,  s.f.  tfot.  (dantére)  denuria  (planta  . 

Dentaire  ,  aeU-  2  gen.  anat.  ;danléi'e)  den- 
tário, a  (relativo  aos  dentes). 

Dental,  #.  m.  dhist.  nat.  (dantãl)  dentai , 
syringites  (conchinha). 

Dentals  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  espécie  de  |«ixe 

—  ifldj.  f,  gram.)  dental  ^nsuonte). 
Denté,  b  ,  adJ.  (danté)  dentado ,  a  -  (^/.) 

corn  dentes  (folha ,  etc.) 

Dentée,  s.  f.  (danté)  dentada,  mordedura  , 
mordidela  (d'animal'. 

Dbntelaire  ,  X.  /.  ttot,  (dantelére)  dentilaria 
(herva  de  sauct'  Antonio\ 

Dentelé,  b  ,  adj.  (dantelé^  dentado ,  denticu- 
lado ,  a—  («.  m.  a/ia/.)  dentato  (musculo- thora- 
cico). 

Dentelée  ,  s.  f.  bot.  espede  de  tulipa. 

Denteiir  ,  V.  a.  —  té.  e ,  part,  (dantelé}. 
adentar,  entalhar  (cm  fórnoa  de  dénies). 

Dentelet  ,  K  Denticilb. 

Dif%Tei.LE,  s.  f.  (dantéte)  renda  (de  fio, etc.) 

D»:NTei.i.iBR ,  ^RB,  s.  (dantelié,  ère)  fabri* 
cante-di^rendas. 
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DcirrBLORB ,  1.  A  (danteliire)  dcnlilhôcs  -  re- 
corte (dentado). 

Denticule,  s.  m.  d'arch.  (dantikále)  denti- 
culo ,  renda  (do  friío). 

Denticule,  e  ,  adj.  de  bras.  (daniik</lô}  tien- 
Iknilado  (ctcudo). 

Dentier  ,  t.  m.  (dantié)  dentuça ,  fileira ,  or- 
dem'dc-dentes. 

DfiNTiFoRHB ,  adJ,  2  gen,  (dantirórmc)  deo- 
tiformc  (com  forma- de-dentet}. 

Dentifrice,  s.  m.  med,  (dautifrícc)  remédio 
(para  limpar  dentes^ 

Dentirostre,  mij.  2  gen.  dliisl.  nat.  (dan- 
liróstre)  com  o  bico-dcntado  (pássaro). 

Dentiste  ,  s.  nu  (dantiste)  dentista ,  o  que  tira 
dentes. 

Dentition,  s,  f.  med.  (danticion)  dentição 
(nascimento ,  saida-dos-dentes). 

Dknts,  X.  /.  pL  d'iiist.  nat,  (dân)  cminen- 
ciazintias  (guarnecem  a  bocca  d*uma  ooncba). 

Denture  ,  t.  f  (danteire)  dentadura ,  dcutilra, 
ordem  cm  que  estão  os  dentes. 

DÉNUDATioN ,  f .  /'.  des.  (deuMdaciòn)  desnu- 
de/.—(cir.)  desniULiçáo,  escamaçâo  ;d'um  osso). 
D£aub.  e  ,  a£</.(denué)  desprovido,  dcstitufdo, 
falto,  privado ,  a  —  despido,  despojado ,  nu.  a. 
DÉNUEMENT  ou  DÊNÚiifENT,  s.m.  (denucmân , 
dentimân)  desniidcz ,  despojo  —  dcixaçâo ,  pri- 
vação —  despego  —  miserjj. 

DÉNU£R  ,  v.  a.  —  nué.  e,  part,  {ácnuè)  dct- 
guurnccer ,  desnudar,  despir,  despojar,  despro- 
ver ,  privar. 

DÉPAQUETER ,  v.a.  —  té.  e,part.  (depaketé) 
abrir,  desembrultiar,  desempâquetar ,  descufar- 
dar,  dcsenfardelar. 
De  par  ,  prep.  da  parte  de... ,  per  niandadow 
(/>«  par  le  roi ,  per  ordem  d'cl*rel. 
DSparacer  ,  V.  rz.  —  gé.  e,  part,  de  cost. 
(deparajé)  fazer  um  casamento-desigual. 

Dépareiller  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (depanHbé) 
desacompanhar,  desajuoctar,  desempârelhar, 
desirmanar,  desunir. 
[DépareiUer  des  livres,  truncar  livroê. 
D^ipAKER ,  v.  a.  —  ré,  e,part.  (depare)  desar- 
mar, desguarnecer,  despârameotar  —  desfear , 
desRgurar  —  dcsadornar,  desalinhar,  desenfeitar 
—  desordenar. 

DÉPARIER ,  V.  a.  ~  rié,  e,  part,  (déparié)  de- 
cacompanbar ,  desempArelbar,  desirmanar ,  se- 
parar. 

.  DÉPARLER ,  V.  n.  fam.  (deporlé)  acabar,  cessar, 
dèlxar-de-fallar. 

ai  ne  déparlera  point  de  tout  te  jour,  náo  se 
calará  todo  o  dia. 

DÉPART ,  t,  m,  (depár)  afutamento ,  partida , 
salda  —  {chjrm,)  sepanício  do  ouro  da  prata 
(pela  agua-forte). 

DÉPARTAGiR ,  V.  û,  fòr,  (depaftsjé)  detempa- 
lar  (votos). 

DtfPARTBnENT,  s.  m.  (departemftn)  distribui- 
ção ,  partilha,  repartição  ~  departamento,  di- 
visflo- territorial  (da  França). 

DÉPARTEMENTAL.  K,  adj.  (departemantál)  de 
parlamentai. 
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DÉPARTOB ,  f^.  DÉPART 

DÉPARTIR ,  r.  a.  -  li. e>  part.  (cUpartír)  dit- 
tribuir,  repartir  —  aparUr,  dividir,  seporar  — 
assignar  — (V.  n.)  ausentar- se,  ir-sc,  |>artir, 
retirar- SC. 

{JSe  — )  V.  r.  abandonar ,  ceder ,  deixar ,  de- 
sistir ,  renunciar  —  apartar-se ,  dcsviar-se ,  ro- 
tirar-se. 

DÉPASSER,  V.  a.  e  n.  —  sé.  e,  part,  (depaoè) 
desenfiar,  liraro-atacador  (do  ilh6)-adiantar-se, 
ganhai-a-dianteira,  passar-avamc ,  além— cxce- 
der. 

t  DépXtisser,  V.  a.  —  sé.  e,  ffart.  'depatioé) 
desfazer  as  formas  (do  impressor). 

DÉPAVER ,  V.  a.—vé.  e,  part,  (dépavé)  descai- 

car,  desempedrar,  dei  *agcar  (a  rua ,  a  loja ,  etc.) 

Dépayser,  v.a.—i  é.  e, pari.  (depclzé) cxp». 

triar  —  desterrar  —  (/  f.)  desorientar,  rcprelieii- 

der  (alguém). 

DÉPÈCEMENT ,  s.  m.  dcpeccmân)  dcsmcmbra- 
çâo ,  despeiâçamento,  divisão ,  partilha. 

DÉPECER ,  v.  a,  —  Ci\  e,  part,  (dépecé)  cor- 
tar, desmembrar,  dcspeclçar,  espatifar,  lacerar, 
relaihar. 

DÉPECEUR,  s.  m.  (dep^céur)  desmanchador, 
cspedaçador  (d'embarcaçîa,^  velhas). 

Día>ÊcaB,  s.  f.  (dépêche)  despacho  —  carta , 
missiva  —  correspondência  (de  negociante). 

DÉPÊCHER,  V.  a,  —  ché.  e,part.  (dcpeché) 
despachar,  enviar,  expedir,  mandar  —  aixxïlerar, 
apressar,  aviar. 

(Se  battre  à  dépécfie  compagnon ,  bater-se, 
pelejar  desesperadamente. 
{Se  —)  V.  r,  apressasse ,  dcspâchar-se. 
t  DÉPEÇOiR ,  s.  m.  (depeçoár)  instrumento 
(para  cortar). 

DÉPÉDÀNTiSER,  V.  a,  —  sé.  e,  /)art.  (dcpc- 
dantizé)  dcspedantizar  (tirar-o-pedantismo). 

liÉPBiNBRB,  V,  a.  —peint,  e,  part,  (dépen- 
dre) caracterisar,  descrever,  pintar,  representar, 
retratar. 

DÉPENAILLÉ.  B,  adJ'  (depena  Ihé)  andraio«o, 
despedaçado ,  esfiurrapado ,  roto ,  a. 

DfiPENAiLLEHENT ,  s.  Hl.  (depcnalhcmân)  es- 
farrapamento ,  estado  d'uma  pessoa  miserá- 
vel. 

DÉPENDAMMENT  •  adv.  (dcpcndaman^  depen- 
dente, sujeitamente. 

DÉPENDANCE ,  S,  f.  (dcpandânoe)  dependência , 
Inferioridade,  subordinação,  sujeição  —  (/>/.) 
annexas,  pertenças. 

DÉPENDANT.  B,  adJ.  (dcpandáu ,  te)  depen 
dente,  inferior,  subordinado,  sujeito,  a— anoexo, 
pertencente. 

i  *  Dépendeur  ,  s.  m.  (depandéur)  despendn- 
rador,  que  despendura. 

DÉPENDRE ,  v.a.  —  du,  e,  part.  (depAndrc 
despendurar  —  *  despender,  dispensar  —  (t;.  /i.) 
ddpiender  —  nascer,  proeeder,  provir. 

DÉPENS,  s.  m,  pi.  (depAn)  custas,  despesas, 
gastos  —  detrimento,  perda ,  prejuízo. 

(Devenir  sage  à  ses  dépens  ,  aprender  a  dis- 
pêndio seu  :  ã  mes  dépens  ,  ã  minha  custa. 
DÉPENSE ,  s.  f.  (depAoce)  custo ,  despesa ,  dí»> 
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pendio ,  giftto  —  dissipação ,  prodigalidade  »  pro- 
fusão —  codU  .  rol  —  despensa. 

(Rcoffciroer  la  dépense,  augmcntar  os  gnstos  : 
l'engager  dans  de  grandes  dépenses,  obrigai  o 
a  grandes  despesas. 

DÉPBNsa  ,v.a.en,—é.  se,  part,  cdcpancé) 
consumir,  despender,  gastar. 

DÉPENSIER ,  6rb  ,  adj.  (dcpandé ,  érc)  dissi- 
pador, gosudor ,  perdulário ,  pródigo  ,  a  —  {s.) 
despenseiro ,  a. 

DtPEBDrnoN ,  s,  f.  (  dcpcrdidAn  )  desiallcd- 
^x^nto,  perda  (de  substancia)  —  delerforaçâo , 
detrimento  —  dcsperdicio,  dissipação  —  ich^m.) 
oonsamo. 

D£p£âni,  ».  n.  —  n*.  e,  parL  (depeiír)  des- 
pereccr  ,  dcsfillooer ,  enfráqueoer-se  —  arrul- 
narse  —  alterar-se  —  consumir-sc ,  deRnhar-se, 
descair,  gasUr-«e  —  dcteríorar-sc ,  empeiorar  — 
diminuir. 

Dépékissbiient,  s,m.  (depericemAn)  deca<fcn- 
cia,  degradaçio,  despcrrdincnlo  —  deteriora- 
ção, peioramcnto,  peioria  —  decaimento ,  di- 
minuição —  alteração ,  corrupção,  detrimento 
—  magma  --  rufna. 

•  DÉpnsDAOEB ,  V.  ff.  —  dé,  e,  pari,  (dcper- 
siíadé)  desenganar,  dcspersGbdir. 

DÉPÉTBER ,  V.  a.  -  tré.  e,  part,  (dépêtré) 
desprender  (os  pés)  —  [fig.  fam.)  desembara- 
çar. 

iJSe  — )  V,  r.  desembaraçar-se ,  lírrar-se ,  ti- 
rar-se. 

DÉPBUPLEHEirr ,  s.  m.  (depeuplemáo)  despo> 
Toaçáo  —  estrago ,  ruína  —  espolio. 

Dépeupler  ,v.a,—  plé.  e,  part,  (dépeuplé) 
despovoar  —  derastar  —  arruinar. 

DtPHLCCMATION  ,  F.  Di^BCMÀTlON. 

t  Di^nscHER  ,  V.  a.  chxm.  (deflegmé)  se- 
parar a  agua  (que  se  acha  n*um  liquido)  —  con- 
oentrar. 

i  HtnumanqcÈ.  e  ,  adJ.  (deflogistiké)  pri- 
vado, a  de  prínclpio-lnflammarcl. 

DÉFIÉ,  s.  m.  j'urid.  desmembraçAo,  dîTisAo 
(do  inido). 

DÉPiÉCEB ,  V.  a,  —ce.  e,  part,  (depicoéj  des- 
membrar. 

DfipiLATiF,  iTB,  adj.  ^depilatif,  (te)  depilativo, 
a ,  que  faz  cair  o  pello ,  ou  cabello  (pomada). 

DÉPiLATiON,  s.  f.  (depiladôn^  depilação  (o 
cair  do  pello ,  ou  cabello). 

DÉpiLATOiRB,  1.  m.  (depilatoáre)  depilatorio 
(emplastro ,  etc.  que  pélla ,  e  fíu  caii  o  cabello). 

DÉptiA .  V.  ff.  —  té,  e,  part,  (depile)  ftzer 
cair  o  cabello ,  peUar. 

(Se  — )  V,  r. pellarse. 

D#pirfci» ,  V.  ff.  —  glé,  e,  part,  (depenglé) 
despregar,  tinr-os-alfinetet. 

DÉPioon,  V.  a.  —  qué,  e,part.  (depiké)  de- 
samoar,  detembirrar,  desenfadar  debalbar. 

{Se  —)  V.  r.  desagastar-se ,  deiamuar-se ,  de- 
smíadar-se. 

DÉPism ,  V.  ff.  —  té.  e,  part,  (dépisté)  des- 
cobrir o  rasto  (da  caça)  —  {fig.  fam.)  desincan- 
car  —  dar  (com  alguém). 

Mpit,  #.  m.  (depf)  agastameolo ,  despeito. 
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enfado  —  arrufo  —  cólera ,  indignação ,  raira  — 
desdém  —  pezar. 

(Avoir  dépit,  dcsipwtar-se  :  fAeurcrác  dépit, 
cborar  raivoso  :  crever  de  dépit,  arrebentar  de 
desgosto  :  en  dépit  de  tout  le  monde ,  (*oiitra 
vontade  de  todos  :  un  bommc  dépit ,  b.onieni 
sujeito  a  enfadar-se:  en  dépit,  a  pezar  de... 
(adi^.), 

DÉPITER ,  t;.  ff.  —  té.  e,  part,  (dépité)  agastar 
en(X)lerisar ,  enfadar,  irar  —  amotinar  —  ago- 
niar —  enftTccer,  indignar. 

{Se  —)  V,  r.  agastar- se,  enfadar-ae, 

DÉprrsux ,  se  ,  adj.  (depitéu ,  ze)  agastadiço , 
colérico,  a  —  desdenhoso,  fastidioso,  a  —  irado, 
raivoso,  a  —  desconfiado ,  a  —  rabugento ,  a  — 
*  cruel ,  despiedado ,  a. 

DÉPLACÉ.  E ,  adj,  (déplacé)  descollocado ,  mu- 
dado, a— deposto,  removido,  a  —  intempes- 
tivo, a  —  impróprio,  indevido,  a. 

DÉPLACEMENT,  S.  m,  (dcpUcemân)  descollo- 
cação,  mudança  (de  logar )  —  destitiUçâo  (de 
posto ,  etc.)  —  deslocação. 

DÉPLACER ,  v.  ff.  —  cé.  e,  part,  (déplacé)  des 
collocar  —  depor ,  destituir,  privar  —  expulsar, 
remover. 

{Se  — )  V.  r.  ir-para-fóra .  sair-do-logar. 

DÉPLAIRE ,  V.  n.  (deplére)  desagradar,  dc»prji- 
ner  —  desgostar •  enfadar,  enojar—  iniporlii- 
nar. 

(Ne  vous  déplaise,  ne  vous  en  déplaise ^  ooui 
licença  ;  perdoc-me  {toc.  fani.). 

{Se  — )  V.  r.  aborreicr-8c ,  desagradarse ,  cit-s- 
gostar-sc ,  enojar-sc  —  agoniar-sc ,  amofiuar^M 
—  contristar-se ,  cntristeocr-se  —  padecer ,  sof- 
firer  —  {fig.)  niorror,  murchar  (a  planta). 

DÉpLAiSANCB,  s.  /.  (dcpIczAncc)  asco,  avcrtMo, 
desplicencia  ,  repugnância  —  desgosto ,  nu*lal^ 
colia,  pezar,  tristeza  —  offensa. 

DfiPLAiSANT.  B,  adj,  (déplezân,  le)  desagra- 
dável ,  despTiocnte  —  enfadonho .  importun» , 
molesto ,  a  —  fastidioso .  nojoso,  tedioso ,  a  ~ 
gravoso ,  pesado,  a  —  injucundo ,  a  —  aboritï- 
cido ,  a  —  amargurado ,  a. 

DÉPLAISIR,  s.  m.  (deplezfr)  desagrado,  des- 
gosto ,  desprazer  —  enfado,  moléstia  —  afflioçâo, 
amargura ,  d6r  —  pena ,  pezar,  tristeza. 

(Mourir  de  déplaisir,  morrer  de  pura  pena  ; 
accabler  son  cœur  de  déplaisirs,  assobcrbar-ltie 
a  aima  de  penas. 

DÉPLANTER ,  v.a,—  té.  e,  pari,  (déplanté) 
desplantar,  transplanUr  -  Jig.)  arrancar ,  de- 
sarraigar, extirpar. 

t  DÉPLANTEVR ,  S,  ni.  dcs,  (depUnléur)  o  que 
arranca  arvores. 

DÉPLANTOIR ,  t.  m.  (deplanloár)  inctnimenlo 
(para  transplaalir). 

t  DÉPaiMER ,  V.  ff.  —  tré,  e,pari.  (déplâtré) 
desgessar  (uma  parede ,  etc.) 

♦  Déplayir  ,  t;.  a,  (depleié)  cobrirchagas. 

DÉPLÉriON ,  s.  f,  (depledôu)  evacuaçdo  —  san- 
gria. 

DÉPLin,  v.a,— plié,  e,  part,  (déplié)  des- 
dobrar ,  desenrolar  —  alargar,  estender  —  des- 
fraldar —  {fig.)  ostentar  —  descobrir  ,  manifct- 
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tar ,  mostrar ,  patentear  —  («.  m.)  acção  de  des 
dobrar  —  seu  effeito. 

DÉPLiSSKR,  V.  a. —  se,  e,  iHxrt.  (deplicé)  de- 
senrugar ,  dc»razer ,  desiiiaacbar  (  as  pre(;as) 
despregar. 

D^PLoajiiuj; ,  adj.  2  gen,  (dcplonible)  deplo- 
rando ,  deplorável ,  laincnlaTcl ,  iasltmoso ,  mi- 
serável ,  piedoso ,  trisic  —  fatal ,  fiNictio ,  trá- 
gico, a 

DApLOfUMXiiENT  «  adv.  (deplorableman)  de- 
plorável ,  desgraçada  ,  lastimosa  ,  miscrnTcl , 
pieiiosa ,  tristemente  —  fatal ,  funesta  ,  tragica- 
mente. 

t  IV.PIXN1ATI0N ,  t.  f.  p.  us.  (dcploraciôa)  dc- 
ploraçâo  —  lagrynuM  —  niagoa«. 

DÉrixmER ,  V.  a.  —  ré.  e,  pari,  (déploré)  de- 
plorar, lamentar,  lastimar  —  compadecer,  sentir 

—  carpir,  tborar  —  genKT. 

(MaS^idie  dt^/tlorée,  eirferniidade-iocuravel. 

DÉPLOYÉ,  c,  adj.  (deploaiò'  desdobrado,  ete. 

(Rire  à  gorjçe  déployée ,  dar  grandes  garga- 
lhadas ,  rir  a  baiideiras-desprcgadas ,  rir  muito  ; 
ctianler  à  gorge  déployée ,  cantar  deseotoada- 
•  mente. 

t  DÉPLOY  ESIENT  ou  DÉPLOIlíMEXT ,   $.  m.  (de- 

ploamân)  desdobro   estendimeulc ,  patcnteaçâo 

—  desiuTOlTíniento  ~  ostentação. 

DÉPtOYER  ,  V.  Û.  —  yé,  e,  part,  (deploaiê) 
desdobrar^  di^senrolar,  desinvolvcr  ~  alargar  , 
desfraldar,  estender  —  ijig.)  ostentar. 

DÉPLDHfi.  E,adJ.  (deplKuié;  depi>naado,  dct- 
plilimado ,  a. 

DÊPi.i;nBR ,  w.  «.  —  mé.  e,  pari.  (depUmié; 
depennar,  desplËimar,  tinir-a-peona. 

i,Se  —)v.r.  depennar-se ,  largar,  perder,  sol 
tar-as-pennas. 

Dk  PI.US,  adt^,  (de  plii)  alèm-d*isto ,  dc-mais. 

DÊPOCiiER ,  V.  rt.  —  cM.  e,  pari.  (depoché) 
dcscnsaccar  —  tirar-da-algibeira. 

DhPJiNTER  ,v.  a.  —  té.  €,  pari.  (depoente) 
cortar ,  descoser  os  pontos. 

UÉPOLiR,  V,  a.  —  //.  e,  oart.  (depoHr)  des- 
lustrar, despolir,  fazer-mate. 

I)ù>0NBNT ,  adj.  m.  gram.  (depooâo)  depo- 
ente vverlx)). 

D^iHiMBUB ,  adj.  2  gen.  (deponlble)  amovi- 

TCl. 

DtPOPDiJkRiSER ,  r.  a.  —  $é.  e,  pari.  (depo- 
pf/larlzé}  depoptiiai  i/ar. 

DéfOPtJiJkTiON ,  s.  f.  ^depopt/laciôn)  dcspo- 
Toaráo. 

DÉPORT ,  $.  m.  de  pract.  (depdr)  demora , 
dilação  -  annata. 

DÉPORTATION ,  s.  f.  (deportaciôo)  degredo,  dë- 
port&çào ,  desterro ,  ezilio  (entre  os  antlguos  ro- 
manos). 

D^pomi ,  #.  m.  (deporte)  banido ,  desterrado, 
exiliado. 

DÊPORTBHBNT ,  #•  m.  (deportemân)  ooropor«.a- 
mento ,  proceder,  procedimento  (é  mais  usado 
no  pi:  e  á  má  parte). 

DÉPORTER  ^Se)  V.  r.  -  té.  e,  part,  (se  deporte) 
Abster  se,  cessar,  desistir,  largar  —  {ju.  a.)  banir, 
degradar,  desterrar,  eziliar. 
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DÉPOSANT.  B,  adj.  e  s.  (dcpozân ,  te)  dcporale; 
qne  depOc-em-Juizo  (testimunba\ 

DÉPOSER ,  v.  a  —  sé.  e,  pari.  (depozé)  depor, 
destituir  —  depositar  (líquidos)  —  (fig.)  abdicar, 
c^er ,  largar,  renunciar  (um  emprego ,  etc.)  — 
(v.  /i.^  depor ,  testificar ,  testimnnhar  —  fazer- 
sedimento. 

DÉPOSITAIRE,  s.  2 gen.  Cdepozitére)  eonfídcnfc, 
depositário  ,  a  —  religioso  (guarda  o  dinheiro) 

—  ar Jhivista ,  carturario ,  custodio. 

t  *  DÉPOSiTER ,  V.  n.  ^depozité)  depositar. 

DÉPOSITION ,  s.  f.  (depoziciòn)  atteslaçâo ,  de- 
poimento ,  deposição  tesliRcação  ,  testiinuobo 
(judicial)  —  {fig.)  abdicação,  deixaçao,  renuncia 
(d'officio .  etc.) 

*  DEPOSITO  ,  X.  //}.  (  depc^itô  )  usa-sc  n*csia 
phrase  : 

(Donner  ou  prendre  à  deposito  ,  dar,  oii  to- 
mar a  juro. 

W:posséder  ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (depoeeilé) 
desa|K)dcrar,  desapossar,  desapropriar,  despojar, 
esbulhar  (da  posse). 

DÉPOSScssiON ,  s.  f.  (depoceciôu)  desposscssáo 

—  esbulho. 

li;j>osTER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  milit.  (de- 
posté)  desalojar,  expulsar  —  desaoinhar  —  afas- 
tar ,  desTiar  —  suppianlar. 

DÉP^ ,  s.  m.  (dcpô)  deposito  —  sedimento  - 
abscc«so  —  arcbiTO  —Uig-)  conlideucia  (dos 
segredos,  etc.) 

DÉPOTER ,  V.  II.  —  té.  e,  part,  dejard.  (dé- 
poté) tirar  d'am  Taso  para  outro  (flores ,  plan- 
tas). 

DÈPocDRm,  V.  a.  —  dré.  e,  part,  (depudré; 
desapolrilbar  (os  cabellos,  etc.) 

DÉPOUILLE ,  s.  f.  (depOlhe)  despojo ,  espolio , 
presa  —  couro  ,  pelle  (d'animal)  —  oolbeila  (de 
fructos)  —  vestidos  —  {fig.)  bens ,  beraoça ,  etc. 
(alheia). 

DÉPOOiLLBVBirr ,  s.  m.  (depulbemèn)  despoja- 
mento, falta,  priTacio  —  extracto,  summa 
^dM  11  ventario)— apuramento  (de  contas  —  o  con- 
tar (Totos)  —  exame. 

DÉpeoiLLBR ,  V.  a.—ié.e,  part,  (depulbé^ 
despojar ,  espoliar  —  tirar-apelle  (aos  animacs^ 

—  fazer  a  oolbeita  (dos  fructos)  —  {fig.)  pri- 
var 

1  Dépouiller  un  compte  ,  examinar  uma 
conta  :  dépouiller  un  inventaire ,  extractar  ura 
inventario  :  dépouiller  le  scrutin ,  contar  os 
votos. 

DftpotRvwR ,  V.  a.  —  vu.  e ,  part,  (depur- 
voár)  desprover  -  desguarnecer,  despojar  — 
despóssuir ,  destituir ,  privar. 

DÉPOURVU.  B  ,  aeij.  (<k*purvii)  desprovido, 
destituído ,  falto ,  a  —  despojado ,  espoliado , 
privado ,  a. 

(N*étre  pas  au  dépourvu,  nJlo  se  acbar  des 
provido  :  prendre  quelqu*un  au  dépourvu,  apa- 
nhar alguém  de  repente  :  prendre  Tennemi  au 
dépourvu,  surpreuder  o  inimigo ,  apanbal.o 
desapercebido  :  au  dépourvu,  descalça,  impro- 
visa ,  inesperadamente  [adv.). 

DÉPRAVATION',  S.  f.  (depravaciAtt)  eomipçlo. 
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IdMcbe ,  deprflTaçáo  »  libertinagem ,  perversão, 
ficto. 

DépiutA.  b  ,  adj,  (depraré}  corrupto ,  deprá- 
Tado ,  pcarrcrtido ,  a. 

DÊMiAYKM ,  V.  a.  —  vé,  e,  part,  (deprave) 
alterar ,  corromper,  depravar ,  estragar ,  per- 
verter ,  viciar  —  liarbarizar. 

DàPRÉCATtF,  YE ,  adj,  theol.  (dcprecatlF,  vc} 
dcprecativo,  a. 

DÉFRÉcATiON ,  X.  f.  rhetOT,  (deprecaciÒD)  de- 
prccaráo ,  imprecado  —  sapplica. 

I>£pk£cutiok,  s.  f.  (depredaciôn]  menoscabo, 
mciKisprezo  —  baixa ,  rebate. 

DÉPhíciEai  y  V.  a.  —  cié.  e^  part.  (deprecK^) 
dcsaprcciar ,  mcnoscatMr ,  meoosprezar  —  des- 
prezar—aviltar,  envilecer  —  detrablr— abaixar, 
abater  (o  preço). 

DÉPRÉOATETR ,  s.  e  ttdj.  IH.  (déprédateur)  as 
solador,  dcpredãdor  —  bandoleiro,  corsário, 
ladrão ,  pilbante ,  pirata ,  roubador. 

DÉPRÉOATiox ,  X.  A  (depredaciôn)  depredação 
—  cxpilaçío,  furto ,  pilbagem,  piraleria,  roubo. 

DéPRÉDEii ,  V.  a.—  dê.  e, pari.  des.  (de- 
preda) assolar ,  depredar  —  furtar ,  píHiar ,  rou- 
bar ,  saquear. 

DÉpaENDRE,!;.  a.— pris.  e,part.  (deprándre) 
desatar,  desprender,  soltar— desagarrar,  largar. 

{Se  —)v.r.  apartar-se ,  separar-sc  —  arran- 
car-se ,  dcsarraigarse ,  despregarse. 

f  DÉpsÉOGCDPEi ,  V.  n.—  pé.  e,  part,  des, 
itepreoci/pé)  despreoccupar. 

f  DépRÉPCcÊ ,  adj.  e  s.  (deprepc/cé)  drcum- 
tídado. 

Dk  pr£s  ,  adíf.  (de  pré^  de-perto  —  ao  pe  — 
próximo ,  visinbo  —  chegado  —  exactamente. 

DépftESSEM ,  v.  <í.  —  sé.  e,  part,  de  fabr. 
(depreeé)  desimprensar ,  deslustrar  (pannos)  — 
tirar-da-prensa  (um  livro). 

DÉrsESSiON,  s.  f.  pliys.  (deprctíôn)  abaixa- 
mento ,  depressão  —  i/í/rO  abalimeoto ,  humil- 
dade ,  humiliação  —  abjecção ,  aviltamento  — 
{fiOt>.  cavidade. 

DEPRESSO»,  s.  m.  cir.  (dcpi-eçoár)  instru- 
mento (comprime  a  dura -mater). 

DÉPRÉvsNiR,  V.  a.  —  nu.  e,  part,  (dcpre- 
fenlr)  desabusar ,  dcseuganar ,  despreoccupar , 
desprevenir ,  dissuadir. 

DÉrai ,  s.  m.  de  pract.  (deprí)  diminuição 
(no  laudemio ,  oa  venda  d'uma  terra). 

DíPBiEB ,  t;.  a.  —  prié,  e,  pari.  (depri^j  de- 
savisar,  deaoonvidnr  —  {for.)  compor-sc  sobre  a 
dlmiouiçio-do-oenso ,  etc. 

DEPRIMER  t  V,  a.  —  mé  e,  part,  (deprime) 
abaixar,  abater ,  deprimir ,  humilhar  —  aviltar, 
envilecer. 

Déniiia,  V.  a.  —  sé.  e,part.  (deprizé)  deses- 
timar ,  menosprezar ,  ter-ero  pouco  —  delrabír 
vilipendiar. 

\  W.-rtmvrtuít .  s.  m.  psalmo  (para  defunc- 
los. 

DÉrsoaiEnmE,  v.  a. —promis.  €,part.  des. 
(drproin^lre;  revogar  uma  promcsiia. 

[Se  —)v.  r.  desesperar  ;do  bom  cxito  d'um 
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DÉPROPRiciiENT,  s.  I7t.  (deproprlemftnUestF- 
mento  (dos  cavalleiros-dc-MallaN 

t  D^PROviNCULiscR ,  r.  íT.  —  sé.  e,  part, 
fam.  (doprovendalizé^  desprovincialisar. 

*  Deps»  ,  V.  a.  (  depiô  )  apisoar ,  preparar 
(pannos). 

Dbpvcclagb,  #.  m.  ^  depuoeli je  )  defloração 
viciação  (d*uma  donzelia). 

DÉFICELER .  V.  a.  -  ié.  e,  part,  (dqw/celé? 
deflorar,  deshonrar,  desvirgar,  \lf5ar  (uma 
moça). 

DÉPocKLLEwnirr ,  /.  m.  (depuodcmán)  dello- 
raçáo,  defloramento. 

Depuis  ,  prep.  e  adv.  depois  —  desde. 

DÉPURATIF ,  VB ,  adj.  e  *.  (dépuratif ,  ve)  dé- 
purante ,  depurativo ,  a. 

DÉPURATION ,  *.  f.  (depuraçíôn)  depuração  — 
(p/iarm.f  clarificação  —  {med.)  purificação. 

DÉPURATOiRE ,  a<// 2  ^/i.  (rtepi/raldre)  de- 
puratorio,  a ,  próprio,  a  a  depurar. 

DÉrtRER  ,v.a.  —  ré.  e,  part,  (depwré)  de- 
purar —  clarificar  —  purgar ,  purificar. 

t  DÉFURCATOiRB,  odj.  2  gen.  des.  (dep//rga 
to.1re)  depuralorio,  a. 

D6putatio?i,  s.  f.  (depiitaciôn)  delegação, 
deputação ,  embaixada  —  os  deputados. 

Député  ,  #.  m.  (depi/lé)  delegado ,  deputado 
embaixador,  ministro,  plenipotenciário  —agente 

—  eoniniissario ,  procurador. 

Députer  ,  r.  a.  en.  —  té.  e,  part,  (depi/té) 
delegar,  depQtar,  enviar,  mandar  (uma  coni- 
missão,  etc.) 

De  quoi  ,  part,  e  interj.  (  de  koã  )  poi-que 
causa  P  —  (#.)  alguma-cousa  —  bens ,  fazenda. 

(Avoir  bien  tie  quoi,  ter  muita  fazenda  : 
voilà  bien  de  quoi,  cousa ,  que  não  merece  a 
minima  consideração. 

DÉRAaNEliE^T ,  s.  m.  (deradnemân)  arranca- 
menlo,  desârraigamento—  abolição,  extirpação. 

DÉRACINER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (deradué) 
arrancar,  desarraigar,  tirar  (da  terra)—  {fig.) 
abolir ,  destruir ,  extirpar. 

DÉRADER ,  V,  n.  naut.  (deradé)  deixar ,  largar 
a  enseada  (o  navio). 

DÉRAISON,  s.m.  (derezòn)  irracionalidade,  sem 
razão  —  delirio ,  desvario ,  extravagância. 

DÉRABONNABLB  ,  adj.  2  gen.  (derezooãble) 
desarrazoado ,  despropositado ,  a  —  extrava- 
gante, insensato,  louco,  a  —  Iniquo ,  injusto,  a. 

DÉRAISONNABI.EMEKT ,  udp.  '(dcrezonablemau; 
desarrazoada,  despropositada  ,  extravagante i 
iniqua ,  injusta ,  insensatamenle. 

t  DÉHAisoKNBiiENT,  s.  171.  (derezonemin)  des- 
propósito, sem  razão. 

DERAISONNER ,  u.  n.  fain.  (derezoné)  desarra- 
zoar —  delirar ,  disparatear. 

DÉRALiNGUER ,  V.  O.  —  gué.e,  part  Haut. 
(deralenghé)  tirar-as  raliugas  (ãs  vélas\ 

DÉRANGÉ.  E ,  adj.  (deranjé)  desarranjado ,  i 

—  dissoluto,  a.  .*- 
DÉRANGEMENT,  S.  m.  (dcraojcmao}  dcsarraja- 

mcnto ,  desarranjo  —  contusão,  dcscoci^rto,  ilc- 
sordcm .  perturbação  —  mau  govci  ~  ,\"%. 
sidâo,  libertinagem 
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DftRANGm.t;.  a,  —  gé.  e,part.  adj,  (de- 
raojé}  desarranjar ,  de&conipor ,  detcoaœrtar , 
deunaocbar,  desordenar,  coofùndir  —  {fig.) 
embaraçar,  embruibar,  perlurbar  —  desacom- 
Diodar  —  eatonrar ,  interromper  (alguém}. 

DÉRAPé.  E ,  adj.  naut.  (dérapé)  náo-fcrrada , 
ou  agarrada  no  fundo  (ancora> 

DÊsiiPER ,  V.  fl.  —  pé,  e,  part.  naui.  (dé- 
rapa) levantar,  tirar  (a  ancora,  o  ferro). 

DÊRATÊ.  E,  cdj.  c  1.  (deratéj  arrancado,  tirado 
(tNiço)  ~  ligciríMiiDo,  a  (na  carreira)  ~  (/^. 
Àim.^  astueioco ,  destro ,  experto,  flno.a. 

D^RÀTER,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (deralé)  arran- 
car ,  tirar  (o  baço). 

DÙUYLRE ,  s.  f.  agr.  (dercitire)  rego ,  sulco 
;dividc  dous  campos). 

DeRiXHEF,  adv.  (dcrccbéf)  de-novo,  nova- 
mente ,  outra-TCZ  —  Oo-principio 

DÉKÏCLÉ.  e ,  adU,  (déréglé:  desmandaiio ,  ilc- 
sordenado ,  d^kregrado ,  a. 

DÉaÊGLEMENT,  M.  ttt,  (dercglcmán)  desregula- 
mento —  desconcerto ,  desmancbo  —  dcs(>nvol- 
tura ,  derassidáo  —  confusão ,  desordem ,  irre- 
gularidade —  {adí\)  confusa,  desonlenada ,  des- 
regrada ,  dissolulauieule. 

D6r£€ler,  v.a  —  glé.  e,  part.  (dercglé>  dc«- 
regrar,  desregular—  desmandar  —  perlurbar 

—  desconcertar,  desmandiar,  desordenar  — 
eorroinper ,  depravar. 

'\,Se  —  )  V.  /*.  desmandar-se ,  désregrar-se , 

—  detooncertar-se  ,  desuiancbar-se  —  depra- 
rar-se. 

DÉftESTER  ,v.a.  —  té.  e^  part,  de  financ. 
(derrsté)  deixar-em  -  resto ,  ou  de-menos  (na 
caixa\ 

DÊiiBÂKM,  s,m.  (dcribAn)  teias  d'algodâo 
(das  índias). 

'  DÊRiOEB,  V.  a.  ^  àé.  «,  part,  (déridé)  dcsar- 
nigar .  dcsencrcspar  —  (/í^.)  alegrar ,  divertir , 
regozijar. 

{Se  —  )  v.r.  alegrar-se ,  regozijarse  —  dei- 
tar uma  cã  fora. 

DãiisiON ,  s.  f.  (deriziòn)  cscarneo  ,  irrisAo  , 
ludibrio ,  mofo  ,  sarcasmo ,  zombaria  —  des- 
prezo. 

(  Tourner  en  dérision^  mctter  a  ridiculo  : 
dire  par  dérision,  dizer  em  desprezo ,  per  e»- 
caineo. 

\  DÉRisoiRB,  adj.  2  gen.  (derizoáre)  deriso- 
rro ,  a. 

DÉRiToiB,  í.  m.  (deritoár)  viga  (de  lagar-d*a- 
zclte). 

DÉRiYATiF,  \*B  ,  adj.  med.  (dérivatif ,  Te) 
derivativo ,  a  —  {gram.)  derivado,  a. 

DÉRIVATION,  t  f.  gram.  (derivaclôn)  deriva- 
do. 

DÉRIVE ,  s.  f.  naut.  (derive)  deriva  (deetina- 
Cáo  da  derrota ,  ou  rodeio ,  que  faz  um  navio). 

DÉRIVÉ ,  '.  m.  gram.  (derive)  derivado. 

DÉaiYU ,  V.  a.  —  vé.  e,  part.  (dcrivé>  deri- 
var —  desviar  (as  aguas)  —  (v.  n.  naut.)  descair 
(do  rumo)  garrar  (o  navio). 

DÉRivoíR ,  '.  m.  (derivodr)  pinça-de-relojuciro 
(deriva  uma  roda). 
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DâRivorB ,  X.  f.  (dcrívóie)  vara  (afasta  dx  ríta 
do  rio  uma  Jaogada\ 

t  DiSLB ,  *.  f.  (dérie)  |ietanzé  (cspede  de  pe- 
dra;. 

Derme  ,  s.  m.  anat.  (derme)  derma  jicMe-do 
bonK^m). 

t  DERMBSfB,  i.  m.  d'/Uit,  nat.  inseclo-i-o- 
IcoptenK 

DERauicRAPiiB ,  I.  f.  anat.  (dcrmografl)  der 
mograplúa  (dcscripç2o-da-pelle). 

DuixoLOCiE ,  I.  f.  anat.  (dermolojl)  deniio- 
logia  (tractado  áoérca  da  pclle). 

DKRMOTeniE .  t.  f.  anat.  ^dermotomí)  dcrmi>. 
touiia  (preparação  anatómica  da  pelle. 

Dkrmer,  ère  ,  adj.  e  i.  (dernié ,  ére)  derra- 
deiro ,  extremo ,  final ,  ultimo,  a—  passado ,  a^ 

(Le  dernier  des  bomincs ,  o  roais  desprezível, 
vil  e  indigno  dos  bonieos  :  cn  dernier  lieu,  em 
ultimo  logar  ,  finalmente ,  per  conclusão  :  ren- 
dre les  derniers  devoirs  A  quelqu*un  ,  fazcr  as 
exéquias ,  a  alguém  :  toucber  à  sou  heure  der- 
nière j  tocar  o  dcrradeirb  prazo  da  vida. 

Dernièrement,  adt^.  Í  dernicrcmau  )  derra- 
deira ,  nova,  recente,  ultimamente  —  pouco-ba. 

DÉROBÉ.  E  ,  adj'  l  dérobé  )  furtatlo ,  rou- 
bado, a. 

(  Monter  par  lui  escalier  dérotté,  sabir  uina 
csi*ada-furtada,  ou  secreta  :  lui  voir  tomber  des 
larmes  à  la  déroltée,  ver-lhe  cair  furtadas- la- 
grymas  :  faire  quelque  chose  à  la  dërot>ée, 
fsaer  algunà  cousa  ás  furtalclas  :  á  la  dérobôe, 
ás  escondidas ,  oceulta ,  secretamente. 

DÉROBEMENT,  /.  m.d'arc/i.  (derobemAn)  abo- 
bada (com  panno)  —  modo  de  traçar  as  pe- 
dras ,  etc. 

Dérober  ,  t;.  a.  e  n.  (dérobé)  furtar ,  roubar 
—  (jig-)  subtrahir ,  tirar  —  encobrir ,  esconder, 
occultar. 

iSe  —  )  V.  r,  escapar-se,  esquivar-se,  cva- 
dir-se,  occultar- se. 

Dkrooikr  ou  DÍ roquer.  V.  a.  >-  c/té.  e,part. 
de  fatc.  (deroihé,  dcroké)  precipitar  td'uo» 
rochedo)  —  limpar,  tirar  a  escorta  ;ao  ouro,  etc.) 

DÉROCAT ,  s.  m.  (deroghâ)  guarda  dos  regis- 
tros da  fazenda  (em  Pérsia). 

DÉROGATION,  s.f.  (derogtiad^n)  aboliçSo,  abro- 
gaçáo ,  annullaçáo ,  derògaçào  —  excepção ,  li- 
mitaçào ,  modificaçio ,  restrioção. 

DfiROGATOiRE ,  adj.  2gen.  (dérogatoire)  dcro- 
gatorio ,  que  deroga. 

Dkrogeakcb,  s.  f.  (derojánoe)  o  derogar  h 
nobreza  (desdouro ,  deslustre ,  mancha). 

DÉROGEANT.  B,  adj.  (dero)àn .  te)  derogante, 
que  deroga  (acto ,  etc.) 

DÉROGER ,  V.  n.  (derojê)  aboHr ,  aonullar ,  de- 
rOgar,  tirar  —  oontravir ,  desvanecer  —  des- 
dourasse (a  nobreza). 

DÉROiDiR  ou  DÉRAIDIR,  V.  O.  ^  dl.  e,  part. 
(deroadfr .  deredir)  abrandar  (a  aspereza)  —  de- 
seuteiar. 

DÉRi«Fon ,  «  m.  de  papet.  (derom)iodf) 
meza  (onde  cortam  trapos\ 

DÉROMPRE .  v.  a.  —  pu.  e,  part,  de  papei 
I  (derônpre)  cortar  (trapos)  —  {de  fatc.)  cortar  • 
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vôo  a  uma  ave  (acommcílcnilo  -  a}  —  abalei- a , 
mutilai  a. 

DÉBOUCiR,  V  a.  en.  —  gi.  e,  part,  fdcrujir) 
dctaTcnncIbar  »  lirar-o-vcrmclhâo  —  pcrdel-o. 

DtROViLUEaiBfT,  *.  m.  (dcrulbemân)  dc«cnfcr- 
nijamcnto. 

Dfiiouijxcii,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (dcrulh*)  dc- 
nenfenrujar  —  {fig.)  aperfeiçoar ,  polir  —  de- 
tatnar. 

D#iiot)LBHEFiT  t  s.  m.  Cdcrulcinân)  desenrola- 
mento ,  dokinvolTimento  —  igeom.)  produoráo 
diurna  curva  pela  disposição  dos  raios  de  outra. 

DÍKOULER ,  y.  rt.  —  té.  e,  part,  (dcrnié)  de- 
senroUr,  estender  —  (^eo//i)  formar  uina  ciu-?a 
per  meio  de  outra. 

nÉROOTK ,  4.  A  (dcrtUe)  derrota ,  desbarato, 
destroço  (d'exercilol  —ifig.)  perda  -  ruína. 

(Les  affaires  sont  tn  dérouie,  estáo  em  de- 
sordem os  negócios  :  mettre  en  démute,  dcs- 
contTTlar. 

bÉRouTFR ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (derutô)  de  • 
sencaminbar ,  desviar  —  Cfig.)  desconcertar , 
Irastornar. 

*  DÉKOY ,  t.  m.  .[deroá)  paga-diaria  (polo  alo- 
jamento dos  offlciaes  da  casarealj. 

*  DûtovcR ,  V.  a.  (deroaié)  desencamiiiliar , 
desviar. 

Dfjkrière,  t.  m.  (deriére)  assento,  nádegas , 
traieUx)  —  anca  —  costas,  parte- posterior  —  ide 
pint.)  campo,  fundo  (de  painel;  —  {prep.)  atráf , 
iias-co«Us ,  per-detrás  —  {adv.)  sem  regimen , 
oa  ordem. 

(Attaquer  les  ennemis  par  deniére,  atacar  os 
iotmigos  pela  retaguarda  :  avoir  montré  son 
derrière,  ter  ftigido  cobardemente  :  avoir  tou- 
jours qœlqoe  porte  de  derrière,  ter  algum  su- 
bterfúgio ,  náo  ser  sincero. 

*  Dervé.  e  .  adj.  (dervé^  demente ,  louco ,  pa- 
teta —  impertinente. 

Derverib,  s.  f.  (dcrverl)  demência ,  loucura , 
patetice. 

DaviCRE ,  t.  f.  dança  (antigua). 

Dervis  ou  DavicBK,  i.  m.  (derví,  dcrvfcbe) 
derviche  (roonje ,  ou  religioso  turco). 

Dbs ,  part,  (dé)  contrar.  de  [jie  tes)  alguns , 
algumas  —  vários,  varias  —  de ,  dos ,  das. 

Dès ,  prep.  {áé)  óeaâe. 

Désqdb,  co/iy.  (dé-ké)  logo-quc,  tanto-quc, 
visto  que  —  ja-que ,  pois  que ,  posto  que. 

Désamjsbmrnt,  s.  m.  (dezabtízcniâu)  desa- 
buso,  deteogano. 

Desârpser  ,  V.  tf.  —  sé.  e,  part,  (dczabi/zé) 
desabusar ,  desenganar  —  despreoccupar. 

(54?  —  )  V.  r  desabusar-se,  di'sciigaiiar-se. 

DtsAOOORD ,  s.  m.  tnus,  (dczakór)  desacordo , 
desafinaçio  —  (fig.)  desintelligencia ,  dcsnniáo , 
-desavença. 

MsàoooRDBR,  V.  a.  —  dé.  e,  part.  mus.  de- 
uRoar ,  destemperar. 

DiSAécouPCER,  V.  a.  —plé.  e,part.  (dczaku- 
plé)  desemparelbar ,  desjungir  —  desirmanar 
—  desunir ,  separar. 

*  DÊiAOCOirrunAKCE ,  s.  f  (dezakutí/ni>ncc) 
desoMiunic ,  desusa 
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D^ACcouTLHER ,  V.  a.  —  mé.  e.  part,  (de»- 
knti/mé)  desacostumar ,  desafazcr ,  desavc/ar , 
desbabiluar. 

{Se  —  )v.r.  desacostumar-sc ,  desavezar-se . 
desusar-se. 

liÉSACHALATOiER,  V.  fl.  —  dé.  e,  part,  (de- 
zacbalandé)  desafreguezar. 

t  *  DÉSACOiKTCR ,  V.  íi.  (dczakocntê?  deixar  de 
ser  amigo  d^alguem. 

t  DlíSAn  AMÉ.  E  ,  adj.  2  gen.  dcsfomcadu,  a. 

t  DÉSAFFECTION ,  *.  f.  (dezafckciôn;  desaffci- 
çâo. 

Dfx  AFFLEURER ,  V.  íí.  —  ré.  e,part.  d'arch. 
(dezafleuré)  dar  différente  avanço  (a  dous  corpos- 
unidos). 

DÉSAFFOURCDER,  V.  u.  —  clié.  €,  part.  naut. 
(dezafúrcbò)  dcsaforcar  (erguer  a  ancora  posta 
de  forradoV 

Dksagencer,  V.  a.  —  cé.  e,  part,  (dezajancí) 
desarranjar ,  descompor  desconcertar ,  desor- 
denar —  confundir ,  perturbar  —  desataviar , 
desenfcitar. 

Désagréable  ,  adj.  2  gen.  (dezagreáblc)  de- 
sagradável ,  desengraçado  ,  injucondo  ,  insí- 
pido ,  a  —  ingrato ,  a  —  as|)ero ,  desamoravel. 

DRsACRÉABLEHEhT ,  odv.  (  dczagreablcmau  ) 
desagradável ,  desengraçada  ,  iujucundamentc. 

DÉSACRÉEK,  V.  a.  —  gi^,  e,  i^rt.  naut. 
(dc/açrée)  dcsapparcibar,  dcsenxarccar,  desmas- 
trear (um  navio)  —  [v.  n.)  desagradar ,  desgos- 
tar. 

DÉSAGRÉHEvr ,  s.  oi.  (dezagrcmAn)  desagrado 
>-  desgosto,  desprazer ,  dissabor  —  incommodo 
—  desabrimento ,  enfado  —  aspereza  imperfci- 
çáo  —  defeito ,  senão  —  fastio ,  nojo. 

DÉSAiCRi.  E,  adj.  (dczegrí)  desácido  a,  que 
perdeu  o  azedo. 

DÉsAuiER ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  de  fale.  (de* 
reré)  arejar  (as  aves\ 

^DÉSAisK,  s.  m.  (dezéze)  incommodidade. 
f .  Malaise. 

t  DÉSAisoKNER ,  V.  O.  ogr.  (dczczou^)  Invf  r 
ter,  variar  (o  cultivo)  f .  Dessaisonner. 

DÉSAJUSTER ,  v.  tf.  —  té.  e,  )Ktrt.  (dezaj/zsitV 
desajustar,  desalinhar ,  desconcertar  —  desata- 
viar, desenfeitar  —  desarranjar,  descompor, 
desordenar,  perturbar. 

Désaillier  \jSe)  v.  r.—lié-  e,  part,  (se  dezalíé) 
casar- mal,  fazer  mau-casamcnto. 

Désaltérer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (dezaltcr^) 
dcsalterar ,  matar-a-sède. 

[Se  —  )  V,  r.  apagar ,  saciar ,  matar  a 
sede. 

DÉSANCBER ,  v.  tf .  —  ché.  e,  part.  mus.  (dc- 
zanché)  Urar  a  lingueta  (a  um  boé). 

DÉSANCBER,  V.  a.  —  cré.  e,part.  naut.  ídr- 
zankr^)  desaferrar ,  desâncorar,  levantar-firro, 
kivar-ancora  —  desamarrar  —  pprtlr ,  sair  do- 
porto. 

DÉSAKPARB1LLER ,  V.  tf.  —  lé.  6,  part.  mtut. 
(dezaparelbé>  desapparelbar,  desarmar,  desguai>i 
neccr  (uma  frota)  /^.  Dépareiller. 

DÉs.iFPARiER ,  v.a.  —  rié.  (f.  part,  (deupi- 
riê)  descasar  (pássaros) 
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D£sAPi>«Tis£R ,  v.  a.  —  se,  e,  part,  (dera- 
pcUxé^  Cdrasliar ,  tirar  a  Tontadc-de-comer. 

\  Di'ii\ppi.iCÀTiON,  i,  f.  (dczaplikaciÒQ)  desap- 
plica^'ào. 

D.:sAPPLiQtJEii ,  r.  rt.  —  gué.  e,  part.  des. 
(dozapliké)  desappltcar,  dislrabir  (das  occupa- 
çócs;. 

Dàsvppomif..  K ,  adj.  (dczapoontô)  que  nâo 
teni  soldo,  nem  ordenado  —  enganado,  a  —  con- 
trariado ,  a. 

Dksappoiktchbkt  ^  s.  m.  (  dczapoc  nlcmâii  ) 
contrateraiK) ,  falha,  fallcncia. 

Dbsappointeíi  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (deza- 
poenté)  príTar-do-ftoldo  ,  ordenado ,  salário  (al- 
guém) —  dar-baíxa .  reformar  (um  soldado}  — 
corlar-08-pontos  (que  seguram  as  dobras  d'um 
estofo)  —  desdobrar  —  {fig.)  faltar  (á  palavra\ 

DÉSÀPPRFJVDRE ,  V.  tf.  —  pHs.  e,part.  (dcza 
prândre)  desaprender ,  esqucccr-o-aprendidu. 

{Désapprendre  quelquc^cbosc  à  quelqu'un , 
ensinar  o  contrario  a  alguém. 

t  DÈSAPPROBATEiTR,  TRicE ,  adj.  e  s.  (dczapro- 
batéur ,  trlce)  desappro^ador ,  a. 

I  DÉsiPTROBATioN ,  s.  f.  (dczaprobaçíôn}  de- 
sapprovaçáo. 

DíisAPpRopBiÀTioN' ,  #.  f,  for.  (dezapropría- 
ciôn!  desappropriaçáo. 

D^AFFHOi'KiKJt  {Se)  V.  T.  —  prié.  €,  part, 
for.  C«c  dezaproprié)  desappropriar-se,  privar-sc 
do  direito  de  propriedade. 

DÉSAPPROUVER ,  f.  a.  —  vé.  e,  part,  (dcza- 
pruTô}  dosapprorar ,  rcprorar  —  condem  iiar  ~ 
Tifnperar. 

DÉSARANCCB,  V.  a.  —  gé.  part,  (dez^iranjé) 
desarranjar ,  pôr  fora  do  sitio. 

D^ARMRER  yV.a.  —  ré.  e,  part.  des.  naut. 
(dezarboré'^  arriar  a  bandeira)  —  abaixar ,  aba- 
ter (o  mastro). 

DÉSARÇONNER ,  v.  ff.  ~  tié.  €,  part,  de  pie. 
(dezarçoné)  descavalgar ,  lançar-  fóra-da  sella  , 
pcrdcr-os-estribos  (o  cavallelro)  —  {fig.  fam.) 
confundir ,  conTenocr,  tapar-a  bocra  .a  alguém) 

—  desordenar ,  transtornar  —  inquietar ,  per- 
turbar —  expcilir  (de  cargo ,  etc.) 

DÉSARGENTER ,  V.  a.  —  té.  €,  part,  (dezar- 
Jante)  despra tear  —{fig.)  desprover,  ganbar, 
tirar -o-diíibeiro  (a  alguém) 

D£sARnKMENT ,  s.  m.  (dezarmemân)  desarma- 
mento {de  trop:is ,  etc.)  —  dcsapi^arelho  (dos  ua- 
Tios-armados). 

DESARMER ,  v.a,  "  mé.  e,  part,  (dezarmé) 
desarmar— (/I/7///.)  desapparelbar  (uma  nau,  etc.) 

—  {fig)  abrandar ,  acalmar,  applacar ,  mitigar, 
pacificar ,  socegar  (a  cólera,  etc.)  — ív. /i.)  le- 
vantar-o-campo  -  despcdir-os  soldados. 

DÉSARRiMEB ,  V.  0.  —  mé.  €,  part.  naut. 
(dezarímé)  dcsarpuniar  (a  carga  d*um  baíxeP. 

*  DÉSARROI ,  s.  m.  (dezaroá)  confUsáo ,  desor- 
dem, perturbação  —  desarranjo,  desconcerto  — 
drstnilçáo,  estrago,  ruína  —  derrota  —  mor- 
tandade. 

t  DÉSASSAISONNEMRKT ,   S.    W.  dcS.  (dczat^ZO- 

nemân>  dcsadubo,  destempero. 
DÉSASSKiiBiJiR,  v.a.  —  Ifté.  e,part.  (dcza- 
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çamblt^)  desajunctar ,  desencaixar  —  desgrudar 

—  apartar  ,  desunir  ,  separar  —  dissolver. 

t  DÉSASSiÉGBHEKT,  S  /!?.  des.  (dczaciejemJln) 
desbloqueio,  descerco. 

*  DÉSASSiÉcER ,  V.  a.  —  gé.  e,  part.  (dcza. 
clcjé)  dcsivrcar ,  fazer  le%'antar  o  sitio  ;d*uina 
cidade ,  ctc). 

DÉSAS-stHmcR ,  v.a.  —  cté.  e,part.  (dczaço- 
cié)  dcR(.s.Kociar  (acabar,  desfazer ,  desmanchar 
uma  sociedade). 

DÉSASSORTIR,  V.  fl.  —  //.  c,  part,  (dezaçor- 
tír)  deseniparelhaf ,  dessôrtear ,  separáç. 

t  DÉSASSORTissEHBNT ,  s.  m.  (dczaçortiocmân 
dcssorteio. 

DÈSASsuRKR ,  t;.  rt.  —  ré.  Cy  part,  (dezaçtu-é. 
fazer  incerto,  tirar-a-oerleza. 

DESASTRE ,  s.  m.  (dczástre)  calamidade ,  de- 
sastre ,  desolaçâii  —  desgraça  ,  desventura ,  in- 
felicidade ,  infortúnio. 

t  DÊSASTREi  SÉMEN  r,  adv.  (dezastreuzeman) 
desastrosamente. 

DESASTREUX,  SR,  udj.  (dczastráu ,  zc)  calami- 
toso, desastrado,  desastroso,  funesto,  infausto,  a 

—  desgraçado ,  infeliz. 

t  DÉSATTRiSTER  ,  v.  fi.  —  té.  c,  part,  idcza- 
trislé)  alegrar ,  descniristeoer. 

t  Dbsaiitoriskr  ,  V.  ff.  —  sé.  e,  part,  iflaxy 
torizé)  desaucturísar. 

f  ♦  Désayancer,  V.  a.  —  ce.  e,part.  (deza- 
▼ancé)  recuar. 

DÉSAVANTAGE ,  S.  m.  (dezavantijc)  desvanta- 
jem  ^  damno ,  perda ,  prejuizo  —  detrimento 

—  im'ommodo. 

(Combattre  avec  désavantage,  combater 
com  desigualdade. 

DÉSAVANTAGER,  V.  a.  —  gé.  6,  part.  des.  ;de- 
zavantaj^)  desvanhijar— damniflcar,  prejudicar. 

DÉSAVANT AGELSEMEKT ,  odv.  (dezavantajcuzc- 
man)  damnosa,  desvantajosa ,  incomnuxia,  pre- 
judicialmente. 

DÉSAVANTAGEUX ,  SB ,  adj.  (dczavanlji^u ,  zc) 
desvantajoso,  a— damooso,  detrimentoso,  nocivo, 
prejudicial  —  loiquo ,  mau ,  á  —  desfavorável. 

DESAVEU  ,  s.  m.  (dezavéu'  desapprovaçào—nc- 
gaçâo  -  (fig.)  mudança  (de  proceder)  —  retrac- 
taçâo. 

DÉSAVEDCLER ,  V.  o.  —  glé.  c.  part,  (deza- 
vcuglé) abrir-os-olbos ,  tirar-a-cegueira  —desen- 
ganar ,  illuminar. 

DÉSAVOUER ,  v.  a.  —  voué.  e,part.  (dezavoé) 
denegar,  negar  —  oondemnar,  desapprovar  — 
reprovar  —  desdizer-se ,  nâo-coafessar  —  rene- 
gar, renunciar. 

fDsSBLÉER,  V.  a.  (dcsbIAî)  destrigar  (cortar-o^ 
trigo. 

Desceller  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (décela)  dcs- 
sdlar  ,  tirar  o-sello  —  descbumbar. 

Descendance,  s.  f.  (deçandânce)  descendeu - 
cia ,  estirpe ,  extracção ,  filuiçáo,  genealogia , 
linhagem ,  raça ,  serie. 

Descendans  ,  s.  m.  pt.  (desçandán^  desecndca- 
tes ,  posteridade ,  progénie ,  vindouros. 
I     Descendant,  e  ,  adj.  (dcçandân  ,  te}  desces 
I  dente ,  quc-desccndc. 
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Df3CE^DEnE^T ,  s.m.  de  cott.  (dcçandemâii) 
lacfcssão  de  pae  a  fílbo  (a  inHnHo}. 

DescENURE .  V.  a.e  n.  —  du.  e,  part,  (deçân- 
dre^  baixar ,  descer  —  acommettcr,  assaltar ,  in- 
»adir  —  descender  ,  proceder  ~  {mUit.)  sair  vdc 
gnarda}  —  [mus.)  abaixar  (de  lom)  —  [jfig.)  ave- 
riguar ,  examinar,  etc.  (uma  cousa)  —  aba(cr-se, 
burnilhar  se  —  declinar ,  descair. 

{Descendre  de  cbcTal ,  apear  se  :  descen- 
dre d*an  bateau ,  desembarcar  :  faire  gloire  de 
descendre ,  f^zcr  timbre  de  humilhai  -se. 

DrscEivsioiii  »  s.  f.  astr.  des.  (deçandôn)  dcs- 
ceosào ,  descida. 

t  Desceksionnelle  ,  adj.  f.  astr.  (decancio- 
Déle^  entre  a  descensâo  recta ,  e  a  obliqua  (difTe- 
rcnça\ 

D;:5C£!rrE,  s.  f.  (deçAnte)  desœndimcnto ,  des- 
cida —  apeamenio  —  desembarque  —  calçada , 
costa  ,  declive ,  encosta  ,  ladeira  —  Tisila  Judi- 
ciaf)  —  acomniettimento,  assalto,  ataque— iiiva 
sâo ,  irrupção  —  excavação  -  [med.)  hci-nia , 
quebradura. 

(  À  la  descente,  descendo  —  a  tempo  que 
sed€«cia. 

Df:sL*RiPTEijR ,  j.  m.  (deskriptèor)  dcscriptor 
(aurtor  de  descri pçõe8% 

DrstiRiFTiF ,  VB,  adJ.  (deskriptíf,  tc)  des- 
criplivo .  a. 

I>escfiirTi03f ,  *.  f.  (deskripciôn)  descrípçio  — 
pintura ,  representação  —  delineamento ,  dese- 
nho —  enumeração,  inventario  —  deflniçâo ,  cx- 
plicarâf>. 

f  (i^sFi"(CAiGKER  {Se)  V.  r.  (se  dezcnghenhé) 
admirar  se. 

I¥sK»BAi.i.ACE ,  *.  m.  (dezanbal;lje>  alicrtura 
(de  fardo ,  caixa  ,  etc.)  desenfardamenlo. 

DfoesBALLEii ,  r.  a.  —  té.  e,  part,  (dezan- 
hà)é)  abrir  ^fardos'  desembalar .  desenfardar. 

D^ttMBÂRCAOon ,  X.  #71.  port.  desembarga 
dor. 

DÉscvBARQUEHErrr ,  s.  m.  (  dezanbarkemâo) 
desembareamento ,  desembarque. 

DéSEMBARQtER ,  V.  </.  —  qué.  e,  part,  (dc- 
zanbark^)  desembarcar  ,  pôr-em-terra ,  tirar- 
da  emlKircaçáo. 

-f  DÉSEHBARRASSé.  R ,  adj.  (dcznnl>aracé<  de- 
sembaraçado ,  desimpedido ,  a. 

DÉSEMbARRASSER  ,  V.  ff.  —  sé.  c,  part,  (dc- 
zanbaraçé)  desembaraçar  livrar,  tirar  d'emba- 
raços. 

ManmwRBCR ,  v.  cr.  —  bé.  e,  part,  (dezan- 
borbé)  desatoleirar ,  deseolanicar ,  desenlodar. 

t  DéSEMPAREMENT ,  X.  m  p.  tts.  ^dezanpare- 
mân}  abandono ,  deixaçáo ,  desamparo  —  apar- 
tamento ,  separaçáo  —  partida  ,  retiro. 

DÉSEiPARER,  V.  a.  e  n.  (dezanparé)  abandonar, 
deixar ,  desamparar ,  largar  —  partir,  retirar  se 
—  {naut.)  desmastrcar-se  (o  navio). 

*  DésEMPENKi .  adj.  (dezanpeoô)  depennado , 
lem-pennas. 

D^SEWESER,  ».  a.  —  sé.  € ,  part,  (dezan- 
pezé^  desengommar ,  tirar-a-gomma  (á  roupa). 

DÉfcaruR ,  v.  a.  e.  n.  (dezanpUr)  dcscnchcr , 
éeipejar,  se ,  rasar ,  se  (em  parte). 
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^Sa  maison  ne  désemplit  poïoi  de  monde 
sua  casa  esl^i  sempre  dieia  de  gente. 

(Se  —  )  V,  r.  consumir-se,  diminuir  se,  gas» 
tarse. 

D^SEMPLOTOiR ,  t.  m.  de  fatc.  ^dezanplotair: 
fprro  (tira  do  bocbo  das  aves  o  que  ellus  náo  po> 
deram  digerir). 

\  DÉSRxroisoNNER,  V.  a,  —  né.  e  ,  part,  (de» 
zanpoazoné)  dcsvenenar. 

+  Di^:sRMFRistJNNER ,  i'.  a.—né.  e,  part.  fam. 
(dezanprizoné)  desencarccrar ,  desprender ,  sol- 
tar ;da  prisão). 

DásKNAHjrRÉ.  E,  adj.  des.  (dezcnamtiré)  d<*s 
namorado,  a,  que  perdeu  o  amor  (a  alguém}. 

t  Dí.$KNAMOLKER,  V  a.  —  ré.  e,part.  des. 
(dezouamuré)  curar  (do  amor). 

[Se  —  )  V.  r.  livrar-se  de  ter  amores. 

D^SKMCHAÍNER ,  i/.  <!.  —  né.  e,  part,  (dezan- 
client)  dcsencadeiar,  tirar-as-cadeias. 

{Se  —)  V.  r.  descncadciar-se ,  lifrar  se  das  ca- 
deias. 

D^isENCHANTEMENT ,  s.  m.  (dezanchautemân) 
desinc^iotameuto ,  desíncanto. 

D^.SKNCNA!<iTER  ,  V.  íi.  —  té.  c,  part,  (dezan- 
ehaiitô'  dexincanlar  —  desenfeitiçar  —  {fíg.)  cu- 
rar alguém  (de  paixão)  —  desvendai  o  —  des- 
preoccupal-o. 

t  I)/:sENCi.ouA6E ,  s.  171.  (dczanclu.ije)  dcsen- 
cratamento  (de  peça). 

Di'^ENcLOVER ,  v.  fl.  —  cloué.  €,  part,  (de- 
zanklué)  desencra?ar,  despregar  (um  canhão, 
ferradura ,  etc.) 

♦  DÉSEKConiiRRR.  V.  a.  —  bré.  e,  part,  (de- 
zankonbré)  desembaraçar ,  desimpedir. 

DéSENCROÚTEMENT  ,  s.  m.  (dezankrutcmiku) 
desencnistamento. 

DÉSENDORHi.  R ,  adj.  (dczandormf)  acordado , 
esperto,  a  (do  somno)  —  meio-acordado,  a. 

DÉSENDORMiR ,  i/.  rt.  —  mi.  e,  part,  (dezan - 
dormir)  acordar ,  dtsâdomiocer ,  espertar  vdo 
somnon 

D£sEi«FLER  ,v  a.  —  flé.  e,  pari.  (dezanfl^) 
fazer  desinchar,  tirar  a-inchação— (v.  n.)  desin 
char ,  desinchar-se. 

IM-.sE>f  I.I  RE ,  s.  f.  (dezaoflíire)  desinchação 

t  D^;SE!«F0Rf-3TER,  V.  a.  (dezaiifuresl^)  separar 
de  floresta-real  uma  terra  a  ella  annexa. 

DÉSENGAGER  ,  /^.  DÉSEKRÒLEK. 

DÉSENGER  .v.a.—  gé.  e,  pari.  (dezan jé)  de- 
sarraigar ,  extirpar  a  raça  (dos  insectos), 

DÉSENCBENER ,  v.  O.  —  né.  c,  pari.  dezan- 
gren«)  desengraneccr ,  dcsengranzar. 

*  DÉSENHEDRRR ,  t/.  a.  (dczanheuré)  fazer  al- 
guém desditoso,  tirar-lhe  a  felicidade. 

U£sE!<(ivRER  ,  v.  a.  —  vré.  e,part.  (dezani- 
vr^)  desembebedar,  dcsemborraetiar,  desemt>ria- 
gar ,  dísinebriar—  (t;.  n.)  desembriagarse. 

DèsENLACÈiiEin',  s.  m.  (dezan lacemAii)  desen- 
lace, soltura  (do  laço). 

Di^:sEKLAGER ,  v.  ff.  —  cé.  €,  pari.  (dezanlacé; 
desenlaçar ,  soltar,  tiraros-bços  ,a  um  pássaro) 

{Se  — )  V.  r,  descnlaçar-se,  soltar-se-dos-laços 

+  DÉSEM.AmiR ,  V.  flr.  —  di.  e,  pari.  (dezan- 
l^dir)  fazer-menos-Pelo  —  cmbellezar. 
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DÈSEKNUYER ,  f".  fl.  —  yé.  €,  part,  (dcza- 
niné)  desagastar ,  dcscnradar  —  dcsaborrir,  dif- 
trahir  —  divertir  ,  recrear. 

{Se  —  )v,r.  descnfadar-sc ,  divcrtir-ic. 

DtSENRAYBR  ^  V.  o,  —  jré.  €,  part,  vdeain- 
reié)  descalçar ,  deienrJiiar,  «oIiar(as  rodait). 

UÉSENEHÛaBR ,  v..  il.  —  mé.  €,  part,  (dcjuin- 
Tuntò)  dcscacalarrar ,  desencatarroar ,  dcscn- 
fluxar. 

{Se  — )  V.  r.  dc8ciica(arroar-se. 

DéscKBÔLEHENT ,  t.  m.  (dezanroIcmAn*.  baixa, 
despedida. 

DÉSRNRÒLfB ,  V.  «.  —  t(í.  e,  part.  (dczanroW) 
dar-baixa,  detalisUr,  despedir,  licenciar  (um 
soldado}. 

DÉSENROCER ,  V.  íi.  —  roué,  €,  part,  (dczan- 
riié)  tirar-a-rouquidào 

{Se  — )  V,  r.  dcseurouquccer ,  perdcx-a-rou- 
quidâo. 

DÉSKKSF.ICNER ,  v.  íi.  —  gné.  c,  part,  (de- 
zanceiíbé)  desensioar. 

D^SfiNSEVRUR ,  V.  a.  —  //.  e,  /Htrt.  (dezance- 
velir)  dcsamortalbar ,  descnlcrrur. 

DÍ^sensorceler  ,  v.a  —  té.  e,  part,  (dezan- 
çohtIô^  dcsenfeitiçar ,  dcsincanlar  —  curar  (do 
quebranto}. 

DÉSKNSOKCRLLE»E!<rr,  s.  IH.  (dezaiiconx^Icuiân) 
de8incanlain«>nto  —  cura  (do  quebranto}. 

l>^:sKNTERRER,  V,  a,  —  ré,  e,  part.  ;dezan- 
tcr<^)  desenterrar. 

DésKKTÉTeR ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (dezanteté) 
tirar-a-teinia  —  desencasqiielar,  tirar-da-cabcça 

—  desabuMU*,  desenganar,  dissuadir. 
DÉSENTORTiLLER ,  V.  a.  —  té.  6,  part,  (dezan- 

tortilbô)  desembaraçar,  desemmarauhar,  dczon- 
roscar,  destorcer. 

DÉSENTBAVER ,  V.  a,  —  vé.  €,  part,  (dezan- 
trayé)  despeiar,  destravar  (uma  besta}. 

DÉSENVENiHKR ,  V.  O,  —  mé.  e,  part,  (dcsan- 
Tenim^) descnveoenar,  tirara  pcçonba. 

t  DÉSENVERCCEH ,  V.  a.  —  é.  e,  part,  naut, 
(dezanverghé)  dcsenrergar,  tirar-as-vergas  (a 
uma  nau). 

DÉsÉQUiPER,  V.  a.  nant.  (dezekipé)  desarmar, 
tirar-a-cquipagcm  (a  um  iiavio\ 

DÉSERGOTER  ,  V,  tt.  (dczcrghoté)  oortar-a€S- 
porâo  (a  qualquer  cavalgadura). 

DÉSERT ,  s,  m,  .dezér)  deserto ,  ermo ,  solidão 

—  ifig.)  casa-de$arranjada ,  desconcertada. 
(S^enfoocer  dans  le  désert ,  cntranbarsc  no 

•ertâo  :  quitter  les  déserts,  deixar  os  ermos  : 
aller  au  fond  des  déserts,  chegar  ao  sertão  dos 
desertos. 

DÉSERT'  B ,  adj.  (dezér ,  te)  abandonado ,  de- 
serto, despovoado, ermo,  inhabiiado,  solitário 

—  malcultirado,  a. 

CVoir  des  campai^ncs  désertes^  ver  campinas 
ermas. 

Dí^.*(RRTER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (dezert^)  de- 
sertar -  abandonar,  desamparar,  deixar,  largar 

—  despovoar  —  {v,  n.)  relirar-sc  —  fugir. 
DÉSERTES  ou  BOTRES,  S.  f.  pi.  tcsooras  (de  to- 

sadores-dc-pannos). 
DÉSEaTEUi,  #.  m.  (dczcrt^nr)  desertor,  traos- 
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fuga  —  fugitivo  —  apóstata ,  renegado  —  [fig. 
fam.)  o  que  abandona  uma  sociedade ,  etc. 

DÉSERTION ,  *.  f.  (dezerciôn)  deserção  —  fii- 
gida  —  retirada  —  apostasia  —  infidelidade  — 
{fig.  fam.)  abandono ,  dcixaçâo. 

♦  DÉSERVIR ,  V.  a.  idczen  ir)  merecer. 

DÉsBSPÉRADR,  *.  f.  (dczxísperâde)  descsperaçtto, 
descsperamento. 

(X  la  désespérade ,  ás  cegas ,  desesperada  . 
ímmoderada ,  perdidamente  {adv.  fatn.\ 

DÉSFSPÉRÀKCE ,  s.  f.  (de/xapei-âiice)  desespe- 
rança ,  perda-da  esperança. 

Desi-spéraxt.  e  ,  adj.  (dezcsperân.  te^  de  cle- 
zesperar  (infortúnio,  etc.)  —  (/i^.)  extremo ,  gia 
vlssimo ,  molestissimo ,  tristíssimo^  a. 

Désespéré»  r  ,  j.  e  adj.  (dezesperé)  desespe- 
rado ,  furioso,  a  —  abandonado,  a. 

(Un  garçon  désespéré,  rapaz  incorriRîvrl-. 
agir  en  désespéré,  obrar  sem  acordo  :  combat- 
tre en  désespéré,  pelejar  como  descspei*a<|p , 
ou  desesperadamente. 

DÉSF.SPÉRÉ»E!ST ,  adv.  (dezespcrcman)  .is-ee- 
gas ,  desesperada ,  excessiva ,  extrema  ,  perdida,  • 
violentamente. 

DÉSESPÉRER ,!;.«.  —  ré.  e,  part,  (dezesperé) 
afnigír,  atormentar  —  desesperar  —  (v.  /i.)  des. 
corçoar,  perder-o-animo. 

{Se  — )  V.  r.  ufriigir  se ,  desesperar- se. 

DÉ.SESPOIR,  s.  m.  (dczcspo.1r)  desesperação, 
desespero  —  furor,  pbrenesi  —  afHioção ,  angus- 
tia ,  dòr,  peziír,  tristeza. 

(Apaiser  le  désespoir,  adoçar  a  desesperação: 
pousser  au  désespoir,  p^  era  dcsesperaçio  : 
se  tuer  de  désespoir,  matar*  se  de  desesperação, 
ou  desesperado. 

t  D^isESTiMER ,  r.  il.  —  mé.  e,  part,  (dezcs- 
timé)  deseslmiar. 

t  DÉsÉTOURDiR  ,  v.a,  —  dî.  e,  part,  (dezc- 
tordfr)  desatordoar. 

t  D^iSÉTRiKER  ,  v.  /i.  —  né.  e,  part,  des, 
(dezelrtné)  largar-os-estrtbos. 

*  DÉsevRANCE,  s,  f,  (dczerrânœ)  apartamento, 
separação. 

*  DÉSBVRER,  V.  a,  (dezcrré)  abandonar,  deixar, 
largar,  romper. 

t  DÉSExcoHMUNiER ,  v.  ff.  ~  nié.  €,  part, 
(dezekskorounié)  desexoommungar. 

DéshamlU,  s.  m.  (dezabilbé)  roupa-de^rliam- 
brc ,  roupão ,  lraje-<:aseiro  -  {fig,  fam.)  vida- 
prívada  —  character-uaturaL 

DÉSBABiun ,  v.  a.  ~  té.  e,  part,  (dezabilb^l 
dcp6r,  tirar-os-vestidos  —  {v,  n,e  r.)  despir-sc , 
largar,  tirar-o-fato. 

DÉSMABiTÉ.  B ,  adj.  (deiabilé)  deserto .  dcshâ* 
bitado,  despovoado ,  ermo,  iobabitado ,  solitá- 
rio, a  —  ioGuUo,  a. 

*  DÉSEABrrsR ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (dezabité) 
deshabiur,  despovoar —desamparar,  largar  ^um 
logar,  ele.) 

DÉSBABrruiB  ,  v.  a.  —  tué.  e,  part,  (dezabi- 
tffé)  desacostumar,  desavezar,  deshabliuar  — 
desusar. 

{Se—'jV.  r.  desacostumar-se ,  dcsavczar-se , 
largar-um-habito ,  ou  cosuinnc. 
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f  DíSHÂLKB  ,  v.  /ï.  — 1«.  Cj  part.  (dczliaW) 
dncTGttar. 

t  DÊSë  ARHACnER  ,  V.  ff.  —  C/ié?.  tf,  pai't.  dc- 
zlianiai-bé)  dcurrciar,  dctjaezar. 

IttsatjKEKOit  If.  d'antig.  pract.  (Uezcrâiice) 
direito  d'hertlar  feudo  (por  falia  de  bordei  ix>s\ 

DÉSHÊxiTER .  V.  <i.  —  té.  e,  part,  (dc/xrilé) 
detberdar,  excliiir,  privar-da-beraoça. 

t  DEMEURER,  V.  a.  —  ré.  e, part.  (dczcur6) 
desborar  i.mudar  at  boras  de  occupacão>. 

{Se  —)  V.  r.  acbar-se-a-dctbûrat. 

t  UismonmÈ ,  adj.  m,  (dezbomé)  que  perdeu  o 
•cr  de  homem. 

DÉSBORNÉTB ,  odj.  2  gcn.  (dezooéU')  desbo- 
nesio ,  impudico,  impuro,  indecente ,  itilionesto, 
obiceno ,  a  —  Tergonboco ,  a  —  Infiinjc ,  torpe , 

MaHmíiÊTBnKT ,  adv.  (dczonéleman)  des- 
booetu  ,  indecente ,  torpe ,  Tersonbosamenle. 

MsBOVfNÉTETÉ ,  s.  f.  (deioneteté)  dcsbonesli- 
dade ,  impodicicia ,  impureza ,  indeceiutia ,  ob- 
'  •ocnidade  —  brutalidade  —  infâmia ,   torpcia , 
fillania. 

ns^BONRBUR ,  i.  m.  (dezonéur)  desbonra,  igno- 
minia ,  infâmia ,  opprobrio  —  descrédito  —  tor- 
peza —  Tiluperio  —  desdouro ,  deslustre ,  ma- 
cula. 

(EfTacer  le  déshonneur,  delir  a  desbonra. 

D^RONORABiiS ,  adj.  2  gen.  (dezonorábie) 
ditbouroso,  ignominioso,  indecoroso,  inbo- 
oesto,  torpe ,  Tergonboso,  a. 

t  DísHOKORAKT.  ■ ,  adj.  (dezonorân ,  te)  atil- 
laate,  désbonroso ,  ignominioso,  infamante, 
infame ,  \crgouboso,  a  —  indecoroso ,  a. 

D^-saoNORER,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (dezonoré) 
deflorar,  dcfthoiicstar,  dSsbonrar  —  desacreditar, 
infamar,  vituperar. 

{pésitonorer  une  femme ,  une  filie ,  abusar 
d*uiiia  mulber ,  d'uma  donzella  :  désiioiiorer 
les  arbres ,  cortar  as  arvores  pelo  cume. 

\Se  —j  V.  r.  dcsacredilar-se ,  dcsbònrar-se , 
infamar-se ,  ntupcrar-se. 

Dkm  HAKism  ,u.a.  —  té.  e^  part,  (dezi/ma- 
nizé)  dL'shunianisar. 

D^xieKÂTUJR  ,  *.  m.  (dezinbatéur)  designador 
(autiguo  ofHcial  romano,  que  designava  aca- 
dauiu  seu  logar  nas  ccrimonias-publicas). 

li^SMi^ATiF ,  lYB ,  ndj,  (dezignatlf ,  Ive)  desi- 
C;ii.ii.vo ,  especiflco ,  indícante. 

DúiCNATiON,  t.  f.  ^dezinbaciõn)  assignala- 
nieitio ,  denotação  ,  designação  ,  indicação  — 
Dirtiicaçáo  —  expresso  —  destinação ,  destmo. 

ntsicNER  »  V.  a.  —  gné.  e,  part,  (dezinhé) 
apiiriiar,  £ssignalar,  designar,  indicar,  mostrar, 
iiotar  —  manifestar  —  descrever  —  ensinar  — 
eleper,  nomear. 

*  íMsiaRiíiQUBR  •  V.  íL  jurid.  idezenbriké)  de^ 
foiíerar  (da  bypolbeca;. 

t  DÉsiBMORTAUSER ,  V.  <i.  —  sé.  €,  part.  des. 
(dezemmortalizé)  desimmortalisar. 

MuRCAMERATioN ,  s.  f.  for.  (dczenkamera- 
dôn)  desmembraçio  (acto  de  desmembrar  da 
camará  apostólica  as  terras). 

\,v.a.  —  ré.  e,  part,  de  dir. 
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(dozcnkamerè)  desmembrar  da  camara-aposlo- 
lica  as  terras,  que  lhe  iiertencrin. 

DEsiNCoRPORCR ,  i;.  /Ï.  —  ré.  e,  part,  (dezen- 
korporé}  dcsencorporar ,  desnieinbrar  —  desu- 
nir, separar. 

D£siNEKr.B  ,  s.  f.  gram.  (dezinânce)  desinên- 
cia (terminaçáo-da-palavra). 

n^iNFATDER ,  u.  a.  —  tué.  c,  part,  (dercn- 
hti/é)  desabusar,  desenganar,  dcSínfatiur. 

t  D£siNPECTAKT.  K  ,  adj.  (dczenfcktàn  ,  Ce) 
desinfectante. 

D^NFECTER ,  V.  #f.  —  té.  c,  part,  (dczrn- 
fektd)  desinfectar,  desinfícionar ,  purgar ,  puri- 
ficar. 

DÉsiKnBcnoN ,  s.  f.  (dezcnfekciôn)  dcsinfcc- 
çjio. 

nÉsiKTâusKÉ.  E ,  adj.  cdezeiíterecd;  desinte- 
ressado, a. 

DésiNTÉRKSSKMENT ,  s.  m.  (dczcnlerccciíi/ln) 
desinteresse. 

t  DÉsiKTÉRESSÉMEKT  ,  adv.  ilcslnlcrpssada- 
mente. 

DésiKT^RBSSER ,!/.«.  —  sé.  €,  part.  (Uczriitc- 
reoé)  compensar,  desinteressar,  resareir. 

fDfoiNvuLTK,  adj.  f.  (dczenvòlte)  sem- ro- 
deios (politica). 

DÉSIR ,  s.  m,  (dcz(r)  desejo,  Tonlade  —  appetilc 

—  cubica  —  ardor  —  voto  —  paixiio  —  agilaçAo. 
(Se  sentir  pressé  du  désir,  instar- lhe  o  desejo  : 

piquer  le  désir,  provorar  o  desejo  :  incilrc  terme 
au  désir,  pòr  modo  ao  desejo  :  eombler  le  dé- 
sir ,  briar  o  desejo  :  retrancher  des  désirr  , 
decotar  desejos  :  brider  les  désirs,  enfrear  os 
desejos  :  combler  ses  désirs,  satisfciziT  seus  de- 
sejos :  témoigner  leurs  désirs,  pintar  seus  de- 
sejos :  promener  ses  désirs,  prulongar-llie  es 
desejos  exciter  les  désirs,  métier  esporas  aos 
desejos  :  prescrire  des  bornes  aux  désirs,  abali- 
zar limites  aos  desejos. 

DfeiRABLB ,  adj.  2  gen.  (dcziráble)  appeleii- 
Tel ,  cubicarei ,  desejável. 

t  *  Désirée  ,  s.  f.  (deziré)  scnbora  —  amante, 
amiga. 

DÉSIRER .  t;.  a.  —  ré.  e,  part,  (dezin^)  appc- 
tecer,  aibiçar,  desejar,  Icr-vontade. 

DÉSIREUX ,  SE ,  adj.  (dezir^u ,  ze)  appeletTdor, 
appetitoso,  desejoso,  a  —  ambicioso,  ciibiço&o,  a 

—  ancioso,  árido,  a  —  ardente  —  ai);iix(tnado.  a. 
DÉSISTEMENT,  S.  m.  (dczisleniAn)  cessaçáo, 

cessAo ,  desistência ,  renuncia. 

DtisiSTER  {Se)  V.  r.  (se  dezistí)  abdicar,  ceder, 
desistir ,  renunciar  —  abandonar ,  abrir- itiAo  , 
cessar,  deixar,  largar, 

DÊs-LORS ,  adv.  (dclór)  tk^c-logo  —  desde- 
aquelle-tempo ,  desde  então  —  desde-aquelleslia 
— •  desde  aquella-hora. 

t  Desman  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  rato-almisca- 
rado  (da  Laponia). 

Dkshocrapbie  ,  s.  f.  anat.  (desmografO  dct- 
mograpbia  (descripção-dos  ligamentos). 

Deimolocib  ,  s.  f,  anat.  (dcsmolojí:  dcsmoln- 
gia  (tractadodos-ligamentosS 

t  DBSMonijociB ,  s.  f.  med.  (desmoflojl)  dtt* 
mopblogia  (inflammacão-dos-ligamcutos). 
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DcsMiraMiK  ,  s.  f.  ojmt,  (dcsmotonir  dcstno- 
toiiiîa  .dissooçâo  ilos-ligamcotos). 

DÉSOBÉIR ,  y.  n.  —  béi.  e,  part,  (dczobcfr) 
dcsoljedecer  ,  recalcitrar  —  rcbellar-se,  revol- 
tar «te. 

r>^:soB£iss\NCB ,  #.  f.  (dŒobcIçAnce)  dciobe- 
diencia,  inobcdieacia  —  indocilidade-rcbclliáo, 
revolta. 

DÉSOBÉISSANT.  £,  adj,  (deiobciçân,  tc)deso- 
Ijcdicnle,  indócil ,  recilcllro ,  a  —  rcbdde,  re- 
Tolioito ,  a  —  aspcro ,  intractavcl. 

DÉsoBLicEAMsiENT ,  ttdv.  (dczoblljatnan)  ás- 
pera, dcsaltenciofia,  descorlez,  desurbana ,  dura, 
incivil,  ingratamente. 

D^soBLiGBÀNCB ,  ^.  f.  (dezoblijânoe)  desfbita , 
incivilidade. 

DásoBLiGEANT.  g ,  adj.  ^dezobU.|àn ,  te)  des- 
coriez ,  Incivil  —  desagradccido  ,  ingrato,  a  — 
iuoffldofto ,  a  —  grosseiro ,  rústico ,  a  —  acerbo, 
áspero,  a- 

I>£soBUGER ,  V.  a.  —gé,  e,  part,  (dezoblijé) 
desobrigar  —  desagradar,  desgostar  —  escanda- 
lisar ,  offiradcr. 

D^soBSTRUCTiF ,  X.  /7t.  fUed.  (dezobstrr/ktif) 
desobstnictivo,  desohslruente,  desopllativo  (re- 
médio ,  que  cura  as  obstruoçdes). 

DÉSOBSTRUER ,  V.  a.  —  trué.  e,  part.  med. 
{dezobstrué)  desobstruir  —  desempachar,  desen- 
tupir. 

DÉscocuPATiorr ,  t.  f.  (dezoluipaciôn)  descanço, 
desôccupaçito ,  inacçflo ,  ocio ,  ociosidade. 

DÉsoccupé.  B,  adj.  (dezokupé)  desocciipado , 
ocioso ,  a  —  desembaraçado ,  livre ,  vago ,  a. 

DÊsoccuPER  {Se)  V.  r.  (se  dezoke/pé)  dcsoccu- 
parse. 

MsoEUVRá.  B,  adj.  (dezcnvré)  de^occupado, 
ocioso ,  a. 

D^50EuvRKnENT,  S.  m.  Cdezenrremân)  inacção, 
inércia,  ocio,  ociosidade. 

D^iSOEDVRER ,  V.  a.  —  ucé.  e,  part,  de  papel, 
(deziuuvréj  separar  as  folhas  do  papel  (na  fabri- 
cíiç;"»o). 

DÉSOLANT.  B,  adj.  (dezolân,  te)  affliclivo, 
rontristanle,  contristativo ,  désolante ,  doloroso, 
lamentável,  luctuoso ,  penoso ,  pczaroso,  triste 

—  {/(un.)  cxa^gerado ,  a. 

DÉsoiATEUR ,  s.  /7i.  (dezolatéur)  arrufnador , 
assolador,  desolador,  destruidor,  devastador. 

t  Df^LATiF ,  adj.  (dczolaiff)  desgraçado ,  in- 
feliz ,  desòlativo. 

D^:soLATioN,  s.  f.  (dezolaciôn)  calamidade, 
desolação  —  afRicção ,  agonia ,  amargura ,  d6r 

—  desconsolação ,  tristeza  —  lucto  —  assolação, 
deslriilçiio,  estrago ,  rufna. 

(Élre  dans  la  désolation,  viver  afflirto. 

DÉSOLÉ.  B,  adj.  Ldezolé)  afflido,  desconso- 
lado ,  triste  —  arruinado ,  assolado,  desolado , 
perdido,  a. 

DÉsuLRR ,  t;.  ^.  —  lê.  e,  part,  (desole)  desolar 

—  afiUgir,  agoniar,  angustiar,  entristecer,  pena- 
lizar—arruinar,  assolar,  destruir,  devastar, 
pardcr. 

[Se  — )  V.  r.  aflligirse ,  angustiar-se ,  desô- 
lar-se. 
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Dísopii.ATiF,  yE^  adj.  med.  (dczopitatíf,  fte^ 
dcsobslruciite ,  desôpilalrvo«  a. 

Di^sopiLATiON,  s.  f,  med.  (dczopilacíôn]  de- 
soliSlrurÇ'lo,  dcsôpilaçsio. 

DÉsopiLKR ,  V.  a.  —  lé.  e,  part.  med.  (dezo» 
pilo)  desobstruir,  dcsõpilar. 
*  DísoR ,  adv.  (dczór)  d^aqui-per-diante. 
DÉsoRiiONKÉ.  B,  adj.  (dezordoiiô)  desmedido, 
desordenado,  a  —  confundido ,  confuso ,  pennr- 
bado ,  a  —  excessivo ,  a  —  devasso ,  dissoluto , 
libertino,  vicioso ,  a  —  (x.  m.  med.)  a  partc-ua- 
lurai  ida  raulber). 

Dksordonnkmknt  ,  adv.  (dezordooemau)  cou- 
rtisa ,  desencabreslada ,  desordenada,  licenciosa, 
perturbadamente  —  excessivamente,  muito. 

DÉSORDONNKR ,  V,  O.  —  tui.  4?,  part,  (dezor- 
doné)  confundir,  desordenar,  perturbar. 

DÉSORDRE,  s.  m.  (dezdrdrc)  itmfusáo,  desar- 
ranjo, descompostura ,  desooooerto,  embaraço 
—  mistura  —  desordem ,  inquictaçAo ,  sedição , 
tumulto  —  rixa  —  devassidão ,  dissoloçio  —  per- 
turbação —  oommoçáo  —  paixio  —  (poet.)  en- 
4husiasmo ,  estro. 

(Arrêter  le  cours  des  désordres,  reprimir  a 
oorrcole  das  desordens  :  remédier  à  ces  désor- 
dres,  atalbar  estas  desordens. 

Désorcanisatbur  ,  s.  m.  (dezorgbanizatênr) 
desorganisador. 

Dêsorganiiation  ,  s.  f.  (dezorghanizaciôn)  de- 
sorgauisaçâo. 

t  Dcsokcanisatrice  ,  adj.  f.  (dezorgbaniza- 
trfoc)  desorganisadora. 

Désorganiser  ,  v.  <i.  —  se.  e,  part,  (dczorga 
nizé)  dcsorganisar. 

DÉSftRiENTER ,  V.  o.  —  té.  6,  part.  (dcToria  n  t  A) 
desorientar—  (flg.)  cooftiDdir,  desconcertar,  em- 
baraçar (alguém). 

DÉSORMAIS,  adv.  (dezormé)  de- boje,  ou  d*aqui- 
cmdiante ,  para-o-futuro. 

t  DÉSORNER ,  v.  a.  —  né,  e,  part.  (dexomO 
desornar ,  tirar-os-omatos. 

t  Désossement,  s.  m.  (dezoceniân;  dcsossa- 
mento ,  o-desossar 
Désossé,  b,  adj.  (dezocé)  desossado,  scm-osMk 
Désosser,  v.  a.  —  se,  e,  part,  (dezocé)  de- 
sossar, tirar-os-ossos. 

t  D^jovcf ,  s.  m.  (dezuci)  cessação  (de  cui- 
dado ,  etc.) 

DÉSOL-Rom ,  V.  a.  —  di.  e,  part,  (dezurdir) 
desRar ,  destecer ,  desCkrdir ,  desmanchar. 

Désoxidation,  s.  f.  chym.  (dcsokcidaciôa)  de- 
soxydaçâo. 

DÉsuxiiiER ,  t;.  a.  —  dé.  e,part.  clixm,  (de- 
sokddé)  desoxydar. 

t  Despectueux,  SB,  adj.  des.  (despeklu^u,  ze) 
pou<x> -respeitoso. 

t  *  Despbndrb,  V.  a.  (despAndrc)  gastar— em- 
pregar. 

DespoNSATioif ,  s,  f.  des.  (dcsponçaciôn)  et* 
ponsal  (promessa -soleinoe  de  casameqto). 

Despotat  ,  s  m,  (despoUi)  estado ,  paiz  govei^ 
oado  per  um  déspota. 
Despote  ,  s.  m.  (despote)  déspota. 
Despoticitr  .  s  f.  (dcspoticilé)  despotismo. 
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l>KSK)TiQrE ,  adj.  2  gen  (dcspotfke)  absoluto, 
arbitrário,  despótico,  soberano,  tyraonioo,  a. 

DESPOTiçrEJtiEirr,  ndv.  (despolikcman)  ab(M>- 
(nia,  arbitraria ,  despótica ,  soberana,  suprema, 
(yrannicamentc. 

t  Dksi^otiser  .  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (despo- 
tiz^.'  despolisar,  lyrannisar. 

nt2i>0Ti53fB,  s.  m,  (dei^pofUme)  absolutismo, 
dciípotismo ,  lyrannia  —  (/?^0  grande  liberdade. 
^     l>j  spcxÀTiON,  s.  f.  chxni.  CJcspí/UKición)  des- 
pumavào. 

l)espf:MER ,  w.  a.  —  mé.  e,part.  chym.  (dcs- 
p«mé)  dopumar ,  escumar ,  tirar-a-eseuma. 

Desquamation  ,  s.  f,  (dcskamación)  descama- 
rão ,  escamação ,  acçao-d*escamar  (peixes). 

t  *  Desrocbieb,  V.  a.  (desrocbié)  cair  (do  alto 
d*am  rochedo). 

t  *  Desroy  ,  y.  Désarroi. 

t  *  Dessumcr  ,  V.  a.  (desrimié)  desarrumar. 

Dkssaigner  ,  V.  a.  —  gné.  e  ,  part.  (def«- 
nbé]  dcsensaoguentar-os-couros  (n*agua\ 

Dfjsaisib  {JSe)  v,  r.  —  //.  e,  pari.  (se  dece- 
zfr)  desapossar-se ,  desapropriar-se ,  renunciar- 
a  po«se  vd'alguma  cousa). 

DE3SAisissau»T,x.  m.  (decezlcemân)  aban- 
dono ,  abdicação ,  cessão,  deixação,  demissão , 
renuncia  —  desapropriação. 

t  *  DcssAiSHE ,  s,  f,  (docésme)  dcsapossação , 
csbulbo. 

Dessaisonner,  V,  a.—  né.  e^part.  agr.  (de- 
cézooé)  dessazonar  —  mudar  a  ordem  da  cul- 
tura. 

DcssAiJ.  B ,  adJ.  (deçalé)  de&salgado ,  sem- 
sal  — (j.  m.  fam.popui.)  homem-fino,  esperto, 
sagaz),  etc. 

DeualOs ,  v.  a.  ~  té,  e,  pari,  (deçalé)  des- 
salgar, tiraro-sal. 

DÉ&SANGLca ,  V.  ff.  —  é.  e,  part,  (dcçangié) 
desapertar ,  tirar-at-silbas. 

DcssAOULER,  V,  a.  —  té.  e,  part,  (deçaulé)  de- 
senibebedar .  descmborrachar ,  desincbriar. 

Desséchant,  e  ,  adJ.  (deeecbào ,  te)  desscc- 
rjinle ,  desseccativo ,  a. 

Dessèchement  ,  t.  m.  (decéchemãn)  enxuga- 
mento ,  excioção  —  esgotamento. 

DtssícHER,  V.  a.  —  c/ié,  e,part.  (deceché) 
dcsseccar ,  enxugar ,  seccar  •—  esgotar. 

{Dessécher  l'esprit,  consumir,  myrrharo 
espirito  :  dessécher  le  cœur ,  afrouxar ,  entí- 
biar  o  coração. 

Desssin,  s.  m.  Cdecén)  desígnio,  resolução, 
Tontade  —  ideia,  Intenção,  intento,  pensa- 
mento ,  projecto  ,  desejo  —  deliberação  —  cm- 
fwesa  —  parecer  —  debuxo,  delíncação,  dësenbo 
—  esboço  —  representação. 

(Agréer  le  dessein,  approvar  o  desígnio  :  Te- 
nir ã  bout  du  dessein,  levar  ao  fim  o  desígnio  : 
radier  son  dessein  ,  recatar  sua  tenção  :  con- 
ocAoír  un  dessein,  pbantasiar  uma  traça  :  en 
«Ytiir  au  dessein,  arribar  ao  ponto  :  faire  écla- 
ter le  dessein,  fazer  alarde  do  arbítrio  :  éclater 
le  dessein,  dar  brado  o  desígnio  :  former  le  des- 
sein, dcifrrminar-se.  :  s*apcrcevolr  de  son  des-  \ 
teins  advertir  seu  intento  :  traverser  ses  des-  \ 


DES 


319 


seins,  cortar  soas  iotençfles  :  arrêter  soi  des- 
seins, estorYar-Ibe  os  desenhos  :  â  dessein,  de 
propósito ,  de  caso  pensado ,  com  intenção 
(flí/c). 

Desselgr  ,  V.  a.  —  Cé.  e,  part,  (décelé)  desiel- 
lar ,  tirar-a- sella. 

Desserre  ,  s.  f,  ^deeére)  afrouxamento ,  re- 
laxação. 

(Être  dur  à  la  desserre,  pagar  de  má-von- 
tade ,  scr  apertado  das  unhas ,  tenaz ,  aflerrado 
ao  dinheiro ,  mau-pagador ,  avarento  \prov,). 

Desserrer,  v.  a,  —  ré,  e,part.  (dcceré) 
afrouxar ,  alargar ,  def apertar ,  descíngir ,  re- 
laxar —  abrir  —  desennerrãr  —  dar  (com  força) 
~  (/^*  poet,)  despedir ,  lançar ,  sacudir ,  Tl-  ^ 
brar. 

(Ne  pas  desserrer  les  dents,  não  abrir  booca» 
não  dizer  palavra 

{Se  —  )v,  r, afk-ouxar-se,  rclaxar-se  —  pôrit 
mais  brando. 

«  Dessert,  s.  m,  (decér)  desaer ,  postres ,  sobre- 
meza  —  doce ,  fructa ,  etc. 

DKSseRTR,  s.  f,  (decérte)  restos,  sobejos  {àik 
meza)  —  serrentia  (de  beneficio). 

t  Dessert»  ,  v.  a.  —  ti.  e,  part,  (deœrtlr) 
dcsengastar. 

DtssFRTANT ,  s.  m.  (decervãn)  assistente ,  ecó- 
nomo ,  serventuário  (d*um  beneficio}. 

t  Desservice,  s.  m,  des.  (decervfœ)  desser- 
▼iõo,  mau- serviço. 

Desservir  ,  v.  a.  —  vi,  e,  part,  (decervir)  le 
? antar  (a  meza)  —  fazer-mau-serviço  (a  alguém) 

—  malquistar  —  servir  ,um  curato ,  ou  benefi- 
cio). 

t  Dessertitorerib  ,  s.  f,  (decervitorerf)  be- 
nefl<;io  (obriga  a  servir  uma  igreja ,  etc) 

Dbssiccatif  ,  VB ,  adj.  med,  (dccikatff ,  te) 
desseccante ,  dessecí*ativo ,  a. 

Dessiccation  ,  s.  f,  med.  (decikaciôo)  dcssec- 
cação ,  dcsseocamcoto ,  exsicção  ~  acçâo-de-des- 
seccar. 

Dessiller,  v.  a,- té,  e,  part,  dccilbé)  abrir- 
os-olbos ,  as  pestanas  —  (fig.)  desabusar,  dcseO' 
ganar  (alguém). 

Dessin  ,  s.  m.  (decén)  debuxo ,  desenho ,  risco 

—  bosquejo  ,  esboço ,  rascunho  —  elevação , 
plano  ,  perfil  (d 'uma  obra). 

Dessinateur  ,  s.  m.  (dccliiatéur)  debuxador , 
debuxante  ,  delineador  ,  desenhador  ,  dese- 
nhista. , 

Dessiner  ,  V/  <t.  —  né.  e,  part,  (deciné)  de- 
buxar ,  delinear ,  desenhar ,  riscar  —  bosquejar, 
esboçar ,  rascunhar  —  {fig.)  fazer ,  formar. 

t  *  Dessoivbr  ,  V.  a.  (deçoavé)  desallerar. 

Dessoi.er  ,u.a,  —  ié.  e.  part,  d'atv.  (deçol^ 
despalmar  «uni  cavallo)  —  (rr^r.)  desafolhar. 

t  Dessolure  ,  *.  f,  d'alv,  (deçolfíre)  des  pai- 
mação  {d*um  cavallo). 

t  Dessoncer  ,v,  a.  —  gé,  e,  part,  des.  (de. 
çoiijé)  acordar  alguém  que  sonha. 

t  Dessouci  ,  s,  m,  des.  (deçucf)  pouoo-col- 
dado,  pouoo-caso. 

Dessouder  ,  v.  a,  —  dé,  e^  part,  (deçiidé) 
dessoldar ,  tirar-a- solda. 
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t  DEStOPFRACE,  j.  m.  (deçuinije^  o  tirar  o  en- 
lofre  (ao  canráo  mineral). 

DfiSSOÚLBR ,  A^.  DESSAOUim. 

Dessous,  i.  m.  (deçt^)  parte-inferior  (d^alguma 
cousa)  —  detraDlajcm ,  infèriorídade. 
Dessous  ,  adv.  (dcçú)  debaixo. 
Dessous  ,  prep.  (deçú)  debaixo  de..,  sob. 
(AihdêssouSj  abaixo  de...,  cm-baixo  ;  menos  : 
par  dessous,  per  baixo  :  ^(re  aavdessous  de 
qnelqaUin ,  ser  inferior  a  algnem  :  au-dessous 
de  Tingt  aos ,  menor  de  vinte  ânuos  :  cette  ri- 
vière passe  aa-dessous  de  la  montagne,  este  rio 
passa  pela  raiz  do  monte. 

t  Dessointacb,  s.  m.  (dcçíicntije)  a  primeira- 
lavagem  das  \H. 

Dessus  ,  adt^.  (deçii)  de^nroa ,  em-cima ,  so- 
bre. 

Dessus,  prep,  (deçrf)  emcima  ,  pcr-clma- 
de... ,  sobre. 

{Au-dessus,  ao-decima,  emcima,  sobre: 
€i'dessus,  acima  :  par-dessus,  além-d'isso  : 
sens  dessus  dessous ,  confusamente,  ero-desor- 
dom  :  Mi-dessus,  ácérca-dMsto,  sobre-este  ponto; 
nVste-meio-tcmpo  :  leur  fondre  dessus, ,  ruir 
nielles  :  être  au-</^xf{/i,estnr-sobranoeiro. 

Dessus  ,  s.  m.  {ácçd)  partc-superior ,  superfl-  < 
de  —  cimo  —  {ftg.)  superioridade ,  vanta jem  — 
{mus.)  tlpic. 

(lie  dessus  d*unc  étoffe ,  o  direito  d'um  es- 
tofo :  le  dessus  d'une  lettre ,  o  sobrescripto 
d*uma  caria  :  gagner  le  dessus,  venœr  :  gagner 
le  dessus  de  la  colline .  occupar  o  cume  da  col- 
Una  :  vouloir  avoir  le  dessus,  querer  ter  o  pri 
meiro-logar  :  prendre  le  dessus  du  vent ,  to- 
UMir  o  barlavento  :  être  au-dessus  du  vent , 
Dâo  rrceiar  cousa  alguma ,  ter  a  fortuna  favo- 
rável :  par-dessus  Tépaule ,  nada  -  absoiuta- 
^ttiente  {prov.). 

Destin,  s.  m.  (dcstéo)  destino,  fado,  fortuna, 
sorte— fatalidade  —cpoe/.}  divindade  (fabulos;]). 
(Changer  le  destin,  torcer  fados  :  remercier 
son  destin,  dar  graças  a  seu  fado  :  savoir  le 
destin,  aventar  o  fado  :  triompher  du  destin, 
v*omar  os  fados  :  lui  apprendre  ses  destins,  ex- 
por-lhe  seus  fados  :  savoir  leurs  destins,  tomar 
tino  a  seus  fados. 

Destination  ,  s.  f.  (destinaciôn)  destinação , 
destino  ~  deliberação ,  deterniin.içiio  —  eleiçAo , 
escolha  —  designado,  nomeaçiio  —  desígnio, 
projecto ,  resolução  —  ideia ,  intento ,  vontade. 
Destinés  ,  s.  f.  (dSestiné)  destinação ,  destino, 
fiido,  sina ,  sorte  —  Rm. 

(Négliger  sa  haute  destinée,  descuidar- se  de 
sen  alto  destino  :  accomplir  sa  destinée,  cum- 
prir seus  fados  :  déplorer  sa  destinée,  deplorar 
seu  fado  :  plaindre  la  destinée,  docr-  se  do  des- 
tino :  suivre  sa  destinée,  seguir  seus  fados  : 
déplorer  sa  destinée,  carpir  seu  fado  :  flnfr  sa 
destinée,  acabar  a  vida ,  morrer ,  encher  seu 
destino. 

Deshmeb  ,  V.  Cf.  c  /i.  —  né,  e,  part,  (destiné) 
destinar—  determinar,  projectar,  resolver  — 
assentar ,  deliberar  —  dispor ,  preparar  —  ap- 
plicar ,  dedicar  —  constituir ,  deputar  —  eleger. 
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escolher ,  nomear  —  assignar ,  designar ,  no> 
Ur. 

Destttuablb  ,  adj\  2  gen.  (destiti/áble^  que 
pôde  ser  destituído ,  removível. 

DESTrruÉ.  e,  adj,  (destiti/é)  destituído ,  ftiltn, 
privado ,  a 

{Destitué  de  tout  secours,  desamparado, 
falto  de  tudo. 

DESTfruER ,  r.  íi.  —  tué,  e,  part,  (destitué), 
depor ,  destituir ,  privar ,  remover  (d*uni  car- 
go ,  etc.) 

DESTITUTION,  s.  A  (destHfidAn)  deposição, 
destituição ,  privação ,  remoção. 

t  *  Destoijrbier  ,  s.  m.  (destorbié)  perturba- 
ção —  estorvo ,  impedimento. 

*  Destrier  ,  s.  m.  (destrié)  cava1lo-de  mflo , 
de-batalha  (à  destra). 

Destructeur,  s.  m.  (destruktéur')  arrulnador, 
assolador,  déstriictor ,  destruidor,  eversor ,  ex- 
treininador. 

DESTRCCTiBii.rrÉ,  s.  f.  (destri/ktibilité)  des- 
truciibilidade. 

Destructif  ,  ve,  adJ.  (destriiktif,  ve)  destmc- 
tivo ,  destruidor  ,  malfazejo ,  prejudicial ,  rui- 
noso, a. 

Destruction  ,  s.  f.  (deslrwkdôn)  destruição , 
eversáo ,  ruína  —  destroço ,  estrago  —  perda  — 
extincçao,.  extirpação  —  exterminação  —  at»ati- 
mento  —  dissolução  ,  putrefacçio  —  resolução. 
t  *  Desturbation  ,  s.  /.(destiirbaciòn)  dam- 
nificaçáo  ,  estrago. 

Désudation,  1.  /*.  med.  (dezudacito)  bortNi- 
lhas ,  fogagem ,  pústulas  (no  corpo). 

DÉSUÉTUDE,  1.  /.  (dez/xetiide)  descostume , 
desuso. 

DÉSUI.TEUR,  x.m.  (dezt/ltéur)cavalleiroscytha, 
tarUro  —  {d'antig.)  saltador  (passava  d*um 
cavallo  a  outro). 

t  *  DÉSULTURATION,  s.  f.  (dezulturaciôn)  arte 
de  voltear  sobre  um  cavallo. 

DÉSUNION ,  s.  f.  (dezuoiôn)  desmembramento, 
desiiniAo .  disjuncção ,  separação  —  [fig.)  dis- 
córdia ,  dissensão  -divisão,  má-iiitcilígeiícia. 
(Entretenir  la  désunion,  fomentar  a  disoor> 
dia 

Désunir  ,  v.  a.  —  ni.  e,  part.  (dez//nfr)  dcsa- 
junctar  ,  desmembrar ,  dcsi^nir ,  dividir ,  sepa- 
rar ,  soltar  —  despegd^r  —  {flg.)  discordar,  mal- 
quistar (líossoas)  —  cmbaralliar  —  {de  pie.)  ar- 
rastara-garupa  ,  galopar  mal  (o  cavallo). 

{Se  — )  V.  r.  desunir-se,  separar-te  —  desaF- 
fciçoar-ite. 
t  DÉsusiTÉ.  E ,  adJ.  desusado ,  obsoleto ,  a. 
DÉTACHÉ,  s.  m.  mus.  género  dVxecuçâo, 
pelo  qual  se  separam  as  notas  per  silêncios. 

DÉTACHE  cmaInb  ,  *.  m.  d'art Hti.  (detáche* 
chéne)  petardo  (rompe  uma  cadcia\ 

DÉTACHEMENT,  S.  m.  vdctachcmãn)  destaca- 
mento —  desapego,  despego  —  abandono,  deixa- 
ção ,  renuncia  —  alienação  "  desinleressc. 

DÉTACHEK ,  V.  rt.  —  ct*é.  e,  part,  (détaché) 
desatar  —  desprender ,  soltar  —  despregar  — 
desajunctar,  desmembrar  —  desfazer  —  tirar  (as 
Qodoas)  —  destacar  (so!dad*>€)  —  (/?^.)  remover 
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—  afatfar ,  alon^r ,  desviar  —  desafTciçoar  — 
desaferrar  —examinar,  julgar  íscparadanieRlc). 

[Se  —)v.r.  despcgar-sc ,  separar-sc,  «oilar-sc 
—desligar  -  se  —  dcsembaraçar-ce  —  dcsarUM- 
çoar-sc 

DÉTAcaeuK ,  s.  m.  (detai^iéar)  o  que  lira  nó- 
doas (ao  Cilo;. 

OÍTJkfL .  s.  HL  (dctifbcl  wnila  (per  niiiido)  — 
narração  (circurnstaociada)  —  individuação, 
IKirticuUrkIade  —  miudeza  —  distribuição  (de 
tratNiltio)  —  calculo ,  conta ,  enumeração. 

(S^appliqucr  trop  an  détaii ,  applicar-se  so- 
bejo a  miudezas  :  conter  de  poiaten  point  tout 
le  détail,  contar  per  r<>ntos  todo  o  caso  :  inaudir 
an  froid  détail,  entejir  morna  individuação  : 
vendre  en  détail,  veiidiT  miudamente  :  enten 
drc  le  détail,  être  bonmie  de  détail,  rtio  lhe  es- 
capar circumslani'ia  alfi^nia  :  en  détail,  a  reta- 
Itio ,  per  miudo ,  per  partes  ;  circumstaodada , 
indi^idualnieote  :  offrir  des  détails^  conter  par- 
ticularidades. 

DÉTAiii^n,  V.  a,  —  iée,  part,  (detalbél  ven- 
der (a  relaUio ,  pdo  miudo)  —  despedaçar ,  re- 
laHiar  —  dividir  —  [fig,)  narrar  (circumstancia- 
dameote)  —  dettriaçar ,  iadividuar ,  particula- 
lisar. 

DÉTAiLLEOK,  S.  m.  (dctalbéur)  logista,  mer- 
cador  iper  miudo)  —  regatão. 

DÊTAiLUSTE,  s  1».  (detalb(stc)  apaixonado  de 
narraçOe^-individuadas. 

DÉTAiJkCE ,  i.  m.  (deUláje)  acção  de  rL-eoIber 
as  fazendas  («postas  á  venda). 

DÉTALER,  V.  a.  —  lé.  €,  part,  (détalé)  fectuir, 
occaltar ,  recolher  a  mercadoria  (que  estava  á 
niMtra)  —  {v.  tt.popul,)  abalar,  dar  ás-trani^s, 
cacapcdir ,  ftigir ,  retirar-se. 

D^ALiNGiiKR  ,1;.  a,  a  n.  naut,  (detalenfçhé) 
deslalingar  (lirar  a  amarra  da  ancora). 

D^APBR ,  tr.  fl.  —  pé.  e,  part,  d'artilh.  (de- 
lapê)  descmbutar,  destapar  (om  caobáo). 

UÍTE1NDRE ,  V,  a,  —  teint,  e,  part,  (déten- 
dre) descorar ,  désliogir. 

{Se  —)  V.  r.  descorar- se,  destïngirse ,  pcr- 
der-a-€ôr. 

DÉTVLm,  V.  a, en.  —  té.  e, part,  (delclél  ti- 
rar-os-cavalk» ,  etc.  (do  tx»cbe ,  do  carro ,  da 
cfaamia ,  etc.)  —  apear  (a  carruagem  ,  a  scgc , 
etc.)  —  i/lg.  fam.)  renunciar  (aos  prazeres-sen- 
•uaes). 

UtTKKûOM ,  S.  m.  (detandoár)  instrumento  de 
teoeláo  (entesa,  c  relaxa  a  cadeia). 

DttTVKDHE ,  v.a,  —  du.  e,  part,  (detindre) 
desarmar  —  afrouxar ,  desapertar,  desentesar , 
relaxar  —  despregar  —  tirar  —  abaixar,  dcitar- 
a-baixo  —  deseníeitar ,  desguarnecer ,  dcsornar. 

{Ifétendre  soo  esprit ,  desafogar ,  recrcíar  o 
animo. 

DÉubsMJ.  I ,  a^.  (dctandié)  afrouxado ,  a  — 
desarmado,  a  (cata, etc). 

DÉTENIR ,  V.  a.  —  nu.  e,  part,  (détenir)  de- 
morar, deter,  retardar,  reter  —  oocupar  — 
possuir  —  assenhorear  se,  usurpar  —  guardar. 

(Ûétëftir  le  bien  d*autnii.  reter  o  alheio  :  dé- 
tenir  quelqu'un  en  prison,  Jter  alguém  preso. 
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Détente,  s.  A  (detânte)  descaoço,  gatilho 
(tfespingaixla ,  ele.)  —  o  desengalilhar  se  (ama 
arma)  —  ^de  retoj.)  alavanca  (fA  parar  a  rcpc- 
tiçâo-do-relojio). 

t Détenter ,  v.  a.  en.  —  lé.  e,  part,  de 
pract.  (detanlé)  possair  (de  fado)  -  {/um.)  li- 
rar-a-tentaç.^. 

DÉTEKTEi  R ,  TRIOS,  S.  de  pract.  ióciãa\uur^ 
Irfce:  pofisuMor,  a  intruso,  a  (dlierdade ,  ou  fa- 
zenda). 

DÉTSNTiLi4>N ,  S,  w.  de  rcloj.  (delaniilhôn) 
alavanca  (ergue  a  roda-dos-minulos  do  irlo- 
jio). 

DÉTENTION,  S,  f.  (dctaodôn)  captiveiro,  c«tTa- 
vidáo  —  pris.io  —  [de  pract.^  detenção ,  reten- 
ção (de  cousa  injiistanicntr  possuída). 

DÉTKw.  E,  adj,  (dctcutf;  citplivo,  detido  t 
prcso,  a. 

t  DÉTÉRER ,  V.  a.—  é.  e,  part,  (dctcré)  se- 
parar o  cabello  cm  tufos ,  e  atal  os. 

DÉTRRGBNT.  E,  /^.   DÉTERSIF. 

DÉTERcra ,  V.  a.  med.  (dcterjé)  alimpar,  la- 
var, niuadiRcar,  purgar,  purifíiar  ;uaia  chaga , 
06  intestinos ,  etc.) 

DÉTÉRIORATION ,  s,  f.  (dcteiioraciòn)  deterio- 
ração ,  peioraniento ,  pcioria  —  corrupção,  de- 
pravação. 

DÉTÉRIORER ,  r.  a,  —  ré.  e,  part,  (deteriore) 
deteriorar ,  peiorar  —  altear  —  eafraquccer  — 
amitnar  —  perder. 

DÉTERMINANT.  B ,  odj.  (determinâo,  te)  deter- 
minante ,  que  determina.  ' 

Déteruinatif,  ive,  adj.  gram,  (dctenntna- 
ttr,  (ve)  determinativo,  a. 

DÉTERaiiNATiON ,  s.  f.  (detcrminacidn)  delibe- 
ração ,  dêlenni  nação  —  decisão  ,  resoluçâo  — 
oonclusAo  —  decreto  —  tndinaç^,  propen$;io  — 
ftcfiignaçáo ,  lixaçáo  —  [gram.)  ap^Hicaçâo  d'uin 
vocábulo  ^ra  significar  alguma  cousa.'. 

DÉTERMINÉ ,  s.  M.  (determine)  homem  con- 
fiado, furibundo,  mau,  perverso,  soelerado, 
temerário. 

DÉTERMINÉ.  B,  adj.  assentado,  concluído  .de- 
cidido ,  diíterminado ,  resolvido ,  a  —  aninx>so , 
d(  <;ii  inido ,  intrépido ,  ousado ,  a. 

DÉTERMiNÉMENT ,  adp.  ^dctermineman)  abso 
luta ,  afHrmativa  ,  constante ,  depositada ,  d«ler. 
minada ,  cspecifícamenlc  —  animosa ,  atrevida  , 
deiH?dada ,  intrépida ,  ousada ,  resolutamente. 

DÉTERMINER ,  V.  u.  —  né.  e,  part,  (determine 
assentar,  decidir,  determinar ,  resolver  —  pres- 
crever —  estabelecer  —  decretar ,  ordenar— fixar 
—  mover  —  dirigir  —  designar,  marcar. 

[Se  —)  V,  r.  deliberar-se ,  resolver-se. 

DÉTEMRÉ.  E ,  adj.  [deteré)  desenterrado ,  ti- 
rado ,  a  da  sepultura. 

(Avoir  le  visage  d'un  déterré,  ter  o  semblante 
pallido  e  amortecido. 

DÉTERRER ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (oeterfi^  de- 
senterrar, tirar  do-sepulcro  —  [fîg.)  dar-a-coobe- 
œr,  descobrir,  manifestar  —  achar,  encontrar. 

DÉTRBREVR ,  /.  m,  (delcréur)  desenterrador , 
o  que  desenterra. 

DÉTERSIF,  ivB,  adj.  med.  (detercCf,  fvt) 
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abstersiTO,  detergente.  déteníTO,  mundiflcatlro, 
purificativo  (^medio ,  etc.) 

DETESTABLE ,  €t€U'  2  gCH.  (detesUble)  abomi- 
navcl ,  detectável ,  execrando ,  eiecratel ,  hor- 
rível ,  nefando ,  a  —  penimo ,  a  —  Til  —  mau,  á. 

IMTESTABLemifT ,  adv,  (detestableman)  abo- 
minável ,  detestável ,  execravel ,  horrível ,  iiia- 
lissima ,  pessimamente. 

DtTESTATiON ,  1.  /.  (detestadta)  abomínaç:io, 
detestiiçào ,  execração  —  horror ,  indignação  — 
imprecação ,  maldiçáo. 

DÉTESTES ,  v.a,  —  té,  e,parL  fdetesté)  abo- 
mitiar,  desadorar,  detestar,  execrar—  aborrecer, 
aborrir,  odiar  —  blasphemar,  praguejar— evitar, 
fugir. 

t  DÉTÉTEE ,  V.  £1.  —  té.  e,  part,  (detcté)  se- 
pararosHrabellos  (em  pequenas-porções). 

DÉTiGNONNER,  V,  O.  —  né.  e,part,  popuL 
CdetlnboDé)  desloucar  —  arrancar-o-toucadu. 

*  Dbtinée,  1.  /.  permissão. 

Dbtirer,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (detirê)  dcscn- 
carquilhar,  desenrugar,  estender,  estirar  (panoo, 
ou  seda)  —  alizar,  igualar. 

DÉnsBB ,  v.  fl.  —  sé.  e,  part,  (detizé)  tirar- 
es tiçõw  (do  fogo)  —  afistaVos ,  desvial-os  (para 
que  náo  ardam)  —  apagar-o-lume. 

t  DÉTissBB ,  V.  a.  —  té.  e,part.  (deUcé)  dcs- 
Itoer. 

DÉTONÂTioic ,  s.  r-  clixm.  (detonaciõn)  deto- 
nação —  desentoaçâo. 

f  Détoker  ou  DÉTONNER ,  V.  il.  —  né.  part, 
chxin.  (détoné)  detonar  —  desentoar ,  sair-do- 
lom-  {fig.)  ser  dissonante ,  on  pouoo  conforme 
ao  gosto-geral  (da  obra). 

Détonisé.  e  ,  adj.  e  part.  pat.  (dctoniz£)  que 
faz  estrépito  (ao  inllamniar-se). 

Détormb ,  v.a.  —  tort. e,  part.  —  du. e, 
part.  (del6rdrc)  destorcer  —  dcsemmarauhar  — 
i  desembrulhar. 

DÉnMMKJBR,  V.  a.  —  que.  e,  part,  (detorké) 
loroer-o-sentido  (d*nm  discurso ,  escripto ,  etc.) 

DÊras.  E,  adj-  (detór)  destorcido,  a  (seda,  etc.) 
—  arrancado ,  a  —  arrebatado ,  a  —  tirado ,  a. 

DÉTOBSE ,  y,  EnTOSSB. 

Détoktuxbr,  V.  a.— té.  e, part,  (detortilhé) 
destorcer  —  desemltaraçar  —  desembrulhar,  de- 
senrolar. 

t  DÉTOOCEBB,  V.  n.  naut.  (detudié)  boiar  (de- 
pois  de  haver  tocado). 

DÉTouPBR ,  V.  a.  —pé.  e  s  part,  (detupâ)  tirar 
a  rolhad'estopa. 

{Détouper  les  oreilles .  escutar  attentamente  : 
détouper  des  terres ,  alimpar  as  terras  dos  es- 
pinhos ,  silvas ,  etc. 

DÉTOOPiLLONNEB ,  V.  o.  —  fié.  €  j  part,  de 
Jard.  (detnpUbOQê)  decotar  (arvores). 

DÉTOOK,  4.  m.  (detdr)  circuito,  gyravolta, 
gyio,  regyro ,  rodeio  ~  circulo  —  curvidade , 
sinuûsidade  —  ifig.)  escusa,  subterfúgio,  subti- 
leza —  pretexto  —  machinação  —  nngimento  — 
ambages ,  circunlocuçâo ,  digressão ,  périphrase. 

(Visiter  les  détourt,  explorar  as  voltas  :  les 
détourt  éa  cœur,  os  oatrisoos ,  recessos-occul- 
los  do  coração. 
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*  DéTOOEBER ,  V.  a.  (deturfoé)  inquietar,  per- 
turbar —  amoHnar  —  vexar. 

*  DÉTOURBiEB ,  f .  171.  (detorMé)  impcdimcnio, 
j  obsticulo ,  difHcultade  —  interrupção. 

'  D£to«!rné.  e,  a€U'  (delurné)  alongado,  des- 
viado ,  a. 

(Avoir  des  expressions  détouméet,  ter  ex- 
prcssdes-desosadas  :  des  rues  détouméet,  rtias- 
afasladas ,  remotas  :  prendre  dn  chemins  dé- 
tournét,  tomar  caminhos-oUiqnos  ;  obrar-cúin- 
finura. 

DÉTOORNEaENT ,  t.  m.  des.  (detumemãn)  des- 
vio ,  inflexão  ,  rodeio  —  embaraço  ,  impcdi- 
nicnto. 

{.Détournement  de  t^te,  inclinação  de-ca- 
beça. 

DÉTOURNER ,  o.  a.—  né.  e,  part.  (detuni<5 
afastar,  arredar ,  desviar  —  Jig.)  ton^r  (o  sen- 
tido) —  apartar—  embaraçar  —  desaconselhar, 
dissuadir  —  distrabir,  divertir  —  remover,  rou- 
bar, sonegar  —  {de  caç.  )  emprazar  (a  fera). 

{Détournera  rivière ,  dar  outro  caminho  ao 
rio  ;  fazer-lhe  tomar  nova  corrente. 

{Se  — )  V.  r.  deviar  se ,  extraviar-se. 

DÉlVÀCTÀnON ,  y.  DÍTRACTION. 

Détrâcter  ,  V.  a.t  n.  —  té.  e,  part,  {àt- 
trakté)  calnmniar ,  denegrir,  detrafair,  infamar 
—  maldizer,  murmurar. 

DÉTRACTEUR ,  1. 171.  (deiraktéur)  calumniador, 
detriictor,  infamador  —  maldizente ,  maledico , 
murmurador,  satyríco. 

Détrâction,  1.  f.  (detrakdòn)  detracção, 
diffámação  —  calumnia  —  maledicência  ,  salyra 
murmuração. 

*  Détrâicnbr  {Se)  v.  r.  (scdetrenké)  retirar  se 
(da  sociedade  d*alguem\ 

*  DÉniANCBER ,  V.  <i.  —  ché.  e,  part,  (de- 
trancbé)  dissecar  —  cortar,  trínchar. 

DÉTRANfiER ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  de  jai\t. 
(detranjé)  limpar-as-plantas(doniicho). 

t  DÉTRANSHMBR,  V.  u.—té.  e,  part,  d'impr. 

(detranspozé)  pôr  em  seu  logar  (as  folhas-tn>- 
cadas). 

t  DÉTRANSPOsmoN ,  t.  f.  d'Unpr.  (dctrans- 
pozicidn)  acção  de  transpor  —  seu  effirílo. 

"  DÉTRAPB,  1.  f.  (detrápe)  livramento  (d'algom 
embaraço). 

*  DÉTRAPER,  V.  a.^pé.  Cj  part,  (detrapé) 
desembaraçar,  tirar  os  moveis  d'uma  casa. 

{Se  —)  V.  r.  desembaraçar-se ,  livrar-se. 

DÉTRAQUER ,  i/.  fl.  ~  qué.  e,  part,  (detraké) 
desarranjar ,  desconoerur ,  desordenar  —  fíizer 
perder  o  bom  passo  (ao  cavallo)  ~  {fig.)  desviar 
alguém  do  bom  viver  -  alterar ,  corromper 
perverter  —  perturbar. 

{Détixtguer  Testomac ,  destemperar  o  est» 
mago.  ^ 

{Se  -)  V.  r.  dar-se  ã  devassidão. 

*  DÉTREI6NANT.  E,  adJ.  (detrenhãu,  te)  cons- 
trangido, forçado,  a— feito,  a  per  ooaoção  —  or^ 
denado ,  a. 

*  DÉimBiMDM ,  V.  a.  (detrãndre)  apertar  »  es- 
treitar, 

{Se  — )  V.  r.  affligir-se ,  oontrístar-ae. 
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DÍTFoiPii ,  S,  f.  v'dctrânpe)  pintura  à- Icmpcra 
~-  ^S")  tviMa-pouco-daravel. 

XJd  martagr  en  détrempe  ,  nutrimonio  8n- 
gido  (prou,  fam.). 

D^ntEMPCR .  v.a.—  pé.  e,  pari,  (dclranpé) 
dilujr  —  destemperar  ío  aço)  —  {fíg.  epist.)  II- 
rar-a-energta  (ao  animo ,  á  alma). 

(Le  Tin  détrempe  les  du^ríos ,  o  vinho  des* 
fin  ds  caidados. 

IttTREssB,  s.  f.  (detréce)  arflioçílo,  agonia, 
angoÉiía .  dôr ,  pena  -  miséria  —  aperto. 

t  DÉmEssEE ,  V.  a.  —  sé.  e^  part,  (detrccé) 
desiraoçar. 

t  MniGHÀGB ,  t.  m,  (detricháje)  primeira- 
operação  (antes  de  cardar  a  14). 

DÉTRiiiEKT,  /.  Hl.  (detrimân)  damno ,  detri- 
mento, perda,  prcjmio  —  (/^.  d'hist.  nat,) 
frag^mcnios,  restos. 

D^TRiputn ,  r.  a.  —  p(é.  e,  part,  rmiit.  (dc- 
inplé^  pòr  a  dous^e-fundo. 

DÉTurrER ,  y.  a.  —  té.  e,  part,  (dclrlié}  moer 
(a  axeiíooa). 

«*-  DéTRrroiR ,  /.  m.  (detritoâr)  vara  {de  iagar- 
d*a2cilc,\ 

t  DÉntmji,  t.  m,  (detritii)  restos  (de  crys- 
laes ,  etc.} 

DÉnorr,  s.  m,  (dctroá)  braço-dc-mar,  estreito 
—  istbmo,  lingoa-de-terra  —  desfiladeiro  ,  gar- 
ganla  (de  monte)  —  districto ,  jurisdic^áo. 

(Cingler  vers  l'entrée  du  détroit,  ir  demandar 
a  entrada-do  estreito. 

t  Mtbohpehknt,  t.  m.  (detronpemân)  dcsen- 
^gaiio. 

MmoHPER ,  V.  a.—pé  e,  part  (detronpô) 
desahasar.deseocasquctar,  desenganar,  dcsin- 
CHuar. 

{/Se  —)  V.  r.  desenganar  se. 

t  DtTRONCATiON,  S.  f.  cir.  (dctronkaciôn)  des^ 
troncaçio. 

t  DÊTBÒNBHBKT,  i,  m.  (detfooemAn)  desen- 
throoisaçáo. 

DétrAneb  ,  t;.  a,— né.  e  ,  part,  (détrôné) 
desentlirooisar,  destlironar,  privar  do-tlurouo  — 
depor-da- soberania. 

t  *  ùtrwnmtmsKT ,  adp.  (detraœroân)  sem- 
recato ,  ou  vergonha. 

DÉnoufiSBB,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (detrucé) 
desarregaçar  —  (fig,  fam.)  furtar,  roubar. 

DtmoussEni ,  s.  m.  (detrocéur)  bandofciro , 
ladFio ,  ronbador,  salteador. 

DÉreoMB ,  v.  ^  —  trtHt.  e,  part,  (détruire) 
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arnifnaT,  assolar,  demolir,  destruir  — 
anaifiuilar,  consumir—  ifig)  abolir,  annullar, 
desfazer  ~  desacreditar,  malquistar. 

(.Vcf  ^)  V.  r.  arruinar-se ,  destrliir-se. 

Dems ,  s.  f.  (déte)  debito ,  divida  —  {fig.)  de- 
ver,  obrigação. 

(Etre  noyé  de  dettetj  estar  carregado  de  di- 
vidas. 

U^rcMSiCENCs,  t.  f.  med.  (detumesçânce)  de- 
siocfaaçáo .  detilhmcscencia. 

t  Oétubbatrics,  adj.  f.  astr.  (detciibatrice) 
perpendiculiir  ao  piano  •  da  -  urbi la  d'uni  pla- 
neu ,  etc.  (força). 


*  DETURPES ,  V.  a.  (det£/r(jé)  deturpar,  man- 
char. 

btvn. ,  s.  m.  (éSiilh)  dó ,  luclo ,  nojo  —  (/í^.) 
arnicçâo ,  despraier ,  pczar,  tristeza  —  lastima 
—  choro ,  pranto  —  pompafUnebre. 

(Voir  pasM>r  le  detai,  ver  pass^ir  os  ano>idofi  : 
Tann^  de  dead,  o  anno  da  viuvez  :  se  mettre  eu 
deuii,  Tcstir-se  de  luclo. 

t  Utvfix  ,  t.  m.  d'aniig.  duaf  onças. 

t  DRiTKRUt ,  /.  f.  med.  (deutert  relendo  .'das 
parcas}. 

DEtiTÉRo-CANOKiQiiE ,  adj.  c  s.  2  gcn.  iheoL 
fdeuteró-kanonfke)  deutero-canoniuo  'Jivro-aa- 
g  rado  da  Escriptura). 

Dkutéroxohe  ,  1.  m.  (dcutcronómc)  deutcro- 
nomío  (quinlo-Uvro  do  Pentaleucho'. 

DEUrfeiopàTHie ,  s.  f.  med.  (dcuteropatr  dc<»- 
teropathia ,  sympalhia, 

t  Deutéuosb,  s,  f.  (deuter(^zc)  segunda  k-«. 
Judaica. 

t  DsirrziE ,  t.  f.  boi.  (dcutzí)  arbusto  (do 
Japjio). 

Dbovb  ,  1.  f.  (déuve)  estofo-de  seda. 

Deux  ,  adJ.  2gen.  (déu)  dous  —  (/*.)  duas. 

(Donner  des  deux,  dar  com  ambas  as  esporais  ; 
espcirear  -  fortemente  :  regarder  entre  deux 
yeux,  othar-fixamentc,  pregar-os-olbos. 

^Deuxiímb,  acU'  '2  gen.  c  s.  (dcuziéme)  se- 
(pmdo ,  a. 

DEOXiâHBMENT,  adu.  (deoziemcman)  em- se- 
gundo logar,  secundaria ,  segundamente. 

DÉVALER ,  t;-  a.  e  n.  (dévalé)  abaixar,  descer  — 
fazer-descer,  pòr-mais-cni-baixo. 

DÉVALISER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (dcvalizíi 
despojar,  desvâlijar,  espoliar,  roubar  —  gatunar, 
surripiar. 

Devapícehent  ,  s.  m.  (devauoemân)  adianta- 
mento, precedência  —excesso,  vantajem. 

Devancer  ,  v.  o.  —  cé.  e,  part,  (devancé;  an- 
teceder ,  anticipar,  passar-adiante ,  preceder  — 
prevenir  —  [fig.)  desbancar,  exceder,  levar- van- 
tajem ,  sobrepujar,  vencer. 

Devancier  ,  Aie  ,  s.  ídcvancié ,  ère)  anteces- 
sor, decc8«or ,  predecessor,  a  —  {pi,)  antctxiu 
sores ,  antepassados ,  av«js ,  maiores. 

Devant,  s.m.  (deván)  dianteira,  parte-anlerior. 

{Devant  d'autel ,  frontal. 

Devant  ,  a^iv.  e  prep.  ante ,  á-vísta ,  diante 
em-presença ,  perante- defronte-  pouco  acima  ' 
precedentemente  —  antecedente  —  antecedente- 
mente, antes ,  primeiro. 

vÂlIcr  au  devant  de  quelqu*im  ,  ir  ao  encon- 
tro de  alguém  :  ci  devant,  outrora  :  gatjner  , 
prendre  les  devants ,  partn*  diante ,  tomar  a 
dianteira. 

*  Dkvanteau  ,  X.  m.  (devanlô^  avental  (de  mu- 
Iher-commum) 

DEVANTIBR,  y.  DbVANTRAU. 

Devantikrk  ,  s.  /'.  (dcvanti(}re)  saia-aberta  de 
mulher  (a  cavallo\ 

DEVA^Tt'RK,  s.  f.  (devantwrc)  dianteira  (de 
retn'tc ,  nianjadoura ,  etc.^ 

DKVASTArBi'R ,  TRicE ,  s.  c  adJ.  (dcvaslah^ur , 
trice^  assolador,  devastador,  a. 
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D^ASrATiotf ,  s.  f,  (devasUciôD)  assolação , 
desolação ,  dct troço ,  dcstrulcáo ,  deriUtaçáo,  es- 
trago .  rufna  —  espolio ,  saque. 

DKVASTeR,  V.  a.  —  ié.  e ,  part,  (devaste)  ar- 
niínar,  assolar,  desolar,  destroçar,  destruir,  dc- 
Tãst;ir  —  espoliar,  pilknr,  saquear  —  despovoar. 

t  Dbveloppable  ,  acU'  2  gen.  geom,  (deve- 
lopáblc^  explicável. 

t  Drveloppantb  ,  1.  e  atO''  f-  geom.  (dcvelo- 
pftiilc)  que  resulta  do  detinvolvimento  de  outra 
'curva'. 

[)£vBU>i>pÉB ,  *.  f.  geom.  (developé)  evoluía 
(ciirva). 

DÉVKLOPPKMKKT .  /.  #71.  (developemAn)  desem- 
bfulbaiTiento,  desinvòlvimento  —  comnientario, 
explauaçáo  ,  explicação  ,  exposição ,  glossa  ~ 
£t^om.)  evolução  (d'uma  curva). 

Dkveloppbr,  V.  a.  —pé.  e,  part,  (devclopô) 
desembrulhar,  desin volver  —  descobrir,  loaiii- 
fcstar,  patentear  —  abrir,  despregar,  estender  — 
{íig.)  aclarar,  deslindar,  dilucidar,  explicar. 

{Se  —)v.  r.  desembaraçar-se,  desembru- 
Ihar-se ,  desinvolver-se. 

*  Dbvbnkr  ,  V.  a.  dobar  (o  fiado). 

Deveni»  ,  V.  /i.  —  nu.  e^part.  (devenir)  conie- 
çar-a-ser  —  vir^scr  —  tnudar-se ,  reduzir-sc , 
tomar-ie ,  trocar-se  —  acabar,  tcr-scu-flm ,  vir- 
a  parar. 

(Ne  savoir  plut  que  devenir,  náo  saber  que 
fazer  de  si  :  devenir  riche,  enriquecer,  vir-a-scr 
rioo  :  devenir  grand ,  crescer  :  devenir  mai- 
gre ,  einmagrecer. 

DÉvRKTER  ,  t/.  a.  —  té,  e,  part,  (devante)  re- 
lingar  (as  vêlas). 

t  *  DÉVE8G0GNBR ,  V.  a.  calcar-a-vergonba. 

t  DÉVEAGONDAGE,  S.  m.  des.  (deverghond.lJe) 
vida- devassa ,  etc. 

DÉvERGOKDá.  E ,  adj.  (devcrghondé)  cynico , 
desavergonhado,  descarado,  deslavado,  impu- 
dente, indecente. 

t  DÉvERGoNDRMENT ,  t,  m.  (devergoodemân) 
desavergonbaroeuto ,  pouca-vergonba. 

D<tvERGONDER  {Se)  V.  T.  fom.  (se  dévergondé) 
perdcr-a -vergonha ,  vidar-se  ,  viver  -  vida  •  re- 
laxada. 

t  DÉVKBCUKR ,  i;.  a.  —  gué.  e,  part,  naut, 
(deverghé) detenvergar ,  tiraras-vergas. 

DÉVEMiA ,  X.  f.  mxih.  (deverá)  deusa  genti- 
lica  (presidia  .1  limpeza-das-casas. 

bÉvERRONA ,  s.  f.  m,rth.  (deveroná)  antigua 
deusa  gentilica  (invocavan  -  a  ao  emmedarcm-o- 
Irigo). 

DÉVEKBOUILI.ER ,  V.  <ï.  —  té.  e,  part,  (dcve- 
rulhé)  desaferrolbar ,  tirar-o-ferrolbo. 

Devbks,  1.  m.  (devér)  declive,  inclinaçâo, 
pendor ,  quèda  (à  esquerda). 

Devers  ,  prep.  da-parte^... 

(Par  devers,  diante  :  par  deven  soi ,  em 
SOI  poder. 

Dbvbks.  b  ,  adJ.  fóra-do-eqailíbrio  ,  pen- 
4enle. 

Déverser  ,  v.  a.  —  $é.  e,  part,  (dcvcrcê)  in- 
clinar —  inventar  —  ({/.  /i.)  nâo  estar  aprumado, 
%ender-para-baixow 
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{Déverser  le  mépris ,  etc. ,  derramar ,  ««pa- 
Ibaro  desprezo,  etc. 

DÉVERSOIR ,  t.  m.  (deverçoár)  dcsaguadouro, 
escoadouro  (de  moinho). 

DEVETIR ,  v.a.  —  tu.  e,  part,  despir .  lirar- 
os-vestidos. 

{Se  —)  V.  r.  despir  se  —  {flg.  for.)  dcsapo»- 
sar-se,  desapropriar -« ,  despojarsc,  miuii- 
ciar. 

DÉvÉnssEMBifT ,  t.  m.  jurid.  (deveUccmân) 
abdicação  ,  cessão  ,  desapropriação ,  renuiiaa 

—  dëspimenlo. 

DÉVIATION ,  s.  f.  astr.  (dcviadôn)  aberração, 
declinação,  desvio,  dcviâçáo  —  (/îg".).  irregula- 
ridade (no  proceder). 

DÉviDACB,  s.  m.  (devidáje)  dobadela,  doba- 
dura. 

DÉVIDER ,  V.  rt.  —  dé.  e,  part,  (dévidé)  dobar, 
ennovelar  (o  fiado)  —  aspar  —  separar. 

{Dévider  uoe  fourberie ,  descobrir  ,  desem^ 
brulhar,  indagar,  uma  vclhacada,  um  dolo. 

DÉviDEVR,  SE,  $.  (devidéur,  2e)  aspador 
dobador,  a. 

DÉviMNR ,  X.  m.  (devidoár)  aspa ,  dobadoura 

—  roda  (de  fiar). 

DÉVIER ,  t;.  /i.  —  vié.  e,  part,  (devié)  afas- 
tar ,  desviar  —  {v.  n.)  apartar-se  (do  cami- 
nho, etc.) 

DÉVI60 ,  1.  m.  (devigfoA)  espécie  d'cmplastro. 

Devin  ,  t.  m.  (devén)  adivinhador ,  adivinho 

—  feiticeiro ,  magico,  nigromantico -agoureiro, 
arúspice ,  propheta  —  {fig.)  homem-sagaz ,  pr»- 
dcnle,  etc. 

"^DÉviNB,  1.  f.  (devine)  adivinha,  adivinha- 
dora —  feiticeira. 

Deyination  ,  i.  f.  (devinaciôn)  adivinhaçdo. 

Dbviner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (deviné)  adi- 
vinhar ,  prever  —  augurar ,  predizer ,  prcsa- 
j  giar ,  prognosticar .  prophetisar  —  conjecturar 
—investigar  —  decifrar,  interpretar—  {(ig.)  des- 
cobrir ,  explicar  (um  enigma ,  etc.) 

Devinbrbssb  ,  s.  f.  (devineréce)  adivinha. 

Devinevr  ,  y.  Devin. 

DÉvtRBR,  V.  n.  naut  (deviré)  escapar  o  cabo 
(quando  puxam  pelo  cabrestante). 

t  ♦  DÉviRiLiSER,  V.  a. —  té.  e,  part.  (de%iri- 
lizé)  capar  —  {flg  )  tirar  a  qualidade ,  a  força 
(de  homem). 

Devis  ,  x.  m.  ^devt)  conversa ,  discurso ,  prao 
tica  (familiar)  —  orçamenta  dos  gastos  (d'uni 
edificio ,  etc.) 

Dévisager,  v.  a.  —gé.  e,  part,  (dèviiajè) 
afclar ,  desfigurar  —  arranhar ,  ferir  (o  rosto) 

—  {fig*  font.)  encarar  (alguém). 

Devise,  t.  f.  de  aras,  (devize)  devisa,  em- 
blema, empresa,  symbolo. 
Devise  ou  Devis  ,  s.  m.  idevlze ,  devf}  aviso 

—  vontade  —  serviço — testamento. 

DÉvisÉB ,  t.  f.  (devizé)  tulipa^branca  e  encar- 
nada. 

*  Deviser  ,  v.  n.  fam  (devizé)  couvertar ,  en- 
treler-se  (oom  algueni\ 

DÉvoiBaiENT,  s.  m.  (devoamâii)  camarat, 
cursos   diarrbea ,  fluxo-de-ventre  —  indigeitaa 
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DévoiLKMKKT ,  S.  m.  des.  (dcroalemân)  o  ti- 
rar o-v<îo  —  manifctuçilo ,  rerelaçâo  (de  my»- 
teriot,  etc.) 

DÉVOILER ,  y.  il.  —  lé,  e,  pari,  (deroalé)  al- 
çar ,  erguer ,  kívaotar ,  tirar  (o  Ttío)  —  (fig.) 
declarar,  descobrir,  manifestar,  patentear, 
rerelar. 

D»:voiR,  s.  m.  (deroár)  dever,  obrigação  — 
divida  —  cargo ,  encargo  —  officio ,  serviço  — 
tberoa ,  versdo  —  respeito. 

(Ranger  quelqu*un  à  son  devoir,  reduzir  al- 
giipin  a  seu  dever  :  retenir  dan»  le  devoir , 
conter  na  obrigação  :  s'acquitter  de  son  devoir, 
cuDiprir  corn  seu  dever  :  rendre  le  dernier  de- 
voir ,  prestar  o  derradeiro  dever  :  relâcher  de 
soo  devoir,  relaxar  seu  dever  :  suivre  soo  de- 
voir, cumprir  seu  dever  :  rentrer  dans  le  de- 
voir, volver  a  seu  dever  :  remplir  ses  devoirs, 
prefazer  suas  obrigações ,  preencher  seus  en- 
cargos :  remplir  des  devoirs,  cumprir  obriga- 
ções ,  deveres  :  rendre  les  derniers  devoirs, 
dar  os  últimos  deveres ,  celebrar  as  exéquias , 
fiUDer  u  uUimas-bonras ,  os  ultimos-officios. 

Devo» ,  v.  fl.  —  du.  e  ,  part,  (devoár)  de- 
ver ,  serilpvcdor  —  ceder ,  scr-infcrior. 

(II  m*en  doit,  elle  me  orTendcu,  ha  de  pa- 
gar-m'o. 

DÉVOLE .  s.  f.  de  jog.  (dévoie)  perder  tudo . 
ou  o  não  fizer  uma  vasa  ;no  jogo-das-cartas). 

(Être  à  la  dévole,  levar  camarço. 

DÉVOLU ,  s,  71.  (dévoila)  provisão  (de  benefi- 
cio-devolulo). 

(Jeter  un  dévolu  sur ,  pretender  (a  dicta  pro- 
visão). 

DÉv«LU.  B ,  adj,  devoluto ,  a. 

DÉvOLirrAwe ,  s,  m.  (devoliitére)  devolutario 
(o  que  alcançon  bencRcio-devoluto). 

DÈvoLUTiF ,  VB,  adj.  de  dir,  devolutivo,  a. 

DÉvoLLTiON ,  s,  f,  de  pfvct.  (devoluciõn)  de- 
volução. 

DÉvoBANT.  B ,  adj.  (dcvorân ,  te)  consumi- 
dor, devorador,  devorante,  voraz— abrasador,  a. 

(Avoir  un  zèle  dévorant,  ter  zrlo  ar- 
dente :  air  dévorant ,  ar  devora- 
dor. 

DÉvovATBCR,  s,  m.  fam.  (devoratéur)  devo- 
lador ,  voraz  —  glotão ,  lambão. 

DévoREB ,  v.  û.  —  ré.  e,  pari,  (décoré)  devo- 
rar ,  tragar  —  engolir  —  {fig,)  arruinar ,  oon> 
sumir ,  deslniir  —  perder  —  ooroer. 

{Dévorer un  livre,  1er  um  livro  apressada- 
mente :  dévorer  des  yeux  une  personne .  ter 
os  olUos  pregado»  em  alguém  :  dévorer  un  af- 
front ,  dissimular  uma  affronta  :  dévorer  les 
chagrins ,  suffocar  as  tristezas. 

Dt VORBUB  ,  f^.  DÉVORATKIIR. 

DÉVOT,  B,  /. c  adj.  (devù,  te^  beato,  devoto, 
pio ,  a  —  religioso,  a  —  Uron.'  hypocrita ,  tar- 
tufo ,  a. 

(Une  Aiiisse  dévoie  ,  uma  sandeira  ;  devota- 
Calsa. 

DÉvvmnNT ,  adv.  (devoteman)  devota  ,  pia, 
reiigiosaroeote. 
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*  DÉVOTIEIX  ,  r,  DÉVOT. 

DÉVOTION,  X.  /.  (devodõo)  devoção,  religiã« 

—  piedade  —  consagração  —  oeremooia ,  culto 
(particular)  —  submissão  —  zelo  —  escolha  — 
disposição ,  vontade  —  (/ro/i.)  beatioe ,  caroliit*, 
hypoiTisia ,  tartufioe. 

(ÍÈtre  â  la  dévotion  de  quelqu'un ,  estar  de- 
pendente do  querer  alheio  :  faire  ses  dévo- 
tions, comroungar. 

DÉVOUA.,  e,  adj.  (doué)  consagrado,  dedi- 
cado ,  a  —  entregue  (sem  reserva). 

DÉVOUEMENT,  S.  m.  (dcvumân)  afftvio,  devo- 
ção —  dedicação  —  obsequio  (especial)  —  obser- 
vância —  reverencia  —  submissão  ^ccga)  —  obla- 
ção ,  sacrilicio ,  voto. 

DÉVOUER ,  V.  a.  —  voué,  e,  pari.  (devué) 
consagrar ,  dedicar.  ofTereoer,  sacrificar,  vo- 
tar. 

{Se  —  )  V.  r.  entregarse  —  cousagrar-se ,  de- 
dicar-se  ,  sacriflcar  se. 

^DÉvouLOiR,  V.  a,  (devuloãr)  dcixar-de- 
qucrer. 

*  DÉVOYÉ.  E.  adJ.  e  s.  (devoaié)  desviado,  a  (do 
caminho,  etc.)  —  o,  a  que  jaz  fora  de  veru  camir 
nho  d<i  s«i1vação. 

(Esprit  dévoyé,  cspiritu  perturbado  :  esto- 
mac dévoyé,  estômago- estragado. 

*  DÉVOYER,  V.  a,  —yé.  e,  part,  (devoaié) 
afastar,  apartar,  desviar,  tirar  (do  caminho) 

—  {jned.^  causar  diarrhea ,  correoça ,  indiges- 
tão. 

[Se  —)  V.  r,  afastar-se  ,  sair  (da  boa-via). 

Dextérité  ,  s.  f,  (dcksterité)  destreza,  díxte- 
ridade  —  habilidade  —  industria ,  manha  — 
aptidão,  solercia  —  saber ,  .sagacidade  —  \fig,) 
agudeza  (d'ingenho). 

*  Deztre,  s.  /.  (dékstre)  dextra,  nião-di- 
reita  —  {jadj.  m,  de  bras.)  direito. 

*  Dextrehent,  adv,  (dekstreman)  aguda,  dé»> 
trã,  industriosa,  ingcohosa,  sagaz,  solcrte- 
inentc. 

Dbxtribori»,  s,  m,  naut,  (dekstribõr)  estri- 
bordo  (lado-direito  do  navio). 

Dbxtrucuère  ,  s.  m.  de  bras,  (dekstrochére) 
dextrochero  (braço- direito  pintado  no  escudo). 

Dey,  s.m.  (dé)  dey  (governador  de  Tunes,  etc.) 

Dia  .'  interj,  (  diã  )  ã-esquerda  !  da  -  parlc- 
csquerda  {^^ùi  de  carreteiro). 

(N>nleudre  ni  ã  dia  ni  ã  hurhau ,  não  at- 
tender  ã  razão. 

Diabete  ,  s.  f,  hjrdr,  (diabete)  espécie  de  ca- 
nudo. 

Diabetes,  s.  m,  med,  diabetes  (urina-fre- 
quente\ 

Diabétique  ,  adj,  2  gen,  med,  vdiabetíke) 
diabético,  a  (que  padece  diabetes). 

Diarle  ,  s,  m.  (dtábie)  demo,  demónio,  diabo, 
diacho  —  {fig.)  homem-mau ,  pérfido ,  perverse, 
etc.  —  {interj,)  apre  !  fora  ! 

(Dire  le  diable  contre  quelqu'un,  fallar  multo 
mal  :  tirer  le  diable  par  la  queue  ,  custar-lhc 
a  viver  :  c'esta  là  le  diable,  ahi  estù  a  difficul 
dade  :  un  pauvre  diable,  um  miserável  :  c*es* 
un  bon  diable,  é  um  bom  sujeito  :  c'ca  uu 
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méchant  diable^  é  iim  homom  fino  e  malicno  : 
en  diable,  exœstiva ,  rortcnicntc. 

DiAciEMi-NT,  adv.iam.  (diablenian) diaholica- 
mcnlc  —  estranha ,  excessiva,  infinita,  prodi- 
iposA  ,  suinma  ,  vivainiMitc  —  muito. 

Diablerie  ,  s.  f.  (diablerf)  dial)nira  —  feilice- 
rta,  incantamcnto,  malefício,  sortilcf];io  —  ijig-) 
iiii|)rriincncia ,  mau  genio,  rabugem. 

Diablesse,  s.  f.  (diabléce)  diabinha  (mulbcr- 
diabolica ,  mi(x?rlinonie ,  de*mau-geuk> ,  ctc). 

D1AB1.ET8AI' ,  y.  Diablotin. 

DiABu: zoT ,  exclam.  des.  (diablezò)  n<1o  sou 
Uim  louco! 

Diabijotin  ,  s.  m.  dim.  (diablotén)  diabinho , 
diabrete  —  ifig.)  rapaz  (insolente ,  etc.)  —  (/>/.) 
pastilhas  (itc  choi-olate). 

Diabolique,  adj.  2  gen.  (diabolflLe}  dialio- 
liro,  a,  (k>  diabo  —  {fig.)  infernal  —  pcssiniu ,  a 
—  mau,  á  —  maligno ,  a  —  horrível. 

Diâboliql'khent  ,  adv.  (diaboiikeman)  diabó- 
lica ,  infernal ,  perversamente. 

Diabotanlm  ,  s.  m.  pharm.  dia^x/tano  (cm- 
plaslro). 

DiABROSB ,  X.  f.  med.  diabrose. 

t  DiABBOTiQUE ,  adj,  2  gen.  e  s.  m,  med. 
(diabrotike)  que  prodnz  diabrcMC. 

DiAGADWAS,  s.  m.  pharm.  cmpla&tro. 

DiAGALcrrÉos,  s.  m.  pharm.  euiplaslro  (na 
amputaçáo-do-cancro) . 

t  DiACALUTEOS ,  S.  m.  pluirm.  emplastro. 

t  DiACANTBB ,  s.  /«.  d'/tisl.  mil.  pcixe^ma- 
rinbo  (00m  dous  ferrões). 

DiACABCi>iON  ,  s.  m.  antidoto  ^contra  morde- 
duras  de  câesndamnados  ,  etc.) 

DiACARTAHE,  S.  m.  pluinn.  (diak.irtlinc)  dia- 
cártamo  (electuvrio-solido  e  purgativo). 

t  DiACATuoLicoN,  S,  m.  det.  elcctuario-purga- 
tiTo  universal 

DucAHiE ,  s.  /.  med.  calor-cxccssivo  —  es- 
caudesoL-nda. 

t  DiACAOSTiçDK ,  s.  f.n  adj.  geom.  c  d'opl. 
(dtakostlke)  cáustico  {per  refracçâo). 

DlACARYON  .  f^.  IhANCCUn. 

Df ACHALASL^ ,  s.  f.  med.  diachalase  (separa- 
ção nas  suturas-do-craneo>. 

DiAciiVLON,  s.  m.  pluirm.  diacbylâo  (emplas- 
tro-miicilaginoso. 

t  DiACUisaiB,  s.  m.  mus.  intenrallo  (d*um 
semi  tom). 

t  DiAco,  s.  m.  capelláo  (da  ordem-de-Malta). 

DiACOUB ,  s.  m.  pluirm.  (  diakóde  )  diacodio 
(xarope  dc-dormidciras). 

DlACOOlUH  ,  r,  DlAGODE. 

t  DiACJHMATiQUB,  s.f.  c  adj.  itius.  (dlakoma- 
Kke)  diacommatica  (transiçâo-barraonica ,  etc.) 

Diaconal,  b,  adj.  ;diakonál)  diaconal  (per- 
tencente a  ordem-do^iaoono). 

DiACo^iAT ,  s.  m.  (diakoná)  diaoonato. 

Duconkssb  ,  s.  f.  (diakonéue)  diaconisa. 

*  DiACUNirxiN  ,  /.  m.  sacristia. 

DiAcoNiE ,  s.  f.  (diakoni)  diatx>nia  (  capella  , 
etc.  de  diaixino). 

DiACOXIQUE ,  y.  DlACONKUV. 

DiACOMQi.t ,  s.  f.  lil.  (diakonlke)  diacooica  î 
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(oração  do  arcediago  na  ordenação  dos  diáco- 
nos) —  ^adj.  2  gen.)  pertencente  a  diáconos. 

DiACOMSSE,   f    DlACONKSSE. 

DucopÊB.  s.  f.  ctr.  des.  fractura  (no  cranco). 

t  DiACOPRÉciR ,  s.  f,  pluirm.  diaoopiTgia 
(mcdkïamento). 

Di Acoi]STiQt:E , /.  A  (diakustike)  diacostica 
(arte  de  julgar  da  refracçâo  dos  sons ,  e  swts 
propriedades;. 

t  DurjiANiBNNB ,  adj.  f.  anal,  inferior 
(queixoj. 

Diacre  ,  s.  m.  (didkrc)  diácono. 

*  DiACRiSER,  V.  a.  (diakrizé)  fiazer  as  faocçôef 
de  diácono  nas  missas-solemnes). 

t  DiAci*LUM ,  /.  m.  des.  droga. 

DiACYDOMTE ,  adj.  2  gen.  med.  diacrdonita, 
que  leva  manneto  (remédio). 

t  DiAOELPHES ,  adj.  f.  pi.  bot.  reunidos  ein 
dous  corpos      os  fios  (estâmes^ 

DiADËLPmE ,  s.  f.  bot.  diadelpbia  (classe  Je 
plantas  oom  os  estâmes  em  duas  cninmnas. 

t  DiADELPHiQUE ,  adj.  2  gen.  bot,  perten- 
cente a  diadelpbia. 

Diadème  ,  s.  m.  (diadème)  coroa ,  diadema  ~ 
dignidade-rcgia  —  {fig.)  império ,  reinado  —  so- 
berania —  ipoel.)  auctoridadc,  po<ier-reaI — 
{de  bras.)  circulo  dc-ouro  (fccba  a  curoa  ik) 
nionarcha). 

DiAOEuÉ.  B,  adj.  debras.  diademado,  a  (c'nm 
diadema). 

DiACLALCiUM ,  s.  m  pkarm.  (diaglociôni)  es- 
pécie de  ooHyrio. 

t  DiAftNOSB ,  s.  f.  med.  des.  (diagnózc)  dia- 
gnose (conhecimento  das  cousas  em  seu  estado 
actual). 

Diagnostic,  r.  Diagnostiqoe. 

Diagnostique,  adj.  2  gen.  med.  (diagnoidfke) 
diagnostico ,  indicativo,  a  —  (i.  m.)  o  symptoin j 
(da  moléstia). 

Diagonal,  b  ,  adj.  malh.  diagonal  (perten- 
cente .1  linha  d*este  nome'. 

DiAGONAiit ,  s.  f.  tnalh.  (diagonh.11)  digooal 
(linha,  que  passa  d'um  angulo  a  outro). 

DiAGONALEMBNT  ,  adv  (diagbonalcman^  dia- 
gonalmente (de  um  modo  diagonal.) 

t  DiAGRAUNB ,  s.  m.  geom.  diagramma 

t  DiACRAMxiSME,  s.m.  cspecic  de  jogo-das-da- 
mas  grego. 

DiAGRRUR,  1.  m.  pluirm,  diagridio  (escamo- 
nca -preparada). 

t  DiABRXAPLB,  s.  m.  d'alv.  certa  bebida 
(para  ravallos)  —  contraveocno. 

DiAiRE ,  s.  e  adj.  f.  med.  (diére)  diária  (fe- 
bre ,  que  so  dura  um  dia). 

DiAiucTB,  s.  m.  (dialékte)  dialecto ,  idioma  , 
língua  particular  (d'uma  província ,  etc.) 

DiALECTiUEN ,  s.  m.  (dialektidâo)  dialéctico 
lógico. 

Dialectique,  s.  f.  (dialekt(ke) dialéctica ,  ló- 
gica. 

DiAi.ECTiQiB3iBNT ,  adv.  (dialektikcman)  dia- 
léctica ,  logicamente. 

t  D1A1.ELI.E ,  s.  m.  argiimcnto-pyrrlioaioa. 

t  Di.uj,  s.  m.  liot.  arvore  india. 
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\  DixuACK ,  s,  m.  d'Mst.  nat.  (dialájc^  pe- 
dra-lainiiiota ,  etc. 

DijuiiGiQUB.  adj*  3  gen,  (dialojfke)  diato- 
fl^ ,  a  (com  fómia  de  dialoe^o). 

DiAi.o«nEB ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (dialojizé) 
dialogar  (compor ,  fuer  dlalogoi}. 

DiAJiicisaB  ,  s.  m.  (dieiojfsme)  dialogismo 
(arte,  metbodo  de  troer  diálogos^ 

DuiMiSTB,  j.  m.  des.  (dialojfste)  dialogUta 
fo  que  fax  dialogot). 

DiÂt4»6CB,  /.  m.  (diakigtw)  oolloquio,  confe- 
rencia, oooiFersa,  dialogo,  entretém ,  entrele- 
nimenlo  —  diaoino  (per  escrípto}. 

DiALOGOsB ,  V.  a.  —  gué.  e,  part,  (dialogbé) 
dialogar ,  pdr-em -dialogo. 

Dialogue,  b,  adj,  (dialogbé)  dialogado ,  fal- 
tado, a  per  dialogo. 

OiALocvBiA ,  «.  m,  det.  (dialogbénr)  bomem- 
verboto. 

OiAinÉB,  t,f.  pharm,  (dialté)  diailhea  (un< 

glKOtO). 

t  DuLYSB ,  1.  f,  (dialfze)  cbaracter  sobre  duas 
vúgaes  (divide  o  em  duas  syllabss). 

DiAHAirr ,  i.  m,  (diamân)  diamante ,  pedra  - 
preciosa  —  instrumento  com  que  os  vidraceiros 
oorlam  o  vidro. 

(Être  de  diamant,  ser  duríssimo ,  ou  difBcil 
de  quebrar. 

DiAHAKTAiRB ,  s.  m.  (diamaotére)  lapidario , 
c  que  corta  diamantes. 

t  Diamantes  ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  des.  (dia- 
mante) diamantar  (cobrir  de ,  ou  converter  em 
dumante). 

DiAMABGABiTiON ,  i.  Hl.  pharm,  (diamargari- 
ciõn)  imguento  (feito  com  pérolas). 

DiAMASTicosE ,  1.  f.  d'arUig.  (diwnastighóze) 
flagellacâo-religiosa  dos  meninos  (em  Esparta). 

DiAMÈnuL.  B ,  adj,  diametral ,  do  diâmetro 
Oioba). 

biAHÍrRALEMBNT ,  odv.  (diametraleman)  dia- 
metralmente —  ifig.)  contraria ,  discorde ,  op- 
postamenle. 

f  DiAMÊTRALEB,  V.  ¥1.  det.  (diamétrale)  dia- 
metralar  (corresponder  diametralmente). 

DuvÉTBE ,  s.  m.  geom.  (diamètre)  diâmetro. 

DiAfloauM,  s.m.  pharm.  (diamorOm)  xarope* 
de-amoras- 

t  DIANACARD1I3M ,  s.  m,  pharm,  antídoto  (de 
anacardo). 

t  DiANiNiB ,  adj,  2  gen.  bot,  diaodro. 

DiANOUB,  s.  f.  bot.  diandria. 

DiANB,  i./*.  (diânc)  Diana  (divindade  mytbo- 
lógica)  —  a  lua  —  ^mitit.)  alvorada. 

i  DuNELLB ,  s.  f.  bot  planta  indiatica. 

t  DiANTBËiiB ,  1.  /.  bot.  espécie  de  caniian- 
lina  íplanta). 

DiAVTRB .  s.  e  inter j.  fam.  (diftntre)  diabo, 
diaibo  -  apre  !  fóra  ! 

DiANUCUM ,  s,  m.  pharm.  dianiico  (arrobe  de 
nozes-verdcs  com  mel). 

Diapalhb,  x./n.  pharm,  diapalma  (ungnento- 
desTOcativo). 

DiAPASXE  t.  m.  pliarm,  diapasma  (pós-odo- 
rttbros/ 
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DiAPAiON,  s.  m,  mus.  (diapazAo)  diapa- 
sSo. 

DiAPEDÉSB,i.  m.  med,  (diapedéze)  diapedese 
(transsudaçáo-de-sangue). 

DiAPENTÉ,  4.  m.  mus.  (diapanté)  quinta  — 
(/77f<:/.)dijipente. 

DiAPHANB ,  adj.  2  gen.  (dialAne)  claro ,  diSt- 
phano,  límpido,  transparente. 

DfAPBANÉrrt,  s,  f,  (diafaneité)  diapbanddade, 
transparência. 

t  DfpAPBANMitTKB ,  s.  IR.  (diafaoométre)  dia- 
phanometro  (instrumento  para  medir  a  Irans- 
parencia-aerea). 

DfAPHBNíB,  s.  m.  pharm  (diafenf)  elcctuario- 
de-tanuras  (para  serosidades). 

DiAPBIBS,  r.  DlASTES. 
DlAPBOBKIX,  r,  DlAPHENIB. 

DiAraoNtB ,  s,  f.  (diafonl)  diaplionia  (aoordo- 
dissono  pelo  encontro  de  doiu  sons). 

fDiAFiOBB.  1.  /l  tiot.  (diafóre)  diaphora 
(planta). 

DiAPwmteB,  s,  f,  med,  (diaforéae)  diapborcse 
•«evacuação  pelos  poros-da- pelle). 

DiAPWNiÉnqiJB,  adj.  2  gen,  med.  (diafore- 
t(ke)  diapUoretico ,  sudorífico ,  a. 

t  DiAPMBB ,  /.  f,  med.  (diafftze)  evacuação- 
porosa. 

DiAPBRAGHATiQiJB,  adj,  2  gcn,  anat,  (dla- 
fragmaUke)  diaptaragmatioo ,  a  (pertenoenlc  ao 
diaphragma). 

DiAPBRACMB ,  s.  IH.  anat.  (diafragme)  dia- 
phragma (membraoa-musculcsa)  —{bot,)  repar- 
tição-transversal  —  {d'opt,)  annel-diato  (adhé- 
rente ao  corpo  da  luneta). 

t  Df  APBBACHm ,  s,  f.  med,  inflanuiiaç.io  no 
diaphragma. 

DiAPHYSE ,  s.  f  med.  (diaflze  eminenda-ner- 
vosa  e  cartilaginosa  (da  perna). 

t  InAPiB ,  s.  f.  med,  (  diapi  )  diapia 

impossibilidade  de  ver  de  perto. 

DiAPNOiqcE  ou  DiAPNOTiQiiB,  odj.  c  s.  med. 
(diapnofke,  diapnotfke)  diapootioocque  foz  trans- 
pirar). 

t  DiAPNOoiQUB,  adj.  2  gen,  dJaphoretioo 
lurando. 

DiAPBÉ ,  B,  adj.  (diapré)  matizado .  a  —  jas- 
peado ,  a  —  (<<tf  bras,)  bordado ,  a  (com  flo- 
res ,  etc.) 

Diaprés  ,  s,  f.  ameixa-roixa. 

♦  DUPBER .  V.  a.  —pré.  e,  part,  (diapré)  de- 
cotar ,  matizar ,  ornar. 

♦  DiAPRUN ,  s.  m,  pharm.  diapruno  (electua  • 
riod'ameixas). 

♦  DumuRB ,  s.  f.  (dUprihv)  cores  matizadas , 
matiz. 

t  DiAPY^rmoB,  adj.  e  s.  med.  roaturativo, 
suppuratívo,  a. 

t  DiABOMATON ,  s.  m.  aroma-fortlssímo. 

DuRBiÉB,  s.  f.  med,  (diaré)  camarás,  cor- 
rença .  dejecçfto ,  diirrbca ,  fluxo-de-wntrc. 

DiAKRBODON ,  s,  m.  phoTm,  (diarodôn)  diarro- 
dáo  (pót-oom  rosas). 

DiARnkMB ,  s,  f,  anat,  (diathr<y]!e)  diaihrose 
(articulaçáo-laxa  dos  ossos) 
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DiAsconmiTii .  s.  m.  pharm,  (  diaworitidm  1 
diau-ordio  (elecluario ,  oii  opiata\ 

DiÀSCBESTK ,  s.  m.  pharm.  elecluario  Cdc  ma- 
Càs-anafr^at). 

niASP.KB ,  X.  m.  pharm.  diasena  (electiiario- 
de-senc). 

DfÀSOSTiQiJF,  s.  f.  (diaxotlfkc)  diasoclica  (me- 
dicioa-prcserTa  I  ira). 

t  DiASPHACE,  s.  m.  anat  (diasFAje}  inter- 
vallo  vOiilre  duiM  ramos  d'uiiia  veia). 

t  DiASPRTORE  ,  s.  f.  med.  comipçAo  dos  a1i< 
mentos  (110  estômago)  —  podridAo  (do  fteto). 

t  DiASPBYXE ,  s.  f.  med.  pulsação  ^d*uir.a  :'.r- 
ler-a . 

t  DfASPORABi^TRB ,  S.  m.  diasporamel ro  'ins 
Iniinenio ,  que  flta  a  proporção  da  aberraçjko  da 
refrangibiiidade  da  luz\ 

f  DiASHMtR,  S.  m.  d'Mst.  nat.  nrioeral  (teni 
per  base  a  ahimftnia). 

DiASPRR  o»  DiAPRR ,  t.  m.  Hiannore-jaspeado 
(de  Sictiia). 

DiASTASC,  s.  m.  anat.  dhistase  (desTocaç^). 

DiASTKMR.  s.  f,  mus.  diastcma  (intertallo, 
i|uc  de^e  confer  doin\ 

DiASToiR ,  s.  f.  anat,  diastote  ''dilataçáo,  roo- 
vimeiilo-do-coraçâo). 

DiASTOLiQUR ,  acij.  2  gen.  med  (diastolfke) 
diastolico ,  a  (pertenrentc  á  diastole). 

t])i%STRoniiR«  t.  f.  cir.  (diastrofl^  diastro' 
phia  (deslocação  dos-niusculos ,  nervos  etc.) 

D1ASTY1.R,  t.  m.  «f 'rriv/i.  (diastfle)  diastylo 
(ospaço  entre  duas  cofumnas). 

DiAS^RMK,  s. m.  liietor.  (diazírme)  diatymio 
(espetne  d'hyperbole). 

DiATCSSARON,  S.  m.  mus.  (diatesçarónldiates* 
sirfto  Cquarta)  —  {med.)  espécie  de  tberiag» ,  oa 
elcctuano. 

DiATHKXR,  s.  f.  mfd.  (diatéze)  diathese  (affec- 
çAo-natural ,  00  ndo-natural  do  homem). 

t  DiATOiflK ,  sjn.  bot.  arvore  asiática. 

Diatonique,  adj.  2  gen.  mus.  (diatonllie) 
diatónico,  a  (que  procede  per  dous  tonos ,  e  um 
seinitono ,  seni  divisáo). 

DiATOKiQirE!MCKT,  adv.  mus.  (diatonikeman) 
d)aioiih'anieiite. 

DiATRAGACANTB,  SJH.  pharm.  (diatragakânte) 
diatr;i(;;K'antlio  vclcctuario  feito  de  gomma  d*eite 
nouie'. 

DiATKiBR,  s.  f.  des.  diatribe  (dissertação). 

t  DiATRiuKR  ^  v.a»—  bé.  é,  iHirl'  fam.  des. 
(diatribe;  diatribar  ..escrever,  etc.  diatrilies). 

t  hlATYl^ISF. ,  y.  IIVI-OTYPaSK. 

t  UiAi;u;,  s.  f.  tlanla-ilupla  vanligua'. 

t  IMAULIK  ,  s.  f.  d'à  mi  g.  ;dioH)  aria-riaiilada 
(no  tlMMlro . 

DiEAin-iSTKS .  s.  m.  pi.  ;d»)japllstc)  dib;iptift1as 
(hcrejcs  gregos  ,  que  repetiam  o  lKipli5mo\ 

t  DiCACiTÍ: .  s.  f.  des.  ^diiacil^)  dioacidiide , 
mordaciilade. 

*  rncAux ,  s.  m.  bot.  aiTore  (  da  Coc-hin- 
ctaina  . 

t  Di(:\STKRE,  s.  m.  divisão  territorial  polaca. 

t  hic4ST8Kifc5.  s.  f.  pi,  d'antig.  iribiuiaes- 
de  justiça  ^cm  Alhenas). 
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t  DiCASTiSinQCR ,  adj.  2  gen.  (dikasterfke)  die 
duas-casius. 

DicÉLiES.  S.  f.  pL  d'antig.  (diceli)  farçaa ,  ou 
scenas  livres. 

DtcÉLiSTES,  s.  m,  pt.  d'antig,  (diodlste)  di- 
ceiislas  (farcistas ,  que  reprcscntaTara  as  dk»- 
liasn  -^ 

t  DiCBONDRE ,  s.  m.  bot.  dichoodra  (planta 
americana\ 

OicooRÉE ,  s.  m.  depões,  tat.  (dikoré)  diebo- 
reo  (pe-de-verso  composto  de  dous  trocbeos). 

DicmrroiiAL,  adj.  m.  bot.  v'dikotonial)  que 
nasce  do  angulo  de  dous  ramos  (pedunculo). 

DtCHonmR ,  adj.  astr.  (dikotómc)  dJcbotom». 
partida  em  duas  metades  (loa)  —  [bot.)  que  se 
divide ,  e  subdivide  per  bifurcação  (hasie>. 

DiCHoitKHiE ,  s.  f.  astr.  (dikotomf)  dlchot<^- 
mia  (partimento  em  doas  metades)  —  {jbot.) 
furca. 

DicLiTiE,  s.  f.  bot.  (dikiffie)  cujos  or|{áof- 
sexuaes  não  se  acham  unidos  na  mesnui  flor 
(planto). 

DicoFRrr,  s  m.  (diooA*f)  anllgua-corvea  (em 
Bretanha). 

t  DicoQiiR ,  adj.  2  gen.  bot.  (dikókc)  com 
duas  vagens. 

t  IHCMSM,  s.  m.  (dlkórdB)  instrumento  (tem 
duas  contas). 

t  DiooTYLÉDONR ,  adj.  f.  bot.  (dikotíledóne) 
com  dous  cotyledões  (t>aga). 

t  DicoTYlitiiofiliS,  f^.  CotyUimm. 

DiCROTR ,  adj.  m.  med.  (dikrótc)  dicroto ,  ré- 
currente (pulso\ 

PieTAME ,  s.  m.  bot.  dictamo,  poejo  (henra). 

UtCTAiHEN ,  $.  m.  dogm.  (diktâmcn)  dkrtamc, 
j  inspiração,  movimento,  sentimento  (da  con- 
sciência) —  doctrina ,  máxima ,  regra. 

Dictateur  ,  /.  m.  (diktatéiir)  diclador  ^sobe^ 
rano  magistrado  da  anligua  Roma).  -—  sfatti.)  o 
que  dieta  a  outrem  o  que  de>-e  escrever. 

Dictatorial,  e  ,  adj.  (diktatoriál)  dictatorial. 

Dictature,  s.  f.  (dikt.ni/ire)  dicLÍt(u*a  (digai- 
dade-do-dietador). 

*  DiCT^,  f.  m.  (dikté)  diciado,  dicto,  máxima, 
sentença. 

DictAp.  .  s.  f.  dictado ,  o  que  se  dicta. 

(Écrire  sous  la  dictée  de... ,  escrever  sob  a 
dicladura  de... 

Dictiji  .V.  a.  —  t^.  e,part.  (dikté)  dictar  , 
notar  ,0  que  se  ba-de  escrever)  —  {fig.)  ensinar 
—  ordenar,  prescrever  —  insinuar ,  inspirar, 
siiggerir. 

IMCTHtN,  s.  f.  (dikciòn)  dicção,  expressão, 
termo,  voi'abulo.  voz  —  elocação,  linguagem, 
pronuncia  — est  y  lo. 

Dictionkaire,  s.  m.  (dikcionére)  diccionario 
glossário ,  Icxicon ,  >ocabularia 

I>ictio\naristr.  s.  m.  vdikcioiiariste)  drrciona- 
risla,  lexicographo,  vocabularista. 

DiCTOK ,  s.  m.  (diktòn^  adagio ,  dictado,  dicto^ 
provérbio ,  rifão ,  sentença  —  ehasco ,  dtcicrio , 
molejo ,  zombaria  —  mote. 

DiCTUM ,  s.  m.  for,  (diktôm)  acórdão,  sen- 
tença. 
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DniumQUE,  adj,  2  gen,  (didakUke)  didác- 
tico, didascálico,  iattrucUvo,  a  —  (x.  m.)  arlc 
(d'eoiinar)  eotioo ,  instruoção. 

*  DiDASCÀLB ,  /.  m  (didaskile)  dida«cak>,  doc- 
tor. 

DfDtàiCÂUQiJB ,  adj,  (dcdatkairkc)  didascálico. 

DmcÂU  ,  t.  m.  de  pesc.  (didò)  rede-grande 
(atravessa  ríos\ 

t  DnKLPBB  ,  f .  Saricub. 

DmáMAiRK,  s.  m.d'antig,  (didonére}  didc- 
maiio  (cbarlaláo ,  petoliqociro). 
'**  DiDRAcm  011  DioRACHUR ,  S.  m.  (didnigine , 
didrákme)  didragma  ,  ou  didrachnia  (mcio^ir- 
eokHle-cobre)  —  aiiligua-mocda  grega. 

t  DiDYHÂUEiB ,  s,  f,  didymalgia  (dòr-nos-  tcs- 
ticnkM}. 

DiDYVB,  adj*  2  gen,  bot.  (didfine)  composto,  a 
de  duas  partes  miis,  ou  menos  espheroidacs,  etc. 
—  [pi.  anai.)  didyroos ,  testículos. 

DiDYNAME,  adj.  f.  bot.  (didinámej  didynamo, 
on  disposto  em  dous  parca-desigitaes  (estame). 

DiDYNAii» ,  t.  f.  bot.  (didinanif)  didyuamia 
(ttocima  qiiarta  classe  dos  vpgelaes). 

DiDYNAMiQOB ,  odj,  2  geti.  lïot.  (didinamike) 
didynamico,  a  (corn  dous  estâmes  didynaniicos). 

\  DfÊiME ,  S.  m.  (dièdre)  angulo- plaoo  (for- 
mado per  dous  planos ,  que  se  encontram). 

t  DiKppois.  E,  #.  e  adJ,  (diepo.i,  ze)  de  Dieppe 
(habitante). 

ïiviiMtSB^  s.  f.  gram.  (dieréze)  dieresis—  (<?/>.) 
openiçáo  pela  quai  se  dividem  as  parles. 

OiÉftÉTfQDB ,  adj.  2  gen,  e  s.  m.  ined.  (diere- 
Ifte)  dieretico  (remédio). 

DiERviLiJt.  s.  m.  bot.  roadresllra  (do  Canadá). 

DiíSE  ou  Dflésis ,  s.  m,  mus.  (diéze ,  diezf) 
dièse ,  ou  diesis  (meio-tom  menor ,  ou  imper- 
refto>. 

DiÉsé.  B ,  adj,  mus,  notado  a,  co*  a  diesis. 

IMÉSER,  V,  a,  — té,  e,part.  mus.  (diczé) 
marcar  dietis. 

DiESPiTsa ,  s,  m.  myth.  nome  de  Jupiter. 

DiftTB  ,  s,  f.  (diète)  abstinência,  dieta ,  tempe- 
rança —  comicios,  estados  -assembleia  (dos 
tmocipes  alemães)  —  capitulo  (religioso)  —  ca- 
minho ,  jornada  (diária). 

Oi^ÈTKS,  s,  m.  pi.  d'antig.  árbitros  (em 
Atbenas). 

DiStítiqce  ,  s.  f,  ídietelíkc)  dietética  —  {adj. 
2  gen.  med.)  dietético,  sudorífico  (remédio). 

t  DiÉTiNK ,  1.  f.  (diet(ne)  dicta-particular  (em 
Allemanha ,  e  Colónia'. 

DiEii ,  s.  m.  {à\ù)  o  A4jissímo,  o  Crcador-do- 
Umverso,  Deus,  o  Ente-Snpremo ,  o  Eterno, 
o  Oamipotente,  oSerSupremo,  oTodo-Puderoso 
—  mjrià.)  divindade ,  divo,  numcn. 

{Dieu  le  veuille ,  assim  queira  Deus  :  à  Dieu 
ne  plaise .  Deus  o  náo  perniitu  :  s  il  plail  â  Dieu, 
quereudo  Deus  ;  com  o  favor  de  Deus  ;  co^a  sua 
graça  :  Dieu  roerei ,  graças  a  Deus  :  Ia  Féie- 
Díeu ,  ficsia  do  Corpo-de- Deus  :  le  regarder 
comme  un  dieu^  tel  o  na  conta  d*um  deus  : 
attester  k»  dieux,  ad|jurar  os  deuses  :  desarmer 
les  ^/V/.'X,abrandaros  deuses  :  exiler  les  dieux, 
desterrar  os  oumes. 
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DiEDDOKNÉ,  i.  m.  (dli<-doné)dado-per-Dcas, 
deôdato  (sobrenome  d*alguns  principes). 

DiEUTELET,  #.  m.  fam.  (diei/telé)  deuzinho. 

t  Dib:codb  ,  t.  m.  med.  (diekçôde)  evacuação 
dos  excrementos  pelo  ano. 

DiFFAMAKT.  E,  odj.  (difãmán ,  te)  affrontoso, 
deshonroso,  diffamante,  infamante,  infama- 
torio ,  vituperoso ,  a  —  vergonhoso ,  a  —  igno- 
minioso ,  a. 

Diffahateur  ,  s.  m.  (difamatf^ur)  diffamador, 
infamador ,  infamante  —  maldizente ,  maledico 
—  calunmiador  —  detractor,  murmurador. 

Diffamation  ,  s.  f.  (difamaciôn)  diffamaçâo , 
infamaçâo  —  iguoiuinia ,  infâmia ,  opprobrio  — 
calumnia ,  detraoçào  —  murmuração. 

Diffamatoire,  adj,  2  gen.  (difamatoáre)  dif- 
fainatorio ,  infamatorio ,  a  —  infiime  —  sa- 
tyrico ,  a. 

Diffamé,  e,  adj.  diffamado,  infamado,  a. 

(Un  lion  diffamé,  leão  sem  cauda  [de  bras>. 

Diffamer,  v,  a.  —  mé.  e,  part,  (difamé) 
diffamar ,  infamar  ~  calumniar ,  desacreditar , 
ignominiar  —  deshonrar  —  denegrir  —  macu- 
lar, manchar ,  sujar  —  afciar ,  desfigurar ,  de- 
turpar. 
I     Diffarréation,  s.  f.  (difarcaciôn)  diffarreaçâo 

I(bolo,  que  osaniiguos  romanos  offereciam  em 
sacpíicio ,  quando  di\orcíavam)  —  divorcio. 

Différemment,  adv.  (diferaniân)  différente, 
diversamente. 

DiFFÉRR.NCB ,  s.  f.  (difcráuce)  contrariedade, 
dïfferença ,  disparidade ,  dissimilhança ,  distinc 
çáo ,  diversidade .  opposição. 

Différencier,  v.  a.  —  cié  e,part,{áiferan- 
cié)  diferenciar,  discernir,  distinguir  —  diversi- 
Kcar,  variar. 

Différeno  ou  Différent,  s.  m,  (diferân)  con- 
testação ,  contrmersia  ,  debate  ,  differença  — 
contraste,  desavença ,  disputa ,  querela  —  briga  » 
pendcncia ,  rixa  —  litigio ,  pleito  —  duvida  — 
questão. 

(Faire  cesser  tes  différens,  fazer  parar  as 
desordens. 

Différent,  e  ,  adj.  contrario .  designai ,  dif- 
férente ,  discorde ,  dissimilhante ,  digtiucto ,  di- 
verso ,  a. 

t  Différentiation  ,  s.  f.  math,  (difcrancia- 
ciôn)  diffcrenciaçào  (acção  de  différenciai). 

Différentiel  ,  le,  adj.  math,  (diferauciél,  le 
diferencial  (calculo). 

t  DiFFÉRENTiER ,  v.u.—  tté.  e,  part,  mallu 
(difeninciè)  differenciar. 

DiFFÉR» ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (diferé)  de- 
longar, dilatar,  ganhar ,  metler-tempo ,  proíti-;is- 
tinar  ,  prolongar ,  retardar  —  (  v.  n.)  difftren- 
çar,  dífferir,  variar. 

DiFFiciiJ! ,  adj.  2  gen.  (diticfie)  árduo ,  dir- 
ficil ,  difíicultoso  ,  a  —  custoso ,  laborioso ,  |»e- 
noso ,  a  —  fastidioso ,  a  —  aspeit) ,  escarpado ,  a 
•—  estranho ,  a  —  descontente  —  inipertiiiente  - 
bizarro»  caprichoso,  a— espinhoso,  implicado,  a 
—  obscuro ,  a. 

(Faire  le  difficile,  ser  mau  de  contentar  :  être 
d*uu  accès  difficile,  ser  de  difticil  chegada  :  pie 
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i*un  abord  difficile,  monte  mul  diffidl  de  sa- 
bir. 

Difficilement,  adv.  (diRcilcinan'^ardua,  cus- 
tosa ,  dlfflcil ,  difficuUoM ,  penosa ,  trabalbosa- 
mente. 

DiFncuLTÉ,  s.  f,  (diiîkaUé)  difflculdade  —  con- 
testação —  duvida  >-  cittto ,  Tatiga  —  embaraço , 
impedimento ,  obstáculo  —  aperto  —  questão  — 
obscuridade  —  objecção  —  conteslaçfto  ,  desa- 
vença «  differença  —  opposíçâo ,  resistência. 

(Aplanir la  difficulté,  aplanar  a  dificuldade  : 
otcr  les  difficultés  ,  apartar  as  difficuMades  : 
aplanir  les  difficultés ,  albanar ,  diminuir  as 
dinkuldades  :  lever  des  difficultés,  tirar  difH- 
culdades. 

DiFFicuLTUBUx ,  SB,  adj.  (difiki/lt/iéu ,  ze) 
difRculfoso ,  a  —  escrupuloso ,  a  —  inquieto ,  a 
—  caprictKMo ,  a  ~  penoso ,  a  —  fastidioso ,  a  — 
impertinente  —  oontrariador,  a. 

DiFFiNfrECR ,  y.  DÊFINrnSDR. 

DiFFINITIF ,  y,  DÉFINrriF. 

DrFFORnE,  adj,  2  gen.  (difórmc)  deforme, 
desforme ,  feio ,  mal-feito  —  desfigurado,  a  — 
horríTel ,  monstruoso ,  a  —  brutal. 

DiFFORVER ,  v.  a.  —  mé,  e,  part,  (diformê) 
afieiar,  deformar  —  desfigurar. 

DiFFOfunrrÉ ,  s.  f.  (diformitô)  afblamento ,  de- 
formidade ,  fealdade  —  desproporção ,  irregula- 
ridade —  enormidade ,  monstruosidade. 

Diffraction  ,  s.  f,  d'opt.  (difr^aiciOn)  dif- 
fracçâo ,  inRexâo  (dos  raios-da-luz  ao  correr  so- 
bre uma  snperflcte). 

t  *  DiFFOCE ,  s.  m.  (difi^je)  trapaça  —  subter- 
fúgio. 

Diffus,  e  ,  adj.  (difit ,  zc)  diffuso ,  dilatado , 
extenso,  longo,  prolixo,  rerboso,  a  — con- 
fuso, a. 

DiFFuséMRNT ,  udv,  (dtfUzeman)  ampla ,  dtf- 
fusa ,  dilatada  ,  extensa  ,  larga ,  prolixamente. 

f  DiFFDsiiLB ,  adj,  e  #.  med.  (difiafblc)  dif- 
fusível  (que  penetra  e  excita\ 

t  DiFFVSiF ,  adj.  m.  (difUzff)  difAistro. 

DiFFDiiON,  s.  f.  clixm.  (difuziôn)  espargi - 
mcnio  ,  etc.  —  seu  effeilo  —  {fig.)  dfffùsào,  di- 
latação, extensão,  prolixidade. 

t  DlGAaiE  ,  y.  BlGAMR. 

t  DiGAMHA ,  s.  f.  (dighamA)  leltra  eólia. 

DiGASTBiQdB ,  adj.  2  gen.  anat.  (digastrike) 
digastrico  (musculo  no  qucixo-infcrior). 

DigI^beii  ,  V.  a.  e  w.—  ré.  e,  pari.  (digere)  fli  - 
gerir ,  digcstir  —  cozer  (a  fbgo-lcnlo)  —  (fig.)  di- 
lucidar —  examinar — dirigir,  dispor,  ordenar— 
dissimular,  soffrcr,  supportar ,  tolerar  paciente 
(uma  affronta ,  etc.) 

DiGFSTR .  s.  m.  (dijéfitc)  digesto ,  pandectas 
(colleoçâo  das  decisões  dos  aniiguos  jurisconsul- 
tos romanos ,  etc.} 

DiGESTEUit ,  s.  m.  (dijestéur)  digestor,  marmita 
(coze  promptamente  a  carne}. 

DicESTiF ,  ivB ,  adj.  (dijesltr,  fve)  digestivo,  a 
(que  adjuda  a  digeslAo)  —  (i.  m.  med.)  reme 
dio  ^forllHca  o  estômago)  —  {cir.)  lenitivo ,  un- 
guento (para  cbagas). 

tnGESTio.x ,  s,  f.  (dijestiòn)  cbylose ,  digcrí- 
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mento ,  dlgcstiio  —  cozimento  —  [ctiym,)  fcr- 
DK*ntaçào-lenta  (a  fogo-lirando). 

(í  Ire  de  dure  digestion ,  ser  difBcil , 
(empresa ,  composiçáo ,  etc.)  (/2^.  fam.\ 

Dir.EST01RE,  F.  DlGESTRUR. 

Digitale,  s.  f.  bot.  (dijitále^  dedalclra.  di- 
gital (planfa\ 

DiciTATioN ,  s.  f.  anat.  (digitadôa^  digitaçko 

DiciTÉ.  B ,  adj.  bot.  digitado ,  a  (fblha;. 

t  DiGiTtGRAoes,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  digiti' 
grados  (animaes-mammiferos ,  etc.) 

DiGLYPnE .  X.  m.  (diglffe)  digtypbo  (modilbâ^ 
cm  mensóia  com  esculptura-dobre). 

Digne,  adj.  2 gen.  (dinbe)  benemérito, capaz, 
dlígno ,  merecedor  —  devido ,  justo ,  a. 

Dignes BNT,  adv.  (dinbeman)  digna,  justa, 
merecidameiíle  — egrégia,  elegante,  excellente, 
graciosa ,  magnifica ,  nobremente. 

(Remplir  dignement  sa  charge,  desempe- 
nhar dignamente  seu  cargo. 

i  DtGNUUx  ou  DicuiAUx ,  1.  m.  pi.  de  pese. 
(dinbiô ,  dighiô)  redes-grandes  (com  íeitio  áb 
mangas\ 

t  DiGNiPiER ,  V.  a.  —  é.  e,  part,  (dinhifié)  dig- 
nificar, bzer-digno  de... 

Dignitaire,  s.  m.  (dinhkére)  cónego  (de  dig- 
nidade)  —  dignitário. 

DiGNiTíi ,  f .  f.  (dínhité)  dignidade  —  imp'>r- 
lanria  —  merecimento  ,  mento  —  grandeza , 
pompa  —  distíncçAo ,  elevaçio  —  decência  —  no- 
breza —  titulo  —  posto  —  estado  —  coodiçáo  — 
auctoridade  -^  gravidade. 

(Se  dérober  à  la  dignité,  ftertar  se ,  ao  grau  : 
répondre  mal  à  la  dignité ,  desmentir  da  di- 
gnidade :  monter  à  de  grandes  tUgnités,  sabir 
a  grandes  postos. 

DiGON  ou  DiGUoN  ,  s.  m.  naut.  (digbôn  pau- 
da-bandeira ,  ou  flammula. 

Digression  ,  s.  f.  (dlgreriôn)  digrcssAo ,  inci- 
dente, interrompimento  —  episodio  —  (pi.  astr.) 
distaiicias-apparentes  ^dos  planetas  inferiores  ao 
sol;. 

Digue,  s.  f.  ^dfgbe)  digue,  molhe  —  adufti , 
romiKHia ,  represa  ,  vallado  —  ijig.)  difHculdade, 
embiiraço ,  impedimento ,  obstáculo. 

DiGCRR ,  V.  a.  —gué.  e,  pari,  (digh^)  Npo- 
rcar,  picar  (o  cavallo). 

t  DicL'iAL ,  s.  m.  de  pesc.  (dighíál)  rede- 
grandc  .sob  as  pontes). 

DiGYNK ,  adj.  2  gen.  bot.  com  doos  pistillos , 
ou  esfiictes. 

DiGYNiB ,  s.  f.  bot.  digynia  (ordem  das  plan- 
tas iiija  flor  tem  dous  pistillos). 

DiLACftRATiON ,  /.  f.  (dilaaTadôn)  dllaccraçán. 
despedaçamento ,  laceração,  rasgamento ,  rom- 
pimento —  desmembramento ,  divisão. 

DiiACÉRER ,  u.  a.  —  ré.  e ,  part,  (dilaoifré) 
dilacerar,  espedaçar,  lacerar,  rasgar,  romper ~ 
desmembrar,  esquartejar  —  dividir. 

*  DiiJklBMENT .  s.  m.  'dileiemân)  dilaçáo  — 
fugida  —  tergiversação. 

DiLANiATEUR ,  TRicB ,  odj.  (dilaniatéur,  trícc) 
da  pólvora  ,  que  se  inflamma  (esforço ,  violên- 
cia ,  ele.) 
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niLAPTOÂTEUR ,  TviCB ,  S.  c  adj.  (dilapidatéur, 
trtee)  dilapidador,  a. 

OiLÀPiDATiON ,  s,  f.  idilapidaciôn)  dilapidação, 
dittipaçâo  —  prodigalidade ,  proftisAo. 

DiiAPiDBii ,  V.  <i.  —  dé.  e,  part,  (dilapidé)  di- 
lapidar, gatiar,  prodigalizar  (loucamente)  —  des- 
perdiçar (secM  bens). 

DiLATÀBiLiTt ,  t.  f.phys,  (dilalabtiité)  dilata- 
lulidade  (capacidade  de  dila1ar-se% 

Dilatable  ,  adij.  2  gen,  (diiaLIblc)  alargarei , 
dilâlarel. 

t  Dilatant  ,  /.  m.  cir,  (dilatio)  corpo  (para 
dilatar  uma  chaga). 

DiLATATEUH ,  S.  m,  onat,  (dilatateur)  dilata- 
dor (musculo). 

Dilatation  s.  f  (dilataciôii)  alargamento , 
amptificaçío ,  dilãtaçáo,  expansAo,  extensão, 
proloagaiBento,  relaxação. 

Dilatatoikr  ,  t,  m,  cir.  (dilalaloáre)  djlatato- 
rio  (instrumento  para  dilatar). 

Dilater,  v.  a,  —  té,  e,  part,  (dilaté) alargar, 
ampliar,  amplificar,  dilatar,  estender,  prolongar 
—  abrir  —  rarefazer. 

{Se  —)  V.  r.  dilatarse. 

Dilateob  ,  s.  m.  cir.  (dilatéur)  instrumento 
(para  a  operaçâo-da-paracentbesis). 

DiLATOiBB,  adJ*  ^gen.  for.  (dilatoáre)  dila- 
tório ,  moratório ,  que  faz  deferir. 

t  DiLATOiBEMEMT ,  odv,  for.  (diUtoareman) 
dilatoríamente. 

t  Dilateis,  s.  f.  tfOt.  (dílatrl)  planta  (do  cabo 
da  Boa-Esperança). 

♦  Dilater  .  v.  a.  —  x^-  c*  ^'*'-  (dileié)  defe- 
rir, deoaorar,  dilatar,  procrastinar,  retardar. 

Dilection,  1.  /.  theoL  (dilekciOn)  affciçáo, 
amizade ,  amor ,  dílccçáo ,  ternura  —  benevo- 
Icocia ,  caridade. 

Dilemmb  ,  $.  m.  dogm.  (diléme)  dilemuia 
(argumenlo-logico). 

Diligemment,  adv,  (dilgaman)  acoelcrada, 
diligente,  expedita ,  prestes ,  ptompla ,  soilicita- 
nienle  —  attenta ,  cuidadosa ,  estudiosa  ,  exacta, 
Tigilautemcnte. 

Dilicence  ,  s.  f.  (dilijànoe)  actividade ,  cele- 
ridade ,  diligencia ,  iigeireza ,  pressa ,  presteza , 
promptidâo,  sollicitude  —  cuidado ,  exactidão, 
▼igilanda  —  attenção ,  estudo ,  indagação  (sol- 
lidia)  —  carruagem ,  embarcação  fraooeza  (para 
Tú^antet). 

(Partir  en  diUgence ,  partir  ã  pressa  ;  Paire 
pios  de  diligence,  ir  mais  prestes  :  monter  en 
diligence  ,  subir  accelerado  :  courir  en  dili- 
gence ,  correr  presto:  rabattre  de  sa  dili- 
gence, diminuir  sua  actividade. 

Diligent,  i.  m.  dilijàn)  machina-de-bor- 
dador  .'serve  a  dobar). 

Diligent,  b  ,  adj.  (dilijân ,  te)  activo ,  dili- 
gente .  expedito ,  promplo ,  a  —  exacto ,  a  —  al- 
teiito ,  cuidadoso ,  sollicito  ,  vigilante  —  assí- 
duo, a  —  laborioso,  a  —  applicado ,  estudioso,  a. 

Diugente  ,s.  f.de  flor.  (dilijânte)  tulipa  (da 
primavera). 

Diligenter  ,  V.  «r.  e  n.  (dilijanté)  aocelerar , 
apressar,  diligenciar— aviar,  expedir  — «nlllciíar.  i 
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{Se  — )  V.  r.  aviar-se,  ser  expedito. 

t  DiixE ,  s.  m.  falsete 

DiLi  vibn  ,  NE ,  adj.  (dilí/vién .  ne)  dilftviano,  a. 

DiHACB£«E,  s.  m.  d'antig.  gladiador  (com- 
batia com  dous  punbacs ,  ou  duas  espadas). 

DiMAKGBE ,  s.  m.  (dimanche)  domingo. 

DImb,  s.  /:  (dlmc)  dizimo,  /^.  Dixnii. 

Dimension  ,  t.  f.  (dimanciôn)  dimensão ,  ex- 
tensão ,  medida  (dps  corpos}. 

DImer  ,  r.  a.  e  n.  (dimé)  dizimar  (arrecadar , 
cobrar,  receber,  tii  ar-os  dízimos). 

DImebie  ,  s.  f.  (dimerl)  extensão  de  paiz  (dfl 
que  cobram  dizimos). 

DiMÉRiTE,  /.  TLgen.  (diroerffc)  dimcríla  (he- 
reje  appoUinarista). 

DiMÉTBB ,  adj.  2  gen.  de  pões.  greg.  c  lat. 
(dimétre)  dimetro  (verso  com  duas  medidas). 

DÍMEUR,  s.  m.  dizlmeiro. 

DiMiMiER ,  v.a.  —  nué.  e,  pari.  (diminué) 
diminuir,  mingoar,  minorar  —  atlenuar,  enfra- 
quecer —  apoucar  —  baixar  —  (v.  n.)  decrescer, 
minorar  —  descair. 

*  DiMiNCisER ,  f .  Diminuer. 

DiMiNOTiF ,  ivE ,  adj.  e  s.  m.  gram.  (dimi- 
nutif, fve;  diminutivo ,  a  (que  diminue>. 

Diminution  ,  s.  f.  (diinin</ciòn)  apoucamento', 
decremento ,  diminuição  ,  minoramento  —  pe- 
quenez —  abale ,  rcdueçào ,  subtracção 

DiMissoiRB,  s.  m.  (dimíçoáre)  dimissoria  (carta 
d'um  bispo  a  outro  para  poder  ordenar  um  seu 
diocesano). 

DiMissoRiAL.  B  ,  adj.  (dimiçoriãl,  le)  dimisso- 
rial  ^pertencente  a  diniissorias). 

DiMMiTES,  t.  m.  pi.  (dimíte)  dimitas  (teias  d*al- 
godão). 

f  DiNAMOMÈTRE ,  s.  ///.  (dinauiomélre)  dina- 
mometro  (machina  para  conhecer,  e  comparar  a 
força  dos  homens ,  e  das  bestas). 

DiNANUKRiB,  s.  f.  (  dlnandcrl  )  todo  género 
de  peças  (de  arame ,  ou  latão.\ 

DiNANDiER ,  s.  m.  (dinandié)  latoeiro. 

I  DiKANDO».  B,  s.  Dinandez ,  a  ^habitante  ein 
Dinan). 

Dinar  ,  /.  m.  moeda  pérsica. 

DInatoirb  ,  adj.  2  gen.  (dinatoáre)  ajanta- 
rado  a,  (relativo,  a  a  jantar). 

(Llieurc  dtnatoire,  bora  de  jantar  :  déjeuné 
dînatoire,  almoço-ajantarado  ifam,). 

Dinoan  ou  Din-oan  ,  s.  m.  (dendán)  som-dos- 
sinos. 

DiKDB ,  s.  f.  (dénde)  perua. 

Dindon  ,  i.  m.  (dendôn)  perum  —  {fig.  fam.) 
bolonio ,  pateta. 

tDiNDONNAOB,  s.  171.  (dendouáde)  bexigas, 
pústulas  (nos  peruns). 
Dindonneau,  t. m.  «/int.  (dendonô)  perumzinho. 
DiNDONNiER,  ÈRE,  /.  (deodoníé,  érc)  guarda , 
pastor,  a  de  peruns. 

(La  dindonniére  geut,  os  peruns  {adj.  f.) 

Dínée  ,  s.  f.  fam.  (diné)  estala jcm ,  etc.  (onde 
fantam  em  jornada)  —  gasto,  e  logar  do  jantar. 

Díner  ou  DÍné  ,  s.  m.  (diné)  jantar  ->  isuarias 
(do  mesmo). 

(Retenir  à  dîner,  dar  convite. 
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DtïfER ,»./!.  —  né.  e,  part.  Cdiné)  conicr  ao 
Jantar,  jantar. 
(Qui  dort  dine,  qoem  dorme  nâo  lem  famé. 
f  DÍNRTTB ,  S.  f.  des.  vdinétc)  jantarinbo. 
DInedb  ,  s,  m.  fam.  (dioéur)  comiláo ,  papa- 
janlarcs,  parasito. 
DiNTifss ,  /.  m  pL  (denlié)  nn«  (do  Tcado). 
Diocésain,  b  ,  adj,  e  #.  (diooezén ,  ne)  dioce- 
sano ,  a. 
DiocèsB,  j. /n.  (diocézej  dioceze. 
D10C1.ÉTIBNKE.  Oiij.  f,  (diokicciéne)  diocle- 
ciana  ,  pertencente  a  Dio'jlcciano  (epoca). 

\  iJiocTOPHYMES ,  X.  f.  pl.  d'IUst,  fiai,  dioc- 
IO|ibynio8  (vcrroes-iiitestinaesl. 
t  Dione ,  s.  /.  bot.  planta  americana 
t  DiODOKS ,  1.  m.  pl.  d'/iist.  iiat.  oiiriços- 
niarinos. 

DiOECiE, j.  f.  IfOi.  (dJecP  diecia  (classe  de  plan- 
tas, que  dão  flores-machas,  c  fenieas  em  ranios 
teparadosV 

t  DioGP.KE ,  s.  m.  (diojénc)  Diógenes  —  {fix-) 
homem  (que  o  imita}. 
t  DiQi\(^^E,adJ.'2ge/i.  tfot.  dadiecisi  (planta). 
DioNCusB ,  Í.  f.  med.  dionco^is  (diffusâo-dos- 
bumores,  etc.) 
t  DiONÉK ,  J.  f.  bot.  dionea  (planla). 
I  Dion  Y  SI  A .  s  f.  pcdra-preciosa. 
Dionysiaque,  s.  f.  d'antig.  dionysiaca  (dança 
a  Baccho)  —  {s,  pt.  myth.)  fcsias  gregas  ^ao 
inesmo). 

t  DioPHAVTE ,  s.  m.  niath.  (diofàntc)  pro- 
blema, questão  (relativa  a  quadrados,  cu* 
bos ,  ele). 

t  DioPTASE ,  s.  f.  d^hist.  tiat.  esmeralda  ,  es- 
meraldina ,  etc. 

Di:PTRE,  1.  m.  (dióptre)  dilatador,  diôplra 
(instrumento-cirurgtoo)  —  [naut.)  esquadro  — 
ipl.)  furos  (nas  pinulas  da  alidade  d'um  grapbo- 
nietro. 

Dhiptrique  ,  4.  f.  (dio[itrfkc)  dioptrica  (parte 
da  óptica)  —  [fidj.  2  gen.)  pertencente  «1  diop- 
trica. 
t  Diorama  ,  j.  m.  diorama, 
t  DiesiiA,  s.  f.  bot.  planta  (do  cabo  de  Boa- 
Esperançii). 
t  DiPÉTALÔ.  E,  adj.  bot.  (x)m  dous  pctalos. 
t  DiPHiSE,  s.  f.  bot.  diphisa  (planla -legumi- 
nosa). 

t  DiPBRYCB ,  jf.  //*.  pharm.  marco  (de  bron- 
ic,  etc.) 

DiPHTHONGiJE ,  i.  f.  gram,  (din6oglie>  dipb- 
tboiígo. 

DiPiiYi.iJ! ,  adj.  2  gen.  bot.  que  tem  dous 
roliolos. 

D1P1.0É .  s.  m.  anat.  diploide  (substancia -es- 
ponjosa docraneo). 

t  D1PL0ÏDB ,  s.  f.  opa ,  etc.  forrada  (dos  anti- 
çiios  orientaes). 

t  DiPLOïQtJB ,  cdj.  2.  gen.  anat.  da  natureza 
do  d  pioide. 

t  l)iiMi)LÈPB ,  1.  m.  d'/iist.  nat.  diplolepis 
(iiuk^ciuN 

t-DiPiOHATB,  #.  m.  (diplomate)  diplomata, 
diplomático  t 
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t  DiPLOMATir ,  s.  f.  (diplomacO  dipk>mana. 
DiiMOMATiQi  E ,  s.  /.  (diplomatfte)  diploiiia- 
tica  (arte  de  ict*onhc<"er  os  diplomas)  —  {adj.  2 
gen.)  diplomático ,  a. 

DiPLÒuE ,  s.  m.  {dipl<'»mc)  alvará ,  carta  .  dl- 
plonia ,  p;i tente ,  provisão  ,  rescripto  —  bulia , 
breve. 

t  DiPLOPiB  ,  t.  f.  med.  diplopla  (  visfa- 
dnpla\ 

t  DiP  DE ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  d'Iùst.  nat. 
com  Ao\\%  pés  (rato ,  etc). 

t  DiPSACI^.RS ,  s.  f.  pt.  bot.  plantas  herbaivaf 
(cujas  folhas  formam  um  copo,  ctc). 

t  DiraADB ,  t.  m.  d'/Ust.  nat.  seriie  eujj  pi- 
cada causa  grande  sede. 

DiPSlhiQUE ,  adj.  e  s.  m.  med.  dipsettco,  q« 
provoca  a  sede  (remédio). 

DiPTÊRE,  s.  m.  d'arcli.  ^dlptére)  diptcro  ;i«m!i- 
plo.etc.  (Xim  duas  ordens  de  oolitmnas,  foriiiauilo 
dou»  pórticos). 

DiPTÉRE,  adj.  2  gen.  d'hist.  nat,  dtptero* 
que  tem  duas  azjis  (iiisecto\ 

t  DiPTÉRYCiEN  ,  €tdj.  m.  d' ti  is  t.  nat.  com 
duas  barbatanas  sobre  o  dorso  (pc»xe}. 

DipnQrEs,  s.  m.  pl.  d'antig.  (di|rtikc'  d^i» 
tycos  (registos  com  os  nomes  dus  inagistra«ki« , 
dos  M101I0S ,  etc.) 

t  DiPYRE ,  s.  m.  d'hist.  nat.  sutetaihia  pe- 
drosa. 

DiPYRENON ,  s.  m.  sonda  (coin  dous  ixrsas  :ia 
extremidade). 

t  DiPYRRiCRB  oa  DiPYRRigrE  y  s.  m.  de  itoes. 
dipyrricbo  (pe  de  quatro  breves'. 

t  DiRCA  DES  «ARAfS,  S.  m.  bftt.  arbusto  ame- 
ricano. 

Dire  ,  s.  m.  (dire)  o  diclo ,  o  dizer  —  o  jiiizu 

—  aviso ,  opinião ,  parecer ,  scnttiiiculo  —  de- 
claração —  dicisáo  —  sentença. 

(Le  dii*e  des  témoins,  a  deposição  das  icsti- 
munhas  :  être  sur  son  bien  dire ,  estar  para 
dizer  :  otíi-diret  teslimunha-de  ouviilo. 

Dire  ,  v.  a.  —  dit.  e,  part,  ^dfrcî  artimiar, 
dizer ,  exprimir ,  fallar ,  pronunciar  >-  narrar 

—  orar,  recitar  —  manifestar  —  presagkir  —  iw- 
diciar  —  censurar  —  admoestar  ,  advertir  ,  avi- 
sar ~  ajuizar  ,  julgar ,  pensar  ->  mandar ,  or- 
denar —  celebrar ,  elogiar ,  engrandecer ,  illus- 
trar. 

(Etre  bien  fondé  à  dire,  dizer  com  bastante 
fundamento  :  n'avoir  garde  de  dircy  uâo  ser  se  11 
intento  di/ir  :  se  retrancher  á  dire ,  te  hmi- 
lar  a  dizer  :  dire  à  quelqu'un  soa  fait ,  fazer  a 
alguém  as  exprobraçôes ,  que  merece. 

Direct  e ,  rr</y.  vdirékt ,  le)  directo,  direito, 
recto ,  a  —  iinniediato,  a  —  natural,  pro|irio ,  a. 

DiRKCTE,  s.  f.  vdirékte^  domiiiio  («lumediato) 

—  extensão  ^d'um  feudo). 

DiRECTf:MKNT .  adv.  (direktemAn^  directa ,  di 
retta  ,  iminediaia ,  natural ,  rectamente. 

(  S'adresser  directement  à  quelqu'un ,  but 
car  alguém ,  sem  f.«vor  de  terceiro. 

DiRECTEiJR ,  TRicE ,  S.  (dîreklAur ,  trtce)  direo- 
tor ,  a  —  administrador ,  mordomo  —  condtic- 
tor ,  guia  —  chefe  —  presidente. 
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{Directeur  de  conitience ,  confeMor  ;  direc- 
teur úfs^  {MtiY^y  emprczario. 

T  DitttXTiF ,  a4j.  (dirckKf}  dii-eclivo ,  quedi- 
rigc- 

DiKFLTioN,  s,  f.  (dirckeiôa>  direcção,  governo 

—  a  Imiuisiraçáo,  inspercáo,  intendência -cargo 

—  ^astr.)  inoTimenlu-  directo  (d'uni  planeta)  — 
[fig^.  lendcncia  para... 

t  DiMcrrrt,  s.  f,  {dircklité)  directldade)  (qua- 
lidade tfum  dircito-directoj. 

UnuBCTiNRE  r '•  m,  (dircktoáre)  directório  — 
ealendarío ,  folhinlia-de-reza. 

t  DiucTORAT ,  /.  /n.  dircctorado. 

DiRurroRiAL.  e,  ndj,  diníclorial. 

DiMEM  ou  DiKHBV ,  i.  líi  dc  rei.  certo  peso 
arábigo. 

Dnes ,  s.  f.  pi.  mjrth.  dirai  (Eumcnides ,  Fu- 
rías\ 

DiBicER ,  v.a.  —  gif.  e,  part.  Cdirijé}  admi- 
nistrar, dirigir  f  regular  —  coinniandíir ,  gover- 
nar ,  reger  ~  presidir  —  moderar  —  aconselhar 

—  conduzir ,  encamintiar ,  endereçar ,  guiar  — 
iastr.)  lirar  uma ,  ou  muitas  direcções. 

DiBiflANT.  B ,  adj.  (diriínân ,  te)  dirimente , 
que  annulla  o  matrimonio  (impedimento). 

Ihh^particul.  (df)  entra  na  composição  de  mui- 
tas palarrat  franœzas  :  disgii^  dispuilé,  etc). 

Dis  ,  s.  m.  myth.  Plutão  ídciu  dos  infernos). 

t  DisANDius ,  s.  f.  lH>t.  disandra  (planta-exo- 
lica\ 

t  *  DiskUT^adJ.  m.  (dizAn)  —  {Bieu-disani ^ 
ben^rdllal!le  ;  discreto  ;  eloquente  :  uA-discuit , 
pretendido. 

t  DiSBROoFR ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (disbrodó) 
lavar  seda -tingida. 

t  Di&MioDiiRE ,  s.  f.  (disbrodiire)  agua  (em 
que  lavaram  seda-tincla\ 

Di&CAUí,  t.  m.  comm.  (diskále)  diminui- 
rão ,  quebra  no  peso  (per  evaporação). 

DiscALEB ,  V.  11.  comm.  (deskalé)  diminuir , 
mingoar ,  quebrar  no  peso  (per  evaparaçáo). 

t  DlSCÂRT,  y.  DÉOIANT. 

.f  DiscEPTATBiTB  ,  /.  m.  dcs,  (disccptatéur)  ar- 
razoador  —  arguoientador  —  disputador. 

t  DfSdFTATMN ,  s,  f.  dídúct»  des.  (disccpta- 
ciôn)  discussão  —  disputa. 

t  DisixPTEit,  V.  n.  des.  (discepté)  disputar  — 
debater  —  litigar ,  pleitear. 

DtscoiKCMENT ,  ^  171.  ídisocmcmân)  discerni- 
raento ,  distincçào,  escolha  —  bom-siso ,  ialeili- 
genda ,  juizo  —  penetração ,  perspicacidadc,  sa- 
gacidade, tacto. 

DacBBKEii,  V.  a.  —  né.  e,part.  (discerné) 
dinierençar ,  discernir ,  distinguir ,  separar  — 
ver  —  conliecer ,  intender  —  ajuizar ,  julgar  — 
peneirar. 

t  DiscESBiON ,  1.  f.  d'antig.  (disœciôn)  dis- 
œssao ,  (modo  de  dar  um  voto  em  o  senado  ro- 
mano, etc.) 

Disciple  ,  s.  m.  (diciple)  alumno ,  discípulo , 
Moolar ,  estudante  aprendiz  —  partidista ,  sec- 
tário. 

DisciPLiNABLR ,  odJ,  2  ge/i.  (diciplináble^  dis* 
dplinavel ,  doctrinavcl  -  dodl ,  flcxíbil. 
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t  DfsciPiJNÀiRS ,  adJ.  2  ge/t.  CdisciplinOrt) 
dÍ8(*ipliriario  (da  disciplina\ 

Discipline,  s.  f.  (diciplíne)  diciplina  , ensino, 
instriiœ«io  ~  amcstramento ,  educação ,  magis- 
tério—regra,  regulamento— g(»verno  —  compor- 
tamento, oonducta  —  fusligaçâo,  maceração. 

Discipliner  ,  v.  «.  —  né.  e,part.  (dicipliné  : 
disciplinar ,  educar ,  instruir  —  amestrar  —  rc 
guiar  —  formar  —  açoutar,  fustigar  —  castigar, 
corrigir. 

Discobole  ,  s.  m.  d'antig.  (diskobóle)  disco- 
bolo  (atbieta  destinado  ao  C](ercicio  do  disco?. 

t  Discofoe ,  adj.  2  gen.  d'iàst.  nat.  cuja  es- 
pira volta  sobre  o  mesmo  plano  (concha)— (^/.} 
em-disco. 

t  DlSCQHPTE  ,  F,  EflCOMPTF. 

Disco.NTiMJATiON ,  s.  f.  (dt6konlin<iaci6n)  ces- 
sação, descòntinuaçâo,  inlerniissáo ,  iutermil- 
tent-ia,  inlcrrupçáo,  inicrvallo,  repouso ,  sus- 
pensão —  dcscanço .  fulga. 

Discontinuer,  v.  a.  —  nué.  e,part.  (discou- 
(ini/6)  descontinuar,  interrompei-,  uâo-pro- 
scguir ,  suspendei-  —  ^p.  n.)  acabar,  cessar. 

t  DlSCONVEKABIJ;  ,  Z'.   InCONVEKANT. 

DiscoNVEisANCB ,  s.  f.  (disUouvcuânoe)  disoon- 
veniencia ,  discordamia,  discrepância  —  despro- 
porção ,  difTcrcnça ,  desigualdade. 

DiscowENiR,  V.  n.  (diskonventr)  desooncor- 
dar ,  dësconvi.  ,  discordar ,  discrepar. 

*  DiscfjRD,  s.  m.  discórdia  —  (adJ.  m.)  desa- 
finado ,  discordante ,  discorde  (cravo ,  etc.) 

tDucoRDAuaENT,  odí'.  des.  (discordamân: 
dcsagradave* ,  discordante,  repugnantemente. 

DiscoRDANCB,  s.  f.  (dískordânce)  desconcor- 
dancia ,  discordância  —  dissonância. 

Discordant,  b  .  adj.  (diskordàn ,  tc^  discor- 
dante ,  discorde ,  discrepante  —  difÁ^rente ,  dis- 
similhante  —  dissonante  —  contrario,  opposto,  a 

—  antipathico ,  incoiiipativel  —  repugnante. 
Discorde  ,  s.  f.  (diskórde)  cizânia ,  discõrdia , 

dissençâo  —  desavença  ,  disputa ,  divisão ,  que- 
rela— {mxtli.)  divindade  fabulosa 

(Pomme  de  discorde,  causa  dc  quebra  cm 
uma  uniáo-amigavel. 

Discorder  ,  v.  n.  mus.  (discordé]  desafinar , 
j  desentoar ,  discordar. 

Discoureur,  ecsb,  s.  (diskuréur,  zc)  arra- 
zoador ,  discôrredor ,  discursisla  —  fallador , 
linguareiro ,  loquaz  ,  palreiro. 

Discourir  ,  v.  ii.  idiskurír)  arrazoar  ,  discor- 
rer, discursar  —  conversar ,  faltar,  practicar 

—  bacharelar  ,  pairar ,  papear  ,  taraiiielear. 
DiscoLRS^i.  m.  (diskilr)  discurso,  falia  — 

arenga,  oração  —  conversa ,  entretém  —  bacha- 
relice,  chocalhice,  parolagem. 

(C*est  un  autre  discours,  não  se  tracta  d'isto: 
se  conduire  par  le  discours,  obrar  pi^lu  dis- 
corso  :  reprendre  le  discours,  atar,  prender  o 
discurso  :  troubler  un  discours  ,  eoturvar  um 
discurso  :  orner  le  discours,  adornar  a  oração  : 
faire  des  discours .  produzir  discursos. 

Discourtois,  e,  adj.  (diskurtoá ,  ze)  detcor- 
tez ,  grosseiro ,  incivil ,  rústico ,  ^ilUo  Â. 

*  Disco:  RToisiE ,  s.  f.  (diskurtoazi)  desoorte- 
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zja,  ffrottdria,  impoltdez,  ioclvilidade ,  rusti- 
cidade,  TiiUuiia. 

DiscKÉiMT ,  X.  nu  (disiLradf)  descrédito  —  io- 
famia. 

DocBÉDirfi  E^adj,  (dUkredité)  desacredi- 
tado ,  a  —  iiiramado ,  a. 

t  Discréditer  ,  v.  /i.  —  té.  e,  pan.  (diskre- 
dité)  desacreditar ,  iofainar. 

*  D18CRÉPA.KGB ,  #.  f.  (diskrepânœ)  discrepân- 
cia. 

Discret  ,  âtb  ,  adj.  (diskré ,  te)  avisado,  dis- 
creto, a  —  atteotado,  drcumspecto,  conside- 
rado ,  prudente  —  judicioso ,  sabio ,  a  —  mode- 
rado, a  ~  calado ,  a  —  distindo ,  a. 

(Faire  le  discret,  ostentar  segredo. 

DiscRBTKnBNT ,  €idv.  (diskreteuian)  cîrcuin- 
specla ,  considerada ,  discreta ,  judiciosa ,  pru- 
dente ,  sabia ,  secretamente. 

Discrétion  ,  s,  f.  (diskredòn)  drcuRupccçAo, 
discrição ,  prudência  —  advertência  ,  aviso  — 
consideração  —  agudeza  ,  discernimento ,  iulen- 
dimento,  juizo  —  arbítrio,  vontade  —  opi- 
nião. 

(Vivre  i  discrétion,  viver  a  bel-prazer ,  á 
casta  alheia  :  foudroyer  à  discrétion,  fulmi- 
nar a  bel-prazer  :  aller  à  discrétion,  ir  a  scu- 
gosto  :  boire  à  discrétion,  beber  até  nio  poder 
roais. 

DucRÉTtONNàiBB ,  odj.  2  gen.  (diskrccionére) 
discrecional  (poder ,  etc.> 

Discrêtoire^,  s,  m.  (diskretoáre)  discrctorio 
(casa-de-capitulo). 

*  DiacRiHE ,  s.  m.  perigo ,  risco. 
DiscRiMEN  ,  s.  m.  cir,  ligadura  (da  sangria- 

da-lésta). 

t  Disci  lpàtion,  s.  f.  (diskulpaciôn)  desculpa, 
justlAcaçào. 

Disculper  ,  tf.  a.  —  pé,  e,  part,  (diskiilpâ) 
desculpar ,  eiousar ,  justificar. 

{.Se  —  )  v.  r.  desculpar-se ,  excusar-se ,  justi- 
flcar-se. 

DisciRSiv,  VE,  adj.  tog.  (diski/rdf ,  ve)  dis- 
cursivo«  a  —  (</*  Iheot.  myst.)  activo,  agitado, 
inquieto,  a. 

*DiscimsioN,  s.  f.  (disliimâôn)  carreira  — 
desvio. 

Discussion,  /.  A  (diskuciôn^  contestação ,  dis- 
cussão —  exame ,  indagação  —  controvérsia , 
debate,  disputa  ,  querela  —  t/b/*.l  peiíliorn. 

Discuter  ,v.a.  —  té.  e,  part,  (diski/ié)  dis- 
cutir —  averiguar,  eiaminar,  investigar  —  pon- 
derar —  {ined.)  dividir .  separar  —  dissolver , 
resolver. 

t  DiSDiAPASON ,  /.  m.  mus,  dupla-oitava. 

t  DiSBâU  ,  f^.  DlZBAU. 

Disert,  e  .  adJ.  (dizer ,  te)  bem  fallante ,  dis- 
creto ,  diserto ,  eloquente ,  facundo ,  a. 

DiSERTEHfENT ,  adv.  (dizcrtcman)  clara ,  dis- 
creta ,  disërU  «  distincta ,  elegante ,  eloquente , 
formal ,  ornadaniente. 

t  DisÉsÉE ,  *.  A  des,  (dizezé)  dureza  (d'ou- 
vldos). 

Disette  ,  s.  f.  ídizétc)  carestia ,  rareza  —  es- 
cassez, ralta,  penúria  —  indigência,   inópia. 
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miséria,  pobreza  —  necessidade  —estreiteza, 
extremidade. 

(Souffrir  disette,  padecer  fomes  :  être  pressé 
par  la  disette,  ser  oppriniido  pela  oecesùdade. 

♦  DiSETTEUX,  tM,  adj'  (dizetéu,  zc^  que  sofTrt 
penúria,  etc.,  on  miserável,  neeeMttado,  iieœssi- 
toso  —  pobre  —  escasso ,  (Mio,  a  —  desampa- 
rado ,  a  —  mesquinho ,  a. 

Diseur,  se,  s.  (dizéur,  ze)  dizedor,  blKs- 
dor ,  a  —  oovellciro ,  a. 

(Beau  diseur,  bem-fallante  :  diseur  de  bons 
mots  ,  faceto ,  jovial  :  diseur  de  bonne  aven- 
ture ,  astrólogo ,  cigano. 

DiSGRiCE,  s.  f,  vdisgráce)  adversidade,  azar, 
desaventura ,  desgraça ,  infelicidade  ,  inrorlunio 

—  desagrado ,  desvalimento  —  miséria  —  cólera, 
indignação  —  contraste  —  controvérsia. 

i  (Digérer  la  disgrâce,  aturar  a  desgraça  : 
tomber  en  disgrâce,  perder  o  favor  dMIguem. 

DiscRACiÉ.  B,  adj.  desgraçado,  desvalido, 
que  caiu  no  desagrado  (do  principe ,  cti*..)  —  con- 
trafeito ,  defeituoso ,  desastrado ,  a. 

D1S6RACIBR ,  V.  a.  —  cie.  e,  part,  (disgracié) 
privar  alguém  do  favor ,  graça ,  protecção ,  va- 
limento alheio  —  deixar  de  o  favorecer. 

DlSGRAaeusE■B^T,  adv,  des.  (disgracieuze- 
mau)  desagradável ,  desastrada ,  desoortez ,  dc- 
sengraçada  ,  grosseira ,  indvil ,  nisticanaente. 

Disgracieux  ,  se,  €uij.  (disgraciéu  ,  ze)  desa- 
gradável —  acerbo  ,  áspero ,  duro ,  a  —  fasti- 
dioso ,  incommodo ,  a  —  desoortez,  grosseiro , 
incivil  —  ingrato  ,  a  —  injucuodo,  a. 

Discr£64tion  ,  s,  f,  d'opt.  (disgregaciOn}  dis- 
gregação,  dissipação,  separado. 

Dis6r£«er,  V.  a.  ^  gé.  e,  part,  d'opt, 
(disgrejé)  disgregar,  desunir,  sef»arar  (os  raios- 
vlsuaeS). 

Disjoindre  ,  tf.  a.  —  joint,  e,  part,  adj, 
(djsjoéndre)  apartar ,  desãjunctar.  desunir,  se- 
parar. 

Disjoint,  b,  adj.  mus.  (disjôen ,  te)  disligado, 
disjUncto ,  a. 

DisjONCTiF,  ivE,  adj.  gram.  (di^onktíf ,  fvc) 
disjunctivo ,  a  (que  separa:. 

Disjonction  ,  s.  f,  (disjonkciôn)  desunião,  dis- 
jGknoção ,  divisão ,  separação. 

Dislocation,  s.f,  (dislokariòn)  desenciixe,  des- 
locarão ,  lux.ição  —  torcedura. 

Disloquer  ,  r.  a.  —  qué.  e,  /tart.  (díslok^ 
desencaixar,  deslocar,  luxar  —  torcer  —  .///f.) 
perturbar  (o  Intendimento). 

(Cela  lui  a  disloqué  la  cervelle ,  isso  dsu-lhe 
volta  ao  juizo. 

Disparam  ,  s.  f.  des.  (dispar.ide}  ausência , 
desappariçào  (súbita). 

Disparate,  s.  f.  (disparate)  diflbrença ,  dispa- 
rate ,  disparidade ,  dissimHhança  —  contrarie- 
dade. 

DisPARiTK  ,  s.  f.  (disparité)  desoonvenienda , 
desigualdade,  diffcrença,  disparidade,  dissiuii- 
Ihança ,  diversidade ,  variedade. 

DiSPARmoN  ,  s.  f.  (disparícidn)  desapparição 

—  afastamento ,  apartamento  —  retiro  —  oocul- 
fação. 
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nnwAiioi-nE  00  DupahaItiie,  v.  n.-^  m.  e, 
part.  (di«parélrc)  desapparcœr ,  eMOodertc, 
•nmirsc  —  afastaMe,  aiuentar-te,  parlir,  reli- 
rar-tc  —  escapar ,  fugir  —  rcoolher-ae  —  (fig.) 
Dio-existir. 

t  DtspARonoif ,  K  DiapABinoN. 

DttPXSTK ,  s.  f.  machina  (corn  duat  roMaoas). 

OoPKNDiECx.  SB,  QdJ.  (di«pandiéu ,  ie)dtt- 
pcodioao ,  a  —  caro ,  costoso,  a  —  oneroso ,  a. 

DispBKSÀiRB ,  t.  m.  med,  (dtspaocére)  dispea- 
•alono,  pbarmaoopea  —  botica  (para  pobres). 

DarBNSATBiTii ,  TRiCE,  #.  (dispançaléur ,  trfoe) 
dispensador,  distribuidor,  repartidor,  a  —  ad 
mînistrador ,  director ,  ecónomo ,  a  —  depositá- 
rio,a. 

t  DtfPEKSATir,  IVB,  adj.  des.  (dispançatif , 
Ive)  dispensatório ,  a. 

DoPBKSATiON,  1.  f.  (dispençacidn}dispensaçAo, 
distriboiçibo  ,  rcpartiçAo  —  administração ,  di- 
rtoçâo  —  ipharm.)  preparo  de  drogas  (para 
roistura). 

DiSPBKSB ,  i.  r  (dispâoce)  dispensa  ,  dispen- 
sacio,  immonidade,  privilegio  —  licença,  per- 
mjsaâo  —  isençAo. 

mspBittim ,  t/.  a.  —  té.  e,  part.  (dispanc«} 
dispensar,  distribuir,  repartir  -  dar  —  eximir 

—  permHUr  —  {pharm.)  compor,  ordenar,  pe- 
sar, dividir  (os  ingredientes). 

t  DtsPEPSiE  oa  DvsPEFin ,  s.  f,  med.  dyspep 
sta ,  indigestão. 

t  DispEBMATiQiiB,  adj.  2  gen.  IfOt.  diflpcrma- 
tko,  a  (planta). 

t  DispERiB ,  adJ.  2  gen.  bot.  (dispérme)  dit- 
pemio,  que  encerra  duas  sementes  (fnicto). 

IHSPEBSca,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (disperoé)  der- 
ramar, dispersar,  espalhar,  espargir  —  difrundir 

—  distribuir  —  semear  —  afiutar,  separar  (pet- 
•oas). 

DispBBSioN ,  #.  f,  (disperdõn)  derramamento , 
dispersão ,  espalhamento  —  distribuição. 

t  DisraoMB ,  s.f.  med.  (disforí)  aoxiedade. 

DisroMiÉE ,  s.  m.  de  pões.  greg.  e  lat.  (dis- 
pondé)  disponden  (pe  de  doosespondeus). 

t  DnroHiBiuTÉ,  s.  f.  (disponibilité)  disponi- 
bilidade. 

DupoNiBLB,  adJ.  2  gen.  for.  ^disponible)  dis- 
poaivel  (de  que  se  pdde  dispor). 

DispOB ,  atU'  ">«  (dispo)  ágil ,  desembaraçado , 
destro,  l^eiro  —  robusto ,  vigoroso. 

DisPOBBB ,  f^  a.  e  /i.  —  sé.  e,  part,  (dispozé) 
acoOmmodar,  arranjar,  oollocar ,  dispor ,  orde- 
nar ,  preparar  —  induzir,  persuadir  —  formar 

—  Iransllertr,  transniittir  —  {med.)  compor. 
(5e  — )  V.  r.  apparelhar-se,  dUpi>r-se,  pre- 

parar-se. 

DnpoiíTiF,  ITB,  adJ.  med.  (dispozitlf,  Ive) 
dispositivo,  preparatório  (remédio)  —  (#.  m. 
for.)  dispositivo  (parte  d*uma  sentença ,  onde  o 
juiz  ordena}. 

DisPOifTioN ,  s.  f.  (dispoziciân)  aooommodaçfto, 
airanjamcnto,  concerto,  ooordinaçio,  disp6- 
flçte,  ordem  —  poder  —  estado  —  saúde  —  be- 
nevolência —  animo ,  intenção ,  voutade  —  in- 
dioaçlo  —  preparaçáo  —  aptidáo ,  capacidade 
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—  talento  —  arbítrio  —  encaminhamento ,  in- 
dicio -  iastr.)  posição .  postura ,  situação. 

DisniORMtTiON ,  s.  f.  (disproporciòn)  desigual- 
dade ,  desproporção ,  diffferença ,  disparidade , 
diversidade. 

ítapsuwmmaKídL  b  ,  a4J.  (disproporcioiíé)  de- 
sigual ,  desproporcionado ,  difllerente. 

DlSIilOPOSTIONNBR  ,  V.  H.  —  /té.  C,  pOTt.  (dif- 

proporclooé)  dispropordonar,  desigualar. 

DisptiTABLB,  a4J.  2  gen.  (dispotsble}  oonles- 
tavel ,  controverso,  dispûtavel  —  duvidoso ,  in- 
certo ,  indeciso ,  indeterminado  ,  problona- 
tioo,  a. 

t  DispUTAiua ,  V.  n.  fain.  (disputalhé)  dis- 
putar a  miude ,  c  por  cousas  insigniAcantes. 

DuraTAaxBMB ,  s.  f.  des.  ^dispiitalberl)  dis- 
puta-vã. 

DnPOTE ,  s.  f.  (dispiite)  certame,  debate,  dls- 
pOta  —  argumento ,  quesláo  —  discurso  —  con- 
tenda ,  contraste ,  póndencia ,  rixa  —  controvér- 
sia ,  litigio  —  defesa  —  conclusões. 

(Faire  naître  la  dispute,  erguer  disputa. 

Disputer  ,  t/.  a.  e  /i.  —  té.  e,  part,  (dispirté) 
altercar ,  contestar ,  dispOtar  —  combater,  con- 
tender, contrastar,  rtxar  —  argumentar  —  ques- 
tionar —  pretender. 

{Disputer  sa  vie  defender,  sua  vida. 

\Se  — y  V.  r.  dísputar-se ,  pcodenclar-se. 

Diapumm ,  s.  m,  (disput^ur)  altercador.  dis- 
pOtador  —  bulbador,  contendor,  pcndendador, 
rixoso* 

DiSQUB,  s.  m.  (dlslLe)  disco  (barra-de-fcrro,  ou 
de-  pedra  com  qoe  jogavam  os  antiguos  athleias)— 
patena  -^astr.)  redoodez-apparente  (d'um  astro) 

—  {d'opt.)  grandeza  dos  vidrot-dos-ocuios  — 
{tfot.)  centro  (das  fk>res-radiadas). 

DiaocuiTiON .  s.  f.  didact.  (dislúziciôn)  ave- 
nguaçáo,  exame ,  investigação,  pesquiza  (d'uma 
verdade)  —  dissertação ,  etc.  (sobre  tmi  as- 
sumpto). 

t  DiSBOFnoN ,  s.  f.  cir.  des.  (disrc/pciôn) 
fractura ,  quebradura. 

DisiBCTEOR,  s.  m.  (dicektéur)  anatómico, 
dissficador,  dissêctor,  o  que  disseca. 

DiasBCTiON ,  s.  f.  anat.  (dioekción)  anatomia , 
dissecção,  indsáo  —  trincbadura  (das  viandas 
nameza). 

DissEULABLB ,  adJ.  2  gen.  (diçanhláble)  desi- 
gual ,  desproporcionado,  difTercnte ,  dissimi- 
Ibaute,  diverso,  a. 

t  DissiiMBLABLEHENT ,  adif.  (diçaublablcman) 
dissimilbantementc. 

DiasBMBLANCB ,  s.  f.  (diçanblànce)  desigual- 
dade ,  desproporção ,  diffcrciiça ,  dis|)aridade  • 
dlssimilhànça ,  diversidade ,  divisáo. 

UttséMiNATioN  ,  s.  f.  (diœiiiinaciôn}  dissemf- 
naçáo  —  {pot.)  dispersão  ^da  semente). 

DusÉBiNGR,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (diœminél 
disseminar,  espalhar  ca,  e  la. 

t  DissKKTniBRS ,  s.  /H.  pi.  p.  us.  ;diçauiiniân) 
opposiçõcs. 

DisSKvnoif ,  s.  /.  (diçanciôn)  discórdia ,  dis- 
sensão ~  desacordo,  desuniáo,  divisAo  --  ooq- 
tenda,  querela. 
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lussíqqnk,  V. a,— gué.  e, part.  cir.  (dicpké) 
analomiur,  disMH^ar— cortar,  triochar  (yiandas) 
—  analysar,  decompor,  examinar  (per  partes). 

DissíQVFUR ,  s.  m.  (dicck^r) anatómico,  aoa- 
lomisla ,  dissficador  —  trinchador,  trinchante. 

DissERTATefm ,  s.  m.  (dicertat^r)  discursista , 
difts^rtador  —  arrazoador ,  radodaador  —  dia- 
putador  —  fallador. 

t  DissERTATiF,  isv,  ^odj.  (dîcertatif  «  ive)  dit- 
lertatiTo,  a. 

DissFitT4TtoN ,  s.  f.  (dîoertaciÔD)  diatribe ,  dis- 
sèrtaçiio«  exame. 

DissERTfR ,  v.  w.  —  té.  e,  part,  (dioerté)  dis- 
correr, dissertar,  razoar  —  discutir. 

t  DlSSERTEUR,  r.  DlSSEKTÀTRrR. 

DissmENCR  y  s.  t'.  (dicidàace)  dissidência ,  dí- 
▼ís;io ,  seissào ,  separação 

Dissident  ,  s.  m.  (dicldân)  dissidente ,  sectário 
(cujciía  a  religiâo-dominanto ,  etc.) 

DiasicNE ,  #.  atgeàr.  que  tem  sigoacs  diffé- 
rentes. 

Dissiair-AiRE ,  adj.  2  gen,  (didmilérc)  dissi- 
milar,  nào-stmilbante. 

DissiMiuTiiDB ,  s.  /*.  rhetor.  (dicimilili^dc) 
difteiYnça ,  diversidade. 

DissinuLATCUR ,  TRiCE.  s.  (dicimc/latéur,  tríce) 
disfarçador,  dissimiilador,  fingidor,  a. 

DissinuL%TiGN  .  s,  f.  (dicimKlaciòn)  desfaroe , 
dissimaiaçâo  ,  dissimulo  .  ficção ,  fingimento  , 
rebuço  —  liypocrisia  —  politica. 

(Pousser  jusqu'au  bout  sa  dlstimulation,  re- 
finar o  embuste. 

Dissimulé,  b  ,  adj.  e  s.  (didmiilé)  disfarçado, 
dissimíllado ,  fingido,  refolhado  (homem). 

DissiMDLBR  ,  V.  a.—  té.  e,  part,  (dicimulé) 
cobrir,  disfiirçar ,  dissimtilar ,  encobrir ,  fingir , 
occultar,  rebuçar,  recatar,  simular  —  afltetar- 
náo-ver  —  náo-ouvir. 

DissiPATKOR.  TRiCB,  s.  (diclpaléur,  trfce^  dis- 
sipador, gastador,  perdulário ,  pródigo ,  a. 

Dissipation,  t.  f.  (didpadòn)  consumo,  dis- 
sipação ,  prodigalidade  —  destruição ,  estrago , 
perda  —  separação  substnicção  —  {fig.)  abs- 
tracção ,  distracção ,  inapplicação  —  desafogo. 

Dissipé,  b,  adj.  dissoluto ,  a. 

(Esprit  dissipé,  espiritu  distrabido ,  inappli- 
cado. 

Dissiper  ,  v.  a.  —  pé.  e,  part»  (didpé)  comer, 
consumir,  dissipar,  estragar  —  desbaratar,  des- 
truir —  desfazer,  dissolver— lançar-Wra  —  {fig.) 
apaziguar  —  distrahir. 

Dissolu,  b  ,  aelj.  (diçolcl)  devasso ,  dissoluto , 
imertino ,  liocndoso ,  a  —  deshonesto,  impudico, 
lascivo  ,  obsceno ,  a  —  detenfkreado  ,  desre- 
grado, a. 

DfssoLUBLB ,  adj.  2  gen.  (diçoliíblc)  dissolu- 
▼el  (que  se  pôde  dissolver). 

DœoLDMBNT ,  adv.  (diçoli/iiian>  deseneabres- 
tada ,  desenfreada  ,  desordenada  ,  desregrada  , 
dissoluta ,  impudica ,  intemperada ,  lasciva ,  li- 
cenciosamente. 

DissoLUTiF ,  iVB ,  adj.  (diçolMtíf ,  fve)  dissolu- 
tivo ,  dissolvente. 

Dissolution,  s.  f.  (diçoittcidn)  deitcmpera- 
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mento .  dissolução  —  separação  —  divordo  — 
[fig.)  devassidão,  libertinagem  —  descnfrea- 
nieiito  —  desordem  —  intemperança  —  evapora- 
ção ,  exbalação. 

Dissolvant,  e,  adj.  2  gen.  chxm.  fdiçoivãn , 
te)  disRolutivo ,  dissolvente  —  (x.  m,)  rcmcdio- 
dissolvente. 

Dissonance,  s.  /*.  mus.  (diçonãnce)  desenloa- 
ção .  desharmonia  —  dissonância  —  diffbrença , 
opposição  —  contrariedade. 

Dissonant,  e,  adj.  mus,  (diçonân,  te)  desa- 
cordado, desentoado,  desbarmonico ,  desmu- 
sico ,  dissonante ,  dissono ,  a. 

*  Dissonent  ,  s.  m.  murmúrio ,  rufdo ,  som 
(das  aguas  correndo% 

t  DissoNBR ,  t;.  a.  —  né.  e,  part.  mus.  (di- 
çoné)  ser  desentoado ,  ele. 

Dissoudre  ,  v.  a.—  sout.  e,  part  (diçildre) 
destemperar ,  dissolver  —  derreter,  fundir  —  de- 
sunir ,  separar ,  soltar  —  desfazer ,  romper. 

{Dissoudra  un  mariage,  desmanchar  um  ca- 
samento. 

{.Se  —  )v.  r.  derreler-se,  dcsfazer-se,  dissol- 
ver-se. 

DissuADm ,  i/.  fl.  —  dé.  e,  part,  (diçcJadé) 
desaconselhar .  dcsamoestar ,  despersuadir,  dis- 
suadir ~  afasUir ,  desviar ,  remover. 

DissLMSiON  ,  s.  f.  des,  (diçi/aziòn)  desperstia- 
sâo ,  dissuasão. 

Dissyllabe  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (didlãbc)  de 
duas  syllabas ,  dissyllabo ,  a  (palavra). 

t  Dissyllabique,  adj,  2 gen.  (dinlablke)  dis- 
syllabico ,  a. 

DiSTANCe ,  s.  f.  (distance)  afastamento ,  alon- 
gamcnlo,  distancia  —espaço,  iutervallo  —  [fig^ 
desproporção ,  dlffereoça ,  diversidade. 

Distant,  b  ,  adj.  (disfiu ,  te)  distante ,  re- 
moto ,  a  —  afastado ,  desviado ,  separado ,  a  — 
[fig.)  différente,  dissimilbante. 

Distendre,  v.  a.  —  du.  e,  part,  tned,  (dls- 
lAndrc}  e^iisar  tensão ,  estender ,  estirar. 

DiSTEKTioN,  s,  f,  cir.  (distauciòu)  distensão , 
estiramento ,  extensão  (de  nervos). 

t  DisTBRNE,  s,  m.  (disténe)  talco-azul ,  etc. 

DISTICHL4SB,  s.  m.  med.  (distikiáze)  disti- 
cbiasc  (niolestia-das-palpebras .  etc.) 

Distillateur,  s.  m,  (distilatéur)  distillador 
j  — •  chymico  —  {flg,)  homem  de  demasiada  subti- 
leza ,  que  refina  muito.  ^ 

Distillation  ,  s.  f,  (distiladôoTdistillaçáo ,  ef- 
fusão ,  filtramento. 

DisnLLAToiRB ,  <u/y.  2  gen,  chym.  distila - 
toãre)  distillatorio  (vaso .  etc.) 

Distiller  ,v.a.—  té,  e,  part,  (distile)  alam- 
bicar, distillar  —  filtrar  —  espreqier,  extrabir 
—  {fig")  derramar,  diffundir,  espalhar  —  (t;.  n.) 
gottear ,  pingar. 

{Se  — )  V.  r,  alambicar  se,  distiI1ar-se. 

(Se  distitter  en  larinet ,  derreterae ,  desfa- 
zer-se ,  em  lagrymas. 

+  DnnLLBMB,  s,  f.  (dUtilert)  fabrica  de-dlsUI- 
lação. 

Distinct,  b  ,  adj,  (disténk,  te)  différente ,  dia- 
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lindo ,  direrto,  a  —  separado,  a— claro ,  puro,  a 

—  precito,  a. 

DisnMrrevKNT ,  adv.  (distcnktcroilin)  articu 
lada ,  Clara  ,  distinctainerite  —  particular ,  se- 
paradamente. 

DiSTiNcnr,  ve»  «<</.  (dutenklíf,  vc)  charac- 
teristico,  dïstiorlivo,  especial ,  essencial,  parti- 
cular, próprio,  a. 

DiSTENirrioM ,  t.  f.  (dtstenkciõn)  consideração, 
dlstinoção  —  djfferença ,  diversidade  —  divisáo , 
separação  —acolhimento  —  cortezia  —  preferen- 
cia ,  prerogaliva,  privilegio  —  eslimaçáo,  boiíra 

—  distancia. 

(fknnme  de  gi*ande  disíittction,  liomem  de 
iDerecim«>nto. 

DunNOVER  .  v,a.  —  gué.  e,  part,  (dislcn- 
ghé}  discernir,  distinj^iiir  —  differençar  —  hon- 
rar —  separar  —  realçar. 

iSe  — )  V.  r.  as$ignalar-sc ,  distinguir  se  — 
▼aiiiajar  SC  (a  outros^  —  sobrcsair. 

Distinguo  ,  s.  m.  log,  fam.  (distenghô)  eu 
distingo. 

niSTiN€v£.  B,  adj.  (dislcnghé)  disiincto , 
dislin^iido.  a— difTerenfe— singular— bello,  a  — 
conspícuo,  egrégio ,  insigne ,  nota^-el ,  prcHaro, 
resf«ilavel  —  considerável  —  particular  —  supo 
ríor,  a. 

IHSTiQUE  ,  s.  m.  (dtstike)  dístico  (dous  versos 
latinos  ,  ou  gregos ,  que  encerram  um  scntido- 
perfpftu. 

DiSToiiSiON ,  s.  f,  med,  (distordAn)  distorsão 
gcilo ,  lorcediu-a ,  torcimento ,  tortura  —  con- 
vulsão vda  bocca). 

DiSTKACTiF ,  VE  ,  adj.  (distraUttr,  ve)  distrac- 
f  ivo ,  a. 

Distraction,  í,  f.  {dislrakdôii}  alienação, 
abstracção  ,  distracção  —  inapplicaçâo  —  diver- 
são, divertimento  —  desmeiphrameiilo ,  separa- 
ção —  subslraeç.1o  —  cessão. 

UfSTRAiRE,  V.  a.  —  Imit,  e,part.  (disirére) 
dissipar,  dislrahir,  divertir  —  desapplicar  —  aiíe- 
•  nar.  desmembrar  ,  separar. 

{Distraire  la  jiirisdiction ,  declinar  de  juizo 
[forX 

{Se  —)v.  r.  dislrahir  se. 

Distrait,  e ,  adj.  (dlstré ,  te)  desatlenio,  dïs- 
Irahfdo  ,  divertido ,  a  —  desapplicado ,  a  —  alie- 
nado ,  desmembrado ,  separado,  a  —  desviado,  a 

—  subtrahido ,  tirado ,  a. 

DtSTMiBURR  ,  V.  a.  —  bitéCy  part,  (tlstrlb/ié) 
dispensar,  distribuir,  dividir,  lepartir  — ar- 
ranjar ,  dispor ,  ordenar. 

Distributeur,  trice,  s.  (distribr/t^r ,  trfcc) 
distribuidor ,  a  —  administrador ,  dispensador  , 
eronomo,  a. 

Distributif  ,  VI ,  adj'  (distribi/tir,  ve)  distri- 
bui ivo  ,  a, 

DiSTRiRimoTr ,  s.  f,  (distribt/ciôn)  dixpensação, 
dlstHbufçio  —  divisão,  repartição  —  distincção, 
separação. 

DiSTRiBf TivEVBNT ,  adi',  log,  (distribf/tive- 
man)  distributiva ,  separadamente ,  so  por  so. 

DitTBicT,  s.  m.  jurid  (distrlk)  deparUmctiio, 
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dlslriclo,  termo,  lerritorio  —ifig.)  alçada, 
competência ,  jurisdiccão. 

fDiSTYLK,  adj.2gen.  bot.  ídlstflc)  com 
dous  estyletes  (llor). 

Drr ,  s.  m.  (  dl  ^  dicto  ,  palavra  —  adagio , 
apopblbegma  ,  máxima  ,  provérbio ,  senlcnçíi. 

íAvoir  son  dit  et  son  dOdit ,  mudar  de  pare- 
cer ,  retractar  sua  palavra  [pmv.]. 

Dit.  e  ,  adj.  (di ,  te)  dicfo  .  sobrcdlcto,  a  — 
denominado ,  a  —  enunciado ,  expresso  ,  profe- 
rido ,  pronunciado ,  a  —  alienado  ,  citado,'  desi- 
gnado ,  indicado ,  a  —  decidido  ,  determinado , 
regulado,  a. 

*  livtk\T ^  prep.  (ditãn)  do- tempo,  durante- 
0- tempo. 

Dithyrambe  ,  s.  m.  (ditirãnbe)  dithyrambo 
(hí  mno  em  louvor  de  Baccho)  —  Baccbo. 

Dithyrambique  ,  adj  2  gcn.  (ditlranbíke) 
dithyrambico  ,  a  —{fig.)  acccso ,  deliroso ,  eu- 
Ihusiasmado ,  furioso ,  impetuoso ,  a. 

Dito  ou  Ditto  ,  /.  comm.  (dito)  dicto ,  sobre- 
diclo. 

DiTON  ,  t.  m.  mus.  (ditto)  ditono  (interva!lo 
de  doustonsv 

t  Ditrachycéres  ,  s.  m.  pi.  tfhist.  nat.  ver- 
mes-intestinaes. 

DiTRiCLYPHE,  s.  m.  d'arcti.  ditriglypho  (es- 
paço entre  dous  triglyphos). 

t  DrrROOiÉE,  s.  /ir.  pe  de  \er«o  grego,  ou 
latino  ^lem  dous  trocfoeos).  • 

DiuBÉK ,  s,  f.  med.  diuresis  (excreçâo-da- 
urina). 

DicRÉTiQUB  adj,  2  gen.  e  s.  m.  med.  (diu- 
retfke)  aperitivo ,  diurético .  que  provoca  a 
urina. 

DiURNAiRR ,  s.  m.  d'aniig.  (diurnérc)  diur- 
nario  (ofRdal ,  que  escrevia  diariamente  as  ac- 
ções do  principe). 

DiURNAL ,  i.  m.  diurno  (Iivro-ecclcsia8tioo\ 

DiuRNi! ,  adj.  2  gen.  aslr.  (dirime)  diurno 
(de  um  dia)  —  {bot.)  que  so  dura  um  dia  i^flor). 

t  Divagation  ,  s.  f.  (divaiçhaciòn)  divagação. 

Divaguer,  v.  n.  (divagbé;  divagar,  vagar, 
vaguear  —  sair  (da  questão ,  ou  conversa). 

DrvAN,  s.  m.  de  rei.  divan  (conselho  do  grau* 
tnrco). 

DivARiCATioN ,  s.  f.  med.  (  divarikaciôn  )  di- 
varlcação  [acção  d^abrir,  d'alargar ,  d'esiencler). 

Div.vRiQué.  E,  adj.  bot.  ;divarikè)  cujos  ra- 
mos se  afastam  muito  (planta}. 

*  Dive  ,  adj.  f.  c  s.  (dlve^  deusa,  diva ,  divina, 
divindade. 

DivKRGENCK  ,  s.  f.  gcom.  (díverjãncc)  diver- 
gência (sepiíraçâo  de  duas  linhas  entre  si). 

Divercknt.  E.  atij.  geom.  (divcrjûn  ,  te)  di- 
vergente ,  que  se  afasta  de  outro  (raio .  linha) . 

f  Diverger  ,  v.  n.  geom.  c  d'opt.  idiverjô)  ' 
divergir  (afastar  se). 

DiviRs.  B,  adj.  (divér,  cc)  différente,  dissi- 
milhaaic ,  diverso,  vario ,  n»uift)S. 

DivFRSEMEisT .  odi'.  'divercciíian)  différente , 
diversa  ,  variamente. 

nivERSiFiARLi: ,  odj.  2  gen.  (divercifiáble;  dl- 
versiMcavel  ,variavel. 
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DivAKSiriER  ,  V.  a.  —  /7f?.  e,  pari,  (diverti- 

fxi"^  dirrcr».nçai' .  dUliiiguir ,  diTcrsifioar,  varUir. 

DiVKnsiON ,  s.  f.  (diverciòii)  diversão,  diver- 

fiiiicnlu  —  desvio ,  rodeio  —  dcsatleiíção  ,  dis- 

I racvAo,  iriadverteiuia. 

(l'aire  diversion  à  soii  chagrin  ,  alrgrar-sc , 
ilivertir  se. 

DiVKitsiT^.,  *.  /•.  (diveml^)  dirfercoça ,  di«- 
timráo,  diversidade,  variedade  —  œnlraric 
dadt .  opposiçáo. 

t  *  DivERsiiRii ,  Í.  m.  (díTcrçoáre)  dlvcríorio, 
rslalajeiíi. 
Ill  VERTI.  E.  adj.  (diverti)  divcrtiio,a. 
DivKRTiit,  V.  'i.  — /f  e,  part,  (divcrifi) 
dcseiiradar ,  dislrahir  ,  duertir  ,  recrear,  alli- 
viar ,  consolar  -~  alienar ,  desmembrar  —  desen- 
caminhar —  encobrir  ,  occuUar  —  furtar ,  rou 
liar. 

vÉlrc  CD  Iralu  de  «e  divertir,  estar  em  cainí- 
iihci  de  se  bem  divertir. 

{Se  —  )  V.  r.  diverlir-ie  -  levar  vida  ociosa 
~  não  se  applicar. 

{Se  divertir  de  quelqu*un  ,  fazer  zombaria  de 
alguém. 

Divertissant,  e  ,  adj.  :diver(içdti ,  te)  ale^frc. 
ameno  ,  deleitoso ,  delicioso,  divertido ,  fcãlivo,  { 
jucundo ,  recreativo ,  a  —  hufáo ,  coiniw ,  a. 

DivKRTissEsiEiHT,  s.  ffí.  (divcrtlœmân)  diverti- 
mento ,  passatempo  ~  brincadeira ,  brinco , 
festa  —  alegria  ,  gosto  ,  prazer  —  rccreaçiío  — 
mnsol:)  —  bailete ,  dança  —  entremez  —  aliena- 
ção, desniimbramento— furto. 

{Divertissemeni  de  deniers ,  desencaminho , 
distracção  de  dinheiros. 

Dividende,  s.  m.  arith.  (divIdAnde)  divi- 
dendo ^numero  para  dividir). 

Divin,  e  ,  adj.  (divén .  Ine)  divino ,  a  —  sa- 
grado .  sancto,  a  —  celeste  —  sobrenatural  — 
{fig.^  admirável,  extraordinário,  maravilhoso,  a 
—  delicioto ,  a  —  excellente  ,  óptimo ,  a  —  ev- 
quisito ,  sibgular  —  egrégio ,  a  —  raro ,  su- 
blime. 

(Lut  rendre  des  honneurs  divins,  oonsagrar- 
Rie .  dedicar-lbe  honras  divinas. 

Divinateur , mcE ,  adj.  (divinateur,  tricc) 
adivinhador ,  adivinho  (sentido ,  etc.) 

Divination,  t.  f,  (divinadôn)  adivinhação  — 
agoui-o ,  prcdtcçjio ,  prognostico ,  prophocia  , 
vaticínio  —  conjectura. 

Divinatoire  ,  adj.  2  gen,  (diviaatoáre)  adivi- 
ibatorio ,  que  adivinha. 
(Baguette  divinatoire,  varinha  de-condáo. 
Divinement  ,  adv.  (  divineman  )  divin^i ,  ml- 
.ligrosa ,  sobrenaturalmente  —  (fig.')  admirável, 
cxa'llente  ,  extraordinária ,  maravilhosa ,  o|>- 
tima ,  perfeita ,  singularmente. 

DiviNis»»,  V.  a-  —  se,  e,  part,  (divinizo)  dei- 
ficar ,  divinisar ,  endeusar,  fazcr-divino  —  con- 
sagrar. 

Divinité  ,  s.  f.  (divinité)  Deus  —  deidade , 
(leusa ,  divindade ,  numcn  —  essência ,  natura  , 
potencia,  vontade  (divina)  -{Jig.  abus  ^  beilcza- 
pasmosis.  grande-formosura. 
(Ériger  en  divinité,  alçar  como  a  um  deus. 
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invrs  ,  adv.  for.  (divl)  divididamcnle ,  r»or- 
parles. 
(Poswíder  par  dtris,  1er  cada  um  sua  parir. 
DiviSR ,  s.  f.  de  bras,  (divíze)  divisa,  em- 
blema, emprega. 

DivisfiXPNT ,  adv.  (  divizeman  )  dividida ,  se- 
paradamente. 

Dl  vis»  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (divizé)  dividsr, 
separar  —  apartar ,  desmembrar  —  destrilmir , 
pari  ir  —  {fig."s  desunir ,  mover-facçócs  —  {d'à 
ri  th.)  repartir. 

Divise  n ,  «.  m.  arilh.  (divizéur)  divisor  (nii- 
mcro ,  que  serve  para  dividir'. 

DivisiEiiJTft ,  s.  f.  didacl.  (divizibilité)  divi- 
sibilidade. 

DivisiBUS ,  adj.  2  gcn.  (divizfble;  dividendo  . 
divisível,  separável. 

DivisiF ,  adj.  med.  (diviztf)  divisivo ,  que  di- 
vide. 

Division  ,  s.  f.  (diviziòn)  divisão ,  separarão 
—  distribuição ,  parti';.lo  ,  repartirão  —  {mitil.) 
parte  (d'um  exercito,  ctc.>  —  {ffg-^  dcsunláo, 
discórdia ,  perturbação  —  enfado. 

(Oter  tout  sujet  de  division  »  cortar  lodo  mo- 
livo  de  divisão  :  jeter  la  division ,  semcaV  a  di- 
visão ,  rebatire  une  division,  repetir  orna  di- 
visão. 

Divorce  ,  s.  m.  (divorce)  divorcio  (separação 
de  marido ,  e  mullier)  —  disputa ,  dissensão  — 
controvérsia  —  litigio  —  {fig.)  alienação ,  detx»- 
çiio ,  separação  -  abandono ,  desapego ,  renun- 
cia. 

Faire  divorce  avec  le  vice ,  deixar,  largar  o« 
vicios. 

Divorcer  ,  v.  n.  (divorcé)  descasar-se,  divor- 
ciar. 

Divcií:ation  ,  s.  /'.(divulghaciôo)  divulga  çáo, 
promulgação ,  publicação  —  declaração ,  mani- 
festação —  revelação. 

t  Divti^ATEUR,  TRici:,  s.  (  divulghatéuT , 
tricc)  divulgador,  pablio^dor,  a. 

Divulguer  ,  v.  a. —  gué.  e,pari.  (divi/Ighé)  . 
divulgar ,  promulgar,  publicar  —  declarar,  des- 
cobrir, revelar  —  annunciar,  assoalhar,  mani- 
fíMtar. 

DivuLCiON ,  s.  f.  med.  (divulciôn)  divulsáo 
(separação  causada  per  tensão-violenta). 
Dix  ,  adj.  e  s.  (d()  dés  —  decimo. 
t  Dix-BUiT ,  adj.  2  gen.  c  s.  (dizi/f)  desoito 
Dixi&ME ,  adj.  2  gen.  (diziéme)  decimo ,  a  — 
(#.  //i.)  decima  parle ,  dizimo. 

DixiBHEHENT,  udv,  (  dizieiDemao  )  decima- 
menle,  em-decimo-logar. 
DixMB ,  s.  f.  (d(me)  decima,  dizimo. 
DixMER,  V.  a.  —  mé.  e,part.  (diiué)  dizimar. 
DixHERiE ,  s.  f,  {dimerO  território  (sujeito  á 
dizima). 
DixMEUR ,  t.  m.  (diméur)  dizimeira 
t  DixaiER ,  s.  m.  (dimié)  obnâro  (reoolbc  a 
dizima). 

t  Dix  NEUF ,  adj.  2  gen.  e  s.  (dizenéfif)  dése- 
nove. 

t  Dix -SEPT ,  adj.  2  gen.  e  s.  (dizeoéte)  désc 
sciie 
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t  DixsEVTiÈwE,  aàj,  ig€n.  e  s.  (dizccclk^mc) 
áennio-«cptifiio. 

Oi«u?f ,  s.  m.  (àïièn)  decima  (em  poesia)  — 
n«u*io  (de  d^  contas}. 

ntZAiM,  X.  f,  arith.  {áiféiv)  dezena  (nu- 
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DizBâo ,  #.  m.  (dizA)  dit  molhos  (de  teno). 

Dumm ,  s.  m.  (dizeni^)  cabCH&e-déshoroens 
—  juiz-da-Tintena ,  ou  ordinário. 

Uitsio ,  1.  m.  exercício  de  cayalieiros  turcos 
(lançam  nm  pau)  —  o  dicto  pau. 

t  Ducaai,  s,  f.  na  ut.  embaraçSo  nflotica. 

D-LA-BÉ,  /.  mus.  o  tonvde-ré. 

t  DoBVLB,  #.  A  d'hist,  nai.  dobula  (peixeV 

t  DoctTBS  ^tnupi.  antigoot  berejes  (admit- 
Cîam  uma  incarnaçAo-pbantastica). 

DociLS,  aeij.  2  gen,  (docile)  docjl,  facil, 
flexibil  —  dooe,  suave  —  disdplinaTel,  doctriiia- 
Tel  —  obediente ,  sutimísso ,  a. 

OociLCHKiiT ,  adv.  (docileman)  branda  «  dõ- 
cil ,  moderada  ,  submissamente  —  estudiosa- 
«rntei. 

DociaisiB  ou  DocmAsnavB,  s.  f,  ehxm.  doci- 
■Mstíca  (arte  d^nsaiar  minas). 

t  DocHS,  s.m.  antigua  medida  grega  (12dedos). 

DocTF,  adj.  2gen.  e  *.  m.  (dókte)  docto, 
cnidiío ,  hábil .  instmfdo ,  sábio ,  scienttfioo ,  a. 

Ddctrhbnt  ,  adv,  (dokiemân)  docta ,  erudita , 
hábil ,  profunda  «  scientiítearoente. 
■  DocTRom ,  /.  m.  (doktéur)  doctor  —  mestre  — 
tettrado ,  sábio. 

(Tenir  téte  aux  doct€urs  disputar  co*os  doe- 


Doctoral,  b,  «</.  (  doktoril  )  doctoral  »  de 
doctor. 

DocTOBAT ,  /.  m.  (doktorá)  doctorado,  doclo- 
ramento,  (grau ,  dlgnidade-de-doctor). 

DocTOftCRie ,  #.  /*.  (doktorerf)  doctorado  «  es- 
tadoHle-doctor  —  exame  tbcse-publica  ^áo  que 
aspira  a  doctor) 

t  UodTOBms,  s.  f,  iron.  (doktoréce)  dociora. 

DocrmiNAiw ,  s.  m.  (doklrínére}  doctnoeiro 
(padre ,  etc.  da  doctrina  cbristâ). 

DocnnnAL.  s,  mdj  (doktrínál)  doctrinal, 
dogmático ,  a. 

UocraiNB,  #.  f.  (doklrfne)  dodrína ,  enidiçáo, 
sabedoria,  saber ,  sctencia  —  máxima  —  ensino, 
instruoçio. 

(Renverser  la  efoetrine,  refutar  a  doctrina. 

Document,  i.  m.  for.  (doke/man)  clareza, 
Mcumeoto ,  prora  —  tilulo  —  doctrina ,  ennoo 
—  indicio ,  instrucçáo ,  nolida. 

t  DooABT,  f.  m.  6or.'dodarcia  (planta). 

Dodécaèdre  .  s.  m.  geom.  dodccaedro  (corpo 
solido  de  doze  txises ,  ou  faces). 

t  Dooêcafidb  ,  adj.  2  g^m.  bot,  dividido-cm- 
doze. 

Dwte&coMS.  X.  m.  geom.  dodecagono  (figura 
de  doee  ângulos .  e  lados)  —  [de  fort.)  praça 
(oom  doze  bastides). 

Dot»£c46yne  ,  adj.  2  gtn,  hot  que  tem  doze 


t  DmírACTNiE,  X.  /.  bot.  ordem  das  plan- 
m-dodecagynas. 


t  DODÉCXRitmtR  ,  r.  lH)D£CAt0RC. 

DuD^XAKnRiB  ^s.f.boi  ,dodekand^^  dodccan- 
dria  (nome  das  plantas  da  duodccima-cla«se). 

t  DoDÉCAPARTi.  R  ,  adj.  bot.  com  dozeind- 
sõcs  (folha'. 

\  Dor6cap^al£.  b,  adj.  bot.  que  tem  doze- 
peialos  (corolla). 

t  DoRÉCAS,  s.  m.  bot.  ar%-orc  (da  Guiana}. 

DoDÉCATRaoRiR ,  s.  f.  astr.  (dodekatvmorff 
dodccalcnioria  (dcdma-iMirfc  do  drculo). 

t  DooÉcnnmoN,  s.  m.  figura  de  doze-angtilos. 

t  DoDÉccpi.8 ,  i.  c  adj.  2  gen,  dozc-tczcs  — 
que  a<  contem. 

*  DoRELiNRR,  v.  o.  ^  fké,  e,parl.  foin.  des, 
(dodeliné)  amimar. 

{Dodeliner  la  léte ,  embalar  a  cabeça. 

DoDiNACE ,  s.  m.  (dôdináje)  pendra-grossa. 

DoDi NR ,  s.  f,  (dod(ne)  molho ,  ou  consrrra 
(faz-se  aos  patos) 

DoDiNER,  V.  n.  de  reloj.  (dodinô)  balancear. 

[Se  —  )  V.  r.  amimar-se ,  rega1ar-se. 

Dooo,  1.  m.  infant,  (dodô)  h<Shó. 

(Faire  dodo,  dormir ,  fazer  hObrt, 

t  DooonCs  ,  s  f.  bot.  dodonca  (planta) 

DoDRANt,  s.  m.  tat.  dantig.  (dodrin)  do- 
drante  (moeda  de  tres-reacs ,  ou  nove-onças). 

t  DoDRANTAL.  B,  adj.  dc  noTc-pol  legada  S  (nie- 
didaV 

fDoRBinmALB,  X.  nu  f.  peso  (tem  nove  on- 
ças). 

Doou.  R,  adj»  fam.  ^dodd)  diorudo,  gordi- 
Dho ,  gordo ,  pingue ,  rechonchudo ,  repleto ,  a 
—  corpulento ,  a  —  (/t^r.)  rico ,  a  —  que  vire  de- 
licadamente. 

t  DoFF ,  X.  m.  panddro  turco. 

t  DoHN ,  X.  m.  d'hist.  nai.  (dol^n)  espécie 
de  dourada  (pdxe\ 

DoGAT ,  s.  m.  (doghá)  dogado  (Uignidadc-de- 
doge). 

Doce  ,  x.  m.  (dôje)  doge  (<tiefe  da  republica 
Tenezeana ,  c  genoveza). 

DticfssR ,  X.  f.  (dojéce)  nralher-do  donr. 

t  D()6i.iNCE ,  X.  f,  d'fiisl.  na  t.  (dqgbl^nje) 
espécie  de  baleia. 

DocMATiQDE,  adj^l gen.  (dogmatfke) dogma • 
tico ,  instnicti^o ,  a  —  decisivo ,  a  —  doctoral  . 
oiagistral ,  pedantesoo ,  a- 

Dor.HATi9VEMENT,  adv.  (dogmatikeman>  dog- 
mática. instrucliTamente  —  [Jig.  foin.)  decisiva, 
magistralmente. 

Dogmatiser,  v.n.—  sé.  e, part,  (dogmatiza) 
dogmatisar  —  fazcr-se  doctor,  querer  instruir  os 
outros. 

DocxATtSRim ,  X.  m.  iron.  (dogmatiz^ir)  dog- 
matisador,  dogmatisante. 

Docmatisub,  X.  m.  (dogmatisme)  dogma- 
tismo (rtoiMrina  rom  prindpios  certos). 

DocMATiSTE,  X.  /w.  (dogmatístc)  dogmaiista 
(o  que  dugmatiM). 

Dogme  ,  s.  m.  (dAgmc)  axioma ,  doctrina , 
dogma ,  instnicçáo ,  máxima ,  precdto,  princi- 
pio, proposição,  sentença. 

DocRE ,  s.  m.  naut.  idOgre)  barco  holIaBdez 
(pesca  arenques;. 
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Docn,  t.  m.  Moghc)  alão ,  rSo^c  fila ,  îIôjço 

—  {pi.  naut.)  bnrucos  (uas  bordaUas-dos-iia- 
▼108,  etc.) 

DoGCEB  {Se)  V.  r.  (ae  Joghd)  nwrrar  uns  rom 
outros  (carneiros). 

OoGurN.  B ,  s.  (doffhéo ,  fnc}  alâozinho ,  do- 
fçnczinbo,  a. 

Doigt  ,  *.  m.  (doá)  dedo  —  {fîg.)  poder  — 
(<is/r.)  digito  —  i<ie  reloj.)  pêndulo  [de  repe- 
lirão, ele.) 

(Savoir  une  chose  sur  le  bout  du  doigt,  saber 
muito  bem  al^ma  cousa  :  lui  éi?happer  lu  lyre 
dos  doigts,  dcsiizarse-lbe  a  lyra  dos  dcdos. 

Doigta  ,  s.  m.  (doaté)  dedilhado. 

Doigter  ,  v.  n.  mus.  (doaté^  dedilhar  (um  in- 
strumento) —  [s.  m.)  postura ^ios-dedos. 

DoiGTiER ,  s.  m.  láoiWò)  dedal ,  dcdpira  — 
cylindro-ouoo. 

+  DQrr-rr  4V0ni,  s.  m.  comm,  ;do.1-e-avoár) 
ai;iTO-e-pa8Sivo  (dete ,  e  ha-de-haver. . 

Doits  ,  s.  f.  de  tecel.  (doâte)  grossura  (do 
negalbo). 

DoiT^.B,  s.  f.  (doaté)  porçâozinba  dc-Ho. 

DoL,  s.  m.  for.  (dói)  artificio ,  astúcia ,  dolo, 
engano ,  fraude ,  subtileza ,  TcHiacada  —  dissi- 
mulo —  grande  tambor  (da  musica- militar). 

DoLABKLLB ,  j.  /*.  d'tust.  liât,  dolabclla  (rool- 
lusc*o>. 

Dol6ancb  ,  s.  f.  fam.  (doleânce)  queixa , 
queixume ,  querela  —  lamentação ,  lamento  — 
afflicção  —  choro,  pranto  —  gemido  —  {pL\  pe- 
zamcs  —  repre8entaç<5es  (a  el-rci). 

DOLBAU,  s.m.  v'dolô}  ulensil- férreo  (d'ardosieiro). 

DoifMMBNT.  adv.  (dúlaman)  afliicta,  ago- 
niada, dolorosa,  lamenfiiTel,  tristemente. 

DOLBNT.  B,  adj.  (doiân ,  le^,  afHicto ,  agoniado, 
doloroso,  lastimoso,  queixoso ,  sentido ,  triste. 

4.  ♦  DOLEiNTER ,  [Sé^   V.    T.   fOlíl.    (SC   doIflUté) 

queixar-se  mulhermente. 

Doiis ,  v.  <i.  —  lê.  e,  part,  (dolé)  alizar , 
aplainar,  esquadriar,  igualar,  polir— (dÂ?  tonel.) 
lavrar  á  enxó  (a  ma4leirn). 

t  iX>uc ,  s.  m.  boi.  planta-exotica  ,  etc. 

t  Doi.iCHODROHB ,  s.  m.  d'ttntig.  dolicho- 
dromo  (homem  que  corria  doze  estádios). 

T  DoLiCBOPB  ,  s.  m.  d'fiist.  nat.  insecto-dip- 
Icro. 

t  DouB ,  #.  m.  IfOt.  (dolf)  planta  (da  família 
dos  feijões). 

DoLiiiÀN ,  #.  nL  (dolimAn)  dolimaii  (traje  turco 
tbeatral). 

DuLiNCouRT,  s,  m.  (dolenkiSr)  tulipa-encar- 
oada. 

t  Dollar  ,  s.  m.  (doUir)  dollar,  pataca. 

*  DoLoiR ,  V.  n.  (doloâr)  padecer ,  soffrer-dór. 

DouMRE  ,  s.  f,  i  dolodre  )  enxó ,  junctcira , 
plaina  —  {,cir.)  espécie  de  ligadura  —  {de  bras.) 
machado  (sem  cabo). 

t  DouMiB,  /.  f.  d'hit  t.  nat.  (dolomf)  cal- 
cu>boQetada ,  etc.  —  marmore-branco ,  f)no,  etc. 

t  *  DoLON ,  t.  m.  (dolÓQ)  dardo  (embebido  em 
liastea-ouca). 

t  *  DoLOSER ,  t;.  n.  (dolozé)  tafUmar  —  rançar 

—  atormentar  —  inquietar 


DOM 

I     Dosi  ou  DoN ,  s.  m.  (dón)  dom  (título). 
I     t  Dom  Qdichotte,  s.  in.  (dôm-Quichôte)  dom- 
Quichotc  vcavalleiro,  defensor,  protcctor-da»- 
damas). 

t  DoM-QncHOTTiSMR,  1.  /w.  (dônQuichotlsmc) 
dom-Quicbotismo  (mania  de  um  dom  Quichote). 

Domaine  ,  j.  m.  (domine)  herdade  ,  proprie- 
j  dade ,  terras  —  património  —  direito-seuhorial 
—  ifig.)  auctoridade ,  dominio ,  poder,  potencia, 
soberania. 

(Lc  domaine,  os  bens  da -coroa. 

DoMANUL.  B,  adj.  (domanial)  dominial,  se- 
nhorial (direito ,  etc.) 

t  DoMANUUSKR ,  v.  íT.  —  sé.  e ,  part.  (<fo- 
manialízé)  fazer  entrar  na  herdade,  senho- 
rio, etc. 

t  DoMANULTTi ,  s.  f.  (domauialité)  o  que  se 
refere  a  herdades ,  etc. 

t  DoMBEY ,  *.  m.  bot.  giandc-arvorc  conifcra 
(do  Chili). 

DÔME ,  s.  m.  (dôme)  zimbório  —  igrcj;i-caihe- 
dral  —  {ckxm.)  vaso  «para  distillarOes). 

*  DoMBNCER ,  S.  m.  de  cos  t.  (domanjié)  gei»- 
tilhomem  ynem  barão ,  nem  cavalleiro}. 

DoMERiE,  s.  f,  (domcri)  titulo  U'abbadias 
(cram  como  hospitaes)  —  beneficio  (ccclesiasiico^ 

DoHESTiaTÉ,  s.  /*..  (doQiesticitò)  qualidade  de- 
domestico. 

Domestique  ,  s.  2  gen.  (dcmestilLe)  criado , 
domestico,  fâmulo,  familiar,  moço,  servidor, 
servo  —  lacaio  —  cuzinheiro  —  {collect)  casa , 
familia  —  criados. 

(Vivre  bien  dans  son  domestique,  viver  bcni 
oo'a  sua  famitia  :  louer  un  domestique,  tomar 
a  gages  um  criado. 

Domestique  ,  adj.  2  gen.  caseiro ,  domes- 
tico ,  a  —  domesticado,  manso  (animal)  —  natu- 
ral, pátrio ,  a  —  ititcrno,  a. 

DoMFsriQUEMENT ,  udi'.  des.  (domestikcmaa) 
domestica ,  familiarmente. 

*  Domestiquer,  v.  a.  —  qué.  e,  part,  (d©- 
mestiké)  amansar,  domesticar  —  (r.  //.)  ser-do- 
cil,  familiar. 

DoMiCE  ou  DoMiTius,  s.  m.  (domfcc,  domiciíí) 
Domiclo  (deus  invocado  pelos  Etomanos  nas  vo- 
das). 

Domicile  ,  s,  m.  (domii*í1e)  casa ,  domicilio , 
habitação .  morada  ,  receptáculo ,  residência  — 
assento  —  retiro. 

t  Domiciliaire,  adj.  2  gen.  (domicilier^ 
domiciliário,  a  (visita,  etc.) 

DiMiciLiÉ.  E,  adj.  (domicilié)  assistente ,  do- 
miciliado ,  estabelecido  ,•  habitante ,  morador , 
residente. 

DoMicii.ifn  (  Sc  )  V.  r.  —  lié.  e,  part,  (se  , 
domicilié)  domicíliar-se ,  habitar,  morar ,  resi- 
dir. 

t  Dgmificatio!<i  ,  s  f.  astr.  (  domificaci^n  ) 
domiflcaçâo. 

f  DoMiFiER ,  r.  rt.  —  fié,  e,  part.  aslr.  {áo- 
mifié)  domificar  (repartir  o  ceo  em  doze-casas\ 

t  DoMiNANCB,  s.  f.  metaphxs.  (domininoB  , 
dominanca  vacçio  de  dominar). 

Dominant,  e,  adj.  (dominân,  te)  dominante. 


DON 
•(Atrrano ,  superior,  a  —  (x.  f.  mus.)  dominante 

DoMiKATEVR ,  TRiCE,  odj.  c  s.  (dominatéor , 
lrfcc>  dominador,  senhor,  soberano ,  a. 

DouiNATiOFr ,  s.  f,  (domiria(MÒn)  dominarão  i 
domiuio ,  império ,  soberania  ,  superioridade  — 
aoctoridade ,  poder  —  governo ,  mando. 

(Étendre  la  domination j  cre^-er  cm  domínio: 
étalilir  sa  domination  ,  estender  seu  império  : 
être  soas  la  domination  de... ,  eslar  á  obediên- 
cia de...  :  se  soustraire  à  sa  domination  ,  exi- 
mir-se  do  seu  dominio  :  être  asservi  sous  la  do- 
mination de... ,  eslar  sujeito  ao  dominio  de... 

DoxiKKR ,  v.a.e  n.  —  né.  e,  part,  (dominé) 
dominar,  gorernar,  imperar,  senhorear  —  {ftg.) 
predominar  ,  prevalecer  —  avan(ajar-se ,  cam- 
pear ,  exceder  —  descortinar ,  devassar  —  estar 
sobranceiro,  a  cavalleiro. 

DofliNiCAiN.  B ,  1.  idominfkén ,  éne)  domini- 
cano, dominico,  a  (religioso,  a  da  ordem  de 
san'  Domingos;. 

DoHifiiGAi..  E,  adj.  (dontiniUl)  dominical 
(pertencente  ao  domingo)  —  (*.  f.)  sernjào  vdc 
domingo)  —  (i.  iw.)  véo  ^cobria  a  cabeia  diis 
mulheres  quando  oommungavaiti). 

t  *  DoMiNiGAMER  ,  s.  m.  (doininikalié}  o  que 
prega  nos  domingos. 

Dominique  ,  i.  m.  bot.  (domiufke)  dominico 
(plátano  americano)  —  *  basílica  ,  igreja ,  tem- 
plo —  (#.  f.^  dominga. 

DOHiKO ,  s.  m.  (dominó)  capuz  —  murça  — 
vestido  (de  mascara)  —  jogo  (do  domlnó\ 

DoaiNOTERiE,  X.  f.  (dominoteri]  papcts-pin- 
lados. 

DoviKOTiER ,  t.  m.  (domlnoCié)  mercador-de- 
papeis-pinlados ,  etc. 

Dommage,  s.  m.  (doma je) damno,  deirimento, 
jactura ,  lesáo ,  perda  ,  prejuízo  —  pena  —  las- 
tima —  desgraça  —  {pi,  for.)  custas ,  despesas , 
interesses. 

(C*est  dommage,  o*est  grand  dommage , 
é  forte  'fótalidade;  é  grave  prejuízo;  6  grande 
t«rda  ;  é  desgraça. 

Dommageable  ,  adJ.  2gen.  (domaj.ible)  dam- 
nínho,  damnoso,  desavantajoso ,  nocivo,  peri- 
goso ,  perntdoso ,  prejudicial. 

f  DoMMAGEABunaENT ,  odç,  dcs.  (domajable- 
man)  nociva ,  perniciosamente. 

Domptable,  adj.  2  gen.  (dontnblo)  doinavel, 
que  se  pôde  domar. 

DoMPTCB  ,  i;.  a.  —  té.  e,  pari.  (donté;  domar, 
subjugar,  submetter ,  sujeitar ,  vencer  —  aman- 
sar, domesticar  —  {fig.)  conter ,  mortificar,  re- 
frear (as  paixdes ,  etc.) 

DoMPTCUB ,  s.  m.  (dontéor)  conquistador,  d&- 
mador ,  sobjugador ,  sujcitador ,  vencedor  — 
amaosador. 

DoMn^VENiN,  s.  m.  (donte-vcnéu)  cx>ntra- 
veneno  (berva). 

DoK  ,  s.  m.  (dòn)  dadiva ,  dòu) ,  donativo  « 
mimo ,  presente  —  liberalidade  —  gratificição 
—  offerta  —  doação  —  favor  ,  graça  —  dote , 
prenda  —  talento  —  aptidáo,  facilidiídc  —  litulo- 
honorifico. 
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Donataire,  s.^gen.  (donatére)  donatano,  a. 

DoNATEFB ,  TRiCE  ,  #.  (douatéur ,  trtoe)  doa- 
dor, a. 

DoNATiv,  s.  m.  d'antig.  (donaiff)  donativo 
(ás  tropas  romanas). 

Donation  ,  s.  f.  (donaciAn)  doação ,  donativo , 
liberalidade ,  presente 

t  DoNAi  isuK ,  s.  m.  (donatlsme)  donatismo 
(liercsia  -de-  Donato). 

Donatiste  ,  s.  m.  (donatlste)  donatlsta  (secta- 
»io-de- Donato). 

Donc ,  CO/t/,  ^dônk)  entáo ,  logo,  pois,  per- 
conseguinte,  por-tanto. 

t  DoNDAiKE,  s.  f.  (dondéne)  machina  anfigua 
(lançava  pedras). 

DoMMN ,  s.  f.  fam.  (dondôn)  moocf ona  — 
mulber-gorda,  alegre  e  bem-iiarccida. 

t  Doudos  ,  x.  2  gen.  (dondó)  albinos  arnca- 
!  nos. 

t  DoNGBis,  X.  m.  (dongri)  teia  d'algodao  (das 
índias). 

DoNiLLAGE ,  X.  m.  (donilh.ije)  mau-fabrico ,  ou 
tecido  dos  eslofos-de-lá. 

DoNiLLEUz,  SE  ,  odj.  (donllhéii ,  ze)  nâo-qua- 
drado,  a,  ou  d'igual-largura. 

DoNJON ,  X.  m.  (donjôn)  torre ,  torreilo  idc  f:^%' 
lello)  —  reducto  (de  praça)  —  eirado  —  elevação, 
eminência  —  cimo ,  cume  ,•  ponta. 

DoNjONNÉ.  E,  adj.  de  bras,  (donjoi^)  tor- 
reado (castello,  etc.) 

Donnant,  e,  adj.  (donân,  te)  dadiv(S0,  ge- 
neroso, grandioso,  liberal. 

Donne  ^  s.  f.  de  jog.  (dóne)  data  (de  carias) 

—  (;7fl/.l  meretriz. 

Donnée  ,  x.  /*.  (doné)  generosidade ,  grandeza , 
liberalidade. 

(C*cst  une  donnée ,  é  um  grande  mercado 
{prov.). 

Donníbs  ,  X.  /:  pi.  math.  dados ,  premissas 

Donner ,  v.  a,—  né.  e,  part,  (doné)  dar  — 
entregar  —  doar  —  acordar,  conceder,  outorgar 

—  gratificar  —  causar,  produzir  —  perniittir  — 
procurar  —  adscrever ,  attribuir  —  render  — 
nomear  —  fixar  —  advertir,  avisar  —  portar-fe. 

(  Donner  Palamie ,  annedrontar ,  aterrar  : 
donner  les  mains  à... ,  annuir,  consentir  :  iHrc 
prêt  à  donner,  estar  apparelhado  a  dar  :  don- 
ner  la  main  chez  soi ,  ceder  o  passo  ;  dar  o  to- 
gar bonntso  a  alguém  :  donner  à  entendre ,  dar 
a  intender,  demonstrar,  persuadir. 

Donner  ,  t;.  n.  (doné)  bater,  dâr,  marrar,  to- 
par, topetar— cair,  ter  vista-sobre,..  —  {mitti.^— 
carregar  (o  inimigo)— comprar— vender  —  bro- 
tar, produzir  —  attribuir,  conjecturar,  julgar  - 
inclinar-se ,  propender  >-  consagrar,  dedíc^^r. 

(Ne  savoir  oú  donnerai  la  téte,  nâo  saber 
para  onde  se  virar  :  donner  téte  baissée  dans 
les  ennemis ,  arriscar  -  se  cega  e  destemida- 
mente :  se  donner  au  bon  temps ,  divertir-se, 
regalar-se  :  donner  du  cor,  tocar  trombeta. 

Donneur  ,  se  ,  x.  (donénr,  ze^  dador,  doador,  a 

—  generoso ,  grandioso ,  liberal. 
(Donneur  d*eau-bêni<c ,  adulador,  lisonjeiro) 

I  doiuwurs  d*avis ,  corretores. 
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D0!VT  ^  pron.  reiat»  (don)  do-qoal ,  dos-qnaes  ; 
da-qual ,  clas-qu%8  —  cujo ,  cu^  ,  euja  .  cuja» 

—  com-o-qual ,  com-a-qoai ,  com  -  o«  -  quaes  , 
com-at-quaes. 

DoNTF ,  s.  f,  o  owpo  da  cHhara ,  da  viola. 
DoNZETXR ,  s.  f.  detptfz.  (dooz^le)  donz«na 

—  moçoila  —  meretrto  —  {d'hist,  nat.)  pcixe- 
niariiio. 

DUR.UW,  ê,  f.  d'hifi,  nat,  (dorade)  dourada 
(peixe)  —  {astr.)  eonsteSacâo. 

\  DoRAMLLK,  S.  f.  bot.  etpede  de  feto. 

DoRAGK ,  /.  m,  (doràje)  ^itx  de  geminai-d^ovoi 
(sobre  a  pasteteria)  —  [jde  chapei.)  modo  de  fa- 
xcr  parecer  o  chapco  niait  fíno  ;per  fora). 

t  DoRCHE ,  s.  m.  d'hist.  nat.  peixe  (do«  ma- 
re» do  ^forfe). 

t  DoR«.  B.  adj.  (doré)  aureo,  cArd'ouro, 
dourado,  a. 

t  DimEAS.  s.  m.  (doreá)  cana  (da  índia). 

f  Do«-toi)L£ ,  t.  m.  (dôr-einiilé)  caMa-Rorcada 
Jndiatica^ 

*  DeREuvr,  s.  m.  (doreió)  bomem  (que  coida 
nuilo  em  %%). 

DoRELOna» ,  #.  f.  (dorelolerf)  offlcio-de-Mr- 
ffuciro. 

DoKKLonfiM,  s.f.  (dorelotiére)  sirgueira. 

D0RÉN4TÀN7,  odv,  (doreiuiTân)  d'aqui-pcr- 
diante,  dlioje  em  diaute ,  para-o-fatiu-o,  pclo- 
lemi)o-a-diaote. 

DwRR ,  V.  fl.  —  ré,  e,  part,  (doré)  dourar  — 
(fig.  fam.)  adoçar,  temperar  —  disfarçar. 

(Être  Sn  à  dorer,  ler  esperto  de  mais. 

OdREBR ,  SI ,  f .  (doreur,  ze)  dourador,  a. 

DoRCAflSE,  /.  f.  injur.  (dorgtjáce)  béila-vellu. 

DoRU  y  I.  f.  ùat.  (doriá)  planta -naedicinal. 

DoRiEN,  aeU'  "t.  (doriéo)  dorio  Cdialecto  src|(o, 
e  nioda  de  musica-anligna). 

t  DoRiN'B ,  s.  f.  bot.  doriua  (piaula). 

f  DoRiFB ,  #.  f.  d'hitt.  nat.  gencro  de  crtn- 
tacens. 

t  DoRiPHORBi ,  m.  #.  pt.  doripborot  (guardas- 
dos-réis  persas). 

DoRiQOE ,  adj.  2  gen.  (dorfke)  dorioo ,  a  (or- 
dem d'architectura). 

t  D0R»,  s.  m.  d'hist.  nat.  género  de  ver- 
mes-molluscos. 

Û0RL9TER  ,v.a.  —  té.  e,  part,  (dorloté)  aca- 
riciar, afagar ,  ameigar,  amimar  —  lisonjear  — 
regalar  —  acalentar,  aninar. 
(Se  —)  V.  r.  amimar-se ,  ter-raelindroso. 
DoRMAirr.  B,  adJ.  (dormào,  te)  dormente, 
que^lonne  —  immobile  (#.  m.  naut.)  eorda-fixa 
—  {de  carp,)  guarnicáo,  ele.  (de  porta). 

\Eau  dormante  y  agua  encharcada  :  verre, 
châssis  dormant,  vidraça ,  caixilbo-fixo  :  pont- 
lerit  <tonna/tr>ponte-le?adiça,  que  não  erguem. 
DoMBUR ,  SB ,  adJ.  e  s.  (dormeur ,  zc)  dor- 
mídor ,  dormilio,  dorminhoco ,  somoolento,  a. 
DoRHEDfB ,  s,  f.  carruagem-de-Tiaje  (com  ca- 
milha}. 

DouiB  •  V.  r.  (dormir)  dormir  —  descanrar , 
repousar  —  cstagnar-se  ,  estofar-te  (a  agua)  — 
{fig.)  aqnietir-se,  pacificar-ae,  socegarse  — 
(ff.  m.}  o-donnlr ,  o-sonoob 
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*     {/dormir  la  grasse  matinée,  dormir  gnoT 
parte  do  dia. 

TDormitif  ,  ▼«,  adJ.  «  *.  des.  (dormitif,  ve) 
doniiiiivo ,  narcótico,  soporifcro  (rcuieiío.  cfcx) 
'    *  DoRBiTiON ,  1.  f.  (dormiciõa)  doniii^íio). 

Doroir,  s.m.  vdoroár)  escovinha  (cubrc  dt 
gema  d*ovo  os  pasteis. 

f  DORON,  s.  m.  vdorôn)  antlgua-medida  grega 
(quatro  dedos). 

DoRVNiG  ,  a.  m.  bot.  (doronlk)  doronic» 
(planta;. 

Dorsal,  e  ,  adJ.  anat,  (  dorçál  )  dorsal  (per- 
leiícenie  ás  oostas\ 

DOKSIFÉRB ,  adJ.  2  gen.  bot.  (domfére)  dor- 
sifero ,  a  (cuja  semente  existe  nas  costas  daa- 
froodcs). 

i  DoRSTÈKB,  s^.  bot, dorstena  (planta-urtigal). 

DoRToiB ,  s.  m.  (dòrtoár)  dormitório  (nos  con- 
ventos). 

DoRCiRB ,  J.  /.  douradnra. 

t  DoRYANTMB ,  s.  m.  bot.  dorjTsntho  (plantn). 

DoRYCHNiOH ,  ff.  m,  bot.  dfirychnio  (planta)  — 
espécie  d'herva-moura 

t  DuRTLE ,  ff.  f.  d'hist.  nat.  doryla  iinseGto\ 

Dos,  s.  m.  (dô)  costado,  costas ,  dorso,  espa- 
doas  ,  espinhaço ,  hombros ,  lombo. 

(Faire  le  gros  </off>  Tazer-se  homem  granáe , 
ou  de  distincto  merecimento  :  tourner  le  dot, 
voltar  costas ,  ou  dar  costas  ;  fugir  :  toll  en  do» 
d'âne ,  telhado  feito  em  talud  :  n*avoir  pas  une 
chetiiise  sur  son  dos,  ser  pobríssimo  :  dos  de 
couteau ,  oostasHta-faca  :  dos  d'un  livre ,  lonibo- 
de- livro. 

DusB .  ff  A  (doze)  dose ,  porção ,  quantidade. 

(Redoubler  la  dose ,  augasenlar,  dobrar  a 
dose. 

DosBR ,  V.  o.  —  sé.  e,part.  med.  (dooé)  n?- 
reiíar ,  regular-as-dosesw 

t  *  DosNOYER,  v.a.  (dosnoaié)  entreter,  ou  pas. 
sar  o  tempo  —  anojar-se ,  atediar  se. 

DeiSB ,  ff.  A  (dõee)  praoiha  (sustenta  a  ferra- 
das-minas  ,  etc). 

DossBRrr,  ff.  m.  d'arch.  (doceré)  ^itastrinh»- 
saheiíte—  armação  (d'uma  serra). 
'DossiBR,  s.m.  (docié)  espaldar  (de  cadeira, 
banco ,  etc.)  —  maço  (de  papeis,  autos ,  etc.)  — 
cabeceira  (da  cama). 

DossiÈRE ,  ff.  A  (dociére)  sdha  (passa  per  diua 
da  sella  d*ama  bésta-de-caiisa). 

DOT ,  ff.  A  (dót)  dote. 

Dotal,  e  ,  adJ.  dotal  (pertencente  a  dele'. 

Dotation  ,  s.  f.  (dotaciòa)  dotação  (acçáo  de 
dólar). 

Doter,  v.  a.  -^  té.  e,  part,  (doté)  dotar  (dar- 
dote)  —  rendar  (beaeScio ,  ign»ia ,  etc). 

D*od  •  adv.  (dd)  de-qoe-logar ,  d'6nde.  ^.  Ov, 

DiruAiRE ,  ff.  m.  (duére)  arras ,  dote ,  pensão  » 
renda  (a  viuva). 

DuuAiRiER ,  ff  m.  for.  (doerié)oque  renun* 
ela  a  herança-paterna ,  para  lograr  as  arras  da 
máe  —(ff.  A)  viuva-dotada  —  (An/w.  irojt.)  niu- 
Ibervelha  e  nobre. 
DouAiiB ,  ff.  A  (doàoe>  alfandifi  —  direitos 
pagos  na  mesma . 
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Dm  FLis ,  s.  m.  ;dubU)  ordem  de  telhas  sobra 
ripas). 

DoiBi.o'R ,  s.  m.  (Uubloár)  maciiiDa  (sustenta 
os  fusos ,  eni  que  dobam  seda}. 

DoiBLON ,  s.  m.  idublôii)  dobrão  (moeda^  — 
Id'impr.)  a  uicsma  palavra  repetida  íoconside- 
radaiiicnte. 

DouBi4»T ,  s.  m.  vdubló)  fio-de-Udobre (para 
droguete}. 

Lnilbixre  ,  s,  f.  (dubltfre)  l^rro  —  actor ,  que 
faz  dous  papeis. 

t  Doue  ou  I)oc ,  s.  m.  dUùst,  nat.  grande 
macafo  (da  Coi'him'bina}. 

t  DoiçAiN  «  s.  m,  bot.  espécie  de  pereira. 

Doi.CK-AMÎJŒ ,  s.  f.  bot.  cdúi*e-anu^e)  dulcii- 
mara  (planta). 

Doi;cKÀTRE ,  adj.  2  gen.  (duçátre)  adocicado , 
enjoativo,  in&ipido,  a. 

Doic£MENT,  adv  e  interj.  (duccoiau)  tx>m- 
moda ,  delicada ,  doce ,  fácil ,  fh>uxa ,  bumana , 
lenta ,  madura  ,  mansa ,  molle ,  sabia ,  vagaro- 
samente —  alto-la  !  cuidado  !  sentido  l 

(Heurter  doucement  à  la  porte ,  bater  de 
mansinho  á  porta  :  vivre  doucement ,^i\&     < 
contente. 

t  DoucERETTE ,  S.  f.  Iam.  (ducerétc)  mulher 
que  affecta  brandura ,  etc. 

DotCEREDX ,  /.  m.  (ducer^u)  requebrado. 

DovciiŒUX ,  SB  ,  adj  (diK-erfu ,  ze)  açiwa- 
rado ,  adocicado,  docezinho ,  enjoativo ,  a  —  f a- 
daço,  insipido ,  a— (/ïg-.)  maviuso.  requebrado,  a 

—  melindroso ,  a  —  adulador ,  lisonjeiro ,  a. 
(Faire  le  doucei'eux,  affectar  suavidade ,  íJ<»- 

çura  :  une  lettre  doucereuse,  cscriplinbo-d  a- 
mores ,  com  semsaboria. 
Doi'CkT.  E ,  (ducé ,  (e)  docezinho  ,  docinho ,  a 

—  suave  —  agradável. 
(Faire  le  doucetj  chichisbear ,  namorar ,  re- 
quebrar. 

DoiXETii! ,  #.  f.  (ducéie)  valeriana  (planta)  — 
espécie  de  cào  marinho  —  charopc-d'a^ucar  — 
melaço. 

t  DoucETTEnEKT  {tout)  odi'.  [iú  diKcteman) 
mui-mansaniente. 

Douceur  ,  s.  f.  (du  éur)  doçura  —  (fig.)  affa- 
bilidadc ,  amabilidade ,  graça  —  deleite ,  gosto , 
prazer  —  candura  ,  lhaneza  —  mansidão  —  be- 
nignidade, bondade,  brandura  —  clemência, 
indulgência— caricia— mimo  —  facilidade  — œn- 
tentamento  —  socego,  tranquillidade  (d'alma)  — 
nuiJcz  (d'cstylo). 

(Faire  éclater  sa  douceur,  mostrar  sua  do- 
çura :  pencher  vers  la  douceur,  propendt  r, 
\crgar  para  a  brandura  :  gortier  la  douceur, 
gostar  delicias  :  rfowcei/r  du  temps,  temperança 
do  tempo  :  douceur  de  langage ,  8oa>  ulade  da 
/.  (dubléte)  dubletc  (registro-  oração  :  dire  des  douceurs  à  une  feninic ,  di- 
zer palavras  galantes  a  uma  niolher  :  gorticr 
des  douceurs,  gozar  remansos. 

DOLCÇURF ,  s.  f.  pi.  (ducéur)  finezas ,  reqtje- 
bros  —  doces. 

DoLXUE ,  s.  f.  (ddcbeî  aspersão ,  banho ,  caU- 
clysmo  emborcação  d*aguas  minerais  (sobra 
parte,  molesta). 
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DocAKER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (duand)  alfan- 
degar ,  sellar-as-fazcndas. 

Douanier  ,  s.  m.  (duanié)  almoxarife ,  despa- 
chante ,  feitor ,  guarda-da -alfandega. 

\  DotiARE ,  s.r.  vduâre}  aduar  (barracas  mou- 
riscas cm  torno  aos  rebanhos). 

DocBLA ,  s.  m.  ^duWá)  moeda  argelina ,  ou  tu 
nezina. 

DQt'iiL.iGE ,  s.  m.  naitt.  (dubWje)  forro-d'um- 
navio ,  ou  de-cobre. 

Doi  BLB ,  s.  m.  (ddblc)  moeda  (valia  dous  di- 
uheiroi;)  —  (í.  f.)  pança  (dos  ruminantes). 

DoL'Bi.B ,  adj.  2  gen.  (duble)  dobrado ,  dobre, 
duplex,  dnplo ,  a  -  melhor  —  reforçado ,  a  — 
refinado ,  a  —  duplicado  (traslado ,  etc.)  —  '\fig.) 
disfarçado ,  dissimulado ,  nào-sinccro ,  refolha- 
do ,  a  —  traidor ,  a  -  pérfido,  a. 

DocBLBAU  ou  Arc  doublbau  ,  s.  m,  d'arch. 
(dtiblô,  ark-dublô)  arco-d'abobada  (une  dous 
pilares^. 

DoiBLKAUX,  s.  m.pt.  de  carp.  (dublo)  traves, 
Tigas  V  assenta  nellas  o  solho>. 

t  DoTiBLE-CANON,  s.  m.  d'impr.  (duble  canôn) 
duplo-ranon  (Icttra). 

t  DorBLF.f.nAix)rw£,  s.f.  naut.  (duble-cha- 
Idpe^  grandc-chalupa  (com  col>crta\ 

t  DotBiK  CKOCBE ,  s.  f.  mus.  (diU)le-krócbe) 
oota  (vale  metade  d'uma  colcheia). 

DoiBi£-FEi]iLUS .  s.  f.  bot.  (  dilblc  -  féulhe  ) 
ofrio  (planta  bi'oiiada). 

t  Doi  BLE  FLEVR ,  *•  rn.  (ddble-flíur)  espécie 
de  pereira  —  (J.  /"•>  seu  fructo. 

t  DOUBLE- I.0UIS,  /.   m.  fdUble-lu()  moeda 
d'ooro  ft-anceza  (48  francos). 
f  DoiiBif  OCTAVE ,  s   f.  mus.  (dilWe-oktávc) 

iotervallo  composto  de  duas-oitavas. 
t  DouBi-E QUARTE ,  S.  f.  (dobfckârte) febre-in- 

tennitteiite. 
DouBLi-»ENT,  S.  m.  (dublemân)  duplicação ,  o- 

dobrado.  o-duplo  —  {milit.)  o  dobrar  as  fileiras 

d'uni  t)ala1háo.\  ^ 

Dot'BiJ^MENT ,  adv.  dobrada,  duplicadamente. 
DoiBJER.  V.  a.  -  blé.  e,part.  (duLlé)  do- 
brar ,  duplicar ,  rcduplicar  —  forrar  —  supprir 

loulro  actor)  —  augmcnlar ,  multiplicar  —  ve- 

forçar. 
{^Doubler  le  pas ,  accelerar,  dobrar  o  passo , 

ir  mais  depressa.  ,,  u.    n.      ^ 

Doi  BLERiB ,  s.  /'.  pmt'tnc.  (dubleri)  teia- de- 
finho ^com  lavores,  efe). 
DotBLFT ,  s.  m-  (duble)  dubletc  (dous  pedaços 

de  crysUl ,  set>arados  per  uma  folha-meUllica , 

imitando  pedrarias)  —  duques .  pares  (no  jogo- 

do- xadrez  —  bola  feita  per  tablllha  (no-jogo  do- 

bilhar). 
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do-orgâo). 

DouBLEUB,SB,  odj.  (dubléur ,  zc)quc  doba 
U  _  (  ^,  )  dobador  (de  seda ,  lã ,  ou  algodão). 

DoiBLBiSB,  s.  f.  engenho  (prepara  as  cannas- 
d'açiKar). 

DmíbuAbb*  «  f'  (dubliére)  fora  (pare  sempre 
gemcoê}. 
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iloocufai ,  V.  íT.  —  chd  e ,  part  (  ducb<^)  fa 
zer  cinborca^rtes  de  alto  (sobre  unia  |)arte  en- 
fenna). 

DoucHi  ou  DodCi ,  s.  m.  polido-do  vidro  (com 
areia  branda  ,  etc.) 

DovciN ,  X.  m,  (ducéo)  agua-doa*  (mislorada 
co'  a  do  mar). 

DofxiNE  ,  s.  /•.  d'arch.  (  diicinc  )  moldura 
(  inclaconvexa  e  mcia-concava  )  —  cimalba  — 
ralKiie  (de  moldura«\ 

DoriMiN  ,  s.  m.  (diidôo}  moeda-dc-cobrc  de 
Pondii'hery  (6  ilinhciros). 

DorÉ.  B,  aiij.  (du^)  dondo,  dotado,  a. 

T)oiii»KR.  s.  f.  ^duénhe)  aia,  ama,  direc- 
tora ,  ivgeiite  (de  raparigas)  —  ♦  correlora. 

DiDELLE ,  *.  f.  rf'a/r/i  (duéle)  pedras  (d'abo- 
bada)  —  arqueado  (da  mesmaí  —  aduela. 

Dot'KR ,  V.  cr.  —  é,  é,  part,  (due)  contignar 
(arras)  -dôar^dofar-  {(Ig,)  avantajar ,  favore- 
cer —  ornar  —  enriquecer  —  privilegiar. 

*  DoQcT  ou  Doûit ,  /.  m.  correntezinba  (dra- 
guas). 

*  Uou<ié.  E,  adj.  (diû^)  delicado ,  Rno,  a. 
DowMJ^CB,  S.  m.  (dulb«ijc)  mau-fabrico  (de 

paimoft ,  etc.)  alvado. 

DouiLLABT,  s.  m.  (dulbár)  medida  de  carvâo- 
«Ic-pedra  (em  Guyana). 

noi!iLLR ,  s.  f.  (daibe)  cabo  ouco  (de  bayon- 
neila ,  etc.)  alvado. 

Douillet  ,  tk  ,  adj.  e  i.  (dulhd ,  te)  brando . 
delicado  ,  doce ,  molle ,  tenro ,  a  -  «nave  ~  ef 
feminado ,  a  —  sensual ,  voluptuoso ,  a  —  dolo- 
roso ,  sensível. 

(Faire  le  douillet,  tractar-M»  delica<lamrnlc. 

Douillettement  ,  adv.  (dulhefeman)  bramia, 
delicada,  efTcminada,  melindrosa,  molle,  suave, 
▼oluptariamente. 

t  DoDiixEUx ,  SB ,  adj.  (dulh^u ,  ïe)  nào- 
quadrado ,  ou  Igual  (estofo). 

DouiLLON ,  s.  m.  (dulhôn)  lá-inferior. 

\  DotifBSÀis,  *./?/.  cassa  ^das  Itidias  ortentaca). 

DouLECR  »  S.  f.  (duK^nr?  afllicçào ,  dôr  -  ago- 
nia —  amargura ,  dcsfçosio ,  desprazer ,  pena , 
przar,  senlimenlo—  cboro  —  mal. 

(Modérer  la  douleur,  mitigar  o  sentimento  : 
entrer  dans  sa  doulfur,  tomar  parte  no  scu 
sentimento  :  modérer  sa  douleur,  refrear  seu 
sentimento  :  alilmcr  dans  la  douleur,  engol- 
far em  pena  :  apaiser  sa  douleur,  amansar- 
Ihe  a  dôr  :  être  plongé  dans  la  douleur,  estar 
entranhado  em  dôr  :  souffrir  les  atteintes  de  la 
douleur,  soffrer  lancetadas  da  dôr  :  reveiller 
la  douleur,  acordar  a  dôr  :  dévorer  la  dou- 
leur, sufTocar  a  dôr  :  vaincre  la  douleur,  so- 
pear a  dôr  :  sécher  de  douleur,  finar-sc  de 
d')r,  fenecer  de  sentimento  :  être  aux  prises  avec 
la  douleur ,  hictar  co'  a  dôr  :  adoucir  sa  dou- 
leur, mitigar  lhe  a  magoa  :  prendre  part  à  sa 
douleur,  compndeccr-se  d'elle  :  lui  causer  une 
vive  douleur,  penalizal-o  muito  :  flatter  %a 
douleur,  mitigar  sua  dôr  :  se  préparer  de  nou- 
velles douleurs,  armar  novas  anciãs  ■  charmer 
les  douleurs,  ameigar  as  dores  :  soulager  ses 
douleurs,  mitigar-lbe  as  aucias. 
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DonLoi7BEi;sEMENT ,  udi'.  (  dulurcnzeman  > 
acerba ,  afllicta  ,  amara ,  áspera ,  cruel ,  dolo- 
rosa, tristemente. 

Douix>cRKux.  SK,  adj.  (duluréu ,  ze)  afflictivoi^ 
doloroso ,  dorido ,  molesto ,  a  —  acerbo ,  ás- 
pero ,  a  —  penoso ,  a  —  amargado ,  amaro  ,  a 

—  cruel  —  triste  —  lastimoso ,  a  —  sensitivo . 
sensivel. 

t  DouLOUzÉ.  B ,  adj.  des.  (dulazé)  pezaroso, 
triste  —  inquieto,  a  —  penualivo,  «t. 
t  DouvK,  s.m.  boi.  palmeira  (do  allo-Egypto\ 
DouRÀ  ou  DouRKA,  s.  IH.  vdDr«i)  milho-muido 
índio. 
t  DouRDER .  V.  a.  des.  (dnrdé)  dar-paiicadas^ 
*  DouTANCE ,  s.  /*.  (dutánoe)  duvida  (com  te- 
mor). 

DoDTR ,  t.  m.  vddte)  duvida ,  incerteza ,  inde- 
cisão, indeterminação,  hrresolnçáo—  niédo,  te- 
mor —  apprcfaeiisão ,  suspeita  —  perplexitlade 

—  anciedade  —  escrúpulo. 

(Sans  doute,  certamente,  por-ccrio,  segu- 
ramente, sém-davída. 

Douter,  v.  n.  (duté)  duvidar,  vacillar—  re- 
celar  ,  temer  —  suspeitar. 

i^Se  —  )  V.  r.  conjecturar,  desconfiar ,  prescn- 
tir,  presumir,  suspeitar  -  antever,  augurar, 
prever  —  receiar ,  temer. 

t  DouTEiR ,  s.  m.  p.  us.  (duléur)  duvidador, 
o  qiK*  duvida. 

Douteiseuent,  adt^.  (duteuzeman)  ambígua, 
duvidosa,  inœrtamente. 

Douteux,  se,  adj.  (dutéu,  zel  duvidoso, 
mal  seguro ,  problemático,  a  ~  indeciso ,  indi»- 
terminado  ,  irresoluto ,  a  —  suspeito,  a  —  ca- 
sual .  precário,  a  —  (gram.)  incerto ,  a. 

t  DouTLS ,  s.  m,  (dulí)  teia  d'algodâo  (de  Sur 
rate). 

DouvÀiN,  s.  m.  (duvên)  madeira  (para  adue- 
las'. 

DouvB,  s.  f.  (ddve)  aduela  (de  pipa,  etc.)  — 
fosso  (decastcllo,  etc.)  --  muro  lateral  (d'uma 
bacia  ,  ett*.)  ->cspecie  de  ranúnculo. 

D  >tvÉ,aí/y.m.  (dnvê)  corrupto,  podre  (figado). 

t  DouvBLLE ,  s.  f,  (duvéle)  aduelinba. 

Doux,  CE,  ^,da,  «)  doce,  niellifliio,a  — 
brando ,  suave  —  agradável  —  dissaboroso ,  ii>- 
sipido  ,  scm-sal  —  plácido ,  quieto ,  soccgado , 
tranquíllo ,  a  —  manso ,  a  —  [fig.^  civil ,  uortez 

—  affavel ,  meigo ,  tracta vel  —  aprazível ,  de- 
leitoso ,  grato,  a  —  alegre ,  )ucundo ,  a  —  amo- 
roso, a  —  gostoso,  a  —  bom  —  clemente  —  ter- 
no,  a  —  humilde  —  commodo,  a  —  {adv.)  do- 
cemente. 

(Billet  doux,  cartinba-d^amoises  :  yeux  doux,^ 
olbos  requebrados  :  filer  doux,  pôr-sc  ás  boas  : 
sentir  un  air  doux,  sentir  um  ar  aprazívfl  : 
avoir  Pair  doux,  ter  ar  suave  :  le  représenter 
avec  un  air  doux,  represental-o  coin  ar  be- 
nigno :  lui  faire  les  yeux  doux,  olhal-o  com 
agrado  :  faire  les  yeux  doux,  requebrar  os 
olbos  :  un  doux  zéphir ,  uma  suave  viraçáo , 
ou  um  brando  zephyro  :  tout  doux,  de  mansi- 
nho, de  vagar,  lenta,  moderadamente:  tout 
doux,  alto  la  !  ciikUdo  l  sentido. 
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DoozAra,  t.  m.  Cduzéo)  estancia ,  poesia  (doze: 
trrsoé\ 

Douzaine  ,  *.  f.  coUect.  (diizénc>  duzia. 

(Peintre ,  poète  à  la  douzaine,  pînior,  pocta- 
mau,  ou  de  poaco  mcrito. 

Douze,  mij.  í  gen.  e  s.  (dilze)  doze  —  duo 
decimo. 

(Un  livre  in-donze,  livro  em  doze. 

DoL'zitaB«  adj.  2  gen.  c  s.  m.  (dnzi^me^ 
duodécimo  —  (X.  f  mus)  duodécima  (quinta- 
inaior\ 

(Le  douzième,  a  bora-doze .  ou  Tcspertina  ; 
les  douzièmes,  as  preces- vespertinas. 

DouziÊMKif ENT  «  odv.  (duziemcman)  cm  dou- 
dectino,  pela -duodécima  vez. 

DouziL ,  s.  m.  de  tonel.  <&qi\\)  torno  (de  pipn, 
tonel ,  etc.) 

Doyen  ,  s.  m.  (doaièn)  deSo ,  decano  —  o  mais 
anctáo ,  o  mais  antiguo ,  ou  superior  em  idade. 

DoTE!<íNK,  t.  f.  (doaiénc)  decana. 

Dn-ENNÉ  ,  s.  m.  (doaicné)  dcaconado  «  d(<ndo 
(Uifçnfdadc  de  deâo)  —  casa  (onde  elle  reside)  — 
espécie  de  péra. 

t  Dràbe  ,  f.  s.  bot.  draba  (planfa\ 

t  Dracéke  ,  s.  f.  dragoa  (fenica  do-dragflo}. 

Drachme  ,  s.  f.  (drdkme)  dracbma  —  oitnva. 

t  Dracokte  ,  s.  f.  bot.  draconrio  {plan!a\ 

DiVA€U>cuiJ!,  s.  m.  med.  ;drak(ink/<lc;  bichi- 
nho (cria -se  sob  a  pelle). 

Dracan  ,  s.  m.  naut.  (dragán)  extremidade  , 
rabada  ,da  poppa  d'uma  gnlé,  etc.) 

bsAGte,  s.  f.  (draji^}  confeitos  «  grangcia , 
pevides  —  chumbo-miudo .  escumilha  —  mcRcla 
de  grâo  (para  cavallos>. 

{Dragée  d*amandc ,  amendoa-coberta. 

Draceoîr  ,  s.  m.  (drajoár)  caixinha ,  frasco , 
>îdro  (de  confbitos ,  grangcia). 

t  Dragboire  ,  s.  f.  de  reloj.  (drajoirc^  en- 
caixe do  vidro  (de  rclojio)  —  coberta -do -tambor 
(do  mesmo). 

Drageon,  s.  m  (drajôn)  filho ,  ladriio,  pim- 
polho, gomrleiras. 

Dragbonnea  ,v.a.  —  né.e,  part,  (drajon**) 
brotar ,  ddtar ,  lançar  iadrõis  pelas  raizes  , 
e  p^  (a  arvore). 

Dragier,  s.  m.  (drajié)c.iixinha-dc-conreitos, 
ou  grangeia  (traz  se  lia  algibeira^ 

Draghe  ,  ^.  Drachme. 

t  Dracoire,  s.m.  fdrajoáre'*  faca  (de  surrador). 

Dracoman  ,s.  m.  de  rei.  inferprele. 

Dragon,  s.m.  (draghôn)  dragão,  drago,  scrpi», 
serpente  —  {fig.>  homem-forioso ,  insupportavrl , 
violento ,  etc.  —  belida  ,  mancha  ,  nevoa  (nos 
olhos)  —  falha  (em  diamante)  —  soldado  (peleja 
a  pc,  ea  cavallo)  —  Satanaz  -  (asír.)  conttella- 
çào  —  {chxm.)  azoogiic ,  ou  mercúrio. 

t  Dragon NADr. ,  s  f.  (ilraghon.-»de)  dragonada 
Cpersegoiráo  nas  Cevennas  contra  os  protestan- 
tes ,  pelos  soldiídos  drag(k's  de  Luis  XIV.). 

Draconnairk,  s.  m.  (draghonére)  drngonario 
lH>ld.ido  romano,  que  levava  uma  figura  de  dra- 
gão na  i>andelra). 

Dracoknk  ,  JT.  f.  (dragbóne^  dragona  (mareha, 
loque  dos  tambores  dos  dragões). 
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DRACONNt ,  adj,  m.  de  bras,  dragonado  (com 
cauda-de-dragáo). 

Dragonnkau  ,  /^.  Dracqkculb. 

Drague  ,  #.  /.  (drágbe)  pa-mr^a  (alimpa  po> 
ços  .  etc.)  —  {naut.)  cabo  (grosso)  —  polme-de 
cevada  ^serviu  a  fizer  cerveja)  —  rede  (pesca  os- 
tras'' —  pim  cl-de-\  idracelro  (signala  o  vidro,  etc.* 

Dragukr,  V.  a.  e  n.  (draghí)  limpar  (um  poço* 

—  {naut.)  buscar  a  ancora ,  etc.  (que  ficou  no 
fùndo>  —  {de  pese.)  pescar  (com  ã  drague). 

t  Dragueur,  s.  m.  (draghAur)  homem, que 
tira  areia  do  ftindo  d*agua  —  navio  oonnando 
(pesca  bacalhau). 

t  Draine,  *.  f.  d'hist.  nat.  (dréiic)  espcde  de 
tordo  (ave). 

Dr\matiqur,  adJ.  2  gen.  (dramatllc)  dra- 
mático, a  (feilo,  a  para  o  tbeatro)—  {s.m.) 
género,  poesia-dramalica. 

t  Dramatiqi'ement  ,  adv.  (  dramatikcman  ) 
dramaticamente. 

T  Dramatiste,  s.  m.  des.  dramatisia  (auclor- 
de  thcalro\ 

I  Dramaturge  ,  f .  m.  iron.  awtor  dc-dra- 
mas. 

Drame,  s.  m.  (drame)  drama  (obra  dramá- 
tica). 

Dranet  ,  s.  m.  rede  de  pescar  (no  mar). 

Drap  ,  s.  m.  (dr.i)  panno  —  lençol. 

{fírap  de  pkxl ,  alcatifa ,  lajH  le  :  dfrtp  n>or- 
tuaire,  panno  funèbre,  ou  de  Inmba,  esquife.clc: 
mettre  quelqu*un  en  beaux  draps  blancs,  fallar 
mal  d'alguem  {ptw.). 

t  Drapade,  s.  /*.  espécie  de  sarja ,  ou  de  srda. 

Drapant  ,  adJ.  m.  (drapAn^  que  manufactura 
pan  nos  —  {s.  m.)  ponedor,  tabua  quadrada  (de 
pa  pelei  ro\ 

Drapé,  e  ,  adJ.  bot.  aveludado  ,  felpudo 
(fnicto ,  etc.) 

Drapeau  ,  s.  m.  (drapô) bandeira, estandarte, 
guião  -  andrajo ,  farrapo ,  trapo  —  (/'/.)  i-uei- 
ros ,  faixaft. 

t  Dkapeijít,  s.  m.  des.  (drapelé)  baiidrlriíiha. 

t  Drapfxièrb  ,  s.  f.  trapeira  (mulher  que  apa- 
nha trapos,  etc.) 

Draper,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  (dran^^  enluctar 
(um  coche)  -rouparuoia  figura  ;cm  pintura)  - 
(fiff-  fam.)  censurar ,  mofar,  satyrizar.  zombar 
de... 

Drapfrir  ,  s.  f.  (drapcrí)  fabrica  e  negocio  de 
pannos— roupagem,  rouparia  —  {depint.  etc.) 
nprrsenlarão  (dos  vestidos ,  da  tapcccria,  etc.) 

—  sanefa. 

Drapifh  ,  s.  m.  (drapió)  rabrlcaiitc ,  merca- 
dor-do-pan  nos. 

t  í)RAPiÍRP. ,  s.  f.  grande-alfinete  (de  fabri- 
cante di*-píinnos). 

Drastiq'  f  ,  adj.  2  gen.  med.  ;drastlke)  drás- 
tico (remédio). 

t  Drave  ,  s.  f.  bot.  género  de  plantas-cruci- 
fera.«<. 

Dra\kr,  V.  a.  —yé.  e,parl.  (dreié)  descar- 
nar (couros). 

Drayoire,  J.  f.  { diTÍo."íre \  faia  (escarna cou- 
ros). 
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Drayurb,  #.  f,  (drei£{re)  deacaroaçâo  (dos 
cuuro8\ 

Drêcrb  ,  s.  f.  borra  da-ceraila  (firita  a  œrreja). 

Dkégk,  #.  /.  (dréjc)  penlc-ferreo  (separa  a  grá 
do  linho)  —  {de  petc.)  redc ,  e  sua  pesca. 

Daéceb  .  v.  fl.  —  gé,  e,  purU  (drcjé)  separar 
co'o  pente  a  linhaça  ao  linho. 

t  Dkeun  ,  X.  m,  (dreléa)  trclim  ;som  da  cam- 
painha). 

Drknnb,  /.  f.  d'hisf.  nat.e^poâeáeioróo. 

Dressb  •  s.  f.  alçii  ide  sapateiro). 

DBESséE ,  /.  f.  tio-de^táo (passase  pelo cnge- 
nbo  dos  alHneteiros). 

f  Dressées,  /.  f.  pi,  camadas-de-pedras  (scr- 
Tcm  de  foffáo). 

Dresser,  v.  a.  en.  —  té.  e,  part,  (drec^)  endi- 
reitar —  alçar,  elevar ,  levantar  —  ediHcar ,  eri- 
gir —  adestrar,  doctrlnar ,  ensinar ,  instruir  — 
domar  (um  cavallo ,  etc.)  —  tornar ,  voltar,  vol- 
ver —  lavrar  (uma  escriptura ,  etc.)  —  cuziubar, 
preparar  (a  comida)  —  aplainar,  igualar,  unir  — 
alizar,  polir  (pedras,  etc.í  —  brunir,  lustrar  — 
accommodar,  dispor  —  assestar  —  armar,  cons- 
truir —  fazer,  formar  —  arripiar-se ,  crricar-se 
;os  r&bellos). 

^Dresser  un  compte ,  formar  uma  oonla  : 
dreíser  un  piége ,  aruiar  um  laço  :  dresser 
une  batterie ,  assestar ,  plantar  uma  bateria  : 
dresser  un  lit ,  armar  um  leito. 

Dresseur  ,  s.  m,  instrumento  de  rarUeiro  (en- 
direita as  pontas)  —  o  que  arranja  endireita  , 
prepara ,  ele 

Dressoir  ,  s.  m.  ^dreçoár)  aparador,  bofete  — 
chapa  férrea  (aliza  pedras  finas)— engenho  id'al- 
flneteiro}; 

f  Dreter,  s.  m.  (dreié)  moeda  allema. 

t  Driadk  ,  s.  f,  bot.  (dri.1dc)  drias  ^planU). 

t  Driandrb  ,  s.  f.  bot.  driandra  (planta). 

t  Driijí  ,  s.  m.  d'hist.  na  t.  drilo  (coleoplero). 

Drill  ,  s.  m.  ntstnmiento  (para  semear  gráo). 

*  Drille  ,  s.  m.  [  drOhe  )  libertino  —  moço 
astuto .  ousado ,  velhaco ,  etc.  —  pobre,  trapilbo 
—  ratoneiro  —  trépano  (de  mâo)  —  verruma. 

(  Vieux  drille  ,  soldado  -  veterano  :  pattvrc 
drille,  suldado-infeliz ,  etc. 

Drillr,  s.  f.  rodilha ,  trapo  (de  linho). 

Driller  ,  v.  n.  iwpul,  (drllhé)  eakíirrcar , 
correr,  fugir. 

*  DRILI.EUX,  SB,  adj.  (drilhéu,  ze^  iiulrajoso, 
esfarrapado,  trapeuto,  a  —  mal-vesiiJo.  a. 

Drilubr  ,  s.  m,  (drilhié)  o  que  ajuncla  trapos- 
vclhos ,  e  os  vende. 

t  Drimis  ,  /.  m.  bot.  dry  m  is  (planta). 

Drisse  ,  s.  f.  naut.  (dr(ce)  driça  (corda  d'içar 
a  verga). 

Drocman  ,  s.  m.  drogueman  (interprete  no 
Levante). 

Drogue  ,  /.  f.  (drtVghei  droga  —  especiaria  — 
medicamento  —  (Jig.)  cousa  de  pouco  valor. 

Droguer  ,  y.  cr.  —  gué.  e,  part,  (droghé)  me- 
dicar —  mezinhar. 

{Se  — }  V.  r.  mezinhar  se. 

Droguerie,  s.  /*.  (droghcrf)  drogaria,  dro- 
gas —  {mar.)  pesca ,  e  preparo  dos  arenques. 
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DROCurr,  s.  m,  (droghé)  droguefc  (estofb- 
ligeiro). 

+  Droguetier  ,  *.  m.  (droghetié)  droguetciro 
(fabricante-de-droguete). 

Drogi  eur  ,  i.  m.  (droghéur)  droguista. 

DRtioriMi ,  s.  m.  (droghié)  gabinete  (d'hiÀto- 
ria  natural)— armário  (de  drogas)  —  botica  (por 
Utir. 

Droguiste  ,  s.  m.  (drogh(ste)  droguista. 

Droit  ,  x.  m.  (droá)  direito ,  jus  —  juris|>ru- 
dencía ,  leis  ~  equidade ,  justiça  —  aucloridaiie. 
poder  —  pretençào  —  razáo  —  prerogativa ,  [>n- 
vilegio  —  gabelía ,  Imposição ,  imposto ,  tributa 

—  taxa  —  paga,  salário. 

(Prétendre  â  bon  d  mit,  pretender  com  jus- 
tiça :  disputer  ses  droits,  disputar  seus  pnvilc- 
gios  :  soutenir  ses  droits,  sustentar  seu  jux  : 
se  prévaloir  de  ses  droits,  valer-se  de  seu  jus  : 
entreprendre  sur  les  droits,  erigii^se  contra  os 
re]falias  :  rentrer  en  leurs  droits  ,  revendicar 
sua  justiça  :  renoncer  de  leurs  droits,  ceder  de 
seu  jus  :  se  plaire  à  reprendre  ses  droits,  folgar 
de  ra'obrar  seus  direitos  :  reprendre  les  droits, 
usar  dos  direitos  :  rentrer  dans  leurs  droits, 
recobrar  seus  direitos  :  défendre  ses  droits,  ili^- 
fender  seu  jus  :  à  bon  droit,  com  justiça  (adtO. 

Droit,  «r^fc.  (dro.i) directa ,  honesta ,  recta, 
sinceramente. 

Droit,  e,  adj.  (dro.1,  te) aprumado,  direito,  a 

—  perpendicular ,  vertical  —  erguido ,  a  —  (/ig.) 
integro  inteiro ,  justo ,  recto ,  a  -  franco,  Ical . 
sincero ,  a  —  exacto ,  a  —  honesto ,  honrado,  ;i 

—  penetrante. 

Droite,  s.  f.  (droáte)  a  direita,  a  mâo-di- 
reita. 

Droitement,  adv  (droateman)  cordata,  de- 
vida .  inteira ,  judiciosa ,  justa ,  recta ,  sabia , 
sensatamente. 

DROiTitR  ,  âre,  adJ.  c  t.  (droatié,  ére)  dex- 
tro,  a  vO ,  a  que  se  serve  da  mão  direita). 

Droiture  ,  s.  f.  (droate^re)  equidade ,  inte- 
gridade, inteireza  ,  probidade,  rectidão  —  leal- 
dade —  sinceridade  —  candura  (de  animo\ 

(Eu  droiture,  directamente,  éui-dircitura. 

Droitirier ,  i^RE  ,  adj.  (droaturié ,  ére)  di- 
reito .  mleiro,  justo ,  recto ,  a. 

t  Drolatique  ,  adj.  2  gen.  des.  (drolalíkc) 
jocoso ,  juvial  —  risivcl. 

Dk6lb,  adj.  2  gen.  fam.  (drt^lej  alegre ,  di- 
vertido, engraçado,  faceio,  festivo,  fulgasão, 
gracioso ,  joi'oso ,  lépido ,  a  —  gostoso ,  a  —  ad- 
mirável ,  extraordinário ,  novo ,  singular. 

Dr6lb,  s.  m.  homem  astuto,  esperto,  fine, 
insolente,  malicioso,  maligno,  manhoso,  iia- 
tife ,  sagaz ,  velhaco. 

(Un  dròle  de  corps,  homera-divertido,  en- 
graçado, faceto. 

DrOlement,  adv.  ídroleman)  alegre,  garbosa, 
gostosa ,  graciosa ,  lepidamente. 

Drôijjue  ,  s.  f.  (drolerí)  chiste ,  galanteria . 
gracejo  —  biifoneri;i  —  celebi^ra  —  garbo, 
graça  —  esiarnco  ,  mora  —  ligeireza  (de  iwios). 

Dr6iicssr  ,  s.  /.  tnm,  (droléoe)  brejeii  a ,  tou- 
reira ,  marafona ,  meretriz ,  michela ,   rameira. 
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DROBJU>ÂnB ,  s,  m,  (dromadére)  dromedário 
[espécie  de  camelo}. 

Urom  ,  s.  r  (drôme)  pcça-dc  madeira  («w- 
iCDla  o  martelkHla-ròrja)  —  (/uia/.)  ma»tros  , 
Tcrgas ,  etc.  (a  nado). 

f  Dkmiib  ,  $.  /.  d'hist.  nat.  género  de  crui- 
laceoa. 

tDaoKTB,  s.m,  d'hisLnat.  cysoe^  encapu- 
zado —  pasMro  (imita  o  abettruz). 

Dmpâi  .  s.  m.  p/tarm.  (dropdks)  depilalorio 
(cmplastro-de-pez  e  óleo). 

t  Dmmsart,  s,  m.  Cdrocár)  makM-al-da-Jafttiça 
(em  Uollanda}. 

Dbohk  ,  s.  /*.  naut,  (dróoe)  cabo ,  cordas  para 
poxar  a  artilberia  (em  os  navios). 

tDBOSKK,  v.a.en.-sé,€,  pa/Y.  (drocô) 
arrastar  (fallando  d*uma  torrente). 

DMssBim  ou  DRODsaKiiB  ,t.m.o  que  azeita  o 
panno ,  ou  carda  lá. 

DioiJiLLES  ou  Drboillbs  ,  1.  f.  pi.  de  cost. 
(drAllie ,  dréulbe)  luvas ,  presente  —  (dá-se  ao 
juiz  fora  do  valor  da  venda). 

t  Dhocillct  ,  s.  m.  de  pese.  (drulbé)  rede 
(appô&-se  á  maré). 

DttociLLKTTfiS,  s.  f,  pi.  de  pese.  (drulbéte) 
rede  (para  sardas ,  etc.) 

Dbouikb,  s,  f.  (druÍM)  mochila,  sacco  (de 
caldcireiro-ambulante). 

DmHJiNBUR ,  /.  m.  (dnilnéur)  caldeíreiro-er- 
raolc. 

t  Dboussàve  ,  s.  nu  (druçâje)  o  azeitar,  e  car 
darU. 

t  Dbolsscr  ,  v.  /r.  —  sé,  e,  part.  ídruoè)  car- 
dar-lâ  (com  carda-comprida ,  etc.) 

Hbousscttes,  s.  /.  pi.  cardas  com  dcnics-com- 
pridos  ^quebram  a  lâ,  e  dâo-lbea  primeira  forma). 

Dru.  r  ,  adj.  (drú)  emplumado  (passaro-novo) 
-  basto,  espesso,  a  —  folhoso ,  vegeto,  a  —  [fig. 
fain.)  esperto,  vivo,  a— alegre  —  forte,  robusto, 
vigoroso,  a  —  afouto,  denodado,  a  —  Ta  lente  — 
atrevido,  a  ~  cmprehendedor.  a  —  {adv.)  em- 
quantidade,  muito. 

(Au  plus  dru,  com  atrevimento  c  vivacidade. 

DiviDB  •  s.  in,  (dri/lde)  druida  (  sacrifica- 
dor ,  etc.  gaulez  )  —  \fig.  fam.)  pessoan-apaz  e 
experimentada. 

t  Dwmcsa ,  X.  /.  ^.dri/idécc)  filha ,  mulher- 
do-drufda. 

t  Druidique  ,  aéU,  (dridd(ke)  drufdico  (al- 
tar, aie) 

Druidisier  ,  Dbciocr  ,  V.  a.  (druidizé,  dniidé) 
dniizar  (faJlar  como  druida ,  etc.) 

DRUiDitae  *  '•  fn,  (dr</idísme)  druidísuio  (doe- 
trina-dot-droidas). 

Dri^fàcé.  e  ,  adJ.  bot.  (driipacé^  coberto  de 
polpa  «ucculeuta  (caroço-de-fructa)  dmpáoeo. 

Drtaime,  s.  f.  (driâdc;  dryada  (nympha-dos- 
bosi|acfj. 

Dry  LIE ,  s.  m.  carvalbofemea ,  e  sua  glande. 

DRTOPrtemE ,  s.  f.  boi.  feto  iherva}. 

Du  ,  art.  \M)  da .  de ,  do  —  desde  o ,  a. 

[pu  vivant  de ,  em  vida  de. 

Dd ,  '.  11.  {du)  devido  —  credito ,  debito ,  di- 
fidi  —  dever,  obrigação. 
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DiiAi.isiiB ,  S.  m.  (dualisme*!  dualismo. 

t  Dubitatif,  ive,  adj.  dubio,  a. 

DuBiTATiON,  s.  A  rhetor.  (dubitaciôn)  du- 
vida. 

t  DuBrrATivEMBNT,  adv.  des.  (d/<bilativeman) 
dubiamcote. 

Duc ,  s.  m.  (diik)  duque  —  bufo,  mocho  (ave). 

DucAi..  B ,  adj.  (dukál)  ducal. 

DccAT .  s.  m.  (di/ká)  ducado  (moeda). 

DucATON,  #.  m.  4i/katôn)  dutratáo  (meio-dii- 
cado). 

DucHé,  s.  m.  (df/cbé)  ducado. 

{Duché-pAÏTïc ,  titulo  de  duque  e  par  (#.  f'-\ 

DucBESSB ,  s.  f.  (diicbéce)  duqueza. 

DuGTiLB ,  adj.  2  gen.  (duktll)  dúctil,  flexível 
(metal). 

DuGTiLrrÉ ,  #.  f.  (dEiklUité)  brandura ,  dOctí- 
lldadc ,  flexibilidade. 

DlTrCNE,  y.  DOUÍ^GNB. 

DuBL ,  /.  m.  (di/él)  desafio ,  dikello  —  [gram.) 
numero-dual. 

(Se  battre  en  duel,  sair  a  um  desafio  :  rappe- 
ler en  duel ,  desafiai -o. 

DuEKLA ,  s.  f.  peso  (a  terça  parte  d'oma  onça}. 

Duelliste  ,  s.  m.  (dtteiiste)  brigão ,  du^llisia, 
espadachim. 

f  DuftON  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  urso-marinho. 

♦  DuiRB,  V.  /i.  fam.  (di/fre)  agradar,  convir, 
ser-deccute  —  {v.  a.)  acoslumar ,  afazer ,  ave- 
zar  —  doctrinar ,  instruû*. 

t  DuisiBLE,  DuiSAirr.  b,  adJ.  2  gen.  (duiziblc, 
duizân  ,  te)  conveniente ,  decente. 

fDuiT,  s,  m.  (dut)  caminha  de-seixos,  etc. 
a  través  um  rio  (para  pcsca\ 

DuiTE  t  s.f.de  manuf.  (duite)  cada  lanço  da 
urdideira. 

Dl  LCAHARA  .  y.  DOUCB-AHÉRE. 

t  DuLCiFiCATiP,  YB,  udj.  :dttlcifikaiir,  ve) 
dulcificanle ,  dulcificativo ,  a. 

t  DukciFiCATioN ,  1.  f.  (diifcifikaclôn)  dulcífi- 
caçâo. 

DuLCiFiEE ,  v.  II.  —  flé.  €,  part,  chym  (dwl- 
dfié)  adoçar ,  daicificar ,  temperar  (a  violência 
dos  addos). 

t  DuLUUER ,  s.  m.  (dKlcimé)  guitarra  (em  o 
Norie). 

Dulcinée ,  f .  f.  burl.  idz/Uiné)  Dulciíica  — 
amiga ,  concubina  —  tulipa  branca. 

DuLCORi.  B ,  adj.  med.  (di/Ikoré)  adoçado , 
duldficado,  a. 

DuixoRER,  V.  a.  med.  (diilkoré)  adoçar,  dul- 
cificar. 

t  DuLiB .  s.  f.  eccles.  (dt/IO  culto  (aos  anjos, 
saodos ,  etc.) 

Dûment,  adv.  (di/man)  conveniente ,  decente, 
dévfda .  justamente. 

f  *  DunÉTEUX ,  SE ,  adj.  (dunictíu ,  ze]  brc- 
nhoso ,  a .  ele. 

Dunes,  /.  f.  pi'  (di/né^  cabedelos ,  dunas,  me- 
dOcft-d^areia  ^a  longo  das  coslas-do- mar). 

Du^ETTE ,  s.  f.  naut.  {jAuv.Hz)  tombadilho. 

t  DtiMiiJiQUOis.  E ,  s.  (diiiikerkoá  ,  ze)  Dun- 
kei-quez  ,  a  ^habitante  em  Duiikcrquc). 

t  Duodenal,  e  ,  adj.  a/wt.  duodenal. 
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DvoDRfOTM ,  S.  m.  anat.  (di/odenAm'i  duodeno 
(primei  ro-intestino). 

f  DroDf ,  s.  m.  (duodf)  scsundo-dia  (da  dccada 
rcpiiblicaoa). 

t  DuoDRAiiB ,  s,  m.  (dcfodrAme)  pcça-drama- 
lica  (coni  dous  interlootitorcs). 

Dura ,  s.  f.  (d//pc)  bardo ,  estólido  ,  estúpido, 
panro,  zole  —  creduk)  —  pataa  —  logrado, 
mangado  ,  que  paga  o  paio. 

(Je  ne  suis  pas  si  dupe,  nâo  soti  lam  lolo. 

DiPBR .  V.  a.  —pé.  Cy  part,  {duçé)  ciiibair , 
enganar ,  lograr  —  gatunar ,  surripiar ,  trapa- 
cear ,  velbaquoar. 

Dui'isis,  s.  f.  (df/perO  burla,  engano,  lo- 
gração ,  logro»  trapaça  —  velbacada  —  galunic-c, 
ratonice. 

DuPEUR ,  i.  m.  des.  [auftèur)  enganador  — 
trapaceiro ,  Telbaoo  —  gatuno ,  raiowiro. 

Ddplicàirb  ,  *.  tn.  d'antig.  idz/plikére)  du- 
l>lícario ,  soldado  romano  (tinha  soldo-dobratio}. 

Dlpucata  ,  #.  m.  (di/plikat.i)  copia ,  segunda- 
Tia  —  cousa-dobrada. 

{-DuPUCATiF,  VE,  adj.  (dcrplikatfr,  Yc)du- 
plicativo ,  a. 

DuPMCATiOíi ,  /.  f.  geoin.  (dupllkaciôn^  mul- 
tiplicação (d'unia  quantidade  per  dous}  —  dupli- 
ciição,  rcpctiç.lo. 

IXuPLiCATURR ,  t.  f.  anat.  (d//plikateirc<  da- 
plicalura  (logar  onde  as  membranas  se  dobram) 

—  dobradura. 

DoFLiciTÉ  ,  s.  f.  (d//plicil^)  duplítviçâo  ,  dd 
plicidade  —  [fig,)  dobrcz ,  refolho  —  engano  — 
astuda  —  disfarce,  fingimento,  simulação  — 
perfídia  —  m.1  -  fe ,  malícia. 

Duplique,  s.f,  for.  (di/pUke)  conira-resposta, 
replica  ,  resposta  —  {fnus.)  consonaocia-dupla. 

D.  P1.IQUER,  V.  n.  for.  (dr/plikè]  responder  (;is 
replicas)  —  dobrar ,  duplicar. 

DuPONDius,  s.m.  d'antig.  (dupondit^  dupon- 
dio  (peso  de  doas  libras)  —  moeda  ^do  valor  de 
dous  asses  ,  ou  oito  reaes\ 

Dur.  e  ,  adJ.  (d/lr,  e)  duro,  solido ,  a  —  forte 

—  secco,  a  —  [fig.)  cruel,  despiedado,  inbn- 
mano ,  insensível  —  austero ,  rígido ,  a  -  ás- 
pero ,  inlractavel  —  inHexibil  —  vigoroso  —  se- 
vero, a  —  fero,  a  —  agreste ,  brusco  ,  a  —  des- 
gostoso, tri>e  — enfadado,  a— grave,  molesto,  a 

—  pungente  —  insupportavel  —  enfadonho,  a  -— 
trabalhoso,  a  —  desgraçado,  miserável  -acerbo, 
acido ,  a. 

(Mener  une  vie  ^i/ní>  passar  %ida-lídada. 

Dur  ,  adv.  (diir)  custosa,  difHcil,  di^ra,  flnnc, 
trabalhosamente. 

DuRABif  ,  ttdj.  2  gen.  (d//ráb1e)  duradouro , 
durãvel  ~  cooservavel  —  estável ,  permanente , 
solido ,  a. 

DuRACiKR ,  s.  f.  pcoego  duracío. 

DuRÀL.  E  ,  adJ.  mus.  ^dunil)  áspero ,  duro , 
forte. 

(Le  chant  durai,  o  canio-diiral. 

IlURiM' .  prop.  (dz/rán)  durando ,  durante , 
DO,  ou  em  o  lempo  d»*... 

Durante  .  s  /'.  íjoí.  durania  (planta). 

t  Durbekke,  s.  in.  umljor  cgypcio  de  barro). 
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I  Durcir  ,  t;.  a.  —  ci.  e,  part,  (durcir)  endii- 
reoer,  fazer-duro  —  {v.  n.)  fazer -se  duro, 
forte ,  etc. 

t  Diw:isnpmrr ,  s.  m.  (durckcmàn)  endure» 
cimento. 

Dure  ,  s.  f.  (di/rc>  chflo ,  terra  —  leilo-du- 
rissimo  (de  religioso). 

(Coucher  sur  la  dure,  dormir  no  cháo ,  se»- 
bre  a  terra -dura. 

Durée,  s.  f.  (d//ré) dura,  duração  —  diutur- 
nidade —  permanência,  perseverança,  persis- 
tência —  decurso ,  espaço ,  mtervalto  —  tempo. 
(Accomplir  la  durée,  extinguir  o  prazo. 
Durement  ,  adv.  (di/rcman)  com-dun>za ,  du- 
ramente ~  [fig.)  áspera ,  austera  ,  cruel ,  enfa- 
donha ,  inbumaoa  ,  rígida,  secca  ,  severa- 
mente. 

DuRB-MÉRB  ,  s.  f.  anat,  (  dtírc-iiiérc  )  dura- 
mater  (membrana  do-cerebro). 

Dt'RKH ,  V.  n.  (duro;  durar ,  subsistir  —  per- 
manecer, perseverar,  persistir  —  cousei*var se, 
manter-se  —  soffrer  —  resistir,  sustentar. 

DuRET ,  TF ,  adj.  {duré ,  te)  dcrcie .  durinho , 
durozinho  ,  um-pouoo  duro,  a. 

Di;ret^.  ,  s.  f.  (dureté)  dureza  —  firmeza  ,  so- 
lidez —  (fig  )  inflexibilidade  —  barbarid;itlr . 
crueldade,  inhumanidade  —  aspereza  —  iiuu'iixi- 
bilidadc  —  resistência  —  austeridade ,  ri^iihz  - 
severidade  —  callo  ,  callosidade  —  (/?/.;  |wila- 
vras-dnras. 
DurimjON,  s.  m.  (d£/rílhôn)  callo,  diu^z;i. 
DtRii.i.0NER,v.  /#.  -  né.  e,  part.  (d«ril!io'ir) 
fòrmar-se  um  calld  —  endurecer ,  fazer  -  «•- 
duro. 

t  DuRionf ,  s.  m.  tfOt.  (di/riôn)  duriorio  ar- 
vore indíatica). 

DuRiuscuiJE.  adj.  2  gen.  durinlio,  darit»- 
cnlo,  durozinho ,  a. 

f  DURK  ou  DiRK ,  s.  m.  punhal  (de  serranti 
esoossez). 
t  DcKOiA ,  *.  w.  fH)t.  anorc  (de  Caymiia;. 
DusiL ,  s.  m.  torno ,  etc.  (de  pipa ,  ele.) 
DuTROA ,  s,  m.  IfOt.  planta  indía  (misturada 
com  vinho ,  produz  olvido ,  ou  alegria-insaita'. 
DuuMviR ,  s.  m.  d'antig.  (diiomvír)  duum- 
viro  (magistrado  romano). 

DuuMvmAL.  K,  adj.  dmimviral  (relativo  ,  a  a 
duumviros). 

DuuMViRAT,  1.  m.  (di/omviri)  duomvirato 

(cargo ,  dignidade,  magistratura  de  duunwiro). 

DuvBT ,  s.  m.  {átrré)  frooxel ,  penmigeni  — 

cotão  —  (flg.)  buço  ;de  rapaz)  —  {bat.)  lanugem 

(da  fructa). 

Duveteux,  sb,  adj,  de  fale.  (duvetéa ,  ze) 
pennugento,  a  (ave\ 
t  DUYTÉ ,  t.  f.  moeda-de-oobre  hollandexa. 
Dyasyrve  ,  s.  m:  rhetor.  ironia  desdenhosa, 
ou  maligna  (entrega  ao  desprezo  a  pessoa ,  que 
é  d'ella  objecto). 

Dynamique  ,  s.  f.  math,  (dinamíke)  djrna- 
mica  (sciencia  das  forças  movente* ,  etc.) 

Dynauoh FTHE.  s.m.  dynamoinelro  (machina, 
que  romptirn  a  furç^  dos  homens ,  A  das  béstas- 
de  tirarj. 
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IhTNÀSrB ,  s,  m.  d'antig.  ^diniUte)  dynasU  | 
liPiibor ,  ou  priDCipeprcrario). 

DvNASHK ,  s.  f.  (dinastf)  dynastia  (successâo 
de  réU,  on  principes  da  mesma  rara ,  que  rei- 
naram em  uni  paiz). 

DTPTIQUE,  /'.   DlPTIQDE. 

IhSÂNAGOGUE,  adj.  2gen,  tned.  que  sV'Xpec- 
tora  diffidlmente. 

iJYSciNÉsiB ,  s,  f.  med.  dysciocsij  (difficul- 
dade-de- movimento}. 

Oyscoi£,  adJ.  2  gen.  dyscolo,  a  ^discre- 
paate>. 

Dyscrasie,  /.  f,  med.  (diskrazi)  Uyscrasia 
(destemperança ,  intempérie). 

Dysesthésie,  s,  f.  med.  (dizestezf)  dytcstbcsia 
(debilidade ,  ou  privaçâo-das -sensações). 

t  IhsoDie,  t.  f.  med  vdizodQ  dysodia  (cxba- 
iaçáo  das  materias-fctidas  do  corpo). 

Dysorexie  ,  s.  f.  med.  (dizorekcf)  dysorcxU 
(mau ,  ou  fraco-appeliie). 

t  *  Dyspatbie,  /.  f.  aatipathia. 

Dyspepsie,  s.  f.  med.  dysnepsia  (drgcsiào- 
trabalbosa). 

t  Dyspermàtisse,  s.m.  med.  dyspermatismo 
(príTaçáo-da-semcnte). 

Dyspbagie,  X.  f.  med.  (disfajf)  dyspbagia  (dif- 
ficuidade-d'eninil'r) 

Dyspbomib,  1. /*.  med.  (disfonf)  dyspbooia 
(cufto-de-fallar). 

Dyspkéc  ,  $.  f.  med.  dyspnea  (Irabaibo-oo* 
respirar). 

DYSRACBrris ,  t.f.  emplastro  (para  flsiula,  clc). 

Dyssentkrie  ,  t.  f.  med.  (dicaoteri;  dyicu- 
Iciia. 

Dy  ssbnteri^b  ,  adj.  2  gen.  med.  (diçante- 
rike)  dysenterico ,  a  (de  dyscoteria). 

t  *  DYSrtiiiE ,  s.  f.  (disieml)  anxiedade. 

Dystabsie,  s.f.  med.  (distczf)  dysthesia  (mau- 
bomor,  ou  impaciência  na  moléstia). 

Dystyhie,  9.f.  med.  (disiimf)  distbymia  (aba- 
timeoto-d*esptritu ,  anxiedade). 

Dystochie,  .s  f.  med.  (distocbf)  dystocbia 
(parto- laborioso). 

Dtscrie  ,  s.  f.  med.  (dizurf)  dysuria  (difficul- 
tosa  e  dolorosa  exerçâo  d^urina). 

t  Dythioe  ,  t.m.  d'hist.  nai.  (ditike)  ooloop- 
lero-aquatico 


E. 


E  ,  #.  m.  (é)  (quinta  lettra  alpbabetlca ,  e  ae- 
gunila  TOffaI). 

Ealb  ,  $.  m.  d'hiit.  nai.  quadrupe  (d*Elbio- 
pia). 

Eau  ,  s.  f'  (ô)  agna,  lympba  —  chuta  —  ui  ina 
—  çumo ,  suooo  —  suor—  brilbo  (de  pérolas ,  e 
diamaoles). 

[tirt  tout  en  eau,  estar  alagado  em ,  ou  de 
soor  :  làcber  de  Veau,  urinar  :  Fondre  en  eau, 
banbarse  em  lagrymas  :  vert  d'eau,  verdc- 
■lar ,  ou  claro  :  à  fleur  óíeau,  à  flor,  ao  nível  , 
á  mperfioe  dragua  :  revenir  sur  Veau,  rcstabe- 
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Icoer  seus  negócios  :  puiser  de  Veau,  tirar 
agua  :  faire  rider  la  face  de  Venu,  encrespar  a 
flor  d*agua  :  venir  turJ^eau,  vir  á  Ror  d'agua  : 
fournir  de  Veau,  prover  d'agua  :  lui  montrer 
une  source  d'eau^  mostrar- Ibeum  nascente 
d*agua  :  nager  au-dessus  des  eaux,  bolar  so- 
bre as  aguas  :  fendre  les  eaux,  rasgar  a  œr- 
rente  :  s*abreuver  dans  les  eaux,  abrevar-se , 
nas  aguas  :  friser  l'air  et  les  eaux,  rastejar 
aguas ,  ou  terras  :  repasser  les  eaux,  trilhar  os 
mares  :  habiter  sur  les  eaux,  habitar  ondas  : 
être  sur  la  face  des  eaux,  estar  na  tona  d'à- 
gua  :  promener  des  eaux,  estender  aguas: 
jouer  les  eaux,  soltar  o  repuxo  :  ftndre  les 
eaux,  abrir  as  aguas  :  faire  de  Veau^  fazer 
aguada  (naut.). 

Eau-m-tib,  I.  f.  (odevi)  aguardente. 

Eadx  et  forêts  ,  s.  f.  pL  (ò-e-foré)  jurisdlc- 
çâo  (sobre  aguas ,  e  mattas). 

Eau-versant  ,  s.  m.  (6-verçân)  declive  (leva 
as  aguas). 

*  ÉRABIR  (5^  t;.  r.  (s'eba(r)  embasbacar-sc , 
pasmar  — •  admirar-se ,  maravilhar -se  —  amc- 
drontar-se,  assorobrar-se ,  espantar-sc. 

*  Érarissehent,  i.  m.  (ebaiœroan)  admiração, 
assombro ,  espanto ,  pasmo  ,  surprcza  —  en- 
leio —  maravilha. 

ÉRALAÇON ,  s.  m.  de  man,  (cbalaçôn)  couce 
(de  cavallo).    , 

t  *  ÉRANMOT ,  X.  m  (ebanoá)  alegria ,  jubilo. 

t'*  ÉRANNOYER  {S')  V.  T.  (s*ebanoaié)  alegrar  se 
—  diverlir-se. 

ÉBARBER ,  V.  a.  —  bé.  e,  part,  (ebarfoé)  apa 
rar ,  rebarbar  —  despontar  —  tosquiar  —  {d'a- 
brid.)  limpar  (o  rebarbo-do-risco ,  etc.) 

ÉBARBoiR  ,  s.  m.  (ebarboár)  instrumento 
(apara ,  rebarba ,  tosquia ,  etc.)  —  dDzel. 

ÉB ARBORE ,  s.  f.  d'aùhd.  (cbarbiire)  barbas, 
etc.  (fbrma-as  o  buril  sobre  o  cobre). 

t  ÉBARDOiB,  s.m.  de  ma/ven.  (ebardoár)  ras- 
pador (de  quatro-quinas). 

Ebabooi.  k  ,  adj.  naut.  (cbaruf)  descocado  , 
resequido,  sci-co-do-sol,  etc.  (n«ivio). 

ÉBAT,  s.  m.  (ebá)  divertimento,  folgança, 
passatempo ,  recreação ,  rcgabofe  —  festejo  — 
brinco  —  conteulameuto ,  deleite,  prazer  —  ai- 
livio  —  folga  —  dauça  (mais  usado  no  pi.). 

*£battbvent,  I,  m.  imn.  (ebiUemân)  ba- 
lanço (de  carruagem ,  etc.)  A'.  Ébat. 

Ébattre  (5')  v.  r.  vsVbdtrc)  alegrarse,  dc- 
leitar-se  ,  divertir-se ,  folgar .  recrear-se  ,  rega- 
lar-se. 

ÉRAnRi.  B,  adj.  popuL  iron.  (ebobf)  attomto, 
embasbacado ,  estupefacto ,  maravilhado ,  pas- 
mado ,  suspenso ,  a. 

ÉRAUCHB,  s.  f.  (ebòcbe)  bosquejo,  debuxo, 
delineaçào ,  esboço ,  primeiros-traços. 

ÉRAVCBER ,1/.  a.—  cfié.  e,  pari,  (eboché) 

bosquejar ,  debuxar,  delinear ,  traçar  —  Jig.). 

*  lançar  as  primciras-Iinhas  (para  unia  oomposi- 

.  Çi«o). 

I      ÉRACCBOIR ,  s.  m.  (ebocho<Ar)  cinzel  (d'esculp- 

tor)  —  tasquinha  (instrumento  de  cordoetro). 
I     *  ÉBAUOiB  i^S")  V.  r,  fam-  (sVbodir)  alegrar-se, 
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exultar,  rpROzi.]ar-sc  —  saltar  —  dircrtír-sc, 
foinar  —  festcjnr. 

*  hBALDiSK ,  *.  f,  (cbodixe)  gcnio  alegre  c  di- 

TpflUtO. 

'  KBACDissniENT ,  s.  Ht.  (ebodicemâo)  alegria, 
cxiillação ,  prazer ,  regozijo  —  feslejo,  folgança. 

ÚBR  ou  Ebbe  ,  t.  f.  naul.  refluxo  (do  mar) 
Tasanlc. 

t  ÉBF.Kic£iS,  s.  f,  pi.  boi.  família  d'cbanos. 

^:b^.ke,  j.  f.  (ebéne)  cbano  (pau} —(/?/?•.  poet.) 
bello-ncgro ,  etc. 

KBÍiNKR,  V.  a,  —  né.  e,  pare.  (ebcné)  dar  côr 
dVI>ano  (^1  madeira}. 

^:b^mmi  ,  /.  m.  (cbenié)  cbano  (arvore). 

ÉBÊNiSTR ,  s.  m.  (cbeniste)  ebenlsta ,  marce- 
neiro. 

ÉBtÏMSTERfR,  8.  f.  (  cbenístcrí  )  ebenistería 
Dianx^neria  (obra ,  ofHcio-d'ebcnîsta). 

f  ÉBRKOXYijR,  s.  m.  bot.  arTorc  (dá  ebano\ 

t  *  ÉBEBUiÉ.  E ,  adj.  (eborlí/é)  embasbacado , 
p;i8iiiado ,  a. 

í:bi{rtai)i>eb  ,  1/.  a,—dé.  e,  part,  de  manuf. 
(ebertodé)  losar  (o  panao ,  a  ratioa  ,  ele.) 

t  ÉBÍTE.1IENT .  s.  m.  (ebetemdn)  aopâo  d'em- 
brutecer  —  seu  cffcila 

t  ÉBíTiR ,  V.  íi.  —  ti.  e,  part,  febetfr)  tornar- 
bAtu ,  estúpido  —  embrutecer 

*  ÉBÉTUDR ,  «.  f.  (ebetcMe)  efobotamento  (do 
siso)  —  juízo  obtuso. 

t  *  ÉRiBER ,  v.  rt.  —  bé.  e,  part.  (  cbib*  )  lie- 
ber. 

+  ♦  f:nioMTK ,  s.  m.  hereje. 

EBizKiJat .  V.  ff.  —  té.  €,  part,  (ebizelé)  afu- 
nilar um  buraco  (o  torneiro). 

ÉBLODIB  ,  V.  a.  —  oui.  e,  part,  (ebluir)  des- 
lumbrar,  offuscar,  turbar  (a  visU;  —  (/?/?•.)  as- 
sombrar, cegar,  fascinar,  hallucinar  —  incanlar 

—  enganar  —  seduzir,  tenfar. 
ÉbijOMSSXNT.  b  ,  aeU'  (ebluiçán)  oegador,  des- 
lumbrante —  brilhante  ,  resplandecente  —  ín- 
cantador,  a  ~  seductor,  tentador,  a. 

ÉRI.01IISSF1IRKT ,  /.  m.  (ebluiremân)  cegueira , 
deslumbramento  ,  ofTuscaçâo  (da  vista)  —  ton- 
tura —  {flg.)  fascinação,  ballucinaçáo ,  turbação 

—  engano ,  scducçáo ,  surpreza. 

*  kroel»  i  V.  a.  (cboelé)  abrír-o-ventre  —  ti- 
rar-as-cntranbas. 

*  í^:BO^^'ER.  V.  a.  (eboné)  arranjar,  ordenar. 
Í^:rorrker  ,  V.  a.  —  gné.  e,  part,  (ebornhé) 

tirar-um-olho ,  ou  fazer-lbe  grande  mal  —  {fig. 
fam.)  tirara  vista  ,  a-luz  (a  uma  camará ,  etc.) 
t  ^:rottrr  ,  V.  a.  —  té.  e,  pari.  de.  Jard. 
(ebot^>  tirar-os-raminhos ,  ou  encurtal-os. 

*  íliMiuFiER.  V.  n.  (ebufé)  estalar,  rebentar. 
(Ces  sols  disi-ours  font  ébouffer&e  rire,  aqucl* 

les  tok»  discursos  fazem  arrebentar  de  riso 

t  ÉBOiJCEUSE,  *.  f.  (ebujéuzc)  obreiEa  (tira  os 
nós  ao  panno). 

ÉRiíuiixiR,  V.  n.  —  li.  e,  pari.  (ebulbfr)  di- 
minuir, g.istar-8C  (por  demasiado  ferver). 

ÉBOULKUKKT ,  s.  ffi.  (ebulcmâu)  desabamento , 
dismoroiiamcnto ,  queda  —  destrulçáo,  mina  — 
decadência. 

£•001X11  {S')  V.  r.  -  té.  e,  pari.  (s'cbaié;  cair, 
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derrocar,  desabar,  desmoronar- se ,  «sboroar-ss 
—  arrulnar-se,  dcsfazer-sc. 

ÉBOULis  ,  t.  m.  (ebulO  cousa  desmoronada, 
rufna. 

ÉBOUQDEOSE ,  s.  f.  (cbukéuzo)  mulbcr  (oorta  os 
nós,  e  tira  as  palhas  aos  estofos). 

ÉBOURCEONNEMENT,  /.  Hl.  agr.  (eburjoDcmân' 
desfolha ,  dcsfolhamento. 

ÉBOURGEONNER ,  v.  a.  —  né.  € ,  part,  agr 
(eburjoDd)  desfolhar,  desolbar,  esladroar  (as  ar- 
vores ,  etc.) 

ÉBOORGEONNEDRS ,  s.  m.  pi.  (eborJooéuT)  pás- 
saros (coroem  os  renovos ,  etc.) 

t  Ébourgbonnoir  ,  s.  m.  (eburjoooár)  ferro 
(corta  renovos ,  etc.) 

ÉBonRiFFA.  E ,  adj'  fam.  (eburifé)  arripiado, 
desgrenhado ,  desordenado  esgadelhado  (ca- 
bcllo,  etc.) 

ÉBOURIFFER ,  v.a.  —  fé.  e,part.  fam.  (ebu- 
rifè)  arripiar,  desordenar,  erriçar,  esgadelbar  os 
cabellos  (o  vento). 

ÉBOURRER ,  t;.  a.  —  ré.  e,  part,  (cburé)  ti- 
rara borra 

ÉBotlZI^rER ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  de  pedr. 
(ebuzinéi  descodear  (a  pedra). 

ÉBRAlQrE  ,  f^.  HÊBRAlQUB. 

ÉBRAisuiR .  /.  m.  (ebrezoár)  cocbarra  ,  pa  An^ 
rea  (tira  brasas  das  fornalhas ,  etc.) 

Ébrancbeurnt  ,  s.  m.  (ebrancbemân)  decote, 
desrama ,  dcsramação ,  poda. 

ÉBRANCHKR ,  1/.  a.  —  clié.  «,  pari.  (cbrancb^) 
decotar,  desramar,  destroncar,  podar  (as arvores). 

ÉBBÁM.EaiE?iT  ,  t.  m.  i  ebranlemân  )  abalo  , 
abano ,  agitação ,  sacudidela  ,  sacudidura ,  tre- 
mor -  ifig.)  commoçfto ,  turbação. 

ÉBRANiJER ,  t;.  <7.  —  lé.  fl,  part,  (ebraolé)  aba- 
lar ,  abanar ,  agitar ,  mover ,  sacudir  —  (Jig  ) 
commover  —  assombrar ,  assustar,  espantar  ~ 
aluir,  destruir. 

{S'  H  V.  r.  abalar  w,  bambaleUr-se ,  mo- 
▼er-sc. 

(l-cs  troupes  commenreiíi  à  s'ébranler,  as 
tropas  começam  a  pór-se  em  movimento. 

ÉBRASEMEKT,  s.  m.  d'arch.  (ebrazemân) alar- 
gamento ,  largura  (das  ambreiras-das-portas,  oo 
frestas). 

ÉBRASBR,  V.  a.— sé.  e,  part,  d'ardh.  ^ebrazA) 
alargar  o  vào  (de  porta,  ou  fresta) 

ÉBRÉCHER  ,  V.  a.  —ché  e,  par:,  (cbrecbé) 
fazer- boccas,  mossas  (a  uma  fica,  etc.) 

ÉBREKER,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (ebreoé)  lavar, 
limpar  (uma  criança). 

ÉBRiÉTÉ,  s.f.  (ebrieté)  bebedice,  borracheira , 
tbriedade. 

ÉRRiLLADE ,  s.  f  de  man.  (ebrilbáde)  sorrcada 
íiwra  voltar  o  cavai  lo}. 

ÉBROUEMEKT,  s,  //i.  (cbrumâo) arrufo,  bufldo, 
sopro  (do  cavallo  com  niédo\ 

ÉBROUER ,  t;.  il.  —  oué.  €,  pari.  tie  iinci. 
(ebrué)  enxaguar  (um  estofo,  etc.) 

ÉBROUER  (5*)  V.  r.  arrufar-se,  soprar,  tomar- 
médo  to  cavallo). 

ÉBRUITER ,  v.  úf.  —  té.  e,part.  (ebriiUé)  des- 
cobrir, divulgar,  publicar  —  vocifierar. 
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(.V  — }  V.  r.  fazcr-te  publico. 

KBiiAKi»,  *.  m.  [thtiixT)  t'untui-de-pau  [de  ra- 
rbar  lenba% 

t  *  ÉBiiUKS ,  /.  m.  pi.  campos  •  îDCtillos  ,  ou 
•ein-trigo. 

Émi'i.LiTiON  ,  /.  f.  (cb£i1iciòn)  borbulhas ,  fo- 
Sagciii  —  fcTTor  (do  sangue)  —  {(Chyin.)  cbOlli- 
çjlo,  ienrara. 

\  fiMiRNE ,  1.  /*.  d'hist,  nat.  cburua  (i-oncha , 
naarfinr. 

ÉCACasiKKT,  /.  171.  (pcachomân)  ainolgadura, 
cootosâo ,  esmagadora  ,  macbucameiiio ,  piza- 
dora  —  acbatauicnlo. 

ÉCACBER ,  r.  /i.  —  ché,  e,  part,  (ckarhi)  es- 
borrachar ,  esmagar ,  machucar  —  airarhapnr , 
achatar,  amolgar,  contundir  —  esmigalhar,  iiue- 
brar  —  magoar  pizar ,  trilhar  —  amassar , 
moer. 

{É cacher  la  cire,  pôr  a  cera  em  pâes. 

ÉCAcaEUR ,  t.  m,  (ckachéur)  o  que  quebra,  etc. 
(ouro;  —  bate- folha. 

ÉCAH» ,  v.  a.  —  fé.  e,  part,  (ckafô)  rachar 
o  Tmie  para  trabalhar  com  elle  (o  cesteiro). 

ÉCACNE,  s.  f,  (ckAnhe)  porção  (d'um  nega- 
fbo-dcaeda). 

ÉCAI1XA6B ,  s.  m.  (ekaihájej  fenda  (no  tI- 
drado-da-louça). 

ÉCAiixB ,  s.  f.  (ekálhe)  escama  (de  peixe)  — 
concha  —  casca  —  tartaruga  —  crusta  -  do-  pão 
(lufada)  —  [(de  pint.)  lasca-de>côr  (despegada 
do  panno). 

(Uoe  écailte  títc,  ama  ostra. 

ÉCAILLÉ.  B,  adj.  (ekaihé)  escamado ,  a  —  co 
berto-d^escaoias ,  escamoso ,  a. 

f  ÉCAausMENT,  t.  m.  (ekaihemân)  escama  (de 
eobre). 

ÉCAiuEB,  V.  a.  —  té.  e»  i)arl.  (ekalhi^)  esca- 
mar —  descascar. 

(5'  —)  V.  r.  lascar. 

ÉrjiiULEB ,  ^RE  y  s.  (ekaihé ,  éré)  abridor ,  a , 
vendedor,  a  ^d'ostras). 

ÉOAiLLEUx ,  SB ,  adJ-  (ekalhéu,  ze}  escamoso ,  a 

—  cascado ,  a  —  conchoso ,  a. 

icAiLLON  ,  s.  m.  de  man.  (ekaibdn)     col- 
Diilbos,  dentes  do  cavallo. 
ÉCAiLLURB ,  s.  f.  (ekaiblíre)  f^Iha ,  lasca. 
£calk  ,  s.  f.  (ekAIc)  casca  (de  noz ,  ou  d'ovo) 

—  Tagc  (d^enrilhas)  —  {naut.)  escala. 
ÉCALRR ,  V.  /i.  —  té,  e,  part,  (ekaió)  esbur- 

Sar,  descascar  (legumes ,  etc.) 
^S'  —)  V.  r.  descascar-se. 
''ÉCALOT,  /.  m.  (ekalô)  noz,  ou  casca  da 
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ÉCANG ,  s.  m.  (ekiín)  espadela  (de  tasqulnhar 
linho). 

ÉCAKcmBi  «  i/.  a.  —  gué,  e,  part,  (ekanghé) 
cspadelar,  tasquinhar  (o  linhol. 

ÉCAKGOBDB ,  $.  Hl.  (ckaughéur)  tasquinhador 
(<k  linho). 

£cAQunn«  '•  ">  (ekakéar)  marinheiro  (pre- 
para arenques). 

ÉCAKBOUiLUJt ,  V.  a.  —  té.  Ct  /Kirt.  poput. 
det.  (ekarbulbé)  esborrachar,  esmagar,  machu- 
car —  moer,  pizar  —  desfazer  —  despedaçar. 


ÉC4RISS0IR ,  t.  m.  (ekariçalr)  agulha  (de  era- 
vador)  —  broca-aguda  (de  douradorct }  —  pinça 
(d*esporeiro)  —  instrumento  -  cortante  (de  ces- 
teiro). 

f-CARUTE,  t.  f.  (ckarKite)  escarlate,  grâ — 
estofo  (d*essa  cAr). 

(Avoir  les  yeux  bordés  a'écariate  ,  ter  olhos 
muito  vermelhos. 

ÉCARLATiif ,  s.  m.  (ekarlatén)  bebida  averme- 
lhada —  espécie  de  cidra. 

ÉCARÍ.ATINE ,  s.  c  odj.  (ckarlatlnc)  escarlatina 
(febre). 

ÉcARUprcDB,  f^.  Carlingue. 

ÉCARNER  ,  y.  ÉCBAKCRER. 

ÉCARQCiLLEMENT ,  S.  //}.  fam.  (ckarquilhe- 
mân}  escanchamento  (das  pernas)  —  arregala- 
mento  (dos  olhos). 

ÉCARQuiLLER ,  v.  fl.  —  té.  €,  part.  fam.  (ekar- 
quilhé)  abrir ,  afastar ,  alargar ,  es(;anchar  (as 
pernas)  -^  arregalar  (os  olhos). 

ÉCARRISOIR,  A'.  ÉCARISSOIR. 

ÉCART ,  t.  m.  (ekár)  apartamento  —  desvio  — 
retiro  —  digressão  —  irregularidade  —  desman- 
cho —  rcpellâo ,  salto  (do  cavallo)  —  descarte 
(no  jogo)  —  {de.  bras.)  quaricla  (d*escudo\ 

(X  Vécart,  á  banda ,  á  parte ,  de  parte  ;  es- 
condidamente ;  em  logar  -  desviado  :  se  tenir  â 
Vécart,  andar  ao  lonjc. 

ÉCARTABii! ,  adj.  2  gen.  de  fale.  (ekartáble) 
que  toma  o  vôo  mui  alto  (ave\ 

ÉGARTELÉ.  E,  adj.  (ckartclé)  esquartejado,  a. 

ÉCARTELER  ,  v.  «.  —  té.  c,  part,  (ekartclé) 
esquartejar,  f^zer-em-quartos— (</^  bras.)  quar- 
tcar  (o  escudo). 

ÉCARTELURB ,  s.  f.  de  bixis.  (ekartcl£<re)  es- 
quartelamento,  quarleado  (do  escudo'. 

ÉCARTEUEKT ,  s.  m.  (ekaricmán)  apartamento, 
desvio ,  separação  —  abertura. 

ÉCARTER,  V.  a.  —té,  e, part,  (ekarté)  afas- 
tar ,  aparUir ,  desviar  —  separar  —  alargar  — 
alongar  —  dispersar,  dissipar  —  derramar ,  es- 
palhar —  evitar. 

(S'  —)  V.  r,  àfastar-se,  alongar-se ,  arredar-se 
—  dispersar-se  —  descartar-se. 

ÉCARTILLEHEKT,  F^.  ÉCARQtlLIflIENT. 
ÉCARTI1.LER  ,  A'.  ÉCARQUII.I.EK. 

ÉCARTOtR ,  s.  m.  (ekartoár:  cinzeliuho  (dVs* 
padeiro\ 

+  ÉCATIR  ,  V.  CATIR. 

ECJiVEÇAnB ,  s.  f.  de  man,  sacudidura-do-ca- 
beçio (dá -se  á  cabeça-docavallo). 

t  EcBOLE,  s.  f.  mus.  (ekbóie)  alleraçiio  (uo 
genero-barmonico,  ele.) 

ËCB0LIQUE ,  adj.  2  gen.  med.  "(ekboKke)  ec- 
bolíco  (remédio ,  que  accéléra  o  parto ,  ou  faz 
abortar). 

ËccAKTBis ,  s.  m.  med.  (ekantf)  excrescencia- 
carnosa  (no  canto-do-olbo). 

EccATHARTiçuE ,  odj.  2  gcn.  med.  (ekalar- 
tíke)  desobstruente ,  ëccathartico ,  expectorante, 
purgativo,  que  abre  os  poios  da  pelle  (remé- 
dio). 

Eccs  ROMO ,  «.  Hl.  (éce-hom6)  retrato  >!c  Jesu- 
Chrlsto  (coroado  d'espinhos ,  ele) 
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EocRTnosB .  s,  f.  cir.  (ckiniózc)  cccbymosis 
(leve-con(iisAo\ 

EccLÉsi ARQUE ,  s.  m.  (eklezMrke}  eoi*Jcftiarcha 
(aniiguo.oracial  grego ,  que  junctaya  o  povo  na 
lgrcja\ 

EccLÉSf  ASTR ,  s.  m.  (ckleziáste)  ercicsiatles 
(livro  do  l'cstanicnto-Velbo). 

EccLÉsiASTiQiiE ,  S.  m.  (ckleziastfke)  erclesiat- 
tico  (livro  canónico  do  Antiguo-Tcstamcnto)  — 
cicrigo  —  {adj.  2  ffen.)  pertcoocntc  A  igreja. 

EcciiLsiASTiQUEHENT ,  adv.  (cklcziastikeinan} 
ctxlesiasticamcnte. 

EcGi.f.sfENS ,  s.  m.  pL  (cklezféa)  eocletianos 
(partida  riotda- igreja). 

EccopE ,  s.  f.  cir.  (ekópe)  fractura  ,  corte , 
truncamento  (no  craneo}. 

EcGOFKOTiQUB ,  S.  c  adj.  2  fietu  med  ^eko 
protfkc)  eccoprotico  (purgante  lento ,  sua^-e  c 
salutifero}. 

ECCORTHATIQITE ,  F,  ECCATH4RTIQIJE. 

EccRiNOLOGiB ,  Í.  f.  mcd.  (ekrinolojO  eccri- 
nologia  (traclado-das-6er.rcçõp«). 

t  EcnÉMiQUR  ,  adj.  f.  (ekdem(kc)  eni  certos 
paizcs  (doença). 

EcDiQOE,  s.  m.  (ekdfkc)  ecdico  (ofNcial  da 
Igreja  em  Constantinopla). 

EcousiKS  ,  s.  f.  pi.  m,rlh.  (ekdi/zf)  ecdiisia* 
(au ligua»  festas  em  bonra  de  Latona. 

ÉCERVEi>Ê.  B,  udj.  e  *.  fam.  (ecervelôj  estou- 
vado ,  a  —  imprudente ,  indiscreto ,  a  —  paleta , 
tolo ,  a  —  leviano ,  a. 

écHAFAiD,  t.  m.  (ecbafô)  cadafalso— estrado, 
tablado  —  tbeatro  —  andaime ,  palanque  —  pas- 
sadiço ,  ponte  (de  madeira). 

ÉCHAFAUDAGE ,  S.  m.  (ccbafod.ijc)  andaimes  — 
tablados  —  emmadeiramento ,  madeiramento  — 
(naut.)  jangada  —  iflg.)  base— armação— apres- 
tos, preparos. 

ÉCBAFAUDui ,  v.a.  —  dé.  e,  part,  (ecbafodé) 
construir  ,  fazer ,  levantar  (andaimes ,  cadafal- 
sos ,  tablados)  —  {flg.)  preludiar ,  preparar  (aU 
guma  obra). 

ÉCBAI.ADER,  f^.  ÉCRALASSER. 

ÉciiALAS ,  s.  m.  (  ecbalá  )  estaca ,  tancbâo  — 
escora ,  pontalete. 

(Être  un  vrai  éc/utlas  ,  ser  magríssimo  e  del- 
gado. 

ÉCHALASSBMEPrr ,  s.  m.  (ecbalacemân)  empa , 
latada. 

ÉCUAI.ASSER ,  íT.  úf.  —  sé.  €  ,  part,  (echalacé) 
empar,  taiicbar  —  estacar,  poiítakiar. 

ÉCHALiBR  .  s.  m.  (echaiié)  selie  ,  tapigo ,  ta- 
pume. 

ÉCHALOTE ,  s.  f.  (echairtte;  echalota  (planta'  — 
laniinaziuba-dè-1at4o  ^nos  canudos  do-orgâo). 

ÉCHAHPEAU  ,  /.  m.  (ecbanpô)  ponta  da  linha 
onde  atam  o  anzol  (para  pescar  bacalhau). 

t  ÉXHAMPER  y  y.  a.  —  pé.  e  ,  part,  d'art. 
(echampé)  destacar  os  objectos  (do  fundo). 

^HAMPiR ,  V.  a.  —  pi.  €,  part,  de  pint. 
(ecbampfr)  oontornear  uma  Hgura ,  ornato ,  etc. 
(separando-o  do  ftindo-do  quadro). 

£cHAN€RBR ,  i;.  íi.  —  cré.  e,  part,  (ccbankré) 
chantrar. 
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ÉCHANCRITRE,  1.  f.  (ecbanknlrcl  chanfipadora , 
chanfro  —  \,i>ot.)  folha  (recortada  para  dentro). 

FCHANDOUS ,  s.  f.  (ecbandóle)  escandola ,  rípa 
(do  telhado}. 

ÉCHANGE,  s.  m  (echânjc)  alborquc,  cambio, 
oommulaçâo  ,  permutação ,  troca.  ■ 

(En  écliange,  em  troca  ;  d'outra  parte  ;  oip- 
tra  vez  :  faire  un  échange,  fazer  cambio. 

ÉCHANGEABLE ,  adj.  2  gen.  des.  (ccbanjábH 
permutável ,  trocavel  (cousa). 

ÉCHANGER ,  V.a.—  gé.  c,  part,  (echanjéj 
alborcar,  cambiar,  permutar,  trocar  —  molhar 
rou()a-suja  (a  lavadeira). 

ÉCHANGISTE ,  /.  IH.  for.  (cchanjlste)  alborci- 
dor,  cambiador,  trocador. 

ÉGBANSOif,  s.  m.  (echançôn;  œpeiro,  escan- 
ção. 

((;rand  échanson,  popeiro-mor. 

ÉcuANSONNmiB,  s.  /.  (ecbançooerl)  oopa-d*cl- 
rei  —  os  copeiros. 

ÉCHANTILLON ,  S.  m.  (cchantilbOn)  amostra , 
espécimen  ,  modelo  —  fragmento  ,  pedaço  — 
cnxaio,  prova. 

ÉcuANTiux>NKBR ,  v.  íT.  —  né.  €,  pûrt,  (ccbau- 
tilhoné)  aíerir.  conferir,  confrontar  (petos ,  etc.) 
—  cortar  amostras  (da  peça  d*um  estofo). 

ÉCHANVRER ,  t;.  (7.  —  vré-  e,  part,  (echanvré) 
cstomentar,  tasquinhar  (linho ,  etc.) 

ÉcHANVBOiB  ,  s.  lu.  (ecbauvroár)  espadela  , 
tasquinha. 

ÉCHAPPADB ,  t.  f.  de  grav.  (ecbapáde)  resvalo 
(do  buril). 

ÉCHAPPATOIRE ,  S.  f.  fam.  (ediapatoáre)  effù- 
gio ,  escapatório ,  escapula ,  escusa ,  pretexto , 
subterfúgio ,  tergiversação. 

ÉCHAPPE ,  s.  f.  de  fale.  (echápe)  o  soltar  at 
aves  (largando  sobre  ellas  o  falcão). 

ÉCHAPPÉ.  R,  adj.  e  t.  m.  (chape)  nascido,  a 
(de  casias-mixtas)— joven-colerico,  estiirdio,  ele 

(Être  un  échappé  des  petites  maisons,  ter 
tolo,  pateta. 

ÉCHAPPER ,  s.  A  (echapé)  escapadela  —  rapa- 
ziada ~ inlerrallo  —  (rf^  pint.)  accidente,  e«- 
batiinento  (da  luz)  —  longes  —  perspectiva  — 
yd'arch.)  vâo  (d'escada  ,  cic  )  —  coxia. 

{Éc/tappée  de  vue,  vista  (per  entre  bosque» , 
etc.) 

ÉCHAPPEMENT ,  S.  m.  dc  retoj.  (cchapemân) 
escapamento,  palhetas  (da  roda-de-recnoontro\ 

ÉCHAPPER  ,1/.  a.  —  pé.  part,  (echapé)  esca- 
par a... ,  evitar  —  (r.  n.)  fugir,  salvar- se. 

{S'  — )  V.  r  escapulir-se  —  soltar-se  —  enftj- 
r«*erRe. 

ÉCBARBOT,  s.  m.  Itot.  (ccharbò)  caatanha- 
d\igua  (planta). 

ÉCHARDB,  /.  f.  (ecbãrde)  espinho,  lasca  (que 
entrou  na  carne)  —  farpa. 

ÉCHARDONNBR,  V.  O.  —  né.  c,  poTt.  (ecbar^ 
doné)  arrancar-os-cardos ,  escardear. 

ÉGUARDONNOiR ,  s.  m.  (ecbardomiãr)  eacardi 
lho. 

*  ÉCHARGUET ,  s.  m.  guarda. 

ÉcHARNBR .  z/.  a.  —  né.  e,  part  (ecbaniC) 
descarnar  (couros^. 
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ÉcaiARKom,  s.  m,  (echarnoár^  descarnador 
(înstramento  de  descarnarj 

ÉCBABKUR»: ,  s.  f,  (cdurneJrc)  descarnadura 
(5I08  <x)uro8). 

ÉCMABPK ,  s.  f,  (echárpc)  charpa  -  -  banda,  anto 
(de  militar)  —  atadura ,  ligadora  —  liracollo  — 
lenço  —  espécie  de  maotillia  —  linha-transTer- 
sal  —  (fl*/r.)  zodíaco. 

(Changer  ^écharpe,  roudar  de  partido. 

ÉCHikRPER  ,  u.  a.  —  pé,  e,  part,  (ccharpé) 
acutilar,  cortar,  espaldeirar,  gilvazar ,  talhar  (a 
f-ara  a  alguém)  —  fazer  em  pedaço». 

t  •  ÉCHÀRPif.i.ERiE ,  s.  f,  (ccharpilhcrf)  con- 
cutftâo,  extorsão,  rapina. 

ÉcaAits.  K,  ndj.  (ccbár,  tm)  avaro,  escasso,  mes- 
quinho ,  miserável ,  parcissimo  ,  a  —  {(tdj.  m. 
pi.  naut.)  veutos-oontrarios ,  escassos ,  muda- 
wis .  etc. 

ÉoiARSR ,  adj.  f.  (ech.lrcc)  de  qualidade  in- 
frrior  á  liga-d;i-lei  (moeda). 

ÉCHABSEMENT ,  odv,  (echaroeman)  avara ,  es- 
cassa ,  mesqumha ,  miseramente. 

ÉnuRSCR,  V.  n.  naut.  (echarcé)  pôr-se  con- 
trario, escasso ,  mudável  (o  vento). 

ÉCHARSETÊ ,  s.  /'.  ^ccharcclé)  defeito  (das  moe- 
das-baixas)  —  avareza,  escasseza,  mesquinharia, 
parcimonia,  iieuuria. 

ÉcflJissE,  s.  f.  d'arch.  (echáoe)  rcgoa  (para 
traçar)  —  (/>/.^  andas ,  pernas-de-pau. 

t  ÊCHASSiFRS .  í.  m.  pL  d^hist.  nat.  (echacié) 
aves-pern*aUas. 

ÉCBACBouLfi.  B ,  adJ.  (cchobulé)  bostellento , 
borbalhoso,  Iropigento,  a. 

ÉCBAVBOvumE ,  s.  f.  (echobulfire)  borbulha , 
txistella ,  empola  (na  pelle).  brotoc;)a. 

ÉoiAiiDS ,  s.  m.  (echodé)  oosooráo ,  espécie  de 
bolo  —  asseotozinho-dobradiço. 

ÉcaADDÉ.  E,  adj\  escaldado,  a. 

ÉCBAVDEii ,  V.  íi.  —  dé.  e ,  part,  (echodé) 
escaldar. 

(5'  — )  V.  r.  fam.  escaldar-se,  floar-logrado , 
padecer  alguma  perda ,  ou  receber  damno. 

ÉCBAUiK>iR ,  s.  m.  ;ecbodo.ir)  logar  onde  s*es- 
bfcla  —  caldeira ,  vaso  (para  escaldar). 

t  ÉCMADDOiRE,  9.  f.  (cchodoárc)  matadouTO. 

I  *  ÉCRAtJiKiLE ,  y.  Bardeau. 

ÉCRAUFFAisoN ,  s.  /'.  (cchofezôo)  bolUa ,  erup- 
ção ,  ësqiientamento  —  boslcllas,  fogagem ,  em- 
po'as. 

ÉcflACFFAKT.  K,  adj.  (ochofàn ,  te)  escaldante, 
esrandcscenie. 

ÉcoAUFFB ,  s.  f.  (ecbòfe)  estufa  (faz  cair  o 
pe{k>aosconro8>. 

ÉCHAUFFÉ ,  s.  m.  (echof^)  cheiro  de  cousa-es- 
quciilada. 

ÉdAUFFESENT,  *.  m.  (cchofemân)  aqucuta- 
nienu» ,  escaodescencia. 

ÉGiiAiJiFER ,  v.a.  —  ré.  €,  part,  (écho») 
aquecer,  aquentar ,  escaldar,  escandescer  —  ac- 
ceodcr,  afoguear,  atear  —  {fig.)  azedar,  encole- 
risar ,  enfadar  ,  irritar  —  animar ,  estimular  , 
excitar  —  úifliBiaiar. 

(5'  — )  V.  r.  «squeH(ar-se  -  agastar-se ,  apaixo- 
nar se. 
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£chauffodr£e  ,  s.  f.  fam.  (echoftiré)  cm- 
presa-temeraria ,  infeliz ,  etc.  —  escaramuça  — 
refrega  (mal-succedida). 

Échaiiffi!re  ,  X.  /.  (cchof</re)  bolha ,  empola, 
pintas ,  vemielbidão  (na  pelle)  —  Icve-escalda- 
dura. 

Échavccette  ,  *.  /.  miiU.  (echf^héte)  ala  - 
laia ,  vigia  —  guríla. 

ÉCHADLER ,  f^.  Chauler. 

Éauux ,  *.  m.  pi.  echô)  forsos  ^rcccbcni  as 
agu;is  d'um  prado ,  ou  doresia). 

ÉCHÉANCE,  s.  f.  (c(heânce)  prazo,  termo, 
vencimento  (de  pagamento). 

ÉCHEC ,  s.  m.  de  jog.  (cttók>  xaque  —  cala- 
midade ,  desgraça  ,  fatalidade ,  infortúnio  — 
{fig.)  perda  —  derrota  ,  destroço  ,  revés  —  es- 
torvo. 

(Tenir en ^cAec, atalhar,  mellor  respeito,  ler 
em  temor  :  échec  et  mat ,  xaquc ,  e  mate  :  faire 
échec,  dar  xaque ,  e  mate. 

ÉCHECS ,  t.  m.  pt.  xadrez. 

Ét'Jito ,  s.  f.  de  CiU'd.  (eché)  quantidade  de  iio 
(sobre  a  dobadoura). 

ÉcaELAGK ,  s.  m.  de  cos  t.  (cclielájc)  direito 
de  pôr  uma  escada  onde  algum  concerto  a  re- 
quer. 

ÉCHKI.EH,  V.  a.  —  lé.  e,  pari.  ^echelé;  escalar, 
pòr- escada. 

ÉCHELETTE ,  s.  f  cscadiuha  —  canalhas  — 
instrumento  de  passamaneiro. 

ÉCHELiER,  t.  tfu  (echelié)  escada  (d*UDia  so 
ha$lca\ 

ÉCHELLE ,  s.  f.  (ecbéle)  escada-de-máo  —  es- 
cala (  geograpbica  )  —  escada-euipinada  (d'uma 
casa)  —  foi-ca. 

*  ÉCHRLLiiii ,  V.  a.  (echelé)  escalar  ,  invadir 
(com  escadas)  —  {de  cost.)  cipor  alguém  cm 
publico  (n'uma  cscada\ 

ÉCHELON ,  /.  in.  (ecbel^i)  degrau  (d^csciída)  — 
{Jig.)  adiantamento— elevação  d*uma  ordtnn,  ele 
a  outra  superior. 

''ÉCHEMtB,  V.  a.  (echcmé)  enxamear ,  fazer 
novo  enxame  d'abelhas. 

ÉCHKKAL  ,  ÉCHENKAU  OU  ÉCMENET  ,  S.  m.  (cdlC- 

nal,  echenô,  echené)  cano,  gol  leira  (do  te- 
lhado). 

ÉCHEMLLAfiB ,  t.  /TI.  (echcnilhájc)  eslagarla- 
jeiu. 

ÉCHENiLLER ,  v.  O.  —té.  0,  part,  (echenilhé) 
eslagartar,  tirar-as  lagartas  (Ais  plantas ,  etc.) 

ÉCHENiLLOiR ,  s.  m.  (et*henilhoàr)  instrumento 
(tira  as  lagartas  das  arvores,  etc.) 

ÉCBENO  ou  ÉCHENAL,  /.  fíi.  (ccbcNÔ ,  ccbenrl) 
bacia  de- barro  ^onde  cai  o  mctal-fuudído). 

ÉCHBOIR  ,  /^.  ÉCHom. 

ÉCHERPiLLER ,  V.  O.  ^echerpilbé)  furtar ,  rou- 
bar V  pelas  estradas). 

*  ÉCHERPiLLERW ,  *.  Z".  (  ccherpilhtrl  )  furto, 
lalroiMnio ,  roubo  (nas  estradas). 

*  ÉCHETTE,  s.  f.  (echéte)  acontecimento  —  ca, 
sualidade. 

ÉCHEVKAD,  s.  m.  'echevô)  cabeça-de-fio» 
meada  ,  iK*galho 
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tcEKVfLl.  R,  ad/,  (ccbevetó)  arripiado ,  de«- 
ft^renhado.  esgadelhado,  a. 
*  #CHKVBR,  v.a.  (ecbeTé)  escapar,  erilar, 

ÉcnEVfN ,  *.  m.  recberéo)  almotacci ,  rerca- 
dor. 

écMRTiNicB,  *.  m.  (echeTinájc)  almotacelado, 
TcreaçAo. 

ÎcniF.  VE,  adj,  de  eaç.  Cechif ,  Te)  goloKo,  a 
—  Toraz. 

ÉCMiFFRB,^.  m.  d'arcà,  Cechffrc)  esteio,  pa- 
rede (dVscada). 

^CHIFFRER,  V.  Cf.  d'a/vh.  (ecWfré)  especar, 
csteiiir. 

ÉcniGNOLR,  s.  f.  (echiobóle)  fuso  (de  serf- 
gnpîro\ 

Î^CHfi.LOM,  Z'.  Trohk. 

t  ÉCHiN,  s.  m.  (ecbéa)  mediocHlo-serralbo 
rm  Ci^nstaotjnopla. 

ÉCMiNK,/.  f.  (ecbfoe)  espinbaço,  espioba- 
dorsal  -  (d'arch.)  oroato-oral,  r.  Ovk. 

(Longue;  maigre  échine,  pessoa  magrissima 
ifam). 

Echiné,  e,  adJ,  boi.  (échiné)  ouriçado,  a. 

ÉcoiNÉB,  s.  f.  (ecbiné)  tonibo-de- porco. 

ÉCHINER,  i;.  a.— né,  e,part.  (ecbind) aiom- 
liar,  derrear,  quebrar,  romper  (o  espinhaço)^ 
{fig.  fam.)  matar. 

(Échtner  de  coups,  moer  de  pancadas  {páh- 
pui.). 

ECHiNiTi,  s.  f.  d'àist.  nai.  {ed^u\te )  oo* 
rico-do  nur  (petrificado). 

FCHfvorK ,  /.  rn.  ifoi.  (echiDõpe)  abrolho ,  ov 
sspinho. 

ÉCHiNiiraoRE  f  s.  f.  Ifoi.  (echlnofóre)  ccblno- 
phora  (planta)  -  (d'hisi,  nat.)  espécie  de  ma 
risco. 

ÉCHiNOPBTHALMiE ,  s.  f.  wed  (echinorialmf) 
ecbinopnthalraia  (kiflaiiima^o-das-palpebras). 

ÉCBINOKtS  ou  ÉCBINOHNUf ,  /.  Hl.  bot.  CardO- 

espberico. 

t  ÉCHIXORYNQOES  ,    *.    Hl     pL    dhiit.     tHit. 

mcs-intestmos. 

tcHioN ,  s.  m.  bot.  aoagem ,  planta 
ÊoiiQiiiTé.  B ,  adj.  de  bnu.  (echiketé)  enxa- 
drezado ,  a  (ftílo ,  a  em  forma  de  xadrez). 
ÉCHIQUIER,  s.  m.  (ecblkié)  labolelro-do-xadrez 

—  {de  pese.)  rtáe  de  pescar  —  antiguo  tribunal 
(cm  Normandia)  ~  erário  (na  Inglaterra). 

t  ÉCHint ,  s.  f.  bot.  (ecblte)  echites  (planta 
africana}. 

ÉGHIVM,  f^.  VlFÉRlNE. 

ÉcuiALOTAR^B ,  s.  Ht.  cbefe  (guTemava  os 
.ludew  durando  o  captiveiro  em  Babylonia). 

ÉCHO.  X.  m.  (ekô)  ecbo  —  {d'arch.)  abo- 
lMida-eliiKf<n>  etc.  (repete  os  sons)  —{s.  f.  myth.) 
a  nympba  Echo. 

(Cet  homme  est  Vécho  d*uD  autre ,  este  homem 
repete  o  que  outro  diz  (/I^.). 

ÉCHOIR ,  V.  /i.  —  chu.  e,  part,  (echoiir)  cair 

—  chegar ,  Tir  —  caber  (per  sorte)  —  TcnaT-sc 
VQ  prazo ,  etc.)  —  acontecer. 

*  ÉCHorrE  t  s  f  de  cosi.  (echoútc)  cuivcssâo- 
collateraL 
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ÉCBOXE,  F.  TOI.KT. 

ÉCBOSÈTRE,  s.  m.  mat/í  (ekométrc)  ccho- 
metro  (escala ,  ou  regra  que  mede  a  durarão  dus 
sons ,  e  acha  seus  intcrvallos ,  e  relações). 

ÉCHOM^rRiE ,  s.  f.  (ekometri)  ccbometria  Carie 
de  formar  ecbos  no»  edifícios,  etc.) 

ÉCHOPPE  ,  s.  f.  (cchópc)  cabana ,  lojinha  (de 
Tendcdcira ,  etc.)  -  [d'art.)  buril ,  cinzel .  esco- 
pro ,  goiva. 

ÉCHOPPER ,  r.  /i.  —  pé.  e,part.  (echopé^  abrir 
ao  escopro ,  burilar. 

ÉCHOUEXENT ,  s.  m.  nout.  (echumân)  enca 
Ihamcnlo ,  encalhe  (de  navio)  —  acçáo  d'enca- 
Ibar. 

ÉCHOUER,  V.  a.  —  oué.  e,  pari.  naut.  (echué) 
encalhar —  (  i;.  n.)  dar-á-costa  ,  naufragar  ~ 
cair— quebrar-se  —  {fig.)  mallograr-se  (uma  em- 
presa ,  ele.) 

(5'—)  V.  r.  encalhar- se. 

ÉcrroIdés,  /.  m.  bot.  viperana  (planta). 

ÉchymAse  ,  F,  EcchymOsb. 

t  ÉciHÁBLE ,  adJ.  2  gen.  (edmábic)  decota- 
vel  (arvore). 

ÉcivER ,  v.  fl.  —  mé.  Cj  pari.  (ecnné)  deco- 
tar ,  despontar  (o  cimo-das-arruiTs). 

ÉCLABorssER ,  t/.  ff.  —  sé.  e,  pari.  (eklabuoft) 
enlamear,  salpicar-de-lama. 

ÉcLABotssuRE ,  s.  f.  (eklabuçúrc)  choca ,  sal 
picadura ,  salpico  (de  lama,  agua ,  ele.} 

*  ÉCLABOUTBR ,  V.  O.  (cklabuté)  encher- de- 
lama ,  enlamear. 

*  ÉCI.AFFER ,  V.  a.  (eklafé)  estalar. 
{Éciaffer  de  rire ,  estalar,  estourar  de  rir. 
ÉCLAIR,  s.  m.  (eklér)  lampo,  relâmpago—- 

fulgor,  luzeiro  —  {fig.  poei.)  raio  —  resplaudor 

—  ich^'m.)  o  brilhar. 

(Apercevoir  à  la  lueur  des  éciatrsj  rislomliar 
á  luz  dos  relâmpagos  :  jaíliir  des  éclairs j  espir- 
rar relâmpagos. 

ÉCLAIRAGE ,  /.  m.  (eklcráje)  illuminaçáo  ^das 
ruas\ 

ÉCLAiRCiE ,  s.  f.  naut^  (eklerci)  aberta ,  dã- 
ráo  (no  ceo). 

ÉCLÁiRCin,  V.  a.  — Cl.  e,  pari.  (eklercfr) 
aclarar ,  esclarecer ,  rarefazer  —  desbastar  — 
lustrar,  polir  —  [fig.)  albanar,  elucidar,  explicar 

—  descobrir  —  desembrulhar ,  desenredar  — 
alargar—  desfazer,  resolver,  saltar  (duridas,  ete.) 

—  informar,  instruir. 

{S'  —)  V.  r.  fazcr-se-claro  —  informar-se,  int- 
truir-fe. 

ÉCiJLiRcissKMENT ,  /.  H7.  (eklerciccmân)  esd»- 
recimento,  illuminaçáo. 

ÉciAiRCissEiiR ,  s.  m.  (eklerctoéur;  obreiro, 
que  alimpa ,  e  lustra. 

ÉCLAIRE ,  s.  m.  (eklére)  celidooia  (planta). 

ÉcLAiLfc.  K,  adj.  (ekleré)  aclarado,  alumiado, 

—  (/ï/^.)  docto ,  erudito,  estiHiioso,  instruído 
intendido ,  sábio ,  a. 

Une  sallc  bien  éclairée ,  uma  saia  mm  clara , 
ou  com  bastante  luz. 

ÉCLAIRER .  v.a.  —  ré.  e,  part,  (ekierétalo- 
mlar  ,  esclarecer ,  llluminar  —ilhistrar  —  {flg:^ 
eclarar»  informar,  instruir  —  espiar,  obaerfar— 
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reparar  —  {de  pint.)  realçar  —  {v.  n.)  fuzilar, 
relampear ,  relampejar  —  alumiar ,  Iraccr-liiz 

t  ÉCLAiRETTE,  S,  f  bol,  (ckicrélc)  cipecie  de 
rananculo. 

i  ÉCLAiREUH ,  s.  m.  milit,  (ckicréur)  batedor, 
explorador  (soldado ,  etc.) 

ÉCLAMÉ  ,  adj.  m.  (cklamé)  oom  o  pe,  ou  aza 
quebrada  (canário). 

t  ÊCLAUPsiE ,  s.  f.  med.  (eklampzO  cclampsia 
(oonvultáo  nas  crianças). 

ÉCLÀNGRE ,  /.  f.  (ekláncbc)  perna ,  ou  quarto 
Irazeiro  (do  carneiro). 

ÊoUkoier  ,v.a.—  cké.  €,  part,  de  nuinuf. 
(eklandié)   desenrugar   (um  panno.  estofo,  etc.) 

ÉCLAT,  s.  m,  (ck1.i)  lasca  —  astilba,  cslilbaço 

—  brilho ,  clarão ,  esplendor,  lume ,  lustre ,  lu- 
lefro  —  viveza  -  ifig.)  gloria  —  raaçnifircncia , 
|K>fDps  —  bulba  estralada ,  estrépito  ,  estridor, 
estrondo,  frag«r,  motim ,  ruído  —  escândalo  — 
Ihz  —  raio. 

{Éc/ní  de  rirc ,  {^rgalhada ,  risada  :  écfat 
de  voit .  brado,  clamor ,  gritaria ,  grito  :  Ve- 
c/ai  de  Por ,  o  lustro  do  ouro  :  faire  un  grand 
éc/ttt,  fazer  grande  motim  :  lancer  par  éclats, 
lançar  em  pedaços. 

Éa.ATANT  E,  adj'  (cklatán,  te)  brilhante, 
esplendido,  a  —  luminoso,  luzente,  rcfijl- 
grnle ,  scintillante  —  estrepitoso ,  ruidoso ,  a 

—  bdlo,  a  — vistoso, a— grande,  magniRco, 
pomposo ,  a  —  sonoro,  a  —  agudo ,  penetrante 

—  insigne. 

(  Une  vois  éclatante,  uma  voz  clara  :  un 
mente  éclatant,  mérito  illustre  :  servia-s  les 
pios  éelatans,  serviços  os  mais  relevantes. 

ÉCLATANTE ,  S.  f.  (cklaUntc)  foguete  (de  bri- 
lhantíssimo fogo). 

ÉCLATBHEirr ,  s,  m.  (eklatemân)  estalo,  reben 
lamento  (d*um  ramo-fortissimo). 

ÉCLA1SR,  V.  /i.  —  té.  e,  part,  (eklati)  estalar, 
l«iscar-se,  rebentar,  rachar-se,  romper  se  — 
partir>se ,  quebrar-se  —  fazer-bulha ,  estrépito , 
estrondo ,  ruído ,  rumor  —  {fig.)  desrobrirsc , 
divulgar-se ,  manifestar- se  —  enlouquecer  — 
enfurecer -se  —brilhar,  luzir  resplandecer, 
scintillar. 

iÉclaterôR  rire,  dar  grandes  gargalhadas, 
rir  is  gargalhadas  ;  estourar ,  rebentar  de  riso  : 
éclater  en  injures ,  en  invectives ,  en  repro- 
ches, desabafar,  romper  em  injurias,  invecti- 
vas ,  vitupérios. 

f  ÉCLÉCHE  ou  Ekclicvement,  /.  m.  (ekléche  , 
anklicheniân)  desmembraçâo  (d*iim  feudo). 

ÉCLBCTiQUB ,  adj.  2  gen.  (ekicktike)  ecléctico, 
^e  adopta  as  melhores  opiniões  (pbilosopho). 

ÉCLBCTittiB,  s.  m.  (  eklektisme  )  eclectisino 
(pbdosophia-edectica). 

ÉCLBCSE,  s.  m.  plMrm,  v^Uégme)  eclegma 
(lambedor). 

ÉCLIPSE ,  s.  f.  (ekHpce)  eclipse  -  yjig.)  wcu- 
rldâo-monientanea  —  (  fam.  )  ausência  (subita) 
-  fraqueza  —  falU  —  peccado. 

ECLIPSEI,  V.  a.  —  se  e,  part,  (eklipcé)  eclip- 
sar ,  escurecer  —  encobrir ,  esconder ,  occul- 
lar. 
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iS'  ')  V.  r.  odipsar-se  —  ifig.)  ausentar -se 
dcM  parafer. 

ÉCLipTiuiE.  s.  f  astr.  (ekliptfke)  ecliptica  , 
(Imbainsei^ravcl  do  sol)  —  {fldj.  2geii.)  éclii>- 
iico ,  a  (pertencente  a  eclipses). 

ÉcussE,  f.  /.  ar.  (eklli-e)  lala  ~  cincho  - 
talmfnha  (para  tambor ,  etc.)  —  seringa. 

ÉGussfit  ,v.a.—  sé.  e,  part,  cin  (ekiicí^ 
met  ter ,  pôr  em -lalas. 

KclISSOIRE ,  f^.  ItCLISSE. 
É(.J4)r.AIRE ,   /^.  ÉCLOCAiaE 
ÉCLOCLE ,  /^.  ÉGLOGIB. 

.  ÉGLOFP^ ,  adj  e  part,  (eklop^)  coxo  ,  cslio- 
pcado,  a—  achacailo ,  doente  ,  egro.  enfermo .  a 

—  languido ,  a  ~  fraco ,  a  —  (</í?  Itras,)  que- 
brado, rolo,  a. 

ÉCLORE ,  V.  n.  -  cios.  c.  part,  (eklórc;  sair 
(da  casca)  —  nascer ,  vir-â-luz  —  de«abotoar  , 
desabrochar  —abrir.  roiU|wr  —  brotar  —  {fíg.) 
apparccer,  mostrar  se  —  niaiiifc&lar  se .  paten- 
(ear-se  —  Icvantar-sc  —  dei xar-de  moer. 

(Faire  éclore  ses  r>ctits ,  tirar  os  filhos  da 
casrj  :  le  jour  vient  iX'éclore  ;  commence  dV- 
clore,  0  dia  esponta ,  assoma  ;  começa  ama- 
nhecer ,  romper  o  dia. 

ÉCLosiON ,  s.  f.  (ckloziôn)  o-brolar  ,  o-nascer. 

ÉCLUSE ,  s.  f.  (eklaze)  comporia  ,  diqiie ,  re- 
presa —  cataracta  —  reparo,  vallo  (retcni  as 
aguas). 

ÉCI.USÍE ,  s.  f.  (ekli/zé)  levada  (do  dique ,  ele. 
aberto)- jangauinha  (para  atravcssarcanaes,  ele). 

ÉCLijsiEK ,  s.  m.  ie)k\ui\6)  guarda  (de  represa, 
dique  ,  etc.) 

f  ^U:^ÉPlllS ,  s.  m.  ^eknefO  borrasca ,  furacão 
(rebenta  d'uma  nuvem  ,  etc.) 

ÉCOBAM,  f.   ÉCUBIERS 

ÉcoKijE,  s.  f.  dejara.  (ekob<{)  enxada,  en 
xad;io  ^curvo). 

t  ÉcoBUER ,  V.  a.—  bué.  e,  part,  d'agr. 
(ekobMé)  tirar  a  herva  co'a  enxada-curva  ;  quei- 
mar a  di(ia  herva ,  e  espalhar  suas  cinzas  sobre 
o  terreno. 

ÉcoFKAi  ou  Éconm ,  s.  m.  (ekofré,  ekofroá) 
banco  (d'artifice) 

ÉcoiNçoN  ou  ÉCGiNSON,  /.  m.  (ckoeRÇòn)  pe- 
dra-requebrada  (forma  o  angulo  do  vâo  d'uma 
porta,  on  janella)  —  merazinba  triangular  (p6e- 
se  nos  cantos-dos-quartos). 

ÉcoLÀTRE ,  s.  m.  (ekolátre)  mestre-escho^a  — 
profcssor-de-ttieologia  (era  uma  cathedral\ 

t  ÉC01.X1HIE ,  s.  f.  (ekolatrr  profissão  do  mes- 
tre-cschola,  etc. 

Écoi£ ,  s.  f.  (ekóle)  classe ,  (Hchola  —  collegio 

—  universidade  —  academia  —  doctrina,  seita  — 
disciplina ,  instruoção. 

ÍFaire  Vécole  buissonnièrc ,  gazear  :  faire 
j  une  école,  nâo  marcar  os  pontos,  que  se  fazem 
00  jogo  ;  levar  uma  lição  :  uii  cheval  de  Vécole, 
cava  lio  disciplinado,  de  lição  :  sentir  Vécole, 
ter  uKxIo  piuprio  das  aulas  :  être  en  bonne 
école,  csiar  em  logar ,  que  aproveite. 

ÉcoiJvR ,  V.  a.  eusiuar ,  erudir  .  instruir. 

+  ÉcouiTTE ,  s.  f,  d'ourtv.  diminuição  (na 
circumfereucia}. 
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ÉCOLIES,  ÈRE,  S.  (ekol>é,ére)aluiiino,  discí- 
pulo ,  ëscholar ,  ciludante  "~  prindpianlc  — 
aprendiz 

(Réciter  d'ua  ton  d'écoHet ,  recitar  em  tom 
d'escbola. 

ÉcoLLCTÉ.  B ,  adj.  d  ouriv.  (ekolcté)  chan- 
frado ,  a. 

ÉGOLLETER ,    V.    O.     -  té.  C,  pcN.    d'OUriv. 

(ekoleté)  achatar ,  alargar  ao  martcllo  (na  bi- 
gorna). 

ÉcoNDuiRE,  V.  a.— dut  t.  e,part.  (ekondt/lrc) 
despedir ,  excluir  ,  pôr- fora  —  rcpcllir  —  desfa- 
zcr-se  (d*algucin)  —  {fig.)  negar .  recusar. 

t  ÉcoNDDiSEUR  ,  S.  m.  dcs.  (ekonduizéur)  des- 
pedidor,  rocusador. 

Éco^oaiAT ,  s.  m.  (ekonoiná)  cargo ,  emprego 
d'ct'onomo. 

EcOMauB,  /.  m.  (ekonómc)  despenseiro,  ecó- 
nomo —  adminiittrador,  mordomo  —  advogado, 
defensor ,  protector  —  [fidj.  2  gen.)  económico, 
poupado ,  a. 

ÉCONOMIE,  s.  f,  (ekonomO  economia,  parci- 
monia  ,  poupameiUo  —  direcção ,  governo,  re- 
gimen —  arranjo ,  disposição ,  ordem. 

[Économie  d'un  discours .  disposição,  tecido 
d'uni  discurso. 

ÉCONOMIQUE ,  s.  f.  (ckonomfkc)  económica  — 
(íiuf/.  2  g-^/{.)  económico,  poupado— governado,  a. 
t  ÉCONOMIQUEMENT*  adv,  (  ekoiiomikeman  ) 
económica  •  poupada ,  prudente ,  sabiamente. 

ÉCONOMISER,  V.  a.  —sé.  €,  part,  ^ekoiio- 
mizé)  economisar ,  poupar  —  reservar  —  admi- 
nistrar, goTernar. 
ÉCONOMISTE ,  s,  m.  (ekonomlste)  economista. 
ÉcopE ,  /.  /*.  (ekópe)  bartidonro  de  vasar  a 
agua  dot  bateis  —  {fiir.)  divisão  (das  partes-car- 
nosas). 

Écoi'ERCiiE,  s.  f.  (ekopércbc)  machina  (levanta 
pesos) ,  guindaste. 

ÉcoRCE ,  /.  f.  (ekórce)  cortiça  —  casca  —  pel- 
licula  -  [fig.)  superficie  —  apparcncia. 

(S'attacher  à  Vécorce  des  choses ,  ateric  ao 
exterior  das  cousas. 

t  ÉcuRCSMENT ,  S.  m.  (ckorcemâo)  descortiça- 
mento. 

ÉcoRCER ,  i;.  fl.  —  ce.  e,  part,  (ckoroé)  des- 
corliçar  —  descascar ,  esburgar. 

f  ÉcoRcaé ,  s.  m.  d'art,  (ckorché)  figuraes- 
fclada. 

ÉG0RCHE-C1JL  (X)  adv.  (a  ckorcbe-kû)  indo 
lis  cuadas,  ou  escorregando  —  {Jig.  popul.) 
corn  repugnância ,  de- má  -  vontade ,  de  -  mau- 
grado ,  per  força. 
t  ÉGORCHÉE,  i.f.  d'hist.  nat.  coocha-marina. 
ÉcoRCHER ,  V.  a.  —  elle,  e,  part,  (ekorché) 
escorchar ,  esfolar ,  pellar  —  arranhar ,  ferir 
—  \p.g.)  fazer-pagar  -  carissimo  —  offender  — 
fallar-mal  (um  idioma ,  etc.) 

lÉcorcher  les  oreilles ,      arranhar  os  oa- 
viduA. 
KSe  —)  V.  r.  esfolar-sc.  j 

l-coRCHDUE,  /.  f.  (ekOTcherl)  csfaladouro ,  ! 
luaiadouro  —   (Jig.)  esialajcm  onde    pagam 
Bui-caro 
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ÉcoRcnEUR ,  s.  m.  (ekorcbtor)  magarefe  o 
que  esfola  rezes  —  {flg.)  estalajadeiro,  mer- 
cador ,  etc.  (que  leva  mais  do  justo). 

ÉcoRCMiiRE ,  s.  f.  (ekorchiire)  escoriação ,  et* 
foladura. 

ÉcoRciER ,  s.  m.  (ekorcié)  armazém  ,  tilhciro 
(guarda  cascas-de^-arvalbo ,  para  curtir  sola). 

ÉcnRE,  f.f.  naut.  (ekôre)  costa- escarpada 
—  espeque  (supporta  o  navio  em  estaleiro). 

*  ÉCORNE ,  S.  m.  (ekórne)  affronta  —  danino , 
perda ,  prejuízo. 

ÉCORNER,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (ekorné)  det- 
Gornar  ,  quebrar-os-cornos  —  despontar,  esbor- 
cinar  —  (fig.)  alterar,  truncar  —  diminuir,  en- 
fraquecer. 

(  Écorner  le  cœur  d'un  homme ,  d'une 
femme. ,  fàzer-se  amar  d'um  homem ,  ou  d'uma 
mulher. 

ÉcoRNiFLER.  V.  o.  —  fié.  c,  part.  fam.  (ckor- 
nitlé)  comer  á  custa  alheia ,  parasitar ,  tolinar. 
ÉcoRNiFLERiE  ,  s.  f.  fam.  (ekorniflcrO  para 
silaçào,  tolína. 

ÉcoRNiFLEUR,  SB,  /.  fnm.  (ckofniflèur ,  zc) 
papa  jantares ,  parasito,  lolineiro.  a. 

ÉcoRNURE ,  s.  f.  (ekorniii-e)  astilbaço  «  lasca 
(tirada  do  angulo  d'uma  pedra'>. 
ÉCOSSAIS.  E ,  adJ.  e  s.  (ckocé,  zc)  Escocez,  a- 
t  ÉcossB ,  s.  f.  gegr.  (ekrcc)  l^soocia. 
ÉGOSSER ,  v.  úf.  —  sé.  e,  part,  (ekocé)  desbo- 
Uiar  ,  descascar,  esburgar  (legumes). 

ÉcossEUR ,  SB ,  j.  (ekoG^ur ,  ze)  csburgador ,  a 
(de  legumes). 

ÉcoT ,  s.  m.  (ekó)  escote  —  companhia  (de 
meza)  —  ramalho. 

(Payer  son  écot,  pac^r  seu  escote ,  ou  sua 
parte. 

ÉGOTAGE,  s.  f.  (ekotáje)  o  tirar  as  costas  (da« 
folbas-do  tabaco). 

ÉcoTARD ,  s.  m.  naut.  (ekotár)  meza  (sus- 
tenta osovens). 

ÉcoTÉ.  E,  adj.  de  oras.  (ekoté)  decotado, 
destroncado,  a. 

ÉGÒTER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (ekoté)  tirar  o 
tak)  (das  folhas  -  de  tabaco)  —  *  destroncar 
(uma  arvore,  etc.) 

t  ÉcÒTEUR ,  s.  m.  (ekotéur)  o  que  tira  os  talos 
'ao  tabaco). 

Écou AILLES,  s.  f.  pt.  (ekuáihe)  lâ  cortada  (sob 
as  coxas  dos  carneiros). 
ÉcouANE,  s.  f.  (ekuâne)  lima  (dos  moedeirosN 
ÉcouÀNER ,  V.  a.  —  né.  e,  /tart.  (ekuaiié) 
reduzir  as  moedas  ao  justo  peso  (oo'  a  lima). 

ÉcouANETTE ,  s.  f.  (ckuauéte)  instrumento , 
placa-feri-ea  (com  grandes-dentes) 
ÉGOUÊNB  ,  s.  f.  (ekuéne)  lima-dentosa. 
ÉcouER ,  t/.  a.  —  oué.  e,  part,  (ckuê)  cor- 
tara cauda  (a  um  animal)  derrabar. 
ÉcouET ,  s.  m.  naut.  (ekué)  cabo  ^da  amura). 
Écoí  FLÉ ,  s.  m.  (ekuflé)  milhano-real  —  pa- 
pagaio vde  papel). 

t  ÉCOUINE,  K.  ÉCOUANE. 

ÉCOULEMENT  ,  S  m.  (ckulemân)  corrimento, 
fluxo  —  derramamento,  despeju,  escoadouro» 
efTusâo 
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Éoocuii ,  v.  /i.  —  le.  e,  part.  (eWalé)  cor- 
rer ,  dimaiiar ,  escoar ,  escorrer. 

{Se  —)  V.  r. esooar-se— derramar-se,  dirrun- 
dir-«c  —  decorrer ,  passar  -  escapar ,  fligir  — 
dissipar-se ,  gasiarse  —  desfazcr-se ,  desvane- 
oer-se  —  diminuir  se. 

{.S'écouier  à  travers  la  foute  ,  mctier-sc  per 
entre  a  turlM  :  la  foute  s'écoute^  dlmimie  a 
inaltîdào. 

ÉOOVPB    ou    ÉGODPÉB,    /.    f.    HOUt.    (ckllpc , 

ekupé}  lambaz ,  vassoura  (de  navio\ 
ÉCODRGÉE ,  s.  f.  (ekurié)  açoute,  azorrague. 
ÉooL'RccoN ,  s.  m.  (ekurjôn)  ccvada-quadrada 
ÉcocRTER  .v.a.  —  ié.  e,  part,  (ekur(é)  cor- 
tar-rente  —  cercear ,  encurtar ,  truncar  —  dcr- 
rabar ,  desorelbar  (um  câo ,  ou  cavallo}. 

t  ÉoovssAGB ,  /.  m.  (ckuçáje)  inancba,  etc. 
(oa  louça -vidrada}. 

ÉCOUSSER  ,  ^.  ÉCRAN VRER. 
ÉGOVSSOIR  ,  r.  ÉCHANVROIR. 

ÉCOUTANT.  B ,  a<0'.  fam.  (ckutân ,  te)  auditor, 
cscutador ,  ouvinle. 

(Avocat  écoutant,  advogado,  que  nâo  pa- 
trocina. 

CÉomrrE ,  t.  f.  (ekdte)  escuta  (sitio  onde  se 
oave  o  que  outros  dizem,  sem  ser  visto)  --  ifig. 
fam  dei.)  esperança  mal-ftmdada  —  vfl-pro- 
inessa  —  ♦  quem  confia  n'ella  —  {naut.)  escota. 

(Être  aux  écoutes,  estar  á  escuta  ;  estar  at- 
teuto ,  applicado;  buscar  novas;  espreitar. 

ÉcoiTTEB ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (ckuté;  dar- 
ouvidos ,  escutar  ,  ouvir  —  dar-audícnda  — 
crer—  adberir ,  attender ,  consentir. 

ÉCOUTEUR ,  t.  m.  (ekut^ur)  escutador ,  o  que 
escola ,  ouve. 

ÉoouTEUx ,  adU'  m.  de  mau.  (ekutéu)  me- 
droso, passariobeiro,  que  se  abispa  (cavallo;. 

ÉcouTiixB ,  /.  /.  naut.  (ekutdbcj  cscotilba 
(da  nau). 

ÉcorriLLONS,  s.  m.  pL  naut.  (ekutilhôn)  es- 
ootilMies  (do  navio). 

ÉcouvETTE ,  *.  /.  (ekuvéte)  cscovinba  —  vas- 
coariuha. 

ÉoouviixoN,  t.  m.  d'artUh.  (ckuviUiôn)  la- 
nada —  v&rrodouro  (de  forno). 

ÉcouviLLONMBR  ,  v.  A.  —  lié.  c,  part,  (éku- 
vilboiié)  alimpar-o-forno  (co*o  varredor)  —  a 
pcça-d*artilberia  (oo'a  lanada)  —  esfregar  —  vas- 
culhar. 

EcPHRACTHioB ,  adj.  2  gen.  c  t.  m.  med. 
(ekfrakttke)  ecphractîco  (medicameoto-aperilivo, 
desobstrœnte). 

t  EcpHYSàsB,  *.  f.  med.  (eklizéze)  ecphyscsa 
(expiração  ;  prompta  expulsão  do  ar  fora  dos 
bofes). 

EcpiEan,  $.  f.  cir.  (ekpiésme)  ecplesma  (frac- 
lora-do-craneo,  etc.) 

EcfLÉRÔaB,  t,  m.  (ekplcróme)  saquinbo-de- 
cooro  arr  unhado  de  perfumes  (enche  a  cavidade 
doft-sovaoos ,  na  rcducçáo-dos-bumores). 
ÉCRAicNBS,  s.f.pL  (ekrénhe)  serões  (tfaldeia). 

ÉCRAIN  ,  y.  ÉCRIN. 

ÉCRAN ,  S.  m.  (ekrân)  pára-fogo  (panoo.  pa- 
pepelâo ,  qMe  repara  o  caJordo-fogo^ 
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ÉCRAACBEB.  V.  o.  —  cké,  «,  part,  (ekrancbé) 

alizar ,    desenrugar    (o  panno  ,  etc.) 
t  ÉCRASEMENT,  /.  m.  (ekrazcmAu)  esmagaçâa 
ÉCRASER ,  t;.  a.  —  té.  e ,  part,  (ekrazé)  ar- 
rebentar ,  esmagar ,  machucar  —  moer ,  pízar 
—  achatar  —  arrasar ,  destruir. 

(Écraser  quelqu'un,  arruinar,   destruir ^ 
perder  alguém. 
t  ÉCRBLBT,  s.  m.  (ekrelé)  lacticiniu  suisso 
ÉCRÉHER ,  V.  a.  -^mé.  e,  part,  (tkrcmé)  des 
natar  (tirar a-nata  ao  leite)  —  vAéT)  dcstlurar 
(uma  cousa}. 

[Écrémer  une  affaire,  tirar  lodo  o  lucro  d*um 
negocio. 

ÉCRÉMoiRE,  s.  f.  (ekremoáre)  colliér-dc-lala, 
ele  (ajuncta  as  substancias- pi zadas). 

ÉCRÉMACE ,  s.  m.  (ekrenáje)  acçáo  de  vasar 
(o  fondo  d'uma  tettra). 

(ÉCRÉKER  yV.  a.  —  né.  e,  part,  de  fund, 
(ekréué)  vasar  per  baixo  (parte  d^um  cfaaracter). 

ÉGRÉNOiR,  s.  m.  (ckrenoár))  instrumento  (vasa 
os  cbaractereS'd'imprënsa). 

ÉCRÉTER ,  V.  a  —  té.  e,  part,  (ekreté)  des- 
coroar, derrubar  (o  dmo)  —  i/nilit.)  tirar  o  vér- 
tice (d'uma  muralha ,  etc.)  —  *  descristar  (um 
gallo). 

ÉCREvissE ,  s.  f.  (ekrevioe)  caranguejo ,  lagos- 
tim  —  sigoo-dc-cancer  -  -  autigua-armadurn. 

ÉCRIER  {S*)  V.  r.  (s'ckné)  bradar  ,  exclantar, 
gritar ,  vociferar. 

ÉCRiLLE,  s.  f.  (ekrflbe)  grade  nos  tanques 
(para  nâo  saírem  os  peixes;. 

ÉCRiN ,  s,  m.  (ekrén)  oot^-de-joias  —  *  as  die- 
tas jóias. 

ÉCRIRE ,  v.a.  —  cril.  e,  part,  (ekrírc)  escre- 
ver —  compor  ccartas ,  etc). 

ÉCRIT.  E,  adj.  (ekrí,  te)  escripto,  a— mar(.*ado, 
pintado,  a— (x.  m.)  escriptura— carta— composi- 
ção ,  obra— ajuste,  promessa  (feita  per  escripto^. 

(Coucher  bien  par  écrit,  escrever  cm  bons 
termos ,  dictar  bem ,  ou  assentar  per  esiTipto  : 
mettre  au  net  ses  écrits,  pôr  a  limpo  suas 
obras. 

ÉCRiTEAU,  s.  m.  (ckrilô)  rotulo,  tabotela  — 
inscripçào ,  lettreiro  —  cartaz ,  edital  —  cartel 

—  esiTiplo  ^de  casa  a  alugar). 

ÉcarroiRB ,  s.  f.  (ekritoárc)  escrivamnba  — 
tincteiro. 

ÉCRITURE,  s.f.  (ckritf/re)  escripta,  escriptura— 
lettra— escripto,  manuscripto  —  memorias  — cs- 
tylo  —  a  Biblia  —  o  Novo  c  o  Velho-Testamenio 

—  {fie  pracl.)  documentos,  etc.  (appensos  a  uni 
processo;  —  acto  (de  taballiáes). 

(Tenir  lieu  u'écrilure,  servir  dkîscripturi 

ÉCRiTURER  yV.a.  —  ré.  e,  part.  des.  (ekn. 
ti/ré)  <t)piar  (cscripturas). 

t  ÉcRiTUHikR,  S.  m.  des.  (ekril£a>ié)  escriptu- 
rario. 

ÉCRivAiLLERiE ,  S.  f.  (ekrivalberi)  escrevinha- 
dura ,  vontade  d'escrever. 

ÉCRiVAiLLEUR ,  ÉCRiVASSiER ,  1.  771.  (ekrivii- 
lbéur,  ekrivaciô)  escrevinhador  (borrador-dc - 
papel ,  maU'CScriptor). 

ÉCRIVAIN ,  s.  m.  (ckriv^n)  amanuense ,  escre- 
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wciilc  —  cftTíTáo  —  mestre-trctcripCa  —  aiiclor, 
compositur ,  cscriplor. 

^Effaocr  lés  écriçains,  de&luzir  oi  cscrip- 
tores. 

t  ÉCRIVANT.  E ,  adj.  (ckiivân ,  te)  que  escreve 
(mão). 

t  É<:RIVEIJR  ,  y.  ÉCRITAIIV. 

ÉCKOTAtiK ,  S.  m.  (ckrotáje)  o  tirar  a  super- 
Hric  da  lerra  do  logar  onde  os  obreiros  traba- 
Ihani  (lias  salinas). 

Éa;uu  ,  s.  m.  (ckri)}  porea  (de  parafuso)  —  as- 
seiiio  (no  livro  do- carcereiro). 

ÉCRouK ,  s.  f.  (ekrd)  rol-da-despesa  (da  ucba- 
riu-real). 

ÉCROiËLijK,  s.  m.  Ceknielé)  alporquento, 
doen  le-d'alporcas. 

Écroi;ei.i.|!:s  ,  s.  f.  pL  (ekruélc)  alporcas ,  fcs- 
erophuhiK  «  |>aroliilas  (uasceiii  pelo  pescoço). 

ÉCROtEUJ':i)X  ,  SB ,  adj.  (ckrueléu ,  zc)  alpor- 
qurnio ,  escropbuloso ,  a. 

ÉCKOiiER,  V.  a.  —  omi.  e,  pari,  (ckrué)  abrir, 
kivrar-assealo  (no  regis4ro-<)3-prUáo}. 

ÉcKODiR,  V.  a.  —  t.  ej  part,  (ekrutr)  bater , 
nialbar,  ntartellar  ^omelal  a  frk)). 

ÉCROLissEMENT ,  S.  m.  (ekruicemân)  accâo  de 
bater  o  metal  (em  f^io). 

ÉCROULEMENT,  S.  fti.  (eknílcinân)  alufmenlo, 
desabarão ,  desabe ,  desmoronamento  —  rutnj. 

ÉCROULER  {S^  V.  r.  (s'eknilé)  abater-se ,  aluir- 
sc ,  cair ,  desabar ,  desmoronar  se  —  arruíuar- 
sc.  desfazer  so  —  submergir-sc. 

ÉcROÚTER ,  w.  a.  —  íé.  e,  pari.  (ckruté)  dcs- 
codear,  escxxtcar?  tirar-a-codea. 

ÉCRU.  E  ,  adj.  (ekrci)  cru ,  a ,  que  não  foi  cu- 
rado, a  (fio ,  seda). 

EcsARCOME ,  s.  m.  cir.  carnosidade,  y.  Sab- 
coae. 

t  EcTHLiPSE,  t.  f.  de  pões.  ecthnpsc  (elfsáo 
d*um  m  Hnal). 

t  EcTHTHosE,  s.f.  mcd.  ectbymose  (agitação, 
dilataçáo  do-sanguc). 

EcTiLurriQUE,  adj.. 2  gen,  med.  (ektilotíke) 
ectilloquio  (remédio). 

t  ECTOi»» ,  s.  f.  cir.  (eklopl)  luxação. 

t  EcTROUQDE ,  adj-  2  gen.  (ektroKke)  que 
faz  abortar. 

EciiiopiON ,  r.  Eraillement. 

EcTROTiQUB ,  adj.  med.  (ektrot(ke)  ectroiico 
(i*oniedio  ,  que  faz  abortar). 

Ectylotiq:  e  ,  adj.  2  gen.  med.  (cklifotike) 
ectyloiico  ^mcdio  para  consumir  os  callos). 

Ectvpe,  s.  /.  (ektí))e)  cciypo  ^copia-de-rc- 
kíTo ,  etc.)  ^ 

ÉCD,  s.  m.  \fí\iú)  broquel,  escudo,  rodela 

—  {de  bras.)  armas— moeda  (d'ouro,  ou  prata) 

—  [pt'  flã-  fcm.)  dinheiro,  moedas,  rique- 
zas. 

Ecuace  ,  ^.  ÉCtiAGE. 

Éci'mÉ ,  s.  m.  naut..  cekubié)  buraco  re 
dondo  (<i  proa-do-naTio ,  etc.)  es<'ovens. 

ÉCLEiL ,  s.  m.  ;ek//élb)  arrecife,  cacbopo ,  és- 
coíbo  —  alfaque ,  banco-d'areia  —  penhasco , 
rotha ,  rochedo  ^marino)  —  {fig.)  perigo,  risco. 

^OQcr  à  travers  les  écueils,  quebrar,  rom- 
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per  nos  rochedos  :  paixounr  les  écueiis^  arrof- 
lar-sc  oo*os  cactiopos. 

ÉcuELLE,  s.  f.  (ekwíle)  cscudella,  gamelíi ,  ti- 
gela. 

(Rogner  Vécuetle  à  quelqu'un ,  cortar ,  dlnm 
nuir  os  ordenados  a  alguém  :  laveuse  &écueiies^ 
moça  de  todo  o  trabalho  :  on  a  mii  tout  par 
écuelles,  gastou-se  tudo  em  comes ,  e  bebes 
\proif.). 

ÉcuELLÊE ,  s.  f.  (cki/clé)  escuddlada ,  gamel- 
lada,  tigelada. 

ÉcvissER  ,v.a.-  sé.  e,  part.  agr.  (ekí/ir*) 
csgarrar ,  fender ,  partir ,  rachar  (uma  arvore 
diirribando-a). 

ÉCUliS  ,  ^.  ÉCUELLlB. 

Éclijí;r,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (ekalé)  acalca^ 
nhar  (o  talâo-do  sapato)  -  formar  (um  pào  de- 
cer.i). 

(.Ç'  — ;  V.  r.  acalcanhar-se. 

ÉCULON ,  s.  m.  (ekíifôn)  escudellio  de  cobre- 
estanhado  (de  ccriciros). 

ÉCLMAKT.  E ,  adj.  poet.  (ektfmân ,  te)  etciK 
mante ,  espumante ,  que  escinna ,  ou  bab». 

(^ci//?ifl/</  décolère,  raivaiulo. 

ÉCUME ,  s.  f.  (ekûiue)  baba,  escama ,  espuma 

—  suor  (de  cavallo)  —  escoria ,  litbargyrio  (doe 
metacs). 

(Blanchir  Ia  mer  d'écume,  cncaroeirar  • 
pego. 

(ÉWHER ,  p.  ff.  —  mé.  e,  part,  (ekf/mé)  es- 
cumar ,  espumar,  tirar-a-escuraa  —  ífig.)  tirar- 
o-melhor  (d*um  negociou  —  extrabir-o-bom  ^doa 
livros)  —  ifam.)  comer  á  barba-longa ,  parasi- 
tar. 

iÉcumer  les  mers ,  andar-a  corso ,  piratear. 

ÉcuMER,  V.  n.  (eki<mé)  babar,  etcoinar  ~ 
IJig.)  raivar. 

Écuuevr,  #.  m.  (ekcmiéur)  espumador,  o 
que  espuma. 

{Écumeur  áe  mer,  corsário,  pecheliogue, 
pirata  :  écumeur  de  marmite,  papajaolarct , 
parasito  (fam.). 

ÉcuMEux ,  SB ,  adj.  poet.  (eki/méu ,  ze)  es- 
cumoso ,  espumante,  espumoso ,  que  laoça  es- 
puma. 

Éci  MOiRE ,  s.  f.  lekimioáre)  escumadeira  (ins- 
tnimento  d'escumar). 

t  ÉaiRAGB ,  s.  m.  (ckenrájK)  limpeza. 

ÉcuRER,  V.  a.  -  ré.  e,  part,  (ektfré)  areiar 
esfregar ,  lavar  (a  louça-da-cuzioba)  —  tirar  oa 
tumentos  da  M  (pegados  á  carda). 

{Êcurer  les  puits,  alimpar  os  poços. 

ÉCCRETTE ,  s.  f.  (ektti-éte)  raspador  (de  ?fo- 
leiroj. 

ÉCUREUIL ,  s.  m.  (ekc/réulb)  esquilo ,  barda. 

ÉcuREUR ,  SB ,  1.  (ekf/rénr ,  ze)  o ,  a  que  es- 
frega ,  ou  areia  a  louça  —  bicbo-da-cuzinba. 

{ecureuráe  puits  ,  limpador  de -poços. 

ÉcrRiB ,  /.  f.  (eki/rf)  cavallariça ,  estrebaria 

—  equipagem,  trem  —  escudeiros,  pagens,  etc. 

—  carroças,  cavallos ,  etc.  (d'ura  priocipe,  etc.) 
Éci>ssoN ,  s.  m.  de  aras,  (ekuçùn)  escudo 

(d* armas)  —  (de  jard.)  enxerto  (de  borbulha) 

—  placa  (da  fîcdiaditfa)  —{med.)  saquiubo  cfaeio 
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de  p^-oorUiacs ,  etc.  (applici  se  sobre  o  Tenlrc). 

t  ÉccssoNNABLE ,  adj.  2.  gen.  eiixcrlada-de- 
borbuliia  (arvore). 

ÉccssoKNBR ,  v.  rt.  —  né.  e ,  ftarL  dejard, 
(eki/çoiié)  eoxcrUr-de- borbulha. 

ÉcussoNNOim,  s.  m.  (eki/ronoár)  enxertadeira. 

ÉCDYCH ,  s.  m.  (eki/iiè^  escudeiro  —  gcntilho- 
incm  —  picador  —  csl ribeiro  —  corrimáo  ^d'cs- 

da)  —  olho  (ao  pe  da  cepa). 

{Êcuxer  tranchant  ,  trinchante  :  le  ffrand 
êcuxer  (estribeiro  mor  :  écayer  de  bouche , 
reposteiro. 

ÉoACiTÉ ,  s,  f.  vcdacité)  edacidade. 

ÉODA ,  /.  f.  ;edj)  Edda  Ccoilccçáo-mythologica 
ilo«  povos  escandinavos). 

f  ÉDávATECix ,  ss,  adj.  (edematéu,  zc)  edc- 
matoso,  a. 

f  ÊDÉafi,  y.  /Bdëxk. 

EnsN ,  s,  m,  (edén)  Edem  (paraiso-terrcsire). 

ÉDCi^TÊ.  B ,  adj.  ;eilanté)  desdentado ,  n. 

(Une  vieille  édenlée,  velha  icm  dentes. 

ÉDCNTER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (edant^)  des- 
denfar ,  quebrar ,  usar-os-denles  ;d*um  animai, 
d^um  pcote ,  d*uma  serra ,  etc). 

ÉDÊRB,  s.  f,  bot.  edcra  (p1anta-coiiipo6ta). 

ÉDEsiE ,  s.  f.  mylh.  (  edezl }  Edesia  (deusa , 
que  presidia  aos  banquetes^ 

t  Ídictal.  r  ,  adj.  (ediktáll  edictal  (perten- 
cente a  edictos ,  etc.) 

ÉBinANT.  K ,  adj.  (  edifiân  ,  te  )  edificante  , 
exemplar,  regular. 

ÉDiFicATEOR ,  S.  m.  vCdiRltatéur}  edificador , 
o  que  faz  edifidos. 

ÉMFiCATiOFi ,  s.  f.  (edifikaciôn)  edificação  — 
bom  exemplo inslrucráo. 

ÉDiFicK  ,  s.  m.  (editlce)  edifício  ,  fabrica  — 
palado ,  templo ,  etc. 

^Rebâtir  Védffice,  reconstruir  o  edificio. 

EDfFii.  R ,  adj.  (ediflé)  edificado ,  a  —  ifíg.) 
oommov ido, compungido,  tocado,  a  —  contente, 
satisfeito ,  a  —  *  certo ,  sefruro ,  a. 

(Mal  édifié,  escandalísado. 

ÉDIFIER  ,  v.  a.  —  flé.  e,  part,  (édifié)  edifi- 
car (alçar  ,  construir ,  erguer ,  fabricar ,  fazer 
um  edificio ,  um  templo,  etc.)  --  (/î^.)  instruir 
—  satisfazer  —  dar  bom-exemplo. 

éniLB ,  s.  m.  (edfle)  edil ,  antiguo-magislrado 
romano  (tinha  a  direcção  dos  edifidos ,  pontes , 
estradas ,  etc.) 

ÉD1I.ITÉ,  s.  f.  (cdílité)  edilidade  (cargo ,  digni- 
dade, ofHdo  d'cdil). 

ÍDiT ,  (edi)  edictal ,  (klitto ,  ordem  (do  prin- 
npe ,  etc.)  —  pragmática. 

(Dresser  Xédit,    lavrar  o  edicto. 

Éi>rrEiiR,  5  m.  ^éditeur)  editor. 

ÉomoN,  s.  f.  (edtciôn)  edição  (d*um  livro) 
-  estampa ,  imprusão. 

ÉDÔSSER ,  i;.  a.  —  ié.  e,  part,  (edoc-é)  espre- 
rier  a  agua  (d*uma  pelle-de-pcrgaminho). 

ÉDREDON  ^  s.  m.  (edrcdi^n)  lanugem ,  pennu- 
gcni  de  certos  pássaros  do  Norte  (para  col- 
chões ,  etc.) 

f  ÉDUCATEUR  ,  TRICE ,  s.  (cdf/katéur ,  ti  ice), 
fdurador ,  a. 
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ÊDiCATioN ,  í.  f.  (cdi/kaciôn)  amestramento, 
educaçJo  ,  ensino ,  Instrucç<1o. 

1É0ULC0RAT10N ,  s.  f.  pliarm.  (cdulkoraciôn) 
duldficaçâo  —  infusão  (d'açucar ,  ctc.^ 

ÉDi  LCORER ,  V.  a.  ~  ré.  e,  part,  p/iarm, 
(edwlkorô)  duldljcar ,  edulcôrar. 

t  ÉDULB ,  adj.  2  gen.  (cdiíle)  bom-de-comcr 
(fructo). 

t  ÉDUQCER ,  V.  a.  poput.  (edi/ké)  educar. 

ÉFALFILER  .  V.  fl.  -  té.  €,part.  (cfofilé)  dcs- 

fiar ,  tirar  seda  (d*uma  fita ,  d*um  estofo ,  etc). 

Effaçable,  adj.  2  gen.  (cfaç.iblc)  apafii- 
vel ,  delevel ,  riscavel. 

t  Effacebient,  s.  m.  (efackmân)  apagamento. 

I     £»TAC»s,  V.  a.  —cé.  e,  part,  (cfaçí)  apagar, 

borrar ,  cancellar ,  riscar  —  raspar  —  cassar  — 

esguelbar ,  pôr  d'esguelba  —  {ftg.)  destruir  — 

escurecer  —  exceder ,  superar ,  vencer. 

{S'  —  )v.r.  d'esgr.  esquivar-o-corpo. 

EFFAçtmB,  s.  f.  (efaç«rre)  apagamento  ,  ran- 
cei ladura  ,  riscadura  —  cassação. 

Effaner  ,  v.a.  —  né.  e,  part.  agr.  (efanA) 
desfolhar  as  Tinhas,  despontar  o  trigo. 

Effar6.  b  ,  adj.  (efaré^  assombrado ,  espan- 
tado, sobresaltado,  a— perturbado,  a  —  fómde  si 
—consternado,  a—  embravecido,  ã—{de  bras.) 
levantado  nos  pés  (cavallo). 

EFFARf»  y  v.a.  —  ré.  e,  part,  (efaré)  cssonn 
brar ,  espantar,  sobresaltar  —  perturbar  —  em- 
bravecer ,  enfurecer ,  irritar. 

[S'  —)  V.  r.  perturbar  se  —  embravecer-se , 
embravejar-se ,  enfUreaT-se. 

Effaroucher  ,  v.  a.  —  c/í<4  c,  part,  (efarn- 
ché)  assombrar ,  assustar,  espantar—  perturbar 
—  afugentar  —  (fig.)  causar-aversáo,  desgostar. 

t  Effarvettb  ,  /.  f.  d'fiist.  nat,  espécie  de 
tutinegra  (ave). 

Effaufilrr  ,  f^.  Efadfilbr,  etc. 

Effautacb  ,  s.  m.  madeira  (de  refhgo). 

ErFEGTir ,  VB,  adj.  (efektff,  ve)  certo ,  éffec- 
tivo ,  positivo ,  real ,  verdadeiro,  a. 

t  Effrction  ,  s.  f.  math.  p.  us.  (efekciôn) 
construcçAo  (das  equaçOes). 
i     EFFEcrivEaiEKT,  adv.  (efektiveman)  cffDctiva , 
positiva,  real,  veramente. 

t  Effectricb  ,  atU'  f.  (efektríce)efrfediva,  ef 
fidenie  (causa ,  razão). 

Effectuer,  v.  a.  —  tué.  e,  part.  Cefckl/iA'* 
effeituar ,  executar,  pôr-em-effeito  ,  realisar. 

fËFFÉLURES,  j./*.A'^.(efeIdre)  apiíras  de  baU 
dreu     (para  colla). 

Eff£:iiination  ,  s.  f.  (efeniinadôii)  cffemina- 
çâo  (modo  das  mulheres). 

EfÍfíiíiné.  JL^adj.  (efemine)  adamndo,erfô 
minado,  mulherengo  —  voluptuoso,  a  —  («.  m,\ 
maricas. 

Efféxiner  ,1;.  a.  —  ni.  e,  pari.  (efemine) 
(ffbníinar,  mulherengar  —  amoilecer,  enervar, 
enfraquecer. 

Effendi,  s.  m.  (efanilT)  effendi  (jurista  lum*). 

Kffbrvescekcs  ,  s.  /'.  (efcrvcfiçànce)  cfrervcs- 
cenda ,  fervor  —  ardor ,  calor  —  .ngilaçâo  — 
tbtjfliç.io,  fcnenàà— (fig.)  furor— transporte— 
vi;)lrm*ia. 
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EFFKKVtscEKT.  E ,  odj.  (cfcrvei^an ,  lej  ifrcr- 

Effet  ,  s.  m.  (<;fé)  complemento ,  éfTeito ,  rea- 
)Í8ar,1o ,  resultado ,  siicecMO  —  execução ,  obra, 
operação  —  prodwção ,  producto  —  {comm.\ 
bilhete  —  Icttra-dc-cambio  — ohrigaçáo  —titulo 
—  [pi.)  roupa  —  nioveis ,  trastes  —  bens ,  fa- 
zendas —  géneros ,  mercadorias. 

(Eii  effet,  com  effcito ,  realmente  :  n'avoir 
aucun  et  fel,  não  produzir  effeito  alcnm  :  à 
quel  effet?  a  que  efTeiio  ?  porque  ?  porqiK  vno- 
tivo  ? 

Effeuim-aiso^  ,  s.  f.  (ereulficzôn)  desfolha , 
desfolharão. 

Effki:ii.ijui,  v.  a.— lé.  €,part.  (efeulbè)  des- 
folhar ,  iirar-ns-fothas. 

(.V  —  )  i/.  /•.  drsfolluir-se ,  largar ,  perder-a$- 
fuXias. 

Ei-TiC4r.R ,  X.  f.  (efikácc}  effícacta  --  acrûo  — 
Tirlude  —  forçsi ,  potencia  ~  valor. 

Efficvcb  ,  adj.  2  gen.  efticaz ,  Tigoroso , 
que  produz  eFfeilo  no  obrar. 

EFFiCJiCEiiEKT ,  odv.  Leflkaoeman)  oom  efKca- 
cia ,  efflcaz ,  poderosamente. 

EFFiCACrrÉ ,  s.  /*.  vciikaeité}  effícacia .  efRea- 
cidade. 
*  EFriCHi^-K ,  r.  n.  imaginar,  pensar. 
Efficient,  e  ,  adj.  didact.  (cflciân ,  tc}  effi- 
ciente ^que  prodtiz  cffeilo}. 

t  Efficial.  e  ,  adj.  des.  (efiji^lj  efHgial  (per- 
tencente a  effigie}. 

EFnciB,  s.  A^etijf)  effigie,  figura,  imagem, 
retrato,  similbança  --  estatua  —  quadro  —  cu- 
nho (da  moeda)  —  huagem  do  príncipe ,  etc. 
Cque  a  mandou  aiuhar). 

EFFiGiíè.  K  ,  adj.  des.  (efiji*>  enforcado,  exe- 
cutado, justi^do,  a  (em  estatua). 

Kffigwr  ,  v.a.  —  gié.  e,  pari.  des.  (efijié) 
executar,  justiçar  alguém  (em  estatua;. 

Ef(ii.£,  s.  m.  (efító)  punhos  (de  lucto)  —fran- 
jado. 

Effilé,  r,  adj.  (efílé)  afilado,  delgado,  es- 
guio ,  estreito,  a  —  delicado ,  a  —  miúdo ,  a  — 
magro ,  a. 

(Avoir  le  visage  effilé,  1er  o  roslo  cuinprido 
e  delgado  :  avoir  la  taille  effilée  ,  scr  d'estalura 
delgada  ccomprkla. 

Effiler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (efilé^  desfiar , 
(tetniancbar,  desunir  (um  tecido  Ho  a  fio}. 

Efhlocber  ,  V.  a.— elle,  e,  part,  de  papel. 
(efilocbé)  (festruir  o  tecido  dos  trapos ,  e  redu- 
2ÍI-0S  a  fio. 

Epfujochbuii  ,  s.  m.  (efilochéur)  cyliodro  com 
lamioat-ferreas  (desfia  trapos). 

Effiloqobr  ,  V.  a.  —  qué.  e,  part,  (efilokéj 
desfiar,  destecer  (a  seda>. 

EffiijOQIíes  ,  s,  f.  pi.  (efilóàe)  sedat-frouxas 
(Dâo- torcidas). 
t  ErFiLOQUEim,  f^.  Effiixwhelr. 
Effilurk,  s,  f.  (efilcire)  fios  (tirados  d'um 
tecido,  d'um estofo , etc.) 

Effioleb  V.  a.  —  lé,  e,  part.  agr.  (efiolé) 
cegar ,  despontar  (  a  seara  mui-viçosu ,  etc.  ) 
V.  Effaker. 
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Efflanqué,  e,  adj.  c  s.  (eflank^)  atfemnlo, 
ennnagrecido  ,  esgalgado  ,  esguio  ,  roagro , 
secco ,  a  —  abatido ,  a. 

Effi.akqukr  ,  v,a.  —  qué.  e,  pari.  (eflanké) 
attenuar,  emm.igrcccr  (um  carnllo  eslafando-o). 

Effuíijrage  s.  m.  de  curt.  (eflcunije)  sur- 
raniento  das  pelles  de  carnei- 

ros, bodes,  etc.; 

EFFLtUREik ,  v.  fl.  —  ré,  e,  pari.  (efleur#)  ih- 
rar-afi-flores— arranhar,  ferir,  tocar  (levemenie) 
—  deslizar ,  roçar  —  íjig.)  tractar  (superfícidl- 
mvntc). 

Effijdurir,  V.  n.—ri.  e,part.  chjrm.  (efleti- 
rfr)  cffíoresccr,  lançar  em  partes-salitrosas  (ot 
melaes). 

Efflkuroir  t.  m.  (efieuroár)  pelle  ,  de  que 
usam  pergaminheiros  (lira  o  branco). 

Effleurijre  ,  s.  f.  (efleurcire)  mancha  (sobre 
uma  pelle-surrada. 

Efflorescence  ,  s.  f.  chym.  (efloresçãnce)  ef- 
florescencia  ,  flor  (dos  metaet)  —  {med.)  pús- 
tula. 

EFnxmEXENT.  E,  adv.  chym.  (efloresçAn,  tej 
efflorcsccute. 

EiTLOTEH ,  v.  /i.  —  lé.  e,  part.  naut.  (eflolfr) 
separar  se  d^uma  frota. 

Effllence,  s.  f.  phys.  (efluâncc)  efRiivio, 
emanação. 

Eftluent.  r  ,  adj.  phj's.  (efli/Aa ,  te)  eni*- 
oanle. 

ËiTLUvE  ou  Effloviuh  ,  S.  //i.  p/iys  (eflâTc, 
efl/^viôm)  efnuvio. 

Effll'xion.x./*.  med.des.  (eflf/kciùn) cfRu- 
ïâo  (d*um  felo-imperfcito). 

*  ËFFOEi. ,  S.  m.  augmento  (de  gado). 
Effondrement,  s.  m.  p.  ns.  (efoiKlrem.^i; 

surriba  —  escavação ,  proftMidkiade. 

Effonuber  ,  V.  a.  —  dré.  e ,  imrl.  (efofi- 
dré)  surribar  --  arrombar ,  quebrar  —  esiriiiar 
(aves ,  etc.) 

ËFFOKDRiiLES ,  S.  f.  pi  {cfondrilhc)  borras , 
fezes  r  pe,  sedimento  (d'um  liquor  no  fundo  do 
vato  onde  esteve  d*infusão). 

Efforcer  {S')  v.  r.  (s'eforcé)  esfbrçar-se  - 
procurar,  tentar. 

*  Efformier,  v.  n.  (eformié)  sair  (de  terra)  - 
surdir. 

Erfort  ,  s.  m.  (efór)  esforço ,  forcejo  —  vi 
leucia  —  empenho  —  imprcttiâo  —  (fig.)  pena 
—  fadiga  —  trabalho  —  empresa,  tentativa  (ár- 
dua) —  ensaio  (penoso). 

(Vaincre  Yefforl  des  ans,  zombar  das  xla- 
des  :  soutenir  les  premiers  efforts,  resistir  ao 
primeiro  encontro  :  soutenir  les  efforts,  pairar 
os  impelus  :  résister  aux  efforts  ,  iropi4gu.ir 
esforços. 

*  Effouacb  ,  s.  m.  (eftiãjc)  somma  (que  cada 
fogo,  ou  familia  pagava)  fogal. 

Effoueil,  F^.  Effoel. 

Effouil,  s,  m  de  cosi.  lucro,  proveito  (qitc 
tiraam  do  gado). 

ErFOiKCEAfi,  s.  m.  (efurçô)  carreti  (trai» 
porta  pedras ,  etc.) 

Effraction  ,  s.  f.  de  pract.  (efrakcjôu;  ar^ 
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romLtanienIo ,  fractura ,  rolura  ifcita  pcr  uin 
tadrso,  para  roubar). 

EmuiE ,  *.  f,  d'hisl.  nat.  (efré)  espécie  de 
mocbo,  ou  coruja  (aTc). 

Effrayant,  p.,  adj,  (cfrciitn  ,  le]  espantoso, 
borrído,  medonho,  pavoroso,  temivel,  terrível. 

Effbayer  ,  v.  rt.  —  xé.  e,  f>art.  ieftreié)  ame- 
drontar, assustar,  espantar,  cspaTorir  —  borro- 
risar  —  assombrar ,  aterrar  —  inquietar ,  per- 
turbar. 

(Être  efftxtyé,  beber  sustos.  * 

(ò"  — )  V.  r.  assustar- SC. 

Effbénè.  e,  adj.  (efivné)  desenfreado,  ef- 
finene  —  furioso ,  iminodcrado ,  a  —  desregrado, 
devasso ,  licencioso .  a  —  {de  brtis.)  sem>freio , 
OQ  sella  (cavalloS 

EFFRËNËMEivr,  odv.  dcs.  (efrenenian)  desen- 
freada ,  licenciosamente. 

t  Effkékement,  s.  m.  (efrenemân)  desenfreia- 
meoto ,  desenfreio .  soltura. 

♦  Effkéour,  s.  m.  (efrc/ir)  medo,  pavor,  ter- 
ror. 

Effbiter  ,  i'.  a.  —  té.  e,  part,  de  Jard. 
(efnté)  desfrut-tar,  esterilizar,  tirar-a- substancia 
(d*uma  terra). 

{S*  -\  V-  r.  esieriliznr  se,  pòr  sc-cstei il. 

Effroi  ,  s.  m.  (efro.í'^  assombro ,  borrur,  pa 
^or ,  terror  »  ui^do ,  receio ,  susto  —  alarma , 
espanto. 

(Seincr  Veffmi,  espargir  tosto. 

Effroté.  e,  adj.  e  s.  (efronlé)  atrevido ,  in- 
sdenic,  ousado,  a -desavergonhado ,  descarado 
impudente  -  des(X>mcdido,  a  —  defaforado,  a — 
arrogante .  audacioso,  a. 

EtTROprrt:iiF^T  ,  adv.  (cfrontcman)  atrevida  , 
desaforada ,  descumedída ,  des  vergonhosa  ,  im- 
pudente, ousadamente. 

Effroatrrir  ,  s.  f.  (efronterí)  desaforo ,  des- 
caramento -  arrogância  ,  atrevimento,  audá- 
cia ,  ousadia  ,  pctuianciu  —  descomedimento  , 
insolência. 

t  Effhuder  ,  ^.  Froier. 

Effroyable  ,  adj.  '2  gen.  .efroaiáble)  hor- 
rendo, horrível,  horroroso,  medonho,  pavo- 
roso, terrível,  tremendo,  a  —  disforme  ,  feis- 
simo,  a  —  desmesurado,  excessivo,  a  —  admi- 
rável ,  espantoso,  maravilhoso,  prodigioso,  a. 

(Pousser  des  hurlemens  effroyables,  bradar 
cora  medonhas  vozes. 

EFFROVABiJSMEftiT  ,  adv.  (cfroaiablemau)  des- 
marcada ,  desmedida  ,  espantosa  ,  excessiva  , 
extraordinária,  prodigiosamente. 

Effri  rrsR  yV,  a.  des.  colhér-afructa. 
*   Effijmer  ,  V.  a.  —  mê.  e,  part,  de  pint, 
(efrnné)  pintar,  tingir  (levemente). 

Effusion  ,  s.  f.  ^efi/ziòn)  derriímamcnto ,  ef- 
fusáo  —  (a///*.)  espaço  oa*upado  pela  agua  do 
sfgno-aqnarío. 

íÉf/usionúe  cœur,  oonfldencia  viva;  eíTusão 
do  coração. 

Éfourccad  ,  s.  m.  ^efurçô)  zorra  (espécie  de 
carreta\ 

ÉcACRonif,  s.  f.  cgagropjio  (bola-dc  pelio, 
que  se  forma  no  estômago  dos  quadrúpedes . 
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ÍCAIL,  f^.  AlGAIL. 

t  KcAiMRNTOu  ÉGAiEHENT,  s.  iw.  (eghcmUn, 
eglieiemdn)  alegria. 

ÉcAi..  E,  adj.  relat.  (eghál)  igual ,  similhante 
—  ífíg)  constanie  ,  inalterável ,  invariável  — 
moderado,  pacifico,  tranquille,  a  — cbáo,  liso, 
plano,  unido,  a. 

(Manher  d*uo  pas  égal,  marchar  a  passo- 
cheio  ;  marcher  son  égal,  emparelhar  com  elle  : 
à  Végal  de ,  assim  como ,  bem  uomo ,  como  ; 
em  comparação  de...  :  ne  trouver  point  á  égaux, 
levar  vantajem  a  todos  :  avoir  l'humeur  égaie, 
estar  do  mesmo  humor. 

ÉGALÉ.  E ,  adj.  de  fale.  mosqueado,  a. 

ÉGAI.R1IIENT ,  s.  m.  for.  (egaleroàn)  igualação, 
igualdade  —  {ítdv.)  do  mesmo  modo ,  igual* 
mente  —  sem  -  ditferença  ,  simílhantementc  , 
tanto  —  constante  ,  invariável ,  tranquilla  ,  uni- 
formemente. 

ÉGALER ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (égalé)  alizar  , 
aplainar,  igualar,  unir  —  emparelhar  —  compa- 
rar, confrontar. 

iS'  — )  V.  r.  comparar-sc ,  iguãlar-sc. 

ÉGALELR  ,  s.  m.  (cgaléur)  ígualador  (partidá- 
rio de  uma  antigua  facção  inglcza). 

ÉGALISATION  ,  S.  f.  (cgalizaciôn)  adequação  i 
iguiilaçAo ,  igualdade. 

ÉGALISER  ,  V.  a.  —  sé.  e ,  part,  (cgalizé)  ade- 
quar, fazer-igual,  igualar,  sirailhar. 

ÉGALITÉ,  s.  f.  (égalité)  conformidade,  igual- 
dade ,  paridade ,  proporcAo ,  similhança  ,  uni- 
formidade —  constância  —  equidade  ,  justiça. 

ÉGALiJRES ,  s.  f.  pi.  de  faie.  (ojíal</rc)  man- 
chas ,  uodoas ,  salpicos-brancos  (nas  costas  d.ie- 
aves). 

ÉGANDiLER ,  V.  O.  provinc.  (egaudilé)  aferir 
(medidas ,  pesos). 

ÉGARD ,  s.  m.  (egár)  attençáo ,  consideração  , 
estimação ,  respeito  —  esguardo  —  vazio  —  pro- 
porção. 

(N'avoir  pas  manqué  à  leur  égard,  não  lhe  1er 
feito  injuria  :  avoir  des  égards  pour  quelqu'un , 
tradar  algucm  corn  estimação  :  mériter  de 
grands  égards,  merecer  grande  atteuçâo  :  se 
borner  à  certams  égards,  limitar-sc  a  certos 
respeitos. 

*  ÉGARDÉ.  B,  adj.  (egardé)  examinado,  visto 
pelos  approvadores  ^esloto,  panuo,  etc.) 

"*  ÉGAROEA,  V.  a.  i^egardé)  attender ,  considc 
rar,  respeitar  —  (  *.  //*.  )  consideração  ,  res- 
peito. 

*  ÉGARDISE ,  s.  f.  (egardize)  emprego  (dos  ap. 
provadores-dc- pannos). 

ÉGAREMENT .  S.  m.  (cgarcmân)  desvio,  engano 
(d'um  caminho  por  outro)  —  {fig.)  erro  —  des- 
vario —  [pi.)  devassidão,  dissolução ,  libertina- 
gem. 

iTomber  dans  les  égarements,  abandonar- 
se  a  os  vicíos.  :  n^parer  leurs  égarements  , 
reparar  seus  desvios. 

ÉGARER ,  V.  a.  —  ré.  e,part.  (égaré)  desen- 
caminhar ,  desviar  —  afastar  ,  retirar  —  ifig.) 
desi  oncertar .  perturbar ,  turbar  —  desgarrar , 
perder. 
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{S'  — )  1/  r.  dcscncamiDbarsc  ,  perder- se  — 
turbarão. 

ÉGÀROTt.  B ,  atU'  de  man,  (egaroté)  espa- 
doado  (cafallo). 

ÉCÀiiDiR  (5^  V.  r.  (8*egaudfr)  alegrartc ,  re- 
goajar  se. 

ÉOAiBR  ,  V.  a.—xé'  e,  part,  (egheié}  alegrar, 
divertir,  recreiar.  regozijar  —  dctagastar  —  avi- 
var —  adornar,  embelleccr  —  alliviar  (o  luclo). 

[Égaxer  an  arbre ,  chapotar,  desbastar,  lim- 
par uma  arvore. 

S'  — )  V.  r.  divertir  KC  ;  folgar. 

*  ÉvAz ,  /.  m.  (cgbá;  decisão  —  sentença. 

t  ÉcÉE ,  adj.  f.  ;e]é)  cgtu  ;mar\ 

ÉciM ,  s.  /".  mxi/i.  Cf  jlde)  égide  (escudo  de- 
Pallas}. 

ÉciuiEKs.  s.  m.  pi.  (cjl(U^n)  rgidianos  (moeda 
canbada  pelos  condes  de  rolofia>. 

[  ÉGILOPK ,  s.  f.  bot.  planta-graminea. 

ÉGiLOFS ,  *.  m.  cir.  cgilope  (ulcera  no  angulo- 
do-olbo). 

ÉCLANDER,  V.  O.  —  dé.  €,  part,  (cglapdê) 
extirpar  uma  glândula  a  um  catallo  ío  ferrador). 

Églaktieh  ,  s.  m.  icglaniié)  roseira  brava. 

ÉGL4NT1NB ,  s.  f.  rosa-aiuarclla. 

ÉGLISE ,  s.  f.  (cgUzc3  igreja  ,  templo  —  clere- 
zia ,  clero  —  ajunctamenio  (de  fln8\ 

(Uomme  a'église,  clérigo ,  ecciesiaslico  :  re- 
venir dans  le  sein  de  Véglise,  voliar  ao  greniio 
da  igreja  :  entrer  dans  le  giron  de  Véglise,  en- 
trar no  grémio  da  igreja. 

ÉGLOGOE ,  s.  f.  (eglógbe)  rgloga  (poesia  pas- 
toril). 

t  ÉGOBOLE ,  s.  m.  mxth.  sacriAdo  d'uma  ca- 
bra (a  Cy  bêle). 

ÉGOGEN ,  V.  a.—gé.  e,  part,  de  curt.  (egojè) 
tirar  as  orcibas ,  e  o  rabo  (da  pelle). 

ÉG4MÍINE ,  /.  f.  serra  (de  mâo;  serrinha. 

ÉGOlsER,  V.  n.  p.  us.  ^egofzé)  gabar- se ,  jac- 
lar-se  —  fallar  muito  (de  si). 

ÉgoUme»  s.  m,  (egofsme)  egoismo  —  aroor- 
proprio. 

ÉGoYSTK  fS.m.  (égoïste)  egoísta. 

t  ÉGOLOGIB ,  s.  f.  phrase  didada  pelo  egoísmo. 

ÉCOHET ,  s.  m.  lat.  eu  mesmo  (epitbeto  dado 

œrtos  philosopbos  exceMivos  e  ridiculos>. 

ÉGoraoRE ,  adj.  f.  mxlh.  cgopLora  (appel- 
lido  de  Juno). 

ÉGORGER ,  v.  a.  —  gé.  e,  part,  (cgorjê)  de- 
golar —  esganar  —  estrangular  —  assassinar  , 
matar  —  passar  i  espada  —  [fig.)  arruinar  — 
prejudicar  —  opprímir,  vexar. 

t  ÉuoRCEUR,  ^.  m.  (cgorjéur)  assassino,  do- 
golador ,  matador. 

ÉGOSILLER ,  v  a  —  fé.  ê,part.  (  egoiilbé) 
*  degolar,  malar. 

(5'—)  V.  r.  esganar-se,  esganiçar-se ,  gritar- 
muito. 

f  ÉCOTISME  ou  ÉGOTISTE,  r.ÉGOlSSE,  EGOUTS. 
ÉGUOGEOIR  ou  ÉGOUO BOIRE,  S.  m.  t   f.  (egU- 

|oár ,  re)  fenda  per  onde  as  aguasse  perdem  ^iias 
Dinas). 
É«ouT, s.  m.  (egú)  canal,  caoo-cloaca,  des- 
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pejo  —  cborro ,  enchente  —  aba ,  beira  (de  te- 
lhado). 

ÉcooTTER ,  V.  n.  —  té.  e,  part,  (eguté)  escor- 
rer, estillar,  gottejar ,  pingur  —  Kfié-)  acabar , 
consumir. 

ÉconrroiR ,  s.  m,  (egutoár)  labua  (onde  es- 
corre a  louça)  —  cano. 

t  ÉG0iJm;Ri-.s ,  s.  f.  pi.  {egul//re)  cscorrcdura 

—  ifig.  iron."*  ultima  obra  publicada. 
ÉGRAFFiGNER ,  V.  a.  —  g/iè.  €,  part.  popuL 

(egraHnhd)  arranhar  —  esfolar  —  garatujar. 
•  ÉGRAl^ER ,  ^.  Egrener. 

íf:RAi NOIRE  ,  s.  /.  (egrenoáre)  gaiola  (acos- 
tuma um  pássaro  ao  grâo\ 

F.GRAPPER ,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  (egrap^)  drs- 
bagoar ,  descngacar,  tirar-os-bagos  (do  engaço). 

KGRAPFOIR ,  s.  m.  agr.  (egrapoár)  detengaça- 
dor  (instrumento). 

ÉcRATiCNER.  v.  a.—gné.  e, part,  (rgratinbé} 
agadanbar,  arranhar. 

ÉGRATiGNEi  R ,  ss ,  f .  (rgratinbéur,  ze)  arra- 
nbador ,  a. 

ÉGRATiGNOiR ,  s.  m.  (cgratinhoár)  ferro  (corta 
o  setim ,  etc.) 

ÉGRATiGNLRB ,  s.  f.  (egralinh//re}  arranha- 
dela ,  arranhadura ,  arranhão  —  lavor- recortado 
(u'um  estofo). 

ÉGRAViLLONNER ,  v.  ff.  —  né.  c,  pari.  ;rgra- 
vilhoné)  arrancar  co*o  terrâo  as  raizes ,  para 
transplantar  (arvore ,  etc.) 

ÉGRAYOiR  ,  s.  m.  (  egravoár  )  utensiliu  Ibrreo 
(ftira  toneis). 

É<^^ri:ner  ,  v.a.  —  né.  e,  part,  (égrené)  de- 
bt^lliar,  drsbagulhar,  dcacascabulhar  vas  espigas, 
plantas  .  etc.)  —  desbagoar. 

ÉGRILLARD.  B  ,  í.  c  fídj.  fom.  (cgrïlb.'^r ,  dc> 
galhofeiro ,  a  —  vivo  (espírito,  ele;  —  destjo,  a 

—  desembaraçado ,  a  -  alegre. 

ÉGRiLLOiR ,  s.  m.  (egrilbo.ir)  ralo  (de  tanque). 

ÉXRisÉK ,  s.  f.  (egrizé)  pô-de-diamaute. 

ÉGRisER  ^v.a.  —  ié.  e,  port,  ^egrizé)  lapi- 
dar, polir  vum  diamante). 

ÉGRisoiR ,  i.  m.  vCgrizoâr)  caixinha ,  ou  k»- 
vela-de-Iapidario (guarda o po  de-diamante, eu.) 

ÉGRVGEOiR ,  s.  m.  (cgr/ijoár)  almofariz  (piza 
sal)  —  instrunnentc-dcutado  ^alimpa  linho). 

EGRiGFA,  V.  a.—gé.  e,  part.  (egre/Jé)  moet. 
pizar ,  I  olvorizar  em  gral). 

ÉGRVGELRB ,  s.  /'.  (egruj£/re}  partes  separa* 
das  (polvorizando). 

ÉGCEULÉ.  E ,  s.  des.  (eghei/lé)  o ,  a  que  dii 
grosserias. 

t  ÉGUEOLEiBEM' ,  s.  m.  (cghculcmAn)  altera- 
ção (nas  boccas  das  peçasd'ariilberia\. 

ÉGi  EiiiJX  yV.a.—  lè.  e,  part,  (tgheulé)  des- 
beiçar,  desgargalar  (uma garrafa,  um  frasco,  etc.) 

(.$'—)  V.  r.  berrar,  csganiçar-se  {fig. popul). 

(Un  homme  s'êgueaie  à  force  de  crier,  um 
bomem  rebenta  os  goiuoniilos  a  gritar. 

ÉGUIIXBTER  ,  ^.  AlGtlfJJETER. 
ÉGVILLETTE ,  f'.  AlGUILLETTE. 

ÉGI  PTiEN.  E ,  (egipcién ,  ne)  Egypcio ,  a  —  ci- 
gano,  a  —  vagiibundo,  a  —  gatuuo, 
iieùx>,a. 


ÊLA 

Eb  !  tnterj.  ah  !  ai  !  oh  !  que  ? 

ÉUAKCaÉ.  e  ,    A'.  Df  HAKCHÊ. 
ÉBERBEII ,  #^.  SàRCUm. 

ÉfloivTÉ ,  E ,  adj.  des.  (eooté)  deicarado ,  des- 
Tergonhado ,  tein-pejo. 

ÉBoirPER ,  f^.  Écinis. 

t  EBRBAmrB ,  /.  f.  bot.  chrharla  (planta  gi-a- 
minra}. 

t  EicÊTES ,  *.  m.  pi.  h*adcs  herejes  (adora- 
Tarn  a  Deus  dançando?. 

t  EiDER ,  s.  m.  tffusl.  nat.  {ddé)  gaoso ,  etc. 
do  Norte  ^á:i  a  pcnnufíeni  para  cok-MJcs,  etc% 

t  EiiJkT,  s.  m.  ;eilá)  tribu  guei  rcira  e  errática 
persiana. 

t  EisrréxiES ,  s.  f.  pi.  nifth.  antiguat-festas 
(em  Atbenas}. 

\  ElSSAlCUE  ,  y.  AlSSOGI  E. 

ÉJACiTLATEiR,  s.m.  c  adj.  anal,  (ejakc/tatêur) 
cjacubdor ,  ejaculatorio  (músculos). 

Éj\ci;lation  ,  s.  /.  anat.  (ejake/laciôn)  cjm-u- 
larâo  ;do  senien)  —  jaculatória ,  prece ,  suppliea 
^ffeníorosa). 

ÉJACCLATOïKK ,  odj.  e  S,  m,  anat.  (ejaki/la- 
toáre;  ejaculatorio  (musculo). 

ÉJAXBKM ,  v.  a.  —  bé.  e,part.  (ejaubê)  sepa- 
rar o  talo  (da  folhado  tabacO'. 

ÉJARRix ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  de  chap. 
(ejaré)  cortar  o  péllo ,  que  Hcou  de  fora  ,  ele. 
(a  um  chapeo). 

ÉJCOTioN  ,  s.  f.  med.  (ejckciôn)  ejecçao ,  ex- 
pulsão ,  o  lançar  fora. 

{^Éjection  des  excrémens ,  salda  dos  excre- 
foentos. 

•  ÉJOiJiB ,  v.  <i.  —  ui.  e,part.  (cjulr)  alegrar, 
regozijar. 

(5'—)  V.  r.  alegrar-se,  regozijar  se  —applau- 
dir. 

ÉLABOBATiOR,  s.f.  phys.  c  mcd.  (claboraciôn) 
elaboraç:io  —  perfeição  —  trabalho. 

ÉLABOKEB,  V.  a.  -  ré.  e,  part,  (elabore)  ela- 
tiorar  —  aperfeiçoar. 

ÉiJkBOCRÉ.  B,  adj.  e  part.  des.  (elaburé) 
trabalhado  ,  a  (com  diligencia). 

(Ariistcment  éiabouré,  lavrado  aruficiosa- 
mente. 

t  ÉL^ACNOÍDES,  s.  f.  pi.  boí.  (elcagnoídc)  oli- 
veira (de  Bohemia). 

ttiCo-SAOCHARUM,  s.m.pharm.  (elcó-sakarôin) 
mistura  de  oleo-desli liado  com  açúcar). 

ÉLAGACE,  s.  m.  (elagájc)  decole,  desbaste - 
ramalhos. 

ÉLACVEB ,  v.  a.  —  gué.  €,  part,  (claghé)  de- 
cotai' ,  desbastar ,  desrauiar ,  esgalhar ,  espou- 
lar  ^uma  arvore ,  etc}.  —  [fig.)  cortar  o  super- 
Rtio—  polir  um  estríplo ,  etc. 

ÉLAGi  EDB ,  s.  m.  dcsbastador. 

t  ÉLAls,  s.  m.  d'hist.  nal.  (elal)  aranha  vcr- 
mclba  —  ipot.)  palmeira. 

t  ÉLAMBiCATiON .  J.  f.  chT^i.  (elanbikaciôii) 
elanibicaçáo. 

ÉLAN ,  *.  m.  (elàn)  alce ,  gran*  besta  (animar. 

ÉLAH ,  s.  m.  (elân)  arremcço,  arrojo  —  [pi.) 
affectos  —  impulso  (do  coração)  —  snllos. 

(ÉLANCÉ.  E,  adJ.  (elaucé)  alto,  a  e  delgado,  a. 
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ÉLAKCEHFKT ,  /.  m.  (elancemâu)  anciã,  dôr 
(violenta)  —  arremesso  —  ijned.)  picada  —  (/ï^.) 
enlevação  —  ijiaut.)  longor  d*um  navio  (excede 
o  da  quilha). 

ÉLANCER ,  V.  «.  —  cé.  e,  part,  (élancé)  sentir 
d<>raguda  —  picar ,  pungir  —  latejar  —  {naut.) 
pdr-se  ao  largo. 

(A"  —  )  v.  r.  arremeçar-se ,  arremetter ,  ar- 
rojar-se. 

t  ÉLAPBE ,  s.  m.  veado. 

t  ÉLAPHRES,  s.  m.  pi'  d'hist.  nat.  coleop- 
lercis  ngilissinios. 

Klarcír  ,  V.  n.  —  gi.  e,part.  (élargir)  alar- 
gar ,  ampliar ,  dilatar ,  estender  —  abrir ,  de- 
senoolher  —  ijig.)  soltar  (da  prisáo). 

uV'-  ;  V.  r.  alargar  se,  ampliar- se,  dilatar- se, 
esteuder-se. 

ÉLARGISSEMENT ,  S.  171.  (elarjicemâu)  alarga- 
mento ,  amplilicação  —  dilataçáo ,  extençáo  — 
livramento ,  soltura  (,da  prisão). 

ÉLARGissuRE ,  s.  f.  ^elarjiçttrc)  alargadura , 
ensancha  (d^um  vestido}. 

ÉLASTICITÉ ,  s.  f.  phit.  elasticidade. 

ÉLASTiQDE ,  adj.  2  gen.  (elastfke)  elástico ,  a. 

ÉLATÉRiuH,  s.  m.  pharm.  (elateriôm)  elateriu 
(pepino-de-san*  Gregório). 

ÉLÀTEBOHÊTRB ,  S.  w.  phfs.  (elaterométTC) 
instrumento  (mede  a  condensação  do  ar  no  reci- 
piente). 

ÉLATiNE ,  s.  f.  bot.  (elatine)  cspede  de  linaria 
(planta). 

ÉLAVÉ.  B ,  adj.  (elavé)  frouxo ,  roui-brando , 
ou  molle  vpello) 

t  Elbeiv  ,  s.  m.  (elbéu)  panno  (fabricado  eia 
Elbeuf ,  em  Normandia). 

t  ËLCOSE ,  s.  f.  med.  (elkôze)  ulceração  — 
ulcera. 

ÉLECTECB,  TRiCE,  *.  (clektéur,  trlcc)  eleitor,  a. 

ÉLECTIF,  VE,  adj.  (elektif,  ve)  electivo,  a 
(feito ,  a  per  eleição}. 

ÉLECTION ,  s.  f.  (clekd^n)  eleição ,  escolha  — 
designaçjko ,  nomeação  —  sanctiHcaçáo ,  voca- 
ção. 

(Des  vases  u'éleciion ,  os  predestinados 
agréer  Vèleciion,  consentir  na  eleição  :  étaler 
Tecla t  de  son  éUction,  expor  o  esplendor  da 
sua  eleição. 

t  ÉLECTiviTÉ  i  s.  f.  i  elektivité  )  electividadc 
(qualidade  da  pessoa  electiva). 

ÉLiiCTORAL.  B ,  adj.  (efcíklorál]  eleitoral  (per- 
tencente a  eleitores). 

ÉLECTORAT ,  s.  m.  (clcklorá)  eleitorado  (digni- 
dade dVleitor)  —  seu  território. 

ÉLECTRE-MINÈRAL,  S.m.    ctiym.  \^\OiXV^  WV- 

ncryl)  eleciro-mincral. 

ÉIXC1B1CB,  s.  /.  ielektricc)  clectriz  (mulhcr- 
do  eleitor}. 

t  ÉLtCTRiciSJiE ,  s.  m.  lelekiriclsme)  eleclri- 
cisnio  ^sysicina-da  cleclrindade}. 
ÉLtCTRiciTÉ  ,  s.  f.  plKTS.  (cleklricité)  electri- 
,  cidade  virtude-electrica). 

ÉiiiCTRiQL  E.  adj.  2  gen.  (elcktrike^.  eleclnco,  a 
1  (que  tem  clecliicidade). 
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^LECTRtsABLB ,  odj.  2  gcft.  (elektrizlble)  elcc- 
trisavel  (que  pôde  ler  electiisado). 

ÉLECTRisiTioN ,  (clelctrizaciÔD)  electrisaçâo. 

ÉLfecmisER ,  t;.  a.  —  se.  e,  part,  (elekirizé} 
dcctrisar. 

ÉLCCTRonéTRB ,  S.  m.  (elcktromélre'^  ekK:tro- 
mctro  (insiruroento  para  conbeœr  a  força  da 
electricidade). 

t  Élkctro  «iCROMÂTRR;^.  m.  (clcktró-niíkro- 
méfre^  inslrumcnlo  ^indica  as  menores  quaiitida- 
dcs-electrk'4is). 

t  Éi.KCTKON  ,  s.  m.  des.  (elcktròo;  nialeria- 
elcctrica. 

ÉMîCTROPHORK ,  S.  m.  phx*-  (eleklrofórc^  ck-c- 
trophoro  (iustrumcuto,  que  conserva  a  electri- 
cidade?. 

Éi.EGTROSCOpe ,  X.  m.  phys.  (e)ektroKkô|ie) 
instrumento  (dâ  a  conhecer  a  electrii-idade- 
«eria>. 

t  Ki.ECTttttgi ,  s.  m.  (eleklrôm)  roefcla  d'ouro  e 
prata. 

ÉLECTUAiRE  .  S.  w.  p/tarm.  (dekU/ére)  elcr^ 
tuario  ^confeiçáo-mcdica:. 

*  ÉLEF-b'KAU  ,  S.  m.  naui.  (eléf-d*ô3  fluxo  (do 
mar). 

Élégamueot,  adv.  ^elegamân)  acciada ,  de- 
lk:ada ,  elefante ,  galante ,  polidamente. 

ÉLÉGAKce ,  s.  f,  veiegâncc)  elegância  ,  escolba 
(de  iinguafícm)  —  bellas  maneiras  —  adorno  — 
aœio  —  gosto  (em  artes). 

ÉLÉGANT,  e  ,  adj.  (elegán ,  te)  elegante  — 
agradável  —  concertado,  a  —  ornado ,  a  —  gen- 
til —  vistoso ,  a  —  fino ,  a  —  polido ,  a  —  U'in- 
ordenado ,  a  ~  escolhido  ,  a  —  (x.  rru)  casqui- 
lho ,  peralta. 

ÉLÉGIAQUE  ,  adj.  2  gen.  (elejiáke)  elegíaco, 
pertencente  á  elegia  (poeta ,  verso ,  etc.) 

Klécie  .  s.  f.  (elejl)  elegia. 

ÉLÉGiocRAFHK,  s.m.  (elejiográfe)  elegiographo 
(escriplor-  dVIegiasS 

ÉLEGiR,  V.  a  —gi.  e,  jmrt.  de  maixen.  (e!e- 
Jlr)  adelgaçar. 

KLÈnENT ,  s.  m.  (elemân)  elemento  —  base , 
fundamento,  principio  —  J^i?*.}  cousa  agradá- 
vel —  '/»/.}  elcmenlos  ,  rudinaentos. 

{Cctt  son  élément,  é  a  cousa  de  que  mais 
gosU  :  assenir  les  étémens,  sujeitar  os  cle- 
uienios. 

ÉL^ENTAiRK,  adj.lgcn.  íeiemantére)  ele- 
mentar (perle iicenlc  a  elemento). 

t  *  Élémentatif  ,  adj.  (elcmantalif)  clemen- 
tatívo  (que  d.1  elementos). 

Élémi  ,  s.  m.  (clemt)  elemi  (gomma ,  resina 
americana). 

ÉLENcnTiguE ,  adj.  2  gen.  dogmat.  elencb- 
tico,  a. 

£i.ENGi,  s.  m.  tjot.  (elanjl)  grandearrorc 
Cdo  Malabar^ 

t  ÉLÉKOPMORns,  s.  f.  pi.  (elenofbrf)  elenopbo- 
rias  (anliguas  festas  gregas\ 

t  ÉLÉOMÉu ,  s.  m.  bálsamo  (  d*uma  arvore 
asiatk^). 

^  ÉLÉOSACCnARUM  ,  f^.  OLÉOSAGCBARUH. 

£tii'HA>T,  sjn.  d'hul.nat.  ^clefAn)  clepba 
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(animal)  —  clarim,  trombeta  (aotigua)  —  ordem 
dinamarqucza. 

(Faire  d*une  mouche  un  élépliãtitj  exaggerar 
muito  alguma  cousa  ipmv.). 

ÉI.ÉPHANTIASIS,  s.  f.  mcd.  (elefantiazf ,  ele- 
phanda ,  niorphcia  (lepra). 

ÉLEPHANTIN.  E,  adj.  (elefautén,  fne)  elephan* 
fino  ,  a  ide  marfim)  ->  dSis  leis  romanas  sobre 
folhasde-marfíl  (livro). 

ÉLi^PHANTiQiiE ,  adf.  2  gen.  (elefantfke)  ck»- 
phanlico  (d'elephante)  —  {med.)  inficionado ,  a 
d*elephancia. 

t  ÉiÊPRANTiiFE,  s.m.  bot.  (clcfantópc;  elcphao- 
.topo  (plania-flosculosa). 

t  ÉLÉPHANTOMiAGE ,  adj.  €  S.2  gen.  (elefao- 
tof;lje}  elephantophago ,  qtie  come  elephantes 
(povo). 

Éii:pHAS ,  s.  m.  bot.  (chfá)  espetic  de  plan  ia. 

t  éi.iu niKRiES ,  s.  f.  pi.  (elenterí)  eleutherias 
(antíRuas  festas  a  Jupiter-I  jbertador). 

t  Éi^uTÉROGYKES,  adj.  f.  hot.  (eleutcrojine) 
cujo  ovaiio  livre  não  adhère  ao  calice  Cílore*). 

Éii:vATiOK,  s.  f.  {elevaciôu)  altura ,  celsitude 
—  cimo  ,  coiubro,  cume,  eminência—  (/í^.) 
exaltação  ,  grandeza  —  adianianiciito— magna» 
nimidade  —orgulho  —  est}  lo-sublime  —  <^leva- 
çáo  (da  eucharistia). 

ÉL^:vATOiRK  ^s.  m.  (elevatoárc)  clevatorio  (io- 
strumento  cirurgicx)). 

Élève,  s.  2  gen.  (eléve)  alumno,  discípulo, 
escholar  ,  estudante  —  aprendiz. 

+  Él£vemEíNt,  s.  m.  (clcveinàn)  elevação. 

£1 KVER  y  V.  a.  —  vé.  e,  part,  (etevé*  alçar , 
aprumar,  elevar ,  erguer,  levantar  —  construir, 
edificar ,  erigir  —  promover  (a  emprego,  eic.)~ 
criar—  educar  —  disciplinar  ,  doclriíiar  —  en- 
sinar —  engrandecer ,  exaltar  —  gabar ,  louvar. 

{^Se  —)v.r.  elcvar-se ,  levantar-se ,  subir  — 
{v.  imp.)  sobrevir  —  suscitar-se. 

ÉLEiiSiMES,  s.  f.  pi.  m,rtlt.  (eleuzfne)  eleusioas 
(antigiias  festas  a  Ceres  eleusis). 

ÉLEViHE,  J.  f.  (elcviire)  bolha,  borbulha, 
empola  (na  pelie). 

É líder,  i;.  a.  —  dé.  e,part.  gram.  (elklé) 
elidir  (til ar  uma  Iettra\ 

(5í?  —  )  V.  r.  elidir-se. 

ÉLIGIBILITÉ ,  s.  f.  (éligibilité)  elegibilidade. 

ÉLiGiBLE ,  adj.  2  gen.  (elijfble)  elegível. 

ÉLiMER ,  i;.  a.  —  mé.  e,  part,  (eliuié)  usar  - 
{de  falc)  purgar  (uma  ave). 

(S'  —  )  V.  r.  gastar  se,  safar-se,  surrar- se 
(pelo  uso  de  se  trazer). 

ÉLIMINATION ,  jr.  /*.  (eliminadôn)  cluninadio. 

ÉLiHiMER,  V,  a.  —  né.  e,  part.  des.  (éliminé) 
eliminar  —  banir,  proscrever  —  despedir  —  ex- 
pulsar —  af^siar ,  excluir. 

Éungue  ,  s.m.  naut.  (elénghe)  cabo  ide  guin- 
dar fardos  nos  navios^ -(j.  f.)  funda  (sem  bolsa). 

ÉLiNGtER ,  v.  fl.  —  gué.  e,part.  naut.  (eteo- 
ghéj  dispor  os  cabos  (de  guindar). 

ÉLiNCUKT ,  s.  m.  naut.  yelengbé)  linguete  (de 
cabrestante). 
ÉLIRE,  V.  a.  —  lu.  e,  part,  (dire)  escolher  - 
preferir  —  crear. 


ÉLO 

\,Élire  sa  sépultiire,  designar  o  logar  de  tua 
•epuliura  ;  elegcl-a. 

EI.IS4KT.  E ,  1.  (elîzân ,  te)  cli>geDte  (o ,  a  que 
etege). 

Elision  ,  s.  f,  gram.  (cliziôn)  elisio  (suppres- 
sio- de- vogal). 

EuTE ,  s,  f,  (elHe)  escolha ,  flor ,  o  melhor 
(d'ama  cousa). 

*  Elites  ,  v.  a.  (clilê)  escolher .  tomar  o  me- 
lhor diurna  cousa). 

Elitroide  ,  ^.  ElytroIde. 

EuxATiON  ,  s.  /.  pharm.  (elikçacidQ}  clixação 
(o  ferver- lentamente}. 

Elixir  ,  *.  m.  med.  (elikcír)  elixir ,  liquor- 
«piriliioso,  quinta-esscDcia— v/f^.  fam.)  a-flor, 
o  mais-ifigenhoso  vd'uma  obra)  —  a  pedra-phi- 
insopbal. 

f  ElIXIVATION  ,  r.  LiXIVATION. 

\  Elizcb  ,  y.  LlZBR. 

\  £i.KumMiÊTRB  ,  X.  m.  (elkismométre)  ma- 
china (mede  a  força  das  sacudiduras  dos  Iremo- 
res-de-terra). 

Elle  ,  pron.  f,  (éle)  ella. 

EixâMisE,  1.  m.  bot,  (clebóre)  ellehoro 
(plaota\ 

(Avoir  besoin  hellébore,  ter  o  juízo  desooa- 
cserlado }  ser  doudo ,  ou  tolo. 

Elléborinb,  X.  a  bot,  (elebor(ne)  helleborína 
(planta). 

Elléborinê.  b,  a<</.  (eleboriné)  heDeborinado,  a 
(misturado ,  preparado,  a-com-hellet)oro). 

t  Elléborisme  ,  1.  m,  med,  (elcborísme)  hei- 
Icborismo. 

Ellipse  ,  s.  f.  sram.  (elípce)  ellipse— (^eoni.) 
espécie  de  curva. 

ElupsivIde,  s.  m.  geom.  (clipzo(de)  ellipsoïde. 

ELUPnciTÉ,  *.  f,  geom.  (clipiicité)  ellipti- 
cidade. 

Elliptique  .  adj.  2gen.  (ellptlke)  ellipfico ,  a 
(que  contem  ellipse). 

t  ELI.ISE ,  s.  f.  bot.  (el(zc)  elllsia  (planta). 

ELMEjeu  Saint  —)  s. m.  fogo  de  sanct'  Elmo 
lanct'  Elmo. 

ÉLOCBEB  .  v.a.-  dié.  Cj  part,  (cloché)  aba- 
lar (pelas  raizes). 

ÉiiKtmoN,  s.  f.  (eloki/ciôn)  elocução,  estylo, 
expressão. 

ÉLOGE ,  s.  m.  (elAje)  elogio ,  encómio ,  lauda- 
èo ,  louvor ,  panegyrico  —  approvaçâo. 

(Borner  Véloge,  limitar  o  panegyrico. 

t  ÉL06IER ,  V.  a.  —  gié.  Cj  part.  vie.  (elojiô) 
elogiar. 

ÉI.OGISTB ,  s.  m.  fron.  (elojiste)  elogiador ,  es- 
criptor-d*elogios. 

ÉLOIGNÉ.  B,  adJ.  (eloanhé)  afastado,  remoto, 
retirado,  a. 

(Être  bien  éloigné  de  faire  une  chose ,  nflo  ter 
tenção  de  fazer  uma  cousa  :  une  rhoM*  fort  éioi- 
gnée  de  la  vérité ,  cousa  falsíssima ,  on  mui 
contraria  â  verdade. 

Éu>i€NEMENT ,  S.  m.  (cloanbemân)  distancia , 
«spaço ,  intervallo  -  apartamento ,  ausência  — 
raœsso,  retiro—  banimento  ,  exilio,  expulsão 
—  tardança  —  {fig.)  antipalhia ,  aversão  —  mi- 
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vontade  —  mdifîrèrcnça  ,  tibieza  —  (  de  pint,  ) 
longes. 

(Dans,  en  étoignement,  a ,  ao ,  de  longe;  cm 
distancia  [loc.  adv.). 

ÉLOiGNBii ,  t;.  il.  —  gné.  e,  part,  (eloanhé) 
afastar  ,  apartar ,  arredar  —  ausentar  —  desu- 
nir ,  separar  —  demorar,  differir ,  prolongar , 
relardar—  alhear,  alienar  —  desafféiçoar. 

t  *  ÉLOiSB ,  s.  f.  (eloáze)  relâmpago. 

ÉLONGÁTiON ,  s.  f.  cir,  (clongha<iôu)  luxaçâo- 
imperfeita ,  etc.  -  {jastr.)  elóngaçâo  entre  o  sol , 
e  um  planeU  (vistos  da  terra). 

ÉLONGBR ,  i;.  a.  —  gé.  e,  part,  naut,  (elonjé) 
prolongar. 

t  Élopb  ,  í.  m.  d'hist.  nat.  (etópe)  peixe-ab- 
doininal. 

ÉLCQUEMMENT ,  adv.  (elokamân)  eloquente, 
enérgica,  facunda,  patheticamentp. 

ÉLOQiEKGE,  t.  f.  (elokânce)  copia  de- dizer, 
eloquência ,  facúndia  —  cultura ,  elegância  (no 
fallar). 

ÉLOQUENT.  B,  adj.  (clokân ,  te)  bcm-fallante, 
eloquente ,  facundo ,  a  —  culto ,  ornado  ,  po- 
lido, a  —  es4-olhido,  a  —  nobre  —  enérgico,  pa- 
thetico ,  a  —  persuasivo ,  a. 

ÉLU ,  s.  m.  (eltt)  eleito ,  escolhido ,  predesti- 
nado —  OfHcial-da  eleição. 

ÉLU.  E,  adj.  (elij)  elegido,  eleito,  escolhido,  a. 

ÉLuaoiTioN ,  t.  f.  didact.  (eli/i  idaciòn)  cla- 
reza, declaração,  elucidação, explicação. 

ÉLUCIDER ,  i;.  <i.  —  dé.  e,  part.  des.  (elucide) 
elucidar. 

ÉLUCUBRATiON ,  s.  f,  didoct.  (eittkc/bracton) 
elucubfaçáo  (obra  feita  ã  força  de  vigílias,  e  tra- 
balho). 

ÉLUDBB ,  t;.  a.  —  dé.  e,  part,  (elwdé)  eludir, 
esquivar,  evitar,  frustrar  —  escaparT  fugir  —  en- 
ganar. 

ÉLUDORiQiE,  ^.  /*.  (el2/doríke)  pinturaa-oleo 
(sobre  um  ftando-aguado). 

ÉLUTRUTION,  y.  DECANTATION. 

t  ÉLYHB,  s.  m.  bot,  (eltme)  elymo  (planta- 
gramioea). 

ÉLYSÉB ,  1.  m.  mxth.  (elizé)  Elyscu. 

(Les  Cbamps-^<r^^^^^  os  Campos- Ely seus,  ou 
Elysios. 

t  ÉLYnuB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (elltre)  elytro 
estojo-dos-ooleopteros). 

t  ÉLVTROCÉLE ,  s,  f,  med,  (elitrooéle)  hernia- 
vaginal. 

ELYTROlDB ,  s.  f.  anat.  (elitroíde)  túnica  (dos 
testiculos). 

t  ÉMACiATiON ,  s.  f.  (emaciaciôn)  emaciaçao , 
magi^eza. 

+  *  ÉBiACuS.  E ,  adj.  (emacié)  emaciado,  a. 

Emage  ,  s.  m.  (eiuáje)  direito-aniiguo  sobre  o 
sal  (em  Bretanha). 

ÉuAiL ,  s,  m.  (emálb)  esmalte  —  (  pi.  Emaux). 

ÉuAiLLER ,  v,a.  —  lé.  ej  part,  (emalhe)  es- 
maltar —  i/ig.  poet)  embellecer,  ornar. 

(Le  printemps  émaille  la  terre .  a  primavera 
pinta  a  terra  de  flores  varias. 

ÉHAiLLEUR ,  s,  m.  (enialhéur)  esmaltador. 

ÉMAiLLURE ,  s.  f.  (emalh</re)  arte ,  obra  d^ 
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malte  —  [pi.  de  r^tc.)  malhas  Termelha»  vnat 
pennas  da  ave-de-rapiDa). 

Émanation  ,  s.  f»  (emanaciòn)  emanação  — 
dependência ,  derivação  —  nascimenlo,  origem 
—  {pi.  phjrs.)  exbalações. 

ÉHANCBR.  B,  atij.  de  bras,  (éinancbé}  encra- 
vado ,  a  (pyramidalmente). 

ÉBANGIPÀT10N ,  s.  f.  (emancípaciôu)  emanei- 
paçáo,  inancipaçáo. 

EHANCiPBR  yV.a.  —  pé.  e,  part,  (emancipe) 
emancipar,  maodpar. 

(5'  — )  V.  r.  emandpar-tc  —  desaforar-se. 

ÉMANER,  V.  n.  —  né.  e, part.  (einané>  deri- 
Tar,  emanar  ,  nascer ,  originar-se ,  proceder , 
sair,  Tir. 

ÉMARGEMENT ,  S.  171.  (emarjemán)  notas ,  par- 
rellas-marginaes. 

ÉMARGER,  v.  a.  —gé.  cpart.  (emarjé)  mar 
ginar  (cscrerer,  notar  á  margem). 

t  ÉHAMGiMJiJi,  1  r  d'iuit.  nat.  remarjin£<le) 
cmarginiiia  CraociMú. 

ÉMARMKLES ,  u.  tf.  auiii|arlar ,  dfestmir. 

*  ÉMARRi.  B ,  atO'  (enuri)  astustado,  a  —  p»- 
mado ,  a  —  Irlete. 

t  ÉMASCDLATiON ,  s.  f.  (emaskulaclôn)  capa- 
mento ,  castração. 

ÉMASCOLER,  V,  a.  —  té.  e,part.  (emaskulé) 
capar,  castrar. 

t  ♦  ÉMAYER ,  v.  <i.  —  ré.  e,  part,  (emcié) 
admirar  —  Hcar-absorto. 

t  EMRAB1I.LÉ.  E ,  adj.  popul,  (anbabilhé)  fal- 
lador  ,  a  —  maldizente. 

t  Embabouinbr  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  fam, 
(anbabuiné)  acariciar ,  embelecar,  lisonjear  — 
attrahir. 

t  ♦  EMBAqpRNOSER ,  t/.  /i.  —  sé.  €,  part,  (an- 
t>adi/mozé)  abraçar. 

(5'  _)  t;.  a.  ser  nociTO  a  si  próprio. 

EMBÍILLONNER  ,  f^.  BÂILLONNER. 

Emballage  ,  s.  m.  (anbalûjc)  enbrdamento , 
enfardclamento. 

Emballer  ,  v.  a.—  té.  e,  part,  (anbalé)  em- 
paquetar ,  enfardar ,  enfardelar  —  embrulhar , 
ínvolver  —  {fig.)  amontoar ,  cxaggerar  (menti- 
ras). 

Emballeur  ,  s.  m.  (anbaléur)  empaquctador , 
enfardador  —  {fig.)  failador  —  patranheiro. 

t  ♦  EhbImbr  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (anbamé) 
embalsamar. 

t  Embandê.  E,ad[/.  d^f'  (anbandé)  enfaixado,  a 
(menino ,  a). 

t  Ehbakdbb  ,  t;.  a.  —  dé.  e,  part,  (anbandé) 
enfaixar. 

t  *  Embannib  ,  V.  n.  (aobanír)  lançar-um- 
pregão. 

Embanqoé.  b  ,  adj.  naut.  (anbanké)  cmban- 
cado  (navio). 

Embarre,  s.  f.  de  manuf.  (anbárbe)  cor- 
del-enlaçado  (para  o  brunido  dos-deseiibos). 

t  ËMBABBÉ.  E,  adj.  des.  vaiibarbê'  barbado,  a. 

*  Embarber  ,  V.  a.  (anbarbé)  passar  sob  uma 
ponte  (barco). 

Embargadrre  ,  s.  m.  naut.  (anbarkadérc; 
embarcadouro  ij>orlo,  lugar  il'cnibarque.\ 
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Embarcation  ,  s.  f.  naut.  (aobarkadôn)  em- 
barcação, navioziolio. 

Ehbabdeb  í5'}  V.  r.  —  dé.  e,  part.  naut. 
(s'anbardé)  afMtar-se,  alongarsc,  desnar-ae 
(d'uma  costa). 

EmbíIrer  .  V.  a.  -  ré.  e»  part,  (anbaré)  em- 
baraçar (n*uma  barra). 

Embargo  ,  s.  m.  naut.  (anbargô)  embargo, 
probibiçâo  vpara  nào  saírem  navios  dos  portos). 

Embarillb.  e  ,  adj.  (aubarílé)  cmbarnlado, 
mcttido ,  a  ein-barril. 

Ehbariller  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (anbarílé) 
cmbarrilar  ^fechar  dentro  em  barril). 

Embarquement  ,  s.  m.  (anbarkeman)  embar- 
que —  ijig.  fam.)  empenho. 

Embarquer  ,  v.  a.  — que.  e,  part,  (anbarké) 
embarcar  ,  metter ,  pôr  a  bordo  d*nni  narto  ^ 
Jig.  Îam.)  empenhar,  obrigar  ^a  algo). 

(5'  — )  V.  r.  erabarcar-se  —  {fig.  fam.)  empe- 
nhar-se  —  cntremclter-se ,  ingcrir-se. 

{S'embarquer  sans  biscuit,  empenhar  se  cm 
aigooia  oonsa  sem  os  coiupetenios  roeios  para 
sair  bem  d'eàki  [proç.). 

Embarras,  s.  m.  (anbará)  embaraço  —  difli- 
culdade  —  estorvo ,  impedimento ,  obMaculo  — 
confusão ,  pélago  —  atrapalhação ,  farfalhada  - 
embrulho  —  ttarranco  —  intriga  —  trabaHx>  — 
inquietação  —  perplexidade ,  turbaçio  —  [,med.) 
obstrucçào. 

(Sortir  á^embaíTas,  sair  de  aperto  :  lui  taire 
part  de  son  embarras ,  dar-lhe  conta  de  seus 
trabalhos  :  grosUr  rem^rAu^augmeolardiffi- 
culdadPs:^//i^ir;Yij  d'esprit ,  cuidado ,  incerteza, 
irresoluçáo  d'espiritu. 

Embabrassant.  e  ,  adj.  (anbaraçAn  ,  te)  em- 
baraçoso, a  —  importuno  ,  inoommodo ,  mo- 
lesto, a  —  iuquielo,  a  -  difHcil,  espiuboao,  a. 

*  Embararssement  ,  y.  Embarras. 
Embarrassé,  e  ,  adj.  (aubnracé)  embaraçado, 

impedido  ,  a  —  confuso,  difHcil ,  obscuro ,  a  — 
espinhoso,  a  —  inquieto,  irresoluto,  perpleio,  a. 

(Avoir  Pesprit  embarrassé  j  ter  o  cxjraçáo 
dcssooegado. 

Embabrasser  fV.a.  —  sé.  e,  part,  (anbaracé) 
embaraçar  —  atalhar,  estonar,  impedir,  obstar 
—  atravancar  —  {fig.)  inquietar  —  incomnK>dar, 
molestar  —  {med.)  obstruir. 

(5^  — )  V.  r.  cnibaraçar-sc ,  impedlr-se  —  em- 
brulbarse  —  inconimodar  se. 

♦  Enrarrer  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (anbaré) 
fechar,  metter  (entre  baias). 

{$'—)  V.  r.  embaraçar-se  nas  baias  (o  cavalki). 

t  Emrarruler  ,  f^.  Emrarillcr  ,  etc. 

Embabrure  ,  s.  f.  cir.  (anbarcire)  fractura  (do 
craneo). 

Ehbàse  ,  s.  f.  (anb.1ze)  assento ,  base  (d*uma 
roda-de-rclojio). 

Embasement,  s.  m.  d'arch.  (aubtzemán) 
bitse,  embasamento. 

^  Embasant  ,  part.  a.  (anbazáo)  ft-agrauic , 
que  espalha  cbeiro-agradavel. 

Fmbassure,  s.  f.  (anbaçiire)  parede  (d^um 
forno- dc-vidros) 
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EnBATACB ,  i.  m.  (aQbntâje)  ctiapcadura  (ilas 
roilas}. 

t  Embataillonni»  y  V.  a.  —  né.  e ,  part, 
ntiù't.  (anbatalbooé)  cacorporado  ,  posto-em- 
balaBiáo. 

Embater  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (anbaté)  al- 
bardar —  {(ig.  fam.)  carregar  algucm  (de  cousa  - 
ioeoainioda). 

t  Emiutkrik  ,  *.  f.  d'antig.  (anbaterf)  mar- 
du  dM  Espartanos  (quando  Investiam  aos  inimi- 
go*'. 

*  Ehsatonner  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (anba- 
toflé)  armar  de  paus  (alguém)  —  apaular,  dar- 
com-pau. 

EhbaYtfs  ,  s.  m.  pi.  (anb.ite)  embates  ^ventos- 
Kcraes  no  Mediterrâneo ,  após  a  canicula\ 

Embâttoir  ^s.  171.  (anbatoár)  fosso  onde  met- 
Icm  3t%  rodas  para  cbapeal  as. 

EHBATnus ,  V.  a.^  tu.  e  ,  part,  (anbátre) 
eii.ipear  (rodasl. 

EMBALCa  ACE,  1. 171.  ^aobocliáje)  embaucaroeolo, 
o  eiiibaucar. 

EuBAVCHRR ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (aobodié) 
alistar  (ardilosamente)  —  attrabir  (eom  cogaoo) 
enibaucar ,  embelecar  —  emboçar  (ptredes). 

EiiBAVCHBCB ,  «.  m.  fam.  (anbodiéar)  alista- 
dor,  recniiador(anliiofi4-^aiibafdor,  embe- 
lecador. 

EMBAceaiofli ,  F.  Abboccboib. 

t  EttiAccamc ,  s.  f.  (anbocbâre)  forniroento 
de  lodos  08  ostensilios  necessários  a  uma  salina. 

EsBAvaniENT ,  1.  m.  (anbomemân)  embalsa- 
maCdo ,  erobalsamadura ,  embalsamo. 

Embalmer  ,  V.  a.  —  mé,  e,  part,  (anbomé  ) 
ebeirar,  embalsamar,  fragranciar,  perfumar. 

{Embaumer  la  boucbe ,  dar  goitlo  ao  paladar 
pelo  seu  cbeiro-delídoso  (Yinbo,  etc.) 

t  ExBAOMEUR ,  s.  /Tl.  (Ruboméur)  embalsa- 
luador  ;de  corpos). 

Emméguikíer ,  V, a.—né. e, part. (anbegbiné) 
einbiocar  —  {fig.  fam.)  encasqueUr ,  enlestir , 
persuadir. 

(5'  — )  V.  r.  entestarsc ,  infatnar-se,  persua- 
dir-se  Cd*alguma  cousa). 

£mb£].i,  s.  m.  ÍH>Í.  taobeU)  arrore  (de  Ceilão}. 

ËMBKLLE,  i.m.  naut.  lanbéle)  roeio-do-navio. 

t  EoBELLiE ,  1.  f  naut,  (anbélí)  bora-tcmpo. 

Embellir  ,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (aiibcilr)  afor- 
luosar,  aforraosear,  embelleccr ,  cmbellezar  — 
adornar .  enfeitar,  ornar  —  atilar  —  matizar  — 
preparar  —  encarecer,  exaggerar  —  (v.  /í.)^afor- 
mosear-se. 

t  Embellissant,  b,  adj.  des.  (anbeliçân,  te) 
etubellezador,  a. 

Embellissement  ,  s.  m.  (anbelioemân)  afor- 
rooseamento,  embcllecimento— adereço,  adorno, 
enfeite ,  ornamento ,  ornato. 

i  Embblusski»  .  s.  m.  fam.  des.  (anbelicèur^ 
oqoH*  tem  a  mania  d'aformosear  seus  jardins,  etc. 
(com  grande  despesa). 

EtfBEHATER .  V.  «.  —  té.  e,  part,  (anlienaté) 
atar  os  pAes-de-sal  com  Ttmes-eotrelaçadot. 

Embíqobr ,  v.a.—  qué.  e ,  part,  (aobeké) 
melier-no  bico  (aos  pássaros),  embjcar. 
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Emberise  ou  Ehbkrizb,  s.  f.  d'hist.  nat. 
(anbcrfzc}  emberiza  (pássaro). 

Emberlicoqcer  (5  ;  v.  r.  popul  (s'anbertii- 
koké)  encasquetar-se,  entettar-se,  persnaair-se, 
preoccupar-se  (d'uma  opiniáo). 

Enbesogné.  e  ,  adj.  fam.  (anbezonbé)  cbeio  » 
a  do-negoaos  —  occupado ,  a  ~  azafàmado  ,  a. 

*  Embksognxb  ,  V.  /i.  —  gné.  €,  part,  (an* 
bezonbé)  dar-quc-fazer ,  empregar  (em  alguma 
cousa). 

t  Embicbctage  ,  s.m.de  retoj.  (anbicbetájc) 
medida  da  platina-do-relojio. 

t  Embistacb  ,  s.  m.  de  retoj.  fanbistáje)  si- 
tuação respectiTa  (das  platinas-d'um  relojio). 

Emblaver  ,  v.a.  —  vé.  e,  part.  agr.  (an- 
blaTé)  semear  de  trigo  (uma  terra). 

Ehblavore,  s.  f.  agr.  (aubUYiírc)  semen- 
teira ,  terra  scmeada-de-trigo. 

Emblií,  F.  Amsul 

Emblée  (líO  adv.  (d^ïmbW)  d*impromo ,  de- 
repente,  do-príOMiro-assaito »  isoontincnle. 

EMHteAnQSK,  adj.  2  gen,  (anblematfkc) 
cmbleiíiatíeo ,  fignratiTO,  symbolico,  typico ,  a. 

t  Emblématiqoemert  ,  adv.  (aublematike- 
man)  eniblematicamente. 

Emblème,  s.  m.  (anbléme)  allegoria,  em- 
blema ,  Kgura ,  imagem  ,  representação ,  sig- 
nal ,  symbolo ,  typo. 

*  Ehbler  ,  v.a.  —  bié.  e,  part,  (aublé)  ar- 
rapanbar, arrebatar,  leTar-comviolcncia ,  rou- 
bar. 

Ehbuc  ,  1.  f  IfOt.  vaoblfk)  espécie  de  myro- 
bolanoif. 

Embuer  ,  F.  Amplibr. 

Embloqver  t  v.a.  —  gué.  e,  part,  (anblolié) 
acbatar  entre  duas  pla(*as  vum  pedaço  de  corno- 
queiite)  —  (/!^.)  abranger  —  encerrar  —  pòr-em- 
lugar. 

Emblure  ,  s.  /*.  agr.  (aoblâre)  acçào  de  se- 
mear trigo. 

Emboblinsr  ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  des.  (an- 
boblíné)  enganar,  lograr,  seduzir. 

Embodikorb  ,  s.  f.  naut.  (anbodiniíre)  pon- 
tas-de-corda  (cercam  a  argola  da  ancora). 

Emboirb  (5')  V.  r.  de  pint.  (s'anboare)  cm- 
bcber-se. 

Ehboiser,  V.  a.  —  sé.  e,part.  poput.  («n 
boazé)  cmbair ,  embelecar ,  embolar,  emboubai , 
enganar,  lograr. 

Emboiseiir  ,  SB ,  s.  poput.  (anboazéur,  ic 
embaldor ,  engranzador ,  logrador ,  a  —  iuca:i- 
lador ,  a. 

EMBotTEMENT,  S  m.  (  auboatemâo  )  encaixe 
(de  osso ,  etc.) 

EmboIter ,  V.a.  —  té.  e, paut.  (anboaté^ en- 
caixar, encasar  —  encaixotar. 

EmboIture  ,  s.  f.  ^anboati/rc)  encaixe,  encar- 
nas. 

(Les  emlfoiíures  d*unc  porte ,  os  encaixes- 
ou  grades  d*uma  porta. 

Embolismb,  f.  m.  astr.  (anbolísme^  embo- 
lismo, intercalação. 

EMBOLisBittUE,  adj,  2  gen,  chronol,  (anbo* 
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lismlke)  cmbolional ,  embôlismico ,  intercalar , 
filiez). 

Embonpoint  ,  s.  m.  (anbonpoéo)  boa^dispòsi- 
çâo ,  ^erfeila-sailde  —  gordura ,  ncdicz ,  uutri* 
çâo. 

Emborourfr,  V.  a.  —  ré,  e,  part.  des.  (an- 
boril/iré)  encaixilhar,  rooldurar  (tim  painel). 

Embosscr,  v.a,  —  sé,  e,  pari,  tiaut.  (an- 
tnwé)  alraveitar  um  navio  (ancorados 

Embossure  ,  s.  f.  naut.  (anboç/ire}  nó  (dado 
em  uma  manobra). 

Embottklícr  ,  !/.  a.  —  lé.  e,  part.  des.  (an- 
botelé)  enfeixar. 

EuBOi  CHÉ.  E  ,  adj.  de  bras,  (anbuché)  com 
bocra  de  diverso  esmalte  (tromljeta  ,  ele.) 

(Mal  embottc/ié,  desboccado  jio  TalKir). 

EBBOtXBEMENT ,  s.  771.  (anbucbrmân)  cmboc 
radnra ,  emlx)oca  mento. 

Emboucher  »  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (anbnchél 
emboccar,  mctter-na-bocca  —  cnfreiar  —  i/ig. 
fíim.'^  instruir  —  informar. 

^ emboucher  uite  trompette,  tocar  uma  trom- 
beta :  em^McA^r quelqu'un  ,  amestrar  alguém 
(a  oceultasj. 

{S'  —  )  V.  r.  desemboccar ,  sair  -  ao  -  mar 
(rio,  etc.) 

Embocchoir  .  s.  in.  (anbuchoár)  alargadeira, 
encospas— boccal,  cmboccadura  ^d'instrumenlo- 
de- sopro}. 

EMBorcHURE ,  s.f.  (anbuch/Jrc)  emboocidnra, 
entrada  —  borado  (de  peça)  —  foz  (de  rio"). 

t  Emboi  CLÉ.  R ,  adJ.  de  bras,  ^anbuklé)  en- 
fitelado ,  a. 

*  Emboucij»  ,  v.  a.  —  clé.  e,  party  (aubaklé) 
enfivelar  (prender ,  segurar  oom  Hvela\ 

Embodrr,  V.  a.  —  boué  e,  part,  popul.  (an- 
hn^)  enlamear  (niancbar ,  sujar-de-lama). 

EMROtFFETER  ^  V.  O.  —  té.  €,  part,  de  mar- 
cen.  (anbufetéj  unir  tábuas  entalhadas ,  etc. 

Embouqoeb,  V.  a.  — ■  qué,  e,  part.  naut.  (an- 
biiké)  emboccar ,  entrar  (um  estreito,  ou  canaP. 

Emboirber ,  V.  a.  —  bé.  e, fHiri.  (anburbé) 
atolar ,  enlamear ,  enlodar  —  [fig.  fam.)  met- 
ter  alguém  cm  mau  negocio ,  etc. 

(cV  —  )  V.  r.  acarvar-tc,  ataacar-se  —  {med.) 
obstruir-sc. 

EMBorRiCDB ,  s.  f.  de  pese.  (anburfgbe)  en- 
irada  d'um  rio ,  etc.  (onde  ha  redes). 

EHBOiniREB ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (anburí) 
I  siofar  (cadeiras ,  sellas,  etc.)  —  tapar  as  faltas 
(da  louça>. 

Ehbourbuiib  ,  s.  f.  (anbariire)  coberta  do  es- 
tocado vd*uma  cadeira ,  etc.) 

Embodrsement  ,  s.  m.  des.  (  anburcemAn  ) 
embolsiimeiíto ,  embolso. 

Ehbourser  ,  v.a.  —  sé.  e,  part,  (anburcê) 
embolsar ,  melter-na-boLsa. 

Enboussurb,  s.  f.  itaut.  (anbuçcire)  nó  dado 
(em  manobra ,  ou  cabo). 

Emboutb.  b,  adj.  de  bras,  (an  buté)  com  uma 
▼irola  na  ponta  (peça ,  etc.) 

Emboutir  ,  A^.  Amboutir. 

Emboutissoir  ,  s.  m.  {  anbntiçoár  ^  mstru- 
mento  (faz  embutidos),  embulideíra. 
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Embranchement  ,  s.  m.  (anbrancbcmân>  rru- 
niáo  (de  caminhos)  —  {de  carp.)  o  que  liga  as 
travessas  co*a  trave  mais  grossa. 

Embraqleb,  V.  a.  —qué.  e^part.  naut.  (an- 
braké)  puxar  a  braço  (um  cabo). 

Embrasement,  s.  m.  (anbrazemân)  abrasa- 
mento ,  combustlo,  incêndio  —  ^g.)  sedição  — 
guerra  —  desordem. 

Embraser  ^  v  a.  —  sé.  e,  part.  (  anbrazé  ) 
abrasar ,  incendiar,  inflammar ,  queimar  —  re- 
duzir-a  cinzas-  -  ijig.)  excitar  vamor)—(rf 'arc/i.) 
alargar. 

[S'  —)v.  r.  abrasar-se ,  arder ,  inccndiar-se, 
queimar-sc). 

Embrassade  ,  s.  f.  f.\m.  (anbraçide)  abraço, 
amplexo. 

EMBRA.SSANT,  F.  AMPLEXICArr.F. 

*  Embrassée  ,  s.  f.  (anbracó)  aliraço. 
EMRRàssEMENT,  s.  m.  (anbra(Xïmàn]  abraço  ~ 

[pl.^  ajimctamento,  copula,  uniAo~  affagos, 
caricias  (amoro8dS.\ 

Emrrassrr,  V.  a.  —  sé.  e,part.  (anbraoê) 
abraçar  —  ^fig-)  abarcar ,  cingir  —  cercar,  ro- 
dear —  comprchcndcr ,  conter ,  cnœrrar  —  en- 
carregar-se  de...  —  em  prender  (um  negocio) 

—  tomar  —  eleogr,  seguir. 
(A"  —  )  V.  r.  abraçiir-se. 

Embrassbor,  s.  ni.  de  fund.  (anbraçéar)  bra- 
çadeira 

Embrassurb  ,  s.  f.  de  carp.  (aobraçúre)  en- 
seml>ladnra. 

Embrasure  ,  s.  f.  mittt.  (anbrazúrc)  canho- 
neira —  váo  ^dc  janella,  porta ,  etc.)  —  {chym.i 
buraco  (no  fogareiro). 

Embrenbment,  s.  m.  baix.  (anbreneiiiin)  em- 
porcalbamento ,  pon*aria ,  sujidade 

Embrbnbr  ,  v.  íí.  —  né.  e,  part.  baix.  (an- 
brené)  emporcalhar,  cmirampar , estercar, su- 
jar —  estragar. 

{S'embre/ter  dans  quelque  affaire ,  int-ttei^se 
inconsideradamente  em  algum  negocio. 

t  *  Emrrbscher  ,  v.  a.  —  cfté.  e,  part,  (an- 
brechéj  lançar  algemas ,  ou  peias. 

Embrêv£hent  ,  s.  m.  de  carp.  (anbrcvcinAn) 
endenladura ,  entalhe. 

Embréver,  V.  a.  —vé.  e,  part  de  carp, 
(antircvé)  endentar,  entalhar,  fazer  entrar  uma 
peça-de  madeira  cm  outra. 

♦  Embriconneb  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  an» 
bríkon^)  enganar,  lograr. 

Embrocation  ,  1.  /.  cir.  (anbrokacidn)  co»- 
borcaçáo .  fonoentaçào. 

Embruchement  ,  s.  m.  (aubrochemáo;  cspeU- 
mento. 

Embrocher  ,  v.  a.  —  ctié.  e,  part.  popuL 
(anbríichè)  espetar,  meller-uo-cs()cU>. 

{Embixyctier  quelqu'un,  cnHar,  cslocadear 
alguém. 
.  t  *  EmbronchA.  b,  adj.  (anbronché)  eufodado 

—  pesaroso,  f^.  Emmuncber. 

[  *  Enbroncribb,  V.  a.  —  chie.  e,  part,  (aa- 
bronchiez  offender. 
I      K>nmoitiM.EMRNT,  s.  w.  (aubr/flticmAn^  cm- 
I  brnlhada.  émbrulhamenlo ,  cmbi  iiiho  -  (x>nfu- 
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ta^,  eniiKiraço.  pcrturbnçAo  —  iRlri|$a  —  dcior- 
deiii ,  ditourdia ,  dissensão. 

EaBROOii.ijBit ,  V.  fi,  —  ié.  €,  part,  (anbri/- 
9tiâ}  atnifMlhar ,  confundir,  embaraçar  ,  mistu- 
rar —  desoréeriar  —  embrulhar  —  dcsavir. 

iS'  —  )v.  r,  cmbaraçar-se ,  êmbrulbar-se 
—  oonftjndir-se. 

t  EHBROiiiLiJfiiii,  s.  m.  des.  (anbrfilbèur)  cai- 
brulbador. 

*  EaBaciNÉ.  ■ ,  adj.  (aobru(D^)  queimado ,  a 
<pela  geada). 

*  Enbrviner,  v,a.  —né.  e,  part.  (anbrMlné) 
Sa^Uar ,  queimar  Cpela  geada). 

7  *  EHBRria ,  V.  a.  e  n,  (anbri/lr)  enoolerí- 
«ar-se  --  ameaçar  (co*os  olbos}. 

EVBBUMÊ.  E,  adj.  ;anbr{/m«>  caliginoso, 
carregado,  cnncvoado,  fusco  ,  nublado  ;iempo\ 

KMBiiCKCflCR,  V.  0.  —  ciié.  e,part.  («nbriin- 
<t»é.^  encaixar ,  Iravar  vigas  (umas  n'uniras). 

EaBRL'KiR ,  v.  a.  —  ni.  e,  part,  de  junt. 
(aiibri/nfr)  denegrir .  offiiscar ,  pôr  côr-escura. 

KwBiTOCRAPHiE ,  S.  f.  (anbriografi  )  embryo- 
grapbia  (descri pçâo^felo). 

Ehbryolorir.  t.  f.  med.  (anbriolojf)  embryo- 
logia  iiracfado  do-embriâo ,  ou  fefo>. 

EvnvoN .  s.  m.  (anbriôn)  embrião,  feto  — 
{fig.  fam.)  homcmriobo  —  {bot.)  rudimenlo 
(de  fructo-Dovo,  etc.) 

EsiiSYOTDLASTB,  S.  m.  c/r.  (a iibriolláste)  em- 
bryoUilasto  (instrumento ,  que  facilita  a  extrac- 
ção-do-feto). 

Ehbryotomir  ,  s.  f.  (anbriotomr  cmbryoto- 
mia  (dissecçâo-anatomi(*a  do  embrião,  ou  feio). 

EmBYiJi.Kie ,  X.  f.  cir.  (anbriullil)  cmbryul- 
kta  (extracção- forçada  do-fcto). 

KvKRWUlVE ,  s.  tn.  cir.  (anbriulke)  instru- 
mento ;cxtrai  o  feto). 

FiiBU.  E ,  adj.  c  part.  (anbiQ  embebido ,  a. 

^.  EMBOfRE. 

f  ♦  EHKtBEB ,  v.a.-  bé.  e,  part,  (anbi/bé) 
infundir  —  penetrar  —  fazer-correr. 

Ehbécw  .  i.  a  (anbttcbc)  cilada ,  emboscada 
—  laço  —  conspiração  —  artificio  —  embuste. 

(Dresser  des  embûches,  armar  emboscadas  : 
éviter  des  embûches ,  evitar  tramas. 

EmbCcbevent,  s.  m.  des.  (anb/ichetnân)  con- 
ferencia ,  falia  -  laço  (nas  florestas)  —  ifig.-) 
emboscada ,  traição  (tenebrosa). 

EKBtlCHEii  V.  a.  e  n.  (anbiiché)*cmboscar-sc, 
p^  .  se  d'emboscada  —  reentrar  -  no  -  bosque 
(o  veado). 

♦  Ehbltfleb  ,  r.  a.  -  flé.  e»  part,  (anbtt- 
fl^)  enganar  —  divertir. 

f  EflBURELicoQUER  (5*)  V.  T.  (anbWTclikolié) 
cmbaraçar-se. 

EwtscADis ,  s.  f'  (anbi/skáde)  olada ,  «mbos- 
c^  _  espreita  -  laço  -  traição  -  insidia. 

Embusql^h  {S*)  V.  r.  (s'anbi/ilté)  emboscar-sc. 
Emblt  ,  s.  m.  (anbff)  fUuil. 

♦  ÊxE ,  s.  f.  íéroe)  estimação. 

♦  ÊMEMUTiON ,  s.  f.  (emandaciòn)  correcção, 
iroenda. 

ÉaEM«B.  V.  n.  -  dé.  e,  part,  for.  (einaudé) 
corrisir  i  emendar ,  reformar. 
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t  í«KNTiTio?i .  s.  f.  .emanticiòn)  pedido  (de 
po«to ,  etc.) 

ÉH^ALDe,  s.  f.  (etueròde)  esnieraida  vpedra 
prceiosa>. 

i  ÉHÉKAUMNK,  i.  f.  dliist.  iwt.  (eaicrodfne) 
esmeraldina. 
ÉMÉBÉ.  E ,  adj.  (emeré)  esmatiado ,  a. 
ÉSEBCENT ,  adj.  m.  phys.  (cnierjãn)  emer- 
gente. 
ÉMÉRi  ou  Eii£ril  ,  1.  m.  esmeril  (pedra\ 
ÉiiÈRiLi4>N ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (emerilbôn) 
esmeriltiáo  (ave>de-rapina)  —  [d'artHh.)  pcra- 
ziuba  —  instrumento  (de  cordoeiro). 

ÉxteiLLONNé.  R,  adj.  fam.  fomerilhoné) 
alegre  —  experto,  vivo,  a  —  destro,  a— i)rio80,  a 
—  desembaraçado,  a  —  {Jig.)  scríffaita. 

t  Éh^ibite  ,  adj.  (emérito;  emérito ,  jubilado 
(professor ,  etc.) 
ÉNERSiON ,  s.  f.  astr.  (emerciôn)  emersão. 
t  ÉMEKis,  s.  m.  bot.  (emeri/s)  senuc-do-rcino 
(pkinla). 

t  ÉiiERV«if.LABUí ,  adi  2  gci^'  ^^^'  (emcr- 
velbáble)  admirável.  # 

t  ÉMERVEILLEMENT,  SJffi.  d€S.  (eBier\-elbemâB) 
admiração ,  pasmo. 

ÉMERVIÎII.I.ER .  V.  a.  —  té.  €,  part,  (emerve- 
Ihé)  admirar ,  arrebatar,  assombrar,  maravi- 
lhar ,  pasmar ,  surprendcr. 

'^S'  —  )  V.  r.  admirar-se ,  mãravilliarse.  pas- 
Miar. 
ÉHÊTH:rrÂ,  s.f,  mcd.  (emctiilté;  emeticidade. 
f  ÉMÊTiNE ,  s.f.  ^emetíne)  vuUtanctti-iteiloral 
(extraída  da  ipecacuanha . 

ÉMÉTiQiE ,  adj.  e  s.  m.  (emetike)  emetioo , 
vomitório. 
ÉMÍnsÉ.  E,  adj.  (eoietizé)  cmetisado ,  a. 
ÉMtbriSEB  ,1/.  d.  —  sé.  e.  part.  med.  (aiic- 
tisé)  emitisar. 

ÉMÉTOCÀTHARTIQVE,  s.  cadj.m.  med.  vciiic- 
tókuiartlkc)  emelo-caihartíco  (remédio). 

K»ÉTULOGiK ,  s.  f.  med.  vemetolojf)  emetolo- 
gia  (tractado-dos-cmettcos;. 

ÉME1TRK  ,!/.«.—  mis.  €,  part.  for.  ;emé- 

iTc)  enunciar  —  pôr-em- circulação— fazer-emis- 

são. 

{Emettre  un  appel,  interpor  uma  appellaçâo. 

ÉHEL ,  s.  m.  d'hist.  iiat.  (eméu)  pasiaro- 

grande  vdas  Molucas). 

ÉMEUT ,  s.  m.  de  fale.  (eméu)  excremento  (de 
pássaros). 

ÉMELTE ,  s.  f  (émeute)  rebellião ,  revolução, 
sedição  ,  sublevação  —  alvoroto ,  motim ,  rebo- 
liço, tumulto  —  assoada. 
•*•  ♦  ÉHEUTER ,  V.  a.  (cmeuté)  espirar. 
EMBUTIR,  V.  n.  -  //.  e,  part,  de  fale.  (emcn- 
tlri  estercar  (a ave derapina)  —  {v. a.)  requerer 
mna  dignidade  (em  Malta). 

ÉMEirrrrioK ,  *.  f.  emeuticiôn}  requerhnciito 
d*nma  dignidade  (na  ordem  dc-Malla>. 

t  ÉMiALiJi, *.  f.  dhist. nat. (emiôlc) gaivota 
grande. 

ÉMiKu ,  v.  fl.  —  mié.  e,  part,  (emiô}  csmig» 
Ibar ,  migar. 

24 
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ÉHiKiTBR ,  V.  tf .  —  të^  e,  part,  (cmict^)  e»inl 
galhar ,  migar  —  fazer-em-bocadinhos. 

ÉHiGRANT.  E ,  adj.  6  S,  ('eiiiigràn ,  te)  cmi- 
n^ante,  profiig^Of  transmigrante. 

ÉHiRiiATioN ,  j.  f,  (emigraciôn)  emigração  — 
tioserçáo ,  fugida. 

ÉMiGKÉ ,  s.  m.  (émigré)  emigrado. 

ÉHiCRER ,  r.  a.  —  gré.  ff,  /vrr/.  (cmign^ 
rmigrar. 

t  ÉMiGSBTTR  «  t.  f.  (emigrélc)  TOldanazioha 
(corrc  sobre  um  cordel). 

Éhitícéb  I  s,  f.  (emencè)  came  cortada  em 
falfaadinhas. 

Éhinccr  ,  i;.  a.  —  ce.  e,  part,  (emencè)  cor- 
tar em  fal linhas  (a  carne). 

t  ÉHiN-B ,  t,  f.  (cmfne)  eroîna  (antigua  me- 
dida franceza  (do  gráo). 

Éhikevmkkt,  adv.  (eminaman)  eminente, 
excellente ,  perfeNamcnte. 

ÉIIINKKC8 ,  s.  f.  (eminânœ)  altura ,  elevação, 
(HDinencia  —  cerro ,  oollina ,  outeiro  —  lilulo  (a 
cardeacs ,  etc.)  —  projectura  (eni  pintura  ,  ou 
cttulptura)  -  Utnat.)  parte  (do  cérebro). 

ïniNENT.  E ,  adj.  (eminân,  te)  alto .  elcxado, 
eminente  ,  excelso ,  a  —  saliente  —  \jíg.\  excel- 
lente —  grande ,  superior ,  a  —  brilhante ,  il- 
lustre ,  próximo,  a  —  (j.  /".  anat.)  priroeira-ver' 
tcbra  (do  espinhaço). 

ÉaiNBNTisswE ,  adj.  iup.  m.  (eminantidme) 
eminentíssimo  (titulo  honorifico  a  cardeacs,  etc.) 

t  Énm ,  s,  m.  (enifr)  emir. 
t  ÊMiRAi.En ,  X.  m.  (emiralén)  gonfalonciro 
(general  turco). 
ÉinissAiRB ,  s.  m.  (emicére)  emissário ,  espia. 
[Émissaire  de  satan ,  perseguidor  dos  Fieis 

ÉHissioff ,  S.  f  dogmat.  (emiciôn)  emissão  — 
ejaculaçiio ,  ejeoç9o  —  decfaraçâo-publica- 

t  ÉHisMLB,  s,  m.  d'hist.  nat.  (emiçófe)  lixa 
(peixe). 

ÉBiTB ,  s.  m.  d'/iist.  nat.  (emfte^  espécie  d*a- 
labastro. 

Emmàguikirr  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (anroa- 
gaziné)  armazenar  (fechar^  metterem  armazém) 
—  encelleirar. 

Ehhaigrir  ,v.a.en.—  gri.  e,  part.  (an. 
mcgrfr)  emmagreoer,  p(yr-magro  —  perdcr-a- 
gordura. 

EMMÀiLf.orri-EMfiT,  S.  m.  (  anmalhotcmân  ) 
enfaixamcnto ,  penso. 

EnnAiLunTER ,  v.  a../—  té.  e,  part,  (anraa- 
Ihoté)  enfaixar ,  pensar  (crianças). 

f  *  EaaiAiJkDiR ,  V.  n.  (anmalaiHr)  adoecer. 

t  *  EaiMALLKR,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (anroalé) 
emmalar. 

EaM&NCnÉ.  B ,  adj.  de  bras,  (anmanrlié)  com 
cabo  de  différente  esmalte. 

Emmanchehbnt,  s.  m.  d'art,  (anmancbemftn) 
encaTaçao  —  encaixe  dos  membros  (no  troooo* 
da-fi|$iira,  etc.) 

EiiNAKCHER ,  V.  II.  —  ché.  €,  part,  (anman- 
cbé)  eucavar,  pôrcabo  —  [fig.)  adaptar,  ajustar. 

EwiANCHRs,  s,  f.  pi,  de  bras,  (anmânche) 
Dootasoppostas  (entram  umas  nas  ouïras . 
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EmiANCEECR ,  S.  m.  (anmancbéor)  cnraTador 
(de  ferramenta). 

EHNANCRCRB,  y.  ElMAWCMEIIEWT. 

EuMANEgoiKER,  v.o.  —  né.  e,part.  dejard 
(anmaneliiné)  dispor-em^cestos  (arlNistos ,  etc.) 
t  Emmanké.  b.  adj.  (anmanô)  cheio,  anle- 
maná. 

EsMANTELt.  B,  adj.  (anmanldé)  embru- 
lhado, a  (cm  capote}. 

(Corneille  emmantelée,  gralha  meta-negra  c 
meia-cinzenta. 

t  EuMANTEijai ,  V.  rr.  —  té.  e,  part,  df^s 
(anmantelé)  cercar,  cingir  (de  muro). 

t  Emvancel  ,  s.  m.  hebr.  (ahmani/el)  De*» 
seja  com  vosco  —  nome  do  Messias. 

t  EuaiARCHEHENT ,  S.  m.  de  carp.  (anmar- 
chemau)  enlalho  (para  degraus). 

t  Emsiarer  ,  V.  n.  des.  (;inmaró)  cab,  mel- 
tcr-se  (cm  charco,  on  lagoa). 

Eihhariné.  e  ,  adj.  (aninarinô)  costumado,  a 
ao-mar. 

EmiARiNRR  ,v.a.  —  né.  e,  part.  naut.  fai»- 
mariné)  cbusmar ,  marinhar  ,  tripular  (imw 
nau,  etc.) 

Ehharquiser  [S*)  V.  r.  —  se.  e,  fHtrt.  iron. 
(s*anmarquizé)  emmarquezar-sc  (tomar  o  tituk) 
de ,  ou  nizer-se  marquf>z}. 

t  *  EHiiÉLfi.  B .  adj.  (anmelé)  confiiso ,  mts- 
tnrado,  a. 

EmhAnagbhent  ,  s,  m.  (anmenajemân)  ar- 
ranjo (de  casa)  —  compra ,  disposiçáo  (de  mo- 
reis). 

Emménager  (5*)  v.  r.  —gé.  e,  part,  (s'an- 
menajé)  mudar,  e  dispor-os  moTcis  (eni  outra 
casa)  —  fornecer  se  ,  prover-se-de  moveis  ,  e 
utensílios- caseiros  ^  (t;.  a.)  adereçar,  guarnecer 
(de  moveis). 

Ehmé.'vacogubs  ,  s.  m.  pi.  med.  (anmena- 
góghe>cromcnagogot  (remédios,  que  provocam 
o  menstruo). 

EmmAnagolocib  ,  s.  f.  med.  (anmenagbolojli 
enimenagologia  (dissertação  solve  os  emrocna- 
gogos). 

Emménalog»  ,  1.  f.  med.  (anmenalojO  emme^ 
nalogia  (traclado-dos-menstruos). 

Emmener  ,  v,a.  —  né.  e  ,  part.  (anmen^J 
acompanhar,  conduzir,  levar  (alguém)  >-  escoi- 
t«l-o  —  exportar. 

Emmbnoibr  ,  V.  (z.  —  té.  e,  pari,  (anmenot^ 
algemar,  maniatar. 
Em«entel£  ,  r.  Emmantclé. 
Kmmeniuser  ,  y.  Amenuiíer. 
*-  Khhísostomb,  adj.  dWtisí.  nat.  co'a  bocts 
no  meio  da  base  (ouriço  marino). 

EmmessIí.  b,  adj.  baix,  íanmecé)  que  ouviu 
missa 

t  Kmmítrer  ,  v.  a.  —  tré.  e,  part,  des,  (ao- 
metré)  medir  per-metro. 
Ehhkijrlcment  ,  y.  Amkublbhint. 
t  Enhrurler  ,  V.  a  ^bié.  e,  part.  (anmcubM) 
alugar,  vender- moveis. 

t  *  Emmi  ,  prep.  (mnrof:  so  —  DCHDdadt... 
—  me. 


KvmEiLFii,  V.  n.  —  lé.  e,  ixirt.  (aimiicW' 
meliar  (aoMr-d« ,  ou  adaçar-com  iiiel}. 

{EmtmeUer  un  étai ,  cbdier  o  navio  «l'um 
«lac  inaui.), 

EjtmtWLumÊt ,  I.  A  d'aiveit.  (aamidilre)  ca- 
(aplasiiia  vpara  bestas^ 

t  EaMiNCUR,!.  m.  (anniinéar}oqiie  medcial. 

EnarruurLKR ,  v.  a.  —  fié,  e ,  part.  fam. 
(aniDihifM}  abafar,  cobrir  ccpm  muita  rou;Mi). 

(5'—)  V.  r,  cobrtr-se,  cmbiocar ce ,  embru- 
1  tur-ie ,  einbuçar-ce. 

•  EaBiTROi ,  va.  —  tré.  e,  part,  ianirttré) 
pôr-niitra  (em  calieça-iic-bispo). 

Emmonceixr,  f^.  AHOKceum. 

ËXHORTAisER ,  tf.  rt.  —  së.  €,  part,  (anmor- 
lozé}  embutir ,  entaUiar ,  gravar  —  cravar,  eu 
t:jiiar ,  racttcr-ilcutro. 

EamoTTÉ.  B,  adj.  de  jard,  (aiimol^)  arran- 
cado ,  a  com  o  ferrão  (arvore ,  ele.) 

Ehmureb  ,v.a,  —  ré.e,  part,  (anm/rré)  mw- 
rar  (fechar ,  tapar-<x>m-muro'. 

Emxuselui  ,  r.  n,  —  té.  e,  part.  (anraiiieW) 
«çamar,  pôr-açamo  —  esconder ,  tapar  (a  cara.. 

t  ♦  £■■!  SQUER ,  v.a.  —  qué.  e,  part,  (an- 
nif/iké)  ahniscarar  (pert^mar-com-alniiSi^r}. 

ÉMMLIJ»,  V,  a,  —  lé.  c,  part.  (cmoHé)  lirai^ 
a-medalla ,  o  tutano. 

*  Éaoi ,  s.  m.  (emo.1)  «sitaçâo ,  ^'moçâo .  pcr- 
turbaçáo  —  mole«tia  —  dcsassoocgo,  inquidaçáo 
~>  coidado  —  pena ,  tristeza  —  «itto  —  tremor 

ÉaoLU£irr.  b  ,  a^j,  e  s.  m.  med.  (emoliân,  \k) 
aoodyoo,  émolltenle ,  mollificativo,  a. 

ÉMOLOttlM»  ,  y.  HOHOIjOCOBR. 

ÉHOUiHBNT ,  s.  m.  ^coioli^roân)  emolumento , 
ganância ,  ganbo ,  lucro ,  proveito ,  utilidade  — 
i/l/.)  proa ,  e  precalçot. 

ÉnoLOHKNTCRt  V.  n.—té,  €,  part.  iroH.  det. 
(easotcimanté)  comer -emolunientoc  —  ganhar , 
tucrar. 

ÉMONCTOiRE,  t.  m.  med.  (emonktoárc)  emunc- 
tório,  glândula- excretoria, 

ÉaoNOK ,  s./.  de  faie.  (eroônde)  c*tcrco  fdas 
avet^k^rapina)  —  ipt,)  ramos  (cortados  das  ar- 
Torcs\ 

ÊHOKDBR .  V.  a^—dé.  e,  part.  agr.  remondé) 
cbapoiar,  decotar, desbastar,  podar  (arvores. 

ÉaoRCBLSB,  V.  a.  —  té.  e,  part,  des.  íemor- 
cdé)  esmiuçar,  reduzir-a  bocadinhos. 

t  ÉawiFiLER,  V.  a.  —  té.  e,  part.  (emorfiW} 
tirar-o-Ko-vâo  (a  uma  faca ,  etc.) 

ÉHonoN ,  s.  f.  (eoMCiòn)  agitaçlo,  coimnoçáo, 
Cmoçâo.  turbação  —  alteração ,  alvoroço  ~  es- 
paato ,  tcnior  -  insurreoçâo ,  sedição ,  suble- 
vação, tumulto. 

ÉaonoNNEB ,  V.  a.  —  né.  t;  part.  des.  (croo- 
dooè)  coraroo^-er,  turtkar,  etc. 

ÉHoriBB  ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  agr.  (emotê) 
desterroar  (quebrar ,  romper  os  terrõcs  d'um 
campo). 

t  ÉHontMB ,  s.  nu  (cmotoir)  instrumento 
(para  desterroar). 

ÉMUCM» ,  v.a.—  ché.  e,  part,  (emuché) 
rmnuMcar  (deitar  fora,  enxotar,  sacudir  as 
rouscas)  —  açoutar  -  bater. 
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ÍHoiTRirr ,  s  m.  (einiicl;^)  sedas  (da  cauda 
d'uni  (avalio)  gavião-niactío  vS^t^}. 

ÉnovcHKTTR ,  i.  f,  icmucbéic'  rede  (rolirc  os 
cavalloi  por  causa  das  moscas}  —  passaro-dc> 
rapina  —  rapa  vCiiccrra  lemeute-de- planta*). 

f.MOiCBfii-R  ,  s.  m.  (  enuiob^r  )  emmoseador 
(caçador,  saiudidor-de- ui< ijhum). 

ÉMOUcNout ,  X.  m.  (emuchoãr)  alMUio  (d'cnxo- 
tar  moscai). 

ÉHOLnRF .  v.a.  —  tu.  e,  part,  e  adj.  \pmú' 
dre)  aHar,  aguçar,  amolar  (facas). 

ÉNOfJLBt  R ,  s./n.  (oiiult^ur)  ainolador  (de  fa- 
cas ,  etc.) 

ÉnocsscR ,  v.  <i  —  sé.  €,  part.  (etiiuc^>  cin- 
Iwtar  —  abolar  —  tirarH>-mu8go  vdasarvoíw)  — 
\/ig.)  cntraqiiecer. 

(.V  — }  V.  r.  emòotar-se,  ^>erde^•o-fto ,  pôr-sc- 
rombo. 

ÍNuusnuai .  v.  a.-4é.  e,  part.  fam.  ^enuis- 
tilh^)  e«|)erlar ,  esporear. 

Éao;  vo« ,  v.a.  -  mu.  e,  part  (emuvonr) 
abaUr ,  agitar,  sacudir  —  \fig.)  cominover,  iik^ 
ver ,  tocar  —  acoeiídcr  ,  excitar  —  suUlevar  — 
causar,  suscitar  —  {med.)  alterar  (purgante;  — 
leva  11  lar  (oudas ,  etc.) 

(.V  -)  V.  r.  commovcr  se ,  compadooer-sc  — 
abalar  -  se  —  excitar  -  se  —  alterar  -  se  ,  jicrtur- 
t»ar-«e. 

t  •  ÉJsoYOi ,  r.  d.  —  yé.  e,  part,  des  (cmo- 
aié)  al»alar ,  mover ,  etc. 

ENPAiLun ,  v.  a.—  té.  e,  pari.  (anpalh^) 
cobrír-dc-paiha ,  empilhar  —  (dejard  )  rúdeai  - 
de-palha  ^uiiia  planta). 

Empailleur  ,  s.  m.  (anpalh^r)  empalhador. 

EwAiLLBUSR,  s.  f.  (aupalhéuzc)  empalha- 
dora. 

f  Ehpabassb,  s.  f.  (anpakáoc)  vacca-brava  (do 
Gaitgcs). 

Empalemekt  ,  s.  M.  (anpaleoãn)  empalaçá» 
(caftdgo  em  Turquia). 

Emiaus ,  v.  «.  —  té.  e,  part,  (anpalé)  em- 
patar (iiictler  um  pau  pelo  ano). 

f  *  Ehpaij{T0«i;kr  (5']  v.  r.  (anpaletoké)  ves- 
tir-se  —  embuçai^se. 

Empam  ,  s.  m.  (anpãii)  palmo. 

Ehpanaoier  ,  V.  a.—  ché.  e,  part,  (aupa- 
uacbé)  empennachar ,  emplumar. 

t  Empanné,  e  ,  adJ.  (anpatié)  alado ,  a.  ^ 

Empanner  ,  v.  «.  —  né.  e,  part,  riaut.  (an- 
panA)  atravessar,  capear,  pôr-ã-capa  (o  navio). 

Empakox  ,  s.  m.  de  carp.  (anpanôa)  cavallele 
—  travezinha. 

Empaqueter  ,  t;.  tf .  —  té.  e,  part,  (anpaketé) 
embrulhar,  empacar,  «mpaquc lar.  enfardar, 
enfardelar ,  entrouxar  —  apertar  alguém  (em 
coche,  etc.) 

{S'—)v.  r.  embralhar-te ,  emboçar-icy  la* 
volver -se. 

t  *  EuPARACsnKNT,  *.  m.  (anpirajemân)  c». 
samcnto  conveniente. 

*  Rmpar\cé.  b.  adJ.  epart.  (anparajé)  enh- 
parelhado,  a  —  jimno,  a. 

vFillp  rmpatngée  noblement ,  rapariga  ca- 
sada com  hoMK-m  de  nobnza  igual  á  &ua. 
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*  EvpAïUGER ,  V.  a.  (anparajé)  emparelhar  , 
p6r  em  ordem-igual. 

Emparer  (5')  v.  r.  —  ré.  e,  part,  (s'aoparé) 
apoderar-ie  ,  apostar-ae ,  senhorear-ic ,  tomar 

—  a|>ropriar  -  «e ,  usurpar  —  ijig.)  dominar  — 
embaraçar  —  oocupar. 

EmhARFDMER  ,  ^.  PARF!  HBR. 

t  *  Emparlibr,  1.  m.  (aoparlié)  adTo^do-pIei- 
teantc. 

EMPASm ,  1.  m.  pharm.  (anpâsme)  po-perfu- 
tiiado  ,ab«orTe  o  suor-do-oorpo). 

Empastblbr  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  de  tinct. 
(  «npasielé)  liogir  oo*o  pastel  (lâs ,  etc.) 

EmpAtrhent,  1.  m.  d'arcli.  (anpatemân) 
base,  embasamento,  pe-  {de  pint.)  «mpaste 
'  obstnicçâo  —  Tîsoosidadc. 

{Vempdtement  des  dindons,  o  cngorda- 
nicnto  dos  perus. 

EbpXter  ,  v.  ff.  —  té.  e,  part,  (anpaté)  cm- 
IKistar,  encher-de- massa  —  fa7£r-TiS(*oso  —  em- 
fMitarnir  —  {de  pint.)  engrossar  (as  cores)  — 
cii|çordar  (peruns ,  etc.) 

t  *  Ehpatronker  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (an- 
patronè)  dar,  tomar-modelo. 

EnPATORB ,  s.  f.  naut.  (anpati^re)  uniáo  (de 
duas  peças  de  madeira). 

Ehpauher,  V.  a.  —mé.  e,  part,  (anpomé) 
rmpalmar  (a  péla)  —  empolgar ~ ( /ij'.  pam.) 
pmbair  ,  engranxar  —  apertar  —  persuadir  — 
darno-golo  (a  alguém)  —  dominar. 

{Empaumer \z  jooe  â  quelqu'un,  dar  utn 
liofctâo  em  alguém  :  empaumer  une  affaire , 
ter  a  chave  d*um  negocio,  manejalo  bem  :  em- 
paumer la  parole ,  lançar  mio  da  palavra ,  ou 
tomai -a. 

Ehpaimvib  ,  «.  A  v'anpomth^)  palma  (da  luva) 

—  ( de  caç.  )  alto-da-cabeça  (d'um  vcadovc- 
tho ,  etc.) 

EaPEAU,  s.  m.  (aopò)  enxerto  de  borbul- 
ha. 

t  Ehpéchant  r  ,  adj.  part.  ací.  (anpecbán, 
te)  impcdinte. 

Kmpécu  ,  f^.  EMRÉainasivT. 

Ehpéchkment  ,  s.  m.  (anpechemân)  impedi- 
mento, óbice,  obstáculo  — diflicaldade —  em- 
baraço —  opposicâo ,  resistência. 

EHPficBER,  V.  a.  —  c/ié.  e,  part,  (anpecbé) 
#    atalhar ,  embaraçar,  estorvar ,  impedir,  obstar, 
tolher  —  desviar,  distrahir  —  oocnpar. 

(£m/^rAer  les  inondations,  atalhar  as  inun- 
dações. 

(áT  — )  V.  r,  abster-se ,  conterá ,  deizar-se  , 
eximir-se ,  iscntar-se ,  recusar  —  retcrse ,  sus 
ter- se. 

Empeigkb  ,  s.  A  de  carp.  (anpénhe)  rosto  (do 
sapato). 

Empsubment  ,  ^.  Bonde. 

KapELOTÉ ,  aeij\  m.  de  fale.  (anpeloté)  que 
nao  digere  o  que  engoliu  (pássaro). 

t  EhprijOtbr  (5*)  V.  r.—té.  e,  part,  de  fatc. 
(s*enpeloté)  ennovelar  se  o  alimento  (da  are}. 

t  Ehpennblace  ,  s.  m.  naut,  (anpencláje) 
ajunctamento  de  ancoras  empcnneladas. 

Ehvenkbler  ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  naut.  (aa- 
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penelé}  empennelar  (junctar  uma  ancora  pequena 
a  outra  raaior\ 

Empbnneluí  ,  1.  f,  naut,  (anpenélc)  ancora- 
pequena ,  ancorote. 

Empcnkbr  ,  v.  a.  —  né,  e,  part,  (anpeiiè)  env 
pennar  (uma  frecha). 

Ehpenoib  ,  1.  nt.  (anpenoár)  cinael  (de  serra 
Iheiro). 

Empereur  ,  s.  m.  (anperéur)  imperador. 

(Créer  empereur,  eleger  imperador. 

*  Empêriérb  ,  s.  f.  (anperiére)  ímperatrir.. 
Empesage  ,  t.  m.  (anpezije)  engommadura. 

*  EmPCSCHBMENT  ,   y.   EMPtOIEMENT. 

Em>ESÉ.  E ,  adj.  meltido ,  a  em  gomma  — 
pesado  ,  a  —  affectado ,  a 
(Un  esprit  empesé,  espírito  asperissimo. 

*  Empésembnt  ,  t.  m.  (anpezemln)  aspereza 
nas  teias-de-linho  (por  cansa  da  gomma). 

Empeser  ,  v.  a.  —  sé.  e  ,  pari,  (anpeiè)  met- 
ter^m-gomma ,  engommar. 

{Empeser  les  voiles ,  molhar  as  vêlas  {naut.\ 

Empeseur  ,  se  ,  1.  (anpezéur,  ze)  engtimnudor, 
engommadeira. 

Empeeter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (anpcsté)  em- 
pestar, inficionar  —  corromper  —  {fig.)  lançar- 
fedor. 

Empêtrbk,  V.  a.  —  tré.  e,  part,  (anpetré) 
pear,  travar  —  {fig.  fam.)  embaraçar,  enredar, 
impedir  —  Intrigar. 

(.V  — )  V.  r.  travar-fc  —  embaraçar-se. 

Kmpetrum  ,  1.  m.  Ifot.  (aupetrôm)  camarinha 
(planta'. 

Empease  ,  s.  f.  r/tetor.  (anfdzc)  emphase. 

Empeasé.  e  ,  adj.  des.  (anfaxê)  emphaseado , 
inchado ,  túrgido  (estylo). 

Empbatiqi/b  ,  adj.  2  gen.  (anfMfke)  empha- 
tico  (estylo ,  tom ,  etc.) 

Empbatkhjbment  ,  adu.  (anfatikemân)  enér- 
gica ,  magnifica ,  pomposamente. 

EMPiRAsnQCE ,  y.  Emplasthiue. 

Emperaxib  ,  1.  f.  med.  (anfrakcl)  emphraxia 
(obstrucçáo  d'um-canal?. 

Empbysémaitox  ,  SB ,  adj.  med.  (anfizema- 
itn  ,  ze)  empbysematoso,  a  (da  natureza  do  em- 
physema). 

Emprysímb  ,  s.  m.  med.  (anfizéme)  eniphy- 
sema  (inchaçfto  ventosa  do  CDrpo\ 

Empbytéose  ,  s.  f.  for.  (anH(oóze)  emphytoo- 
sIs  (arrendamento  por  muitos  annos\ 

Ehphytéotb,  s.  2  gen.  (enHteôte)  empliyleiíta 
(o  que  possue  herdade  per  arrendamento  cm- 
phyteutioo). 

EMPflYitoTiQfjE,  adj.  2  gen.  (anfiteotfke^  em- 
phyteutioo ,  a. 

Empoytííntairb  ,  V.  Ehfhytéotb. 

Emphyteutiqijb  ,  V.  EimnrTÉOTiçiiB. 

EMPiÉcá.  B,  adj.  des.  (anpiejé)  apanhado,  a 
(em  laço). 

Empiécer  yV.a.  —  gé.  e,  part.  des.  (an^ 
piejé'  tomar  (em  laço}. 

Ehpièmk,  K.  Empiêmb. 

♦  Empi^.ner  ,  V.  ff.  —  né.  e,  part,  (anpicn^ 
obrigar  alguém  a  caminhar. 

*  Empiêrier  ,  y.  r 
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t  *  EsincKREsiENT ,  S.  m.  (jnpîercmao)  em- 
pcdroiRcnlo. 

•  ENPiKmcR ,  v.  a.  —  ré.  e,  part.  ;.inpicré} 
petrificar,  reduzir-a-pedra. 

(5'  —  )  v.  r.  pctriiicar-se  (oouTcrter  ic ,  tor- 
nar-se-em-pcdra). 

ËsipiÊTANT.  B,  adj.  decaç.  lanpietân,  \c) 
^ue  teni  boni  pc  —  {de  bras.)  €o*a  prêta  tias 
garras. 

EqfiÍTEMEHT ,  s.  m.  (anpietemân)  invasão  — 
iisurpaç<1o. 

Empiétkb,  V.  a.  —  té.  e,  part,  lanpicté)  in 
▼adir  —  usurpar  —  {de  fale') agarrar ,  arrapa- 
nhar ,  arrebatar  (a  presa)  —  {fig.)  iotcniar  ^um 
processo,  etc.) 

Empiffrer  ,  v.  a.  —  fré.  e,part.  fam.  (an 
pJfré)  fartar  —  encber  (a  barriga)  —  engordar. 

{S'  —  )  V.  r.  fartar-sc  (de  manjares)  —  en- 
gordar. 

t  Ehpiftrcrib,  s.f.  des.  fam.  (anpifrerf)  far 
tadela ,  etc. 

*  Ehficer  ,  V.  (7.  —  gé.  e,  part,  (anpijé)  ba 
ubar-dc  pcz. 

t  EapiLE  ou  Pile,  s.  f.  de pesc.  (anpfle,  plie) 
linba-dobre  (com  anzol). 

Empilkhekt,  s.m.  (anpîlenian)cinpilbamenlo, 
niontâo,  pîlha  —  {d'artilh.)  balas  (eropilbadas\ 

Ehpilkr  ,  V.  a.  —  té.  e,part.  (aupilé)  amon- 
toar ,  coacrrvar ,  ëmpilbar. 

t  Empiuedr  ,  s.  m.  popuL  (anpiléur)  amon- 
toador ,  empálhador. 

Ehpiramr,  y,  Ehpyrívb. 

Ehpiiukce  ,  s.  f.  (anpirânœ)  atleracào  (nas 
moedas)  —  má-quaiidade  (da  fazenda). 

Ehpirb«  s.  m.  (aopire)  império —estado, 
nonarcbia,  reino  —  reinado  —  dominio ,  poder, 
potencia  —  auctoridade,  mando. 

(Parvenir  k  Vempire,  remontar  ao  império  : 
détacber  de  Vempire ,  desmembrar  do  império  : 
renverser  Vempire,  prostrar  o  império  :  pré- 
tendre à  Vempire,  armar  ao  sólio  :  se  déchar- 
fUer  du  fardeau  de  Vempire,  depor  o  encargo  do 
im|)erio  :  faire  valoir  son  empire,  blasonar  de 
teus  poderes  :  usurper  Vempire,  usurpar  o  se- 
oborio  :  ruiner  les  fondemensdes  empires,  sob- 
cavar  o  alicerce  dos  impérios. 

*EiiPiREMEFrr,  s.m.  (anpiremân)  pcioramento, 
peioria  —  depravação. 

KapiRCR,  V.  a.  —  deteriorar  —depravar- 
ei;. //.)  depravar-se,  tornar-se  pcior. 

Ekpirbumr  ,  y.  Ehpyréhe. 

Empiriqihe,  adj.  2  gen.  (aopirfke)  empírico,  a 
—  {s.  m.)  cbarlatáo. 

Empirisme  ,  s.  m.  (anpirlsme)  empiriamo  (me- 
diei na-empirtca). 

íEhpis,!.  f.  d'/Ust.  nat.  (anpí)  iusccto- 
diptero. 

Emplacement  ,  s.  m.  (anplacemân)  ctião ,  ter- 
reno (próprio  a  edifício}  —  asitcuto ,  logár ,  sitio 
—postura  ,  situacio.  y.  Pucement. 

Emplagcr  ,  v.  a.  —  cé.  e,  part.  des.  (an- 
plaoé^  collocar ,  pôr ,  situar. 

*  Emplage  ,  s.  m.  (anplájc)  encbimcnto. 

♦  ExpiEiDER  tV.a.—  dè.  e,  pari.  (anpledé) 
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chamar  alguém  a  juízo  —  mover-lbc  processo. 

KMfLAICKKR.  y.  PLAICNER  ,  CtC. 

+  Emplakture,  1.  /*.  naui.  (aoplantârc)  bu- 
raco (serve  de  carlinga  aos  niastros-doS-banos). 
Emplastiqub  ,  adj.  2  gen.  phann.  (anplas- 
tlke) emplaslico ,  a  ,  que tapa-osporos. 

t  EMPLASTRATioff ,  s.  f.  de  jard.  (aiiplastra- 
dôn)  emplastraçáo. 

Emplâtre  ,  s.  m.  (anplátre)  emplastro  ,  pai>> 
che  —  medicamento. 

(Éireuu  pauvre  emplâtre,  ser  incapaz  de 
cousa  algum^  {prov.). 

EmpiAtker  ,  v.  a.  —  tré.  e,  part,  (anptatré) 
emplastrar  pelles  (o  dourador-de  couros). 

EmpiJLtrier  ,  s.  m.  pharm.  (anplatrié)  logra 
na  botica  (ondc  pocm  emplastros). 

Emplltte  ,  1.  f.  (anpléte)  compra  (de  inerca- 
dorias)  —  emprego  (de  fazendas). 

t  Emplkvrb,  i.  m.  IfOt.  (anplévre)  arbusto 
africano. 

Empli  ,  s.  m.  (anpll  )  cozedura  (d^açucar)  - 
logar  onde  põem  as  fòrínas  do  mesmo. 

Emplir  ,  v.  a.  -  pti.  e,  part,  (anplír)  acti- 
guiar ,  cumular ,  eocber. 
{S'  —  )  V.  r.  encber-se. 
Emploi,  s.  m.  (anploá)  emprego,  uso  —  cargo, 
commissáo ,  fkinccão ,  ministério ,  occupaçáo , 
ofScio. 

(S'inttaler  dam  Vemptoi,  tomar  posse  do  em- 
prego ;  estabeleoer-se  D*um  logar  :  retourner  i 
loa  emploi,  tomar  a  aenrir  seu  offldo  :  avoir 
d'honorables  emplois,  ter  lionrados  cargos  :  vi 
vre  dans  les  emplois,  vivcr  entre  negócios. 
Employé  ,  s.  m.  (auploaié)  empregado. 
Employer  i;.  a.  —xé»  e,  part,  (anploaié) 
empregar ,  servtr-se  de...  —  applicar  —  ocaipar 
—  consumir ,  gastar  —  usar ,  valer-se. 

{S'  —  )v.  r.  empregar-ie ,  ezercer-se ,  occu- 
par-se. 

Emplume,  b  ,  adj.  (  anplimié  )  emplomado, 
pennifero,  pennudo,  a. 

Ehpluher  ,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (anpiinné: 
empennar ,  émphiinar  ,  goaroeoer ,  ornar-dc- 
pcnnas. 

Ehplurb  ,  s.  f.  (mplccre)  primeira-folba  (bate 
o  ouro). 

Empochbr,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (anpoché) 
mettcr  -na  algibeira  —  ensaccar. 

t  Empocésw  ,  s.  f.  pi.  (anpocéze)  semi-cylin- 
droft  (recebem  os  quicios)  —  almoMinbas. 

Empoigner  ,  v.  a.  —  gné.  e,  part,  (anpoa 
ubé)  empunhar  —  agadantaar ,  agarrar ,  apu 
nhar ,  segurar  —  aguentar. 

Ehpointer,  v.fí.  —té.  e,  part,  (anpoenié) 
aguçar  ,  ftizer-a-ponta  —  dar- pontos. 

E»i>oiNTELR,  s.  m.  (anpoentéur)  aguçador 
(d'alHnetes.'. 
Ehpo»,  s.  m.  (anpo<11  gomma-dc-trigo,  etc. 
Empoisonnement  .  s.  m.  (aiipoaznneiiián^  en 
vencnamento. 

Empoisonner  ,  t;.  n.  —  ru),  e,  />art.  (anpoa< 
zone]  avenenar,  cnipeçonbenlar ,  envenenar, 
vcncnar  —  empestar  -    coriompcr,  deitar» 
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perdcp,  destruir  —  [fig.)  dar  má-iiitcrprctav^io 
(a  paia?rat-albeiM>. 

(A"  — }  V.  r.  envenenar-M. 

EMPOisoKhBOii,  SK,  j  c  adj'  ianpoazoQ^ur,  ze) 
f nvenenador ,  Ycoefico ,  a  —  mau  -  cuziohciro 

—  ifië')  bomem-pcraicioM. 

EBiPOissut,  v.a.  —  sé.  e,part,  (anpoacé) 
brear ,  untar-de-pez. 

EnpiHSSoNNEniiisT ,  s.  m.  (aiipoaçoncmân)  « 
poToar  iim  taiiqiiedc  peixes. 

KniHMSSONKKB  ,  v.  iï.  —  né.  e,  part.  vaii|>oa- 
foné)  povoar,  prover  de  peixe  (um  Ianque ,  etc.) 

Kmihmiétiqijb  ,  adj.  m.  phaim.  ^anporelike) 
bibuio ,  ëuiporelico  ,  pasKcnto  (papel). 

EMPOKTé.  B ,  adj.  e  s.  (au porté)  arrebatado , 
assomado,  brusco,  colérico,  furibundo,  fu- 
rioso ,  impetuoso,  iracundo ,  irado,  violento,  a 

—  demente. 

EniH>RTbMEKT,  i.  til.  (auporlemâu)  amrpbata- 
mento ,  transpt)rle  —  as.soflfio ,  impelu  —  oolera, 
ira  ~  furia  ,  fm-or  —  capricho. 

(Aimer  avec  emportement,  amar  com  ex- 
cesso. 

ExpoRTB-ptÈfB,  5.  m.  (anporte^piéce)  podAo, 
caca-bocado  (  instrumento  de  recortar)  —  {fig. 
fam.)  mordaz ,  satyríco. 

EMPOiíTca ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (anporté)  le- 
var ,  transportar  —  tirur  —  arrapanbar ,  arre- 
batar —  roíibar  —  {(ig.)  alcari^ar ,  ganbar ,  ob- 
ter —  prevalecer  ,  superar ,  \onocr  —  assenbo- 
rear-se  —  arrastar— arrancar  —  matar  —curar 

—  cxpeilir. 

{Emporter  un  bras ,  une  jambe ,  levar  um 
braço  ,  uma  perna  :  Vemporier  sur... ,  preva- 
lecer ,  sobrepujar  (v.  n.). 

kS'  —  )  V.  r.  encolerisar-se,  eofadar-se  —  en- 
furcccr-se. 

Empotkr  ,  v.  a.  —  té,  e,  pari.  (aupoié)  mét- 
ier ^em  panella ,  vaso ,  cic.) 

Emhmiillb  ,  s.  f.  de  pract.  (anpúlbe)  fruc- 
tos-pendentes ,  ou  por  ct>lbér. 

EiiPOuiLijrrTB ,  y.  Ampoulgttb. 

'  EiiHiuiPKit ,  y.  a.  naiU.  (aopupé)  dar  pela- 
poppa  (vento). 

•  EanHHJiUMiKR ,  V.  a.  —  pré.  e,  part.  poet. 
(inpmpré)  purpurear  .tingir  de-vermelbo  ,  ou 
de  purpura;. 

t  tiiPoi;TKf.RiE  ,  *.  f.  (auputrcri)  traves  (sus- 
tentam o«  sinos). 

EMPKtoNER  ,  y.  IHPURGKCR. 

Ehfrf.imwk  ,  w.  iZ.  —  t>reint.  e,  part.  adj. 
(anprCMidre)  assiffualar,  estampar,  imprimir 
(uma  fiKura  ,  ele.)  —  ^fig  )  esculpir ,  gravar. 

EapRikiNTK ,  s,  f.  vanprén(e)  imprensa ,  im- 
presfufi»  —  manra ,  signal  —  typo  —  noia  —  <u- 
Bho ,  sinete  —  estampa  —  (/;/.]  pedras  víi^mam 
plantas ,  e  peixes).  | 

*  EapRKNMK .  V.  a.  (auprândre^  começar,  «m-  | 
prender.  j 

Kmi'krlsé.  b.  t^dj.  (anpre-í'  abelhudo,  activo,  ' 
apreaM«to,  expedito,  diligente  —  cuida  ioso,  | 
soiliriío,  a. 

(SaUir  d*U!!e  mam  empressée,  apertar  n.i  i 
auciosa  mão.  ' 
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Exprbssbuent  ,  i.  m.  (anpreoeniAn)  cuidada, 
desvelo,  empenho  —  actividade,  diligencia ,  pre> 
cipitaçâo,  pressa  —  aitlor  ,  sollicitude^ zelo  — 
exactidão  —  afreiçâo  —  desejo-forte  —  bons-ofU- 
cios. 

(Avec  empressement,  com  anciã  :  s'avancer 
zyec  empressement j  encaminhar-se  açodado. 

Empkeíubr  ^5*)  V.  r.  —  sé.  e,part.  (s'anprecé^ 
apressar  se,  obrar  (  diligente  )  —  afTadigar-se 

—  desvelar- se  —  empeubar-se  —  esforçar  sé. 
Emprimekib  ,  s.  f.  (anprimcrfj  cuba-granda 

(de  surrador). 

Emprinsb  ,  K  Emprise. 

Eni'R.'tfX,  s.  m.  med.  enpriôo)  pulsação  Cna 
quai  o  pulso  está  mais  dilatado  em  um  logar  que 
ii'oatro). 

*  Ehpbis.  b  ,  adj.  (anprl,  ze)  emprendido.  a. 

*  Empriss  ,  s.  /*.  (anprize)  empresa  —  coose-  ' 
lho  —  parecer. 

EsiPRisoNNEMENT,  s.m.  (auprizooemân)  cncar> 
ceração ,  encarceramento  ,  prisAo. 

Emprisonner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (anprn 
zoné;  encarcerar,  prender  —  {fig.)  encerrar,  fe- 
cbar. 

t  *  Emprisonnerib  ,  1.  f.  (anprizonerf)  eucar- 
oeraçào. 

EMPRosmoraNOS,  s  m.  med.  convulsão-io- 
nica. 

Ehprcjkt,  s.  m.  (anprûn)  empréstimo—  :fig.) 
enfeite-eslranbo  ;de  mulher)  —  jogo-de-oartaa. 

(Beauté  d: emprunt,  belleza  n.1o- natural. 

Emprunté,  e ,  adj.  (anprí/Dté)  emprestado ,  a 
-alheio ,  a  —  falso,  fingido,  a-constraogido,  a 

—  embaraçado ,  a  —  affètiado ,  a. 
Ebprunter,  V.  a.  —  té.  é,part.  (anprfinté) 

emprestar ,  pe dir-emprestado  —  [Jig.)  servir  se 
de...  —  receber  —  tomar. 

Emprunteur,  sb  ,  s.  (anpri/ntéur ,  zc)  o,  a 
que  pede  emprestado  —  caloteiro ,  estafador. 

t  Empsycose,  s.  f.  didact.  (anpzikòze)  ac^-ão 
d*animar  —  unido  (da  alma  ao  corpo). 

t  Emptoïquk,  adj.  2  gen.  med.  .'anptoafk^ 
que  cospe  sangue. 

Empi  antir  ,  v.a.  —  ti.  e,part.  (anpuantir) 
commun  içar  mau  cheiro ,  iiiflcionar. 

(5'  —  ,v.  r.  ÍWep. 

Ehpdantissemknt  ,  s.  m.  (  anpvantieemin  ) 
fedor,  fedito,  infícionaçâo,  mau-clieiro. 

Ehpyêmk,  s.  m.  med.  (anpiéme)  empyeuia 
(sangue  apostemado  no  bofe). 

Empyocrlr  ,  s.  f.  med.  (anpiocéle)  abcoeMo 
(no  csi-orlo ,  etc.) 

Empvomphaij;,  s.f.  cir.  (anpionfÂle)  empyom^ 
phalo  (hcrnia-umbtlical  com  matéria). 

Empirki]M4T1q|}B,  adj.  2  /^''fvi.  (anpiretinia- 
Ifke)  empyreunialico ,  a  [q\\t  cheira  a  ,  ou  l(  u* 
gosto  de-queimado). 

Rmp>rrijme,  J.  m.  lanpyiiétime)  empyreuma 
(oiro,  que  cheira  a  ou^Muiado,  •  ir.) 

f  Emeakhor,  «.  m.  (anrakór)  escndeira-mor 
turco 

EMSA1.MITES,  s.  m.  pt.  (anç.ilnirtp>  ctnsalné- 
las  vOs  que  curam  chagas  cum  palavra*}. 
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Êm}LATF.rii,  s.  m.  (cnmlaléur)  competidor,  1 
£n\n\o ,  rival  —  invejoso  —  imitador. 

Emulation  ,  s.  f.  (ero</IaciôiO  cmulaciio ,  es- 
timulo —  couipelcDcia ,  coni'urrcncia ,  riva  II- 
áade. 

*  ÉucuLTRiCB,  s.  f.  (cmttUlrlce)  competi- 
dora ,  émula. 

ÉaoLB,  9. 2  gen,  (enmlc)  antagonicta  ,  corn- 
|ietidor ,  a ,  ooncurreotp ,  emulo ,  a ,  rïTal- 

ÉHCLGKNT.  B ,  udj.  anal.  (em</ljân,  te)  emul- 
genle  (que  leva  o  sangue  aos  rins). 

t  ÉMuiJiF,  vE .  adj\  (cmiilcír,  vc)  cmulsivo,  a 
(fsemcnie-oleosa). 

ÉvuLsiOK ,  s,  /*.  pitarm.  (emi/lciòu)  amen- 
doada ,  emulsão. 

ÉHULsioNN» ,  V,  a,  —  né.  e,  purt,  pharm. 
(cni/vlcioiíé)  fazer-cmulsâo ,  ou  amendoada 

t  É3iYi>K,  s.  f.  d'hist,  nat.  tcmlde)  tartaruga 
(d*agua  doce) .  cágado. 

En^prep,  (ûu)  cm ,  na ,  oo  —  durante  —com 
—  por  —  para  —  conforme,  segundo  —  como. 

^Agir  en  roi ,  en  matlrc  ,  obrar  como  rei , 
como  amo  :  parler  en  élourdi,  fallar  como 
footo  :  en  tâut  que  ,  em  quanto ,  segundo  que 
[de  pract,). 

En  .  pron.  retat.  da ,  de  ,  do  —  das  »  dos  — 
d*eilas  ,  d'elles  —  d'isso  —  d'aquillo  —  d'essa  , 
d'esse  —  d*cssas ,  d'ctscs. 

(£>i  amant ,  amando  :  une  statue  en  marbi^, 
uroa  estatua  de  mármore  :  en  chemin ,  pclo  ca- 
uiiDho  :  en  rood ,  em  volta  :  en  outre ,  além 
d*iftlo  :  en  avant ,  mais  além. 

ÉKÀiXACK ,  s.  m.  gram.  (cnaláje)  enallage. 

*  ÉNAMÉREB ,  V.  a.  fazer  alguma  cousa  amar- 
gosa ,  amargurar. 

"  ÉNAaioL'iiÉ.  e,  adj»  (enamuré)  amante,  amo- 
roso ,  enamorado ,  a. 

ÉKA&BRKR ,  V.  a.~  bré-  e,  part,  de  t-eíoj. 
^eiiarbrê)  firmar  uma  roda  sobre  sua  arvore. 

Fnarrbkhent,  y\  Arrueiixnt. 

Énakbuer  ,  F'.  Arroer. 

ÉNARTHROSE,  s.  f.  nnot.  (cnartrõze)  enar- 
throse  {cavidade  d*um  osso,  que  recebe  a  cabeça 
d*outro. 

ÉNAS,  y.  Anãs. 

*  ÉKASER ,  V.  a.  (enazé)  dcsnari^^^ar  (coitar , 
tirar  o  nariz). 

ÉNAi  CHER  ,  v.  il.  —  ché.  e,  pari.  d'alfinet. 
(enocbé)  formar  o  logar  do  tronco ,  e  da  ca- 
beça-do-alfinete. 

En  avant  ,  adv.  (an  avân)  mais  além  —  ul- 
Icriornieote. 

*  Ensaie  ,  s,  f.  (anbé)  espécie  de  Justa  ,  ou  de 
combale. 

*  EMtuvBi  t  V.  a.  (anbirié)  dar-agua  ,  dar-de- 
brlior  aos  cavallos). 

Kn  ca  ,  adv.  (an  çá)  para  ca. 

CDei>iiít  mille  ans  en  ça  ,  passados  mil  annos 
lé  o  pri'sentu. 

Encabanehent  ,  j.  m.  naut.  (ankabaneinân} 
parle  do  costado  do- uavio  (entra  nas  obras  ntor 
us). 

EncJLbldrb  ,  s.  /*.  naut.  (ankablf^re)  distan- 
cia de  oeoto  e  vinte  braras. 
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ENCihr.BMENT ,  S.  m.  (ankadrcmùn}  o  p£r  cm 
moldura  (uni  painel)  —  caixilho ,  moldura. 

Encadkkr  ,  v.a.  —  di^.  e,  part,  (ankiidré) 
encaixilhar  ,  moldurar  (um  relalHilo,^ 

Engager  ,  v.a.—  gé.  e,  part,  (ankajt»)  »»• 
gaiolar  --  [jfig.  fam.)  encarcerar,  prender. 

Encaissé,  b  ,  adj.  encaixotado ,  a. 

(Ktvière  encaissée,  rio  cujas  bordas  são  es- 
carpadissimas. 

Encaissement  ,  s.  m.  (ankeccmân)  o  encaixo- 
tar ,  ou  metter  em  caixa  ~  aliarei  de  caixõ« 
arnmhados  de  pedra  (para  conslrucr.1o  das  pon- 
tes), encanado. 

Encaisser  ,v.a.  —  se.  e,  part,  (ankccé)  en- 
caixotar, metter,  pôr  cm-caixa. 

Encan  ,  s.  m.  (ankAn)  almoeda  ,  leitáo ,  pie- 
gâo. 

Encjinaii.ijj(  (^0  V.  r.  (s*ankanalbé)  encaiia- 
Ihar-se ,  frcquenlarcanalha  —  rasar  (em  fami- 
lia-t>aixa)  —  abater-se,  apout'ar  se ,  enviicccr-sc. 

Encantuis  ,  /.  m.  med.  (ankanti)  tumor  (na 
caruncula  lacrymal). 

Encantrer  ,  V.  a.  —  tré.  e,  part,  (ankanti  é) 
arranjar  os  canndos  na  urdideira  (em  tnanufac- 
turas-de-seda). 

Engapé.  k  ,  adJ.  naut.  (aiikapé)  entre  dous 
cabos  (navio). 

Encípklé.  e,  adj.  naut.  (ankapeié)  amar- 
rado ,  alado ,  seguro ,  a. 

Encakpé.  e,  y.  Encape,  b. 

Encapichonner  [S*)  V.  r.  ^s'ankapuchoné)  en- 
capuzar-se  —  fazer-se- frade. 

Encaqdeb ,  V.  a.—  que.  e,  part,  (ankaké) 
enibarricar ,  embarrtlar  —  {fig.  fam.)  apertar , 
calcar  as  pessoas  (em  carrugem ,  etc.) 

t  Engaçobcb  ,  s.  in.  (ankakéur;  embarricador 
(d'arenques). 

t  Encardiles  ,  s.  f.  pi.  d'hist.  nat.  concbas- 
fossts. 

Encassurb  ,  s.  f.  (ankacûre)  entalho  na  tra- 
teira-dos  carros  (onde  se  embebe  o  eixo). 

Encastcler  (5')  V.  r.  —  ié.  e,  part,  d'atv. 
(s'ankastelé)  encaslellar-se  (os  cavallos). 

Encastklcee  ,  s.  f.  d'aiv.  (ankasteliire)  en- 
castelladura ,  encastellamento  fde  eavalb). 

t  Engaster  .  u.  fl.  —  té.  e,  part,  (ankasto) 
arranjar  as  peças- de- louça  (para  enfornal-as). 

t  Encastkur  ,  s,  m.  (ankastéur)  forndro  (de 
louça\ 

Encastiij.a€b  ,  s.  m.  naut.  (  ankastilhâjc  ) 
aparte  do  navio  fora  d*agua ,  obi*as-niortas. 

Encastillehent,  s.  m.  (ankaslilbemân)  en- 
caixe. 

Encastiller  ,  t/.  a.  —  té.  e,  part,  (ankastillié) 
encaixar. 

Encastrement,  s.  m.  (ankastremân)  ajunc- 
tamento ,  união  —  encaixe. 

Encastrer  ,  v.  a.  —  tré.  e,  part,  ^ankastré) 
ajunctar,  encaixar,  engatar,  unir  (duas  tá- 
buas, etc.) 

Encachb  ,  s.  m.  med.  ,ankòme)  bolba  -  si- 
gnal ;de  queimadura). 

Encahstiqub,  adj.  e  s.  f.  (ankosilkc)  eiir jus- 
tiço ;pinlura-a  fogo). 
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E^G4YF«E^r,  s,  m.  (  ankaTemâa  :  aJega- 
«lento,  o  mrUer  em<adega  (líquidos  . 

Encàvp.r,  V.  a.  —  vé,e,  part,  (ankavô)  aie- 
ipar,  infller-iM-adi'g.i  (Tinho,  cic.) 
Encavror.  s.  m*  (ankaT^ur)  adcfinieiro. 
t  Encavubf  ,  s.  f.  med,  (ankaTi/re^  opbtaf- 
mia  (raufta-a  utna  ulcera -profunda  da  córnea). 
ENcetNimB,  V.  n.^  ceint  e^  part,  (aocéo- 
Ire^  ctTcar,  cingir,  circumdar,   rodear  (de 
miiFOA,  etc.) 

ENCRiRTRr'*  A  (aBC#Dte)  âmbito,  oérca, 

drcuito,  gyro ,  rerhilo  —  {<de  fort.)  oootoriM 

4'uma  praça  tforinadede  cortinas,  e  baslidet). 

(Faire  Vencei fU fi,  faxer  cerco  A  caça. 

Knceitte  ,  <?</.  f,  (anoênle)  gratida ,  pejada , 

prenhe  (mulher). 

*  K>i4ieiNTUMni ,  V,  a.  —  nf.  e ,  part,  (an- 
«'ca(</r^l  emprenhar,  murar  imia  cidade. 

Knc^inim,  s.  f.  pi.  ianœnl    cnccnias  {festas 
juilaicas  em  memoria  da  piirifíca^vio  du  (cuiplo 
per  Judas  Maohabcu). 
f  *  Kncen^ksta  ,  s.  m.  des  cegoeir;». 
Kkckns  ,  1.  m.  (ançàn)  aroma .  incenso ,  per- 
fume —  {fig)  adulação,  lisonja  ,  louvor. 

Kncskscmkist  ,  s.  m.  (ançancemân)  inccnsa- 
çáo ,  incensadura ,  iocénsamcnlo  ,  ioceoso  — 
Ifig.)  adulação. 

Kkckxs»»  ,  v.  <7.  ~  sé.  e,  ixirt.  (ançancé)  In- 
rensar  —  {fífí.)  adular,  lisonjear,  .ouvar  —  hon- 
rar. 

Ekceksruh  ,  s.  m.  (ançancéur)  iocenudor  — 
\fig.)  adulador  «  lisonjeiro ,  louvador ,  louvami- 
nbeiro. 

Enceksoir,  ^.  m  (ançançoár)  incensório,  (hu- 
ribulo  —  {astr.)  consIcllaçAo-ausIral. 

(Donner  de  Vencensoir  par  Ic  nez ,  d;ir  lou- 
vores encarecidos  ifig.  protf.). 

*  Kngektrer,  V.  a.  (aoçantré)  enxertar  (uma 
arvore). 

EKCiJpmkUt ,  s.  m.  anat.  (aneeríile)  encephalo 
—  {adj  pt.^  geradot-na  cabeça  (bichoA). 

t  E>c£i*iiAi.iQUE ,  adJ.  '2  gen.  med.  (anceía- 
Uke^  cticephiilt(*o ,  a. 

t  Enc^pii%ute,  s,f,ined.  (ancefalítc)  inflam- 
maçáo  (no  cérebro}. 

KM:Kpn%i.iTHE,  s.f.  d'hist,  nat  eucrphalí- 
Iha  vPcdra-tigurada  ,  que  imita  o  cGn>bro-bu- 
niaiio. 

Knc^J'H%iíicí.le  ,  s,  f.  med,  (  ancefalocék!  ) 
hcriiia  v<*«»  tvrebro\  | 

Enoiaí^kiii-imt,  s.m.  (ancbeneniàn)  connexão, 
ent-adraçao ,  ciicàdeamenlo,  <iexo  —  ixinliuiia- 
çíH>   scnutiiienlo.  serie  -  cxMitexio,  contextura. 

KKr.n\i>RR  ,  w.  rt.  —  né,  e,  ftarl.  (anchciW^)  ' 
encadear  —  preiulcr  —  capiivar  —  junctar  .  li- 
gar, unir. 
t.V— *  V.  r.  ligar-se,  lernexo. 
Emmaíkiire  ,  s.  r  lancbensfi-e;  enradeaçi» , 
encatlcimenlo  —  uexo. 

t  KKCtt/u.\f:E ,   s.  ///.  (andiaktje)  amontoa 
mento  «k*  Iciiha  .nas  s.-ilina8\ 

t  r.KriiALKi'R  ,  S.  sn.  ^auihalf^ur;  •  que  irni|)i- 
Mm  tenha  .nas  saluias: 


ENCHA^TEJ.ER ,  V.  a.  —  1ère,  pari  (am ban- 
íeis; encmleirar  (pipas,  etc.) 

{Enclianleler  du  bois ,  amontoar,  cminedar, 
empilhar  lenha. 

ENCHANTEMENT ,  S.  m,  (anchautcmân)  bruxa- 
ria, fascinação,  feitiço,  Kicãnto,  magia,  ma- 
Icflcio,  prestígio  ,  sortilcgio  —  (fig.)  maravilha 

—  admiração  ,  assombro .  pasmo  —  at1r«t4*liv« 

—  deleíle,  gosto. 

Encranten  t  v.a.  —  té,  e,  pari,  (anchanlí) 
enfeitiçar,  fascinar,  iiicântar  —  (fig.)  deleitar  — 
agradar  —  maravilhar  —  arrebatar  ,  extasiar , 
surprender. 

ENAHANTERrR .  s.  f.  dcs.  (anchanlerl)  bruxa- 
ria .  feitiço ,  incanto ,  malefício. 

Enchanteur  ,  tbresse.  s.tadj.  (anchantcur, 
teréce)  feillcciro .  incantador,  mago ,  a  ^  enga- 
nador ,  impostor ,  seductor ,  a  —  (flg.)  admirá- 
vel ,  agradável ,  deleitavel ,  dcfícioto ,  a. 

(Platon  est  im  grand  enchanteur  PlïitJoé 
um  famoso  encaotador. 

*  Engrapeler  ,  V.  a.  eogrina'dar. 
Enchaper  ,  t/.  a.  —  pé.  e,  part,  ^anctiapâ 

encapar  (metter  um  barril  dentro  de  outro). 

Enchapcronner  ,  V.  (7.  —  né,  e,part.  Cancba- 
percNié)  cobrir  com  cbapeirão  (a  cabeça;  capa- 
roar  o  falcãa 

*  Encharboté.  e  ,  adJ.  (ancha rbot^}  conftni- 
dido ,  desordenado ,  embaraçado ,  embrulhado , 
perturbado,  a.* 

*  Encharcer  ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  poput, 
(ancharjé)  encarregar,  incumbir,  recommcndar 
forfcmente  (alguma  cousa \ 

Encrarner  ,  V.  a.  -  né.  e,  part,  (ancharn^) 
pdr-charneiras. 

f  ♦  Encharté.  e,  adj.  (ancharté)  encarcerado, 
preso,  a. 

EnghAksrr  ,v.a.  —  sé.  e,  part,  (ancbacé'  «>- 
castoar,  engastar  —  encaixilhar  -  embutir,  en- 
caixar— [fig.)  inserir,  introduzir,  metter. 

i.S'enc/uisser  dans  un  fauteuil ,  enraix.ir-s? 
em  oina  cadeira-dc-braços ,  on  pottrona. 

*  Encrasser  .  v.  a.  {anchaci^}  drgraitar.  des- 
terrar. 

ENCH.USURR,  s.  f.  (anchaçíírc^  enibuti.îo,  en- 
gaste  —  cîiixilho. 

*  KNCHArcER,  V.  a.  (an;  hoci)  caçar,  tkn*-cara 
—  zfuRPHiar,  pòr  em-fugkla. 

Encmadssé  ,  adJ.  m.  de  Uras.  auchoré^  cor- 
tado des  d'o  nieio  d*um  dus  lados  vl'rsiulo  par.i 
o  opposto^ 

ENCiiArssENEB ,  V,  a.  (anchocen<\>  metter  pc! 
îe«  cm  cal. 

Enchai!SSFr  ,  V.  il.  —  se  c,  part,  (anchocfl 
colirir-dc-palha  (legumes ,  horta  riras ,  ctc.^ 

{ t'nc/ia lisser  imc  roue,  pôr  uin  raio  nu; na 
roda. 

t  ENCHArasrBER ,  A'.  Encra ijssener. 

t  Enchaussuhoir,  s.  m.  des.  .em^hoçumaV 
cuba  (de  corlir  |)elles\ 

t  Enchavx  ,  s.  m.  (enchô)  vaso  cbeio  de  cal- 
dihifda. 

KNcnKNflTs,  /  m.  pi  (anchenò)  ealbas-i^ 
wxu  ,it>ndu7CP*  agui^ 
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*  Ekcrcoib  ,  V,  n.  (ancbo:^r>  cafr.  dirair. 

*  Ekcbeper  ,  V.  a.  (anchepé)  lançar  grilhões 
ao«  pét. 

EicaftmE ,  s.  f.  (anchérc)  tanço  (i»m  leiláo)  — 
mfrmcDto  (de  preço ,  etc.) 

(Mettre  quelqtu»  rho«e  à  Yenc/têre,  pôr  al- 
guma ooiua  a  lanços  :  crieur  ù^enchèret,  por- 
teiro. 

+  Encbérib  ,  v.a,  —  ri.  e,  part,  (anchcrfrl 
lançar  [cm  leiiio)  —  (v.  /i.)  encarecer,  exceder , 
•operar  —  desbancar. 

{Enchérir  sur  quelqu'un ,  ycnccr  alguém  no 
lanço. 

ENCBÉiiissRnRKT ,  S.  m,  'ancbericemAn)  ang- 
mento  (de  prcço)  —  carestia,  carcza  —  encareci- 
mento, exaggeraçAo. 

Encbérissevr  ,  t.  m.  (ancberioâur)  lançador 
l'em  aimoeda  ,  ou  leiUo}  —  cnciireœdor  ,  enca- 
recido. 

EKcarrAugiENT ,  s.  m.  de  carp.  (ancbcvale- 
mfln)  espccamcnlo  (d'uma  casa;. 

ENCBBVJUJaiuRE ,  S.  /".  d'art,  e  offic.  (ancbe- 
Tocbùre)  eocavalgamento ,  sobre^posiçâo  —  ca- 
Tallete ,  uniáo  (do  roesmo). 

ENCSEYi^Tim,  V.  a,  —  tré.  e,  part,  (anche- 
Tetré)  encabrestar,  pôr-cabreslo  —  {fig.)  emba- 
raçar. 

[S'  — )  V.  r.  prender-se  (no  cabresto)  —  {fig.) 
cmbaraçar-Re  (em  negodoS 

Enchevktrure,  s.  f.  d'arch.  (ancheretrûre) 
travarão  de- vigas  (snstenlam  as  golas-das-cba- 
iuiné«}  —  {d'alu.)  encabrcstadura  (golpe  uas 
quartcllas-dos-cavallos ,  elc  ) 

ENCHRV1IJ.É.  E,  adj.  cir.  (anchevilhé)  enca- 
▼iltiado,  a. 

Ekchifrenevent,  s.m.  (anc^irrcnemâo)  entu- 
piroenio  (do  nariz). 

Enchifrkkbr  ,  V.  a.  —  né.  e  ,  part,  (anchi- 
frcHÓ}  entupir  ^o  nariz). 

(S'  — )  V.  r.  ter  o  nariz  entupido. 

t  EKOíIRIDIOK  ,  ^.  KhKIRIDION. 

EKCBYHOse ,  S.  f.  med.  (ankimóze)  effùsâo- 
rrpentina  de  sangue  (pelos  vasos-cutaneos\ 

Ekgirir  ,  t;.  a.  —  ni.  e,  pari,  (ancir^)  en- 
cerar. 

*  Eros  ,  s.  m.  de  eost.  (anci)  morte-violenta 
de  mulbcr-prenbe,  ou  do  scu  fcto  (estando  ainda 
uo  utero;. 

*  Ekciser  ,  V.  a.  (aocizé)  cortar,  incidir. 

f  Ekclassemrnt  ,  s.  m.  des.  (anklaccniân) 
dassificaçào. 

Ekclasser,  V.  a.—sé.  e,part.  (anklai^é)  clas- 
sificar. 

Ekclavc,  s.  f.  (ankláve)  terra  encravada  n'ou- 
tra —  distrldo  —  limites ,  marcos. 

ENCi.AVCiikKT ,  s.  m.  (  anklaveniÂn  )  cncra- 
▼açâo,  encravamento  (de  prédio ,  etc.) 

Enclaver  ,  v.  a.  —  vé.  e,part.  (aukiavéî  en- 
cerrar, fechar  —  comprender,  incluir  —  embu- 
tir ,  encaixar ,  inserir. 

t  Emclavure  ,  X.  /*.  (  anklavcire  )  encrava- 
dura ,  etc. 

Em:lictagb  ,  s.  m.  (ankliktájc'<  acçAo  da 
roda  de  encontro  sobre  as  pallietas  do  volanír. 
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ENCI.IK.  E ,  adj.  (ankl^n ,  inc)  addicto ,  affet- 
Coado.  dado.  disposto,  ïnchnado,  propenso, 
•ujeiío,  a. 

*  Encliner  ,  y.  Incliner. 

t  Ekcliqcetrr  ,  V.  a.— té.  e,  part,  de  rrfnj 
(anklikcté'  topar  a  roda  de  entontro  nas  palbe- 
las  áo  volante. 

ENCLiTiQitE ,  8.  f.  de  gram.greg.  (anklitlke) 
enclitira  (união  de  duas  palavras  em  uma). 

Encloítrer  ,  v.  ff.  —  iré.  e,  part,  (anklpa- 
tré)  cbiusarar,  oonventuar. 

Enclorre  ,  V.  a.  —  cios.  e,  pari.  (anklórc) 
clausurar  —  murar  —  cercar,  cingir  —  circum- 
▼ailar  —  [fig.)  comprender ,  conter. 

{Enciorre  de  fossés ,  fechar  com  fossos. 

Enclos,  s.  m.  (anklò) cerca ,  cerrado,  sebe, 
tapada  —  muro  —(^'a//i^^/.j  semicírculo*  de- 
pau. 

Ekclotir  (.Ç*)  V.  r.  —  ti.  e ,  part,  de  cnç. 
(s'ankloUr)  encovar -se,  entócarsc. 

Enci.òture  ,  s.  /'.  (auklotttre)  orla  (de  borda- 
dura). 

Enclouer  ,  v.  a.  —  oué.  e,  pari.  d'aiv.  (an- 
klué)  encravar  (uma  b^ta  ao  ferrai-a). 

{Enclouer  le  cauon  ,  encravar  a  artilberia. 

Encloues  ou  Enuxiuses  ,  s.  f.  pi.  de  papei. 
(anklO  ,  ankldze)  ganchos- de-ferro. 

Enclocure  ,  s.  f.  d*aiv.  CankluúrG)  ciicrava- 
dura  (do  cavallo ,  etc.)  —  {fig.)  difficuldade ,  em- 
baraço ,  estorvo ,  impedimento ,  obstáculo 

Encll'hk  ,  s.  f.  (ankl^me)  bigorna ,  safra  -> 
{anai.)  ossinbo  (do  orgâo-do-ouvído). 

( Remei trc  un  ouvrage  sur  V enclume,  dar  a 
uma  obra  forma  melhor  e  diversa. 

Ekclumeau  cu  Enclluot  .  s.  m.  (ankli/mô) 
bigornazinha  portátil. 

t  Enclvmktte  ,  s.  /.  (ankliiméte)  bigorninba 
—  torquez  (rebita  pregos). 

Encoche  ,  /^.  Cjkme. 

Ekcochkment  ,  s.  m.  (ankoíhemàn)  o  metiei 
a  corda-da-bésta,  etc.  no  entalho  da-frecba. 

Encocher  ,  v.  a.  —  clié.  e,  pari.  (ankocbé) 
embeber  a  corda-do-arco ,  etc.  no  entalho  da- 
setta  —  cavilhar. 

Ekcochurb  ,  s.  f.  naut.  (ankochãrr)  lais  (da 
▼erga). 

Ekcoffrer  ,  v.  a.  —  fré.  e,  pari.  (anl»cfré) 
encerrar,  fechar,  métier  (em  bahii,  burra,  co- 
fre ,  elc.)  —  {fig.  /am.)  encarcerar,  |»reiidcr. 

Encogner,  V.  a.  naut .  íovvqt  uma  argola  a 
longo  da  verga. 

Encoicnore  ou  Encocnurs^  J.  /*.  (aoconhfirc) 
angulo ,  canto ,  esquina. 

Encollage  ,  s.  m.  (aoknláje)  collamciito  (nas 
pelles). 

Encoller  ,  v.  íi.  —  ié.  e,  pari.  (ankolí^)  col- 
lar,  dar-colla  —  engommar  tteias% 

Kncollire  ,  s.  f.  ankolfire;  solda ,  soldadura. 
uniáo  ^de  peças  férreas). 

Encolure  ,  s.  f.  de  man.  (ankolfire'^  pescoço 
(do  cavallo^  —  {fig.)  appareacia  ,  ar ,  gesto , 
graça  ,  modo  (do  corjK))  —  isthinu. 

(Avoir  Vencolure  d'un  sot,  panccr  um  inrplo, 
ou  de.^mazc!fldo. 
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EKcniinojiATK ,  s.  m,  d'antig.  (aakonbomâlej 
Tetttdo  vdc  f'-yiarii^a). 

lîNCOJHBRK ,  s.  m.  (anfcônbre)  ciiliilbo—  ifnm). 
cniUaraço,  cstonro,  inipcdimrnlo ,  obslaiiilo. 

ENCOMBBKaRKT,  «.  m.  (aiikocbrciiiâo)  a(ra- 
Tancaiiiento  —  ifig.)  cmiiara^t) ,  cnipacho ,  ini* 
iwdiincnto ,  obstáculo. 

EKCoaRRER .  V.  /i.  —  bré.  e,  pari,  (ankon- 
brt)  entulhar  —  atratancjr ,  embaraçar  —  cs- 
tonrar,  impedir 

*  ENCOMBAifcR  ,  s.  m.  (ankonbrié)  damne ,  de- 
trimento. 

ENCoaií.DiE!>iKFJt .  V.  fl.  —  lié.  e,  part  huii. 
(ankomedicné)  admittir,  receber  algiiem  (n'uma 
companhia  de  comicot^ 

(A"  — î  V.  r.  fazer- Mî  acfor. 

*  Ekcomiastb  ,  s.  m.  (aukomiáste)  louvador , 
panegyrista. 

*  ENCOMMKKcm,  v,a.-~cé.  e^part.  de  pract. 
(ankuniani^)  aimcçar,  dar-priiictpio,  principiar. 

*  E^co^TRe ,  /.  f.  des.  (ankôntre)  encontro 
—  aventura  ,  catto-fortuito  —  acaso,  sut-cesso. 

(X  Vencon/tut ,  ao  encontro  ;  contra  »  contra- 
riatiUMiic  :  aller  à  VencotUreáe  quelque  chofte, 
contradizer ,  contrariar  alguma  couim. 

*  ENCOKTr.KuoNT ,  odv.  (ankoulremòa)  para- 
cnna  ,  remontado  se ,  subindo. 

*  Ekgoktrui  ,  V.  a.  (ankonlré)  acbar-acaso  , 
ëuconlrar. 

t  •  Encokvenancer,  V.  a.  —  ce,  e,  part,  (an- 
konvennnt  é^  ronvencionar 

ENcroK«  s.  m.  cir.  amputação  (d*um  dedo}. 

ENCOQUt:n ,  ^.  Ercocnkr. 

ENTfiQUDKK  ,  s.  /.  tittut,  (ankokûre)  entrada 
da  ponta  da-Tcrf^a  em  um  annel-de-ferro,  etc. 

Encorrf.i.lkhkkt  ,  s.  m.  d'arch.  (ankorbde- 
mAn)  |)arede-em- falso  (  sai  fora  do  muro  ;  — 
balcáo,  sacada. 

'  Encordrí  i»  ,  v.  /i.  (ankordelé)  cmbaraçar-se 
in*uma  *'orda\ 

*  Encorder  ,  v.a.  ■-  dé.  e,  part,  (ankordé) 
encordoar  (um  ai*co ,  etc.) 

Encore  ,  adv.  (ankóre)  ainda  —  até-que  — 
além  d'isio  —  ao-iveiios  —  nâo-obstante ,  tam- 
bém ,  todavia  —  de-novo ,  oulra-vez  —  ainda- 
mais,  de-maÍK-d*iSAO  —  por  menos. 

Encore  qiie,  conj.  (ank<)re  qé'  aiiida-que, 
pôstoque. 

Kncorkail  ,  s.  m.  nauí.  (ankorn<1tbc)  buraco, 
cavidade ,  entalho  (na  ponta-do- mastros 

Ek€0R>í4iluj(  (A")  V.  r.  buri.  (s'ankornalbé) 
easar-se  com  mulher-incasla. 

Emuirní:.  k  ,  adj.  (ankornéj  cornudo ,  encõr- 
nado ,  pontudo ,  que  tem  cornos. 

(.lavart  encorné ,  gavarro ,  que  nasce  sob  o 
casco  do-eavallo. 

Encorner  ,  if.  <î.  —  né.  e,  part,  (ankorné) 
en(t)rnar  vum  arooN 

Encorkcter  ,  V.  a.  —  té.  e,part.  (ankornefé) 
cncartuxar  ,  empapeliçar. 

(.V  —  )  V.  r.  enfeitar-se  com  corneta  dc-mu- 
Iber. 

t  ENCOifB^irr,  f.  m.  dnist.  /m/,  tatu  (tein 
couraça  de  seit  listriis) 
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♦  Fncoui.pi^k  ,  V.  a.  —pé.  e,  part,  (ankulpi^ 
criminar ,  culpar ,  fazer  reo. 

E^col'RÀGESlE^T.  s.  in.  ^ankurajcm.An)  alenl«, 
animação  —  pronioTimcnlo  —  fomento ,  incita- 
ção, incitamento  —  aguilbâo,  estimulo  —  exor- 
tação. 

ENGOtmACER,  V.  a.  —  gé.  e ,  part,  ^anku- 
rajé)  alentar ,  animar  —  fomentar ,  promover 

—  aguilboar ,  excitar. 

[S'  —  )v.r.  alentar-sc ,  animar-se. 

Encocremekt  ,  s.  m.  de  cost.  des.  (ankure* 
mân)  pena  (em  que  se  incorre  por  faltas-pro- 
prias\ 

Encourir  ^  v.  a.  —  ru.  e,  part,  (ankurut 
incorrer,  mercixr. 

[Encourir  les  dangers ,  entrar  nos  perifïoc. 

Enoourtiner,  V.  a. —  né.  e,part.  iankur- 
Une)  eucortinar  (fcciiar,  lapar-oom-oortnias) 

—  ifiS')  cercar ,  T-Ingir. 

^  ENCovhUB ,  s.  /*.  (ankuric)  conta -correit  le 
(dUinia  divida). 

ENCovTtJRB ,  X.  f.  naut.  (ankuti^)  situação 
das  tábuas  do  forro  d'um  navio ,  que  vâo  umas 
per  cima  d*outras. 

Engoiitoré.  e  ,  adj.  naut.  (ankutf/ré^  uma 
sobre  outra  (tábuas  do  forro-do-baizel). 

Encrasser  .v.a.  —  sé.  e,  part,  (ankracé^  cn- 
labusar  —  engordurar,  ensebar  —  emporcalhar, 
sujar. 

(S'  —  )  V.  r.  cnlabusar-se  —  cnxovalhar-se , 
si^r-80  —  iflg.^  aviliar-se. 

ËNCRAT1TES,  s.  m.  pi.  (aukraKlc)  encratitas 
(berejes  aniiguos). 

Ekcrb,  s.  f.  iânkre)  tincta-d'escrcver. 

{Encre  double ,  tincta-luzenle  :  i«la  est  dair. 
comme  une  bouteille  ú^encre,  isso  é  uma  cx-' 
plicaçáo  obscura  {fig.). 

EKGRFreR  {S')  V.  r.  —pé.  e^  part,  fi'an- 
krepé^  vcslir-se-de-luclo ,  ou  trazer-fiuno. 

Encrier,  s.  m.  (ankné)  tincteiro. 

Encruu^.  ,  adj.  (ankroé)  embaraçado ,  a  corn 
os  ramos  d'outras  arvores  cakias  (arvore)  — 
'  crucificado. 

ENCROÓTKHEUrr  ,   y.  INCROSIATIO?!. 

t  ENCRffÚTMi  ,v.a.—  té.  e  ,  part,  d'atxk. 

(ankruté)  encodear ,  Aicrustar. 
(S*  —  )v.r.  crîar-codea  —  ifnm.)  criar-calKx 
ENCiiiRASSKR  iS")  V.  r.—sé.  e,part.  (s*ank£/i- 

racé)  encouracar-se ,  emporcalbar-se ,  stijarse 

—  ensebar-se. 

Ekculasshi,  V.  a.  —  se.  e^  part.  (ank//tac^ 
crouhar,  culatrar  (uma  espingarda,  etc.) 

*  Enclser  ,  V.  a.  (anki/zé)  accusar ,  cufpar  — 
Vituperar. 

Encuvement  ,  s.  m.  (anke/vemân  )  enctib» 
mento. 

Enci^ih,  V.  a.  —  vé.  e,  part,  (anki/vé)  rn- 
cubar  (rnet ter- em- cuba,  ou  tina\ 

ENfACi.iE,  s.  f.ph,rt'  (ancikll)  eocydia  (cir- 
culo, que  uma  pedra  forma  u*agua  ao  cair^. 

KN-CYC1.IQCE ,  (tdj.i  gen.  (anciklike)  circular, 
ëncydico,  a. 

ENC\Gix>i>ÉDiE,  s.  f.  (anciktopedf)  encyclope- 
dia  (scienna -universal,  etc.) 


EKCYCLOfÊoiQie,  adj,1  gen.  (anciklopctlikc) 
encydopGdico ,  a. 

t  £kctcijof^:uiste  ,  s.  m.  ;aDcyklopctJ(8lc)rii* 
ryclopi'dista  ^auiior-cncyclopedico). 

t  ENC-vPRirnrpB ,  adj.  2  gen.  (aneiproiÎ|Hî) 
aberto-ein  cobre  (mappa,  eu*.') 
.  Enda,  s.f.  (andâ)  exclamarão  popular  (é  uwila 
mi  alguma»  proTíncia«). 

♦Endakte  ou  Endentk,   t.  f.  (andAnlc*  en- 
eaixe  vdc  liuas  pcças-de-madeira ,  eu*.! 

tixoÊCADrii  (Ò')  V.  r.  des,  ^auik^kadd)  cndo- 
mingartc. 
>      Em>£cacO!sb,   1.   m.  geom.   (andccaGhùni'} 
hcQdccàgûoo  ^lygono  de  onze  ângulos  ,  e  la- 
dot;, 

EkSÉCASYLLÀBS  ,  /^.  IlEKDÉCASYLLABE. 

En  im-3>4KS,  y.  Dq>ans. 

En  dehurs  ,  /^.  DtnoRS. 

Emiébiatie,  s.  f.  d'antig.  (andcmacl)  mu 
•ira  para  daoça  (cm  Argot). 

£i«DÉaiE\6 ,  adj.  m.  (andemcnè)  que  parece 
endemoninhado  —  impudico  ,  latciTO. 

Ekokmiqib  ,  adj.  2  gen,  med.  (andcm(kc) 
endémico,  a  (particular ,  próprio,  a  d'um  paiz , 

ou  pOTO). 

Ekdektk.  b  ,  adj,  (andante)  dentado ,  finden- 
tido,  a. 

ErmcNTER ,  V,  a.  —  lé,  e,  part,  { aiulaniô  ) 
adeutar  ,  dentar ,  pôr  dentes. 
En  dlfit,  y.  DÉFIT. 

Endetter  ,  u.  a.  —  té,  e,  part,  (andelê)  cin- 

penbar,  endividar. 

v5'  —  )  v.  r.  eontrahîr-dividag ,  etulividar-se. 

Enhbvé.  b,  adj, es. popitl.  (andevtf)  rurioto,  a 

— cfldiatM-ado,  niau,  â— impaciente,  intoffrido,  a 

— :  arrebatado ,  transportado ,  a. 

Endever,  V.  n.  popul.  (andevé)  agastar  se, 
arder,  arrencgar-se,  encolcrisar-se,  enfiirecer-se, 
enraivar,  irar-se  —  impacienlar-sc  —  enlou- 
quecer. 

EKDUBI.É.  B ,  adj.  e  s.  fam,  (andiabld)  endia- 
brado ,  inatíssimo ,  a  —  furioso ,  iRoIento ,  a. 

ËNuiABiJ».  V.  n.  fam.  ^andiablé}  dexproposi- 
lar —enraivar,  exasperar. 

t  "  Endicter  ,  V.  a.  (andikté)  denunciar  (al- 
Boeni). 

Envisa^che»  (5)  V.  r.  —  ché  e,  i^art. 
(s'aodiouiorbé  j  aUviar-se,  enfeitar-se  (co*os 
vestidos-domingueiros). 

f  ENDioaiÊTRK ,  s.  m.  (andioméirc)  endiome- 
tro  .niai-biua  para  conbccer  a  piircza-do-ar). 

Endive,  s.  f.  bot.  (aodlvc)  endívia,  oua^ 
iDcíráo  (planta). 

t  *  ëndizen»,  V,  a.  (andizen£)endezenar  (p6r 
ptr  dezenas.*.. 

Kmnictriner,  V.  a.  nt^.  e,part.  (andoktriiié) 
tflicslrar ,  dicdplioar ,  doctrinar ,  ensinar ,  rni- 
lir,  instruir  —  ifig)  dar  as  necessárias  luzes, 
•d'um  negocio). 

t  Knuoumii.  b,  adj.  fam.  (andolorij  dolorido, 
•iorido,  a. 

^NDOHM acesent  ,  I.  m.  (andoma.iemi^n;  nva- 
I  i«i ,  damno ,  deterioração ,  |>rejuizo ,  ruina. 
Endoxuacer,  V.  it.  -  gf^.  c,  part.  (.iiulomajO) 


EXD  379 

arniln.ir,  ararUr ,  damniflcar ,  deteriorar ,  es- 
lra>îar.  prejudicar. 

R^noRHEUR,  s.  m.  fam.  (andorménr)  ador- 
menlador  —  embafdoa  —  adulador ,  liionjriro 
—  W'ducinr  —  enganador. 

Endorhib  ,  s.  f,  bot.  (andormO  meimendro 
;planta). 

(Avoir  mangé  de  V endormie,  dormir  muito 
tempo  i/ig.), 

Enoormir,  V.  a.  —  mi.  e ,  part.  (  andormir  > 
adormpccr,  amadorrar  --  adormentar  —  (  fig. 
fam.)  enganar ,  entreter,  illudir  (com  boas  pz- 
laTras)  —  aborrecer. 

(5*  —  )  v.r.  pegar-no-somno  —  [fig.)  dewui- 
dar-se ,  esquecerse  (da  sua  obrigação)  —  cnlrc- 
gar-se-á-priguica. 

Endormissement,  s.  m.  des.  (andonniceniAii) 
adormecimento,  somno,  somnolencia  —  cnlur- 
peclnicnto,  torpor  —  [fig.)  Iclbargo  —  descuido, 
negligencia. 
t  Endos  ,  A^.  Endossement. 
Endosse  ,  s.  f.  fam.  (andócc)  carga ,  fadiga , 
iocommodo  ,  ónus ,  pena ,  tral)alho. 

Endossement  ,  s.  m,  (  andoccinân  )  cndosiui 
mento  ,  endosso  (o  que  está  escriplo  nas  cosUis 
d*uma  carta ,  ou  lettra-de-cambio.). 

Endosser  ,v.  a-  —  se.  c,  part,  (andoié)  pôr 
ás  costas,  sobre  os  bombros  —  endossar  —  (/i/;.} 
onerar. 

{Kndosser  la  cuirasse,  veslir  a  couraça  :  vrt- 
dosser  un  livre ,  alombar  um  livro. 

Endosseur  ,  s,  m.  (andoc^ur)  cndossador ,  en-' 
dossante  ,  o  que  endossa  lettra-<le-i*anibio. 

t  *  ËNDOUAIRER ,  V.  o.  (auducré)  assegurar 
(arras ,  dote). 

Endodziner,  V.  n.  (anduziné)  enrolar  as  iri- 
oas  ás  dúzias  \0  tripeiro). 

Endovelliqvb ,  ^.  m.  d'aniig.  (cndovdike) 
Endovcllico  vdeusdoaotiguo  pagacismo). 

t*END0YER,  V.  a.  (andoaié)  inosirar  <oo 
dedo. 

t  Endracu,  s,  m.  bot.  arvore- incorrupii\ il 
(de  nadagascar). 

t  Endriaqi'e  ,  s.  m.  (andriàkc;  monstro  fai.ii- 
loso  (devorava  virgens). 

Endroit,  s.  m.  {androâ)  logar ,  parle,  iiiio 
—  jKiSlo  —  lado  —  direito  Mo  {tanno ,  etc.)  — 
passiigeiii  (d'um  discurso ,  ele). 

i  Kndrome  ,  s.  f.  d'antig.  (aiiJrOme;  rou|Kio- 
de    fá   ipiira  o  banbo). 

(Emiuike  ,  v.  rt.  —  dttit,  e,  part.  (and//lrc) 
cobrir ,  emboçar,  unlar. 

{Enduire  de  plâtre,  de  chaux,  rcbwar  :  en- 
duire de  goudron  ,  alcatroar  ,  crcnar. 
Enduisson  ,  s.  f.  ^aiid//içòn^  rclnno  ,  etc. 
E.NDi'iT,  s.  m.  [ix\v\uï\   cmboço,    icboiv  — 
unto. 

Endurant,  e  ,  adj,  (aiuli/rán ,  le}  alui  ador , 
paciente ,  soffredor ,  tolerante. 

Endurcir,  v.  a.  —ci  e,/Htr/.  aiul/fn-fr  pn- 
durtrcr  ,  enrijar  —  callejar  —  C8fun;ar  —  (//^rj 
insciisibilisar ,  tornar  cruel. 
(.V  —Iv.  r.  cndurvaT  se ,  enrljar-si*. 
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{.S'endurcir  aa  Irayail ,  acostumar  te ,  afli- 
zer-ie ,  ayezar-8e  ao  trabalho. 

Endurcisseuent.  s  m.  (andi/rcicemân)  du- 
reza, endurecimento  (de  coração)  —  callo  —{fig<) 
birra ,  obtlinacáo ,  teima. 

Endurer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  pari,  (andur^^  pa- 
decer ,  soffrcr ,  tupportar ,  tolerar  —  (J'am.) 
permitiir. 

t  i^NélDE ,  s.  f,  (enefdc}  Eneida  (poema). 

t  ÉNÉtÉuM,  s.  m.  (eneleòm)  mescla  de  vinbo. 
e  d'azeitc-rosado. 

ÉKÉORÈiiB ,  s.  f.  med.  eucorcma  (espécie  de 
nuvem  em  meio  da  urina). 

ÉNfcACiB  ^  s.  f.  {  eoerjf  )  efflcacla  ,  ënergia  , 
ftirça  —  alacridade  —  virtude  ~  animo ,  vigor 
—  empbasis. 

ÉNERGIQUE,  ndj  2  gen.  (cnerj(ke)  crHraz, 
ëoerepco ,  a  —  animoso ,  vigoroso .  a  —  rinpha* 
tico ,  expressivo ,  rorte.  nervoso,  significativo,  a. 

ÉNERGiQUEUENT  ,  adv.  (enerjikoman)  enpha- 
tica ,  enérgica ,  vigorosamente. 

i  ÉNERGiscR ,  v.  rr.  —  sé.  e,part.  des.  (cner- 
jizA)  encrgizar ,  tornar  enérgico ,  a. 

ÉNERGunèRR ,  s.  2  gen.  (euergbi/ménc)  ende- 
moninhado ,  energúmeno ,  possesso  ,  a. 

ÉKRHRBR ,  ^.   ^NARRER. 

*  ÉNERVATiON ,  s.  f.  med.  (enervaciôn)  debi- 
litaçdo,  «nervaçâo,  ralta-de-forças  —  {anai.) 
intersecçfto-iendinosa  (dos  musculos-rectos  do 
abdomen). 

ÉNERVER ,  V.  fl.  —  vé.  e,  pari.  (enerve)  aba- 
ter, aílcnuar,  debilitar,  enervar,  enfraquecer 
•— effemlnar~^/ífjs.j  amollecer— cançar ,  fatigar. 

ÉNERVES  ,  adj.  f.  pi.  sem  nervuras  (flores.) 

*  ÉNEYRR ,  u.  «.  —  é.  erpart.  (eueié]  tirar- 
os-nós  (da  lenha). 

t  *  Enfagotkr  ,  i;  a.  —  ié.  e,  pari.  (anfa- 
ghoté)  alistar. 

EnfaItëau  ,  s.  m.  (anfetô)  telha  vâ. 

Enfaítexent  ,  s.  m.  (anfclemân)  chumbo  (na 
cumieira  do- telhado). 

ENf  aIter  ,  V.  a.  —  té.  e,  itart.  (anfeté)  co- 
brir o  algeroz  -do  -  telhado  com  laminbas  de- 
chumbo ,  ou  telhas. 

Enfance  ,  s.  f.  (aofâncc)  infância  ,  meninice, 
puerícia  —  criancice,  puerilidade,  ra|)aziada  — 
{(íg.)  nascimento ,  origem  ,  orincipio. 
•  (Sortir  de  Ven fauce,  Mlr  de  puerícia  :  pren- 
dre soin  de  Venfance,  Uimar  a  cargo  a  infân- 
cia :  Venfance  du  momie ,  a  primeira  idade  do 
mundo. 

*  Enfançon,  s.  m.  (anfançòn^  infançâo,  infau- 
tinbo,  menino. 

Enfant  ,  s.  2  gfn.  (anfâii)  filho ,  a  —  meni- 
no,  a  —  criança ,  infante. 

{^Enfant  trouvé  ,  enjeitado ,  exposto  :  enfant 
de  cœur ,  meuino-docoro  :  traiter  en  en  faut, 
reger  como  menino  •  ítre  cn  travail  iCenfant, 
e«t:ir  em  aperto  :  nourrir  les  enfans,  alentar 
os  Hlbos  :  enfans  perdus ,  soldados  aventura- 
dos :  les  enfans  de  France,  os  Alhos  d>l-rei  de 
França. 

*  Enfantiad,  s.  m.  (anfantô^  infantezinho,  ra- 
pazinho. 
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Enfantement  ,  x.  m.  (anfanfemân)  parida<-a . 
parto— ;d'of/r/V.)  embutido  (d*unia  pedra  n'oih 

(Etre  dans  les  douleurs  de  Venfantemcnt, 
soff^r  dores  de  parto  ;  compor  difficil  e  traba- 
lhosamente {fig.).  * 

Entanter ,1/.  a.—  lé.  e,  part,  (anfantél 
parir  —  {Jig.)  dar-á-Iuz ,  produzir. 

{tn/aníer avec  douleur,  parir  com  dures: 
enfanter  des  gros  volumes  .  publicar  grande* 
volumes. 

Enfantillage,  s.  m.  (anfantilh.'ijc)  meni- 
nice —  criancice,  puerilidade,  rapaziada. 

Enfantin,  b  ,  adJ.  (aufantén ,  tine)  infantil , 
menlneiro,  a. 

*  Enfantisb  ,  s.  f.  (anfantfze)  infância ,  pue 
rílidade. 

*  Enfantirb ,  *.  f.  (anfanleJre)  prenhez. 
Enfariner  ,  v.a.  —  né.  e,  part,  (anfariné) 

enfarinhar  -  {fig.  fam.)  capacitar  alguém  (d'o 
piníáo-suspeita). 

{S'  —  )  V.  r.  apohilharse  —  encasquctar  se. 

Enfer  ,  s.  m.  (enfer)  inferno ,  orœ  —  7?^.) 
demónios  ~  noorte  —  sepultura  —  i^buri.y  mo- 
tim .  ruido,  susurro  —  abrasamento,  fogo ,  in- 
cêndio —  \^pt.)  limbo. 

(Porter  son  enfer  avec  soi ,  trazer  comsigo  o 
próprio  supplicio  :  gouffres  de  Yen  fer,  viilcrw*. 

*  Enferm  ou  EsmaE  ,  s.  e  rnij.  2  gen.  .an- 
férm ,  anférme)  doente .  enfermo. 

Enterhé,  s,  m.  c  adj.  lan fermé)  encerrinlo, 
fechado. 

(Sentir  Xenfermé,  cheirar  a  bafio. 

Enfermer  .  v.  a.  —  mé,  e,  part,  (anftrrmé) 
cerrar,  fechar  —  tlausurar,  encerrar  —  cercar, 
cingir  —  ijig^^  abranger ,  compreoder ,  conii  r 

—  apertar,  comprimir. 

(5'  —  )  V.  /•.  encerrar  se  ,  fechar-ae  —  crr- 
car-se. 

*  Enfermeté,  s.  m.  (anfmnelé)  infermidade. 

Enfkrrbr  ,  V.  a.  —  ré,  e,  part,  (aufere)  en- 
fiar ,  traspassar  (ooni  espada ,  etc.)  —  algemar . 
encadeiar. 

(A"  -;  V,  r.  cncravar-se  ena  espada  inimign) 

—  espetar  se  —  embaraçar-se  prender-se— (/í^.) 
prejudicar-se  (imprudentemente). 

Enfeu  ,  s.  m.  (aní^u)  cova ,  scpullura. 

Enfediller  iS')  V.  r.  (s'anfcolhé)  cobrir  se- 
de-folhas ,  enfolhar-se. 

t  Enpickler,  V.  a.  —  té.e,  part,  (anfkvlé) 
encordelar  -  ^de  c/tapei.)  pôr^ordio  (em  < lia- 
peo). 

t  Enfieller  ,  V.C.-  té.  e,  part,  des.  fan- 
fielé)  encher,  tingtr-de  fel. 

t  *  Enfiellir,  v./i.  (anfiel(r)tor9ar-se amargo 
(como  fcl> 

t  ♦  ENFit^RiR ,  u.  a.  —  ri,  e,  pari.  (anHrrft> 
fazer-se  arrogante. 

t  *  Enfiévrer  ,  v.  a.  —  ré,  e,  fntrt.  anfie- 
vrév causar- febre,  énfebrar. 

Enfiiade  ,  s.  f.  (anfiláde)  enfiada  ide  cama. 
ras ,  etc.)  —  serie  —  connexfto ,  eiK-wileamento , 
travaçâo  —  ordem. 
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(Une  loogne  enfilade  de  diiMX)urt .  di«curso 
cofi*iuuado  e  enfadonho. 

Enfilsment  ,  s.  m.  naui.  (.aoHIemân)  enro- 
lodura  do  i^bo  (no  cabrestante). 

Enfiler  ,  y.  a,  —  lé,  e  ,  part,  (anfilé)  enflar 
(iiina  agulba  ,  etc.)  —  atravessar ,  traspassar , 
varar. 

[En filer  uo  cheinin ,  ir  direito  per  uma  es- 
trada. 

Enfilkdii  ,  s,  m.  d'alflnet.  (anfiléur)  enfla- 
ilor,  o  que  enfia. 

Enfin,  adv,  (anfén)  alflm ,  ein-fim,  cm- 
ftrimma,  finalmente,  n'uma palavra ,  porHX>n- 
rltisáo ,  por-fim. 

E?iFi.AMMER  ^  V.  a.^  mé.  e,  part,  (anflamé) 
abrasar,  afoguear,  incendiar,  inflãmmar— {/l^rõ 
ai'x-cnder,  alctar  —  aquecer,  aquentar,  dar-ca- 
hiT  —  animar—  excitar,  incitar,  instigar,  uiorer 
—  irritar  —  apaixonar. 

{S'  — )  V.  r.  abrasar-se .  inflâmmar-sc ,  pôr- 
sc  em-fofço  —  ifig.)  arder  (d*amor). 

t  EKFLB  BOEtlF  ,  y.  BDFKESTS. 

ENFLEcaimES ,  t.  f.  pL  naut.  (anflechúrc)  en- 
frcdiadnras. 

t  *  Enflbmbkt  ,  s.  /Tl.  (anflemân)  incbaçáo. 

ENFLn,  V.  a.  —  flé.  e,  part,  (anflê)  Incbar, 
intumecer  —  {fig.)  ensubcrbeoer ,  vangloriar  — 
accretceniar,  augmeutar  —  exaggerar  —  (t;.  n.) 
desvanocer-se ,  incbar-se. 

(La  rivière  fí enfie,  cncbe,  engrossa  o  rio  :  la 
uicr  Renfle,  empolasse  o  mar. 

ËNFLCRB ,  s.  f.  (anflfire)  inchaçáo ,  incbaço , 
tanior  —  (/í^.)  desvanecimento,  orgulbo,  su- 
berba ,  vaidade ,  vangloria  —  empbasis ,  exag- 
geraçáo,  hyperbole. 

t  ËKFOLmi ,  v.  ái.  —  lié.  c,  part,  (aofolié) 
desapegar  as  fSolhas-metalicas  do  cadinho  (o  moe- 
deiru). 

*  Ekfumçagb  ,  s.  m.  (anfonçáje)  o  pôr  ftindos 
cm  vasilhas  (o  tanoeiro).  ^ 

EffFOMGiauuiiT ,  t.  m.  (anfonccmân)  arromba- 
meolo  ,  rompiínento  —  logar  •  profundo  — 
{jcTarch.)  altura  ,  fUndo  ,  profundeza  (d'ali- 
ivrce). 

vLes  enfoncement*  d*un  tableau ,  os  longes 
d*um  painel. 

Ehfoncsi  ,  v.  a.  —  cé.  e  ,  pari.  (anfonoé) 
afundar,  proiftondar— cravar,  enterrar— arrom- 
bar (porta ,  etc.)  —  {nUlit.)  desbaratar,  desfa- 
zer ,  romper  (um  esquadrão ,  ele.)  —  (i;.  n.) 
atandir-se  —  dar-de-si  (com  o  peso?. 

{S'  — )  V.  r.  enterrar- se ,  enlranhar-se. 

{S'enfoncer  dans  l'étude,  embeber-se,  en- 
golpbar-se  no  estudo. 

EifFOKCEUR,  s.  m.  fam.  (anfonoéur)  arromba- 
dor, esprdaçador. 

(  £n fonceur  de  portes  ouvertes ,  blasonador 
de  falsas  proezas  {prov.). 

ËKFOKcon ,  s.  m.  (anfonçoár)  pilão  (de  pizar 
pelles). 

Ekfonçviœ  ,«./.(  anfonçiirc }  fundi»  (de 
pipa ,  etc.) 

{Enfonçure  de  lit,  tábuas  do  leito,  onde 
estrndcm  ooUibòn. 
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t  *  Fnfondrb  t  v.a.-:r  du,  e,  part,  (anfOii* 
dre}  quebrar,  romper. 

Ekfondrkr,  y.  Effondrer. 

Enforcir  ,  V.  a.  —  ci.  e,  pari,  (anforcir) 
corroborar ,  fortalecer ,  reforçar ,  vigorar  — 
(v.  n  e  r.)reforçar-se,  vigorar  se. 

'^  Enfobesté.  b  ,  adj.  (anforestéj  escondido , 
mettido,  a  (uas  florestas). 

t  *  ERFORBsm ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  (anft>- 
resté)  enflorestar  (plaolar  uma  floresta). 

Enformer,  V,  a,  —  mé.  e,  pari.  des.  (an* 
formé)  enflCkrmar,  inettcr- na -forma  (meias, 
cbapeos,  etc.) 

Enfouir  ,  v.  a.  --  foui,  e ,  part,  (anfu(r) 
esconder  —  enterrar,  soterrar  —  (/?^.)  tornar- 
inuiil. 

Enfouissement  ,  s.  m.  (anfUiœmân)  enterra- 
çâo,  soterramento. 

t  Enfouisseur  ,  s.  m.  (anfuioéur)  o  que  en- 
terra (dinheiro ,  etc.) 

Enfourcbemekt  ,  s.  m.  de  jard.  (anfùrcbc- 
mân)  enierto  de  garft) .  ou  racha  -  (d  arch.) 
angukMle-abobada  forquilhado,  encaixe. 

Enfourcher  ,  v,  a.  —  c/ié.  e ,  part,  foin, 
(anfbrcbé)  escaochar ,  escarranchar. 

{Enfourcher  un  cheval,  monUr  escarran- 


t  Enfoorchib  ,  adJ.  f.  de  caç,  (anfurchO 
oom  os  últimos  galhos  forquilhados  (cabeça-de- 
veado). 

Ekfourcburb  ,  t.  f,  de  caç.  (anforch£<re) 
pontas-de-veado  (terminadas  em  forquilha)  — 
\de  man.)  parte  do  corpo  (entre  as  coxas;. 

t  Enfourer  ,  V.  a.  —  ré,  e,  part,  (anfbré) 
involver. 

t  Enfournèb  ,  s.  f.  (anfumé)  fornada. 

Enfournement,  s.  m.  de  vidr.  (anfurne- 
mân)  afinamento-do  vidro. 

Enfourner  ,  v.  a.  —  né.  e ,  part,  (anfnrné) 
enfornar ,  metter-noforoo  —  [p.  n.  fig.  fam.) 
começar  (um  negocio). 

t  *  Enfourneur  t  i.  m.  (anfuméur)  forneiro. 

Enfourrer  ,  t/.  a.  —  ré.  e,  part,  (anfuré) 
encerrar  as  folhas  de  pergaminho  em  sua  capa 
(o  batedor  d*ouro). 

fENFRÀYER,  V.  a,  —  x^-  e,part.  (anfrcié) 
pôr  em  uso  (cardas- novas). 

t  Enfrayurb  ,  s.  f.  primeira  lâ  (que  sai  das 
cardas-novas). 

Enfreindre  ,1;.  a.  —  freint.  e,  part,  (an- 
fréndre)  contravir,  infringir ,  quebrantar ,  que- 
brar, romper,  violar. 

t  *  Enfrénbi  yV.a.  —  né.  e,  part,  (anfkiené) 
enfitiar  (um  cavallo). 

Eniroquir  ,  V,  a.  —  quê,  e ,  pari,  iroiu 
(anfroké)  enfradar ,  metter-frade. 

Ekfiir  (50  V.  r,  -  fui.  e,  part,  ^s'anfi/fr) 
abalar,  encapar,  fugir,  retirar-se— derramai:-se , 
esvair-se ,  ir-se ,  vasar-se  (o  líquido}. 

t  *  Enfuissbhent  ,  s,  m.  (  anfUiocmán  )  der- 
ramamento, esvalmento. 

Ekflher  ,  v.  a.  —  mé,  e,  part,  (anfwmé) 
afUinar,  deftimar,  pôr-ao-fUmo  —  inoomiuodai 
(com  i>lle> 
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EfnruTAiiJA.  V.  a.  -  lé.  e,  part,  (anfma- 
Ihé)  envasilhar. 

ENCAGf. ,  s.  m.  (anghajA)  criado  («erre  ccrio 
icinpo  :i  um  colono '. 

Ek€4ceant.  b  ,  adj.  (angajân  ,  te)  altradivo. 
Insinuante ,  lisonjeiro,  a  —  carinhoso,  meigo,  a 
—  agradável. 

ENGAcniBfrr ,  *.  m.  (angajcmân?  empenho , 
obrigação  —  promessa  —  penhor  —  acordo , 
«jiisle ,  contracto ,  convenção,  pacto  —  {mifit.) 
alistamento  (  de  soldados  )  -  combale  —  (/ï^O 
interesse  —  affeiçAo ,  inclinação  -  aferro  -  ins- 
tituto —  arte  —  profissão. 

Engager  .  v.  a.  -  géf.  e,  part,  (angajê)  em- 
penhar —  hypothccar  —  excitar,  induzir  —  con- 
stranger ,  obrigar  —  {mitit.)  alistar  —  travar 
(peleja). 

(  5^  _  )  t;.  r.  cmpcnhar-se  —  obrigar-sc  — 
(miY/Y.)  assentar- praça. 

{S'engager  dans  un  bois ,  dans  nn  défilé , 
inter  na  r-se ,  metler-se  n'u»n  tiosque ,  n*um  des- 
filadeiro. 

Engagists  .  *.  m.  de  pract.  (angajlste)  o  que 
empresta  (sobre  prcdío  hypothecado). 

EngaInant.  e  ,  adJ.  t>ot.  (anghenâu,  le) vagi- 
nal ou  eovaglnante  (folha . 

Emcaínek,  v.a.-né,e,  part,  (aoghcoé) 
embainhar,  roctter-na  bainha,  cnvaginar. 

Ekgallagb,  *.  m.  de  tinct.  (angalájc)  tlncto 
em  noz -de  galha  —  o  preparar  um  estofo  com 
ella. 

ENGALfJA ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  de  tinct, 
(angalè)  tinjir  on  preparar  um  estofo  oom  noz- 
de  galha. 

t  ♦  Engakner  ,  V.  a,  —  né.  e,  pari,  (an- 
gbané>  enganar. 

Engarant  ,  *.  m.  naut.  (angarân)  o  que  sus- 
tenta uma  corda  carregada  d'um  fortc-peso,  ele. 

t  ♦  Encarder  ,  V.  a,  —  dé.  e,  part,  (an- 
gardè)  prohibir. 

(5>  _;  y,  r.  *  inbibir ,  ou  inhlbir-se  de  fazer. 

t  Engarotté.  k  ,  adJ.  de  man.  (angarotó) 
Aerido  na  juncu  da  etpadoa  (cavallo). 

t  Encaare  .  *.  f,  de  petc,  (aogire)  rede 
varredoara. 

Engastriloque  ,  A^.  Ekgastronthe. 

Ekgastrihandrb  ou  Encastrimânte  ,  s.  m. 
o  que  falia  do  ventre. 

f  Engastrihtsme,  s,  m.  (angastrímfsmc)  ac- 
ção de  fallar  do  ventre. 

ENGASTRiHYTaE ,  adj.  2  gen,  med.  (angas- 
trímfte)  engastrimytho  (que  falia  do  ventre^ 

Engastronyme  ,  ^.  m.  (angasironimc)  engas- 
tronynio  (o  que  fórma  palavras  no  estômago). 

t  Ekcayer  ,  t/.  a.  —  vê,  e,  part,  (anghavé) 
dar  de  comer  a  um  pombinho  (o  pombo). 

Enoaub,  f'.  DOXGG. 

EiiGRANfE .  t.  f,  (anjânce)  casta ,  espedc ,  ge- 
raçfto ,  raçJ  *-  naçáo  —  \jiron.)  canalha  ,  corja. 

Engeancer  ,  v.  a.  —  cé.  e,  part.  fam.  iron. 
(anjancé)  introduzir  algocm  á  força  —  metter  á 
cara. 

t  Engeigner  ,  V.  a.  enganar. 
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(5*  _)  V.  r.  detxar-se  enganar  (per  soas  mes- 
mns  asiueías). 

Encei.  ,  s.  m,  (anjél)  ama  das  divisões  da  libra 
(peso  hollandez). 

Engeliirk  ,  s.  f.  (an.,cltíre)  frieira. 

t  Engencê  ,  y.  Agencé. 

Engrki>rkr  ,  t;.  f?.  —  dré.  e,  part,  (anjandrél 
crear ,  engendrar  .  gerar,  procrear  —  iflg.)  c-au- 
sar,  occasionar ,  produzir  —  formar  —  excitar , 
induzir  —  {fam.  iron.)  toroar-genro. 

t  *  Encens  ,  s.  m.  pt.  trcm-dc-caça 

Engbollkr,  V,  a.  IkUx.  (anyeolé)  enganar 
(com  boas  palavras). 

Engkoijjívr  ,  s.  m.  (anjeoléur)  o  que  engana 
(com  boas  palavras). 

♦  Engbr ,v,a,—gé. e, part,  des, (anjé)  car- 
regar .  embaraçar ,  onerar  —  produzir  (má 
raça> 

Engerher  ,  v.  ff.  —  Ifé.  e,  part,  fanjerbé)  en- 
gavclar  (o  trigo)  —  accumular,  amontoar. 

Engin  ,  /.  m,  (aojCn>  arliAcio ,  industria , 
ingenho  —  guindaste ,  machina  —  redes  (de 
pescar). 

t  ♦  Enginer  ,  V.  a,  —  né.  e,  part.  (aiUioé) 
enganar. 

t  Engincnier  ,  Ekgigmnjr  ,  «.  /TI.  o  que  fai 
machinas ,  et<*. 

Engissomb  ,  f .  Embarrure. 

Enclanté,  ad,i.  m.  de  bras,  (anglanté)  oom 
glandes  de  diverso  esmalte  (carvalho). 

t  Englestrr,  s.  m*  de  petc,  (aogiéstre)  parle 
da  rede  chamada  tarfaoa. 

Engixwsr  ,  v.  <z.  —  bé,  e,  part,  (anglobé)  ^ 
conglobar  ~  {fig.)  reunir  (em  um  todo). 

Engloutir  ,  t;.  ff.  —  //.  e,  part,  (anglntlr) 
devorar,  engolir,  tragar  —  {fig.>  absorver,  con- 
sumir —  dilapidar  —  arrafoar  —  empestar ,  in- 
ficionar. 

t  Enci^jenrnt  ,  #.  m.  (  anglitmân)  composi- 
ção (cobre  as  fvídas ,  ou  o  tronco  d*oma  ar- 
vore). 

Engluer,  v.  a.  —  tué.  e,  part,  (angli/é)  eo- 
viscar  —  enresinar. 

Engonasis  ,  s.  f.  astr.  (angonazf)  constella- 
çflo-iepteolriooal. 

Engonate  ,  s,  m.  geom.  (angonáte)  espccic 
de  quadranle-aiitiguo. 

♦  Engoncehent,  t.  nti  (angoncemân)  apeito. 
etc.  (no  vestido),  descngooço  do  corpo. 

♦  Engoncer  ,  v.  a.  —  cé.  e,  part,  faogoncé) 
apertar ,  subir  muito  adma  (vestido). 

t  Engorgement  ,  t.  m,  (aogorjemân)  enfarte, 
entupimento ,  obstrucçãio. 

Engorger  ,  t;.  ff.  —  gé.  e,  part,  (angorjé) 
entupir  ,  fechar ,  impedir ,  obstruir ,  tapar  — 
engurgitar  —  engasgar. 

(5'  — )  V.  r.  enfartar  se ,  cntupir-sc  ,  obs- 
truir-se. 

Engocesent  ,  s.  m.  (angumân)  afogamento , 
èngasgameoto ,  suffocaçâo— (/f^.)  culestamento, 
predilecção,  preoccupaçáo. 

ENceiRR ,  V.  a.  —  goaé.  e,  part,  (angué) 
afofar,  engasgar,  sufíòcar  —  {fig.)  enfastiar. 

(A'  — )  V.  r.  encasquetarse  —  prcocoipar-ae. 


ENG 

K^cocFTsm  iSl  V.  r.  (aDgi]rré>  cogolpbar-ie, 
enlcrrar-ic  —  abyimarce ,  profuadar-se. 

Kkcoclé.  b  ,  a<ij.  de  bras,  (aogulé;  cngue- 
Uéû ,  a  (que  eolra  oa  giicla). 

EflGODLER  ,  V.  a.—  lé.  e,  part.  popuL  (an- 
Shalé)  engulir  (d'um  jacto)  —  tracer  —  devorar. 

Ekcoulevent,  s.  m.  d'hist,  nat.  (anghulc- 
Tân)  engoIc-Yento  ipa88aro\ 

Bkgoubdi.  b,  adj.  (angurdi)  adormecido, 
dormente. 

Emcoliumr,  V.  a.  —  di.  e,  part,  (angiirdfr) 
adormentar,  entorpecer  —  (^^.)  fazer- prigui- 

ÇOiO. 

(.V  — ) V,  r. entorpecer-te ,  intamcccrae. 
Ef^couRDisscHENT,  t.  m.  (angurdiccmâQ)  ador- 
niCGinwnto,  etilorpocinieoto ,  torpor  —  (flg.)  in- 
ijolencia ,  letliargia. 

(Engourdissement  d'esprit ,  embotamento 
do  ju»o. 

*  Ekgbaigner  ,  V.  a.  entrar. 

f  Engraiker  ,v.a  —né.e,  part,  (angrené) 
dar  grâo  (a  caTallos}  —  ddtar  gráo  (na  tremo- 
nba). 

Encrais  ,  #.  m.  (an^ré)  pasto  (abundante)  — 
adobo ,  esterco ,  estrume. 

Encraissbhrnt  ,  #.  m.  agr,  (ansreoemân)  o 
engordar  (  animaes  )  —  fertilisaç^ ,  grossura 
(das  terras). 

Engraisser  .  v.  a.^  sé.  è,  part,  (angreoé) 
anediar ,  cerar ,  engordar  —  adubar ,  estercar , 
esuiunar  (o  terreno)  —  engordurar  ,  ensebar , 
untar  —  emporcalhar  ,  mancbar  —  {fig.)  enri- 
quecer. 

(S'—)  V.  r.  engordar  —  {fig.)  enriqnecer-se. 

Ekgrangkr ,  V.  a. —gê.  e,  part,  (angranjê) 
enœlleirar ,  metter-em-celleiro  (o  grdo ,  etc.) 

t  Ekgratehekt  ,  s.  m.  (angravemân)  enca- 
Itie  (d'uma  barca ,  etc.) 

Ekgravcb  ,  V.  a.  —  vê.  e,  part,  (angravé) 
encalhar  n*arcia  (uma  embanicação)  —  gravar 
(profundamente)  —  *  abrir ,  esculpir. 

{S'  — )  V.  r.  encalhar  n'areia. 

f  •  Engrecer  ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (angrejé) 
irritar  —  agiUr. 

Engrêlê.  E,  adj,  de  bras,  (angrcl«)  aden- 
Udo-em^toma. 

Encrêijsr  ,  v.  a.  —  té.  e^  part.  (an(;rclé)  es- 
piguiíhar,  rendar. 

EhGRÊLURE ,  X.  f.  (angrelúre)  espiguilha ,  i*en- 
dinha  —  {de  bras.)  deuUdura  ,  espiubos. 

Engrenage  ,  s.  m.  de  médian.  (angreo.ij(0 
encaixe  (de  rodat-dentadas)endcntaçâo— (/m///.) 
collocaçáo  (das  pipas ,  etc.) 

Engrener  .  v.  a.  —  né.  e,  part,  (angreiié) 
principiar  a  moer  —  dcitar  grâo  (na  mocnga)  — 
oevar-com  grão  (os  cavallos,  etc.)  —  (fig.  come- 
çar ,  encetar  (um  negocio},   cngrazar. 

Ekgreker,!;.  n,t  (5')  v.  r.  Vant^rené)  en- 
caixar-se  ,  inserir-se  bem  n'outra  (uma  roda- 
deulada)  —  endeotar-sc  —  prender. 

Ehgrbnobb  ,  s,  f.  de  reloj.  (aDgren£2rc)  en- 
caixe (de  rodas-dentadas  imia  em  outra)  endcn- 
tadura. 
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Encri  on  Ekgroi  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (angrt, 
angroá)  espede  de  leopardo  africano. 

*  Ekcrieté  ,  s.  f.  (augrieté^i  ciúme ,  inveja. 
t  biUGROis,  s.  m,  (augroá)  cantinho. 
Engrosser,  v.  o.  —  sé.  e,  tmrt.  fam,  (an 

groo^)  emprenhar. 

Encrossblr  ,  s,  m.  fam.  (angrooéur)  emprc- 
nhador. 

Ekgrossir  ,  v.a,.en,—  si,  e^  part,  (angro- 
cir)  engrossar. 

Ekcrumbij»  (5*)  V.  r.  —  té,  e,  part,  (angrci- 
mele)  coalhar- se ,  êngrumar-se  (o  sangue). 

t  *  Ergcenillé.  e  ,  adJ.  (angbcnilbé)  andra- 
joso .  esfKTapado ,  trapento,  a. 

*  Ekgueiíillcb,  V.  a,  —  té.  e,part.  (angueni- 
Ibé)  cobrir-de-trapos ,  entrapar. 

t  Enguerrant.  s.  m.  (anglterân)  soldado  far- 
dado e  pago  per  um  vasallo  (antíguamcnte). 

Ekgcicrâ.  e  ,  adJ.  de  bras,  (anghiché)  com 
emboccadura  de  différente  esmalte  (boé,  trom- 
beta ,  etc.^ 

Engiticbore,  s.  f.  de  cttç.  (  anghichjire  ) 
bocca  do  corno-de-caça. 

Engyronnbr,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (aigironé) 
cercar ,  rodear. 

Engyscopb  ,  s.  m,  d'optic,  (angyskópe)  en- 
gysoopio  (espede  de  microtcopio\ 

t  *  Enhacber  ,  v.  fl.  —  c/ié.  e,  part,  (anha- 
ché)  entrarem  as  extremidades  dos  terrenos 
umas  nas  outras. 

t  *  Enbaillonrí.  b  ,  adJ.  (anhalboné)  andra- 
joso ,  enfirrapado ,  trapento ,  a. 
t  *  EkhâIr  ,  V,  a,  (aM(r)  odiar-forteiiicntc. 
Enhardir,  t;.  a.  —  di.  e , part,  (anbardfr) 
afoutar,  alentar ,  animar ,  desacobardar. 

(5'—)  V.  r.  afoutar-se,  aientar-ie ,  atrc- 
Tcr-fe. 

Enuarmokiiqie,  adJ.  Igen.  mus.  (anharmo- 
níke)  enharmonioo ,  a. 

ENHARNACHEHEirr,  s,  m.  (  anharnacbemâu  ) 
arreio ,  jaez  —  acção  de  ajaezar. 

Enbarnacber  ,  v.  0.  —  clíé.  e,part.  (anbar- 
naché)  ajaezar ,  arrciar ,  enjaczar  (um  cavallo, 
etc.)  —  {/ig.  fam.)  adereçar ,  ornar  ~  vestir. 

t  *  EnhJLtir  ,  V.  a,  (anatir)  trespassar  (c'unia 
lança). 

En  hact,  adv.  (an  hò)  em  cima,  superior- 
mente. 

ijyen  haut,  da  parte  de  cima ,  de  cima ,  de 
logar  alto  ;  divinamente ,  do  ceo  ;  da  parle  de 
Deus,  doAltissimo. 

t  Enhayeor  .  s,  m.  (anaiènr)  oquc  p0e  tijolos 
em  alas  para  os  srocar 

t  Enhazé.  b,  a4/.  baix  (anaz£)  implicado ,  a- 
em-negocios. 

Enhendé.  b  ,  adU'  de  bras,  (anandé)  com  e 
pe-rachado  (cruz). 

*  Enherber  ,  v.a.^  bé.  e,  part.  (  atierbé  ) 
pôrde-berva  —  *  envenenar  (com  hervas). 

*  Enhkrdorb  ,  s,  f.  (anérdttre)  punho  (da  es- 
pada). 

t  *  Enbortcvknt  ,  /.  m.  (anortemân)  eilior- 
tação 
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*  Ekhorter  ,  V.  a,  —  té.  e,  part  ^^anorté) 
exh'jrtar. 

EhHLCHÉ .  adj\  riaut.  (ani/ché)  altcroso  m>- 
bre  a  a^ua  (navio). 

*  ENIIUII.& ,  adj.  m.  (anullé)  ungido. 

*  Enhuileb,  u.  a,  (ani/ilô)  administrar  a  ex- 
trema-uiiçáo ,  ungir. 

t  Ekhyurb,  *.  /".  d'/ust.  nat.  (anldre)  serpe- 
aqualica  —  espécie  de  caioedoura. 

t  *  Emydrbii  ,  V.  n.  ianidré)  causar  Tanoe 
nialcs  v<lucrcndo  sanear  um). 

ÉKiCMATiQUB  ,  adj.  2  gen,  (cnigmatike)  ab»- 
Iniso ,  enigmático ,  escuro ,  a. 

ÉNiCMATiQDEMBNT  ,  odv.  (  eulgmatikeman  ) 
enigmática ,  cscuramente. 

ÉNiGMB,  s.f.  Cenigme)  adivinhação,  ënigma 
-  allegoria ,  emblema ,  symbolo. 

Enivrant,  e  ,  adj.  (  anivrân  ,  te  )  cmbebe- 
dante,  embria^ante  (liquor,  etc.)  —  deslum- 
brante. 

Enivrbment  ,  /.  /7i.  (  anivremân  )  bebedice , 
borracheira,  ebriedade»  embriaguei  —  (ftg.)  ar- 
rebatamento ,  enlevo ,  transporte  —  delírio. 

Enivrer  ,  v.  a.  —  vré.  e,  part,  (anivré)  em- 
bebedar ,  emborrachar ,  embriagar  —  (  fig.  ) 
enlevar ,  transportar  —  cegar ,  deslumbrar ,  of- 
fuscar  —  iufatuar  —  dementar ,  enlouquecer. 

(  .V—  )  ir.  r.  embebedarse  —  {fig.)  desvane- 
cer-se-demasiado. 

t  Éi^ixE ,  adj  !>  gen.  (en(kce)  feito ,  a  com 
esforço  ~  enérgico,  a. 

Enjablbr  ,  t;.  Cl.  —  Ifté.  e,  part.  (anjaUé) 
cutalar-as-aduelas ,  etc.  (o  tanoeiro). 

Enjalbr  ,  f".  Enjauler. 

t  *  Enjalouser,  V.  a.  (aujaluzé)  causar-ciume- 

Eiuahbage  ,  #.  m.  (  anjanbáje  )  defeito  dos 
versos ,  cujo  sentido  fenece  no  começo ,  ou  no 
meio  dos  versos  seguintes  —  interrupção  de  pe- 
ríodo ,  ou  sentença). 

Enjaxbée  ,  s,  f.  (anjanbé)  passada-grande , 
pernada. 

Enjambement,  f^  Enjambagb. 

Enjamber  ,1;.  a.  c  /i.  —  tté,  e,  part,  (an- 
ianbè)  dar grandes-passadas  -  abrir,  alargar 
muito  as  pernas  —  caminhar  (a  passos- largos) 
—  adiantar ,  avançar  ~  cmprendcr  —  usurpar. 

{Enjamtfer  sur ,  quebrar  o  verso. 

t  *  Enjarrbté.  b  ,  adj.  (anjarctéj  com  os  pés 
atados  (cavallo^ 

Enjauler,  v.  a.  —  té,  e,  pari.  naut.  (an- 
)dlé}  pregar  o  cepo  á  ancora. 

ËNJA VALER ,  V.  a.  —  té.  c,  part.  (  anjavalé  ) 
cngavclar. 

Enjeu  ,  t-m,  (anjêu)  abooot,  entrada  (no  jogo). 

Enjoindre,  v.  a.  -^  joint,  e,  pari.  (anjoén- 
dre  )  mandar ,  ordenar  —  oommetter ,  encar- 
regar —  impor ,  prescrever. 

f  Enjointe,  e.  adj.  (anjoeuté)  de  pcrnas-cur- 
taii  (pássaro). 

Enjôler  ,  t;.  a.  —  lé.  e ,  part,  (anjolé)  alli- 
ciar ,  attrair ,  cmbair ,  engodar ,  induzir ,  se- 
duzir. 

Enj6leur  ,  SR  ,  « .  (anjolèur .  ze)  allídador , 
enibaidor ,  enganador ,  a  —  trapaœiro ,  t.  1 
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Enjolivement  ,  s.  m.  (anjolivemán)  adereço, 
adorno ,  concerto ,  enfeite ,  ornato. 

Enjoliv»  ,  v.  a.  —  vé.  e,  part,  (anjohvé) 
adereçar ,  adornar  .  ajustar ,  concertar ,  embel- 
leucr,  enfeitar,  ornar  —  elcgantcar  —  emboui- 
tar. 

Enjoliveur  ,  «.  m.  (anjolivéur)  adereçador, 
adornador ,  cnfcitador. 

Enjolivurr  ,«./*.  (  anjoliviíre  )  adereço  , 
adorno ,  embelleciínento ,  enfeite,  ornato  —  bo- 
nito 

Enjoué,  b  ,  adj.  (anjué)  alegre ,  jovial ,  ju- 
cundo .  risonho  ,  a  —  engraçado ,  faceto  ,  a  — 
festivo,  fulgazAo,  00a —  ameno,  a— agradável. 

Enjuukmi'.nt  ,  s.  m.  (anjumân)  alegria ,  jo- 
vialidade —  graça  —  agrado  —  bom -humor  — 
ifíg.)  descripçáo-florida  —  pensamento-akrgre^ 

*  Ekjuvbncer  (5'}  V.  r.  (  s'anjuvancé  )  roo»- 
Irar  SC  moço  amável  —  affcctar  força  e  ale- 
gria. 

Enriridionou  Encbiridion,  s.  m.  (anktri- 
diôn)  encbirldio,  manual. 

t  Enriste,  b,  adj.  med.  (ankfsté)  eokystado, 
ensaocado ,  tnvolto,  a-em-pellicula. 

Enlacement,  s.  m.  (anlaœmân)  enlacamento, 
enlace ,  ligadura ,  nó  —  acção  d*cnlaçar. 

Enlacer  ,  t/.  a.  —  ce.  e,  part,  (anlacé)  enla- 
çar ,  ligar ,  prender  —  [Jig.)  embaraçar  —  sur- 
preiider. 

{Enlacer  des  braúches  d'arbre,  entrançar 
ramos  arbóreos  :  enlacer  des  papiert ,  enfiar, 
ensartar  papeis. 

Enlaçure  ,  t.  f.  de  carp.  (aniaç/ire)  cavilha» 
encaixe  (de  peças). 

Enlaidir  ,  t;.  a.  —  di.  e,  part.  (  anledfr  ) 
afeiar ,  fazer- feio ,  deforme  —  {v.  n.)  afeiar-se, 
tomar -se  deforme. 

Enlaidissement  ,  s.  m.  (aniedicemán)  afeia- 
mento .  deformidade ,  feialdade. 

*  Eniangacé.  e,  atlj-  (anlanghajé) bem-ftil- 
lante ,  eloquente ,  facundo ,  a. 

*  Enlangouré.  e,  adj.  (anlanghur^)  fk'aoo , 
languido,  a. 

Enlarmr  ,  s.  m.  (enlànnc)  raminhos  d'alfe- 
neiro  (em  tôrno  ás  redes)  —  malhas  (aocrescen- 
tadas  ás  redesv 

Enlarmer,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (anlarmé) 
augmentar  de  malhas-graiides  (as  redes). 

Enlèvement  ,  s.  m.  (anievemân;  arrebata- 
mento ,  rapto  —  roubo  —  surprcza. 

Enlever,  v.  a.  —  vé.  e,  part,  (anievé)  alçar, 
aprumar ,  elevar ,  erguer,  levantar  —  levar  (per 
força)  —  assaltar  -  roubar  —  arrebatar ,  enle- 
var —  pasmar. 

(  S'  —  )  V.  r.  elevar  -  se ,  Icvantar-se  —  in- 
char se. 

ËNLEvetm ,  s.  m.  (anlevéur)  assaltador ,  In- 
vasor. ^\ 

{Enleveurt  de  quartier ,  soldados ,  que  aâ!S|l- 
tam  o  inimigo  no  campo.  \ 

EnLEVURE ,  f.  ÉLEVURE.  \ 

Enlier,  V.  ii  —  iié.  e,part.  depedr.  (.lulié)' 
liar,  unir  (as  pedras  d'um  muro\ 

t  ENLIGNBMENT.  y.  AUGNEJIEftT. 
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CnLICTCHR  ,  y.  AlJGNKR.  ^ 

Enluminer  ,  v.  «.  —  né,  e,  part,  (anli/miné) 
iflumioar  (ctUmipa  ,  etc.)  —  avermelhar ,  ix>- 
rar ,  inflaininar ,  tingir  (as  Aices). 

ENLunihEtu,  se,  i.  (anli/min^r ,  zc)  iHumi- 
Mdor  y  a  (d'egtamiias ,  ctc). 

ENi.i'HtKCiiB .  t.  f  (anle/miniirr)  estampa, 
pintiira  >  iUuminada  —  arte  -  d*ifluniiiuir  —  or- 
nato-affeclado. 

\  Ennéaiw,  «.  f.  (anaeáde)  numero  de  iio\^ 
co«i«aft. 

ENNéADÉCA^TCRroR,  S,  f.  geogr.  (annrade- 
fcat'ferfde)  espaço ,  ou  rc\-oluvâo  de  désciiovc 
aiiiios. 

Knn^agonk  ,  s,  m.  geom.  (anncagône)  annca- 
gono  (figura  de  nove  lados). 

Kkkéanurie  ,  s.  f.  Ijot.  (anneandrt)  cniican- 
dria, classe  e  ordero  de  planus. 

ENKfxpii.uiMAQi;K,  <r.  m.  (auBeaflEirroákc)  en- 
oeapharmacû. 

ENNÍAPHYLI.F ,  S,  m.  ifOt.  (anneanic)  belldio 
raslro  (arfousta). 

Ekn«j.  r  ,  j.  e  adj.  (anrtcnif  )  inimigo ,  a  — 
adverso ,  coalrarlo,  opposto,  a  —  hosCil  —  abor- 
recedor ,  a  —  pernidoso ,  pn'judicial  —  [fig.) 
o  diabo. 

(Fondre  sur  Vennemi,  carregar  o  inimigo  : 
se  jeter  sur  Vennemi,  arremeter  co'o  inimigo  : 
se  laisaer  gagner  par  Vennemi,  deixar-se  cor- 
romper pelo  inimigo  :  faire  face  à  Vennemi, 
arrostar  o  Inimigo  :  battre  les  ennemis,  vencer 
os  tuimigos  :  Tenir  à  bout  des  ennemis,  ai-a- 
bar  oo'oê  inimigos  :  se  défaire  des  ennemis, 
descarlar-fic  dos  inimigos  :  aller  droit  auv  en- 
nemis, encarar  co'os  inimigos  :  se  ix^arder 
arec  des  ycuK  ennemis,  olhar-se  corn  olhos  ad- 
versários :  accabler  les  ennemis,  abater  os  ini- 
migos :  devenir  la  terreur  de  ses  ennemis,  cons 
tituir-se  o  terror  dos  inimigos  :  rompre  le  corps 
d'ennemis,  roniicr  o  grosso  dos  contrários: 
fondre  sur  les  etmemis,  int^estiraos  inimigos  : 
aller  tout  au  travers  des  ennemis,  ir  per  entre 
o  campo  dos  inimigos  :  b.ittre  les  ennemis, 
vc  nccr  os  inimigo*  :  se  défendre  des  ennemis , 
reparar-«e  dos  inimigos  :  se  faire  jour  à  Iravcrn 
les  ennemis,  romper  per  entre  os  contrários  : 
rhasser  les  ennemis,  afugentar  os  inimigos. 

Enkobmr,  V.  a,  —  bii.  e,paH.  (annobllr)  cn- 
nohreoer ,  illustrar. 

Envoie  ,  V.  Ahfhisbenr. 

t  *  Ennoliks,  V.  a,  (annolié)  dar  os  sanctos- 
oleos. 

ENNiOHfsaKt  ^-  ni.  (annuchfsme*  capadura, 
rastraçáo. 

En!WI  .  *•  "í.  lannwt)  aborrimcnto ,  desgosto, 
dissabor  —  amoAnação ,  enfado  —  desprazer , 
moléstia  —  cuidado  —  tristeza  —  fastio ,  nojo , 
pepagnannia ,  tédio. 

(Apporter  de  V ennui,  causar  enojo  :  éviter 
i  Vennui,  evitar  o  enojo  :  traîner  de»  ennuis, 
;  curtir  desgostos  :  irriter  ses  enmtis,  irritar 
teus  enojos  :  avancer  la  Hn  de  ses  ennuis^  adian. 
tar  o  fim  de  seus  desgostos  :  partager  ses  enfiais^ 
tomar  parte  em  sens  enojos. 
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t  •  Eniwiteb  [S')  V.  r.-té,  ejiJcrt.  (s'anni/ité) 
lardar. 

Ennusure  ou  Annus(  RE ,  í,  /•,  d'arch,  (an«- 
a/nrc)  pedaço  de  ditmibo  (cobre  o  espigilo-do- 
telhado). 

Ennuyant,  e ,  adj.  (aun«/ián ,  te)  abonvci- 
vel ,  fastidioso,  tedioso ,  a  —  nojento  ,  nojoso,  i 

—  enfadonho,  incommodo , Importuno ,  insiip- 
liôriaTçl,  molesto,  a  —  odioso,  a, 

Enmiier  ,  V.  a.-xé.  e,part.  (anmiié)  abor- 
nwr ,  aborrir  —  atediar ,  enfastiar,  enojar  — 
importunar,  incommodar,  inquietar ,  moleslar 

—  desgostar,  enfadar. 

(5'—  )  tf.  /*.  enfastiar-se  —  aborreccr-«e ,  dcs- 
gostar-se  —  eafadar-se. 

Ennuyeusehent  ,  adv.  (annuienzemau)  d<^- 
gostosa ,  enradooha ,  fastidiosa ,  mok«ta ,  noju- 
sainenle. 

Emsuyeui:  ,  SE ,  adj.  (ann//iéu ,  ic)  aborre^ 
eido,  a  —  enfadonho ,  fastidioso ,  molesto ,  sec- 
cante ,  tedioso ,  a  —  nojento ,  nojoso,  a. 

t  ENwrkx:i.iQUE ,  adj.  i  gen.  (cnocikMke)  no- 
ílm  d'uma  epoca-cbronologica  (festa). 

Enodb  ou  ÉNOct.  e ,  adj.  bot,  (eoodé ,  enuA) 
sem-n6s. 

*  Ékoinorb  ,  V,  a.  (enoéndre)  ungir. 

t  ÉKOiSEiCR,  i/.a.  de  fale,  (enoazelé) ensinar, 
treioar  falcões. 

t  ÉNonoTiE ,  X.  f.  (enomocO  15  soldados  gre- 
gos —  corpo  de  32  homcnsv 

Énoncé  ,  s.  m,  (énoncé)  enun  iado ,  exposi.ão 

—  articulado,  dicto ,  pronunciado  —  declarado, 
explicado,  exposto,  expresso. 

ÉNONCER,  V.  a.  —  cé.  e,  pari.  (eaonoé)  enun- 
ciar, exprimir—  declarar,  dizer  —  artiailar, 
pronuniiar  —  explicar  —  nomear  —  aUcgar, 
cx})or. 

\S'—)v.r.  declarar-fc,  enuuciarse,  expli- 
car se,  exprimir  se, 

ÉNONCUTiF,  VE,  adj^  for,  (enondatjf,  ve) 
enundalivo ,  expressivo,  a. 

(Termes  énonciatifs,  termos  dcriarativos. 

ÉNONCiATiON ,  s.  /.  (enonctariòii)  enuiic«aç.iu 
kciição  —  iiog.)  proi»sit;áo  affiniuitiva ,  ou.  ne- 
gativa. 

t  ÉNOPixMB,  X.  m.  </7//x/.  nat,  (eiioplOxc) 
peixe- thoraciíX). 

ÉNOPifUMANCiE ,  s,  f.  (enoptromanct)  enop- 
tromancia  (adivinhação  per  um  espelho). 

ÉNoaCHiTE  ou  ÉNoncnvTK,  s.  f.  d'hist,  nat. 
pedra  Ngurada  (encerra  outra  representando  let- 
ticulos\ 

Eniírgueilur  ,  V.  fl.  —  ti.  e,  fmri,  (anorgbe- 
lh(r)  ensoberbecer ,  fazer-orgulhoso. 

{Se  — )  V.  r.  ensuberfacocr-Kc ,  vaTigloriar-se. 

ÉNORUE  ,  adj'  Z  gen,  (  enorme  )  enorme , 
excessivo,  grande  —  descompassado ,  desmar- 
cado ,  desmesurado ,  a  —  portentoso ,  prodi- 
gioso ,  a  —  immenso ,  a  —  (fig.)  nefando ,  a  — 
deshoncsto ,  a —  scelerado,  a  —  atroz  -  exc- 
cravel. 

(Porter  des  poids  énormes,  supportar  enor- 
mes carregos. 

ÉMORMSiiEKT   adv,  (enormeiDaii)  descompaa* 
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sada ,  desmesurada ,  énorme ,  cicmsiTa ,  exor- 
bitante ,  extraordinária ,  monstruosamente  — 
espantosa,  horriTelmente. 

t  ÉKOnaissiME ,  adj.  2  gen.  supert.  (enormi- 
dme)  enormíssimo .  a. 

ÉNOMirri ,  s.  f.  (enormité) enormidade,  (n*<iD* 
(K>za-dcsmarcada  ->  excesso  —  [fig.)  atrocidade 
—  execração  —  fereza  —  horror. 

Í.N0SSÊ.  E ,  adj.  (enocé)  qtie  tem  osso  atra- 
Tcssado  na  {garganta. 

ÉKOuni ,  p.  cr.  —  twué.  e,  part,  de  manuf. 
(enuó)  tirar-os-nós  \^o  panno\ 

ÉNOUECR ,  f:i;së  ,  f .  de  manuf,  (e&u^itr ,  ze) 
o ,  a  que  corta  os  nós  ao  panno. 

t  ^KOUROo ,  s.  m.  Uot,  (enurd)  arbusto  (da 
(iiiiaiia). 

K>QUADRi;i>KMiii ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (an- 
kadrtípcdé;  pôr  no  logjr  dos  quadrupèdes  — 
I  ransForniar-eni-U^ta. 

E^ouéRA^T.  E ,  adj.  des.  (ankcrân ,  te)  in- 

fiagador,  inquiridor,  investigador ,  a  —  perguo- 

lador  ,  a  —  curioso ,  a  —  indiscreto ,  a. 

ËNQUÉBIR  (5')  v.r,  (s*anlcerír)  indagar,  in- 

Mormar-se,  Inquirir,  investigar  —  interrogar , 

perguntar,  questionar. 

EKQURiwe,  V.  a.  (ankére)  inquirir  —  {adj.  de 
bras.)  contra  as  regras  (armas)  —  (*.  m.  des.) 
busca  (da  origem). 

♦  EN^ucsTiurrE ,  adj.  f.  (ankestônte)  que  ex- 
prime duvida ,  ou  interrogação  (palavra). 

Enquête  ,  s.  f.  (ankéte)  averiguação .  infor- 
mação ,  investigação  —  {jurid.)  devaça ,  inqui- 
rição. 

Ekqj^tbr  (50  V.  r.  (s*anketé)  Indagar ,  in- 
formar-se  ,  mquirir ,  investigar  —  {fam,  des.) 
iiiquietar-sc. 
Enquêteur,  s.  m.  (anketéur)  inquiridor. 
Enraciner  (50  v.  r.  (s'anraciné)  arraigar-se, 
criar,  lançarraizes,  radicar-se  —  (/l(^.} invete- 
rar-se  —  corroborar- se  —  fortificar- se. 

Enracé.  e  ,  adj.  e  s,  (anrajé)  enraivado ,  en- 
raivecido, raivoso,  a  — furibundo,  furioso,  a 

—  fogoso,  a  —  enfadado,  a  —  agudo,  pungente  ^ 

—  atroz  —  ex4«ssiT0 ,  extremo ,  a  —  violento ,  j 
vivo ,  a  —  damnado ,  a.  i 

(iTest  un  enragé,  é  um  desesperado  :  une  1 
musique  enragée,  musica  diabólica ,  péssima  : 
uu  travail  enragé,  trabalbo  grande  e  diffidl. 

Enrageant,  e,  adj.  (annóàn,  te)  desespe- 
rante ,  enraiveoente  —  doloroso ,  a  —  cruel  — 
triste  —  desgraçado,  ftinesto,  infeliz  —deplo- 
rável. 

Enracéhent  ,  adt^.  des.  (anrajcman)  com- 
raiva. 

Enrackr  ,  V.  /i.  (anngé)  enraivecer,  raivar  ~ 
impacientar  —desesperar. 

{Enrager  de  colère ,  comer-se  de  raiva. 

Enrawcrib  ,  J.  A  (anri^f)  tudo  o  que  a  cotara 
Inspira. 

Enraser.>^.  Arrasrr. 

*Enrayement,  s.  m.  (anreicmán)  enraia- 


Eniutbr  ,  ir.  a.  —  xé-  e,part.  (anreié)  atar, 
»•—  *— **^  peur  (a  roda)  —  {j(g.  fam.)  con- 
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ter,  enfrear,  rcpnmir  (o  impetu  alheio)— («'•>'.) 
comedir-se. 

Ekravure,  *.  /.  (anreitíre)  peta,  raioi  (da 
roda)  —  [agr.)  primeiro-rego. 

Enrêgivbntkr  ,  v.  a.  —  té.  e,  pari,  (anre- 
jiraanté)  arregimentar ,  fíMcr ,  fomur^im-re- 
gimenlo. 

Enrecisiiumjb  ,  adj.  2  gen.  (aDrejistrábie} 
registrável. 

Enregistrement,  s.  m.  (anrejistremftn)  re- 
gisto —  assento  (no  mesmo)  —  registaçâo. 

ENREGiantER  ,  V.  o.  —  tré.  e,  part,  fanre- 
jistré)  regisur  (escrever,  lançar-nonregisto). 

t  *  Enríner  ,  V.  a.  (anrené)  enrcdear  (atar  as 
rédeas  dos  cavallos). 

fENRÉNOiRE,  s.  /.  i  anrenoáre  )  pau  (onde 
atam  as  rédeas). 

EKRRuaER  ,  v.  a.  —  mé.  e,  port.  (aor«m«) 
constipar,  encatarroar,  cndefluxar. 

{$'  — )  V.  r.  constiparse,  encaUrroar-se,  pe- 
netrar-se  de  frto. 

t  Enrwimure  ,  *.  r  des.  (anrimiiíre)  enca- 
tarroamento. 

Enrrumer  ,  v.  <!.  —  mé,  e,  part,  d'alfinet. 
lanru mé)  fazer  a  cabeça  ao  alHnelc. 

Enrichir  ,v.a.  —  clii.  e,  part,  (anrichf)  en- 
riquecer —  {fig.)  adornar,  embellecer,  ornar. 

(5'  — )  i».  r.  enriquccer-se. 

Enrichissement  ,  *.  m.  (anricblcemân)  cnrt- 
quecimento,  riqueza  —  adorno,  etnbelledmcntu 
enfeite ,  ornato. 

**  Enrther  ,  f^.  Ekrhumrr. 

Enrocuemknt  ,  s.  m.  (anrochemân)  alicerce 
fundação— sobrc-rochas  (cm  terreno  móbil). 

Enrôlement  ,  s.  m.  (aurolcmãn)  alistamento 

—  assen  to  (de  praça). 

Enr^Hía  ,  i/.  «.  —  té,  e,  part,  (anrolé)  alis- 
tar, fazer-soldado. 

(5'  — )  V.  r.  alistai -se ,  assentar-praça. 

Enròusur  ,  s.  m.  fam.  (anroléur)  recrutador. 

**  ENROifANCCR  ,  V.  O.  (anromaucé)  pôr-eni- 
romance,  romancear. 

t  *  Enroncí,  adj.  (anroncô)  abrolhado ,  espi- 
nhado. 

Enroué,  b,  adj,  (anrué)  encatarroado ,  ende- 
Huxado ,  a  —  rouco    rouquenho ,  a. 

Enrouement  ,  s,  m,  (anrumãn)  rouquidão. 

Enrouer  ,  v.a,  —  roué,  e,  part,  (anrué)  cd- 
rouquecer. 

(5'  — )  V.  r.  enrouqueoer,  enrouqueoer-se. 

Enrouiusr  ,  V.  a.  —  lé.  e,  part.  (anrulh#j 
enferrujar  —  (/l^.)  entorpecer  —  fazer -gros- 
seiro. 

(5'—)  t;.  /••  criar-ferrugem ,   enferrujar-ie 

—  ifig')  enlorpt'cer-se  —  tornar-se-rombo ,  gros- 
seiro. 

Enroulement  ,  s.  m.  d'arch,  (anmlemãn) 
espiral ,  voluta. 

Enrodlbr  ,  V.  a.  —  lé,  e,  part,  (anruléj  em- 
brulhar ,  enrolar  (uma  cousa  em  outra). 

t  Enrubanrr  ,  v.a,  —  né,  e,  part,  buri, 
(anrKhané)  enHtar. 

(5'  — ) V.  r. enfltar-se , omarie-de-fllaa. 
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Enbce  ,  s.  f,  agr.  (auirtf)  sulco-graode  (oom 
Biuilos  rcsofi-lcrantadot;. 

t  ♦  Eus ,  /^  Dedans. 

EKSAALCinMT ,  i.  m.  (ançablcmào)  banco , 
monle-d'arcia. 

Eksabler,  V.  a, —  blé.  e,  part,  (ançabié) 
encalhar-na-areia  (nau,  etc.) 

(5'  — )  t>.  r.  dar-em-baixo ,  encalhar-n*arcia. 

ERSioieR ,  9.  a.  —  chè,  e,  part,  (ançacbé) 
tnsaccar  «  melter-em-sacco  —  {fig.)  amontoar. 

f  ENiACUim ,  s.  m.  (ançachéur)  enMct>ador. 

t  Knsadb  ,  t.  m  bot.  (an^áde)  figoeira  (da 
Baixa-Etbiopia\ 

Emafiunek  yV.a.— né.  e,  part,  (ançarraoè) 
a^froar,  liogir-d'ararrâo. 

EaBàisiNEHEvr ,  t.  m.  for.  (anceziiieinAn) 
nnipiara  (de  rcconhcpimentoV 

BNSAisiNER ,  V.  rt.  —  ité.  c,  part.  for.  (an- 
rezioé)  reconbcœr  por  feudatarîo  —  dar-poMe , 
tMi  mettnr-de-potte. 

EKSAKCLàifTER  »  v.a.  —  té.  €,  part,  (ancan- 
Blanlé)  ensanguentar. 

EKSEfCffc,  /.  m.  (ancénbe)  ;iineres,  porta- 
bandeira. 

{Enseigne  de  vaisseau,  segnndo-tcnente. 

Enseigne.  /.  f.  (ancénbe)  indicio,  rignat — 
roiitrasenba ,  «enba  —  bandeira ,  estandarte  -- 
insígnia  —  taboleta. 

Enseigneiient  ,  s,  m.  (encenbemAn)  amestra- 
mento,  ensino,  instruociio  —  doctrina  —  docu- 
mento -  Hçao  —  máxima ,  preceito  —  {pi.)  pro- 
ras,  titulos. 

EfsciCKEit ,  v.  a.  —  gné.  e,  part.  (an(x»iihé) 
doctrinar,  ensinar,  instruir  —  amosirar ,  desco- 
brir ,  designar  —  indicar ,  mostrar  —  inter- 
pretar. 

Ensel  ,  «.  m.  e  adj.  cir.  (ancél)  oom  ponta 
em  fiiçáo  d*espada  (cauterio\ 

ErtsÉLiJi.  E ,  adj.  des.  (anoelé}  com  o  selki- 
douro  arqueado    (cavallo). 

lUn  Taissoao  enselté,  navio  Imíto  no  meio , 
e  .ilto  na  proa ,  e  poppa. 

Ensemble  ,  adv.  (ançâiible*  cm  o  mesmo  lo- 
gir  —  no  mesmo  tempo  —  apegada  ,  Juticia- 
Yiientc ,  um  com  outro. 

(Les  roeítre  aux  prises  ensemble,  p6l-os  em 
campo  «ro  OHitra  outro  :  íes  brouiller  ensem- 
ble, maIquis1al-os  entre  si  :  n'avoir  rien  à  démê- 
ler ensemble,  ndo  lerem  nada  qtie  disputar  : 
joindre  deux  mers  ensemble,  junctar  um  corn 
oairo  mar  :  ils  sont  mal  ensemble,  estâo  desa- 
vindos entre  si. 
Ensemble  ,  s.  m.  ajnnctamento ,  todo ,  uni^o. 
(Découper  Vensen\ple ,  alterar  o  todo. 
Ensemencement,  s, m.  (ancemanc^màn)  acçáo 
de  icmear,  «emeadura,  seim*nteira. 

Ensemences,  v.  a.  —ce,  e ,  pari,  iance- 
mancé^  ceniear,  sementar. 

•  Ensement  ,  /'.  Ensemble. 

*  ENSllPtlLnjKER  ,  A^.  EnSEVRLIE. 

E>M»RER ,  V.  fl.  —  pnel.  Cancer*)  abranger, 
comf «render,  conter,  encerrar ,  fcíiiar  --  met- 
tcT  ;rn)  otufa). 

ENsr.iiijjaiENT.  s.  m.  d'atTh.  (ansculhfîiTiAn) 
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eocosto-de-janclla  (alto  de  mais  de  «rrs  pés>. 

Ensevelir  ,  v.  a.  —  li.  e,  pari.  (anrc\elir) 
amortalhar  —  enterrar  ,  sepultar ,  soterrar  — 
encerrar ,  esconder,  occulta r  —  absorva,  abys- 
mar,  engolir  —  abolir,  annullar. 

(5*  —  )  v.  r.  enierrar-se ,  sepultar  se. 

Ensevelissement  ^  s.  m.  {  anceveKcemân  ; 
aniortalhamcnto  —  sepultura. 

t  Ensif^e  ,  adj.  e  s.  m.  («ndMre)  ensifrro 
(portaespada). 

t  Ensifbrme  ,  adi.  3  gen.  bot.  (tndfòmie) 
ecsífbrmc  ^com  fdrma  d'espada). 

ENSiMAGft,  s.  m.  de  manuf.  (andmájc)  ac- 
ção de  abrandar  a  IA  oom  óleo. 

Ensiheb  ,  V.  o.  —  mé.  e,  part,  de  manuf* 
(ancimé>  abrandar,  hnmede(«r  a  IA  com  azeite. 

*  Ensoicnantb  ,  s.  f.  (ançoanbâfHe)  cobcik 
bina. 

Ensorcelée  *,  v,  a.  —  lé.  e,  part,  (ançoroell^ 
erobruxar ,  enfeitiçar ,  íncantar .  malcHcfar. 

Ensorcelelh,  se  ,  s.  (ançontHéur.  r)  bruxo,  a 
feiticeiro ,  a ,  incantador ,  a ,  magico ,  n. 

ENWBCEiJniENT ,  /•  m.  (ançorrelcmAn)  bru- 
xaria ,  fDiticeria ,  feitiço ,  incantamcnto  ,  in- 
canto ,  malefício  —  [fig.)  tialIucinaçAo  —  teima. 

Ensouaiux  ,  s.  f.  (ançuálbe)  rorda  (segura  a 
ponta  do  pau-do-leme  d^um  baroo-grando. 

Ensoiiprer,  A^.  Sdofreb. 

Fnsoufroir  ,  #.  m.  (  ançurro.ir  )  logar  onde 
enxofram  sedas,  etc. 

ENS0UPI.E  ou  Ensi!Bie  .  s,  f.  (an^^ple ,  ançst- 
bte)  cylindro ,  orgão-de-leiar. 

Ensovpleav ,  s. m.  (ançfiplô'  cylindrinbodc- 
teiar. 

t  *  En-sourdib  ,  V.  a,  (ançordtr)  ensurdecer, 
fazer-surdo. 

ENSOvn,  t;.  a.—y-é  e ,  part,  de  sapal. 
(ançoaié)  ensedaro  (lo  (para  coser  sapatos). 

t  *  ENSVCREB  ,  f".  SCCEEB. 

t  Ekwiifer  ^  V.  a,  —  fé.  e,  part.  ^nçi/ITé^ 
esfregar,  untar-com-«cbo  ensebar. 

Ensuite,  adv.  (ançi/He)  depois. 

{Ensuite  de  cela ,  de  quoi ,  depois  d'isto ,  de 
que  {prep.) 

Ensuivant  ,  adv.  de  pract,  (ançaivAn)  de- 
pois, que  se-segue ,  seguinte. 

(Lc  dimanche  ensuivant,  o  domingo  próxi- 
mo-seguinte. 

Ensuivre  {SI  v,  r.  (s*ançidvre)  resultar,  se- 
guir-se  — derívar-se,  nascer,  proceder,  pro\-ir, 
\ir-em-conseqnenda. 

(  II  s'ensuit  de-là  que...  d*ondc  se  segue 
que... 

Ensuplcs  ,  A'.  Ensoiiple. 

ENT4BLR  ,  adj.  (aiitablé)  cujas  ancas  excedem 
as  espáduas  (cavallo). 

Entablement,  s.  m.  (antablemAn)cyinalba, 
coroa  (da  parede}  —  {d'arck  )  architrave ,  cor- 
nija c  friso  juiirtamente. 

Fnt\blkr  X)  V.  r.  de  man.  (s*an(ablé)  eu- 
taboUir-se  (o  cavallo^ 

Entacher  ,  v.  a.  —  cké.  e,  pari.  (antaché) 
cooianiiuar,  rorromper,  infcvur,  inNdonar,  in- 
quinar, manchar  (é  so  usado  no  part,  e  fig,). 
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Entaille  ,  s.  f,  (anlâlbe)  encaixe ,  encarna , 
í^nlalbo  —  {cir.)  inci»ão. 

EKTAILI.RR ,  V.  a.  —  lé.  e,  pari,  ^auialhé}  cn- 
taixar,  entalhar. 

Entailloir,  s.  m.  (antalhoár)  alcnsiik)  (d'arli- 
K(«-de-9aita). 

Entaillure  ,  f^.  Entaiue. 

*  Entalenter  ,  V.  a,  ^antalant^)  inspirar  de- 
sejo ardente  de  fazer  alguma  cousa. 

Entalinguer  ,  f\  Talincder. 

Entaudm  ,  t.  m.  d'hist,  nat.  (nutaliôm)  ma- 
1  itoo  (dat  India»  oa'idenlacs}. 

Ektame,  ^.  Entamuru. 

Entamer  ,  v.a.  —  mé.  e,  part,  (antamé)  ca- 
Lir,  encetar  (fnicta)  —  arranhar  -  fazer-móssa 

■  principiar  —  ifig.)  começar -a -penetrar  — 
runiper  —  fazer-ceder  —  escandalizar,  offender. 

(Je  ne  puis  entamer  cet  homme ,  nâo  posso 
(n)nbeoer  o  interior  d*este  homem. 

Ektahure  ,  t.  f.  (antamûre)  encetadora  — 
'  primeiras-pedras  (d'uma  pedreira)  —  iucisâo- 
ziiiba,  leve-rasffào. 

(A'/i/o/nKr^du  pain»  canto,  fatia-primeira 
dt>  pâo. 

En  tandis  ,  V.  Tandis. 

En  tant  «ue  ,  conj.  Can  tân  qé)  como  —  em- 
quanto  —  com-tanto-que  —  tanto  —  em-  quali- 
d;ide*de...  —  por  que. 

Entassé,  e  ,  adj,  (antacé)  amontoado ,  a. 

/Homme  entíusé,  homem  rolho,  re- 
feito. 

Ektassbmknt  ,  f .  nu  (antacemân)  accumula- 
Câo,  aoeTTO,  amontoaçao,  amontoamento,  mon 
lio,  monte ,  pilha  —  {fig.)  cumulo ,  infinidade 
de  negócios,  ele.) 

Entasser,  v.  a.  —  sé.e,  part,  (antacé)  ac- 
comolar,  amontoar,  coacprTar,  empilhar  — 
ajunciar. 

Ente,  *.  f.  (ante)  enierto— íí/'a/rA.)— pilas- 
ira  —  {de  pint.)  cabo-de-pincel. 

Entêléchie  ,  i.  f,  dtdact.  (antelecht)  antcle- 
chia  (pcrfeiçaod'ttiDa  cousa)  —  iphilos,)  a  alma. 

t  ENTEU.E ,  t.  f.  d'hUt.  nat.  espeeie  de  ma- 
çara vdo  Malabar). 

Bntbment,  t.  m.  (antemão)  enxerio-accçào 
d'enxcrtar. 

Entenal,  i.  m.  agr.  (anteoál)  mergulbia-de- 
ide  (enxerUda  para  se  transplantar). 

ENTBNDBimiT ,  t.  m.  (  anlandemân  >  compre- 
hensâo,  inteil<rcto,  intelligencia,  inteodlmento 
—  capacidade  —  juizo,  sento  —  ingenbo  —  sa- 
bedoria —  conbedmento  —  raxáo  —  desirtza  — 
penetração. 

(Troubler  rtf/i/tf/M/^m^ii/ ,  desordenar  o  in- 
fetid  iiienio  :  uu  tiomme  á^ entendement ,  um 
homem  de  juízo. 

KNTBNMnm,  *.  m.  fam,  (antandéur)  inten- 
dedor  —  bomem-<'apaz,  destro,  eU*. 

Enivndbb,  V.  a.  -  du.  e  ,part.  (aotândre) 
escutar,  ouvir  —  oompreheoder ,  conceber ,  in- 
Ulnder,  perceber  —  eonienUr  —  pretender, 
querer. 

{,£ntendre  dur,  ser  um  pouco  surdo  :«/i/«/i- 
dre  i  demi-mot,  ouvir  facilmente  :  entendre 
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I  raillerie ,  nâo  desconfiar  :  ólre  A  portée  de  se 
faire  entendre,  chegar  ao  alcance  de  voz  :  lui 
faire  entendre,  dar-lhe  a  intender  :  faire  sem- 
blant de  ne  pas  entendre,  fazer-sc  desinten- 
dido  :  donner  à  entendre Á^t  em  que  intender. 

{Se  — )  V.  r.  intender  de...  —  ettar  dUntclh- 
gcncia ,  inttader-se. 

Entendu,  e  ,  adj.  e  s.  (antandi/)  ck)cto ,  h;^ 
btl ,  intelligente ,  intendido ,  perito ,  a  —  per- 
feito, a  —  elegante. 

(Bien  entendu,  sem  duvida  :  bien  entendu 
que ,  corn  tanto  que. 

*  Entennes  ,  s.  f.  pt.  naut.  (antéuc)  atiteii- 
nas  (dos  navios). 

Entente  ,  s.  f.  (antáute)  sentido  —  IntelKgcn- 
cia ,  interpretação ,  siguiflcaç/io ,  significado  — 
*  intcndimento,  juizo  —  gosto  (d*um  artista \ 

(Des  mots  à  double  entente,  palavras  ambí- 
guas ,  equivocas  :  entente  d'un  bâtiment ,  d'un 
babit,  bella  disposição,  graça,  harmonia  d'uni 
cdiflcio ,  d'um  vestido. 

*Ententif,  ve,  adj.  (antandf,  tc)  appli- 
cado,  attenio,  a. 

*  Entbntion  ,  s.  f.  (antanciôn)  esperança. 
Enter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (antér)  enxertar 

—  {fig')  encaixar ,  junctar ,  unir. 

*  Entérin  ,  adj.  (auterén)  integro ,  inteiro  -> 
j.  m.)  intestino. 

Entírinement  ,  s.  m.  jurid.  (anteriíieinán) 
approvaçiio,  confirmação,  bomólogaráo ,  rati- 
ficação ,  verificação. 

Entéeinbr  ,  y.  a.  —  né.  e,  part.  for.  (anlc^ 
riné)  confirmar,  homologar ,  ratificar  —  adiuit 
tir,  approvar  —  conceder  —  verificar. 

ENTÍnrra,  s.  f.  med.  (a atcrtte)  enterites. 

Entérogble  ,<./*.  med.  (anterooéle)  enttro^ 
cela  (hernia-intestinal). 

Entérocystocâle,  s.  f.  med.  bernia  d;i  bexiga 
complicada  da  enterocela. 

ENTteo-ÉPiPLOcÊLE.  S.  f.  med.  csinrie  de 
bernia ,  ou  quebradura. 

Entêro-épiplouphalb  ,  s.  f.  med.  eiitéio  vpï. 
plomphalo  (espécie  dV>xoiiiplulus\ 

EntCbographie  ,  s.  f.  anat.  (aniei  ografl}  cu- 
terograpbia  (dcsiTiprâodos-inicsiinos). 

Entéro-etdrocâlk  ,  s.  f.  med.  bernia- intes- 
tinal complicada  d*bydrocele. 

EKTÉRO-BYUROMraALE  ,  t.  /'.  med.  eiiicro-by- 
drompbalo  (espécie  d'exomphalo). 

fENTÉRO-iscHiocÉLE,  S.  f.  med.  bernia.ts- 
chiatica ,  etc. 

ENTtROUiGiE.  s.  f.  med.  (anlerolojl)  enlero- 
logia  (tractad<f  dos-intestinos). 

Entéro-h^^rocéle  ,  i.  f.  med.  bemia-crnral. 

£NTÉR0au>HALE ,  S.  f  med  (anteronnie'  en- 
teromphalo  (ei»pecie  d^exompbalo). 

ENTÙioimocrE ,  *.  f.  med  (anteroflojt)  iir- 
flammaçào  dos-inlestinos. 

Entírorapeie  ,  s.  f.  med.  (anterorafO  cos- 
tura^dos-intestinos. 

t  Ert^ro^arcocílb,  s.  f.  med.  beroia^tes* 
tinal  com  excresoencia-camosa. 

Entéroscbîocélb,  i.  f.  med.  twmk,  quebra- 
dura, rotura. 
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t  F\TÉROToaiB  ,  X.  f.  cir.  anlcrolomC  imi 
tjo-no  intestino. 

EKTEIIRA.CB  y  s.  f,  de  fund.  (anleráje)  massa- 
Icrrra  (à  roda*  d'uni  molde). 

Enterreiient  ,  s.  m.  (an(eremân)  cnlcrra- 
menlo,  culerro,  exéquias,  funeral,  sepultura. 

Entcrreii,  v.a.  —  ré.  e,part.  vantcré)  se- 
pollar  —  enterrar ,  soterrar  —  [fig.)  encobrir  • 
esconder  ,  occullar  —  abysmar  —  engolir. 

{Enterrer  ^e%  hitailles,  mctter  as  pipas  no 
porâo  da  oau. 

{Se  —)  v.r.  enterrar- se  —  csconder-se  — 
nâo  sair  de  rasa. 

Eî»rrtTÉ.  B,  adj.  e  s.  cabeçudo,  obstinado, 
icitnoso ,  a. 

EntStchent  ,  s.  m.  (antctemân)  birra  ,  obeti- 
nardo ,  pertinácia ,  porfia ,  teima. 

Ektèter  ,  V.  «.  —  té.  e,  part,  (antctê)  ator- 
doar ,  entestar  —  cncasquetar ,  metter-em  ca- 
beça —  preoccnpar ,  prevenir. 

[S*  — )  V.  r.  embirrar,  cntestar-se,  obstinar-sc, 
porfiar  —  prrocnipar-se. 

Fnthi«i;ites,  s.  m.  pi.  cntiquitas  (sectários  de 
Simão-Mago% 

Entbias!!,  s.  f.  cir.  (antl.ixe)  fractura  do- 
craiieo ,  em  que  o  osso  fica  esmigalhado. 

Emtbot  siASME ,  s.  m.  (aotuzi«1sme]  arrebnla- 
niento,  ênthusiasmo,  estro,  transporte  —  ad- 
toiraráo-exiYfisiva. 

(Être  épris  kV enthousiasme,  estar  arrobado 
de  estro. 

Entuousiasher  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (antu- 
ziasm<^)  arrebatar,  Cntbusíasniar,  iucantar. 

(.V  —  )  V.  r.  arrebatar  se,  entbusiasmar-sc 
—  enfureoer-sc. 

Enthol'SI4stb  ,  #.  2  gen,  (autuziástc)  entbih 
siasta .  fanático ,  Tisionarío ,  a  —  admirador- 
cTcessiTo,  a. 

ENTHvaftvB,  s.m.  log.  (aatíméme)  cnthy- 
menia  (argumento  so  d*anlcccdente ,  e  conse- 
quente). 

t  Emuyrses,  V.  a.  enthyrsar  (ornar  qual 
um  tbyrso)  —  rodear-de-hora. 

Kntichk.  b  ,  adj.  tocado,  a— encasqiielado,  a. 

Emticiirr  ,  V.  cr.  —  cM.  e,  pari.  (  aiilichA) 
adulterar  ,  corromper  ,  falsificar  ,  niancbar,  vi- 
dar —  envenenar  —  começar-a-apodrecer — 
{fig,  fam.)  encasquetar. 

^S'  —  )  V.  r.  estar- iscado  —  {fig.  fam.)  en- 
ca«|uetar'Se. 

EisTicaiTcs ,  s.  m.  pi.  (  antichlte  )  sectários 
ípradicavani  sacrificios  abomináveis}. 

ENTin ,  ttE ,  atij.  e  s.  m.  (antié ,  ére}  com- 
pleto ,  inteiro ,  9  —  intacto ,  a  -^  integro ,  irre- 
prebcnsivel  —  ao  ,  á  —  {fíg.)  inflexivel ,  obs- 
tinado ,  tcinioao ,  tenaz  ,  testo ,  a  —  {geom.) 
todo,  total. 

^(Tn  cbeval  ^;i/r>r,  cavallo  inteiro,  por  capar  : 
remettre  les  choses  en  entier,  repor  as  cousas 
no  seu  primeiro  estado. 

*  Enticrcbhent,  s.  m.  de  cost.  (antiercemân) 
sequestro,  pcobor.-!. 

*  EivTiBBCfR ,  V.  a.  de  cost.  (antieroé)  seques- 
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trar  —  pôr ,  depositar  um  movei  (cm  mflo  de 
terceiro}. 

*  Entiérruent  ,  adv.  (antiereman}  absoluta  . 
geral ,  inteira  ,  plena  ,  total .  universalmente. 

+  *  EKni.toiiB ,  s.  f.  { antilechf  )  entilcchia 
{perfeição  d^ima  rousa\ 

Enth-atclb,  s.  f.  philos,  (anlilaldle)  entidade- 
zinha.  ^ 

Entité  .  s.  f.  philos,  ^antité)  entidade,  essên- 
cia ,  existência ,  natura  ,  ser. 

Entoilage,  s.  m.  (antoaWjci  panno  ^a  que 
cosem  renda ,  etc.) 

ENTOiint .  v.  a.  —  lé.  e  ,  part,  (anioali)  pAr 
panno-novo  f<i  renda  d*uma  gravata,  etc.>— pegar 
sobre  lençaria  (um  roappa ,  eto  —  empanar. 

Entoir,  s.  m.  de  jard.  (antoár)  enxerta- 
delra, 

E\ToisER  yV.a.  —  se.  e,  part,  de  pedr.  (an- 
toaz^)  arranjar  materlaes  cm  quadrado  (para 
medir  o  cubo). 

(•  En  toiser  un  arc ,  arquear  nm  arm  :  en- 
toisfr  une  épie ,  alçar  a  espada  para  ferir. 

*  Entomolhues  ,  s.  f.  pi.  d'hist.  nat.  pedras 
(contrcm  insectos-petri ficados). 

f  Entomologie  ,  *.  f.  (antomoloji)  entcmolo- 
gia  (tractado-dos-insectos). 

t  ENTOMotOGifTE  ,  S.  m.  (anlomolojístc)  enlo 
molQgisIa  foque  conhece  insectos). 

t  Entomophacr  ,  j.  m.  (aniorooWjc)  cnlomo  • 
phago  (comedor-dinsectosV 

f  ENTOHOimiACES ,  S.  m.  pi.  d'hist.  nat. 
animaes-crustaceos ,  etc. 

Entonnation  .  f^.  Intonation. 

Entonnrment  ,  s.  m.  (antonenfân)  eiilonda- 
mento ,  envasilhaçâo  (de  líquidos)  —  entoação 
(d*am  cantioo ,  etc.) 

Entonsfr  ,  V.  <!.  —  né.  e,  part,  (ani(in^) 
cntonr  --  envasar  ,  envasilhar  -•  {fam.)  bel)er 
demasiado. 

[S'  — )  V.  r.  entrar  impetuosamente  —  cngol- 
phar-se. 

Entoxnerie  ,  *.  f.  (antonnerl)  ïogar  onde  es- 
tão toneis .  etc. 

Entonnoir  ,  s.  m.  vantonoár)  funil  —  {anat.) 
cavidade  (do  cérebro). 

*  Entor  ,  y.  Autour. 

•  Entorse  ,  s.  f.  (antôrcc'i  torwdura  (do  pc)  - 
gcilo  —  v/?/?.)  embaraço  .  impedimento  ,  obsta  • 
culo  —  violent  ia. 

Entortillé,  b  ,  adj.  (antortllh^)  enroscado , 
torcido ,  a  —  [fig:  cnleiado  ;eslylo\ 

Entortiixement  ,  s.  m.  (aniorlilhemàn)  en- 
roscadura  —  {fig.)  eslylo-ronfuso ,  eniciado. 

Et>ítortíij.er ,  V.  a.—  lé.e,  part,  (aiilorti- 
Ihê^  enrodilhar ,  enrolar ,  enroscar  ,  entrelaçar, 
torcer  —  abraçar ,  cercar,  cingir  —  Iflg.^  <*oii- 
ftindir ,  embaraçar  ,  embrulhar  {ou  membros 
d*um  periodo). 

{S'—)  V.  r.  embrulhar-se ,  enrodilhar  se ,  eii- 
roscar-se  (em  torno  a  alguma  coush^. 

EnTOUILLIER  ,  A'.  A  ^DO^II.LIER. 

Entovr  ,  s.  m.   (anliír)  circuito ,  contorno  — 
visinhança  —  confins  —  arrabalde ,  subúrbio  — 
•  {j^rep)  *  ao  pe  —  •  ao-redor. 
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CCinriilrr  A  fentoitr,  aiiditr-lhr  C!n  forjio  ;  kt 
ranger  \  Vrnicur,  di^p•)l••fce  cm  torna  :  «avorr 
bkMi  i>n.»nrtrc  if«  entonrs  ,  saber  (;o\eniar  ttui 
oit'H  barro  v/l^.^ 

RMT01-R4GE ,  5.  m.  Í  anturáje  )  ccrc;nliira , 
cirtulos,  oriialoA  ((riiiiia  joia)  --  ifig.  fuin.) 
ittiiirgat  v'ttc  pesAoei). 

EvroiJKER,  V.  a.  —  t-é.  e,paii.  (anfiirô)  abra- 
Vir,  cprcaf ,  cint;n',  (ircmiidiir,  rodear—  cir- 
cniiivallar. 

•  Emxnjrkeb,  V.  a.  —né.  e,  part,  (aniurné) 
fîyrar  —  ccnar ,  cingir ,  rodear. 

Ekti>ui\xl'ri% ,  s.  f.  (anliirmire)  cara,  cc\rlc 
dã  ni.^nga  (jiincto  .i  eipadoa-. 

t  Entoirs.  s.  m. pi.  ,ault)r?U)DroriKM  —  [fig). 
ladoc  (de  prsfioa\ 

+  Entoiirtinkk  ,  v.  il.  —  né.  e,  part.  des. 
^aiilmitiié}  giKinicccr  c'um  pavilhão. 

KNTatJSIASNK  .    y.   RMHOUSlASaiR. 

t  Entr'accokucr  :S')  V.  r.  (t*aalrakordè)  aju»- 
tar-ie ,  coacerfar-w. 

Entr'act.;  s»  {S')  v  r.  vt*an(raki/ié}  accu- 
tar-se-iinituaiiiciite. 

Entr*acte.  s.  m.  (aiitrákte^  enirc-ai'to. 

Entr'admiber  (.V)  V.  r.  (l'antradmiré)  admi- 
rar le-muttiamciile. 

t  ENTRAGE,  s.  m.  decott,  (antráje)  o  tomar- 
posse. 

Evni'AiDeR  v'.^*)  V.  r.  (s^anlredè)  adjudar  se  , 
auxiliar  sc-inutiiaii»ente. 

EirnuiLi-KS .  s.  /.  pt.  ,antr;Uhc)  eotraiihas , 
inieslinos,  tripas  —  {fig.)  afTecto,  afítlrào — 
seosibilidade  ,  terinira  -  -  amizade  —  beucro- 
tencía  —  ahna  —  coração  -  fiíbot  —  iolerior  (da 
ferra). 

(I*énétrer  jusqu'au  fond  des  entrailles,  pene- 
trar até  o  aiiiago  das  entranbas  :  remuer  les  en- 
traiitet,  oommover  ot  peitos. 

i  Efutr'aimer  (50  v.r.  (antremé^  amar  se-re- 
ciprocainente. 

f  Entraînant,  e,  <iú[/.  (antrenân ,  tC;^arrat- 
tante  —  queenleta. 

t  Entrainement  .  s.  m.  (antrencmân)  arras- 
tamento —  ifig.)  atlractÎTo,  culevo. 

EktraInkr  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (antrcné) 
arrastar  —  lerar ,  trazer  apos  si  —  ararn-iar  — 
{fig.)  arrebatar ,  enlcfar  —  attrair. 

Entrait  y  t  m.  de  carp.  (antri^)  trave ,  viga. 

Entrant.  t,adj.  des.  '.entrân,  te;*  cnîrante— 
insinuante  —  penetrante. 

ENTRAperé.  s.  adj.  d'arch.  (anlrapeté)  com 
quatro ,  ou  cinco  faces  empena}. 

Entr'appeler  ^S')  v.  /\  (sVntrapcl^)  cba- 
Hoar  se  um  a  outro. 

Entravai  14.^..  k,  adJ.  de  bt^s.  (anlraTalhé) 
eom  um  pau  passado  entre  as  azas ,  e  o«  pés 
(pat«aro\ 

Entraver  ^  v.  a.  —  vé.  e,  part,  (anirari) 
pAr-travas .  obstáculos  —  ^de  fuie.)  pear  ,a  ave) 
—  ifig.^  embaraçar  .  «torvar. 

Entr'avbrtir  (5')  V.  r.  (s'anlravcrttr)  advrr- 
tir-se-motoamcnle  ,  dar  se  um  aviso  rccipi-oco. 

t  BiflK'AVERTissEauiNT ,  i.  /7t.    (eulravcrtioe-  I 
Mâo)  *  aviso-iiuiliiow  I 


I.NTKiVM,  s.  f.  pL  detnan.  (anfrávc?  tirf.T» 
Iravito.  Iravîis  —  {Jlg.  sing.)  embaraço,  rs- 
lono,  iiupcdiirento ,  obstmrtito. 

Kntravun  ,  s.  m.  (aniravùit)  parte-do- travAo 
^ciîigr  a  lenilha-ilo-caTalloi. 

Kntrk  ,  prt'p.  (ûiilre  entre ,  no  meio  —  no- 
nonK-ro  —  com-o  ,  os  —  oa  ,  no  —  nas ,  ins 

—  em. 

(Regarder  quelqu'un  entre  deux  yeuT ,  olhar 
para  «ilgiiem  Hotainente. 

ENTRK-RAiLLà.  B ,  odj.  (ftolre-balbé  )  enu-o- 
aberto ,  a  ,  meio-fecbado  ,  a  (porta   etc.> 

t  Emïk-rauxer  ,  V.  a.  —  lé.  e,  part.  ;âii- 
tre-balh^)  entreabrir  levemente. 

Entrk-raiser  {S')  V.  r.  (s'ânlrr-bt'i^)  beijar-« 
um  a  outro,  darem-se  beijos- recíprocos. 

Entreranks  ou  Entrerattes  ,  s.  f.  pi.  de 
manuf.  (  anlrebândc  ,  entretvite }  as  pontas 
;d*uma  pcça-d'estofo). 

Entreras,  s.  m.  de  manuf.  (anlreb.i)  des- 
feito nos  estofos  (provem  da  desigualdade<la- 
trama). 

t  Entre-rattrb  [S')  V.  r.  (s'ântre  biltre)  b»- 
ter-se  um  a  ouiro  ,  Cntre-bater  se. 

t  Emue  BR01III.U»  (5")  v.  r.  (sa'ntrc-bnilliA} 
desavir  se  um  coni  outro. 

Entrixhat,  s.  m.  (antrech.i)  passo  de-dam  i 

{Entrechat  à  qnatre ,  quarta  :  entrechat  h 
six  ,  sexta  :  entrechat  à  buit ,  oitava  :  entrr^ 
chat  à  dix  ,  decima. 

t  Entr^«hercher  (50  V.  r.  (s'entre  ctierct»^) 
boscar-se-mutuamente. 

+  ENinB-CHfiQdRiiBifT,  *.  m.  (aulre-rbokemâti) 
choque,  combate  (de  muiros). 

Entre  «ROQUER  (50  v.  r.  (s'àntrc  chok^)  clifv- 
car-mntuainenle,  dar  um  no  outro,  encontroar-^ 

—  {flg.)  contradizer  se  —  contender,  guerrear  , 
oppor-se  (um  a  outro). 

EnTRE-OOLONNB  ou  ENTRE-COLONNEMEVr,  S.Ut. 

d'arch.  vAntre-lLoróne ,  ân(re-koIonemAn)  inicr^ 
columnio. 

ENTRE-coanuNiQrBR  (50  V  r.  Cs'ântre-kom/i- 
nlké  communicar  se  reciprocamente;. 

Entre  côte  .  s.  f.  (ânlrc-k(Me^  entrennslo  .pe- 
daço de  carne  entre  duas  costellas\ 

E^trb-co;  PB ,  s.  m.  d'arc/t.  (àntrc-kdpc)  i»- 
tcrvallo  vas'o  (cm  duas  abobadas}  —  scpsirar.io 
(n'umaincruzilhada -estreita,  etc. 

Entrkcoiptr,  v.  a.  —  pé.  e,  pari.  (ân!w> 
ku|i*'  corlar  (em  divcr»os  logarru  -;/$.)  inU»r- 
rotnper  —  tmncjir. 

(5"  —  )  V.  r.  alravcMar-se,  coriar-se  —  con- 
tradizcrse  —  interrompcrsr. 

Entre  COI  Rs,  *•.  m  de  cosl.  (òuire-kdr  (îi- 
direilo-rtriproco  (sobre  lei  ra«  vittinhaft^ 

ENTRK-CRoisfK  IS''  V.  /'.  (s'âitirc  knviZ4^^  atra- 
vcRHiir  Sf.  CiMiar  se-cm-«-ni2  (rec^iprocamente) 

—  cruzar-se. 

f  Entre  nteRiRFR  (50  v.  r.  v«*Anlre-dechir#) 
laiTrar-se  mutuamente  -  {fig.)  maldizer  (um  do 
outro}. 

Entre  DfrxiRK  (5*^  v.r.-^fait.  e,parl.  (»**»• 
trc-defére;  desfazer-sc  um  a  outro. 
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t  EFrrRB-DÉTRiTii(E(5')  V,  T.—  intit.  e,part. 
^*ântre-d€lri/(re)  dcstniir  fc-muluamcnleX 

t  Kntre-dkux  ,  s.  m.  ;ântre^in)  cntrc-ambo*, 
enlnsmeio. 

{Entre-deux  des  épaalct ,  o  espinhado  :  en- 
tre deux  de  morue ,  a  parte  entre  o  rabo ,  e 
a  calirça  do  baraUiau. 

Entre-dire,  F.  Interdire. 

Entre-dokker  (5*}  i;*  r.  (s*aiitrrdoné')  dar  um 
a  outro,  preitrntrar-Mymiilunmt'nle. 

Ektréb  ,  t,  f.  (aniré)  entrada  —  abertura  , 
pattageoi  —  porta  —  [fig.)  cbegada  —  comoio- 
didadc ,  ingreMo ,  occasiâo ,  opport unidade  — 
eonbccimento  —  favor  —  recebimento  •  solcninc 

—  direito Cd'entradu)  —  boeca ,  foz  (de  rio,  etc.) 

—  exórdio ,  principio. 

(Fermer  Ventrée,  tolher  o  ing^reMO. 

Emiie-exbarasser  (.V)  %  r.  (t'Antre-anba- 
raoé>  embaraçar -se  mutuamente. 

*  Entreeser  (5*)  V.  r.  divertir  te  «  recreiar-«e. 

t  Entre-eXcifr  {S')  V  r.  (8*áDtre'raí*h6>  en- 
fadar-se-motna  mente. 

Eittrefaites  ,  X.  A  pi.  (antrcféte)  tempo  cm 
que  te  faz ,  ou  negoceia  alguma  cousa. 

(Dans,  mr  ce»  entre  faites,  etiireiinio,  n*efte 
oomenoc ,  n'etie  intérim ,  n'este  tempo. 

f  Entre  fessdn  «  s.  m,  (ântre-fcçôn'y  fctida  en- 
tre as  pernas  d*um  cayallo  mui-gordo. 

t  Entre  FOUETTER  (^O  v.  r.  (s'ântre-ftieté) 
açoutar-6c  um  a  outro. 

ENTRE-FRxrPKR  {S'}  v.T.  (s*ântro-frapé)  batcrsc 
reciprocamente ,  ferir-sc  uat  a  oulro. 

Entregent,  s.  m.  fam.  (antrcjân)  habilidade, 
industria  —  agenda  —  asiocia  —  desenvoltura 
— •  garbo  —  ardiieza  —  esperteza  -  flneza. 

EKTR*fooRCER  (5*)  V.  T.  -  gé.  e,  part.  (8*ân- 
tregorgé)  afogar-ae ,  degolar-sc , csganarsc (um 
a  oulro}. 

Entre-gronder  (.Ç*)  V.  r.  —  dé.  e,  part, 
(s'Anlre-grondé^  ralhar  um  com  outro. 

t  Enbte  eâIr  {S')  V.  r.  —  fiai,  e,  part.  (s*ân- 
treairî  aborrecer-se ,  odiar-se  mutuamente. 

t  Entre  eeurter  (5')  v.  r.  —  té.  e,  part. 
(  s*ântrcurtô  )  enoonlroar-ic  ,  topar  um  coin 
outro. 

t  Entre-hiybrnage,  *.  m.  agr.  (ântre-iver- 
náje)  layra-hioTernal  (apos  o  debelo). 

t  Extre-rivernui  ,  V.  a.^né,  e,  part.  agr. 
(ântre-iverni^)  dar  uma  lavra  (no  binveruo). 

t  ENTmiMMOLER  iS')  V.  /'.  (s^aotTenimolé}  im- 
molar-se-mutuamente. 

Entrejoo  ,  t.  m.  de  cost.  (antrejil)  espaço 
(4á-te  i  correnteza  das  aguas). 

EurTRBLACEHKNT .  s.  m.  (antrclacemân^  enla- 
Cimento,  enlace,  entrançado  —  oomplieaçáo , 
oonnerio. 

Entrelacer  .  v.  /t.  —  cé.  e,  part,  (anlrelac^) 
enlaçar,  entrelaçar  —  entresachar  —  implicar  — 
entremet trr  -  ingprir,  inserir. 

Entrelacs,  s.  m.  pi.  d'a/vh.  (anlrelá)  cor- 
does ,  ou  cifras  enlaçadas. 
ENTnKi.ARDFR  ,  v.  íi.  —  dé.  e,  part,  (antre - 

ardé)  lardcar  —  f/ig.)  entrcmeiar ,  enxerir. 
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Entrelas,  s.  m.  pt.  (antre14>  traços  d*rsrrtpta 
(cruwm  M»,  e  ligam-se  uns  com  outros). 

Entiue- LIGNE  s.  f.  (anirplínhc)  entre-llnha  — 
o  que  s*escrevc  (entre  as  linhas,  ou  regrasV 

t  Entrf-i.ire,  V.  ff.—  tu.  e,  part.  (Antrc^lfre) 
1er  nm  apos  outro  —  1er  a-esmo  (um  livro ,  pf c). 

ENTUE-ijorER  iS')  V.  r.  -  loué,  e,  part,  (s'ân- 
tre-lu^^  lonvarse-mutuamente. 

Entur  LUIRE ,  V.  n.  (ântre-liifrc)  transluzir  — 
trnnspirar. 

Entrevain  ,  t.  m.  mus.  (antrem^n)  a  qnlnta- 
diapson. 

Entrbuanger  {S')  V.  r.  —gé.e,  part.  (s*ân- 
Ire-m-my)  mmerse ,  dcrorar-sc  (um  a  outro). 

Entremêler,  v.  a.  —  té.  e, port,  (antremrlé) 
entromrbr,  mesclar,  misturar. 

(5*  —  >  v.  r.  /Viw.  entremet tcr-se ,  mcttcr-sc 

—  embaraçar  se. 

*  EnTRKMÊIJ;UENT  ,  f^.  P^LEBlftLE. 

t  Entre- «BsiíRER  Í.V)  v.  r.  —  ré.  e ,  part, 
(s*âniro-mezuré)  medir-se-  mutuamente. 

Entkbmets,  «.  m.  (antremé)  prata  do-meio. 

ENTREM^rrrKUR  ,  s.  m.  (antrcmeiéur'  nrbllro, 
medianeiro  —  entremettido  —  alcoviteiro. 

Entremetteuse  ,  i.  t.  (niit remet éuzc)  casa- 
menteira —  alcoviteira  inlervcnldeira. 

Entremettre  [S'y  v.  r.—mis.  e,  part.  ís*an- 
Ircmélre)  en I remet ler-se,  ingcrir-sc  —  intervir, 
mediar. 

Entreuiss  ,  s.f.  (antremize)  entremet ilmcnfo, 
interposição,  intervençáo ,  mediação  —  soccorro 

—  via  —  Ipl.  naut.)  recontros. 
ENTRE-ncDiixoN ,  *.  m.  d'arch.  {ântrc-modi- 

Ihòn>  cntre-modilh.io  (espaço  entre  dons  inodi- 
Ihôcs). 

f  Entre-moquer  (.Ç*)  v.  r.  —  que.  e,  part, 
(s*ântre-moké)  zombar  (um  de  outro). 

t  Entre-mordrb  {S')  V.  r.  —  du.  e,  part. 
(8*ántrc-m6rdre)  morder-se-reciprocaniente. 

Entrb-nerfs,  s.  m.  pi.  d'encadcr.  (antre- 
nerf)  espaço  entre  os  cordtes  (no  lombo  dos- 
livros). 

Entre-noeud  ,  s.  m.  bot.  (ânlrc-nAu>  espaço 
entre  dous  n^Ss  (d*uma  hastea). 

ENTR1&-NUIRE  {S")  V.  T.  (s*ântre^nf/irc)  prejudi- 
car-sc-mutuamente. 

t  Entr*obi.icer  (.V)  V.  r.  (s'antroblije)  pres- 
tar-se  muluo  servfço. 

Entr*ou13i  ,  V.  a.  (antrufr)  entr'ourtr,  ouvir, 
perceber-imperfeitameiite. 

Entr^wvert.  b,  adj.  (antruvér,  te)  meio- 
aberto ,  a. 

Entr'ouverthib  on  Eni«b^>uyerture  ,  #.  f. 
{ antnivertfhv  )  aberlorazinha  ,  pcquena-aber- 
tura. 

t  BKTR'orvRm ,  v.  a.  —  vert,  e,  part,  (aii- 
truvrlr)  abrir-um-poaco,  soabrir. 

t  Entrb-pardonnee  ,  [S")  V.  r.—né.  e,  part. 
(s*Ântre-pardon<^)  perdoar-se-mulu.nmentc. 

ENTRFi-PARLER  [S*)  V.  /*.  —  té.  e,  part.  is'An- 
tre  parlé)  fallar  com  quem  responde. 

♦  Entrk-parleur,  s.  m.  (Antre  parU^ur}  intcr 
locutor. 
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EívTRE-PAS ,  S,  m.  (ânfre-pit)  andadura,  fiaRno- 
fravado  Cdf  c;ivallo). 

KisTRKPASBKR ,  V.  a,  —  sA.  e,  part,  med, 
;anfrepa<»^<  tnrwiar  m  divcrMs  ingredientes  (de 
qiie  eiidiem  uin  saquinho?. 

KpiTRB-PBRfKR  (.V)  y  r.  -  M  tf,  p/irf.  (an 
Ire-percé^alraveMar  M*,  f^rir  se-rcctpriHSiniente. 

+  KnTRB  PRRS^.GIÎTER  (.V  V.  T.  —  /^.  f»,  /lrtr^ 

(«'ântre-iMTçi'k/ité'  perceiçiihr-K  (irni  a  oulro\ 

KxTRB-piLASTRK,  S.  m.  d'aiv/i.  (ân(rc-piláílrc) 
eftparo  eiilre  dna«  pilantras. 

t  Entre-ihmxtî:.  k  .  adj.  cir.  (<1ntre-poenté) 
enln»|»oiiliido.  a  ^sutirra). 

KxTRK-iwNTii  I.Í, ,  s.  m.  d'art,  (ânfre-pœn- 
lilhf*'  lalhes-dfvgr.iTadura  (entre  os  qtiacs  lia 
l»ontrado\ 

t  K?íTRF-rírtT.  s.  m.  nattt.  (ântre-pOn^  enlrc- 
ponle  vC-ptifo  erifre  as  duas  pontes  do  navioV 

Ki^iTin- iHisFH  ,  u  a.  —  se.  e,  part.  comm. 
(anlrepoz^)  armaj^f^iiar  (depositar  em  armazém) 

—  |M>r  em  reserva  (fan-iidas}. 

E^TR^:l•o«î'  n,  s.  m.  (anfrepoziin*)  estanqueiro 

—  feitor,  {guarda  írartnazem\ 

EisTRKpfrr,  s.  itt.  (aulrcpò)  armawm-dc-de- 
posiio  —  empório. 

t  Entrf-1'oisser  (.V)  V.  r.  —  sé.  e,  part. 
(8*ântrp-puc^>  etiipurrar-se  (um  a  otifro\ 

ENTIUSFRRN4NT.  E,  adj.  (anirepTcnân ,  te^ 
afoulo  ,  inimoco ,  atrevido ,  audaz ,  ronfíndo , 
denodado ,  oujuido  ,  temrrarfo ,  a  —  firme  — 
emprcndcdor,  a. 

ETTRrniKiaMR  t  v.  a.  —  pris,  d  part,  (an- 
Ircprândrc)  cmprender,  formar-empresa,  intcr- 
prender  »  tentar  —  obrigar  —  tomar  d'emprei- 
tada  —  motejar. 

(f/i/n^/^r^/K/np  quelqu'un ,  perse^^ír,  que- 
rer arruinar  alguém  :  entreprendre  sur ,  at- 
lentar  a  usurpar. 

Entrietreiibur,  se.#.  (  antrepren^ur  ,  ze} 
empi«tteiro«  emprendedor,  a  —  cmprezario,  a. 

Entre»is.  s,  adj.  (antreprf,  ze)empren- 
dido ,  a  —  \Jíg.^  Impotente ,  paralytico ,  tolliido, 
tomado ,  a  —  etntiaraçado ,  a  —  inquieto ,  a  — 
interdicto,  a. 

Kktrkprisb«  t.f.  íantreprfze)  comniettimento, 
empresii  ;  intérprcsa  —  de»ignio.  projecto  —  re- 
•oluv^o  —  attentado ,  Tiolencia  —  iisurpaçAo  — 
esforço  —  ensaio ,  tentame. 

CÉclKHicr  dans  V ent reprise ,  nanfiragai  na 
empresa  :  BTOtr  en  t^e  ane  entreprise ,  tu- 
na ideia  certa  empresa  :  prêter  )a  main  à  iV/i- 
treprise,  concorrer  para  a  empresa  :  s'engager 
dans  une  entreprise,  empenbar-se  n'uma  em- 
presa: faire  tetioaer  Vent  reprise,  decepar  a 
empresa  :  réussir  dans  une  entreprise,  ser  bem 
socoedido  em  qualquer  empresa  :  faire  réussir 
une  entreprise,  ter  bom  successo  a  empresa  : 
ebicn ,  oiseau  de  grande  entreprise,  câo ,  pás- 
saro ,  que  acommette  destemidamente  a  caça. 

Entre-qcbrelusr  (V)  V  r.  —  lé.e,  part. 
(S'ântre-kerelé  contender,  disputar,  pendcndar, 
qoerclar-nra  tuauiei  Ile. 

EmmER .  V.  n.  —  tré.  e,  part,  (antre)  entrar, 
penetrar  •  dentro  —  andar  —  ir  —  passar  lutcr- 
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J  nar-se ,  penetrar  ~  chopar  (a  outro  sitio^  —  'f!/^.) 
introdnzir-se ,  mettcr-sc  -  -  participar  —  intender 
(um  auctor). 

(Entrer  â  table  ,  come  car  a  jantar ,  a  reiar  : 
entrer  en  colère  ,  en  furie ,  cncolerisar-se , 
enhireœr-se. 

f  ENTRF.-RFGARnEai  {S')  U.  T  —  dé.  e,  part. 
(s'ânlrc-rrgardé)  entre-olhar-se,  olbar-sc- mutua- 
mente. 

KXTBERÍCNF,  f^.  IlNTFRRfcCNB. 

t  E^TRFREi:Rirmi»  (5'>  v.  r.  —  té.  e,  part, 
(s'ântnyregrelé)  apczarar-se.  tamentar-sc-mutua- 
mente. 

EpfTRB-RÉpnwmiR  (S")  v.  r.  —  du.  e,  part 
(s'Antre-repôridre^  responder-se  (  um  a  outro  ). 

Entrr-sírords,  s.  m.  pt.  nnnt.  :ânfre-çab<'«r} 
praucb/>es  ,'entre  as  portinholas  da-nau). 

t  ENTRe-s\i.i;FR  (i^)  V.  r.  —  tué.  e,  part. 
s'A 1 1 1 re-raï«i^^  saudar-se-mut uamen te. 

ENTRc-sKrouRiR  (.Ç'>  V.  /*.  ^  ru.  e ,  part. 
(s'ànfro-çrkurir)  soworrer  se  (um  a  outro)  — 
adjudar  se  nm^uamcnte. 

EivTni;wi.,  s.  m.  (antreçóf)  casa  pouco  alla, 
en ir»'  solho ,  sol>rcloja ,  sotào. 

EtfTRR-90iJRCii.s .  *.  m.  (ântre-çurçf  espaço 
entre  as  sobrancelhas  espertadora. 

*  Ektrk- SUITE,  s.  f.  (ânlrc-çwlic^  disposição , 
nero ,  ordem  ,  serie. 

Entrk  suivre  [S')  V.  r.  —  vi.  e,  part.  (s'Ar>- 
lre-r«iTre)  seguir  se  ,  socceder-se  ,  ?lr-atraz  » 
depois. 

ENTRK-TAII.I.K.  S.  f.  (ântre-iálbc)  certo  pam^o 
de  dança  —  cintura-drigada  —  (d'abrid.)  bun- 
lada  nia/s-doce ,  entalhe  pouco  fundo. 

EnTRK  TAII.IJSR  [S')  V.  r.  —  té.  e ,  pari. 
(s*Anlrc-talh^)  dar  c'um  pe  n'oulro,  ou  loear-se , 
alcançar-se ,  ferir-se  nas  pernas  (o  caTallo\ 

ENTRETAII.LIRB ,  S.  f.  (ànli-c-talh/ire)  alcan- 
çadura ,  alcauce  (ferida  que  fáz  o  cavallo  quando 
se  alcança). 

Entre TESPS,  s.  m.  (Antre-tân)  entretanto, 
infervallu  (de  tempo)  eutremente ,  oomenos. 

EMTHETEifEVEPfT ,  S.  w.  de  pmct.  (anlrcte- 
nemân)  alinîentos  ,  mantença  ,  subsistência  — 
perseverança  (na  exeaição  d'alguma  coiisaV 

t  Entrbtenciir  ,  s.  m.  (antretenòur)  o  que 
mantém ,  etc  (mna  mulher). 

EimrrEMR,  v.  a.  —  nu.  e,  part,  (auiivee- 
nfr)  alimentar ,  manter ,  nutrir  ,  suslciitir  — 
divertir ,  entreter  —  continoar  —  conservar  — 
fomentar  —  conversar,  disœrrer  (oom  alguciuV 

[S'  —)  V.  r.  conversar ,  piacticar  —  furne^ 
ccr  se. 

E%TRETiEif ,  s  m,  (antretién)  mantença ,  sus- 
tento —  alimentos,  manlimenio  —  mannicnç.1o, 
passadio  —  subsidio  —  despesa ,  gasto  —  diver- 
são ,  entretenimento  —  conferencia ,  conversa, 
conversação,  practica. 

(Troubler  Ventrelien  ,  tui  bar  as  falias  :  en- 
gager un  entretien ,  travar  pratica  : 
rompre  l'entretien,  atalhar  a  practica  :  renooer 
Ventrelien ,  renovar  a  conversação  :  s'euf^ager 
dans  un  entretien  ,  continuar  a  mnversaçAo  : 
i  avoir  des  entraliens  ,  ter  conversas  :  entre' 
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iriluels ,  ditnirsoft  de  piedade ,  exen  i- 

itoaet. 

x>iLE ,  t.  f.  (antreloáte)  cntreléKi.         | 

'OISE ,  s.  f.  de  carp.  (aatreto.lze)  tra- 

TUER  (.O  V.  r.  —  tué.  €,  part.  (s*ân- 
iiatar-se  ^um  a  outro)  ttrar-sc  a  ^ida- 
imeote. 

£-CJSKR  (5*)  V.  r.  —  usé.  e,  part.  (s*an- 
tuar-te-miituaroente. 
iÂL ,  s.  m.  de  cost.  (antre? al)  iolcr- 
laço  entre  duas  casas). 
iKCHEn  (S')  V.  r.  —  c/ié.  e ,  part,  is'an- 
enibaraçar-se  os  pés  um  no  ouiro ,  ou 
Jos. 
BTENiR ,  V.  n.  [antrcTcn(r)  cotrcvir  « 

ioni  yV.a.  —  w/.  e,  part,  (anf  revoar^ 
Tcr  pouco,  ou  imperfeitamente  —  de- 

Drrsenlir,  suspeitar. 
V.  r.  entrcTer-se  —  visitar-se*recipro- 

—  conferenciar. 

vw%  ♦  *.  m.  d'arch.  ;antrcvrt}  inter- 

trc  duas  vii^as,  ou  traves). 

^liE,  s.  f.  (antrcT/i)  entrevista  — oollo- 

iiTcrsaçào ,  falla  —  conferencia  —  con- 
visila  —  encontro  (ajustados 

nager  une  entrevue,  ter  occasiáo  de 

:Ho»R ,  s.  m.  (antricbóme)  extremidade 
ebras  (d'onde  saiein  os  i*abcllos\ 
iiPÀiLLÉ.  K,  adj.  poput.  (aatripal)^) 
Ire  obeso. 
ruBi.ir.KR  (50  V.  r.—gé.  e,part.  (s'an- 

obriti^ar-se ,  servi r-sc-mutuamente. 
io^cES ,  s.  m.  pt.  d'hist.  nat.  (antroke) 
,'ões. 

»fïR .  v.a.  —  ouï.  e,  part,  (antroufr) 
pcrfeilaincnte  (alguma  cousa). 
tuvERT.  E,  adj.  (antruvér,  le)  entr'a- 

(um  pourx)  aberto ,  a)  —  {d'atv.)  que 
u  muiio  (cavailo). 

i*oovERTiiRB ,  s.'  f.  d'olv,  (aolruver- 
lento-repelláo. 

mvRiR ,  V.  Cf.  —  vert,  e,  part,  (an- 
abrip-um-pouco. 

V.  r.  abrir-sc  ,  feoder-se,  gretar-se  — 
iras. 

tfihK,  X.  f.  afir.  (antrtirc)  profundidade 
da  rdha-do-arado  (na  terra>. 
;le  ,  adj.  (au tule)  extravagante ,  ridi- 
^rivado  de  bom -senso. 
Et  s.  f.  (anttírc) enxerto  —  sen  logar  — 
;rau8'de*pau  etc.  —  travessas. 
CLlïATiON ,  s.  f.  (eni/klcaclôn)  separação 
loa  do  caroço-. 

-C*1IPAN  V ou ÉNOLB-GAHPAKE, K.  AUNf^E. 

■ÍRATBI1I ,  S.  m.  (cnuoieraléur)  cnumc* 

uuTiF,  VB ,  (eDiimeratlf ,  ve)  enumera - 

KATioN,  t.  f.  flg.  rhetor.  (eni/niera- 
imeraçáo. 
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Km*  mérkr  ,  V.  a.  —  i^.  e,  part.  (en/mier«} 
eniiiiu  rar,  fazer-a  enumeraçito. 

Émjrêsie  ,  s.  f.  med.  (enimîzr  enuresia  {dcs- 
|)ejo-involunlario  da  urina). 

^EKVAniB,  t.  f.  (anvaO  acommctiimcnto , 
alaquc. 

E>iV4HiR ,  v.a,  —  hi.  e,  part,  ianvafr)  inva- 
dir—tomar-per-força  »  usurpar—  assenhorear-se 

—  Kurprendcr  —  acommetler ,  inv(>stir. 
Ekvahissenekt,  s.  m.  (anvafcen».1ni  intafAa 
t  Envahisseir  ,  s.  m.  (anvah'éur}  invasor. 
E.NVAifR .   V.  a.  —  té   e,  part,  de  pesc. 

(anvalé^  1er  a  rede-varredonra  aberta. 

t  Envasfmknt,  s.  m.  ;anv;i7.'uiân)  montAo- 
de-vasa  ;sobre  a  costa). 

ENVÉLKrrPR  tV.  a.  —  té.  e,  part,  (enveliol/») 
pôr-eni-montrnhos  (o  feno ,  etc.) 

ENVEI.0FPE ,  s.  f.  (anveit^pc)  sobresrriplo  — 
cap:i .  involla  .  invoilorio  —  {fig.)  apiwrencia, 
exterior  —  (Ao/J  invólucro. 

(Sortir  de  fou  enveloppe,  sair  do  seu  mvol- 
tnrio. 

Enveloppemekt,  s.  m.  (anvelopemân)  embru- 
lho, involvimenio. 

Envelopper ,v  a.—  pé.  e,  part,  (anvclopé) 
embrulhar,  involver  —  cercar ,  rodear  —  [flg}) 
disfarçar,  encobrir,  esconder,  mascarar  —  luei- 
ler  —  com  prender. 

{Envelopper  quelque  chose,  fallar  sob  me- 
ta ptM>ra. 

E^VEIX)PPEI)R ,  s.  m.  (anvelopéur)  embraUia- 
dor,  o-qne^enibrulha  -  (/f^O^mbaraçador  —  in- 
trigante. 

Envenimer  ,  v.  a.  —  nié.  e,  part.  (anTpnim^) 
empeçonhentar,  envenenar—  {fig.)  corromper 

—  destruir  —  deitar-a-perder  —  irritar. 
{Envenimer  Tesprit  de  quelqu'un ,  exaspe- 
rar o  animo  d'alguem. 

Rnvercfr  ,  v.  ff.  ~  gé.  e,  part,  (anverjé)  en- 
trelaçar.  guarnecer— (oom  Tlroes)  estender  as 
folhas-de- papel  nas  fabricas)  —  (  de  manuf.  ) 
cruzar  os  Nos-da-seda. 

Envbrcoer,  V.  a.  —gué.  e,  part,  nau  t. 
(enverghé)  atar ,  prender  as  velas  (ás  vergas , 
ás  anleunas). 

Envergure  ,  s.  f.  nnut.  (anverghi^rc^  modo 
d'envcrgar  as  vêlas  —  sua  largura  —  cxlens.io 
das  azas-iiberlas). 

EKVKRJt'RE ,  *.  f.  de  papel,  (anverjc^re)  ara- 
mes-delatáo (compõem as  formas). 

f  Envlrrfr  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  ^anveré" 
tirar  n  gordura  ,  etc.  (com  vidro-dei're(ido). 

Envers,  s.  m.  (anvér)  avesso,  envés  ;de  pannn, 
seda ,  etc.) 

(X  V envers ,  as  avessas ,  do ,  ou  pclo  avesso  : 
tomber  û  V envers,  calr  de  costas. 

Envers  ,  prep.  (anvér)  a-respoito-dc...  —  ein- 
fîivor-dc...  —  para-oom  —  quanio-a  —  rclativa- 
mente-a. 

Env^jisain,  s.  m.  (anvereéo)  f*^lofozinbo  de  là. 

EnvkiwSer,  V.  a.  dar  a  uliiiiia-demáo  (ao 
panno). 

t  Enversir,  V.  a.  -  st.  e,part.  de  manuf. 
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(anferrir)  cardar  estofo*  com  ciirdo*- velhos. 

t  Enveríe»  ,  i/.  rr.  —  zé.  e,  part.  (iiiTerté) 
dar  FArnui  a  tim  citofo  (piichando-o}- 

Envi,  *.  m.  (anvl?  *  contenda,  disputa,  porfia. 

CX  Yenvi  ,  á  porfia .  a  quem  melhor ,  ás  inve- 
jas «  com  emulação ,  em  competência ,  cm  con- 
curreiícia  [loc.  adt^X 

*  Knvi  ,  Envis  ,  adj.  (  anvt  )  constrangido , 
fiolento. 

*  Envis  ,  cutv,  (  anvl  )  constrangida ,  repu- 
gnante, ▼iolcntamcnle. 

*  Ekvial ,  s.  m.  Canviíl)  jornada ,  Tiajem. 

Envie  ,  *  f-  (auv()  inveja  -  rivalidade  —  de- 
sejo ,  vontade  —  querer  —  ciuuie  —  cubica  — 
inclinação ,  paixão  —  precisão -nódoas,  sigii.ics 
(no  rosto)  -  espiga  ;em  torno  ás  unhas)  —  en- 
lojo  (desregrado). 

(Avoir  envie  de  voir ,  desejar  ver  :  attirer 
Ve/wie,  desaflar  a  in\*eja  :  exciter  leur  encie , 
annar>lhe  ao  appetite  :  contenter  son  e/wie,  en- 
cher a  Tonlade  :  satisfaire  Ve/wie,  contentar  o 
empenho  :  mourir  u'envie,  morrer  cuni  dese- 
jos :  lui  donner  une  forte  envie,  excitar- lhe 
um  grande  desejo  :  lui  porter  envie»  ter-lhe  in 
veja  :  porter  envie,  conceber  inTeja  :  avoir  une 
fort  grande  envie,  ter  grande  empenho  :  passer 
son  envie  de  quelque  chose,  apagar  satisfazer  a 
vontade  d'alguma  «XMisa  :  faire  passer  Venvie  de 
qiK'lque  chose  à  quelqu'un  ,  saciar  al|$uem  de  al- 
l^uma  cousa ,  ou  desgostai  o  d'ella  :  satisfaire  à 
de  lài-hes  envies,  fartar  des^os  baixoa. 

Envieilli.  k,  adj.  (aoTielhfj  antiguo,  enve- 
lhecido, velho,  a  —  arraigado»  inveterado  »  ra- 
dicado ,  a  —  habituado ,  a  -  obstinado ,  a. 

Envieiixir  ,  V.  a.  —  li.  e,  part,  (anvlelhír) 
envdheaT ,  fazer- velho. 

(5'  __)  X),  r.  envcíheocr-ae,  parecer,  tomar-se- 
velbo. 

Enviei  ,  v.  «.  —  vté.  e,  part,  (anvié)  invejar, 
ter-inveja  —  appetecer ,  desejar  —  cubicar. 

Envieux  .  se,  a€(j.  e  s.  (anviéu,  ic}  invejoso,  a 
—  cobiçoso ,  a. 

(Lui  attirer  des  envieux,  grangear-lbe  inve- 
josos. 

f  ENViiJkSSG ,  t,  f.  (anvilái-e)  ebano  (de  Mada- 
gasi:ar). 

Envinê.  b  .  adj.  (anviué)  avinhado .  a ,  que 
cheira  a  Tinbo. 

Environ,  prep,  e  adv.  (anvirdn)  quasi -com- 
pomra  differença ,  pouoo-niais,  ou  menos  — 
oéro-a  de...,  pcrio. 

Jl  est  environ  c4nq  heures ,  sào  quasi  doco 
horas. 

\  ENViaoNNiNT.  B ,  adj.  (anvironân ,  te)  co- 
marcão ,  ctrcumvisinho ,  a. 

ËNViRONNKR ,  i/.  fl.  —  né.  e,  part,  (anvironé? 
ri'rcar ,  cingir  ,  rodear  —  acoinpanliar  —  escol- 
Ur. 

Environs  ,  x.  m  pt.  (anvirôn)  arre<tores,  ron- 
Hns  ,  contornos ,  logares-circumvi«intios  ,  visi- 
nhanças. 

t  •  Envis  ,  adv.  (aiivi)  contra  sua- vontade  , 
emquelhi*|H.>z. 
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Envisager  ,  v.  a.  —  gé.  e,  part,  (antiraji) 
encarar,  fíxar-olhos  (cm  alguém)  —  olhar  ,  ver 

—  {fig.)  «insidrrar,  coniemplar,   examinar, 
mirar ,  observar  —  reflectir. 

Envitaii.i£r  ,  f.  .\vrrAiLi.ER. 

E-^voi  ,  s.  m.  (anvoíl)  at^âo  d'enviar  —  ex|«- 
diçâo ,  niissíio .  remessa  -  (/?atf/.)dedicaloria 
d*uma  peça  de  versos. 

*  Envoíb  ,  t.  f.  naut.  (anvoál  Icinc  (á  banda, 
á  orça). 

^ENvcrfER,  r.  AvrtíEií. 

En  voiler  iS')  v.  r.  -(e.e,  part.  (s'anroaW) 
ainrar-se ,  dobrar-se  (o  aço ,  eic.> 

Envoisiné.  b,  adj.  fam.  (anvoaziné)  ansi- 
iihado,  a, que  tem  visinhox. 

Knvoijji  (5*)  V.  r.  —  lé.  e,  part.  (s'anvoK*) 
abalar,  fugir  (voando)  —voar. 

(Ijc  temps,  Poccasion  s'envolent,  o  tempo, 
a  oc(visião  desappareoein ,  passam  rapidamenfe. 

*  Envoûtement  ,  t.  m.  (anvutem^n)  bruxa- 
ria ,  feitiços ,  uialeHcio ,  quebranto- 

*  EnvoCtiji  ,  V.  fl.  —  té.  e,  part,  íanvui^) 
dar-fritiços,  ou  quebranto  —  niaiar-alguem  ^cni 
imageni-de  cera). 

Envoya,  e  ,  s.  (anvoaié?  enviado ,  legado .  a. 

Envovkr  ,  V.  a.  —yé.  e,  part,  (anvoaté)  en- 
viar ,  expetlir ,  fazer  ir  —  mandar  ,  ordenar  - 
conceder  —  transportar  —  expellir,  lançar-fAra. 

(l>e  viu  envoyé  dos  fiim^es  ^  la  t^te ,  o  viniu) 
faz  subir  vapores  á  caljcça. 

t  Envoveir  ,  s.  in.  comm.  (anvoaiéur)  euvia- 
dor,  mandador. 

•f  ♦  Envui.ter,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (anvf/lt^) 
imitar  a  efflgie  de  alguém  (para  enibruxal  o\ 

t  ÉKvnRE,  s.  m.  d'ttist.  na  t.  serpente  afri- 
cana. 

■f  ENZooTiQrE ,  adj.  2  gen.  (anzootfke)  ooiii- 
nium  aos  aiiimaes  d'um  paiz  (moléstia). 

t  ÉOI.E ,  s.  m.  mytà.  Eolo  (deus  dos  ventos). 

ÉoijKN  ou  ÉOLiQVE .  adj.  m.  gram.  (coliéu, 
eoltke)  dialct'to  (da  língua  grega)  —  (mus.)  uni 
dos  modos  (da  musica). 

ÉOLiPYLK,  s.  m.  pli.rs.  (coliptle)  eolipyla  (Ik  la 
cheia  d'agua  ,  ele. ,  que  estoura  ao  fogo). 

t  ÉORis ,  s.  f.  pt.  m,rth.  festas  ca  Erigone\ 

t  ÉPACRis .  s.  f.  boi.  planta-exof  ica  ^da  fama- 
lía  das  trepadeiras,  etc.) 

ÉPACTAL.  B ,  adj.  (epaktál)  epactal  (da  epacta). 

ÉPACTE,  s.  f.  (epákle>  epacta. 

ÉPACNEUL.  E ,  s.  (epaobéul)  cáo  ,  ou  cadella- 
de-fralda  —  sabujn ,  etc. 

t  ÉPACOCCE ,  *.  m.  cir  des.  (epatr^he)  reu- 
nião-natural  (das  carnes-das-chagas). 

t  ÉPAGOVÊNES ,  s.  e  adj.  m.  pt.  complemen 
tarios  (dias). 

ÉPACON,  s.  m.  de  mertian.  (epagtxVi)  ter 
cetro  carritel  (da  polyspasla). 

ÉPAIU.RR ,  V.  rt.  —  té.  e,  part,  (epafhf^  tirai 
as  porcarias  do  ouro  íco*o  es  opro^ 

ÉPAIS,  s.  m.  ^ep^)  espessura .  grossura  —  den- 
sidade. 

ÉPAIS ,  SK ,  adj.  (opé ,  éttí'  grosso ,  n  pSe^^to,  a 

—  co|>ado  ,  d(  iiKO,  espesso  ,  a  -  compacto ,  so* 
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lido,  a  —  ba»to,  a  —{fîg.)  bronro.  eulnpitlo,  rto*- 
wiro,  a  —  ch(^a(1o ,  jtincto ,  unido.  a. 

(IJn  air  éjHiit,  ar  craMo ,  denso ,  ele.  :  de 
Pencre  tropépaiste,  lincla  mul*gro6sa:a%oir  la 
Liiigiie  épaisse,  exprimir  ce  cem  fliiura  .  eu 
tielicadeza  {fig.\ 

^>AissEUR,  s.  f.  (cpecéur)  dinnrieiro,  gros- 
lara  —  bacf fdâo ,  densidade ,  ecpécsurn. 

ÉPAISSIR,  V.  a.—  si.  e,part.  (epeclr)  conden- 
sar ,  dencar ,  especftar  —  engroscar  —  bastecer 
•  coagular ,  coalhar. 

(5'—)  V.  r.  condcnsar-se  — engrossar -(/?^.) 
tomar  se  estúpido ,  grosseiro ,  material. 

ÉPAississEMEKT,  S.  m.  (cpccia^mâu)  densi- 
dade ,  «spessura  coagulação ,  condensação. 

ÉPAXPMiiiîNT,  s.  m.  (epanpreniân)  desfolha, 
cksfolhadura ,  desparra ,  detramameolo  (da  Ti~ 
nba). 

ÉPAHPiiKR ,  V.  a.  —  pré.  e,  part,  (epanpré) 
desfolhar,  dësparrar,  desramar  (a  vinha). 

fÉPANALEPSE,  f. /.  (epanalépzc)  repilição 
(apds  um  longo  parenibesis)  —  reiteraçâo-de- 
termo  —  acto  de  resumir. 

t  ÉPAKAPBORE  ,  y.  AnaFHORB. 

t  ÉPANASTROPiiK .  S.  f.  iCpanaslrófc)  repeti- 
ção da  mesma  palavra  (no  Hm  d*uin  verso ,  ou 
começo  de  outro). 

ÉPAKCBEMENT ,  *.  /w.  (cpanchcmân}  derrama- 
mento, crrusáo  —  {/íy^.j  confiança ,  franqueza 
(de  corarão). 

ÉPAKCUER  ,  t».  a.  —  ctié.  e,  part,  (çpanclié) 
derramar ,  diffundir,  espalhar ,  verter  —  ifig.) 
confiar  —  faliar  (com  sinceridade). 

C5'  — )  V.  r.  derramar-se ,  extravasar-sc. 

ÉPANCHUiR,  s.  m.  (epancboiir)  agulheiro,  bu- 
raco ^vasa  agua). 

ÉPAM>RE  ,  i;.  a.  —  du^  €,ixirt.  (epâiidre)  der- 
ramar ,  entornar ,  espalhar ,  espargir. 

iS'  — )  V.  r.  espalhar- se ,  espargir  se  —  dif- 
fundir-se  —  cstender-se. 

(Les  eaux  s'éimrutirent  par  la  campagne , 
as  aguas  alagaram  ,  inundarauí  o  campo. 

ÉPANNEi  KK ,  V.  a.  —  lé.  €,  part.  ^epaneW) 
cortar  a  |)aluios  a  pcdra-tosca  (o  esculptor-csta- 
tuario). 

t  •  ÉPAKOiií ,  s.  m.  (epnnólc)  volta  —  rcno- 
vamcMto  —  repcliçáo. 

t  ÉPAKORTHOSE ,  S.  f.  rcttior.  (epanorthôzc) 
emenda. 

ÉPANotiR  ,  V.  a.  —  nom,  e,part,  (epanuír) 
abrir ,  alargar ,  estender. 

{Epanouir  la  rale .  alegrar  ,  divertir ,  rego 
z|^f  espalhar  os  bofes. 

{S'  —  )v.  r.  abrir-se,  alargar  se .  desabo- 
toar-se,  desabrocha r- se ,  desdobrar-se  .  cstcii- 
der-se  (flor)—  kI^)  alegiar-se,   serciiar-se 

(iOSiO\ 

í PANOUiSSEMEvr ,  s.  tn.  (epaniilremân)  abri- 
mciifo  ,  desabrocha  mento  ,  dilatação  .  i'Xtciis.;o 
Idai  flores)  -  ifig.)  desalKifo ,  desafogo. 

t  ÉPAPHROWTE ,  s,  e  adj.  1  gen.  ^cpafroiKlo: 
amado,  a-dc- Venus. 

Éparckt  ,  s.  ni.  ^eparcé"*  esjKície  de  feno. 

ÉPARER  (50  V    r.  —  ré.  v,  part,  de  man. 
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(s'cpar^^  atirar,  disparar  couícs  (o  cavallo,  etc.) 

ÉP^KGNANT.  K,  adj.  dfs.  ,' cpanibân ,  tc  ) 
económico  ,  governado  ,  parra ,  pou|iado,  a  — 
avaro ,  fona  ,  mesquinho,  a. 

EPARGNE ,  s.  f.  (epárnhe)  economia  ,  pard- 
monia ,  poupamento  —  avareza ,  escaivz ,  mes- 
quinharia ,  sordidez ,  sovinaria  —  (//^.)  bom-uso 
(do  tempo  ,  ele.)  —  espécie  de  pêra. 

ÉPARGNER ,  v.  íT.  —  gné.  €,  part,  (eparnhô) 
econumisar,  forrar,  parcimoniar,  poupar  — 
conservar ,  reservar  —  [Jig.)  favorecer  —  evitar, 
impedir. 

{Épargner  quelqu'un,  fer  respeito  a  alguém  : 
cet  homme  n'épargne  personne ,  este  boiiiem 
diz  mal  de  todos. 

(5'  —  )v.  r.  forrar- se ,  pouparse  —  aprovei- 
lar-se  —  evilar-sc ,  impedir  se. 

t  ÉPARPii.usiENT,  s.  m.  (eparpilhemâD)  dis- 
persão, espiÉlhaniento. 

ÉPARPILLER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (eparpilbé) 
dispersar,  espalhar ,  esparzir  —  [fig.  fam.)  des- 
pender mal ,  gastar  (em  loucuras}. 

(A"  -7-  )  i/.   r.  dispersar- se. 

ÉPARS.  E,  fl</y. (epár,  ce)  derramado,  espa 
Ihado ,  espargido ,  a  —  (J.  m.)  chato  (nas  car- 
retas). 

ÉPART ,  s.  m.  (epár)  espécie  de  junco  —  {pt,  de 
carp.)  pedaços  de  pau  chatos  (junctam  os  dous 
▼araes ,  etc.) 

ÉPARviN  ou  ÉPERYIN,  S,  m.  d'olt^.  (cparvôn  , 
epervén)  csparavào  (tumor  nos  pés-dasb^tas}. 

ÉPAT^.  E ,  adj.  (épaté)  achatado ,  a  —  alar- 
gado ,  estendido ,  a. 

(Nez  épaté,  nariz  acachapado ,  chato ,  esbor- 
rachado :  verre  épaté ,  copo  sem  pe. 

ÉPATEHKKT ,  *.  m,  nout  (epalcmàu)  angulo 
(dos  ovens ,  etc.) 

ÉPATER ,  V,  a.  —té.  e,  part,  p,  us.  (épaté) 
alargar  -  achatar  —  encurtar  —  quebrar-o  pe 
(d*um  copo ,  etc.) 

ÉPAiiFRURB ,  s.  f.  de  pedr.  (epofk-iire)  lasca 
(de  pedra). 

ÉPAULARD ,  y.  Orque. 

ÉPAULE ,  S.  f.  (ep6le)  espadoa ,  espalda  ,  liom- 
bro  —  flanco  (de  bastião). 

i^Préier  Vépaute  à  quelqu'un ,  fazer  costas  a 
alguém ,  adjudal-o  :  iTgarder  quelqu'un  |iar- 
dcsKus  Vépaute,  olhar  alguém  com  desprezo. 

ÉPAii^ÉK ,  s,  f.  (epolé)  empurrão  ,  encouir<io  , 
esforço  (co'o  bombro)  —  quarU>-dianteiro  (de 
carneiro). 

, Faire  une  chose  par  épaulées,  Uiqt  uma 
cousa  negligentemente ,  ou  |ier  diversas  vezes. 

ÉPAULKMENT,  s.  f/i.  (  cpolcmàn  )  cspalda — 
[de  fort.)  oreltiáo  gablonada. 

ÉPAULER ,  r.  «.  ~  lé.  c,  part,  (epolé)  deslo 
car  (a  espadoa  d'um  i^avallo ,  ele.)  —{fig.  fam.) 
adjudar,  assistir,  favor-ccer,  soccorrer  —  (í/e 
fort.)  cspaldear. 

"í  ÉPAULETiER  ,  *.  m.  poput.  (cpolctié)  mau- 
ufHcial  —  officiai. 

f PAiiKTTE ,  s.  f.  ^epoiéle)  dragona  —  bom- 
breira  :<.lo  vcsiido ,  ele.) 
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ÉPAUuèRB  ,  S.  f.  (epoliére)  es|>aldar  ^arma- 
dura). 

t  ÊFiCLies ,  s,  f.  pi.  (  cpoU  )  dia  íapos  o  das 
boduA  fçrcgas). 

ÉPA.unE,  s.f.  vepôre)  ripa  (constme  tun  barco- 
grande}. 

*  ÉP4UTÍ» ,  V.  ff.  —  té.  e,  part,  (epolé)  lirar 
a  madeira  iiiutil  (ás  arvores^ 

ÉPAVK,  adj.  c  s.  f.  agr.  (cpávc)  cousa  perdida 
(cujo  dono  se  if^nora)  —gado  (do  vento)  —  frag- 
iDcntoft  de  iiaufk-agio). 

t  írjujTiER ,  V.  a.  —  tié.  e,  part,  de  ma- 
nu f.  (epo(ié)  limpar  (.os  pannos\ 

ÉPKAtTRK ,  *.  ni.  (cpôtrc)  cspella  (aveia  .  ce- 
vada ,  eh*,  allcmã). 

ÉPÉK .  s.  /'.  (epè)  espada  ,  espadim  «  florete  — 
ferro    lamina  —  \Jig.'  armas  —  milícia. 

^Prendre  Vépée,  diíilar  máo  á  espada  ,  arran- 
car espada  :  lui  présenter  la  pointe  de  V(^pée, 
pôr  lhe  .1  espada  aos  peitos  :  recevoir  un  coup 
a'épée,  receber  uma  eslo<*ada,  ou  cspaldeirada  : 
8c  saisir  de  Vépée,  lançar  mdo  da  espada  :  pas- 
ser au  fil  de  Vépée,  meltcr  a  cutello ,  passar  á , 
ou  mel  ter  a  fio  da  espada  :  pousser  un  coup  dV- 
pée,  correr  uma  estocada  :  mettre  quelque  chose 
du  côié  de  Vépée j  apropriar-se  dVilguma  cousa. 

ÉPEiCBC ,  s.  f.  if  Mit.  nat.  Icpécbe)  picanço- 
verde  (avel. 

ÉPEiGNée ,  adJ.  f.  de  tonel,  (epenhé)  que- 
brada-na- ponta  vaduela). 

ÉPEiER ,  y.  ff.  —  fé.  e,part. (epelA) solettrar 

Épei.LÀTiON  »  *.  f.  (epelaciôn)  solettraçAo. 

Î<PEKTHftsB,  s.  f.  gram.  lat.  (cpanthézc) 
epenihesis  (inserção  d'u ma  lettraem  palavra) 

t  ÉPRfnnETiQUK ,  adj.  2  gen.  (  epaotetike  ) 
epenthetico,  a. 

ÉPKKDU.  B,  adj.  (éperdu)  altonito ,  pasmado, 
surprezo,  a  —  espavorido,  estupefacto,  a  —  fóra- 
desi  —  consternado,  a  —  perdido,  a  —  desani- 
mado ,  a  —  apaixonado ,  a. 

ÉPERDVUENT ,  adi',  (epcrd/imau)  apaixonada, 
estragada ,  excessiva,  extrema,  forte ,  perdida , 
violentamente. 

ÉPERiAN ,  s,  m.  d*hitt.  nat.  (eperlân)  peixe- 
rei ,  viohicia. 

EPERON ,  s.  m.  vepcrôn)  espora  —  [nant.) 
br^iuc ,  encosto ,  esporeio  {<le  navio)  —  rugas 
(dus  olhuej  —  laltia  mar  (  das  pontes  )  —  {Jig,\ 
estimulo. 

(Chausser  les  éperons  à  quelqu'un ,  pôr  al- 
guém em  fugida ,  e  ir-lhe  no  encalço  i^prov.) 

ÉPERONNÊ.  E,  adj.  com  esporas,  ou  espo- 
rões ,  esporeado  ,  a  —  cncaniailbado  ,  enru- 
gado, a. 

ÉPEHONPfER ,  V.  a.—  né.  e,  pari.  (eperoné) 
metter,  pôr-esporas  —  dar  d^esporat ,  esporear, 
ptcar  —  (Jlg.)  animar ,  estimular ,  excitar ,  ia- 
flammar  (alguém). 

ÉPERONNiER ,  f  m.  (eperonié)  freiciro, 

t  ÉPÉRD ,  s.  m.  bot.  arvore  (da  (;uiana). 
ÉPt;RyiER  ,  *.  m.  d'hist.  nat.  (epervi^j  gavião 
(ave^  —  [de  pese.)  espécie  de  rede  —  {cir.)  li- 
gadura   (|)ara  fracturas-do-nariz}. 

t  ÉPBRviF.RE,  s.  f.  bot.  planta  cbicorcaoea. 
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líPERVIN  ,   y.  tpARVIH. 

ÉPÉrra ,  y.  ff.  —  té.  e,  part,  de  cosi.  (epelé) 
enirar  na  cstrada-real  (ao  lavrar  co'o  arado\ 

ÉPHA ,  s.  m.  (cfá)  antigua  medida  de  sólidos 
(hebraica). 

ÉPHEEK ,  s.  m.  (efébe)  epbebo  (adolescente  de 
14  annos). 

ÉPii#a>RR,  s.  m.  d'antig.  (efédre)  cphrdro 
(atbUia  sem  antagODista)  —  \s.  f. bot.) cavaiima 
(arbusto). 

f  ÉPMÉDRiSME ,  s.  //i.  d'antig.  (efcdríiiiiic) 
jogo  grego. 

ÉPHÉLiDKs ,  s.  f.  pi.  med.  (efelíde)  oodoa^  , 
pintas ,  (tardas ,  signaes  (no  rosto). 

t  ÉPHÉI.IES ,  s  f.  pi.  med.  (efcll)  sigoaes  nq- 
cara  (causa  os  o  ardor-do-sol). 

ÉPHÉMÈRE,  ff</.  2  gen.  (efemére)  epbemero.  a 
(diário .  a ,  ou  que  dura  um  dia)  —  (x.  m.)  ni- 
secto-volantc  {so  vive  um  dia). 

épHÍ:NÍ-RmES,  *.  f.  pi.  astr.  (efeméride)  cpbt- 
merides  (labuas ,  etc  astronómicas). 

t  ÉPHÉsiÉRiNE ,  s.  f.  boi.  (cfeniérine)  ephc- 
merina  ^  planta). 

ÉPHKSTRiB,  s.  f.  d'antig.  (efestrí)  cpbest na 
(vestido  grego). 

ÉPHKSTHIF.S,  *.  f.  pi.  ^efestrí)  ephcstrias  {an- 
tiguas  festas  thcbanas). 

ÉPBfcTES,  s.  m.  pi.  d'antig.  \q^í'\v^  rphpios 
(juizes  athenienscs.  que  sentcncíavain  os  uulâ- 
dores). 

t  ÉPHi ,  s.  m.  d'antig.  (efí)  mediua  liehraira 
(píira  grãos). 

ÉPHIÀLTES.  y.  CaICREHAR. 

t  ÉPHiDROSE ,  s.  f.  med.  suor-morbifíco. 

ÉPHipPiíJBf ,  s.  m.  d'/iist.  nat.  casca-de  ««ebola 
(marisco). 

ÉPROo ,  s.  m.  (efôd)  epbod  (cinta  dos  sacer- 
dotes bebreus\ 

fÉPBonB,  s.  m.  (efode)  canal  (despeja  us 
ex(Tementos). 

Épmoddebots  ,  s.  m.  pedra-dos-sabíos  (clte- 
gada  ao  verroelho-perfeito). 

ÉPHORES ,  s.  m.  pi.  d'antig.  (efôre)  ephoros 
(juizes  espartanos ,  etc.) 

t  ÊPHYiwiADiai .  s.  f.  pi  mylh.  nympbas-dai«- 
aguas. 

Épi ,  s.  in.  (epO  espiga  —  {fitr.)  ligadura  - 
ijcutr.)  arista  (ettrella). 

t  ÉPiAiRE-DES-Bois ,  s.  f.  bot.  Urtiga -murU 
(planta.) 

ÉPI  ALE ,  s.  f.e  adj.  med.  (epl.1lc)  epiala  (fe- 
bre-conlfuua). 

ÉPiAN ,  y.  Piau. 

t  ÉPiAULiE ,  s.  f.  d'antig,  (epiolf)  caottga 
(dos  aguadeiros  gregos). 

ÉPiBATERR  ,  s.  m.  (epibatérc)  epibaterio  (anti- 
guo  discurso  pronunciado  per  uui  viajante ,  ao 
cbegar  á  sua  palria ,  em  ai^o  de  graças  aot 
deuses,  etc.) 

ÉPlBATERlE^s ,  s.  m.  pt.  d'antig.  (eptbafe- 
ri^o)  epibaterios  (agradecimento  cm  verso  por 
um  feliz  rcKrcsso). 

t  ÉPicAiSER ,  V.  n.  (epikezé)  Julga r-recfamcnie 
—  mcMlcrar  o  rigor  da  lei. 
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épiCABPE,  ê.  m.   med.  (cptKitriN:)  cpicarpo  1 
(raiaplasma  para  o  palM>\ 

ÉPiCAUWB ,  s.  m.  med,  icpikAmc)  alœra  (na 
nienioa-do-oibo). 

ÉPiCE ,  s.  f.  (cplœ)  especiaria  —  adubng  ,  e«- 
ordfs  —  (/>/.)  drôca*  orienlae*. 

(Paiu  á^épice,  pno  d*especie  :  une  fine  épice, 
homem  Hno  e  artificioso  {fig.  famX 

t  ÉncÊA  ;  «.  m.  bot.  (epiceá)  abeto -commum 
europeu. 

ÉncÉoe  ou  Épicédion  .  s.  m.  d'antig.  (epi- 
céde,  epicediòn)  epicedio  (poema,  etc.  funebi*e}. 

ÊPicÈNE ,  Oilj'  e  1.  m.  gram,  (cpicéiie)  cpi- 
ctno ,  promíscuo  (oonimnm  aos  dons  sexos). 

ÉPiCEK ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (epicé*  adubar, 
temperar  (oom  adubos ,  ou  especiaria)  —  aro- 
nialisar  —  {fig,  fam.)  pedir ,  taxar  custas  ex- 
traordinárias (por  um  prooesso\ 

ÉncÉRASTiQCE ,  odj.  2  gen.  med.  (epiceras- 
Ul(e}  epioerastico  (remedio-duleifícatiTo). 

ÉPICERIE ,  t.  f.  (epicerf)  especiaria ,  espécies 

—  aromas ,  aroma taria  —  corporação  -  d'espc- 
ceiros. 

f  ÉPicBANTiDES ,  s.  m,  pi.  dcs.  OS  cautos-do- 
dho. 

ÉPtcHÉRÉHE ,  s.  m.  iog.  (epikeréme)  epiche- 
rema  (syllogismo-logico). 

t  ÉPiGiiOLE ,  adj  2  gen.  mcd.  (epikólej  bi- 
lioso ,  a. 

ÉPiciEB  •  tes ,  #.  (epicié ,  érc)  espedeiro ,  a 

—  droguista  —  tendeiro ,  a. 

t  ÉPicjKi ,  t.  m.  bot.  (epioônj  espécie  d'abeto. 

ÉPKLiDiES ,  *.  A  pi.  d'anlig.  (epiklidl)  epi- 
Hidias  (festas  atbcuieiíses  em  bonra  de  Ceres). 

\  ÉPicoHBES  ,  t.  m.  pi,  d'anlig.  (epiliônbe) 
peças  d'ouro,  ou  prata  escondidas  em  ramilbe- 
les ,  que  os  senadores  gregos  lançavam  ao  poTO 

—  OS  dictos  ramilbetes. 

t  ÉpicoNDYLE ,  t.  m.  anal,  (epilcondile)  epi- 
rciítdylo. 

ÉpicrXkr  ,  #.  m.  anat.  (epikráne)  epicraiieo 
(n  que  cerca  o  craiieo). 

ÉncRASE ,  $.  f.  med.  Tepikráae)  epicrasis 
f  iih'lboramcnto-d*bumores). 

ÉPICURIEN ,  s.  m.  (epik/irién)  epiciireo,  epicu- 
rtKta  —  {jig.)  effSeminado ,  indolente ,  molle , 
srnsual ,  voluptuoso  (bòmem). 

ÉPfCimiSHB ,  s.  m.  (epikinisme)  epicurismo 
«doctrina-moral ,  systcma-d'Epicuro)  —  (fig.) 
vida-relaxada ,  Toluptuosa. 

ÉPfCYcrjt,  t.  m.  astr.  (epicfkie)  epicycio 
(  cimilozinbo  cujo  centro  é  na  circurorerencia 
d'outro  circulo). 

ÉPiCTCLOlDB,  s.  f.  geom.  (cpiclklofdc)  epi- 
cycloide  (linba-cunra  descripta  pelo  moTinicnto 
d*om  circulo  sobre  a  circumferencia  de  outro). 

t  ÉPici-ÉVE  ou  ÉPiGYÉse ,  s.  f.  med.  des. 
(epici^nie ,  epiciézc)  snperfetaçáo. 

ÉPi-D*EAt} ,  s.  m.  bot.  (epi-dô)  ccigaaqnalica 
(planta) 

t  ÉPi-DE-BLÎ ,  s.  m.  (epi-de-blé)  pau  duro 
diinez. 

t  Én-M-LAIT ,  f^.  ORNnUOCALE. 
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t  ëpiDiiKTiQUE ,  adj.  2  gen.  des.  demons- 
trai ivo  ,  a. 
ÉPIDÉMIE ,  t.  f.  (epidemf)  contagio ,  epidemia 

—  {pi.  d*antig.)  epidemias  (festas  apollineas 
em  Delos ,  e  Mileto). 

ÉPiDÉmiQUE ,  adJ.  2  gen.  (epidemlkc^  conta- 
gioso ,  ëpidemico .  pestilencici ,  pesiilcntc  — 
oommunicativo,  a  —  popular. 

ÉPiDRHfUH  ,  s.  m.  bot.  (epidemiôm)  planta- 
ftresca  (das  montanbas  d'Italia\ 

ÉpmERHE,  s.  m.  anal,  (epiderme)  cutícula, 
cutis ,  «piderma. 

t  ÉPiDBSE ,  s.  f.  cir.  des.  (epldéxe?  ado  de 
▼edar  o  sangue  d'uma  cbaga  ;iigaodo-a\ 

t  ÉPiDESHE ,  s.  m.  cir.  des.  atadura  (para 
ferida). 

ÉPiDiDYBE,  s.  m.  anat.  (epididlmc)  ppidiUymo 
(eminência  ao  redor  dos  testículos). 

ÉPinoTE ,  s.  m.  d'/tisl.  naf.  substancia-mine- 
ral  —  ipl.  mjrth.)  deuses  (presidiam  ao  cresci- 
mento das  crianças'. 

ÉpiR ,  s.  f.  des.  (cpO  espia ,  cspiAo. 

ÉPil^    E .  adj.  (cpié)  espiado ,  espreitado ,  a 

—  {boi.}  espigado ,  ã  —  (de  caç.)  com  o  peito 
maior  na  testa  (cAo). 

*  ÉPiEHENT ,  s.  m.  (epíemân)  acçáo  d'espiar , 
espia ,  espiamento. 

ÉPIER ,  V.  a.  —  pié.  e,  pari.  (cpié)  espiar, 
espreitar  —  notar,  obsenrar,  olhar  —  reconhecer 

—  (t;.  n.)  espigar,  laiiçar-espigas. 

t  ÉPiERREMERT ,  s.  m.  (epiercmiin)  desempe- 
dramento. 

ÉPiERRER ,  v.  a.  —  ré.  e,  pari.  (epieré)  de- 
sempedrar, tirir-as-pedras  (d*um  jardim). 

ÉPiEt ,  s.  m.  (epi^u)  fueiro— alabarda,  chuço, 
par  asana  —  tenabulo. 

\  ÉPiGÀHiE ,  t.  f.  (epighamf)  faculdade  de 
contrahtr  casamentos  (entre  duas  cidades  gre- 
gas!. 

ÉPiGASTRi ,  s.  m.  anat.  (epigástrc)  epigastro 
(parte*superlor  do  abdomen). 

ÉPiCASTRiQUE,  adj.  2  gen.  anat.  (epigastrike) 
epigastrico ,  a. 

t  ÉpicastrocAle  ,  s.  f.  med.  (cpigaslrocéle) 
hérnia  epigastrica. 

t  ÉPicÉRBNE ,  s.  m.  med.  des.  (epijcnéinc) 
symptoma  (de  moléstia). 

f  ÉPicÉKÉsiE,  s.  f  (epigcnezf)  epigencsis  — 
(med.)  symptoma  (após  outro). 

ÉPiGEONNBR ,  v.a.  —  né.  e,  pari.  de  pedr, 
(epijoné)  estucar ,  gessiir. 

t  ÉPiciR  ,  s.  f.  boi.  (cpijí)  planta-rojante  (da 
familia  das  urzes ,  etc.) 

ÉPiGiNOHÉfiES ,  s.  m.  pi.  e  adj.  med.  (epiji 
noméne'  epiginomenos  (symptomas-accidentaes). 

ÉPiGLOTTE ,  s.  f.  anat.  (epiglote)  cpiglottis 
(lingueta ,    que  tapa  a  glotis>. 

t  ÉPiCLOUTE ,  s.  f.  anat.  (cpigldte)  parte- 
superior  (das  nádegas). 

t  ÉPiGOKATE ,  s.  f.  anat.  (epijonáte)  roda  (do 
joelho). 

t  ÉPicoNES ,  #.  m.  pi.  des.  sucoctiores. 

j  ÉPicoMON,  s.  m.  d'anlig.  (epiOMUÔD) 
instrranento  (tinha  40  cordas). 
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ÉPiGRAMsiATiQt'F,  adj,  2  geti.  vcpigniinalikc) 
epigramiiiatico ,  a. 

t  ÉPiGRAMUATisi-st ,  v.  ff.  c  /i!  —  sé.  6,  part, 
(epigr.ifnalizé}  epigranimatisar ,  fazer  eplgi'aoa- 
mas. 

ÉPiGRAVMATiSTB ,  S.  m,  (cpigniinaUstC;  epi- 
grammalario ,  CpigrammatUta  (o  quê  compõe 
epigrammas). 

ÉPiGRAHaB  ,  s.  f.  (epigrâmc)  cpigramma  — 
{fig^  diclo-iDordente. 

ÉPiCRAPHB ,  s.  f.  (epigrific)  épigraphe ,  ios- 
cripçâo  ,  titulo— ilivisa ,  sciilcnça  (cm  testa  d*um 
llvro). 

t  ÉPIGRAPHES ,  $.  m.  pL  d'antig.  (epigrárfe) 
registadoreft-Ue-coDtas  (em  Athenas). 

ÉPIGYNE,  ndj.  2  gen.  bot,  (epijiiie)  pegado 
no-  ovário  vestame  ,  etc.) 

Épikie  ,  s.  f.  des,  (cpikf)  epikcia  vtcmpcra- 
rocnto ,  que  modera  a  scveridadenia-lei). 

Épilakce  ,  1.  f.  de  falc.  epilepsia  (dos  pás- 
saros). 

t  ÉPiLATOiRB ,  adj.  2  gen.  (epilatoãre)  cpiia- 
lorio ,  a  (que  faz  cair  o  cabeilo). 

ÉPiLEPSiE,  s.  f.  (epiicpzfl  epilepsia,  gotta> 
coral ,  mal-caduoo ,  mal-sagrado. 

ÉPiLEPTiQUE ,  adJ,  2  gen.  e  s.  (epilcptlke) 
epiléptico ,  a. 

ÉPiiXR ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  Cepilé)  pcllar 
(fazer  cair  o  cabelio ,  ou  pello). 

ÉPiUBT  ou  ÉPiLLiff ,  t.  m.  bot.  (epilë)cspigue- 
ta.   (das  gramloeas). 

t  ÉPiUMïVAGB  ,  s.  m.  des.  (epilogbáje)  epilo- 
gaçâo  —  discurso  id'epilogador). 

Epilogue  ,  s.  m.  (epilógbe)  epilogaçâo ,  épU 
logo,  peroração. 

ÉPiLOGUER ,  u.  a.  e  n.  (eptloghé)  epilogar  — 
ifig.  tam.)  censurar ,  criticar ,  morder  —  reca- 
pitular, resumir. 

ÉPII.OGUEUR,  s.  m.  fam.  (epilogb^nr)  cpilo- 
guista  —  censor ,  censurados  critico  —  contra- 
riador  —  pesquizador  —  pichoso ,  pontoso. 

t  ÉPISANK  ,  adJ.  2  gen.  des.  (epimAuc)  fu- 
rioso ,  insensato ,  a 

+  ÉPiHÊoE,  s.  f.  bot.  cbapeo-de  bispo  (planta). 

EPin^.Dion  ,  i.  m.  bot.  (epimediôm)  espede 
de  piailla. 

f  ÉPiníTRiguR ,  adj.  f.  (  epimetrfke  )  nâo- 
cantada  (poesia). 

ÉPiKAKbS ,  s.  m.  pt.  (epín;lr)  espinafres. 

t  ÉPiNAY  ,  s.  f.  des.  (epine)  Jogar  coberto 
d*arbu8ios-espinbosoft. 

FPIKCEIXK  ,   y.  KroUTIER. 

ÉPiKCBLEUSE,  s.  f.  de  manuf^  (e^iencclóuze) 
mulber,  que  corta ,  e  tira  nós  a  paouos. 

ÉPiNCin-ER,  V.  a.—  té.  e,  pari.  de  fale. 
(cpeiiccté)  aguçar  o  bico,  e  as  garras  (de  falcio). 

t  ÉPINCETTB ,  s.  f.  de  nianuf.  (epciuC'te) 
pinçaziíiba  (.tira  os  nós ,  ele.  aos  paiiiios). 

ÉFiNÇ>iR,  s.  m.  (epeuvo;ir)  martel  Io  grande 
(de  caiccteiro). 

Épine  ,  s.  f.  (epine)  espinheiro ,  espinho  — 
Ispinba  —  [fig.)  dificuldade ,  embaraço ,  impe- 
dimento ,  obstáculo  —  desgosto  —  dòr  —  fastio. 

iÉpine  du  dos ,  espinhaço  :  épinc  Llaudie 
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pilrifeiro  (arbusto)  épine  vinettc ,  bcrfaerii 
(planta). 

ÉPiNETTB ,  s.  f.  (cpinétc)  espineta  (instru- 
mento musico  de  cordas)  —  espinhaço  (do  falcAo) 

—  gaiola-de-pau  ;em  que  engordam  aves). 
ÉPiNELX,  SR ,  adj.  v'epioéu ,  ze)  espinhoso ,  a 

—  'yfig'^  difRcil,  escabroso,  a  —  perigoso,  a— de- 
licado, a  ~  embaraçado ,  a— caprichoso,  phan- 
t.istico,a. 

ÉPiNGARE ,  s.  m.  (epengáre)  pcça-d*arli)bería 
(de  pequeno-calibre). 

ÉPINGLE,  *.  f.  (epénglc>  alfinete  —  (pf.  fig^ 
alHnetcs  —  luvas. 

illnc  fcinine  tirée,  ou  un  homme  tiré  h  quatre 
épingles ,  ninlhcr,  ou  homem,  que  affecta 
exlraorclinario  accio. 

ÉPiKGiiiR ,  v.a.  —  gfé.  Vj  part,  (epenglé)  pôr 
0  .ilflnclc  00  buraco-do  cartAo  (o  carteiro\ 

ÉPi>Gi.EnE ,  s.  f.  (cpeiigléte)  agulbeta  (fura 
os  cartuxos  depois  de  mettidos  na  peça-d*arti- 
Iheria  ,  etc.)  —  alfinete  (limpa  o  ouvido  «i  espin- 
garda). 

ÉF1NGI.IER,  feRB,  s.  (cpcnglié ,  ére)  alflne- 
tciro ,  a  (o ,  a  que  faz ,  ou  vende  alfinetes)  — 
parte  da  roda-de-flar  (onde  estào  os  dentes ,  ou 
ganchinhos). 

*  ÉPiNGciER,  r.  Trépigner. 

ÉPiNiciEs ,  s.  f.  pi.  (epinid)  epínicias  (anti- 
guas  festas  gregas ,  por  se  haver  ganho  uma 
Victoria). 

ÉPiKiciON ,  s,  m.  d'antig.  (epioiciòn)  hymno- 
triumplial  (nas  epinicias). 

ÉPiNiÉRB,  adj.  f.  anat.  (epiniérc)  espinhal 
(do  espinhaço ,  das  costas\ 

t  ÉPiNiERS ,  s.  m.  pt.  de  caç.  (epiolé)  bre- 
nha, espinhal ,  malta. 

t  Épinoche,  s.  m.  (eplnóchc)  café  (de  primeira 
sortej  —  is.  f.)  peixinho  (espinhoso  no  dorso). 

ÉPINOCRER  ,  y.  P1^0CHER. 

É^invctides  ,  s.  f.  pi.  med.  (cpiniktíde}  cpi 
nyctis  (bolhas,  pústulas- naturaes). 

ÉPIPASTIQUB  ,  y.  ÉpISPASTIQUE. 

t  ÉPiPéTAUS ,  adj.  2  gen.  bot.  (epipetále)  ad- 
hérente aos  petak»  (estame). 

t  ÉPiPRANB ,  adj.  2  gen.  (epifáoe)  illustre. 

ÉPiPHAN&s ,  adj,  m.  mytli.  ^epifaué)  que  ap- 
panrce ,  ou  está  presente  (sobrenome  de  Jufiiter). 

ÉPiPHAME,  s.  f.  ^epifaní)  cpipbauia  ^fcsu-dos- 
r<?is). 

ÉPiPRÉNOB^KB,  S  m.  med.  (epifenoméne)  epí- 
phcnomeno  (symptoma-accideutal  d'uma  docn- 
ça-declarada). 

Éi'ipu  ,  s.  m,  (epifi)  undécimo  mez  copla  (cor- 
responde ao  mez  de  julho). 

ÉPiPaoNÉiiE,^. //i.  rlietor.  (epifouéme)  epi- 
pbonema  (exdumaçAo  sentenciosa). 

Éi'ii'HORE ,  s.  f.  med.  (epifóre)  epipbora  (de^ 
fluxo-dos  olhos), 

ÉPiPuvsE ,  s.  f,  anat.  (cpifize)  cpiphyse  (emi- 
nencJa<'arlilaginosa  unida  a  osso). 

Éi*ipLÉt'.osE ,  s.  f.  med.  ^epipleróze)  epiplero- 
sis  <  rcpicçào-excessiva  das  artérias). 

ÉPii'Locûf ,  s.  f.  med.  (cpiplocéle)  epiplooele 
(beruia-do-epip!ooii). 
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fQDE ,  adj,  2  getu  med.  (epiplofke)  epi- 

(peiieaœute  ao  epiplooo). 

4)iTiB ,  $.  f.  med.  vepipiold)  inflamma- 

»iploon>. 

johébocâlk,  #.  /*.  med.  (epiplomerooéle) 

)  epiploon). 

■PiALB,  $.  m.  med.  (epiplomrále)  ber- 

lical. 

)N,  t.  m.  anat.  (epiploon)  epiploon 

lasublilistlma,  que  oerca  o<  intestinos 

e-dianteira). 

tABCOMPiALE,  1.  f.  mcd.  ctpccie  de 

KBiocÉLB.  #.  f.  med.  hernia-do-epi- 

etcroto). 

cuHE,  s.f.  d'antig.  estatua  (consagrada 

pelos  Atbenienses). 

»  adj.  2  gen.  (ep(ke)  epico ,  heróico 

|)oeta). 

iB  ,  #.  /*.  des.  (epikf)  interpretação  (da 

lo  superior). 

»Hiis,  ê.  f.  pi.  (cpiscaf!)  episcaphias 

s  barcas  em  Rhodes). 

(lis,  t.f.pl.  (episcení)  festas  das  barra- 

.acedemonia). 

BisK ,  i.  f.  med.  det.  supprcssáo. 

'AL.  E,  adj.  (episkopál)  episcopal. 

>AT ,  ê.  m.  (episkopá)  bispado ,  Cpisco- 

•ADií ,  9.  m.  pi.  (episkopò)  episoopaes 

lies  dlnglaterra). 

>iSANT ,  $.  m.  fam.  (episkopizAn)  o  qoe 

lispado. 

•isER,  v.a.iron.  ceplskopizé)  aspirar 

de  episcopal. 

c,  s.  m.  antiguo  jogo  da  péla  ,  etc 

i,t.m.  (epizóde)  digressão ,  episodio. 

ER ,  V.  /i.  des.  (epizodié)  episodiar  (fa- 

bos). 

QOE ,  acO'.  2  gen.  (epiíodfke)  episo- 

ínqoE ,  a4J'  2  gen.  med.  (epispastlke) 
tfpispastioo ,  tópico  (remédio). 

BRMB  ,  A^.  PÉBISFERHB. 

UuB ,  s.  f.  anat.  (episferf)  epispberla 
ides  da  substanciaezterior  do  cérebro). 
,  i;.  ff.  —  sé.  e,  part,  (epicé)  enlaçar, 
ançar  (duas  cordas ,  ou  cabos). 
K,  s.  tn.  (epiçoár)  passador  (de  ces- 

iB ,  s.  f.  (rpiçcíre)  o  trançar  duas  pon- 

da. 

VYLiN ,  s.  e  adj.  m.  anat.  (epistafi- 

ipbylino  (epitbeto  de  doas  músculos). 

B  ,  y.  ÉPITASB. 

E ,  1.  m.  (epistáte)  epistate»  (chefe  do 

heniense). 

LIS.  s.  f.  med.  (  epistakcl  )  epistaxis 

Bgia-nasal). 

lONARQUE ,  s.  m.  (epistemonárke)  epis- 

ba  (o  que  Tigiava  sobre  a  doclriua 
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f  PISTER  •  V.  a.  —  té  e,  part,  (epistè)  reduzir 
uma  substancia  a  massa  (pizando-a). 

t  *  ÉFiBTOGRAPBE,  j.  m.  (cpístogr^fè)  carteira. 

Epistolàue  ,  adj.  2  gen.  (epistolére)  episto- 
lar. 

t  ♦  ÉPiSTOLRTTB,  *.  f.  (eplstolétc)  Cartinha. 

ÉPiSTOLiER ,  s.  m.  burl.  (cpistolié)  epislolcir» 

—  {eccl.)  subcliacano. 

t  ÉFiSTOLOGRAPBE ,  s.  2  gen.  (epistolognlfe) 
epistolograpbo ,  a  (auctor  ,  a  dVpistolas). 

-l-ÉPisTROFNE,  s.  f.  (epistról^)  repetição — 
{med.)  recaída. 

t  ÉPiSTYtE,  $.  f.  d'arch.  (epistfle)  epislylo. 

ÉPiT ^  s.  m.de tal.  cabo-depa. 

ÉPiTAPiiB ,  t.  f.  (epitdfe)  cpitaphio  (inscripçào- 
•epulcral). 

ÉPiTASE ,  $.  /.  rhetor.  (cpitáze)  epitbasc  (se- 
gunda parte  do  poema-dramatico,  etc.)— (/7?^£^.) 
começo-do-paroxlsmo  —  substancia  (nada  na 
urina}. 

ÉPiTE ,  1.  f.  naut.  ^epf te)  cunha ,  palmeta 
(d*uma  cavilha). 

ÉPrrBALAME,  t.  m.  (epitalâme)  epithalamio 
(canto,  ou  poema-nupcial)  —  estamiNi  (aberta 
em  honra  d'alguns  noivos). 

ÉPITHASB  ,  /^.  ÉPITASE. 

ÉPiTHÉUE ,  s.  m,  pharm.  (epitéme)  cpithema 
(tópico ,  ou  fomcnlaçáo-espirituosa). 
ÉPiTHÊTE ,  s.  f.  (epitéte)  adjectivo ,  Cpitbeto 

—  sobrenome  —  qualidade ,  qualiflraçáo. 

t  ÉPiTBÉnguE ,  adj.  2  gen.  des.  (epitctlkc) 
epithetico ,  ou  cbeio  d'epithetos  (cstyloN 

ÉPrrHYHF ,  #.  m.  àot.  (epitlme)  epithymo  (flor 
medicinal). 

ÉPiTOÊ»  s.  m.  naut.  (epitlé)  tabuado  (onde 
▼Ao  bombas). 

ÉPiTor.B,  s.  f.  d'antig.  (epitóje)  epiloga  (capa 
romana  sobre  a  toga). 

ÉPiTOiR ,  s.  m.  (epitoár)  instniroento-ferreo 
(mette  cunhas  nas  cavilhas). 

ÉPiTonE,  s.  m.  (epitòmc)  breviário ,  compen- 
dio ,  Cpitome,  resumo ,  summa ,  snmmario. 

♦  ÉPiTOiíBR ,  V.  a.  —  mé.  e,  pari.  (epitomé) 
abreviar ,  compendiar  ,  épitomar ,  summariar. 

ÉPiTRA«iE ,  s.  f.  mjrlh.  (epitrajl;  epitragia 
(sobrenome  de  Venus). 

ÉpItre  ,  s.  f.  (epltre)  carta ,  epistola. 

ÉPiTRiTB,  s.  m.  depões,  lat.  (epitrlte)  epi- 
trito  vpe  composto  dos  versos\ 

t  ÉPiTROGBASHE,  s.m.  cxposiçáo  rápida  (figurB 
rlietoríca). 

ÉPiTROPB ,  s.  f.  (epltrópe)  epitrope  (figura  de 
rhetorica)  —  (x.  m.)  arbitro ,  louvado  (entre  os 
grcKOs  modernos). 

ÉPizooTiB ,  s.  f.  (epizocí)  epizootia  (doença 
contagiosa  nas  bestas). 

ÉPizooTiQiE,  adj.  2  gen.  (cpizotlke)  epizoo- 
tico,  a 

ÉPLAiGNER,  V.  a.—gr^é.  e,part.  (epleobé) 
frisar,  relinar  (panno). 

ÉPLAlG^EOR,  1.  m.  (eplenhéur)  frisador  (o que 
retina  o  panno). 

ÉPioRí.  E, adj.  (eploré) choroso,  Ucrymoaoi  « 

—  doloroso ,  a  —  lam^toto ,  a. 
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l^'pixtRUi,  V.  n.  des,  (eploré)  banhar-sc,  dc«- 
r.izrr-sc  em  lagn'n^a*  —  lamentar ,  lastimar. 

ÎPLOYÉ.  B ,  arfj.  de  oras.  (eploaié)  corn  as 
azas  abertas  (águia ,  etc.) 

^.PLUCHAGE ,  s.  m.  de  chapei,  (epiuchí je)  es- 
coltia  ,  spparacáo  (de  pcllosV 

^iPLUCREMRNT ,  S.  m.  (epli/chcm^n)  escolba  , 
separação  —  (/ig.)  indagaçáo ,  investigação  (mi- 
nuciosa). 

ÉPLUCHER ,  v.a.—  ché.  e,  part,  (eplwché) 
alimpar,  separar  (o  mau ,  o  nodvo ,  etc.)  —  es- 
colher —  catar,  espiolhar  —  {fig.)  esquadrinhar , 
examinar  ,  indagar  ,  investigar ,  pesquizar  , 
sondar . 

ÉPI.UCHISU1I,  SR,  1.  (eplf/chéur,  ze^  escolho- 
dor ,  a  —  {fig.)  esquadrinbador ,  examinhador , 
indagador,  investigador ,  pesquizador,  a. 

Épi.rcROiR,  s.  m.  (epl£/dKKir)  faquinha  (de 
ccsleiro\ 

t  ÉPi.ncHi]RBS .  s,  f.  pt.  (epulchure)  alimpa- 
dtira  —  lixo .  varredura  —  cisco  —  cascabultio , 
rascas ,  casquilhas. 

ÉPODK ,  s.  f.  de  pões.  greg.  (epóde)  epodo. 

*  ÉPOicivRR ,  V.  a.  expor. 

t  *  ÉPOiNçoKNER,  V.  O.  —  né.  e y  part,  (epoen- 
çoné}  estimular. 

ÊpoiNDRE,  V,  a.  des.  (epoéndre)  ferir,  picar. 

ÊPOiNTÉ.  E ,  adj.  (cpoenté)  despontado ,  a. 

(Cheval  épointé,  cavailo  derreado ,  detcadci- 
rado. 

ÉPoiRTER ,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (epoeoté)  des- 
pontar, quobrar-a-ponta. 

t  ÉP01NT1I.Í.ER ,  v.  a.  ~  té.  e,  part,  de  ma- 
nuf.  (epoentilhé}  tirar  com  pinças  os  fk>s ,  etc. 
(d*um  panno}. 

ÉPOiníTORB ,  s.  f.  de  caç.  c  de  man  (epoen- 
f/jre)  derreamento  (doença  nos  cfles ,  cavai- 
los  ,  etc.) 

Épou ,  1.  m.  (epoá)  callos  (no  alto  da  cabeça 
do  veado). 

£poHinR  ou  ÉPOMis ,  1.  m.  anat.  (epomfde , 
epomf)  epomide  (parte-superior  da  espadoa). 

ÉpoiiiDK ,  s.  f.  chapeiráo  (iosignia  de  digni- 
dade^ —  escapulário. 

f  f  POMPHALE,  s.  m.  med.  (eponfálc}  emplas- 
tro (sobre  o  embigo>. 

ÉPONCR,  *.  A  (epônje)  esponja  —  (úT^ /tía/i.) 
extremidade  (da  ferradura  do  cavailo)  —  tumor 
(nas  pernas  do  mesmo). 

(Vouloir  sécher  la  mer  avec  Aa  éponges,  Ico- 
tar  rousas  difHocis  c  impossíveis  {prov.). 

ÉPONGER  ,v.a.  —  gé.  e,part.  eponjè}  alim- 
par ,  esfregar ,  polir  (co'a  edponja). 

ÉPOKGiER  ^s.m.  e  adj.  (cponjié)  carregado 
d'esponjas. 

t  ÉPONTB  ou  PONTR ,  S.  f.  d'Iùst.  nat.  invol- 
torio  (das  veia.<(  d*um  minerai). 

ÉP0KT1I.IJER,  V.  a.  —  té.  e,part.  nau  t.  (epon- 
lilhé'  ponlaleiar. 

ÉPONTILLES    OU    PONTII.LES ,    *.    f.  pL    rUiUf. 

(pponiilhe ,  p<irililhe)  coluumas ,  pontaletes  (su** 
fenlam  os  tombadilhos ,  etc.  do  navio}. 
ÉPONYHR,  s.  m.  d'antig,  (epon(me)  cpooymo 
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(primeiro  archonte  em  Athenas). 

ÉPOPÉE ,  s.  f.  (epopé)  epopeia. 

t  ÉPOPTE,  s.  m.  d'antig.  aspirante  (à  inicia- 
ção dos  mysterios). 

ÉPOQUE ,  *.  /".  clironoL  (epóke)  epoca. 

t  ÉPOSTRACisaiE ,  s.  m.  d'antig.  jogo  de  cha- 
peleta  com  conchas  (entre  os>  (;rcgos}. 

t  ÉPOTiDES,  s.  f.  pL  naut.  d'antig.  vigas-la- 
teraes  (do  esporáo-da-proa). 

ÉPOUDRER ,  r.  a.  —  dré.  e,  part,  (epudré)  de- 
seiiipoar  ^alimpar,  bater,  sacudir  o  pió). 

ÉPOUFFER  (5')  V.  r.  —  fé.  e,  part.des.  po- 
pui.  (s'epiifft)  abalar,  dcsapparcoer ,  escapar, 
esquivar- se ,  fugir  (secretamente). 

ÉPOLiLLER ,  v.  nr.  —  té.  e ,  fHirt.  tntix.  (epu- 
ib(^)  catar  os  piolhos ,  espiolhar. 

t  Époulardace  ,  s.  m.  (cpulard.ije)  separação 
(das  folhas-do-tabai-o). 

ÉPovLif,  s.  f.  de  manuf.  (epdle)  fiado  (posto 
no  canudo,  etc.) 

ÉPOCLLEí  R,  s.  m.  de  manuf.  (epuléur)  o  que 
póe  o  fiado  nos  canudos ,  etc. 

ÉP01J1.LIN ,  s.  m.  de  manuf.  (epul^n)  canela, 
canudo-dc-canna  (onde  enrolam  o  fiado)  —  lan- 
çadciriiiba  (dos  artificcs-de-garça). 

ÉPOiíHONNER,  V.  a.  —  né.  e,  part.  (ciHimoné 
esbofar ,  esfalfar,  cttaRir. 

(»V'  — )  V.  r.  deitar  os  bofes  pela  bocca  ,  esfal- 
far-se ,  estafar-se. 

ÉP0(  SAiLLES ,  s.  f.  pt.  fam.  (cpuz.1lhe)  espon- 
sãos ,  núpcias ,  vodas. 

í  porsE ,  s.  f.  (epilze)  esposa  —  noiva. 

ÉPOUSÉE  ,  s.  A  (epnzé)  esposada  ,  noiva. 

ÉPOUSER ,  v.  rr.  —  sé.  e,  part,  (epuzé)  casar , 
desposar,  ësposar-(/z/f.)  abraçar,  seguir,  tomar 
(o  partido  d'alguem)  —  (v.  w.)  casar-se ,  d«- 
posar-se. 

Épouseur  ,  s.  m.  fam.  vcpuzéur)  o  que  csti 
propenso  a  casar. 

ÉPOussETER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (epitceté; 
escovar ,  sacudir-o-pó  —  {fam.)  bater. 

ÉPOussBTOiR ,  s.  m.  (epua'toar)  escovinha  (de 
lapidario). 

ÉPoussRiTB,  s.  f.  (epucétc;  escova  (de  vesti- 
dos). 

ÉPouTi ,  s.  m.  (eputf)  inimuodidazinha  (no 
panno ,  ele.) 

ÉPouTiEUSE,  s.  f.  (eputiéuze)  mulher,  que 
alimpa  pannos. 

ÉPOUTiER ,  y.  a.  —  tié.  e,  part,  (eputié)  lim- 
par (pannos). 

ÉPOUVANTABLE ,  adj.  2  gen.  (epuvantáble)  es- 
pantoso, medonho,  horrendo,  horrível,  tior- 
roroso,  terrível  —  enorme,  excessivo,  a—  extri' 
ordinário ,  incrível  —  pasmoso ,  prodigioso,a  — 
abominável ,  execrando. 

(Faire  un  masnaci-c  é/nmifantable ,  fazer  es- 
pantosa nijitançA. 

ÉPOUVANTABLEMENT ,  adj.  (epuvantableman) 
espantosa ,  extrema ,  pasmosa ,  terrivelmente. 

ÉPouvANTAiL ,  s.  fft.  (cpu^antálh)  espantalho 
—  (jig).  cousa  que  amedronta  (sem  fazer  malj. 

ÉPOUVANTE ,  s.  f.  vcpuvánte)  assombro ,  €s- 
pauto  ;  medo ,  pavor ,  susto ,  temor ,  terror. 
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(  Glacer  A^épouvante,  gclar  de  tittlo  : 
élrc  uisi  a'épotwante,  Ircmcr  de  sotto. 

ÉPOUVAKTEHKNT  ,  f'.  EPO;  VIKTE. 

ÉPOl  VAKTER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (epuvanté) 
AstiMlar,  aterrar,  espantar.  es|>aTorir. 

(5'  —  )  V.  r.  aBiedromar-«e,  aMuslar-w  »  ei- 
pantar-se. 

ÉPOUX ,  SB ,  *.  (cpd ,  K)  oonMMie,  etpoM,  a. 

ÉPRSiNBRB,  V.  a.  —  preint.  e,  part,  (eprén- 
úré)  espremer. 

ÉPREiNTES ,  t.  f,  pt.  med.  (eprèole)  dAr-dc- 
tripas,  puxos,  tenesmot. 

ÉniKNDBK  [S')  V.  r.  ^pris.  e,  pari.  (sV^rân- 
dre;  apaixouar-«e ,  namurar-se. 

ÉPsnJVK ,  1.  /.  (épreuve)  ensaio ,  experiência , 
prõTa ,  tentativa  —  exame ,  verifícação  —  nori- 
ciado  —  amostra  —  {dUmpr.)  rolha  impressa 
(para  lhe  emendarem  os  erros)— (/i/.)  primeiras 
estampas  (d*uma  chapa). 

(Lc  mettre  aax  épreuves ,  passal-o  pelas 
provas. 

Éniis.  K,  adj.  (eprf,  ze)  captivado ,  a  — 
apaixonado,  namorado,  a. 

ÉPROOVEB ,  V  a.  —  vé.  e,  part,  (epruvé) 
ensaiar,  experimentar,  provar. 

ÉPROiJVBTnt ,  s.  f,  cir.  (epnivéte)  sonda  — 
provete  (machina  d*experimentar  pólvora)  — 
colher  ^de  picheleiro)  —  cadeiazioba  (  mede  a 
altura  do  liquor). 

*  Eps  ,  s.  m.  abelha. 

Epson ,  *.  rn,  pharm.  (epzôn)  epsom  rsal). 

Eptagordb  ,  t.  m.  mus.  (eptakórde)  lyra 
from  spíte  cordas). 

Eptagokr  ,  *.  m.  geom  (eptbaghòne)  hepta- 
f;ono  vHgura  de  selte  ângulos). 

EpTAStelDE,  A^.  HBPTAMÉRIIHI. 

ÉPvccR  ,».«.  —  cé.  e,  fiart.  (epircé)  catar« 
as-p(il(ças ,  espulgar. 

ÉPiícHB  ou  ÉPUCHETTR  ,  S.  f.  (cpeíche ,  ep«- 
chétc)  pa  (tira  os  pedaços  da  turba  ,  os  canni- 
ços,  etc.) 

*  ÉPfJisABLB ,  adj.  2  gen.  des  (epnfzáble) 
tXMisumivel ,  ese^otavel ,  exaurivcl. 

ÉPUISEMENT ,  s.  m.  (eptilzemin^  acção  d'es 
f^otar  —  esgotamento  —  esfalfa  mento  •—  desa 
lento ,  prostração. 

ÉPUISER  ,  V.  a.  —  sé.  ^ ,  part.  (  epmzé  ) 
enxugar  ,  esgotar ,  haurir ,  scocar  ,  vasar  — 
constmnir ,  dissip.'tr ,  exbaurir .  gastar  —  (fig.) 
dcshillecer,  enfraqueœr ,  esfalfar. 

(5*  — )  V.  r.  esfall^r  SP. 

ÉPI71SETTE ,  s.  f.  (ep£/izéte)  rciiezinha  (apanha 
canários^ 

t  ÉPi  iSE-voLANTE ,  *.  f.  (epuIze-Tolántc)  moi 
Dho-dc  vento  (sécca  a  agua). 

ÉPtuE ,  s.  f.  cir.  ^epulí)  epulída  (tubérculo 
nas  gengivas). 

ÉPOuoKS .  s.  m.  pt.  d'antig.  fepr/lôni  epulõcs 
(sacerdotes  romanos ,  que  presidiam  aos  fcsiins 
religiosos). 

ÉPiJiiiTiQUB ,  ad.  2  gen.  med.  (cp/ilotlke) 
epaU/tioo ,  a  Cque  adjuda  a  i*icatrÍ7.açâo). 

ÉPtiHATiON .  s.  f.  (cpuraciòn]  puriHcaçáo  — 
seleccAo. 
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ÉPi^wB,  s,  /.  d'arcfi.  (epiire)  desenho ,  pbnía 
cm  grande  (d'um  cdifldo). 
ÉPURÉ.  E ,  adj,  (epi/r^)  apurado,  purificado,  a 

—  requintado ,  a. 

ÉFURESIENT ,  A^.  APIUKVENT. 

ÉPURER  .v.a^  —  ré.e,  fmrt.  (cpwré)  apurar, 
depurar,  purificar  —  refinar  —  {fig.)  aperfeiçoar 

—  purgar. 

{S'  — )  V,  r.  apnrar-se ,  depurar-sc ,  punfi- 
car-se. 

ÉPURCE ,  *.  f.  IfOt.  (epíh-je)  cafapucia  (planlnV 

♦  ÉPURCEHENT ,  s.  //i  (cp£irjcmân)  dcsculp;! . 
excusa. 

t  •  É^AWMfTÉ,  #.  f.  (fktfanimitê)  Imparcia- 
1  idade ,  rectidte. 

EQUANT ,  adj.  m,  astr  (ckMân)  cquanlc  (cir- 
culo). 

ÉQUARRiR  ,  v.a  —rt.e ,  part,  (ekarfr*  es 
quadrar  ,  esquadriar  ,  pôr-em-esquadria  ,  qua- 
drar. 

ÉguARRissACE ,  #.  m.  (ekariçáje)  cousa  csqua- 
drada  —  esquadria ,  quadratura. 

ÉQUARRissEHEirr ,  s.  m.  (el(ariccni.1u^  quadra- 
çâo,  quadradura ,  quadratura. 

I  ÉQUARRissEUR  ,  /.  OT.  (ekaricéur)  csfblador 
'^de  cavallos). 

ÉQUARRissom  ,  X.  m.  (  ekarlço.1r  )  Virador 
(d'aço). 

ÉQUATBrR,  s.  m.  astr.  (cki/at<*ur^  cfiuador. 

ÉQVATiON ,  1.  f.  astr.  (ek  aciôfO  «inarão  — 
[aigebr.)  formula  (indica  Igiialdailc  de  valor 
entre  quantidades  diversamente  cxpiiuiidas)  - 
tahua  (mostra  as  variações  do  sol). 

EQUATORIAL,  adj.  2  gen.  e  s  m.,  astr.  (Ckt/a- 
tori.iI)  equatorial. 

ÉQUERRB ,  *.  /*.  (ekërc)  esquadria  ,  fóqnadix» 
(instrumento  para  traçar  ângulos- rcct06\ 

ÉQ(  ERVE  ,  y.  EnPÀTURB. 

ÉQi  ESTRE ,  adj.  2  gen.  (eki/^tre)  equislre. 

^  ÉQUEVIIXON  ,  y.  ÉC0UYII.L0N. 

EQ  lAWLE ,  ftd.  2  gen.  grom.  (ckwiûiigic) 
cquianguio  (com  angulos-igiiacs). 

t  ÉQtiAXE,  adj.  2  gen.  geom.  (ckí/i.ika) 
^  cujos  riaos  sáo  igiiaes. 

EQiiiCRCRAL ,  adj.  2  gen.  geom  ^ck>/ikrf/r.i(} 
equicrure  ^triangulu). 

t  ÉQUiuiFF^ENT.  E  ,  adj.  ani/i.  (cki/idifc> 
rAn  ,  te'  que  tem  igual  differença. 

ÉQUiDiSTANT.  B,  adj.  gcom.  icke/íilisiân,  te) 
equidistante. 

f  ÉQUiEKS ,  s.  m.  pi.  (cktér)  anncis  úi  serra 
(dos  serradores-de  pranchas;. 

Équignettes  ,  s.  f.  pt.  atmt.  ick/niihétc) 
peças  -  de  -  madeira  (seguram  as  grimpas-do- 
tjavio). 

ÉQí  iLATÉRAL.  B ,  adj.  gfom.  (ekf/ilatcral) 
equilaliral  ^que  tem  os  lados  iguacs . 

Éqiilatcre,  adj. 2 gen.  geom,[cVu\\^\ú\v) 
equilátero,  a. 

ÉQ  II.BOQUET,  s,  m.  ,'ck//ilboké'  insti  umciítr) 
de  carpinteiro  (verifica  o  calibre  dos  iiialbcles). 

ÉQriLiBKR,  s.  m.  (ckiljbrc)  cutiirapeso,  equi- 
librarão ,  (H]iiiIibrio  -  {Jig.)  it^ualdadc  ,  pro[H.r- 
f  nn. 
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ÉQUILIBRER ,  V,  a.  —  òré,  e,  pari,  .ekiiibré) 
«luilibrar. 

É9i;ii.i.e ,  s.  f.  de  sal.  ;ekíle)  cru&U-branca 
(DO  fuudo-da-caba). 

ÉQUILLCTTE  ,  f^.    ÉQlilCKeTTES. 

ÉQUiaNJLTiPLB ,  adj\2gen.  geom.  [tVimuV 
t(|>lc  )  cquimulliplioe  (  que  conteui  iguiiiDcnte 
«flullipliccs). 

tÉQUI.NKTTB,    ^.    ÉQUILLEm. 

Eql'inoubs,  adj.  geom,  (ekinóiue)  equiuo- 
niiog  (que  fe  teguem  lempre  na  luetnia  ordem). 

ÉQuiNoxB ,  t.  m.  (ekinókce)  equiooxio. 

ÉQDiNoxiAL.  B  >  adj.  (ekiaokciâl)  equinoxial. 

ÉQUiPAGB  »  s.  m.  (ekipáje)  equipagem ,  estado, 
Irem  —  {naul.)  marinhagem ,  tripulação. 

(ATOir  un  équipage,  ter  carruagem  :  être  en 
bon  ou  mauTait  équipage,  ettar  bem ,  ou  mal 
restido. 

*  ÉQOiPARER,  V.  a,  —  ré.  e,part.  (ekiparè) 
tsoniparar,  equiparar,  igualar. 

ÉQUIPE ,  $.  f.  (ekfpe)  numero  de  baleis  (oon* 
duzidoi  ao  mesmo  tempo). 

ÉQUIPÉE ,  s.  f.  Ceki|)é)  aoQão ,  empresa  (teme- 
rária ,  ou  mal-suoœdida)  —  temeridade  —  des- 
mancho. 

(Faire  des  équipées ,  arrojar  se  a  empresas- 
arriscadas. 

ÉQUiPEMBirr,  1.  m.  (ekipemân)  abastecimento, 
proTimento  ,  prof  isiko  —  \jnaul.)  armamento , 
Csquipaçâo  (de  nau ,  ele)  —  moveis  -  -  viveres. 

ÉQUIPER ,  V.  rt.  —  pé,  e,  part.  naut.  ^ekipé) 
apparelhar,  armar,  esquipar  (uma  esquadra,etc.) 
—  basteocr ,  fornecer ,  prover  (do  necessário). 

t  ÉQUiPBT ,  s.  m.  naut.  (ekipé)  anteparozinho 
^contem  os  objectos ,  que  o  arfor  do  navio  po- 
derá descollocar). 

\  ÉQUiPETTE ,  s,  f.  (ekipéte)  praieleirinba. 

t  ÉQuiPBUB-HONTBUR,  s,  m.  d'csping.  (eki- 
péur-inootter)  o  que  arranja  as  peças-da-espin- 
garda. 

ÉQUiPOLLENGB ,  s.  f.  dtdact.  (  ekipoiânce  ) 
equipoiiencia,  equivalência,  igualdade  (de  valor). 

É^uiPOu^NT.  B,  adj.  dtdact.  {ekii>o\Sía,  te) 
equlpollenle  —  {s.  m,)  equivalência ,  equivalente. 

(1  VéquipoUant ,  á  proporção ,  igualmente 
{adv.), 

*  ÉQUiPOLLER ,  V.  fl.  e  /i.  —  pollé.  e,  part, 
didact.  (ekipolé)  compensar  —  equivaler. 

ÍQuiPONDÉRARCE,  #.  A  (eklpouderânce)  equl- 
pooderaucia. 

f  ÉQuiPONDtRANT.  ■ ,  odj,  (eklponderâo,  le) 
eqniponderarite. 

ÉQUiRiBS^  s.  f.  pi.  mrth.  (ekirO  equirias  (an- 
tiguas  festas  romanas  dos  cavaleiros). 

t  ÉQUisoNNANCE,  s.  f.  mut.  (ekiçonâncf)  con- 
tonan*  ia  (de  duas  oitavas ,  etc.^ 

ÉQUITABLE,  adj.  2 geti.  (ekiláWe)  imparcial , 
Justo,  recto,  a  —  equo ,  racionavei  —  exacto,  a, 

ÉQuiTABUaENT,  adv.  (ekilableman)  com-equi- 
dade,  justa ,  rectamente. 

ÉQun-ATiON,  #.  A  (ekitatíôn)  equitação,  pi- 
caria. 

ÉQUITÉ  s.  f,  (ekité^  equidade,  impanlalldade, 
integridade ,  redidáo  —  Justiça  —  razáo. 


ÉRÉ 

Éqciyalbmkbkt  ,  adv,  (ekivalaman)  equiva- 
lente ,  )osta  ,  rectao  ente. 

•  ÉQUIVALENCE ,  *  /l  dcs,  (ekivalAncc)  e<|ui 
valência. 

ÉQUIVALENT.  B ,  fl*//.  2  gcn,  iCkivatón ,  Ic) 
equivalente  —  (x.  /n.)  i  cçitiivalcnte. 

ÉQUIVALOIR,  V,  n.  (ek  valoir)  equivaler,  valer 
tanto. 

ÉQUIVOQUE .  adj'  2  gen  e  *.  f.  (ekivófce)  am- 
biguo,  duvidoso,  equivoco, J— expressão  ,dom 
dous  sentidos). 

ÉQUivoQUER ,  V.  n.  (ekivoké)  diíer  equívocos. 

(A'  — )  V.  r.  fam,  p.  us.  enganar-sc ,  equivo- 
car-se,  errar. 

ÉRABLB,  $.  m.  bot,  (eráble)  acer ,  bordo  (ar- 
vore}. 

t  *  ÉRABLiE ,  s.  f.  (erablf)  tropa. 

ÉRADiCATiF,  vE,  adj,  med.  (eradikalff,  vc) 
eradicativo,  especifico,  a. 

ÉRAMCATiON ,  $.  f.phys.  (eradikaci6n)  desar- 
raigamento  —  extirpação. 

ÉRAFLER  ,  V.  a.  —  flé,  e,  part,  (eraflé)  ar. 
ranhar,  esfolar,  ferir  (levemente). 

ÉRAFLURE ,  s.  f,  (erafliíre)  arranhadura  ,  ar- 
ranháo ,  esfoladura. 

ÉRAiLLÉ.  B ,  adj.  (eralbé)  arreganhado ,  a  — 
inllammado  (olbo). 

ÉRAiLLEMENT,  t.  m,  med.  (eralhemân)  cc- 
Iropion,  transtorno  da  palpebra-ioferior). 

ÉRAiLLEB ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (eralbé)  ras- 
gar o  pamio ,  ele  (ooulra  o  tio)  —  escarapcilar, 
esoorjar. 

ÉRAiLLURB ,  #.  f.  (cralbi^)  rasgadura ,  ras- 
gão (em  panno ,  ele.)  —  cousa  escarapellada. 

t  ÉRANTHE,  1.  m,  bot.  belleboro  (d'blnvernu). 

ÎÉRANTflàHB,  #.  m,  bot.  erantbemo  (ar- 
busto). 

t  ÉRASTOHES,  1.  m,  pL  (eraslóme)  poesias- 
amorosas. 

ÉRATÉ.  B ,  adj,  sem-baço  —  {fig.  fam.)  ale- 
gre ,  divertido  ,  folgasáo ,  ona  —  asturioso , 
fino ,  a. 

ÉRATER  ,  V.  <i.  —  té.  e,  part,  (eraté)  arran- 
car ,  tirar-o-baço. 

t  Errarb  ,  s.  m.  rebeca  arabe  (oom  uma 
corda). 

t  Erbob  ,  y,  Castinb. 

ÈRE,  *.  /.  chronat.  (ère)  data ,  en:>ca ,  era. 

ÉRECTEUR,  t.  e  adj.  m.  anal,  ^erekiéur)  crcc- 
tor  (musculo). 

ÉRECTION,  s.  r.  med.  i  erekddn  )  efevaçao, 
erecção  "  estabeledmento  »  fundamento,  insti- 
tuição. 

ÉREiNTER,  V.  a.  -  té.  e,  part,  (erentê)  der- 
rear, deslombar  —  estafar. 

{Sí-)v.  r.  deslombar-se  — cançar-se,  llrt*- 
gar-ie 

ÉRÉHiTiQCB.  adj.2gen.  (eremitlke)  eremi- 
lico ,  solitário ,  a  (vidas 

t  ÉRÉMOOiciR,  s.  f.  dei.  (eremodicl)  solidão- 
prufiinda. 

t  ÉRï^HONTS,  s.  m,  pi.  (eremÔD)  paua  cal 
çam  o  linuo-do^arro). 


«,«./*.  bot,  vcrczi}  gcnero  de  plantas 

Haias. 

p^ATRUZ ,  a,  adj.  med,  (errzlpela- 

erysipelatoso,  crysipclatorio,  a  (que  lem 

la). 

PÊLB  ,  y,  ÉBYSIPÈIJS. 

iiSBiK,  t.  m.  med.  (cretitioe}  eretbismo 

violenta  das  fibrax). 

iiBN ,  NB ,  1.  e  adj.  eretriense,  Cretrio,  a 

»a). 

<fE ,  X.  c  cuU'  myth.  crgana  (cpithcio  a 

0. 

lAsruLAiM ,  1.  m.  d'antig.  (erghast/i- 

rcerciro  (d'escravos). 

rruij: ,  s.  f.  d'antig.  (crgbasliilc)  crgas- 

rsAo-d'escravos). 

riES ,  s.  f.  pi.  iHxth.  ^erghacf)  ergacias 

icrraieas  em  Esparta). 

,  s.  m.  ta  t.  (erghô)  logo ,  pois. 

Kglu ,  ergo  ,  rosas  ifam.). 

r ,  t.m.  (ergbò)  esporão  (do  gallo ,  etc.) 

tio  Cooniiido)  —  ponia  (de  ramo-secco). 

er  sur  ses  ergots,  emproar-se,  ergutir-se 

•-dos-pés,  irritar  se  \jfig,  iam.\ 

rá,  K ,  adj.  (ergboté)  com  esporões ,  et- 

1,  a  cornudo. 

m,  V.  a.  c  n.  foin,  (ergiiot^)  altercar, 

,  disputar  —  conibalcr  .  contender  — 

lar  —  carillar  —  (/1(^.)  achar  que  diier 

t«iB,  1.  /*.  (ergboterO  contestação  (sobre 
as)  "  caTílIaçáo ,  sopbisma. 
■Km ,  as ,  «.  (erghot(^ur ,  ze)  altercador, 
lor,  a  —  porflador,  a  —  catillador,  a. 

'ISW: ,  y.  CVICANB. 

n^  t.  m.  geogr.  (eridAn)  Eridano ,  Pô 
iulia  )  —  (  aj/r.  )   oonslellaçáo  (  d'esse 

a ,  v.  a.  —  gé,  e,  part,  (crij^)  alçar , 
srgoer ,  levantar  —  érigir  ,  estabelecer , 

instituir  —  consagrar,  inaugurar. 
)  V.  r.  erigir  se  —  erguer-se,  levantar-sc 

se  —  arrogar-ie ,  attribnir  -  se  —  jac- 
Tangloriar-se. 

;£ius ,  s.  f.  tíot,  plaola.  erigeroo. 
B  ou  áRiNB,  1.  f.  cir.  errina   (instru- 
irurgiiX)). 

HE,  s.  r.  astr.  (erighònc)  Erigonç (oon- 
i-da-virgcm>. 

(.\r£ ,  s.  m,  Ixft.  cogumdopontudo. 
abt^  s.  f.  àot.  (criíiacé)  erinacca  (ar- 

lE  ou  Mandcunb  ,  s.  f.  IfOt.  planta-ber- 

cíPHAi.K,  s.  m.  bot.  eríooepbalo  ^planta). 

vs ,  s.  f.  mflh.  Eriaoys  ^furia  infernal) 

rouiller  (qiic  causou  muitos  males).    * 

»K ,  s.  m.  naut.  eriçôn;  ancora ,  fateixa, 

•quatro  braços. 

UAL ,  s,  m.  bot,  eritbalia  (arbusto-es- 

). 

ROfDF.  ,   y.  ÉRYTBROlDB. 

L  ou  ÉBYx ,  s.  m.  d'tust.  nat.  serpente- 
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t  Erhailli  ,  X.  ;;^.  (crmalhí)  fabricante  de 
queijo  .de  Gruyère). 

f  Erm^s  ou  riKKJiES,  adj.  (eruié)  ermas,  in- 
cultas (terras). 

Ermin,  X.  /li.  vcrméa}  direito  d'aliaiidega  (uo 
Levante). 

EbHIXK,  y.  IIKRXIKB. 

Erminette  .  s.  f.  (eraiioétc'  cnxó-cunra  (de 
carpinteiro). 

Erhitagb,  ê,  m.  (ermitáje)  eremitério  — 
ermida  —  ermo ,  solidáo  —  \Jig.)  cscoudrijo. 

EmniTB ,  #.  m,  (ermite)  aaacboreta ,  ermita , 
ermitão  —  solitário. 

ErodB.  b  ,  adj*  bot,  roida ,  dilacerada 
(fulba). 

Ebooirs  ,  s.  m.  pt,  d'Mst.  nat.  (erodi)  ero- 
dios  (coleopteros). 

f  Erodones  ,  t.  f.  pt.  dliist,  nat.  coocbaa- 
bivalves. 

ErOHANTIB,  y.  ABROIIA^TIB. 

Erosio|í  ,  9.  f.  med.  (erozi^)  corrosão ,  ero- 
são. 

EaoTioirs ,  s.  f.  f>t.  mjrth.  (erotidf)  eroCidias 
(festas  a  Cupido). 

EBonQUE,  adi.  2  gen.  (ero  Ike)  amalorio, 
erótico,  a. 

EROrroHANiB,  s.  f.  med.  (erotonianf;  erotoma- 
nia (delirjo-ainoroso). 

Ebrame,  s  m.  de  cost.  (crâmc)  falta  (de  com- 
parecer em  juizo)  —  omissão  de  pagamento  (em 
certo  dia\ 

*  Krrah ENT ,  adv.  (cramân;  de  repente. 

*  Erbandoneb  ,  V.  a.  (erandon<^)  marchar  sem 
ordem. 

Er  KANT.  B,  adj.  (erán,  te)  errante,  erra- 
ticu  vagabundo,  vagante. 

(Mener  une  vie  errante,  ter  uma  vida  errá- 
tica ,  volante. 

Errata  ,  s.  m.  tat.  (eratá)  errata. 

l.uRATiQUF. ,  adj.  2  gen.  astr.  (cratlke)  er- 
rante, <«rratiuo  (planeta)  —  {Med.)  desordenado, 
irregular. 

*  Ebrauhent,  adv.  (eromin)  em-conlioente, 
logo ,  no-mesmi>-iostante. 

Erre  ,  s.  f.  (ére)  andadura ,  passo  —  (naut.) 
derrota  (de  navio:  —  \, pt.de  cnç.)  pegadas, 
rasto ,  vestígios  (do  veado)  —  [fig.]  couducta  — 
andamento  (de  negocio)  ^'.  Krhbmeks. 

Errrhbks  ,  s.  m.  pL  depract.  (ercmân)  pas- 
sos vcni  algum  negocio)  --  hábitos  antecedentes. 

Errehenter,  V.  n.  de.  cost.  (eremaolô  ex- 
pedir ,  proceder  em  causa  (co'a  sua  parlc-con- 
trsria^ 

*  Erreneb  ,  y.  Ereinter. 

Ebrkr,  V.  n.  (créi  errar  —  enganar-se  —  va- 
gar ,  vaguear  -  peregrinar  —  {fig.)  divagar  — 
Cv.  a.)  dar-arrhas ,  {«uborca^ 

{krrer  sur  des  sommets  arides,  vagar  |)ei 
calvos  montes. 

Errks  ,  s.  f.  pt.  (ére)  pegadas ,  pizadas  — 
pasiKM  —  vestígios. 

Erreur  ,  s.  f.  ^eréur'  engano ,  «rro  -*-  abusào, 
I  abuso  —  ballucinaçAo ,  illusáo ,  visão  —  heresia 


404 


KSB 


—  (/>/.)  calpas  ,  errores  —  dissolação  (de  cos- 
tumes). 

(Se  conHrmer  dans  Verreur,  arraigar-sc  do 
crro  :  l'entretenir  dans  Verreur,  conscrval-o 
na  ílliMáo  :  voir  son  erreur,  conhecer  sea  cii- 
C^ano  :  plaindre  ses  erreurs,  seulir  sens  erros  : 
(lératiiier  les  erreurs ,  arrancar  os  erros  :  les 
folles  erreurs  de  la  jeunesse ,  os  loucos  desvios 
(la  mocidade. 

£hrhin8  0U  Erbiiye,  s,  f.  med.  (crrfne)  vr- 
rhino  (remédio ,  que  purga  o  nariz). 

Erroné,  k  ,  adj.  (eroné)  erronée .  falso ,  be- 
te rodoxo  ,  a. 

ÉRBONÉMKirr,  adu.  des.  (erroneman^  erronea, 
falsamente. 

ÉRs  i  s,  m.  (ér)  enrilba  dc<pombo  (planta). 

tMSEyOdj.e  s.2gen.  <érce;  erse,  galiica 
(lingua). 

t  ÉRUBESCENGE ,  S.  f,  dcs,  (eriibesçâncc)  cru- 
besœncia  (oôr  do  pejo\ 

ÉRiiCÂCB  ouErucàcub,  /.  f,  bot.  (eri/k.ije, 
eriikaghe)  erucua,  rincbâo,  Saramago  (planta). 

t  Érdcir  ,  *.  m.  de  caç,  (eri/cfr)  cbupar  um 
ramo  (o  veado). 

ÉRircTATiON  y  s,  f.  med.  (eruktaciôn)  arrota- 
çio  f  arroto   ëructaçâo. 

ÉRUDrr.  E ,  adj^fi  s.  (crudl ,  le)  erudito ,  sá- 
bio ,  a. 

ÉRUmnoN ,  /.  f.  (cr^diciôo)  erudição  ~  doc- 
trina ,  sciencia  —  InstnicçAo ,  saber  —  conheci- 
mento —  capacidade  —  nota  (sabia)  indagação 
(curiosa). 

(Être  un  puits  &énidiUon,  ser  um  poço  de 
•dencia. 

ÉRDCiNEDZ  ,  SE ,  adj.  {em^i^ ,  ze)  erugi- 
noso ,  ferrujento ,  a. 

ÉBiPTiON  ,  s.  f.  (erapciòii)  erupção  —  {ined.) 
evacuação  súbita  (de  sangue  ,  etc.). 

ÉRYCiNB ,  s.  f.  myth.  Erycina  (appellido  de 
Venus). 

ÉRYifCB ,  1.  m.  bot.  (erénjc)  cardo>corrcdor 
(planta). 

ÉKYKNYS,  y.  ÉtINNYS. 

ÉRYSiHB ,  /.  m.  bot.  (erizfme)  gergelim ,  rin- 
cbâo, Saramago  (planta). 

ÉBYsrpÊULTBUx ,  SE ,  odj.  (erízipcialéu ,  ze) 
erysípelalofto ,  crysipciuso ,  a  (que  tem  erysi- 
pela). 

ÉRYSiPftLB ,  s.  m.  (erizipéle)  erysipela  (tumor- 
iollammalorio). 

t  ÉrytmAub  ,  s.  nu  med.  (eritbéme)  vcrniC' 
Ihidáo-inflammatoria. 

t  Ébytmrinb  ,  s.  f.  bot.  género  de  legumino- 
sas, coralleira. 

ÉBYTUOikiB ,  s,  f,  qnat,  primeira  membrana 
(veste  os  testículos). 

Ébytmboxilon  ,  s.  m.  bot.  planta  da  família 
d***  rbaumos. 

t  ÉRYx  ,  s.  m.  d'IUst.  nat.  (erlks;  espede  de 
serpente. 

t% ,  prep.  (é)  em  ,  na  »  no ,  nas ,  nos. 

(Maltre-i^^-arts ,  mestreem-artes. 

t  *  ESB4N0YBR  íó")  V.  T.  —  x^'  c,  part,  (s'es- 
banoaié)  entregar-se  á  volúpia 


ESC 

EsciBEAU  OU  EscABELLE ,  s.  IH.  c  /.  (eskabò, 
eskabélc)  banquinho ,  éscabello. 

(Changer  á*escaòeite ,  mudar  d'est:<do ,  de 
fortuna,  de  situação  :  déranger  les  escabetles  à 
quelqu'un  ,  confundir ,  desordenar  as  mcuídiu 
de  alguém. 

EscABECBEB ,  v.  a.  —  ché,  e,  part,  ccskabe* 
ché)  preparar  (sardinhas). 

EscABELLON ,  s.  171.  (eskabelôii)  sorte  de  piHk.*»- 
tal. 

EscACBE ,  s.  m.  (eskácbe)  freio-oval  —  buciído 
(do  freio). 

ESCACHRH£NT ,  F.  ECACBEMEKT. 
t  ESCACBER  ,  F.  ECACHER  ,  CtC. 

EscAORR ,  s.  f.  naut.  (eskádrel  armada ,  en- 
quadra —  frota. 

t  EsCAORiLLR ,  s.  f.  Hout.  (cskadrflhe)  esqua- 
drilha. 

Escadron,  s.  m  (cskadrôn)  esquadrão  — 
turma. 

EscADRONNEB  »  V.  71.  (cskadTOné)  esquadrouar 
(formar-se-em-esquadrão). 

*  EscALTE ,  s.  m.  de  cost.  (eskaéte)  beranra , 
renda  (vem  dos  predecessores). 

*  EscAFE ,  s.  f.  (eskáfe)  pooUpé. 
^EscAFEB,  V.  a." fé.  e,part.  (eskafó';  dar  um 

pontapé. 

*  EscAiT ,  s.  m.  (cské)  medida  (mensura  ter- 
ras). 

t  EsGAJOixE,  s.  f.  (esMjóIe)  espécie  d'alpiste 
(do  Levante). 

Escalam  ,  s.  /*.  d  art.  milit.  (eskaiáde)  as- 
salto ,  escala ,  escalada. 

Escalader,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  d'art,  ml- 
tit.  (eskaiadé)  escalar,  tomar-á-escala  (uma 
praça ,  etc.) 

EscALADON ,  s.  m.  (cskaladôn)  moínhoziubo 
(doba  seda). 

Escale  ,  s.  f.  naut.  (eskãle)  escala. 

(Faire  escate,  fazer  escala ,  dar  fundo ,  en- 
corar n*um  porto. 

Escalembebg  ,  s.  m.  algodão  (das  montanhas 
de  Stnyrna). 

ESCALEB  .  y.  ÉCALEB. 

EiiGALBTTB ,  s.  f.  (cskslétc)  parallelipipedo-de- 
pau  (para  a  leitura  do  desenbo-de-sedas)  —  es- 
pécie de  penle-de-pau. 

Escalier  ,  s.  m.  (eskalié)  degraus,  escada ,  es- 
cadaria —  {d'hist.  nat.)  concha. 

Escaun  ,  s.  m.  (eskaién)  escalim  (moeda  dos 
Paizes-fiaixos). 

EscAMETTE,  s.  f.  (cskaméte)  teia  d*algodao 
(do  Levante). 

t  EscAMorACB ,  s.  m.  (eskamotáje)  empalma- 
ção ,  pcloticas. 

Escamote,  /.  /.  (eskamóte)  bolinha  (de  cor- 
tiça,  pão ,  etc.) 

EscAUOTER ,  v.a.—  lé.  e,  part,  (eskamotê) 
empalmar ,  fazer  ligeirezas-de-mào ,  ou  peloti- 
cas  —  [fig-  fam.\  gatunar ,  roubar  (com  subti- 
leza) —  surripiar  —  enganar,  estafar,  trapacear 
(no  jogo?. 

EscAHOTEUB ,  s.  m.  (esksmot^ur)  pelotiqnebi» 
—  enganador  —  expilador ,  gatuno. 
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t  EscjLHPATivK ,  S.  f.  escapada ,  cscapadela. 

EscAHKKR  ,  f.  /i.  popul.  eftkanpá)  atnlar , 
dar-ás-traocaa ,  esiapuilr ,  fugir ,  relirar-sc. 

EscÂHPem ,  s.  f.  popul.  vcskaopéte)  esca- 
pula ,  aigida ,  retirada. 

{EYendre  la  poudre  ^escampette,  abalar , 
dar  ás ,  ou  métier  pernas ,  fugir ,  retirar-te. 

Ekaninllokagc  ^  s,  f.  de  cost.  (eskandillio- 
nije)  direito  de%fdo  aos  seoborios  (polo  exame ,  e 
aferimenlo  das  medidas). 

Ekakoolb,  s.f.  naut.  (eskaodóie)  camará 
(do  guarda  dos-íorçados  d*ama  galé;. 

£acAP«i.  m.  de  fale,  (eskáp)  (Faire, doo- 
ner  Vescap,  dar  a  oonbeoer  a  ralé. 

KseAPADK ,  s.  A  fain.  (eskapáde)  escapada  — 
imprudência  desordem  —  escândalo  ~  libertina- 
er^n  —  ide  num.)  acção  fogosa  e  Tiolenta  do  ca- 
Tallo  :quc  desobedece  ao  cavalleiro). 

Escape,  s.  /.darch.  (eskipe)  corpo,  fuste 
(de  oolumoa). 

f  Esc\PER  ,v.  a.  —  pé.  e,  part,  de  fale. 
(eskapé]  dar  um  momento  livre  á  caça ,  para 
largar  sobre  ella  o  fslcâo. 

EscABBALLE,  s.  f.  coMm.  (eskarbále)  peciueno 
dente  d'clephaute  —  marfim. 

KsCARBSiLLB ,  s.  f.  (eskarbélhc)  quatro  dentes 
clepbantinos  rnáo  pesam  100  arráteis). 

*  EscAKULLARD.  E,  f.  6  adj.  des.  (eskarbi- 
llulr,  de)  deieuTolto ,  esperto,  a  —  alegre  —  en- 
graçado ,  faceio ,  gracioso ,  a  —  festivo ,  fol- 
gasdo,  ona. 

t  frjcAKBiLLES ,  s.  f.  pi.  (eskarUlbe)  carvõezl- 
nhos  apagados ,  ele. 

EscABBiT ,  t.  m.  naut.  (eskarbít)  instrumento 
(de  calafate^ 

j-  EfCARBiTTB ,  t.  f.  naut.  (eskarblle)  raso 
para  molbitr  a  estopa ,  e  a  ferramenta  do  cala- 
fate. 

EscABiOT ,  t.  m.  (eskarbô)  escaravelho  (in- 
secto). 

ESCARBOIICI.K,  t.  f.  (eskarbdkle)  carbúnculo 
(espécie  de  rubi)  —  id'hist.  nat.)  —  passaro- 
mosca. 

EacAKBouiLLER  ^  V.  O.  —  té.  e,  pari.  poput. 
feskaibtiihé)  esmagar. 

EscARCEi.1  E  ,  s.  f.  (eskarcélc)  bolsa-de-couro 
(i  antigua  -  saccola. 

iRemplir  son  escarcelle,  encher  a  bolu. 

EscARE ,  s.  f.  cir.  feskáre)  escara  (crusta  so- 
bre a  carne ,  etc.)  —  (bot.)  planta-marina. 

Escargot  ,  s.  m.  (eskargô)  caracol  (anifoalejo) 
—  [fig.  fam.)  homemzinho  mal-Aeito. 

I  EsGARiOLE ,  ^.  Escarole. 

EaCARlJlTB,  F.  ÉCARLATE. 
EflCARUKCUB  ,  y.  CARLINGUE. 

EscARHOUCRE ,  /.  f.  d'urt.  mtlit.  (eskarmú- 
che)  combate,  escaramuça ,  guerra-ligcira. 

EflCARHOucBER ,  v.  fi.  —  clié.  c,  part  d'art, 
miiit.  (eskarrauchê)  escaramuçar  —  ifig.)  al- 
terar, (contestar,  disputar. 

EscARHOOOKOR  ,  S.  m.  d'art  mitit.  (cskar- 
mucbéur)  escarainuçador. 

f  KscARNE ,  s.  f.  provinc.  (cskárne)  bolsa- 
ée-couro  dourada. 
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t  RacARiieR  ,v.a.  —  né.  e,  pat  t.  (eskamé) 
dourar  (couru). 

EscAROTiQUE  OU  EsCHAROTiQCE ,  adj.  med. 
(eskarotlke)  escarolico  —  {s.  m.  pt.^  escarotiooi 
(remédios ,  que  queimam  a  pdie ,  etc.) 

EiCARPS  t  s.  f.  de  fort,  (cskárpe)  escarpa  ~ 
deciivio ,  pendor  —  instrumento  (de  pedreiro). 

Escarpé,  b  ,  adj.  (eskarpé)  alcantilado ,  es- 
carpado, Íngreme. 

\Se  tenir  dans  les  lieux  escarpés,  morar  era 
alcantis. 

Escarpement  ,  s.  m.  de  fort,  (escarpemân) 
decliTio ,  escarpa ,  pendor. 

EscARPER ,  v.a.—  pé.  e,  part,  (eskarpé)  es- 
carpar (cortar  drieito  d*alto  a  baixo). 

Escarpin  .  s.  ni.  (eskarpén)  chapim ,  escarpim 

—  {pi.)  espécie  de  tortura  lAuc-se  aos  pés). 
EscARPiNNE ,  s.  f.  naut.  (eskarpiue)  grande 

arcabuz  (de  galera). 

EscARPiKBR ,  V.  n.  des.  (eskarpiné)  correr 
ligeiramente. 

Escarpolette,  s.  f.  (eskarpoléte)  balança- 
doura,  redouça. 

(Avoir  la  tête  à  Vescarpotette ,  ter  o  Juizo 
desconcertado  'sfig.\ 

Escarquillement  ,  y.  Écarquillexent 

Escarre  ou  Escrakre  ,  s.  m.  med.  (eskáre) 
escara  (crusU  de  chaga)  —  (/f^.)  abertura  (vio- 
lenta). 

(Faire  grande  escarre ,  forçar  a  gcnle  a  re- 
tirar-se ,  a  deixar  bastante  logar  vago. 

ESCARSBTii,    y.    ÉGHARSETÉ. 

Escarts  ,  s.  m.  pt.  (eskár)  couros  (d'Alexia- 
dria). 

Escart-dodcb  ,#./?!.(  eskir-d<<oe  )  espede 
d'algodio  d'Alepo. 

EsGAS ,  s.  m.  pi.  de  cost.  (eská)  direito  so- 
bre os  beos  mOTCis ,  e  feudacs  ^quando  passam 
d'uni  cidadão  a  outro  que  o  não  é}. 

ËscASSABLE ,  adj.  2  gen.  de  cost.  (eskaçã- 
ble)  siyeito  a  pagar  o  direito  escas. 

EscASSE ,  s.  f.  naut.  (eskãce)  peça  de  madeira 
(na  contra- quilha  d*uma  galé). 

Escalde  ,  s.  f.  (eskôde)  espede  de  batel 

t  EscALPiLi^,  *.  f.  pt.  (eskopllbe)  sobretu- 
dos* picados. 

Escave,  *.  f.  de  pese.  (eskáTC)  espécie  de 
rede  (usada  em  Dordonba). 

EscAVESSAOE ,  s.  f.  nuM.  ^c&kaveçãde)  cabe* 
çonada,  sofreada. 

t  EsciiABPE.  s.  f.  reborda-inleriur. 

t  *  EscBAOGEB ,  V.  u.  (cscbocé)  apagar  uma 
vCla  (soprando-a). 

t  *  EscMEBNíB ,  V.  a.  (eschcrnfr}  zombar  d*al- 
guem  (ante  elle). 

t  *  EscBEViNAGB ,  s.  //i.  (cscbevinãje)  lupanar 

—  mancebia. 

Eschllon,  s.  m.  (eskilbòn)  niangad^aguii. 

EacBBAKiTE,  s.  2  gcn.  eschrakua,  illunii- 
nado,  a  (seita  mahuuietauaS 

Escient,  s.  m.  (eciàu)  pleno-eonbecimcnlo 
(do  que  se  faz ,  ou  se  pnrleude  fazer). 
1     (À  son  escient,  sendo  sabedor  :  à  boti  escient. 
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com  atleoçâo,  como  deve  ser,  dcrcras,  pcnsa- 
dameote .  sem  linginienio ,  sinccramefite. 

*  KscLAFca ,  V.  il,  (esklafS)  failar ,  rir  aila- 
meDie. 

EsGLAiRB ,  s.  m.  de  fale.  (csklére)  aic-de- 
rapina  (de  arrazoada  ^andcza). 

EsciAMB ,  ae/j.  2  gen.  de  man,  (cftklâmc) 
magrizclo  (cavallo}— de  corpo  bem  feito  (falcdo). 

EscLAKDRK  *  s,  f.  fofii.  vCtklâiidre)  escândalo 

—  estralada ,  fracasso  —  coofusâu,  desordem  — 
desfi^raça,  infelicidade,  inrorliinio  —  calami- 
dade ,  fatalidade  —  estrago  ,  perda ,  mina. 

ËSCLAI'C  m-Lancleikm:  ,  5.  /*.  espécie  de  mer- 
cadoria. 

EscLAVACB  ,  s.  m.  (eskiaváje)  captiTeiro ,  es- 
cravidão ,  servuUio  —  prisáo  ~  cadeias ,  (erros 

—  iflg.)  cooslraogimeato ,  depeodeucia  ,  su- 
jeição. 

EscLAYB ,  adj.  e  1. 2  gen.  (eskláTe)  captivo , 
etcraro ,  tervo ,  a  —  prísionetro ,  a  —  ifig.) 
dependente ,  submisso ,  sujeito ,  a  —  constran- 
gido, forçado,  A  —  ipoei.)  amante,  namo- 
rado, a. 

(Ud  bomme  esclave  de  sa  parole,  boinein 
exacto  em  cumprir  sua  palavra. 

t  *  EfiGLAvcR ,  í/.  íi.  —  vé,  e  j  part,  (esclave} 
cscravlsar,  fazer-escravo. 

kacuviNE ,  /.  /*.  (esklav(ne)  esclavina  (vestido- 
longo  de  veludo^  —  ouberlor-grosso  (da  cama). 

t  EscLiPOT ,  s.  m.  dt/  pese.  (eskiipò)  caixa 
(recebe  o  bacatbau  preparado). 

t  EacoBAROcR  ,  V.  n.  (eskubardé)  obrar  com 
refolho,  ou  dobn-z. 

t  bscoBARWHiK  ,  s.  f.  (eskobarderi)  dobrez , 
refolbo ,  subterfúgio  —  equivoco  (  para  enga- 
nar, etc.) 

ËSGOCHRR ,  V.  a.  —  ché.  tf,  pari,  (eskocbéj 
bater ,  sovar  a  massa  (co*a  palma-da-mA<^. 

EacoppioN ,  s.  m.  popuL  (  oskoHôn  )  coifa  , 
touca  «de  mulbcr). 

EscoGBiFFE ,  /.  m.  fam.  (cskogrffe)  gatono, 
ladrâozmho ,  raioneiro  —  o  que  tira  (sem  pedir 
licença)  —  zanga  ralbáo. 

t  EsiCOMe ,  s.  m.  naul.  (eskóme)  grossa  ca- 
vilba-de  pau. 

EaooMPTB ,  s.  m.  (eskôntc)  abatimento ,  des- 
conto ,  desfalque ,  diminuição. 

Escompter  .  v.  <i.  —  lé.  e ,  pari.  (eskontéi 
abater,  descontar,  desfalcar,  diminuir,  rebater, 
tirar  ^d^uma  contai 

f  *  EscoNCBRiB  ,<./*.  (cskoncerí)  acção  de 
oocultar  as  provas  (d'um  pleito). 

\  *  EscoKDiRB ,  v.  fl.  ~  di.  e,  part,  (eskon- 
dlre)  excusar. 

KscoPKRCHE ,  /.  f.  de  mechan.  (eskopt^tie) 
niacbma  (  ergue  peMM  )  —  vara-grande  ^  para 
cofi!(lru<-vÀo  de  poiílcft). 

KsroPKTTB ,  s.  f.  (eskopétc'  clavina  ,  escopeta. 

*  EsCdPKrrKRiB ,  s.  f.  cskopelcrl)  escopetaria 
(descarga,  salva  d'c«co|x.'Us ,  etc.)  —  explosão 
(de  iiiuiics  fogueies). 

*  Kv^)KK  ,  í.  in.  nnut.  (o«k<\rc)  costa,  nx*hedo 
(escarpatli)  -  i*i>cora ,  cic  (su«teula  o  navio  em 
estaleiro; . 
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I  EscoRTABLK ,  adj.  2  gen.  de  fale.  (akorta- 
blc)  que  se  afasta  de  sua  dirceçAo. 

(Un  oiseau  escortabte ,  aTe-de-rapioa  sujeita 
a  desviarse. 

Escorte  .  s.  f.  (cskórte)  escolta  ~  aoompanlia- 
meiíto,  cortejo,  séquito. 

Escorter  ,  v.  o.  —  té,  e,  part,  (eskorté)  es- 
coltar —  acompanhar,  conduzir. 

EsrossK ,  A^.  ECOSSE. 

Escor.  s.  m.  naut.  (eskó)  escola  (angolo-in- 
ferior  de  véla-lalina)  —  {pi.)  pedaços  d'ardosia 
(pegados  a  um  banco). 

EscouABB ,  1.  /.  d'art,  milil.  (eskuáde)  esqua- 
dra (de  foldados). 

{Escouade  brisée,  esquadra  composta  de 
soldados  de  vários  regimetklos. 

Escocp,  s.  m.  naul.  (eskrt)  pazinba  (vasa, 
ou  molba  o  navio). 

EscoupB ,  s.  f.  (eskúpe)  pa  (de  mineiro). 

t  *  EscocFLER ,  V.  a.  ^plé.  e,  part.  (cskupM) 
cortar  as  pontas  dos  ramos  (d'uma  arvore). 

EscouRcÉB ,  s.  f.  (eskurjè)  zorraguc  (de  mui- 
tas correias.. 

Escourgeon  ,  s.  m.  (eskurjôn)  espécie  de  oe^ 
vada  (d^se  em  verde  ás  besta*)  ~  lira-dc-cooro. 

EscouRRB ,  v7n.  naut.  (etkilre)  mandar  vof^ar 
para  traz ,  para  a  ré ,  para  a  poppa— dissipar-te , 
distrahir-se. 

ESCOURTER  ,  f^,  ÉCOURTER. 

EscoussR,  s,  f.  p.  us.  (eskdœ)  passo  atraz 
(para  saltar  melhor). 

t  Em:ravak(tbr  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (eskra- 
Taot^)  suffucar  -*  esmagar  —  rebentar. 

Escrime  ,  s.  f.  (eskrime)  esgrima— (/ï^.)  i*oni- 
bate  —  lucta. 

Escrimer,  v.  n,  —  mé.  e,  part,  (esk  ri  ml) 
esgrimir  —  {fig.)  combater  —  luctar  —  dispu- 
tar (sobre  sciencias). 

Escrimeur,  s.  m.  (eskriméor)  esgrimidor. 

ESCRIN,  f".  ÉCRIN. 

Escroc,  s.  m.  (cskrd)  agadanhador,  estafi- 
dor  ,  galuoo ,  bdráo ,  ratondro  —  caloteiro , 
picaro,  tractante,  velhaco. 

*  EscRoix ,  s.  m.  (cskroá)  espede  dlostromelo 
(racha  pedras). 

Escroquer  ,  v.a.  —  que.  e,  part.  ;cskrokl) 
estafar,  gatunar,  surripiar  —  calotear. 

Escroquerie  ,  s.  f.  (cskrokerl)  gaïuulce,  sur- 
rtpiaçáo  —  calote ,  traiantiop .  veihacaria. 

EscKOQUCUR  ,  se,  «.  ^oskrokéur,  ze)  gatuno, 
surripiador  ,  a  —  caloteiro ,  enganador .  trac- 
tante   velhaco ,  a 
EacHou  ,  y.  ÉCROn.  '' 

t  Esci  LAPE  ,  #.  m.  (esk<fl.ipe}  Esculápio  — 
'  {iron.)  medico  —  («li/r.)  ophiuco,  ou  serpenta- 
1  rio  (coostdiaçáo). 

I      t  EsctLUS,  s^m  bot.  carvalho  (dos  aatigu<;s>. 
I      t  *  Esci'PiR ,  V.  n.  des.  cus- 

pinhar. 

*  f:sG(jRE,  s.  f.  provinc.  fazendinha  — qainla- 
zinha 

t  i':&ci!ni\L,  s.  m.geogr  (esc/iri.il)  EsciuiaI 
^j);i!a«io  (Ici  iri  dMlespauUa). 
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f-  ESDI14S,  t,  m.  pL  (es<fr.i)  dout  lîTros  ca- 
iKNiiOM  (do  Aotiguo-Testaii  «nto). 

t  EscALmn ,  v.a.  —  vt.  e,  part,  de  tinct. 
(ct^aliTé)  (oroer  aroiodadii ,  levcnicote  (a  seda- 
tingida). 

t  *  Escamuoi  ,  V.  a.  —  do\  e,  part,  (ctgardé) 
ooDikIerar  algnera). 

*  EacuiLUoi ,  V.  n.  (esgbi^ bé)  cnflar  (uroa  agn- 
R»)  —{Att'  fani.)  entrar  (o  n  caminbo)  —  fugif 
(manbotameote). 

*  EsiL ,  s.  m.  vinagre. 

K-si-m ,  s.  m.  mus.  (e  iml)  e-si-mi  (o  tom 
de  mi). 

EsBARDS  ou  EsKARm,  t.  11.  pi.  de  pesc.  (et- 
már,  cmát)  finbas  atada/,  (oa  cabeça  d*uma 
rede\ 

EsHniER ,  V.  a.  ~  lié.  e,  part,  de  pedr. 
(cimilié)  esquadriar  a  pedrt  da  parede ,  e  picar- 
Ibe  a  luperHcie. 

t  Ésocas ,  s.  m.  med.  (e^iie)  tubercule  (no 
auo). 

isoTÉRiQCB ,  adj.  3  gei>.  (ezoterfke)  csote- 
rioo,  interior,  lecreto,  a. 

t  Ésoz ,  s.  m.  d'hist.  nu  t.  peize  (de  cabcça- 
chata). 

EspACB,  s.  m.  (espace)  distancia,  espaço, 
extensão  (de  logar)  —  (#.  /.  i'impr.)  separação 
(das  palavras)  —  {geom.)  án  a  (d^inia  Hgura)  — 
\mus.)  intcrvallo  centre  as  li<«bas). 

EsPACBHENT ,  S.  m.  d'arcfï,  (espaceinân)  dis- 
tancia ,  espaço,  espaçamento. 

Espaces  ,  w.  a.  —  ce.  e,  nart.  (espace)  es- 
paçar ,  espacejar  —  id'tmpi  ]  mcttcr  espaços 
(entre  as  regras>. 

EspADASsiN ,  f^.  Spadassin. 

EspADB ,  S,  f.  espadeila. 

EsPADER,  V,  a.  —  dá.  e,  i  art.  (espade)  es- 
padar, espadellar. 

Espadei R ,  t.  m.  (espadéur  tasquinhador. 

Espadon  ,  /.  m.  (espadon)  er;»adào,  montante 
—  id'hist.  nat.)  espadarte  (p  ixe). 

Espadokner  ,  V.  n.  (espado  é}  esgrimir,  ma- 
nejar (o  espadão ,  o  montant!  . 

Espadot,  a.  Ni.  (espado)  gancbo  (apanba 
peiie). 

t  EsPAORiixB ,  S.  m.  (e«|  idrdbe)  espécie  de 
sândalo. 

t  Espagne,  s.  f.  geogr.  espânbc)  flespanba. 

(Faire  des  diiteaux  en  /  %pagne,  traçar  tor- 
res de  vento:  bAtír  des  cb  .teaux  en  Espagne , 
Cazer  castellos  no  ar ,  on  jorres  de  vento. 
"*     f  Espagnol,  b  ,  adJ.  '  s.  (espanbói ,  ej  llcspa- 
nbol ,  a. 

EsPAGNOLCTTB,  S.  f  (cspanboléte)  rctlua- finís- 
sima —  aldrava  (de  .aoella). 

t  EsPAGNOLiSEP  V.  a.  —  sé.  €,  part.  des. 
(espanholizé)  fSv-er  Hespanbol  —  (v.  n.)  fallar 
bespanbol  —  '  ^ifar  os  llcspaoboes. 

EVALB,  .  f.  fiaut.  (cspále>  espaço  (entre  a 
poppa  »     o  primeiro-banoo  dos  rcmeiros\ 

Fs.  aUembnt,  ^.  Jaugragb. 

£SPAi.iRR  ,  s.  m.  (espalié)  latada  —  (naut.) 
primeiro-remador  (da  voga). 

EspALim ,  K  Spalmer. 
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t  Esp41j01'C0  .  S  m.  d'hist.  nat.  ps|)ocfe  de 
macaco  (de  Sião). 

t  ESPARCBITE ,  *.  r.  bot.  samfcno ,  Ircvo- 
grande. 

EsPARDiLLES ,  s.  m.  pi.  (cspardAlie)  sapatos- 
de-corda  (dos  Catalães ,  etc.) 

t  EsPARER ,  V.  <7.  —  ré.  e,  part,  (csparé)  es- 
fregar as  pelles  (com  junco). 

ESPARGOUTTE  OU  ESPARGOULF.,  S.f.  bOt.  (CSpSr- 

gbdle,  esparghtllc)  csfiarguta,  espargiila  (plaiila\ 

EsPART,  *.  m.  (espar)  cylindro-dc-pau  (torcc 
seda)  —  um  dos  seis  pedaços ,  que  compõem  a 
padiola  (das  pedreiras). 

t  EsPATARD ,  s.  m.  Cespatir>  pedaços  de  fiin- 
diçAo  (moldeados  em  cinco  parles). 

EsPATULB ,  s.  f.  bot.  (  cspattíle  )  espátula 
(planta). 

EspACRB ,  s.  f.  (espore)  alavanca ,  barrote , 
fulcro  (para  construcçâo  de  barcos). 

Espèce  ,  s.  f.  (espèce)  casta ,  espécie ,  raça 
—  modo ,  sorte  — natureza,  qualidade  -  appa- 
rencia,  ideia,  imagem— (ywr/flf.)  género ,  hy|x»- 
thesc  —  (/?/.)  dtnbciro  —  {j^hatm.^  cspedcs  , 
pós  medicinaes. 

(Pauvre  espèce,  fraca  cousa. 

t  EsPENS ,  s.  m.  pi.  de  pese  (espAn)  peças 
(de  rede  sardinbal). 

*  EsPÉRABLB ,  adj.  2  gen.  (esper^ble)  esperá- 
vel (que  se  pôde  esperar). 

Espérance  ,  /.  f.  (esperance)  esperança  ,  ex- 
pectação ,  expectativa  —  confiança  —  espera. 

(Lui  interdire  un  reste  ^espérance,  ncgar- 
Ibe  o  albor  da  esperança  :  repaisscr  Vespéranve, 
apascentar  a  esperança  :  renoncer  â  sou  espé- 
rance ,  sufTòcar  sua  esperança  :  détruire  los 
plus  flatteuses  espérances ,  desventurar  pro- 
roettedoras  esperanças  :  se  dépaltre  de  bonnes 
espérances,  entreter-se  de  boas  esperanças. 

Espère  ,  s.  f.  de  caç.  vcspére)  espera. 

Espérer,  v.  a.  e  n.  —  ré.  e,  part,  (cspcrô) 
aguardar,  esperar  —  confiar. 

t  *  EsPERLUGAT ,  S.  m.  poput.  (cspcrluk.i) 
avisado,  prudente. 

*  EspÉRiR ,  V.  n,  recuperar  (os  espiritus). 
EsPiiLASE ,  s.  f.  cir.  (esflázc)  fractura  (do  cra- 

neo). 

EsPiÈGM,  #.  e  adJ.  igen,  fam.  (espiègle) 
traquinas ,  travesso ,  a  —  astuto ,  esperto ,  fino , 
sagaz  ,  subtil  —  malicioso ,  maligno  ,  a  --  jo- 
coso, a. 

Espièglerie  ,  s.  f.  (rspieglerf)  astúcia ,  ma- 
licia ,  sagacidade  —  peça ,  travessura. 

EspiKACR ,  s.  f.  naut.  (espináce)  navio-uier- 
canle  (indiatico). 

t  EspiKçom,  s.  m.  (cspeDço.1r)  martello  (de 
calceteiro. 

Espinet,  s  m.  v'espiné)  Ro-branoo  (de  Lille). 

ESPINGARD  ,  ^.   ÉMNGARB. 

EspiNGOLE,  S.  f.  (espengóie)  bacamarte. 
Espion  ,  s.  m.  (espion)  espia ,  espião  —  explo- 
rador —  observador. 
(Ne  dépenícr  guère  en  espions,  ignorar  as 
î  cousas ,  que  Ibe  dlzem  respMto  /prov  ^ 
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EsptttNSACR,  S.  m.  (eftpiou.ije)  espionagoiii 
{ofiicio  d*c»pia). 

LsfieNKBR ,  tf.  a—  nff.  e,  part,  (c«pion^) 
Miùar,  empreitar,  explorar,  observar  (aoçõet 
al  liei  a»'  —  servir  d'e^pw. 

t  EsPiOTTE ,  s.  A  (espkMc)  e«peric  de  ocvi,!a. 

F:sPL4KxaR ,  s,  f.  de  fort,  (esplanade)  «pla- 
nada -  {de  caç.)  derrota  do  falcão  (pelo  ar), 

t  Esplanimàm',  s.  m.  d'/ust.  nat.  (ctplandiâQ) 
foncbu-cooica.  ^ 

EsPLETTR,  s.  f.  cspletla  (Instrumento  d*al- 
f^uns  arJi(ioet\   ' 

Espoir  ,  s.  m.  (espoar)  eoofiança ,  esperança , 
liducia  —  {ftaui  )  morteiro ,  etc.  (nas  bordadas 
tk)  navio). 

(Perdre  tout  espoir,  voar- lhe  a  esperança  : 
voir  d'un  «il  rempli  û*espotr,  observar  â>m 
vMta  esperançosa. 

t  EsPOLRiBS,  s.  m.  pi.  de  manuf.  (espo- 
Wur)  obreiros  (carregam ,  dispõem  lançadeiras. 

EsrouN  00  EspouLiN ,  /.  m.  de  mamtf. 
(espolén ,  espulén)  espoltn  ^  lançadeiriulu  de 
florear  estofos). 

*  EsPOKCB ,  5.  f,  de  cost.  (espônce)  expulsáo. 

*  EsPONDRE ,  V.  a.  Cespòndre)  descobrir  .  «> 
plicar  (o  sentido  d'a)guuia  cousa)  —  expor  — 
traduzir. 

t  ESPONTIIXES  ,  F,  POICTILLES. 

EsPONTON  ,  *.  m.  (esponlôn)  ospontáo ,  meio- 
plque  (arma  antiqua;. 

EspouLKiTE,  s.  /.  d'artUh.  (cspuléte'  eRpoîc!.!. 

EsPRELLB,  s.f.  bot.  (espréle^eavatlinlia,  rabo 
dc-cavallo  (planta). 

*  EsnucKMiE,  V.  a.  (esprândre)  apertar  — 
snrprender. 

EsPMNGÀLE  ou  EsPRiiYCAi.iE,  s,  f.  (espren(^.1le^ 
funda  militar  anligua  (arrojava  pedras). 

Esprit  ,  s.  m.  (espri)  espintu  —  Ingenho ,  ta- 
lento —  agudeza ,  penetração  ,  viveza  —  imagi- 
nação ,  intelligencía  ,  infendimento  ,  razão  — 
sagacidade  —  insplraçáo  —  génio  ,  humor  — 
meote ,  pensamento  «  sentido  ~  lembrança  , 
memoria  —  alma  —  cbaracter  —  motivo  -  anjo 
—  demónio,  diabo ~  duende  —  desígnio ,  inten- 
ção —  aninx> ,  resolução  —  vigor  —  (  gmm.  ) 
signal  d'aspiiaçâo  (na  língua  grega). 

(Plier  Vesprit ,  dobrar  o  animo  :  lui  ft)rmcr 
f  esprit ,  apparelhar-lhe  o  esplritn  :  afoir  le 
même  esprit ,  homlirear  em  talento  :  repasser 
dans  soa  esprit,  ponderar  :  toucher  Vesprit , 
abalar  o  animo  :  ne  rien  gagner  sur  son  esprit, 
Rio  lucrar  nada  em  sen  espíritu  :  rouler  dans 
son  esprit,  versar  no  seu  espiriíu  :  se  trouver 
daiM  une  horrible  peine  á^  es  prit,  achar-se  em 
uma  notável  agonia  de  aniroo  :  orner  Vesprit , 
eullivar  o  talento  :  offusquer  Vesprit ,  cuturvar 
o  ingenlM)  :  gàlcr  les  qualités  de  Vesprit ,  estra- 
gar os  dor^  do  aniuio  :  égayer  Vesprit,  espraiar 
o  pspiritu .  perdre  Ï esprit ,  perder  o  juízo:  se 
mettre  eo  espnt,  ter  em  mente  :  repasser  dans 
soo  esprit,  repassar. em  seu  auimo:  oiTitp(*r 
son  esprit,  lavrar-lhc  na  menle  :  polir  Vesprit, 
polir  o  ingciiho  :  méicr  des  pointes  á^esprit  , 
uàsturur  agudeza»  ;  avoir  quelque  ascendant  sur 
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»oii  esprit ,  ter  algum  poder  no  seu  coraç^: 
1  payer  a'espht ,  aguçar  o  espiritu  :  le  perdfr 
d.iu8  sou  esprit ,  arruÍnal-o  no  seu  com^eilo  : 
tâier  son  esprit,  soudar-lhc  os  talentos  :  épuif:er 
Vesprit ,  esgotar  o  intendimenlo  :  juger  de  so» 
esprit,  fazer  juízo  de  seus  talentos  :  orner  Ves- 
prit,orn»T  a  mente  :  rappeler  à  r^//?;v7,  revol- 
ver no  Cf  piritu  :  effrayer  son  esprit,  borronsar 
•eu  peito  :  être  désoeuvré  a'espiit,  estar  desoc- 
cupado  de  animo  :  renverser  Vesprit ,  revolver 
o  espiritu  :  s'alambiquer  Vesprit ,  ter  niinio 
escrúpulo  :  montrer  de  Vesprit ,  roonstrar  in- 
gcnho  :  détendre  Vesprit,  afrouxar  o  espiritu  . 
être  un  jeu  d'esprit,  ser  um  excrcic»  do  iugt- 
nho  :  le  regarder  comme  un  homme  á*espnt , 
reputal-o  por  homem  de  juizo  :  avoir  beaucoup 
d'esprit ,  ter  jnuita  viveza  :  s'alambiquer  Vcs~ 
prit  ,  dar-se  a  subtilezas  :  être  un  Ul  esprit  , 
ser  utn  ;Kietor  ingenboso ,  ou  homem  engra- 
çado :  totirner  Vesptit ,  voltar  o  génio  :  rame- 
ner les  esprits,  at trair  os  espiritus:  jeter  le 
trouble  dans  leurs  esprits  ,  causar  inquietação 
nos  seus  espiritus  :  ménager  les  esprits,  Iraclar 
os  espiritus  :  égayer  ses  esprits  ,  espairecer  o 
animo  :  enfanter  les  esprits  ,  cspartejar  u  iu- 
geuho  :  agiter  les  esprits,  entunar  os  aoinios  : 
répandre  une  rosée  agréable  dans  les  esprits  , 
derramar  orvalho  aprazível  pi'los  ânimos  :  rap- 
peler ses  esprits  ,  tornar  a  si  :  reprendre  se« 
esprits  ,  i-ecobrar  os  sentidos  :  glacer  les  es 
prits,  gelar  os  espirilus  :  cnehaîner  les  esprits, 
agrilhoar  espiritus  :  ranimer  ses  esprits,  esper- 
tar seu  animo  :  ramener  les  esprits,  socegar  os 
ânimos  :  manier  les  esprits,  manear  os  âni- 
mos :  réduire  les  esprits,  subjugar  as  aimas. 

EsPRiT-FOi^Lirr ,  *.  //«.  (  esprt  folé  )  duende, 
trasgo. 

Esprit  fi.  e,  adj.  des.  (espritê)  que  lem  espf- 
riiu. 

Esprit-fort  ,  s.  m.  (esprl-fór)  esprnlo-forle , 
incrédulo,  materialista. 

*  Fj^tUAnuLLE ,  s.  f.  (eskadrfibe)  companhia , 
quadrilha ,  turma. 

Esquain,  s.  m.  riaut,  (cskén)  fbiro  (da  poppa). 

EsQViAViNB,  s.f.  (eskiavine)  antiguo  vestido 
(de  paizano ,  escravo ,  etc.)  —  {de  man.)  cas- 
tigo «para  domar  um  cavallo). 

Es^uicrbr  {S')  p.  r.  —  ctié.  e,  pm-t.  dftjog, 
(s*eskiehê)  lançar-a-vaaa  —  esquivar-se. 

*  EsQiiKRS,  s.  m.  pi.  (esqiér)  espaço,  inhr- 
vallo  centre  dous  campanários). 

EsQtir ,  s.m.  naiit.  fenkif)  barquinho ,  boi«\ 
escaler,  esquife,  lanehazinha. 

Esquille  ,  s.  f.  cir.  (eskfie)  esqiiirola  (lasia 
d*osso-quebrado\ 

ESQLMAN ,  s.  m.  ttaut.  Ceskimàn)  qiiartel- 
mestre. 

t  EsQriaïAUZ .  s.  m.  pi.  (eskimò)  povo  {do 
norte  da  Americu}. 

EsQiJiNANCiE ,  s.  f.  med.  (eskinancT;  csqu^ 
ncncia  (doença  da  garganta^. 

Esquine  ,  s.  f,  de  mon.  (eskfne)  costado,  espi- 
nhaço ,  lombo ,  rins  (do  cavallo)  ~  \Jbot,)  csqu»* 
ueza,  punia. 
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r.^iPOT,  #.  m.  (etkipô)  ineialbeiro  (de  bar- 
belrot). 

És^issB,  «.  f,  de  pint.  ;e«k(oc}  bosquejo, 
nboço—  modekxle-cera ,  elc,  —  ^^0  priiuei- 
ras-linbat (d'uiM  obraiitleruria). 

ESQUISSES ,  v.  #1.  —  $é.  e,imrl.  de  pint,  (es 
kn^  bosquejar ,  debuxar ,  esboçar ,  tracejar. 

t  ÉSQLivE ,  /.  f,  (cskive)  terra  po«ta  (sobre  as 
fòmiat-d  açúcar). 

fciaíQUiYKB ,  1/.  a.  e  il.  —  vé.  e,  part,  (eskivé) 
irastar ,  desviar ,  esquivar ,  evitar ,  fufçir  (des- 
tramente) —  ^flg.)  illudir  (o  encontro  d'ale^iii). 

{S'  —  )  v.  r.  eacapar-se ,  «tquivar-se. 

Essai  ,  /.  m.  (ecé)  ensaio ,  experiência ,  expe- 
rimento ,  prova  —  amostra  —  tentativa. 

t  KssAiK  ,  #.  f.  raiz  iiidia  (tinge  d'es(*arlate\ 

Essaim  ,  s.  m.  (ecAn)  enxame  (d'abeltus}  — 
ifig.)  mnliiddo,  furma. 

R«AiMF.R,  V.  n.  (cccmé)  enxamear,  fazer-cn 

\Aí\WãT. 

t  Lss\M»oi.KS,  s,  f.  pi.  (erandóle)  labufobas 
vcobrrni  as  eas2^). 

EssA^^.ra ,  v.  a.  —  gé.  e,  pari,  (eçanjé)  lavar 
a  roiipa  anlcs  d*ir  á  barreia). 

{■  EssARDF.R,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  {cçardd) 
limpar ,  «cccar  (nm  brejo). 

•  EsSART .  s.  m.  (eçâr)  espinhal ,  mat(as-bra- 
/as. 

EssART»« ,  y.  Éf.  —  té.  e,  part,  (eçarlé;  ro- 
^ar  (o  iiiatto). 

EssALGiE,  #.  f.  de pesc.  (erôgbe)  rcdc  (tcm 
no  meio  uma  fiprande  bolsa ,  eic.) 

Essayer,  v.  a.  —yé.  e.  part,  (eccié)  ensaiar, 
«.x|}crimentar  ,  provar ,  tentar. 

í  S'  —  ;  V.  v.  eosaiar-se ,  experimentar-se , 
l^rovar-se. 

EssA\ERiE ,  s.  t.  (cceirO  casa  (onde  ensaiam 
a  moeda). 

EssAYECR,  s.  m.  (eceiénr)  ensaiador  (da 
moeda). 

Esse  ,  s.  m.  (éce)  cavilha,  gancbo-ferreo  (com 
feitio  de  S). 

Esseau  ,  x .  m.  (eçô}  machadinha-cnrva  —  la- 
iHifnha  (de  cobrir  telhados). 

t  EssÈoAiRES,  s.  m.  pi.  d'antig.  (eçcdére)  gla- 
diadores (sobre  carros). 

EssEiN  .  s.  m.  (eçén)  certa  medida  ;de  soiidos\ 

EssEï  lERs  t  s.  m.  pi.  de  cnrp.  (ecelié)  peça- 
de-madeira  Jórina  arcos  d'abobadas). 

EssEUER ,  V.  n.  de  pesc.  tecemé)  puxar  a 
bordo  a  rede  (para  tirar-lbe  o  peixe). 

Essemj:  ,  s.  f.  (cçânrc)  entidade  ,  i>ssencia  — 
{chjrm.)  extracto,  oleo  (de  plantas ,  flores ,  etc.) 

LasBKG&.  E,  adj.  (eçancé)  cbcio,  perfutnado,  a 
(d'esseocias). 

EssENCiBR ,  v.a.  —  cié.  ej  part.  des.  (cçan- 
ci£)  lançar-essencias  (em  alguma  cousa.'. 

EssEKCiFiÊ.  E,  atij.  deptiil.  lierm.  (eçanciiié) 
fSKuciflrado,  a  (feito,  a  essência). 

EssBKiEKS ,  s.  m.  pi.  (eceniéu)  Esscnios  (seita 
de  philosophes  judeus). 

Essentiel,  ije,  adj.  (ccanciél^  essencial ,  iu- 
geailo..  iiaiural  —  (/?£,')  imporlanîe  .iadispcn- 
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savr! .   ncítíssario ,  a  —  seguro ,  solido  ,  a  - 
(i.  /;/.'  o  essencial. 

Essentiei.i.ilmepit  ,  ndv.  (eçancieleman)iiM('n- 
cial ,  gravíssima  ,  importante,  intima ,  particu- 
lar ,  solidamente. 

*  Essoi ,  *.  ///.  ^cçoá)  carro-de-guerra  ;dos  an- 
lignos  (;aulezes). 

EsMîR ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  d'alfinet.  (ecé) 
calibrar  (o  fío-de-latáo  ,  etc.) 

EssfjtA  ou  SoRA ,  s.  f.  med.  (eccrá ,  sorá)  es- 
sera  (sorte  d'impigem). 

EssEKET,  s.  m.  (eceré)  verruma-grossa  ^ùt 
carpiiiteiroV  Irado. 

j-  EssERKÉ  ou  EssEBÎ.  E ,  adj.  (eceriié ,  ceci  éj 
incompleto  (papel). 

EssETTE ,  s.  f.  (ecéte)  enxó. 

EssELLÉ.  s ,  adj.  fum.  des.  (eceulé)  solitá- 
rio, a  —  abandonado,  deixado,  desamparado,  a. 

^EssiEF,  s.  m.  (eciéf)  patrão,  patrono  — 
exemplar ,  exemplo  ,  modelo. 

Essieu  ,  s.  m.  (eciti)  eixo. 

EssiMER,  V.  a.  —  mé.  e,part.  de  falc. 
(cciiiié)  emmagreccr  (a  ave-de-rapiiia). 

EssivÉ.  E ,  adj.  de  talc,  (ecivé)  limpo ,  pur- 
gado ,  a. 

EssOGNE ,  s.  f.  de  cost.  (eçOnhe)  direilo-du- 
plo  (do  censo  an nuo). 

^EssuiNE,  s.  m.  eçoáne)  difficukiade  —  fa- 
diga ,  pena ,  trabalho. 

EssOKNiER ,  s.  m.  de  bras,  (eçonié)  orla-do- 
braJa  (nos  cscudos-d'armas)  —  (v.  a.)  *  descul- 
par ,  escusar  —  {s.  m.)  o  que  dá  desculpa  (cm 
nome  d*outro). 

Essor  ,  s.  m.  (eçói)  rôo  fdo  falcáo)  —  arrojo 
eievaçáo  (d'espiritu)  —  (/<^.)  liberdade,  livra- 
mento —  ar  patente. 

(Prendre  IV^ior.,  erguer-se  ao  ar,  tomar  o 
vôo  ;  elevar-se,  guindar  se;  abalançar  se ,  arro- 
jar-se  ;  escapar ,  fugir  :  prendre  à  son  gré  sou 
essor,  alargar  as  azas  á  vontade  :  doniicr  Vts- 
sor  à  sou  esprit ,  à  sa  plume  »  dar  campo  a  st  ti 
juizo ,  á  sua  penna  :  mettre  du  linge  à  Vessor, 
pôr  a  roupa  ao  ar,  para  scccal-a. 

Essorant,  e  ,  adj-  de  bras,  (eçorân ,  le)  co'as 
azas  mcias-abertas  (ave). 

Essorer  ,  î/.  a.  —  ré.  e,  part,  (cçoré)  enxu 
gar  vao  ar). 

(  .V'—)  V.  r.  tomar-o-vôo  —  voar-mui-longe. 

EssoRiLij»,  V.  a.  —  lé.  e,part.  fam.  (t-çori- 
Ihé)  cortar  as  orelhas  a  um  cáo ,  etc.  desore- 
Ihal  0  —  \fiS')  cortar  08  cabellos  mui  curtos. 

t  EssoLCHER,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (cçuchd) 
arrancar  (a  œpa ,  as  raizc8>. 

EssoiFFLER ,  1/.  a.  -  fié.  e,p<irt.  (eçuflé)  es- 
baforir, esbofar,  esfalfar ,  estafar  -desalentar. 

^S*  —  )v.r. anhelar  perder-o- fôlego  —  aço- 
dar-se. 

*  EssouR ,  *.  m.  (eç/ir)  fonle .  manancial ,  ori- 
geiii. 

*  EssoiJRDER,  V.  a.  (eçurdé)  ensurdecer ,  fazer- 
surdo  —  7î/r.)  enfadar  —  molestar. 

EssoiRissjJi,  V.  a— sé.  e,purt.  d'alv.  (eçti- 
ric<^)  cortar  acartilagem  souris  (dentro  das 
vcnias-do  cavallo). 
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EssrcQUKR,  V.  a.—çué.  e,paN,  agr.  (cçi/ké) 
tirar  o  mosto  (da  cuba)— espremer  (o  çumo-das- 
uras). 

Essui ,  s.  m.  Ccçiil}  estendal ,  estendedouro , 
enxufçadouro  —  calor,  vciilo  (que  seoca\ 

EssuiK-MÀiN,  i.  m  (cçf/l  m^i)  toalbadf»- 
máos  -  maoustcrgio  (do  aliar). 

EssuiR-PibRRfi ,  i.  m,  (eçfff-piere)  panno  (alim- 
pa a  pederneira-  da-espingarda). 

Essuyer  ,  v.  a.  ^x^-  c»  P^^rt.  (cçi/ié)  descc- 
car,  enxugar,  seccar  —  limpar  (poeira ,  etc.)  — 
(/í^.)  padecer,  supportar,  tolerar  —  resistir,  sus- 
ter. 

(5'  — )  V.  r.  enxugar  se,  8C0(*ar~sc. 

Est,  1. m.  (ési)  este,  leste,  IcTanIe,  oriente 

—  euro  (Tento\ 

Estàcadb,  s,  f.  (cs1akáde>  estacada,  palissada 

—  {naut,)  eslacada-cncadeiada  ^Itcha  um  r)orto). 
Estâcres,  1.  m.  pi.  (C8l;)ct)e)  estacas,  traves 

(sob  ponte). 

ESTADOU  ou  ÉTADOU ,  s.  til.  (cstadit ,  etadú) 
serra  de  duas  laminas  ífíiz  dentes  ao  pente). 

Estafe  ,  s.  /.  (est;tre)  contribuição  (aos  guar- 
das das  casas-dc- jogo). 

Estafette,  t.  f.  (estafétc)  correio,  estafeta. 

EsTAFiÉ ,  1.  m.  (estafié)  críadode- libré ,  la- 
caio, mochila  —  brejeiro,  estafeiro. 

Estafilade,  i.  A  (estafilade)  cutilada,  gilvaz 

—  corte ,  golpe,  rasgfto  (n*nm  estofo ,  etc.) 
Estafilades  ,  t;.  a.  —  dé.  e  ,  part.  popuL 

(estafilade)  acutilar ,  ferir ,  gihrazar. 

t  *  EsTAiLLiER-PiERRiEB ,  s.  /li.  (estalbié-pie- 
rié)  lapidario. 

ESTAINS  ,  y.  ÉTAIHS. 

ESTAMB ,  X.  f.  (estâme)  lâ  (para  meias-á-agu- 
Iba)  —  obra-de-laia. 

ESTAHENB ,  s.  f.  des.  (estaméoe)  Mzínba  (de 
que  fazem  as  dietas  meias)  -  as  mesmas  meias. 

ESTAHiEr,  *.  m.  (ctumé)  estamenba  (estofo- 
ligeiro  de  lã>. 

Estaminet  ,  s.  m.  (estamine)  botequim  (de  ca- 
chimbar) —  ajunctamento  (dos  que  bebem ,  e  fu- 
mam). 

Estahinois  ,  y.  ÉTAHOnt. 

ESTAMOIS,  y.  ESTAHIKOIS. 

Estampe,  s.  f.  (eslânpe)  estampa,  figura, 
imagem  linipressa)  —  instrumento  (de  scrra- 
llieiro.^  —  açúcar  coalhado  (no  fundod-a-fòrma). 

EsTAHPOi,  V.  a.  —pé.  e,  pari.  (estanpê)  es- 
tampar (cunhar ,  gravar,  imprimir  uma  ima- 
gem) —  {de  sombr.)  formar  figuras  (no  como) 

—  masticar  (o  fundo  das  formas- d*acucar). 
Estampes,  f.  Étahpes. 

t  Estampeur,  s.  m.  (estanpéur)  píUo-de-pao 
para  ('8tiim{>ar  (nas  fabricas  d*açurar). 

EsTA3!Pii.i£,  s.  f.  (estanpilhc)  estampilha ,  ru- 
brica —  chancelía. 

EsTAnnii-ER ,  V.  a.  —  té.  e, part,  (estaupl- 
\hf^)  estampilhar  —  rubricar  —  marcar  —  cban- 
rellar. 

RvrAMPfRE ,  s.  f.  (estanpi^re)  buracos  (da  fer- 
radura). 

ESTAHURR ,  y.  ÉTABURR. 

t  ESTAN,  f.  m.  (cstân)  pau  direito  (em  matta) 


KST 

F.STAKC,  ndj.  m.  naut.  (eslânk)  estaoqiir, 
que  nâo  faz  agua,  tapado  bem  (navio). 

EsTANCES,  s.  f.  pi.  naut.  ^estàncc)  columnas, 
columnelos,  pilares,  pontaletes. 

{Es tance*  á  taquets,  escada  do  porâo-do-na- 
▼ia 

ESTAKGUBB,  y.   ÉTAffGVES. 

EsTAKT ,  toe.  antig.  (cstân)  cm  estado  —  di- 
reito, em-pe,  levantado. 

ESTASR .  *.  f.  (estázc)  travessa  (segura  os  pés 
do  teiar  da  sedai. 

EsTATEiR,  s.  m.  de  pracl.  (rstaléur)  cedente, 
cessionário  cpie  cede  os  bens  aos  credores. 

EsTAviLLON,  *.  m.  (estavilhôn)  couro  (para 
uma  lura). 

Estela  IRE,  adj-  m.  de  caç,  (estetóre)  aman- 
sado ,  domesticado ,  domestico  (veado). 

ESTÉMINAIRR   OU    ESTRHÊNAIRE*    1./*.  naUt. 

(esteminére ,  estemenére)  peça  ajusUda  (nas  ex- 
tremidades-das-pranchadas). 

Ester  ,  s.  m.  (ester)  cama-orieutal  {em  estei- 
ras) —  (i;.  n.  for.)  comparecer  (em  juizo). 

Estere,  s.  f.  (estere)  esteira  (de  junco). 

ESTEREI.LB .  *.  f.  (esleréle)  Esterella  (falsa  di- 
Tiuilade  adorada  na  antigua  Provença). 

EsTRRLET,  s.  m.  d'kîst.  nat.  ^esterUí)  avc- 
aqnatica  africana. 

EsTERLiN,!.  m.  d'ouriv.  (esterién)  esterlino 
(moeda  antigua  ingleza)  —  peso  (de  vinte  oito 
gràos  e  meio). 

ESTERKUHl  ,y.  ÉTERNOER. 

EsTERRE ,  *.  f.  mar.  (estere)  esteiro  —  bala- 
zinha ,  portinho  —  entrada ,  foz  (de  rio). 

t  EsTÉTi^iB ,  i.  f.  (estetfke)  sciencia  ^das  sen- 
sações} —  thcoria  (das  artes,  etc.)  —conheci- 
mento ,das  bellezas  d'um  escrípto,  etc.) 

EsTEVANON ,  i.  rn.  (estevanòn)  moeda  antigua 
franceza. 

*  Estez  ,  s.  m.  pi.  (esté)  pontes ,  e  fossos. 

i  EsTHER ,  *.  m.  (ester)  livro  canónico  (ooa 
tem  a  historia  d'EsTUER\ 

ESTHIOMÊNE  ,  y.  ESTIOHEKB. 

t  *  EsTBUiR,  V.  a.  (estuir)  lirar. 

t  ESTIBOIS  ,  y.  ÉTIBOT. 

EsTicRux ,  t.  m.  pi.  (estiçô)  triângulos  (sus 
pendera  os  sarilhos). 
EsTiBB ,  s.  m.  (eslié)  esteiro. 

*  EsTiFLB ,  I.  m.  (est me)  bagatella ,  nonada. 
t  ESTiLLB ,  t.  f.  de  manuf.  (estilhe)  teiar  (de 

panno). 

Estimable  .  adj.  2  gen.  (e8tim.iblc)  apreciá- 
vel ,  estimável ,  louvável. 

Estimateur,  s.  m.  (estimateur)  avaliador 
contraste  —  ifig.)  apreciador ,  estimador,  pre- 
zador. 

Estimatif,  ve  ,  adj.  vcstiniatlf,  ve)  avaliador, 
estimativo,  orçanle  (acto,  etc.) 

EsTifBATioN,  â.  f.  (eslimaciôn)  avaliaçio,  et- 
tima  ,  estimado,  preço,  valia. 

Estimative  ,  s.  f.  (estimative)  estimativa. 

Estime,  s.  f.  (estime)  estima,  eslimaçáo  — 
apreço ,  caso ,  conceito ,  conta ,  credito  —  no- 
meada ,  reputação  —  oonjwtura ,  pensamento , 
sentimento  —  {jmut.)  calculo  ;da  rota-do  navio). 
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(Attirer  Vestime,  acarear  a  esUniaçûo. 

Esi uiCB  ,v.a.—  mé,  e,  pari,  (cêlimé)  aprc- 
tiar ,  avaliar ,  prezar  —  Cstiinar,  boarar ,  rca- 
pcitar  —  conjecturar ,  crer ,  imaginar.  Julgar , 
(«bsar.  presumir ,  tuppor. 

KjfTioaiEKE ,  adj\  2  gen.  med.  corroiiro ,  H- 
lioiíiciK),  mordicanle. 

Estire,  A'.  Étike. 

EsTissecsEs,  s.  f.  pi.  de  manuf.  (eslicêuzc) 
Tarrtaa.     (seguram  a»  dobadoiu'ai). 

Estivai,  b,  adj.  tfOi.  vCtlivál)  cstiTal,  que 
nasoc  no  estio  (planta\ 

t  EsTiVATioN,  *.  f.  i)Ol.  (csliTaçlôn)  cslaUo  tia 
ooroUa  (antes  de  seu  desmvoWimento). 

Estive,  *.  f,  naui.  (esUve,^  csUva  (contra- 
peso ,  equilíbrio ,  lastro  de-navio). 

Estiver,  v.  a.  —  vó,  e, pari.  (csllvé)  es- 
líTar,  arrumar  a  caiga  do  oavio.  — (v./i.) 
passar  o  verAo. 

Estoc  ,  s.  in.  ;estók)  estoque  —  ponta  (d^es- 
IMda ,  etc.)  —  {fig.  fam.)  —  dependência,  linba- 
Rem ,  Ironoo  —  espiritu ,  génio  —  imaginacáo , 
invenção. 

'Frapper  ù'etiac  et  de  taille,  ferir  de  ponta, 
e  de  taibo  :  brin  A^ettoc^  varapau  ferrado  na 
ponta  :  de  son  esioc,  de  si  mesmo  :  à  blauc 
etiocj  à  flor-de-terra  :  être  du  même  estoc,  tra- 
zer a  origem  do  mesmo  tronco. 

Estocahe  ,  s.  f.  (estokáde)  antigua  e  longa  es- 
pada —  id'esgr.)  estocada  —  bote  (de  florete)  — 
ifig.  /ff/Tt.)  empréstimo  (feito  per  um  tractante) 
—  ♦  requerimento  (em  verso). 

EsTOGADER ,  v  /i.  —  dé.  6,  pari.  d' es  gr. 
(estokadé^  darestocadas,  estoquear— (/í^".  fam.) 
argmr,  disputar  (vivamente)  -  ^buri.)  impor- 
tunar (pedindo^. 

EsTOCAGE,  s.  m.  dé>  cosi.  (estokáje)  direito 
pago  ao  senborio  (por  venda  d'berdade). 

*fSTuint,  V.  a.  (estoaié)  estojar  (mcllerem 
estojo). 

Esrom,  EvroMÈRR,  s.  rn.  e  f.  de.  pese  (es* 
toar ,  estonidre)  tresmalbo. 

F.STOMAC ,  t.  m.  atiai.  icstomák)  rslomago  — 
peito  (de  gallinha .  ele.) 

(Avoir  un  bon  estomac,  ter  a  voz  forte  :  se 
farcir  Yestomac,  encber  a  barriga. 

EsTOMAQLER  (5*)  V.  r.  —  qtté.  e,  pari,  (s'es- 
tomaké)  estomagarsc,  Indignar  se,  irar-se  — 
escandalisar-ie ,  levar-a-mal ,  offendcr-se  — 
aborrei-er  se  —  enjoar. 

♦  EsTOHiR ,  V.  il.  —  mi.  e,  part,  (eslom(r) 
assustar .  espantar  —  perturbar. 

Estoupe  ,  s.  f.  de  des.  \eslônpe)  csfominbo. 

EsTosifER .  V.  a.  —pé.  e,part.  de  des.  (cs- 
tonp^:  esfouiar. 

Estoqciai}  ,  *.  m.  de  serralh.  (estokiô)  an- 
neliubo  (d'uma  cavilha- fprrea\ 

f  ♦  EiToR ,  *.  m.  embaraço. 

♦  EstoréR,  *.  r  armada  iiaral. 

RsTVBER,  V.  a.  provinc.  (estore)  prover-se 
^  arranjar ,  ordenar  -  rrcar. 

Estou  ,  *•  m.  (estil)  meza  (de  cortador). 

EtrocBLAttB ,  *.  m.  de  cost.  ^esiubWjc)  di- 
reito ipagavan-o  os  trigos ,  e  o  co'nio). 
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*  Estoi;deau  ,  s.  m.  (estudo)  flrangafnbo. 
t  EsTOiJFADE ,  s.  f.  (esluf<ide)  estufado. 
Estolpin  ,  s.  m,  darttUi.  (estupén)  pelota- 

d*eslopa  (serve  de  buxa  ao  canbâo). 

*  EsToiR ,  s.  m.  (estdr)  escaramuça. 

*  ESTOl'RUERIB  ,  f^.  ÉTOUROERIB. 

EsTRAC,  a</.  de  man.  (est râk) delgado,  es- 
guio ,  eslreilo-do-oorpo  (cavallo). 

*  Estràcb  ,  s.  /*.  extracção. 

Estrade  ,  s.  f.  (estrade)  caminbo,  istrada, 
via  —  estrado. 

(Battre  Ves frade,  bater  o  camp<k  co^a  cavai* 
laria  —  (popui.)  ir  a  varias  proviucias ,  etc. 

t  Estradiots,  s.  m.  pi.  milii.  (estradió)  ea- 
tradiotes  (antigua  tropa-Iigeira  franceza). 

Estragalk  ,  r.  Astragale. 

Estragon  ,  s.  m.  ifot.  estragáo  (planta). 

*Estrain,  X.  m.  (estréii)  trama  ide  fio,  oa 
leda). 

Estravaçon,  s.  m.  (estramaçôo)  espada  anti- 
gua. 

(Coup  ^''esiramaçon,  cutilada ,  golpe  com 
alfange,  ou  alfanjada. 

♦  EsTRAMAÇONNBR ,  v.  ff.  —  tié.  c,  pari.  (es- 
tramaçoné)  acutilar ,  dar-de-talbo ,  golpear. 

Estrangel,  s.  m.  (estraqjâO  cbaracier-pri- 
mit'.vo  (da  lingua  syriaca). 

^  Estrakcleléopard  ,  s.m.  òo/.  espécie  d'a- 
oonito.  mataiobos. 

EsTBAKGiBLOtjp,  S.m.  Ifot.  mata-lobos  fplanta). 

Estrapade  ,  s.  f.  (estrapade)  polé,  traclos-de- 
poié  —  apoleaçdo. 

ESTRAPADBR ,  v.  û.  —  dé.  e,  part.  des.  (es- 
trapade) a  polear. 

ESTRAPASSER ,  V.  a.  dc  man.  (estrapaoè)  can- 
çar ,  estafar ,  fatigar  (o  cavallo). 

Esivaper ,  V.  a.— pé. e,pari. agr.  (estrap^) 
segar  (o  restolho). 

Estrapoirb,  *.  f.  agr.  (estrapoére)  longa-fou- 
cinha  (scga  o  restolho). 

Estkapontin,  y.  Strapontih. 

ËSTRAQtEixE  ^  S.  f.  de  vtdr.  pa  (d'cnfornar 
vidro). 

EsTRASSE ,  s.  f.  (estráce)  borra-de-seda ,  ca- 
darço. 

Estrave  ,  V.  Étrave. 

*  EsTRAYER,  adj.  m.  jurid.  (estraié)  devoluto 
ao  fisiío  —  estrangeiro. 

♦  ËSTRAYÊRE,  *.  f.  juríd.  (cstraiérc)  confis- 
cação (para  o  soberano). 

♦  ESTRÉE ,  *.  /.  caminho ,  estrada. 
EsTRELACE.  *.  m.  dircito  (tirano  do  sal). 

♦  EsTREPER ,  V.  a.  (estrepe;  extirpar. 

♦  ESTRiF ,  *.  m.  pendeniia ,  rixa. 
Estrigue  ,  forno  ^coze  vidro). 

EsTRiQUE,  s.  m.  de  vidr.  (estrtke)  utensílio 
(descobre  os  cylindros). 

Estriquer , v.  a.—  qué.  e ,  pari.  (cstriké) 
tapar  as  gretas  (ás  formas  d*açiicar). 

Estriquelr  ,  X.  m.  (estrikèur)  gancho-de-pau 
(para  estriquer). 

EsTRiQiELx ,  s,  m-  (estrikéu)  instrumenta- 
férreo  ^tira  aft  borras  dos  cachimbos). 

♦EsTh'ivANT.  E,fi<0-  Ceslrivàn,  te)  disputante^ 
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qtKtiioiíador,  a  — 'pcndeociador ,  rízador,  rixo- 
lo,  a. 

*  EsnivB ,  I.  f.  vcstilve)  cooteuda ,  disputa , 
porfia  —  rixa. 

*  EsTRiTBa ,  V.  n.  («triré)  disputar  —  peo- 
dcndar ,  rixar. 

Estope,  f^.  Étropb. 

Estropiât  ,  s.  m.  Iam,  (estropia)  estropeado 
niendl^. 

Estropié,  b,  adj.  c  s.  (estropié)  aleijado, 
coxo ,  ë«tropeado ,  a. 

EsTBOPiEt.  V.  a.  —  pié.  e,  part,  (estropié} 
aleijar ,  ëstropear ,  mutilar  —  {Jig.fam.)  fazer, 
ou  fallar-mal. 

*  Estros  (a)  adv,  (p  estro)  de  supito ,  repen- 
tina ,  subitamente. 

*  EsTuc,  1. 171.  (estúk)  o  que  os  ladrOes  pagam 
(a  seu  cbefe ,  ou  catieça). 

*  ESTUBT,  V.  impes,  (estue)  oouTem,  é  pre- 
ciso. 

*  ESTDI  .  r.  ÉTÍJf . 

*Estijire  (k)  adv.  (a  estlure)  dc-caso-pen- 
sado ,  de-proposilo ,  expressamente. 

Esturgeon  ,  /.  m.  (esturjòn)  estoijáo  (peixe 
0raodissiroo  e  mimoso). 

Esuus ,  s.  f.  bot.  (eziile)  esu!a  (planU). 

Hx^conJ.  (é)e. 

ÉTÀ,  s.  m.  (etá)  lettra-vogal  beliraica  (■  ). 

ÉTAELAGB ,  t.  m.  (etablãje)  aluguel  (de  cur- 
ral ,  ou  estreliarla)  —  direito  (para  expor  á 
venda). 

ÉTABL8 ,  s.  f.  (etible)  caTalbaríça,  estrebaria  , 
presépio  —  curral  —  {naut.)  continuação  (da 
quilha). 

{Étaòie  h  bœufii,  curral  :  étaàte  à  brebis, 
rodil  :  étalfie  à  cochons ,  posilga. 

ÉTABiXR ,  v.  a.  —  Ifté.  e,  p  rt.  (etabié)  en- 
curralar, mettcr  em  curral. 

ÉTARLEBiBS,  X.  f.pt.  CctaUert)  caTalbaricas, 
curraes  (separados). 

ÉTABU ,  s.  m.  (etablO  banco  (de  carpinteiro, 
etc.)  —  banca,  ou  estrado  (d'aifaiate). 

ÉTABUR ,  V.  a.  (eubllr)  estabelecer,  fundar , 
instituir  —  assentar ,  collocar ,  pôr ,  pousar  — 
assegurar,  firmar,  fixar  —  crear  —  determinar, 
ordenar  —  regular  —  casar  —  pôr-casa. 

(S'  —)v.r.  estabclecer-se  —  coostituir-se  — 
assenlar-morada. 

ÉTABLissEHBNT ,  X.  171.  (etablioemâu)  eslabele- 
ciniento,  institutçAo  >-  crcaçáo,  principio  — 
estatuto  —  cargo ,  emprego^  posto—  casamento 
—  distribuição,  repartição  —  demonstração, 
exposição ,  prova. 

(Former  des  établisement,  fundar  estabele- 
cimentos. 

ÉTABI  ri;E  ,  y.  f^TRAVB. 

Étauou  ,  f^  EsTAAOu. 

Étagb  ,  s.  m.  (etáje)  andar  (  de  casas  )  — 
quarto  —  loja  —  casa ,  habitação,  morada,  pou- 
sada —  {fig.^  condição,  estado,  grau,  ordem. 

(Homme  fou  ã  triple  étage ,  homem  louco  uo 
ultimo  ponto. 

Étagcr  ,  V.  a,  —  gá  €,  part,  (eta^jé)  cortar ,  | 
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espontar  (o  cabello)  —  (x.  m.  de  cost.)  *  vas- 
saiio  (residente  em  terras  d'um  senhor). 

ÉTAGÈRES ,  X.  f.  pt.  (etajére)  prateleiras. 

t  ÉTAGKB ,  X.  m.  d'hut.  nat.  (etáobe)  cabra 
montez. 

ÉTACVB,  X.  f.  naut.  (eiágbe)  o  içar  as  vergas 
(do  céstOHÍa-gavea  ao  alto-dos-maslros). 

ÉTAi ,  X.  m.  naut.  (eté)  estai  -  [fig.)  estacs. 

ÉTAiB ,  X.  f.  depedr.  (eté)  arrimo,  encosto, 
escora,  espeque,  esteio,  pontalete,  ponlâo  — 
(</e  ôrwx.)  chaveirãa 

ÉTAiBMBNT ,  X.  /Tl,  (etécmau)  o  pontaletar  — 
simples  (sustem  abobadas-rasas). 

ÉTAin ,  X.  m.  (etén)  estambre  (da  lá). 

ÉTAiK,  X.  m.  (etéu)  estanho-(x.  nu  pL  nau/:í 
mancos. 

ÉTAL,  X  m.  (etál)  balcio-d*açougue  —  o  mes- 
mo açougue  (/?/.  étaux). 

éTALACR,  X.  m.  (etaláje)  fazenda  (exposUã 
vendai  —  direito  (d'exposiçâo)  -  (fig-)  enfeite, 
etc.  (de  mulher^— apparato,  pompa  — osten- 
tação. 

(Faire  étalage  de  son  esprit,  fiuer  gala  de 
seu  juízo. 

Etalagiste,  x.  e  adj.  2  gen.  (etalajlste)  rega- 
teira  ,  rcgatáo ,  ona. 

ÉTALE ,  adj.  f.  naut.  (étale)  estofa  (maré). 

ÉTALER ,  v.  fl.  -  té.  e,  part.  (cUIé)  mostrar, 
ou  expor-â-venda  (fazenda)  —  estender ,  pôr-a- 
*eccar  -  {/?^.) ostentar  -  elogiar,  gabar. 

Étaledr,  X.  m.  (elal<^ur}  niercadorzinbo  (de 
rua,  etc.) 

ÉTALiER .  X.  m.  (etahé)  carniceiro  (tem  talho 
para  vender  carne). 

t  ÉTAUÉRES.  X.  /".  de  petc.  (etaliére)  rcdcs- 
circulares  (estendidas  sobre  varas). 

ÉTAUERS,  X.  m.  pi.  (etalié)  faxinas,  ftc.  cm 
torno  a  um  campo  (  Impedem-lbe  a  entrada  ) 

r.  ÉTAUÊRES. 

ÉTAUKGCER  ,  f^.  TAUKGUEH. 

ÉTALON,  X.  m.  (étalon)  cavai io-de  lançamento, 
garanhão  —  padrão  (de  medidas,  etc.)  —  car- 
valho ,  etc.  (do  ultimo  corte). 

ÉTALONNAGE,  F.  ÉTALONNEMENT. 

ÉTALONNBHENT,  X.  m.  (etalonemãu)  aferição, 
aferimento. 

ÉTALONNER,  V.  a.  —  né.  e , part,  (etaloné) 
aferir  —  cobrir  (a  eguaí. 

ÉTALONNKVR,  X.  171.  (clalouéur)  afiTídor,  0  que 
afere  (pesos,  medidas). 

ÉTAHAGB ,  X.  ///.  (etamãje)  eslanhadura. 

ÉTAHBOT  ou  ÉTAMBORO ,  X.  //i.  tiaut.  (ctanbô, 
elaubór)  cadaste. 

Étahbraie,  X.  m.  naut.  (ctaobré)  tambo- 
rete, ou  pega  —  madeiro  ^segura  o  mastro). 

ÉTAVER ,  V.  a.  —  mé.  e,  pari.  ^etaméj  esla> 
nhar  —  aceirar ,  azougar  (esi)clbos). 

ÉTAHELR ,  X.  m.  (etamèur)  estanhador ,  esta- 
nheiro. 

Étahinr,  X.  /.  (etamliie)  estamenha  -  peneira 
(de  clina^  —  {pi.  òoí.)  estâmes ,  tilamcntos  ida 
flor,  etc.) 

^Passer  par  Vélamine,  passar  per  exame  se- 
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Tero ,  ppr  cirandes  retncdios ,  ou  provas  [flg. 
fani.). 

t  ÉTAXiNÉ.  B ,  adj.  bot.  com  estâmes  (flor). 

t  ÉTAHiKEvx ,  ss ,  odj.  bot.  vCtamínéu ,  ze) 
apeiaio ,  a  ,  fílameofoso ,  a  (planta ,  etc.) 

ÉTAM1MES,  s,  m.  (etamiuié;  eslaracnhciro 
(fabricante  d*estamenbas}. 

ÉTÀMOiB ,  1.  m,  (elamoár)  prato  («restaobar)* 

ÉTAHPB ,  /.  f.  (etAnpe)  broca ,  furador. 

ÉTAHPER  fV.a.—pé.  e , part,  (etanp^)  fu- 
rar (a  ferradura). 

ÉTAHPEtx ,  s.  m.  (etaopéu)  piDça-ferrca  (faz 
cachimbos). 

ÉTÀMPOiít ,  s.  m.  { etanpoár }  pinças-cbatas 
(d'artifice- d*orsãos). 

t  ÉTÀiiPURi,  I.  f.  (etaopeire)  buracos  (na  fer- 
radura). 

ÉTÀKURE ,  s.  f.  Cetamûre)  estanbadura  (maté- 
ria com  que  s'cstanha ,  ou  d^i  aço). 

ÉTÀNOK9IENT .  t.  m.  (etanchemÂo)  esgotaçAo, 
estancamento  —  seu  effcito. 

ÉTANCiER  ^  v.a.  —  ché.  e ,  part,  (elanché) 
esgotar  ,  fistancar ,  seccar  —  conter .  parar ,  re- 
primir ,  vedar  (um  liquido)  —  {fig.)  refrear  (  o 
pranto)  —  extinguir  (a  sede). 

ÉTÀKCioiR ,  i.  m.  de  tonel.  (etancboAr)  l^ca 
(de  calafetar  as  aduelas  das  pipas). 

ÉTÀNCON ,  s.  m.  (etançôn)  escora ,  espeque , 
esteio,  poDtalete,  pontão  (sustem  uma  pa- 
rede ,  etc.) 

ÉTANçoNifBR  yV.a.  —  fié.  e,  part.  (4^tançon^} 
apontar ,  escorar ,  especar ,  estelar ,  pontaletar. 

ÉTÀKncuB,  s.  f.  depedr.  (etanflche)  altura 
(de  muitos  bancos-de-pedra;  —  cerro. 

ÉTAKG.  s-  nu  (etân)  tanque  —  albufeb-a  — 
lago—  lagoa, 

ÉTANCiie  ou  Etanque  ,  s.  f.  (etângbe,  etânke) 
tenaz  grande  (de  mocdeiro). 

ÉTANT ,  «.  m.  (etân)  arvore ,  pau  (aprumado 
sobre  a  raiz). 

(En  étant,  em  pe. 

ÉTAPE ,  i.  f.  (etiipc)  etapa  (ração  de  tropas 
cm  marcha) —  sitio,  rm  qne  a  distribuem-^ 
logar  onde  desemtKircam  fazendas. 

(Brûler  Vétape,  passar  aléui  da  paragem  oa 
qual  repartem  viveres. 

Étapier  ,  s.  m.  (eiapié)  asseotista  ,  o  que  dá 
rações  âs  tropas. 

Étapuàu  ,  i.  m.  (etapliò)  cavai lete  (  d*ardo- 
sieiro) 

t  ÉTABQI7B,  a^y.  2  gen.  fiaut.  (ctlrke)  alio, 
içaido,  a. 

ÉTABQUIJRB,  t.  f.  naut.  (ctarkâre)  altura  (daf^ 
velas  d*um  navio). 

ÉTAT,  *.  m.  (etá)  estado,  situaçáo  —  condi- 
ção ,  grau ,  profissão  ~~  disposição  —  domiuio , 
governo ,  soberania  —  poder  —  império ,  reino, 
senhorio  —  lista  ,  memoria ,  registro  —  desí- 
gnio ,  intenção ,  intento,  pensamento ,  vontade 
—estimação ,  respeito  —  razáo  —  trem  —  des- 
pesa^ caso ,  conta  —  {pi.)  inventario. 

(Coup  á^état,  lauço  de  policia  :  se  faire  un  pe- 
tit état,  estabelecer  um  pequeno  estado  :  se  dé- 
vouer pour  ses  états,  sacrificar-se  por  seus  esta- 
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dos  :  tra^-erscr  des  états,  transpor  rctados  : 
aborder  dans  ses  états ,  entrar  nos  seus  es- 
tados, 

t  État-major  ,  s.  m.  estado-maior. 

Etatbr  ,  v.a.  —  té.  e,  part.  for.  (etalé)  ter 
o  registro  dos  dinheiros  (para  se  dar  conta  aos 
credores). 

ÉTAU ,  s,  m.  (ctô)  tominho  on  tomilho  (de 
serralheiro)  —  balcão  (d*iima  loja). 

Étavolon  ,  ^.  Esta  VILLON. 

t  *  ÉTAUPiNiBR ,  s.  m.  (etopinié)  toopeiro  (o 
que  mata  toupeiras). 

ÉTAY  ou  ÉTAi  »  s.  m.  naut.  (été)  cabo-grosao 
(lirma  o  mastro). 

ÉTAYEHKKT,  S.  m.  (ctciemân)  escoramcuto, 
etpccamento,  ësteaçâo. 

ÉTAYBR ,  V.  fl.  —  xé.  e,  part,  (eteié)  escorar, 
especar,  pontaletar  —  {fig.)  suster  —  fortalecer, 
fortíiicar  —  conservar  —  favorecer,  patrocinar, 
proteger  —  advogar,  interceder. 

(Vouloir  étayer  le  ciel ,  querer  tomar  precau- 
ções inúteis  e  supérfluas  iprov.). 

(á"  — )  V.  r.  eslribar-sc. 

Et  cobtbrà  ,  /.  tat.  (eceterá)  et-cetera  (e  o 
resto). 

ÉTÉ  ,  s.  m.  (été;  estio ,  veráo  —  [fig,)  a  mo- 
cidade. 

*  ÉTEFLER ,  V.  a,  (eteflé)  decour  (uma  arvore). 

t  ÉTBiSNARi»,  «.  A  de  sat.  (etenharf;  mulher 
(apaga  a  brasa). 

ÉTBttMHa,  1. 171.  (eteohoár)  apagador,  máo- 
de-Jodas. 

ÉTitnfMB ,  v.  a.  —  teint,  e,  part,  (étendre) 
apagar,  extioguir  —  (/í^.)  diminuir,  enfraquecer 
—  abolir,  a nnul lar—  apaziguar,  aquietar,  pad-^ 
ficar  — conter,  inhibir,  repriniir  —  (rfe  pint.) 
amortecer  (as  cores)  —  estancar  (a  sede). 

{tteindre  de  la  chaux ,  caldear  a  cal. 

ÉTRiNT.  B,  adj.  (etéu,  te)  apagado,  extincto,  a 
poooo-vivo ,  a  —  morto ,  a. 

(Avoir  les  yeux  éteints,  ter  olhos  amorteci- 
dos :  avoir  la  voix  éteinte,  1er  voz  fraca. 

ÉTRIKTB-DB-CnANDBLLE,  S.  f.  de  COSt.  (etéotC 

de-chandéle)  extincçâo  (da  vêla). 
tÉTÉLBS,  s.  f.  ///.  (ctéle)  cavacos. 

ÉTELON  ,  f^.  ÉPURE. 

ÉTEMPBR  ,!/.<!.—  pé.  e,  part,  de  reloj. 
(elantié)  fazer  tomar  a  uma  peça  a  figura  de 
outra. 

ÉTEND4GB ,  S.  m.  d'impr.  (etandâje)  cRtcn- 
dedouro  (cordas  ,  etc.  onde  enxugam  fulhaa 
Impressas)  —  (  de  manuf.  )  acçAo  dVstcnder 
lâs ,  etc. 

ÉTENDARD ,  S.  m.  (ctaudár)  bandeira  ,  estan- 
darte ,  guião  ,  pendão  —  {naut.)  pavilhão  — 
(fig.)  facçAo .  partido. 

(Déployer  Yétendard ,  desfraldar  o  estan- 
darte :  arborer  Yétendard ,  fazer  profissão , 
pompa  de...  :  lever  Yétendard ,  abraçar  clara- 
mente uma  facção ,  revoltar-se. 

t  ÉTENHELLE ,  /.  f.  (clandélc)  divisão  (d'um 
pedaço  de  ardósia). 

ÉTENDF.IIR,  y.  EXTBHSBCR. 
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ÉTKNDOiR,  S.  m.  d'impr.  (clandoárl  cstnide- 
dor  •  •  ctirdat ,  Itigar  ^onde  esteodcm). 

ÉTENDfte ,  v.  «f.  —  du,  €,  pari,  (clândrc) 
alargar ,  alongar ,  esteoder ,  estirar  —  abrir , 
desenrolar,  desinvolrer  —  {flg.)  aoffmenlar,  en- 
grandecer —  divulgar ,  propagar  —  amplificar 
(leis .  cIc.)  -  [de  pint.)  dilalar  (a  luz). 

{S*  —)  V.  r.  alargar-se ,  ectender-ie 

ETENDU.  B ,  adj.  (etandd)  amplo ,  grande , 
targo ,  longo  »  a  —  aberto ,  desdobrado ,  desen- 
rolado ,  estendido ,  a  -  desencolbido ,  a  —  am- 
pliado, engrandecido ,  a  —  armado ,  tendido,  a 

—  dilatado,  espaçaso,  a  —  deitado,  a  —  pros- 
trado, a  —  derribado ,  a. 

ÉTKNDUB,  *.  f.  dtdact.  (etandrt)  rompri- 
menlo ,  êxiensáo  —  ancbara  ,  largura  —  am- 
plidão, espaço  —  gyro. 

(ttonncr  à  sa  haine  une  libre  étendue ,  dar 
campo  Inteiro  a  soas  iras  :  embrasser  Véten 
due  ,  abraçar  a  extensáo  :  nn  esprit  d*une 
grande  étendue  ,  talento  de  multa  capacidade 
c  penctraçáo. 

t  ÉTEîlTEf ,  ÉTATES  ,  F,  PjU.fS. 
t  *  ÉTniNB ,  f^,  ÉTKRIIRI. 

ÉTfBKBL,  /.  m.  Deus,  Ente -Supremo,  o 
Eterno. 
ÉTEBNRL,  LE,  odj.  (etcmél)  cteTUO.  incrcado,  a 

—  interminável  perpetuo,  sem-fim  —  continuo 

—  immulavel  —  indeitnictiTel. 

(Tempérer  des  joies  éternettes ,  moderar  Jú- 
bilos eternos. 

ÉTEBNBLLB ,  #.  f.  de  Jard.  perpetua  (flor). 

ÉTERNELLBHENT,  odv.  (eterncleman)  continua, 
Merna ,  immutavcl ,  perpetuamente ,  sempre. 

ÉTERKiSBR ,  v.  a.  —  sé.  6 ,  part,  (eterniiâ) 
eternizar ,  immortalizar ,  perpetuar. 

ÉTERNITÉ ,  s.  f.  (éternité)  eternidiido ,  immor- 
talidade ,  perpetuidade  —  [jrnyth.)  deusa  do  pa- 
ganismo. 

(De  tonte  éternité,  de  tempo  Immémorial 

ETERNUB ,  s.  f.  bot,  (etcrni))  cspede  de  mille- 
folio  iplanta\ 

ÉTERNUBR,  V,  /i.  (eteruf/é)  espirrar. 

f  ÉTBRNUBUR,  SB,  S.  (cterni/éur,  zc)  espirra- 
dor,  a  vO ,  a  que  espirra  a  miude). 

ÉTERNUHBNTOa  ÉTRRNUEHENT,  S.  m.  (eterilf/- 

mân)  espirro. 

ÉTBRSiixoN ,  $,  m.  de  min,  CelercilbAn)  poii- 
talele ,  pontão  .sustenta  as  galerias-das-mina»). 

ÉTÉsiES,  ÉTÂsiEKS,  adj.  C  S.  m.  pi.  (elezi. 
etezién)  etesias ,  etesios  (ventos-rcgulares  e  au- 
niversariosT  —  monção ,  monções. 

ÉTtTKMENT .  S.  m.  (ctetemân)  decote ,  dcsoo- 
roamento ,  desrama  (de  arvores^ 

ÉTKTBR  t  V.  a.  -  ta.  e,  part.  'eteté)desmou- 
cbar  ,  descoroar ,  desrainar  (anrorc8\ 

ÉTEOF ,  s.  f.  (ctéuF)  péla  (de  jogar)  —  [fig. 
fam.)  Tantajem ,  etc.  iperdida). 

♦  ÉTEUPFIER ,  s.  m.  (eteuHé)  o  que  faz ,  e  cobrc 
de  cordel  (as  pélas-de  jogar). 

♦  ÉTEOLE  ou  FSTBtBLB  ,  S.  f.  (CtéulC,  CStôUblc) 

restera ,  restolho. 

ÉTMáuA,  *.  f.  de  phit.  hermet.  ícteliáj  l.i- 
tfo,  etc.  (a  branquear). 
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ÍTBBR ,  t.  m.  chym.  (etér'  ethcr  ('substancia, 
snbtilissima  aerea}  —  cspiritu-de-Tinho  refinado. 

ÉTHRRé.  B ,  adj.  (etcri)  aerco ,  èthcreo .  a  — 
C/I^.)  penetrante,  puro,  subtil. 

(La  toute  étherée,  o  ceo  ipof^t.). 

t  ETHIOPIE ,  ã.  f.  geogr.  (etiopp  Elhiopia. 

ÉTBiopiBN,  NE,  s.  (eliopiéu,  nc]  Eiblopc- 
(i.  f.  tfot.)  berra- magica. 

ÉTRiopiQUB ,  adj.  2  gen.  chronoL  (etiopilie) 
elbiopico,  a. 

Étiiiops-iiin£r\l  ,  *.  m.  chxm-  cthiope 
minerai. 

ÉiMiQCTE,  s.  f.  didact.  (ellkc)  ethlca,  moral 

EtrmoTdxl.  b,  adj.  anat.  (ctmoidál)  cthmol- 
ddl  (do  osso-ethmoide). 

EthsoIde  ,  s.  e  adj.  m.  anat.  (etmoldc)  eth- 
moide ,  ou  ethmoidéo  (osso). 

Ethnjlrcmib  ,  *.  f.  d'antig.  (ethnarchr  eth- 
narcbia  (provineia  governada  per  um  etbuar- 
cba). 

Ethnàrque  ,  *.  m.  d'antig.  (ethnárke)  ctb- 
narcha  (commandante  d'uma  província). 

Ethnique,  adj.  3  gen.  (etbnikc^  etbnico 
(gentio ,  idolatra  ,  |iagAo). 

t  Etrnograpbir  ,  *.  f.  (ethnografi)  etbno- 
graphie  (arte  de  pinUr  os  costumes  das  nações). 

t  Ethkociupbiquk  ,  (uij.^gen.  des.  (cthno- 
grapbico,  a. 

ETnNOPHRONBS ,  *•  1».  pL  cthnophrôes  (berejes 
do  VU  século). 

ÉTHOCRATiE ,  X.  f.  (ethokract)  ethocracia  (go- 
verno imaginário  fundado  sobre  a  unica  moral). 

ÊTHOLOGiB ,  s.  f.  (etholojfj  clbologia  (tractado 
M;bre  costumes ,  e  usos).  ' 

ÉTnopÊB,  s.  f.  rhetor.  (elhopé)  ethopéa  (pin- 
tura dos  costumes  ,e  paitOes  d*alguem\ 

t  ÉTBULiB ,  s.  f.  t>ot.  (etb</IO  ethtilia  (planla\ 

ÉTiACE,  $.  m.  (etiájc)  abertura  (d'uni  canal,  ctc 
de  marinha). 

ÉTiBOis  ou  ÉTiBBAU,  /.  m.  d'aifinct.  (etibo.1 , 
etibõ)  tabua  (para  agudar). 

ÉTiER,  s.  m.  (ctié)  canal ,  esteiro,  fosso,  valia 
(leva  agua  ás  marinhas). 

Étincelant.  b  ,  adj.  (etencelAn ,  te^  brilhante, 
coniscantc,  reluzente,  resplandecente,  sciíitil- 
Imte. 

Étincrij»  ,  V.  n.  (ctencelé;  brilhar,  chamnus 
jar,  (iiiKpar,  faiscar,  faulhar,  scintlllar. 

(lies  yeux  lui  éteincêleni  d*espril ,  seiu  olhos 
mostram  cspirí  tu. 

ÉTiNCEiXTTE,  *.  f.  des.  (etcDcelétc)  faiscazi- 
nha,  faulhazinha. 

Étincelle,  s.  f.  (etem^élc)  chispa,  fnls(*a, 
faulha ,  scintilla  —  [fig.)  agudeza  —  rasgo  (d^ima- 
giiiaçiko). 

Etincelle,  e,  adj.  de  bràs.  (etemvlé)  se- 
meado de  faíscas  (escudo). 

KTiKr.Ei.i.EMENT,  J.  m.  (etenceleaiân)  resplen- 
dor   scinlillaçAo. 

ÉTmLÉ.  E,  adj.  (étiolé)  estiolado,  a  (ramo, 
vara>. 

ÉTioLEMRNT ,  s.  m.  de  jard.  (etiolemân)  al- 
teraç'o  das  plantas,  eti*  (que  se  estiolam). 

ÉTioi.KR  {S")  V.  r.  —  té.   e,  pari.  (s*etiolé) 
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bnrar  (Tarât -delgadas)  —  ëliolar-se  .  prrder- 

énoijOCfE,  *.  /".  (cliolojî)  cliologiii. 

ÉTiQiE ,  adj.  c  Í.  2  ge/t.  (clike)  i-thico ,  li- 
ûro ,  a  —  atlenuado ,  magro  —  macilento ,  a. 

ÉTiQUEim ,  u.  a.  —  té.  e,  pari,  (otikelé)  pôr- 
It'lireiro ,  rotular  —  marcar,  signalar. 

ÉTfQurrTB ,  s.  f.  (ctikéle)  lettrciro ,  rotulo  — 
iiiscripção  —  marca ,  signal  —  cérémonial ,  ëli 
qiieia  *  bilhete ,  sedula  —  {depesc.)  rede-qua- 
di-ada ,  etc. 

ÉniiE  ,  1.  /*.  (etfre)  iostrumento-ferreo  (es- 
tende o  rouro ,  e  espreme-lbe  a  agua). 

ÉTisra,  V,  a,  —  ré.  e,  pari,  ceiiré)  alongar, 
estender,  estirar. 

(5'  H  V-  r.  alongar-se  (estendendo  os  braços) 
{fam.\  espriguiçar-te. 

ÉTISIB  ,  /^.  l'HTIISlB. 
ÉTITR  ,  y.  ^TITB. 

Etjikt,  *.  m.  (elnê)  pJnça  (de  fUrar  cobre). 

ÉTOC ,  *.  m.  vetók)  cepa ,  pe-niorto. 

ÉT0CA6B,  J.  m.  (ctokájc'  cardadura,  operarão 
(de  cardar). 

ÉTOFFB ,  *.  /".  (etóPB)  estofo ,  panno  —  Uig-) 
erudição,  laia  —  nasdniento— argumento,  ma- 
téria. 

ÉTOFFÉ.  B ,  adJ.  (ctofé)  bem  guarnecido- rico 

—  {fig.  fam.)  ornado  (estylo). 

ÉTOFFER,  V. a.  —  fé.  e,  part.  (etoPôJ  estofar 

—  guarnecer ,  ornar  —  forrar  —  armar  ~  re- 
cbear  —  prover. 

ÉTOILE ,  s.  r  ct*^f.  (etoálc)  astro ,  êstrella  , 
cstrellinha  —  (/í^.)  destino,  sorte  —  fortuna  — 
influencia  ,  influxo  —  {d'impr.)  asterisco. 

(  SaToir  bon  gré  à  son  étoUe,  dar  graças  a 
seu  destino  :  se  livrer  á  son  étoiíe ,  abando- 
nar-»» A  sua  cstrclla  :  observer  les  étoiles,  — 
cspe  ntar  os  astros:  semer  é'étoilet,  recamar, 
tacboiiar  d'estrellas. 

ÉtoilA,  ê.  m.  cir.  (étoile)  sorte  de  ligadura. 

ÉT01L&.  B ,  adj,  (etoalé)  estreitado ,  tachonado 
•eroeado,  a  d'estrellas. 

É1XMLÉE .  s.  f,  espécie  de  tulipa. 

ÉT1HLBR  {S')  V.  r.  —  té.  e,  part.  (s*ctoalé; 
rachar -se  (em  estrellasj. 

ÉTt>i£ ,  s.  f.  (etóle)  estola  (paramento  sacer- 
dotal). 

ÉTONNAmiEifT,  adv.  fam.  (etonaman)  espan- 
tosa ,  maravilhosa ,  pasmosamente. 

ÉTONNANT.  B ,  adj.  (etonâu ,  te)  admirável , 
aasombroso,  espantoso,  estupendo,  extraordi- 
nário ,  maravilhoso ,  posmoso ,  prodigioso ,  a. 

ÉTOisNBiiEirr,  s.  m.  (etonemân)  admiração, 
assombro ,  espanto ,  pasmo  —  maravilha  —  sur- 
preza  —  alarma ,  susto ,  temor  —  [fig.)  abalo , 
eommoção. 

iFife  pat  revenir  de  son  étonnement,  nâo  sair 
ée  ses  etpanto. 

frtNNBi ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (etoné)  admi- 
rar, attombrar,  espantar,  maravilhar,  pasmar . 
SHrpreuder  —  assustar  —  {fig.)  abalar ,  sacudir. 

(£'  — )  t/.  r.  assombrar-se ,  etpaniar-se ,  pas- 
mar —  assustar- se. 

ÉIOPÉE,   y.  ÉWOPÉE. 
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ÉTDQUERPACx  ,  s.  m.  pt.  de  terralh.  {cxo- 
kcrô)  cavilhaxinhas  •  férreas  (sustcem  outras 
peças). 

ÉTOQUERBKES ,  s.  f,  pt,  (etokcTéne)  cardas- 
grandet  «de  cardar  pannos). 

ÉTDQuiAD ,  *.  m.  de  reloj.  (etokiô)  cavilhi- 
nha-ferrea  (impede  que  uma  roda  passe  de  arlo 
ponto). 

ÉTOu ,  i.  m.  (ctd)  banca  (de  cortador). 

ÉTODBLB,  f^.  ÉTBULB. 

ÉTOUFPADB ,  X.  f.  de  eux.  (etufáde)  estofado 
(mòlbode  perdizes,  etc.) 

ÉTOUFFANT.  K,  odj.  (etufâu ,  te)  abafadiço, 
afoganle,  suffocante  —  anbelante. 

ÉTOiíFFBMENT ,  s.  m.  (ctufemâu)  abafamento , 
abafo ,  afogamento ,  suffocaçáo  —  moléstia  (do 
bofe). 

ÉTOUFFBB ,!;.«.-  fé.  e,  part,  (etufé)  afo- 
gar, suffocar  —  abafar  —  {fig.)  esconder,  occul  • 
tar  —  supprimir  —  domar,  reprimir  —  destruir, 
dissipar. 

{Étouffer  une  affaire ,  aliafar  um  ncgodo  ; 
impedir  uma  pretenção. 

ÉTOUFFER,  v.n.  (etufé)  abafar,  perder,  ou 
ter  embaraçada  a  respiração. 

{Étouffer  de  rire,  dar  gnindes  risadas .  rir 
com  excesso ,  rebentar,  ou  estourar  de  riso. 

t  ÉTOUFFEUR,  ^.  Boa. 

ÉTOUFFOiR ,  9.  m.  (etufo.1r)  abnfador  (forna- 
Ihinha  d'apagar  carvões). 

ÉTOUPADB,  1.  f.  íelupáde)  estopada. 

ÉTOUPAGE ,  t.  m.  de  tomar.  vetupAje)  resto 
do  panno  de  cbapeo  fabricado. 

ÉTOUPB ,  s.  f.  (eWpe)  estopa. 

(Mettre  le  feu  aux  étoupesj  excitar  os  ânimos  ; 
inflammar  as  paixões  {fig.  fam.), 

ÉTOLFER  ,v.a.—  pé.  e,  part,  (etupé)  estopar 
—calafetar  —  {de  somar.)  fortificar  (ot  togares- 
fracos  d'um  chapco). 

ÉToupKjiiB ,  s.  f.  (etuperí^  p^nno,  leia  (d'es- 
topa). 

ÉTOCPiÊRB,  s.  f.  de  cord.  vclupiére)  mulher, 
que  desfia  cordas-velbas. 

ÉTOUPiLLK ,  t.  f.  (etupllhe)  estopim  ,  mecha 
d*algodáo  (embrulhada  em  riolvora). 

ÉTOUPiLLER ,  V.  a.  —  lê.  e,  part,  letupilbé) 
guarnecer  de  mechas  (os  fogos  d^arlificioj. 
"étûupin  ,  s.  m.  naut,  (etupén)  buxa  d'estopa 
(para  atacar  o  canhão). 

*  ÉTOUROEAU ,  s.  m.  (eturdõ)  capno-novo. 

Étourderib,  s.  f.  (eturderf)  dciuiiino,  despro- 
pósito ,  èstouvamento  >-  impnideiicia  ,  incon- 
sequência ,  inconsideração  —  esloiidez ,  estultí- 
cia ,  estupidez  —  demência ,  lowura ,  patetlct 

—  travessura. 

Étourdi,  e  ,  adj-  ^  '•  (cturdí)  desaltentado  ^ 
inconsiderado ,  a  —  imprudente  —estouvado,  â 

—  travesso ,  a, 

(À  Vétourdie,eiioayiãàã ,  inconsideradamente 
{adu.). 

Ètourdihbnt  ,  adv.  (eturdiman)  desproposi- 
tada ,  estólida  ,  estouvada  ,  estúpida ,  inconsi- 
derada ,  louca ,  temerariamente. 

trouRDiR,  t;.  a.  —  di.  e,  part,  (etnrdir)  ata- 
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rantar.  atordoar,  aturdir  —  azoar ,  azoinar  — 
(/í/f.)  afiftoslar ,  espantar  —  aquietar ,  mitigar  — 
diftsipar,  divertir. 

(á>  '  — )  i;.  r.  diittrahir-se ,  diverlir-íc. 

\s*étourdir  de  quelque  chose,  prcoocupar-se  : 
.  t'élourcUr  sor  quelque  chose ,  fechar  ouvidos, 
iiáo  fazer  caso. 

t  "  ÉTOURDiSE,  s  f.    (eturd(zc)  estupor. 

Etoiroissant.  e  ,  adj.  (eturdlçAn ,  te)  ator- 
doanie ,  atroante ,  ruidoso ,  a  —  cançativo ,  im- 
portuno ,  a. 

ÉTOLRDisscHBNT ,  t.  Hl.  (eturdioeniAn)  ator- 
doaçAo ,  atordoadura ,  atordoamento  —  (A^.) 
assombramento,  pasmo  -  inquietação ,  pertur- 
l)acáo  —  verligem. 

ETOURNEiío ,  s,  m,  d'hUt.  nat.  (eturnò)  es- 
torninho (pássaro)  ~  [fig.  fam.)  moço  vaidoso. 

(Poil  úY/oitrneaUj  tordilho  (cavallo). 

ÉTotTKAU ,  *.  m.  de  reloj.  (etutô)  cavilha 
(nas  campa1nhas-do-re1ojio}  regulador. 

"  ÉTRAiN ,  i.  m.  (etrén)  cosia  de  mar  baixa  e 
arenosa. 

t  Étrâihées  ,  Tramêbs,  s.  f.  pi.  estopciras. 

ÉTRANCR ,  adj.  2  gen.  (etrânje)  desusado ,  es- 
tranho ,  extraordinário  ,  raro ,  singular  — 
grande— alheio,  estrangeiro,  a  —  (Jig.)  extrava- 
gante -enfíidouho,  importuno,  a— caprichoso,  a. 

ÉTRANGEMENT,  adv.  (ctranjcman)  admirá- 
vel ,  estranha ,  excessiva ,  extraordinária  ,  ex- 
travagante ,  extrema ,  notavelmente. 

Étrâkcer,  èrr  ,  adj,  e  i.  (etranjé ,  éro)  ad- 
vena  ,  estrangeiro ,  forasteiro ,  peregrino ,  a  — 
alheio,  estranho, a  —  postiço,  a. 

(Être  éttnnger  en  une  science ,  ser  bo&pcde 
n'uma  síHencia  :  amorcer  des  tft/rtngers,  engo- 
dar estranhos  :  attirer  les  étrangers,  acarear 
os  estrangeiros. 

ÉTRANGER,  V.  O.  —  gé.  € ,  part,  (etranjé) 
expellir ,  expulsar ,  lançar-fora  (d*um  logar)  — 
dcshabiluar. 

{S'—)  V.  r.  afastar-se,  alongar-se,  arrcdar-se, 
desviar-sc,  fugir,  retirar  se  (d*algum  sitio)  — 
estranhar. 

ÉTRANCETÉ,  f^.  BIZARRERIE. 

ÉTRANGLEMENT ,  S.  m.  (elrani^lemâu)  afoga- 
mento, êstrangulaçáo  —  aperto,  contrai'çào- 
excessiva. 

ÉTRANGLER,  V.  a.  —  gté.  €, part,  (etrannié) 
esganar ,  estrangular  —  afogar ,  suffocar  — 
[fig.)  apcilar ,  estreitar  -  querelar  (violenla- 
inentr). 

\jtlrangter  une  affaire,  julgar  precipita- 
mcnie. 

\  ÉrnANCLCRB ,  í.  f.  de  manuf.  (etrangltírc) 
vinco  (no  panno ,  etcl 

Étrangitilixin  ,  s.  m.  (efranghilhôn)  espécie 
de  |)^ra-aspera  —  {d'alu.)  csquinencia  (dos  ca- 
▼allos). 

ÉTRAFE,  s.  f.  (etrápc)  fouoc-pequena  (corta 
o  coimo,  etc.) 

ÉTRAPER ,  V.  a.  —  pé.  e,  part,  (etrap^)  cor- 
tar ,  segar  o  restolho  (com  fouce-  pequena). 

ÉTRAQi  F ,  s.  f.  naut.  (etntkc)  largura  da  bor- 
dada (do  navio). 
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i  ÉTRAQiTER ,  v.  tf.  —  çiié.  €,  part,  de  caç. 
(etraké)  seguir  sobre  a  neve  o  rasto  d*um  ani- 
mal té  seu  covil. 

ÉTMASSE,  Cardasse,  x.  f.  cadarço  (eapede  de 
borra-de-seda). 

ÉTRATE ,  1.  f.  naut,  (etráve)  caverna ,  ou 
roda-da-proa  (do  navio). 

ÊTRE ,  t.  m.  (être)  ente ,  existência ,  ser,  sub- 
sistência ,  vida  —  {pt.)  cantos  (d'uma  cay). 

ÊTRE ,  V  auxíl.  (être)  estar ,  ser  —  existir  — 
aturar ,  durar ,  entreter -se  —  acontecer,  succé- 
der —  dizer-respeilo ,  pertencer  —  consistir  — 
resultar ,  seguir- se  —  (v.  /i.  impes.)  competir , 
toc^ir. 

iCestií  moi  de,  toca -me. 

ÉTRÉciR ,  i;.  a.  —  cí.  e,  part,  (etrcdr)  abre- 
viar,  coarctar,  diminuir,  estreitar,  restringir 
—  {fig.)  apertar,  forçar. 

(5'  —  )v.r.  apertar-se,  encolher,  estreitar-se. 

Étrécissehent,  s.  m.  (etredcemâu)  aperto, 
coarctamento,  encolhimento,  estreitamento ,  es- 
trr>iicza  —  diminutçáo,  resumo. 

f  thécissure  ,  s.  f.  (etrcciçi<re)  enoolhimeolo, 
o  eucolhcr. 

Étreigkoirs,  s.m.  pi,  de  marcen.  (etrenhoár) 
tornos  de- pau  (a|)crlam  peças  <le-madeiraj. 

*  Étrein  ,  s.  m.  des,  (etréo)  cama-de  palha 
(para  cavallosN 

Étrlindrk  ,  t/.  a.  —  treint.  e,  part,  (etrén- 
dre)  amarrar,  apertar  (com  força)  arrochar  — 
estreitar ,  unir. 

Étreinte,  s.  f,  (eirénte)  apcrtamenio,  aperto, 
estreiteza  —  nó  —  acção  d^i  perlar. 

ÉiHENNE.  s.  f.  (etréne)  estreia,  estreiadura 
molbadura  —  aJviçaras ,  amêndoas ,  consoada. 

ÉTRENNER ,  V.  fl.—  né,  e,  part,  (etrené)  <lar- 
estreias  —  presentear  —  regalar  estrear. 

+  *  ÉTRRPER ,  V.  a.  (etrepé)  arrancar,  extirpar. 

Etres,  f^.  Éns. 

ÉTRÉsiLiAN,  s.  m.  d'areh.  (etrezilhón)  es- 
tronca (espécie  de  pontAo ,  ou  esteio). 

Étrésilionneb  ,  v.  <i.  —  né.  e,  part,  (etrc- 
zilhoné)  espi-car  (a  parede,  etc.) 

ÉTRESSKS ,  s.  f.  pi,  (etréoe)  fòlbas  de- papel 
(coitadas  junctamente). 

ÉTEiKR ,  X.  m.  (etrié)  estribo  —  {cir.)  atadura 
(de  sangria)  —Jato- férreo  (une  duas  peças)  ~ 
(/uii// )  cabo-peqneno ,  etc.) 

(Courir  à  franc  é trier,  correr  a  mata-c:i 
vallo  :  être  ferme  sur  ses  étriers,  estar  finn^ 
na  sella  {Jig.  fam.), 

ÉTRiKRR ,  s.  f.  (etriére>  correia ,  loro  (prendo 
os  estrit>r)8  .1  sella*. 

-  ÉTRiF ,  s.  f.  (etrlf)  debate ,  qnerela  (de  pa- 
la vra«>. 

ÉTRiGVÉ  B,  adj.  alto  de  pernas  é  esguio, 
qual  o  galgo  («io)  galgaz. 

ÉTRiME ,  s.  f  ^etrílhe)  almofaça. 

ÉTRiLLRR  ,  va.—  té.  e,  part,  (etrlftié)  al- 
mofacar  (uma  b^ta)  —  {fig.  fam,)  dar  pança- 
das-bater,  maltractar,  maçar,  moer  (alguém). 

ÉTRiPER ,  V.  a.  -pé.  e,  part,  (elrip^)  estri- 
par ,  tirar- as-tri pas  —  {de  jard.)  mutilar* 


ETIJ 

(Aller  â  et  ripe  cheval ,  coitt  a  caxall  .i  ro- 
dcasolla  (/^.  /a/7t.). 

EiBiQCii.  E,  adj.  ^etrikó)  repuxado,  8cii<  • 
roda  ^vestido). 

ÉTBiQi'RR ,  V.  a.—qit^,  e,  part.  fam.  (driké) 
eocolber ,  encurtar,   desfra  dar. 

ÉntisT^.  K ,  adj.  de  caç.  (etristé)  co'a»  per- 
saa  bem-fciiat  (cào). 

t  *  ÉTRivER,  V,  a,  (etrivé)  hictar. 

ETRiviÊitK,  ^.  f.  {ctririére)  correia,  ioroi«c- 
pura  o  estribo)  —  a/orragiie ,  chicote  de  couro. 

(l>oniier  lc«  et  rivières,  açoutar,  ca  Migar 
(a  algiicin)  —  i,fig.)  nialtraclal  o ,  vilipendtal-o. 

ÉTBOrr.  L ,  adj.  ;etro»,  te)  angiisto,  apertado  , 
estreito,  a  —  acanlKido ,  curto,  encolhido .  limi- 
tado ,  a  —  intimo ,  a  —  {flg.)  exacto ,  regtdar  — 
austero ,  rígido,  rigoroso ,  severo ,  a. 

(Etre  .1  Vetroit,  estar  pobre  :  vivre  à  Vétroit, 
Tiver  com  estreiteza. 

ÉTROiTEHRNT,  odí^.  (etroatcman)  apertada, 
estreita,  eslricta,  expressa ,  intima ,  precisa ,  ri 
(orosa .  singularmente. 

(Vivre  étroitement,  viver  com  estreiteza , 
poliremente.  moito  peio  gis. 

ÉTROiTESSB ,  X.  f.  dcs.  (etroat^ce)  angustia  — 
estreiteza. 

ÉTRON ,  s.  m.  popul.  (etrôn)  cagalhão ,  ex- 
cremento ,  maleria-fecal. 

{Etrons  de  chambrière ,  riscas ,  que  termi- 
«am  em  ponto  {fig.). 

ÉTRON^NEn ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  dejard. 
vClrcnçooí)  dcscabw.'ar ,  destroncar  (ar\orcs). 

ÉtkÓpe  .  X.  /".  naut.  (etrópe)  ferro  (sustenta  a 
roldana  nos  navio»). 

*  ÉTRODSSE,  s.  f,  ^etrílcc)  adjudicaçifo  (cm 
Justiça), 

*  ÉmorssEn ,  v.  a.—  sé.  e,  part,  (etrucé) 
adjudii  ar  (em  justiça). 

ÉTKLFFÉ.  B ,  adj.  (ctrí/fé)  coxo ,  d<;rrcado , 
desancado ,  cslropeado  (cAo). 

ÉTRiFFCRC ,  /.  /".  de  caç.  (ctn/f//re)  dcrrca- 
mento,  coxeadura  (do  cão';. 

t  KTRLRifc ,  s.  f.  gcogr.  (ctrí/rt)  Etniria. 

£tri;sqli:, adj-gen.  c s.  (clrõskc) Etrusci?  a. 

ErroE  ,  s  f.  ^eiwde)  estudo  —  leitura  —  .jbcr 

—  iiutlilarào  —  arte  —  artifício,  astu^' .  —  in- 
dniiru  —  intriga  —  applicaç.Ao,  cr..uado  -  es- 
criptorio  (de  leltrado ,  Oi\  tabcfli^v/  —  desenho , 
esboço  (de  pintor-cciebrc). 

(Se  livrer  à  Vétude,  <?,di«ar-8e  ao  estudo: 
exiger  de  Vétude,  pc.tr  estudo  :  s'épuiser  en 
éludes,  consumir  1/  nos  estudos. 

ÉTL'DiANT,  s.n*  (etudiân)  alumno,  aulista , 
Cfchoiar,  cstud'uie  —  aprendiz,  principiante. 

*  ËTVU1E ,  f  /.  (etiidíí  estudo  —  applicição , 
cuidado. 

ÉTVDiÊ  a,  adj.  (etí/dií)  estudado  —  appli- 
cfldo,  a  -  afTectado,  tingido,  simulado,  a  — 
meditai.' >,  a. 

Étc»  lEii ,  V.  a.—dié.  €,  part,  (etwdiê)  estudar 

—  D"  ^itar  —  decorar  —  (y.  /i.)  applicar  se  — 
CK  itar-se. 

ji'—)  P.  r.esliJdar-se— applicar-se,  dxr-se,  a... 
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I      ÉTUDiotE ,  t.  f.  (etudióie)  contador ,  papeleira. 

Etci  ,  s.  m.  (eluí)  agulheiro, 
t     {Etui  à  chapeau ,  boceta ,  ou  caixa  do  cba 
'  pen  :  étui  oure-dents ,  paliteiro  :  uo  visage  à 
Uni,  cara  feissima. 

^TUVE,  t.  f.  (etttvel  estufa,  thermas,  sua 
doiii  \ 

ÊTL\  ÉE ,  s.  f.  de  cuz.  (ctuvé)  estufado. 

ÉT^IVl.1le^T,  s.  m.  cir.  <etirremâa)  acção  de 
banhar ,  i  mborcaçâo  —  fomentaçào. 

Étvver,  V.  a.  —  vé.  e,  part.  cir.  (ct//\èí 
banhar ,  lav,  r  (uma  chaga'  —  estufar. 

ÉTuviSTE .  *  m.  (eluvfsle)  estufista  (dono  d^ 
banhos ,  e  estui  tt). 

*  Étuyer  ,  V.  a.  (eli/ié)  fechar ,  meticr  (e» 
estojo,  ou  baínlia'- 

Étyhologib,  s  f.  (etimolojl)  etymologia, 
clymon  (derivação  .origem  d*um  vocábulo). 

Étyjuoixnsiqije,  a  1j.  2  gen,  (ctimolojike)  ety- 
mologioo,  a. 

ÉTYHOLOGISRR  ,  V    a.  —Sé.  e,  POTt.  (Ctimo- 

loiizé)  etymologicar  'dar-a  etynwlogia). 

ÉTinoiociSTE,  s.  m.  (etimolojistc)  etymolo- 
gista  vauctor  d*etymi  togias). 

Ei«.  €.  part,  (li?  'ido,  a. 

Eiibacks  ,  s.  tn.  pi  (eubáje)  antiguos  druidas. 

EtcHàRiSTiR,  s.f  ^eucharistf'  eucharsiia. 

EixuARiSTiQi  B,  <?'//.  2geiu  (eukaristikc)  eu- 
cliarislico ,  a.  * 

EiiCHisTEs,  s.m.j  l.  (eukftc)  enquitas  (antiguos 
berejes^ 

t  EiíCLASE,  í.  7í.  d'hist.  nat  (euklàzc)ca- 
clasia  (genima-df  ra,  ele.  do  Pen)). 

t  Elclée  ,  s.  f.  txH.  (eukU^)  eudea  (planta). 

t  Euci  miEN  s.  /«.  (euklidién)  euclidio  (sectá- 
rio d'Euclides . 

EVCOÍ.06E  s.m.  (ciikolóje)  euchoktgio  ^manual- 
d*oiaçôt»' 

EiCKA^iEs,  s.f.  med.  (eukrazi)  cucrasia  (boin- 
tempe»  juiento). 

t  ,tcRiFHiK  ,  *.  A  /a>/.  (eukrifí  >  carvalho  (do 
C». li,  etc.) 

EtDio.nírrRE,  s.  m.  ph,y's.  (eudionHHre)  eudio- 
metru  (inétrunKiiio ,  que  mede  a  pureza  do  ar), 

t  EtoiOMÉTHit ,  s.  /.  pliys.  (etidiumetrf)  cii- 
dioniett  ia  .aiie  d'anal  y  sar  o  ar). 

t  EunisTLS ,  s.  m.  pi.  (cudísk*)  congregação 
(de  cierigus-scculan-s). 

ël'I)iqi;e  .  s.  ni.  (eudike)  eudico  ~  fezes  (do 
vidny. 

EuDOxiA  ,  s.f.  (  eudokciá  )  cra%x>-salpicado 
(flor). 

EoDOxiEN,  NE,  S.  (eudokcièu,  ne)  cudoxiano.  a 
(hercje  do  IV  século). 

^  EvExiB ,  S.  f.  med.  (eiiekci)  euxia  (boa-dia- 
posição  do  norpo). 

EuFiSTis,  s.  m.  (eufísK)  sucro  das  folhas  do 
çarçago-mata ,  etc. 

ËUFRAiSE ,  s.  f.  bot.  (  cufrézc  )  euphrasia 
(planta). 

EiipRASQOB ,  S.  f.  de  jard,  (eufriske)  tuUpa 
encarnada  e  branca. 

EuLOGB ,  s.  m.  des.  (eulóje)  benção—  oracio— 
cpilaphio  —  tcslaniento— rclaçAo  —  loUlinaaeo, 
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E111.OCIE ,  s.  f.  Ut.  (culojr  culogta  (licnçiô . 
cousa  bcnla)  —  (/?/.}  êulogia*  (ÎKuarùiS ,  viaiulat, 
que  mandam  beuzer)  —  )>ão-bcfiUK 

EuHENiDKS,  X.  f.pL  mylh.  (cumcaidc)  Eumc- 
iiides  Cftirias  inferoacs). 

t  EuMÉNiDiEii ,  Í.  f.  pL  mxUi.  i.epuicnMI)  rc«- 
l.is  das  Eumcnidcs). 

t  El'molpiuks  ,  8.  m,  pi.  (eumolpfiw)  cumol- 
l>ida(  (aiiliguos  iulerprclcs  das  leis  11.10  escrip' 
t.i.s  eiii  Albcnas). 

Eukuqi:r.  f.  m.  Couofike)  castrado,  ëunu- 
f  ho  —  giiarda-cama. 

t  El  PATBIK ,  s,  f.  des.  (eupatlii)  doçura ,  re- 
Ki^navAo  vuo  itadeciiiUMilo^. 

t  EufATOiRK ,  s.  m.  boi.  (lupatairc)  cnpato- 
rio  ,  trcvo  (plan (a). 

t  Eti'ATKiui^a ,  s.  tn.pl,  d'aniig.  (cupatrfdc} 
(Ntridihios  nobres  e  podenisos. 

Hui'iipsiR ,  i.  f.  ined.  (cupepzO  cnpcpsia  ;hoa 
digeslAo). 

Lura^auE ,  ».  f.  d'aniig.  (eafcmi  )  rogativa 
(itos  Laccdemonios}. 

KuraéHisaiB  ,  t.  m  rei/tor,  (eufèmfsnic)  eu- 
ItbcQiismo  (tropo,  que  encobre  ideias  tristes,  etc.) 

EiiPHBaiTB ,  t.  m.  eupheniita  (antiguo  berejc 
masialiaDO). 

t  EupiLOum,  s.  f.  med.  (euflojl)  cupblogia  (in- 
nammaçAp  bénira). 

Euphonie  ,  s.  /f  (eufonf;  cupbonta  (som  agra- 
dável d*UDia  so  Toz ,  ou  d*um  so  instrumento)  — 
igram.)  pronuncia  facil  c  docc. 

t  EuPooNiQUB ,  aeU'  2  gen.  (eufonlke)  cupfao- 
Hico ,  a 

Euphorbe  ou  Eophorbibr,  s.  m.  ifoi,  (cufórbe, 
et»forbié)  euphorbio  (planta). 

t  EuPHORBiÀCÉES,  t.  f.  pi.  ifOi.  familla  dos  eu- 
ptiorblos. 

El  PHOBIE ,  t.  f.  med.  (cuforl  )  cupboria  (era- 
ciMição-racii)  —  allivio  (que  ella  produz\ 

\  EuPHRADE ,  S.  m.  d'aniig.  (cufráde)  boro- 
BCiiio  (presidia  aos  festins  gregos). 

\  EUPHRAISE  ,  f^.  ËUFRAlSPw 

*  El'R  ,  s.  m.  boa-Tcntura,  felicidade. 

t  EoRiAKDBBS ,  t.  f.  pi.  t>oi.  plantas  (da  fa- 
mília das  tulipas). 

t  EcBiPB ,  s.  m.  des.  (eurfpe)  canal  (formo- 
scia  um  logar)- 

t  Kl'ropk  ,  s.  f.  geogr.  (európe)  Europa. 

Européen  ,  ne  ,  adj.  e  s.  (ciiropcan ,  e)  Euro- 
peu  ,  eia. 

t  EuROPOMB ,  S.  m.  d'Iùst.  nat,  solitário ,  a 
(borboleta). 

EUBUS ,  *.  m.  (cuni)  Euro  (vento-sul). 

t  EuRYAMQUB  »  odj.  2  gcn.  de  pœs,  (euria- 
IHie)  curyalico  rverso). 

Eurythmie  ,  *.  f.  d'art,  (euritbmf)  euryth- 
mia  vbarmonia  das  parles  d*um  todo)  —  {med.) 
conformidade  do  pulso  (oo'os  annos,  etc.  da 
pessoa)  —  {cin)  dezteridade  (no  roani;K>  dot  ina- 
Irumentos  cirúrgicos). 

t  *  EusiBiBKi,  ê.  m.  pi,  (euzebilii)  artaùoi 
(herejrs). 

t  EutBHiB ,  i,  f,  med*  (euzemi)  uoiio  de 
bomtigoaei  'n'iuna  doença). 


t  EuSTACHC.  S.  m.  faiM  (com  cabo  de  pair,  etc.? 

Eusn  LE ,  s.  m.  d'arc/i.  (euslile)  espaço  eoii- 
Tenieutc  (ein  ineio  de  duas  rolumnas)  —  edift- 
i-io  (de  columnas  bera  dispostas). 

EuTHÉsiE ,  s.  f.  med.  (eutbezl)  eutbesia  (di»- 
posiçiio-vigorosa  do  corpo). 

f  EuTHYUiB,  s.  /.  (eutbimO  sooego(deaninu>). 

EuTRAPÉLiE,  *.  f.  (cutiapclQ  culrapclia  (afc- 
pria-faceta)  —  bufoneria  ,  chocarrice ,  dicaci- 
dade. 

t  EuTiiOP^rriE  ,  *.  f.  (culropecl)  modo  de  gra- 
cejar fîiiamcntc. 

KcTRoFUft: ,  /.  f.  med.  ^cutrofT  eutropbia  (sio- 
teiitu  bum  c  copioso). 

Eux ,  pron.  m.  pi.  (ci^)  elle». 

iMarchcrrers  eux,  inarcbar  a  elles 

ÉV*.r.r\NT.  K,  y.  ÉVA4:tATIP. 

ÉVACUATiF,  VE.  adj.  c  *.  mfd.  (erakifaiif.  ve) 
rvacuanlc ,  ëvacualivo ,  a. 

ÉVACUATION  ,  *.  f.  med.  (evakKaciôn)  cva- 
niaçào  —  {d'art,  miiii.)  saída  das  trocas  (d'uina 
praça,  d'iim  paiz,  etc.) 

ÉVACUER,  V.  a.  —  eue.  e,pari.  med.  (€▼»- 
ki/é)  evaaiar ,  expellir  ,  lançar  fora  —  {d'art, 
miiii.)  sair  (d*um  paiz .  etc.)  —  ^v.  n.)  cagar. 

iS'  —)  V.  r.  de«t)ejar-sc .  évacuarse. 

ÉVADKR  {S")  V.  r.  —  dé.  e,  part,  (s'evad*) 
escapar-se .  évadir  se .  fiigir. 

É VACATION,  s.  f.  nu»r.  (cvaghaciôn)  distrac- 
ção ,  divagueaçâo ,  IHagaçâo  —  vagaçào. 

ÉVALTONKER  (A**)  v.  /'•  —  né.  e,  imrt.  fam, 
(s'cvalloné)  abusar  (das  proprias  forças)  —  trac- 
lar  (coui  nimia  familiaridade). 

ÉVALUATION  ,  *.  /".  (ev alwaciôn)  apreciação , 
apreço,  Avaliação ,  estimaçdo ,  taxa,  valor. 

ÉvALi  ER ,  V.  a.  —  lue.  cftart.  (evalwé)  apre» 
ciar,  avaliar,  oiilimar. 

ÉVAN  ,  S.  m.  evau  (grilo  das  Bacchantes). 

ÉVANGFLiAiRB,  S.  m.  des.  tu,  (CMujcliére) 
evangcliario  (livro-d'cvangclbos). 

ÉvANG^uQUE .  adj  2  gen.  vcvanjeltte)  evan- 
gélico ,  a. 

ÉvANCÉLiQUEiifcNT  ,  odv.  (  evaujelikeniân  ) 
evangélica  mente. 

ÉvANGlLiskS,  V.  a.  e  n.—  se  e,  pari,  (cva»- 
jelizé)  cvaugclisar. 

ÉvANCÉLisxE,  S.  m.  des.  (cvanjellsmc)  evan- 
gelismo vnioral-cvangelica), 

ÉVANCÉLisTB ,  S.  m.  (evanjellstc)  evaugeiista. 

ÉvAMiiLB ,  s.  m.  (cvanjtle)  evangeUio. 

ÉVAKOOiB  [S')  V.  r.  -  noui.  e,  part,  (s'eva- 
nuir)  desfallecer,  desmaiar,  esvaecer  se  —  {Jig.) 
desappareoer,  desvancccrsv ,  dissipar-se. 

(Tomber  évanoui,  descair  desmaiado. 

ÉVANOUISSEMENT,  S.  //t.  (evanuiocmán) del^ 
quio,  desfallccimeuto ,  desmaio,  èsvaknento 
syncope  —  {fig.  p.  us.)  dcspareckmento. 

ÉVANTAIRE  ,  y.  ÉVBNTAIRE. 

ÉVANTE,  S.  f.  mxih.  icv^nte  Bacchanle  (re- 
pelia nas  orgias ,  voz  em  grito ,  evan  \) 

ÉVANTILLEB,  A^.  ÉVBNTILLBB. 

t  ÉvAPORATir,  vfi,  adj.  des.  ievaporaUT,  V0) 
evaporativo ,  a. 

ÉvAPORATiONy  <.  A  (^aporadôo)  ( 


ÉVK 

exbalaçlo  —  {fig.  fam.)  leveza  —  Inconsidera- 
ção —  vaidade- 

ÉVAPOftAToisK ,  y.  AraonÈTRB. 

ÉTAPOiiB.  B,  adj,  (évaporé)  evaporado,  a  — 
{s.  fia.)  estouvado ,  extravagante. 

ÉVAPOBKR ,  ».  a.  —  ré,  e»  pari,  (évaporé) 
evaporar ,  exiialar  —  (/^.)  «quietar ,  mitigar 
(o  enfado ,  etc.) 

(5*  — )  V.  r.  dissipar-ae,  Cvaporar-se  —  esca- 
par —  perecer. 

ÉVASEMF.NT ,  s.  m,  d'orch.  (evazemân)  alar- 
gamento ,  diiatáçáo,  largura  envaiameoto 

ÉvASRft ,  V,  a.—  sé,  e,  part,  (e^azé)  abrir, 
alargar^  dilatar,  envasar. 

ÉVASiF ,  VB ,  adj.  (evazir,  ve)  evasivo ,  íllu- 
soiio ,  a  ^respbsta). 

ÉTASioN ,  i.  f.  (evasiôn)  evasão ,  ftiga ,  fugida 
(iccalta). 

t  ÉTASORB ,  i.  f,  (evazilre)  bocca ,  oa  aber> 
Itira-larga  (d*um  vaso,  etc.) 

ÉVÀTÉ ,  s,  m.  (evaté)  pau  prelo  («Imilba  o 
ébano). 

♦  ÉTB  ou  ♦  AiVB ,  *.  f.  (évc)  agna. 

ÊVB ,  1.  /*.  (éve)  Eva  (primeira  mulber). 

ÉvfioiÉ ,  X.  m,  (evecbé)  bispado ,  diocese  — 
palado  (do  inspo)  —  arcebispado. 

ÉTÊCiíESSB,  i,  f,  d'hitt,  eccles.  (evecbéce) 
bispa  (mulber ,  q«e  exercia  certas  fimcçócs  na 
primitiva-igr^). 

t  ÉvEcnopi ,  s.  f,  astr.  (evekdôn)  segunda 
desigualdade  lanar  (produzida  pelaaol). 

ÉVEIL ,  t.  m.  fam.  (evéib)  aviso  (inesperado) 
—  alarma ,  rebate. 

ÉveillA.  b  ,  adj.  e  t,  (evelbé)  acordado  ,  es- 
perto ,  a  —  ifig.)  ardente ,  fogoso ,  vivo ,  a  ~ 
attenio,  cuidadoso,  sollicito,  a. 

(Une  femmttanéífeUtóej  mulber  doudissima 
•uquieta. 

ÉVEILLES,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (evelbé)  acor- 
dar, despertar  —  ifig.)  avivar. 

(.V  — )  V.  r,  acordar,  despertar  ,do  somno). 

ÉvBfLUS-F90 ,  s.  m,  buri.  (evelbc-fú)  sino 
(desperta  os  religiosos  a  matinas). 

t  ÉVKiLijniB  ,  s.  f.  iCveUuére)  mossas, 

na  m6  do  moinho  (para  que  ella  morda>. 

ÉvÉNEBE!<fT,  s.  íiu  (eveucmân)  acontecimento, 
evento ,  successo  —  êxito  .  salda  —  accidente , 
aventura ,  caso  (pasinoso)  —  execução,  Hm. 

(Répondre  de  Véuénement ,  aNançar  o  suc- 
cesso :  relever  ^événement ,  exaltar  o  caso  : 
renfermer  des  événement,  abranger  successos. 

ÉVENT,  t.  m,  (evân)  alteraçáo  (d'alimenlo 
exposto  ao  ar)  —  arejo  ~  (rf 'artUh.) 

dirrcrença  (do  calibre  da  bala  ao  do  canbão>  — 
(/j/ )  respiros  (nas  fornalbas-das-rundicúcs,  etc.) 

(Mettre  à  Vévent,  expor  ao  ar  :  téte  à  Vévent, 
bomem  de  cabeça  leve  {fig.  fam.). 

ÉVENTAIL ,  s.  m.  Cevantálb)  abanico ,  leque  — 
abano,  ventarola  —  (<^'^f/.  /ui/.)  marisco  (do 
vur). 

4  ÉVEXTAILI.ER ,  i.  m.  (cvautalbé)  lequeiro 
fO  que  vende  leques). 

RVKMTAiLLiSTB ,  s.  m.  (evaouiblslel  lequeiro 
(O  que  faz ,  ou  vende  leques). 
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ÉvENTAiiiE  OU  ÉVA.NTAiRK ,  *.  m.  (cvanl^rp) 
cabiiz ,  (X'sto ,  giga  (de  vciidedeirasHle-fracta,  etc.) 

Évente  ,  s.  f.  (evánte)  caixinba  (de  oerieiro) 

ÉVENTÉ.  B,  adj.  es.  fam.  (cvanté)  ligeiro, 
volúvel  —  desattenlado ,  estouvado  (bomem ,  etc.) 

ÉVENTEHBNT,  S.  171.  (cvautcmân)  abanadura, 
-  ventiladura. 

ÉVENTER,  V.  a.—ié.  €,part.  (evanlé'^  abanar, 
arejar,  ventilar  —  pôr-ao-vento  —  dissipar,  e>a • 
porar  —  [fig.  fam.)  descobrir ,  divulgar ,  mani- 
fipstar,  publicar  —  [naut.)  dar,  desferir,  desfer- 
rar, desfraldar  (as  velas). 

iS'  — )  u.  r.  alterarse ,  corronípcr-sc  —  c* 
porar-se  —  ifig.)  dcscobrir-se. 

ÉVBNTEiiR  ,  s.  m.  des.  (evantéur)  divulgador, 
manifeslador,  iHJblicador. 

ÉvENTiLiCR  iS')  V.  r.  —  lé.  e,  part,  de 
fale,  (evantilbé)  ventilar-se  (batendo  as  azas ,  c 
voando),  adejar,  alear. 

t  ÉVENTivB,  adj.  f,  (evanUve)  eventual  (pro- 
babilidade). 

ÉvENTOOB ,  s,  m.  (cvantoár)  abano^ande  de 
cuzinbeiro  (aooende  lume). 

ÉVBKTOUSB ,  f^.  Ventovsk. 

t  Évbnuution  ,  *.  f  (evantraciÒQ)  saída  das 
visoeras  (após  uma  Itoda). 

ÉVENTRBR,  V.  a.  ~  tré,  e,  part,  (evantré) 
estripar  —  escalar  (peixe). 

iS'  — )  V,  r,  popuL  des.  ftacr  os  últimos  es- 
foi-ços. 

ÉVENTUEL ,  LE,  odj.  (cvanti/éi)  accidcQtal, 
ciisual ,  eventual ,  incerto. 

Éventuellement,  adv,  de  dir.  puòl.  (cvan- 
tueleman)  eventualmente. 

t  ÉvENTLRB  ,  s.  f,  (evautijre)  fenda  (em  canc- 
d*espingarda). 

ÉvEQUB ,  s,  m.  (evéke)  bispo  —  prelado. 

ÉVERDUHER .  V.  a.—mé,  e,  pari.  de  confelt. 
(e\erdi/mé)  dar  c6r  verde  M  amêndoas)  —  tirar 
(liquor- verde) 

ÉVERCÍTE ,  adj.  e  s.  m.  (everjéle)  bemfeilor. 

ÉvKKRiB ,  V.  a,  ^  ré.  e ,  pprl.  de  caç. 
(everé)  cortar  um  nervo  (da  liugua-do-cão). 

ÊvERSiF,  VB  ,  €idj,  (evcrcif,  vc)  dcsinictor , 
subversivo,  a. 

É VERSION  •  s.  f.  (everciòn)  desolação ,  des- 
truição ,  estrago,  éversão,  ruliia  (duma  ci- 
dade, etc.^ 

ÉVERTUER  {S')  V.  r.  —  lue.  e,  /fart,  (s'cver- 
iué)  esforçar-se  —  afadigar-se  -  excilar-se  — 
esnierar-se. 

ÉvEiix  ,  SE,  adj,  agr.  ,evéu ,  le)  alagadiço, 
br<joso,  pantanoso,  a  (terra,  etc.) 

ÉVICTION ,  s.  f.  for.  (evikciôn)  evicção  (esbu- 
Ibo-  da-posse ,  e  recuperação  juridica  do  que  ou- 
treni  ba  comprado ,  ou  acquirido;. 

ÉvinEMiiENT,  adv,  (evidaman)  certa,  clara- 
distincta,  £vidcnte,  oianiresta,  palpavd ,  vis!- 
veiniente. 

ÉVIDENCE ,  S,  f,  (evtdãncc)  certeza ,  clareza, 
evidencia. 

ÉviDENi.  c,  adj,  (evidân,  te)  certo,  claro, 
distincto ,  evidente,  inconstrastavcl ,  manifesta 
palpável,  risivcL 


420 


ËXA 


ÉvutfSNTissiniB,  adj.  sup.  lat.  (evidanlidmc) 
claricsimo  ,  évideolissimo ,  manifestiMimo. 

ÉviDER  ,  v.  rt.  —  dé.  e,  pavi.  (evidi)  lirar  a 
Komma  (à  roupa)  —  cbanfrar ,  entalhar ,  vasar 

—  sarja  r. 

ÉvrDOiR ,  s.  m.  (CTidoár)  instrumento  (d'cnta- 
Ihar).  yasador. 

Évier  ,  s.  m.  (evié)  cano  (de  cuzinha)  —  pcdra 
cAva  (onde  laTam  louça). 

Évilàsse,  s.  m.  (evHáce)  ebano  (de  Madagas- 
car). 

ÉVINCER ,  V.  a.  —  ce.  Cj  part.  for.  (cvencé) 
desapossar,  despojar ,  esbulhar  (juridicamente). 

ÉviRÉ.  E,  ndj.  de  bras,  (eriré)  castrado, 
scm-sexo  (animal). 

ÉviTABLB ,  adJ.  2  gen.  (evitáblc)  evitável. 

ÉVITÉE ,  t.  f.  naut.  (evilé)  largura  d*um  rio , 
oii  canal  (onde  um  navio  pódc  virar ,  etc.) 

ÉVITER  ,  v.  fl.  —  té.  e,  part,  (évité)  esquivar, 
ëviiar ,  fugir  (cousa  desagradável ,  etc.) 

(Tâcher  ^éviter,  forcejar  por  llludir  :  éviter 
au  vent ,  pdr  a  proa  ao  vento  (o  navio). 

*  ÉviTERNB ,  adj.  2  gen.  (evitérne)  clerno , 
éviterno,  immortal. 

♦  ÉviTERNrrí  ,  s.  f.  didact.  (evitem Ité)  eter- 
nidade ,  fivitemidade. 

ÉvocABLB ,  adj.  2  gen.  for.  cevokábie)  evo- 
eavel ,  que  se  pôde  avocar. 

Évocation  ,  s.  f.  for.  (cvokaciôn)  avocação. 

ÊYOCÀTomR ,  adj.  2  gen.  for,  (erokaloitre) 
evocatorio ,  a. 

t  ÉvoHÍ.  s.  m,  (evoé)  evohé  (grito  das  Bac- 
chantes). 

ÉvoLAGE ,  s.  m.  provtnc.  (evoláje) lago,  tan- 
que-pisoofo. 

♦  ÉvoLÉ.  E ,  adj.  (evolé)  extravagante ,  incon- 
siderado ,  a  —  Inquieto ,  a  —  estólido,  a. 

ÉTOLCTiON,  á.  f.  d'art,  mttit.  (evol</ciOn) 
evolução ,  exercido-militar. 

ÉVOQUER ,».«.  —  gué.  e,  part.  for.  (evoké) 
avocar  ~~  chamar,  evocar. 

\  ÉTUIDKR  ,  f^.  ÉVIDER. 

ETULSiON ,  ^  f.  cir.  cevuldôn)  evulsâo,  extlr- 
paçAo. 
Ex ,  prep.  lat.  (éks)  que  toi. 
(A'jT-provincial ,  etc. ,  ex-provincial ,  etc. 

*  Ex ,  «.  m.  pi.  (éks)  os  olhos. 

t  ExACERBANTEi ,  S.  f.  pi.  med.  (cgzaœr- 
hante)  exacerbantes  (febres). 

ExACERBATioif ,  S.  f.  med.  (egzaoerbacido) 
exaœrbaçAo  (augmento-de-paroxisroo). 

EXACORDB ,  V.  HBXACORDB. 

Exact,  b  ,  adj.  (egxákl,  e)  assíduo ,  exacto , 
punctual ,  regular  ->  cuidadoso ,  diligente ,  soi- 
lidto,  a  —  advertido,  attento,  a  -  fiel,  seguro,  a 

—  correcto ,  limado ,  polido,  a. 
Exactement  ,  adv.  (egzaktemân)  arcurada  , 

cuidadosa,  diligente,  astudiosa,  «xacta,  pri- 
morosa, punctualmente. 

Bxacteur,  /.  m.  (egzaktéur)  collector,  ooncos- 
•ionario,  Sxactor. 

Exaction  ,  s.  f.  (egzakciòn)  arrecadação ,  co- 
brança ,  oonciuao ,  éxaoçáo. 

BzACTiTiiDi,  ».  f.  (egzaktilfjdc)  assiduidade , 
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exacçâo ,  Cxactidâo ,  punctualldadc  —  diligencia 

—  atlençâo ,  cuidado,  solicitude  —  industria  — 
correcção. 

'  ExAÉDRB ,  V.  Hexaèdre. 

Exacératecr  ,  s.  m.  (cgzajeratêur)  ampHH- 
cador,  exaggerndor ,  nmgniíicador  —  mentiroso 

—  paroleiro. 

Exacêratif,  ve,  adj.  (egzajeratff,  ve)am- 
pliHcativo ,  éxaggerattvo  ,  magoiflco ,  a. 

Exagération  ,  s.  f.  (cgrajeraciôn)  amplifica- 
ç.ão ,  augmento  ,  encarecimento ,  ëxaggeraçâo 

—  parolagem  —  [rhetor.)  hyperbole. 
Exacéré,  $.  m.  fam,  (cgzajeré)  eothusiasta, 

fanático. 

ExAGùiÉ.  E,  adj.  (egiajcré)  encarecido,  ëxag- 
gerado ,  a. 

Exagérer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (cgiajeré) 
agigantar,  amplificar,  encarecer,  CAgiperar, 
hyperbolisar,  magnificar  —  {de  pint.)  reprcse»- 
lar  os  objectos  (carrcgadamentc). 

t  Exagone  ,  f^.  Iíexagone. 

t  Exaltation  ,  s.  f.  (cgulceaciòn)  calça- 
mento —  dcscalçaçâo. 

Exaltation  ,  s,  f.  (egzaltactòn)  elevaçSo , 
engrandecimento  ,  exaltação  —  (cAr/R.)  purifia 
caçáo  (dos  saes ,  etc.)  —  {de  phys.)  subtilizaçâo. 

Exalter  ,  v.  a.  —  té.  part,  (exalté)  celebrar, 
engrandecer,  exaltar,  levantar  —  gabar ,  louvar 

—  [flhxm.)  sublimar  —  {de  pltx»)  purificar, 
subtilisar. 

t  ExALUMiNEDSB ,  odj.  (cgzaU/mlnéuze)  bri- 
lhante ,  scintillante  (pérola). 

Examen,  t.  m.  (egzamén)  averiguação,  exame, 
informação ,  pesquiza  —  ensaio ,  experiencia  , 
prova  ,  tentativa  —  i%nsura ,  critica. 

ExAMiLiON,  s.  m.  d'antig.  (egzamiliòo)  cete- 
brc  muralha  (mandou-a  edificar  o  imperador 
Manuel ,  sobre  o  isthmo  de  Gorintho ,  no  an  no 
de  1413). 

Examinateur  ,  i.  m.  (egzaminaténr)  exami- 
nador, revisor. 

ExÀMiNATiON  ,  t.  f.  (egzamlnaciôn)  exame , 
examinação. 

Examiné,  e  ,  adj.  (cgzaminé)  examinado ,  a 

—  {fam.)  usado ,  velho ,  a  (roupa). 
Examiner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (egzaminé) 

examinar  ,  rever  —  averiguar  ,  verificar  —  in- 
quirir ,  interrogar  —  considerar ,  ponderar  — 
experimentar,  tentar  — censurar,  criticar. 

(Se  relradier  à  examiner,  cingírse  a  averi- 
guar. 

[S'  — )  t'.  r.  oonsnmfa^8e,  gastar-ae,  usar  se 
(roupa ,  etc.)  {fig.  fam.). 

t  *  Exangue  ,  adj.  (egzânghe)  ftitil  (poela\ 

t  ExANiE ,  s.  f.  med.  e  cir.  (egzanr  cxania 
prolapso  do  anus. 

ExANTHKMATEux ,  8B ,  adj.  med.  (egzanthe- 
matéu ,  ze)  exanthematoso,  a. 

Exanthème  ,  s.  m.  med.  (egzantéme^  exan- 
thcma  lempção-cutanea). 

ExANTLATioN ,  *.  f  phys.  (cgzanlladda^  o  et- 
tancar  (per  meio  de  bomba}. 

t  EXAPOLE.  y.  UEXAPOLS. 
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Exarchat  ,  s.  m.  (egzarfc.i)  cxarcbado  (cargo, 
goTcrno  do  Exarcba}. 

Exarque,  t.  m.  (egzárke)  Exarcba  (antiguo 
oominandaote  em  Itália  do«  imperadores  gregos 
-  -  dignidade  aa  igrcija  grega  (após  o  palriar- 
cha}. 

t  ExARTmÉME  f  s.  m,  cir.  exarUirema. 

t  ExARTBROSB .  i,  f,  cit.  exarthrose. 

t  Exaspération  ,  s.  f.  (egzasperadôo)  exas- 
peração —  {med.)  augmento  (de  f^bre). 

t  Exaspérer  ,  r.  a.  —  ré.  e,  part,  (egias- 
peré)  exasperar ,  irritar. 

(  5*  —  )  V.  r.  imr-se  muifo. , 

*  ExASSiSTANT.  B ,  s.  (cgzacistân ,  te)  cxa:»is- 
tente ,  que  foi  assistente. 

ExASTYLE ,  s.  m.  d'arch.  (egzastfle)  pórtico 
(tem  seis  columnas  cm  fronte). 

ExArcEJiENT ,  s.  m.  det.  (cgzooemân'^  audi- 
ção, audiência  —  attençjío  —  escutamento. 

Exaucer  ,  y.  a.  —  cé.  e,  part,  (egzocé)  ou- 
vir ,  escutar  —  altender ,  deferir  (;»  8upplica\ 

ExACDi ,  t.  de  breviar.  (cgzodi)  sexla-do- 
minga  (depois  de  Pacboa). 

*  ExAOTORATiON ,  /.  f.  (egzotoraciôn)  dcgrada- 
çáo,  exautoraçáo. 

*  ExAirroRER ,  ^.  Dégrader. 

*  ExcALCEATioN ,  s.  f.  (ckscalceadõn)  descal-y 
çadnra  —  acção  de  descalçar. 

t  Excaléfatif  ,  VE ,  adj.  des.  (ekskaicfa- 
tff,  ?e)  ardente,  queimador,  a. 

t  ExCARNER,  V.  a.  —  né.  e,  part,  vckscarné) 
desbastar ,  escarnar  (os  dentes  do  pcnte\ 

Ex-CATBEMA  ,  /.  títt.  {ckskaiedrá)  da  cadeira. 

Excavation  ,  5.  f.  (ekskaTaciòn')  excaTaçáo  — 
buraco,  cova ,  fossa  —  profundidade. 

t  ExcAVE,  adj:l  gen.  des.  (ekscáTe)excaTO,a, 
que  foi  excavado ,  a. 

ExcAVER ,  V.  a.  —  vé,  e,  part,  (ekscaTé)  ca- 
var, ëxcatar. 

Excédant,  b  ,  adj.  e  s.  (ekcedán ,  te)  exce- 
dente ,  restante ,  supérfluo ,  a  —  o  sobejo. 

t  ExcÉDATioN ,  s.  f.  des.  (ekcedaaòn)  acção 
d'excéder. 

Exceder  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (ekœdé)  ex- 
ceder ,  sobrepujar,  superar,  transcender  —  ano- 
jar ,  ftitigar ,  importunar,  secar  —  {for.)  espan- 
car, mallractar. 

(5*  —)  V.  r.  estafar-se ,  fatigar-sc—  fazer-cx- 
cesso. 

Excelleuhent,  adv.  (ekcciaman)  admirável, 
egrégia ,  excellente,  maravilbosa,  óptima ,  pri- 
morosamente. 

Excellence j  s.  f.  (  ekcelánoe  )  excdlencia , 
perfeição ,  singularidade. 

(Par  excellence,  ás  marav ilbas ,  excellenlc- 
riente  (toe.  adv.). 

Excellent,  e  ,  adj.  (ekcelãn ,  te)  excellente, 
eximio ,  cxquisito ,  incomparável  —  grande  — 
magnifíco,  maravilboso,  a— nobre— perfeito,  a— 
preeminente  '—  raro ,  singular. 

Excellentissime,  adj.  2  gen.  fam.  sup.  ;ck- 
celanticfme)  exoellenlissimo  —  delicadíssimo,  ex- 
qnisitissiiDO,  sopercminen te  —  generosíssimo. 
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Exceller  ,  v.  n.  (ekcelé)  avavtajarse ,  exce- 
der ,  ser-eminente ,  sobrepujar,  superar. 

Excentricité  ,  s.  f.  astr.  (ekçanlridté)  ex- 
centricidade. 

Excentriques,  adj.  1  gen.pt.  geom.  (ekçan- 
trike;  excêntricos  ,  que  teem  difR'rente  centro 
(circulos  mettidos  um  no  outro). 

Excepté,  prep.  (excepté)  afora,  á-rcserra 
de... ,  á-excepção ,  excepto ,  exceptuado ,  fdra , 
salf ante ,  salvo ,  somente ,  tirado-que. 

Excepter  ,«.<!.—  té.  e,  part,  (ckccplé)  ex- 
ceptuar,  excluir ,  «xceplar ,  reservar ,  subtrar 
bir ,  tirar  —  {for.)  defeiider-sc ,  objectar. 

{S'—)  V.  r.  for.  excepiuar-«e ,  não  scguir-se. 

*  ExcEPTEUR ,  /.  m.  (ekceptéur)  escrevente , 
secretario  —  notário  —  escrivão. 

Exception,  s.  f.  (ekccpciòn)  excepção ,  cxi-ep- 
tuação ,  exclusão ,  reserva  —  clausula ,  estipula- 
ção— {for.)  defensa  —  cxceição. 

(k  Vexception  de ,  ã  excepção  de ,  cxirpto 
{adf.). 

Exceptionnel,  le,  atU'  (  ekcepcionél ,  Ic) 
d*excepçáo,  excepcional. 

Excès  ,  s.  m.  (ekcé)  demasia ,  excesso ,  exor- 
bitância ,  resto ,  sobejo ,  superabundância  —  de- 
sordem ,  libertenagem  —  {for.)  insulto,  offensa, 
nllnge  —  ferida. 

(Se  porier  dedans  Vexcès,  cair  no  excrsëo  : 
s'emporter  avec  excès,  inllammar-se  sem  me- 
dida :  à  Vexcés,  em  excesso ,  excessivamente  : 
se  porter  à  tous  les  excès,  cegarse  a  ludo  : 
tomber  dans  des  excès,  despenbar-se  em  ex- 
cessos. 

Excessif,  ?e,  acU-  (exœdf ,  ve)  demasiado, 
excessivo ,  exorbitante ,  immoderado ,  a  —  by- 
perbolkx),  Incbido,  a 

(Parvenir  à  unevieillesse  excessive^  chegar  a 
extrema  velhice. 

Excessivement,  adp.  (ekoeciveman)  dema- 
siada ,  desmedida ,  desregrada  ,  enorme ,  exces- 
siva ,  extraordinária ,  extrema  ,  imnioderada- 
mente. 

SxciFER ,  V.  /i.  for.  (ekcipé)  allegar  ama  ex 
cepção  (em  direito). 

Excipient,  sjn.  /'Aan!n.(ekcipiâD)  cxcipiente, 
substancia  molle  ou  liquida. 

ExciSB ,  s.  f.  comm.  (ekcfzej  ciza ,  imposto 
sobre  a  cerveja  ,  etc.  (em  Inglaterra) -casa onde 
elle  se  arrecada. 
Excision  ,  /.  f.  cir.  ^ekciziôn)  cxcisão. 
t  ExcirABiUTÉ ,  s.  f.  med.  (ekcitabillté)  exci- 
tabilidade. 
t  ExaTABLE ,  adj.  2  gen.  med.  (ekcilãble) 

excitavel. 
f  ExcrrAKT.  e  ,  adj.  e  s.  med.  (ekcilAn  ,  te) 

excitante ,  inciunte. 
ExcrrATEVR,  trice,  s.  (ckcitatéur,  trfce)  ex- 

citador,  a  — despertador,  a  —  (em  conmiuni- 

dade-religiosa)— (/?/i^'5.í  tubo  de- vidro,  etc.  (lira 

a  faisca-elecirica). 
ExciTATir ,  vE ,  adj.  c  s.  med.  (ckcitatíf ,  \e) 

excitante ,  Cxcitativo  ,    provocante ,   provoca- 
.  tivo ,  a. 
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Excitation  ,  s,  f.  med.  (ekciUctôD)  estimulo, 
tzcit<içAo ,  excitamcnto ,  proTocaçdo. 

f  KxofTATOiRE,  adj.  2  gen.  de  chancel. 
apostat,  (ekoilafo;^ rc)  exi-ilalorio ,  a  (carta\ 

ExciTKMENT ,  S.  m,  med.  (ehcitemAn)  reslabe- 
Iccimcnto  da  energia ,  e  da  acçâo-cerebral. 

ExciTnt ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  vckcilô)  exci- 
tar ,  mover  ,  proToair  —  aguilhoar .  C8iiiniil;*r, 
pungir  ~ alentar,  animar  —  accender,  inHani- 
mar  —  despertar  —  confortar  —  convidar—  «aii- 
•ar,  fazer- nascer  ,  occnsionar 

f  ExcLAMVTiF,  VE,  itítj.  gt'otn.  (cksklainatif, 
?e)  exclamai  ivo,  a. 

Exclamation,  s.  f.  (ekfikiamaciôn)  exclama- 
ção —  clamor ,  grilo  —  csganiçamcnto  —  accl.v 
mação ,  applaiiro  —  ir/ie/or.^  epiphonrma. 

*  Exfi.AMBR,  V.  /i.  (ekskJamé)  exclamar  — 
bradar,  grilar. 

Excldrí:.  V.  a.  —  cíu.  e  ,  part.  Cekskl//re) 
engeitar ,  excluir,  rcfuiar  —  exceptuar  —  reuio- 
Ter ,  separar,  tirar  —  pxpul^r ,  lançar-fftra. 

Exclu,  e,  oti  Exr.ixs.  v.^adj.  (ekskií/.ze) 
cxrloMo,  excluso,  a. 

Exclusif,  vf.,  adJ.  Cekskií/xff,  ve)  cxclu> 
siTo.  a. 

Exci.!  sion  ,  s.  f.  (ekskli/ziôn)  exclusão ,  ex- 
clusiva. 

ExcLrsiVE ,  s.  f.  (ckskl[izlvc)  exclusão ,  ex- 
clusiva .  repulsa. 

ExcLUSivRMBKT ,  adv,  (ekskiliziveman)  com- 
exclusão  ,  cxce|»tuaado ,  exclusivamente. 

t  Exr.i.T MviTÉ ,  i  f.  des.  (eksklinBivité)  es- 
tado do  exclusivo ,  êxclusixidade. 

Excommunication,  s.f»  ; ekskoiDfiQikaciòn } 
aoatbenia ,  êxcomniunhão. 

EXCOMMUNIK  ,  y*  EXCOMMUrilCATIOIf. 

ExcoBUUNift.  E ,  adJ.  e  $.  (ekskomunié}  ex- 
commiuigado ,  a. 

(Avoir  un  visage  u'excommunié,  1er  mutto 
má  cara. 

ExcoMMUNiEHRirr ,  s.  m.  popul.  des.  (eksko- 
iDuniemAn)  ameaço  d*exoommaQbão  (é  feito  do 
púlpito  à  estaçáo-da- missa). 

Excommunier  ,  r.  a.  —  nié.  e,  part,  (eksko-^ 
incioié)anatbemafisar,  ëxcommongar. 

Escompte  ,  y.  Escompte. 

f  ExcmiiATEUR ,  s.  m.  e  adJ.  des.  (ekskoria- 
léar)  cxooriador  (instrumento ,  remédio ,  etc.) 

ExomiÀTiON ,  s.  f.  cir.  (ekskoriaciôn)  csTola- 
dora ,  excoríaçio. 

Excoriée  .  t/.  a.  —  rié.  e,part.  cir.  (eksko- 
rié)  excoriar  (esfòlar-a-pelle). 

Excortication,  s.  f.  pharm.  (ekskortikaciòn) 
descorticaçAo 

Excrêation,  s.  f.  med.  (ekskreacite)  excrca< 
çáo  (acção  d*escarrar). 

Excrément,  s.  m.  (ekskremàn) dejecção,  ejec- 
çio ,  excremento ,  materia-fecal  —  {ptixs.)  ca- 
belloê ,  cornos ,  unhas ,  etc.  (d*animaesj  —  (/f^.) 
caoalhj ,  pessoa-vii ,  etc. 

txCRÊMGNTEDX  ,  SB  ,   ^.  EXCRÉMENTIEL. 

Excrémentiel  ,  le  ,  adj.  med.  (ekskreman- 
dé!)  excremeocial ,  excrcmentoso , ,  excremcD- 
ticio,  a. 
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ExcRixENTrriEL ,  LE ,  A^.  Excrémentiel. 

ExcRfissEKCE ,  y.  Excroissance. 

Exr^iÉTFUR ,  trice  ,  y.  Excrétoire. 

Excrétion  ,  s.  f.  med.  ^ekskreciôa)  excreção 
(evacuarão  de  maus-bumores;. 

Excrétoire,  adj.  2 gen.  anat.  (ekskrctodre) 
excrctorto  (que  expelle  os  bumores,  etc.) 

ExcRoc ,  etc.  y.  Escroc  ,  etc. 

Excroissance  ,  s.  f.  cir  (ckskroaçânce)  ex- 
crescência ,  bypersanx>sís. 

Excr.u.  e,  adj.  des.  (ekscrû)  que  cresceu 
fora  do  bosque  (arvore). 

t  ExcRrciER,  V.  a.—cié.  Cjpart.  des.  (eks- 
krwci^^  atormentar  —  aniigír  «vivamente:- 

ExcLBiTKiiR,  s.  m.  d'antig.  ekskwbitéur)  ex- 
ciib.lor  vguarda,  scntinclla  do  palácio  dos  impe- 
radores romanos  ;. 

EXCUK.SI0N,  s.  f.  (ekskeirciôn)  correria,  ëxcur- 
s<1o ,  incursdo  ,  invas.'io ,  irrupção  —  digressão, 
episodio. 

ExciiSAiiLE,  adj.  '2  gen.  (  ekske/z.1ble  )  des- 
culpável ,  ëxcusavel ,  justificável,  perdoável. 

Excu.%ATioN,  *.  /.  jurid.  ekskiizaciôii)  des- 
culpa ,  ex<*usa ,  razão-allegada  .em  renuncia  de 
cargo  publico ,  etc.) 

Exct  SE ,  j.  f.  (ekskiizc)  desculpa ,  excusa , 
jusiiKcaç.io ,  pretexto. 

(Faire  des  excuses  à  quelqu'un  ,  desculpar-sc 
para  corn  outrem  :  demander  mil  excuses,  |k^ 
dir  mi!  perdões  :  se  jeler  sur  des  excuses,  en- 
trar em  desculpas. 

Excuser ,  v.  /r.  —  se.  e,part.  (ekskt/zé)  des- 
culpar ,  ëxcusar  —  iierdoar ,  supporlar ,  tolerar 

—  dispensar ,  exemplar ,  eximir. 

(S'—)  V.  r.  desculpar- se  ,  dispensar-se , ex»- 
mir-se. 

[S'excuser  sur  quelqu'un ,  lançar  a  culpa  so- 
bre alguém. 

ExcusEiR ,  s.  m.  (ekskf/zéur)  desculpador , 
ëxcusador. 

ExcussiON,  s.  f,  med.  (eksk£/ciôn)  al>alu 
agitação ,  sacudidura. 

ExcuSTODE,  s.  m.  (ekskMstódc)  ex-custodio 
(religioso  francisco  que  exerceu  o  cargo  de  cus- 
todio;. 

ExDÉHNiTEUR ,  ».  m.  (cksdeflnitéur)  ex-defin»- 
dor  (o  que  exercitou  emprego  de  definidor). 

ExÉAT ,  s.  m.  lat.  (egzcá)  licença  para  sair  ide 
diocese ,  de  collegío'. 

Exécrable  ,  adj.  2  gen.  (c^ekrtble)  exe 
crando  ,  execra vel  —  abominável ,  detestável  - 
horrível  —  iniquo ,  scelerado,  a  —  maligno,  a 

—  péssimo,  a.     . 

ExÉCRABLSMENT ,  adi'.  ((  gzekrableraao)  abo 
minavel ,  ëxecravel ,  borrivel ,  pessimamente. 

Exécration  ,  s.  f.  (egzekraciòn)  detestaçào 
execração  —  abominação  —  bornu*  —  arrenega 

—  maldição  —  blasphemia  —  impiedade,  profa- 
nação- 

ExÉCRATOiKE  ,  odj.  2  gcn.  theoL  (egzckra- 
toáre;  execratorio,  a  (pertencente  á  execração). 

Exécrer  ,  t;.  a.  —  cré.  e,part»  (egzekré) de- 
testar, execrar  —  abominar. 
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t  Exécutable  ,  adj.  2  gen.  des.  Cegzck</lá 
Me)  cxect;UTel ,  faclivel ,  practicavel. 

t  ExixuTANT ,  y.  Concertant. 

EvteUTEH ,  t/.  a.  —  té.  e,  part,  (egzekf/iè) 
cumprir,  executar  —  acabar,  efreiluar  —  penho- 
rar ,  sequestrar  —  {fig.)  justiçar,  suppliciar  — 
{miiil.)  fazer  uma  execução. 

IS'  —)  V.  r.  Tender  os  beiís  (para  pagar  aos 
credores}. 

Ex^iCLTELR ,  TRiCB,  s.  (cgzcki/léur ,  Irlcc)  exc- 
aitor,  a. 

{Exécuteur  de  la  haute  justice ,  algoz ,  car- 
rasco, verdugo  :  exécuteur  tcstuuicniaire, 
tcstameateiro. 

Exécutif,  vb,  cuij.  (egzeke/trr.  Te)  executivo,  a. 

Exécution  ,  s.  f,  (cgzekt/ciôn)  .ícabanieiito , 
complemento,  execução  — carniflcioa ,  matança , 
»       mortandade  —  estrago  —  puniçAo ,  supplicio  — 
i/or.)  embargo. 

{JAGmxitQù't'Xèculinn,  homem  corajoso,  re- 
soluto :  Icujr  la  main  î\  Vcx^cutton,  Arljr  pela 
execução  :  exécution  testameiítaii^,  tcslamen- 
laria. 

Exécutoire,  adj.  2 gen.  t  é.  m.  for.  (egzc- 
ki/loáre)  executório ,  a  ^sentença  ,  etc.) 

ExÉiiRE ,  s.  m.  d'andg.  (egzédre)  exedra  (lo- 
gar ,  etc.  onde ,  outrora  ,  os  sábios  faziam  suas 
tt>nrerencias  iilterarias). 

Exégèse,  s.  A  Ut  ter.  (egzejéze)  exegese,  ex- 
plicação ,  ex()Osição  -  clara  —  narração  —  com- 
iiientario. 

ExÉGÉTES,  s.  ni.  pt.  d'antig.  (exejéte)  juris- 
consultos athenienscs  —  interpretes  (d*assamp- 
tos-religiosos). 

KxÉcÉTiQUR,  adj.  2  gen.  (egiejetlke)  exege- 
tíco ,  a  —  ;í.  A-  algebr.)  exegética. 

ExKMPLAUiE,  X.  m,  (eg^nplére)  exemplar, 
modelo,  original  —  copia ,  estampa  —  amostra 
—  ideia  —  s<dogm.)  prolotypo  —  {adj.)  exem- 
plar. 

Exemplairoifnt  ,  adv.  (  egzanplércman  } 
exemplarmente. 

ExElii'LE ,  s.  m.  (cgzânplc)  exemplar ,  exem- 
plo ,  modelo ,  original ,  prototypo  —  parallelo  — - 
allcgoria ,  parábola  ,  símile  —  [s.  /*.)  traslado. 

(Proposer  pour  exempte,  propor  por  exem- 
plar :  appuyer  d'un  exempte,  escorar  com 
exemplo  :  par  exempte,  per  exemplo ,  verbi 
erralía  :  se  proposer  ces  exemptes,  imitar  es- 
tes exemplos  :  appuyer  t^exemptes,  roborar 
com  exemplos. 

Exempt  ,  s.  m.  (egzân)  adjudantc ,  segundc- 
tenanle  (officiai). 

{Exempt  de  police ,  esbirro ,  offidal-dc-jus- 
ttca,  quadrilheiro. 

Exempt,  e,  adj.  (egzân ,  le)  eximido ,  franco, 
immune,  isento  ,  livre,  privilegiado,  a  —  prc 
terrado,  salvo ^  a. 

Exempter,  v.a.  —  té.  e,part.  (egzanlô)  dis- 
pensar ,  isentar  —  eximir ,  livrar ,  franquear  — 
pnvilei^r. 

Exemption  ,  s.  f.  (egzanpciòn)  dispensarão  , 
isêuçâo  —privilegio  —  franqueza,  immuuidade 
*  independência ,  superioridade. 
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f      Ex£quatur,  s.  m.  /af.  >«n</.  (egickwattír) 

!  mandado- executório,  ocumpn-se. 

I      Exercer,  t/.  o.  —  cé.  e, part.  (egzercCÎ  cxer- 

\  cer ,  exercitar  —  acostumar ,  afazer,  avcz;ir  - 
adestrar,  instruir  —  [jig.)  ensaiar ,  expennjen- 
tar,  provar  —  practicar. 

i  (Exercer  les  bras  de  ses  domestiques ,  dar 
que  fazer  a  seus  criados. 

(5'  — )  V.  r.  exercer-fe .  excitar-se  —  appli 
car-se  —  occupar-se  (em  alguma  cousa). 

Exercice  ,  s.  m.  legzerclce)  exercício ,  occu- 
paçào ,  practica  ,  applicaçáo  —  funcçâo  (d'iim 
cargo)  —  experieurja,  prova  —  {fig.)  pena—  tor- 
mento —  fadiga ,  trabalho  —  embaraço  —  (///.) 
conferencias  ;e8cholasticas)  —  esgrima  —  pica- 
ria. 

(Le  dresser  à  plusieurs  exercices,  adestrai -o 
a  vários  exercícios  :  te  former  â  tous  les  exer- 
cices, doctrinal-o ,  instruiVo  em  todos  os  exer- 
cícios. 

Exercitant,  ê,  m.  fegzercilân)  excicitante 
(oque  faz  exercício  de  retiro  n*uma  communi- 
dade). 

Exercitation  ,  s,  f.  des.  (egzergtaciôn)  exer- 
citação ,  dissertação ,  tractado  (sobre  uma  ma- 
téria qualquer  como  prova  d'ingenbo). 

♦  Exercite  .  s.  f.  (e^zerdte)  exercito. 

•  Exercitkr ,  v.a.—  té.  e, part,  (egzerrllé) 
exercer,  exercitar. 

t  ExKRciTOiRE,  adj.  (egzercitoãre)  per  motivo 
do  contracto  entre  o  encarregado  d^um  navio , 
e  a  passoa ,  que  Ibe  metleu  carga  (acção). 

Exérèse  ,  s.  /.  cir.  (cgzerézc)  extracção  de 
quanto  no  corpo  ha  de  nocivo. 

Exerci B ,  s,  m,  (egzérgbe)  exergo  (da  meda- 
lha). 

t  Exebrhose,  s.  f.  med.  (egzeróze)  corrimento 
(per  transpiraçáo-insensivel). 

t  Exert.  e,  adj.  IfOt.  (egzér,  te)  salientc-do- 
cálix  (estame). 

Exfolutif,  vb  ,  aeij'  c  x.  med.  (eksfoliatff,  ve) 
que  exfolia  os  ossos  (remédio). 

ExFOLiATiON ,  s.  f.  mcd.  (eksfoliaciôn)  exfo- 
liação ,  lascadura  ~  acção  de  lascar. 

Exfolier  [S*)  v.  r.  —  tié,  è,  part.  med.  e 
tfOt.  (s^eksfolié)  exfoliar-se ,  lascar-sc  (osso  , 
planta). 

Exfumer  ,  V.  a.  —  mé  e,  part,  de  pint 
(eksf</mé)  apagar ,  escurecer ,  esfumar  (o  uiaii 
vivo  d'uma  pintura). 

♦  Ex- GARDIEN  ,  s.  m.  (cgzsgard'ién)  ex-guar- 
dião. 

*  Ex  GÉNÉRAL ,  *.  m.  (egzsgencrál)  ex  geral. 
EsHALAisoN ,  s.  f.  (cgzalczôn)  emanação ,  eva- 
poração ,  exhalação  —  vapores. 

Exhalants  ,  s.  m.  pt.  anat.  ^egzalân)  exha- 
lantes. 

ExHALATioM ,  S.  f.  ciiym.  (egzaladôn)  evapo- 
ração, exhalação,  expiração,  transpiração. 

+  ExHALATOUiK .  S.  f.  (cgzalatoãrc)  machina 
(para  salinas},  evaporador. 

Exhaler  ,  v.  n.  —  le.  c,  part.  ;egzalé)  evapo- 
rar, ëxhalar  —\rig.;  desabafar,  desafogar,  úin- 
sipar  —  consolar  -  alltviar. 
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{S'  — )  V.  r.  eraporar-ie,  cxhaïar-»e. 

{S'exhaler  en  injures ,  en  menaces ,  desaba- 
ilar  iojuri;indo ,  ameaçando. 

ExAUSSEMKNT,  t.  m,  d'crck.  (egzocemikn) 
aiçatnenio ,  altura  ,  elevação  (d*abobada ,  so- 
brado, etc.) 

ExHAT  sseR ,  V.  a.  —  se.  e ,  part,  d'arch. 
ieRZOc^^  alrar,  altear,  elevar,  levantar. 

t  E\iiAUsrioN  ,  s.  f  (P6;zostiòn'  operaçAo-geo- 
métrica  ^prova  a  igualdade  de  duas  grar)(lezas\ 

Exiii:»;i^j»ATiox,  j.  f.jurid.  (egzt'redaciÔTi;  dé- 
sherdar.!© ,  exberdaç.lo  (evcluiulo  d*herança\ 

Exhî:r^:dkr.  v.  a.^dé,  e,part  Jurid.  tegze- 
rcd(*'  (ii'Kberdar,  ëxberdar  vexcluir ,  privar  d'he- 
rarira". 

EXHICER  .  u.a.  —  bé.  ff,  part.  for.  (rg/jb^J 
apresentar  ,  *xhibir ,  mostrar,  produzir,  repre- 
sentar kpapei«,  eu*.} 

Exhibition  ,  s.  f.  for.  (rgzibiciôri>  apresenta- 
ção, ëxbibirâo,  mostra  (de  |>apeis,  documentos, 
liluios ,  etc.) 

Exhortatif,  vr,  (tdj.  des.  (ei;zortatif ,  ve? 
exhortante ,  ëxbortativo ,  a. 

EvBORTATiON  ,  S.  f.  ^c'gzortaciAn)  admo(>sta- 
çâo  ,  .-idverienc<i:t ,  aviso ,  ëxbortaçao  —  coiifor- 
laçáo ,  •'onforto. 

ExRORTKR  ^  v.o.  —  té.  e,  part,  (egzorl^}  ad- 
moestar, ëxhortar  —  animar,  confortar  —  pro- 
vocar —  persuadir  —  aguilhoar,  incitar. 

{tx/torter  qixrlqn^un  à  la  mort ,  adjudar  al- 
guém a  bem  morrer. 

ExnuHiATioN ,  s.  f.  (egz//maciôn)  desenterra- 
mento ,  desenterro ,  exbumaçáo  —  acto  de  de- 
senterrar. 

ExHUMRR  .  V.  a.  —  mê.  e ,  part,  (egzf/mé) 
desenterrar,  dessepultar,  ëxhumar. 

f  ExH^DRiA,  s.  m.  (egzidriá)  furacio  (expelle-o 
ama  nuvem  rota). 

ExiGKANT.  K .  adj.  (egzijtln  ,  te)  exigíiite  — 
Impertinente  ^  descontentadiço;  uiau-dc  con- 
tentar (homem ,  etc.) 

Exigence,  s.  f.  (egzijí^nce) exigência  —  carên- 
cia, ncccuidade,  precisão  —  oci*nrrencia. 

(Selon  Vexigence  du  ca« ,  do  temps ,  des  af- 
faires ,  segundo  o  que  pedem  o  caso  o  tempo , 
ou  negócios. 

ExicRR ,  v.a.  -  gé.  e,  part,  legzijé^  deman- 
dar, exigir,  requerer  —  pretender  —  [fig.)  cons- 
tranger, obrigar  -  mover  (a  ocrtas  cousas ,  etc.) 

t  ExiGiBiLiTá,  s.  f.  (egzijibilité)  exigibilidade. 

ExiciRLE ,  adj.  1  gen.  (egzij(ule)  exigível ,  pe- 
divel ,  requerivel. 

ExiGU.  ii ,  adj.  fam.  (egzigúi  acanhadíssimo, 
txigiio ,  módico ,  pequeno ,  pcquenissiroo ,  a. 

BxiGCBR  ,  V.  a.  —  gué.  e ,  part,  de  cost. 
(egzigbë)  partilhar  bastas  (dadas  de  meias?. 

Exiguïté,  s.  A  (cgziguité) exiguidade,  mo- 
dicidade, pcquenhez. 

ExiL  ,  s.  m.  (egzil)  banimento ,  degtrdo ,  des- 
terro ,  ëxilio  ,  expuls.10  ,  proscrição  —  {/ig.) 
retiro  (voluntário). 

(Revenir  de  VexU ,  recolher- se  do  degredo  : 
eoDsoler  leur  exU ,  adoçar  lhe  o  drsterro. 

*  KxitR  ,  adj.  delgado,  magro. 


EXO 

Exilé,  b,  adj.  e  *.  (egzilé'  degradado,  de»- 
terrado ,  ëxiliado ,  a  —  {fig.)  ausente. 

ExiLKR ,  v.  fl.  —  té.  e,  part,  (egzilé)  banir 
degradar,  desterrar,  ëxiliar. 

(S'  —)  V.  r.  emigrar,  expatnar-se. 

♦  ExiLiTÉ ,  s.  f.  (Cgzilité''  fraqueza  —  inépcia 
t  Exu.ix>N,  s.  m.  egzilhôn)  peça-roobil  (sobre 

a  parte-chata  do  moinho). 

EXINAKATION  ,   ^.  ÉVAClIATlOlf. 

Existant,  e  ,  adj.  (egzistân ,  te)  existente. 

ExisTÉE ,  s.  f.  de  flor.  (cgzíslé)  aoeraona- 
apelussada  (flor). 

Existence,  s.  f.  (egzistânoc)  existência,  rea- 
lidade —  subsish^ncia ,  vida. 

t  Existbntialité  ,  X.  f.  des.  (cgzistancialiiA' 
cxistencialidade  ^estado,  etc.  doente,  que  existe'. 

Exister  ,  v.  n.  (egzisté)  existir  .  fter-actiiat- 
mente  —  subsistir,  viver  —  ífor.)  achar-sc,  cuii- 
servar-se  (diz-se  dos  bens ,  etc.  civis). 

(Une  dette  qui  vCexiste  plus,  divida  nâo-ext<- 
tcnlp ,  paga. 

♦  Existi  M  atei:r  ,  *.  m.  (egzistimat(>ur)  arbi- 
tro ,  avaliador ,  louvado. 

t  Existi  AL.  e,  adj.  (cgzisti.il]  envenenado,  a 
—  mortal. 

t  Exit^:riesoii  Existeru-s.  s.  f.  pi.  (egzislert) 
existirias  Testas ,  que  os  antiguos  Gregos  ccic- 
bratain  antes  de  partirem  para  a  guerra,  ou  para 
alguma  viajem). 

ExiTiRiKS,  s.  f.  pi.  (egzitiri)  exitirias  (anti- 
guas  festas  gregas  ,  após  uma  sentença). 

ExiTi  RE,  s.f.  cir.  ^cgzitâre,  exitura' (abscesso, 
que  suppura.)  —  excremento  —  pútrido. 

t  Ex-jfJUiTK,  *.  m.  (cgzjezuilc)  ex-jcsuila. 

Ex  i.AQiAis,  s.  m.  (egzlaké)  ex  lacaio. 

Ex-LECTi-XR.  j.  m.  (ígzlekt(*iir' ex-leitor. 

EsocATÀUUS ,  s.  f.  (egzokatacíie)  econoiíio- 
mor,  grairmestre ,  sacristão-nior  da  capella  ciu 
Constantinopla  (antiguamente). 

t  Exocet,  s.  m.d'tiist.  nat.  peixe-voador,  etc. 

ExocHB,  s.  m.  med.  des.  (egzóiJie)  tubérculo, 
ou  coodyloma. 

ExociONTTB,  /.  (egzociorilte)  exocionita  (ami- 
gua-seita  ariana). 

t  ExocYSTE,  s.  m.  med.  (egzociste)  transtorno 
(na  bexiga -urinaria). 

Exode  ,  *.  m.  (cgzóde)  êxodo  (segundo-livro  de 
Moysés;  —  i^poet.)  parte  da  antigua  tragedia  — 
entremez ,  etc.  romano  (após  a  tragedia)  —  can- 
tiga ;no  Hm  de  banquete). 

ExooiAiRE ,  s.  m.  d'antig.  (egzodiére)  exodta- 
rio  (fardsta ,  gracioso ,  que  reprt^ntava  m 
êxodo). 

♦  ExoiNB,  s.  f.  for.  (egzoáne)  certidão  (d*ini- 
possibilidadc  de  comparecer  em  juizo)  —  [fldj. 
2  gen.")  ausente. 

♦  ExoiNER  ,  r.  a.  —  né.  e ,  pari.  jurid. 
(egzoant^)  desculpar  (a  ausência). 

♦  ExaiNBUR ,  *.  m.  jurid.  (egzoanéur)  descul- 
pador  (o  que  descarta  outrem  de  nâo  compare 
cer). 

t  ExonÉTRB ,  s.  m.  med.  (egzométre)  dcsmao- 
cbo  (no  utero). 
ExoMiDE,  s  m.  d'antig.  (egzomlde)  vestido 
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i"*«na  10  manga  (usaran-o  pbilosopbot  cynioM , 
«cru     -    elc.) 

Exoxouyv  •  «« ,  s,  f.  d'hist.  eccies.  (egzomo> 
lojéze)  cxomoUj„v  •«  (confiss.1o  publica). 

ExovPBÀLK ,  X.  /.  med.  (ogzonfále)  beroia- 
umbilicul. 

EjropBTALiHiE ,  t.  f.  mt\.  (rgzofialmC)  exopb 
talniia  (saída  do  otbo  fora  a.  orbi(a\ 

ExoRABLE ,  ad.  2  gen.  (egi  râble)  exoraTcl , 
flexível. 

KxoRBtTAMaiENT ,  adu.  (egzo>  bitaman}  des- 
marcad.1 ,  desmedida  ,  excessiva  ëxorbilaule 
niente,  subreniodû. 

Exorbitant,  k  ,  adj.  (egzorbi  ^n  ,  te)  des 
marcado,  desmedido ,  desineiisura  o ,  enorme  , 
excessivo,  exorbitante,  extraorduarlo  ,  im- 
nicnso  ,  imiuoderado  ,  prodigios</ ,  sobrepu- 
janle. 

Exorciser,  v.a.  —sé.  e,  par'  (cgzorcizí^ 
esconjurar ,  ëxorcisar  —  \fig.)  cx  rtar ,  instar 
com  «ilgueiii  vfortemenie). 

ExoRcism ,  s.  til.  (egzorcfsii.e)  esconjuro , 
exorcismo. 

ExoRciSTB ,  s.  m.  cegzorclsle  esconjurador , 
exoitiiita. 

ExoROE ,  s.  m  (cgz<^^dc>  exórdio,  preambulo , 
prefjçáo,  prefacio,  procniio  ,  prologo. 

ExoSTOSR ,  í.  f.  cir.  (rgz  stôze'  exostosis  (lu 
mor-oAseo ,  que  nasce  sobr  oulro  o8SO\ 

t  ExosTOSER  (5')  V.  r.  -  sé.  e,  part.  (8*egzo$- 
loztK'  exostisar-se. 

ExoTERiQUE  ,  adj.  2  r^/i  (cgzoterlke)  exolc- 
rieo.  a  .conimum ,  pai  nlc ,  pubiiix),  a  ,  vulgar). 

ExoTiQiE  ,  ad.  2  g  n..  ^rg/.olíke}  adventício, 
estrangeiro ,  estranb'  ,  cxótRo ,  forasteiro ,  pe- 
regrino ,  a  —  biirbar  vlcniio). 

ExPANSiBiuTÉ ,  s  f.  l'/ijf's.  (clíspancibilllé) 
expansibilidade. 

ExPAKSiBLE,  adj  2  gen.  didací.  vckspan- 
e(ble)  expansível  (cui»az  d'expansao). 

ExpANSiF,  \Efi"fj.  chrm.  (ekspancíf,  ve^ 
expansivo,  a  (com  força  d'esteuder-se,  ou  es- 
tender). 

Expansion,  s.  /.  Mrx.  (ckspauciôn  dilata- 
ção, expansão  —  [.anat.)  prolongamento  (d'al- 
guma  parle}. 

*  Expatriation  ,*./".  des.  (ekspatríaciòu) 
expatriarão  —  dcsnatut  alização  —  degredo. 

Expatrier  ,  v.  a.  -  trié,  e,  part,  (ekspa- 
tné)  expatriar  —  dcso^tturalizar  —  degradar , 
desterrar. 

(5'  — )  V.  r.  emigrar,  l'xpatriar-se. 

♦  Expectance  ,  s.  /.  (ekipektànee.»  expectação. 
Expectant.  b.  adj.  g  s.  ^t  kspektàn ,  te)  expec- 
tante, que  espera. 

ExPBCTATiF ,  VE ,  odj.  (ckspí  klatff ,  ve)  expeo- 
Utivo,  a,  que  d:'i  direito  d'esper^r  ^graçaN 

ExPKCTATiON,  /.  f.  des  (ekspck  laciôn}  espera , 
expectado ,  expectativa. 

Expectative  ,  s.  f.  (ekspektat(ve)  confiança  , 
esperança  ,  expectação ,  expectativa  -  direito 
(de  superrivencia)  —  acto  theologiix)  d'um  esiu- 
daiite  (para  o  doclorado). 

ExFECTORAXT.  E ,  ttdj.  c  s.  ttt.  nwd.  (ekfti>ek- 
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torâo ,  te)  anacaltiartico ,  expectorante ,  peitora 
(remédio). 

Expectoration  ,  s.  f.  med.  (ekspektoradôn) 
expectoração  ^expulsão  do  catarro  per  via  d'es- 
carros? 

Expectorer  ,  v.a.  —  ré.  e,  part.  med.  (eks- 
pekloré)  expeclorar  ^alimpar  o  \iei\o  escarrando). 

Kxp^.dient  ,  s.  m.  ^ekspediân)  caiiiintio,ëxpe- 
dienle,  meio ,  via  ^para  fazer  alguma  cousa)  — 
{adj.'  conveniente,  necessário,  util. 

(II  est  expédient  de ,  é  preciso ,  importa  , 
releva. 

ExPKuiLR  ,  V.  a.  —  dié.  e,  part.  Lckspcdié) 
accelerar.  aviar,  expedir  —  arabar,  findar,  ter- 
minar—expulsar- lançar- fora,  justiçar  -  ma- 
lar —  Ifor.''  despachar  —  comer  vqiial  o  goloso^ 

ExrKiiiTKiK  ,  s.  m.  comm.  ^ekspeditéur)oquc 
expede  v fazendas). 

Exrí.DiTiF.  VE.  flr//.  (ekspedilíf ,  ve)  desem- 
baraçado, diligeule ,  expedito,  proniplo.  vivo,  a. 

ExpÉniTio  .  s.  /.  ^ekK[)ediàòn'  expedição  (mi- 
litar) —  bn'vidadc  ,  diligencia  ,  presteza  —  cui- 
dado ,  sollicitude  —  {for.)  copia  id'um  acto)  -- 
(^/.)  despachos,  inslrutíçóes ,  etc. 

(HouHiie  iïexpédilion,  homem  activo  ,  rc 
soluto  :  avoir  pari  ã  Vexpédition  ,  entrar  na 
expedK'âo. 

Expi'DiTiONNAiRe  ,  S.  m.  e  adj.  (ekspcdicio, 
nárel  amanuense  ;de  secretaria)  —  o  qu6  tiz 
expedir  cartas,  e  autos  (na  curia-romaua\ 

*  EXPEM.ER,  V.  a.  — té.  e,  part.  (eks|)elé) 
expellir,  lançar-fóra. 

Expérience  ,  s.  f.  (eksperiânce)  ensaio,  expe- 
riência, experimento,  prova,  teulame,  tenia- 
tiva  —  exame  —  empresa  —  oostuuic ,  exercício , 
habito ,  uso  —  capacidade  ~  facilidade  —  conhe- 
cimento, practica. 

(Devancer  V expérience ,  anticipai  a  ex[)c* 
ricncia. 

Experimental.  E ,  adj.  (eksperímanlál)  ex|xN 
rimenial. 

Expérimenté,  k  ,  adj.  (ekspcrimant^)  cnpaz, 
conhecedor ,  experto  ,  babil ,  intendido ,  a  — 
ensaiado  ,  examinado  ,  experimentado ,  pro- 
vado, a. 

Expérimenter  ,  v.  íz.  —  té.  e,  part,  (ekspc- 
rlmanlé)  ensaiar  ,  experienciar ,  experimentar  , 
provar  —  examinar,  sondar,  tentar. 

Expert,  e  ,  adj.  e  s.  m.  (ekspér,  te)  experi- 
mentado ,  practico ,  a  —  experto ,  versado ,  a  — 
homem  (da  profissão)  —  contraste  ,  jurado  , 
louvado. 

Expertise  ,  Expertishb  ,/./*.  c  m.  for. 
des.  (eksperUze ,  ekspertísmc)  vestoria. 

t  ExpiATEUR  ,  s.  m.  des.  (ekspiat^ur;  expia- 
dor. 

ExPUTiON ,  s.  /'.  (ekspiaciôn)  expiação ,  pur- 
gação ,  satisfação  (das  culpas ,  etc.)  —  sacrifício 
(expiatório). 

Expiatoire  ,  adj,  2  gen.  (ekspiatoãre)  çxpia- 
torlo ,  purgativo ,  satisfactorio ,  a. 

Expier  ,  v.  a.  —pié.  e,  pari  (ekspié)  expiar, 
purgar ,  purificar  —  reparar ,  satisfaiar  (cu^ 
pas ,  etc.) 
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ExpfLÀTioN ,  S.  f.  jurid.  {ektpilaciADj  expila- 
ção ,  subttracçâo  (dos  trastes ,  etc.  da  tierança) 
—  latrocinio ,  roubo. 

Expirant,  e  ,  adj.  (ekspirân ,  te)  expirante , 
moribundo,  a. 

t  ExpiRATECR .  adJ.  m.  anat»  (ekspiratéur) 
expirador  (musculo). 

Expiration,  s.  f.  Jurid.  (ekspiraciôn)  aca- 
bamento, expiração,  fira  (d'um  termo)— (p/i/-*.) 
exalação ,  resfolgo  (do  ar  recebido)  —  [chxm.) 
evaporação. 

ExpiRRR .  v.  /Î.  —  ré.  e,  part,  (ekspir^)  exha- 
lar  a-alma ,  expirar ,  fenecer ,  morrer  —  {/ig  ) 
acabar,  findar,  terminar  —  ip.  a.  didaci-)e\pc\' 
lir-o-balilo ,  resfolgar,  respirar. 

Explétif,  ve,  adj.  gram.  (ekspletlf ,  ve) 
expiclivo ,  replelivo ,  a  (palavra). 

Explicable  ,  adj.  '1  gen,  (eksplikáble)  expli- 
cável ,  que  p<^dc  cxplicar-sc. 

Explicatif  ,  ve  ,  adj.  gram.  (eksplicatff ,  ve) 
declarativo  ,  explicativo ,  a. 

ExpLic\TioN,  s.  f.  iCksplikaciân)  declaração , 
explicaçáo  ,  interpretação  —  commentario ,  ex- 
posição ,  glossa. 

Explicite  ,  adj.  2  gen.  dldact.  (ekspliclte) 
claro,  declarado,  distincto.  explicito,  formal, 
intclligivcl. 

Explicitement,  adv.  ;eksplíciteman)  riara , 
declarada  ,  explicita ,  expressa ,  formalmente. 

Expliquer  ,  v.  a.  ^qué.  e,part.  (eksplikéj 
aclarar  ,  alumiar ,  commenlar ,  desembrulhar, 
desinvolvcr  .  esclarecer ,  explanar ,  explicar , 
interpretar  —  dar-lições ,  ensinar. 
(5*  — )  V.  r.  explicar  se. 
Exploit,  s.  m.  (eksploá)  acç<lo,  façanha, 
feito ,  proeza  —  citação ,  mandado  —  execução 
~  diligencia. 

(Démentir  i^es  exploits,  detlaxir  seu  valor  : 
glorieux  exploits,  acções,  gloriosas. 

Expijoitable,  adi.  2  gen.  ceksploatãble)  exe- 
cutivo, que  se  pôde  cultivar,  embargar,  ou 
vender  (terra  ,  ele.)  —  que  podem  cort^ir ,  \iòr 
em  obra  (matta ,  traste ,  etc.) 

Exploitant,  adj.  m.  (eksploatân)  que  fiiz 
embargos,  penhoras  (meirinho)  —  cultiva- 
dor ,  etc. 

ExPLOrrATiON ,  /.  f.  (eksploataciôn)  cultura 
(das  terras)  —  córte-d'arvores  (nos  bosques)  — 
citação. 

ExPLOfTER  y  V.  a.  —  té.  e ,  pari.  <ckspIoaté) 
desfníctar  —  comer  (ã  pressa.'. 

{Exploiter  \mc  forél,  cortar  mattas:  exploi- 
ter une   terre,   une  ferme,  cultivar,  lavrar 
orna  terra;  reger  um  casal,    uma  herdade, 
etc.  :  exploiter  une   mine,  explorar    uma 
mina. 
ExpLorrER,  v.  n.  (eksploalô)  fazer  citações,  etc. 
Exploiteur,  s.  m.  (eksploat^ur)  cultivador. 
t  Expix>RATEUR ,  s.  m.  ccRsploratéur)  explo- 
rador, observador  —  espia  ,  espião  —  correio, 
messagcjro. 

Exploration  ,  *.  /".  des.  (eksploraciõn)  ex- 
ploração —  \^mcd.]  acção  de  sondar  (uma  cha- 
ga, etc.) 
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t  ExPLORATivEMENT*,  ttdv.  dei.  (ektploratl- 
▼eman)  explorativamente. 

t  *  Explorer,  v.  a.— ré.  e  ,part.  (eksplor4) 
explorar ,  visitar  —  examinar. 

Explosion,  /.  f,  phjrs.  (eksploziôn)  erupção, 
explosão. 

ExpoLiATiON ,  s.  f.  rhetor.  (ekspoliaciôn)  cx- 
poliaçio,  esbulho.  —  (  de  jard.  )  córle  du» 
ramos-seccos  (de  arvore ,  ou  arbusto). 

ExiniNCE ,  s.  f.  jurid.  (ekspõooej  acto  (de  re- 
missão ,  de  cessão}. 

E\l•o^EKTlEL,  I*,  adj.  algebr.  (ckspoii;iu- 

cieP  exponencial  ^quc  tem  exponente}. 

KxiHiuTATErR,i.//i.(ekspurtatéur}  exportador. 

Exi'oRTATiON ,  s.  f.  comm.  (  eksporiaciòt) } 

coiisniDo ,  exportação ,  saída ,  transporte  t.dc  fa 

zindas}. 

Ëxi'ORTLR ,  V.  a.  —  IV.  e,  pari.  (tksporiO) 
exportar ,  extrair  (mercadorias). 

ExpusAiNT,  i.  ///.  algetfr.  ^ekspozân}  exiiu- 
ocnte. 

Exposant  ,  te  ,  adj.  e  /.  de  chanceL  (eks- 
posítiij  exponente,  supplicante. 

ExFosií ,  s.  m.  for.  (ekspozé)  allegaçáo,  ex- 
posição ,  exposto  —  memorial. 

Exi'os^:.  E ,  adj.  (ekspozé)  {enfant)  cngii- 
tado ,  a. 

Exposer  ,  i».  a.  —  sé.  e,  part,  (ekspozé)  apic- 
seu'ar ,  Cxpor,  mostrar  —  collocar ,  põr  ,  íiiu-ir 
•^  declarar ,  deduzir»  descobrir,  manifestar  — 
explicar ,  interpretar  —  contar,  dizer ,  uan-jr , 
retierir  —  arriscar. 

iJSxposer  un  enfant ,  abandonar ,  cngciur 
uma  criança. 

(ò"  — }  V.  r.  arriscar-se ,  aveoturar-se,  <íx|K>r- 
se—  entregar  se—  sujeitar-se. 

Expositeur,  tkick,  s.  des.  (ekspozitéur,  ii íu) 
o ,  a  que  cspaltia  mocda-falsa. 

Exposition,  s.  f.  (ekspoziciòn)  exposição,  iii.i- 
nifestaçáo  —  declaração ,  explicação ,  interpre- 
tação —  situação  —  dcducçáo ,  narração ,  iríc- 
rimenlo ,  relação  (  d*uni  facto  )  —  abaudéiio , 
engeitamenlo  (de  crianças). 

Exprès  ,  *.  m.  (ekspré)  correio ,  éxpn^SHO , 
inessageiro,  próprio. 

Exprès  ,  se,  adj.  (ekspré,  cc)  claro ,  expresso , 
manifesto ,  preciso ,  a. 

Exprès,  adv.  {cktpré)  apostadamente,  dc- 
casopensado,  de  propósito,  determinada,  es- 
tudada ,  expressa ,  nomeada ,  particular ,  pen- 
sada ,  precisa ,  scienteinente ,  para  oerlo  Hm. 

Expressément  ,  adir.  (ekspreceaian;  assigna- 

lada,  clara ,  determinada ,  expressa ,  formal , 

nomeada,  particular,  positiva,  precisamente. 

Exprssif  ,  VE ,  adj.  (cksprecf f ,  ve)  cropha- 

lioo ,  enérgico ,  expressivo ,  significativo ,  a. 

Expression,  s.  f.  (ekspreciòn)  declaração, 
expressão,  representação  —  {fig.)  elegancu,  elo- 
cução ,  escolha  (de  palavras)  —  termo,  vocábulo, 
voz  -  {de  pint.  etc.)  representação  viva  e  na- 
tural (das  paixOes)  —  {phxS'  c  chjrm.)  espreme- 
dura. 

ExintinABLE,  adj.  2  gen.  fekspriroãble)  de- 
clarável ,  explicável ,  éxprimivel. 
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»,  v.  il,  —  mé.  e, part,  {eksprimé) 
descrever ,  eoundar ,  explicar  »  ex- 
ëxprimir  ,  manifcttar ,  rcpreaenlar 

loda  ao  f  ivo)  —  {chjrm.  c  phjrs.)  es- 

ftiMiTiF,  v«,  adj.  (cksprimitif»  ve) 

ro ,  a  (que  exprime). 

BATiON ,  s.  f.  p,  us.  (ektprobaciôn) 

io. 

13S0,  adv.  tat.  (exprofeçò)  cx-pro- 

^tralmcnic— altenciosa,  plenamente 

osito. 

KRUTiON,  /.  f.  (ekgpropriacîôn)  esbti- 

çâo  ida  propriedade). 

PRIER ,  V.  a.  —  prié,  e,  part,  (ck»- 

esapossar,  esbulhar,  privar  (da  pro- 

i>ciAL ,  /.  m.  (fksproTcncial. 

R .  V.  a.  —  se.  e,  part.  (ekspi/Icé) 

•  banir  —  enviar  —  afastar  ,  diesviar 

—  ek'minar  —  {med.)  fazer-cvacuar 
ançar-fóra  ;com  Tioleni-i;!}. 

F ,  VK,  adJ.  med.  (ckspcilsff,  vc)  cx- 

(pulsorio,  a. 

IN ,  s.  f.  ^eksp£/iciôn)  expulsão  —  ba- 

•  afastamento  —  despedimento  —  ex- 

ice ,  adj.  f.  med'  (eksptf Itrice)  ex- 

orça\ 

exputtrice,  faculdade  expullriz. 

.TiON ,  s.  /*.  cutr.  (  ekspttrghaciôn  ) 

xpurgaçâo. 

.TOiRK ,  adj.2gen.  (ekspivgbatotlre) 

•io ,  a. 

xpurgatoirCt  index  expurgatorio. 

lA  on  Q{  iMA,  s,  m.  ahist.  nat.  es- 

acaoo  pequeno. 

R .  adj.  (ekskJ ,  ze)  delicado  »  exqui- 

Iclicioso ,  a  —  excellente  —  escolhido, 

—  raro ,  a  —  predoso ,  a  —  egrégio, 
»limo ,  a. 

!  discernement  exquis,  ser  bornent 
10  c  agudissimo. 

lENT ,  adv.  des»  (cksquizeinan)  egre- 
;ute ,  exquisita ,  optimamente. 
ïUR ,  s.  m.  (eksrcktéur)  ex-reitor. 
uv.  E ,  adj.  (cksçangbéu ,  ine)  cxan 

ION ,  s.  f.  ciixm.  (ekscikaciôn)  exsic- 
ccaçâo,  sécca. 

N ,  /.  /.  med.  e  phors.  (ckaçKkciôn) 
,  chupamento ,  sucçáo. 
ION ,  1.  f.  med.  (eksçndaciôn)  trans- 
ansudaçâo  —  suor-critico. 
V.  n.  med.eplixs.  (eksç//dé)  suar, 
,  tnrassodar. 
B,  adj.  for.  (eksiân,  te)  extanie, 

p.  /.  cekttáze)  arrebatamento,  arrobo, 
ned.)  etpeae  de  cataJcpsia. 
EyUdj.  (ekstazié}  arrebatado,  extá- 
tico, a. 
{S')  V.  r.  —  sié.  €»  part  (s'ckslazié) 
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arrebatar  se,  arrobar- se,  enle?ar-se,  ëxta- 
siarse. 

Extatique,  adj.  2gen.  (ekstatfkc)  extático,  a. 

ExTEMPORANÉ.  E.  adj. med.  (eksianporané) 
extemporâneo  (remédio). 

ExTBNSKUR .  Í.  e  adj.  m.  anat.  (ekstancéur) 
extensor  (musculo). 

Extensibilité,  s,  f.  didact,  (ekstancibilitê) 
extensibilidade. 

Extensible,  a</.  2 i^^/i.  didact.  (ekstand 
ble)  cxiensivel ,  extensivo ,  a. 

Extension  ,  s.  f.  didact.  (ekstanciôn)  exten« 
sáo ,  lougor  —  ifig.l  alongamento ,  dilatarão , 
expansáo ,  prolongamento  —  aecresciíno ,  addi- 
çào ,  augmento  —  explicacáo  ^d'uma  lei ,  d'uni 
termo ,  etc.) 

Exténuation  ,  s.  f-  (axtení/aciôn)  debilidade, 
enfraquecimento  ,  Cxtenuaçào  —  diminulçáo 
(d'uni  crime ,  etc.) 

Exténué,  e,  adj.  (ekstenoé)  abatido,  attc- 
nuado,  enfraqueddo,  extenuado,  fraco,  a. 

(Avoir  le  visage  exténué,  ter  o  rosto  descar- 
nado ,  macilento. 

Exténuer  ,  i;.  a.  —nué.  e,  part,  (ekstenoé) 
attenuar ,  enAraqueoer ,  extenuar  —  emmagre- 
oer. 

Extérieur  ,  s.  m.  (eksterièur)  exterior ,  ex- 
terioridade —  apparenda  —  superfide  —  ar , 
semblante. 

Extérieur.  E,  adj.  retat.  (eksteriéur)  exte- 
rior ,  extrínseco ,  a. 

Extérieurement  ,  adv.  (eksterieurcman)  ex- 
teriormente ,  extrinsecamcnte,  no-exterior,  per- 
fora. 

t  Extériorité  ,  s.  /.  dogmat.  (eksteriorito) 
exterioridade ,  exterior  —  snpcrtície. 

Exterminateur  ,  atij.  e  s.  m.  (cksicrroina- 
téur)  arrulnador ,  assolador,  destruidor ,  c'xter- 
minador. 

t  *Exterminatie,  vb,  adj.  Ceksterminatíf,  vc) 
exlerminalivo ,  a. 

Extermination,  s.  f.  (eksterminaciôn)  des- 
truição ,  exterminação ,  extermínio ,  extincç;to, 
ruína. 

Exterminer,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (cksicr- 
miné)  arruinar,  assolar,  destruir,  exterminar, 
perder—  (fig.)  abolir,  desarraigar,  extinguir, 
extirpar  (os  vidos ,  a  heresia ,  etc.) 

Externe  ,  s.  m.  ^ekstérne)  externo  (discípulo 
que  vem  de  fora  estudar  a  um  collegio). 

Externe  ,  adj.  2  gen.  (ckstérnc)  exterior , 
externo ,  extrínseco,  a ,  que  vem  de  fora. 

t  Extinctif,  ve  ,  adj.  cekstenktíf,  ve)  cxtinc- 
tivo,  a. 

Extinction  ,  s.  f.  (ekstenkciôn)  apagamento , 
éxtincçáo  —  falta  —  [fig.)  anniquilação,  destrui- 
ção ,  exício ,  ruina  —  acabamento ,  Hm  —  aboli- 
ção ,  perdão,  remissão  (de  crime,  ele.)  —  amor- 
lizaçno  (d 'uma  renda). 

{t.xtinction  de  foix ,  «phonia ,  falta-de-vos, 
mudez. 

t  Extwulé  ,  /'.  Ikstipulé. 

Extirpatbub,  s.  Hl.  (ckstirpatéuE)  desarrai- 
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Sador.  extirpador  —  arniínador,  destruidor, 
exterminador. 

Extirpation,  t.  f.  •ektlirpaciôn)  atx)Iiçâo, 
dcsarraigamento,  extirpação  ^{fig.)  destrui- 
ção .  extcrminio. 

Extirper,  v.  a.  —  pé.  e,part.  (ekstirpé)  abo- 
lir ,  arrancar,  desarraigar  ,  extirpar  —  abrir  , 
rotear  (um  campo' —arruinar,  destruir,  extermi- 
nar —  dissipar  —  deitar-a-perder. 

EXTispiGE,  s.  m.danlig.  (ekslispice)  extis- 
picio  (adiviabaçâo)  per  entranhas  d'animaes). 

ExTispiciKE ,  s.  f.  d'antig.  (ekstisplcínc^  ex- 
tispicina  (arte  de  adivinhar  examinando  as  entra- 
nhas das  rezes  sacrificadas'). 

•  ExTOLLER,  V.  a.  —lé,  e  j  part,  (ekstolé) 
elevar ,  exalçar ,  exaltar. 

ExTORAS,  s.  m,  (ekstorá)  estoraque  (certa 
gomma). 

ExT.  RQiiER ,  v.  í7.  —  qué.  c  ,  part,  (eks- 
lorké;»  arranciír,  extorquir,  tirar  (per  força)  — 
alcançar,  obter (|)er  meio d*ameaços). 

ExTORSiOK,  s.  f.  .ekstorciôn)  extorsão,  rapina, 
roubo ,  usurpação ,  violência. 

♦  Extra  ,  /.  for.  (ekslrá)  dia-extraordinario 
(era  que  lia  audiência^ 

fEXTRAC,  F.  ESTRAC 

ExTRACTiF,  VE ,  udj.  e  /.  /Ji.  chyin.  (ekstrak- 
tíf,  ve)  extractivo ,  a. 

Extraction  ,  s.  f,  chym.  (ekstrakci6n)  ex- 
tracção —  ygerieat.)  linhagem,  nascimento, 
origem  —  {tnatii)  o  extrair  a  raiz  dos  núme- 
ros —  icir.)  acção  de  tirar  dos  corpos  alguma 
matéria,  efe. 

t  ExTRACTo-RtsiNEDx ,  SB ,  adj.  chxín.  veks- 
traktô  reziíiéu ,  ze)  extracto- resinoso. 

Extradition,  s.  f.  (  ekstradíciòo  )  entrega 
d'um  prisioneiro ,  ou  delioquente  (a  seu  sutie- 
raoo). 

Extrados,  t.  m.  dtaixh,  (ekstradô)  lado-ex- 
terior  vd'uma  abobada^  —  volta  ^do  anv>). 

ExTR ADOSSÉ,  s,  adJ.  d'arch.  (  ekstradocé  ). 
(Voûte  extradossèe,  abobada  cujo  exterior 
oâo  é  bruto. 

t  ExTRAFOLiAiRB ,  odj.  2  gcíi,  des.  (ekstra- 
foliére)  sob-a- folha. 

Extraire  ,  v.a.  —  trait-  e,  part,  v'ekstrére) 
espremer ,  extrair^  tirar  —  {flg.)  separar  —  re- 
copilar ,  summariar  (um  livro .  ele.) 

Extrait,  s.  m.  (ekstré)  essência,  ëxtrcto  — 
passagem  (tirada  d*um  livro ,  etc.)  —  compen- 
dio ,  epitome ,  resumo,  sammario  —  separaç.10. 

{Extrait  baptistaire,  certidão  de  iKiptismo  : 
extrait  mortuaire ,  certidão  d'obito. 

Extrait,  b,  adj.  extraído ,  a. 

ExTRAJODiCiAiRB ,  odj.  2  gen,  for.  (ekstra- 
jeidiciéire^  extrajudicial. 

Extrajudiciaireiient  ,  adj.  for.  (ekstrajifdi- 
cieremán)  extrajudicialmente. 

ExTRA-xuROS  ,  (oc.  odv.  tat.  (ekstrami/rôt) 
extra-muros  ;róra-dos-muros\ 

Extraordinaire,  adj.  2gen.  (ekstraordinére) 
desusado,  estranho,  extraordinário,  insólito, 
novo,  a—  maravilhoso,  raro,  singular-  grande, 
illustre ,  insigne  —  caprichoso ,  extravagante , 
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ridículo ,  a  —  adventicio,  casual,  fertuito ,  im- 
previsto ,  inesperado,  inopinado ,  a. 

ExTRAORDiNAiREMENT ,  adv.  (ckstraordínere- 
man)  desusada ,  estranha ,  extraordinária ,  pat- 
mosamente  —  bizarra ,  extravagante ,  ridícula- 
mente  —  extrema ,  cxtrcmosamenta  —  casual, 
fortuitamente. 

EXTRAPASSB.  B  ,  K,  SXRAPASSB. 

ExTRA-TEHPORA ,  ti  lu.  de  chancet.  rom. 
(ekstrá-taoporá;  breve  indulto  pontifício  (para 
se  receberem  ordeos-sacras  fora  das  temporas- 
canooicas'. 

ExTRAVAGAMiiENT,  adv.  (ckstravagamao)  ex- 
travagante ,  impertinente ,  insana ,  louca ,  ridi- 
culamente. 

Extravagance  ,  s.  f.  (ekstravagânce)  capri- 
cho, celebreira,  dclirio,  extravagância,  impcr- 
tuicncía ,  loucura ,  tolice  —  Irregularidade  (uo 
modo  de  obrar). 

Extra  vacant,  e,  cuij.  (extravagán,  te)  de- 
sassisado,  extravagante,  insano,  louco,  ridi- 
culo ,  a  —  caprichoso ,  phantastico ,  a. 

Extravagantes  ,  s.  f.  pi,  (ekstravagânte)  ex- 
travagantes (coii8titulç(k*s  pontifícias,  ele) 

"ExTRAVAGATiON,  s.f,  (ckstravagbaciôii)  erup^ 
ção. 

Extra  VACHER,  v,  n.  (ekstravaglié)  delirar, 
disparatar,  tontear. 

ExTRAVASATiON ,  s.  f.  m€d.  (ckstravaziíciõn) 
extravasação  (saída  do  sangue  de  seus  vasos)  — 
{IfOt.^  effusão  ,da  seivaj. 

Extra VASER  (5';  v.  r.  —  sé.  e,  part.  med. 
(s'ekslravazé)  extravasar  -  se ,  sair- dos- vasos 
(sangue,  humor,  etc.) 
Extra VASION,  ^.  Extra vasation. 
Extra  VERSION ,  s.  f.  clijrm.  (extraverciôn)  ex- 
traversão  (acto  de  manifestar  o  qiie  ha  de  sa- 
lino, acido,  etc.  nos  mixlo6^ 

ExTRAXiLAiRB,  adj.  2  gen.  tfot.  ^ekslracilérc) 
que  não  nasce  nas  axillas  das  folhas. 

ExTRBMK  ,  adj.  '2  gen.  (ekstréiiie)  derradeiro, 
extremo ,  ultimo .  a  —  sumoio,  supremo ,  a  — 
penoso .  violento ,  a  —  immoderado ,  a  —  grau- 
dissimo,  immenso,  a  —sensível  --exccsaivo, 
extremoso,  a—  («.  m.)  o  contrario ,  o  oppusto 
(a  alguma  cousa). 

ExTmKxBHKNT,  odv.  (ekfitremcmao)  extraor- 
dinária, extrema,  forte,  grande,  summameate , 
muito. 

ExTRÉMB-ONcnoN,  s.  /.  (ekstréme-oiikciôa) 
extrenia-QDçfto. 

t  ExTREHis  (l/l)  exp.  adv.  tat.  de  pract. 
(enekstremO  disposition  extremis,  disposiçáo- 
ultima  (em  artigo  de  morte). 

t  ♦  ExTR^MiSER ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (ekstre- 
miz^)  administrar  a  extrema -unção. 

ExTmBifiTÉ ,  s.  f.  (ekstrcmité)  cabo,  extremi- 
dade ,  Hm  ,  ponta  —  beira ,  borda  —  trame  — 
excesso,  violência  —  extremas,  limites  —  cólera, 
enfado  —  {pL  anat.)  braços,  pernas. 

(Réduire  à  Vextrémiié j  reduzir  ã  ultima: 
être  â  Vextrémité .  estar  reduzido  n  ultima 
miséria  ,  rstar  em  artigos  de  morte ,  a  espirar , 
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infe  !  la  Tille  est  réduite  à  V extrémité , 
a  ddadc  está  a  ponto  de  rendcr-ie. 

ËXTRiNSBQOE ,  adj.  1  gcti.  didûct.  iekstrrii- 
oéke} estranho,  exterior,  éxtrinseco,  que  vem 
de  fora. 

EXTUBÊRANCE  ,  F.  PrOTUBÉRANCB. 

ExTLHESCENCK ,  1.  /'.  mcd.  (cUtt/mc8Çânce) 
extumesoencia  (oomeço-dMnnaraniação). 

ExuB^jiANCK,  s.  f.  (egz«berâncc}  excesso, 
éxuiieranria ,  redundância ,  superabundância  , 
superfluidade. 

ExvBfoAxvr.  E,  adj.  (ei^zi/berAu ,  tc^  exces- 
sivo, exuberante,  exudente,  redundante,  su- 
perabundante. 

ExvBÉRE .  adj.  m.  med.  (egzi/bére)  desma- 
mado ,  destetado  (menino ,  etc.) 

EzuDER ,  y.  Exsuder. 

ExuLCÉRATiF,  YB.  adJ.  mcd.  (egfzíílccratff , 
▼e)  evuloci-atJTO ,  exulccratorio ,  a  (que  forma 
iilceras>. 

ExuLCéRÀTiON ,  s,  f.  med.  (e^z/zlceraciòn) 
exok%raçáo,  ulceração  (o  que  causa  ulcera8\ 

ExmxxRER ,  V.  a.  —  ré.  e ,  part,  med, 
(egziilceré)  exulcerar ,  ulcerar  (causar  ulceras , 
cbaf^as)  —  {fig.  p.  us.)  exasperar  —  ferir. 

*  Exultation  ,  s,  f.  (egzi/ltaciôn)  alegria , 
exnltaçáo ,  jubilo. 

*  Exulter  ,  v.  a.  —  té,  e  ,  part.  íegz£/!lé) 
exaltar,  jubilar. 

t  ExcTOiRB ,  9,  f.  med.  (egzirtoílre)  ulccra- 
artiRdal. 

Ex-YOTO,  *.  m,  tat.  (egzvotô)  promessa ,  Toto 
-  -  painel  (de  milagre). 

t  ÉZAN ,  i.  m.  o  prodaroar  a  oração  (em 
Turquia). 

txnttaqvE ,  adJ.  2  gen.  (ezoterlke)  escon- 
dido, escoro,  exotérico,  pouco-commum  (cs- 
criplo). 

EiTTÉRi,  1.  m.  d'hist.  ruU.  (ezterf)  jaspc-verde 
ooui  pontinha»-sanguineas  (d'America). 


F ,  X.  m.  (éfle]  r  (sexta  letlra  do  alphabeto). 

Fa  ,  t.  m,  ^fá)  ooU  musica  (indica  semi-tom). 

Fabaco,  1.  m.  bot.  (fabagõ)  fabago,  falso- 
akaparreiro  (planta). 

t  Fabaries  ,  1.  /*.  pt.  d'antig.  (fobarf)  ca- 
lendas-de-Janbo. 

t  *  Fabbl  ,  i.  m.  (febél)  canto  (em  Tcrso}  — 
fabula. 

t  Fabiens  ,  s.  m,  d'antig.  (fabi^n)  oollegio 
(de  sacerdotes  romanos). 

Fable  ,  t.  f.  (fable)  conto ,  fabula .  noTella , 
romance  —  ficção  —  mentira  —  historia  poé- 
tica ,  etc.  —  brinco*--  escarneo. 

(Être  la  fabte  du  peuple ,  andar  nas  boccas  de 
todos  ;  servir- lhes  de  recreio. 

t  ♦  Fabler  ,  v.a.  —  bté.  e,  part,  (fablé)  fa- 
bolar  (escrefer-fabulas). 

Fabliau  ,  #.  m.  (fablíò^  antigoo  conto  francez 
(cm  Terso). 
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t  *  Fabui»,  t.  m.  (fablié)  fàboleiro,  bbulisla. 

*  Fabre  ,  s.  m.  (fábre)  obreiro. 

t  FABRECOUILLER  ,  y.  MlCOCUUBR. 

Fabrêoiib  ,  /.  m.  bot.  (fabréghe)  alfaraca-de- 
cobra  (planta). 

Fabricant,  s.  m.  (fabriliân)  fabricante,  manu- 
factureiro. 

Fabricatbur  ,  s.  m.  (fabrikatéur)  fábrica  or 
(o  que  faz  obras ,  edificios,  etc.)  —  artezão ,  ar- 
tista, obreiro  —  auctor,  composileiro— creador , 
inrentor. 

{Fabricateur  ÓR  faux  actes,  etc. ,  falsarîo , 
o  que  faz  escripturas-falsas  :  fabricateur  sou- 
verain ,  Deus ,  o  Crcador  de  todas  cousas ,  o  so- 
berano ailifíce  {poet.). 

Fabrication,  s.  f.  (fabríkaciõn)  fabricação, 
fabrico ,  manufactura  —  acção  de  fabricar. 

(Fabrication  d'an  faux  acte,  falsiKcaç.'ko 
d'um  documento. 

Fabricien  ou  Fabricier  ,  s.  m.  (fabricidn ,  fa- 
bricié)  fabriqoeiro ,  tbesoureiro  (d*igreja}  —  fa- 
bricante. 

♦  Fabriquant  ,  y.  Fabricant. 
Fabrique,  t.  f.  vfabrfkc)  composição,  oon- 

strucçáo ,  edificação ,  estructura  ,  fábrica  — 
manufactura ,  offidna  —  arte,  artificio,  feitio  , 
lavor  —  estyk) ,  modo ,  ordem  —  bens ,  renda 
(d'uma  igrejaj  —  i^pl.  depint.)  edifícios ,  nifnas 
(no  quadro). 

(Deux  bommes  de  même  fabrique,  dous  ho- 
mens do  mesmo  calibre ,  ou  que  valem  tanto 
oro  como  eutro  [fig.  prou.). 

Fabriquer  ,  i/:  a.  —  çué.  e,  part,  (fsibriké) 
construir,  edificar,  fabricar  —  fingir,  forjar,  in- 
ventar, urdir  (mentiras ,  etc.)  —  {/ig.  comm,) 
fazer  —  cunhar  (moeda). 

t  *  Fabriqueur  ,  s.  m.  (fabrikdor)  officiai  (em 
um  capitulo). 

*  Fabulaieor,  #.  m.  (fabc/Iatéor)  fabulador  , 
novellista. 

Fabuleusement  ,  adv.  Cfabrileuzeman)  fabu- 
losa ,  fingidamente. 

Fabuleux  ,  se  ,  adJ.  (fabi/léu ,  ze)  fabuloso , 
fingido,  imaginado,  inventado,  a. 

♦  Fabuliser,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (fabulizé) 
fabiilisar  (contar  fabulas). 

Fabuliste  ,  s.  m.  ífabulfste^  fabulista. 

Façam,  $.  f-  (façade)  face,  fSchada ,  fronta- 
ria ,  frontispício ,  prospecto. 

Face  ,  s.  f.  (fáoe)  face  —  cara ,  rosto ,  sem- 
blante ,  vulto  —  superficte  —  fadiada ,  frente, 
frontaria ,  fTOntispido ,  prospecto  (d'edificio)  — 
apparencia ,  presença  —  csUdo  (d*um  iiegodo) 
—  iflstrol.)  terceira  parte  (de  planeta). 

(À  la  face,  á  face ,  ante ,  perante  :  de  prime 
face,  á  prima  vista  :  en  face  de ,  de  fronte  : 
face  à  face,  cara  a  cara  :  faire  volte  face , 
volUr  cara  ao  inimigo. 

Fac£.  e  ,  adJ.  fam.  (fsçé)  encarado ,  a. 

(Homme  bien  face,  homem  bem  enca- 
rado. 

Facer  ,  V.  fl.  —  cé.  e,  part,  de  Jog.  (ftic^) 
fsiera  vasa. 

Facétie,  í.  f.  (faoïïcf^   faceda.  galanteria > 
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Ifraça ,  gracejo ,  graciosidade ,  jocotidadc ,  jo- 
vialidade. 

FAC&nEDSEMBNT ,  adv.  (facecieuzcmaD)  en- 
graçada ,  faceta ,  jocosamente. 

Facétieux  ,  sk  ,  adj.  (faceciéu ,  zc)  alegre  , 
diveriido,  engraçado ,  faceto ,  gracioto,  jocoso, 
jovial ,  prazenteiro ,  a. 

Facette  ^  s.  f.  de  lapid.  (facéle)  faœta  (su- 
perficie plana  das  pedras  lapida- 
das. 

Faoetter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  de  lapid, 
(faoeté)  fa  «tar,  lapidar. 

Fâcher  ,  v.  a.  —  cité,  e,  part,  (fâchée  agas- 
tar, encolerisar,  enfadar  —  afRigir,  amofinar, 
molestar  —  desgostar ,  desprazer  —  inconmio- 
djr  —  opprimir,  vexar  —  picar,  pungir  — 
(i/.  impes.)  pezar.  sentir,  ter-pcna. 

{S'  — )  V.  r.  agattar-se ,  enoolerisar-se ,  enfa 
dar-sc  —  affligir-se  —  moleslar-se  —  offender-se. 

*  FÂCHERIE ,  /.  r  (fachcrí)  agastamento ,  có- 
lera ,  enfado,  indignação  —  desgosto,  despra- 
zer ,  dissabor ,  moléstia  —  pezar,  sentimento , 
tristeza. 

FÂCHEUX ,  SB ,  ad[/.fachéu,  ze)  cnfidonho,  pe- 
noso ,  pesado ,  a  —  molesto ,  a  —  incommodo,  a 

—  desagradável  —  fastidioso ,  a  —  acerbo ,  amar- 
gurado ,  doloroso ,  a  —  caprichoso ,  diffidl  — 
inlractavcl  —  {s.m.)  homem- impertinente,  im- 
portuno. 

Facial,  b  ,  adj.  anal.  facial  (pertencente  ao 
rosto). 

FAaENnAiRB ,  /.  171.  (faciandére)  proairador- 
das- religiões  (encarregado  dos  negócios  da  sua 
ordem). 

♦  Faciemni  ,  t.  f.  fam.  des.  '.faciândc)  ca- 
bala, intriga. 

Facile  ,  adj.  2  gen.  (facile)  commodo ,  fSicil 

—  natural  —  condescendente,  domestico,  lhano, 
tractavel  —  benigno,  a— civil,  corlez -fraco,  a— 
inconstante  —  flexível ,  molle  —  indulgente  — 
imbecil ,  tolo,  a  —  desembaraçado  (buril ,  elo.) 

(Style  facile,  eslylo  fluido  :  être  d'un  abord 
facile,  ser  de  fácil  tracto  :  s'ouvrir  un  aa*ès 
facile,  abrir  fadl  ingresso. 

Facilement,  adv.  (facileroan)  commoda, 
desembaraçada,  desirabalhosa  ,  Tácil ,  livre 
mente. 

Facilité  ,  s.  f.  (facilité)  desembaraço  ,  faci- 
lidade —  promptidio  (d'ingenbo ,  etc.)  —  huma- 
nidade —  condescendência ,  indulgência  —  fra- 
queza —  molleza  —  simplicidade  —  {d'art.)  fe- 
cundidade, promptidáo  (  no  executar  ]  — (/9/.) 
opportanidade  (de  pagamento). 

Faciliter,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (facilité)  fa- 
cilitar, lirar-o-obtaculo. 

Facine  ,  V.  Fascine. 

Façon  ,  s.  f.  (façon)  feitio,  mJo^'obra  —  ma- 
neira ,  modo  —  figura  ,  forma  —  trabalho  — 
ooniposiçáo  —  invenção  —  espécie  ,  sorte  — 
(Al/Tl.)  ar ,  flœ ,  gesto ,  semblante  —  apparen- 
cia,  presença  —  garbo  —  affíclaçáo ,  melindre 
—  cuidado ,  estudo ,  etc.  (em  alguma  cousa)  — 
(agr.)  cava  (de  vinha)  —  amanho ,  lavoura  — 
(p/.)  cerimooias ,  comprimentos. 
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(  De  façon  que ,  de  sorte  que  :  avoir  mflie 
petites  façons,  ler  mil  modos  agradáveis. 

•  Faconde,  s.  f.  poet.  (fakônde)  elegância, 
facúndia. 

Façonner  ,  y.  <i.  —  né.  e ,  part,  (façoné) 
polir,  falhar  —  enfeitar ,  ornar  —  [agr.)  cavar 
(a  vinha)  —  amanhar,  lavrar  —  (/îgr.  •  acostumar, 
afazer,  avezar,  habituar— erudir,  instruir  (o  c«- 
plritu)  —  (v.  n.  fam.)  encobrir,  disfarçar ,  dis- 
sunular  (seus  pareceres)  —  fazer  muitas  cerimo- 
nias ,  ele.  (importunas). 

;0n  SC  façonne  à  la  cour,  parece  oortezáo. 

t  *  Façonnerib  ,  s.  f.  (façouerf)  modo  de  pie- 
parar,  e  polir  estofos. 

Façonnier,  ère,  adj.  (façonié,  ére)  coai- 
primcnteiro,  a— ceremoniatico,  a -importuno,  a 

—  melindroso,  a  —  invencioneiro ,  a. 

t  Façonniers  ,  s.  m.  pi.  (façonié)  os  que  pre- 
param ,  e  pulem  estofos. 

*  Facque  ,  s.  f.  (fáke)  algibeira. 

t  Facsixilb  ,  s.  m.  d'art,  (fak-cimlle)  per- 
feita-imiiaçáo  (da  escripta). 

Facteur  ,  s.  m.  (fakléur)  fabricante  —  oom- 
missario ,  feitor  —  carteiro  —  [d'arittu)  fãidor 

—  auctor,  creador,  inventor  ~ criminoso  —cul- 
pado ,  réo. 

(/Vw/^iir  d'orgues ,  orgaoeiro. 

Factice  ,  adj.  2  gen.  (faktíce)  artificial .  con- 
trafeito, factício,  feito-per-arte,  imitado,  a  — 
fingido ,  imaginado ,  a. 

Factikdx,  se,  adj.  e  s  (fakciéu,  ze)  amoti- 
nador,  faccionario,  faccioso,  parcial,  parti- 
dista ,  revoltoso ,  sedicioso ,  tumultuoso  ,  a  — 
intrigante. 

Faction  ,  s.  f.  (fakciôn)  serviço  do  soldado 
(cm  sentinella) —  guarda,  patrulha  ronda.  cie. 

—  [ftg.)  bando,  cabala,  fãn^o,  liga,  partido  — 
[de  plUl.  hennet.)  acabamento,  complemento, 
perfciçAo. 

(Divisor en  factions,  dividirem  partidos. 

Factionnaire  ,  s.  m.  de  guer.  (fakdonére) 
faccionario  —  soldado  (de  guarda  ,  ou  de  senti- 
nella). 

Factiste,  f^.  Fatïste. 

Factoragb,  s.  f.  comm.  (faktor^Je)  fHtorlza- 
Câo  (direito,  salário  dos  fdtores,  ou  commissa- 
rios). 

Factorerie,  s.  f.  (fkktorerf)  feitoria  (nas  ín- 
dias orientaes). 

Factoton  ou  Factotum,  s.  m.  comm.  burt. 
^faktôlon,  faktotôm)  embrulhador,  entremet 
tido,  o  que  se  mette  em  tudo  (n*uma  casa). 

Factum,  s.  m.  (factôm)  arrazoado  fd'nm  le( 
trado). 

FAcniRE,  s.  f.  (faktûre)  factura  —  maço 
(de  cartas ,  etc.)  —  maneira  —  *  creaçAo ,  crea- 
tura  —  *  origem  —  *  estatura  —  *  acçáo  de  fazer. 

Facturer,  v.  a.  —  ré.  e  ,  part,  des,  (fak- 
ti/ré)  fabricar. 

Facturier  ,  s.  m.  des.  (fakiurié)  fabricante- 
de- feias,  tecelão. 

Facule  ,  /.  f.  astr.  (fakicle)  fKula ,  roandia, 
nodoa-lmninosa  (no  solj. 
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Facultatif  ,  ve,  adj,  cfaKMllatlf,  ve)  facolUi 
tiro,  a  (que  dá  faculdade,  poderl. 

Faculté,  s.  f.  (fakullé)  aptidáo,  faculdade 
—  capacidade ,  ingenbo  —  dom  —  direito ,  po- 
der, privilegio  —  Tirtudc  —  propriedade ,  quali- 
dade (natural)  —  arte,  expediente,  meio,  via  — 
corporação  (de  doctores,  ele.)  —  (/i/.)  bens ,  ca- 
bedae« ,  fazendas ,  posses .  talentos  (d'alcuem). 
Fadaise,  f. /*.  (fadéze)  bagatella,  fatuidade, 
fHoleira,  inépcia,  neoedade,  niobaria,  parvoíce, 
tolice. 

t  Fadasse,  adj.  2  gen,  des.  (fadáoe)  desla- 
vado, a. 

Yàn^.adj.  2  gen.  (fáde^desenxabido,  dessa- 

boroso,  insípido,    insulso,  semsabor  —  {fig.) 

languido,  a  —  desgostoso ,.a  —  inepto  (espirilu). 

tSe  sentir  Ic  cœur  fade,  1er  náusea .  enjoo  : 

eonletir  fade,  còr  amortecida .  deslavada. 

Fadeur,  s.  /.  vfadéur)  insipidez,  insulsez, 
semsabor,  semsaboria—  [fig.)  louvor  dctengra- 
çado,  insípido. 
1  Fagabellb,  /.  f.  bot.  planta-leguminosa. 
t  Fagan,  s.m.  d'hist.  nat.  coocha-bivalvc. 
t  Facaba  ou  Fagabier,  s.  m.  bot.  (faghará, 
fagbarié)  pimenteiro  japonez  —  {s.  m.)  arbusto- 
terebintfaaceo. 

Facone,  s.f.  anat.  (fighône)  glandula-con- 

gloroerada  (do  tborav)  r.  Fagoub. 

Fagot,  s.  m.  (fagbô)  fasce  —  feixe,  móiho 

*  (de  lenba-minda)  —  trouxa  (de  roupa,  ele.)  — 

Uig'  fam.)  bagatella,  frioleira,  patarata,  ridi- 

ciilaria  —  {mus.)  fagote. 

Fagot agr,  /.  m.  (fagotáje)  enfeixamenlo  (de 
lenha  miúda)  —  (fig.)  obra-pessima  —  montão 
ícoiif-jío^  —  -frioleira. 

FAGorAiuji,  s.  f.  (fagotálbe)  facbina  que 
»u&lcola  o  açude  de  presa. 

Facuter  ,  V.  a.~tt\  e^part.  (fagoté)  enfeixar 
Jrnha)  —  {fig.  fam.)  vestir  (rídirula mente) — 
arruinar  mal  (as  cousas)  —  ipopuí.)  macbinar , 
tramar. 

{.Se  -)  V.  r.  malamanbar-se  :  se  fagoter  de 
q:ulqu'un,  mofar,  zombar  d*ulguem. 

Fagoteijb  ,  s.  m.  (faghotéur)  enfeixador-de- 

Uiiha.  Icnhador— (/?^.  /a/7t.)oque  faz  mal  al- 

i;tii!ia  cousa. 

f  Fagotier  ,  s.  m.  des.  (fagotié)  patarateiro. 

Fagotin,  s.  m.  ifagotdn)  macaco  vestido  — 

n  iado  id'empirico)  —  ctaocarreiro  —  palhaço. 

Facotines,  s.  f.  pi.  (fagotínes)  sedas  (ama- 
nhadas per  varias  mãos,  etc.) 

Fagoife,  s.  f.  (faghú)  glândula  (no  peito  dos 
animaes). 

Faguenas,  s.  m.  des.  (faghená)  fartum,  fc- 
dito ,  fedor ,  mau-cheiro  ide  oorpo-doente,  ou 
sajo% 

*  Faidc,  s.  m.  (fede)  direito  (de  vingar  um 
homicídio). 
Faíbncb,  s.  f.  (faiânce)  faiança  (louça- vidrada), 
t  FaIekc£.  b.  adj'  (faiancé)  faiançado ,  a  (que 
imifa  a  faiança). 
FAfEKCERiE,  s  f.  (fáiaucerí)  fabrica-de-loaça, 
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FAlEKaBR,  ÊRK,  s.  (faiaocié,  ére)  louoeiro. 
oleiro,  a. 
Failinb,  s.  f  (fellne:  sarja  (de  Borgonha). 
*  Faille,  /.  f.  (falhe)  falha  ,  falta —eslofo-de- 
seda  —  {de  pese.)  rede  (de  pescar  bacalhau)  - 
{de  miner.)  rocha  (interrompe  as  veias  d*um 
metar. 

Failu,  s.  m.  (falhO  fallido,  quebrado  (nner- 
cador.  cic.)—  asna  rota.  (Termo  de 
Bra.<iâo.) 

(II  est  tout  faitU,  está  todo  enfermo,  ou  falto- 
dc-forças  {prov.). 

Faiilibiuté,  s.  f.  (falblbilité)  fallibilidade 
(sigeiçâo  a  erro). 

Failublb,  adj.  2  gen.  (falhlble)  fallirel, 
frágil,  peocavel ,  que  se  pôde  enganar. 

Failur,  V.  n.  (falhir)enBanar-8e,  errar  — 
delinquir  —  peccar  -  falhar,  faltar  —  acabar, 
cessar,  fenecer,  terminar  —  fallir  —  eslar  a 
ponto  de... 

Arriver  au  jour  f  aillant,  cbegar  quasi  ao 
anoileier  :  tant  s'en  faut,  está  tam,  ou  bem 
longe  {Jloc.  adv.). 

Faillite  ,  s.  f.  {  falhltc }  bancarrota  ,  falli- 
mento  ,  quebra  ,de  negociante,  etc.) 

Failloisb  ,  X.  f.  naut.  (falboáze)  logar  onde 
se  póe  o  sol. 

FAia,  j.  A.  {f*n)  fome— (/!^.)  cubiça,  do- 
sejo-ardenie  —  anda  —  sofreguice. 

(Afiaiser  la  faim,  aquietar  a  fome  :  presser 
par  la  faim,  gastar  de  fome  :  être  assiégé  par 
la  faim,  ser  instigado  pela  fome  :  se  laisser 
mourir  de  faim,  deixar-se  morrer  á  fome  : 
faim  calle,  bulimia  :  faim  valle,  epilepsia  (dos 
cavallos). 

FaInb,  s  f.  (féoe)fructo  (da  fiia  do  Morte). 

Fainéant,  b,  adj.  e  s.  (fèneân,  le)  bandarra , 
iMirgante,  calaceiro,  madraço,  mandrião,  ocioso, 
priguiçoso,  vadio ,  a  —  indolente,  inerte  —  des- 
cuidado ,  negligente. 

Fainéanter,  v.  n.  fam.  (feiíeanté)  l)argan- 
tear .  madracear ,  mandriar. 

Fainéantise,  s,  /*.  (fencantize)  bandarrioe, 
calaçaria,  desídia,  madraçaria,  mandrianice, 
mandricira ,  ociosidade ,  priguiça ,  poltroneria , 
vadioe—  inércia,  negligencia. 

Faineau  .  s.  m.  (fend)  bololazinha  (da  faia). 

**  Faintis,  s.  m.  (ffentf)  enganador,  fallaz. 

*  Faintisb,  s.  f.  (fentize)  engano ,  fallacia. 

Faibb,  s.  m.  d'art,  (fférc)  maneira,  o  aca- 
bado. 

Faire,  v.  a.  —  fait,  e,  part,  (fere)  fabricar, 
fazer,  formar  — effeltuar,  executar  com|)or, 
crcar ,  produzir  —  causar,  motivar  —  observar, 
practicar  —  afazer,  avezar  —  divulgar,  publi- 
car —  excitar  —  attrair  —  ai-remedar ,  imitar 

—  dispor ,  preparar  —  acabar,  findar,  terminar 

—  {de  jog.)  dar-cartas  —  (v.  n.)  oomporíar-se 

—  obrar  —  trabalhar  —  contribuir,  wrvir  — 
{agr.)  cultivar  —  recolher. 

(Le  laisser  faire,  descançar  D'elle  :  compter 
sur  son  savoir  faire,  fiar-se  em  sua  habilidade  t 
exercer  son  savoir  faire,  exercer  sua  indus- 
tria :  être  homme  à  tout  faire,  ler  1 
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rojado  :  aHer  chemin  faisant,  Ir  de  pawaRcm  : 
être  uo  homme  i\  toul  faire,  ter  bomeni  para 
ludo. 

^,Se  — )  V.  r.  afazer-se,  avcMr-se,  habiluar-sc. 

t  Faire  le  faut,  s.  m.  fam.  Térelcfôj  coiisa- 
detagradavel  (que  alguém  é  obrigado  a  razer.\ 

*  Fais  ,  /.  m.  (fé)  artificio  —  maocira ,  modo. 

Faisable,  adj,  1  gen.  (fezáble)  factível  — 
possível,  practJcaTel  —  licito,  permittido.  a. 

Faisak,  j.  m,  d'hisl.  nat.  (fczân)  pbaisno 
(ave). 

Faisakcbs,  /.  f.  pL  (rezânce}  obrigações  (do 
n^odelro)  pitanças. 

Faisandeau,  s.  m,  dim.  (fezandô)  pbaisáo/.!- 
nho  (aTe). 

Faisardé.  b*  adj.  (rczandé)  aniollecido,  guar- 
dado, a,  enfenrecida (a  caroe). 

Faisander,  v.  a.  —  di*.  e,  pari,  (ftmndé) 
fazer  criar  cbeiro-Torte  (á  caroe-da-cara\ 

(.V^  —  )  V.  r.  adquirir  cheiro-fortc  (aVaça^ 

Faisandbbib,  /.  f.  (fezanderi)  logar  onde  se 
cj'iam  pbaísões. 

Faisíkdier,  /.  m.  (rezaudié)  o  que  ensina, 
c  cria  pbaísões. 

Faisathdiêre  ,  /.  f.  (fezaadiére)  mulher ,  que 
\cnde  pbaísões. 

f  Faisane,  /.  f,  (fezânc)  pbalsâ  (fcroca  do 
pbaisâo>. 

Faiscrau,  s.  m.  (feçô)  feixe,  móibo  —[pi.) 
fasces  —  ardósias  (irregulares). 

t  *  Faisbau,  f .  Faisgbao. 

f  Faisklbux  ,  s.  171.  (fezeléu)  o  que  descntu- 
ba  (at  pedreiras-de-ardoéia}. 

Faisblr,  se,  /.  ifcz^r,  ze)  constructor,  fa- 
brlcador ,  Fazedor,  a  —  crcador,  inventor,  a. 

((In  fai%eur  délivres,  um  manauctor. 

Faisselle  ou  Fksselle  ,  s.  f.  (fccéicj  cint*bo. 

fFAissi-R,  V.  a.  ~  se.  cpart.  de  cest.  (fccé) 
gunrnpccr-de-cordõcs  (os  cestos ,  etc.) 

Faisserie  ou  Fesserie  ,  /.  /.  ifecerf)  obra  de 
cesteiro. 

t  Faisses,  s.  m.  pi.  de  ce$t.  (fécc)  œrdocs 
(para  fortiflcar). 

Faissie&ou  Fessibr,  s.  m.  (fecié}  cesteiro. 

Fait,  /.  m.  (fé)  acçáo,  fëito,  obra  —  aconle 
cimento,  caso,  facto  —  façanha,  proeza  —  cf- 
fèito  —  o  que  oonTem  —  parte,  porção,  quiabno 
—  ipi'  j'und.)  provas,  etc. 

(De  /Vi/Y,  certamente,  com  effcito,  de  facto , 
verdadeiramente  :  en  fait  de ,  em  matcria  de  : 
si  fait,  stm ,  por  certo  :  tout  ^-fait,  absoluta , 
inteiramente,  de  todo  :  mettre  en  Jour  un  fait, 
conHrmar  um  feito  :  mettre  an  fait,  inteirar 
do  caso  :  ie  mettre  an  fait^  informal-o  de  tudo  : 
être  son  fait,  poder- me  convir  :  régner  par 
fait,  reinar  de  facto  :  pouvoir  mettre  en 
fait,  poder  asseverar  :  terminer  le  différend  par 
la  voie  de  fait,  remetter  ás  mâos  a  resolução 
do  caso  :  ^tre  sûr  de  son  fait,  estar  bera  seguro 
de  sen  negocio. 

Fait,  e,  adj.  (fé,  éte)  executado,  fôito,  a  — 
acabado,  Ando,  terminado,  a  —  arranjado, 
disposto ,  a  —  creado ,  produzido,  a  —  exercido, 
^acticado ,  a  —  costumado ,  habituado ,  a. 
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(Un  espril  bien  fait,  uma  excellente ,  indote  : 
prix  fait,  preço  certo ,  justo  :  un  melon  fait, 
meláo  maduro  :  il  est  fait  à  mentir,  está  cos- 
tumado a  mentir  :  être  un  garçon  bien  fait, 
ser  moço  bem  estreado. 

FAhTACE,  /.  m.  d'arc/i.  (fetáje)  espigio  — 
prancba-de-cbumbo  inocíino-do-lclhado)— ma- 
deiramento. 

*  Faitard,  /.  m.  des.  (felár)  madraço,  ocioso, 
prigiiiçoso  —  negligente. 

*Fait\rdise,  s.  f.  (fctardíze)  mandrifcc, 
ociosidade ,  prígulça  —  descuido ,  negligencia. 

FaIte,  *.  m.  ;féte)  alto.  cimo,  cume  —  cu- 
mieira  —  {fig.)  auge,  elevaçáo,  fastígio  —  (</<? 
marmf:  festo  .do  panno\ 

*  FAÍTEaRM.  adi',  (feteman)  pcrreltamenfe. 

FaItiêrk  ou  Tuii.íe,  /.  f.  (fetiére.  Ixiilé)  te- 
lha-curva  ;da  cumieira ,  do  algeroz)  —  frechai 
;tíc  tenda;. 

Faix  ,  s.  m.  (fé)  carga ,  fardo,  peso  —  {fig.) 
cai-go ,  onns  —  estabelecimento ,  Hrmeza  ,  fun- 
damento (d'ediRcio}  —  {naut.)  tábuas  da  ponte, 
ele.  {do  navio). 

(Étie accablé  sous  le  faix,  nâo  poder  maia 
com  o  peso. 

Fakirou  Faquir,  s.  m.  (fakíH  Faqnir  (nuMige 
mabomelano). 

Fai.aca  ou  F4LAGQDR ,  s.  f.  de  rei.  (fálak.i, 
faláke';  |X>sie,  a  que  alam  em  Argel  os  cpie  sâa 
bastonados,  etc.  —  empalaçào,  empalamento.     , 

FALAI9E,  s.  f.  (faléze)  terra,  ou  rocbas-escar- 
padas  (nas  costas  marítimas)— penedto.  penbaMt>. 

Falaiser,  V.  n.  vfalczé)  destazerse ,  qitebrar- 
se  contra  a  costa ,  ou  rochedo  (mar). 

Falariqub  ,  9.  f.  (falarlke)  pbalarica  (dardo 
antiguo). 

FALBAiJk ,  /.  m.  (raibalá)  falbalát ,  folhos  (nos 
vestidos). 

FaijC4DE  ,  s.  f.  de  man.  (falkáde)  andadura , 
curveta  (de  ofvallo). 

Falcairb,  s.  m.  d'antig.  (falkére)  falcaii^j 
(soldado  armado  com  espada -nirta). 

t  Falcbbttu  ,  *.  m.  d'hist.  nat.  falcào  sici- 
liano (ave). 

Falciimb,^. /.  for.  (quarte]  (karte-falci<!l) 
fafc;idia  (jus  pelo  qual  o  herdeiro  tira  o  qoar«i 
dos  legados;. 

Falciformb,  adj.  2  gen.  anat.  (raidrúrme) 
falciforme  (com  flgura  de  fouce). 

Falconner.  s.  f.  de  cuz.  (falkoné)  espécie  de 
mòlbo .  ou  guisado. 

Falcorde  ,  /^.  Mouette. 

"*  Faldistoirb  ,  s.  m.  (faldlstodrc)  faldistorio 
(tamborete  de  prelado). 

FAI.KRNE .  /.  m.  (falérne)  Falerno  (montanha 
e  campanha  da  Terrado  Uborem  Itália)  —  vi- 
nho (d'esse  território}. 

*  Falibourdb,  1.  f.  (falibdrde*  mentira,  pria 
impostura  —  fabula  —  conto  ,  novel  la. 

FA1.1C0TER1B ,  s.  f.  des.  (faligotherl>  (o'i'mra, 
noecdade,  tolice. 

t  Falisque,  adj.  de  pões.  vfalUàe)  phalioo, 
ou  de  quatro-pés  (verso  latino\ 

*Fai.lace,  /.  /.  des.  (faldoe)  dolo,  engano . 
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fllbcia ,  finaude ,  trnpaça  —  iiog.)  vicio  ri'um 
irgumenlo  capcioso  e  sopbutico. 

*  Fài.lacii.i(Seiikkt,  adtf.  italacieuzemâii)  en- 
ffinosa,  rallaz,  ftauduleotarociitc. 

Fallacieux^  SK,  adj.  (falaciéu,  ze)  artiH- 
doto,  capcioso,  niganador,  engaooso,  fàllaz, 
Impostor,  sopbisiico,  subtil. 

f  Falun  ,  t.  m.  (faléo;  énorme  bulb&o  (d'es- 
cuma  niariua). 

Faluiir.  V.  n.  impes,  (fiiloár)  convir,  impor- 
tar .  ter  jieccssario  —  cumprir  —  faltar. 

(II  /auf,  convém ,  é  pré«'iso. 

t  *  Fallorder,  V.  a.  (falonlé)  enganar  (a  al- 
guém). 

Fallot  ou  Falot  ,  s.  m.  (falo)  fairol ,  fosareo, 
lanleroa-grandc. 

Falot,  b  .  adj.  e  /.  /(un.  (faló ,  te)  extra  va- 
gaute ,  ridi<'ulo,  a  —  cbocarrciro ,  a  —  tolo ,  a 
—  iwpertineule  —  curioso,  a  — iusulso,  a  — 
inepto ,  a  —  descambado ,  faceto ,  jocoso ,  jo- 
vial. 

Falotehekt,  adf.  fam.  des.  (falotcmân) 
burlesca ,  curiosa ,  impertinente ,  ridicula ,  riso- 
nha, tolamente. 

FAixrriER ,  /.  171.  vfalotié)  o  que  leva ,  ou  põe 
lanterna ,  ele. 

FALOUQLE,  f^.  FtLODQUE. 

Falouroc,  s,  f.  (  faliirde  }  feixe  ;dc  lenha- 
grossa). 

Fauicse,  s.  f.  boi,  Cfaiúzc}  pasto-de- veado 
vlicrva}. 

Falque,  X.  /.  de  man,  (fi^lkc;  repelliio  (do  ca- 
lallo). 

i  f\\Ãi\JÍi.E,adj.bot  (falkt^)  curro  na  extre- 
midade vqual  a  fouce),  afoiçado. 

l-ALQUER,  V.  n.  de  mau,  (falké)  dar  um  re- 
|K'iláu ,  recuar  (o  cavallo). 

FALQLr^ ,  j.  /*.  pi.  fiaui.  (f:ilke)  tabuões  (le- 
%  jnlauí  os  bordos  d*um  navío\ 

Falsifiant,  e,  adJ,  diaiect,  (falcifián,  te) 
lalsificaote. 

Falsificateur  ,  s.  m.  (falcifîkatéur)  corrup- 
tor ,  falsario ,  falsifícador. 

Faicificatiom  ,  s.  f.  (falcifikaciòn)  falcidadc , 
ralsitiaiçâo  —  corrupção ,  depravat.'ao. 

Falsifíkr  ,  v.  a.  —  fié,  e,  part.  (falciRé)  al- 
terar, contrafazer,  Rllsificar— adulterar,  cor- 
romper, viciar  —  forjar. 

Falso  {capo)  F,  Faux. 

Faltranck  ,  t.  m.  med.  (faltrânk)  mistura 
(de  plantas-vulnerarias  da  Suissa)  —  {aiiem.) 
bebida  —  qu^da. 

f  ALON ,  s.  m.  (falttn)  camada  de  conchas- fos 
i\%  esmigalhadas. 

Fali  ner  ,  r.  /t.  —  né.  e,  part.  jagr.  (fa 
li/né)  estercar  terras  (com  conchas). 

Fauimières,  t.  f.  pi.  agr,  (fal^miére)  ca 
madas  de  conchas-quebradas  ^estnimam  os  cam- 
poê). 

f  *  Faldsstí,  t.  f.  (fali/zeté)  folsidade-velba 
cada. 

FJLmb  ,  1.  /*.  de  pract.  (fáme)  bom  nome 
credito,  flma ,  reputação. 
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FÀMÉ.B ,  a^y.  (famô)  acreditado,  afUinado, 
famigerado,  famoso,  reputado,  a. 

vBicn  ou  mal  fríméj  qvLC  leni  boa,  ou  má 
fama. 

FAaÉLiQUE,  adJ.  '2  gen.  (famelíkc)  esfai- 
mado, esfuiiteado,  famélico,  faminto,  lama- 
leulo ,  a. 

(Une  table  famélique,  nieza  onde  não  ha  que 
comer. 

Fameux  ,  se  ,  adj.  (faniéu ,  zc)  acreditado , 
afamado ,  celebre,  claru,  couiiecido,  distinclo, 
estimado,  famoso,  illustre,  insigne,  memorá- 
vel ,  nobre ,  nomeado,  a  —  detbonrado ,  diffii- 
mado,  infame. 

*  Faiii.  b,  adJ.  (fami)  esfaimado,  famélico, 
faminto ,  a. 

Fauil,  adj.  m  de  fale.  (famU)  domado ,  do 
mesticado ,  domestico ,  manso. 

Familiariser  \Se)  v.  r.  —  sé.  e,  part,  (se  fa- 
miliarize )  domesticar  -  se ,  ràmiliarizar  -  se  — 
acostumar  se ,  habituar  se. 

(Ae  familiariser  avec  un  auteur,  intender 
um  auctor  perfeitamente ,  ou  sem  nisf o. 

Famiuarité,  i.  f.  •familiarité)  familiaridade, 
intimidade,  privaiiça. 

(Avoir  des  familiarilés  avec  une  femme,  ter 
traclo-illicilo  c'unia  mulher. 

Familier,  Ere,  adj.  (famllié,  ère)  amigo, 
domestico ,  familiar ,  intimo,  a  —  livre—  facîl, 
natural  —  cominum  ,  ordinário,  usual  —  cor- 
rente, plano  ^eslylo)  —  [s.  m.  pi.)  familiares 
(da  Inquisição,  ou  Saiicto-Officio). 

FAMiuERbaiEMT,  aúf.  ifamilieremân)  amigá- 
vel.  domestica ,  fácil,  familiar,  intima,  livre- 
mente. 

Familistes,  /.  m.  i)l.  (familísts)  fãmilislas 
(certos  herejes). 

Famille,  s.  f.  ifamllhe)  família,  parentes  >- 
casa  —  criados,  ele.  —  estirpe,  extracção ,  raça, 
tronco  —  espécie ,  género  —  corporação. 

(Venger  sa  famille,  vingar  sua  linhagem  : 
ranger  par  famille,  dispor  per  classes  :  être 
gouverué  par  un  chef  de  famUle,  ser  governado 
per  um  cabeça  de  famiiia. 

Famillkux  ,  adj.  m.  de  fÊHc.  (familbéu)  es- 
fainnado ,  famélico ,  fainuleulo ,  goloso. 

Famine  ,  s.  f,  (famine)  fome  —  penúria  —  ca- 
restia ide  viveres) 

(Crier  famine,  gritar  lazeira. 

''Fahis,  s.  m.  ^faml)  famélico  ~  estofo  lie 
Smyrna  (tecido  de  ouro). 

♦  Fan  ,  s.  m.  (fàn)  amplo. 

Fanage  I  /.  m.  ^fanáje)  o  estender  reno,etc 
(para  seccal  oj  —  salário  vde  quem  faz  esse  tra 
balho)  —  toda  a  folhagem  (d*uma  planta). 

Fa  n aison  ,  f^.  Fekaison  . 

Fanal,  $.  m.  (fanal)  pharo,  pbarol  —  facug 
—  lainpeáo ,  lanterna  —  ijig.)  o  que  aiiuuia. 

Fanatique,  adj.  e  ^.  2  gen.  vfanaUke)  Cana 
tico  ,  supersticioso ,  a  —  vuiooarto ,  a  —  extra 
vagante,  insensato,  loaoo,  looatioo,  a  ^  eift> 
tbusissta. 

Fanatiser,  v,  a.  —  sé.  e,part.  (fánatlxé)  têr 
natisar  (fazer,  ou  tornar  fanaUoo.) 
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t  Fanatisecr ,  X.  /;f.  des.  (fanalizéur)  fanait- 
Mdor. 

Fakatismr  ,  /.  m.  (rana(f«nK)  fanatismo  ,  su- 
pers! i^;'io  —  fisâo  —  eatbuftiasmo  —  obsliuaçâo, 
porflj ,  icima  (excessiva ,  ele) 

t  Fandango,  t. m,  (fandango;  fandango  (dan^a 
bctpauliola). 

*  Fakiibsteuf,  $.  m.  ^fandestéiif)  aolio,  throoo 

—  cadeira-real. 

Fank  ,  j.  f.  de  jard,  (fine)  folhagem  (das 
plantas). 
'  Faké.  b  ,  adj.  .Riué)  murcho ,  secco ,  a. 

FA^ftfiUB  ou  FakAgos  ,  1.  f.  comm,  (fanégbe, 
finrgA^  fauga  (medida  bespanbola). 

Faner  ,  i'.  a.  —  né.  e,  part,  ifané}  esteoder- 
oiQiio ,  etc.  (para  que  scque)  —  murchar. 

(  S'  —)  V.  r.  murchar-se,  scccar  —  desvane- 
œr-sc.  passar  —  descair ,  envelhecer  —  desbo- 
tar-se .  desi*orar-se ,  desmaiar. 

FANKi'k ,  SE,  s.  (faneur ,  zc)  segador ,  a  (de 
fèno)  —  o ,  a  que  o  poe  a  socrar. 

Fanfan  ,  /.  m.  fam.  (fânfàn)  anjinho ,  bria- 
quinhu ,  filhinho. 

Fanfare,  s.  f»  (fanMre)  toncerlo  (d'inslru- 
meulos)  ~  tangeres ,  tocatas  -  musica  (alegre) 

—  fromlielada. 

Fakfarbr,  V.  n.  des.  (fanfare)  locar  (darins, 
tromlieias ,  ele.)  —  (t;.  r.)  ♦  emproar-se ,  pavo- 
near-se. 

Fanfaron,  i.eadj.  m.  (fánfUròn)  chibanie, 
fanfarrão ,  mala-sette ,  quicbolc ,  rodomonte  — 
bazoHo ,  patarata  —  farçjnte ,  far^ola  —  desva- 
necido,  ostenlador,  vaoglorioio— exaggerador 
--  emiiolado  (eslylo}. 

Fanfaronnadk,  s.  f.  (fanfaronáde)  fanfan  o- 
nada,  rodomontada  >-  bazofia ,  dcsTauccimeuto, 
jactância ,  ostentação. 

Fanfaroknkrib  ,  /.  /:  (fanRironerf )  bravata , 
fanfarrice,  fanfarroiiada ,  tanfarrunice  —  baro- 
fia ,  blasonice ,  jactância ,  ostentação. 

*  FANFB14JS,  $.  m,  pt.  (fanfelií;  irrisões,  lu- 
dibrio, mofa,  zombarias. 

t  Fanfious,  s,  a  pL  des.  (fanfiólc)  adorno- 
linhos  ;Ue  toucadar). 

Fanfrbixcxe,  s,  f.  fam.  (fanfktïlfichc)  pen- 
duriíallio  —  bagateila ,  ninharia. 

Fangb  ,  s.  f.  (fânje)  inimundicia  —  lama  ~~ 
limo,  lodo,  vasa  —  (/ï^.}  manchas  (dopeocado) 

—  escoria  (do  poTo)  gcíite  vil. 

(Tuiiiber  dans  la  fange,  entcrrar-ae  na  lahia  : 
être  dans  la  fange ,  jazer  no  lodo;  estar  aba- 
tido. 

FANceuz,  SB,  adJ'  (fanjéu,  zc)  enlameado, 
laniaceuto ,  a  —  eolodado ,  limoso ,  lodoso  , 
vasoso,  a. 

(Rouler  une  cau  fangeuse,  voWer  ondas  lo- 
dosas. 

Fanion,  s.  m.  de  guer.  (fanion)  estandarte, 
ou  lMndeira-de-brigada  ;vai  anie  a  bafrapronp. 
•  Faknbr  ,  V.  a.  (fané)  coibr (O  paprl-da  China). 

Fano,  s.  m.  Tanû)  pcsoziiiho  ^pesa  rubis  naa 
Indiat  orieniaes). 

Fanon,  «.  m.  (finôn)  papada  (do  boi,  etc.)— 
manipulo  ,estc  la)  —  (/V.)  barbas  (da  baleia)  — 
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as  duns  filas  (pendentes  da  mitra,  ele.)  —{clr,\ 
talas. 

Fantaisib,  s.  f  (fantezr  phanta»ïa  —  capri. 
cho  -loucura,  mania— ideia,  mente,  pensanK-nto 

—  desejo,  vontade  —  desígnio  —  opinião ,  pare 
œr  ~  gosto  —  sentimento  —  humor. 

(Peindre  de  fantaisie,  pintar  de  imaginação, 
d*inveiiçâo  :  vivre  â  sa  fantaisie,  vívít  «i  sua 
vontade  :  un  habit  de  fantaisie,  vestido  d'uni 
gosto  novo  e  singular. 

*  Fantasier,  V.  a,  —  sié.  e,parl.  (fantizié) 
enfadar,  irritar  —  escandalisar  •—  molestar. 

{Se  —  )  V.  r.  Hgurar  se. 

*  Fantasibux,  zb,  ^,  Fantasque. 

t  Fantasmagubib  ,  /.  f.  (tânusiiiagorí)  phan- 
tasmagoria. 

Fantasqiib  .  acU-  2  gen.  (fantiske)  capri- 
choso, extravagante,  lunático,  pbiintasioso,  a 

—  impetiineiite,  rabugento,  a  —  ooniichoso ,  a 

—  difHcil ,  intractavel  —  chimerico,  a  —  extraor- 
dinário, a. 

Fantasqobmbnt  ,  adu.  (fantaskemân}  capri- 
chosa, fastiosa,  pbántasticainente. 

Fantassin,  s.  m.  (fantacén)  infante,  peão, 
soldado  de-pe. 

Fantastique,  adJ.  Igen.  (fantastlke;  chime- 
rico, fingido,  imaginário,  phiiutastioo,  vão,  A 

—  caprichoso,  a. 

Fantastiqi  embkt,  adv.  des.  (fantastikemâo) 
phantasticamente. 

Fantastiquer,  V.  /i.  </<?/ (fantastiké)  phanta- 
siar,  pUiinUslirar  —  imaginar. 

Fantesqub,  s,  f.  (fantéske^  mulher  (d'inf  riga). 

Fanti,  s.  m,  (fanll;  feitor  de  oollegio-dos- 
commen-iaules  (em  Veneza). 

Fantine,  s.  f.  vfantliic)  parte  do  caTalIclc  (de 
dobar  seda). 

Fantogcini,  s.  m.  pt.  itat.  (fantokdnl)  repre- 
sentaçáo-thcsiiral  ^exí*ciitada  |m.t  buiiecos,^ 

FantAse,  s.  in.  (faiitônici  es|)ectro,  larva, 
phântasnia ,  sombra,  visão  —  dnwera  ,  iiius;)o 

—  \Jam.)  pessoa- magrissiiiia  —  (/;/.  didtwí.) 
espécies,  imagens  Jormam-se  na  imaginação;. 

Fanton  ,  f^.  Fbnton. 

Fanu»  ,  s,  m.  iat.  (fandm)  fano  (templo  |>a- 
gão  em  honra  de  heroe ,  imperador ,  etc.) 

Faon  ,  s.  m.  (fàu?  oorçozlnho ,  euhe  —  ca- 
brito montez. 

Faonner,  V.  n.  (fand)  parir  (faltando  das  cor- 
ças, e  cabras-monlesinas). 

FAPtSMO ,  s.  m.  tog.  ^fapesmô)  uin  dos  modos 
da  quarta  ti{<ura-syliogislii'a. 

Faquin  ,  s.  m.  desprez.  (fakén)  homem  vil 

—  maroto ,  patiffe  —  \illao-ruim  —  esuilTino, 
peralvilho. 

Faquinerib,  s.  f,  fam.  (fakinerf)  baixeza 
vileza  —  maroieira,  patifaria. 

Faquinisisb,  s»  m.  des.  (fakinlsroc)  dnrao- 
ter,  proceder  do  patife. 

Faquir,  F  Fakir. 

f  FAQiriRiSMB,  S.  m.  (fakirísme)  faqnIrisBO 
(Índole,  procedimnito  do  Faquir). 

t  Farafe,  S.  m.  d'/iist.  nat.  espécie  de  lobo 
africano. 
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Faraillon,  1.  m.  mar.  (faralbôn)  pbaro  (' 
«rla  do  inar)  •  -  farilbáo  ibaiiquinho-d*areia«. 

Fuuis,  s.  m.  de  peso,  (faré)  rede  ^de  pescar 
ooral. 

Faríisoii  ,  s,  /.  de  vidr.  (forezôo)  primeira 
fûmia  dada  ao  fidro  (soprando  o). 

t  Fabamieii  ,  s.  m.  boi.  (faraioié)  arbusto- 
rabiaoeo. 

t  Fàrakdoiji  ,  1.  f.  (Farandole)  œrla  dança 
f)ro?ineial  franœza. 

t  Faiu.  s.  f.  d'hitt,  nat.  (fará)  sarigue  (ani- 
fDal). 

t  Farassb  ,  1.  /.  d'hlsù.  nai.  (faráce)  hyena 
ûe  Hadagascar. 

FA1ATRLI.B,  s.f.  (faraiéle)  raratclla  (peso  usoal 
cm  alfipeos  logares  indialioos). 

t  Faaati,  s,  m.  de  pesc  (fvatl)  grande- 
aberla  (na  rede  de  pescar  aluns\ 

Fakats,  s.  m.  Jara)  junctamento,  roontdo  (de 
▼arias  rousas). 

Fabt^  ,  t,  f.  de  cuz.  (fàrœ)  recbclo  —  enl re- 
niez ,  fárça  —  {fig-)  cousa  ridícula  e  divertida. 

*  Fabcbr  ,  V,  n.  (forcé)  farcar  (tazi-r-farças)  — 
zombar. 

*  Farcbrsau  ,  s.  m.  (farccrô)  bobo ,  Farcista , 
bislriáo. 

t  *  Farcesqub,  adj.  (rarçéslie)do  fardsta-ez- 
travaganle ,  ridículo.  ^ 

FAhOiisR,  s.  m.  (farceur)  bobo,  caturra,  cbo- 
carreiro .  farçunle ,  Aircista  —  gracioso  (de  oo- 
uicdia)  miuio. 

FAsaN ,  4.  m.  d'aiv.  (farçén)  sarna  (dos  ca- 
vallos,  etc.)  —  gafeira ,  tazclra ,  ronha. 

Farcineox  ,  SB,  uiij.  (farcinéu,  xe)  lazeirento, 
ronhoso ,  saruenio ,  a. 

Farcir  ,  i;.  a.  —  ci.  e,parL  de  cuz,  (farcir) 
rccbear  —  (/S|^.)  carregar ,  encher  —  misturar. 

(Se  farcir  l*estoinac ,  encher  a  barriga. 

Farcisseur.  /.  //i.  dei.  (fardoéur)  o  que  re- 
ctieia,  ret'heador. 

FAncissuRB,  t.  f.  de»,  (farciçiire)  o  rechear, 
recbeadura ,  recheio. 

Fard,  s*  m.  (far)  côr,  postura,  rebique  (no 
roslo  das  mulheres)  —  enfeite  —  [(ig.  fam.)  arti- 
(ido,  disfarce,  dissirouiaçAo ,  dissimulo,  flngi- 
metito  —  engano  —  impostura. 

(Briller  sans  fard,  brilhar,  desafeitado. 

Fardace,  1.  //i.  naut,  (fardájc)  lenha,  etc. 
(metten-a  no  porAo  do  navio). 

Fardeao,  s.  m.  (fardô)  carga,  fardo,  peso 
—  [figA  cargo ,  encargo .  onus  —  emprego  (con- 
siderável) ~  pedras,  rochedo,  terra  (que  amea- 
çam ruina*. 

(Se  détharger  d*un  fardeau,  a1liviar-se  de  um 
peso  :  surcharger  d*un  fardeau,  assuberbar 
com  um  peso  :  succomber  sur  le  fardeau  des 
ans ,  sucrumbir  ao  peso  da  idade. 

«Farovubr,  1. /7i.  (fardelié)  bomem-de-ga- 
Abar,  mariola. 

t  Faroevbnt  ,  1.  m.  det,  (fardemân)  aoçâo  de 
pAr  rebique ,  etc. 

Faroé.  I ,  adJ.  (fardé)  arrebicado ,  a  —  (/l^.) 
rafinlado ,  a  —  falsificado ,  a  —  KJurid.)  aunul- 
lado  (acto)  —  {/ned.)  imperftílo,  palliativo,  a. 
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(Marrbandisrs /V7r<f/fpx^  fazendas,  mercado- 
rias oonlraft'itas  :  des  amitiés  fardéet,  amiza- 
des .iiigida*. 

Farder  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (fordé)  caiar . 
ptotar  i.o  roslo)  pôr  ibe  côr,  posturas  >- (/^j 
oompôr  (artitieiosamenie:  disfarçar,  dissimular. 

*  Fardcr  ,  V.  n.  ifardé)  abater-se ,  aluir ,  ar- 
ruinar se. 

Fardrur  ,  /.  m.  (fardéur)  mercador  (dá  falso- 
lustrc  ás  fazendas  para  lhes  oorultar  os  dtfi'itos). 

Faruier  ,  s.  m.  (fard.é)  carroça  (transporta 
ped  ras-esculpidas?. 

Fars  ,  s.  m.  gcnero  de  pesra. 

Farfadet  ,  s.  m.  Jarfadé)  diabrete ,  duende , 
trasgo  —  larva  —  ÍJig.  fam.)  homem  frívolo, 
ligeiro    volúvel. 

Farfouiller  ,  v.  a.en.  —  ié,  e,  part.  fam. 
(farfulhé)  remexer,  revolver  —  confundir .  em- 
brulhar, misturar  —  *  amarrotar. 

* Farcier,  V.  a. (farjé)  cunhar,  fabricar,  for- 
jar. 

F  ARGOT,  /  m,  flameng.  (farghó)  baía ,  balo- 
tinho  ;dc  fazciidasV 

Fargues,  s.  f  pi.  nauí.  (fárghe)  redes,  tá- 
buas ,  etc.  (leTantadas  na  borda  d'unia  cnibar- 
caçâo\  arromhitdas 

Faribole,  s.  f.  fam.  (faribole)  conto,  fabula, 
bisloria,  iialraiiha  »  patarata  —  bagatel.'a ,  frio- 
leira  —  gracejo,  zombaria  -  peta. 

FariujOn  ,  s.  m.  de  pesc.  (farilbôn)  cspccfc 
defogareiío-fcrreo  (altrahco  piixej. 

Fahinacé.  k  ,  a€(j.  bot,  (farinaeé)  farináceo 
farinoso. 

Farine  ,  s.  f.  (farfne)  farinha. 

(Gens  de  mévne  farine,  pessoas  da  mesma  ca- 
bala ,  ou  sujeitas  ao  mesmo  vicio  :  Jvan-fa- 
ritte,  hoincni-es  alto ,  fátuo,  pateta  ^poput.). 

Fariner,  v.  a.  ~  né.  e,part.  vfariné)  enfa- 
rinhar (pcixc,ctc.) 

Farinet  ,  X.  m.  (fariné)  dado  marcado  (n'uma 
so  faoe). 

Farineux  ,  se  ,  adj.  (farinou ,  ze)  enfarinha- 
do, a  —  fariítaceo,  farinhento,  a  — sarabu- 
Ihcnto,  a. 

(Coloris /VinVi^ttX^  colorido  deslavado,  es- 
branquiçado. 

Farinier,  t,  m.  (farinié)  fariohciro,  merca- 
dor-defariuba. 

Farinierb,  /.  f.  (fariniére)  caixão- de-faríuha, 
logar  vonde  a  mettem). 

í  Fario,  *.  m.  d'iiist.  nat.  (farió)  peixe  (do 
género  de  salmáo). 

t  Farlouzane,  m,  f,  d'hitt.  nat.  (farluzãne; 
calhandra  (da  lx>uisiana). 

Farlouze,  s.  f.  d'hitt.  nat.  (farlúze)  calhau 
dra ,  cotovia  (dos  prados). 

Farocghe  ,  adJ.  2  gen,  (fardclie^  fero ,  fliroi 

—  arisco,  bravio,  a  —  cruel ,  inhumanho,  a  — 
terrível  —  rude ,  rústico,  selvagem  —  impracti- 
cavel ,  intractavcl  —  phaotastioo ,  a  —  dcsoortex 

—  misantropo ,  retirado ,  solitário ,  a  —  desde- 
nhoso, esquivo,  a  —  irado,  a. 

(Une  veriu  farouche,  uma  virtude  severa , 
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inflexfvpl  :  tui  jeter  un  œil  farouctie,  lançar- 
Ibe  furiosos  olbos. 

Fariugb,  m.  m,  '^ïàvàyi',  niescla  (de  vnrios 
fîr.1os\ 

t  F4RRÉATI0N  ,  f.  TONFARRÎATIOX. 

t  Farsange,  s.  f.  (farçâiije)  farsanga  (medida 
pérsica  de  caminhos). 

fFARSANXE,  s.  m.  (farçâne)  ca  val  Ici  ru ,  ou 
cavalheiro  arábio. 
t  Farsktir  ,  y,  FlBICIB. 
t  Fahtiîcrs,  s.  m.  pL  cTanlig,  (fortéiir)  cria- 
dos  roinanoii  (tinh.im  a  cargo  as  avet-domesti- 
cas,  faziam  chouriços,  etc.) 

t  Fàrtinc  ,  s.  f,  cfarlóng)  moeda  de-cobre  in- 
gleza. 

Fasce,  s.  f,  de  bras.  (f;)ce)  banda ,  faxa  (no 
cscudj^ 
F4SCÈ.  E,  adj.  de  bras,  (face)  fîixado,  a. 
Fascia-lata,  s.  f.  avnt.  (fana-lairt)  aponé- 
vrose, faxa-larga  (musculo  da  roxa  da- perna). 
Fascicule,  j.  m.pharin.  {facik«le}  leixe,  mo- 
lho, pnnhndo (dhrrvas^  —  \bot.)  niiiciciilo. 

1  FASciciri.^..  K,  adj.  bot.  (^acikttlê)  em -molho 
(raiz),  fasciculado ,  enfeixado. 

FAsr.i£.  E ,  adJ.  conchylioL  (faciô)  faxado  , 
listrado,  a. 

Fascies,  s.  f.  pi.  cofic/txiiol.  (fací)  círculos  , 
faxas,  listras,  zonas  (nas  superflcies-das-con- 
chas^ 

Fascinagr  ,  s.  m.  (faciuájc)  obra  de  facbina 
—  acçAo  de  fazcl-a. 

FAsciNATmN ,  s.  f.  (fadoaciôn)  fácinação ,  in- 
caolo,  olhado,  qui brauto  —  (/7^.)  deslumbra- 
mento, illusâo,  prestigio. 
Fascine,  s.  f.  (pjc(ne)  facbina. 
Fascinkr,  V.  a,  —  fié.  e,  pari.  (faciné)  amen- 
tar,  dar-quebranto ,  olhado,  embruxar ,  enfeiti- 
çar ,  fascinar ,  incantar  —  (fíg.^  cegar ,  deslum- 
brar, offiíscar  —  enganar,  preoocupar,  seduzir. 
fFASCioLAiRK,  s.  f.  d'htst.  futt,  ^faciolérc) 
fisi'iolaria  vconcha). 

Fasciolb  ,  /.  f.  d'hisi.  nat.  (facióle)  faciola 
(Tcrme). 

t  Fascolohe  ,  s.  m.  d'hist.  /ur/.  (faskolòme) 
quadrúpede  da  Nova-llol landa  (provem  da  mar- 
mota ,  e  do  sarigue). 

FÁs£oL-d'iNDB-NAr.ARAT,  f.  m.  fòijãOHla  índia 
(flor\ 

fXStOlJR  ,  PUASÉOLB  OU  Favéolk  ,  /.  f.  feíjâo- 
anjio  (legume). 

Fasikr  ,  V.  n.  naui.  [t»tíè)  bambolear  a  vela 
(por  falta  de  vento),  trapear. 

Fasin  ou  Fazin  ,  s.  m.  (fazén)  dnzaf  oom 
terra ,  etc.  (cobrem  a  fornalba-da-forja). 

t  Fasqvier  ,  s.  m.  naut,  (faskié)  pMca  (ao 
candeio). 

Fassary  ,  t.  m.  (façarf)  mulher  (  trabalhava 
nas  salinas  de  Borgonha). 

•*•  ^assure  ,  s.  f.  de  manuf.  (façiire)  parte  do 
esk«.«^/  fabricada  (entre  o  rolo ,  e  o  sedeiro). 

Faite  ,  s.  m.  ifilsie)  fausto ,  ostentação  —  alti- 
vez ,  orgulho,  suberba ,  vaidade  —  magnificên- 
cia, pompa  —  faufarrice ,  jactância  —  {fig.)  dis- 
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curso ,  estylo  (empolado ,  sublimé)  —  {pi,)  fastot 
(calendário  dos  aiiliguos  Romanos ,  etc.) 

(Retrancher  le  faste,  cortar  o  fausto,  ou  cer- 
ceal-o  :  braver  \q  faste,  desprezar  o  fasto. 

Fastidikisehent,  adv.  (fasiidieuzeinàn)  fas- 
tidiosa ,  importuna ,  tediosamente. 

Fastidieux,  se,  adj.  (fastidíéu,  ze)  enfado^ 
nho,  fSssidioso,  imiiortuuo,  insípido,  molesto» 
nojoso  ,  seccanie ,  tediosii ,  a. 

Fastigií.  e,  adj.  bot.  (fatijié)  pyramidal 
(flor,  ramo),  fastiglado,  copado. 

Fastueuseuent  ,  adv.  (fasi£ieuzemân>  altiva  ^ 
faslosa ,  inchada  ,  magnifíca ,  orgulhosa,  osten- 
tosa ,  pomposa  ,  sulx^rba mente. 

Fastueux,  se,  adj.  (f.ist</óu,  ze)  fastoso,  roa- 
gnifítx) ,  o«lenioso ,  |x>raposo ,  a  —  altivo ,  in- 
chado, orgulhoso,  tuherbo,  vaidoso ,  vanglo- 
rioso ,  a  —  ambicioso,  a 

Fat,  s.  e  adj.  m.  (fá)  faluo,  presumido  — 
impertinente  —  insípido  —  néscio ,  tolo  —  ridí- 
culo. 

♦  Fat  ,  s.  m.  destino ,  fado. 
Fatal,  e  ,  adj.  Jat  iP  fatal,  funesto,  a  ~  des- 
graçado, infeliz  —calamitoso,  a  —  trágico,  a 

—  nocivo ,  pernicioso ,  prejudicial  —  ineviuvel 

—  nocivo ,  a. 
Fatalement  ,  adv.  (falalcmân)  destinada ,  (ã* 

taliijcnte  —  desgraçada ,  infeliz,  miseramente. 

*  Fataliser,  V.  a.  e  n.  —  sé.  e,part.  (faU- 
llzé)  fatalisar. 

Fatalisme,  í.  m.  fatalismo. 

Fataliste,  s.  m.  fatalista. 

Fatalité  ,  s.  f.  (fatalité)  fatalidade  -  destino, 
sorte  —  desgraça  ,  miséria. 

Fathimite  ou  Fatimite  ,  s.  Fathimita ,  ou  Fa- 
timita ,  desiviidenle  de  Fathtniit ,  ou  Falhema , 
fîlha  de  Mahomet,  e  de  Aischah  (titulo  dos 
principes  inusulmanos\ 

FAiiion,  s.  m.  medida  de  comprimento  (em 
Mosco  via  ». 

Fatidique  .  adj.  2  gen.  (falidike;  adivinho , 
fâtidico,  prophetisador ,  a. 

Fatigant,  b.  adj.  (fatigân,  te)  cançativo,  fa- 
digoso ,  oneroso ,  oi^eroso ,  penoso,  a  —  (fig.) 
enfadonho,  importuno,  molesto,  a. 

Fatigue,  «.  f,  (faiighe)  afan,  cançaço,  fa- 
diga, labor,  trabalho  —  {fig.)  embaraço .  inoom- 
modo  —  importunidade. 

(Être  roué  de  fatigue,  eslar  mofdo  de  can- 
çaço :  un  homme  úfífaligufi,  homem  forte  e  vi- 
goroso :  un  cheval ,  un  habit  de  fatigue^  ca- 
vallo ,  vestido,  duradouro,  aturador. 

Fatigué.  E,  adj.  cançado,  fatigado,  a^ 
usado ,  a. 

(Un  ouvrage  fatigué,  obra  cançada  :  couleurs 
fatiguées,  côres  oáo-frescas  {depiniX 

Fatiguer,  v.  a. --gué.  e,part.  tfatighé)  afa^ 
digar.  cançar,  fatigar,  trabalhar  —  ^^.'i  im- 
portun-jr  —  inquietar  —  atormeuUr ,  molestar» 
vexar 

[Sc  —  )  V.  r.  c  /i.  afadigar-ae,  cançar. 

FATiiine ,  s.  m.  oraçio  ^rezana  os  Turcos). 

Fatishe  ou  Fatdismb  ,  s.  m.  des.  cbaractcr» 
etpiritu  (d*hoinem-neicio) 
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fATiSTB ,  S.  m.  des,  poeta  —  ♦  bufAo. 

Fatras  ,  *.  m.  (falrá)  acenro ,  cumulo ,  mou- 
-ào .  monte  (de  causas  iiiutcis ,  etc.)  farraeciii  — 
vafMOdia  —  niexordia ,  tiioxinirada. 

(Un  fatras  de  paroles,  palarras  supérfluas 
€  frívolas  ;  patranhas. 

ÍATHASfifiK,  V.  n.  des.  (falrac^)  occuparse 
em  kugalellas ,  ou  cm  cousas  de  podco  tomo. 

Fatrassevr  ,  s.  m.  des.  (fatracéur)  o  que  diz 
Doaadas,  ou  emprega  o  tempo  em  uinharias. 

*  Fatrouixr  ,  V.  n.  vfalruli^;  cmprc^ar-se  era 
lidicularias. 

Fatuairis,  s.  m.d'anlig.  (fati/ére)  eothu- 
.  siasta,  fatuario  (o  que  «c  julgava  inspirado, 
para  vatiiinar  o  por^•ir). 

Fatlité,  Fàtuosité,  s.  f.  (fal/iit^,  fali/o- 
zil(\' c8tolidcz,  extravagância,  faiuídade,  im- 
pcrlineocia,  loucura,  uecedadc,  ridicularia, 
tolice. 

Fatum  ,  s.  m.  lat.  (fatòm)  destino ,  fado , 
sorte. 

*Fac,  r.  Hétrb. 

Falbkrt  ,  s.  m.  naut.  (foUr)  vaitsoura-de- 
cordas-dcftfladas  .limpa  navios  ).  lambaz. 

Falbertkr,  V.  a.  —lé.  e,part.  naut.  (fo- 
berlé;  aliniiKir ,  varrer  (navios). 

*  Faubloyer,  V.  n.  (fobloaié)  recitar  contos  a 
esmo. 

Faubourg  ,  s.  m.  (fobilr)  arrabalde .  burgo , 
subúrbio  (de  cidade). 

Fauchage,  s.  m.  .fochôje:  ceifa ,  cega. 

Fau«:haison  ,  Fauche  ,  s.  f.  ^focbezòn ,  fôcbc) 
tempo  da  ceifa. 

Fauchard,  s.  ni.  (fochár)  foudnha  (de  cabo- 
graude).  fonce  roçadora. 

Faucbêe  ,  s.  f.  (focbé}  segadura  (o  que  o  cei- 
feiro sega  u*um  dia). 

Faucher  ,  i/.  a.  —  chê.  e,  part.  (fof'h<»)  cei- 
far, foiíçar ,  segar  —  ^v.  n.  de  mau.)  arrastar , 
Dianquejar  o  cavallo  (d'uma  mào)-{de  ma/tu f.) 
urdir- mal  vum  estofoj. 

-f  Fauchékg  ,  s.  f.  (focbére)  tríangulo-de-pau 
(serre  de  retranca  aos  macbos).  caogalbat. 

Fauchkt  ,  s.  //}.  (focbé)  ancinbo  ^de  madeira). 

Falcheur  ,  s.  m  (fochéur)  ceifeiro ,  segador. 

FAicubiix,  s.  m.  d'hist.  nat.  ifocbéu)  ara- 
nha (de  iicrnas-compridas}. 

Faucbon  ,  s.  m.  (fochôo)  foucinba  (corta  o 
colmo)  A^.  Fadcbbum. 

Faucille,  /.  f.  (focílbe)  fSourinbo-a. 

Fauullun,  s.  m.  (focilbôn)  podoa  (espécie  de 
fouce). 

Faucon,  i.  m.  d'hist.  nat.  (fokôn)  falcão 
(ave)  —  {^naut.)  peça-d*arti  Ibéria  (tem  ires  pollc 
gadas  de  diâmetro). 

Fauconneau  ,  s.  m.  (fokonô)  falr^nele  (pe- 
quena |»cça-de-artilberia}—  peça-de-raadeira  ^er- 
gue  pesos;. 

Fauconnerie,  s.  f.  (fokonorf)  alianeria,  fal- 
coaria —  caça  (co'o  falcão)  —  casa  (onde  elle 
▼ive). 

Faccoknikr,  s.  m.  (fokoniè)  falcoeiro. 

Le  grand  fauconnier,  falcociix}-mor  :  mon- 
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I  ter  à  cheval  en  fauconnier,  montar  a  cavalk) 
com  o  pe  direito  [de  man.). 

Fauconniers ,  s.  f.  (fokoniére)  algibeira^ 
sauco  (de  fôlcoeiro)  —  boisa  (da  sella). 

*  Faucre«  s.  m.  vfôkre)  forquilha  (da  lança). 
Fauuage,  s.  m.  de  manuf.  (fodáje)  signal 

—  dobradura  .d'esiofos). 

Fa«  dk  ,  f^.  Fa  lde. 

Faudek  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  de  monuf. 
(fodé,^  dobrar  vum  estofo)—  mari-al  o  vCom  >cda?. 

Fauoit  ,  /.  m.  de  rnanuf.  (fodé)  gradc-dc- 
pau. 

Faudeteuil  ou  Faudesteuil  ,  s.  m.  (faude- 
léulb,  faudestéulh)  taUiisturio  —  cadeira-de- 
braros  (de  bonra}  —  espécie  de  throiio. 

Faufel  ,  s,  m.  (fofélj  geucro  de  uoz  (nas  Ín- 
dias oricutaes}.  areca. 

*  Fauielub,  s.  f.  (fofelii)  necedade— loucura. 

Faufiler  ,  v.  a.  —  lé.  e,part,  vfofilêj  alinha- 
var (uma  costura)  —  fig.^  enxerir,  fazer  entrar, 
inserir. 

{Se  —  )  V.  r. entremetlcr-fie ,  ingerír-se ,  in- 
troduzir se,  mislurar-se. 

[So  faulder  avec  quelqu*un  d*amitié ,  insi- 
nuar-se  ua  amizade  dalguem,  metier-se  de 
gorra. 

Fauldes,  s.  f.  pL  (fàiildé)  fornos  de  fazer 
carváo. 

Fadltragb,  s.  m.  </^  cox/.  (faultráje)  espé- 
cie de  direito. 

Faulx,  A^.  Faux. 

FsuNAiES,  s.  f.  pt.  myth.  (fanále)  fauuaes 
(antiguas  testas  em  honra  de  Fauno). 

Fainb,  s.  //}.  mxih.  (fôoe)  Fauno  (deus  cam- 
pestre romano)  —  espécie  de  satyro. 

Fau  PERORiEu,  s.  m.  d'hist.  nat.  (fO-perdriíi) 
!ive-de -rapina  ^apanha  perdizes). 

t  Facque,  s.w.  vfòke)  pequena  asna. 

t  Fauhraob,  s.  f.  de  pese.  (forade)  caneiro 
pesqueira. 

Faussaire,  s.  m.  (focére)  fal«ario,  falsiflca- 
dor,  o  que  altera ,  e  vicia  (actos  públicos). 

Fausse,  ^.  Faux. 

t  Fausse-air K  ,  s.  f.  (fôœ-ére)  caliça  ,  entu- 
lho (sob  lagedo ,  etc.) 

t  Fausse- ALARME ,  /.  f  (fôoc-alarme)  rebate 
falso. 

t  Fausse-alette  ,  s.  f.  d'arch.  (fôce-alétc) 
pc-direilo  trazeiro  (sustem  uma  arcada ,  etc.) 

t  Fausse- amêthistr,  s.  f,  d'hist.  nat.  (fOce- 
amctistC/  falsaametbysia. 

t  Fausse  attaque  .  s.  f.  d'art  mtiit.ifòtx- 
atàke)  ataque  falso. 

Faussk-brair  ,  s.  fde  fort,  (fôce-bré)  antc- 
mural ,  rai«a  braga  —  eirado. 

Fausse-clef,  s.  f  (fôce-kié) chave  falsa. 

t  Fausse-coroe  ,  s.  f  (fôcc-kórde)  corda  d'in- 
bl  rumen  to- dcsaH  nada . 

Faussk-cougbb,  s.  f.  (fôcc-kUchc)  aborto,  nio- 
vito. 

1 1  AKaas-roiiPE .  *.  f.  d'art,  e  offic,  (fôoe- 
kdpe)  uniâo  .desigual)  —  "  oòrti^falso. 

Faussk-éqokrrb  ,  s.  f.  (fdce-ekère)  esquadria 
(para  augulos  nûo -rectos). 
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Fausse- ÉTR  ATE ,  i.  /.  naut.  (fôce^ráTe^  oon- 
tra-roda  \dc  proa). 

Faiisse  FLEt'R ,  s.  f.  bot.  (fôce-fléurl  flor-lm- 
pcrfeiia. 

t  Fàlsse-marcae  ,  s.  f.  d'art  mitit.  (Wce- 
mnrrhc)  niarrha  encoberta. 

f  Fal'Ssk  marge  ,  s,  f.  d'encader.  (fôce- 
márje^  folhas  ,qiic  não  s.1o  aMits  longas^. 

fADSSEnKKT,  adv.  (  foœniàn  )  falsamenle  — 
lontra-voiiladc. 

t  Fausse  uoNNÀiB ,  s,  /".  (Fôcc-moné)  mocda- 
faliui. 

t  Fausse-page  .  s.  f.  d'impr,  (  fôí-c-piljc  ) 
priiiiciru-pagiua  d'uni  livro  (antes  do  tilulo)  — 
falso-diulo. 

t  Fausse  plaque  ,  s.  f,  de  retoj.  (fôcc-pláke) 
placii  oollotada  sobre  a  plalina. 

t  F\i  ssE-PLKi  Ri^iiiB.  t.  f,  (fôce  pleurczf)  pieu- 
riz  falso  ,  ou  espúrio. 

t  FAi  ssK-POKTE ,  s,  f,  { fôoe-portc  )  porta- 
faUa. 

t  Faussk-position  ,  s.  f.  Cfôce-poziciôn)  posi- 
ção-forcada  —  id'aritli.)  falsa -posK'ao  (regra). 

t  Fausse-quarte,  s.  f.  mus,  (fôce-kárfe) 
abale  d'uiu  seuu-lom  (uo  iulcrvalio  de  dous 
tons  e  ineio). 

Fausse-quille ,  s,  /".  naut.  (fôcckllbc)  con- 
tra quiliia. 

t  Fausse-quinte  ,  s.  f.  mus.  (  fôce  -  kénte) 
quiiiia  diitiiuuida  d'uiu  semi  tora. 

t  Fausse  relation,  s.  /.  mus.  vfôcc-rclaciÔD) 
intervallo  diminuído,  ou  supertluo. 

T  FAUssb-TiRE ,  /.  /.  (tôcc-iire}  tabique  aberto 
(no  fui  iio-d'oleu'o}. 

Fai  sser  V.  a.  —  se.  e,  part,  (focô)  corvar 
dobrar ,  lorccr  —  quebrantar  ,  violar  —  amas- 
sar, amolgar  —  enganar  —  falsar ,  falsificar  — 
adulterar  ,  corromper  —  ^v.  n.  de  jog.)  bal- 
dar se. 

{Fausser  uae  serrure,  arrombar,  forçar 
uma  fecJiadura. 

i  Fausses  enseignes  ,  s.  f.  pt.  Jùcc  ancénbe) 
signaes-falsos. 

t  Fausses-lances  ,  /.  f.  pt.  (fôce-lànce^  ca- 
nhões de  pau  vOronzeados}. 

t  FAUSS^ii  MANGUES ,  S,  f.  pt.  (fôce-iuûiiche) 
mangas  .pe**  cima  de  outras). 

î  Fausses-héges  .  s.  f.  pt,  (fôce  pièce)  peças 
sobre  as  que  tomam  o  signal  do  molde). 

Fausset  ,  s,  m.  ^focé)  batoque ,  bomba ,  es- 
picho, torno  (de  tonel,  pipa,  etc.}—  {inus.)  fal- 
sete. 

Fausseté  ,  s.  f.  (focetô)  falsidade,  mentira  — 
impostura  —  dissimulação ,  dobrez,  duplicidade 

—  bypocrisia  —malícia,  malignidade  ^occulta), 
t  *  FAUSSissiBB^adry.  2gen.  sup.  (focícínie^ 

AilsiMimo ,  a. 

Faussuhe  t  s.  f.  de  fund.  (foçiire)  concavi- 
dade,  friso-inferlor ,  orla  (do  sino). 

*  Faut,  s.  m.  de  cost.  (fô)  defeito,  falta. 

Faute  ,  s,  f»  (fôte)  carência ,  failencia ,  fùiu 

—  dcfnto  ♦  det^f .  imperrtiçâo  —  crru  —  culpa, 
feciaMio  —  crime,  delicio  —  offensa  —  trans- 
grcsiio. 
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(Sans  faute,  infalliTelmente,  sem  dorida, 
sem  falta  :  par  faute,  per  falta,  per  necessidade: 
rouvrir  une  faute,  disfarçar  um  defeito  :  ^Cre 
accusé  de  quelque  faute,  achar-lbe  alguma 
culpa  :  radieter  leur  faute,  cobrir  a  iofimia  : 
rhabiller  les  fautes,  emendar  as  faltas  :  faire 
de  grandes  fautes, caïr  em  grandes  faites: 
désavouer  leurs  fautes,  abjurar  seus  erros. 

Fauteau  ,  s.  m.  (fotô)  espede  de  vaivém  (an. 
tigua  machina  bellica). 

Fauteuil,  s.  m,  (fotéulhe)  cadcira-de-bracos, 
poltrona. 

Fauteur,  trice.i.  (foléur,  trfce)  defcnde> 
dor,  Fautor,  favorecedor,  protector,  a. 

Fautif,  ve  ,  adj.  (fotlf ,  ve)  fallivel  —  defiel* 
tuoso,  incorrecto ,  a. 

Fautragb,  s.  m  de  cost.  (fòtráje)  direito, 
que  tinham  os  senhorios  de  métier  bestas  caval- 
lares ,  ou  vaccas  nos  prados  de  seus  vassallos. 

Fauve,  ot/J.  2  gen.  (f&ve)  aleonado.  arrof- 
vascado,  aureo,  fouveiro,  fOlvo,  louro,  a  — 
(x.  m.  d'Iiist.  nai,)  pássaro  aquático  (das  An* 
tiltias). 

(Bétes  fauves,  veaçflo,  caça  braba. 

FAUvrr ,  s.  m.  (fové)  toutinêgro  (ave). 

Fauvette  ,  s.  f.  (fo^éie}  toutinegra  (pássaro). 

t  Fauvraob  ,  s.  f.  de  peso,  (fovrádej  recinto 
(de  redes). 

Faux  ou  Faulx  ,  s,  f,  (fô)  fouce  —  {de  curi.) 
espécie  de  faca  —  {de  peso.)  rede  (em  tõrmã  de 
sacco)  —  {astr,)  nieia-lua. 

Faux  ,  s.  m.  {tù)  falcidade ,  o  falso. 

Ck  faux,  falsamente  *  cm-faiso,  debalde ,  era- 
vão  {adíf.). 

Faux  ,  se ,  adj.  (fô ,  ce)  falso,  a  -  artificial, 
contrafeito ,  Hngido ,  a  —  dissimulado ,  a  —  as- 
tucioso ,  a  —  erróneo ,  nteniiroKo,  a  —  alterado, 
viciado,  a  —  postiço ,  a  —  suppo(»to ,  a  —  desa- 
finado.  disooi-de  —  maligno,  iiuu,  velhaco,  a 
—  hypociita  —  irregular. 

{Faux  brillant ,  argúcia ,  conccitinho  ;  falso- 
lustre. 

f  Faux  ACCORD,  s.  m.  mus.  (fô-akór)  disso- 
nância. 

t  FAUx-AeoRus  ,  F.  Iris. 

t  FAUX-ARGfcNT,  /.  m.  (fò-arjáo;  (io-uietallioo 
(argênteo ,  ou  dourado). 

t  Faux  BUIS,  s.  m.  dejard.  (fò-boá)  la- 
drões, pola«,  goniclciras. 

t  Faux*  BON ,  /.  m.  (fô  bon)  salta  falto  —  {fig, 
fam.)  falta  ('1  promessa)  logro. 

t  Faux-bouruon  ,  s.  m.  ,f6  burdôo)  o  macho 
d*ahelha  —  imus.)  fabûrdao. 

t  Faux-café  ,  F,  Ricin. 

Faux.x.  m.  (fù)  {te  cap)  o  Cabo- falso  (na 
costa  da  Cafraria). 

Faux-c<ihbij£  ,  s.  m,  d'arcli.  (fò-kônble)  al- 
geroziíiho  vper  dma  do  angulo  d'uni  algeroz  ft 
mansarda). 
t  Faux  coup,  s.  m.  (fò-kilt  golpe-falso. 
f  Faux-emploi  ,  s,  m.  (fôaiiplo.1)   empnf» 
d*uma  somma  por  despesa  nào-féila). 
FAUx-iTAi .  s,  m.  naut,  (fû-cté)  falso  estai 
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Favx-Ataiiiíoiid. /.  m.  naut.ifàcianbôr}  con- 
tra-roda  (de  poppa). 

FAUXPKim ,  s.  m.  (fô-féu)  rogo-fblito  (o  arder 
aetCQTva ,  e  náo  dltparar  a  anna-de-rofro). 

Faux-fecy  ,  s.  m.  pi,  naut.  (fMéuí  fogos  fal- 
tos (lignaet  coro  polvora-sccca). 

Fauxfilek ,  y,  Fadfilcr. 

t  Faux-fokd,  1.  m.  de  strg.  (fô-fôn)  cadeia 
(de  fio-de-galâo). 

Faux-foorrrau  ,  s.  m.  (fô  furô)  báfnha.faUa. 

t  Faux-fiiais,  t.  m.  pi.  (f6-fré}  ga$ioi  iuuleig 

—  "despesazinbas. 

t  FAUx-FRtoK ,  T.  m.  (fft-frére)  irmâo-falso  — 
traidor  (em  uma  companhia). 

Faux -FUYANT ,  i.  m.  ,f6-f{/iân)  escapatória , 
subterfúgio,  tergiTcrsa^^o  —  agtucia—  equifoco 

—  fingimento  —  ataibo  —  circudo. 
Faux-cermb,  s.  m.  anat.  (fô-jérme)    mola  , 

cnibriáo  loforuie. 

FAtx-iNCiDEffT,  s.  m.  de  pai.  (fd-encidâQ) 
fako-inctdente 

t  Facx-indico,  s.  m.  de  tinct.  (  fO-cndigd) 
ruta  capraria. 

Faux-jour  ,  *.  m.  (fô-jar)  luz-de-Aresta ,  ou 
resqnicio  —  luz-falsa. 

t  Faux-lapis,  s.  m.  d'hisl.  nat.  (fô-Iapf)  ct- 
roalle  azul-de-cobalto. 

t  Faux-haihteau  ,  s.  m.  d'arch.  (fô-maniô) 
cortina  ^de  cbaminé,  etc.) 

t  Faux-mabcrbr  ,  s.  m.  de  caç.  (fò-marché 
andadura  (esguelliada). 

Faix-hahquê  ,  s.  m.  de  caç.  (fô-marké}  ca- 
beça-de*Teado  (com  galbos-dctiguacs). 

t FAUxaoTvNOYKun, /. m.  ^fo-mouéieur) fotoo- 
moedciro. 

t  Faux-ourict  ,  s.  m.  (fô-urlé)  simples  cos- 
tura-alinbavada. 

t  Faux-pankbaux  ,  s.  m.  pi.  (fA-paoò)  caixi- 
Ibos-de-pau  corn  ,  ou  sem  vidros  (no  logar  dos 
vidros  da  carruagem ,  ele.) 

Faux-pas,  t.  m.  (fft-pá)  escorregão,  tropeço 

—  desmancbo  —  ifig.)  erro  (per  fraq^ia). 

f  Faux-pulncher,  «.  m.  (f6-plancbé)  falso- 
toalbo. 

Fauxpi.1,  /.  m.  (fô-pll)  má-prega,  prega- 
^Isa. 

(Ce  jeune  bomme  a  pris  un  faux-pli,  este 
naancelK)  tomou  iiiAo  sestro. 

FAUx-poirr ,  s.  m.  (fftp6n>  ponte  (no  alto  da 
esrada  d'um  mofnbo-de-Tento)  —  {naui.)  ponte 
(no  pîirâo-do-navlo). 

t  FAUX-nBTRi,  s.  m.  (fò-prétre)  padre^Rn- 
Sîdo. 

Faux-propiêtb  ,  t.  m.  {tò-protéte)  ftiiso  pro- 
Phcta. 

t  FAUX-^riARTiER ,  1.  OT.  (fô-kartlé)  peça-dc- 
t^onro  (no  taláo-do-pantnfò ,  etc.) 

Faixrat.ace ,  s.  m.  naui.  (fô-rakiije)  sc- 
rrunda  eiiHada  de  bolas-de-pan  no  mastro  (subs- 
tituem a  falta  da  primeira  contra  troça\ 

Faux-ras  ,  í.  m.  (fô-r.i)  placa  (deixa  passar  o 
ouro  da  fieira). 

t  FAiix-RaMBÎCBEMEvr,  S.  m.  de  caç.  (fò- 
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ranbí/cbcmân)  astúcia  do  Teado  Centra  na  espes. 
sura  ,  c  foge).  y 

t  Falx-hfpaítre  ,  s.  m.  de  éaç.  (fô  rcpétre) 
aoçáo  do  veado  vpasta ,  e  náo  engole). 

Fa»  X-RIÎS40T ,  Z'.  Safran. 

FAUx-SABonn,  s  m.  naut.  (fô-wbór)  la- 
nhoeira  (de  pe^a-fingida'. 

t  Faux  santal,  s.  m.  Itot.  (fft-sant.il)  gian- 
de-arvorc  (de  Cândia'. 

Faux-sapin  ,  F'.  I>£ssb. 

Faux-saunace,  s.  m.  (fô-conájc)  contrabando 
(do  sal). 

FAUx-SAtrNiiA ,  /.  /w.  (  fô-çonié  )  contraban- 
dista (de  sal). 

Faux  sel  ,  s.  m.  (fò-cél)  sal  vendido  (fraudu- 
lentamente). 

t  FAUx-SFJMBLAirr.f.  m.  (f^çanbtân)  appa- 
rencia-engauosa ,  falsa -demonstraçcto. 

+  Faux-sénê  ,  f^.  Bacuenaudier. 

Faí  X  tbikt,  s.  m.  (fl^tén)  má-tincta^  tincta 
qiip  desltnt.n. 

Faux-tébgin,  1.  m.  (f{y-tcmoéo)  testímunha 
falsa. 

t  Faux-titrb,  s.  m.  (fô-t(tre?  falso-tituTo. 

*■  Favelle  ,  i.  f.  (favéic)  conto ,  fabula  (sem 
fundamento). 

*  Faveller  ,  V.  n.  (favelé)  cspalbar  fabulas , 
patranhas,  mentir. 

Favelh  ,  9.  f.  (faveur)  bcneHclo,  fSvor,  graça, 
merçô  —  benevolência  —  aura,  privaiiça  — 
credito ,  protecção ,  recommendaçâo  —  amor , 
estima  —  appruvaçâo  —  adjuda ,  arrimo  —  fita 
(estreita)  —  ^pl.)  provas  (d'amor). 

(En  faveur  de ,  em  beneficio  de  :  à  la  fa- 
veur de ,  per  meio  de  :  se  prévaloir  de  la  fa^ 
veur,  valer-se  do  favor  :  dire  en  sa  faveur,  ale- 
gar em  seu  abono  :  se  concilier  la  faveur, 
graiigear  as  vontades. 

Favorable,  adj.  2  gen.  (favorable)  corn- 
modo ,  tUvoravel ,  propicio ,  prospero ,  vanta- 
joso, a  —  amigo ,  a  —  fácil ,  indulgente ,  trac- 
lavel  —  \for.)  que  se  deve  exceptuar  do  rigor 
da  lei. 

(Blessure  favorable, fterida  ligeira ,  niloperi^ 
gosa  :  saisir  le  moment  favorable,  collier  en- 
sejo prospero  :  le  regarder  d'un  erti  favorable ^ 
olbal-o  com  olhos  benignos  :  se  le  rendre  fa* 
vomble,  tornal-o  favorável. 

Favorablement  ,  adv.  (favorableman)  com- 
moda,  conveniente,  rávoravel,  graciosa,  van- 
tajosamente. 

Favori  ,  te,  s.  m.  e  f.  (favori ,  te)  favorecido , 
favorito,  querido ,  valido ,  a 

(Faire  la  cour  au  favori,  fazcr  côrtc  ao  va- 
lido. 

Favori  ,  te  ,  adj.  aroado,  caro ,  fivorecido, 
grato ,  mimoso ,  valido ,  a. 

Favoriser  ,  v.  n.  —  se.  e,  part,  (favorizé) 
adjiidar,  apOiar,  defender,  favorecer,  proteger. 

t  FAVORrrisnE,  t.  m  des.  ^favoritisme)  favo- 
ritismo ^abuso  do  reginien-ilos  favoritos). 

*  Favouiixb  ,  s.  f.  favtílhe)  fe ijiio  O^Kume). 
t  Fayard,  s.  m.  bot.  des.  (fairtr)  faia  (ar- 

vore). 
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*  FBunsoN ,  s.  m.  de  cost.  (fènizôn)  tempo  de 
defesa  (de  levar  i^ado  ao  canipol* 

FàNOll&NB.  f^.  PhÉKOMÊKB. 

Fenouil  ,  s.  m.  bot.  (fendib)  fbncbo  (planta). 

Fbkouillet,  s.  m.  irenulbé)e«peciedcmiiç.i. 

Fit;«ouif.LETTK  ,  s.  f.  (feiiulhéle}  agua-ardeiite 
(de  funrlio)  —  maç.1  (que  cheira  a  essa  planla). 

Frnte  ,  s.  f.  (fânte'  abertura ,  fëoda ,  frcsia , 
ll^ta ,  racba ,  rachadura. 

Ffnté.  b  ,  adj,  bot,  (fanté)  que  se  abrc  per 
uma  fenda  (fructo).  onhralTC. 

FE^Tom ,  s.  m.  de  cort,  (fanio.ir)  instru- 
mento-(x>rlante  (de  folba- larga,  talbador. 

Fb!«ton  ou  Fakton  ,  t.  /!?.  d'arch.  (fanion) 
barra-fcrrea  (segura  os  canudos  das-cbaminés) 
—  ip/.  de  carp.)  |>aus  (para  cavilhas). 

Fend  GREC  ou  Fendgret,  s.  m.  bot,  {îend- 
grrk)  feno  grego,  ou  alforvas  (planta). 

FÉ0D4L.  E ,  adj,  (féodal)  feudal. 

FÉODALBHBNT,  adv.  (feodalemâu)  feudalmeote, 
|)cr  direito  feudal. 

t  FtoOÀLiSBB ,  s,  m.  des,  (feodalfsme)  feuda- 
lismo. 

FÉODALITÉ ,  s,  f.  (frodalilé)  fnidalidade  (re- 
conhecimento ao  senhor  direcio). 

F600BR ,  s.  m,  (feodé)  medida  de  líquidos  al- 
lemá. 

Fer  ,  i.  m.  (f^r)  fbrro ,  mêlai  —  {flg.  poet.) 
espada ,  punhal ,  etc.  —  (/>/.)  adohes ,  algemas  , 
cadeias,  nianiotas— (/ï^.^  escravidão  —  sujeição. 

{Fer  de  cheval ,  ferradura  :  fer  à  repasser , 
ferro  d*cngoinmar  :  fer  d'aiguilleite,  agulbrta: 
fer  rouge,  ferro  em  brasa  :  se  battre  à  fer 
ëmolu ,  pelejar  com  armas  afiadas ,  ou  disputar 
com  toda  a  vebemencia  :  fer  à  cheval ,  meia- 
lua ,  obra  de  IbrtiRraçào.  :  rentrer 
dans  les  fers,  tornar  aos  grílhAes  :  être  dans 
les  fers,  estar  captivo  :  mettre  aux  fers,  pdr  a 
fcrroG  :  rompre  les  fers,  romper  as  cadeias  ;  lan* 
«uir  dans  \Qtfers,  j.izer  em  ferros  :  briser  ses 
fers,  espedaçar  as  prisões. 

♦  Fer-agut  ,  *.  m.  prou,  (fér-agbtí)  brigáo , 
espadachim ,  mata-sel  (c. 

t  Flrales  .  s.  f.  pi.  d'antig.  fcsUis  romanas 
(em  honra  dos  mortos). 

F^RAMiNC ,  s.  f.  d'tiist.  liât,  pyrile-ferrugi- 
nosa. 

f  FÉRAimiNE ,  s.  f.  esiofoligeiro. 

FÉRANDINIER ,  s.  m.  (ferandinié)  oofrc  (usado 
nos  exércitos). 

FÉRAULT ,  s.  c  €idj.  m.  (ferô;  pedra  (acha-sc 
sob  as  de  amolar). 

Fbr  BLANC,  S.  m.  (fór-blâu^  folha  de-Flandres, 
lala 

Ferblantier  ,  s.  m.  (ferblanli^)  funilciro. 

Fer  cbaud  ,  s.  m.  (férH'hô)  azia  (modéstia). 

Ferdon  ,  s.  m.  (ferdôn)  moeda  (antigua). 

*  FÍRB ,  s.  m.  iféff )  habitação  de  muitas  pcs' 
soas  (do  metmo  paix,  ou  faniilia\ 

*  FÉRB ,  s.  f.  (fére)  bésiaHK>lvagem ,  *  firra. 
fFÉREDCiE,  s.  f.  (ftïi-edji)  capote-forrado 

(tur(»\ 

•  FÉRBNOAIRK ,  s.  m.  tiist.  (ferandiTC)  enviado 
(leva  noticia  d*algum  sucocsso). 
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Febbntaibb,!  m.d'antig.  (ferantére) sol- 
dado fundibulario  —IpL)  ferenUrios  (tropas ro- 
manas armadas  4  ligeini). 

♦  Férfr  ,  V.  a.en.  ifcré)  ferir,  picar. 

Fkrbt,  s.  m  de  vidr.  vferé)  varinha-fferrea 

—  {de  cer.)  caimdo  (de  lata\ 
FÉRKT-o'EsPAGNB ,  S.  fn.  iPeré-d^espAniie)  fcf^ 

rete-d'llcspanha  (mina-de- ferro). 

t  FÉRBTiER ,  s.  m.  (feretié)  ferramcoU  (do 
ferrador.'. 

FÊKÉTRiEN ,  adJ.  rnxth.  (fcretrién^  ferreiro 
(appellido  de  Jupiter). 

t  FÉRKS ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (feré)  espede  de 
delphim. 

t  ♦  FÉRiABLB ,  adj.  2  gen.  (fSeriáble)  festivo ,  a 

—  alegre  —  agradável. 

+  FÉRIAGE  ,  f^.  FÍU^GE. 

FI^RiAL.  E^  adj.  Cftriâl)  feriai  (das  ferias:. 

FtRiB .  s.  f.  (feri)  feria  (do  breviário)  —  {pt- 
d'antig.)  dias  em  que  os  Roeianos ,  etc.  não 
trabalhavam. 

FÉRiK.  E ,  adj.  (ferie)  feriado ,  a. 

F£rin.  b  ,  adj.  med.  (fcrín ,  Ine^  ferino ,  a. 

(Une  maladie  ferine,  moléstia  maligna ,  de 
mau  character. 

FáRiR ,  v.a.—  ru.  e,  part,  (ferir)  ferir. 

(Sans  coup  férir,  sem  dar  golpe ,  sem  desem- 
bainhar a  espada ,  sem  combater,  sem  arriscar 
cousa  alguma  :  vaincre  sans  coup  férir,  vencer 
sem  disparar  tiro. 

FÉRií.  E ,  adj.  (ferú)  ferido ,  a. 

(II  est  féru  contre  un  tel ,  esta  escandalisade 
contra  fulano  :  il  i»l  feint  de  cette  feninic ,  esta 
namorado  d*esta  muiner. 

FÉRisuN,  s.  m.  artif.  tog.  (ferizôn)  um  modo 
da  terceira  figura  syl logística. 

Feriandbou  Feelakde,  s.  f.  mocda  (de  muila 
liga ,  etc.) 

Feri£b  ,  u.  îï.  —  té.  e,  part.  nant.  vferW 
amainar,  apanhar,  colher,  ferrarão  pauuo. 
as  vélas\ 

FBRifr,  s.m.  de  papel,  (ferlé)  haste  (d'cs- 
tendcr  papel). 

F^JiLiN  (Ml  Fellin,  s.  m.  (ferlén ,  fclén)  estofo 
(de  lã  ingleza). 

Ferlin  ,  s.  m.  {fcrién)  moeda  anligua  ft-an- 
ceza. 

(Un  ferlin  de  terre ,  certa  medida  de  terreno. 

Fermage  ,  s.  m.  (  ferni^ijc  )  arix'ndanicnto . 
renda  «d'uma  herdade ,  etc.) 

♦  Fermail  ,  s.  m.  de  bras,  (fcriiiiilh;  brocha , 
colchete  —  Hvela  -  gaiidio. 

Fervaillé  ,  adj.  m.  de  bras.  (  fermalhé  ) 
cheio  de  colchetes ,  de  brochas  (escudo)— (j.  m.) 
ferrala,  grade-ferrea. 

*  FfcR»ANCB ,  S.  m.  de  cost.  (fermànce)  nome 
de  certos  ofliciaes  ^faziam  cita^^\ 

Fermant,  b  ,  adj.  ^fermáo,  le)  fiechando ,  que 
fécha. 

U  jour  fermant,  à  bocca  da  noite ,  *o  anoi- 
tecer ,  ao  fechar  do  dia ,  anoitecendo  :  i  portei 
fermantes,  ao  cerrar  as  portas. 

Ferme,  s.  f,  (ferme)  tierdade  (que  arrendam} 


FER 

^{interj»)  animo l  —  {cuiv.)  oom  firmeza, 
mpt-oetitar  —  forle ,  rijo. 

FiîBWE,  ad/.  2  gen,  (ferme)  estável ,  firme , 
liio,  immntavel ,  leguro  «solido  ,  a  —  durável 

—  compacto ,  dura ,  a  —  forte— (/k^.)  constante, 
mpcrturbavel  —  resoluto,  a  —  franco ,  a  —  ot»- 
tioado ,  opiniático ,  tenaz  —  recto  (juiz)  —  ma« 
dço ,  a  (carne)  —  enérgico  (est  y  lo). 

(Sc  mesurer  de  ricd  fenne,  afArontar-se  a  pe- 
firme  :  terre  ferme,  continente  :  faire  ferme, 
f^zer  alto ,  esperar  o  inimigo  a  pe-fírine. 

FcKMiûiLLET  O!)  Fesuaillet  ,  s,  /7I.  (fermcibé, 
fernuillié)  afogador,  cadeia,  coliar  ,de  ouro,  etc.) 

Febbkmekt  ,  adv,  (fermenián)  audaz ,  cons- 
laule,  firme,  forçosa,  forte,  immulavel.  in- 
trépida ,  invariável ,  ousada ,  resoluta ,  solida , 
valentemenie. 

Fbhent,  s.  m.  didacL  (fermãn)  crescente, 
f«b*mento ,  levadura. 

{Fennent  des  philosophes ,  cousa  excellente  ; 
elixir-iíei  feito  (Chxm.). 

Fermentable  ,  ad/.  '2  gen.  (tiermantáblc)  fer- 
mentavel. 

Fesmbntatif,  yn^ad/.  (finrmantatlf,  ve)  fer- 
mentativo ,  a. 

FfouiEKTATioN ,  s.  f.  phx*-  (femiantaciôn) 
fcniientaçio  —  Ù^g.)  agilaçAo,  dissensão  —  des- 
contentamento — •  iodisposiçàa 

FEitiiENTCR ,  V.  a.  —  lê.  e,  iHiri.  phys.  (fer- 
mante) fermentar  —  [p.  n.)  fermentar- se— (/í^.) 
agitar  se. 

r  Feshrktesciblb,  adj.  2  gen,  (fermantes- 
cible)  femienfescivel  (disposto  a  fermcniar). 

FeAMUi,  V.  a.  --  mé.  e,  pari,  (fermé)  cerrar, 
ISct>ar .  tapar  —  cercar ,  rodear  —  acabar ,  con- 
cluir ,  terminar  —  dobrar ,  sei  lar  (uma  carta , 
etc.)  — fortificar —amarrar  (um  barco,  etc.) 

—  (y.  n.)  estar  fechado. 

^fermer  la  porte  au  nez  de  quelqu'un ,  bater 
ou'a  porta  na  vara  d'alguem  ;  udo  o  deixar  en- 
trar. 

,Se  — )  V.  r.  cerrar-se ,  Îbchar-ie ,  tapar-se. 

Fermeté  ,  s.  /.  (fermeté;  firmeza ,  solidez  — 
dureza ,  resistência— estabilidade,  uamobil idade 

—  Kfig')  ooiifitancia ,  immulabilitade  -  alento , 
força  —  animo ,  resolução  —  audácia ,  valentia , 
valor  —  birra  ,  obstinação ,  pertinácia,   tenna. 

FKMiRrTB,  s.  f'.  d'arch.  (fermeté)  cavai lete 
;dc  trapeira). 

FEajunruiUi,  s.  /'.  (fermetfire)  fetbadura.  fe- 
dio ,  ferrulbo,  etc.  (tudu  o  que  serve  de  fet*har}. 

FnuBKUR  ,  s.  e  adj.  m.  anat.  (ferniéur)  fe> 
diador ,  que  fecha  as  pálpebras  (nmsculo). 

FEsaiER,  ÉRE,  s,  (ferniié,  érc}  abegáo,  caseiro , 
rendeiro ,  a. 

Fermoir  ,  s.  m,  (fermoár)  enoopro^  formão  — 
brocha  (de  livro)  —  tapadoura  (do  torno.U 

Fiùrbures^  s.f.  pi.  (rermiirc)  varas  (fazem 
parar  a  jangada)—  (naut,)  tábuas  (entre  as  pre- 
oulas). 

t  FmrfAHBOiiC,  s.  m.  (Iternanbnfc)  pau-Brasil. 

t  Feri^bl  ,  s.  m.  boi.  {f&niéV]  buxo  africano. 

t  FiRNSuss  ,  s.  f.  pi.  boi.  (.fermcli)  planlas- 
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F£rocb  ,  adj.  2  gen.  (fieróce)  atroe ,  cruel, 
fero ,  feroz  —  bárbaro ,  belluino ,  deshumano^  a 

—  implacável^  inexorável^  iullcxivel  ^  insensível 

—  dm-o,  intractavcl  —altivo,  brutal  igeuio^etc.) 
FÉRoarÉ^  *.  f.  (férocité)  bráveza,  fereza, 

ferocidade— crueldade,  sevicia  —inflexibilidade , 
Insensibilidade. 

t  FÉR0C0SS8 ,  s.  m.  bot.  (ferokóoe)  palmier 
(de  Madagascar). 

t  FÉROLB^  s.  f.  bot.  (fcróie)  anore  da  Guiana 
(dá  o  pau-setioadu). 

t  Ferra  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (fcrá)  peixe  (do 
lago  de  Genebra?. 

Fermage  ,  s,  m.  (feráje)  direito  (por  consumo 
d'Insi  rumen  tos  férreos). 

t  Ferraillage  ,  s.  m.  des.  (fcralhájc)  csgri- 
mldura. 

Ferraille .  s.  f.  collect  (ferálhc'  ni^riagem , 
fcTros-velbos ,  ou  ferramenta- velha. 

Ferrailler^  v.  n.  vferalhé*  esgrimir^  jogar-o- 
llortlc ,  etc.  —  ser-espadachini  -  [fig.  fam.) 
contestar  ,  contrastar  ,  disputar  —  contender , 
renhir. 

Ferrailieur  ,  s.  m.  (feralbéur)  brigão ,  esgri- 
midor  ,  espadachim  —  ferro-vclho  ^homem). 

(Èlrc  fer/xtiileur,  ser  espadachim. 

*  Ferrandike  j  s.  f.  (rcranUinc]  ferrandina 
(estofo  de  lá  e  seda?. 

*  Ferrandimer  ,  s.  m.  (feraudinié)  ferrandi- 
neiro  (o  que  fabrica  fcrrandinu). 

Ferrant  ,  cuíj.  m.  (ferân]  que  ferra  lavallos 

—  (j.  m.)  *  cavallo. 
(Maréchal  ferrant,  ferrador, 
t  Fekrare  ,  y.  Fakaire. 

t  Ferrares  ,  s.  f.  pi.  boi.  (fiíráre)  género  de 
plantas  (da  família  dos  iris\ 

Ferrasse  ,  i.  m.  de  vidr.  (fcráce)  cofre  fér- 
reo (comem  vidros ,  etc.  a  rccozer)  —  pci  la-de- 
ferro  (no  forooKierecozer}. 

t  Ferrât  ,  f".  Ferra. 

Ferre  ,  s.  f.  de  vidr.  (fíre)  pinça  ifórraa  a 
emtHxrcadura-dagarrafa;. 

Fkhré.  e  j  adj.  (fere)  ferrado  ,  a. 

Chemin  ferré ,  caminho  calçadu^  estrada  fer- 
rada :  un  gué  ferré,  vdo  cujo  fundo  é  duro: 
fvrré  à  glace,  ferrado  de  ronipào  :  tíyle  ferre, 
estylo  duro  :  homme  ferré  ou  /erré  á  (ilace , 
homem  consummado  :  eau  ferréa,  agua  rciica. 

FfcRRKHENT^  S.  m,  (fci-eiiiânj  fenaincnla  — 
(/>/.  naut .;  ferragem  (do  uaviu). 

Ferréolb  ,  s.  m.  bot.  (fercóie)  grande-ar- 
vors  iudiaiica. 

Ferrer,  v.  a.  — ré.  e,  part,  (fcré)  ferrar 
(uma  besta j  —  guaruecer-dc-ferio  —  stilar, 
marcar  ^uin  eslotu;. 

{ferrer  la  mule ,  sizar. 

Fehret,  X.  ///.  (fcié^  at^ulhela. 

*  Ferrete  ou  *  Ferreite  ,  s.  m.  espada , 
ferro. 

Ferretier  ,  s.  m.  (fcrciié)  martello  (de  ferra- 
dor). 
Ferrei]R,se,  s.  (ferôur,  ze)  aguihctciro,  a 

—  scllador  (de  pannos,  etc.) 
Ferreux  ,  f^.  FERRtciNEtx. 


444 


FES 


Fehriâiie  ,  s.  f.  (reriérc)  boisa ,  Mcoo  (de  fer- 
railor;. 

FrjtRiKicATiON ,  X.  /".  d'fiist.  nût.  (feriftka- 
riòn>  f^rriflcarâo  (mudança  em  ferro)— (produo 
Vno  (de  ferro). 

Fekkok  ,  s,  m.  (fcrôn)  mercador  (vende  ferro- 
110VO  cm  iKirras). 

Fkrkonni-rik  ,  s.  f.  :feroneri)  lo  (de  ferra- 
Ccm^  —  ferraria,  frrria. 

Ffrrommi-r,  érb,x.  (feroDié^  ère)  merca- 
<!or ,  a  ;de  ferragem). 

t  Ferrotikr  ,  *.  m.  (fcrotié)  rapai  (rende  vi- 
ilros> 

i  FKRRrciNRiix ,  SB ,  odj.  (ferf/JÍnéu  ,  ze)  fér- 
reo ,  forme^inoso ,  a. 

t  F^J^RlIco,  s,  m.  des,  (fers/gbô)  ferrugem  (de 
ferro\  / 

t  Fkrriihination  ,  s,  /*.  des.  (fèrirnilnaciôn) 
solda  (do  frrroî. 

t  FKRRuniKATRix ,  X.  f.  bot.  (feruminatriks) 
lierva   |>ara  feridas  (Parmas-ferreas). 

FiRRi  RE,  s.  /.  (feriirc)  ferragem ,  Roarnições- 
férreas  —  forra  (de  bastas)  —  [lutut.)  ferranícnla 
(d'ama  nau). 

*  Frrse  ,  s.  f,  mar.  (férce)  uma  largura ,  um 
ramo-de-panno. 

*  FmrÉ ,  s.  f.  (ferlô)  caslello ,  fortaleza ,  forte 

—  *  firmeza. 

Fertkllb  ,  s.  f,  medida  (de  Brabanle). 

Fkrtilk  ,  adj.  2  ge.n.  (ferlflc)  abundante  ,  fe- 
cundo, fôrtil ,  nntiuo«o,  a. 

Ff.rtilbhbnt ,  adv,  vfeililemâo)  abundante , 
fecunda.  fôrti!meule. 

Fkrtiliser  ,  V.  a.  —  sé.  e,part.  (fertilize)  fe- 
cundar ,  fertilizar. 

Fertilité,  s.  f.  (fertilité)  abundância,  fe- 
cundidade ,  fertilidade. 

*  FÍ»o.  E,  adj.  (f«tí)  ferido ,  a  —  namo- 
rado, a. 

íÊtre  féru  contre  quelqu'un ,  estar  mal -dit- 
j>oslo  wntra  algucm  :  étix*  féru  d'une  fenmie , 
amar  estremecidamente  uma  mulher. 

■f  Fkri;l.ícP..  e,  adj.  bot.  (feríilacé)  |>a1ma- 
loriadu,  a. 

Fîirvijî,  s.  /*.  (fertile)  palmatória  —  palma- 
toada  —  (6r;/.)  canafrecha ,  fèmla  (planta). 

(KIro  sous  la  férule  úv  quelqu'un,  estar  sob  a 
disciplina ,  ou  correcção  d*alguem  :  se  mettre 
«OM.s  la  férule,  sujeitar  se  «i  palmatória. 

Fervkii»ext  .  adv,  (lervauiàu)  ardente ,  fer- 
vente, fervorosamente. 

FtRVKNT.  B,  adj.  (fervàn ,  te^  abrasado^  ar- 
dente ,  fervente ,  férvido,  fervoroso ,  intenso,  a 

—  zel'jso,  d. 

Fervkur  ,  Í.  f.  (ferv^ur^  ardor,  fervor  ,  fot^o, 
vebeiiicneia  —  effiraria ,  empiMiho  —  transporte 
— afPwlo  -  *  amor— zelo  —  calor  (da  idade,  etc.) 

Fehzk,  s.  f.  naul.  (férzc;  festo  ^  laigura  (do 
panno  das- vicias,. 

*  Fbsangb  ,  s.  f.  de  cost.  (fez.inre}  obrigaçiío 
a  que  se  sujeita  um  rendeiro  valc^n  do  preço  de 
arreudameutoN 

Fbscemiíins,  adj.  m.pt.  (fcsccnón;  fesrenni- 
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nos  (Tenos-grossciros  cantados  cm  Roma  anti- 
guamente). 

-*  FfsiP:re8  ,  V.  m.  (feziére)  arlifioe ,  o  qoe  fli7 
(uma  cousa). 

FuuuR ,  s.  m.  (fezdr)  enxada  vde  «alineiro\ 

Fes»;  ,  s.  f.  (fécc)  nádega  —  junco-torcido  (no 
fundo   ecestos\ 

(N*allerque  d*une  fesse,  applicar-se  negligro- 
temeiíte  a  algum  trabalho  :  courir  la  poste  sor 
ses  fesses j  correr  a  posta  a  cavallo. 

Fesse-cahier  ,  s.  m.  desprez.  iféce-cai^J  co- 
pisia,  escrevente ,  o  que  vive  d'escrever  á  rasa 
(inventários^  róes ,  etc.) 

t  *  FfCSSE-CHARIBRlèRE,  f.  AnGILLáRIOLE. 

Fe&se HATiiieu ,  X.  m.  fam.  iron.  (féce-ma- 
li<i>  avarehio ,  avaro ,  onzeneiro ,  usurário. 

Fessée  ,  s.  f.  f(un.  (fipcé)  açoutes ,  surra. 

Fesser  ,!;.«.—  sé.  c,  part,  (fecé)  açoutar . 
dar  surra,  disciplinar  —  (/!^. /ii//(.)  apressar, 
diligenciar,  expedir. 

{Fesser  bien  son  vin ,  beber  muito  vmho  sem 
que  lhe  f-lle  occasioneo  menor  mal  :  les  <?coliers 
ont  bientôt  fessé  leur  déjeuner ^  os  estudantes 
comer.im  pilles  o  almoço. 

Kessei'r,  se,  s.  fam.  vfcç^ur,  zc)  açoutador,  a 
—  [d'atfinet.)  o  que  voila  a  catieça  aos  alHneics. 

Fessier  ,  s.  m.  fam.  (fecié)  eu  ,*  nádegas  ,  Ira- 
zeiro—  {adj.  pi.  anat.)  das  nádegas  vmusenk»). 

Fessu.  b  ,  at/j.  fam.  (feçM)  nadegudo ,  a  (cum 
gordas  e  grandes  nádegasV 

t  *  FtSTAGK ,  s.  m.  (fiesláje)  diroilo  (de  fes 
lim). 

♦  Festale,  b,  adj,  (feslál)  festivo,  a. 

♦  FESTl1lll•:^T .  s.  m.  (festimân)  festejo  ~  boni 
acolhimento,  bom  gazalhado. 

♦  Fkstiioge,  s.  m.  (ffpstilrtje)  festilogio  (dis 
curso,  livro,  cbra  sobre  festas). 

Festin  ,  s.  m.  (fi-slén)  banquete ,  bodo ,  con 
vile,  festim,  regalo. 

(Faire  festin,  dar  banquete  :  faire  les  hon- 
neurs du  festin,  fazer  os  pratos  :  préparer  des 
festins,  aperet*ber,  ordenar  festins. 

FESTl^EB  ^  v.a.  —  né-  e,  pttrt.  fam.  des. 
(festiné)  banquetear,  fazer- festim ,  regalar  — 
(i;.  //.>  rslar-em  festim  —  comer  á-rasga. 

(  Festiner  ses  amis,  banquetear ,  festejar 
amigos. 

FiSTON,  s.  m.  (fpstôn)  bambolim,  rStiio — 
laçaria  ^de  ramos,  flores  ,  etc.^  —  ld'arc/i.)  or- 
nato Jjomposto  de  flores,  fruelos,  folbaeleiM, 
elc.^  —  *  cortadura  .scmi-círctila\ 

F»:STONKER ,  i;.  tf  —  né,  e,  part,  (festotié) 
festoar  (i-orlar  em  festões)  —  entalhar,  fazer, 
recortar  (festoes?  —  (/f/f.  fam.)  cíiminhar  em  li- 
gue/ague  icstando  ébrio). 

♦  Festoyer  ,  v.a  —  yé.  e,  part.  fam.  vlt»- 
toaié  festejar,  reccbercom-fcsta  ,  com -agrado 
(algiRin). 

FfSTU ,  f .  Fétu. 

t  Fkstiqiie,  f"'.  Fítuqub. 

F^tai;k  .  y.  Festage. 

♦  FÍTARD.  K,  adj.  (felár,  de)  prigniçoao,  a. 

t  *  FÉTARUtSK,  s.  f.  (fclardíze)  priguiça  —co- 
bardia. 
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F^TB,  S.  f,  'fiMe)  fpgi.i,  rosit  jo,  fpsfividndp  — 
alf^ria ,  rpjçnrijo  —  divcrlimento ,  Tiioçcio  —  cs- 
perianilo— dia-Mnclo- soUmiiidadc- bom  aco- 
lhi meiio. 

{f'éte  d'une  rertonne,  dia  dos  annos  d'al- 
gwm  :  falrp  fête  à  quelqu'un ,  ac^ririar  .il- 
giiMii;  e«iw^a'i^*al  o  :  pinMIir  la  fête»  rraiçar 
o  fi-st  io  :  f^lébriT  dps  fêtes ,  fazcr  fe  lat. 

FÈTE-DiEO,  s.  f.  féic-diri;  fcsla  ilo  corpo-de- 
Deof. 

Fétcr  ,  t;.  <7.  —  té.  e,  part,  (felê)  celebrar 
(orna  fi'Sia)  festejar  —  fazer-festa 

FÉTKUR,  s.  f.  des.  (reléiir  fedor,  mau  cheiro. 

Fetfa,  s.  m.  (felfá)  fclfa  (dccisáo,  decreto  « 
mandaineulo  do  IMuphti'. 

\  Fetiche,  s.  m.  vfctiche)  idolo  \fim  nrgro») 

—  feitiços  —  peixe  africano  (odoran-o  os  prelos). 
t  FÉricuisMR ,  s.  m.  vfbtîctiisme)  feiticismo , 

fiKi(*hisnio  vcullo  a  fetiches). 

FÉTIDE .  adj.  2  gen,  (fétide)  fedentc ,  fedo- 
rento,  f^ido,  inal-cheiroso,  a  —  corrupio, 
pútrido,  a. 

fFÊTiDiKR,  S.  m.  l)Ot.  (fcildiéj  arvore  (de 
Afrii-a). 

+  FÉTIDITÉ  ,  X.  f.  (fetiditô)  fedentina ,  fedor , 
Hedilo. 

*  FÉTiE  ,  s.  /.  (fcll-  Iraiçâo. 

Fetmekt  ,  s.  m.  (fctmân)  moedinha  de  cobre 
allemã. 

Fétu  .  s.  m.  {fciù)  palhinha  —  \fig.)  nonada 

—  cousa  vil. 

Fétu-en-cu,  Paille-en  c;;  ou  Paille-en- 
t|i7Kt-E,  s.  m.  Whist,  nat.  rabiforcado,  rabo- 
de-jiinco  (pássaro  dos  trópicos  da  grandeza  d'um 
pombu. 

t  Fétijque  ou  Festlque,  s.  f.  bot.  ífeltíke. 
fèftttfkej  genero  de  graniineas. 

FÉTCs,  r.  Foetus. 

Feu  ,  s.  m.  ifcu)  fogo ,  lumc  —  brasa  —  cha- 
miné ,  fogáo ,  lar  —  casa ,  família  —  [fig)  hri- 
Ibanle,  luzimento  — ardor,  calor,  inflanuna- 
çio  —  affecio ,  amor  —  abrasamento,  incêndio 

—  resplandor  (de  diamantes,  etc.)  —  colpra,  ira 

—  Teheniencia. 

(N'avoir  ni  feu  ni  lieu,  nâo  ter  onde  cair 
morto ,  nâo  ter  l'asa ,  ncm  vida ,  ou  ser  vaga- 
bundo :  feu  de  paille,  fogo  de  nada  :  feu  Saint - 
Elme,  Sancl'  EImo  :  feu  volage,  sarampo;  fo- 
ga^nn  :  bnller  à  petit  feu,  queimar  a  fogo- 
lento  :  ranimer  le  feu,  avivar  o  lume  :  jaillir  du 
/■(píOresurtir  fogo:  mettre  en  feu,  reduzira  cin- 
zas: attiser  le  /V/</^dar  mais  calor  :  fàire  du  feu^ 
accenderlume:  prendre  l'air  du /«'e/,aquenlar-se 
uni  pouco  :  garder  le  coin  du  feu,  estarão  canto 
da  dMminé  :  jeter  du  feu,  borbotar  fogo. 

FEOnAI..  E ,  y.   FÉODVL. 

Ffusataire  ,  #.  2  gen.  (feudatérc)  feudala- 
rio,a. 

Vwo.  E,  adJ  ifsã)  defunclo.  fallccido,  morto,  a. 

Feitdisten,  aaj.  c  s.  (feudfsle)  ft^udista 

FEt'iixÀDS ,  s,  f.  Ifot,  (feulháde)  expansão  fo- 
liaca  (de  pertas  plantasV 

FftUiu.A6B,  s.m.  ifeulháje)  folhagem— <</'ar/.} 
ornato  (imiu  foIhai\ 
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^Damas  A  feuillage,  damasco- folhado. 

Feuillaison,  s.  f.  bol.  Jeulhezôn)  foliacâo, 
renovo  (das  folhas). 

Fklillâns  ,  s.  m.  pi.  (feulhàn)  frades  ber* 
nardos. 

Feuillantine,  s.  f.  (fculhantine)  pasteis-fo- 
IhaJos  (de  carne-picada)  —  ijjl.)  freiras  bernar- 
das. 

t  Feuillabd,  s.  m,  de  bras,  (fculh.ir)  ferro 
(em  folhas). 

Feuille,  s.  f.  (féulhe)  folha  —  {cir.)  escama 
\.d'uin  osso). 

(X  la  chute  da3  feuilles,  no  Km  do  outono. 

Fi>uille-de-saiigk,  s.  f.  cir.  (féulhe-de  sôje^ 
bisfuri  icom  folha-curva). 

Feuille,  b,  adJ,  de  bras,  (feulhé)  folhado, 
folhoso ,  foihudo ,  a. 

Fbulléb  ,  s.  f  ifeulhé)  ramada. 

Feuille  MORTE,  s.  m.  (fculhe-mórtc)  folha- 
secca  —  {adj,  2  gen.)  de  côr  de  folha -sccca. 

Fkuiller,  s,  m.  d'art,  ^fcnlhé)  modo  de  re- 
presentar folhas— (v.  a.)  imitar  folhas  —  [v.  n.) 
guarneoer-se  de  folhas. 

Fkuilleret,  s.  m.  de  marcen.  (fculhcré)  in 
strumento  (recorta  folhagens). 

Feuillet,  s.m.  (feulhé)  folha  (de  llvro\ 

Feuilletage  ,  t.  m.  (  feulhctàje  )  folhado , 
massa  folhada. 

Feuilleter»  v.  a.  —  té.e,  part,  (feulhetd) 
fttlhar  (luu  livro,  etc.)  —  fazer  ma8.<;a  folhada, 
folhar. 

Feuilletis  ,  t,  m,  (feulhetl)  folhado  (da  ardo 
sia). 

Feuilleton,  s,  m,  (feulhetòn)  folhazinha  •- 
folha-soha  —  '^d'impr.)  regreia  {de  pau).   . 

Feuiuctte,  s.  f.  (feuihéle)  mêla- pipa  (de 
vinho)  —*  medida. 

*  Feuillir,  v,  n.  des.  (fculhlr)  folhar  ^brotar, 
lançar  folhas). 

fFEuiixisTE,  s.  m.  (feulhíste)  auctor  de  fo 
Ihas-pei  iodicas. 

Feuillu.  B ,  a<(/.  (fculhfi)  copado,  fólhudo. 
frondoso,  a. 

Fe  illure,  s.  f,  de  marcen.  (fculh<irc)  ba 
lentes,  encaixe  (das  portas,  etc.) 

Fburrb  ,  s.  m,  (féure)  palha  (de  toda  casta  oe 
grào). 

Fkurs,  s,  m.  pi,  for.  (fOur)  despesas  (da  cul  • 
lura  das  te.^ras). 

Feutragb  ,  s*  m,  (fènlrajc)  preparação  do 
feltro. 

t  FcuTRArrB,  s.  f,  (feu  i  été)  direito  pago  ao 
dono  (para  tirar  ferro  da  mina). 

Ffutre  ,  s.  m,  (feutre)  fel  iro  —  cfaapeo  (groa- 
seiro)  —  cabello,  clina,  estofo,  etc.  (dos  asaen- 
tos-da-seila). 

t  Feutreiibnt  •  s,  m.  de  tinct.  (fleutreoiâi^ 
feltramenlo. 

Feutrer  ,  v.  «.  —  tré.  e,  part,  (fiputrô)  ca 
tofar,  feltrar  —  preparar  o  pello  (para  chapeos)* 

Feutrifr  ,  t.  m,  (feutrié)  filtrador. 

Frutrikrb  ,  í.  f'  de  sombr.  (réuiriére)  pe* 
daço  de  pauno  forte  (para  fabrief  c  cbapco). 

FÊVB.  1.  f,  (féfé»-^»- 
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FÊ VEROLE ,  S,  f.  dtm.  (fcreróle)  ravintia. 
fFéviKR,  y,  Fabàgo. 

♦  FÊVRE ,  s.  m.  (févre)  ferreiro. 

♦  FEVRE-XARi^:cHAL,  s.  m.  (févrc-marediál) 
fferrador. 

F^.yRiER  »  s,  m.  (fcrrié)  fevereiro. 

Fi!  inter j,  fam,  (ff)  apage!  apre!  fôral 
giiarda  ! 

Fi,  5,  m.  (fí)  lepra  (dos  bolt). 

FiACRB ,  «.  /n.  (  A.ikre  )  carmageni ,  coche 
(d*alu3uel)  —quem  o  governa  —  (/ A>/t.)  carrua> 
gein-m.i. 

(C*etl  un  fiacre,  é  homem  vil ,  detprezivcl. 

♦FiAMBTTB.  t,  f,  (fiaméle)  côr-vermelba 
(tmlla  a  de  fogo). 

Fiançailles,  #.  f.pl,  (fiançálbe)  despotorios, 
esponjes. 

♦  FIANÍ.B ,  s.  /*.  (flânce)  certeza ,  confiança , 
segurança.  Hança. 

FiANCá.  E ,  s,  (fiancé)  desposado^  esposado,  a. 

FuKCER ,  v.a.  —  cê,  e,  part,  (fiancé)  despo- 
sar, espojar  —  prometter  casamento. 

t  ♦  FiARUKL ,  s.  m.  des,  (flardél)  reforma  (do 
conego-regular). 

t  FiARNAUD,  s.  m.  (fiarnò)  noviço  (em  Malta) 
—  ipt,)  *  vindos  da  Palestina. 

FiASQi  B  .  s.  m.  iHáske)  frasco  (empalhado)  — 
medida  italiana. 

Fiat  !  intèrj.  lat,  (fiát)  amen  !  astim-seja  ! 

FiATOLB ,  s.  m.  d'hist.  ttat.  (fiatôle)  rondei 
(peixe). 

Fibrk,  s.  f.  anat.  (flbrc)  fevera,  fïbra ,  fila- 
mento ,  Ho ,  nervo. 

Fibreux,  se,  adj.  (fibréu,  ze)  fibroso,  ner- 
voso, a. 

Fibrille,  s.  /.  anat,  ditn.  (flbríhe)  fcverazi 
nha,  fibriiiha. 

t  FiBRiNB,  s.  /■.  med.ec/^xm,  (fibr(ne)  fibrlna 
(do  sangue). 

t  FiBULE,  t.  f.  (hbtíle)  colchete ,  fivela  —  ♦  In- 
strumento (de  reunir). 

Fic,  s.tn,  mfíd.  c  cir.  (flk)  carnosidade, 
condyloma ,  crista ,  figo  (no  corpo). 

FicELKR ,  V.  n.—  té.  e,  part,  (ficelé)  atar  (cov.i 
cordel)  encordelar,  enlciar. 

t  FicFLKUR,  s.  m.  (ficciéur)  o  que  ala  com  cor 
dei. 

FiCF.Li^ ,  s.  f.  (Hoéle)  barbante,  cordel ,  cor- 
del ínliú  ,  i;nila. 

FicELLiER,  S  m.  (ficelle)  dobadoura  (para  cor- 
del). 

Fichant,  e,  adJ.  milit.  (Ncbàn.  te)  que  entra 
dentro,  ifcnlrante. 

{Ycw  fichant ,  fogo  reentrante. 

Fiche  ,  s.  f.  (fiche)  fixa  (de  maclia-fiemca)  — 
marca  (no  jogo;  icnlo. 

Fiché,  e,  adj.  ifidié)  fincado,  pregado,  a  — 
(de  brus.)  aguçado,  agudo,  pontudo,  a. 

(Être  toujours  fiché  dans  une  maison,  estar 
sempre  mel  lido  em  casa  :  avoir  les  yeux  fic/iés 
sur  quelqu'un,  ter  os  olhos  cravados ,  filos,  pre- 
gados em  alguém. 

Ficher  ,  v.  7.  —  ché.  e,  part,  (fiché)  cravar, 
«otcrrar,  espetar,  fincar,  pregar  —  applicar , 
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demorar,  fixar  —{de  pedr.)  introduzir  cal  (oai 
funri.rs  d  ts-pedras). 

FiCHERON ,  s.  m.  (flcherftn)  cavilha- férrea  bo- 
racada  e  dentada'. 

FiCHET,  s.  m.  (fifhé:  caravelha  ^no  Jogo-dai- 
tabiiMs\ 

FiGHKUR ,  f .  m.de  pedr.  (fichéur)  o  qne  mie 
a  jiinclura  das  pedras  (c  m  argamassai 

FiCHoiR,f.  m.  (ficho.ir)  cavilha,  pauzinho- 
rachado  (senura  estampas,  roupa ,  etc.) 
t  *  FiCRON,  t.  m.  (fichôn)  siyíete. 
Fichu,  s.  m.  (fichei)  fichd  ilenço  de-pescoçt 
de  mulher). 

Ficho,  e,  adJ.  popuL  (fich{i<  malfeito,  a  — 
ioflolente  ~  ridículo ,  a  —  impertinente  •—  des 
mazeia.lo ,  a  —  inppto ,  a. 
(Fichu  drôle,  forte  maroto. 
FiCHUHBNT,  adv  iMÍx.  (Hch£/mAn)  desmaze- 
lada, ridiculamenfe. 

FicnuRE,  s.  f.  de  pese.  (fichiire)  arpco  (fisga 
peixe  n'agua\ 

t  FicoioAL.  B»  adJ.  (fikoldál)  da  henra  d'or- 
valho. 
F'C0tDE^#.  /".  IfOt.  (fikolde)  hcrva-d'orvalha 
t  FicoïTE ,  s.  f.  d'hist.  nat,  (fikoltc)  pôra- 
marinha  (fóssil). 

t  FiCTEUR ,  1.  m.  d'an/ig.  (fiktéur)  csculptor 
(cm  cera). 

FiCTiGB,  aeU.  2gen.  (fiktlce)  fiel icio ,  imagi- 
nário ,  a  —  imitado ,  produzido ,  a  (per  arie;. 
Fictif,  yE,adJ.  (fikilf ,  ve)  ficticio,  fingido 
imaginário,  a. 

Fiction  ,  *.  f.  (Hkciòn)  fabula  ,  fîcçâo,  fingi- 
mento, invenção,  mentira,  supposieáo. 

Fictionnairb  ,  adJ.  2  gen.  (Hkcionérc)  ficcio 
nario,  supposto,  a. 

Fictivement,  adi^.  (fiktivemân)  per  ficçAo. 
ou  supposiçáo. 

FiDÊicoHHis,  #.  m.  Jurtd,  (fideikomO  fidei- 
commisso. 

FiiiRicoHHisSAiRB ,  S.  lit.  jurîd.  (fideikomi- 
cér^O  fideiconmiissario. 

FinÉJDSSEUii,  s.  m.  for.  (fidejficéur)  abona- 
dor ,  fiador. 

FiuÉjussiON ,  s,  f.  for.  (fldcji/clôn)  abooaçâo, 
fiança. 

FinKLB  ou  FiDELLR,  adj.  *i  gen.  (fidèle)  fido  , 
Hd,  leal— exacto,  verdadeiro,  veridico,  vero,  a 
—  [s-  m.)  catholico ,  christáo  —  {s.  f.  de  cui.) 
es  peine  de  sopa. 

Fidèlement  ou  Fidf.ixrment  ,  adv.  (fïdele- 
inûa)  constante ,  exacta ,  fiel ,  Ical ,  sincera ,  ve- 
ramente. 

(S'en  acquitter  fidèlement,  cumprir  fiei- 
mente. 

FiDÉLissiME,  adJ.  sup.  (  fideliclme }  fiddis- 
simo. 

Fidélité,  s,  f.  ^fidélité)  fe,  fidelidade,  kal- 
dade  —  sinceridade  —  verdade  —  constância  — 
exaetidilo. 

(Ne  laisser  aucun  doute  sur  sa  fidélité,  pur- 
gar as  suspeitas  na  fidelidade  :  manquer  de  /IdEé- 
tité,  faltar  á  fc. 
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FiwxiUM  ,t.m.de  breviar.  (fldeliAm)  ora- 
gio  poloft  defonclot). 

(Passer  pliiKÎrnrt  choM»«  paran /î^f^/ ii/n^  pat- 
•ir  mtiiia»  conus  liiçeiramrnfe  \prov.), 

FiDELi>s,  #.  m.  pi.  ifldéle)  m  RtHs. 

FiDici'LB.«.  f.  astr,  (Rdikij'o)  fMinila. 

FioociAiRR,  #.  m.  de  dir.  (Hili/nére)  fUJodal, 
9di}«iãrio  venrarreRado  pelo  defunclo  de  faztr  a 
oairem  rntrrga  d'hfrpnça). 

FiDcciK,  s.  f.jurid.  (flduci)  fideicommîMO, 
IdOda. 

FiDUCiEL.  B,  adj.  de  reloj,  (fldfidél)  fidu- 
sial. 

*  FfEBLE,  adJ.  2  gen.  debil ,  f^aoo. 

♦  FiBB .  *.  f.  vczes. 
(Mainte  fiée  ,  muitas  vezes., 
FiBF.  s.  m.  (fléf)  feudo. 

(Ce  «eignour  peu!  «c  jouer  de  son  fief,  rsle  le- 
Bborio  p(')dc  desmembrar  seu  feudo. 

FiKFFAL.  B,  adj.  de  dir.  antig,  (fiofál)  feu- 
dal. 

♦  FiEFFAKT,  #.  m  for.  (fiefáD)  aforaule,  cîd- 
tna!Ma. 

FiEFFATAiRE,  *.  2  gen.  for.  ificfatérc)  ocnsua- 
rk),  renliiro,  a  (feudal). 

*  FiEFFB  ,  s.  f.  ^fi«  fe)  cenno  (poslo  de  renda). 
FiBF»^.  B  adj.  (flefé^  enfiudado,  a  — (/?^.) 

diapaiio.  completo,  coiifummado,  em-sunimo- 
grau,  grande,  sumrao,  a. 

(Un  /fé-Z/i^menltur,  um  mentiroso-rcmalado. 

FiEFFBR,  va."-  fé.  e,  part,  (flefó)  aforar, 
dar  em -fendo ,  enfeudar. 

Fiel  ,  s.  m.  (fiel)  -  fel  —  aTeri âo ,  ódio.  ran- 
cor, rcscn  li  mento  — cólera  —  amargura  —  des- 
prazer —  Iriiieza  —  ifjuria ,  ultraje. 

vC('t  homme  u*a  point  de  fiel, eilc  bomrm  nâo 
f  Tingativo. 

Fiel  de  tbrre  ;  F.  Fobieterrb. 

Fiente,  s  f.  «fiante)  esterco,  estrume,  eicre- 
mento  ((i*aninia(s3. 

Fiente  de  bœuf  ou  de  Tache,  t>08la:  fiente 
de  brebis,  de  chèvre,  de  mouion ,  caganitas. 

FiENTKR,  V.  n.  (fianléj  borrar- SC ,  estercHr. 

Fier   v.  a.  — fié  e  ,part.  (fié)  conHar,  fiar. 

(5«  —  )  vr.  confiir  cm ,  fiar-sede. 

Fier,  tes,  adj  (fier ,  ér»)  altaneiro ,  altivo , 
arrogante,  orgulhoso,  supeibo,  vão, ã  —fero, 
finroz  -  presumpçoso,  a  — animoso,  temerário, 
f atente  —  fogoso ,  a  —  carrancudo .  a  —  inMH 
lenle  —  intra,  lavel  —  bárbaro,  cruel  -  elevado, 
grande,  nobre  —  fastoso,  a  —  {de  pint.^  desem- 
baraçado, forte,  vivo  (rax^o)  —  {d'escul/U  )  aê- 
pêro,  duríssimo,  indomiio (mármore). 

(Faire  le  fier,  affeciar  feieza,  etc.,  inchar-se- 
prendreun  air  fier,  tomar  ar  d'allivcz. 

Fier  X  RRxs,  i.  m.  fam.  (fierabrá)  esfola  ca 
ras.  firabnis,  irata-setie,  vatcntáo  —  fanfar- 
rão ,  palrciro ,  roncador. 

FiÉRbiiENT,  adt^.  (  Heremân  )  altiva  ,  arro- 
gante, atrevida,  brava ,  dcsman*ada  ,  fftra ,  fe- 
roz, inirepfda,  orgulhosa  ,  presumpçosa,  reso- 
luta .  sufierba ,  vatenlemeute. 

i  Fí»:rliace.  s.  m.  de  sal.  (fierliáje)  encbi- 
ooeoto  exacto  (dos  toneis). 
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FiKRTAMJt,  adj.  (fiertábic)  qoe  oio  excHila  o 
réo  de  ser  perdoado  levando  as  relíquias  de 
san*  Romáo  (crime) 

FiERTB,  s,  f.  ifiérte)  caixa  das  relíquias  de 
san*  Romáo  (cni  Ruio). 

FiERTt,  s.  f.ifietié)  altania,  altivez,  arro- 
gância, orgulho,  soberba ,  vaidade  —  braveza , 
Krcza ,  l^rocidade  —  brio  —  severidade  —  pro- 
lervia. 

(N'avoir  ncn  perdu  de  sa  fierté ,  nada  ter 
mingoado  de  sua  prcsumpçào  :  soutenir  sa 
fierté,  suster  a  altivez  sua. 

Fierté,  b,  adj.  de  bras,  (flerte^  encarniçado^ 
enfurecido ,  a  —  com  os  dentes  á  mostra  (peixe) 

t  *  FiERTER ,  Fiertir  j  V.  a.  ferir. 

FiERTON ,  s.  m.  de  moed.  (flertòn)  peso-ju^to 
^qiie  dcTcm  1er  as  moedas). 

FiBRTONNRiR,  s.  /n.  (Hcrtoiíéur)  inspector 
(dos  moedeiros). 

*  FiEU ,  s.  m.  fam.  'fid)  filho. 

FiÉvÉ ,  s.  m.  de  cosi,  (fievé)  censuano ,  o 
que  tem  feudo. 

FiÉvRE ,  s.  f.  (fíévre)  febre  —  [fig.)  agitação, 
alteração,  emoção,  inquietação. 

{Fièvre  tjcrœ ,  ici-çâ  :  fièvre  quarte,  malei- 
tas, quarta  :  tomber  de  fièvre  en  chaud  mal , 
evitar  uma  desgraça  para  cair  n*outra  maior 
iprov.). 

FiÊVREix,  SR,  adj  (ficvréu,  ze)  febrici- 
lante ,  febril ,  que  causa  febre. 

FiÉvROTTB,  s.  f.  fam.  des.  (ficvróte>  febrezi- 
nha ,  febricola ,  febriiiha. 

FiFRE,  s.  m.  (fifre)  pifano,  pi  faro  — quem  o 
toca. 

FiCALB ,  s.  f.  naut,  (figále)  oavio  índio  (d^um 
so  mastro  no  meio). 

FiCBMBKT ,  s.  m.  (fijcmân)  coagulação ,  coa- 
Ihadura ,  ooalhamento,  coalho  ,  congelação. 

FiCER ,  V.  a.  —  gé.  e»  pari.  (fíjé)  coagular , 
coalhar,  condensar,  congelar,  gelar,  prender. 

{Se  — )  V.  r.  coalhar- se,  ge!ar-se. 

FiGNóu-R,  V.  n.  popul.  í  finholô  ^  refinar 
(querer  presumpçosamente  exceder  outros  em 
tudo) 

♦Ficopf,  s.  m.  (figbòn)  mastigador,  o  qiic 
come  muitos  figos. 

FicuR.  s.  f.  (fíghe)  figo  (fructo). 

(Moitié  figue  moitié  raisin ,  metade  de  bom 
grado,  inetHdeper  força;  assim,  entre  bem  c  mal , 
ftiire  la  figue,  fazer  figas  a  alguém  ;  dcspreziíl-o 
{pmv.). 

FfGCERiB,  s.  f.  (fighert)  figiiciral. 

Fir.ciER,  s.  m.  bot.  (flgbi«*)  figueira  (aivorc). 

[Figuif-r  dMnde ,  Hgiieirn  da  lodia. 

FiGULE,  s.  f.  d/iist.  nat.  (fig/ilc;  sphex  (in- 
secto). 

FiGUiiNE,  s.  f.  fat.  (figMlíne)  Hgulina  (arte , 
offlrio  d'olelro). 

FiGf  R\wi.iTÉ,  s.  f.  phys.  (figí/rabilité)  flgu- 
rnbilidnde  (propriedade ,  que  bâo  os  corpos  de 
ter  fiíTura). 

FiGLRANT.  E ,  í.  de  thcnt.  (figí/rân,  Ic)  baila 
rino,  (lanrnririo,  figurante,  representante. 
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Fi€DRATfF,  VB,  adj.  (figM^lif ,  Tc)  ligura- 
tivo ,  symboliro ,  a  —  cDigtnalico ,  a. 

(Plan  figuratif,  caria  lopographica ,  que  re- 
pix'fienta  cxaciainenlc  um  paiz. 

Fi(.rii\TivE ,  s.  f.  gram.  (figurai  Ivc]  figura- 
tiva vil  lira,  que  especifica ,  e  forma  ccrlos  tcm- 
pi»«  d<»8  verbos.) 

FiciiRATivKMEMT,  adv.  dogmal.  (fiR//ralive- 
mAn)  figurada,  fif^urëiivamcnlc,  Kob- figura. 

Fioi:rk  »  s.  f.  (fig;irc)  figura ,  f<\rina ,  imagem 

—  appurcncia ,  ar,  af^pc(•to  —  cara  ,  face ,  phy- 
sionoinia ,  ro«io  —  emhli ma ,  symlKiIo  —  es- 
tampa —  cAlalua  —  rciralo  --  deseuho— r  piano 
— -  orthogriiphia. 

(Kamasft  r  enfcemblc  des  figures,  coaccrvar 
figuras  :  faire  bonne  ou  m^banle  fii;ure  dans 
le  monde ,  representar  bom ,  ou  mau  papel  no 
mundo. 

FiciRÉ.  E,  adj.  (fig/írí)  figurado,  a  —  allc- 
gorico ,  a  —  ornado ,  a. 

(Une  copie /í^M/T^í-j  copia  exactíssima. 

Ficit;e,mk%t  ,  adv.  (figz/remàn)  figurada ,  mc- 
t;iphoiic.inicnte. 

FioLRKn ,  V.  a.  —  ré.  e,part,  (figi/ré)  copiar, 
desenhar,  pintar,  reprosenliir  —  ima^rinar  —  de- 
linear, de»tTt'V(  r,  Iraçar  (o  plano  d'uma  obra) 

—  [V.  /{.)  fazer  figura,  figurar  —  dizer  bem  ^uina 
cousa  com  outra). 

(AV?  --  )  V.  r.  figurar-Ro ,  imaginar  —  esperar, 
fKTSuadir  se,  promener  se. 

FiuuKiNkS ,  f .  /*.  pi.  d'art,  (flgiiríne)  figuri- 
nhas. 

FictRiSME ,  s.  m.  ;fig//rÍ8me)  flgurismo  (doc- 
Irina ,  seiía  dos  figurisian). 

FiciJRisTE ,  s.  m.  (fígi/risle)  figurisia  (sectário, 
que  julga  ser  o  Antiguo  Tesiamcuto  uma  fi- 
gura do  Noto). 

FiL,  s.  m.  (fin  fio,  linha  —  cordelinho,  Hado 

—  oórie ,  gume  —  ifig.)  nexo  —  corrente,  cor- 
renteza (d'agua)  —  [bot.)  barba,  filamento tdas 
planias)  —  ipoet.)  carreira  (da  vida). 

(Tomber  de  fil  en  aiguille,  passar  natural- 
mente d^um  assumpto  i  oulro  :  //Vd'archal,  fio- 
d*arame. 

FlLÀCTÊRR  ,  f".  PuiIJiCTÊRE. 

FiLAUiÉRE,  s,  /.  ^filadiére)  barco  de- pesca 
chato  (no  rio  Garonna\ 

Filage  ,  s.  m.  (filáje)  fiaçílo. 

FiiJ^cOKB,  s.  m.  (fllagóre)  barb.irite«  etc. 
{apena  os  canudos  do  fogo-d*ariiKcio). 

t  FiLACRAMNE,  s.  itt.  (filagrAmc)  figuras  (tra- 
çadas em  papel). 

i  FiLAiRB ,  t.  /*.  d'hisL  nat.  (filére)  terme- 
mleslíno. 

FIl.A!ll^:NT,  s.  m.  (fiiamán)  fibra,  filamento  — 
Hnha  vfiua>. 

Filamenteux,  se,  adj.  vfilamantéu,  xe)  fibroso, 
filamentoso ,  a. 

FiLANDif^.RB ,  s.  /*.  (filandiére)  fiandeira. 

(Les  sœurs  filandiéres,  as  Parcas  {poet.), 

FiLAKDRE,  s,  f.  bot.  (filàodre)  planta-mari- 
nba. 

FiLAMmss ,  #.  f.  pi.  naut.  (filáodre)  rausgo 
Ina  quilha-do-niTio)  —  filtndrat  (flot-aereoi)  — 
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Hbras-campridas  (da  cwí\e)-{d'alv.)  flot  bm- 
cos  ,n»s  chagas.do<-cavaUos'  —  de  faie.)  bidri- 
nhos  ^ivrs  gtteni  os  fa  róei»\ 

Filandreux  ,  &fi.  adj.  ^Hlau  Irí^u,  ze)  fibroM, 
filji<  droso,  a, 

t  Filai»,  s.  m.  bot.  arvore-cuuafera  (de  Alia, 
edeAriira\ 

Fii.ARi>EAU ,  s.  m.  fiardò)  lui iozinbo  ^peixe) 
—  boí.^  arvoreziíibadirdl.i. 

F11.ARDRIJX.  ví.  adj.  vfilatdêu.  ze)  atrafct- 
sailo.  a  de  veias  (mu more,  j.edr.i\ 

FiLARKT,  í  m.  naut.  ^ftlaré:  cspgã o  angular 
Id'uma  peça  de  madeira^ 

Fii  ARiA  uu  PiiiLARiA,  s.  tti.  bot .  (fílari;i)  phyl- 
lyrea  (arbusto  semprevirJe). 

FiLASsi-:.  f.  f.  vfilát-c}  lianicn-o,  fiiár.!,  fio 
(de  canama,  linho,  eic.)  -  ifam.  )  carae-fi- 
brosa 

F(L\ssiKR.  ÉRE,  s.  i.filacié,  érci  Unheiro,  a. 

t  FiHTFJ'R ,  s.  m.  (  tílai<»ur  )  dinclor ,  dooo 
(d*nina  fabrica-de-Hação^  fiador. 

FiL*Tim,  s.  m.  des.  fi  aiié^  vendi dor-de-8o. 

•  FiLATiRE ,  s.  m.  ^Hlallrc)  pbylacieriu .  nJi- 
qniario. 

FiLATRiCE,  j.  f.  (filaliíce>  fiandeira  ,  mulher 
Cine  lira  seda  dos  Cisulos)  —  estofo,  panno  ^dc 
linho  e  seda). 

FiLATME,  s.  f.  (filaltírc;  casa  (de  fiação)  fa- 
brica de  fiar}. 

File,  s.  /.  ,fíle)  enfiada ,  fiada  —  {^nulit.)  fila, 
fiU  ira  (de  80ldado>i). 

(Ih  f  de  file ,  cabo-dc-fila  :  aller  á  la  fite, ir 
um  apus  outro. 

Filé, s.  m.  (H  é)  fio  douro,  ou  de  praia  (tirado 
pela  Heiía'. 

Filer,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (filéí  fiar  —  des- 
filar—(//^.   conduzir,  manejar. 

(Filer  la  cai  te ,  empalmar  a  c^rta  ;  trocal-a 
siibiilmenie  :  filer  ses  cartes,  descobrir  as  cartas 
de  feu  Jogo  uma  a  uma  :  filer  le  câble .  largar 
a  amarra  pouco  c  pouco  :  filer  le  parfait  amour, 
namorar. 

FiuR,  V.  n.  ífil4>  correr  (lentamente)  —  pas- 
sar vde  vagar)  —  dimanar  —  desfilar. 

F11.BRIB.  s.  f.  (fikrf }  logar  onde  fiam  ca- 
riamo. 

Filet,  s.  m.  ;filé)  fiozinho  —  freio  ida  lingnai 

—  laco,  ri'de—  lombo  ,de  vacca ,  ele.)  —  filete 

—  briJi  'ha  ,  aed  azinha  —  fibra  —  (de  bras.) 
bordadura ,  orla  ,d'e«cndo:  —  cordão ,  serrilha 
(de  moeda)—  pi.  fig.^  citada ,  emboscada,  trai. 
çáo—  fraude. 

(Tendre  le  filet ,  lançar  a  rede  :  briser  les  fi- 
lets ,  cortar  as  redes  :  filet  de  vinaigre ,  fio  de 
vinitgrc  :  filet  de  voix ,  pouca  voz. 

Filete,  f .  F^uíllette. 

FiLBiiR ,  SB ,  (fi  t^ur,  ze^  fimdeiro,  a. 

FiLBiix,  s  m.  pi.  naut.  (fliéui  gaochatde- 
madeira  (pregado*  no  parapeito  da-naa,  etcO: 

Fii4AL.B,a<0'.  filial. 

FiUALKHBKT,  cdv.  (flllaleniin)  Rlialmeole 

Filiation,  t.  f.  (filiaciôo)  fiUaçio. 

FiuciTB,  s.  f.  d'hist.  nai.  (fi licite)  pedra 
limita  folbas-de  reto\ 
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fFiLiooRKES,  1.  m.  pi.  d'hist.  naf.  (fili- 
cdrne)  iottctot-lepidopieroê. 

FiLicuLE,  s  /.  boi.  (Nlíkiile)  Rlicula ,  pólipo- 
dio  (planta  capillar}. 

FiLiÉKB ,  j.  f.  (filiéri*'  fieira  —  Teieiro  (mcla- 
lico)  —  corrente,  madre  (do  telhado)— (rf^  faie.) 
pioz    —  (de  bras.}  orla  (estreiiissiina). 

Filiforme,  adj.  2  gen.  bot.  CHIifórme)  fili- 
forme ^oom  forma  de  fio). 

FiuGRANB,  s.m.  rf'oi/nV.Cfiligrâne)  filigrana. 

FiUH ,  s.  m.  (fiMn>  »arja  ^d'drleas). 
*     FiUFRKOuus,  s.  f.  bot.  (Hlipandcfie)  Hlipen- 
diila  (plan la). 

^FiiJAGE,  s.  m.  (fílháje)  donzellice  (esiado 
de  rapariga). 

*  Fn.LÂTRB ,  s.  m,  (fiWtre)  enteado. 

Fille,  s.  f.  Jlllic)  filba,  menina ,  rapariga 

—  donzeila  ~  raôça  —  meretriz ,  prostituta. 
{Fille  de  chambre,   criada-grave  :  fiUe  de 

joie,  alcoiiceira  :  fille  de  boutique,  caixeira, 
niòça-de-loja  :  petite/!//^,  arrière-pet itc-/i7/^^ 
neta  ,  bisneta  :  bcWe  filie,  nora  :  étaler  tes  ta- 
leos  de  sii  fUle ,  alardear  as  prendas  da  NIha  : 
fiUes  de  la  reine ,  damasdo-paço  :  filles  d'iioii- 
neur,danias-d'honor:  filles  de  mémoire,  as 
Musas  ipoet.). 

Fillette  ,  s.  f.  dim.  fam.  (Hibéfe)  donzelli- 
uha,  filhinha,  menina,  rapariguinha. 

FiLLKOL.  B,  j.  (fiihéul,  e)  afilhado,  a. 

FiixiCHB,  s.  f.  (filóche)  tecido  (de  corda) — 
cabo  ^dc  moinho*. 

Fil  ON,  s.m.  (filon)  bcta,  Ycieiro,  Teio(melal- 
lico). 

FiLOPEKDi  LB,  S.  ni.  (filopandttle)  contrapeso. 

FiiiiSELLB ,  s.  f.  (filozélc)  cadarço. 

FiixmER ,  ÈRE  ,  s.  (filoti^  .  ère?  o ,  a  que  corn- 
pia  fio  (no  mercado)  —  (de  vidr.)  bordadura, 
uioldc  (de  vidr  Aças). 

FiijOu,  s.  m.  (fild)  agadanhador,  gatuno,  la- 
driio ,  rat3oeiro  —  trapaceiro  (no  jogo)  —  enga- 
nador (subtil). 

FiLuiiSB ,  y.  Quenouille. 

FiLotTEH,  V.  a,  e  n.  (filuté)  ftartar,  gatunar, 
rntonar,  surripiar  —  trapacear  (no  Jogo). 

FiLfiffERiB,  s.  f,  (filuteri)  gatunice,  ralooice 

—  roubo  (subtil)  —  trapaça  (no  jogo). 
FiLS ,  s.  m.  (fl .  flsl  filho ,  menino,  rapaz. 
(Pctit/tVfj  arrière*  peiíl-A/f^  neto ,  bisneto  : 

biau-/?/^^ genro  :  mourir  de  la  maiu  de  soo  fiU, 
tirar- lhe  o  filho  a  vida. 

FiLTR4TiON,  s.  f.  chym.  ífiltraciôn^  filtração. 

Filtre,  s.  m.  (flluc)  coadeiro,  nitro. 

Filtrer ,  v.  a.  e  /*.  —  tré,  e  jpaiL  (filtré) 
coar,  nitrar. 

FiLiiRE .  s.  f.  (filtti-c)  fíaçáo .  fiado  —  quali- 
dade (da  cousa  fiada). 

Fin  ,  i.  m.  (f<>u)  o  delicado ,  o  f  loo. 

Fin  ,  s.  f.  (fên)  acabamento ,  fim ,  termo  — 
cabo,  extremidade  —  causa,  motivo  —  desígnio, 
eMX>po.  fito,  iulcnlo,  objecto  —  limite—  morte 

—  pretenção  —  v/í>r.)  excepção. 

(X  la  fiiii  enfin ,  finalmente ,  per  ultimo  :  met- 
ffe  l'aventure  ù  fin,  completar  a  aventura  :  n'd- 
Ire  pu  éloigné  de  sa  fin,  cttar  quasi  ás  portas 
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da  morte  :  se  sentir  près  de  sa  fin,  eslar  a  mor 
rer  :  tirer  à  sa  fin,  estar  a  pouto  de  acabar  : 
parrenirâ  ses  fins,  conseguir  o  desejado  :  à  deoK 
fins,  com  secunda  tenção;  com  duas  serventias. 
Fin.  e  ,  adj.  Jèn ,  fiie)  delindo,  fino ,  niiudo,  a 

—  delicado ,  subtil  —  astuto ,  matreiro  ,  sagas 

—  destro ,  esperto ,    hábil  —  avisado  ,  espiíf- 
tuoso,  ingenboso.  a  —  exquisito.  a  —  daro 
sereno,  a—  purificado,  puro,  a  — ezoellenlc 
óptimo,  a  —  agudo  ,  penetrante. 

(Jouer  au  fin,  au  t>lus  fin,  abraçar ,  seguir  o 
melhor  conselho  :  piper  les  plus  fins,  lograr  ot 
mais  girfos. 

FiNAbB,  s.  m.  for.  (fináje)  districto.  lermo; 
território  —  jurisdlcçâo. 

♦  FiNAIGE  ,  A'.  FiNAttB. 

Final,  s.  m.  mus.  (final)  final. 

Final,  e,  adJ.  (finnl)  derradeiro,  extremo, 
final ,  ultimo ,  a. 

Finale  ,  s.  f.  (final)  ultima  lettra  ,  ou  nota  de 
musica  —  a  final. 

FiNALi>:nBNT ,  adv.  de  pract.  (finalemân)  de- 
finitiva ,  derradeira  ,  final ,  ultimamente. 

t  Finaliste ,  adj.  es.  2  ffen.  (finaliste)  fiiia- 
lista  (sectário  de  causas  finaes). 

FiNAKCB,  s.f.  (finance)  dinheiro  amoedado 

—  somma  (com  que  se  compra  um  officio ,  etc.) 
«  corpo  idos  rondeiros,  asseutistas .  ou  contrae- 
tadores-reaes)  —  {pi.)  erario-regio ,  thesouro  — 
fazenda  real.  finançais. 

Financer  ,  v.  a.  e  /i.  —  ce.  c,  part,  (financé) 
satisfazer  o  preço  (d*um  officio ,  etc.)  —  ^fam.: 
abrir-a-bolsa ,  pagar. 

Financier,  s.  m.  (financia)  administrador  (das 
rendas-reaes)  contractador.  fioaoopiro. 

Financière,  s.  f.  (financicrc)  mulher  do  ad- 
ministrador das  reodas-rcaes  —  {d'impr.)  Icf- 
tra-garrafal. 

Finasser  ,  v.  n.  fani.  ifinacé)  usar  de  ardu  • 
embustes ,  subtilezas ,  trincafios  —  trapacear. 

Finasserie  ,  s.  f.  fam.  (finaocri)  ardil ,  asto 
cia  ,  embuste  ,  finura,  subtileza,  trincafios. 

FiNASSEUR,  se,  s.  fom.  (fiuacéur,  ze)  cm 
busleiro ,  a  —  ratoueiro ,  a. 

FiNÀTRE,  s.f.  (finàtre)  seda  (de  má-quali- 
dade). 

Finaud,  e  ,  adj.  e  s.  fam.  (finô ,  de)  trie- 
tante,  vclhaqucle,  a  —  astuto ,  fino ,  malicioso, 
sagaz  cem  cousas  de  pouca  monta). 

t  Fi>CELLB,  s.  f.  de  pese.  (fencéle)  relinga 
(no  começo  da  rede). 

i  Fincbelle,  s.  f.  (fenchéle)  corda  (drga  bar- 
cos). 

FiNESiENT  ,  adv.  (finemân)  aguda,  astncíoia, 
«stuta,  delicada,  destra,  íiua,  ingeuhosa,  ia- 
gai .  solcrte ,  subtilmente. 

♦  Finement  ,  f.  Fin. 

♦  Finkk  ,  r.  a.  —  né.  e,  pari.  (fine)  acabar, 
constgu'r  (alguma  cousa)  —  (v.  /i.)  obter  —  ^• 
gar  —  luorrcr. 

Finesse  ,  s.  f.  (finéce)  delgadcza ,  finura  te- 
nuldade  —  arguoia ,  subtileza  —  delicadeza  — 
destreza ,  habilidade ,  industria  -  artilicio  as^ 
lucia  —  malicia. 
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(  Entendre  finesse  ,  dar  sentido  maligno  : 
Mre  finesse  d'une  cbone,  de  tout ,  îunr  myt 
lerio  d'uoia  oousa  ;  de  liido. 

FiNRT.  B,  adj,  es.  dim.  fam.  des.  (Rné ,  été) 
attuciosozinho ,  fiaiuho,  fiaoziiiho,  malicioso- 
lînbo ,  reHnadozinbo,  azinha. 

♦  FiNRiTB,  #.  f.  ocrto  enlofo  de  là. 

t  FifMSÀH,  s,  m,  d'/tisi.  nat,  péga-anii  (das 
Índias). 

t  *  FiNCARD ,  adj.  (feogâr)  indócil  —  ma- 
nboso,  rebelião. 

Fini,  e,  adj.  (fini)  acabado,  completo,  con- 
cluído, finalizado,  rematado,  a  —  aperfeiçoado, 
perfeito ,  polido ,  a  —  circumscripto ,  finito ,  li- 
mitado ,  a  —  (f .  m.)  o  acabado. 

FiNiiBBirr,  s.  m.  d'art.  (finimAn)  bem  aca- 
bado, perfeição. 

FiMR,  V.  a.  —ni.  e,  part,  (finir)  acabar, 
arrematar,  completar,  concluir,  finalizar,  ter- 
minar —  aperfeiçoar,  polir. 

(Finir  un  ouvrage ,  dar  a  ultima  de  mâo  a 
um.1  obra. 

Finir  ,  v,  n.  (flnlrj  finalizar  —  (fig.)  fenecer , 
morrer. 

♦  FiMSSBMENT ,  s.  177.  (flnlcemân)  acabamento, 
conclusAo  —  fënecimeiito  —  ultima-máo. 

FiNisscim ,  s.  m.  de  reloj.  ^finic^r)  offidal 
(acaba  movimentos  de  rrlojios)  —  {d'tUfinet.)  o 
que  a{;iiça  bicoK  (a  alfinetes). 

FiKiTF:nR ,  s.  m.  astr.  (finit^ur)  horizonte. 

iCerrle  finlteitr,  o  horizonte  natural. 

t  ♦  FiMTiF,  adj.  m.  (flnitíf  )  definitivo. 

Finito,  s.  m.  iat.  for  saldo  id*unia  conta). 

t  FiNLANDOLS,  SE,  s.  (fcubndé,  éze)  Finlan- 
dez,a. 

FiNNB,  s.  f.  (fine)  veia-obliqua  de  inaleríat- 
estranhas  ma  massa -d*ardo«ia>. 

t  *  FiNOTKRiE,  s.  f.  (finolcrí)  astuciazinha. 

♦  FioLANT  ou  FiOLENT ,  s.  /«.  (floLin)  arro- 
gante, presumido,  presumpçoso ,  vaidoso -—  te- 
merário. 

♦  FiOLANTiN ,  s.  m.  dim,  (flolantén)  arrogan- 
tezinho,  presumidinho,  presumpçosozinho. 

FiOLB,  j.  /*.  (fióie)  garrafinha,  redoma . (de ▼<- 
dro). 
t  *  FiOLENT ,  s.  m.  (floiân)  bebedor. 

♦  Fi0L£R ,  V.  a.  poput.  vflolé)  beber,  despe- 
jar (garrafas). 

t  FioN,  s.  m.  popul.  (flôn)  porte  —  gen- 
tileza. 

FiQt JETTE  ou  FtquE,s.f.  poput.  (fikéte,  flke)  fe. 

(Par  ma  fique,  per  minha  fc  (juraiiifiilo). 

FiRsiAsiEM' ,  s.  m.  (firmamân)  oeo,  empyreo, 
firmamento). 

(Les  feux  du  firmament,  as  estreitas  do  fir- 
ip-^uînlo  ipoel.). 

n«<siAN,  J./71.  retat.  (firmân)  ordem  (dogran* 
Turco)  .  licença  do  gian*  Mogul  (relativa  ao 
ncíyoclo). 

r  FiRMiEN  ,  X.  m.  (firmién)  nome  de  seita. 

FiRHU»,  s.  m.  ífirmié)  fio-de-praia  dourado 
sem  seda  (levan-o  os  Gregos  de  CoosUnlinopia  a 
MoiooTia). 
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t  FiROLES ,  s.f.pL  d'hist,  nat.  {fitfkt)  mol- 
lustxM-cephaleos. 

Fisc .  s.  m.  (físk)  erário,  fisco  —  seui  agentet 

FiscAus ,  adj.  ifisk.il)  fiscal. 

f  FiscAUN.  B ,  adj.  (fiskaién ,  loe)  flscalino ,  a 
(do  fisco). 

t  Fiscalité,  #.  f.  des.  (fiskaiité)  fiscalidade. 

*  FiscKLU,  s.  f.  (fisréle)  cestinho  (de  vime, 
ou«Jnnco). 

FisoLÍRE ,  s.  f.  naut*  (fizolére)  fizolen  (baroo 
Teoezeano  ligeiríssimo). 

t  FissicuLATioN,  s.  m.  (ficikMladdn)  fissicaUh 
çáo  (abertura  co*o  escalpello). 

FissiPÊDE ,  /r^y.  2gen,  e  s,  d'hist.  nat.  (fiei- 
pede)  fissipi'de ,  que  tem  o  pe  dividido  em  mui- 
tos dedos  (quadrúpede^ 

FissuLB ,  s.  /*.  d'hist.  nat,  (fíçtíle)  vermecy- 
lindnco  —  (x.  m.)  verme-intcstinal. 

Fissure,  s.  f.anat.  (fiçccre)  abertura ,  fenda, 
racha  —{cir.)  fractura -longitiidinal  (d'uni  osso). 

t  FissuRBixB,  s.  f.  d^hist,  nat,  (fiçi/rélej  la- 
pas (concha). 

t  FiST-DE-PROVBNCB ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (flst- 
de-provâiioej  papa-figo  ^ave). 

t  FiSTutAiRB ,  s,  m,  d'hist,  nat.  <fisti/lére> 
fistulario  (peixe). 

t  FiSTULAKB,  s,  f,  d'hist,  nat.  espécie  de 
ooncha-mollusca. 

FiSTULB ,  s'.  f,  med,  ifitXùXc)  fistula .  ulcera. 

FiSTULBUz ,  SB,  adj.  med,  (Hsii/léu,  ze)  fistn- 
luso,  a  —  {pot,""  tubuloso,  a  iA>lha). 

t  FisTULiDES,  s.  m.pl,  d'Iiist,  nat,  (fist^illdcj 
animaes  (sem  vértebras). 

t  FiSTOuKB,  s,  f  ttot,  (fisttílfne)  espécie  de 
cogumelo. 

f  FiTURA ,  #■  m,  de  pese,  (fitori)  certa  fisga. 

Fixation  ,  s,  f,  clixm.  ^fikçaciòn)  coa^iaçáo 
densaçào,  fixãçfio  —  designado,  determinação, 
estabi'lccimento  —  avaliação ,  laxa. 

Fixe.  adj.  2  gen.  ^flkre)  estável,  firme ,  fixo, 
immovel ,  invariável  —  concluído,  decidido ,  de- 
terminado, estatuído,  regulado,  a  — estabele- 
cido, a  —  aTio,  seguro ,  &  —  prefixo,  a  —  cons- 
tante, immutavel,' perseverante. 

FixenEKT ,  adv.  (fikcemân)  fixamente. 

(Regarder  fixement,  fixar,  ou  fitar  os  olhos, 
ver  com  attciivAo  :  envisager  fixement,  enca- 
rar fito. 

Fixer  ,  v.  <i.  —  xé.  e,  part,  (fikcé)  determi- 
nar, estabelecer,  finnar,  fixar  —  adiar,  assi);o.ir 

—  consuldar  —  prefiuir,  rrgular  —  taxar  — 
deter,  fitar  —  {chj-m,)  coagular,  coalhar ,  con- 
densar. 

(  Se  — )  V.  r,  eslabeleoer-sc  —  determinar  se, 
propor-se ,  resolvcr-se. 
Fixité,  s.  f.  chjm.  (fikcilô)  fixidade,  fixura 

—  {asir.)  firmeza ,  inimobilidade. 

t  F1.ARELI.AT10N,  s.  f.  cir.  (fiabelaciôn)  renova- 
mento  de  ar  ^sobre  uma  parte-fracturada). 
t  Flabkller,  i;.  a,  ^fiabelé)  cirandar,  joeirar 

—  arejar  —  soprar  sobre... 

t  Flabeluforme  ,  adj.  2  gen,  bot.  (RabeH- 
fôrme)  emlequc,  alequeado,  a. 
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VLkecmnÈ,  $,  f.  med,  (flakcidité)  flaocidez 
(reUxaçâo-dat-fibras ,  etc.) 

Flacbb,  s.  t.  (fl.iclie)  oova  (nas  calçadas}  — 
lioça  —  {de  carp.)  Tesllgio  (deixai)  a  casca  na 
niadrini\ 

Flambcx,  SB,  adj.  de  carp.  (flarbèo,  ze) 
com  tMStanic  alvura  entre  a  casca  (pau). 

FiJicoN  ,  s.  m,  (flakòa>  frasco. Ti*iru,vidriDbo. 

*  FiACOKNER ,  V.  n.  (flakoné)  beber,  despejar 
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t  FL46ELLÀM0U  FLAGELIJLim,  t.  m,  pi.  (flaje- 

lân)  nafi^llantes,  peniteoles  que  te  açouiaTâo 
pelas  niaft. 

Flaguixàtion  ,  1.  f.  (flajelad6n^  açoutes ,  flâ- 
gellaçâo  —  representação  de  Jesu-Cbristo  Hagel- 
lado. 

FLÀGBiJjm,  V.  a,— lé,  e^part.  (flajelé)  açoa- 
tar,  disciplinar,  fUgellar. 

iSe  —  )v.  r,  açoutar-se,  fiagellar-se. 

«t  *  Flacéol,  #.  m.  (flajeóDespeciedereclamo. 

t  Flacéolcr,  V,  n.  de  mon.  (flaJoM)  tremer 
(fallaodo  das  pernas  do  caTallo). 

FLACBOun' ,  s,  m,  (flajolé)  ftautinba ,  gaita. 

(Etre  oionié  sur  des  fliigeoteis,  ter  as  pernas 
drlfpdissifnas  {prov.). 

Flageouûdii,  /.  m.  des.  (najoléor)  flaatista 
itocador  de  flageolet). 

t  Flícne»  ,  V.  /i.  popid,  (flanh«)  apapalrar- 
le,  enit>asliiicar-se. 

t  Flàcnbiir,  SB, «.  popul.  (flanhéttr,  ze)  ba 
boca,  papalvo,  a. 

Flagobneb  ,  V.  /i.  —  né,  e/parl.  fam,  (fla- 
HOrné)  acaridar,  acarinhar,  adular,  bajulbar, 
lisonjear  —  ser  papa  JMnIarrt,  parasito. 

Flacobkerie,  t.  f.  fam,  (nagornerf)  adulação, 
bajulação,  lisonja  (vil  e  mexeriqw^tra). 

Flagornbir,  SB,  adJ.  e  t.  fam.  (flagor- 
neur, ze;  adulador,  bajulador,  lisonjeiro  (que 
diz  mal  de  outrem). 

t  *  Flacrakcb  ,  t,  f.  (flagrânoe)  flagrância. 

Flaciiakt  ,  adj.  m,  (flagràn)  flagraute. 

{flagrant  délit ,  flagrante  delicfo. 

Flaine  ,  1.  f,  (fl<Sne)  panno-de-linlio  (grosso  e 
riscado). 

Flaw  ,  s.  m.  de  caç.  (flér)  faroJçlotcâes). 

Flairer  ,  v.  ît.  —  ré.  e,  pari.  Çlerê)  cheirar 
farejar  —  tfig.  fam.)  apalpar,  ensaiar ,  sondar 
—  conjecturar,  prcsentir,  prever. 

Flaikecr,  s.  m.  fam.  (flcréur)  (i/^  cuisine) 
l^oloso,  papa-jantarcs,  parasito. 

Flamand,  e  ,  adj.  e  s.  (flamân ,  de)  Flamen- 
go ,  Franiengo ,  a. 

*  Flaxancrl,  t.  m.  seductor  (de  donzellat). 

i  Flamant  ,  t.  m.  d'IUsl,  nat.  (flamàn)  pás- 
saro ^do  Trópico). 

Flambant. E,  adj.  (flanbAn,  le)  abrasado,  ao- 
ceso ,  ardente ,  chammejante ,  flamniante ,  in- 
flammado,  a  --{de  bras.)  com  feitio  de  chamma. 

Flambart  ,  s.  m.  ^flanlxtr)  carvão  (meio  apa- 
gado) —  (  naul.  )  fogo-fatuo  —  *  c^lupazinba 
(com  dous  mastros). 

Flambe,  s.  f.  bot.  (fUnbe)  iris,  lirio-roizo 
{pkàota  e  floi  )  —  *  chamma. 

Flambé,  i  ,  04/.  flg.  fam,  (Haobè)  cbamos- 


cado ,  queimado ,  a  —  [fîg.  fam.)  arruinado 
destruído,  gualdido,  perdido,  a. 

Flaiorau,  s.  m.  (flanbô^  archote,  brandão, 
facho ,  tocha  —  castiçal ,  cirial  —  bougia ,  vela 
•^{fig.  poel.)ai\rOt  luminar,  luz  — luzeiro, 
respUndor  —  (boi.)  cirio-espinhoso  (arvore  do 
Perd). 

{Le  flambeau  de  la  nuit,  a  lua  :  le  flambeau' 
du  jour,  o  sol  :  flambeau  de  Cupidon ,  as  cham- 
mas  do  amor ,  da  concupiscência  :  agiter  la  lu- 
mière du  flambeau ,  ondear  a  liiz  do  facho  :  les 
flambeaux  de  la  niiil,  as  estrellns. 

Flambée,  s.  f  d'Iûsl,  nat.  (flaubé)  coucha- 
marina. 

*  Flambelet  ,  s.  m.  dim,  (flanbelé)  brandâo- 
ziuho,  factiozinho. 

Flamber  .  v.  a.  —  bé.  e,  part,  (flanbé)  cha- 
muscar ,  pas«ar-pek>-fogo. 

{Flamber  un  chapon ,  un  cochon  de  lait ,  ba- 
nhar oom  manteiga  de-porco  derretida  um  capão, 
uma  leiloa. 

Flamber,  v.  n.  (flanbé)  arder,  chammejar, 
labarcdar. 

Flambebgb,  t.  f  (flanbérje)  espada ,  farrum- 
pea ,  farrusca  ,  tarasca. 

(Mettre  fUimberge  an  vent ,  desembainhar , 
tirar  a  espada. 

t  Flambilix)n,  s.  m.  dim.  des.  (flanblUiôn) 
flammazinha. 

Flamboyafit.  b,  adj.  (flanboaiân,  te)  bri- 
lhante, chammejante,  coruscaiite,  llammeo, 
flammigcro,  respiandeœnle,  rutilanle,  scintil- 
lanle  —  {pi.  de  pint.)  contornos  (que  ondcamj. 

(Une  épée  flamboxante,  uma  espada  relu- 
zente. 

Flamboyer,  v.  n.  (flanboaié)  ardcr,  brilhar, 
chammejar,  coruscar,  faiscar,  laharedar,  res- 
plandecer, rutilar,  scinliilar. 

Flambures  ,  s.  /.  pi.  de  linctur.  (flanbejrc) 
falhiis  (em  estofo  desigualmente  tinclo). 

Flahet,  s.  m.  d'hist.  nal  (flamé)  pássaro 
(do  tammanho  da  garça,  etc.) 

t  Flamiche  ,  s.  f.  ^flamiche)  espécie  de  pão- 
delicado  -  pasteleria. 

t  Flamiëre,  adj.  (flamiérc)  corrente  c  con- 
cava (mó). 

Flahinr  ,  s.  m.  d'antig.  (flamine)  Flamen, 
ou  Flamiueo  (sacerdote  romano  de  Jupiter  t 
Marte  e  itomulo). 

t  Flahimque,  s.  f.  d'antig.  (flaminfke)  sa 
cerdotiza  romana. 

Flamhant  ,  f .  Flamant. 

Flamme  ,  s.  f.  (flAme)  chamma  ,  flâmma ,  la- 
bareda —  {fig.  pœt.)  amor,  paiiao  —  ardor 
fogo  —  vivacidade  —  resplandor—  \d'alv.)  bes- 
tilha  —  {naut.)  bandeirola,  flammula  (de  navio) 
—{d'arch.)  ornato  (em  oolumna-fùnerarfa). 

(Jeter  feu  et  flamme ,  esbravejar,  eiloarar 
corn  alguém  :  déclarer  sa  flamme  ,  declarar  sea 
amor  :  jeter  des  traits  de  flamme,  disparar  la- 
pões acceitos  :  lancer  des  flammes,  fiizilar  cfaam- 
mas  :  être  consumé  par  les  flammes,  ser  devo- 
rado pelas  chiunrnas  :  ses  ycnx  élnieni  pleins  de 
flammes,  seus  olhos  eram  vivos  e  brilhantes. 
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t  fuMTãÈ.  B,  adj.  (flamé)  flammado,  a  Ccm 
forma  de  chamma). 

FLAittnËCHE,  «. /.  (flaméchc}  taisca,  faulha, 
sceiiiclha. 

t  FLAMHèQUE,  s.f.  de  peso,  (flamékc)  rede 
(pesca  arenques;. 

Flaum^.rols  ,  í.  /".  (flamerólc)  fogo- fátuo. 

FiAMURire ,  í.  f.  cir.  (flaméle)   flambe. 

f  Fi.AMMÉvn,  s.  m.  d'antig.  vflamtôm)  Téo 
o6r  de  Togo  (dat  reain  casadas). 

t  Flâmhole  ,  í.  f.  bot.  ^flanuile)  flammula 
iplanta).  espécie  de  rainunculo. 

Flan  ,  í.  m.  (flàn)  lor«a  (de  nata ,  clc.)  —  pe- 
ça-de-moeda  (nâo-cunbada)— (/H>pf//.)  estrondo, 
som  (de  pancada). 

Fl\nc  ,  s.  m.  (flânk)  flanco,  lado ,  quarto  (d'a- 
nimal) —  ilharga  -  (/;/.)  utero ,  ventre  (da  mu- 
Iber). 

(At  laquer  en  flanc,  alacar  pela  ilharga  :  se 
battre  les  flancs  pour  quelque  chose,  Fazer  inú- 
teis esforços  para  cons<'guir  alguma  cousa. 

Flànchiît.  s.  m.  vHanché^  veotriica  do  badejo 
—  porçáo  do  lombo  de  bù\. 

Flaxchis,  s.  m.  de  bras,  (flancbi)  cruzinha 
(de  sa  net*  André). 

t  Flakçois,  5.  m.  (flançoâ)  pec^i  d'armadura 
(cobria  os  flancos  ao  ca v alio). 

Flanconnadb,  s.  f.  d'esgrim.  (flankonáde) 
flanconnadu  (sorte  de  quaria-forçada). 

FLAKDRKLirr ,  s,  m.  (flandrclé)  torta  (de  feite, 
ofos  c  Tarinha). 

Flandrin  ,  j.  m.  desprez.  (flandrén)  espicho, 
homem-magro  e  secco ,  magrellas ,  trangola. 

Flanelle,  s.  f.  (flanéle)  baeiilha,  flanella. 

Flanet  ,  s.  m.  dim.  (flâné)  flancozinho— bolo, 
l»astel  (de  lc:tc  e  ovos). 

Flvkge,  s.  f.  (flànjp)  bolo  (de  leite). 

i  Flaniérb  ,  adj.  (flaniére)  corrente  e  con- 
cava (mó). 

Flanquante,  b,  adj.  de  fort,  (flaakâa,  te) 
fUnqiieante  (bastião,  etc.) 

Flanqobb  ,  V.  il.  —  que,  e,  pari,  de  fort, 
fflanké)  flanquear. 

{Flanquer  un  soufflet ,  asieolar,  pregar,  dar 
uma  bofetada ,  ou  bofetão  :  se  flanquer  dans 
la  boue ,  deixar-ie  cair  na  lama ,  ou  andar  sobre 
dla  estouvadamente  {poput,). 

{Se  —  )  V,  r.  metler-se,iDgerir4» 

Flaque,  t.  f.  (fláke)  charco,  lagoazioha, 
poça  (d'agua-estaguada). 

Plaquée,  s,  f.  fam,  (flakée)  eaguicbadda, 
(d*agua ,  liquor ,  etc.) 

Flaquer  .  v.  Éf.  —  que.  e,  part.  fam.  (flaké) 
aspergir,  borrifar,  esguichar  contra  alguém,  etc. 
(agua ,  etc.) 

Flaquiérb,  «.  /.  (flakiére)  parte  da  albarda- 
dura  (d'um  macho). 

Flasque  ,  i,  /.  (fl.iske)  polvorinho— (pA  d'ar- 
íil/i.)  tabuões  (na  carreta-do-canháo ,  etc.) 

Flaíqi»,  adj'  2  gen.  (fliske)  flacddo,  molle 
^  débil ,  ftraco,  frouxo,  languido,  a  —  cobarde. 

t  Flatim  ,  i.  m.  p.  us.  (flatén)  navalha  (d*al. 
gibeira). 

Flatu  ,  V.  a.  —  //.  €j  part,  de  moed,  (fle- 
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tir)  bater  a  peca  de  moeda  (para  dar-Ibe  a  defMi 
grossura). 

Flato»  ,  s.  m.  (flato.ir)  martello  (achaU  me- 
taes]  —  mariellinho  (d'abridor). 

Flàtrer,  V.  a.  —  tré.  e,  part.  (Ba«ré)  tep- 
rar  com  ferro-quente  (a  cabeça  d  um  cão-dam- 
nado). 

FiAtrurk,  s.f.  de  ccç.  (flatrtíre)  togar  onde 
a  caça  descança  (perseguida  per  cács). 

Flatté  ,  s.  f.  mus.  (flaté)  graça  (no  canto 
fhincez). 

Flatter  ,  u.  a.  —  té.  e,  part,  (flalé)  adular, 
lisonjear,  louvar— (/ï/r-)  acariciar,  acarinhar,  af- 
fagar,  amimar  —  enganar,  illudir  (com  boas  pa* 
lavas ,  etc.^  —  desculpar,  excu&ar  —  dar-goslo, 
deleitar  —  adoçar,  mitigar  —  [de  pint.)  eiubel- 
lecer. 

yflatter  le  dé,  lançar  o  dado  brandamenle  : 
flatter,  sa  douleur  mitigar-lhe  a  dòr. 

KSe  —)  V.  r.  lisonjear- se  —  capacilar-se,  per- 
snadir-se  (a  si  mcsuio)  —  iiludir-se  ~  desfane- 
ccr-se. 

Flattbrib,  s.  f,  (flaterí^  adulaçáo ,  lisonja  — 
louvor  (excessivo  e  falso)  —  affago ,  blandícias  , 
caricia ,  mimo. 

(Etre  soupçonné  de  flatterie,  ser  suspeito  de 
lisonja  :  écouter  des  flatteries,  dar  ouvidos  a  li- 
sonjas  :  exiger  les  liches  flatteries,  requerer 
baixas  lisonjas. 

Flatteur,  se,  s,  (flatéur,  ze)  acariciador 
adulador,  lisonjeiro,  louvador,  a. 

Futteur,  se,  adj,  (flaiéur,  ze) adulador, 
adulainro,  lisonjeiro,  a  —  carinhoso,  a— brando» 
doce,  suave  —  agradável  —  insinuante. 

(Uu  miroir  flatteur,  espelho  enganador,  li- 
sonjeiro, metiUroso  *  avoir  toujours  quelque 
chose  de  flatteur  k  dire ,  dizer  sempre  alguma 
cousa  obrigatória  :  le  congédier  de  l'air  le  plut 
flatteur,  despedll  o  com  agradável  sombra. 

Flattblsehent  ,  adv.  (flaieuzenián)  adula- 
dora, carinhosa,  lisonjeiramente. 

Flatueiii  ,  SB,  adj,  (flaiKéu,  ze)  llalulento,  a. 

Flatulence,  s,  f,  med.  iflati/lânce)  arrotos , 
flatos  ,  fljllulencia,  ventos,  ventdsidade. 

Flatulent.  b,  adj.  íflatKlàn,  te)  flatulento,  a. 

Flatuosité,  F',  Flat(  lence. 

*  Flaubeb  ,  V.  a.  ,flobé)  bater,  desancar,  mas- 
sar  —  maliractai*  —  ferir. 

*  Flavelace,  s,  m.  (flaveláje)  nibula  —conto 
(frivolo,  ridioulo)  —  hagatelias  —  parvoíce. 

Flavéolb,  ,  s,  f,  d'tUst.  nat.  (flaveòle)  pu- 
tarroxo ,  ou  solitário  (ave). 

fFLAVERiB,  s,  f,  Ifot.  (flaveri) 
iplanla\ 

t  Flavert,  s.  m.  d'Iiist.  nat.  (flavér)  c 
de  grande-bioo  (pássaro). 

FlaVBTTB,  f^.  LlNMCTTB. 

Fléatthe,  s,  f.  ifloatlle)  pedra-parda. 

Fléau  ,  s.  m.  (fleô)  mangoal  -  ^g.)  castiga^ 
flágelto ,  tribnlaçio  —  adversidade ,  calamidade, 
desgraça  —  açoute — atormentador,  pertiguidor 
(homem ,  etc.)  —  canstico ,  iiuponuno  —  braço 
(de  balança)  —  tranca  (ferm)  —  elo  (da  tid^ 
~  {pt,)  barhalaMs  <de  ccrios  peiíes). 
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t  «Flébilb,  adj.  2gen,  (flebfle)  (leMl,  la- 
menlavfl. 

Flèche,  s.  f.  (fl^hc)  flerha,  ft«pcha,  wlia  — 
bnça  iOe  coche,  etc.)  —  »guiba  (d*uma  torrc, 
elc.)  —  obra  de  tort ifli'açilo)  —  varal  de  co- 
chp.  —tira  ^de lourinho)  — (ai/ r.)conclellaç;'io- 
boinl  —  (Ao/Jha»le,  troïKX)  (de  planla,  arvore) 
—  meféoro  (infla iiunado)  —  {fig.\  fldgello  (di- 
Tino\ 

(Ne  savoir  pluit  de  quel  boit  faire  flèche,  nilo 
saber  para  onde  se  vire  :  kincer  des  flèches,  vi- 
brar flechas  :  faire  pleuvoir  uncgrète  di  flèches, 
granizar  frechas. 

FLKCHiit,  v.n.  a  gr  (fléché)  lançar  varas,  pui- 
lu]  ar. 

t  *  FílcHiõi,  s,  m.  (flechié)  o  que  fàz,  e  vende 
flechas. 

f  Fi.£cHiÉRE ,  s.  f.  boi.  (flechiére)  sagillaría 
(planta). 

Fléchir,  v.  a.— chi.  e,  part,  (flrdiír)  curvar, 
dobrar  —  cpdcr  —  xfig.^  commover,  enternecer, 
tocar  —  abrandar,  adobar,  applacar,  mitigar, 
suavisar  —  amansar ,  domar. 

(Se  laisser  fléchir  aux  prières ,  deixar-sc  ven- 
cer dos  rogos  :  se  laisser  fléchir,  deixar-se  ap- 
placar. 

{Se  —  )  V.  r.  cnrvar-se,  dobrar-se  —  ceder, 
render- se. 

FLécHisSÀBfJ! ,  adJ.  2  gen.  (flechiçáblc)  do- 
liravel ,  que  dobra. 

Fléchisschent,  s.  m.  (flechicemân)  cunradiira, 
dobradors ,  flexão  (  dos  joelhos  )  —  adoração , 
genuflexão. 

Fi^cHissEtiR ,  s.  c  adj.  m.  anat.  flexorio 
(musculo). 

Fi.Ér.ART,i.  m.  de  cost.  ;flrg:ir)  caminho, 
estrada ,  praça  (publica). 

Flrcmagocue,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med.  (fleg- 
magi^ghe)  phlcRmagogo,  que  purga  a  phiegma 
(^emedio^ 

Flfghasie  ,  *.  f.  med.  (flegmazi)  phlegmasia 
(inflammaçáo). 

Flegmatique,  adj.  2  gen.  (flegmalíke)  phlcg- 
maliff),  pituíioso,  a—  ^,fig,)  frio ,  moderado ,  pa- 
ciente ,  pausado,  quieto ,  a. 

t  Fij:cmatorrhagib,  s.  f.  med.  (flrgmalo- 
ThajO  pblegmatorrbagia  (excreção  pelo  nariz)  — 
{d'allé.)  roomio. 

Fl£Chi,#.  m. (flegme)  phiegma,  pilufta  — 
ifig.'  moderaçAo  p;!chorra,  paciência,  pausa, 
quielaçào ,  sangue-frío ,  f ranquillidadc  (d'ahna^ 
—  {ch,rm.)  parle-aquo*a ,  ele. 

Fle««on,  s,  m.  med.  (flegmòn)  phleamAo, 
lelcenso. 

Fleishokeox,  se  ,  adj.  (flegmonêa,  le)  phleu- 
«DOSO ,  a  (da  natureza  de  phleumlo). 

t  Fi.É0i4{,  «.  f.  boi  (flortlf)  planfa-graminea. 

*  FiiÈoK  ,  t.  m.  (fleôn)  regato ,  ribeiro. 
Flertoir  00  Fu:sTOiR,  s.  m.  (Rerloár,  flestoár) 

marlello  (de  cinzelador). 

♦  FiJST,  t.  m.  naut.  (flé)  bote ,  catraio. 
FiXTAN ,  /.  m.  d'hist.  nat.  (flelân)  azcvia , 

JíDgindo  --  cetáceo  (peixe). 
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*  Fi.BrBi.rr,  s.  m.  dim.  naut.  (fleteié)  botezi- 
nho,  catraiozinno. 

Flétrir,  v.  a.  —  trt.  e,  f)art.  (flétrir)  desbo- 
tar, fanar,  murchar,  seccar  —  descorar  — 
[Jig.)  abater,  des.-tnimar  —  af^rontar ,  in.iuriar, 
ultrajar— deshoiirar,  infamar,  manchar  — desa- 
creditar. 

{Se  —  )v.r.  murchar ,  scccar-se  —  (fig.)  aba- 
ler-sc. 

Fl^hissurr,  s.  f.  (fletriçeire)  desbotamento. 
murchidáo,  seccura  —  [jíg.)  descrédito,  dc- 
shonra ,  ignominia ,  infâmia ,  mancha  —  {for.\ 
ferrete ,  marca  (Infamante). 

*Flette,  s.f.  (flétc)  barca  (em  que  passam  rios}. 

Fleur,  s.  f.  (fléui*!  flor  —  brilho,  lustre,  luzi- 
mento ,  polimento  —  (/?§•.)  frescura  —  l)clleza— 
graça  —  ornato  —  escolha ,  primor—  superHcie 
{Ftettrs    blanches,  fluxo  alvo. 

{Fleurs áe  la  passion,  martyrio  (flor)  :  fleur 
de  lis ,  flor^de  liz  :  la  fleurât  teint ,  o  verme- 
lho das  faces  :  à  fleur,  á  flor,  a  nivel  :  des 
yeux  à  fleur  de  téie ,  olhos  «i  flor  do  rosto  : 
être  en  pleine  fleur,  estar  florido  :  diaprer  de 
fleurs,  esmaltar  de  flores. 

FLErRAGE  ,  s.  m  vflcun^je)  farelo  (d*aveia). 

Flluraisom,  s.  f.  bot.  (fleurezòn'  florcscenc*ia. 

Flkuruelisé.  e,  adj.  (fleurdelizé)  coberto, 
a  (de  flores- de-liz>. 

Fleurdelisée  ,  s.  f.  (fleurdelizé)  tulipa  (côr 
de  rosa). 

Flei  RDRL1SER,  V.  tt.  -^sé.  e,part.  de  bras. 
fleurdi'lîzê)  cobrir ,  ornar,  semear  (de  flores-de- 
liz)  ~  imprimir ,  marcar  nos  hombros  dos  mal- 
feitores uma  flor-de  liz  (  antigao  castigo  em 
França). 

FifiRÉ,  Flburktb,  Fleiironn6.  e,  adj.  de 
bras,  floreado,  ornado,  a  (de  flores). 

Flelrée  .  s.  f.  de  linct.  (fleuré)  tenue  escu- 
ma (na  tina  da  11  neta -azul). 

Fleurer  ,  v.  n.  —  ré.  e,  part,  (fleuré)  chei- 
rar, exhalar  cheiro ,  recender. 

((kfla  fleure  comme  heaume ,  este  negocio  pa- 
rece bom  e  vantajoso  {fig.  pnw^. 

Fleiret ,  s.  m.  (fleuré)  fio , e liti  (de  cadarço) 

—  espada- preta  ,  florete  —  pasxo  (de  dança)  — 
casulo  (da  seda)  —  lãs  (d^escolha). 

Fleuretis  ,  s.  m.  mus.  (fleuret O  canto  (flo- 
rido). 

Fleurette,  s.  f.  dim.  poet  ífleuréte)  florzi- 
nha —  \jig.  fnm.)  blandicias ,  caricias ,  lisonjas , 
mimo» ,  requebros  (a  mulher). 

t  *  Fleuredr  ,  s.  m.  de  cuz.  (fleuréur)  pa- 
rasito. 

Flf.uricourt,  *.  m.  (fleurikilr^  tulipa  ,flor\ 

Flki-ri.  e,  adj.  (fleuri)  em  flor,  florescido, 
florido,  a. 

(Teint  fleuri,  côr  do  rosto  fresca  e  delicada  : 
unsiyle,  un  discours  fleuri,  eiiy\o,  discurso 
florido,  ornado. 

Flet  rir  ,  V.  n.  (fleurir)  florescer ,  lançar-flo- 
res  —  (fig)  ter  credito ,  fama,  honra ,  opiniAo 

—  deUar  ^barba). 

Fleiirisettb  ,  s.  f.  (fleurizétc)  espede  de  tu- 
lipa (flor). 
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PtdjBiSMB,  S.  m.  (flearlMie)  floritiiio  (curio- 
sidade de  flore*). 

♦  FixiiBisoN ,  *.  /".  (fleuriiÔD)  eftaçâo ,  tempo 
{das  flores). 

FLEtEUSàirr.  e  ,  adj.  (fleuriçftn ,  te)  cheio  de 
norcs ,  florente ,  florescente ,  florido ,  a  —  ijíg,) 
feliz ,  prospero  ,  a. 

FLBimiSTB ,  s.  m.  (fleuriste)  flortsU  (curioso , 
cultivador  de  flores). 

(Peintre  fleurtslCj  plnlor  de  flores. 

FteuBON ,  J.  m,  ifleurôo)  florão  (ornato  de 
flores)  —  laçaria  —[bot.)  flosailo  vflorínba  d*um 
IO  pcUlo  em  fórraa  de  canu'Jo)  —  {fig.)  roor- 
C^ado.  terra. 

(C'est  un  des  plus  beaux  fleurons  de  la  cou- 
ronne ,  é  a  melhor  pedra- preciosa ,  ou  mina  da 
coroa. 

7  Fleuroxnéb,  adj.  /".  (flcuroné)  floroada  (coni 
narõcb>. 

*  FiittjnoNNER ,  V.  H.  (fleoroné)  florescer,  flo- 
lir.  laiiçar-flores. 

t  FuojRS-BLàKCHBS,  S,  /.  fU.  mcd.  (fléar-blân- 
che)  leiiixirrea,  fluxo  alvo  das  mulheres. 

t  Fleortis  ,  f^.  Feuretis. 

Flkvvb  ,  s.  m.  vfl^uve)  ribeira ,  flumeo  ,  rio 
(  caudaloso  )  —  {fig.)  abundância ,  copia ,  tor- 
renic. 

(Franchir  le  fleuve,  transpor  o  rio  :  panxm- 
rir  le  bords  du  fleuve,  sair  sobre ,  ou  percor- 
rer as  margens  do  rio  :  roder  sur  les  bords  des 
fleuves,  decorrer  pelas  abas  dos  rios. 

Flexibilité  ,  s.  f.  (flekcibilité)  flexibilidade— 
{fig)  complacência  ,  docilidade ,  facilidade  — 
brandura ,  doçura. 

Flexiblb  ,  ndj.  2  gen.  (flekdble^  dobradiço , 
flexível  —  {Jig.)  compadecido,  piedoso ,  a  —  doce 

traclavcl  —  dócil  kRcnio)  —  ffaril  (voz). 

Flrxmn  ,  s.  f.  (flckciôn)  curvadura ,  dobra- 
dura ,  flëxito ,  flcxura  —  (  anat.  )  movimento 
:opcrado  pelos  músculos  dobradores  nos  ossos). 

FLFn[i;ei)x  ,  se  ,  adj.  boi.  (  flekçucf^ ,  ze  ) 
ficxuoso ,  sinuoso ,  toriuofo ,  a. 

Flkxuositê  ,  s.  f.  (flckç/zozité)  flezuosidadc , 
siuuosidadc, 

Flkz  .  s,  m.  d'htst.  nat.  (flé)  peixe  (stmilba 
o  rodovalho). 

Flibot,  X.  m.  naitt.  (flibò^  navíozinho  ligeiro. 

Flibustier  .  s.  m.  (flibi/stié)  flibusteiro  (cor- 
sário, pirata  das  Antilbas\ 

t  Fi.ic-n.\c ,  adv.  (flík  -  fl^k)  zâs-lrás ,  zl- 
gue-zague  (imita  o  som  do  chicote). 

Fi.iMousE,  s.  f.  popuL  (flimt/zc)  cara  larga* 
grosseira  e  gorda. 

Flin  ,  s.  m.  (fléii^  po-de- pedra  (alimpa ,  c  lus- 
tra espadas)  —  pcdra-dc  raio. 

Flinquer  ,  i;.  íi.  —  qué.  e,  part,  de  crav. 
(flenké)  riscar  o  melai  (para  receber  esmalte). 

t  Fi.iNT  CL\ss,  s.  m.  ingl.  (fléu-glâ)  crystal 
de  loglatei  ra. 

Flion,  s.  m.  d'hist.  nat.  (fliòn)  amcijoazlnha 
(marina). 

Flipot,  /.  m.  de  carp.  (flipô)  peça  de  madeira 
(encobre  os  defeitos  do  trabalho). 


FLO 
Flog,  s.  m.  (fl6k)  habito  (de  moDje)  -capou 
(com  mangas). 
Floc  ,  f^.  YlMOK. 

*  Fuwu,  a4/.  2  gen,  (flâche)  avdodado ,  pel- 
luçado.  a  (oousa ,  estofo ,  etc.) 

Flocon  ,  s.  m.  (flokõa*  flooeo ,  fírooo. 

(Fiocons  de  neige,  folbecas,  frooot,  pdoUi 
de  neve  :  flocons  de  soie,  godilháo,  guedelha 
deteda. 

t  FvoFunrwman ,  s.  m.  (floflotemân)  bor- 
bulhio ,  munnurio  (dat  oodas). 

Fuorurma ,  v.  #i.  Ololloté)  «trondear ,  mn»' 
murar ,  roncar  (o  mar). 

*  Flourori,  s.r,  ífloaritia^)  estado-floreote, 
gloria. 

Flondrb  ,  s.  m.  (flõndre)  peixinho  (do  mar) 

FLOHAiaoN ,  s.  f.  (florezAo)  florescência. 

Floral,  e  ,  adj.  bot.  (Borál)  da  flor.  fldrai 
(folha). 

Florales  ,  i.  f.  pt.  mytlu  (floral)  floraes  (fei- 
tas em  honra  de  Flora). 

t  Floram,  s.  m.  de  papet,  (florin)  pilar  (re 
fina  a  massa  do  papel). 

Floraux,  a/fy./n.  /»/.  (floro)  U^ux.)  jogot 
floraes  ,  festas  em  acatamento  á  deusa  Flora). 

Flore  ,  s.  f.  mytti.  vflóre)  Flora  (deusa  das 
flores)  —  f^naut.^  sebo  —  (fro/.)  tractado-das- 
plantas  (d'um  paiz). 

Floréal  ,  s.  m.  (floreai)  oitavo  mcz  do  annc 
da  republica  franceza  (começava  a  20  d*abríl ,  t 
fenecia  a  19  do  maio). 

Floréalo'été  ,  s.  t*  (floreai  d*et^]  espede  de 
pêra. 

Florée  ,  s.  /*.  (lloré)  anil-medio. 

Florkkce  ,  s.  m.  (florftnce)  tadíti  (fabricado 
em  Lcào)  —  Florencia. 

Florence,  r,  adj.  de  bras,  (floranoé)  florente» 
que  termina  em  flor-de-líz. 

f  Florentin,  e,  adj.  e  s.  (florautén ,  fne)  flo- 
rentino, a. 

Fijorentina,  s.  f.  (florentina)  setim  (manofae- 
tnrado  em  Florença). 

Florer ,  V.  a.—  ré.  e,  part.  naut.  (flore) 
dar-sebo ,  ensebiir  (a  embarcação). 

Flamas,  s.  lat.fam.  (flore;  [falr^  bnihar. 
florear,^astar- profusamente  —  tractar-ae-coo»- 
fausto. 

t  *  Florette  ,  s.  f.  (florete)  Tinte  dhihelrof- 
tornezi-s. 

FijORftTONNEs ,  s.  f.  pt,  (florelóDc)  Us  hespa- 
nholas. 

*  Fi^Ri.  E,  adj.  (flori)  brilhante,  esmaltado, 
flórido,  a. 

t  Floriformr  ,  adj.  2  gen.  (florifftrme)  Bori- 
forme  (com  feitio  de  flor). 

t  FLORiLftcB,  #.  m.  (floríléje)  antholcgia— bre« 
viário  —  {d'IUst.  nat.)  byRfieoopteros. 

Florin,  s.  m.  (florèn)  florim  (moeda). 

Floriparb,  adj.  m.  bot.  (floripáre)  floriparo^ 
(que  so  produz  flores). 

t  Fijoripondio,  s.  m.  bot.  (florípondiô)  arvore 
(do  Chili). 

Florir  ,  /^.  Fleurir. 

Florissant,  b,  cmO*.  (OoriçAii,  te)  floreále» 


FLO 

flõreioente ,  flórido ,  a  —  ifiéf.)  brilbanle  —  dit- 
tincto ,  1  —  feliz ,  prospero ,  a  —  boorado ,  a  — 
em  grande  credito ,  reputaçáo ,  voga. 
Floriste  ,  /.  m.  àoC.  (flortele)  auctor  d*uina 
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*  FLOurnniK,  s.  f.  (floritiire)  estado  florente. 

t  FuMcuijLiaES ,  i.  /.  pL  d'Iùst.  nat,  (flua- 
kiriére)  floscularias. 

•  Floículbdx  ,  SB ,  adj.  bot.  (Roski/léu ,  ze) 
flosculoto ,  a. 

t  Flossaoe  ,  «.  /*.  d'hitt,  nat.  (floç;ide)  arraia 
(oom  poiíia-longa). 

t  Flossolis,  #.  m.  bot.  (floçoU)  enula-cam- 
jttna  (plauta). 

Flqt ,  #.  m,  (fló)  onda ,  vaga  —  mareia,  ma- 
rolbo  —  maré  —  jaiiKa  ,  jangada  (voga  em  rios) 
—  tioria  ,  froco  ,  martiueic ,  peunat^bo  (oroa  a 
lesleira-dos-niacbos)  —  (/;/.  (ig.)  agilaçAo,  sacu- 
didela —  perigo ,  tSioa—ipoet.)  aperlAo— ajuno- 
taoieuto ,  multidão ,  tropel ,  turba  —  abundân- 
cia .  afluência  ,  numero  ,  quantidade. 
çFioteí  jusant,  fluxo  e  refluxo  da  maré:  à /b>/^  a 
dÍmIo:  nVire  pas  à  fluíj  não  nadar;  darenisecoo, 
tocar  :  remettre  à  /lot,  tornar  a  pôr ,  ou  repor  a 
Bado  :  rider  la  surfai-e  des  flots j  enrugar  a  face 
das  ondas  :  s'amiisiT  à  soulever  les  flots,  folgar 
d'erguer  as  ondas  :  silloniier  les  flots,  dividia  as 
codas  :  mettre  un  frein  h  la  fureur  des  flots, 
p6r  treio  .1s  furibundas  ondas  :  verser  des  ftots, 
derramar  ondas  :  les  larmes  lui  coulaicntà  grands 
fiots  des  yeux ,  rebentavam-lbe  dos  olbos  as  la- 
grymas  em  grandes  rios ,  ou  abondaultmente  : 
à  (Utts,  em  borbotões. 

Flothes  ou  FEUTaRS,  s.  m.  pt,  de  papel  (fló- 
ire ,  féuire)  pedaços  d'cstofo-de-là  (em  que  poem 
0  papel  ao  sair  da  forma). 

FuiTTABLB,  adj.  2  gen.  (flotâble)  navegável 
(ribeira ,  rio ,  etc.)  —  com  bastante  agua  (para 
eooduzir  jangadas ,  etc.) 

Fu»TTAr.B  ,  s.  m.  (floiáje)  oonduocâo ,  trans- 
porte t(tc  madeira  per  agua). 

Flottaison  ,  s,  f.  naut.  ^flotezôn)  obras-mor- 
tas  (du  navio). 

FL0TTANT.  B,  cdj,  (flotân,  te)  fluctuante ,  na- 
dador ,  ondeante  —  ^fig)  duvidoso ,  incerto ,  in- 
determinado^ irrcsoluto.  perplexo,  titubeante, 
▼acillanie  —  {de  bras.)  nadante  —  {de  pint.) 
amplo,  largo,  M>Ito ,  a  (roupa ,  etc.) 

Furrre ,  s.  f.  (fló(e)  armada ,  esquadra—  frota 
'•{naut.)  pau  ^sustenta  as  amarras)— (</«/^^tf.) 
bóia  ;indica  onde  jaz  o  anzol ,  etc.)  —  (/^O  mul- 
tidão, tropa,  turba. 

(Monter  sur  la  flotte,  embarcar-se  na  armada: 
éqai|ier  un  flotte,  aprestar  uma  armada  :  faire 
périr  la  flotte,  desbaratar  a  armada  :  préparer 
la  flotte,  apparelbar  a  armada. 

Flotté,  b  ,  adj.  (floté)  fluctivago,  a. 

(Bois  flotté,  leoba ,  madeira  de  jangada. 

Flottrhbnt  ,  s.  m.  mllit.  (flolemân)  fluctua- 
{io ,  oodeaçâo  (da  vanguarda  d*unia  tro|ia ,  ao 
marchar). 

Funn» ,  V.  n.  (floté)  aboiar,  boiar,  flOctuar, 
nadar,  vogar  —  ondear ,  tremular  —  \Jlg,)  duvi- 
dar»JicsiUr,  titubear,  vadllar. 


t  FLOTrBijm,f.  171.  cflotéor)  o  que  ata  os  mó- 
Ibos-de- lenha. 

Flottillb,  f  ./*.  naut,  (flotllbe)  froU-pequena , 
firotazinba. 

FurrruTB ,  s.  m.  (flotfste)  o  que  ccnmeroeia 
per  via  da  frota  americana. 

*  Flou  ,  s.  m.  de  pint.  (flú)  o  delicado ,  o 
suave  —  {adj.  m.)  molle. 

(Peindre  flou,  pintar  delicada,  ligeira ,  subtb, 
ternamente. 

t  Fijov-ruto ,  adj.  (fld-fld)  ft*um-frum  (imita 
o  rugir  da  neda). 

t  FuwcBB ,  s.  f.  (fldcbe)  moeda  (de  Bassora). 

Floukttb  ,  s.  f.  naut.  (fluéte)  grimpa. 

FiXMJiN,  s.  m,  naut.  vfluén)  espécie  d*embar- 
caçáo. 

fFLOUTB,  s.  A  bot.  (fldve)  planta-grami- 
uca. 

Fldant,  adj.  m.  de  papel,  (fli/ûn)  nAo,  oa 
mal  coitado  (papel). 

i  Flvatb,  s.  m.  chym.  (fliiâte)  fliiate. 

t  Fluaté.  b  ,  adj.  chym.  (fluaté)  fluatado,  a. 

t  Flucb  ,  s.  f.  ifl/ice)  moeda  marroquina  (15 
centimos\ 

Fluctuation,  s.  f.  (fluktf/aeióo)  flnctuaçio 

—  agitação ,  movimento  (do  fluido)  —  {fig.)  va- 
riedade (nos  preços ,  etc.) 

FLOCTDFiní ,  SB ,  adj.  des.  (flukti/éu,  ze)  fluc- 
tuante, flQctuoio,  proceIlo«o,  a  (agitado,  a  do 
movimentos  contrários  e  violentos). 

t  FucTCOst,  adj.p,  us,  (fli/ktuozé)  arras- 
tado ,  levado  (pelas  ondas). 

t  Fldb,  s.  f.  de  pese.  {tid)  teia-fina  (do  tre- 
malbo). 

t  KLDRNTB  ,  F.  iNTáGRALB. 

Flveb,  V.  n.  (fluo)  correr,  manar  —  {med.) 
derramar-se ,  descer  (o  bmuor). 

(La  plaie /*/i/é  toujours,  a  chaga  purga  sem- 
pre :  la  mer  ftueti  reflue,  o  mai  faz  seu  fluxo, 
e  refluxo. 

Flurt,  TB,  adj.  (flué,  te)  delgado,  franzi- 
no,  a  —  de  fraca -compleição  —  débil ,  delicado, 
tenro ,  a  —  effeminado  ,  languido ,  a. 

Fluelrs,  s.  f.  pi.  med.  ifli/éur)  fluor,  fluxo 

—  purgações ,  regras  (das  mulheres). 
Fluidb,  a<ó'.  2  gen.  ifl<«lde)  corrente,  flCH- 

do,  a  —  (J.  in.)  corpo-liquido  (con-ente). 

t  Fluidbhbnt  ,  adv,  des.  cfluidcmao)  cor- 
rente ,  fluidamente. 

FLuroiTÉ  ,s.f.  (flfiidité)  fluidez  —  brandura 

—  facilidade. 

{Fluidité  de  paroles ,  afflueneea  de  termos. 

t  FLOOKiquB,  adj.  m.  cltym.  (flí/orlke)  fluo- 
rico,  que  dissolve  o  vidro  (acido). 

Fluors,  s,  m. pi-  d'hist.  nat.  ,flf/ór)  fluorts 
(crystaes  de  córes-varias ,  que  imitam  as  pe- 
dras-preciosas). 

t  Flustrís  ,  s.  f.  pi.  d'hist.  nat.  (flwstré) 
género  de  polypos. 

FlCte,  s.  f.  ^fltíle)  flauta,  fraula  -  {naut.) 
charrua ,  fusta  (embarcação)  —  {pi.  Irív-)  pcr 
nas- magras. 

(Armé  en  flûte,  navio  de  transporte  :  oe 
qui  vient  par  la  flàle   s'en  retourne  au  Um- 
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iNNir,  o  que  mal  se  adquire ,  ^.isla-se  mal  if^ial- 
meule  {/>rot'.). 

Flûte.  E.adJ.  (flm^)  aflantado,  flãnlado,  a 
~  docc ,  harmónico ,  a. 

t  FlCteau»  s.  m.  (HmIÔ)  assobio  (de  rapaies)— 
iàot.'  ptanU  (da  Rimiria-<tos-juncos). 

t  Ft.vTEKEi  L ,  adj.  m.  comte.  bolKario. 

Flúter,  v.fi.  iron.  (fl//té)  flautar  (tocar  flanla) 
—  {/wirnl.}  bcber  (rlnho,  etc.) 

íSÓ  faire /7/>/^r  au  dcrrièi-c,  lomar  mezioba. 

FLÔTEra ,  SE ,  X.  iron.  vfU/léur,  zc)  flautista 
(tacador,  ade-flauta)  —  {^d'hist.  rtai.)  pardal. 

f  Fluvial,  b  ,  adj  yflu\iá\)  flu?ial  (concer- 
DCDle  a  rios). 

t  Fluviales  ,  s.  f.  pi  myth.  (flttviálc)  Naia- 
dcs  —  Kbot.'^.  plaiitas-aqualicag. 

Floviatilb  ,  adj.  2  gtiii.  d'hist.  nat.  (Au- 
Tiatfle)  d'a[Tua  dore ,  de  rio  (concha  ,  planta). 

Flux,*,  m.  (fta)  corrente,  enchente, esto, 
fliixo ,  maré. 

i^Flttx  du  ventre ,  corrença ,  diarrhea ,  sol- 
tura de  ventre  :  ftux  de  bouche ,  salivação  : 
avoir  un  flax  de  tiourhe ,  ser  fallador,  paheiro  : 
flux  de  paroles ,  verbosidade. 

f  Fluxio  -  mFF^RENTiËLLE ,  adj.  f.  geom. 
(flukciô-direranciélef  pelo  qual  se  considera  sob 
dous  aspectos  a  diffcreucial  d*uma  quimtidade 
variável  (metbodo>. 

Fluxion,  s.  f.  med.  (  fl</kciôn  )  deflaxâo, 
flûxào,  fl  1X0  —  {pt.  math.)  calculo -différenciai. 

Flux lONN AIRE,  ii</y.  Igen.  des.  (flukcionére) 
fluxioiiario ,  a  i>ujeito ,  a  a  fluxAes}. 

*  FoARRK  ou  FfiKRRB ,  S.  111,  (foâre ,  foére)  pa- 
Iha-coniprida  (de  trigo). 

t  Foc ,  Z'.  Phoque. 

t  Focal,  e  ,  adj.  d'api,   (fbkál)  focal. 

FucALB ,  s.  m.  d'antig.  (fokái)  leoço  (sobre  o 
pescoço^  —  sorte  de  capuz. 

t  FÔcARieuR ,  s.  m.  des.  (fokariéur)  o  que  ha 
cuidado  de  manter  fogo  vcm  cuzinha  ,  etc.) 

FocH ,  s.  m.  nau  t.  (fók^  cutelo ,  vtMa  de  très 
pontas  -põen-a  quando  o  vento  é  rraw\ 

t  *  FociLE,  s.  m.  anat.  (fodie)  focil  (osso  do 
braço ,  e  da  perna). 

f  FociLLATEUR ,  X.  m.  dcs.  (fo^ilatéur)  o  que 
augmenta  (as  forças). 

t  FoDiE ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (fodf)  venue  mol- 
lusco  nu. 

FoÊNE ,  s.  m.  de  pese.  (foénc)  fisga ,  tridente 
(de  pescar  peixe). 

t  FocNB,  s.  m.  d'hist.  nat.  (foéne)  genered*ia- 
scctos  bymcnopteros. 

Foetus  ,  * .  m.  (fetús^  aborto ,  embryí o ,  Wlo. 

t  FoETUTioN ,  s.  f.  des.  (fetffciôn)  concepçAo. 

t  FoFE  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  cfófe)  animal  chi- 
nez. 

t  FocuB,  s.  f,  (fógbe)  passagem  para  a  lança- 
deira (na  cadeia). 

Foi,  s.  f.  ^foá)  fe  —  crença  —  religlflo  -  con- 
fiauça  ,  credito ,  palavra^  segurança  —  candura, 
sinceridade  —  fidelidade ,  lealdade  —  abono  — 
atteslaçao ,  teslimunho  —  juramento  -  auxilio , 
protecção. 

(Abjurer  la  foi,  arrenegar  da  fe    venir  de  I 
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bonne  foi,  vir  com  sinceridade  :  manquer  dt 
foi,  faltar  «i  fc  :  accuser  de  mauvaise  foi,  ar- 
guir de  folsid^de  :  aRii  de  bonne  foi,  por- 
tar se  de  boa  fb  :  se  n-cominatider  à  sa  bonne 
foi,  eni-ommendar-se  «1  sua  fe  :  avouer  de  boont 
foi,  confessar  ing(>nuameiite  :  aioaler  foi,  acr^ 
ditar  :  de  bonne  foi,  de  boa  fe ,  tinoeraiiie&tt 
[adv.]. 

FoiBLAGE ,  S.  m.  de  moed.  (febUje)  mlngoi 
(no  peso-da -moeda). 

FoiBLE  ou  Faible  ,  adj.  2  gen.  (ffMe)  débit 
fraco,  languido ,  a  —  cobarde,  frouxo,  a  —  li- 
geiro ,  a  -  pequeno ,  a  —  frágil  —  {fíg.)  defei- 
tuoso .  a  —  medíocre ,  modit-o ,  tenue. 

.Monnoie  fotíMe,  moeda  cerceada ,  leve. 

FuuiLB,  s.  m.  (féble)  parte  fraca,  ou  defei- 
tuosa —  bakla. 

(Le  prendre  par  son  faible,  dar-lbe  na  balda  : 
avouer  son  faible,  confessar  sua  fraqueza. 

FoiBLBHEKT  OU  FAiBLEHKnT,  adv.  (feb^eoiln) 
dcbil ,  frâca  ,  frouxa  ,  módica ,  mollemetite. 

FoiBLKSSB  ou  Faibusse  ,  S.  f.  (feMéop)  dpbi- 
lidaile,  friiqucza,  frouxidão  ,  molleza  —  langui- 
dez —  enfermidade  —  desf^llccimento,  desmaio, 
pasmo  ,  syncope  —  {fig.)  nim  ia -inclinação ,  en 
indulgência  —  Inconstância ,  ligeireza  —  fjràgi- 
lidade ,  leveza ,  leviandade— inbcciiidade  —  {pi.) 
fraquezas,  erros. 

(Dompter  sa  foiblesse,  vencer  sua  flraqwfa  : 
tomber  en  faiblesse,  perder  os  sendidos  :  ca- 
cher ses  faiblesses,  oci'ultar  suas  fattas. 

t  *  FoiBifT  ou  Faiblet.  b  ,  adj.  dim.  (feMi) 
fraqfiinlio,  a. 

FoiBi.iR  ou  Faiblir  ,  v.  /?.  (fcbl(r^  afrouxai; 
enfraquecer,  fTaquear. 

FoiB,  s.  m.  anat.  (fSoá)  flgado. 

*  Foi-HENTEUR,  s.  m.  de  cost.  (fo4-i»antlor) 
vas^allo  desleal  {  a  seu  senhor),  fementido. 

*  Foi-MENTiE,  s.  f.  de  cost.  (foá-maotf)  det- 
lealdade-do-vassallo  (para  com  seu  sentior). 

*  Foi-iiENTiR,  V.  n.  de  cost.  (foâ-mentlr)  fal- 
tar «i  fidelidade  devida  ao  senhor  (o  vassallo). 

Fow   *.  m.  ^fo^ir  feno ,  hcrva. 

(Un  JomfM  de  foin ,  homem  de  palha ,  ou 
baldo  de  mérito. 

FoiPf  I  inlerj.  baix.  (foéii>  irra  !  ui  ! 

{^Foin  de  vous  !  mal  vos  haja  I  mal  voa  suc- 
céda. 

t  FoiN-OE-mm ,  t.  m.  d '/dst.  nat.  (fbéo*de- 
mér)  zoophyto. 

FoiRB,  s.  f.  (fo.ire)  feira ,  mercado-publieo — 
imt^d.  fam.)  caganeira,  camarás,  oorreuça, 
diarrtaea ,  fluxíMle-ventre. 

(la  foire  n'est  pas  sur  le  pont ,  náo  é  nccn- 
saria  Unia  pressa. 

FoiRKR,  V.  n.  popul.  (foaré)  camarear,  ca- 
ganeirar,  ter  fluxo-de  ventre. 

Foireux  ,  se,  adj.  e  i.  popul.  (foariu,  ze)  ca- 
gam iroso  ,  diarrbeleoto ,  que  anda  de  cursos  ^ 
(iig  )  pallido ,  a  ^  maricas  —  espapaçado,  a. 

+  FoiROiTB ,  S.  f.  bot.  (foarôte)  mcrcorial 
(planta). 

FOUUIB,    F.  FOARRB. 

Fois ,  S.  f.  (foã)  tempo ,  vcz. 
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U  hl  foít,  toat  á  la  foitj  ao  mesmo  tempo , 
Jonctamentc ,  tudo  a  um  tempo  :  de  fois  k  au- 
tre ,  d*imia  vez  a  outra ,  de  quando  em  quando, 
de  tempos  em  tempos  :  prendre  un  homme  à  la 
foisj  agarrar,  empolgar  um  bomem  pelo  meio 
4lo  corpo  :  une  autre  fois,  em  outro  tempo  ;  se- 
gunda vez  :  menacer  â  la  fois,  ameaçar  d'um 
tracto  :  se  soulever  à  la  foiSj  sublevar-se  a  um 
tempo  :  faire  quelque  chose  par  fois,  tnier  al- 
guma cousa  a  vezes  :  faire  tciul  à  la  fois,  fazer 
tudo  ao  mesmo  tempo  :  à  deux  fois,  de  duas  « 
ou  per  diversas  vezos  \loc.  adv.^. 

Foison  ,  s.  f.  ;roazôn)  abundância,  affluencia, 
copia  —  mullidáo ,  numero,  quautidade  >- exor- 
bitância —  riqueza. 

U  foison ,  abundante ,  copiosa ,  largamente. 

t  Foisonne uBKT ,  j.  m.  (  foazonemán  )  em- 
poíamento-da-cal  (ao  reduzir- se  a  massa). 

Foisonner  ,  v.  n.  (foazoiíè)  abundar,  supe- 
rabundar—  fundir,  multiviicar,  pollular,  pro- 
duzir —  ifam.)  ser-iiiais-grosi;o ,  ele. 

t  *  FoiTiBLE ,  arij.  2 gen.  (roat«1blc)  á  palavra 
do  qual  se  deve  dar  credito. 

FOL  ou  Fou ,  FoLiJî .  adj.  e  s.  (fól  ,  fú ,  fole) 
demente  «  doudo ,  insensato ,  louco ,  loente- 
capio  ,  a  —  estólido,  fátuo,  pateta,  tolo,  a  — 
crédulo,  simples  —  alegre,  divertido,  engraçado, 
faceto ,  fcsuvo ,  folgasáo ,  gracioso ,  jocoso,  a 

—  ameno ,  a  —  estouvado ,  a  —  fanático ,  visio- 
nário ,  a  —  impertinente  —  extravagante  —  im- 
prudente —estranho,  a— desmedido,  excessivo,  a 

—  furioso ,  insano ,  a. 

(Rirc  fou,  gargalhadas  ;  riso  involnntarío , 
forçado  :  chien  foa,  cáodamnado,  raivo)>o  :  faire 
le  fou,  fazer  doudiccs ,  loucuras  :  foi  de  séjour, 
ocioso,  priguiçoso  :  téte  foile,  homem  demente, 
estólido,  paleta  :  Ia  foUe  farine,  a  mais  subtil 
flor,  o  beijinho  da  farinha. 

Folâtre  ,  adj.  2  gen.  ^fol.itre}  alegre ,  brtn- 
cador,  brincalhão,  brincão,  d  vertido,  faceto, 
festivo,  folgasáo,  gracioso,  jocoso,  zombador,  a. 

FolíLtbement  ,  adi',  des.  (folatrenian)  alegre, 
divertida ,  folgasona ,  galbotéira ,  jocosamente. 

Folâtrer  ,  v.  n.  (folatrí)  brincar,  diTertir-sc, 
folgar,  galhofear  —  dotidejar  —  gracejar  —  rir. 

FolJItrerir,  s.  f.  des.  (folatrerí)  brinco,  fol- 
guedo ,  folia ,  g^lhofísi  —  inépcia  —  hilaridade. 

*  FoLER  011  *  FoLLER ,  V.  il.  (fole)  brincar,  fol- 
gar —  doudejar. 

t  Foles  ,  s.  f.  pi.  de  pese,  (fole)  espécie  de 
rede. 

FoLKCt.  B,  OíU'  bot.  (foliacé)  fòliacro,  mem- 
branoso ,  a. 

FouAiRK,  adJ.  2  gen*  bot.  (foUére)  folbev, 
relativo  ás  folhas. 

Foliation  ,  s.  f.  bot.  (foliaciôn)  folbeatura , 
disposiçáo  das  folbas  nos  gomos. 

Folichon,  ne,  adj.  e  s.  fam.  (folichon  ne) 
divertido ,  engraçado  ,  folgaséo ,  galhofeiro , 
gracioso .  a. 

t  FoLicioNKER,  V.  /i.  fom.  (foHcboué)  brín- 
car,  folgar,  galhofear. 

Foufi»  s.  /*.  CfolO  demência,  doudíce,  insânia, 
iMHura— MloUilBB,  estnlticia  — folia,  joviall- 
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dade  —  deafiiio,  estranheza ,  exIrsTagincUi  — 

phrenesi  —  excesso  —  paixão  (  demasiada  )  ~ 
imprudência ,  temeridade. 

(X  la  foiíe  ,  apaixonada ,  estremecida  ,  per- 
didamente :  n'avoir  jamais  fait  folie  de  soo 
cor|is ,  ter  sempre  vivido  castamente  :  faire  fo- 
iie,  fazíT  asneira. 

FoLilt.  R,  adJ.  chym.  (folié)  foliado,  a  (pre- 
parado .  reduzido ,  a  em  pt^uenas-folhas^ 

t  FoLira  D^EsPACNR ,  s.  f.  pi.  (foli-d'cspànhe) 
folias  d'Ilespauha  (musica  assim  dicia). 

FoLiiFORMR ,  adJ.  2  gen.  tfot.  (folifórme)  fo- 
lifoniie  isiiiiilhante  á  folha). 

FuLiiPARR  ,  adj.  2  gen.  IfOt.  (folipárc)  foli- 
paro ,  a  (que  so  produz  folhas). 

FoLiLET  ou  FoiET,  s.  /».  de  caç.  (folilé,  fole) 
espadoa  (do  veado). 

FoLio,  s.  m.  lai.  (folIA)  folio— folha ,  pagina. 

{Foíio-reclo ,  primeira  pagina  d*uma  folha  : 
fef/iovcno  ,  as  cosias ,  o  rcrerso  da  pagina  : 
livre  \n- foiio,  un  in-foiio,  livro  cm  foho. 

Fouoi.1  s ,  s.  f.  pi.  bot.  (foliole)  loliolos  (pe- 
quenas rothas>. 

Foi.KiT ,  s.  m.  de  serraUt.  (foliô>  botfto  (dá 
meia-volta  «i  ficbadura^  —  {de  retoj.)  prndnla. 

t  FoLfrai ,  s.  in.  ^fullôm)  curva  do  segundo- 
gencro(8iniilha  uma  folha). 

Folle  ,  s.  f.  de  peso,  (ft^lc)  rcde  (corn  maltps- 
largas ,  etc.) 

t  Follk-rlxkche  ,  ^.  Rocrelle-verte. 

t  FnLLE-EKCHÊKE,  f^.  Enchi:re. 

*  F0LI.E-FK iiHE ,  *.  f.  (foie  fànic^  airoucrira  , 
lourtira,  mtrctriz,  prostituta ,  pula ,  rameira. 

t  FoLLi^.B ,  s.  f.  de  peso.  (folê.  bolso  (fórina-o 
a  rede  estendida^. 

Foixesemt,  adu.  (foicman)  demente,  estó- 
lida, extravagante,  imprudente, inconsiderada, 
louca ,  vãmente. 

Follet,  e  ,  adj.  dim.  (folé ,  le)  brlncador,  a 
—  duudiiiho ,  estouvado,  a  —  alcfire ,  jovial. 

(Feu  follet,  fogo-faïuo  :  poil  follet ,  buro, 
pennutjcm  :  esprit  follet,  duende ,  trasgo  :  n'a- 
voir que  du  feu  follet ,  conter  so  incpi-i.is ,  ou 
váo»  ornatos  (obra). 

Follltte,  s.  f.  jfol<^tc)  pluma  (frisada)  — 
crespos,  lenço  (crespo)— (^/.)arniolas  (planta). 

Folliculaire  ,  s.  m.  e  adj.  iron.  (folikt/lére) 
folliculcirio  (auctor  de  fulbaspiTiodicas). 

Foi.licuijb,  s.  m.  anal.  ;folik£iie)  folliculo  — 
(d'/iisl.  nal.)  bexiga,  bolso,  fol lezinho (contem 
fel)  —  [bot.)  folhelho,  vagem. 

FOLLiGi  LEix,  SE,  odj.  o/uit.  (félilLuléu ,  ze) 
folliculoso,  a. 

t  FoLLiKR,  s.  m  (folié)  barco  (pesca  com  rede 
de  malhas  grandes\ 

t  "  FoLLiNER ,  V.  n.  (folioé)  jogar  (jogos-lasci- 
Tos)  —  brincar,  folgar. 

*  FoLOYANCE ,  s.  f.  (foloaiûnœ)  desvio  —  es- 
tultícia, insânia ,  loucura. 

*  FoLOYER ,  V.  n.  —yé.  e,  part,  (ffoloaié)  des 
viar-fc  —  ter  loucura  jovial ,  ele 

FaMAHAUT ,  FoiiAUUUT  t  s.  /H.  OMtr.  (fomaó 
fomalô)  eslrella  do  siguo  aquário. 
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t  FoHBiiTATiF,  VB,  odj,  dês.  (foaumtatfr,  fe) 
fomentatiro,  a. 

Fomentation  ,  s,  f,  med,  (ftMDiQtaciôa)  fo- 
mentaçâo. 

FoHBvmi ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  med.  (fo- 
manié)  fomentar  —  {fig,)  alimentar,  opvar,  en- 
treter, manter,  notrír  —  incitar,  indozir,  pro- 
morer  —  macbinar. 

*  FoNÇAiLLBS ,  s.  f.  pt.  (fonçálbe)  tabuas-de- 
leito  ^tittleem  o  colchio,  etc.' 

Foncé,  e,  adj.  (foncd) endinheirado ,  ricaço, 
rico  ,-a  ~  consnmmado,  Terudo,  a. 

(Couleur  foncée,  côr<arregada ,  escura, 
forte. 

FoNCEAD,  i.  m.  des.  (foiiQ6)  tallezinho  —  {de 
vidr.)  etpecie  de  mcza. 

FoKCRE,  t,  f.  fbsso  (nas  pedreiras-d'ardotia). 

Foncer  ,  v.  a.—cé.  e,  part,  (foncé)  pôr-fundo 
(em  pipa  ,  etc.)  —  carregar  (a  c6r)  —  {v.  n.) 
desembolsar ,  fazer  a  despesa  —  arremcssar-se, 
acommetter,  in?estir. 

Fo.ncet.  s.  m,  (foQcé)  barcaça ,  barco-grande 
(voga  em  rios)  —  {de  serraih,)  chapa  »  guardas 
(da  fechadura). 

Foncier,  ère,  adJ.  (fcncié,  ére)  territorial 
(coficerncnle  a  bens-de-raiz)  —  consummado , 
hábil,  vrrsado,  a  em... 

FoNCifiRKMBKT,  adv,  (foncíereman)  a,  no 
fundo,  fundamentalmente. 

Fonction  ,  s,  f.  (fonkciòn)  fdncção ,  ministé- 
rio ,  oflicio  —  deter,  obrigação  —  occupaçáo  — 
operação  —  oommissáo  —  ordem  —  [fig,)  exer- 
cício (d'algum  emprego). 

(Donner  la  fonction  ,  asslgnar  a  Amcçáo  : 
remplir  les  fonctions,  cumprir  oo*os  deveres. 

Fonctionnaire  ,  s.  m.  (fonkcionére)  funocio- 
nario  ^enipn  gado-publico). 

Fonctionner  ,  v,  n.  —  né.  e  ,  part.  med. 
(fonkcioné.'  funccioiiar. 

Foko,  s.  m.  (fòii)  fundo,  profundidade  — 
cabo ,  extremidade  —  centro ,  imo  —  base ,  fun- 
damento —  abundância ,  copia  —  cbâo ,  solo  — 
território  —  fazenda  ,  herdade  —  (esteira  (do 
coche ,  etc.)  —  (/?^.)  o  essencial  —  esperança  — 
origem ,  principio 

{Fond  de  cale,  porão:  bas  fond,  alfaquc, 
baixio  :  btrc  fond,  contar  com ,  ou  sobre  :  â 
fond,  a  fundo,  até  o  fundo  :  ix)uler  à  fond  , 
rnettcT  a ,  ou  ir  a  pique  :  au  fond,  quanto  ao 
essencial  :  de  fond  en  comble,  inteiramente  : 
couler  SCS  ennemis  à  fond,  arruinar  seus  con- 
trários :  donner  fond,  ancorar,  lançar  fl>rro  : 
faire  fond  sur  quelqu'un,  escorar-se,  fUnda- 
mentar-seem  alguma  pessoa:  fonds  de  culottes, 
fundilhos. 

FoMDALiTÉ ,  /.  f.  de  cost.  (fondante)  direito 
directo  vpertence  ao  senhorio  do-terreno\ 

FoNnASENTAL.  B ,  adj.  (fondamental)  flinda- 
mental ,  primário ,  primitivo ,  primordial  — 
{flg.)  capital ,  essencial ,  principal. 

FoNDAHBNTALBiiBNT,  adv.  didnct.  (fonda- 
mantaleman)  essencial,  estável,  Hrme,  fundi- 
meotal,  primitiva,  principal,  solida,  râljda- 
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Fondant,  s.  m.  med.eehjrm,  (foDdân)de' 
sobstniente ,  dissolvente. 

Fondant,  e,  adj.  ^fondân,  te)  derreteten,  U- 
quefnctivo,  a  —  [med.)  solutivo,  a. 

Fonoante-hk-Brkct  ,  s.  f.  espécie  de  péra. 

Fondateur,  trice,  /.  (fondateur,  trfce)  fo». 
dador,  a  —  auctor,  creador,  instituidor,  inveo* 
tor,  a. 

Fondation,  /.  f.  (fondaciôn>  fundação,  insti- 
tuição —  alicerce ,  base ,  fundamento  —  (/Î^J 
creiçáo ,  rtlabelonineuto ,  principio  —  deixa , 
doa(^o ,  legado  .pio). 

Fonde  ,  s.  f.  mar.  (fonde)  baixamar,  maré- 
vasante. 

Fondé  ,  s.  m.  e  adj.  de  pract.  (fondé)  {die 
pouvoirs)  procurador  —  encarregado  de... 

FoNDESENT ,  S.  m.  ^fondcmâu)  alicerce .  base» 
fundamento  —  cabouco ,  cimento  —  {fig.)  apoio, 
sustentáculo  —  causa ,  motivo ,  ocrasiáo ,  razão , 
sujeito  —  apparencia ,  prol>abilidade,  veroAlmi- 
Ihança  confiança ,  espesança  (em  alguma  cousa). 

(Jeter  les  fondemens,  abrir  alicerces  :  ren- 
verser jusqu*aiix  fondemens,  arraiar  té  o  cl- 
menio  :  saper  les  fondemens,  lapar  os  funda- 
menlos:  creuwr  les  /'o/u/^/iitf/»,  cavar  alicerces: 
poser  les  fondemens,  assentar  as  bases. 

Fonder,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (fondé)  ftm- 
dar—  alicercear,  basear,  cimentar,  fundamentar 
—  edificar  —  (/l^.>  crear,  erigir,  estabelecer, 
instituir,  principiar  —  apoiar,  firmar  sot>re... 

vJSe  fonder  en  raison ,  en  autorité ,  etc.,  esco- 
rarse  estribar  se  eni  i-azâo ,  cm  auctondade,  etc. 

Fonderie  ,  s.  f.  (fonder!)  ftindiçào  —  arte  (de 
fhndtr). 

Fondeur  ,  /.  m.  (fondeur)  fundidor. 

FoNDiQUB ,  s.  m.  vfoudike)  casan'ommum  de 
negociantes  —  deposito  (d'alfandega). 

Fondis,  s.  m.  (fondl)  abysmo  (sob  ediScio)  — > 
terra ,  que  desaba  (n*uma  pedreira'. 

FoNDOiR,  «.  m.  (fundoâr)  fundidouro  (do  sebo, 
unto,  etc.) 

Fondre  ,  v.  a.  —  du.  e,  part,  (fondre)  der- 
reter, fundir,  liquidar. 

{Fondre  la  cloche ,  arrematar,  concluir,  ter- 
minar, ultimar,  resolver  se,  tomar  um  partido 

Fondre,  v.  n.  (fòndrc)  derreter  se,  dissot- 
ver-se ,  f  Uodir-te ,  liquidar  -  se  —  desfazer  -  se , 
destruir  se  —  {fig.)  emmagrecer ,  myrrbar  se , 
seccar  —  abysmar-se ,  pi-reocr  —  acommetter , 
arremessar  se ,  assaltar,  atacar,  investir  —  cair^ 
sobre .  lançar  -  se  —  (  ^^  jai'd.  )  apodrecer 
(pelo  pe% 

{Se  — )  V.  r.  fondir-se  t-  derreler-se  —  armf- 
nar-se ,  dissipar-se. 

FoNDRiER ,  /.  m.  (fondrié)  muro  (termina  o 
foco  do  forno-da»-salinas)  —  feixe  de-lcnha  ,  etc. 
(qne  >a  nAo  pôde  Huctuar) 

FoKDRiÉRi{,  s.  f.  (fondrière)  barranco  ~  olbo^ 
pego ,  voragem  —  lagoa ,  pantauo ,  paul .  tr»> 
medal. 

FoNDRiLLES,  s.  f.  pt.  (f^drllhe)  âsscnlo, 
borra ,  escoria ,  fpies ,  lodo ,  pc,  sedimento. 

FoNDf ,  «.  m.  (|ta)  dklo  j  tolo ,  lorra .  teriMO 
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—  cimpo  —  berdJde  —  beraoça  —  bent  (met) 

—  capital ,  fundo,  somma  (de  dinheiro)  —  {fif^ 
copia ,  força ,  quantidade  —  propriedade  —  fun- 
damento —  bate ,  lettura  (do  oocbe?  —  capad 
dade ,  exienião  —  cabo ,  extremidade. 

Çk  fonds  perdu ,  èm  rénda-Titalicia  :  te  reToir 
en  fonds,  ver-se  endinheirado  :  produire  quel- 
que chose  de  sou  fonds,  produzir  alguma  cousa 
ptr  si  nietmo  :  i-herchcr  des  fonds,  buscar  ca- 
bedaes  :  biens  fonds,  bens-de-raiz. 

t  FoKDO.  B,  <idj.  (foudií)  derretido ,  fun- 
dido,a. 

t  FoKDOB .  s.  f,  (IbodfQ  xarope  —  {de  cuM.) 
CMia  (coberta  de  queijo  derretido,  ele.) 

i  FoNOULB,  s.  m.  d'Iiist.  nal.  ifoudále)  peixc- 
OMoso  abdominal. 

*  FoNcn ,  V,  /i.  ifonjâ)  pastar,  ter  pastenio 
(papel). 

FoNCiBLE ,  adj,  2  gen.  for.  (fonjible)  comes- 
tivei,  (onsumivel. 

t  FoNttiB ,  /.  f.  d'hisi.  nat.  (fonjl)  madre- 
pora. 

t  *  FoK«iNBi)X ,  adj,  m,  (fonjinéu)  cheio  de 
oosumelos  (terreno). 

FoNcrns,  /.  f.  d'hist,  nat.  (fonjíte)  pedra- 
fignrada  (imila  o  cogumelo). 

t  FoKCivoRES ,  s.  m.  pi.  d'hist,  nat.  (fonji- 
nóre)  ooleop(cros  (dus  cogumelos}. 

f  FoNGOïMi ,  S.  m.  ùot.  coçumck). 

F0M6OSITÉ,  s.  f.  med.  ^fongozité)  fùngo , 
fQogosidadc. 

FoKCUEUX .  SE,  adj.  ifongbéu ,  se)  fungoso,  a. 

(Chairs  fongueuses,  carnes  espoujosas, 

FoNGts ,  s,  m.  iat  med.  Cfoujiis)  excretcen- 
cia-fuugosa ,  fûngo 

FotiioiR ,  s.  m.  (foncoár)  instrumento  (de  fer- 
reiro-d'ancoras). 

FoirráiKE ,  s.  f.  (fonténe)  fonte ,  manancial , 
nasopnte  ;d*agua)  —  chafariz  —  bica—  lavatório 
(para  as  mâos). 

(Faire  jaillir  une  fontaine,  fSazer  brotar  unia 
ffoote. 

t  FoNTAïKCBLEAU  ,  S.  m.  (foutcneblô)  sorte  de 
UTa. 

FoTTAïKiEn ,  S.  m.  (ÎDUteniè)  fouteiro  (o  que 
cnida  das  fontes,  chafarizes^  etc.)  —  fabricante 
(de  tatbas  de  Hllrar  agua). 

FoKTAXBLLR ,  S,  f,  anat.  (fontanéle)  fonta- 
Dclla  (parte  da  cabeça  onde  terminam  as  su- 
turas\ 

t  FoNTANESiB ,  s.in.  IfOt.  (fontanczi)  arbusto 
jasniiiiado. 

FORTANCB,  s.  f.  (fontânjc>  fontangc  (laço, 
tope  de  filas ,  cm  toucados  antiguos). 

FOKTB,  j.  A  ^fònle)  derretimento ,  fûndiçao, 
liquidação  —  metal  (fundido)  —  mescla  ^de  me- 
taet)  —  \d'impr.)  corpo  completo  (de  charac- 
leres)  -  (p/.^  bolsa,  coldres  (de  pistolas). 

Remettre  les  vert  ù  la  fonte,  tornar  ot  versos 
à  bigorita. 

FOKTBRIBB  ,  y,  FONTàlNIEB. 

FuNTi,  S.  m,  bot,  (fontl)  planta  (da  ilba  de 
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FoNnoiLB,  s,  m,  cir,  {fooiSkdk)  cautério, 
fónte  ,  incisáo  ,  u  Icerazinba. 

f  FoNTiNALE,  s,  f,  tfot,  cfoutînile)  fQDtinal 
(planta). 

t  FoNTiNAus  ,  s.  171.  tfOt.  (foiitinall)  pertica- 
riaampbibia  (planta). 

t  FoNTis  ,  y.  Fondis. 

FoNTON ,  s.  m,  d'Iiist.  nat.  (fontôn)  pássaro 
de  Guiné  (em  Africa). 

Fonts  ,  s.  m,  pi,  (fôn)  fonte ,  fonte-sagrada 
pia-baptismal. 

Crcuir  un  enfant  sur  les  fonts,  ser  padrinho 
ou  madrinha  no  ttaptismo  d'unia  criança. 

FoQUB ,  y.  Pmoque. 

FoQUB-DB-BBAUPRé^  s.  f,  nout,  (fólie-de-bopré) 
véla-du-traquele. 

ifoquea  de  misaine^  cutelos,  Iraquetezinbot 
no  mastro  da-mcscna. 

FoQUfcux,  s.  m.  (fokéu)  sectário  japoncz  (adora 
o  Ídolo  Xaca). 

For  ,  s.  m.  (fór)  foro ,  jurisdicção ,  tribunal  — 
[file  dir.)  costume ,  direito  (consuetudinário). 

Fobage  ,  s.  m.  de  cosi,  (foráje)  imixMto  (so- 
bre vinho)  —  o  brocar  (canos  despingarda). 

FoBAiN.  b  ,  adj.  (foréu ,  ne,^  advena  ,  estrau- 
geiro ,  estranho ,  externo ,  a. 

(1>C8  alibi  foi-ains,  más  desculpas  {prov.). 

Forants,  s.  m.  pi.  naut.  (fordn)  maleriaet. 

FuRBAN ,  s.  m.  itorbân)  corsário ,  ou  cossario , 
flibusteiro ,  ladrao-ile-inar,  pechelinguc ,  pirata 

—  \^de  cosi.)  sentença  ^de  desterro). 

*  FoRBANNiE ,  s.  f.  (foibaiU)  banimento ,  de- 
grado, desterro,  exílio. 

*  FoRBANMR  ,1/.  a.  —  ni.  e,  part,  (forbaní) 
degradar,  desterrar,  exiliar,  mandar- para  fora. 

*■  FoRBANNissEUENT ,  s.  in.  de  cosl.  (  íorba- 
niceniàii;  bannnenio,  degredo,  desterro^  exilio. 

*  FouBANU  ,  s.  m.  de  cosi.  (furbauxi)  usa-se 
assim  ; 

(Faire  forbanu,  degradar,  desterrar,  mandar- 
para-fóra  d'uma  cidade. 

t  FoRBiciNE ,  s.  m.  d'Idst,  nat.  (forbícine) 
forbicinn  (insecto  siniilhanle  a  uni  peixinho). 

Forçage  ,  s.  m.  de  moed.  (forçàje)  exoesso 
(do  peso  da  moeda). 

Forçat  ,  s.  m.  (força)  forçado-das-galés ,  re* 
meiro  —  escravo. 

(Jouer  au  forçat,  jogar  forçado. 

Force  ,  s.  f.  (force)  força ,  fortaleza  —  ro» 
busiez  —  alento ,  vigor  —  energia  —  impetu  , 
impetuosidade  —  peso ,  solidez  —  ifig.)  auctori- 
dade ,  credito ,  poder,  potencia  —  nea'tisidade  — 
constrangimeuio ,  violência  —  capacidade,  ha- 
bilidade —  abundan&a  ,  afluência ,  numero , 
quantidade  —  animo,  fiiiuczii,  niagnaniuiidade 

—  faculdade ,  propriedade ,  qualidade  ,  vuriude 

—  (p/.)  armadas,  exércitos,  etc. 

(Faire  force  de  rames ,  remar  a  voga  arran- 
cada :  entraîner  de  vive  force,  arrasirar  per 
violência  :  enlever  de  force,  roubar  violento: 
vouloir  à  toute  force,  querer  com  lodo  empe- 
nho :  éteindre  la  foi-ce,  desfalcar  a  força  :  rire 
de  toute  force,  dar  gargalhadas ,  ou  rir  como 
uu  perdido  :  reprendre  de  la  force,  recobrar 
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Ibrça  :  présumer  de  ses  propres  forces,  oonflar 
nas  proprias  forças  :  reprendre  les  forces,  tor- 
nar a  si  :  le  battre  de  toutes  ses  forces  ,  der- 
real-o  ;  prendre  de  nouvelles  forces,  cobrar 
mores  forças  :  ramasser  toutes  ses  forces, 
unir  fodas  suus  forças  :  consumer  ses  forces, 
esgoiar  suas  forças. 

Force  ,  adv.  (force)  muito. 

(X  toute  force,  absoluumente  :  à ,  par,  de 
force,  .1 ,  ou  per  força. 

FoRctft.  B,  a</y.  vforct^)  constrangido,  farçado, 
obrigado ,  violentado ,  a  —  l</«  ptnt.)  lecco,  a 

—  {naut.)  agitado,  grosso,  roau  (lenipo)  —  con- 
trario, \iulento(venlo\ 

KoRCRAU  s.  nu  de  caç.  (fbrçô)  forquilha,  vara 
(segura  rede). 

♦  FoRC&LK  ou  rooRCèiJí,  s.  f.  (forcélc,  furcéle) 
estômago ,  peito. 

FoRcfnHENT,  adsr\  (forceman)  constringida , 
dcspeilosa,  forçada,  forçosa ,  involuntária ,  vio- 
lentamente. 

FowchNÉ.  E ,  ndj.  (forcené)  desesperado,  enfu- 
recido, furibundo,  furioso,  iuípcluoso,  insano, 
maníaco,  raivoso,  violento,  a. 

(Cbcval  forcené,  cavallo  lavanlado  nos  pés 
{de  bras.). 

\  *  FoRCENER ,  r.  cr.  —  né.  e,  part,  (forcené) 
enfurecer,  enraivecer. 

{Se  — )  V.  r.  enftiriar-se. 

t  ♦  FoRcÉNERiE ,  s.  f  (rorccncrf)  insânia ,  lou- 
cura (de  furioso)  -  acções,  falias  g^tos  (  do 
mcsnio). 

FuRCKPS,  s.  m.  cir.  (fórceps)  forceps ,  pinça, 
tenaz,  ele  (extrai  uma  criança  do  ventre-nia- 
tcrno). 

FoRCKR .  V.  tt.  —  cé.  e,  part,  (forcé)  com- 
pellir,  constranger,  forçar,  violentar  -  cxpu- 
4jnar,  romper,  vcuj-er  —  nrronibar  —  corrom- 
per ,  estuprar  ,  violar  (  doiizclla  )  —  abafcr  — 
assolar  —  desconcertar,  desmanchar,  quebrar 
(uma  fechadura ,  clc  )  -  violentar  ^o  ingcnho) 

—  torcer  (alguma  passagem). 

{Fofver  un  cheval ,  picar  de  mais  um  cavallo  ; 
fazei  o  correr  muito  :  forcer  la  nature,  fazer 
mais  do  possível  :  forcer  un  cerf,  pôr  o  veado 
em  aperto  :  forcer  úc  voiles  ,  de  ranics ,  nave- 
g.ir  com  todo  pauno  ;  <om  totios  remos  :  for- 
cer la  main  à  quelqu*un .  obrigar  alguém  a 
•cotisa  a  que  nâo  estava  disposto  {fig.). 

{Se—)  V.  r.  esforçar-se  ,  violeniar-se. 

F«mcf-s ,  s.  f.  pi.  (frtrce)  lesouras-grandes. 

t  loRCET ,  f .  nu  (forcé)  cordel  gi-osso  (no  chl- 
cote\ 

F0RCBI.LES ,  s.  f.  pL  de  manuf.  (fortéle)  le- 
fouri  Ilhas. 

t  FoRCiBTTB,  #.  /".  naut.  (forchétc)  forcado 
(bideiite). 

t  F0RCIBI.BMBNT ,  s.  m.  (forciblemán^  roanijo- 
vigoixisissimo  (puxa  as  redes  para  bordo  da  cm- 
bari'sçao!. 

FomuKRR,  1. A  (forciére)  lanquezlnho  (con- 
tem peixe  de  multiplicar). 

t  FwciNB ,  «.  A  iforotac)  grossura  (cm  pe  de 
Camo). 
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FoRctomB ,  V.  «.  —  elos.  e,  part.  for.  (fc^ 
klôre)  excluir,  rejeitar  (em  direito). 

Forclusion  ,  s.  f  for.  (forltlimôo)  evdwto, 
exclusiva. 

(On  a  jugé  oc  procès  par  forclusion,  leiim- 
cearam  esse  processo .-»  repelia. 

♦  FoRçotKR,  V.  n.  (fòrçoaié)  esforçar-se,  ft>r- 
pcjar. 

♦  FoRCoawÀNn ,  s.  m.  de  cosl.  (ferkomin) 
mandado  d*um  juiï  ;tira  a  posse  de  algo  em 
caso  de  rerindicaçdo). 

♦  FoRCX)Miii\NDRR ,  t/.  o.  —  dé.  e,  part,  de 
cosl.  (foi  liomaiidé)  passar  mandado  (pan  se 
alguém  desapossar  de  couta  que  lia-de  revtodi- 
carse). 

♦  FoRcoKseiLLER ,  v.  fl.  —  lé.  e,  part,  (far- 
koncelbé)  aconselhar- mal. 

FoRDicmiES,  s.  f.  pi.  (  fordicid!  )  fordiddits 
(antiguas  festas  romanas  á  Terra). 

♦  Fore,  f^.  For. 

Forer  ,  r.  a.  —  ré.  e,  part,  d'art  (tort)  br6. 
car,  fiirâr,  verrumar. 

t  FoRKRiB,  s.  f.  ^foreri)  offlcina  (onde  brocam 
peças  d'arlilheria). 

♦FoRBSTACE,  s.  m.  (forcstâjc)  direito  (dos 
guarda  tosques,  dos  monteiros\ 

Forestier  ,  s.  m.  (foreslié)couleiro,  nnonleiro. 

Forestier,  ère,  adj.  (forestié,  ère)  flores- 
tal (pcrleiicente  a  florestas ,  maltas). 

FoRKT ,  s.  m.  (foré)  broca ,  furador,  travœla, 
verruma. 

FoRÉT,  s.  f.  (foré)  arvoredo,  boscagem ,  bos- 
que ,  esiiefsura  ,  floresta  .  hico,  seUa  -  balsa, 
brenha  ,  matla  —  (/Î5'.)  antro  (  de  ladrões,  etc.) 

(S'assi-oir  au  boid  de  la  forél,  sentar-se  oa 
orla  da  sdva  :  ;«batlre  wxQforély  i-ortar  bo«|iie  : 
Pabandonncr  dans  une  forél,  deixal-o  ao  de- 
samparo num  bíisque  :  errer  dans  les  foi^ts, 
vagar  per  matios. 

FoRFAiRB.  If.  n.  iforfére)  dclinquir,  peeoRr, 
prevaricar  —errar,  faltar. 

(Celle  fille  a  forfail  à  son  honneur,  esta  <k»- 
zclla  deixou-se  corromper  :  forfaire  un  Hef,  in- 
correr confiscação  (y.  a.). 

Forfait,  J.  m.  (forfé)  atrocidade ,  itteolido 
—  crime ,  tldiclo  \  flagicio  —  culpa .  erro ,  pec- 
cado  —  empreitada. 

(Traiter  à  forfail,  dar,  tomar  d*emprcftada. 

FoRFAiTi'RE ,  s.  f.  de  proct.  (forfciiire)  pre- 
varicação ,dc  niagisiradoi  --  erro  (d'officio). 

FoRFANTR ,  S.  m.  fum.  des.  ^ftM-fánte)  f^iifu^- 
râo,  rárfanlc  ,  janciancioso,  vaoiloqiiO ,  vanglo- 
rioso —  cJiarlatao  —  Csliador  —  impostor,  ve- 
lhaco —  mentiroso. 

Forfanterie,  s.  f.  fam.  des.  (forfinlerl) 
bazoHa  ,  jactância  ,  parola ,  langloria, .  ▼anilo- 
qucmia  —  fanferrice ,  rodomontada  —  engano, 
impostura  •    fallatlora. 

FoRFBTrB,  /.  f.  (forKte)  etpede  de  liRbo 
(vciiden-o  em  o  CairoV 

t  F011FICU1.R ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (ftorfikfile)  In- 
secio-orihoptero. 

♦  Forçage  ou  Forças^  s.  m.  sie  coêt*  (jki^ 
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gáje,  for^ }  direito  (de  resgatar  penhor). 

*  FaBl;▲GKMlù^T ,  F.  Forgacb. 

*  FoRCASEB ,  V.  Í/.  —  gé,  e,  part  de  cosi, 
(forgajé'  remir,  resgatar  lum  penhor). 

*  FORCAGNER  OU  FOURGAGNER ,  V.  a.  de  COSt, 

(forgaiihé ,  furganbé}  condeninar,  couficcar,  to- 
mar '.para  o  fisco). 

FoRGK,  s.  f,  (fórjc)  forja ,  officina  —  banco, 
loja  (de  ferrador). 

FoRGEABLE ,  adj.  2  g€n.  (forjûble)  forjavel 
(que  pôde  forjar  se). 

Forger,  v.  a.  —  gé,  e,  part,  (forjé)  baler,  fa- 
bric-ar,  lavrar  ferro  na  forja)  —(Jis.)  fòrj;»r, 
imaginar,  inventar,  muchinar,  suppor. 

iSe  — )  V,  r.  crear,  imaginar. 

FoRGf  RON,  s,  m,  vfurjtròn)  ferreiro,  forjador, 
mestii-de-forja. 

FoRCET,  FoKJtT,  s.  Hl.  d'arck.  (forjé)  sa- 
cada (exlra-hnha). 

FcHiGETER,  V.  fi.  d'orck.  (forjeté)  sair  fora  da 
iioba  —  formar  facada. 

FORGBTUKK  OU  FORJKTIIRE  ,   r.  FORGET. 

FokGKUR ,  *.  m.  (furjéur)  ferreiro ..  forjador 

—  (A/f  fom.)  fabriíador,  inventor,  machinador 

—  fallador  —  mentiroso. 

"*  FORGIÉRE,  y,  FORGBRON. 

Fuftcis,  s.  t/l,  (forjl)  barra  de  ferro-forjado 
Cpossan-a  pela  fieira). 

FcwHuiR,  V.  n.  de  c^f .  (forufr)  tocar  a  cor- 
neta para  fazer  voltar  os  cã('S\ 

—  FuRRus,  s.  m.  de  caç.  (forii)  som  de  trompa, 
ou  iiombeta  (chama  cães)—  intestinos  ^do 
Tcado). 

^FoRiÊRE,  s,  f.  (foríérc)  campo,  terra  (dá 
pa»lo  a  auimaes). 

(1'ar  la  forière  on  entre  dans  le  champ,  de- 
Te- se  começar  per  irousas  pequenas  (p/w.), 

f  FURJETCR  ,  K  FOKGKTER. 

^  FoRji  GRMENT ,  S.  m.  de  cosi.  (forjujemân) 
Goodemnaçào,  juizo  (injusto). 

FoRjDGER  tV.a.de  cost.  (forju^^)  julgar  (in- 
justa mente). 

t  FurlJLchcre  ,  s.  f.  defeito  (cm  estofo  mal- 
urdido,  etc.) 

*  Forjur  ,  s.  /n.  de  cosi.  iforjár)  formali- 
dade pela  qual  os  parentes  dos  réos  os  dcscul- 
pam,  e  defendem  (em  juízo). 

*  FofU|]REHE^T ,  s.  /n.  de  cost.  (fon/ireuiân) 
fURida ,  retirada ,  salda  ;do  paiz  nativo). 

*  FuRjiiRCR,  V.  a.  de  cosi.  (forji/ré)  abalar, 
deixar,  fugir,  retirar-se  (da  pátria). 

{Parjurer  son  héritage,  alienar,  vender  sua 
berança  :  for  jurer  les  facteurs ,  defender,  des- 
culpai em  juizo  06  criminosos. 

FoRLAJfCBR,  V.  a.  —  cê.  e,  part,  de  caç. 
rrorlauçé)  desenooTar,  desenoovilar,  fazer  leran- 
tar  (a  caça). 

FoRLANÇDBE,  S.  f.  defcilo  (no  tecido- dos<*S' 
tofos ,  etc.) 

FoRiAKR ,  s.  f.  vforlâne)  dança  (dos  gondolei- 
ros vrnezeanos). 

FoRLB ,  s,  m,  (fôrle)  moeda-de-cobre  (gyra  no 
Emrpto). 
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*  FoRLiGNER ,  V.  /i.  fa/H  .Tòrllnhé)  degenerar 
desmentir  (de  seus  antepassados). 

(Cette  fille  a  fo/Hg/ié,  esu  donzella  ddzoo- 
se  corromper. 

FoRLONGER,  V.  /i.  de  caç.  (fòrlony)  destiar- 
se ,  distar  muito ,  estar  mui  longe  (a  caca)  —  {dê 
pract.)  alongar -se,  demorar-se,  retardar-it 
^um  processo). 

t  Forma  IRE ,  s.  m.  de  papel.  (  formére)  fOr- 
mario  (o  que  faz  formas). 

t  FoRWAisoN ,  s  f.  gram.  (formeiAn)  forma- 
ção (dos  lempos-Terbaes). 

FoRMAUSER  (Se)  V.  T.  (se  formalize)  aggra- 
Tar-se ,  escandalisar-se ,  fòrmaiísar-se ,  irar-se» 
offender-se  (d*alguma  cousa). 

Formaliste.  adJ.  e  /.  ^gen.  (formaHste)  for> 
malista  (amigo,  a  de  formalidades)  —  ceremo» 
niatico ,  invcncioneiro ,  a. 

Formalité,  s.  f.  (  formalité  )  formalidade 
formula  —  modo ,  ordem ,  regra  —  cérémonial 
etiqueta. 

Forhariagb  ou  For-mariage  ,  /.  m.  de  cost 
(formariáje)  casamento ,  matrimonio  (illégal). 

*  FoRHARiER  {Se)  V.  T.  de  cost.  (se  formarié| 
casar  com  pessoa  de  superior-condição. 

Format  ,  s  //i.  (forma)  formato  (altura ,  e  lar- 
gura d'um  livro}. 

Formateur  ,  adj.  m,  e  s.  (formateur)  aoclor, 
creador,  formador. 

Formation,  s.  f.  (formaciôn)  composição, 
crcaçiîo,  forma,  formação,  produoçâo. 

Formatrice  ,  adj.  f.  phôrs.  (formatrice)  for- 
mat riz  ,que  dá  forma). 

Forme,  s.  f.  (forme)  figura,  forma,  pre- 
sença ,  semblante  —  forma  ,  modelo ,  molde  — 
copa  (de  chapeo)  —  rosto  (do  sapato)  —  banco 
(estofado)  —  assento  (de  coro)  —  caixilho  (de 
cnaracleres-typograpbico8>—  {d'aiv.)  tumor  (no 
cavallo)  —  {/taui.)  estaleiro,  etc.—  {d'à ri.) 
imagem— desenho ,  ideia  —  formalidade  —  ma- 
neira, mo(*o,  sorte  (de  tractar,  etc.) 

(Dans  les  formes,  como  deve  ser  :  Tllle  prise 
dans  les  formes,  ddade  tomada  após  regular 
assedio. 

FoRHft.  E ,  adj.  vformé)  formado ,  a. 

Formée  ,  s.  m.  de  cost.  (formé)  exéquias ,. 
flineral ,  officio  (a  defhnctos). 

Formel,  le,  adj.  (formel^  formai  —  {fig.)  ex- 
presso ,  positivo,  preciso,  a  —  seguro,  a  ~  in- 
teiro ,  a  —  claro ,  distincto ,  a. 

Formellement,  adu.  .formeleman) clara, dis- 
tincta ,  expressa ,  formai ,  nomeada ,  positîTa, 
precisa  ,  seguramente  —  (  pliilos.  )  essencial  ^ 
substancialmente. 

*  Formener  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (formené) 
Texar, 

Former  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (funné)  figu- 
rar, formar  —  compor,  fabricar ,  fnz«;r,  orde- 
nar —  crear,  gerar,  produzir— conceber,  ideiar, 
imaginar  —  adestrar,  amestrar,  ensinar,  Ins- 
truir —  ordenar. 

{Se—)  V.  r.  formar-se  —  aoostumar-se  — 
apcrfeiçoar-se  *-  modelar  se ,  moldar-se ,  mol* 
dear-te. 
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r,  #.  m.  d'arch.  {fbmieré}  aroo, 
amta ,  rincão  (d'abobada  gothica). 

Formez  ,  s.  f.  de  çaç,  (foriué}  femea  (do  fal- 
cão ,  etc.) 

*  FoRMi ,  s.  f,  formiga. 

FoRHi ,  J.  m.  de  caç,  (forml)  molesUa  no 
bioo-do8-talcõc8 ,  etc.) 

FoRHiATE ,  s.  m,  chym,  (formiáte)  sal  for- 
mado pelo  atuído  fórmico  com  difTerentes  bates. 

t  FoRxiCÀ-LEo ,  y.  Fourmi -MON. 

FoRMicANT,  adj,  m.  med.  (formikâo)  formn 
^  cante ,  fraco  e  frequente  (pulso). 

t  FoRMiGATioN,  ê.  f.  med.  (formíkaclôn)  for- 
micação ,  formigueiros  (oa  pelle .  etc.) 

F0RMID4RI.R  «  adj.  2  gen.  (formidable)  espan- 
toso,  ròrmidatel ,  furmidoloso,  horrível,  medo- 
nho, lemlTel,  terrível ,  tremendo,  a. 

FoRMiRR.  /.  m.  (formié)  formciro,  salleiro. 

FunaiciiE .  s.  m.  nnut.  (formfgbe)  rocbedo- 
baixo  (escondido  sob  agua). 

FoRMiQUB,  adJ.  m.  chym.  (formfke)  formico 
(acido). 

FORMORT,  FORNOTVRB,  s.  f.  de  COS  t.  dírelto- 
dc-sua^essáo  (per  morte  d*alguem). 

FoanuKR,  V.  a.  —  mué.  e,  part,  de  eaç. 
(formué)  fizer  passar  a  muda  caos  falcões,  etc.) 

Formulaire  ,  j.  m.  (  formi/Iére  )  formulário 
(1ivro-de-fonnulas)  —  forma ,  modelo ,  regra. 

FoRMULK ,  s.  f.  (formtílc)  formula ,  formulá- 
rio ,  modi'lo  —  {med.)  receituário  —  {theol.) 
proHssáo-de-fe. 

(Garder  les  formules  du  droit  en  plaidoyant, 
guardar  na  demanda  as  formalidadcs-juridicas. 

Formuler,  v.  n.  med.  c  pharm.  (formi/lé) 
formular ,  receitar. 

FoRMiiLiSTE,  s.  m.  (forme/listel  formulisla. 

FoR>«iGATGUR ,  TRiGB ,  «.  (fornikatéur ,  trlce) 
devasso,  esfuprador,  fornicador,  fornicario, 
Impudico ,  libertino,  loxui  loso ,  a. 

Fornication  ,  s.  f  theol.  (fornikariôn)  estu- 
pro ,  fóruicaçáo ,  libertinagem ,  luxuria  ,  pros- 
tituição —  [fia  escript.)  apostasia ,  idolatria , 
infidelidade  (contra  Deus.) 

FoRMQUfit  .va.  —  que.  e^  part.  des.  bar/. 
(fornik^)  fornicar. 

f  FoRNiTES ,  s  f.  pi.  (fornítcs)  figos-d*oulon  j 
(teem  certos  vcrmezinhos,  etc.). 

FoRNOUKR ,  V.  rt.  —  noué,  e,  pari.  de  tecei. 
ornué)  atar,  «egurar-mal  (os  nósdo-fiado). 

ForpaItre,  Forpalsrr,  V.  n.  de  caç.  (torpétre, 
fori)ez<^)  pastar  longe  do  covil  (o  animaP. 

FoBPASSER ,  V.  n.  (forpacé)  saír-dos-limites. 

*  FoRVA^sÉ.  E,  adJ.  (forpcizôl  estranho,  que 
est.1  fora  de  seu  paiz. 

t  FORPAYSER  ,  K  FORPaItRB. 

*  Fons,  prep.  (fdr)  á-exccpçio,  afóra-de,  i- 
reserva ,  excepto ,  exceptuando,  fora ,  menos , 
salvo,  tirando. 

FoRSKGiANT,  adj.m.de  caç.  (forcenin)  ar^ 
deniissimo  no  correr  á  fera  (cAo). 

i  FoRSKALK  ,  s.  f.  bot.  (forskálc)  planta-urti- 
gosa. 

Fort  ,  s.  m.  (fór)  forte  —  força  —  a  parte 
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mais  forte,  oa  espessa  —  baloarte ,  defina .  for- 
tiHcaçáo  —  bomem  valente ,  robusto. 

(Ao  fort  do  combat,  no  calor  do  combate  :  dam 
le  fort  de  Tbiver,  de  Pété,  no  coração,  na  gem- 
ma de  binTerno,  do  estio  :  dominer  le  fort,  er- 
goer-se  a  cavalleiro  do  forte. 

Fort  ,  adv.  (for)  excessiva ,  forte .  galharda 
grande,  summa ,  véhémente,  violentamente. 

[fort  long ,  mui-oomprido. 

Fort.  b.  adj,  (for,  te)  alentado,  braçodo, 
forte,  membrudo ,  robusto,  vigoroso,  a  ~  va- 
lente —  rgo  ,  a  —  tenaz  —  grosso ,  solido ,  a  — 
basto,  denso,  a  —  fechado .  tapado  (estofo,  elc.^ 

—  i/ig.)  reforçado,  a  —  áspero  —  difHcil — doro, 
penoso,  a  —  furioso,  impetuoso  ,  violento ,  a  — 
acre ,  picante  —  desmarcado ,  desmesurado,  ex- 
cessivo ,  extremo ,  grande  —  |x>deroso,  potente 

—  experimentado,  babil,  versado,  a  —  animoso, 
magnânimo,  Tarooil— enérgico,  significativo, a 

—  injurioso ,  a. 

(Esprit  fort ,  incrédulo ,  scepllco  :  se  faire 
fort,  responder  de ,  tomar  sobre  si  :  le  pour- 
suivre à  main  forte,  perseguil-o  armado  :  prê- 
ter main  forte,  prestar  assistência  :  tête  forte, 
boa-cabeça. 

FoRTAGE ,  s.  m.  (fortiije)  direito-senborial 
(relativo  ás  pedreiras). 

t  Forte  ,  adv.  naut.  (forte)  assas ,  basta. 

FoRTE-CLÁMEiR,  S.  f.  de  cost.  (forte-klamêoT, 
muleta  paga  ao  rei  (per  quem  decaiu  em  de- 
manda). 

Fortement,  adv.  (fortemAn^  constante,  for- 
çosa, forte,  galharda,  robusta,  véhémente, 
▼igorosamente. 

(Se  mettre  une  chose  fortement  en  téic,  gra- 
Tar,  imprimir  fortemente  unia  cousa  na  ideia. 

FoRTB -MONNAIE ,  S  f.  (fôrtc-moné)  moeda 
forte  (gyrava  antlguamenle  em  França). 

FoRTÉ-piANO ,  s.  m.  (foiié-pianô)  piano-forte. 

FORTEXESSE ,  s.  f.  (fortcréce)  alcáçova ,  cas- 
tello ,  cidadella ,  fortaleza ,  forte ,  praça  —  for- 
tificação —  roca ,  roçado ,  roi*ba. 

(Kelever  les  murs  de  la  forteresse,  erguer  os 
muros  da  praça. 

FoRTERRT,  acU'  (fortcré)  co*as  tripas  aperta- 
das per  cançaço  (cavallo). 

Fortifiant  e,  adJ.  ifortifiâu,  te)  corrobo- 
rante, fortalecente,  fortiHcaiite  (remédio ,  cic.) 

FoRTiFiCATKUR ,  /.  //i.  (fortífikaiéur)  fortifi- 
cador,  Ingenbeiro  —  o  que  escre\-e  áoèrca  de  for- 
tificações. 

Fortification,  s.f.  (fortifikarlAn)  fortif!caçflo. 

FoRTiFiKR ,  v.a.  —  fié.  e,  part,  (fort  i  Hé)  for- 
tificar, reforçar— munir— confortar,  corroborar, 
fortalecer,  vigorar  —  apoiar,  escorar,  suster. 

[Se  — )  V.  r.  consolidar-se ,  fortaiecer-se ,  fir- 
mar se,  fortificar  se. 

Fortin  ,  s.  m.  ^fortén)  fortim  —  medida-de- 
grãos  (no  Levante). 

Fortitrer  ,  V.  n.  de  caç.  (fortitrê)  detriar-ae, 
escapar  fogir  dos  cfles  (o  veado). 

♦  Fortraire  ,  V.  a.  —  tinit.  e,  part,  (for- 
trére)  furtar,  roubar  virrípiar  —  attrair,  su- 
bornar. 
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Iforirafre  le  bien  d'antnil ,  apo«ar-ie ,  lan 
çv  máo  do  albeio. 

FoKTKAiT.  B.  adj.  (fortré,  te)  cançado .  e«fal- 
fMlo ,  estafado ,  a  reavalio ,  cgua .  etc.} 

FoRTRAiTURE .  S.  f.  (rorlreKcrp)  cançaço,  e«fal- 
femento,  estafadela ,  fadiga  (du  cavailo]. 

Fortuit  b.  adj,  (fortiii ,  tc>  accidentai ,  ci- 
toal,  erentiial,  fortuito,  impensado,  impre- 
Titto ,  inopinado ,  imperado ,  a. 

FoRTuiTBMBNT ,  adv,  (fortf/iieman)  acdden- 
U1,  catual,  etentiial,  fórtuita^  improvisa, 
inesperada  ,  inopiiiadamenle. 

FORT!  iTES,  s.  r.  pi.  (forl//lte)  leis,  em  que 
se  fazem  os  exames  (nâo  tendo  sido  indicadas 
antintiadamente). 

FoRTtNAT,  t.  m.  naut.  (fbrtun4ll)  borrasca, 
fúraráo ,  tempestade ,  temporal. 

FoRTCNB ,  s.  f.  (forti/ne)  felicidade,  f&rlona, 
ventura  —  acaso  ,  accidente ,  aventura  —  des- 
tino ,  sorie  —  dila  —  bens ,  riqueza  —  digni- 
dade, grandeza  —  tionras  —  augmento ,  vania 
jem  —  condiçáo  ,  estado  -  ganho ,  interesse , 
Incro,  proveito  —desgraça  —  miséria  —  perigo , 
risco  —  {  naut.  )  vento  (  forçado  )  —  tempo 
(grosso,  etcj  —  (//?r//í.)  deusa  (da  gentil  dade . 

(Bonuc  fortune,  favores  d*uma  dama  :  épui 
ser  les  rigueurs  de  la  fortune,  tragar  o  rigor 
da  fortuna  :  rhcnber  fortune,  aforoar  fortuna; 
buscar  ventura  :  troubler  leur  fortune,  tui-var- 
Ibes  a  dita  :  être  en  butte  aux  caprices  de  la 
fortune,  estar  exposto  ;ios  caprichos  da  for- 
tuna :  tenter  la  fortune,  tentar  fortuna  :  *lre 
le  jouet  de  la  fortune,  ser  bald.io ,  ou  ludibrio 
da  fortuna  :  pousser  loin  sa  fortune,  adiantar 
sua  fortuna  :  être  en  tram  de  faire  fortune, 
c&iar  cm  vésperas  de  fazer  fortuna  :  atteindre  la 
fortune,  empolgar  a  fortuna  :  Pabandoniicr  â 
b  fortune,  conimeticl-o  á  fortuna  :  se  jeter 
dans  les  bras  de  la  fortune,  enfregar-se  em 
braços  da  fortuna  :  porter  la  mauvaise  fortune, 
sorfi  cr  fortuna  adversa  :  être  en  passe  de  faire 
fortune,  cstar  cm  caminho  d'enriquecer-se  : 
avoir  des  bonnes  fortunes,  ter  amores  :  passer 
pour  homme  à  bonnes  fortunes  ,  ter  fama  de 
^omein-afortunado. 

Fortuné,  e,  adj.  (fortuné)  afortunado,  di- 
toso ,  friíz,  venturoso,  a  —  opulento,  rico,  a. 
(ToiK-lier  au  moment  fortuné,  encetar  o  afor- 
tonado  prazo. 

*  FoHTUNER ,  V.  n.  (fortuna)  prosperar. 
Fort- VETU,  s.  m.  (fór-vcttí)  homem  com  me- 
lhores vestidos  que  nâo  soffre  seu  estado. 

FoRUH,  s.  m.  d'antig.  tat.  (forftm)  foro 
^mercado ,  praca-publica  na  antigua  Roma)  — 
inaut.)  vácuo  icm  a  arrumação  do  navio). 

f  ORURE ,  s.  f.  de  serralh.  (fortírc)  buraco 
(feito  com  broca,  on  da  chave  femca. 

*  FossAiRE ,  s.  ni.  (focére)  fossarlo  (o  enterra 
mortos),  coveiro. 

t  FottANE ,  s.  /.  d'htst,  nat.  (foçâne)  doni- 
nha i.de  Madagascar). 

Fosse,  s,  f.  (foce)  buraco ,  cova ,  fOssa ,  fosso 
-  charco  —  poço  —  pego  —  sepultura ,  tunuilo. 

(Être  sor  te  bord  de  sa  fosse  t  estar  co'os  pés 
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para  a  cova  :  h^ttit-fosse,  calabooço,  enxovia . 
masmorra  :  mettre  la  clef  íur  la  fosse  de  quel! 
qu*un ,  renunciar  bins  ;  n«o  querer  aceitar  a 
herança  d'algucm. 

Fossé  ,  s.  m.  (foce)  cava ,  fòsso. 

Fossé  d'amiktas  ,  s.  m.  (fDcé  d*ainentá)  liga- 
dura (para  fractura  de  nariz). 

FossERÉB .  s.  f  de  cost.  (fiDceré)  extensão  do 
terreno  (plantado  em  vinha). 

FossET,  /.  m.  (ftocé)  batoque,  boosba,  rolha 
(lapa  o  buraco  d*um  tonel). 

FossBm ,  s.  f  dim.  (focéte)  covinha  .  fosso- 
xlnho,  poctoba  —  (a/ia/.)  espaço  (immediatoá 
espmhela)  -  (/?/.  de  caç.)  buracos,  etc.  no 
cbáo  (apanham  passarinhos). 

F0SS11.B,  s.  m.  e  adJ.  2gen.  phys.  (focfle) 
fóssil  «tudo  quanto  tiram  da  terra  cavando^ 

FossoYACB ,  s.  m.  (foçoaiáje)  o  abrir  cova ,  ou 
fosso. 

FossoYER ,  V.  a.  —xê.  e,  part,  (foçoaiê)  ro- 
dear-de^ fossos  —  cavar,  excavar  —  abrir  (covas. 
011  fossos). 

Fossoyeur  ,  s.  m.  (foçoaiéur)  cavador,  coveiro. 

FoTTES,  s.  f  pt.  ^fóle)  foltas  (teias  dalgodáo 
lodio  ,  em  quadradinhos). 

FoD ,  FOLLE .  adj.  e  s.  (fd ,  fole)  tolo ,  a  — 
demente ,  dcsaxsisado ,  insano ,  louco ,  tonto ,  a 
—  delphim  (peça -do- xadrez;  —  {jd  lUst.  nat,) 
pássaro  (nas  Antilhas)  r.  Fol. 

*  Fou  ,  s.  m.  bot.  (fd)  faia  (arvore). 

FouACB ,  s.  f.  ffUáce)  fog;aça ,  fogal  ibolo). 

Fouacier,  s.  m.  (fuacié)  fogaoeiro  (o  que 
vende  fogaças). 

ForACE.  s.  m.  (fuáje)  antiguo  direito-seoho- 
rial  (pagava-o  cada  fogo.  ou  familia).   fogal. 

F0UA11.LE ,  s.  f.  de  caç.  (fuálhe)  ceva  a  dies- 
de-raça  (apos  a  morte  do  javali). 

Foi  AiLijm .  /.  m.  prov.  sitio  (onde  guardam 
matio ,  ou  Icnha .  para  queimar). 

FocAiLLER.  V.  a,  —  té.  e,  pnrt.  fam.  (fua- 
Ihé)  azorragar,  ftistigar,  ir-ao  folle  (a  miude)  — 
[poput.  indec.)  frequentar  (mulheres)— (/;?/Y/7.} 
varejar  (com  arti Ibéria). 

+  FoDANG,  s.  m.  (fuângh)  moeda ,  peso  (de 
Siâo). 

FOUBNNE,  f".  FOÉNB. 
t  Fou  ARRE  ,  f^,  FORRRB. 

FouASSB ,  S.  f.  ^fuaœ)  espécie  de  massa. 

FOUBER,  ^.  FaUBERT. 

ForcAnE,  K  Fougaive. 

*  FoucQ,  s.  m.  (fdk)  lyunctamenlo .  tropa  -^ 
bando,  manada,  rebanhada,  rebanho  ^de  gado). 

t  Founi,  s.  //t.  d'/iist.  nat.  (fudi)  pássaro  (de 
Madagascar). 

t  FouDi-jALA ,  s,  m.  d'/iist.  nat.  (fudi  jali) 
rouxinol  (de  Madagascar). 

Foudre  ,  s.  2  gen.  ^fUdre)  corisco ,  raio. 

(Lancer  un  foudre,  vibrar  um  corisco:  cal- 
mer le  foudre,  dar  repouso  ao  raio  :  être  écrasé 
par  la  foudre,  ser  despedaçado  pelo  raio. 

Foi  DRE ,  jr.  m.  tonel. 

FoLonoiRHENT ,  S.  m.  (fbdroamân)  fulmina 
ç.io  —  destruição ,  mina. 
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Foudroyant,  b  ,  adj.  (fadroaiân ,  le)  fulml- 
nador,  fuiminanle  ~  colcrico  —  terrivel. 

(Jupiter  foudmxoftíí  Jupiier  tonante  :  des 
yeux  foudroyans,  otbos  abraiiados ,  ardentes , 
oolericos. 

Foudroyante  ,  s.  f.  (fudroaiâutc^  fogueCe- 
do  ar  limita  o  rak>). 

Foudroyer,  v.  a.  —j-tK  e,pfirt.  (fudroaié) 
ftilminar— (m///7.)  baler  [vont  arlilhcria)  —  Jig,) 
arruinar,  destruir  —  derrubar,  lançar  per  I erra 
—  trovejar  (diz-«e  d'nm  orador)  —  cslrondear. 

FouÉe,  s.  f.  ifaê)  caea- nocturna  a  pássaros 
(com  arelioles). 

FoufiNE ,  s.  f.  de  pese.  (fiiéne)  fisça  (de  pes- 
car) —  bolota ,  nozinha  iki  raia\ 

FouKT,  s.  m.  ífu(^)  azorraguc,  chirofe,  Kitego, 
vergalbu  —  açoutes  —  castigo ,  correcção. 
(Faire  claquer  son  fouet ^  f;izcr-se  valer. 
Fouetté,  e.  adj.  (fuelA)  açoutado,  azorra- 
gado,  a  —  li.sirado,  pi»ido,  a  (frucfa,  e(c) 
(Cn^mu  fouettée,  naïa-batida,  leraniada. 
\  Fouette  QL'Ki'E ,  s.  f.  d'hist.  rmt.  Cfut^tc- 
kôu}  espécie  de  lagarto  (agita  a  cauda  qual  um 
atego). 

Fouetter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (fuclé)  açou- 
tar ,  azorragar  —  baler,  dar  —  {fig.)  satyrisar 
—  {d 'encader.^  cordoar  (um  livro)--(rf<?  pedr.) 
rebocar  (paredes . 

{Fouetter  la  crème,  les  œufs ,  bater,  rom  va- 
rinbas  o  creme,  os  ovos  :  le  canou  fouette,  a 
ar(ilberia  joga  bem. 

Fouetter,  v.  n.  cair  (com  impetu)  — so- 
prar. 

Fouctteur  ,  s.  m.  (fuetéor)  açoutador ,  Yir- 
gador. 

Foucade  ou  Fougasse,  s.  f.  mitit.  (fbgáde. 
fun  ice)  forniibo,  minazinha. 
Folgasse,  f^.  FbUASSE. 
FuuGEK,  V.  n.  decaç.  (rug6)  arrancar  pUotas, 
etc. ,  fossar  (o  Javali). 

7  FouGBRAiB ,  S,  f.  (fujeré)  fetal  (sitio-com 
fetos). 

Fouc&RB ,  s.  f.  (Fujére)  feto  (planta)  -  [fig,) 
copo  (esverdenbado). 
(Danser  sur  la  fougère,  dançar  sobre  a  benra. 
FouGON ,  s.  m.  naut.  i  fughôn;  cuzinba ,  fûgào 
(de  navio). 

Fougue  ,  s.  /".  iWghe)  transporte  —  furia , 
impetu,  impetuosidade  —  ardor,  calor  —  fier- 
vor,  vigor,  vivacidade  — (A^.)  entbusiasmo , 
estro ,  fogo  —  {jnaut.)  mesena. 

(Les  fougues  de  la  jeunesse,  os  fogos  da  mo- 
cidade ,  ou  os  erros  juvenis. 

Fougues  ,  t.  f.  pt>  (fUgbe)  foguettnbos- volan- 
tes ,  eic. 

Fougueux,  se,  (tdj.  (fughéu,  ze)  ardente, 
arrebatado,  fogoso ,  a  —  abrasado ,  a  —  colé- 
rico, furioso ,  irritável  —  impaciente  —  impe- 
tuoso ,  vebeniente ,  violento ,  a. 

FouiB ,  i,  m.  IfOt,  (fui)  arbusto  (suas  íolbas 
dão  tincta-nrgra). 

Fouille,  s.  f.  cfillbc;  aberta ,  catadura,  exca- 
Yaçfto. 
(JFaire  une  fouille,  dar,  fazer  uma  cava.         i 
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Fouille-au-pot  ,  s.  m.  popul,  (fiilhe-ô-pfl 
modnbo ,  ou  bicbo-da-cuzinba ,  marmitáo. 

Fouille-hrrdb  ,  s.  m.  popul.  (fúlbe  mérde) 
escaravelbo  (insecto). 

Fouiller  ,  v.  a.  e  /l  —  té.  e,  i^art.  (ftillié) 
cavar ,  excavar  (o  terrenbo)  —  fossal-o  —  bus- 
car, procurar  —  visitar  —  esquadrinhar ,  inda- 
gar, investigar,  penetrar,  son(íar  —  csgravaiar, 
remexer  —  (  de  pint.  )  carregar  as  cores  (do 
fundo  de  painel). 

*  FouiLLOLSE ,  s.  /*.  (fulbdze)  alforge ,  bolsa , 
sacoo. 

FouiLLURES,  s.  f.pl.  decaç.  (fulhiirc)  fo$- 
samento  (do  javali).  . 

ForiNE,  s.  f.  d'hist.  nat.  (fuíne)  doninha, 
fíUoba  .  papalva  (animal)  —  arpeo ,  forcado. 

Fou  IR,  V.  a.  c  ti. —foui.  e,g)art.  (fuir)  abrir, 
carcavar,  cavar,  excavar. 

Foulssement,  s.  m.  (fuiccmân)  cavação,  ca— 
vadura ,  excavação. 
Foulage  ,  s.  m.  d'art,  (ful'^je)  aplsoameuto^ 
FouiJ^NT.  E,a(íj\  (fuKIn,  le)  aperlanle,  com-^ 
primiule,  dc-compressiio. 

Foulard  ou  Foular  ,  s.  m.  (ful.ir)  Icuço  de- 
scda  (da  India). 

FouLB,  s.  f.  (fdle)  cbusma ,  multidão^  tro- 
pel ,  turba  —  azáfama  —  ajunclamento,  aper- 
tão, aperto  ^de  gente)  —  ifig.)  oppi-essâo ,  vexa- 
ção —  apisoamento  —  abuudaucia,  copia  (de 
negócios,  etc.) 

(Venir  en  foule ,  vir  em  bando  :  courir  en 
foute,  correr  apinboado  :  accourir  eu  foule. 
Tir  em  cbusma;  correr  de  tro|>el  :  descendre  eu 
foule,  descer  de  rondâo  :  rênvci  ser  l'esprii  de 
la  foute,  transtornar  o  siso  do  vulgo  :  se  j;  lisser 
datis  la  foule,  colear-se  na  turba  :  perœr  la 
foule,  atravessar  per  entre  a  gente  :  s'assembler 
en  foule,  ajuuctar-se  em  tropel  :  h  la  foule,  a 
montões,  a  ondas. 

Foulée,  s.  f.  (fulé)  quantidade  de  pelles  (vão 
junclas  ao  piláo^  —  (pi.  de  caç.)  rastos  (d'ura 
veado ,  ele.)  —  (darch.)  cob^Ttor  (do dcgrau\ 
Fouler  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (fui*)  calcar, 
pizar ,  trilhar  —  apertar,  atochar  —  apisoar  — 
ifig.)  opprimir,  tyrannizar,  vexar  —  desprezar 
—  ferir  —  offender  —  torcer  —  (de  caç.)  expio* 
rar  (oníatto.etc.) 

{Fouler  aux  pieds ,  espezinhar ,  tractar  com 
despreso. 

Foulrrie  ,  s.  f.  (fulcri)  calandra ,  pisão  — 
lagar,  lagariça. 

Fouleur  ,  t.  m.  ífuléur)  aptsoador  —  laga- 
reiro ,  pizador. 

FouLOiR ,  s.  m.  (fuloÂr'  calandra ,  pisfto  (ins- 
trumento d'apisoar  o  filtro,  eic.)  —  lagar,  la- 
gariça —  {d'artilh.)  lanada ,  soquete. 

FouLOiRE ,  s.  f.  ^fuloãre)  meza  (onoe  sonibrci- 
reiros  apisoam  chapeos). 
Foulon  ,  s.  m.  (fUlòu)  pisociro. 
(Moulin  à  foulon,  moinho  d*apisoar  :  terre  A 
foulon,  greda. 
FouLONMER,  f^.  Foulon. 
Foulque  ,  s.  f,  d'hist,  nat.  (faïke)  galvot*, 
t»ve). 
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FoCLcmc.  t  f,  (ftilijre)  torredora  —  coolutâo, 
pincada  —  {jil.  de  caç,^  pizadas  l'do  veado). 

FoupiR,  V.  a.  —  pi,  e,pari,  (fupir)  deslus- 
trar um  estofo  (meneando-o). 

t  FocQLCT ,  s.  m.  cThist.  nat.  (fuké)  nome  de 
4aa«  ives-marinas  (ita  lUia  dc-França). 
Foi'R,  *.  m.  ChSr'  forno. 
[four  banal ,  forno-publioo. 
FocRBÀKURÉe ,  adj.  f.  de  manuf.  (fUrban- 
dré'  mi'Si'Iada  oom  ouïras  \}ti). 

FotRBB,  s.  t-  (fUrbe)  engano,  fraude,  impos- 
tura ,  velbarada. 

Foi'RBK ,  adj.  es.  2 gen.  (filrbe^  enganador , 
falldz,  fraudulento.  Impostor,  insidioso,  nien- 
(iro<w),  traitacciro,  a. 

(Un  esprit  fourbe,  espirilu  velhaco. 

Fourrer  ,  v.  a.  —  bé,  e,  part.  des.  (furbé) 
trapacear,  velbaquear. 

FoiiRBKRiE,  s,  f.  (furbcrC  dolo,  embusie, 
engano ,  fallacia ,  fraude ,  logro,  mentira ,  Ira- 
para,  irapacaria,  velbacada ,  veihaéaria. 

Foi'RBiB ,  a.a.—  bi  e,  part,  (furbir)  açaca- 
lar,  Drunir,  luslrar,  polir. 

(Fourbir  les  armes ,  limpar  armas. 

FovRBissEUR  ,  s.  m.  (ftirbicéur)  açacalador , 
espadeiro,  polidor. 

t  FoiiRBissiHB ,  adj.  2  gen.  sup.  Iam.  (fur- 
birfme>  vcibaquissimo. 

FuuîtBissuRK ,  s.  f.  (furbiç^/rc)  açacaladura , 
bruninicnio,  lustre,  polimento. 

FuiiRBL'.  B,  adj.  d*alv.  ifurbû}  aguado,  a 
tcavallo,  cgua). 

FouRBLRK,  *.  f.  d'alv.  (ftirbiirc)  aguamento 
[moléstia  que  vem  aos  nerros  das  pernas  dos 
cava  lios). 

FoimcATS ,  s.  m.  pL  naut.  (furká)  forcados 
(da  quilha ,  etc.) 

Fo.  RCHE  ,  s.  f.  (filrche)  forcado  —  f&rca , 
furca ,  patibulo  —  garfada. 

(X  la  fourche j  desi-uidada ,  grosseira ,  negli- 
geulemcnle  :  étic  fraiié  á  la  fourche,  ser  mal- 
iraciado  :  les  fouixhtts  caiidmcs ,  furcas  cau- 
dinas. 

Fourché,  b,  adj.  (furché)  bifurcado,  a  (aberto, 
a  qual  os  pés  d*animaes)  —  em  forcado. 

t  FouRcnE-ruíRE,  s.  f.  (furche  fiéro)  forcado 
férreo  (com  cabo  de  pau). 

t  FouRCiiÉHENT.  udv.  (furchéinan)  com  feicâo 
de  forcado ,  ou  curvidade. 

Fourcher  {Se)  v.  r.  (se  furchô)  abrir -se 
(em  forquilha)  —  {/ig.  fa/n.)  equivocar  se  ;fal- 
lando). 

FouRCHERBT ,  s.  171.  de  falc.  (furchcré}  açor. 
Garça  ^de  arrazoado  tammanbo). 

FdURCHET ,  s.  m.  med.  iflirché)  apostema , 
fruncbo  (entre  os  dedos)  —  {de  jard)  bifur- 
cação. 

't  FouRCHETÉ ,  ^.  Fourché. 

FoucHKTTE ,  s.  f.  (furchéte)  forcado  —  garfo 
—  ranilhas  —  punho  ^da  camisa)  —  {anai.) 
pane- inferior  (da  vulvaV 

{Fourchette  d*arbalèie,  forquilha. 

FooRCiiON ,  t,  m.  (furcbÒQ)  dento  (de  garfo, 
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00  forcado)  -  pua  —  (de  jard.)  logar  (d'onde 
saí«m  ramos). 

FouRCBi;.  E,  adj.  (fùrchii)  bífido,  fendido, 
rach.fdo ,  a. 

FiiURCHURE,  y.  /.  ^furchwre)  fcndedura,  for- 
cadura. 

FouRÉE ,  s,  f,  dl'  pese.  (fure)  espécie  de  tí- 
veiro-isiferlor  —  solda  (feita  com  henrasque» 
mad;ifi\ 

*  ForRCACNEitiENT ,  s.  IH.  de  cos t.  ifurga- 
nbentàn)  confiM^açáo  (rfuma  herdade^  —  rece- 
peração  do  feudo  (ptlo  » iihoiio  da  renda). 

FouKCON ,  s.  m.  (furgbôn)  cano  (cobér(o)  — 
es^rra  bador  (de  forno). 

FouR(;oNNER  ,1/  /<.  —  né.  e,piirt.  íhirgonó) 
atiçar,  mexer  ^a  lenha  no  forno)  —  [fíg.  fanÇi 
embrulhar,  remexer,  revolver  ludo  atabalhoada- 
mente  (n'uni  caixão,  cof^,  ele.) 

Fourmi  ,  s.  f.  d'hist.  nat,  (fiirmO  formiga 

(ln8€Cf0\ 

(Rendre  un  homme  plus  petit  qu'une  fourmi, 
abaf<'r,  arruinar  alguém  {prov.\ 
FouRMiLifr^RB ,  s.  f.  (furmiliére)  formigueiro 

—  {fig.  fam.)  gran*  numero  (de  pesi^ous ,  d'in- 
sectos). 

FouRNM.ioN ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (furmMiôo) 
formiga- leão,  formigão  (insecto  que  caça  for- 
migas). 

FouRaiiLLANT ,  adj.  m.  med.  (furmilhãn)de- 
signal ,  fbrmicolantc ,  fraquissmio  (pnlsoi. 

Foi'Riiii.i.EHKNT,  s.  /Tl.  mcd.  ifurmilhemâo^ 
comichão,  rórmigiieiro  —  mofmiento  irrcgiUar 
(da«  partes  entre-f  i). 

Fourmiller  ou  Fourmilifr,  s,  m.  d^Aist, 
nat.  papaformigas,  tamandu<i  (animal). 

Fourmi LI.KR ,  v.  n.  (fumiilhé)  formigar  — 
comer,  pruir  —  (/i^.)  abundar,  afUuir  — estar 
cheio. 

FOURVILLÈRE,  f.  FOURMIMÉRE. 

FoiRNACE ,  s.  m.  de  cost.  (furndje^  fornea- 
dura  (direito  de  forno)  —  paga  (da  cozedura- 
do  pâo  . 

Fournaise  ,  s.  f.  (furnézc>  fornalha  —  forno 

—  fornilho  —  cadinho  —  fogo  vardcutissimo)  — 
calor  (Ruffocantcl. 

FoihNiLiSTE,  s.  m.  (furnalíste)  oleiro  (fai 
foga  reiro8-dc  bíirro). 

FííiR.NEAU ,  s.  m.  (furnô;  forno  —  fornilho  •" 
braseiro,  íogareio. 

Fournée  ,  s.  f   Jurné)  fornada. 

♦  Foi;kkkr,  V.  a.  e  //.  (furné;  cnfonnar,  for- 
near,  meltorno-foruo. 

Fo.  rnetie  ,  s.  f.  vfurnéte)  forninbo  (de  lou  • 
i«iro\ 

FoiiRM.  E ,  adf.  (furnf)  fornido ,  a  —  basto,  a 

—  provido,  a. 

(Un  bois  bien  fourni,  bosque  fechado;  matt^ 
selva  deusissima. 

Foi  RM»,  KRE,  s.  (furnié,  ère)  forneiro,  a 

FouRML ,  s.  m.  (furnf I)  casa-do-forno. 

FouRMUENT,  s.  m.  mitit.  (niraimAo)  poWo- 
rinho. 

Fournir,  v.a  —m.  e,  part,  (fùmfr)  bast*- 
ccr,  fbrnecer,  guarnecer,  prover  —  entregar  — 
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4ar—  acabar,  aperfeiçoar,  completar,  finalizar, 
terminar.  ^ 

{fournir  une  carrière ,  seguir  até  o  fim. 

Fournir,  v.  n.  (furnír)  concorrer,  contribuir 
—  (br,  ministrar,  sobmiiiittrar  —  liastar. 

FotjRKissEiíiKNT ,  s.  Hl.  comm,  (furnioemâa) 
forneiinieuto  (fundo  de  cada  sodo)  —  apparato, 
apparclho,  apresio ,  preparação  —  {dejurisp,) 
•equesiro, 

FoLRNissEUR ,  s.  til.  (ftimicéur)  aMcntista , 
fómecciior,  provedor. 

Fo  RNiTLRB ,  s,  f,  (fumitiíre)  bastedmento , 
fórncdtnenio ,  provimento  ,  proTÍsão  —  avia- 
mento —  accrescimo  ,  addiçáo ,  augnierils  — 
berviubas  vdeiuuas  na  salada)  —  jogo  ^d'orgào). 

t  FoLRgUB  ,  1^,  FOURCATS. 

i  FouRQVEFiLB ,  1.  /.  (rurkeflle)  arma  (com 
fleitio  de  fiii*cado). 

FoiiQ. ET,  t,  m.  (furké)  pa-oval  vde  cerve- 
jeiro). 

FofjRQUETTE ,  s.  f.  de  pese.  (ftirkéte)  cruz- 
metailica  ^guarnecida  d'anzoes.. 

FouRRAGií,  s.  m.  coilect.  mi  lit.  (furájc)  for- 
ragem (feno,  herva,  paiba,  rastolbo,  rtc.  para 
comida  de  cavallos)  —  esquadrões  (acompanbam 
os  rorrap,eadorcs). 

*  Foi! HRAC  HUENT ,  t.  Hl.  milH.  (ftirajemân) 
forrageadura ,  fórrageamento  (acção  de  forra- 
gear). 

Fourrager  ,  v.a.—gé.  e,part.  (furajé)  fbr- 
ragear  ^consumir  as  Torragens ,  a  |)alba)  — 
{miiit.)  andar  <1  forragem ,  ir  buscal-a  —  jlg. 
fam.)  saquear— arruinar,  assolar,  deMruír, 
talar  —  desordenar,  enibrulbar,  perturbar  (uma 
cousa). 

Fourrageur  ,  /.  m.  milii.  (fùra^ur)  fbrra- 
geador  (soldado  que  vai  á  forragem)  —  {fig.)  ar- 
ruinador,  debtruidor. 

*  FouRHE ,  i.  m.  (fdrc)  forragem. 

Fodhké.  e,  adj.  Juré)  met  lido,  a  — fór- 
rado.  a. 

(Boi§  fourré j  matto-bravo  :  pays  fourré, 
paiz  nialiagoso  :  cou|)s  fourrés,  golpes  dados , 
t  recebidos  a  igual  tempo  ;  estucada  sem  ponta  : 
paix  fourrée,  paz  simulosa  e  precipitada. 

Fourreau  ,  s.  m.  vfUrô;  bafnba  —  estojo  — 
testido  (de  criança)  —  {de  mau.)  peilc  (cobre  os 
nenibros  dos  cavallos)  —  coldre  (de  pistola)  — 
fjd'tUst.  nat.)  aza  (dMnscclo). 

{Faux- fourreau,  sobnbafnba. 

Fourrée  ,  s.  f.  (fure)  solda  (d*Ucspanba>  — 
ide  pese.)  baixos  (cercados). 

Foi  RREi.iER  ,  s.  m.  (furelié)  bafnbeiro. 

Four.REft ,  i;.  rt.  —  ré.  e,  pari.  (furo)  entrc- 
mctter^  introduzir  —  inserir,  misturar  (impro- 
priamente) —  cobrir,  forrar,  guarnecer  -  fig. 
fam.)  encaixar,  meticr  na  cabeça  a...  —  assolar 
—  forragear  —  piratear,  saquear. 

(Fourrer ¥>n  nez  par  tout,  metter-sc  onde  o 
nâo  chamam  {prov.). 

{Se  — )  V.  r.  entremetter  se ,  introduzir  se  — 
agasalharse ,  embrulbar-se ,  enroupar-se,  for- 
lar-se^de  vestidos). 

FocRiuEUB,  /.  m.  (fui^ur)  pelleiro. 
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*FoiTinn,  i.  f.  (ftirl)  cavalhariça,  ouml. 
presépio. 

Fourrier,  s.  m.  milit.  (ftirié)  fiirriel. 

Fourrière,  í.  f.  (furiére)  ofticio (do que  proiti 
de  lenha  a  casa-rcal)  —  casa ,  etc.  ^onde  se  elia 
guarda)  —  curral  '.de  cooselbo)  —  (de  cosi.)  te* 
quesiro  (das  bésUs). 

(La  fourrière  du  soleil ,  a  aurora  :  mettre 
un  cheval  en  fourrière,  coimar,  penhorar  on 
cavallo. 

Fourrure  ,  s.  f.  (riir£<re)  i^arniçâo  de  pellei, 
ou  forro  das  mesmas,  pellissa  —  {naui.)  lona, 
etc.  (cobre  cahot ,  etc.  para  náo  se  gastarem) 

—  (  pi.  cri  t.)  fragmentos-falsos  ^inseridot  oae 
obras,  etc.) 

FouBSBURB,  i.  f.  (furcéure)  mescla  de  raá-seda 
co*a  boa. 

**  Fourvoiement  ,  /.  m.  (furvoamâu)  desvio , 
extravio ,  perda  (de  caminhou 

Fourvoyer .  v.  a.—  yé.  e,  part,  (fùrvoeié) 
desencammhar. 

{Se  ")  V.  r.  apartar-se ,  desviar-ac  (da  boa- 
cstrada ,  etc.) 

FouTKAr,  s.  m.  bot.  (futô)  fala  (arvorc\ 

Foutelaib,  s.  f.  (fiitelé)  faial  (logar  plaolado 
de  faias). 

FovER ,  s.  m.  (foaié)  fogão ,  fornalha  —  cen- 
tro ,  foco  —  salao-publico  ',de  Iheatro)—  {med,) 
assento  ido  mal)  —  {pi.  fig.)  casa  ,  domicilio, 
fogo ,  habitação ,  lar  —  família  —  pátria. 

t  Frac  ou  Fraque,  s.  m.  (frák)  fraque  (ca- 
saca sem  avesso). 

Fracas  ,  #.  m.  (n*aká)  estralada  ,  estroodo, 
estrtrpito ,  fracasso ,  fragor,  ruído  —  deslniiçie 

—  \fig.)  bulba ,  motim ,  rumor  —  desordem , 
tumulto. 

cSe  briser  avec  fracas,  quebrar-sc  com  es* 
trondo. 

Fracasser,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (firakacé)  ca- 
pedaçar,  fazer-pedaços  —  partir,  quebrar  —  ar- 
ruftiar,  destruir. 

(5^—)  V.  r.  cspedaçar-se,  estalar,  qiicbrar-se, 

Fracastor,  s.  m.  astr.  ^frakastór)  mancha 
(na  lua). 

Fraction,  s.  f.  v'frakciôn)  despedaçamento, 
firãcçáo ,  quebradura ,  roliu>a  —  ^jarith.)  que- 
brado. 

FRACriONNAiRF ,  odj.  2  gen.  arith.  (frakcio> 
oére;  fraccionario ,  a  ^que  contem  fracç  et . 

Fracture  ,  s.  f.  (fraki£/re)  fractura ,  quebra- 
dura ,  rotura  -  arrombamento  —  abertura .  ra- 
cha (em  parede ,  etc.)  —  (cA/v^.'^  solução  (de 
continuidade). 

Fracturé,  b,  adJ.  cir.  fracturado,  a. 

t  •  Fracturer  ,  v.  a.  —-  ré.  e,  part,  cir 
(fraktiiré)  fracturar,  quebrar. 

Fragile  ,  adJ.  2  gen.  (nrajfle)  deli  ado,  fWI 
gil  —  quebradiço,  a  —  {fig.  )  caduco,  pasta- 
geirc,  transitório,  vâo, St  —débil,  fraco,  i. 

Fragiuté  ,  s.  f.  (fragilité)  fragilidade  —  {fig.) 
debilidade,  fraqueza  —  enfermidade  —  frivoli- 
dade — vautade  —  pendor  (ao  pcccado ,  ele; 

Fragment,  s.  m.  (firagmáo)  bocado,  frig- 
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«Kiito,  iMiroelUi,   parte,  pedaço,  refa!ho  — 
princípio  «  retto  (de  liTro ,  etc.) 
'     t  Fiiavhri>it£.  b,  adj,  (frad^nratê)  la«cado,  a. 

t  Fracon  ,  /.  m.  bot*  (fragAo)  plaata  smi- 
laœa.  giltnrbelra. 

Fbài,  «.m.  (fré)  roçadura,  trilbadnni—deiOTa, 
«rat  vde  peixe)— cagarria,  petiaga— ;i/e  moed.) 
o  safado  (da  moeda). 

FraRbement,  adu,  (frerJieinan  )  oom-frea- 
cura ,  ft^ccamente  —  de-fresco ,  de-no^o ,  de- 
pouco,  noTametite,  pouco-antet,  recentemente 

—  ao  fresco  —  á-hora-do-fresoo  —  oom-ar-frecco 
—em-  fogar-fresoo  —  onde-haja  bom-fresco. 

FraIcheur  ,  s.  f.  (frechéur)  fresco,  fkvscura, 
frefiqtiidão  —  frialdade ,  frio  —  ^fig,)  saúde  — 
belleza  —  bellas  cdrcs  —  vivacidade  —  juvenili- 
dade  —  vigor  —  dôr  (rbeumatica). 

(La  fraîcheur ds%  fleurs,  du  teint,  o  viço  das 
flores  ,  da  côr  do  rosto  :  ce  navire  va  en  frat- 
€heur,  («te  navio  navega  com  vento  ftcsoo , 
aguai  {naui.)' 

Fraíchir  ,  V.  n.  naut,  (ft-echlr?  crescer,  re- 
forçar, refrescar  (o  vento). 

Fkaib  ,  s.  f.  (fré)  tempo  da  gcraçáo,  e  multi- 
plicacào  dos  peixes. 

^Fraiment,    f'.  Frai. 

Fbairieou  Frerie,  s,  f.  fam,  (nrrrf)  diverti- 
mento, funçanala,  fuiiçáo,  patuscada,  rega- 
twfe. 

Frais,  i.  m.  fresco,  frescura,  viração. 

(Petit  frais,  fresquinlîo  :  prendre  le  frais,  to- 
mar fresco  :  1)00  /rais,  vento  forte,  rijo  juiut.). 

Frais,  ^.  m.//,  custo,  despesa,  dispêndio, 
^sto  —  \for.)  custas. 

(Travailler  sur  nouveau  frais,  começar  de 
novo  um  trabalho  :  á  moitié  frais,  pagando 
cada  um  sua  parle  :  faire  venir  des  ours  a  grands 
frais,  mandar  vir  ursos  a  alto  preço  :  se  mettre 
en  frais,  fazer  gasto  :  faire  fortune  à  peu  de 
frais,  conseguir  fortuna  facilmente  :  faire  plus 
de  la  moitié  des  frats,  trabalhar  por  adiantar 
M  cousas  :  le  faire  á  peu  de  frtus,  fazel-o  bcm 
l>arato. 

Frais  ,  fcHE ,  adj.  (fré,  éche)  fresco ,  frígido, 
ftio,  a  —  novo ,  reccnle  —  (fig.)  descançado ,  a 

—  sâo ,  a  —  robusto,  vigoroso,  a  —  vermelho,  a 

—  vivo,  a  —  (arfi/.)  fresca,   nova,  recente- 
mente. 

(Avoir  la  bouche  fraîche,  1er  a  bocca  húmida, 
cheia  d^cscuma  :  du  pain  frais  ,  páo  mojle  : 
troupes  fraîches,  tropas  de  refresco. 

Fraise  ,  s,  f.  (fréze)  morango  ^fructo)  —  col 
lar,  voila  (cnrocado ,  a'  —  mai^lco  (d*abanos) 
forçara,  etc.  (de  vitella,  cordeiro,  etc.)  —  {fie 
fort.) ^ttacãdã t  frisa,  paliçada. 

Fraisement,  s.  m.  (frezemân)  estacada ,  es- 
tacaria ,  paliçada. 

Fraiser  ,  v.  a.  —  *é.  e,  part,  (frété)  encres 
par,  enrocar  —  fazer  pregas  oa  roupa  (como  as 
das  volus)  —  amassar  —  {de  fort.)  guarnecer 
(d'estacada). 

Fraiscttb,  s.  f.  (frezéte)  collarzinho,  ou 
volta-pequeoa  —  ooiiarinbo. 
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Frabikr,  1  m.  bot,  (frezié)  morangueiro 
(plantai 

t  FraisiArb  ,  s.  f,  des.  (freziére)  terra  plan- 
tada de  moranguefms. 

Fraisii.,  s.  m.  (frfzfl) cinza,  escoria  do  car- 
▼So-de-pedra  (na  forja.) 

Fraisoir  ,  s.  m.  (firezoár)  broca ,  trado ,  ver- 
ruma —  instrumento  Jaz  buracos  na  madeira). 

Framboise,  s.  f.  (franboáze)amora-dc-8llva, 
ft^mboeza ,  medronho. 

Frauboiser  ,  V.  <r.  —  sé.  e,  pare.  (franboazé) 
condir,  temperar  ^co'o  sueco  de  framboezas), 

t  Frahboisie  ,  F.  Pi  AN. 

Framboisier,  s.  m.  bot.  (franboazié)  fran- 
boezciro  (arbusto  que  d.i  framboezas). 

t  Framée  ,  s.  f.  d'antig.  iframô;  framca  (ar- 
ma de  mâo ,  ou  d*arremcço\ 

Frakc  ,  s.  m.  (fràn  ,  frânk)  franco  (moeda 
franceza  de  vinte  soldos  —  [adv,)  aberta  ,  cân- 
dida ,  franca ,  inteira ,  livre ,  resoluta ,  S'iiccra- 
mcnte  —  absoluta ,  cumprida ,  inteiramente  — 
(«.  m.  pi.)  europeus  (no  l^evante^ 

Franc,  cme,  adj.  (frân,  chc)  franco,  im- 
mune ,  isento,  livre  —  cândido ,  ingénuo ,  leal , 
sincero ,  a  —  verdadeiro ,  a  -  recto,  a  —  com- 
pleto, inteiro,  a  —  desembaraçado ,  a— cha- 
pado ,  rematado ,  a  —  grosseiro ,  a  —  simples 
—  forro  ,  a  —  real ,  verdadeiro ,  vero ,  a. 

(Un  franc  coquin ,  um  forte  velhaco  :  an 
franc  menteur,  um  reHnado  mentiroso  :  avoir 
son  franc  parler,  fallar  francamente ,  ou  1er  o 
failar  franco  :  arbre  franc,  arvore  nAo  enxer- 
tada, que  d;i  fructas  doces  :  franc  du  collier,  re- 
soluto  :  terre  franc/ie ,  terra  virgem  :  avoir 
les  coudées  franches,  viver  em  toda  liberdade, 
ou  estar  a  seu  coinmodo. 

FRANC-ALI.E11  ,  f".  ALLEU. 

t  Franc- ARBITRE .  s.  m.  livre-alvediio. 

Franc- ARCHER ,  y.  Archer. 

Francarte,  s,  f.  medida  dos  grãos  (em  Ver- 
dum). 

Francatd,  s.  m,  espede  de  maçã. 

Franc-bord,  s.  m.  naut,  c^ràn-bór)  cintas 
(nascem  da  quilha ,  etc.) 

t  Franc  canton,  s.m.  de  bras,  (frãn-kantòn) 
peça  á  dextra  vn*um  quadrado). 

t  Franc  Comtois,  e  ,  adJ.  (frãn-kontoá ,  ze) 
do  Franco-Condado  (provinda  traiiceza). 

Franc  ÊTABif,  *.  m.  naut.  (fràíik-ctáble)  es 
porão,  gurupés  (d'um  navio). 

^De  fmnc-élabie,  pela  proa. 

Franc-fief,  s.  rn.  cfrânk-HéO  predio-livrc. 
r.  FiKF. 

t  Franc-filin,  s.  m.  naut.  (frãnk-fílén)  sarja 
(para  apparelhos  fortes). 

Franc-funin  ,  f^.  Funin. 

Francbkhent.  adv.  depract,  (franchemãn) 
aberta ,  desembaraçada ,  franca ,  ingénua ,  leaÚ 
sincera ,  verdadciranieute. 

t  *  Francbihan  ,  s.  m.  (franchimAa)  o  qoe 
falia  oaluralmente  bem  francez. 

Francbipanieu  ,  /^.  Fkamcipanier. 

Frakcbir,  V.  a.  —chi.  tf,  part.  (francli(r) 
saltar  (per  cima)  salvar  —  pasMit  a\tuv  ^Vt^^v 
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por  —  atravesMir ,  franquear  ~  fobremontar , 
superar ,  vencer  —  exi'eder  —  tiolar  —  (naut.) 
esgotar  a  agua  do  Davio  (erra  bomba). 

(Franchir  la  lame .  eortar  as  vagas ,  que  atra- 
Tessam  a  proa  do  baixel  :  franchir  le  mol .  fat- 
iar claro  :  franchir  le  pas ,  resoher-se  :  fran- 
chir les  ans ,  transpor  as  eras. 

Frant-hise,  s.  f  'rrancbfze}  Franqueza,  im- 
muiiidade,  isenção,  liberdade,  privilegio —asylo, 
coulo  —  franquia  —  {poet.)  liberalidade  —  boa- 
fe ,  candidez,  candura ,  chaneza ,  ingenuidade , 
retrtid^o,  sinceridade ,  verdade. 

(Avoir  de  la  franchise ,  ser  sincero  :  Fappren- 
tif  a  gagné  sa  franciíisej  o  aprendiz  acabou  seu 
tempo. 

t  FIUKCI4DB ,  s.  f.  {  francíride  )  Franciada 
(poema  em  louvor  de  victorias  alcançadas  per 
exércitos  francezes)  —  novo  período  (de  quatro 
annoft  bissextos). 

Fr\kcin  ,  s.  m.  (firancén)  pergaminbo  (podem 
escrever  n'elle ,  etc.) 

t  Francisation  ,  s.  f.  naut.  (fírancizatiòn) 
acto  «al lesta  ser  francez  um  navio). 

f  FiuNCiscAiN ,  s.  m.  (fraiiciskèn)  Francis- 
cano ,  Francisco  ^frade). 

Franciser,  v.  a.  —  se.  e,  part.  gram.  (fran- 
cizé)  afrancezar  (uma  palavra ,  etc.) 

{Se  —)  V.  r.  afraucezar-se ,  Imitar  Fmncezet. 

t  *  Francisme,  s.  m.  (francfsme)  gallicisnio. 

f  Francisque,  s.  f.  d'anfig.  (franciske) 
firancica  (hacJia  d*armas  dos  Francos). 

Fránc-liais,  s.  m,  d'hist.  nat.  (frânk-lié) 
pedra  ^duríssima). 

f  Franc -maçon  ,  s.  m.  (frânk-maçOn)  fîrama- 
ção ,  maçáo ,  pedreiro-livre. 

t  Franc  HACONNERiK .  s.f.  rfrânk-maçonerf) 
framaçoneria  ^sociedade  dos  pedreiros- livres). 

François,  e  ou  Français,  b  ,  «.  e  adj.  (francé, 
ze)  Faneez,  a. 

(Parler  français  à  quelqu'un ,  fallar  impe- 
riosamente a  alguém ,  ameaçando-o  :  en  bon 
français j  aberta,  clara,  denodada,  franca, 
resolutamente  {loc.  adv.) 

Francolin  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (fk-ankolén) 
francolim  (ave). 

t  Franc-parli-r  ,  s.  m.  (frânk-parié)  franco- 
ftillar  (plena  lilierdade  de  dizer  cadaqual  o  que 
Ibe  vem  á  tdeia). 

t  Franc-picard,  s.  m.  bot.  (frânk-pikár)  va- 
riedade d*alamo  branai  ^arvore). 

Franc  quartier,  s.  m.  de  bras,  (frânkartié) 
primeiro  quartel  do  escudo. 

Franc-ríal  ,  i.  m.  péra  (de  pouca  estima). 

Franc-salé  ,  t.  m.  de  cos  t.  (ft'an-çalé)  pri- 
vilegio de  tomar  sal  oa  gabella  sem  paga. 

Franc-servant  ,  s.  m.  (frân-cervân)  bomem 
de  coDdiçáo-livre  (que  serve). 

t  Frakc-tairb  ,  s.  m.  (frân-tére)  firanonalar 
(ioteira  faculdade  de  oalar^se). 

'RANC-TAcnN ,  S.  m.  miiit.  (frâa-topéo)  an- 
tiguo  gasUdor. 
Franc-tillao  ,  K  TnLAC. 
Frange  ,  s.  f.  (firânje)  franja. 

fRANCÉ,  B ,  adJ.  bot.  franjado,  a  {fiAhã  etc.) 
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Frangée  ,  i.  f.  de  flor.  espécie  de  tulipa» 

Franceon  ,  s.  m.  (franjôn)  fraajinba  (de  mo- 
Iber). 

FRAN6ER  ou  Frangier,  i.  m.  (fraujé ,  franjié) 
serigueiro. 

Frangis  ,  tf .  <i.  —  gé.  e,  part,  (fraojê)  fraa  - 
jar  (guarnecer,  ornar  de  franjas). 

t  Francirib,  adj.'lgen.  ^franjible)  frangive^ 
(que  pôde  quebrarse). 

Frangipane,  s.  f.  ^franjipàne)  frangipana  (per- 
fume) —  pasteleria  (de  uata ,  amêndoas,  etc.) — — " 
niaçapào. 

t  Frangipanier  ou  Francbipanier,  /.  m.  bot:^ 
(fraiijipaiiié,  fran^  bipanié)  frangipandro , 
franchipaneiro  (arvore  odorifera,\ 

-1-  Frangi!!  ,  s.  m.  (frangiif  frangui  (no 
indio  dos  que  nâo  seguem  a  religião  de  Brama). 

t  FRANCULACÉf3,  ^. /".  pt.  bot.  família 
amiciros-pretos  ^arvores). 

t  Frangulb  .  /.  f.  bot.  (franghcile)  amieiro 

preto  .arvore). 

Franque  ,  adj.  f.  (frânke)  franca. 

< Langue  franque^  lingtia  franca. 

t  Franqcennb.  s.  f.  bot.  frankcnnia  (planta) —  ^ 

Franquette  ,  s.  f  (fraukéte)  franqueia  ;espe — « 
de  de  niaçâ). 

(X  la  bonne  franquette,  aberia  ,  cândida^ 
franca,  ingénua,  livre,  sinceramente  (n^r*^" 
fain.). 

FRANQCfteB,  s.  m.  de  cost.  (frankiéme>  fran 

qupza,  immunidade,  isenção,  privilegio  (de^a 
direitos ,  encargos ,  etc.) 

Frappant. e,  adJ-  (frapân,  te)  admirável ^^ 
notável,  maravilhoso,  pasmoso,  surprendenl^^ 

—  mui -parecido ,  a. 

Frappart,  s.  m.  (Arapár)  {frère)  flradc  de 

vassp,  dissoluto,  libertino. 

Frappe,  s.  f.  (frápe)  ainbo,  figura ,  in 
(na  moeda,  medalba,  eto  —  sorlinieato  de  ma- 
trizes (para  fundir  typos). 

Frappé  ,  s.  m.  mus.  (frapé)  compasso. 

Frappé,  e  ,  o^/.  (frapé>  tocado ,  a  —  batido  ,^ 
castigado ,  ferido ,  fustigado,  a—  oommovido .  sm^ 

—  maravilhado ,  surprendido ,  surprezo,  a. 
{Frapé  d  auatbème,  cxcoiumungado  :  fntpp^ 

\  d*étonncmcnt ,  admirado ,  attonilo  ;  frap/fé  dob. 
tonnerre ,  fulminado  :  frappé  d*une  opinion ,. 
preocciipado  :  frappé  d*apoplexie ,  apopleiiico  : 
drap  bien  frappé,  panno  bem  iMlido  :  un  bom- 
me  frappé  á  un  bon  ou  mauvais  coin ,  homem 
bem  ou  mal  educado  :  ^tre  frappé  â  mort ,  es- 
tar doente  mortalmente  :  vers  bien  frappés, 
versos  cadentes  e  barnHHiicos. 

Frappe-main,  s. m.  (frápeméD)  bate-mSo 
(jogo  de  rapazes). 

Frappement  ,  s.  nu  (frapemân)  o  baler  —  fe- 
rimento- golpe  da  vara  de  Moisés  (no  rochedo). 

{Frappement  de  maios,  applauso,  palmas» 
vivas. 

Frappb-plaqdb,  s.  m.  de  eravad.  (firápe- 
pláke}  placa-ferrca  (de  moldear  a  peça). 

Frapper  ,  t; .  a.  —  pé.  e,  part,  (ft^pè)  ba- 
ter ,  cascar ,  ferir  —  castigar,  fustigar  —  dar  , 
tocar  — (/í^.)  abalar,  oommover  (osseotidoa 
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tic)  —  fuliniMr  —  aturdir  —  aoomindler  «  ata- 
car —  iuipriniir,  marcar— («/e  moed.)  cuubar. 

(Frapper  son  coup .  fazer  leu  cfTeito. 

Fiui*PBR ,  «.  m.  mus.  ^frapê)  movimento  (ao 
bater  do  cumpatao). 

FBAPPEtB ,  SB ,  «.  fam.  (frapéur ,  ze)  bate- 
dor ,  c»paiicador,  flíridur,  percutxor,  a. 

i  Fraragb  ,  «.  m.  (traráje)  diTisáo  (de  feudo). 

t  Fraracer  ,  i;.  a.  —  gé.  e,  part,  (f rarajé) 
dividir  (uni  feudo). 

t  Frasb  .  s.  m.  (fráze)  instrumento  de  aço. 

Frasilou  Frasin,  s,  m.  (frazli,  frazéu)  braaa- 
miuda ,  cinza  de  rarváo  de  pMlra. 

Frasque  «  s.  f.  triv.  vfrAske)  desatino ,  cxtra- 
tasaocia  ~  malícia ,  travessura  —  estralada  — 
viveza  ~  engano ,  lograçio ,  pala  ,  peça  — 
dkasro. 

Frates.  1.  m.  iron,  (fráter)  barbeiro  —  prac- 
ticanle  «de  cirurgia). 

Fratkrkbl,  le«  adj,  (fraternel)  fraterna), 
fmierno ,  a  —  amigável. 

(Correction  fraternelle,  fraterna. 

Fraterkellehent,  adv.  (fraterneleman)  ami- 
gável ,  caridosa ,  cordial ,  fraterna ,  fraternal , 
iriTiániente. 

Fraterniser  ,  v.  n.  (fraternizé)  flraterni«ar— 
convir ,  dizer-re«peito  —  ter-barmonia ,  inteili- 
gencia. 

Fraternité  ,  s.  f.  (fraternité)  fraternidade , 
irmandade  —  amizade,  boa-inlelligeucia,  união 

—  confraria  —alliauça  ,  sociedade. 
FRATRicms ,  «.  m.  (fratricide?  fratricida  (ma- 
tador d*irmáo ,  ou  dUrmáJ  —  fralricidio  (morte 
<I'iriiiâo). 

t  Fratriséb  ,  adj,  de  pões,  (fratrizé)  repe- 
tida no  começo  de  verso ,  que  a  segue  (rhymaN 

Fralde  ,  «.  f.  \fròde)  artimanha ,  dolo,  cu- 
bano, fallaeia,  fraude,  logro,  velhaiaria. 

(En  fraude,  dolosa,  enganosa,  fraudulen- 
^menle  (adf.). 

Frauder  ,  i;.  a.  —  dé.  e,  pari.  (frodé)  de- 
Oraudar,  fraudar-  enganar,  lograr  —  passar- 
X)er-alto,  roubar  v«tos  direitos)  —  falsificar  (fa- 
zendas ,  etc.) 

Fraudeur,  se  ,  s.  (frodéur ,  ze)  dcfraudador,  a 

—  enganador,  fraudulento,  logrador,  trapa- 
ceiro, a. 

f  RAUDULEusEnRNT ,  odu.  (  frodi/lctizeman  ) 
«Dganosa,  fraudulenta ,  trapaceira  ,  viciada- 
«lente. 

Frauduleux  ,  sb  ,  adj,  (frod£/láu ,  ze)  enga- 
nador ,  enganoso ,  fk-ãudulento,  logrativo,  a. 

Fr  AUX  ou  Frêgres,  /.  m.  pi.  de  cos  t.  (fH), 
€irécbe)  baldio ,  terra-inculta  —  pastagem. 

Fraxinkllb  ,  s.  f.  bot.  ^frakcinélc)  dictamo- 
ItrancOf  fràxinella  (planta). 

Fray  ,  s.  m.  (fté)  ovas  ^de  peixe)  —  mingoa 
nas  moedas  (pelo  roçamento)  F.  Frais. 

t  •  Frayant,  b  ,  adJ.  ^freiân ,  le)  custoso , 
despendioM,  a. 

Fra^  er  ,  v.  a.  —  x^'  f!»  part,  (freié)  pizar , 
trilhar  —  fazer  —  de<(igtiar ,  marrar,  traçar  — 
bater,  de8(*ol>rir  —  abrir  ,  desembaraçar,  fran- 
quear —  esfregar  (levemente)  —  dar  (exemplo) 
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—  CAár.>  concordar ,  convir  —  \,v.  n.^  desovar , 
ovar  —  safar-se  (a  moeda). 

[Se  —)v.r.  abrir  caininbo. 

Frayer,  s.  m.  (fhâé?  encaixo  (na  extremidade 
das  castas  d'uma  folba-mctallica). 

t  Frayere,  s.  f.  (frctére^  desovario  ^sltio  onde 
di^vam  peiíes). 

niAYEi HtS.  f.  (freiéur)  espanto,  medo ,  pi- 
vor,  snsio,  temor,  terror  —  consternação — 
admiraçáo,  pasmo. 

(Se  remettre  de  sa  fraxeur,  cobrar  animo  ', 
jeter  la  frux^ur,  causar  terror  :  le  raisir  de 
fraxeur,  traspassal-o  de  m^^lo. 

Fravoir  ,  s.  m.  de  caç.  (freioár)  signal ,  que 
o  veado  deixa  na  arvore  (Cm  que  roçou  a  ca- 
beça?. 

t  Fràyon  ,  s.  m.  (freiòn)  pau  (faz  cbapeleta 
DO  ferro-grosso  do  mo(nho). 

Fraylre  ,  s.  f.  de  caç.  (freitíre)  esfregaçio 
das  pontas  do  cervo  (em  arvores ,  etc.) 

Frkcbe  ,  f^.  Fhaux. 

Fredaine,  j.  f.  fam.  (n*edéne)  descncabret- 
tamento,  desordem  —  petulância  —  loucura  « 
ncccdade ,  tolice  —  rapazia ,  rapaziada ,  traves- 
sura. 

Fredon  ,  s.  m.  mus.  (fredôn)  garganteio ,  tri- 
nado —  {de  jog.)  o  ter  cartas  símilhaiites. 

t  Fredonnement  ,  s.  m.  mus.  (fredonemán^ 
acção  de  gargaotear ,  garganteio. 

Fredonner,  v.  a.  e  n.  mus.  ^frcdoné) canta- 
rolar ,  gargantear ,  trinar  —  ifig.)  cantar. 

t  Fredonneux  ,  SE, a<(/.  '''<'^*  cf^cdonéu,  ze; 
gargaiiteado ,  trinado, a  (canto,  voz?. 

Frégataire  ,  s.  m.  (fregatérc)   carregador 
bomein-de-ganhar  ,  mariola  (nas  colonas). 

Frígate  ,  s.  f.  naut.  (frégate)  fragata  em) 
barcaçâo-de-guerra)  —  {d'hîst.  nat.)  insecto, 
pássaro  marinho. 

{Frégate  d'avis ,  mexeriqueira. 

FRfoATÉ.  B ,  adJ.  afragatado ,  a  (corn  feitio 
de  fragata). 

t  Frécater  ,v.  a.-  té.  e  ,  part,  (frcgaté) 
afragatar  (dar  a  um  navio  similbança  de  fra 
gata.) 

Fragaton,  s.  m.  naut,  (hragatôn)  fragatâo 
(baixel  veneziano^ 

Frein  ,  /.  m.  (frén)  freio  —  {fig.)  impedi 
mento ,  obstáculo. 

(Ronger  son  frein,  conter ,  fechar  cm  si  a  en- 
tera ,  o  desgosto  :  prendre  le  frein  aux  dents , 
revoltar-se  contra  a  auctoridade  de  seus  maio- 
res :  mâcher  son  frein,  sotTIrer  per  força.  , 

*  Freindrb,  V.  a.  des.  (fr^ndre)  espadacar ,  i^ 
partir,  quebrar ,  romper.  [ 

Frklabipb  ,  /.  f.  ifreiûnpe)  soldo  cunhado  en 
Anjou  (moedinha  de-cobre). 

FRRLAniMER,  S.  m.  (frelanpié)  boiiiem  (tema 
cargo  acceiider  lampiões;  —  (  fig.  popuL  des.) 
individuo  sem  préstimo ,  inútil. 

Frelater  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (frelaté)  al- 
terar ,  falsificar,  calabrear  (o  vinho)  —  (/Ig, 
fam.)  disfarçar  —  tranktomar. 

Frelaterie,  s.  f  frelaterl)  alteração,  faltf- 
RcaçAo/de  drogas,  líquidos). 


470 


FRK 


t  •  Fr6u  ,  t.  f,  (fréle)  rapariga. 

Fbëlb,  aa[/.  2 gen.  /réle}  fragil. quebradiço, 
vidrcolo,  a  —  {fig.)  debii ,  delicado,  fraco,  fran- 
KiDO ,  a  —  caduco ,  frívolo ,  vào ,  á. 

Fr^i^r  ,  ^.  Ferler. 

t  FrELLT  ,  ^    FtRLET. 

Frelon  ,  j .  //î.  cC/tist.  nat.  (frelon)  bccouro , 
uoscardo ,  tabáo ,  vespáo ,  zangào  i  insecto). 

t  *  FREI.ORE,  adj.  ífrclóre^  pcidido 

Frelucbe  ,  s.  f.  (frelttche)  boriazinha ,  firoco- 
dc-seda  —  (/?/.)  bagatellas.  frivolidades,  ridicu- 
larias —  fíoziiibos  vvoum  pelo  ar  no  estio). 

Fri^iixquet ,  s.  m.  fam.  (frcli^ké)  bandalho, 
bonifrate  ,  casquilho,  peralvilho  —  homem,  fri- 
Tolo,  leviano,  presumido,  etc. 

Frémir,  v  n.  (fk^mír)  levantar  fervura  (a 
agua,  ele)  —  começar  a  agitar-se  —  {fig.)  estre- 
mea^r,  tremer  —  bramar,  bramir  —  estrepitar, 
estrondcar. 

(La  mcr  frémit  »  urra ,  ronca  o  mar. 

FRÉaissKUEKT ,  s.  nu  (freniiccmân)  estreme- 
cimenlu ,  frémito ,  tremor  —  abalo  ,  emoção  — 
bramido,  urro  —estrondo,  ruído,  zunido  — 
agitação ,  cominoção ,  movimento. 

Frknr,  f.  m  bot,  (frêne)  freixo  (arvore). 

Frénésie  ,  s.  f.  (frenezf)  delírio ,  pbrënesi  — 
loucura,  mania— (/i^.)  fUror,  transporte  ^apaixo- 
nado ,  ele.) 

Frénéfique,  s.  m.  (frenetike)  louco,  furioso, 
phrënetioo— C<i</y.  2  gen,)  delirante,  violento,  a. 

Fréouer,  f^.  Frayoir. 

FR^XItEMUENT  ,  adv,  ( frekaman )  a  miudc , 
frequentada,  frëquentenoente ,  muitas  vezes. 

Fréquence  ,  s.  f,  (frekânce)  frequência  ,  rei- 
teração ,  repetição  —  *  abundância ,  muilídáo. 

{fréquence  du  poulê ,  celeridade ,  accele- 
ração  do  pulso. 

Fréquknt.  e,  adj.  (frckân,  te)  amiudado, 
nréqiieiKe ,  reiterado ,  a  —  assíduo ,  ordinário,  a 
—frequente  (pulso). 

t  Fréquentant,  e  ,  aeU-  de  neg.  (fk-ekaatán , 
te)  fréquentante,  que  frequenta. 

Fréquentatif  ,  adj.  e  s.  m.  gram.  (frckan- 
tatlf)  frequíMitalivo  (verbo^. 

Fréquentation  ,  s.  /'.  vfrekantaciôn)  frequên- 
cia, frequentação— communicaçáo,  tracto— cou- 
versa  ,  ronvcrsação  —  familiaridade. 

Fr^:quenter  ,  v,a.  —  té.  e,  part,  (fi^kanté) 
frequentar ,  tractar  —  communicar,  conversar, 
ter-commereio  (com  alguém)  —  (v.  n.)  buscar, 
Tisilar  a  miude). 

Frequin,  s.  m.  (frekén)  l)arnca  (para  açú- 
car ,  etc.) 

Fei&rage  ^  s.  m.  de  cost  (frerãje)  partilha 
(eotrc  irmãos ,  ou  coherdeiros;. 

Frkre  ,  s.  m.  cfrére)  u*mâo  —  tná, ,  freiív  ~ 
{pt.)  frades. 

{Frére  de  lait,  collaço  :  bcsM- frère j  cunhado  : 
partager  en  frère,  partir  igualmente:  en  frércj 
fraternal ,  irmãmente. 

*  Frébob,  s.  m.  dim.  (frerór)  irmãozinho  — 
ipt^)  reUgiosos  descalços  augustinianos. 

Fresaib  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (  frazé  )  coniia 
(m).  ^ 
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t  Frbakcb  ,  /.  f.  (frezânje)  direito  que  se  pt* 
gava  ao  dono  d^uin  montado. 

t  Kresniàu  ,  r.  Menolb. 

Fresqoe,  i.  f.  (fréske)  pintura  a  freno  — 
modo  (de  pintar  em  fresco). 

(Une  fresque,  uma  pintura  a  freioo. 

Fkessb  ,  y.  Frekb. 

Fressure  ,  s,  f.  coUect.  (flneçtà^)  forçora. 

Frestel,  s.  m.  poet.  Jrestél)  frauta  de  lelte 
canudos  (,do  deut  Pan). 

Fresteler,  V.  n.  (freslelé)  tocar  frettet. 

Fri^t,  s.  m.  conun.  (fré)  aluguel ,  frète  (d*en» 
baraçâo). 

Frète,  F.  Frrttb. 

Frétehent,  s.  m.  comm.  (firetemâo)  aluguei; 
fretamento,  frete  (dVmbarcaçáo). 

Fréter,  v.  a.  —  té.  e,  part,  comm,  (frété) 
alugar,  fretar  iUm  navio ,  etc.) 

Fréteur,  s.  m.  (fréteur)  fretador  —  propria- 
tario  (d'um  navio ,  etc.) 

Frétillant  b,  adj.  (frelilhân  ,  te)  buliçoso» 
dcsassocegado ,  desinquieto ,  inquieto ,  travesso* 
vivo,  a  —  pertubador,  turbulento,  a— împa- 
cicnle. 

*  Frétillaro  ,  adj.  (fretilhár)  buliçoso ,  in- 
queto,  ligeiro,  vivo,  a  —  alegre,  apaixonado 
(homem)  —  {fig.)  animado ,  esperto .  a. 

Frétillarue  ou  Skrpentinb,  adj.  f.  de  maiu 
(fretilbárde,  serpantfne)  sempre  em  movimento 
(língua  do  cava  lio). 

t  *Frétillardehent,  luff^.  (fretilhardcman) 
agradável ,  gentilmente. 

♦  Frétille,  s.f.  (fretllhe)  palha  —  {flg.  fam.) 
bagalella. 

Fkétuxehekt  ,  s.  m.  fam.  (fretilhcmàn)  agi- 
tação, boliço,  molu,  movimento—  reboliço. 

Frétiller,  v.  n.  fam.  /retiibé)  ngitar-se,  bo- 
lir,  estar- inquieto,  menear  se,  mexer-ie,  mo- 
ver-se  (vivamente)  —  dançar  —  pular,  saltar. 

(La  langue  lui  frétille,  tem  grande  gana  de 
fallar  :  les  pieds  tui  frétittent^  arde  em  dese- 
jos de  caminhar  {prov). 

Fretin  ,  s.  m.  (fk^lôn)  cagarría ,  peixe-miudo 
{fig.  fam.)  bagatella  —  rebotalho,  refugo. 

Frktte  ,  s.  f.  (frete)  annrl ,  argola ,  aro ,  vi- 
rola (do  cubo  da  roda ,  etc.) 

Fretté,  e  ,  adj.  (frete'  armado,  guarnecido,  a 
(ooin  areos-fcrrcos.  etc.)  —  {de  bras.)  cancel- 
lado ,  rotulado ,  a. 

Fretter  ,  i;.  o.  —  té.  e,  part,  (frété)  guar- 
necer as  cabeças  das  estacas ,  e  rudas-da  sege , 
ele.  (com  aros ,  ou  ciuics-de  ferro). 

fFREULE,  y.  Frele. 

Freux,  t.  m.  d'tilst.  nat.  (fréu)  paisaro 
(similba  a  gralha). 

t  Frétoir  .  y.  Frayoir. 

t  Freze  ,  s.  f.  (fréze)  fome  extrema  dos  U* 
chos  dc-seda  (antes  da  muda). 

Friarilité  ,  s.  f.  (friabilité'  friabllldade. 

Friable  ,  €u/j.  2  gen.  ^friable)  friável. 

Friand,  b  ,  adj.  e  s.  (friân ,  de'  gotoso,  renpi. 
lado ,  a  —  bom ,  exquisito  •  a  —  (/(^  )  avido,  de* 
sejo«o,a. 

(Un  morceau  friand^  um  bocado  delleado« 
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fiiMk  fSOêUmo  :  avoir  le  (çoût  friand,  Hiber  julgar 
boni  bocados  :  un  mets  fnand,  um  guisado 
ap|krtJtoM>  :  être  friand  de  quelque  cbose ,  «er 
amigo ,  apaixonado  d'aiguma  cousa. 

FÍúàNDBB ,  V,  n.  des.  (fi-iandé)  comer  goloia 
e  delicadameole. 

Friamhsb,  s.  f.  (friandfze)  golodice,  golo- 
iioa  —  (p/.)  dooes,  pasteleria,  elc. ,  boitado«-€X- 
quÉsitoa,  Tiandat-appetitosas  —  (Jig,  fam.)*pn- 
ttr^ru^ual. 

Fkimvb,  s.  m.  (rríbdr)  moeda-falsa  (decobre?. 

t  FuaooRCBOis.  E ,  at/J'  e  s.  (friburjoá ,  ze) 
Friburnuez,  a  (de ,  ou  habitante  de  Fiiburg). 

fFRIMIST,  A^.  Flibust. 

Fbicaikdkau  ,  s.  m.  de  cuz.  (frikandó)  fri- 
ando  (Carne-lardeada  e  estufada). 

**  FaiCAKDEBiB,  s.  f,  (friRauderí)  gokxlice, 
peça-do-fòrno  (delicada). 

t  *  FncAReixB,  s,  f.  obsc.  (frikaréle)  ioureh-a, 
meretriz ,  prostituta ,  rameira. 

Fricassée  ,  s.  f  de  cuz.  (frikacé)  fricassé  — 
{/mlit.)  *  toque  precipitado  (no  tambor). 

(Être  malbeoreux  en  fricaisée,  corner  gros- 
Miniiiieate;  ser  infeliz  em  projectos. 

Fricassée,  v. a.  —  sé.  e,  part,  de  cuz  (fti- 
kacé)  guisar  (na  frigideira)  -  {fig  popui.)  co- 
mer, consumir,  desperdiçar  ^bens  próprios}. 

Fricasseub,  s.  m.  iron.  (nrikaçter)  cbanfSi- 
nbta ,  niao-cnzioheiro. 

*  Fric-frag  ,  /.  popuL  (frlk-frák>  ruído  (á  di- 
rafa ,  e  á  esquerda). 

(U  n'y  a  ni  fric  ni  frac,  nio  ba  la  nadt  de 
eomer.    ' 

Fricee  ,  s.  f.  (frfche>  baldio ,  terra-inculla. 

(En  fric/ie,  inculto,  maninbo  :  être  en  fri- 
che, estar  de  pousio  :  il  ne  faut  pas  laisser  son 
esprit  en  friche,  releva  a  cada  nm  cultivar  seu 
iogenbo  {}ig.). 

t  Fricot  ,  s.  m.  popul.  (firikò)  comida,  isca . 
maujar. 

t  Fricotkr  ,  V.  n.  popuL  (  bikot6  )  comer 
(cora  appi'tile ,  elc.) 

Friction,  s.  f.  med.  (fMkciòn)  esfregação, 
etfregamento ,  Arlcçáo. 

♦  Fricalcr  ,  v.a.—  lé.  e,  part,  (fï^ighalé) 
coçar  (co'as  unhas)  —  **  esfregar. 

t  Fricard  ou  Fricadd,  s.  m.  (fHgAr,  ftrigô) 
arenque  roeio-cozido  e  d'escabecbe 

Frigéfieb,  V.  a.  —fie.  e,  part,  didact.  des, 
(ftijeflé^  arrefecer,  esfriar,  nfrescar,  rpsfrlar. 

FRicfniTÉ,  s.  f.  for.  (frijidité)  impotência 
(provem  de  frialdade^ 

Frigorifique  ,  adj.  Igen.  phys.  (frigoHflke) 
higorîfico ,  a  (que  causa  frio). 

t  Frïcobïçoe  ,  s.  m.  huri.  (firigorfke)  frigo- 
lioo  lOrigcni  supposla  du  frio. 

Fricottcr,  V.  n.  ^frigoté)  cantar  (o  tentilhão). 

*  Frigo»  le  ,  f^-  Agaric. 

Frileux,  se  ,  adj.  (friléu ,  ze)  fjriorcnio,  a. 

♦  Frili.rr  ,  V.  n.  (frilbê)  frigir  —  (rf<?  tinet.) 
ouvirem  se  estalinhos  crepitantes  (na  cuba). 

t  *  FRiroSKTt,  s.  f.  ifrilozeté)  fk^iosldade  (o  ser 
tensivi'l  ao  ftrio). 
FRW4IRE ,  S.  m.  des.  (finmére)  fnmario  (ler- 
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œiro  mez  da  republica  fk-anceza ,  de  21  de  n& 
vembro  a  20  de  dezembro). 

Frimas  ,  s.  m.  (frima)  geada ,  granizo ,  dcvo- 
eiro.  saraiva. 

(I^  charger  de  frimas,  carrrgal-o  de  regeIo« 
heurler  les  frimas,  topetar  co'os  gelos>. 

Frime,  s.  f.  t>oput.  (frime) cara,  semblante 

—  apparencia,  mostra ,  yista  (d'alguma  cousa). 
(Il  n'en  a  fait  que  la  frime,  fez  somente  vista 

de... 

Fringant,  e,  adj.  (flrenghân ,  te)  esperto, 
vivo ,  a  —  buliçoso ,  inquieto ,  a  —  travesso ,  a 

—  alegre  —  salkidor,  a  —  brioso,  a  —  espiri- 
tuoso, a. 

(Ixî  cheval  est  fringant,  o  cavalloé  mui  ar- 
dente ,  fogoso  :  faire  le  fringant,  ser  dpsenct- 
breslado ,  dar  se  a  todo  género  de  liberdades 
(rapaz'  (/.  m.). 

ÍFringille,  #.  f.  d'hist.  nat.  (frinjflbe) 
pássaro  —  i^pt.)  pardaes. 

t  Fringotter  ,  V.  n.  (fk^ngboté)  imitar  cfíft 
V07  o  gorgeio  dos  pássaros. 

Frikguer  ,v.  a.  —  gué.  e,  part,  (frenghé) 
enxaguar  (um  copo)  —  [v.  n.)  *  dançar,  saltar. 

Friolet  ,  s.  m.  ifriolé)  espécie  de  pêra. 

Frion  ,  s,  m.  (friôo)  (iérrinbo  (unido  á  ilharga 
do  arado). 

Friou,  s.  m.  naut.  (fHd)  canal ,  estreito,  pas- 
sagem (no  Levante). 

t  Fripe  ,  /.  f.  popul.  (frfpe)  tudo  o  que  se 
come. 

*Frifelifpbs,  s.  171.  (frípe-lfpe)  comilão  « 
glotáo. 

Friper,  v.  a.  —pé.  e,  part,  popul.  (fripé) 
gastar,  trazer,  usar  (o  fato)  —  amarrotar -^ 
lograr  —  arruinar  —  comer  (  vorazmente  )  -~ 
{fig-  fam.  p.  f/f  O  consumir ,  dilapidar,  dissi- 
par, estragar  sua  fazenda  (em  travessuras ,  etc.*) 

{Friper  sa  leçon,  ses  classes,  nftodar  liçlo, 
gazear  :  friper  le  ponce ,  folhar,  regalarse  cm 
corner  e  beber  {popul.  e  burl.). 

Friperie,  s.  f.  (friper!)  loja ,  e  commerdo  de 
adelo ,  ou  adela  —  trastes ,  vestidos  velhos. 

(Se  jeter  sur  la  friperie  de  quelqu'un ,  mal- 
tractar  alguem  ,  ou  dizer  mal  d'elle  \fig.  fam,). 

Fripe- SAUCE ,  s.  m.  burl.  (fripe  çûoc)  comilão, 
devorador,  glotâo ,  goloso. 

*  Fripeur  .  s.  m,  (fripéur)  o  que  gasta ,  e  usa 
seus  vestidos. 

Fripier,  ère,  s.  (fripiê,  ère)  algibebe ,  adelo,  a 

—  i/lg'  fam.)  plagiário,  roupavelheiro. 
Fripon  ,  ne  ,  s.  (fripon ,  ne]  estafador ,  ma- 
roto, picaro,  tractante,  valhaco,  a—  libertino,  a 

—  negligente  —  agadanbador,  gatuno ,  ladrão, 
ladra  —  (<w(/  )  alegre  —  esperto  —  magano ,  a. 

i  *  Friponnarle  ,  adj.  2  gen,  (  friponábie } 
ronbavel  vque  pôde  ser  roubado ,  a). 

FRiPrtNNBAU ,  s.  f.  fam.  dim.  des.  (friponó) 
marotinbo ,  velhaquete ,  velbaquinho  —  gata- 
ninbo. 

Friponner  ,  t;.  «.  e  n.-^né.  e,  part,  (fnponl) 
furtar ,  gatunar ,  roubar  —  calotear,  estafSn:, 
trapacear. 

Friponnerib,  s.f.  (fnponerO  gatunioe,  1»~ 
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droeîra ,  roubo  —  fïillacia ,  traUnlice ,  velbaca- 
ria  —  dolo ,  flraiide ,  trapaça  —  brejeirice ,  ma- 
roteira. 

Friponnks,  s.  f.  pi,  (fripóne)  bocetas  (de  ge- 
ba^e- marmelo). 

*  Friponnier  ,  s.  m.  des.  (fk*ipoDié)  gatuno  — 
brejeiro  —  magano  —  Telhaco. 

Frippcr,  A^.  Friper. 

t  Friqurnsllb,  1.  A  (  frikenéle)  jotG  namo- 
radeira (mais  sessîa  do  que  lhe  convém). 

Friquet  ,  s.  m.  d'hisi.  nat.  (friké)  espécie 
de  pardal ,  gorriâo  —  escumadcira. 

t  *  Friql'U«  ,  V.  a.  (frikié:  meretrizar. 

Frire  ,  v.a,e  n.  —  frit,  e,  part,  (frire)  firi- 
gir,  rriiar. 

(Cet  homme  n*a  plu«  de  quoi  frire,  esse  ho- 
mem e«lá  arruinado  :  il  n*y  a  rien  â  frire  dans 
nue  affaire,  náo  ha  nada  quf  ganhar  em  um  ne- 
gocio {proc), 

t  Frisagl  ,  s.  m.  (friz^je)  grade  (de  ripas). 

Frise  ,  s.  f.  (frize)  frisa  (teia)  —  {d'arch.) 
friso. 

(Cheval  de  frise,  cavallo^de  ft-isa. 

Friser  ,  v.a.-~  se.  e,  part.  Jrhé)  annelar, 
nrisar,  riçar  (o  cabello)  —  ratinar  (panno)  — 
{ fit;.  )  roçar ,  tofar  (leTcmente)  —  (y.  n.)  en- 
crespar se  —  {d'impr.)  dobrar  (os  characteres). 

Friseson,  s.  m.  (frizezôn)  termo  artificial  de 
lógica  (exprime  um  dos  modos  da  quarta  figura, 
chamada  galenia). 

Frisettes,  s.  f.  pt.  (Arizéte)  estofozinho  d*al- 
god.io  e  lá  (fabrícauo  em  Uollanda). 

Frisbiir  ,  se  .  j.  (frizéur ,  ze)  cabellcireiro ,  a. 

Frisoir  ,  s.  m.  (frizoár)  cinzel  —  frísador  (ío- 
stnimenlo ,  que  frisa ,  e  ratiiia  pannos). 

Frison  ,  s.  m.  (frizôn)  saia-curfa  —  {naiit.) 
pote  (em  que  deitam  bebida)  —  {pt.)  còrct  on- 
deadas (no  papel-pintado)  —  anneis ,  argolas. 
Frison  ,  nb,  adj\  e  s.  «la  h*iu ,  frisáo ,  â. 
Frisotter,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (frizoté)  en- 
crespar, frisar,  riçar  (miúdo,  e  muitas  Tezes) 

—  annelar,  encaracolar. 

Fresque,  adj.^  gen.  burt.  (frl&ke)  lindo,  a 

—  delicado ,  a— desembaraçado .  a— resoluto ,  a. 

Frisquette,  s.  f,  d'impr.  (friskéle)  frasqueta. 

t  *  Frisskmkkt  ,  s.  m.  (fricemáo)  assobio ,  si- 
bilo (de  setta).  rcchino. 

Frisser,  v.  /i.  typogr.  (Orioi)  estar  bamba 
(ji  fol  ma  das  lettras ,  etc.) 

Frissok  ,  #.  m.  (ft'lçôn)  arripio ,  calefrio  — 
estremecmieoto  —  (/l^.)  emoçflo,  tremor  (cau- 
sa-oo  mMo). 

Frissunnbhbnt,  #.  m.  CfiriçoncmAo)  arrjpia- 
mcnto,  arripio,  calefrio  (ligeiro)  -  estremeci- 
mento  —  {fig.)  abalo,  emoçào ,  tremor  ^proTein 
do  medo). 

FRissoNKn,  V,  n.  (friçoné)  arripiarse,  1er  ca- 
lefrioa  —  (Jtg.)  estremecer,  t-.*enier  (de  susto). 

t  FRisr-FRiísT,  s.  m.  de  fale.  aza-de-pombo 
(roça  a  ave  a  quem  ensinam). 

Prisurb,  #.  I.  (fHziire)  anneiadura,  crespos, 
tflcrcftpadura ,  peoteadura ,  riçado  —  ferreie. 

Frit  ,  y.  Fruit. 

FRrr.  B,  adj,  frigido,  friUdo,  Mto,  a- 
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ipoput.)  arruinado,  dissipado,  (çualdldo,  per- 
dido, a. 

(Tout  est  frit,  todas  cousas  estão  gastas,  mal- 
baratadas. 

FaniLLiiiiB,  1.  f  IfOt.  (fritilhére)  fHtillarUi 
(planta). 

FRirrB ,  s.  f.  de  vidr.  (frite)  mataria  (dos  tI- 
dros)  —  calcinaçào,  cozedura. 

Fritter,  V.  a.  —té.  e j  part,  die  vidr. 
(frite)  fazer  calcinar. 

fFRiTTiER.  s.m.  de  vidr,  (frltlé)  obreiro  (tem 
a  cargo  a  calcinação). 

t  FRrrroLE,  s.  f.  (fritóle)  bolo  da  forioba-do- 
trigo,  com  passas  de  Coríntho,  e  frito  em  oleo- 
de*  nozes. 

Friturb  ,  s.  f.  (fritiíre)  fritada  — fritikra  (azei- 
te ,  etc.  para  frigir)  —  peixe-frilo. 

FRIV0I.B,  adj,  2  gen.  (friTóIe)  frívolo,  f^til , 
inútil ,  vâo,  a  —  débil ,  firacu ,  frágil .  ligeiro ,  a 
—  (X.  m.)  *  bagatella ,  nonada ,  ridicularia. 

t  Frivoliser  ,  t;.  o.  —  sé.  e,  part,  des,  (fri- 
Tolizé;  frivolisar. 

Frivolití,  s.  f  (frÍTolité)  bagatella  «  frio- 
leira ,  frivolidade,  futilidade,  nonada,  ridicula- 
ria —  ligeireza  —  debilidade,  fraqueza. 
Fri/é  ,  s.  f.  seda  (de  má  qualidade). 
Froc  ,  1.  m.  (fròk)  capeilo  •  fradesoo  —  ca- 
çula, babito-religioso. 

(Qui  1  ter  }fi  fi'oc,  dcsfradar-se  :  ce  moine  a 
jeté  le  froc,  esse  fr«ide  apostatou  :  prendre  la 
froCj  faziTse ,  inetterse  frade;  tomar  o  habito- 
de  religuiso. 

*Frucard,  s.  m.  (frokár)  frade,  fradepio 
monge,  religioso. 

*  Frocquê  ,  adJ.  (froké)  com  capeilo ,  ou  ha- 
bito-fradesco. 

Froid  ,  s,  m.  (fkt>á)  frio  —  frialdade,  frieza  — 
ijig.)  ar  serio ,  etc. 

(Souffler  le  chaud  et  le  froid,  louvar,  c  Titn- 
perar  uma  cousa  :  se  garaiiiir  du  fmid,  dar  de 
rosto  ao  frio  :  être  sensible  au  ftxtid,  ser  losof- 
frido  co*a  frialdade  :  se  mettre  à  Tabri  ái%  froids, 
amparar  se  ooutra  os  frios. 

Froid,  b  ,  adj.  (froâ ,  de)  frio ,  gelado ,  a  — 
{fig')  ffrave ,  serio ,  a  —  lento ,  pausado ,  a  — 
severo ,  a  —  frouxo ,  languido ,  til»io  ,  a  —  de- 
sapaixonado »  a  —  traoquillo ,  a  —  moderado . 
reservado ,  a  —  pueril  —  deseugraçado ,  insí- 
pido, a. 

(Le  tuer  de  sang  froid,  matal-o  a  saoguc 
frio  :  battre  froid,  acolher  mal  :  à  froid,  firio 
a  frio  {adv.). 

FBOiOBMBTrr ,  adv.  (froademan)  fna  ,  frfgida- 
mente— (/i^.)  apathica,  grave,  indifférente ,  mo- 
derada ,  pausada ,  pblegiuatica ,  reservada ,  se- 
ria .  sevcraiiiente. 

Froideur,!,  f  (fioadéur)  frialdade,, frissa 
—  (fig.)  indifferença ,  tibieza  —  insensibilidBde. 
rigor. 

(Il  y  a  de  la  froideur,  ha  entre  elles  dint- 
bor. 

Froimr,  V.  n.  —  di,  e,  part.  ifiraadCr)  aifa- 
feœr ,  esfriar,  y.  Refroidir. 
{iSe  — )  V,  r.  anrdiBoer,  etfriar-se. 
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FIMNDUBB,  S.  f,  (fhMKitfrie)  frescura,  firlaldade, 
frieza ,  frio'—  {poei.)  hluverno 

FiioimïiiEOX ,  SB,  adj.fam,  des,  (fraad£/ri^u, 
te)  frietilo,  friorento,  a. 

FMNasBMBNT,  s,m,  Cfroaremân)  amassamento, 
■Unio,  cootiTSáo,  macburamcnto ,  pizadura, 
trUliadiira  ~  rocade  —  ooliicÂo. 

Froissbb  ,  v.  «I.  —  té.  e,part.  (froao^)  pizar, 
Irilliar  —  magoar  --  csc«iiavrar  —  machucar  — 
amaasar ,  aniolgar ,  contundir  —  amarrotar , 
coxoralbar  —  esfregar  —  pjiriir,  quebrar —gaa- 
lir  icom  o  MO)  —  {fig.)  contrariar  —  irriiar. 

FBoiouKE,  sf.  (froaçiire)  pizadura,  trilhadura 
-•oofiiiisáo,  magoadurii,  nodoa  —  amolgaduni, 
I ,  machucadura  —  gasladura  (co'o 


FrAument,  t.  m,  (frolemân)  toque-Ievc,  li- 
geiro (ao  passar). 

FrAlbb,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (frôlé)  roçar , 
tocar  (levemente). 

FiiovAGB,  t.  m.  (rrnm«ije)  qreijo. 

(Entre  la  poire  et  le  fi-omage,  ao  acabar  do 
jactar ,  ou  da  ceia  ,  no  fim  da  meza  {prou.), 

i  FtoOMACBDES  JkiiBKi»,  S.  m,  Ooi,  (froiui^je- 
dé-zrrbre)  cogumelo. 

t  Frosaceom  ,  s,  m.  boi.  (fromajôn)  malva 
(planta?. 

FiMMiAGER,  S, m.  (fromajé)  ciocbo.quei- 
ieira. 

FwKikCER,  iRB,  s.  (nromj^é,  ère)  queljci- 
ro  •  a  (o ,  a  que  faz ,  e  Tende  queijos). 

Fmwagrkib  ,  s.  f,  (fromajerl)  queijeira,  qucl- 
jeirUi  (casa  onde  fazem  queijos)  —  modo  de  fa- 
brical-os.  ^ 

FnossAGEux ,  SB ,  adj.  (fromi^éu .  ze)  queijo 
•o ,  a  (da  naiura  do  qucijo\ 

Fmmbent,  ê,  m.  (fromân)  frumento,  trigo 
icandeal)  —  sua  plaota-graminea. 

t  FROHBKT- LOCAR  ,  ^.  ÉPBAOTKB. 

FKOBKKTACá.  E ,  adj.  bot  (fronianlaré)  fru- 
«kientaoeo,  a  (da  natureza  do  trigo)  —  epitbcto 
CcSe  eenat  planus). 

Frosientagb  ,  $,  m,  de  cost.  (fromantije)  di- 
reito (de  terras  em  alheio  dominio). 

f  Fromental  ,  s.  m,  (fromant.il)  faUo-fru- 
Hienio.  ^ 

FROMDrrtfB ,  s,  f,  (fromanté)  farlnha-dc  fru 
ilienla  —  bebida  ,  caldo ,  potagem  de  farioha- 
<le-trlgo  (com  leite  e  açúcar). 

Fronce  ,  #.  m.  (fronce)  dobra ,  encrcspadura , 
rofça  (DO  papel). 

fROKCKMBNT,  9.  m.  (froocemân)  ennrespadura, 
enrugadura ,  franzidura ,  franzimento  (das  so- 
lNrai*ceibas). 

Frokur,  V,  a.  —  ce  e,  part,  (fk^ncé)  arru- 
ar ,  encrespar,  enrugar ,  franzir  (as  sobrance- 
lhas) —  fazer  pregas  (na  roupa ,  etc.) 

Frokcis,  i.  nt.  ^froncf)  franzido ,  pregas,  ni- 
SIS  (em  camisa ,  vestido ,  etc.) 

FRONCLB  ,  ^.  FlRONCLB. 

Frokçiirb  ,  y,  Frokcis. 

Fboicdb,  t.  /.  (fr6ode)  funda  —  icir.)  ligadura 
(de  quatro- pontas)  ^  antiguo  partido  em  França 
(assim  cliamado)» 
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Frondbr  ,  i;.  n.  —  dé,  e,part.  ífIrondO  fun  - 
d' biliar  (atirar  com  funda;~airi'ii»cçar,  despedir, 
lançar  icom  força»  —[fig.)  censurar,  crilicar  — 
▼ifuperar  —  contradizer,  refutar, 'reprovar — 
ooiidtmnar,  rcprchender,  taxar  —  assobiar 
patear  —  {p.  n.)  dizer  mal  (do  governo). 

*  Frokderib  ,  #.  /.  (frooderf)  cabala ,  facção, 
partido. 

Frondeur  ,  t,  m,  (frondeur)  besteiro ,  fun- 
deiro,  fundibulario  —  partidista  da  facçi)o,que 
se  levantou  em  França  contra  o  cardeal  Maza- 
riuo  --{fiS')  censurador,  critico  ^em  matéria  de 
governo). 

Fkondiporb,  s. m,  d/tist,  nat,  polypo- aquá- 
tico. 

Frokron,  f.  Frotton. 

Front,  s.  m.  \Stòi\)  frtmte.  lesta— cara ,  rosto, 
semblante,  vulto-  (/m7i7)  frente  (d'cxercito,  ctc.\ 

—  fachada ,  frontaria ,  prospecto  (d'um  cdiHcio; 
^  ifig')  afouteza ,  atrcvímentu ,  audácia ,  de- 
nodo, ousadia  —  desembaraço  —  descaramento, 
impudência. 

(Avoir  un  fmnt  d'airin ,  ter  cara  estanhada  ; 
ser  atrevido  :  passer  de  front,  passar  de  frente.* 
aller  de  front,  ir  a  par  :  de  fronl,  cara  a  cara  ; 
em  frente;  em  linha;  pela  dianteira,  ^t  diante; 
de  lado  a  lado  \jadv.). 

Frontal  ou  Froktaii^  s.m,  (flrontál,  front.«lh) 
venda  (na  testa)  —  testeira. 

FR0NT4L.  B ,  adj.  frontal. 

Frontrav,  t,  m,  (frontô)  frontal  —  testeira. 

Frontbval,  t,  m.  de  flor,  tulipa-rosca  v. 
branca. 

FRONTiínB ,  *.  f,  (frontière)  confins ,  exirc- 
mas^  extremidade,  fronteira,  limites,  raias 
(d'um  estado,  paiz,  etc.)  —  {adj.)  limitrophe. 

(Désoler  les  frontières,  talar  as  raias. 

t  Frontignan  ,  s.  m,  (froutinhânj  froniinhá 
(Tinbo-moscatel  assim  dicto). 

Frontispice  ,  s,  m.  (Drontispice)  fachada 
nroniaria^frdntispicio,  prospecto  ^d'edihcio,  etc.} 

—  titulo  (de  livro). 

Fronton,  s.  m,  d'arc/i,  (fronton)  fastígio 
(ornato  sobre  portas,  etc.)—  {naut.)  armas, 
flgra>a  (era  poppa  de  navio). 

t  Fronto  nasal  ,  s,  e  adj,  m.  anat,  musculo 
(desce  da  testa  ás  bordas  superiores  das  cartila- 
gens-nasaes). 

t  Froqi)6,  adj'  (froké)  com  capello,  ou  ha- 
bito religiosa 

Froqubv  r  ,  1.  m.  de  eost.  (fipokéur)  concer. 
tador  (de  caroinhos-desmancbados). 

Frot  ,  s.  m.de  cost,  (fró)  caminbo-descon- 
oertado. 

Frottage,  *.  m.  (firotáje)  esfregaçâo ,  esfre- 
gadura .  esfregamento  —  roçadura  -  polidura. 

Frottée,  *.  A  (froté)  pão  (barrado  de  man- 
teiga, mel,  etc..)  -  ipoput,)  coça,  maçada, 
sova,  tunda. 

FR0TT»3ir«T,  s,  m.  (frolcmâní  esfregadum, 
ftícçâo ,  roçadura  -  attrito  —  choque,  collisáo. 

Frotter  .  v.  /i,  -  té,  e,  part,  (ftroté)  esfregar, 
roçar -limpar,  polir  -  barrar,  emplastrar. 
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îr,  nnfar  —  {flg.  fam.)  teter, 
tracter,  sacudîr,  zurzir. 
(Frotter  on  plancher,  aplainar  uma  labaa. 
(Se  — )  V.  r.  astodar-se,  coromunîcar-te,  do- 
mesticar-se,  ligar-te,  terlracto  (ix>m  alguém) 
ODir-se,  niiar— aoommctter-te,  atacar  le  {fig,). 

Frotteuv,  SB,  s.  (frotéur,  ze)  esfregador,  a 
—  aplainador,  a. 

Frottoir  ,  s.  m.  (frotoárietflrcfi^o .  panne,  etc. 
;para  esfregar)  —  panniobo^-barba  (era  qiieos 
barbeiros  limpam  as  natalhas). 

Frotton  ,  s.  m.  (flnotAn)  pelofa-de -panne  (es- 
frega papel ,  ou  carlas-de  Jogar). 

Frocer,  V,  n.  (frué}  assobiar,  chamar  õs  pás- 
saros ,rom  reclamo).  * 

Fructidor,  í.  m  frr£/ktiddr)  fructidor  (duo- 
décimo mez  da  republica  frantvza  :  começa  a 
18  d'agos  o ,  e  fenece  a  16  de  septembre}. 

Fructifêrb,  adj.  2  gen.  hot.  (fruliUfére) 
fructifère ,  a  (que  produz  fhn^tosX 

FRUCTincATiON,  s.  f.  bot.  (firfiktificaddo) 
fructiíicacAo. 

Fructifier,  v,  n,  {trukWtlé)  fruciiflcar,  pro- 
duzir frucio  —  iítg.)  aproveitar  —  adjudar. 

FRUcriFORiiB ,  adJ.  2  gen,  l>ot,  (friiktifonne) 
nructiforml'^com  similbança  de  fructo). 

Fructueusement  ,  adtf.  { fir//kt</euzeman  ) 
avanfajosa ,  fHIctuosa ,  util .  Tantajosamente. 

Fructueux,  se,  adJ.  (fri/kti/éu ,  ze)  abun- 
dante, fecundo,  fértil,  friictuoso,  a  —  ifíg,) 
avanfajeso ,  lucrativo ,  lucroso,  proveitoso,  uiil. 

Frugal  b,  adJ.  (fr//gál)  frugal,  moderado, 
sóbrio^  temperado ,  a -económico,  poupado,  a. 

(Table  fYugale,  meza  parca. 

FRUCAI.EMENT ,  flrff.  (frwgalemau)  fhigal, 
moderada ,  parca ,  lobria ,  temperadamente. 

FRU6Ai.rrÉ ,  s.  f.  (ftc/galilé)  abstinência  ,  frCk- 
galidade,  moderação,  parcimenia,  sobriedade, 
temperança  (no  fomer,  c  belïer). 

Frlcivore,  adJ.  2  gen,  (frttjivóre)  ftrugiroro , 
que  SC  nutre  de  vegetaes  lantmai). 

Fruit  ,  s.  m.  (frui)  frutia,  frfitelo  —  dessert , 
postres ,  sobremeza  —  filhos ,  prole  —  effeito , 
producçáo  (d'uma  rousá)  —  {fig,)  adjada ,  lucro , 
proveito,  utilidade ,  yantajem  —  {pi.)  fructos, 
rendimentos. 

(Porter  à  sa  bouche  le  fruit,  chegar  aos  labiot 
o  fructo  :  se  courber  de  ses  fruits,  ajoujar-se  de 
fnicta  :  becqueter  des  fruité,  depinicar  fructos  : 
faire  mûrir  les  fruits,  madurar  os  fructos  :  ra- 
nimer les  fruits,  retorçar  fructos. 

Fruitace,  s.  m.  des,  (friritáje)  fTucta,  todo 
género  de  fructos. 

Fruité,  b,  adj,  de  bras,  (fruité)  fTuctifiero,  a 
(carregado ,  a  de  fhictas  de  varie  esmaUe). 

Fruiterie,  #.  f  (h'Kllerl;  cau-da-frucia , 
rk*ncteiro  —  oommercio  de  quem  vende  friMta 
—  emprego  do  que  fòruece  a  fructa  á  casa- 
real,  etc. 

Fruitieb,  êkb,  #.  (fïr«(liè,  ère)  coi.irrjo, 
frOileiro ,  a  (o,  a  que  vende  fructa)  —  [jadj,  m.) 
fturtiftTO. 

FwrnoN ,  s,  f,  (friilciûn)  Hiifi^áo ,  gozo. 

rM)MBNTAi;&  I  f^  FROHENTAC^ 
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FBUiQiinf,  1.  m,  poput,  (firiiskén)  fatioCi» 
roupa,  trouxa  —  dinbeh^ ,  peralio  —prata— ha- 
ver —  equipagem ,  irem  (d'um  homem). 

Fruste  ,  adj,  f,  (fri^le)  consumida ,  gasta» 
ufada  (medalhai 

(Pierre  fruste,  pedra  gasta  pelo  tempo. 

t*  Frustratif,  adj,  ^frustratlf)  firustrathR». 

Frustratoire,  adj,  2  gen.  ifriisiratoáre)  en- 
ganoso, frustraneo,  frCkstratorio ,  inútil ,  Táo,  á 
—  (#.  m.)  vinho  (adubado  com  açuear  e  noz- 
moscada). 

Frustrer,  tr.  a.  —  tré  e,  part.  (fHfstrí) 
baldar,  frustrar,  malograr  — enganar  — des- 
pojar, despossuir,  privar,  tirar  —  snbirahlr. 

{Frustrer  les  espérances  de  quelqu'un ,  de- 
fraudar, ílludir  alguém  nas  suas  esperanças. 

Fruticulbux  ,  SB,  adj.  bot.  (friiticifléu,  ae) 
subarbustivo,  oa  arbustiforme. 

Frutiqubux,  sa,  adj.  bot.  (fmiikéu,  le) 
que  fftrma  arbusto  (planU).  arbustivo. 

t  Fica  ,  *.  w.  d'tiist.  nat.  pclxe-marino  (si- 
milha  o  peixe-persico). 

Fucus ,  F,  Varbc. 

Fuent  ,  s.  m.  d'tdst.  nat.  plantainarítiiiui. 

t  Fugace  ,  adj,  2  gen,  (ftfgáoe)  fugaa ,  pas- 
sageiro ,  a. 

t  FUGACITÉ,  s.  f.  (fi/garilé)  fugacidade. 

t  FucATW ,  s,  f  pf,  ^fi/gáte)  antiguas  festas 
romanas. 

Fugitif,  ve,  adj.  (fi/gillf.  ve)  fugaz,  œ  — 
foragido,  a  —  ligeiro,  a— oorrentio.  a— (#.ifi.) 
fug!de ,  fugitivo ,  prrtfugo. 

(Pièce  fugitive,  composiçaezinba  -  poetlea  ; 
folha-volante. 

Fugue  ,  s.  f.  mus.  (ftíghe^  ftiga. 

FUIANT,  FaUXFUIANT,   F.  Ft-VART. 

Fuiard,  F.  Fuyard. 

Fuie,  s.  f  {fu\)  ponibal-pequene ,  pocnbalif- 
nhe  —  ♦  fugida. 

Fuir,  v.  a.  — fui,  e,  part,  (fidr)  escapar, 
esquivar,  evitar,  livrar-se,  pôr-em-salvo  -(tr.  n.) 
abalar,  ausentar  se,  dar-ás-pernas,  .is-trancas, 
fUgir,  rctirar-se  —  desertar  —  escorter ,  irsc, 
vuiuir  se  -  ifig.)  passar  (de  pressa)  —  voar  —  de- 
ferir, demorar,  prolongar,  retardar. 

(L^empMier  de  fuir,  estorvar  lhe  a  fuga  :  ae 
fuir  soi-même ,  procurar  evadir  remorsos ,  e  o 
enojo. 

FufTE ,  s.  f.  (fiilte)  fliga ,  fOgida  —  {flg.)  esca- 
patória, excusa  —  pretexto,  sublerfiigio ,  ter- 
giversação —  delonga ,  demora  —  apartamento, 
desvio  ,"retiro  —  {pi.  de  caf.)  pegadas ,  raêtro» 
signaes  (das  feras  correndo). 

(Et'C  en  ftjiie,  estar-homiziado ,  retirado: 
empét-her  leur  fuite,  embargar-lhe  a  fuga: 
prendre  la  fítite,  pôr  se  em  fugida,  escapar: 
mettre  en  fuite,  pôr  em  desbarato. 

t  FuijcftRB,  *.  f.  d'/usl,  nat.  insecto. 

t  FuijGurateurs  ,  /?  m  pi.  d'antig.  ftilgii- 
raderes  (adivinhos ,  que  indicavam  os  meios 
dvvadir  effrites  do  raio,  ele.) 

Fui4:uRATioN ,  s.  f.  if//lg//raciôn)  clarto,  liiU 
gurâçáo ,  fulgor  —  relâmpago  —  {ct^x»^  )  vt- 
fulge.icia. 
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Fdlcúriser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  de». 

(f£/lgi/rizé}  ruigurisar  —  fulminar. 

FuuciKEUx ,  88,  adj\  (fKlijiaéu,  ze)  ferrasi- 
noio ,  raiififinoso ,  a. 

(Vapeart  fuligineuses ^y^pOTt*  eofùroadof, 
ftrnigiiieos ,  groMeiros. 

Fdliginosit£«  s.  a  chym.  (ftflUtnozité)  fer- 
raseni ,  fuligt-in ,  fQliginos  dade. 

t  FnxomkNiB,  K,  PRYLLOaiAivit. 

t  F01.111NAL.  B,  adj.  des,  (rifiminál)  fùlminil 
(do  raio). 

FcLMiNAirr.  B,  ody.  (fulminân,  te)  falminaiite, 
fàlminco,  a  —  oilampidoio ,  etlrepitante ,  et- 
trondoso,  a. 

FcuiiRATiON ,  s.'f,  de  dir,  canon,  (fulmina- 
€iòn)  fulniinaçâo  (execução  d^anatbeina ,  ou  de 
acotença  d'cxooiiimunbâo)— (cArm.)  detonação. 

FouiiNiat ,  V.  a.—né.  e,  pari,  de  dir.  canon. 
(fiilniioé)  fulminar  (lançar  aoalbema ,  pronun- 
ciar leiileoça  d*excommunbáo)  ~  vt/.  n.  fig.) 
€n€Oloritar-«e .  irar-se  —  invecUTar— ameaçar^ 
iehjrm.)  fazer  explosão. 

t  FuLviîiiiN,  *.  m.  de  pini.  (fi^Werén)  côr  a 
tempera  Ousira  o  pardo). 

t  FuxAOB ,  s,  f.  (ffimáde)  porção  (de  pasta- 
gem). 

FUMAGE ,  s.  m.  (fumáje)  dcrumadura ,  funie- 
gaçáo  —  perfumadura  —  douradura,  oompoû- 
Cfto»  que  dá  á  prata  a  oAr  do  ouro. 

Fumant,  b,  adj .  \,íuvnka ^  tej  fumante,  fki- 
megaote,  fumifero,  fumoio,  A  —  ifig')  colé- 
rico .  enoolerisado ,  raivoso ,  a. 

Fvmtsi,  s.  f.  \funïé]  fumaça,  fumarada»  fumo 
—  cheiro  vd'atsado,  ele.)  —  evaporação,  exha- 
la^, vapor  —  Jig.)  vaidade,  vangloria  —  fn- 
Tolidade  —  chimera ,  soubo ,  visáo  —  {pi.  de 
caç.)  esterco  ^do  veado ,  etc.) 

(Se  repalire  de  fumée,  allmentar-se  de  vãs 
esperanças  :  se  perdre  en  fuméCj  ir-se  em 
fumo. 

Fumer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  {fumé)  curar, 
seocar  (ao  fumo)  defumar ,  pôr  Cao  fumeiro'-  <— 
adutiar,  estercar,  estrumar  (  terras  )  —  {v.  n.) 
fumar,  fumegar  —  cacbimbar  —  {fig.  popul.) 
agastar-se ,  arder,  eocolerisar-sc ,  eufadar-se , 
irar-sc. 

FuMERON ,  s.  m.  iff/merôn)  tição  (fUmegando). 

Fdmct  ,  s.  m.  \tume:)  rbeíro,  fragrauna ,  va- 
por agradável  (deviíibo,  iguarias,  etc.) 

FuMETERRE,  s.  f.  bol.  (fiiuietére)  fel-da  terra, 
fumaria ,  bcrva-molarinba  (planta). 

FiuELR,  s.  m.  (fi/méur)  cacbimbador,  fu- 
mador, fumista. 

Fdmeux,  se,  adj.  (f</m(^u,  ze) fumoso,  va- 
poroso ,  a  —  que  sobe  d  cabeça. 

FuHiAiRB ,  adj.  1  gen.  bot.  (f{/mi4re)  que 
creke  sobre  o  esterco. 

FcMíBR ,  s.  m.  (fiimié)  adubo ,  esterco ,  es- 
trume —  monturo. 

(Courir  sur  un  fumier,  morrer  miseravel- 
nténfe  :  fosse  à  fumier,  esterqueira. 

Fchiére,  f^.  FUMéE. 

riniiCATBCR ,  s.  m.  med.  (ff/migatéur)  defù- 
mador,  flimtgador^  pcrfumador. 
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FoHiSATiON,  S.  A  med.  (fimiigiciAn)  defu- 
mação, fumigação,  perfUme ,  suffkimigaçáo  ~ 
{chxm,)  calcinação  (de  nietaes). 

FiHiiGÂToiRB ,  adj.  2  gen.  (fumigatoáre)  fta- 
migatorio,a. 

Fi  HI6BR ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  c/ijrm.  {fw 
mi  je)  difumar,  fumigar,  perfumar,  suffumigar. 

FrMisf B ,  s.  m.  (fz/mlstc)  fumista  (artifice  1 
que  faz  nâo  fume  a  chanuoé). 

FoHDRB ,  s.  f.  {fumure)  estrume  (de  carneiros 
em  parque). 

FONAMBOLB ,  S.  2  gcn.  d'untig.  (fi/nanbtíle) 
bailarino 9  dançador-Uecorda,  fùnimbulo,  ?o- 
lalim. 

FuNftBRB,  adj.  2'gen.  (ftinébre)  funèbre, 
fùnereo,  a  —  {fig.)  escuro,  lugubre,  sombrio, 
triste  —  doloroso ,  a  —  espantoso ,  borrido ,  bor- 
rivel,  roedonbo,  a- de  mau-agouro,  funesto,  a 

—  nocturno,  a. 

(Rendre  les  devoirs  funèbres,  dar  as  funèbres 
exéquias  :  lui  rendre  les  bonneurs  funèbres, 
dar  Ibe  bonras  funèbres  :  rendre  des  bonneurs 
funèbres,  fazer  honras  funèbres. 

t  Fdnébrembnt,  adv.  des.  (fi/nebreman)  fu- 
nebremente. 

*  FuNÉRRCux ,  SB,  udj.  (fi/ncbréu ,  ze)  funè- 
bre— funesto,  a  —  triste. 

Fumer  ,  v.  a.  naut.  {funé)  esquipar  —  guar- 
necer um  mastro  (do  preciso). 

Funérailles,  s.  f.  pi.  (f</ner.ilbe)  enterra- 
mento, enterro,  exéquias ,  fuuëral ,  mortuorio 

—  {fig.  poet.)  a  morte. 

Funéraire,  adj.  2 gen.  {tuncrére)  fuocbrc, 
funeral ,  fUnCreo ,  ã  —  is.  m.  íiist.)  o  que  cuida 
no  funeral,  e  enterramento  (d'algucm) 

FuNÈRB ,  s  f.  d'antig.  (fanére)  carpideira. 

Funeste^  adj.  2  gen.  (funeste)  aziago,  fU- 
nésto,  infausto,  sinistro,  a  — desgraçado,  in- 
feliz —  triste  —  luciuoso ,  a  —  deplorável ,  de- 
sastroso ,  fatal  —  trágico,  a  —  pernicioso,  a. 

FuNi'3TEME>T ,  odv.  dcs.  (fí/ncsicman)  de- 
plorável ,  desastrosa,  desgraçada,  fatal ,  funesta, 
infausta  »  infeliz ,  perniciosa ,  sinistra ,  tragica- 
mente. 

FuNEUR ,  s.  m.  naut.  (funéur)  o  que  fornece 
um  navio  ^de  cordas,  etc.) 

t  FuNGiB,  s.  f.  d'tùst.  nat.  (fi/ujO  madre- 
pora. 

+  FUNGUS,  ^.  FOKCUS. 

Funiculaire  ,  adj.  2  gen.  pliors.  e  med. 
(fi/nikiilére)  hiuicular. 

FuKicuLB ,  s.  m.  bot,  (f£/níki<le)  cordão-um- 
bilical. 

FuNiN,  s.  m.  collfct.  naut.  (fí/nén)  conta- 
gem ,  cordame ,  enxárcias,  maçame  ^de  baixel). 

Fur.  adv.  {Au)  et  X  mi-sure,  á  medida  que, 
á  proporção,  pouco  a  pouco. 

Furet,  s.  m.  (fwré)  furão  (animal)  —  (/i;^. 
fam.)  curioso,  indagador,  mvestigador— (/«^rf.) 
azougue,  mercúrio. 

Fureter,  v.  a. en.  —  té.  e,  part,  (fwrelê) 
caçar  (com  furão)  —  {fig-  fain.)  buscar,  esqua- 
drwhar,  examinar,  indagar,  investigar  —  det- 
eortiuar  —  espiar,  afuroar. 
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ruRETRim ,  S.  m.  (fcrrefèur)  o  que  caça  (com 
furao'-(/^.  fam.)  etcTUlador,  riquadrinhador, 
tiidagador,  inTes%ador  —  curioio  —  espla. 

Fureur  ,  *.  f.  ifiiriiir)  fiiror  —  braveza ,  fú- 
ria ,  irrilaçào  -  ijig.)  mania ,  phrenesi  —  dc- 
mcncia ,  lntania  enOiusiatmo ,  eslro  —  açat- 
tamento ,  colcra  —  raiva  —  impetu  ,  impe«iio- 
-sidadc ,  veliemencia ,  violência. 

(Rpieuir  la  fui-eur,  refrear  o  Riror  :  ralentir 
la  fut-eur,  c^ft-iar  o  fu.*or  :  braver  la  fureur, 
affrontar  fiiria«  :  interrompre  le  court  de  la 
fureur,  ct>rlar  o  fio  ao  furor:  promener  u 
fureur,  devolver  teu  furor  :  eotreieiíir  la  fu- 
reur, ariTiider  mau  o  furor  :  faire  faire  la  fu- 
reur, impor  silencio  ao  furor  :  éviter  la  fu- 
reur, Ptcapar  ao  furor:  entrer  en  fureur, 
ooatv^ber  fu*  or  :  sortir  cii  fureur,  sair  embra- 
vecido: lui  arrêter  la  fureur,  aialbar-ibe  a 
fbria. 

\  FuRFURACft.  B ,  adj.  med  (f«rfuracpo ,  a 
(timilbantc  a  farelos). 

t  FUKFURE ,  s.  f.  med.  (furfúre)  sujidade  (da 
cabeça)  —  sarna ,  tínba. 

FuRiBOM).  B,  adJ.  e  s.  {turitòa ,  de'  enfUi^e- 
cido,  furibundo,  furioso,  raivoso,  a— demeute, 
inania<*o ,  a  —  impetuoso ,  a. 

t  FuRiMNDRR,  t/.  n  des.  (furibonde)  furi- 
bundear  oiiostrar-se  furibundo). 

FrRiE ,  s.  f.  \fiirl)  fúria ,  furor  —  cólera ,  ira 
^  raiva  —  impetu ,  impetuosidade ,  vcbcmencia 
—  ardor  —  exnesso  ,  violência  —  transporte  — 
agitação  —  actividade,  precipitação,  velotidade. 

(Dans  la  furie  du  combat ,  no  forte  do  tom- 
•bate  :  arrêter  la  fUrie,  empatar  a  fúria  :  revenir 
en  furie,  voltar  todo  fúrias. 

Furieusement,  adtf.  des.  {funcuieman)  qd- 
furecitla  ,  furiosa  ,  raivosa ,  violentamente  — 
(fam.)  desmedida ,  enorme,  excessiva ,  extraor- 
dinária ,  extrema ,  immensa ,  prodigiosamente. 

Furieux,  se,  adJ.  es.  (fciriéu,  ze)  enAire- 
cido,  furioso,  a  —  maníaco,  a  —  (/7^)fogoao, 
impetuoso  ,  vehrmenie  —  Tiolentissimo  ,  a  — 
desmedido,  exossivo,  grande,  immenso,  a  — 
enorme ,  monstruoso ,  a  —  {jurid.)  demente , 
insensato ,  a. 

(Le  regarder  d*un  œil  furieux,  lançar-lbe 
olbos  coléricos  :  lancer  des  regards  furieux, 
olhar  rom  ft^roz  villa. 

FuRiN,  s.  m.  /lau/.  (f<irén)mar'alto,  mar- 
largo,  pleno-mar. 

FrROLiJS ,  Í  f  pi.  naut.  (fwrôlcî  exhalações 
(pbosphoriiTas ,  ou  iiiflamniadas). 

Furoncle  ,  s.  m.  med.  cfi'rôukle)  fnincbo , 
fQrunculo. 

FuRTiF,  VE.  adJ  (ff/rtif,  te)  clandestino, 
fOrtivo ,  O'x-ullo,  secreto ,  a. 

{Furlives  amours,  amoret  escondidot. 

FuRTiVEMKNT,<i</c  (furtiveman)  a-furio,  ás- 
escondidas ,  .is-fUrtadelas ,  clandestina ,  furtiva , 
occulta,  secretamente. 

FusÀiN,  s.  m.  ùot.  (fi/zén)  evonymo,  zara- 
içatoa  <planta\ 

t  FusAiRKS,  s.  f.  pt.  d*hist.  nat.  (fi/zére)  ver- 
mes  intestinos. 
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FosAROUR ,  S.  f  d'arch.  (ftftarôle)  omalo  óê 
col  um  nas  (em  forma  de  col  lar). 

t  FuscHSiB,  s.  f.boL  (fuskzf)fuschsia  (plaoU 
myrtacea). 

FtSKAU ,  s.  m.  {tuiù)  ftiso  —  bilro  ~  ide  /v- 
ioj.)  aza ,  dente  (d'um  roquele). 

(Tourner  le  /l/x^oii^  rcdopiar  o  tiMO. 

Fuste,  s.f.  ifuié)  maçaroca  (de  Unbo,  etc> 
—  foguete  —  foto  (de  relojio)  —  {fig.)  negocio 
(diffidl)—  enredo,  intriga  —  (jd'alv.)  tobre- 
osto  (moléstia  nos  cavallos). 

{Fusée  de  bombe ,  ctpolef a  :  fusée  d*ettîeii, 
porca  do  eixo  :  fusées  à  étoiles,  rodinbat  de 
fogo-d*artificio. 

FusEL&.B,  adJ.  d'arch,  (ftfzelé)  em  forma  de 
fuso  (oolumoa)  -  idebras.)  fùsado,  a  (cheio  «  a 
deftisos). 

t  *  FusBLU»  ,#.!».(  fiizelié  )  Ungedor-de- 
flauta. 

FosBR ,  v.  n.  phys.  e  med.  (fuiè)  derretcr- 
sc,  dissolver  se,  fundir-se,  liquidar-te  —  alar- 
gar se,  derramar-se,  dilatar-se,  estendcr-te. 

FiiSEROLLi,  s.  f.  (fi/zeróie)  brocta.t- fente 
(passa  pela  lançadeira-dos-tecelóes\ 

Fusibilité  ,  s.  f  ^fiizibilité)  fiitibilidade. 

Fusible,  adj\  2  gen.  (f^zible)  derretifel, 
fundível ,  fàtivel. 

Fdsiforhb  ,  adj'  bot.  (fi/zifóiine)  fusiforme 

Fusil,  s.  m.  (ff/zf)  batefogo,  feridor ,  fiait — 
arcabuz ,  espingarda. 

(Une  pierre  ù  fusil,  pederneira. 

T  FusiLE ,  adJ.  2  gen.  med.  fusivel. 

Fusilier  ,  s.  m.  milit.  (fe/ziliéy  arcaboielra, 
fOtneiro ,  pc<1o ,  toldado-iiifante. 

Fusillade,  s.  f.  (fiailhi-^de)  descarga  (d*ei- 
pingardaria)  —  etplngardeamenlo. 

Fusiller  ,  v.  cr.  —  lé.  e,  pari,  (fi/zilhé)  ir- 
cabuzear ,  etpingardear ,  passar-pelas-armat. 

FusiLLiTB,  s.  f.  (fi/zilbéte)  foguetinbo. 

FusiN,  s.  m  (ftfzény  lapis.  ^.Crayun. 

Fusion,  s.  f.  (fi/ziôn) derretimento,  fundiçiOb 
fQsAo ,  liquefacção  (de  metai  s). 

t Fusor,  s,  m.  ifiizô;  pauamarello  (flraqoit- 
simo). 

FusTAL.  B ,  adJ.  (fustil)  que  diz  respeito  a 
madeira ,  ou  se  compõe  de  pau. 

(Correction /V/i/ri/^>  castigo,  correcçAo,  emen- 
da feita  a  pancadas. 

FusTB,  s.  f.  naut.  (fdsle)  fusta  (embarcaçio 
de  vêla  e  remos). 

♦  FusTER ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  ifuêië^  moer 
(a  pauladas)  —  (t;.  n.  de  caç.)  eviiar  a  armadi- 
Iba 

t  Fi  STERRAU ,  S,  m.  naut.  (f<isterA)  batetiobo 
(velocíssimo). 

FusTKT ,  s.  m.  bot.  (fi/sté)  arvore  (dá  lincta). 

FusTiRALE .  s.  f.  d'antig.  (fiislib.ile)  machina 
(lançava  pedras ,  ele.)  —  funda-dc  couro  (atada 
na  ponta  d*um  pau). 

Flstication  ,  s,  /*.  (fusligaçiòo)  açoulee.  lla- 
gellaçAo ,  fQstigaçáo ,  fustlgadura. 

Fustiger  .  v.  a.-gé.  e,  part.  (fcistUê)  í 
tar ,  azorragar,  flagellar,  fiUtigar. 
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Fdstoc  ou  Fdstok  ,  s.  m.  fustók)  pau-ama- 
i«llo  vuun-o  em  li  iciurarias). 

FÔT,  #.  m.  {fût)  cronba  (  d'etpingarda  ) — 
caixa  vd'arcabuzV^^l'a/v/f.)  fUste  (da  columna) 

—  barril ,  pipa ,  toofl,  vaio  (para  viubo)  —  saibo 
da  Tatilba  (a  riobo)  —  rooto ,  basie  ^de  lança , 
etc.)  —  cotia ,  dobradeira  (d'encadernador)  — 
pau  l'ferrado)  —  {de  caç.^  raino  principal  (da 
anna^  d*uin  Teado)  —  ^naut,)  madeira  (d*eni- 
barcaçao). 

Futaie,  X.  f,  ^fuXé)  bosque ,  malta  (d'arroret- 
allai)  —  iiiailo  (crescido). 

Futaille,  s.  f.  (fi/tálbe)  pipa ,  tonel  —  (co/- 
lect.)  louça  (d*adega^  —  pipai,  toneis ,  Tasilbas. 

FuTAïKB ,  s.  f.  (fKténe)  fusiáo. 

Fltaimer  ,  X.  m.  ifiitenié)  fustaneiro  (fabri- 
canle  du  fustào). 

Flt-ce  ,  coiij.  (fii-ce)  ainda  que  fosse. 

(Il  n'éparge  personne  fut<e  son  propre  frère, 
Dio  perdoa  a  oinguem  inda  que  fosse  seu  pró- 
prio irmão. 

Ft  TÉ.  E ,  adj.  fam.  (f</lé)  ardiloso ,  astuto , 
destro ,  esperto ,  Hno ,  manhoso ,  sagaz  —  («/^ 
brat.^  rom  pau ,  e  ferro  de  différente  esmalte 
(arnia\ 

Fi  TÉE ,  s.  /*.  betume ,  pasta  (é  feito,  ou  feila 
com  serradura ,  e  oolla  forte). 

F-CT  PA  ,  t.  mus.  o  tam  de  fá. 

t  FuTiEB ,  s.  m.  (futié)  obreiro  (une  as  tábuas 
d*uma  arca ,  ele) 

FtJTii.E .  adj.  2  gen.  {tuHh  frívolo ,  fútil , 
inútil,  Táo,  á  --  fraco,  a  —  desprezlTcl  —  mi- 
leravef  —  Til. 

Futilité  ,  s.  f.  (fr/tilifé)  ft'ioleira  .  futilidade 

—  bagalella ,  ninharia  —  vaidade. 

FiTLR,  s.  m.  gram.  (ftttiir)  futuro,  porvir 

—  noivo  —  (j.  f.)  noiva. 

Futur,  b,  adj.  fufa^o,  vindouro,  a. 

FuTURiTioN ,  s.  f.  didnct.  (fttturiciòn)  futu- 
riçáo  ^o  que  ba-de  acontecer) 

FuYART.  E ,  adj.  de  pint.  (fuiiân  ,  te)  fiigi- 
tlvo ,  a  (dizse  das  figuras ,  que  pareoem  entrar 
no  ftindo  do  quadro). 

(Faux  fuy-ant,  atalho,  caminho  furtado  per 
onde  algiK>m  se  iHVde  salvar  ;  escapatória ,  frus- 
tração, subterfúgio,  tergiversação  (x.  m.  fLS.\ 

Fuyard,  e,  adj.  es.  (ff<ii:ir,  de)  fugiente, 
ftigifivo ,  a  —  temoroso,  a  —  que  foge  do  ct.m- 
odte  (soldado)  —  bravio ,  espanladiço ,  a. 

fPigeons  fuyards,  pombos  torqiiazesbravt  p. 

;  ♦  FuYASSER  ,  V,  a.  ^ftfiiacé)  obrar  fraiulu- 
'enlamente. 

fFriE,  f^.  FllE. 

t  Fy  ,  «.  m.  gafeira  apparente  (em  animaes;. 


6 ,  s.  m.  (Jé)  feptima  lettra  do  alphabeio. 

Gaar  ,  s,  m.  d'hist.  nat.  pescada  (da  ilha  Ta- 
l>ago^ 

t  *  Gab  ,  s,  m.  brinco  —  irrisão ,  mofa,  xom- 
taria. 
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*Gaban  s,  m.  (ghabfta)  gabAo  (capote  de 
pello-comprido). 

t  Gabar,  s.  m.  d'hist.  nat.  (gbabár)  gtTiio 
aft-fcano  (ave). 

Gabarb  ,  X.  f.  naut.  (ghab.ire)  bateira  ,  gá- 
barra -bole  de«*arrega  navios  Vescaler  (visita 
os  baixeis  que  embocram  o  porto)  —  lancha  (de 
pescar)  —  inspecte  de  rede. 

t  Gabaréeb  ,  v.a*  —  nfe.  e,  part,  naut, 
falqnetjar  a  madeira  segundo  o  modelo. 

Gabari  ou  GABARrr ,  s.  m.  naut.  (gbaban , 
rft)  modelo  (segueo-o  em  a  construcçilo  de  na- 
vios). 

t  G\BARiACB ,  s.  m.  naut.  perímetro ,  ele. 

Gabarier  ,  s.  m.  naut.  (gabaríé)  arraes  (de 
gabarra)  —  mariola  (que  a  descarga). 

Gabarote  ,  s.  /:  naut.  (gabaróte)  batelinlio- 
de-pescador  (noGironda^ 

t  Gabarre  ,  s.  m.  (gbabáre)  cadáver  embalsa- 
mado e  recluso  (em  casa  pgypiia\ 

Gabatine,  X. /*•  f»rn.  ^babal(ne)  promessa 
(ambígua;  —  dolo ,  fraude  —  opío  —  inangaçâo. 

^Doimer  de  la  gabatine  à  quelqu*un ,  enga- 
nar ,  lograr  alguém. 

Gabatineur  ou  Gabatimer  ,  s.  m.  fam.  (gha- 
balinéur,  gbabatinié)  fazedor  (de  promessas 
ambÍRuas)  —  enganador ,  logrador. 

Gabelagr,  s.  m.  (ghabeláje)  estada  do  sal 
em  armazém  —  marca  (no  sal)  —  tributo  (sobre 
elle). 

Gabeler  ,  v.  a.  —  lê.  e,  part,  (gbabclé)  fe- 
char ,  metter ,  recolher  o  sal  no  armazém  (para 
secrar). 

Gabelei  R ,  s.  m.  (ghabcléur)  cobrador  (dos 
direitos-salinos)  —  gwirda  (do  sal). 

Gabelle,  X.  /".  (gbabélc)  gabelia  (direito  do- 
sai) —  armazém  (do  mesmo). 

Gabelluh  ,  X.  m.  tat.  anaí.  espaço  (entre  as 
sobrancelhas),  esperiadura. 

IGabeloiix,  X.  m.  popul.  iron.  (ghabclO  ) 
cbanoeiro,  motejador  (Insolente)  F.  Gabelbur. 

t  ♦  Gaber  (Se)  V.  r.  (se  ghabé)  mofar ,  zom- 
beteiar. 

Gabet ,  X.  m.  naut.  (ghabé)  bandciíola ,  ga- 
lhardete ,  grimpa  (dos  navios). 

t  *  Gabkur,  X.  m.  (t'.babèur)  apodddor ,  C&car- 
nei^or,  mofador,  motejador. 

Gabie,  X.  f.naut.  sgabf)  rcsio  da-gavea. 

Gabier  ,  s.  m.  naut.  (gabié)  gagciro. 

Gabiku  ,  A'.  TOOPIN.    , 

Gabillald,  X.  m.  d'hist.  nat.  (  gabiltiô  ) 
badejo- verde  (peiíc). 

Gabion,  x.  m.  d'art,  mitit.  (gabion)  ccstio, 
gâbiào. 

Gabionnaiie  ,  X.  /.  d'art,  mitit.  (gabionáde) 
obra  (do  gabiôcs^.  gabionada. 

Gabionner  ,  V.  fl.  —  m^.  e ,  part,  d'art,  mi- 
tit. (gabioné)  forrar  as  baterias  (com  gablOcs). 

t  Gabira  ,  X.  f.  d'/ust.  mt.  (gabirá)  bugia , 
macaca -preta. 

t  Gabon  ,  x.  m.  d'hist.  nat.  (gabôn)  grande 
ave  africana. 

Gabmds  ,  X.  m.  pi.  naut.  (gabór)  Ubuas  do- 
reabordo  (jundo  i  quUba-de-navio). 
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Gabkb.  #.  m.  d'hitt,  nat.  (gábre)  penim  — 
--  Tclho-macho  (da  perdiz)  —  (*.  /.)  cryslallisa- 
çáo.  pedrosa,  volcanica. 

Gaburon  ,  s.  m.  naut.  (gabfirôn)  cbumca-pe- 
fa- de -madeira  que  fortifica  o  mastro,  ou  a 
▼ergaí. 

CJlCHB,  i.  f.  de  serralh.  (gácbe)  cbapa 
'onde  entra  o  belbo-da-fécbadnra)  —  annel-fer* 
rco  (na  parede)  —  estendedor  (de  pasteleiro)  — 
inaut)  *  remo. 

GÀcnER .  V.  <z.  —  ché,  e  ,  part,  (gacbé)  amas- 
sar, desfazer  caldear  (cal ,  etc. ,  com  ai^ua) 
—  bracejar  oi- remos ,  remar  —  {fíg,  fam.)  Ten- 
der (a  vil  preço). 

t  *  6aCH6RB  ,  f^.  jACRfiRC 

t  Cachet  ,  *.  m.  d'hist.  nat.  (gacbé)  ando- 
rluba-marina  (tem  preta  a  cabeça). 

GXcHCTTE ,  s.  f.  gachéte)  gatilbo  (d'espin- 
garda)  —  mola  (da  fechadura  de-porla). 

GXCHECR,  /.  m.  (eachéur)  esperdiçador  (de 
gesso ,  etc.)  —  ffig.  fam.)  mercador  (Tende  a 
fazenda  por  prcço-arrastado). 

GÀcnKux ,  SE ,  adj\  (gacbéu ,  ze)  enlameado , 
lamacento,  lamoso,  a  —  limoso,  lodoso,  paota 
noso ,  a  —  (*.  m.  popul.)  *  preceptor. 

GÀCBièRES ,  *.  í.  pL  (gachiére)  terras  noTa- 
niente  roteadas  ^por  semear?. 

GXcHis.f.  m.  (gachi;  monturo,  muladar  — 
lama  —limo,  lodo ,  nateiro,  Tasa  —  immunni- 
cia  ,  porcaria ,  Mijidadc  —  \de  pedr.)  areia , 
cal ,  ele.  (amassada). 
GAnKi.i.R,  s.  f.  (gadéle)  UTa-espim  (vcrmelba). 
Gadkllibr  .  s.  m,  bot.  (gadeliè)  arbusto  ^dá 
UTa-i'Rpim  . 

t(;Auoi.iiMTB,«.  f.  (gadollnltc)  pedra  tirante 
a  Dcgro  (ftiibstancia  mineral). 
t  GADfrrE,  *.  A  (gadrtte^  materia-fecal. 
t  Cadocard,  *.  m.  (gaduAr)  alimpador  (de  la- 
trinas, alfurjas ,  ele)  —  gandaieiro. 

GAnoiíe ,  s.  f.  (gadd)  eicremenios  (tiran-os 
das  privadas)  Tasadura  —  immuodicia  —  mon- 
lurcira .  monturo ,  muladar. 

Gaffe  ,  s.  f-  naut.  vgáfe)  croque,  fisga,  gan- 
«■ho  —  vaso  (transporta  sal),  gaia. 

t  Gaffeau  ,  s.  m.  dim.  naut.  (gafo)  croque- 
zinho. 

Gaffrr  yV.a.  —  fé.  e,  part.  naut.  (ga») 
agarrar ,  apanhar,  pegar,  fisgar  (com  bicheiro, 
croque,  gafar. 

.Gagatb,  *.  f.  pedra  negra ,  dura  e  betumi- 
nosa. 

t  (UfîATBES,  s.  f.  d'/utt.  nat.  (gagatí)  âm- 
bar negro  —  pederneira  preta. 

Gage  ,  s.  m.  (gáje^  hypothcca ,  penhor ,  segu- 
rança —  prenda  —  signal  —  attestaçâo ,  prova  , 
tcsiimunho  —  (pt.)  ac«slamenlo,  estipendio, 
giiges,  ordenado,  paf^a ,  salário,  soldada, 
soldo. 

(Prêter  sur  gagfi,  emprestar  a  usura ,  sobre 
penhor  :  gage  d'amitié,  signai  d*amizade. 

*Gacemrnt,  s.  m.  (gajcmiin^>  cousa  tomada, 
ou  dada  em  penhor  —  |K>nhora  —  obrigaçáo,  c 
liypothcca  (dos  bens  d'um  devedor  obrigado). 
Gaser  ,  t;.  a.  —  gé.  e,  part,  (gajô)  apostar , 
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fazer-aposfa  —  dar-penbor  —  assalariar,  %wM  — 

dadar  —  penhorar  — consignar,  pagar 

Gagíhe,  y.  Gagerib. 

Gagerib  ,  Saisie  gagerib,  t.  f.  for.  (gajerf  ,^ 

cezJ-gajerf)  penhora,  sequestro  (por  dirida  pri 

Tilcglada). 

Gageur,  SB ,  s.  (gayur,  lei  apostador,  a. 

GageíRb,  t.  f.  (gaj{2re)  aposta  —  penhor^ 
signal  —  ajuste  —  promesu  —  assalariamcotoi». 

(Soutenir  la  gageure,  sustentar  o  empenbo.^ 

Gagibr,  s.m.  (gaJiéMhesoureiro  (d*aldria). 

Gagiêrr  ,  *.  /.  de  cost.  (gajiére)  o  dar  rendis 
mentos  poios  juros  d'alguma  divida  (st  m  abata- 
do  principal). 

Gagiste  ,  s.  m.  (gajlstc)  assalaríailo ,  o  qor 
est.i  a  soldo  de  outrem. 

Gagkablr,  adj.  2  gen.  de  cost.  Cgaobâble) 
acquirivrl ,  gânbavel  —  (x.  m.  pi.)  baldios ,  lisi- 
rías  (cultivadas). 

Gagnacr,  s.  m.  (ganháje)deveza,  pastagens, 
pastos  —  [pi.)  fructos,  e  as  terras  que  es  pro- 
duzem— pactgos  férteis  onde  pa^ta  a  caca 
braba.  ^^ 

GAGNAirr.  B,  adJ.  (ganhân ,  te^  ganhador ,  a 
-»  {s.  m.  *  ganbantc ,  o  que  ganha. 

t  Gagné,  s.  m.  fam.  (ganhe)  ganho  (de 
pleito). 

Gacne-denieb  ,  1.  m.  (gánbe-denié)  ganhiio , 
mariola. 

Gagnb-pain,  s.  m.  (gtinhe-pên)  ofHcto  (qw 
snsteuta)  —  modo-de-vída. 

Gagne  PETIT,  s.  m.  ig.inhc-petf  )  araolador 
(ambulante).  *■ 

Gagner  ,  t;.  a.  —  gné.  e,  part,  (ganbé)  ga- 
nhar, lucrar— aitfuirir,  alcançar,  conseguir, 
obter  —  merecer  —  attrair  —  adiantar  —  che- 
gar —  dilatar  —  vencer  —  apodcrarse ,  senbo- 
rear-se  —  corromper. 

(Gagner  au  pied,  abalar,  ftigir  :  gagner 
chemin,  adiantar-se:  gagner  le  dessus,  ven- 
cer :  gagner  quelqu'un ,  subornar  :  gagner 
les  devaus,  antidpar-se ,  toniar  a  dianteira: 
gagner  du  mal,  conlrabir  moléstia  vergo- 
uhosa. 

<;agnbr,  V.  n.  (ganbê)  alargar-se  —  ap- 
proximarse  —  fazer-progresto,  grassar,  la- 
vrar. 

Gacmebib  ou  Gaignbrib,  s.  f.  de  cost.  (ga- 
nh«>rf,  genberf)  todo  género  de  fructos  :|ue 
produz  a  terra. 

Gagneur,  se,  s.  (ganhéur,  ze) ganh.idor,  a 
(de  batalhas). 

t  Gagou  ,  s.  m.  bot.  (gagd)  espécie  de  cedro 
(da  Guiana). 

Gagui,!.  f.  fam.  rf^f.  (gaguQ  mulher  gor- 
delà  e  jovial. 

Gai,  adv.  c  interj,  (gh^)  alegre,  jocosa,  ju- 
bilosamente. 

Gai.  e,  adJ.  (ghô)  alegre,  diTcrtido ,  jovial, 
jncundo,  prazenteiro,  a  —  (ontente,  ulis- 
IWlo ,  a  —  festivo ,  a  —  i^mus.)  alegro. 

(Cheval  gai,  cavalloeni  jk-IIo:  vert  gai,  verde- 
gaio  :  couleur  gaie,  cor  clara,  Tiva  :  un  temps 
gai,  tempo  sereno  c  fresco. 
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€aTac  #.  m.  bof.  (Kaf.ik)  gtiaiaco,  pau-Mnclo. 

Gaikvekt  ,  adv.  (  ghetnan  )  agradável .  ale- 
gre ,  r^ttiTa ,  graciosa ,  jucunda ,  Irdamente. 

(Aller  gaiement ,  ir  despejado ,  ligeira- 
mente. 

GaibtíoiiGaM,  #.  f.  (gilete)  alacridade, 
akgrta ,  jiibilo ,  jacundidade  —  coatentamento, 
pravr,  satitTa^o  —  bom-bumor  —  graça  —  tí- 
feza  —  acrão,  palavra- jocosa  —  fbsta ,  festivi- 
dade. 

(De  gaieté  de  eœur,  de  caso  pensado  ;  sem 
ftandainenio ,  sem  motiTO  :  avoir  de  la  gaieté, 
ter  brio,  fogo,  Tiveza. 

Gaicnb,  1.  f.  de  cost.  (gbénbe)  ganho,  in- 
téresse ,  lucro ,  proTeito. 

GAiGNifimcs ,  #.  /*.  pi,  (gbenbiére)  espécie  d*a- 
belbas. 

Gaillard  on  Galíard  ,  s,  m.  naut,  (galbár , 
galedr)  çastello  ide  poppa .  e  proa). 

GaiijjLrd.  b,  adj.  e  s.  fam.  (galbár,  de)  ale- 
gre, faceto,  folgasáo,  galhofeiro,  gracioso, 
jocoso .  jovial  —  agradável  —  fntivo ,  a  —  udio , 
são,  á—  fone,  robusto, a  —  desembaraçado, 
gSlbardo ,  a  -  locado ,  a  (de  vinho)  —  arris- 
cado ,  perigoso,  a  —  estranho ,  extraordinário,  a 
—  atrevido ,  temerário ,  a  —  novo ,  a. 

(Omte  gaillard,  conto  algum  tanto  livre: 
chanson  gaillarde,  cançflo  deshonesta  :  vent 
gaillard,  vento  fresco ,  galerno. 

Gaillakde,  5.  /.  (galbárde)  mulher  desemba • 
raçada  ,  dissoluta,  lasciva  —  {mus,)  ''espécie  de 
dança  antigua  —  idUmpr.)  entreduo. 

Gaillakuelbttes  ,  s.  f.  pi.  naut.  (galharde- 
léte^  flammulas ,  galhardetes  (nos  mastros  das 
galeras .  etc.) 

Gaillardkmekt,  adv.  fgalhardcman)  alegre, 
cómica,  fac*eia ,  festiva ,  graciosa ,  jocosa,  jovial, 
jacundá ,  rísivelmcnte  —  atrevida ,  galharda , 
ligeira ,  temerariamente. 

Gaiixarokt,  t.  m.  naut,  (galhardé)  flam- 
mula ,  galhardete ,  pe-de  gallo. 

Gaillardisb  ,  s,  f.  fam.  (gathardíze)  alegria , 
facécia  ,  jiicundidade  —  galhardia  —  graça  — 
bizarria  —  (/'Z.)  acções,  palavras  (um  pouco  li- 
vres). 

(Faire  une  chose  par,  ou  pure  gnittardise, 
fizer  uma  cousa  per  mera  graciosidade. 

f  Gailijst,  ê.  m,  bot,  (galbé)  género  deru- 
biaoeas.  amor  de  hortelão. 

Gain  ,  s.  m,  (ghén^  ganância  ,  ginho ,  Inte- 
resse —  lucro,  proveito,  utilidade ,  vantajem  — 
avanço  —  feliz-successo ,  vencimento ,  Victoria. 

GaÍnr,  s.  f.  (gh<*ne)  bainha— estojo— (rf'rt/r/i.) 
escabelo  -  \Mol.\  vagina,  vagem  (da  planta\ 

{Gaine  de  flamme  ,  canudo  per  onde  pasna  a 
ehamma  :  gaine  de  pavillon,  bainha ,  banda , 
ele. ,  em  torno  k  bandeira. 

GaInirR,  i,  m.  vgbeníé)  bainhelro  —{l^t.) 
<>laia  (arvore). 

t  ♦  GArrrai ,  v,  a,  (ghetê)  não  ousar  fazer 
<XNisa  vedada. 
♦GAt,  s,  m.  (gál)  vantajem. 
(Avoir  le  gai,  ▼eocer. 
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Gala  ou  Gau  ,  t,  f,  dei,  (gaU ,  gile)  gala  •* 
festividade ,  regozijo. 

Un  jour ,  un  habit  de  gala,  dla ,  vestido  de 
gala. 

t  Galactes  ,  $.  m,  pL  chym,  saes  (extraídos 
do  telle). 

t  Galactiqije  ,  y.  Lactique. 

t  Galactirriéb  ,  $,  f,  med,  efrùsao-nimia  de 
leite  (nas  mulheres). 

GALAcrrrB ,  x.  f,  galactite  (espede  de  jaspe). 

GALACTomt,  adj,2gen,  med.  lactco.  a  (con- 
alguma  côr  de  leite). 

Galactocraitiib,  9,  f.  (galalifograff)  galac- 
tographia  (descripçâo  dos  su<-cos-leilo80s\ 

Galactologib  ,  s,  r.  ígalaklolojí)  galactologia 
(tradiido  do  uso  de  sucros  lacteos>. 

t  GALACTOHÊntB ,  t.  m.  galiictometro  (ins- 
trumento ,  que  indica  a  densidade  do  leite). 

Galactopbace  ,  s,  2  gen,  galactofago ,  a  (que 
se  nuire  de  leite). 

GAiJkCTOPBORE,  adJ,  2  gen.  galactopboro ,  a 
(que  traz  leite). 

t  GalactopoIêsb  ou  GalactopoKîtiocb  ,  adJ. 
2  gen  e  #.  med.  que  engendra  leite  (faculdade  , 
«te.) 

t  Galactoposib.  s,  r.  med,  galactoposia  (re- 
gimen lácteo). 

t  Galactose,  $.  f.  galactose  (mudança  do 
cfaylo  em  leite). 

t  Galactyrrréb,  F,  Galactirrhée. 

t  Galago  .  s.  m.d'hist.  nai.  niakl  coni  longa 
cauda-pelluda  (especie  de  mac-aco). 

Galahhent. /r</c.  igalanian)  astuta,  destra 
elegante ,  festiva  ,  Hna ,  galante ,  garbosa ,  gen- 
til, babil,  polidamente.    • 

GALA^DACB  .  y.  GalAKUISE. 

Galandb,  s.f.  sorte  de  pecego  —  ♦  mulbcr-ga- 
lante. 

Galakdise,  s,  /.  depedr,  (galandíze)  divisão 
(feita  de  tijolo ,  etc.) 

GALAN6A,  s.m  Ifoi.  (galaugá*  galanga  (planta). 

Galant,  x.m.  (galã n)  amante,  amoroso,  gã- 
lan,  namorado  —  ifcun.)  patife,  velhaco  — 
temerário. 

(On  a  pris  le  galant,  apanharam ,  prende- 
ram o  ladrão  :  c'est  un  vert  galant,  é  manœbo 
vivo,  que  esta  sempre  «i  lerta. 

Galant,  e  ,  adj.  (galAn ,  te)  galante  —  ho- 
nesto ,  a  —  civil ,  polido .  urbano ,  a  —  galhardo, 
gentil  —  alegre ,  divertido ,  faa-io ,  gracioso ,  a 

—  agradável  — sociável  —  amante ,  namorado ,  a 

—  curioso ,  a  —  bahil ,  perito ,  a. 

{Galant  homme ,  homem  brioso ,  ou  de  bem  : 
homme  galant,  galan ,  namorador  :  femme 
galante,  dama  ,  lourcira ,  mulher  dada  ao  ga- 
lanteio :  un  billet  i?a/<r/i/^  bilhctiiiliu ,  escrípli- 
nho-d'amores. 

Galanterie  ,  s.  f.  (galanterí)  galanteria ,  po- 
lidez, iirbanidade  -  garbo  ,  graça  —  civilidade , 
cortezia  —  galanice,  galanteio,  namoro  —  amor 

—  doçuras ,  requebros  —  dadiva ,   presentinho 

—  mal-venereo  —{fig.)  obra-galanic  (em  prosa , 
ou  verso). 

t  Gaijlntb  ,  9  m.  bot,  galantbo  (planta). 
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GkLkxrm ,  i.  m,  iron.  (galaatéa)  galan-U- 
boto ,  ridículo. 

Galantine  ,  s.  f.  bot.  planfa  nardfifoida. 

♦  Galantisk  ,  F.  Gaulnterik. 

Galantisër  ,  v.  cr  —  *é.  e,  part,  (galantizé) 
oorfejar.  gâlaotcar,  lisoujear,  rcnder-finezas 
(a  sciiboras). 

Galai  bans  on  Gai  kbans  ,  s.  m.  pi.  naut.  pa- 
Icrazes  ^(''jrUas-i^inprklat  do6  ina«lro«>. 

Galaxir,  *.  A-  astr.  ;galakd>  via-laclfta. 

Galban  m,  s.  in.pharni  ;gaibaiiòiii)  gallMDO. 
(Donner  du  gaUnuium ,  dar  opio  ;  eutreler  al- 
0ucin  coin  vás  esperanças  \Jig  faiiu). 

GaUIK  ,  ^.  (vASkMBNT. 

Galb  le,  s.  f.  cabeça ,  ou  ooz de cyprcsle. 

Gaij:«  s.  f.  (gale)  rabugem  ,  rontia ,  sarna. 

GaiIack  ,  s.  f  naut.  galeaça  (embarcação  a 
vêlas  ,  e  remos). 

t<iAL#.ANTHROPiR  ,  X.  f  mcd.  galeanthropîa. 

Gainasse,  F.  Gàl^.acb. 

Gai^e,  t.  f.  d'impr.  galé  —  (/lOfi/.)  *  galera. 

Gaij-:i-'rrtier  ou  Galefetrier,  x.  m.  injttr. 
(galefrelié ,  gulefetri^)  bomem-de-oada ,  pobre- 
tão, ridculo,  vaideviuos,  vil. 

Galega  ,  s.  m,  ttot.  capraria,  gãllega  (planta* 
peitoral'. 

fGALÈIDL,   y.  GALÉE. 

GalAnb  ,  s.  f.  d'/iist.  nat.  galena  (mina- de- 
cbumbo). 

Galêniqdb,  adj.  2gen.  med.  (galenfke)  ga- 
Icuico,  a. 

Galí^msmk,x.  m.  (galenlsnic)  galeni8mo(doc- 
trina  de  Galeno'. 

Galéniste,  s.  m.  e  adJ-  (galenfsle)  galenisla 
(0  que  «cgnc  a  Galeno). 

t  Gai^nzes  «  s.  m.  pi.  (galanzé)  sapatos  (com 
varias  solas ,  etc.) 

Galéopsis  .  s.  m.  IfOt.  ortiga  morta  fer- 
me! ha. 

G  A  LER  ,v.  a.—  lé.  e,  part,  po/iul.  (galé)  es- 
fregar (a  sarna>. 

(  Se  —  )  V.  r.  coçar- se. 

Galère  ,  s.  f.  naut.  (galère)  galé ,  galera  -- 
Cã\ceXã  —  {de  carp."!  plaina,  rabole— í</^ya/*rf.) 
ensinho  —  {c/ijrm.)  alambique  —  (^.>  galés. 

(Vogue  la  galère,  d^  do  que  der  ;  c*est 
une  galère,  utie  vraie  galère,  é  uma  escravi- 
dão ,  ou  é  cousa  onde  ba  muito  a  sofFrer  {fíg. 
orou.). 

t  *  GALÉRICCI.E ,  s.  m.  d'antig.  (galerikiile) 
circulo,  volteio  (de  cavallos). 

Galerie  ,  *.  f.  (galcrí)  galeria  —  corredor  — 
andaime  --{naut.)  varanda  (de  navio)  —tribuna 
d'igreja.) 

Galérien  ,  n.  m.  (galérien)  forçado-das-galés 
—  remeiro  —  escravo. 

(Souffrir  oomooe  un  galérien  ,  aturar  muito 
em  seu  estado. 

Galerne  ,  s.  f.  naut.  (galérne)  galerno ,  nor- 
deste ,  vento-fresquissimo. 

Galbt,  X.  nu  (galé)  pedrínbas ,  seixinbos-mul- 
tlcòres ,  etc.  vdas  praias)  —  espécie  de  jogo. 

Galetas,  s.  m.  (galetá)  aguas  ftortadai ,  des- 
tAo ,  lolâo 


GAL 

Galbitb  ,  «.  f.  (galéte)  bolo-folbado,  ov 

—  cadarço  (de  8eda\ 

♦  Galeore  ,  y.  Galant,  Daherbt. 

Galeux  ,  se  ,  adJ.  e  s.  (giléu ,  jk)  ro 
sarnento ,  sarnoso ,  a. 

t  Galcalb  ,*%.  f.  betume  compõem  < 
azeite  e  brru?. 

Gália  ,  s.  f.  rralia  vcomposiçào-inedecl 
niest'la-de  perfumes. 

t  *  Galiffre  ,  s.  m.  comilão 

t^GAUFFRER,  v.  w.  (galiftpé)  oomer 
mente. 

f  Gauléen  .  NB ,  X.  e  adj.  Galileu ,  ea. 

t  Galilêb,  X.  f.  geogr.  Galilea. 

Galimafrée  ,  X.  /*.  de  cu%.  (galimafr^) 
fana ,  Fricassé  -  {Jig.)  discurso ,  ele  con( 

t  *  Galimart,  X.  m.  estojo.  F.  Gali^ia 

Galimatias  ,  x.  m.  rgalimaliá)  aranzd 
cursQ-confnso ,  cmbrulbada. 

Galin  ,  X.  m.  (gal^n)  callo-brulo  (do  b 

Galion  .  x.  m.  naut.  (galiôu^  galeão. 

(Los  gallons  sont  arrivés ,  reœbeu-se 
dinheiro  {proif.\ 

Galionistb,  x.  m.  (galionfste)  galioo 
que  cominerceia  per  via  de  galeões). 

♦Galiot,  x.  m.  (golió)  corsário,  gàlioî 
rata  F.  Galék. 

Galiotb,  x.  f.  mut  (galióle)  galeota- 
coberto. 

Galitot  ,  X.  m.  (galipd)  therebautîDJ 
sina  liquida  (de  pinheiro). 

Gallatb  ,  X.  m.  cKrm.  sa!  formado  pol 
binaráo  do  acido-galliro  rom  différente» 

Gall  on  G  ALI*,  X.  m.  arbusto-odortfcro 
em  Asolma,  îlha  britanira). 

t  Gallazonk  ,  X.  m.  sorte  d*uva  llalian 

Gallb,  x.  f.  (g;Ue>  galba. 

iNoix  de  galle,  bugalho,  noz-degalha 

t  *  GalUb  ,  X.  f.  couipanhia. 

t  ♦  Galler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (galé) 
lograr  o,  a... 

Gaixican.  e,  adJ.  financez,  giilicano 

GALLfcisnR.  s.  m.  (galid^me)  francezia 
cezismo ,  gallfcismo. 

Gaixi^acéës  ,  X.  f.  pi.  d'Iîtst.  nat.  (ga 
gaUiiiaora*  (a\-eft  do  género  das  galKnhai 

Gallinassb  ,  X.  f.  d'/tlst.  nat.  galiinasi 
To  mexicano). 

t  GALLINUIfS  ,  F.  FOULQUB. 

Galliqi<e  ,  adJ.  2  gen.  chjrm.  gallico 

—  ♦  gaulez. 

t  Galusmr  ,  X.  m.  gallUmo  rsystema  dt 

t  GAixmioaAS ,  x.  m.  (galitomA)  est  y 
polado  (quai  o  de  Thom<1s ,  auclor  frana 

Gallium  ,  x.  m.  igaliôm)  amor  d*borie 

GoLLOCiE .  y.  Galoche. 

Galloglassrs  ,  X.  m.  pt.  mlUt.  galloj 
(antigiios  cavalleiros  irbndczes). 

Gallon  ,  x.  m.  medida  de  líquidos  (ing 

t  GÀLLUCBAT ,  X.  m.  (galiK*Jiâ)  liza  (pi 
tojos)  —  papel  (que  a  imita}. 

Galocbb  ,  X  f.  vgaióchc)  chinela ,  gâloch 
táo ,  tamaooo  -  {naut.)  roldana. 


GAM 

CMcDtonde  galoche^  barba  aguda,  curra  e 


GAN 
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Galon  ,  s.  m.  (galon)  galâo. 

GAumnft.  E,  adj.'  (galoné)  agaloado,  a  — 
(#.  m.  d'hist.  nat.)  lixa  —  lagarto  ide  Guiué). 

Galonnkr,  V,  a.  —  né,  e,  part,  (galooé) 
aeairelar ,  agaloar. 

t  Galonnibr  ,  s.  ifi.  (gatonlé)  galodro  (fabri- 
tânle  de  galões). 

Gaix>p  ,  s.  m.  (galó^  galope. 

<I1  8*en  y-ã  le  grand  galop,  está  nas  ulUmas, 
OD  a  expirar  {fam.). 

Galopadb  ,  s.  f.  galopade)  galopada  (carreira 
a  galope). 

Galoper,  v.  n.  --pé.  e, pari.  (galopé)  andar« 
eoi  rer  de  galope ,  galopar  —  ir  ás  earniras  — 
(V.  cr.)  levar  o  cavai  lo  de  galope  —  {fig.  fam.) 
perseguir ,  seguir  (alguau). 

Galopin,  s.  m.  desprez.  (galopin)  galopim, 
DKK-inbo  de-recados ,  paquete  —  bichcnda-cuzi- 
aba  —  i/íopul.)  honiem-de-iiada. 

'*Galopine.  s.  f.  inulber  inconstante,  volú- 
vel ,  etc. 

Galodbé  ou  Galoubet,  í.  m.  mus.  flaulinba, 
gaita  (de  três  buracos}. 

t  Galcchat,  *.  m.  pelle  de  lixa. 

t*CALUPSE,  s.  f.  /mui.  balei. 

Galvanique  ,  adj.  2  gen.  (galvan(kc)  galva- 
nico.  a. 

t  *  Galvaniser  ,  v.  a.  (galvanize)  galvanisar. 

Galvanissib  ,  s.  m.  (galvanisme^  gaivauismo. 

t  Galvakoscope  ,  s.  m  vgalvanoskópe>  galva- 
Dost-opo  (iustrumento  para  coiibecer  a  força  do 
gaivauismo). 

f  Galvaboine,  X.  f.  capa-aguadeira  —  vestia 
ide  cam  panez}. 

Galvauukb,  V.  a.  —  dê.  e,  part.  fam.  (gal- 
vodé)  descompor ,  injuriar,  mallractar  ^de  pala- 
vras) —  i^des.)  *  perseguir  »com  affínco). 

Galvalulor,  t.  rn.  fam.  des.  (galvodéur} 
msultador  —  gritador  --  vexador  —  o  que  re- 
^vrebende  (acremeute). 

t  Galveite  ,  s.  f.  naut,  { galvéte  )  galvetta 
(pequena  embarcação}. 

t  *  Galvisk  ,  s.  f.  mulber  gorda  e  faceta. 

Gamacocs  ,  s.  r.  pi.  (gamácbc)  borzeguins  — 
polainas  de  panuo,  etc.) 

Gamaché  ou  Gahabeu  ,  s,  m.  camafeu ,  talis- 
man ,  etc. 

Gambade,  s.  f.  (ganbáde)  boleo,  cabriola, 
cambeia ,  pernada  ,  pulo ,  salto. 

Gambader  ,  v.  n.  (ganbadé^  cabriolar ,  cam- 
betear ,  pernear ,  puiar  —  saltar,  saliinbar. 

Gambage  ,  s.  m.  (ganbàje)  direito  (sobre  a 
cervep}. 

Gambe  ,  s.  f.  (gftnbc)  *  perna. 

(Ganibes  de  buucs ,  gambadonas. 

Gambesié.  b  ,  adJ.  (ganbezié)  corn  certo  traje 
(para  nâo  ser  ferido  da  cota  de- malha). 

Gambeson  ,  s.  m.  d'anlig.  vestido-curto,  etc. 
(per  baixo  da  couraça>. 

^Gambeteb,  v.  n.  (ganbeté)  cambetear,  saltar 

Gambier  t  s.  m.  de  vidrac.  (ganbié)  barra- 
ferrea  (rcœbe  oo  mcio  um  utensílio). 


Gambiller,  t;.  n.  fam.  (ganbilhé)  cambalear— 
pernear. 

Gambis,  s  m.  (gaoM)  oerto  lance  (no  jogo-d«- 
xadrez\ 

t  Ga»eus  ,  s.  f.  iVantig,  (gamelf)  fesfa-nup- 
cial. 

t  Gamelion  ,  s.  m.  d'antig.  mez  albenlense 
(das  vodas). 

Gamelle,  s.  f.  (gaméle)  gamella. 

(Etre ,  manger  à  la  gamelle,  estar  á  raçáo 
comer  co'os  soldados,  e  marinheiros. 

t  Gamin  ,  s.  m.  desprez.  iganién)  aprendia 

—  rapazete  —bicho,  ou  moço-da- cuzinba, 
marmltào—  brcjc4ro,  garoto. 

t  Gamma-ooré  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  borboleta- 
nocturna. 

t  (;AHMAR0Lrr8E ,  S.  f.  d'/ttsi.  HO  t.  gamma- 
rolilba , pedra  figurada). 

Gamiie,  s.  f.mus.  (gâme)oscala-da- musica, 
gzinnia  ,  mào  de  soi  fa —tom  —  {fig.)  capati- 
dade ,  s:iber ,  scicnci». 

(Changer  de  gaimne,  mudar  de  modo ,  ou 
vida  :  chanter  la  gamme  à  quelqu'un ,  enfadar- 
se  com  a<guem ,  reprebendel-o  (fig.  prov.). 

Gamolocie  ,  s.  f.  didacl.  (gamolojf ;  ganiolo- 
gia  (obra  ,  tractado  sobre  o  matrimonio), 

Gahdto  ,  Gamouti  ,  s.  m.  bol.  linbo  (de  pal- 
meira índia). 

Ganacbr  ,  s.  f.  (ganácbe)  queixada  inferior 
(do  cavallo)  —  [fig.  fam.)  basbaque ,  papalyo  — 
grosseiro. 

t  Gance^  ^.  Gaksb. 

t  Gancette,  s.  f.  (ganoéte)  malha  (de  1res  poí- 
legadas  quadradas). 

Gancbb  ,  *.  f.  (ganche)  certa  forca  (cm  Tur- 
quia) —  ijuiut.)  ganchos  (d'armar  o  toldo  d'unia 
galé). 

t  *  Gandine  ,  s.  f.  bosque ,  floresta ,  luco. 

*  Ganuolin  ,  s.  m.  (gau(V>tòn)  homem  desa- 
gradável ,  ocKMo ,  poltráo. 

*  Gandounave  ,  s.  m.  (gandolináje)  má-graça 

—  poltrouiue  —  madraçana,  ociosidade,  ptí. 
guiça. 

*  Gandoluíee  ,  t;.  /i.  (gandolioó)  poltroniar  — 
príguiçar. 

Ganeb,  V.  n.  dejog,  (gane)  deixar  ir  a  vasa, 
largar. 

Ganerbikat,  s.  m,  uniáo  de  familias  nobres 
allcmás  ^para  resistiiem  a  bandoleií-os}. 

t  Ganga,  s.  m.  d'hist.  ruti,  (ganga)  pcrdiz- 
bastarda  ^dos  Fyreneos). 

GAKGuroBME,  adJ.  2  gen.  anai.  gangliforme 
(com  Ngura     de    ganglião. 

Ganclion  ,  s.  m.  anui.  ajunctamento  de  ner 
▼os  entrelaçados  —  i,cir.>  tumor  duro  vSem  úM). 

Gangrene,  s.  f.  (kangr^ne)  gangrena. 

Gangbkmvr  {Sc)  V.  r.  (se  kangreué;  gangre- 
nar se. 

Gangreneux,  se,  adJ.  ikaogrenéu,  ze)gatt> 
grenoso,  a. 

Gangue  ,  s.  f.  (gánghe)  rocba-malriz . 

Gangui  ,  /^.  BrEgin. 

Ganguiel,  X.  m.  de  pese.  rede  (de  i 
i  treius). 
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Gaufrier,  s.  m.  (goTriê)  fOroMi  (oose  pas- 
tei* .  c'H*.   —  paiti'leiro. 

Gàijfriibk.  s.  f,  (gorriire)  ettimpa,  fritk), 
laTor  n*uru  estofo). 

Gai  ce ,  s.  f-  de  cost,  (gôje)  medida  (dos 
Uquidos\ 

*  Gaucibr  ,  V.  a.  e  a.  </e  eost,  (gojié;  eiami- 
nar,  medir  (líquidos). 

*  Gauijidb  ,  s.  /.  buri,  des,  (goUàde)  chiba- 
tada, vergastada. 

Gaulk  ,  s.  f.  (jçAle)  agnilbada  —  pliiegi , 
Tara  comprida —Tariulia  (de  caTalleiro)— (/lai/f.) 
bastea  jle  iMiQdeira).  Tar^o. 

(Cet  bomme  donne  de  la  gaule  par-destooa 
l'huis ,  este  homem  ameiga ,  acaricia  com  boaa 
palavras  (prot^O* 

Gaulkr,  V.  a.  —  lé,  e,  part,  (gole)  sacudir, 
farejar  arvores  .para  colher  a  fhicta). 

Gaulrite  ,  s.  f,  dim.  (goléte)  varinha. 

Gjki/Lis,  X.  m,  rgoii}  pimpolhos,  raminhos, 
fergooteas  (das  arvores). 

Gaulois,  e,  adj,  e  s.  (goloá ,  le^  Gallo ,  Gan- 
ln«  a  —  'sfig,) antiguo .  a  —  bárbaro ,  a  ~ gros- 
seiro ,  ruKtioo ,  a. 

(C'est  du  gaulois,  é  modo  de  fallar  antiguo  e 
desusado  :  avoir  les  manières  gauloises,  ser 
homem  feito  4  antigua. 

Gaupb  ,  1.  f.  popuL  (gòpe)  mulher-flriissima , 
indigesta  e  porca. 

GiUPERiK,  i.  /.  popul.  (goperi)  immaadida , 
pon»ria ,  porquldade ,  sujidade. 

GAURfS ,  s.  m.  pi.  ^re)  sectários  de  Zoroastro 
(Ignioolas,  ou  aJoradores-do-fogo). 

t  GAUSAP8  ,  f  .  GAU21PB. 

Gausskr  iSe)  V.  r.  popul.  (se  gocé)  esrarne- 
oer,  mangar,  nicttera-bulha ,  i&ofar,  zombar 
(d*alguem). 

Gausscrib  ,  s.  /*.  popul,  (gocerf)  escarneo , 
gracejo ,  mofa ,  molejo,  zombaria  —  lagracio , 
peça ,  |)eta. 

Gadssblr,  se,  s,  popul.  (gocéur,  ze)  grace- 
jador, a  —  escarnecedor,  mofodor,  zombador,  a 
"  peteiro ,  a, 

*  (;act  ou  Gault  ,  s.  m.  (gô)  bosque .  floresta , 
luoo  —  brenha,  matta ,  malto  -  gosto .  prazer. 

*Gautb,  s.  f.  cg6te}  alqueire  (medida  em 
Babariam 

** Gautier,  s.  m.  (gotié)  habitante  (das  bra- 
nbas). 

(CVst  un  trnocgautier  garguille,  é  refinado 
ridicuk),  ou  tolo  quadrado. 

'"Gauthkr,  V.  n.  (goiré)  errar,  vaguear  (per 
mar) 

t  Gauzape  ,  s.  m.  (gozápe)  antigua  cblamyde- 
Dranjada  (preservava  do  ftrioi  —  *  guardanapo. 

Ga  VAGIR ,  s,  m.  fam.  des.  (gaváche)  homem 
abjecto,  vil. 

Gavassikb,  «.  f.  conUo  (bz  parte  do  teiar- 
da-seda). 

Gavassikièrb  ,  s.  f.  parte  do  teiar  d'estofos 
éeseda. 

t  Gataucbb  ,  s.  m.  naul.  (gavôche)  gran'de- 
sordem ,  ou  transtorno. 

t  Gayil,  s»m.de  carp.  ripa  (cm  barcos,  etc.) 
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t  Gatiai.,  s.  m  d'hisi.  nat,  (gariál)  < 
dllo  india 

Gaviosllb,  s.  f.  bot.  garidella  iplaAta% 

Gavion  ,  s.  m.  popul.  (gaviôo)  gasoale,  gor- 
gomilos. 

GAvmAU ,  #.  m.  naut.  (gavitò)  bola. 

Gaton  ,  /.  m.  naut.  (gavta)  beliche,  canuk 
rote ,  gabinete  (em  poppa  de  navio). 

Gavotte  ,  s.  f.  (gavóte)  gavota  (dança  akgre 
e  sua  mosica). 

Gayac,  y.  GaTac. 

t  Gayette.  s.  f.  fgbei^te)  piozinho  de-saUt 
—  carvéozinbOHle-pedra. 

Gaz  ,  #.  m.  ebjrm.  (g:ls)  gaz. 

t  *  Gazaillb  •  s.  f.  (gazálhe)  aluguer  d^aoi- 
maes  (para  lavra). 

64ZE,  X.  f.  (gaze)  garca  (estofo)  —  rooedinha- 
decobre  (gyra  em  Pérsia)  —  (/^.^  moderaci» 
(nas  falias). 

Gazé,  s.  m.  d'hisi.  nat.  borbolela-dioroa. 

t  GazApiable  ,  adj.  2  gen.  chjm.  que  pude 
converter-se  em  gaz ,  ou  produzilo. 

f  Gazéiforhe  ,  <u(/»  2  gen.  ekjrm.  con 
forma  de  gaz. 

Gazelle,  s.  f.  d'hisi.  nat.  (gazfie)  cabrai 
corça-montez,  i^lla. 

Gazer  .  v.  a.  —  xé.  e,  part,  (gazt)  cobrir 
(coro  garca)  —  (fig.)  corar,  encobrir. 

GAZBnER,  s.  m.  (gazetié)  gazetdro. 

Gazbtin  ,  s.  m.  dim.  des.  (gazette)  gezetiabi. 

GAZBm,  s.  f.  (gazéle)  gazeu  —  (/l^.  fam.) 
mulher  chocalheira ,  fiilladora ,  paireira  —  (pL) 
estojos  de  porcellana  (no  fonKHie-cozer). 

Gazeux  ,  ib,  ad/,  chjrm.  (gazéu,  ze.^8aioio,s 
(da  natoreza  de  gaz). 

Gazier,  s.  m.  (gaz&é)  rabricanle(de  gargai, 
escomilhas,  votantes,  etc). 

GAZiFtBE,  s.  m.  chym.  (gazirére)  gazifcro 
(instramento  de  fazer  o  gaz  Inflammaviel  pnro^ 

Gazoutre,  s.  m.  ehjrm.  (gazolftre)  gaaohifo 
(apparelho  para  conhecer  a  quantidade  gaaoïs 
d*um  oorpo). 

GarohAtre,  s.  m.  chym.  (gazomètre)  gaio- 
metro  (Instramento ,  que  iixa  a  porcáo  de  gtf 
empregada  n*ama  openc^'* 

t  GAzoMÉniB ,  s.  f.  chjrm.  (gazometrf)  gi- 
zometria  (tractado  da  medida  dos  gazes). 

Gazon,  s.  m.  'gazon)  leiva ,  relva ,  vcrdora. 

GaziVxnbhbnt,  s.  m.  (gazonemâu)  leivaçio, 
relvamento  —  acto  de  revesur  corn  cupide 

Gaxonnbr  «  v.  a.  —  né.  e,  part,  de  jarà» 
(gazoné)  leivar,  relvar. 

Gazonneuz  ,  SE ,  adj.  bol.  (gazooéu,  ze)  rd- 
voso,a. 

t  Gazoudxard  ,  s.  m.  (gazulhir)  o  qoe  ffi»> 
gela  (quai  um  pássaro). 

Gazoiiillemfnt  ,  s.  m.  (gazulbemân}  eanlai 
gorgeio,  gralbeada  (dos  passares)  —  niurmariSt 
susurro  (das  aguas). 

Gazouiller,  v.  n.  (gazulhé)  cantar,  ddrw» 
chilrear,  garrular,  gorgeur.  gralhear  — mtf^ 
murar,  susurrar—estrepitar.  estroudear~i/|f  J 
balbuciar  —  bacharelar,  pairar. 

^.  Gazooillehent. 
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•de  corda  iiat  bnrdu  dot  narlot-de-giwnrt  (1^ 
tram  o«  cokJadof  dos  tirot  de  moxqiietaria). 

GardkcAtb.  1.  m.  (garde- kôte)  guarda  ootta. 

t  GAROB-Dfs-scRADx .  X.  m.  (  garde  dé  çô  ) 
«bauveller-oior ,  guarda- telloft. 

eARDB-FBO ,  «.  m.  (gArde-féu)  guarda  fogo. 

€abdb-fdu  ,  s,  m.  (girde-ftt)  eoootto,  para- 
peito ,  pettoni  (na  ponte ,  etc.) 

€▲1108  MAGASIN,  1. 171.  (gárde-magaxén)  feitor, 
^^oarda-dot-amiazeiit. 

Gabm  manger  ,  $.  nu  (gArde-manié)  armário, 
4itpeo«a. 

t  Gardb-marikb  ,  «.  m.  (gárdfr-madne)  guai^ 
4a-inarinha. 

Gardc-marteau  ,  1.  m.  (garde  martô)  giiarda- 
martello  vofBciai ,  que  marca  (ï'um  niartello  a«  ) 
arvores  a  cortar). 

Garde- au-mít,  «.  m.naut.  (garde  ^-má)  seo- 
tbidla  do-masiro. 

Garoc  ménagbris  ,  X.  m.  naut,  (gárde-mena- 
|erf:  galliiibeiro  (o  que  cuidd  a  bordo  das  aves). 

Garm-mkublb,  t.  m.  (girde  n]éul>k;)  casa- 
4a-flito ,  guarda-roupa,  reposte. 

f  Garde  kational  ,  s.  m,  (garde  naciooil) 
guarda- nacional. 

f  Garde  nationalb  ,  #.  /*.  (garde  oacioaále) 
l^rda-Aacioiíal. 

G  ARDB  RORLB  ,  ^.  GARDEBOORGEOtSE. 

Garde-noire,  s.  m.  (g<lrde-uo:irei  guarda, 
qpadrilba  d'esbirros ,  em  Bordéus  (vigiam  o  cou- 
tnbaodo). 

f  Garde-note,  s.  m.  notário,  tabelliáa 

Garde- PLATINE,  t.  /*.  peça  (do  tciar-de-meias). 

Gard»  ,  v.  a.  —  dé,  e,  part,  (gardé)  gtur- 
dar,  manter  —  cumprir,  otMrtar  —  concertar, 
teler  —  defender,  proteger  —  garantir,  livrar, 
preservar ,  salvar  —  reservar  —  assistir,  servir 
^  ai^soentar,  oouduxir  pastorear  (reiKuibos)  — 
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{Garder  la  chambre,  dAo  sair  do  quarto: 
garder  le  lit,  estar  de,  ou  em  caïua  :  en  donner 
à  garder ,  fazer  crer,  persuadir  :  garder  la 
bie&séanoe ,  guardar  o  decoro. 

\Se  — )  V.  r.  abster-se  —  resguardar-se. 

Garde-rore,  s.  f.  (gártle-róbe;  guaroa-roupa 
{casa)  —  fato ,  vestidos  —  commua,  latrina ,  pri- 
vada ,  retrete ,  secreU  —  {pot,)  abi-otea  fêmea 
{pitnta}. 

(Aller  k  la  garde-robe,  descarregar  o  ventre. 

Gardeor,  se,  s,  (gardéur,  ze)  guardador,  a. 

Gardeur  de  cocbons ,  porqueiro  :  gardeur 
de  vadies ,  vaqueiro. 

Gardiànat  ,  s.  in,  (gardianá)  guardianla. 

Garmatkur  ,  t.  m.  intendente  (dos  oootra- 
toodos)  —  antiguo  ofHdal  francez  icni  Leão). 

Gardien  ,  ne  ,  i.  igardién ,  éne)  guarda  —  do- 
potilaho ,  a  —  (1.  m.)  guardião  de  convento). 

(Aoje  gardien,  anjo-da-guarda. 

t  Gardiennage  ,  s.  m.  naut,  (gardienáje) 
gnardiàoia  (emprego  de  guardião). 

Gardibnnat  ,  A".  Garoianat. 

Garihennerie  ,  s,  f,  naut.  (gardieoerf)  ca- 
aiara-d*artllheif os ,   paiol-da-polTora,  sancta- 


f  G  ARME»,  tjn,  (gardié)  o  que  é  sujeito  a  direi- 
tos de  guarda. 

Gardon,  m,  m.  d'hist,  nat,  cadoz,  mugem 
(peixe). 

Gare!  interj,  (gare)  acautela- te!  arreda! 
guarda  te ,  ou  guar-lel  retira-U  1  sentido  ! 

{.Gare  Teau,  agua  val. 

Gare,  s,  f  abrigadouro,  caldeira,  enseada 
(abriga  embarcações). 

Garenne  ,  s.  f,  tgaréne)  coelheira. 

Garennirr  ,  «.  m,  (gareoié)  oouteiro ,  guardi 
(de  coelheira). 

Garer,  v.  a,  —  ré,  e,  part,  (garé)  amarrar 
(barcos). 

iSe  — )  V.  r.  defender-se,  escapar,  livrar-se, 
preservar- se ,  resguardar-se ,  ulvar-se  ifam.). 

Garis,  s.  m.  pi,  naut,  (garé)  cabos ,  cordai 
(amarradas  aos  cestos-das-gaveas  dot  masla- 
reos). 

Gargalisms  ,  s,  m.  med.  (gargallsme)  cóce- 
gas, gârgalismo. 

G  ARG  AMÉLB ,  9.  f,  popuL  (gargamél)  garganl% 
guela. 

Gargariser,  v.  a.  (gargarizé)  gargarejar, 
gorgolejar. 

{Se  — )  V.  r.  garganjar-se,  tomar-nm-garga- 
rejo. 

Gargarisme,  «.  m,  (gargarisme)  gargan^ 

Gargvtack  ,  i.  m,  pcput,  (gargotaje)  chan» 
fana ,  ooiukla  (mal-cu/inbada). 

Gargote,  «.  /•  (gargote)  baiuca,  bodega 
tasca,  taverna. 

Gargotbr,  V.  n.  (gargote)  andar  per  tavemat 
—  btber,  e  comer  porcamente,  lambear 

Gargotier  ,  ÈRE ,  s,  (gargotié,  ère)  taver- 
neiro, a  —  bodegueiro,  chaufauetro,  niaiH»- 
ziubciro,  má-cuziohelra, 

t  GARGotCBB ,  s,  m,  (gargdcbe)  papel-pardo 
(inui  grosso). 

Garcouilladb,  s,  f.  (gargulháde)  passo  (de 
dança). 

Gargouille,  s,  f,  (gargUlhc)  bica  (per  onde 
oorre  agua)  -^  carranca  ^de  bica)  —  chorro  ~ 
anuci  ido  freio)  —  *  pendenda,  querela,  rixa. 

(Vieille  gargouille,  mulher  velha  e  feia. 

Gargouiller  ,  i.  f,  (gangulhé)  quéda-d*agua 
(d*uuia  bica). 

Gargouillement,  «.  m,  (gargulhemân)  gor- 
golejo. 

(1ARGOUIU.ER ,  V,  n,  popul,  ^garguUié)  chapi- 
Dhar,  patinhar  D'agua. 

Gadgouillis,  «.  m,  (^argulhi)  estrondo, 
murmúrio ,  ruído  ,  susurro ,  zunido  d*agua 
(correndo  da  bica). 

t  Gargoíílette,  9.  f,  dei.  (garguléte)  caneca 
-- garrafa. 

Gargolsse  ,  $,  f,  nUUt.  (gargúce)  dlrtiuo 
(d*arUlheria)  saquinho. 

t  GARGoiiSsiER,  9.  nu  mlUt,  (gargucié)  porta- 
cartuxo. 

Gargoussiíre,  1.  A  núUt,  (gargudére)  oar- 
tuxelra ,  patrona. 

Garioells  ,  «.  f.  bot,  garidella  a>lRota). 

*  Gariement,  9,  m.  (gariemán)  proceder. 
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^^AMcvB ,  i.  f.  des,  (girfglic)  teldio ,  char- 
neca. 

Garnexent  ,  i.  m.  balx,  (garoemAa)  brejeiro, 
libertino,  maroto,  patife,  velliaco. 

Garm,  X.  m.  d^arch.  mittt,  vffaruO  enchi- 
meiílo  —  mola  vd'uro  cbapeo^-tol). 

Garm.  e,  adj-  (garní)  oiobilado,  a  — guar- 
necido ,  ornado ,  a  —  fornecido,  a. 

(Avuir  la  bourse  bien  garnie,  ler  rKfaíwimo , 
ou  1er  a  bolta  bem  ret'beiada. 

Garkir  ,  V.  a.  —  ni.  e,  part,  (garnir)  guar- 
necer, oruar  —  abastecer,  fornecer,  mooir,  pro- 
Ter  —  embellezar  —  foriificar  —  c  for.  )  dar 
fiança. 

{Garnir  une  maison ,  adereçar  uma  cau  : 
garnir  une  lable  de  mets  eiquis ,  apparelbar 
uma  meza  d*iguarias  esquisitas  :  garnir  des 
bas ,  palmilhar  meias  :  garnir  des  chaises ,  es- 
tofar cadeiras  :  garnir  un  drap ,  frisar  um  | 
panno. 

{Se  — )  V.  r.  forneoer-sc,  gaimccer-se,  pro- 
"ver-sc  (do  necessário). 

{Se  garnir  contre  le  fkt)id,  apparelhar-te , 
fortificar  se ,  reparar-se  <x>ntra ,  ou  do  frio. 

GaRíMsaire  ,  *  Garmser  ,  *.  m.  (garnizëre  , 
garnizf^r)  bomcin  alojado ,  e  sustentado  á  custa 
dos  que  retardam  contribuições. 

Garnison,  s.  f.  inilit.  igarniiôn) guarnição, 
presidio  —  guardas  (  alojados ,  e  sustentados  ) 
y.  Garnisaike. 

Garmsoknaire,  1.  m.  milit.  (garnlzoDére> 
soldado,  etc.  (posto  de  guarnição  em  casa  id*um 
deredor). 

Gahkissexrnt,  y,  RBinnimsBHEirr. 

Garmsseur  ,  s.  m.  (garoicéur)  guarneoedor, 
o  que  guaruece. 

GiuiKiTURE .  s.  f.  (gamitdre)  adorno ,  enfeite, 
guârniçào  —  {txpogr,)  margens— (/lal/^)  equi- 
pagem .  etc.  —  ide  cuz.)  adubos,  etc.  —  arma- 
ção (de  cama). 

{Garniture  de  diamans ,  adereço ,  cercadura 
de  diair^ntes. 

t  Gar«9  .  s.  m,  (garo)  aloé. 

GàROCBO»,  «.  m.  (garocboár)  corda-tordda 
(segundo  os  (tos\ 

Garou  ,  X.  m.  bot.  (gard)  laureola  (arbusto) 

y.  UiVP-CAROU. 

Gamoacb,  s.  m.  fam.  (garuije)  aicouoe, 

bordel,  lupanar  — dlTertimeuto,  partida,  pa- 


Garrot,  «.  m.  (gard)  janela  (da  espadoa^lo- 
cavallo)  —  arrocho,  garrote  —  {d'hist.  nai,) 
cspede  de  adem. 

;pire  blessé  sur  le  garrot,  receber  offensa 
M  honra ,  no  credito  :  cent  coups  de  garrot, 
eem  pauladas  :  coup  de  garrot,  garrotada. 

Garrotter  ,  v,  a.  —  té.  e ,  part,  (garote) 
amarrar,  arrochar  —  dar-garrote  —  (fig.  fam.) 
'  awstr«nger,  forçar,  obrigar. 

Garruuté,  s.  f.  des.  (garulîté,'  hadiareJice , 
gimilidade ,  palradura ,  tagarellice. 

*  Gars  ,  s.  m.  fam.  (gArj  rapaz. 

f  Garsotb  ,  «.  f.  d'Mst.  nat,  dim.  (garoéte) 
i*rcal  (ate). 


GAS 

Garuh  ,  s.  m.  (garôn)  escabeche ,  marluida  -^m 
salmoura. 

t  Gardkille,  s.  f.  (garunllbe)  droga  (dá  oû^^ 
rulTa). 

Garcs  ,  X.  m.  vgards)  elexir  (para  o  estomago> 

f  Garvancb,  s,  m.  rgarvânce)  cbicharo 

Garzettb  ,  s.  f.  d'Mst.  nat.  garaetu  (ate)    — 

fGAf.  f'.  Gaz. 

Gascon,  NE,  x.ead[/.  (gaskòn,  óne) Gascào^-^-a 

Gasooner. ,  a  —  {fig.)  alegre ,  divertido ,  fb^- 

sao,  oaa  —  fallador ,  a— bazofio,  »■"■*-— *^ 
jaclancioso  ,   patarata  ,   patarateiro  ,   vai 
rioso ,  a. 

Gascokisxe  ,  s.  m.  (gaskonisme)  gasooni 

Gascornaue^  s.  f.  fam.  (gaslLonáde)  fanfar 

ronada ,  gasoonada  —  bazofla ,  jactância ,  paU» 
ratice,  vangloria. 

Gasgokner,  V.  n.  /iim.  (gaskoné)  baaofcar^      * 

fanfarroncar,  gâsconear,  jactanciar-«e ,  palan 

tear,  vangloriar-se. 

-i-Gas».h,  /^.  Gazer. 

Gastots  .  s.  m.  pi.  de  pese.  igasfô) 
férreos  (tiram  mariscos  dos  rochedos). 

t  Gashoulb  ,  y.  Basvoulb. 

1  *  Gasparot  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  igaapardlr-') 
peixe. 

Gaspillage,  s.  m.  (gaspilháje>  despcrdldo ^^b=* 
diss  paçáo ,  profusão  desordem ,  periurtiaçflo. 

Gaspiller  .  v.  a.  —  té.  e,  part,  (gaspil 
deilar  a-perder ,  desperdiçar,  destruir, 
—desarranjar,  desordenar  -  misturar  -> 
turbar. 

Gaspilleur  >  se  ,  i.  igaspílbéur,  ze)  alagador, 
desperdiçador,  dissipador,  estragador,  gastador, 
pródigo,  a. 

t  Gassetat,  s.  m.  naut.  (gaoefa)  nayio 
(em  o  mar  das  Índias}. 

t  *  GASseNnisnc  s.  in.  vgaçandlste)  Gassendist^^ 
(sectário  de  Gassendi). 

Gastaoour  ,  s,  m.  milit.  (gastadúr)  gastador ^^ 
soldado-peao  (aplana  caminhos). 

Gaster,  s.  m.  Jocos.  (gáster)  estômago  :^ 
gâsier,  ventre. 

t  *  Gastikb  ,  s.  f.  (gastine)  deserto ,  ermo  ^ 
solidão  —  baldio. 

t*GASTis,  s.  m  (gasti)  estrago  (em  planu 
ções,  ele) 

t  Gastricité  ,  s.  f.  med.  (gastridté)  gaslrici— 
dade. 

Gastriloqub,  s.  (gastríldke)  gaslriloeo , -a«^ 
y.  Ventriloque. 

Gastrique  .  adj.  2  gen.  anat.  (gaslrike)  cs^ 
tomacal ,  gistrioo,  a, 

t  Gastrite  ,  s.  f.  med.  (gastrite)  gastritis. 

Gastroc&lb  ,  s.  f.  med.  igastrooéle)  gaslro^ 
oele  ihernia  do  estômago) 

GASTROCNtHiENS,  s.  m.  pt.  anat.  (gastrokene^ 
mién)  gastrocuemios  (dous  músculos  na  perna). 

GASno-coLiQUE ,  adj.  2  gen.  anat.  (gastró^ 
kolfke)  gaslro^olioo ,  a. 

Gastrodynie  ,  s.  f  med.  (gastrodiof)  gaslrcK- 
dynia  (cólica ,  dôr  estomacal). 

Gastro-époploIqub  ,  adj.  2  gen.  anat.  gasircK 
epAploioo ,  a. 
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t  CASimotJLimK,  s.  m.  des.  (gastrolátre)  oo- 
tailào,  gloiáo,  lambão,  lamtiaz. 

+  Gastrolocif,  *  f.  ^í?í.  (gasirolojO  Raslro- 
lOfpa  Cl'vro  .it'èrca  de  ctirinba^ 

Gastromane  ,  adj.  t  s.2  gen.  (gastromAne) 
^atlromano,  a. 

f  Gastrouíkcir,  s.  f.  (gaitlromancn  gastro- 
maneia  (adnrinb.icâo  pcr  iiicio  de  vasos  cheios 
«Ta^ua  entre  bougias^ 

Gastromakib,  s.  f.  (gastronianCgaitromania, 
Solodiit; ,  golu«iDa. 

f  GASTlU»^Y-niB  ,  V,  Gastrolàtbe. 

éASTRo;^OME ,  s.  RI.  (gastroDoRie)  gastroDomo 
(amifco  de  bons  bocados). 

Gasfronomie,  s*  f.  vgastronomO gastronomia. 

Gastrokaphik  ,  t.  f.  cir.  (gastroraff)  gastro- 
raphia,  sutura  do  rentre. 

Gastrotomib  ,  t.  f.  cir.  (gaslrotnmf)  gastro- 
IoidUi  incisão  nos  tegunientoii  do  ventre. 

f  Gat,  X.  m.  mar.  (gá)  cscada-grande  no  caes 
(iMra  descer  ao  mari. 

GÂTÉ.  B ,  adj,  corrompido,  corrapto,  a  —  es- 
tragado, a  —  arruinado,  destruído,  a. 

(Femme  gdlée,  mulher  perd  da ,  com  males  : 
enfant  gâté,  menino  pervertido,  por  aimia  con- 
detceiídencia  ;  mimoso. 

GlTEAD,  *,  m.  (gatôj  bolo ,  fogaça  ,  pastelão, 
tona  —  favo. 

(Avoir  part  an  gdteau,  ter  parte,  oii  rasca  oa 
assadura ,  no  bolo ,  oc  em  o  negocio  :  partager 
le  gdleau,  repartir  o  ganho. 

t  GXtb  bois  ,  s.  m.  font,  (gãte-boá)  marce- 
neiro péssimo. 

GÀTK-ENFAKT,  S,  2  gen.  fam.  (g4te>aofio)  o, 
41  que  estraga  uma  criança  com  mimos. 

GÀTE-néNACR,  8.  2  gen.  fttm,  (gálfrnKoáje) 
o,     a     que  altera  a  boa  união  dos  casados. 

Gãtb-métibr,  s.  m.  fam.  (gáte-metié)  bara- 
feiro  (O  que  trabalha  a  vil  preço). 

GXrg-pAPiBR ,  s.  m.  fam.  (gáte-papié)  auctor 
^  m.i-nota  —  mau  es<*riplor. 

GÀTC-rXTB,  s.  m.  fam,  (gáte-pále)  mau  pa- 
rteiro  ou  pasteleiro  —  obreiro-pessimo. 

GÀTER .  V.  rt.  —  té.  e,  part,  (gate)  damnifl- 
car,  detinorar.  estragar  —  arruinar,  destruir  — 
naliractar  —  alterar,  eorromper,  viciar  —  con- 
sumir, diMtpar  —  contaminar,  derrancar  — 
botar  Co  vinho)  -  encher-de-Dodoat  —  criar-mal 
{uma  criança). 

(Cet  homme  gdte  bien  du  papier ,  este  homem 
^escreve  mal ,  ou  cousas  inutris  :  gâter  la  cam- 
pagne ,  assolar,  talar  os  camiios. 

{Se  — )  V.  r.  cori'nmperse,  estragar-se  —  ar- 
ruinar se ,  perder-se  —  viciar  se  —  consumir-se 
—  apodrecer  —  miiniidr-se. 

GAtk  SAiCB .  t.  m.  fam.  (gãteçôce)  estraga- 
mòllio  vapodo  a  bichos-de-cuzinha  ,  etc.) 

6ÃTBUR,  SB,  s.  (gatéur,  le;  corrompedor,  cor- 
ruptor, a  —  destruidor,  a. 

£ati.%e  .  s.  f.  (gatloe)  paizdespovoado  — 
torra-iiiculu  —  minerai. 

\  Gatoms  ,  Í.  m.  pt  de  cord.  (gatôn)  gancbot 
(torcem  cordas). 
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Gattr,  s.  f.  naut.  (g^le)  recinto  de- tabuado 
(entre  pontes)  —  gata  (jogo -de  rapazes). 

t  6a(i  ,s.m.de  petc.  (gô)  ventre  (do  ladejo). 

Gaucnr  ,  t.  f.  (gôfhe)  parle-esquerda ,  mào- 
esqœnla,  sinistra  —  {ndj.  2  gen.^  esquerdo,  a 

—  mal-fnto,  a  —desairoso,  desasado,  deses 
trado ,  mal-geitoso,  a  —  ridiculo ,  a  -  pertur 
bado,  a. 

(Avoir  Tesprit  gauche,  ler  genio  avesso, 
mau  juízo  :  prendre  une  chose  à  gauche,  to- 
mar ama  cousa  á  ma  parte,  de  través  :  ù  gau- 
che ,  à  esquerda  :  donner  à  gauche,  esquer- 
dear  :  avoir  les  manières  gauches,  1er  modos 
desoonreilados ,  desairosos. 

Gai  chkmekt  ,  adu.  font,  (gocbenian}  cons- 
trangida, desairosa,  desgeilosa,  inbabil,  rude- 
mente. 

Gaiicber  ,  «RB ,  adJ.  e  s.  (gocbé ,  ère)  canho, 
canhoto,  esquerdo,  a. 

Galxberib,  s.  f.  fam.  (gocberf>  acçflo  de  pes- 
soa-canhota  —  {fig.}  desgeito  —  cinca,  desacerto 

—  ignorância. 

t  Gaocbi.  b  ,  a4/.  (gochf)  empenado ,  a. 
Gauchir,  v.  n.  igochir^  esguéirar-se ,  esqui* 
▼ar,  furtar  «o  corpo)  —  esquerdear  —  empenar 

—  l/lg.)  illudir  —  trapacear  —  (v.  a.  ftg.)  fazer 
esquerdo  —  mudar  tpara  peior)  —  corromper. 

Gaucmisskhent  ,  #.  m.  (gochioemAn)  furta^ 
volta  —  ifig.)  desvio,  trapaça  -  empena. 

Gadcoortr,  s.  f.  (golLúrle)  roupáo-curto 
(usado  antlguamente). 

Gaodacb.  s.  m.  de  tinct.  (godáje)  acçio  de 
tingir  vcom  gauJa\ 

Gaudb,  i.  f.  Ifot,  (g<kte)  gaoda ,  llrlo-de  tinc> 
tureiros  (planta)  —  farinha ,  e  papas-de-milbo. 

t  *  Gaudêahcs  ,  «.  Hl.  (godcami^s)  diverti- 
mento. 

t  •  Gacdbbillaijx  ,  t.  m.  pt.  (godebilhA)  tri 
pas  (de  boi;. 

Gaudex,  V.  a. --dé.  e,  part,  de  tínet, 
(godO  tinoir-d'amarelio  (com  berva-gauda). 

•  Gacdir  iSe)  V.  r.  (se  god(r)  alegrar  se ,  re- 
gozljar-se—  divertir-se ,  reerearse  —  festejar-ae 

—  regalar-se  •—  rir  —  escarnecer,  zombar. 

t  *  Gaudissbrib  j  s.  f.  (godicerí)  palavra-fa- 
oeta. 

Gaodissblr  ,  #.  m.  (godiuéur)  lòlgasáo  —  es* 
carnicador,  mofador,  zombador. 

t  Gaudivis  ,s.m.  vgodivi)  tafetá  (da  índia). 

GAtDRON  ,  f^.  GOORON. 

Gaijdronner  ,v.a.  —  né.  e,  part,  d'atftnet. 
(godroiié)  tornear  cabeças  d'alflnetes  sobre  a 
matriz ,  etc. 

Gaudroknoir,  «.  m.  (godronoár) cinzel  (fiftmia 
sobre  o  metal  um  relevo  semi  circular). 

Gadfrb  ,  í.  f.  (gôftie)  favo  -  filho ,  folhado . 
pastel. 

(Être  la  gaufre  áàviM  une  affiilre,  acbar-ia 
entre  a  bigorna ,  e  o  luartello  {Jig.  fam.). 

Gaufrbr  ,  i;.  Û.  —  fré.  e,  pari.  (gofré)  fSuer, 
fonnar.  imprimir  lavores  (no  pauno)  —  eslani« 
par  ^estofos). 

Gaofrbub,  s.  m.  Cgofréur)  estampador  (Ces- 
tofos). 
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GAnFRiBR,  S.  m.  (goTHê)  fôruift  (oose  paa- 
teis ,  CMC.   —  pasteleiro. 

Gàijfriibk,  s.  f.  (gofriire)  ettimpa,  feitio, 
laTor  n'uni  estofo). 

Gai  CK ,  s.  f.  de  eosi.  (gôje)  medida  (dos 
1iqiudos\ 

*  Gaucibr  ,  V.  <f.  e  n,  de  eoit.  (gojié;  eiami- 
nar,  inedir  (líquidos). 

*Gauijidb,  s.  f.  buH.  des.  (goláde)  chiba- 
tada, vergastada. 

Gaulk  ,  s,  f,  (gAle)  agnilbada  —  pfrtegi , 
Tara  comprida— Tarluba  (de  caTalleiro)— (/uif/f.) 
hastea  jle  bandeira),  ▼arcà'io. 

(Cet  bomme  donne  de  la  gaule  par-dessoat 
rbuis ,  este  bomem  ameiga ,  acaricia  oom  boas 
palavras  {prou.), 

Gaulkb,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (golé)  sacudir, 
farejar  arvores  ,para  oolbér  a  friicta). 

Gaulbitb  ,  X.  f.  dim.  (goléle)  varinba. 

Gai/lis,  s.  m.  rgoli}  pimpolhos,  raminhos, 
vergooteas  (das  arvores). 

Gaulois,  e,  adj,  e  s.  (goloá ,  ae)  Gallo ,  Gau- 
lez, a  —  [fig.) aniiguo.  a  —  barbare ,  a  —  gros- 
seiro ,  ruxtico ,  a. 

(C'est  du  gaulois,  é  modo  de  fallar  aoliguo  e 
desusado  :  avoir  les  manières  gauloises,  ser 
homem  feito  á  antigua. 

Gaupb,  s.  f.  popuL  (gòpe)  mulher- feiíssima , 
indigesta  e  porca. 

GiUPERiK,  s.  f.  popul.  (goperi)  Immundida , 
porcaria ,  porquldade ,  sujidade. 

Gaures  ,  s.  m.  pi.  ^gòre)  sectários  de  Zoroastro 
(Ignloolas ,  ou  adoradores-do-fogo). 

t  Gausafs  ,  y.  Gaíizapi. 

Gausskr  {Se)  V.  r.  popul.  (se  gocé)  esrame- 
oer*  mangar,  métier- a-bulha,  mofar,  zombar 
(d*alguem). 

Gausserie  ,  s.  f.  popul.  (gooerf)  escameo , 
gracejo ,  mofa ,  motejo,  zombaria  —  lagracio , 
peça.  |)eta. 

Gadssilr,  se,  1.  popul.  (gocéur,  ze)  grace- 
jidor.  a  —  escarnecedor,  mofodor,  zombador,  a 
—  peleiro,  a, 

*  (lACT  ou  Gadlt  ,  s.  m.  (gô)  bosque .  floresta , 
luoo  —  brenha,  matu ,  mat  to  -  gosto ,  prazer. 

*Gadtb,  s.  f.  (gôte)  alqueire  (medida  em 
Babaria). 

^Gautier,  s.  m.  (gotié)  habitante  (das  bra- 
nbas). 

(C'est  un  tnncgautier  garguille,  é  refinado 
ridiculo,  ou  tolo  quadrado. 

'"Gautrkr,  V.  n.  (gotré)  errar,  vaguear  (per 
mar) 

t  Gauzapb  ,  s,  m.  (gozápe)  antigua  chlamyde- 
Dranjada  (preservava  do  fk'io^  —  *  guardanapo. 

Gavagib  ,  s.  m.  fam.  des.  (gaváche)  bomem 
abjecio,  vil. 

Ga v ASSINE,  1.  f.  cordAo  (faz  parte  do  teiar- 
de-seda). 

Gavassikièrb  ,  s.  f.  parte  do  teiar  d'estofos 
és  seda. 

t  Gataocbb  ,  s.  m.  naut.  (gavôche)  gran'de- 
sordem ,  ou  transtorno. 

t  Gayil,  s.m.de  earp.  ripa  (cm  haroos,  etc.) 
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t  Gatial,  s.  m.  d'hist,  nat,  (gavial)  croo^ 
dilo  india 

Gaviosllb,  s.  f,  bot,  garideHa  (plaAta% 

Gavion  ,  s.  m.  popul.  (gaviôo)  gasoale,  gor- 
gomilos. 

GAvmAU ,  s.  m.  naut.  (gavltô)  boia. 

Gavon  ,  /.  m.  naut.  (gavôn)  beliche,  cams- 
rote ,  gabinete  (em  poppa  de  navio). 

Gavottc  ,  s.  f.  (gavóte)  gavota  (dança  akgre 
e  soa  masica). 

Gayac,  y.  GaTac 

t  Gayrte.  s.  f.  fgbei>te)  pftozinho  de-sabto 
—  carvéozinbo-de-pedra. 

Gaz  ,  #.  m.  chym.  (g:ls)  gaz. 

t  *  Gazaillb  •  s.  f.  (gazálhe)  alogner  d'anl- 
maes  (para  lavra). 

64ZE,  /.  /*.  (gaze)  garça  (estofo)  —  moodinha- 
de-cobre  (gyra  em  Pérsia)  —  (Aísr.^  moderacla 
(nas  falias). 

Gazé,  s.  m.  d'hist.  nat.  borboleta-diarna. 

f  GazAfiablb,  adJ.2gen.cfijrm.q\Kp6de 
converter-se  em  gaz ,  ou  produzilo. 

f  Gazíiformi  ,  a</.  2  gen,  e^ym,  oom 
forma  de  gaz. 

Gazelle  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (gazâe)  cabra  » 
corça-montez ,  i^lla. 

Gazer  .  v.  a.  —  %é.  e,  part,  (gazé)  cobrir 
(com  garça)  —  {Jig.)  corar,  encobrir. 

GAZvnEi,  a.  m.  (gazetié)  gazetdro. 

Gazbtin  ,  a.  m.  dim.  des.  {gazetén)  gezotinba. 

GAZim,  s.  f.  (gazeie)  gazeta  —  {fig.  fam.) 
mulher  chocalheira ,  fálladora ,  pairrira  —  {pt.) 
estojos  de  poroellana  (no  fonuHle-cozcr). 

Gazeux  ,  §■•  adj.  chjrm.  (gazéu,  ze^gaaoao,  a 
(da  natureza  de  gaz). 

Gaziee,  a.  m.  (gaz&é)  fobricanie (de  garças» 
escomilhas,  votantes,  etc). 

GazifArb,  s.  m.  chym.  (gazirére)  gazifiero 
(instrmnento  de  fkzer  o  gaz  inflammavel  puro^ 

Gazoutie,  s.  m.  ehjrm.  (gazol(tre)  gazolitro 
(apparelho  para  conhecer  a  quantidade  gazosa 
d*um  corpo). 

GambAtre,  s.  m.  chym.  (gazomètre)  gazo- 
metro  (instrumento ,  que  iixa  a  porcAo  de  gaa 
empregada  n*uma  operac<o\ 

t  GAZOMÊmiB,  s.  f.  chym.  (gazometrf)  ga- 
zometria  (tractado  da  medida  dos  gazes). 

Gazon,  a.  m.  (gazòn)  leiva,  relva ,  verdura. 

GAZiVdrBMBNT,  s.  m.  (gazonemâu)  leivaçio, 
relvamento  —  acto  de  revestir  com  oespide 

Gaxonkbr  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  de  jard. 
(gazoné)  leivar,  relvar. 

Gazonneux  ,  SE ,  adj.  bot.  (gazonéu ,  ze)  rd- 
▼oso,a. 

t  Gazouulard  •  s.  m.  (gazulhâr)  o  que  gor- 
geia  (qual  um  pássaro). 

Gazoiiillemfnt  ,  s.  m.  (gazulbemân)  canlo» 
gorgeio,  gralbeada  (dos  passares)  —  niurmurio» 
susurro  (das  aguas). 

Gazouulbr,  V.  n.  (gazulhé)  cantar,  chilrtf» 
chilrear,  garrular,  gorgeiar,  gralbear  —  mof^ 
murar,  susurrar— eslrepitar,  estroudear—iAf.) 
balbuciar  —  bacharelar,  pairar. 

GaBOOIUIÍ,  y,  GAZOOILLItHBNT. 
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s.  m.  d'hisi.  nat.  (Jfi)  gdo  (aie). 
r.  R,  1.  Oefto,  le)  giffaote,  a  — {0«ir.) 
oostella^). 

ft  pas  de  géant,  camiabar  Telonnenle  ; 
andea  progresso». 

jinssa,  tf.  a.  des,  Cjeaotizé}  arremedar, 
as  maoeiras  dot  gigantes)  —  gjgftatear 
mas-gigaotescas). 

NTiSMB ,  #.  171.  dei.  (jeantisme)  cbarao- 
ndexa  ezaggerada. 

axisa ,  V,  n.  (gebedé)  eacar,  lr-4-cafia 
turar-se  UmprudeoteoieDle). 
KO.  s,  m.  d'hist.  nat,  reptil  (da  fil- 
ie lagartos). 
OTB ,  #.  A  d'hiit,  nat,  lagarto  (de  Man- 

ÉOM,  #.m.  d'/iist,  nat,  gedeSo  (loaeclo). 

lEMNE,  s.  f,  (jeéoe)  gebeoa,  inftmo-* 

enebrosa. 

^n,  v.  o.  (jefr)  extorquir  (a  verdade). 

SB .  V.  A.  /am.  (géndre)  caramuDhar, 

tr-se,  lamurior-se,  gniobir,  queiíar-ee 

se,  sentir-se  — (Ágr.   popuí,)  gemer, 

•  (sem  causa)  —  («.  #n.)  moQO  (do  forno, 

iro). 

.,  X.  m.  (jél)  gelo. 

▲BLB ,  adj,  2  gen.  (jeláble)  getafel. 

Asm ,  s,  m.  (jelaifin)  coTinba  (no  meio 

I. 

ILASIMB,  #.  /.  pL  (Jelatfne)  dentes-ia- 

nm ,  #.  A  c^U^.  (gélatine)  gelatina. 
riNBOZ .  SB,  adj,  cir,  (jelatioéa ,  ae)  ge- 
,  a  (similbante  á  gelea)  —  glotinoao,  pe- 
Tisooso,  a  —  condensado,  gelado,  a. 
jDAR  4  s,  m,  de  rei,  (jeiodár)  crtado- 
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indar-Aguï ,  offldal  do  palácio  d^el-rei 

ia,  que goferna os  lacaios. 

Mom  ou  Gelfdh,  s,  m,  d'hiit,  nai. 


t,  i,f,  (jelé)  rrio-grande, geada,  gelo- 
(med,)  parte  Ifmpbatíca  (do  sangue). 
ftf  blancbe,  nebrina ,  orralbo  congelado. 
i,  v,a.  —ié,  e,  part,  (jelé  gear,  gelar 
sisar,  oongelar~(v.  /i.)  crestar-se ,  quei- 
co*o  gelo). 
Uek  pierre  fendre,  fai  ama  fortissima 

-)  V.  r,  congelar-se,  enregelar-se ,  ge- 

EUR,  #.  Ht.  (jeléur)  congelador,  gclador. 
jDi,  adJ,  (Jellde)  que  factlmenle  gela 

r  ou  Gbub.  adJ»  m,  racbado,  a  pelo 

▼ore). 

tuHB,  i,  /.  gallioba-nora  e  gorda. 

i4.  B,  adJ'  (jeiíné)  rachado,  a  (pdo  gelo). 

tons ,  i,  f,  (jeliiióle)  franga ,  galiinba- 

svada  —  perdiz  bastarda. 

notte  de  bois .  gallioba-brafa  :  géU" 

feau,  galliDbola-d*agua. 

jsK ,  adj,  f,  (Jeiice)  ainda-bumida  (pc- 


GBunnut  ou  Gbusbobb,  #.  f,  cresta,  queima 
de  anrom  per  geailas). 

fGÉuKConB,  i,f,  gelosoopUi  (adiTinbacio 
pelo  riso). 

tGte4TBiB  ou  Gàmítrib,  s,  f,  (jcmatrí, 
gametrf)  explicaçio  matbematica  (das  palairas 
da  Escriptora). 

t  GÉMATBiQOB,  adj,  2  gen,  (jcmalrlke)  ge* 
matrioo,  a. 

fClUBIIf,  f^.GoMBm. 

G&MB,  f^.GBHMB. 

Gímbad,  i,  m,  (jemò)  gémeo  —{pi,  astr,) 
gemini  (signo-do-iodiaoo)  —  {anat  )  músculos 
cnas  coxas-das-pernas). 

(íbhbllbs,  í,  f.  pL  naut.  (jeméle)  cbnmbeaa. 

GeviNÉ.  B,  adj.  for,  (jemioé)  reiterado,  a. 

GÉHiB ,  V,  n,  (gemfr)  gemer^  suspirar  —  cbo- 
rar  —  lamentar,  qoeixar-se  —  deplorar,  sentir 

—  rolar  (dos  pássaros)  —  (flg,)  fazer-ruido. 
GÉMISSANT.  B ,  adj.  (gemiçán ,  te^  gemente  — 

qneixatífo,  queixoso, a  —  triste  —  lastmMMo,  a* 

GámssEHcirr ,  i.  m.  (Jemicemán)   gemido  « 

suspiro- soluço  —  lamentação,  lamento,  queixa 

—  compunção ,  ddr,  sentimento. 

(Entendre  des  gémissemem,  ouvir  gemidos. 

t  *  GÉvissBUR ,  i.  m.  (jeinicéur)  carpidor,  gft* 
medor,  sospirador  —  deplorador. 

t^BMMATiON,  i.  f,  bot,  (jcmaciôn)  abroDia- 
mento  (das  plantas),  gomosceocia. 

Gbhmb,  adj.  m,  (jeme)  {iel>  saKgemma,  oa 
de-mina  —  (#.  (,  d'hiit,  nat.)  g«nima  (pedra 
preciosa)  —  {jbot.)  gomo ,  olbo,  borbulba. 

Grmhipabb  ,  adj.  2  gen,  bot,  (jcmipáre)  qm 
produz  (renovos). 

t  GÉMONiBS,  i.  f.  pi.  d'antig.  (jemoo!)  ge- 
monias  (legar  onde  suppliciavam ,  e  expunham 
cadáveres  de  criminosos). 

GAkal.  b,  adj.  anat,  (Jenál)  genal  (perten- 
cente ás  faces). 

(La  glande  ^^/ial^«  glândula  facial. 

Genaist.  b  ,  adj.  (jcnán,  te)  gravoso ,  moles- 
to, oneroso ,  penoso,  a  —  imponuoo ,  inoom- 
modo,  a  —  fastidioso,  fasUento,  tedioso,  a 

—  mortificante. 

*  Gínadx  ,  i.  Hl.  pi.  (jenA)  genetbliaoos  (os 
que  fszem  o  horóscopo  a  alguém). 

Gbkcivb,  i,  f,  (jandve)  gengiva. 

GBKDJUiiaR,  i.  m.  mitit.  (jandárroe)  cavallelro, 
liomem-d*armas  —  soldado  da  policia  ídc  cavai* 
larla ,  ou  infantaria)  —  {pi.)  faúlhas ,  scentelhas 

—  falhas  (em  diamantes). 

(Etre  un  beau  gendarme,  ser  óptimo  cavai- 
leiro. 

GENOAinR  \Se)  V,  r.  (se  jandarm«)  respingar 
— enfadaras ,  enAireoer-se ,  irarse ,  irritar-st 
(sem  razáo). 

GBNDARnBRni,  i,  f,  mUtt.  eoOect.  (jandaiv 
merf)  corpo  de  cavallaria,  e  infantaria  (encir 
regado  da  policia). 

Gbndassb,  i,  f.  (jandácej  borra  (de  tiacta- 
relro). 

Gbkdracb,  i,  171.  de  eott,  (jandráje)  dineto 
(pagavan-o  os  noivos  a  alguns  senhores  de  ler- 
\  ras). 
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(«RKTiRE,  S.  m.  Cjâiidre)  genro. 
(Faire  d'une  hlle  deux  gmidret,  promelier 
ifjiial  <-ousa  a  dua«  pessoas  ^prnv.'^. 

GÈNE ,  s.  f.  (jéiic)  niarlyrio ,  iormentos  ,  lor- 
lara  ,  lr;icl«s  —  {fig.\  incoinmoík) ,  moléstia , 
pena»  trabalho  —  mortiflrarào.  ▼ewçâo  -  con- 
itrangfiineiilo  ^  aperto,  oppressiio  —  falta  (de 
dinheiro^  —  \poet.\  nildado  vainoroso)  —Kpl."^ 
cordas  (alocham  o  tambor). 

(Mettre  â  la  gene,  pôr  a  tormento  :  »c  donner 
la  gêne,  atormentar  se ,  fa7^r  grandes  esforços 
dMntcndiniento. 

GÉNÉAXOGii;,  1.  /".  (jenealojf)  genealogia  — 
ftiniilia  —  nobreza. 

GékI>ai.O(:ioi;e  ,  adj.  2  gen.  (jenealojlke)  ge- 
nealogfco ,  a. 

Gi%KÉALOGiSTE,  s.  171.  (jcnealojlstc}  genealo- 
gUta. 

t  GÉNÉPI ,  s.  m.  bot.  (jenepf)  espécie  de  losna 
(planla). 

Ge>e(íi:in  ,  adj,  Cicnckén)  [co/on)  fiado  de 
mú  qualidade  (aigod  o^ 

Gp.nkr,  u.  a.  —  né.  e,  part.  CjenH>  n;o!cslar, 
moriilùuir,  vex«r  —  afOi^jir  —apertar,  op- 
primir  —  embaraçar ,  impedir,  inconnnodar  — 
fatigar  —  constranger,  violentar  —  traclear, 
torturar. 

GÉNÉRAL ,  í.  /w.  (  jenerál  )  general  —  geral , 
superior. 

(En  général,  ao  todo ,  cm  commum ,  em  ge- 
ral ,  em  grosso ,  geral ,  universalmente  :  deve- 
nir gíUiénU,  chegar  a  general. 

Gén^:rai..  E,  adj.  commum ,  geral ,  univer- 
sal —  indeciso ,  indeterminado ,  vago ,  a. 

GÉNÉRALAT ,  s.  tti.  (jeiíeralá)  generalado ,  ou 
generalalc. 

Générale  ,  s.  /*.  iron.  (jenenile)  mulher  do 
jeneral  —  (milit.)  generala  (toque  de  tambor*. 

GÉNÉRALEMENT,  adi',  (jeucralemun)  conunum, 
geral ,  uníversalnienle. 
(Gf^néralement  parlant,  fallando  geralmente. 
GÉNÉRAUSAriON,  t.  f.  (gcueralizaliòn)  genera- 
lização. 

GÉNÉRALISER,  V.  a.  —  sé.  c,  part,  (jenernlizé) 
generalizar,  universalizar. 

GÉNÉRALISSIME ,  t.  m.  Slip,  (jencralíc(me)  ge- 
neral iSKiroo. 

GÉNÉRALITÉ ,  s.  f.  (jcncrallté)  generalidade , 
universalidade  —  districto  da  jurisdicçáo  dos 
tbesoureiros  de  França  (antigua mente). 

GÉNiriRATEOR,  TRicE,  s.gfom.  (jeueratéur , 
tricc)  gerador,  a  ^o ,  a  que  produz  uma  linha  ou 
•uperhcie)  —  {ariíh.)  numero  (d'onde  formam 
outros). 

GÊNER ATiF ,  VF ,  adj.  (jcncratíf ,  vc)  genera- 
tivo, productivo,  a. 

GÉNÉRATION  ,  s.  f.  { jeneraclòn  )  engendra - 
mento,  gemtura  ,  n^raç^lo,  procreaçáo,  pro 
ducção  — doscendenles,  genealogia,  linhagemt 
posteridade .  raça  —  fillaç^io  —  nação ,  povo  — 
(geom.)  forinaçio. 

GâNÉRELSKUENT,  odt^.  (jcnereuzcmao)  alco- 
tada ,  briu&a ,  cavalheira ,  generosa  ,  intrépida , 
Nberal ,  magnânima ,  valorosamente. 


GÉN 

GÉKÉRBDX,  SR,  adj.  (jencrêa ,  le)  bliMT»^ 
gtíneroso,  magnânimo,  a  —  illiulre,  ooLre-* 
liberal  —  magnifico ,  a  —  animoto ,  bravo,  va* 
lente  —  {med."^  ef fli*az ,  poderoso ,  violento ,  a. 

(Un  vin  généreux,  vinho  «tgradavel ,  excel- 
lente: un  généreux  coursier,  uni  alentado  cur- 
cel  ipoet.). 

GÉNÉRIQUE ,  adj.  2  gen.  gram.  (jenerfke)  ge- 
nérico ,  a. 

GÉNÉROSITÉ,  s.  f.  (Jcnerozttê)  generosidade, 
liberalidade,  munificência  —  grandeza-d'alma, 
magnanimidade  —  bizarria,  brio  —  animo, 
valor. 

t  G  ENES ,  *.  f.  geogr.  (jéne)  Génova. 

Gfnése  ,  s.  f.  (jtnéze)  génesis  ^primeiro  livro 
da  Biblia ,  etc.) 

Gbnésib,  s.  f.  med.  (jcnezf)  geraçio,  pro- 
ducção. 

t  Génestràle,  s.  f.bot.  arbusto  (com  flores- 
purgativas). 

Gknkstrullb ,  s.  f. bot.  (jenestrõle) gicstado- 
matto  (planta). 

Gen  et,  s.  m.  bot.  (jené)  giesta  (arbusto  e 
flor). 

Genet,  s.  m.  (jené)  gioete  (cavallo  bcspa- 
nbol). 

Genbti,  X.  f.  bot.  (jeoéte)  giesta- menor 
(planta). 

Genktsou  Genette,  s.  f.  d'iiitt.  nat.  gi- 
neta ,  gato  bravo  (animal). 

Genbthuaque,  s.  m.  (jcnetliáke)  astrólogo 
(levautava  o  horóscopo)  —  (a</y.j  gëncihliaco, 
sobre  o  nascimento  de  pessoa  illustre  (discurso, 
poesia,  etc.) 

GBNRTHijouocn,  8.  f.  (jeoetliolojO  gcuetblío- 
logia  «arte  d*cxpiicar  o  horóscopo^ 

Genkti6rb,  X.  f.  ijeoetiére)  giesteira  (sitio 
cbeio  de  giestas). 

Gknkttb  ,  8.  f.  gineta. 

(Aller  à  cheval  á la genette,  montar  á  geoeta, 
ou  gineu. 

t  Genevois,  b,  adj.  e  s.  (Jenevoá ,  ze)  Geno- 
vez ,  a. 

t  Grnévrb  ,  y.  Gentévrf. 

Grnevrettb.  s.  f.  (jeùcvréle)  innisâo  (de 
zimbro). 

(;enévrier  ,  È.  m.  bot.  (jenevrié)  zrmbro. 

t  Cknévricre,  s.  f.  (Chis t.  nat.  espécie  do 
tordo  ^ave). 

t  GÉNI ,  F.  GÉNIEN. 

t  Géniculé,  b  ,  adj.  d'hist.  nat.  (JenUcnlé) 
composto  de  dons  prismas  uoidos  com  feiçto  de 
joelho  geoiculo)!o,  nodoso. 

GÉMiE,  s.  m.  (jeni)  genio ,  natnral  —  ingenbo, 
talento  —  ingienharia  —  disposição,  inclinação, 
índole  —  character  —  gosto  —  anjo-  teiular  — 
esptrítu  —  demónio. 

(Sonfenir  ie  poids  dn  génie,  aguentar  o  pen- 
dor do  ingetiho  :  donner  un  libre  essort  au  gé- 
nie, soltar  as  vêlas  do  ingenbo  :  faire  force  de 
génie,  lidar  co'a  tmaginaçào  :  être  un  petit  gé^ 
nie,  ser  d'cspiritu  acanhado  :  étouffer  le  génie, 
abafar  o  genio  :  réveiller  lo  génie,  espertam 


GEN 

:  fMwter  pour  de  içnnàê  géMet,  fl^ti- 

•aiides  UlcRlos. 

EN  ,  NE,  adj.  armi.  Oenién ,  éne)  rela- 
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?BK.  *.  m.  Cjeniévrc)  zimbro—  g^^nebra. 
rvEBiB,  s.  f.  (jenierrerl)  rabrica-de-g«- 

•cuMSB ,  s.  e  adj.  m.  anat,  da  língua 
0. 

■yoTdien,  s.  c  adj.  m.  anai,  da  parte 
do  ppscoro  (inu8C4ilo). 
>BARYffciEN,  HE ,  adj.  anat.  relativo ,  a 
'nx  (fibra). 

i ,  GBKiPAvni  y  s.  m  bot.  anrore  (daa 
).  genipapeiro. 

s ,  f .  /.  jenlœ)  bcxerra ,  juTanca ,  no- 
itHIa. 

rAM,  F,  Gbuetiêrv. 
■ELLE,  s.  f.  bot,  (jenistéle)  eipecie  de  pe- 
esta ,  etc. 

IL.  B,  adj,  didact,  genital  (que  «erre 
o). 

TBUR ,  S.  m,  Qenlttar)  genitor,  pae. 
F,  *.  m.  gram.  Cjenitlf)  genitivo  (se- 
aso  da  deelinaçáo  Ôon  oonies). 
)iRi-^ ,  s.  m,  pL  anai.  (jeaitodre)  ge- 
pAtiailoe. 

Ti>iiE,  s.  /*.  CH;oitclre)  filhoa,  gënitura, 
,  proie,  raca. 

ADE,  *.  f.  Jurid.  (jenáde)  mulher  ca- 
1  bomem  de  condição  inferior  á  sua. 
;.  E,  f.  (jenoá ,  ze) Genovez ,  a  —  (/.de 
alipa  (fk>r). 

.  s.  m.  Oend)  joeibo  —  (pi,  naut.)  cur- 
am oft  fâos  na  cobertas 
iMer  sps  genoux  apcriarlbcco'as  mãos 
)8  :  flécbir  le  genou  devant  qui'lqn^un , 
le.  reoder-ac  a  alguein  :  â  genoux, 
aciboa  [fldv.), 

ILLÉ.  B,  adj,  bot.  Cjcnwlh*)  geniculado, 
,  a  rm  forma  de  Joelbo\ 
II.LEB ,  s.  m.  (.iennihé)  paramcotoi  (dos 
,  bispos ,  etc.  do  Oriente). 
iLLiiUB,  s.f.  (jcnulhére^  joelbeira— parte 
dura  (que  Teste  o  joeibo)  —  tudo  que  o 
ia. 

iLLET ,  S,  m.  bot,  (jenulbé)  frasinella , 
ialomâo  (p1anta>. 

iLLEDx ,  SB ,  adj.  bot,  (jennlbéu ,  ze) 
a. 

>v6FÀiif ,  s.  m.  (jPDOveffto)  GenoTerioo 
de  uncta  Rénovera}. 
,  t.  m.  log.  ( jûnre)  espécie ,  gënero , 
-  estylo,  mant^ira ,  modo,  sorte  —  gc- 
•uto  —  profissão. 

s.  f.  pt.  (jAn>  (este  s.  é  m.  quando  se- 
0  adjectivo ,  e  f,  quando  o  procede) 
assoas  —  criados ,  serros  -  nações. 
•tites^4?/i«^agenlalba,  a  pirbe,  o  vulga- 
ens  d*bonnpur,  bomens  de  bem  :  les 
lettres ,  os  litteratos  :  gens  du  monde, 
i  :  voir  des  gens,  ver  sujeitos  :  agir 
t  droit  des  gens,  obrar  contra  o  jus 
i€S  :  Tioler  le  droit  des  gens,  violar  o 


direMoidas  gentes:  #tre  fint  prisonnier coiHre 
le  droit  des  gens,  ser  posto  cm  costotiia  ronira 
a  lei  :  il  y  a  gens  et  gens,  ba  muiu  dtffîereiiça 
de  lio'.iiens  yprov.). 

*  Cent  ,  s.  f.  pœt.  (jân)  génie,  nacâo»  pove 

—  espécie ,  raça. 

1     *  Gekt.  e  ,  adj.  (Jâtt ,  le)  aeetado«  a  ~  boni- 
to, a  —  agradável,  gracioso,  a  —  elegante, 
gentil  —  festivo,  a  —  dccoroao ,  a. 
Gentr,  A'.  Jantb. 

!     Gbntianb,  V.  a  bot,  (Janciâoe)  genciana 
(planta). 

I      t  GBMiANÉEi,  *.  r  pl'  bot.  (janciané)  ftimi- 
lia  de  gencianas. 

t  GEM1AKEI.LE ,  S.  f,  bot,  (jaocianéle)  gei^ 
cianella  (planta). 

*  Gektifehme  ,  *.  f.  (jantifâme)  mulber  ;de 
Dobre  nasomenlo). 

Gentil,  adj.  e  s.  (jantf)  ethnico,  gintio ,  ido- 
latra ,  infiel,  pagfto  —  '\hist.  t  Jurid.)  bdrbaro 

—  estrangeiro  —  (pP  gentios ,  pagáos. 
Gentil,  e,  adj,  (jaoll,  le'  bizarro,  galhardo, 

gentil,  gracioso,  a  —  aceiado ,  a—  booilo, 
lindo ,  a  —  agradável  -^  grande  —  excellente  - 
{iron.)  ridiculo ,  a  —  indigno ,  a  —  vil. 

Gentile,  s.  f.  (janille)(ipede  de  niarmorc. 

f  Gentil^,  s.  m,  ^anlilé)  nome  dos  habitan- 
tes (relativamente  á  sua  patria\ 

GRirniJioiniB.  s.  m,  (jantilbóme)  cavalleiro, 
fidalgo ,  Rénliiboniem ,  nobre. 

{Gentilhomme  de  la  rbambre  du  roi ,  cama- 
rista :  genliUuimme  á  lièvre ,  fidalgo  quç  vive 
no  campo,  e  se  outre  da  caça  que  mata  :  vivre 
en  geniilhomme,  vlvcr  á  fidalga. 

Gentilhohsieaii  ,  s.  m.  iron.  dim.  (janti- 
Ibomó)  geuiilbomem  (de  pouca  considcraçáo). 

t  Gentiibommrr ,  V.  n,  iron.  (jautilhomé) 
affet'tar  de  geiililbomem. 

Gbntilhohmerib,  *.  f.  iron.  (janlilbomerl) 
fidalguia  ,  nobreza ,  qualidade  de  gentilhomem. 

Grntilbomiiip.re,  s.  f.  iron.  Jautilhomiére) 
casa  dp-campo  Cperlencenle  a  fidalgo ,  ou  gen- 
tilhomem) solar. 

Gkntiushe.  s  m.  des.  (jaotil(sme)  ctbni- 
cismo,  gëntilismo,  idolatria,  paf^anismo 

Gbntilité,  s,  f'  (jantililé  geotlidade,  gënti- 
lismo, idolatria ,  paganismo. 

Gkntillàtre.  s,  m,  iron.  (jantilhátre)  cava- 
Ibeirote,  fidalgote,  geniilhomeui  (de  pequena 
coula}. 

Gentille,  s.  f,  de  Jard,  (Jantnbe)  espede  de 
tulipa. 

Gentiu^bvent  ,  F,  Gentiment. 

Gentillesse,  s.  f.  (jantilhéœ)  bizarria,  ele- 
gância ,  galhardia,  gentileza ,  graça  —  galat- 
teria  —delicadeza  —  belleza,  boniteza  ,  lindeza 

—  dicto  engraçado  —  coiisinha-curiosa ,  etc.  — 
{fam.  imn,)  a<\*Ao-má ,  etc. 

Gentiment,  adi^.  fam  iron.  (Jantiman)  aoda- 
da ,  agradável,  bella ,  bonita,  delicada,  elegante^ 
engraçada ,  fina  ,  gentil ,  optimamente. 

iUne  femme  gentiment  coiffée ,  mulber  mal 
penteada. 
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GEO 


GER 


GAmmBcnnni ,  #.  ut.  d'hist.  eedes,  Qenii-  i     f  GftiàNCB,  #.  /:  (Jarftooe)  nuKhJna  (detearn 
flekiéur  >  ajoelbador ,  giouflector.  !  oarios}. 

GÉNtFLBiiQN,  s.  f.  (jeai/ftekciòo)i^lbadiini, 
lOoelbaiiiento ,  genuflexão. 


fCÉNOiNB,  adj.f.dei.  Osaidiie)  geouioa, 
tinoera,  Tcrdadeira. 

GA0CCNTK1911B,  adj.  2  gen,  astr,  (jéoçaa- 
trike)  geoœutrioo ,  a. 

GÉocYGLiQiiE,  f.  m.e  adj\  orfr.  (jeocikl(ke) 
que  repreteata  o  mofimeiito  da  terra  em  loroo 
aoiol  (lnainiiiiento\ 

GioDB,  #.  A  d'hisi.  nat,  Qeóde^  pedra-d'a- 
guia. 

GfiooásiB,  #.  f,  geom,  (jeodezfj  agrlmeoiura, 
gfiodetia. 

GtoDÉsiQOB,  adj,  2  gen,  (Jeodalke)  géode- 
ikso,  a. 

t  GÉ06ÉN1B .  s,  f.  UeoJenI)  cooheciiiiento,  et- 
tudo,  «âeDda  da  lerra. 
GroGRAPBB .  t,  m,  ôeográfe}  geographo. 
GÉocRAPBiB .  s,  f.  (jeograff)  geograpbia. 
6<06RAPii9OB ,  adj\  2  gen,  ôeogranke)  geo- 
graphioo.a. 

tGioBYnaoGRAPiiB,  «./l  (jeoUrografl)  geohy* 
drograpbia  defcripçâo  da  terra ,  e  das  aguai), 
t  Géobydiukíbáfbiqijb^  adj.  2  gen,  Jeoi- 
drõgraflke^  geohydrograpbioo ,  a. 
Gbolacb  »  t,  m.  vjeoláje)  carceragetn. 
GeAle,  s.  f.for  (jeòle)  cadeia,  calabouço,  cár- 
cere, ergástulo,  masmorra,  prisio. 
GbAubb  ,  teB ,  «.  ijeolié ,  ére)  carcereiro ,  a. 
t  GiouMSiB ,  4,  f,  (jeoljí)  gtologia. 
t  GÊouKiQUB ,  adj.  2  gen,  CJeoloUke)  geolo- 
gk»,  a. 
t  GfoLocoB,  #.  m.  (Jeológhe)  geólogo. 
GÉosANCB,  GÉoHARCiB,  X.  f.  ijcomioce,  jeo- 
mauçl^  g«omaacia  cadiTiobaçáo  pelos  pontos, 
que  acaso  se  vtem  na  terra  ,  ou  no  papel). 

Géohâxcibn,  kb,  X.  (jramanciéo ,  éne)  geo 
■ante.  (o,  a  que  usa  da  geomaocia)  —  (a<</.) 
VeoinanUoo ,  a. 

GAoaANTiQUB ,  adj,  2  gen,  (jeomantíke)  geo- 
mautico,  a. 

t  GÉOHÉniÀL.  B,  adj,  (jeometrál)  geometral, 
geométrico,  a. 

t  GÉOMÉTKALBHBNT,  odv,  dûs»  (jeometrale- 
BMn^  geometralmente. 
QÈomknM ,  t,  m.  (jeoraétre)  geometra, 
6toi*TBiB ,  s,  f,  (jeomeirf)  geometrM. 
GAoaÊTBiQUB ,  adj,  2  gen,  (jeomeirfke)  geo- 
BBetrkxi,  a. 

(Esprit  géométrique,  espirito  justo ,  metbo- 
dico  :  démonstracion  géomélrique,  demoos- 
trs^o  iuralliTel. 

G&pjiftTRiQUBmiT ,  ad»,  (Jeometrikemao) 
geometricamente. 

t  GtoPONiQUB ,  adj,  2  gefu  CJeoponfke)  reia- 
tiro ,  a  á  agricultura. 

t  GÊOBGINB  ,  A^.  DABUB. 

GBaiuii«u8,  *.  f,  jeorjUie)  georgiea. 
GÉosoNtB ,  9,  f,  (jeoskopl'  geoscopia. 
GÉocTATiqoB,  s,  r,  (jeosuttke;  geosuiica. 
tGtviBiirg  t.' 


t  GfeAIflON,  y,  G£llANIDH. 

fGÉRAKis,  4.  //i.  cir,  (jeranO  atadura  (para 
fracturas  de  claTiculas). 

GûuNiuH,«.  m,  òoe.  ijeraoiûm)  bioo-de-grou. 
giraalo  (planta). 

t  GÉRANT.  B,  aíO',  e  i,  (Jerâo,  te)  administra- 
dor, a. 

fGíRABDB.  #.  f.  bot,  (jerárde)  gerardia 
(planta). 

t  GÉsATtBN ,  #.  f.  (jeradéo)  espécie  de  pedr»- 
negra. 

Gbrbb  ,  s,  f  (J^rbe)  feixe  (de  trigo)  —  ga?ela , 
pavéa  —  ifig,)  grupo  (de  foguetcs^rlificiaes). 

{Geròe  d*eau ,  móibo  d*c«guidios  :  courir  la 
gerùe ,  ir  pessoalmente  cobrar  dizimot. 

GebbAb,  s,  f,  (jerbè)  paféa-de-palba  (com  al- 
gum gráo  após  a  debulba;. 

GfBBER ,  t;.  a.  —  t)ê,  «,  part,  Qerbé)  emmd- 
Ibar,  enfeixar,  engatelar  (trigo,  ele.)  —  arnt> 
mar  toneis  (uns  sobre  outros). 

GerbiAbb.  t.  f,  carro  (transporta  móibos  dr 
trigo). 

GeRBaLOif ,  #.  m.  dim.  de*,  (jerbálbAn)  Itízi- 
nbo ,  móibinbo ,  pafèazínba 

t  Gerbo  ,  Gerboise  ,  /.  f,  d'hist.  nat.  (jerbO. 
jcrixkáze)  quadrupede-roedor  (grande  qual  o 
rato). 
Gercb,  s,  f,  (Jéroe)  traça  (insecto). 
Gercer,  v.  o.  -  cé,  e,part,  (jercÉ)  abrir, 
gretar,  rachar  (a  pelle). 

{Se  — )  V,  r,  abrir-se ,  fender-se ,  gretar-ie , 
rachar-se. 

Gerçorb,  s,  f,  CJerçiire)  abertura,  fenda, 
grela ,  racba  (na  pelle)  —  cieiro  no  roifo  (por 
causa  do  frio). 

GÉRER  ^v,a,'~ré,e,  part,  for,  (jeré)  ad- 
miiiisirar,  cuidar ,  dirigir,  gofernar,  reger  (ne- 
gócios albeios). 

Gerfaut  ,  j.  m,  d'hist,  nat,  (jerfò)  gerifrilta 
(ave-rapinante). 

t  GÉRiD,  X.  m,  Cjerid)  Jogo  arábigo (oonsisie 
em  lançar  o  cavalieiro  certo  pau  em  forma  d*ar- 
rcmeçáo). 

Gerlon  ou  Gbrlot,  s,  171.  de  papet^  (jerlôo, 
Jerló)  tinaziuba ,  tioote. 
t  Germain  ,  s.  m.  (jermén)  Allemáo. 
Germain,  b,  adj»  t  s,  (Jermén,  éne)  ger- 
mano, a. 

(Cousio  germain,  primo-direito ,  primo-com- 
irmáo:  cousin  issu  áe  germain,  primo-srgiiiido. 
Germandrëe  ,  s,  f.  Ifot.  (Jermandré)  came- 
drios .  carvalblnba  (planta). 

Germanique,  ai^j,  2 gen,  (Jcrmanike)  genna- 
nk» ,  tudesco ,  a. 

*  Germanisé,  b,  adf.  (Jennanizé)  que  tomoo 
modos  ai  tempes. 

Germanisme,  s,  m,  (Jermanlsme)  germanismo 
(expressão ,  etc. .  particular  a  AllemAes). 

Germe,  s,  m,  ijérme)  germe,  oUm,  renoto 
de  planta)  -  embryio  —  vA^.)  causa .  origem, 
principio,  raiz,  Mtmaúê^de  phUos.  hermeíA 
mcrcurk». 


GÈZ 

ne  «Tan  ceuP,  galladara  de  Ofo  :  germe 
signal  negro  noê  olbaet-do-cavallo. 
m ,  V.  /i.  —  mé.  e,  part,  (terme)  abro- 
x>tar,  gCrminar,  grelar,  novediar,  ne- 
-  (Jlg,^  froctiflcar ,  produzii . 
MAL ,  s,  m.  Cjenninál)  germinal  (7*  mei 
>Uca  franoeia  :  oomeça  a  21  Je  março, 
a  19  d*abril). 

NATION,  *.  f,  phxê,  (Jermloaciòn}  abro- 
0 ,  gCrminaçáo,  Tegetaçáo. 
ta,  *.  m,  (Jern|o.1r)  cortidouro ,  tanqne, 
le  grela  a  cerada  para  fazerem  cerwja). 

IBB,  A^.  GRRMINATION, 

I ,  X.  /.  Cierokomi)  bygiena  dos  Te- 
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DIT,  X.  m.  grwn,  (jerondif)  genmdio. 
ïNTB,  Í.  m.  d'antig.  (jerûnle)  mombro 
jk>  lacedemonio  —  Juiz  (dot  cbristáoa 

»TiN,  X.  m.  comm.  (jerovén)  quintal 

;no  Cab^>. 

m,  s.  m.  naut,  (jerçò)  estropolo  (ooi^- 

elbo). 

5 ,  X.  /.  jercé)  etpede  d*alvaiade. 

kv ,  i.  m,  bot,  cjerzô)  benra-dammtia 

itre  trigo)  —  nigella  bastarda. 

.TB  ooGessatb,  X.  m.  d'antig.  cavai- 

liez  vtervi'  em  paix  etlranbo)  —  soldado 

ava  arremeçfto). 

s,  m,  d'antig.  arremeçio,  dardo 

(dos  Celtas). 

,  X.  m.  (jezié)  moela ,  buxo  (de  ave). 

lE,  s.  f.  for.  (jezioe)  tempo  do  parto  (da 

—  parto. 

t  ou  GiR,  V.  n.  estar  deitado,  jâzer. 

tKE ,  s.  f.  bot.  gesneria  (planta). 

tOLB,  K  llABfTAtLR. 

*.  /".  (jéi-c)  cizirjto. 

ION ,  s.  f.  d'antig,  (jestaciAn)  gesta- 
L'icio  em  sege ,  barco ,  etc. ,  entre  Roma- 
nenbez  —  période  (da  mesma). 
«IRE,  adj.  r  (jestaioáre)  de-trazer, 
I  (cadeirinha). 

,  s.  m.  (jéste)  geito .  gësto,  trcgeito  — 
tes,  façanbas,  feitos,  proezas, 
pr  quelqu*un  du  geste,  fazer  signal 
:  les  faits  et  gestes.  Tida  e  milagres. 
TÉ ,  adJ.  (jeslé)  oyot  moTimeutos  sáo 

jLATBua ,  s.  m.  CJestikKlatéur)  gcslicu- 

jLATioN ,  #.  /.  (JesiikuIadAn)  gesticu- 

JUER ,  V.  n.  (jestikiilé)  gesticular. 

ICULEUB  .  ^.  GlSTICIILATiniR. 

I ,  s.  f.  Gestion)  administração ,  cul- 

■erçào,  governo,  manc^jo,  prOTldenda 

negocio). 

\  ^.GÉur. 

s.  m.  bot.  (Jeôm)  berra-benta,  pe- 

sanamunda  (planta). 

t.  m.  (jtoe)  angnio  (entre  doos  madei- 

•  etcj 


I     f  Gbazal  ,  s.  m,  odes  anacreonticas  arabtaii 
f  GarrAH ,  r  m.  estofo  de  seda  cbinez 
fGuLDBfts,  s.  m.  pi.  depesc.  cabanaa-de- 
ripas  (seccam  pdxe). 
f  GiAiiiTBS ,  s.  m.  pt.  raca  illustre  dos  Persaa. 

GlAEB ,  ^,  GlOBB. 

tGiAMiu,  s.f.d'hist.  nat.  perdiz-marina 
(em  Italia). 

GiBBBux ,  SB ,  adJ,  med.  (jibéa ,  ze)  coroo 
Tado,gibO«>,a. 

t  Gibbon,  /.  m.  d'hist.  nat.  gibbon  (ma 
caco). 

GiBBOtrré,  #.  fi  med,  (Jiboiité)  corcova ,  giba, 
gibõsidade. 

♦  GiBEon ,  V.  a.  (Jibec«)  caçar  (pássaros)  pas- 
sarinhar. 

GiBKiÊBB ,  /.  /.  (Jibedire)  baisa  (de  caçad^^r, 
ou  pastor). 

ÇToúrúe  gibecière,  yjfso,  U^eireza-de-mios. 
bagatella. 

GiBELET,  *.  m.  (jibelé)  ferruma  (fura  a  pipa 
de  Tinho ,  que  querem  provar). 

(Avoir  un  coup  de  gibeiet,  ter  juizo  levé  ;  ser 
algum  Unto  patela  {prou,  efíg.l 

GiBEUNS,  s.  m.  pt  (jibelên)  Gibelinos  (facçáo 
parlidaria  dos  imperadores ,  opposla  á  dos  Guel- 
fos faccioiiarios  dos  papas  em  Itália  durando  os 
•CCUI0SI2,  13  e  14). 

GiBELOT,  s.  m.  naut.  (Jibeió)  capuzinbo  (do 
esporio). 

GiBEunTK,  *.  f.  de  eux.  (jibelôte)  frícassé 
I  (de  frangos ,  coelhos ,  etc.) 

Giberne  ,  s.  f.  miù't.  (jibérne)  boisa  (dos  car- 
tuxos^ cartuxeira ,  patrona. 

Gibet  ,  *.  m.  (jibé)  forca ,  patíbulo. 

(Le  gibet  ne  perd  point  ses  droits,  o  mal- 
vado ,  cedo,  ou  urde  é  punido  iprop.). 

Gibier,  /.  m,  (jiblé)  caça -presa  -  (fig. 
f'im.)  meretriz 

(C'est  gibier  à  prevot ,  é  homem  vagabundo, 
pi'^lvilbo  :  ceci  est  de  mon  gibier,  isto  é  da 
minha  proíissáo. 

(-iBLEs ,  s.  m.  pi.  GlWe)  tijolos  (arranjados  de 
tal  ioodo  no  forno,  que  o  calor  se  distribua  cm 
o  interior  d'elle). 

t  «liBON.  *.  m.  d'hist.  nat.  serpente. 

GiKOiiLÉE ,  #.  f.  Olbuléî  aguaceiro ,  chuveiro. 

t  GiBOYA ,  s.  m.  d'hist,  nat.  giboya  ^oubra). 

GiBi  Yia,  V.  n.  Jiboaié)  caçar  (á  espingarda). 

(Pou'lre  à  giboxer,  pólvora  para  caçar  :  une 
épée  à  giboxer,  espadão. 

GiBO>  EVE ,  #.  m.  (jiboaiêur)  caçador  (d'cspin- 
garda). 

GiBOi  %vx,  SB ,  adJ.  Qiboaiéu  ,  ze)  abundante 
em  caça  :floresta ,  monte ,  eic.) 

GiCANi^,  s.  f.  naut.  gigante  (na  poppa  das 
galeras). 

GiCAKTfcSQCE,  adJ.  1  ^<?/i.  Cjigantéske)  agi- 
ganUdo , iclossai ,  desmedido , enorme ,  exces- 
sivo, extraordinário,  giganteo.  gigantesco» 
grandissimi  ,  monstruoso ,  prodigioso ,  a. 

\  *  GiCANiiM .  adJ.  tn.  des.  (Jlgaatén^  gigot  • 
tesco. 
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GfOAimrifB ,  s.  f.  bot  fjiganf fnc)  sfgantlna 
(plaiita>. 

t  GiAANTOijOCfK,  s.  f.  'jijfantolojn  gigantolo- 
gia*  (transido  ifi-^rra  de  f^fç<inles\ 

GiCANTowàriiiR ,  s.  f.  (jigantomacbf)  fi^ifTanto- 
machia  ^combale  do»  riganics  contra  o^  deti^enV 

GinoT,  s.  m.  Oighô^  gigofe,  quarlo-lramro 
de  carneiro  —  [pi  )  pernas  drtraz  (do  caralUiy. 

Gicorri^.  e  ,  adj.  de  man.  c  de  cuz.  (jig^iolé) 
l)em  fornido  de  membros  v'cavallo)  —  corn  ai 
coxas  redondas  c  quartos  largos  «cáo ,  etc.) 

Gtcom-ii,  V.  n.  fam.  (jighotO  movcr  muito 
as  pernas ,  pcrnear  (a  criança ,  lebre ,  ele) 

GiciJE ,  s.  f,  (Jfghp>  giga  (espécie  de  dança)  — 
{.fam.)  rapariga  malfeita  c  amiga  de  saltar  ^ 
{pL  poptU.)  pernas. 

Gicrea ,  v.  n,  pnpui.  (jigbé)  bailar,  daoçar 
(a  giga)  —  pular ,  saltar. 

G11.BT,  t.  m.  ôilé)  colete,  jakoo,  fubão. 

Gii.i.A ,  s.  m.  chym.  c  pharm.  (jilá)  Titriolo- 
Tomitivo  preparado. 

G11.LR,  «.  m.  desprez,  (jiîc)  bobo,  bolonio, 
paleta  (de  theatro)  —  dolo ,  engano ,  fraude , 
trap^iça  -  [de  pesc.)  rede-grandc 

(Faire  gille,  abalar ,  dar  ás  trancas ,  desap- 
parecer ,  fugir ,  retirar  se  ;  fallir.  quebrar  (po- 
pui.  des.), 

* GiLLER ,  V.  /i.  (jilA)  abalar,  retirar-se,  sair 
(d'algum  sitio)  —  enganar,  y.  Guiller. 

f  GiLLERiE ,  s.  í.  jilcrí}  asneira  ,  tolice. 

t  GIU.ETTR ,  s.  f.  dei,  (jiléte)  mulher-ataviada 
(com  ares  de  grandeza). 

tGiLUT,  /.  //i.  dlútt,  nat,  (jilO  apanba- 
moscas  «ave}. 

t  GiLOTiN ,  *.  m.  (jilotéo)  escholar  do  colicgio 
sanrta  Barliara  ^em  l'arli}. 

G1MB1.ETTE,  s.  /".  (jeublél»)  argola-doœ,  bis- 
oouto  redondo ,  rosquinha. 

GiKDRR ,  f^,  Geindrb. 

t  GiNB,  s.  m.  (jine)  den^onio  (entre  Arábios). 

t  Gingas  ,  s.  m.  teia  •  para  co!chões\ 

GiNGRiOBRe,  s.  m.  ^njâmbre)  gengibre. 

GiNGENBRiER ,  f .  /li.  (jeiíjaobrié)  especieiro,  o 
que  vende  gengibre. 

GiMCEOiE ,  s.  f,  naut.  (jenjóic)  bitiicola. 

(Cadet  de  gingeale,  mancebo  franzino  e  ar- 
remerado. 

tGlNGEOUER,  f'.  JOJUBIER. 

tGiNGiBRiMB,  t,  f,  (jenjibr(nc)  po-de-gen- 
gibre. 

GiNGiDic» .  s.  m.  bot.  (jeojidi^m)  planta  (de 
que  firam  palitos). 

t  GiKGiRAS ,  s.  m.  (jenjirá)  estofo  de  seda  (das 
índias). 

Gínclyhe,  s.  m.  anat.  (jenghllme)  ginglymo 
(articnlaç«io). 

GiNCi  ET,  *.  /Tl.  fam.  (jengbé)  Tinbete,  Tínhl- 
nbo,  Tinho  fraco. 

GiNGUET.  Ë,  adj.  fam.  (jrnghé,  te)  atavcrnado 
(Tioho)  —  curto  Jaio)  —  [fig.)  apoucado .  débil , 
fraco ,  a. 

(Uu  esprit  bien  ginguet,  cspiritu  basUnte- 
iDeote  fraco. 


GIR 

Gri>iSRN6  oa  Gi!<isin  ,  t.  m.  bot.  (jençing ,  Jeu* 
oén)  ginsan  ,  ginsAo  (raiz). 

t  GiocrR  ou  Gtocms ,  s.  m.  (ji^he ,  jioslif) 
denris,  fakir,  jogue  indiatico. 

t  tiiANULiJES .  s.  m.  pi.  (jioni^e)  Tokintarioi 
turcmr  ivalorosissimot'. 

t  GtORR ,  s.  2  gen.  judeu ,,  ia  (nados  de  pães 
um  israrliia  e  outro ,  ou  outra  profelyio ,  a. 

t  Gip-GiF ,  s.  m.  d'Iùst.  nat.  tordo-marinho 
americano  (ave). 

*  GiPB ,  s.  f.  (jfpe)  mupSo  (de  panno-grosso). 

GiPON.  s.  m.  (jipftn)  borla- franjada  (os  cor> 
reieros ,  c  sapateiros  eneeram  com  elb  o  couro). 

t  *  GiR  ou  ♦  GísiR .  y.  Gisant. 

Girafe  ,  t.  f.  d'Iùst.  nat.  (jirAfc)  girafa  (aol- 
man. 

GiR^NitE ,  s.  f.  rjirânde)  gyrandola. 

Giranoolr  ,  s.  f.  (jirandAlc)  gyrandola ,  roda- 
de-fogu  —  aranha ,  candelabro ,  lustre  — -  placa 

—  brincos  (de  diamantes ,  etc.)  —  feixe  d^esgui- 
chos  d*agua  elevadissimo ,  etc. 

GiRASOL,  s.  m.  d'hist.  nat.  (jiraçól)  elifropia 
(pedra-preciosa)  —  gyràsol  (flor). 

GiRA'  MONT ,  s.  m.  bot.  (jiromAo)  abóbora- 
cabaça ,  cidra  (das  índias). 

GiREL ,  s.  m.  naut.  (jirél)  cabrestante.  F'.  Gi- 

REIJ.E. 

GiRELLE ,  s.  f.  (jiréle)  peça  rd*arnez-Je-<siTa1Io) 

—  parte-supcrior  do  eixo-da-roda  (d^oleiro)  — 
[d'hist.  nat.'\  espécie  de  pescado.  v 

t  GlROFLADE>DE-HER ,  S,   f.  d'tUst.  nat.  ZOO 

pbyfo-nibro. 

GiROFiJ! .  s.  m.  Qir^fle)  cravo-da-lndia. 

GiRUFLF£.  s.  f.  (jiroflé)  goivo  (florí  —  {bot.) 
goíveiro  (planta). 

Giroflier,  s. m.  bot.  (jirofli^)goiTeird  (planta) 
~  arbusto  (produz  o  cravo  da-Indîa). 

f  (>iR0LE,  s.  f.  d'hist.  nat.  espectede  coto- 
via cave). 

Giron  ,  s.  m.  (Jirôn)  collo ,  seio ,  regaço  -> 
(d'arch.)  largura  id'um  degrau  d 'escada}— (dlr 
bras.)  quarto  (do  escudo)  —  avantal. 

{Ciron  de  l'église ,  grémio  da  igreja. 

fGiRONDiN,  s.  m.  (jirondén)  Girondino  (depa> 
tado  do  districto  da  Gironda  á  Convcnçâo-oacio- 
nal). 

Girokn£.r,  adJ.  de  bras,  (jironé)  angnioeo» 
quaneado ,  metade  duma  oôr ,  e  metade  a*oiK 
Ira  escudo}. 

GiRONNER ,  t/.  <i.  —  né.  e,  part,  d'ouriç.  ijl- 
roné}  arredondar  (uma  obra). 

t  GiRONOMiQLE  .  ttdj.  2  gen.  des.  circular. 

GiRoi  BTTK ,  s.  f  (jiruéle)  tatavento ,  galk)  „ 
grimpa ,  veleta,  ventoinha  —  {Jig.  fam.)  pessoa 
inconstante .  ligeira— /lai//.)  bandeirola ,  flam- 
^  mula,  galhardete. 

\  GiROUETTé.  E.  adj.  de  bras,  ijirueté)  cala- 
I  Tenteado ,  grimpado  ,  a. 
•      t  *  GiRoiiETTEKiE,  *.  /.  fig.  (jiruelerf)  incons- 
tância. 

-t-  *  GiRouETTSox,  adJ.  fjiriieléu)  fluctuante-- 
inconstaole,  vpluvel  -  estouvado  —  irrcHolulo- 
i      t  GiROYER    V.  a.  (jiroaié)  piroetar ,  voltar. 
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E,  a^j.  (jizân .  lej  oeiiaoo ,  estendido, 
jarenle. 

!rr,  s.  m»  naut.  (jizemân)       lança- 
das cosiat-marittinas)  —  [d'hist.  nai.) 
niainz  dos  iiiioeriies. 
)  aqui  jaz  :  tout  gti  eo ,  ttido  consiste 

r.  m.  (Jite^  domiclio ,  morada  ,  poosada 
«M*io  ,  estala jpm  —  bospicio  —  cama , 
m\  (da  lebre)—  pouso  do  moioho.  — 
Tior  vda  roxa-do  boi), 

V.  n.  —  té.  e,  part.  popuL  (jil^) 
t  dormir ,  ficar ,  morar,  pcruoitar,  re- 
l'alfpim  sitio ,  etc.) 
«,  s.  iti^  des-  (jitòn)  Sodomista. 
»K,  s.  m.  relat.  (jii^pòn)  camisa,  test  ido 
as). 

t.  m.  (jivrc)  ffcada ,  gcio  —  (*.  f.  de 
rpeiiie. 

KLLE,  s.  f.  e«paço  sem  cabello  (entre  as 
bas),  esperladura. 

: ,  adj,  2  gen.  bot.  (glabre)  glabro , 
>lba). 

réIté  ,  s.  f.  t»ot.  glabreidade  (estado  de 
l)ra). 

RiEB ,  s.  m.  bot.  arTore  india. 
Ricscuijs ,  adj.  2  gen.  bol.  ^glabrius- 
briusculo,  a  (quasi  glabro,  a). 
ÀKT.  K,  adj.  vglaçàn,  te)  enregclantc. 
.  Í.  /".   igWce)  gelo ,  neve  —  espelbo- 

-  vidraça  (de  cocbe ,  etc.)  —  maiicba- 
1  diamaute)  —  ifig.)  frialdade ,  tibieza 
le ,  etc.)  —  {pt.)  fructas ,  liquores  tge- 

un  cœur  de  ghce,  ser  Insensi^el  : 
la  glace,  abrir  caminbo ,  arriscar  o 
passo, 

B,  adj.  (glacé)  congelado,  enregelado, 
ado,  a  —  brunido,  lustroso,  polido,  a 
o,  a  d*açucar  —  (/í^.)  severo,  a  — 
languido ,  a. 

Tetas  glacé,  tafetá  lustrim  :  or  glacé, 
palheta  igants^r^c^^^  luvas  enceradas, 
as,  lustradas. 

\^  s.  f.  (g1a<-é)  espécie  de  maçã. 
i ,  v.  a  —ce.  e,  part,  (glacé)  congé- 
gelar,  esfHar,  gëlar,  regelar  —  coagu- 
eusar. 

r  des  confitures ,  cobrir  d*açucar  :  gla- 
iaiides ,  fazer  Hambres. 
V.  r.  congelar -se,  enregelar  se ,  cs- 
lar  se. 

iiE ,  s.  f.  Cglaccrf)  arte  de  fazer  espe- 
tio  onde  os  fabricam. 
IX.  SB ,  adj.  d'ouriv.  vglacéu ,  ze)  com 
,  niancboso  (diamante). 
L.  E,  adj.  Cglactál'  enregelado,  frigi- 
frio ,  gi'lado ,  glacial  —  condensado , 
E>  «  a  -  \flS')  pblegmatíco ,  a  —  iodif- 

-  insensivel  —  serio ,  a  —  triste. 
acíat,  aspecto ,  modo  n>io  :  réception 
^aoolbimeuto  frio,  severo- 

R ,  1.  Ht.  (glacie)  neveiro  (o  que  faz  e 
Moa)  —  fabricante  d*espelbos. 
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GuaÈBB ,  s.  f.  (gladére)  neveira  (logar  sub- 
térreo  onde  guardam  neve). 

Glaciers^ f.  m.  pi.  (glacie)  cumes,  mootei 
de- gelo. 

Glacis,  s.  m.  de  fort,  ^lacf)  esplanada^ 
declivio,  ladeira  —  ponto  m  e  o  forro  á  peça)  — 
{de  pint.)  côr-branda  e  traiisp.'irrnte. 

Glaçon,  s.  m.  (Klaçôn)  carambano,  cara- 
mello ,  pedaço ,  péla-de-neve  —  (p/.)  bancos  de* 
gelo  —  {d'arch.)  ornatos  (imitam  pedaços-de- 
gelo). 

iPétrir  les  glaçons,  amontoar  o  gelo. 

Gladiatkur,  s.  m.  d'antig.  ^gladiat^ur)  gla- 
diador —  {fig.  fam.)  brigão,  espadachim,  mata- 
sette. 

t  GiAnié.  B ,  F.  Ensiforhe. 

t  GiJu»iOLK ,  y.  Glaïeul. 

t  Glai  ,  s.  m.  (glê!  .tjunctamento  d'espadanat 
(dáo  mostra  de  ilha  n*uma  lagoa\ 

Glaib  ou  Glaise  ,  s.  f.  (gl6,  ze)  abobada  (de 
forno  dc-vidreiro\ 

GlaIbdl  ,  t.  m.  igletal)  espadana ,  lirio-robco 
(planta). 

{Glaïeul  puant    espatula-fefida  (plantai. 

Glaire  .  s.  f.  (glére)  clara-d'ovo  —  baba ,  ca- 
tarro, bumor-vis4*oso,  pituita  ,  —  carne, 
fhiclo  (pouco  massudo\ 

Glairer  ,  V.  if.  —  ré.  e,  part,  d'encader. 
(  gkré  )  lustrar  com  clara  d*OTO  (a  capa-dot- 
livros). 

Glaireux,  se,  adj.  (glerdu,  ze)  glutinoso, 
Tiscoso ,  a  —  cheio ,  a  d'bumor- viscoso. 

Glais  ,  y.  Glas. 

Glaisb  ,  t.  f.  (gléze)  argilla,  barro,  greda. 

(Terre  glaise,  terra  argilosa  {adj.^. 

Glaisí':r,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (glczô)  barrar, 
cobrir ,  untar  (de  greda). 

Glaiseux,  se,  adj.  (glezéu,  ze)  argilloso, 
barrento,  gredoso ,  a. 

Glaisiêre,  s.  f.  (gleziércj  barreira  (sitio  d*on- 
de  tiram  barro). 

Glaive,  s.  m.  (gléve)  alfange ,  espada ,  gla- 
dio— {pg.  poet.y  arma. 

(Avoir  la  puissance  du  glaive^  ter  direito  de 
vida  e  morte. 

Glama  ou  Lbaua  ,  s.  m.  d*hist.  luU.  (glamá, 
ibamá)  carneiro  do  Perd  (similha  o  camelo). 

Glahe ,  s.  A  med.  (glànic;  nuicia. 

GlanacbouGlakement,  s.  m.  (glanîi je ,  gla~ 
nemân)  respiga. 

Glakd  ,  s.  m.  (glân)  bolota,  glande  —  baiano, 
glanda  —  ornato  (que  a  imiia^  —  borla  (de  gra- 
vata) —  Çanat.)  fava  —  teuaz  (de  pentceiro). 

{Gland  de  mer,  bolota-do-niar  (espécie  de  ma- 
riscoj  :  gland  de  terre ,  cizirao  esi)ecie  de  bcr- 
vilbaca. 

t  ♦  Glandace,  *.  m.  (glanda je)  direito  [por  le- 
varem porcos  ao  azinhal). 

Glande,  s.  f.  anat.  (glande)  glândula. 

Glandb.  e  ,  adj.  (glande)  com  glândulas  en- 
fartadas ^bésla)  —  {de  bras.)  glandulado ,  a, 

Glakdée,  s.  f.  (glandé   colheita  (de  bolotas^ 

t  Glakdiforme  ,  adj.  2  gen.  med.  glandali- 
forme  (com  feiçào  de  glândula). 
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t  GuNonrosB,  adj.  2  gen,  (^landiTdre)  glan- 
divoro,  a  ^que  8e  outre  de  bolotas). 

f  GLAKDULAIRB  ,  y,  Vi3lVEIK|^ 

t  GijkKDDLÀTiON,  S.  r,  des,  (glaodaladAa) 
glandulaçAo. 

Glandulb,  #.  A  dim,  (gIaod£{le)  amyçlalat 
giandulazinba. 

GLANDUunjx ,  »  •  adj.  anai,  (glanduléu,  ze) 
fflanduloco ,  a. 

Glane,  s,  f.  (glane)  garela  —  feixe,  mólbo, 
punhado  ^de  respiga)  —  restca  (de  cebolas ,  etc.) 
t  Glanée  ,  s,  f.  (glaoé)  caça  (  a  patos  )  —  ar- 
raadilba. 
t  Glanehcmt  ,  i,  m.  (glanemân)  respigo. 
Glanbr  ,  u.a.—  né,  e,  part,  (glané)  respi- 
gar. 
Glaneub,  SB,  s.  (glaneur,  le)  respigador,  a. 
Glakis  ,  X.  m.  d'hitt.  nat.  (glanl)  pcize  ni- 
loliro. 
Glanvrb  ,  s.  f.  (glaniire)  respigadora. 
t  Glaphiqub  ,  f^.  Graphique. 
Glapir,  V.  n  (glapir)  cbiar,  gannir,  latir, 
regougar  —  {fig.)  esganiçar-ie,  gritar,  guin- 
char. 

Glapissant,  i  ,  adj.  (glapiçftn ,  te)  chiante , 
ganninte ,  gritante^  ladrante. 

Glapissement  ,  s,  m.  (glapicennân)  cbladura , 

esganiçadura ,  gannido ,  gaonidura ,  grunhido , 

guincho .  huívo ,  regougo  —  {fig.)  Toz-agra  — 

grito-agudo. 

Glarêolr,  t.  f.  d'hUt.  nat.  pcrdiz-marina. 

t  Claris  ,  y.  Glanis. 

Glas ,  f .  m.  Cglii)  o  dobrar,  signaes,  toque 
dos  sinos  (por  defUnctos). 

t  Glaube»  {set  de)  s.  m.  pharm.  sal-de- 
glober. 

Gladgiuh,  s.  m,  (glociôm)  nigreti  (especk  de 
dormideira). 

Glaucohb  ,  #.  m.  med.  (glokôme)  glaucoma 
(cataracta-dos-olhos). 

t  Glaue  ,  s.  m.  (glô)  troncho-eocortado  (do 
madeiro). 

Glauque,  s.  m.  d'hitt.  nat.  (glAlie)  glauco 
(cão-marinho)  —  {adj.  2  gen.)  verde-mar. 
Glaux,  s.  m.  bot.  (glô)  glauoe  (planta). 
Glrbe,  s.  f.  (glèbe)  ten-a,  terreno— glëba,  1er- 
râo,  mola. 
Glêne.i.  f.anat.  (gléne)caTÍdadeglenoldea. 
Glenkr,  V.  a. /fa<//.  (glené)  colher  separada-  _ 
mente  as  enxárcias. 

GlénoIdale,  adj.  f.  a/iar.  glenoidal,  glenoide, 
-glenoidea. 
GlénoIdb,  A".  Glénb. 

Glctte,  s.  f.  <gl^te)  rezes-d*onro,  lifhargyrio. 
Glinb  ,  s.  f.  de  petc.  alcofa ,  cabaz ,  cesto- 
coberto  yonde  mettein  pcixe)   ranatira. 
GUS54DB ,  s,  f.  (gMde)  escorregadura. 
Glissait,  e,  adj.  (gliçin ,  te^  cRcorregadiço , 
escorregadio,  luhrioo,  resvaladio,  a  —  {fig.) 
crítico ,  delicado,  dirHcil ,  perigoso ,  a. 
((Test  un  pas  gltssant,  é  passo  arriscado. 
Glissé,  s.  m.  itasso de  dança  (escorregando). 
Glissebient  ,  s.  m.  (glicemân)  acçâo  d*escor- 
regar,  escorregadela. 
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,  tr.  a.  —  se.  n,  part.  Cgiieê)  intiniiar, 

introduzir  (com  destre7a)  —  (v.  /i.) 

resTalar  —  deslizar ,  pansar-llgeiro-sobra.. 
(5^—)  V.  r.  insinuar  •«. 
Glusbub,  X.  tn.  fam.  ;gUoéiir)  o  qoe  oorre, 

oa  resfaia  (sobre  gelo). 
GussoiBB,  t.f.  (gliçoare)  resTaladouro  (cbi 

ncfe), 
Globe,  s.  m.  igidbe)  globo  —  esphcra. 
Glubblx,  se,  adj.  bot.  '^lob^  ze^  globoso,  m^^ 
Globulaibb  ,  s.  f.  bot.  (globolére)  glotoiliii^w 

(planu). 
Globule  ,  #.  m.  dim.  (glot^iile)  globoziotaa 
Globuleux,  SE,  adj.{g!io\Hi\éVL^  ze)  globo — 

toso,  a.                            ^ 
Gloire  ,  s.  f.  (glaire)  gloria  —  bemaTentn 

rança  -  orgulho,  fangloria  -  •  boora  —  \ 

bridade,  fama  ,  reputação  —  espleudor,  I 

magestade ,  magniNecncia ,  pompa. 
(Faire  gtoire  de ,  vaugloriar-Me  :  ne  i 

ter  que  la  gloû-e,  so  ter  a  gloria  :  effatxïr  sa 

gloire^  delir  sua  gloria  :  rcmp:ir  du  bruit  de 

leur  gloire j  estender  o  brado  di^  sua  gloria  : 

respirer  la  gtoire,  respirar  gloi  ia  :  flétrir  la 
gtoire,  murchar  a  gloria  :  partagiT  sa  gloire^ 
ter  parte  em  sua  glona  :  lui  dérobi-r  la  giotrcM 
furtar- lhe  a  gloria  :  parvenir  â  la  gtoire,  c 
gulr  a  gloria  :  élrearide  de  gioire,êer  amliido 
de  gloria  ;  ne  tenir  aucun  compte  de  la  gtoire^ 
nâo  fazer  caso  da  gloria  :  sortir  drs  travau 
couvert  de  gtoire,  sair  dos  trabalhi«  < 
de  gloria  :  rengager  par  Tappât  de  Ir  gioirtM 
obrigal-o  com  pretexto  de  gloria 

IGlosiérB.  b,  adj.  bot   (giomeré.  glomc- 
rado,  a. 

Gloriette  ,  #.  f.  (gloriéte)  casinha  de  prazer, 
ou  de-recreio  —  o  gabinete  mais  alio  áu>  vãtag^ 

GixmiEUSE,  4.  f.  boi.  (gloriéuze)  g.oriosai 
(planta). 

Glorieusbiibnt,  adv.  (glorienzeman)  f 
exa'lleule ,  gloriosa ,  honrosa,  perféitamcoie. 

tGiORiEiSKTÉ,  s.  f.  des.  (glurleuzeté;  glo- 
riosidade  (defeito ,  modo ,  proceder  do  vanglo- 
rioso). 

Glorikux,se,  adj,  (glortéu,  ze)  glorioso,  a 
—  bemaveu lurado ,  a  --  claro,  illustre,  pie- 
claro ,  a  —  Inchado ,  orgulhoso ,  prcsiimpçoso  . 
subcrbo ,  vangloi  io&o,  vao ,  â  —  ambtciuso,  a. 

(Ut  homme  n'est  pas  glorieux,  este  hoin 
está  sujeio  a  humanas  ciifi*nnidadcs  (x.  m.). 

GiXNUFiCATiON ,  s.  f.  ^glorifikaci6ii)  beiuavea 
turança ,  gloriHcaçáo. 

Glorifier,  v.  a.  —  fié,  e,  part.  (glorifîé)ir 
gloriar,  glorifii*ar,  honrar,  louvar,  magnificar. 

{Se  -)  V.  r.exaltar-se,  magiiifii*ar-se  — des- 
Tanecer  se,  gabar-se,  gloriarse,  jactar-se,  Tan^ 
gloriar-te. 

Gloriulb  ,  1.  f.  (gloriole)  gloriola  (vaidade 
pueril). 

t  *Gloriolbtte  ,  s.  /.  drs.  vâ-gloria. 

Glosk  ,  s.  f.  (glóze)  oommeutario,  giôssa ,  in- 
terpretação. 

Gloser  ,  v.  a.  —  se.  e,part,  (gkné)  oomneii* 
tar,  e»>.iliGar,  expor  ;  glõssar  iotert^reSr  -^ 
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(p.  H.)  oentarar,  criticar  —  reprebeoder  —  de- 
trablr  —  filopcrar. 

Glosei  r  ,  se,  s.  (glozéur ,  œj  fs\otMaáor^ a  — 
CNMor,  oeiiturador,  critico ,  a  —  rcprtbensor,  a 
^  Tiiuperadur,  a. 

GLflss  URB ,  s.  m.  Cfflocére)  gicssario. 

t  GL088AI42IB ,  /  f.  med.  (gloçal.i()  dôr  (na 

t  GuosANTmAX ,  s.  m.  d'alç,  (gloçanlraks) 
etrbuDculo  que  lem  aot  animiet  na  llogua. 

Glussatbvr,  s.  m.  (gloçatéur)  gloesador.io- 
lerprele. 

*  Glossb  ,  s,  f,  anat.  (glóce)  lingoa. 

6lossí»^  y.  Glousser. 

Glossien  ooGlossique,  adj,  e  #.  m.  anaU 
igloesén ,  glocikc)  glossioo ,  que  pertence  á  lin- 
l^a  (musculo). 

fGLOssiTR,  t.  f.  anaL  (glodte)  inflamma- 
çio  (da  língua). 

Glossocatocib,  t.  m.  cir,  gloiaocatociio  (int- 
tmniento  que  abaixa  a  língua). 

t  Glossocîlb,  s.  f.  med.  prolapso  da  lin- 
sua. 

Glossocome  ,  #.  m.  anliguo  Instrumento  '4- 
rorg'oo  (para  fracturas)  — inarbina  ,alça  pesos). 

Glossograpbe  ,  t.  m.  igloçográfe)  glossogra- 
pbo  (aui'tor  de  glossário). 

GuissocRAPHiE,  t.  A  anat.  (gloçograff)  glos- 
•ographia  (desiTipção  da  língua). 

f  Glossoíde,  s.  f.  d'hitt.  nat,  pedra  (imita 
uma  lingua). 

Glossologie  ,  s.  f,  anat,  (gloçoIojO  glossolo- 
Bîa  vdlsi'urso  «Ic^rca  da  lingiia). 

GuMB0P\LATiN.  B,  odj.  glossopalatlno ,  a 
<f)eneno%te  á  lingua ,  etc.) 

Glossopétrrs,  s,  m.  pi.  d'hitt,  nat.  glosso- 
pclras  (dentes  de  peixes- pelrcHcadcs)  (/.  impró- 
prio). 

GuKSO-PBAiiTNCiBN,  odJ.  c  S.  m,  anot.  glot- 
«o-pbaryngio  (musculo-do-pbarynx). 

Glosso-staphylin  ,  acU'  e  s.  m.  anat.  (gloçô- 
«staKlén)glosso  stapbylino  ;diz-se  de  dous  mús- 
culos pertencentes  á  lingua). 

Gii)SSOT0MiR ,  s.  /*.  anat,  (gloçotoml)  glosio> 
fomia  idissecçao  da  lingua), 

GixnTE ,  t.  f.  anat.  glottis. 

Glouglou  .  s.  m.  buri,  (glifgld)  grdgrú  (som 
do  liqiior  ao  sair  da  garrafa ,  etc.) 

Gijoucloutfh  ou  Glougloter  ,  V,  n,  (^lu- 
^luté,  gliigloté;  gorgorcjar  (o  perum). 

G1.UUSSS11EKT,  s.  m,  (glucemân)  cacarejo  (da 
gallinba-choca). 

Glol'Sskr  ,  V,  n,  (glucé)  carcarejar  (a  galli- 
nba\ 

t  Giaussettb  ,  s.  f.  d^hitt,  nat,  (glucétej  gai- 
vota parda. 

Gijouteron  ,  y,  Bardaios. 

Gloi  tun  ,  NE ,  adj.  e  s,  (glutôn ,  ne)  comiUIo, 
<IeTor;tdor,  glõtâo ,  Iniiibaz— gotoso,  a—  (*.  m.) 
animal  .simiiba  o  texugo). 

GLODTONNEnKKT ,  adv.  (glotoncman)  glotona, 
Kolosa ,  Torazmeute. 

GLOiiTOrrKEHiE ,  s.  f.  (glutonerl)  glotoneria, 
Utotooia,  golodioe,  voracidade. 
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Gloutonnib,  y,  GLomroNRBUi. 

Glu  ,  s,  f.  {%\û>  fisco. 

Gluant,  e,  adJ.  'glx/An.  le)gIutinoso,  pe- 
gadiço ,  pegajoso,  tenaz ,  tíscosu  ,  a. 

Glu  AU,  s,  m.  igIciA)  TarinbaenTiscada. 

Gller.  V,  a,  —  giué.  e^  part,  (gl^é)  cotís- 
car,glutinar. 

Glui  .  s.  nu  (glun  colmo  (de  centeio). 

Gluten,  s,  m.  d'hitt,  nat,  ^gliiteo)  gluten 
—  espede  de  betume. 

Glutinant,  t,  m.  med.  (gli/tioân)  aggluti- 
nativo  (remédio). 

Glutinatif  ,  adJ.  e  #.  m.  med.  (gliftinalif) 
conglutinanie,  glutlnàtivo ,  glullnoso  (reincdio). 

Glutination,  *.  f.  med.  (gl£/tinaciOn)  con- 
glulinaçáo,  ronsolidaçào .  glutiiiicáo. 

Glutinrux  ,  SB,  adJ.  (gli/iiiiéu ,  ze)  gluU- 
noso ,  pegadico,  pegajoso  ,  tenaz ,  viscoso ,  a. 

tGLUTiNosiTÉ,  «.  f.  (gl/iUnosité)  viscosidade. 

Glyconibn  ou  Glyconiqub.  adj.  m.  depões, 
greg.  e  iat.  glyconico ,  ou  de  très  pes  ivcrso). 

Glyphe,  *.  m.  d'arch.  (gliffp)  glypbo  (canal 
qœ  serve  de  ornato). 

Glyptiqi  e  ,  Í.  /".  glyptica  (arte  de  gravar  pe- 
dras-predosas). 

GLYPTOGNosn!,«.  f,  glyptoguosia  (conbeceoça 
dat  pedras-gravadas). 

Glyptogbaphir,  *.  f.  CgliptografO  giyptogra- 
pbia  vconbecimeiito  das  cntalbaduras,  e  esculp- 
tuias sobre  pedrarias). 

Gnapbauuh  ,  t.  m.  bot,  (gnabliôm)  gnapba- 
ito,  perpetuas  (planta). 

t  Gniimb  ou  Gnidieknb,  t,  f.  bot,  goidia 
(planta). 

Gkom»;  t.  m,  (gnome)  Gnomo  (gcoio-subter' 
reo).  ' 

Gnomidb,  /.  f,  (gnomfde)  Guoma  (mulber  do 
Gnomo). 

Gnomique  .  adj.  2  gcn.  (gnomfke)  gnomico, 
senteiicioso ,  a. 

Gkoxon.  t.  m.  attr.  (gnomon)  gnomon  (agu- 
Iba,  ponteiro  do  relógio  do  sol. 

t  Gnomonugraphb  ,  t.  m.  moralista. 

Gkohonique,  t.  f.  gnumoniiA  (scicncia  dos 
quadrantes- do-  sol>. 

Gkosb  ,  t,  [.  greg.  (gnóze)  gnosis  (conheci- 
mento, sciencia). 

Gnosinaque,  t.  m.  gnotimaco  (bercje  decla- 
rado iniigo  de  todos  coubeciiiu'nios ,  t-lc.) 

GhOsnquES.x.  m,  pi.  (guost(ke)  gnósticos 
(aniiguos  bereX**}* 

t  Gnou  ,  t.  m.  d'hitt.  nat.  (gnd)  antilope 
aAricano  ^animal). 

Go  (/OÍ4/  dé)  adv.  ingt.  poput.  livremente, 
sem-ceretiionia ,  sem-cuinpriiiiento  —  seni-pre- 
paro  —  repentina ,  subitamente. 

GoBBE,  t.  m.  (g^be)  bolo-vi'nenoso  (mata  câes). 

Gobé  ,  t.  m.  pieb.  (gobé)  bocado-del.cado , 
iguaria-fina  ^para  comcr% 

Gobelet  ,  t.  m.  (gubtlé)  copo  —  taca  —  maa- 
tieiria. 

(Joueur  de  gobeiet^  embusteiro ,  enganador, 
trapaceiro,  velhaco  :  jeu  de  gobeiets,  ligeirczás- 
de-máo   peloticas. 
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GoBEunvuE ,  s.  f.  (goteleterO  fabrica  de-  Í 
copot. 

i  <;oBRLETini,  s,  171.  (^^obeleUé)  fabricante- 
de-copo«. 

GoBKiJHTE .  s,  f.  naut,  (^belétc)  batelzinbo 
(corn  iiiaslroi). 

GoBKLiN ,  s.  m.  (e^obpI^D)  demonio-fiiDiliar , 
duende,  espirita  —  larTa,  pbania^ma  —  (pi.) 
Gobi'linos  (nianurartura  de  tapecenait  em  Paris). 

(;oBEioTTMt ,  t;.  n  fam.  (gobeloté)  beber-4- 
golps ,  a-miude ,  beberricar. 

Gobe  mouche  ,  t.  m.  d'hist,  nat.  (góbe-nid- 
t-he^  paP'Viiioscaft  (lagardnbo,  pássaro)  —  (/t^. 
fiun.)  babot-a,  basbaque,  papalvo,  parva 

f  GoBR  HoucHKBONS,^.  ///.  d'/ùst.nal,  (gobe- 
nni<-herôii>  espi'cie  de  papamosi^as  lave). 

(>OBEB ,  v.a.—  hé.  e,  part.  fam.  (gobé)  cn- 
gulir,  gramar,  tragar  —  (/î^".  fam.)  crer  (de 
leve)  —  agarrar ,  apaiibar. 

GoBERGKR  [Se]  V.  /'.  popul.  (se  ghoberjê^  ca- 
larear ,  galbofar ,  zombar  —  alegrar-se,  folgar, 
regozijar  se. 

Gobí-:rgfs, f.  f.  pi.  (gbobérje)  labuas  (susten- 
tam o  cnxcrgáo-da  cama). 

Gobkt  ,  s.  m.  popul.  ^gbobé)  bocado  (que  en- 
golem) —  \,pl.)  espécie  de  igrejas. 

^Prendre  au  gobet.  apaobar  descuidado  [fig- 
fam.). 

GoBETRR ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  de  pedr. 
(glîolH'té)  emboç.'ir ,  rebocar. 

GoBËUR.  SR,  s.  popul.  i'gbobéur,  ze)  devora- 
dor ,  eiigulidor ,  tragadvir ,  a  —  gtosào ,  oiia  — 
ipl.)  sirgadores  ^os  que  levam  barcos  à  sirga  pe- 
los rios). 

GoBfLLE ,  S.  f.  (gobflbe)  Instrumento  de  cara- 
puairo). 

*  GoBiN ,  s.  m.  injur.  des.  (gobén)  carcunda, 
corcovado ,  giboso. 

GoBLiN ,  s.  m.  (gobléD)  duende ,  larva ,  papáo. 

fGOBRioLB,  s.  f.  (gobrióie)  bocado  de  pau 
(forma  um  Taso-dc  grades). 

t(;oDAGE,  X. /Tl.  de  papel,  (goda je)  defeito 
(uo  papel:. 

fGooáiLLE,  i.  f.  des  (godálbe)  bebedice, 
beberronia,  borradieira ,  ebriedade. 

GoDAiLLEB ,  t;.  n.  fam,.  tgodaUié)  embebcdar- 
se,  eniborracbar-se. 

i  GoDAiLLEUR,  s.  /».  fam.  (godalbénr)  bê- 
bado ,  bebedor ,  borracbAo. 

*  (iODooN ,  s.  m.  bomem-rícaço. 

GouB,  V.  GáDfi. 
GODÉB  ,  y.  G0D46B. 

Godelureau  ,  «.  m.  fam.  (godelurô)  galantea- 
dor  ,  gamenbo ,  namorador 

GoDENOT,  t.  m.  (godenój  boneco,  figurinha, 
títere  —  iinjur.)  bomemzínbo-malfeito  —  boni- 
frate. 

GODBR,  V.  n.  (godé)  enrugar-se ,  fazer  bolsos, 
papos ,  pregas  (o  vestido). 

Godet  ,  s.  m.  (godé)  copinho  —  tigelinba  — 
bebedouro  (de  pássaro)  —  alcatruz  —  salseira. 

tGoDicBE,  adj.  2  gen.  popul.  (godicfae) 
basbaque,  timpies  —  ridículo ,  a.  ' 
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t  GooroiON.  NB ,  adJ.  dim.  (godicbOo,  imS 
tolinho ,  a. 

*  GoDiN ,  9.  m.  ^odénj  bezerro ,  novilbo  (jji 
forte. 

*  t^oDiNE .  s.  f.  (godloc)  prigiiiçosa  —  mulher 
de  m.->-vida. 

fGooiNET,  s.  m.  dim.  (godiné)  bezerrinSiA 
(de  leite). 

*  GOMNETTE,  s.  f.  (godinélc)  amante,  amasiai 
amiiça ,  namorada. 

(Baiser  en  godinetle,  beijar  amorosaroet»^' 

GoDivEAU,  s.  m.  (godívò)  pastel  (decârs*^ 
picada^  tortada. 

GoDBON,  s.  m.  igodrôn)prega-redonda  —  n»^3** 
dun  vem  ofado). 

GuDRONNER,  V.  fl.  —  Tié.  e,  part,  d'art.  (^^^ 
droné)  fazer  pregas- redondas  —  adornar 
moldura  a  modo  de  pérolas  (a  baxellaV 

t  íioÊLxND .  s.  m.  d'hist.  nat.  (goelán) 
lano  ^avc-niarioa). 

GeáiKTTB  ,  s.  f.  naut.  (goeléte)  escuna ,  ^^^ 
letta. 

GoÉaiON ,  s.  m.  bot.  sargaço ,  seba  (piau 
marina  \ 

GOF.T  ou  GorcT ,  s.  m.  (gho<^ ,  z^u€\  csj 
d*uva-branca  vlubrfca  o  veiitrc).  

GoÉTiE,  s.  f.  (  goecí  )  gorda  (magia  com  <^gB"^ 
se  iuTocam  demónios  para  fazer  mal  a  k^^^' 
mens\ 

GoÉTi&'N ,  KB  ,  ^.  (goecién ,  éne)  gocciano  _  -  ^ 
(o ,  a  que  excice  goecia). 

GoÉTiquE .  adj.  2  gen.  (goetlkc)  goetico  ^*  * 
(perteua>nte  â  goecia\ 

*  GoFFE  ,  adj.  2  gen.  fam.  des.  (gófc)  des^^^^" 
trado ,  malfeito,  a  —  desmazelada  a  —  gr^^==^ 
•eiro ,  a  —  inebado,  a  —  inepto,  a. 

*  GoFFE ,  s.  m.  vgóte)  gerigonça. 

*  GoFFEUENT ,  udv.  fam.  des.  (goPraian)  új^^^ 
mazelada,  grosseira,  ioeptamente. 

GocAiLLE,  s.  f.  poput.  (gogálhe)  oomezâi^  -^^ 
folgança ,  galhofa ,  patuscada. 

Gogo  (a'  adv.  fam.  (a  gogó)  abundante ,  f^::^' 
gadamcnie ,  á  gagosa  ,  d-siia-Tontadc. 

*  GocuR .  s.  f.  (góghe)  alegria  —  gracejo. 
{Gogue  au  sang ,  figado  de  vitelia  œm  sa-^ 

guie-dc  porco. 

GocuELu  •  i.  m.  des.  fam  (goghelii)  rico  t^*^ 
zoHo  —  amigo  d*alegria  ,  e  de  folgar 

Goguenard,  e  ,  ndj.  e  s.  baix.  (gi)ghenár,  tf^^ 
diocarreiro , gracejador,  gracioso,  jo<-u5o ,  a  — ' 
divertido ,  folgaxáo ,  ona  —  fallador,  a. 

litre  d'humeur  goguenarde,  ser  génio  ale- 
gre. 

GocuBNABiNER,  V.  u.  (gogbeuardé)  cbocarrear» 
gal4»ntear ,  gracejar. 

Go6UKNAju>EKiE,f./'.  fom.  (gogheuarderi:  cbo- 
carrioe ,  galanteria ,  gracejo ,  jocosidade  —  par- 
\o(re,  tolice  —  alegria,  folgança  —  malidii 
zombaria. 

t  *  Gogurksites.  s.  f.  pt.  des.  bagatellas. 

GocubH  (5e^  V.  r.  des.  (se  goghé)  alegrar-ie 
regoziiar -SC— brincar,  divertir-ie,  entrelifr-fC^ 
folgar,  rccrear-se. 
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GOGDBTTES ,  S.  f.  pi.  fom.  igo^héte)  chanças, 
choras ,  graçolas  —  dictos  (galanies)  —  facécias, 
Cpraçaa ,  jocosidadcs. 

(Etre  en  goguettes,  estar  de  bom  hnmor  : 
chanter  goguettes,  dizer  injurias,  picardias. 

t  <;oiLAND ,  f^.  Goéland. 

GoiNFRADB,  s.  f.  t>opul.  (gobeofráde)  ali- 
mento, comida  (deglotõcs). 

GoiKFRB ,  s.  m.  poput.  (goh^nfre)  alamba- 
zado ,  comilão ,  rIoIAo  ,  goloito ,  lambaz ,  papa- 
jaotares ,  parasilo ,  regaláo,  Toraz. 

GofNFRKR ,  V.  n.  poput.  (gcbenfré)  alamba- 
zar  se ,  comer  (muito  e  lorazmrale;  desenla- 
çar, lanibcar. 

GoiNFRKRiB,  s.  f.popul.  (gobcnrrerÍ)glotone- 
lia  ,  golodice ,  goluseinia  ,  goIo«ína. 

GoIthe  ,  5.  m.  med.  (go.itre.^  paiieira. 

Goh-RE(x,  SK,  odj.  c  1.  med.  vgoalréu,  ze) 
alporqueuto,  tx>rbuil)enlp ,  papcirento ,  a. 

t  GOLAKCB ,  s.  III.  d'iiist.  itat.  (golánje)  gamo 
(d'Elbiopia). 

GoiJ^i,  s.  m.  geogr.  (gólfc;  golpho. 

iS^enfoocer  dans  le  golfe,  amarar  se  ao  gol- 
pbâo. 

GoLFiCBR,  s,  f.  (golfícbe)  coocha-Usa  (qual  a 
madrepcrolaV 

t  ^  GOLIARO ,  s.  m.  (goliár^  alfaiate. 

GOMLB ,  s.  /.  (goKIe^  golilba. 

Gol»,  «.  m.  boi.  (golí^  arvore  (de  18  a  20 an- 
noa). 

t'GoLLÉTE ,  t.  f.  d'antig.  (golélc)  cola ,  saia- 
de-malba. 

f  GouARiBN ,  KE ,  adj.  (gomariéo ,  ne)  goma- 
riano  ,  a  (dos  Gomarislas). 

t  GoBiARisTKS ,  s.  m.  pt.  (gomar(file)  Gomaris- 
tas  (sectários  calvinos  cm  Uollanda). 

Go^IÈ^E ,  s.  f.  nau  t.  (goméne)  aniaira,  cabo- 
da-aiicora  (d'uuia  galé). 

t  GoMCOM ,  s.  m.  (gOngôn)  instrumento  mu- 
sico (dos  Hotlenlots). 

GosiBiE ,  s.  /.  (gômc)  gomma. 

{^Gomine-znWii,  gomma-giiiia  :  gomme-ré- 
sine ,  gomma  resina  :  /sr^//!//?^  arabique ,  goin 
ma-arabica  :  gomme-é\ã$Uf{w: ,  gomma-elas 
tica. 

t  GoMMEHENT  ,  S.  m,  (gomcmâo)  somma- 
mento. 

Gommer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  pari,  (gomé)  dar- 
goronia ,  engommar ,  gômmar. 

GoMMEvx,  SB .  adJ.  (goméu,  ze)  gommoso,  a. 

Gommier,  s.  m.  bot.  (goniié)  gommeiro  (ar- 
vore que  dá  gomma). 

t  GoMno-RÊsiNEtix  ,  SE ,  adj-  (gomó-rezi- 
néu ,  ze)  gomnio- resinoso ,  a. 

t  GoMHORRRÉEN  ,  S.  m  (gomorcén)  Sodomita. 

GoMPHOSB ,  s.  f,  anal,  (gonfóze)  gomphose 
(articulação-  immobil). 

f  GoMpnRÊNE ,  s.  f.  bol.  amarantho-tricolor. 

t  GoNAGRK ,  s.  /.  med.  (gonágre)  gonagra 
(goita  nos  joelhos). 

i  GoNALfiiB ,  s.  f.  med,  (  gonaljl  )  gooalgia 
(dôr  em  os  joelhos). 

Gond,  t.  m.  (gôn)  oouoelra,  gônzo,  mâcha- 
fcmea. 
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(Mettre  hors  des  gonds,  enfadar  a  alguém  : 
sortir  hors  des  gonds,  sair  fora  de  si. 

Gondole,  t.  f.  (gondole^  gondola  (embarca-* 
Càozinha  venezeana)  —  vaso-pfqwno  (de  beber). 

Gondolier. ^.  m.  tgondolié) gondoleiro ^cod- 
duclorde-gondolas'. 

t  GoNB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (gône)  verme-iii- 
fbsorio,  rbato,  anguloso. 

^GoNRLLE,  *.  /.  ♦  sobretudo  (de  caçador)  — 
cdta  (de  lá). 

*  GOKFALON  ou  GONFANON ,  S.  //t.  pcndÂO. 
GONFALOMER  OU  GONFAKOMER ,  S.  m.  (gOOCa- 

lonié ,  gonfanonié)  gonfaloneiro  —  chefo  ,  ma- 
gistrado (da  republica  italiana*. 

(kiNFLÉ.  B,  adj.  ;  gonflé)  inchado,  intume- 
cido,  a  —  (fig.)  altivo ,  arrogante,  soberbo,  a 
—  vao ,  â. 

Go^FLBMG^T,  s.  m.  (gonflemân)  inchaçio ,  tu- 
mor —  enchimento. 

Gonfler  ,  v.  a.  —  flé.  e,  pari.  (gonflé)  in- 
char ,  intumecer  —  encher,  pejar. 

(.Ve  —  )  v.  r.  Inchar- se,  iutumeccr-se  —  ifig.) 
ensuberbeocr-sc. 

t  GONG,  f^.  Loo. 

t  GOMCON  ,  y.  GOMCON. 

GoNCROKE,  s.  f.  med.  inchaço  (na  garganta}. 

t  GoNiLLB,  s.  f.  (gonilhe)  volta  (á  bcspauhola). 

GoNiN,^.  m.popul.des.  (gonéo)  marao, 
velhacão. 

(C*est  un  maître  gontn,  é  homem  mui  astuto, 
espertíssimo  {loc.  poput.). 

Goniomètre,  *:  m.  math,  (goniomètre) f;o- 
nionietro  (instrumento  de  medir  angulo$\ 

GoNioHÍTRiE ,  s.  f.  math,  (goniometri)  g«- 
niometria  (arte  de  medir  ângulos). 

GoNKE,  s.  f,  naut.  (góne)  barrica,  pipa ,  lã- 
silha. 

GoNOtDB,  adj,  med.  gonoide  (que  similha  o 
sémen). 

t  GoKOLEK ,  s.  f.  d'hist.  nal.  pegazinha-ru- 
bra  (do  Senegal). 

GoNORRHÉB,  A.  f,  mcd.  (gouoré)  gonorrhea. 

iSoNORRHC^B ,  adj.  2  gen.  med.  relativo  á 
gonorrhea. 

GoNVALGiB,  «.A  med.  (gooialjl)  gonyalgiâ 
(dôr  no  joelho). 

t  GoR .  5.  m.  boi.  castanheiro  indio. 

t  GORAO ,  s.  m.  (goraó)  bello  estofb  de  seda 
chim. 

GoRD ,  s.  m.  de  pese.  (gór)  caneiro ,  pe>- 
qneira. 

Gordien  ,  adj.  m.  [nœud)  (néu  gordien)  nó- 
gordio  —  ifig.)  busilis ,  difSculdade ,  embaraça 

Goret  ,  s.  m.  (gore)  bácoro ,  Icitáo  —  {naut.) 
lambaz  (do  navio)  —  primeiro  -  officiai  (de  cIm- 
peleiro ,  sapateiro ,  etc.)  —  {fig.  fam.)  pessoa- 
porquiísima. 

Gor^er  ,  v.  <i.  —  té.  e,  pari.  naut.  (go- 
rete) limpar  oo*o  lambaz  (a  embarcação). 

t  GoRFOU ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (gorfdj  passaro- 
aquallco. 

GoRCB ,  s.  f.  (górje)  esophago ,  fauces,  gar- 
ganta ,  gueta  —  collo,  mamas .  peito ,  seio  (dt 
mulher)  —abertura  —  desfiladeiro,  estreito— 
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it^fort.)  gola  «  g6rja ,  meia-gola  —  {d'arch,) 
Boldura-ooncafa. 

{jGorge  chaude  ,  carne  que  dSo  á«  afea  de- 
rapina  :  faire  une  gorge  chaude,  fa»r  chacota  : 
faire  rendre  gorge,  obrigar  a  restituir  :  rire  à 
gorge  déployée ,  dar  gargalhadaf ,  rir  a  ban- 
fleiras  de^tpregadaf ,  rir  fortemente ,  estourar 
de  riso  :  se  couper  la  gorge  avec  quelqu'un , 
brigar  com  aigtiem  :  gorge  de  pigeon ,  furU- 
eûr. 

Gorgé,  e,  adj.  farto,  a— cbek>,  a  — tumi- 
éo,h  —  (dér  bras.)  golado ,  a  (corn  coroa  de di- 
ferso  esmalte). 

GORUÊE,  s.  f.  (gorjê)  gole,  sonro,  trago. 

(Boire  á  petites  gorgées,  beber  a  golinbos , 
bebcrricar. 

GoRfiER ,  t/.  <i.  —  gé,  e,  pari,  (gorjé)  fartar 

—  Wg-^  cumular,  eucber  (de  riquezas,  etc.)  — 
{d'alv.)  inchar. 

{Se  —  )v.r,  encber>se  lé  a  garganta  —  far- 
tar-se  —  inchar. 

GoRGRRB,  s.  f.  nattt,  (gorjére)  couce  (do  be- 
que)  —esporão,  talha- mar  ^d'uin  b<iixel}  —  anti- 
guo  oollariiibo  (de  niulherj. 

GoRGERET ,  s,  iH.  ctr.  igorjcré)  gorgerete  (In- 
•trumenio  d*introduzir  ténias  cm  bexiga). 

*  GoKGERETTR ,  S.  f.  (goTjeréte)  lencinbo ,  etc. 
(oobrc  0  pescoço  ás  damas ,  Tt-lflb  •,  vo'ante. 

GORGfcRiN ,  s.  m.  (gorjerén;  gola ,  gorjal. 

Gorge  ROUGB,  s.  m.  d'hist,  nat.  (górje-rúje) 
pmtarruxo  (ave). 

-f^GoRGiAS,  s.  m.  des.  (gorjiá)  amante  — 
{adj\)  sumptuoso  —  afftotado  —  braTO  ~  alegre 

—  fino ,  ele. 

t  ♦  GoRCiASBR  (Se)  V.  r.  des.  (se  gorjiaz6)  os- 
tentar de  liberal ,  de  Taïente ,  etc. 

t  "  GoRCusKTÉ ,  s.  r,  des,  (gorjiazelé)  fasto , 
BWgniHopQCia  —  galanteio  —  denodo ,  etc. 

t  *  GoRciASSE ,  adj.  f.  des.  fam.  «gorjiáoe) 
gordíssima  (mulher). 

t  *  GoRGiASSKHENT ,  at/f'.  dcs.  fam.  (gorjia* 
ceman)  sumptuosamente. 

Gorgone,  s.  /".  myth.  (gorgone) Gorgona. 

fGoKGONftioN,  s.  m.  mxià.  antigua  caratula 
(imitava  o  aspecto  da  Gorgona). 

GoRCOKEixE,  s.  f.  teia  (fabricada  era  Uol- 
landa;. 

G06IER,  s.  m.  (gozié)  garganta ,  goela. 

(Avoir  un  beau  gosier,  ter  bella  e  linda  toz  : 
grand  gosier,  pelicano  das  Antilhas. 

G0SIU.ER ,  V.  n.  popul.  igozilbé)  Tomitar  — 
passar  mesclada  com  vinho  na  distillaçao  (a  agua- 
ardeute,  etc.) 

GossAHPiN ,  s.  m.  bot.  (goçanpén)  algodoeiro 
(oas  duas  índias). 

G06SE ,  s.  f.  naut.  popuL  (gâce)  lograçáo , 
logro ,  ópio,  peça ,  peta. 

t  GoTB.  B  •  adj.  (gót)  godo .  a. 

Gothique  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (gottke)  go- 
thlco ,  a  ~  [fig,  desprez)  antiguo,  a  —  gros- 
seiro, a. 

GOTOif ,  /.  m.  naut,  aonel-de-ferro-cbato  e 
éentado. 

GovACBB  #.  C  (naáche)  pintara  (t  tempera. 
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t  Gon AILLER,  y.  GOAILLER. 
tGOUAIS.  A^.  GOBT. 

t  Goi)Ai.CTTB ,  s.  /*.  naut.  navio  amertcano. 
t  GoiíAKCHES,  s.  m.  pi.  geogr.  (guâncbe)  ai 
tigiios  habitadores  (de  Tencrire). 

GoijooR ,  s.  m.  (gudòlL)  rebeca-informe 
siana. 

GouDoifR ,  V.  a.  naut.  (gudolél  dar  um  tOK"— 
neio  agradável. 

GotDRAN ,  s.  m.  milil.  (gudrân^  faxinazini 

Goudron  ,  s.  m.  (gudrûn)  alcatrão ,  brev  « 
pez. 

GouDRONNOi  yV.  a.  —  né.  e,part.  igodroii^^l 
alcatroar ,  brcar. 

t  Goué  ou  Godet  ,  /.  m.  (gué)  podio  (de  maC — 
teiro). 

t  GOOÉMON,  Z'^.  Varec. 

Gouffre  ,  s.  m.  (gilfre)  abysmo ,  barafbro  « 
pégo ,  sorvedouro,  voragem  —  t>oquriráo,  ooT^  -■ 
ou<«  —  (fig-)  infierno  —  gran'  dissipador  (d^^ 
bens). 

GouGE,  s.  f.  (grtje)  golva,  eseopro,  sinad 

*  meretriz ,  prostituía ,  rameira. 

GouGER,  V.  a.  —  gè.  e,  part,  (gi^)  îant^ 
un  burac  oom  a  goiva. 

Gougère,  s.  f,  (gpjérc)  bolo  (de  pSo-ralado  .^ 
ovos  e  queijo). 

Gougette,  s.  f.  (gtijéte)    goi vinha. 

GouiNE ,  s.  /*.  popul.^igaiofí)  loiireira ,  mara— 
fona  ,  meretriz ,  prostituta ,  puta ,  rameira. 

GouJARD,  s.  m.  fam,  vgujár)  ofticiaJ-dc-ftioi — 
Idro. 

Goujat  ,  *.  m.  fam.  ígojá)  servente  (de  pe- 
dreiro) —  moço  ide  soldado)  —  breteiro,  garoto-» 

Goujon,  s.  m.  d'hist.  nat.  (gujôo)  cadox 
(peixe)  —  cavilha-fcrrea  —  escopro,  formão. 

(Faire  avaler  le  goujon  à  quelqu'un  ,  fiizer 
cair  alguém  n*uui  laço;  enredai -o  i/ig  \ 

Goujonner  ,  t;.  a.  —  né.  e,  pari.  e  adj.  de 
mar.  (gujoné)  encavilhar  (as  partes  d'uma 
ol^ra). 

GouJURE,  s.  f.  naut.  (guj^re)  entalho  (ao  re- 
dor da  roldana). 

GouLÉE,  s,  f.  /io/>/i/.(gulé)  bocado,  booca- 
cbeia. 

(Brebis  qui  bêle  perd  sa  goulée,  quem  muito 
falia  olvida  o  comer  {prov.). 

*Goui£T,  s.  m.  ^gulé)  gargalo  (de  garrafa.etc.) 
—  (  naut.  )  emboccadura ,  foz-cstreita  (d'um 
porto). 

GouLEiTB,  *.  /.  d'arch.  (guléte)  guletta  (ca- 
nozinho-d'aguas). 

G0U1.1AFRE ,  adj. es. 2 gen. popul.  (guliáfte) 
comedor,  devorador,  gloláo,  laiubaz ,  voraz. 

Goulot  ,  s.  m.  (gulô)  gargalo  —  {de  pese.) 
ftinií  —  (d*uma  rede). 

Gou LOTTE,  s.  f.  d'arch.  (gulótc)  cano  (d'cs- 
ooamento^  —  regueirinha. 

*  GouLOUSBR ,  V.  a.  (guluzé)  desejar  (anieote- 
mente). 

Goulu,  s.  m.  d'hist.  nat.  (giiU)  animal 
moscovita  —  pássaro  —  muigolosu  de  pescado). 

Goulôvent,  a</r.  fam.  (guliimau)  ávida ,  gkh 
tona ,  gòlosa,  vorazmente. 
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CoDHÊNBS,  i.  A  /?/.  naui.  (guméne)  balroat.  ! 
*  Goupil  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (giipfl)  raposa. 
GoLPiLUC,  S.  A  Cguplihe)  cafilhazioba  —  agu- 
leta. 

eoupiLLER ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (gupllhé)  ca- 
lhar —  agulhetar. 

Goupillon,  s.  m.  (gap{lhAn)  aspen^,  asper- 
trio,  byMope  —  e«cova  (de  cabo-grande). 
GoupiLLOKNeR ,  v.a,  —  né,  e,  part,  vgupl- 
oné)  alimpar,  psrovar. 

Go<;r,  s.  m,  (gOr)  cova,  poça  (feita  pela  agua). 
Gourd,  b  ,  adj,  (grtr,  de)  doniieote,  eotorpe- 
do,  inteiriçado,  tolhido,  a  (de  rrio\ 
GouRDK.  s.  f,  (gilrde)  abóbora,  cabaça— (cir.) 
rdrocele  (tumor). 

Goi  EoiN ,  4,  m,  (gurdénl  bambu ,  bastão,  ca- 
ieira, porrete. 

GouRDiKEii ,  V,  a,  —  né,  e,  part,  poput. 
urdiné)  batlonar. 

GouRDiNiÊRE ,  t,  f.  naut,  (gurdlDiére)  mano- 
a  idas  galeras). 

GouRB ,  t,  f,  (gdrc)  droga  (falsificada)— (^/x.) 
togro. 

Go  RKAU .  s,  m,  (gurô)  flgo-roixo  e  comprido, 
t  •  GouRER,  V,  a,  —  ré,  e,  part,  tniix,  (guré) 
•grar. 

t  *  GooREUR,  s.  m,  (guréur)  alterador,  fal- 
fkador  (de  drogas)  —  {poput.)  engauador,  lo- 
relro. 

GoimGANMNB,  /.  f,  (gurgandlne)  cabaneira, 
larafooa ,  meretriz ,  prostituu ,  rameira ,  ta- 
asca. 
CkiuRGAKB,  s,  f,  (gurgAne)  farinha. 

GtiuRGOORAif ,  t.  m.  (gurgurAn)  gorgorflo  (es- 
ofo  de  seda  índio). 

<;ot-RLD,  s.  m,  de  ret,  (gurlii)  abluçilo,  pariR- 
açáo  (entre  Turcos. 

GocRHAiiB ,  i,  f.  fam,  (gurmádc)  murro,  pes- 
oçác ,  punhada ,  soco. 

(Venir  aux  gounnades,  entrar  aos  murros. 

GouRXAKD.  E,  adj.es.  (gurmân,  de)  alam- 
lazado,  comilão,  devorador,  glotâo,  gbloso, 
anib^o,  voraz. 

(Branche  gourmande,  ramo  que  chupa  o 
ucco  da  arvore,   gomeleira. 

GocRHAKnRR ,  V.  «.  —  dé,  e,  part,  (gur- 
nandè)  reprchendcr  (asperamente)  —  maltrac- 
ar  —  \de  man.)  sofrear  (um  cavallo)  —  [fig.) 
)onter,  domar  —  affligir,  atormentar  —  cançar 
-  governar. 

{fiourmander  ses  passions ,  imperar  sobre 
aas  paixões. 

GouRaAKDiNB,  ê.  f,  de  jard,  (gurmandlne) 
iortc  de  pêra. 

GouRMAKUisB.  /.  /.  (gurmaudlze)  glotoneria , 
;ôlodii« ,  golosidade ,  golosina,  voracidade. 

t  GotiRiiAS,  t,  m.  de  sat,  (gurmá)  lubo-de- 
)au ,  etc. 

GouRHB ,  *.  A  (gOrme)  gosma  —  ozagre  — 
normo  —  {fig.  fam,)  gravidade  (de  pedagogo). 

GourhA.  b  ,  adj.  (gurmé)  dreumspcclo ,  gra- 
rlttimo ,  a. 

GouBMBi ,  V.  a.  —  mé,  e,  part,  (gurmé)  cm- 
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barbellar  (o  cavallo)  —  esmurrar  (alguém)  — 
[fig.)  maltractar. 

{Se  — )  V.  r.  ensuberbeccr-sc,  inchar-se 

Goi}RMET ,  s.  m.  (gurnié)  conhecedor,  prota- 
dor  (de  vinhos). 

(;ouKHiiTTE .  s.  f.  (gunnélc)  barbella-(/ui{//.) 
grumete, 

C^ouRi^ABiiE,  *.  m.  /Mw/^  (gurn.'ble)  cavilha, 
torno  (nas  pranchas  do  rostado-da-nau,  ele.) 

GovRNABLKR ,  V.  a.  —  hté.  e,  part,  naut 
(gurnablé)  enravilbar  (um  baixel). 

GoLRNAL ,  *.  m.  d'hist.  nat.  (gurnál)  peixe 
exquisito  (do  mar  do  sul). 

t  GousLi ,  s,  m.  mus.  (guclQ  harpa-horizon- 
tal  (dos  Kussos). 

GoiíssANTouf^oussAirr,  s  tadj  m.  (guçân, 
guçô)  cavallo- fcrlc  e  curto  de  rins  —  {de  /ate.) 
ave  mui  grossa  e  cuiia  -  {fig.)  homem  estúpido 
e  |)esado. 

GoussB,  s,  f,  Itot.  (gt)ce)  bafnha ,  casca ,  fo- 
lhelho ,  vagem  (dos  legumes). 

{Gousse  d'ail ,  dente  d*alho. 

Gousset,  s.  m.  (gucé)  sobaco  —  cheiro  (do 
mesmo)  —  catinga  ,  rapottinhos  —  quadrado  (da 
camisa)  —  eiiaaticha  —  bolso  (do  rclojío'  —  ca- 
chorrinho (de  pau)  —  assento  guarnecido  (na 
portinhola-do-coche)  —  {tuiut.)  aunei ,  canoa 
(de  leme). 

GoÚT,  s.  m.  (gil)  gosto,  sabor,  saibo— cheiro 
— appetenria ,  appetite  (d'alimeiitos)  —  {fig,)  dis- 
cernimento ,  inlclligencia  —  amor ,  inciiuaçâo 

—  complacência  —  contcntameiílo,  satisfação 
—desejo,  empenho ->  agrado,  prazer— perfeição 

—  characlcr,  cslylo,  modo  (d'auclor). 
(Orner  avec  goàt,  adereçar,  alindar  com  pri- 
mor :  corrompre  le  go(U,  estragar  o  gosto  : 
partager  ses  goûts,  participar  de  seus  prazeres: 
partager  les  marnes  goûts,  ter  as  mesmas 
încliiiaçdes. 

GoÛTra ,  Í.  /w  (gu(é)  merenda. 

GocTKR,  V.  a,  —  té.  €,  part,  (guté)  gostar 
provar,  saborear  —  appruvar  —  discernir,  dis- 
tinguir, perceber  —  (/(g-.;  ensaiar,  experimentar 

—  iV.  n.)  uicrcudar. 

Gouttant,  k  ,  adj.  (gulân ,  te)  gotteante,  pln- 
gante,  que  cai  golia  a  golta. 

GooiTE,  *  /.  (giUe^  gutia  —  pinga  (doença). 

(Ne  voir,  n*en tendre /^oif//^^  iiào  ver,  não 
intender  nada  absolniamcntu  :  goutte  à  goutte, 
gol  ta  a  gol  (a,  pinga  a  pinga,  pouco  a  pouco 
{adv,). 

Goutté,  e,  adj.  de  bras,  (guté)  gotteado,  t 
(cheio,  adcgottas). 

Gouttelette,  s.  f,  dim.  des,  (guteléle)  got- 
tinha ,  pinguiiiha. 

GofTTEUx ,  SB ,  adj.  e  s,  (gntéa,  ze)  gotloio» 
podragoso ,  a. 

GoumftRB,  s.  f,i&\A\éTt)  biqueira,  g&teira 

—  {d'encader,)  filete,  etc.  (no  livro)  —  {pi, 
naut.)  embornaes. 

Gouvernail,  s.  m.  naut,  (guvernálbe)  leme. 
Cienir  le  gouvernait  d*un  état,  administrar, 
governar,  reger  um  estado  {fig.), 
^  GouvcRNAKCs ,  #.  f,  (guveroAooe)  gover 
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Dança  (jurisdtccão  do  goTeraador  nos  Paizec- 
Baixos). 

t  (Gouverna NS,  s.  m  pi.  (guvcrDAo)  goTer- 
nadores ,  regedores. 

GouvERNANTK ,  s.  f.  (giivcrnânlc}  governa- 
dora —  aia,  ama. 

(Relouriicr  auprès  de  sa  gouvernante,  Ir-se 
enooutrdr  com  a  aia. 

Guuv^R^E,  s.  f.  fam.merc,  (guvérnc}  go- 
verno, guia,  ngimeu,  regra. 

Go>  vi-jiNEMENT,  s.  ///.  (giivernemâni  governo, 
regência  —  auftoiidade ,  mando ,  poder  —  pro- 
vincia,  efe.  ^cum  governador)  —  casa,  palácio  (do 
mesmo)  —  Ji^.\  direí*vâo ,  guia  —  economia  — 
cuslodia  —  commando  ,de  nau ,  ctc). 

(Cunnnetlre  le  gouvernement,  confiar  o  go- 
verno. 

GoDVKRNER ,  v.  ff.  —  tiA.  e,  part,  (giîverné) 
admmistrar,  governar,  reger  —  œnduzir,  guiar 
~  dispor,  regular  —  ei^nomisar,  poupar  —  edu- 
car, iusiruir  —  manejar  (um  earallo,  etr.) 

(A'e  — )  V.  r.  governar-sc ,  regular-se  —  cooi- 
portar-sc,  conduzir-se,  porlar-sc,  regcr-se  — 
accummodiír  se ,  conforaiar  se. 

t  *  GUUVERNERESSE  ,  GOi  VERNESSft  ,  y.  INSH- 
TUTRICE. 

Gouverneur,  s.  m.  (guvern^ur)  comman- 
dante, governador,  vice-rei  -administrador, 
director  —  inslruclor,  mestre,  prea*ptor  —  aio. 

GovAVE  ou  GouYAVR,  s,  f*  goyaba  (fructa 
americana). 

Goyavier  ou  GouYAViER,  s.  m,  bot.  goya- 
beira  (arvore). 

*  GoivER ,  s.  m.  baix.  o  que  frequenta  prosti- 
tutas —  alcoviteiro,  rufião. 

*  GoYB ,  t.  f.  espada. 

*  GoYÉRE ,  t.  f.  (gouiére]  pastel-de-nata. 

t  Gra  ,  t.  m.  (grá)  logar  onde  as  gallinhas 
esgaravatâo. 

Grabat  ,  s.  m.  (graM)  barra ,  leito-pobre , 
má-i-ama. 

(Etre  sur  le  grabat,  estar  doente  em  cama. 

Grabataire  ,  j.  m.d'hist.  ecctes.  (sraba- 
tére)  clinico ,  grãbatario  —  {adj.  2  gen.  des.) 
Yaleludinario ,  a. 

Grabeau  ,  s.  m.  de  tendeir.  (grabô)  flrag- 
cucntos,  pedaços  vde  qualquer  droga). 

Gkabelace,  s.  m.  det,  ij^abelaje)  pulveri- 
sac<io ,  quebramento. 

*  Grabeleb,  t;.  a.  (grabeié)  esquadrinhar,  exa- 
minar ,  pesquizar. 

Grabkjb,  ^.  m.  fam.  (grabfije)  contenda, 
dcl>atc,  querela  —  desordem,  gárabulba,  peu- 
deucia ,  rixa ,  ruído  —  lide ,  litigio. 

GrJLce  ,  9.  f.  vgrâoe)  Cavor ,  graça  ,  mercê  — 
benevolrocia ,  boa- vontade,  bom  grado  —  bene- 
ficência —  valimento  —  ad^uda,  auxilio,  soc- 
corro  (divino)  —  {fig.  rlietor.)  belleza  (de  lín- 
gua) —  jd.)  allractivoa ,  incautos. 

(De  grdce,  per  favor  :  filre  grâce,  fazer  fi- 
vor  :  lui  faire  ^mc^;,  ronoeder-lbe  o  perdio  : 
ligner  une  grdce,  assignar  uma  mercê  :  don- 
ner de  bonne  grdce,  dar  de  boa-vonUde  :  «tre 
comprit  dans  la  grdce,  ser  involvido  na  graça  : 
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obtenir  grdce,  grangear  mercê  :  demander  sa 
grdce,  pedir  perdão  :  prévenir  la  grdcn,  pdr 
estorvo  ao  perdão  :  rire  de  fort  mauvaise  grdce, 
rir  sem  graça  nenbuma  :  obtenir  grdce,  ot>ter 
desculpa  :  se-soumettre  ã  la  loi  de  bonne  grdce, 
sujeikir  -  se  de  bom  •  grado  .i  k'i  :  nager  avec 
grdce,  1er  gala  em  seu  nadar  :  gagner  les  bon- 
nes grdces,  ganhar  a  affeiç.lo  :  distribuer  des 
grdces,  espargir  mercês  :  obtenir  ses  bonnet 
grdces,  cohseguir  seus  favores  :  posséder  les 
tMniies  grdces,  possuir  os  agrados  :  briguer  ees 
bonnes  ^/tzc^.r^  soliicilar-lbeos  favores  :  traver- 
ser des  grdces,  contrariar  favores  :  se  mettre 
plus  avant  dans  les  bonnes  grdces,  introduzir- 
le,  inlernar-se  cadavez  mats  no  favor  :  partager 
ses  bonnes  grdces,  participar  de  seus  favores  : 
prodiguer  toutes  ses  grdces,  esmerar  lodos  seiia 
primores  :  mériter  ses  t>onncs  grdces,  merecer 
seu  valimento  :  perdre  les  bonnes  grdces,  cair 
no  desagrado  :  gagner  les  bonnes  grdces,  ga- 
nbar  privança. 

Graciable  .  adj.  2  gen.  (graciãble)  penkM^ 
vel,  remissivel. 

*  Gracier  ,  F.  Remercier. 

Gracieusement,  adv.  (gracieuzeman)  affii- 
vel ,  agradável ,  amorosa ,  engraçada  ,  gentil 
graciosa,  polidamente. 

Graciecseh  ,  y.  a.  —  sé.  e  ,  part.  des.  (gra- 
cleuzê<  fazer  tx>m  agasalho,  tractar  com  agradou 

Gracieuseté  ,  s.  f.  fum.  (gracieuzcté)  galão- 
leria ,  graciosidade  —  civilidade ,  coriezia ,  po- 
licia —  amor  —  dadivazmlia ,  presentinho. 

Gracieux  ,  se  ,  adj.  (graciéu ,  ze)  agradável» 
ameno,  aprazivel ,  grato  —engraçado,  galante» 
gracioso ,  a  —  airoso,  elegante ,  gentil  —  lindo 
—  affavel ,  civil ,  cortcz  —  amigável  —  doce  — 
honesto ,  a. 

(Donner  un  tour  gracieux,  embelezar, 
ornar  :  le  recevoir  d'un  air  gracieux,  re- 
cebei o  com  affabilidade. 

Gracilité  ,  s.  f.  ^gracilité)  delgadeza ,  finura, 
tenuldade  ;da  voz). 

Grauatiom  ,  s.  f.  (gradaciôn)  dimax .  grada<- 
çâo  —  adiantamento ,  elevação. 

Gradb  ,  s.  m.  ^áde)  dignidade ,  graduação  » 
grau ,  patente ,  posto. 

Gradeai),  s.nt.  dliist.  nat.  (grado)  peixe- roa- 
rino  delicadíssimo. 

t  Gbaoer  ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (gr^dê^  gra- 
duar. 

GRAniif ,  s.  Hl.  (gradén)  degrauzinbo  —  esca- 
dinba-mannal  —  \,pt.)  bancos  vd'ampbitlieatro). 

GkÀDihB ,  s.  f  (gradínej  burii  dentado  (d*e»- 
cuipior. 

Graduation  ,  «.  f.  math.  (graduaciôn)  gra- 
duação. 

Gradué,  /.  m.  (gradifê)  graduado  —  docto» 
sdentc. 

Gradué,  i,  adJ.  (gradi/ê)  graduado,  a  (di- 
viso, a  em  graus ,  ou  que  os  tomou). 

Graduel  ,  s.  m.  (graduel)  gradual  (versiculot 
recitados  após  a  epistola). 

Graduel  ,  le  ,  adj»  jund*  (gradua)  gra- 
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t  GRàDUBLUOiSNT ,  adv,  (gnduelenuin)  gra- 

^oatmeiite. 
tÎRAMifCR,  V,  a.—  due,  e,  part,  geom.  (gra- 
ver gradua  r. 
âRAFiGMîit,  V.  a  —  gné,  e,  part,  (graflobé) 

3iY,Man\iúT ,  arranhar. 

'  Grafio.%,  s,  in.  vgraHôn)  graRno  (juiz- fiscal). 
Ckàve  ,  s.  f.  (gr.ije}  ralo  dcMx>bre  ^para  ciao- 

<|rO(*il). 

*Gracer.  v.  a.(grajé>  ralar  (inandiora,  etc.) 
T  Gkàgms  ,  s.  m.  ^gr.iube)  rado  ^de  pescador). 

*  GràI»,  f^.  GRU^fcR. 

*  Graigmîdr  ,  adj.  igrcnb^iir)  maior. 
Graii.i«mkkt«  t.  m.  (gralbeniâu)  rouquidão  , 

toni  de  voz  riMiqiienbo. 

Graxlkr,  V-  n.  de  caç.  (gralhe)  tocar 
corneta  ^para  chamar  enes). 

Graillon  ,  s.  m.  vgralbôn}  frngmentos ,  res- 
tou ,  iobt*j.>(  ^de  banquete)  —  cheiro,  gosto  .'da 
gordura,  ou  derariie-qiuimada}—  (/>/.}—  casca- 
lho —  Ijscas  (de  niarniore\ 

(Marie  ^/Y/iY/^n^  mulher  esfarrapada  [popid.). 

t  GRAlu.u^^-ER ,  v.  n.  i}opiU.  a;ralhoné)  cus- 
pir (a  miude). 

t  Graillokneir,  Vi^s.popul.. (gralhonéur,  ze) 
engordurado  ,  porco  ,  a. 

Grain  ,  *.  m.  (gn^n)  gráo. 

{Grain  de  tel ,  pedrinha  de  sal  :  gmin  de  cha  - 
pelet ,  coutas  :  grain  de  folie.  Teia  de  louco  : 
grain  de  Tcnt ,  borrasca  :  grain  de  petite  vé- 
role ,  bolha  de  bexigas  :  grain  de  raisin ,  bago 
de  UTa. 

^Grainaiixei  R,  s.  m.  (grenalhéur)  mercador 
•qiie  Tende  farelos ,  roláo ,  sêmeas. 

Graikp,  s.  f.  vgréne)  baga,  semente  —  [fig.) 
má-geraçâo ,  m.i  origem. 

{Graine  de  melon ,  de  concombre ,  pcTide. 

Gmainkr  ,  V.  a.  (grené)  granular. 

Grainetier  ,  F.  Grènetier. 

tGRAiNKTTE,  s.  f.  IfOt.  (grcnéle)  fruclo  do  i 
lycio.  I 

Grainktterib  ,  *.  f.  (grencterl)  coromercio  de 
gràoi  tper  mmdo). 

Grainikr  ,  s.  m.  (grenié)  mercador  de  grãos. 

Grainoir  ,  /.  m.  (grenoar)  crivo  {per  onde 
liassa  a  |iolvora). 

Gkairie,  s.  f.  (grcri)  parte  d*um  bosque  Cper- 
4ence  ^m  publira\ 

t  Grais, /^.  Grès. 

Graissage,  X.  m.  (greçáje)  besuntadura,  be- 
sunto ,  uiiladiira ,  untura. 

Graisse  ,  t.  /.  (gréœ)  adiíw ,  banha ,  gor- 
dura ,  graxa ,  sebo ,  unto  —  nediez. 

Graisser,  v.  a.  —  sé.  e,  part.  Kiçrecé)  besun- 
tar,  engordurar ,  engraxar,  ensibar  ungir, 
4iDlar. 

{Graisser  la  patte  à  qne1qu*un ,  subornar 
algucm  com  dinheiro  :  graisser  les  épaules  à 
quelqu'un ,  dar  pancadai»  em  algucm  {fig,  fcm.). 

t  Graisibr,  v.  n,  (grecé)  toruar-se  gordo 
•o  Tinbo. 

«RAisssr,  1.  m.  d'hist.  nat.  (grccé^ràdas 
jnrnit^*!,  r  la. 

«ftAUiEDx ,  Il ,  adj\  (greoétt ,  ze)  adiposo , 
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enxandioto,  gordo,  gordurento  «  iinctuoso,  a. 

t  Graissikr  ,  s.  m.  (grecié)  o  que  Tende  gor- 
dura ,  unto ,  ele. 

Graissin  ,  s.  m.  de  pesc.  (grecéu)  escuma  so- 
bre a  agua  (onde  o  peixe  desoTa}. 

t  Ghaissoir,  s.  m.  (greçoár)  pia,  tina  (para  en- 
gordurar lá\ 

*  Grahaillb  ,  s.  f.  (gramálbe)  antiguoe  com- 
prido Testido-de-dô. 

Grahen  ,  s.  m.  bot.  lat.  grama  (planta). 

t  Grames  ,  s.  f.  tH.  des.  (graine)  berTas-TÍ- 
▼azes  <nos  trigos}. 

Grahinée  ,  adj.  f,  bot.  (graminé)  gramínea 
(planta\ 

t  Grahiniformr,  adj.  2  gen  bot.  (gramini« 
forme)  gramiuifornie ,  similhante  á  grama 
(planta ,  etc.) 

Grammaire  ,  s.  f.  (gramére*^  grammatica. 

Grammairien,  s.  m.  (gramrrién^  graminatico. 

f  Gramhaihien  ,  NE  ,  adj,  (grameri6u ,  ne) 
baseado,  a  em  gramniatica. 

Grammatical,  e,  adj.  ( gramatikál )  gram- 
matical. 

Grammaticalement,  adv,  (graroalikalemaa) 
granimaticalmente. 

Grahhatistb  ,  s.  m.  d'antig.  (graramatfste) 
grammatiftta. 

Grammatistiqdb,  s.  f.  (gramatisffke)  gram- 
matistica  (arte  fk'iTola.  que  tcm  por  alTo  dispu- 
tar sem  pnHX)Sito  sobre  a  ordem ,  e  uso  dot 
termos). 

Gramme  ,  s.  m.  (grâme)  gramma  (unidade- 
métrica  dos  pesos). 

Grampe  ,  s.  f.  (gránpe)  grampa  (instrumento- 
férreo  reriíado  nas  ponlas). 

Granadills  ,  y.  Grknaoillb. 

Grand,  e,  adj.  ^gràn,  de)  gran\  grand*  i 
grande ,  mór  —  magno ,  a  —  alio ,  colossal 
desmedido,  enorme ,  extt^íTO ,  gigantesco ,  a^ 
amplo ,  espaçoso ,  largo ,  Tasto ,  a  -  [Jig.)  dis- 
tincto,  illustre,  nobre,  preclaro,  a  —  gene- 
roso, a  —  excellente  -  magnifico,  pompoM),  a 
—  is  m.)  o  grande  —  grandeza ,  sublimidade. 

(Nourrir  Tesprit  au  grand,  cerar  o  espirita 
em  objectos  grandes  :  arrifer  au  grand,  acer- 
tar co*o  grandioso  :  trancher  àu  grand,  osten- 
tar de  grande  :  dcTcnir  grand,  fazerse  homem  : 
grand  jour,  du  claro  *  en  grand,  cm  grande  : 
â  la  grande,  à  grande ,  corn  biz;irria  {adv.\ 

f  *  Grandat  ,  j.  m.  (grand«i)  dignidade. 

GRANn'CHAMSRE ,  *.  f.  Igrân  chànbrc)  pri- 
neira-camara  ,d*um  parlanicnto\ 

t  Grand- CM AMRRIER ,  s.  m.  (grân-chanbrié) 
conselheiro,  presidente  (da  primeira-camara). 

t  Ghand^chose,  s.  f.  fam.  iron.  ^grân-chôs^ 
oousa  que  Talha .  gran'oousa. 

t^GRAND-i.ONSBiL ,  S.  m.  (grân-concélb)  con- 
selho-suprciiio. 

Grandelet,  te,  adj.  dim.  (graudeié,  te) 
graodeziiibo.  grandinho,  taludo,  a. 

Grandement,  adv.  (grendeman)  esplendida  « 
grande,  magnifica,  nobre,  pomposamente^ 
abudante,  ocpiosa,  largamente  ^{fam.  )  ex- 
trema, sommamente,  muito. 


602 


GRA 


Crwdrssr,  s.  f.  (grandéoe)  grande»  (titulo 
de  grande  em  Ue<panha. 

iinvM»  UR,  s.  f.  (grandeur)  grandeza ,  gran- 
dura ,  laiiinianho  -  altura ,  nevarâo  —  [fig.)  ex- 
cell'urla,  «iiblimidailc  —  dignidade  —  poleru-ia 
—  aïKMoridade  -  importância  —  cfiplendor,  nia- 
gnlfîcviîcia  —  riqueza  —  magestade—  enormi- 
dade, gravidade. 

(Donner  un  air  de  grandeur ,  dar  ar  de  gran- 
deza :  prendre  un  air  de  grandeur j  rcrestir-se 
de  certo  ar  grandioso.        . 

Grand*i;\rue,  s.  f.  milit,  (goAn-gárdc)  guar- 
daiirinriital. 

f  Grandiose,  adj,  2  gen.  d'art,  (grandióze) 
graudioiio,  sublime. 

t  Granuiosité,  s,f,  d'art,  (grandiozilè)  gran- 
diosidade. 

Grandir  .  v.  n.  —di.  e,  part,  (grandir)  aug- 
menlar,  aTuitar,  crescer ,  medrar. 

Gramiissime,  adj.lgen,  sup,  fam.  (grandi- 
cime^  grandixsimo,  maxime,  a. 

Grakduerci,  àdv.  (giâu-mercj)  obrigadis- 
•imo. 

Gkand^hèrb,  s,  f.  (grAn-mére)  atd. 

{Grand  oncle,  tio,  inuâo  dos  avós  :  grand- 
père,  a\{i  :  grand'lanic,  tia,  irmá  dos  aros. 

Grakd  OEUVRE,  S.  m.  (grâutéuvre)  pedra- 
Dhilosophal. 

f  Granu'rue,  s.  f.  (grân-nl)  rua-principal. 

t  Grands,  j.  m.  pi,  (grùn)  grandes  vdo  reino). 

t  GraisdSeignel'r ,  s,  m,  ( gr&n-sentiéur  ) 
Gran*S(*nhor .  GranTurco. 

Grands-jours  ,  f^.  Jours. 

t  Grand-Turc  ,  y,  Grand-.Seicnkur. 

Grange,  s,  f  (grânje)  casai ,  ivllciro,  gi-anja. 

Granceagb  ,  s.  m.  des.  (granja je)  arn>uda- 
iBenlo  (de  terra ,  herdade,  etc.) 

GRANGRR,  y.  MÉTAYER. 

Granit  ou  Granité,  s.  m,  (granf,  te)  gra- 
nito (pedra). 

Granitklle,  a<ij'  Cgrauitél)  graoiteilo,  que 
•Imilba  o  granito  ^mármore). 

Granulation,  s.  f,  chyin,  (graoMlaciôa) gra- 
nulação. 

Granuler  ,  v.  rz.  —  lé.  €j  part,  ctixm,  (gra- 
nulé? granar,  granular. 

f  Granuleux  ,  se,  adJ,  (graniiléu,  ze)  gra- 
nuloKo,  a. 

t  Grani  liforsib  ,  adJ.  2  gen.  granuliforme 
(cm  gr.loziiii)os). 

*  Grap,  s.  m.  (gráp)  instrumento  (d^algunt 
OfHi'iaes'. 

fGRAPNiDB,  s.  f,  (grande)  delineaçáo,  dei- 
cripçáo. 

Graphie^  x.  f.  greg.  (grafl)  descripçào ,  gril- 
phia. 

Graphique  ,  ndj.  2  gen.  didact,  (giaflke)  de- 
buxado ,  delineado,  grâptiico,  a. 

Graphiquement,  adv,  (grafíliciuan)  gr^pbi- 
camenie ,  per-debuxo. 

t  Graphudrohib  ,  *.  fi  (grafodromf)  graplio- 
droniia  {lettra  cursiTa}. 

Graphoxîtbb ,  s,  m,  math*  (grafométre)  gra* 
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Grappe,  #.  f,  (gr«ipe>cAcbo-4*utas,  eicadea» 
esgalho  —  (d'atv.)  arestim. 

(Mordre  k  ia  grappe,  alegrar-sc  em  extremo 
com  cousa  proposta  ^fam.), 

t  *  Grappei  X,  adj,  m.  (grapéu)  fecundo. 

i  Grappillage,  s.  m.  (grapilbáje)  rabiscadura 
->  {fig.)  lucitw  (pequenos.'. 

Grappiller  ,  v,a.  q  n.  (grapilbè)  rabiscar  (a 
vinba-Tindimada]  —  {Jig.)  fazer  um  gancho» 
ou  lucros-pequenof. 

Grappilleuk,  se,  s.  (grapilh^ur,  ze)  rabisca- 
dor ,  a  ^de  Tinha)  —  (//^.)  o ,  a  que  faz  utilidade* 
tenues  e  injustas. 

Grappillon,  s,  m,  dim,  (grapilbôn)  cacfainho- 
(Puvas. 

Grappin  ,  s.  m  naut.  (grapén)  ancorete  »  f^ 
teixa  —  arpeo,  bairoa. 

(Jeter  le  grappin  sur  quelqu'un,  senhorear-sc 
do  juizo,  e  vontade  d*al^ueni  Jlg.  fam.). 

Grappin KR,  v.  a.  —  né.  e,parl,  naut.  (gra- 
piuA)  agarrar,  si>gurarcoin  arpco  ^uma  iiau,  etc.) 

t  Grappineuk  ,  s.  m.  de  vidr.  (grapioéur) 
obreiro  (limpa  o  vidro  em  fusão). 

fGRAPPU.  E,  adJ.  des.  (grap£i)  carregado» 
a  de  caciíos. 

Gras  ,  s,  m,  (grá)  parle-carnuda. 

(Le  gras  de  ia  )ambe ,  a  barnga-da-perna. 

Gras,  se,  adj.  (gr.i,  ce)  gordo,  pingue  « 
engordurado,  enseludo,  gordurento ,  a  —  alxiii- 
dante,  fertil,  rico ,  a  —  Itmoso ,  a  —  peg;yoso ,  a 
—  (  fig'  )  deshonesto ,  licencioso  ,  obsceno  » 
svOo ,  a. 

(Jour  gras,  dia  de  carne  :  faire  gras,  conv»* 
came  :  sortir  d*une  affaire  gras,  enriquecer-se 
em  uni  negocio  :  les  jours  gras,  carnaval ,  dias 
d'entrudo  :  parler  gms,  cecear  ;  lerix*  grasse^ 
terra  forte  :  dormir  la  grasse  matinée,  dormir 
loda  a  nianhà  ;  erf;uer-se  niui  tarde  da  canu. 

Gras  dulbie  ,  s.  m,  (grà-ddble)  dobrada. 

(Un  homme  chargé  de  gras-doultte,  homei» 
de  grande  barriga. 

Gras  fondu,  s.  m.  (grá-fondú)  graxa  (doença- 
inflamiitaloria  nos  intestinos  dus  cavallos). 

Grassari  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  (graçari)  pás- 
saro d*arrib;ição  'teme  muito  o  frio). 

Grassement,  adu,  (graocinan)  abundante, 
ampla,  oommoda,  generosa,  larga,  liberal, 
magnilica,  nobre,  ricamente. 

(Vivre  grassement,  viver  regaladamente: 
payer,  récomiienscr  grassement,  pagar,  re- 
compensar ,  ropiosa ,  largamente. 

Grasset, TB,  adJ,  dim.  (gmcé,  te)  gordi- 
nho, a. 

Grasseitb,  s,  f.  tfot.  (graoéte)  grasaetta, 
pingiucula  (planta). 

GRASi^TTEMèNT,  s.  m,  (graceímán)  balbueie, 
ciciadura ,  gaguii^e ,  pronuncia  viciosa  do  R ,  ro^ 
tacismo.  , 

(Grasseyer,  v.  n.  (graceié)  balbuctar,  CKâar, 
gaguejar,  pronunciar  mal  o  R. 

Grassei  EUR,  sB,  s,  (graoetéur,  ze)  balbadenle, 
cidoso,  gagucj;idor,  a. 

t  *  Grassin  ,  s.  m.  mitét,  (graoéo)  milida  (dt 
tropas-ligeiras). 
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CsAMcmiLLET,  Tl ,  adj,  dim,  (graçolhé,  le) 
Sordiíibo,  gordoziobo,  rocbuiidiudo ,  a  (me- 
nino ,  carne ,  ele.) 

*  Gr  AT,  s.  m.  (grá)  agradecido,  grato  —  lo- 
tar (onde  esgaravaiam  galbiiiha»}. 

Gratbao  ,  #.  m.  (grato)  etgaravaiilho  (fastru- 
mento  de  douradorj. 

Grat»:i;oi« ,  s, nu  boi, (grateròo) amordlior- 
leláo  (planta). 

Graticiilkr  ,  v.  tf.  —  lé,  e,  part,  de  pint, 
(gratiki/ié)  graticular  (copiar  um  retábulo  con- 
«enraodo em  quadradinhos  as  propoi-çútsdo  ori- 
fiiiial). 

t  Gratiknnb,  #.  /*.  ígracíénc^  teia  (de  Brcta- 
Tiba). 

Gratifiant.  B  ,  odfy.  (gratlfiân ,  te)  aceitável, 
C^liNi-anlc. 

Gratification  ,  s.  f.  gratiíikatiôn)  beneficio , 
^loni ,  donativo ,  grátifiea^râo ,  liberalidade,  pre- 
mente. 

Gratifikr  ,  v.  tf.  —  flé,  e,  part,  (gratifié)  do- 
xativar,  grâlificar,  presentear,  recompensar  — 
•agradecer,  reoontiecer. 

Gratin  ,  #.  ///.  de  cuz.  (gratén)  tostado  —  ra- 
padura ido  ftindo-da -tigela). 

Gratiolb,  s.  f.  bot,  kgradóle)  estanca-caval- 
los ,  graciosa  (planta). 

Gratiou  ,  s.  m.  naut,  (gracid)  guarnecimento 
<da  fiinbria-inferior  das  velas  de  galeras). 

Gratis,  s,  m.  íat.  ígratis)  entrada  (de  favor) 
—  {adv,)  de  graça,  grátis,  gratuitamente—  sem- 
pre va. 

GRATrrtJDE,  s,f,  (gratitude)  agradecimento, 
griitidáo. 

*  Gratte,  #.  /*.  (gráte)  pancada  —  iiiau-trac- 
tameuio. 

(Bailler  la  gratte  ^  ferir,  mallraciar. 

Gkatteau,  s.  m,  (grato)  lustrumeiito-d*aço 
(de  cuteleicos ,  e  douradores). 

Grattk  MSSB ,  #. /.  (gráiebóce)  brocba  (de 
doarador?. 

Gratt£-r<isskr,  V.  a.  (gráte-boc^)  polir  a  doo- 
radura  (oo*a  brocba  do  fío-de'laião\ 

Grattk  cu  ,  4.  //i.  (gráte-kdj  baga  (da  roselra- 
brava). 

t  Grattelcr  ,  V.  tf.  —  ié.  e,  part,  (gratclé) 
raspar  ^subliiiuente). 

GRATTKun;!,  ta^adj,  (graleléu,  zc)  escabioso  , 
sarnenio ,  sarncso ,  a. 

Grathujji,  s.  /*.  (gratéle)  rabugem ,  sarna- 
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GR.iTTe-PÂPiSR ,  c,  m.  desprez,  (grdtc-papié) 
rábula. 

Gkattbr  ,  V.  tf.  —  té  e,  part,  igraté)  coçar 
—  esfregar  —  raspar  —  esgaravarar. 

\firalter  le  parchemin  ,  le  papier  ,  gaobar 
sua  vida  a  escrever  {prov.), 

{Se  — )  V.  r.  coçar-sc. 

Grâtteron  ,  s.  m.  bot.  aparinha  (planta  que 
dá  fructas  rude«  ao  tacto). 

GRArroiR,  s,  m.  ^ratodr)  raspadeira,  ras- 
pador. 

Grattoirb  ,  y,  RUCINE. 

Gratuit,  b  ,  adj,  (graliii ,  te)  gratuito ,  a. 


(Une  méchanceté  gratuite,  maldade  sem  dm- 
tivo ,  ou  interesse. 

Gratuite,  #.  /*.  favor,  graça,  gratuidade, 
liberalid.ide. 

Gratuitement,  adv,  (grat/zitcman)  graciosa , 
gratuitamente  —  sem-fundamenio. 

Grau,  s.  m.  de  peso,  (gr6)  emboccadura, 
foz  ^de  rio ,  etc.) 

Gravât,  ou  Gravas,  ^.  Gravois. 

Gravatier,  t.  m.  (gravatiéi  carreteiro,  ri- 
beirinho ^d'entulhos). 

Gravatif,  VE.  adj,  med,  (gravatlf ,  ve)  gra- 
vai ivo  ,  a  (dôr). 

Grave,  adj,  2  gen,  (grave)  circumspecto, 
grave,  serio,  a  —  anciorisado,  a  —  conside- 
rado, pausiido,  a  —  magestoso, a— respeitado,  a 

—  importante  —  [pltys.)  pesado,  a. 

Gravé,  b  ,  adj,  gravado,  a  —  marcado,  a 
(de  bexigas). 

Gr  A  VELER ,  s.  f.  (gravelé)  cinza  das  borra»- 
do-vinbo  ^queimadas)  —  \fldj.  f.)  da  borra-de- 
vinho .  ou  de  lartaro. 

(Chandelle  gravelée,  vêla  desigual. 

GRAVE1.EUX ,  SK ,  adj.  (gravcléu ,  ze)  que  pa- 
dece pedra,  ou  lemareias—  areiento,  saibroso,  a 

—  ^S')  licennoso ,  mni- livre. 

Gravkllk  ,  s.  f.  (gravéle)  areias  (doença)  — 
sícir.)  lumor  (nas  pálpebras)  —  certa  borra-de- 
vinagre. 

Gravelure,  s,  f,  fam.  (grsveleírc)  discurso- 
obsceno. 

Gravement,  adv,  (gravcman)  circu  inspecta  « 
grande,  grave  ,  magcstosa  ,  pausada,  seria- 
mente. 

t  Gravéolencb  ,  $,  f,  des,  (graveolánoe)  fe- 
dito ,  mau-cheiro. 

Graver  ,1;,  a.  —  vé,  e ,  part,  (gravé;  abrir 
(COO  buril)  entalhar,  esculpir,  gravar  —  ifig.) 
imprimir. 

*  Graverie  ,  s,  f,  de  cost.  fgraverO  encargo 
(devido  a  senhor  d'alguma  terra). 

t  Gravettes,  s,  f.  pi,  de  pese.  (gravéte)  ver- 
mes (para  isca). 

Graveur  ,  s,  m.  (graveur)  abridor ,  esculptar« 
grjivador. 

Gravier  ,  s,  m.  (gravie)  cascalho ,  saibro  — 
areias  ^doença). 

(Couler  à  travers  les  graviers,  coar  per  ca- 
tre saibro. 

Gravimíteb  ,  «. /n. /i^#.  (gravimélrc)  gra- 
vinietro. 

Gravir,  v,  a.  e  n,  —  vi,  e,  part,  (gravir) 
engatinhar,  subir,  trepar  (a  custo). 

Gravitation  ,  s,  (,  phjrs.  (gravitaciòn)  gravi* 
taçâo. 

Gravita  ,  *.  f,  (gravité)  gravidade ,  peso  — 
{fig.)  circumspecçáo ,  seriedade  —  consequên- 
cia .  imporiauda  —  compostura  —  auctoridade 

—  nuigestade. 

Gravitsr,  V,  n.phx*.  (gravité)  graviUr  (pen- 
der, pesar  pam  um  ponto . 

Gkavoir,  t.m.  vgravoár)  iustramentb  (de  raiar« 
ou  riscar). 
I     Gravuis  ,  s.  m.  (gravod)  parte-grossoira  do  es- 
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tnqtie  (depois  de  peneirado)  ~  caliça ,  cascalho, 
entultio. 

Gbavibe.  s.  f.  (graviire;  gravadura  —  es- 
tampa (aborta  ao  buril). 

*  Gray»  .  s,  m.  (ffreié)  {^rda  (das  assoas , 
dos  1anqiii'8\ 

Gbb,  i.  m.  (sré^  arbítrio,  contento, desejo, 
gOKto,  gráílo .  Toiilade  —  reconhecimento  —  im- 
pulso —  opinião,  sentimento. 

(Savoir  gré  â  quelqu'un ,  estar  contente  do 
que  alguém  di«se,  ou  fez  ;  levar  a  bem  :  de  gré 
á  ^n^^  amif^aTplmente  :  bon  ^/i^,  mal  gré,át 
bom ,  011  mau  grado  ;  por  bem  ou  por  mal  :  à 
son  gré,  A  sua  arie ,  a  smi  sabor  :  recevoir  con- 
tre son  gré,  receber  violento  :  savoir  bon  gré, 
agradecer  :  mener  à  leur  gré,  levar  a  seu  sa- 
bor :  lui  savoir  bon  gré,  Hcar  Ibe  muito  obri- 
gado :  le  servir  à  son  gré,  servil-o  á  sua  satis- 
fação :  étendre  á  leur  gré,  laiiç.ir  a  seu  prazer  : 
rattacher  de  gré^  associai  o  a  si  por  von- 
tade :  ne  le  «enir  pas  á  son  gré,  nâo  o  servir  a 
seu  gosfo  :  recueillir  de  leur  gtnf ,  escolher  de 
teu  agrado  :  savoir  mauvais  gré,  estar  descon- 
tente. 

Gréàge,  #.  m.  de  cosi.  (greáje)  direito.qQe 
pag;iváo  ao  senhor  o  pelo  corte  das  m^itn». 

Gbebk,  s.  f.  d'hist.  tiaí.  (grébe)  colimbo 
(ave-aquatica). 

Grec,  q.  b  ,  adj.  (grék)  grego,  a  —  \/ig.  fam.) 
astuto,  habíl  —  (i.  m.)  Gn^fo  —  lingua-grega. 

Grécaliser,  V.  n.  tuiut.  Cgrekaiizé)  volverse 
da  parte  do  veiilo-grego,  ou  nordeste. 

f  *Grécamsrr,  V.  a.  (grekanizé)  mesclar 
grego  nos  escriptos. 

t  Gkéce,  s.  f.  geogr.  (grécc)  Grécia. 

Gaêciseb  ,  V.  /{.  d£s,  (grecizé)  grecisar  (usar 
ezprcsfiôes-gregas). 

Grécisxb,  s.  m.  des.  (grecfsmc)  grccismo, 
belleniftino. 

t  Gbéciste  ,  s.  m.  des.  'jsFec\ihi)  grecista , 
helieoista. 

t  Grécité  ,  s.  f.  des.  (ureciti^)  idioma  grego. 

GBixguE,  s.  f.  (gréke)  âerrotezlubo  ^d'cuca- 
deruadorj. 

Grixqueb  ,  V.  a.  (greké)  serrar  um  livro  no 
lombo  lO  eucadernador). 

Gbedin  ,  s.  m.  fam.  (gredén^  cão-dc- fralda. 

Gredin.  e,  adJ.  c  s.  fam.  (grcdén  ,  íne)  nies- 
qainho,  miserável,  mísero,  a—  maltrapilho, 
mendigo,  a  —  patife,  tractante,  velhaco,  a  — 
«▼aro,  sórdido,  a. 

Gbedinbrie,  s.  f.  fam.  fgredinerí)  mendíci- 
dade ,  pobreza  —  mesquiubcria ,  miséria ,  sor- 
didez —  patiraría. 

*  Gbéb  ,  s.f.  de  cost,  (gré>  ajuste,  oomposição- 
amigavel. 

(Faire  grée,  ajustar  cousa  litigada  amiga- 
Boente. 

Gréemekt  ou  GB^VKifT ,  s.  m.  naut.  (gre- 
fluâii)  apparelhos  (de  navio). 

Gréeb  ,  V.  a.  —  éé.  e,  part,  (gr^)  appara- 
Bur,  aprestar,  annar,  preparar  (uma  nau ,  etc). 

GbiiÍfe,  s.  m.  de  pract.  (gréfe)  archivo- 
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publico,  cartório,  cbancellaría ,  secretaria  — 
{S.  f.  agr.)  enxerto. 

Greffkb  ,  v.  a.  —  fé.  e,  part.  agr.  (greM9 
enxertar. 

t  GfiiiTEnB ,  s.  m.  agr.  (greftar)  enxertador. 

Gbeffikb,  s.  m.  (greííé.^  cartorário,  escriviko, 
noiarío,  tabellião  —  (p/.)cáes-de-€aça  (da  Baf« 
baria). 

Grkffoib  ,  s.  m.  (grefoár)  entertadelra. 

t  Gbígaires  ,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  (gre- 
ghére)  gregários  (animaes  em  alcateias'. 

i  *  Grécal  ou  Gbbc,  adj.  m.  (gregál ,  grék) 
do  nordeste. 

Grèce  ,  adJ.  e  s.  f.  (gréje)  {soie)  seda -crua. 

Grégeois  ,  adj.  m.  (grejoá)  {/eu)  fogo  artifi- 
cial (arde  n*agua). 

Grégorien,  nb,  adj\  (grégorien,  énc)  gre- 
goriano ,  a. 

*  GrAgdb  ,  s.  f.  (gr^ghe)  espede  de  calças. 
(Avoir  bien  mis  de  Targent  dans  ses  grégues, 

ter  at^uirido  bastantes  riquezas  :  en  avoir  dan» 
ses  grègues,  baver  tolerado  algum  infortúnio  : 
iirer  se%  grégues  ,  abalar,  fugir,  retirar-«e: 
laisser  ses  grégues  en  quelque  occasion ,  mor- 
rer em  alguma  occasiáo. 

**  Greignedb  .  s.  m.  (grenh^ur)  homem-de- 
qualidade ,  senhor  —  {adj.)  maior  —  melhor. 

t  Greille,  s.  m.  (grelhe)  antiguo  clarim  (moi 
brando  em  uxa). 

Grêi£  ,  eutj.  2  gen.  (grtfle)  delgado ,  magro,  a 
—  miúdo,  a  —  delicado,  subtil,  tenue  —  com- 
prido, espigado ,  a  —  áspero ,  a  —  agudo,  pe- 
netrante. 

(Voix  grêle,  Toz  aguda ,  fïraca. 

Gbelb,  s.f.  (grele'  granizo,  pedrisoo,  sa- 
raiva —  íjig.)  diuveiro  —  grau*-quaiitiilade. 

Grêlé,  b,  adJ.  (grele)  bexigoso,  a  —  des- 
truído ,  queimado ,  a  (da  saraiva). 

Gbeub  ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (grelé)  destruir 
(oo'a  saraiva'  —  (t;.  impes.)  cair-pedra,  chover- 
saraiva ,  gear,  granizar. 

Grflrt  ,  s.  m.  (grelé)  martello  (de  pedreiro). 

*  Gbèlieb,  s.  m.  milit.  ^elié}  peça-de-cam- 
panha  (cevao-a  de  melralha). 

Gbblin  ,  s.  m.  naut.  (grelén^  cabo-peqoeno. 

Gbeuiir  ,  s.  m.  (grelo.ir)  bacia  (de  cerieiro). 

GréIíON,  s.  m.  (grelôn)  saraiva-grossa. 

Grelot  .  s.  m.  (greló^  cascavel ,  guiso. 

(Trembler  le  grelot,  bater  os  dentes  oom  frk); 
tremer  de  frio  :  attacher  le  gretot,  ser  o  pri- 
meiro em  fazer  alguma  causa  difHcil ,  ou  arris- 
cada {/!/r.  fam.). 

Greuotieb  ,  V.  n.  (greloté)  tiritar,  tremer -de- 
ft*io. 

Gbblou,  s.  m.  (grelú)  Taso-Airado  (redni 
cera  a  gráoziohos). 

t  Gbelooagb  ,  s.  Hl.  (grduáje)  acto  de  p4r 
cera  em  grãos. 

Grkloueb  ,  v.  a.  —  loué,  e,  part,  (greloé) 
granular  (reduzir  cera  a  griiozinbos,  para  pu- 
riflral  a'. 

Gbblccbon  ,  s.  m.  fam.  (greluchôa)  i 
amigo,  rufláo. 
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,  s.  m.  naut.  (e^mâo)  apparcibo , 
>,  preparo  idenaa,  Ptr,^ 
Il  AL ,  X.  m,  (gremiál)  fçremial  (toalha  nos 
;  do  bitpo,  ctc  ,  em  quanto  officia  ,  etc.) 
iiL ,  t.  m.  bot.  ,gremil>  bcnra  das-<ctte- 
1% ,  laçrymas ,  litboapenno  (plauU). 
ÊaiILLBT.  A^.  MYOSOnrB. 
•ADE ,  S.  f.  (grenade)  româ  (fraclo)  — 
milita  granada. 
lADiER,  s.  m.  bot.  (grcnadié)  romeira 

0  —  {mité  t.)  granadeiro. 

iAM^^RK,   X.  f.  mtiit.  (grenadiére^  gra- 

1  vpatrona  onde  o«  granadeiros  ICTam  gni- 

fAiMiLB,  s.  f.  grenadilha ,  martyrio  (flor\ 
«AGB,  X.  m.  (gren.i je}  granulação  (da  pol- 

lÂiLLB,  t.  f.  (grenaille)  metal-granulado 

go  (dos  grâos). 

ÍAIIXER ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (grenalhé) 

ar  (rrdiizir  metal  a  granitos>. 

ENAiLLEDR ,  S.  m.  (greoalltéur)  o  qœ  tira 

ba  das  sêmeas. 

BNAisoN ,  s.  f.  des.  (grcnezôn)  colbcita- 

os. 

m  ASSE ,  s.  f.  naut.  (greoáce)  borrasca- 

de  cbuva ,  ou  vento). 

lAT,  X.  m.  (grená)  granada  (pedra-pre- 

lADT,  $.  m.  d'hist.  nat.  (grenô)  peixe- 

tvt ,  s.  m.  d'art,  (greoé)  grãos  (feitos 
pis). 

iBLER .  V.  a.  —  lé.  e^  part,  (grenelé)  dar 
10  couro). 

[ER ,  v.  <i.  —  né.  e,  part,  (grené)  gra- 
reduzir  a  grftoe)  —  (v.  /t.)  dar-semente, 
ecer,  espigar,  grelar. 
ÊNETEH ,  t;.  a.  —  té.  e,  part,  (greneté) 
ar. 

lETBRiE,  s.  f.  (greneterf  oommercio  (de 
ou  sementes). 

(KriER,  ÈRE ,  s.  (grenetié .  ère)  Teodcdor, 
le  grâos ,  ou  semenics). 
iKTis  ,  s.  m.  (greneti)  serrilba  (das  moe- 
medalbas)  —  ponçâo  ^que  a  faz). 
BTTES .  s.  f.  pi.  (grenéte)  grâos  d'A vi- 
dão cor  amareila  para  miniatura)  —  bo- 
,de  côr). 

ri<î«;b,  f^.  Grenagb. 

1ER,  s.  m.  .grcuié)  celleiro,  granel  — 
furtadas  —  eirado. 

nier  â  tel .  armazém  de  sal  :  grenier  au 
>alhc*ro  :  cJiaiger  un  navire  en  grenier^ 
ir  um  navio  a  granel. 
oiR ,  #.  m.  (greuoâr)  crivo  (de  granular 
1}  —  casa  vonOe  a  granulam). 
RBKON,  «.  m.  igrenòu)  pello. 
OT,  t.  m.  d'/tist.  nat.  (grenô)  peixe  (de 

MtO). 

oiiiLLARD,  S.  m.  burl,  (grcnulhâr)  das 
s.  m,  d'hist.  nat.)  ave  (da  espe&e  do 


ocuxB,  s.  /*.  (greniUbe)  râ 
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[fig.)  man-poeta  —  (d'impr.)  parte  da  prensa 
vcnfra  na  platina)  —  (med.)  tumorzinho  (sob  a 
lingivi). 

♦  Grekihiillfr  ,  t;.  n.  popuL  (grenulhé)  em 
bcbcdar-se,  emborracbarse. 

GREN0UILI.ÊRE ,  S.  f.  (grconlbérc)  cbaroo, 
lagoa,  pântano,  paul,  sapal,  terra-alagadiça 
(onde  ha  ras)  —  [fig.  fam."^  logar  (pouco  sadio) 
—  casa  (em  sitio-bumido). 

GrENOUILLET  ,  y.  SCBADDE  SaIXHíON. 

GRBNOtiLLKTTB ,  t.  f.  bot.  vgrenuibéte)  celí- 
doma  menor  ;     (planta)  —  (c/r.»  ranula. 

Grbnu.  e  ,  adj.  (gretid)  grado ,  granuloso , 
grartdo,  a  —  (/í^.)  que  ha  bom  favo  (couro). 

Grèque  ,  y.  Grecque. 

fGRBQUER,  V.  a.—qué.  e,  part,  d'enca- 
der.  (greké)  cortar  um  livro  no  lombo. 

Grés,  s.  m.  (gré)  pedra-de-cantaria,  pedra 
lioz  —  louca  (de  po  de  pedra)  —  \,de  caç.)  pre- 
sas-superiores  tdo  iavali]. 

t  Gre.se,  f^.  Gr&ge. 

Grésil  ,  s.  m.  (grezfl)  grada ,  granizo ,  sa- 
raiva miúda  —  vidro  (reduzido  a  po). 

Gr^illement  ,  s.  m.  (gi<ezilhemân)  nevoeiro 
(de  geada)  —  cncarquilbaincnto,  encolhimento. 

Gr^iixer  ^  V.  a.  —  lé,  e,  pari.  (grezilhé) 
encarquilhar ,  encosoorar,  encrespar,  engelhar, 
enrugar,  franzir  —  (v.  impes.)  scdr^  granizar, 
nevar,  pedriscar  saraivar. 

Gr^.sillon  ,  y.  Groau. 

Grésillo.>ker  ,  V.  n.  (grezilhoné)  cantar  (o 
grillo). 

Grésoir  ,  s.  m.  de  vtdr.  (grezoár)  alicate , 
torquez  Cd*aparar  vidro). 

G-RÉ-soL,  t.  m.  mus.  g-résol  (tom  de  sol). 

Gressbrib  ,  #.  /.  collect.  (greccri^  pedreira 
(de  pedra-lioz)  —  louça  (de  pO-de-pedra). 

t  *  Grévaiscb  ,  s.  f.  igrevânoe)  melancolia , 
pena.  tristeza. 

Gràvb  ,  s.  f.  (greve)  praia  arenosa  —  praça 
onde  justiçam  delinquentes  (em  Parts)  ~  cauella 
(da  perua)  —  [fig  )  perigo  -  moléstia  —  fadiga , 
trabalho  —  toucado  antigno  —  (/>/.)  peças  d'ar- 
madura  (nas  pernas),  grevas. 

(Prendre  le  chemin  de  la  grève,  obrar  acçdes 
dignas  do  ultimo  supplicio  ijig.). 

Grever  ,  v.  a.  —  vé.  e,  part,  (grevé)  gra- 
var, lesar  —  damnificar  —  offender  —  incommo- 
dar,  molestar  —  violentar  —  pôr-onus ,  sobre* 
carregar. 

*  Grêvetts  ,  s.  f.  dim.  (grevéte)  borzeguim. 
^Grévbcz,  se,  adj.  (grevéu,  ze)  gravoso, 

molesto,  pesado,  a  —  d<>sagradavel. 

Gréviérr,  i.  f.  (greviére)  caiiellada  —  ferida 
(na  caiiellada-perna). 

Griankbau  ou  Grunot  ,  «.  m.  d'Iiitt.  nat 
(grianò)  fïranoolim  (ave). 

Griranne,  s.  f.  naut.  navlo  (desquilhado)  — 
barca  vconi  mastros)  —  certa  enxárcia. 

Griblettb  t.  f.  de  cuz,  (gribléie)  isca  de 
carne  de -poioo,  etc.  (assada  nas  grelhas). 

Gribouillage,  s. m.  popul.  ^ibulhâje)  má- 
piniura  —  garatujas ,  gregotins. 

*  GRifiOLiLLB ,  S.  m.  (gribUlbe)  idiota ,  I 
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t  ♦  Ambouiixbi  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (gribu- 
Ihé)  borrar,  garatujar. 

Grikouillctte  .  t.  f,  (gribalhétc)  jogo  de 
crianças  (disputam  cousa  que  Ibe  lançaram). 

(i  la  griOouiUette  ^  át  rebaUuhai;  negli- 
geotemeuie  {^adv.). 

Gkibouri  ,  s.  m.  d'hist,  nat,  (gribarl)  etca- 
raveibozjnbo  vmseclo}. 

Gris  ,  adj.  2  gen,  (grl)  enfadonho ,  inoom- 
modo,  moletio,  a. 

Gri^hb  ,  adj.  2  gen.  (griécbe)  aspcro,  pi- 
cante. 

(Ortie  griéche,  urtiga.menor:  pie  griêchê, 
pégaanâ  :  femme  griéche^  mulber  griladora 
{fig,  fam.). 

*  Griècbb  ,  s,  f,  (griécbe)  encargo ,  gravame, 
ODUS,  tujeiçAo. 

Grief  ,  s.  nu  jurid.  (griéf)  damno.  leslo , 
prejuízo  —  affronta ,  aggravo ,  iujuria ,  offeiua 

—  queixa. 

Grikf,  évb,  adj.  (griéf,  Ye)  enorme ,  grande, 
grave  —atroz  —  nioloslo,  a  —  nacîTO,  a  —  ás- 
pero ,  a  —  perigoso ,  a  —  doloroso,  a  -  desgra- 
çado, a  — triste. 

Gri£ykhknt,  adv.  (griercman)  aspcra,  do- 
lorosa, enorme,  excessiva,  grave,  gravosa, 
perigosamente. 

*  Griéver  ,  V.  a.  —  vé,  e,  part,  (grievé)  mo- 
lestar. 

Griêveté,  s.  a  (grieveté)  atrocidade,  enor- 
midade, graveza,  gravidade. 

Grif  ou  Grive,  *.  //i.  e*./.  (grlf,  grive)  moeda- 
de-conta  moscovita. 

*  Grife,  s.  m.  discurso-enigmatioo  —  descrip- 
çao-escura  e  ingeubosa  ;d*uma  cousa). 

Griffade,  s.  /.  de  falc.  ;grifdde)  arranha- 
dura ,  uubada  (d*ave-de-rapina). 

Griffe ,  i.  /".  ígrífe)  garra,  unha— (/î^.  fam.) 
poder-uijusto ,  violência  —  cbancella. 

*  Griffe  ,  *.  m.  e  f.  relat.  <gr!fe)  bomem , 
ou  mulber  nadoê  de  paes  mu  negro ,  e  outro 
lelvajcm. 

Griffer  ,  v.  a.  —  fé-  e ,  part,  (griK)  afer- 
rar, agarrar,  empolgar  —  agadanbar ,  arra- 
nhar —  rapinar. 

Griffon  ,  t.  m.  d*/ust.  nat,  (grifôn)  grypbo 
(animal  fabuloso)  —  ifíg.)  bomem-avareuto  (ar- 
rebata alheios  bens)  —  lima  (do  tirador-d*ouro) 

—  papei  ^da  marca  grypho)  —  espécie  de  cào-de- 
cara. 

*  GRiFFOififiR ,  s,  f,  (grifoni)  eicripta-malfteita. 
Griffunnacb  ,  s.  m.  (grifonáje)  borradnra , 

garabulhas,  garatqjas,  gregolint,  rabiicat  — 
*  mau-designio. 

t  Griffokn^.  b,  adj.  (grifoné)  garatiiO*do ,  a. 

6RiFi--0KNKMfeNT,  s,  m,  d'art,  (grifonemáii) 
primeiras- linhas   etc.  (n*um  quadro ,  etc.) 

Griffonner  ^  v.a.tn.  ^  né,  êj  part,  (gri- 
foiíé'  tiorrar ,  escTever-mal ,  garatujar,  rabiscar 

—  di*senbar  grosseiramente. 

t  Griffonnrur  ou  Griffoxnier  ,  s.  m.  (grifo- 
Déur.  grifonié)  borrador,  rabiscador  ide  papel}. 

t  Gricnard  .  s.  m.  (grinhár)  espécie  de  gesso 
BM  arredores  de  Parto). 
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(     Gricnom,  s,  m,  (gnnbôn)  oodea-de-plo  (i 

cozida)  —  liagaco  (d*azeitona). 

Grignoter,  v.  n.  popul,  ^grínhoté)  comer  (de 
vagar)  ma*rar  —  petiscar—  roer,  iasquinhar  — 
{fig.  fam.)  tirar  alguma  pequena  utilidade  — 
levar  rasca  (em  negocio). 

Gricou  ,  s.  m.  fam,  (grigd)  picaro  —  ma- 
draço, mandrilo  — avaro,  forreU,  sovina  — 
*  zagal  solitário. 

t  Gri-cri  ,  r.  m.  IfOt,  (grf-grO  palmeira  (dae 
ilbas  Cara(bes)  r.  Folcan  et  FÉncuB. 

Gril  ,  s,  m,  (gril)  grelhas. 

(Etre  sur  le  ght,  acbar-se  em  triste  sitoario 

Grilude,  s,  f,  (grilháde)  carne  assada  (em 
grelhas). 

GRiijjkCE,  s.  m.  cnym,  (grilb.lje)  ustullaçáo 
(operação  mclallurgica)  —  grade  (d'aniuie). 

Grille  ,  s.  f,  (gr(lbe)  grade  (de  ferro,  ou  pan) 
—  gradenle-fkviras ,  locutório. 

Griller  ,  tf.  a.  —  lé,  e,  part,  (grilbé*  assar 
(em  grelhas)  —  tisnar,  torrar ,  tostar  —  fechar 
(com  grades)— (V.  /i.)  abrasar-se,  eslaiNirdeado» 
queimar. 

(5e  — )  V.  r.  queimar-te. 

Grillet,  Griixette  yt,m.tf,de  bras,  (gri- 
Ibé,  grilhéte)  guiso. 

Grilleté.  b,  adj,  dê  bnu,  (grilheté)  com 
guisos  nos  pés. 

t  Grillktier  ,  4,  m,  (grílbelié)  cradeiro  (o 
que  faz  grades). 

t  Grilloir,  s.  m,  (grilhoár)  fornilho  (tosta 
lonas-alcatroadas). 

Grillon  .  s,  m.  (grilbõn)  grillo  (insecto)  — 
{pi.)  algemas  ,  grilhões  —  cordées. 

Griluit,  s,  m.  de  vidr  (griihó)  peça-de-pau 
(segura  vidro  quando  o  empurram  co*a  pa). 

f  (;rillotter  ,  V.  /i.  (grilboté)  cantar  (o 
gríllo). 

Grimage,  s.  f,  (grimace)  carantonha,  car- 
ranca —  careta ,  momo,  tregcito  —  esgares  — 
cararauoha  —  {fig.)  disfarce,  dissimulo,  fingi- 
mento —  momioe  —  hypotTisia. 

(Faire  la  grimacéf,  fazer  má  cara  ;  acolher 
isal  :  cet  babil  fait  la  grimace,  este  vestido  náo 
assenta  bem,  ou  tem  má  graça. 

GanuAciat ,  v.  n,  (grimacé)  fazer-caras ,  car- 
rancas, momos ,  tregeitus  —  fazer  dobras ,  pre- 
gas-desa irosas  vO  vestido). 

Grihacerie,  s.  f,  (grímaoeríj  dissimulação  • 
dissimulo  —  bypocrísia. 

Grimacier  ,  krk  ,  adj.  e  s,  (grimacié,  érc)  a  a 
que  faz  caras ,  momos ,  tregeitos  —  {jig.)  for* 
malista  —  dissimulador ,  a  —  hy|)ocrita. 

GRiHAt'D,^.  m.  i7x>/i.  igrlmû)  utudantînbo, 
novato  -  {fig.)  calouro  ,  ignorante. 

*  Grimauuer,  V,  a,  (grimodé)  educar  crianças, 
ensinar  estudaatinhos. 

Grime  ,  s.  m.  fam,  iron.  (grfme)  alumnozi- 
nho,  esludantinho  —  bobo,  gracioso  factor). 

Grimbun  ,  s.  m.  iron,  des,  (grimelén)  rapa- 
zinho —  jogadorHnesquillho. 

Grimeunace,  s.  m,  des.  (grioielUiáje)  Jof^ 
mesquinho  —  lucro-teoue. 
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GsniBtfNBR,  V,  n.  des.  (grimeliné)  jogar  mes- 
qaiabanieate  —  {ftg.)  ganbar-pouoo  (cm  nego- 
cio). 

GBnoiRE,  s.  m.  (grimcire)  engrimanço ,  li- 
TTO-de-magia  —  {fig.)  diicurto  -  escuro  —  es- 
crîpia-iDinielligiTel. 

(BntcDdre  le  grimoire,  ser  babil  em  tudo. 

GiuaPANT.  B,  adj,  dot.  (greopAn,  te)  que 
trepia ,  trepadeira  (plantai 

Gbihper  ,  V.  n.  (grenpéi  subir,  trepar. 

Grihpcrao,  s.  m.  d'hisl.  nat.  (grenperô) 
certbia,  rulnbo  (passarinho  trepador). 

t  Grimpkurs,  s.  m  pi.  igrciipéur)  animae*- 
liepantcs. 

Grincement,  s.  m,  (grenoemâu)  estridor» 
raogido  (dos  dentes). 

Grikger  t  V,  a.e  n.  (greucé)  ranger  (os  den- 
tes). 

Grincolé.  e  ,  adJ.  de  bras,  (grengolé)  ser- 
Bientifcro ,  a. 

Gringotter  ,  y.  Fredonner. 

Grikguenaude  ,  s.  f.  popui.  des.  (grengbe- 
Xlôde)  immundicia  (nos  emunc(orios). 

Grikcuenottcr  ,  V.  n.  (grengbenoté)  cantar, 
Sorgear  ;o  rouxinol). 

Grikon  ,  y.  Crinon. 

Griot  ,  s.  m.  (grió)  parlo  (que  sai  da  farinha). 

Griotte  ,  s.  f.  igriiMe)  ginja-garrafal  —  mar- 
«nore  (com  pinlas-rubras). 

Griottier,  s.  m.  bot.  (griotié)  ginjeira-garra- 
Cal  (arbore). 

t  Griphe  ,  s.  m.  des.  grifc)  enigma. 

Grippeler,  V.  n.de  tecel. (gripelé)  encrespar- 
«c ,  enrugar  »e. 

Grippe  ,  s.  f.  fam.  (grfpe)  capricho .  phan- 
tasia ,  Teneta  —  anlipathia  —  catarrho-epide- 
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Gripper  ,  v.  û.  —  pé.  e,  part,  (gripô)  galu 
nar,  roubar,  surripiar—  [fig.  fam.)  abafar, 
agarrar,  empolgar. 

{Se  —)  V.  r.  eucoIher-8c,  cnrugar-se  —  preoc- 
copar-se  contra... 

Gripte-sou  .  s.  m.  desprez.  (grlpe-sit)  procu- 
rador, recctxHlor  (dos  rendei  ro8\ 

Gris,  s. m.  (grf  cinzento,  pardo. 

[Cris  de  fer,  pardo-escuro  :  gris  de  lin,  grede- 
lem  :  ^nx  jiomindé ,  ruço  rodado  :  veil-de- 
ifn'Xj  azinhavre ,  verdete. 

Gris.  E,adj\  (grl ,  ze)  ciozcnlo,  escuro ,  par- 
do ,  a  —  bêbado ,  a. 

(Cheveux  gris  ,  brancas ,  cas  :  temps  gris, 
tempo  coiierto  :  vin  gris,  viitho-forle  palhete. 

Grisaille,  s,  /*.  ^rizálhe}  tlocia-ciuzeola  — 
grisalha. 

Ghisailler  ,  V.  a.—ié.  e,  pari,  (grizalhè)  co- 
brir, pintar  (de  pardo ,  ou  cinzenio). 

-f-  (.RiSARD,  adj.  m.  (grizdr)  duríssima  fpe- 
dra-areiosa>. 

Grisâtre,  adj.2gen.  (grizâtre)  cinzento, 
pardi  lho ,  a. 

Griser  ,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (grizâ)  embe- 
bedar, emborrachar. 

{Se—)  V.  r.  cmbebedar-se,  embriagar-ae , 
luebriar-se  {fam.). 


Griset  ,  s.  m.  iChise.  nat.  (grisé)  pintasilgo- 
novo. 

Grisrtte  ,  s.  f.  (grizéfe)  estofo-cinzento  — 
moçoila  —  apprendiz  (de  costureira,  etc.) 

t  Gris-cris,  s.  m.  (grl- grl)  idolo  ;dos  negros). 

Grisoixer  ,  V.  n.  (grizolé)  cantar  (o  cochicho, 
ou  a  calhandra). 

Grison  ,  s.  m.  (griiôn)  criado  (vestido  em  li- 
l>r6-escura>  —  {popul.)  burro,  jumento. 

Grison,  ne.  adj.  igrizôn,  c)  cano,  encanecido, 
grisalho ,  ruço ,  a. 

Grisonner  ,  u.  n.  (grizoaé)  cmbraqoeocr,  en- 
canecer. 

t  Grisss  ,  s.  f.  hot.  (grfoe)  pao  ptemonlez. 

Grive,  s.  f.  d'hist.  nat.  (grive)  tordo  (ave) 
^  peixe  (do  mar). 

Gbivelé.  e,  adj.  (grivclé)  malhado,  a  de 
branco  c  cinzento. 

^  Grivelék  ,  s.  f.  furto,  ladroeira  (no  cargo^ 
^  gancho ,  luvas. 

♦  Griveler  ,  V.  tf.—  ié.  e,  part,  (grivelê)  la- 
trocinar,  roubar  —  sisar,  surripiar  —  fazer  la- 
cros-illicitos ,  gancho. 

Grivèlerie  ,  f^.  Griveléb. 
t  Grivelette  ,  s.  f.  dim.  d'hist.  nat.  (gri- 
veléte^  tofdozinbo  (da  Guiana). 

*  Grivei.ei*r  ,  s.  rn.  popuL  (griveléur)  o  que 
faz  lucros- illicitos ,  siseiro. 

Grivelure  ,  y.  Griveléb. 

Grivois,  s.  m.  fam.  grívoá)  velhaco  (astuto) 

—  soldado  (esperto)  —  marau  —  (*.  f.)  meretriz, 
michela  —  niulher-descarada  —  vivandeira. 

Grivois,  b,  adj.  (grivoã,  ze)  chulo,  moito- 
livre. 

Grivoiser  ,  V.  o.  —  sé.  e,  part,  (grivoazé) 
raspar- tabaco. 

Groffe  ,  s.  m.  (grófe)  dardo  anllguo. 

Gkognard.  e  ,  s.  (gronbjlr ,  de)  descontente, 
mal  contenre  —  gritador ,  a  —  ralhador ,  a  — 
rabugento ,  a  —  resmungador ,  rosnador,  a. 

Grogne  ,  s.  f.  popui.  des.  (grónhe}  desgosto, 
pezar,  tristeza  —  murmúrio. 

Grocni&hknt  ,  s.  m.  (gronhemân)  grunhido» 
grunhidura  —  (fíg.  fam.)  queixume. 

Grogner,  v.  n.  (gronhé)  grunhir  (o  porco)  — 
{Jig.  fam.)  enfadar  se ,  ralhar  —  murmurar , 
queixar-se  —  resmungar,  rosnar. 

Grogneir,  se,  adj.  e  s.  fam.  (gronhdnr,  ze) 
grunhídor,  resmungador ,  u  —  rabugento,  a 

—  ralhador ,  a  —  niurmurador ,  a— queixoso,  m 

—  descontente. 
^Grocnf.ux,  r.  Grogneur. 

t Grognon, adj' es. 2 gen. poput.  (groobôn) 
rosnidor,  a. 

Groin  ,  s.  m.  (gro^n)  focinho  (de  porco)  — 
{buri.)  cara  dMioincm  desproporcionada  e  feia. 

Groinson  ou  Groison,  s.  m.  (groeocOa* 
groazõn^  greda-branca  (reduzida  a  po). 

Groisil.  ^.  Grasil. 

Grollk.  y.  Fkkox. 

Grommeler  ,  v.  n.  fam.  (gromelé)  resmun- 
gar, rosnar. 

Grommelevx,  se  ac(j.  des.  (gromeléu,  z^ 
resmungador ,  a. 
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t  *  GcRimuNTSR ,  V.  a.  (g^crmaoté]  atormen- 
tar ^  inquietar. 

t  *  GuERNON  ,  #.  m.  (gbernÒQ)  bartM,  bigode 
(sob  o  nariz). 

GuKRPiB ,  s.  f,  de  cost.  (gberpr  deixaçAo  « 
desamparo  (diurna  berdade)  ~  iadj,)  descoipa- 
rada  —  viuva. 

GcERPiR ,  V.  a.  —  pL  e ,  part,  de  cost. 
(glierpír)  abandonar,  deixar,  desamparar. 

{Gtterpir  la  bataille ,  esquivar  o  conflicto  : 
guerptr  ia  Yilie,  retirar-se,  quanto  antes,  da 
cidade. 

GiiKRRB ,  *.  f,  (ghére)  guerra ,  pugna  —  (flg.) 
bolba ,  combate,  pendência  ~  disuordia  —  con- 
tenda, debare,  disputa  — inimizade,  ódio. 

(Apprendre  le  métier  de  la  guerre,  initruirsc 
na  arie  beilica  :  s'attirer  la  guerre,  dar  as- 
sumpto á  guerra  :  faire  des  préparalift  de 
guerre,  fazer  aprestos  de  guerra  :  se  décbarger 
des  soins  de  la  guerre,  desabafarse  dos  cuida- 
dos da  guerra  :  fournir  aux  frais  de  la  guerre, 
acudir  aos  gastos  da  guerra  :  envisager  les  ha- 
sards de  la  guerre,  rurarar  os  discrimes  da 
^crra  :  dArlarer  la  guerre  ,  clamar ,  mover 
guerra  :  tenir  conseil  de  guerre,  fazer  coiiselbo 
de  guerra  :  semer  la  guerre,  semear  guerra  : 
se  faire  la  guerre,  esiar  em  guerra  :  s'engager 
dans  la  guerre,  tomar  parle  na  guerra  :  atta- 
cher un  si  grand  prix  à  la  guerre,  fazer  tanto 
caso  da  guerra  :  le  porter  à  lui  déclarer  la 
guerre,  pcrsuadil-o  a  declara r-lbe  guerra  :  se 
couvrir  de  gloire  â  la  guerre,  cobrir-se  de  glo- 
ria na  guerra  :  susciter  des  guerres ,  abrir 
guerras 

GccRRiER,  ËRE ,  adj\  6  S,  (ghcrié,  ère)  gner- 
eiro  ,  a  —  amazona  —  batalhador ,  bellicoso, 
belligero ,  marcial ,  militar  —  atrevido ,  a  — 
▼alente. 

(Exploits  guerriers,  expedições  bellicns. 

*  Guerroyer  ,  v.  n.  (gheroaié)  combater , 
gii!?rrear.  prlejar,  pugnar,  renhir. 

*  GrKRROYKOR ,  s.  /w.  (gheroaiéur)  comba- 
tente, giiërreador,  guerrcim,  militar. 

Gui-rr,  s. m.  milit.  (ghé)  atalaia,  espreita,  yé- 
Il ,  vifcia  —  escolta  ,  guarda ,  ronda. 

Mel  Ire  des  gens  au  guet,  pôr  vîgas  : 
avoir  Pœil  au  guet,  estar  co*o  olho  a  icria  : 
mot  du  guet,  o  sancto  :  être  au  guet,  espreitar. 

GuKT-APEKS,  s,  m.  (ghetapâa)  emboscada, 
«spera  (para  assassínio). 

(Meurtre  fait  de  guet-apens,  homicidio  feito 
-de  caM)  pensado. 

GuÉTABLB ,  adj.  2  gen.  (gbetábie)  sujeito  á 
ronda ,  á  vigia. 

GuF.TRK,  X.  /*.  (ghétre)  polaina. 

rrirer  ses  guétns,  abalar,  cscafteder-se  fti- 
gir,  relirar-SG  [fig.  prot\). 

GuÊTRKR ,  V.  a.  —  tré,  e^  part,  (ghclré)  cal- 
çar-polainas. 

Guette  ,  *.  /*.  de,  carp.  (ghéte)  pau  obliquo. 

GuLTTER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  igheté)  espiar, 
espreitar,  observar  —  esperar  (alguem>. 

GuirrrEUR,  s.  m.  des.  (ghetéur^  espia ,  esprci- 
<Udor. 
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f  GuBTTOfi ,  #.  m.  de  carp,  (^Ute)  piozi- 
nbo-obliquo. 

GuEmioM  ,  s.  m.  (ghetròn)  pontezinba ,  viga* 
zlnha  (inclinada). 

Gdbularo,  s.  m.  ram,  (gheulâr)  gritador, 
grulha ,  tagareila ,  vozeador. 

GuBULE,  s.  f.  (gbéule)  bocca  —  guiSa  -  aber- 
tura —  i^d'arch.)  gola  -  ♦  bolsa  —  ipopuL)  gt- 
lodice ,  goloseima. 

(N*avoir  que  de  la  guêule,  náo  ter  scoio  lis- 
gua  ;  ser  grande  fàllador. 

GuKULÉE  ou  GooLÈB,  s.  /*.  fum,  iHsix.  {gbeotf, 
gulé)  bocado  (que  enche  a  bocca)  —  (/f^.)  pai^ 
▼rada. 

Gueuler  ,  v.  n.  Iniix,  (gbeulé)  berrar,  sraOur 
tigarellar,  vozear. 

Gueuler,  v.a.—lé,  e,part,  decaç.^gtiBaa 
abocar,  aferrar.. 

Gueules  ,s.m,de  bras,  (gfaéule)  oôr-vcmr 
lha.   goles. 

Gueulettb,  s.  f,  de  vidr,  abertura  (do  fbmy 
de-rtcozer),  vidros. 

GuEUSAiLLE ,  s.  f.  fom.  (gbeuzálbe]  canalha, 
gentalha  —  multidão  (de  mendigos)  -  pedi^i- 
teria. 

GuBUSAiLLER,  V.  fi.  popuL  (gheozalbé)  men- 
digar (per  ofKcio ,  e  proHssâo\ 

GuBusANT.  B,  ad[/.  </e«.  (gheozlo ,  te)niea 
dicaiite,  pcdincháo,  pedinte. 

(C*est  un  gueux  gueusant,  é  um  miienTei 
pedinte. 

Gueuse,  s.  f,  (gbéuzc)  peça  de  ferro  findido 
(náo-puriHcado)  —  mendiga ,  pedinrfaoaa  -  tw- 
jeira .  toureira ,  meretriz ,  prostituta ,  ramãn. 

GuEUSER,  V,  n.  (gheuzé)  esmolar,  mendigar 
—  (A^O  exigir  —  pedir,  requerer. 

Gukuserie,  s.  f.  (gheuzerr  mendicidade,  laaa- 
diguez,  pedinteria  —  indigenâa.  miséria,  pt- 
nuria ,  pobreza  —  [fig.  fani.)  bagatelia  -  cano- 
▼IÎ. 

GUFUSET,  s.  m.  (gbeuzé)  peçazinha  (defierro- 
fundido\ 

Gueusette  .  s.  f.  de  sapat,  (gheuzéte]  caco, 
tigela  ()iara  tiocta- preta). 

GuFUX,  SB,  adj.  e  *.  fgbíu.  zc^  indigwle. 
mendicante ,  mendigo ,  miserável ,  necessitado, 
necessitOKO,  pedinte ,  pobre— bargante,  (ptmio, 
picaro ,  tractante ,  velhaco ,  a. 

(Vivre  en  gueux,  viver  como  pobre. 

Gui ,  s.  m.  lH)t.  (gbf)  agaríco,  visco  (plaeli- 
paraciía}. 

*  Gui  AGE ,  s,  m,  (gfaíáje)  portagem  (direito 
para  segurança  de  caminhos). 

*  Guiché,  s.  f.  (ghtche)  tira-pregada (em ci^ 
lado  da  túnica  d'uin  religioso). 

GoiCHfnr,  s,  m.  ghiché)  portinha,  postigo - 
portinhola  —  janellinha  (de  taberna). 

GuiCHEriBR ,  s.  m,  (ghichctié)  guardHJK^ 
(d*uma  prisão). 

*  6i  roACB ,  s.  m.  (gbidáje)  pasttporte,fii*^ 
conducto  —  antig!io  direito  (em  França). 

Guide  ,  s.  m.  (ghlde)  oonductoi ,  direclor» 
gtiia,  guiador  —  (/niYiY.)  bitedor  ^  [s  f*P^ 
guias  (de  cavallos). 
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GnorsscB,  v.n,  (grucé)  murmarar,  resmun- 
gar, rosnar. 

*  Gru  ,  s.  m.  (jsrd)  fructo  siWestre  (para  por- 
tas). 

*  Gruagr  ,  s.  m.  de  cost,  (gruáje)  modo  de 
vender,  ou  dar  salda  á  madeira. 

Gri  AU ,  s.  m.  (gr£/ô)  aveia  mondada ,  oeradl- 
nba  —  papas  vfeilas  d*eila)  —  Hlho  do  grou 

Grur,  s.  f.  d'Itist.  na  t.  ygrik)  grou  (ave)  — 
gniihiasle ,  polé  —  (asir,)  grou  (oonstellação- 
austral)—  [fig.  fam.:  atoleimado,  estúpido, 
mentecapto,  im*scío.  tolo. 

(Faire  le  pied  de  grue,  esperar  rooito  tempo 
em  pe  {prov.). 

\  Grceao  ,  s.  m,  de  pedr,  (gri/ò)  guindaste- 
zinho. 

Grcrub  ou  GRAntiB,  s.  f.  Cgruert,  grerf  tri- 
buaal  para  os  damninhos-das-mattas  (antigua- 
mentem 

Gruceoir  ,  A^.  Gr£soir. 

Grugi»  ,  i;.  a.  —  gé.  e,  pari.  (griíjí)  parllr 
(Oû*os  dentes)  trincar  —  comer,  mastigar  —  ru- 
minar. 

{Gruger  quelqu'un  ,  comer,  devorar  os  bens 
albcios  yftg.  fam.). 

t  Grugkris  ,  s.  /.  fam.  (grKjerl)  acçáo  de 
trincar,  etc. 

*  Grcller  ,  V.  n.  {juruXé)  tiritar,  tremer  ;de 
frio). 

Grdsie  ,  s.  f.  (griime)  madeira  cortada  (oo*a 
casca). 

GRunEAU ,  s.  m.  (grúmô)  colostro ,  godílbâo , 
grumo,    coalbo. 

Orlhel  ,  s.  m,  de  mnnuf.  flor  -  de  Carínba 
d'aveia  ^para  api»oar  e^itofos). 

Grouelkr  {_$€)  V.  r,  (se  gre/melé)  ooalhar-te, 
CDgodf Ibar-  SC,  grilmar-se— (z;.  n.)  grunhir  (qual 
o  Javali). 

Grumeleux,  se ,  adj.  (gri/meléu ,  ze)  engru- 
▼inbado,  grûmoso,  a  — áspero,  escabroso,  a 
—  farínhento  (fructo). 

fGRDBELURES,  s,  f.  pL  (gri/inclare)  bura- 
qninhos  (no  metal). 

Gros  ,  s.  m.  pi.  (gri2)  lacticínio  suísso. 

Gruyer  ,  s.  m,  isruié)  Juiz  (coubece  dos  dam- 
Dinbos-das-matias). 

Gruyer,  brb,  adJ.  {gruía,  ére)  pcrlenoenlc 
ao  grou  —  dus  damninbos-de-mattas  (Juiz)  — 
a  quem  as  mattas  pagam  direito. 

Gruyère,  s.  m.  (gri^iérc)  queijo  de  Suibsa  (as- 
fim  chamado). 

t  Gryprb  t  s,  m.  { grife  )  proposiçáo-mystc- 
riota. 

GuAi ,  adj.  naul.  (g£/ié)  que  csU  muito  á 
Yontade ,  ao  largo ,  etc. 

GOAiRO  !  inlerj,  (gí/erô)  grilo  do  falcocirc  (ao 
ioliar  o  falcáo). 

*Gi'ÀRiGUE,  s.  f.  (ge/arlgbe)  colle,  collina, ou- 
teiro —  costa—  ladeira. 

GuÉ ,  i.  m.  (gbé)  vau. 

(Sonder  le  gué,  tentar  o  Yau  :  à  gué,  a  yru 
QÒc.  adu.). 

GoÉABLE,  adJ.  2  gen.  (gbeáble)  vadeavel. 

GuftRBis,  s.  m,pL  (sbébre)  Guebros  (reliquiai 
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dos  antiguos  Persas .  sectários  de  Zoroastro}. 

Gu^DE,  j.  f.  boi.  (ghéde)  pastel  (planta). 

Guider  ,v.a.  —  dé.  e,  pari.  (ghedé)  tingir^ 
de-pastei  —{popul.  des.)  empanturrar,  empan- 
zinar,  enciíer,  fartar,  saciar. 

Gcí  ER .  i;.  ff.  -  guéé.  e,  part.  des.  (ghée) 
banhar,  lavar  (em  rio). 

GuEums,  s.f.  de  pese.  Isca  (de  peixinhos,  etc.} 

Guelfes,  s.  m.  pi.  (ghi/éir  Gutifos  (parti- 
distas do  papa  contra  o  imperador). 

*  Gt ELLES ,  s.  m.  de  bras,  (guélel         goles. 

*  GuÉMANTER,  V.  u.-té.  ejparl.  (gi^mantê) 
buscar. 

GuEHBB ,  s.  f.  bol.  (^uànbe)  fructo  (do  Para- 
guiiy). 

Guenille ,  s.  f.  (gbenflbe)  andrajo,  farrapo, 
trapo  -  (/>/.)  vestidoft-rotos— trastes  velhos,  ele. 

GuRNiLLON ,  s.  m.  (gbenilbòu)  farrapo ,  trapo. 

GuENiPB ,  s.  f.  popul.  vghen(pe)  porcalboiía- 
vilissima  —  marafòna ,  meretriz,  prostituta. 

Gi  ENON ,  s.  f.  igbenôn)  bugia ,  macaca ,  mona 

—  {popul.)  mulher-foia  —  {  fíg.)  alcouceira, 
loureira  ,  marafona  ,  prostituta ,  puta. 

(Un  visage  de  guenon,  cara  horreiidissima. 

GuEKUCHE ,  s.  f.  dtm.  (gheni<che'  bugiaziiihoi 
macaquinha  —  {fig.  popul.)  feianchona. 
.    Guépard,  s.  m.  d'hisl.  nal.  igbcp^ir)  lobo^ 
tigre  vquadrupede). 

GuBPE ,  s.  f.  (ffhé|ic)  bespa ,  moscardo. 

Guêpier,  Guépiére,  j.  m.  e  s.  f.  ^bepié,  ér^ 
bcspeiro  —  {d'hisl.  nal.)  abelharuco  (pássaro). 

*  GuERDOM  ,  S.  m.  (gherdôu)  galardão ,  re- 
compensa —  paga ,  salário, grado. 

*  GuKRDONNER ,  V.  û.  —  né.  c,  part,  (gher- 
doné) galardoar ,  pagar,  recompensar,  remu- 
nerar. 

*  GuFRDONNEUR  f.  /«.  (ghcrdonéur)  Lemfeir 
tor,  gãldrduador,  recompensador,  remunerador. 

Guère  ou  Gukres,  adv.  (ghérc)  apenas  — 
não  muilo,  pouco  —  nada  .  quasi-naUa. 

(Ne  vivre  guère  que  douze  ans ,  viver,  quando 
muito ,  doze  annos. 

GuÉRET,  s.  m.  (gheréj  alqucivc  —  {pi.  poet.) 
campinas,  campos. 

Guéridon  ,  s.  m.  (gberídòn)  velador  —  mezRi 
(d'um  so  pe)  —  [naul.)  bartidouro. 

Guérir  ,  v.  a.  —  ri.  e,  pari.  (gherír-  curar» 
sanar  —  {v.  n.)  convalescer,  sarar  —  {fig.)  ado» 
çar,  alliviar. 

{Se  — )  V.  r.  curarsc  —  di i>fazer<ite. 

GrÉRisoN ,  s.  f,  (gherizòo;  cura ,  sanamento- 

—  convalescença. 

GuÉRissARLE,  adj.  2  gen.  (ghcriçábie)  cura- 
Ycl ,  sanavel  —  medícavel  —  [Jig.)  rcinediavel. 

Guérisseur,  s.  m.  e  adj.  fam.  des.  (gberi- 
céur)  curador,  curandeiro,  mezinheiro. 

GuÊRiTB,  s.  f.  ^hérite)  guarita  —  torrinha- 
(DO  aito  das-casas). 

(Gagner  la  guérite,  abalar,  fugir  {fig.  prov.\ 

GuERLANDB ,  S.  m.  nuut.  peca  -  de  -  madeira 
(segura  a  proa-do- navio). 

GuBRLiN ,  s.  m.  naut.  (gberlén)  sirga. 

t  GuERUNGUBT ,  S.  m.  d'/itst.  nat,  (gherle»- 
gbé)  etqoilo  (da  GuiaoïO* 
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t  *  GBtWÊknnM ,  V,  a.  (g^ermaoté)  atornien- 
tar  —  inqutelar. 

t  *  GuEANON  ,  #.  m.  (sbernòa)  barba,  Ugodc 
(sob  o  nariz). 

GuKRPiB ,  *.  r  de  cosi,  (gherpO  dcixaçAo , 
desamparo  id'uma  berdade)  —  (a</.}  descmpa- 
rada  —  vluva. 

GuKRPiR,  V.  a.^pL  €,  part,  de  cosi. 
<gberp(r>  abandonar,  deixar,  desamparar. 

{Gnerpir  la  bataille ,  esquivar  o  conflido  : 
guerpir  ïë  ville,  retirarse,  quanto anies,  da 
ddade. 

GiiKRRB ,  *.  f.  (ghérc)  guerra ,  puj^a  —  (flg.) 
bolba ,  rombale,  pendência  —  disuordia  —  con- 
tenda, debaie,  disputa  — inimizade,  odio. 

(Apprendre  le  méller  de  la  guerre,  inilruir-sc 
na  arie  belllc-a  :  s'allirer  la  guerre  ,  dar  at- 
fluoipto  á  fi^icrra  :  faire  des  préparatift  de 
guerre,  ftizer  aprestos  de  (çuerra  :  ic  décharger 
des  soins  de  la  guerre,  dcsabafar-se  dos  cuida- 
dos da  guerra  :  fournir  aux  frais  de  la  guerre, 
acudir  aos  gastos  da  guerra  :  envisager  les  ba- 
sants de  la  guerre,  rorarar  os  discrimes  da 
^crra  :  déclarer  la  guerre  ,  clamar ,  moTer 
guerra  :  tenir  conseil  de  guerre,  fazer  conselbo 
de  giierra  :  semer  la  guerre,  semear  guerra  : 
se  faire  la  guerre,  esiar  em  guerra  :  s'engager 
dans  la  guerre,  toinar  parie  na  guerra  :  atta- 
cher un  si  grand  prix  à  la  guerre,  fazer  tanto 
caso  da  guerra  :  le  porter  à  lui  déclarer  la 
guerre,  persuadil-o  a  dwlarar-lbe  guerra  :  se 
couvrir  de  gloire  A  In  guerre,  cobrir-se  de  glo- 
ria na  guerra  :  susciter  des  guen^s ,  abrir 
guerras 

Guerrier,  ëre,  adj,  e  t.  (gheriè,  ère)  gner- 
eiro  ,  a  —  amazona  —  batalhador ,  biMlicoso , 
bciligero ,  marcial ,  militar  —  atrevido ,  a  — 
▼alente. 

(Exploits /jrw/T/Y^r*,  expedições  belltcas. 

*  GiiRRROYRR ,  V,  /i.  (gheroaié)  combater, 
guerrear,  pi'lejar,  pugnar,  renhir. 

*  GrhRROYKOR ,  /.  /H.  (gheroaitor)  comba- 
tente, giiërreador,  guerrclm,  militar. 

GuKT,  s, m.  milii.  (ghé)  atalaia,  espreita,  Té« 
ta ,  vi,Tia  —  escolta ,  guarda ,  ronda. 

Mettre  des  gens  au  guei,  pôr  vigas  : 
avoir  Pœsl  au  guet,  estar  co*o  olho  a  nria : 
mot  du  guei,  o  sancto  :  être  au  guei,  espreitar. 

GuKT-APFAS,  s,  m.  (ghetapÀii)  emborcada, 
«spera  (para  assassínio). 

(MtMirtre  fait  de  gtiei-apens,  homicídio  feito 
de  caxo  pensado. 

GuÊTABLB ,  adj.  2  gen.  (gbetábie)  sujeito  á 
•ronda ,  <i  vigia. 

GuKTRR,  s.  f,  (ghétre)  polaina. 

(Tirer  ses  guétn  s,  abalar,  cscafeder-se  fu- 
gir, relirar-sc  {fig.  prov,). 

GuÊTRKR ,  tf.  a.  —  iré.  e^  pari,  (ghctrô)  cal- 
çar-polainas. 

GuETTR ,  s.  f,  de,  carp.  (ghéte)  pau  obliquo. 

GuLircR ,  V.  a.  —  íé.  e,  pari.  ^gheté)  espiar, 
espreitar,  observar  —  esperar  (alguem\ 

GuirrrEUR,  s.  m.  des.  (ghetéur^  espia ,  csprci- 
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f  GonroN ,  #.  m,  de  carp.  (gliette) 
nbo-obliquo. 

GuRTTRim  ,  s.  m.  (ghetrôa)  pontezinba ,  viga- 
zlnha  (inclinada). 

GuBiiLARO,  s,  m.  ram,  (ghealár)  gritador, 
grulha ,  tagareila ,  vozeador. 

Gueule,  s.  f.  (ghéuie)  bocca  —  goela  —  aber- 
tura —  Id'arch.)  gola  -  ♦  bolsa  —  {popui.)  gc- 
lodice ,  goloseima. 

(N*avoir  que  de  Ia  gueule,  náo  ter  seoâo  lín- 
gua ;  ser  grande  fàlladur. 

GuEULÉK  ou  GODLBE,  s.  f.  fom.  Ifoix,  (gheolé, 
gulé)  bocado  (que  enche  a  bocca)  —  ifig.)  pala- 
vrada. 

GiiRioER ,  V.  n.  Ifaix.  (gbealé)  berrar,  gralhar 
tigarcilar,  vozear. 

GceuLBR,  v.a,-lé,  e,pari.  decaç.  (gheulé 
abocar,  aferrar.. 

Gueules  ^s.m.de  bras,  (gbéule)  côr-vcnne 
lha.   goles. 

GnEULETTB  ^s.f.de  vidr,  abertura  (do  fòmo» 
de-rccozer),  vidros. 

GuRUSAiLLE ,  s.  f.  fam.  (gbeuz.1lhe)  canalha, 
gentalha  —  multidão  (de  mendigos)  —  pedln- 
teria. 

GuBUiAiLLER,  V,  li.  popuL  (gheozalhé)  men- 
digar (per  ofHcio ,  e  proHssâo\ 

GuBUSANT.  E,  ad[/.  </e«.  (gbeuzán ,  te)mea- 
dliraiiie.  pcdincháo,  pedinte. 

(C*est  un  gueux  gueusani,  é  um  miserável 
pedinte. 

Gueuse  ,  s.  f,  (gbéuzc)  peça  de  ferro  ftandido 
(náo-puríHcado)  —  mendiga ,  pedincboiía  —  bre- 
jeira .  toureira ,  meretriz ,  prostituta ,  rameira. 

Gueuskr,  i;.  n,  (gheuzé)  esmolar,  meadigar 
—  (fig,)  exigir  —  pedir,  requerer. 

GuKUSERiE,  s.  f.  (gheuzerr  mendicidade,  roan- 
diguez,  pedinteria  —  iiidigeiíría ,  miséria,  pe- 
núria ,  pobreza  —  {fig.  íani.)  bagateila  —  causa- 
vi!. 

GuFUSET,  s.  m.  (gbeuzé)  peçazinha  (de  fierro- 
fi]ndido\ 

GuEUSETTE ,  s.  f.  de  sapai,  (gbeuzéte)  caco, 
tigela  (para  tiocta- preta). 

GuFux,  SB.  adj.  e  s.  fjçb^u,  zel  indigente, 
mendicante,  mendigo,  miserável,  necessitado, 
necessiloso,  pedinte .  pobre— bargante,  gatuno, 
pic^ro .  tractante ,  velhaco ,  a. 

(Vivre  en  gueux,  viver  como  pobre. 

Gui ,  s.  m.  itoi.  (gbí)  agarico,  visco  (planla- 
paraftitaS 

*  GuiACE.  s,  m,  (ghiáje)  portagem  (direito 
para  segurança  de  caminhos). 

*  GricHE,  s.  f.  (ghiche)  tira-pregada  (em  cada 
lado  da  túnica  d'urn  religioso). 

Guichet,  s,  m.  ghicbé>  portinha,  poetigo  — 
portinhola  —  janeilinha  (de  taberna). 

Guichetier  ,  s.  m.  (ghichitié)  guarda-cbafei 
(d*uma  prisão). 

*  Gi  iDACE ,  S.  m,  (gbidáje)  patuporte ,  salro- 
conducto  —  antigiio  direito  (em  Franças. 

Guide,  s.  m.  (ghfde)  oondactoi ,  director, 
gûia,  guiador  -  (//uViYO  batedor^  (x  /l/V.) 
guias  (de  cavallos). 
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€i7iDB-liirK,  s.  m.  (ghMe-áne)  intlruménto 
Cbom  a  poiita  d'uma  TeminiJi)  —  calendário , 
foUiMihade-rcza  —  directório. 

GuruEAU ,  s.  m.  de  pesc,  {fí\Aúò\  rede  (amar- 
rin-«  a  duas  estacas  eiii  foies  de-rios ,  eic) 

GuiDKR,  y.  a.  ^dé,  e ,  part,  (gbid^)  eoQ> 
dnzir,  dirigir,  encamiobar,  goTemar,  gOiar  — 
(/láT*)  regular. 

GBI009I,  í.  m^miiit.  (ghldôn>  esUndarte, 
gOiâo  -  aireres ,  porta-baiideira  —  peudâo  — 
(OTfu.)  cbamada  — mira  (d*acina-de-ft)go). 

GuiDONNAGR,  /.  m.  miUt.  de*,  (gbiuooáje) 
carso,  posto d*aireres. 

♦  GuiooNMtR,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (ghidoaé) 
marcar.  si$|ialar  (o  cartâozinho). 
t  *  GuiER,  o\  a,  (gliié)  gurar. 
GuicNARD,  *.  M,  d'/iist,  nat.  (gliinhár)  es- 
pécie de  laranibola  (ave). 
GuichE,  s.f.  (gbf:ibe)giDja  garrafal. 
Gl)lG^eAUz ,  *.  //i.  pi.  (gbinbA)  emmadeiFa- 
mento  ^d.1  fuga  á  parede  da  cbaminé). 

Guigner,  v.a.e/i.  (gbinbé)  piícar-olbos — 
olbar-de-iraTés  -  deitar^rabo.doK)lbo  —  (fig. 
fam.^  pòr-a-mira-em... 

t  GtiiCNBTTB,  s,  f,  d'hisL  naL  (ghiahéte) 
ealhandriuba-maríoa  ^ave). 

GoiGKiER ,  /.  iw.  àoi.  (ghiobié)  giojeira  gar- 
rafal (arvore). 

Guignols,  s,  f,  de  moed-  (ghinhóle)  pauzl- 
iibo,  etc.  (suspende  as  balanças). 

t  GuiCNOLKT ,  «.  m.  ^gbiuboié)  liquor  (de  gin- 
ias-garrafaes). 

Guignoki  ,  $.  m,  fam.  (ghinbôn)  azar,  zanga 
!no  jogo)  —  enguiço ,  olb;ido  --  contratempo , 
lesdiía,  desgraça,  infortúnio. 
(Joucr  de  guignon,  jogar  com  desgraça. 
♦Guicnot,  *.  nu  (ghiuhA)  presente  (dan-o 
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Mdrinbos ,  e  madrinbas  a  seus  afilbados,  e  afl- 
badas).  | 

t  GuicuB,  i,  /*.  (gbfghe)  carruagem  (de  caça). 

Guilboquet,  s,  m,  (gbilbolié)  ulensiilo  (traça 
wralleias). 

t  GuiLDOt,  s,  m,  (gbildér)  moeda  aHemá. 

GuiLDivB,  s,  f,  (gbildlve)  agua-ardente  de 
ianna. 

GutLÉB,  «.  f,  (gbilé)  aguaceiro,  cbmreiro. 

GuiLiACB ,  «.  nu  (gbilbâje)  férmenUçáo  (da 
enrcjaj. 

GuiLLARTB,  adj,  A  (gbilbânte)  fermentante 
Derreja). 

GuiLLAuvB,  «.  m.  (ghilbdme)  guilberme 
pIaiua-de<»rpinteiro). 

GciLLEDiN,  s,  m.  Osbilbedén)  cavallo-capado 
[iglez  (vclocissimo). 

GuiLLBDoo,  s.m.  popul  (gbilbedd)  [courir  (e) 
naganear. 

GuiLifuers,  s,  m.  pi,  d'impr.  (gbllbemé)  I 
írgulas-dobres  á  margem  (c)  (distinguem  dta- 
ftes}. 

*  GriíxEMETTB,  adj,  f,  despmz,  des,  (gbl- 
wméle)  louca  -  estúrdia  ,  impcrUneote  (mu- 
ler).  - 

GuiLLEHsrrEB .  v.  ff.  —  té,  e,part,  d'impr, 
Ibilbemeté)  pôr  virgulas-dobradas. 


Gviuai.  V.  n.  (ghilbê)  I 

—  (».  o.)  •  enganar. 
Goillsubt,  TB,  adj.  fam.  (gbílheré.te)  ale- 
gre —  esperto,  vivo,  a-  Ic^c,  ligeiro, a  —  sabtil 

—  i/Ísr.)  |K>uco  forte. 
GUILI.EBI,  s,  m,  (gbilberf)  nanto  (do  pardal). 
GiJiLLocBRR .  V.  a  —  clié,  e,  part,  ^itbo- 

cbé)  adornar  (com  ÍUeles-entrelarados). 

GuiLix)CRis ,  s.  m.  (gbiibocbí)  ornato  (formado 
de  filetes  entrelaçados^ 

GuiLMMRB,  s.  f.  (gbilboáre)  cuba  (onde  fcr- 
menia  cerveja). 

Guillotine  ,  s,  f.  (gbiîboHne)  guflbotína. 

t  Guillotina  ,  *.  m,  (gbilbotiné)  o  guilboti- 
nado. 

GuiLLOTiNevENT ,  *.  m.  des,  (gbilbotincmAn) 
ffuilbotinaçâo.  guilbotinadela,  guilholinamento. 

Guillotiner  ,  v,a,  —  né.  e,  part,  (gbilbo- 
tiné) guilbotinar. 

GuiHAtYB,  *.  f,bot,  (ghimôve)althpa,  mal- 
▼alsco     (planta). 

♦  GuMAUz.  s,  m.  pi,  (gbimô)  prados  (segan-ot 
duas  vezes  no  anno). 

GuiHBARDE,  *.  /.  (gbenbárde)  carnHx>berto 
—  birimbau  —  dança  —  Jogo. 

Guiuberge ,  *.  r  d'arch,  (ghenbérje)  florão, 
ornato  (em  abobadas-gotbicas;. 

GuiMÉEs,  s.  m.  pi.  (gbimé)  paus  dos  estende- 
dores  (em  fabricas  de -papel). 

Guihpb,  s.  f,  ^hénpe)  toalba,  réo  (de  freira). 

GUMPRR  {Se)  V,  r.  (se  gbenpè)  melter-se- 
ftreira ,  tomar-o-véo. 

GuixcRB,  s,  f,  de  sapât,  (gh^iicbc)  utensílio 
(pule  os  talões  dos  sapatos-de-muiher}. 

GuiNDACB,  s,  m.  naut,  (gbeiid.ije)  guinda- 
gem ,  o-guindar  —  salário  (por  esw  trabalhou 

GuiNDAL  ou  Guindas,  f.  m.  (gbtiidál ,  ghcndá) 
guindaste. 

GuiNDANT,  s.  m,  naut,  (ghendân)  altura, 
comprimento  (da  bandeira  d*uni  navio). 

Guir DE  ou  Guinda,  s,  f,  (ghénde,  gbcndd) 
prensaziíiba  (de  tosador  dc-pannos). 

GuiNDEAU,  s,m,  (gbendO)  cabrestante. 

Guinde,  e  ,  adj.  (ghendé)  guindado ,  içado,  a 
—  affci-tado,  a  —  empulado,  inchado,  a. 

GuiNDBR ,  V.  /i.  —  dé.  e,  part,  (gbeodé)  alar, 
alçar,  erguer,  guindar,  içar,  ievaoiar. 

{Se  -)  V.  r,  alçar  se,  guindar-se-t/llff.r  affec- 
tar  demasiada  elevaç«io. 

Guinderesss  ,  s,  f,  naut.  (ghenderece)  cabo, 
corda  (de  guindar). 

{Guinderesse  des  voiles  d'étai ,  driça  das  vé- 
las-d*estai. 

Glinderib  •  s.  f  des,  (gbendcrf)  constraoBl- 
mento ,  tortura ,  violência. 

Guindoulb  ,  s,  f.  naut,  (gbenddie)  guindola 
(macbina  de  descarregar  navios). 

Guindouz  ,  s.  m,  (gbeudú)  espede  de  gaija 

(frllCD). 

GuiNDRE,  s,  m,  (gbéndre)  roda  (doba  sedas- 
aadas). 
Guine  ,  F,  Guignb. 
GuiNéB,  s.  f.  (gbiDé)  gniDé,  guloei,  oa  gol 
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DA)  (moeda  ingleza  do  valor  de  3,600  r*0  —  teia 
d'algodao  Índia. 

GuiKCAN ,  s.  m.  (ghenghân)  eruion^u  (teia  d*al- 
godâo  d;is  índias  orientae8>. 

GcTiNcois  ,  s.  m.  (gbengboá)  curvidade ,  es» 
fiuelha,  tortuosidade,  tortura,  inyét  —  {fig.) 
desenvoltura. 

çbe  guingois,  d'esQfuelha,  de-través,  torta- 
mente {adi;), 

GuiN(;tET,  s.  m.  (ghen^hé)  camclâoziolio 
(mni-lígfiro)  -  {adj.  m.)  estreito. 

GuiNUDETTE,  X.  /*.  (ghengbéte)  casa  de  pasto,  ^ 
baiura ,  guingu^lia ,  tasca ,  taverna  (no  cinipo) 
~  vA^>  fnm.)  casuilia-dc-campo ,  qulntarola  — 
jogo-de-cturlas  —  segc-descobcrta ,  ele. 

*  GiiiNGUKTTiER,  s.  ni.  vgbenghi'tié^  guingupt- 
teiro  {o  que  frequenta  tavernas ,  e  casas  de-paslo} 
—  taverneiro,  ele 

t  GLl^GUiN,  s.  m.  de  marcen.  (gbéngbén) 
caixilliinbo  ^de  soalho). 

GuiFÉ.  s.  m.  ^gbipé)  ponto  de-bordadura  (no 
pergaminho). 

Gi  iPER  ,v.  a.  —  pé.  e,  part,  (gbipé)  passar 
um  fio-de-scda  (subre  o  que  csti  tor('ido\ 

GtiPOiR ,  s,  t/t.  vghipoár)  inslruuicnlo-ferreo 
(para  franjas- torcidas). 

Glipon  ^s.tn.  (gblpón^  pan  no  na  extremidade 
d'ura  pau  (mette  pelles  em  cortume). 

GuiPLRE,  s.  f,  igbipúre)  rendade-Iinho ,  ou 
seda  (ram  cartazana). 

Gi  IRANHKANCETA ,  j.  f.  d'iùst.  uai,  passa- 
rinho  brasílico  (tem  plumagem  azul  e  am.irella]. 

Gliràm  i.NG\ ,  s.  til.  d'hist.  na  t.  espécie  de 
grou  (do  Brasil). 

GuiRA-PANGA,  s.  IH.  d'Iilst.  nat,  pássaro- 
branco  brasílico  ícanta  lindamente). 

t  GtiRjtrr,  s.  tu.  vgbiriô)  tambor  (de  negro8\ 

GLIRI.AKIIE,  X. /*•  ighirldiíde)  ca|N'lla  ,  coroa 
(de  Rores:  grinalda  —  {d'ai'ch.)  ornato  (dt*  fo- 
lhagens,  eic.  —  (/;/.  liant.)  pcças-deniadeira 
(unem  a  proa ,  e  sustentam  a  bordada>do  navio;. 

i  GuiRLANoiíR  y  V.  a.  —  dé.  €,  part,  des, 
(gbirlamlé)  grinaldar. 

GviSARHE,  s.  /'.vghízárme)aDligua  machadi- 
nba  ^coui  dons  gumes). 

GuiSARuiLR ,  s.  III.  (gbizarmié)  soldado  (com 
machadiuba  bi  gunie\ 

Guise  ,  s.  f.  vghtze)  guisa ,  maneira,  methodo, 
modo  —  costume ,  habito  —  grado,  vontade. 

\^ii  guise jií  maneira,  a  modo,  á  siiuilhança; 
cm  forma ,  ao  arbilrio  [loc.  ad¥.). 

Gl'ispon,  s.  m.  iiaut.  vghispôu)  lanada,  pin- 
cel (de  calafate). 

GLrrARE ,  5.  f,  (ghíti^re)  bandolim ,  cíthara , 
guitarra ,  viola  vinstrumento-musiro). 

t  GtiTAKLRiE.  s.  f.  des.  bui't.  (ghitarerf)  gui- 
tarrada  (tuque-de-guitarra)  ~  os  que  a  tangem. 

fGiiTARisER,  v.a.  buti,  vffhitaru^)  guitar- 
rear  (tocar  guitarra}. 

GciiTERNE ,  s.  f.  iiaut.  (gbitérne)  mcio-arco 
(d*uiiia  macbína-de-uiastrear). 

GuiTRAN ,  s.  m,  (ghiu-áu)  alcatrão ,  betume, 
pez  j;>ara  navios). 

GClVKit     A'.  VlVKÉ. 
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t  ♦  GoiB ,  ^.  GrBDLE. 

t  GiíLPE ,  *.  m.  (gbif  Ipe)  arroela-purptnneft. 

Goii6ne  y  s.  f,  de  bixu,  (gfaiiméoe)  amam, 
cabo  (de  ancora). 

GcsTATiF,  VE,  adJ,  anat,  (gbirttattf ,  ve)  g» 
tativo ,  a. 

Gustation,  s,  f.  phys,  e  med,  (ghiistaciÔE) 
gufttaçâo  (sensação  do  gosto). 

Guttural,  e,  adj.  gram.  (gfatfturâl)  gattn- 
ral. 

Gyií>kcs  ,  s,  m.  pi,  gylongos. 

Gyvnask  ,  s.  m,  d'antig.  gymnasio. 

Gymnasiarqub,  X.  m.  d'antig.  Gymnasiarca. 

Gymnaste,  s,  m.  d'aïUtg,  gymnasfa. 

Gymnastique,  s.  f,  gymnastica— Xa<0''  2^/i.) 
I  gymiiastico ,  a. 

j     Gymmque,  s,  f.  d'antig.  gymnica. 
j      (.Icux  gymniques,  jogos  gymnicos  {adJ.). 

GYMNUFtoicE  ou  Gymnopéuiqi  E ,  S,  f,  daoci 
antigua  bacchica  (de  meninos  nus). 

GvHKOPÉiiiE,  s.  f.  d'antig,  gymnopedia 
(dança  de  jovès  lacedemonios  nus). 

GYHNOsoPHiSTfcs,  s.  m.  pi.  gymnosophitlai 
(antiguos  pbilosophos  indios). 

Gyunosperme  ,  adj,  2  gen.  bot  gymoos- 
permo,  a. 

f  Gymnote  ,  s.  m.  d'tiist,  nat,  gymnote 
(peixe). 

Gynanmue  ,  s.  f,  bot,  (jinandrf)  gynandria. 

t  Gynamaique  ,  adj.  2  gen.  e  s,  Ciinaodrike) 
gynandrico,  a. 

Gynécée,  s.  m,  d'antig,  (jlneoeé)  gyneccn 
(quarto  retirado  das  mulheres  gregas). 

Gykéciairb,  s.  m.  d'antig,  (jioecîére)  gyoe- 
ciario  (teceláo  do  gyneoeu). 

t  Gynécocratb  ,  s,  m.  gynecocrato  (partidá- 
rio da  gynecocracia). 

Gynécocratie,  s.  f.  (jinecocraci)  gyneov- 
cracia  (estado  onde  mulheres  podem  governar). 

Gynêgocratiqub,  adj.  2  gen.  (jinecokratlke) 
gyiieix)craiico,  a  ^ronuerneute  á  gynecocracia). 

Gynî:coha5tb,  s.  m.  med.  gynccouiasto  (ho- 
mem com  peitos  igiiaes  aos  da  mulher). 

GYNEC0&91ES.  s.  Ut.  pt.  d'antig,  magistra- 
dos encarregados  de  fazer  executar  ás  miUheres 
as  leis  sumptuárias. 

Gypse,  s,  m.  (jfpce)  gesso. 

Gypsb.  e.  adj.  (jipcé)  cheio,  a  de  gcsio, 
gessado,  a. 

G\  PSEUX ,  SE .  adj.  (jipcéux ,  ze)  gessoso ,  a 
(da  natureza  do  gesso). 

Gyrohance  ou  G^romantie,  s,  /.  (jiromâooe, 
jiromaucl)  gyromancia  (adivinhação  per  meio 
de  andar  ás  voltas). 

G^ROVAGUK,  s.irL  (jirovághc)  gyrovago  (flrade 
errante ,  sem  pertencer  a  nenhum  mosteiro). 

H. 

H,s.  m,  (ácbc)  oitava  lettra  do alphabekx 
Ha!  inter j.yà)  ah!  ha! 
Habe,  s,  f.  retat.  (ábe)  vestido  arábigo. 
IIABEASCORPUS ,  s,  //i.  lat,  \A  iugleza  (dá a 
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ampKio  0  direito  de  soltura  (caucionando-te). 
Uabilk  ,  adj  2  gen.  (abile)  capax .  hâbil , 
perito,  a  —  docio,  intelligente,  sabio.a- 
apio,  dupoKlo,  idóneo,  sufHcicnle  —  tagaz, 
tôlerie  —  diligente ,  expedito ,  prompto,  a. 

IIABII.RMENT,  (7//(^  (abllcman)  destra,  dili- 
gente ,  docia ,  garbosa ,  babil ,  intelligente,  ju- 
diciosa ,  promptatnente. 

UABiun^,  *.  /".  :abilet«)  deftrera,  desindade, 
habilidade  — aptidAo,  capacidade,  disposiçAo, 
Idoneidade  —  intelligencia .  juiiu ,  penetração , 
sriencia  —  garbo  —  agilidade,  celeridade ,  dili- 
gencia ,  proinplidáo. 

(Manier  les  passions  avec  habileté,  manejar 
ai  paixões  com  dtrfttreza. 

HâBiLissniB,  adj.  tup.  "Igen.  fam,  (abiiidiiie) 
eruditíssimo ,  hàbilissiino ,  perilissimo,  a.   • 

Habilitation,  s.  f.  jurid,  (habiliuciôo)  ba- 
bililacào. 

Habilité,  /.  /".  for.  (abilitô)  aptidão,  capa- 
cidade, disposição,  bãbilidade ,  idoneidade. 

Habiliter  ,  v.  a.  -  té,  e,part.  jurid,  (abi- 
lilé)  babilifar. 

(5'  —)  V.  r.  babilifar-sc. 

Habillage,  x.  m.  de  cuz,  (abilháje)  prepara- 
ção d*aves,  ele.  (para  as  assarem\ 

Habilleuekt,  s,  m.  (abilhemàn)  habito,  traje, 
TCfttido ,  Testidura ,  vestuário. 

Habiller,  v.  a.  —  té.  e,  part,  labllhé)  en- 
roupar, trajar,  vestir  —  cobrir—  fazcTfalo 
—  ifig.^  disfarçar ,  palliar  —  cnppitar,  exornar, 
guarnecer,  ornar  —  [de  cuz.)  apparelhar  aves, 
ele  (para  o  espelo}  —  (v.  n.)  estar-bem  Co  ycs- 
tjdo)  —  fazei  os. 

IS'  —  )  V.  r.  vesilr-sc. 

Habilleur  ,  s.  m.  ;abilhéur)  corlldor,  soYa- 
dor,  surrador  (de  pelles>. 

Habillut  .  *.  m.  vabilbó)  pedaço-de-pau  (en- 
feixa lenh;i-oortada). 

Habit  ,  s.  m.  (abl)  casaca ,  traje ,  veste ,  ves- 
tido ,  vestidura. 

{/labit  de  religieux ,  babito. 

Habit ABLK,  adj  2  gen.  (abitíble)  habitável. 

(Terre  habitable,  terra  habitada. 

Habitacle,  s.  m.  (abilíilile)  casa  ,  domicilio , 
habitarão,  habitáculo,  morada,  residência — 
estada  —  {naut.)  bitacola. 

HABrrAKT.  E ,  adj.  e  s.  (abitân ,  lej  habitador, 
habitante,  Íncola,  morador,  a. 

Habitation  ,  s.  f.  vabitariôn}  casa,  domicilio, 
hãbita(,'áo,  morada,  residência  —  fazenda,  roça 
(nas  colónias)  —  {.for.)  mancebia. 

Habiter  ,  y.  a.  c  /i.  —  té.  e,  part,  (ablté'  at- 
sistir,  habitar,  morar,  residir,  viver  (n*um 
sitio). 

{Habiter  avec  une  femme ,  cohabitar  [for.), 

Habituation  ,  s.  f.  íabitíiaciõn)  logar  de  ser- 
ventuário dc-bcneficio  (ein  parochia). 

Habitldr,  s.  f.  (abitfidc;  avezamento,  cos- 
tume ,  habito ,  habitude,  practica ,  usança,  uso 
—  {med.)  coinpif  içao  —  disposição  —  accesso  , 
amizade,  comniunicação ,  conhecimento,  fil- 
miliaridade ,  frequência ,  tracto. 
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(Avoir  une  habitude,  ter  commercio ,  tracto- 
illicito. 
Habitdé,  s.  m.  (abitué)  frcguez.  habituado 

—  clérigo  (da  frcguczia). 

Habituel,  i.k,  adj.  (ablti/él)  certo,  costu- 
mado ,  habitual .  inveterado ,  a. 

Habitukli^vent  ,  adv.  (abiti/eleman)  avc- 
zada  ,  œsluiiiada ,  habitualmente. 

Habitler,  V.  a.  —  tué.  e,  part.  (abilMé) 
acctstumar,  affazcr ,  avczar,  habituar 

{S'  — )  V.  r.  avezar-se ,  coslumar-se ,  habi- 
tuarse  —  estabelecer- se  (n*um  sitio). 

*Hable,  s.  m.  (áble)  porto. 

«Habi.er,  V.  //.  fam.  (áblé)  pairar,  parolar, 
lagarf-ilar  —  exaggerar  —  blasonar ,  jaclar-se 

—  mentir  (ô  signal  (■)  aspira  o  H). 

•  IlABiXRifc,*./".  fam.  (áblerí)  loquaiidade , 
palradura,  parola  —  {fig.)  jactância ,  osícnlaçáo 

—  exaggeraçáo  —  embuste ,  mentira. 
«ilABLFXR ,  SR ,  j.  fum.  (^bléur ,  ze)  fiillador. 

loquaz ,  palrador,   parolador  ,  paroleiro ,  a  — 
{fig.)  bazofiador,  fanfarrão,  ona  —  mentiroso,  a 

—  exaKgerador .  a. 

•  Habout,  í.  m.  de  cost»  (ábd)  limite,  marco 
(d'unia  herdade). 

«II ache  ,  s.  /.  (Jchc)  machado  —  hàcha-d'ar- 
mas. 

t  llACBEBAcaÊ.F,  adj.  (achebaché)  com  flos- 
loicos»  imilauílo  dobras,  e  sombras  (borda- 
dura). 

«Hachée  ,  s,  f. (.Ich^)  castigo-militar  anligua- 
meiíte  (levava  o  reo  uma  sella ,  etc.  sobre  o 
collo). 

•  Hacbehent  ,  F.  Acbebent. 

«Hacher,  v.  a.^c/ié.  e,  ^mrt.  (áchê)  fboder. 
rachar —cot  Mr-iniudo,  fazer  -cm- picado. 

( ^íir/í^r  avec  le  Cl ay on,  cic,  cruzar  os  ris- 
cos, ou  Iraí.-os. 

«  Hacueklau  ,  s.  m.  dim.  (ácbeiô)  machadi- 
nho. 

«  Hachette,  X.  /.  dim.  (achète^  picnrttc. 

\  *  «Hachie,  s.  f.  i'icbi)  trabalho. 

«Hacuis  .  s.  m.  de  cuz.  (áchí)  picado. 

«Hachoir,  s.  m.  (âclio.ir)  cepo  (de  picar  carne) 

—  talho  —  faça  faz  picado). 

«Hachotte,  ê,  /.  utensilio  (de  fazer  (ampas- 
de-lata) 

«Hachure,  *.  f.  d'abrid.  (áchtírc)  nstH)8,  tra- 
ços-cruzados  (n*uma  chapa)  —  {de  bras.)  pon- 
tos, ele  (marcam  a  differença  das  cores ,  e  dos 
esmaltes  nos  escudos). 

f  ♦  hHaci^ret  ,  *.  m.  sa  ade-malhas. 

«Hagard,  z.adj.  (ágár, de) espantado, a— fero- 
fferoz .  furibundo ,  a  —  bravio ,  bravo ,  a  —  aa- 
pero,  a—  arisco,  desdenhoso,  esquivo,  a  — 
carrancudo .  a  —  terrível  —  cruel. 

Hagiocraphb  ,  adj.  e  s.  m.  (ajiográfé)  hagto- 
grapho,  ou  do  Aniiguo -Testomento  (livro)  — 
escriplor  (de  cousas  sanctas ,  ou  dos  sanetos). 

t  Hagiographie,  s.  f.  (ajiografí)  hagiogra. 
phia  (tractado  de  cousas  sanctas). 

Hagiologiqde  ,  adi.  2  gen.  (ajlolojíte)  hagfO- 
lógico,  a  (pertencente a sanctoe). 

t  UACioaiDíu  I  '•  tn.  ferro  (tubttitata  tinos] 
33 
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•f  tUciosiHANMB ,  #.  m.  kutrumento-ferreo 
^ppria  uni  sino). 

liAGLBiiRE,  «./l  dé  fale.  malba  (nu  pemuu^lo- 
Ctfdo). 

«Ha  I  lA  I  InterJ,  (â,  â)  ah  *  ahl 

«Haia,  s.  m.  (áá)  abertura  em  miiro-de-|ar- 
dim  (com  rsoMO  per  fora). 

«Haie  !  interj.  popui,  {H)  para  cbamar— (<l9 
rflf  .1  grilo  Ifaz  parar  oa  c*et). 

«Haï!  intffrj,  sf)  dctigna  riao,  etc. 

«Hais,  s.  A  (i^é)  aebe-ala.  Hla  «  Aleira  (de  ad- 
dadoc)  —  {jnnitt.)  banco,  cadeia-de-pedra  (tob, 
ou  il  flor  d'agua). 

«  Haïb!  tnterj,  {€)  arre  f  (toz  oom  qw  et  al- 
mocreres  etritam  at  bottât  a  aodar). 

(Haïe  au  bout,  algo  de  ma»,  per  cima  {Joe. 
prov.  fam.), 

«Haiu:b.  y,  H£ler 

«Haillon,  s.  m.  (.ilbòn)  andn^»  flurapo, 
rodifha,  trapo  —  rooTcl-Telbo. 

(Homme  ooinrert  de  haillons ,  bomem  esfar- 
rapado, mal-testido. 

«Haim  ou  H  AIN ,  s,  m,  de  pcfc.  {fin)  aniol. 

«Hainb,  s.  /*.  (éne)  aversao,  odio,  raiva, 
ranix>r  ~  aborrecimento,  má- vontade  —  auttpa- 
tbia ,  repugnância  —  dcicttaçáo ,  horror. 

(Satisfaire  >a  haine,  oonientar  leu  odio  :  t*at- 
tirer  la  Afr//N», ganhar  o odio  :  rallumer  m  haine^ 
inflammar-lbea  raiva:  adoucir  la  A/fi/i<f« amainar, 
temperar  o  odio  ;  allumer  la  haine,  aavnder  « 
inimizade  :  apaiter  b  haine  ,  lancar  o  odio  : 
encourir  la  tiaine,  grangear  o  odio  :  i^altirer 
la  haine,  incorrer  no  odio  :  éclater  des  haines, 
levantar  ódios. 

«Haikeux,  SB.  adj.  (enéu,  ze)  aborrece- 
dor, odiento,  a  —  maligno ,  a. 

«UaIr,  V,  a.  —  haí.  e,  part.  (á(r)  abominar, 
aborrecer,  desamar,  detestar,  odiar,  querer-nial. 

«Haimk.  s,  f.  (ére)  cilicio. 

(lio  drap  de  laine  en  haire,  panne  nâo^pi- 
soado. 

«UAiiuDiBirr ,  #.  m.  (  éremAn  )  primeira  to- 
sadura  (nos  pannos). 

«Haimiux,  adJ,  m,  des.  (éréu)  frio ,  bumldo 
dcmpo). 

«  UaIssablb  ,  adJ.  2  gen.  (élçábie)  aborred- 
?el ,  odioso ,  a  —  abominável  —  nojoso ,  a  —  itn- 
portono ,  molesto .  a  —  fastidioso ,  a  —  horrível 

t  *  «  H  aIt,  s,  m.{fi)  boa  sai^de,  e  alegria- usual. 

t  *  «  H  AITÉ.  B .  adJ,  contente. 

«Halaisb,  s,  m.  (áláje)  o  alar,  reboquear,  sirgar 
(om  barco). 

Halbi  ,  #.  m.  (alM)  Hqnor-de-péra  (dHnfertor 
qualidade). 

f  Halboom  ,s.m.de  pese.  (albdr)  espécie 
d'arenqiie  gordo. 

«Halbban  ,  #.  m.  d^hut.  nai.  (albrin)  adem- 
sinba-nova  (brava). 

«Halbbbn*.  b,  adJ.  popui.  (albrené)  mo- 
Ibado ,  a  -  esft^ngalbado,  a  —  (ito  fale.)  oo*as 
azas  quebradas  (fiílcéo). 

(Etre  tout  halòrtné,  estar  em  mau  estado. 

«Halhuenbr  •  V.  o.  —  né.  e,  part,  (álbrcné) 
acar  UMiioa4MraT0t»  oa  »átmy 
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f  Aalctoiv  ,  f^.  AinoH. 

«Híle,  s.  m.  (á1e>  veiito-soio  —  qneimadm^ 
tisne  (do  sol^  —  calma ,  calor  —  seccura  —  mo- 
léstia (da  pelie\ 

«HALeX-BOnn,  s.  m.  naui.  (âle-abórl  oorda 
(ata  a  chalupa  ao  navio). 

«Halb-bas.  s.  m.  naui.  (ále-bá) oorda,  ma- 
nobra vdcsce  fadlinente  a  v^rga). 

t  «Halbbkbd,  s  m.  naui.  manobra-eofrenle 
(per  meio  d*uma  roldana). 

«Halb-boulins,  s.  m.  naui.  desprez.  (ále- 
bulfne)  marinheiro-novo,  ou  d*agua-doce. 

Haleine  ,  s.  f.  (aléue)  anhelito ,  bafo ,  fôlego, 
biltto ,  offrgo ,  respiracio ,  respiro ,  sopro  — 
espirttu  -eierddo  —  alento—  vento  — zephyro. 

(Tout  d*one  haleine,  sem  tomar  fôlego  :  ea 
haleine,  em  inivrteza  ;  em  eicrdcio .  reprendre 
haleine,  cobrar  alentos  :  retenir  leur  iuiiein^j 
represar  seu  fclego  :  courir  hors  à'haleine, 
correr  a  perder  respiração  :  se  mettre  en  ha- 
leine, tomar  vigor:  porter  iTune  haleine,  levar 
d*uui  fôlego  :  Atre  un  ouvrage  de  longue  Ash 
ieine,  ser  empresa  de  longo  tiro  :  tenir  sa  vote 
en  haleine,  exercitar  a  voz  :  f^ire  des  ouvragea 
de  longue  iuiieine,  ftizer  obras  trabalhosas: 
prononcer  tout  d*une  haleine,  pronunciar  d'un 
so  folcgo  :  courir  A  perle  à' haleine,  concr  ali 
náo  poder  mais  :  aller  tout  d*uoe  haleine,  ir 
sem  tomar  fôlego. 

<Haíj«ent  ,  s.  m.  naui.  (álemân)  oorda  oom 
nó  (levanta  pesos). 

llALENÉB,  ê.  f.  (aleoé)  bafbrada ,  hálito. 

Hausner  ,v.a.^né.€,  pari.  popuL  (álenéd 
cheirar  (o  hálito  de  outrem)  —  (jlg.)  descobrir 
(o  fhi(t>  d*alguem)  —  presentir  —  \jde  caç.)  Ci- 
rejar  .a  caga). 

•  IlALER ,  tf.  a.  —  ié.  e,  pari.  naui.  (álé) 
alar,  sirgar  -  acuUir.  eicitar  (cftes). 

{Hnler  le  vent,  agucsr,  metter-de-16,  singrar 

(/lAI//.). 

«HiLEB,  tf.  o.  (álê)  crestai 

—  empanar, 
{jSe  — )  tf.  r.  atrigueirarse  —  c 

crestar -se,  queimar  se. 

«Halbtant.  b,  adJ.  (âtetin,  te) 
arquejante ,  esbaforido .  ofl^ante. 

«Haleter,  tf.  n.  lálet^)  anbelar,  arqia^)ar, 
iMifpjar,  offpgar. 

«Haleur,  s.  m.  (álèuf)  o  qne  puia  aairga, 
rebO(*ador. 

UAunjTiQCB ,  s.  f.  (alieutlke)  arte  de  peaov 

—  {adj.  2  gen.)  coocernente  i  pesca. 

t  IIalicourob,  s.  Hl.  (allgilrde)  pikHl*avei8. 

Uaijnatron  ,  s.  m.  d'hisi.  nai.  (alinatrOÉ) 
sal  alkall-Batural  (adia-se  no  interior  das  abote- 
das). 

t  UAuivnní,  n,  adJ.  (alitiifn,  ze)halltoao^a 
(que  se  alça  em  vapor,  qual  o  halilo). 

«Uallaob,  s.  m.  de  cosi.  (áLije^  dmeilo  (pt- 
gan-c  per  géneros  que  váo  a  mercados). 

Hallau  ou  Hauilt  ,  s.  m.  de  caç.  (alalf , 
ahiir  grilo  do  caçador  (quando  os  càes  esláo  a 
ponto  de  apanliarem  o  veado). 

«Uallb  ,  ê.  f.  ^ále)  praça-de-mercado  —  fieira. 
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(Le  1anga{{e  dei  halles,  temuM  baiioi,  do 
|iOTO-miiid4i,  dos  falladorct. 

«IIALUSARDC,  «.  m.  (álebárde)  aUbtrda, 
cboço .  etponiáo ,  parlusana. 

«HAU.KBAJIOIBR,  4,  m.  (Alabardié)  alabardeira, 
arcbciro.  hafttaho,  lanoeiro,  piqiiefro. 

*  «HALLRMkRDA  ,  S,  2  gê/L  ÇOpuL   dÛ*.  (Ale- 

bredá)  zangaralháo,  ooa. 

UALiAaiArB,  y,  Halbcbkt. 

t  Haluocroc  ^$.m.  de  peêc,  (akljrdk)  lliga 
(de  peiie-grande). 

t  llALLBs-CBuis,  #.  f,  pL  (aie  krif)  teiai  (de 
Bretanhav 

Il  ALLIER,  i.  m.  bot,  (álié^  balta.  carça  (deatal 
espinheiro — goarda  (de  mercado) — o  que  Tende 
(ein  praça). 

•ilALLTCiNATiON ,  S.  /*.  nM/f.  (iltfrioaciÒD>  ad- 
feccào  (da  Tis(a)  —  {ftg,)ea8êoo,  erro,  bãllad- 
naçAo. 

Halo,  s.  m,  phys.  (4M>  haMo ,  hilo  (drculo 
lominoNo  cm  torno  a  plaoefasj  «  (o/ia/.)  areola 
(ao  rpdor  do  bioo  do  peito). 

«  11  ALoiR ,  s.  m.  (áloár)  seocadouro  (do  canamo) 
—  etiub  (de  aeocar). 

t  Halolocir  ,  i.  f.  chjnL  (alolojf)  balologia 
(trartado  Acerca  dos  taes). 

«Halîaaoini,  i.  f,  d  Mit.  nat.  ul-d'escuma. 

cHalot,  1.  m.  (álO*  roTa .  loca  (dccocibos). 

•HALOTECHNiRoa  Hauírcib,  i  f.  balotechnia, 
oa  barlurgia  ^parte  cbymica  que  ba  por  objecto 
assars). 

-f  «  HALOURcnn ,  #.  f,  (alurjtde)  traje  antigno 
(pôrporino). 

•  Haltb  ,  t.  f,  (álte)  alto  ~  (f/i/^ry.)  alto! 
(^/i//^Iá'aliolaI 

•Il ALTER .  i;.  /L  des,  (allé?  fluer-atto,  parar. 

«Hamac,  i.  m,  naul.  (bamák)  maca ,  rede. 

Basaub  ,  lUarkiNi ,  s.  f.  de  bras,  bamaida 
ifKba  formada  de  trei  peçu  cortadas  dos  eitre- 
mos). 

Haxaoryaos,  s.  f,rnrth.  (amadriéde)  Ha- 
madnrada  voympba  dos  bosques). 

t  Hasans.  s.  m,  (aniio*  teia  d*algodao  India. 

Hamanthos  oq  Uahacocdb,  s.  m.  bot.  espécie 
àe  salva  ^planta). 

fcUASAUE,  S,  m.  pt,  de  pese.  (âmô)  rade 
(oom  largas  malbas). 

Hasboi'rg  ou  Rahbodrc  ,  s.  m.  (anbdr,  ran- 
bdr^  barril  (para  peixe-salgado). 

t  Hambouro  ,  s.  m.  geogr.  (ambdr)  Ham- 
burgo. 

t  IIahbourcbois.  b,  a4/.  e  s.  (ambarjoi ,  n) 
Bamborgucz,  a. 

•Haxbau ,  s.  m.  (ámO) aldeia,  burgo ,  togar, 
lOgareJo  —  casal. 

Uamec,  s.  m.  confeiçio,  remédio  (composta , 
o  de  muitos  simplices- purgai iros. 

Hameçon,  s.  m.  (amecôo)  aoxol— (/^.)  en- 
godo, isca. 

(Mordre  ií  Vhameçon,  deixarse  seduzir  pela 
esperança ,  ou  apparenda  {fam.). 

Hambçonní  b,  adj-  bot.  (ampçoné)  anxo- 
,  a.  cagado  e  conro  na  ponta,  qual  o  anzol^ 
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fHAHEOES,  s.  f.  teta-branca  d'algodSo  (de 
Bengala). 

H  AMÉK ,  s.  /.  d'artilh.  (amé)  cabo  (da  lanada). 

t  Hasifl,  s.  f,  bot.  bamelia  plantai 

« IlAHPB ,  s.  f  (ânpp)  baste  d*al;iharda ,  lança, 
etc.?  —  cal)0  ide  pincel'  —  peito  vdo  veado). 

«  Han  ,  y.  Caravansérail. 

*<Hanap,  s.  m,  caoáp)  copa,  laça  —  can- 
giráo. 

*«HANApn»  ou  ^Hahepor,  s.  m.  (anapifl, 
anepié)  corpo  —  peito. 

*  Iíancrr,  s.  a  ^âncbe>  anca,  cadeiras,  qua- 
dril —  garupa  (do  cavallo). 

«HANLBANE,  y.  JUSQOUIŒ. 

«Hakgar,  s.  m.  langor)  alpendre,  telheiro 

—  cocheira  —  cabana ,  choça ,  choupana  ,  pa- 
lhoça ,  tegurio. 

UANiCRoais  •  y.  Anicrocbe. 

«IIakneton.  s.m.d'Iust.nat,  (.inctôn)  be- 
souro cinsecto)HAi7*  fam.)  umnctiXH^stuuvado. 

\  «  Haknltonnkr  ,  v.  a.  —  né.  e,  pari.  des. 
(^octoné)  abanar  as  azrores  Coara  fazer  cair  os 
besouros). 

*  Hankicreur,  s.m.  (anicb^ur)  correleiro. 

t  Hanocratb,  s.m.  (anugráve)commandaDtQ 
(d*uma  coiiipatihia). 

Hanouards,  #.  m.  pt.  (anuár)  ofliciaes  qne 
traziam  sal  outrora  a  Paris. 

t  Uanovribn  ,  NB ,  adJ.  e  s.  (anoverién ,  éne) 
Hanovenano,  a. 

Hanquebos,  s.  m.  naut.  (ankebó)  navio  an* 
tiguo. 

*  Harsaro  ,  #.  m.  (ançár>  foiire ,  podáo. 
«HANSCRfT,  s.  m.  (aoKkrO  saocriío  Jingua- 

sdenltflca  índia  y.  Sanscrtt. 

«Hansrou  Haksb  tkutoniqde.  s.  f.  associa- 
ção (das  cidades  hanseaiiivu ,  ou  livres). 

•HAMSÊATiquB,  a<0'.  S^^/<*ianceatlke)  bao- 
seatioo ,  a. 

«  Haksirrb  ,  s.  f.  naut.  (andére)  cabo ,  rebo* 
que,  sirga,  toa. 

t  HAim ,  s.  f.  (ante>  lança  (oom  pendão). 

«HAirrft.  E,  adJ.  (ante)  frequentado,  a. 

*  IlANTER.  V.  a.  e  n.  —  té.  e,  part,  (ántê) 
eommuiiicar,  f^equeofar,  tractar,  visitar. 

*  «Hantise ,  s.  f.  tamil,  critic.  (ántlze>  assi- 
duidade ,  nrqucncia ,  frequentação  —  commn- 
nicaçáo,  familiaridade,  intimidade,  practica. 
tracto. 

Uapas,  ê.  m.  relat.  (apá)  p«o  (dos  Persas). 
«IlAPPB ,  s.  f.  fápe)  aro-fierreo  (cerca  o  eixcO 

—  gato  ide  ferro). 

t  «HAPPErRAm,  s.  m.  poput.  (ápecbér)  mei- 
riobo  —  Kíig'  Iam.)  bomem-ávidissimo. 

«lUn^te,  s.  f.  de  cost.  (âpé)  penhora,  sa- 
qoestro  —  intrusão. 

*  «  H  APPBLOPiN ,  s.  m.  de  caç.  baix.  (âpelopê^) 
do  (gosu  mmto  de  veaçáo)  —  {fig.)  gkiUo,  go- 

kMOw 

«HAPPBUMTR9B,  s.  f.  (ápelúrde)  pedra-falM  — 
{flg.  fam.  des.)  patarau. 

«Happer,  v.  a.  -pé.e^part.  (áp^  abocar 
(diz-se  do  cáo) — {fig.)  afnrar,  agarrar,  apanhar, 
arrepanhar  —  surprendcr. 
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(HarcDgs  à  la  haque,  arenques  para  isca  {s.  f- 
de  pesc). 
♦.lUQCiBOT».  *.  A  Cákcbtíle)  arcabuz-pcsa- 

dissimo. 

♦ .  H\Q'  EBITHBB ,  *.  m.  niiVi/.  (akbttUé)  arca- 
buzeiro ^soldado). 

.Haquenée,  1.  A  (ákeaé)faca.  hacaiiea(ca- 
rallo)  —  [fig  fam.)  mulber-deieslrada. 

«  H  AQVBT ,  s,  m.  de*,  (âké)  caTaliinbo  —  carro 
(sem  taipaes). 

«llAQCBTii»,  *.  m,  des,  (akeiié)  carreiro, 
carreleiro. 

t  IIàpam,  r.  Uaibv. 

t«HARAiiE.  *.  m.  bot.  arvore  (dá  somma 
tacamaca'. 

t  f  Haranes  ,  s.  m,  pi.  milii  (aranè)  miliciat 
bUDf^aras. 

«Harangue,  s.  f.  iArânghe)  arenga,  discurso- 
orauino,  oração,  pracUca  —  (/a//i.)  col loquio- 
fiutioso. 

«Haranguer,  v,  a.  —gué.  e,  part,  (áranghé) 
arengar,  orar,  perorar,  pregar. 

«Harangueur,  s.  m.  (áranghéur^  orador  — 
poforador  —  ^fig-  fam.)  areogador,  arengueiro, 
fallador,  gralbeador,  grulha,  ladrador. 

•  Haras,  s.  m.  ({irá}  ooudelaria,  críaçáo  (de 
potros)  -  {d'hist.  nal.)  arara  (ave). 

t« Harasse,  t.  f.  faráce)  gran'broquel  de 
paisano  —  gaiola-quadrada  (para  vidro). 

«Harasskr  ,  v.  a.  —  se.  e,  part.  ,aracé)  can- 
Car,  estafar,  fatigar,  moer. 

«Harassier,  s.  m.  (aracié)  coudel. 

t  cHaravder,  V.  a.  (árodê)  perseguir  alguém 
(injuria  udo-o). 

t*HARAUZ,  s.  m.  d'art,  milit.  {donner  le) 
astúcia  (para  apanhar  cavallos  no  pasto). 

«Harceler,  v.  a.— lé.  e,  part.  íárcelé)  fa- 
tigar, perseguir  (sem  descanço)  —  apertar,  vexar 
—  affligir,  atormentar  —  inquietar  —  affrontar, 
desatiar,  provocar  —  acommetter,  atacar  —  im- 
portunar. 

«Uard,  s,  f,  (ár)  iostrumcoto-ferreo  (amacia 
pelles). 

«Harde,  s.  f.  de  caç.  (arde)  bando,  fato, 
rebanho  ^d*snimaes-moutezt't)  —ajoujo,  trella. 

t  ♦  Hardeau  ,  t.  m.  ^ardô)  goloso  —  corda  cm 
o  nreio  d'um  moinho). 

Uaroéks,  s.  f,  pi.  de  caç.  carde)  roturas 
que  os  an imacs  bravios  fazem  nos  matlos. 

♦  Haroellb  .  *.  f.  (ardéle)  multidão ,  tropa. 

*  Harduient  ,  s,  m.  (ardemân)  atrevimento , 
hSrdimento ,  ousadia  —  empresava. 

«  H  ARDER,  V.  a.—dé.  Ct  part,  de  caç, 
(arde)  ajoujar,  atrellar,  matilbar  (cáes). 

f  Hauuuiie,  *.  f,  chxtn.  -  arder!)  cal-de-marte. 
ou  de-fcrro  (ublida  pelo  enxofre). 

«  UARi»es .  s.  f.  pi.  (iirde)  falo ,  roupa  —  pan- 
nos  —  bagagem ,  mpveis ,  etc. 

«Hardi,  e,  adj.  (árdf)  alentado,  animoeo, 
atrevido,  audaz,  confiado,  denodado,  hiirdido, 
íDtrepido ,  ousado ,  ^Silente  —  desavergonhado , 
detcarado»  petulante ,  prolervo ,  a  —  nobre  — 
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nrmc  —  firanco,  a  —  seguro,  a  —  grande,  gn» 
dioso.a. 

(Un  hardi  joueur,  jogador  temerário  :  être 
hardi  cuninie  un  lion,  ser  animoso,  forte, 
vigoroso  ^prov\ 

«Hardiesse,  s.  f.  (árdiéoe)  afòuteza,  animo, 
arrojameuto,  atrevimento,  audaaa,  denodo, 
fiduiia ,  hârdidez  ,  ousadia  ,  valor  —  ooiiliança , 
firmeza ,  segurança  —  desaforamento,  desaforo, 
descaramento,  impudência,  pelulantia,  pro- 
lenria  —  ^/î^.)  pensamento,  etc.,  sublime. 

(Ne  faire  aucun  cas  de  la  hardiesse,  não  es- 
timar em  causa  alguma  a  ousadia. 

Hardilliers,  s.  m  .pi.  (ardilhi^î  fixas  férreos 
(seguram  parte  do  triar  dos  pannos-de-raz), 

«Hardiment,  adv.  (árdiniàn)  afouta,  atre- 
vida ,  audaz ,  confiada ,  desaforada ,  descarada , 
desembaraçada,  hãrdida,  livre,  ousadamente. 

Haroois,  s.  m.  pi.  de  caç.  (ardoá)  t^tevas, 
ramos  (em  que  o  veado  esfrega  a  cabcça\ 

Hare!  s.  ni.  (áreí  alerta!  foral  ivoz  com  que 
o  caçador  excita  os  cáes). 

«IÍareu  ,  s.  m.  (arèm>  harém ,  serralho  (apo- 
sento das  concubinas  turcas ,  parseas,  ele) 

«Hareng,  s.m.d'hist,  «a/.  (íràn)  arenque 
(peixe). 

{Hareng  saur  ou  sauret ,  arenque  de-fumo. 

t«HARENGADB,  «./.<^'Ai>/.  /w/.  (arangádc) 
sardinha-grande. 

•  IlARfcNCAisoN,  s.  f.  (áranghezôu)  pcsca  d*a- 
renqiies  —  tempo  (da  mesma). 

«  Hareng  ÈRE ,  s.  f.  ^aranj^re)  peixeira ,  rega- 
tcira  —  ijig.  fam.)  mulher-desboccada ,  desca- 
rada, pragueiita. 

•  Uarengerie,  *.  /.  (aranjerf)  arenqueria 
(praça  onde  vendem  arenques». 

t  «llARENGUiÉRB ,  S.  f.  de  pesc.  (arauçhiére) 
redc  (corn  malhas-miudas). 

t  *«IIARER,  V.  a.  —  ré.  Ctpart.  (are)  excitar 
(contra  alguém). 

t  *  «  Hargne  ,  s.  f,  (árnbe)  desgosto .  despra- 
zer, pena ,  pesar. 

•  «Uargner  {Se)  V,  r,  (se  harnbé)  ralhar  — 
altercar,  pendenciar,  rixar. 

t  «Uargnerie,  s.  f,  des.  (arnberO  disputa 
(d*arengiieiros). 

«Uabgi^bux,  se,  adj.  (árnhéu,  2c(  aren- 
gueiro, a  —  impaciente  —  rabugento,  a  —  fas- 
tidioso, molesto,  pesado,  a  —  bulhento,  pen- 
denciador,  a  —  que  monle  (cavallo,  cão ,  etc.) 

f  ««UABfioiíLER,  V.  a,  (árgbulé)  lançar  máo 
ás  guelas  d'alguem ,  e  empurral-o. 

t  Harioot  ,  s,  m.  (árikô)  feijão  —  feijceira  — 
{de  cuz.)  guisado  (de  carneiro,  e  nabos). 

«Haridellb,  s.  f.  (áridéle)  rodm,  sendeiro. 

■  UaRLEQUIN  ,  y,  ARIJÍQIIIN. 

■JUrloii  ,  s.  m.  (arlú)  termo  com  que  os  ûk 
çadores  açulam  cães  a  lobos. 

■Harhale,  s.  f,  bot,  (armále)  arruda-ailver 
tre ,  bãrmala  (planU). 

I'Harmatan,  s.  m.  (armatán)  vento-afiric» 
sanissimo. 

«Harmonica,  s,  m.  (armoniká)  harmonica  (in* 
slrumento  musico.) 
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fllABHONicoinie,  s.  m.  bamionioordio  (in- 
«tramcnio  musico). 

Uarhonik  ,  #.  f.  (armonO  conccnlo ,  conno- 
nancia ,  harmonia ,  melodia  -^  aAnaçAo  —  (/l^.) 
boa  ordcni ,  oonTeoiencia ,  syrometria  —  intel- 
K^eticia,  tiniâo. 

t  llAiiMOMEit ,  V.  fl.  —  mé.  e,  part.  des. 
(armonié)  harmoniar,  harmonisar. 

(S'  —  )  v.  r.  razer-barmonia ,  qaadrar. 

HAKKoi^iprsKnEKT ,  adu.  (  armonieuzeman  ) 
agradável ,  harmooica ,  bânuoniosa ,  melodio- 
samente. 

Harmonieux  ,  SB ,  adj,  (armoniéii .  ze)  oon- 
fonniite ,  harmónico,  barmonioRO,  melodioso,  a 
—  (fig.) caden\e,  canoro ,  numeroso,  sonoro,  a. 

t  llARHOMPHiLE,  odj.  c  /.  2  ge/i.  des.  que 
gosta  dliarmonia ,  de  musica. 

Harmonique  ,  adj.  2  gen,  (armonike?  harmó- 
nico ,  harmonioso,  sonoro,  a. 

Harvoniquemekt,  adv.  (armonikeman)  har- 
monicamente. 

Harmumquecr,  s.m.  burl,  (armonikéur)  bom- 
musico. 

t  llARsiwnsER  (5*)  V.  r.  (s'armonizé)  harmo- 
oiiar-se  (p6r-se  eni  harmonia  com...). 

t  llARMOKisTE ,  S,  m.  (armooiste)  barmonista 
(perilo  em  harmonia). 

UARnoKOMÈTRE,  S.  m.  barmonomctro  Onstm- 
mento  próprio  a  mcdtr  relaç(ies  harmonicas). 

«HAiLNACBEaiENT,  t.  m,  (ámachemân)  arreios, 
jaezes 

c Harnacher,  v.  a.  —ché,ej  part,  (árna- 
^lé)  acobertar,  ajaezar,  apparelbar,  arreiar,  sel- 
lar(um  cava  Mo,  etc.) 

«Harnacbbur,  s,  m,  (arnachéur)  selleiro. 

tllAKNOis  ou  Harnais  ,  s.  m.  (.irné)  arnez , 
arreios  ,  Jaez  (de  cavallo)— armadura-complef a. 

(Endosser  le  /larnois,  vestir  armas  ;  seguir  a 
Tida  miliiar  :  blanchir  sur  le  harnois,  encane- 
cer no  exercício  das  armas  :  i±eval  de  liar- 
nois,  cavallo  de  carreta ,  de  tiro. 

cUaro,  s.  m,  d'antig,  pract  (áH»  aqul-d'el- 
rei  (griio), 

*  «  Haroder,  V.  a.  (árodé)  clamar,  gritar  aqal- 
4rel-rei  (contra ,  ou  sobre  alguém). 

«Harol'Ei.le,  y.  Arondellc. 

-*  «Harpade,  s.  f,  (árpáde)  penhora  —  ataque 
(de  moléstia). 

cHarpace,  *.  m.  greg.  e  iiucripcionat  (dr- 
l>áje)  menino  (morto  no  berço\ 

«Harpagon  ,  s.  m,  fam.  (árpagbôn)  avarento, 
-araro,  morde-cunhos,  usurário, 

«Harpajl,  /^.  Uarob. 

«Harpailler  (A")  v.  r.  fam,  (s'arpalhô)  des- 
compor se,  disputarem,  ralharem,  vilupcrar- 
se  ;uina  outro)  —  brigar,  renhir  com... 

t  *«Hahpaiu.bir.  «.//!.  (árpalhéur)  mendigo, 
pedinte  —  vagabundo. 

t  «Harpal^ce,  t,  f,  mylh.  cantilena-erotica 
grega. 

t  «IIarpate,  #.  m.  d'hist,  nat.  bulio  de  lagoa 
(ave  de  r.ipina). 

«Hakpb,  s.f,  mus.  (arpe)  harpa—  (<f^  pedr,) 
|)edra-d'espcra  —  espécie  de  ponte- levadiça. 
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ftHARpC  B,  adj.  (Arpe)  arpado  (câo  com 
barriga-arqueada ,  qual  a  barpa\ 

t  «Harpeau,  #.  m.  nauL  (árpô)  arpco  d'abor- 
dagem\ 

«HARPtCBMBNT,  K  ARPÉCBMENT. 

«  Harpbr  ,  y.  rt.  —  pé.  e,  pare.  (Arpe)  aferrar, 
agarrar,  apertar  (com  força)  —  hârpejar .  locar- 
harpa  —  (i;.  n,  de  man.)  curveteai .  levautar 
muito  uma  perna  (o  cavallo). 

^«Haxpbur,/.  m.  (árpéur)  harpista  (o  quo 
toca  harpa). 

«Harpie,  /.  f.  myth.  (árpf)  harpia  —  (/y^. 
/<7/?i.)  bumem-ci)pido— mulher  fei.i  e endiabrada. 

t  *  «Harpier,  V.  a.  (ârpié)  harpiar  ^arrebatar, 
qual  harpia^ 

*«Harpicner  {S')  V.  r.  bitrt.  (s'nrpfnhé^  al- 
tercar ,  baterse ,  ir-á-unha ,  pendeuciar  (um 
com  outro). 

«Harpin  ,  s.  m.  (<1rpén)  croque  (de  barqueiro). 

t  «Harpiste  ,  s.  m.  (árpfste)  harpista 

«Harpon,  /.  m.  (árpòn)  arpão,  arpeo,  cro- 
que ,  Hsga. 

•  Harponner  ,  v.  a.  —  nê  e,  part,  (àrpoué) 
arpear,  físgar. 

«Harponneor,  s,  m.  (árponéur)  arpeador  (o 
que  lança  arpeo). 

«Hart,  s,  f,  (ár)  laço  (d'csparto,  Time,  etc.) 
—  baraço. 

Harlspicb,  F,  Arúspice. 

«Hasard,  ^n.  (áz.ir)  acaso,  flzar,  casualidade, 
sorte  —  evento ,  successo  —  acerto,  fortuna  — 
accidente  —  contingência  —  perigo ,  risco. 

(À  loul  hasard,  a  todo  risœ  :  par  hasard, 
per  acaso  :  de  hasard,  em  segunda  mão  :  jca 
de^zfar</,  jogo-de-azar  :  vouloir  â  tout  hasard^ 
querer  a  todo  risco  :  se  laisser  conduire  au  ha- 
sard, deixar- se  ir  a  esmo  :  se  mettre  au  ha- 
sard, pôr- se  a  pique  :  se  promener  au  hasard, 
vaguear  incerto  :  employer  au  hasard,  dispen- 
der  sein  ordem  :  voir  á  tout  husard,  examinar 
á  toa  :  courir  au  hasard,  correr  á  ventura  :  se 
battre  á  tout  hasard,  combater  a  todo  risco  : 
peser  les  hasards,  pesar  os  riscos. 

«  Hasarder  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (ázardé)  ar- 
riscar ,  aventurar. 

(5e—)  V.  r,  abalançar-se ,  arriscar-se ,  aTen- 
turar-se. 

«  Hasardeusehent  ,  adv.  (  dzardcuzeman  ) 
arriscada ,  imprudente  ,  perigosa ,  temeraria- 
liiente. 

«Hasardeux,  sb,  adj,  (ázard^u,  ze)  arii- 
cado ,  aventurado ,  perigoso ,  temerário ,  a. 

(Ce  coup  est  hasardeux,  este  lance  é  inœr- 
tissimo. 

«Hase,  /.  /.  d'hist,  nat.  (áze)  coelha,  lebre- 
femea. 

(Vieille  /ktfftf^  mulher  velha  com  muitos  filhos. 

Hasseqiis,  s,  m,  vacekí)  Hassequis  aguarda  do 
palácio  othomaoo). 

Hast,  #.  m.  (âst)cabo,  hastea  (de  lança, 
etc.) 

(Arme  á*hast,  arma  de  hastea ,  pique ,  etc. 

Hastairb  ,  s.  m,  d'antig.  (astére)  hastaiio 
(antiguo  soldado  romano  armado  de  pique). 
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Uastr,  s.  f,  d'anlig.  (átie)  dardo  («em  rerro) 
—  treptro. 

H4STÉ.  s ,  adj.  boi.  (atté)  basteado),  a  ala- 
bardiuas  (folbai). 

IIASTKK.  1.  m.  certa  medida. 

«  tllTB ,  s.  f.  (áte)  afjsadilho ,  celeridade ,  di- 
ligencia, precipitação,  presteza,  promplidáo— 
•oliciiude  ~  bastim  ^de  terra). 

(i  la  hâtCi  diligente,  furiosa,  precipitada- 
mente :  avec ,  eu  luiUs,  apressada, pncipitada , 
proiuptaitiente. 

t  «  llÀTELfeT,  s,  m.  de  cuz  (alelé)  espetmho. 

«Hatklkttes,  #.  f.  pi,  de  cuz,  .áielêtc}  ig«« 
rias  ipre^taradas  sobre  espt>tos  de  pau?. 

•  Iíítkr  ,  i;.  a.  —  ié.  e,  pttrt.  (át<*)  aooelerar, 
adiantar,  apressar,  despachar,  diligenciar,  pred 
pitar  '  {,tig.)  esporear,  esuuiular,  iaciiar—  ins- 
tar, soi;  ici  lar. 

(J»e  -)  V.  r.  aocelerar-se ,  adiantarse ,  apres- 
sar «e. 

c  HÀTERRÀD ,  s,  m.  de  cuz.  (àtcrô)  prancba- 
de-figad/>  (pulverisada  com  pimenta ,  etc.) 

«IUterel,  /^.  HJLtehkau. 

«  UÀTèiLK,  s.  m.  Câiéiir)  antiguo  oflidal  da  real- 
ucbana  (cuidava  dos  assados). 

«UÀTiKR,  s.  m.  (áti«)  ferro  (sustenta  o  espeto). 

«HÀTiF,  VB,  (átif,  vej  lampo,  prematuro, 
tempuráo ,  á. 

(Uii  esprit  háíifj  iiigenbo  formado ,  maduro 
ante  tempo. 

«Hatille,  s.f.  (átdbe)  pedaço  de  carne-de- 
porcu  fresca. 

tHATivBAU  ,  i.m.  (átivó)  péra-temporâ. 

cIUtiveaient  ,  adtf.  (áiivcman)  anticipada  , 
apressjda,  prematura,  têmpora  mente. 

kIIâtivetè  ,  t.  f.  (áiiTeté)  o  amadurar  cedo, 
prema  luraçáo. 

«ilÀT.  RE,  s,  f.  de  serralh.  peça-fcrrca  (sai 
em  fóriíKi  d'esquadro ,  e  acaba  em  ferrolho). 

t  «  IIalbankr  ,!;.«.  —  iié.  e,part,  de  pedr, 
(obuné^  alar  curdas ,  ele 

<IIai  BANS,  s.  m.  pi.  naut.  (òbiin)  ovens. 

Haibart,  s.  m.  d'tUst.  uai.  (ôbár.^  peixe. 

t  <  liAtBELONKE ,  #.  A  (  OU'Ioftc)  qjeijo  bol- 
laiulcz. 

liAiBKfcEAO,  *.  m.  d'hisl.  naí.  (ôberô)  es- 
nirnlUào  (ave)  —  {fif.)  cavalheiro- pobre  e  pa- 
ius.io  —  bomem-noviço  (no  mundo). 

•  ÍIai;b»j;cem(H,  j.//t.  (oberjcmé)  offidalCfa- 
t.A  colas-itemalha). 

■  IlAtBbKGEON,  s.  oi.  diiH.  (Aberjôo)  cotatinba- 
dciiialha. 

«IIalbert  ,  s.  m  (òbér)  coura ,  couraça  (an- 
tigiia)  —  saia-de-maltia. 

«Haubitz  ,  t.iii.  d'arlilh.  obuz  (antiguo). 

«Hausse.  *.  f.  (ôce  alça  —  subida  (de  pnxo\ 

•  Hau&sc-col  o«  IlAi-sskoou,  s.  m,  ^ôcc  côl  ï 
ôce-kú  fçolla  (de  militar). 

«IlAus&EnKNT,  s.  m.  vôcemân)  pleVaçâo ,  ele- 
Tanienlo,  reaUre^o  levantar  .hombr*s,  ele, 

«IIavs.se  PIEI»,  f.  m  (ôcc-pií' falcão  jemneni. 
pre  um  pc  no  ar)  —de  caç  )  laço- corredio. 

«Uaitssb  qieub.  s.  /".  d'Mst.  ncU  (ôce  kéu) 
pespiia,  ou  rabeia  (ave). 
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«Hmsicit ,  V.  o.  —  sé.  e,  part,  (ter  alçar 
elevar,  erguer,  levantar— augmenlar,  engrossai 

—  (v.  n.^  altear- se ,  crescer,  subir. 
{Hausser  de  prix ,  encarecer. 

[Se  —  )  v.r.  alçar  se ,  elerar-se,  empinar-sc 

Uai  ssibr  ,  s.  m.  naut.  vociê;  balei  grande. 

I1ai:ssièiik  ,  y.  Aussi  rre. 

«llAiiSsonuKS,  s.  nu  pi.  (ôçoáre)  adufas  (de  re- 
presa). 

HAtT,  s.  m.  (A)  alto,  altura,  auge,  tíma, 
cume ,  elevaçào ,  summidade. 

(Traiter  quelqu*un  du  liant  en  bas,  vilipendiar 
alguém  :  porter  trop  Imut,  remontar  lobcjo. 

«  Haut  ,  adv.  (A)  altamente .  alto, 

(En  liaut,  em  cima ,  acima ,  arriba  :  faire 
haut  le  pied.ftjgir,  metter  pernas:  liaui  le 
pied ,  va-se  embora. 

«  Haut,  b  ,  adj.  (A ,  te)  alto ,  elevado ,  levan- 
lado ,  subido,  a  —  desmarcado,  enorme  —  (/^.\ 
eminente  ,  grande ,  sublime  —  altivo ,  a  — 
protiindo,  a  -  agitado ,  a  —  egrcgio ,  a  —  es- 
celiente,  eximio,  a  —  magnânimo,  a  —  nobre 

—  impenetrável,  incomprebeiisivel  —  poc*eroiO^ 
potente  —  beroico ,  a  —  valoroso ,  a  —  arro- 
gante ,  incbado ,  oigulboio,  prcsumpçoso,  sa* 
berbo ,  a. 

(/fan/  enrouleur,  muito  avermelhado  :  haut 
goût ,  gosto  picante  :  messe /lan/cf^  uiissa-caD> 
Uda. 

« llAUTk-BAS,  /.  m.  (Ot-a-bá)  bomem-detsa- 
nbar,  mariola. 

«Haut  i  Haut,  /.  m.  (At-a  ô)  voz  do  caçador 
(para  chamar  o  companheiro;. 

«Hautain,  e,  adj.  (ôtéu.  éiie)  altaoado,  alta- 
neiro, altivo,  arrogante,  imperioso,  orgulhoso» 
subertx) ,  a  —  iiisolcute— fero ,  feruz—  iudiado , 
presumpçoso,  a. 

«Uautaineuent,  adv.  (òtcoeman)  altiva,  ar- 
rogante, fera,  imperiosa,  insolente,  orgulliosa, 
soberbamente. 

«Haut-buis,  s.  m.  mus.  (ôbo<i)  boé,  cbarar- 
mela ,  gaita  —  charameleiro ,  gaiteiro. 

«Hautbord,  s.  m.  naut.  (6  bôr)  alta4x>rdo. 

(Vaisseaux  de  hautboid,  naus  d*al  to  bordo. 

t  «Haut-bout,  s.  m.  (6 bu)  cabeœira-iU- 
meza. 

«  Haut-contbk  ,  f^.  llAirrB  contre. 

«Haut-obcassb,  s.  m.  d'impr  (6-de-€áoe)i 
pgirte-superior  da  caixa. 

«UAUT-Dfe-CHAi  SSES  OU  H  AD  -DE -CUAUSSB,  SJU. 

(A-de-chôi¥)  bragas,  calçis,  calçócs,  altos. 

«  Haute-bokté,  a.  f.  (ôte-bonté)  espécie  de 
maçâ ,  ou  piMiio. 

■  Haiite-contrr,  s.  f.  mus.  (Ô(e-c6nlre)  vos 
de  contralto  —  (i.  m.)  oontralta 

t«llAUTB-GoiB,  S.  /.  (ôte-cdr)  tribunal-sn- 
premo. 

•  UAUTB-rUTAIE,  /.    /".    (otC-ff/lé)    bOSqUC  ^ 

mat  ta  (d*arvorvs-grandci!. 

fvIlAUTE-JisTicB,  s.  f.  (Ate-JMSlfoe) Jurisdic- 
çAo-amplisftima. 

•  llAUTfc-ucE,  s.  f.  (Ate-llce)  lapeivrla  d*alto- 
IK-o. 

«Uaotb-ligeub,  baute  licier,  s  m.  vôte-lioéur 
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ACe-lIfié^  fabricante  de  panoot-de-riz  d*alU>-nco. 
«HAirrK-urTTB  {de)  aav,  (de  ôte  liile)  de  auc- 
tondade ,  de-fut^a. 

•  HAOTK-HAit£K«/.  A  iiatf/.(Ale-iiiaré)agiia- 
dieia ,  niaré-alta. 

•  HAirrKMnrr,  adt^  (Ateman)  aberta,  Alla, 
altiva .  ain>Tiaa ,  authentica,  clara ,  deiooberu, 
dnembaraçada ,  elevada,  franca,  li^re,  mani- 
fetta ,  publit-a ,  retclula  »  Tlftoroai ,  Tiv«iniente. 

•  Uautb-patb,  s.  f.  miUt.  (ôte-peie)  aoldo- 
angnienlado  —  militar  (que  o  leta). 

«HAUTK'SoaiiB,  s.  f,  mar,  (ôle-iAiiie)  de»- 
peta-exlraordiuaria 

•  Uautcssb.  #.  A  (ôtéce)  alteza  (tractamento 
do  Gran*  Scubur). 

«  IIadtb-taillb,  /.  Í  mus.  (ôte  tálbe)  tenor. 

«flAirreuB •  «.  f.  (ôiéur}  altura,  celsitude, 
eminência •  profundeza ,  profundidade— cerro , 
eoilina,  outeiro,  pioo— (/kjr-)  altivez,  arrofraucia, 
orgulbo ,  tuberba  —  constância ,  Arnieza  ~  oo- 
nijem,  valor  —  força  ,  vigor  —  alteza ,  excel- 
leocia  •  pcrfeicilo ,  sublimidade. 

(Tomber  de  sa  knuteur,  cair  ao  comprido  : 
paroles  pleines  de  hauteur,  palavras  arrogan- 
tes :  s*élever  à  travers  les  hauteurs,  aiçar-se  a 
través  cumes. 

«  llAOT-roND ,  /.  m.  naut.  (ò-fòn)  baixo. 

«llAirr-JLSTiaBB,  s.  m,  (6-jttsticié}  seohor 
de  baraço  e  cuielo. 

«  Haut-lb  corps  ,  s.  m.  (A  1eK)6r)  salto  —  ai^ 
raLTO ,  convulsáo  vdo  estômago). 

«  llAirr-UMHKD ,  s.  m.  miUt,  (6-lepié)  ofR- 
dal  (das  iKigagciis  d*um  exerci  lo\ 

«IIaut-ual,  s.  m.  lô-mdl)  epilepsia ,  golta- 
ooral,  mal-caduco. 

«  llAOT-pBhuo ,  s,  /n.  nauL  (A  pand/<)  nu- 
fem-uegra  itraz  cbuva  e  vento). 

«  Uaut^oíuib,  s,  m.  med.  des.  (ò-sónie)  apo- 
plexia. 

«•llAiTi'RiER .  /.  m.  naut,  (òti/rié)  piloto  ba- 
bil itoiua  brm  alturas). 

•  Uauturiêrb,  adJ'  A  naut.  (otuhére)  d*alto> 
mar  —  de  longo^Hirso. 

t«llAVACB,  ^.   AVAGB. 

«UlvK,  adj,2gen,  (ave)  amortecido,  des- 
corado, niaalcnto,  pallido,a  —  consumido, 
magro ,  a  —  desfigurado ,  a  —  hediondo ,  me- 
doubo .  a. 

•  «  11a  v^.B,  s.  f.  (ávé>  punhado  (d'alguma  cousa). 
« Havbkait,  Uavkkkt,  «.  m.  de  pesc.  (áveoA, 

ávcné>  ri-dinha  (de  pescar). 

«IIavkron  ,  s.  m.  boi,  (4verôn>  avcia-brava. 

«Havbt,  s,  m.  (ávé)  ganclio -férreo  —  prego- 
gam-hoio. 

«  Il  AVI.  B,  adj.  (áví)  chamuscado,  queimado,  a. 

V*  tíavi  de  froid,  queimado,  trespansado  de 
frio. 

Havir,  V,  a. en.  —  vi.  e,  part,  (âvfr)  quei- 
mar (per  fora)  —  chamusi^r-fte. 

«Havre,  s.  m.  mar.  iávre)abra,  abrigada, 
angra ,  barra ,  enseada ,  porto. 

«Havrb-íac  ,  s.  m.  (ávre-sãk)  alforje  —  mo- 
chila -sacfo,  talcigo, 

t«IUYB.A^.  Uaib. 
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*  cHaykr  ,  V.  a.  e  /i.  de  eost.  (éié)  pôr  uma 
terra  cm  dcveza  —  murar,  valiadar. 

«  H  AVON ,  s.  m.  (éiôn)  cabide  (onde  penduram 
vélas-dp>sebo  nas  lojiis). 

t  •  Haysubn  ou  Hiswin  ,  /.  m.  cbáhisson. 

t  «Uazaro,  /".  Hasard. 

H«  !  inter j.  (é)  ah  !  eh  •  he  !  oh  !  ol<i  ! 

'^•Hbauhb,  s.  m.  (ôme)  capacete,  casco, 
elmo,  morriáo  —  {naut.)  cana-do-leme. 

t  *  «Hbaiihbr,  V.  a.en.  (ômé)  fazer -capa- 
cetes. 

*  «  Hbadvbiib,  s.  f.  (Amerf)  fabrica ,  etc.  (onde 
tazem ,  e  vendem  t-apaoetes.) 

«Uraumikr,  s.  m.  (Aniíé)  amieiro. 

t  HteAN ,  s.  m.  (ébân)  grilo-publico. 

HKBIM1H4DAIRK ,  adj.  2  gen.  (ebdomadére) 
bebdomadario,  a. 

t  llBBOOJiAOB,  s.  f.  beneficio  (d*hebdoma- 
dario). 

HcBDoaAOiEB,  /.  m.  (ebdomadié)  hebdoma- 
darío. 

t  Hbbdohakibr  ,  /.  m.  (ebdomaníè)  semanário. 

HRBDOHfi,  s.  f.  (Cbdomé)  festa  que  os  Athe- 
nienses  celebravam  no  septimo  dia  de  cada  mez 
lunar  á  honra  d*Apoilo. 

HáBERftB ,  s.  f.  for.  (ebérje;  altura  (d*um  edi- 
ficio)  —  casa ,  babitaçio. 

(Jusqu'à  soa  héberge t  até  seu  quarto ,  oa 
andar. 

HCbbrcbmeht,  ê.  m.  des.  (eberjemân)  alo- 
jamento. 

HáwxcRR .  V.  a  —  gê.  e,  part,  (eberjéj  i^m- 
salhar,  albergar,  alojar,  hospedar. 

(.Ç'  — )  V.  r.  d'aixh.  encosiar-se,  seffurar-ae 
sobre,  ou  contra  parede-meia. 

HéEÊrt.  B,  adj.  e  s.  (ebeté)  baboca,  estúpido, 
papalvo .  parvo ,  a. 

HÉBÊTHi,  V.  a.  "  té.  e,  part,  (ebeté)  aton- 
tar, parvoar. 

HéRiciiEr,  /.  m.  (cbiché)  crivo  (feito  de  can- 
oas, ele.) 

HébraKqub  ,  adj.  2 gen.  (ebralke)  hebraico,  a. 

UfiBRAfsAKT ,  s.  m.  «cbraízân)  hebrafzaote 
(sábio  em  língua  hebraica*. 

HÉRRAlSMK ,  s.  m.  lebrafsme^  hebraísmo. 

*  HíBRAtzBR  ou  IIÊBRAiSF.R,  V.  O.  bebralzar. 
HÉBRBU ,  s.  m.e  adj.  ^ebréu)  hebraico ,  he- 
breu. 

HfeiRiBUX,  s.  m.  naut.  (ebriéu)  escrivão  do 
porto ,  ou  da  salda  dos  navMM. 

t  Hbg,  J.  /Tl.  (  élL  )  peça-de^gar,  etc. 

HteATÊsiKS ,  s.  f.  pi.  myth.  (ekatezl)antlgius 
festas  a  llecaie. 

llfCATouBB,  ê.  m.  (ekatônbe)  hécatombe  (sft- 
criHcio  de  cem  rezes). 

HÉCAT0HRÊE3 ,  s.  f.  pi.  myth.  (ekatonbé)  an- 
Uguas  festas  em  honra  d*Apollo. 

1  llteATiiMCRAPHie,  s.  f.  (ckatoografl)  he- 
catoingraphia  vcem  figuras- sentenctosas,  eta) 

HficAT(>Hi'í.DON ,  s.  m.  d'anlig.  templo  (4a 
oeni  pés  em  largo). 

HÉCA-njBPHONEUMB.  s.  m.  mxth.  becatom- 
phoiuunie (antiguo  sacrificio  de  cem  ttcUmata 
Marte). 
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HtcATOVPiioKiB ,  S.  f.  bGcatomphonia  (bolo- 
can*to  %\\vf  fazta  uni  capilào ,  eic. ,  por  ter  morto 
oem  iniigos). 

HÈCHB ,  s.  f.  Céchcl  taipaes  (de  carro ,  ou  car- 
reu<. 

Hectare  ,  s,  m.  (ektire)  hectare  (medida-me- 
trica  de  superficie'. 

t  HKCTIQUE  »  A'.  ÉTIQOE. 

Hrcto  ,  Í.  m.  greg,  (ekiô)  becto  (cem  ▼ezcs). 

Hectogramme,  t,  m.  (ektoi^ràme)  becto* 
grain ino  ^peso  que  contem  ccni  granimoê). 

Hkctolithe,  s.  m.  (ektoUtre)  hetiulitre  (nora 
mediiia  de  rapandade  que  inclue  cem  lilret^. 

Hectomètre,  s.  m.  lekiométre)  bectometro 
(medida-melrica  linear  que  abrange  cem  me- 
tros). 

t  *  HfoARD ,  /.  m.  d'hist.  nat.  (edár)  espécie 
de  cavallo. 

H#DRR  ou  HÉDERés ,  S.  f.  gomma-d*bera. 

HÉDÉRiFORMB, a//y.  2  gen,  corn  feiçào  d*bera 
(Tcial 

t  HÉDYGROUH ,  S.  m.  pcrfume-amarcllo  (dos 
antiguos). 

UÀd^pnoIs,  s.f,  bot.  chicoroa -brava  'planta). 

HÉD^SARDM ,  s.  m.  bot,  edysaro  (planta). 

t  IlÉG^isiAQURS,  s.  m.  pL  pbilosopbos  vsecta- 
rios  do  Kuicidio). 

HÉGIRE ,  s.  f.  (ejfre)  begira  (era  mahometana). 

HÉcuMMftnB ,  #.  m.  superior  (d'um  mosteiro 
lïrego). 

H^UDUQUB ,  t.  m.  (eidttke)  soldado  infante 
nogaro  —  criado  vestido  á  maneira  dos  toldados 
húngaros  beIJuqup. 

UÊLAS!  inter j,  (el.is^  ali  ai  de  mira! 

(Pousser  un  grand  liél€L$,  arrancar  gran'sut- 
piro  :  faire  de  grands  héttu,  dar  grandes  la- 
mentos. 

t  HÉLRYDRioN ,  #.  m.med.  ulcera  (da  córnea). 

i  Hklénb,  s.  f.  astr.  (eléne)  Helena  vestrella>. 

«HÉLER,  V.  a.  —  té,  ff,  part.  naut.  iélê) 
cbaniur  uni  navio  á  falia  (para  perguntar- Ibe 
d*oode  veni^ 

t  UÉLiANTiiR ,  s,  m.  (eliftnte)  belianlbo  iflor). 

HÉLi anthéme  ,  s.  m.  bot,  beliantiiema ,  herra- 
do-ouro ,  panaopa  (planta). 

HÉUAQUB,  adj.  2  gen.  astr.  (eliáke)  be- 
liaco ,  a. 

HÉ  LIASTES,  t. m  pt.  d'antig.  (eliáste)  Heliaslas 
(magistrados  d'Atbenas). 

HÉi.icB ,  s.  f.  geoin.  e  d'arch.  (dire)  linba 
(cm  torno  a  cylindrô)  —  {flnat.)  circiilto-cztc- 
rior  da  orelba  —  [futr.)  ursa- maior  (constei - 
laçáo). 

t  HÉLiciBN.  adj.  geom.  (elicièo)  beliciano 
(perleiiceiite  á  beliœ). 

HÉLicouiE ,  adj.  2  gen.  geom.  beliooide  (si- 
milhaiiie  á  bclice). 

Héligon,  s.  m.  mxth.  (elikoa)  Helioon,  Par- 
nasso  —  ijnus.)  anliguo  instrumento  (oom  nove 
eordas). 

t  HÉLicoNiDES ,  /.  f.  pt.  mxth.  (elikonlde)  as 


UÉuoosoniiB,  s.  f  math,  (elikoiofl)  belioo- 
lopbia  (arte  de  traçar  linhat^piraet). 


HEL 

tiCLitfR ,  S.  f.  d'antig.  ielié)  heliea  (pniQBtm 
Aibenas  onde  faziam  conseibo  os  Heliaslaf)  — 
companhia ,  conseibo  dos  mesmos. 

HÉLiNGCB ,  S.  f.  de  cord.  (elèngbe)  pedaQS 
de  corda -grossa. 

HÉuocBNTRiQOB,  odj.lgcn.  ostr.  (eKoçiB* 
trfke)  beliorenlrico,  a. 

HÉLiocoMRTE,  t.  f.ostr.  (cHokométe)  heiki- 
cometa  (cometa-do-sol). 

HAliocnostiqub,  s.  e  adj.  2  gen.  (eliogoos- 
Ifke^  baliognostico,  a  (adorador,  a  do  sol). 

t  HÉuoLmiB ,  «.  m.  d'hist.  nat.  (eliolite)  be- 
liolitbo  (pedra). 

HÉuoaàTRB ,  s.  m.  astr.  (eltomélre)  beTio- 
metro  (instrumento  para  medir  o  diâmetro  dos 
astros). 

tHÉLioPHn.B,  s.  f.  bot.  (ellonie)  tieliophita 
(planta  crudíera). 

HÉLioscopR ,  s.  m.  d'opt.  (elioskópe)  belk)*- 
copo  ^oculo  d'observar  o  sol). 

HÉLKisTATB ,  S.  m.  phxs.  instnimeoto  (inlio- 
duz  jacio-de-luz  cm  logar  escuro). 

HÉLIOTROPE,  /.  m  bot.  (el)otrópe)  gyraaol, 
beliôtropio ,  vemicari^  (planta)  —  (*.  f.  d'hist. 
nat.^  beiiotropia  (pedra). 

HÉLIX  ,  y.  HÉUCB. 

HeLLANODICKS  ou  HBLLANOOIQrES  ^   s.   m.  pL 

d'antig.  Hellanodicos  (officiaes  que  presidiam  a 
jogos-olynipiros). 

t  Heixébore  ,  f^.  Ellébore. 

HF.LLÉB0RÍNE,  S.  f.  bot.  belleborina  (planta 
ou  arbustinbo), 

Hellènes,  s.  m.  pt,  (eléne)  Hellenos  (Gregos 
que  faziam  parte  do  corpo  belleniro). 

Hellénique,  adj.  m.  (eienlke)  bellcnioo 
(corpo)  —  Gregos  confederados. 

Hellénisme,  /.  m.  (elenisme)  grecismo, 
bellenismo. 

Helléniste  ,  s.  m.  (elenfste)  helenista  (sabio 
versado  em  liiigua  grega). 

Hei.lén!stiqije  ,  adj.  f,  (elenlstfke)  bellenis- 
tica  (linguagom). 

t  Hellénotamb,  s.  m.  d*antig.  thesoureiro 
das  rendas-extraordinarias  (em  Atbenas). 

t  Helmintacogub  ^  s.m.e  adj.  med,  termi- 
fîigo. 

Helhintcs  ou  Helmintres  ^  s,  m,pt,  tthist. 
nat.  (cimenté)  vernies  intcstinaes. 

t  Helmentbiase  ,  s.  f.  med,  doença  (moti- 
vada per  vermcs-iiitestinos>. 

t  Helnintbidbs,  *.  m.  pt.  d'hist.  nat.  ver- 
mes-aquaticos. 

HELHINmiQUB,  y.  VERMITUGB. 

t  Hblmintbologib  ,  /.  f,  tractado  (dos  fer- 
mes;. 

t  HBLHfirraoLOGiSTE ,  #.  m.  o  que  sabe  bel- 
miiiihologia. 

t  HÉLODB ,  adj,  f,  med.  corn  suor  [Mifrt). 

HÉLOSB ,  s,  f,  med,  moléstia  dos  olbos. 

UÉLOTES  ou  Ilotes,  s,  m,  pt.  d'hist.  antig, 
(elóte)  escravoS'publicos  laœdemouios  (lavravaoi 
campos). 

t  UblsésaItes,  /.  m.  pt.  sectários  (permittian 
1  todas  religides). 


HÉM 

t  HnTKUJE,  #.  f.  bot.  bdtelia  (planta). 
tHBLvánB,  #.  A  geogr.  (elvecl)  Helvcda, 
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HiLVÉTiBN ,  NB ,  «.  (ehrcdéo ,  éoe)  Helvécio, 
SiDMO,  a. 

UBLTán^CB,  adj\2gen.  (ehetfke)  belTetico, 
•aisNo,  a. 

HcLiiivi.  «.  Z".  60/  parietarfa  (planta). 

HeLXIKá-CISSAMPKMM.  K  IJSKRON. 

Ubv!  interj%  ^éin)ho!  ólál  olhe,  ouça,  Te- 
nha ca. 

H^iucocuB,  #.  m.  med.  (emagbóghe)  bema- 
gogo  (remédio). 

HftaiALOPiB,  #.  /.  med.  (emalopl)  hemalopia 
(extraTa<açáo  de  tangue  no  bogalho-do-othoj. 

i  ilÉMAATU,  s.  f.  bot.  (emanlé)  bemantho 

t  UteiraoBB ,  adj. ts  2 gen. (emafóbe)  he- 
maphoho ,  a  (que  n.1o  pôde  Ter  tangue). 

UAm ASTATiQiie,  f.  y.  med.  (emastalflLe)  he- 
maslaiica  (tcieocía  d'equilibrio  do  sangue^ 

fUteATÉn^js,  s.f,  med.  bemaiemetU  (to- 
mito  de  tangue). 

Uématits,  t.  f.  (eniat(te)  bematila  (pedra). 

UÉMATocÉLR ,  s.  f.  med.  lematocélc)  hcmato- 
ceie  ibernia  de  tangue). 

UÉHATi.^RÂpoiB ,  ê.  f.  med.  (ematografl)  be  • 
matographia  (detcripçào  do  tangue). 

t  UÉMATolDB,  adj.  2  gen.  d'hUt.  nat.  qòT' 
de- sangue. 

UÉMAToijOciB ,  s.  f.  (ematokúO  hematologia 
(trartado  ácérca  do  tangue). 

UÉ11ATOMPHAI.B ,  s.  f.  cir.  hematomphalo 
(bernia-sanguinea  do  embigo). 

UÉM ATusB,  1.  /.  med.  c  afiat.  hematose  (fluxo- 
de-sangue\ 

UÉMATURiB ,  s.  f.  med.  hematúria  (urina  de- 
«angue). 

t  UÉMÉoLiB,  /.  /.  (emeoll)  proporção  arilbme- 
(ica. 

IloiÈRALOPB ,  s.  2  gen.  med.  hemeralope. 

HéiitoALOPiB ,  s.  f.  med.  (emcralopíj  bcme- 
ralopia. 

Hf:iiÉROBAPnsTES,  /.  m.pt.  Hemerobaptistat 
(tcclariot  judeut ,  que  te  laTavam  todot  ot  diaA). 

Hkii»ocalle,  s.  f.bot.  lirio-silTeftlre  (plaola'. 

HétiÊBooROiiE,  s.  m.  d'antig.  hemerodromo 
(correio ,  guarda  d'uma  praça). 

H£mi  ,  s.  f.  (emf)  bemi ,  meio,  temi  (em  com- 
potiçáo). 

UÉaiiCRANiB,  s.  /*.  med.  (emikraní)  dôrd'enxa- 
qucca 

IJ^iGYGLB ,  s.  m.  lemicikle)  hemicyclo  — 
{d'arc/i.)  arcot ,  etc.  (com  feitio  de  berços)  ~ 
aniiguo  quadrante-tolar. 

HÉHiNB ,  /.  f.  d'antig.  (emíne)  hemina  (me- 
dida de  quartilho  e  meio  entre  Romanot). 

UÉHious ,  s.  f.  math.  (emiolt)  hemiolia  (por- 
porçáo  de  3  a  2?. 

Héiiionitb  ,  s.  f.  bot.  avenra-palmada ,  h£- 
nkmita,  lingua-cerrina  ;plania). 

tllBBioiv,  t..  f.  d'antig.  mus.  (emiõpe) 
flauta  (com  Ires  furot). 

U£MU»iiei£  ou  UÉMiiuuiB  •  ê.  /.  med.  (emi- 


plejf ,  emiplckcf)  hemiplegia ,  ou  bemiplezta 
(paralysia  phi  metade  do  corpo% 

IIkhiftkr»:s  ,  s.  in.  pi.  c  adj.  2  gen.  dldst, 
nat.  bemipieros  (in«ccio«). 

HÉuisPHÉRK ,  s.  m.  .cniisr^re>  hcmisphorio. 

t  HÉmsPHÊRiQUK ,  adj.  2  gen.  (etnnjfcTÍke) 
hemitpheri(*u ,  a. 

HÉMispuÉROiDE,  adj.  e  s,  f.  geom.  bcmiiipbe 
rosde. 

llKMiSTiCBB,  s.  m.  de  poes.  (emistícbe)  hc- 
roitticbio  (meio-verso). 

HÉMITftRB  .  A^.   MaDI. 

HÉMiTOMB ,  s.  m.  cir.  hemitomon  ^ligadura). 

HÉMiTRiTÉR,  adj.  f.  med.  btmitritra  (febre). 

t  II6110CKRCHNE ,  s.  m.  med.  erupção  de  tan- 
gue (pela  garganta). 

f  H^jiODiB,  s.  f.  (emodO  torpor  (dot  dentct). 

t  llÉMofOTÉLErTON  ,  s.  m.  Itrmi nação  uni- 
forroe  (dot  membros  d'um  períodos 

UÉHOPHOBE ,  adj.  e  s.  2  gen.  med.  (emofóbe) 
hemopbotx),  a  (o,  a  que  se  assu:>ta  vendo  saa- 
lyue). 

MÉMOPHOBiE ,  /.  f.  med.  (cmofobf)  bemopho- 
bia  (horror  a  sangue). 

HÉXAPD  QUE ,  adi.  2  gen.  e  i,  med.  hemop- 
tyco,  a  (que  etcarra  sangue). 

HÉMOPTYSIE,  s.  f.  med.  vCmoptizO  hcmoptytia 
(etcarro-de-tangue). 

HÉMOPT^SIQUE,  y.  HÊUOPTYÇIE. 

HÉxoRRACiB  ou  HÉnoRRUACiB ,  s,  f.  mcd. 
(emorajO  hemorrhagia  (fluxo  de  sangue  pelo 
nariz}. 

UÉuoRRRÉB ,  1.  /.  med.  (emoré)  hcmorrhea. 

UÉJIORRROiSOU  lIÉaiURRHOllS, S.f.  C  f .///.  d'tlist, 

nat.  serpente  ^sua  mordedura  faz  correr  sangue, 
tem  que  o  postam  ctiancar). 

UÉMORBolínALou  UBuoriuioIdal.  b,  adj.  med. 
bemorrboidal. 

UÊMORRUIDAXB  OU  HÈnOBRHOÍOALB  ,  S.  f.  bot, 

celldouia  menor ,  bëmorrhuidal  ^planta). 

HÉMORROÏDES  OU  Uímorruoídes,  s.  f.  pt.  med. 
heniorrhoidas. 

UÉJioRRuiis&E  ou  HéhorrboIsse,  s.  f.  do  evan" 
gelh.  hemorrhoitta  (mulher  com  tluxo  de-tan  > 
gue). 

UÈMORROSGOPIEOUHfeiOBROSCHOPIB.  S.f.  med. 

hemorrotchjpia  (exame  do  tangue  da  tan- 
gria). 

U£mobtasib  ,  s.  f.  med.  (emosf  azf)  hemotU- 
aia  ^ettagnação-univertal  do  saugue  oa-asionada 
pela  plelbora). 

UÈMosTAnQini,  #.  m.zadj.  med.  (emoiu- 
Uke)  hemottatioo  (remédio). 

t  UÉMOvuKB ,  adj.  2  gen,  det.  CemoTõre)  be- 
bedor ,  a  de  tangue. 

t  Hemvé  ,  s.  m.  notlalgia. 

Ubk  !  interj.  (én)  heim  l  que  ! 

Ukndécagonb  ,  s,  m,  e  adj.  geom.  (endeka- 
gòne)  bendecagono. 

Ubnuécasyllarb,  adj.  e  /.  m.  de  poes, 
greg.  e  lat.  (  endekadiábe  )  hendecatyllabo 
(Terto). 

«Uenner  ,  V.  o.  (ené)  penalizar  —  Inoomm»- 
dar  — fatigar. 
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UcNNipr,  s.  m.  (enAn)  lourado  allissimo  dai 
Fraruezat  Coo  dccinio-quinio  ieculo). 

«IlKKMB,  c;.  II.  (âofrj  bloair,  uitrir,  relinchar, 
linchar. 

cIjRNNissEMRtiT,  /.  m.  (ánicemftn)  relincho, 
rincho. 

HÉNOTiQUB,  /.  m.  (enoldie^  henofico  (antiguo 
edictn  de  Zenon,  para  réunir  os  SchismatiixM). 

t  «Hkkri,  s.  m.  (torf)  mœda-d'ouro  franceza. 

f  hIIkkriadb,  s.  f.  iénri.1de)  llrnriada,  ou 
Ucnriqueida  ^puema-epico  de  Voltaire). 

li^j«\R,  t.  m,  chim.  (epár)  Agado-d'enTorre. 

lli>ATÀijciB ,  s.  f,  med-  (epataijij  hepatalgia 
dôr  do  HgMilo ,  ou  coiica -hepática). 

U^ATALCiQUB ,  adj,  2  gen,  (epataljdLc)  he- 
palalgit-o  «  a. 

llilpATR ,  1.  m.  d'hlst.  nat.  (épate)  flgado  (ct- 
pece  de  pcixe^ 

HÉPATIQUE ,  €idj,  2  gen,  med.  (epatfke)  he- 
pático, a  vdo  figado?. 

UÉFATiQiiR-ROtCE ,  S.  m.  (epattke-rdje)  cryi- 
tal  .de  tártaro  vermelho}. 

ll^.PATiTB ,  s.  f,  med.  (epatite)  hepalitis  \}n- 
flauiniaçáo  do  Hgado^  —  [ftlàtt,  mit.)  pedra- 
preciosa  ^siniiiha  o  fígado). 

Heptacokdb  ,  s.  f.  mus.  lyra  de  set  te  cordas. 

Ueitagokb,  adj.  2  gen,  e  s,  m.  geom.  hep- 
tagoiio,  a. 

t  llKPTAGYMB ,  S.  f.  bot  (cptajlnf)  hcplagy. 
nia  vclasse  de  plantas  oom  setie  pistillos/. 

t  Ukitahékiub,  s.  /.  didact.  heptanieride 
(divisão  em  selle ,  ou  septima-parle). 

t  llKKTAaiBRON ,  s,  //i.  heptauierou  (ohra  di- 
ridida  eni  setle  dias). 

fHKPiAiiÈTRE,  adJ.  de  poes.  de  sette  pés 
(Terso). 

Hu*TANDRiB ,  S.  f.  bot.  (cptandrl)  heptan- 
dria. 

llEinrANGULàiRB ,   adj.  (eptangulérc)  corn 
selle  anguios. 

Hkktapétaléb,  adJ.  f,  bot.  corn  selle  petalot 
(corollaN 

HHTAIHYI.LB.  adJ.  2gen.  boi.  (eplanie)  de 
seltr  r«)liolo)i. 

i  tlKiTAntLE ,  *.  m.  geogr.  comarca  (  com 
selle  ci«tades\ 

t  llEFTARcaiR,  t.  f.  beptarcbia  (goTernança 
de  seitc  individuos). 

t  IIkptatbiiquk,  s.  m.  heptatenco  Tos  primei- 
ros s  tte  livros  do  Aiiliii^iio-TeKiaMiciilo  . 

t  IIÉRACLiDKS ,  f . //i.  pi.  d'antig.  Heraclidas 
(desc<>ii<u>ii(s  (te  Hcrcii  es). 

HéKAUiiQUE ,  adJ  2  gvn.  (eraldi  lue)  herul- 
dico ,  a. 

llfUiAf  DERIB,  ê.f.  (•TOdcrDorficio.  qualidade 
d*ar  auio. 

«ilbKAUT,^.  m.  (érò) arauto,  rei-d^armai  — 
porteiro,  t  regueiro. 

Hm  RACÉ,  n^adj.  boi.  (erbacé)  hrrha  >eo,  a. 

llfcRiiAtiK,  1.  m.  coiieci.  iCrJpje^  hervageui, 
hervas ,  hortaliça  —  pastagem  «  pasto. 

i  «HfcUiutT*  X.  m.  de  caç.  (érbô)  càd-violen- 
lissimo. 

Umbk.  *.  /.  (érhc)  herva  -  peka ,  vcrduiv* 


HÉR 

(En  herbe,  adiantado,  nio-maduro:  couper 
Vhfrbe  sous  le  pied,  supplantar  ardilosamente  : 
marrher  sur  une  mauvaise  herbe,  ettar  agaa- 
tado  :  t*étendre  sar  Vherbe ,  lancar-ae  sobre 
a  reWa  :  bondir  sur  Vherbe,  saltar  per  cima  da 
verdura,  retoiíçarse  :  gésir  snr  Vherbe,  cair  de 
boroo  na  berra. 

t  HERRKiLLKR,  V.  n.  de  caç.  (erbelhè)  pastar 
herva  «o  javali;. 

t  Herbkillbdz,  sb,  /.  (erbelhéu,  ze)  que  apa- 
nha herva. 

*  KERREUMt ,  *,  f.  ovelha-etica ,  magra. 
HfrJiBER ,  V.  a.  —  bê.  e,  part,  ^erbé)  estender 

sobre  herva  —  {d'aiv.)  api>li(*ar  sob  o  pcttonl 
d*uni  cavalSo  a  raii  d*heileboro. 

llEKBERiB,  s.  f.  (erbert;  logar  onde  branqoeim 
oera. 

Mbrbcs-db-soib  ,  /.  f.  pi.  (érbe^le-soá)  canamo 
(da  Virgínia). 

I1ERB»J  lXchbs,  /.  f.  pi.  (érbe-Ucbe^  estolbi 
indiaticos  (metade  herva ,  e  metade  algudioU 

llintBETTE,  s.  f.  dim.  (erbéie)  berviolia,  reha. 

*  Hkrbelr  ,  y.  HKRDORijrnc. 

Herbeuz  ,  SB,  adj.  (erb^u ,  ze)  hcnroso ,  & 

liBRBiER ,  s.  m.  (ertMé)  berbario  —  primein>> 
ventrículo  (do  boi). 

Hrrbiérb  ,  t.  f.  (erbiére)  hcrbolaría  (vende- 
deira  d'hortaliça ,  hervas,  etc.) 

Herbivore,  adj.  2  gen.  (erbivõre)  beâ>^ 
voro ,  a. 

Herron  ,  s.  m.  cutelo-redondo  (de  curtidor). 

Hekrorisàtion  ,  s.  f.  (erborizaciòn)  herbori- 
saçáo. 

Herborisé,  b,  adj.  (erborizé)  herborisado,  ^ 

Herb;  riser,  V.  n.  (erbonz^)  herl)ori«ar. 

Herburisblr,  t.  m.  (erburizôur)  hcrborisa- 
dor. 

Herboriste  ,  s.  m.  (erborfsle)  botânico— ber- 
bolario,  liervanarío. 

liEBBt.  E^adj.  ^erbii)  hcnrado,  hervoso,  bCr- 
vudo ,  a. 

llERBUB.  s.  f.  (erbtf)  berva-ltmosa  (soba  relva). 

llKRGu-TECTONiQiiB,  j.  f.  verkó-tektoofke)  BTte 
de  fortiHcar  praças ,  etc. 

IlERCULK ,  s.  m.  mxih.  (crkúle)  Hercules  — 
\flsir.  \  c«>nslellaçao- boreal. 

«H^R,  s.  m.  iére>  certo  jogo-de-cartas. 

(Pau%re  hére,  um  ninguém. 

HÉKÉiiiB,  s.  f.  d'antig,  (eredO  medida  ro- 
mana ,de  su|)erHcie). 

IIÉH^DiTAiBE,  adj.  2  gen.  (ereditére)  heredi- 
tário ,  a. 

HÉR^.i>iTAiREME.\T,  adv,  (ereditereman)  bere^ 
ditariaineiite. 

Hbrmiité,  j. /*•  (ercdilé)  herança,  suooessie 
~  direiío  «da  niesiiia>. 

Heremitique,  A'.  ÉRÉnrriQt!:. 

HÉRÉsiAKQ.  E ,  s.  m.  ^eresi.!!  ke)  bereslarci. 

HRRfiiiE,  s,  f.  (crezí^  heresia. 

(Établir  Vhérésie,  assentar  a  heresia. 

Hí»i:sioi.o<;l'E,  i.  m.  (ere/iolAghe)  heresio- 
logo  (o  qiu>  escreve  d*berrsias . 

HíKÉriciTÉ,  s.  f.  dogm.  (eretirité)  betero- 
ô*^xu  (qualidade  d*uma  proposiçào  lieretioB. 
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HfB^nqvB ,  adj.  2  gen,  (ereUke)  herético ,  a 
—  («.  m.)  bercje ,  beierodoxo. 

tUBR6KB«  /".  Hebkib. 

HteiDELLS,  /  f,  (eridéle)  ardotia  (mais  com- 
prida que  larga). 

HÉRiGOTÉ  ,  adj,  m.  de  eaç,  (erigoté)  corn  si- 
Snal  nas  pernat-lrazeiras  (cáo). 

HAiiGOTriUE,  s,  f.  de  caç,  (erigotiire)  marca 
oat  pernas-de-lraz  vdot  cAcs). 

HÎRiL.  R ,  adJ.  grain,  e  jurtd.  Cerf!)  do  se- 
nhor, perlenct-nte  a  8(*nhor,  a  anio. 

«URRisst.  E^adJ'  lérioé)  arripiado,  érricado, 
hirsuto ,  a  —  espinhado ,  a  —  {fig.)  áspero ,  aus- 
tero ,  a  —  grare .  scrlo ,  a  —  colérico,  a  —  ar- 
mado ,  a  —  grosseiro ,  selvajem. 

(aienu'n  hérissé  de  ronces  et  d*épincs.  ca- 
iDlnho(nipai*liadudesiltas  eespuihos:  IliiTor  A^- 
risse  de  glaçons ,  biuteroo  áspero .  crespo  per 
mui  la  neve. 

«ll^isgRiiB!«T,  #.  m  (éricemAn)  erriçamonto. 

«HéaissKR,  V.  a.—  sé.  e,  pari.  jtricfi)  erriçai . 

{Se—)  V.  r,  arriçar-se,  arripíar-se,  erri- 
fiar  se.  ouricar-se. 

«HtRi8«)N,  s.  m,  d'Mst,  na  t.  (érfçôn)  ouriço 
(animal)  -  (de  mechan,)  roda-dentada  —  (m#- 
Ir7.)  cavallo  de- frisa  —  {/laut.)  ancora  (de  qua- 
tro unhas). 

H^sissoFiNE,  s,  f,  fig.  fam,  (eríçóne)  mulher- 
Iknpertinenie,  rabugenta  —  [fldj.  f.)  desagrada- 
tel,  molesta  —  triste. 

(Humeur  hérissonne,  gento  importuno. 

•  HÉRISSONKÉ.  B,  f^,  ACCROIIPI. 

t  «liÉRISSONNEXKNT,  ^,  llÉRISSiaieNT. 

t«Il£RisoNNKR,  V.  a.—  né,  e»  part,  de 
pedr.  vériçoné)  rebocar. 

t  *  HÉRn-ÀBLiaiENT,  adv.  (eritablemân)  a  ti- 
tulo de  succ-essâo. 

HÉRITAGE ,  #.  m.  (eritále)  herança ,  hiirdade, 
patrunoiíio ,  successáo. 

(Héritage  céleste,  o  Paraíso  :  consumer  Vhé- 
ritage,  gastar  a  herança  :  lui  échoir  en  àéri- 
tage,  Tir-lbe  per  herança. 

*  IIÊKlTA^cs,  #.  f.  (eritánce'  herança. 
UÊMiTER ,  u.  a,e  n,  (erité)  herdar  —  possuir- 

herdade. 

HÉRITIER,  ÊRB,  /.  (eritié,  ére)  herdeiro,  suc- 
cessor,  a. 

(Héritier  út  droit,  herdeiro-forçado. 

t  llÊRiTiNAMíBL,  #.  /R.  d*hist.  not.  sefpe 
perigosissima  (de  Madanascar). 

t  Ufe.RMANDADB  (Sutnte)  S  m.  (c^nle-crman- 
dáde*  soldailos  da  Inquisição  (cm  llespaiiha). 

t  llKRllA^E,  s.  f,  l)Ot,  (ermáne)  bermauia 
(planta). 

t  Hkrmaprrodisxb  ,  s.  m,  hermaphrodismo. 

Hkkjiaphkouitb  ,  s.  m.  e  adJ,  2  gen.  herma- 
phrodiio ,  a. 

Hkrm^line,  s.  a  des.  d'hist.  nat,  marta- 
zebcliiia  (aniniaP. 

t  IIiírh£neiitiqub  ,  #.  e  adJ.  f.  (crmeneu- 
llkc)  bernietieutica. 

fHLRaies,  Uernes,  s,  /*.  pt,  (ermé,  erné] 
fetklios. 

I,  /.  m.d'antig.  derme)  estatua  de 
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Mercmio  (panhan-a  os  Romanos ,  ele. ,  nas  ao- 
cnizilhadas), 

Herhétiqijb,  adJ.  2  gen.  ehxm.  cermeillLé) 
hermético,  a. 

UERHÉTiQOBHBNT.aiff'.  chxm.  (ermetikcmao) 
hermetkameute. 

HKRaiN,  /.  m.  bot.  (erméo)  salTa  braya 
(planta). 

Hrrhikr,  *.  f.  d'hist.  nat.  (erm(ne)  armi 
oho  (animal). 

Hermine,  b  ,  adJ.  de  bras,  terminé)  armi- 
nhatlo ,  a. 

Uermineitb.  /.  f.  machailinhactirva. 

t  UcRMiNrrR,  s.  f.  de  bras.  fUndo  branco  c 
Ternielho  (com  malhas- pretas) 

Hkruitagb,  y.  ílrhitagr. 

HsRsirrB,  A'.  Ermitb. 

IIerhodactbouHmihodatte,  s.  r.bot.  her 
modactylo  (planta^. 

tURRBOGi.YPHK,  /.  m.  des  hermoglypho 
(abridor  d^ioscripçAes  em  mármore). 

HBRHOLAIRB  ,  y.  HlRMOUlCE. 

«UcRNtAiRB,  a</.  'i  gen.  (érniére)  hérnia- 
rio,  a. 

«Hernib,  ^.  f.  (érnl)  hérnia,  quebradura. 

«IIernieux,  se,  adj.  (érniéu,  ze)  bcrnioso,  a 

Uerniolkou  Herkiaire,  bot.  s.  f.  iernióle,er- 
niére)  heriiiaria  (planta). 

IIÉRODiEKS,  s.  m.  pi.  (erodién)  Uerodianos 
(sefiarios  judeus  d*Uerodes). 

HÉROlciTí ,  s.  f.  (erulcité)  heroicidade. 

HÉRoi-coNiQUB ,  ndj.  2  gen.  (eroi  komíke) 
heroMtnnico,  Jocoserío,  a. 

HÉRufiiE .  s.  /Iteroíde)  herofde. 

UkroIhkr,  u.  a.— fié  te,  part,  comte,  (eroi* 
flé)  hcrolHcar. 

HÉRoUsK ,  s.  f.  (erofne)  heroina. 

HÉhOlQtE,  adj.  1  gen.  ,erulkc>  heróico,  a  ^- 
Dobre  —  grande— elevado, sublime  —  épico,  a 
—  valoroso ,  a  —  admirável ,  excellente  —  ma- 
ravilhoso, sobrenatural. 

(Emboucher  la  trompette  héroïque,  cml)0C- 
car  a  luba  heróica  :  vers  héroïques,  verso» 
hexametros. 

•  HÉRON,  s.  m.  kl'/iist.  nat.  (érdn)  garça-rcal 
(ave). 

«HÉRONNBAU,  S.  m.  di/n.  d'hist.  nat.  céronô^ 
garçazinha. 

■  IIÉROKNKR,  V.  n.  de  fatc.  (éroné)  caçar  ás 
garças. 

«ilÉRONKiER,  ftRB,  adj.  de  fotc.  (éronié,  ére) 
adestrado,  a  ^é  caça  das  garças) 

(Faucon  héronnier,  falcáo  costumado  a  ca- 
çar garças. 

•  HÉHONiKiRRB,  «.  f.  ninho  vde  garças). 

•  HÉROS,  s.  m.  (érô.'hcrua,  heroe  —  semi 
deus  —  conquistador  —  campeão ,  guerreiro  — 
varão- illustre  —  personagem  •  principal  (d'um 
poema). 

({jMèiir  les  héros,  giiarecer  heroes. 

«IICRPAiLLE,!./.  (éipalbe)  fato  de  veados 
corças. 

Hkkpk  iik-plat-bord  ,  s.  f.  naut.  (  érpe-dB-> 
pia-bór>  fónua  vd*uhrat-mortaa  de  camarás). 


24 


HÉT 


Hfrpbs  ,  s.  f.  pi.  (erpé)  herpc*.  impigem. 

Hkrfes-marines,  s.  f.  pi,  (crpé-marlue)  pro- 
ducç^'t  (qiie  o  mar  arroja  á%  costas). 

lU^FâTiQUB ,  adj,  2  gen.  med.  (erpetfke) 
lierpetíco.a. 

Uerpétolocir  ,  s.  f,  ícrpctoloJO  herpetologia 
(traiMado  dos  reptis). 

t  HKRPÉT01.(rniÊRES  ,  f^-  Macagua. 

«Hkrqub  ,  s.  m,  (érke)  eniinbo-ferreo  (de  car- 
Tociro»:. 

«Hrrsagb,  s,  171.  agr.  (érç.ije)  estorroameoto, 
^adadiira. 

IlERSciiKLL,  s,  m,  astr.  (erchél }  Herscbell , 
fJrano  (planeta). 

«Hkrsc,  s.  f.  (érce)  fp'ade  (de  deslorroar)  — 
{de  fort.)  porta-levadiça,  etc.— candieiro-trian- 
ffiilar  de  píiu  (d'lgreja>. 

«Ukrsement  ,  s.m,  des,  (ércemân)  ettorroa- 
mento,  çradadura. 

«Hkrser  ,  v.  rt.  —  sé.  e,  part,  (ércé)  estor- 
:  car .  gradar  ;a  lerra\ 

«Hkkseur  ,  s.  m.  (ércéur)  destorroador ,  gra- 
dador. 

llERSfi.ièRES,  s.f.  pi.  naut.  (ercilhiére)  pran- 
chas-vurvas  v^fortalccem  a  proa ,  c  a  poppa  doe 
baleis,  etc.) 

llmsiLLON ,  s.  m.  d'art,  milit.  (ercllbôo)  fa- 
btia  ciieia  de  pootas-dc-pregos  (demora  o  iai- 
niigo).  ouriço. 

HÉSITATION,  s.  f.  (ezítaciòn)  duvida,  hisifa- 
C'io ,  incerteza ,  irrcsolurão ,  perplexidade ,  sus- 
pensão. Taoiliaçâo  —  lialbuciencia-gagucira. 

H^^iTER ,  V.  n.  (ezitê)  balançar,  duvidar,  bfr- 
«itar,  titubear,  vacillar  —  balbuciar,  gag^uejar. 

t  Hesper,  s.  m,  astr.  (cspér)  planeia  de  Venus 
(nocturno). 

t  UESPÉRiDf:E,  adj.  f.  bot.  (espcridé)  cbeírosa- 
i-noiíe  (planta). 

Heshíkis  ,  y.  Julienne. 

i  *  HkSTOUDEAU ,  s.  m.  C  estudo  )  fraugão- 
grandc. 

t  HÉTAÏRE,  s.  f.  (etére)  autigua  meretriz 
«rega. 

HÉTÉROCLITE,  adj.  2 gen.  gram.  (e(ert>klfte) 
heteróclito ,  irregular  —  (Jig.)  bizarro,  capri- 
choso, estranho,  extravagante. 

HÉTÉRODOXE ,  adj.  2  gen.  dogmat.  (etcro- 
dókce)  bcreíi»-o,  heterodoxo,  a. 

HÉTÉRODOXIE,  S.  f.  dogmat. ietcrodokci)  he- 
terodoxia. 

Uj^térodrome,  aJj.  2  gen.  de  mechan.  (ele- 
rodròiiic  beierodronio,  a ,  que  ha  meio  entre  o 
logar  do  peso  e  da  potencia  (alavanca;. 

HÉTÉROGÈNE,  adj.  'Igcn.  didacl.  Celorojéne) 
tclerugcueo,  a  ,de  outra  natureza). 

HÉTÉROGÉNÉITÉ,  S.  f.  phjTS.  6  didact.  (cte- 
rojeneilé)  heterogeneidade. 

t  *  HÉTÉROGNANTB,    S.  Hl.  glotãO  (iDaStîga  dC 

ambos  ladus). 

UÉTÊHOFiivLUi,  OiO*.  A  IfOt. com  folhas-divcT- 
tas  (planta;. 

t  UÉTÉKOFTÊRES,  s.  //i.  pi.  dàtsl.  nat.  he- 
teropteros  ^tusectus}. 

HÉTÉaoiaKM,  #.  /w.  pi.  geogr,  {eíerousiéa) 
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Heleroseios  (habitadores  das  zonat-teroperadas% 

t  UÉTÉROTMÉTiQUB ,  odj.  (etefotetlke)  betero- 
Ibetico. 

+  Hbtérotome,  oíU'  2  gen.  bot.  com  o  eaUí 
etc. ,  diviso  dissimilhantemente. 

t  UÉTiGH ,  s.  m.  bot.  (etík)  raiz  brasílica. 

H  ETRE,  s.  m.  bot.  (être)  faia  (arvore). 

Heu  !  interj.  I^eù)  ai  !  hui  !  o1a  ! 

Heu  ou  Uulbe,  s.  m.  naut,  wca  (embarca- 
ção). 

*  Hbudrir,  V,  n.  apodrecer,  encber-se-de- 
mofb. 

Heuler,  K  Hailer. 

**  Heur,  s.  m.  (éur)  boa-sorte,  dila,  felici- 
dade ,  fortuna. 

(il  n'y  a  qu'heur  et  malheur  en  ce  monde,  é 
o  a  caso  quem  decide  da  mor  parte  das  cousaa 
[pix>íf.). 

Ueirb,#.  f.  (éure)  hora— instante,  momento, 
ponto  —  tempo— occasiáo—relojio  —  {pi.)  horas 
(de  reza). 

(  À  heure  indue ,  fora  d'horas  :  de  bonne 
heure,  cedo  :  à  la  bonne  heure,  embora  : 
V/ieure  du  liergcr,  memento  favorável  para 
conversa  ,  ou  tempo  opportuno  para  conseguir 
algo  :  accoul'imer  de  bonne  heure,  acostumar 
dcfi-de  logo  :  toucher  à  sa  dernière  heure,  avi- 
sinhar-se  á  sua  ultima  hora  :  se  retirer  de  bonne 
heure,  reculher-se  œdo,  a  boa  hora. 

*  Hkurer  .  v.  flf.  —  ré.  e,  part,  (curé)  {bien, 
mal)  tornar  prospero,  ou  infeliz  (um  nego- 
cio ,  etc.) 

Hëureusbbibnt,  adv.  (eurcuzcman)  afortu- 
nada ,  bemavenlurada  ,  fausta ,  fehz ,  venturo- 
samente. 

Heureux  ,  se  ,  adj.  (euréu  .  ze)  afortunado, 
beniaventurado ,  ditoso,  fausto,  feliz,  ventu- 
roso ,  a  —  favorável ,  propicio,  prospero ,  a  — 
contente  —  paciHco ,  tranquillo ,  a  -  excellente 
—  facil  —  ingenhoso ,  a  —  abundante ,  fértil. 

(Lut  fournir  les  moyens  d*ôtre  heureux,  aco- 
dir  lhe  co'os  meios  de  ser  ditoso. 

Hei]ri£.iirnt,  f^.  Hurlement. 

«Heurt,  s.  m.  (éur)  choque ,  topada,  tope~ 
cabeçada  ,  marrada  —  encontro  —  pancada  -^ 
cuiiMicto. 

Heurte  ,  s.  f.  de  bras,  (éorte)  arruei  la -azul. 

«Heurt).qi]in,  .s.  m.  d'arttlh.  (curtckén)  peça- 
férrea  (na  carreta\ 

«Heurter  ,!;.«.  —  té.  e,  part,  (eurté)  cho- 
car, encontroar,  topar,  lopelar— í/íg".)  ferir,  of- 
feiíder  —  (i;.  n.)  baler-áporta  —  {naut.)  ahft- 
Iroar. 

{Se  —  )v.r.  cmpurrar-8c ,  topar. 

Heurtoir,  s.  m,  (eurtoár)  aldrava,  argola, 
batedor,  martelio  ~(df'a/7///i.)  cavilha-de-ferro 
^passa  per  cima  do  munháo  da  peça-d*artilhc- 
ria\ 

Heusb  ,  s.  f.  naut.  (éuze)  buxa ,  embolo  (da 
bomba). 

Hexacordb  ,  s.  m.  mus,  (egzakórde)  bexa- 
uordo. 

Hexaèdre  ,  s.  m.  geom.  (egiaédre)  hnaedro 
(oorpo  de  sois  lados). 
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BmíACOffB,  s,  m,  e  adj.  2  gen.  geom,  ^egn- 
gôoe)  bexjgono. 

t  Hbxacykie,  s.  f,  bot,  bexaf^nia. 

Hbxamébon  ,  X.  m,  obra  de  mU  parlet. 

Hexamètre,  adJ.  c  x.  m.  </#?  /k>^«.  (egza- 
Déire'  bexametro  (verso-. 

Hexamwie  ,  s.  f.  bot,  (pgzandrO  exandria. 

I  HEXA^vimiQUE,  adj,  2  gen.  bot,  (egzan- 
drfke)  bexandriit) ,  a. 

Hexapétaléb  ,  adj\  f,  bot,  coin  leis  pelalos 
(flor^ 

t  iisxAPMRB, s.  f, d'antig.  lileira  (leviTana 
•ett  honien«). 

Hexaphyi.lr  ,  adj,  2  gen  bot,  que  Icm  leis 
folbas,  ou  folioloc. 

Hexaples,  s,  m.  pt,  d'hist,  eccies,  (egzâple) 
liexaplus (livro  de Siiâ  oolumuas). 

Uexaptbre  ,  adj,  2  gen.  d'hitt,  nat,  com 
seis  azas. 

Ukxastyus,  adj  2  gen,  e  *.  m,  d*arch.  hexas- 
tylo ,  a  (corn  seis  ordens  de  oolumuasj. 

UiACiMUE,  f".  Hyacinthe. 

HiATva ,  s,  m.  lialiis)  biato. 

HiujiLiNB ,  t.  f,  estofo  oMtra  tapecertas). 

«Hibou,  *.  m.  d'hitt.  nat.  (xhú)  mocbo  (are) 
—  {fig.)  bomcm-mclaocolico ,  que  toge  da  so- 
ciedade. 

(Uuc  retraite  de  hibous,  casa-dc-campo  velha 
e  arruinada  :  fau^  le  liibouj  eviUr  o  buniauo 
tracto. 

HiBRiDE,  adj.  2  gen.  (ibride>  bybrido,  a. 

«Hic,  t.  m.  /a/ii.(fk)  oó,  ponto,  priucipal- 
diTOculdade  (d*um  negocio). 

(Voilà  te  Idc,  c'est  là  le  lUc,  cis  o  ponto. 

HiCARD,  s,  m.  d'Iiitt.  nat.  pássaro  (do  Ca- 
iiadá>. 

UicÉsiE,  t.  f.  (icczf)  emplastro  antiguo  (para 
alporcas). 

UiDALCUE .  t.  m.  ûdâighe)  fidalgo. 

HiDE  ou  Hyde,  s.  f.  d'Iiist.  nat.  mod.  bida 
(por^o  de  terreno  que  o  arado  pôde  lavrar 
n'uni  annq). 

-'«UiDKtJR,  s.  f.  (idéur)  desformidadc,  feial- 
dade. 

«HiDBi  SEMEKT ,  adv,  (ídcozemau)  desforme , 
feia,  borrcndamente. 

m  Hideux  ,  se ,  adj.  (id^u ,  zc)  desforme,  des- 
figurado, espantoso,  feio,  horrendo,  medo- 
nho, a. 

UiDROTiQCB,  adj.  2  gen,  med.  (iUrolíke) 
bidrotii-o ,  sudorífico ,  a. 

t  Um^PATHlE,  ê.  f.  des.  (idipatl)  dom  d*acbar 
gosto  ein  tudo. 

-HiB ,  X.  íR.  (f  )  maço  (de  calceteiro). 

HiÊBLB,  s,  f.  bot.  (iéble)  cugos  (planta)  y. 
Ubije. 

UiEMENT ,  ê.  m.  de  carp.  (iemâo)  estridor 
de  varuis  pecas-de-madeira  ^quando  roçam)  — 
o  bater  estacas  vco'o  inataco). 

Hier,  v.  a.  —  Mé.  e»  part,  encravar  (a  maço) 
—  {fidv.^  bontem. 

UiÉRAUTK,  *.  f.  d'hut.  nat.  pedra-preciosa. 

UiftRAfiiliMi  9.  m.  bot.  (ieraciòm)  pilosella  das 
boUcat. 
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«HiÉiARCHiB ,  s.  f,  (ierarcbf)  bierarchia ,  je- 
rarcbia. 

-  Hi^JtARCHiQUB ,  adj'  2  gen,  (ierarchfke)  je- 
rarcbiro,  a. 

••  HiÉRARriiiQUEJiENT  ,  odv,  (íerarcliikeman) 
em  jerarchia 

«Hiírarqurs,  s.  m.  pt.  (icrárke)  jerarrhJs 
—  o«  que  compõem  a  jerarcbia  —  pontífices 
prelados. 

H1BRR.PICRR  ou  Hiéra-picra  ,  s.  m.  pharm. 
biera  picra  (composição  a loefira\ 

HiÉRocÉBvcE,  s.  m.  d'antig.  cbefc  dos  be- 
raoios  sacros  (nos  myslerias  de  Ceres).  « 

t  Hi^RoiNiABE ,  f^.  Oratorio. 

Hiéroglyphe,  s.  m.  (ierugllfé)  hicroglypbo ,^ 
ou  jeroglypbico. 

Hiéroglyphique,  adj.  2  gen.  (ieroglirikc) 
bieroglyphioo.  a. 

HiÉRocRAMHATE ,  S.  m.  d'antig.  bicrogram- 
matco  (sacerdote  egypcio  que  explicava  mysie- 
rios). 

t  UiÉROGRÀHiUTiQUE,flu;(/.  2g€n.  bierogram- 
malico ,  a. 

t  Hiérograhmatiste,  /.  m,  bierogramma- 
tista  rscriba-sagrado^ 

t  HiÉROCRAHaEs,  s.  m.  pL  (ierogràme)  cha- 
racteres  sacros  (dos  antiguos  sacerdotes  egyp- 
cios). 

HiÉROCRAPHiE ,  s.  f.  (icrografO  bicrograpbia 
(descripçáo  de  consa8-Migrada.s}. 

HiÉROi.ociE ,  s.  f.  vieroluji:  bierologia  (diicurso 
relativo  a  cousas  sanctas). 

i  HiÉRoaiANGiE,  s.  f.  d'antig  (ieromancO 
bieroinancia  (adivinhação  per  cousas  offcrecidas 
a  deu.scs). 

t  HiÉROnNÎ.uoKS,  s.  m.  pt.  d'antig.  escrivâcs^ 
do  conselho-aniphictyonlco.  ^ 

t  HiÉHON ,  s.  m.  (icròu)  recinto  dTim  templo» 
c  depiMidenrias-externas. 

t  HiÉRONYiiiTES ,  4.  ni.  pt.  Uieronimitas  (fra- 
des Jerónimos). 

HiKP.ONiQUB,  adj.  2  gen.  d'antig.  (ieronike) 
sagrado ,  a. 

iliBROPHAKTB,x.m.  d'antig.  (ierofântc)  Hiéro- 
phante ^pontífice  dos  mysterios-eleusiuos)— (x.  f» 
pt.]  sacerdotisas  (de  Ceres). 

HlÉROPHANTlB  OU  HlÉROPHANTRIE,  /.  /*.  HIC- 

rophantia,  ou  Uieropbautria  (mulher  do  hiéro- 
phante). 

t  UiÉROPHORB,  t.  m.  d'antig.  o  que  levava  as- 
cousas-sacras 

t  HiÉRoscopR ,  /.  A  d'antig.  (ierosoopf)  bie- 
rosoopia  (adivinhação). 

t  HiLARiES,  s.  f,  pt.  myth.  (ilarl)  festas  a  Cy^ 
bêle. 

*  HiLARiEUZ ,  SB,  adj.  (ilariéu  ,  ze)  alegre, 
divertido,  engraçado,  faceto,  hilârioio,  Jo- 
ccso,  a. 

HiLARrrft ,  s.  f.  (ilarité)  alegria ,  hilaridade, 
jucundidade ,  prazer-doce  —  sooego. 

t  HiLAROoES,  /.  m.  pt.  d'antig.  (ilardde;  poe- 
tas gregos  (cantavam  peças- alegres). 

t  UtLARODiB,  s.  /.  d'antig.  (ilaixMll)  | 
alegre  (cantada  pelos  UilarodeD. 
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t  HfLiRO-iiiiic<DiB ,  /.  A  (narõ-tr«jcdn  traf^- 
eomedia  ,áoê  antifçuos  Gregos). 

«  lliLB,  s.  m.  bot.  (de)  bilo  (do  grio). 

t  •  IliLLOT,  s.  m.  cnado. 

HiLoiRFs,  #.  nu  pL  naut.  (iloáre)  peças  (li- 
S9m  as  esfo(ilbas). 

t  •  HiLON ,  s.  m.  med,  inchadnbo  (no  olbol. 

t  MiLOsnxMBS,  s.  f.  pi.  e  adj.  bot.  hilos- 
pennas  (plaoïas). 

f  lliiimc ,  i.  m.  bilote  (escravo  lacedemooio). 

t  HlMfiNT,  ^.  HllOfBNT. 

t  HinkA,  t.  m.  arub.  bot,  binné  (planu). 

t  HlPERCRITIQIIB,  y,  HYPEBCMTigill. 

t  I1IPN4LB ,  S.  m,  d'fUst.  nat.  serpe  pardo- 
amarellada. 

t  HIPP4GRÊTB ,  /.  m.  d'antig.  offlctal  eipar- 
taoo  (jiinrtava  a  caTallaria). 

f  IlippANTBROPfB ,  s,  f.  med,  bippantropla 
(doença). 

t  HiPPARQCB ,  #.  m.  d'antig.  gênerai  (da  ca- 
tallaria  grcga). 

i  IlippÉLAPBB,  /.  m.  d'Mst.  nu/,  veado  (das 
Ardennas). 

I  HiPPiAGLB,  s.  f.  d'antig.  esutoa  (de  ma- 
Iber  a  carallo). 

tHipPiAiRB,  (uU-  2  gen.  (ipiátre)  feterina- 
rio,  a. 

HiPPiATRiQUB,  /.  A  didact.  (Ipiatrfke)  bip- 
pjalrica  (arte  veterinária). 

i  HippicoN  ,  s.  m.  d'antig.  quatro  estádios. 

î  IlippiR ,  #.  f.  bot.  hippia  (planta). 

t  IlippoBOTB ,  s.  m.  0  que  nutre  cavallos  — 
ùomeni  opulento  —  caudclarla. 

IlippocAMPiS,  s.  m.pt.d'htst.  nat,  (Ipokânpe) 
bippm^miMM  ^cavallns  marinhos  de  do:»  pés). 

UippocBNTAiiRB ,  s.  m.  (ipoçantôre)  bippoœn 
tauro  (moi|Siro  fabuloso  mcio-bomem ,  e  meio- 
cavallo). 

UlPPOCRAS ,  r.  UyPOGRAS. 

t  HiPPocRATB ,  s.  m.  (ipocráte)  Hippocrates 
—  ^ã'^  grande-medico. 

i  UiFPocRATiEs,  S.  f.  pL  n^h.  flss!as  a  Nep- 
tuno. 

IlippocRATiQUB ,  adJ.  2  gen^  med.  (ipokra- 
tfkc)  hipiKKTatioo  «  a. 

(ViM^  liip/iocratique,  cara  magra  com 
oTboft  enrovados. 

UiPPOGRATissB ,  s.  m.  med.  hippocratismo 
(pbilosophia  d'Uippocrates ,  applicada  â  sciencia 
medica). 

UippocrÍnb  ,  /.  A  mxth.  (ipokrtee)  Hippo- 
crene  (celebre  fonte  entre  poetas). 

llippouROMB ,  1.  m.  Hippodrome  (praça  de 
Constantinopla  onde  corriam  cavallos). 

HiPPocLossB ,  s.  m.  bot.  bippoglosso,  loureiro 
d* Alexandria  ^planta). 

UippocLOTTiTB,  t.  A  anat.  glândula  (sob  a 
lingua). 

UiPPOGRiFFB,  S.  m.  {ipogr(fe)  lUppogriflfo,  ou 
Hippogripoo  (cavailo-alado). 

HiKPOLiTiiB ,  t.  A  pedra  (oa  bezlga-dos-ca- 
Tallos). 

i  HippoMANCiB,  t.  A(ipomaDcO  bippomancla 
iadiviubaçáo  per  catallos). 
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HnroiiiiiAs,  /.  m.  (ipomané)  blppomana 
(bunior  que  dcslillam  as  partLt-naturaes  da  cgaa 
no  do). 

.  h  UiPPOMANiB ,  s.  A  (IpomaaO  bippomania 
(mania  dos  eavallos). 

t  HiPPOMOLCtiES ,  /.  m.  pi.  (ipomólgbe)  ci 
que  «e  nutriam  oom  Idtede-Jamenla. 

t  HippoPATHOUWiB,  t.  A  (ipopatolojO  hippo- 
pathologia  (tractado  das  doenças  do  cavallo). 

t  Hippopones  ,  s.  m.  pi.  d'antig.  bomens 
(oom  pés  cavallares). 

UippopoTAMB,  #.  m.  dhUt.  nai.  bippopotamo 
(cavallo  marinho). 

t  HiPPosTÉuuMSB,  /.  A  osteologta  (do  cavallo'. 

*  HiRAuniB ,  i.  A  (irodr  sobretudo. 

^  *  HiRCusrrá ,  s.  f.  tirkozité)  bircxwidade. 
HmoNUELLE ,  t.  A  d'hitt.  nat.  (iroodéle)  an* 
dorinha  (ave). 

*  Hirsute,  b  ,  adJ.  (irçuté)  hirsato ,  a. 
t  UiRTELif ,  S.  A  bot.  birtella  ^planta). 
HiSPAKisnB,  s.  m.  (ispanlsme)  bespanholismo» 
*■  UispiDB,  adJ.  2  gen.  de*,  (ispfde)  arriçado, 

arripiado,  hirsuto ,  bl^pido ,  a  —  (flg.)  áspero ,  a 
~  indócil  —  caprichoso ,  a  —  impertinente ,  ra- 
bugento, a  —  {bot.)  cabelludo,  a. 

Hispmrrt ,  s.  A  med.  vispidité)  bispidez. 

UissB,  /.  tiaut.  (fce)  iça,  Ifvanta  para  dma. 

•HissEB ,  t;.  a.  naut  (icé)  alçar,  fa»r-subir, 
içâr,  levantar. 

HisnoDROBiB,  /.  A  (istlodromi)  bistiodromia 
(arte  da  navegação). 

UiBTOiRB,  s.  A  (ístoáre)  historia  —  conto,  no- 
vella  —  narração  ~  acontecimento ,  aventura, 
caso ,  sucoesso  -  discurso-enfadonho ,  etc. 

(Parler  dans  la  suite  de  Vois  taire,  faliar  no 
curso  da  historia  :  reprendre  le  cours  de  Vais- 
totre,  prender  o  fio  da  historia  :  interrompre 
le  fil  de  l'histoire,  suspender  o  inirso  da  histo- 
ria :  débrouiller  le  cabos  de  Vhittoire,  devolver 
o  cabos  da  historia. 

Historial,  b,  adJ.  (Istoriál)  historial. 

Historien  ,  s.  m.  (istorîén)  historiador,  his- 
tórico ,  historiograpbo  —  (nb,  A)  historiadora, 
histórica. 

UíSToniER,  t;.  a.  —  rié.  e,  part.  (Istoríê) 
historiar—  adornar,  aformosear,  alindar,  com- 
por, enibelleoer,  enfeitar. 

HiSTORiKTTB ,  t.  A  dim.  (istoriéte)  bistoriazi- 
nha.  hi«iòriela  —  conto,  novella. 

HiSTORioGRAPBB,  /.  m.  (Istoriográfei)  historio- 
grapbo. 

t  UlSTORIOCRAPIIBR ,    Vm   €U^phé.  e,  pOTl. 

(istoriografé^  hisioriographar. 

t  UisTOKioi:RApasRiB ,  «.  A  iron.  (istorío- 
graferf)  bistoriograpberia  (fúncçio  dlstoriogra- 
pho). 

HiSTORiQDB ,  adJ.  2  gen.  (Istorlke)  histórico, a. 

HisTORiQOBHBivT,  adv.  ^istorikeman;  histori- 
camente. 

HiiTRJON,  9.  m.  fulrite)  bobo,  bafio,  Ar- 
cista,  gracioso,  bistnáo  —  (A^.  itesp/vx.)  co- 
mediante. 

t  UísTRiONHiuB,  adj.  2  gen.  (istrkMufkt)  hif' 
trionico   a. 
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finmi,  #.  m.  (iTér)  hlnterno  —  caramelo , 
trio,  gek),  aete  -  {fig."^  velhice. 

(Man  bcT  au  fort  de  Yhiver,  marchar  no  oo- 
ffiçto  do  bmverno. 

tHiviiiiN4C«B,  /.  m.  (iTernárlie)  forragedl 
para  ravallot  ^no  bioverno). 

t  HivmNADB ,  s  /.  (iveroáde)  biofernada ,  o 
bioveriiar  {em  algum  siftu). 

t  llivBENAGE ,  s,  /H.  ogr.  (iTernáje)  larra  can- 
tes do  biverno>  —  inani,)  tempo  em  que  a  em- 
barcaçiko  jaz  surta  (durando  o  hm^erno). 

HivfXNÀL.  B ,  adj\  (iveriiál)  biUTeroal ,  hin- 
Ternoto,  a. 

(La  partie  hivernale  du  brériaifc,  a  parte 
hiemal  do  breviário. 

HivEENBi,  V,  n,  (îTemé)  binfcrnar,  paisar  o 
hinvcrno. 

iS'  — )  V.  r.  expor-ie  aot  primeiroa  Mot. 

Ho.'i/i/er/.  (iVôlobl 

t  UoA-Tcaá ,  #.  nL  barro-branquiMfmo  fpara 
porcKrllaua-da-Ú)ina). 

t  IloAziN  •  ê,  m.  d'hist.  nat.  (oaz^n)  pbaisâo 
mexicano  (ave). 

i  *  HoBER,  t.  m.  (obé)  rondar  de  sitlo. 

«  Hobereau  ,  /.  m.  d'hist.  nat,  (ôbcrô)  abalre, 
esmerilhão  (ate-rapinante)— (/î^.  fam.)  Tisinho- 
importuno  —  parasito  —  *  fldaigule. 

t  HOBiN ,  s.  m.  (obén)  espécie  de  cavallo. 

•Hoc,  s.  m.  (ôk) ocrio  jogo-dc  cartas. 

«UocA ,  s.  m.  (óká)  jogo-de*azar. 

«HocHB,  s.  /.  (óche)  encaixe,  entalho,  ind 
sura  —  dente  —  si|nial  —  risoo  (para  pão ,  etc.) 

tHocBEMENT ,  S.  m,  (ocbemAu)  aceno ,  meneio, 
movimento  (da  cabeça). 

•HocBE  PIED  ,s .  m.  d'hist.  nat,  (ôche-plé)  ave- 
de-rapina  (acommette  primeiro  a  garça). 

•  HocBB  POT,  s.m.  de cuz,  (ôchepój guisado 
de  tacra  ^com  castanhas ,  nabos ,  ele.) 

«  HucBE-QUEUB ,  #.  m,  d'hitt,  nat.  (óche-kén) 
alTcloa  (ave). 

«  UocoER ,  v.a.  —  ché.  e»  pari.  (õcbé)  aba- 
lar, menear,  mover,  sarodir. 

{Hoc/ier  la  lèie ,  abanar  a  cabeça  :  hoeher 
le  mors,  la  bride,  animar,  excitar,  incitar, 
pungir  alguém  iftg.). 

ttlocBrr,  s.  m.  (ócbé)  brinquinho,  roqul- 
nha .  etc.  de  criança  de -mama  (paraesfregar  as 
l^engivas).  chocalho. 

UoGNEB,  V.  n.  popuL  (onhé)  grunhir,  ra- 
lhar, resmungar,  rosnar—  lamenur-se,  qud- 
xar-se. 

\*n Hoct;B. s.  f. Cdgbe) colle, collina,  outeiro. 

t  ^  H(n;uette  ^  s.  f.  { oghéle  )  entrada  (do 
porto). 

Hoir,  s.  m  for.  (oár)  herdeiro  —  [pi.)  filhos. 

Hoirib,  t.  f.  for.  ioarf)  herança,  successáo. 

^Hoirie  vacante,  herança  jaa>nte. 

HoiRiN,  y.  Boi'ÉK,  etc. 

«  UolI  !  interj.  (óiá)  o*lá  !  —  {adv.)  basta ,  é 
bastaiite. 

(Mettre  le  holà,  apaziguar  uma  contenda. 

f  «UOLEHBNT,  ê.  m.  (oicmán)  pio  (da  co- 
mi» I  clc.) 
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t  «HoiAi ,  V.  n.  (olé)  guinchar,  piar  (o  nM>- 
cho ,  coruja ,  ele) 

«IIOI.I.ANUK ,  s.  f.  geogr.  (olândc^  Hollanda. 

t  ■Hollandais,  e,  adj.es.  (olaudé,  ze)  Uol- 
landez ,  a. 

t  «HoixAKDÉB,  atU'  A  (olandé)  forte  ennidi 
(cambraia). 

«UoixAKDBR ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (olandé) 
desengordurar  (pennas  d*escrevrr). 

HoLLANDUjJi ,  s.  f.  [  olandllbe }  ollandilba 
(teia\ 

t  •  HoLUNDiSBB ,  V.  a.  —  sé,  €,  part,  des, 
(olandizé)  boUandizar  (imitar  costumes,  eta 
bollandczes). 

t  •  HOLLANDOis,  F'.  Hollandais. 

«UoLLANDoui,  s.f.  (olaudézc)  machina  (tiri 
agua). 

f  «HoLLÀRS,  s,m.pL  (olAn)  cambraia  (4» 
Flandres). 

HoLU,  #.  m.  (oll)  bálsamo,  etc.  (tiraa-o  par 
ini^sáo). 

HoLOCADSTB,  /.  m.  (olokAtc)  holocausto, 
hóstia .  oblação ,  sacrifido ,  victima. 

t  *  HoLOCAUSTER,  v.  O.  —  té,  B,  part»  (Oto* 
kosté}  holocauslar,  sacrificar. 

HOLOCRAPRB ,  F'.  OlOGBAPBB. 

Hoii>MÉTRB,  s.  m.  geom.  (olométre)  lioloine- 
tro,  pantometro  (  instrumento  de  tomar  al- 
turas\ 

Hoi^otritbies  ,  /.  f.  pi.  d'hist.  nat.  holotbn- 
rias  vzoophytos). 

HoLOTHURiON  ,  /.  m.  d'hist.  nat.  ortiga- 
marina. 

t  HoM  !  exclm.  (òn^  como  assim  !  oh  I 

«Homard,  s.  m.  d'hist.  nat.  (fimir)  caran- 
guejola, lagosta. 

Hombrb  ,  s.  m.  (onbre>  arrenegada  (jogo). 

Homélie  ,  s.  f.  (omell)  confrrenda ,  discun  i, 
exhortaçâo,  homilia ,  paraphrasi,  sermão. 

t  IloHioMÉRE,  adj,  2  gen.  (omeomére)  'lo- 
meomero,  homogéneo,  a. 

t  HoniSoMÉRiK ,  s.  f.  ^omeomerf)  homeon  aria 
(similhança ,  uniformidade  de  partes). 

Homérique,  adj.  2  gen.  (omerike)  homeH  XS  a 
(de  Homero). 

HoHÉRiSTE ,  s,  m.  (omeriste)  h^merista  par- 
tidário d'Homero)  —  (p/.)  os  que  cantavam  ver- 
sos {de  Homero). 

UoMiciDB ,  s.  m.  (omicide)  assassino ,  hòml- 
dda ,  maudor  —  assassinato ,  assassínio  —  {adj* 
2  gen.)  matador,  a. 

(Respirer  Vhomicide,  respirar  mortes. 

*  UoNiciDER  ^v.a,  —  dé.  Ct  part,  (omiddé) 
bomiddar. 

UoaiUAiRB,  /.  m.  titurg.  (omiliére)  homi- 
liario  (oolleiiçáo  d*homillas^. 

Hohillastb,  s.  m.  (omiliáste)  compositor  d'ho- 
milias. 

UoMiosB.  /.  /.  med.  (omióze)  homiose(coccio 
do  suctt)-nutnticio). 

HoMMACB,  s.  m.  Jurid. (omáje) homenagem» 
I  vaMallagem  —  ijlg.)  culto,  respdio,  submissáo» 
j  Tcneraçào. 
L    (Rendre  les  hommages^  tributar  tigeiçOai  • 
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receroir  îc»  hommages,  r««ber  (M  obêequios  : 
forcer  lc«  hommages,  forçar  o«cullos. 

lloMBACB.  B,  adj.  (orna je)  obrigado,  a  a 
render  homeoagem. 

UonHACER ,  s.  m.  tomajé)  o  que  devc  homc- 
nageiii. 

UoMiiASse,  adJ.  2  gen.  (om.^cc)  varonil. 

(Femme  honunasse ,  mu\ïiQv»o  ^  virago. 

lioauH ,  s.  m.  (Ame)  homem ,  varão  —  mor- 
tal —  marido  —  vaMallo. 

(Être  assez  habile  homme ,  ser  homem  de 
porte  :  fiasscr  la  portée  de  V homme,  exadcr  a 
aJçada  humana  :  vivre  en  honnête  homme,  viver 
como  homem  de  bem  :  être  un  liel  homme, 
•er  homem  perfeito  :  voir  naître  les  plus  grands 
hommes,  ver  naseer  os  varões  mais  insn^nes  : 
le  jouer  des  hommes,  enibair  os  humens  :  se 
Jouer  de  la  vie  des  ho/runes,  mofar  da  vida  dus 
boniens  :  se  raunailre  en  hommes ,  extremar 
homens  de  homens  :  vivre  péle-ni^lc  avec  les 
hommes,  viver  misturadas  com  homens  :  faire 
contribuer  les  hhmmes,  pór  os  homens  em  con- 
tribuição :  nuire  aux  hommes ,  fazer  mal  aos 
homens  :  se  faire  au  goût  des  tiommes,  confor- 
mar-se  ao  goslo  dos  homens  :  ix'fuser  la  domi- 
nât loo  des  liominesj  recusar  o  senhorio  dos 
homens. 

tíoHXEAU ,  s.  m  dim.  (omô^  homemzinho, 
homeniculo. 

HouMifJï,  s.  f.  agr.  (omê)  trabalho-diario 
d'uni  homem  —  medida-de-ierreno. 

HoMOCfcNTRiQrB,  adj.  2  gen.  asir.  (omoçan- 
trike)  cûoceulrico ,  bómocentrico  (com  centro- 
commumV 

t  HoMOCULE,./.  m.  med.  (omckfile)  anão  — 
hoinemzinho. 

t  HoBODERMES,  S.  /7I.  pt.  d'hîst.  noi.  serpes 
(corn  pelle  igual  per  todo  corpo'. 

UoMOUROJiB ,  adj.  2  gen.  de  mechan.  ho- 
modromo ,  a  (que  esta  da  mesma  parle  do  ponlo- 
d'apoio). 

t  llouoeoHÉRiE ,  s.  f.  (omœomerl)  homoeo- 
xniTia. 

Homogène  •  adj.  2  gen.  diáact.  (omojéne) 
homogéneo,  a. 

ilOMOGÉNÉiTâ ,  s.  f.  didact.  (oníojeneild)  ho- 
mogeneidade. 

t  UcMOLOCATÍF ,  VB ,  adj.  for.  homologa- 

ivo ,  a. 

llonoLOCATioN ,  s.  f.  fOT,  (omologadòn)  ho- 
mologação (couHrmação  \fíx  auto-judirial). 

IJoMULOGLB,  adj.  2  gen.  geom.  (omológhe) 
homologo  ide  figurasimilhanle;. 

Homologuer  .  v.  a.  —  gué.  e,  part,  (omo- 
logb«}  homologar  ^confirmar  em  justiça). 

UoMOMALix  «  adj.  2  gen.  bot.  cujas  partes 
•e  dirigan  para  o  mesmo  lado  (planta .  etc.) 

t  HOMONCULB ,  f^.  UOJIOaiLB. 

UouuNYMB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  log.  (omo- 
ntme)  equivoco  ,  homónimo  ,  univoco ,  a  — 
igram.)  que  significa  cousas  différentes. 

Homonymie,  s.f.gram,  (omommt)  eqcdfo- 
c^Qlo,  húmooymU. 
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lIoMOPHAGB ,  adj.  2  grn.  (mnofáje)  homo» 
phago ,  a  vque  come  carne-cruai. 

HoaoPHAGiE ,  s.  f.  (omofajl)  bomophagia  (uso 
de  carnes-cruas). 

'    HOMOPHONiE .   s.  f.  (omofonO   homophonia 
(coiKXTio  de  vozes-unisonas). 

HondTÉLB,  s.  m.  d'antig.  estrangeiro  (cm 
Athenas). 

HonoTONB .  adj.  2  gen.  med.  (omotône)  to- 
molono ,  a  ^febre;. 

«  IION  !  interj.  ^ôn)  qne! 

Ho^GNETTE ,  s.  f.  d'esculpt.  espécie  de  bip 
r il  agudo. 

«  lloKCRB ,  adj.  e  s.  m.  (óngre)  capado ,  cas- 
trado (eavallo ,  etc.) 

«HoNGRKUKE»  X.  /.  vestido  de  mulher  â  bun 
gara. 

•  HoNCRRR.  V.  a. —  gré.  e,  part,  (óngrè) 
cap;ir,  caxlrar  (cavallos). 

«Hongrie,  s.  f.  geogr.  (ôngrí)  Hungria. 

t  «Hongrois,  e,  j.  e  adj.  (óngroá,  zc}  llim- 
garo ,  a. 

HONGROVRiTR»  s.  m.  (ongroaiêur)  surrador-dc- 
couros  (d'HuMgrIa)  —  o  que  os  vende. 

HoKNKTE ,  s.  m.  (onólc)  honesto,  justo  — 
{adj.  2 gen.)  honrado,  virluíiso,  a— arrazí»ado. 
proporcionado ,  a  —  racionavel  —  conveniente , 
decente  —  especioso ,  plausível  —  discreto ,  a  — 
grave  —  medíocre  —  dvll ,  cortez  —  benéfico  — 
dCioroso  —  urtKino ,  a  —  casto .  pudico ,  a. 

iHommc  horméte,  homem  civil,  cortez  :  /io/i- 
nêle  homme,  homem  honrado,  probo:  hon- 
nêtes gens ,  pessoas  de  bem. 

Honneticment,  adv.  (oneteman)  arrazoada, 
bastante,  casta,  civil,  cortez ,  decente ,  discreta, 
elegante,  excessiva,  honesta,  honrada,  urba- 
namente —  (imn.)  muito ,  extremamente. 

Honnêteté,  s.  f.  (oneteté)  det-encia ,  decoro 
honestidade,  modéstia  —  castidade,  pudicicia, 
pudor  —  civilidade  ,  corlezia  ,  urt>auidade  — 
conveniência  —  probidade  —  virtude  —  ingenui- 
dade —  donativo ,  presente  (medíocre.^ 

(Faire  une  honnêteté,  fazer  um  regalo  per 
reconhecimento  :  Ic  combler  á^ honnêtetés , 
euchel-o  de  favores. 

Honneur  ,  s.  m.  (on^ur)  honra  —  honestidade 
—  integridade ,  probidade  -  dignidade  —  for- 
tuna, sorte  —  castidade,  pudicicia,  pudor  ^ 
fima ,  gloria ,  reputação  —  estima  —  brio  — 
brasão  —  ornamento  —  fortaleza,  valor. 

(Manquer  ã  son  honneur,  faltar  á  fé  :  biigoer 

cet  honneur,  pretender  esta  honra  :  ménager 

l honneur,  ter  resguardo  ao  pundonor  :  avoir 

V honneur ,  abranger  a  honra  :  renverser  les 

bornes  de  Ylionneur,  derrubar  os  padrões  da 

^  honra  :  attenter  â  son  honneur,  ofR^nder-lhe 

I  a  honra  :  tenir  à  honneur,  prezar-se  muito  : 

I  réparer  l7io^«/itf l/r,  restaurar  a  honra  :  rMDCttrt 

en  honneur,  tzier  respeitar  :  le  perdre  d'Aoïi- 

neur,  perdel-o  na  honra  :  le  piquer  u'honneur, 

I  excitar-lbe  sentimento  $le  honra;  Inflanimal-o 

DO  amor  da  gloria  :  dame  úhonneur,  dooa-de- 

I  hooM*  :  décerner  <kt  honneurs,  decreuor  boa 
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TU  :  lai  rendre  des  honneurs  ,  oooferir-lhe , 
tributar-lbe  honras. 

cUoNMR.  V.  a.  —  ni,  e,  part,  (ónfr)  aTiltar, 
dethonrar,  infamar,  Tilipeiidiar,  vituperar  — 
dciiicreditar  —  desprezar  ~  amaldiçoar  —  in- 
nriar. 

HONORABiJ!  »  adj.  2  gen.  (onoráble)  honorl- 
lo ,  honroso ,  a  —  glorioso  ,  a  —  decoroso , 
ouvavel  —  esplendido ,  magiiiRco ,  a  —  gene- 
oso,  liberal. 

(Amende  honorable,  reparação,  relractaçâo , 
•tisfaçáo  publica. 

HoNORABiEHRNT,  cdu.  (onorabipman';  deœnte, 
esplendida  ,  generosa  ,  honorifica  «  honrada  , 
bonrusa ,  liberal ,  magnifica  ,  nobremente. 

(ParU-r  honorablement  de  quoiqu'un ,  fazer 
mcnvâo  honrosa  d'alguem. 

HoKORAiRK,  s.  //i.  (onorére)  honorário,  paga, 
reniunera^áo  vmais  usado  \\opl.)—\adj.  2  gen.) 
honorário,  a. 

llo^OKEH .  i;.  rt.  —  ré.  e,  part,  (onoré)  acatar, 
honrar,  respeitar,  reverenciar,  venerar  —  esti- 
mar —  illuAtrar  —  graiificar. 

Honores  {qd)  adv.  lat.  fam.  (.-id-onoré)  ad 
hoiiorom  (sem  exercício ,  nem  emolumentos). 

HoKOfiiAQUB ,  s.  m.  (oiioriáke}  honoriaco  (mi- 
liria  antigua'. 

Honorifique  ,  adJ,  2  g^/i.  (onorifike)  bono- 
riflcu,  a. 

I  *  «HoxTÀGE ,  *.  m.  Cónlje)  pudor. 

■  IIOKTE,  s.  f.  (Ante)  pejo,  pudor,  rubor,  ver- 
gonha —  modéstia  —  affronta,  deshonra,  igno- 
minia ,  infâmia ,  opprobrio  ,  torpeza  ,  vitu- 
pério 

(Accabler  de  honte,  encher  de  opprobrio: 
n'avoir  point  de  honte,  náo  se  correr  :  rougir 
de  Itonte,  corar  de  pejo  :  lavcr  la  honte,  lavar 
a  infâmia  :  surmonter  la  honte,  vencer  o  pejo  : 
laver  la  honte,  tirar  o  pejo. 

aHoNTKiSKUKKT,  arff.  (óntcuzcman)  affi-on- 
tosa  .  dcshonrada ,  ignominiosa ,  torpe ,  vergo- 
nhosa ,  vil ,  vituperosamente. 

«Honteux,  se,  adJ.  vóiiiéu,  ze)  pudendo, 
vergonhoso,  a  —  confundido ,  confuso ,  a  —  in- 
dijno,  infame  —  affruuloso ,  ignominioso,  in- 
famante ,  viliípcroso  —  vil  —  deshouesto,  iode- 
cenie,  indecoroso,  a  —  feio,  a. 

(liCS  parties  honteuses,  as  part<|S-Daturaes , 
pudenda. 

HAP1T4L,  s.  m.  (opitál)  hospital. 

(Envoyer ,  faire  courir  quelqu*un  à  Vhôpitat, 
arniinar  alguein  {^fig.  fam.). 

«HoPLrrE,  s.  m.  </Vi/i/f^.  (ópifte)  luctador, 
soldado  guarnecido  de  todas  peças  vcorria ,  e  luc- 
tava  cm  jogos-olympicos,  etc.)  —  (j.  f.  d'hist. 
nat.^  IxKlra  (revestida  de  crusta-metaliica ,  etc.) 

«  Hoquet  ,  s.  m.  sàké)  soluço. 

(tíoquet  de  la  mort,  arranco,  soluço  da 
morte  :  étr^  au  dernier  hoquet,  estar  expirando; 
nas  ultimas  ;  perto  de  morrer. 

*  «Hoqueter  ,  v.  n,  (óketé)  soluçar  —  sus- 
pirar. 

•UoQUEit>N,  sjn.  (óketÔD)  farda  (d'alabardelro) 
-{fig.  milit.)  aUbardeiro,  archeiro  —guarda. 
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t  «HoQi  ETTB  ,  s.  f.  (ókéte)  mstnimento  (d*es. 
culplor  cm  mármore). 

Horaire  ,  adj.  2  gen.  (orére)  horário ,  a  (con- 
cernente a  horas) 

t  Horatikns  ,  adj.  m.  pi  (oracién>  horacia- 
no8 ,  iiiiiiados  de  Horácio  versos ,  etc.) 

«HoRDR,  s.  f.  relut,  (rtrde^  horda,  tribu-er- 
ranle  —  ^fig.)  bando,  quadrilha  —  mullidâa 

HoRDiCALfes  ou  HoRnicAi.iu,  s.  f.  pi.  (ordi- 
kalé,  ordikall)  hordicac^,  ou  hordicalias  (dias 
em  que  os  Romanos  sacrilicavam  feras ,  c  ani- 
mat's>preiih(  s\ 

*  «  HoRHiN ,  s.  m.  (óriòn)  golpe  t descarregado 
com  força  na  cabeça  ,  ou  nas  costas)  —  copada 
(de  vinho'  —  molestiai pidemira. 

Horizon,  s.  m.  astr.egeogr.  orizôn)  horf- 
zonte  -  ceo. 

Horizontal,  b,  a</y.  horizontal. 

Horizontalement  ,  adv.  (orizontalcman)  ho- 
rizontalmente. 

Horizontalité  ,  s.  f.  (orizontalité)  horizonta- 
lidade. 

Horloge,  s.  f.  (orióje)   eîojio. 

(Monter  une  horloge,  armai'  um  relojio;  dar- 
Ihc  curda  :  horloge  de  sable ,  ampoiheta. 

Horixx;i:r  ,  *.  m.  (orlojé)  relojoeiro. 

HoRixxsËRR,  s.  /.  (orlojérc)  relojeira  ^niumer 
de  relojoeiro). 

Horlogerie  ,  s.  f.  (orlojerO  relojiaria. 

HoRLOGiocRAPHiB,  S.  f'  vorlojiograff)  arlede 
calcular  horas,  etc. 

Hukaiis,  prep.  (orm^  á  excepçáo-de... ,  afora, 
excepto,  exceptuando ,  fora ,  menos ,  salvanie, 
salvo  ,  tirado ,  tirando. 

HoRODiCTiQUE  ,  s.  m.  (orodiklíkc)  instrumento 
(indica  as  horas). 

HoRocRAPHiB ,  s.  f.  (orografO  horographia 
(arte  de  fazer  quadrantes). 

HoROLOGE ,  s.  m.  (orolóje)  horologio  (horas 
diurnas- gregas  do  officio-divino). 

t  HllROLOGlOCRAPHIE  ,  /^.  GnOMONIQUB. 

HoRonÉTRiB ,  s.  f.  (oromelrf;  horometria  (arte . 
de  medir,  ou  dividir  horas\ 

t  HoROPTÊRB ,  J.  c  adj.  f.  d'opt.  horop- 
tcro,  a. 

HoROSGOPB,  s.  m.  (orosoópe)  horóscopo. 

HuKOScoPER ,  V.  n.  (oroskopé)  horosoopar  (ti- 
rar o  horóscopo). 

HoRRELR ,  s.  f,  (orréur)  aversão  horror  — 
espanto,  terror—  aborrecimento  —  abomina- 
çáo,  deiestaçao  —  ódio  —  medo,  tremor —enor- 
midade vde  delicto)  —  {pi.)  atrocidades  —  igo#- 
niiiiia  ,  infíiinia  —  vilania  —  maledicência  — 
desolação,  dc^tiufçáo,  estrago,  ruína  —  furor. 

(Avoir  en  horreur,  olhar  com  horror  :  ré- 
pandre le  carnage  et  Y  horreur,  verter  horrores, 
e  mortes. 

Horrible  ,  adJ.  2  gen.  (orfble)  espantoso , 
horrendo,  hórrido,  horrivel,  horroroso,  a  — 
medonho ,  a  —  excessivo ,  exorbitante  ,  ex- 
tremo ,  a  —  desmarcado ,  desmesurado ,  grande. 

(Pousser  des  cris  horribles,  arrancar  r^ 
damores. 

UoRBiEUBUOiT    od».  (^riMeman)  deimar- 
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cada ,  enorme ,  cTc/»ssiva  ,  erlrema ,   grandi8- 
iima ,  horrenda ,  horrível ,  horroftamcnle. 

H0RRIPII.AT10X ,  s.  f.  med,  (oripllaciôn)  bor- 
ripilaçao  (arriçamento  dos  i'ubi'llo«\ 

•  Hors  ,  prep.  vôr*  fora  —  á-cxpcpçâo,  afora, 
eicepSo ,  exceptuando ,  menos ,  Kaívante. 

{JHors  de  cour,  escudado ,  nâo  deferido;  absol- 
Tido  por  falta  de  provai. 

cIluRS  d'oicuvrk  ,  s.  m,  (ór-d*^UTre)  cousa 
fora  do  ca«o ,  difçressflo  —  {pi.  de  ctiz.)  adpi- 
pes,  prato«-pequeno8  (do  primeiro-íerviço). 

t  IlnKTACiiJS ,  t,  m,  vortajilé}  tapoctiro  (do 
GranTun-o). 

HoRTCNSu,  1. /*.  Cortenciá)  hortensia,  rosa- 
de-Jaikio  iflor). 

H0KT01.AGB,  t,  m.  de  jard,  (ortoMje)  horta- 
liça —  horta. 

HospicK,  s.  m.  (osp(ce)  albergue,  hospício  — 
hospedaria  —  hospital  —  anylo  —  refiifrio. 

HosiMTALiRR ,  ÍJíK ,  adj.  c  *.  (ospltaiíé ,  ére) 
bospitaleiro ,  a  —  caridoso,  a  —  enfermeiro ,  a 
—  (/?//  hospitaleiros. 

IIosiMTALisER,  t/.  fl.  dcs.  (ospitaUzé)  hospedar, 
llOspitalisar. 

HosiMTALrrfi,  t.  f,  (ospitaltlé)  hospedagem, 
b&spit  ai  idade  —  hberal  idade. 

(Remplir  les  devoirs  de  VhjospUalité,  cum- 
prir os  deveres  da  hospitalidade. 

lIoSHiUAR,  s.  m.  (nspodiir)  IJospodar  (príncipe 
fassalio  do  (;raii*Seiihor). 

^  llosT,  s.  m.  (<Sst)  exercito,  hõsle  •—  campo 
inimigo  f.  OST. 

IJ<«TiB ,  s.  f.  (ostf)  boslia. 

Hostile  ,  adJ.  2  gen.  (oslfl)  hostil ,  imigo , 
foimigo,  a. 

HosTH.KMEYr,  odv.  (ostileman) hostil,  ímiga , 
Inimigameiíte. 

Hostilité,  s.  f,  (ostilité)  hostilidade. 

t  *  lIo^TiR .  V.  a.  (osífr)  alinhar,  nirciar. 

UdTK,  ESSR ,  t.  (<Me,  éoe)  boc|iede,  a—  estalaja 
deiro ,  a  —  hospedeiro ,  a  —  habitante ,  mora- 
dor, a. 

(Table  ù'hote,  meza  redonda  :  compter  sur 
•CD  hôte,  achar  se  enganado  :  cotiipier  tans 
•on  Mte,  fazer  mal  sua  conta  :  prendre  congé 
de  ses  hôtes,  despedi r-se  dos  hospedes. 

IKh'EL,  s.  in.  votél)  paço,  palácio  —  casa- 
grande. 

{Bôtel  de  la  monnaie,  casa-da-moeda  :  hôt^- 
de-Tille,  oasa-da  camará ,  senado:  /i()/^/-Dieu, 
bospital  geral  :  /tJ/cf/ garni,  rasade  pasto ,  lo- 
canda  mobilhada  :  maitre-dVi^/cf/,  mordomo. 

HOTEijkGE ,  s.  m.  de  cost.  (oleMje'  direito 
(pagan-o  nogocinntes  estrangeiros  po>o  aluguel 
de  suas  lojas)  —  tributo  de  Tassallos  a  senhor 
dojpudo  (por  suas  moradas). 

iKh'RUER ,  ÈRB ,  s,  (oielié ,  ère)  estalajadeiro, 
hospede,  a  —  hospedeiro,  a. 

HíVtbllkrib  ,  t.  f.  (otelerf)  estalajem ,  hospe- 
daria ,  Im-anda  —  casa-de- pasto  —  taferoa  — 
albergue ,  gasalhado. 

«Hom,  s,  f,  ^óie,  alcoft,  œsto. 

«lluTTÉB,  S.  f.  (óté)  alcofada,  cestOK^eio. 

t  «UanKMTn'.  b  ,  /.  c6taotó,  te)  Uoitentot,  a. 
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HoTTERET,  #.  m,dim.  prot'inc.  (òteré)a!co- 
flnhn ,  cestinho, 

«  HoTTEUR,  SE,  s.  (ótéur,  ze)  o,  a  que  leva  tiésto 
ás  roRias. 

-  HouAGE ,  HorACBB ,  #.  f.  iMut.  fn%,  uáíbe) 
esteira ,  rego ,  sulco ,  vestigio  (de  navio  no  mar). 

«  lIoUACR ,  s.  m.  (U.ije)  operaçoio  do  pisoeiro 
(molha  o  panno  n*agua>  —  longor  de  terreno 
^ocrnpado  per  veias  de  metal). 

HoUARY ,  s.  m.  naut.  (uar(^  vaso  de  dout  mas* 
tros ,  e  duas  velas  triangulares  (para  corM)). 

«  Houblon  ,  s.  m.  bot,  (t)blòn)  lúpulo  (planta). 

«HorBixixKKR ,  XK  a.  —  né,  e,  part,  (ilbloné) 
preparar  cerveja  (com  lúpulo). 

«HoDBLONMftRB,  í,  f,  (úblooiéTc)  campo  de 
lúpulos. 

«  HODCRE  ,  y.  HOURQUE. 

«  HoiiE  ,  s.  /(rtj  enxada,  enxadão  —  instru- 
mento de  pedreiro  (dilue  argamassa)  —  cepilho. 

«Ilu-  ER ,  v.a.en.  —  é,  e,  part,  (ilé)  cavar 
(.1  enxada). 

*  HouEBiB ,  *.  f,  agr,  (dcrí)  lavra  (co*a  en- 
xada\ 

«  HonETTE,  *.  f.  (iléte)  instrumento  (suppre  a 
enxada). 

t  H0UCA.RDB ,  *.  f,  (ugárdc)  cerreja-branca 
(doíissima) 

HotiGUETTE,  s.  f,  (u^^béte)  utensílio  (de  pe- 
dreiro) —  ponta  (meía-chala  e  aguda). 

«HousiiiNES,  s.  f.  pi  (úffhlne)  pc\>as  d'arma- 
dura  (cc  briam  braços,  coxas ,  e  p  ruas). 

«  liou  llk,  s.  f.  (dllie?  rarváo-tle-pcdra. 

«liou  LLÉRE,  s,f.  ^úlbére)  mina  de  carrâo- 
de-pedr  l 

«  liou  iLBUR ,  f .  m.  (ifibéur)  obreiro  (em  mi- 
nas de  «  ar vâo-de- pedra). 

«  liou  .E  ou  HouLLE ,  X.  f.  ncLut.  (dle)  mareia, 
marulhi  «,  vaga  (de  mar). 

«  Hoo  JTTTK ,  s.  f,  (riléte)  cajado  (de  pastor)  — 
báculo   -  sacho  —  [f\g."s  auctoridade-pantorol. 

«  Hoo  lEUX ,  SR,  adj,  naut,  ^dlóu .  uc)  agitado, 
fluctuas  ) ,  marulboso ,  ondeante. 

«  HouuivitHE .  s.  f.  de  pese,  (Uleríche)  rede 
(para  pc  ixe-grande). 

*  HOULIKR  ,  y.  PiCORRUR. 

*  UouLiERE,  9.  f,  (úliére)  molber-perdida ,  de 
m<i-vida. 

HoiMAR.  X.  m.  (ttmár)  camarão,  marisco, 
ou  peixe  <do  mar). 

t  HoraotsiEN ,  s,  m.  (timuzién>  orthodoxo. 

t  *  -  lloupf  interj.  idp)  de  chamar. 

«  HoupÉE ,  s.  f.  naut,  itíp^)  elevação  da  vaga. 

(Prendre  la  houpée,  tomar  o  tempo  ooa  a 
onda,  ou  sair  d*uma  chalupa  e  t>aldcar-seem 
nau-grande ,  quando  o  mar  jaz  empolada 

Ho  pot) ,  t.  m,  relat.  (Upú;  tribunal-supremo 
(na  China\ 

«  HouppB  ,  /.  f.  (ifpe)  borla ,  martinete  ^ 
crista ,  poupa  ^das  aves). 

t  «  UoDPPÉE ,  s,  f.  naut,  (d  pé)  o  acapelido 
das  ondas  —  encontro  (nas  mesmas). 

«  HotPPBLÀNDE ,  X.  /.  (dpeláiide)  casaci*  (de 
pastor)  -  gualteira  —  capote-de-cooro  itmxt 
jornada). 
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«  H oumn ,  v.  «.  —  pé-  c»  fx^rt,  (!Jp«>  horicap 
;(rinn--t)ortat}  —  {de  caç.)  diamar  o  oompa- 
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{Hnitpper  la  laine ,  cardar  II. 

♦  HocFPiwi ,  #.  m.  bot.  (rtpi#)  arrore  (io  com 
mminhot  no  cunie)  — esiet  ramiobos  —  carda- 
dor-delá. 

«HouRAif.LRR;  v,n,decaç,  (riralbé)  cacar 
;^m  maus-cács). 

«HouRAiLus,  t.  m,  de  caç.  (dralhO  matilha 
Xét  peMimoft  rip«-de-caça>. 

«  Homes ,  s.  A  naut.  (iSrcc)  cabo,  corda  (le- 
ISnra  a  wrga  do  roa«lro  da-mezena\ 

« llouRDACB ,  s. m.  (ilrdáje) alvenariatoira. 

m  Hotmom  ,v,a,—  dé.  e,  part,  (drdé)  fazer 
aWenaria -groMPira . 

«  IloL'RDi  oa  LissR-DC-HOimni,  s.  m.  e  r  naut. 
(ilrdf,  Ifce-de-drdt)  cinia  (da  poppa  d'um  na- 
vio). 

•  HorRBT ,  s.  m.  (dré)  mao  diozinho^le  c;iça. 
«  HoiJRi ,  s.  f.  retat.  (drij  liuri  (mulher  do 

litraiM)  de  Mahomet). 

\  HouRiTS ,  *.  /.  d'hist.  nat.  (Urfte)  peixe 
afrraoo. 

«llouRQCS,  s.  f,  naut,  iilrke)  arca  (embar- 
cacáo  boibndeza). 

«  lloi  RVABi ,  t.  m.  de  caç.  (drrarP  f^ito  dos 
caçadores  (volve  oe  càes  subrc  a  caça)  —  {fig. 
fam.)  alvoroto,  bulba,  desordem,  motim ~ 
coBtrutempo. 

«  HOCJSARD  ,  r,  HOUSSARD. 

t  «lIousARDER ,  V.  u.  p.  US.  {uzardé>  guerrear 
(qual  o  bussaro)  —  ifam.  fig.)  violar  —  roubar. 

t  «  HouscHE ,  *.  f.  (úcbe;  jardimzinbo  ^couti- 
£00  (i  casa). 

«  llousEAUz ,  /.  m.  pt.  (úzA:  borzeguins— po- 
Jainas. 

(Laisser  ses  houseaux ,  morrer  em  alji^m 
^biello ,  etc.  \,prov.), 

«  HoiifPiixKR ,  V.  a,— lé.  e,  part,  fam,  [A%\A- 
Ihé)  abanar,  sacudir  —  yfig.)  mallractar  aleguem 
(per obras,  ou  palavras). 

{Se  —)  V,  r,  maltractar-se  —  dispatarteoaz- 
meote. 

t  «  HorspiUjON ,  s.  m,  des.  (dspUhôn)  meio- 
copo  de  vinho  (bebido  per  peiiileiicia). 

■  UoitssACR,  s.  m.  (dçáje)  barredura,  bascu- 
Ihadura ,  escovadura. 

«lloiinAiB,  s.  f.  ^dcé?  azevinhal. 

«HoussARD  ou  HocsARD.  S.  m.  milit.  (dç/lr. 
dzár>  busar,  hussaro  (soklado-de-cavallo  hún- 
garo, etc.) 

«  HoLSSARDB ,  /.  f,  (dcárde)  bussarda  ^dança- 
alpgrissiiiia). 

«  UoiissB .  /.  f,  (i)ce)  guaidrapa ,  reposteiro , 
leliz,  xairel  -manta— cobertura  ^dc  moveis,  etc.) 
—  oolcfaa  —  alcatifa. 

«  Hoi»sft ,  adj,  m,  (dcé)  gualdrapado  (cavallo). 

*  m  lloissÉ.  B,  adJ,  (doé)  enlameado ,  a  —  mo- 
lhado, a. 

«Houssrio,  s,  m,  des,  {úçb)  alfloete-groiso  e 
comprido. 
*  «Hoittaun ,  s  m.pL  {ûçfi)  eipede  de  po> 


•  «norsste ,  *.  f.  (i5c*>  chora  (de  borrasca). 
t  *  «  HoLsscPAiLLER ,  S,  m.  (úcepalhé)  poroo 

sujo. 

«  II011S.SRR ,  V.  fl.  —  se,  e,  part,  {ucé)  ew»- 
▼ar,  espanar,  sacudir  o-po. 

•  llonssRT ,  s.  m.  (deé)  fechadura  (de  caixa)  — 
seda  ^da  Ppr8«a>. 

«noi'ssrrTES,  s.  f,  pt.  (iWte)  borzeguloi  — 
polainas  —  fechaduras  (dos  cofres,  etc.) 

«  llnt'ssF.nR ,  SR,  X  (i^céur,  ze;  alimpador,  a  — 
esrovador,  a  —  barredor,  a. 

t  «lloi  ssi^.REs,  s.  f.  pt.  (nciére)  azevinhaes. 

•  llnrssiNE,  s.  f.  (ikine)  cbibaia,  varinba- 
delgada. 

«lluusMKFR,  V.  a.  —  /i^.  e ,  part,  popuL 
(ddn^)  fustigar  (com  varinha). 

«  llotTssoiR ,  s.  m.  (úvo.ir^  espanador,  espede 
de  vassoura,   vasculho ,  ou  b  isculho. 

«lloissoN ,  s.  m.  Ifot.  sorte  de  planta. 

llorKTAi.AR ,  s.  m.  rctat.  (dstalár)  jardineiro 
(do  Cran*Senhor). 

lioIISTO^R,  P'.QrjcnkKE, 

•  HoiîT ,  r.  Baudet. 

f  llouTAu ,  s.  m,  d'hist,  nat,  (dtd)  tocano 
da  Guiana  (ave). 

«llouvARi,  s,  m,  naut,  (dvarQ  ▼eoto>teiil- 
pestoso  '.na  America). 

«  Houx ,  s.  m.  bot.  W  azevinho  (arbusto)» 

"*  •«  Hot  ZP.AO ,  s.  m.  iU7Ô^  bragas  —  calcôet. 

«  llouztHRS.  s.  f.  pi.  de  caç.  (iî7ur^>  immuo- 
dicia  que  deixa  o  javali  (ao  roçar  se  nos  ra- 
mos). 

«HoYAU,  s.  m.  (Aai^^  enxada ,  enxadAo. 

«IlOYÉ,  adj,  de  pesc.  (6aié)  cançado,  mdd» 
(peixe). 

«HUACR,  s.  m.  (iMje^  acçflo  de  grifar  a  caça,  etc. 

(Dt>Toir  le  huage,  estar  obrigado  a  gritar  heu 
U.  de  cost.Y  j 

t  lluliixR,  S.  f.  (oalbey^eanalha. 

Hr\RD,  A'.  Orfraie. 

t  lli)Ai!x ,  s.  m.  pi.  {UÒ)  azasdo  butio  aladai 
a  nin  pan  ^r^pantam  avcs\ 

•  llt'BiR  {.Se)  V.  r.  (se  rtbir)  aniçar-se,  arrl- 
piar-se  a  pelle,  o  pello,  a  penna  aosanimaet. 
c  pássaros  (quando  se  encolerisam). 

t  •  llrBLin- ,  s.  m.  naut,  (liblôj  canhondrinba 
aberta  (entre  pontps). 

«Huche,  s.  f.  (f/che)  arca-do-pAo,  masseira, 
(kcha  —  caita-de-madeira  (para  amassar). 

(Navire  en  huche,  navio  de  poppa  alta  :  œl 
homme  est  bouffl  du  vent  de  la  huche ^é  homem 
grosso,  gordo  e  bem  nutrido. 

«  «HucHKR,  V.  a,  —  ché.  e,  part,  de  caç, 
(£2ch^^  chamar  gritando ,  00  assobiando.  « 

«HucHET,  s.  m.  (tíché)  corneta  ide  caçador), 

•  HuB,  s.  f.  (tf)  voz  do  carreiro  (chama  at 
bestas  Á  direita). 

«HuÉE,  s.  f,  (tfè)  alarido,  algazarra,  apu- 
pada, apupo,  corrimaca,  gritaria,  vaia,  vocif- 
feraçio,  vozeria. 

t  IluéQUB,  s,  m,  d'hist.  nat,  lama  ameri- 
cana 

•  Hde«,  V.  a,  —  hué.  éj  pari.{iié)  i 
dar-vaias. 
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t  HTMOCtm,  #.  m.  cttxrn*  (idrojéoe)  bydro- 


i  HvMocfiKÉ.  s,  adj.  ehjrnu  (idrogeoé)  by- 
drOKenado ,  a. 

tlIvDROcÉOLOGiK,  /.  /".  phxi.  ildrojrolojf) 
hydrogeologia ^tractado da  Influcociatquota lo- 
bre  a  icTra). 

H^  DROtiRAras ,  t,  m,  (idrográK)  bydrograpbo. 

HvbHOCRAiviB,  s,  /.  (idrografl)  bytlrugra- 
pbia. 

HTDROCRÀniiQUE ,  odj.  2  gen.  (idrograflke) 
bydroçraptiico ,  a. 

IhDROLOciB,/.  /:  (idrolojO  bydrologia. 

Uydrohancie  ,  s,  f.  ^idroniaiicf)  hydroinanda. 

UYOftoiUKTiQUE ,  /.  f.  (idroiiiaoUke)  bydro- 
manlica. 

llYDROMEL,  /.  m.  (idromél)  aguamel,  bjdrft- 
mel. 

Uthromètrb,  s.  m.  phys.  (idrométre)  hydro- 
■leiro  jutlrumeoto  de  pesar  líquidos ,  etc.) 

IJ\t>ROMÊTRiE,  s,  f.  (bydrouietrf)  bydrome- 
tiia  (scieiicia  das  aguas). 

Uydromphale,  s.  f.  med:  (idronfále)  bydrooi- 
pbale  ^bydropisia  ao  embigo?. 

t  IIydrupédkse  ,  /.  f.  med,  saor-exccttîTo. 

t  Hydropêricârde,  /.  A.  med,  bydroperi- 
carde. 

HYDRoraYLLUif,  S,  m,  bot,  (idrofilôm)  bydro- 
pbillo  vplaiila). 

Uydropuisocélb,  s,  f,  c^r.  beraia  -  tqaosa 
(unida  co*a  do  ar). 

UvDKOPHOBE,  s.  6  ttdj.  2  geii,  med,  (Idrofóbc) 
damnado,  bydrOpbobo,  a. 

Uymgphoeie»  /.  f,  med,  (idroTobÎ)  bydro- 
pbobia. 

llYUROpaoBiQiTB ,  odj,  2  gen,  med,  (idroftH 
Uke)  bydroptiobico ,  t. 

t  ♦  Hydroprork  ,  $.  m.  (IdroWre)  aguadeiro. 

HiDROPHTiALMiB,  /.  f.  mcd.  (IdrofUlail]  by- 
dropbtainiia  (bydropisia  do  olbo% 

UvuROPiPBR,  /.  m,  bot.  bcnra  -  peœgueira 
plaiilaaquatica  corn  gosto  de  pimentai 

Hydropiqub  .  adj,  e  /  2  ^e/i-IidropilLe)  by- 
dropii-o ,  a. 

UydropirAtb,  /.  A  med.  fobre- maligna. 

II\DROPisiE.  /.  f.  med,  (idropizi)  bydropisia. 

t  IhiwupoiDK ,  adj.  2  gen,  med.  aquoso,  a. 

UvbROPtfTB,  s.  2  gen.  bebedor,  a-d*ugua. 

HvDROSACCHARi]»,  S.  m.  mpd,  (idrozakardm) 
bydrusaivaro  jnUtura  d*agua  e  açúcar). 

Hyinuisarcocêlb,  /.  f,  med,  falsa-bernia  do 
etcroion. 

HvDRuSARQfîE,  S.  f,  med,  (idrozârke)  bjdro- 
Mn*>a  ,  lunior-aquoto  c  carnudo). 

IIydroscopb,  /.  m,  (idrosliópe)  bydrotoopo 
(piclojio-d*agua). 

H^DRoscopiR,  s,  f.  (Idroitopi)  bydrosoopia 
(adifinbaçào  pela  agua). 

H)iniostath)i;b,/.  A  (idrostatac)  bydrotla- 
llca  —  \fldj.  2  gen:)  bydroslatico ,  a. 

tHvntisfJtniRB,  /.  m,  cl^jrm.  Odrocalfitre) 
bydrogeoeo-  «ulpburado. 

t  HtMonoaAi ,  $,  m,  med.  bydropltla  de 
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HYDRonQUB ,  adj,  2  gen,  med,  (idroUke)  itr 
dorifíco,  a. 

t  Hyorotitb,/./'.  med,  bydropisia -oricular. 

t  Hydrurb  ,  /.  m.  chjrm.  (idrtirc^  hydnireto. 

ÎHvÉaAL.  B,a€(J,  Uemdl)  byberual ,  by- 
berno,  a. 

H\ÈnE,  s,  f.  d'hist.  nat, (iene)  byena (aui- 
mal). 

t  HYtroMftTBB  •  /.  m,  byctomeCro  (  instru- 
mento que  fixa  a  quantidade  da  agua-de^bura 
que  cal). 

Hygib  ou  îlYCiÉB ,  /.  f.  myth.  (ijl ,  i|pé)  Hy 
ffia ,  ou  Hygiea  (deusa  da  »ai1de). 

llYCi^KB,  /.  f.  (ijiéue)  bygiene,  ou  bygieni. 

t  llY«fÉNiQfJB,  s.  /.  (iglenlke^  bygienii^ 

t  HYCiAitxiQtiB,  adj,  2  gen,  med,  bygi»- 
tetlco.a. 

t  llYCIOC^RAHB.  f^.  BâROACNB.      ' 

t  llYCROBARnscoPB,  /.  m.  p/iyt.  pesa-llquor. 

Uycrorlépbariqub,  adj.  m.  anat.  hygrobla- 
pbarico  (de  condiicto  Juncto  â  pálpebra). 

Hycrocibsocâlb  ,  /.  f,  cir,  falsa  beroia  (do 
escroto). 

i  HycrocuhàXi  /.  m.  balança  (peu  llqoidoi). 

t  Uycrolocib,  /.  f.  («grolojt-  bygrologla  itrao- 
lado  dot  fluidos  do  corpo  buniano). 

t  HvcROHB,  s.m.  med.  (igrónie)  lyslo-aquoM. 

Hygromètre  ,  IIycroscopb  ,  s.  m.  piiys.  by- 
grometro ,  bygrosoopio  (instrumento  para  oo- 
nbeoer  a  bumidade  aerea). 

fKtGMHfrniiB,  /.  f.pàyt.  (igromctrf)  by- 
grometria  (medida  do  grau  da  seocura  e  bumi- 
dade do  ar). 

t  Hygropbob»,  ^.  Hydropiobib. 

t  Hylabcbkiub,  aO'.  2  gen.  iiUrcbfke)  ml- 
Tenal  (espirituj. 

t  HYLDBiBia,  #.  m.  pt.  (ilobién)  philotopboi 
indioscontemplatîTos  (bal>itavaro  florestas). 

t  Hyunugin^bs  ,  /.  e  adj.  pt,  ûlonghûoe)  sel- 
vagens (Titem  sobre  arvores). 

llYHBN ,  /.  m.  po€t.  (inién)  boda ,  casamento^ 
byinén ,  bymeneu,  matrimonio—  {myih.)  divin 
dade  paga  —  {anat.)  bymeu  (membrana*. 

(Apprêter  Vliymen,  apparelbar  o  byncn. 

Hyhbnék,  s.m.  (Iniené)  casamento,  b y méneti. 

llYMÉKOOE ,  adj.  2  gen.  bot.  membranoso,  a 

t  UY■ft^OGRAPBlB,  /.  f,  a/m/,  (inu noffrafl) 
bymenograpbia  (descripcAo  das  n>eml»raiias^ 

t  Hyménologib,  s.  f,  anat,  (imeuolujl)  by- 
menoloffia  (traclado  das  meiubranasS 

t  Hyhékopteres,  s.  m.  pt.  d'/ust.  nat.  by- 
menoptercs  (insectos). 

t  Hyhénotomie  ,  /.  /*.  anat.  (imenotomí;  by- 
meootomia  (disseoçáo  de  membranas). 

t  H^-HNâiRB.  s,  m,  ûmnére)  bymnario  (Uvro 
Gom  bymnos). 

Uyhkb,  #.  2  gen.  (imne)  bymoo  —  caatioo 
—  looTor. 

Hyhmstb,  #.  m,  titurg.  (imnlsie)  bymniita 
(aurior  d^ymnot). 

UwmmBB,  *,m.pL  byinoodes  (caotores  ds 
bymnoa>. 

t  llYHKMRAPBB,  S.  m.  iimoogFÉft)  bymo^ 
grapbo  (compositor  d*byomot). 
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BrwiouMsni*  /. /.  (  imaolojí }  bymoologia 
ionto  doc  bymoot). 

t  Hyhisologl'b  ,  s,  m,  des,  (imaológbe)  hym- 
Boîaso  (car.ior  d'bymaoft}. 

llvocuissE,  adj'  2  gen,  anal,  hyoglouo 
(puutculoziiibo  da  lioguaj. 

HyoIob, X.  c  adj.  m,  med,  oiso  byoide,  oa 
feyokleo. 

Uyo-piaryncien  y  s.  e  adj\  m.  anal,  byo- 
pharyngio  (miuculo). 

UTOiCYAUB,  y,  JrSQUIÂJIB. 

t  Hyosrhidb  ,  /■  m.  bot.  byoserído  (planta). 

t  Uyo  thyroïdien,  adj.  e  s,  m,  anai.  byo- 
Ihyroidiano  (musculo;. 

iHYQKVERitBROToaiiB,  «. /*.  d'oiv.  byo-vcF- 
tebroloinia  (abertura  d'uni  deposito  de  matéria 
no  pesooco-do-cavallo). 

Uypar  ,  /.  m.  (ipár)  manirestação  dot  deuses 
(per  sonho,  ou  per  realidade). 

Hypallacb,  s.  f,  (ipalâje)  hypallage  (figura 
grammatical). 

t  Hypapantb,  s,  f,  festa  da  puriflcaçãa 

t  Hypaspistb  ,  s.  m.  adjudante-de-campo  — 
cscodeiro. 

t  IIypatboIdb  ,  /.  A  roclopea  ^trágica). 

Hyp£coon,  s,  m.  bot,  dormideira  -  malfar 
(planta). 

fUYpÉaANTiQCB,  adj,  2  gen,  (iperaotlke) 
mais^ue-antiguo  (cstyloj. 

Uyperbatb»  s,f,gram,  e  rhetor,  (iperbáte) 
byperbuio. 

t  Uyperribasmb  ,  s.  m,  gram.  transtorno  da 
ordem- cooslruitiva. 

Hyperbolb  ,  s,  f.  rhetor.  (iperbólc)  byperbole 
lexaggeraçáo). 

BYFBRBOUQiiB.atf//  1  gefi,  rhetor.  (iperbo- 
llke)  Gocarecido,  ezaggerativo ,  excessiTO,  by- 
pfifbolico,  a. 

Uypekbouqoehent  ,  adv.  rhetor.  (íperboli- 
konao)  eocarecida,  exaggerativa ,  hypérbolí- 
camente. 

UYPtíuiuoílde,  s,  f,  geom.  byperbole  (definida 
per  equaçOes ,  etc.) 

Hyperboréb,  AÉBimB,  a^O*.  (iperboré,  eéoe) 
hyperboreo,  a. 

UYPfacATALECTiQiJB,  a<(/.  2  gen,  de  pões. 
antig.  bypcrcitaleclioo ,  a  (com  syllabas  de 
mais). 

Hypcrcatharsb  ,  /.  f,  med,  bypercatbarsU 
(i^perpurgacâoj. 

Uypercrisb  ,  s.  f,  med,  (iperkríze)  bypcrcriae 
(iTil^violenta  de  moléstia^ 

Hypfrcritiqib,  /.  e  adj.  2 gen.  (ipcrkritlke) 
||f percritico  (censor-mordaz  e  severíssimo). 

t  HvPEBURAMB,  j.  m,  des.  (iperdráme)  by- 
B|Í4raina  (drama  exaggerado). 

lÍYPkJU»i:LiE,  s.  /.  theol.  óperdulf)  byperdulia 
(coito  á  sanctiisima  Virgem). 

l^YpiRésiB,  /.  f,  med,  (iperezl)  byperesia 
(fiiriccáo  orgânica). 

t,>ay|CRBSTnésiB,  s,  A  med.  byperestbesia 
(sensibilidade  excessíTa). 

VX91^94l«ui,  s.  /.  bot,  Cipericôm)  bypericão, 
(planU). 
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UYPERMfiTRB ,  F.  HyPERCATALECTIQCB. 

t  HYPeRNÉPBÉusTB .  /.  /Tl.  oofitcniplador  dai 
cousas  l'cli'stes. 

IIypbrustosc  ,  F.  Exostose. 

fHYPÉRoxiDB,  <i</y./w.iiperokcíde)  muf-agudo 
(crystal). 

IhpBRSARGOSB,  /.  f.  med.  bypcrsarcosis  (ei- 
crescencia- molle  e  fungosa. 

t  Uyperscajuose  ,  s.f.  cir,  escresccncia-car- 
nosa. 

HypAthrb,  /.  m.  d'antig.  templo-descoberlo. 

Uypne,  s.  m.  bot.  muftgorerltl. 

t  Hypnobatase  ,  s.  f.  med.  somnambulicino. 

HYPKOBArS ,  y.  SOUNAMBIILE. 

Uypnoijot.ie  ,  s.  /.  (ipnolojí)  bypnologia. 

t  HvpNOLOGiQUE,  adj.  2 gen,  (ipuolojlke)  byp- 
nologico,  a. 

llTPKOTiQUB ,  adj.  2  gen,  med,  (ipnotíke) 
bypiiotico ,  somnifero,  a. 

t  Uypobolb,  s.  f.  (ipobóie)  subjecçáo  (figrfra 
rbetorica). 

t  llYrocATBARSB,  s.  f.  med.  bypocatharsii 
(purga-branda). 

Hyiocalstb,  s.  m.  (ipokòste)  bypocausto 
(banhos-subterreos)—  fornalha  vaqiieœ  o  banho). 

Uypocbyme  ,  s.  f.  med,  (ipokíme)  bypocby- 
ma  (catararta). 

t  IhPucisTE,  /.  /.  bot,  planta-parasita  (nas 
raizcs-do-sargaço). 

Uypocòndrb  ,  s.  m.  anat  (ipokôndre)  byp(y- 
oondro  iregi«io-do-figado,  etc.)—  (/Í^)  hypocon- 
driai'0  (boniem-pbautastico  e  mciancoiiix)). 

llYPOCOMmiAQUE ,  adj.  e  /.  2  gen.  ipokon- 
driáke)  hypocoudnait),  a  -  {Jig.  fam)  atrabi- 
lario,  bizarro ,  caprichoso ,  extravagante ,  hete- 
róclito, phantastioo,  sopbistico,  triste. 

llYPOCOMiRiB,  /.  /.  med.  (ipokondrl)  bypo- 
condria. 

IhForopHOSiE,  s,  f.  med.  (Ipocofozf)  dureza 
(no  ouvir). 

U^  pocRÀNE ,  s.  m.  med.  (ipokrâne)  bypocra- 
neo  (abscesso  no  interior  do  craneoj. 

HYPOCRATÉRiFORaB ,  adj.  2  gen.  bot.  com 
forma  de  vaso  yustido  n'um  pe-tubu^oso. 

t  Uypocratiser  (50  V.  r,  (sMpocratizé)  hypo- 
cratisar  SC  (fazer-se  ,  ou  alliar  se  a  medico). 

t  Hypocbiser,  V.  a.  —  sé.  e,  part.  Jpokriz^ 
bypocrisiar  ;cobrir  com  véo  bypocriía^ 

Hypocrisie  ,  /  /*.  (ipokrizl)  bcatismo ,  falsa- 
píedade,  bypôcrisia,  jacobíce. 

Hypocrite,  adj.  es.  2  gen.  (ipokrfte)  beato- 
falso ,  devoto-fiogido ,  bypòcrita,  jacobeu. 

iUn  zèle  hxpocrite»  zelo  pharisaico  :  être  um 
hypocrite,  ser  bypòcrita ,  disfarçado. 

t  Uypocritiqub,  s.f.  lipokritike?  gesticulação. 

Uypocastrb,  /.  //<.  anat.  (ipogbáslre)  bypo- 
gastrio. 

Hypocastriqvb,  adj,  2  gen,  anat,  (Ipogbaf- 
trlke)  hypogastrico,  a. 

Uypogastrocèlb,  s,f.  cir,  bernia  Tentral. 

H^i>ocÉE,  /.  m.  astr.  (ípojô)  bypogeq^ 
{fi'arch.)  edificio,  sepulcro-subterraneo. 

Hypoglosses,  s,  m.  pt,  anat,  (ipoglôce)  ner 
j  Tos-bypoglos9os* 
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Hypoclosside,  /.  f.  med*  bypogloMis  (iDflam- 
maçAo  debaixo  da  lingua). 

t  H^  kn;i.ossis,  /.  f.  anat.  (ipogloci)  parte-in- 
ftrior  ,da  liiigua). 

t  HvpoGLOTTiB ,  #.  /*.  med,  fflaudula  (de  sob 
a  lingiia). 

UvroxocaLiON ,  s.  m.  mechan.  bypomo- 
CbHon  vPoiito  de  apoio  d*uina  alavanca}. 

IfTHOPHÀâiK,  «.  Á  med.  (Ipofazf))  hypopbasia. 

Uyhifiuirb  ,  /.  /*.  cir.  bypofora  (ulaTa-fitlu- 
lon. 

HyponrBkUÊSK^t.f.med»  (lpofUliiil)bypopb- 
taimia  (dôr  do  oibo  sob  a  caroe). 

t  Uypothylle, <!<</.  2^^/i.^/.bfpopbyllo,  a 
(foe  cresce  debaixo  das  Mbat). 

Uypopyon  ,  /.  m.  med,  bypopyoa  (apostema 
BO  oIbo). 

t  Hyporchéiutiqcb,  ai(/,  2gen,  agradayel, 
jDooso  (csty'*». 

t  lIvHiSARaLB ,  #.  m.  med.  (ipozárke)  espécie 
dliydropisia. 

t  IIyfosomb  ,  /.  m,  des,  membrana  (entre 
duas  cavidades). 

Hypostasb,  /.  f.  theol.  (ipostifze)  bypostasis 
—  {med.)  scdiinenlo  (no  Tuiido  da  urina). 

Hyihjstatiqub  ,  ae(J'  2  gen,  theol.  (iposta- 
tico,  a. 

UTPosTâTiQDBaiBMT  ,  odQ,  (  ipostatikcman  ) 
liypostaljcaniente. 

Hypotínlsb  ,  j.  f,  geom,  (ipotenitze  bypo- 
thenusa. 

Uyputbalattiqub,  /.  A  bypotbalattica  (arte 
de  nadar). 

t  UYPOTHÉiiEJLLB,  S,  f.  flauta  gre^a  (para 
Ibeatro). 

HYPorniteAiRB ,  odj,  2  gen,  for.  (  ipotekére  ) 
bypothei'ano ,  a. 

UYpQTHkcAiaBHBNT ,  odv,  fOT,  (ipotekcre- 
aaan)  bypotbecarianiente. 

U)f>onià!i&R  •  #.  m.  anat,  musculo  (do  dedo- 
Blniino). 

Uypothèqob  ,  s,  f.  (ipotéke)  bypotbeca. 

Hypothîquî.  b,  adj.  (ipoiekéj  bypothecado,  a 
~  achado ,  a. 

(Être  bien  hypothéqué ^  ter  a  saUde  amil- 
nada  .  perdida  (íkg,  ffun,\ 

llYPoniÉQDEM,  V,  a,^qué,  e,  part,  (ipoteké) 
bypc'tbecar. 

HYwnvisB ,  s.  f,  philos,  (ipotéze)  bypotbese, 
npposiçflo—  systema. 

IJiFOTHÉTiQOB,  (u</.  2  getL  (ipotetlke)  by- 
potbeti(x> ,  suppositiYO ,  a. 

HYPOTHÉTiQtiBHBhT,  cdv.  (ipotetJkeman)  by- 
polbriica ,  suppositivamente. 

HYPOTRACHàLiOM ,  /.  m.  med.  parte- Inferior 
do  pescoço  —  {d'arch.)  parte-superior  (da  co- 
lumua). 

IlYPOTYPOBB ,  s.  f,  rhetor.  (ipoCipôze)  bypo- 
thyposis. 

Uysopb  ou  Hyiiopb,  s.  f.  bot,  (içópe)  byisopo 
(planta). 

Hyst£raij6ib,  j./.  m€d.  (Isteraljl)  bytteral- 
fia  (dftr  na  madre). 

HTtrtaiB ,  s.  f.  med,  (tolerl)  hyiterleoi. 
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HYffrtaïQiTB,  adj,  2  gen.  med.  (Itterlke)  byt- 
terifo.  a. 

Hystêrocélb,  i.f.  med.  bysteroœle  (do  uferti 

H\STÉR0UMSIB,  t,f.  rhetor,  (isteroloji)  bysUî- 
roloffia. 

UYSTâtoLYTB ,  /.  f.  d'hitt,  nat.  bysterolytei 
(pedra). 

Hystíroloxib,  s.  f.  anat.  (isterolokct)  byste- 
roloxia  vobitqiitdade  da  matriz). 

Hystérohakik.  K  NYMPaosÀPnE. 

t  Hystbbqptosb  ,  s.  m,  med.  quéda-da-ma- 
triz. 

Hystébotohib  ,  /.  /.  anat,  (isterotomi)  byste 
rolomia  (dissecc^io  anatómica  da  madre). 

HyVBB  ,  f^.  UlVEB. 
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I ,  /.  m.  (  Í  )  I  (nona  lettra  do  alpbapeto). 

Iacht,A^.  Yacht. 

f  lAifHB,  /.//i.antiguocant(h!amentoso(eii 
tre  Gregos). 

lAHBB,  adj.  e  /.  m.  de  poes,  (iânbe)  jambo. 

f  Iaxbycb,  /.  m,  citbara- triangular  antiga. 

lAHBiQUB ,  adj.  2  gen,  de  poes.  (ianbíke) 
Janibico,  a. 

f  IATKAI.EPTB,  s.  m.  medico  (cura  com  appli* 
caçôcs-exiernas). 

t  lATRAiiPTiQHB ,  S.  f.  med.  iatraleptica  - 
{fldj.  2  gen.)  iatralepUoo ,  a. 

t  Iatrinb  ,  t,  f.  parteira. 

t  lATR^DB  «  adj.  2  gen,  iatrioo,  a. 

t  lATROCHiBiB,  S  f,  (iatrocbiml'  iatrocbymia 
(arle  de  curar  com  remédios  cbymioos). 

t  lATRocBimQUB,  adj.  2  gen.  (iatrochimfkc) 
iatrocblmico,  a. 

t  Utrocbimistb,  s.  2  gen,  (iatrocfaimfsie)  la- 
trocbymico ,  a  (o,  a  que  exerce  a  iatrocbymia). 

IBDARB ,  /.  m.  d'hist,  nat,  pescado  (dos  la- 
gos de  Suécia). 

t  iBÈBB ,  adj,  2  gen,  e  s.  (ibère)  Hetpanbol. . 
IbCrio. 

t  Ib£rib  ,  s.  f.  geogr.  (iberi)  Ibéria. 

t  iBi-jujNB  ou  îhbbbuna  ,  S,  f.  oerto  estofb. 

iBiBB ,  s.  m,  d'hist.  nat.  serpentezioba  (di 
Carolina). 

Ibis  «  /.  m.  d'hist.  nat.  (ibl)  ibis  (pássaro) 

t  icASTiQi'B,  adj.  2  gen.  (Ikasi(ke)  icasilco,  a. 

ICBLi  I ,  IcBLLB ,  pron.  for,  (icelul ,  icéle)  este, 
esta  —  aquelle ,  aquella. 

ICBNBUHON,  /.  m.  d'hist.  nat,  tebneamoo 
(rato  pgypcio). 

IcHNOGRAPHiB,  S.  f.  geom.  e  didaet.  (ika»- 
grafl)  icbiiograpbia.   . 

ICHNOCRAPBiQOB ,  adj.  2  gen.  Oknogn^M 
icbnograpbico.a. 

ICBOR ,  /.  m.  med.  (ikór)  Icbor. 

IcHORBUx,  SB,  adj,  mtf</.(ikor6a,  se)kte- 
roso, a. 

IcHOROlDB ,  s,  f,  med,  Icboroldei  (toor  ilafr* 
Ibante  á  corrapçio  das  cbagas). 

IcBTBYrrB ,  /.  f.  d'hist.  nat.  pedra  coa  lat 
caridade  (Bgura  peixe). 
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tanroootti .  s,  A      co1l4>de-pHie. 
lorrYOLiTHES,  #.  m.  pi,  ichtyolilbes  (peizet- 
petrificadot). 
ICHTYOïociB,  s.  f.  (iktiolo.ir  fcblyologia. 
IciTYOLOGisTE ,  /.  //i.  ^iktîulojlstej  icbtyolo- 

ICITYOMANCIE  Oa  ICVTYOHANCB ,  S.  f.   (îktio- 

nancf,  ikliomáuoc)  icbtyomancia  (adiTiobaçâo 
per  entranhas  de  peixes). 

ICBTYOPRTRE ,  A^.  ICHTYOI.ITHES. 

lorrYopHACK,  s.  e  adj,  2  gen.  (iktioráje) 
icbtyopbago ,  a  (que  so  corne  pcixe). 

Ici  ,  adv.  (  irf  )  aqui ,  aqui-mesoio ,  ii*esta- 
liarte,  n'este -logar. 

(/c/-bas,  n'este  mundo,  sobre  a  terra. 

*  IciL ,  ICEL ,  pron,  demonstr.  Jcil ,  Icél) 
este ,  esta  —  aquelle ,  aquclla. 

loocLAN ,  /.  m.  (ikoglân)  Icoglan  (pageni  do 
6ran*Senbor). 

t  IcoKiQUE,  adj*  d'antig,  (ikonfkc)  iconica 
(estatua). 

IcoNOCiASTB ,  f.  m.  (ikonokláste)  Iconoclasta 
(bercje  destruidor  d'imageiis). 

t  IcoNOGRAniE ,  s,  m,  (ikonográfo)  ioonogra- 
pbo. 

IroKOGRAPHis,  s.  f.  (ikonografl)  iconograpbia 
(discripçào  das  imaffens,  quadros,  e  monumen- 
tos anltguos).   planta  d*um  edifício. 

looKouRAPHiQtiB ,  odj.  2  gcfi,  clkonograflke) 
ioonograpbico ,  a. 

1conol\trb,  s.  m.  (ikonoUtre}  iconolatro 
(adorador  dMmagens). 

IcoNOLOciE,  /.  f,  (ikonolojf)  iconologia  (inter- 
jmetaçáo  das  imagens,  e  dos  ediHcios  antiguos). 

t  lco\oiA)ciQUE ,  adj.  2  gen,  (ikonolojíke) 
iconológico ,  a. 

t  IGONOSAKB ,  adJ.  e  «.  2  gen,  (ikonomAoe) 
ioonomaoo,  a  (com  mania  de  ter  imagens,  e 
retábulos). 

IcoNOMAQUR,  s.  m.  (ikooomáke)  Ioonomaoo 
(berc;)e  que  combate  contra  imagens,  e  Ibe  vitu- 
pera o  culto). 

t  IcoNOPHiLB,  /.  e  adj\  2  gen.  (ikononie}  foo- 
nopbilo,  a  (que  adora  imagens). 

IcosAÉDRS,  s,  m.  geom,  ioosaedro  (corpo  de 
vinte  ra<'es). 

IcosANDRiB ,  /.  /.  bot.  (ikozaodrl)  icorandrla. 

t  IcQSANimiQCB ,  adJ'  2  gen,  bot,  (ikozan- 
drfke)  icosandrico,  a. 

IcosipROTB,  /.  m.  icosiproto  (nome  de  digni- 
dade). 

IcosiPROTiB,  s.  f.  (Ikoziprocf)  icoslproda  (di- 
gnidade entre  Gregos  modernos). 

Ictère,  s.  t-  med.  (iklére) icterícia ,  terida. 

ICTÉRiCEoulcTÈRiciB,  «.  f,  mcd,  (Ikterfoe , 
ikterícr  icterícia  (moléstia). 

ICTÉRiQUB,  adj.2gen.med.  (ikterlke)  icte- 
fioo,  a. 

t  ICTis ,  /.  m.  d'hist,  nat,  (iktí)  marU  de 
Sardanha  (animal). 

t  luATiDB ,  s.  m.  d'hist,  nat.  Idatido  (Terme). 

Idéal,  b  ,  a<iJ'  (ideáij  cbimerioo,  idCial,  pban- 
tastico ,  a. 

Idsausios  ,  #.  m.  dogm.  (idetlfime)  idealiimo. 
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IDÉB ,  s,  f.  (idé)  concepção ,  Ideia  —  ncçSo  — 
opiníÂo  —  projecto  —  lembrança  —  forma  — 
exemplar,  modelo,  protolypo  — debuxo,  dese- 
nbo  ~  esboço ,  rascunbo  —  [fig.)  cbimera ,  ima- 
ginaçAo ,  phantasia ,  visáo. 

(Jeter  Vidée  sur  le  p;ipier ,  formar,  traçar  a 
ideia  no  papel  :  revenir  â  la  même  idér,  incli- 
nar«se  á  mesma  ideia  :  agrandir  les  idtes,  ea< 
carecer  as  ideias  :  se  perdre  dans  ses  idées,  coa- 
fundi r-se  em  suas  id<*ias. 

\  Idèen  ,  KB ,  adj,  (idcén ,  éne)  ideu ,  éa  (do 
monte  Ida). 

Idékr  ,  v.a.  —  déé,  e,  pari,  (idcôi  idciari 
projetiar,  traçar. 

loEs ,  adv.  tat.  for,  (idem)  idem  (a  mesma 
couu ,  o  mesmo). 

t  Idemistb  ,  adj.  des.  idcmista. 

Identifier,  v.  a.^fié,  e,  part,  phitos. 
(idantiHé)  idenliflcar. 

Identique,  adj.lgen.  (idaiiffke^  idêntico, a. 

Identiqueubnt,  adv,  (idantikeman)  identica- 
mente. 

iDF.NTrrÉ,  s.  f.  didact.  (idanUté)  identidade, 
paridade. 

Idêoijocis,  s.  f,  metaphx*'  OdcolojO  ideolo- 
gia (tractado  das  ideias). 

iDiPiuLOGDE ,  s.  e  adj.  2  gen.  (Idcológhe)  ideo* 
iQgo.  a  (que  se  occupa  da  sdencia  d*iddas}. 

Ides  ,  s.  f.  pi.  d'antig.  (ide)  Idos. 

lDii.B,  y.  Idylle. 

Idiocrasb  ,  s.  f.  phfs.  e  med.  (idtokrdze^  idio- 
crasia  (disposição,  temperamento  de  cousa ,  oa 
pessoa). 

iDioÉLECTRiQfTB ,  adj,  2  gcn  phys,  (idioltk- 
trfke)  idiueicctrico ,  a. 

iDioGYNB,  adj,  bot,  separado  do  pesiaio 
(estame>. 

\  IdiolItrb  ,  adj.  e  /.  2.  gen.  (idiolálre)  tdio- 
latra  vfaiiatico ,  a  de  si  mesmo ,  a). 

f  Idiolàtrir,  /.  f.  (idiolatrl)  idiolatria  (fana- 
tismo de  SI  próprio). 

iDioxB,  s.  m.  dogmat,  (idiome)  dialecto, 
idioma ,  língua,  linguagem  Cd*um  paiz,  etc.)  — 
idiotismo  —  ilheol.)  propriedade. 

iDiovftLB,  /.  m.  tilurg  greg,  (tdioméle) 
Idiomelo  (versiculo  cantado  em  tom  particular^ 

iDioPATBiB,  s.  f.  med,  (idiopa(í)idiopatbia— 
Inclinaçáo,  propensão. 

iDiopATBiQUB ,  adj.lgen,  med,  (idiopatlke) 
idiopaihico,  a  —  propenso,  a. 

iDtosYNCRASB  OU  Idiobyngrasib  ,  s,  f.  med, 
idiosyncrasia. 

loiOT.  B ,  adj.  e  s.  (idió ,  te)  asno ,  b^ta ,  ea» 
tolido,  estúpido,  idiota,  ignorante,  insensato, 
néscio,  a. 

iDiOTiSHB,  s.  m,  gram,  (idiotisme)  Idiotismos 

*ÍDoiNB,  adj.  2  gen,  for.  (idoáne)  apto, 
bom,  capaz,  conveniente,  babil ,  idóneo ,  pró- 
prio, a. 

iDoaxRB,  adj.  e  s.  2  gen.  (idolatre)  geotiOp 
idólatra ,  idololalra ,  infiel ,  pagão. 

^Étre  tdoldtre,  ter  gentio  :  rendre  dei  lioii* 
Dcurt  tdotdtres,  render,  tribatamoiiraa  id»* 
lalraii 
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IdolíItrex.  V.  a. en,  —  tré.  e,  part.  (Idolâ- 
tré.^ idol;iirar,  paganisar  —  {fig  )  ainar-muito. 

IooUtrie,  t  f.  (idolatro  gentilidade,  idòla- 
tna,  pagaoitnio,  polyUieismo  —  (/?^.)  amor- 
fiolento. 

IdoUtiiiqub  .  adj.  2  gen.  (idolalrike)  Idola- 
trico ,  a  ^pertencente  á  idolatria). 

looLB,  s.  f.  (idole)  estatua,  idôlo—  amor  — 
{fig.)  peMoa  neseia— {/;o^/..^  chiniera,  phantasia. 

(Se  tenir  là  comme  une  idole,  estar,  portar-ie 
jeomo  eiitafua. 

t  *  looixTTBYTE ,  S,  m,  (idolotite)  cousa  offè- 
ndda  a  deuses. 

flooNÉrrÉ,  X. /*.  (idoneité)  aptidão,  idonei- 
dade. 

IMJLIKS ,  /.  f.  pi.  (idulf)  idulias  (sacriflciot  a 
Jupiter,  nos  Idos). 

f  Iddhéen  ,  EK\B ,  /.  e  adj,  (iduméen ,  eue) 
Idiimeu ,  ea. 

Idylle,  /.  f,  de poet.  (Idile)  idyllio. 

t  lÉROscopiE ,  $.  f,  (icToskopO  icrosoopia  (adi- 
TiobaçAo  per  ofTertas). 

t  Ieosb  ,  f .  Ykdse. 

iw^s.m.  bot.  Jf)  teixo  (arrore). 

IrvETEAU,  s.  m.  dim.  bot*  (i^'etô)  tcixozinho 
(irrore). 

IcKiAXE,  s.  m.  bot.  (iDhâme)  inbame  (planta). 

ICN4RE,  adj.  2  gen.  (inb<ire)  estúpido,  igna- 
ro, ignorante ,  imperito,  insciente ,  néscio ,  a. 

ICNi.  B,  adJ*  (inbé)  igueo,  a. 

t  Ingnéouigie  ,/./'.(  inheolojl  )  igneologia 
(tractado  relativo  a  fogo). 

t  Ignescent.  b,  aefj.  (iabescân ,  te)  abrasado, 
afogueado,  igneo,  a. 

ICNUME  ,  y,  iQHkUE. 

ICNiTioN ,  s.  f.  clixtn.  (inbiclòn)  ignicAo. 

iGMvusB,  /.  e  adj.  2  gen,  (iobivóre)  igni- 
Toro,  a. 

IGKOBLB,  adj-  2  gen,  (iobóbie)  baixo,  des- 
prezivel ,  escuro ,  buniildc ,  ignóbil ,  vil. 

ICNOBLBHBNT,  odv.  (iubobleoiaa)  baixa,  es- 
cura ,  bumilde ,  Ignóbil ,  infame .  vilmente. 

iGNOMiMB,^.  f,  (inbomiuí)  afíronia,  avilta- 
mento ,  desdouro ,  desbonra ,  ignominia ,  infâ- 
mia, opprobrio,  vcrgonba,  vitupério. 

(Couvrir  áUgnominie,  encber  de  opprobrio. 

iGNoniNiBiSKHENT ,  udv,  jubomiuieuzf  mac) 
affrouiûsa,  desbonrosa,  ignominiosa,  infame, 
vergoiibosa,  vil,  vituperosamenle. 

Iu^oallMEux,  w&^  adj,  (iubomlniéu,  ze)af- 
frontoso,  aviltante ,  dcsdouroso ,  desbooroso, 
U^oòiuinioso,  infame,  vergooboto,  vitupcroso,  a. 

Ignoeamhent  ,  adv.  (  luboramaa  )  ignoraute, 
imprudente ,  nesciamente. 

IGNOBANCB,  /.  /.  (mborioce)  apedeutismo , 
ifoòrancia,  incapacidade,  insdencia  —  tolice 
•«•estupidei. 

CTomber  dans  V ignorance,  despenhar  se  na 
isãoraocia  :  Ivavar  Vignorance  »  d^afiar  a 
Ignorância. 

toMMUfiT.  B,  adj»  •  #*  (inborân,,  te)  ignaro . 
IfU^rante ,  iUitterato ,  uetcienie ,  neacio ,  a. 

(Faire  ^ignorant,  fazer  papel  de  oescig^  fia- 
gfaMe  ignonnic. 
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i  ICN01UNTIFI4NT.  B ,  adj.  dêê.  (loboniiitl- 
fiân,  te^  que  faz  ignorante. 

t  IcNoRANTiFià.  B  ,  adj.  dcs.  (mborantiflH 
ignoram iflcado ,  a  (tornado ,  a  ignoranie\ 

Igkubantin  ,  B  adj.  (iiihoranlén ,  Ine^  ignaro, 
ignòrantíno ,  a— (#.  nO  leigo  (ensina  em  França 
a  doctrina-cbristá ,  e  as  primeiras  lettras  á  mo- 
cidade). 

t  IcNORANnssfME ,  ttdj.  2  gen.  $up.  (Inho- 
ranticíme)  ignorantíssimo,  a. 

Ignorer,  v.  a.  —  ré.  e, part,  (inboré)  igno- 
rar ,  nâo-saber. 

{.Ignorer  quelqu'un ,  nâo  conhecer  alguém. 

Il,  pron.  pess.  ((!)  elle. 

li^ ,  /.  /  geogr.  (íle)  ilha,  insula. 

(Os  des  iles,  ossos  ilion  ianat.). 

t  iLÉOLOGiB ,  /.  f.  med.  (ileoIojO  ileologta 
(traciado  dos  intestinos?. 

t  Iléosib  ,  s.  f.  med.  (ilcozO  ileosia  (oolia- 
venlosa  com  convulsáo-íntestinal). 

iL^.ua  ou  lÉLON ,  s.  m.  anat.  llio  ou  ileon  (In- 
testino). 

Iliaob,  #.  f,  Cili^del  Uiada  (poema  épico  (TH»' 
mero). 

Iliaque,  adj.  ^  gen.  med.  (iliáke)  iliaoo,  i. 

t  UiEN ,  adj.  des.  (ili^n)  insular. 

Ilion  ,  s.  m.  anat.  (illôn^  osso  ilion. 

t  *  Illaps  ,  s.  m.  vlLips)  velho. 

iLLATiF,  YB,  <u</.  dogincU.  (ilatíf,  Ye)  Ula- 
tivo,  a.  • 

iLLATiON ,  /.  f.  titurg.  (ilariòn)  lllaçao. 

t  *  ILLEC ,  adtf.  (ilék)  n'esse  logar. 

Illégal,  e,  adj.  (ilegal)  ilktsal. 

iLLÉpALFJiKKT,  a^/f^Milcgaiemaii)  illegalmenlei 

Ii.l^ alité,  s.  f.  (ilegaliiés)  illegalidade,  ili»- 
giUmidade. 

li.LtoiTiME,  adj.  2  gen.  (ilrjit(roe)  illrgiti- 
mo,  a—  bastardo,  a— desarrazoado,  inju»lo,  a. 

iLL^fiiTiMEaEKT,  adv.  (ilejitiiiicman)  desarr»* 
zoada ,  ill^itima,  injustamente. 

Ill^;gitiaíit£,  s.  f.  (iLcjitimité)  bastardia .  O- 
l^itimidade. 

Illétré.  b,  adj,  (iletré)  illitterato,  náo-Utte- 
rato ,  a. 

iLLiASTB ,  /.  m.  phil.  hermet,  illiasto  (mata- 
ria philosophai). 

iLiJK^iiAL.  B,  adj^  (iliberál)  baixo ,  humilde^ 
illibéral ,  mecânico ,  servil. 

Illicite  ,  adj.  2  gen.  (ilicíte)  illidto ,  prphi- 
bido,  vedado,  a. 

iLuciTEMfcNT ,  adv.  (Ilidteman)  illidtamente; 

Illimité,  b  ,  adj.  (ilimilé)  illimitaUo ,  índeA- 
nito ,  indeterminado,  a. 

iLusiBif,  adj.  2  gen.  (ilizíble)  UlisiYd.qoe 
se  ndo  pôde  1er. 

t  iLUTÉiv*.  E,adj.  (iliteré)  que  não  sabe  1er. 

iLLiTiON ,  #.  /*.  med.  (iJidòo)  untaçao ,  UB« 
tadurji, 

i  iLLOGiQCB ,  adj.  2  gen.  des.  (Ilcâlke)  iOo- 
gi(»,  a  (contrario,  a 4  lógica). 

lu.u«iNATBUR«  #.  m.  iUiiminatéur)  illuminft- 
dor,  illustrador ,  instruldor. 

UuuMN4Tiv,.VB.  o^/'/'Ar^*  (iliiminaUf. ^ 
ilIumlnalíYO ,  a. 
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lucviNATiON ,  S,  f,  (ili/mioaciÔQj  fllumiaa- 
çlo,  illittiraçAo  —  luminárias. 

*  Illohinatoim,  /.  m.  ecctes,  (ili/minatoáre) 
baptuterio ,  illûminalorio 

luuiuhÉ,#.  m.  (iliuDioé)  illuminado,  tícío- 

BftTiO. 

lixowiiBa  •  V.  a.  ^  né.  e  part  (ik^minê) 
lelarar,  alumiar,  etdareer  illumioar,  illus- 
trar. 

iLUJMiNiSBB  •  #.  m.  des.  GluminUme)  illumi- 
nifmo  (doclrloa .  seita  dos  llluminados). 

luxsiON ,  /.  f.  (ili/ziôo)  ralsa-apparencia ,  il- 
Maáo  —  chimera ,  eugaoo ,  erro  —  soobo  — 
ideia  —  plantasma. 

iLLUsoiaii ,  adj.  2  gen.  didact,  (ll^^zoáre) 
capctoto ,  fallaz ,  illOsorio ,  iuutil ,  simulado,  a. 

lujJsoiBEMiíNT ,  adv.  (iU/zoaremaa}  illusoria- 
meaie. 

lLLi»TRATEim ,  /.  /Tl.  (i1f/stratéur)  ilinstrador. 

iLUonuTiON,  s.  f  (ili/straciOo*  lllustraçáo, 
lustre  —  declaravâo,  explicação  —  illuminaçáo. 

Illustre  ,  adj,  2  gen,  (iiiistrc)  claro ,  cons- 
pícuo, destinclo,  esclarecido,  illOstre,  precla- 
ro,  a  —  brilbante—aramado,  ceiclnre,  famoso,  a 
—  grave  —  insigne  —nobre. 

Illustré,  e,  adj,  cilustré)  celebre  —  illus- 
trido^a. 

Iluistber  ,1;.  a.  —  tré,  e,part,  (Ilustre)  de 
oorar,  elevar,  enoobrecer,  bonrar,  illiUtrar. 

iLLUsmissuiB,  adj.  2  gen,  sup,  CiliaUidme) 
illustrixsioio ,  a. 

Illutation  ,  s,  f.  med,  (lliitaciOn)  illutacflo 
{o  barrar  de  lodo  alguma  parte-corporea). 

iLOT ,  s.m.  dim.  geogr,  (íló)  llbazinba,  ilbeo« 
ilbeta,  ilbõfa. 

Ilote  ,  /^.  IIilotb. 

t  Ilotisme  ,  s.  m.  (ilotisme)  ilolismo. 

Image,  s.  f.  (Im.ije)  effigie,  imagem  —es- 
tampa ,  registo  —  estatua ,  idolo,  simuiarbro  — 
retrato ,  siniilbança  —  figura ,  ideia ,  representa- 
ção —  typo  —  descripçao,  pintura  —  apparen- 
oia. 

(Offirtr  Vtmage,  antolhar  a  imagem  :  briser 
les  images,  prostrar  os  bronzes. 

*  IHA6EB,  v.  a.  —gé.  e,  part,  (imajé)  ima- 
ginar. 

|jiA<iat,  ÈRE,  s,  (imai4,  ère)  o,  a  que  Tende 
estaiii|»as,  imagens,  registos. 

Imaginable,  adi.  2gen,  (imajinable) conce- 
bível ,  idetavel ,  Imaginável  —  crivei ,  possível , 
provável,  verosímil. 

iHACiNAtRE .  adj.  2  gen.  (ímajinérel  cbíme- 
rieo,  fulso,  Hcticio,  fingido,  imaginário»  a  — 
frívolo ,  illuM)rio ,  phautastico ,  vâo ,  a. 

Ihacinatif  ,  VE ,  adj.  apprehcnsivo ,  imagi- 
nativo, industrioso,  íngenhoso,  intelligente, 
inventivo,  a  —  (s.  f.)  a  imaginativa. 

Imagination,  /. /.  (imagiiiaciôn,^  imaginação, 
peií^amrnto ,  phantasia  —  ideia ,  imagem  —  ca- 
pridio— chimera.  illusáo,  visão- extravagância. 

(Éteindre  le  feu  de  Vimagination^  apagar  o 
Inme  da  imaglnaçilo. 

t  Uucm ATioNisTB  •  #.  iN.  des,  Ctautjinacio- 
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Imaginative,  /.  /.  (imajina(fvc)  imaglnatln 
(faculdade  d-imaginar ,  ou  inventar). 

Imaginer,  v.  a.  —  né.  e,  part.  (ImajinO  co- 
gitar, coficeber,  cuidar,  ideiar,  imaginar,  pbaa- 
tasiar  —  achar,  descobrir,  inventar  —  arbitrar. 

(5'—)  V.  r.  crer,  4gurar-se,  persuadir-se, 
representar-se. 

iMAN  ou  IMAH.  s.  m.  retat,  (imân)  Iman  (mi- 
nistro da  religíáo  mahometaoa). 

-f-  IMANAT,  /.  m.  (imaná^  dignidade  do  Iman. 

Imaret,  s.  m.  (imaré)  hospital  turco. 

t  iHEÊciLEHBNT ,  adv.  (iubecileman)  imbecil- 
mente. 

iMBtcaB,  adj.  e  /.  2  gen.  (cnbecfle)  débil, 
fraco,  a  —  asno .  estúpido,  idiota,  imbétil ,  nés- 
cio ,  pateta ,  simples ,  tolo ,  a  —  meutecaptOt 
insensato ,  a. 

(L'envisager  d*im  air  imbéciUe^iAïaX-o  d'uni 
modo  imbecil. 

t  Ihbécillehent,  F'.  Imbêcilement- 

Ihb^£Illití,  s.  f.  (enbccilité)  debilidade. flra- 
queza  —  desassisamento ,  esiupiiiez ,  imbedlU- 
dade ,  tolice. 

Imberbe  ,  adj.  2  gen.  (enbérbe)  Imberbe  (sem 
barba). 

Imbiber,  v*  a.  —  hé.  e,  part,  (enbibé)  abre- 
var,  banhar,  embeber,  empregoar,  ensopar,  btt- 
mect  ar,  molhar. 

{S'  —  )  v.  r.  embiiber-se ,  eropapar-se ,  enso- 
par-se. 

iMBismoN,  s.  f.  de  phíl.  herm.  (enbibicitel 
embebiçâo ,  ensopamcnlo. 

Ihdoire  {$')  V.  r.  (s^euboáre)  embeber-se  — 
{fig.)  penetrar-se  de... 

biBRiAQUB,  adj.  es.  2  gen.  fam.  burl.  des, 
Oenbnáke)  bêbado ,  borracho ,  ebrío ,  embomh 
chado .  embriagado,  a. 

iHBRicte ,  adj.  f.  (enbrioè)  concava  (telha). 

Imbrih,  s.m.  d  'hist.  nat.  (enbréo)  mergulbic^ 
grande  do  Norte  (ave). 

Imbriqué,  b,  £U</.  l/ot,  (enbrikô)  imbricado,  a 
(folha ,  etc.) 

(Tuile  imbriquée,  felha-cunra. 

iMBhOGUo ,  s.  m.  itat,  (enbroliô)  chaos ,  coo»- 
plicaçáo,  confusão,  dédalo,  embaraço ,  embru- 
lhada ,  embrulho. 

IMBD.  E,  adj-  fig  (enbíí)  embebido,  a  —  en- 
casquetado ,  imbuído ,  a— cheio ,  enfarinhado,  a 
—  infbmiado ,  instruído ,  persuadido,  a. 

Imitable  ,  adj  2  gen.  (imitable)  iinitavel. 

Imitateur,  trice,  s.  (imiutéur,  irlce)  copista* 
Imitador,  a. 

iMiTATiF,  ¥B,  odj.  (ímltatlf ,  ve)  imitativo,  a. 

Imitation  ,  /.  f.  (imitaclòn)  imitagao  —  copia» 
representação,  traslado. 

Çk  Vimiiation,A  iniitaçio,  a  exemplo,  â  si- 
miihança ,  pelo  modelo  (ioc.  adv.). 

iHrrER,  t;.  a.  —  té.  e,  part,  (imité)  copiar» 
trasladar  —  arremedar,  imitar. 

t  IHHA,  s.m.  (inmá)  ocre-rubra  (para  tingir). 

Immaculé,  e  ,  adj.  viomaki/léj  immaculadOt 
intemerato,  puro,  sem-mar.cba. 

|M«A^B^T  B .  aúj.  didact.  e  theot.  (lama- 
nân ,  te)  oonslante,  continuo ,  immáiiente. 
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ImANCSABLi,  adj.  ^geru  des.  (iamanjáble) 
defooniiTei,  iocomiTrl  (que  oio  pócSe  oomcr-ceV 

IvHAMlfiABLE.  adJ.  3  gen.  (iomank.ible)  lo- 
dabitavel ,  ínfalliTel  —  œrlo ,  Hxo,  seguro ,  a. 

UfaAK^ABijniBKT ,  adif.  (  inniankablrman) 
eerta,  fixa .  iiirallivel ,  irguraroeiite ,  feni-falta. 

Imsajickssibij!,  adj\2gé'n  didact.  vinniar- 
oedblr)  iiuiuanxsciTel .  ioimurcbaTei  —  inoor- 
ruptivpl. 

laMAJiTTRoijOCiSRii,  V.  tt,  —  sé.  c,  part,  des. 
(iamariintlojiz^}  iinniartyrologisar  vinaerir  do 
martyrologio). 

t  iMMAT^iAiJSFK ,  V.  o,  —  ié,  e,parL  des. 
(loma teria liz^<  mmiatehalisar. 

t  hiMATéRiAUSME,  S.  m.  (inmatcriaKsiDe} 
toniatenalisnio. 

iMXATÉKiALtSTK,  S.  fil,  (inmaterialisle)  Imma- 
terialista   philosopho  opposto  a  Materialistas). 

lasArÉRiAUTÉ.  S.  /.  dogmat.  (iiimaterialité) 
espiritualidade,  imniãlerialidade 

iMMATÊiiiKL,  i.E.  odj.  didoct.  (ioiDateriél) 
«spiritual ,  iiiiiiiiilprial. 

lMiiAT^iKiixiiR>T,  adv.  (  inmaterielemaa  ) 
espiritual .  iitiiiialerialiDciile. 

liiaATiiiciJLATioN,  5,  f.  viomatrikiilactda)  ma- 
Iricula,  niatricuiavâo. 

iHXATRictLE,  s.  f,  (iomatríkf/lc)  matricula, 
registo ,  laxa 

iMMATRiciLKR,  V,  rt.  —  lé.  e,  part,  (inma- 
triki/lé^  matricular,  registar. 

ImiÉiiiAT.  R,  a€ij'  ;mmedi.\,  te)  contíguo, 
•ímmMiato ,  próximo  ,  a  —  preredeote. 

iMMtoiATEMKNT.  ttdv.  (iDHK'diateman)  imme- 
dlata ,  proximamente. 

{Immédiatement  après ,  em  continente;  de- 
pois. 

iMuÊDiATETi,  «.  A  (InmedíatctO  immédiat!- 
dade  idependeniia  iiiimediala). 

iJiHÉDiATioN ,  s.r  (iiimediadòn)  iromediac^o, 
proximidade. 

iMMfjlOKABLK  ,  F.  IflH^ORIAL. 

t  iMaáMURANT.  E,  odj.  dcs.  ;inmemorân,  te) 
Immemoraiite  (que  perdeu  a  memoria  de...). 

t  iMHÉMOHATiF ,  VR ,  adj.  des.  (inmemora- 
Mf .  Te)  mimemoratiTO ,  a  ^que  náose  lembra). 

Ihhémniial.  b  ,  adj,  (inmcmoriál)  antiquís- 
simo ,  iiiimemoruvcl ,  immémorial. 

Immense  ,  adj.  2  gen.  unmàncc)  illimitado , 
imniéiiso,  infíuMo,  a  —  desmarcado,  desmesu- 
rado ,  enorme ,  excessivo ,  a  —  grandíssimo , 
vasto ,  a  —  prodigioso ,  a  —  exorbitante ,  immo- 
derado,  a. 

IvMEKttÉMENT ,  odv,  (iomancf>man)  desoiar- 
eada ,  desmedida,  immeiísamente. 

Immensité,  f./*.  (ínmancité)  immensidade,  in- 
Unidade  —  grandeza ,  vastidão. 

Immensurable,  adj.  2  gen,  des,  ciameoctf- 
rábJe)  desmedido,  inimeiísuravel. 

iMMEBSBUR,  s,  /7I.  viuiueroêur)  Immerior. 

iMMEKSiF.  ve,  adj.  dogmat,  (inmersif.  ve) 
Immersivo.  submergtvcl. 

iHMKiisiON ,  s,  f,  viumerdòn)  immersão,  mer- 
gulho. 

JMMECBLS,   s.  m,  for.  Jnméuble)  bens-de- 
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raiz ,  prédio  —  {adj,  2  geiC^  I 
davel 

t  Immicbakt  ,  s.  m.  (Inmigrin)  immtgraiile: 

t  iMMicftATiON ,  s.  m,  Oumigraciòa)  tauni 
graçio 

iMMiKEnot ,  /.  f,  (mminlnce)  imminenna. 

Imminent,  b  ,  adj,  (inminin ,  le)  inmiioeflls 

Immisces  (5*)  v.  r.  for,  (s*inmiacé)  eutrcmet- 
ter-se,  ingerir-se. 

iMMisÉRiroRDiEcz ,  Oi^  odj.  (  inmizerikof 
di^ ,  Ztf)  atroz ,  bart>aro ,  cruel ,  (rroz ,  inimè- 
sericordioso,  implacável ,  inoompasti^o,  inbo- 
maDo,a. 

Immixtion,  s.  f.  for,  (ínmikstiòn)  ingerea- 
da,  ingerimento  (acçao  de  metier-«e  em  ne- 
gocio). 

Immobile  ,  adj.  2  gen.  (inroobne)  ronstaol^ 
eslavel ,  firme ,  imroobil  —  apatbico ,  impHiuT' 
bavel,  tranquillo,  a. 

Immobiliaibe,  A^.  Imhobiuer. 

iMMOBiuEB ,  ERE ,  odj.  for,  (lomobilíé ,  en) 
perteuoeote  a  beus-de-raiz. 

t  Immobiliser  .  v.  a.  —  sé,  e,  part,  (Uunoki* 
lizé)  immobilisar. 

iMMOBiLrrÉ,^./'.  (inmobilité)  immobilldade- 
[fig.)  i-onstaiicia ,  Hmicza  —  apalhia,  impertur- 
babilidade, tranquiilidade. 

Immoiiébatiom  ,  s.  f,  (inmoderaciÔQ)  demasia, 
excesso,  immodêraçào. 

Immodéré,  e  ,  adj.  (inmodcrè)  descomedido  » 
immodcrado ,  violento ,  a  —  demasiado ,  excès* 
sivo ,  exorbitante  —  dc'sregulado ,  a  —  desllla^ 
cado ,  desmcnsurado ,  a. 

Immodérément,  adv.  (inmodereman;  dema- 
siada, descomedida,  desordenada,  exi^ssiva, 
exorbitante ,  immóderada  ,  violentamente. 

iMMOiiESTE ,  adj.  2  gen.  (inmOdesie)  desotNii- 
posto,  immódesto,  indencute— desvergonhado,! 

—  impudico,  obsceno,  a. 
Immodestkmbkt  ,  adv,  ^inmodesteman)  despe- 
jada .  desvergonhada ,  escandalosa ,  grosseira, 
immõdesta ,  impudica ,  iiidireute ,  vilmente. 

Immodestie  .  s.  f.  f innnodesiO  despi  jo ,  desver> 
gouha ,  desvergonhamento ,  immodesOa ,  impo- 
dicicia,  indeceocia. 

IHMOLATEUR ,  s.  m.  des.  (imnolatéor)  fanmo- 
lador,  sacrificador. 

Immolation,  /.  f.  (inmolatíÔQ)  iounolacio, 
sacriHcio. 

iMMOLBR,  V.  a.  —  lé,  e,  part,  (ianaoU)  fm- 
molar,  lacrificiar  —  {fig.)  cevar  (uma  paixád) 

—  arriscar,  expor. 

{Se  — )  V,  r.  immolarse,  sacríficar-ie. 

Immonde,  adj,  2 gen,  (imnòude)  jmmuado. 
impuro,  polluto,  si^o,  a. 

(Esprits  immondes,  os  demónios. 

iMMONDiCE,  j.  f.  (inmofidice)  laimoodlcia, 
impureza  —  poi-caria ,  sujidade. 

t  lMMONDiaT&  ,  f^,  iMMONOICB. 

Immoral,  b,  adj.  (Inmorál.»  immoral,  vicioio,  Bi 
iMMOâAurâ,  s.  f,    (iomoralilé  )  immora- 

lidadP. 
tMMMORTAUSATMM,  s,  f.  des,  {ioiiiortali« 

zaçiôn)  immorlalisaGio 
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i ,  V.  a.  —  ié.  e,  part,  (loroor- 
taHzé)  ctcrniur,  immôiialliuir. 

laflORTAiJTÉ ,  s.  f.  (inmorialit«)  eternidade, 
Immòrlalidade ,  perpetuidade. 

(.Ç*  — )  V.  r.  eleriiiitar  «e ,  immortalisar-se. 

Ihvoiitel  ,  LB ,  adj.  (inmorlél)  Immorial  — 
[iig.)  ctemo,  perpetuo,  a-oontitiuo  ,  a  — esta- 
Tel ,  imoiutafel ,  lolido ,  a  —  (x.  myih.)  »dcu8 , 
deoM. 

biWNtTELUE,  #.  f.  boi,  Çinmoriél)  perpetua 
(flor'. 

laaoRTiFiCATiON,  /./.  detfot.  (inmortifika- 
dôii)  iiiiiiiorfiflcaçdo. 

iMMORTinÉ.  B,  adJ,  dévot,  (iomortiflé)  im- 
moriiHcado,  seotuaL 

biauABiuTÉ ,  s,  f,  (iDmaabilIté)  immutabili- 
dade. 

hiXUAKLB ,  adj.  2gen.  (iom/záble)  immuda- 
Tel,  finniuiaTel,  inalttravei  «  iuvariavel. 

Immuablembnt  ,  adv.  Cinin/yablcmaa]  imniu- 
darel ,  immutaTel,  invartavelnieiiie. 

iMauKiT^:,  s.  f.  (iouii^uiiiV  iuimunidade,  iteu- 
çio,  priviiee^io. 

laMUTABiiJTÈ ,  9.  f.  Ciani£/tabilité)  ctlobili- 
dade ,  iiiiiiiûiabilidade. 

t  lMPACTiO!tt ,  s.  f.  cir.  (enpakciòn)  impaccão. 

IvpAiR,  adJ.  m.  (eiipérj  desigual,  iniiiar ~ 
(#.  tfi.)  iioncs. 

IMPALPABILITÉ,  S.  f.  (eopalpabilité}  ini^ialpubili- 
dade. 

Impalpable,  adJ.  2  gen.  (c'npa!p.ible)  iinpal- 
pavel. 

lapANATEiiR ,  s.  m.  (enpanaléur}  iinpànador 
(tequaz  da  impaaaçâo). 

Impakation  ,  s.  f.  dogmat.  e  theol.  (enpana- 
dôii)  imp»nav<lo  (coexistência  do  pâo  coin  o 
corpo  de  Jesu-€britto,  após  a  consagração  :  he- 
resia tios  Lutherauos). 

iMPABDOKNABLE,  adj.2  gcfi.  fenpardonáble) 
imperdoável ,  inexcusa vel ,  irrcniiftsivel. 

Lbpabfait.  E,  adj.  (iopjrfé,  te}  defeituoso, 
unp^feito ,  incoiiipleto ,  a  —  (#.  m,  gram.)  im- 
perfeito Ctempo>. 

lMPAR»'AiTKiiENT ,  /i^í^.  (CRparfeteman)  ^cfel- 
tuosA .  imperfeita ,  incompleta  ,  viciosamente. 

t  Imparisyllabique,  adj.  2  gen.  gram, 
greg.  (eiiparicilablke)  liiiparissyllabico,  a. 

iMPARTABLE,  adj.  2  gen.  for.  (eiipartáblc) 
uupartltel,  indiTiduo,  iuoivisivel. 

lapARTACEABLE ,  adj.  2  gen.  (enparl;^.ible} 
impariivel,  indivisível. 

Impartial,  e  ,  aeíj  (enparciál)  imparcial .  neu- 
tro, a  —  justo ,  reito ,  a. 

Impartialement,  adu.  Cenparcialeman)  impar- 
ciai ,  indiffvrfiite,  jusia,  reitameute. 

Impartiauté,  s.  /*.  (eopanialité)  igualdade, 
imparcialidade,  rectidão  -  desinteresse  —  apa- 
tbia  ,  iiidiffcrença  —  iusiiça. 

Impartibilité  ,  s.  f.jurid.  (enpartibilité)  im- 
partitMlidade ,  indivisibilidade  (de  feudo). 

lMPARTiBLE,.a</7.  2  gen,  jurid.  venpartfble) 
Impartivel ,  indivisível  (ftfudo). 

t  *  Impartir  ,  v.a,—  ti,  ej  pari,  (enpartlr) 
communicar  —  dar. 
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Impasse  ,  s,  f,  (enpáoe)  beoo-sem-salda,  cban- 
cudo. 

Impassibilité,  1.  f.  (enpacibimé)  impassibi- 
lidade. 

Impassible  ,  adj.  2  gen.  (enpacrble^  impassí- 
vel ,  mal-sorrrivcl  —  aputhico ,  inseiis  vel. 

iMPASTAiiON ,  s  f.de  pedr.  veiipiíslaciôn)  ar- 
gamassa, betume ,  impestaçáo,  massa. 

Impatiemmbkt,  adj.  ^eupariaman)  dlfficil, 
fastidiosa,  impaciente,  inquieta.  Intolerável, 
molesta,  nojosamenie. 

iMPATiENCK .  j.  f.  venpaciânœ)  ardor-precipi 
tado ,  impaciência  —  intoleraiicia  —  promptidáo 
—  fogo,  vivacidade  —  iiiquicíaçào  —  fastio» 
nojo  —  moléstia  —  envido  —  ira, 

(Ne  pouvoir  commander  á  son  impatience  , 
não  puder  resistir  ã  sua  impaciência. 

Impatient  ,  e,  adj.  (eiipaciâii,  te)  impaciente, 
intolerante,  malsofTrido,  a—  inquieto,  a  — 
ardenie,  assomado,  prompto ,  vivo,  a  —  fasti- 
dioso ,  a  —  desdenhoso ,  a. 

Impatienter,  v.  a.— té.  e,  pari.  (enpacianlt) 
impacientar  —  indignar,  irritar  —  afU  gir. 

(A'—)  V.  r.  iinpacientar-se ,  perder-a-paden- 
cia  —  levar-a-mal  —  agitar-se  — irritar-se  —  in 
quietar-se. 

Impatkoniser  (5*)  v.  r.  —  ié.  e,  pari.  fanu 
iron.  (s*eupatronizé)  ingerir-se  n*uma  casa ,  e 
tornar-se  couio  senhor  d'ella  —  dar-as-cartas , 
ental)oiar-te. 

lapAVABi.E ,  adj.  2  gen,  fam.  lenpeiábie)  im- 
pagável —  iiiapprecjavel ,  inestimável  —  mara- 
vilhoso, a. 

Impecgabiuté,  s,  f,  (enpekabilité)  impecca- 
bíl  idade. 

Impeccable  ,  adj,  2  gen.  (enpckãblc)  impcc- 
cavel  —  iiifallivel. 

iMPixcAKCE,  t,f.  dogmat,  (enpekânce:  im- 
peccaiicia  (estado  do  boiíicni  náo-peccaiite}. 

Impkci  nieux  ,  SE ,  adj.  des.  (eupi  kt^niéu ,  ze) 
impecuuioso  ,  a  (sem  dinheiro). 

iMPÉcuNiosiTÉ ,  •'.  f.  venpekuniozllé)  impeça- 
niomdade  ifalta  de  dinheiro;  —  luopia. 

Impénétrabilité,  s.f.  (enpeiietrabililé^  Impe* 
netrabiiidade  —  ifig.)  incuuipn:hensibilidade. 

Impénétrable  ,  adj.  2  gen.  ieinpenctráble) 
impermeável,  impenetrável  —  compaeio,  duro, 
es|)esso,  solido,  a  —  atMtruso,  mysterioso,  oe- 
culto,  profundo,  a  —  ínaoccssivel. 

(Un  homme  impénéiraiUe^  homem  secreto, 
extremamente  fechado. 

Impénétrablkment  ,  adv,  (enpenetrableman) 
impenetrável ,  mysteriota ,  profundamente. 

iMPÉNrrBKCB,  s.  f,  (enpcnitánce)  impeniteoda» 

Impénitent,  b  ,  adj.  (enpenitâo ,  te)  impé- 
nitente. 

IMPENSB ,  #.  f,  for,  (enpéoce)  despesa  (de  bem» 
feitoria). 

''iMPÉRATmuR,  /.  m,  (enperatéur)  comman* 
dante  vcm  guerra)  —  imtiérador. 

Impératif  ,  /.  m,  grain,  (eoperatíf  j  impera» 
tivo. 

Impératif,  te  ,  adj,  for,  imperativo,  imp». 
rtoso,a. 
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bn>ARÀTivBmRrr .  adv.  (cDperatlYeniaD)  abso- 
InU  «  inipérailva ,  iniperiosaiiientc. 

iMP^AToiiui,  «.  f.  bot  tcopcratoáre)  Impeta- 
toria  vPlafita). 

Imp^.hatbice  ,  s.  f.  (enpcratr(œ)  imperatriz. 

lupKRCKPTiBLB ,  tidj,  2  gen.  (enfteroeplible) 
1inprn'cpti\el,  tnvisiTel  —  impalpável—  {fig,) 
lodiftoernivel. 

lM>encFPTiBLKMENT ,  adv.  (enperoepUbleman) 
ImprrcFpiivel  «  insciiiiTelmeote. 

biPEKDABLE,  adj\  2  gen,  (enperdáble)  iniper- 
divel. 

t  Impkrfectiblb  ,  adj,  2  gen.  (enperfcktfble) 
Ímperf€CiiTcl  vUicapaz  de  perfeição^. 

t  iMPKRFKrTiBiLiTÉ,  s,  f.  (cnperfpktíbHitò) 
Iropcrfniibilidade. 

iMnsFKCTioN,  1.  f.  (enpprfpkciôn)  defeito, 
falta ,  iinperf(>lçáo  —  vicio  —  incorrccç.10  —  (/?/. 
d'impr.)  rolha«de  mais,  ou  de  menon. 

Impkrforation,  s.f.  med.  (eupcrforaciAn)  ira- 
perfuraçAo  (rct'haniento  dos  orgáos ,  ele,) 

biPKHftiRÉ.  E,  adj,  med.  ^enpcrforé)  imper- 
forado ,  a. 

1hp^:ri/     E,rtr</.  (enperi.ii;  Imperial. 

{\m  itK^jriaur,  as  tropas  do  imperador  d'Aï- 
lema  liba  [s.  m.  pi.), 

liip^.RiALE,  «.  r.  icnperlále)  tejadilho  (de  co- 
cbe)  —  Jono  de-cartas  (as«im  dicto). 

t  *  Impérialiste,  /.  m.  (cnperiallsle)  imperial, 
imperialista. 

bip^.Hi£f)Si-.iiRNT.«r</r.  (empericuzeman^  abso- 
luta,  altiva,  imperiosa,  orgulhosa,  suberba- 
mente. 

IsfpíRiEirx,  SE,  adj.  (enperiéu,  ze)  abso- 
luto, altivo,  arrogante,  imperioso,  orgulhoso, 
subcrbo.  a. 

t  Impíriosité,  s.  f.  des,  (enperiozlté)  altivez, 
iropériusid;ide. 

Impérissable  .  adj.  2  gen.  (  enperiç.1ble  ) 
eterno,  imiiiorial,  índercctiTcl ,  indeslructivel. 

♦hiPÉRiT,  j.  m.  des,  (enpcri;  ignorante, 
imperito,  ncscio,  a. 

iMPÉRiTiE ,  S  f.  (enpcricl)  ignorância ,  ímp«- 
ricia ,  insuffieiencia. 

lapF.RMÉ miLiTÉ ,  /.  f,  ptiys.  (enpermeabilité) 
Imperniraliilidade. 

Impkrmé\blb  ,  adj.  phys,  (enpermeáble)  im- 
permeável. 

Impírmitable  ,  adi.  2  gen,  (enpermiitible) 
4mpenniilavel. 

lMPf:Rso'^NFL,  adj.  e  s.  m,  gmm,  (enperço- 
Dél)  inipt-KKoal  ^verbo). 

ImpkrsoníNkllkmknt,  adv,  gram,  (eoperco- 
neleniaii'  impessoalmente. 

Impkrtinemmknt,  adv.  (enpertincman)  absur- 
da, de«pio|K»sHada,  extravagante,  imfiértineiite, 
f oconvenitnie ,  indeœnie ,  indiscreta,  insolente- 
mente. 

Impertinekce.  s.  f.  íenpertinânce)  despropó- 
sito, deMeiupero.  extravagância,  impértinea- 
cia,  louíiira  —atrevimento  ,  desaforo,  insolên- 
cia —  iniprudencia-importunidade— semrazào. 

(Débiter  des  iinpertitie/ices,  dizer  tolices. 

iMi-ERiiNENT.  K,  adj.  6  s,  (euperliiiâo,  IfJ 
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impertinente  —desarrazoado,  descoocerttdi, 
despropositado,  destampado,  indiscreto,  a~ 
inepto,  louco,  tolo,  a  —desacertado,  imivo- 
prio ,  a  —  atrevido ,  confiado  ,  insolente. 

iHPixTURBABiLiTft ,  s.  f.  dogmat.  (enpeiliff-     j 
babililé}  imperturbabilidade,  imperturt>ação, 

Imperturbable  ,  adj.  2  gen.  (enpcrttirbábt^ 
imperturbável,  loiYgado,  tranquillissinio,a. 

Imperturbablement  ,  adv.  ccnperti/rbable- 
man)  oonsUnte  ^  estoicii ,  Hrme ,  imperturbável, 
intrépida ,  invariável ,  tranquil lamente. 

ímpétrablb,  adj.  2  gen.  (empetráble)  impe- 
tratorio,  impélravel. 

Impétrant,  b,  /.  c  adj,  /or,  (enpetrln,  M 
impetrante. 

iMPfiTKATiON ,  s,  f,  jutíd,  (eopctridôiij  ioh 
pet  ração. 

Impétrer  ,  V.  a.  —  tré.  e,  part,  Jurid,  inp»- 
Iré)  impetrar. 

Impétueijsemekt,  adv,  (enpeti/euzeman)  fon- 
petiiosa,  precipitada,  rápida,  ruinosa, 
mente,  violentamente. 

Impétueux,  SE,  adj.  ;enpetfiéu,  ze) 
tuoso,  violento,  a  —  precipitado,  rápido,  t  — 
ardente,  véhémente ,  vivíssimo,  a  —  furibundo^ 
furioso,  a  —  fogoso ,  turbulento  ,  a. 

Impétuosité,  s.f.  (enpetuoztté)  impeta ,  im> 
pètuosidarlc ,  vebemeucia  —  fúria  —  fuga  —  vio- 
lência —  vivacidade  —  turbulência. 

Impie,  adj.  es.  2 gen.  (enpí)  athea .  deista  — 
ímpio ,  irreligioso ,  profanador,  saiTilego ,  a  ~ 
blasphemo  —  iniquo  malvado,  acelerado,  a  — 
nefando ,  a  —  incrédulo ,  a  —  cruel ,  desliii- 
mano ,  a. 

Impiété,  /.  /.  (enpleté)  atheismo,  deisnio, 
imnteilade,  irreligião,   profaiiaçào,  saTílcgio 

—  blasphemia  —  iniquidade ,  incredulidade  — 
injuria  —  crueldade. 

*  iHPiTELx,  SE,  adj.  (enpit^u,  ze)  implo,a 

—  atroz ,  cruel ,  imiliiseriœrdioso ,  a. 
Impitoyable  ,  adj.  2  gen   venpitoaiãble)  dei- 

piedado,  iiniuiscriœrdi'jst',  implacável,  inexo- 
rável ,  inflexível ,  rigoroso,  a  -  atroz,  bárbaro, 
cru ,  cruel,  inliumano,  a— <iuro,  fero,  ngiUo,  a 

—  severo ,  a 
Impitoyablement,  adv,  (enpitoaiablemao]  bl^ 

bara ,  cruel,  despiedada ,  dura .  fera,  iminise' 
ricordiosa  ,  ímpia ,  implacável  mente 

Implacariuté,  s.  f,  des,  cenpUkabilIté]  Impla- 
cabilidade. 

iHPLACABLE ,  adj.  2  gen.  (eoplakãblc)  impla- 
vel ,  inexorável ,  intlexivel  —  irrcu>nciliavci  — 
obstinado ,  teimoso ,  a. 

Implantation  ,  /.  f,  (enpltnlaciôn)  impUn- 
tação. 

Implanter  ,  v.  a.  anal,  e  bot,  (eaplaoté)  im- 
plantar, inserir,  plantar. 

iMPLKxe,  adj.  2  gen.  de  pões,  (eopléksejim* 
plexo ,  implicado ,  intricado ,  ligado,  a  loom  vor 
tro,  a). 

IMPUCATION ,  s.  f.  for,  (enplikaciôn^  implin- 
çAo  —  iescholasi,)  contradição,  rept^naodt. 

Implicite  ,  adj.  2  gen.  dtdact.  ^euplidia)  et- 
curo ,  implícito    náo-ezpresso,  tacilo  •  a. 
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IWPUCifEiiBHf ,  adv,  Jurid,  (enplicileinan> 
•onfuta  .  contcqocDte  ,  equivalenle ,  escura  « 
ImplInfaineDie. 

iMPLi^nt ,  v.  <r.  —  gué.  e,  part,  (pnpliké) 
cmtMiriicar.  embrnlhar,  impKcar  —  oomprebcn- 
der  —  invohrcr.  « 

t  Implorant,  b  ,  adj\  des,  (enpiorân,  te)  im- 
pioranfe. 

iMPLOBÀTioff ,  s,  f,  des,  (eoploraciôa)  implo- 
ração. 

Implorer  ,  v.  a.  —  ré,  e,  part,  (eoploré)  im- 
plorar, in%t)car,  pedir,  reclamar,  rogar,  tollici- 
tar,  siipplicar. 

\  Implovarle  ,  adj,  des,  (eoploaiáble)  empre- 
gavel. 

Impoli,  b,  adj  (enpolf)  descorfcz,  impolido, 
incivil  —  grosseiro,  rústico,  a  —  desattenlo ,  a. 

f  iMPOLiGK,  /.  f.  (enpoUce)  impoli<ia. 

IHPOLITESSR,  s.  f.  (cnpoliicsw)  dL'satipnçfo, 
descoriezia,  impOlidez,  inrivilidade,  iniirbaiii- 
dade  —  grossciria  ,  rusfindade,  viilaiiia. 

*  Ihpollo.  b,  adj,  (enpolM)  claro,  immacu- 
lado,  impolluto,  limpo ,  puro ,  a. 

t  Impondérable,  adj.  2  gen.  (ciipoDderábIe) 
impônderaTcl. 

t  Impopulaire,  adj,  2  gen,  (enpopKiére)  im- 
popular. 

t  iMPOPULARrrÉ ,  s,  f,  (mpopcilarité)  impopu- 
laridade. 

*  iHiHmTABLE ,  adj.  2  ten,  (enporUble)  uâo- 
lefaTel  —  mtoleratcl. 

*  Importammekt  ,  adv.  cnportamaD)  conside- 
raTPl ,  importante ,  noUT  elmfnte  —  sobretudo. 

IMPORTA^CB,  f  f.  (eriptirtáncc)  consequência, 
conRÍdtTav«io ,  impôrtanci4  —  força ,  peso  —  roc- 
rilo,  preço,  valor—  audoridade,  credito,  di- 
gnidade, poder  —  utilldale,  tanlajem. 

{\y  impor  tance,  deveras  ;  mui  lo  ;  alta ,  ex- 
trema ,  fera ,  fortemente  :  faire  l'homme  dVm- 
portance,  crer-se  homem  de  importância  :  le 
coriigcr  ú' importance,  corrigil-o  muito  :  le 
battre  AUmportance,  molestai  o  em  extremo. 

Important,  k  ,  s.  m.  (enportán ,  te)  impor- 
tante ,  util ,  vantajoso ,  a  —  nrcessarío ,  a  —  in- 
teressante —  precioso,  a  —  orgulhoso,  tâo,  h 
—  bravaleador,  a. 

(Faire  Vim/>ortant,  fazer-ie  valer  mais  ;  dar- 
te  por  homem  d*iui porta iicia  :  remplir  la  mé- 
molri;  de  soins  importans,  encher  a  memoria 
d*allo8  Innces. 

Importation  ,  /.  f,  comm.  (enportadôn)  im- 
poriaç.io. 

Importer  ,  v.  cr.  —  té.  e,  part,  comm.  (en- 
porté)  ini|iortar,  introduzir  Jazehdas,  etc.)  — 
\v.  n.  impes.)  importar,  ser-conveniente ,  pro- 
^toso.  uril. 

Importun,  b,  adj.  e s.  (enportéin ,  e) cáustico, 
desagradável,  fastidioso,  impertinente,  impor- 
tuno, in(Y>mmodo  ,  insupportavel ,  molesto, 
sercante,  sécca. 

(Cest  un  importun,  é  um  seocante. 

Importun  bmknt,  adv.  (enportuiieman)  impor- 
tuna ,  molestamente. 

Ihportunbr,  V,  tf.  ->  né.  e^part.  (euport/iné) 
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atanazar,  cançar,  caostirar,  enfastiar,  fittgVt 
Importunar,  in.-ommodar,  moUndar. 

iMPORTONiTft  ,  /.  f,  (enportiinité)  enfado ,  iift- 
pertioencia  ,  importunaçáo  ,  impOrlunidade. 
moléstia,  seccaiura  —  diligcncia-miportuoa — 
instancia  Mtera da. 

Imposable  .  adj.  2  gen.  (enpozábie)  sujeito  »  a 
a  tributos,  tributário,  t^ixavel. 

Imposant,  e,  adj.  (enpozán ,  te^  auctorisado, 
grave,  magestoso ,  rrspiMlavfl ,  serio ,  vrni'rateL 

Imposer,  v.  a.  —$é.  e,parT.  ;enposé^  imi^or, 
pôr-ptT  cima  —inspirar  —  imputar  —  assignar, 
ordenar,  prescrever  —  caluinuiar  —  (v.  n.)  en- 
ganar, mentir. 

(.V  —  )  w.  r,  Infligirse  -  encarregar  se. 

iMPoseuR ,  s,  m,  (enpozéur)  íiopcMtor,  o  qos 
impôc. 

Imposition  ,  s,  f,  (  cnpoziciôn  )  Impos-çAo  — 
direito,  imposto,  taxa,  tributo—  {d'impr,) 
dis(X)8içáo  -  methodica  de  paginas  (para  tira- 
gem). 

iMPOSsiBiLrrí.  #.  f,  (eopocibilité)  impossibili- 
dade. 

1MP0SSIBI.E ,  adj,  2  gen.  e  /.  m,  (enpodble) 
impossível  —  difHcultosissimo .  a. 

(Hasarder  Vimpossitfte,  quebrantar  impossí- 
veis. 

Impossiblemrnt,  adv,  des,  (eopocibleman) 
impossivelnienie. 

Impostk  ,  s.  f.  d'arcti.  (enp^Sste)  imposta. 

Imposteur  ,  adj.  e  s.  m.  ^ellpost^ur>  calumnia- 
dor,  embusteiro ,  enganador,  impostor— affroo- 
tador  —  srductor  —  mentiroso  —  beato-falio 
hyporrila ,  Jacobeu. 

Imposture  ,  s.  f.  (enpostâre)  calumnia ,  im 
postura  —  embuste ,  engano,  mentira  —  seduc- 
çâo  —  íllusáo  —  dissimulo  —  artificio  —  hypo- 
crísia. 

Impôt,  /.  m.  (enpô)  direito ,  gabclla.  Imposi- 
ção ,  impOsto ,  taxa ,  tributo. 

(Créer  des  impôts,  pôr  tributos. 

Impotent,  e  .  adj.  enpotán ,  le>  impotente  — 
aleijado,  estropiado,  manco,  paralytico,  to- 
lhido ,  a. 

IttHiuRVÉ  [à  n  adv.  (a  renpourvff)  com  sup- 
preza ,  de-repente  ,  d*improviso  ,  improrisa- 
meiíte. 

Impraticabijï  ,  adj.  2  gen.  íenpraiikáblc>  im- 
possivel ,  impraticável  —  intractavel ,  phantat- 
tico,  a—  iiihabitavel. 

*  iMPRÉCATiF ,  vb  ,  adj,  (enprekatíf ,  ve)  ini- 
precaiivo,  a. 

Imprécation,  s.  f,  (enprekaciôn)  imprecação, 
maldição ,  pragas  —  drlcsiaçao ,  rxerraçáo. 

(Voiiiir  des  imprécations,  desabafar  em,  oa 
vomitar  imprecações. 

iHPRlvCATOiRB ,  adj,  2  gen,  dogmat,  (enpf«< 
katoárc)  iniprecatorio ,  a. 

(Jurement  imprécatoire,  jurameuto  exeera- 
toria 

iMPRtoABLB,  adj,  2  gen.  des.  (enpreciábie) 
inapreciável. 

/  iMPRfiCNABLB,  odj,  2  gen.  (empreabáble  lin- 
prcgnavel. 
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IaiPRÉ6N4noN,  s.  f.  pharm,  (enprenhaciôn) 
impregnaçno. 

1mph#x;kmi  ,  v.  a.  —  gné.  e,  part  chym.  cin- 
prenbé)  impregnar  —  (/!^.)  enebcr,  penetrar  (a 
almii ,  etc.) 

Imprenabij;,  adj,  ^gen.  (enpren.-^ble?  incon- 
quuia%el ,  inexpugnável ,  insuperável ,  inlòma- 
▼el,  invencível. 

InpRfSCHipriBii.rré,  s.  f,  jurid.  (enpreskripli- 
bililé'  imprcftcriptibilidade. 

biPKBSCiiiPTiBi.E,  adj.  2  gen.  (cnprcKkripK- 
ble)  iniprt>scriplivcl  —  con&lante ,  diiravcl ,  et- 
lavel ,  firme ,  immulavel,  inamovível ,  invaria- 
▼el,  neKuro,  solido,  a. 

iHPRESSeS,  A'.  INTENTIONNEI.I.BS. 

t  iMpREssiF,  VE,  adJ.  lenpredf ,  ve}  impres- 
sivo, a  (que  faz  impreMáo\ 

InPKESSiOM,  s.  f.  (enpreciôn)  imprefisi^o—  in- 
dicio .  ra«lo ,  signal,  vexiigio  —  {d'airid.  etc.) 
estampa  —edição  —  [fig.)  opiniào,  parca-r — 
ideia  —  persuasão  —  cboque  —  nioviniento. 

(Un  noble  de  nouvelle  impression,  bomcm 
cnnobrecido  de  pouco  tempo  jyrov.). 

f  lMpRt:ssiO!<iNABLi£ ,  udj,  2  gen.  des.  (enpre- 
Gion.1bl(')  sensível. 

t  Impressionné,  e,  adj.  des.  (enpredoné)  to- 
cado ,  a  ,  que  nxvbeu  iinpressáo. 

t  Impressionner,  v.  a.  —  né.  e,  pari.  des. 
(enpre<>ioii^)  fazer,  impressão ,  lorar. 

t  Impri  ssivKUENT,  adu.des.  (cnpreciTcman} 
Impressivamente. 

Ini'RÉvovANCE,  s.f.  (enprcvoaiànoe)descuído, 
desmazelo  ,  i  m  providencia. 

iHpRâvoYANT.  E,  adJ.  venprevoaîâo ,  le^  des- 
cuidado^ desmazelado,  impròvidente ,  impró- 
tido ,  a. 

Imprévu,  b,  adJ.  (enprev/j)  imprevisto,  im- 
proviso, inopinado,  iusperado,  repentino,  su- 
bito, supito,  a. 

Imprimable  .  adj.  2  gen,  des.  (enprimábie) 
imprimi  Tel. 

IHPRIMACE,  s.  m.  (enprlm.1je)  o  passar  fio  em 
cada  uma  das  primeu*as  íieiras  (diz-«e  do  tirador- 
d*ouro/. 
Imprimé,  /.  m.  (eoprimé)  escripto,  impresso. 
Imprimer,  v.  a.^mé.  e,  part,  (cnprimé) 
impressar,  imprïmir  —  estampar  —  {flg^  es- 
culpir, gravar,  marcar  —  dar  —  inslillar—com- 
municar,  inculcar,  inspirar. 

Imprimerie,  s.  t-  (enprimerí)  estampa ,  Im- 
pressão —  imprensa,  offlcina,  lypograpbía. 
Umprimerie  en  Uille-douoe,  estamparia. 
Imprimeur,  s.  m.  (enpriuièur;  esiampador , 
impressor,  typograpbo. 

Imprimure,  s.  f.  cenprimiíre)  primeira-de-oiâo 
(que  o  pintor  dá  ao  panno). 

t  Improbabilité,  s.  f.  (enprobabililé)  iropro- 
babilidade. 

Improbable  ,  adJ.  2  gen.  (enprobáble)  extra- 
ordinário ,  iniprôvaTcl ,  ioadmissivel ,  locriTel , 
ioTerosimil. 

bffROBABLEwsNT ,  odv.  (eoprobableoitii)  im- 
proTaTelmeate.  lem-probabilídade. 


Improbatrur  ,  TRice,  adJ.  e  s.  (enpn^batÉar, 
trkv)  desjipprovador,  a. 

Improbation  ,  s.  f.  (enprobaciòn)  condemna- 
çáa,  desapprovaráo .  imprûbaçâo,  reprovação 
—  censura ,  reprebensáo. 

hiPROBiTÉ,  s.  f.  Cenprobité'  improbidade  (ralU 
de  probidade). 

InraoDt  CTiBLE ,  adj.  2  gen.  (enproduktíbK 
improduzivel. 

t  Improductif,  isií.adj.  (enprodi/ktíf,  ?e) 
improdwiivo ,  a. 

t  InPRODumvEHENT  ,  adv.  (eoprodi/ktivc- 
man)  improtluciivamenle. 

t  Improlifiq:  e,  adj.  e  s.  m.  (eoprolifilLe)  Im- 
proIiHw. 

iNPROHts,  SE,  adj.  des.  (enpromf,ze)  im- 
pruinettiJo ,  a. 

Impromptu,  s.  m.  (enpronpt£Í)  improviso,  re 
pente  —  {adj.)  repentina 

t  iMPROMprrAiRE,  s.  m.  (eopronpti/ére)  fa- 
bric;idor-d*iniprovisos. 

*  Impropkre  ,  adj.  t  s  2  gen.  (enprof^re) 
avíHante  ,  dcsbonroso ,  a  —  impropério ,  vitu- 
pério. 

*  iMPROPÉRER,  /'.  RePROCOFR. 

Impropre  ,  Ad;/.  2  gen.  (cnpróprc)  impróprio, 
inconveniente ,  injusto ,  a  —  bárbaro ,  a  duro, 
malsoante 

Improprement,  adv.  (enprapremau)  barbam, 
dura ,  impropriamente. 

t  *  iMPHopRETÉ,  s.  f.  des.  (enproprcté)  inba- 
bilidade. 

Impropriété,  s.f.  (cnproprieté)  impropriedade 
—  barbarismo ,  dissonância. 

Impkouver  ,  V.  a.z  n.  —  vé.  e  ,  part,  (en- 
pruvé)  condemnar,  desapprovar .  improvar,  n- 
provar  —  vituperar. 

t  *  iMpRovioENCE,  S.  f.  (enprovidâncc)  impro- 
vidência. 

Improvisateur,  trice  ,  s.  (enprovizatéur,  trlce) 
improvisador,  a. 

Improvisation,  /.  f.  (enprovisaçâo ,  impro- 
viso. 
Improvise,  b,  adj.  (enprovizé)  improvisado,  a. 
iMi'RovistR ,  v.a.  —  se.  Cjpart.  Cenprovizé) 
improvisar. 

Improviste  (à  /")  adv.  (a  renprov(stc)  de-im- 
proTiso,  de-repeote,  improvisa,  inesperada,  re- 
pentinamente. 

(Survenir  à  Vimproviste ,  cbcfrar  de  repente, 
•em  ser  esperado  :  tomber  sur  quelqu'un  á  IVm- 
proviste,  atacar  alguém  d'improviso. 

Impruiieuuent,  adif.  (enpri/daman)  desacau- 
telada ,  imprudente ,  inadvertida ,  inconside- 
rada ,  indiscreU.  precipitada ,  tulameme 

Imprudkngr,  s.  f.  ienpri/dâni-e'  imprudência, 
inadvertência ,  incoiuideraçáo  —  erro ,  falta  ^ 
tolice. 

Imprudent,  b  ,  «.  e  adj.  (enpri/dân ,  te)  deta- 
oordado,  imprudente,   inconsiderado,    iodit- 
creto ,  a  —  incauto ,  a  —  desaconselhado .  inad- 
vertido, a  —  arrebatado ,  temerário ,  a—lolo,  a. 
iMPUBÉRB ,  adj'  2  gen.  (eupc^bérej  impobera. 
iHPumouiBKT,  adv,  (empi/damaa)  oooIímU 
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desaforada,  de^^rada,  despejada,  dcsvergo- 
Bbada ,  impudente ,  insoleotemcnle. 

iBHJDKKCB ,  J.  f.  (enpildâlice)  dctafora mento» 
desaforo,  de«caraniento ,  despejo ,  desvergonha- 
mento ,  lnipUdeni*ia ,  indeceada  —  arrogância , 
audácia  —  insolência 

IMPDDKNT.  B ,  €uij.  c  s,  (cnpudâo ,  Ic)  dcsa- 
forado,  descarado,  dcsten^uobado,  impudente 

—  arrogante,  atrevido,  msoicnte ,  temerário,  a. 
Impudeur  ,  /.  f.  (enpudéur)  inipudictcia  —  des- 
caramento ,  despejo. 

iMPUDiciTt,  /.  /.  (enpudicité^  desbonestidade, 
iropùdidcia  ,  impureza  ,  incontinência  ,  las- 
cívia. 

bíPCDiQUB ,  cdj.  es,  2 gen.  (enp/idíke)  cor- 
rupto, deshonestu,  inipOdico.  impuio,  inconti- 
nente, lascivo,  libertino,  libidinoso,  luxurioso, 
voluptuoso ,  a  —obsceno ,  a  —  sórdido ,  a  —  vil. 

liiPLUiQUKMENT,  odi^.  (cnpudikcnian)  deslio- 
nesij,  iniptidica,  lasciva,  luxuriosa,  obscena- 
menie. 

1.121'UGNER ,  v.a.  —  gné.  e,  parL  (cnp«nhè) 
combater  ,  conlcsMr ,  contradizer ,  contrariar  , 
ímpú(;(iar,  oppugnar,  replicar,  retorquir. 

iMFiiíssANCií,  s,  f.  tcnpiYiçâua'}  impossibili- 
dade, incapacidade,  inefHcacidude,  inbabilidade 

—  [incd.)  iniiKilcncia. 

Iiipt  iSSANT.  E,  adj.  c  s.  in.  ^cnpuicân  ,  te) 
inefiicaz  inhabil ,  vûo ,  á  —  dcbil ,  fraco ,  a  — 
imra.^  inipôtfule, 

IHMLSIP,  VK,  adj'  phys.  (enpwlsíf,  vc]  cons- 
tj-angciite,  impcllintc,  mipúlsivo.  a. 

Imi'li^ion  ,  s.  f.  phys,  (enpwlciòu)  impulsão, 
impulso  —  (/ï^.)  cílimulo.  Incitação,  instigação, 
persuasão  —  couselbo  —  exhorlaçao  —  inspira- 
ç«o. 

iMPUNLsiKNT,  adi',  (enpwncmaii)  impune, 
ousadamente. 

l»i't'M.  B,  adj.  ví^npuní)  impuuido,  nâo-cas- 
tigado,  a. 

luPLMTÊ ,  /.  f.  («ípunilô)  impunidade ,  tole- 
rância. 

InpiT».  E.  adj.  icnp«r,  e'  immundo,  sórdido, 
j5,j«,  ^  a  _  {fig.)  corrupto,  desboncslo ,  impudico, 
impCiro,  laHcivo,  luxurioso,  obRCcno,  a. 

lupuROiENT,  adv,  des.  (cupt/reman)  im- 
nmiida,iinpûranienfe. 

hiPtHET^.,  s.  f.  Cenp//relé}  immundicia ,  Im- 
pijreza  ,  infecção,  sujidade  —  \jig,)  desbonesti- 
dade ,  impudicicia ,  lascívia ,  luxuria ,  obsí-eiii- 
dade. 

f  1iip:tatif,  vf.  ,  adj.  des.  (enpi/tatlf,  Te) 
impuiativo,  a. 

iBPLTATioN ,  s.  f.  (cupí/taclôn)  abatimento , 
com |)cn sacão ,  dcdui*ção,  diminuição,  reduc- 
ç.io  —  applicação  ,  attribulçiio,  comiiensaçáo , 
substituído  —  accusação,  inculpaçào. 

lupuTKR ,  V.  a.  —  lé.  e,  pari.  (enpi/tó)  ap- 
plicar .  attribnir,  imptilar  —  accusar,  culpar  — 
abater,  descontar,  diminuir. 

In  ,  prep.  lat.  {{m)  (cm  composição)  cm , 
eo  •  m. 

(//i  folio,  em-folio:  i/i-quarto,  em -quarto 
■Kttre  inr^^at ,  metter  em  prisão  perpetua. 
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t  r<vABONDâKCE ,  J.  f.  des.  (Inaboudãnct  dcS' 
abundância,  inabundaiicia. 

IhABORDABLE ,  A^y.  2  jT^/i.  (inabord<nbIel  ina 
bordavel ,  ina(*ceMÍvel ,  macivsso ,  a  (/7^.)  im 
practicavel  .  intraciavel  —  altivo ,  a. 

f  Inabokdé.  e,  adj.  (inabordé)  inabordado ,  a. 

t  iNAtxi^j^ABLE ,  adj.  2  gen.  (inakccpláble) 
Inaceitável. 

iNACCESSiBiLiTÉ ,  s.  f.  (ínakcecibiUté)  inacces- 
sibilidade. 

Inaccessible  ,  adj.  2  gen,  (inakcccfblei  iaac- 
ccuivel. 

Inaccoxbodadle  ,  adj.  2  gen.  /Vzm.  (inaiio- 
modáLilc)  inaccommodavcl ,  inajuslavcl. 

t  Inaccoru  ,  s.  m.  gi-am.  (inakór.'  désaccord©. 

Inaccoijiarle,  adj.  2  gen.  linakord.ble}  in- 
cont  edivel  —  inconcordavel  —  inconclulvcl. 

l^íACCosTABiJi ,  adj.  2  gen.  fam.  des.  (ina- 
kost.íblc)  iiiacccssivei  —  fero,  intraciavel. 

iNACCOLTUsié.  E,  adj.  (inakut/imi^)  dcsacov 
tuniado,  desusado,  insólito,  a  —  extraordiná- 
rio ,  maravilhoso ,  a  —  novo ,  a  —  raro ,  a. 

t  Inacueté  ,  adj.  des.  (inachclè'  não  com- 
prado, a. 

t  iNACUEVÉ.  E,  adj.  (inachevé)  não  aca- 
bado, a. 

In  ACTIF,  VE,  adj.  tinaktíf,  vc)  inactivo, 
inerlL'.' 

Inaction,  s.  f.  ^innkciôn)  dcsocciípiíção,  inâr- 
cão ,  ociosidade ,  rc|)Ouso  —  Jig.^  indiffcrcnca 
indolência ,  negligencia ,  priguica  —  esiufiacz. 

Inactivité:,  s.  f.  (inaktivil*^}  inacção,  luacii- 
vidade ,  inércia. 

iNAbMissiBi.K,  adj.  ',inadinic(b1o)  inadniissitcl. 

Inadvertance  ,  s.  /*.  inadvertance:  dcfaitvn- 
çâo ,  impnideocia  ,  iiiadvcricncia  ,  incons:ile- 
ração  —  i  na  p  pi;  cação. 

In  AFFECTATION  ,  S.  f.  (inafcktaciòn)  desaffoo- 
taçáo ,  inãrfedação. 

f  iNAniACL»:,  adj.  2  gen.  des.  (incmãble) 
dcfuiniavil. 

t  lNAinÃ.*B,  adj.  des.  (incmé)  desamado, 
não  amado,  a. 

iNAUtoMiNÉ.  E,  adj.  ^o/.  (inalbi/mioê)  inal^ 
ÍHiminado ,  a. 

INAI.IÉNABILIT&,  s.  f.  ^iiialieoabililé)  ioalicna- 
bi!  idade. 

!nai.i<^nable  ,  adj.  2  gen.  (inaliénable)  ina- 
lienável. 

1NAI.I.IABI.E,  adj.  2  gen.  (Inaliãble)  que  não 
soffre  liga  —  ifig.y  incombinavel  —  insoci:ivel. 

Inaltérabilité,  s.  f.jdes.  (inaltérabilité)  inal 
(erabil  idade. 

Inalt^:babi£  ,  adj.  (inaltérable^  constante, 
estável,  inalterável,  fncorraptivel ,  iadettroe- 
tivel,  permanente. 

iNAHissiBiLiTÉ ,  s.  f.  tíieol.  (  inamiclbilité  ) 
inamis(ibilidade. 

iNAMissiBiE,  adj.  2  gen.  iheol.  (inamicrrit) 
imperdivcl ,  ináimíssivel. 

iNAMoviBiLiTé  ,  s.  f.  (inamovibilité)  inamo- 
vibilidade. 

iNAXOViBLi ,  adj.  2  gen.  (inamoTlblc)  iiu» 
movivel. 
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t  IktahijsabLb  ,  adj.2gen.  des,  (Inamwiâ- 
Me)  indivcrtido ,  nâo  divertido ,  a. 

t  iNAMCSiNT.  I .  a4J'  des  (inamioân ,  le) 
BAo-diTcrtido .  a. 

iNANGCLé.  B,  adj.  bot.  (ioangbiilé)  inanem- 
lado,  a  (sein  angiilos). 

Inanivation,/./'  (inanímaciòn)  inanimação. 

L^AMMfi.  B,  adj.  (inanimé)  Inanimado, 
morto .  a  —  nno ,  a  —  ifig  )  dctbrkMO .  a. 

t  Inaniser  ^  u.  a.  —  sft.  e,  pari.  des.  (ioa- 
nizé)  tornar  vão    frívolo,  a. 

Inanité  ,  s.  f.  (inanité)  oada ,  vacuo  —  *  vai- 
dade —  *  rùtilidade 

Inanition,  s.  f.  (inaniciôn^  definhamento, 
fraqurza ,  inâniçào. 

iNAPKRrEVABiJi,  adj.  2  gen.  (Inaperceváble) 
inaperi'cbiTel. 

iKAPKRçu.  E,  adj.  (inaperçu)  Inapercebido,  a. 

"  I^APPí.TKKCB ,  s.  f.  med.  (inapetânœ)  ano- 
rexia ,  iiiáppetciina. 

Inapplicable,  adj.  Igen.  (inaplikâble)  ioap- 
pliravel ,  iiâo-applicavcl. 

Inapplication  ,  s.  /.  (inapllkaciôn)  inapplioa- 
fâo  —  detattençâo ,  descuido,  distracção,  iiiad- 
verlencia  —  indilig^cncia. 

iNAPPi.iQrÈ.  R,  adj.  (inapliké)  inapplicado,  a 
—  desntteiito ,  distrabldo ,  a  —  descuidado,  a  — 
priffuiçoso ,  a. 

Inappréciable  ,  adj.  2  gen.  (inapreciitble^ 
Impagável ,  inâppreriavcl ,  inestimável  —  pre- 
ciosíssimo ,  a  —  cvceilente. 

In  apprêté,  e,  adj.  (ma  prêté)  cra,  a  —  sem- 
preparo. 

iNAPPRivoiSABLR,  adj-  ^  gcn.  (ioaprivoazáble) 
indomável,  indómito,  a. 

iNAPTiTtOE ,  s.  f.  (inaptit£<dc)  inaptidão ,  inap- 
titude, incapacidade,  inbabilidade  —  tolii-e. 

Inarrivable,  adj.  7  gen.  des.  (enarivâble) 
inalcançável,  ini£^alavei  —  incomparável. 

iFtARTicuLÉ.  E,  ttdj.  (inartlkulé^  inariicuiado, 
mal-articuiadu ,  a  —  confuso,  indistiucto,  in 
fonue. 

Inartificiel,  i.e ,  adj.  des.  (inartificiél} inar- 
tlHcial ,  iiãu-.irtiAcial. 

t  iNASSORTi.  E,  adj.  (inaçorlp  desinnanado,  a. 

t  In  ASSOUPI.  B ,  adj.  des.  (inaçupl;  desador- 
necido ,  desamadorrado ,  a. 

Inattaquable  ,  adj.  2  gen.  (inatakábie)  ina- 
commcttivel ,  inassaluvcl ,  inatacável ,  Inexpug- 
nável. 

Inattendu,  b,  adj.  (tnatandci)  improviso, 
inesperado,  inopinado,  insperado,  nâo-pen- 
•ado.  a. 

t  In  attente  .  s.  f.  des.  (inatânte)  inespera , 
inexpeciaçào. 

Innattentif,  te,  adj.  (inatantff,  vc)  desa- 
percebido, dcsattento,  descuidado,  distrahido, 
ioâttento ,  a. 

iNATTKNTioN ,  /.  f.  (înatanclôn)  desattcnçâo , 
descuido ,  inadvertência ,  inattençâo. 

Inattentivement,  adv.  (inatantiveman)  dc- 
•apercebida,  deuttenta,  descuidada,  inadver- 
tlda  ,  luàttenu ,  inconsiderada  ,  irreflectida- 
Bente. 
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lif AUGiiBÀL.  E ,  adj.  (inoffbf/r^l^  inangiiraL 

iNArciiRATiON ,  S.  f.  (inogbfiraciòn)  bençto, 
consagração ,  dedicação ,  inauguração ,  sagracão 
—  inNïia^o,  recepção. 

INAUCOREK  ^  v.a.  —  ré  e,  part,  (inogbarí) 
consagrar ,  dedicar ,  inaugurar ,  sagrar  —  ini- 
ciar. 

t  iNAORÀTiON,  s.  f.  pharm.  (inoraciôo)  o  dou- 
rar bolos ,  pirolas ,  etc. 

\  INBLÀHABLE,  rrd[/.  2|r«/i.  des.  (coblamãLte) 
irreprebfnsivcl. 

Inca  ou  Ynca,  s.  m.  (enkã)  Inca  vno  IVn)). 

t  *  Incacade  ,  s.  f.  (enkagbãde)  rodomontadi. 

Incacuer,  t;.  a.  —  gué.  e,  part  fam.  drs. 
(enkaghé>  arrostar,  desafiar,  provocar  —  affron- 
tar,  insultar. 

-f-  Incarotablk  ,  adj.  2  gen.  (enkabolãtle) 
iooolavancavcl. 

t  IncaijCulablb  ,  adj.  2  gen.  (enkaIktíUble) 
incalculável. 

Incalicé.  b,  adj.  bot.  (enkaiiré)  sem  cálix. 

INCAHÉBATION ,  s.  f.  (cnkaineraciôn)  incame- 
ração  (uuião  d*uma  terra ,  etc.  ao  dominio  d<> 
papa). 

INCAHÉRE».  V.  a.  —  ri.  e,  pari.  (enkameré) 
Incamerar  (confiscar  unir  alguma  terra ,  etc.  ao 
dominio  ecclrsiastico\ 

INCANDCSCENCE,  s.  f.  c/ixot.  íenkandesçãDce; 
excaiidesocncia,  incãndesofncia. 

iNCANDESCKNT.  B,  odj.  chjmi.  (cnkandesc^n, 
te)  Incandescente. 

INCANB,  adj.  '2  gen.  bot.  (enkãne)  esbranqui- 
çado ,  a  (|ier  pubi>scencia). 

iKGANTATioN,  s.  f.  (enkaniadôn)  feitiço,  in- 
caiitaçno ,  incantamento ,  incanto. 

iNCAPAPiJS,  adj.  2  gen.  (enkapable)  incapaz, 
inepto ,  iiihabil ,  nãaidoneo  ,  a  —  ignorante  - 
insufficiente  —  debil ,  fraco ,  impotente. 

Incapacité,  *.  f.  (enkapariíé?  inaptidão,  in- 
cãparídade,  iubabilidade,  insufHciciicia  —  fra 
qiicza. 

Incarcération,  s.  f.  for.  (enkarœracita) eo 
carceração. 

Incakcéker  ,  V.  «.  —  ré.  e,  part.  for.  (co- 
carccTar,  pôr  em- prisão. 

iNGARNAniN.  E,  odj.  cnhamadéu ,  íoe)  c^ 
dVncariiado-desmaiado,  a. 

Incarnat,  e.  <z/^/y.  e  f .  m.  (enkarnã ,  te)cf>' 
carnadu,  rosco,  a. 

Incarnatif,  vb,  adj.  med.  e  c/r.  {enkarii^  " 
tif,  ve'  íncarnativo,  a  ^renicdio  para  eiK'arnnr'^ 

Incarnation,  s.  f.  í/ieol.  (eiikarnaciõn;  itf 
carnação. 

Incarné,  e,  adj.  (enkarné)  incarnado,  a 

(l/c«t  la  vertu,  la  prudence  incarnéeMtr^ 
mesma  virtude ,  a  mesma  prudência  :  c*e«t  U* 
rbicane  incarnée^  é  mulher  mui  demandisl^ 

Incarnes  (5')  v.  r.  (s'encarné;  incarnar,  iw 
camar-se  —  {flg.)  transubstanciar  se  —  (Wr*> 
crcar-carne  (a  chaga ,  ele.) 

t  Incart,  /'.  Incártation. 

Incartaub  ,  /.  f.  fam.  (enkartãde^  affronta  9 
oontumclia ,  injuria ,  insulto  —  descoric7U  — 
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ameaço  —  enfado  —  prenpitaçáo  —  ipl,)  dM- 
|iropo«i(ot ,  detiemperos ,  extravagâncias ,  lou- 
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iNCARTATfON ,  /.  f.  chym,  (cnkartacidn)  puri- 
flracAo  do-ouro  per  meio  da  praia ,  e  d^agua- 
Ibne). 

f  Incas,  s.  m.  (InkA)  rei  do  Penl. 

Ikckkdiairb,  /.  2  gen.  lençandl^  incendiá- 
rio, a  —  (fig.)  revoltiHonarlo ,  sedinoto ,  a. 

Incenuif,  s,  m.  (ençandl)  ai>raun)etifo ,  oom- 
bufttáo,  fogo-grande,  Inrcndio  —  [fig.)  desor- 
dem, perlurtMição,  8cd:ç;io. 

Ikckkdirr  ,  i/.  fl.  —  die,  e,  part,  (cnçaodié) 
abrasar,  incendiar,  inflainmar,  queimar. 

iKCRKSDiíABLfi.  odj.  2  ge/i,  (ençançuráble)  en- 
oenxuravel,  irrcprebensíTcl. 

Incentriquer,  v.  a,—  quê.  e,  part,  des,  (en- 
çanfrilié)  enceotrar  (collocar-no-centro). 

Incébation  s.  f.  de  vhit.  hermet.  (encera- 
aOn  I  int*eração  (incorporação  da  cera  com  ou- 
tra matéria,  etc.) 

Inckrtain.  b  ,  adj,  (enrerlén ,  éne)  ambíguo , 
duvidoso .  incerto,  a  —  inconstante ,  variável  — 
indeciso ,  iHdettrrainado,  irresoluto,  perplexo,  a 

—  (í.  /7i.)o-incerto. 

livcKRTAiNKHEKT,  adv.  (enccrieneman)  dúbia, 
duvidosa ,  incerta ,  indeterminada ,  problema- 
Ucamente. 

iKCKRTiTvnB,  $.  f.  (encerliliíde)  duvida ,  in- 
certeza ,  irresoiuçâo,  perplexidade  —  inoonstan- 
da  ,  instabilidade ,  mudança,  variabilidade. 

Incessauhkkt,/!^!/.  (cnccçamau^  breve,  con- 
tinua, continuada,  incéssenie,  perpetua,  lubi- 
lameotc  —  scm-deniora. 

Incessant,  b  ,  adj.  des.  (eoceçân ,  te)  contl- 
0110,  incessante. 

iKCEssiBLB,  adj.  2  gen,  Jund.  (encecfble) 
iocedivel ,  inoonoessiveL 

t  IKCI-3SI0N,  s.  f.  des.  (eooeciòo)  andadura , 
andamento ,  andar,  passo. 

iNCKSTE,  s.  m.  (encéste)  incesto. 

iNCKSTrEusEMENT ,  odv  (eooestíieiueman)  in- 
cestuosamente. 

iKCfeSTUEuz ,  sUt  adj.  e  s.  (encestiiéu ,  ze)  in- 
cestuoso, a. 

T  IKCHANTABLB ,  adj,  2  gcn.  (cocbantáble) 
D^o-caiitavcl. 

I^CHAKlTABt.K ,  adj.  2  gen.  des,  (encbariti- 
Me)  descandoso ,  falto,  a-dc-caridade. 

Íkchoatif.  ve,  adj.  ^mm.  (encboatíf,  ve) 
Inrhoaiivo,  a  (que  começa,  ou  dá  principio  a 
alguma  cousa  \ 

li^ciGATRisvBLB ,  ttdj.  2  gcn,  cir.  (encikatri- 
Zâblc)  iiicicatrizavcl. 

iNcioEUMENT,  adu.  (eucldaman)  acoessoria, 
occasionai ,  incidentemente. 

Iw.iDEKCB,  s.  /.geom.  (ençidâoce)  incidência 

—  iqsir.)  immersao. 

iNCiDEPiT ,  s.  m.  (enridân)  accidente ,  aconte- 
droenle ,  caso ,  incidente ,  succxsso ,  contenda , 
contestação, debate,  discussão,  questáo  —  du- 
vida —  {de  pões.  dram.)  episodio. 

Incident,  b,  adj.  for,  Cenddân,  te)  aooesso- 
flo.  accidenul,  acontecido,  inddeate,  occasionai. 


INCTOENTAIBB,  f^.  CniCANRIJR. 

Ikcidkntbh  ,  V.  n.  for.  <encidant^)  introduzir 
(questões  incidentes]  —  enrediír  —  tra|iíic(>ar. 

iKCiN^.RATioN .  /.  /*.  c/ijrtn.  (encíoeraciôn)  in- 
cineração irednorâo  a  cinzas). 

t  *  iNCinoNNiTB,  s.  m.  des.  Cencipiomnfte) 
que  tudo  começa ,  e  nada  acaba. 

iNCiBCONas.  R,  adj.  e  s.  (eocircond ,  ze)  in- 
drcuroiiso ,  a. 

i.MURoohCisiON,  X.  f.  (encircondziôn)  inclr- 
cumcis.io. 

Incise  ,  *.  f.  rhelor.  (cncize)  iiicina. 

Inciser,  v. a.  cir.  vcnclzé'  cortar,  incidir,  sar- 
jar,  talhar  —  coser  —  penetrar. 

Incisif,  ve,  adj.  med.  (encizlf,  ve>  indsivo,  a. 

^DcntK  incisives,  dentes  dianteiros. 

Incision,  s.  f.  vcnciziòn^.  iiu-isáo,  talho— cor- 
tadura ,  c6rfe ,  golpe  —  entalhe. 

ÎNCIS0IRB,  adj.  2  gen.  cir.  (encizoáre)  inci- 
sorio,  a. 

t  iNciTABiiJTÉ ,  J.  f.  med.  (encitabilité)  inci- 
tabilidade. 

f  Incitatif,  ve,  adj.  (encilatíf,  ve)  incita- 
tivo,a. 

iNcrrATiON ,  #.  f.  (cndtaciôn)  incitac.1o,  inci- 
tamento, iHSligaçfto,  sollidtaçâo  ~  exbortaçáo 
—  aoiíiiaçiio ,  fomento ,  impulso. 

♦  iKcrrKHENT ,  s.  m.  des.  (encitemftn)  esti- 
mulo ,  incitamento  —  causa ,  motivo. 

Inoteb,  V.  a,  —  té.  e,  part,  (endié)  animar, 
estimular,  ezdtar,  incTtar,  instigar,  picar  — 
exbortar. 

Incivil,  e  ,  adj.  (encivll>  desoorlez ,  impolido, 
incivil ,  inurbano,  a  —  agreste, grosseiro,  rii*- 
tlco ,  a  —  desbonesto ,  indecente  —  despropor- 
cionado, a. 

(Une  prière  incivile,  supplica  contraria  á  de- 
cência. 

iNCiviiJniBNT ,  adv.  (indvileman)  grossdro , 
iropolido ,  IndvH ,  indecente ,  iniirbana ,  nisti- 
camente. 

iNciviusé.  B ,  adj.  (cncivillzô)  bárbaro ,  n/in- 
dvilisado ,  a. 

Incivilité.,  s.  f.  (enclvilil^)  descorfczíu ,  gros 
seiria ,  inclvilidade ,  inurbanidade ,  rusticidadc  , 
villania  —  iudccenda. 

Incivique ,  a<//.  2  gen.  (encivíke)  Inciviío,  a 
(sem  dvísmo). 

Incivisme,  s.  m.  (endvísme)despatrioiismo, 
incYvismo. 

iNCLíiHENCE,  s,  f.  (cnklemánoe)  dcsnbrimento. 
dureza ,  inclémenda ,  inflexibilidade,  ri|jor — 
inconstância ,  instabilidade  —  inteniperic. 

INC1.ÉIIENT.  B ,  <7<0*-  </^«.  (enklemân ,  te)  de- 
sabrido, inclemente,  rigoroso,  a. 

Inclinaison  ,  f.  A  gfom.  (enklinezôn)  decli- 
vio,  inclinaçilo,  pendor. 

Inclinant,  E,  adj,  (enklínân ,  te)  inclinado, 
pendente ,  propenso ,  a. 

iNCLiKATiiiN ,  «.  /.  (enklinaciôn)  indinaçáo. 
pendor  —  {fig.)  propensão  —  affeição ,  amizade^ 
amor  —  aferro  —  o  objecto-amado. 

(Géner  les  inclinalions,  violeotar  as  íoclina- 
QOes. 
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iKCiJNm,  V.  a.-né.  e,  part.  (enkliné>  abaixar, 
carvar,  dobrar,  inclinar  —  iv-  n.)  inclinar-se , 
pender  (para  um  lado)  —  propender. 

IwcLiJS.  E ,  adj\  \tiiWu ,  ze)  conleudo .  encer- 
rado ,  ini*ia«o ,  a. 

iNGLi  SE,  s.  f.  a  carta  Inclusa. 

iNGiDSivB ,  s.  A  (enkU/zlfe  inclutifa. 

Inclusivkmemt,  ndv,  (eaklitmeman)  locluia- 
dose,  inciativamente. 

t  INCOATIF  ,  y.  INCBOITIF. 

t  iKcoERCiBiLirf .  /.  /•.  (eukoerdbllitê)  incocr- 
cibilidade. 

iNCOKKCiBLB,  adj.lgen.  (enkoerclble)  incoac- 
livcl,  mcôercitcl,  irrefreável. 

iNCOGKi-ro ,  adv.  (enkognilô}  clandestina ,  des- 
conhecida, furliva ,  incôgnila,  secrelamenie. 

Incohéhrnce,  «.  A  (cnkoeràncc)  incobeè-encia. 

iNCOBÉREKT.  E,  adj.  (eukocrân,  te)  incobe- 
reiite. 

IKOOHBANT.  K ,  odj.  ùot.  (cnkonbâo .  te)  in- 
cumbente. 

iKCOMBUSTiBiLrrÉ ,  S.  f.  (enkonbi/siibilité)  in- 
combusiibitidade. 

lK€oiiBi;sTiBi.E,  adJ,  2  gen.  (enkonbiistible) 
ïDCombusiivel ,  inconsumivel ,  inqueimavcl. 

iNComiENSiJBABiLiTÉ ,  S,  f.  aritk.  c  geom, 
(enkomancKrabilité)  incommensurabilidade. 

INCO09IENS11RABL8 ,  adj.  2geH.  gcom.  tenko- 
inauctTáble)  inconiinensuravel. 

iNConiiouANT.  B,  adj.  (eukoroodân ,  te)  em- 
baraçoso, grafe,  incOmmodo,  molesto,  pe- 
sado, a. 

iKGOMHODB ,  adj.  2  gen.  (enkomóde)  dcscom- 
modo  ,  enfadonho,  fastidioso,  grave,  imperti- 
nente, importuno,  incbmmodo,  molesto,  no- 
joso, a. 

iNCOXHOOft.  E^adJ.  (eiikomodA)  incommodado, 
indisposto—  doente, enfermo ,  a  —  aborrecido, 
anojado ,  a  —  affliclo ,  a  —  importunado ,  a  — 
constrangido,  a— embaraçado,  a— necessitado , 

pobre. 

iNCoaiHODÉMBNT,  adv.  (enkomodeman)  enfa- 
donha, importuna,  incommoda ,  molestamente. 

Incommoder,  v.  a.  —  dé.  e,  part  ;enkomod6) 
iuiporiunar,  iocômniodar ,  molestar  —  enfadar 

-  enfastiar  — constranger— desacommodar,  de- 
sarranjar —  afDigir  —  damnificar  —  empobre- 
cer —  adoentar. 

Incommodité  ,  t,  f,  (enkomodité)  incommodi- 
dade,  incommode  —  aborrimento ,  fastio  —  im- 
porlunidade  —  desoomoiodo  —  constrangimento 

—  fadiga,  trabalho—  afflicçâo,  morlificaváo — 
doença,  moléstia  —  indisposição  —  neoeuidade, 
pobrcsa. 

ImcovHDNiCABLB,  odj.  2  gen.  (enkomimiká- 
ble)  especial ,  incômmunicavel. 

iKCOHMUTABiLiTÉ ,  s.  f.  for.  (enkomf/tabilité) 
estabilidade ,  firmeza ,  incòmmutabilidade. 

iNOOMMUTABUi,  odj.  2  gen.  ror.  ieukomutâ- 
ble^  estaval ,  firme ,  incòmmutavel. 

Inoouutàblbmbnt,  adv  for.  ;cnkomr/table- 
1ao)(^tavel,  firme,  Incòmmutavelmenlc. 

t  iNOOMPABABiuTÉ  s.  f.  (cukoDparabilité)  iu- 
mpptnhiTiífiílT 
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Incomparable,  adj.  2  gen.  (eokonparible) 
incomparável ,  singular  —  excellente ,  exímio , 
esquisito ,  a  —  admirável ,  maravilhoso ,  a  — 
superior,  a. 

iNCOHPARABiJniBNT,  adv.  (cnkonpBrabUtnaB) 
admirável .  excellente ,  extraordinária  ,  inoiwi- 
paravel ,  maravilhosa  ,  superiormente. 

Incompatibilité,  $.  f.  ienkoniatibilité)  aoti- 
pathía ,  incompatibilidade ,  repugnância  —  con- 
trariedade ,  opposíçào  —  msociabiltdade  —  Im- 
possibilidade vseguudo  as  leis). 

INCOMPATIBI.E,  udj.  2  gen.  ienkonpatíble)  ao- 
tipathioo ,  contrario ,  iuailiavel ,  incôiupalivel , 
iocom  iliavcl ,  insociável ,  oppostu ,  a. 

iNCOMPATiBLKMENT  t  odv.  (enconpaiiblemao, 
inconipaliveimente. 

iNOOMPÉTEMMENT ,  adv.  for.  (enconpetanun) 
illégal,  iliegiiima,  incônipctcnicnienle 

iKGOMpÉTiiNCE,  s.  f:  (enkoiipetikilce)  incompe- 
tência ,  incongruência  —  incapaciílade ,  inhabi- 
lidade  -  iliegitimidade. 

Incompétent,  e,  adj.  for.  (enkonpetin,  te) 
impróprio,  incompetente,  incongruo,  a  — illé- 
gal ,  iliegitimo ,  a  —  iohabil  —  inútil. 

iNCOMPLAiSANCB ,  X.  f.  dcs.  (enkonplezâooe) 
incouiplaceucia  -  austeridade,  dureza  — md 
vilidade  —  rusticidade. 

Incomplaisant,  e,  adj.  der.  (  enkonplezân, 
te)  incumplaceme  —  descortez ,  impolido ,  iod- 
Til  —  austero ,  duro ,  a  —  grosseiro ,  rude ,  mí- 
tico, a. 

iNCOMPLÉMKKT ,  s.  m.  des.  (enkonplemAB) 
inconiplcmento. 

iNCOMPifT,  ÊTR,  adj.  (enkonplé,  te)  defei- 
tuoso,  imparfL*ito ,  incompleta ,  a. 

Incomplexe,  a^y.  2  gen.  log.  (enkonplékfie) 
iuoomplexo,  náo-coni posto ,  simples. 

t  Incomposé,  s.  m.  mus.  (enkonpozé)  inoom- 
posto. 

\  Ikcompréuensibilité  ,  t.  f.  (enkonpreanci- 
bilité  )  inconiprehcnsibiiidade,  obscuridade  — 
abysmo ,  profundeza. 

1NC0MPRÉBENSIBI.E,  ad}.  2  gen.  '.enkonprcao- 
clble)  incomprchensivel ,  incrível —  abstracto, 
abstruso,  confuso,  inintelligível. 

Ikoimprébensiblkment,  adv.  (enkonprehao- 
dbleman)  íncomprehcnsivel ,  incrívelinente. 

t  Incompressibilité,  j.  /*.  (eukonprccibililé) 
ÍDComprcssibiJidadc. 

Incompressible  ,  adj.  2  gen.  (cnkonpreclblej 
incompressivel. 

Inconcevable  ,  adj.  2  gen.  (  enkooceváble  ) 
incompreheosivel ,  ini^ncebivel ,  incrivel. 

INCONCRVÀBI.EMENT .  adv.  (cokonccvablemiD) 
inconiprchcnsivcl ,  incOocebivelnienle. 

Inconciliable,  adj.  2 gen.  (enkoncilicible)  ai* 
conciliável. 

Ikconcllant.  b  ,  adj.  des.  (enkoaklciio  ,  te* 
ioooocludente. 

Inconduite  ,  /.  f.  (enkondiilte)  mmi^compor* 
lamento  —  imprudência  —  desarrai^io ,  desgo- 
verno, desordem. 

Incongru,  b  ,  adj.  gram.  (enkongril)  de^pro* 
porciooado ,  impróprio ,  mcongrueole ,  iocQli- 
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iniMi,  a  —  incapaz,*  incompetente  ,  inhubil. 

IHCONCBDITB,  *.  /*.  (enkongruilé^  incongruên- 
cia, ioroiigrufdudc  —  \fig.)  iiidecenrîa,  iiidecoro 
impoiidcz,  incivilidade—  contratempo. 

Incoi^crOhbnt  ou  Iisconcrdememt  ,  adv.  (cn- 
kODgri/mào,  eiikongrucmáa }  incongruente- 
mente. 

iKCONNU.  R,  adj.  e  i.  (enlLonii)  ignorado, 
ignoto ,  incógnito ,  a  —  {fíg.)  desconhecido ,  a 
—  (*.  /.  nlgebr.)  incógnita. 

Ikgonséquence,  s.  f.  .ciikoneekdncc)  inronse- 
quencia  —  absurdidadc  —  conlradicçáo ,  contra- 
riedade, opposiçâo  —  imperlinenrja. 

iNCONSí-^iiiiNT.  E,  adj.  (enkonrekân  ,  te)  ab- 
•ardo,  incõiisequenie—  contradiclorio,  contra- 
rio .  a  —  desarrazoarei ,  impertinente  —  Irre- 
gular. 

iKCONSinÉRATiON,  t.  f.  ícnkoncfderaciôn)  inad- 
vertência, iucunsidcraçâo- imprudência  —  iou- 
cura. 

iKCONSiDÉRÉ.  E ,  odj.  { cnkoncidfr^  )  inad- 
vertido, inconsiderado,  a  —atabalhoado,  r^> 
touvado,  a  —  desacertado,  imprudenlc— adou- 
dado,  dcsasisado,  estólido,  iuscnsaio,  a  —  ar- 
rebatado ,  a. 

1kconsidí»éhent,  adv.  (  enconcidereman  ) 
atontada  ,  desacertada ,  dessassiada  ,  dcspropo- 
«ilada,  estólida,  imprudente,  inadvertida,  in- 
considerada ,  louea ,  precipitadamente. 

t  Ikconsistancb  ,  s.  f.  (cnkoucistânce)  incon- 
«islpucia. 

t  Ikgonsistànt.  e  ,  adj.  (enkoncistán ,  te)  in- 
consistente. 

Incoksolàble,  adj.  2  çen.  (enkoncoLible)  in- 
consolaTcl. 

IticoNSOLABijnENT ,  adv.  (  enkonçolableman } 
inconsolaTcImeiíte. 

iKCONSOLÉ.  B,  adj.  (cnkonçolé)  afRicto,  desoon- 
«olado ,  a. 

IpfCOKSTAHHENT,  adv,  (cnkonstaman)  incons- 
tante, ligeiramente. 

Inconstance  ,  s.  f.  (enkonstânce)  inconstân- 
cia ,  instabilidade ,  ligeireza  ,  mobilidade ,  \olu 
biUdade. 

iNCONSTAirr.  E ,  adj.  (enkonslAo ,  te)  incons- 
tante ,  instável,  ligeiro,  mudável ,  volmrel  —  ca- 
prichoso ,  extravagante. 

(Le  temps  est  inconstaní ,  o  tempo  está  va- 
rio, mudável. 

iNCONSTiTunoNNALiTÉ ,  s.  f.  (cnkonstit£AHo- 
nalité)  inconstitucionalidade. 

lN00N.vriTi  T10NNB1..  B,  ad[/  (ciikonstiti/cio- 
iiel)  inconstitucional. 

iKCONSTiTtJTiONNELLEMEirr,  adv.  (enkonstltd- 
doneleman]  inconstitucionalmente. 

t  Inconsulté,  e  ,  adj.  (enkonç/iité)  inconsul- 
tado,a. 

t  iNCONSoiipnBLB ,  adj.  2  gen.  des.  (enkon- 
çi/nptible)  inconsumptivcl. 

t  iNCoNTKSTABiLiTt,  s.  f.  (enkontettabililé) 
Incontestabilidade. 

Incontestable  .  adj.  2  gen.  (enkontest<iblc) 
certo,  claro ,  conMan te ,  evidente,  inrântcsta- 
wel,  iocoQtrastavel,  incontrovertivel/*  indispu- 
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tavel ,  indubitável ,  infallivel ,  manifesto ,  se- 
guro ,  a. 

Incontestablement,  adv.  ( enkonf esta ble- 
man)  clara  ,  certa  ,  incontestável ,  inconirasia* 
vel ,  incontrovertivGl ,  indubitável ,  Infallivel , 
maniresta,  seguramente. 

Incontesté,  e  ,  odj.  (enkontesté)  ciTto ,  in- 
o&ntestado,  incontraslado ,  indubitável. 

iNCoNTiNKnnENT,  adv.  des.  (enkontinaman) 
incontinentemente,  scm-continenda. 

Incontinent,  adv.  (enkontinân)  de-subito, 
em'(X>ntin(nle,  immediata  ,  improvísamentc, 
no-mcsmo-insfante ,  n*um-Diomcnto,  seni-de- 
mora,  subitamente. 

lNrx>NTiNBNT.  E ,  ttdj.  (cnkontiuân ,  te)  desen- 
freado, deva^go ,  dissoluto ,  impuro  ,  incestuoso, 
incontinente,  intempérante,  lascivo,  libertino, 
libidinoso,  li(*encioso ,  lúbrico ,  luxurioso,  a. 

Inoontradiction,  s.  f.  des.  (cukontradikciõn) 
incontradicçáo  (ai*ordo  no  modo  de  pensar). 

IncONTROVERTIBLB  .   y.  1>C0NTESTABIJE. 

iNCONVENABif .  adj.  2  gen.  (enkonvenáble) 
indevido ,  a  —  indecente. 

Inconvenance  ,  s.  f.  (cnkonvcoânce)  indccen- 
cia,  indecoro. 

Inconvenant,  e  ,  adj.  (enkonvenân ,  te)  in- 
decente, indecoroso,  a  — que  não-convem. 

Inconvénient,  s.  m.  (enkonveniàn)  difficul- 
dade ,  embaraço ,  inconveniente  —  desordem  — 
inoommodo  —  impedimento,  obstáculo  —  des- 
graça ,  fatalidade  —  perda. 

(Avoir  un  inconvénient,  pcccar  no  dissabor. 

Inconvertible,  lNC0NVERTissABi.E.a</.  2a'<?;i. 
(enkonvertible,  enkonvertiçábic)  incoovertivcl. 

t  INCOQUE ,  adj.  2  gen.  des.  (enkóke)  descas- 
cado, a. 

iNCORPORALiTt,  s.  f.dogmat.  (enkorporalité) 
espiritualidade ,  incôrporalidadc. 

Incorporation,  s.  f.  vCnkorporaciôn)  incor- 
poração ,  incorporamento ,  Juncçáo ,  mescla . 
união. 

Incorporel,  le,  adj.dogmat.  (cnkorporél) 
espiritual ,  imuiaterial ,  incorporai ,  incorpó- 
reo, a. 

(Droit  incorporel,  jus  Incorporai. 

Incorporer  ,  v.  a.  —  ré.  e^  pari.  (enkorporé) 
incorporar,  junctar,  ligar,  mesclar,  misturar, 
unir—  ^^.)  ani.exar  -  admittir,  reaber. 

(5'— )i;.  r.  annexar-se,  incorporar-se ,  unir-se. 

Incorrect,  b,  adj.  (enkorékte)  defeituoso, 
imperfeito ,  incorrecto ,  inexacto ,  irregular. 

Incorrectement,  adv.  feokorekteman)  incor- 
rectamente. 

Incorrection,  s,  f.  (cnkorckciõn)  defeito, 
falta,  imperfeito,  incorrecção,  inexactidão, 
irregularidade ,  negligencia. 

iNCORRIGIBILITt     S.  f.  (COkorijibllité)  dUTCZI , 

obstinação ,  teima  —  iuobrrigibilidade ,  indoci- 
lídade. 

Incorrigible  ,  adj.  2  gen.  (enkoríjible)  in* 
corrigivel ,  inemendavel  —  indiscipliuavel ,  ia* 
dócil  —  obstinado,  teimoso,  lesto,  a. 

INCORBOUPU.  b  ,  adj.  des.  (enkouroopij)  in- 
corrupto .  a. 
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iKCiMRrpTiBiLiTÉ ,  S.  f.  (enkorc/ptibi1ilé>  in- 
corruptibilidade  —  (fig.)  eqiudade ,  iutegrklade, 
probidade. 

iNGORKiiPTiBLR ,  odj,  2  geti.  (enkorfipifble) 
inalterável,  incôrrupllTel ,  incorrupto,  a  —  im- 
iiiarccscivel  —  (/Ig-.)  integerrimo,  integro,  ia 
teiro ,  probo ,  recto  ,  a. 

t  IhCOKRUPTlCOLB,  ^.  GORROPTICOLE. 

iNCOHRiPTioN,  S.  f.  p^X''  (enkonipriôn)  in- 
Oûrrui>vao— (/f^.^  equidade ,  inteireza ,  rectidão. 

t  *  iNOiiiFABLB ,  adj,  2  gen,  des.  (enkupábic) 
inculpável,  innocente. 

t  Ingo.  rant.  e,  acU-  comm.  des.  (enkur&o, 
te]  nào*  (*on*cnte. 

iKGoiiRBB,  adj.  2  gen,  bot.  (enkdrbe)  curfOi  a 
no  interiur,  e  convexo ,  a  no  exterior. 

Incràssant.  e  ,  adJ.  e  s.  med.  (enkraçân ,  te) 
incrassantc  (que  engrossa  o  tangue ,  oi  bu- 
ntoresl. 

Ikgrassation  ,  s.  f.  med,  (enkraçaciòn)  in- 
crassaçao  teffeito  dos  remcdios-€ondeusantet\ 

INCR4SSER ,  V.  a.  med.  Ccnkracé)  lucratsar 
(condensar ,  engrossar,  etc.  o  sangue ,  os  bu- 
niores). 

iMCRÉoiBiLiTt ,  s,  f,  dogmat.  (enkredibililé) 
incredibilidade. 

*  iNCRÉDiBLB,  odj»  2  gcíi,  (cnkfcdfble)  in- 
crível. 

Incrédule,  adj.  e  x.  2  gen.  (enkrediile)  in- 
crédulo, a  —  \fig.)  atheo ,  deista ,  impio,  infiel , 
irreligioso,  a  —  libertino,  a. 

Incrédulité,  s,  f.  (enkredulitó)  increduli- 
dade -^Iflg)  atbeismo,  deísmo,  impiedade, 
irreligião. 

IMCRÉÉ.  E,  adj.  (enkrée)  increado,  a. 

(La  sagesse  incréée,  o  Filbo  Unigénito  de 
Deus  ^theííl  ). 

t  IKGRÉMENT ,  S,  171.  geom,  (enkrcmân]  in- 
crenieuto. 

*  Ingrépkr  ,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  (enkrepé) 
increpar,  rcpreheoder,  vituperar. 

Inckovàblk,  a<//.  3^«/<.  lenkroaiábie)  ina- 
creditável ,  incrídivel ,  incrível ,  inverusimil  — 
excessivo,  immenso,  a —extraordinário,  a  — 
inexplicável  —  cxaggerado,  byperboliit» ,  a. 

Incrovabijement,  adu.  (eukruaiableman)  ad- 
mirável .  1'Stranba ,  excessiva ,  extraordinária  , 
byperbolica ,  iucrhel .  prodigiosamente. 

Inxrlstatiok  ,  s,  f.  (enkriisiaciôu)  embutido, 
entalhe,  inci*iJt»tação. 

Incruster  .  t;.  a.  —  té,  e,  pari,  (enkrMté) 
atocbar,  embutir,  incrGislar. 

Incubation  ,  s.  f.  ^enkiibadòn)  cboco ,  inai- 
bição. 

Incube  ,  s.  m,  (enkiibe)  incubo  (demouio). 

f  Inculcation  ,  s.  f.  (eoktfikaciôa^  ioculca , 
incQlcaráo. 

Ingulpable  ,  adj.  2  gen.  (enkulpáble)  incul- 
pável. 

Inculpation  ,  s.  f.  for.  (enkiilpaciôn)  accu- 
saçao ,  iniputaçáo ,  incttlpação. 

INCUI.PKR ,  i;.  a.  —  pé.  e,  part,  (enkulp^^) 
crtmmar,  culpar,  incUlpar  —  accusar,  attribuir 
(i  culpa). 
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Inculquer  ,  v.a.  —  qué.  e,  part,  (enkulkitf 
inculcar  —  gravar,  imprimir  —  redizer,  reiterar, 
repetir. 

l^ci  LTB ,  adj.  2  gen.  (enkiilte^  agreste ,  bal- 
dio, incillto,  ^  —  {fig»)  grosseiro,  impulido, 
rústico ,  a  —  barliaro ,  a  —  feroz  —  bravio ,  wAr 
vajeiíi. 

Inculture,  s.  f.  des.  (enkiiltúrc)  incultura 

—  bruteza ,  rudeza. 

t  Incuhbant,  A^.  Incombant. 

t  iNC;  nable  ,  adj.  2  gen.  (eokunáble)  do  œ- 
meço-da- imprensa. 

Incurabilité,  i. /.  (cnkCírabilitA)  incurabill- 
dade. 

Incurable  ,  adj.  e  x.  2  gen.  (enkuráble)  in- 
curável ,  insanável  —  irremediável  —  {s.  m.  pi.) 
bospítal-dos-incuraveis  —  esses  iloetites. 

Incurie  ,  s.  f.  (enki/rr  apathia ,  deteixo ,  det- 
cuido,  desmazelo,  incúria,  Indolência,  negli- 
gencia. 

Incurieix,  se,  adj.  des.  (enkiíríéu,  ze) 
descurioso ,  a  —  deleixado ,  desmazelado ,  ne- 
gligente. 

Incursion  ,  s.  f.  milii.  (enkf/rcio*:*  correria , 
incursão ,  inyasao,  irrupção,  saltada ,  salto. 

Incurvation  ,  *.  f.  med.  (eiik«rvaciônj  ar- 
qucadura,  ciirvação,  curvidadc,  iucúrvaçâo  Cooc 
ossos). 

iNcusB,  adj.  e  *.  f  d'antig.  (enk/ize)  In- 
cusa,  ou  gravada,  não  cm  relevo  (mcdalba). 

t  INDACATKUR,  s.  m,  des.  (cndagatíur)  In- 
dagador, investigador,  pc^uizadur. 

t  iNpACLB,  adj.  2  gen.  icudá^tic)  exótico,  a 

—  mal-arranjado .  a. 

Inde  ,  s.  m.  (énde)  côr-azul  (tiran  a  do  aniR 

—  (*.  f-  geogr.)  índia. 

t  Inde-plate  ,  s.  f.  Cênde-plále)  mescla  d'azul- 
csmalte,e  anil. 

iNuÉBROuiLiJiBLB,  adj.2gen.  (endcbrulbáble) 
indec*iFravel ,  inextricável. 

lNDÉCEaiiiiNT,rf^(^.  (cndeçamân)  descomposta, 
desboneftta ,  inconveniente ,  indecente ,  iudeoo- 
rosa ,  vergonbosuine«!tc. 

Indecbnce.  s.  f.  ^cndeçânce)  deshouestldade, 
immoilesiía ,  indëcencia ,  indecoro. 

Indécent,  e,  adj.  (endeçãn,  te?  deshoneslo» 
impudico ,  indecente ,  indecoroso ,  a. 

Indèchiffbable  ,  adj.  2  v,en.  vendi-chifr.ible) 
indecifr.ivel ,  inexplicável  -- iuiutdligivel—Ti^.) 
impenetrável,  incomprebensivel ,  mystenuso ,  a 

—  embaraçado ,  embruibado ,  escuro ,  a  —  es- 
trambótico, a. 

iKDÉas.  E,  adj.  (endecf,  ze)  dublo ,  duvidoso, 
inapto,  indeciso,  indeterminado,  irresolut(V. 
problemático ,  vacillante. 

Indécision,  s.  f.  ^endcciziOn)  duvida,  besl- 
laçào,  incerteza,  indecisão,  iiidetcriniiiação^ 
irrt>soluçáo,  perplexidade,  vadiiaçào. 

Indéulinabiuté,  s.  f.  (eudecliiâdUiitó)  iode- 
cli  fiabilidade. 

IIIDÉCUNAB1.E  ,  adj.  2  gen.  granu  (endedi* 
nãble)  uideclitiavel. 

t  lNDÉcu.MPuSABi.8  ,  adj  2  gco.  (cndekoD- 
pozáble)iudeconii)osto,  a. 
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iNDÊCROrrABLE,  adj.^gen,  /hm.  fendekro- 
táble)  impolido,  incivil  —  achavascado,  ffros- 
•eiro,  impoliTel,  rústico,  loioo,  a  — Iniracta- 
vei  — diiHcil.  etpinhoêo,  a  — escuro,  inexpli- 
cável ,  iniiiteiliffivel. 

iNDÉFKCTiBiLiTÉ ,  *.  f,  dogmat.  icndcfcktl- 
iMliiù)  indefeciibilidade ,  infallibilidade. 

iNDf.FECTiBiji,  adj.2gen.  dogmat.  (ecde- 
Tckiible}  indefcctivel ,  iofailivcl  —  indcstruclivel , 
perdurável. 

I.NDÊFCNDU.  B«  adj,  des.  (endefandu)  inde- 
fbnso.  indefeso,  a  —  abandonado ,  dcrclicto, 
deixado  desamparado ,  a. 

Indéfensabui  ,  lNU^.FRND4Bix ,  adj.  2  geii. 
des.  vcndefançábie,  eiidefandábiel  indefensável, 
indefendivel.  ^ 

Indéfini,  e ,  adj.  (endeflnl)  incerto ,  indeciso, 
indiíKnito,  indeterminado,  a  — iliímilado,  a. 

iNDÊnNiMKNT ,  adv.  (endeHniman)  íllimilada, 
lodêfinita ,  indeterminada ,  vagamente. 

iNBÉFiNissABiJi ,  adj.  2  gen.  fam.  (endefini- 
Cdble)  iiidecinraTel ,  indefinível ,  inexplicável. 

t  Cndéfimité  ,  s.  f.  des.  (endefiuitê)  indéfini- 
dade. 

iNDÉFiifmÉHE,  adj.  2  gen.  geom,  (endeiini- 
tiénic)  indefiuito,  Indeterminado,  a. 

IfíDÉBiscENCií,  s.  f.  (endeisvânce^  indebiscencia. 

lNi>#.BiscfcNT.  E,  adj.  hoi.  (endeisçÂn ,  te)  in- 
debiscenie  (que  se  nâo  abre). 

iNnÉLÉBiLK ,  adj'  2  gen.  (endeleblle)  durável , 
indelével ,  indestrudivcl ,  perdurável ,  perma- 
nente. 

INDÉLÉBILITÉ ,  4.  f.  (endelebíUté)  iodeiebili- 
dade. 

biDÊLiBÉRÉ.  E ,  adj.  (endeliberé)  indeliberado, 
indeterminado,  irreflectido,  a. 

t  iNDÉucàT.  E,  acU.  (endeliká,  te)  indeli- 
cado, a. 

i  Indélicatesse,  s.  f.  (endelikatéce)  indelica- 
deza. 

iNDEaiNB  atij*  2  gen.  for.  (endémne)  in- 
demne, resarcido,  a. 

INDESNISATION ,  s.  f.  (endamnizaclôn)  indem* 
nisaç«lo. 

INDEUNISER,  V.  O.  —  sé.  €,  part,  (endani- 
nizé)  indcmnisar,  resarcir. 

íNiiEnNrrÉ,  x.  f.  (eudamnité)  indemnidade, 
resarcimenlo. 

Indémontrable  ,  adj.  2  gen.  (endemontráble) 
iudemonstravel. 

iNDENTÉ.  E,  adj.  bot.  (cndanté)  indenlado,  a. 

1KDKPB^DAHJIBMT ,  adv.  (endepandaman)  ab- 
soluta ,  independente ,  livremente. 

Ind^.pcndance,  s.  f.  (endepandânoe)  indepen- 
dência. 

Indépendant,  b  ,  adj.  e  s.  m.  (endepandàn , 
tcMndepcndcnte,  livre,  nâo-sujeíto,  a. 

Indépendants  ou  Ikdépkndans,  s.  m.  pi.  (en- 
dcpandáu)  Independentes  (sectários  que  náo  re- 
coiibecem  a  auctoridade  ecclesiaslica). 

iNDÉPENDANTissE ,  s.  m.  (endcpaudantlsme) 
lodepeiidantisiiio  (seita  dos  Independentes). 

t  iKDiscRiPTnLB,  adj.  2  gen.  des.  (endes- 
cripUblc)  IndescríptiveL 
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Indestructibiuté  ,  s.  f.  (endestmkUbililé) 
indestruiiibilidade. 

Indi-stri'ctibi.e.  adj.  2  gen.  (eiidestrrfktfble} 
eterno,  indelével,  indCstructivcl ,  índesirulvel , 
perdurável. 

Indétkruination  ,  s.  f.  dogmat.  (indeicrmi- 
naciõn)  indecisão,  indeterminação.  írn'Sohir«io. 

Indéterminé,  b,  adj.  (eiutetemiiné)  indcH- 
nito,  iiidëterniinado ,  a  —  fluctuante,  incerlo« 
irresoluio ,  perplexo ,  vacillante. 

Indéterhinéhent  ,  adv,  (endeterminemaa) 
geral,  indëienninada  .  indefiuíta,  vagamente. 

\  iNDKviNABLE,  ttdj.  2  gen.  (eudevinábiej 
inadiviubavel. 

Indévot.  k,  adj.  e  s.  (endevó ,  te)  ímpia , 
indévoto,  irreligioso,  a  —  libertino,  a. 

Indévoteuent,  adv.  (eodevoteman]  indevota« 
irreligiosamente. 

Indévotion  ,  s.  f.  (endevocíôn)  indcvoçáo,  ir- 
religião —  libertinagem. 

Index  ,  s.  m.  (endéks^  index ,  ou  indice  —  ca- 
talogo ide  livros  condemnados)  —  o  dcdo-index 
—  {astr.^  est  y  lo,  ponteiro  —  {aígebr.)  expoente 
(d*uni  logarilbmo). 

Indicati-ur,  s.  m.  anat.  (indikatéur)  indi- 
cador, indicatorio  (musculo  do  dedo-iudcx). 

luiCATEiR,  TKiCE  ^adj.  (cudikatéur,  tríce)  In- 
dicador, a. 

Indicatif,  s.  m.  gram.  (endikatlf)  Indicatifo 
(primeiro  modo  da  conjugaçáo-do.s- verbos). 

Indicj^tif,  vr  ,  adj'  med.  (endikatlf,  ve)  iii- 
dicante ,  indicativo ,  indicatorio ,  a. 

Indication  ,  s,  f.  (endikaciôn)  designação^ 
indicação,  nota  —  \ined.)  indicio,  signal. 

Indice  ,  s.  m.  ^endlce'  apparenoia ,  conjectura, 
indício ,  probabilidade ,  verosimilhança  —  cata- 
logo ^de  livros  defesos). 

(On  a  mis  un  tel  livre  à  Yindicej  prohibiram 
a  liçâo  de  tai  livro. 

Indicible  ,  adj.  2  gen.  \  endicfble  )  Incoro- 
preheiisivel ,  indeclaravd,  indizivel,  ineffavel, 
inexplicável ,  inexprimível  —  incrível  —  admi- 
rável, extraordinário,  a. 

f  iNDicoi.iTE ,  s.  f.  dlúst.  nat.  (endikolftci) 
substancia  mineral  azul. 

Indictiun  ,  s.  /.  clironot.  (indikciOn)  período 
de  15  an  nos  —  iudlicção  (convocação  dum  con- 
cilio). 

lNDicnvF.s,  s.  f.  pi.  d'antig.  (endiktlvc)  in- 
dictívas  ^festas  ordenadas  pelos  magistrados  ro- 
manos). 

lNDici:i£ ,  s.  m.  (endikiile)  leve-indicio. 

Indien  ,  nb  ,  adj.  e  s.  (eadién ,  éue)  Indiano, 
índio,  a. 

Indiknne  ,  s.  f.  (endiéne)  cbita. 

iNDiFFÉRBaiuENT,  ac/c'.  (  cndiferaman  )  fria, 
igual ,  indifférente  ,  indistincta  ,  promiscua- 
iiiente. 

Indifférence,  *  f.  (endifcrânce^  deleixo,iB 
cúria ,  indifferença ,  indolência  —  ap^dbia  —  im- 
parcialidade —  desapego,  desintcrense  —  insen- 
sibilidade —  {philos,  e  theol.)  indetcrminaçáa 

iNDiFFftRENT.  E,  odj.  cS,  ^eudifeiâu ,  te)  in- 
différente, insensível  —  apaihico ,  a  —  impar» 
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dal  —  indeciso.  Indeterminado,  a  —  delcixado, 
lodolentR  —  frio ,  phlcfyniaiico,  a. 

(Regarder  d'un  oeil  indifftrenl,  olhar  com 
indirrerença. 

[.xDiFFÉRENTiSMB.  s.  tn.  (endifcrantíiine)  io- 
difPcrcniísmo. 

Ini)iffêr«ktistb  ,  j.  e  adj.  2  gen.  i^cndife- 
ranlíste)  adiapborísta ,  indiffëreolista. 

Inuigénat,  s.  /7i.y£//7£^.(endijeDá]indigenato, 
naturalidade. 

Inihcencb  ,  s.  f.  (cndijâncc)  falta ,  indigênria, 
inópia ,  necessidade,  penúria,  pobreza. 

Indicé  NB ,  adj-  2  gen.  c  s.  juiid.  ^endijíne) 
indígena  (natural  d*um  paiz)  —  paisano ,  a. 

t  Indigénéitè,  X.  /.  (indijeneit^)  indigencidnde 
(estado  dMndlgena.) 

Indigent,  e,  adJ.  c  x  (endij.An ,  te)  indigente, 
mendigo,  miseraTcl,  necessitado,  pobre. 

lNDiGRSTP,aú(/.  2  j'e/i.  (endijí-sie)  cru,  in 
digesto ,  náo-digesto ,  a  —  {fig.)  confuso ,  mal- 
ordeoado ,  a  —  imperreílo ,  a. 

iNDiGisnoN,  X.  /.  (cndijcstiòn)  crueza,  indi- 
gestão. 

IiKDicÈTB ,  X.  m.  d'antig.  (endljéte)  indigete 
dieroe ,  semideus  pagáo). 

*  iNDiciTAKENT ,  X.  m.  d'antig  (cndijitamân) 
livro  (dos  pontiíioet  gentios)» 

Indignation  ,  x.  /*.  {cndínhaciôn)  cólera ,  fU- 
ria ,  indignação ,  ira ,  iracuudia ,  raiva  —  ódio 

—  desdém  —  escândalo. 

(Garantir  de  son  indignation,  abrigar  de 
sua  indignaçiio:  se  livrer  aux  transports  de  Vtn- 
tUgnalion,  entregar  se  aus  assomos  da  ira. 

Indigne  ,  adJ.  e  x.  2  gen.  Jiidliibe)  indigno,  a 

—  desajustado,  desconveniente—  raau ,  <i  —  in- 
jurioso, vituperoso,  a  —  infame,  vil  —  con- 
demnavel ,  reprebenùTel  —  indecente ,  vergo- 
Bboso,  a. 

Indicnkmbnt,  adu,  (endinbeman)  Iniecente , 
indigna,  ullrigante,  Tergoubasamente. 

iNDiCNEn ,  V,  a.  —  gné»  e,  part,  vcudinbé) 
encolerisar,  enfadar,  indignar,  irritar. 

{S'  —)  V.  r.  encolerisar -se,  enfadar-se,  escan- 
dalisar  se,  indignAr-se,  irar-se ,  irritar-se. 

Indignité^,  x.  f.  (indinbiiô)  indignidade  —  af- 
fronta ,  injuria  ,  insulto ,  ultraje  —  atrocidade  , 
horror  —  crueldade,  desbumaaidade ,  fereza  — 
excesso  —  infâmia  —  desprezo  ~  vergonha  — 
enormidade. 

Indico  ,  x.  m.  (endigô)  anil  —  côr  do  mesmo. 

Indigoterib,  X.  f.  (endigoterfj  anilaria  (plan- 
tio d'anil)— fabrica  d*elle  —  cuba  ^onde  o  prepa- 
ram). 

Indigotier,  x./7i.  IfOt.  (endigotié^  anil  (planta). 

Indiugbnt.  b,  a4j'  des.  ^eudiiijAn,  te;  In- 
diligente. 

iNDiQrBR ,  V.  a.  —  gué.  e,  part,  (endiké) 
apontar,  denotar,  designar,  indicar,  indtciar  — 
determinar  —  significar— ensmar  —  descobrir, 
divulgar ,  publicar  —  anunciar,  declarar  —  or- 
denar, prescrever. 

Indirb,  X.  m.  (endire)  direito  (de  dobrar  fo- 
ros ,  etc.) 
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Indirect,  b  ,  adj.  (endirék,  te}  afattado ,  det- 
viado ,  indirecto ,  obliquo .  sinuoso ,  a.    . 

(Vues  indirectes,  fins  escondidos .  secretos. 

iN-DiRfcCTEHBNT,  odv.  (eudirekteiiian)  indi* 
recta ,  obliquamente. 

Indiscrrnàblb  ,  adj.  2  gen.  didact.  (cndis- 
œrnable*.  indtsoernivel. 

INDOCIPUHABLB ,  adj.  2  gcn.  (endisripliná- 
ble)  incorrigível ,  indiscîplinavel ,  indócil ,  indó- 
mito, intractavel. 

Indiscipline  .  x.  f.  (indiscipline)  indisciplina. 

iNDisciPiJNÉ.  K,  adj.  (endiscipliné)  ignorante, 
indisciplinado ,  mal-educado ,  sem-ensino. 

Indiscret,  tb,  adj.  c  x.  (enditkré,  te)  im- 
prudente, inconsiderado,  indiscreto,  temerá- 
rio,  a  —  fallador,  linguareiro ,  loquaz. 

Indiscrètement,  adv.  (endiskreteman)  desa- 
tinada ,  imprudente  ,  indiscreta,  temerária- 
mente. 

Indiscrétion,  s.f.  (endiskreciôn)  imprudên- 
cia ,  indiscrição ,  temeridade  —  palavrorio ,  pa- 
rolagem ,  loquacidade  —  desregramento ,  mao- 
proceder. 

Indispbnsaklb  ,  adj.  2  gen.  (endlspançible) 
indispensável ,  ineitcusavel ,  necessário ,  obriga- 
tório ,  a  —  inevitável. 

INDISPENSABIMTÉ ,  X.  f  (indispauçabililé}  io- 
dispensabilidaile. 

Indispbnsablehent,  adu.  (endispançableman} 
indispensável ,  Inevitável ,  necessariamente. 

f  iNDisPONiBiLrrà ,  x.  f.  (endisponibilité)  indis- 
ponibilidade. 

Indisponible,  adj.  2  gen.  Jurtd.  (cndispo- 
nfble)  indisponível. 

Indi.^posé.  e,  adj.  (endispozé)  inoommodado, 
indisposto,  a  —  znfadado,  irritado,  a  ~  doente, 
egio ,  enfermo ,  molesto ,  a. 

Indlspqser  ,  t;  a.  —  se.  e,  part,  (enditpozi) 
incommodar,  indispor  ~  Jig.)  desgosur  —  en- 
fadar, irritar  —  inimizar. 

Indisposition  ,  x.  A  (endispoziciôn)  incom- 
modo,  indisposiçáo  —  achaque ,  enfermidade, 
moléstia  —  IJíg.)  aversão,  ódio  —  desuniáo ,  nip- 
lura  —  afastamento. 

t  Indisputable,  adj.  2  gen.  des.  (cndispi/tá- 
ble)  incontestável ,  indisputável. 

t  lNbisPUTABi.EMENT ,  adi^.  des  (endispf/ta* 
blcman)  incontestável ,  indtsputavelmente. 

Indissolubilité  .  x.  /.  didact.  i'endiçolMbilil^; 
indissolubilidade—  í/?^.)  coustancia,  fidelidade— 
estabilidade,  permanência. 

lNDissoi.DBi£,  adj.  2  gen.  (endiçoliíble)  indc- 
satavel ,  indesunivei ,  indissolúvel. 

Indissolublement,  adv.  {endiçole/bleman}  in- 
dissoluvelmente. 

Indistinct,  b,  adj.  (endisténkt,  e)  confuso, 
embaraçado,  escuro,  indistincio,  a. 

Indistinctement,  adv.  (endistenkteman}  con- 
fusa, indifférente,  indlstincta,  indlviu,  mis- 
turadamentc. 

t  ♦  iNDisTiNcnoN ,  y.  Confusion. 

Individu  ,  x.  m.  didact.  (individu)  ente ,  in- 
dividuo ,  pessoa. 
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t  iNOiTiDi^ALiSATiON ,  S.  f  metapUyt.  (cndl- 
▼idi/alizaciòn)  itidividualiftaçâo. 

flNDiviotALisEA  ,  V.  ti.  —  sé  c,  part,  me- 
îaphyi.  veodivid/zalizé)  indiviiiualis^ir. 

t  I^DiTiDUAUTÉ ,  s,  f.  (Ciidividi/aiité)  indivi- 
dnalidade. 

iMDiviouKL.  LE,  adj.  log.  vCDdiTid^él)  indi> 
▼idiMl ,  particular,  próprio,  a. 

lNbiviDtjEi.i.oiKNT,  adif.  ^individucleman}  in- 
dividual,  pessoalmente. 

t  l^Dl vibUER ,  i;.  a.  e  /i.  —  dui.  e»  part,  (in- 
dif  idy/é)  individuar. 

iKDivis.  E ,  adJ,  de  prnct,  (endivi,  ze)  com- 
mum  ,  iiidlTito,  não- separado ,  a. 

(Far  indivis i  cm  eonimum ,  iodivisamcnte , 
In-sulidum  {adv.  for,). 

f  Indivisé,  b  ,  adj.  (endWizé>  indiviso ,  a. 

t  iKDivis^jiKNT ,  adv.  for.  (enditizemân)  cm- 
oommum,  indivisâmente. 

iKDivisiBiLiTÉ ,  s.  f.  dogmot.  (endivisibilité) 
Indivisibilidade. 

Inuivisihlb,  oofy.  2  gen.  (cndivizibte)  indisso' 
luTcl.  individuo,  indivisível,  inseparável. 

I^DIVISIBLE■ENT .  adv.  (endtvisibleman)  in- 
divisivfl,  inseparável  mente. 

Indivision  ,  s.  f.  for.  (endiviziôn)  indivisão. 

In- DIX- HUIT,  #. m.  de  tivr.  (en-di-z«ft}  livro- 
cm-desoito. 

Indocile  ,  adJ.  2  gen.  (endocdc)  incorricn^el, 
Indici  pli  navel,  indõdl ,  indoctrinavcl  —  inlrac- 
tavcl  —  indomável,  indómito,  a  —  teimoso,  a 
—  bravo,  fero,  a. 

Indocilité,  «.  f.  (eodocilité)  incorrîgibilidadc , 
Indocilidadc  —  obstinação,  repugnância ,  resis- 
tência (ao  ensino). 

iNDocTE ,  ndj.  2  gen.  des,  (endóktel  igno- 
rante ,  imperito ,  indOcto ,  a. 

iNDOLEusiENT ,  adv.  (cndoiaman)  indolente- 
mente. 

Indolence  .  s.  f.  (cndolilnce)  apalbia,  descuido, 
incúria  ,  indolência ,  indifTerença  ,  inércia  ,  im 
paitfibilidade,  insensibilidade,  negligencia,  pri- 
guiça. 

Indolent,  b  ,  adj.  e  s,  íendolân  ,  te)  apalhlco, 
descuidado,  impassível,  indifTerentc ,  indoleoie, 
insensível ,  negligente,  priguiçoso  ,  a. 

IftDoaPTABLi-: ,  oJ/ .  2  gen.  icndoniáblc)  indo- 
mável ,  indómito ,  invencível  —  fero ,  a  —  fo- 
goso ,  a  —  iiicomgivel ,  indócil ,  obstinado,  opi- 
niático, testo,  a. 

Indompté, B,a<0'>  (endonplé)  Indomável,  in- 
dómito ,  invencível .  fero ,  feroz ,  furioso ,  a  — 
bravo,  fogoso ,  a  —  (/7^.)  Indócil,  obstinado, 
opiniático ,  a. 

Indoutable  ,  A^.  Indomptable. 

**  Indoté,  e  ,  adJ.  des.  (endoté)  indotado ,  a 
(mn  doie). 

f  Indoij  .  f^.  Hindou. 

Im-douzb  ,  s.  m.  (en-ddze)  1ivro-em-doze. 

Immj.  b,  adj.  (endii)  impróprio,  indevido, 
iBlempestivo ,  a  —  desusado ,  insólito ,  a  —  iní 
qoo,  injusto,  a. 

(  Marcber   à  heure  indue ,  caminhar  fbra 
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Indcbitabuí  ,  adj.  2  gen.  (rndí/bitábic)  cer- 
tíssimo, indubitável,  seguro,  ;i. 

Ind;  BITABI.E1IKNT  ,  odv.  { endubítableman  ) 
certa ,  iiidiib] lavei ,  seguramente. 

I^DL<CTlo^i,  s.  /.  (end//kci6n)  inducçáo,  im- 
pulso ,  instigação,  persuaçáo  —  cousclbo  —  con> 
sequencia. 

*  INDUBMBRT ,  adv.  for.  (enduman)  indevidn, 
injustamente.  ^.  IkdCment. 

iNDUiKE ,  V.  a.  —  duit.  e,  part.  (  end//f)*c  ) 
induzir,  mover,  persuadir  —  excitar,  irislijíar 
~  aconselhar  —  abrir  caminho,  dar-entrada  — 
occasionar  —  concluir,  deduzir,  inferir  —  [de 
faíc.^  digerir. 

lsDi)i.GE9iMKNT,  cutv.  (cnduljaman)  bondado^ui, 
clemente,  corlez,  doce,  humana,  indulgente- 
mente. 

Indulgence,  x.  f.  (cnduljánoe)  clemência  ,  in- 
dulgência —  condescendência  —  benignidade , 
lx>ndade,  doçura  —  amnistia  ,  reniíRvto. 

(Voir  sans  indulgence,  esquadrinhar  seve- 
ramente. 

Indulgent,  b  ,  adj.  (enduljân .  te)  clemente, 
humano ,  indulgente  —  bom ,  bramio,  doce  — 
condescendente  —  fácil  —  moderado ,  a. 

t  iNDULCER ,  v.  o.  —  gé.  e,  part.  des.  (en- 
d/iljé)  indulgenciar,  traciar  com  indulgência. 

INDULT,  s.  m.  vcndiilt)  concessáo,  graça,  in- 
dûlto,  permissão. 

Indultairb,  s.  m.  (cndultére)  indultano  (o 
que  tem  indulto). 

Indûment  ,  adv.  de  pract.  (ende/man)  inde- 
vidamente. 

Induration  ,  #.  f.  cir,  (enduraciôn)  dureza , 
endurecimento. 

f  IKDLSIUM,  s,  m.  d'antig.  rendi/ziòin)  ves- 
tuario  das  Romanas  (sobre  a  carne% 

iNDUsniiAL.  B,  adj.  jutid.  (indi/strian  indus- 
trial. 

Industrie,  s.  f.  lend/zstri)  arte,  destreza, 
habilidade,  indtkstria  —  ingenho,  intelligcncia, 
satier,  sagacidade  —  Invenção. 

(Chevalier  úUndustrie,  cavalheiro-d'indus. 
tria ,  tractante  :  employer  soo  industrie,  exer- 
citar sua  industria  :  donner  IVssor  à  Vindus- 
irie,àar  movimento  áb  molas  da  industria  :  avoir 
míDeiiuius tries,  ter  mil  maneiras,  ou  tretas. 

Industriel,  iM^adj.  (eudiistriél)  industrial. 

t  ^Indistribr,  V.  n.  (endiistrié'  industriar. 

Industrieuskment  ,  adv.  (endf/strieuzeman) 
arteira ,  destra ,  babil ,  indfkstriosà  ,  ingenhosa, 
inielligentemente. 

Industrieux,  sb,  adj,  (endf/striéu ,  ze)  ades- 
trado, artificioso,  destro,  babil ,  indiUtrioso, 
ingenhoso,  a- inventor,  a -avisado,  intelligente, 
intendido,  a. 

Induts  ,  s,  m.  pi.  (endii)  aeolylos  dos  diáco- 
nos (nas  missas-cantadas). 

Inébranlable,  adj.  2  gen.  (inébranlable; 
immobii ,  inconcusso ,  a  —  estavei ,  firme ,  fixo , 
immudavel .  permanente ,  solido ,  a  —  forte  — 
[fig.^  resoluto,  a  —  constante,  invariável  —  ín- 
tegro. Justo,  recto ,  a  —  incorruptível  —  obtt- 
nado,  a. 
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iNÉiMANLABLRHBNT ,  adv,  (incbraDlableman) 
eoostaiite ,  Hniie,  inimobil  «  iocommutafel ,  ob- 
stinada ,  solidaiiicnle. 

flNÊCLÀiRu.  E,  aUj.  (ioeklercfí  nio-aclarado, 
€»bicuro,  a. 

Inédik,  s.  f.  des.  (inedl)  abstioencia,  dieta , 
ioëdia. 

t  Inédit,  b,  adj.  (inedi,  te)  incilito,  a. 

1nefF4BILiiÍí  ,  s,  f.  (inefabililô)  ineffabilidade. 

iKKFFABLE ,  odj,  2  gcii.  Unefábie ,  iuoum- 
prchciisivel ,  indizivel   ioérfavel ,  iiicxplicaTel. 

Ineffaçable  ,  adj.  2  gen,  (iiiefaç^iblc)  iuapa- 
gavcl,  indelével  ~  (/^.)  eterno,  pcr|)ctuo,  a. 

In  EFFECTIF,  VB,  udj.  2  gcfi.  Citiefektíf,  Te) 
incfRH>tívo,  ioefHcaz. 

Inefficace,  adj.2gen.  (inefili<ioe)  inefficaz, 
insufNciente  —  inutil  —  cfttcril—  debil,  fracu,  a. 

Inefficacité,  s.  f.  (iiicfikacilé),  iiienicacia, 
InsufHi-iencia  —  inutilidade  —  fraqueza,  impo- 
tência. 

Inégal,  e  ,.aú[/.  Jnegál)  desigual ,  despropor- 
cionado, a  —  inconstante ,  instável ,  volúvel  — 
dissiuiilbantc,  diviT«o ,  a— áspero,  escabroso,  a. 

Inégalement,  (tdv.  (inegaleiuan)  caprichosa, 
désigna  Inienie. 

iNÉGAUTÉ ,  s.  A  (inégalité)  desigualdade,  des- 
proporção, differeova ,  disparidade ,  diversidade, 
variedade  —  imonstancia ,  leveza,  volubilidade 
—  capncbo,  extravagância. 

Inéi>^aiiment  ,  adv*  des.  (ineleganianj  sem- 
elegaiicia. 

Inélégance  ,  s.  f.  des.  (inélégance)  falud'e- 
k^ncia. 

Inélégant,  b,  €uU'  des.  (inelegân,  te)  coq- 
ftiso,  desordenado,  inculto,  inëlegante,  gros- 
•eiro ,  tosoo ,  a. 

iNÉLiGiBiUTB ,  S.  f,  (inel^jibilité)  ineligibili- 
dade. 

Inéugiblb  ,  adj.  2  gen.  (inelijíble)  Inelegível. 

t  *  Inkluquent.  e  ,  adj.  (iuelokàn ,  te)  dese- 
loquenle,  inéloquente. 

Inenabrable,  adj'  2  gen,  (inenaráble)  indi- 
zível ,  inenarrável. 

Imeítv  ,  adj.  2  gen,  (inépte)  incapaz ,  initpto, 
inbabil  —  desmazelado,  a  —  absuruo .  a  -  im- 
becil ,  tolo ,  a  —  luipertioente  —  ridículo ,  a. 

Ijceftehent,  adv,  des.  Jaepteman)  desma- 
zelada ,  inepta ,  lubabiimenie. 

Ineptie,  s.  f.  ;inepcf  inépcia ,  ineptidão  —  ab- 
surdo ,  parvoíce ,  tolice  —  ridiniicz  —  demea- 
da ,  luucura  —  desmazelo ,  inaptidão ,  inércia. 

Inépuisable  ,  a<s^y.  2  gen,  vinepuiz;lble;  inex- 
gotavel ,  inezhausto ,  a  —  indehcienie  —  pe> 
renne  •  immciuo ,  a  ~  abundantíssimo  —  vas- 
tissiiiio ,  a. 

liAvoír  uo  fonds  inépuisable  de  icieooe,  ser 
um  poço  sem  fundo  de  sdeucia  :  avoir  des  rí- 
cbessi'S  inépuisaifies,  ser  ríquissíuio. 

iNÉQOiLATÉHB ,  adj.  2  gen.  Ifoí,  (ioekiletére) 
Deqiiilaiero  vCinn  lados  di'Sigoaes). 

iNÉQuivALVE,  odj,  2  ge/i,  tfOt,  de  válvulas- 
designaes. 

Ikemhe  ,  adj.  2  gen,  bot,  duémie)  ioeniie 
{pan  espinhos ,  ou  bicon). 
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i  INF.RTE ,  adj.  2  gen.  (inerte)  inelastico ,  a 
—  ijig.^  inerte. 

In^ktik  ,  s.  f.  didnct.  (inercí)  falta  d'elastid- 
dade  —  {fig.)  inacção  ,  indolência,  inércia. 

Ikérudit.  E,  adj.  des.  iineri/d(,  te)  igno- 
rante ,  intrudilo ,  a  (sem  erudição). 

t  Inérudition  ,  s.  f.  des  (ineri/diciòa)  ine- 
nidiçno  (falta  d'érudiçao). 

Inescation  ,  s.  /'.(imskacidn)  acção  -  d'engo- 
dar  —  cura  tida  por  verdadeira ,  fazendo  passar 
a  nioltrslia ,  que  uma  pi&soa  soffrc ,  a  um  ani- 
mal, de  que  a  dieta  pessoa  come  algumas  partes. 

Inespéré,  e,  adj.  'Jiiesiieré)  improviso,  ines- 
perado, inopinado,  n-pcntino.  subito,  a. 

Inkspékéuent,  adv.  (incsiicremaii)  improvisa* 
inesperada,  rcp«.Mitiiia ,  subitamente. 

Inestimable  ,  adj.  2  gen.  (inestimable)  ina- 
preciável, inestimável. 

In  ÉTENDU.  E,  adj.  didact.  (inetandií)  inez- 
tenso ,  a. 

t  INEUPHONIB,  s.  í.  des.  (íDcufonf)  ineupbo- 
nia. 

Imévident.  b  ,  adj.  dogmat,  (inevidân ,  te) 
escuro ,  luévidente. 

i  iNÉviTABiuTÉ,  s,  f.dcs.  (inevitabili té)  ine- 
vitabilidade. 

Inévitable,  adj.  1  gen.  (inévitable)  certo, 
indispensável,  inevitável,  iicces«ario,  seguro, a. 

Inévitablement  ,  adv.  (incviíableman)  certa, 
indispensável,  inevitável,  necessária,  scgura- 
menfe. 

t  Inévité.  z^adj.  des.  (incvité)  inevítado,  a. 

Inexact.  E,  adj.  (iiicgz;ikt ,  e)  incorrecto, 
inexacto,  a  —  descuidado ,  negligente. 

Inexactement,  adv.  Jnegzakteuiau)  descui- 
dada ,  inexacta ,  negligentemente. 

Inexactitude,  «  f.  (inegzaktit<<de)  descuido, 
incúria,  inexacçáo,  irregularidade,  negligencia. 

Inexcusable  ,  adj.  2  gen.  ^iueskki/zabie)  in- 
desculpável ,  inéxcusavel. 

iNExctSABLEMENT ,  adv.  (Inekskr/zablemao) 
culpável ,  indesculpável ,  iiiéxi-usavelmeule. 

t  Inexécutable,  adj.  2  gen,  unegzekiitá- 
ble)  impracticavel ,  inéxecutavel. 

Inexécution,  s.  f.  for.  vinegzekociôn}  inexe» 
cuçao. 

Inexercé,  b,  adj.  (inegzeroé)  iaezperienle» 
incxperio,  iiáo-exercilado ,  a. 

*  iNEXEHCiTÉ,  f^.  Inexercé. 

t  iNExiGiBiUTÉ,  s,  f.  des.  (íDegzíjibilité)  in- 
exigibilidade. 

t  Inexigible,  adJ»  2 gen.  (iucgzijlble)  inezi- 
givel. 

Inexistence,  s,  f.  (inegzistâncc)  inexistência 
(falta  d*existencia). 

lNKX0RABLE,aay.  2  gen.  ònegzorable)  dur»* 
firme  —implacável ,  inexorável ,  inseusivel— ri* 
gido ,  rigoroso ,  severo ,  a. 

Inexorablement,  adv,  ( inegzorableman ) 
dura ,  implacável ,  inexorável ,  inflexível ,  rí- 
gida ,  rigorosa ,  severamente. 

Inexpérience,  s.  f,  lUieksperiânre)  desbabili- 
dade,  igiioranoa,  imperícia,  inaptidão,  iuftzpt* 
rieuiia ,  in^ufUciencia. 
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iWEXPfaiMEWTÉ.  B,  adj,  (  ineksperimanté  ) 
Ignorante,  imperito,  inepto,  inéxperieule ,  in- 
experto, leigo,  nofiço,  noTO,  a. 

iMflLPiABUi,  adj*  '^  gcn.  (inclispiáble)  inapa- 
gavel ,  inéxpiavel ,  irreparável. 

IifKXPUCABLB ,  adj.  2  gen,  (incksplik^fble)  in- 
explicável —  abfttracto ,  aUlru&o,  ctcûro,  in- 
extricável. 

hVKXPRCSSIBLB,  f^    INEXPRIMABLE. 

iNKxmijiABLK  »  adj.  2  gen.  (  incksprimábie) 
indizivil ,  inefTaTel,  inenarrável,  inexplicável, 
inéxpnmivel. 

iKBXPtJGNJiBLB,  ocU-  ^^  gcfi.  (inekspí/gnáblc) 
fndoniiio,  inexpugnável,  ir^encivel. 

iKKXTiNGiiiBiMTÉ ,  S.  f.  dogtiiat,  (iiicksten- 
gbibiltié)  iiiexliuguibilidade. 

iMiXTii^GuiBif ,  adj.  2  gen.  dogmat.  (incks- 
teoglifble}  inextinguível. 

t  iKEXTiRpABLK ,  adj.  2  gcn.  (inckstirpábie} 
ínexiirpavel. 

Inextricable,  adj.  2  gen.  (inrkitrikilble} 
iodcseinuaravaTel ,  indt-scniniaranhavcl ,  inextri- 
cável—ab«iracto,  abstnuo,  escuro,  inexpli- 
cável. 

Inextricàblesekt,  adv.  (inekstrikablcmcnt) 
inextricavctiiienle. 

Infaillibiutk  ,  s.  f.  (enralbibilitè)  certeza , 
infallibiiidade,  «egurança. 

Infaillible,  adj.  1  gen.  (en falblble)  certo , 
demonstrativo,  indubitável,  inrâllivel,  seguro,  a 

—  impeccavel. 

InfÂíllibleuknt,  adv,  (enFalhibleman}  certa, 
indubitável,  infállivel,  seguramente. 

Infaisable  ,  adj-  2  gen,  ^enfezábie)  imprac- 
tivel ,  in  factível. 

lisPAHANT.  K,  adj.  (enfamân ,  te)  desbooroso, 
diflauiante,  infamante,  infamatorio,  a. 

Infahation  ,  « . /*.  for,  venfamacíônjdeshonrn, 
dirraiiiaçáo ,  ferrete ,  ignominia  ,  infiímaçâo , 
infâmia. 

Infame  ,  adj.  e  x.  2  gen.  (enfãme)  desacrcdi> 
tado,  deshonrado,  diffamado,  infamado,  in- 
fame —  indigno,  a  —  péssimo,  a  —  reprebcn- 
sivcl ,  vilupeitMO,  a  —  porco ,  sórdido,  sujo ,  a 

—  iiidecviiie  —  dcsi-onvenicnte. 

(Lieu  infdêne,  lupanar  :  être  déclaré  infame, 
6i'ar  tido  por  infame. 

Infàmeuent,  adv.  des.  (enfameman}  desa- 
credidata,  infamaiuria,  infame,  torpemente. 

Infauer,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (enfam^)  de- 
shonrar ,  infamar  —  desacreditar  —  envergo- 
nhar. 

Infamie,  J-  f.  (enfamO  infamaçâo,  infâmia 
~  aviltamento ,  dcxcrcdito,  dcshonra  —  igno- 
minia labeo ,  opprobrio  —  indignidade ,  villa- 
núi  —affronta,  vitupério  —  vergonha. 

íOiuvrir  Vinfamte,  remir  o  opprobrio. 

Infant,  e,  s.  ,enfán,  lei  infante,  a  —  {pi.  f. 
Ittrí.)  raparifçasdc  mediana  virtude. 

Infantekik  ,  s.  f.  (enfanter!}  infantaria. 

Infanticide,  s.  m.  Jurid.  (enfanticlde)  in- 
fanticídio —  infanticida. 

*  INF4NTI0NKS ,  s.  m.  pi.  (cnfancioué)  infan- 
fiOct  (fllbot  dos  cavalbeirot  antiguos). 
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iNTATicABiuTÉ,  #.  f,  des.  reofatigabíliié)  In* 
fatigabilidade. 

iNFATiCABiJs ,  o^J.  2  gen.  (enfatigáble)  ia- 
cançavel ,  infitigavei  —  cuidadoso ,  desvelado,  a 
—  diligente—  robusto,  vigoroso,  a. 

Infatigablement,  adv.  (enfatigableman) cui- 
dadosa, desvelada,  diligente,  incançavel,  in- 
fatigavelmente. 

Infatuation,  s.  f.  (eofatuadòn)  infiituaçSo, 
preoctnipaçâo,  prevenção  —  birra ,  pertinácia. 

Infatué,  b,  adj.  (enfatue)  iufatuado,  pre- 
venido, a  —  louco,  a. 

iNFATDER  ,  V,  a.  —  iué.  €,  pari,  (enfatue) 
infatiiar,  preoccupar,  prevenir  —  encasquetar, 
entestar. 

(^'— )v.  r.  infatuar-se,  preoccupar-se ,  pre* 
venir-se  —  entestar-se ,  entbusiasmar-«e  viem 
razdo).    , 

1nf#.cond.  e,  adj.  (enfekôn,  de)  estéril.  In- 
fecundo ,  iiifrwUuoso ,  a  —  inutil. 

Infécondité  ,  s.  f.  (enfekondité;  esterilidade» 
infëcundidade  —inutilidade. 

Infect,  e,  adj.  (entékt ,  te)  corrupto,  fétido, 
íoRcto,  indcionado,  podre,  pútrido,  a  —  con- 
tagioso, a. 

iNFECtER,  V.  a,  —  ié.  e,  part  (enfekté)  apos- 
tar, contaminar,  corromper,  empestar,  infét^tar, 
iníicioiíar  —  ifig.)  destruir,  estragar,  perder  — 
perverter,  prevaricar. 

INFECT^N,  s.  f.  (enfickciôn)  corrupção,  em- 
pestacâo',  fedor,  infecção,  in6<:tonacáo ,  podri- 
dão. 

Infelicite,  s.  f.  des.  (enfelicilé)  desdita ,  dc^ 
graça,  infelicidade,  infortúnio. 

iKFÉooATiON ,  t.  f,  (enftodaiiòn)  enfcudaçáOb 

Inféoder  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (enfeude;  en- 
feudar. 

Infère,  adj  2  gen.  àoi.  (enfére}  infero,  a. 

Inférer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (enferé)  coibér, 
colligir,  concluir,  conjectuiar,  deduzir,  induzir, 
inferir,  julgar,  presumir. 

Inférieur,  e  ,  adj.  e  s.  (enfèriéur^  inferior , 
mais-baixo ,  a  —  menor  —  subordinado,  a. 

Inferi  KURBMENT ,  adv,  (enferíeureman)  in- 
feriormente, menos-bem. 

Infériorité  ,  s.  f.  (enferioriléj  inferioridade. 

t  Inferhable,  aeO'.  igen.  des.  venfermáble) 
infccbavel. 

Infebnal.  b  .  adj.  (enfernãl)  infernal. 

Infkrnalement  ,  adv.  (cnfernalcman)  infer- 
nalmente. 

Infertile,  adj.  2  gen.  (enfiertíle)  árido,  es- 
téril, infecundo,  inflNriil,  infroclifero.  a. 

iNFKRTiLiTÉ ,  s.  f.  enfertiUlé)  esterilidade ,  in- 
fëcundidade, infertilidade. 

t  Infesable,  adj.  2  gen.  des.  (enfezábie)  ln« 
fazivel. 

Infestation  ,  s.  f.  (enfestadAn)  infestação 

!NFt:sTER  ,  w.  a.  —  té.  e,part.  (enfeste)  as- 
solar, bOHtilisar,  infestar,  talar  —espoliar,  pi« 
Ihar,  saquear  —  assaltar  —  incommodar  — alor- 
iiientar.  molestar,  vexar  --  damnilicar. 

t  iNFEUiLLÉ.  E,  odj.  bot,  (eufculbé)  desfo^ 
Ibado,  csfolbado,  a  (sem  folbas). 
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flKffiÀBLK,  adj.  2  gen,  (enfiábie)  infiaTel 
{uOt  a  qiial  outrem  te  n.1o  pôde  fíar). 

f  iNFiBULATiox ,  S.  f.  (eoHUilaciôQ)  infíbula- 
tio. 

IrmBULER,  V.  a.  —  /^.  ^«  part,  (enfíbi/ié)  in- 
fibalar. 

Infidélité,  s.  f.  (enRdelité)  detlealdade,  îq- 
oonf lanciu,  infidelidade ,  má-fe,  perfídia  —  gea- 
lilísnio ,  idolatria ,  pagani«iiK>  mudauça  —  (da 
fortuna). 

Ikfiuflk  ou  Infidelle  ,  adj.  e  « .  2  gen,  (en- 
fidéle)  desleal,  iitfíel ,  iuNdo,  pérfido,  traidor,  a 

—  fallaz  —  inconstante  —  fraco ,  a  —  alterado,  a 

—  defeituoso ,  inexacto  ,•  a  —  gentio ,  idolatra . 
pagão,  a. 

Infidèlement  on  Infidei.i.kvbnt,  adv,  (eofí- 
delenian^  desleal ,  inf  fel ,  piTHdamente. 

Infiltration,  s.  f.  meã.  venfiltracito)  infil- 
tração. 

Infiltrer  [S')  v.  r.  —  tré.  e,  part.  (8*enftl- 
tré)  inHItrar-se,  insinuar-sc,  transi^oar. 

*  Infime,  adj.  Igen.  (cnfíme)  Ínfimo,  ulti- 
mo, a. 

Infini,  e.  adjs  e  s.  m.  (enHnO  illimitado ,  im- 
menso,  inftnito,  a  —In  numerável— indéfini  to. 
Indeterminado,  vago,  a  — exi^ssivo,  exorbi- 
tanie  —  extraordinário ,  prodigioso ,  a.   ' 

(X  Vln/ifu,  ao  infinito,  em  infinito,  para  scm- 
.  pre ,  sem  fim ,  sem  limites ,  sem  medida  iloc. 
adv.). 

Infiniment,  adv.  (inflniman)  excellente,  exor- 
bitante, extrema,  extraordinária,  grande,  lllí- 
mitada,  infinita,  prodioiosamcnte. 

iNFiNiTAiRB ,  s.  III.  (cntinittrc) iiifínitario  CUe- 
fensor  da  arithmetica  dos  infinitos^. 

Infinité,  s.  f.  (entínitô;  infinidade—  eterni- 
dade —  immeusidade  —  (/ig.)  grande-numéro, 
muliídáo. 

Infinitesimal,  e  ,  adj.  ge.om.  (enfinitezimál) 
infinitesimal  ^calculo). 

iNFiNiTÉsixE ,  adj.  e  s.  f.  geom.  (cnfinite- 
Zíme)  mfinitesima. 

Infinitif  ,  s.  m.  gram.  (enfínitíO  infinitivo , 
Infinito. 

iNFiRMATiF,  y^^adj.  for.  (cnfimialif,  re^ 
que-intirma,  que-invailda. 

ÍNFiRMR  ,  adj.  es.  2  ge/t.  (enfírnie)  acha«i<lo, 
adoentado,  cacbelico,  doente,  egro,  cilcrniu, 
Taletud.nario,  à  —  iflg.)  dcbil,  fraco,  fru^il  — 
languido ,  a. 

Infirmes,  v.  a.—mé.  e,  pari.  for.  (enfirmé) 
annnliar,  infirmar,  invalidar. 

Infirmerie  ,  t.  f.  (enfirnierf)  enfermaria. 

Infirmier,  ère,  j.(eDfirinié,ére)  enfermeiro,  .i. 

Infirmité  ^  s.  f{  eufirmité  )  actiaque ,  ca- 
cbcxia  ,  doença ,  enfermidade  —  dcbilid.tde ,  fra- 
queza —  languidez  —  {fig }  defeito,  iinperfciçâc. 

Infi.ammabii.ite,  s  f.  c/ixiit' c  ph,rs.  (en- 
flamabilité)  intlainmabilidade. 

lNFi.AMnARLE,  adj.  2  gen.  lenflamáble)  atea- 
Tel ,  inflánimavel. 

Inflammation  ,  s.  f.  (enflamaclón)  acccndi 
mento ,  calor,  inflanimaçáo  —  ífig.)  acritnoniu , 
ardor. 
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(Inflammation  des  yeoi,  opbtalmia  .  in- 
flamination  des  poumons ,  peripncuinonia. 

Inflammatoire  ,  adj.  2  gen,  veoflamaloáre) 
ioflanimativo ,  inflâmmatorio ,  a. 

Inflatkur,  acU'  iron,  (cnfljtéur)  inflador 
(philosopho>. 

Inflation  ,  s.  f.  med.  (enflaciônl  inchação 
inchaço,  inflação ,  tumor. 

Infléchi  ,  b,  adj.  bot.  (enflechO  inflexo ,  a 

iNFLKXiR  (5*)  V.  r.  —  chi.  e,  part,  phji 
(s'euflekclr>  desTiar  se. 

Inflexibilité,  s.  f.  (enflckcibilité)  <*onstancia, 
fimieza  —  inflexibilidade,  rigidez  —  rigor,  seve- 
ridade. 

Inflexible,  úr<0'  'i-gcn.  (enflekrfble)  inexorá- 
vel, infl^xjvel  -austero,  rígido,  rit;oroso,  se- 
vero ,  a  —  constante  ,  firme  —  duro ,  a  —  bár- 
baro, cruel,  implacável,  iubuinano,  a  ~  in- 
sensivel  —  invariável. 

iNFLEXiBifMKNT,  ttdv.  (cnflckclblcman)  ás- 
pera ,  austera ,  barbara  ,  cruel ,  dura ,  impb- 
cavel,  inexorável ,  infléxiTel ,  inhumana ,  inva- 
riável ,  obstinada ,  pertinaz ,  rígida  ,  rigorosa, 
rija .  severamente. 

Inflexion,  s.  f.  (cnflekciôn)  dobradura,  in- 
flexão ,  requebro  (da  voz)— inclinação  (do  çav^y 

—  {gram.)  conjugação ,  declinação. 
iNFUCTiF,  VE,  <id[/.  for.  (enfiikiíf,  ve)  inilic- 

tivo ,  a  ^que  é,  ou  ha-de  ser  intligido,  a). 

Infuctiom,  s.  f.  for.  (InfliLciôn)  inflicçào. 

Infligís,  V.  a.  —  gé.  e,  part.  for.  (cnflijí 
infligir  (condemnar  a  alguma  pena ,  etc.) 

Inflorescekcb  ,  s,  f.  Ifot.  (cnfloresçânoe)  io- 
florescencia. 

Influence,  s.  f.  ícnn//âncei  infiumcia,  in- 
fluição ,  influxo  —  impressão  —  iiiuviíueiilo  — 
operaç.1o. 

Infllcncer  ,  v.  a.  —  cé.  e,  part,  ^enn/zancé) 
dominar,  infliienciar  (exercer  influencia'  iiiflair. 

Intller  ,  r.  íi.  —  fluc.  e,  part.  ,cufl./é;  in- 
fluir —  [fig.)  concorrer,  contribuir,  cooinrar  — 
[Jhot.)  fazer  seu  effeito. 

*  iNFOLIATimE  ,  /''.  InCRUSTATIOK. 

t  iN-FOLio,  t.m.  (en- folio)  li vro-de- folio. 

t  *  Infondre,  V.  a.  —  dii.  c,  part,  (cnfôn- 
drc)  fazer-communicar,  penetrar. 

iNFORHATEtR,  s.  fíi.  ^ciifomialôur)  iuslruclor, 
mestre,  professor  (em  Alienianha). 

flNFORMATiF,  VE ,  adj.  2  gen.  iCDToYmiiiU 
ve)  informativo,  a. 

Information,  «.  f.  for.  (enformaciòn)  dcvasu, 
Inquirição  —  aTerígiiaçiio ,  busca ,  exame ,  íq- 
fórmaçâo,  pesquiza. 

(Aller  aux  informations,  prendre  des  i ii for- 
mat ioiu»  toniar,  tirar  informações. 

Informe  ,  adj.  2  gen.  ^enforme)  imperfeito, 
incompleto,  informe  —  bruto,  grosseiro,  tosco,  a 

—  indigesto,  a. 

Informé  ,  s.  m.  for.  (enforme)  informação 
informe. 

Informer,  u.  a.  —  mé.  e,  part,  phitot.  • 
didact.  (enforme)  advertir,  fazer  saber,  infor* 
mar,  instruir  —  certificar  —  descobrir  —  {for  ^ 
tirar,  tomar- informação. 
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(.V  _)  V.  r.  certlflcar-«e,  Inrórniar-fc ,  in- 
quirir, instruír-te. 

Infortut  ,  1.  m.  jitrid.  (cnforci.i)  inforciato 
(lîvro- segundo  do  digcslo  de  Jii«liiiiano\ 

Infokti'NE.  s.  f.  (cnforttínc)  adversidade, 
azar.cafda,  dcsasire,  desen'^ça,  dciï ventura, 
infelicidade ,  infórtunio  —  miséria  —  perda. 

lN>tmTUNÉ.  K ,  fl<//,  (enfortMDé)  coitado ,  de- 
safortunado, desfçraçado,  desTeoturado,  infe- 
liz .  miserável .  misero ,  a. 

*  Ikfortvnkr  yV.  cl.  —  né,  e,  part,  des.  (co- 
fbrt//né)  infortunar  —  amigir  —  vexar. 

INFHACTEUR ,  í.  /n.  (  cufraktéur  )  infractor, 
prevaricador ,  quebrantador,  transgressor,  ?io- 
lador. 

ImniACnoN,  s.  f.  (enftrakciôn)  infracção,  ro- 
tura, transgressão ,  violação. 

iNnuLAPSAiRE,  1.  c  adj.  2ffen,  theoi.  (enfra- 
lapsérc}  infralapsario ,  a  (nome  de  seita}. 

flNFRANCHissABLB,  adj.  2  gCR.  (enfrancbi- 
çáble)  intransitável. 

t  Infréquektê.  e  ,  adj\  (enfrekanté)  nAo- fre- 
quentado, a. 

t  iMnipoNNABLE ,  ãííj-  2  g^n,  dcs.  {fiuM- 
pon.ible>  in rouba vcl. 

iNFKUCTtEL'SEMfcNT ,  adv.  (enfri/ktf/euzcman) 
Infructuosa,  inutilmente. 

liMKi  CTUEux  ,  SE ,  odj.  (enfrf<kl//éu ,  ze^  es- 
téril ,  infecundo ,  infértil ,  infrCictuoso ,  a— (/^.} 
infructirero ,  inútil  —  vâo,  d. 

iMiitCTuosiTE  .  s,  /*.  des.  ienfri/kl//ozilé)  In- 
fnieiciosKidde. 

iKfULE  •  s.  f.  d'anlig,  ^enfâle)  infula  (dia- 
dema-saeerdotal). 

iNFliMblBULÉ.   K  OU  INFUNDIBULIFORHT,  Odj. 

boi.  «eufMDdibiilé ,  enti/ndibiiiitórme}  iofundi- 
bulado,  a,  infuodibulifonneCá  maneira  de  ftinil?. 

iNfUS.  E ,  adj.  Cciif<<,  ze)  infundido ,  infOso,  a. 

iKFVUH,  V.  a.—  sé.  e,  part,  (eufi/zé)  infun- 
dir, pôr-de-iunuáo. 

iNFi'SiBiJB,  adj.  2  gen.  (cnff/zlble)  inAindi- 
vel ,  infCksivel. 

Infusion  ,  s.  f.  pharm.  (eofciziôn)  infusão. 

iNFusoiRES ,  adj.  s.  m.  pi.  ahist.  nat.  ^ea- 
fuzoitr; infusorios  (vermesinfusorios). 

t  INFUSL'H ,  s.  m.  chxm.  (cufi^zôm)  producto 
d'uuia  infusão. 

Ingambe  ,  adj,  2  gen.  fam.  (engbânbe)  ac- 
tivo, ágil,  lesto,  ligeiro,  prompio,  veloz  ~ 
esperto ,  vivo ,  a  —  ardente. 

1NCÉ^ÉRABLK ,  adj.  2  gefi.  des.  (eujeoeráble) 
ingeravcl,  inproduzivel. 

iNCÉ^iii-E  i>")  V.  r.  —  rUé.  e,  part,  (s'enjc- 
nié]  industriar-se ,  ingënhar-se. 

lM;f;KiEiiR ,  s.  m,  (enjeniéur)  ingenbeiro. 

iNci^iBUSEUENT ,  adt^.  (eiijenieuzcman)  dés- 
ira. Hua,  ingënbosa,  magistral,  subtilmente. 

iNCtNiEUx,  SE,  adj.  (enjeniéu,  ze}  de«tro, 
if idu«trioso ,  ingCnbuM) ,  a  —  artificioso ,  a  — 
iragistral  —  ijig.)  agudo,  arguto,  oonœituoso,  a. 

liKiÉBO.  B ,  adj.  (eojeoM)  aberto ,  cândido , 
franco,  ingCnuo,  leal,  natural ,  simples,  siu- 
xro ,  Tendioo,  a  —  nobrc  —  livre  —  booesto,  a 
-libéral. 
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iNGBNurrÉ,  s.  t.  (enjenifit^)  candura ,  du- 
nezii ,  franqueza  ,  ingenuidade ,  simplicidade  — 
liberdade  — ^nobreza. 

iNC^.NtHENT,  adv.  ( enjei|e/man )  cândida,, 
franca ,  i:igëiiua ,  livre   nobre ,  sinceramente. 

Ingérfr  {S')  V.  r.  —  ré.  e,  part,  (s'enjeré) 
en  tien  tel  ter  se,  ingétir-se 

t  iN-GLOBO,  adv.  tat.  (in-globô)  em- massa, 
no-lodo. 

t  IncijOrieux,  SB,  adj.  des.  (engloriéu,  n) 
inglorioM) ,  a  (sem  gloria'. 

t  Ingouvernable,  adj. 2 gen.  (engbuvernâble) 
ingovernavel. 

Ingrat,  e,  adj.  (engrát,  te)  desagradecido,^ 
desconhecido ,  ingrato ,  a  —  (/P^.^  estéril ,  in- 
frtictifero ,  iofructuoso ,  a  —  fastidioso  ,  Do- 
loso ,  a  ~  desagradável. 

(Obliger  des  ingrats,  fazer  bem  a  ingratos. 

iNGRATBaiBNT ,  adv.  des.  (eograteman)  de- 
sagradecida ,  ingratamente. 

**  Ingratissime  ,  adj.  2  gen.  sup.  (engratl- 
cime}  ingratíssimo ,  a. 

iNCRATiTLDB ,  S.  f.  (cngratit£/de)  desagrade- 
cimeoto,  desconbecimenio ,  ingrãlidão. 

Ingrédient,  s.  m.  vengrcdiâu)  ingrediente. 

iNGRESSioN,  y,  Ingres. 

Increz  ou  iNGRfis,  S.  m.  de  phit.  hermet^ 
(engré,  engré)  entrada,  ingré&so. 

iNCBOS&ATioN ,  s.  f.  dc  phîi.  liermet.  (en- 
grocaciôn)  engrossaçâo. 

INGUÉRISSARLB ,  odj.  2  gcn.  (cngberiç:lblc;) 
incurável,  ius:inavcl. 

Inguinal,  b,  adj.  anat.  (enghinâl)  inguinal 
(das  virilhas). 

Inhabile,  adj.  2  gen.  for.  (inabilc)  inipo- 
tente,  impróprio,  incapaz,  inepto ,  in h^bil , 
iiisuflicîeote. 

iNBABiLiTÉon  InbabiletA,  S.  f.for.  (inabilito, 
inabilcté}  impotência,  inaptidão,  incapacidade, 
inbâbilidade ,  insufflcieiicia. 

iNUABiTABiJB,  adj.  2  gen.  (inabitâb)c)  dcsba- 
bitavel ,  iubabitavel. 

iNHABiTiL  E,  adj.  (inabilé)  abandonado,  de- 
serto, ermo,  iubabitado,  solitário,  a. 

Inuabitude  ,  s.  f.  Ouabit<<dej  desco&tume ,  in- 
bâbitude. 

t  Inhalation,  «  f.l)Ot.  Unalaciôn^ in^piraçác 

t  InHAUE,  INIAH,  f".  iGNAUB. 

t  iNHABHOMEiix,  SB,  adj.mus.  (inarmoniéu, 
ze)  inharmonico,  ioh«irroonioso ,  a. 

Inhérence,  s.  f.  phit.  (inerâncc)  inhcrencia. 

Inhérent,  e,  adj.  philos,  (inerâu ,  te)  inhé- 
rente. 

Inhiber  ,  v.  a.  —  bé.  e,  part  for.  (inibè)  de- 
fender, impedir,  inhibir,  probibir,  vedar. 

Inhibition,  s.  f.  for.  (iuibiciòn)  defensa, 
impedimento,  Inblblçilo,  inierdicçáo,  prohi- 
bi(^o. 

Inbibitoibe  ,  adj.  2  gen.  for.  (inibitoáre)  Ini- 
ljitorio,probibitivo.  a. 

(Arrêt  inhibiioire,  inbibilorla. 

t  iNMMugRÉ.  E ,  adj  poet*  (inonoréj  inhon- 
rado.  a. 
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iNBOsnTAUEi.  ÈM,  odj.  (iootpilalié ,  ère) 
inbospiio ,  a  —  iohumano .  a. 

iNBOSFirALiTé,  S.  f,  (ihospiUUté)  inbotpitali- 
dade.  ^ 

Inhumain,  b,  adj.  (inum^n ,  énc)  alroz ,  bár- 
baro ,  eru ,  cruel ,  desalniailo ,  desbuniaDO ,  dea- 
piedorio,  diro,  fero,  ininiiserioordioso ,  impla- 
cável, inexorável,  iabumano,  insco&ÍTei ,  ri- 
goroso ,  a. 

lNHijiiÀiM!»ENT ,  ttdv.  (imimenenian)  aspera, 
barbara ,  brutal ,  cruel ,  d&sbuniaoa ,  fera ,  im- 
plaravcl .  inexorável ,  inhOinauaiiicute. 

iNHiiMANiTé ,  s.  f.  (inuinanilé}  atrorídade , 
barbaridade,  brutalidade,  crueldade ,  crueza , 
dfshumaindade ,  durp7.a  ,  fereza  ,  ferocidade , 
iobCkiiian idade  —  impiedade  —  dcsabriíuento , 
rigor. 

iNHrxATiON,  s,  f,  íinumaciôn)  enterramento, 
enterro,  84>puliura. 

iNHUMi!» ,  v.a.  —  mé.  e^  part,  (inimié)  en- 
terrar, aepuliar,  soterrar. 

iNiHACiNABif ,  adj.  '2gen,  (inimajin:ible)  in- 
coDcebiTel,  inimaginável  —  inconipi-ehcnsivel 
—  incrível  —  indizível  —  inverosímil  —  extraor- 
dinário ,  a  —  excessivo ,  a. 

*  iNicisTB,  s.  m,  (inijlste^  Jesuíta. 

Inimitable  ,  adJ,  2  gen.  (inimitible)  inimíla 
^I ,  incomparável. 

Inimitié,  s.  f  (inimitié}  iniroicicla,  inimizade 
»  aversão ,  odic  —  antipathia ,  repugnância  — 
malevolencia  -  discórdia ,  di.sscii$âo. 

(Éclater  en  inirniiié,  rebeniar  cm  inimizade. 

iNINTBLLIGIBILITá ,  S.  /l  dldUCt.  CiUCUlClijibi- 

kitê)  inlnlelligibilidade. 

iNiNTELLiGiBUi ,  ad/,  2  ge/i.  (iuciilclijfble} 
abstracto,  abtiiniso,  confuso,  escuro,  incom- 
prebensivel ,  inIntel ligivel. 

iNiQUK,  adj.  2  gen.  (iulke)  tniquo,  injusto  , 
malévolo ,  malvado ,  mau ,  á. 

iKiQLEsiENT ,  adv,  y}aÙLeman)  iníqua ,  injus- 
tamente. 

iMQurrÉ,  s.  f,  (Inikité)  iniquidade,  injustiça, 
maldade  —  culpa ,  peccado  —  crime  —  vicio  — 
prevaricação  —  malícia  —  desordem. 

(Arrêter  le  cours  de  Vlniquité ,  represar  a 
corrente  dd  iniquidade  :  un  vaisseau  ^iniquité, 
o  bornera  pcivador  ^g.  e  da  escript.). 

Initial,  b,  adj.  d'impr,  ;lulci:U)  capital, 
grande,  iutcial,  maiúsculo,  a,  quecomega  (leUra). 

Initiales  ou  Imtiacx  ,  s  m.  pi.  d'anlig. 
(inici;Uc,  inicio)  iniciaes  (m>«lerios  de  Ceres). 

IKITIATIF,  VB,  a4j.  (iniciaUf,  ve)  inicia- 
tivo ,  a. 

Initiation  ,  *.  f.  (Inldaciôn)  iniciação ,  ins- 
triioçào  —  admissão,  introduoçáo ,  recepção  — 
aisoetaçào. 

Initiative  .  s.  /*.  (ioidatfve)  inidativa- 

Initié,  b,  adj.  e  #.  (ioidé)  iniciado— a  admit* 
Cido,a. 

Initier,  v.  a.  —  ti4-  e,  part,  (inldé>  inldar, 
initruir  —  tidmittir ,  receber  —  ii^fodazir  — 
principiar. 

Injaciilatioii  ,  s,  /*.  med.  (eojakuladòn)  in  • 
jaculaçio. 


INN 

Injrctbr,  V.  a.  —  té.  e,  pari,  med,  (eiOeUè 
injectar,  seringar 

iNJONin-ioN ,  s.  f,  jurid.  (enjoQkci^n)  ont» 
ezpn>ssa.  , 

Injoiiablb  ,  adj.  2  gen,  des,  (pi^juáble)  inn- 
presentavel  (peça). 

Injldicikux,  ss,  adj.  (enjudicléu  ,  zc)  inj». 
dicioso,  a  (Falto,  a  de juizo\ 

Ikjiirb,  s.  f,  (itij£<re.^  affronta ,  aggraro ,  eoi- 
tnmelia,  convicio,  injuria,  insulto,  offensa , 
ulirage  —  opprobrio  —  desprezo  —  cacanico  - 
villaiiia. 

(Remettre  les  injures,  perdoar  injurias:  ve- 
nir aux  injures,  proferir  injurias. 

Iis4i  RiEK ,  v.a.  —  rié.  e,  part,  (cnjuriO)  af- 
fronlar,  baldoar,  injiiriar,  insultar,  ofTeiidn-, 
ultrajar  —  vituperar  —  escarnecer. 

iNjrTRiEUSEHKNT,  adv.  (íiijurieiizenian)  roo| 
tumc'liosa,  indigna,  iujfluiosa,  insultusa.  ul- 
trajante ,  villàmente. 

Injurikux»  SE,  adj.  (enjinriéu,  zc)  arfron!o«\ 
coniumclioso,  injurioso,  insultante,  oflen&ivo, 
ultra joio  ,  a  —  desprezalivo ,  a  —  {fig,  pœi  Í 
Iníquo,  injusto,  a. 

Injuste  ,  adj.  2 gen.  e  $.  m.  (en juste)  dewi^ 
razoado,  iníquo,  in jilslo,  irracionavel. 

Injustement,  adv.  (eiijiatemau)  iníqua,  in- 
justa ,  irracionavel  mente. 

Injustcb,  ê,  f,  leii justice)  desaforo ,  iniqui- 
dade ,  injustiça ,  tyrauiiia ,  vexação  ^  icmrazáo 
—  prevaricação 

(Surmonter  Vinjustice,  superar  a  injustiça. 

t  iNiBT ,  *.  m.  des.  venlé)  esteiro. 

Inusiblr  ,  y.  Illisible. 

t  iNNAsciBiuTt ,  s.  f.  theot.  dûM.  (inasdbilítf) 
innascibilidade. 

iNNAsciBiJt ,  adj  2  gen  theot.  des.  (loaid- 
ble;  ín nasci vel. 

t  iNNAviGABiLiTÉ ,  s,  f,  dBs,  (loavígabilítl] 
innavigabiiidade. 

Innavigablb,  adj  ^  gen.  (i navigable)  iaB>- 
vegavel. 

Inné,  b,  adj.  didact,  (ioé)  ingenito,  innSto, 
natural. 

Innervation,  s.f.  med,  (inenraciôn)  inervaçiOk 

Innocemment,  adv,  (tnoçaman)  innooeote, 
néscia ,  tolamente. 

Innocence  ,  s.  f.  (Inoçènce)  candura ,  inge- 
nuidade, inn(x*eni*ia ,  simplicidade,  singelfia^ 
franqueza  ,  inteireza  —  necedade ,  tolice. 

Innocent,  b  ,  adj.  c  s.  (iiioçân ,  te)  ínculin- 
vel ,  innocente ,  iiisonte  —  bom  ,  a  —  sinipteit 
singelo ,  a  —  idiota. 

Innogentkr  ,  v.  <i.  —  té.  e,  part,  vinoçant^ 
absolver,  innócentear  vdedarar  innocente). 

iNNOCi  rrÉ ,  i.  f.  med,  des,  (inokiflt^) 
dade- innocente 

iNNOHBRABiJi ,  adj  2  gen,  (Inonbrílble)  im- 
menso,  ínHnilo,  innnmeravel,  prodigioso,  a. 

Innombrablbnent  ,  adtf.  (iuonbrableniao)  iia- 
mensa  ,  inHniia  ,  innQmeravel ,  prodigten* 
mente. 

IiwoMÉ.  b,  adj.  for.  (inomê^  ÍDnominado,a 
(sem  nome). 
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i  Iiiwmm  ABtB ,  adj,  2  gen,  des,  (inomináble) 
iDDontinaTel. 

t  InihominAs  ,  adj,  m,  pi,  anat,  Cinominé)  io- 
ttominados  >cmm«). 

InNOVATEUB  ,  A'.  NOYATKUR. 

Innovation,  t.  f.  (inovaciôn}  innovacáo,  novi- 
dauie ,  niudauca ,  Yariav'ao  —  detarranjo ,  mu- 

iNKOvni  ^  v.  a.  c  n.  —  vé.  e,  part,  (ionofé) 
JonoTar  —  dcscofocar,  desarranjar. 

t  INNUM^RAIILB,  ^.  InnOHBRABLR. 

Ino  ,  s.  m.  d'hUt.  nai.  viiiò)  ino  (borboleta 
austríaca^ 

t  *  Inobédient.  ^c  ,  adj,  (inobediân)  desobe- 
idiente,  liiôbcdieDte. 

IffOBÉissANCK,  s,  f,  dcs.  (inobcîçance)  deso- 
bediência, iriôbeUieucia. 

Ikobskrvancb.  ê.  f.  (ioobcervâncc)  ioobser- 
«vincia  —  desprezo. 

Inobsebvation  ,  s.  f.  (inoUrrvaciôii)  inobicr- 
Tancia  —  roíitraTeoçáo ,  infracção ,  transgrcs- 
«Ao ,  violaçáo. 

Inugcupí.  b,  adj.  (inoki/i)é>  dcsoccupiído,  a. 

In-octavo,  s.m.  lai.  ^in-okiaTÔ}  livro-d^oitavo. 

Inocuij^teur  ,  TRiGif ,  s,  ilnokiflaléur ,  trlce) 
iDOculador.  a. 

Inoculation  ,  t,  f,  (iaok^laciôn)  inoculaçáo. 

Inoculer,  v,  a.  —  ié,  e,  pari,  JnokKlé)  iao- 
cnlar. 

Ikocuijíte  ,  s.  m.  (inokMlfsle)  iooculista  (par- 
tidário da  inoi'uiaç.10. 

iNODORi,  adj.  2  gen.  (inodore)  incbeiroso, 
inodorifcro ,  inodoro ,  a  (sem  cheiro). 

INOFFc^slF,  VE,  odj,  (ioorancir.  Te)  inoffèn- 
SITO,  a. 

iKOFnciEux ,  SR  ,  adj.  (Inoficito,  ze)  inofH- 
aoso,  a. 

Inofficiosué  ,  s.  f.jurid.  (inofíciozité)  Inof- 
flciosidade. 

Inondation,  s.  f,  (inondactdn)  alagaçâo ,  ala- 
gamento .  alluYiâo,  cheia ,  dilu? io ,  inundação 
->  enxurrada  —  {fig.)  multidão. 

Inonder  ,  t;.  a.  —  dé.  e,  part,  (inondé)  ala- 

5 ar,  inOndar,  submer^r,  trasbordar  —  (/i^f.) 
conimeiter,  assaltar,  invadir,  investir— devas- 
tar, lalar  —  espoliar,  pilhar. 

Inofiné.  b,  adj.  (inopiné)  impensado,  impre- 
visto, improviso,  inopinado,  náo  pensado,  a. 

Inopinément  ,  adv.  (inopineman)  impensada . 
imprevista ,  improvisa ,  inesperada ,  inopinada , 
repentinamente. 

t  Inopportun,  b  ,  adj.  (ínoportân ,  e)  inop- 
portuno,  náo-opportuno,  a. 

Inorganique  ,  adj,  2  gen.  (inorganlke)  inor- 
l^aniœ,  a. 

Inortbodoxib,  s.  f,  (iDortodokd)  heterodoxia, 
inortbndoxia. 

t  Inosculation  ,  s,  f,  anat,  (inoskulaciòo) 
InosculaçAo. 

iNOUl.  E,  adj.  (inuf)  admirável,  estranho, 
«itraordinario .  inãudirto ,  incrível ,  maravi- 
Iboso,  novo,  patmoso,  raro,  a. 

In-pagb,  ê.  m,  (in-pdoe)  cárcere,  prisão  ide 
/radet). 
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IN-PROHTTU  ,  V,  iMPROMPTir. 

*  Inquant  ,  s.  m.  vcnkAn'  almoeda. 

*  INQUANTER ,  V.  a.  (ciikanté^  almoedar  (ven- 
der em  leilAo ,  em  praça  publica). 

t  iN-guARANTEHuiT,  s.  m,  (en-karAntcuít) 
livro  em  quarenta-e-oílo. 

t  InQUART,  y.  QUARTATION. 

In-quarto,  sjn.  d'impr.  (eo-kuartô)  llvro^le. 
quarto. 

t  iN-QUATRE-viNCT  SBizB ,  s.  m.  d'impr.  (en- 
katre-ven  céze)  livro-em-noventa  e-seis. 

t  Inquf.rbssb  ^  s.  f.de  peso,  (enkeréce)  mu- 
lher (prndura  os  arenques). 

Inquiet,  b,  adj,  (enkié,  te)  agitado,  buliçoso, 
inquieto ,  a  —  alvorotado,  turbulento,  a  —  ago- 
niado, ancioso,  a  —  cuidadoso,  a  —  molesto, 
trabalhoso,  a  —  dessocegado ,  a  —  inconstante 
—  interrompido ,  perlubado,  a  —  ardente ,  fo- 
goso, a. 

(Jeter  un  regard  inquiet,  desftsnr  lanços  de 
inquieta  vista  :  calmer  un  transport  inquiet  » 
applarar  um  inquieto  assomo  :  avoir  l*ŒiI  //i- 
qutet,  ter  olhar  dessooegado. 

Inquiétant,  b,  adj.  (enkietân,  te)  inquie- 
tante (que  áA  cuidado,  que  Inquieta). 

Inquiétation  ,  s.  f.  for,  tcnkictaciôn)  inquie- 
tação —  perturbação  —  embaraço,  embrulhada. 

Inquiéter  ,  v,  a,  —  té,  e,  part,  (enkieté)  in- 
quietar —  atormentar,  atribular,  vexar  —  mo* 
testar  —  anojar  —  agitar  —  perturbar. 

(5*—)  V,  r.  aflligir-se  —  inquietar  se  —  mo- 
lestar se  —  perturbar-se. 

Inquiétude  ,  s.  f,  (enkietiide)  cuidado ,  des- 
sorego,  inqitelação,  afflioçâo ,  aniia ,  pena, 
tríbulaçiio  —  tristeza  ~  trabalho  «-  mal  —  agi- 
tação, movimento  —  perturbarão  —  descon- 
fiança ,  suspeita. 

(Donner  de  Vínquiétude  j  pdr  em  cuidado  : 
ralfiier  les  inquiétudes  ,  acalnuu*  inquieta- 
çdes. 

*  Inquiner  ,  V.  a.  —  né,  e,  part,  (enkin63 
emporcalhar,  inqiiiiiar,  manchar,  sujar, 

Inquisitei  r  ,  f .  m.  (enklzil^ur)  Inquisidor. 

Inquisition,  s,  f.  (enkiziciõn)  Inquisição, 
Sancto-orHcio  —  {p,  us,)  inquirição. 

Inraho,  s  m.  (enramd)  algodáo  espanhol 
(náaflado). 

t  Inruinable,  adj,  2  gen.  des.  (enriiináble) 
inniínavci. 

Insaisissable,  adj. 2 gen.  (enceziçáble) não- 
sujeito ,  a  a  sequestro. 

Insalubre,  adj.  2  gen.  (ençali&re)  doentio, 
insjilutifero,  a. 

Insalubrité,  t.  r  (eoçalubrilé)  insalubridade. 

Insatiabilité  ,  s.  f.  ^ençaciabilité)  avidez ,  in- 
sâ4*4abilidade ,  voracidade. 

t  Insanité  ,  *.  f.  des.  (cnçanité)  privação  de 
bom-senso. 

Insatiabiji,  adj.  *l  gen,  (ençaci.ible)  devora- 
dor, famélico,  insílciavel ,  insaluravel. 

Insati  %bleiiient  ,  adv,  ieoçaciableman)  ávida, 
insaciável ,  vorazmente. 

t  Insaturable,  adj.  2  gen,  (encatinráblc)  in- 
safuravel 
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iKSCieiiMKKT,  adj.  (cnsciamân)  Ignorante,  im- 
prudente, inscïenlemcnle. 

*  Insciknce  ,  s.  f.  (cnsciûuce)  ignorância ,  int- 
denria  —  iuc^pacidade. 

♦l\sciENT.  E,  (cn&ciân,  te)  ignorante,  ins- 
denie. 

Inscriktion,  *.  /.  (cnskripciôn)  épigraphe, 
in8*Tïpçào ,  tilulo  —  assento  (em  regi«iro)  ma- 
tricula. 

INSCRIRE,  v.  a.—  crit.  e,  part,  (ennkrlre)  es- 
crever, inscrever,  matricular,  registrar—  [for,) 
accusar  vde  falsidade). 

(A"  — )  V.  r.  matricular-se. 

{S'inscrire  rn  faux  contre  une  pièce ,  arguir 
de  falso  uni  documento. 

iNSCRUTABiJt,  adj.  2  gen.  theol.  ((çnskrwi.i- 
blc)  iiiifieuetravcf,  ineompreheusivel ,  iuëscru- 
tavel,  mystcnofio,  profuudo,  a. 

iNsçu ,  f^.  Insu. 

t  INSCULPKR ,  y.  a.  —pé.  e,part,  Censkt/Ipé) 
ferir  (faiiando  d'um  buril). 

t  iNSÉCAiiLE ,  adj.  2  gen.  (encekàblc)  incor- 
tavel. 

t  Insecouablb,  adj.  2  gen.  lencckuábie)  insa- 
cudivel. 

Inskctb,  t.  m,  (encékte^  animalzinho ,  insecto. 

t  INSKCTOIXNÎIB  ,  y.  EnTOUOLOGIB- 

t  iN-SEizE ,  s,  m.  d'impr.  vcn-céze)  lifro-em- 
déseseis. 

iNSÉuiNATioN,  #.  f.  clijrm.  (  enceminaciôn  ) 
in^mn)a(;áo. 

Insensé,  b,  adj.  e  s.  (eDçanoé)  demente,  inr 
sensato ,  louco ,  a  —  estólido,  estulto ,  a  —  es- 
tra vagante,  fanático,  visionário,  a. 

((X)utrefaire  Yinsenséj  affectar  loucura. 

iNSENSiBiUTÉ,  S.  f.  (ençaucibilité)  insensibi- 
lidade ^  indolência  —  {fig.)  estolidez ,  estupi- 
dez. 

Insensible  ,  s.  e  adj.  2  gen.  (cnçancible)  in- 
sensível—inperceptivcl  ,  invisivel  —  {flg.)  cruel , 
dnro,  ferreo. 

Insensiblement,  adi^.  (eoçancibleman)  imper- 
ceptível, insensivelmente, 

^S'engager  intensítUements  metter-se  insen- 
sivelmente. 

t  iNSÉPARABiLiTt ,  S.  f.  (cnceparablMtè)  inse 
parabllidade. 

Ixséparable,  adj.  2  gen.  (encepanible)  in- 
dcsuuivei ,  indivisivel ,  inseparável  —  constante 
—  indissolúvel. 

lNs£pABÀBi.EiiBNT,  odv.  (  euceparableman  ) 
constante ,  Hcl ,  inalterável ,  indesunivel .  indis- 
solúvel ,  indivisivel  ,  inseparável  ,  inviolavel- 
mcnte. 

Insérer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (encere) enxe- 
rir,  inserir  —  enxertar  —  mettcr,  pôr-dentro  — 
aci'rescentar,  ajunctar. 

t  Insermenté,  e  ,  adj.  (eocermanté)  oSo-aju- 
rainentado,  a. 

t  Insertion  ,  s.  f.  (enoercidn)  inserção,  inlro- 
duoçáo  —  enxerto. 

iNSBSSiON,  #.  /.  med  ^enoedAn)  meio-baiibo, 
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lifKZÉ.  B,  a</.  bot.  (enoekcé)  insexado,  a 
(sem  sexo). 

t  iNSiDiATruR ,  nncE .  adj.  des.  (cMMiitéur, 
trirei  insididdor,  tentador,  a. 

Insidieusement,  adi^.  (encidieiizeinan)  arti- 
ficiosa ,  astuta,  atraiçoada ,  enganosa ,  fkmKlii- 
lenta ,  insidiosa,  occulta,  sophisticamenie. 

iNSioiKux,  SE ,  adj.  (enciíliéu .  ze^  arlifldaio^ 
atraiçoado,  enganador,  faltaz,  ft-auduleuto 
insidíador,  inldioso ,  sophistico,  a. 

Insigne  ,  adj.  2  gen.  lencfnbe)  assi(n>alado, 
famoso ,  illustre ,  insïgne ,  notável. 

iNSiGNiFUNCE ,  s.  f.  (enduhitiànce)  kisigoifi- 
cancia. 

Insignifiant,  b  ,  adj.  (encinhifiân ,  te)  inu- 
(jiiiHcante. 

iNSiNtANT.  B ,  adj.  (encinuân,  te)  ios&ouante, 
lisonjeiro,  a  —  industrioso,  a. 

Insinuatif,  ve,  adj.  vencineialíf ,  vc;  insi- 
nuatlvo ,  a. 

Insinuation  ,  s.  f.  (encinttadôii)  advertência, 
conselho ,  exhortação ,  insinuação  —  excitação» 
impulso  —  inducçâo,  sollicitação ,  saggcfitâo. 

Insinuer,  v.  a.  —  nué.  e»  part.  veuciij£/^ 
insinuar,  introduzir  —  admoestar,  persoadir 

—  excitar,  instiiiar  —  inscrever,  registar. 
(A"—)  V.  r.  insinuar  se,  introduzir  se. 
Insipidb  ,  a</>.  2  gen.  (encipfdc)  chilro,  de- 

scnxabido,  desgostoso,  dissaborido,  insípido, 
insn!so,  scm-sal  —  (A^.)  deseiigraçado,  a. 

Insipioehent  y  adv.  iencipidcinan)  iiicipida , 
insulsamente. 

t  Insifider  ,  V.  a.  —  dé.  e,  pari,  (eneipidé) 
insipidar,  insulsar  ^tornar  insipido,  insolso). 

Insipiuití.,  s.  f.  (eucipidité)  insipidez,  iusulsez, 
scmsaboria. 

[,V insipidité  d*un  poéme,  o  insipido  d'un 
poenoa. 

t  *  Insipiencb,  s.  f.  (cncipiânoc)  insapiencia. 

Insister  ,  v.  n,  (encisté)  continuar,  insutir, 
persistir,  proseguir  —  obstinar- se,  teimar  — 
sollicitar  —  apoiar  se,  fundar  se  —  importu- 
nar. 

Insitor  ,  s.  m.  iat.  (ensitûr)  cnxertador,  se^ 
meador. 

iNSOCiABiLiTÉ,  s.  f.  (ençociablliié)  Insociabi* 
lidadc. 

INSOCIABLE ,  adj.  2  gen.  (ençociáble)  insocia- 
vci— enfadonho,  incommodo.  a— capriclioso,  a 

—  arísiro ,  difticil  —  singular. 

iNSOCiAL.  B ,  adj.  des.  (ençúdâl)  íosodal. 
t  iN-soixAKTE-DouzB ,  s.  fíi.  d'impr.  veu-çoa* 
çânte-ddze)  livro  em  setenta-e-dous. 

t  IN-MHXANTB-QUATBE ,    S.    m.   d'impr.    (Í0- 

çoaçânte-kátre)  li\ro  em  sessenta- e-quatro. 

Insolation  ,  s.  f.  phann.  (cnçolaciôo)  assoa- 
Ihadura  ;exposiçio  ao  sol). 

Insolemment  ,  adtf,  cençolamao)  arrogante, 
audaz ,  desaforada ,  descarada ,  insolente,  orgu- 
lhosa ,  presumpçosameute. 

iNSOLBNCB ,  s.  f.  (cnçolánce)  insoleoda ,  pro- 
lenria  —  arrm^aocia,  petulaocia  —  descara- 
mento ,  desvergonha  —  impudência  —  airefi- 
mento,  audácia  —  orguUio ,  presumpçáo 
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(Couronner  Vinsolence,  pôr  coroa  â  in«o- 
lencia. 

iNSOifNT.  E ,  fídj\  (cnçoIAn ,  te)  insolenfc,  pro- 
tcnro,  a  —  atrevido»  confiado,  temerário,  a  — 
altîTO ,  arrogante  ,  orgiiiboKo ,  siibcrbo ,  a—  de- 
saforado ,  descarado ,  desvergonhado  ,  impu- 
dente —  intemperado ,  a  —  prrsinnpcoso ,  a. 

INSOI.ER,  V.  a.  chym.  (ençolé)  assoalhar,  ex- 
por-ao-sol. 

iNSOLrrE ,  adj.  *lgen.  (ençoUlo)  drscostumndo, 
desusado,  exlraordiuario  ,  insOlito,  insuclo, 
DOTo ,  a. 

iNSOLUBiLrrÉ ,  s.  f.  rençoh/bilité)  insolubili- 
dade. 

Iksoluble  ,  adj.  2  gen.  (ençoliible)  insolúvel. 

Insolvabilité,  s.  f.  (encolvab.lité)  insolvabl- 
lidade  (impossibilidade  de  pagar}. 

Insolvable,  adj.  Igen,  (en(;olv«1bIe)  Insolú- 
vel (iiisolvavcl  que  nâo  pi^de  pagar). 

iNSonME,  s.f.  (ençomnf)  insoninia,  insom- 
nolencia,  vigília. 

Insonuablr,  adj.  2  gen,  (ençonddble)  inson- 
dável. 

Insouciance  ,  9.  f-  (ençudânce)  delcixo ,  des- 
cuido, desmazelo,  incúria ,  inércia ,  negligen- 
cia. '^ 

lN.sot;ciANT.  E ,  adj.  (ençuciân ,  te)  apatbico, 
dcleixado,  descuidado,  desmazelado,  indiffé- 
rente, indolente,  negligente. 

iNSoiinis.  E,  adj.  (cnriimf,  zel  Indomado, 
Insijbníisso ,  rebelde ,  refractário ,  a. 

Insoutenable,  adj.  2  gen.  (ençuten.ible)  in- 
defensável ,  improvável  —  inadmissível  —  inve- 
rosímil— insoffrivel,  insupporlavd,  intolerável. 

t  Inspecter  ,  i;.  /i.  —  té.  e,  part,  (enspelité) 
inspeccionar  —  revistar  —  examíriar. 

iNsrtXTEUR,  s.  m.  (enspektéur)  inspector,  vi- 
sitador. 

iNSPEcnopí,  J.  /*.  (enspekdôn)  consideração,  es- 
pecularão, exame,  observação,  visita ,  vista  — 
atlençáo  ,  cuidado ,  vigilância. 

{.inspection  des  entrailles  des  victimes ,  ex- 
tispicio  das  entranhas  das  victimas. 

Inspiratklr,  trice,  adj.  es.  (enspiratéur. 
Irfce)  inspirador,  a. 

Inspiration,  s.  f.  (enspiraciôn)  inspiração  — 
conselho  —  insinuação ,  suggestão  —  luz-celeste 

—  impulso-diviao  —  {didact.)  o  entrar  ar  nos 
bofes. 

Inspire.  E^adj.  e  s.  (enspíré)  Inspirado,  pro- 
phetieo,  revelado,  a  —  insinuado,  suggerido,  a 

—  ini-itacto ,  induzido,  íiisligado,  a. 
Inspirer,  v.  a.  —  ré.e,  part,  (enspiré)  Ins 

pirar—  infundir,  melter  —  i/ig.)  causar  ->com- 
niunícar  —  insinuar ,  suggerir  —  excitar,  inci- 
tar —  {med.)  introduzir  ar  nos  bofes,  ele. 

Instabilité  ,  *.  /l  (enstabilité)  incerteza ,  in- 
constauda ,  instabilidade. 

iNsrABLE,  adj.  des.  (eostáble)  inconstante, 
initãvei. 

t  Insta BLEMENT ,  adv.  des,  (enstablemau) 
inconstante,  instàvelmente. 

Installation  ,  s,  f,  (enslaladôn)  estabellci- 
nieolo,  iusUillação,  iostilufção,  inlroduoçâo. 
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Ii^ístalijer  ,  V.  a.— té.  e,  part,  (enstalé)  apos- 
sar,  empossar ,  estabelecer,  inslâllar^  Instituir 

—  collocar. 

(Aller  installer.  Ir  melter  de  posse. 

{S'  —  )  V.  r.  apr)ssar-se,  tomar-posse. 

(II  8*eRt  bien  installé  dans  cette  maison ,  in- 
•inuou-se ,  introduziu-se  bem  na  rasa. 

iNSTAiiMENT,  adi^.  (cnstaman)  ardente,  en- 
carecida, instante,  véhémente,  vivamente. 

Instance  ,  s,  f.  (ensiânce)  effíeacia  ,  instancia 

—  importunídade  —  calor,  força,  vibemencia 

—  Rolliritaçâo  — (/br.)  requerimento  (em  juizo). 
In.st,vnt,  s.  m.  (cnslán)  instante,  minuto, 

momento. 

(X  lï/w/cr/i/,  de  repente,  em  um  momento, 
logo ,  n'um  átomo ,  sem  demora. 

Instant,  e  ,  adj.  (enstàn ,  te)  imminente , 
urgente,  vivo,  a  —  ancioso,  véhémente. 

\\js  point  est  instant,  o  ponto  insta. 

Instantané,  e,  adj.  (enstantané) instantâneo, 
momentâneo ,  a. 

Instantanéité  ,  s.  /*.  didact.  (enstantaneité) 
instantaneidade. 

Instar  ^à  H  adv.  (a  Tenslar)  a-exemplo,  à- 
maneira,  ã-siinilhança ,  ad-insliir,  como,  do- 
mesmo- modo. 

Instauration  ,  s.  f.  (enstoraciôn)  fundação , 
instauração  ,  renovação,  restabelecimento ,  res- 
tauração. 

t  Instaurer  ,  v.  a.  —  ré.  e ,  pari.  (enstoró) 
instaurar,  restaurar  —  renovar  ~  restabelecer 

—  reedificar. 

Instigateur,  trice,  s.  (ensligha leur, trice) 
atiçador,  excitador,  incitador,  instigador,  a  — 
induzidor,  sollicitador,  a  —  motor,  promotor,  a 

—  confortador,  a  —  audor,  a. 
Instigation,  s.  f.  (ensiigadón)  aliçiimento, 

estimulo,  excitação,  instigação,  provocação, 
suggestão  —  conselho  —  persuasão  —  sollicila- 
ção. 

♦  Insticuer,  V.  a.  —  gué.  e,  part.  des.  (cns- 
tighé)  accender,  aguillioar,  atiçar,  concitar,  es- 
timuíal',  incitar,  instigar,  mover,  provucar,  sug- 
gerir —  aconselhar,  induzir  —  animar  —  espo- 
rear, pungir  —  commover  —  importunar,  per- 
seguir —  sollicitar. 

Instillation  ,  s.  f.  (enstilaciôn)  ínstíllaçaa 

Instiller  ,  v.  cr.  —  lé.  e,part.  (enstilé)  ins- 
tillar. 

Instinct,  s.  m.  (enstínlit)  instincto,  sagaci- 
dade —  inspiração ,  presenlimento. 

Instinctif,  vb,  adj,  (enstenktff.  vc)  instinc- 
tivo ,  a. 

iNSTiNCTivEVEN-T,  adv.  des.  (enstenktiveman) 
instinctivamente. 

iNSTiPULË,.  E ,  adj.  oot.  (enstipi/lé)  instipu- 
lado ,  a  (sem  estipulos). 

iNSrrroiRB  ,  x.  m.  jurid.  v'enKtito:'irc)  ínslito- 
ría. 

iNsrrruni ,  v.  cr.  —  tué.  e,  part,  (enstit/ié) 
crear,  estabelecer,  fundar,  instituir,  ordenar, 
principiar  —  regular  —  designar,  nomear— ins- 
tai lar,  por-em-funoçáo. 

INSTITUT,  s.  m,  (enititil)  iPMitolQão,  Initilûtc 
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fcgra  —  estabelecimento  Ullprario  (em  ParU). 
iNSTiTiiTES,  s.  f.  pi.  (cnsliitílc)  iiiKiittitas. 

INSIITIITELR.    TR5CE,    S.    (cnSlitl/léur .    tlíCC^ 

fundador,  iiislliluidor  —  alo .  director,  Insiruc- 
tor,  mestre ,  preceptor  —  aia ,  iiistitutriz ,  me<- 
tra.   - 

Institution,  s.  f.  (ensliltfciôn)  estabeleci- 
mento, fundação ,  instituição  —  doclrina ,  cdo- 
eaçáo ,  ensino ,  instrucçáo  —  desig^naçào ,  no- 
meação —  iristallação. 

Instrccteiir,  s.  m.  des,  (enstrt/ktéur)  ins- 
tractor,  inslruídor. 

iNSTRiCTtF ,  VE,  odj.  (enslTi/kllf ,  ve)  iostruc^ 
llvo ,  a. 

Instruction  ,  j.  f.  (enstmkciôn'  crcaçáo,  dis- 
ciplina, doi'lrina,  educação,  ensino,  instrucçáo 

—  documento ,  informação  —  lição  —  preceito 

—  oídiMis,  eí.c.   . 

Instruire,  v.  a.—  truit. e,  part,  (enstri/íre) 
amestrar,  disciplinar,  doctriuar,  aducar,  ensi- 
nar, crudir,  iiisi ruir— avisar,  informar—  ades- 
trar (com  cavailo). 

t  *  Instrusiable  ,  adj,  Igen.  (enslrí/iz^^ble) 
instrulvd. 

t  *  iNSTRUtsàNT.  E ,  adj.  (cnstrf/fzân ,  te)  ins- 
truinlc. 

Instrlit.  e,  adj.  (enstral,  te)  erudito,  ins- 
truído ,  a  —  educado ,  a. 

Instrument  ,  s.  m.  {cnslrwmãnl  instrumento 

—  ferramenta  —  machina  —  [fig.)  adjuda ,  ex- 
pedieiíte,  incio,  órgão  —  contracto,  escriptura. 

t  iNSTKUMKNTAiRE,  Éít/y,  2  getu  fon  (enslr£/. 
mantére)  que  autua. 

Instrumental  e,  adj.  (cnstrumantál)  ins- 
trumcnl;il. 

t  iNsrRiMENTATiF,  VE ,  ttdj.  des.  (cnslrí/- 
mantalif,  ve^  inslrumentativo ,  a. 

Instrumentui  ,  i/.  rt.  —  té.  e,  part,  (enstrtt- 
manl^l  fazer  autos -jurídicos,  lavrar-lnslru- 
menlos. 

t  Instrumentiste,*,  m.  (enstr^/manlístc) ins- 
trumentista (acompauhador ,  locador -d'instru- 
inenio;. 

Insu  à  /')  adv.  (a  Tençtí)  sem-sc-saber—  «em- 
parlicipaçâo. 

f  iNSitRsiKRC.iBi^.  adj.  2  gen.  (ençi^bmerjt- 
Ale)  tnsubmergivel. 

iNSUBtiRDiNATioN ,  s.  f.  Cençf/bordlnaciôn)  de- 
sobedicui'ia,  insubordinação— independência  — 
desordem,  motim,  revoiíia. 

iNSiBORDUNNÉ,  K,  adj.  (enç£ibordoné)  deso- 
bediente ,  msúbordinado ,  a  —  independente  — 
amotinador,  revoltoso,  a. 

t  ínslcciís,  j.  m.  p.  us,  (ençi^koéj  mau-exiio, 
mau  successo. 

t  iNsici  fessiF,  YK ,  adj.  des.  lençi/kcecíf,  vc) 
insucteiíSivu ,  a. 

Insuffisamment  ,  adt\  (ençtífizamân)  dcbil , 
insUfticienic,  tenuemente. 

Insuffisance,  f.  /*.  íonç//flzãnce)  incapacidade, 
insiifHcicneia  —  debilidade,  fraqueza. 

Insuffisant,  e,  adj.  (ençMfizan,  te)  insufí!- 
eicntc  —  ignorante  -^  incapaz ,  inepto ,  inbabil 

—  débil,  fraco  ta. 


Insufflation,  s.f.  med.  (cnçidlaciftn)  iatof- 
flação. 

Insi]la  ,  t.  lai.  (ioçiilá)  ilha ,  insikia. 

Insulaire,  adj.  2 gen,  (euçcilére}  ilheo.  In- 
sulano, insular. 

*  Insule,  /^.  Insuijl. 

INSDLTABLE ,  adj.  2  gcfi.  des,  (ençi/Uibl^ 
insultavel  (exposto ,  a  a  insultos^ 

(Une  place  insuttable,  praça  expugnavel. 

Insultant,  e  ,  adj.  (ençultán ,  te)  contume- 
lioso,  injurioso,  insiiltante,  ultrajoso,  a. 

Insulte,  s.  f.  (ençtilte)  affronta  ,  avania,  in- 
juria ,  insíilto ,  offensa ,  ultraje  —  aooinroetti- 
mento ,  assalto ,  iuTasáo ,  investida  (cubiu}  — 
vivo-ataque. 

(Le  mettre  à  couvert  îles  insultes,  defendd-o 
d'insultos. 

Insulter  ,  v.  a.  e  w.  —  té.  e,  part,  (inçi/té) 
affrontar,  baldoar,  injuriar,  insultar,  ultrajar 
—  escarnecer,  zombar  —  affligir— aoommetter, 
atacar,  expugnar ,  investir  (á  viva  força). 

t  Insupérablb  ,  adj.  2  gen.  des.  (euç£/perá- 
ble)  insuperável. 

Insupportable,  adj.  2  gen.  (ençwportãWc) 
insoffrivel ,  insUpporlavel ,  intolerável  —  fas- 
tioso,  importuno,  incommodo,  oneroso,  a. 

iNStppoRTABLEMENT ,  adí\  (ençi/poTtablemaQ) 
enfadonlia,  tn^iffrivel  ,•  insiipportavcl ,  intole- 
rável, moiestamentc. 

*  INSUPIHIRTANT.  B ,  f^,  INSUPPORTABLE. 

Insurgé,  e,  adj.es.  ///.  ^ençwrjèj  facdoio, 
insílrgente,  rebelado,  revoltoso,  sedicioso,  ia- 
blevado ,  a. 

Insurgence,  s,  f,  (ençi/rjânce)  insurgeoda, 
insurreoção. 

Insurcents  ,  s.  m.  pi.  (ençtfrjãu)  insurgenlei, 
rebeldes. 

Insurger  (5')  v. r.  ( »'cnçi/rjé )  insurgtrse. 
rebeliar-se,  revoltar-se. 

iRSi  RHONTABLE ,  adj,  2  gen.  (ençi/nnootãbie) 
inexpugnável ,  insuperável ,  invencível. 

Insurrection,  s.  /'.(cnç//rekciôo} conspiração, 
insihrrccção ,  levantamento,  rebeldia,  revolta, 
sublevação ,  tumulto. 

Insurrectionnel,  e,  <i^'.  (ençurekcionél}  io- 
surrectMonal. 

t  Insuscephble  ,  adj»  2  gen.  des.  (enç(/s- 
ceplfble^  in&usceptivcl. 

Intabullr  ,  V.  o,  —  té,  e,  part,  [euUbiilé] 
alistar,  assentar,  matricular,  p6r-iio  rol,  re- 
gistrar. 

Intact,  e,  adj.  (entákt?  intacto,  inteiro,  não- 
tocado,  a  —  inooui^minado ,  puro,  a. 

iNTACTiLE ,  adj.  2  gen,  (entaktile)  in  tactil  - 
tque  riào  pôde  locar  se;. 

t  Intaili.es,  s.  f.  pt.  (entãllie)  pedras  grava- 
das concava  mente. 

t  Intangible,  adj,  2  gen,  (entanjlblc)  in- 
tangivel  vque  es(*apa  ao  tacto). 

Intarissable  ,  adj.  2  gen.  (entariç.-bfe)  íacs- 
gotavel,  inexhaurivel ,  inexhauslo,  pereunc  — 
\ííg.)  inacabavel,  indiminuível. 

iOlTrir  une  source  intarissable,  of ferr:ir  um 
manancial  inexhaurivel. 
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IififcRAL.  B,  adj.  math,  (entegrál)  integral. 
iKTÉCRALEMEin* ,  adv,  (entegralemany  iate- 
gral .  Inteiramente. 

t  iNTÉCRALrrÉ,  i.  f.  (entet^alilé)  iotegrali- 
dade. 

Intégrant,  b  ,  adj,  dogmat,  (entcffrân ,  te} 
intégral ,  integrante. 

Intégration  ,  s.  f.  math.  (ootegraciÔD)  inte- 
gração. 

Intègre,  adj.^gen.  (enlégre)  inoontami- 
nado,  incorrupto,  iniëgro,  inteiro,  irrepre- 
bensivel ,  recto ,  a. 

Intégrer  .  v.  a.  math,  (enlegré)  integrar 
(acbar  a  integrai  d'uma  difrerencial). 

Intégrité,  s.  f.  (entegrilé)  integridade.  In- 
teireza, probuladc,  rectidão  —  inuoœucia,  pu- 
reza —  {didact.)  perfeiç.io. 

iNTÉGiinENT ,  s.  m.  onat.  (entegbumAn)  In- 
legumeuto  (  membrana  que  cobre  as  partes 
internas  do  corpo}. 

Intellect,  s.  m.  didact.  ^entelékt}  rompre- 
bensáo,  ronccpçáo ,  conhecimeuto ,  discerni- 
mento, iiilëllfcto ,  intelligencia ,  juizo,  pene- 
tração ,  perspicacidade  ,  sagacidade  ,  senso , 
tacto  —  mente ,  sentido. 

iNTBLiJurriF ,  VB ,  adj'  (cnteleklif ,  ve)  inlel' 
lectiTO.a. 

INTK1.LECT10N ,  Í. /.  dtdãCt.  (entclekciôn)  in- 
tcllecçâo  ,  inielligencia ,  pcrce|)ç.1o. 

iNTELLECTiVE,  S.  f.  dïdact.  (culelcktivc)  in- 
tcileciiTa,  iuteiiigencia. 

t  iNTELLEtrnjAiJSER ,  V.  o.  —  sé.  6  ,  part, 
des.  Cenlclekti/aiizéj  intcllci'tualisar.    . 

Intellectl AI.ITÉ ,  *.  f.  csctiot.  (entclckt{/a- 
lité;  inielieclualidadc ,  intelligencia. 

Intelijîctlel  ,  LE,  ãdj.  (eniclektuél)  intellec- 
livo ,  iiitëllectiial  --  espiritual. 

Intelugemuknt  ,  adv.  des,  (  entelljaman  ) 
docta  ,  intelligente ,  sabiamente. 

Intelligenck  ,  s.  f.  (enlelijâncc)  apprebcasâo, 
intelligencia,  intendinienio  —  comprebcnsáo , 
conhecimento  —  ideia,  noticia  —  penetração  — 
amizade  —  correspondência  —  concórdia ,  har- 
monia ,  paz  —  acordo ,  uniào  —  conloio ,  col- 
lusão  —  cabala  ^  secreta)  —  ente  -  espiritual , 
substancia  incorpórea  —  [de  piní.)  gosto  —  es- 
tudo —  trabalho. 

(ítre  ò" intelligence,  estar  ajustado ,  ou  de 
alcateia  :  les  intelligences  celestes ,  os  anjos. 
Intelligent,  e,  adJ.  (enielijàn ,  te)  intelli- 
gente, intendido,  judicioso,  penetrante— docto, 
erudito ,  sábio ,  scientc  —  babil ,  iud'istrio,  pe- 
rito, a  —  prudente. 

iNTELUGiBiLiTÉ ,  s.  f.  (eoteliJibiUt^)  intelli- 
gibilidade. 

Intelligible  ,  adj  2  geru  (entelijlble)  claro, 
comprebensiTel ,  distiocto ,  faitelligivel  —  intel- 
Icctual. 

Intelligiblement,  adv.  (entelijiblemaa)  clara, 
distincta.  iulêlligivel ,  manifestamente. 

Intempérahhent,  adv.  des.  (entamperaman) 
desmarcada  ,  desordenada ,   immoderada ,  ín- 
léfloperante ,  irregularmente. 
iNTBaiPÉRANCE,  /.  /.  ^cataaperâoce)  intempe- 
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rança  —  glotoncria ,  glotonia  ~  golodice ,  go- 
losina  —  excesso  —  desregramento. 

{Intempérance  de  langue,  demaziada  liber- 
dade no  fallar,  incontineicia  de  liiigua  ^fig.). 

iNTEiipÉRANT.  E,  ttdj.  (enianpcràn ,  te)  des- 
temperado, intempérante  —  immodirado  ,  a  — 
glotâo,  voraz  —  goloso,  a  —  {fíg.)  dtsinarcado 
desmensurado ,  illimitado ,  a. 

Intehpéré.  e  ,  adj,  (enlanperA)  desordenado , 
desregrado  ,  destemperado ,  excewivo ,  imrao- 
derado,  incontinente,  iutëmpcraJo,  intempé- 
rante. 

iNTEiiPÉRiR ,  s.  f.  (entanperl)  intempérie  — 
desregramento,  intemperança  —  má -consti- 
tuição. 

Intempestif,  ve,  adj,  (entanpeslíf,  ve)  ia- 
tempestivo ,  a. 

Intendance,  x.  f.  (entandâncc)  administra- 
ç<1o ,  intendência,  superintendência  —  residência 
(do  intendente). 

Intendant  ,  s,  m.  (enlandân)  intendente ,  su- 
pcriniendcntc  —  administrador  —  mordomo. 

t  Intendants  ,  s.  f.  Centaudânte)  mulher  do 
intendente. 

*  Intendit  ,  s.  m.  (entandf)  !ntensão  —  {fro,) 
prova  —  alleg.içáo  —  prinripal-depo.s\"Ao. 

Intbnsb  ,  adj.  2  gen.  pfixs.  kentânce)  actiTO, 
ardente ,  excessivo  ,  Torte ,  grande ,  intenso, 
véhémente ,  vivo ,  a. 

t  Intensif,  ve,  adj,  des,  (Intanclf,  ve)  In- 
tensivo, a. 
Inteksion,  s,  f.  didact,  (enlanriôn)  intensáo 
Intensité,  s.  f,  phys.  (enlancité)   intensi- 
dade. 

t  iNTENSiBiLrrÉ ,  *.  f.  Centancibilité)  intenti- 
bilidade. 

Intensivement,  adv,  dogmat.  (cntancive- 
man)  intensa ,  intensiva  ,  vehemcntemeute. 

Intenter  ,  v,  a.  fer.  (entante)  começar,  ia- 
tëntar,  principiar. 

Intention  ,  s,  f,  (entanciôn)  animo,  desígnio, 
intenção,  intento,  proiiosito,  vontade  —  alvo, 
escopo,  fim,  ideia,  mira,  ob jeito,  ponto  — 
pensamento,  tenç<1o. 
(X  double  intention,  Ac  animo  dobrado. 
Intentionné,  r.,  adj.  (cntanciunò)  aífecto, 
dispoiito ,  intencionado,  a. 

iNTENTioyjSEL ,  LE,  adj.  (cntaucloiiél ,  Ic)  In- 
tencional. 

t  Intentionnelles  ,  s.  f.pt.  (cntaucionél, 
intcncionaes. . 

Intentionnellement,  adv.  (entaucionclemao) 
intencionalmente. 

♦  Intentionnée  ,  v.  fl.  —  né.  e,  part,  (entan- 
doné)  Intencionar. 

INTERARTICIJLAIRF.S ,  adj.  pt.  anot.  (eoterar- 
tikMlére)  interariiculares  (cartilagens). 

iNTERCADENCE ,  s.  f.  mcd^  ienterkadâncc)  in- 
tcrcadencia  (do  pulso)  —  (,fig.)  desigualdade  (de 
gento)  —  falso  passo  —  revoluçào  ;tt abalbosa)  — 
irregularidade. 

INTERCADENT ,  adj.  m.  mcd.  (enlerkadán,  te) 
desordenado,  intërcadente ,  mudável,  vah.: 
(pulso). 
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Intercalaire,  adj.  2  gen.  chronol.  (enter- 
kalére)  ai-crescentado ,  bissexto  ,  intercalar. 

t  Intkrcàlatelr  ,  s.  m.  des.  (eiitei'kalaléur) 
iolercalador. 

Inth»cai.ation  ,  s.  f.  (enterkalaciôn)  interca- 
lação (addiçào  d'una  dia  ao  mez  de  fevereiro  ena 
annos-bisíiextos). 

Intercalkr  ,  V.  a.  —  lé.  e^  part,  (enterkalé) 
intercalar  (inserir  um  dia  ao  mez  de  fevereiro 
DO  anno-bissexto). 

INTKRCÍ.DER ,  V.  fi.  (cnlercedé)  interceder,  pe- 
dir, suppiicar  —  deprecar,  orar,  rogar  —  prote- 
ger —  em  remet  1er- se. 

iNTEuctPTATioN ,  *.  f,  (cnlerccptaciôn)  inter- 
ceptação. 

Intercepter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (enter- 
œplé)  aimiibar,  interceptar,  surprender. 

iNTKRCKPTiON ,  s.  f.  (enlerccpcíôn)  intercep- 
ção ,  surprera  —  \,did<ict.)  interrupção  (do  curso 
directo  d*alguma  cousa}. 

t  iNTERCERViCAUX ,  s.  171.  pi.  Ccnterccrvikô) 
musnilos-intcrcervicaes. 

Intkrcesskur,  s.  m.  (entcrcecíur)  intercessor, 
mediador,  medianeiro .  protector. 

Intercession  ,  s.  f.  (cnterceciôn)  deprecação , 
intercessão,  prece,  rogativa,  supplica  —  pro- 
tecção —  intervenção,  mediação. 

t  íntercidekce  ,  s.  f.  (eutercidânce)  interci- 
dencia. 

t  Interci-avicclairk  ,  adj.  2  gen.  anat.  (cn- 
terklavikulére}  iuterclavicuiar  (situado  entre  a 
clavícula^. 

Intercostal,  e  ,  adj.  anat.  (cnterkostãl)  in- 
tercosiai  ^enire  as  costas). 

Intercurrent,  e,  adj.  med.  (enterki/rãu ,  te) 
desigual ,  intercurrente ,  que  se  mistura  com... 
Intercession  ,  y.  Incursion. 
Iktercutané.  e,  adj.  anat.  íentcrkmaoé) 
intercuianeo ,  a  (enlre  pelle  e  carne). 

Interdiction,  s.  f.  (enterdikciôn)  inhibiçâo. 
lotcrdiíio,  probibição  —suspensão  .d'emprego). 
iNTERDiRK,  V.  a.  —  dît.  €,  part,  (enterdíre) 
defender,  impedir,  interdizer,  prohibir,  vedar  — 
[eccles.)  pôr-interdicto  —  suspender  (do  cargo) 
—  ifig-)  embaraçar,  perturbar. 

iNTERbiT.  B,  adj'  íenterdí,  te)  interdicto, 
prohibido,  vedado,  a  —  [flg.)  attoniio,  espan- 
tado, estupefacto,  turbado,  a  —  brroorisado,  a. 
Intéressant,  e  ,  adj.  tenlereçân ,  te)  interes- 
sante —  grave ,  importante  —  precioso ,  a  — 
util ,  Tantajoso,  a  —  seductor,  a. 

Intéressa,  e,  adj.  e  s.  (enterecé)  interessado, 
pari tcipaute  —  avaro ,  fona,  forreta,  interes- 
seiro ,  a  —  comprooiettido ,  exposto ,  a  -  se- 
duzido ,  a. 

Intéresser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (enterecé) 
conciliar,  interessar  -  abalar,  commover.  mo- 
ver —  comprometter ,  expor  -  prejudicar  — 
seduzir  —  opprimir. 
{S'  —  )  i;.  r,  ioteressar  se ,  tomar-interesse. 
Intérêt,  s.  m.  (enteré)  ganbo,  interesse, 
lucro ,  proveito ,  utilidade  —  commodo ,  vanta- 
jcm  —  importância  —  juro  —  usura  —  prejuízo 
affncio, 
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(Renoncer  à  son  intérêt,  delnr  o  proprto 
interesse  :  démêler  tes  intérêts,  detix>brir  os 
interesses  :  veiller  pour  ses  intérêts,  illcumbi^ 
se  de  seus  interesses  :  Pengnger  dans  set  in- 
téi'éitj  trazei  -  o  a  seu  partido  :  mettre  dans 
ses  intérêts,  ganhar  a  vontade  :  ménager  set 
intérêts,  diligenciar  sua  utilidade  :  entrer  cfaao- 
dément  dans  ses  intérêts,  tomar  a  peito  seus 
interesses  :  épouser  ses  t-^férêts,  cuidar- Ibe  nos 
interesses,  ou  abraçar  seus  interesses  :  se  mon- 
trer attaché  aux  intérêts,  mostrar- se  affn- 
çoado  a  interesses  :  unir  leurs  intérêts,  vio- 
cular  seus  interesses. 
Intérieur  ,  s.  m.  interior. 
Intérieur,  e,  adj.  relut,  (entcriéur ,  re)  in- 
terior, interno,  íntrinseco ,  a. 

(Un  homme  intérieur,  homem  devoto ,  reco- 
lhida 

Intérieurfjient,  adc.  (enterieureman)  inte- 
rior, interna ,  intrinsecamente. 

Intérim  ,  s.  m.  lat.  (enter(n)  entretanto,  ín- 
terim ,  n*este-meio-tempo ,  ou  comenos. 

Interjection  ,  s.  /*.  gram.  (cHtcrjekdôii^  in- 
terjecçâo. 

Interjeter  ,  v.  a.  for.  fenterj;-»^)  {^Interje- 
ter appel,  appellar. 
Interligne  ,  s.  f.  (entçrlinbe)  entrelinoa. 
iNTtJtLiCNER,  V.  tt.  —  gné.  €,  part  y  (enterfc* 
nhé)  entrelinhar  ipôr  entrelinhas}. 

Interunéaire,  adj.  2  gen.  (enlerlincére)  io- 
terlinear. 

Interlorulaire  ,  adj.  2  grn.  anat.  (enterlfr- 
bulére)  interlobular  (entre  os  lobinhos  dos  boiies). 
Interlocutl-ur  ,  s.  m.  (euterluk</téur)  inter- 
locutor. 

Interlocution  ,  s.  f.  (entcrlok£/ciôn)  interlo- 
cução. 

Interlocutoire;  adj.  2  gen  e  *.  m.  for. 
(enterluk/ztoárc)  interloinjtorio ,  a. 

lNTERix>rE ,  s.  m.  naut.  leulcrlôpe^  contra- 
bandista (navio)  —  {adj.  2  gen.)  de  contrabando, 
fraudulento,  a. 

lNTERix)QtiER ,  V.  i7.  c  /i.—  qué.  e,part.  fatth 
(enterloké)  confundir,  embaraçar  —  ifor.)  jol- 
gar-interlocutoriamcnie. 
Interlude  ,  F.  iNTEKaiÉnE. 
Interluniuoi  ,  s.  m.  astr.  (interluoiôm)  in- 
terlunio. 

f  Intermariage,  *.  m.  (entermartãje)  dtt- 
mcuto  ^eatre  pessoas  da  mesma  família). 

INTERMAXIU.A1RE,  adj.  oiiat.  (euieriiiakcilére) 
intermaxillar  v.que  Jaz  entre  as  duas  queixadas). 
Interuéde  ,  s.  m.  (enteruiédc)  enircniez  — 
{çhjrm.)  intermédio. 
Intermédiaire  ,  s.  m.  medianeiro. 
Intermédiaire,  a</.  2  gen.  ;eotermeûiere) 
intermediário,  a. 

t  iNTi-JiMÊDiAiREHENT,  adv.  des.  (entemie- 
diereman)  iuterniediariameute. 

iNTERMÉoiAT.  E ,  adj.  2  gen.  (entermedii ,  te) 
intermédio,  a  ,que  mecVia). 

(Lettres  úUntennédiíit,  aviso,  etc. ,  pelo  qual 
el-rei  manda  se  pague  os  cafdot  dos  ordeuaòoi 
d*am  officio  vago  ao  que  n'elto  suooede  (#.  m.}. 
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IM'FRMINABLE ,  odj.  2  gcti.  (cnlcrmínáble} 
eterno ,  inHnito ,  intëriniDaTel. 

iMTERMiasioN ,  S.  f.  (enteiTnicidn)  oeM2o,  det- 
eontinuaçáo ,  intermissâo ,  interrupção  —  des- 
canço,  pansa. 

iNTERMiTTKNCB ,  S.  f.  mcd.  (cntcriTiitânce) 
descontinuaçáo,  intermísiíão,  intërmittcncia,  in- 
ferrupçáo,  parada ,  paiisa. 

iNTERMrrTENT.  E ,  adj.  med.  (cnleruiitdQ ,  te) 
intermittente ,  interrompido  ,  a. 

t  iNTERaiONDE ,  S.  m,  (entermôode)  Intermun- 
dio. 

f  Ikterhcsculairb  ,  adJ.  2  gen.  anai.  (en- 
termi/tki/Iére)  intermuscular. 

■f  iNTKRNATiON ,  t,  f.  (enternaciônVintcmaçio 
(  acto  d'incorporamento  n'uma  cidade ,  n*um 
estado ,  etc). 

Interne  ,  adJ.  2  gen.  (entérne)  interno .  in- 
terior, intrínseco ,  a. 

♦  Ikternel,  I.E ,  ^,  Interne. 

t  Interne  (5*)  v,  r.  —  né.  e,  part.  des. 
(s'enlernè)  intemar-se. 

Inter^once,  t.  m.  Centerndncc)  intemuncio. 

t  Internoncuturb,  t.f.  (euternonciatiire;  in- 
temunciaiura. 

iNTERosseux  ou  Inter- OSSEUX ,  aeO''  e  '• 
anat.  (enierocéu)  intero«seo  (musculo .  etc.) 

t  Interpelijlteur  ,  TRicE ,  adj.  e  t.  for.  (en- 
terpclatéur,  trice)  in(erpellador«  a. 

Ikterpellation  ,  t.  /.  /or.  (cnterpelaciôn)  cl- 
taçáo,  int«rpellaçáo. 

Interpeller  ,  v.  a.—  lé.  e,  part.  for.  (en- 
terpclê^  citar,  intërpellar,  intimar,  notiRcar. 

t  Intkrpinné.  e  ,  adJ.  tfot  (entcrptné)  corn 
foliolinbos  em  meio  d^outros  maiores  (folha}. 

Interpolateur  ,  s.  m.  (enterpolatéur)  mtcr- 
polador. 

Interpolation,  *.  f.  diplom.  (eoterpoladôn) 
Interpolação. 

Interpoler,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (enterpolé) 
interpolar,  pôr-de-permeio. 

t  Interponctuation,  s.  f.  (enterponkt£<aciôa) 
fnterpoiituaçâo. 

*  Interpôs,  A^.  RelIcbê. 

Interposer,  V.  a.  —  se.  e,part.  (enterpozé) 
interpor  —  [[ig,)  empreg^ar,  entremetter. 

{$'  —  )  v.r.  interpôr-se  —  \Jlg.)  interrir. 

Interposition  ,  t.  f.  (enterpoziciôn)  interposi- 
ção — (/ï/?.)  intervenção  (d'auctohdade-superior). 

t  Interpr£tateur  ,  s.  e  adj.  m.  (enlerpreta- 
téur)  oommentador,  interprete. 

Interprítaiif,  ve,  adj.  mor.  (cnterpreta- 
tif,  ve)  declarativo,  explicativo ,  interpretativo,  a. 

Interprétation,  t.  f.  (enterprctaciôn)  dccla 
raçio ,  explicação ,  exposição  —  commentario , 
gkwsa ,  interpretação  —  tradocção ,  translação, 
versão. 

iNTERPRÉTATiTEMBifT,  odu.  des.  (eoterpcets- 
tíveman)  interpretativamente. 

Interpr&te,  s.2gen^  (enterpréte)  oommenta- 
dor, esooliaste,  glossador,  interprété,  traduo 
tor,  traiislator,  a  —  adivintio ,  propbeta. 

Intisprítir  ,  t;.  a.— té.  e,  part,  ^enterprcté) 
aclarar,  decifrar,  explicar,  expor,  interpretar  — 
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oûmmentar,  glossar  — traduzir,  Terter—Yal 
garisar. 

Interrègne  ,  t.  m.  (enferénbe)  interregno. 

Interrex  ,  s.  m.  tat.  (enterékç)  magistrado , 
vicerci,  etc  (governa  durando  o  inlerregno). 

iNTERROCANt.  E ,  adj.  e  S.  fam.  [enterogtiân, 
te)  interrogante,  perguntador,  'ã—{gram.)  d'in-^ 
terrogaçâo ,  ou  Interrogativo  l'ponto). 

Ikterrocat  ,  t.  m.  (enterogbá)  interrogação, 
pergunta ,  quesito  (fazen-o  judicialmente). 

Interrogateur  ,  t.  m.  (enterogbatéur)  inter- 
rogador,  perguntador. 

INTERROCATIF,  YE,  odj-  gram.  (enferogbatff , 
ve)  intcrogativo ,  perguntante. 

Interrogation  ,  i.  f.  (enterogbacidn)  interro- 
gação, pergunta,  quesito. 

Interrogativeuent  ,  adv.  des.  (cnterogbati- 
veman)  interrogativamente. 

Interrogatoire  ,  s.  m.  for.  (enterogbatoãre) 
interrogatório,  perguntas. 

iNTfXRocER,  V.  a.  —  gé.  Cj  part,  (enterojé* 
fazer  perguntas ,  interrogar,  perguntar. 

t  Interroi  ,  t.  m.  (eoteroá)  o  que  governa  pei 
morte  do  rei. 

Interrompre  ,  v.  a.  —  pu.  e ,  part,  (en- 
teròmpre)  cessar,  descontinuar,  interromper  -* 
atalhar,  estorvar,  impedir. 

Interrupteur,  s.  m.  (entcrupléur)  interrup- 
tor 

t  Interruptricb  ,  s.  f.  (enteruptrfce)  inter- 
ruptora. 

iNTERRUPnoN,  s.  f.  (entcrupclôn)  cessação, 
desconlinuação ,  interrupção. 

Intersection  ,  s.  f.  geom.  (entercekdon;  in- 
tersecção. 

Interstellaire  ,  adj.  m.  astr.  (enterstelére) 
entre  as  estrellas  (espaço) 

Interstice,  s.  m,  jurid.  (eoterstice)  intert- 
ticio. 

t  Intertrachíuens  ,  s.  m.  pi.  anat.  (enter- 
trachelíén)  músculos  do  pescoço. 

Inti-»transversaire  ,  adj.  e  s.  m.  anat. 
( entcrtransvercére )  intertransversario  (mus- 
culo). 

t  iNTERTRANSVERSAt.  E,  a4j»  anat.  (entet 
transverçãl)  inlertransversal. 

t  iNTERTRicuE,  s.  f.  med.  (entertrfgbejU;' 
mor  (na  pelle). 

Intervalle,  s.  m.  (entervãle)  disUncia ,  er* 
paçOf  inlersticio,  intërvallo  —  demora ,  tar- 
dança. ' 

Intervalvaire  ,  adj.  2  gen.  bot  (enterval- 
vére)  placenta,  ou  septo  (forma  as  válvulas  d*um 
fructo). 

Intervenant,  e,  adj.  e  s.  for,  (entervenâo,  te) 
interveniente,  interventor,  a. 

Intervenir,  v.n.  —  nu.  e,part.  (entervenír) 
entremetter-se ,  intervir. 

INTERVENTECR ,  /^.  INTERCESSEUR. 

Interversion,  s.  f.  (enterverciôn)  depreda- 
ção, desordem ,  inversão,  transtorno. 

Intervertébral,  e,  acU.  anat.  (enterverte- 
brál)  intervertébral  (posto,  a  entre  duas  verte- 
bras}. 
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Intervertir,  v,  a.  —  ti.  e,  part,  (cntcrrer- 
tlr}confini;lir,  desarranjar,  dcsconccrlar,  desor- 
denar, inverter,  perlurbar,  IranMornar. 

Intervehtiîîsemf.nt,  s.  m.  (enlencrticemân) 
desordem  ,  iaversâo ,  transtorno. 

iNTiisiABLE,  adj.  2  gen,  des.  (cnleslábie) 
que  náo  ptSdc  dcpor  cm  juizo. 

iNTiiSTAT,  adJ.  2  gen.  for.  Ccntcstá)  entes- 
tado, a. 

(Moiirir  intestat,  morrer  «cm  fazer  Icsla- 
meoto  ,  héritier  ait-intestat,  herdeiro  ab-in- 
testado. 

INTKSTIN.  B ,  adj.  (entestén ,  Inc)  dc-dentro , 
interior,  interno,  intestino,  intime,  a  —^s.  m, 
pi.  anai.)  intestinos ,  tripas. 

(Guerre  intestitie,  guerra  civil  :  discorde  in- 
testine, dircordia  domestica. 

iNTESTiNAffiB,  S.  m,  d'untig.  ientcstinérc)  In- 
testtnario  (artifice  que  faz  trastes  para  o  inte- 
rior das  casas). 

Intestinal,  e,  adJ.  (entestinál)  intestinal. 

Intestinaux, *. m.pL  dhist.  nat. (cnlestinôj 
fermcfl-iuicsliuaes. 

Inticê.  b,  adJ.  IfOt.  (entijé)  descaulina. 

Iktiuation,  s.  f.  Ceoiimaciòn}  citação,  inti- 
mação ,  noiificaçáo  —  declaração. 

Intime,  adj.  e  x.  2  gen.  (cntíme)  imo.  Intimo , 
intrínseco,  a  —  extremoso,  a  —  estreitíssi- 
mo,  a  —  {Jíheot.)  particular ,  secreto ,  a  —  ami- 
SO,a. 

Intima,  s.  m.  for.  (entimé)  a  parte  citada, 
oréo,  suppiícado. 

Intixemknt  ,  adv.  (entimcman)  aFTectuosa, 
Intima ,  ternamente. 

iNnnKR,  1/.  a.  —  mé.  e,  part,  (enlimé)  de- 
clarar, significar  —  {for.)  citar,  notificar. 

iNTiaiinATioN  ,  *.  /.  for.  (entimidaciôu)  inti- 
midação —  ameaço. 

iNTiniuER ,  1/.  «r.  —  dé.  e,  part,  (cntimldô) 
assustar,  atemorizar,  intimidar  —  acol>ardar, 
desanimar  —  perturbar  —  ameaçar. 

iS'—)  V.  r.  aicmorizar-$c .  in(ímidar-sc. 

Intimité,  i. /*.  (entknité;  intimidade,  união, 
vinculo  —  fundo  (interior^ 

Intinction.  s.  f.  titarg.  (cntenkriôn)  mistura 
d*uma  pariículazinba  da  hóstia -cousaf^rada  co*o 
sengiie  de  Jcsu-Cbristo. 

INTITL1L.ATI0N ,  s.  f.  (cnlifulaclôn  ^  frontispi- 
cio ,  inscripçáp ,  rosto ,  titulo  ^d'um  livro;. 

Intitulé,  s,  m.Jor.  (entití/lé)  titulo  (d*ac- 
to ,  ele.) 

Intituler,  v  a.  —  té.  e,  part,  (entitttlé) 
utituUr  —  inscrever. 

Intolérable  ,  adj.  2  gen.  (cntolcráble)  insof- 
frivel ,  insupportavcl ,  iiiiõlcravci. 

iNTOLÉKABLkiaiENT,  adv.  vCiitolerableman)  fn- 
•offnvel ,  iiisupportavel ,  intolerável  mente. 

Intolérance  ,  s.  f.  theoL  (entolerânce)  im- 
paciência ,  intolerância. 

Intolérant,  e  ,  adj.  e  s.  Oidact.  (entolcrâo, 
le)  impaciente,  intolerante. 

Intolérantisme  ,  s.  nu  (entoIerantUme)  into  - 
ieniiiGia,  iutolerauUsmo. 


INT 

Intolírbb,  V.  n,  ea.  —  rempart.  (enlolcrQ 
intolerar. 

Intonation,  x.  f.  (eotonaciôn)  iotonaçio  — 
entoação. 

Intorsiok,  s.  f.  tK>t.  (entorziòn?  Rcxão  —  oo» 
torsáo. 

Intrados,  *.  m.  d'arch.  (entrado)  parfe-ooQ- 
cava  c  interna  (da  abobada). 

Intraduisible,  adj.  2  gen,  (cntradcdzlble) 
intraduzível. 

iNTRArrABLE ,  adj.  2  gen.  fcnirctábic)  arisco, 
intrâctavel  -  fero ,  fieroz  —  grosseiro,  rústico,  a 
—  agreste ,  bravo ,  scWajem  —  desabrido ,  Tio- 
lento ,  a  —  descortez,  incivil  —  áspero,  duro.  a  — 
indiciplinavel ,  indócil ,  indómito ,  a  —  obsti- 
nado, teimoso,  a. 

t  Intra- Monos,  expr.  acíí'.  (entra -ra/irôç)  in- 
tra-muros (no  recinto  da  cidade). 

Intransitif,  ve,  adj.  gixun.  (entranzitlf.  Te) 
intrausitivo.  a. 

t  Intransmissible,  adj.  2  gen,  des.  (en- 
transmicfble)  inlransmiuivel. 

t  Intransmutadle  ,  adj,  d'àist.  nat.  (eu- 
transmiitdble)  intransnmiavel. 

*  Intbant  ,  s.  m.  (cntrân)  intrante  (o  que  ele- 
gia o  reitor  da  universidade  de  Parts). 

t  In-trente-dedx  ,  s.  m.  d'impr.  (en-trânle- 
déuj  livro  cm  trlntae-dous. 

t  iNTRENTK-six,  s.  nu  d'impr.  (en- trântc-ds] 
livro  em  trinta-e-seis. 

Intrépide,  adj.  2  gen,  (entrcpfdc)  animoso, 
audaz,  l>ravo,  destemido ,  impávido ,  intrépido, 
resoluto,  valente  —  imperturbável. 

Intrépidement,  a</c.  centrepidemao)  animosji 
audaz,  brava,  destemida,  fí*anca,  impávida, 
intrépida  ,  resoluta ,  valorosamente. 

Intrépidité  ,  s.  f,  ^intrépidité)  afoutcza ,  cora- 
jem,  denodo.  Intrepidez,  ousadia,  rcsoluçáo, 
valor  —  desembaraço  —  imperturtiabilidade  (no 
perigo)  —  constância  (de  animo). 

Intrigant,  e,  adj.  e  s.  (entrighân,  te)  intri- 
gante, intriguista  —  ardiloso,  astucioao,  a  — 
insidiador,  insidioso,  a  —  euibrulbador ,  enreda- 
dor,  a  —  macbinador,  a  —  sedicioso ,  a  —  en- 
trcmeltido,  a. 

t  iNTRicoTERiB,  s,  f.  fom,  (entrigoterf)  ia- 
triguínha. 

Intrigue  ,  s.  f.  (entrfgfae)  intrij^a  —  {fam.) 
embaraço ,  embrulhada  —  caliala  —  conspira- 
ção —  macbinaçáo  —  insídia  —  connnereio  (de 
galanteio)  —  enredo  (do  drama). 

(Être  bors  d' intriffue,  estar  livre  d'embaraço. 

Intrigué,  b,  adj.  «'entrigfoé)  Intrigado,  a  — 
intrincado ,  a  —  tecido ,  urdido ,  a. 

Intriguer,  v.  a.  —  gué.  e,  part,  (entrigliè) 
embaraçar,  enredar  —  (i;.  n.)  intrigiir. 

iS'  — )  V,  r.  entreinettdr-se  —  pôr  todòt  os 
meios  em  conseguir  algo. 

Intricublh,  se,  s.  iron.  (cntrighíur,  zc)  fn- 
trigador ,  intrigante  ~  cmbrulhador  ,  eorcda- 
dor,  a  —  macbinador.  insidËidor,  a. 

Intrinsèque,  adj.  2  gen.  (entrcnzfte)  inle- 
rior,  interno ,  intrínseco,  occQlto,  a. 
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r ,  adv.  (entreDcckeman)  in 
Icrna ,  iritrlnitecamcntc. 

iNTRODT  CTKUR ,  TRicE ,  S.  (enlrodciktOuPt  trfce; 
introductor,  a. 

iNTRODL'CTiF,  VB ,  a</.  for.  (eatrodiiktff,  Te) 
îiilroduciifo,  a. 

lKTRODCcno!f ,  t.  f.  (cnlrodi/kdôD)  enirada , 
introducçâo ,  principio  —  exórdio ,  preain.hulo , 
prefetlo ,  prologo. 

Intkoddire,  V.  a.  —  duit.e,  part,  (enfro- 
dwirc)  inserir.  Introduzir— metler-dentro -con- 
duzir —  IJig.)  principiar  —  pòr-emuso. 

Introït,  s.  m.  (enlroíl)  intróito  (entrada, 
principio  da  missa). 

Intromission  ,  s,  f.  med.  c  phys»  (enlromi- 
ciõn)  introducção ,  intromissão. 

iNTROMSinON ,  #.  f.  (entronizaciôn)  enthroni- 
zaçáo. 

Iktromser  ,  V.  í7.  —  sé.  e,  part,  Cenfronizé) 
enthronizar  —  metter-de-posse. 

Introuvable,  adj.  2  gen.  fam.  (entruvábie) 
Dáo-acliavel. 

Iktrouvé.  b,  adJ.  (entruvó)  que  nâo  se  achou. 

Intrus,  b,  adJ.  e  s.  (entra ,  ze)  intruso ,  a  ~ 
usurpador,  a. 

Iktrcsion,  s.  f.  (eotruzidn)  intrusivo  —  usur- 
pação. 

iNTDiTir,  VE ,  ádj.  thcol.  e  dogmat,  (cn- 
U/itir,  Te)  intuitivo ,  a. 

IhTciTivEiiENT ,  odv.  Uicol,  (ent^ítíveman) 
ÎDtultivamente. 

iNTUHfScxncB ,  8.  f.  plijrt.  (entz/mesçánoe) 
inctiaçâo,  ioctiaço,  intumescência. 

Intos-«oscektion  ,  s.  f.  p/ijrs.  (intii-siMcep^ 
ciÔQ)  attraoção •  etc.  dum  sueco ,  etc.  (no  inte- 
lior  de  oorpo-organico)  —  [med.)  intus-slto- 
oepçáa 

t  Incle  ,  s.  f.  bot.  planta-corymbifera. 

Inusité,  b  ,  adJ,  (iniizitê)  desusado ,  insolMa 
inusitado ,  a  —  estranho ,  extraordinário ,  a. 

Inutile,  adj\  *2gen.  (inutile)  desnecessário, 
inútil  —  baldado ,  baldio ,  baldo ,  a  —  infriic- 
tifero ,  inrructuoso ,  a. 

Inutilkmbnt  ,  adç.  (ini^tileman)  baldada,  ia- 
fmctuosa,  iniXtilmcnte. 

iNUTiLisni,  V.  a.  —  lé,  e,  part,  des,  (imiti- 
lizé)  inotilisar. 

iNimuTÉ ,  s.  f.  (inutilité)  inutilidade  ~  inac- 
ção ,  ociosidade  —  esterilidade ,  infecundidade  — 
bagatella,  fiililidade,  noaada. 

iNVikOEB ,  t;.  a.  —  dê.  e,part.  des,  (envadé) 
iDvadir  —  assaltar. 

iN v^fidCD.  b  ,  adj.  (eovenkií)  Invicto ,  a. 

INVAUUE ,  adj.  2  gerr.  e  s.  m.  (enva4(de)  et- 
tropeado,  invfllido,  a  ~  doente,  indisposto  — 
eDíermo,  a  —  chagado,  ferido ,  a  —  valetudi- 
nário ,  velho,  a  —  Kfor,\  nullo ,  a. 

Invauoement  ,  adv.  (envalideman)  incfScaz , 
Inváilda ,  nullamente. 

Invalider  ,  v.  <i.  —  dé.  e,  part.  for.  (enva- 
lidè)  abrogar,  annullar,  cassar,  invjilidar. 

iNTALiDrrft  ,  s,  f,  (envalidttô)  inefficacidade , 
Invalencia,  invWdade  -  (A>r.)  nullidade. 
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iNVARfi^nrrÉ,  r.  f.  (  envariabilité  )  invaria- 
bil  idade. 

Invariable,  adj. 1  gen.  (cnvariáble)  immn- 
davel  ,  immulavel ,  invariável  —  constante , 
íirme  —  resoluto ,  a. 

Invariabijihknt  ,  adv.  (envariableman)  im- 
mulavel ,  invariável  mente. 

Invasion  ,  s.  f.  (envaziôn)  correria ,  incursão, 
invasão,  irrupção,  salto  —  aconimetllmento , 
assalto. 

t  Invectif,  vb,  adj.  des.  (cnvektff,  vc)  pro- 
longa n  te. 

Invective,  s.  f.  (enwklfve)  abjurearâo,  in- 
vectiva, pragiicjamento ,  praguejo- 

Invectiver,  v.  a.en,  —  vé.  e,  pnrt.  (en- 
vcktivé?  injuriar,  invectivar,  praguejar. 

Invenhable,  adj  2  gen,  (envandábie)  inven- 
divel ,  que  não  tem  satda. 

Invendu,  e  ,  adj.  (env^indei)  invendido ,  náo- 
vendido,  a. 

Inventaire,  s.  m  (envantére)  inrentario  — 
cesto-chato,  giga. 

Inventkr,  V.  a.  —  té.  e,parl.  (envanté)  ima- 
ginar ,  inventar  —  formar ,  produzir  —  crear 
conceber  —  achar,  descobrir^r-  excogitar. 

Inventeur  ,  trice  ,  s.  (envantáur,  trícc)  acha- 
dor,  icventador,  inventor,  a  -aoetor,  creador,  a. 

Inventif,  ve,  adj.  (envantlf,  ve)  inventa- 
dor,  inventor,  a. 

(Génie  inventif,  inventiva. 

Invention  ,  s,  f.  (envançiòn)  crcação ,  ima- 
ginação ,  invençAo ,  invento  —  sagacidade  —  ar- 
tificio ,  destreza  —  achado  ,  descoberta ,  en- 
contro.  ^ 

(Remarquer  la  finesse  de  Vinvention,  notar  • 
fino  da  invenção  :  donner  du  lustre  aux  inven- 
tions, dar  brilho  ãs  ficçOcs. 

Inventorier  ,  v.  a.  —  rié.  e,  part,  (envan- 
torié)  invenioriar. 

iNVERSABLE,  adj.  2  gen.  (envcrçábic;  in^ 
tombavel  —  quc-n4o-Térte. 

Inverse  ,  adj.  2  gen,  log.  math.  c  phyi 
(envéroei  inverso ,  a. 

t  Inversement,  adv,  des,  (enverocman)  ía^ 
vcrsamente. 

Inversion  ,  s,  f.  gram,  (enverciôn)  invente^ 
transposição. 

Invertébré,  b,  adj,  e  *.  dhist.  nat,  (en- 
vertebré)  invertebrado,  a  (sem  vértebras). 

Investigateur,  s.  m.  (envestighatéur)  esqoa- 
drinhador,  indagador,  investigador. 

Investigation  ,*  «.  f.  (eaiestighadôa)  inda- 
gação, iuvfisUgaçio. 

iNVBSrm ,  V.  Û.  —  ti.  e,  part.  (envesUr)  in- 
vestir (  darinvestidura  ,  ou  posse  )  — (m////.) 
acommetter  —  assediar,  bloquear,  cercar,  sitiar. 

iNVESTissBaiBNT ,  s,  171,  miUt.  (cnveslicemAn) 
acommettimento ,  assalto ,  investida  —  assedio^ 
bloqueio ,  cerco ,  sitio. 

Investiture  ,  s,  m,  (envestitt^re)  Investidura. 

iNvárÉRÉ.  B,  adj.  (enveteré)  inveterado,  ra- 
dicado, a  —  antigiio ,  a. 

iMvtTÉREB  05*)  V.  r  -  ré,  e.  part,  s'enve- 
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teré)  arraigar-te ,  ioyëterarse  ,  radicar-se  — 
envelhecer. 

t  •  Lkvigiunce  ,  X.  f.  (eavijilànoe)  Invigilan- 
cîa. 

iNTiNATiON,  s.  f.  thcol.  (cnvinaciôn)  uníáo 
da  substancia  divina  de  Jesu-Christo  ao  vioho 
consagrado. 

iNviNciBaiTÉ ,  s.  f.  (cnvencibilUé)  inTcncibilJ- 
dade. 

Invingiblr  ,  adj.  2  gen.  (envencfble)  indo- 
milo ,  inexpugnável ,  insuperável ,  ínvénciTel , 
invicto,  a. 

Invinciblement,  adv.  (envenciblemen)  in- 
dispensável, indómita,  inevitável,  invëncivel, 
írretisiivel,  necessariamente. 

t  In-vikct-qoatrb  ,  s.  m.  d'impr.  (en-venl- 
kátre)  livro  em  viote  e-qna(ro. 

Inviolabilité  ,  i.  f.  (enviolabilitè)  inviolabi 
lidade. 

Inviolable  ,  adJ,  2  gen.  (envioliblel  infrln- 
givel,   invtolavel  — sacro,  a —constante,  fiel 

—  estável  ,   imuiutavel  ,  invariável  ,  perma- 
nente. 

Invioubleoint  ,  adv,  (enviolableman)  cons- 
tante ,  fiel ,  inimutavel ,  inteira  ,  invariável , 
inviolavelmente. 

Inviolé,  e,  adj\  (enviolé)  Inviolado,  a. 

Invisibilité  ,  s.  f.  (envizibilité^  invisibilidade. 

Invisible  ,  adj.  2  gen.  (enviziblc)  impercep- 
tível, invisível  —  escondido ,  escuro,  occulto, 
secreto ,  a  —  impenetrável. 

Invisiblement  ,  adtf.  (envízibleman)  imper- 
œptivel ,  invlsívelmente. 

Ínvitatevb,  trice,  *.  (envitatéur,  trfcc)con- 
vidador,  invitâdor,  a.  v 

Invitation,  *.  f.  (envitaciôn)  convite,  invWc 

—  {fig.)  incítaçáo ,  instigação  —  exfaortação  — 
supplica ,  rogo  —  fomento. 

iNviTATOiBE,  s.  m.  de  brev.  (envitatoáre) 
mvitatorio. 

Inviter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (envitê)  convi- 
dar, invltar  —  ifig.)  excitar,  incitar,  provocar  — 
cxborlar  —  affagar,  alliciar. 

Invocation  ,  *.  f.  (envoluiciôn}  invocação  — 
rogo ,  supplica  —  oraçio. 

Invocaioire  ,  adJ.  2  gen.  (envolíalo;tre)  in- 
vocatorio ,  a. 

Involontaire  ,  adj.  2  gen.  (envoiontére)  con- 
strangido, forçado,  invito,  involuntário ,  obri- 
gado ,  a  —  automático ,  a  —  natural. 

Involontairement,  adv.  (envolontereman) 
forçada ,  involuntariamente. 

Involucelle  ,  s.  f.  bot.  (envoR/céle)  involucro- 
Hrcial. 

Involucrb  ,  $.  m.  bot.  (envoleikre)  invólucro. 

Involugré.  b,  adj,  bot.  (cnvoi^krô)  Involu- 
erado,  a. 

iNvoLOTft.  B ,  adj.  bot.  (envolc/té)  oo'a  borda 
enroUda  (folha),  involnfosa. 

Involution,  s.  a  /'or.(envol£/ciôn)aggrcgado, 
complicação,  involviniralo,  montão  (dedifíicul- 
4ailes ,  etc.  d'embaraços}. 

Involvé.  b,  adj,  for.  des.  (envolve)  embru- 
•ndo.invMvido.â. 
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Invoquer  ,  v.  a.  —  quê,  e,  part,  (envoké) 
avocar,  invocar  —  implorar,  rogar,  supplicar. 

Invraisemblable  ,  adj.  2  gen.  (  envrecan- 
bláble)  ínverosimil. 

Invraisemblablehevt  ,  adv.  (envrecanblable' 
man)  inverosimilmente 

Invraisemblance  ,  s.  f.  cenvrecanblânœ)  in- 
verosimilhança. 

Invulnérabilité,  s.  f.  (enviflnerabilité)  in- 
vulnerabilidade. 

iNiriLNÉRABLE ,  adj.  2 gen.  (envulneráble) 
invulnerável  —  (/7^.)  inoorruptivei  —  constante, 
firme. 

t  lOL ,  s.  m.  naut.  naviozinbo-ligeiro  (do 
Norte). 

t  lOLrniE ,  t.  f.  d'hist.  nat.  pedra-roixa. 

t  lONiE,  s.  f.  geogr.  (ioni)  Jonia. 

Ionien,  ne,  adj.  e  s.  (ionien,  éne^  Jonio,  a. 

lOMQtE.  adj.  2  gen.  lionfke)  junioo ,  a. 

Iota  ,  x.  m.  (iota)  jota  —  (fig.)  a  minima- 
cousa. 

(U  n*y  manque  pas  un  iota^  não  Ibe  f^lta  um 
apiœ,  um  til. 

lOTACiSME,  s.  m.  (iotacisme)  iotadsmo  (diffi- 
culdade  de  pronunciar  certa  letlra). 

Ipécacuanba,  s.  m.  (ipekakc/anbá)  ipecacua- 
nha (raíB). 

iPREAU ,  S.  m.  bot.  (iprò)  olmo  de  folbalarga 
(arvore). 

Ipso-FAGTO,  loc.  adv.  lat.  (ipçó-fákto)  em 
consequência  d'algum  facto  —  infallivelmente 

—  logo  logo. 

IpsoLA ,  s.  f.  (ípçolá)  espécie  de  lã  (de  Cons- 
tantinopla). 

*  Iraconde  ,  adj.  2  gen.  (irakônde)  colérico, 
iracundo ,  a. 

iRASciBiLrrÉ ,  s.  /*.  (irncibilité)  (rascibilidade. 

Irascible,  adj.  2  gen.  philot.  (irascible) 
irascivcl. 

'^  Ire  ,  «.  /.  (ire)  cólera.  Ira  —  {poet.)  furor, 
raiva  —  {myth.)  divindade  gentílica. 

*  Iré.  e  ,  adj.  (irô)  colérico ,  irado ,  a. 
IRÉNARQUE ,  t.  m.  (Ircuârke)  antiguo  officiai 

do  império  grego. 
Irénopbylacr,  s.  m.  des.  conservador  da-paz. 

*  IREUX ,  adj.  (il eu)  colérico,  irado,  irõêo 
Irincio.n  ,  s.  m.  bot.  espécie  de  cardo. 

Iris  ,  s.  m.  (iris)  iris  —  arco-iris ,  ceiesle ,  da- 
velha  —  o  iris  (do  olho)  —  {bot.)  iirio  (planta) 

—  (f .  f.)  Iris  (deusa ,  e  pedra). 
Irlande  ,  s.  f.  geogr,  (irlâude)  Irlanda. 
iBLAfioois.  B ,  f .  e  adj.  (irlandé ,  6ze)  Iilao- 

dez,  a. 

Ironie  ,  s.  f.  (ironi  )  ironia  —  chufa ,  motejo» 
pulha ,  remoque,  sarcasam. 

Ironique,  adj.  2  gen,  (ironíke)  derisorio. 
irónico,  mofador,  motcjador ,  a. 

Ironiquement,  adv.  (ironlkeman)  ironica- 
mente. 

t  iROQUOis.  E ,  adj,  e  $,  popui,  (irokoá,  xe) 
intractavel  —  Iroquez,  a. 

Irradiation  ,  s.  f,  didact,  (iradiaciôn)  irra- 
diação —  {jig.)  derramamento ,  eCfusáo  dot  et- 
piritus  (pelo  corpo  do  aniuul). 
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iRBADiEii,  V.  a.—  dié.  e,  part  phys^  (iradlê) 
Irradiar. 

Ibraisoknàble,  adj.  2  gen.  (irezonáble)  dc- 
•arraz«)ado ,  irracional ,  irracionavel. 

Irraisonnablehent,  adv.  (irczonablemnn)  ir- 
ractonalmente. 

IKRAHENABLE ,  ãdj.  2  gcfi,  dcs.  (iraiDcnáble) 
irreoonduzivel. 

Irràssasiablk,  adj. 2  gen.  des.  buri.  (iraça- 
ziábie^  insaciaTel. 

Irrationnel,  lb,  adj.  ^  gen,  math,  (iracio- 
oél)  irraclODal. 

Irrecevable,  adj.  2  gen.  (Ireceráble)  irre- 
cebiTel. 

Irréconciliable  «  adj.  2 gen.  (irekoociliáble) 
implacável ,  írr£coacíliaYel. 

iBRíxoNciLiABLEMENT,  adj.  (  irc1conciHab1e- 
man)  impIacaTel ,  irreconciliavelmente. 

t  liOiÉcoNCiuÉ.  Et  adj.  (irekoDcilié)  irrecon- 
ciliado,  a. 

iRRÉctJSARLB ,  adj.  2  gen.  (ireke/záble)  irrecu- 
cafiíl. 

Irréductibilité  ,  s.  f.  algebr.  vireduktibililé) 
irreduclibilidade. 

iRRÉDtxniBus ,  adj.  3  gen.  algebr.  (ireduk- 
tíbte)  irreduzlTel  —  [chxm.)  irrcductivel  iquc  «e 
Dâo  pôde  reduzir  a  metal;. 

iRRÉFLÉCBi.  E ,  adj.  cireflecbf)  inconsiderado, 
Irreflectido ,  a -- imprudente ,  indiscreto,  a~ 
precipitado ,  a. 

Irréflexion,  s,  f.  (Ircflekciôn}  irreflexjfo. 

IRRÉFORHABILITÉ,  8.  f.  (ireformabiUté)  írrefor- 
inabilidade. 

Irréforhable  ,  adj.  2  gen.  (ireformáble)  ir- 
reforuiaTel  —  fncorrígivel ,  indiciplinavel ,  indó- 
cil —  certo ,  ínfailivel ,  írrcfragavel ,  sefi^uro ,  a. 

Irréfragable,  adj.  2  gen.  ( irefragáble ) 
certo ,  ínfailivel ,  irrecusável ,  irrëfragavel ,  se- 
paro, a. 

Irrégularité,  s.  f.  (ires^i/Iarité)  dcsformidade, 
imperfeição,  irregularidade. 

Jrréculier,  ère,  adj'  (ireg^/lié,  ére)  defei- 
tuoso, desforme,  imperfeito,  irreguiar  —  cea- 
•urado,  intcrdíclo,  suspenso^  a. 

iRRÉGUUÉRsneNT ,  adv.  (  iregi/liéreman)  ir- 
regular, penrersa ,  sacrilegamealc. 

Irbéucueusehent,  adv.  (ireiijieuzr«-nan)  Ím- 
pia ,  irreligiosa ,  profana ,  sacrilcgameote. 

Irréligieux  ,  se  ,  adj.  (irelijiéu ,  ze}  Ímpio , 
Indevolo ,  irreligioso ,  profano ,  sacrílego ,  a. 

iRRÉupioN,  s.  f.  (irelljito)  albeismo,  deismo, 
impiedade ,  incredulidade,  ioderoção ,  irreligião, 
profanação ,  sacrilégio  —  libertinagem. 

t  IRRÉMÉARLE ,  adj,  2  gen.  des.  (ircmeáble) 
irremeaTel. 

iRRÉMÂMABLB ,  adj.  2  gen,  (iremediáble)  in- 
curável ,  insanável ,  irremediável. 

Irrémídurlement  ,  adv.  (iremediableman) 
irremediável ,  irreparavelmente. 

iBMÉHissiRLB ,  ac(/-  ^g^n.  (iremicU>le)  imper- 
doável, ioezpiavel,  irremissível. 

iRRÉaissiBLEmENT ,  adv,  (iremicibleiDaii)  ir- 
remediável, irremissíTeliiiente. 
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IRRÉPARARLB ,  adj.  2  gen.  (írepar.ible)  incom- 
pensavel ,  irremediável ,  irreparável. 

IRRÉPARARLKMKNT .  adv.  (Ircparablcman)  ir 
remediavel ,  irreparavelmente. 

t  IrrRparé,  e,  adj.  íirepar^  irreparado,  a 

iRRépRÉMicNsiBiLiTÉ,  s.  f.  des.  (ireprcancibi- 
\Wff)  irreprtbcnsibilidade. 

Irrépréhensible,  adj.  2  gen.  (irepreanci 
ble)  irrcpreheusivcl  —  perfeito ,  regular. 

Irréprébensirlement  ,  adv,  (irepreanriblc- 
man)  exacta ,  irreprebensível ,  perfeita ,  regu- 
larmente. 

Irréprihable  ,  adj,  2  gen,  (ireprimábie)  ir- 
reprimível. 

Irréprochable  ,  adj.  2  gen.  (ireprorbAble) 
incorrupto,  innocente,  inteiro,  irreprebeusivel , 
perfeito ,  puro ,  sAo ,  A. 

Irréprochablement,  adv.  (ireprochableman) 
honesta ,  irrëprrbensivel ,  virtuosamente. 

iRRÉsiSTiRiLrrÉ,  s.  f,  dogmat.  (irezistibillté) 
irresistibilidade. 

Irrésistirlb,  adj,  2  gen.  dogmat.  (irezistf- 
ble)  irresistível. 

Irrésistiblemeht  ,  adv,  (írczistibleman)  ir- 
resistivelmente. 

Irrésolu,  e,  adj.  (irezolii}  duvidoso,  fluctuante, 
hesitante,  incerto,  indeciso ,  indeterminado  ,  ir- 
resoluto ,  vacillante  —  Inconstante  —  ambíguo, 
duvidoso,  equivoco ,  problemático ,  a. 

Irrésolublb,  adj.  2  gen.  dogmat,  (irezoiíl- 
ble)  insolúvel ,  irrësoluvel. 

iRRÉsoLiiiENT,-^^^  (írezolumau)  duvidosa, 
incerta ,  irresolutamente. 

Irrésolution,  s.  f.  (irezofuciòn)  duvida,  he- 
sitação ,  íucertcza ,  indecisão  ,  indeterminação, 
irresolução,  perplexidade,  vacillaç^io. 

t  Irrespectueux  ,  se  ,  adj,  virespektueu ,  ze) 
Irrcspeitoso,  a. 

Irrespoksarlb  ,  adj.  2  gen.  des.  (iresponçá- 
ble)  irresponsável. 

t  iRRÉussiTE ,  s.  f.  (iree/clte)  falta-de  suocesio. 

Irrévérehhent,  adv.  (ireveruman)  irrespd- 
tosa,  irreverentemente. 

Irrévérence ,  s.  f.  (ireverânce)  desacato,  in- 
veueraçào,  irreverência. 

iRRÉvÉRENT.  E ,  adj,  (írevcrân ,  te)  irrespei- 
toso,  irreverente. 

iRRÉvocABiLiTB ,  s,  f.  dogmat.  (irevokabilité) 
ir  revogabilidade. 

iRRÉvocARLE,  a£Í>'.2^e/t.  (Ircvokáblc)  irrev» 
gavel  —estável,  immulavel,  permanente,  per- 
petuo, a. 

Irrévocablement  ,  adv.  (irevokableman)  im- 
mulavel ,  irrevogavelmente. 

f  IRREVOQUÉ,  adj.  (irevoké)  írrevogado,  a. 

Irrigation  ,«.  A  (irígaciôn)  irrigação,  rega, 
regadura. 

^  iRRisiON ,  s,  f,  (irizidn)  desprezo ,  irrttão , 
ludibrio,  mofa,  moti^,  sarcasmo,  zomba- 
ria. 

iRRrrABiLiTÉ ,  s,  f.  (iritabilité)  irritabilidade. 

Irritarlb  ,  adj,  2  gen.  (iritãble)  irríuvel. 

Irritant,  b.  adj.  for,  (íritân,  te:  annullanli 
derogalorio,  invahdante  —  f/ned,)  imtaiile. 
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Irritation,  s.  f.  med.  (iriUciôn)  irrilaçâo. 
irrifainento. 

Irritkr  ,  w.  a.  —  té.  e,  part.  (Irilé^  encolcri- 
•ar,  enraivar,  exasperar,  irritar  —  enfadar  — 
atiçar,  estimular,  iostisar,  protocar  —  envene- 
nar —  augmenlar ,  azedar ,  exacerbar  —  reno- 
Tar. 

iRRORATiOff .  *.  f.  (Iroraciôn)  emborcação  (cs- 
pccic  de  banbo)  —  [filiym.)  irrôraçáo. 

iRRiipnoN ,  s,  f.  (iri/pciôn)  assaltada ,  avan- 
çada ,  correria ,  incursão,  iuvasáo ,  irrupção , 
salto. 

ISÀBCLUB ,  adj\  es.  m.  (izabéle)  Isabel  (ama- 
relio-alvacento). 

ISAGA,  s.  m.  relat.  (  izagã  )  camareiro  mor 
(do  Gran'Seahor). 

IsAcoNB ,  adj,  2  gen.  geom.  (  izagône  )  isa- 
gooo ,  a. 

t  ISAHBRON,  s.  m.  (tzanbròo^  estofo. 
^      ISARo,  i.m.  d'hist.  nat.  (izãr)  cabra  mon 
tez ,  camurça,  caprcolo. 

t  ISARis,  s.  m,  (izarí)  teia-d*aIgodáo  (das  ín- 
dias). 

Isatis,  f .  Guéde. 

IscHiADiQUE,  adj.  2  gen.  anat.  ischiadico,  a. 

t  IscHiACRE ,  t.  f.  med.  golta  (nos  quadr(s). 

IscBiATiQUE,  adj,  2  gen.  anat.  iscbialico,  a. 

ISCHIU-GAVERNECX,  S.  //t.  6  adj.pt.  ÍSCbíO  CA- 

vernosos  (músculos). 

Ischion  ,  s.  m  anat.  ischion. 

IscBio  PECTINE ,  cuij.  m.  aíiflt.  iscliio-pcc- 
tineo. 

IscECRÊnquB,  adj.  2  gen.  med.  iscbure- 
Uco,a. 

IscBUBiE ,  s.  f.  med,  iscburia. 

IsiAQUB ,  adj.  2  gen.  isíaoo ,  a. 

ISLAU ,  s.  m.  (islÃm)  mahometismo. 

Islamisme  ,  s.  m.  (islamisme)  islamismo ,  ma- 
bonietismo ,  musulman ismo. 

t  Islandais,  b  ,  adj.  e  s.  (islandé ,  éze)  Islao- 
dez   ^. 

Isocèle  ou  Isoscèle,  adj.  geom.  (izooéle, 
izosoélc)  isosœles  (triangulo). 

Isochrone,  adj.  2  gen.  phx*.  isocbrono,  a. 

IsocHiioNisxE ,  s.  m.  de  mechan.  (Izokro- 
nlsnie)  isocbronismo. 

IsocoNE,  adj.  2  gen.  (izogóne)  isogone,  a. 

Isolation  ,  s.  f.  phyt.  (izobciôo)  isolaçio. 

Isolé,  e,  adj.  (izolô)  destacado ,  isolado  ,  se- 
parado, a— abandonado ,  desamparado,  ermo,  a. 

(Un  homme  isoté,  homem  independente ,  li- 
tro [flg.  fam\ 

Isolement,  s.  m.  d^arch.  (izolemàn)  isolação. 

Isolément  ,  adv.  (izolenian)  de  per  si. 

Isoler,  t;.  a.  —  té.  e, part,  (izolé)  isolar,  se- 
parar —  (<f 'a/vA.)  desprender,  destacar  (duas 
peças  n*um  edifido). 

IsoMÉRiB  00  IiQHÉimiB,  s.  f.  orità.  (ízomerl, 
izomcUrí)  isomeria ,  ou  isomelriu  (reducçáo  a 
Inm  deoominador-conmum). 
j    t  IsoNOHiB,  s.  f.  dei.  (izoaomí)  igualdade  (de 
j  direitosj. 

J     Isup,  s,  m.  nuut.  (izóp)  palavra  com  que  se 
M  marUimos  «dum  (ao  içar  algo). 
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IsopÉRiuÊTRE ,  adj.  2  gen.  geom.  isopérime- 
tro ,  a  (cujos  contornos  sáo  iguaes). 

t  IsoPLEURB,  adj.  2  gen.  geom.  figura  (oom 
sette  lados  iguaes). 

IsopSEPHB,  adj.  2  gen.  que  hão  igual  numero 
de  Icttras  (versos,  termos,  etc.) 

t  IsoTiLE,  s.  m.  d*anttg.  (izotil)  advena  (em 
Athcnas). 

Israélite,  t.  m.  (isracKthe^  Isra^ita. 

(Bon  Ismétitei  homem  cândido ,  lhano  {/íg.\ 

IssANT.  E ,  adj.  de  trás.  (içân ,  te)  que  so 
mostra  a  cabeça  (animal). 

IssAS,  s.  m.  naut.  (iç.i)  corda,  driça  diara 
baixar,  ou  erguer  as  vergas ,  ele) 

IssKR,  ^.  Hisser. 

Issous ,  s.  //(.  pi.  naut.  (içdj  cordas  (içam  ao- 
tcnnas,  vergas). 

Issu.  E,  adj.  descendente,  procedente,  vindo,  a. 

(Cou&ins  issus  de  germain,  os  lilhos  de  dous 
primos  oo-irmaõt. 

Issue,  s.  f.  {icd)  abertura,  porta ,  saída  •*• 
{flg.)  bom ,  ou  mau-suocesso  —  exilo  —  expe- 
diente ,  meio,  via  —  estratagema  —  conclusão, 
fim ,  termo  —  extremo  —  subida  —  (/?/.)  arre- 
dores ide  ddade ,  ou  casa)  —  miúdos  (d'uma 
rez). 

Isthme,  #.  m.  geom.  (fstme)  istbmo. 

ISTHMíEN,  NE,  aí(/.  (istmiéu,  ue)  istbmiano,  a 
relativo ,  a  (ao  isthmo  de  Corintho). 

t  *  ISTHHiON ,  s.  f,  toucado  (das  mulbera 
gregas). 

t  *  Isuelle,  adj.  2  gen.  (  izuéie  )  alegre  — 
vivo ,  a  —  ágil ,  ligeiro ,  a. 

t  *  IsuBLLEMENT ,  adv.  (izttelemao)  alegre- 
mente. 

ITACLB,  s.f.  naut.  (itãkle)  corda  (anuriada 
cm  meio  d'uma  verga). 

Ita  est  ,  f .  m.  for.  tat.  assim  é. 

ItAGUE  ,  A^.  iTACUk 

t  *  ITALE,  adj.  2  gen.  (itãle)  ítalo,  a. 

Italianiser  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (iulianizl) 
jtalianar,  italianisar. 

(5'  — )  V.  r.  italianrsar-fe. 

iTALiANUMB,  s.  //t.  ^Italianisme)  lUIianismo 

t  Itaue,  s.  /*.  geogr.  (íulf)  Itália. 

Italien,  mb,  adj.  e  m,  (lulién,  nc)  luiiaoo, 
lUlo,  a. 

t  Italiotbs,  s.  m.  pi.  (italióte)  Italíotes  (an- 
tiguos  povos  itálicos). 

Italique  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (italllie)  ita> 
lico,  a—  {ÍX/*ogr.)  cursivo,  grypbo  (cbarac- 
ter). 

iTBM,  adv.  tat.  (itén)  item  — (#.  fam.)  nó 
ponto  (d'um  negocio). 

(Voi^á  Vítem,  eis  o  de  que  se  tracU  :  item, 
c'est  tout ,  eis-aqdl  está  tudo. 

Itératif,  yE^adJ.  for.  (itératif,  ve)  iterada^ 
iterativo,  reiterado,  repetido,  a. 

Itérativbmemt,  adv.  (ilerativemao)  tteraiíftk 
reiterada ,  repetidamente. 

ITÉRATO ,  s.  m,  for,  ordem  do  Juiz  ao  t 
para  pagar  (sob  pena  de  prtsáo}. 

t  *  Itérer,  t;.  a.  (iter6)  iterar,  repelir. 
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iTfTXÉRAiiiB ,  *.  m,  (Ulnerére)  Itcnerario,  ro- 
teiro. 

ITYPHALE,  s.  m.  (itifále)  Hypbalo  (amuleto). 

IvK  HrsQUÉB  ou  ÏVETTE ,  S,  f.  ùot,  Wa-nios- 
cada  (planta}. 

Ivoire,  t.  nu  (íTOárc)  dcnte-d'elepbantc,  mar- 
fil ,  marfim  —  ifig.  poet.)  cousa-dura  e  brauca 
(qoal  o  marfim).  9 

(Dm  dents  d'ivoire,  dentes  alvissimot  :  un 
lein  áUifoire,  seio  branquíssimo. 

Itoirier,  s.  m,  (ivoarié)  niaríileiro  (o  que  tra- 
balha em  marfim ,  ou  Tendco). 

IVRAIB,  f^.  IVROIE. 

Itre,  rrúTy.  2^^/i.  ((Trc)  bêbado,  borracho, 
ébrio,  embriagado,  a. 

(PTélre  ni  rou,  ni  ivre^  estarem  seu  Juizo 
perfeito. 

IVRCSSB ,  t,  f,  (ivrécc)  bebedice,  borracheira , 
ebriedade,  embriaguez  —  (/i^.^  cegueira,  trevas 
—  oonrusáo  —  perlurbaçAo  —  transporte  —  en- 
tbusiasmo  —  enlevo  —  desacerto ,  desconcerto. 

^Tomber  dans  une  ivresse,  embeTecer-#e  :  le 
frapper  d'une  ivresse,  fcrilo  d'uma  bebedice  : 
être  frappé  ^ivresse,  ser  tomado  de  bebedeira. 

Ivrogne,  adj.  e  x .  2  geiu  (ivrónhe)  bêbado, 
belierráo,  bclKTraz ,  borracbáo,  borracho,  ébrio, 
embriagado,  tcmuiento,  Tinhoso,  a. 

IvROGNra ,  V,  n.  popuL  (ivronhé)  embebe- 
dar-se,  emborrachar-se ,  embriagar-se ,  ine- 
briar-se. 

Ivrognerie  ,  s.  /*.  (ivronherO  bebedeira ,  be- 
bedice, beberronia,  borracheira,  embriaguez, 
ebriedade. 

Ivrognesse  ,  s.  f.  popuL  (ivronbéce)  bêbada, 
borracbooa,  ébria. 

IvROiE,  *.  /*.  lH)t.  (ivré)  joio  (berva). 

IxEUTiQUE,  s.  f.  (ikzeutiiLc)  ixcutica  (arte  dV 
paohor  pássaros  com  tieco). 

IxiA  ou  IziB,  s,  f.  bot.  (ikciá,  ikcí)  ixia 
(ptaola). 

IxiR ,  s.  m.  de  p/tif.  hennet,  (ikcir)  o  mer- 
cúrio (quando  chega  á  côr  negra). 

IzELOTTE»  s.  f,  (izelóte}  izeiola  (moeda  do 
ímpcrioj. 


J ,  «.  m.  (jé,  ou  Jé)  jota ,  ou  Ji  (decima  lettra 
alptúOictica). 
*  Ji,  adv.  agora ,  ja.  V,  DéjI. 
(Je  ne  le  ferai  j<2,  eu  nunca  o  farci. 
Jaàroba,  s,  m.  (jaroDá)  espécie  de  feijão  bra- 
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JAB4T0PITA ,  8.  Hl.  bot,  arvoTC  do  Brasil  (tem 
flores  odorosissimas). 

Jable,  s.  m.  de  tan,  (jáblq^  javre  (entalho 
d'adtielas). 

Jablek  ,v,a  —  blé.  e,  part,  de  tan.  íjabléi 
fazer  o  javre ,  chanfro ,  ou  entalho  ás  aduelas. 

Jabloirb  ,  s.  f.  de  tan.  (Jablo;lre)  javradeira. 

JABQT,  s,  m.  (Jabó)  papo  (das  aves)  —  bofes 
|da  camisa). 


Remplir  bien  wd  Jabot,  enchermmto  o  papo^ 
comer  bem  ;  tirar  o  corpo  de  miséria. 

Jàbotiêrb  ,  *.  f.  (jaboliére)  cassa  —  {d'hUi. 
nat.)  ganso  (de  Guiné). 

J4B0TTER  ou  Jabotcr,  V.  /i.  fam,  (jabotè)  pa« 
paguear,  pairar  —  murmurar  —  rosnar. 

Jacard,  s.  m.  d'hist.  nat.  ijakár)  adibc 
ou  texugo  (animal). 

Jagaret,  *.  m.  d'hist.  /za/.  (iakaré^  jacaré. 

Jacéb  ,  *.  /".  bot,  (jacé)  jacéa  (planla\ 

Jacent.  k  ,  adj.  for.  íjaçun ,  te)  abandonado, 
desamparado ,  scm-dono. 

Jachère,  «.  f,  agr.  (jachère)  alqueive,  terra- 
de-pousio. 

Jacbérer  ,  v.  a-  —  ré,  e,  part,  agr,  (jacberé) 
alqucivar. 

*Jacbbrib,  s.  f,agr,  (jachcri)  tcrras-d'al- 
queive  (abertas  de  novo). 

Jacintbb  ,  8.  f,  (jacéuto)  jacintho  (planta ,  e 
pedra). 

Jagobée  ,  8,  f.  bot,  (jakobô)  jacobcj ,  tasna , 
tasneira  (planta). 

Jacobin,  s. m,  (jakob^n) Dominicano ,  Domi* 
nico  —  Jacobino. 

Jacobinisme,  s,  m.  (jakobintsmc)  jacobinismo. 

Jacobitb,  8,  m.  (jacob(te)  jacobita,  jaco- 
beu. 

t*JAÇorr  QUE,  co/iy.  ainda-que,  bcm-que. 

t  Jacot,  j.  m.  d'hist.  nat.  (jakó) papagaio- 
cinzento  aflricano. 

t  Jacque  ,  8,  f,  (jáke)  espécie  de  casacáo. 

Jactance,  s,  f,  (jaktÂnce)  bazofia ,  jactância, 
ostentação,  presumpçáo,  vaidade,  vangloria. 

Jaculatoire,  adJ.  f.  (jakc/latoáre)  jaculatória' 
Coração)  —  ijtjrdraut,)  jaculatória  (fonte). 

Jaob,  s,  m.  d'hist.  nat.  espécie  d'etme- 
ralda. 

Jadis,  adv,  (jadis)  antiguanieute ,  B*outro 
tempo,  outrora. 

Jaet  ,  ou  JaÏet.  y.  Jais. 

t  *  Jaflpierre,  y,  Jacuérb. 

Jacre ,  s.  m.  vinbo-depalmeira. 

t  Jaguar,  s,  m,  d'hist,  nat.  animal  ame- 
rico  (similba  a  onça). 

Jailur  :  V.  n.  (jalhir)  saltar  —  brotar,  reben- 
tar, rom|)er  —  bofar  —  esguichar. 

Jaiixissant.  e  ,  adJ.  (jalbiçÃn ,  te)  mananie 
—  cborrantc,  rebeutante— saltanic  —  repuxanle- 

(Entretenir  les  ondu  Jaittisscnles,  nutrir  ai 
saltantcs  ondas. 

Jaillissement,  s.  m.  (jalbicemAn)  borbolba- 
mento,  chcrro,  esguicho,  repuxo  —  mana- 
çúo. 

Jau,  8.  m.  (jé)  azeviche. 

Jalage  ,  8,  m,  (jalájc)  aotlguo  direito  sobre  o 
vinho  (vendido  per  uiiodo). 

J4LAP ,  s,  m,  bot.  jalapa  (planta). 

Jalb  ,  8,  f,  (jále)escudella ,  gamella  (de  pau). 

Jaléb  ,  s.  f.  (jalé)  gamcllada. 

Jallt  ,  s.  m,  anat.  (jalé)  calhauzlnho,  seiíi* 
nho  -  redondo. 

Jallagb.  y,  Jalagb. 

Jalon  ,  #.  m,  ijalOn)  estaca  —  baliza  —  pique 
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J4L0NNER ,  V.  il.  c  /i.  —  né.  € ,  part.  (Jaloné) 
balizar,  plantar- piquet,  astacai. 

JAI.OT ,  s.  m.  (jaló)  gamclla-grande  de  pau. 

Jalousé,  e  ,  adj.  (jaiuzé)  ioTcjado ,  a  —  gelo- 
siado,  a. 

Jalouser,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (jaiuzé)  in- 
Tcjar—  ler-ciumc. 

Jalousie,  s.  f.  (jaluzf )  ciumc,  zelos  —  inveja 

—  emulação ,  rivalidade  —  desconfiança ,  sus- 
peita —  inquietação ,  temor  •—  contradança  — 
gelosia ,  roiuJa. 

(Donner  de  \?i  jalousie,  cau<»r  ciúmes  :  exci- 
ter la  jalousie,  avivar  o  ciumc  :  brûler  deyVz- 
tousie,  arder  cm  zelos. 

Jaloux,  sb  ,  adj.  c  s.  (jaid  ,  ze)  cioso ,  a  ~ 
«ctoso,  a  —  invejoso ,  a  ~  competidor,  concurr 
rente,  emulo,  rival  —  attenio ,  a  —  diligente  — 
inquieto ,  a  —curioso    a  —  delirado ,  a. 

(Devenir  jaloux,  fazec-se  cioso:  voir  d'un 
œfl  Jaloux,  contemplar  invejoso. 

Jamais  ,  t.  m.  fam.  (jamé)  aunca. 

(Au  grand  jamais,  nunca  dos  nuncas. 

Jamais  ,  adv.  û^mé)  jamais ,  nunca. 

(X ,  pour  jamais,  para  sempre  :  devoir  à  ja- 
mais, ficar  na  eterna  obrigação. 

t  Jahavas  ,  s.  m.  jamaváj  tafetá  indio  (com 
flores  d  *ouro}. 

Jambage  ,  s.  m.  (janbáje)  ombreira ,  umbral 

—  gigante ,  pilastra  —  {d'arch.)  pc-dircilo  — 
pernas  ^de  lettra). 

jAHBAYEfi ,  V.  /i.  —  baxé.  e,  part,  (janbeíé) 
caminhar,  passeiar  a  passo-cbcio. 

Jambe,  s.  t-  (jânbc)  perna. 

•  (Aller  ^  \oii\Q%  jambes,  caminhar  a  todo  cor- 
rer :  s*éloigner  à  louies  jambes,  safar-se  á  car- 
reira :  se  lenir  mal  sur  ses  jambes,  suster-se 
mal  sobre  as  pernas  :  redoubler  de  jambes, 
apressar  o  passo. 

Jambé.  e,  adj.  (janbé)  bem-empernado ,  a. 

Jambettb  ,  s.  f.  (jaubéle)  navalha— (</0  carp.") 
zangadilha. 

Jambier  ,  adj.  (janbiè)  perneiro  (pertencente 
á  perna). 

Jambière  ,  s.  f.  (janbiére)  grevas. 

Jahbiebs  ,  s.  m.  pi.  anat.  (Janbié)  Ires  mús- 
culos da  perna. 

Jambon,  s.  m.  (janbOn)  pernil-de-porco ,  pre- 
.sonto. 

Jambonneau  ,  s.  m.  dlm,  (Janbonô}  presua- 
tioho. 

Jammabos,  s.  m.  pi.  (jamabó)  frades  austerís- 
simos japonezes. 

Jammb,  f'.  Gemme. 

JÂN ,  s.  m.  (jân)  termo  ;do  jogo-de-gamâo). 

JAKCAC,  s.  m.  (jangák)  teia  dalgodáo  indía. 

Janissaire,  s.  m.  (jauir^re)  Jaoïssaro ,  ou  Ja- 
nizaro  ^soldado-inRiute  turoo). 

Janisserole  ,  s.  m.  dim.  retat.  (jaoiocróle) 
Jaoizarozinho  (rapaz  de  tributo  turco). 

Jaknequin,  s.  m.  (jauekén)  algodAo-fiado 
.''fem  do  Levante). 

Janmbt,  s.  m.  (jané)  antigua  moeda  maltcza. 

Janneton,  s.  f,  fam,  Uaoetdu)  merelnz. 
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Jansénien  ,  NE ,  adj.  (jancenién ,  eue)  Janse^ 

niano ,  a  (pertencente  a  Jansenio). 
Jansénisme,  s.  m.  ijanccnfsme)  janMnismOb 
Janséniste  ,  s.  m.  (jaucenlste)  Janscnista. 
Jansénistique  ,  adj.  2  gen.  (jaoœoîsttke) 
jansenisiiœ,  a. 
Jante  ,  s.  f.  (jânte)  ciiiba  (das  rodas)  pina. 
t  Jantiére,  s.  f.  fjantiére)  machina  (une  as 
pinas). 

Jantiller  .  v.  fl.  —  lé  e,part.  (jantiltié)  pfliw 
pinas  Cnas  rodas  dos  mo(nbo8-d*agua). 

jANTiLifs,  s.  f.  pi.  (jantllhe)  pinas,peiiiias 
da  roda  da  moenda. 

Janual.  e  ,  adj.  (janf/alj  janual  (de  Jano)  — 
(*.  m.)  bolo-de- janeiro. 

Janvier  ,  s.  m.  (janvié)  janeiro. 

{Janviers  trois  bonnets ,  cm  janeiro  faz  frio  : 
c'est  un  soleil-de  janvier  qui  n'a  ni  force ,  ni 
vertu,  é  pessoa  que  nào  tem  poder  algum 
{prov.). 

Japon  ,  s.  m.  geogr.  (japon)  Japão  —  porœl- 
lana  vd'essc  paiz). 

t  Japonais,  e,  adj.e  s.  (japoné,  ze)  Japo- 
nez ,  a. 

Japonnbr  ,  v.  rt.  —  né.  e,  part,  (japoiiê)  re- 
cozer  a  porcellana  (por  que  ella  imite  a  de  Ja- 
pão). 

Jappe  ,  s.  f.  popul.  Qápe)  bacharelice ,  lo- 
quacidade. 

Jappement,  s.  m,  (japemân)  ladradura,  la- 
d  rido ,  latrido  —  csgamçadura  idc  c'<ics\ 

Jappfji  ,  V.  n.  (japé)  esganiçar-se ,  ganir  (o 
cãozinho,  etc.) 

Jaque  ,  s.  f.  (jâke)  lorica,  saia-de-malba  (anti* 
«ua). 

{Jaque  de  maille ,  cota-de-malhas. 

Jaqueiur  ,  s.  m.  (jakcmár;  martello  (de  re- 
lojio). 

Jaquemart,  s.m.  (jakemãr)  figura  (bate  as  bo> 
ras)  —  mola  (do  engenho -da-inocHla). 

Jaquette,  s.  f.  (jakéte)  juqucia  —opa  —  mao- 
teo  (de  campouez)  —  roupão  (das  crianças)  — 
toga. 

(Avoir  bien  secoué  la  façuelte  à  quelqu'un, 
ter  açoutado  alguém  [pix>v.). 

Jakbiére,  s.  f.  (jarbiérc)  instrumento  (d'al' 
queireiro  —  lamina- férrea ,  etc. 

Jardin  ,  s.  m.  (jardén)  horto ,  jardim  ~  ver- 
gel  —  quinta  —\íig.)  paiz-Pertil  —  {naul.)  bo- 
tijas. 

{Jardin  potager^  horta  :  jardin  fhiitier,  po- 
mar :  embellir  les  jardins,  agraciar  jardins. 

Jardinage,  s.  m.  (jardináje;  jardinagem  (cul- 
tura do  jardim)  —  jardins  —  hortas. 

Jardinal.  b  ,  adj.  boi.  jardinai  (cooGemeotf 
a  jardim}. 

Jardiner  ,  v.  n.  fam,  (jardiné)  Jardinar  ('culti- 
var jardins)  —  (v.  a,  de  fale.)  arejar,  darar, 
expori4o-ar. 

Jardinet  ,  s.  m.  dim.  (Jardiné)  jardimziíilio 
•^  bortazinha  —  quiutalínbo. 

Jardineuse,  adj.  f.  (jardlnéuze)  {émenuuU) 
esmeralda-fusca. 

Jardinier  ,  éab,  s.  (jardínié,  ére)  Jardineiro»  i 
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—  hortelão,  oa  —  is.  f.)  punhos  (de  bordadura- 
cttreita)  —  traste  com  Tào  (pára  plantas). 

Jardons,  t,  m.  pi.  d'alv.  (jardôn;  arestins 
(doença  de  bestas). 

*  JARG4UDER,  V.  a.  dcs.  Cjargodé)  bacharelar, 
papaguear,  lagarcllar,  taramelar,  tartan>ar. 

Jaroun,  s.  m.  (Jarghôn)  algaravia ,  gerigonça, 
girla  ,  ingmia.  vasconço  —  {de  lapid.)  Jârgâo 
(pedra-amarella)—  murmúrio,  ruído  ^dos  pas- 
«arosN  * 

Jargonkelle,  t.  f.  vjargonéle)  péra  (d'ou- 
tooo.) 

Jargonner  ,  V.  fl.  e  n.  —  né.  e ,  part,  (jar- 
goné)  gerigoncear,  vasconœar  ^fallar  giria}. 

Jargonneur  ,  sk  ,  ^.  popul.  jargonv^ur ,  ze) 
gerigonceador,  vasconceador,  a  (o,  a  que  falla 
linguagem -cftrrupta ,  etr.) 

Jarlot,  s.  •^.  nau(.  jarlô)  encaixe,  enlabola- 
menlo  ^na  quilha  d'uma  nau ,  etc.} 

Jaknac,  s.  m.  (jarn.1k)  espécie  de  punhatzinbo. 

Jarni,  Jarmcii^,  Jarnicoton,  s.  Cjarnf,  jar- 
nighé,  Jarnikolôn)  juramentos- populares. 

Jarre  ,  s.  f.  (j.1re)  jarra  ,  jarro  —  pote  —  bi- 
lha —  talha—redoma  —  lá  (grosseira)  —  {naui). 
cabo-gaocboso  (segura  ancora). 

Jarree  ,  t.  f.  (Jaré)  lã  teom  pellos-brancos 
cumpridos). 

Jarrerrossb ,  F^.  Cakdelette. 

Jarret,  s.  m.  (jaré)curva-da-perna— jarrete 
rdo  cavailo;  —  {d'arch.)  cotovelo ,  recanto  (d*a- 
bot>ada}. 

Jarreté.  e,  adj.  (jarelé)  jarretado ,  a  —cam- 
baio, zambro,  a. 

Jarretrr,  V.  n.—té.  e,  part,  d'arch.  Qareté) 
ter-angulos,  tortuosídadcs,  etc.— [t;.  pron.)  pôr- 
iigas. 

Jarretier  ,  s.  m.  anat.  (jarclié)  musculo  (da 
^urva-da-perna^  —  clivai  lo  jarretado. 

Jarretière,  s.  f.  jarretcira ,  liga  —  {anat.) 
berpes  ena  curva-da-pcrna). 

Jarreux  ,  SE.adJ.  (jaréu ,  ze}  {laine)  lá  (de 
má-qualulade). 

Jarrosse  ,  f .  Gesse. 

Jars,  s.  m.  (jár)  ganso,  palomacho  —  {fig.) 
astuto,  fino,  niatrciro,  sagaz. 

(Entendre  \ejars,  náo  comer  petas. 

Jaksette  ,  y.  Garsrtte. 

* JaRTER  ,  ^.  J ARRETER. 

Jas  ,  s.  m.  naut.  õá}  cepo  (da  ancora). 

i  *  Jasaru,  s.  m.  jií«ir)  fallador. 

Jaser  ,  V.  n.  /a/12,  (jaze)  bacharelar,  dar  co'a 
língua- nos-denies,  pairar,  papaguar  taga- 
reilar. 

jASfSAN,  s.  m.  (jazcrân)  cota-de- malhas. 

jASEhiE,  s.  f.  fam.  uazerí  )  bacharelicc,  cho- 
calbioe,  fallada,  garrulice,  palradura ,  palra- 
torio. 

Jasebon  ,  1.  m.  (Jazeròn)  lavor-grosso  (de  bor- 
dado). 

Jaseur  ,  se  ,  X.  fam,  (jazéur ,  ze)  bacharel , 
chocalheiro,  fallador,  gárrulo,  palrciro ,  taga- 
relia. 

f  jASHBLÉe,  X.  A  (jasmelé)  oleo  (de  Tiola- 
branca}. 
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Jashin,  «  m.  (jasmén)  jasmin  (flor)  —  C6o/.) 
jasmineírc  (planta)  >  péra  (do  mez  d*agosto). 

\àkSMwtB&^s.f.pl.  bot.  (jasmíDé)  familla 
(dos  jasmins). 

Jaspachate,  s.  /"(jaspachále)  pedra-precioca 
composta  de  jaspe- verde,  e  d'agatha). 

Jaspb  ,  s.  m.  J.ispe)  jaspe  (pedra)  —  {d'enco- 
dern.)  verde  (salpicado  de  vermelho). 

(Faire  le  jaspe,  Angir,  pinur,  jaspear  as 
folhas  d*um  livro. 

JASPE.  B,  adj.  (jaspe)  jaspeado,  a. 

Jasper  ,  v.  a.  —  pé.  e,  pari.  (jaspe)  jaspear. 

**  Jaspiker,  V.  a.  des.  (jaspiné)  fallar  a  torto 
e  a  dii-eilo,  sem  pés ,  nem  cabeça. 

jASPtRE ,  s.  f.  (jaspiírc)  jaspeadura ,  jaspea- 
menlo ,  o  jaspear. 

t  Jassefat,  5.  m.  (jacefó)  navio  persa  (oai 
Indías\ 

Jatte,  s.  f.  (játe)  escudella  ,  gamei  Ia,  palan- 
gana, tigela  —  \,naut.)  caixa  (das  cubias^ 

{CuVáe-jatle,  cu  gamella  (pobre  estropiado). 

Jattèe  ,  s.  /*.  Jalé)  gamelladn  ,  ligilada. 

Jauge  ,  s.  f.  (jòje;  justa-medida  (de  vasilhas) 
—  vara ,  e  vaso  de  as  medir  —  padrão  ^das  mes- 
mas). 

Jaugeage  ,  s.  m.  (joj.ije)  arqueação ,  medição 
(das  vasilhas)  —  direito  (da  medição\  varejo. 

Jauger  ,  v.a.  —  gé.  e,  pari.  (  jojé  )  medir 
com  vara  ^vasilhas,  ou  navios),  varejar. 

Jaugbur  ,  s.  m.  (jojéur)  arqueador,  medidor 
(de  vasilhas),  varejador. 

Jauuière  ,  s.  f.  naut.  (jomiére)  buraco  ^do 
leme). 

Jaunâtre  ,  adj,  2  gen.  (Jonátrc)  amarellcnto, 
mellado ,  a. 

Jaine,  /.  m.  (jône)  jalde,  côr-amarclla, 
o-amarelio. 

{Jaune  d'œuf ,  gemma-d'ovo. 

Jaune,  a(0'.  '2 gen.  (jône)  amarello,  flavo,  a. 

(La  toile  >ai//M?,  a  leia  por  curar  :  faire  des 
contes  jaunes,  dizer  cousas  incríveis. 

Jaune-lisse,  «</.  2  gen.  (jône-líce)  aça- 
froado ,  áureo ,  a. 

Jaunet,  s.  m.  (joné)  florzinba-amarcHa. 

.lAUMR ,  v.  a.  —  ni,  e,  part,  (jouir)  tingir 
d'amarcllo  —  {u.  n.)  amarellar-se ,  amarellecer, 
auiarellejar. 

Jaunissant,  e,  adj.  (joniçân,  te)  amare Ilfr- 
cente. 

Jaunisse,  s.  f.  m^úf.  (jonlce)  icterícia,  ou 
tericia. 

Javart  ,  *.  m.  d'alv.  (javár)  gavarro. 

JAVEAU ,  s.  m.  (javô)  ilhota ,  iusua,  mouchão. 

Javeler  ,  1/.  rt.  —  lé.  e,  part.  tigr.  javelé) 
enfeixar,  engavelar. 

Javeleur  ,  *.  m.  (javeléur)  enfeixador,  enga- 
velador. 

Javeline ,  s.  f.  (javeline)  arremeçiio ,  dardo, 
▼enabulo—gar rocha  —  azagaia— chuço,  pique. 

Javelle,  s.f.  (Javéle)  gavela. 

jAVEurr,  «.  m.  (javelô)  dardo-curto,  rojio  — 
azagaia  —  garrocha  —  frecha  —  chuço. 

Jayet,  f'.  Jais. 

Je  ,  pron.  (je)  ea. 
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Ji  ou  Rotin  ,  x .  m.  (Je ,  rotén.  sooda-de  Janco 
(de  chumbador). 

JteoRAiRB ,  acU'  2  gen.  med.  (jekorére)  jeco- 
rario.  a  (pertencente  ao  fígado). 
♦Ject,  f'.  Jet. 

jBCTiGAnoN,  s,  f.  med.  (jekligadôn)  tremor 
(DO  pulso). 

jECTisses ,  adj.  f.  pi.  (jekllce)  lierres)  en- 
talbofl  —  terras  cavadas ,  remexidas. 

J^.HOTAH,  s.  in.  (jehová)  Deus,  JëhOTd  (cm 
lingua  tkrbraica). 

JÉJUNUM .  s  m.  anat.  (jejunôm)  jejuno  \.$e- 
gundo  intestino). 

t  Jkmblet,  t.  m,  (janblé)  parte  do  molde 
de  fundidor). 

♦  Jenin  ,  s.  m.  (jenén)  estouvado  —  idiota  — 
louco. 
t  Jenny  ,  s.  m.  (jení)  machina  (de  flaçíioL 
J^íiMiADE ,  s.  f.  fam.  (jeremi,1de)  jeremiada, 
%  lamentação,  queixas  —  choradeira,  pranto. 
fJKSLiTB,  s.  m.  jezwíte) jesuíta,  sohpso  — 
{fis-  fiiin.)  homem -ardiloso  —  hypocrlta. 

\  JÉsi'iTiQLE ,  adj.  2  gen.  (jezMitíke)  jesuí- 
tico ,  a. 

t  JÉSUITISME ,  s.  m.  (jezf/itlsme)  j^uitismo  -^ 
\Jig.  fam.)  bypocrisia. 

JÉSUS,  5.  m.  (jczti)  Jcsu,  ou  Jesus ,  o  Christo, 
o  Homem  Deus  ,  o  Messias  ,  o  Salvador-do- 
mundo ,  o  Vcriw-incarnado  —  íjcn^ro  de  papel. 
Jet,  s.  m.  (je)  arreintço,  tiro  —  jacto,  lan- 
çamenio,  lan^o  —  botão  ,  olho ,  pimpolho,  re- 
novo —  canal  (per  onde  corre  metal  Tundido)  — 
fundirão—  [de  fale.)  peia  (nos  pés  das  aves- 
de-rapma). 

[Jet  d'eau ,  esguicho .  repuxo  :  jet  de  lílel , 
rèdada  :  jet  de  lumière,  raio  súbito  de  luz  :  jet 
de  marrhandises ,  alijarão;  jet  de  voiles,  T€- 
laine  :  y€7/ d*abeilles,  i!ovo  enxame  d*abelhas  : 
armes  de  jet,  armas  de-arremesso. 
Jeté  ,  s.  m.  nome  d'um  pas«o  de  dança. 
Jetée,  s.  f.  (jeté)  dique,  molhe  —  muralháo 
ari  Ide  ry  presa  dor. 

JETER ,  V.  a,  —  té.  e,  part,  (jeió)  lançar, 
vasar  —  arremessar,  atirar,  botar,  deitar,  des- 
pedir —  brotar,  rebentar  —  borbulhar  —  derra- 
mar —  abater,  arruinar,  destruir  —  refugar  — 
abandonar  ~  collocar,  pôr  —  calcular ,  contar 
—  bosquejar  —filhar  (d'abelbas). 
{Jeter  des  pierres ,  atirar  pedradas. 
{Se  — )  V.  r.  arremessar- se,  lançar-se. 
{Se  jeter  à  la  tôle,  nieller  se  .1  cara. 
Jëtissb  ,  adj.  f.  (jellce)  de  refiigo. 
(Laines  jetisses ,  lãs  refugadas. 
JRTON,  t.  m.  (je^^n)  tento  ^no  jogo)  —  meda- 
lha ^de  que  usam  em  academias). 

Jeu ,  s.  m.  jéu)  brimx) ,  divertimento,  jôgo, 
recreação,  recreio  —  galanteria  ,  graça  —  zom- 
baria —  modo-de-rcpresenlar  (d'aclor)  —  casa- 
dc-jogo  -  loque  (  d'inslrumenlos  )  —  modo  (de 
lanjel-os). 

{Jeu  de  caries ,  baralho  :  jeu  de  mots ,  tro- 
cadilho de  palavras  :  jeu  de  la  nature ,  brinco , 
vio  da  natureza  :  ã  deux  de  jeuj  tanto  a 
tento:  meltre  en  Jeu,  pôr  cm  sccna:  jouer  | 
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r  trros  jeu  j  jogar  largo  :  donner  óegjeux,  ce- 
lebrar ^ogw.jeux  publics,  féstas-publicas* 
jogos  (espit^taculos  dos  aniiguos). 

Jeudi  ,  s.  m.  (jèudO  quiiita-feira. 

iJeudi-gru,  quinta- feira  gorda:  Jeudi- 
Saint,  quinta- feira-sancia. 

Jkuhkhantb  ,  s.  f.  (jrumerânlc)  molde  das 
caibas  duma  roda). 

Jeun  (d)  adv.  ^a  jôun)  em  jejum. 

Jeêkb  ,  X.  m.ijéune^  abstinência  ,  jCjum. 

Jeune  ,  adj.  2  gen.  (j<*une}  adolescente ,  jovê, 
juvenil ,  manctfbo ,  niôço ,  a  —  fresco ,  verde  — 
forte,  robusto ,  vigoroso,  a  —  novo ,  recente  -v 
tenro,  a  —  {fam.)  indiscreto,  a  —  inexperiente 

—  estouvado ,  a  —  insensato ,  a. 

(Avoir  encore  la  gouite  jeune,  f^ostar  dos 
prazeres  da  mocidade  :  les  jeunes  d'un  lei  oo- 
vrier,  os  aprendizes  d'uni  tal  artifice. 

Jeunement,  s.  rn.  de  Cflrf .  (jeunemân)  d0> 
fresco,  freíc-a,  nova  ,  reccntenienlc. 

Jeûner  ,  v.  a.  ijcunô;  jejuar. 

Jeunesse,  s.  f.  jeunticc^  juventude,  jariaili- 
dade ,  mocidade  —  rapariga. 

^Corrompre  la  jeunesse,  desleixara  moci- 
dade :  former  la  jeunesse,  dar  Itçòes  á  moci- 
dade :  Htq  dans  sa  première  jeunesse,  estar  na 
Oor  da  idade. 

Jeunet,  rtifadj.  dim.  (jeune ,  le)  criaDcioba, 
de  pouca  idade,  jóvczinho,  mocinho,  muito 
moço  «  novo ,  a. 

Jeûneur  ,  se  ,  j.  QcuQèur,  ze)  abstinente .  je- 
juador,  a. 

Joaillerie  ,  t.  f.  (joalhcrí)  arte  de  lapidirío 

—  jòaiheria  (coinmeicio  de  Jóias). 
Joaillier,  ére,  s.   (joaibié,  érc)  crarador 

(de  pedras  preciosas)  jôallieiro ,  lapidario ,  a. 

JuANNES,  s.  m.  moeda-d'ouro  franceza  (lob 
o  rei  J(íão% 

^JOBELiN,  s.  m.  (jobelén)  alvar,  estúpido, 
tolo  —  homem- pacíeulisbi  mo. 

*  JoBER ,  v.a.  —  bé.  e,  part,  popul.  (jobé) 
escarnecer,  métier -a- bulha,  mofar,  zombar. 

JOBET ,  s.  m.  (jobé)  Ho-di-ferro  dobrado  em 
esquadria  (de  fundidor- de  characieres). 

Joc ,  s.  m.  (jók)  descanço  ;de  moinho). 

t  JocKEi ,  s.  m.  ingt.  (joké)  jokcy. 

t  JocKo,  s.  m.  d'/iist.  nat,  (jokô)jukó 
(mono}. 

Jocrisse  ,  *.  m.  injur.  yokricc)  faluo,  pa- 
palvo ,  pateta ,  piegas ,  tonto. 

JuDELET,  s.  m.  uodcltí)  divertido,  faceto, 
gracioso. 

t  Jogue,  s.  f,  (jôgbc)  idade  fabulosa  (doi 
índios). 

JoiE ,  s.  f.  (joá)  alegria  ,  contentamento,  gan* 
dio ,  jubilo ,  jucuiididade ,  regozijo  —  goiío. 
prazer  —  gozo  —  festa ,  recreio. 

(Feu  de  joie,  fogueiras  :  filie  de  joie, 
meretriz  :  prendre  pari  á  ía  joie,  entrar  na  ate 
gria  :  tressaillir  de  joie,  alvoroçar-se,  estreme- 
cer d'alcgna  :  s'enivrer  de  joie,  embriagar-ie 
de  contento  :  être  au  comble  de  la  joie,  estar  do 
auge  da^ôlgança  :  abandonner  Tâmeà  Xzjoie» 
abrir  a  aima  ao  jubilo  :  lo  remplir  de  joi$» 
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enlnnhal-o  de  contente  :  se  donner  &  cœur 
Jf^ie,  rtr  aie  nâo  mais  :  mettre  en  joie,  fãzer 
rir:  faire  éclater  des  transports  de  Joie,  ma- 
nifestar signaes  d'alcgria. 

Joignant,  prep.  (joanbân)  cbeg^ado ,  Juncto , 
pegado,  próximo. 

JoiGNANT.^^E ,  adj.  (joanhan ,  te^  pertencente, 
tocante  —  annexo ,  contíguo  ,  paredes-meias  , 
pegado,  próximo,  unido,  a. 

JoiNDKB  ,  V.  a,— Joint,  ej  pari.  Qoéndre) 
approximar,  cbegar,  jQnctar,  unir  —  accresren- 
tar ,  ajunciar  —  alcançar  —  {fig.)  alliar ,  asso- 
ciar. 

{Se  —)  V.  r.  ajuDctarse,  unir  se  —  ^uslar- 
tc  —  enoonlrar~8c. 

JoiiHT,  s.  m,  (jo^n)  juncta  (dos  ossos)  —  arti- 
cuKição  —  encaixe,  junctura. 

(Trouver  le  Joint,  dar  no  chiste 

Joint,  b,  adJ.  (joén,  te)  jnncio,  a. 

{Ci-Joint,  aqui  juniio ,  incluso. 

Jointe  ,  s.  f.  (jointe)  ranilha. 

Joint  qi'b,  conj,  (joén  que)  além-de-quc, 
sem-que,  tanto-mais  que. 

Jointe,  e,  ndj.  de  man.  (joenté)  (cheval 
long  ou  court)  cavallo  coin  ranilha  comprida, 
ou  curïa. 

JoiM-ÉB,  s.  f,  punhado  («is  mãos  ambas?. 

Jointîf,  vb,  adJ.  (joentlf ,  tc)  bem-travado, 
unido,  a. 

Jointoyer,  v.  a.  de  pedr.  e.  arch.  (joen- 
toaiô'  emboçar,  untr-com-cal,  ou  argamassa. 

JoiNTiRE ,  X.  /*.  anat.  (joenture)  articulação 
(dos  ossos)  —  júncta ,  junctnra  (do  corpo). 

JoLi.  E,  adJ.  (  joli  )  bcllo .  bonito,  formoso  , 
lindo,  a»  agradável  —  engraçado,  a  —  elegante , 
gentil. 

*  JoLiER ,  i;.  n,  (jolié)  dcsenfadar-se ,  direr- 
llr-se ,  folgar  —  rir. 

JoLiET,  TE,  adJ.  dim.fam.  (jolié,  te)  boni- 
tinho, formuzinho,  lindinho,  a. 

JuLitTE ,  s.  f.  prancha  coberta  d'eslanho  caN 
cinado  ^para  polir). 

JounfcNT,  ac/f'.  (joiiman)  agradável ,  bella, 
bonita ,  engraçada ,  formosa ,  galante ,  garbosa, 
lindamente. 

*  JoLivKTÉs ,  t.  f.  pi.  (joiivelô)  bonitos ,  bu- 
giariam, dixes  —  cousiuhas —galanterias  —  gen- 
tilezas. 

JusAABBE,  t.  ft  (jonbárbe'  gaita  (do  lambori- 
nbo). 

Jo>G ,  s.  m.  bot.  Qônk)  junco  (planta)  —  anne- 
linbo  d'ouro. 

JOMïJiiRE,  s.f.  t)Ot.  (jonkérc)  granza  brava. 

JoNCHAiE ,  s.  f.  (jonché)  juncal. 

Jonchée  ,  s.  /'.  (joncha;  juncada  (de  flores,  etc. 
oai  ruas'  —  queijmho. 

Joncher  ,  v.a.—  chá.  e,  part,  (jonché^  alas- 
trar, alcatifar,  cobrir,  juncar,  tapetar  (de  flo- 
res ,  etc.) 

JoNCBi^R ,  s.  f.  (jonchére)  juncada  —  juncal. 

JuKCflERic,  s.  f.  (joucberí)  dolo,  engano, 
fraude. 

.loNCHETS,  s.  m.  pi.  (jondié)  pauzinhos  (de 
Jogai). 
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JoNcnoN,  t.  f.  (Jonkclôn)  lOnnctameiíto) 
jOnoçâo,  juncla,  junctura,  reunião,  uoiio. 

Jongler  ,  t;.  /i.  (jongblé)  fazer- jogot-de- mio, 
subtilezas ,  etc. 

Jonglerie,  $.  f.  fjongblerf)  cbarlaUiwria — 
jogo-depassa-passa,  ligeirezasde-mâos,  pelo- 
ticas. 

JoNGiiiuB ,  i.  nu  (jonghléor)  charlatão,  dio- 
carreiro  —  pelotiqueiro.^ 

Jonque  ,  s.  f.  naut.  (j6nke)  junco  (oaTio  aiii- 
lico). 

Jonquille,  t.  f.  (jonk(lhc)  junquilho  (flor). 

JoNQiiiNi:s .  j.  f,  pi.  (joak(ne)  mercadarlat 
(menciona-as  a  tarifada-alfandega  de  Liào). 

Jonthlaspi,  s.  m.  bot.  especis  de  mostardeira 
(planta). 

t  Joseph  ,  t.  m.  (jozéf)  [papier)  papelde-fll- 
trar,  ou  de  peso. 

t  Jossr.LAssAR,  f.  m.  (jocelaçár) algodâo-fiado 
(de  Smyrna). 

JoTAviLLA ,  S.  f.  d'/iist.  nat.  espécie  de  co- 
tovia (ave). 

Jotte  ,  s.  f.  (jóte)  acelga  (hortaliça). 

JoTTEs .  y.  Joues. 

J0UAI1.LER,  V.  n.  fam.  (jualbô)  jogar  (per  di- 
verti mon  to). 

Jouant,  e,  adJ.  (juân,  te)  jogaiite. 

Joubarbe  ,  s.  f.  bot.  ijubârbe)  iniixo  (planti). 

Joue  ,  s.  f.  (ji\)  Ijochecha ,  faœ. 

(Coucher  en  Joue,  afiontar  ao  rosto ,  fazer 
pontaria  :  donner  sur  la  Joue,  dar  uma  bofe- 
tada :  s'en  être  donné  par  \efi  Joues,  1er  estra- 
gado seus  bens  em  devassidões  {/ig.  poput.). 

Jouée,  s.  f.  (jué)  grossura-da -parede Cno  vão- 
da  janella). 

JouBLLE .  s.  f.  (juéie)  espécie  de  Jugo  (cem  que 
arranjam  cepas ,  etc.) 

Joukr,  V-  a.  c  n.  ;jué^  brincar,  divertir- se,  fol- 
gar, entreter-sc,  recreiar  se— jogar ^a  artilberia) 
—  gracejar  —  alegrar  se ,  regozijar  se  —  repro- 
zcntar  ,t'i!i  ihrniro)  —  tanger ,  locar  —  mofar, 
zombar  (ir.ilijutnO  —  contrafazer  —  fazer-pa- 
pel ,  ou  fijíiii  a  —  [fig.  fam.)  atai«r,  investir 
(outre!  :í^ 

iJouer  Irarjc ,  jogar  cora  lisura  :  [làWe  Joueí . 
pôr  fof;o  :  f.iire  loucr  les  eaux,  soltar  o  repuxo  : 
Jouer  úí:s  cou  taux  ,  brigar,  pcndcnciar  :  Jouer 
de  la  griífe,  arrapauhar,  furtar,  surripiar  : 
Jouer  du  pouce ,  coutar  diuheiro  para  pagar 
{fíg.  poput.). 

{Se^)  v.  r.  escarnecer,  mofar,  zombar. 

Joureao,  s.  m.  fam.  (juro)  mau- jogador , 
pexote. 

JouET ,  s.  m.  (joué)  brinco  (de  crianças)  dicbe 
~  boneca ,  boneco  —  {/ig.)  divertimento ,  re- 
creio —  ludibrio  —  denguiœ. 

^Servir  de  Jouet,  ser  motivo  d'escarneo. 

t  JouETTE ,  s.  f.  de  caç.  yuéte)  tóca-de-coe- 
Iho  inâu-fuuda). 

JouiUR ,  se ,  J.  (juéur,  ze)  jogador,  a. 

{Joueur  de  gobelets ,  pelotiqueiro  :  joueiw 
d'instrument ,  instrumentista ,  tangedor ,  toca- 
dor :  Joueur  d'orgue ,  organista  :  Joueur  de 
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Tiolon,  rebeqaista  i  joueur  de  marionnettu , 
titinteiro. 

Joufflu,  e,  adj.  e  s.  fam.  Guflw^  boclic- 
chudo,  a. 

Joie  ,  *.  m.  (jiigh^  canga ,  jûgo  —  [fig.)  cap- 
titeiro,  escravid<io«  scrTÎdâo  —  dependência  — 
obediência  —  tyraniiia  —  fiel  ^de  balança}. 

(Subir  le  joug,  It-var  o  onns,  folerar,  tomar 
jogo ,  curvar-se  ao  jugo  :  st-couer  le  joug ,  sair 
da  obediência ,  sol  lar  se,  desatar-sc  do  jugo  :  bri- 
terXcjoug,  quebrar  o  jugo:  réduire  sous  un 
même  joug,  submetter  a  um  mesmo  jugo  :  im- 
poser le  joug,  pôr  freio. 

Jooi ,  s.  m.  juí)  liquor-nutritivo  (dos  Japone- 
zes). 

Joui^.RRS,  f^.  Amarres. 

JoiiiLLiÉRRS ,  s.  f.  pi.  Cjuilbiére)  paredesapni- 
madas  vd*uiiia  represa). 

"    JoLiR ,  V.  n.  (ju(r)  desfructar,  fruir,  lograr, 
gozar.  po.<suir. 

{Jouir  Aq  rembarras  de  quelquMm,  folgar  co'o 
Tcxame  d'alguciii  '.jouira' Mue  femme,  1er  com- 
mercioconi  unia  mulher;  gozala. 

Jouissance,  s.  /*.  (juiçànce)  fruiçAo,  gozo, 
posse ,  posfies8<io ,  uso  (d'alguma  cousa\ 

JoiissANT.  E,  adj.  (juiçan,  te}frulnte,  t'ozanle, 
possui  nie. 

Joi  jou ,  J  m.  (jujiV  brinco,  dixe  (de  criança). 

Jour,  s.  m.  (ji)r)  dia  —  claridade,  luz—  toi 
—  aberta,  abertura,  fresta  ,  greta  —  vâo  —  res- 
piradouro —  {pi.  de  pinl.)  a  parte  mais  clara 
do  quadro  —  ifig.)  vida  —  idade  —  tempo  — 
{piiUt.)  rotura  ^nas  fileiras  imigas). 

[Jour  gras ,  dia  de  carne  :  jour  maigre ,  dia 
de  peixe  :  bon  yo//r,  bons  dias  :  faire  jour,  ama- 
nheitir  :  faux  jour,  luz-falsa;  falso-aspeclo  : 
mettre  au  jour,  dar  á  luz .  dar  ao  prelo ,  pu- 
bli(.^r  :  ouvrage  à  jour,  obra  aberta  :  se  faire 
Jour,  ahrïv  caminho,  roniptr  :  perdre  le  jour, 
peiMer  a  vida  :  marcher  dès  la  pointe  du  jour, 
marchar  ao  romper  do  dia  :  offiir  au  grand 
jour,  patentear  á  grande  luz  :  massaei^r  en 
plein  jour,  matar  no  meio  do  dia  :  annoncer 
le  lever  ^u  jour,  dar  parte  que  era  dia  :  partir 
au  lever  du  joftr,  partir  ao  nascer  do  sol  :  re- 
garder au  Qraná  jour,  olhar  á  claridade  :  faire 
entrer  \ejour,  met  ter  o  dia  :  s'obscurcir  Xe  jour, 
marear-fie  o  dia  :  oter  Péclat  du  jour,  furtar  o 
rcsplandor  do  dia  :  haïr  Péclat  du  jour,  odiar  a 
luz  :  mettre  la  vérité  dans  tout  Ma  jour,  pôr 
cm  claro  a  verdade  :  mettre  dans  son  jour, 
mostrar  com  clareza  :  jeter  du  jour,  dar  cla- 
reza *  se  f  Aire  jour,  abrir  caminho  :  mettre  au 
jour,  tirar  á  luz  :  donner  le  jour,  dar  vida  : 
aller  sur  le  déelin  ûujour,  ir  ao  cair  da  noite  : 
paraître  dans  tout  «on  jour,  mostrar-se  publi- 
cimentu  :  faire  grand  jour,  fazer  dia  claro  : 
éli*e  à  contre  jour,  estar  contra  a  luz  :  entrer 
dans  la  ville  au  déilin  ûujour,  entrar  na  cidade 
ao  anoitecer  :  perdre  le  jour,  perder  a  vida  : 
prendre  jour,  assignaiar  dia  :  couler  leurs 
jours,  desfk-uctar  S(.>us  dias  :  ooiisenrer  t/e*  jours, 
aleotar-lbc  a  vida  :  traocher  kt  jours,  cortar  a 
▼ida   profiter  de  lei  beaux  jours,  aprovei Ur 
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seu  tempo  :  Tott  rouler  ses  jours.  Ter  ooiTff 
seus  dias  :  assurer  ses  jours ^  assegurar  soi 
vida. 

Jourdain  ,  $.  m*  astr.  (jurdén}  coDstellaciû- 
scptentrional. 

Journal,  s.  m.  (jurnál) diário,  jõroal  — ga- 
zeta, periodi(*o. 

Jo:  RNAL  ou  JouRNÁiRE,  X.  m.  íjuroál,  juroér^ 
breviário ,  diurno  (da  igreja  latina). 

JoiRNALiER,  s.  m.  (  juroalié  )  jornaleiro, 
obreiro ,  trabalhador. 

JouRNAUER ,  ÊRE ,  udj.  Gurnalid ,  ére^  diário, 
quotidiano ,  a  —  incerto ,  inconstante,  iiutavel, 
ligeiro ,  mudável ,  vario ,  a  —  desigual. 

(Les  armes  sont  Journalières,  as  armas  sáo 
inconstantes  ;  mudam  a  sorte. 

\  Journalisme  ,  s.  m.  (jurnalismel  jornalisma 

Journaliste  ,  s.  m.  (  juruaKsie  ;  gazcteiro, 
jôrnaliiita ,  periodiquciro. 

*  JoLRNAU ,  S.  m.  agr.  jurnô)  gcira ,  (de 
terra)  bastira. 

Journée,  j.  /.  (jurné)  dia  —jornal  —  jornada 
(diária^  —  dia-dc-batalba  —  batalha ,  cx>mbale , 
refirega. 

(Vivre  au  jour  \â  journée,  viver  aos  dias  sem 
cuidar,  nem  se  molestar  com  o  futuro  :  tra- 
vailler à  la  journée,  traktalhar  a  jornal  :  mar- 
cher à  f;rai\de&  journées,  marchar  a  graudei 
jornadas ,  picar  a  marcha  :  ajournée, 
à  la  journée,  a  jornal  ^adu.) 

Journellement,  adtf.  (jnrneleman)  diária r 
habitual ,  ordinária  ,  quotidianamente. 

t  *  JuuRNOYER ,  t/.  n.  Jurnoaié)  passar  o  dia 
sem  trabalhar. 

JotsA.NT,  r.  Jusant. 

JoCtk  ,  s.  f.  (jiUe)  jusia  —  torneio  —  combale 
(d'aiiimaes)  —  ^^ig.  fam.)  disputa  ~  rabulioe. 

Jouter  ,  v.  n.  Julé;  justar  —  brigar  —  ^Hg. 
/ii/Aí.)  disputar  —  coniragiar. 

JOLTEREAllx  .  V.  JOTTEREAUX. 

JouTKiR ,  s.  m.  (jutéur) combatente,  juslidor 
pugnador. 

(Un  rude  jouteur,  homem  valente,  teuiivcl 
em  eombate  {/ig.  fam.). 

JouvE,^.  m.  d'ttist.  nat.  (jdve)  passarinbo 
afrieano  Jaz  prognósticos). 

*  Jouvence,  s.  /.  (juvánce)  adolescência ,  ju< 
venilidade ,  juventude,  mocidade. 

(L.a  fontaine  de  Jouvence,  a  fonte  da  moci- 
dade. 

*  Jouvenceau  ,  s.  m.  fam.  Guvançd)  adolct^ 
cenle ,  jovê,  mancebo,  moço. 

{\]\\  '^\R\e  jouvenceau,  mocinho,  rapazinho 
algum  tanto  lindo. 

Jocvenciíllb  ,  s.  f.  burl.  (juvancélc)  mdça- 
linda  ,  etc. ,  rapariga ,  rapariguinha. 

t  *  JouvENTEHENT,  adv.  (juvaoteman)  moça 
mente. 

♦Jouxte,  prep.  (jdkte)  ao  pc  ,  chegado, 
juncto  -  perto-de...  •—  conforme,  segundo  — 
{s.  ou  adj.  m.)  aunexo,  pertencente-oonfioaDle 
—  contíguo. 

♦JovAKOT,  adj.  m,  (Jovand)  minonho,  jo?e- 
zinbo. 
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JovuL.  B ,  adj,  (joTiil)  alegre ,  dlTertido , 
f!Mf>(o.  folf^aiâo ,  jÔTial  —  festîTO ,  a. 

Joviale,  s,  f,  (joTíál)  assembleia  (da  lexta- 
fleira). 

JovoABE,  X.  m.  a«/r.  (jovilábe)  ioitramenlo 
(acba  ot  satellites  de  Jupiter). 

t  JOYANT , y,   lOYEOX. 

JuYAU ,  #.  m.  (joaiò)  joia  (arrecada ,  brace- 
lete ,  ooUar,  etc.) 

Joyeusement,  adv,  (joaieuzemân)  alegre, 
festiva ,  jut-andamente. 

*  JoYEosKTÉ,  s,  f,  fam,  (joaieuzetè)  chiste  — 
facécia  —  graça  —  motejo. 

Joyeux,  ïEtOdj.  (joaiéu,  ze)  alegre,  con- 
tente ,  Icdo,  a  —  diveriido ,  festival ,  galhofeiro, 
jucundo ,  a  —agradável ,  deleitoso ,  gostoso ,  a« 

ÇBãnúejoxeu5e,haLiíáo  de  gente  divertida,  etc. 

t  JiJBARTE .  s.  f.  d'hisi.  /tal.  (ji/bárte}  baleia- 
dcsdcnlada. 

JuBB,  t.  f.  (j/ibe)  foma,  crina ,  juba. 

JuBé ,  s.  m.  (jfibé)  tribuna. 

(Venir  à  jubé,  sujeilar-se ,  vir  ao  jube  do- 
domine  {fig.  fam.). 

Jubilation^  s.  f.  fam,  (ji/bilaciôn)  alegria , 
jubilo,  regozijo  —  prazer  —  divertimento,  festa, 
retTPlo  —  jQbilaçÂo. 

Jubilé,  j.  m.  (j{/bil6)  jbileu  —  Kadj.  m.)  ju- 
bilado. 

Jubileu  ,  v.  <x.  —  lé.  e,part.  des,  (jubilé)  ju- 
bilar —  (1/.  n.)  regozijar  se. 

JcBis ,  s.  m.  (j(/bi)  cacbos-dc  -  passas  Cseccas 
ao  sol]. 

Jic ,  s.  m.  (jeik)  poleiro  ;de  gallinhas). 

JucBER  {Se)  ,  V.  r.-ite  jwcbé )  empolei- 
rar-se  —  {fig.  fam.)  habitar  (uni  quarto  mui- 
alto). 

JucHoiR ,  s.  m,  (jtichoár)  poleiro. 

t  JuDA,  s.  m.  (j/idá)  alçapão ,  buraco ,  fresta, 
ralo  (para  Ter  quem  entra). 

JudaYque  ,  adj.  *i  gen.  (JKdafke)  judaico ,  a. 

JuoAtsER ,  V.  n.  (j£/dafzé)  jtidaisar,  judiar. 

Judaïsme,  s.  m.  (j^/dalsme)  judaísmo. 

t  Ji  I AÍTE  ,  s.  m,  des.  (ji;dallc)  Judeu-rcpu- 
blicano. 

Judas,  s  m.  (Jí/d.i)  Judas  —  ifig.)  traidor. 

(Poil  lie  Judas,  cabcllo-rulvo. 

JuDÉK  ,  s.  f.  geogr.  (JMdé)  Judca. 

(Arbrc  de  Judite,  olaia  (arvore). 

JuDELix ,  y.  Foulque. 

Judia  .  ^.  Siam. 

t  JuDiCANDE,  s.  m.  log.  Uf/dikáode)  sujeito 
(da  proposição). 

f  Jldicat,  s.  m.  log'  (jttdiU)  altribulo  (d'u- 
ma  proposição). 

t  JuDiCATEUR ,  s.  m.  log.  des.  Qtfdikatéur) 
copula ,  laço. 

♦  Judicaiiiire  ,  adJ.  2  gen.  G^dikatodre)  ju- 
dicatorio ,  a. 

JiuiCATiJH,  *.  m.  d'hist.  nat.  ecclés.  (ji/di- 
katôm)  sentença  do  papa  Virgílio  (contra  os  três 
capítulos}. 

JuDiGATUH-soLVi ,  s.  /Tl.  iot,  for.  cauçáod*um 
estrangeiro  (para  as  custas  do  pleito). 

JuDicATURB,  s.  f  (  jtfdíkatxírc)  jodicalara. 
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JiDiciAiBE,  s.  f.  fam.  (judidére)  disocrii- 
mento ,  juizo  —  \adj.  2  gen.)  judicial ,  judi- 
dârio,  a. 

Judiciairement,  adv.  (judiciereroan)  JaA- 
cial ,  juridicamente. 

Judicieusement,  adv.  (judiciei/zeman)  a-pr»- 
posito ,  ajuizada ,  judiciosa ,  prudentemente. 

Judicieux ,  se,  adj.  (judiciéu,  ze)  ajuizado, 
discreto,  intelligente,  judicioso ,  razoável ,  sá- 
bio ,  sensato ,  a  —  advertido ,  atteoto ,  drcoms- 
pecto ,  prudente. 

JuGAL ,  s.  m.  annt.  (ji/gál)  osso-jogal. 

Juge,  s.  m.  (jájc)  juiz,  julgador  —  magis- 
trado —  senador  —  arbitro ,  avaliador. 

JiiGt ,  s.  m.  (jc/jé)  o  julgado. 

t  JucBABLB ,  adj.  2  gen.  des.  (jc/jâble)  jul- 
gavel. 

Jugement,  s.  m.  (jcoemAn)  juizo,  julgado, 
sentença  —  opinião,  parecer,  sentimento  —  dis- 
cernimento ,  intendimcnlo ,  sentido. 

(Supprimer  le  jugement,  escurecer  o  voto  : 
former  le  jugement,  moldar  o  juízo  :  élre  cité 
en  jugement,  Ecr  chamado  a  juizo  :  rendre 
úeijugemens,  lançar  sentenças  :  renverser  ses 
jugcmens,  desmanchar  seus  juizos. 

JUGEOLINE ,  ^.  SÉSAME. 

Juger  ,  v.  a.  e  /i.  (j£ijéi  julgar,  sentenciar  — 
conjecturar,  crer  —  decidir  —  {fíg.  fam.)  ante- 
ver, presentir,  prever  —  estimar,  pensar,  repu- 
tar —  comprebender. 

Jugírb,  s.  m.  agr.  (jujére)  bastim,  geira. 

t  *  JucERiB ,  s.  f.  (jujerí  )  cargo ,  funcçáe- 
de-juiz). 

JucEUR  ,  s.  m.  des.  (jc/jéur)  mau-juiz. 

Jugulaire,  adj.  e  s.  f.  anat.  (Ji/ghulére)  ju- 
gular —  veia-jugular. 

Juguler  ,  v.  a.  ~  té.  e,  part.  (j</ghf/Ié)  de- 
golar —  estrangular  —  {fig.  fam.)  tirar  lodo  o 
dinheiro  —  atormentar. 

Juif,  s.  m.  Judeu  —  {fig.  fam.)  usurário  — 
ávido ,  ciibiçoso. 

JuiF,  VB,  adj.  e  s.  (j(/(f,  ve)  Judea,  JuAía. 

Juillet,  s,  m.  (jiiilhé'  julho. 

Juin  ,  s.  m.  (jz/én)  junho. 

JuivERiE ,  s.  f.  (j£/iver()  gheto,  judiaria  (bair- 
ro de-Judeus)  —  'Jlg.  fam.)  usura. 

Jujube  ,  s.  f.  (jujiibc)  açofeifa ,  maçâ-da-ana- 
lipga. 

JujiBiER,  s.  m.  IfOt.  (ji/jilbiè)  açofteificlra , 
maceira-da-anafega  ^arvore). 

JuLE  ou  Jules  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (jûle)  in- 
secto (similha  a  escolopendra)  ~  Julio  (moeda). 

JuLEP,  s.  m.  p/tarm.  (ji/lép)  jiilepo. 

Julien,  nb,  adj.  chronot.  (jiilido,  ne)  ju- 
liano, a. 

Julienne,  s.  f*  goivo,  juliana,  matroaal 
(planta)  —  {de  cuz  )  sopa  (de  legumes). 
*  JuMART,  *.  m.  d'hist.  nat.  (jumâr)  onotauro 
(animal  gerado  de  touro,  e  burra,  ou  egua; 
de  cavaUo,  ou  burro  e  vacca). 

Jumeau,  hellb,  s.  e  adj.  {jumò^éle)  gé- 
meo, a. 

(Le  mont  Jumeau,  o  monte  gcnieo,  eu  o 
Pariiasso. 
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JtMBLER,  V.  a.'-té.  ej  par£^iume\é]  pdr- 

Ju.iiEi.LF^,  S.  f.  pi.  (Jttméle)  gcrnean  C<1<»  laffar 
chimb"a.< ,  p«rnas-da-preu»a  —  {de  bnu.)  h^r- 
rail,  r;iÍY.i8. 

JiJiiBNT,^.  /'.(jumân)  esua  — machina  vfu- 
Bba  iiiueria) 

(Jument  poulinière,  r|fiia-iDA<>,  de-rreaçno. 

Ji:n<'.ago  .  s.  m.  bot,  ouukagô  sorte  de  junco 
(planta  ;«quatica). 

t  JuNON ,  s.  f.  mxth.  Cii/nôn)  Juno. 

JiiNiK,  s.  f,  (joute)  aueujbk'ia,  cooselbo, 
jaiKta. 

Jl'I'B,  s,  f,  (Jl(pe^  <aia. 

JtPiN,  J.  /w.  in/r/.  jtfpén)  Jupiter. 

fJtMTCR,  s.  m.myih.  (Jupiter)  Jore,  Ju- 
pllcr. 

t  ^  JtPrrRisBR,  V.  a.  —  se.  e  ,  part.  (j£/pi- 
triz<^}  vivt  r  \ida  devaua. 

Jlpon,  s.  m.(jtfpòn)  guardapé,  maoteo,  sala- 
curia,  saiote. 

Ji)RABi.R,  adj.  2  gen.  (Jun'ble)  jurarei. 

JuRAMA,  s.  f.  ji/râiide)  corpo  (d.s  juizct- 
d'ofiiriOi  —  ra  ro  ^de  .iaix-d'offirio). 

JURAT,  s.  m.  (jura)  jurado  valniolaccl  outrora 
tm  fi  rdeus). 

JuRATOiHB,  a^O*.  2  gen.  for.  (juratoâre)  ju- 
ratorlo .  a. 

Juré,  b,  adj.  e  s.  m.  (Jiir«)  ajuramentado, 
jQiado,  a. 

(Etiiieitii./u/*^^  in-migo  irreconcili.tveî. 

JiiREiiEKT,  s.  m.  jarcmâu)  afiirmacno ,  jtl- 
ramento.  protesto—  praga  —  (pt.)  blasphemiat, 
exccrai^'ôcs ,  iiiiprei'açõ<  s. 

Jurer  ^  v.  a.  —  ré.  «,  part,  vjuré)  afflrmar, 
jPrar,  protestar— dar- jurauifiito—blasphemar , 
praKuejar—  \V.  n.  fig.)  discordar,  nào  condizer 
—  {mus.''  dixsunar. 

JURKi  R,  *.  m.  lJi/n»ur)  bla<phemador ,  jùra- 
dbr,  pragut  jador  —  ide  cost.)  o  que  prcvu  ju- 
ranipiiio 

JrRi,  r.  Jury. 

*  JuKiiHGiANT ,  s.  m.  (j{/iidicián)  o  que  fiz, 
ou  Tiiaïuia  fazer  justiça. 

JURiDicié.  B.  a€Íj.  (juridicié)  a  quem  mandam 
se  ta^a  jusiiça. 

JuKiniCTioN  ,  s.  f.  (jiirdikciôn]  alçada,  jûrii- 
dicçãú. 

Juridictionnel,  le,  adj.  (jriridikcionél,  e)  Ju- 
rUdiixi  oal. 

Jcriimqor,  adj.  2  gen.  cjimiiVp;  jurídico,  a. 

JuRiDiQUkMBKT,  adv.  •  j£<iidikcman)  juridica- 
neoie. 

JuRiKCONSDLTB ,  *.  m.  i jiihskoncûlte;  docior- 
em-leis,  jttrisronsulto ,  jarisperito,  legisla,  iet- 
trado,  professor -de-direiio. 

JuRisPRUDEhCi,  *.  f.  vjttriiprttdâDce)  jurispro- 
deona. 

JuRiSTB,  s.  m.  (juriste)  jurista,  jurisprudenle, 
Jwisperito. 

Juron, *.  m.  fam.  OwrôD)  imprecação,  jura, 
praf(a. 

JuRT ,  S,  m.  Gurt)  jury  (meza-de-jurado»). 
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Jus,  «.  m. cjc2) chorume,  çomo,  «utetaiMii' 
succo. 

(Cest  jus  terd,  ou  verd  jus,  tudo  é  o  mesa»; 
isso  é  a  mesma  coma  {proí\\ 

Jus ,  s.  m.jurid.  (j£^^  direito ,  jus. 

"  Jus ,  adv.  Qms)  em-baizo ,  per-terra. 

(Rueryc/x.  derribar. 

JusAi«T ,  s.  m.  mar,  (juzân)  maré-Tasanie, 
refluxo  do-mar. 

t  JusÉB,  s.  A  iSuiè)  modo-prompte  (do  oortir 
oouros. 

Jusque  ou  Jusgus,  prep,  y^ihkt)  afé,  aie 
que. 

JusQuiAOE,  s.  f.  bot.  Qfiskiame)  roeimendro 
(planta). 

JusKiON ,  f . /*.  for.  (juctôn)  rtIso,  decreto, 
mandado ,  ordem  (d*cl-ret). 

Justaucorps,  s.  m.  Jr/stokôr)  casacão, cbann 
bre ,  sobretudo. 

JusTB,  s.  m.  (jiîste)  Justo  —  trajo  (de  camp» 
oeza). 

(Au,  tout  juste,  ao  Justo,  justa,  precisa- 
mente [qdv.). 

Juste,  adj.  2  gen.  (jiSste)  exacto,  jâsto, 
recto ,  a  —  conTenieiile  —  devido .  a  —  a^ostadoi 
proporcionado ,  a  —  razoável. 

Juste  ,  adv.  (jc^ste)  justa ,  pretisamente. 

JusTEMEivr,  adif.  (ji/stemau)  igual.  jQsta 
precisa .  rectamente. 

JuSTtssE,  s.  f.  (jfist^ce  exaoçSo,  exactidão, 
JOftcra,  precisão,  proporção,  regularidade - 
alinho. 

Justice  ,  «.  f.  GusKce)  equidade ,  jitsciça ,  pro- 
bidade, rectidão  —  razão  —  exactidão  —  rigor, 
serer idade  —juizes,  ele.  —  tribunal  —  &wr. 
graça  —  forca ,  patibulo  —  lanctidade— (nvníã.) 
divindade  pagã. 

(Rendre  y i/Jir/ce^  administrar,  fazei  justiça- 

*  JusncBHKNT,  s.  m.  de  cost.  Jzistioeinio} 
efTeito ,  e  execução  de  justiça. 

Justiciable,  adj.  Igen.  j/^stlciãble)  sv^to.  a 
ã  jurisdicçao  d'alguin  tribunal ,  etc. 

*  JusTiciEHENT ,  s,  m.  óc/sticiemán)  execor») 
de  justiça. 

JtsTiciBR,x.  m.  (j£istidê)  justiceiro  —  o qoc 
tem  jus ,  ou  gosu  de  fazer  juKtiça. 

Justicier  ,  v.  a.  —  cié.  e,  part,  (justidé} 
Justiçar. 

Justifiable  ,  adj.  2  gen.  gi/stifiãble)  jotti- 
ficavel. 

JusTinANT.  IR  ^  adj.  (J</stiflãn,  te)  jnslifkanle 

Justificateur  ,  s.  m.  (j«stiHkaté(u>)  justifie» 
dor  ^fundidor  de  cbaracteres-inipressorios). 

JusTincATir,  YB,  adj.  (J<<^Hkatir,  ve)  jistt- 
ficatíTo ,  a. 

JtsriFiCATioif,  #.  f.  for.  Cjtfttifikactdo?  apolo- 
gia, defensa ,  jCkstificação  —  prova  —  {d'impr. 
orgura-das-tiobas). 

Justifier  ,v.a.  —  fié.  e,  part.  (Jialifi^)  ab- 
solver, desculpar,  jQstiflcar  —  pui^ar  —  dccb- 
nr,  expor,  mostrar  —  saoctifioar. 

t  JiiSTiFiEUB ,  s.  Hl.  de  fund.  de  càaract 
,(jii8liãéur)JusUflcador. 
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Jammi ,  i.  A  QuUtnt)  Jmtina  Conoeda  argeo- 
lea  Teneiiana). 

JtiSTiKiBN.  ai(J*  "î,  (Juitiaifti)  Justiniano  (œ- 
digo). 

*  Jcsnsnt,  V.  a,  (JKitizé)  Justiçar,  on  eioeo- 
tar  coin  peoa-uttima. 

Jirrv:i)i«  se,  at(j.  (jiitóu,  ut)  çumarento ,  suc* 
ooBO,  a. 

JOVteKEBIB  ou  Jovi^GNBUBIB ,  /.  f,    de  COSt- 

Qineiiibcrf ,  jiiveinheurO  erdein  de  nascimento 

cotre  dous  irniAos ,  uni  dos  quaes  é  mais-moco. 

JuvAcNiBim ,  s,  m.  iji/venbiéur)  Irmâo  mais- 

moço,  HttM>4cguiido(reiatiTanieQteaoniaía-Telbo> 

JUVKMB  «  K  JOUVENCB. 

JcvÉNiL.  B ,  <u</.  Ji/venll)  Juvenil. 
jL'ZTA-ffosiTioN*  S,  f.  d'hisi.  nãt,  t  phx*. 
<jMkstá-puziciôQ)  Justa-posiçio. 


K  j  1.  m.  (ké,  ou  k.i)  k  (undécima  lettra al- 
pbalietica). 

Kabak  ,  #.  m.  (kab.ik)  tarerna  ntoscorlta. 

KABiff ,  #.  nu  relata  (kabéo)  casamento  por 
tempo  limidado  (cotre  TurcosV 

Kadkdi  ou  KADEDI3 ,  t,  m.  (kadedl)  Juramento 
afflrmafîTo  (dos  GasrOes). 

t  Kadhis  ,  t,  m.  (kadrl)  religioso  turco  (dança 
de  continuo  volteando). 

Kary  ,  s.  m.  hot.  grande-anrore  da  Nlgricia 
(fazem  do  tronco  canoas ,  etc.; 

Kacke,  s.  f.  (kàntic;  massa-italiana  (flnissima). 

Rabouanne  ,  t,  A  d'IUst.  ruât,  (kauàoe)  tar- 
taruga-marina. 

t  Kajoc  ,  A'.  Sajou. 

t  Kalendeb,  t.  m.  [kalânderl  calandar. 

Kai.i,  t.  m,  arab.  (kalt?  barrilba ,  soda. 

Kalis,  /.  m.  egxpc,  (kall)  dlque,  molbe  (re- 
tém a^ias  niloticas). 

Ram  ,  s.  m.  (kán?  Kan  (prin',ipe ,  etc.  tártaro)- 

Ran«  A'.  Cbas.  Kam. 

*  Kanastbb  ,  s.  m.  (kanastér)  canastra ,  cesto 
(em  que  enfardam  fazendas). 

t  Kangiab  ,  s,  m.  vkanjiár)  kangiar  UKinbal 
indio). 

t  Kakgoboo  ou  K  ANC  abou,  t,  m.  d'hit  t.  nat. 
kang.iri)  ^animal). 

Raolin  ,  s,  m.  chim.  (kaolén)  terra  (de  que 
fizeni  fiurcellana  em  a  Cbina). 

^  K  ABABB ,  t.  m.  antiguo  balelioho  grego  (era 
de  Tîiiics  c  encuurado). 

t  Rararé.  A^.  CarabA. 

Rabat,  A'.  Carat. 

Rarata  ,  s.  m.  bot.  (karati>  espécie  d*aloes 

f  R  ABflUTiENS ,  t.  m.  pL  ^karmacièn}  sectários 
arabps. 

Rarmessb  .  t.  f,  (karméce)  feira-annual  (em 
BolUo^ ,  t  nos  PaizesBaiios). 

Ras.  s.  m.  (ká)  inutm menio  peneira  de  seda 
empre^ad.!  f\9%  fabrica  dt*  papf  I. 

t  Rat  cnéRiF,  /.  m.  ordem  ido  fn'an'Turco\ 

-f  Ratqoi,  s.  f.  teia-d'aigodâo  (He  Stirrate). 

Razinb,  s.  f.  tbesouro  ^do  (iran'Seobor). 
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Rfrf.ni,#  m.attr.  quarta*manrba  da  lua 
(segundo  F.  Kictiolil. 

RtBATOCUMSB,  S. m.  onãí.  keratoglosso  (mus- 
culo). 

KftBATOPBTLLOff  ou  KfiBATOPBVTB,  S   m.  bOi, 

planla-niarina  v^  viscosa  c  transparciiie). 

Ktel,  A^.  Vllll.lKB. 

REBafts,  «.  m.  (kcrmé)  grA ,  kërmet~(/;/'^/0 
kcrroiv-mirieral. 

t  Reruessb.  A^.  Rabxessb. 

RiASTBB,  s.  9'  cir.  ligadura  (para  fracturas 
da  roftela-do- joeibo). 

t  KiBiTR  ou  RiBiTBi ,  /.  Ht.  carro  russo  (tem 
quatro  rodas). 

RiiAou  Riuo,  s.  m.  greg.  ^kilô,  kilid)  kilo 
(mil  vezes). 

RiLoooNB,!.  m.  geom.  kitogonc  (ftsura  de 
mil  lados  e  mil  angulo«\ 

RiLOGBAHMR,  S.  m,  (kilogrflmc)  kfloíjramma 
(peso-ineirico). 

RiLOLiTRB ,  t.  m.  kilolitro  (medida  métrica  de 
capacidade,  contem  (00  litros?. 

Riumítbr,  /.  m.  kilomelro  (mcdida-metrtca- 
iteneraria ,  que  contem  mil  metros). 

I  KihQ ,  «.  m.  (  kéng  }  instrumento-musico 
chim—  ipí.)  as  cinco  principacs  obras-moraet  (de 
Coofticio). 

t  Rimo,  #.  m.  (kinô)  kino. 

Riobqub,!.  m.  iurc.  vkióske)  kiosque  (pavi- 
IbAoem  terracoHle-Jardim). 

RuntnsB,  t.  m,  cir,  (kiotôme)  instrumento 
(faz  cortes  em  algumas  parles  cor iioracs,  elu) 

RiBKB-WASsEB ,  t.  f.  aUeiíi,  kirscb-wasser 
(liquor  de  cerejas- bravas). 

t  Rorr,  s,  m.  naut.  navio  hollandez. 

RoBAN,  t.  m.  vkorAn)  ak^orAo  ,  kúrau. 

Rouan,  t.  m.  bot,  plauta  (sua  seuieuUî  dá  car- 
mim). 

Rubtcbis,  #.  m.  retal,  milicia  parsea  a  ca- 
vallo  (cuuipõc-sc  da  autigua  nobreza  reinoa). 

RiissiR,  /.  m  mus.  instrumento  turco  (consta 
de  cuico  cordas  tensas  sobre  uma  pelle  que  re- 
veste um  pratel  de  páo. 

Rynakcib,  1.  /:  med.  (kinancf)  esquineoda- 
inllaumiatoria. 

Ryriaqub,  /.  Ht.  kyriaoo  (os  antiRuos  da- 
vam este  nome  aos  templos,  etc.  consagrados  a 
Deus). 

Rybibllb  ,  t.  A  (kiriéle)  ladalnba  —  catalogo, 
lista  (de  scmsaborias>. 

vFaire  une  kiiielle  d'injures,  fazer  longa  e 
fasiiota  gritaria  d'iiijurias. 

Rvstb  •  s,  m.  anai.  kysio. 

RYSTigtE,  adj.  'Igetu  anat.  kyslioo,a. 

RYTàoTOJSiB  ou  kYSTiOToaiiB,  1.  f.  cip,  ky 
teotowia,  ou  kistcotiMiiia  ipuncçáo  da  beiiga.\ 


L,  t.  m.  (éle)  I  (dnodccima  lettra-do-labpa- 
bPto). 
La,  art.  A  a. 
Là,  t.  m.  lá  (sexta  noia-musical). 
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U,<u/c. acolá,  álém,  allí,  lã 

(Krrer  çà  cl  lá,  correr  aein  tino. 

La  ,  IA ,  adv.  fain.  (lá ,  lá]  aMim  atsiro  «  me- 
diana, medíocre,  soffrivelmente-  {loc.  exhortJ) 
animo ,  eia,  sus  ;  constância ,  valor. 

Labardh  ,  s.  m.  lat.  hist.  vlabaròm)  estan- 
darte ,  piiáo ,  Uíbaro. 

Labuanim ,  y.  Ladanoh. 

t  Labuacisub  ,  s.  m.  (labdacísme)  pronuncia- 
viciosa  ^da  leltra  L). 

Labeur  ,  s.  m.  i labeur)  fadiga ,  labor,  traba- 
lho —  cuUura ,  roça ,  roteadura. 

(Terres  en  labeur,  terras  lavradas. 

*  Labeurkr  ,  V.  n.  ^labeuró)  laborar,  obrar , 
operar,  trabalhar. 

Labial,  b,  adj.  anat.  (labial)  labial. 

Labiation,  s.  f.  boi.  (labiaciôn)  labiaçáo. 

Labié,  e  ,  adj.  bot.  (labié:  labiado ,  a  (planta) 
—  labiato,  a  (dividido,  a  era  dous  lábios). 

Labilb,  adj.  (lablle)  firagil,  infiel. 

(Mémoire  labile,  memoria  pouco  feliz,  que 
ralha. 

Laboratoire  ,  s.  m.  (laboratoáre)  laboratório 
"•  ifië')  fogo-Rubtem-o. 

Laborieusement  ,  adv.  (laborieuzeman)  cus- 
tosa ,  difflcil,  laboriosa,  penosa,  trabalhosa- 
mente. 

Laborieux,  sb,  adj.  (laboriéu,  ze) custoso, 
difflcil,  laborioso,  penoso,  trabalhoso,  a  — 
trabalhador,  a  —  soíTredor,  a. 

LABfiRiosiTÉ ,  s.  f.  des.  (laboríorité)  laborio- 
sidade. 

Labour,  t.  m.  (labúr)  amanho,  lavoura, 
lavra. 

(Donner  un  laboura  la  vigne,  dar  uma  cava 
á  vinha. 

Labourable,  adj.  2gen.  (laburáble)  arável, 
cultivável,  lavradio ,  a. 

Labourage,  s.  m.  (laburáje)  agricultura, 
cultura,  lavoura,  lavra. 

Laboureh  .  V.  a.  —  ré.  e ,  part»  (laburé) 
agricultar,  arar,  cavar,  cultivar,  lavrar  —  {fig. 
fam.)  labutar ,  lidar ,  trabalhar  —  laborar  — 
inaut.)  tocar  (o  baixel)  —  garrar  (a  ancora?. 

Laboureur,  s.  //t. (laburéur)  agrícola,  agri- 
cultor, cavador,  colcno,  lavrador. 

Labre,  s.  m.  d'/tist.  nat.  género  de  peixes- 
cspinbosos ,  etc. 

*  Labrosité  ,  /.  f.  (labrozité)  estado  d'uma 
cousa  com  feição  de  lábio. 

Laburnb,  s.  m.  bot.  cytiso,  lâhurno  (arvore). 

Labyrinthe  ,  s.  m.  (labirénle)  labyrintho  — 
(fîg.  fam.)  embaraço ,  embrulhada  —  enredo  — 
intriga  —  cavidade  (da  orelha -humana). 

Lao,  /.  m.  (lák)  charco,  lago ,  lagoa. 

(Se  traîner  à  regret  vers  le  lac,  resvalar,  a  seu 
roaii-grado ,  ao  lago. 

Lac£,  s.  m,  (lacé)  \Justre)  lustre  guarnecido 
de  grâozinhos-de-vidro. 

Lacer,  t;.  a.  —  ce.  e,  part,  Gaoé)  atar,  en- 
laçar, laçar  —  atacar  —  cobrir  o  cáo  a  cadella. 

(Lacer  la  voile ,  envergar  a  vela  {naut,). 

Lactation  ,  «.  A  for,  (laceraciôn)  dUaoera- 
çio ,  làcerafAo ,  rasgadura  (de  papd ,  etc.) 


LAG 

LAcfen ,  V.  a.  —  ré.  e,  part.  for.  (laai< 
despedaçar,  dilacerar,  lacerar,  rasgar,  roaifir 
(um  livro ,  etc.) 

Lacerne,  s.  f.  laoérne(veslido-£rrocseirodoi 
antiguos  Romanos). 

Laceroií,  ^.  Laitebon. 

Lacert,  s.  m.  d'hist.  nat.  (laoér)  peixenlo- 
mar  isimilha  o  lagarto). 

Lacet  ,  s.  m.  (lacé)  atacador,  oordio ,  Uqo^ 
liga  —  rede,  etc.  (apanha  perdizes). 

Lacâtg  ,  s.  f.  modo  d'arranjar  t^oloa. 

Lackiir  ,  «.  m.  (lacéur)  o  que  f^z  redes,  de. 

Lacelbe,  s.  f.  (laréure)  debrum  (de  fiU). 

LlcHB,  adj.lgen.  (láchc)  bambo,  desapo^ 
tado ,  frouxo,  largo ,  laxo ,  a  —  brando ,  mofie 
—ifig.i  debii,  fraco ,  languido,  a— priguiçofo, a 
—remisso,  a -cobarde,  poltrão,  oa— infame,  vil 

—  deforme ,  feio ,  a  -desvergonhado ,  a— <iedko- 
nesto ,  indecente  —  vituperoto,  a  —  {$.  m.)  co- 
barde —  traidor. 

LJLcHEMEKT,  ad(f.  (lacbeman)  branda,  co- 
barde ,  dcbil,  desas»iKada ,  ignava  ,  effeminada , 
fraca  ,  fnmxa ,  laia,  lenU ,  molle,  negligeale, 
priguiçosa,  torpe ,  vilmente. 

LÂCHER,  V.  a.  —  ché.  e ,  part  (lacbé) 
afrouxar,  desenlcsar,  laxar— detapresar,  largar, 
soltar  —  desapertar ,  relaxar  —  ceder  —  abaa- 
donar,  desamparar. 

(Zdc/i^/- de  Teau ,  urinar,  verler-agiias  :  &í- 
cber  Ic  pied,  abalar,  metter-pernas  :  lâcher  h 
main ,  abaixar  do  preço  :  Idc/ier  Taiguiiletle . 
desonerar  o  ventre. 

(^'  —  )  v.  r.  failar  desboccadamente. 

LJLCHER,  V.  n.  (laché)  disparar,  largar,  soltar. 

Lachésis,  s.  f.  mjrlh.  Clacbezi)  Lacbesis  íoibs 
das  três  Parcas). 

LJLcheté  ,  s.  f.  (lâcheté)  frouxidão ,  laxidio  - 
caiiçaço  —  debilidade,  fraqueza  —  {}ig.)  cobu- 
dia,  poliroiieria  —  pusillaniiuidade,  teoior- 
Igoavia,  negligencia  —  vileza  —  indignidade, 
opprobrio. 

(Faire  preuve  de  lâcheté,  indiciar  cobardia. 

Lacuryual,  f^.  Lacrybal. 

t  *  Lacier,  V.  a.  ilacié)  ligar,  pôr,  alguém  en 
seus  laços. 

Lacinié.  e,  adj.  boi.  (ladníé)  ladniado,  a. 

Lacis  ,  s.  m.  (lad)  espécie  de  rede  —  {anat^ 
plexo-cborolide ,  ou  reticular. 

Laconique  ,  adj.  2  gen.  (Iakonike)  breve, 
conciso,  curto,  lacónico,  sucduto,  a. 

Laconiqi.ehent,  adv.  (lakonikeman>  biere, 
concisa,  curta,  llioonica,  suodntamente. 

t  Lacomser,  V.  n.  des.  (lakonizé)  laoooisiE 

—  poupar. 

Lacomsse,  s.  m.  (lakonísme)  breviloqueoda, 
Uicontsiiio. 

Lacque,  t.  m.  (láke}  antigua  pia«  oa  tina  ro- 
mana irccebia  vinho),  lacre. 

Lacryual.  b,  adj.  anat.  (lakrímál)  \ícrfWÊk 

Lacsymatoire,  s.  m.  (fantig.  (laknroaloire) 
lacrymatorio  ivaso  que  encerrava  lagryoMS  ver 
lidas  em  fUneraes). 

Lacryhulb  ,  s.  f.  dUn.  (lâkrioMtta)  lagrrmft- 
zinha,  lagrymiff'^ 
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■Lacs.  *.  m.  pi.  (Uk)  coriMct-dcIgado»  -  lâço, 
«6- corredio  — laçada  —  [fig.)  cilada ,  engano  , 
sincadilba. 

Lactairb,  adj.  2  gen.  (laklére)  lactário,  a 
(que  ba  lei  le). 

Lagtatb,  *.  m.  chym.  (laktáte)  ladite. 

Lactation,  ^.  Ai.LAnmiinrr. 

Lacté,  k,  adj.  (Iaki6«  lacieo,  a. 

(Voie  lactée,  via-lartea. 

t  Lactescent,  e  .  adj,  aakl«Ç*n,  te)  ladeo , 
lactescente. 

LACTirtxE,  adj  2  gen  anat.  (takUftre) 
factifero ,  leitoso ,  a. 

t  LAcnnoiiB.  odj  î  gen,  (laktiflke)  lacti- 
fioo,  a. 

t  LACTfFDGB,  ^.  AWTILArrEUX. 

t  Lactipeacb  .  adj.  e  x.  2  gen  (laktiráje) 
laetipbago ,  a. 

LAcnQDE,  adj.  chym.  (laktikc)  láctico,  a. 

Lacune.  *.  f.  (lakiine)  defeito,  fallia.  iuier- 
▼alk) ,  lacana  (em  livro ,  etc.)  —  (a/iai.^  reier- 
Tatorio. 

(Remplir  let  lacunes,  encter  as  foitas ,  lup- 
pril-at. 

Laconette,  s.  f.  dim.  de  fort  (lakunéte) 
foMozintao ,  lâcunazinba. 

f  Laçorb,  t.  f.  d'alfaiat.  (laçi^)  ataca- 
dora. 

L ACtisnuL.  E ,  adj.  bot.  (lakustrál)  que  creice 
na .  ou  ein  torno  d'agua. 

Ladanux  ou  Labdanuh,  s.  m.  ladaoo,  gom- 
ma-dai -estevas. 

Ladi  on  Lady,  s.  f.  ingl.  (ladl)  Ladi  (Utulo 
honorifico  da»  damas  nobres  cm  Inglaterra). 

Laoub,  adj.  2  gen.  (ladre)  gafo.  leproso,  a 
—  lâdro ,  a  [fig.  fam.)  mesquinho,  a— Insensível 
—estúpido,  pateta— («. //i.) avaro,  forreta,  mor- 
decnnbos,  myrrba,  sovina. 

Lambei B,  s.  f.  (ladrerl)  gafeírá,  lepra,  ra- 
bugem —  gafaria ,  tiospital-dos  leprosos  —  {fig. 
fam.)  avareza,  sordidez,  sovinaria. 

«Ladíiessr,  s.  f.  (ladréce)  lazara,  malber- 
leprosa  —  {fig.  fam.)  avara ,  avarenta,  sovina. 

Lacan  ,  t.  m.  (lagán)  tudo  quanto  o  mar  ar- 
roja ás  pratas ,  etc. 

t  Lacanistb  ,  s.  m.  (lagbanfste^  pâo-de-milho. 

LACÉNrrR .  *.  f.  dhist.  nat.  pedra  (reprc- 
cenu  uma  garrafa). 

Lacbtto  ,  s.  m.  bot.  arvore  americana  (tem 
Ibtbas  similbantcs  út  de  loureiro). 

f  Lagias,  s.  m.  (lajiá)  bella  teia-pintada  (do 

ft«<l).  .    , 

Lacon  .  t.  m.  mar.  (tagôn)  espécie  de  lago. 

Lacopotauiib  ,  s,  f.  med.  lagopbtalmia. 

f  IjACOPUS,  s.  m.  bot.  p«*de-lcbrc  (planta). 

Lacub  ,  X.  f."  naut.  (lágbe}  esteira ,  rasto , 
«olco  ido  navio  per  onde  passa). 

LAcniLLiibtE,  s.  f.  de  pese.  (lagbilhiére)  rede 
(asada  em  Marselha). 

Laccnb,  s.  f.  dlm.  (lagiíne)  lagoazinba  ,  la- 
HOiiobo. 

*  Lai  ,  X.  m.  (Id)  lamentação,  lamento,  queixa, 
queixume  —  poesia -lastimosa  soláo. 

Lai.  e,  adj.  e  s.  (lé)  leigo ,  a,  secular. 
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LaIgib  ,  /.  f.  bot.  O^cbe)  tabda  estreita 
(berra)  —  fòlba ,  lamina  ferrei. 

Laid,  b,  adj.  ^lé,  de)  desforme,  feio,  a  — 
espantoso,  hediondo,  bispido,  hórrido,  a  — 
{.Hg.  fam.)  desagradável  —  inoommodo ,  a  — 
indecente,  vergonhoso,  a  —  vil  —  ingrato,  a. 

{Laide  maison,  casa  mal-edificada  e  escura  : 
Phiver  est  une  laide  saison ,  o  binverno  é  es- 
tação tristíssima. 

*  Laidancbr,  V.  a.  (ledanjé)  injuriar. 

*  Laioances,  i.  m.  pi,  (ledânje)  injurias. 
Laidassb  ,  s.  f.  aug.  des.  (ledácc)  mulher- 

gorda  feiíssima. 

LAinEMENT,  adv.  des.  (Icdeman)  feiamente. 

Laidíh  ou  Laroee,  s.  m.  de  cost.  recebedor 
(d*um  tributo  chamado  laide). 

Laioeron,  s.  m.  fam.  augm.  <leder6n)  feian- 
cbona  (rapariga  feia ,  mas  engraçada}. 

Laideur  ,  s,  f,  (ledéur)  desformidade ,  frial- 
dade—(/f^.)  deshonra.  Ignominia,  infâmia, 
opprobrio ,  torpeza ,  vitupério  —  vicio. 

*  LAmuRE,  s.  f.  \}eáúre)  ímmundicia. 

Laie  ,  s.  f.  (lé)  fêmea  (do  javali)  —  esooda  — 
vereda  (cortada  n*um  bosques 

Lainacb.  1.  m.  (Ien.ije)  fazendas-de-li,  lani- 
flcío  -—  frisadura  (dos  pannos). 

Laine,  x. /:  (Iene)  lá. 

Laiker  ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  (Iene)  frisar 
(o  panno ,  etc.) 

Lainerib,  s.  f,  (lencri)  oomroercio,  fabrica, 
fiijgenda-de-lá. 

Lainrur  ,  s.  m.  (teneur)  cardador,  frisador. 

Laineux,  se,  adj.  (lenéu,  ze)  lanoso,  la< 
nndo ,  a. 

Lainibr,  1.171.  (lenié)  laneiro(mercador-de-li). 

Laíoub,  adj.  e  /.  (laíke)  leigo,  secular. 

LaIs  ,  s.  f,  greg.  Lais  (meretriz  amável  e  ar- 
guU). 

Lais  ,  s,  m.  bot.  (lé)  arvorezinha  (aca  no  bos- 
que depois  de  cortada). 

Laiscres,  s.  f.  pi,  (lecbô)  chapas -férreas 
(adapfavan-as  á  aniigua  armadura  franceza). 

Laisot,  s.  m,  (lezó)  a  menor  largura  que 
podem  ter  as  teias  (de  ourela  a  ourela). 

Laissade  ,  s.  f.  naut.  (leçáde)  parte  do  fundo 
d*uma  galera  (onde  ella  diminue  a  largura) 

Laisse,  s.  /.  (líce)  ajoujo,  correia,  trella  (de 
galgo,  etc.)  —  presilha. 

(Mener  en  laisse,  levar  alguém  pelo  narix 
ifig.  fam.). 

Laissées,  s.  f.  pi.  de  caç.  (lecé)  esterco  (de 
lobos,  etc.) 

Laissrr,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (lecé)  abando- 
nar, deixar,  desamparar— ceder,  largar— dar^ 
oonRar  -  depor,  dt'positar  —  consentir,  permíl- 
tir,  soffrer  —  ficar  —  calar,  omittir  —  {de  caç,) 
desajoujar  (os  cârs)  —  {/ig.  popul.)  morrer. 

{Laisser  Ia  bride  sur  le  cou  á  quelqu'un, 
deixar  alguém  á  sua  discriçáo  {fig,  fam,). 

Laisser  cuuRNE .  *.  m.  de  caç.  (lecé  cdre) 
logar,  ou  tempo  em  que  soltam  os  cáes. 

Laisses  .  *.  f.  pi.  (léce;  terras  (que  o  mar 
deixou  a  descoberto). 

Lait,  i./TL  (lé)  leite. 


682 


LAM 


(Cochon  de  laii,  leilão  :  petit  Uut,  loro-^io- 
leile  :  frère,  lœiir  de  lait,  IrniAo,  ImK  de  leite; 
ooliaQO ,  oollaca  :  tiicer  une  dotirine  avec  le 
iait,  aprender  uma  doctrina  d£t  a  maU  leora 
iDÍaona. 

LArr4C8,  /.  fil.  flet^je)  laetlrinio. 

UlTiNCB  00  UiTi ,  /.  f,  (lelâoœ,  léte)  OTaa- 
de-peixe. 

UiTB .  s.  f.  (léte?  parte  doi-pcixet  (eoœrra  a 
diftu  doi  maehot>. 

\ji\Tt  e .  adj.  ilet^'  qii«  lia  ovai ,  leile  fpeÎTe). 

IjkiriiK,  s,  f.  de  caç.  (leté)  parkJura  (d\uz2 
cadHIa  de  caça). 

Laitkrik  ,  s.  f.  (Ictcrf)  qucijaria ,  queijeira. 

LAiTtKON  ou  I.ACKRON  «  S.  m.  bot.  (ietefôo , 
laœrAn^  terralba  vplania\ 

Laiteux,  sb,  af(J,  vlet^u«  ze>  lacfeo,  a  — 
branco,  a  {quai  o  leite>— (//o/.)  leiteira  (planta). 

Laitikr,  t.  m.  vlrtié^  escoria  vdnt  meiaet). 

Laitiprb,  s.  r.  (letiére}  leiteira  -  (ff<^.  f.) 
que  dá  luuilo  teite. 

Laitom  ,  /.  m.  (lelòn^  lalio ,  orichalixi. 

Laitii ,  s.  f.  bot.  (letiD  alfaoe  vplauu). 

Laii  ,  F.  Laie. 

Laizr,  /.  /.  (téze?  finto  (do  panno.  da  teia). 

La  K MHS,  s.  m.  (Iakmii)  azul  (proteiu  do  tucco 
Terde  do  niyrtillo  »  corn  cal-viTa,  verdete  e  tal- 
ammoniaro?. 

t  Lallation  ,  #.  A  (laladôn)  pronoada  do  Ih 
em  f  px  de  /. 

Lama  ,  i,  m.  (lamá^  Lama  (dot  TartarotV 

Lahanacb  ,  /.  m.  naut,  (tamanâje)  proAttfo , 
etalario  (dot  pi  lototda- barra). 

Laha!«kur  ,  1.  m.  ilamaoéur)  pi toto-de- barra. 

Lamwtinou  Lamcktin,  s,  m.  d'hisl.  nat. 
damantéo^  peixe- mulber. 

Lambalais.  b,  adJ.  Janbalé,  ze'  de  Lamballe. 

IjkMBiMNUB ,  adJ.  anai.  lambdoide. 

Lambkau  .  1.  m,  (lanbô)  andrjgo ,  farrapo , 
trapo  ~  yfig.)  firaRiiiento,  retatbo. 

LAMBF.L,  ^.  BBWIJBB. 

Lambin. /'.AI. 

Lambin,  r,  adJ.  e  i.  fam.  (laob^n ,  (ne)  det- 
cançado.  lento,  niollanqtieiráo,  molle,  prigui- 
QOiO,  ronceiro,  torna,  tardio,  tardo,  vaga- 
roto,  a  —  paciNoo ,  tonegado ,  a. 

Lambikbb,  V.  /i.  fam.  ilanbioé)  deter-te, 
ranuiicbar,  rooceirar  —  príguirar. 

*  Lahbhhjkb  ,  V.  a.  (laubiké)  alambicar,  dit- 
tíllar. 

Lammis,  s,  m.  (laobl'  búzio  (d*Americal. 

Lamboiwui  ,  1.  A  de  carp.  (lanbdrde)  bar- 
rote .  trave,  Tiga ,  vi^ou  ituitenU  o  toalbo)  — 
pedra-iDolle. 

1.AMBKHQUINS ,  /.  m.  pi.  dtbras.  Oanbrenkén) 
lamlirMiuint  (ornatot  que  pendem  do  elmo ,  e 
cercam  o  etcudo). 

Lambris,  /.  m.  (bnbri)  forro-lavrado  (do 
ledo,  e  das  paredes)  —  tecto  ~  retábulo. 

(liCS  oélcslcs  iatnbrit,  as  abobadas  celestes; 
ooeo. 

Lambrissacr  ,  1.  m.  JaDbrlç.ije)  todo  grnero 
de  forro  (d*uma  trata). 

Lambbissrb,  V.  a,  —  sé.  e,  part,  (lanbrfcê) 
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ttsoBlhBr,  estucar— forrar  (de  madeira  bnvdUJi 

I^MBBUCBBOUlJ^MBBlIiQUB,  J./*.  bOt.  íUufartf- 

cbe .  laobriiske)  ? ideira-briTa  —  uras-teafas— 
▼Itlonbo-labnísoo. 

Umbdacismr  ,  F,  LALUmON. 

Lami.  1.  A  (lAnw)  chapa ,  folba-metalica,  B> 
mina  —  ooda,  Tsga  —  peute  (de  tecelão)— (/M 
es|iada ,  ferro. 

(Bonne  tame,  boa  folba  ;  esgrimidor  destro  : 
Hne  lame,  boa  peça  ;  mulber  astuta.  . 

Lam£.  b  ,  adj.  (lamé)  ornado ,  a  ^de  palbelai- 
d*oiiro,oii  de-prata). 

LAMRLL6. 1 ,  adj.  (lamele)  foibrteado  a. 

Lambllbux  ,  SB,  adj.  bot.  (lamelén,  le)  bmi- 
ooto,  a  (guarnecido ,  a  de  laminas). 

|jUihNT\BiJi ,  adj.  2  een'  (lamanfábte)  d^ 
piorarei,  lamentável ,  lastimoso,  miterando,  a- 
lacrynioso,  a  —  queixoso ,  a  —  compassivo ,  d»> 
lolomso  —  triste. 

Lamrntablrmbnt  ,  adv.  (lanumtabienian)  de* 
ploravel,  dolorosa,  lâmentaTel,  limentosa,  VÊcrt 
mota .  lastimosa ,  piedosa ,  iristcnieBte. 

LAMfcNTATioN ,  t.  f.  ^lamantaciòn?  lamentaçia^ 
lamento  —  ai ,  gemido  —  grito  —  carpido ,  dK^ 
radeira ,  cboro ,  pranto. 

Lahrntkb  .v.a.  —  té.  e,  pari.  (laroanté)  de- 
plorar, lânieoiar,  lastimar— carpir,  cborar,  pra^ 
tear  —  gemer  —  sentir. 

{Se^)  V.  r.  lameuiar-se ,  queixar  se— doer-se. 

LAMBrrid ,  /.  A  pl»  (lamele)  regoazinbas,  de. 
(dus  leiarcs-de-tedas). 

Í4àMiB,  s.  A  </'A/«A  nn/.  (lamO  tubarão  — 
{pi.  d'antig.)  I«araiat  (cspiritut-malignos  etc.) 

Lamibr,  s.  m.  (lamié)  o  que  faz  palbelas  d*ours^ 
ou  oe-prala. 

Laminacr  ,  s.  m.  (lamin^Je)  lamlnacio  (o  rs- 
diuir  a  laminas). 

Lamikeb,  V.  a.  —  né.  e,  pare,  (lamine)  b 
minar  (fizer  laminas ,  reduzir  a  chapas\ 

I^MiKoiB,  s.  m.  (lanfinoíir)  Aetra  (rnadùss 
para  fazer  folhas  metálicas). 

Lampauaibk ,  s.  m.  (lanpadére)  lampadário'- 
{d'antig.)  ofHcial  (teraTa  um  archote  auleo  181- 
lierador). 

t  Lampaoation,  /.  A  (lanpadaciòn)  lâmpada* 
çAo  (tortura ,  queimando  as  cunras-das-perBSS 
com  alampadas). 

Lamhaiiistis  ,  1.  m.  pi.  d'anllg.  (tanpadtok) 
Lampadisias  v(«rcgos  que  se  exerdam  na  ca^ 
rdra-dos  fat*bos).  ^ 

I^mpadomàncib  ,  /.  A  (lanpadonMncf?  lampa 
domancia  .adiTinbaciiopelaiuspeocáo da  chamais 
d'unia  a  lâmpada). 

Lampauotbohr,  t.  m.  greg.  .(  lanpadoMrt) 
lampadophoro,  lampadifero  (o  qiíe  levaTa  hnti 
em  ctnvmonias-religiosas). 

Lampabopborirs,  s.  f.pl.  d'antig.  (lanpado- 
forl)  lampadopborias  (ftfstas  nos  sacrifidosooa 
bchos .  e  tampadas). 

t  Lampantk,  adj.  A  (lanpânte)  (^'10)  aaell^ 
eljiro,punlicado. 

t  Lampabbillcs  ,  i.  A  pf-  O'DP^rélhe)  espedt 
de  caniélao. 

Lampas,  t.  m.  d'al».  (lanpA)  Cs? a. 
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(doença  dcm  ciTalkM)  —  estofo  (de  seda  da 
Cbina). 

LAHPASiá.  K .  adj\  dê  bras,  (lanpacé)  lampat- 
sado,  a  co*a  liogua  fora  da  guela). 

Lawfasses  ^uf.pL  (lanpáoe)  chitas  (de  Goro- 
maodel). 

Lahpe  ,  /.  A  (lânpe)  alampada ,  lâmpada ,  lu- 
œroa  —  caiidieiro  —  caudf  ia. 

(Col  ^  lampe,  noric 

Labféb,  /.  f,  popuL  (bnpé)  copazkHle-Tl- 
nbo. 

Lamprh,  V,  a,  e  n.—  pé,  e,  part,  popul, 
(laiip^)  beber-dcinasiado ,  empinar. 

Lahprron,  s,  m,  (lanperôu^  mectieiro  Cbico  de 
eandeia,  e  de  candiciru\ 

t  ijiMrerrKoii  Lavprbttr,  /.  /".  bot  alfor- 
Yas ,  hermioa ,  renii-i;re  o. 

Lampion,  s.  i7i.(lanpiftn)  lampiáo— lâmpada- 
zinlia  —  tiffetinba  (de  luminárias). 

t  LASPfMKRR,  V.  a.  —  né  e,  part.  des.  (lan- 
pioné)  pôr  lumíoarias  illuminar. 

lanPOK ,  s.  m.  (lanpôn)  colcbeie  de  ouro ,  ou 
prata  (erfj^ue  abas-de-cltapeos). 

I.AXPONS,  /.  m.  pL  popul.  (lanpÔQ)  cantigas 
(ao  bctjer). 

Iaspressk,  /.  A  de  pesc,  rede  do  Loire 
(pcsca  lampreias). 

Lamproik  ,  s.  f,  (lanprod)  lampreia  (peixe). 

LAsiPiMiPttoRE,  s.  m.  tianprof<^re)lamprophoro 
(aniieiio  {leopbyio  vestido  de  branco^ 

ljini*iui\0K,  s.  m.  (laiipruaiôiO  lampreazioba. 

LAnPSAhE«  s.  f.  bol.  lampsana  (plantai. 

t  Lavptérirs,  s.f.  pi.  mxlht  (laupterQ  Lamp- 
terias  ^festas  a  Baccho,  apos  a  vendima). 

t  Lasp^rks,  /.  m.  pi.  d'hUe,  nal,  (lanpiré) 
pyrilampos. 

LAhce .  /.  f,  (lance)  lança  — alabarda  —  espoo- 
Uk)  —  cbiico ,  pique  —  partasaiia  -  azagaia  — 
bastea  ,  pau  ;dc  l>andeira)  —  (/^.)  bomem. 

{Ixtstce  à  feu ,  esp^rtana-de-logo  :  baisser  la 
lance,  ceder,  subnietter-se:  rompre  des  lances^ 
defender  alguém  coutra  agcpressores  {fam. 
proif.\ 

LAKCKuix.  /^.  IxiKCirrts. 

Lam;éolaire,  adj\  f.  bot.  (  lanceolére  )  laa- 
ceoiar. 

LANCtoiiL  B,  a</.  bot.  iaooeolado,  a  (que  tem 
configuração  de  lança). 

LAfkCER ,  V.  a.  —  ce.  e,  part,  (lancé)  arreme* 
car,  atirar,  deitar,  despedir,  lançar,  vibrar  — 
[poet.)  dardejar  —  botar  ^ao  mar)  —  [de  caç.) 
deseacoTar  (a  caça)  —  ifig.)  dar  (visia  d'olhos). 

(5r  —  V.  r.  atirarse ,  arremessar  se ,  arro- 
|ar*ae. 

t  *  Lanccrbr  ,  V.  a.  flanceré)  lancear. 

LAKcnre,  *.  A  dim.  (lanceie)  lanceta. 

LAKcnriKR  ouLAKarriER,  s.  m,  (laooetié) 
botvleiro  vcstojo  de  lancetas). 

Lanci  ,  *.  m.  d'arch.  ílancO  pedra  mais  cora- 
prida  que  ope  direito  d'onibnira^Se» porta. 

LAhCin ,  s.  m.  (lancié)  lança  ,  làiiœiro  (cavai- 
lenro  armado  de  lauça ,  e  quem  as  faz). 

(Un  chaud  iaticier,  um  tonRirráo ,  ou  mata- 
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LANa^BB ,  s.  f.  (lanciére)  comporta. 

Lakcinant  b  ,  adj.  nwd.  (lancinau ,  te)  lan- 
cinante, latejante,  pungente  idòr). 

Lancis    f^.  Lanoi. 

Lançoib,  /.  m.  (lançoár)  pa  (sustem  agua-éa^ 
moinho). 

Landan  ,  /.  m.  bot.  nalmeira  (das  Molucas). 

fLAKOBAD,  #.  m.  (landò)  espccie  de  carrua- 
gem. 

Lande,  i./l  (lande)  charneca,  nuitlagal,  roatlA- 
bra?o  —  terreno- inculto  —  {pL  fig.)  passagens 
enfadonhas  e  seccas  (d'uma  obra). 

Lakdcravb  ,  s.  m.  Landgrave  (titulo  allemào) 

—  juiz  (d'um  paiz). 

Lakiicraviat,  /.  m.  landgraviado  (estado,  ete. 
do  Liindgrave). 

Landgravinb,  #.  a  Landgravlna  (mulher  do 
Landgrave). 

LAhDiB ,  s,  A  anat,  (landi)  excrescencta-oar- 
nosa. 

Lanmer,  «.  m.  (landié)  cães  de  chaminé  (sus- 
tenta o  espeto,  etc.) 

*  Landqn  ,  /.  m.  (  landAa  )  charnecazinha  — 
pastagem. 

*  Lakdrbub  ,  SB,  adj.  (landréu,  ze)  enFcrmo, 
valetudinário,  a  —  convalescente—  queixoso,  a. 

t  Landrstoiwmb,  s.  a  (laudestdrme)  leva-em- 
massa  (n*Allemaohai. 

t  Landwbr,  s.  a  Landwer  (cidaddes-arm»- 
dos.  guarda-nacioiíal ,  em  Allcmanha). 

LAKBRinr,  1.  m.  d'hist,  nal.  (  lanertf  )  aQop- 
macho. 

Lánbt  ,  /.  171.  de  pese.  (lane)  redezinha  de 
Dungas  curtas  (pesca  camarões  nas  algas). 

Lakgacb  ,  s.  m.  (  langtlje  )  dialeiio ,  falia , 
idioma ,  lingiia,  linguagem—  ^rketor.  e  gram.) 
dioçAo,  estylo  —canto,  voz  ^dos  pássaros)  — 
berro ,  gruo  (d'animal.) 

(Quitter  un  funeste  langagp,  deixar  ftinestas 
falias  :  flétrir  le  /a/i^a^^^desluzir  a  linguagem. 

UK6AR,  s.  m.  naut.  (lang.1r)  espécie  de  ber- 
gantim. 

*  Lancard  ou  Langabt  ,  4.  m.  (langár)  falia* 
dor,  linguareiro ,  linguaraz. 

LANCB ,  /.  m.  (lâoje)  cueiro,  faixa ,  mantilha 
(de  criança) 

Lanceais,  #.  m.  (lanjé)  melâoozcelleote  (fra»- 
cez). 

Laiwblottb  ,  #.  m.  machina  (tritura  ouro). 

*  Lancolrer  iSe)  v.  r.  (se  langbui^)  langues- 
cer, requebrar-sc. 

ájiNGuuRKusBMBNT,  adv.  (langhureuzeman) 
débil ,  desfallecida ,  fk^ca ,  lânguida .  nioile ,  le- 
quebradatnente. 

Ungourkux  ,  SB,  adj.  (langhorén ,  ze)  aba- 
tido .  dcsfailetido ,  lânguido  ,a  —  requebrado ,  a 

—  débil ,  fraco ,  a  ~  achacado ,  achacuso,  en* 
fermo,  valetudinário,  a  —queixoso,  a  —  db- 
gligente  —  príguiçoso ,  a. 

(Faire  le  Uwgoureux  auprès  d'une  femme , 
querer  passar  praça  de  namorado  d'unui  rapa- 
riga [Irrisor.). 

Lancoustb,  1.  A  d'hist.  nat.  (langhdste)  la- 
gosta —  gafanhoto. 
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LANGorsn&MB  ,s,fde  pese,  (langhiutKrc) 
lagosteira  (rede  de  pescar  la^osUt). 

LANCRF.NUS ,  «.  m.  aslr,  (UioffreoiO  nuDcba 
(na  lua). 

Lakcub,  s.  a  (Ungbe)  dialecto .  ftilla,  idioma, 
RDffua,  lingungem  —  dicção,  elocução ,  cstylo, 
cxprcMào  —  (Ãf.)  nação,  povo  —  lingueta  — 
fiel -de  balança— cliave  (d'insirumento-de-sopro). 

(Exercer  la  langue,  ázT  á  lingua  :  donner  uii 
coup  de  langue,  a>niarar,  cortar  pela  boora. 

LAN6i:EnociEN ,  KB ,  adj,  6  s.  (laogbedocién , 
éoe)  Languedock) ,  a. 

Lanchette,  s.  f.  (langhéte)  lingueta  —  fiel- 
da-balança. 

Lancuech  ,  s.  f.  (langbéur)  dcfirallecinienlo , 
langor,  languidez  —  laxidào  —  tédio  —  abati- 
menlo  —  cançaço  —  debilidade,  fraqueza  —  af- 
fljcçáo ,  mortificação,  pena ,  tristeza  —  agonia , 
ancindade. 

(Tomber  eo  langueur,  tornar-sc  languido; 
cair  em  debilidade  :  sécber  de  langueur,  aca- 
bar de  desgosto  :  une  amoureuse  langueur, 
uma  paixão  amorosa. 

t  Langdeyace  ,  *.  m.  (langhciáje)  o  examinar 
a  língua  d*um  porco. 

Langueykr,  s.  m,  (langbci^)  observer  a  lín- 
gua d'um  porco  (para  ver  se  é  8ào\ 

LANGUEYbUR,  «.  m.  (lanfíbciêur)  o  que  Tísila 
Ungtias  a  porcos. 

"  Lancvide  ,  adj.^gen.  (langbfde)  langui- 
do,  a  —  fraco ,  a. 

Lakclier  ,  X.  m.  (langbié)  liugna  e  gucla  de 
porco  (curadas  ao  fumo\ 

LANGvm ,  V,  n.  (langbfr)  desfallecer— languir 

—  consumir-se,  definbar  —  padecer,  penar  — 
afinouxar  —  inipacientar-se. 

LAwcnissANifKriT ,  adv.  (langhiçaman)  débil, 
firaca,  frouxa,  lânguida,  ternamente. 

Languissant,  e,  adj.  (langbiçàn,  le)  abatido, 
IMnguido,  a  —  desfallecido ,  a  —  dt'bil ,  fraco,  a 

—  consumido ,  a  —  doente ,  enfermo,  a  —  (fig.) 
flrro,  a  —  enervado,  inerte  —  enfddonbo,  a  — 
desengraçado ,  insípido,  a  —  desanimado ,  a  — 
amoroso  ,  apaixonado,  terno,  a. 

(Des  regards  languistans,  olbares  languidos , 
ttrnos,  etc. 

Lanice,  adJ.  f.  (lan(ue)  {bourre)  borra-de-lâ. 

Lanier  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  (laoié)  fêmea  (do 
■Çor). 

Lanière  ,  s.  f,  (tanière)  correia ,  loro  ->  ga- 
rapa —  rédea  —  látego. 

Lanif^.be,  adj,  2  gen.  (lanifère)  tenifcro, 
lanígero ,  lanoso ,  a. 

\  Làniují,  1.  f,  (lanflhc) cstofb-deli (de Flan- 
dres). 

Lamstc.  s.m,  d'antlg.  (lanfftie)Lanista  (o  que 
comprava,  ensinava,  ou  vendia  gladiadores). 

t  LAMtuBRRB.  s.f.  (lanlLérc)  grosso-rolete  de 
pelle  (adjuda  a  nadar). 

t  Lans  ,  $,  m,  naut.  (lán)  moTlmento  (desvia 
o  baixel  do  rumo),  gumaila. 

LANsyrEKET,  s.m.  (lanskeoé'  laasqueoata  (Jogo* 
de-cartas)  —  {milil.)  lausqueoete  (soldado-dHo- 
fanlería  allemão). 
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iaAiitbr  I  y,  Lbntbr* 

Lanterne,  1.  f.  (lanterne)  lanterna  —  fanal- 
f^rol  —  mirante  —  zimbório  —  cairrete  —  vidra- 
creira  —  (mechan.)  roqucte  —  (p/.  fig,  fand 
contos- tolos,  etc.  —  bàkgatellas.  ninharias  — 
mentiras. 

{Lanleme  sourde,  lanterna -de-fiirUfogo: 
lanterne  d'escalier,  clarabóia  :  lanleme  magi- 
que ,  camara-optica-marniota. 

Lanternbau»  s.  m.  de  sai,  (laDtemô)  altozi- 
nbo ,  oomiNTo. 

Untermer,  V.  a.  —  né.  e,  pari.  fam,  (lan- 
terné} importunar,  etc. ,  com  discursos-ltívolos, 
etc.  —  (v.  /i.)  besilar. 

Lanternerie,  í./'./Víiii.(lanterncrí)  disrurso- 
frívolo  —  frioleira,  ninbarta,  oonada,  pataniu, 
rídlcularia. 

LAffTERKiER,  ÍRB,  1.  (lautemié,  ére)  acoên- 
dedor,  a  (de  lampiões)— (/f^.  fam.')  patarateiro.  a 
—  bomem-irresoluto.  lantemciro. 

■f  Lanternikb  ,  t,  /.  mocda-de-prata  (de  Flo- 
rença). 

Lantrrnistes  ,  *.  m,  pL  (laniemíste)  acadé- 
micos tolosanos. 

Lamternon  ,  /.  m,  (lanternòn)  sorte  de  co- 
pula. 

Lantiponnacb  ,  /.  m.  burl.  des.  (Iwitiponáje) 
discurso-insípldo ,  patarata. 

Lantiponnbr,  V.  n.  popui.  des.  (lanlipooé) 
enfastiar  (com  fríolelras)  —  pataratear. 

Lanturb,  s.  f,  de  caideir.  (lantccre)  martel- 
Udas-distinctas. 

Lantorlu,  s.  m.  (lanturlii)  rcpalsa-detpreza- 
tíva. 

Lanucineitx,  SB,  adJ,  boi.  (lani/jinéu,  zc) 
felpudo,  lanoso,  lãnuginoso,  pelludo,  a. 

Landsurr  .  t.  f.  (lanciziJrc)  peça-de-dxnnbo 
(cobre  pináculos,  etc.) 

t  Lanzani,  s.  m.  d'hist.  nat.  (lanzanf)  ani- 
mal africano  (o  leáo  temc-o). 

f  Laocratib,  s.  f,  cf«f..(laocracl)  laocrada 
(governo  da  plebe). 

t  Laonais.  b  ,  adJ-  e  s.  Oaoné ,  ze)  Laonez .  a. 

t  Laosinagtb,  s,  m.  (  laozinákte  )  officiai  da 
igreja  grega  vconvoca  o  povo). 

t  Laparoc&lb  ,  s.  f.  med,  taemia-abdooioal. 

Lapathx,  f^.  Patience. 

Lafer,  t;.  n.  (lapé)  beber  (co*a  Ungua}  — 
lamber  (qual  os  cães ,  etc)  —  sorver. 

Lapsrbau,  1.  m,  dim.  (laperô)  ooelbiobo, 
lãparo. 

Lapioairb  ,  /.  m.  (lapidére)  lapidarlo  —  ia4f. 
2  gen  )  lapidar. 

Lapidation  ,  s.  f,  (lapidacióa)  apedrejamento^ 
lapidação. 

Lapider,  v,  a.  —  dé,  e,  pari.  (Upidé)  ape- 
drejar, lapidar. 

LAPiDiriCATiON ,  s.  f.  (lapidifikaciôn)  lapidifl- 
caçâo,  petrificaçáo  (formação  das  pedras). 

Lapidifi^ob  ,  adj.  2  gen.  pfijrs.  (lapidiAlBe) 
lapidifioo,  petrifico,  a. 

LàPiN.  B,  s.  d'iust.nai.(Ufiin,  ine) coelho, a 

t  Lapiré  ,  s.  m.  pau-rubro  ^de  Cayeona). 

Lafií,  /.  rn.  (lapi)  lapis-lazulL 
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LTsn  »  t,  f,  d'hist.  nat.  bplysia  (mol- 

iDB,  /.  f.  (lapmtíde)  lapmuda  (pelHsga 

de-rangifer). 

►MB,  /.  t'  geogr,  (laponf)  Laponia. 

»N,  KB,  /.  e  adj.  (lapôn ,  e)  LapAo,  ona. 

s.  m.  jurid.  (láps)  decurso ,  duração , 

le  tenipo>  lapso. 

s,  adj.  (lâps ,  ze)  cafdo,  a. 

r.  Ucs. 

IS ,  «.  in.  (laké)  criado ,  Ucaio ,  moço- 
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t  Ubcrr  ,v.n,de  mon.  Oarjé)  dar  grande 
Tolia. 

lARCBSSB,  í.  f,  (larjécc)  generosidade,  lar- 
gueza, liberalidade  —  dom ,  donativo ,  presente. 

yl/irgesse  de  Io) ,  excesso  do  loque,  ou  quilate- 
da-moeda. 

t  Larcbttf,  s.  /.  de  serig.  Oarjétc)  favor- 
zinho. 


,  s,  f,  (Mke)  laca  (gomma). 

JRE,  s.  m,  (lakcére)  laqueario  (antiguo 

DN,  s,  m,  dim.  (laketôn)  lacafnbo. 
í ,  *.  m.  d'aniig.  (larére)  larario  (ai- 
os deuscs-larcs). 

s  ou  Laraires  ,  s.  f.  pi,  lararlas  (an> 
[as  cm  honra  dos  deuses  lares). 
,  s.  m.  (larcén)  furto,  latrocioio. 
>Iagiato. 

'.  m.  (lár^  lardo ,  toucinho, 
e  lard,  crear  gordura,   toucinhos: 
comme  lard  jaune ,  ser  avarentíssimo 

s ,  «.  /?t.  (lardiíje)  lardeaçâo ,  lardca- 

jielo. 

,  V.  cr.  —  dé.  e,  part.  (lardô)  lardear 

m.)  atravessar,  furar,  picar. 

'  de  coups  d'épée,  traspassar,  esto- 

,  *.  A  d'hltt.  nat.  chamariz ,  mi- 

passaro). 

,  A^.  Lârdàcb. 

•E ,  *.  /*.  d'hist.  nat.  lardite  (pedra). 

s,  *.  /*.  (lardoáre)  agulhade-lardear, 

u 

s.  m.  hardôo)  lardo ,  talhadinba , 
toucinho  —  {fig.  fam.)  chasco,  dic- 
a. 

ER ,  V.  <r.  -  né.  e,  part,  (lardonê) 
lar  —  beliscar  —  {fig.  fam.)  lançar- 
ic. 

,  s.  f.  de  manuf.  (lardtírc)  senilo 
o  pan  no. 

i ,  *.  /Tl.  de  marcen.  (la renié)  beira 
)  da-vidraça). 

r.  m.  pi.  d'antig.  Oaré)  Lares  (deu- 
oos). 

*.  m.  (Wrje)  largueza,  largura  — 
?o ,  mar-alto. 

e,  ás  largas,  espaçosaroeoie  :  être 
river  em  opulência  :  gagner,  prendre 
Miar,  fugir. 

dj.  2  gen.  (lárje) amplo,  comprido, 
«paçoso,  extenso,  grande,  largo, 
-(fig.)    liberal  —  esplendido ,   a- 

copioso,  a— (<ftf/7//i/.)  magnifico,  a 
rafado,  a  —  commodo,  fácil. 
nr ,  adv.  (larjeman)  absoluta ,  abun- 
iiente,  ampla,  copiosa,  dimiu,  es- 
uleira,  Urga,  liberal,  plena,  rica, 

toulmeate. 


Larcevr,  s  f.  (larjéiir)  largura,  lafidâo. 

t  Larghetto,  adv.  mus.  (targhctô)  menot 
▼agaroso  que  largo. 

Larco  ,  adv.  Uai.  mus.  (largbô)  larga ,  Icn- 
tissima ,  p.'i  usada  niente. 

Larche.  s.  m.  naut.  (Kirghe)  alto  mar,  largo. 

(Vent  latgue,  vcnlo-Iargo ,  ou  feito  iadj.). 

Lahcuer,  V.  a.  —  gué.  e,part.  naut.  flar- 
ghô)  afrouxar,  largar,  soltar-escuias  —  fazer  se- 
ao-largo. 

Larigot,  /.  m.  (laríghô)  frauta-campestre. 

(Boire  à  tire  larigot,  beber  a  grandes  tragos, 
em  demasia,  excessivamente (/>iiíh/.). 

t  Larin,  s.  m.  (larén)  larin  (moeda  persa). 

LàRIZ  ,  A^   MÉLÈZE. 

Larme  ,  /.  /.  (I.irme)  lagryma  —  gottinha  — 
{fig.)  afflioção,  mortificação,  pezar,  tristeza. 

(Fondant  en  larmes,  lavado  cm  lagrymas  : 
fondre  en  larmes,  desfazerse  eni  pranto  :  ar- 
roser de  larmes  ,  banhar  de  lagrymas  :  retenir 
les  larmes ,  refrear  as  lagrymas  :  verser  un 
torrent  de  larmes,  derramar,  soltar  um  rio  de 
lagrymaa  :  Tarroser  de  larmes,  alagal-o  de  la- 
grymas :  verser  des  larmes ,  debulhar-se  em 
lagrymas,  verter  pranios,  lagrymas  :  verser  des 
torrens  de  larmes,  verter  larga  veia  de  lagry- 
mas :  répandre  des  larmes,  chorar  lagrymas, 
lagrymijar  ;  retarder  les  larmes,  pôr  estorvo 
A%  lagrymas  :  lui  confier  ses  larmes,  confiar-lhe 
seus  pezares-:  voir  couler  des  tannes,  ver  bro- 
tar pranto  :  pleurer  A  chaudes  larmes,  chorar 
amargamente  :  baigner  de  larmes,  inundar 
de  lagrymas  :  fondre  en  larmes^  banharse,  der- 
reter se  em  lagrymas. 

Larme  DE  JûR,  s.  f,  bot.  Iagryma-de-.Tob 
(planta). 

t  Larmette  ,  *.  f.  dim.  fam.  p.  us.  (larméte) 
lagrymazibha ,  lagryminha. 

Larmier,  *.  m.  de  pedr.  (larmlé)  beira, 
boeira ,  gotteira  —  cornija. 

Larhibrbs,  s.  f  pi.  de  caç.  (larmîére)  duo- 
tos-lacrymaes  (do  cervo). 

Larmiers  ,  s.  m.  pi.  (larmié)  parles  da  testa- 
docavallo  (entre  os  olhos ,  e  as  orelhas). 
Larmoie  ,  s  f.  (larnioá)  espécie  de  tulipa. 
Lârmoikhekt,  s.  m.  med.  (lannoaniáu;  choro, 
Ulgrymaçáo,  o-higrymcjar,  pranto. 

Larmoyant,  e,  adj.  (larnioaiáo,  te)  choroso, 
lacrymoso,  iâgrymaate. 
Larhoybmbnt,  /^.Larmoiement. 
Larmoyer,  v.  n.  (larmoaié)  cboramigar, 
lacrymar.  lagrymar,  lagryni^ar. 

Larmoyeux,  se,  adj'  (larnKudéa,  ze)  ta- 
crymoso,  lagrymoso,a. 
Larron,  nesse,  i.  (larôo,  néœ)  ladrio,  ladra, 
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roubador,  a  —  dobra  de  folhade-liTro  (nâo  oor- 
Ud.i  pt'Io  encadernador). 

LARB0NNB40,  S,  m.  di'm.  (laronò)  gatano, 
UdrAozinho,  ratoneiro,  «irripiante. 

Labus,  s,  m,  d'hitt,  nai,  (lariis)  gaîTOU 
(aTe). 

LaUvfs,  *.  m,  pi.  d'arUig,  Oárve)  e«pectro«, 
larvas,  lemuret ,  phanUftinat — aimas  (dos  mal- 
Tados). 

Laryngé,  b,  ad J.  anal,  (larenjé)  laryngeo,  a. 

Laryncographib,  s,  f,  anat,  laryngogra- 
phia  (desctnpçâo  do  laryni). 

t  LABYN60L0CIB ,  /.  A  anoi.  laryngologia 
Ctracladu  sobrv  o  laryuxj. 

Labykcotomib,  /.  f.  cir,  bryoffotoniia. 

Lahynz  .  s.  m.  anal,  (laréolis}  laryuz. 

♦  Lai!  A'.  IIÊLAS! 

Las,  SB,  adj.  (1.1,  œ)  cancado,  fatigado, 
lâsio,  a  —  quebrantado ,  a  —  ifig.)  enfiulado ,  a 
~  aborrecido ,  a  —  enfastiado,  a, 

Lascif,  vb,  adj^  (lascif.  Te)  aiericiro ,  Im- 
pudico, lascivo,  libidinoso,  luxurioio,  a  — 
dcslionesto.  obsceno,  a. 

Lasgivkmbnt,  adv,  (lasciYeman;  azerieira, 
deshunesta  ,  impudica  ,  UUciTa  ,  libidinosa  , 
luxuriosa ,  obscenamente. 

Lasciv^  t.f,  (laKCivcté^  impodida,  UidTJa , 
luxuria .  obscenidade. 

Laserpitiub  ,  /.  m.  bot,  pyrethro-da-Beira 
(planla\ 

f  LAsquETTB,  /.  A  d'hist.  nal,  (laskéte)  ar- 
mlnlio-uovo  —  sua  prlle. 

Lassant.  E,  ad/,  (laçân,  te)  ctncattro ,  fti- 
Ugante  —  {fig.)  enfadonho,  a. 

Lassbr  ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (lacé)  cançar, 
fiitigar  ~  [fig.)  aborrecer  —  enfastiar  —  ioeom- 
modar. 

(Se  — )  V.  r.  cancarse  —  aborrcccr-sc. 

Lassbrib  ,  1.  f.  (laccrf)  obra-fina  (de  cesteiro). 

*  Lasseté  ,  A^.  LASsrruiiC 

t  Lassier,  #.  m.  de  pesc,  (lacié)  rede  (com 
cabo). 

t  Lassiérb,  1.  A  de  caç.  rede  (apanha  lobos). 

t  Lassis,  s,  nL  (lad)  cadarço. 

Lassiti'db,  /.  A  (ladii^de)  «rançaço,  caiiœira, 
fadiga,  lAssidio -debilidade ,  fraqueza,  frouxi- 
dão ,  langor  ~  abatinienio  —  doença. 

Lastb,  t,  m.  naul.  (láste)  lasto  vpeso  de  duas 
toneiadas). 

Lastre,  i.  m.  (lastre)  Tldro- branco  f para  vi- 
draçiis  orientaes). 

Lastkico  ou  Lastrio,  1.  m.  (lasIrlkO,  lastriò) 
cobcnui-a  de  teclo  (fpita  d^argainaisa). 

Latanibr,  /.  m.  bot,  (latanié)  palmeira  (dis 
Antilhas). 

Latent,  b  ,  adj\  med.  (latân ,  te)  encoberto , 
escondido ,  Utente ,  oei-ulio ,  a, 

Latkral.  c  .  adJ.  didact.  (lateral)  lateral. 

LATfoALBMRNT,  adv.  (lateTatemao)  lateral- 
menie. 

LATicRcniB,  /.  m.  (laterliifle)Laterciilo,  ou 
ofHcial  do  império  grego  (ciiidaTa  no  gabinete  do 
prinnpe). 

Latbbb  (4)  f^'  LtOAT. 
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Laticutb,  1.  m.  d'antig.  (latikUte)  latidaTlo 
(túnica  dos  senadores  romanos). 

Latin,  s,  m.  datén)  latim. 

{Latin  de  cuisine ,  latim  macarronico. 

Utin.  b,  adj,  (lalén,  lue) latino,  a. 

LATihfiOR,  /.  m,  des,  ilatinter>  pédante. 

t  *  Utikikr,  1.  m.  (latinié)sabedor-de>laUm 
—  interprete  (d*essa  lingua). 

Latimsation  ,  s,  A  vkilin'zaddn)  latinisaçiio. 

Latiniskb,  V,  a.'-sé,  e,  part,  (latinize) 
laliiiisar. 

t  Utinisbur,  /.  m,  des,  OaUnIzéur)  Utíní- 
sador. 

Latinishb,  s,  m.  (latinisme)  latinisma 

Latinistb,  s.  m,  (latin(sie)  latinisla. 

Latinité,  s.  A  ^latinité)  (atinidade. 

(La  hasie  latinité,  latiuidade  inferior. 

t  LsnPBBONisiB,  s,  A  des,  latiphronisia  (perda 
de  memoria,  etc.) 

Utiqub,  adJ,  A  med,  (latlke)  latica  (Mire). 

♦  Latitcx,  V,  a,  -  té.  e,  pari,  (tatilé)  es 
cooder,  oocultar. 

Latitoos,  s.  a  geogr.  (latitude)  btitude- 
{fig.^  espaço ,  extensáo. 

Latitidinairb  ,  ir<</.  e  1. /to?/.  (latitudlnéie) 
latitudinario  ^mais  largo). 

Latumib  ,  *.  A  d'antig.  (latomr  Ulomia  (pe- 
dreira)  —  caroere ,  prisão  {n«  mesma). 

Utrif  ,  s,  A  Ikeol  (latrl)  latria  (culto). 

Uteinbs,  /.  A  Pt,  (lalrfoe)  cloacas,  com. 
moas,  Utrinas,  privadas,  retretes,  secretas. 

LATTB,  ê.  A  (late)  tatá  — rc^oa  — ripa- 
sarrafo. 

Latté  ,  F,  Lattis. 

Lattbr,  V,  a,^té,  e,  part,  (late)  latar, 
ripar. 

Lattis,  /.  m.  (lati)  arrai\iamento-das  latas , 
npada 

Lattonb,  #.  A  naut,  espécie  de  galera  cbi- 
ncza. 

LAUDANini ,  s,  m,  pkarm,  (laudanôm)  las- 
dano. 

(Donner du /afi</^iim  i  quelqu'un,  lison* 
Joar,  louvar  alguém  ijig.). 

t  Laudatif  ,  TB)  adJ'  (taudatíf ,  ve)  landalíro^ 
laudaiorio,  a. 

Laudb,  s,  m.  de  cost  (Iode)  antiguo^lirdlo 
(  sobre  mercMiores- feirantes  )—  (^/.)  junco- 
marina 

UUMB,  s.  A  Pl*  (lAde)  landes. 

LAtiMiiB,  s.  A  (MmP  laudemio,  F.  Loos. 

Laurb,  /.  m.  <.IOre)  togar  onde  jaziam  odlas 
demonjes. 

Laurk.  b  ,  adJ,  (lor«)  laureado ,  a. 

UuRÉAT,  #.  e  a4J,  m,  (loreá)  {poéie.)  poeti 
laureado. 

LAt!RRL,  #.  Hl.  bot,  (lorél)  loureiro  (da  Ame 
rica  meridional). 

t  UcRBNTtNAUS,  s.  f,  pL  tTaiUig,  (loranti- 
nále)  festas  romanas. 

t  Laorbntikb  .  1.  A  (lorantfne)  estofo  de  seda, 
algodáo,  etc.  iSoreado). 

Uubéolb,  m.  a  bot,  (UuredlB)  enUrraddra, 
trovisoo  (pUnlD— (A^O  tanrtela  —  i 
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Ladriei ,  1. m.  hot.  (lorié)  loureiro,  louro 

—  ifig")  trinmpno,  viclorfa. 

(  Laurier  alezandrio  ,  lonro  alexandrino  : 
âourier-tùm^  doeodro  :  /aiiri^/MXTite  ,9ingeh 
ra  do  Brasil. 

Laorkit,  /.  m,  (lorió^  bacia,  ceOia,  tina 
(oode  nioibam  a  ?arrvdoura-do-rorno). 

Lavabo  ,  s,  m,  lat.  viavabO'  loalbade-mâod  — 
parte  ida  missa)  —  niovel  (oom  jarro ,  e  bacia). 

LAVAttB,  /.  m,  (lav<ije)  lavadura,  lâvaseoi)  — 
bebida  imui  aguada^ 

Lavacnb,  t,f.  ilavânbe)  ardósia  CdeGeoeroa). 

LaVAKCBEOU  LAVANGB,  f^.   AVALAKCBE. 

Lavanm,  ê.  f,  bot,  (lavande)  alfiuema 
(planta). 

i  Latakoeb»  s.  m.  roopade  lavores  flamenga. 

Latandieb,  £rb,  /.  (lavandié,  ère)  lavadeiro,  a 
(d'ei-rei;. 

Latakgb,  $.  f,  (lavauje)  quantidade  de  neft 
(desprende^ae  das  serras ,  etc.) 

Lavabkt,  /.  m.  dThist.  nai,  (lafaré)  espede 
de  salnido  «nos  làgos  da  Saboia). 

Lavamb,  /.  /.  (Iavátie'«  aguaceiro,  cbindro. 

Lavb  ,  s.  /*.  (lave?  lava  (dos  voloôes). 

IJLVBHAIN ,  1.  rn,  (laveméu)  bacia  (de  lavar  as 
màue). 

Lavement  ,  /*/n.  (lavemân)  lavatório  —  ad- 
jnda,  nyslcl. 

(i/zuemeni  des  pieds,  lavapés. 

Lavbb  ,  v.n.en.^  vé.  e,  part,  (lavé)  lavai 

—  {fig'i  orvaibar,  roriar  —  defumar  —  descul- 
par, justiHi*ar  —  puigar,  puriflcar  —  C</^  P<'/</«} 
assentar  bem  as  o6res. 

(Laver  la  tête  à  quelqu'un ,  reprebender  al- 
guém severamente  {prov,  ftg,), 

{Se  — )  u.  r,  lavar*se. 

{Se  laver  d*un  crime ,  Justifiear-se. 

Laveton,  s,  n.  (lavetòn)  borra  grossa  (de 
pannos-apisoados). 

Lavette,  t.  /*.  (lavéte) esTTegio  (da  louca). 

Laveub,  SB,  /.  (laveur,  ze)  lavadeiro,  lava- 
dor, a. 

Lavignon,  /.  m.  d'hist.  nat.  (lavinbAu)  ood- 
cba  marioba  (d*cxquisito  gostos 

Lavis,  s,  m.  de  desetth.  (lavf)  aguada. 

Lavoui  ,  s»  m,  (tavoár)  lavadouro  —  pia  (de 
lavar)  —  lavanderia. 

Laviirb,  s.  m.  (laviire)  lavadura. 

LAXATir.  yK.adJ'  fned.  vUiltcatíf,  ve)  lavante, 
Jâxativo,  lubricativo,  a  —  {s,  m.)  remédio  laza- 
Uvo. 

Laviflorb  ,  adj.  2  gen.  òot.  (lakdfldre)  oom 
flores  afastadas ,  divergentes. 

JuixrrÉ,  /  f.  med.  (lakrilé)  laxid.1o. 

Layb  ,  i.  f.  (léie)  raixa  do  vt* mo  '.de  orgiio). 

Laver,  v.  a.^yé,  e,  part,  (leié)  abrir,  fa- 
xer  caminbos ,  etc.  (o*imi  bosque)  —  marcar  ar- 
fores  (para  corte). 

Laykttbbib,  s.  r  (leieterf)ofScio  (de  caiteiro, 
arqueiro). 

LAVErriER,  #.  m.  (feictié)  arqueiro,  babuleiro, 
caiíeiro  •  booeiriro. 

,LAVBrni,  /.  f,  (leiéle)  calvolinbo  —  gaveU 
(de  papeleira)  —  enxoval  (de  criança). 


LEG 


587 


Layboi  ,  1.  m.  (leiéur)  abridor-de-eamiuboe. 
etc.  (per  maltas,  etc.)  —  o  que  assigna  arvores. 

Lazagnes  ,  1.  f.  pL  (lazûobe)  lazanbas  'massa 
em  tíriíibas). 

Lazaret  ,  s.  m.  (lazare)  lazareto. 

t  Lazakistb,  /.  m,  ^lazariste)  Lazarista  (frade 
de  sao'Lazaro). 

t  Lazaritb  ,  /.  m.  (lazarfte)  Lazarito  (cavai- 
Idro  de  san*Lazaro)  \ 

t  Lazuute,  /.  /.  pedra-azuK 

Lazzi,  s,nu  itat.  (lazf)  geslo-comico,gafí- 
nianbo,  graçola  d*actor  (mais  usado  no /?/.). 

Lb  ,  Ijk,  UEStpi,  art.  \\é ,  lá ,  lé}  o,  a  ;  os,  as. 

LÊ,  «.  i7i.  (lé)  largura  (de  panno ,  ou  leia). 

*  L£aks,  adv,  ileán)  dentro,  la-deutro. 
(Mettre  quelqu'un  íéans,  encarcerar,  prender 

alguém. 

Léard,  1.  m.  tfot,  (léar)  alamo-nrgro  (arvore). 

LERKSfJiB ,  /.  171.  naut,  (lebéscbe)  sudoeste 
(vento). 

LÈCBB,  #.  /:  fam.  (lécbe)  talbadinba  —  fSilia 
—  lambisco. 

LAcbbfritb  ,  /.  /*.  (lecbenritej  pingadeira ,  pio- 
gadouro, 

Lécbe-plats,  i,m,fam.  (lécbe-piá)  glotáo  — 
Unibe-pratos. 

LftCBBR  t  v.a."  ché,  e,  part,  (leché)  lam- 
ber —  ijig,)  aperfeiçoar,  limar,  polir. 

(1  /iefcAÚ?  doigt,  em  pequena  quantidade  {adv.). 

Leçon  ,  t.  f.  (leçon)  liçâo  —  doei  ri  na ,  ensino, 
instrucçào  —  amestramento,  documento,  pre- 
ceito —  máxima  —  correcção. 

LBcntt tí,s,  m,  (lektéur)  ledor,  leitor,  lente. 

Lkctigairb  ,  s,  m.  (lektikére)  litelreiro  (fabri- 
canie ,  ou  moço  de-iitetra. 

LECrioNKAiKB ,  s,  m,  íiturg.  (lekcionére)  II* 
cionario  (livro  de  lições  do  offício-divino). 

Llctistkrkes  ,  s,  m.  pt.  (Icktistérne)  lectistcr- 
nios  (fntius  dos  anlignos  Romanos). 

LFimiiCB,  s,  f,  (leklrn-e)  leitora. 

*  Lectrois,  t,  m.  (lektroá>  legar  onde  léero. 
Lecture,  s.  f,  (lekliíre;  leitura,  lição- estudo 

— erudiçiio  —  soienda. 

vS*attad)er  à  la  lecture,  dar -se  á  lição. 

LficYTHB ,  s.  m,  (ledle)  lecylbo  (aotiguo  vaso 
oom  feitio  de  garrafão). 

LÊuuH  ou  LÉDB ,  /.  m,  bot,  esteva ,  isdo  (ar- 
bustos 

*  L&iioiRB ,  s,  m.  (ledoáre)  injuria-atroz. 
LÉB,  s,  f,  bot,  (lè)  lea  ^ planta). 
LÉGAL.  B ,  adj.  (I^al'  jurídiíx) ,  legal. 
r^ALBMENT ,  adv,  (legalcman)  legalmente. 
LÉCALiSATtoN ,  /.  f,  (legalizaclôn)  authenUca« 

çâo,  autbeuticidade ,  l^alisaçáo. 

LÉCALiSKR ,!;.«.  —  sé.  e,  part,  (legalize)  au- 
tbeuti49r,  ICIgalisar. 

LtoALrrà ,  /.  f,  (légalité)  legalidade  —  equi* 
dade-  fidelidade,  lealdade. 

LtoAT,  s.m,  ilrg<i)  legado. 

LAcATAiBB,  1. 2 gen,  (legatére)  legatário. 

LÍGATiNB,  /.  A  legatina  (estofo). 

LÉGATION ,  /.  /.  (legaciÔQ)  legaria  —  Mgaçia 

I^AToiRB ,  adj.  2  gen,  d'antig.  (Icgaloár^ 
legatorio,  a. 
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LfoATDBB,  1.  A  (tcgatihie)  brocatella  (ettofò 
llgi>iro). 

LÊCB ,  adj,  m,  naui.  (léje)  compouco-latlro , 
te?e  sent  carga  (navio). 

UtCKMKNT .  adv.  jurtd.  ilejcman)  pcr  lei  mais 
eftrirta  e  f^ïrera  d'homenagcm. 

L^:cKM»AiRB,  s.  m.  (Icjandérc)  Iccrendario 
(auctor  de  lendas). 

L#4:ENnE .  s.  f.  (lejânde)  legenda ,  legendário 
—  {iron.)  lisia  (enfadonha  e  exicnsa)—  letirciro 
(em  torno  a  uma  medalha). 

LÉCKR ,  ÈRR ,  adJ.  (lej^ ,  ère)  levé.  lig«ro,  a— 
agil .  desembaraçado ,  leslo ,  a  —  [fig.'S  frívolo , 
Táo ,  á  —  inconstante ,  volúvel  —  delicado,  a  — 
superflcial  —  flexivel  —  corrente ,  fácil  •—  agra- 
dável ,  ameno ,  a  —  fraco ,  a  —  escaco ,  a  — 
frugal  ^  subtil  —  de  fácil  digestão. 

(X  la  légère,  .1  ligeira  ^fl//c.\ 

LÊCRREHENT ,  iidv.  (lejtrcman)  ágil ,  fácil , 
fk'aca  ,  imprudente,  inconsiderada,  leve ,  ligeira, 
prompta  ,  temerária ,  velozmente. 

(Promettre  légèrement,  prometter  de  leve. 

LÉcÊRETé,  t,  f,  (lejereté)  agilidade,  celeri- 
dade, ligeireza,  promptidáo,  velocidade —^  vi - 
Tacidade  —  leveza ,  leviandade  —  {fig.)  incons- 
tância, instabilidade,  mudança ,  volubilidade  — 
imprudência. 

LÉciLR ,  s.  m.  (lejíle)  panno  (cobre  a  estantc- 
do-evaugelho). 

LécioN ,  *.  f.  milit.  (lejiôn)  legiilo  —  bata- 
íhâo  —  esquadrão  —  iflg.)  multidão. 

(Débaucher  les  légions j  alterar  a  fe  das  le- 
giões. 

LÉciONÀiRR,  «.  e  adJ'  m.  (lejionére)  legio- 
nário. 

LÉGis,  s.  e  adj.  f.  pL  (lejf)  bellas-iedas  pai^ 
seas. 

LÉGiSLATCR ,  V.  /i.  iron.  def.  (lejislaté)  le- 
^slar. 

LÉGISLATEUR,  TRiCE,  s.  Oejíslatéur,  trfcc)  le- 
gislador, a. 

LÉGISLATIF ,  YB ,  adj.  Oejísiatíf ,  ve>  legisla- 
tivo, a. 

LÉGISLATION ,  s.  f,  (Icjislacido)  Icgislaçio. 

LÉGLSiATURB ,«./'.(  Iegislat£<re  )  legislatura 
^corpo  legi«lalivo  cm  sessão). 

LÉGISTE ,  s.  m.  (If jfste)  jurisconsulto ,  juris- 
fierito ,  legista. 

t  LÉGITÉ,  ^.  LÉCILB. 

LÉGiTMAfRB,  adj.lgen,  (leJItimére)  Icgiti- 
marío ,  a. 

LÉGITIMATION,  i.f.  (Iegitimaciôn)  legitimação. 

Lí^iGiTiMB,  s.  f.  (leji(iiiie)  legitima. 

LÊGiTiMB,  adj.^gen.  (lejitime)  autbenlico, 
legal,  legitimo,  a  —  jusio,  a—  licito,  a  — 
recto ,  a  —  conveniente  —  bom ,  oa. 

LÉGmuEnKNT,  adv.  (lejitimeman)  calhego- 
Ktca ,  justa ,  légitima ,  licita ,  rectamente. 

LÉGITIMER,  V,  a.—  mé.  e,  pari.  (lejilim^}  le- 
gitimar. 

LÉciTiHrrÊ ,  s.  f.  (Icjitimilé)  legitimidade. 

Legs,  1.  in.  (lé)  deixa .  doação ,  legado. 

LtouER,  V.  a.—  gué.  e,  pari.  (legbé) 
deixar,  Migar. 
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LÉGuns,  s.  171.  (leghitaie)  legame  —  C^.)  hor- 
taliças. 

*  LÉGUMIER,  s.m.  (legbe/mié)  jardim  de-lefu- 
mes— horta. 

L6CUMÍNBDX,  SE  t  adj.  (Icghuminéa ,  ze)  le- 
guminoso ,  a. 

LÉGDMiNiroRHB ,  adj.  2  gen.  bot,  (leguntioi 
fónue)  leguminiforme  (com  similhança  de  vage% 

L^iCHB ,  s.  f.  bot.  espadana-delgada  (berra). 

Lemmb,  t.  m.  matk.  (leme)  lemma. 

Lbmnisqub  ,  1.  m.  eChitt.  nal.  serpente  asiá- 
tica. 

LÉMUKCULK,  i.  m.  naut.  d'anlig.  barqni- 
nho  (de  pesca). 

LÉMURES,  s.  m.  pi.  (lemerre)  demonios-noc- 
turnos ,  duendes,  larvas ,  lémures ,  phantasmas. 

LÉHURiES,  LÉMURALBS,  s.  f.  pi.  d'anlîg, 
(lemi/rí ,  lemcirãl)  lemurías ,  lemuriaes  (festa- 
romanas  em  honra  dos  lémures). 

Lenre,  t.  f.  (lande)  lêndea. 

Lendemain  ,  í.  m.  relat.  (landemén)  depois 
d*amanhã ,  o  dia  de  amanhã ,  o  dia  depois ,  o 
dia  seguinte. 

LENDORK,a<f/  ei.  2  gen.  popul.  (landóre) 
lento,  pachorrento,  vagoroso,  a— prigtiiçoso ,  a 

—  poltrão  —  adormentado,  a. 

LÉNIFIER  ,  v.  a.  —  Hè.  e,  part.  med.  (leniRé) 
abrandar,  acalmar,  adoçar,  alliviar,  amollcoer, 
léniflcar,  mitigar,  molliflcar,  pacificar,  suavisar. 

LÉniTiF,  *.  m.  pharm.  (lenitíf)  lenitifit*alivo, 
lenitivo,  a  —  i/lg.)  allivio,  consolação ,  consolo 

—  mitigação  —  conforto  —  pacificação. 
LiNiTiF,  YB,  adj.  m«</. (leaitff ,  ve)  leniente. 

lenitivo ,  mitigatorio ,  a. 

Lbkt.  e,  adj.  (lãn,  te)  descançado,  lento, 
passeíro ,  tardio ,  tardo ,  vagaroso ,  a  —  man- 
drião, priguiçoso,  a  —  brando,  a  —  descuidado, 
indolente,  negligente  —  {fig.)  frio,  a. 

(S'avancer  ã  pas  lerUs,  dirigir  devagar  os 


Lente  ,  s.  f.  (lãnte)  lêndea. 

Lentement,  <!</(/.  (lanternant  descuidada, 
fria ,  languida ,  lenta ,  negligente,  pesada ,  pri- 
guiçosa ,  tarda ,  tranquilla ,  vagarosamente. 

Lenter  ,  A'.  Lantcr. 

Lenteur,  s.  f.  (lantéur)  lentidão,  pachorra, 
phiegma ,  vagar  —  delonga,  tardança  —  frouxi- 
dão ,  inactividade ,  priguíça. 

Lenticulaire,  adj.  2 gen.  de  dioptr.  (laa 
tlk/ilére)  lenticular  —  (j.  m.  cir.)  instrumento 
cirúrgico  (tem  um  botão  do  feitio  de  lentilha). 

LenticuiAb,  <!£(/.  (lantikKlé)  ienticulado ,  a 
Ccom  forma  lenticular). 

Lentiformb,  adj.  2  gen.  anat.  (lantifórme) 
lenti  forme. 

Lentille,  s./,  bot.  (lantflhe)  lentilha  (legume, 
etc.)  —  ide  dioptr.)  lente  (  d*oculo  )  —  (pi.) 
sardas. 

Lrntilleuz,  SB,  adj.  (lanUlhéu,  le^  lenti- 
Ihoso,  a  —  malhado,  sardento,  sardo,  a. 

Ljíntisque,  s,  m.  bot.  (lantiske)  aroeira ,  Ma- 
tisco  (arbusto)  —  (adJ.  m.)  composto,  a  de  leo* 
tilhas. 

(Miroir  lenlUque,  espelho  ardente  Tílno. 
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LÉomtssES,  1.  f,  ri.  (leonéoc)  Iconezat  (lât). 

LÉONITRL'S  .  y,  ACRIPAIIMB. 

LfoP\RD,  t,  m,  d'/Ust,  nat.  (leopár)  leopardo 
aninuil). 

LfoPABOÉ.  B ,  adj.  de  bras,  (léopard^}  leo- 
pardado,  ». 

LÉPAS ,  s,  m.  d'hist,  nat.  (I^P^)  lapa*  (ffc- 
nero  di^  ooncha-uniTalve). 

LÉPimuH .  s.  m.  bot,  (Icpididm)  lepidio ,  mas* 
tmço-braTO  (planla\ 

LftpRB ,  /.  A  (lèpre)  gara ,  gafeira ,  lazeira , 
lëpra. 

LiPRiRix ,  SB ,  adj,  e  s.  Clepréu ,  ze)  gafo ,  la- 
zarento, leproso,  a. 

LÉPROSERIE ,  t,  f,  (Icprozerf-)  gafaria ,  lëpro- 
raria  (bospîlal ,  lazareto  de  leprosos). 

Lequkl  ,  Laquelle  ,  pron.  relat.  Oekéi ,  la- 
^ér  0  quai ,  a  quai. 

Les  ,  art.  2  gen^  pi.  (lé)  os ,  as. 

LÈSE ,  adj.  f.  (léze)  lesa. 

(Crime  de  lèse  majesté,  crime  de  lesa-mages- 
tade. 

LÉSQi,  V.  a,  —  se.  e,  part,  (Iczê)  damniRcar, 
lésar,  prejudicar  —  affroutar,  ofTendcr,  ultrajar 

—  incommodar. 

Lbsinb  ,  s,  f,  (lezfnc)  mesquinharia ,  mesqui- 
nhez —  avareza  —  parcimonía. 

LitSiNER,  V.  n.  (leziíié)  mesquinhar,  ratinhar. 

LÉsiNERiB ,  s,  f,  fam.  (lezincrí)  mesquinharia, 
sovina  ria. 

LÉSION,  s,  f,  med,  (leziôn)  fractura,  lésáo, 
quebradura  —  (Jurid.)  damniíicaçno ,  damuo , 
perda ,  prejuizo. 

Lesse,  A'.  Laisse. 

Lessive,  s.f.  (lecíve)  barreia,  cenrada,dc- 
coada ,  lixívia  —  {fig.  fam.)  pcrda-grande  (no 
jogo). 

Lest,  s,  m,  naul-  (lest)  lastro. 

Lestage,  s,  m.  naut.  (Icst;ijc)  acto-dc-lastrar, 
lasiraçâo. 

Leste  ,  adj,  2  gen.  (leste)  desembaraçado , 
lësto ,  a  —  agil ,  expedito ,  prestes ,  prompto ,  a 

—  {fig.)  destro ,  experto,  a  —  preparado,  a  — 
galante  —  polido ,  a  —  livre  (no  fallar,  etc.)  — 
grosseiro,  a. 

LK8TEiiENT,a^('.  (lestemau) aceiada ,  adere- 
çada ,  agil ,  bella ,  desembaraçada ,  destra ,  ex- 
pedita, galante,  lesta,  ornada  ,  polidamente. 

Lkster.  V,  a.  —  té,  e,  part,  naut,  ilesté) 
lastrar  —  (/i^.)  fazer  tomar  assento,  Juizo,  pro- 
pósito. 

LESTBOft,  s,m,  naut,  (lestéur)lastrador  (barco, 
que  leva  lastro). 

Lestricoks,  *.  m.  pt.  (lestrighôn)  Lestrigões 
(aotiguo  povo  de  Campania)  —  '\fig.)  homens- 
bárbaros. 

LÉTHARGIE ,  *.  /*.  (lelarjl)  lethargia ,  leihargo, 
modorra,  somnolencia- (/(g^.)  descuido,  deieixo, 
indolência ,  inércia. 

LÉniARfiiQtE,  adj.  2  gen,  Oetarjílte)  amo- 
dorrado,  létbargico,  narcótico,  souiulfero, 
somnoieuto,  soporifico,  a  —  (/í^.)  indolente , 
intrtc ,  negligente ,  príguifioso ,  a  —  insensivel. 
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LÉmBCR  ou  LétA^ub.  /.  m,  Heték)  medida 
dos  wlidos  ,enlre  Hebreus). 

L*TMÉ.  s.  m,  myth,  (leté)  Lethet  (rio-do-es. 
quecirnenio}. 

L£thif«rb,  adj,  2  gen,  (letifére)  lethifero, 
mortal,  roortirero,a. 

t  LAton  ,  y.  Laiton. 

Lettre,  *.  /".  (létre)  epístola ,  léltra  -  carta 
—  scniido  (littéral)  —  escripta  —  cfaaracter-ty- 
pographioo  -(>»/.)  doctrina,  erudiçáo,  sciencia. 

(Prendre  au  pied  de  la  lettre»  construir  ao  pe 
da  letlra  :  lettre  de  change ,  Icttra-dc-rambio  : 
lettre  patente,  caria  -  regia  :  belles  lettres  , 
bellas-Iettras,  humanidades  :  ranimer  Tamour 
des  lettres,  avivar  o  amor  ás  lei  trás. 

Lettré,  b,  adj,  e  s.  (leiré)  homem- de' let- 
Iras,  letterador,  lettrado,  litterato,  a  — sabe- 
dor ,  sábio ,  a. 

Letiiiine,  s,  f,  d'impr,  (letrfne)  chamada» 
létlrinba  —  {jtt.)  lei  trás  maiúsculas  (no  alto  das 
paginas  dos  diccionarios). 

Lettrisé.  e,  adj.  (letrizé)  taulograniino,  a 
{que  começa  pela  mesma  leltra). 

*  Leu  ,  y.  Loup. 

Lei  cacanthe  ou  Lecacantha  ,  s.  f.  bot.  es- 
pinheiro-branco  j)laiilai. 

LKucAKTaÉuoN,  sm.  ^o/.leucanthcmo  (planta). 

LeucA,  s,  f.  med,  lepra- bianca  —  malba- 
branca  (Vem  á  pclie\ 

LBUCUf:RAPBITE ,  OU  LEI  COCRAPHE ,  S.  f,  leOCO, 

graphita ,  ou  leucograpba  (greda ,  etc.  branca 
que  se  desfaz  facilQieiile}. 

iJsvGuliu,  y.  Giroflier. 

Leucoha  ,  /.  m,  med.  (tcukom.1)  leucoma  (be- 
lida,  névoa). 

l«Eucopni.BGMATiE ,  s.  f.  med.  (lenkoflegmací) 
leucopblcgmacia  ^espécie  d*bydropisia). 

t  Leucophu-icmatiqije,  adj.  e  s.  *2  gen,  med» 
(leukoflegniatlke)  Icucophlegmaiico ,  a. 

Leucorrhée  ,  s.  f,  med,  ^leukorhé)  leucor- 
rbea  (fluxo-branco). 

Leuob  ,  s,  f.  leuda  (tributo  de  portagem  em 
Languedoc,  antigtiamente). 

Leur  ,  pron.  poss.  pt.  (leur)  lhes 

Leur,  pron,  poss.  pt.  (leur)  seu ,  sua  —  d'el- 
les ,  d'ellas  —  a  elles,  a  ellas. 

Leurre  ,  s,  m.  de  falc.  fleure)  passar o-fln- 
gido  (chama  falcões)  —  [fig,)  astucia-enganosa , 
chainnriz,  engodo,  negaça. 

Leurrer  ,  v.  «.  —  ré,  e,  part,  de  falc^ 
(leuré)  fazer  vir  o  falcão  á  negaça  —  [fig.]  ta- 
ganar  (com  arliflcio)  —  engodar. 

Levage,  s,  m.  de  cost,  direito  (ao  senhor 
d'um  logar)  —  alçagem ,  o-levantar. 

Levain,  s.  /*.  (levén)  fermento»  levadura  — 
{flg.)  germe ,  semente  —  causa  —  raiz  —  prin- 
cipio —  fomento  —  Isca. 

Levant,  s,  m.  (leván)  Levante,  Nascente» 
Oriente. 

(Soleil  levant,  sol  nado  {adj.  m,), 

Levantin,  b,  ad/.  e  s,  (levantén,  íne)  Levan- 
tino ,  a  (natural  do  Levante). 

Levantis,  s.  m.  (terantí)  ioMado  (dis  gale- 
ras-turqucsoas). 
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Utn,  #.  f.  Clé?e)  Golbér,  oa  pdtela  (DO  Jogo- 
da-inallia). 

Lcvt ,  s,  m,  mus,  o  levantar  mâo ,  on  pe  (ba- 
len<lo  o  compassou 

Levte,  s.  f,  (lev^)  rasa  (oo  Jo0o)  —  oolheita 

—  arrpcsidaçAo  (de  direitos)  -  leva ,  rei*ruta  (de 
•oldadot^  —  dique,  levada .  molbe  —  terrado  — 
calçada  —  salda  vdo  oouseltio,  etc.)  —  retirada 

—  (nattt.)  marcta. 

U^vée  d  un  siège,  o  levantar  cerco  :  lepée  de 
boucliers ,  empresa  inconsiderada,  etc.  :  obtenir 
malnieífée,  alcançar  um  desembargo. 

Lkvknt.  s,  m.  relal.  Jevâu)  aoldado-de-ina- 
rinba  Uuroo). 

Lever  ,  t,  m.  (levé)  levantada  (tempo  d*er- 
guer-se  da  cama)  —  o-nasuer-dos-astros  —  o-le- 
^antarsc. 

LEvnt ,  V.  tf.  —  vé.  e,  part,  (levé)  alçar, 
«levar,  erguer,  levantar  —  endireitar  —  arran- 
car, tirar  —  descobrir— arrecadar  (direitos,  etc.) 

(/.«fc^f^r  des  troupes,  recrutar:  lever  le  camp, 
desacampar  :  lever  un  acte,  tirar  copia  d*auto  : 
lever  un  doute ,  un  scrupule .  tirar  de  duvida  , 
d*escrup(ilo  :  lever  une  main  ,  fazer  a  vasa  : 
lever  le  masque,  desmascarar- se  :  lever  bou- 
tique ,  abrir,  pôr  loja  :  lever  ménage ,  pôr  casa 
á  parte  :  laver,  Pancre ,  desaferrar,  levantar- 
fcrro ,  levar-^ncora  [naut.). 

LevKR ,  V.  n.  nascer  ya  planta)  —  Icvedir. 

iSe  — î  V,  r,  levantar- se. 

(Le  soleil  se  lève,  nance  o  sol. 

f  LrvfrOiko,  /.  m,  {levè-Aiií)  o  alçar-a-bos- 
tia ,  ou  levanlar-a-Deus,  a  elevaçfto. 

t  *  Lrvfroy,  s,  m.  (Icvcroá)  antiguo  jura- 
mento (polo  vero  rei). 

LEVfiscHR,  ^.  Li  viens. 

Lbveur  ,  s.  m.  (levéur)  levantador  ~  cobra- 
dor. 

f  L£vi4TnAN,  s,  m,  d'hlst.  nat.  (leviatâo) 
levi.iihAo,  moustro  mariulio. 

ijEviKR ,  s.  m.  (tevié;  alavanca  «  {de  reloj,) 
calibrador. 

Lp.vi^jie,  /.  A  de  pesc.  (levKre)  oorda-grossa 
(ergue  redes). 

L^.viCATioif ,  1.  f,  ckxm*  (lerigbadôo)  pulve- 
rísa(;ão. 

Lkvicer.  v.  tf.  —  gé,  e,  part,  chym,  (le- 
v^é^  k'vigar,  pulverisar. 

Lkvis,  adj,  m,  (IcvO  (/h>/i/.)  ponte-leradiça. 

Lévite  ,  s,  m.  (le vite'  Ijevita. 

L^.viTiQiiB ,  *.  m,  (levitfke)  levilico. 

t  LÉviVAiinÉ.  e ,  adj.  fig.  des,  (levrodé)  acos- 
aado,  a  (quai  uma  lebre). 

Levrsau  ,  s,  m,  dim,  (levrô)  lebracbo ,  lebre- 
siuha. 

Lbvrb,  /.  f.  (Wvre^  beiço,  labio.  «labro  — 
{pi.)  bordas  (de  cbaga ,  etc.) 

(Touctier  du  bout  des  lèvres,  tocar  oo'at  pon- 
tas dos  beiços  :  avoir  le  cœur  su-  les  lèvres  , 
fallar  com  o  coração;  ser  bornera  stncnt) 
franco  :  avoir  une  cbose  sur  le  bord  des  lèvres 
>Cer  uma  cousa  oa  pooU  da  liogua  ;  estar  para 
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t  Lbtutkau,  1.  m,  dim,  (lenetô) Mmdio. 
zinba 

UvMcrra ,  1.  /".  d'hist.  nat.  (levrCce)  gMga. 

Levrette,  k  ,  adj,  (levreté)  esgalgado,  a. 

LKvaBTTini,  V.  n,  de  caç.  Oevreté)  caçar  le- 
bres ooni  galgos  —  parir  ledradios  ^a  lebre). 

IJSVRETTKRiB,  S,  f,  dû  CQÇ.  ^levreierl)  ad» 
iranieiito  dos  galgos  .para  caça  de  lebres). 

L«VRETTEUR ,  S,  m.  de  caç,  (levreléiir)  o  qoe 
adestra ,  e  ensina  galgos. 

*i^vREiii.  SB,  adj,  des,  (levréu,  ae)  bei- 
çudo, a  (coni  beiços-grossos). 

iJiVRiCHB,  /.  f,  dim.  (levrlcbe)  galgazinba. 

LÉVRIER ,  s,  tn,  d'Iiist.  nat,  (levriéj  galga 

ijivROfi ,  s.  m,  dim,  ilevrôn;  galgozinho. 

(Élourdi  comme  un  jeune  levron,  liomeo , 
que  te  as  cotisas  grosseiramente  {prov.). 

iJiviiRB,  /.  f.  \}f\'án)  levadura  (escuma  da 
fvrveja)  -  codca  (  de  toucinho  )  -  (de  bras.) 
quartela-do-escudo  (  d*esnialte-vario  )  —  œrla- 
parte  id'uma  rede-de- pescar). 

tlJivtRiiR,  s,  m,  (levurié)  mercador-de- 
levadura. 

Lkxiarqdr,  s,  m,  d'antîg.  (lekdárte) 
I^xiirca  (magistrado  grrgo  que  examinava  o 
proceder  dus  oiewbros  admittidos  ao  Pryta- 
Deu). 

UxioocRAnuE,  s,  m,  (lekcikográfe)  lexioagra- 
pfao. 

t  Lbzioocrâpiik,  /.  f,  (tekcikograff)  lezico- 
graphia. 

t  Lexicràpbib,  s,  f,  des,  (lekcigraW)  Icxi- 
grapbia. 

t  i^BiiSRAPKRR ,  V.  tf.  ^phiè.  e,  part.  des. 
(lekcigralié)  lexigraphiar  ico^jugar,  dedioar 
verbos). 

t  i.EziCR4PBiQt)B,  adj,^  gen,  (lekdgrankO 
lezigraiiMco.a. 

LsxiviiB,  s,  m,  (Ickrike)  dicdonario ,  glos- 
sário ,  lezicoQ ,  vocabulário  —  {adj,  2  gen.) 
iCxIro ,  a. 

Lrxivial,  adj.  m,  chym.  (lekclvlál)  lexíTíaL 

♦  Lez  ,  adv,  (lé)  a .  ou  ao  lado  —  perto  pró- 
ximo —  chegado ,  juncto ,  visinho  —  (í.  m) 
cbiiRns,  extremas,  límiics,  raias,  termos. 

LÊXARn,  s.  m.  dhisl.  ml,  ^nAr)  lagarta 

LÊzARoR,  s.  A  de  pedr.  (lezárde)  abertura, 
fSenda ,  rissa ,  givia  .  rat  ha ,  rotura  (em  parede) 
^{d'hist.  /itf/.)  lagarta. 

LfizARui.  B,  adj.  Jezardé)  fendido,  grelado, 
rachado  (muro). 

Luge  ,   *.  m.  (li.ije)  antiguo  direito  {Uitav 
bi>rras-do-vinho)  -  fio  Jiga  a  douradura .  c  » 
seda). 
Liais  ,  s.  m.  {V\é\  pcdra-d*amolar. 
Liaison,  s.  f,  (liezôn)  aggregado,  ajnncta- 
menfo,  uniAo  —  ranncxáo,  travaçáo  —  depen 
denria ,  rriaçáo  —  resultado  —  {flg.)  alliança , 
amizade ,  sociedade— coucatenaçáo~(orMo^r.) 
dias I ase. 

Luisonnrr,  V.  a,  de  pedr,  (líezoné)  ligar, 
travar,  unir. 

«LiANCB,  s.  f,  (líânre)  direito  d*iiin  senhor 
sobre  o  vassalk)  *■  fUelidade  d*este. 
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tiANB  00  LiftNB  •  #.  A  àot  nUne ,  Nené)  «pd, 
cnrpdiça  (irianta). 

i  Liant,  s.  m.  (liAn)  doellidade,  doçura, 
suavidade. 

Liant,  k,  a<//.  (liân,  te)  arfarei,  dooe, 
inciKO ,  a  —  benigno ,  a  —  dado ,  traclavel  — 
flexiTRl. 

LiARD ,  s.  m.  comm,  (liar)  liard  (quarla-parte 
d*um  JtoMo  de  Franca). 

LiARnea,  F,  Lésiner. 

LixRDKua,  SB.  t,  poput.  (liardter,  ze)aTa- 
rcnio ,  avaro,  forreta,  morde-canbut ,  myrrba, 
sotiiia. 

Lusse,  s.  f,  (1i^<*c)  maço  (de  papeis). 

l^iBACR ,  «.  m.  (libJlje)  pcdra-lonca .  ou  bruta. 

f  Liban  ,  x.  m.  de  pese.  (libán)  corda  (orla 
a  extreiíiidadc-da  rede). 

t  Li  BANIS,  /.  f,  boi,  (libanO  planta-odori- 
fera ,  ele. 

LlBANOMANTIB  OU  LlBANOMANCB  ,  /.  f.  (libnnO- 

mand ,  libanoiíiânce^  libaooinancia  (adivinhação 
per  nieio  d*incenso  a  deutes\ 

LiBANOTis,  s.  m.bot.  (libanotf)  athamanta, 
rotiiianiiiho  (planta). 

Libation  ,  s.  f.  (libiciôn)  libaçAo. 

t  I«ibellatiqi;b,  /.  2  gen,  d'hiit.  eccíes, 
Oibelatíke)  libcllaliro,  a. 

Libkijj:,  s.  m.  (libéle)  libello  (difriimatorio). 

LiBELU»,  f.  a.  —  lé,  e,  part,  for,  (libelé) 
Jibellar  .dar,  fazer,  formar,  offbrecer  libello). 

LiBRLLisrE,  s.  m.  f libelítte)  diffaroador,  libcl- 
lifU  (aiic-tor  de  libellos). 

Libkb,  Livre  ou  Livuet,  i.  nu  bot,  Olbér, 
llTre,  livré)  liber,  livnlbo. 

f  LuEBA,  t,  m.  iat.  (libera)  oração  (por  dc- 
fdnclo«>.   RcsponKinio, 

Libéral.  K.tfdJ,  (liber.íil)  dadivoso. generoso, 
lanso ,  liberal  —  esplendido ,  magnifico ,  a  — 
nobre  —  coriez. 

Libéralcmrnt,  ad(f.  (liberaleman)  abundante, 
esplendida ,  generosa ,  larga ,  liberal ,  magni- 
fica, nobremente. 

t  LiBÉRAusRR ,  V.  rt.  —  té.  €j  part,  des, 
(liberalize)  liberalisar. 

{Se  — )  V.  r,  iitieralisar-Re. 

LiB^jiALiTÉ ,  i.  f,  (libéralité)  liberalidade  — 
largueza ,  munifíceneia  ~  dom ,  donativo ,  pre- 
sente ,  regalo  —  favor  —  bencticeucía ,  bene- 
6cio ,  generosidade. 

LiBÉRATCUR ,  TRiCB ,  s,  (libérateur,  trfoe)  as- 
serlor,  libertador,  livrador,  redcmptor ,  salva- 
dor, a  —  defensor,  prolcetor,  a  —  vingador,  a. 

t  LiBÉRATiF ,  VB ,  QdJ,  (llberatlf ,  ve)  libera- 
livo ,  a. 

Liberation  ,  s,  f,  *urid,  (llberaciAn)  desem- 
penho (de  divida)  —  dcsenrargo  —  libertação. 

Libérer,  v,  a.  —  ré,  e,  part,  (libere)  desen 
carregar  —  salvar  —  Isentar  —  tirar  -  fora  — 
franquear. 

Liberté,/.  ^  (liberté)  franquia , liberdade 
— prerogallva.  privilegio  —  pprml«».1o ,  poder 
—  confiança,  tincend'tde  —  faniiliarida  le  —  fa- 
•dlídade  ~  ousadia ,  temeridade  —  iniolcncia  — 
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impudência  —  (pi.)  immunidades ,  independeu 
cias,  inençAcs. 

(Mcfllre  en  iiberté,  pôr  em  salvo  :  acheter  la 
liberté,  conquistar  a  liberdHde  :  chérir  un  air 
de  liberté,  querer  um  ar  de  liberdade  :  regret- 
ter sa  liberté,  prantear  sua  liberdade  :  être  ja- 
loux de  sa  liberté,  prezar  summamenle  a  liber- 
dade. 

t  Libbbticidi,  adj.  2  gen.  (liberticMe)  liber- 
ticida. 

LiBBRmi.  b,  adj.  e  #.  Olberlén,  ine)  bar- 
gante, depravado,  desregrado,  devasso,  di^ 
colo,  dissoluto,  libertino,  licencioso,  perdido,  a 

—  incrédulo ,  irreligioso  —  alheo,  deista  ~~  ivsk- 
pio,deM*arado,a. 

Libertinage  ,  s,  m,  (libertináje)  bargantaria- 
devassidão ,  libéi  linageni  —  desordem ,  dissolu- 
ção ,  perdiçno  -^  niau-exemplo  —  impiedade  — 
incredulidade  —  atbeismo ,  deísmo ,  irreligiào- 
Inconstancia ,  ligeireza. 

i^iBERTiNER ,  V.  it.  fa/Jh  (libertine)  desmaiH 
dar  se  —  vadiar. 

Libidineux,  sb,  adJ,  Oibidinéu.  ze)  carnal, 
dissoluto,  lascivo,  libidinoso,  luxurioso,  sen- 
sual. 

t  Libidinosité  ,  s,  f,  des.  (libldinozité)  libl- 
dinosidade. 

f  Libitinairb,  s.  m.  (Ilbifinére^  libitinarlo. 

t  Libitinb,  s.  f,  mxth,  (libitlnc)  Libilinu. 

LiROiRET,  s. m.  de i»esc,  (liburé)  linha  (pesca 
arenques,  chicharros,  ele.) 

Libraire  ,  s.  m,  ilibrére)  livreiro,  mcrcador- 
de-livrus  —  alfarrabista. 

Librairrssb,  s.  f,  burl.  (libreréce)  livreira 
(mulher,  que  vende  livros>. 

Librairie,  i.  A  ilibrerO  livraria  (arte,  pro- 
flíssào  de  livreiro)  —  conimereio,  e armazém  de 
livros  —  corpo  (de  livreiros^  —  *  biblioiheca. 

Libration,  s,  f.  astr.  (libraciôn)  iibraçno. 

Libre,  adj,  2  gen.  (libro)  agil.  desembara- 
çado, livre,  solto,  a  —  independente  —  liberto 
imniune •  isento ,  a  —  voluntário,  a  —  impru- 
dente ,  temerário ,  a  —  atrevido,  a  —  indiscreto 

—  familiar—  immodesto ,  indecente ,  licencioso, 
obs<*eno .  a. 

LiBRMiENT,  adv.  (libreman)  faeil,  familiar, 
franea,  imprudente ,  indiscreta ,  insolente,  li- 
cenciosa ,  livre ,  ousada ,  a^mcraria ,  vulunia- 
riamente. 

Libukf:b,  s.  m.  naut.  (1ib<irne)  antiguo  navio 
bcllico  (a  remos). 

t  •  LiBURON ,  /.  m.  d'hist,  nat,  (libttrôn) 
peite. 

LicB ,  s,  f,  (Ifce)  campo ,  ilça  —  curro  —  bar- 
reira .  estacada ,  trincheira,  vallo  —  liços  (tecido 
de  lapeceria)  —  fabi  ica  vdwj  mesma>  —  podenga 

—  contenda,  contestação,  hdc  — combate,  pe- 
leja —  Kfig,)  mulher-descarada,  perdida. 

(Entrer  en  lice,  entrar  cm  lide,  ou  certame. 

LlCÉB,  /^.  Lycéb. 

Licence,  1.  A  fnm,  (ItçAnce)  concessão,  li- 
berdade, lïi-ença  ,  faculdade .  peruiisaâo  —  pre- 
sumpçAo  —  corrupção.  d«sor(lem  ,  desregra- 
mento. Iiberiiuageui  —  desenfreainento ,  d.ssa* 
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laçflo  — graa  (de  licenciado)  ~  (mi/x.)  diuo- 
nancia. 

Licencié  ,  s.  m.  (Tiçancié)  liccndado. 

Licenciement,  s.  m.  milit.  ( licandmân ) 
baixa ,  drapedida ,  licença  ,  lioéncianicnto, 

LiCRNCiEB,  V.  a.  —  cié.  e,  part,  milit,  (li- 
çancié}  dar  -  baixa ,  licenciar  —  conferir ,  dar 
o  grau  de  licenciado. 

{Se  —)  V,  r.  deiarorar-ie,  tomai^nimla-Iibcr- 
dade. 

DcE\ciEUSEHEirr ,  adv.  (liçancicuzeman)  de- 
•encabrestada ,  desenfreada ,  desbonesta .  desre- 
grada, desvergonhada,  díscola,  dissoluta,  im- 
moderada ,  litiinciosa ,  perdidamente. 

LiCLNCiEUx,  SE,  adj.  íliçanciéu,  ze)  desre- 
grado, dissoluto,  licencioso,  a  —  dcsf.-ncabres- 
tado ,  desenfreado ,  a  —  atrevido  ,  a  —  inde- 
cente ,  obsceno,  a  —  insubordinado,  a. 

LiC£H9N ,  f^.  LiSSRRON. 

LiCCT,  s.  m.  ttit.  (licé^  licença ,  permissão. 

LlCFTTK ,  A'.  LiSSETTE. 

LiciiE ,  s.  f,  d'hitl.  nat,  (Ifche)  lixa. 
Lichen,  x.  m.  boi  Oi^^n)  espécie  de  musgo 
—  licbén  (doença  da  pelle). 

Licitation,  t.  f.  for,  (licitaciôn)  licitação 
(▼enda  em  almoeda^ 

LiciTATOifiE ,  adj\  2  getu  (licitaloáre)  licila- 
torio,  a. 

Licite,  adj.lgen,  didact.  (lic(te)  concedido, 
licito ,  permitlido ,  a. 

LiciTEMEKT,  adv.  (liciteman)  licita,  Iíttc, 
perniitiidamente. 

LiciTER ,  i/.  «r.  —  lé.  e ,  part,  for.  (licitó) 
almocdar,  pôr-em  praça.  Tender  em-leilão. 

*  LicoL  ou  Licou ,  s.  m.  (Iikól ,  likd)  cal>eçada, 
cabresto  —  baraço ,  corda  (com  que  enforcam 
padecentes). 

Licorne  ,  t.  m.  d'hist.  nat.  (likornc)  licorne, 
unicórnio  (animal). 

Licteur  ,  /.  m.  d'antig.  (likl^ur)  Lictor  — 
ifig.)  agarrador,  beleguim,  esbirro,  galfarro, 
quadiilbeiro. 

Lie,  s.  f.  (}V  borra,  féz,  lïa,  sedimento  — 
escoria  —ifíg.)  cousa- abjecta,  inHma,  vil. 

(La  lie  du  peuplb,  a  escoria,  a  escuma  do 
povo  :  a  mais  iufima  plebe  ;  a  gentalha ,  o 
Yulgacbo. 

*LiE,  adj.  2  gen.  (li)  alegre,  divertido, 
fulf^asâo,  gostoso,  jubiloso,  a. 

(Lc  cœur  lie,  o  coração,  alegre,  contente: 
'faire  chère  lie,  fazer  uni  banquete  gostosissiino. 

Li  KGB,  *.  m.  boi.  iliéje)  sobniro  —  cortiça  — 
b»irr;iiiias(da  sella)  —igeogr.)  Liege. 

LncKois.  E,  *.  ofidj.  (Iicjo.1 .  zc)  Líegcz ,  p. 

lAÊOMR ,  V.  <i.  —  gé.  e,  part,  de  pese,  (llcjé) 
cortiçar,  guarnecer  de  pedaços -de -cortiça  (a 
reJe?. 

LiÉCEUx ,  $E ,  aaj.  bot.  (liejéu ,  ze)  cortiçoso, 
cnoortiçado,  a  (de  coriiça). 

LUN ,  /.  m.  (lién)  atadura  ,  Ulço ,  liaçâo , 
liança .  ligadura,  lígame ,  nó,  Tinculo  —  uniáo 

—  prisão  —  {fig.  tmet.)  escraTidáo  (amorosa) 

—  (/;/.)  algemas ,  cadeias,  ferros ,  grilhões. 
^Rompre  les  /i^/i/^cortar  o§  Tinculot;  que- 
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brar  os  nót  :  former  d*autret  tient,  prender-» 
em  outros  laços  :  briser  les  tiens,  romper  « 
laços. 

Lien  ,  s.  m.  bot.  ilién)  fula  de  Gdfon  (Am^ 
aquatica-cbineza). 

Libnnb,  s.  t.  de  tecel,  (liéne)  fios-de-cadda 
(per  onde  não  passou  a  trama). 

Lienterie  ,  s.  f,  med.  lienieria. 

Lier.  i;.  a.  — lié  e,  jmrt.  ^liê)  atar,  ooiUgar, 
lïar,  ligar,  prender  —  enlaçar ,  junclar,  unir  — 
capiivar—  mestrlar,  misturar  ~  {fig,)  contrahir, 
I  travar  (amizade). 

{Se  —)  V,  r.  ligar-se ,  fazer,  lomar  (amizade] 

—  alliar  se  —  obrigar  se. 

LiERNR ,  s.  f.  de  carp.  (liérne)  travaçáo.  etc. 
(de  madeira)  —{pi.  d'arcli.)  molduras  eie. 
vdas  abobadas-gothicas)—  pranchas  ^d^um  baroo- 
grande ,  etc.) 

LiERNER ,  i;  fl.  —  né.  e,  part,  de  carp. 
(lierué)  travar  duas  peças  dc-pau  chamadas 
liernes. 

Lierre,  s.  m.  bol.  (liére)  liera  (planta;. 

Lierre,  hî.  adj.  bol.  (lieré)  herado,  a  (corn 
foIbas-de*bera). 

*  Liesse  ,  s.  /.  (liéce)  alegria ,  gosto  —  pros- 
peridade. 

(  ♦  Vivre  en  joie,  en  liesse,  IcTar  Tida  alegre. 
Tiver  alegremente. 

Lieu  ,  s.  m.  (liéM)  logar,  parte,  sitio,  siduçâo 

—  casa  ,  fcimilia  —  esiirpe .  extracção ,  origem , 
raça  —  jerarchia  ,  ordem  —  grau  —  emprego  - 
oceasiáo  -  pretexto  —  passagem  (d'um  auclor) 

—  {pi.)  commuas,  latrinas,  privadas  ,  secretas 
(Donner  lieu,  dar  aberta ,  origem  :  s'avancer 

Ters  le  lieu,  endereçar  se  para  o  sitio  :  a!)er 
sur  les  lieux,  ir  ao  sitio  :  embellir  les  lieuXt 
requintar  as  graças  dos  sítios. 

LiEUB ,  s.  f.  (lierf)  légua. 

Lieur  ,  s.  m.  (Iiíi/r)  enfcixador,  segador. 

LiEiRB ,  f^.  LiCre. 

Likutbnancb,  s.  f.  milit.  (liei/tenâoce)  te 
nencia. 

Lieutenant,  *.  m.  milit.  (liewtenân^  teníiiif. 

LiÈVK.  s.  f.  (liéve)  extracto  (úo  regicto-doi- 
censos'. 

Li£:vRB  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (lièvre)  lebre  - 
{aslr.)  consteltaçáo. 

(C'est  làoùgit  \e  lièvre,  ^\\\  esti  o  segredo, 
o  ponto  da  difHculdadc  :  courir  deux  lièvre* 
a  l:i  fuis ,  fazer  d'uma  via  dous  mand;idos. 

Liêvreteau,  /.  m.  dim.  Uievretô)  Irbia- 
cbo. 

Ligament,  s.  m.  anal,  (ligbamilin)  ligamento. 

Ligamenteux,  sb,  adj.  bot.  (ligbamautéu,  ze] 
liganietitoso ,  a. 

Ligai URE,  s.  f,  cir.  (lighatiire)  audura,  li- 
gadura 

Lice  ,  adj.  2  gen.  Olje)  ligio  —  imniediaio, 
próximo ,  a  —  (i.  m,  Jurid.)  direito  (paga-o  o 
vassallo  ao  senhor  do  i^udo). 

Ligement,  adv.  (HJeiiian)  á  maneira  do  trf- 
buto  chamado //^/o. 

Licence,  /.  f.  (lij&nce}  estado-de-Iigio ,  vas- 
•allagem. 
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Lknícb,  /.  m,  coUect.  (linháje^  descendên- 
cia, estirpe,  extracção,  familia,  linhagem, 
raça ,  genealogia. 

LiONAnsa ,  s.  m.  llinhajé)  finbagciro  (o  que  é 
da  mesma  linhagem)  —  {adj.  m.)  pertencente 
á  linhagem. 

LicKB ,  s.  f.  geom.  .  Unhe  )  linha ,  risca  — 
[Jtxpogr.)  regra  —  ?crso  —  corda ,  cordel  — 
ImiUi.)  fila ,  Aleira  —  descendência ,  extracção, 
linhagem ,  raça. 

LiGN<.  B,  adj.  bot.  (Ilnhé}  Unhado ,  a  (mar- 
cado ,  a  de  linhas-fixas ,  simpliccs ,  paraliclas  e 
de  côr  náo  similhanfc  .i  do  fundo)  lenhoso. 

LiGKÉE ,  s.  f.  (Unhe)  casta ,  descendência ,  -íx- 
tracção,  familia ,  filhos ,  geração ,  Unha  , poste- 
ridade. 

Ligner  ,  v.  a.—gné,  e ,  part,  de  caç.  (linhí) 
cobrir  uma  loba  —  {de  carp.)  traçar  linhas  com 
um  cordel  untado  em  giz. 

t  LiGNERnLLB ,  s.  f.  mar.  (liiihcróle)  barban- 
tiuho  (de  velho  fío-de-carrele).  Mialhar. 

LiGNETTB,  s.  f.  (linhéts)  cordclinho,  cordi- 
nha ,  fio  ,dc  rede). 

LiGKEUL ,  s.  m.  (linhéul)  linhol ,  ou  fio  com 
oerol  (de  sapateiro). 

LiGKRDx,  SE,  adJ.  (linhéu,  zc)  lenhoso,  li- 
gneo  ,  lignôso ,  a. 

*  LiGNiKR ,  1.  m.  (línhié)  lenhador  —  carpin 
telro. 

LicMFiER  [Se^  V.  r.—  fié.  e,part.  (se  linhifié) 
couTcrter-se  em  madeira ,  em  pau. 

LiGNOLET ,  s.  m.  (liiiholé)  (Couvrir  un  ligno- 
let,  cobrir  os  tectos  d'ardosia. 

t  LiCNTODE,  adJ.  f.  med.  (linhMódc)  {langue) 
Ungua,  escarros  fuliginosos. 

tLicoMBEAU,  s.  m.d'liist.  nat.  (lighonbô) 
caranguejínbo-marinho. 

Ligue,  f. /■.  (líghe)  alliança,  confederação, 
líffa ,  uniáo  -  trama  —  concerto  —  conluio , 
fatvão  —  conjursção ,  conspiração. 

(Le  faire  entrer  dans  la  liguer  soldal-o  Á  liga. 

Licier,  v.  a.  —gué.  Cj  part,  (ligbé)con- 
ftticrar ,  colligar,  ligar. 

{.Se  —  )  V.  r.  confederar-sc,  fazcr-liga,  II- 
i4.ir-se. 

Ligueur  ,  sb,  #.  fam.  (lighéur ,  ze)  conspira- 
dor ,  faccioso,  d  —  partidário ,  a  (da  liga). 

♦  Ligueuz  ,  y.  Liqueur. 

Ligule,  e,  adj.  tfot.  (lighi/lé)  ligulado,a 
(disposto ,  a  cm  lingucla). 

t  Lilacées,  s.  f.  pi.  bot.  (lilacC)  familia  dos 
lilazes. 

Lius ,  t.  bot.  (Iil;l)  lílaz  (planta). 

Liliacé.  e,  adJ.  boi.  (liliacé)  liiiaceo,  a. 

t  LiLUL.  E,  adj.  (liliál)  lirial  (pertencente  a 
lirioê). 

LiLiun,  s.  m.  med.  (llliôm)  líquor-espirituoso 
Crestitue  espiritus  a  doente  fraquíssimo}. 

LiuACE,  X.  /.  (limácc)  caracol ,  lesma  —  para- 
fuso (d*Archímedes). 

t  LiMAUAL.  E ,  adj.  des.  (limaciál)  lesmai 
f^iie  provem  de  lesma ,  e  caracol). 
'  t  Lduaçon  ,  s.  m.  d'Iiist.  nat.  (limaçon)  ca- 
noo\^{anat.)  cochlca. 
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LinAÇONESQUB,  udj.  2  gen.  (limaroneskc)  8i« 
mithanfc  a  caracol. 

Limaille,  i.  f.  (límálhc)  limadura ,  limalha , 
limagcm. 

LinAiRE  s.  m.  d'hist.  nat.  ilimére)  atuo) 
(peixe). 

LiuANCHiE,  s.  f.  med.  Oimanchí)  liroanchia 
(fome-excessiva). 

Limande,  s.  f.  d'hist.  nat.  (limande?  azevia, 
solha  (peixe)  —  [de  carp.)  peça-de-madeira  de 
serragem  (chata ,  etc.) 

LinAS ,  s.  m.  (lima)  lesma  (caracol  sem  casca) 

—  [d'Iiist.  nat.)  concha- marina. 

t  LiHATiON,  s  f.  (limaciôn)  limação. 

LiMBE,  s.  m.  astr.  (lónbe)  borda,  extremi- 
dade ,  Itmbo ,  orla  —  {pi.)  limbos. 

Lime,  í.  /*,  (Ume)  lima  —  {fig.)  perfeição  — 
{pi.  de  caç.)  os  dous  dentes  inferiores  do  javali. 

LiMtn  /v.a»—  mé.  e,  part.  ;iimó)  limar  — 
{fig-^  aperfeiçoar,  polir  —  corrigir ,  emendar , 
retocar. 

t  LiMESTRE,  1.  f.  (liméslre)  sarja  de  seda. 

LiMEinE^  s.  f.  (liméure)  limadura ,  limagem. 

♦  LiMEux ,  SR ,  adj.  (liméu,  ze)  llmoso,  a. 

Limier,  s,  m.  d'hist.  nat.  (limié)  sabujo 
(cio-de-caça). 

"^  Liminaire,  adj.  1  gen.  {Wmmétt  )  preli- 
minar. 

LiMiNARQUB,  s.  m.  (timlnárke)  Liminardia 
(  antiguo  officiai  do  império  romano  ;  com 
mandava  tropas  nas  fronteiras). 

Limitatif,  VE,  flí/y. /or.  (limitatif,  ve)  li- 
mitativo, restrictivo,  terminante. 

LiMiTATioii,  s.  f.  (limitaciôn)  excepçAo,  li- 
mitação, modificação,  reslricção—  determina- 
ção ,  fixação  —  clausula ,  condição. 

LiMiTATivEMENT,  adi»,  (limitatíveman)  limita- 
tivamente. 

Limiter  ,  r,  íx.  —  té.  e,  part,  (limité)  abali- 
zar, atermar,  limitar,  restringir  —  defíiiir,  de- 
terminar —modificar  —  estabelecer,  taxar. 

Limites  ,  s.  f.  i)l.  (limite)  confins,  extremas , 
extremidades,  fronteiras,  limites,  raias— balizas, 
demarcações ,  marcos  —  {fig.)  fim  ,  termo. 

(Entraîner  au  delà  des  ////i//^^^  transpor  «ilêm 
das  raias. 

LiMrrBOPBP ,  adj.  2  gen.  (limitrófc)  comar- 
cão, confinante,  contermino,  oontiguo,  Umi- 
tropiie ,  vismho ,  a. 

LiMHA,  s.  m.  mus.  (lenmã)  infervallo  («m 
razão  de  25  a  243). 

t  LlUOCTONIE  ,  r.  LlNANCHIB. 

LiMODORE ,  S.  m.  bot.  (limodóre)  limodoro 
(planta-aperitiva). 

LiMoiNB,  s.  f.  bot.  (limoãne)  limônio— acel- 
ga-brava  (planta). 

Limon  ,  s.  m.  (limon)  limão  (fructo)  —  lama, 
limo  ,  lodo,  nateiro  —  borra,  fez ,  pe,  lia ,  se- 
dimento—lança, timão,  varaes  (de  carroça,  etc.) 

—  barrote ,  vigola. 

Limoneux  ,  se,  adj.  (limondu,  zc)  enlameado^ 
lamoso,  limoso,  lodoso,  vasoso,  a. 

LiMONiA  .  s.  f.  Uot.  (limoniã)  espécie  de  la 
ranjeira. 
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LiaoNUTB ,  s.  f.  d'hist.  nat.  GimonUlc)  es- 
meralda veixle- pardo. 

IjnoNiER,  s.  m.  ^r.  Oimonié)  limoeiro  (ar- 
TOre)  —  cavallo  (das  varas). 

LiuoNiÈKR ,  s.  f.  (limoaiérc)  Taracs  —  carrua- 
gem (de  varacs). 

LiaocsiN ,  s.  m.  (limuzéa)  alvancl  ',  pedreiro. 

(Un  zesl  de  Limousin,  sopa-de-Tinho  :  man- 
ger comme  un  Umousin,  comer  niiiilo  pão 
{prou.\ 

LisiousiN.  B ,  adj.  (limuzén,  ine)  Limof^ino,  a 
(natural  de  Limo(;es). 

LiuoisiNAGK,  s.  m.  Jimuzin.ijc)  alvenaria. 

Limousine,  s.  f.  de  flor.  (limuzíiie)  anémone- 
Tcrdc ,  vermelha  e  branca. 

Liiio('SiM:n  ^  v.  a,  —  né.  e,  part,  de  pedr. 
(limuzitii')  trabalhar  mal. 

JJ310I  SI.NKRIE  ,  y.  LiilOUSINAGR. 

LiMPioR,  adj.  2fíen.  (Iciipíde)  claro,  crys- 
tallino ,  diaphano,  límpido,  limpo,  puro ,  trans- 
parente— lustroso,  a. 

LimpiditÍn  s.  f.  (lenpidilé)  asseio,  limpeza  — 
pureza,  daridadc  —  diapbaneidade ,  limpidez, 
Iransparcnna. 

LiMCiiE ,  s.  f.  (lim«re)  limadura ,  limagem , 
liniaUia  —  polimento  (da  Uma). 

LiiN ,  s.  m.  bot.  (It^c)  linho  (planta). 

LiNAiRE,  s.  f.  t}Ot.  (linére^  Imaria  (planta). 

LiNCE ,  s.  f.  (lincp)  selim  chinez. 

LiKCEiL,  s.  m.  (Icncéul)  mortalha. 

t  *  IJNCKIJX,  adj.  m.  pi.  (Icncêu^  de-linho. 

LiNÇoiR,  s.  m.  de  carp.  ilcnço.ir)  frechai,  vi- 
gota ,  onde  se  pregAo  os  barrotes. 

LwÉAiRE ,  adj.  2  gen.  math,  (lincére)  Ihiear, 
lineario. 

LiKÉAL.  E ,  adj»  jurid,  (lio^ál)  lineal ,  li- 
nearo.  a. 

(Succession  linéaie,  succcsâo  per  linha. 

LiNÉAUENT ,  i.  f.  (lineamûu)  fciç.lo  (do  rosto) 
Kncação,  llndamento. 

lJ^'ETTe ,  t.  f.  (linéte)  linhaça  (.^emente  do 
linbo). 

J.iNCE,  i.  m.  (lénje)  roupa-branca. 

(N'avoir  non  plus  de  force  qu'un  ///}^e mouillé, 
ser  flraco  ;  não  poder  susler-se  {pmv.). 

LiNCER ,  Cre  ,  t.  (  lenjé,  ère  )  fanqueiro ,  a  ~ 
0 ,  a  ({lie  vende  roupa-branca  feita,  ou  por  fazer. 

Lingerie,  *.  /.  (lenjerí)  fancaria  —  rou- 
p.iria. 

Lingot,  f.  m.  (lengbó^  barra  (de  ouro,  ou 
prata)  —  {de  eaç.)  chumbo ,  metralha  (de  carre- 
gar espingardas). 

LiNGOTiÈRS,  s,  f,  (lengbotiére)  fôrma-diy- 
Biica  (reduz  mclacs  a  barras). 

LiNGL'AL.  B ,  adj.  anat.  (lengbál)  lingual. 

LiNGLE,  s.  f.  (léngbc)  bacalbau-vcrdc  (quasi 
•0  tem  espinha ,  c  |Klle). 

Ijncuet  ,  s.  m.  naut.  (lenghé)  lingnete. 

t  LiNGUiFORUE,  adj.  2  gen.  (lenguifórme) 
Nnguiforme  (com  forma  de  lingua). 

LiMAiRE,  adj'  2  gen.  (liniére)  linbal ,  linhar 
—  obra  (deliubo). 

LiNicR ,  ËHR,  j.  e oiU.  (lioiê,  ère)  Hobdro,  a 
(mercador ,  a  de  lioho). 
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LiNinGE ,  s.  m.  des.  (linifloe)  HniBcio  (arle  de 
trabalhar  linbo). 

LiNiMENT,  s.  m.  med.  (linimâo)  lenificacio^ 
linïmenlo  (untura ,  remcdio-topico). 

LiNiTiON,  t.  f.  med.  (linicíòn)  untura  ,  ele 

Linon,  s.  m.  (linon) cambra ia-grossa  e  Irans- 
parenle.  cambraieta. 

t  LiNOSToijî,  adj.  e  *.  2  gen.  iron.  (línostók) 
tosquiado  ^frade). 

t  LiKosTOLiE,  s.  /*.  (linostoll)  corte  de  o- 
bellos. 

LiNOT,  s.  m.  d '/lis t.  nat.  (linó)  pintantn» 
(pássaro). 

Linotte,  X.  f. d'hist.  nat.  (linôtc)  pintarron 
(avezinha). 

(Tôte  de  linotte,  cabeça-leve. 

LiNsoiRS ,  t.  m.  pi.  de  carp.  (Icnzodr)  tra- 
vessas, etc.  (sustentam  travezinbas). 

LiNTÉÀiRE,  s.  f.  geom.  (lenteérc)  curta  fer- 
roada per  uma  corda  atada  verticalmcotc  a 
duas  pontas- fixas ,  e  carregada  d*um  nuídocm 
equilíbrio. 

LiKTEAU,  t.  m.  (lento)  padieira,  vcTga-da^ 
porta. 

fLiNTRÉES,  s.T'  pi.  (lenlré)  estofos  de-sedi 
chinezes. 

LiNX ,  F.  Lynx. 

Lion  «  ne,  s.  d'hist.  nat.  (liôn ,  c)  lefio ,  leoa. 

(Avoir  un  cœur ,  un  courage  de  tion,  ser  ho- 
mem valentíssimo  [fig.). 

Lionceau,  s.  m.  dini.  d'hist.  nat.  (liooçA) 
leâozino. 

LioNNÉ.  c,  adj.  de  bras,  (lionê)  rojanle;l€0- 
pardo). 

Lioube  ,  s.  f.  naut.  (lidbe)  entalho  (i^usta  m 
mastro  sobre  outro). 

Lipome  ,  s.  m.  med.  (lipome)  lipomo  (tumû^ 
crasso). 

IJPOSYCRIE  ,  r,  LiPOTHYHIF. 

LiPOTUYuiE,  s.  f.  med.  (lipotimf)  ddiqoio, 
desfallecimento ,  desmaio ,  lipòtbymia. 

LiPPC ,  s.  f.  (Hpe)  beiça,  bêlçada  ,  beiçola. 

IJPPÉK ,  s.  f.  fam.  ;lipé)  bocado ,  fatacai. 

(Franche  tippée,  comida  regalada  e  {ji  aiuitJ  : 
trouver  une  franche  tippée ,  achar  uni  bom 
Jantar  :  un  chercheur  de  frandies  tippées,  uoi 
papa-jantares ,  ou  parasito. 

LipriTLDE ,  s.  f.  med.  (  lipiti^de  )  derrama- 
inento-cxcessivo  (de  remela). 

Lippu,  b  ,  adj.  c  s.  (lipú)  beiçudo ,  labioso ,  a. 

LiPYRiE,  s.  f.  med.  (lipirf)  lipyria. 

t  LiPYRiEN,  KE ,  #.  c  adj.  med.  (iipiriéo,  c) 
lipyrio ,  a. 

LiQUATiON,  X.  f.  (liki/adÔD)  teparacâo  (da 
prata  contenda  do  cobre). 

Liquéfaction,  s.  f.  (1ik£/efakciôo)  derreti- 
mento ,  fundlçio ,  liquéfaoçâo. 

Liquéfier,  v.  a.— fié.  e,part.  (liquefiié)  àet 
ter,  fundir ,  liquidar  —  destemperar  —  «ici- 
fa>cr. 

(.V<f  — )  V.  r.  dcrreler-se ,  Hquidar-se. 

LiQUET ,  s.  m.  Oiké)  i)éra  ',so  boa  para  cozct;. 

Liqueur  ,  s.  f.  (likiur)  liquido ,  liqnõr. 

(Vins  de  liqueur,  vinbos-espirituosos. 
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[ ,  adj*  m.  (likeuréu)  {vin)  ? ioho- 

«pkitlMMO. 

LiQUiDAMBÀH ,  I.  m.  (likldanbar)  Hquidainbar 
(reniui ,  e  anrorc). 

LiQDiDATCUR ,  S.  m.  (lil^Idaláur)  liquidador , 
ircríficador-de-ooHlas. 

Liquidation,  s,  f.  for,  (liliidaciôo)  calculo, 
computo ,  nquídaçáo ,  supputaçáo. 

LiQOiDK,  adj,  2  gen,  t  s,  m.  (likíde)  correole, 
floido,  liquido,  a  —Ifíg)  cerlo,  claro,  evideute , 
iaoonlestavcl ,  indisputável. 

(Confliures  liquides,  dooes-de- calda. 

LiQuiDEiiF.NT,  adv.  •likidcmaii)  clara,  cor- 
rente ,  limpa ,  lïquidamcnte. 

Liquider,  v.  a.  —  dé.  e,  part.  for.  (likidé) 
liquidar  (uma  conia)  —  fixar,  taxar  —  Ulg.)  de- 
cidii  ,  delermioar  —  regular. 

Liquidité,  s,  f.  Jikidil^)  fluidez,  ITquidez. 

LiQLORKDx  ,  SE ,  adj.  (likoróu ,  ze)  adocicado 
dulci ficado ,  liqQoroso ,  .1. 

(Vin  liquoreux,  vinho  doce. 

t  LiQUORisTE,  s.  2  gen.  (likorísle)  liquorisfa. 

Lifte ,  V.  a.  —  lu.  e,  pari.  (iírc)  ler—  rccitnr 

—  estudar  --  (fig)  adivinhar,  conhci-cr,  desco- 
brir, penetrar,  perceber  —  ver  —  conimcntar  — 
explanar,  explicar,  expor,  interpretar. 

tSe  pUire  íi  lire,  folgar  1er. 

LlKE,  ^.  L\RE. 

LiRiQiE ,  r.  Lyrique. 

Linox  ou  LoiR ,  X.  m.  d'hlst.  nal.  vlirôn , 
loár)  argannz,  rato  (dos  Alpes). 

Lis.  X.  rn.  bot.  (lU)  açucena  ,   lis. 

(Pleurs  de  lis,  flores-de-iis  :  faire  tort  aux 
lis,  fazer  affronta  aos  lirios. 

LisiRD ,  s.  m.  [hliir)  teia  (das  índias). 

LiSBONKixE,  s.  f.  (lisbou(oe)  lisboioa  (moeda 
d'ouro  de  4800  réis). 

LisÉRAGE ,  ou  Liséré  ,  s.  m  (lizeráje ,  lizcré) 
bordadura  yde  cordáo)  —  debrum ,  orla. 

LisÉRER ,  V.  a.  —ré.  e ,  part,  (lizcré)  bordar 
(de  flores ,  ctc.>  —  debruar  —  recamar. 

Liseron  ou  Lisit,  s.  rn.  bot^  (lízeròn,  lizé) 
campainha ,  corriola ,  trepadeira  (planta). 

Liset  ,  t.  m.  d'hlst.  nat.  (lizé)  lagarta. 

Liseur,  sb,  s.  (lizéur ,  ze)  leitor,  a  (amigo ,  a 
de  1er). 

Liseuse,  s.f.  obreira  (leracla  debuxos  na 
fabrtca-da-scda). 

Lisible,  adj.  (liziblc)  Icgivel. 

Lisiblement  ,  adv.  (liziblcman)  distincta ,  ia- 
tdigtTel,  lëgiTelmcntc. 

Lisière  .  t.  f.  (liziére)  orla ,  ourela  ,  ourelo 

—  conflm ,  extrema ,  limite ,  raia  —  {de  pões. 
antig.)  fim  (dos  versos)  —  (/>/.)  andadciras. 

(Les  lisières  d'un  bols,  extremidades  d*um  bos- 
que :  mener  quelqu'un  par  la  lisière,  conduzir, 
guiar  alguém,  qual -uma  criança  {fíg-)- 

LiSYMAQUE,  s,  f.  boi.  (Iizínuike)  lisjrmacbia 
(planta). 

ILiioiK,  s.m.  MsxAt)  peça  de-madiera  (sustenta 
os  oorreOes  que  segurara  a  caixa-da-sege). 

LooikS,  t.  m.  íp/.(lizoár)  psut  CMbre  qnt, 
ou  com  que  Toltam  a  lege. 

LissB,  /.  f.  mui,  aiœ)  cídU,  ooidáo,  prt- 
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dnla  (do  datío)  —  (o^. 2 ^e/i.)  liso,  polido, 
unido ,  a. 

LissEAU,  /.  m.  (IIcô)  noTcHo  (de  fio ,  ou  bar- 
bante). 

Lisser  ,  v.  a.—sé.  e,  part,  (llcé)  alizar,  bru- 
nir, polir  —  hislrar  —  aplainar. 

{.lisser  le  cuir,  garnear. 

Lissoir  ,  s.  m.  (liçair)  brnnidor,  polidor. 

LlSSURE,  K  POLISSURB. 

Liste  ,  s  f.  (liste)  catalogo ,  index ,  lista ,  roi 
~  matrícula. 

Listé,  b  ,  adj.  (listé)  listado ,  a  —  bordado,  a. 

Listel  ou  Listeau  ,  s.  m.  d'arch.  (listel , 
listô)  filete,  moldura—  espaçacheio  entre  as 
cracas  dus  (olumnas. 

Liston  ,  s.  m.  de  bras,  (liston)  list.1o. 

Lit  ,  «.  /h.  (  K  )  cama  ,  léiio  —  matrimonio 

—  camada  —  aWeo ,  canal ,  fundo ,  madre  (de 
rio)  —  armação,  cortinas  (da  cama)  —  {fig.)  as- 
sento ,  estrado. 

{Lit  de  justice,  fhrono  d Vl-rci  christianisstmo 
no  parlamento  :  lit  de  plumes ,  co!ch.1ode-pen- 
nas  :  ///  de  parade ,  cania-deslado  :  être  au  /// 
de  la  mort,  esiar  moribundo  :  //Y  nuptial,  thala- 
mo- nupcial ,  toro  :  garder  le  Ut,  estar  de  cama , 
occupar  o  leito  :  s'élancer  du  lit,  saliar  do  leito. 

Litanies,  s.  /.  pi.  Jiiaid'  ladainhas. 

Liteau,  s.  m.  de  cnç.  (liiô)  covil,  guarida 
(de  lobos)  —  guarnição-dp-côr  (em  guardanapos) 

—  [decarp.  etc.)  sarrafozinho- dc-pau  (tem 
vários  usos). 

LiTER,  V.  a.  —  té.  e,  part.  (IHé)  embarrilar 
peixe-salgado  (ás  camadas)  —  cozer  (unia  peça- 
dc-panno ,  etc.) 

LiTHAOOGiTE ,  adj.  2  gen.  c  s.  m.  med.  (liía- 
gbógbc)  litbagogo  (remédio  que  expulsa  as  pe- 
dras). 

LnuARCE,  X.  f.  chym.  (litârjc)  lilhargyrio 
(fezes-d'ouro). 

t  LlTllARGÉ  ou  LlTHARCYRÉ.    B  ,  ad[/..(lilarjé, 

lilarjirt^)  lilhargyriado ,  a. 

LiTHiASiE,  j.  f.  med.  (litiazf*  lílhiasia  (forma- 
ção da  pedra  na  bexiga}— terso]  (lumor-das  pai- 
pcbra8\ 

LlTHIATE  ,   y.  UrATE. 

LiTigiiK,  adj.  chym.  (lilíke)  litbico. 

LrrnocoLLE ,  s.  f,  (liiokóle)  lithocolia  (betume- 
de- lapida  rio). 

LiTiiOGLYPHE,  s.  m.  (litoglífc)  llthoglypho 
(abridor-em-pedras). 

LiTBOGRAPiiE ,  s.  /Tl.  (litografe)  litbograpbo. 

LimocRAimiB,  s.  f.  (litografi)  litograpbla. 

t  LlTHOCRAWlIER  ,  V.  O.—  ptiié.  c,  part,  (lí- 
tografié)  lithograpbar,  ou  lithographiar. 

t  LrrBOGRAPHiQUE ,  adj.  2  gen.  (Iitograflk0 
litbograpbico,a. 

LiTUOLABE,  s.  m.  cir.  (litol.ibe)  liiholabo. 

Lithologie  ,  X. /■.  (lilolojl)  liihologia.  ^ 

LrrooLOCUB,  s.  m.  (litológhe)  lilhologo. 

t  LiTBOMANGiB ,  s.  f,  (litomaucl)  lilhomaoda 
(adivinhação  pelas  pedras). 

t  LiTBOVAMCB ,  adj.  e  s.  2  gen.  d'hlst,  nat* 
(IHomárje)  argilla-infuslTel. 
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LrmoMitiPTiQiJB.  a4j'  2  gen.  med,  (liton- 
tripUke)  lithontriptico ,  a. 

LiTDOPHACE ,  5.  fil,  d'hist.  not.  (Hlofjijc)  H- 
tbophago  (bichinho  que  jaz  na  ardósia  (c  a  roc). 

LiTHOPHYTE,  s.  m.  d'/Ust.  nat,  (litofítc)  lilho 
phylo. 

Lithophosphore,  s.  f.  pedra -phosphoritabo- 
loohcza. 

t  LirnosTiiOTB ,  s.  m.  lagf^o  mosaico. 

LiTHOTonE ,  s.  m.  cir.  (iilotôme)  Ii!otbomo 
(inslrumenlo  para  a  operaçâo-da-pedra). 

LiTHOTOMiE ,  s.  f.  cir.  (  litotomf  )  Utbotomb 
(cxlraccâo  da  pedra  da  bexif^a). 

LiTHOTouiSTE,  S.  m.  ^lilotoniUte)  fiibotomista 
(cirurgiáo  que  ttra  a  pedra  da  bexiga). 

t  LiTRoxYLE ,  f .  m.  d'/iist.  nat.  ^litokcile) 
pau-pctrificado. 

LiTHUANiE,  s.  f.  geogr.  (1il</an()  Lithuania. 

t  Lithuanien,  e  ,  adj.  c  s.  (Ii((/anién ,  c)  Li- 
thuanio ,  a. 

Litière  ,  s.  f.  (HUére)  lileira  —  caina-dc-pa- 
Iba  (para  cavallos,  etc.) 

(Être  Rur  la  litière,  cslar  doente  cm  cama  : 
faire  litière  de  quelque  chose,  gastar,  prodigar 
«lgo. 

LiTiCANT.  B,  adJ.  for.  (litigbân,  te)  deman- 
dista,  litigante. 

Litige  ,  s.  m.  (litfje)  demanda ,  litigio ,  pleito, 
processo  —  alteração ,  contestação,  controvérsia 

—  duvida. 

Litigieux  ,  se,  adj.  ilitijiéu,  zcí  contencioso , 
controverso  ,  disputavel ,  litigioso ,  a. 

Litispendance  ,  s.  f.  for.  (lilispaudâoce)  li- 
lif pendência  (duração  do  pleito). 

t  LrroGiocNOSiE  ,  s.  f.  (litojionhozt)  litogio- 
gnosia  (conhecimento  de  pedras). 

t  Litoíwantik,  X.  f.  (litomancfi  litomancia 
(adivinhação  per  estrondo  d*argolas\ 

Litohne  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (liiórne)  lordo- 
^ande  (ave}. 

Litote  ,  s.  f.  (lilóle)  litotes  (figura  rlietorica). 

Litre,  s.  f.  (litre)  banda,  faixa  negra  cm 
torno  á  igreja  (co'as  armas  do  padroeiro)  — 
{s.  m.)  litro  (medida -mel rica  de  liquidos). 

LiTRON,  s.  m.  (lilrôn)  seiannm. 

Littéraire  ,  adj. 1  gen.  (lilerére)  liUerario,a 

—  docto,  erudito,  a. 

Littéral,  b,  adJ.  (literal)  ao  pe-da-lettra , 
genuíno ,  littéral. 

LrrrÉRALEHeNT,  adv.  fliteraleman)  genuína, 
littéralmente. 

LiTTÉRALrrÉ,  s.  f.  (literalité)  litteralidade 
^sentido  escrupulosamente  littéral). 

Littérateur,  s.  m.  (literaléur)  letterador,  lit- 
terato  —  lettrado  —  crítico  —  graminatico  -- 
erudito  —  professor  (de  bel!as<1ettras>. 

LrrrÉRATiniB,  t.  f.  (litteratiire)  litleratura  — 
erudição  —  doctrina  —  saber,  sciencia. 

Littérokanib,  t.  f.  des,  (litcroinanf)  littero- 
oiania. 

Littoral,  b  ,  adj.  (litor.il)  littoral. 

LiTorrB ,  s.  f.  (lituite)  baculo-pastoral ,  ntuo. 

t  *  Uturb  ,  s.  f,  (littf  re^  riscadura. 

Utdkis  ,  s,  /.  (litMFji)  liturgia. 
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LrrDRCiQiiE,  adj.  2  gen,  (litiojfte)  litar* 
gico,  a. 

LiTURGisTE ,  S.  m.  (liti/rjiste)  liturgitta. 

LiTurs ,  s.  m,  d'antig.  lat.  (liti^iis)  bacnto, 
bago,lïtao. 

LiÔRE,  s.  f.  Çtïûre)  corda  (segura  fardos  cb 
carro)  —  (naut.)  pau-curvo  (IcTania  barcosj. 

LiVARDE,  s.  f.  (livárde)  corda-d'estopa. 

LivÊCBE,  s.  f.  bot.  (lîvéche)  ligustioo  (planta). 

LivET ,  S:  m.  (livé)  jogador  (joga  ultimo  a» 
bilhar:. 

Livide,  adj.  2  gen.  (livide)  lîTido,  negro, 
roixo ,  a. 

Lividité  ,  s.  f.  (lividité)  lividez ,  negridio  — 
côr-de-chumbo. 

Livraison  ,  s.  f.  (livrezôn)  entrega  —  secçáo 
(d*obra  publicada  em  partes).  Numéros. 

Livre,  X.  m.  (livre)  livro,  tomo,  volume  — 
rt»gisto  —  diário ,  jornal  —  caderno  —  cscrípto. 
obra,  producçáo. 

(Traduire  un  auteur  á  livre  ouvert ,  traduzir 
um  auctor  correntemente  :  i^tre  toujours  sur  les 
livres,  estudar  muito  :  dévorer  le»  tipre*^  1er 
promptamenteos  livros  '.fronder  les //Vrei^ mor- 
der nos  livros  :  puiser  des  maximes  dans  les//* 
vresj  beber  máximas  nos  livros. 

Livre  ,  s.  f.  arrátel  —  libra. 

Livrée,  s.  f.  (livré)  libré  ~  os  lacaios  —  pello 
(de  vários  animaes)— (/f^.)  facção ,  parcialidade, 
partido. 

Livrer  ,  i/.  a  —  vré.  e,  part,  (livré)  abando* 
nar,  ceder,  dar,  entregar,  exbibir  remetter  — 
assegurar,  certificar  —  prometter. 

{Livrer  bataille,  dar,  apresentar  batalha;  tra 
var  peleja  ;  arrostar  o  inimigo. 

{Se  —  )  V.  r.  dar-se  a...  —  conflar-se  de... 

♦  Livresque,  adj.  2  gen.  (livréske)  dos  livros. 

Livret,  J.  m.  dim.  (livré)  livrinho  —  taboada. 

LivRiER ,  s.  e  adj.  ^livrié)  per  officio  (auctor). 

LixiviATiON,  s.  f.  chxm.  (likciviaciôn)  lixir 
viação. 

LixiviEL,  LE,  adj.  chxm.  (likciviél)  Iixivial, 
lixivioso,  a. 

LlXIVIEUX  ,^E  ,  y.  LiXIVIEL. 

LizARDES,  s.  f.  pi.  teias  (do  Cairo). 

Llama  ,  /.  m.  d'hist.  nat.  { lama  )  Ibama 
(animal). 

LoEE ,  s.  m.  anat.  (lóbe)  lobo ,  lóbulo. 

Lobélie  ,  s.  f.  bot.  (lobell)  lobelia  (planta). 

I  i>0RULAiRE,  adj.  2  gen,  íuiat,  (lobulére) 
lobular. 

Lobule  ,  s.  in.  anat.  (lobttle)  lóbulo. 

Local,  s.  nu  (lokál)  logar,  sitio. 

Local,  e  ,  adj.  (lokãl)  local. 

i  Localisation  ,  s.  f.  des,  (lokalizaciôn)  loca> 
lisação. 

t  liOCALisBR ,  V.  a.  —  se.  e,part,  des.  (lokt* 
lizé)  localisar. 

Localité  ,  s.  f,  (lokalité)  localidade  (drcomt- 
tancia  local. 

LocAKDB ,  adj,  f,  (  lokânde  )  k>canda  (que 
aluga). 

Locar,  r,  Épkautbi. 


LOG 

LocATAiBB.  S.  2gen.  (Idkatére)  inquilino ,  16- 
caUiio ,  a. 

I>oc4TRim,  t.  m,  des.  (loiiatéurl  aloçador 
iaqueile  que  aloga). 

LocATi ,  s.  m.  (loliaK)  camiasem ,  caTallo 

'aluguel). 

liOCATiF,  VB,  adj.  (loliatfr.  Te)  ioratlvo,  a 
pertencente  a  inquilino,  a). 

I»CAT10N ,  s.  f.  for.  (loliaciôn)  aluguel,  ar- 
rendamento, locação. 

Loch  ,  s.  m.  najtt.  ílók)  barquinba. 

I^OCHB ,  s.  f,  d'hist.  nat.  llócbe)  caboz  (peixe- 
de-rio). 

LocHER ,  V.  ûr.  —  ché.  e,  part,  (loche)  abalar, 
sacudir  —  (i;.  /i.)  deseocravar-se ,  esiar  quasi 
caindo  (ferradura)  —  [fig,  fam.)  chocalhar. 

LocBET ,  s.  m.  (loché)  enxadão. 

LocBiES,  t.  f.pl.  med.  (lochl)  os  locbios. 

LOCHAN ,  ^.  LaHANEUR. 

t  LoconoBiLE,  adJ.  1  gen.  (lokomobile)  ioco- 
fnobil  (que  pódc  mudjr-se  d*uin  logar). 

t  LocoMOBiLiré,  s.r.  Oolioniobilité)  locomobi- 
lidade  (faculdade  de  scr  mobil). 

LoooiiOTiF ,  Y£ ,  adJ,  (lokomotif ,  se)  locomo- 
tor, riz. 

Locomotion  ,  s.  f.  (lokomoclôn)  locomoção. 

L009UET ,  s.  m.  (loké)  lã  lídrosa  —  tranqueU 
ferrolho. 

LocRENAN,  s.  m.  (lokrenân)  teia-grossa  (de 
eanamo). 

LocoLAiBB,  adj.  2  gen.  bot.  (loki/lére)  locu- 
lar. 

t  LocuLB ,  S.  f.  (lokiile)  bolia ,  lOculo  —  al- 
▼eolo. 

Locuste  ,  t.  f.  d'hist.  nat.  (lokttste)  locusta 
—  nome  (de  cerlo  fiucto). 

Locution,  s.  f.  didact.  (lokuciôn)  expressão, 
Ideação ,  modo-de-fallar ,  phrase. 

*  Lode  ,  s.  m.  (I«3de<  ceno  tributo. 

LoDÉ .  X.  m.  (Iodé}  lavagem. 

LoDiER,  s.  m.  (lodié)  colcha  tde  lã}. 

Loos  ET  TENTES ,  S.  m.  pi.  for.  (IÓ  e  Tante) 
laudemio. 

Lof  ,  t.  m.  naut.  (lof)  IÓ. 

(Aller  au  lof,  melter  de  ló. 

Lofer  ,  v.  n.  naut.  (lofé)  vir^o-Tento. 

LoGARiTBUB,  S.  m.  inath.  (logbarilme)  loga- 
nihmo. 

LoGARrrBHiQUB ,  adj.  2  gen.  e  s.  f,  math. 
(logharilmike)  logarithmico ,  a  ~  linha-curva. 

Locar iTBMOTOCBNiE ,  s.  f.  math,  (logbarit- 
moteknf}  logarilhmotechnia  (formação  das  tá- 
buas logariUimaF. 

TxiGATB,  s.  f.  decuz.  (loghâte)  perna -de- 
carneiro  (hem  batida  e  lardeada). 

L06E ,  s.  f.  (lóje)  cabana ,  choça ,  choupana— 
quarlozinbo  —  {bot.)  septo  —  {naut.)  beliche , 
camarote. 

{Loge  de  comédie,  camarote  :  loge  de  firancs- 
«maçons,  loja  :  loge  des  foui ,  casinha. 

Logea  BUÍ ,  adj.  2  gen.  (  lojãble  )  alojaTel , 
commodo ,  babitaveL 

LwEiiENT ,  s.  m.  (iojcmãn)  albergue ,  aloja- 
mento,  pousada  ->  domicilio ,  habitação ,  mo- 
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rada  —  palácio  —  entrincbeiramento  —  (mlttt.) 
aquartclaroento,  caserna,  quartel 

LoGEB,  V.  a.  —  gé.  e,  part.  (loJé)  albergar, 
alojar,  hospedar,  recolher  ^  adornar,  concertar, 
embellczar,  guarnecer  (quartos)— (m/7//.)  aquar- 
telar —  (v.  n.)  assistir,  hiibitar,  morar,  residir 
—  edificar  i  casa  )  —  (  milit.  )  aquartelar-se  — 
cntrincheirar-se,  fortificar- se. 

(Aller  loger,  ir  pousar. 

{Se—)  V.  r.  alojar  se,  Tir-mofar  —  (m////.) 
entrincheirar-se. 

LoGETTB ,  i.  f.  dim.  (lojéte)  lojinha  —  caba 
ninha,  choçazinha,  choupantnha. 

LocEiR ,  s.  m.  (lojéur)  o  que  aluga  quartos 
mobil  bados. 

LoGiCAL.  E,  adj:  (lojikál)  logical- 

Logicien  ,  s.  m.  (lojlcién)  dialéctico ,  lógico. 

LoGiR,  s.  f.  greg.  (lojó  conhecimento,  lõ- 
gia  —  discurso  —  tractado. 

Logique  ,  s.  f.  (lojike)  arte-dediscorrer,  dia- 
léctica ,  lógica  —  {adj.  2 gen.)  iogioo,  a. 

Logiquement  ,  adí^.  (lojikeman)  logicamente. 

Locis ,  s.  m.  (lojf)  aposentamento ,  aposcuto , 
rasa ,  domicilio,  habitação,  morada  —  albergue, 
alojamento,  estalajem ,  hospedaria  —  palácio  — 
retiro. 

V  (Corps  de  logis,  corpo-principal  do  edificio  : 
maréchal  des  logis,  quartel-meslre  de  cavai- 
laria. 

LoGiSTES ,  s.  m.  pi.  Oojíste)  logistas  (antiguos 
juizes  athenienses). 

LociSTiLLE,  s,  f.  (lojistflhe)  logistilla  (peça 
musical). 

*  Logistique  ,  s.  f.  (lojistfke)  logística. 

LociSTORiQCE,  s.  m.  (lojistorike)  logistorico 
(livro  de  palavras ,  ou  discursos  notáveis. 

t  LOGODIARRBÉB,  V.   LOGORRBÉE. 
LOCOGRAPBE,  LOGOGRAPBIE,  F.  StÉNOCRAFBE. 

LocoGRAPBiQUB ,  adj.  2  gen.  (logoghrafíke) 
logographico,  a. 

LoGOGhYPBB ,  s.  m.  (loghogríphe)  £ogogrypbo 
(espécie  d'enigma). 

LoGOMACBiR ,  s.  f.  (loghomachO  logbomachia 
(questão  de  nome ,  contenda  sobre  palavras). 

Logotbête,  s.  m.  (logbotéte)  lx>gotheta  (offi 
ciai  do  império  grego  e  administrador-da-fis 
zenda ,  etc.) 

LocuER,  V.  a.— gué. e, part,  (loghé)  hume- 
decer (as  fòrmas-d*açucar). 

t  Locuis,  s.  m,  (loghl)  avelorios,  missanga 
^para  negros). 

Loi  ,  s.  f.  (loá)  estatuto ,  léi ,  ordenação ,  re- 
gra —  dever,  obrigação ,  preceito  —  clausula 
condição  —  auctoridade  ,    poder  —  domínio  , 
jugo  —  {de  moed.)  iinura,  liga ,  quilate  —  {de 
cosi.)  condemnaçào ,  muleta. 

(TeniDérerla  loi,  adoçara  lei:  faii-e  passer 
une  loi,  fazer  lavrar  o  decreto  :  offenser  la  loi 
quebrantar  a  lei  :  étre  docile  aux  lois,  sigeitar- 
se  ás  leis  :  imposer  des  lois,  dar,  intimar  leis  : 
sMmposer  des  lois,  estabelecer  entre  si  leis: 
discourir  sur  les  lois,  discutir  as  leis  :  passer  sor 
d'autres  lois  ,  alistar-se  ii*outros  pendões  :  subir 
d'autres  lois,  curvar-sc  a  outr      U:\%  \  rcveoir 
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sous  Rt  [ois,  toroar  ao  Jugo  leu  :  obéir  à  let 
(ois,  obedecer  a  >cu  oiandado  :  tuirre  diverses 
lois,  1er  leit  divcriat  :  reaverier  Ici  lois,  pcr- 
irertcr  ai  Icis. 

*  liOlCNER  ,  ^.  ÉLOICKER. 

-*  LoicNER ,  S.  m.  Cloaabé)  provisão de-lenha. 

Loin,  adv.  e prep.  (loéo)  afottado,  distante , 
longe ,  remolo ,  retirado  -  cm-vei. 

(Au  Itun,  a,  ao  longe:  de  loin  en  loin,  de 
feiiipotf  a  Icnipos  :  apercctoir  de  loin ,  dcscorti- 
iKir  a  loiif^e  :  prendre  la  chose  de  loin  ^  ir  á 
origem  do  caso  :  se  présenter  de  loin,  assomar 
ao  longe  :  porter  ses  tues  plos  loin,  levar  mais 
longe  sens  projectos. 

Lointain  ,  s,  m,  (lœntén)  distancia  —  longes 
(da  pintura}. 

Lointain,  e  ,  adj.  (loent^n ,  e)  afastado ,  dis- 
tante, longinquo,  remoto,  separado,  a. 

LoiK ,  s.  m.  d'hisl.  nal,  cioár)  arganaz , 
Icirlo,  rato  (dos  Alpes). 

*l^isiBLK,  adj'^gen,  (loazUiIc)  legitimo, 
licito ,  permit  tido ,  a. 

LoisiK,  s.  m.  (loaz(r)descanco,  ocio,  repouso, 
vagar  —  commodidade,  opportun  idade. 

(i  loisir,  corn  descaço ,  com  Tagar  :  donner 
loisir,  dar  tempo  :  rétablir  à  loisir,  traclar 
corn  socego  :  avoir  le  loisir,  ter  azo  :  couler  ses 
jours  dans  le  loisir,  Tolver  em  ocio  os  dias  : 
remplir  le  loisir,  aproveitar  o  ocio  :  considérer 
à  loisir,  ter  azo  de  contemplar  :  cbarmcr  ses 
loisirs,  dourar  seu  ocio. 

liOisiRBUx ,  SE,  adj.  des,  (toaziréu ,  zc)  des- 
cançado ,  vagaroso ,  a. 

LoK,  ^.  Loocn. 

LoMBAiEB,  €ulj.  2  gen,  anal,  (lombére)  lom- 
bar. 

LOSnARD,  ^.  MONT-DB-PIÉTÊ. 

Lombes  ,  s.  m.  pi,  anat.  (lônbc)  lombos. 

LosBiCAL.  E,  adj»  (loobikál)  oom  feição  de 
Terme. 

LoiiBis,  s.  m.  d'hisl.  nal.  concha -grande 
vermelha. 

LoxBOYKR ,  V.  tf .  —  xé,  e  pari,  de  sal  (lon- 
boaié)  melhorar  —  salgar. 

Lombric  ,  s.  m.  d'hisl.  nal.  (kmbrfk)  lom- 
briga. 

LoMBRiCAL.  E,  adj,  anal,  (lonbrlkâl)  lom- 
brical,  lombrigal. 

LoNcniTis  ou  LoNKiTB ,  s.  f.  bol.  (ionchilf , 
lonkite)  estoque  (planta)  —  (#.  m,  aslr,)  espécie 
de  cometa. 

LoNDRE ,  s.  m.  (Idndre)  paono  (assim  dicto)  ~ 
[naul.)  certa  galera. 

LONDRiN ,  s.  m.  (londrén)  londrino  (panno  fa- 
bricado em  França ,  e  que  imita  o  de  Londres). 

LoNC ,  6DE,  adj.  (lôn,  gbe)  comprido,  lOngo, 
a  ~  demorado ,  dilatado ,  tardio ,  lardonho ,  va- 
garoso, a-prolixo ,  a  —  priguiçoso ,  a— (i.  m.) 
comprimento ,  extensSo ,  longor,  longura. 

(Au  long,  amplaiiicnte  :  en  savoir  long^  ser 
fino,  astuto  :  le  long ,  du  long,  au  long,  ao 
longo;  durante  :  tout  du  long ,  ao  comprido  : 
Toyagcs  de  long  cours ,  viajens  de  longa  dura- 
Cào:  rapporter  au  long,  contar  miudamente  : 
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dormir  étendu  de  son  long,  dormir  estirado  as 
comprido  :  réussir  à  la  longue,  conseguir  oe^s 
andar  do  tempo  :  se  soutenir  à  la  longue,  ms- 
tentarse  longo  prazo  :  de  longue  main,  pra> 
meditadamente. 

LoNCÁNiHE ,  adj.  2  gen.  (lonaliaiilme)  pa- 
ciente ,  soffredor,  tolerante. 

LoKCANrarré,  s.  f-  dogmat.  donghanimM) 
longanimidade ,  paciência ,  sorfrimenlo ,  tole- 
rância —  clemência. 

Longe  ,  s.  f,  (lônje)  correia ,  loro  —  gnU  — 


{Longe  de  Tcau,  lombo  do-Titella  : 
sur  la  longe,  embaraçar-sa  nas  pi-opriis  i 
das  iprov.), 

t  LoKCÉ.  B ,  adj.  de  bras,  (lonjé) 
de  outro  esmalte  (pássaro). 

t  I/>N6E-cur. ,  s.  m,  (lônje-k£il] 
(atan-o  ao  pe  do  falcão). 

LoNCBi,  V.  a,  —  gé.  e,  part,  nUlit,  (  loi^i) 
costear,  ir,  marchar  a  longo  de... 

LoNGÉrrri ,  s.  f,  (loojevité)  idade  «Tancadis- 
shna ,  longevidade. 

LoNcnrtrRiB ,  s,  f.  geom,  (lot^jimetrl)  longi- 
metriai. 

t  LoNGiN ,  s.  m,  fam,  (locjén)  {jsaini)  bo- 
mem-lento. 

t^LoNGis ,  s.  m.  popuL  Oonjf)  lento ,  rooreiro. 
tardo,  vagarouo. 

LoNCrrcDB,  s.f.  geom.  e  aslr.  (loojitiide)  eom- 
prtmento,  distanda,  longitude,  longara. 

LoNGrnjDiNAL.  B ,  adj.  didact,  (lonjitiidioál) 
longitudinal. 

LuNGiTUDiNALBnmr ,  adv.  anat.  (lonjftiidi- 
naletnan)  longitudinalmente. 

Long- PAN ,  s,  m.  d^areh,  (16n-pân)  o  mór 
comprimento  d*um  telhado ,  etc. 

LoN&TEMPS,  adv,  (Ión-tân)  largo,  loago. 
muitotempo. 

Longue  ,  s,  f,  mus.  (lônghe)  longa. 

Longuement,  adv.  Oongbeman)  ampla ,  dif- 
fuM ,  estirada,  lônga,  prolixamente. 

t  *  LONGUERiE,  s.  f.  (longherO  demora,  lentsr 
(em  discurso,  etc.) 

LoNGUERiNE ,  S.  f.  naut,  (lontjberfne)  união 
(de  madeiramento-gradado). 

LONGUBSSB ,  s.  f.  (longbéoe)  parte  da  pedreira* 
d*ardosia  (que  um  obreiro  trabalha). 

Longuet,  s,  m.  (longhé)  martellinho  (alina  o 
cravo). 

Longuet,  te,  adj,  dim,  fam,  (longbéte) 
compridinho ,  a. 

LoNGUETTE ,  S,  f,  (loughéte)  liTrinbo  (dos  wê- 
ninos\ 

LoNGUEUi,  #.  m.  flongbéor)  ooroprimenio, 
extensão ,  Idogor,  longura  —  continoaçio ,  du- 
ração —  dilação  —  indoleoda ,  prigoicn  —  des- 
cuido, deleixo,  negligencia. 

(Tirer en  longueur,  delongar,  entreter;  pro- 
longar-se  :  traîner  les  choses  en  longueur,  aû0 
patar  as  cousas  muito  tempo  :  traîner,  tirer  nos 
affaire  en  longueur,  alongar,  demorar,  dila- 
tar ,  delongar  um  negocio. 

t  LoNftiTB,  A".  LONcams. 
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t  Loocîi,  s.  m.  pharm.  (Itx^k)  lambedor. 

Lopin  ,  s.  m.  popul.  (lopin)  bocaUo ,  pedaço , 
poiiçâo  (de  carne,  e(c.) 

t  LOQUACB ,  *.  c  adj.  2  gen.  (lokáce)  loquaz. 

LoQUACiTfi,  s.  f,  (lokaciié)  bacharelice,  gar- 
rulice ,  loquacidade ,  palavrorio ,  parola ,  paro- 
bgem. 

Loque  ,  i.  /.  popul,  (Irtke}  andrajo ,  franga- 
lho, trapo  —  peidaço,  rcîalho,  rodilha. 

LOQDÛLE,  t,  /.  (iokéle)  loquela. 

''I^uENCE,  y.  Loquacité. 

t  Ltquís.  adj.  m.  pi.  (loké)  (harengs)  arcn- 
qucs  (mordidos  per  outrog  peixes). 

Loquet,  s.  m.  (loké;  ferrolho,  liugueta,  tran- 
lueia. 

LOQUETEAU ,  s.  tTi.idim.  des.  Jokot6)  fecho- 
zinho,  fcrrolbinbo,  taramclinha ,  tranqiietinba. 

t  *  LoouKTER ,  v.  fl.  —  té.  e,  part,  des,  (lo- 
kcló)  mcclier-no-fccho  (d'unia  poria). 

*  Loqueteux,  se,  adj.  des.  (loketôu,  ze) 
andrajoso,  esfarrapado,  Irapenlo,  a  —  pobre. 

LoQUETTB ,  *.  f.  dim.  popul.  (Iokéle)  boca- 
dinho ,  pedacinho ,  retalbinho. 

f  LoQuis ,  s.  m.  (lokO  missanga  (em  cylindri- 
nhos). 

LoQUiSTB ,  s.  m.  des.  (lokfste)  fallndor. 

t  LoRAFíDiER,  s.  171.  des.  (lorandiô)  criado  (de 
charrua). 

Lobo  ,  s.  m.  (lór)  lord ,  senhor  (titulo  de  co- 
breza  em  Inglaterra). 

LosDOSE ,  s.  f.  med.  (lordóze)  lordosis. 

LoRÉ.  B ,  adj.  de  bras,  (loré)  com  barbatanas 
de  différente  esmalte. 

Lorgner  ,  v.  «.  —  gné.  e,  part.  fam.  (lor- 
nhè)  olhar  de-traTés ,  «is-furtadelas ,  pelocanlo- 
do-olho  —  mirar  ,  requebrar  os  olhos  —  olhar 
(com  óculo)  —  pòr-a-mira. 

L0R6NERIE ,  s.  f.  fam.  (lornherf)  olhadura  (ds 
fùrtadelas)  —  acção  de  olhar  pelo  canio  -  do- 
olho,  etc. 

Lorgnette,  s.  f.  (lornhéie)  oculo-de  punho 
—  luneta. 

LoRCNEUR ,  SE ,  S.  fam.  (lornhéur,  ze)  o ,  a 
que  oiha  corn  oculo.  V.  Lorgner. 

Loriot,  s.  m.  d'hist.  nat.  (lorió)  oropendula, 
▼erdelhâo  (pássaro)  —  pia  (de  padeiro). 

LoRMERiK ,  s.  f,  (lorroeri)  fabrico ,  obra  (de 
férragcm-miuda). 

LoRHiER ,  s.  m.  (lormlé)  officiai  (faz  obras- 
miudas  de  ferro). 

f  Lorrain,  e  ,  ^.  e  adj.  (lorên ,  éne)  Loreno,  a. 

f  Lorraine  ,  s.  f.  geogr.  Lorena. 

LoRRÉ.  E ,  adj.  de  bras,  (loré)  com  esmalte 
Dâo*simiIhantc  ao  do  corpo  (barbatana). 

LoRS,  adv.  (lór)  entáo ,  n'aquelle  tempo. 

{J^-lors,  desde  entáo  :  pour  lors,  por  entáo. 

LoRS  DE ,  prep.  no  tempo  de. 

Lorsque  ,  conj.  (lorské)  desde ,  desde-que  , 
lõgo-quc ,  no-tempo-em-que  ,  quando. 

*  Los ,  s.  171.  lisonja ,  louTor  —  agrado ,  too- 
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LoiANCi,  #.  /*.  geom.  (lozAiúe)   lisonja  , 
rbombo. 


LosANCé.  E,  adj.  de  brrfs.  (lozanjé)  divi- 
dido ,  a  em  llsonjas ,  ou  romt>08. 

t  *  LosANGERiE  .  s.  f.  (lozanjerf)  louroi^per- 
fido. 

t  *  LosANCiER ,  s.  m.  ilozanjié)  lisonjeiro. 

I/)SSE  ou  LOUSSR  ,  y.  BONDONMÉRP. 

Lot,  s.  m.  \}ò)  lote  —  premio  (da  loterla) 
sorte  — parle,  partilha,  porção,  quinhão  — 
condição,  estado. 

Loterie,  s.  f.  ílolcrP  lof  cria,  soi  1rs. 

f  LoTHARiNCiEN ,  NE ,  odj.  (loiarcnji^n  ,  ne 
lorenez .  a. 

LoTiER .  s.  m.  bot.  (loiió)  lodSo  —  melHoto 

—  trcTo-amareilo. 

l.4n-ioN ,  s.  f.  chym.  (lociùn)  KiTagem  —  ba- 
nho ,  lavatório  —  ablnçílo ,  fomenlar.lo. 

Lotir  ,  v.  a.  —  il.  e,  part,  (lotir)  dividir, 
partir,  repartir  (em  lolcs). 

LonssACE,  s.  m.  chym.  iloliÇiije)  o  tomar 
partes  em  nm  monte  de  mefal-pulverisado  (para 
ensaio)  —  divisão,  partilha ,  separarão. 

Lotissement,  s.  m.  (lolictmân}  divisão,  par- 
tilha, repartição  --  o  repartir  em  lofes. 

LoTissEUR ,  s.  m.  (lotiréiir}  o  que  faz  lotes  — 
partidor,  partilhador,  repartidor. 

Loto,  s.  m.  (loto)  loto  (jogo  dn-loicri.1). 

t  I^TOPHAGES ,  s.  m.  pi.  (lotofíUe)  I^ltopha- 
gos  (povos  africanos ,  que  se  nutrem  de  Icdão'. 

Lotte,  í.  f.  d'hist.  nat.  (lóie)  lanipreiJL 
(peixe). 

Lotus  on  Lotos,  s.  m.  bot.  (lotais,  lotò)  lo- 
dão  (planta). 

1/)UARLE ,  adj.  2  gen.  (  luáble  )  louvável  — 
estimável  —  bom  ,  a  —  honroso,  a. 

(Digestion  louable,  boa  digcsl.io. 

I^UABLEME^T,  adv.  (luableinan)  lcuvav«l, 
honrosamente. 

Louage,  s. m.  (lunje)  aluguel,  arrendamento. 

t  *  LouAGER ,  s.  m.  (luajé;  inquilino  —  alu- 
guel. 

i>0UANGE ,  s.  f.  (luânje)  comprimento,  elogio, 
encómio,  louvor,  panegyrico—  approvação  — 
estima  —  gloria  —  benção  —  agradecimento. 

(Attirer  des  louanges,  acarcar,  gerar  louror. 

LouANGER ,  V.  a.  fam.  iron.  (luanjé)  elogiar, 
gabar,  louvar,  panegyrícar. 

Louangeur,*  se,  s.  fam.  iron.  (luanjéur,  zc) 
elogiador,  gabador,  lisonjeiro ,  loiívailor,  paue  • 
gyrista. 

I/>ucnE ,  adj.  2  gen.  (Idche)  torto ,  vesgo  , 
zannga,  zarolho,  a  — escuro,  fusco,  opaco, 
turbado,  turvo .  a—ifig.)  ambiguo ,  equivoco,  a 

—  (í.  m.)  motivo  (de  suspeita). 
(Du  vin  louche,  vinho  toldado. 
LoucHEUENT,  s.  m.  des.  (luchemân)  earetga 

mento. 

Loucher  ,  v.  n.  (luchô)  entorlar-os-olboi , 
olhar-vesgo,  de-través. 

I>oucnET,  s.m.  (lucbé)  enchada,  alvilo  (re 
Tolve  terra). 

LouciiETTE ,  s.  f.  (luchéle)  instrumento  (en- 
direiu  a  vista). 

LouDiER,  s.  m.  (ludié)  cobertagrossa  (para 
08  presos). 
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LovDCNOis.  B ,  adj.  e  t.  (ludi/DOá ,  ze)  Lodii- 
oez,  a. 

I^OEB ,  v.a,—  é.  e,  part  (lue)  elogiar,  cn- 
oomjar,  gabar,  louvar,  pancgyricar  —  honrar 
—  agradecer  —  alugar ,  arrendar ,  tomar  -  de- 
fenda. 

{Louer  un  domcsliquc,  tomar  a  gages  uni 
criado  :  ne  pouvoir  se  lasser  de  louer,  uào  aca- 
bar d*elogiar. 

{Se  — )  V.  r.  louvar-se  —  congratular  se,  mos- 
trar-fie «atifcfcito  —  servir,  ou  liabaihar  a  gajîes. 

L0Di:iJR  y  SK,  s.  (liiiHir ,  ze  adulador,  cnco- 
Mjador,  gabador,  li£oiiJeiro,  lóuvador,  pane- 
gyrisla  —  alug.ulor,  inquilino ,  locatário  ,  ren- 
deiro, a. 

LoLCRE,  s  m.  liant.  ^Ii\grc)  logre,  ou  liigrc 
inavio  men^inU',. 

Louis,  s.  m.  Oui;  i.iiis  imoeda-d'ouro  fran- 
ccza  de  24  libras  lornezihO. 

Loup,  s.  m  r/Vi/j/. /m/.  (Id)  lobo  — dobra- 
dcira  (de  livreiro}. 

(Entre  chien  cl  ^ou/i,  ao  anoitecer  :  marcher 
à  pas  de  toup,  caminhar  da  mansinho. 

Loup-CEnviER,  s.  m.  d'IUst.  nat.  (Id-ccrvikV 
Ijncc,  lobo  cerval. 

Loupe  ,  s.  f.  cir.  (Iíijk;)  lolùuho  —  (&o/.)  nós 
(criain-se  cm  plantas)  —  microscópio. 

I<ouPEUX ,  SE ,  adj,  cir.  { lupêu ,  ze }  lobi- 
Bboso ,  a  —  ijbot.)  nodoso ,  a. 

Loup-garou,  s.  m.  (Id-ghard)  lobishouicm  — 
[fig.  fam.)  pcisoa  de  genio-aspero ,  etc. 

Loup-marin,  s.  m.  d'/iist.  nat.  (Id-mai^n) 
Jobo-niarinbo. 

Lourd,  e  ,  adj.  (  Idr,  de  )  grave ,  pe&ado ,  a 

—  bronco,  grosiieiro,  rude,  tosco,  a  —  Çfig.) 
lïttapido ,  tolo ,  a  —  carregado ,  oneroso ,  a  — 
incommodo,  a  —  impertinente  —  melancólico,  a 

—  dirticil ,  diFficultoso,  a. 

Lourdaud,  e  ,  adj.  e  s.  (lurdô ,  de]  achavas- 
cado ,  bronco  ,  estúpido ,  grosseiro  ,  inepto , 
lolo ,  tonto ,  a  —  bolo,  a  —  pesado ,  a. 

Lourdement  ,  adv.  (lurdeman)  asnatica ,  es- 
tólida ,  estúpida ,  fastlosa ,  grosseira ,  pesada  , 
tolamente. 

LouROERiK ,  s.  f.  (lurderí)  eslolidez,  estupidez, 
tontice  —  |)frosseiria ,  rusticidade  —  erroerasso. 

Lourdeur  ,  s.  f.  des.  Jurdc^ur)  peso. 

t  *  LouRDiER ,  X.  m.  ^lurdiè]  bronco ,  estúpido 

—  colchão 

LouRDiSE ,  s.  f.  flurdize)  mepcia— rusticidade. 

LouRE ,  i.  f,  (Idre)  espécie  de  dança-grave. 

LouRBR ,  V.  a.  —  ré.  e,  part.  mus.  (lure) 
ligar  as  notas-de-musica. 

t  *  LouREUR ,  X.  m.  (laréurj  tocador  (na  dança 
(oure), 

t  *  LovRPiDON ,  s.  m.  (lurpidôn)  velha-dc- 
forme. 

t  LOUSSB ,  y.  LOSLE. 

LouTHE,  X.  /*.  d'hist,  nat.  (Idtre)  lontra 
(•oimal;. 

CDo  toutre,  um  chapeo  de  pello-de-ldotra. 

tLouvÁRT,  y.  Louveteau. 

UwYAT ,  #.  m.  òurt.  (luva)  lobinho  (filho  do 
>>bo).  , 


LUC 

LoDVE  ,t.f.d  hist.  nat.  (lii?*)  loba  (a 
—  ferro  (da  luva}  —  linha  (de  pescar}  —  (/^y.j 
mararona,  meretriz,  michela,  rameira. 

Ix>uv£.  B ,  adj.  enrodilhado ,  enroscado ,  a 
(cobra). 

LouvER ,  V.  a.  —  vé.  e,  part,  d'arch.  (laflî 
abrir  buraco  em  pedra ,  que  querem  erguv 
(co'o  gancho  férreo  chamado  luva). 

t  LouvÉsiEN ,  s.  m.  (luvezién)  antigua  moeda- 
de-prata. 

LoLVET,  TE,  adj.  (luvé,  te)  {cheuat)  cavallo 
oôr  de  lobo. 

Louveteau,  s.  m.  dim.  (luvetô)  lobozinho. 

LouvETER,  V.  n.  (luveté  parir  (a  loba). 

LouvETERiE .  s.  f.  (luvctcrí)  montaria  (de  lo- 
bos) —  trem  (para  caça  dos  mesmos}. 

LouvKTiER ,  X.  m.  (luvetié)  caçador-de  lobos, 
montciro. 

LouvEUR,  X.  m.  (luvéur)  canteiro  (abre  bura- 
cos nas  pedras ,  que  báode  alçar,  co*o  ferro  dí 
luva\ 

♦  LouviÈRE,  X.  f.  (luviérc)  covil  (de  lobos). 

Louvoyer  ,  v.  n.  naut.  (luvoaiè)  bordejar. 

{I^uvoxerÁ  petites  bordées,  fazer  pequenos 
bordos. 

Louvre,  x.  m.  (iiWre)  Luvre  (palacio-real em 
Paris)  —  íjig.)  casa-magnifica. 

Lover  ,  i/.  a.  —  vé.  e,  part.  naut.  (Iotí) 
(M/i  câble)  colhCr  um  cabo. 

LoxocosuE ,  X.  m.  astr.  (lokçokósme}  Instru- 
mento (demostra  os  movimentos  da  terra ,  clc; 

LoxoDROsiiE .  X.  /*.  naut.  (lokçodrouit)  loxo- 
dromia. 

LoxoDUoaiiQUE ,  adj.  2  gen,  (lokçodromíke.' 
loxodromico,  a. 

Loyal,  e  ,  adj.  (loaiál)  fiel ,  leal  —  honesto , 
honrado ,  a  ~  probo ,  a  —  franco ,  sincero ,  a 

—  inteiro ,  recto,  a  —  [for.']  legal. 
LoYALEUENT,  adv.  for.  (loaialeman)  legal- 
mente —  fiel ,  honrada,  lealmente. 

Loyauté,  x.  /*.  (lo;tioté)  fidelidade,  lealdade 

—  boa-fe ,    sinceridade  —  candura  —  integri- 
dade ,  inteireza ,  probidade  —  {for.)  legalidade. 

Loyer  ,  x.  m.  (loaiéj  aluguel ,  arrendamento, 
renda  —  estipendio ,  gages,  jornal,  salário, 
soldada  —  ♦  castigo  —  [fig.)  recompensa. 

**  Loyer  ,  v.  a.  iloaiê^  galardoar,  premiar,  re- 
compensar. 

LuBERNE,  X.  f.  d'hist.  nat.  (lubéroe)  ieo- 
parda. 

Li  BiE ,  X.  f.  fam.  (Ittbí)  capricho ,  extrava- 
gância ,  loucura ,  mania. 

LiBiEux ,  SE,  adj.  fam.  (It/biéu .  ze)  capri- 
choso, extravagante,  louco,  pbantastico,  a. 

Lubricité  ,  x.  /.  (lubridlé}  lubricidade  —  im- 
pudicfcia  ,  incontinência  ,  laM.-ivia  ,  luxuria , 
sensualidade. 

Lubrifier ,  v.a.  —  fié. e, part, didact. (Iíí- 
brifié)  lubricar,  lubrificar,  untar. 

Lubrique  ,  adj.  2  gen.  (l£<br(ke}  impudk» , 
incontinente ,  lúbrico ,  luxurioso ,  sensual. 

LuBRiQUEHENxa^/f'.  (li<brikeniân)desboneita. 
incontinente,  lasciva,  Iflkbrica,  luxuriosamente' 

Lucarne  ,  /.  /l  (Ittkárne)  trapeira. 


LUM 

Utcidb,  aeU'  2  gen.  (Ii/dde)  brilhante ,  claro, 
nicido ,  luminoso ,  lustroso  ,  a  —  diaphane , 
transparente  —  (J.  /*.  asir.)  diamante,  lúcida 
(estreila). 

Lucidité  ,  /.  f.  Clfcidilé)  lucideza. 

LvcnrER ,  s.  m.  asir.  (li/cifér)  Lacifcro  (es- 
trella-d^alva)  —  Luci Fer, Satan,  Satanaz. 

t  LcciFVCACB  ou  LuciFUGE ,  odj.  2  gen.  (1^/- 
ciff/gáce,  li/cifi^je)  ludfugo,  a. 

IX'CiHftTRE ,  s.  m.  (Iiicimétre)  lucimetro  (ins- 
trumenlo  para  medir  graus  de  iuz<. 

Lucratif,  \b,  adj.  (l</krai(f.  Te)  lucrativo , 
lucroso,  a  —  fructuoso,  proveitoso ,  util ,  van- 
tajoso, a. 

Lucre,  s.  m.  (It^lcre)  ganância ,  ganho,  liicro 

—  proveito,  utilidade,  vaulajem. 
Lvcubration,  K  Élucubràtion. 
LucuBRER ,  V.  n.  des.  (Ii/kiibré)  passar  a  noite 

a  trabalhar. 

t  LuDiER ,  s.  m.  bot.  (Itfdié)  ludia  (planta). 

Ludion  ,  s.  m.  (li/diôn)  garraFa  cheia  d'agtia 
(contem  nma  figurinha  d'csmalte,  a  quai  sobe  e 
desce ,  ao  apertar  a  rolha ,  que  a  tapa). 

Luette  ,  s.  f.  (li/éle)  campa(nba-da  garganta, 
gorgomilo. 

Lueur  ,  s.  /l  O'^^ur)  clarão ,  luz ,  resplandor 

—  vislumbre  —  {flg.)  apparencia. 

LuGCRRE ,  adj.  2  gen.  (1i/gbiibre)  funèbre , 
loctuoso ,  lugubre  —  sombrio ,  a  —  melancó- 
lico ,  triste. 

Lugubrement,  adv.  (lughi/breman)  fúnebre, 
loctuosa ,  lúgubre ,  misera ,  tristemente. 

Lui  ,  pron.  m.  (IwQ  elle. 

(Aller  au-devant  de  lui  ,  Ir  buscal-o  :  jeter  la 
faute  sur  iui  ,  imputar-lhe  a  falta  :  s*avancer 
vers  iui,  encaminbar-se  a  elle  :  avoir  affaire 
avec  iui,  ter  contas  com  elle  :  revenir  à  iui,  tor- 
nar a  si  :  répandre  nutour  de  iui,  derramar  em 
torno  d'elle:  s'avancer  vers  iui,  caminhar  a 
elle  :  partager  sa  fortune  avec  iui  ,  desfructar 
oom  elle  suas  riquezas  :  avofk'  affaire  à  iui,  pro- 
▼ar-lhe  as  máos  :  combattre  pour  lui,  pugnar 
por  elle  :  conspirer  tout  pour  iui  ,  clamar  tudo 
a  seu  favor  :  s*attrouper  autour  de  iui,  concor- 
rer em  tropel  ao  redor  d'elle  :  suppléer  pour 
Uti,  supprir  em  scu  logar  :  heurter  quelqu'un 
malgré  lui,  atropellar  alguém  a  seu  pczar  :  avoir 
un  grand  ascendant  sur  lui,  poder  muilo  corn 
elle  :  ne  pouvoir  rien  gagner  sur  iui,  não  poder 
acabar  nada  com  elle  :  se  prendre  de  paroles 
avec  lui,  travarse  de  razões  oom  elle. 

Luire,  v.  n.  (}ulré)  brilhar,  clarear,  luzir, 
resplandecer. 

Luisant  ,  s.  m.  lúcido,  luzente,  luzidio. 

Luisant,  e  ,  adj.es^  m.  (liiizAn ,  te}  brilhante, 
locido ,  liizente ,  resplandecente ,  reluzente  — 
anediado,  a. 

Luîtes,  s.  f.  pi  (1i/flel  testicolos  (do  javalij. 

"^LurroN,  s.  m.  (^uxiòn)  duende ^  trasgo. 

LuLU,  J.  m.  d'hist.  nat.  (lulnj  cotoviazinha 
(oom  poupa). 

Uvacbbllb  ,  s,  f.  d'hist.  nat,  lumacheta 
(iDinDore-conchiobado). 
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Lumbago  ,  s.  m.  med,  (limbagbò)  rlieuma- 
tismo-lombar. 

LuniÉRE,  s.  f.  (li/miére)  claráo,  claridade, 
luz  ,  resplandor  —  candeia ,  véla-accesa  —  ou- 
vido (da  peça)  —  bocca  (de  canudo-d'orgio)  — 
{fig.)  dia  —  vida  —  esclarecimento,  indiraç.1o , 
indicio,  noticia  —  agudeza ,  conhecimento,  In 
telligencia  ,  penetração ,  perspicácia,   subtileza 

—  fogo  —  vivacidade  —  ornamento  —  esplendor 

—  (de  pint.)  parte  mais  viva  (d'um  quadro). 
(Souffrir  la  lumière,  tolerar  a  luz  :  recevoir 

la  lumière,  vir  á  luz  :  verser  la  lumière,  dis- 
parar, derramar  luz  :  effarer  l'éclat  de  la  lu- 
mière ,  escurecer  o  esplendor  da  luz  :  lui  com- 
muniquer SCS  lumières,  conimunicar-lhe  o  seu 
sentir:  montrer  des  lumières,  alardear  talentos. 

Lumignon  ,  s.  m.  (luminhôn)  murrâo ,  pavio 
(de  vêla ,  ou  candeia)  —  coto  (de  vêla). 

Luminaire,  s.  m.  (Iwminére) luminar  —  clrio, 
tocba  —  ilHiix.)  a  vista. 

Lumineusement,  adu.  (lumineuzeman)  lu- 
minosamente. 

Lumineux  ,  sb,  adj.  (Ii/niinéu ,  ze)  brilhante, 
lúcido  ,  luminoso ,  luzente ,  resplandecente  — 
(fiff-)  claro .  a  —  eiccellente  —  sublime. 

Lunaire  ,  s.  /*.  l/ol.  {lunére)  lunaria  (planta) 

—  iadj.  2  gen.)  lunar. 

Lunaison,  s.  f.  (lí/nezòn) lua ,  luniiçâo. 

Lunatique  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (iMuatíltc) 
caprichoso,  doudo,  insensato,  louco,  lunático, 
phantastico  ,  a  —  aluado  (  c&vallo  )  —  honiem- 
doudo ,  extravagante. 

LtJNiii ,  s.  m.  (lundi)  segunda-fcira. 

(Lundi-nSiA^  segunda-feira-sancta. 

LuNB ,  t,  f.  (lane)  lua. 

(Vouloir  prendre  la  lune  avec  les  dents ,  que- 
rer obrar  um  impossível  :  avoir  des  lunes,  ter 
veias  de  doudo. 

LuNELS ,  s.  m.  pi.  de  bras.  (l</nél)  lunetas 
(quatro  crescentes  em  forma  de  rosa). 

Lunetier  ou  Lunettier,  s.  m.  Cluoelíê)  ocu 
lista  (o  que  faz,  ou  vende  óculos). 

Lunette  ,  s.  f.  (iMuéte)  luneta  —  óculo  —  fura 
(da  cadcira-de-retrete)  —  forquilha  (do  peito  da* 
ave)  —  {de  fort.)  meia-luazinha  —  antolhos  — 
clarabóia  —  encaixe  do  vidro  (no  relojio). 

{Lunelle  d'aprocbe,  oculo-de-verao-longe. 

LuNETTBB,  v.  /i.  burl.  ílíinetô) usar,  scrvlr-se- 
d'oculos. 

Lunettier,  ére,  s,  (Iwnetié,  ére) oculista  — 
{burl.)  o .  a  que  traz  óculos. 

LuNi-soLAiRB ,  adj'  2  gen.  aslr.  (lí/nf-solére) 
luni-solar. 

LuNiSTB,  s.  m.  (lunfste)  lunista  (o  que  cré  nas 
intluencias-lunares). 

Lunule,  s.  f.  geom,  (luoiile)  luazinba ,  íQ- 
Dula. 

LUNULÉ.  B ,  adj.  boi.  (lifnulé)  lunulado ,  a 
(com  forma  de  crescente). 

t  LuoN ,  s.  m,  (liiôn)  peça  (d'um  mofnhoHl»- 
▼ento). 

t  ♦  LuPANAiRB,  s,  m.  (li/panére)  mau-bar- 
gante. 

LUPERCALES ,  t.  r  pi'  d'anlig.  (Ifiperkále) 
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Lupercaet  (fettai  romanas  em  tionra  de  Pan). 

t  LuPERQUE ,  s.  m.  d'antlg.  (Iifpérke)  Luperoo 
(ueerdole  de  Paiî]. 

Lupin  ,  s.  m.  bot.  (Ii/pén)  tremoço. 

*  LupiNAiRB,  S.  m.  0</pinére)  mercador-de- 
«remoços. 

IxpuuKE ,  S,  f.  bot.  OtfpuUne)  trcro-prcto. 

LuQuoisE,  s.  f.  comm.  (Ii/koáze)  luquczina 
tcrto  estofo  de  teda-cncarnada). 

f  Luron,  s.  m.  popul,  (li/rôn)  homcin-de- 
oa-feiçáo. 

LusnufiB ,  $,  m.  (Iiistráje)  Iiistragem  ;o  dar 

lUro). 

Ldstratip,  vb,  adj.  des,  (leistratlf,  vc?  lus- 
IraliTo ,  a. 

LusTRATiON,  t.  f.  (lustradôn)  lustraçâo. 

LcsTRE ,  s.  m.  (Ii<8lre)  lustro  (  5  annos  )  — 
brilhante ,  brilho ,  esplendor ,  lUslre  —  ijig^ 
magnificência  —  belleza  -  ornato  —  dignidade 
—  nobreza  —  merccimealo,  preço  —  caudieiro, 
lampião  (de  cryslal). 

LosntBR ,  V.  a.  —  Iré.  e,  part,  (leistré;  liu- 
trar  —  bmoir. 

Ldsteedb  ,  t.  m.  (l/islrénr)  lustrador  -  brtH 
nidor. 

LusTRECX ,  s^ ,  adj.  des.  (1//slr(>u ,  iã)  lus- 
troso, a. 

LusTRiEX ,  s.  m.  (Ii/strié)  o  que  faz  lustres , 
ou  alampadas. 

LuSTRiNB ,  #.  f.  (1</str(oe)  luslrina  (sorte  d*es- 
lofQ  de  seda  floreado). 

LusTROiR,  /.m.  (Itfstrodr) bninidor,  IQslrador 
(instrumento  de  brunir,  lustrar). 

Lut,  i.  m,  chym.  (Iiii)  luto  ^argamassa  de 
barrar  yasoê}. 

LuTATiON,  s.  m.  cliym.  (lutaciôn)  lutacâo 
(barradura  dos  yasos\ 

LuTER ,  V.  íi.  —  té.  e ,  part.  chjTn.  {hdé) 
lutar  (barrar  os  Tasos.  que  vâo  ao  Togo). 

Lirni,  s.  m.  mus.  (lât)  alaifde.  cithara. 

LUTBÉB,  adJ.  f.  mus.  (l£<té)  alaUdada  (ban- 
durra). 

LumÉRANisMR ,  t.  m.  (Iifteraofsme)  lutbera- 
nismo. 

LirrHERiB,  s.  f.  (liitcrl)  commcrcio,  offlcio, 
obra  (de  aladdeiro ,  Tioleiro;. 

Luthérien,  ne,/.  (Ii/teritfn,  nc^  Lutbcrano,  a. 

Luthier,  s,  m.  (l£/tié)  ala^deiro,  violeiro. 

LuTiN ,  s.  m.  (1</tênl  duende ,  trasgo  —  dia- 
brete, fradinho.  oudiabiiiho-da-mAo-ftirada  — 
larva  ,  pbantasma  —  (fig.)  rapaz  -  traquinas , 
travesso. 

(Ne  dormir  pas  plus  qu'un  tut  in,  dar  mui 
pouco  tempo  ao  somno. 

LuTiNER,  V.  a.  —  né.  e,  part.  fam.  (Ii/tíné] 
atormentar,  inquietar,  molestar  (alguém)  — 
(V.  /i.)  fazer  diabruras ,  travessuras  —  tomar-sc- 
duende. 

t  LuTRiGOT,  s.  m.  (liítríghó)  poema  satyriQO 
(contra  Boilcau). 

LoTRiN ,  s.  m.  (iMtrén)  estantc-do-coro. 

LoTTàirr.  B,  adJ,  (iciián ,  tc)  luctante. 

LciTB,  s.  f.  Cliite)  combate ,  Ittcla ,  riza. 
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(De  haute  tutte,  com  prepotência  :  provoquer 
à  la  tutte j  desafiar  na  lucta. 

Lutter  ,  v.  n.  (lí/tC)  luctar  —  {j>ast.)  cobrir 
o  carneiro  a  ovelha. 

Lutteur,  s.  m.  Ji/téur)  combatente ,  lOctador. 

Luxation,  t,  f.  cir.  (leikçaciôn)  desloc9çio, 
laxaçáo. 

Luxe,  s.  m.  (Iiíkcc)  Iitxo  —  magnificência, 
sumptuosidade  —  supcrflufdadc. 

Luxer  ,  v.a.  —  xé.  e,  part.  cir.  (Iwkcé}  (te- 
sencaíxar,  desengon ça r,  deslocar ,  dcsiiot'ar. 

t  Luxueux,  se,  adj.  (l//kçwt*u,  ze}  luxuoso,  a. 

Luxure,  s.  f.  (l//kçi^i-e)  impiidicia,  inconti- 
nência ,  lascívia ,  IQxuria,  sensualidade  —  liber- 
tinagem. 

Luxuriance,  s  f.  des.  cli/kçf/riâncc;  excesso, 
supci  nuídaiic. 

t  Luxuriant,  b  ,  adj.  (1e/kc«rtûn ,  te)  hila- 
riante. 

t  Luxurieuseuent  ,  adv.  (  lukç//ricuzeouD  ) 
luxuriosamente. 

Luxurieux  ,  sb,  adj.  (li/kçi/riéa,  ze)  impo- 
dico,  incontinente,  lascivo,  libidinoso ,  liixu- 
rioso,  a. 

Luzernb,  s.  f.  bot.  íl//zérne}  berra-media, 
luzerna ,  meiga  dos  prados. 

Llzermèrr,  s,  f.  (  li«zeriiiéi*e  )  prado-dc-lu- 
zerna. 

Luzbttb,  s.  f.  (li/zétc)  moléstia  (nos  bicboi- 
dc-seda). 

\xz\H ,  s.  m.  naut.  (  iMzéa }  corda-delgadi 
(para  fazer  cabos). 

Ly  ,  s.  m.  (li)  !y  (nicdida-itineraria  diioeza  : 
decima-parte  d'iin:a  Icgua). 

Lycantbropk,  s.  m.  (likantrópe)  lobísbomeio, 
lycãnthropo. 

Lygakturofie  ,  s.  f.  (likantropi)  lycantbro- 
pia.  j 

Lyce  ,  s.  f.  \\[cc)  cadella-de-caça.  j 

LYctB ,  s.  m.  JidV  lyceu  —  academia ,  gym- 
nasio  ~  aula  —  cscliola  —  uoiTcrsidade  —  te       1 
miuario. 

LycuniSiX  m.  bot,    lydinis    (planta). 

Lychkosiancig  ,  s.  f,  lycnomancia  (adivioba- 
çflo  per  luzes). 

Lycion  ou  Lyciuh  ,  s.  tn.  bot,  cspinbeiíe 
alvar. 

Lycopoob  ,  t.  m.  bot.  lycopodiu  TplanU). 

lACUPts,  s.m.bot.  iiiarroio-aquatico  ^planta). 

Lyiwhatiqub  ,  adj.  2  gen.  anat,  (leníatíke 
lymphatico ,  a  —  (í.  m.  pi.)  lymphalicos  jasos) 

Lymphe,  s.  f.  anat.  (liMifie;  lympba. 

L')  NX ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (lOnks)  lobo  -  ccr* 
Tal ,  lyncc  —  {fie.)  bomeni-agudo  e  subtil. 

(Examiner  les  choses  avec  des  yeux  de  tfnx, 
examinar  as  cousas  com  bastante  circunispse- 
ção. 

LYFOTBiaiiB,  y'.  Lipothymie 

Lyre  ,  s.  f.  mus.  (lire}  lyra  —  [astr.)  signo- 
celeste. 

(Remonter  ta  lyre ,  encordoar  k  lyra  :  lut  dé* 
Touer  la  //-/if,  sagrar  lhe  a  lyra. 

Lyréb,  adj.  f.  bot,  ilu^)  lyradt ,  oa  com  fei- 
tio de  lyra  (foUut/. 
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JE ,  adj.  2  gen.  (lirfte)  lyrico ,  a. 
LcaiE,  s*  /*.  bot.  (lizimacbi)  lysiniachia 

rcs ,  V.  Cantbàrides. 

M. 


72.  (éme)  duodécima  lettra-alphabetica. 
ron.  poss.  f.  fro.1)  minha. 
i^s,f.  (maká)  velha-casiimenlcira. 
,  s,  m.  d'impr.  (makáf)  divisão  (  -  ). 
DE,  *.  m.  d'hist.  nat.  tmakáke)  ma- 

ow,  s,  m.  (makarôn)  massapilo. 
ONÉE ,  s.  f.  (makaronC)  macarronca. 
DNi ,  t,  m.  ital.  (makaronf}  macarrão , 

ÎS. 

OMQUE,  adj2  gen.  poet.  (makaro- 
rlesco,  galante,  jocoscrio,  macarro- 

DMSUE ,  s.  m.  (makaronisme)  macarro- 
oesiJ  macarronica). 

DINE,  s.  f.  geogr,  (macedoáne")  Maccdo- 
e  cuz.)  guisado  (de  muitas  cousas). 
FONDE ,  s.  f,  machina  (lança  pedras). 
[SELLERIE,  s.  f,  (niacclerf)  mercado. 
[XLUER,  s.  m.  (maœhé)  carniceiro — 
mata  gran*copia  d'imigos). 
jfUTiNE,  s.  /*.  anligua  moeda  d*ouro. 
,  X.  m.  bot.  arvore  de  Barbaria  (sua 
oa  para  a  dysenleria. 
,  V.  a.  -r  ce,  €,  part,  (macé)  amassar 

ITION,  t,  f.  (maceraciôn)  austeridade, 

o,  mortificação,  penitencia  —  atteuua- 

)/.  e  chxfn.)  digestão. 

ÎR ,  v.  fl.  —  ré.  e,  part,  (macere)  ma- 

)rlificar,  penitenciar  —  affligir  —  afra- 

med.  c  chjrm.)  machucar,  moíT,  pizar. 

JUS ,  s.  m.  astr.  (  maccri  )  Hercules 

ção). 

>N,  t,  l/l.  bot.  esmirnio,    salsa   de 

{í:es  ,  X.  m.  pi.  (  makalé  )  Macbabeus 
illimos  livros  do  Anliguo-Testamento). 
10,  X.  m.  (macho)  ccllciro,  granja  (sem 

,  5.  f.  bot.  (máchej  alface-de-cordciro, 

ita  —  {popuí.)  glolonia  (á  mcza!. 

:oui.iSou  MXciíicouLis,  s.  m.  (mache- 

hikuK)  besteiras  (aberturas  nas  gale- 

'ortifícações-aotiguus}. 

cofi-Dito ,  s.  m.  poput.  (  máche-dr(^  ) 

FEB,  X.  m.  Cmachefér)  escorÍa-dc- ferro , 

o. 

CHB-LAUiuEB ,  s,  m.  burl.  (mJche-loriê) 

itc. 

LiÊRE,  adJ.  e  s.  f.  (macbeliére)  maxti- 

ir,  queixai  (dente). 

iiOLRe,  x./*.  naut.  (machemtíre)  Lis- 

Qigalfaado. 
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MACBER,  V.  a.  —  ché.  ê,part.  (madié)  mas- 
car, mastigar  —  {fig.  fam.)  debicar  —  {baix,) 
dcTorar  adelgaçar,  desbastar ,  desengrottar — 
meditar,  reflectir. 

{Mâcher  les  morceaux,  dar  o  comer  feito; 
achanar  difficutdades  :  mâcher  son  frein ,  roer 
o  freio  ;  tupportaj*  impaciente  alguma  cousa  aem 
queixa. 

t  MACRÉnorflORE,  X.  m.  d'antig.  soldado  (com 
espada). 

MAcDETTE ,  X.  f.  macheta  (facáo  d'abrir  por- 
porcos ,  e  bois). 

MÀGBEUR,  SE,  s.  poput.  (macbéur,  ze)  mat- 
cador ,  masligador,  a. 

MAcniAv£i.iQiiE,  adf.  2  gen.  (machiavcllke) 
macbiavelico,  a. 

Macbiavélisme,  adj.  2  gen.  (machiavélisme) 
macbiavelismo. 

Machiayéliste  ,  X.  2  gen.  (machiavelfste)  ma« 
chiavellsla. 

Machicatoibe,  X.  m.  (macbikatodre)  mastiga- 
toria  (cousa). 

Machicot  ,  X.  m.  (machíkó)  cantor  -  d*igreja, 
chantre. 

Macricotace,  X.  m.  des.  (machíkotáje)  addi- 
çõcs  de  notas  (enchem  intervallos). 

MAcnicoTER ,  V.  a.  e  n.  ~  té.  e,part.  (ma- 
chikoté)  cantar  a  solo  um  versículo,  etc. 

Machikal.  e  ,  adJ.  (machinálj  machinal—  na* 
lurai  —  indeliberado ,  inyoluntario ,  a. 

Machinalement  ,  adv.  (machinaleman)  indc- 
liberada  ,  involuntária  ,  machinal  ,  natural- 
mente. 

Machinateur  ,  X.  m.  (macbinaténr)  machioa- 
dor,  tramador  —  conspirador. 

Machination,  x.  f.  (machinaciôn)  macbina- 
ção,  trama  —artificio,  astúcia,  traça  —  rodeios 
—  subtileza  —  conspiração  (occulta). 

Machine  ,  x.  f.  (machine)  machina  —  autó- 
mato —  {fig.)  artificio ,  astúcia ,  subtileza  —  ía- 
triga  —enredo,  tramóia  (cómica). 

(Forger  une  machine^  ingciihar  uma  ma- 
china. 

Machiner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (machiné)  fa- 
bricar, mâchinar,  traçar,  tramar,  urdir— Ideiar, 
inventar. 

Machinedr  ,  ^.  Machinateor. 

Machinisme  ,  x.  m.  des.  (machinisme)  machí- 
nlsnio.- 

Machimste,  X.  m.  (  machiniste)  machinista. 

Machinoir  ,  X.  m.  desap.  (macbino.ire)  ins« 
trumento  (embranquece  o  posponlo  do  salto-d»- 
sapato). 

Mâchoire,  s.f.  (machoáre)  mandíbula, quei- 
xada ,  queixo  —  {fig.^  basbaque ,  néscio,  tolo. 

(Jouer  de  la  màclioire,  comer,  mastigar. 

MicHONNER,  v.a  —  né.  e,part.  baix.  (ma- 
choné)  mastigar  (a  custo)  —  (i/.  n.  fam.)  fallar 
(per  entre  dentes). 

t  Machosor  ,  X.  m.  livro  -  d*orarões  cm  verso 
(dos  Judeus). 

Machotter  ,  V.  a.  med.  (macholé)  OMsUgar 
(com  trabalho ,  etc.) 

Macbul  ou  Macbol,  X.  in.  ilttro  b«bnco. 
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MACHimAT ,  s.  m.  d'impr.  (macbm^^  apren- 
diz —  mau-obrciro. 

Maciurb  ,  s.  f.  (machrfre)  parte  onde  o  pcllo 
do  panno  está  mascado ,  etc. 

Machurbr  ,  v.  a.  —  ré,  e,  part,  popuL  (ma- 
€ben^)  denegrir ,  mascarrar,  lisnar  —  borrar , 
etnporcalbar ,  manchar,  sujar. 

Macis  ,  s.  m.  (maci)  casca-interior  (da  noz- 
nioscada). 

Maclage  ,  s.  m,  de  vidr,  (makWje)  o  mesclar 
vidro-duro  co*o  derretido. 

MACLE,  s.  /.  bot.  (m^ikle)  tributo  (planta)-ou- 
fiço-do-mar. 

MAcLER,  V.  a.  —  clé.  e,part.  de  vidr.  (ma 
klé)  mexer  no  forno  o  vidro-duro  com  o  molle. 

Maçon  ,  s.  m.  (maçon)  pedreiro  —  (fig.)  offi- 
cial-grosseiro  e  ignorante. 

Maçonnage  «  s.  m.  (maçonáje]  alTcnaria  (obra 
de  pedreiro,  ou  de  pedra  e  cai). 

Maçonner  ,  i/.  a.  —  né.  e,  part,  (mnçoné) 
fazer  obras  d*alvenaria  —  tapar  de  pedra  e  cal— 
(fis.  fam.)  trabalhar  toscamente. 

Maçonnerie  ,  s.  f.  (maçonerf)  alvenaria  (obra 
de  pedreiro,  ou  de. pedra  e  cal). 

Macolte,  s.  f.  (makúte)  macuta  (moeda  cor- 
rente entre  negros). 

Macq:  e  ,  s.  f.  (mákc)  grama ,  graroadeira , 
malho  vde  maçar  linho). 

Macqlîfa  ,  t;.  fl.  —  gué.  e,  part,  (maké;  gra- 
mar, malhar,  pizar  linho). 

MACREtSE,  s,  f.  d'Iùst.  nat.  (mak|*éuze)  mar- 
reca íave). 

t  Macrobe  ,  s.  m.  des.  (makróbc)  Telho-ido- 
sissimo  —  madura-vclhice. 

t  Macrocépbaií  ,  adj.  2  gen.  anat.  (makro- 
cef Jle)  macrocepbalo ,  a. 

t  MACRocHfiRE ,  s,  f.  d'ontig.  (  makrochére) 
túnica  (de  mangas-compridas). 

fMACROcosHE,  s.  m.  des.  (makrokósme) 
■mundo-universo. 

MACiiiJiTiON,  s.  f.  d'impr,  (mak^/Iaciôn)  ma- 
culaçâo. 

Maculatcrs  ,  s.  f.  d'impr.  (makulatfire)  ma- 
culadura  —  [(de  papel.)  papel-d'embrulbar. 

Macule,  X.  /*.  (makiile)  macula,  mancha  — 
\fig.)  pcccado-original. 

Maculer  ,  v.  a.  e  /t.  d'impr,  (make/lé)  man- 
char, macular,  sujar  (os  characteres)  ~  borrar. 

Mauame,  s.  f.  (madame)  madama,  senhora 
ijit.  Mesdames), 

(Faire  la  madame,  blasonar,  presumir  de  se- 
iibora. 

Madêf ACTION,  s.  f.  pharm.  (madefakciôn) 
amolleci mento,  mãdefacçáo—  humcctação. 

Madeuoiselle  ,  s,  f.  (mademoazéle)  demci- 
•ella .  senhora  (solteira). 

Maoonb  ,  s.  f.  ital,  (mad&ne)  imagem  da  Vir- 
•gem. 

t  Madonnine  ,  s,  f.  mocda-genoTcza. 

Madracde  .  t.  f  (madr;^ghe)  armação  (de  pcs. 
car  atuns)  almadrara. 

t  MAMA4 ,  s,  m.  madri)  lenço-de-seda  (da 
India). 
MAMt.  I,  adJ.  (madjn£)  malhado ,  salpicado,  a 
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(de  côres)  —  {fig.  fam,)  ardikMo ,  astuto ,  floo, 
malicioso,  manhoso,  marau,  sagaz. 

Madrenagub  ,  s.  f.  (madrenághe)  panno  d^al- 
godâo,  tecido  com  8o-de-palmeira. 

Maorépore  ,  s.  m.  d'/iist.  nat.  madrepora. 

t  HAORÉpoRiTB ,  S,  ni.  d'htst,  nat.  madre* 
pora-petriffcada. 

t  MAnRESSE,  s.  m.  academia  turca. 

Madrier,  s.  m.  (madrié)  praocba-grossa ,  la 
buAo  (de  carralbo). 

Madrigal,  s.  m,  de  poes.  (madrigbál)  nudrt. 
gai. 

t  Madricalbsqub,  adJ'  ni.  mus,  (madrigba- 
léske)  madrigalesco. 

Madrigalet,  s.  m.  dim,  des.  (madrighslé) 
madiigalzinho. 

Madrigauer,  s.  m.  des.  (madrigbalîé)  madri- 
galeiro  (auctor  de  madrigaes). 

t  Madbigaliqub,  adJ.  2  gen,  (madrigluililx) 
madrigalico ,  a  (do  madrigal). 

Madrinier,  s.  m.  (madrinié)  officiai  (tinha  a 
seu  cuidado ,  outrora ,  pratos ,  louça ,  e  copos). 

Madrurb,  s.  f.  (madrúrc)  malha,  tcíoi  (de 
côres-varias)  —  manchas .  nódoas  (nas  pelles). 

Maestral  ,  s.  m.  naut,  (maestrálj  vcnto-oo- 
roesle  (no  Mediterrâneo). 

Maéstreliser,  V.  n.  naut.  (macstrclizé)  vol- 
ver (de  norte  a  oeste). 

MAFLft.  Eou  Maflu.  b,  udj.  c  s.  fam.  (ma- 
íié ,  maRtt)  bochechudo ,  a. 

Magasin,  s.  m.  (magbazén)  armazém,  ta* 
cena  —  loja  ~  rede-de  corda  (em  carruagem* 
etc.)  —  (fíg.)  oollecçã*  —  montão  —  provisão. 

(Ck>n6truirc  des  magasins,  lavrar  armazeoi  : 
remplir  les  magasins,  prover  os  arsenac^. 

Magasinage  .  s.  m.  (maghazinnjc)  tempo  que 
as  mercadorias  eslâo  no  armazém)  —  direito  (do 
mesmo). 

Magasiner,  v.  a.  —né.  e, part,  (magbazioé) 
armazenar  (depositar ,  guardar,  inetter  fana- 
das em  armazém). 

Magasinier,  s.  m.  (maghazinié)  armazenciro 
(guarda -d^armazeni). 

Magdaléon  ,  s.  m.  pharm,  rolo  d*unguento, 
ou  de  qualquer  massa. 

*  Magdelonnettes  ,  s.  f.  pi,  freiras  de  MiS- 
dalena  certa  prisão  de  Pariz. 

Mage  ou  Majb  ,  s,m.c  adJ,  m.  (májc)  mago 
—  philosopho  —  sabedor,  sábio  —  lugar- tencate 
(do  scnecbal). 

Magicien  ,  kb ,  s.  (majici^n,  ne)  bruxo,  Mli* 
ceiro,  magico,  mago ,  incantador ,  nigrooiao- 
tico,  a. 

Magie,  s.  f.  (majf)  bruxaria ,  fSeilioeria ,  ma- 
gia, magica  —  fascinação,  incauto,  prestigio, 
sortilégio. 

Magique,  adj. 2 gen.  (majfke)  bruxo,  feili- 
oeiro ,  incantador,  nigromantioo,  mlgico,  a. 

Magisnb  ,  s.  m.  (majlsme)  magismo  (religiio 
dos  Magos). 

Magister  ,  t.  m.  lat.  fam.  (roajfster)  incstre* 
eschola 'daldcia)  —  pedagogo,  pedante). 

Magistère  ,  s.  m.  (majistére)  grau*  mestrado 
(de  Malta)  —  \fihxm.)  magistério. 
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Macistrâl.  e  ,  adj,  (niajístrál)  magistral  — 
declsîTO,  a  —  empolado,  inchado,  túrgido,  a 

—  pedantcsco,  a. 

Macistrai^siknt  .  adv.  (majislraleman)  des- 
pótica, imperiosa,  magistral,  pcdantesca,  su- 
berbamente. 

Magistrat,  s.  m.  (majistrâ)  magistrado  — 
ministro  —  juiz. 

(Cr^r  des  magistrats,  instituir  magistra- 
dos. 

Macistràture  ,  s.  f.  (majistratiire)  magi&tra- 
tara. 

Machà  ,  X.  m,  pliarm,  (  magma  )  magma  , 
polme ,  resíduo. 

Mackanibb  ,  adj.  2  gen.  (manbanimc)  ma- 
fl^an imo,  a— generoso,  a—  animoso ,  bravo,  in- 
trépido, a  —  {iron,)  fanfarrão  ,  vanglorioso,  a. 

Macnamhehent,  adv.  (manbanimeman)  ani- 
mosa, brava,  forte,  generosa,  inirepida,  ma- 
gnânima ,  nobre,  valente ,  valorosamente. 

Magnanimité  ,  s.  f.  (manbanimiiê)  bravura , 
intrepidez,  valentia,  valor—  fortaleza  —  gene- 
rosidade —  nobreza  —  magnanimidade  —  gran- 
deza-de-animo. 

Magnats,  s.  m.  pi.  tat.  (magna)  magnatas, 
principaes. 

Mac  NÉS- ARSENICAL,  S.  m.  c/ix/n.  magnete-ar- 
senical. 

MACNf^iE ,  s.  /.  c/ijrm.  (magnczf)  magnesia. 

Magnésien  .  ne  ,  adj.  chjrm.  y^magncziên^  ne) 
magnesia  no ,  a. 

t  Magnestre  ,  y.  Magnésie. 

Magnétique,  acfy.  2  ^^/i.  (magnetikc)  ma- 
gnético ,  a. 

Macnétisfr  ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (magne- 
tize) magnetisar. 

Magnétiseur,  s.  m.  (  magnelizéur)  maguc- 
tisador. 

Magnétisme,' J./7t.  (magnétisme)  magnetismo. 

MAGNxrrRS,  s.  f.  pt.  (magnelé)  magnclas 
(teias  d'Uollanda). 

Magnificence  ,  s.  f.  (roanhifiçânce)  esplendor, 
fausto,  grandeza,  magniHcencia,  pompa,  sump- 
toosidade  —  bizarria  —  liberalidade. 

Magnifier  ,  v.  a.  —  fié.  e,  part,  (manbifié) 
elevar ,  engrandecer ,  exaltar,  louvar,  magni- 
ficar. 

Magnifique  ,  adj.  2  gen.  (manhifíke)  appa- 
ratosn ,  esplendido ,  magnifico ,  pomposo ,  rico , 
sumptuoso,  a  —  grande.  largo,  a-generoso,  a 

—  bizarro,  a  —  suberbo ,  a  —  excelso ,  sublime. 
Magnifiqceuent,  adv.   (manbíííkenian)  es- 
plendida, faustosa ,  mãgnitica,  nobre,  pomposa, 
sublime,  sumptuosamente. 

fMAGNOLE,  s.  f.  noz  (de  magnolia\ 

Magnolie  ,  s.  f.  bot.  magnolia  (planta). 

+  Magnouer,  s.  m.  IfOt.  (magnolie)  magnolia 
^rvore). 

Magnote,  F.  Marmotte. 

Magot,  j.  m.  (mago)  macaco,  mono- 
grandc ,  simio  —boneco  (de  louça)—  {fig.  fam.) 
boroem-feancbâo  — meialbeiro,  melgueira ,  the- 
iouro-occulto. 

^Magotf&ib,  s.  t'  (maghoteri)  macaquice, 
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monice  —  grosseiria  —  {fig.  fam.)  deformidade, 
fealdade ,  monstruosidade. 

Macuey,  s.  m.  bot.  arvore  Índia  (de  sua  flolbi 
fazem  cordéis,  etc.) 

Mabaleb  ,  s.  m.  arab.  bot.  œrejeira-brava. 

*  Maheutre,  s.  m.  (maéutre)  soldado  francez 
(em  tempo  d'Henrique  111  )  —  {fig.)  homem-des- 
tcniidr  —  bandoleiro,  ladrAo,  salteador. 

f  Mahhoudieb,  s.  m.  (maroudié)  peça-d'oura 
turca  i25^  patacas). 

fMAUOMFRIE    ou   MABUMERIE  ,    S.   f.    (l]UK>- 

merf ,  mah</merf)  mcsquita-turca. 

Mabohétan.  b  ,  j.  e  £r£(/.  (mabometân,  t) 
mahomeiano ,  musulniano ,  a. 

Mabohétisme,  s.  m.  (mabometfsme)  maho- 
metismo. 

Mabon  ,  s.  m.  naut.  (maôn)  galeaça-turca. 

Mabonne,  s.  f.  naut.  (maône)  galera,  sultana, 
dos -Turcos  (embarcação). 

Mabot,  s.  m.  bot.  (maó)  arbusto  das  Antilbas 
(de  sua  casca  fazem  cordas). 

M  ABOU ,  s.  m.  (mad)  panno-de-lâ  (para  o  Le- 
vante). 

Mabute  ,  s.  f.  de  fatc.  (maiite)  ooto  (dat 
aves-de- rapina). 

Mai  ,  s.  m.  (mé)  maio  —  arvore- do-maio. 

Maioan  ou  Mayoan  ,  s.  m.  relat.  (medân , 
meidân)  praça-de- mercado  (no  Oriente). 

Maie,  F.  Pétrin. 

f  *  Maierne  ,  s.  f.  medico. 

t*MAïEi'R,r.  Maire. 

Maigre,  s.  m.  (mégre)  carne-magra ,  fcvera 

—  comida-magra  —  d'hist.  nat.)  peixe  grande 
(do  mar). 

(^  aire  maigre,  comer  de  pcixe. 

Maigre,  adj.  2  gen.  chupado,  detîuhado, 
descarnado,  niâgro,  myrrhado,  serco,  a  — 
consumido,  desfeito,  macilento,  a  —  ávido,  a 

—  esíMKSo  ,  mesquinho,  a— árido,  estéril— í/í^'.) 
inculto,  tosco  (istylo). 

Maigrelet,  f,  adj.  dim.  fam.  fmenreié,  te) 
magrinho ,  magrito,  magrizelo,  magroziuho,  a 

—  defecado,  a  —  macilento  ,  a. 
Maicreucnt,  a^/f'.  iiuegrcmau)  escassa,  mil- 

fl^ra,  moderada,  módica,  parca,  secca,  tenue- 
mente. 

*  Maigresse,  s.  f.  (megréce)  magreira,  ma- 
greza. 

Maigret,  F.  Maigrelet. 

Maigrklr,  s.  f.  (inegréur)  magreira,  magreza 

—  coiisuihpçao  —  esfalfa'mcnto  —  marasmo  — 
tisica  —  aridez,  esterilidade. 

MAir.RiR,  V.  n.—  gri.  e^past.  (megrir)  em- 
magricer  —  defecar-se,  enfraquecer- se. 

Maigue  ou  Mécuk,  s.  m.  (  iiiégb:/^  mé/;he  ) 
sero-de-  leite  —  (  d'hist.  nat.  )  ombrina  (  peixe 
do  mar). 

Mail,  s.  m,  (  málb  )  maça,  miilho  —  jogo-da- 
choca ,  ou  de-malha. 

Maille,  s.  f.  (mãlbe)  malha  —  mancha  —  sef- 
til  —  anat.)  belida,  nevoa  — {/?/.  )  malba-calda. 

(N'avoir  oi  denier  ni  maille,  nâo  ter  vintém. 

Maiixeau  ,  s.  m.  (malbO)  malhete  (move  a 
tesoura  do  tosador-de-panno). 


606 


MAI 


t  f&ÃiLiÂ,  adj.  m.  (malbé)  (fer.)  grade,  rede- 
férrea. 

Maillbb  ,  V.  a.  —  té.  €j  part,  (malhé)  faicr- 
nialbas  (u'uma  raie}. 

iSe—)  V.  r.  nialhar-se  (o  perdifïoto). 

Maillerib  ,  s.  f.  (malherf)  moinbo  ^bale  o  ca- 
luyno). 

Maillet  ,  t.  m.  (inalhé)  maço  cic-pau ,  mâlbo. 

Mailletagr  ,  s.  m.  naut,  (malhctáje)  prcga- 
dura  (oo  forro  do-nairio). 

Maillbter  ,  v.  îz.  —  té.  e,  part.  naut.  (ma- 
Ihetè)  cobri r-de-pregos  ^o  furro-d'um  baixel). 

Mailleton,  Í.  m.  t)Ot.  novedio,  renovo  (saído 
da  Tara  o  anno  precedente). 

Mailledr,  /^.  Laccijr. 

*  Maillier,  y,  Cn^lNEnER. 

Mailloche,  s.  f.  CmalhOche)  maço-depau , 
malbo-graude. 

Mailu)n  ,  5.  m.  (malbôn)  aniielzinbo-esmal- 
todo,  etc. 

Maillot  ,  s.  m.  (malbó)  cueiro ,  faixa ,  invol- 
vcdouro,  ioToHa ,  inautilba ,  ToWcdouro. 

Maillotin,  s.  m.  Cmnlbotéii)  anii^ua  arma- 
bdlica  —  parlidario-françez  armado  de  maça 
(outrora). 

Maillurb  ,  s.  /*.  de  fatc.  (malb/^'re)  malbas , 
piolas  (oai  pcnuas  das  ave»-rapinnutcsj. 

Maihon,^.  m.  d'hist.  riat.  (memûn)  macaco 
Cleni  rabo  de  iwrro). 

Main  .  s.  f.  (mên)  mão  —  punho  —  {dejog,) 
▼asa  —  elo  (da  vide)  —  cbaracler.  cscriptura  — 
{fig.)  acçáo,  operação  —  força,  potencia  —  de- 
pendência —  cuidado  —  adjuda ,  socorro  —  di- 
recção —  lado ,  parte  —  arpeo,  gancho. 

(JfA//{-chaude,  Jogo  do  adivinha  qiicm  te  deu  : 
main-fortey  assistência;  sot-corro : //íaz/i-levée, 
desembargo  :  rnatn  nú$c^  embargo,  penhora  : 
//la/Vi-d'œuvrc,  mtlo-d^obrn  :  changer  demain 
à  cheval ,  passar  de  m<io  o  cavallo  :  foire  main- 
basse ,  nAo  dar  quartel  :  faire  sa  main,  furtar,  ^ 
sisar  :  haut  la  //la/zi^alUvaiiicnte  :  sous  main, 
secretamente  :  tenir  la  main  â ,  cuidur  de  : 
avoir  une  belle  main,  ter  boa  Icltra  :  lever  la 
main,  prestar  juramento  cm  Juizo  :  de  longue 
main,  desde  muito  tempo  :  coup  de  main,  ac- 
ção atrevida  ;  surpreza  :  tour  de  main,  ligei- 
reza de-mâo  ,  pelotica  :  fiiit  à  la  main,  fello  de 
propósito  :  entretenir  sous  main,  susjentar  en- 
cobertamente :  solliciter  sous  main,  solliciiar 
doondidameote  :  mener  par  la  main,  tirar  pela 
roJo  :  faire  sa  main,  fazer  seu  fardel  :  se  con- 
naître de  longue  main,  serem  amigos  velhos: 
€c  tenir  par  la  main,  estar  dcintelli{jencia  :  as- 
surer la  main,  assentar  a  mão  :  mettre  Tépée  â 
fa  main,  puxar  pela  espada  :  lûcbcr  la  main, 
abaixar  do  preço  :  faire  un  coup  de  main,  fazer 
acção  ousada  :  venir  aux  mains,  chegar  a  briga; 
vir  a  braços  ;  chegar  <is  mãos  ;  chegar  a  batalha  : 
tomber  entre  les  mains,  estar  entregue;  cair  em 
poder  :  répandre  l'argent  à  pleines  mains,  ma- 
nejar o  dinheiro  ás  mãos-cheias  :  lui  imposer 
lei  mains,  impor-Ihe  as  mãos  :  écrire  de  ses  pro- 
pres tnains  ,  escrever  de  seu  próprio  ponho  : 
être  aux  matns,  pelejar  vir,  ás  mâoi. 
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f  MAm-BOURG,  y.  TUTBUR. 

t  Main-bodrnée  ,  y.  Tutelle. 

t  Main-brune,  ^./l  (méD-bri^ue)  papel  (entre 
papelões). 

t  Main  de  justice,  s.f.  (mén  de  jastfœ)  scep 
tro  (corn  mâo  no  remate). 

t  Main-fleurie  ,  s.  f.  (mén-fleurf)  papel-pe- 
queno. 

Main-mortable  ,  adj.  2  gen.  Cmén- morta- 
ble)  de  máo-morta. 

Main  HORTB,  s.  f.  (mén-mórte)  mão-morta. 

t  *  Mainade,  s.  f.  (nienáde)  companhia. 

*  Mainburnir,  V.  a.— ni.  e,  part,  (menbtn^ 
nir)  defender ,  guardar,  paranymphar,  patroci- 
nar, proteger. 

*  Maindbb  ,  V.  n.  (roéodrc)  ficar — parar— ^^ 
sidir. 

*  Maint,  e  ,  adJ.  cotlect.  poet.  (mén,  le)  al- 
guns ,  umas  —  muitos ,  as  —  diversos ,  as ,  vá- 
rios ,  as. 

Maintenant,  adv.  (menlenan)  a-esU-bora, 
agora ,  ao-presenle,  ora,  prcsenumente  —  ïnajt 
—  n*este- tempo. 

Maintenir  ,  v.  a.  —  nu.  e,  part,  (mentenlr) 
manter,  suster— affirmar,  aw^cverar,  oonfimiar, 
sustentar  —  conservar,  guardar  —  defender , 
proteger  —  arraigar  —consolidar,  apoiar— con- 
tinuar —  perpetuar. 

{Se—)v.r.  conservar- 8C,  perseverar,  sos- 
ler-se. 

MAiin^NUE ,  s.  f.  for.  (mcntend)  conservaçlo 
(na  posse)  manutenção. 

*  Maintes  fois,  adv.  (mcntcfoã)  multas-vezei. 
Maintien,  s,  m.  (meotién)  concervação,  ma- 

nulcoçáo  —  ar,  porte ,  postura ,  presença  —  as- 
pecto, parecer,  semblante,  vísia  —  estabili- 
dade, firmeza. 

MaTpocri  ,  s.  m.  d'hist,  nat,  (mafpurf)  peri- 
quito (com  cabeça-prcta). 

Mairain,  y.  Merrain. 

Maire  ,  s,  m.  (mérc)  chefe  do  corpo-munici- 
pai  (em  França). 

{Maire  du  palais ,  primeiro^official  dos  anti- 
guos  reis  francezes. 

Mairie  ,  s.  f,  (mcrf)  cargo  (do  ma/Dp)— casa- 
da-camara. 

Mais,  conj.  adversai,  (nié)  com-lado,  mas, 
porém ,  todavia  —  ora  —  [s.  m.  fam.)  emba- 
raço ,  estorvo ,  impedimento ,  obice ,  obstando. 

(X  toujours  mais,  eteiuamcnte ,  para  sempre. 

Maïs,  s.  m.  (mel)  milho. 

t  *  Maisné  ,  adj.  (mesné)  primogénito. 

t  *  Maisneté  ,  s.  f.  (mesneté)  estado  do  mais- 
moço. 

Maison  ,  s.  f.  (mczòn)  aposento,  casa ,  domi- 
cilio ,  habitação,  lar,  mansão,  morada  —  assis- 
tência,  estada  ,  residência  —  família  —  criados, 
etc.  —  estirpe,  geração ,  linhagem ,  raça  —  pa- 
lácio —  collegio  —  communidade  —  {astr.)  si- 
gno (do  zodiaco}- 

{^Maison  de  force ,  cnsa-decorrecçáo :  mai- 
son de  ville ,  casa-da-camara  :  maison  de  plai- 
sance, casa-de- prazer,  de  recreio  :  maison  de 
santé, casa-de-iaade,  lazareto  :  fiire  maison 
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Dette,  despedir  tûdoi  oecriadoi  :  tenir  maison 
oorerte ,  ter  roeza-rrauca  :  bâlir  la  maison,  la- 
Trar  a  casa  :  regaf^ner  la  maison,  recolher-sc 
a  casa  :  piller  la  maison,  esbulhar  a  casa  :  jeter 
les  yeux  sur  la  maison,  lançar  olhos  para ,  ou 
á  casa  :  prendre  soin  de  la  maison,  tomar  cui- 
dado na  casa  :  les  Petiies>Jl/aûo/iJ^  bospital-dos- 
doudos. 

*  Maisoncellb,  s.  f,  dlm,  (mezoncéle)  casinha 

—  moradinha. 

Maisonnagb,  s.  m.  decost.  (mezon.ije)  ma- 
deira (para  casas). 

Maisonnér  ,  s.  f.  fam.  (mezoné)  toda  a  famí- 
lia d*uma  casa. 

♦  Maison  NER ,  i;.  a.  —  né.  e,  part,  (mczonê) 
construir,  edificar  ,  Icvanlar  -  casas  —  receber 
algueni  (nas  suas). 

Maisonnette  ,  s.  f.  dim.  (niezonéle)  casinha, 
casinhota ,  pcquena-casa  —  tugúrio. 

Maítre  ,  s.  m.  (raélre)  amo ,  dono ,  senhor  •— 
soberano  —  superior  —  chefe  —  conduclor,  di- 
rector —  instituidor,  mestre  pedagogo,  pro- 
ceptor,  professor  —  aio  —  consummado  —  pro- 
prietário —  contra-meslre. 

Maííre  débarque,  arrais,  mestre,  patrão: 
maître  des  comptes  ,  contador  :  maître  des- 
basses œuvres ,  alimpador-de-latrinas  :  maître 
des  Uautcs-OBUTrcs,  executor-d'clta-justlca  :  mai- 
ire  ès-arts,  meslre-em-arles  :  maître  garçon, 
contramestre  :  maître  gonin ,  homem- fino  e 
esperto  :  maître  voleur,  ladrão  consummado  : 
mattre-tiulc] ,  aliar-mor  :  maître  d'hôtel ,  des- 
penseiro, mordomo:  pctit-/7Ztj//r<?,  adamado, 
casquilho ,  maniuelo ,  peralta ,  petimetre  :  te- 
nir lieu  de  maître,  ser  mestre  :  faire  un  coup 
de  maître,  fazer  lanço  de  mestre  :  sVriger  en 
maître,  ostentar  de  mestre  :  apprendre  sous  un 
bon  maître»  aprender  com  um  bom  mestre: 
SC  créer  de  nouveaux  maitres,  crcar  senhores 
novos. 

Maîtresse  ,  s.  f.  (metréce)  dama ,  senhora  — 
ama ,  patroa  —  soberana  —  dona ,  proprietária 

—  mestra  —  amada  —  amiga  —  amante. 
(Petite  maîtresse,  casquilha ,  sccia  —  presu- 
mida. 

Maítbise,  s.  f,  (melrfze)  magistério,  mestrado 
(qualidade  de  mestre  em  arte,  ou  ofHcio)  — 
mando ,  senhorio. 

(Gra nde-niflf /rií^j  gran'  mestrado. 

Maíthiser,  V.  a.  —  sé,  e,  part,  (metriztf)  do- 
minar, governar,  senhorear  —  (fig.)  domar , 
subjugar ,  vencer  (palxõe8\ 

Majesté  ,  s.  f.  (majesté)  grandeza ,  majes- 
tade ,  soberania  —  dignidade  —  excellencia  — 
decoro  —  esplendor. 

(Vers  pleins  de  majesté,  versos  graves,  pom- 
posos :  s'anéantir  devant  U  majesté,  apoucar- 
se  perante  a  majesudc) 

Majestleusement  ,  adç.  (  majestueuzcman  ) 
angusta,  decorosa,  elevada,  excellente,  mã- 
gestosamenle. 

Majestobuz,  se,  adj,  (mi^esti/éu,  ze)  au- 
gusto ,  mâgestoso ,  oobre  —  excelso,  sublime  — 
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grande ,  grandioso,  a  —  magniftoo ,  pomposo, 
sumptuoso ,  a  —  Tcnerafcl. 

Majeur,  b,  adj,  (majeur)  maior,  mais-velbo,a 
—  mais-considcravel  —  mais -forte. 

Major  ,  s.  m.  milit,  Cmajôr)  major,  sargento- 
mor. 

(État  major,  estâdo-malor. 

Majorât  ,  t,  m.  furid.  (majora)  morgado. 

Majordome,  s.  m.  (marjorddme)  ecónomo, 
mordomo  —  {naut.)  offlcial-das-galeras  (cuida 
nos  viveres). 

fMAJORiQOE,  s.  /*.  (majorfke)  barro-pintado 
(depois  de  cozido). 

Majorin  ,  s.  m.  (majoréo)  nu^orloo. 

MAJORITE ,  s.  2  gen.  (majorité)  Blajorita  (he^ 
reje  assim  dicto). 

Majoiut£,  s.f.  (majorité)  maioridade— maio- 
ria —  imilit.)  posto  (de  major). 

Majuscole,  s.  /*.  e  adj.  "2  gen.  (maji/skûle) 
capital ,  grande ,  inicial ,  maiúsculo,  a  (lettra). 

Mai  ,  j.  771.  (  mal  )  mal  —  dôr  —  achaque , 
doença,  enfermidade,  moléstia— deftito,  imper- 
feição —  vicio  —  maldade  —  pcccado  —  damno , 
detrimento ,  |«erda ,  prejuízo  —  calamidade  — 
desgraça  -  miséria  —  incommodidade,  incom- 
modo  —  desprazer  —  afflicção ,  pena  —  traba- 
lho —  ruína  —  perigo ,  risco  —  {pi.  maux.). 

{Mal-cãàuc  ou  hãut-mai,  epilepsia,  gotta- 
coral  :  mal  d*enfant,  dòres-de-parto  :  mal  vé- 
nérien ,  gallioo  :  mal  de  mer,  enjoo  :  mal  d'a- 
venture ,  unheiro  :  surmonter  le  mat,  superar 
o  mal  :  détourner  les  maux  ,  a^star  os  males  : 
accabler  de  maux,  aggravar  com  desgraças  : 
apprendre  â  prévoir  les  maux,  apurar-sc  em 
antever  os  males:  prévenir  les  rnaux^  anteparar 
enfermidades  :  entrevoir  des  maux,  temer  in- 
fortúnios :  se  révolter  contre  les  maux,  recalci- 
trar contra  o  mal  :  frémir  des  maux,  estreme  • 
cer  dos  [jerigos. 

Mal  ,  adi\  (mal)  mal ,  mámente ,  perversa- 
mente. 

*  Mal.  b  ,  adj.  (mal)  mau ,  ruim. 

Malaratbre  ou  Maurathrch,  /.  m.  bot. 
malabatbro. 

Malachite.  *.  /.  d'/tist.  nat.  malachites 
(pedra). 

Malacie  ,  s.  f.  med.  (malacf)  malacla  (appc- 
tite-depravado,  perda-do-paladar). 

MalacoIde  ,  s.  f.  bot.  planta  (similhante  á 
malva). 

Malactique,  adj.  2  gen.  med.  des.  raalac- 
lico ,  a  Ccmolliente). 

MALAnE ,  adj.  e  x.  2  gen.  (malade)  doente , 
egro,  enfermo,  molesto,  a. 

(Tomber  dangereusement  malade,  adoecer 
perigosamente. 

Maladie,  s.  f.  (maladf)  achaque ,  doença ,  en- 
fermidade, mal,  moléstia  —  dòr,  soffrimento 
—  {fig.)  affecto ,. paixão  (por  alguma  cousa). 

{Maladie  de  commande ,  doença  fingida  :  se 
relever  d'une  maladie,  convalescer  d'uina  njo- 
lestia:  sortir  de  maladie,  sair  d'ami  doença  : 
se  relever  de  maladie,  convalescer  de  mol  estíj 
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pr6?ei]ír  tel  maiadiet  j  preienrir  (fenfemiida- 
des. 

Maladif,  ▼£,  adj.  (maladif,  tc)  achacado, 
achacoso,  cactiettco,  doente,  doentio,  egro,  ca- 
fermo,  valetudinário,  a. 

Maladrerie,  s.  /*.  (maiadrerO  enfermaria, 
hospital  (de  leprosos ,  ou  lázaros). 

Maladuesse,  s.  f,  (maladréce  drsaso,  dosha- 
bilidade ,  desmazelo,  ineptidão ,  nrfi^ligcncia  — 
Juepcia ,  tolice  —  (/?/?•.)  cousa  mal-feila ,  etc. 

Maladroit,  b,  adj.  (maiadro;!,  te}  desasado.de- 
scstrado ,  mâlgeitoso ,  a— deshabllidoso ,  inepto, 
inexperto  ,  inbabil  —  desmazelado  ,  a  —  \J\g,) 
estouvado,  estúrdio,  inadvertido,  inconside- 
rado, a. 

Maladroiteuent  ,  adv.  (maladroateman^  de- 
sasada ,  dctestrada  ,  desgeitosa ,  dcsbabilidosa  , 
desmazelada ,  imperita ,  mcptamenlc. 

Malagme,  s.  m.  pharvi.  cataplasma-emol- 
liente. 

t  MALACMER  ,  F'.  AHALCA»eR. 

Malacuktte,  1.  /.  (malagbótei  malagueta 
(pimenta  de  Guiné). 

Malai  .  s.  m.  (malé)  lingua-malaia  —  {pi.) 
Malaios. 

Malaise,  s.  m.  (malézc)  descommodo,  în- 
commodídade  —  indisposição  —  aniojo,  faslio , 
nojo  —  lastima  —  (//^Opcnuria ,  pobreza. 

Maijiisé.  b,  adv.  (malezé)  árduo,  custoso, 
difScuItoso ,  a  —  penoso,  trabalhoso ,  a  —  in- 
commodo,  a  ~  intricado,  ã  —  {/íg.)  Indivi- 
dado ,  a  —  pobre. 

Malaisí:rient,  adv.  (malczenianl  árdua ,  cus- 
tosa, difHcuitosa,  penosa,  traljiilhosamentc. 

Malandres,  s.  f.  pl.d'alv.  (malandrei  es- 
paravao ,  garavansuelas  (nos  joeibos-do-cavallo} 
—  defeitos  (em  madeira). 

Malandreux  ,  SE,  fídj.  (mnlandr^u ,  zc}  com 
nós  podres ,  ou  podridão  (madeira). 

Malandrib,  s,  /.  (malandrf)  espécie  de  lepra. 

*  Malandrin  ,  s.  m,  (malandrén)  lazarento , 
leproso,  sarnento  —  bandoleiro,  ladrão,  rou- 
bador,  salteador. 

Malatrb  ,  s.  m.  d*impr.  (maláprc)  compo- 
•itor,  impressor  (pouco  babíK. 

Malart  ,  t.  m.  d'hist.  mit,  (roalãr)  macho 
^'adem  brava). 

t  Malate  ,  s.  m.  chym.  (malãte)  malate. 

t  Malaventure  ,  s,  f,  ^malavanieire)  acci- 
dente-penoso. 

Malavisé,  e  ,  adj.  (malavizé)  desacautelado , 
desapercebido,  imprudente,  mcauto,  inconsi- 
derado, mãl avisado,  a. 

Malaxatiun,  t.f.  (malakçaciôn)  acção  deamol- 
l«£r. 

MALAtER ,  V.  a.  —  xé.  e  j  part,  pharm. 
(malakoé)  abrandar,  amassar,  amollecer  (drogas). 

Malay  ,  Malaye  ,  f^.  Malais. 

Malbíti.  e,  adj.es.  fam.  .malbati)  achavas- 
cado  »  desairoso ,  desalinhado  «  descomposto , 
iiial-eslreado ,  mal-fcito,  a. 

Maloontbnt.  b  ,  adj.  (malkontãn ,  te}  des- 
tonsolado,  descontente,  mal-satisfcito ,  náo-sa- 
lisfeito,  triste— ofl^ndido,  a—desafortunado,  a. 
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Miií ,  #.  m.  (mále)  macho ,  varáo  —  {adj, 
3  gen.)  masculino  —  varoil ,  varonil ,  Tirfl  " 
esforçado ,  forte,  másculo ,  nervoso,  vigoroso,  a 
—  intrépido ,   a  —  enérgico ,  a  —  generoso 
nobre. 

Malebcstb,  Malbeste  ou  Malebet,  t.  m, 
naut.  machado,  martello  ^de  calafetar}. 

MAI.EBÊTE,  s.  f.  fam.  (malebétc)  homem- 
perigoso,  malvado,  mã-rcz. 

t  Malebouche  ,  s.  f.  des.  ^malebúche)  bocn- 
fietida.  • 

Malebranchisihe  ,  s.  m.  maíebrahchismo  {do^ 
trina  dc*Malebranche). 

Malerranciiiste  ,  s.  2  gen.  Malebrancfaistt 
(discípulo ,  a  de  Malobnínchc}. 

Malédiction,  s.  f.  (malcdikciôn}  h!asphenii;t, 
execração ,  impixração ,  maldição  ~  injuria  — 
ultraje  —  anathciiia ,  condemnaçáo,  exconima* 
nbão. 

Malcfai»  ,  F.  Mau  Al». 

Maléfice,  s. m.  (maléfice) bruxaria,  fascina- 
ção ,  feiticcria ,  feitiço,  incauto,  málefkio ,  sor- 
tilégio —  crime-cnonne. 

Maléficié.  e  ,  adj.  fam.  (maleflci^)  enfeiti- 
çado, màlcficiado ,  a -{fam.)  doente,  cgro,  en 
fermo ,  a  —  indisposto,  a. 

Mal£fiqi;b  ,  adj.  2  gen.  (maleffke)  malfazrjo, 
mâledeo ,  malfeitor,  maligno,  prejudicial. 

*  Maleueghií  vd  la)  adv.  popul.  des.  dcicra- 
çaJM,  luhfiizincnto. 

i»iALE.H0Rr ,  s.  m.  popul.  (malemór)  raá- 
morie ,  morte-funesta ,  infame ,  trágica. 

*■  itíALENCONTRE ,  s.  f.  fam.  dcs.  (malaokõn 
trc)  adversidade,  desastre,  desaventura ,  desdita, 
desgraça  ,  infortúnio ,  mã-fortuna  ,  mau  co- 
con Iro. 

*  MALENCONTREUSEMENT ,  adv.  (  malaokoo- 
treuzeman'  desastrada ,  desaventurada ,  desgra- 
çada ,  infelizmente  —  por  mau ,  ou  ruim  en- 
contro. 

Mai£ncontreux,  SE,  adj.  fam.  (malankon- 
tréu,  ze)  desastrado,  desaventuradc,  desgra- 
çado, funesto,  infeliz  —  aziago,  sinistro,  a- 
mal-estreado ,  a. 

*  Malencin  ,  s.  m.  (malanj^n)  dolo,  engano, 
falcatrua,  fraude,  trapaça,  velhacaria. 

Mal-bn-point  ,  adç.  fam.  (mál-an  poén)  em 
mau-estado ,  pessimamente. 

Malentendu,  s.  m.  (malantandij)  engano, 
equlvocação,  equivoco,  malintendido. 

Malentendu,  e  ,  adj.  (mâlantand/i)  mal-ín- 
tendido,  mal-interprctado,  a. 

Malenuit,  s.  f.  des.  (malenul)  mã-noile, 
noiíc-infausia,  inquieta ,  trabalhosa  ,  etc. 

Malepeste!  interj.  fam.  (malepéste)  apre 
com  -  elle  !  fora  !  —  má- peste- te-mate  !  —  má 
raiva-surda-te-dé!  —  mau-cancro-te-nasça  i  — 
mau-raio-te -parta  ! 

Malerace,  s.  f.des,  (maleráje)  grande-ftiror. 
má  rai\a. 

t  ♦  Males-sehaines,  t.  f.  pi,  (mãle  ccméne) 
menstroos. 

T  '  Malestrin  ,  X.  m.  (malestrén)  imprudente. 

Mal-etre,  s.  m.  (mál-élre)  iodisposlçáo. 
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MAiJrmfATiorf,  s.  f,  (maleferçacido)  má- 
fersaçâo  ;  preraricaçáo. 

BfALévoLE ,  adj.  2  gen.  fam,  gnalevôîe)  ini- 
migo, a,  mãleTolo ,  a— maligno ,  a— invejoso,  a. 

Malfaçon  ,  s.  m.  (malfaçon)  mau-fciMo  — 
erro ,  falia  —  [fig.)  dobrez  ,  cogano .  má-fc , 
Telbacaria  —  infidelidade. 

MALFAICTEUn  ,  f^.  MAI.FAITECR. 

Malfaim  eu  Mai.efaim  ,  s.  f.  popul.  (  m<1l- 
Rn,  m.1Ie-fin)  fomc-canina. 
Malfaire,  V.  n.  (malfere)  fazer,  obrar-mal 

—  damnificar,  prejudicar  —  offendcr. 
Malfaisance,.^.  /.  (malfczAncc)  disposição- 

malfazeja. 

Malfaisant,  e,  adj.  (malfezân,  te)  damni- 
nbo,  damnoso,  maléfico,  malfazejo,  nialfa- 
zenle,  maligno,  nocivo,  prejudicial  —  |K's- 
9Ímo ,  a  —  molesto ,  a  —  malvado ,  a. 

Malfait.  e,  adj.  (malfé,  te)  disforme,  mal- 
feito, a. 

Malfaftetr  ,  s.  m.  (malfetêur)  criminoso , 
malfeitor,  scelerado. 

Malfaué.  e  ,  adj.  (malfamé)  desacreditado , 
infamado,  infame,  mal  reputado,  a. 

*  Malcracieuseme>t  ,  adv.  (n>algracicuze- 
man)  descortez ,  desciigraçada  ,  grosseira  ,  in- 
civil, inurbana,  ruslica  ,  vil,  villâmcnle. 

Malcraciel'x  ,  CK,  adj.  fmalgraciiii ,  ze^  des- 
cortez, grosseiro,  impolido,  incivil,  inurbano, 
rude ,  nislico ,  severo ,  villão ,  á. 

Malgré  ,  prep.  (malgré)  a-dcçpeifo,  a-pezar- 
dc,  contra-vontadc  ,  n.io  •  obviante  ,  scni  un- 
barge  '  '  com-ludo ,  todavia. 

(Bon  gré  malgré,  qucna ,  on  n;io  qui-lra  ;  por 
bem,  ou  por  mal  :  malgré  qu'il  en  ait.  ainda 
que  Ibe  pézc  ou  Ibc  pez  :  malgré  lui ,  a  seu  mau- 
grado. 

Malilitbile  ,  adj.  2  gen.  (malabile)  deshabili- 
doso ,  ignorante,  inepto ,  inhabil  —  dcscslrado, 
desmazelado,  a  —  descuiJado,  a. 

MALnABiLË!nE\T,<7^(^.  (malabileman)  deses- 
trada ,  innabilmenlc. 

Malhabilité,  s.  f.  (malabililê)  desgeilo,  In- 
capacidade ,  indcstreza  ,  ineptidão ,  iubabili- 
dade. 

*  Mai.iiardi  ,  adj.  (maîardO  cobarde ,  tímido 

—  deleixado,  indiligente,  priRUlços^. 

Mauierbe  ,  s.  f.  bot.  trovisco  (planta). 

Malheur,  s.  m.  (malOur)  accidente,  adversi- 
dade, azar,  calamidade,  desar,  desastre,  des- 
dita, desgraça,  infelicidade,  infortúnio  —  mi- 
séria —  perda  —  ruína. 

(Compatir  à  son  malheur ,  condocr-sc  de  sua 
desdita  :  entraîner  dans  son  mal/ieur,  involver 
cm  scu  infortúnio  :  accablé  sous  le  poids  du 
malheur,  acurvado  co'o  peso  das  desgraças  : 
prévoir  le  malheur,  adivinhar  a  desventura  : 
s'attirer  son  malheur,  procurar  sua  desdita  : 
bénir  son  malheur,  estimar  sua  desgraça  :  cau- 
ser son  malheur,  urdir  seus  males  :  réparer  soa 
malheur j  sanear  sen  mal  :  écarter  le  malheur, 
arredar  o  mal  :  l'assister  dans  le  malheur,  ãuxi- 
lial-o  na  infelicidade  :  modérer  le  sentiment  des 
malheurs,  moderar  o  pungente  das  desgraças  : 
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rassasier  de  malheurs  ,  cumular  de  desfit 
anéantir  les  malheurs,  aniquilar  seus  desastres: 
prévoir  les  malheurs,  avistar  os  desastres  :  en- 
gager les  hommes  dans  des  malheurs,  embara- 
\,'ar  os  homens  nas  desgraças  :  détourner  les 
ifiaUieurs,  afastar  as  calartiidadcs. 

f  *  Malrelre  [à  la]  adt^.  (a  la  maléure)  des- 
graçada, mfclizmenle. 

Maliievrei'semknt,  adi^.  (  malcureuzcman  ) 
adversa,  desastrada,  desaven t urada  ,  desgra- 
çada ,  fatal ,  Infeliz ,  miseravelmente. 

Malheureux  ,  se  ,  adj.  e  s.  (maleuréu ,  zc) 
desafortunado,  desaventiirado  ,  desditoso  .  des- 
graçado, infeliz,  miserável  —  calamitoso,  fa- 
tal, funesto,  a  —aziago,  infausto,  sinistro,  a 

—  triste  —  doloroso ,  a  —  deplorável  -  luctuoso,  a 

—  contrario,  a  —  mesquinho,  a  —  iniquo,  mal- 
vado ,  pérfido ,  perverso ,  scelerado ,  a. 

Maluonnkte  ,  adf.  2  gen.  (nialonéte)  desat- 
tencioso ,  descortez ,  impolido  ^  incivil  —  desho- 
neslo ,  indecente ,  inhonesto ,  vergonhoso ,  a  — 
dcswnvenicnte ,  inconveniente  —  torpe  —  In- 
digno ,  a  —  indecoroso ,  a. 

{Malhonnéle  homme,  velhaco  :  un  homme 
malhorméle.homcm  grosseiro,  iniractavel.elc. 

Malhonnêtement,  adi^.  (maloneicman)  de- 
satlcnta  ,  descortez  ,  deshoncsta  ,  grosseira  , 
incivil,  indecorosa,  vergonhosa ,  villãinente. 

Malhonnêteté,  J.  /.  (maloneteté)  desalien- 
C30,  descortezia,  incivilidade,  inurban idade — 
indecencia,  indecoro. 

Malice,  s.  f.  (malice)  malícia,  malignidade 

—  maldade,  travessura  --  iniquidade,  perversi- 
dails  —  astúcia ,  engano ,  fallacia ,  logro ,  períi. 

(Sc  plaire  à  faire  des  tours  de  malice,  ter  por 
p?AW tempo  armar  peças. 

Malices,  s.  f.pl.  (malice)  peças  (que pregam 
á  alguém). 

Maliciei  SEMENT ,  Éfí/t'.  (maliclcuzcman)  ar- 
dilosa, astuta,  engímosa,  maliciosa,  maligna- 
mente. 

Malicieux,  se,  cí/y. (maliciéu ,  ze)  astuto, 
malicioso ,  maligno ,  manhoso ,  a  —  mau ,  tra- 
vesso ,  a  —  vicioso ,  a  —  enganoso .,  fallaz  —  in- 
quieto ,  a. 

Malicnlment,  adi',  (malinheman)  maliciosa , 
mliligna ,  malvadamente. 

♦  Maligneux  ,  adj.  (malinhéu)  mau ,  per- 
verso. 

ÍUlignité  ,  s.  f.  (malinhité)  maldade ,  ma- 
lícia ,  malignidade  perversidade. 

Malin  ,  icne  ,  adj.  f malôn ,  ínhe)  malicioso , 
maligno,  a— esperto,  a  —  malfazejo,  mau ,  á  — 
Iniquo ,  malvado  ,  perverso  ,  scelerado ,  a  — 
satyrico, a  —  {s.  m)  homem-astuto. 

{Malin  esprit ,  o  demónio. 

Maline  .  s.  f.  naut.  (malfne)  aguas-vivas  — 
renda  (ãe  Flandres). 

Malingre  ,  adj.  2  gen.  fam,  (malénghre) 
adoentado ,  doente ,  valetudinário  ,  a  —  raaci» 
lento ,  a  —  magro ,  a  —  (í.  f.)  espécie  de  pêra. 

*  Malincrier  •  s.  m.  (malengbriéj  sacristão. 
Mauntentionné.  b,  adj,  {m2ieiú9íífào9k\ 

malévolo,  mal  -  intencionado ,  a  — malTádo, 
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perverso ,  a  —  sedicioso ,  turbulento ,  a  --  mal- 
disposto ,  a. 

Mii.iQUE ,  adj.  2  gen.  chym.  Cmalllcc)  ma- 
lico ,  a. 

MAi.iT0Ri«E,í7</y.  Igen.  ts.f.  fam.{m9\\\(m\fi) 
deshabilidoso ,  inepto,  a—  desestrado ,  desmaze- 
lado ,  ncçlif^entc  —  baboca,  estúpido,  insensato , 
tolo,  a  •  -  mulher  desestrada, 

t  *  Mali  VOLE ,  f^,  Malveiliant. 

Mal  JLGÉ,  s.  m.  (m;il  jMjô)  ma!  julfçado  (sen- 
tença-Injusta  ,  invalida)  —  ifig.)  juizo-erroneo. 

MALLArvo,  s,  m. '(malar)  pedra-d'amolador, 
rebolo. 

Malle  ,  s.  f,  (málc)  mala  —  bahu  —  arca  — 
bolsa -de-couro  —  fardel. 

Malléabilité,  s.  f.  (maleabililé)  malleabi- 
I  idade*. 

Malléable,  adj.  Igen.  (malcãbit)  dúctil, 
duro,  niãileavel. 

MALLÉA310IHK ,  í.  /w.  bot.  fli busto  (do  Mala- 
bar). 

Mallemf.nt  ,  F.  Rudement. 

Hallemolle,  s,  f.  coinm.  cassa  (das  Índias 
oricntaes). 

Mali^ole,  s.  f.  anal.  (maleóle)  mallcolo. 

Malletier,^.  m.  (maletié)  malazinba,  u*aleta 

—  bahuzinbo  —  saquinho. 

Mallier,  í   m.  (malié)  cavallo  (leva  a  mala) 

—  bosta  (das  varas  d'uma  scgc-de-posla). 
Malmener,  v.  a,  —  né.  Cj  pari,  (nialmenô) 

Biaç;ir,  maliractar  —  descompor,  insultar  —  re- 
prchender. 

Malmoulce,  s.  f,decaç.  (malmulá)  cxcre- 
ittcnto  ii!al-dif;;rndo  (do  veado}. 

Malordonníe,  adj.  f.  de  bras,  (malordoné) 
mal  ordenada. 

Malotru.  F,  f7í/y.  e  s.  m.  desprez.  (maÍotr/2) 
dcsesirado  ,  desmazelado  —  descngraçado  —  de- 
sagradável —  alanibazado  — indigesto,  insípido, 
insulso  —  niul-feito  —  acbavascado ,  grosseiro 

—  insipiente  —  fastidioso  —  roallrapílbo ,  nusc- 
vavcl. 

Malolin.  e,  acU'  ^  '•  (maluên,  fnc)  Maluíno,  a 
(df  san'Malo). 

•  Malfiaisant.  b  ,  adj.  (malplezán ,  le)  de- 
sagradarei ~  enfadonho,  fastidioso,  molesto,  a 

—  insípido,  insulso,  a  —grosseiro,  a  —  desmaze- 
lado ,  a  —  insipiente. 

Malpropre  ,  adj.  2  gen.  (malpropre)  asca- 
roso ,  ticsassciado ,  esquálido ,  immundo ,  porco, 
sncz,  sórdido,  sujo,  a  —  (fig.)  desmazelado ,  ar- 
dcsbnbil idoso,  inepto,  Inbabil. 

MAiJ'RorREnENT ,  adi^.  (malproprcman)  asca- 
rosa,  esquálida,  grosseira,  porca,  soez,  sórdida , 
suja ,  toscamente. 

Malpropreté,  s.  f.  (malpropreté)  immundi- 
Cla ,  porcaria ,  porquidade ,  sordidez ,  sujidade 

—  desalinho. 

Malsain,  e  .  adj.  (malcén ,  éne)  aehacoso , 
dientio .  egro,  enfermo ,  morboso,  a-^iosalubre 

—  valetudinário ,  a  —  fraco ,  a. 

M  M  SÉANT.  E,  ffd[;'.  (malceân,  te)  deshooesto, 
InJcccnte,  Indecoroso,  a  —  inconveniente — 
vergonhoso,  a  —  sordide  ,  a  —  vil. 
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Malsemé.  e  ,  adj.  de  caç.  (maloemé)  mal- 
•emeado  (galhos-do-veado). 

Malsonnant.  e  ,  adj.  theoL  (malçonlin ,  te) 
mal-soante. 

Malsitbtil,  s.  m.  de  caç.  (malç£/btI1)  becCio, 
mal-subtil,  tisica  (catarro,  que  dá  nos  pasaroilL 

Malt,^.  /7z.  (malt)  cevadi  grelada  (para cer- 
veja). 

Máltaillé.  e  ,  adj.  de  bras,  (maltalbé)  mi 
talhado ,  a. 

*  Maltalent,  s.  m.  (maltalân)  má-vontad 
(contra  alguem\ 

t  Malte  {ordi^  de)  s.  m.  ordem -de-Malta. 

Malthe  ,  s.  f.  tfhist.  nat.  maltba  (espécie  át 
betume). 

Maltiier,  V.  a.  (maltè)  banhar,  untar  co'o 
betume  chamado  muitha. 

Maltôte  ,  s.  f.  (maliOte)  cobrança  (de  direitos 
indevidos  )concussâo ,  vexame. 

Maltôtier,  s.  m.  (maltotié)  cobrador  (de  di- 
reitos vexatórios)  publicano— -  malsim. 

Maltraiter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (malireté) 
aperrear ,  miiUraclar ,  offender,  ultrajar. 

Malv ÂGÉES ,  s.  f.  pi.  bot.  (malvacè)  malva- 
ceas  (plantas). 

Malveiluancb  ,  s.  f.  (malvelbânce)  aversão', 
malevoleocia ,  malquerença ,  mâ-vontade,  odio, 
rancor. 

Malveillant. E,  s.  e  adj.  (malvelhân ,  te)  ma- 
lévolo, mal-intcncionado ,  a  —  invejoso,  a  — 
iníquo ,  a. 

Malversation,  s.  /".  (mal verçaciôn)  concus- 
são ,  malversação ,  prevaricação  —  furto ,  lalro- 
cinio ,  roubo  —  erro  fd'officio). 

Malyerser,  V.  n.  (malvereé)  commet  1er  erro- 
d^ofíicjo ,  ou  malversação ,  prevaricar. 

Malvoisie,  s.f.  (malvoazí)  malvasia  (uvae 
vinho)  I 

t  *  Malvodloib  ,  s.  m.  (malvnlair)  má-voo- 
tadc. 

Malvodlu.  e  ,  adj.  fam.  (malvulw)  aborre- 
cido ,  malquisto ,  odiado ,  odioso ,  a. 

Mahan,  s.  f.  de  crianç,  (luamân)  mãezinha, 
minha  mãe. 

Mamelle  ,  s.  f.  (maméle)  mamma,  peito,  teta. 

Mabiblliére,  s.  f.  (mamcliérc)  pcça-d'anua- 
dura  antiaua  (cobria  o  peito). 

Maiielon  ,  s.  m.  (mamelon)  bico-do-peito  - 
altura,  cal)eça,  eminência,  mamillo. 

Mameijonné.  e,  ady.  (mamcloné)  mamilloso, 
outciroso ,  a  —  {med.)  tuïjerciiloso ,  a. 

Mamei^ns  ,  s.  m.  Pi,  partes-glandulosas  (so- 
bre a  língua  etc.) 

Mamelu.  e  ,  ad.f-  c  s.  popul.  (mamclfê)  mani- 
mudo ,  peitudo  ,  teiudo,  a. 

Mameloucr,  Mauelug  ou  MAaisiELouK ,  s.  m. 
(mameldk)  Mameluco. 

♦  MAniE,  adj.  c  s.  f,  (mamf)  metis-ainorei, 
minha-rica ,  riquinha. 

Mauhaire,  €uU.  2  gen.  anat.  (  mamarei 
mammario ,  a. 

Mam>ialogif,  8.  f.  (mamaloií)  mammaloRia. 

Mx:<iMAL0CisTR,  s.  m.  (niainatojfsl»)  mamma* 
logista. 
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DI4SV4DX,  S.  m,  pi.  (mamo)  mammiferos. 

Mammifãrr,  s.  e  adj.2gen.  d'hisl.  nat, 
(mamifére)  mamai,  míkmmifero,  a. 

Mammiforme,  a</y.  2gen.  anat.  (mamirõnne) 
manmiiforme. 

MAMnii.i.AiRE,  a^y.  2gen.  anat.  (mamilére  ) 
mammiliar. 

Mammout  ou  Mammouth,  s.  m.  duamitt) 
mammulh  (animal-monstruoio  foMÍI). 

*  Mamoskiise, adj.  f.  (mamozôuíe) comgraD- 
des-mammas. 

AfAHOiiR,  s.  (ma mûr)  contracção  de  mon 
amour)  meu-bem. 

MAIX4KT.  1.  m,  (maiuin)aIdeflo,coaipoDez, 
paizano ,  saloio ,  Tíllâo  —  groiseiro,  riutioo  — 
liipuz. 

Manati,  s.  m.  d'hist.  /to/.  (manaU)  taoca- 
maríDba  africa  na  ,  etc. 

*Mancb,  s.  f.  (mânce)  castigo  (de  teres-cul- 
pas. 

MÀncELLB ,  s.  A  de  ferrad.  (mancéle)  cadeia- 
zioha  (no  pescoço  das  béstas-de-carga). 

Makcenillier  ,  s.  m.  bot.  (maucenilbié)  maa- 
ccoilbelra  (arvore-vcnenîua  das  Aotilbas). 

Mamcbk.  s.  m.  (manchet  cabo,  maoubrio  — 
braço  {dMiistrumeato  musico). 

{^Manche  de  cbarrue ,  rabiça-do-arado. 

*  Makchebeau  ,  s.  m,  dim,  (mancbcrô)  nian- 
guinba. 

Makcherons  ,  s.  m.  pt,  Cmancberôa)  cabo-da- 
ebarrua ,  r;>bica. 

Makceette,  s.  f.  (mancbéte)  puabot-da  ca- 
misa (de  renda  «  ou  cambraia). 

Mancbon  ,  s.  m.  (maocbôn)  manguito,  regafo. 

t  Makcbonier  ,  s.  m.  de  vidr,  Cmaucboaió) 
manguitciro. 

MA^CHOT.  B,  s.  (mancho,  te)  manoo,  ma- 
neta ,  manila. 

(U  n'esA  point  manchot,  tem  babilidade  :  n'ê- 
tre pas  manchot,  ser  esperto  (flg.  prou.). 

íMakcib  ou  Mancb,  s.  f.  (manci,  mânce)  adi- 
vinbaçAo. 

t  Mancienne,  K  Viorne. 

f  MandaItes  ,  s,  m.  pL  cbristáos  de  saD'Joào 
rem  Bassora). 

Mandant,  s.  m.jurid.  (mandân)  mandante. 

Mandarin  ,  s.  m.  relat.  (mandarén)  Manda- 
rim ,  ou  Mandarino. 

Mandarin  ,  e,  adj.  (mandarén ,  fne)  manda- 
rineo ,  ou  mandarino ,  a. 

Mandaiunat,  s.  m.  (mandariná)  mandari- 
nado. 

Mandat,  s.m.jurid.  (manda)  mandato,  pro- 
curação —  ordem  —  rescriplo  (do  papa). 

{Mandat  d*amener,  ordem  para  comparecer 
ante  o  juiz  :  mandai  d'arrêt ,  ordem-de  prisão. 

Mandataire,  s.  m.  (mandatére)  mandatário. 

Mande  ,  ^.  Menob. 

Manoehimt,  «.  M.  Çmandemln)  mandado, 
mandamento  —  ordem  —  pastoral. 

Mander,  v.  a.—  dé.  e  ,  part,  imandé)  ato- 
car,  chamar  —  convocar,  mandar -vir  —  adver- 
tir, avisar ,  participar  —  enviar  —  convidar  — 
fazer-conslar ,  notificar. 
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*  Mandbrib,  s.  f.  (manderí)  procuradoria. 

*  Manueur,  s.  m.  (mandéor)  alcaide ,  meiri- 
nho acompanha  o  prelK>ste  dos  commerciantes, 
e  dns  almotaceift). 

Mandibdlr,  s.  f.  anat.  (mandibule)  mandí- 
bula ,  queixada ,  queixo. 

MANhiL,  s.  m.  relat.  (mandíl)  barrete,  tur- 
bante (dos  PiTsas). 

♦MANniM-K,  s.  f.  ;niandílhc)casaçi5o,  máa- 
dil,  «obrciuJo  (de  laraio\ 

t  MANIiIOCíIE,  A^.  MÉDIANOCtIR. 

Mandoline  ,  s.  f.  mus.  (mandolíoe)  baadO' 
Hm  ,  bandurra .  violinha. 

MANDrr,  y.  Ma.ndil. 

Makdore,  s.f.  mus.  (mandôre)  banduria  — 
alaúde  —  cilbara. 

Mandragore  ,  s.  f.  bot.  (maodragbóre)  man- 
dragora  (planU). 

Mandrerib,  s.  f.  (inandrerf)  obra  (de  cesteiro). 

Mandrier  ,  s.  m.  (mandrie)  officiai  (faz  obra 
de  vime  mais  grossa). 

i  Mandrill,  s. m.  d'hist.  nat.  macaco  de 
Guiné  (com  focinho  comprido). 

Mandrin,  s,  m.  (mandrén^  liuril  —  ponçáo  — 
torno  —  tufo  (d'espIngardeiroV 

Manddgablb  ,  adj.  2  gen.  (mand</kãble)  oo- 
roivel. 

Mandvcation,  s.  a  (mnndt/kadôn)  commu- 
nbáo ,  mdnducaçáo. 

Manêacb,  s.  m.  77^1/^  (mane.ije)  obrigação 
que  teem  os  marinheiros  de  carreg^ar ,  ou  des- 
carregar navios). 

*  Manêe,  s.  f.  (mané)  mâo-cheia,  punhada 
Manège,  s.  m.  (maneje)  picadeiro,  picaria  — 

{fig.)  ardil ,  astúcia ,  manejo. 

MÍnes  ,  s,  m.  pi.  (mané)  manes. 

(Appaiser  fes  mdnes,  applacar  os  manes. 

Manet  ,  s.  m.  de  pese.  (mané)  redc-simplei. 

MANErrE,  j.f.  (manéte)  cabo-ferrco  (uo  moldd- 
do-pcdrciro). 

Mangan,  Manconnbau,  s.  m.  (maugnân, 
manghonô)  machina  (arroja  pedras),  mandráo. 

Manganiêsr  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (raaugtiauéze) 
manganèse  (mineral). 

Mangeable,  adj.2gen.  (manjábic)  comivel. 

Manceailiís,  s.  f.  (manjàlhc)  (x)mer  (para 
aves,  etc.)  —  (fam.)  alimentos,  comcstivcit , 
manjarei  (dos  homens ,  etc.) 

Mangeant.!,  adj.  (manjân ,  le)  comendo, 
que  come. 

Mangeoire,  f.  /".  ( manjoáre  )  manjadoura, 
presépio. 

Manger  ,  v.  íi.  —  gé.  e,  part,  (loanjé)  corner, 
cngulir,  manducar,  manjar,  mastigar  —  ceiar, 
jantar,  etc.  —  [fig.)  absorver,  consumir  —  ar- 
ruinar ,  estragar  —  dissipar,  gastar  —  corroe» 
—  elidir  —  soffrer  —  conhecer,  experimentar, 
provar,  tentar  —  («.  m.)  alimento,  comida ,  sui- 
tento,  vianda. 

(Blanc-wíT/i^f?;* ,  manjar-branco  :  apprêter  i 
manger,  guisar  a  comida. 

MANGEniK,  s.  f.  des.  (nianjerf}  compzana— 
glotoncria  —  ifig.)  custas,  gastos  rem  justiça^«~ 
concussão  —  vcxarAo  — expilaçào,  extorsifk 
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(Relever  mangeriez  principiar  a  comer  de 
novo. 

MAifGEim,  SB,  s,  (manjéur,  re)  comedor,  co- 
milão, glotâo ,  lambaz  —  {burL)  papão  —  fan- 
farrão ,  roncador. 

{Mangeur  de  crucifix ,  clc.»  hypocrila ,  papa- 
lanctos. 

M\NCEURE,  s.  /•.  (manjeiirc)  rocdnra  (da  Iraça, 
etc.)  —  [de  caç.)  comida ,  pasio  (do  javalîf . 

M4NCLE  ou  Manche  ,s.  m.  bot.  arvore  afri- 
cana —  manga  (fruclo  da  incsnia). 

♦  M4NC0NE,  s,  f.  (manghône)  alcoviteira. 

Mangunneàu  ,  f^.  Mancan. 

Mangouste,  ^.  Ichneumopî. 

Manguier,  s.  m.  bot.  (manghiô)  mangoeiro 
(arvorei 

Maniable  ,  adj.  2  gen,  (maniable)  manea- 
Tel ,  nianejavcl ,  palpável  —  {fig.)  docc ,  suave 

—  facil ,  l racla vel  —  brando ,  flexível. 
(Rendre  souple  el  maniable,  fazer  brando  c 

traclavcl. 

Maniacal.  e  ,  adJ.  (maniaUl)  maniacal. 

Maniaqi  E,  adj.  c.  s  2  gen.  (manidke)  extra- 
▼aganle ,  louco ,  a  ~  furioio  ,  a  —  deliraule , 
lunático ,  màniaco ,  a  —  endemoninhado ,  encr- 
guemeuo,  a. 

Mamcanterie,  s.  f.  (manikanteri)  eschola- 
de-canlo  (dos  coristas). 

Manichéen,  s.  m.  (manichéen)  manicheo 
(cbrislâo  nnihriaco,  hereje  miihrlaco-chrisláo). 

Manicuhisme,  s.  m.  (manichéisme)  mani- 
cheismo  (zoroastrismo  mesclado  com  o  chris- 
tianisnio). 

Mânichoroiom  ,  s.  m.  mus.  (  manikordiôn  ) 
manicordio. 

Manicle,  f^.  Manique,  Menotte.s. 

Manicou  ,  r.  Sarigue. 

Manicuoc  ,  s.  m.  fam.  (manikrók)  invalido- 
mnlilado. 

Manik,  s.  r.  med.  (mani)doudice,  extrava- 
gância ,  loucura,  mania- furor,  raiva— (/>Otf/.) 
estro  —  {fig.)  capricho ,  phanlasia. 

Maniement,  s.  m.  (raanimân)  manejo,  me- 
neio ,  movimenlo  —  {Jig)  administração  ;  go- 
verno —  receita, 

Manier  ,  v.  a.  —  nié.  e,  parc,  (manié)  ma- 
nejar, mënear  —  apalpar,  tocar  —  trabalhar  — 
adminiitrar,  conduzir,  governar,  reger  —  {fig.) 
dirigir,  regular  —  discutir,  examiaar,  explicar, 
expor  —  Iractar. 

(Au  manier,  apalpando .  ao  tacto  {adv.). 

Manière,  s.  f.  (manière)  estylo,  forma, 
guisa ,  maneira ,  modo ,  sorte ,  thcor  —  costu- 
me, habito,  usança,  uso  —  character- particular 

—  gcito. 

{Manière  de  parler,  expressão,  locução: 
changer  de  manières,  mudar  de  tom. 

Mamérb.  e,  adj.  (maniéré)  affectado.  a  — 
estudado ,  premeditado ,  a  -  exquisito ,  a  —  Ire- 
geitoco ,  a. 

Mamiérisu,  t.  m.  des,  (maniérisme)  manei- 
rltma 

,  #.  m,  d'art,  (manlerfite)  maoel- 
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rísU  (pintor  que  em  soa*  obras  náo  imiu  » 
natureza). 

Manibite,  /.  f.  (maniete)  pedaço-de-cbapeo 
(com  que  o  estampador  -  de  -  chitas  esAnega  o 
caixilho). 

Manieur,  s.  m. popuL  (manieur)  manejadOr, 
manuzeador. 

Manifestation,  s.  f.  (manifestación)  conhe- 
cimento, descobrimento,  divulgação,  mjtoife^ 
tacão  —  demonstração,  indicação — expoiiçio  — 
apparição. 

Manifeste,  s.  m.  (manifeste)  declaração,  ei- 
criplo  publico,  manifesto  —  apologia. 

Manifeste,  adj.  2  geti.  claro,  evidente, 
màulfesto ,  a  —  noto,  notório,  sabido,  a  —  oo- 
guito,  conhecido,  divulgado,  patente,  publico,  a 

—  palpável. 

Manifestbhekt,  adv.  (manifesteman)  aberta, 
clara ,  cognita ,  conhecida,  evidente,  expressa, 
manifesta,  notória,  palpável ,  publicamente. 

Manifester,  v.  a.  —  té.  e,part.  (manifesté) 
aclarar,  uescobrír,  divulgar,  máuifetlar,  paten- 
tear, publicar,  vulgar. 

Manigance,  s.  f.popul.  (manigbânoe)  dolo, 
embuste ,  fraude  —  velhacaria  —  artificio,  asto- 
cia ,  estratagema ,  tramóia  —  conluio  ~  man- 
cha. 

Maniojícer  ,  v.  a.  —  cé.  e,  part,  popul. 
(manighancé)  intrigar  ,  machinar  ,  tramar  — 
burlar,  enganar. 

Manicuette  ,  f .  Malaguette 

Manille,  s.  f.  dejog.  (nunlihe)  manilha — 
bracelete. 

Manioc  ou  Manioque,  s.  m,  (nuDiôke)  Cvi- 
nba-de-pau ,  mandioca. 

Maniollb,  s.f,  de  pese.  (manióie)  grand^ 
rede. 

MANiFDLAraE,  s.  m.  d'antig.  (manipeilére) 
Manipulario  (chefe  d*um  certo  numero  de  solda- 
dos) —  {adj.  2  gen.)  manipular,  pertencente  a 
manipulo. 

Manipolàtíon,  s.  f,  (manipulaciôn)  maoipa- 
lação. 

Manipule,  s.  m.  (manipule)  cstola-peqoena, 
manipulo  —  (</'aft/i^.)  companhia,  troço  (de 
soldados)  —  {ptmrm.)  mão -cheia  (d*crvas). 

Manique  ,  s.  f.  (maníke)  manopola  (d'artista). 

Maniquette,  f.  f.  (manikéte)  pimenta  (com 
que  traficam  na  costa  do  Senegal). 

Manitou,  X.  m.  (manitd)  Grande -espirita, 
Manitú  (Ídolo  dos  selvajens  americanos). 

Maniveau,  j. /n.  (manivô)  açafiite ,  bandeji- 
nha  (de  junco). 

Manivfxlb,  s.  f.  de  mechan.  manlvella. 

Manne,  s.  f.  (mane)  mana— canastra  —cesto- 
grande. 

(iWflw/i^d*enfant,  berço-de-vimei 

Mannf^uin  ,  s.  m.  (manekén)  cabai  —  cetta 

—  canastrão  —  boneco,  manequim. 
Mannbquiné.  b,  adj.  de  ptnt.  (maneklné)  af« 

fectado ,  versátil. 

Mannette  ,  s.  f.  (maoéte)  cesto-grtnde  (de  ti- 
mes)-giga,  teiga. 

MAMonYKB,  s.  m,  (muiCafre)  operário,  im* 
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talhador  —  lenrente  (de  padreiro)  —  («.  A)  mâ- 
Dobra  —  enxárcia— (m///7.)  evolaçâo,  exercicio 
fda  tropa)  —  {fig.)  manha  —  manejo,  tramóia. 

Manoeuvrer  ,  v.  n,  naut.  (maneuvré)  mano- 
brar —  imilii,)  fazer-exercicioe  -  (fig.)  obrar 
(com  manha). 

Manoeuvrier,  s,  m,  naut.  (maneanié)  ma- 
nobrador, manobrista. 

*  Mânoir  ,  s.  m.  for.  e  pœt,  (roanoár)  cata, 
domicilio ,  habitaçáo,  mansio  —  residência. 

Mjlnouthes,  s,  m.  pi.  (manolíie)  manoli- 
Ihoa  (monumentos  talhados  no  roçado). 

Manomètre  ,  s.  m.  phys.  (manomé(re)  ma- 
nómetro. 

Mákoples  ,  s.  f.  pi.  d'antig,  (manóple)  oéa- 
tos. 

Manoque, f.  /*.  (manókc)  rolo-de-tabaco. 

Manoscope,^.  m.piijrs.  (manoskópe)  manos- 
copio. 

MANOfTVRiER,  s.  m.  (manuTrié)  Jornaleiro, 
operário ,  trabalhador. 

Manque  ,  s.  m.  (mânkc)  carência ,  fiiKa ,  in- 
digência, inópia,  necessidade,  penúria  — de- 
fieito ,  erro  —  vago. 

{.Manque  de.  na  falta  de.  oor  falia  de  íadv,\ 

Manque,  b,  adj.  (manKê)  defeituoso,  erraao, 
imperfeito,  Ticioso,  a  —  aborlívo,  a. 

(Ouvrage  manqué,  obra  defeituosa. 

Manquement,  /.  m.  (mankemân)  falia ,  omis- 
são —  culpa ,  pcccado  —  delicio  —  vicio  —  de- 
feito, erro,  imperfeição. 

Manquer  ,  t;.  a.  —  qué.  e,  part,  (manké) 
deixar-escapar  —  omittir. 

{Manquer  une  personne,  nâo  achar  uma 
pessoa  :  manquer  un  voleur,  não  apanhar  um 
ladrão  :  manquer  une  perdrix ,  errar  a  per- 
diz :  manquer  une  belle  occasion,  perder  uma 
oocasláo  favorável  :  manquer  son  coup,  errar 
o  tiro. 

Manquer,  v.n.  (manké)  oommettcr  falia,  fal- 
tar -errar  (fogo)  —  abortar,  falhar  —  fallir, 
quebrar—  carecer,  haver- mister-dc  —  dcixar-de 
—  peccar— delinquir— offender  —  cair  —acabar, 
perecer  —  desfallecer  —  fraquear. 

{Manquer  à  quelqu'un ,  desattcnder. 

Mansarde  ,  /.  /*.  d'arcii.  (mansarde)  aguas- 
furtadas,  mansarda. 

AlANSB,  r,  Mensb. 

Mansion  ,  /.  f.  d'anlig.  (manciôn)  acampa- 
mento —  babitaçio,  morada,  residência  (na 
estrada). 

Mansionnairb,  #.  m.  d'tiist.  eccles,  cman- 
cionére)  maocionarío. 

Mansionieu,  â.  m.  de  cost.  (mancíonié)  man- 
cionario. 

Manbtuprátion,  F.  Onanisme. 

MànsuAtairb,  i.  m,  d'antig.  (mançiiefére) 
roansuetario  (offlcialinferior  do  palácio  dos  im- 
peradores romanos,  que  tinha  a  cargo  aoi- 
maes  ferozes}. 

Mansu£tbment,  adif.  des.  (maoçueteman) 
mansamente. 

Mansuêtuimi,  #.   r-  dogm.  rmançf/ct<<de 
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mansidáo  —  benignidade,  bondade  —  brandeza 
brandura,  doçura. 

Mante, f.  /.  (minte)  manta,  manto  (de  se- 
nhora?. 

Manteau,  s.  m,  (manto)  capote— capa- 
manto  (antiguo)  —  brial  (de  mulher)  —  panno 
da  chaminé  —  {de  fale-)  côr  (das  pennas-do- 
falcáo)— 7!^.)  apparencia,  coberta ,  côr,  excusa, 
fingimento ,  pretexto. 

Mantelet  ,  s.  m.de  bras,  (mantelé)  mante- 
lete— mantilha  —{de  fort.)  manta— (/>/.  naut.\ 
postigos  (das  canhoneiras  d'um  navio)  —  corti- 
nas (d'esquife). 

Mantbune,  s.  f.  (mantelíne)  mantilhínha 
(de  camponeza). 

Manteixre,  s.  f.  (mantel£{re)  pcllo  do  lombo- 
de-cio  (náo  similhaote  em  côr  ao  mais  pello). 

*Mantil,  s.  m.  (mantfl)  guardanapo,  toa- 
Iha-de-meza. 

Mantille  .  s.  f.  (mantflhe)  manUlha. 

Mantonnrt,  s.  m.  d'art,  (mantonél  ferri- 
nbo,  etc.  (mettldo  na  tranqueta-da- poria  ,  im- 
pede que  esta  se  feche). 

♦  Mantonnettb  ,  s.  f.  (mantonétc)  espécie  de 
panno ,  ou  forro. 

Manturb,  s.f.  anat.  (manttíre)  golpe-de-mar, 
marcta ,  onda-forte. 

Manuel  ,  /.  m.  (mani/él)  manual  —  breviário 
—  compendio,  resumo,  summa. 

Manuel,  lb,  adj.  (mani/él)  manual. 

Manuellb,  s.  f,  naut.  (mant/él)  canna-do- 
leme. 

Man-uellevbht  ,  adv.  (mani/clcman)  de  mão- 
em-máo,  manualmente. 

Manufactubb,  s.  f.  (mant/fakttíre)  fabrica, 
officina  —  fabrico ,  manufactura. 

Manutacturer,  V.  a.  —  r^.  e,  part,  (manu- 
fakti/ré)  fabricar,  manufacturar. 

Mandfacttrier  ,  s.  m.  rmant/faktc/rié)  fabri- 
cante, manufactor,  mãnufacturista. 

Manumission  ,  t.  f.  (mani/miciôn)  alforria , 
mânumissáo. 

MANUscRrr.  b  ,  tidj-  e  s.  m.  (mani/skrft,  te) 
autographo ,  mânuscripto ,  a  —  original  (d*um 
livro,  etc.) 

♦  Manlstcpration  ,  f^.  Onanisme. 
Manutention  ,  s.  f.  (mant/tnnciôn)  conserva- 

çáo,  manutenção ,  sustentação  —administração, 
direcção  —  duração  —  firmeza  —  disposição  — 
defScosa,  protecção. 

Mapi>emonde  ,  s.  f.  geogr.  (mapemônde)  car- 
ta-geograpnica,  mâppamundi— globo-do-rnundoí 

i  Mapper  ,  i;.  a.  —  pé.  e,  part,  (raapé)  lim- 
par (moveis). 

t  MAPURITA  ,  y.  ZORILLB. 
tMAQUB,^^.  MACQUB. 

Maquereau  ,  s.  m.  d'Mst.  nat.  (makerô)  ca- 
valla ,  sarda  (|>eixe). 

l^lAQUERKAU,  BLLB,  S    pOpul.  {mãlcrò  ^    éfo) 

alcayote ,  aloofa   alcoviteiro ,  a. 

(Être  franc  comme  un  maquereau  ,  nâo  pa- 
gar o  escote  iprof .). 

Maquereaux  ,  /.  m.  pt.  (makerô)  nodoas-nas- 
pernas  (procedidas  do  calor-de-fogo).  morras. 
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MAQDFRELI.AGR.  S.  w.  popul.  (makcrel.lje)  al- 
covitaria ,  alcovifice. 

Maqmp.ik  ,  s.  f.  (makerí)  Tcia-esiranha  (na 
ardofia\ 

Maques  ,  s.  f.  pi.  de  cost.  (máke)  pan<  (er- 
guem se  na  dianlcira  (fo  ceslo ,  eic.) 

Maqlettk,  s.  f.  itat.  de  pint.  etc.  (m.ikéfo) 
esboço  —  barra-ferrea  (dobrada  em  1re«,  ctc  > 

Maquignon,  s.  m.  jnakinhòu)  ronlraclador- 
de-béfiias  —  {injur.)  alcoTíleiro  ,  rnfiâo  —  lati 
ganhAo. 

Maquignon,  s.  m.  (makinhftn.  nc^,  media- 
neiro, a  (dpcaiíamentoR,Tpnda«-d*offi<ios,  etc.) 

Maquioownaof,  s.  m.  (mjtkinhon.-ije  (corre- 
tagem, niprc.idoría-de-liéíHas  -  (fi^.  fítm.)  com- 
mercio^ilii  i'oe  socrcio)  —  alcovilico. 

MAQricNON>í:!í ,  v.  fl.  -  né.  e.  part,  (maki- 
nhoné^  contraclar  ,  Ir.ifiriír  (em  b^fas^  —  bar- 
ganhar —  {fig.  fítm.)  armar  allcanlin.is. 

MAQiiiM.Fim  ,  s.  m.  naut.  (makilbéur)  bafei 
(de  pe«"ar  arenqnP8>. 

Maraboi't,  s.  m.  (marabrt^  Marabnfo  —  ca- 
fefeir.i-bojuila  —  nauf.^  y^\a  (de  galera)  —  po- 
pul.) pessna-Ma  e  porquifigima. 

Mauaboiitin,  s  m.  naut,  (mnrabulén)  vela- 
grandc  (d*nnia  g.ilera). 

MARAlcnEBOii 'Maracer.  s.  m.  ^marechí, 
marajé)  jardineiro  —  hortelão. 

Marais,  *.  m.  (maré>  charco,  lagoa,  —  brejo. 
Pântano  ,  pani  —  horta. 

{Mamis  «alanf,  marinha-de-«al  :  habiter  les 
'namis,  viver  em  charcos. 

t  •Marancb,  s.  f.  (maraiíce)  ca«tigo  (deculpa- 
levc). 

t  •  Marakdirr,  V.  a.  (marandé)  gostar  —  [de 
pese.)  concertar  (redes^ 

t  'Mar ANE,  s.  f.  :marânc)  loureira,  mara- 
fona  ,  meretriz,  prostituta,  puta,  rameira. 

MaRAPTÉ,  y.  SERVAt. 

Mvrasme,  s.  m.  med.  (mar.i$mc)  marasmo. 

Marasqi<in,x.  m.  (maraskén)  marasquino 
(liqiiorV 

MarXtre  .  s.  f.  (marâtre)  madrasta  —  [fig.^ 
máe-dcpamoraTcl  —  madrinha. 

Maraid.  e,  /.  injur.  (marõ,  de)  biltre,  mâ- 
roío,  velhaco,  a  -  libertino,  a  —  raioneiro ,  a. 

Mara«dail!,f,  s.  f.  collecl.  popul.  des  (ma- 
rodállie^  canalha,  magauagem ,  marotada,  va- 
dioít ,  velhacos. 

Maraiidk,  *.  f.  milit.  (marôtle)  correria,  pi- 
lhagem, roubo. 

Marauder,  v.  /i.  miY//.  (marodé)  ir-á-pilha- 
gem  (^oldado). 

Maraudei  r,  s.  m.  milit.  (marodénr)  soldado- 
desban<iado  (para  roubar)  —  nierodista. 

Marav^:dis.  s.  m.  (maravedt)  maravedi. 

Marbre,  s.  m.  (marbre)  mármore,  pedra. 

Marbrer,  v.  a.  —  bré.  e,  part,  (marbré) 
Jaspear.  mârmorear  (pintar  imitando  mármore). 

Marbrevr,  se,  s.  (marbrèur  ,  ze')  jaspeador, 
mârmoreador,  a  (o,  a  que  pinta  papel  i  modo 
de  mármore). 

Marbrier  .  s.  m.  (marbrié)  marmorario  (ta- 
Ibador  e  polidor  de  nurmorê). 
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Marbri£§e,  s.  f.  (marbrière)  marmoreira  (p^ 
drcira-de-m  «rmore). 

Marbrure,  s.  f.  d'encadern»  (^marbriire) 
jasppadura,  mârmoreadnra. 

Marc,  s,  m.  (máik)  m  arco  (peso^  — bagaço, 
bagulho  —  borras,  fpzps  ,  lia,  pe ,  sedimento. 

MaRCAiGE,  s.  m.  anti^uo-direito  (no  pescado% 

Marca.^sin.  s.  m.  d'hist.  nat.  (markacén)  ja- 
valizinho ,  porquinho  montez. 

Marcassite  .  f .  A  d'htst.  nat.  (markadte) 
marquesiia ,  miircafisit.i  (p?dra). 

Marcescengb  ,  s.  f.  bot.  (marceçânce  )  mur- 
chameiito. 

Marci  scENT.  B,  a<í/.(marceçán,  le)  definhante, 
murchante,  murchoso,  a. 

Marchano.  e,  s.  (marchân  ,  de'i  comprador, 
mercador,  a  —  commercianle  ,  negociante  — 
{adj.)  commprciavel ,  vendível  —  mercantil. 

[Marchand  forain  ,  feirante  :  vaisseau  inar 
chand,  navio-mercante. 

t  Marchanpailler,  V.  a.  —lé,  e , part,  po* 
put.  (niarchandalhé)  apreçar  (muito  tempo}. 

Marchakdemknt,  adv.  des.  (marcùandcman) 
mercantil,  negaiantemente. 

Marchander,  v.  a.  en.  —  dé.  e,part. (mar- 
chandé) apreçar,  regatear  —  fig.  fam.)  balan- 
çar, duvidar,  hesitar,  tardar,  vacillar. 

[Aíarc/tandenã  vie.  arri.war  a  vida  atrevi- 
da uenle  :  uepas  marchander  q\ie\q\i*a(i.  nào 
poupar  algurm. 

Marchandise,  s.  f.  (marchandlze)  mercado- 
ria, mercancia,  fazenda  — chat  inageui ,  com- 
mprcío,  nrgociaç^io,  trafico. 

Marche,  s.  f.  (mArche)  marca  —  confim,  ex- 
trema, fronteira,  limite,  raia  —  degran  (d*es- 
cada—  andar  (  milit.  )  mUrcha  —  andamento 

—  comportamento. 

(Prolonger  sa  ;n<i/r/i^  >  tomarem  largas  seus 
passof  :  donner  plu4  de  vivacité  à  sa  marche, 
apressar ,  picar  a  marcha  :  franchir  les  mar- 
ches t  transpor  os  degraus. 

Marché,  s. m.  (marché)  mercado,  praça ^ 
f^ira  —  venda  —  ajuste ,  concerto ,  contracto , 
cx)uvcnçiÍo,  tractado. 

^^Bon  marché,  baratf  za,  barato  :  à  bon  nuir- 
ché,  barato  :  éire  quitte  á  bon  marché,  dar  se 
por  bem  livrado  :  vendre  ses  habits  en  plein 
marché  ,  vender  seus  vestidos  em  praça-pn- 
blica. 

MAsaiE-PALiER,  s.  f.  d'arch.  (márcbe-pa- 
lié)  degrau  (da  borda-do-patamar). 

Marcbe-pied  ,  s,  m.  (m.inbe-piè)  etcabello, 
estrado  —  peanha  —  banqueta  —  tarima  —  de- 
grau (d*allar)- (/war.)  borda,  bordada  (dot  riosj 

—  confusão,  pizadura; 

MiRCBER  ,s.m.  (marché)  andadura,  passo  — 
(Jig.)  comportamente ,  portamento,   proceder 

—  V.  n.)  andar,  caminhar,  ir.  mover-  se  —  {mi' 
lit.)  marchar  —  pizar. 

Marciieite,  s.  a  ( marchete ) bolz,  esparrella 
^apanha  pássaros). 

Marcbrcr,  se.  s,  (marcheur ,  le)  andejo,  ca- 
miobador ,  caminhante ,  caminheiro ,  a. 
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i\HkJr,ntvx,  s.  m.  (marcbêa)  foMozinbo  (oode 
aroaMAm  terra  para  tijolo), 
t  **  Marcbis,  s.  m.  (niarchi)  marqtxi. 
t  Maruomtb,  s.  pi.  herpje. 
''BlARCiii,  t;.  a,  (marcfrj  affligir,  atormentar 

—  Texar. 

t  MARCOLiftRES,  #.  /l  pi.  (markolíérc)  redes 
(apanhani.aTes-mariabat  durante  a  noite). 

Marcotte,  s.  f.  agr.  ^raarkôtel  inerRulhão, 
merguihia,  tanchAo. 

Marcotter  ,1;.  a.  —  té.  e,  part.  agr.  (mar- 
iole) alporcar,  mergulhar,  tancbar. 

i  Marcottin,  s.  m,  (markotén)   mergiílhíií>. 

Maroellb  .  s.  f.  (mardéle}  bocal  (de  |)oço}. 

Mardi  ,  s.  m.  (mardi)  terça-feira. 

(Mardi-cns ,  dia-d>ntrudo. 

Mare,  s.  f.  (mare)  charco,  lagoa  —  pântano 

—  lamaçal ,  lameiro. 

Maréagb,  s.  m.  naut.  (mare.1jc)  ajuste,  con- 
tracto de  soldada  (entre capitão,  e  marinheiros}. 

Marécage,  #.  m,  (marekáje)  charco,  lai;oa  — 
ptntano ,  paul  —  lamaçal ,  lameiro  —  brejo 
lodaçal. 

Marécageux,  se,  adj.  (marekajéu,  ze)  agua- 
cento,  alagadiço,  apaulado,  brrjoso,  paludoêo, 
pantanoso,  a  —  lamacento,  laiueiroso,  a  —  ii- 
moso,  lodoso,  Tasoso,  a. 

(Aimer  les  endroits  marécageux ,  folgar  de 
TiTer  em  pântanos. 

*MARÉf.HAis,  s.  m,  (marccbé)  liorieiao,  jar- 
dineiro ,<in  terras-cncharcadas). 

Maréchal,  s.  m.  (marcchiti)  terrador  —  ai- 
Teitar  —  imiiit:)  marechal  —  aposentador. 

(i/ar^cAa/ ferrant ,  alveitar;  ferrador. 

ICaréchallerie,  s.  f.  (marechalerf)  alveîtaria. 

MâRÉciAUSSÉB,  s.  f.  (marechocé)  jurisdicção 
dot  prebostet ,  dos  marcchaes  (  outrora  em 
França)  —  imilit.)  corpo-de-cavallaria  (guar- 
dava as  estradas  da  mesma  França)  ~  curral  — 
*  catalbariça  —  ide  cost.)  materiaes-junctos 
(para  edificio). 

*  MARÉCHAr&SER ,  V.  a.  (marechocé)  curar, 
flerrar,  iractar  cavallos). 

Marée  ,  s.  f.  (maré)  esto ,  maré  —  peixc- 
fresco. 

(Vendeur  de  marée ^  pescador-do-alto  :  aller 
contre  vent  et  marée,  encontrar  obstáculos  em 
suas  empresas  (/^.). 

*  Marelue  ,  s,  f.  (mareie)  engano ,  fraude. 
Màrer,  v.a.  —  ré,€,  part.  agr.  (maré)  la- 

frar  á  enxada ,  surribar. 

Maréschiêrb,  t.f.  (marcchiérc)  lago,  lagoa 
'-  pântano ,  paul  —  lameiro. 

"■  Marester  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (maresté) 
multiplicar  a  vinha  (per  mergulhia). 

Mareyeur,  s,  m.  (marciéur)  vendedor  (de 
petxe-fresco). 

Marfil  00  MoRFiL,  s.  m.  (marfn,  morfll) 
marfim- bruto. 

Mabgajat  ,  s.  m.  fam.  detprez.  (margbs^á) 
fttieUio,  rapazinho  ~  brejeiro ,  garoto. 

iilÁkGE,  4.  /.  (márje)  margem  (em  Uvro,  ma- 
Auacriplo,  etc.) 
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Avoir  de  la  marge,  ter  meios,  etc.  para  ex- 
cufar  alguma  cousa,  1er  mangas. 

MARGEi.rr:,  /'.  Makokllk. 

Marceoir,  í.  m.  de  vidr,  (marjodr)  bocal, 
tapadura  (do  forno). 

Margbr,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  d'impr. 
(marjé)  marginar  (compassar  margens). 

Marginal,  b,  adj.  (inarjinál)  marginal. 

Margot,  s.  f.  d'hist.  nàí.  (marghô)  pega 
(ave)  ~  Iftg,  fam.)  bisbilholcira  —  (f.  m.)  ave- 
de-rapina. 

Margotas  ,  s.  m.  ínurghoLi)  dons  barquinboi 
presos  um  a  outro  carrrtjados  de  feuo,  etc.) 

MARCOrrER,  v.  n.  de  caç.  (margholé)  chil- 
rar, gralhear  (a  codorniz\ 

Margouillis,  s.  /;?.  cmnrghulhí)  pântano  — 
atoleiro ,  lamaçal ,  lameiro  —  [fig.  fam.)  em- 
j  baraço  ;cm  man  negocio\ 

Mari:r4Ve.  s.  m.  .margrave!  Margrave  ;dig- 
;  nidndc  a!Iem.í.\ 

Margraviat,  s.  m.  (margravi.i.)  marcraviato 
Ctitulo.  rsfado  de  Margraves 

Marcriltte  ou  MArcRii.i.FrTTF,  s.  f.  (mar- 
griéte  ,  niargrilhi^te  )  míssanga ,  velerios ,  etc. 
(para  commercio  afric.ino\ 

Margritin  ,  s.  m.  d'/tist.  nat.  (margritén  ) 
concha  finis^ima. 

Marciierite.  s.  f.  bot.  fmargherítp)  bonina- 
do-campo ,  niiirgarita  (planta)  —  pérola. 

(Reine  marguerite  ,  malmequer- de -secía 
(planta). 

♦MARCiJiii.nRAUT,  s.  m.  desprez  {n\íkVfi\A' 
Iherô  (sacriitâozinho  —  thetoureiro  (de  pouco- 
mérito). 

MARGDILI.ERIE,  s.  f.  (marghilherf;  cuidado  de 
fabrica  d*igreja  —  ibesourarla  (da  mesma). 

Margi  iLLiER ,  s.  m.  (marghilhié)  fabriqueiro, 
mordomo,  sacristão,  thcsoureíro  ^J'uma  igreja^ 

Mari  ,  s.  m.  (mari) consorte,  esposo,  mandr 

(Partager  le  creur  de  son  mari ,  ter  parte  d 
coração  de  seu  marido  :  épargner  son  mari, 
perdoar  a  seu  marido. 

Marubl^  adj.2gen.  (mariâbfe)  ca.sadouro,  a. 

Mariage  ,  s.  m.  (mariâjej  casamento ,  espon- 
saes,  hymen,  hymeneu,  matrimonio,  núpcias, 
vodas. 

(Rechercher  en  mariage  ,  pretender  para  es- 
poso :  être  recherchée  en  mariage,  ser  preten- 
dida em  casamento. 

*  Mariadlk  ,  s.  m.  de  cost.  (marîôle)  testi- 
munba  pouco  digna  de  fc. 

Marib,  s.  f.  (mari)  Maria  (a  Sanctissima  MAe 
de  Jcsu  Christo). 

Marié,  s.  m.  (marié)  casado,  ooncorle  espo- 
sado, esposo ,  marido ,  noivo. 

Mariée,  s.  f.  (marié) esposa,  esposada,  noiva. 

fMARiEN,  s.  m.  (marién)  mocda  hanove- 
riana. 

Marier  ,  t;.  a.  —  né.  e,  part,  (marié)  casar, 
esposar,  receber  —  (/^.)  emparelhar,  junctar, 
unir  (duas  rausas). 

ijSe  -^v.r.  casar- se ,  desposar-sc ,  espotar-se. 

^  Marigot,  s.  m.  (nûrighô)  pcscador-prigo^ 
çoio  —  atatcadeiro,  lamaçal ,  lameiro. 


616 


MAR 


Marin  ,  s.  m.  (marên)  marinheiro,  marítimo, 

marujo ,  matalote. 

Marin,  e  ,  adj.  (maréa ,  (ne)  marinho ,  ma- 
rino, marítimo,  a. 

(Carte  marine j  carta  marítima ,  mappa. 

Marinade,  s.  f.  de  cuz.  (mariiKide)  esca- 
beche. 

Marine  ,  s.  f.  (marine)  marinha  —  maresia. 

(Sc  promener  sur  la  marin/f,  passeia r  pela 
praia. 

Mariné,  e  .  adj.  (marino)  poslo ,  a  (dVscabe- 
ehe)  —  [naut.)  avanaJo,  damnificado,  a  vPela 
agua-do  mar). 

Marinkr  ,v.a.  —  né.  e,  part,  (mariné)  pôr- 
d'escal)cchc. 

♦  Marin BTTE ,  s.  f.  (marinete)  iman ,  pedra- 
de-ccTar  —  agulha-de- marear  (tocada  no  iman). 

Marincouin,  s.  m.  d'hist.  nat.  (marenÇhôen) 
moscâo ,  moscardo ,  mosquim  (mosquito  ame- 
ricano). 

Marinier  ,  s.  m.  (marinié)  barqueiro  —  ma- 
rinheiro ,  nî.irnjo  —  arrais  —  officiai  -  inferior 
(de  marinlia). 

♦  Mariole,  s.  f.  (mariole)  imagem  da  Virgem. 
Marionnette,  s.  f  (marionete) boneco,  mà- 

rionnelia,  titii-c  —  Ijadamwo ,  bonifralc. 

(Joueur  de  marionnelles ,  lilirileiro. 

Marisqi'E  ou  Marisce.  s.  m.  med.  (inariske , 
marisoe)  marisca. 

t  ♦  Marisson  ,  5.  m.  (marjçôo)  pezar,  tristeza. 

Maritale  ,  adj.  de  pract.  (maril.il)  marital. 

Maritalement,  adv.  de  pract.  (manlale- 
man^  mariialmente. 

Maritime  ,  adJ.  2  gen.  (maritime)  marinho , 
marino,  maritímo,  naval. 

Maritorne  ,  s.  f.  fam.  (marilórnc)  nmlbcr- 
dcseslradona ,  fda  e  grosseira. 

t  Marivacdacb  ,  s.  m.  ^marivodâjc)  estylo- 
affcctado ,  cheio  de  conceitos. 

*Marjaiid.  e,  j.  (marjô,  de)  crianca-galanle 
c  esperta. 

Marjolaine,  s.  f.  bot.  (marjoléne)  mangc- 
rona  (planta). 

Marjolet  ,  s.  m,  desprez.  ^mariole)  tolo 
(metlido  a  esperto)  —  IxMiifralc. 

Marli  ,  s.  m.  (marll)  espécie  de  garca. 

Marlin  ,  s.  m.  (marlén)  machado  (de  rachar 
madeira). 

Marlotte,  z.f.buH.  (marîotc)  marbta  ltcs- 
tido  mourisco). 

Marmaille  f  s.  f-  collect.  fam.  (marm.Uhe) 
tando,  rancbo-de-meninos ,  rapaziada. 

Marmelade  ,   s.  f.  (marmelade)  marmelada. 

Marmentealx  ,  s.  e  adJ.  m.  pi.  (marmantô) 
ijbois^  bosques  reservados  para  adorno. 

Marminotieb,  s.  m.  (marmiootié)  homem 
^ue  rosna  orações. 

Marmite,  s.  f.  (marmite) marmita,  panella 
—  caldeira. 

(Écumeur  de  marmite  ,  papjûantares ,  pa- 
rasito, tolineiro. 

Marhiteux  ,  SB ,  adj\  e  s.  (nvirmitéu ,  ze) 
miserável ,  pobre  ~~ ÎJocos.)  abatido,  a  — 
triste. 
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MARMrma,  s.  m,  (marmitié)  amaheiro. 

Marmiton,  s.  m.  (marmiton)  bi€bo,  raocOt 
rapaz  -  da  -  cuzinha ,  uiârmitào  —  moço  -  do- 
cobre. 

*  MARMrroNNBR  ,  V.'  n.  des.  (marmlloiié) 
marmíloar  (fazer  de  bicho-da-cuziolia,  ou  mar- 
mitáo). 

Marmonner  ,  v.  a.  e  n.  popul,  (marmool) 
resmungar,  rosnar. 

Marmot,  s.  m.  (marmó)  macaco,  mono  — 
figurmha-ridicula  ~  [fig.  fam.  desprez)  mt- 
nino ,  rapazinho  —  fedelho. 

iCroquer  le  marmot  j  esperar  horas  esquíN 
cidas. 

*  Marmotier,  s.  m.  baix.  (marmotié)  o  que 
juncta  figurinhas ,  etc. 

Marmotte,  s.  f.  d'hist.  nat.  (marmôte)  mar 
mota  —  arganaz  ,  rato-de- montanha  —  {fig.) 
rapariguinha. 

Marmotter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (marmoté) 
fallar-cntre-denlcs ,  murmurar,  resmungar, 
rosnar. 

^Marmotteur,  se,  s.  (marmotéur ,  ze)  res- 
mungador,  rosnador,  a. 

*  Marmovser  ,  V.  n.  (marmuzé)  mezer-os- 
beiços  (qual  os  macacos). 

Marmouset,  r.  m.  (marmuzé)  bonifrate,  fîga- 
rinha-ridicula  —  caturra  —  rapazinho  —  mar- 
manjo. 

Marne  ,  s.  f.  (marne)  marga ,  marne. 

Marner,  v.  a.  —  né.  e,  part.  agr.  (marné) 
mamar  (adubar  terras  com  marne). 

Marneron  ,  s.  m.  (marnerôn)  mai'oeiro  (o  que 
tira  marne  dzs  minas). 

Marnièrb,  X.  /.  (marniére)  marneira  (bar- 
reira ,  mina  de  marne). 

Marnois,  s.  m,  (marnoii)  balciriiiha,  batel, 
batchnbo  (navega  o  rio  Marne). 

Marobotin  ,  s.  m.  (inarobotén)  niocda  fran- 
ccza  (d'ouro-puro). 

Maroc  ;  s,  m.  geogi\  (  maróli  )  Marrocos  — 
estofo  de  lã. 

Maronage  ou  Maronnacb,  s.  m.  (maronáje) 
direito  (sobre  madeira  necessária  a  edifícios). 

*  MARONrrs ,  s.  m.  (maron(te)  Maronita. 

*  Maron-n^..  b  ,  adJ.  (maronë)  creâ;»o ,  a. 
MAROQrm ,  F.  Marroqiiin. 

Marotique,  adj.  2  gen.  (maroiikc)  maro- 
tico,  a. 

Marotte,  s.  f.  (maróle)  bastilo,  sceplro cuma 
cabeça  em  cima  (era  symbolo  da  Loucura)  —ca- 
pricho, phantasia  —  (/íá'.  fam.)  loucura,  ina- 
nia —  sestro. 

Maroccuin  .  s.  m.  (maruchén)  espécie  de  lapis 
de  m.i-qualídade. 

Maroufle,  s.  f.  (manWe)  certa  colla  —  {s.  tn. 
injur.)  biltre,  maroto ,  patife ,  tractante ,  ve- 
lhaco —  ridículo  ~  facinoroso. 

Maroufler  .  v.  a.  —  flé.  e,  part,  (marufléi 
collar,  estender,  pregar,  seg^ar  (Icnçaria  sobre 
madeira). 

Maroute  ,  s.  f,  bot.  (marúte)  maoella-fede- 
gosa   (planta). 

Marquant,  b,  adJ.  (markân,  te)  distiodo. 
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BOtayel  —  (de  jog.)  mSrcante  (que  marca  os 
pontos). 

Marque,  s.  f.  (márke) nota,  sig^nal  —  Indicio, 
▼eSkiffio  —  dislinclivo ,  mârca  —  mancha ,  nó- 
doa —  ferrete  —  cbaracter,  cifra  —  divisa ,  in- 
signia  ,  ornato  —  lembrança ,  memoria  —  ar- 
gumento, prova  —  auctoridadc,  teslimunbo  — 
consideraçào ,  credito  —  poder  —  merccimcnlo. 

(Être  un  bomme  de  marr/ue^  ser  bomeni  de 
distincçáo  :  lettre  de  ma/yue,  carta-de-maix;a  ; 
corsário  (Fuiut.), 

Marqué,  e,  a^'.  (marké)  asxigaalado ,  desi- 
gnado ,  indicado,  marcado,  notado,  a. 

(Cbeval  marqué  en  tétc ,  cavallo  estrcllado  : 
ma/vu^  de  petite  vérole,  bexigoso. 

Marquer,  v,  a.  en.  —  gué.  e,  part.  l'marliO) 
assigoalar,  milrcar  —  balizar  —  designar  —  de- 
monstrar —  especificar  —  notificar— exprimir— 
explicar  —  destinar—  testimunbar  —  pôr- cm 
lembrança ,  recordar  —  cunhar,  seflar  —  eleger 
—  ferir. 

(Cbeval  qui  ne  marque  plus ,  cavallo  cerrado. 

Marqueter  ,  v.a.-^  té.  e,  part,  vraarkelé) 
malhar ,  salpicar  (de  côres-varias)  —  [de  mar- 
cen.)  emtHitir,  folhetcar,  marcbelar,  tauxiar. 

Marqueterie,  s.  f.  (markelerí)  niarcbctaría , 
obra-d*cmbutido8 ,  tauxia. 

Marquette,  j.  f.  ^our-kéte)  páo  (de  ccrn-Tlr- 
gem). 

Marqueur  ,  s.  m.  (markéur)  marcador  (no 
iogo). 

Marquis,  s.  m.  (raarkí)  marquez. 

Marquisat,  s.  m.  (markizá)  marqupzado 

Marquise  ,  s.  f.  (mark(zc)  marqueza. 

**  Marquiser  ,  V.  a.  burl.  (markizé)  ostentar 
de  marquez. 

Marqdoir,  /.  m.  fmarkoár)  instrumento  (d'aï 
faiate). 

Marraine  ,  s.  f.  relat.  (maréne)  madrinha. 

"*  Marre,  s.  f.  agr.  (marc)  enxada  devm- 
hateiro —  charco  —  pégo  —  poça. 

t^MARREUENT,  S.  m.  (maremân)  damne, 
prejuizo. 

"*  Marri,  e,  adj.  (marO  apezarado,  arrepen- 
dido ,  dolente ,  pczaroso ,  sentido ,  a  —  af flicto, 
agoniado,  a  —  contristado,  a. 

Marron  ,  /.  m.  (marOn)  castanha  grossa  — 
livro  (impresso  furtivamente)  —  espécie  de  fo- 
guete —  mostrador  (d'boras-de-ronda;  —  annel 
(do  cabello^  —  {adj.)  furtivo. 

(NAgre  marron ,        calbambola ,      fugiáo. 

Marron KER,  v.  a.  —  né.  e,  part  (niaroné) 
aondlar  o  cabcllo  (em  canudos  grossos  )  — 
{d'impr.)  iroprimir-clandcstinamentc  —  {v.  a. 
e  /i.)  murmurar- surdamente. 

Marronnier,  s.  m.  lH)t.  (maronié)  castanheiro 
(arvore). 

Marroquim,  s.  m.  (marokén)  marroquim.— 
ipoput-  fig.)  homem  de  pouca- mon  ia. 

(Donner  sur  le  marroquin  de  quelqu'un ,  dar 
l»ancadas  na  pelle,  no  corpo  d'alguem. 

Marroquin.  b,  #.  2  gen.  Marroquino,  a  — 
(natural  de  Marrocos). 

Mabroqdiner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (maro- 
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kiné)  flazcr-marroquins  —  preparar  (á  maneira 
de  marroquim). 

Marroquinerie  ,  s.  f.  (marokincrO  arte  de  fa- 
bricar marroquins  —  cortiuiento  vdos  mesmos). 

Marroquinier  ,  s.  m.  (marokinié)  marroqui« 
neiro  (fabricante  de  marroquins). 

Marrure  ,  /.  m.  bot.  (  mariibe  )  marroio 
(planta). 

MAnKUBiASTRF. ,  5.  m.  bol.  (  mart/biástrc  ) 
marroio  negro  (planta). 

Mars  ,  s.  m.  (mars)  março  —  {myth.')  Marte 

—  [pt)  sementciras-de- março. 

Marsèciie  ,  s.  f.  imarcécLc)  ccva Ja ,  grão. 

t  Marseille,  s.  f.  geogr.  (marcélhe)  Mar- 
selha. 

t  Marseillais,  e,  j.  e.adj.  Marselhez,  a 

*  Marselier  ,  s.  m.  (marcclié)  vivandeiro. 

Marsiliane  ,  j.  r.  Haut,  (marcili^ne)  marsi- 
liana  (nau  veneziana  do  porte  de  700  (onclaaas). 

Marsillie,  s.  m.  marsillia  (nome  dado  pelos 
Turcos  á  pataca  hespanhola). 

Marsouin,  f.  m.  d'hist.  nat,  (niarçuín)  gol- 
finho, pcixe-porco,  porco-domar  —  ípoput.) 
bomem-feío ,  sórdido ,  etc. 

Martagon  ,  s.  m.  bot.  fmartagbõn)  lirio^sil- 
Tcstrc,  mârtagão  (planta). 

Martatanes,  s.  f.pt.  vascs  grandes  de  barro 
(índios). 

Marte,  s.  f,  d'hist.  nat.  (m.irlc)  marta 
(animal)  —  sua  pclle. 

Marteau  ,  s.  m.  (martô)  maço,  malho ,  niár- 
tello  —  argola  —  aldrava. 

(Graisser  le  marteau,  untar  as  roáos  ao  t)or- 
teiro. 

**  Martel  ,  s.  m.  (  martel  )  martello  —  {fîg. 
fam.)  inquietação  —  afHicçáo  —  tormento  — 
ciúme  —  desconfiança ,  suspeita. 

(Avoir  marteí  en  léte,  estar  inquieto,  ter 
ciúmes ,  etc. 

Martelage  ,  s.  m.  (marte)áje)  martellada  (si- 
gnal nas  arvores ,  que  se  báo-de  cortar). 

Martelé,  e  ,  adj.  maitellado ,  a  —  duro ,  a. 

Marteler ,  v. a, en.—  lé.  e, part,  (martelé) 
martel iar  —  ifig.)  dessoccgar,  inquietar  —  affli- 
gir,  agoniar,  angustiar. 

Martelbt  ,  s.  m.  dim.  (martelé)  martellinbo. 

Marteleur,  s.  m.  (marteléur)  martellador  (de 
forja). 

Marteune,^.  f.  (martelfne;  martelhna  (mar- 
tcllinbo-dcntado). 

Martelleuent,  s.  m.  mus.  (martclemân) 
œrta  graça  (no  canto). 

Marteluen  ,  adj.  m.  de  poes.  (marielién^ 
marlelliano  (verso). 

Martial,  e^  adj.  (marcial)  beliicoso,  guer- 
reiro ,  marcial ,  mareio .  mavortieo ,  mavorti- 
no ,  a ~ bravo ,  destemido,  valente,  valoroso ,  a 

—  maligno ,  a  —  férreo ,  ferruginoso ,  a. 
Martiales  ,  s.  f.  pi.  mytii.  (marciále)  mar- 

ciacs  (aotiguas  festas  a  Marte). 

Martiauser  ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (mareia- 
lizé)  guerrear,  mârcialisar,  pugnar. 

Martigles,  s.  f.pl.  naut,  (marilUe)  cordi- 
nbas. 
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MARTICikDOUR  ,  A^  MASri6AD0€K. 

Mâktillb  ,  *.  A  (martílhe)  gcDero  (Tespeda- 
riu. 
Martin  ,  ^.  Martixet. 

*  Martinelle,  5.  f.  (martioéle)  sino  (dof  Lom- 
iMirdos). 

Mahtinet,  s.m.  d'hist.  nat.  (marlíné^  gai- 
Táo  (ave)  —  castiçal ,  palmatória  —  maço,  mar- 
fello  (movido  per  agua)  —  disciplinas. 

Marti.ncalií  ,  s.  f,  de  num.  (marthcngále) 
çamarra. 

(Jouer  â  la  martingale,  jogar  ao  galarim. 

Martimsue,  s.  m.  (martinlsme^  martinismo. 

Martimstes,  s,  m.  pi.  (marlinlste)  Martinis- 
tas  (sectários). 

Martoirb.  5.  f,  de  serralh.  (raarloáre)  espé- 
cie de  niartello. 

Martrb  ,  ^.  Marte. 

Martyr  ,  e  ,  j.  (martfr)  martyr. 

Martyre,  /.  m.  (marlíre)  martyrio ,  marty- 
risaçâo  —  ipoet.  fig,)  afflicçáo ,  pena,  tormento 
—  cuidado  —  paixão-amorosa  —  dôr  —  pezar  — 
tristeza—  mal  —  desgraça  —  supplicio,  tractos. 

*  Martyrer  ,  V.  cr.  —  ré.  e,  part,  (martiré) 
atormentar ,  **  marteirar,  mãrlyrisar. 

Martyriskr,  V.  a.  —sé.  e,imrt,  (martiriza) 
flagellar,  *  marteirar,  mãrlyrisar  —  \fig.)  ator- 
menlar-cruilmcnfe. 

Martyrologe  ,  s.  m.  (martirolójej  martyro- 
logio. 

Martyrologiste  ,  s,  m.  (martirolojfele)  n^ar- 
tyrologista  (auctor,  cscriptor  d'um  martyroîo- 
gio). 

Marcn ,  s.  m,  tfOt.  maro  (planta  a-omaiica,. 

Mabval'x,  s,  m.  de  sat.  ^marvô)  cc&<a  (escorre 
sal). 

t  Marzead  ,  s.  m.  (marzô)  eïcrcscenria  car- 
nosa (no  pescoço-dos-porcos}.  « 

Mascarade,  s,  f,  (maskarildc)  mascarada, 
mascarás  —  dança-de-mascaras. 
.  Mascaret  ,  s.  m.  (maskaré)  macarco  (refluxo 
impetuoso  do  mar,  na  Gironda). 

Mascaron,  #.  m.  d'arcli.  (maskar6o)  car- 
ranca (de  porta ,  fonte,  etc.) 

Masciiun.  b  ,  adj»  (maski/lén ,  (nc)  macbo , 
masculino,  Tiril. 

t  Mascuuniser,  V.  a.— té.  e,  part.  (maskM- 
linizé)  masculinisar. 

Masculikité  ,  s.  f.  (maslLi/Iinité)  masculini- 
dade —  varonía. 

Mascdut,  s.  m.  fiaut.  {mãàkuMi)  chalupa 
india. 

fMASEHENT,  i.  m.  (mazemân)  extensão 
(d'uma  alçada). 

Maslm  ouMlLBS,  s.  f.  pL  naut.  (maslé, 
oalés}  couceiras  (do  leme\ 

*Masna6B,  í.  m.  (masn.1Je)  casa  —  tracto- 


Masoles,  s.  m.  pi.  (mazolé)  milícia  croácia. 

Masqub,  4.  m.  (máske;  mascara  —caraça, 
caratula  -  {flg.)  pretexto —disfarce ,  véo  —  ap. 
pamcia .  exterkiridade—  physlonimia  (d'actor) 
— itaid  —  pooçio  —  ♦  feiticeira ,  magica. 
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(Lever  le  masque,  tirar  a  mascara,  i 
carar  se. 

Masqí  ER  ,  V.  a.—qué.  e,  part,  (maské)  mas- 
carar —  {fig.)  cobrir,  disfarçar,  dissimular,  en- 
cobrir, esconder,  oecullar. 

Massacrante,  adj.  f.  (maçakrânte)  (Jiunieur) 
péssimo- humor. 

Massacre  ,  t.  m.  (maç:lkrc)  carniceria ,  eir. 
niHcina,  matança,  mortandade,  mortcnuio- 
carnagem,  chacina  —  [Jlg.)  ofHctal  (que  traba- 
lha mal)  —  [(ie  caç.)  cabeça  (de  vcado\ 

Massacrer,  v.  a.  —  cré.  e,part.  (maçakré? 
assassinar,  degolar,  matar  —  Rizcr  gran'mo^l^ 
cinio— (/?5-.  fam.)  deitar  a  perder  (alguma  obra). 
Massacreur,  s.  c  adj.  m.  (maçakréur) assas- 
sino ,  carniceiro ,  carnifice ,  matador. 
Massage,  j.  m.  (maçáje)  massadura. 
M  assa  NE,  i.  f.  naut.  (maçânc)  cordAo-dt- 
poppa  (d*uma  galera  >. 

tMAssAPÉE,  $.  f.  naut.  (maçapé)  insiruroents 
(moTc  as  cordas  d*um  baixel). 

Masse  ,  s.  f.  naut,  (m.ice)  massa  —  cacha- 
morra ,  clava ,  maça  — maço,  malho,  marra, 
martello  —  cumulo ,  montão  —  p:irada  (de  di- 
nheiro) —  instrumento  (do  jogo-de-bilbar). 

Massb-d*eau,  i.  f.  Uot  (mace  dô)  espadana, 
labua  (planta). 

Massclotte  ,  s.  f.  de  fund.  (macclúte}  supef' 
fluldade  do  metal ,  que  fioon  no  molde  das  pe- 
ças, morteiros,  etc. 

Massbuorb,  f.  m.  naut.  (mác«  more)  miS' 
samorda  (bíscouto-pizado  para  ceva  d'aoimaesa 
bordo). 
Massepain  ,  s.  m.  (macep^n)  iTiassap.k>. 
Masser  ,  v.  <i.  —  sé.  e,  part.  (  mace  )  pdr 
massa  ante  a  purada  (no  jogo). 

Masséter,  s.  m.  anat.  (macete)  masseterio 
(musculo  da-qucixada). 

Massétéríqub,  adj.  2gen.anat.  (maceteríke) 
masselerico ,  a. 

Massicaut,  s.  m.  (macik(^)  antiguo-direlto  so- 
bre o  vinho. 
Massicot  ,  s.  m.  (macikó)  massicote. 
Massier,  s.  m.  (macié).  bedel ,  mâceiro. 
Massif,  TE,  adj.  (madf,  ve)  massiço,  so- 
lido ,  a  —  grosso ,  a  —  |iesado ,  a  —  denso ,  es- 
pesso, fechado,  a  (matta,  etc.)  —  cousa-cbda 
c  solida—  (fig.)  estúpido ,  grosseiro ,  obtuso .  s. 
Massivement,  adf.  (macivenian)  massiça, 
grosseira  ,  solidamente. 

*MASSivETá,  s.  f.  (macivelé)  massiddade, 
solidez. 
Masson,  s.m.  (maçdn)  maço,  pacote  (de  sedai. 
Massorah  ou  Massore,  s.  f.  (maçorá,  ma- 
çóre]  massora  (tradição  Judaica). 

Massorítiquk,  adj.  21  gen.  fmacorelíkc) 
massoretico ,  a. 

Massorettes,  s.  m.  pi.  (maçoréte)  Massoretai 
(interpretes  e  doctores  judeus-. 

Massue  ,  s.  f.  imaçei)  cacfaamorra ,  cadiein, 
l'iava,  mjiça. 
f  Mast ,  s.m.  (mást)  ponla  (do parasoT. 
Mastic,  s.  m.  (masUk)  almcoegi. 
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MAsncATiON ,  i.  m.  med,  (maslikacidn)  mas- 
tigação. 

RUsncATOiRB ,  s.  m.  med,  (mastikatoâre) 
mattigatoiio. 

Masticadodii,  s.  m.  (mastigliadar)  mastiga- 
douro  ifrcio).     bocado. 

MASTiccmoAB,  s.  m.  d'antig.  (mastíghorórc) 
roasilgopbore  (meirinho  dos  Jogospublicos,  em 
Grécia). 

MASTIQUER,  V,  a.  —  que.  e,  part,  (mastiké) 
masUcar  (pegar ,  soldar  com  mastique). 

Mastodykie,  j.  ^  m^úT.  (mastodini)  roasto- 
dynia  (dôr  nos  peitos}. 

MastoIdb  ,  (idj.  2  gen.  anal,  mastoideo  (mus- 
culou 

Mastoïdien  ,  ne,  adj.  anat,  mastoidiano ,  a. 

Masturbation  ,  s.  f.  (masturbaciôn)  raastur- 
baçáo. 

Masturber  {&e\  v.  r.  [fie  masli/rbô)  mastur- 
bar-se. 

Masulipatam  ,  s.  m.  (mazi/lipatAa)  tcia-Hnis- 
sima  d^algodâo  (da  India). 

Mascri  ,  s.  f.  (maz<<re)  casa-arrulnada ,  par- 
dieiro —  casebre. 

(Se  cacher  dans  les  maswrtt,  esconder-se  cm 
pardieiros. 

Mat,  j.  m.  dejog.  (má)  mate. 

Mât,  s.  m,  naut.  (ma)  mastro  ,  ou  masio  — 
{Jig.)  ïxk\J!t^ ^  nau,  nave.  navio,  vasilha,  yaso. 

(Aller  â  mdts  et  à  cordes,  correr  arvore  sccca. 

Mat,  te,  adj,  (má,  le)  baço,  a  — nâo-po- 
lido,  a  —  rofo,a. 

Matador  ,  s.  m.  de  j'og.  (matador)  basto  , 
espadilha,  manilha ,  matador  —  íflg,  fam.)  bo- 
mem-opulento.de-peso,  roachucho. 

Matafion  ,  s.  m,  nauL  (mataflôn)  cordinha. 

*  Matacrabouser  ,  V.  a.  --  sé.  e,  part,  (ma- 
tagrabolizé)  trabalhar  em ,  ou  de  balde. 

Matahorb,  s,  f.  arab.  (matamore)  enxovia, 
ergástulo,  masmorra,  prisáo  (subtcrrea)  — 
{s.  m.  hesp,)  espadachim ,  matamouros ,  tran- 
caruas  ,  valentão  —  parasito. 

Matasse  ,  s,  f,  conwL  (  maláce  )  malassa 
'seda  por  fiar). 

Matassin  ,  s.  Hl.  (matacéo)  bobo ,  bufSo  -> 
{pt.)  danca-bafa ,  ridícula  —  os  que  a  dançam 
(matachins). 

Matassinadb,  s.  f.  (matacinádc)  matachinada 
—  bobice ,  bufoneria  —  fblgueda 

Matassinrr  .  V.  n.  (mataciné)  dançar-os-ma- 
tachins  —  brincar,  folgar. 

t  Matatan  ,  s.  Hl.  (malatân)  grande-tambor 
(Índio). 

t  Matbiu,  f. Hl.  (matO)  negalhos-deseda 
Junctot. 

Matelas,  «.  m.'(iDatelá)colchAo  —  cochhn  — 
almoFada. 

Matelasser,  v.a.  —  té.  e,part.  (matelacé) 
acolchoar,  estofïir. 

Matelassier  ,  s.  m.  (malelaclé)  colchoeiro. 

MATEiirr ,  t.  m.  (mafelô)  marinheiro ,  mari- 
Umo , marujo,  mAtaloie,  nauta  —  (naut.)  na- 
?io-de-conierva. 

{Matelot  dVaa  doooe ,  marlahdro-lgnorante. 


MAT 


610 


Matblotace  ,  s.  m.  naut.  (matelotájc)  mata- 
lolaRem  (estipendio,  salário,  soldada  de  marujo). 

Matelote,  s.  f.  (matelote)  caldeirada-de-peixc 
(feita  per  marinheiros). 

(X  la  matelote,  á  marina  [adv.). 

t  Mat^locik,  8.  f.  (niatcolojO  mateologla. 

t  Matéologien  ,  j.  m.  (maleolojión)  mateolo- 
giano. 

Mater  ,  v.a.—  té.  e ,  part,  de  jog.  (mati/ 
fazer-mate  —  [fig.^  macerar,  mortificar  —  en- 
fk*aquecer  —  atoitnentar  —  alxiixar ,  abater , 
confundir,  humilhar. 

Míter  ,  V.  a,  naut.  mastrear  —  aprumar, 
endireitar. 

Mater  EAU  ou  MXterel,  s.  m.  naut.  (materõ, 
materél)      mastareo  —  pedaço- de  mastro. 

t  Matérialiser,  v.  a.  —  sé.  e,  pari.  (mate- 
rialix^)  matenalisar. 

Ma-i-ériausiie  ,  s.  m.  (matérialisme)  maieria- 
lisnio. 

Matérialiste  ,  s.  m.  (matérialiste)  materia- 
lista. 

MATÉRiALrrÉ,  s.  f.  (matérialité)  materialidade. 

Matériaux  ,  s.  m.  pi.  (niateriô)  elementos, 
matéria ,  mãteriaes  —  {fig.)  extractos ,  memo- 
rias ,  preparos ,  recolhes. 

Matériel,  le,  adJ.  (matériel)  material  — 
maciço ,  a  —  grosseiro ,  rude  —  (í.  m.  eschof.) 
material  (opposto  ao  formal)  —  imltil.)  artilhe* 
ria ,  l)agagem ,  carros ,  etc. 

Matérielleuent  ,  adv.  (materieleman)  ma- 
terialmente. 

Maternel,  le,  adJ.  (maternel)  maternal, 
materno,  a. 

MATERNELLE.VENT,  adt^.  (maternelcman)  ma- 
terna, maternalmente. 

t  Materniser  ,  V.  n.  des.  (maternizé)  maler- 
nlsar. 

Maternité  ,  s.  f.  (maternité)  maternidade. 

MJLtelr,  s.  m.  naut.  (matéur)  mastreador, 
mastrelro  (o  que  faz  mastros ,  etc.) 

Matoématicien,  s.  m.  (matematicién)  mathe- 
matioo. 

Mathénatiqde,  s.  f.  (matemat(ke)  mathe- 
matica  (é  mais  usado  no  plural). 

Matbématiqce  ,  adj.  2  gen.  mathematico,  a. 

MATHfi»iATiQUEaiENT,  udv.  (matematikeman> 
mathematicamcnte. 

|*Matr(jrin,  s.  m.  (maturén)  Mathurlua 
(frade). 

Matière,  s.  f.  (matière)  matéria  —  (meif.) 
dejecção,  excremento  —  pus — \fig.)  argumento, 
assumpto,  objecto  —  causa,  motivo,  occasiáo 
—  base ,  fundamento  —  peçonha  —  if  or.)  do  • 
manda ,  processo  —  qucst«1o  —  lide. 

(Entrer  en  matière,  entrar  no  assumpto  na 
exposição  :  aplanir  une  matièt^,  facilitar  uma 
matéria  :  être  fort  dans  toutes  les  matières,  wr 
Ycrsado  em  todas  as  matérias. 

MÂTIN ,  s.  m.  d'/iist.  nat.  (mátén)' mastim  » 
molosso ,  rafeiro  —  {poput.)  maroto  —  mau  — 
ingrato. 

Matin,  s.  m.  (matén)  alva,  alvor,  alvorada» 
aurora,  madrugada,  manhi. 
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(Demain  matin,  amanhã  pela  manhâ  :  grand 
matin,  madrugada  :  se  lever  de  grand  matin, 
madrugar:  t'évciiler  le  matin,  despertar  na 
madrugada  :  aller  de  grand  matin,  ir  pela  ma- 
nhã muito  cedo. 

Matinal,  e  ,  adj.  (  matinal  )  madrugador , 
madrugante  «  matutino ,  a. 

t  Matin  ALEM  ENT,  adv.  des.  (matinalcman) 
madrugadamentc  (de-madrugada). 

MJLtineau,  X.  m.  dim.  d'Uist.  nat,  (malinù) 
cãozinho ,  rafcîrinho. 

Matinée,  s.  f.  (maliné)  manhã. 

(Dormir  la  grasse  matinée,  dormir  té  alto, 
dia ,  toda  a  manhã    âté  bem  tarde. 

MJLtinfr ,v.  a.—  né.  e,  part,  (matin*)  co- 
brir o  rafeiro  uma  cadeUa-fina  —  {v.  n.  fam.) 
ralhar  —  fa7.er-matinada. 

Matines,  í.  /'.  pi.  (malíne)  matinas. 

Màtineux  ,  SE ,  adj.  ímatindu ,  ze)  madruga- 
dor, a  —  matutino,  a. 

Matinier,  ÊnE,  adj.  (malinié,  érc)  matulíno,a. 

(Éioile  matiniére,  estrclla-d'alva. 

Matir  ,  i/.  a.  —  //.  e,  part,  d'ouriv.  (matírl 
tirar  o  lustre  (ao  ouro)  —  fazer- rofo. 

Matite  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (malítc)  pedra- 
figurada  (imita  peitos-de-mulher). 

M  atuir  ,  s.  nu  d'ouriç.  ^matoãr)  sinzel  (de 
tarios  ftiiios). 

Matois,  e,  adj.  fam.  (matoá,  ze)  astuto, 
destro ,  matreiro ,  esperto ,  fino ,  marralheiro , 
sagaz  —  (f.  ;;i.)  marau. 

Matuisement,  adv.  des.  (matoazeman)  as- 
tuta ,  destra ,  fina ,  maliciosa ,  sagazmente. 

Matoiskrie,  s.  f.  (moloazerí)  destreza  ,  finu- 
ra, malicia  ,  sagacidade— dolo,  engano.  Telha 
cada  —  astúcia ,  manha ,  treta. 

Maton  ,  s.  m.  (malõn)  coalho  (em  grumos). 

Matou  ,  s.  m.  (matd)  gato-grande  (não-ca- 
|>ado}. 

t  Matraca  ,  s.  m.  (matraká)  matraca. 

Matras,  s.  m.  chxm.  i'matra)  matrãs  (raso 
de  gargalo -comprido). 

Matrassé.  e,  adj.  (matraca}  moído,  a  (com 
pancadas). 

Mathicaire,  s.  f.  bot.  (matrikére)  artcmlsia- 
dos  hortelãos,  miitricaria  iplaula). 

Matricai'X  ,  adj.  c  s.  m.  pi.  med.  (malrikõ) 
matricaes. 

Matrice  ,  s.  f.  anat,  (matrice)  madre ,  ma- 
triz ,  utero  —  padrão  (dos  pesos ,  c  medidas)  — 
{fidj.  f.)  matriz  (igreja). 

Matricide  ,  s.^grn.  (matricide)  matricida. 

Matricllaire  ,  s.  m.  (matrikulérc)  matri- 
culado. 

Matricule,  s.  f.  (matriktílc)  matricula. 

Matrihonial.  e,  a</y.  (matrimonial)  conju- 
gal, matrimonial. 

t  **  Matrolocue  ,  s.  m.  (matrológhe)  malro- 
logo  (regislrade-cidade\ 

Matronales,  s.  f.  pi.  d'antig.  (matronile) 
Matronaes  (festas  das  matronas  romanas^ 

Matvonb  ,  s.  f.  (matrone}  matrona  —  coma- 
dre, parteira. 

*  Martonée,  ^Matromqle.  s.  f.  c  sjn.  (matro- 
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né,  matronfke)  matronco  (antiguo  loffar  dai  mo- 
Iheres ,  na  Igreja). 

Matte  ,  s.  /.  bot,  (mate)  congoulu  (berra  do 
Paraguay). 

Matteau,  s.  m.  (mato)  meadas'joudai  (di 
scda\ 

Matt^.es,  s.  f.pt.  d'antig.  (maté)  Tiaodai- 
rccbciadas. 

Mattelin,  s,m.  (matelén)  lã  (do  Levante). 

Matter  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  cmaté)  eiten- 
dar  o  ferro  —    tornar  rofo  o  ouro. 

Matthied ,  s.  m.  (maii(i) {/esse-)  forreta, lo 
vi  na ,  usurário. 

Mattiaire  ,  s.  m.  mitit,  (matière)  malliho 
(antiguo  soldadol. 

MattIr,  V.  a.  d'ouriu.  (matír)  nãp  bnmír 
(a  prata,  ou  o  ouro). 

Mattúir,  f.  Matoir. 

Maturatif,  ve,  adj.  c  s.  med.  (matf/ratíf. 
ve)  maturativo,  a. 

Maturation  ,  s.  f.  chxm.  (mati/raciôn)  ma- 
turação. 

MAtlre  ,  s.  f.  naut.  (matwrc:  cmmaslreaçio, 
mastreação,  mustreamento  —  madeira  (pro- 
pria a  mastros). 

Maturinaue.  s.  f.  (maturinãde)  desvario, 
extravagância ,  loucura. 

Maturité,  s.  f.  (malí/rité)  maduraçáo,  ma- 
durez, madureza,  maturidade,  sazonamenta 

Matutin.  e  ,  adj.  (matí/téo ,  (ne)  matutino, 
oriental  (planeta). 

"  Matutinaire  ,  f .  m.  (mat//tinérc)  matoií- 
nario  (livro  do  officio-das  matinas). 

Matutinal,  e,  adj.  (mat^/tinál)  nututioal, 
matutino,  a  —  pertencente  a  matinas. 

Maudire,  v.  a.  —  dit.  e,  part,  (uiodire) 
amaldiçoar  —  execrar  —  maldizer ,  praguejo*. 

Maudit,  e,  adj.  c  s.  (modí,  te)  amaldiçoado, 
mãldicto ,  réprobo ,  a  —  detestável ,  mau ,  pés- 
simo ,  a  —  execrando ,  cxccravcl  --  abominá- 
vel. 

(Une  terre  maudite ,  terra  estéril. 

*  Maudisson  ,  s.  m.  poput.  des.  (modíçte) 
execração,  imprecação,  maldição,  praga. 

*  Mauduebent,  adu.  (modoeman)  imprópria, 
tndcvídamenlc  (feito ,  a). 

Mai'Cëre,  s.  f.  naut.  (mojére)  nangas  de 
pnnno  alcatroado  dos  emt>orD:)cs. 

Maugré  ,  ^.  Malgré. 

t  Maucrebin  ,  s.  m.  milit.  (mogrebén)  sol- 
dado barbaresco. 

Maugréer,  v.  n.  popuL  (  mogn?e  )  cscoi\ja- 
rar-sc ,  jurar,  praguejar  —  detestar  —  dcscspe- 
rar-sc,  enraivecer- se. 

*  Maupiteux,  se,  adj.  (mopitôu,  zc)  cruel,  des» 
piedado,  duro ,  a  —  impio ,  a. 

(Faire  \cmattpiteux,  lamcntar-se  (sem  causa). 
MAtRE,  ESSE,  s.  (more,  éoe)  Mouro.  a. 
MAUREI.LE ,  s.  f.  (nioréle)      açafroa , 
dos  tintureiros. 
Mauresque,  y.  Moresque. 

MaURIGAUD,  y.  MORICAUD. 

t  Mauris  ,  s.  m.  (morí)  teia-hraoca  d^algodls 
(das  Índias). 
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Mausolíc.  #.  m.  (mocolé)  maazoleo,  moi- 
mento ,  sepulcro,  flepultora  ,  tumulo  -  eça. 

Maussade,  adj.  2  gen.  (moçáde)  desairoso, 
desengraçado ,  malfeito ,  a  —  deseaxabido ,  in- 
talso,  8em-«abor  ~  pesadão ,  ona  —  inepto,  a 
^  porco ,  soez ,  sórdido ,  a. 

Maossadembnt  ,  CLdv.  (moçademan)  desagra- 
dável, detengraçada ,  desenxabida,  inepta,  la- 
lalsa ,  porca,  rústica ,  soez,  sordidamentc. 

Madssadkrie,  s.f.  (moçaderl)desenxabimenlo, 
insipidez  —  má-graça  —  desagrado  —  inépcia. 

Mauvais,  s,  m.  mau  —  mal  —  {adv.)  mal. 

Mauvais,  b,  adj.  (mové,  zc)  maligno,  mau, 
a  —  damnoso ,  nocivo ,  prejudicial  —  ruim  — 
enfadonho ,  inoommodo ,  a  —  ímprobo  ,•  —  si- 
nistro, a  —  fatal ,  funesto,  a  —  triste  —  arris- 
eado,  perigoso,  a. 

(Ne  trouver  pas  mauvais,  náo  levar  a  mal. 

♦  Mauvaisetí  ,  s.  f.  (movezcté)  maldade. 
Mauvb  ,  s.  f.  bot,  (môvej  malva  (planta). 
Mauviette,  s.  f.  d^hist,  nat.  (moviéte)  ca- 
lhandra, cotovia,  estorninho,  tordo. 

Madtis  ,  s,  m.  d'Mst.  nat.  (movi)  tordozi- 
oho. 

Maux,i.  m,  pi.  (rod)  desditas,  desgraças, 
infelicidades ,  Infortúnios ,  males. 

MAxiLLAms ,  adJ.  2  gen.  anat.  (makeilérc) 
maxillar ,  queixai. 

Maxillo-palatin,  s.  m.  anat.  (makcilô-pa- 
latèii)  canal  (do  osso-do- paladar >. 

Maxins,  t.f.  (niakc(mc)  adagio,  apophthegma, 
axioma ,  máxima ,  sentença. 

(Débiter  leurs  maarZ/Tie^^apregoar  suas  máxi- 
mas. 

t  MAxniER,  v.a.  —  mé.  e,part.  des.  (mak- 
cinié)  pôr  o  máximo  (á  venda). 

MAxiniANisTE ,  s.  2.  gen.  Maximiauií^ta  (sec- 
tário ,  a  de  Maximiano). 

Maximuh,^  .m.  mata.  (makcimôm)o-maximo. 

Maye  ,  s.  f.  (meie)  pia  (recebe  azeilc  ao  sair 
do  ino(nbo). 

Mayrnnb,  ^.  Mélogêne. 

*  Mazelin  ,  *  Mazérin  ,  s.  m.  (mazclén ,  ma- 
zcrén)  co|M)  ,  vaso  (de  beber). 

Mazeite  ,  s.  f.  (mazéle)  rocim ,  sendeiro  — 
mau-jogador,  picboto. 

(Être  une  vraie  mazeite,  ser  um  pateta. 

i  MAZII.L8 ,  s.  f.  (mazflhe)  mau-dinhciro. 

Mb,  pron.  pes.  (mé)  a-mím  ,  mê. 

MÉAKDBB ,  s.  171.  (mcAndrc'  Meandro  —  [fíg.) 
rodeios,  sinuosidades  (d*am  rio ,  etc.}—  •  enfeite, 
ornato  —  *  folbos  (de  vestido). 

MÉAKDRrrB,  s.  f.  d'htst.nat.mcanahia. 

MÉAT,  s.  m.  anat.  (meá)  canal,  mëato, 

MÉCANICIEN ,  s.  m.  (mekanicién)  mccbanico , 
mecbanista. 

MÉCAMcrrÉ ,  s.  f.  { mekanicilé  )  raecbanici- 
dade  —ifig-)  abjecção,  vileza. 

MÉCANIQUE ,  adJ.  2  gen.  (mekanlke)  mecba- 
nico,  a  —  (X.  f.)  mechanica— constructura,  mc- 
chanismo. 

MÉCANIQUEMENT ,  odi^.  (mekaoikeman)  me- 
dianicamente. 

*  MAlLkMQUmi ,  r.  BfESQINERIB 


MËC 


621 


MÉGANiSMi,  1.  m.  (mekanlsme)  estnicturt, 
mechanismo. 

MÉCÈNE ,  s.  m.  (meoéne)  Meeenas  —  (flg.)  pro- 
tector. 

MÉCHAMMENT,  adv.  (mechamau)  Impia, in- 
digna, má,  malévola,  maliciosa,   maligna 
malvada ,  perversa ,  sccleradamentc. 

MÉCBANCETÉ,  s.  f.  (mechauceté)  malícia ,  tra- 
vessura —  maldade ,  malevolencia  ^  malignl 
dade  —  Iniquidade,  perversidade—improhldAik 
—  birra ,  crime  —  teima. 

MÉCHANT.  E,  adj.  (mecbAn,  te)  mau,  á  — 
péssimo ,  a  —  maligno  ,  a  —  malévolo ,  mali- 
cioso ,  a  —  Ímprobo ,  a  —  ruim  —  pérfido ,  per- 
juro ,  a  --  perverso ,  sccierado ,  a  —  iníquo ,  a. 

MéCHR,  f.  f,  (mëche)  mecha,  pavio,  torcida— 
ponta  (d*instrumenlo-agudo)  —  isca. 

{Mèche  de  chandelle ,  pavio  :  mèche  de  com- 
munication, raf tilho  :  m^c/(&  de  fouet,  ponta 
do  azorrague  :  découvrir,  éventer  la  mèche, 
descobrir  o  segredo  d*nm  conluio ,  etc.  [fig^. 

*  MÉCBEF,  s.  m.  (mecbéf)  accidente  —  desa- 
yentura,  desgraça,  infelicidade,  infcrtunio  — 
mau-enconlro. 

Mécher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (meché)  enxo- 
frar, mëchar  (dar  mecha  a  um  tonel ,  etc.) 

MÉCBOACAN,  s.  m.  bot.  (mcchoákAo)  mechoa- 
c^o  (planta). 

MÉCOMPTE ,  s.  m.  (mekõnte)  erro  ^e  conta)  ^ 
ifig.)  cft|)erança-frustrada. 

MÉcoMPTER  {Se)  V.  r.  (se  mckonté)  errar  (a 
conta)  —  {fig  )  enganar-se. 

MÉCONIAL.  B ,  adJ.  (mekonlal)  meconial  (do 
meconio). 

MÉcoNrrB,  s.f.d'hist.  nat.  (mekon(te)  me- 
conites  (pedra). 

MÉcoNiUM,  s,  m.  lat.  pharm.  (mekoniôm) 
meconio, ópio  (extraído  da  papoula,  etc.)  —  fer- 
rado (das  crianças). 

MÉCONNOISSABLB    OU    MÉCONNAISSABLE  ,    adj. 

2  gen.  (  mekoneçáble  )  desconhecido ,  desfigu- 
rado ,  disfarçado ,  a  —  alterado ,  mudado  ,  a. 

MÉCONNOISSANCB    OU    MÉCONNAISSANCE,     S.  f, 

(mekoneçànce)  desagradecimento ,  inp,ratidáo  — 
desconhecimento. 

MÉCONNOISSANT.  E,  OU  M^XONNAISSANT.  E,  adj. 

(mekoneçân,  te)  desagradccido.  Ingrato,  a  — 
desconhecido ,  a. 

MéconnoItrb  ou  Méconnaître  ,  v.  a.  ~  nu 
e,  part,  (mekonétro)  desconhecer  —  nâo-rec(K> 
nhecer ,  ser-ingralo  —  {fig.)  fingir. 

{Se  —  )  V.  r.  esquecer-se  de  seu  primo  es- 
tado ,  etc. 

Mécontent,  e,  adj.  (mekonlân,  te)  descon- 
tente ,  desgostoso ,  não-salisfeito ,  a  —  {pi.)  des- 
contentes. 

Mécontentement,  t.  m.  (mekon(antemân) 
descontentamento ,  desprazer— desgosto ,  pena, 
sentimento,  tristeza. 

MÉCONTENTER,  V.  a.  —  té.  c,  part,  (mekon- 
tanté)  descontentar,  desgostar  —  enfadar  —  of- 
fender. 

♦  MÉCRBANCE ,  s.  f.  (mekrcâuce)  desconfiança, 
suspeita  —  falta-de-crença,  irreligião. 
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MAcRKàMT ,  S.  m.  (mekreâD)  ioeralulo  —  In- 
fiel ,  mahomclano  —  impio  —  descrido. 

♦  MÉCROiRE,  V.  a.  —  cru.  e,  part,  des,  (me- 
kroáre)  desci-er,  nào-crcr  —  desconfiar,  sus- 
peitar. 

MÉbAiLLK,  f.  f,  (medalhe)  medalha,  mcda- 
Iháo,  QuniisDia. 

(Tourner  la  médaiUe,  examinar  a  cousa  per 
amhos  lados  {prov,). 

MÉPAiLLiER,  t.  nu  (mcdalhié)  mcdalhario  (ga- 
biaetc-de-medalhas). 

MÉDAII.LIEL-R    où  MÉDAILLEUR  ,  S.  m.  (mcda- 

Ibéur)  abridor,  gravador-de-niedalhas. 

MÉDAtLLiSTE,  S.  m.  (mcdalhisle)  curioso-de- 
medalhas,  mëdalhista. 

MÉDAILLON,  s.  m.  (mcdalbôn)  medalha,  me- 
dalhão. 

MÉDRCiN ,  s.  m.  (meilecôn)  medico ,  *  pbyslco. 

(Être  abandonné  des  médecins ,  estar  abando- 
nado dos  médicos. 

MÉOKCiNE ,  s.  f.  (médecine)  medicina  —  me- 
zinha ,  purga  —  medicamento ,  remédio. 

(Décrier  la  médecine,  zombar  da  medecfna  : 
exceller  dans  la  médecine,  ser  adniiraTcl  na 
medicina  :  avaler  la  médecine,  tomar  seu  p:ir- 
tido  ,  resignar  se ,  etc. 

MâDECiKER ,  i/.  rt.  —  né.  e,  part.  fam.  p, 
us»  (médecine)  curar,  dar- remédios ,  medicar, 
medicinar,  mczinhar  —  (t;.  n.)  tomar  remédios 
a  miudc  —  mcdicar-sc,  medicinar  se. 

MÉDiAiRE,  adj.  2ffen.  boi.  (mediére)  mcdia- 
rk) ,  a. 

t  MEDIAL ,  LE ,  adj.  (medial)  medial  (lettra). 

Médian,  r  ,  adj.  anal.  (mcdián ,  ne)  {.veine) 
teia- mediana. 

MÉDiANOCHE ,  s.  m.  ficsp.  (medianõxe)  meia- 
Qoite. 

MEDIANTE,  s.  f.  mus.  (mediântc)  pausa,  terça 
(acima  da  nota-tonica). 

MÉoiASTiN ,  adj.  e  s.  m.  anat,  (mcdiastéo) 
raedíastino. 

MÊiiiAT,  E ,  adj.  didacl.  (medf.1 ,  te)  ínlcr- 
poslo ,  mediato ,  a. 

MÉDiATKMENT,  odu.  didact.  (mediatcman) 
mediatanieutc. 

MtoiATEUR,  TRiCE,  s.  (medíatéuF,  trfce)  ad- 
vogado ,  mediador ,  medianeiro ,  mediatario ,  a 
—  intercessor ,  a  —  conciliador,  pacificador,  a. 

MÉDIATION,  s.  f.  (medlaciôn)  intercessão,  in- 
terposição ,  intervenção— rca)ociliação  —  pausa 
(nos  psaimos). 

MÉDIATISER ,  v.  il.  —  sé.  fí,  part,  (mediatize) 
mediatisar. 

MÉDICA ,  s.  /.  bot,  (mediká)  medica  (planta). 

MÉDlCACO ,  y.  MÉDICA. 

MÉDICAL.  E,  adj.  (medikál)  medicai,  medi- 
cinal, medico,  a. 

MÉDicAsiENT,  s.m.  (medilomân)  medicamento, 
rcmcdio  —  medicina  —  bebida. 

MÉDiCAHENTAiRE,  odj.  2  gen.  (medikaman- 
tére)  medicanienlario ,  a. 

Medicamentek,  V.  a.  —  té.  e,/Hirt.  (mcdika- 
manlé)  curar,  medicar,  medicinar,  mczinhar. 

iSe'-)v.  r.  inedicar-se. 


MÉF 

MfoiCAMCNmiz ,  a,  adj.  (medOLamaottOt 

ze)  medicamentoso,  a. 

t  MÉDiCASTRB ,  s.  m.  des.  (medikáttre)  clla^ 
latão,  médicasiro. 

t  MÉDICATION ,  s.  f.  med.  (medikaciôa)  n»- 
dicaçâo. 

MÉDICINAL.  R,  med.  (medicinal)  roedídoil 

—  medicamentoso ,  a. 

MÉoiciNiER ,  s.  m.  bot.  (medidnié)  arboito 
(dividc-se  cm  muitas  espécies). 

t  MÉDiÈTETÉ ,  s.  f.  (mcdieteté)  três  numeroS' 
proporcionaes. 

MÉDiUNE,  s.  f.  d'antig.  medimna  (fangt 
grega). 

MÉDIOCRE,  €uij.  2  gen.  (raediókrc)  meio, 
mediano,  mcdio,  médiocre,  módico,  pequeno,  a. 

(Esprit  bien  médiocre,  talento  mui -limi- 
tado. 

MéoiocREHKNT ,  adv.  (mediokrcman)  meft, 
mediana,  médiocre,  modicamenle. 

MÉDIOCRITÉ,  s.  f.  ( niediokrílé )  mediania, 
mediocridade  —  moderação. 

t  MÉDiONNER ,  V.  rt.  —  né.  e,  part,  d'arek. 
(medioné)  compensar. 

t  MEDIQUE ,  adj.  2  gen.  (medfke)  dof  Medos. 

MÉDIRE,  V.  n.  (medíre)  desacreditar,  detra- 
hir ,  diffamar  —  maldizer ,  praguejar  ~  mur- 
murar —  aguarcntar. 

(Se  venger  par  médire,  vingar-se  em  dizer 
mal. 

MÉDISANCE,  s.  f.  (medizânoe)  defracçáo.  dif- 
famação ,  maledicência ,  murmuração  —  ca- 
lumnia. 

MÉDISANT.  E,  adj.  e  s.  imedizân,  te)  detrac- 
tor, difTamador,  maldizente,  maledico,  a  — 
murmurador,  a  —  sal  y  rico ,  a  —  maligno ,  a. 

*  MÉDiTAROND.  B ,  adj,  (mcditabôn ,  de)  me- 
ditabundo, taciturno,  a. 

MÉDITATIF,  VK,  adj.  6 s,  (méditatif,  ve)IIl^ 
ditativo,  pensativo,  a. 

MÉDITATION ,  s.  f.  (medilaciôn^  consideração, 
contemplav.io,  meditação  —  œgitaçao. 

MÉDITER,  u.  a.  —  té.  e,  part,  (medite)  con- 
siderar, contemplar,  cuidar,  meditar,  pensar, 
ponderar,  rcllectir  —  delenniiiar,  projectar  — 
(V.  n.)  imof^inar ,  premeditar  —  fazer-a-medi- 
tação. 

MÉoiTERRANÉ.  B,  adj.  c  s.f.  (mcditcrané)  Me- 
diterrâneo ,  Meioterraiieo. 

MÉDIUM,  s.  m.  tat.  (mediôn)  mdo,  meío- 
termo. 

MÉDOC,  s.  nu  (medók)  seixo-lHilbante  — vi- 
nho-de-Medoc. 

MÉDONNER,  V.  n^  —  né,  e,  part,  de  jog 
(medoné)  dar  mal  as  cartas ,  etc. 

t  MÉDRÉsã ,  s.  f.  (medrécé)  academia ,  coHe- 
gio  edificado  \kt  um  sultão  (juocto  a  mesquita). 

MÉJin.LAiRE ,  adj,  2  gen,  anat.  (mediíUre) 
medullar. 

MÉDUSE ,  s  f.  mxth.  (ined/ize)  Medusa. 

MÉFAiRR,  V.  n,  for,  (mefére)  mal-4te«r- 
offendcr  —  prejudicar. 

MÉFAIT,  s.  m.  for.  (meM)  aoçãcHnã ,  eolp* 

—  delicto  —  erro. 


MEL 

MÉriANCB,  t.  A  (mefiâoœ)  dcsoonflaoça ,  sus- 
peita. 

MBFUNT.  B,  adj.  (mcfiân ,  te)  desconfiado , 
suspeitoso ,  a  —  assustado ,  a. 

MÉFIER  {Se)  V,  r,  fanu  (se  mcfiô)  descor.Snr , 
suspeitar. 

MécALOGRÀPBiB ,  /.  /.  de  pi  fit»  (mcglialo- 
grafO  megalographla. 

t  MÉCAMÍTRE,  s.  m.  astr.  (meghamélrc)  me- 
gametro. 

MÉeARDB,  s.f.  (mpgh.irdc)  descuido,  inad- 
Tertencia  —  imprudência ,  luconsideraçio  —  en- 
gano, erro. 

(Par  mégarde,  per  descuido:  le  tuer  par 
mégarde,  matal-o  per  desgraça ,  per  ar;iv;o. 

MÉGÉkB ,  S.  f.  m,rih'  (mcjére)  Megera  (furia) 

—  ii^ff'  idrn.)  mulhcr-arrcbalada ,  entliabrada. 
t  *  Meggier  ,  V.  a.  (mejiô)  applicar  remédios 

(a  um  dœnte}. 

t  MÉGI.  B,  adj,  (mcjC  preparada  pcio  surra- 
dor  (pellc-hna^. 

MÉGIE,  s.  /.  (mcjO  arte,  offlcio  Cdo  surrailor 
de  pellcs-finas). 

Mégisserie,  i.  f.  (mcjiccri)  officie ,  c  trafico 
(do  surrador  de  pelles- fi  nas). 

MÉcissiER,  Í.  m.  (mcjiciô)  surrador  de  pcllcs- 
finas). 

t  Méraicneur,  s,  m.  (roeenhCur)  estropeador. 

Meigb,  ^.  Mkzakce. 

Meigle  ou  Mégle  ,  s,  f.  (mégTé)  alvião. 

Meilleur,  b,  adj.  (meilleur)  mais-exoeHente, 
mClhor  —  preferível. 

(Un  peu  meilleur,  melhorzlnbo:  rendre  meil- 
leur, beneficiar,  melhorar  :  devenir  meilleur, 
melhorar-se. 

Meistre  ou  Mectre,  #.  m.  nauL  mastro- 
grande  (de  gâtera). 

t  MÉijiDOS ,  s,  m.  pi.  d'hisl.  nat.  (mcladd) 
cavallos-albinos. 

Mêlagb,  s.  m,  Oncláje)  arranjamcnto-de- 
papeis  (do  carteiro). 

MÉLAMPYRnn,   y,  nLÉ-DE- vache. 

MÉLA»PODB,  f.  m.  lH>l.  (nielanpôde)  helleboro- 
negro ,  mëiampodio  (planta). 

MÉLANAGOGOB,  adj.  2  gen,  e  s,  m,  med. 
(melanaghóghe)  melanagogo  (remédio  confia  a 
melancolia). 

MÉLANCOLiB,  /.  /l  (mclankoin  atrabilis ,  bilis- 
negra  —  melancolia ,  tristeza  —  taciturnidade 

—  misantropia  —  hypocondria  —  desgosto,  scn- 
timenio  — cuidado. 

(Être  en  proie  à  Ia  mélancolie,  estar  ma- 
goado de  saiidaden ,  ou  mui  triste. 

MÉLANCOLiER  (5tf)  V.  T.  popul.  burl.  (se  me- 
lankolíé^  entrístecer-se,  mélancolizar-se— (t/.  a.) 
causar-melancolia  (a  alguém). 

Mélancolique,  adj.  2  gen.  (melankolfkc) 
atribilario  ,  bilioso  ,  a  — (/^.).  melancólico, 
triste  —  afRicto ,  a  —  hypocondrico ,  a  —  car- 
regado, severo,  a  — sombrio,  taciturno,  a  — 
seno,  a— agoniado,  enfadado ,  a— pensativo,  a. 

Mélancoliquement,  adv,  (melankolikeman) 
«nfadada ,  melancólica ,  tristemente. 

Mélangb    i  m.  (mclânje'!  mescla    mistâo, 
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mistura ,  misturada ,  mixto  —  {pi.)  misoellanea 
—  commfttAo  —  copula  (d'an{maes)-(</tf /;í/t/.) 
uniAo  (de  cores). 

MÉLANGER ,  V.  rt.  —  gé.  e,  pari.  (melanjí) 
confundir,  mesclar,  misturar. 

M6LAS,  s.  m.  greg.  med,  (mela)  nódoa, 
sarda- pardenta  (na  pelle). 

MÉLASSE .  s.  f,  (meláce)  melaço. 

♦  MÊLÉACRE ,  #.  m.  d'hisl.  nal,  (meleágre; 
Meleagro  vserpe). 

MÊLÉE ,  s.  f.  (mêlé) batalha,  combale,  pugna, 
refrega  —  bulha ,  contenda ,  pendência ,  que- 
rela,  rixa  —  revolta  —  porfia  —  litigio,  pleito. 

(Etre  au  fort  de  la  mêlée,  estar  no  ardor  da 
briga  :  se  jeter  au  milieu  de  la  mêlée ^  arremet- 
sar-se  no  amago  do  conflicto. 

MAler  ,  V.  £r.  —  /^.  e,  pari,  (mêlé)  mesclar, 
misturar  —  confundir,  revolver  —  œmplicar  — 
{fig.)  embaraçar,  embrulhar  (negócios). 

{Mêler \c  vin,  lotar  vinhos  :  w^/er quelqu'un 
dans  les  affaires,  comprometter  :  mêler  lc« 
cartes,  baralhar. 

{Se  — )  V.  r.  misturar-se,  etc. 

{Se  mêler  de,  entremetter-se ,  ingerir-se. 

MÉLÉSE,  s.  m.  bol.  (meléze)  larix  (arvore). 

Melbt,  s,  m.  (mêlé)  cspacie  d'enxova ,  ou 
sardinha. 

MÉLiANTHE,  s,  m.  bol,  (meliante)  meliantho 
(planta). 

t  MÉLiCA ,  s.  f.  (meliká)  sorte  de  milho. 

MÉLicÉRis ,  s.  m.  med.  (meliceri)  nicliceride 
(lumor-enkistado. 

fMÉucESTE,  s.f,  aslr.  (melicéste))  Hercules 
(cousleliaçáo). 

MÉLiCRATE,  s.  m.  med.  e  chym.  (melikrále) 
aguamel. 

î  MÉLiDB,  s.  f.  (mellde)  mormo  (dos  burros). 

M6L1L0T  ou  MiRLiROT,  S.  m.  bol.  (meliló, 
mirliró)  trevo,  coroa  de-rei,  mëlilolo  :planta). 

MÉLINB,  s.  f.  d'hisl,  nal.  Icrra-alumi- 
nosa ,  etc. 

MÉLiNET,  s.  m.  bot.  (meliné)  chupamcl 
(planta). 

MfiLiNOT,  s.  m.  6o/.  (melinõ)  planta  adstrin- 
gente c  vulneraria. 

MÉLIORATION  ,  etc.  ,   F,  AnÉLIORATION  ,  ClC. 

MÉLISSE,  s.  f.  bol,  (mclîce)  herva- cidreira 
mëlissa  (planta). 

MÉLrriTE,  s.  f.  d'hisl.  nal.  (melitile)  pedra 
dc-mel. 

Mellat  ,  s.  m.  brel.  fmel.i)  jogo -da -choca. 

Mkllet  ,  s.  m.  (meiéj  espécie  de  figo. 

Mellier,  s.  m.  (meliô)  terceiro-veniricuIoMos 
animaes-ruminantes)  —  uva  branca  especial. 

t  Mkllifere  ,  adj.  2  gcn.  (melifére)  melll- 
fero,  a. 

t  MELLincATiON ,  S.  f,  (meUflkaciôn)  mellifl- 
caçiio. 

t  McLLiFLU.  B,  adj.  Cmelifle2)  mellifluo ,  a. 

MÉLODIE,  s.f.  (melodi)  consento,  consonância, 
liarmonia,  melodia. 

MÉLODiKiisEMENT,  adv.  (melodieuzcman]  har- 
monica,  melodiosa ,  suavemente. 

MÉLODIEUX,  SB,  adj.  (melodiéu,  ze)  canoro, 
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harmónico,  harmonioso,  melódico,  melodioso,  a 

—  bando,  doce,  suave. 

t  MÉLOimAME,  s.m.  (mélodrame)  melodrama 
(drama-scrio  entremeado  de  dcvlamação ,  e  mu- 
sica). 

t  MèLOGRAMirE,  s.  f.  (melosTafl)  melo^aphia 
(arte  de  notar  musica). 

f  M^LOsiÀNE ,  s.  2  gen.  (melomânc)  niclonia- 
niaco,  a. 

t  MÊI.09IANIE,  i.  f.  (melomanO  melomania. 

Melon  ,  s.  m.  (mclôn)  mcláo. 

[Melou  u'csLW^  melancia. 

MEL0Nct*:NE,  s.  f.  (melonjéncí  beriní,ella. 

♦  Melonier,  s.  m.  Crneloniô}  mclocíro,  me- 
landciro  (homem  que  vende  melões ,  e  melan- 
dasl. 

Melonmère,  s.  f.  (mcloniérc)  nieloal. 

MÉLOi'ÎK ,  s.  f.  mus.  (melopé}  meloiwa. 

t  MÉLOrÉPONiTE ,  s.  m.  d'kist.  mit.  (mclope- 
poni(e)  melopeponito  (mcKlQ-pctriíicado). 

MÉLOS,  s.  m.  mus.  (meio}  nniáo  (de  som- 
agudo  i*  grave}. 

♦  MÉLOiJABLE ,  adj.  2  gen.  (meluâble)  déslou- 
Tavcl  —  desprezivel. 

MÉLOTR,  s.  f.  (melótc)  pellc-d'ovelha  (co'a  lá) 

—  sorte  de  chapeo. 

MÉUARCHURE,  S.  f.  (memarcb<ire)  torcedura 
(do  pe  d*um  cavallo). 

Membrane,  s.  f.  anat.  (nianbrânc)  mem- 
brana —  [de  jard.)  pelllcula  (da  fructaV 

Membrane.,  e,  adj.  bot.  (manbrané)  cbato,  a 
(quai  a  membrana). 

Meurraneux  ,  SE,  adj.  anat.  (manbranéu , 
zc)  membranoso,  a. 

Membre  ,  s.  m.  (mânbrc)  nïcmbro  —  {fg.) 
parte ,  pedaço ,  porção. 

(Semer  des  membres ,  espalhar  membros. 

Me»br£.  b,  adj.  de  bms.  (nuniibrô)  corn 
pernas  de  vario  esmalte  (águia ,  animal). 

♦  Membrer  ,  V.  n.  (manbré)  lembrar-sc  (d'al- 
guma  cousa). 

•f  Me>ibret  ,  s.  m.  (manbré)  lamina  (ala  a  es- 
pora). 

fMEMBRiOLET,  S.  m.  dwi.  ^^J.  (manbriolé) 
membrozinho. 

Menbron  ,  s.  m.  pcça-plumbea  (na  cumieira). 

Memeru.  e  ,  adj.  (manbr;<)  membrudo ,  a  — 
forçoso,  forte,  robusto ,  vigoroso ,  a- 

Membriirb,  s.  f.  de  marcen.  (manbrrfre)  pe- 
Cas-principacs  (  da  carpinteria  )  —  medida  (de 
lenha). 

Même,  pron.  2  gen.  (même)  mesmo,  a  — 
{adj.)  da  mesma  sorte ,  Igual  —  {adv.)  ainda  — 
também  —  além-d'ijso  —  aié-mesmo. 

(De  même ,  da  mesma  maneira  :  de  même 
que,  assim  como  :  à  même,  em  estado;  no  caso  : 
revenhr  en  soi  même,  entrar  em  si  :  aller  lui 
même,  ir  em  pessoa  :  se  trahir  soi  même,  ma- 
nifestar-se  a  si  mesmo  :  devenir  épris  de  soi- 
même,  ficar  de  si  próprio  namorado. 

**  MÈ»EHENT,  adv.  (mememan)  igual ,  mësma, 
mesmíssima,  similbanlemenle. 

II6ÎIENT0 ,  S'  m.  lai.  e  eccles,  (memeotô) 
memento  —  (/Vim.)  lembrança. 


MEN 

MÉMOIRE ,  s.  m.  (memoáre)  memoria  —  arra- 
zoado —  conta  —  nota  —  rol  —  (pT.)  noticias- 
históricas. 

MÉMOIRE ,  *.  f.  (tnemoâre)  memoria  —  com- 
memoração  .  lembrança,  recordação  —  fama, 
nomeada  —  gloria  —  honra  —  nome ,  reputaçãa 

(Erracer  la  mémoire,  sepultara  memoria: 
graver  en  sa  mémoire,  estampar  na  memoria  : 
rappeler  dans  sa  mémoire,  trazer  á  memoria  : 
glisser  de  la  mémoire,  deslizar  da  memoria  : 
déchirer  sa  w^/Tioiré?^  diffamar-lhc  a  memoria: 
charger  la  mémoire,  opprimir  a  memoria: 
faire  honorer  sa  mémoire,  cternizar-lhe  a  me- 
moria. 

MÉMORABLE,  adj.  2  gen.  (memorifble)  me- 
morado ,  memorando  ,  memorável  —  brilhante 

—  illustre  —  glorioso ,  a  —  insigne  —  louvável 

—  notável ,  recommendavcl. 
MÉHORABLEMENT ,  odw.  (memorabíeman)  me- 

moravelmente. 

MÉHORANT.  B ,  adj.  fom.  p,  us.  (memorân , 
te)  mcmorante. 

'^MÉnoRATiF,  VB,  adj.  for.  fam.  (memo- 
ratír ,  ve)  lembrado ,  mëmorativo ,  a. 

*  MÉMORER ,  V.  a.  (memeré)  contar ,  narrar, 
referir,  relatar. 

MÉMORIAL,  s.  m.  (memorial)  memorial  — 
memoria  -  petição  —  supplíca. 

MÉMORIAL.  B ,  ae(j.  memorial  (pertencente  á 
memoria).  j 

MÉMORIALISTE,  S.  m.  des.  (mémorialiste}  me- 
morialista  ^auctor  de  memorias). 

t  *  MÉMORiEux ,  adj.  m.  ^memoriéu)  memo- 
rioso. 

MEHPHrriQii,  adj.  2  gen.  (manStfke)  mcm 
phitico ,  a  (de  Memphis). 

Menaçant,  e,  a</y.^(mcnaçân  ,  te)  a mr aça- 
dor,  amëarante ,  minaz  —  espantoso ,  formidá- 
vel, horrível,  terrível. 

Menace,  s.  /".  (menace)  ameaça,  ameaço, 
comminação  —  bravata ,  faofarrice ,  rodomón- 
tada ,  ronca. 

Menacer  ,  v.  a.  —  cé.  e ,  part,  (menacé) 
ameaçar  —  praguejar  —  esbravear ,  csbravqa; 

—  gritar  —  ifam.)  fazer-esperar,  promctter  — 
augurar,  conjecturar,  predizer,  presagíar,  prog- 
nosticar, vaticinar. 

*  Menaceur  ,  s.  m.  p.  us.  (meoacénr)  amca- 
çador. 

MÉNADB,  s.  f.  myth.  (menáde)  Bacchante, 
Mënade. 

Ménage,  s.  m.  (men.ijc)  casa ,  fîimilia  —  go- 
verno-de -casa  ,  tracto-easeiro  —  eronomia — 
moveis ,  ustensilios  (d'uma  casa). 

(Faire  bon  ou  mauvais  ménage  ,  Tiver  bem , 
ou  mal  o  marido  co*a  mulher  :  paia  de  ménage, 
pào-caseiro  :  mettre  en  ménage,  casar  :  se  met- 
tre en  ménage,  pôr  casa. 

Ménagement,  s.  m.  (menajemân)  attençâo, 
círcumspecçáo ,  prudência ,  tento  —  considera- 
ção, respeito. 

(Ménagement  des  esprits ,  arte  de  regular  of 
espiritus. 

MÉNAGES.  V.  a.  -  gé.e^pari.  (meai^  t» 
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ip,  poupar  —  fl^oTeraar ,  manejar  —  diri- 
gir, regalar  ~  aproveitar  ~  dispor  —  buscar, 
procurar  —  conservar  —  considerar  —  coudes- 
cender  —  contemporizar  —  mediar.  ' 

{Ménager  les  termes,  fallar  circumspecta- 
mente  :  ménager  ses  paroles,  failar  pouca 

^Se  — )  V.  r.  comedir- se ,  pouparse  —  cuidar- 
cm-si  —  reserva  r-sc.  , 

MÉNAGER ,  ÈRE ,  odj.  6  S,  (menajé ,  ère}  eco- 
nómico, governado,  poupado,  a  —  parco,  a  — 
moderado ,  a. 

MENAGERE,  *.  f,  (menajérc)  ama,  criada 
(cuida  no  governo  da  casa). 

MÊTVÀGERiE ,  *.  /*.  (menaJerO  logar,  ele.  (onde 
•e  criam  todas  sortes  de  aniniaes)— collccçâo  (d*a« 
nímaes  vivos)  —  patJo-dos-bicbos. 

MÉNA60CIJB ,  adj,  e  i.  m,  med,  (menagbó- 
ghe)  menagogo. 

Mendiant,  s.  m  (maadiân)  mendicante, 
mendigo,  pedinte,  pobre. 

(íics  quatre  mendiants^  quatro  espécies  de 
fmclas-seccas  (amêndoas ,  avelas ,  flgos ,  c  pas- 
sas). 

(Donner  la  cbasse  aux  mendiants  >  dar  caça 
a  mendigos. 

Mendicité,  x.  f.  (mandicitél  mendicidade, 
menáiguez,  mendiguidadc ,  pedinlaria  —  indi- 
gência ,  roisena ,  penúria ,  pobreza  —  mau- 
draeíra ,  mandritce ,  priguiça. 

Mendier  ,  v.  /r.  e  /i.  —  dlé.  e^  part,  (man- 
diò)  esmolar,  mendigar,  pedir-esmola. 

Mendolb,  s.  f.  d'hist.  nnt,  (mandóie)  aren- 
que ,  ou  sardinha  (peixe  do  Mediterrâneo). 

Meneau  ,  *.  m.  cTarch,  (menô)  ombreira , 
travessa  Csepara  janellas). 

Ménechue,  s.  m.  mencchma. 

Menée,  s.  f,  (mené)  ariiflcio,  enredo,  tra- 
móia —  inlriga-seereta  —  conluio,  machinaçáo 

—  conspiração  —  fraude  —  {de  caç.)  rasto  (do 
vendo)  (mais  usado  no  pi.). 

Mener  ,  v.  a.^né.  e,  part,  (mené)  conduzir, 
guiar ,  levar  —  dominar,  governar  (alguém)  — 
arouioanhar  —  introduzir. 

*  Ménestraudrr  ,  V.  a.  (mcnestrodé)  tocar- 
nljcca  (n*aldcia). 

Menkstrb,  1.  m.  de  cuz.  (menéstrc)  pota- 
fjrtn. 

Ménestrel,  i.  m.  (menestrel)  Menestrel  — 
trovador  —  bolx>. 

Ménétrier  ,  s.  m.  iron.  (menetrié)  Menestrel 

—  eharameleiro  —  mau-focador  de  rebeca  — 
rdKtfuista. 

Meneur,  s.  m.  (meneur)  acompanbador — 
e.>(tideiro—conductor  —  agente  —  ifldj,)  *  mais- 
pequeno,  menor. 

Mexecsb,  1.  f,  (menéuze;  inculcadora-de- 
anias. 

MÊNiAirniB,  s.  m.  IfOt.  (  meniânte  )  golfão 
reqi:eno,  planfa  aquática. 

*  Mf:.ML,  s.  m.  (menti)  casa- de -campo  — 
quinta  —  aldeia. 

Memn,  s,  m.  (mente)  gentilbomcm  (do  Del- 
"  "  n).  miobãm ,  valido.  , 
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niENiNB ,  X.  /■.  (mcnfne)  dama-d'honor. 

MÉNINGE ,  X.  /".  anat.  ^menéiije;  uieninge. 

MÉNINGÉ.  B,  adj.  2  gen,  atiat.  (meoc2yé) 
meningeo,  a. 

MÉNiNGO-GASTKiQUR ,  adj.  mcd.  menîDgo- 
gastrKy;ffbn'). 

MÉNiNCOPniLAX .  s.  m  instruniento-eirurgic». 

MÉNISQUE,  X.  m.  d'opt.  (raenfskc)  incniscx^ 
(vidro  convexo  â*uma  parle ,  e  concavo  da 
ouira\ 

MÉNOI.B.  S.  f.  (mcnóle)  pá  de  fazer  man- 
teiga. 

MÉNOLOGB,  X.  m.  (menolóje)  menologk). 

MÉN0I.0GUE ,  X.  m.  med.  (menol^sbe)  meno- 
logo  (fractado  dos  menstruos). 

Menon.  X.  m.  d'hist.  nat.  (meiiôn)  cabra 
(do  Ijevante). 

Mékokrhagie,  X.  A  med.  (menorhajf)  me- 
norrbagia  cfluxo-excessivo  do  menstruou 

MÉNOSTASiB.  X.  /.  med.  (menostazl)  menos 
tasia  (cólica  menstrual). 

Menotte,  x.  /.  dim.  (menó(c)  mãozinha  ~ 
[pi.)  algemas,  anjinhos. 

*Mense,  X.  f.  (mãnce)  mciA  — [ecctes.) 
rcnda-abbacial ,  etc. 

Mensole,  X.  /".  úf'a;r/i.  (mançóic)  fecho  (da 
abobada\ 

Mensonge  ,  x.  m.  (mançdnje)  mentira  —  cm 
busic,  impostura  —  engano,  erro,  errei,  illu- 
sào  —  vaiaaiU;  —  fabula. 

1f««Nn»iCF.R ,  ÉRB,  adj.  (mançonj^,  ërc;en- 
frananor  ,  tallaz  ,  Kilsario  ,  falso ,  i Ilusório  . 
mendaz ,  mentiroso,  a. 

MRNSONGáREHENT ,  adu.  des.  (mançonjere- 
man)  mentirosamente. 

^Menstroal.  e,  adj.  med.  (manslrwâh 
menstrual,  menstruo,  a. 

Menstruation,  x.  /".  med.  (mans(r;/ariõn> 
mensfníação. 

Men-strub,  X.  f.  chym.  (mansfr^t)  llqnor 
(dissolvia  sólidos)  —  (x.  /*.  pL  med.)  assistência, 
meustruos  ,  mezet-das-mulheres ,  purgardes  , 
regra. 

Menstruel,  lb,  adj.  med.  (manstrwdl) 
menstrual. 

Men-strueux,  SB,  adj.  med.  Cmanstr</éu ,  zg) 
meiístruoso ,  a. 

MBNSURABiLrrÉ,  X.  f.  geom.  (mançeírabíliiô) 
mensurabilidade. 

Mensuaoib  ,  adj.  2  gen.  des.  {mançwére} 
mensal,  mensual. 

Mensuel,  y.  Mensuaoie. 

Mental,  e  ,  adj.  (mantãl)  mental. 

Mt-:NTAi.Eii£NT ,  adv.  (mantaleman)  mental 
mente. 

Menterib,x.  /*.  fam.  (mantcrí)  engano ,  men- 
tira ,  pela  —  embuste,  falsidade. 

t  Mentes,  x.  f.  pi.  (manté)  mantas  (de  Reims). 

Menteur,  se,  adj.es.  (maut^ur,  ze)  bilin- 
gue, mendaz,  mëoth*oso,  a  —  embusteiro,  en* 
ganador,  falsario ,  a  —  fabulista. 

Mentbb  ,  X.  f.  bot.  froãnte)  hortelã  (planta). 

Mention,  x.  f,  (manclôn)  commerooração. 
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mlnçslo  —  lembrança,  memoria  —  dtaçio ,  Ict- 
timunho  —  nomeação. 

Mc^TlON^ER,  v.  «.  —  né,  e,  part,  de  pract. 
(manrion^)  commeosorar,  mencionar  —  allcgar, 
cilar. 

MSNTiR,  V.  n,  (mantir)  mentir,  petear. 

Menton,  *.  m,  (niaolôn)  barba. 

(Branler  le  menton,  comer  muiCo  {buri.). 

Mextonnct,  *.  m.  de  cutcL  vmantoné)  et- 
ptga  na  base  d'uma  folha  (siulcm  a  niola ,  etc.) 

MEhTo\NiKR ,  ÉRB ,  odj,  onai,  (mantonié , 
érc)  da  barba. 

Mevtonmkre,  s,  f.  (mantoniérc)  barba-de- 
tafclâ  (pende  da  mascara)  —  barbeira ,  barbote 

—  {cir,)  litfadura  (para  a  barba\ 

Mevtor  ,  *.  m.  mxih.  (manlór)  Mentor  (fiel 
amiiîo  d'UIlMci)  —  ifig,)  aio  —  pedagogo  —  cut- 
todio,  guarda  —  couductor,  guia  —  governador 

—  conselheiro. 

Mentulk  nABiifS,  s,  f,  d'Mst.  nnt.  (mantillc- 
m.irlne)  sanguisuga-marina  (insecto). 

I\IRKU.  s,  adj.  (menci)  delgado,  miado ,  a  - 
pc()iicno,  a. 

{Memt  peuple,  plebe,  povo-mludo  :  menu 
rôt ,  codornizet,  perdigotos,  etc. ,  assados  :  le 
menu  d'un  repas ,  lista  dos  pratos  d*uni  ban- 
quete :  menue  monnaie,  miúdos ,  trocos  :  nttf- 
nus  plaisirs  •  despesas  de  diTcrtioicnto ,  etc. 

Menu,  adv,  (meoii)  em-bocadinbot ,  miuda- 
mente, mVudo. 

Menuaillbs,  1.  f,  pi,  (mcnuâlbc)  miuçagem, 
miuçalho ,  miuçaria  —  moedas-miudas. 

Menuet,  s.  m,  (roeni/é)  nilouete. 

Mbnufeuillé.  b,  adj. bot.  cmeiiiifenllié)ooiD- 
folhas-miudas  (pianta). 

Menuisb  ,  #.  r*  (  menufze  )  dmmbo-mJado . 
muniçfio  (d'atirar).  ctcumilha. 

l^lENUisBR  .  V.  a.  e  /i.  —  se,  e  ,  part,  (me- 
n//izé)  marcencirar  (trabalhar  de  marceneiro). 

Mbnuiskrib,  s,  f,  (mcniilzeri)  marœueria  — 
obra  de  marceneiro ,  e  cotalhador. 

Menuisier,  $,  m,  (menfiizié)  marccueiro^ 
eiitalhador. 

t  *  Menuité,  i.  f,  (meni/(té)  pcqucnhcx. 

MÉTHiTiQUB,  adJ,  2  gen^  (mcHKkc;  lucphi- 
tico ,  mortal ,  Tcneooso ,  a. 

MÉraiTisiiB ,  s,  m,(  nicfilfsmc  )  mephitismo 
^xbalaçAo  mephilica). 

MÊPLACER,  V.  a, —ce,  e,  part,  (ineplacé) 
coUocar  •  tudeoeotementc. 

MÎJ'LAT  1.  m.  de  pint,  (mephi)  iodicaçào- 
4l08  pianos  —  pouca-curvatura. 

MÎJ'UT.  B,  adj.  (mcplá,tc)  poiico-cunro , 
quasi-plaoo ,  ou  horizoutal  —  mais  largo  que 
firosso. 

MÉrRENDRB  {Se)  V,  r,  (se  méprendre)  enga- 
nar-se,  rf]uiTocar-se,  errar,  illudir-se  —  afas- 
lar-8c ,  dcsTiar-se. 

MÊrRis ,  s.  m,  (mcprí)  desdém ,  dfisprezo ,  me- 
Qoiprrco  —  cscarnco  ,  motejo  —  descrédito  — 
•bJcocAo,  aviltamento.    • 

(Au  mépris  de,  nAo  fueodo  caso  de,  pondo 
áe  parte. 

MãPRiSáBLB    adJ,  2  gen,  (meprlzáble)  ab- 
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Jecto,  apoucado,  ariltado,  baixo,  detprezifcl. 
Til. 

]R^i>iuSA9i.8MBNT,  odç,  (mepnzablemao)  de*^ 
prtzivclmcute. 

*  MÉntiSAMiiENT  •  adv,  (  meprizaman  )  com 
modo  dc«prezadoi ,  dêsprezivelmcnte, 

MÉPRISANT.  R,  adj.  (mcprizán,  te)  desde- 
nhoso ,  desprezador,  esquivo ,  a  —  altivo ,  inso- 
lente. 

MÉPRiSB,  i,  f.  ímepríze)  engano,  inadver- 
tência —  desacerto ,  erro ,  falia  —  imprudência 
•—  equivoco. 

(Le  tuer  par  méprise,  mata1-o  per  engano. 

MtnifSBB,  V.  a.^sé,  e,  part,  (rocpriziî 
desdenhar,  desprezar,  menosprezar  —  escarne- 
cer, motejar  —  aviltar. 

{Se  — )  V.  r.  dcspretap-se—  aTillar-sc  —  na<v 
tejar-se. 

Mer  ,  1.  f.  (mér)  mar  —  agua  —  Oceano  — 
abysmo  —  golpbo. 

(Coup  de  mer,  mareta  ;  onda  :  la  merk  boire . 
cousa  mui  árdua  :  se  mettre  en  mer,  cmbar- 
car-se  :  continuer  son  chemin  vers  la  mer,  ati- 
rar para  a  marinha  :  braver  la  mer,  arnt>nlar 
mares  :  brunir  la  foce  de  la  mer,  ecfuscar  a 
cquorea  face  :  être  en  pleine  mer,  estar  em 
pleno-mar,  em  mar-alto  :  errer  ses  yeux  sur  la 
mer,  estender  os  oUk»  pelo  mar  :  ftitr  vers  la 
mer,  fugir  contra  o  mar  :  se  remettre  en  m^r, 
toroar  a  embarcarse  :  Toguer  en  pleine  nter, 
engolphar-se  no  mar  :  monter  en  mer,  enibar- 
CMT-m  :  s'avancer  dans  la  mer,  entrar  pdo  niar  : 
calmer  la  mer,  pbit  freio  ao  mar  :  franchir  les 
mers ,  talhar  os  mares  :  fendre  le  cristal  des 
mers,  varrer  os  plainos  de  crystal  :  traverser 
les  mers,  sulcar  mares  :  vaincre  Tagitaiion  des 
mers,  vencer  o  levantar,  o  empûlo,  dos  marcs. 

f  *  MÉRANDB,  s.  f.  (merAnde)  mercoda. 

f  *  Merg,  1.  f.  marca,  signal. 

Mercaiient,  s,  m.  desprez.  (merkadân)  mer- 
cador-arrufnado. 

Mercantile,  adj.  2  gen.  (merkantll)  mer- 
cantil. 

MERCANTiLisEirr,  odv.  (mcrkantileman)  mer 
cantilmente. 

Mbrcantillb,  s.  f.  p.  us.  (merkantilbe}  n(\ 
gocio ,  traHco  (de  pouoo-Talor). 

t  Merca NTORBTB ,  adj.  2  gen.  des.  (mer- 
kantoriste)  mercadorista  (de  mercadores). 

MKRCEixrr,  s.  m.  mercieirinbo-fcirante. 

Mercenaire  ,  s.  c  adj.  (merccnére)  jornaleiro, 
mercenário ,  trabalhador  —  criado  —  bonu>ni 
deganhar  —  {Jig.) assalariado,  servil  —  íutercs 
sado,  interesseiro,  yenal  —  vil.  ' 

Mercenairevent ,  adv.  (merccnercnian)  as-: 
satariada  ,  baixa  ,  interesseira  ,  mercenária  » 
servil ,  sórdida ,  Tcnalmente. 

Mercerie  ,  s.  f.  (meroerí)  mercearia  —  fa-  : 
zenda<decape1Iista  —  loja-de-capella. 

Merci  ,  *.  f.  (merci)  mercê ,  favor ,  graça  - 
agradecimento  —  perdáo ,  Tenia  —  corlczia  — 
discrição  —  compaixão,  misericórdia .  piedade. 

(Grand  merci  ,  muito  obrigado,  Ttra  muitos 
innot.  Dieu  merci,  graças  a  Deus. 
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Mebchx,  ira,  s,  (tnenié,  ère)  capelliêta  — 
mèrctciro,  a  —  bufaiinbeiro,  a. 
Mercredi  «  i.  m.  (merkrcdf  qnarta-fcira. 
Mercure,  s,  m,  myth.  (merki/rc)  Mcrcurfo 

—  azougue-  {fig.  /IzmO alcayote ,  alcofa,  al- 
iX>Hnha ,  alcoTileiro. 

Merciuiale  ,  1.  f.  bot.  (merki/riálc^  mcrcu- 
rial  (planta)  —  {fig.  fain.^  baiibart» ,  reprébcn- 
sâo  —  l^pl.)  preço  dos  œrcacs  (no  mercado). 

Mkrcitrirl,  UL^adJ.  (merkiiriél)  mercurial. 

Merciirifigation  ,  1.  f.  (  merkuriiikaciAn  ) 
mcrcurificaçâo. 

Merda  iLLB,  i.  f.  popul,  injur.  (mcrdaibe) 
criançalha ,  rapaziada ,  rapazio. 

MfiiDB,  ê.  f.  (mérdc)  cagalbdet,  dcscomida, 
tnërda,  trampa  —  ettcrco ,  excremento  —  es- 
coria ,  fpzcs. 

t  Merde-d*oib  ,  s.  m.  (mérde-doá)  Terdc-gaio 
(cOr). 

Mkrdeux,  se,  adj,  (merd^,  ze)  borrado, 
cagado,  excremenloso,  môrdoso,  trampoao,  a 

—  cmporcalliado ,  porco ,  soez,  sujo,  a. 
Mérb  ,  s,  f,  (mère)  madre ,  mae. 

{.Mère  nourrice,  ama-de-Ieile  :  derenir  mère, 
flcar  sendo  mâe  :  tenir  lieu  de  mère  ,  bzer  as 
▼czes  de  m.1e. 

MÈRR,  adj.  f.  (mère)  mâe. 

(i^nguc-meVtf ,  lingiia  m.1p:  m^rff-patrii, 
pátria  :  dure-m^/v  ,  dura-mater  :  p\e-mère  , 
pia-matcr  :  m^r^-gouite,  vinho  que  roana  da 
ci^  ,  anics  de  pizarcm  a  uva  :  mère-\z\íiXi ,  a 
LI  mais  tina  :  m^r^perle,  madrepérola. 

MÉRBAU ,  1.  m.  imerô)  scnba>dc-coDcgo  Cqœ 
af  stsie  ao  ooro>. 

*  Mbrcl  ,  s.  m.  (merèl)  signal  (passavan  o  em 
prova  de  terem  pago  fazenda). 

Mi^RELLB ,  Â.  f,  (merèle)  Jogo-da-palheta. 

MÉRELLÉ.  i:«  adj.  de  bras,  (mcrclè)  palhe- 
lado ,  a  (que  representa  palbctat). 

MÉRIDIEN ,  1.  m.  (méridien)  meridiano. 

M^RiDiENia,  1.  A  (mcridlène)  Dieridiana — 
festa. 

MÉRiDiOKAL.  B,  atU'  (mcrÍdioD.i1)  meridional. 

BlERiKGUB ,  1.  /.  (merèngbe)  espécie  do  mas- 
sapAo. 

MERINOS,  1.  m. (merina)  carneiro  merino  — 
merinos,  tecido  (da  li  d'elles). 

Merise,  i.  /*.  (merlze)  ccreja-miuda,  ou  gal* 
Irga  (fructo). 

Merisier,  #.  m.  bot,  (meriziè)  cerejeira  ga!- 
lega  (arrore). 

MÉRITANT.  B,  adJ.  (mcritán,  te) digno,  me- 
recedor, a. 

MteiTB^  #.  m.  (mérite)  benemerencia ,  mere- 
cimento ,  mérito  —  estima ,  etiimacáo ,  pre^ , 
▼alia  —  excellcncia  —  bondade  —  flrtude— gra- 
vidade, importância,  ponderação  —  dignidade 
—  justiça  —  (p/.)  perfeições. 

(Rendre  témoignage  au  mérite,  conficssar  o 
merecimento  :  diminuer  le  mérite,  menoscabar 
o  merilo  :  relerer  Tèclat  de  son  mérite,  realçar 
o  esplendor  de  seu  mérito  :  dénuer  de  mérite, 
despir  de  mérito  :  faire  paraître  ton  mérite, 
ftier  ostcotacAo  de  seu  mérito  :  grossir  ridée  de 
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leur  mérite,  engrandecer  a  idcla  do  seii  i 
cimenio  :  faire  sonner  ses  mérites,  blasonar  de 
sens  méritos  :  se  faire  un  mérite  de ,  arrogar*se 
o  merilo  ;  dar-se  por  aucior  de;  gabar  se  de. 

Méeiter  ,  v.  fl.  —  té.  e,  part,  (mertiè)  me- 
recer. 

MÉRrroiRB.  adJ.  2  gen.  t/teot.  (meriloííre) 
meritório,  a. 

MÉRrroiRE»ENT ,  adu.  (meritoareman)  justa, 
m^iloriamcnie. 

Merlan  ,  s.  m,  (merlan)  pescada  (poixe). 

Merle,  s.  m.  d'iiist,  fia  t.  (mèrip)  melro  (arc^ 

(C'est  un  fin  merle,  é  [KtiMuro  de  bii-oama- 
rello  ;  é  uni  rcflnado  :  siffler  comme  un  mer/e , 
scr  espertíssimo  ifig.). 

Merlesse,  s.  f.  d'hist.  nat.  (mcrlécc)  mciroa 
(fcmea  do  melro}. 

MRRLTrrs ,  s.  t'  de  bras,  (merléfe)  passaro- 
mutilado. 

Mkrmn,  s.  m.  naut.  (mcrién)  corda  delgada 
(dedous,  ou  1res  fios>. 

Merline,  s.  f.  (mcrline)  orgáo-mcchanico,  etc. 

Merlixer,  V.  a.  —  né.  e,  part.  naut.  (nicr- 
liné)  [une  vuite)  coser  a  Téla  .1«  cordas. 

Merlon  ,  s.  m.  de  fort,  imerlftn'  nicrî.1o. 

MERLrcHE ,  *.  t'  (merli/chc^  baralh.iii-secco. 

MBRLirr ,  s.  m.  (merlij)  [peau  en)  pelle  a  sec- 
car  (sobre  corda). 

Mérocèlb,  s.  f.  med.  (mcrocélc)  liernia- 
crural. 

RsÉMiriNCiBN.  B,  adJ.  (meroTcnjiôn ,  ne)  da 
raca  de  Meroreu. 

Mkhnain,  s.  m.  (merén)  iabuas  (de  carvalho) 
—  idecaç.)  armação  (do  veado). 

Mbrvbillb,  s.f.  (mervélhc)  maravilha,  pro- 
dígio—obra-prlma,  portento  —  milagre  —  phc- 
nomeno,  raridade. 

(Le  recevoir  à  merveille,  reccbcî-o  com  gosto  : 
à  merveille,  ^s  mil  maravilhas,  optimamente  : 
atteindre  les  merveilles,  locar  es  milagres  : 
s'en  promettre  des  merveilles,  pron)eiler-se 
d'elle  mil  bons  :  dévoiler  des  merveilles,  expôr 
portentos. 

MERYEiLMit,  V.  a.  (mervelbè)  assombrar,  ma- 
ravilhar, pasmar. 

Mrrveiludskmrkt,  adv.  (mervclbcuzcman) 
admirável ,  ecrcgia ,  estupenda,  excellente ,  ma- 
ravilhosa ,  prodigiosamente. 

Merveilleux,  sb,  adJ.  (mervelhèu,  ze)  ad- 
mirável, estupendo,  maravilhoso,  pasmcisn, 
prodigioso,  a  —  egrégio,  excellente,  exímio, 
peregrino,  perfeito,  singular  —  caprichoso ,  a. 

Merveili^ux,  sb,  s.  o-maravilhoso  —  ban- 
dalho ,  peralta ,  petimetre,  taful. 

t  MÉRYCiSMB ,  s.  m.  med.  (mcric(sme)  rumi- 
nação, ruminadura. 

MÉRYCOLOCifi,  s.  f.  med.  (merikolojl)  merico- 
logia  (tractado  sobre  a  ruminadela ,  ou  rumi- 
nantes. 

Mes ,  pron.  pt.  (mè)  meus,  minhas. 

Mesadou  ,  s.  m.  (mezadd)  fiica  de-pan  (juncta 
as  partps-do-coalbo  que  nadam  no  soro). 

t  *  Mésadvenance,  #.  /.  (mezadvenAoce)quali- 
dade  do  que  despraz. 
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t  *  MésAuvENANT.  E,  adj.  imeiadTcnân,  le) 
que  ii.îo  coiiTem. 

M  es  AIR  ,  f.  MéZAIR. 

M^jkAisK.  y.  Malai.se. 

*Mé!(allerir.  s.  f.  (mczaleri)  grande-in- 
Cbaço  vcni  atiibas  pernas). 

MÉsiixiANCK,  s.  f.  (mezjliâncc)  casamento- 
desif^ual  —  niau-pareiitcsco. 

MÉSALLIER ,  i;.  rt.  —  lié.  e,  part,  (mexaliél 
oonIracUr  matrimonio  -  dcsifyual  —  aparentar- 
se-nial. 

{Se  —)  V.  r.  casar  com  pessoa  d'infcrlor-con- 
dição,  de(i£fualar  se. 

MÉSANGE,  s.  /*.  d'iiist.  nat.  (meziinje)  mclha- 
rueo  (ave). 

MÉSANcèRR,  f.  f.  d'/tist.  nat.  tinezanjére) 
grande-nu'lharuco  (ave). 

MÉSANGE1TI,  s.  f.  (mczanjéle)  boiz,  la^o, 
etc.  (apanha  mclharucos). 

MÉSARAÎQUE,  adJ.  2  gen.  anat.  (mezaraike) 
mcsaraico,  mesenterico,  a. 

(Veines  mésanãquts,  veias  meseraicas. 

Mí:sARRivER,  V.  n.  impes,  (mezarivé)  encon- 
lrar«  suci'edcr-mal. 

MÉSAYEKIR ,  y.  MÉSARRIVER. 

MÉIAVENTURE,^.  /".  iron.  fain.  (mezavan- 
tfire)  desaTenlura ,  desgraça ,  infortúnio. 

i  *  MEtCHiEF ,  s.  m.  (mediiéf)  desgraça .  in- 
rortanio. 

t  ♦  Mescbin.  e  ,  1.  (mcscWn ,  lue)  rapaz  — 
rapariga. 

t  MÉsÉDiFiER,  V.  a.  —fié.  e^part.  des.  (me- 
zediRé)  escandalisar. 

t  ♦  MÎ:sELUiiiE ,  *.  f.  (mczclerl)  lepra. 

MÉSAUI.E,  ^.  //i.  d'aixh.  (mezôle)  patio  (entre 
dous  palácios). 

M£sKNTËKE ,  s.  m.  anat.  (mezaiitére)  meien- 
tcrio. 

MásBNTÉaíQDE ,  odj.  2  gen.  anat.  ^mezantc- 
rIke)mesenierico,  a. 

f  MÊSEKTÉBiTis ,  1.  f.  ona!.  imfiammaçâo 
(no  roesenterio). 

MâSESTinfi.  s.  f.  des,  (mezest(me)  desestima, 
dctestimacâo ,  desprezo ,  menoscabo. 

MÉSESTIMER,  V.  a.—  mé.  e,  part,  vmezestimé) 
deiaprcciar.  desestimar,  desprezar,  menosprezar 
^  aviltar. 

t  *  Mesckie.  *.  f.  (mesntïi)  familia. 
/    MÉsiNTELUCENCB .  S.  f.  (mezeiitelijAncc)  m.i- 
inlelligcncia  —  desoordancia ,  desunião  —  dis- 
'  oordia ,  dissensão  —  desamor. 

t  MfeiKTERPRÈTEii ,  v.  a.  —  té.  e,part.  (me- 
zenlerprelê)  interpretar  mal. 

MteiRB ,  s.  m.  med.  (  mczire  )  doença  (  do 
flgado). 

I  ♦  Mbslodablb  ,  adJ.  2  gen.  (  meslu.ib1e  ) 
deftloovavel ,  reprebensivel ,  viiuperavel. 

t  Mesméribn  ,  adJ.  e  s.  m.  (mesmerién)  Met- 
merlano  (partidário  do  Mesmerismo). 

f  MESMÉRisaB ,  s.  m.  cmesmerlsme)  Metme- 
rismo^  syiicma  de  Mesmer). 

MÊsocHomHiiAQiiB  ^  ad/.2  gen,  anat.  (mezo- 
koQdriik^  metocbondriioo.  «. 


T  MÉMCHoiiB,  S. 'm.  d'antig.  (mezokdre)  di- 
rector ide  roncerlo). 

MÉSOCOLON ,  s.  m.  anat.  parte  do  meteaterio 
(pegada  ao  colon). 

t  MÉsocuRE ,  s,  f.  d'antig.  tmezoktírc)  jovê 
actriz  grega  (tinha  a  cabeça  meio-rapada). 

MÉsoi-TRiR ,  V.  n.  (mezofr(r)  orfcreccr  meiiof 
que  nma  cousa  vale. 

t  MÉS0IK6 ,  s.  m.  :mesoén)  dalelxo ,  incúria, 
negligencia  —  príguiça. 

MÉS01.ABE ,  s.  m.  mesolabio  (antiguo  instni- 
mento-maihematico\ 

t  MÊsoLOGARiTHnE,  S.  m.  nutth.  mesologa- 
tithmo. 

f  MÉsoHÉRiE,  s.  f.  anat.  (mezomerl)  partc^ 
corpórea  (entre  coxas). 

MÉsoRB ,  s.  m.  (niezóre)  inlcrrallo  (em  meta 
das  horas-ranonicas\ 

MÉsoRETTU» ,  s.  m.  anat.  (mezorektôm)  pro- 
ducçAo-piirlicuIar  (do  pcrilonio ,  etc.) 

MÉscrrnÉKAR,  f.  Antithénar. 

Mesquin,  e ,  <7</y .  (mcskén ,  (ne)  acanhado» 
apoucado ,  avarento ,  avaro ,  escaco ,  fona ,  for- 
reta ,  mesquinho ,  mofino ,  a  —  abjecto ,  soez, 
sórdido ,  vil  —  mísero ,  a  —  malfeito ,  a  —  im- 
perfeito,  a. 

MKSQuiNEnENT,  adu.  (meskineman)  avara, 
avarcnia  ,  escaca,  mesquinha ,  sórdida  mente. 

Mesquinerie,  s.  f.  vineskineri)  avareza ,  esc»- 
ceyii ,  mesquinharia ,  mesquinhez ,  sordidez  -> 
miséria,  penúria. 

Mesquis  ,  s.  m.  ímeskQ  carneira.  • 

Message,  s.  m.  (meçáje)  comissão ,  mëssagem 

—  mandado  —  recado  —  embaixada. 
Messager  ,  x.  m.  (meçajé)  messageiro  —  le- 
gado, núncio  —  embaixador— correio  —  almo- 
cre\'c ,  recoveiro  —  {fig.)  annunciador  —  precor 
sor,  presagio  —  signal. 

Messagêke,  s.  f.  (meçajére)  messageira  —  em. 
baixadora ,  embaixatriz  —  nuncls^  precursora^ 

Messagerie,  s.  f.  (nieçajeri) cargo  de-inetsa- 
geiro ,  recovagem  —  carruagcm-publíca. 

Messaline,  s.f.  d'antig.  .meçaline)  Messalin» 

—  Icia-egypcia  —  {fig.)  princeza  mui-dissolula. 
Mf:ssE ,  s.  t  (m<Hx)  missa. 

{Messe  basse,  missa-rczada  :  messe  de  mi- 
nuit ,  missa  do-gallo  :  grandV/ieiie^  missa-cao- 
tada  :  servir  la  messe,  adjudar  d  missa. 

Messéancb  ,  X.  f.  (mceeânce)  indecenda,  in- 
decoro  —  torpeza  —  inciviti^ade. 

Messêant.  B,  adj.  vmeivAn,  le)  Indecenlc, 
indecorélB ,  a  —  iuhonesto ,  torpe  —  incivil. 

Messeigneurs,  s.  m.  pt.  (meccnbdiír)  mrui- 
senhores,  senhores. 

Messoir,  V.  n.  (meçoár)  não-oonvir—  Dá»- 
estar-beni ,  ser- indecoroso.  /^.  Seoir. 

Messer,  ^.  Messibb. 

*  Mkssebib,  s.  f.  (mccerO  paiz ,  plaga ,  regia*. 

^Messebvir,  V.  a.  —  vi.  e,part.  (mcceiTir) 
desservir  -7  mal-servlp. 

Me»etbiÍib,  s.  f.  (meocterf)  direito  (pagan-o 
ai  lojas-de-bebidas  em  Constantinopla). 

Messidom.  1.  m.  (meddór)  dedmo-mez  (d^ 
anno  da  RepubUea  ftaoeaiO* 
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B ,  X.  m.  (meçT  Jcsu-ChrUto ,  HMMias. 

(Être  attendu  oonime  le  Messie,  scr  espe- 
rado oom  grande  impaciência,  e  de  longo  tempo 
ifig'  ram.), 

Mebikh.  1.  m.  (raecié)  vinbeiro  —  guarda. 
do«-fructoft. 

Messieurs,  x.  m.  y/.  (mccieiQ  senhores. 

Mfjsire  «  X.  m.  (mec(re)  misser,  senhor. 

MessoncR,  s.  m.  (meçolié)  o  que  diz  missas. 

t  MEâTivACE ,  s.  m.  (mcsllvîije)  antiguo^  di- 
reito senhorial  (sobre  rciras).  , 

MfimtANCE  ou  Mâisteakcb,  X.  f.  naut,  (met- 
trinre)  mcstrança. 

Mrstrb  ,  s.  m.  naui.  (  mestre)  (  arbre  de  ) 
grande-mastro  (de  galera). 

Mectre-de-casip,  s.  m.  milit,  (méstre-de  kân) 
mestre-de-canipo. 

(La  mestre-de-camp.  primeira  companhia 
d'um  regimeato-de-caTallaria  [s.  fX 

Mestre-école  ,  s.  m.  (niéstre-ekóie)  mcslrc- 
eschola  (dignidade  ecclcsiaslica). 

♦  Mestrie  ,  s.  f.  (mestrO  mestria,  saber,  scien- 
cia. 

Mfsuàce,  X.  m.  for,  (mezK«1jc)  casa-deassis- 
4encia. 

'    Mesurable,  adj.  2  gen,  (mei«ráblc)  com- 
«lensuravel ,  mcdivcl ,  mensurável. 

Mesorace,  f.  m.  vmezwr.ije)  mcdiçáo  — di- 
reito (sobre  cada  medida)— salário  (do  medidor). 

Mesurr,  s,  f.  (meziirc)  medição ,  medida  — 
cadencia  —compasso  (da  musica)  —dimensão— 
Híg.)  circumspecçâo ,  precaução,  prudência, 
lento  —  projecto. 

<Au  fur  ou  à  fur  et  à  mesure,  á  medida  que, 
segundo  que  :  à  mesure  que,  á  proporção  que  : 
«utre  mesure,  corn  excesso,  desmedidamente, 
fora  da  marca  :  ue  garder  aucime  mesure,  cor- 
Car  per  todos  os  melindres  :  ne  garder  plus  de 
mesures,  não  guardar  mais  melindre ,  soltar 
as  rcdeas  todas  :  rompre  ses  mesures,  desva- 
fiecer-lbcos  intentos ,  embaraçar  os  desígnios, 
transtornar  as  medidas. 

Mesuré,  b  ,  adJ,  (ir.ez£/rè}  medido ,  mensu- 
rado ,  a  —  harmónico ,  sonoro ,  a  —  (fig.)  cir- 
comspcclo,  a,et& 

Mesurer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (mczi/ré)  com- 
passar, miklir  —  comparar  —  Igualar  —  propor- 
cionar ,  regular  —  [fig.)  dirigir  -  pesar,  pon- 
derar. 

(Mesurer  ses  discours ,  ses  actions ,  etc. .  co- 
medir-se  :  se  mesurer  avec ,  igualar-se  ,  me- 
dirse  com  alguém  ;  brigar ,  pelejar ,  renhir. 

Mesureur  ,  s.  m.  (mezKréur)  medidor. 

t  *  MÉsus ,  '^MÉsusACE ,  f .  Abus. 

MásusKR .  V.  n.  {jnczuié)  abusar,  fazer -mau- 
aso ,  usar-mal. 

f  *  Mesvoyeb  .  v.  a.  —  é.  e,  pari.  (mesroaié) 
^lesarranjar  —  desviar. 

t  MÉTABOLE,  s.  f.  rhetor.  (metabóle)  reunião 
(de  vários  synonymosS 

t  M^ABOLÉu»iB,  1.  r.  ríietor.  (mctaboJelojl) 
«netabolelogia. 

M^ACABPB,  X.  m.  anat.  (mctakárpe)  meta- 
carpo 
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M^ACÀRram ,  X.  m .  anal.  (metakarpií^n)  me- 
fararpio. 

MÊTACHORÈSB,  X.  f.  (mclakorézc)  metacho- 
resis. 

MÉTACBRONisafE,  X.  171.  (metakronfsmc)  meta- 
cfaroní»mo. 

Métacisue  ,  X.  m.  gram.  (mctaclsmc)  meta- 
cismo. 

MÊTAiL,  X.  m.  (metálh)  amalgama  de  vários 
metaes. 

METAIRIE,  adj,  (meterO  quinta  (arrendada) 
—  casal,  fazenda,  prédio. 

M^AL,  X.  m.  (melál)  melai  {pi.  métaux). 

(Façonner  les  métaux,  trabalhar  niftaes. 

MÉTALEKT ,  X.  m.  des.  (metalân>  falta-dc-ta- 
lento ,  incapacidade  —  defeito  (do  jui/.o}. 

MAtalepse,  s.f.  rhetor. (metalépee  inclalepsc. 

M^ALiliTÎ,  X.  f.  chym.  (mctalcité}  metal 
leklade. 

MÉTALLIQUE,  udj.  2  gen.  (metallke)  matai - 
lico,  a. 

MÉTAixiQUB  (/iiT)  X.  f.  (la  melalfte)  metallica 
(traclado  sobre  melacs). 

MÉTALusATioN ,  X.  f.  chym.  (métal izaçiôn) 
mctallisaçio. 

MÉTALLISÉE,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  cfijrm. 
(mctalizO)  meullisar. 

t  MÉTALLO€RAPBiE ,  X.  f.  (nietalografl)  metal- 
lographia  (  conhecimento  ,  scicncia  ,  tractado 
dos  metaes). 

MÉTALLURGIE,  X.  f.  (melalfirjl)  metallurgia. 

MÉTALLUBCiSTE.  X.  m.  (metalf^rjfste)  metal- 
lurgista. 

MÉTAMORriosE,  X.  f.  (melamorfòze)  métamor- 
phose ,  mudança  ,  transformação  (d*uma  cous 
em  outra)  —  disfarce. 

MÉTAMORPBosER ,  V.  a  —  sé.  e^  pari,  (meta 
morfozé)  metamorphosear,  mudar,  transfor- 
mar (uma  cousa  em  outra). 

(Se  — )  V.  r.  disfarçar-se,  metamorphosear-sct 
mudar  se,  Iransformar-se ,  transmudar-sc. 

MÉTAPHORE,  X.  f.  rhetor.  (metafóre)  mcta- 
phora. 

M^APBOftiQUE ,  adJ.  2  gen.  (roetaforfke)  mc- 
taphorico ,  a. 

MÉrAPBORiQUEaENT ,  odv.  (metaforikeman) 
figurada ,  mëtaphorica  ,  translaticiamente. 

MÉTAPHORiSTES  ,  X.  m.  pi.  (mcUforlste)  Meta- 
tapborlstas  (certos  herejcs). 

t  MÉTApRRASE ,  X.  /*.  (metafráze)  metaphrase 
(tradiMt^o-litleral). 

t  MÉTAPHRASTB,  X.  HT.  (metafráste)  meta- 
phrasta  (tradiiciur-litteral). 

MÉTArRYSiciEN,  X.  m.  (mctaflzicién)  metapby- 
sico. 

MÉTAPBYSiQUE ,  X.  f.  (mctafliike)  metapby* 
slca. 

MÉTAPHYSIQUE ,  udj.  2  gen.  (metafizlke)  me- 
pbysico,  a. 

MÈTAPHYSiQUEMENT,  adv.  (  metaflzikemao  ) 
obstracta  ,  niëtaphysica ,  subtilmente. 

MÉTAPBvsiQUER .  u.n.  —  çué.  e,pari.  fair^ 
i  (nictafiziké}  inctapbysicar 
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M^TAPnYsrQueuR ,  s.  m,  fam.  (metaflztkèur) 

metaphysico ,  subitlisador. 

MFrrAFi.ÀSsie,  s.  m.  (melapWsmc)  melaplaimo. 

MÉTAi'oscoi'iE ,  s.  f,  (incUposkopl)  mcUpos- 
copia. 

t  MÉTAiTÔMB  ♦  s.  f.  mctaploma. 

Mltai»tusk.  s.  f.  med.  roclaptosc. 

MtTAST\sK,  j.  Ã  med.  ^iiiclaslazcî  mclastase. 

MtT,vsTATiQi;E,  (idj.2  gcn.  med.  (nietaiU- 
UKc)  mciastaiiio,  a. 

IMetasynchise,  s.f.  med.  (mctazcnkrircî  mc- 
l;isyt/«  risis. 

MÉTÀTAiiSE ,  S.  m.  anal.  (mclaWrze)  méla- 

MÉTATAnsiFN,  NK,  rtrfy.  o/iat.  (mclatarzién, 
ne)  (lo  inetatarso. 

MÉTATUÈSE ,  X.  f.  gram.  (mclaléze)  mcla- 
thoc. 

MÉTAYKH,  ÊRK,i.  (luclciê ,  érc)  fcitor,  ren- 
deiro —  abcffno ,  caiclro ,  quinteiro ,  a. 

MÉTÎ.r.AL ,  s.  m.  (inelclâl)  ducado-d'ouro  (d*î 
W.Trr(H*04). 

MÉTLiL,  S.  m,  (luetélh)  Irigo,  c  œnteto  (mU- 
turados). 

Mètel,  s.in,  bot.  (melél]  nome  que  alf^insd^oá 
capsula  iXii    cKiramonio. 

M£tkmi>syciiosk.  1.  A  phiîos.  (roclanpzikôzc) 
nKicinpsycose ,  tranimigraçáo. 

MÉTEMPSYCiiQsiSTR,  S.  6  fidj.  (inctan|aikoztotc) 
nu'icmfi&ycosisla  vic«iuaz  da  nictvmpcycosc)* 

MÉTEMi'SYQUB ,  S.  1  /çéf/i.  (melsnpzikc)  me- 
tciripsyeo,  a  ^seila  que  adiuiUia  a  nMtemiièycMe 
de  l'ytui;orac;. 

MÍ.TÍORR  .  s.  m.  (melcóre)  meteoro. 

MiírrÉoRrQiiB^at//.  2  gen.  .meteoríke^  meteó- 
rico, a. 

M^Tf  ORiSMB,  s.  m.  med.  (  mcteorisme  )  iiie^ 
téonsmo. 

t  IVl^ITi^OROr.RAPHE.  K.  MÉTÉOROLOCnF. 

t  MÉTfoROLiTHK,  s.  f.  ^iiieleorolíle}  ineleoro- 
lilha   pedra  calda  do  CíO>. 

M^.TÍ:oRoi4)CiE,  s,  f.  phys.  (mcteorolojl)  me- 
teoro'ofîia. 

Mf.T^oEoijnciQUE,  adj.  2  gen.  (inclcorolojíkp} 
nifleon «lógico,  a. 

M^^iOROLocuE ,  s.  m.  (metrorológbe)  mcleo- 
rolos^o  i  o  que escn? e  de  nieicoroloi;i.i  )  —  Id«- 
Irumento  (para  observai.^s  meteorológicas  de 
Doite;. 

f  M^ÉoROHANCfK ,  s.  /*.  meleoromancf)  mc- 
teoromancia  lartivnih  ic/íío  per  meteoros'. 

MÉTÉORoscopE,  s.  m.  phys.  (meleoroskópc) 
metporoficopo  liiit^rumento  para  otMervaçOcs 
mpteorolofficas)  —  astrolábio. 

M£th(M>e,  t.  f.  ímeióde)  arranjo,  disposição  , 
diitribuKâo ,  roêlbodo ,  ordem  —  syslema  —  re- 
gra —  costume ,  babno ,  uso  —  destreza ,  sub- 
tileza —  mciu. 

MÉTHODIQUE,  adj.  2  gen,  (metodlke)  metó- 
dico ,  syfttcinalico ,  a. 

Má.TuouiQtt.n>JHT,  Oi/i'.Cmetûdikeman)  melho- 
dica ,  systeiitaticautCQie. 

M^B.)uisiiE ,  s.  m.  (metodisme)  niclbodismo 
•du  dos  MetbodistM). 


MÉT 

MíTHODiSTB,  1.  2  gen,  (metodlite)  Melbodisf a. 

MÉTHOMQUB  ou  MÉTOKIQUB  ,  OdJ.  Hl.  CAaO- 

nol.  ímeluifke)  melhouico  (cyrio). 

M^iCAL,  s.  m.  (metikáU  metical  (peto). 

M^icuLEtní,  sg,  adj.  inieiikiiléa,  ic)  me- 
droso, meticuloso ,  a  —  escrupuloto,  a. 

M^iER,  s.  m.  (met lé) emprego,  mittCr,  oe> 
cupnçdo,  ofRcio  —  agencia ,  industria  —  arte« 
niechauíca ,  profissão  —  teiar  —  liastidor  —  ne- 
cessidade. 

(i:trc  cbapon  de  son  métier,  ser  capáo  de  soa 
arreucia  :  étrv  enfoncé  dans  soa  métier,  estar 
aferrado  a  seu  emprego  :  exercer  letir  métier, 
fazer  seu  officio  :  femme  du  métier,  mulher 
perdida ,  entregue  á  devassidão. 

MÉTIS ,  SB ,  X.  c  adj.  (meti,  cc)  mestiço ,  mi>- 
laio ,  a. 

M^mvAUB,  s.  m.  (mctiTáje)  direito  (sobre 
trigo). 

M^ivR,  MÉnviER,  K  MoissoK,  Moissonneur. 

t  Mktoëcien  ,  s.  m.  d'antig.  (meteciéo)  es- 
trangeiro ^estabelecido  em  Albenas. 

t  MÉTOficiES ,  s.  f.pL  d'antig.  (mctcci  )  fes- 
tas (cm  Atbenas). 

Méto.nohasib,  s.  f.  (metonomail)  metono- 
masia  (mudança  do  nome- próprio). 

Métonymie,  í.  /*.  rhetor,  (mctonimO  meto-  . 
nyinia. 

Métotb,  s,  f.  d'arch.  (metópe)  mclopa. 

Métopiox  ,  s.  m.  Oot,  (mctopiòa)  arvora  ídl 
gomma-amoniaca). 

MArcrosiAAaK ,  s.  f,  { metopomancí  )  meto 
pomancia  (adivinhação  fx'la  face^ 

MÍT<^iroscopB,  s.  m.  (ineloposkópe)  o  que  adi- 
vinha per  fetçóes-(io-rosto. 

Mêtofoscopib  ,  «./*.  (metoposkopO  meiopo. 
scopra. 

t  MÉToroscopiQUE ,  adj.  2  gen.  (inctoposko- 
pico,  a. 

MÉTOSCOPB ,  K.  MÉrOPOSCOPE. 

t  MÉTOSK  ,  s.  /*.  med.  (nictóze)  tisica  ^da  pu- 
pilla). 

MÉTOCRMé.  E,  adj.  (metumé)  mal-geitoso, 
tono  (pau,  ferro,  ele.) 

MÉTOVERIE,  s.  f.  d'arch.  (meloaieri)  muro, 
parede-meia  (separa  diia«  herdades). 

MétraijCIE,  s.  /'.  med.  (niclraljn  d^  (no 
ulcro). 

Métragyrtrs  .  s  m.  pi.  d'antig.  saccrdotes- 
mciidicnntcs  (de  Cybele). 

*  M  BI  RR ,  s.  m.  de  pães.  (m*ire>  metro,  poe- 
sia, verso  —  unidadepiiucipal  (das  novas  me- 
didas). 

^  MÊTRBMPBRAtis ,  s.  f.  med.  (mctranfrakcl) 
obsinic(%1o  do  utero. 

MÉTRi-rrE ,  t.  f.  (metréte)  melreta  (medida  ac- 
tigua  de  líquidos). 

M^Hicui.E ,  i.  m.  (roetrikóie)  peso-portuguci 
(oitava  parte  da  onça). 

*  MÉTRiFiER,  V,  a.  (metrillê)  metrificar  (fazer 
versos^ 

MfrrRÍQUB,  adj.  2  gen,  poei.  (mctrfkc)  mé- 
trico ,  a. 
MÉTRiTB ,  s,  f'  nied.  (mctríle)  mctritts. 


MEU 

M6nocoMiE,  1.  f,  Cmetrokomf)  residência 
(d*um  deáo-riirap. 

MÉTROLOGiB,  s.f.  (metrolojr  melrologia  (com- 
pendio ,  traciado  dac  medidas). 

t  MÉTiUMiANE ,  i.  m,  CraetromÂDe)  roetroma- 
niaco  ^coin  mania  de  (azcr  verto»). 

M£tiumianie  ,  s.  A  (melromaní)  mctromania 
(mania  de  verscjar% 

BfÉTRMiOLB,  ê.  f,  (mclropóle)cidadc-capital, 
oòrte,  mëtropoli,  metropolitana. 

MÉTRoroLiTAiN.  E ,  adj.  e  s,  (metropelil^n,  e) 
arcliiepi«copaI ,  metropolitano .  a. 

t  Metrormiacib  ,  s,  /.  med,  cmetroraji)  me- 
Irorrtiagia. 

t  *  MÉTROCR ,  1.  m.  (melnlr)  poeto. 

MKrs ,  X.  m.  coUect,  (mé)  comer ,  guisado , 
iguaria  ,  manjar,  prato ,  vianda. 

Mrttabia  ,  adj.  2  gen,  (metábie)  ponivcl  — 
cin-tx)m-uso  —  apto,  conveniente. 

(Cet  Immme  est  fort  mettabie,  t  homem  ca- 
padssin». 

t  Mettarie  •  s.  f.  de  sal.  (metarO  mulher 
(enche  as  formas). 

Mettelr-en-oeuviie  ,  s.  m.  (roef^ur-an-oéu- 
rrc)  cravador-de-diamantes ,  lapidario. 

M irrTRE ,  V.  <i.  —  mis.  e,  pari^  (métre)  collo- 
-car.  pôr,  pousar  —  métier  —  fechar. 

{Mettre  à  Tamende,  mutilar  :  mettre  à  la 
voile ,  fazer-se  .1  vêla  :  mettre  au  jour,  dar  a 
Itime,  :1  luz  :  mettre  au  hasard ,  arriscar,  aven- 
turar :  mettre  en  colère ,  encolerisar,  enfadar  : 
mettre  en  crAiit ,  acreditar  :  mettre  en  gaijfe , 
empenhar  :  mettre  en  mire,  apontar  :  mettre 
en  prison ,  encarcerar,  prender  :  mettre  en 
possession  ,  met  ter  de  posse  :  mettre  la  bride 
sur  le  cou,  soltar  a  rcdea:  mettre  la  main  sur  (e 
collet ,  agarrar  alguém  :  mettre  le  holà ,  f^zer 
calar;  apaziguar  :  mettre  Tépfe  à  la  main, 
puxar  pela  espada  :  mettre  les  fers  aux  pieds , 
deitar  grilhões  :  mettre  aux  mains,  fazer  bri- 
gar :  mettre  pied  à  terre ,  «ipear-sc  :  mettre 
bas  les  armes ,  depor ,  entregar,  largar  as  ar- 
mas. 

(  Se  -')  V.  r.  métier  se ,  pôr-se  —  veslir-se. 

{Se  mettre  en  réputation  ,  cobrar  fóma  :  se 
mettre  e»»  «*le  ,  encasquetarse  :  se  mettre  en 
qualrc ,  pOr  tudo  em  obra  {fam.). 

Meible, s.  m.  iméuble)  alfaia,  môTcI ,  traste. 

Mkl'bi.e  ,  adj.  movel. 

fTcrrc  meuble,  terra  ligeira. 

Mkl'blkr  ,  V.  a.  —  ffté.  e,  part,  (meublé)  al- 
faiar,  mobilhar,  môblar  —  (jfiff.)  ornar  (o  espi- 
ritu  ,  etc.)  / 

Mki;ci.kbi£Nt  ,  Meiicler,  y.  Beuclehent  , 

BhdCLKR. 

Mei]|£,  s.  f.  (méuIe)  mó,  pcdra-dc-rebolo — 
mcttida  cde  trigo ,  etc.)  —  rodela  (do  jodtio)  — 
rjiz  (das  pontas-do-veado\ 

Meules  ou  Pains  ,  s.  f.  pi.  (meule ,  pén)  quel- 
-jos-cbaios  e  redondos  (da  Suissa  ,  etc.) 

Meuuer  ,  s,  m.  (meulié)  moeiro  (o  que  fài 
mós). 

Mecuíre,  s.  f,  (meulière)  pedreira  (d*oade 
tiram  pedras  para  mós). 


MIA 
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(Pierre  de  meulière,  pedra  para  md 

Meilarok •  j.  /*.  grande-mó (de  ferreiiO'. 

MéuM  ou  MÉON,  s.  m,  bot,  ^meôm,  meôDi 
sorte  de  funcho. 

Meunier,  ÈRE ,  s,  (meunié, ère)  moleiro,  a. 

Meurtre,  s.  m.  (meurtre)  homicídio,  niôrie  — 
carnireria,  carnificina,  matança,  mortandade 

—  [fig.)  damno,  perda ,  prejuízo. 
(S*é(*haufrer  au  m^i/r/r^,  afoguear -se  com 

mortes  :  s'endurchr  au  meurtre,  arostumar-se 
á  matança. 

Meurtrier,  ÊRB,  <7d7.  e  s.  (meurtrie,  ère) 
homicida,  matador,  a— destructivo,  mortifère,  a 

—  cruel  —  facinoroso,  a  —  sanguinário,  a  — 

—  impio ,  a. 

Meurtrière,  s.  f.  de  fort,  (meurtrière^  set- 
teira  —  {pt,  naut.)  portinholas  ^dc  naii ,  etc.) 

Meurtrir  ,  v.  ît.  —  tri.  e,  part,  ^nieurlrlr) 
magoar,  pizar  —  machucar,  moer  —  "*  matar. 

Meurtrissure,^./',  (meurt riçure)  contusão, 
pizadura. 

Meute  ,  s.  f.  coUect.  (meute)  matilha. 

(Chef  de  771^1//^^  cão  que  guia  outros. 

M£velavite  ,  s.  m.  Dervis  —  charlatão  turc». 

MÊvEKDRE ,  V.  a.  —  du.  e,  part.  des.  (me- 
vândre)  malbaratar,  vender  (a  vil  prcço% 

Mévente,  s.f.  des.  (uioânte)  vcnda  (a  baixo 
preço). 

Mexicain,  b,  adj.  e  i.  (mckcikèn ,  c)  Mexi- 
cano ,  a. 

Mexique,  *.  m. gcogr.  (mcl;c(ke)  Mexico. 

t  Me)  DAN ,  s.  m.  mercado  (ein  Pcrsia). 

MÉ2AIL ,  s.  m.  de  bras,  (mezdih)  facha ,  meie 
(do elmo,  da  vlselraV 

MAziíR .  s.  m.  de  man.  (mezèr)  meio  ar. 

t  *  MÉZAiSE,  *.  m.  (mezèze)  indigcricia ,  pe- 
núria ,  pobreza  —  incommodidade. 

ftlÉZANCE,  Meicb  ,  s.  f.  íMut.  (mezincc,  mèje) 
beliche ,  camará  (do  comitre-da-galera). 

MÉzELCRiB ,  s  f,  (mezelerP  gafaria ,  lazareto. 

MÉzELiNs ,  s.  f.  (mezellnc)  mezelina  (tecido  de 
lâeseda). 

MÉZENCE ,  s.  m.  (roeiânce)  o  atar  homem  vivo 
a  um  cadáver,  etc. 

MÉzERÉuN  ,  s.  m.  bot.  (mczcreôn)  mezereâo 
(planta). 

Mezzabcut,  s.  m  naut.  (mczabil) velade-ga- 
lera  (para  tetnporal). 

Mezzam:^  ,  s.  m.  naut.  (mezan^n)  mezanino 
(mastro  do-meio). 

Mezzanine  ,  s.  f.  d'arche  (mczanlue)  meza- 
nina. 

Mezzo-terminb  ,  1.  171.  itat.  (mczô  tcrmin<>) 
meio- termo. 

Mezzo-tinto,  m.  m.  de  ptnt.  itat.  (niezó- 
tlnto)  meiotinlo. 

Ml ,  pron.  pi.  (m()  meus  —  (i.  f.)  ametade. 

Ml ,  s.  m.  (mi)  mi  vti  rœira  nota  de  musicil 

—  iptirt,  indecl.)  (contracção  de  demi)  c»e*c . 
meia. 

t  ♦  MiANDRB ,  *.  m.  (miAndre)  o-melhor. 
Miasmatique  ,  adj.  2  gen.  med.  (miasma- 
like^  uiiasmatico.a. 
M1AS31ES ,  s.  m.  pi.  med.  (miasme)  miasmas. 


632 


MID 


Miaulant,  b  ,  adj,  (mioUn ,  tc<)  miando ,  que 
mia. 

MiACi.ÉB ,  1.  f.  popuL  (miotó)  pSo  féito  cm 
sopas  (iK)  Tioho ,  etc.) 

MiADiXMENT,  s.  /n.  (mioIemAn)  miado,  mia- 
dora ,  miamento ,  roiau  (do  gaio). 

Miauler  ,  v.  n.  (miolé)  miar  ro  çato). 

Mica  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (miU)  mica  (pcdi^b) 
—  espécie  de  lalco. 

Micacé,  b  ,  adj\  (mikaré)  micacco ,  n. 

MiCB ,  s.  m.  de  cost.  (miœ)  mcia  parle, 
incias ,  metade. 

MicHAUT,  s.  m.  dtmpr.  (mich6)  dorminhoco, 
soraiiolento. 

Miche,  s.  f,  (mfche^  merendciro .  micba ,  pão 
|d*uin ,  ou  dous  arraieis). 

(Pilc-m/cA^,  comilão ,  glotlo. 

*  MiCHÉ ,  s.  m,  (mich<^)  insensato ,  folo ,  n. 

MiCHÉLAT ,  X.  m.  (micbcl.1)  iiiichclaio  (niocda 
do  império  grego). 

^  MiCBON ,  s,  m.  popuL  (michOii}  dinheiro  — 
l£f«i.)  micbazinha. 

t  MicBUACANENS ,  X.  fil.  pi.  câcs  (da  Nova-llcs- 
panha). 

Micmac  ,  *.  m,  popuL  fam.  (uifkmdk)  arlifl- 
cto ,  cabala ,  enredada ,  enredo ,  estratagema , 
intriga ,  machinaçáo ,  trar.lada .  trama. 

MicocouLiEB ,  X.  m.  bot.  (mikokulié)  especte 
db  lodáo  (anrore). 

Mi-cAn ,  1.  A  (mí-kôte)  meia-descida ,  niCia- 
encosta. 

MiCROCOSHB,  X.  m.  (mikrokósme)  microcosmo. 

MiCROCousTiQCB ,  X.//I.  6  odj.  (mikrokustíkc) 
microcustioo ,  microfonio  (instrumento  d*aug- 
menlar  o  som). 

MiciiOFiLR ,  adj.  2  gen.  (mikroffle)  com-fo- 
Hiinhas. 

MicROCRAraiB,  X.  f,  phys.  (mlkrograri)  micro- 
graphia. 

MiCROLOCUB ,  X.  m.  des.  (mikrológhc)  micro- 
logo  (disinirso-laconicov 

'^MiCROMATB,  ac(/.  ^gen,  (mikromátc]  que 
tem  olhinhos. 

MiCAoaÂTRB,  X. m.  aslr.  (mikrométrc)  micro- 
roetro. 

MioioPBONB ,  X.  m.  e  ad/.  2  gen.  phys.  (rai- 
kroróiic)  micropbOQO  (que  augmenta  a  voz ,  os 
sons). 

MiGROscopB ,  X.  m.  d'opt.  (mikroskópc}  mi- 
cnttoopio. 

MiCROfiCopiQUB ,  a<0'.  ^  gen,  (mikroskopíke) 
microscópico,  a. 

f  MiCROsTÒHB,  adJ.  2  gen.  des.  (mikrostòme) 
microstomo  (com  boquinha}. 

t  MiCBOTRACH^LK,  odj.^gtn.  (míkrotracbéle) 
com  collOHvrto. 

Mi-DBNíBit ,  X.  m.  for,  (mí-deoiè)  metade  do 
gasto  (de  bemfUtorias). 

MíDi ,  X.  m.  (midf  )  melo  dia  —  sul. 

Cll  s*eo  Ta  midit  é  perto  de  meio  dia  :  raprès* 
midi,  de  tarde. 

Mi-Doí  AIRE ,  X.  m.  for.  (ml-duére)  peosio 
fde  metade  do  dote). 


MI6 

MiE,x.  f,  (rot)  mlok>-de  pio  —  dlmlnutlTo 
de  amie,  amiga. 

«MiB,^.  PAS.Poiírr. 

MiicR ,  X.  /:  de  cost.  (ml<ie)  ainetade .  meia- 
parte,  melas  —  {naut.)  belicbe,  camará ,  quarto 
^do  ixmiitre  d*uina  galera). 

MiBL ,  X.  //i.  (miél)  mel  —  iflg.)  doçuri ,  sua- 
Tidadc 

MlBLLAT ,  MlBLLURE  ,  MiELLÉB  ,  X.  Ht.  €  X.  /! 

(mielá,  micl<<re«  mielé)  gomma -adodada  (co- 
bre de  maohá  as  folhas-das-anrores). 

MiEN ,  X.  //?.  (mién)  o  meu. 

(Les  miens,  os  meus ,  meus  parentet. 

MiEN ,  NB ,  pron.  (miéo)  mea,  mjaba. 

MiBTTB ,  X.  f.  imíéte)  migalha. 

Mieux  ,  adv.  jniu)  im^lbor,  melbormentc 

(Aqui  mieux,  à  iiorfla  :  au  mieux,  ao  me- 
lhor, com  perfciçâo  :  ne  demander  pas  mieux, 
náo  querer  outra  cousa  :  ne  pouvoir  faire 
mieux ,  nâo  ter  outro  remédio  :  faire  de  soo 
mieux,  fazer  tudo  o  que  pude  :  de  soa  mieux, 
o  melhor  poaiTel. 

MiívRB,  adj.  2  gen,  popuL  fam,  (iniéTre) 
esperto,  inquieto,  malicioso,  maligno,  tra- 
vesso ,  f  ivo ,  a  (criança). 

Mi&vRBRiB  ou  MiÉvRBTÉ,  X.  f,  (micTrerf , 
m(cvrelé)  malicia,  maldade,  travessura  (de 
rapaz). 

MiCNARO.  B,  adj.  fam.  (minhár,  de}engra- 
çado,  galante ,  gracioso,  a  —  agradável  -  de> 
llcado,  melindroso,  a  —  bonito,  a  —  gentil  — 
affavel  —  terno ,  a  —  aRectado ,  a. 

MiGNARDBHENT ,  odv,  fom.  (minhardcm.in) 
allfiectada ,  bella ,  bonita ,  branda ,  delicada ,  ele- 
gante ,  engraçada ,  Ana ,  gentil ,  linda ,  melin- 
drosa ,  polidamente. 

MiCNAROEB ,  v,a.'-  dé.  e,  part,  fam.  (mi- 
nbardé) acariciar,  affagar,  ameigar,  amimar, 
tractar  com  muito  melindre. 

MlCNAROFBlE,  V.  MIGNARDISE. 

MiGNARDiSB,  X.  f,  fam,  (minhardize)  delica» 
deza  —  graça  —  boniteza  —  (/>/.)  afrugos ,  cari- 
cias «  mimos  —  lisonjas  —  rcquebitM ,  ternuras 

—  melindres  —  atlractivos  —  cravinas  (flor). 
MiGNATVRB,  y.  Miniature. 

Mignon  ,  nb  ,  adj.  (minhòn,  e)  galante  — de- 
licado, a  —  bonito,  lindo,  a  —  bem- feito ,  a  — 
mimoso,  a  —  engraçado,  a  —gentil  —  polido,  a 

—  jovial  —  Cr.)  favorecido,  predilecto,  querido, 
valido,  a. 

Mignonne  ,  x.  f,  d'impr,  (minbõne)  cbarac 
ter-miudlnbo. 

Mignonnehent  ,  adv.  (minboneman)  alegre, 
delicada ,  engraçada ,  garbosa ,  jovialmcn  le. 

MiGNONNETTB,  X.  /.  (min!iuiiéie)  renda-W- 
geira  —  pimenta- molda  —  cravina  —  id'impr.) 
cbaracter-miudissimo. 

Mknot,  TB,  adj.  des.  Imiohó,  te)  ienfani) 
criança  (estragada  com  mimos). 

MiCNOTBB,  V,  a,  —  té.e,  part,  fam,  (mi- 
nhoté)  acariciar ,  acarinhar,  amimar,  lisootiear 

—  filzer-IlBStas. 

MiGNOTiB,  X.  f,  tfot,  (minhocC  olbo-de^airísta 
(planu)  —  *  garbo,  gentileia—  perimçio. 


MIL 

MwiionsB,  #.  f,  (mlobotfze^ affligo .  caricia, 
meiguice,  mimot  —  liiODja  —  delicadeza ,  me- 
tindre. 

MiGRAiNB ,  1.  f,  med.  (migréne)  dórde-cá- 
beça ,  enxaqueca ,  bemieraoia. 

Migration  ^  t,  f,  { migrada  )  migrado , 
traotmigraçAo  (passagem  de  gente  d*um  paiz  a 
oatro). 

MU4CJ1IÉB,  1.  f,  iron.  fam,  (mijor«)  mulher, 
rapariga  toda  affèctada ,  delambida ,  dengue , 
melindrosa ,  momenia. 

Mijoter  ^v.a.tn.  —  té.e,  pari,  de  eux. 
(mijoté)  alx>t)orar.  /^.  Migkoter. 

Mil,  adj.  num.  (mil)  mil.  ^.  Mnxs. 

Mil,  Millbt.  «.  m.  (mflli,  milbé)  milho- 
miuda 

MiLÀN ,  1.  m.  d'hisU  nat.  (milân)  milhafre , 
milbano  (ave). 

MiiJLKDRS  oa  Cacnot,  s.  m.  (milândre,  ca- 
obó)  lixa. 

t  MiLANEAU ,  s,  171.  €Um.  d'iUst.  nãt.  (mi- 
land)  milhanozinbo. 

MiLÀKOiSB ,  s,  f.  (milanéze)  obra  de  fiador- 

Milanais,  b,  adj.ts.  (milané,  zc)  Milaucz,  a. 
d'ouro  (com  mn  fk>  de  linha ,  e  dous  de  seda). 

MiLiAiRB,  adj,^gen,  med,  (miiiére)  miliar. 

MiLiiSSB,  1.  f.  (miliáce)  papas  (de  farinha-de- 
milbo). 

MiLiGA ,  1.  m.  (millká)  trigo-barbudo. 

MiucB,  1.  f.  (milice)  arte-mililar,  milicia, 
exercício- da-guerra  —  soldadesca  —  recrutas. 

(Dresser  la  milice,  instruir  as  hostes. 

Milicien  ,  s,  m.  (milicien)  miliciano. 

MiLiKO ,  s.  m.  (milieu)  œntro ,  coração,  imo , 
meio  —  metade  —  {fig.)  mediania. 

(Tenir  le  milieu,  seguir  o  meio. 

MiiJORATi,  t.  m,  pL  (milioratl)  espécie  de  seda 
Italiana. 

^  MiLiON,  s,  m.  d'tiist.  nat.  (miliôn)  milbano 
(aTe-<le-raplna\ 

Militaire,  adj.2gen.  es,  m,  (roilifére) com- 
batente, guerreiro,  bomem-d*armas,  bomem- 
de-guerra ,  mf lilar,  soldado  —  {adj.  2  gen.)  beh 
lico ,  mareio,  mavortioo ,  a. 

Militairement,  adff.  (militereman)  -bellica 
militarmente. 

Militante,  adj.f,  (militante^  militante. 

Militer,  v.  n.  ^milité)  militar —  combater, 
guerrear,  pognar,  renhir  —  contender,  disputar 
—  pleitear. 

Mille  ,  s,  m.  (mflbe)  milha  —  {adj.  2  gen, 
num.)  mil. 

Mille- canton,  s,  m.  cardume  de  peixe  peque- 
níssimo ,  ele 

MiLLE-DiABi.rs ,  s.  //?.  pi,  (mile-diáblc)  mil- 
dialxks  (quadrilha  de  ladrões  assim  chamada , 
eni  J523). 

MiLi£-FANTi ,  s.  m.  (mile-fantO  massa  d*ale- 
Iriaoval. 

Mille  feuille,  s,  f,  bot.  (mfle-féulbe)  mil- 
em-rama,  mii-fólhas  (planta). 

Mille-fleurs,  s.  f.  (milc-fléur)  {,eau  de) 
agoa  de  mil-Hores  —  urina-de-vacca. 

Mille  rois,  adff.  (mile-fod)  frequentissima- 
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I  mente ,  mil ,  muitas  -  yens  —  extremamente, 
muito,  per-extremo. 

MiLLB-GRAlNB ,  ^,  PniBNT. 

MiLixcRi^nx ,  X.  m.  (milegréu)  junco- marino 
(orla  as  costas). 

Mill£nairb  ,  adj.  2  gen,  num,  (milenérc) 
millenario ,  a  (que  contem  mil)  —  {s,  m.  chron.) 
mil-annos. 

MiLLE-PERTUis,  «.  m.  l>ot,  (mfle-perti/i)  herva- 
de-San*  João,  hyperícáo,  milHirada  (planta\ 

MiLL»-piK08,  s.  m.  d'Mst,  nat,  (mile  plô) 
bicbo-de  conta ,  centopeia ,  mllle-pedes  (inset  lo). 

MiLLE-poRB.*  s.  m,  d'hist,  nat,  (mile-pore) 
mille-pora. 

MiLLERBT,  s.  m.  (milberé)  guarnição  (doves- 
tido). 

i  MiLLÉRiNB ,  S.  f.  (milberfne)  milharada , 
milharal  (terra  semeada  de  milho). 

MiLLEROLLB,  S.  f,  (mílhcróle)  medida,  Taio 
(para  azeite). 

Millésime,  s,  m.  (milczfmc)  anno  signaindo 
(cm  medalha,  etc.) 

MiLif-soiiDiER ,  s.  m,  (milhe-çudi^)  o  que  tcm 
a  gastar  mil  soldos  todos  os  dias. 

(Un  gros  mtlle-soudier,  um  bomem- riquís- 
simo {pleb.). 

Millet,  s.  m.  (milhé)  milho-mludo 

MiLLiADE,  s.  f.  (mili.idc)  revoluviio  (de  mil 
annos). 

MiixiAiRE,  adj-  2  gen.  e  s-  m.  (miliérc)  mil- 
lîar  (que  coiitcm ,  ou  designa  mil)  —  pedra-  niil- 
liaria. 

MiLLiARO ,     MlLLlART    OU    MiLLIARB  ,    #.    m. 

arilh,  (miliar,  miliárc)  milhar-de-milbdcs,  niiU 
milhões. 

MiLLIARB,  s.  /.*!.  (mili.irc)  milliare,  omillc- 
simo-do-are  (novas  medidas  francezas^ 

MiLLiASSE ,  s.  f.  desprez,  (miliáce)  infinidade, 
milhares  e  milhares. 

MiLLiRHE,  s.  m.  (miliéme)  millesima-parte  — 
{fldj.  2  gen.)  millesimo ,  a. 

Millier  .  s,  m.  cotiect.  (milié)  milhar,  mi- 
Itieiro  —  peso  (de  mil-arrateis\ 

MiLUGRAHMB,  x.i7i.(miligrâme)milligramma 
(P«o). 

f  MiLLiUTRB ,  S,  m.  (mililttre)  millilitro  (me- 
dida de  liquido). 

Millimétré,  s.  m,  (milimélre)  milllmelro 
(medida-metrlca  d'extensâo). 

Million,  s,  m.  (mlliôn)  conio ,  mïlhao. 

MiLUONiBMB,  s.  m,  (milioniéme)  niillione- 
sima-parte  —  {adj.  2  gen.)  millionesimo ,  a. 

Millionnaire,  adj.  e  s.  2  gen,  (milioiiér^ 
bomem-riquissimo,  mtlbonario ,  ricaro,  a. 

t'MiLMiLS,  s.  f,  pt.  teia  dalgodáo  india. 

MiLORD,  s.  m.  ingl.  (milór)  milord. 

MiMB,  t.  m,  (mimcl  espécie  de  comedia  anti- 
gua  —  bobo,. bufão,  bufo,  histrião,  palhaço, 
mimo ,  saltimbanco. 

MlMECSEOU  MlMOSE,  f^.  SeNSHIVR. 

MiMiAUBE,  S  eadj.  m,  de  pões.  (mimiânbe) 
mimiambo  (verso  obsceno  que  os  mimos  repe- 
tiam cm  suas  farças\ 

Mimique,  adj,  2 gen.  (mimíke)  mimioo,  a. 
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MfHOCRAniE,  *.  m.  (mimosráfc)  mimosrafb 
(auetor  de  mimos). 

MiaoLOGiE,  s.  m.  gram,  (roimolojO  mimolo- 

MiMOU)Ci}E,  s,  m.  (mlmoWgbe)  mimologo 
(Imilador  do  modo  de  fallar  d'alsuem). 

MiMosR ,  s,  f.  bot.  (mimdie)  mimou,  sensi- 
tiva (pia  tila). 

Minable,  adj.  2 gen,  popul  (mloáble) lasli- 
moso,  q«ie  mcltc-dó  — cm  penúria,  miserável. 

♦  M iNXGR.  s.  m.  (miníje)  direito  Ciobre  Rrãos). 

MiKAiiaiiET  ou  MiNAOUKT,  *.  jf.  /iaa/.(ir.lnaué) 
machina  (cnlcsa  cordas). 

MiNAiíEr,  í. iiL  (minaré)  minarete,  tôrrc-de- 
mcsquit;!. 

Minauder  ,  v.  n.  (minodé)  fazcr-tregcitos ,  re- 
quebros, namorar,  requebrar  w. 

MiNALDRRiE,  s.  f,  (minoderf)  adcmSei,  ccili- 
culaçõci^,  ffestos-arreclados,  melindres,  momi* 
CCS,  momos,  requebros,  trcgeitos. 

MiNAUDiLK,  ^.R8 ,  adJ.  c  s.  (minodlé,  ére>  af- 
feciado,  gesticuloso,  melindroso,  momento, 
lequebrado ,  tregeitoso ,  a. 

Mi.xcK,  adj.  2  gen.  (ménce)  delgado,  deli- 
cado, a  —  leve,  ligeiro,  subtil  —  diminuto, 
pequeno,  tenue  — •  médiocre,  módico ,  a  —  su- 
perfícial. 

(Table  mince^  mcM  moderada  :  Tivre  d'une 
manière  fort  mince.  Tiver  cora  muita  escassei: 
raison  mince,  razão  fk-aca  :  avoir  la  mine  bien 
mince,  1er  ar  desprezível  :  dlué  fort  miitce  , 
jantar  mui  parco. 

MiNR ,  í.  A  imlnc)  ar,  cara ,  carão ,  cataidura, 
pbysionomia ,  presença ,  semblante  —  modo  — 
gestos  —  talhe  —  apparencia  —  medida-de-grí^os 

—  moeda  grega  -  {miíit.)  mina  —  {pi.)  care- 
tas ,  momos  —  tregeitos.  K  Minerai. 

(Faire  bonne  mine,  mostrar  bom  rosto:  juger 
des  gens  sur  Ia  mine,  julgar  da  gente  pela  cara  : 
lui  fairtr  la  mine,  fazer-lbe  carranca  :  exploiter 
la  mine,  explorar  a  mina  :  fouiller  les  mines, 
cavar  as  minas. 

MiNER .  v.a.  —  né.  e,  part,  (miné)  minar 

—  cavar  —  i^olapar  —  ijig.)  attenuar,  consumir, 
definhar,  enfraquecer,  myrrbar  —  arruinar. 

Minerai,  s.  m.  (minere)  metal,  ou  mineral 
(como  sai  da  mina). 

Mineral,  s.  m.  (mineral;  mineral. 

Mineral,  k,  cdj-  mineral. 

f  Mi>f:RALiSATEUR,  á.  m.  (mincralizaU!ur)  mi- 
Dcraliftador. 

MiN^.RALiSATiON,  s,  /*.  (mincralizacido)  mine- 
ralisaçno. 

Miníraliseb,  t;.  a.  scient,  (mineralize)  ml- 
neralisar. 

BliNf^RALiSTS,  X.  m.  (mlncralíste)  mlneralista. 

Minéralogie,  s.  A  c/ixm.  (mineralojí)  mine- 
ralogia. 

MiNKHALOGiQrB,  odj.  2  gcn.  chjrm.  (minc- 
ralojlko^  mineralógico,  a. 

MiNÉRALOGISTB.  MiNÊRALOCCE,   1.  m.  (mlnC- 

ralojlstc,  mineraIõgbe)miucralogtsta,  mtiiêra- 
logo. 
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*MiNBRiB,  #.  A  (mluerO  (d^  ms/)  miiia  (di 

saP. 

Minerou»»  ,  s.  f.  (minerolojO  minerologia. 

t  MiNERVAL,  1.  Ht.  (niinerTál)  mincnral  vbiv 
norariosdos  profeMorât-oollesiaeR  paipos^peta 
discípulos). 

MiNERYK ,  «.  f,  mrtK-  (mioérve^  Minerva  — 
(/fig.)  mulher-sabia,  etc.  —{fam.  Iron.)  eslro- 
poeiico  —  imagiuaçAo. 

MiNCT,  TB,  s.  fam.  (miné,  te)  gatinlio.  a. 

MiNBUR,  1.  m.  (mineur)  mínador,  mineiro. 

Mineur,  b  ,  adJ.  e  s,  (mineur,  e)  menor  - 
pupillo,  a  —  {s.  f.  log.)  menor  (proposição:. 

Minuteur,  /^.Miniaturiste. 

Miniature,  i.  A (miniatfire) miniatura. 

MiNiiTURisre,  s.  m.  (miniaturiste)  miniator, 
mlniaturista  (  pintor-dc-mniiaturas). 

Minière,  s.  f.  (minière)  *.nina  —  miniira. 

Minime,  adj.  2  gen.  (Riinlme)  pardo-etcoro 

—  {s.  A  mus.)  mtninia  (nota  de  solfa)  —  {s.  m. 
pi.)  Minimos  (flrades). 

Minimum,  s,  m. math,  (mioimdm)  minimum 
(o  mínimo). 

Ministère,  t.  m.  (ministère) cargo,  emprego, 
ministério,  cbrígaçflo,  occupacào.  ofHcio,  prt>> 
nsstio  —  obra,  trabalho  —  diligencia  —  agenda 

—  IntenrencAo  —  districto  —  ministros  -  d' 
tado. 

(F.terccf  sou  mlnistéi'e,  desempenhar  sfo 
cargo. 

Minmtîrut,  1.  m.  des.  (ministeriá)  ministe> 
riado. 

MfNiSTÉRiviL,  LE,  adj»  theol.  (ministcriél) 
minislerinl. 

Mini«t£riellehent  ,  adv.  (  ministerieleraao  ) 
ministorialniente. 

Ministre,  s.  m.  (ministre)  ministro  —  {mor.) 
instrumento  (d'nigo)  --  embaixador,  enviado  (a 
corte  estrangeira)  —  superior  (de  coiiveoto\ 

(Plaire  au  ministre,  cair  em  graça  ao  mi- 
nistro. 

*  MiNiSTRERiB ,  s.  f.  (ininistreri)  minisleriado 
(beneNcio,  emprego,  governo  de  superior  n'om 
convento). 

MiMUM ,  s,  m.  chym,  (minidm)  minio ,  zar- 
cão. 

Minois,  s.  m.  (mino<i)  cara,  carinha,  carão, 
rosto ,  semblante  (formoso ,  etc.) 

Minon,  1.  m,  (niinôo)  bichano,  iMcbiiilio. 
bicho  (nome  que  os  meninos  dão  a  gatos). 

MiNORATiF,  s.  m.  med.eplutrm.  ^minoratiR 
ecroprotiit),  laxativo,  niinoriitivo  (remédio}. 

Minoration  ,  &.  A  med.  (minoraciôn)  niioo- 
raçâo  (evacuação  branda). 

MinoritA,  X.  A  (minorité)  minoridadc— (<r-  »^ 
firade-menor  (de  san'  Francisco). 

MiNOf  ,  s.  m.  myth.  (minót)  Minot  (jnii  dos 
Infernos). 

MiNOT,  s.  m.  (mind)  medida  (metade-da-miaa, 
mcia-flinga).  ^ 

Minotaure,  i,  m.  mrlh,  (mioolAre)  Mino- 
tauro. 

Minuit,  s.  m.  (mhiaf)  mda-noile 

ai  est  minuit  tonaé,  é  OMia-aollc  dada  :  lei 
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enftnts  de  la  mcMe  de  minuit,  mancebos  dados  | 
á  deTassidáo  iprov.). 

MiRDLE ,  s.  m.  d'aise,  nat,  (mlncile)  gaTiâo- 
zinho  (ave). 

IMfKvscuLAHiR,  1.  m.  d'ftnliff.  (mini/skalëre) 
minuiiculario  (scgundo-rcndeiro ,  ou  adminis- 
tradoO* 

M1MISCCI.B ,  1.  A  e  adj,  dimpr.  (mini/skiile) 
{ietire)  minúscula. 

MimrrE,  t.  f,  (mintîle)  Instante,  minOto, 
momento  —  mmùta  —  Icttrinha-niiuda  —  ori- 
ginal (d*aulos*pubHcos). 

MiNuren ,  v.  a.  —  té.  e^  part,  (mint/té)  mi- 
nutar —  rascunhar  —  ifig.)  desenhar,  projectar, 
traçar  —  machinar  —  intentar,  tencionar. 

MiNUTiK,  s.  f.  (minucl)  bagnlclla ,  friolcira , 
minudência,  minOcia,  ninharia,  nooada. 

Mini  tievsesient,  adv.  (miníidcuzeman)  ml- 
Duciofaniente. 

MiKUTiEUX-,  se,  adj.  (min/<cíéu,  zc)  minu- 
cioso ,  o  a  (que  se  occupa  cm  ba{jutellas\ 

WioK ,  s.  m.  grfg.  fam.  (niiôn)  rapnzinha 

\  MiosTÀDE ,  s.  /.  (miostãde)  scrjazinba. 

Ml -PARTI.  K ,  adj,  (mí-parií)  composto ,  a  de 
duas  partes- iguaes,  mas  différentes  —  rcpar* 
tido,  a~  {de  Z^/ï?j.)  semipartido,  a ,  dividido 
em  duas  mt^lades. 

M1PAR11R,  V.  a.  (inipart(r)  diTidir  -  igual- 
mente, partir-pcio-meio. 

MiQDLLET,  «. //}  (mikclé)  Miquclete  CImibí<Io 
que  viTC  nos  Pyreneos). 

NiQUELOT ,  i.  m.  (mikeló)  peregrino  de  Mn* 
Miguel  —  (/7^.  popul.)  hypocrita. 

(Faire  le  rniffueíot,  affeciar  bypocrisia. 

MiRAB,  s.  m.  astr.  (mirâb)  cstrella-fixa  (no 
pescoço  -  ilo-cy  sue  ). 

MiRABKLi^,  s.  f.  (mirabélc)  espécie  de  ameixa- 
amareila. 

t  MiRACH ,  s.  m.  astr.  (mirack)  cstrclla-fixa 
(na  einliira  d'Andromeda). 

Miracle,  1.  m.  (minlkle)  milagre,  prodigio 
—  ifig.)  maravilha ,  portento  —  obra-prima. 

(Faire  â  miracte,  fazer  ao  pintar  :  ù  miracie, 
ás  maravilhas,  estupenda,  óptima,  iterfeita- 
niente  :  avoir  recours  aux  miracles,  recorrer  a 
Diihigres. 

MiRACOLEiiSEMeNT,  adv.  (mirakMleuzeman) 
divina,  estupenda,  milagrosa,  pasmosa,  pro- 
digiosa ,  sobi'ienaluralmente. 

Miraculeux  ,  se,  adj.  (mirakiil^u ,  ze>  mila- 
groso ,  a  —  estupendo ,  pasmoso ,  portentoso , 
prodigioso ,  a  —  adntiravcl ,  maravilhoso ,  sin* 
guUir. 

t  Miracuuser,  V,  a,  —se.  c,part,  (mira- 
\ku\\ii)  miUgrar  Cfazer  milagrcsj. 

7  Mirage  ,  s.  f.  (inir.ije)  rcHexo-especular  (do 
uiar,  ou  das  planícies  d*arcia).  foscas. 

MiRAii.LÊ.  E.adj.  de  btxis.  (miralhé)  com 
azas.  e  cauda  de  diverso  esmalte. 

MiRAiLLKr,  s,  m.  d'Iiist.  nat.  (miralhé)  espé- 
cie d*arraia, 

t  MiiuMiOKEf ,  $.  f.  pi.  religiosas  (iinbam  a 
orgo  raparigas,  t  doenles). 


MIS 


635 


t  MiRAHOLiN ,  S.  m.  (miratnolén)  Miramolin 
(titulo  dos  califas  abassides,  etc.) 

MmAUDER.  V.  a.  —  dé.  e,  part.  fam.  (ml- 
rodé)  olhar  attento  —  fixar. 

M1RC01.10N,  *.  m.  d'hist.  nat.  (mirkolidn)  in- 
secto-cornigero  ivivc  na  afeia). 

Mire  ,  *.  f.  (mire)  mira ,  pontaria. 

Miré  ,  adj.  m.  de  caç.  (miré)  (sangtier)  Ja* 
vali-vclho  (lem  as  presas  revoltas) 

t  MiRBUEivT,  K  Mirage. 

Mirer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (miré)  apontar, 
mïrar—  fiiar,  pOr-o-f)to. 

iSe  —  )  V.  r.  mirar-se. 

t  Mirifique  ,  adj.  2  gen.  des,  (mirifikc)  ad- 
mirável, maravilhoso,  uiIriRco.  a. 

MiRLicoTON.  E ,  s.  (midikotÔQ ,  e)  eipecie  de 
pccego,  maracotâa 

^MiRunQUB,  adj.  2  gen.  (mirliflke)  admi- 
rável. 

MiRLfFLORE,  s.  m.  fam.  (mirliflórc)  bandalho, 
bonifrate,  casquilho,  peralta ,  petimetre. 

MiRmnoN  ou  Myrmidox,  s.  m.  (mirmidõn) 
bomemzinho  —  tolo  c  atrevido. 

MfRaiiujON'S,  s.  m.  pt.  d'anttg.  (mirmilhôn) 
gladiadores  armados  d'escudo,  de  fouce,  e  oom  uni 
capacete  sobre  o  qnal  havia  a  Rgura  d'um  peixe. 

Miroir,  s.  m.  (miro^.r)  espelho  —  {fig.)  exem- 
plar, exemplo .  modelo ,  original ,  prototypo. 

{Miroir  ardent ,  cspelho-uslorlo. 

MuoiTÉ.  B ,  adj.  de  man.  (miroaté)  baio 
rodado  (oavallo). 

MmorrRRis ,  s.  f,  (miroalerD  commercio-d'es- 
pclhos. 

MiRorrtER,  s.  m.  (miroaliô)  fabricante,  mer- 
cador (d'espelhos ,  óculos ,  ele.) 

Miroton,  s.m.de cuz.  {xi\\Ttí[ttxC\  paparro- 
tada  (guisado  de  carnes  ja  coz;das\ 

MiRTiLLE,  y.  Airelle. 

Mis  ,  s.  m,  for.  (mis)  data  (da  inslrucrfio  do 
processo?. 

Mis.  B,rtrf/.  (mis,  Izc^  collocado,  posto,  si- 
tuado ,  a  —  ataviado,  a  —  vestido,  a. 

*  Misai LI.E ,  ^.  m.  (miz.1llic)  aposta,  penhor 
(dado  per  dous  contendorcs\ 

MiSAiKE ,  s.  f.  naut.  (mizéne)  mezena  (mas- 
tro ,  00  vela  dVsse  nome). 

Misanthrope,  s.m.  (niizantn3pc.^  misanthropo 
agreste,  alrabilario,  grosseiro,  incivil. 

MiSANTHKOPiR,  s.  f.  tned.  (niiz»nl9opp  misan- 
tbropia  --insociabilidade—  melancolia,  tristeza. 

MiscELLANÉES,^.  m.  pi.  (misoilané)  miscella- 
ncas. 

t  Miscnio,  s.  m.  (miskiô)  mármore  (de  cArcs- 
varias). 

MisciBiLrrÉ,  s.  f.  (miscibilité)  miscibilidade. 

Miscible,  adj.  2  gen.  (miscible)  misturavel. 

MfSR,  s.  f,  (mlze)  somma  (com  que  se  entra 
no  jogo ,  ou  em  sociedade-commercial)  —  lanço 
(em  eilâo^  —  modo-de  trajar. 

(De  mise,  atteodivel ,  decente  :  monnaie  de 
mise,  dinheiro  corrente  :  mise  en  possession  , 
acto  de  dar  posse. 

Misérable  .  adj,  t  s,2  gen.  (mtzeráble>  des- 
graçado ,  desvcnturoso ,  infeliz ,  mcsquiobo  « 
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inlwnitel,  miiero,  a  —  mau ,  penreno,  a  — 
biltre,  ae^andija  —  calamiloto,  a  —  doloroio ,  a 
—  Indigente ,  necessitado ,  necesiitoto ,  pobre  — 
▼II. 

MisibuBifMEKT ,  adv.  (mizerableinan)  dci- 
grav^da ,  desprezível ,  mÎMrra ,  miserável ,  mes- 
quinha ,  pessimamente. 

HiwkMt .  1.  r.  (mizére)  falta ,  indígcnda ,  rof- 
teria,  neopssidade,  penúria,  pobreza —caUi- 
mkladc ,  desgraça ,  infortúnio  —  lastima  —  cui- 
dado— afllioçào,  angustia,  pena,  tristeza  — 
diffîruldade  —  Incommodo  —  trabalbo  —  fra- 
queza. 

(Iningiiir  dans  Ia  misère»  jazer  na  misé- 
ria :  soulager  la  misère,  íliininuir  a  peniirta  : 
«tre  réduit  à  la  dernière  misère,  estar  reduzido 
á  extrema  penúria  :  ^trc  plonjcé  dans  la  misère, 
estar  eninnuc  Á  mizeria  ;  arracher  à  la  misère, 
arranrar  da  penúria  :  réveiller  les  misères,  áctr 
perlar  desastres. 

MisfeKRft,  f.  w.  lat.  (mizercré)  miserere  — 
{med.)  volvulo. 

Miséricorde  ,  s.  f.  (mizerikórde)  mísericor- 
<]ia  _  coiniiiiscraçâo,  compaixão  —  clemência , 
piedade  —  dôr  —  graça ,  indulgência  .  perdAo, 
Tenia. 

MisíRicmmiEfSFsiKNT,  adv.  (mizenkordieií- 
zpman>  caridosa,  compassiva  indulgente,  ml - 
scricordiosamenlc. 

MisÉRicoRniEiix ,  SR.adJ.  (mlzerikordiéo,  ze) 
clemente,  compassivo,  misericordioso  ,  piedoso, 
pio ,  a  —  caridoso,  caritativo  ,  a. 

t  •  MiSKUR ,  s.  m.  ;mizíur)  arbitro. 

t  MiSNE,  s.  f.  (mísncl  livro-juda:co  (das  iutcr- 
pretações-da-lci?. 

f  MisocAUE,  s.  m,  des.  fmizogháme^  miso- 
gamo  (que  odeia  o  matrimonio). 

t  Misogynie,  s.  f.  des,  (mizojini)  raliogynia 
(aborrimento  a  mullicres). 

t  Misouessk,  s,  des.  (mizomécc)  inimigo-di- 
Dlssa. 

Missel,  s.  m.  (micél,  missal. 

Mission  .  s.  f.  (miciòn)  missão  —  commissão , 
Jegação,  mandado. 

Missionnaire  ,  s.  m.  (micionére)  missionário. 

t  MissiTAViK.  s.  f.  (miciiavi)  dircilo  (u'alfau- 
dega  de  Conslantinopla). 

Missive  ,  (idj.  c  *.  /*.  (micivc)  carta-missiva , 
œaiidadeira. 

MiSTiFiCATioN  ,  s.  f.  ( mislifikaciôu)  burla, 
caraiH'lâo ,  chufii ,  engano ,  peça  ,  zombaria. 

MiSTiFit»,  V.  a.  —  fié.  e,  part,  imislifié)  en- 
ganar, petear,  prrgar-ijcça  a  .  zombiir-de. 

t  MisTOUFLCT ,  s.  m  (misluflé)  fedelho  —  mi 
moso  —  criança  ^estragada  com  mimos). 

Misture,  f^.  Mixtion. 

MiTAiNR,  ^.  f.  (miiénc)  luva-grande  (sam  de- 
dos\ 

(Onguent  miionmitaine,  remédio  que  nAo 
fiz  nem  bem  .  nem  mal  ;  expetlicnte  Inutil  {/ig. 
fam.). 

*MiTAN,  s.  m.poptil.  (mitâD)  centro,  rocio 
(d'algiuna  causa) 
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Mm ,  «.  f.  (mllc) gusano,  traga  —  hidilobO' 

do-quetjo. 

^  MiTÉ.  B ,  adj.  (mité)  comido ,  roído,  a  (^n- 
sccioziobos,  etc.) 

t  MiTBLÉNB ,  1.  m.  d'hisi.  nat.  (miteléoe)»- 
pecie  de  cenchramo  (pássaro). 

MiTELLE ,  s.  f.  bot.  imitéle)  milella  (planu;. 

MlTBOLOCIB,  f^.  MyTVOLOCIB. 
t  MlTERNR  ,  F.  JONCHI^B. 

t  Mitura  ,  s.  m.  myth.  (mitra)  Mitbra. 

t  MITHRAX,  y.  GlRASOL. 

t  MiTaRiAQLES ,  s.  f.  pi.  mxth.  Cmitiiike'i  Ib 
tbrtacas  (festas  a  Milbra^ 

t  Mithriaques  ,  s.  m.  pi.  Mitbriaoos  {jkiõon- 
dores  de  Milbra). 

Mithridate,  s.m.  med.  (mitridiltc)  raithrida-  \ 
lioo  ^espécie  de  triaga)  —  {fig.  fam.)  osteotador. 

(Vendeur  de  mitltridate,  charlatão. 

*  Miticatif  ,  VB ,  adj.  (mitigatif,  vc)  mitigs- 
tívo,  a. 

Mitication  ,  s.  f.  (mkighaciôn)  allivio ,  bran- 
dura,  diminu(ç;'io,  lenitivo,  mitigação,  inode- 
ração  —  suavidade  fem  refjrra-austera). 

Miticeu  ,  v.a.  —  gè.  e,part.  (mitijé)  abran- 
dar, adoçar,  allivar,  aplacar,  diminuir,  mitigar, 
moderar. 

M  mi ,  s.  m.  (mltl)  gato  grande. 

MiTON,  s.  m.  (milôn)  luva,  manguito  (cobre  o 
braço\ 

Mitonner,  v.  a.—nèe,part.  ímitoné)  abobo- 
rar  —  {fig.)  acariciar,  afagar,  amimar  —  zelar 
—  preparar  (com  geito)  —  dispor  (cora  tinto  e 
mnnba)  —  (tf.  n.)  cozer-de-Yagar,  a  fogo  lenta. 

(.V/>  _  )  V.  r.  estar-ic-dispoodo,  estar-oa-forja 

(/7/r.). 

MiTOiTiiB,  y.  NrroiCBB. 

Mitonnier,  s.  m.  (mltoniè)  m Itonndro  (qua- 
lidade que  tomam  os  carapuceiros  de  Paris,  cie.) 

Mitoykn  ,  NB,  adJ'  (mltoaién,  e)  eotre-doos, 
mediano,  médio, a  —  paredcs-meias. 

Mirm  ennkté,  s.f,  (mitoalencté;  contiguidade, 
Intermediação  (de  paredes). 

Mitoyi-xib  ,  s.  /'.  de  praci.  (mitoaierf)  divi- 
sória (muro  que  separa  duas  berdades-cuoli- 
guas\ 

t  Mitraimjldb  ,  s.  f.  (mitralbide)  metralbadi 
(descarga  de  metralha). 

Mitraille,  s.f.  coilect.  (mitrábic)  quíncalba- 
ría  —  ficri-os-veltaoê— metralha- miúdos,  moeda- 
de-cobra. 

Mitrailler,  v.a. —  té.  e,  part,  (milralbé] 
metralhar  (alirar  com  metralhai 

Mitral,  b  ,  adj.  anat.  (inilrál)  mitral 

Mitre,  *.  ^  ^mílre)  mitra,  tiara. 

MiTRÊ.  E ,  adj.  (initré)  niilrado,  a. 

♦  MiTRER,  V.  a.  dejurispr.inmré)  iiieller-iio> 
pelourinho. 

Mitron  .  s.  m.  fam,  (mitrõu)  moço  (de  pa- 
deiro;. 

MiTTB,  «. /*.  (mltc)  vapor-asphyxianle  vdc  la- 
trina). 

MiTTENDAiRB ,  s.  m.  (milandére)  mitlcndario 
(commissario  que  o  imperador  luaudava  ás  pr** 
tinciasdo  baixo-Impcrio;. 
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Mim,  adj,  e  «.  m.  (miks(e)  meicla,  mtolura, 
Bilsta 

MixTn.iCNB ,  adi.  7gen.  geom  (mikstilinbe) 
mixlilinco,  a. 

Mixtion  ,  s.  f.  pharm,  ^miksliôa)  mitlura , 
nifslâo  (de  drosas). 

MixTiONNER ,  V.  a.  —né.  e, part,  (mikstioné) 
mUturar  (drogas)  —  fitoiiksir  (o  Tinbo). 

BIixTURE,  1.  /*.  pharm,  (mikst£ire)  mUtura. 

MizAiNB ,  s.  f,  naut,  imlzéne;  miiaina  (te- 
(pinda-corda  do  mailro  grande  das  galeras). 

t  Mnémonique,  i.  A  (mnemonnu*)  mnemoDica 
^arle  d*adjudar  a  memoria  per  signaes). 

Mobile  ,  adj.  2  gen.  (mobde)  movediço ,  mo- 
Tivcl,  mudável  —  (/îjrO  incooslaulc,  incerto, 
instável  —  {s.  m.)  môvel  —  moior. 

MoBiLiAiRB,  adj\  2  gen.  for,  (mobilière^  mo- 
vei, movivel. 

Mobilier  ,  s.  m,  (mobilié)  alfaias ,  móbilia , 
moveis.  Irastes. 

Mobilier  ,  ère  ,  adj\  for.  (mobilié,  ère)  mo- 
vei ,  movivel ,  que  nâo  é  de  raiz. 

(Biens  mobiliers,  bens-moveis,  mobília. 

Mobilisation  ,  s.  f  de  cost.  (mobilizaciòn) 
niobilisaçáo. 

MofiiLiSKB ,  V.  a.  —  se.  e,  pari,  de  cost, 
(mobilize)  mobiiisar. 

MoBiuTÉ,  s.  f.  didact.  (mobilité)  mobilidade. 

Moca  ou  Moka  ,  s.  m.  (moka)  cafc-de-Moca. 

t  ♦  MoCADE ,  s.  f.  (mok.ide}  estofo. 

MocuE,  s.,  f  (môcbc}  {soies  en)  sctias  (por  tin- 
gir) —  meadas  (do  íiado-de-BrelanbaS 

MocBLiQUK,  adj.  2  gen.  med.  (mcklike) 
mochlico  (purgantc-violentissimo) . 

MoDALE ,  adj.  f  iog.  (niodále)  modal. 

*  MonALiSTE.  s.  m.  (luodallstc)  modalista  (se- 
quaz de  modas). 

MoDALrré,  s.f.  escliol.  (modalité)  modalidade, 
modo. 

Mode,  s.m.  (mode)  modo  —tono  (na  musica). 

Mode  ,  s.  f.  (mode)  maneira ,  miklo  —  voga 
—  costume,  usança ,  uso  (novo). 

Modele,  s.m.  (modele)  exemplar,  modelo, 
original,  prolotypo  —  (/?i5'.)  archetypo,  exem- 
plo —  formula ,  regra. 

(Servir  de  modèle,  servir  de  molde  :  entre- 
voir le  modèle,  descobrir  o  molde  :  surpasser 
SCS  modèles,  sobrepujar  seus  modelos. 

Modeler  ,  v.  a.  —  lê.  e,  pari.  (modelé)  mol- 
dar, modelar,  moldcar. 

(Se  modeler  sur,  tomar  por  modelo. 

MooÊNATimB ,  s.  f.  ital.  d'atxh.  (modeoatch^) 
modenatiira  (moldura  d*arcbi(cctura). 

MoD^NOis.  E ,  s.  (modenoá ,  ze)  Modenez,  a. 

Modérateur,  trici:,  s.  dogmat.  (modérateur, 
trfœ)  governador,  moderador,  a  —  director,  re- 
gulador, a  —  aplacador,  a. 

Modération,  s.  f.  (moderaciôn)  comedimento, 
equanimidade,  moderação,  modificação  —  ai»- 
tknento,  diminuto  —  (/!#.)  drcurnspecçào , 
modéstia,  prudência. 

Modéré,  b,  adj.  (modere)  moderado,  i  — 
{flg.)  comedido,  pradente,  reicrvado,  i  -  sa- 
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bio,  a  — cauto,  drcumspeeto »  i  — ragrailo, 
regulado,  temperado,  a. 

MooÉRÉHhKT,  adv,  (moderenoin)  circtimt- 
pecta,  comedida,  moderada,  modetU,  pru- 
dente, temperadamente. 

Modérer  ,  v,  a,  -ré.  e,  part,  (modere)  ahran 
dar,  adoçar,  mitigar,  moderar,  modificar,  tenir 
perar  —  conter,  reiVear,  reprimir  —  comedir, 
regular  -  aplacar  -  abater,  diminuir  —  alli- 
viar,  desafogar,  descarregar. 

íSe  -) V, r, oobiblrae, comedlr-ie, conter-se^ 
Diôderar-ie. 

Modernb  ,  adj.  2  gen.  (  moderne  )  frescoí 
moderno,  novo,  recente  —  (*.  m.)  auetor-novo. 

Moderker  ,  V,  a.  —  nè.  e,  part,  (moderne) 
modernar  (restaurar  um  ediflcio  antiguo  eom  o 
gosio-moderno). 

Modestb  .  adj.  2  gen.  (modeste)  composto , 
concertado,  modesto,  a  — drcumspeeto,  co- 
medido, moderado,  prudente. 

(Air  modeste,  modo  grave ,  sisudo  ;  sisudeza. 

Modestement,  Nflcft/.  (modesteman)  grave, 
moderada .  modesta ,  prudentemente. 

MoDr.STiE ,  s,  f.  (modesto  circumspecçâo ,  co- 
roedimciito,  moideraçâo,  prudência  —  modéstia 
—  pejo,  pudor  —  compostura,  decência. 

Modicité,  s.  f.  (modicilé)  modicidade,  pc- 
quenbez ,  pouquidade ,  tenuldade  —  escaa'za  — 
meaiocridade  —  bagatella ,  nonada. 

MooiFiCATiF ,  VB ,  adj.  (modiíikatfr,  ve)  mo- 
diíicalívo,  a  —  {s,  m.  grnm.)  termo  que  modi- 
fica ,  e  determina  o  sentido  dos  outros. 

Modification,  s,  f,  (modifikadòn)  limitaçiio, 
modificação,  restri(*çAo  —  mitigação,  tempera- 
mento, temperança— í/í^.)  modo  —  fim,  limite. 

Modifier,  v,  a.  —fié.  e,  part,  (modifié; 
moderar ,  modificar  —  adoçar  —  temperar  — 
ifig.)  limitar,  restringir  —  diminuir  —  corrigir. 

MoDiLLON ,  s.  nu  d'arch,  (modilbòn)  modi- 
ibáo. 

Modique  ,  adj-  2  gen.  (modíkc)  escasso ,  ezi- 
gno,  ligeiro,  médiocre,  módico,  pequeno, 
tenue. 

Modiquehent,  adv,  (modikeman)  escassa, 
médiocre,  moderada,  medicamente,  pouco. 

Modiste,  s.  e  adj.  2  gen.  (modiste)  modista. 

t  Mooius ,  /^.  Boisseau. 

Modulation  ,  s,  f,  mus.  (modc/bcidn)  modu- 
lação. 

Module,  s.  m.  d'arch,  (modiile)  module. 

M0D0I.ER ,  V.  a.  e  n.—ié.  e,  part,  mus,  (mo- 
dulé) modular. 

MoÈDB,  1.  f,  (moédc)  moeda-d*ouro  (de  4,800 
réis). 

Moelle,  s,  f.  (moále)  medulla,  tutano  —  (/7^4 
amago ,  Imo  —  miolo  —  substancia ,  sueco. 

f  MoeLifusEHENT ,  oi/f'.  (moalcuzeoiao)  ma' 
cia ,  suavemente. 

Moelleux,  s.  m.  de  pint.  (moaléu)  doçura, 
suavidade. 

Moelleux,  sb,  adJ*  (moaléu,  ze)  medul- 
loso,  a  —  suocado,  suoooso ,  a  —  brando ,  ma- 
cio, suave  — cbdo,  encorpado,  «  —  delicado,, 
doce  (piocel). 
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(Vof  f  moelleuse,  toz  dicta ,  tonon. 
Moellon,  s.  m.  (moalAn)  pedra-bruta  (d'ahre- 
naria). 

MoFLLormiEn .  s.  m.  (moalonfé)  ninbazinha 
icorta  pdà\a%  na  pedreira). 
MoFUF,  X.  m.  gram.  (m^aP  modo.  ^.  Mous. 
Moeurs,  m.  /*.  pi.  (métfrs)  ooslamcs ,  habiios , 
usanças ,   usos  —  nioral  —  cslylo ,  maiieira , 
modo  —  cbaractar,  erenio,  índole  —  inciinaçio. 
(Apprendre  les  mœurs,  insiruîr-se  nos  usos  : 
déréj^ler  les  mœurs ,  devaçar  os  costumes  : 
adoucir  la  rudesse  des  mœurs,  abrandar  a  as- 
pereza dos  génios  :  purger  ses  mœurs,  emendar 
seos  costumes. 
Mofette  .  y.  Moufette. 
f  MoGiSLALfsaiE.  s.  m.  med,  (mojlslallsme) 
difficuldnde  de  pronunciar  Icltras  labiiies. 

t  MoGOLiEN  ,  NE  «  uctj.  (mogoUén ,  e)  mogo- 
lez ,  a  (do  Moirol). 

t  MooABUT ,  s.  m.  { moab/j  )  1cia*d*a1godáo 
India.  • 

MoRATRA ,  adj.  m.  fmoatrá)  {contrat)  con- 
Iracto-usurario ,  mòbatra. 
Moi  ^  s.m.c  pron.  (rood)  eu ,  roim. 
t  MoinoRB ,  ^,  MOÊOK. 

Moignon,  s.  m.  (moanhôn)  cote  (de  membro). 

MoiLETTE ,  s.  f.  de  vidr.  (moaléle)  ustensî- 

lio-de-pau  guarnecido  de  pcllo  (esfirega  o  Tidro). 

MoiNAiLLE,  s,f.collect,  fom,  iron.  (moa- 

Dálbe;  nradalbada,  fradaria. 

MonvDRE ,  adj.  2  gen,  (moéndre)  inflirior , 
mëoor  —  mais-IeTe  ~  mínimo ,  a. 

t  Moindrement,  adv,  popul.  vie.  (morodre^ 
man)  roenorraenle. 

Moine,  s.  m.  (moáne)  frade,  rellgioao  — 
monje  —  anachorela ,  cenobita ,  eremita ,  crRH- 
tAo ,  solitário  —  esquentador  —  (fig.)  bomem- 
impertinente,  etc. 

{Moine  bourru,  papão,  pbantasma  :  moine 
des  Indes ,  rbinoceronte  (animal.^ 

Moineau  ,  s.  m.  d'hlsl.  nat,  (inoaiiô)  pardal 
--  {de  fort,)  espede  de  bastião. 
(Cheval  moineau,  cavalio  desorelhado. 
MoiNE-DEHKR,  S.  m.  d'Itlst.  nut.  (moáoe- 
deniér)  eypecie  de  porco-marinbo. 

**  MoiNLn,  V.  a.  cmoané)  conduzir,  gaitr, 
lerar-pcla-ni.lo. 

MoiNERiE ,  s,  f.  collect.  desprez.  (moanerl) 
fradaria  — claustro,  clausura  (dot  monjes)  — 
carolice. 

MoiNRssE,  s.  f.  desprez.  (moanéce)  freira , 
religiosa  —  monja. 

MOINRTTE,  F',  MOINESSB. 

MoiNiLLON ,  MoiNBTON ,  S.  m.  desprcz,  (nioa- 
nilbôn,  moanetôn;  fradepio,  Itadinbo. 

Moins,  adv.  (moén)  menos,  oáo-laoto. 

(II  n*est  rien  moins  que  sage ,  elle  nAo  é  mUo 
em  modo  algum  :  le  moins,  o  menos  {s.  m.), 

MoiRE,  i. /.  (moáre)  melanla         cbamelote. 

MaiRft.  B,  adj,  e  s.  m.  (moaré)  ondeado,  a 
<qoaI  0  cbamelote). 

Monss ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  funáré)  ondctr. 

Mois,  1.  m.  (mai)  mes  —  {pL)  flazo-mcoa- 
tmal. 


MOL 

Moiss,  s.  f.  de  earp,  (moá»)  travcssa-de» 

madeira  (liga  outras)  —  talas. 

MoiSRR,  V.  a,  —  se.  e,  part,  (inoaz6)  trant- 
•car  (deitar  travessas). 

Moisi,  s.  m.  (moazQ  parte-boloreoU  (d'aï- 
guma  cousa). 

;!l  faut  ôtcr  le  moisi,  compre  tirar  o  bolo- 
rento :  cela  sent  le  moisi,  isso  cheira  a  bolor. 

Moisir  iSe)  v.  r.  (se  moazir)  aboloreœr,  bolo- 
rar,  criar-mofo,  embolorecer. 

Moisissure,  s,  f,  (moaziçiire)  bolor,  mofa 

MoisoN,  1.  f,  (moazôn)  arrendamento-de^ 
meias. 

MoisoNiER ,  s.  m,  (moazoDié)  fazcodeiro,  ren- 
dei ro-de- meias. 

MoissiKE,  s.  r.  (moacfnc)  móIho-dc-Tides  (com 
cachos-pendentesj. 

Moisson  ,  s,  f,  (moaçôn)  ceifa ,  colheita  - 
messe,  seara. 

(Couper  la  moisson,  tcgir  os  trigos  :  mûrir 
les  moissons,  madurar  as  messes. 

Moissonner,  u.  a.  —  né.  e,  part,  (moaçoné) 
ceifar,  segar  —  ífig.)  arruinar,  destruir,  estra- 
gar —  anniquilar,  consumir  —  perder. 

Moissonneur,  se,  s.  (moaçonéur,  ze}ceg2dor, 
sdfador,  seiMro ,  a. 

Morrs,  eulj.  2  gen.  (moátc)  bumido.  lento, 
molhado,  a. 

(Lc  moite  élément ,  o  mar  {poet.). 

Moiteur  ,  s,  f,  (moatéur)  humidade,  lentura, 
moibadura. 

Moini,  s.  f,  (moatié)  ameiade,  metade. 

(Ma  moitié,  minha  mulher. 

Momft ,  adv,  (moatié)  metade. 

(À  moitié,  de ,  ou  per  metade ,  de  meias. 

MoiTiR,  V,  a.  —  //.  e  ,  part,  (moatír)  hume- 
decer, molhar  (o  papel). 

MOL ,  LE ,  adj,  delicado,  a  —  descuidado,  a- 
môlle—  phg^içoso,  a.  r.  Moo. 

(Mener  une  vie  molle,  viver  em  ócio  : 
prêcher  contre  la  vie  moite,  prégw  contra  a 
vida  ociosa. 

MoLAiNB ,  s,  m,  ifot.  (  moléoe  )  verbasco 
(planta). 

Molaire,  adj.  f,  anat.  (molére)  molar, 
queixai  (dente). 

MoLOAViQUE ,  *.  f,  ôot.  (moldavike)  hcrva- 
cidreira  (das  Canárias)  inôldavica  (planta). 

MÔLE ,  s,  m,  (môle)  marachão ,  molhe  —  fio- 
de-latâo  (para  cabeças  d'alfluetes)  —  (*.  f.  med.) 
mdia. 

MOLtojLE ,  j.  f,  phys,  c  med,  (molckifle) 
molécula. 

MOLÉNB,  ^.MOLÀINB. 

MoLER ,  V,  n,  naut,  (mole;  tomar  o  vento  em 
poppa. 

♦  Moleste  ,  s.  /:  (moleste)  moléstia ,  vcxaçáo. 

MoLBSTER ,  v.  a.  —  té,  e,  pari,  (molesl») 
atormentar,  molestar,  vexar — affligir,  agoniar, 
angustiar  —  dcsassooegar,  ioquieUr  —  enfadar 
—  cnfiutiar. 

MOLBT,  «.  m,  d'ounç.  (mole)  alicatezinha 

MoLBTOiB,  «.  m.  de  tHdr.  (noleioár)  vidro- 


MOL 

K      tellado  sobre  mm  pfdra  e  oflrcsado  coai  po- 

d*cstanbo. 
I         Mourrre,  #.  f  (moléte)  rosefa  («retporaj  — 
môlcla  (de  pintor)  —  tumor  (oa  periuKlo-ca- 
,       vallo). 

MoLnTER ,  w.  rt.  —  té,  e.  part,  (moleté)  bni- 
I       nir,  lustrap*,  polir,  rppolir  (▼idros). 

MÎDLiENXB,  «.  f,  (moliéoe)  moliena  (lá  de  Mo- 
lina). 

MoLiAiiB ,  t,  f,  imoliére)  pedreira  (de  pedras- 
de-mót)  —  {fldj,  f.)  apaulada,  atolada ,  eoebar- 
cada ,  enlameada  •  lodoia.  /^.  Molaire. 

MOLINK,  ^.  MOLIBNNR. 

*  MouNiER,  s.  m.  (molinié)  creador,  inventor. 

MouNisMB,  S,  m.  (molinismc)  niolinismo  (pa- 
recer de  Molina  nai  materiat  da  graça). 

MoLiKisTB,  adj.  e  /.  2  gen,  (moIiiiUtc)  MoU- 
Dista  (sequaz  de  Molina). 

Moi.iNosi.saiK ,  s,  m.  (molinozfsme)  molino- 
siimo,  quietismo  (oplniáo  de  Molina). 

MoLiNosiSTB,  s.  m.  (molinozlste)  moUnosista, 
quictista  ^disciplo ,  sectário  de  Molina). 

MoLLASSB,  adj\  3  gen,  (molâce)  brando, 
frouxo,  molle— balofo,  vspapaçado,  flaocido,  a. 

Molle  ,  s.  f.  (môle)  caixa  de  Tiroe-feadido  — 
inolho-d'arros  (para  pipas,  etc.) 

Mollement  ,  adv»  (  moleman  )  adaroada  , 
branda,  dcbil,  delicada,  effcminada,  feminal, 
fraca ,  firouxa  ,  languida ,  môlIe ,  priguiçosa- 
mcnte. 

Mollesse,  s.  f,  didact,  (moléce)  molieza, 
tenrura  —  fuuxidâo,  languidez  —  {flg^  mimo , 
nimia-brandura  —  ocio-TOluptuoso  —  efFëmina- 
rîxo ,  inollicic  ~  apoucaroento,  cobardia  ~  sua- 
vidade —  dcleixó ,  priguiça  —  [fie  pint.)  doçura. 

(Nourrir  dans  la  moUesse,  crear  cm  ocio. 

JMoLLET,  s,  m.  (mole)  franja  estreita  —  bar- 
riga-da- perna. 

Mollet,  ts,  adJ.  (moIé,  te)  braodinbo, 
mollczinbo,  a. 

(Pain  mollet,  plomollete,  mimoso:  œufs 
mollets,  ovos-mollcs. 

Molleton,  s.  m.  (moletôa)  baetilha-flna , 
mõlletáo. 

MoLLiini ,  #.  A  (moliére)  atoleiro  —  {fldj,  /*.) 
alagadiço  (terreno)  f^.  MoLiftas. 

MouAFiCATiON,  a.  f,  des.  (moliflkadôo)  mol- 
liflcaçAo. 

MoLLiFiER ,  t;.  «.  —  fié.  e,  part,  med,  (mo- 
UHé)  abrandar,  flufdar,  niôUiHcar. 

Mollir,  v,  n,  (mollrj  aiuoUcccr,  môllificar  — 
abrandar,  afirouxar. 

MoLUTKLR»  i.  m.  imolitéur)  que  tira  oamar- 
for. 

Mollusques  ,s,m,pL  d'/tlst,  nat,  (moliiske) 
«olluscos. 

t  MoLO,  s.  m.  (mo16/  priroeiro-ozeite  (sai  das 
pelles  em  apresto). 

Molosse  ,i,m.de  poet.  greg,  e  lat,  (moldoe) 
molosso  vverso)  —  cflo  (assim  cbamado). 

t  MoLTOUNOS,  a.  m,  (moltotinô)  pelle  de-car- 
nelro  (do  Levante). 

MoLuquK ,  M.  f.  bot.  (molifie)  herra-cidrcira 
(dasMolucas}  molocella  (planta). 
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MoLY,  a.  m.  rmoll)  moly  (alho  eom  poooo 
cheiro),  ou  aibo  magico. 

MoLTBDATE,  S.  m,  ch^vn.  molybdate. 

Molybdène,  a.  m.  molybdène. 

MoLYUMQUB,  adj,  2  gen.  chr^,  roolybdlco,  a. 

Moment,  a.  m.  (momân)  atomo,  instante, 
minuto,  momento. 

(Presser  le  moment,  esperar  com  impacicn^ 
cia  o  insUnle  :  s'arrêter  à  tout  moment,  parar 
a  cada  instante  :  à  tous  moment j  eni  todo 
tempo;  continua,  incessantemente. 

Momentané,  b,  adj.  philos,  (momantanê) 
instantâneo ,  momentâneo ,  a— caduco ,  passa- 
geiro, a. 

MoHSNTANtaENT,  odv.  (momanlancman)  ca- 
duca,  instantauea,  momentânea,  passageira- 
mente. 

MoMERiB,  a.  f,  (momerO  afTecfaçáo  —  niõmice 
—  bypocriftia  —  bufoneria,  zombaria  —  peça  — 
*  mascarada  ~  (/7^.)  disfarce,  fíiiginicnio.' 

t  *MouEUR,  a.  //t.  (nioniéur)  hunicni-disrar- 
çada 

Moaii ,  a.  f.  (momi)  momia ,  ou  niumia  — 
{fig»  poput.)  pessoa-indolente. 

MoMON ,  s.  m.  (moniôa}  aponta  ,  parada  (fa- 
zen-  a  mascarados  no  jogo  -  do$-  dados ,  sem 
fallar). 

MoMDS,  a.  m.  mxlh,  {momilt)  Momo. 

Mon  ,  Ma  ,  pron,  poss,  (roôa ,  m.i)  nicu ,  mi- 
nha. 

t  Monacaillb,  #.  f,  tron.  (monakdibe)  flra- 
dtJhada ,  fradaria. 

Monacal,  e,  adj.  (monakál)  monacal. 

MONACALEMENT ,  odv.  (monakalcinan)  mona- 
calmente. 

HoNACBisiiB,  a.  m.collect.  (mooaki<ime)  mo- 
nachismo. 

Monade,  s.  m.malh.,  etc.  (nton.ldc)  monada 
(eicmcuto-simpicf  dos  corpos,  segundo  Lcib- 
nitz). 

t  Monadrlpbb,  adj '^  gen.  bol.  (nionadéirc) 
monadelpho,  a. 

t  Monadelphie,  a.  /.  bot.  (monadclfl)  mo- 
nadelphia. 

f  MoNAMHiiR,  a.  /.  frof.  f  mcnandrO  monan- 
dria. 

Monarchie  ,  a.  f.  (monarchf)  monardiia. 

(Tenir  le  gouvernail  de  la  monarchie,  diri- 
gir o  leme  do  estado. 

I  MoNARCUiKN ,  s.  m.  dcs.  (monarchiéní  m  o 
narcbiano  isequaz  da  monarchia). 

Monarchique  4  adj. 1  gen,  unonarchlkc)  nio- 
narcbico,  a  —  (a.  m.  pi.)  monarcbicos  Clierejcs, 
00  anno  19C\ 

MONARCBISTE,  ^.  MONARCHIEN. 

Monarque  ,  s.  m.  (monãikc)  imperador,  mó- 
narcha ,  príncipe,  rci ,  soberano  —  chefe. 

Monastère,  s.  m.  (monastère)  convento,  mos- 
teiro —  commuoidadc-religiosa. 

t  MoNASTiER ,  a.  //i.  (monastió)  abbade  (de 
mosteiro\ 

Monastique  ,  a^/.  3  gen.  (monastfke)  ceuo- 
bitico,  monástico,  regular,  religioso,  a. 
JIONAULE ,  a.  f,  d'anlig'   (  mouôle  }  flauta 
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grufçn  (d*um  so  canudo)  —  (*.  m.)  o  qoe  a  to- 
cava. 

MoNWT,  aeU,  (mono)  que  aotein  uina  ore- 
lha ,  troncho  (cáo ,  etc.) 

t  Moskx ,  t.  m.  d'hitt.  nat  (monáki)  arga- 
nax  (do  Canad.i). 

MoNCKAO .  f.  m.  (monçô)  acf rto ,  cumulo , 
■loniáo,  monte,  pilha,  ruma. 

(Détacher  du  monceau,  despegar  do  monte. 

Mondain,  b  .  adj.  e  *.  (fiiondén.  eue)  monda- 
no ,  a  —  Tanglorioio ,  a  —  váo ,  à. 

MuNDAiKE«BKT,  odv.  ^mondeneaiao)  faustoêa, 
mundana ,  'pomposamente. 

MoNDAKiTÉ,  S,  f.  (mondanité)  Taidade-hu 
Riana. 

MoKDB ,  Í.  m.  (monde)  globo-terrestre ,  mûn- 
10 ,  universo  —  (fis.)  homens  —  g^me  —  socie- 
dade —  criados  —  visitas  —  século  —  vlda-mon- 
éana  —  vida-prescnic  —  cornipçâo  (do  século). 

(Le  grand  monde,  socicdade-escolhida,  genfe- 
IP*ai1da  :  venir  au  monde,  nascer  :  savoir  soo 
monde,  ter  crlaç.îo  :  se  »ép;irer  les  meilleurs 
amis  du  monde,  separa r-se  com  muita  amizade, 
ou  na  melhor  harmonia:  déchirer  tout  \e monde, 
enxovalhara  todo»  :  parcourir  le  monde,  gyrar 
o  mundo  :  défrayer  tout  le  monde,  sustentar  a 
todos  :  le  conduire  dans  la  carrière  du  monde^ 
dirigil-o  na  carreira  do  mundo  :  mettre  au  /woi- 
de,  dar  á  luz,  ao  mundo  :  se  voir  la  risée  de  loul 
le  monde,  ser  objecto  geral  de  riso  :  ^^  répandre 
dans  le  monde,  cultivar  a  sociedade  :  être  a 
Ia  portée  de  tout  le  monde,  ser  ormipivficuii* 
vcl  a  todo  mundo  :  être  un  bon  support  umii»  ie 
monde,  ser  forte  apoio  n'este  mundo  :  ennuyer 
tout  le  monde,  enfadar  lodo  o  auditório. 

MoNDB,  adj.2gen.  (monde)  limpo,  mQndo, 
Diddo ,  puro ,  a. 

MoNnKR,  V.  a,  —  dé.  e,  part,  (mondé)  alim- 
par, mundar ,  puritk^r  —  descascar  —  mondar 
(cevada). 

MoNDiFicATiF,  VK .  fídj.  mcd.  (mondíflkatir, 
Te)  detersivo ,  niCindifícaiivo ,  a. 

MoNDiFifR  i/.rt.— /ït».  e,part.med.  (mondiflé) 
limpar,  nittndiHcar  —  enxugar  —  purgar. 

MoNDRAiN ,  i.  m.  naut.  (monaréo^  montc-d*a- 
reia. 

Mowí^AGR,  s.  m.  (monctájc)  moedagcm. 

Monétaire,  í.  m.  e  adj.  (monclére)  moedeiro, 
monetário. 

McMALE.  E^adj.  c  t. de  dir. canon,  (moniale) 
|t-1igioso,  a. 

M0MAI.E,  s.f.  de  dir.  canon.  {mon]à1é)  frein. 

t  MoMUFORiiB ,  adJ.  2  gen.  bot.  com  collar. 

t  MuMN ,  s.  m.  prouinc,  (monéo)  macaco. 

MoMTKtiR ^  i.  m.  dlUtt.  antlg.  (nx>nitéur) 
admoestador. 

MoNiTioN, i.  f.Juríd.  eccles.  (monlciôn)  ad- 
mocstaçào-jui  idtca  (a  um  clérigo ,  etc.} 

MoNiToiRE ,  t.  m.  e  adJ.  eccles,  (moolloáre) 
monitorío ,  a. 

MoNiTORiAL.  E,  odj.  (mooitorídl)  monitcrlal 
(ciA  ft'irma  de  monitorio). 

MoNivÉACE ,  i.  m.  (  mooeáje)  bracagem  (di- 
reito sobre  as  moedas). 
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MofffifiiBOfiMONNArB,  *.  f.  (mooé)  moeda  - 
trocos- miados  —  casa  da-oioeda  —  diobeiro- 
«orrente. 

(Battre  de  la  monnote,  bater  moeda  :  créer 
de  la  monnoie,  mandar  lavrar  orna  nM)eda. 

MoNNOiERUS ,  s.  f.  cmooeieri)  logar  (ODde  cu- 
nham moeda). 

Mon NOYA6K ,  t.  m.  (mooeláje)  braçagem  (f>- 
bricaçAo  da  moeda),  moedagrm. 

MoNNOYER ,  v.  rr.  —  xé.  e,  pari.  (naooeil) 
amoedar  (bater,  cunhar  moeda). 

MoKNOYEUR,  s.  m.  (moociéur)  moedciro  (o  qne 
cuntia  moeda\ 

f  MoNOBOLON,  i.  m.  d'antig.  (monobolôn) 
exercicío-oorporal  (dando  saltos). 

MoNocÉROs,  s.  m.  d'hitt.  nat.  (monoœrôs) 
monoceronte ,  unicórnio  (aniroaP. 

t  McNOCRROXATB ,  s.  m.  dc  plnt.  (monokro- 
máte>  painel  (d*uma  so  c6r). 

t  MoKOCHROTON,  s.  m.  d'ontig.  (moDokrotte) 
navio  (com  uma  ordem-de-rem«8>. 

MoKCCLE ,  9.  m.  (monókle)  luneta ,  monóculo. 

MOKOCORDB ,  s.  m.  (moookórde)  mooocordio 
(Instrumento). 

MoNocuLAiRR ,  odJ.  1  gen.  (moookcriérc)  mo- 
noculario ,  a  (com  um  so  olho). 

MoNOCUiB,  s.  m.  anat.  (moookccle)  monocolo 
(ligadura  para  a  fistula-lacrymal). 

t  MoNOccLiCTB ,  f .  m.  (moookiflíste)  cyclope. 

MoNODiB,  s.  f.  poet.  (mooodi)  monodia. 

t  MoNohiNE ,  s.  m.  d'hitt.  nat.  narrai. 

MONOECiB ,  s.  f.  bot.  (mooecí)  monéda. 

Momocj^HB ,  s.  2  gen.  de  dir.  (monoghâoie) 
monogamo,  a. 

Monocauie,/.  /.  de  jurispr.  (inonogfaamf) 
monogamia. 

MONOCASTRiQCE,  adj.lgen.  med.  (mooogbai- 
trfke)  monogastrico ,  a  (com  um  so  ventre). 

t  MoKOCRAHUATiQUE ,  odj.  2  gcn.  (moDO- 
ghramatíkejmonogrammatico,  a. 

MoNOCRAViiB,  9.  m.  (roonogbrâme)  mono- 
gramma. 

t  MoNOGRAPHB ,  adJ.  c  i.  2  gen.  (monogrifé] 
monographo ,  a. 

t  MoNOCRAPBiE ,  s.  f.  (mODOgrafl)  mooogra- 
phia. 

-f  MoKOGYME,  i.f.  bot.  ímonojioO  monogynia. 

Monoïque  .  adj.  2  gen.  bot.  (mouoike)  mo- 
noica. 

t  MoNOUTHB ,  adJ-  2  gen.  e  s.  m.  (monoHtc* 
monolithe. 

t  MoNOUiGUR ,  s.  m.  (monolõghe)  monologa 

fMoMMiACHiB,  s.  f.  ímoiiomachf)  moiioina- 
chia  (combate  singular  d'homcm  a  bomcni. 
diiello.) 

HoNOVB.  X.  m.  (monôme)  monómio  (quanti- 
dade algébrica  dhim  termo  so). 

MoNOPfiDE ,  adJ.  dum  so  pe. 

MoKOP^ALB ,  adJ,  2  gen.  bot.  (mcoopelále) 
monopeialo ,  a. 

MoNOPOYLLB,  adj.  m.  bot.  (moDoffle)  de  dom 
so  peça  (calIx).  monophyllo. 

MoNOPOM,  s.  m.  d'antig.  (monopdde)  meu 
(dum  so  pe). 
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MoNOTOLB,  S.  m.  (monopole)  mooopoiio. 

MONOPOLKK  ,  f^.  ACCAFARER. 

MoNoraLEVR ,  S,  m.  (monopoleur)  monopo- 
lista. 

MoNOPTÈRB,  s.  m.  d' anti  g.  (monoptérc)  mo- 
nopterio  (templo-redondo  sem  paredes  ,  e  com 
tei*(o  fiobre  columnas). 

MoNfKiiiiB  s.  m.  poet.  (monorfmc)  mono- 
rhyihmo  (poema  cujos  versos  teeni  a  mesma 
rhyma% 

t  BfloKosPERMÀTiQDE ,  adj.  2  gen.  bot.  (mo- 
nospermatikc?  c'uma  uiiica  semente  (planM). 

MONOSPKRUE,  adj.  2  gen.  bot.  (uiouospérme) 
que  encerra  uma  so  semente. 

t  MoNOSTiQCJE,  adj.  (monosUke)  monoslico 
icrysfal). 

f  MoNosTTLE,  adj.  2  gen.  bot,  (monosfile) 
nionoslylo ,  a. 

MoNosYLiJkBE,  adj.  e  s.  m.  ginm.  (monoci- 
lâle)  monsyllabo. 

Mo.NOSYLLABiQVB,a</y.  2  gCR.  (monocilabikc) 
nionosyiiabico,  a. 

Monotone  ,  adj.  2  gen.  ^monotone)  monó- 
tono, a  "{Jig.)  aborrecido ,  enfadonho ,  a  — 
{med.)  igual ,  uniforme. 

MoNOTOKiB ,  s.  f.  (mono(oni)  monotonia ,  uni- 
formidade (DO  lom). 

MoNOTRiCLYPUE,  S.  m.  d'oKCh.  (monotriiTWrc) 
mouolri({iypbo  (espaço  d*um  triglypho  entre 
duns  coliunnas). 

f Moxoi'YpK,  adj.  2  gen.  (monolfpe)  monotypo 
(corn  um  so  typo). 

MoNOxiLo,  5.  m.  (monokciló)  barco  (d*um 
tronío  de  arvore}. 

Mo>s.  s.  m.  (mônce)  (abreviaçilo  familiar  c 
iroiiii-a  de  monsieur). 

{iMons  uu  tri,  uni  tal  senhor. 

MoNsr.iGM-XK,  s.  m,  (nioncenhóur)  monse- 
nhor (liuilo  lionoriíico  em  França}. 

Mo.Nsi:i(;\KURtSKR ,  y.  <i.  —  sé.  Cjpart.  iron, 
(moiiccnhcurizô)  mousenborisar  (tractar  de  men- 
er i!!íor\ 

IMoNiitKLR ,  s,  m.  (monciíu)  senhor  —  irmão- 
iitai&-vclho  dos  i^is  de  França. 

{Me.%ueurs,  senhores {pl'\ 

IMoNSON  ÛU  MoNço.N ,  f\  Mousso^v. 

Monstre  ,  s.  m.  (mòiistre}  monstro  —  rousa- 
fcia  .  eii*.  —  ífig.)  honieni-mau,  eli*.  -  prodígio. 

MONSTRL'Et'SE»KNT ,  adu.  (munMrí/cusenian) 
enorme ,  espantosa ,  exns&iva ,  cxlrnordiíiaria , 
horrível ,  mònslruusa ,  prodigiosanicnlc. 

MoNSTRi  Kiix ,  SE,  adj.  (nioustrí/éu ,  ze)  ex- 
traordmario,  mónslruo.so,  prodigioso,  a  —  hor- 
rível —  enoniie ,  excessivo,  a  —  {mor.)  bcstiai 
—  imnioderado ,  a  —  vicioso ,  a. 

MoN&TKtosiTÊ.  s.  f.  (monslri/ozilô;  monstruo- 
sidade. 

MoNT,  s.  m.  fmôn)  monte,  montanha  •— a1- 
kira,  eminência. 

(Lc  double  mont,  o  Paruasso  :  franchir  le 
vwnt,  transpor  o  serro  :  habiter  les  environs 
du  mont,  fiabitar  nos  contornos  do  monte  :  dé- 
couvrir les  monts,  avistar   os  montes. 

MiiNTACE ,  i,  m,  (iMot^}  acção  de  subir,  tu- 
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bida  —salário  de  mariola  (por  levar  acima'. 

Montagnard,  e  ,  adj,  e  s.  (montanhár ,  de) 
montanhez ,  serrano ,  a. 

Montagne,  s.f.  (montânbe)  montanha,  monte. 

(Percer  dans  la  montagne,  c%ca\ar  no  monte: 
trouver  des  chaînes  de  montagnes,  encontrar 
serras  encadeiadas  :  faire  tressaillir  les  monta- 
gnes, fazer  estremecer  os  montes  :  prendre  sa 
source  dans  les  montagnes,  nascer  n.«s  serra- 
nias: eniãfiicráeR  montagne  s,  accumulai'  mon- 
tes :  faire  choix  des  montages ,  fazer  eleição 
dos  montes  :  traverser  une  chaîne  d*»  monta- 
gnes, passar  uma  cordilheira  de  niontcs. 

Montacnetxe,  s.  f.  dim.  (inonianhéte)  mon- 
tanhazinha  ,  mutôanlieta,  montezinho. 

Montagneux  ,  se,  adj.  (montanhéu,  ze)  moo- 
tanhoso,  nioiituoso,  a. 

t  *  Moxtance,  s.  /.  (montAnce^  valor. 

f  Mo.ntamstls,  s. m.  pi,  (montaniste)  antigua 
seita  de  chrislàos  iju]gavan^6e  mais  virtuosos 
que  oiiiros). 

Montant,  s,  m.  (montàn)  importe,  somma 
(d'unia  conta)  —  enchenle-da-maré— (6o/.)  has- 
lea  (de  planta). 

jVin  qui  a  du  mon  tant, \\Ti\io  que  sobc  á  ca- 
beça :  montans  d'une  porte ,  etc. ,  couœira. 

Montant,  e,  adj.  (inonlàn,  te)  ascendente, 
montante,  subinte. 

(Marée  montante,  enchente ,  maré  que  en- 

CDC. 

t  Mont-dk-piété,  *.  m.  (mon  dc-pietô)  monte- 
p'o.'casa  onde  emprestam  dinheiro  sobre  pe 
nhor,  e  a  juro  módico). 

MoNTASsiN,!.  m.  (monlar^n)  algodio-fiado 
(vem  do  Levante). 

Monte,  s.  f.  (monte)  monta  (lançamento  dos 
cavalios  co'as  eguas). 

Monté.  E,arf/.  (monté)  cavalgado,  montado,  a 
—  armado,  a. 

Montée  ,  s.  f.  (monté)  ascenso ,  subida  —  l  *,- 
deira  —  escadinha  —  degrau. 

Monter  ,  v,a,  —  te.  e,  part,  (monté)  mon- 
l.^^,  Fubir,  trepar  —  dispor  —  concertar. 

{.Monter  un  diamant,  cjigastar  um  diamante  : 
monter  un  métier,  armar  um  telar  :  monter 
une  montre ,  dar  corda  ao  relojio  :  monter  la 
téic  à  quelqu'un ,  exaltar  a  cabeça  d'alguem. 

MuMER,  V.  n>  (monté)  aiçar-sc,  ilevar-se, 
montar ,  subir  —  encher  —  crescer  —  dobrar  ~ 
Ciîpigar. 

{Monter  en  chaire,  préf^ar  ;  subir  ao  púlpito: 
monter  un  vaisseau ,  embarcar-sc. 

{Se  —  )  V,  r.  importar,  montar. 

Monteur,  s.  m.  (monteur)  ofKcial  (assenta,  ou 
ajusta  as  peças  d'um  mechanismo\ 

t  MoNTFArcoN ,  s.  m.  (moofokôn^  tammanho 
da  folha  (de  certo  papel). 

MoNTGOLnÊRE,  S.  f.  (mongolflére'  acrostnto. 

i  MoNTiCDicocRS ,  S.  m,  (monticbikdr)  teia  de 
seda  c  algodão  (das  índias),   cómaro. 

Monticule  ,  s.  m,  dim.  (moutiki^lc)  collina- 
ztnha^  montinho,  outeiriobo. 

t  Mortier  ,  s,  m.  (montlé)  inspector  nas  sa* 
î  linas). 
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*MoNT-JOiF,  S.  m.  (mon  joá]  primíííro  rd- 
d'armai  de  França ,  aniiguo  grilo  bclliro  dos 
Francczei—  (jr.  f.  d'antig,)  nionlûo-de-pcdras 
(em  signal  de  vic(oria). 

MoNTOiR ,  s.  m.  (monto^lr)  mootadouro  (crpo, 
pedra  para  subir  cm  cavalIo> 

Montre  ,  s.  m.  (montre)  amostra  —  rclojîo- 
d*alBiiiclra  —  lal)olcta  —  (fig.  fam.)  apparcncia- 
demotistraçáo,  indício,  mostra  —  prova  —  jogo- 
do-orgAo  —  (milit.)  soldo  ,dos  soldados). 
(Faire  mo/iífe,  alardear,  gaba r-se,  ostentar. 
♦MoNTRÉB,  s.  /".  for.  (moulréj  oslcnlação, 
pafoucio. 

Mo^TXER  ,v.a.—  tré,  e,  part,  (montré)  de- 
signar ,  indicar,  mostrar  —  dar-a-conhcccr,  des- 
cobrir, expor  —  ensinar  —  persuadir  —  provar. 

[Montrer  les  talons,  dar  aos  calranharcs , 
fugir  :  montrer  la  corde ,  fazer  conhecer  o  mau 
estado  de  seus  negócios ,   \v\  strar  o  (10. 

iSe  —  )  V.  r.  disluiguir-se  —  móslrar-se. 

t  Mo^fTRIi-:R ,  *.  m.  ímontriô)  relojoeiro. 

WoNTUKin  ,  SK ,  adj,  (mooiz/íu,  zc}  alpestre, 
montahboso.  luóntnoso,  a. 

Monture,  j.  /.  (monitírc)  bêsla,  cavalga- 
dura ,  Juinenlo ,  ele  —  armaçAo  —  o  montar . 
ou  engastar. 

Mo.NLMENT,  f.  m.  (rooni/ciAn)  monumento— 
memoria  —  {/wet.)  ccnotaphio,  mausolée ,  moi- 
mento ,  sepulcro ,  sepultura ,  tumulo. 

t  MoKuaxKNTAL.  B,  adj.  (moQ«mao(ál)  monu- 
mental. 

t  MoQDABLB,  adj,  2  gen.  des,  (moUbli;  li- 
gno  de  zombaria,  molejavel  ,zoiiibaTeL 

MoQLE ,  s.  f.  iiaut.  (móke)  roldana ,  ou  car- 
ritcl. 

MoQUKR  [Sc)  V.  r.  (se  mokô)  escarncar,  escar- 
necer, mofar,  motejar,  zombar,  zombelciar  — 
d!  f  pi-ezar  ~  galantear  —  gracejar. 

Mo^)i;ehik,  s,  f.  (mokerf)  ch-ncola.  iriisáo, 
mofa  ,  molejo  —  absurdo  —  ridicularia  —  dcs- 
pro}K)sib,  scnirazno  ~  burla ,  eugano. 

McQUETTE,  s.  /*.  (mokéte)  moquetta  (estofo  de 
lá  para  tapetes)  —  (j^oput.)  *  zombaria. 

fUtíqvEVíKt  s,  m.d'hist.  /uz/.  (mokôur)  pás- 
saro da  Virginia  (remeda  a  toz  do  boincm;. 

M04UEUR,  sii,  aiij»  e  s.  (mokéur,  ze}  escarne- 
oedor,  cscaroicador,  mofador,  moteja  dor,  zom- 
bador, a  —  galantcador,  a  —  gracejador,  a. 

(Faire  uo  sourU  moqueur j  sur»  ir- se  mali- 
gnamente. 

*  MoQi;oisEAD»  s.  171.  (mokuazò}  espécie  de  oe- 
r^ 

MORARrrRS ,  s,  m.  pi,  (roorabítc)  Morabltas. 

MoRAiLLBR,  V.  a,^té,  6,  part  de  vidr. 
(moralbé)  alongar  o  Tidro  co*as  tenazes  chama- 
das morailtei. 

MaaAiLUfS ,  s.  /*.  pi.  (morálbe)  aziar  ;  tenazes. 

MuRAiLLON,  t.m.  de  terrain,  (mora]hõn)peca- 
férrea  (fecha  cofres ,  ele)  —  ferrolho. 

MoRAiNB  »  J.  f.  (moréne)  lâ  (d*aninial  morto) 
-  cascalhe  —  orla  (de  terra,  ou  d^argamassa)  — 
{pi.  d  'ali'.)  bicbot  (no  trazciro  dos  cavallos). 

MOBAL.  B,  a€U'  (iDorál)  cibico,  moral  —  ap- 
parente,  proTRvel    terotimii. 
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MoRALB ,  s.  f.  (ttiorál?  elhica ,  mOral. 

(GoAler  Ia  morale,  levar  a  bem  a  moral  :  dé» 
biter  de  la  morale,    pregar    moral. 

Moralement,  adv.  (moraleman)  ethica,  mo- 
ral ,  provável ,  verosimilmente. 

f  MoRALiSATiON,  s.  f,  des.  (moralizatlôn)  mo- 
ralisaçáo. 

Moraliser  ,!;.«.  —  sé.  e,  part.  des.  (mora> 
lizé)  moralisar. 

MoRALiSEUR ,  s.  m.  fam.  iron,  (moraltztar) 
moralisador. 

t  *  Moralisme,  s.  m.  (moralisme^  moralisino. 

Moraliste,  s.  m.  (moraliste)  moralista. 

Moralité  ,  s.  f.  (moraliié)  moralidade. 

t  MoRATELR ,  s  171.  (mofat^r)  delongador, 
dcmorad(jr,  procrastinador. 

Moratoire  ,  adj-  f  (moratoire)  rooratorki. 

Morbide,  adj  2  gen.  de  pint.  (morbide) 
mimoM),  a  —  imed.\  mdrbklo,  a. 

MoRBiDFSSB ,  s.  f.  de  ptnt.  imorbidéce)  roor- 
bidade  (delicadeza ,  molleza  das  cames*. 

MoRBiFiQUB,  ad.  2  gen.  med,  (morbirike) 
morbifero,  mdrblHco,  morboso,  a 

MoRBLEi)  !  inter  j.  (morblôu)  fora  !  irra  !  — 
por  certo  l 

MoRCB,  r.  MOB«. 

Morceau,  s.  m.  (morçô)  bocado ,  parte ,  pe- 
daço, porção,  talhada  — biscote,  fragmento, 
resto ,  i^albo  —  passagem  (d'auctor)  —  obra, 
quadro  (de  esculptura ,  piutura ,  etc.) 

(Ce  bénéfloe  est  un  bon  morceau,  este  bene- 
flcio  é  bem  pingue. 

MoRCELKR,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (morccli) 
desmembrar,  dividir,  retalhar. 

MoROACBE.  s.  f.  (mordáche)  tenai  (remexe 
tiçflcs)  —  mOrdaça. 

MoRDACiTÉ ,  s.  f.  phr*'  (mordacité)  icorda- 
cidade  —  {fig.)  detracçáo,  maledicência  —  cen- 
sura ,  critica ,  satyra. 

MORDAILLER,  r.  MORDILLER. 

Mordant  ,  s.  m.  de  dour,  (monUn)  mor- 
dante. 

Mordant,  b,  adJ.  de caç.  (mordAn ,  12)  mor- 
daz ,  mordedor  —  (fig.)  mordente ,  mordicanle, 
mordicativo ,  picante ,  pungente  —  taiyrico ,  s 
—  agro ,  amargo .  amaro,  a  —  cauttiro,  a. 

t  MORDARET ,  s.  m.  (mordaré)  prego-dourado 
(sobrcoaroez). 

t  MoRDATB ,  S.  m.  (mordile)  chritlAo  (duas 
(vezes  renegado). 

t  MoROÊnt ,  s.  m.  (mordef)  diarrbea  quasi  in- 
incuravel  (nas  índias  orientaes). 

t  MoRDExiN ,  s.  m.  (mordekc^n)  Tomito  con- 
tinuo e  mortal  (em  Goa),  mordexim. 

MoRDiCANT.  B,  a4/'  "ted.  (mordikAn,  té) 
acido,  acre,  corrosivo,  rodrdicante,  mordics- 
tivo .  picante  —  {/ig.)  maldizente,  mordaz,  pun- 
gente, satyrioo,a. 

MoRDiCATioN ,  s.  f.  med,  (mordiluM^ito)  mor. 
dicaçio  (picadas,  prurido-acre ,  mordicante). 
.  Mordicus,  adp.fig"  fam*  lai.  (mordiksts)  oon 
unbas ,  e  dentct. 

(Soutenir  mordicus  son  opiaioa,  i 
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«NB,  aâv,  fam,  popuL  (mordiéne) 
iá  In  grosse)  ás  boas ,  francamente ,  scm-ccrc- 
monia ,  scHi-disfaroe,  sem-flnura ,  scro-rcburo. 
MoRDiLLFR ,  v.  Cf.  —  té.  c,  part,  fniordilbé) 
corroer,  roer  —  moràcr  -  li^elranienle ,  mOr- 
dicar. 

Mordoré,  b  ,  a4j*  (monlorâ)  parda-aTcnne- 
Ibado. 

MoBDRB,  V,  a,e  n.  —  du.  e,  part,  (mordre) 
morder  —  corroer,  roer—picar,  pnngir  —{fis-) 
censurar,  criticar  —  maldizer  —  dcRacredilar. 

{Mordre  la  poussière ,  morrer  em  combale  : 
mordre  á  la  grappe,  â  rbameçdD,  cair  do  laço, 
lia  esparrella. 

More  ,  /^.  Madre. 

MoRBAO,  adi'  "»,  de  matu  (moro)  murzello 
(carallo). 

MoRELLB^  s.  /".  bot.  (moréle)  henra-moura. 

MormqdB  ,  s.  f.  (moréske)  piolura  ^de  folha- 
gens) —  dança-mourisca  —  {fldj.  2  gen.)  mou- 
risco •  a.  moresoos. 

MoHriL .  t.  m.  de  cuteL  (morfll)  mossas 
oocafifon.idas  pela  amoladura. 

MoRFONMU! ,  r.  a.  —  du.  e,  part,  (morrôn- 
dre)  enregelar ,  resfriar. 

\Se  —  J  V.  r.  enregelar-sc  ~  desesperar  ~ 
•goar  —  enmagrecer  —  pcrder-tempo  (a  espe- 
car). 

MoRFONDiJRB,  «.  f.  d'atv.  (morfODdfSre^  agua- 
menlo  (do  oavallo)  —  resfriamento. 

t  MoRGANiS,  s.  f.  (morghâne)  luz-noctuma  (si- 
milha  phantasma)  —  fada. 

IfORCEUKBou  ALSiKB,  «.  f.  IfOt,  (moríeirnet 
aklne)  moruiçem,  orelha  de  rato ,  ou  de-tou- 
peira ,  pe-de-gallioba  (planta). 

MoRCOULE,  s.  f.  d'hit t.  nai,  (morghdie)  in- 
«ecto-marino  •  etc. 

MoRGOANT.  B ,  odj.  (mofghilD ,  te)  arrogante 
—  denodado,  destemido ,  a. 

IfoRGDB,  s.  f.  (m^rghe)  arrogância,  entono, 
orgulho ,  subcrba  —  audácia  —  carranca ,  proa, 
«ercridade  —  entrada  da  cadeia  onde  o  carce- 
f«iroabre  assento  a  presos —  logar  d*czposi- 
çaode  cadaTcres  achados  (cm  Par(s). 

(ATOÍr  de  (a  morgue,  ser  arrogante  :  savoir 
bien  tenir  «a  //ior^M^> affectar  severidade;  por^ 
tar-se  serk>. 

MoRGOER ,  V.  <f.  —  gué,  e,  part.  fam.  (moi^ 
ghé)  encaraf  ura  preto  (para  reconhecel-o)  — 
dhar  para  alguém  com  arrogância  —  zombar 
(d'elle)  —  mostrar- carranca. 

MoMiiEiiR ,  i.  m.  dei.  (roorghter)  porteiro 
(do deposito-doscadaveres)  —  carcereiro ,  o  que 
reconhece  os  presos  d*uma  cadeia  ~  arrogante, 
orgulhoso ,  suberbo  —  desprezador  —  atrevido, 
Bsolenle. 

t  «  MoRGUBuz ,  n,  adj.  (morghéu,  te)  det- 
Vrezador,  a. 

MORAI  lENRB,  interj,  fam.  (morgUéoe)  [par 
kíi  espécie  de  juramento  burlesco. 

MoRUMMiD.  B,  adj*  vmoribAn,  de)  moribundo,  a 
» fgro, enfermo,  a  ~  adoentado ,  a  —  vale- 
ludlaario,  t  —  languido ,  t. 


MOR  643 

MoRicAvn.  E,  adj.  e  s.fam.  (morílíd)  moreno, 
pardo ,  trigueiro ,  a. 

*  MoRiR ,  s.  f.  (morf)  perda  (suoocdc  per  morte 
d*algucm). 

Morigéné,  b  ,  adJ.  (morijenè^  moiigcrado ,  .->. 

Morigéner  ,  v.  a.  —  n^.  e,  part,  iniorljoriéj 
disciplinar,  doei rinar,  educar,  instruir,  iiióri- 
gcrar  —  casti^jar,  corrigir,  emrndnr. 

MoRiLLR ,  s.  f:  (morllbe;  espccic  de  cogumelo. 

MoRiLiON ,  s.  m.  (morilhôn)  bastardo ,  uva- 
prcla  —  ipl.  de  tapid)  esiiicraldas-bnílas  — 
{d'Mst.  na  t.)  ave  (do  lanimanho  d*uni  patoK 

t  MoRiNDE ,  s.  f.  ífot.  (inoréndc)  planta  mdia. 

MoRiriE ,  t.  f.  ifot.  (morine)  niorina  (planta). 

Moringa  ,  t.  m.  (morenghâ^  exccllcnle-aiiti- 
dolo  —  (6oí.)  arvore  (do  Malabar). 

MoRiON ,  f . /}{.  (moriôu)  mo-riâo  (capacete, 
casco,  elmo  sem  viseira)  —  castigo  a  soldados 
(anliguamente)—  [cChnt.  nat.)  espccic  u  onyx. 

t  Mokis,  s.  m.  (morf)  fUsUo  (das  Índias). 

MORHE,  MoRMUEOT,  5.  m.  dlitst,  not.  (mór- 
me,  niormuró)  mormo ,  monitoro  (peixe). 

BIorutre  .  s.  m,  d'/iist.  nat.  (nioruiírc)  inor- 
myro  (peixe  abdominal). 

MoRNB,  ndj.  2  gen.  (mrtrnc)  carrecado,  se- 
vero, a  —  melancólico,  triste  —  silencioso,  ta- 
citurno ,  a  —  pensativo ,  a  —  ífig.)  coberto,  cn- 
nevoado,  escuro,  fusco,  nublado,  nubloso, 
pardo, sombrio,  a. 

(Couleur  morne,  côr  amortecida  :  silence 
morne,  silencio  profbndo  c  triste. 

MoRNB,  *.  m.  (mórue)  cabeço,  monte ,  morro, 
outeiro ,  outcirinho  (termo  das  Antilhas  fr^n- 
oezas). 

MCRTié.  B ,  ad/'  de  bras,  (mornd)  desarmado, 
desdentado,  sem-garras,  língua,  bico,  cauda 
(leáo ,  etc.)  —  coin  o  gume,  ou  ponta  embotada 
(arma). 

t  M0RNRI.LES  ou  M0RN11.T.ES ,  s.  /.  pi.  (mor- 
néle,  morndhe)  pesca  em  barco  (com  nassas). 

MoRNETTE,  s.  f  dc  bras.  (niorn^tc)  mornetta 
(argolinha  na  ponta-da-lança  em  torneios,  ou 
Justas). 

MoRNiTLB ,  s.  f.  poput.  (momllle)  bofetada  — 
bofetão,  cachação  —  *  brinco  ^  burla,  logro , 
peça ,  zombaria. 

t  MoRocHrrB,  t.  f.  (morochite)  terra- branda , 
saponacea  (limpa  estofos). 

t  MOROCBTE,  r.  GAI.EXIE. 

t  MOROCHTCS,  s.  m.  espécie  de  pedra. 

Morose  ,  adj.  2  gen.  didact.  (morózc)  me- 
lancólico ,  triste  —  rabugento ,  a  —  grave  —  ter- 
rível —  aevero ,  a. 

MoROsáB ,  adj.  f.  (mcrozé)  pensativa  —  som- 
bria -  triste. 

MoROSiF ,  VB ,  adj.  Juríd.  des.  (morozíf,  vej 
lento ,  moroso ,  tsrdonbo ,  a  —  deleixado ,  ne- 
gligente —  prigiiiçoso ,  a. 

f  *  MoBOSis ,  f .  m.  (roorozO  dbninuIçAo  d*ln* 
gcnbo. 

t  MoROSfTÉ,  s.  f.  (  morozité)  melancolia  — 
mau- humor ,  rabugem. 

MoRP^ON ,t.m.  fniorpíAn) piolho-ladro  —  (//i 
Jur.)  persovejo  (homcoi  importuno,  cnRidoubo). 
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f  MoBRB ,  i.  f.  (more)  jogo  antiguo. 
MoRS ,  s.  m.  (mór)  freio  —  bocado  ^d'elle). 
(Prendre  le  mors  aux  deoU ,  tomar  o  flreio 
nos  dénies,  delermioar-se  afoutameotc  a  al- 
f^uma  oousa. 

MoRs-DD-oiÀBLE ,  S.  m.  bot,  Cm^r-dM-diible) 
cscabioM,  011  morsii  diabólico. 

*M0R4,  *  Morse,  adj.  (mór,  morœ)  mor- 
dido .  a. 

Morsure  ,  s.  /:  (morçejre)  dentada ,  morde- 
dura ,  mordidela  —  {jfig,)  calumnia,  detracçAo , 
maledicência. 

Mort,  X.  A  (mdr)  fallecimento ,  finamento, 
morte,  obito  —  bomlddio  —  ijig,)  dôr ,  pena. 

(.f/r>r/-aux-raU ,  «raenico ,  rosalgnr  :  mettre 
à  mort,  matar  :  redouter  la  mort,  rcceiar  a 
morte  :  se  disposer  à  U  mort,  apparelhar-se  para 
a  morte  :  ôtre  aux  portes  de  la  mort,  locar  os 
umbrai'S  da  moric  :  porter  la  terreur  et  la  mort, 
espalhar  terror ,  e  morte  :  offrir  la  mort,  acu- 
dir co'a  morte  :  mendier  la  mort,  mendigar 
morte  :  avancer  la  mort,  adiantar  a  morte  :  ré- 
soudre la  mort,  assentar  a  morte  :  Hve  entre 
la  vie  et  la  mort,  cslar  enfr£  os  parocismos  da 
morte  :  arracher  à  la  mort,  livrar  da  morte  :  évi- 
ter la  mort,  escapar  da  morte  ;  se  donner  la 
mort,  tirar-se  a  vida ,  malar-se  a  si  mesmo  :  le 
garantir  de  la  mort,  tiral-o  da  morle  :  être  mis 
à  mort,  scr  morto  :  punir  de  mort,  punir  com 
pena  de  morte  :  mourir  de  ta  belle  mort,  mor- 
rer de  doença. 

Mort,  e,  acU-  Imdr,  te)  defuncto,  fioado, 
mOrto ,  a. 

(Faire  le  mort,  flngir-se  morto  :  contrefaire 
le  vwrt,  fuzcr-se  mono  :  Péiendre  raide  mort, 
eslendel-o  morto  :  tomber  raide  mort,  cair 
morto  :  cotte  morte,  espolio  d'uni  frade  :  cou- 
leur mortç,  côr  desmaiada  :  feuille  morte,  fo- 
Iba  secca  :  eau  morte,  agua  empoçada ,  cncbar- 
cada ,  estofa. 

MoRTADELLH  ,«./*.  (  mortadélc  )  mortadella 
(paio  Italiano). 

MoRTÀiLUkBi.B,  adj.  2  gen.  de  cott,  (morta- 
Ibábie)  que  náo  pôde  testar  (dizse  dos  escravos, 
de  que  berda  o  senhor). 

MoRTAiLLB,  s.  f,  de  COS t.  (mortâlbe)  herança, 
d*Qm  senhor  (morrendo-lhe  o  servo) —  estado, 
'qualidade  d'uni  servo  que  oâo  pôde  testar. 

MoRTÀiLLiEH,  s.  m.  (mortalhíé)  aquellc  que 
está  tributário  á  vontade,  e  discrição  do  senhor 
—  Juiz ,  recebedor  estabelecido  pelos  senhores , 
para  receberem  a  herança ,  que  lhes  pertence 
dos  servos  mortos. 

MoRTAiN ,  s.  m,  (morlén)  lã  (de  mui  Inferior 
qualidade). 

MORTAiSB,  s.  f.  de  carp,  (roortéze)  encaixe 
(na  madeiraj. 

t  ^MoRTÀLBT,  *.  m,  (mortalé)  caixa  id'anî- 
Iheria). 

MoRTALiTâ,  s.  f.  dogm,  (mortalité)  morfali- 
dade  —  morundade ,  morte  de  gente,  ou  d^ani- 
roaes  (per  doença). 
t  MoRT-AU-iATKAif ,  #.  /*.  (mdrt-d^afrftn)  tru- 
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fínhaparasita faPerra-se  aos  bulbos 
açafrão ,  e seccao). 

t  MORT-AUX-CHIEKS  ,  V.  COLClI^lirS. 

t  MoRT-AUx-HATS,  s.f,  (mÓTl  ó-rá)  droKa  (i 
ratos). 

MoRT-Bois,  J.  171.  (mdr<boá)  lenha-eecca 
mortos. 

MoBTB-ciABCB.  x./.  comm.  naut,  ( 
cbárje)  meia-carga. 

MORTR-BAU ,  s.  f.  naut.  (mórte-ó)  airuas-iaor- 
tas ,  maré-pequena ,  baixa. 

Mortel,  s.  m.  (mortel)  homem  ,  mOrtal 

(Se  disputer  les  débris  des  mortets,  travar 
pleito  sobre  as  ruinas  dos  mortaes. 

MoRTBL,  LE,  ad[/.  (mortel)  mortal,  mortí- 
fero ,  a  —  capital  —  excessivo ,  extremo  ,  grave; 
sunimo,  a  —  cruelissimo,  a~(/^.)  caduco, 
frágil,  perecedouro ,  a — perigoso  —  seosinH. 

Mortellement,  adt^.  (morteîeman)  desme- 
dida ,  excessiva ,  extrema ,  grave ,  mortal ,  pe- 
rigosa ,  sensivelmente. 

*  MoRTELLiER ,  S.  m.  (mortelié)  ofHcia]  (mot 
pcdras-duras ,  etc.) 

Morte- n AIN,  f'.  Mort. 
MoRTE-PAYE ,  f  .  Paye. 

Morte  SAISON,  s.  f.  (mórte-oezAn)  tempo  (em 
que  ha  fatia  de  trabalho)  —  mezet-de- palha. 

*  MoRTEX ,  y.  Martel. 
Mort  CAGE ,  j.  m,  for,  (mór-gháje)  cousa  hy- 

potbecada,  de  que  o  credor  cobra  o  rendi- 
mento. 

Mortical  ,  s.  m.  (mortikál)  moeda-conbada 
(na  cidade  Fez). 

Mortier  ,  s.  m.  (mort lé)  argamassa  —  aloio- 
firii .  gral  —  id'artith.)  morteiro ,  barrele^e- 
presldente  (do  parlamento  em  Frao<^). 

Mortifère,  adj.lgen,  didact,  è  med.  (nwr 
tifére)  mortal ,  môriifero ,  a. 

Mortifiant.  B,  ot/y.  (raortifián,  te)  afflidiit), 
mortificante  —  molesto ,  a  —  aviltante  —  doa- 
gradavcl  —  vergonhoso ,  a. 

Mortification  ,  s.  f.  (mortiflkaciôn)aniic{io, 
mortificação  —  pezar  —  cunfusáo  —  desproo 

—  humiliaçáo—abstinencia,  austeridade ,  jejvi 

—  maceração ,  penitencia. 
Mortifier,  v.  a.  -  fié.e,  part,  {morim 

affligir  agoniar—  contristar,  entristecer  -*- 
sagradar  —  dissaborear  -  {fig.)  macerar,  m^^ 
tiflcar  —  domar ,  reprimir  —  abrandar,  aniol- 
leeer. 

(Se—  ) V.  r.  mortificar-se,  abrandarse,  amol- 
Iccer-se. 

t  Murt-iyrb  ,  adj.  m.  (mórt  ivre)  emfartagad» 
(que  pareça  morto). 

Mort-né  ,  adj.  m.  (mór-né)  morto  antes  ds 
nascer,  nasddo-morto. 

MoRTOiSE ,  y.  Mortaise. 

Mort-plain  ,  y.  Plain. 

Mortuaire,  adj.  2  gen.  (mortuére)  fíndjrc, 
flinereo ,  mortuário ,  a. 

(Extrait  mortuaire,  «rtidio  de  obsto  :  ffgi<- 
tre  mortuaire,  livro  de  óbitos  :  oéràBooicc 
mortuaires,  «renoolBi  taMiint,ciequiat. 
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MnDV,  #.  /.  d'kUt,  /lat.  (roorii)  bacalbau 
(peine), 

MoRVB,  s.  /*.  (m^TTC)  monoo,  muco,  ranbo 
—  mormo  —  mela ,  podrklAo  [nãs  alfaces)  — 
frifcia-torrada  «etc. 

MoRvEAU-,  s,  m.  (morrô)  mormo-gronso, 
muoo. 

■ORVER ,  V.  n.  bot.  (morré)  apodrecer. 

MoRVBDZ,  SB,  adj.  (monréu,  ze)  moncoio, 
macoso,  ranboso,  a  —  niormoso ,  a ~ (x.  fam.) 
criança ,  fedelho. 

Mosaïque,  s,  f.  (mozaike)  mosaico  (a«(/. 
Igen)  de  Moisés. 

t  MosAlsTE ,  s,  m.  (mozafste)  mosaisla  (o  que 
faz  mosaico). 

MosÀRABE ,  F,  Mozarabe. 

MoscATEUNE,/.  f.  bot.  (moskalel(ne)  adoxa, 
berTa-aIroiscarada ,  môscatellioa  (planta). 

Mosgouaoe,  s,f.  (moskuáde)  açúcar- masca- 
vado. 

t  Moscovie,  s. t.  geogr.  (moskof f)  Moscovia. 

t  Moscovite  ,  a</.  e  x .  2  gen.  (moikovite) 
MosGOTita. 

Mosettb  on  MozETTE ,  s.  f.  (mozéte)  capoz 
^de  bispos,  etc.) 

Mosquée  ,  s.  f.  (moské)  mesquita. 

MosQoiLLES,  MosQuriES,  MoDSQorrES,  s,m.  pL 
(moskdbe,  moskite,  muskile)  mosquitos  (na 
America). 

Mot,  t,  m.  (m6)  dicç9o,  dlclo,  erpressio, 
IMiIavra ,  termo ,  Tocabulo,  voz  —  mOte  —offe- 
recimeato,  promessa  —  preço— adajpo,  apoph- 
thegma,  máxima,  provérbio, sentença. 

{Mot  du  guet ,  saocto  :  bon  mot,  bom  dicto  ; 
jigodeza  :  à  dcmi-1710^^  facilmente  :  mot  A  mot, 
palavra  por  palavra  :  en  un  mot,  flualmente  : 
«e  donner  \emot,  estar  de  intclligencia  :  prendre 
quelqu*un  au  mot,  pegar  da  palavra  :  franchir 
Je  mot,  fallar  claro  :  faire  un  jeu  de  mots,  fa- 
zer nm  trocadilho  de  palavras  :  expliquer  en 
pea  de  mots,  explicar  em  curtas  vozes  :  gros 
mots,  palavradas. 

M0TAC11.LB ,  s.  f,  d'hist,  nat.  alveloa ,  pes- 
pita,  ou  rabeta  (ave). 

MOTELLE   ou   MOTEIllB,   *.   A    d'Mst,    ilOt. 

(motele,  moteilbe)  peixinho  d*agua-doce. 
Motet,  s,  m,  (moté)  motele. 
Moteur,  trice,  s,  (moteur,  trice)  motor,  a. 
Motif,  s,  m,  (motif)  causa,  mmivo,  razáo 

—  azo ,  occasiâo  —  desígnio,  Bm  —  impulso. 

MoTiLrrft,  *.  /•.  med»  (motilité)  motilidade. 

Motion,  x./*.  didact.  (modôn)  moçAo,  mo- 
vimento —  proposição  (feita  n'uma  assembleia) 

—  indtetação ,  proposta. 

fMonoNffER,  V.  n.  (mocionè)  mocionar  (f*- 
zer  moçáo ,  ou  proposta). 

t  MoTioNNEUR ,  í.  m.  (modoneur)  moclona- 
dor  (auctor  de  proposta ,  ou  moção). 

t  Motivai»  b.  adJ.  (motival>  motivai. 
I    MonvB,  adJ,  f.  (moUve)  efficiente,  mMiva, 
qoe  move  (ciiisa). 

MoTiTBi ,  V.  fl.—  vé.  €, part,  (motivé)  dar- 
iBOtívo,  mOdvar  —  JosUflcar 
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NOTOVER ,  s,  m.  de  cost.  (motoalé)  o  que  tem 
um  tcrrAo  de  terra-servil ,  etc. 

MOTTE,  s.  f.  (mate)  gleba ,  ferWIo  —  monchiio 
eminência—  oulelro  —  {anat,)  montc>de- Venus. 

(Afoite  à  brûler,  bolas  redondas  feilas  com  pós 
de  casca-de-canralbo,  que  serviu  paracurllmento 
de  couros  :  motte  de  gnzon ,  tepc. 

MoTTER(.Ve')  V.  r.  (se  mote)  amoufar-secbu- 
par-sc  a  perdiz. 

t  MoTU  -  PRÓPRIO ,  adí^,  tat.  (moti1-propri6) 
de  motu-proprio. 

MoTus  !  interj.  fam.  (mottís)  caluda  !  cbiton  ! 
segredo!  silencio! 

Mou ,  5.  m.  {im\)  bofe,  polmão. 

Mou ,  noLLE,  adJ.  (mrt ,  mole)  brando,  mõlle, 
tenro,  a  —  frouxo,  languido,  a  —fofo,  a  — 
(Jíg.)  dcbil,  fraco,  a  —  húmido,  a  — indolente 

—  frio  ~  insensível. 

t  MODCET,  F,  MOIICHET. 

MoLCDACBR ,  s.f.  (mucbáchc)  gomma  de -man- 
dioca americana. 

Mouchard,  s.  m:  (muchdr)  espia  (da  policia). 

t  MoiCHARDER ,  V.  O  c  /i.  (muchaidi»)  esprei- 
tar —  ser-espia  —  pesquizar. 

Mouche  ,  s.  f.  (mUche)  mosca  —  {/ig.)  espia 

—  signal  (que  pocm  no  rosto). 

(Afouc/ie  à  miei ,  abelha  :  fíne  mouche,  ma- 
rau;  mulher  mui  Ijdinha  :  prendre  la  mouche, 
escandalisar-se  sem  razáo. 

Moucher  ,  t;.  a.  —  ché.  e,  part,  (muché)  as- 
soar —  esmurrar,  espivitar  —  atiçar  ~  (fig.)  es- 
piar. 

{Se  —  )  v.  r.  assoar-se,  esmoncar-se. 

MoucBERiE,  s.  f.  des.  (mucheri)  assoamento 
(acç«1o  de  assoar-se). 

Moucheron,  s.  m.  d'/Ust.  nat.  (mucberôn) 
mosquito  —  morrâo ,  pavio  (de  vêla). 

MOUCRET  ,  K  ÉnOUCHET. 

t  Moucheté,  s.  m.  d'hist.  nat,  [fe)  serpe  — 
lagarlo. 

Moucheté,  e  ,  adJ.  (mucbeté)  malbado ,  mos- 
queado ,  salpicado,  a  —  tordllho (cavallo\ 

Mougheter  \v.a.  —  té.  e,  part.  (mucheté> 
estampar,  mosquear,  picar,  saipiar  (estofos). 

NouGHBTTKS ,  S.  /T  (mucbéte)  cepilho  (de  mar 
ceneiro}~(</'/i/icA.)  parte-alla  e  saliente  (na 
cornija)  —  (pi.)  atiçador ,  espivitador. 

MoucBBTURE,  S.  //t.  (mucbet<irc)  malhas,  mos- 
cas, mosqueias ,  pintas,  salpicos  (em  estofos)  — 
{4'arch.)  ornatos  de  phanlasia .  etc.  —  ifiir.)  es- 
carífieaçfto-superflcial. 

MoucHEUR,  s.  m.  (muchéar)  atiçador,  esmur- 
rador,  o  que  espivita  luzes  no  theairo. 

{Mouchoir  de  cou ,  lenço-do-pc*coço 

MoucHON,  /<.  Moucheron. 

MouCBDRB.  s.f.  (muchttrc)  murrâo-espivitado. 

MouçoN ,  f^.  Mousson. 

Moudre,  v.  a.  en. —tu,  e,part,  (múdre) 
moer  —  machucar,  pizar. 

(L'borloge  moud,2L  areia  passa  {naut,), 

MouB,  s.  f.  fam.  (md^  escarneo,  matraca, 
surriada,  vaia  — caros,  carrancas,  monos. 

(Faire  la  moue,  amuar-se  arrofar-se,  loot- 
trar  mau-bimiOB    fazer  tromba. 
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Moi*£b  ,  s,  f.  de  caç.  (nuiA)  «opa-de-lelle  mis- 
turada com  sangue- de- veado— dao-a  a  cáe«- 
decaça). 

Mor  ELLE  ,  V.  Moelle. 

"*  Mo(  ET,  t.  m.  (inn^)  medida  (na«  salioas). 

MotJETTK,  s.  A  d'Iùst.nat.  (muéle)  gaivota, 
guínrho  ^ave  marina>. 

>  t  MouFETiQUK,  adj.^gen.  (mufelike)  mofe- 
lico,  a. 

MoiFLTTF. ou  MoFETTB.  S.  f.  (mufélc, moféie) 
moiefa  ;cxh  .laçâo-i.»f«  cta). 

Mo:  Fi.AKD.  K,  ^.  m.  fain.  (mufl.ir,  de) boche 
chiulo,  dfcara-roUga.  papudo,  lYCboochudo,  a. 

MdiiFLi: ,  s.  f.  (nsrtfle^  mangniio  —  luva  í  so 
co\)  dcdo-poiluftar  —  (//o/^ii/.)  cara-gorda  e  bo- 
Clicc'hiila. 

Moi'FiK,  s,  m,  (mi5flc>  carriUI,  roldaoa  — 
iiiiifla  (vaso-cliymico)  —  bochecha. 

(AJoufled  trois;  poulies,  roldana  de  très  rodas: 
moufle  de  navire,  cadernal ,  nioiiao. 

MotFLÉK,  fli/y. /*.  (mnflé>  (Poulie  mouflêe  j 
roldana  que  obra  de  concurso  com  uma ,  ou 
militas). 

MouFi.FR ,  V.  a.  —  fié.  e ,  part,  poput.  (mu- 
Ré)  fazer  inchar  as  faces  a  alguém ,  apertando- 
lhe  os  beijos,  e  o  nariz. 

Mouflettes,  s.  f.  pi.  (muflélc)  cabo  (du  ferro- 
de-soldar^ 

t  MouFTi ,  y>  MufTi. 

MotiCRiN,  s.  m.  (mugrén)  flor  das  índias  {ú- 
milha  o  jarniin). 

Mouii.i.Ai)E,  s.  A  (mulh.-ide}  o  humeelarla- 
baço  com  agua-salgada. 

MOUILLAUUUIE,  y.  MOUILLOIR. 

Mouillage,  s,  m.naul.  (mnib^je)ancoraFrem, 
ancoradouro ,  pou«o  —  porio-de-mar  —  bahia, 
barra  —  [de  citrtid.)  amollecimcnlo  (prepara- 
ção dada  a  couros ,  etc.\ 

Mouille  boucbe,  s.  f.  (mdlhe-bdcbe)  lambe- 
os-dedos,  molha  -  bocca  (p^ra). 

MoDiLLÉF..  s.  f.  depopul.  (mulhé)  quantidade 
de  trapos  (poetas,  d*uma  Tez,  de  môlbo  a  apo- 
drccíT,  c  curtir). 

MoiiiLLFR.  V.  rt.—  lé.  e,  part.  (mulhé>  aguar, 
banhar,  humtdeoer,  molhar,  ngar  —  aspergir 
—  (V.  n.  naui.)  ancorar,  dar-fuodo,  deitar- 
ferro,  funtear,  surgir. 

MoDiiLKT,  s,  m.  (mulhé)  nstensilio  composto 
de  duas  caibas  unidas  per  dentro  (formam  uma 
ovai'. 

MoiMLLBTTtc,  s.  f.  (mulhéte)  fatiazinha-de- 
pão  (para  molhar  em  ovos  escalfados). 

MoLii.i.oiRK.  s.  m.  (mulhoár)  vaso  com  agua 
(as  fiaiideiraa  molham  n*cllcos  dedos,  quando 
fiam). 

Mouillure  ,  s.  f,  (mulhelre)  banhac^o ,  m6- 
Ihadura. 

MouissBAU,  s.  m.  naut.  (muiçò)  corda  (prende 
ás  ai  golas  os  cabofi-da-amarraçno\ 

**  MooissoN,  s.  r.  (muiçôn)  commerclo ,  con- 
tracto ('las  vaocas). 

Moulant,  /.  m.  (mulân)  moço  (do  moinho)— 
■ló. 

*  MouLARD,  MoUB^f.  m.  e  f,  (molar,  mole) 
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terra  produzida  pela  roçadura  do  ferro  sobre 
as  mós  —astringente. 

Moolb  ,  /.  Hl.  (mille)  forma,  mõMe  —  uMMlelo 
— V-  /*•)  ame^oa .  mezilháo  (marisco). 

Moulé,  b  ,  adj,  (mulé)  vasa  lo ,  n  —  etlna- 
pado ,  moldado ,  a. 

(Lettre  moulée^  leltra- impressa,  ouqoea 
imita. 

MuuLJÍB ,  s.  f.  (mulé)  molada  (Iodo  que  flct 
djs  ainoladuras  do  rebolo). 

Mouler  ,  v.a.  —  lé.  e,  part,  (mulé:  moldar, 
poldear,  vasar-em-molde  —  imprimir. 

(Mouler  du  bois,  medir  lenha  :  se  mouler, 
tomar  por  modelo  a. 

M0UU3UE ,  s.  f.  (rauleri)  moldaria  (casa  onda 
fazem  moldes). 

MouLET,  s.  m,  (mulé)  medida  (de  marccnein^. 

Mouletts  ,  s.  f.  (muléte)  marisco-pequeno  — 
tulipa. 

Mouleur,  s.  m,  (nniléur)  moldador. 

(Mouleur  àe  bóia,  medidor-dc< lenha. 

MouLiÉRE,  s.  f.  (muliéi-e;  sitio  (onde  pescam 
mexilhões)  —  \jie  culeL)  veia-branda  (em  pé- 
dra-d'afiar). 

Moulin  ,  s.  m.  (muléu)  moinha 

{Moulin  à  bras ,  mo(nho-de-máo  :  moulin  à 
eau ,  azenha  :  moulin  h  huile ,  lagard*azeile  : 
moulin  à  papier,  moinho  de- papcl,  pizâo:  mou- 
lin  à  scier  des  planches ,  engenho  de  serrar  ma- 
deira :  moulin  â  sucre,  engenho-<l*açiicar  : 
moulin  k  vent,  moinho- de-vento  :  moulin îl 
foulon ,  molutK>-de  pizoeiro  :  faire  venir  Teaa 
au  moulin,  Ifazcr  agua  ao  moinho  ;  procurar  a 
utilidade  propria ,  ou  a  de  outrem  ,  etc. 

MouLiNACB,  s.  m.  (muliuájc)  preparo  á  seda 
(per  meio  do  moinho). 

Mouliné,  b,  adj,  (muliné)  carunchoso ,  a. 

(Du  bois  mouliné,  madeira  buracada ,  podre. 

MouuKER ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (muliné) 
torcer  seda  (no  moinho)  —  {de  flor,)  cavar,  fit- 
rar  (a  terra). 

Moulines-campes,  s.  f.  pL  ^muUnc-kanpé)  Us 
(usan-as  na  fabrica-de-paunos  d'Usseau,  e  na 
das  sarjas-de-6cauvais). 

MouLiKiT,  f .  m.  dim,  (mulioé)  moínbozinho 

—  molinete,  scrilbo.  f^.  Moussoír. 
MouLiNiBB,  s,  m.  (mulioié)  fiador,  torcedor 

(de  seda). 

Muuujk ,  i.  m.  relat.  (muU)  Mullá  (doctor, 
sacerdote  mabometano). 

t  MouL&ANS  ou  Moultaks,  j.  //i.  pi.  (mulçln, 
muUân)  tcias-pintadas  (do  Mogol). 

*  MouLT,  adu,  des.  (mdll)  abundantemente, 
em-quantidade,  grandemente,  muito. 

MouLU.  B,  adi.  imi3\ã\  oulverisado*  a  — 
mõfdo ,  a. 

MouLURB,  I.  f.  (mulcâv)  vaso-torneado ,  el6 

—  (<f 'a/vA.)  moldura. 

t  MOUK^JE  •  ^.  MOUTURB. 

Mourant  b,  adj.et.  (murin,  te)  agoni- 
zante, moribundo,  a  —exangue  —  anH>rtccido, 
desfallecido,  a  —  desmaiado,  a  —  affcctuoso,  a 

—  languido ,  a  —  descorado,  pallido ,  a. 
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MoURi,  #.  m.  (mari)  tela-iTalgodao  (clai  la- 
dias). 

Mourir,  v.  n.  (miinr)  expirar,  fallccer,  mor- 
rer —  scccar  —  acattar-sa ,  œstar,  Hnalizar-se , 
lerminar-sc  —  consiunir-sc,  extioguir  se  —  fiil-  ' 
tar  -  desvanecer- se  —  sufTocar-se.  | 

(Faire  mourir,  dar  morie  :  Í tre  près  de  moU"  ] 
rir,  eslar  para  morrer  :  être  sur  le  point  de  » 
mourir,  estar  em  tennos  de  morrer,  ou  a  pique 
de  morrer. 

{.Se  —  )  v.  r.  sentlr-se  morrer. 

Mourir  ,  s,  m.  fam,  a  morte ,  o  morrer. 

MouRCON , y.  Plokckur. 

MocRis ,  y,  MOURI. 

t  "  MoL'ROia,  s.  m.  {lé)  (le  muroár)  leito-de- 
morte. 

Mouron*  s,  m.  bot,  (murAa)  morrtâo  (bcrva). 

MouRRB,  s.  f.  (mdre)  (Jeu  de  la  mourre , 
Tinte-e-um  de  bôcca  (jogo). 

Mousquet  ,  s.  m.  (muské)  mosquete  (arma- 
de-  fogo). 

(Porter  le  mousquet  dans  une  compagnie 
d'infanterie,  ser  soldado-raso. 

MousQUKTÀDE,  «.  /.  (muskcl.1de)  mosquelada 
(descarga  de  mosquetes}. 

Mousquetaire  ,  i.  m.  milit.  (muskelére)  mos- 
queteiro (soldado  com  mosquete). 

MousQUETERiE,  S.  f,  imusketíTf)  mosquciería. 

Mousqueton  ,  «.  m,  dim.  (muskelôn;  mosque- 
lezintio. 

Mousquets  ,  s.  m,  pL  (muské)  alcatiras  persas, 
e  turcas. 

t  MOUSQUITB ,  y.  MOSQUILI.B. 

Mousse  ,  s.  m.  naut,  (mdce)  grumete,  moço , 
pagem  Lde  na? io)~('-  A  àot.)  musgo  -escuma , 
espuma. 

(Se  débatre  sur  la  mousse,  rcTolyer-se  na 
reWa. 

Mousse,  adj.  2  gen.  (mdce)  que  nâo  corta , 
rcmlK),  a  —  (fig.)  grosseiro,  obtuso,  a. 

MoussEAUT ,  s,  /n.  (muçô)  pão  de  farinha  d*a- 
Teia-niondada. 

Mousseline,  s.  f,  (muceUne)  cassa. 

MoussKB ,  1;.  /t.  —  sé.  €,  part,  (muoê)  escu- 
mar, espumar,  levantar-espuma. 

MoussFJiON,  s,  m,  (mucerôn^  cilercoa,  cogu- 
melo-i^eqiieno. 

Mousseux,  se,  ad[/.  (mucèu,  ze)  espumante, 
eipumeo,  espumifero,  espumoso,  a. 

Moussoir  ,  s.  m,  de  pai}€t.  (muçoár)  rolo  (d*a- 
massar)  ^  iMtedor,  pau-de-chocolate. 

Mousson  ,  s.  f,  naut.  (muçôn)  monção  (veo* 
fDS-regularcs). 

Moussu.  B,  adJ.  (rauçei)  musgoso,  a. 

MoussuRE ,  s.  f.  d'oteir.  (muçcire}  barbas , 
rlsix)  (em  torno  a  buracos). 

MousTACflE,  s,  f.  (mustáche)  bigode  —  barbaa 
(d*a1guiis  aaimaes). 

CDoiiner  sur  la  moustache  ft  quelqu'un ,  dar 
ama  bofetada  a  alguém  {popul.V 

MousTitXB,  s.  f.  d'Iùsl.  nat.  (mustílbc)  doni- 
■ba -selvática. 

MousTiQUAiBB,  «.  III.  (musUkére)  mosquitciro. 
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Moustique  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (mustlke)  cspe- 
de  de  mosquito. 

MoÚT ,  s.  m.  (md)  mosto. 

MttUTARUR,  s.  f.  (mutirde)  mostarda. 

{Moutarde  après  dluer,  cousa  que  vem  tarde 
de  mais  :  s'amuser  à  la  moutarde,  eulreter-se, 
oom  bagatellas. 

MouTARDitR,  s.  m.  (mutardié)  mostardeira  — 
moturdeiro. 

i  MoL'TARDELLB ,  S.  /.  (mulardélc)  mostarda 
(dos  capuchos ,  dos  Allemáes)— (6o/.)  râbâo-Je- 
cavallo  iplauta}. 

MouTASSEN,  s.  m.  (mulacén)  algodão  (vem  de 
Sm  y  r  na). 

MouTi ,  s.  m.  (mdt)  nome  dsdo  antlgua  mente, 
pelos  Hes|)anbocs ,  a  Plutão ,  ou  á  Moric. 

*  M0ÚTIER  ou  MoiSTiER ,  S.  m.  (luutié,  musliê) 
Igreja  —  mosteiro. 

(li  fliut  laisser  \emoutierou  il  est,  coovem 
deixar  0  mundo  como  est^i. 

Mouton,  s.  m.  d'IUst.  nat.  (mutôn)  carneiro 
—  capado  —  gado-oveihum  —  carueira  —  porca 
(de  sioo^  —  maço  —  espia  (nas  prisses)  —  {fig.) 
bomem-paciHco,  etc. 

(Sentir  Pépaule  de  mouton,  ter  maa-cbeiro 
de  sob  os  braços. 

Moutons,  s.  m.  pi.  naut.  (mutôo)  carneiros , 
Tagas-espumosas. 

(Troupeau  de  moutons,  carneirada. 

Mootonnàge,  s,  m.  de  cost.  (mutooiije)  di- 
reito (sobre  carneiros), 

MouTONNAiixB ,  S.  f.  burt.  (mutoo.ilhe)  pes- 
soas que  seguem  mui  servilmente  o  albcio 
exemplo. 

Moutonner,  v.a.  —  né.  e,  part,  (muloné) 
annelar,  encrespar,  riçar  (o  cabello)  —  (i;.  n. 
naut.)  encapellar-se,  encarnelrar-sc ,  encrcs- 
par-se  (as  ondas). 

Moutonnier,  êrs,  adJ.  (mutonié,  ére)  car- 
neiroso,  a  (da  natura  de  carneiros)  —  {fig.)  que 
faz  o  que  ve  fazer. 

Mouture  ,  s.  f.  (mutiirc)  mocdura  —  maquia 
~  mescla  (de  trigo ,  centeio ,  c  cevada). 

Mouvance,  s-  /.  j'urid.  fcud.  (muvânoe) 
subemphyteosis  (  dciiendcucia  que  um  prazo 
tem  d'oulro). 

Mouvant,  e  ,  adj.  (muvân ,  te)  movente  - 
movediço,  movei  —  dependente  (de  feudo). 

Mouvement,  s.  m.  (muvemân)  agitação,  bo- 
llço,  meneio,  movimento— (/7/f.)paixão-afrecto« 
inclinação  —  emoção  —  turbação  —  vontade  — 
alvoroto ,  comoção  —  disposição  (a  levautar-sc) 
—  (empo  musico— fabrica  (de  rclojio,^  —figura- 
patbctica  (de  rbetorica). 

(Mettre en  mouvement,  porem  abalo  :  sortir 

de  sou  propre  mouvement,  deixar  de  seu  motii- 

proprio  :  donner  carrière  aux  mouvcmens  , 

excitar  os  movimentos. 

Moo  VER  ,  V.  a.  —  vé.  e  ,  part,  de  jard 

(niuvè)  mexer,  revolver  Ca  terra  d*um  vaso,  etc.) 
MouvERUN ,  s,  m.  (muveròo)  coibér,  ele  (re- 
volve o  açúcar). 

Mou  vou,  V.  a.^mà.  e,part.  (muvo.ir]  agi- 
tar, morcr,  remexer— (/yrO«timular,  excitar 
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Incitar  —  Irritar  —  abater  —  Induzir  —  Inspirar. 

(Se  — )  V.  r.  excitar -te,  mover-»c. 

MoxA ,  s.  m.  med,  (mokcá)  mora). 

Moyen  ,  s.  m.  (moaién)  ex|XHÍicnie ,  maneira , 
melo,  modo,  opportuoidade  —  {for.)  argu- 
mento, prova,  rayJSo  —  adjuda  —  poder  —  fa- 
culdade —  arle.  induslrla  —  Tirliide  —  caminho 
[pt^  capacidade,  talento  —  cabedaet ,  poMcs, 
riquezas  —  commodidades. 

(Au  moyen,  em  virtude  d^isto;  mediante  o 
que;  per  moio  do  que  :  em  consequência  do  que: 
rever  aux  moyens ,  discorrer  sobre  o  modo. 

MoTFN,  KR,  adj.  (rooaién,  ne)  meio,  me- 
diano ,  médiocre  —  médio,  a. 

Moyen-càen  ,  s.  m.  (moaién  kân)  feia  de  linho 
(Cabhcada  nos  subúrbios  da  cidade  Caen). 

Moyen  -file  ,  s.  m.  (moaién-rfle)  tabaco  (fian-o 
co'as  folhas- de- dentro). 

Moyennant, />rc/>.  (moaienin)  mediante  — 
per-meio,  per-via  —  com  —  sob-oondiçAo. 

{Moyennant  la  grâce  de  Dien,  mediante,  ou 
adjudando  a  graça  de  Deus. 

Moyenne .  s.  f,  d'art ith.  (moaiéne)  mediana, 
médiocre  ipeça-d*artilberia  que  leva  cinco ,  ou 
seis  libras  de  bala). 

*  Moyennement,  adu.  (moaienemánj  assim, 
entre  bem  e  mal ,  mediana ,  mediocremenle. 

*  Moyenner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (moaiené) 
intervir  em...  mSdiar—  conciliar  —  sollicitar. 

*  Moyenneur  ,  s.  m.  (moaienéur)  medianeiro 
—  pacihcador. 

*  MoTRiELic ,  s.  m.  (moairiéu)  espaço  (Juncto 
a  trincheira,  ou  muralha). 

MoYER,  V.  a.  —yé,  e,  part,  (moaié)  serrar 
pedra. 

MoYEU ,  s.  m.  (moaiéu)  cubo  (da  roda)  — 
ncrama-d'ovo  —  espécie  de  ameixa. 

.MOYSB,  K   MOÍSB. 

l^fozAN ,  s.  m.  fructazinba  de  Teneriffe  (dá 
men. 

MoziRÀBB ,  s.  m.  (mozardbe)  Mozarabe  (chris- 
táo  hespanhol  oriundo  dos  Mouros ,  e  Sarrace- 
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MozARiBK  ou  MozARABiQCR,  adj.^gcti.  (mo- 
zirábc,  mozarabike^  mozarabico,  a. 
Mo.  E,  adj.  \ysiú)  commovido,  movido,  a. 

V,  MOIIYOIR. 

MUABI.K,  adJ.  2  gen.  (m/iáblc^  inconstante, 
movivel,  uiúdavel,  variável ,  volúvel  ~  caduco, 
passageiro ,  transitório .  a. 

MuABLETTE,  s.  f.  (mf/ab1éte>  inconstância. 

MuACB,  s.  f.  iurid. (mM.Ije)  mudança,  ma- 
taçáo. 

MUA.NCE ,  s.  f.  mus,  (muànce)  mudança,  mu- 
tação, mutflnça  vde  nota^. 

«MUARMR,  s.  f.  (mwardl)  deleixo ,  negligen- 
cia —  descuido  —  priguiça. 

f  MrCHG-POT,  y.  MtSSB>POT. 

MtcHETAMPOT,  odv.  {ú  la)  (à  Ia  mc/cbeUnpó) 
ripondida,  occulta,  secretamente. 

Mucilage  ,  s.  m  med.  (miidUije)  mncilageni* 

McciLACiNEUZ,  SE,  adJ,  (mKClIajinéu,  ze) 
mucilaginoto,  a. 

Mocaarr*,  s.  f.  med.  (miAozité)  mooosldaie 
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*  MocM ,  i  m.  {múHat)  bdor,  mofo  —  {adj. 
2  gen.)  bolorento ,  mofento ,  a. 

MdcAOné.  r,  adJ.  l}Ot.  (mifiLrooé)  oom  ponta- 
aguda ,  saliente  e  longa  (folha),  mnrronada. 

Mucos,  s.  m.  med.  lat.  (mi/k<lsj  muro. 

MoDB,  j.  /.  (miide)  ettofb  chinez  de  casca- 
d*arvore). 

MoDEBis ,  #.  m.  Xmc/deris)  professor  do  Alco- 
rão, e  das  leis  (aa  escbola  diurna  mesquita  im- 
perial). 

MuB,  s.  f.  (mii)  muda  —  oevadouro  (das  aves) 
—  ifig,)  reclusão,  retiro,  solidão  (voluntária). 

*  Moer  ,  v.  n.  (mué)  mudar  (estar  na  moda). 
MOESON ,  s.  m,  (muezòn)  medida  —  direito 

(sobre  o  vinho). 

MoBT,  TB,  adJ.  (mué,  te)  mudo,  a. 

(Devenir  muet,  emmudecer. 

MoETTB,  s.  f.  casa-de-muda  dos  f^lcOea. 

MoFLE ,  s.  m.  (mii(]e)  focinho  —  \fi'arch.) 
carranca. 

{Mufle  de  veau,  fodnbo-de-bezcrro,  berra- 
bezcrra  (planta). 

Mufti  ,  s.  m.  (muftO  Mufti  (chefe  da  religião 
mabometana). 

MoGB,  X.  171.  d'hist.  nat.  (mi/Jc)  mugem 
(peixe). 

t  MociL,  t.  m.  peixe  (do  mar). 

MoGiR,  i;.  n.  (mMj(r)  berrar,  mtïgir  —  (/T^.) 
cstrepitar,  estrondear,  nifdar. 

MoGissANT.E,  adj.  (m<<jiçân,  te)  berrante, 
mCiginte—  (/ï/rO  estrepitante.  estrondeante. 

MoGcssEVENT,  S.  171.  (mi/jioemân)  berro ,  mO- 
gido  —  estrépito ,  estrondo  ,  rugido  (das  on- 
das ,  ele.) 

MocoT,  s.  m.  (mt/glió)  tbesouro-escondido. 

MocoBTi  s.  m.  (miigbé)  lirl<HX>nvalle  (planta) 

—  ifig'  fam.)  —  namorado ,  namorador  —  re- 
quebrado—casquilho, peralta,  petimetrc. 

MocoETER ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  fam.  {m\v 
ghelé)  namorar  —  galantear,  requebrar  —  (/7^.) 
appeiecer. 

Mom.  X.  m.  (muO  medida  (de  líquidos)  — 
meio-almude,  meia  pipa  —  moio  (degráo). 

MoiRB,  s.  f.  de  sal.  (mufre)  mnria  ^agoa- 
salgada ,  que  tiram  dos  poços  para  fazer  sai). 

Ml  LARD,  y.  SOOFFLBOR. 

♦  MOLAT ,  y.  MolJLtrb. 

MolItrb  ,  adj.  e  s.  (mulâtre)  mulato. 

MolJLtrkssr  ,  s,  f.  (mulatréoe)  mulata. 

t  MoLCioNAiRB ,  s.  m.  (mi/lcionére)  ordenha- 
dor  (de  vaccas). 

MoLCTB ,  s.  f.  jurid.  (miilkle)  oolma,  con 
demnaçáo,  pena-pecuníaria. 

MOLCTER,  V.  a.— té.  e,  part,  jurid.  {muXtíãí 
condem  nar,  mQiclar. 

MoiB ,  s.  f.  (miile)  chinela— galocha  —  mOU 

—  {pi.)  frieiras  (nos  calcanhares)  —grelas (en 
casco-de-bésias). 

(Ferrer  la  mule,  ganhar  em  compra  feita  por 
conta  de  outrem  {prov.)* 

MOLET,  s.  m.  d'hist.  nat.  (nuilé)  macho, 
mu ,  mulo  —  barbo,  aargo  (peixe)  —  (/>/.)  es- 
pécie de  bespas. 

(<;arder  le  muUt,  ttçtnr  muito  tempo  pof 


MUL 

algnem,  com  enfMo  e  impaciência  (prov.  % 

Muletier  ,  s.  m.  (mc/leiié)  almocrcTc ,  ar- 
rieiro, arrocbelro,  azemel,  moço  de-mulas. 

(Être  un  muletier^  ter  homem  brutal. 

t  Muletières,  s.  /l  pi,  de  pesc,  (mifletiére) 
longuíssimas  redes  (para  mugens). 

MuLETfB .  s.  f.  de  falc,  (mi/léie)  scgundo- 
ettomago ,  ou  moela  (das  aTcs-de-rapioa)  — 
(naui.)  .muleta  (embarcação). 

MtuâBRK .  adj\  2  gen,  med.  (m£/iiébrc;  mu- 
liebrc  ';de  mulher). 

(Flux  mutiebre,  flores- brancas. 

MuLLB,  adj.  f,  comm,  (mule)  d^inferior-qua- 
lidade  (berva-rufva). 

MuLON,  ^.  Meule. 

Mulot,  s.  m.  d'hist,  nat.  (mi/ló)  arganaz , 
rato-campestre. 

MULOTER ,  V.  n.  de  caç.  (miilolô)  escavar  bu- 
racos onde  os  arganazes  tcem  trigo  (o  javali). 

fMiLQLiKERiE,  S.  /.  (muikincri)  fabnca  de 
teia-finissima  —  officio ,  commercio  (de  quem  a 
fai). 

t  MuLQUiNiER,  S.  m.  (mi/Ikiniê)  o  que  fabrica, 
e  Tende  bellos-fios. 

MuLTAKGULAiRE ,  odj,  2  gen,  geom.  des, 
(miilianghulére)  polygono. 

MuLTiCAPSULAiRE,  (idj'  2  gCH,  bot,  {muMl- 
kapzulére)  multicapsulario,  a. 

MuLTiCAULR,  adJ.  2  gen,  bot.  (me/Uikô1e) 
muUicaule  Ccom  muitas  hasteas ,  ou  caules). 

MuLTiFibE,  adJ,  2  gen.  bot.  (niMliifidc)  divi- 
dido, a  corn  iguaes  incisões  niuUit'endido,  a. 

MuLTiFLORE,  adj,  3  gen.  bot.  ínmltiílóre) 
mullilToro  ,   a  (corn  muilas  flores). 

Multiforme,  adJ,  2  gen.  didact.  (mc/lti- 
fôrme)  multiforme,  polymorpbos  (que  ha  varias 
figuras,  ou  formas). 

MULTILATÉRE ,  F,  POLYCONB. 

McLTiLOBÉ.  E,  adJ,  bot.  im</lti1obè)  muUilo- 
bado,  a  (corn  muitos  lóbulos). 

MuLTiLocuLAmB,  odj.  2  gen.  bot.  (miiUilo- 
kulére)  multilocular  (corn  bastantes  locutos). 

MuLTiNOBB,  t.  m.  algebr,  (mKltinóme)  mul- 
tinomto. 

t  Multipare,  adJ,  2  gen.  des.  (mi/Iiipáre) 
que  produz  vários  filhos  (d^uma  ninhada). 

MuLTiPARn^  B,  adj.  bot.  (mi/Uiparlí)  diviso, 
a  em  ladnias.    muliipartido,  a. 

Multiple,  cuif. 2 gen  es. m.  arit/u  (mul- 
tiple) mulliplioe ,  múltiplo  (numero). 

Moltipliable  ,  adj.  2  gen.  (mi/ltipliâbie) 
moliiplicavel. 

Multipliant,  s.  m.  (mz/liipliifn)  vidro-lapi- 
dado  imultipllca  os  objectos). 

Multiplicande,  s.  m,  arith.  (meiltiplikâode) 
multiplicando. 

Multiplicateur  ,  s.  m,  arith.  (niKltiplika- 
ténr)  molUplicador. 

Mdltipugation  ,  ê.  f,  (maltiplikaciôn)  mul- 
tiplicação. 

MuLTiPLicnÉ ,  #.  f.  (raultlplicilô)  multiplici- 
dade. 

Multiplies  ,  t^.  a.  e  h.  —  ptié,  e»  part,  (mul- 
tiplié) accreioeatar,  augniaiitar,  mQltIpIicar. 
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>MuiTiRftHB,  #.  m.  naut.  d'antig.  (miilti- 
réme)  muliiremo  (navio  com  muitos  remos). 

t  MULTisiLiQUEUx,  SE,  adj.  bot.  (mtiItiçiM- 
Ijéu,  ze)  multisilicoso,  a  (com  muitas  siliquas). 

MuLTrruDE,  s,  /.-(multitude)  ajunctaniento, 
concurso,  montão,  mbltidâo  —  turba  —  asscuv 
bleia .  sociedade  —  pleL«,  povo ,  vulgo. 

(Se  rendre  agréable  à  la  multitude,  fazer-ie 
acceito  a  pequenos. 

t  MuLTivALvfi.  E,  adj,  bot.  (mi/Itivalvó)  mul- 
tivalve. 

MuLTiTALVES,  s.  c  adj.  f.  pi.  d'hist,  nat, 
(mulliválve)  multivalvulas  (conchas). 

Municipal,  e  ,  adj.  (municipal)  municipal  (do 
conselho-da-camara). 

MuNiciPALiSER ,  t;.  a.  —  se.  e ,  part,  (muni- 
cipalize) municipalisar  (introiVizir  o  regimen 
municipal;. 

MuNiciPALrrft  ,  s.  f.  (municipalité)  municipa- 
lidade  (casa ,  e  consclho-da-cainnra). 

Munícipe,  s.  m.  d'antig.  (muuicipc)  muni- 
cípio. 

Munificence,  s.  f.  (munificcnrc^  beneficio, 
generosidade,  largueza,  liberalidade,  mûnifi- 
œuda. 

Munir,  v,  a.  —  nt.  e,  part,  (munir)  munir 
—  aperceber ,  bastecer,  municiar,  prover. 

{Se—)  V.  r.  armar-se,  prcvenir-sc .  ppovcr-se. 

MuNrriON,  s,  f.  (municiôn)  bastecimcnto,  nitt- 
niçào ,  provimento ,  provisão  ^beilicaN 

MuNiTiONNAiRB ,  S,  m.  miUt.  (m/miclonére) 
assentista. 

MUQUEUZ ,  SE,  adj.  (mukêu ,  zc)  moncoso , 
mîkooso,  a. 

Mua,  s.  m,  (miir)  muralha ,  mHro  —  parede. 

(Le  renfermer  dans  une  enceinte  de  murs,  cin- 
gil-o  de  muros  :  serpenter  sur  les  murs,  ser- 
pear pelos  muros  :  le  traîner  autour  des  nuirs^ 
arrastal-o  em  roda  aos  muros  :  relever  les  murs, 
reedificar  muralhas;  levantar  muros  :  abattre 
les  murs,  arrasar  os  muros  :  gros  mur,  pa- 
rede-mestra. 

MUR.  E^adj.  (miJr,  e)  maduro,  sazonado,  a 
-^  ifig*)  circumspecto ,  moderado,  prudtnte  — 
Judicioso ,  reflectido,  sábio ,  a  —  acertado ,  a  — 
assentado ,  pausado ,  a  —  usado ,  velho,  a. 

Murage  ^s.  m.  de  dir.  imurãje)  niuragem 
(direito  para  conservação  de  muros . 

Muraille  ,  s.  f.  (muralhe)  muralha ,  muro  — 
parede  —  fundo  (da  mína-de-carvão). 

(Hausser  la  muraitie, ilçar,  altear  a  muralha  : 
s*adosser  à  la  muraitte,  arrimar  as  costas  ao 
muro  :  relever  les  murailles,  restabelecer  os 
muros. 

Mural,  b,  adj,  (miirál)  muraL 

MURE ,  ê.  f.  imilre)  amora. 

{ãi&re  sanugB  oo  de  renard,  amora-dc- 
silva. 

MoRB ,  ê.  A  (oii2re)  ezcresceocía  (entre  a  pál- 
pebra ,  e  R  meoiíiBf  do-olho)  —  *  forro  (de  pelle- 
de-rato). 

MÚREHBMT,  adv,  (mifreraan)  attenta ,  consi-^^ 
derada.  Judiciosa,  oiidura,  ponderada ,  pru- 
dentemente. 
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MuRftNB,  S.  f.  d'hist.  nat.  (mwrtnc)  muréa 
(peixe). 

Mi'RER .  !/.  ff.  —  ré.  e,  part,  {muté)  rourar, 
lapar  idc  pcdra,  e  cal). 

MuRKx .  s.  m.  d'iiist,  naL  (oii/rékce)  múrice 
(espccic  de  marisco). 

t  Muruim:  ,  s.  f.  {murine)  Tinbo  doœ  aromá- 
tico. 

t  MuRUCiTE,  s.f,  c/ixfff'  (mttriacde)  muiiaie- 
de-cal. 

MuRiATK  ,  s.  m.  chyin.  ;ni£/ri;ile)  nmriate. 

MuRUTiQiiB,  adj\  '2gen,c/ij'm.  (lUi/riaUlie) 
muriatico,  a. 

MÛRIER.  #.  m.  bot,  imuTié)  amoreira  (ar- 
vore). 

MuRiFORaiE,  adj.2gen.  dogm.  anat.  ecir. 
(miirifórme)  amor  iforiiie  (com  forma  de  amora). 

MORiguÉ.  B,  adj*  imunïè)  coberto ,  a  d'aspe- 
rezaa-callosai.    rchinoso. 

MÛRIR,  v.a.  -  /•/.  e,part,  Cmurfr)  amadu- 
recer, madurar,  sazonar. 

(5tf—  )  V,  r.  amadurecer. 

MuRLEAU,  Mlriot,  j.  /H.  (min-Iô,  rourió) 
uva-preta  vcludada. 

Murmurant.  F.,adj\  (mi/nni/rân  ^ (e) mur- 
murautc  ,  mOrmuro ,  soaale ,  susurrante. 

MuaMURATEUR  ,  TRicB,  S.  (min-mi/ratéur , 
f r(ce)  BiMrmurador ,  rosnador ,  a  —  contradic- 
tor,  a«-  faccioso,  rebelde,  sedicioso,  a. 

Murhorr,  s.  m,  (murmctre)  murmurfnho, 
murmúrio ,  mitrniuro ,  susurro  —  ruido-surdo 

—  (fig^  murmuração  —  queixa  ,  queixume. 
(Eclater  eo  murmures,  despedir  muruiurius  : 

arrêter  les  murmures,  atalbar  a  murmuraç.io  : 
laii-e  entendre  des  murmures,  soltar  murmú- 
rios :  recueillir  des  murmures,  recolher  mur- 
múrios. 

Mt'RxuRER,  v.  /i.  {murmuré)  murmurar  — 
suáurrar ,  toar  —  [fig.)  resmungar,  rosnar. 

(Ce  ruisseau  murmure  duucvmemt,  este  ri- 
beiro Tai  docemente  murmurando. 

Murucuca,  s.  m,  ifoi.  {murukukâ)  maracujá, 
niuru('uj3  VPlanta  mexicana). 

t  MuSiCOGRAPBE,  S.  m.  (mt/zeográfe)  museo- 
grapho  (auctor  da  descripçâo  d'um  museu). 

*  MusAGB,^.  m.  {mu7.i*]c)  delonga,  demora, 
mora,  reiardaçao .  tardança. 

t  MiSACÈTB,  adj,  2  gen.  mxth.  (miaajéte) 
oonductor-das-Musas  (Afiollo). 

Mti&ARABB  ,  K.  MUZARABB. 

Musaraigne,  «.  f.  d'hist.  nat.  (rauzaréobe) 
nmsaranbo  (rato  venenoso). 

Ml'sari).  e,  adj.  e  s.  f.fam.  (muzár,  de)  lento, 
remaiu-háo,  sorna ,  tardo,  a  —  paxmado,  a  — 
apaiilia  moscos  —  descuidado,  a  —  priguiçoio,  a 

—  vadio ,  a. 

MrsARniE,  s.  f.  fam.  (mifzárdf)  bagatella, 
inutilidade  ,noiiada.  lidicuiaria. 

*  MysARS,  s.  m  pi.  (muxAr'  farc'isfas,  t  ruões. 
Mus.  s.^  m.  d'/usi.  nat.  (mtísk)  animai  (da 

o  alniÍM*ar)  —  algatta. 

(Couleur  de  muse,  trigmiro  :  pesa  de  ttussc, 
pelle-almiscarada. 

Muscade,  t.  f.  (mosUde)  noz-moicada.        j 
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Muscadbllb,  «.  f.  (  mittkadéle  )  pêra-mos- 
catel. 

Mu.scAUET,i  m.  (minkad^  apede  de  TinJio- 
moscatcl. 

Muscadier,  s.  m.  bot,  (roaslLadié)  moscadeira 
(arvore  que  dá  noz- moscada). 

MiscADiM,  t.  m.  (mii&kadéo)  aloorça,  moa- 
cardiua  (pastilha  d'almiscar)  —  {poput.)  ada- 
mado,  casquilho,  dengue,  peralta,  petimetre. 

MuscARi ,  s,  m.  bot.  (muskari)  j^ciuto-bravo 
(planta). 

Muscat  ,  s.  m.  {muikà)  moscatel  —  viobo- 
moscatel. 

Muscat,  te,  ou  db,  adj,  (muská ,  te ,  de) 
morfcatcl  —  moscada. 

t  MUUCAVAOE  ,  A".  MOSCOUADE. 

t  MuscELUN .  NE,  odj-  (mi/sccléu,  lue)  almii 
carado ,  a  —  docissimo,  a. 

t  MusciCAPE,  s.  m.  d'hist.  nat,  (roNscikápe) 
apanba-moscas  (parsaro). 

t  Ml  sciruLA,  s.  f.  bot,      ratoeira  de  Ventjc. 

Muscii'ULE ,  s,  m,  d'IUst,  nat,  (nu/scipiAe) 
melharuoo  (ave). 

Muscle  ,  s.  m.  anat.  (mchkie)  inuscul<>. 

MisCLÉ.  B,  (miiskié)  membrudo,  mUscuioso,a 
(oo'oa  musculo*  bem-assignabdos% 

MuscosiTfi ,  s.  f.  anat,  (mi^skozité:  l'^elpa  (no 
bucho  dos  rumiuanti'sX. 

M11SC111.AIRE ,  adj.  2  gen.  anat.  (m</sk£/lérrj 
miwcular. 

MuscuLB,  s.  m.  d'antig.  (muskcilc)  macbina- 
bellica  (cobrta  sitiantes). 

MuscuLEUx ,  SE,  (nmskuléu ,  zc)  muscuioso.  a. 

MusB,  s,  f.  myth.  (miize)  Musa  —  {.de  caç.) 
cometo  do  cio  dos  veados  —  i/ig.)  entbusiasmo, 
estro  (poético). 

Museau ,  s.  m.  (nmzò)  focinho  —  cananca  — 
iiron.)  cara ,  rosto ,  semblante. 

Musée  ,  s.  m.  ijnuiè)  museu  —  academia  — 
collcgio  —  lemioario— universidade  —  gabmete- 
htterario. 

Musées,  Mdséies,  s.f,pt.mxth.  (miizé, 
m/4zef)  muteas  (aotiguas  festaa  em  honra  dai 
Musas). 

Museler  ,  y,  Ehhi-seler. 

MusELiiBB,  s.  f,  (mi/zcliére)  açdimo ,  boocal, 
focinheira. 

Muser,  v,  n.  fam,  {muié)  cmbasbacar-se— 
dcler-se  —  perder-tcmpo  —  {de  caç).  principiar 
o  veado  a  ter  cio. 

MtSER0U.E,  s.  /'.  deman.  (m/fzeróie)  fod- 
uhcira  (da  cabeçada). 

Musette,  s.  f,  (roifzéle)  gaila-de^ folle  — 
{d'hist,  nat.)  musaranho. 

MD.SBIIM  ou  MusÉON,  s,  ttu  d'ontig,  (miizeûm, 
miizeAiij  museu. 

Musical,  e,  adj,  (mi/zikâl)  mutieal ,  iiitt< 
iloo,  a  —  harmónico,  harmooioio,  meUco, 
melodioso, sonoro,  a. 

MuaieALBiiENT ,  adv.  (menikaleoMio)  canora, 
harmonica ,  tiarmoniosa ,  melodIOM ,  musical- 
OMite. 

MisicfRf ,  Me»  a.  CmirrioMii,  tott)  muaioo,  a 
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«—  caDlaríQo ,  cantor,  a  —  proCeifor ,  a  (de  mu- 
tiea). 

IfusiGO,  S.  m.  (niizikô)  alcouce,  bordel,  hi- 
panar  «em  Hollanda). 

t  Mdsicomanib  ,  McsovAMS,  s,  f.  (muziko- 
maof,  mi/zomaai)  musicomania,  musomania 
(furor  pela  musica). 

t  MlISlUON ,  A^.  MODFFLON. 

Musique,  *.  f.  (mc/zfke)  musica  —  canlo  — 
concerto ,  sympbonia  —  barmonia ,  melodia. 

t  McsiQUER ,  V,  n.  des.  (mMziké>  musicar. 

McsiQDEUR ,  *.  m.  desprez.  (miizik^ur)  maa- 
musico ,  musicastro  —  cantor-desentoado. 

MosQufi.  B,  adj.  (mi/skô)  alinlscarado ,  a — 
afTeclado ,  a  —  adocicado,  a. 

MusQUER ,  v.  a.  —  que.  e,  part,  (miaké)  al- 
miscarar. 

•  MusQUEiTK ,  J.  f.  (mi/skéle)  mesquita ,  pa- 
gode. 

MusQciBR  ou  MosQOiNiER,  S.  m.  (mi/sklé,  mut- 
kioiè)  tecelAo  (fabrica  meias-bollaudas ,  cam- 
braias-riscadas,  etc.) 

MussAF,  s.  m.  (mi/çâf)  oracão-Judaica  Coo  sab- 
bado). 

MussASous ,  S.  m.  d'hist.  nat.  (mttçazii)  ani- 
mal de  Virginia  ichcira  a  almisrar). 

Musse  ,  s.  m,  (miioe)  buraco-cstreilo  na  balsa 
(para  coelhos ,  etc.) 

♦  MussBR ,  v.  tf.  —  se,  Cj  part,  (mi/cé)  escon- 
der, oocullar. 

{.Se  — )  V.  r.  esconder-sc,  occultar-se. 

*  MussiTATiOK,  s.r  med.  (mi/cUaciôn)  o  nuu^ 
murar  entre  dentes  (um  onrcrnio). 

MrssoiR ,  s.  m.  d''arch.  hydraut,  (mwçoár) 
ponta  (de  represa ,  ou  conscrva-d'agua). 

Mustapha  ,  s.  m.  (miistafá)  Muslapbá  (nome- 
proprio  dliorocm  entre  Turcos% 

(Gros  Mustapha,  bomem  gordisslmo  e  nial- 
encarado:  Mustapha  violet,  espécie  de  cra- 
vina. 

MuSTELif,  s.  f,  d'hist,  nat,  (mi/stéle)  donl- 
nba,  milstela  (peixe  similbante  d  pescada). 

Musulhan.  E,  adj.  e  s,  retat,  (mnzedmân,  e) 
roahomeiano ,  niOsulmano ,  â ,  na. 

Musulhanisse  ,  s.  m,  des.  (mi^zulmanfsme) 
musulmanismo  (religião  musnimana). 

McsuRGiE,  s,  f,  mus.  (m£/z£irjf  )  musurgla 
(arle  d'empregar  a  tempo  consonancias ,  e  dis- 
sonaneias). 

t  MusoRCUBS,  f.  /*.  pi.  (m/ize2rgbe>  poetizas. 

MsTARiUTÉ ,  s,  f,  (mttlabtliié)  inconstância, 
inetabilidaoe,  mutabilidade,  Tartofailidade 

MuTAasHB.i.  m.  med.  ^nattlaclsme)  mut»- 
cismo  (difttculdade  em  pronunciar  as  letlras 
bj  m,  p. 

MUTAKDB ,  S.  f.  (mi/tânde)  bragas ,  ceroulas , 
cuci-as. 

Mutation  ,  s.  f.  de  jurispr.  (mulaciOn)  mu- 
tação —  revolução ,  variação  —  {astrot.)  mu- 
dança (do  ar). 

Mute  ,  s.  m.  (nidte)  muda  (espécie  de  lettra- 
consoante)  y.  Muette. 

t  HuTEi,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (mi/lé}  enxo 
fk«r-fiobo. 
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f  MuTiLATiuR,  #.  m.  (mr/tilatéur) mutilador. 

Mutilation  ,  s.  f.  (mutilaciòn?  mutilação  — 
eastraçào,  deœpamenlo,  mocbadura. 

Mutiler,  v.  a.  ~  té,  e,  part,  (nmtilé)  mut- 
tllar  (amputar,  cortar,  decepar,  truncar  mem- 
bro) —  castrar  —  {d'arcà.)  fender  a  sacada 
(a  uma  coruga). 

MuTivE ,  s.  m.  (miitfme)  Mutimo  (deus  gen- 
tilioo  do  silencio  e  segredo). 

MuHN.  B,  adJ.  e  s.  (mi/tén,  (ne)  cabeçudo,  obs- 
tinado, porfiado,  teimoso,  testo,  a—protcrTÓ ,  a 
~  indócil  —  amotinador,  desinquieto ,  sedicioso, 
turbulento ,  a  —  {fig.)  impaciente ,  allíTo ,  a  ~ 
Ibrte  —  rebelde  —  fero,  a  —  ioexorabil  — 
rixoso,  I. 

MutinA.  b  .  adJ.  (roí/tiné)  alvorotado ,  amo- 
tinado, rebelde,  revoltado,  sedií-ioso,  a  -  Çfig, 
/^^/.) conjurado ,  contrario,  levantado,  a. 

(L£s  vents  mutinés,  ventos  impetuosos  :  les 
flots  mutinés,  ondas,  crespas,  enfurecidas,  su- 
bcrbas,  túmidas. 

MuTiNER  {Se)  V.  r.  (se  maliné)  alvorolar-se. 
amõtinar-se,  conspirar-se,  rebeliar-se,  revol- 
tar-sc  —  {fig-}  agastar-sc,  enfadar-se,  indi- 
giiar-se ,  irar-sc  (uma  criança). 

Mutinerie,  s.  f.  (mi/linerl)  alvoroto,  motim, 
revolta,  sediçáo,  tumulto— alteração,  inquie- 
tação —  (fig  )  obstinação .  pertinácia ,  porfia  — 
indignação  —  enfado,  ira  —  protervia. 

MuTiQUB,  adJ.  2  gen,  IfOt.  (muifke)  scm- 
praganas,  bicos,  ouespinbos,  deòaristado. 

MuTiR,  V.  n.  de  faie.  (mi/tfr)  descarregar, 
desonerar-o-venlre.  vasar-se  (a  ave-de-ra- 
pina). 

MuTisuB ,  s.  m.  (mt/tísme)  mudez  —  odar 
mecha  (ao  vinho). 

MurrrÉ,  s.  f.  (mc/tité)  mudez 

Mutuel  ,  le  ,  adj.  retat.  (mi/lt/él)  mutual , 
mutuo,  reciproco,  a. 

MuTiELLEBiRKT ,  adv.  (mutuelcman)  mutua , 
mQtual ,  reciprocamente. 

MuTULR,  s.  f.  d'arch.  {mu\û\€\  modilhão- 
quadrado  (na  cornija  da  ordem-dorica). 

MuTUN ,  y.  Mutin. 

Myagruh,  s.  f.  IkOt.  (mlagrôm)  camelloa, 
gergelim  bastardo,  planta. 

fMYCTÊRisiiE,  s.  m.  des.  (mikterfsmc)  iro- 
nia-insultante  e  seguida. 

fMvDÊSE.^.  f.  med.  (midéze)  putrefacçilo 
acompanhada  de  lippelude, 

i  Mydriask,  s.f.  med.  (midriáze)  dilatação  (da 
menina-do-olbo}. 

Mylitte,  s.  f.  (milite)  Mylitta  (nome  que  o& 
Assyrios  davam  a  Venus). 

Mylods  ,  s.  m.  pt.  (miléd)  mcio-'Iaudemio. 

Myloglossb  ,  adJ.  e  s.  m.  anat.  (miloglóoâ 
myloglosso  (musculo-da-lingua). 

MylouyoIuien,  i7</y.  e  s.  m.  anat.  mylobjol- 
dico  (musculo  na  queixada). 

Mylopbaryncien,  adJ.  2  gen.  anat.  mylo- 
pbai7ngeo,a. 

Myocépbalb,  s,  m.  anat.  myooepbalo. 

MYMLom ,  y.  Myuwlosse. 
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MYOORAPni,  s.  A  anat.  (miograri)  myogr*- 
plila. 

MyOHYO^DB,  r.  MYtOMYOlniKN. 

Myolocis  ,  *.  Í.  anaL  (niiolojO  myologia. 

MYOMAKaB,  s.  f.  (mioniaocO  myomaoda 
(IdiTinbaçâo  polos  ratos). 

Myopr  ,  Í.  2  gen,  d'opt,  (miôpe)  myope 
|caiio-da-Ti8ta ,  pisco ,  a). 

Myopharingikn  ,  /.  m,  anat,  (miofareiûiêo) 
tnyopharingk)  (ma'sculo  do  pharynx). 

MiopiE ,  s.  f.  med,  c  d'opt,  (miopf)  inyopia 
(▼i8la-cur!a\ 

f  Myopisme,  y.  Myowe. 

MYosons,  A'.  Oreille-oe-socris. 

Myotomik,  s.  r  anat.  (miofomf)  myotomia 
(tractado  da  dissecçAo-dos  mtist'ulos). 

MvriNT,  s.  m.  anat.  (mipéoks)  lympano,  ou 
tambcr-do- ouvido. 

Myra-rols  ,  *.  m.  bot.  myrrba  (vcm  de  Ará- 
bia). 

♦  Myre,  s.  m.  (mire)  medico  —  cirnrgiâo. 

Myrefeijillet.  t,  m.  anat.  (mirerculbé]  (cr- 
eio-Tentrirulo  (dos  animacs). 

Myre-cillet  ,  s.  m.  (mlre-jilé)  myrrha  -  ará- 
biga. 

Myri  ou  Myru  ,  t.  greg.  em,  comp.  (miri , 
miri.i)  myri,  ou  myria  (.dës-mil-vezes^. 

Myriade  ,  s.  f.  greg.  CmiriiUic)  myriada  (nu- 
mero de  dés  mil)  —  (/i^.)  infinidade ,  stni-nu- 
raero. 

Myriàcrahme,  9,  m.  (miriagrâme)  myria- 
gramma  (medida  de  peso  igual  a  dés-mil  graai- 
mas). 

MYRiAi-nnB,  s.  m.  ímírialítre)  myriaiilre 
(nova  medida  de  capacidade  que  contem  détt-mil 
litres^. 

MYRiAHéTRB«  X.  m.  ^miriamétrc)  myriamctro 
(medida  itinerária  igual  a  dés  mil  metros). 

Myriare,  s.  m.  (míriáre)  myriarc  (medida 
para  terrenos  de  dés-mil  avos). 

Myrin,  adj,  m.  d'antig,  (mirén)  appeUido 
(d»  A  polio). 

Myrionymb  ,  adj.  ^gen,  (mirionfme)  myrio- 
nymo,  a  ,'com  mil-nomes). 

Myruécie,  s,  f.  med.  (mirmecl)  Tcrruga  (na 
f>a1ma  da  m.1o,  ou  na  piaula -do-pc>. 

Myrm^xite,  s.  f.  d'hist.  nat.  (mlrmccite) 
pedra  (lem  impressa  a  figura  d'uma  formiga). 

Myrmécophagb,  adj.  c  s,  2  gcn,  d'tust. 
nat.  v.mirmekoráje)  myrmccopliago ,  a  (que  se 
niantcm  de  Tormigas). 

t  Myrmêaes,  s.  m.  pt.  d'idst.  nat.  (mir- 
méje)  formigas. 

t  Myrhillon  ,  s.  m.  d'antig.  (mlrmilhôo) 
gladiador. 

Myrobouln,  $.  m.  (mirobolân)  myrabolaoo 
(fructo).  • 

MYROBOLÀTina ,  s.  nu  tfçt.  (mlrobolanié)  my- 
rabolaneiro  varTore). 

Myrrhe  .  s.  f.  (mire)  myrrba  (gomma). 

t  Myrrhâ.  g,  adj.  (miré)  mynbado.  a  Ifsom 
myrrha). 

Myrrhinitr,  t.  f.  d'hist.  nat.  (mirlnfte) 
«yrrhinitcs  (pedra  com  côr  c  cheiro  de  myrrba). 
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MTRiuns,  $jn.  bot.  (mlrfs)  cicatanaodcwirh^, 

—  oerefolio-almhcarado. 

Myrti  ou  Myrtbb,  s.  m,  bot,  (rable)  maria» 
myrto. 

(Baies  de  myrte  »  baga-de-morta,  mmitnho  : 
couvert  de  myrtes  et  de  lauriers ,  de  morta  e 
de  louro  coroado. 

Myrtiforxb  ,  adj.  2  gen.  anat.  (mirtlfOniMl 
myrtiforme. 

Myrtilij!,  s.  m.  ;mirtne)Myrtillo  (nomed*ani 
semi-dcus  — violeta -roixa —  baga,  folha -de- 
niurla.  , 

MYRTiu.rrE,  s.  f.  d'hist.  nat.  (mirtilfte)  myr- 
tilliia  ^pedra  que  imita  folhas-de-murta;. 

Myhus,  s.  m.  d'hist.  nat.  (mirus)  scrpe-ma- 
rina  —  macho  da  lampreia. 

Mystagocue  ,  s.  m.  (mistaghôghe)  mystagogo 
(0  que  explicava  myslerio»  cm  Grccia). 

Myste,  s.  m.  d'antig.  (miste)  ioicîaoo  nos 
mystcriozinhos  de  Ceres. 

Mystère,  s.  m.  (mistére)  arcano,  myslërio, 
segredo  —  sentença-revelada  —  precaução  — 
dif/iculdade ,  embaraço. 

iS'iaitter  dans  les  mystères,  dcdicar-sea  rojrs- 
terlos  :  dérober  les  tnys teres,  furtar  mysteriosi 
pénétrer  les  mystères  ,  sondar  mysterïos  :  les 
saints  mystères,  o  sacrificfo-da- missa. 

Mystérieisemrnt,  adv.  (  misterieuieinao  ) 
mysteriosa,  niystica ,  secretamente. 

Mystérieux  ,  se  ,  adj»  (mysteriéu ,  ze)  mys- 
tcrioso,  a — (/7^.)  escondido,  occulto,  secreto ,  a 

—  escuro ,  a. 

T  Mystiosme,  s.  m.  des.  (misticlsme)  roys- 
ticismo. 

Mysticité,  s.  A  (misttcitè)  mystiddade. 

Mystificateur,  s.  m.  (mistiilkatéiir}  maa> 
gâdor,  mystiflcSdor. 

Mystification,  s.  f.  (mlstifikaciòn)  manga 
ção,  mystiHcaçào,  ópio,  peça,  peta. 

Mystifier  ,  v.  a.  —  fié.  e ,  part,  (mistifié! 
chacotear,  mangar,  meiler-a-ridiculo ,  mysti- 
ficar. 

Mystique  ,  adj.  2  gen.  (mistfke)  mystcrioso, 
mystkco,  a-allegorico,  Hgnrado ,  a— {*.  2  gen,) 
contemplativo,  a. 

Mystiqiieuent,  adv.  (mistikemaB)  allegorica. 
mystlcamente. 

Mystiquerib  ,  t.  f.  (mistikeri)  theologia  mys- 
tica. 

Mystre,  s.  m.  d'antig.  (mfstre)  medida- 
grega  (para  liquidos). 

Mytue,  s.  m.  (míte)  mytbo  crabala-beroica) 

—  ipl.]  fabulas-hcroicas. 

Mythologie  ,  s.  f.  (milolojf)  mytly>logia. 

Mytbolociqub  ,  adj*  2  gen.  (mitolojfke)  iiiy> 
tbologico ,  a. 

Mythoi^ciste  ou  Mmoi/NïUB ,  s.  m.  (mito- 
lojfste,  mitol^ghe)  mytbologista ,  mytholono. 

Mytule,  Mytilb,  s.  m.  d'hist.  nat.  mytolo, 
mylilo  ^pelxinho-de  ooQCfaaj. 

Myva,  s.  f.  piíarm.  (mivá)  myya  (gelea-de> 
marmelo ,  etc.) 

Myure  ou  Mycrus,  adj.  m.  med.  (miaré, 
miunts)  (Fúuls /T^rurv  palsoniyuro. 
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N. 

HtS.nu  Cène) decima-quarla-Iellra alpbabe- 
tica. 

Nabab  ,  s.  m,  (nab.ib>  Nattab  (pnnripe  indio). 

t  Nababib,  s,  f.  (nababO oababia  (dignidade, 
tcrritcn'o  do  Nabab). 

Nabit,  t.  m.  ;nabr  açucar-candi  mofdo. 

Nabot,  e,  s.  fam.  iron.  (oabó,  te)  aaâo ,  pi- 
forro ,  pygmeu ,  tacanho ,  a. 

t  *  Nacaibes,  s.  f.  pC.  (nakére)  timbafei. 

Nagabat.  e  ,  adj.  fam,  (nakará ,  le)  naca- 
rado ,  a  —  (J.  m.)  côr-de-nacar,  rosado-claro. 

Nacelle  ,  s.f.  naut,  (nacéicv)  barquinha ,  bole, 
botezinbo,  catraio,  cymba,  pangaio. 

*  Nacquet,  s.  m.  (naké)  criado-de-pe,  lacaio. 
Nacbe,  s.  /".  d'hist,  nat.  (oãkre)  madrepé- 
rola ,  niicar. 

Nactieux,  se.  adJ,  fnakciéu,  ze)  delicado, 
nojento ,  a  (no  comer). 

Nadieo  ,  s.  m.  ^nadiéu)  espécie  de  burel. 

Nadir  ,  s.  m.  astr.  (nadir)  nadir. 

Naffe  .  s.  f,  (náfe)  (Eau  de  riaffe,  agua  de 
flor-de-laranja. 

*  Nafre,  s.  f.  (náfre)  cutilada,  gilvaz  — ci- 
catriz. 

Naftb  ,  y.  Naprtb. 

Nagam  ,  s.  m.  hol,  (oaghãn)  anrore-grande 
(nas  índias  oricntacs). 

Nage  ,  s,  f.  mar.  (u.ljc)  chamaclieira ,  loleie 
(onde  atam  o  remo). 

(X  la  nage,  a  nado ,  nadando  :  ^Ire  cn  nagCj 
cslar  alagado  de,  ou  em  suor.  suar  em  bica. 

Nackant.  e,  adj.  bot.  (naján,  te) estendido,  a 
(â  babugem ,  ou  8upcrfícic-d'agua\ 

Nagée  ,  5.  f.  (najé)  nadada  (espaço  corrido  a 
nadar'. 

Naceoir  ,  s,  m,  (najoár)  nadadouro  (logar 
onde  nadam). 

Nageoire  s.  f.  (najo:)re)  barbatana  —  bexiga 
(cheia  d'ar)  —  cortiça  ^para  aprender  a  nadar). 

Nagkh  ,  V.  n.  (najé^  nadar  —  boiar  —  remar 
—  (//^.)  viver  em  grande  abundância  —  Yacillar. 

Nageur  ,  se  ,  í.  (najóur,  ze)  nadador,  a  —  re- 
mador, rcrociro,  vogador,  a. 

Naglère  ou  NACtt-KES,  (tdv.  (nagbérc)  dc- 
fresco,  ha  pauco ,  uáo-ha  mnit«,  pouco-ha  ,  rc- 
ceuicmente. 

Naíadb,  s.  f.  mylh.  (naiádc)  Naiade. 

NaIf,  ve.  adj.  (naff,  vc)  ingénuo,  natural 
— luo-afTcclado,  singelo,  a  —  simples  ~  aberto, 
cândido,  cháo,  franco,  liso,  lhano. sincero ,  a. 

(Avoir  un  air  naïf,  ter  ar  de  ingenuidade,  ou 
lhano. 

Nain,  e,  adj.  e  s.  (nén,  énc)  anáo,  ooteio, 
pygmeu ,  tacanho ,  a  —  baixo,  pequeno,  a. 

(Œuf  naiiij  ovo  sem  gemma. 

t  Naipe  ,  s.  m.  tnépe)  Juiz  d'aldeia  lurco. 

t  Nairakgie  ,  s.  f.  vnerancf)  adiTiohação  (per 
fol ,  e  lua). 

Nairb,  s.  m.  relat,  (nafre)  Naire. 

HUiUGi ,  9.  m.  de  cost,  (pieiáje)  direito  de 
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fazer  deitar  de  laAIbo  o  canamo  n*nm  tanque. 

Naissamgb  ,  s.  f.  (neçânœ)  nasœnça ,  naid- 
meoto  —  natal ,  natividade  —  asoendeuda .  ex- 
tracçáo ,  família ,  geração  —  nobreza  —  inade , 
natural  —  (fig.)  origem ,  principio  —  {(Utr.) 
boros<x)po. 

(Être  homme  de  basse  naissance,  ter  homem 
de  baixa  sorte,  ou  de  humiide  nascimento  :  don- 
ner naissance,  dar  azo  :  détruire  dans  sa  nats^ 
êance,  afogar  1  nascença  :  annoncer  la  naisr 
sance,  aununciar  o  natal  :  devoir  sa  naissance* 
dever  sua  origem. 

Naissant,  e,  adj.  (neçân,  te)  nascente,  novo, 
rccental,  recente. 

(Le  jour  naissant,  a  madrugada ,  o  amanhe- 
cer, o  raiar  do  dia ,  o  romper  da  aurora. 

Naître  ,  v.  /i.  —  né.  e,  part,  (nétre)  nascer, 
sair-á-luz  ,  vir  a-lume  ,  vir-ao-mundo  —  Kfig) 
medrar,  pular,  rebentar,  sair—  começar  —  ori- 
ginar-se,  proceder,  provir. 

NaIvemekt,  adv.  (naiveman)  aberta ,  cândida, 
clara,  franca,  ingénua,  lhana,  natural,  sin- 
ceramente. 

NaÍveté.  s.  f.  (naíveté)  candidez,  candura, 
chaneza  .  franqueza,  ingenuidade,  lhaneza,  li- 
sura, siRceridadc. 

+  Namas,  s.  //7.  (nam.i)  oraçáo  turca, 

Nanan  ,  s.  m.  de  crianç.  (iianân)  bolinhos , 
confeitos,  docinhos,  golodíces. 

Nanrin  ,  s.  m.  geogr.  (nankôn)  Nanquin  — 
Kanga. 

t  Nankinbttb  ,  s.  f.  (nankinéte)  ganguinha. 

**  Nanka  ,  s.  f,  bot.  (naná;  ananaz  (planta 
.americana). 

Nanqdi  ,  *.  m.  (nankí)  meioHíScropuío  (da 
drachuia). 

Nantir  ,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (nantir)  hypo- 
thccar  (dar  segurança ,  ou  penhor). 

(5e— )  V.  r.  apodcrar-sc  —  muair-se ,  pro- 
ver-8e. 

Nantissement  ,  s.  m.  Ccaulicemân)  penhor , 
segurança  —  ooosigiiaçáo ,  pagamento. 

Nantoise  ,  s.  f.  (nantoázc)  capa-comprida  (de 
mulberV 

Napacé.  e  ,  Napiforhe  ,  adj\  bot,  (napacé , 
napifórme)  nabiforinc  (siuiilhanle  a  nabo). 

Napéiis  ,  s.f  pi^  mxlh.  (napê)  Napeas— vi«/.) 
plantas-inalvaccas. 

NAI'EL,  r.  ACOMT. 

Naputi-:,  s.  f.  (náfte)  naphta  (betume-liquido;. 

Napollom  ,  s.  m.  (napoledo;  Napoleão  (moeda 
d'ouro  de  20  a  40  francos^ 

Naplks  .  s.  m.  (náple)  Nápoles. 

Napolitain,  e  ,  adj.  e  s.  (napolitén ,  e)  Nr.* 
politano,  a. 

Nappe  ,  s.  f.  (nápe)  toalha-de-ineza ,  do-altar 
—  rede  (caça  perdizes). 

{Nappe.  d*t'au ,  cascata ,  jacto-d'agua  :  troo- 
ver  la  nappe  mise ,  achar  meza  posta  :  oter  !• 
nappe,  levantar  a  meza. 

Naque-houcue  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (nike- 
roúche)  animalzinho  americano  (é  timillianle 
ao  camaleão). 
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NAQnin,  9.  fii.riukére)iDttniineDlo-aiitÍfl[!io 
(similbaTa  atabalet). 

Naqi'kt,  t.  m.  ínaké)  moço  (do  jogo-da-péla). 

Naqiirtoi,  V.  n.  haix.  des.  (naketé)  cortcjar- 
senrilmeole,  esperar  como  criado  (á  poria  d'al- 
guem). 

Naqucttr  ou  Nacdettb,  t.  f,  (nakéte,  na- 
9i;héte)  mulbcr  (rende  rendas,  linhas,  ou  fazenda- 
branca  (per  miúdo). 

.    Narcapiite  ,  j.  m.  bot  arbusto-odorifero  la- 
dialico. 

Narcisse  ,  t.  m.  bot  (narcfce)  narciso  (planta, 
e  flor)  —  i,flg.)  adamado,  casquilho ,  peralta. 

Narcotique,  ad.  2gen,  e  s,  m.  med,  (uar- 
koUke)  narcótico ,  a. 

i  NARConsHB,  «.  m.  med.  (narkotfsme)  nar- 
cotismo. 

Nard,  s,  m.  bot  cn.ir)  nardo  (planta). 

Nariiiît,  s.  m.  bai.  (nnrdé)  nardo-baslardo. 

t  *  Narbux  ou  NàRECZ ,  s.  m.  (naréu.  neréu) 
que  Tomita  facilmente. 

NiRGUE,  s.  f.  desprez,  (nárgfae)  desestima , 
pouco-preço  ~  mora,_mo(eo,  zoml>aria. 

{Nargue  de  lui,  apagef  fora  corn  eiiel 

NiRGCER,  V.  a.'^gaé.  e,  part,  fam,  fnar- 
ghé)  injuriar,  Insultar  (com  desprezo). 

Narine  ,«.  f.  (narine)  Tenta. 

Narquois,  r,  adj.  e  t.  popul.  (narkoâ,  re) 
astuto .  fino ,  girlo,  marau,  padre-mcstrc,  subtil. 

(Parler  nai^uois,  fallar  per  gerigonca. 

Narrateur  ,  i.m.  (narrateur)  contador,  dizi- 
dor.,  narrador. 

Narratif,  vb,  adj.  (narratif,  Te)  cxegetioo, 
nãrraliTO ,  narratorio ,  a. 

Narration  ,«.  f.  (narraciôn)  discurso,  narra- 
ção, rclaçáo  —  conto  —  exposição—  causa,  lide, 
processo  (Intentado). 

Narrative  ,  i.  f.  (narratfTe)  narrât  ira. 

Narré  ,  s,  m.  (narè)  discurso ,  nlrraçáo ,  rela- 
ç*o  —  conto  —  exposiçAo  (d*um  facto). 

Narrer  ,  v.  «.  —  rê.  e,  part,  (narré)  contar, 
dizer,  nSrrar,  refisrir,  relatar. 

Narval  ,  «.  m.  d'hiit,  nat.  (narval)  narval 
(cetáceo  do  mar-glacial). 

Nasal,  b  ,  adJ.  (nazdl)  nasal. 

Nasalehbnt,  a</c.  (nazaleman)  nasalmente. 

Nasaleb  ,  v.  «.  —  lé^  e,  part,  dei,  (nazalé) 
nasalar  (pronunciar  nasalmente). 

Nasalité,  t.  f.  (nazalilé)  nasalidade  (som  na- 
sal). 

Nasard,  $.  m.  (nazir)  registo-fiinboso  (do 
orgfto). 

Nasardb,  i.  f,  fam,  (nazárde)  piparote  (em  o 
nariz% 

Nasaroeb  ,  V.  a.  —  dé,  e,  part,  fam.  (na- 
zardé)  dar  piparotes  (no  nariz)  —  {fig,)  escarne- 
cer, mofar,  motejar,  zombar  (d*alguem). 

Nasrau  ,  J.  m.  (naz^'j  ventas  (dos  anlmacs). 

*  Nasel  ,  s.  m.  ^nazél)  nariz  (do  capacete-de- 
viseira. 

Nasi  ou  Nazi  ,  /.  m,  (nazi)  presidente  (do  Sa- 
Bbedrim  dos  Judeus}. 

Nasillard,  b,  #e  adJ,  (nazilhár,  de)  Ainba, 
ISanboso ,  a; 


NAT 

NAsnxARDiSB,  s.  f.  (  naziUurdfie  )  pronunia- 
fanhosa  «das  palavras). 

Nasiller,  v.  a.  (nazilhé)  fanhosar  (fallaMÍH 
nhoso) — {de  caç.)  —  foçar  na  lama ,  etc.  (o  ja- 
vali ,  etc.) 

Nasillbur  ,  r.  Nasillard. 

Nasillonner  ,  V.  71.  (nazilhoné)  fanbosar  (M- 
lar  pelo  nariz). 

Nasitort,  s.  m.  bot  (nazitór)  naastmco 
(planta). 

Nasse,  s.f.  (n.1ce)  covo-de  vime  (apanha  peixe) 
nassa  —  rede  (para  pássaros^  —  (fig.)  armadi- 
lha (a  alguém). 

(Entrer  dans  la  nasse,  cair  na  rede ,  ou  no 
atoleiro. 

t  Nassbllb  ,  s.  f.  dim.  de  pese,  (nacéle)  nat» 
sazinba  (de  vimes). 

NASsrruRE,  s.  f.  (nacitt/re)  inchaço  (no  corpo). 

Natal.  E,  ad[/.  (natal)  natal,  natalicio,  na- 
tivo, a. 

Natation,  s.  f.  CnatadAn)  nadação,  nadadela, 
nadadura  (artc-de- nadar). 

Nates  ,  s.  f.  pL  anat  (nâte)  protaberandai- 
oerebraes. 

t  Nathinéens,  s.  m.  pL  d'antig,  (natineéo) 
sacerdotes  dicados  ao  serviço  do  tabemacula 

Natif  ,  yb,  adJ.  (natif,  ve)  natalicio,  nativo,  a 
—  natural ,  oriundo ,  a. 

Nation,  s.f,coUect,  (naciòn)  gente,  haM- 
tantes,  nâçio,  povo. 

(Joindre  le  gros  de  la  nation,  unir-se  com  o 
grosso  da  naçào. 

Natiomal.  K,  <ré^.  (nacional^  n.iclonal. 

Nationalkhent  ,  adç.  (nacionaleman)  nacio- 
nalmente. 

Nationaliser  ,  v.  «.  —  se.  e,  part,  (naciona- 
lize) nacionalisar. 

Nationalité,  s.  /*.  (nacionalilé)  nacionalidade. 

NATivrrÉ ,  s.  f.  (nativité)  nascimento,  nati- 
vidade. 

Natrix  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (natrOis)  serpe- 
aquática. 

Natbon,  *.  m.  (Thist.  nat.  (natrôn)  natrom 
(soda-natural). 

Natta  ,  s.  m.  med.    (nata)  bossk> ,  papeira. 

Nattairb,  s.  c  a4j.  m.  (nalére)  mattario 
(monje,  solitário). 

Nattb,  s.  f.  (natte)  esteira  —  trança-dc-ca- 
bello ,  etc. 

Natter,  k.  a.  —  té,  e,part.  (naté)  esteirar 
—trançar. 

Nattieb,  sm.  (nallé)  esteireiro— esparteiro,  o 
que  faz  esteiras,  capachos,  œiras. 

Natdralibus,  adv.  tat.  (in)  despido ,  nu. 

Naturalisation,  s.f.  (naturalizaciòn)  natura- 
lisaçAo. 

Naturaliser  .  v.  a.  —  se.  e,  part  (natura- 
lize) naturalisar  —  ifig.)  adoptar,  receber  (como 
próprio  d*uma  lingua). 

Naturalisme,  /.  m.  (naturaltome)  naturali- 
dade ,  naturalismo. 

Naturaliste,  s.  m.  (natciralíste)  naturaUsts. 

Naturalité,  s.f.  (naluralilê}  nituralidade , 
naturalisaçAo. 


NAU 

Natijib,  1.  /*.  (nalfire)  nalara,  natureza  — 
anireno—  etiencla  \d*uina  cousa)  —  disrerni- 
meoto  —  compleição,  disposição,  tcnopern- 
mcnto  —  fhifrilídade,  fraqueza  —  cclado,  posi- 
Câo  —  casta ,  espécie,  raça ,  sorte  —  genitaes. 

\En  nature,  em  ser,  existente  :  rompre  les 
lieot  de  ia  nature,  romper  os  laços  da  natu- 
reza :  suivre  la  droite  nature,  conformar-se 
com  o  direito- natural  :  faire  tort  à  Xã  nature, 
fazer  injustiça  á  natureza  :  étaler  les  miracles 
de  la  nature, eTíiiOT  milagres  da  natureza  :  ren- 
verser les  lois  de  la  nature,  transtornar  as  Icis 
da  naturc>za  :  rajeunir  la  nature,  remoçar  a 
natureza  :  imiter  la  nature,  remedar  a  natu- 
reza :  abhorrer  les  écarts  de  la  nature,  aborre- 
cer ot  monstros  da  natureza  :  attraper  la  na- 
ture, assimiibar  a  natureza  :  faire  un  tableau 
d'api^s  nature,  fazer  um  painel  a  imitação  da 
natuiYza  :  peindre  des  jeux  de  la  nature,  pin- 
tar brincos  d'à  natureza. 

Naturel,  s.  m.  (natiirél)  natural ,  natureza 
—  affcclo,  inclinação  —condição,  genio,  ín- 
dole —  compleição,  disposição,  temperamento. 

(Lui  trouver  un  beau  naturel,  achar-lbe  fc 
liz  genio  :  détourner  la  bonté  de  son  naturel, 
estragar  a  bondade  do  seu  natural  :  avoir  uu 
bon  naturel,  ter  boa  indole  :  corriger  son  na- 
turel, corrigir  o  que  lhe  Tcra  da  natureza  :  les 
/ia/<//W«  d*un  pays ,  os  uaturacs,  ouorigina- 
rioa  d'um  paiz. 

Naturel .  le,  <xd[/.  (nafr/rél)  natural  —  cin- 
dido ,  ingénuo ,  lhano,  sincero ,  a  —  iûrûpleé— 
puro ,  a  —  corrente ,  fácil ,  fluido ,  a. 

(Cest  un  homme  naturel,  é  homem  franco  : 
ramener  dans  son  court  naturel,  recolber  a 
•eu  curso  natural. 

NATUREU.EUEKT,  udu.  {natf/rclcman)  inge- 
ona ,  niitural ,  ? iyamente. 

Nacffr  ,  1.  f.  (nòfe)  tina  com  agua ,  t  casca- 
de-carralbo  (para  cor timcoto  de  pelles,  eoou- 
rosl. 

Naufrage,  /.  m.  (nofráje}  naufrágio  -  [fig.) 
desgraça ,  infortúnio ,  mafaventura  —  calami- 
dade —  perda  —  estrago,  ruína. 

(Faire  naufrage,  naufragar,  soçobrar. 

Naufragé,  e,  adj.  (nofrajé)  naufragado, 
náufrago,  a  — atariado,  a. 

NAUFRAcm,  i;.  /i.  (nofrajé)  afundar-se,  nâu- 
ft^gar,  soçobrar,  submergir  se 

Naucurttk  ,  y.  Naqukttk. 

Nauiacr  ,  1.  m.  (noi.ije)  prcço-de-pa8sag«n 
{a  bordo  d*um  navio\  nauio. 

NalhaciIie  ,  s  /.  (nomachi)  naumacbia  (com- 
bale-naval  dado  ao  poTo  peloaantlguos  romanos\ 

Nauscopie,  s.  f.  (noslíopi)  arte  de  descobrir 
navios  no  mar  (a  longuissinia  distancia). 

Nauséabonbb,  adj.  2gen.  med.  (nozcabòndc) 
nauseante,  nauseabundo,  a. 

Nausée,  «.  f,  (nozé)  naiuea  —  anciã  —  abo- 
minação. 

Nautiei  ,  s,  m.  de  i>esc.  (notié)  fiM»  (estripa 
o  Incalhau). 

Nautils  ,  /.  m.  d'hlst,  nat.  (noiile)  nauta, 
xiiuUlo  iooncfai)/ 
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Nautiquk,  a4/.  2  gen.  (notfke)  náutica  a. 
Nautokmek  ,  s.  m.  (notonié)  marinheiro,  ma- 
ritimo,  marujo,  niuta  —  barqueiro. 

*  Na  VAGI,  s,  m.  (naváje)  armada ,  comboy  , 
rh>ta. 

Natal,  i ,  adj.  (naT.il)  naval. 

Navarre,  s.  f.  geogr.  (naT.^rc)  NaTarra. 

1  Na V ARRAIS.  E,  adj.  e  /.  (navaré,  ze)  Na* 
Tarro ,  a. 

t  *  Na  VEAU ,  «.  m.  Itot.  (navA)  nabo. 

Navék  ,  s.  f.  (nave)  barcada ,  batelada 

Navet,  «.  m.  l>ot.  (nave)  nabo. 

Navptte,  t.  f.  hnt.  (navéte)  nabo-8ilT9're 
~  lançadeira  —  náveta. 

(Faire  la  navette,  fazer  muitas  idas,  e  vindai 
debalde;  desencontra r-se. 

Naviculaire  ,  adj.  2  gen.  anal.  e  bot.  (na- 
TílLalére)  navicular. 

Navigable  ,  adj.  2  gen.  (naTigb.1bIe)  nave*' 
gavel. 

Navigateur  ,  s.  m.  (navighatéur)  embarca- 
diço ,  navegador,  navegante. 

íC*C8t  un  excellent  navigateur,  é  bom  pi- 
loto, etc. 

Navigation  ,  s.  f.  (navigbaciôn)  navegação . 
viajem ,  náutica ,  pilotagem  —  histiodroinica. 

Naviguant,  e,  adj.  (navinhAn,  te)  navegante. 

Naviguer,  v.  n.  (navighé)  navegar,  vogar — 
andar,  Cazei-se-á -vêla,  velejar. 

{Naviguer  debout  à  la  lame ,  navegar  co*a 
proa  ao  mar. 

Navilr,  j.m.  (navflc)  canal,        para    regas. 

Na  ville,  F'.  Na  vils. 

Navire  ,  s.  m.  (navire)  baixel ,  nau ,  nave, 
n.îYlo ,  vasilha ,  vaso  —  (fig.)  destino ,  fDrtuna. 

(Ba lire  Us  flancs  du  navire,  açoutar  o  costado 
do  navio. 

♦  Navrmi  ,  y.  fl.  •-  vré.  e,  part,  (navré)  ferir 
—  fazer  grande  chaga  —  ma^joar  (excessiva- 
mente) —  penetrar  o  coração  de  dôr. 

Nazar  ou  Nazfr  ,  s.  m.  (nazar,  nazér)  supe- 
rintendente id'cl  rei  de  Pcr$ia\ 

Nazaréen  ,  ne  ,  ailj.  c  s.  (nazaréen  ,  na)  Na- 
zareno ,  a. 

t  N AZAREIS» R ,  s.  m.  nazareisme)  nazareismo 
(opinião ,  seita  de  Nazarenos). 

Nazibre  ,  s.  f.  de  pese.  (naziére)  logar  onde 
armam  nassas. 

Naye  ,  s.  f.  (né)  veta-vertical  de  matérias- es- 
tranhas (em  banoo-d'ardosia). 

Ne  ,  particul.  negat.  (né)  nío. 

NK.  E,  fl^y.  (né)  nado,  nascido,  a. 

(Mort-//^j  morto  á  nascença ,  ou  antes  de  nas- 
cer :  nouveau-/!^^  reccm-nascido  :  premier-/i^, 
primogénito. 

Néanmoins,  adv.econj.  (neanmoén)  com- 
tudo,  entre- tanto,  todavia  —  náo-obsiante, 
sem-embargo-d*isso— nada-menoa  —  nem-por- 
isso. 

NftANT,  s.  m.  (neân)  cousa-nenhuma .  nlda. 

(Mettre  au  néant,  escusar  :  faire  rentrer  dans 
le  néant,  reduzir  em  vil  poeira  :  le  tirer  du 
niant i  tiral-o  do  po:  le  voir  attaquer  par  des 
nens  de  néants  vel-o  alacar  per  boniens  de  ne- 
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nhuma  consideração  :  tomber  daas  le  néant» 
ficar  reduzido  a  null idade. 

NÉBULÉ.  E ,  adj.  de  bras.  (notMiIê)  nebulado, 
nebuloso,  a  (coni  fornia  de  nuvens). 

NÉBULEUX ,  se ,  adj.  (neb/il^u/  ze)  brusco, 
oobcrio,  escuro ,  fusco  ,  nebuloso,  nublado,  a. 

Nébulosité  ,  s.  /*.  des.  (œbtf iozité)  escuridade 
■—  DUTcnzinbas. 

NÉC4NÉES ,  s.  f.  pi.  (nekané)  nccaneas  (teias 
riscadas  d'azul  e  branco ,  fabricadas  nas  índias 
oricntaes). 

NÉc^:ssAlRE,  j.  m.  (nccecére)  o^sscnciai , o-ne- 
t«^ano  —  ciixinba  «;de  viajante}. 

ÍINc  pas  se  contenter  du  nécessaire,  não  se 
euiiieutar  co'o  preciso. 

Ni^CËSSAir.K ,  adj.  2  gen.  (neoecérc)  indispen- 
sável, .nevilavcl,  nëccss^irio,  preciso,  un^ciile 
—  infallixcl  —  couslranííido,  foiçado ,  a. 

Nl(:I':ssairkmknt,  adí\  (nciX'i!crenian)  abso- 
luta, forçosa,  infallivcl,  necessária,  preas;^- 
menic. 

NÉcFissiTANTK,  odj.  f.  tlicoL  (ncoecitànte) 
cfficaz,  nécessitante,  obrante. 

NÍjCi-.ssitk  ,  s.  f.  (necccité)  necessidade,  urgên- 
cia —  i>rtcÍ!?;'io  —  falta  ,  peixiria  —  indigência , 
miséria  ,  pobreza  —  [pi.)  cousas- necessárias , 
precisões. 

Nécessiti:k.  v.  a.  —  té.  e ,  part,  (neccciíé) 
constranger,  forvar,  necessitar,  obrigar,  vio* 
tentar. 

NÉCESSITEUX ,  se  ,  odj.  e  s.  m.  (nececiíéu ,  zeí 
indigente ,  mendigo ,  cecessitado ,  necessiioso , 
pobre. 

Nec  iM.rs-iLTnA,  f^.  Non-pixs  ultra. 

NÉcr.oGflAPiiF ,  s.  m.  des.  (nekrogrílfe)  necro- 
graplío  10  que  descreve  cadáveres). 

Ni.CRocRAPBiE,  s.  f.  des.  (nekrografíj  nccro- 
grapbia  (dcscripçào  de  corpos  luorlos;. 

NÉGRuGRAPuis.uK ,  s.  PI.  .lukroi^ratísuie}  ne- 
cragraphisnio  (abuso  iV*  necrograi>hia). 

NÉcnoLÀTRib'  s.  f.  des.  (nckrolalrl)  necrola- 
tria  (culto  a  mortos ,  ele.) 

Nkcrui.oce  ,  s.  m.  diplomai,  (nckrolóje)  ne- 
crológio. 

NÉCROLOGIE ,  s.  f  (nekrolojí)  necrologia  (no- 
ticKi-liistorica  de  pessoa  morta  recentemente). 

NÏXR0)1ANCB  ou   NÉCROHANCIE  ,  S.   f.    (UCkrO- 

mâuce ,  nekronianci)  neeromaocia. 

NÉCROMANT  ou  NÉCR031ANT ,  f^.  NÉCBOIUN- 
Tll  N. 

ÎSÏ^ROMANTIEK ,  NE  OU  NÉCR0»AN€IBN,  NE,  S, 

(nekroniauclén  ,  ne,  ucgromaiiciéu,  nc)  bruxo, 
feiticeiro,  magico ,  nigrómanlc. 

NÉCRoraoBiE ,  s.  f.  med.  (nekrofobi)  necro- 
phobia. 

NÉCROSE,  s,  f.  med.  (nekróze)  necrosis. 

Nectaire,  s.  m.  bot.  (nekterc)  nectario. 

Nectar  ,  s.  m.  (nekt.ir)  nectar  —  {fig.)  Tinho- 
ffcneroso  —  liquor-agradaTél. 

Nectique,  adj.  f.  d'hlst.  nat.  (nektfke}  que 
•obreoada  ipedra). 

NÉcuNK,  s.  f.  inek£lne)  moeda  (syra  dm  om- 
tas  das  IndiM  orieot«esJ. 


NÈG 

Néddm-scibtti,  s.  m,  ùoi.  arbusto  (das  lodm 
orientaes). 

NÉÉLÉ,  f^.  ÉHAILLÉ. 

NÉELif  OU  Nble,  s.  f.  moeda-antigna  (di 
França). 

Nef  ,  s.  f.  (néO  nave  ídNíjrcja)  —  tiso  de 
praïa-dourada  (em  forma  de  uaveta)  ~  {poet.) 
baixel ,  nau,  nave,  navio,  vaso. 

Néfastes  ,  adj.  pi.  d'antig.  (.oefilsle}  fjoanli 
dias-iufastos  (entre  Romanos;. 

NtFLE ,  s.  f.  (nefle)  ne&pcra  (fructo). 

Nkflilr,  sjn.  6o/.(nefliô)  acspcreira  (arvoreN 

NÉGATis  ,  VE ,  adi»  didact.  ^negalif .  tc)  n^ 
galivo,  a. 

NÉGATION ,  s.J.  dogmat.  (negaciôa)  oe^çdo 
—{philos.)  falta  (le  qualidade  (o'um  sujeito,  cic) 

—  \gram.)  negativa. 

NÉGATIVE,  s.  f.  (négative)  nc/j^açâo ,  Dativa 

—  igmm.)  partícula  que  nega. 
NÉGATIVEMENT,  adí^.  Cucgativeman)  negati- 
vamente. 

NÉGLIGÉ,  s.  m.  (neglijé)  vestido  -  caseiro — 
penteado ,  traje  (a  desdém). 

(En  négligé t  ao  desdém  (adt'.^. 

NÉGiJCtJiKNT,  s.  m.  d'art,  (ticglijcmán)  ne 
gligencia  estudada. 

Nécligemmfkt,  adv.  (neglijaman)  descuidada, 
negligentemente- 

NÉcuGKNCE,  s.  f.  (neglijâncc)  dcleixo,  des- 
cuido, desmazelo,  incúria,  indolência,  negli- 
gencia —  priguiça  —  desalinlto. 

(l/accuser  de  négligence  »  acctisal  o  de  descui- 
dado. 

NÉGMCENT.  E,  adj.  (ncglljân ,  te)  deleixado, 
dcRi-uldJdo,  indiligenlc,  inerte,  nëgiligente  — 
incurioso ,  a  —  priguiçoso ,  a  —  desasatk) .  a. 

NiíGi.iGr.R  .v.a.  —  gé.  e,  part,  (neglijé)  des- 
cuidar, iil^jligenciar,  não  ter  cuidado  de... - 
desprezar  —  deixar-pcrder. 

í,Se  — )  V.  r.  ser  desalinliado  —  descaidar-se. 

NÉGOCE,  s.m.  ^neghóce)  cbatioagem,  oommcr- 
cio,  negocio,  trarego,  trafico. 

(Se  môler  de  plusieurs  négoces,  de  lùen  díi 
négoces,  cmbaraçar-se  de  negocioa  vergo- 
nbosos,  reprebensiveis. 

NÉGOCIABLE .  adj.  2  gen.  (oeghodable]  nego- 
ciável. 

NÉGOCIANT ,  s.  m.  (ucgbociáo)  commerciante, 
negociante,  tralicanle. 

NÉGUCiANTisaiE  ,  S.  m.  des.  (ncgbociantismc) 
nc(;odaiitisino  (cspiritu-mercantil). 

NÉGOCIATEUR ,  S.  M.  Cnc)]bíK!iateur)  negocia- 
dor —  medianeiro  —  procurador. 

NÉcouATiuN ,  s.  f.  (oegbociaciôn)  negociac^» 
tractado. 

NÉGOCIER,  V.  a.  e  n.  —cié.  e,  part,  (negbocia 
clialinar,  commerciar,  negociar,  traficar. 

Nécoeil,  s.  m.  d'Iust.  nat.  pcixe-marioo. 

t  NÉGOGRAPHiSBE,  S.  m.  (oegografisme}  trac- 
tadoa  (relatives  a  commercio). 

NÉCRB,  ESSE,  s.  (nègre,  éœ)  negro,  preto,  a 
vetcravo,  a). 

CTraiter  quelqii'aii  comme  nn  nègre, íntíMt 
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alguém  fera  e cruelissimamente  :  négre-blanc, 
albino,  asca,  negro-branco. 

t  NÈGRE  PELissK ,  S.  f.  (négrcpelfoe)  espécie 
de  estofo- d*algodáo. 

NÊGRERfE,  s.  f,  (negrerp  negrnria  (logar  oode 
CDoerram  uegros  para  oommcrcio ,  etc.) 

N^GRES-CARTKS ,  S.  f.  pi.  de  lupifi.  (négrc- 
karté)  esmeraldas -brûlas  (da  priiiieira-o6r}. 

NÉGRIER .  adj.  m.  naut.  (negrié)  {vaisseau) 
naTio  negreiro,  ou  cm  que  fazem  o  trafico  do 
transporte  dos  negros. 

NÉcRiLLO,  s.  m.  d'hist,  nat,  (negrilbô)  pe- 
dra-melallica  (do  ChilO- 

NÉGRILLON,  NE ,  s.  fam.  di/Jt.  (negrílbòn ,  oe) 
negrinho,  moleque,  pretinho,  a. 

t  NÉcRrrB,  s.  f,  dim.  fncgr(te)  negrinha. 

NÊCROHANT,  V.  NfeROMANT. 

-I-  NÉCROPHAGE ,  S.  m.  des.  (upgrofáje)  negro* 
phago  (sequaz  da  escravidáo  dos  negros). 

t  NÉCROPBiLE ,  s.  m.  (negronie}  negropbilo 
(amigo  de  negros). 

t  NÉCIJEIL,  y,  NiCROIl. 

tNÉcoNDO,  t.  m.  bot,  (neghundô)  bordo 
da  india. 

NÉGLS ,  s.  m.  (negbiís)  Negus  (nome  do  im- 
perador dos  Abexins). 

Neige  ,  s,  f.  (néje)  neve  —  {fig.)  aWura ,  bran- 
cura —  {iron.)  cousa  de  nenhum  preço. 

Neiger,  v.  n,  impes,  (nejé)  nevar  (cair  neve). 

Neigeux,  se,  adj.  (nejéu,  ze)  nefoio,  a 
(carregado,  a  de  ncTc). 

Neillb,  s,  f,  (nélbe)  corda-desfiada  (de  ta- 
noeiro) estopa. 

Néhêen,  adj,  m.  myth,  (neméen)  nemea. 

(Animal  néméen,  Leo  (signo). 

N^jiteNS,  adj.  m.  pi.  d'antig.  (nemeén)  nc- 
meus  (Jogos  na  cidade  Nemea  em  honra  d'Uer- 
culcs). 

NÉ3IÍONIQI7B ,  /.  m.  (nemeonlke)  Nemeonico 
(Tcncedor  noa  Jogos  nemeus). 

NfiHORAL  ou  NÊHORALRS  ,  «.  171.  6  1.  f.  pi.  (oe- 

roorál ,  nemorále)  sacrifldo,  festa  (ftizian-a  em 
os  bosques  á  honra  de  Diana). 

NÉHORAT ,  «.  171.  (nemorá)  templo  (n*uma  Ck>- 
resia). 

Nlniation,  s.  f.  mus.  (neniaciÒD)  antiguo 
cauto- cspondaico. 

NÉMES ,  s.  f.  pL  (nenf)  nenias  (antiguoi  can- 
tos-fuoetires  romanos). 

NcNNi,  particul.  negat.  farn.  (naní)  nlo, 
nâo-senbor  —  isso-nâo  —  de-neohuma-sorte , 
per-modo-nenhum. 

Nkntillb,  f^.  Lentille. 

NáNCFAR  ou  NÉNUPBAB,  /.  iTt.  bot.  (oenufár) 
golpháo  (planta-aquatica). 

NÉocoRAT,  s.  m.  d'antig,  (neokorá)  emprego, 
afHcio  do  Neocoro. 

NéocoRE ,  s.  m,  d'antig'  (neokdre)  Neocoro 
(sacrisiáo  entre  oa  antiguoal  —  cidade  (em  que 
baTia  algum  templo-famoso). 

NÉOENiESOu  NtoáNiKi,  «.  /.  pi.  n^ih.  (neoenl, 
neo«o()  Neéniu  {faUã  a  Baocbo,  ou  ao  Tiobo- 

DOfO). 


NfioGRAPHB,  adJ.  e  /.  gram.  (neográfc)  ueo- 
grapho. 

NéOGRAPBIB  ,  f^.^  NfOGRAPBISKE. 

NÉoCRAPBiSHE,  i.  m.  (neograflsme)  ncogra- 
phisma 

NÉOGRAPBiSTB,  s.  m.  rneografíste)  ncogra- 
phista. 

NÉoii>GiE ,  /.  r  (neolojl)  neologia. 

NÊOLOGiQDE,  adf'  2gen.  (neolojíle)  ncolo- 
gico,  a. 

NÉOLOGISME,  s.  m.  (neolojfsmc)  nrologisnio. 

NÉOLOGi/B ,  s.  m.  (neclóghe)  ncologo. 

t  NÉOHÉNiASTE,  s.  m.  d'aixUg.  (neomenlisuj 
neomeiiiasta. 

NÉOMÉME,  *.  f.  asir,  d' anti  g .  (ncomcnP 
lua-noTa,  nëomenia. 

NÉopBYTE ,  s.  m.  (neofí(e)  neophylo. 

NÉ0TÉRiQi;Ë.a</y.2^f/2.  (neoterlke}  moderno, 
nëoterico ,  uotu  ,  a. 

NÉozoNZE,  s.  m,  relat.  (neozônzc)  fcsla-sa- 
grada  (Cntre  Persas). 

NÉPENTBE,  i.  m.  (nepânte)  neponihc  (planta, 
ou  remédio  conlra  a  tristeza). 

t  Nto»ES,  s.  m.  pi.  d'IUsL  nal,  (nepé)  escor- 
piâo^iiatíco. 

NÉi'HALiES,  S.  f.  pi.  (nefalí)  Nephalias  (anli- 
guas  festas  gcutiitcas). 

NéPHELIM  ,  r.  GÉANT. 

Ní:FnRALGiE ,  s.  f,  med.  (nefraJjO  nephralgia. 

rSÉi'iiRÉTiQi  E ,  s.f.  med.  (nchctike)  nephri- 
tica  —  [fldi.  2  gen.)  nepbrilico ,  a. 

NÉPHRITE .  s.  f.  med,  (nefrítc)  néphrite  (in- 
flammav^o  dos  rins). 

NÉPRRiTis,  y.  NÉPBRrrE. 

NÉPBRITIQUB,  y,  NfiPBRÉTIQCE. 

NÉPBROCATALicoN,  «.  m.dcs.  (nclYokalalikôo) 
remédio  (alimpa  os  rins). 

NÉPBROGRAPuiB ,  X.  f.  onot.  (ncflTografi)  ne- 
pbrographia  (descrípçdo  dos  rins). 

NÉPBROLiTBiQCE,  odj,  2  g€n.  med.  (ncfroli- 
tíke}  nephrolilico,  a. 

NÉPBEOLOGiE,  <./*.  anal.  (nehrolojl)  nephro- 
logia. 

NÉPBROTOaiE .  1.  f.  cir.  (ncfrotomí)  ncphro- 
tomia. 

t  ♦  NÉPOTiEN ,  s.  m.  sequaz  de  Ncpofc. 

NÉPOTISME ,  /.  m.  tlal.  (népotisme)  nepotismo 
(auctoridadc  dos  sobrinhos ,  ou  parentes  d*um 
papa). 

Neptdnauss,  /.  f.  pi.  myth.  (neptf/n.1le)  Ncp- 
tunaes  (l^tas  a  Neptuno). 

Neptune,  s.  m.  mxih.  (nepidafí)  Neptuno  — 
i/ig.  poet.)  mar. 

t  Neptuniens  ,  1.  m.  scient,  (neptunién)  Nep- 
tuiiistas. 

*  NÉQUEDAirr ,  adv,  (  nekedân  )  d'aqui-em- 
diante.  para  o  futuro. 

NÉBÉToes,  /.  f.  pi.  myth.  (nereide)  Nereidas. 

Nerf,  s,  m.  anat.  (nerf)  nenro  —  tendão  — 
ifig.)  energia,  firmeza  —  força ,  Tigor  —  apoio 
arrimo  —  cordéis  (do  lombo-de-IiTro). 

(Nerfáe  bonif,  fergalbot 

NERFFáRURE,  s.  f,  (nérf-ferijre)  pancid  no) 
tendão  das  pernatdo^aTallo). 
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NtRiNDB,  1.  /*.  (norénde)  teia-branca  d*a1godáo 
(daf  lodias  oricntact). 

t  NÉRioN,  s.  m.  (ncriôn)  ïourcfro  rosa. 

NÉRiTE .  s.  f,  d'hitt,  nat.  incrile)  oerila  (es- 
pécie de  concha). 

NÉRou ,  s.  m.  pharm,  (ncrolO  csicncia  (de 
flor-de-laranja). 

t  NCRON  ou  NÍRO  »  s.  m,  d'antig,  CnerAn  , 
oerô)  Nero  (antiguo  imperador  romano)  —  [fig,) 
despota-sangiiinario. 

t  NÊRONiHK,  nE^adj,  meronién,  ne)  nero- 
oiano ,  h  idc  Nero',. 

Nkrprun.  s.  m.  boL  Cncrprrfn)abrunhe  ro,  ou 
ameixicini  brava. 

Nehyaison  ,  t.  f.  med,  (nerrczôn)  complicação 
de  nervos,  fibr^i,  e  ligamentos. 

Nerval,  e,  adj.  med*  incrvâl)  nerval,  ner- 
vino,  nervoso,  a. 

NEHvé.  E.  adjf  de  bras,  (ncrvô)  com  nervos 
de  differcnle-esmalle  —  {Jbot.)  nervoso,  a. 

Nekvlh  .  v.  fl.  —  vé,  e,  parc,  cnervé)  nervar 
(guarnecer  de  nervos  a  madeira  dando-lhe  colla 
per  cima). 

Nkrveox»  se,  adj,  (nervéu,  le)  nervoso,  a. 

NravÉzB ,  s.  m.  e  adJ-  des.  (ncnézc)  escuro, 
inchado  (escriplor,  estylo). 

(Parler  netvéze  ,  fallar  empollada ,  esaira- 
mentc. 

Nfrvin,  adJ.  c  s.  m.  med.  (nervôn)  nervino. 

Nervurb  ,  s.  f.  d'encadern.  (nervwre)  lom- 
bada de  livro— (rf'ii/cA.J  parle-salienle  (da  nsol- 
dura'i  — -  {bot.)  nervura. 

t  NÉSARNAK  .  s.  m.  d'IUst.  nat,  espécie  de 
dciphim  (peixe). 

t  Nbsrh  ,  s.  m.  Uieskhl)  carta,  escripU  pér- 
sica. 

t  *  Nestor  ,  s.  m.  (ncstôr)  o  mais  velho ,  sibio 
c  experiente. 

t  NKSTORiAMiSBE,  *.  Ht.  (neslorianlsnie)  net- 
torianismo. 

t  Nestoribm  .  NE ,  adj\  (nesloriÒQ ,  oe)  nesto- 
rîano,  a. 

Net  ,  TE ,  aiO'.  (né ,  tel  aœiado ,  limpo ,  neto,  a 
~  polido,  a  —  muodo ,  puro,  a  —  claro ,  desem- 
baraçado ,  fácil  —  despejado ,  vasio ,  a  —  in- 
teiro ,  recto ,  a  —  certo ,  indubitável  ~  inno- 
cente. ^ 

(En  avoir  le  cœur  net,  certificar-se ,  tirar-se, 
de  duvidas  :  tout  net,  francamente. 

Ni{T.  adv.  (net)  unidamente  —  d*um  golpe. 

Nettement,  adi''  (nelcmân)  aberta ,  aceiada, 
Clara,  evidente,  franca,  ingénua,  iutelligivel , 
limpa,  livre,  DèU,  polida,  sinoerameote. 

Netteté,  s.  f.  (neteté)  acêio,  limpeza  —  n€- 
tidrz ,  polidez  —  [jig.)  clareia,  evidencia  —  pers 
piruidade. 

Nettoiement,  s.  m.  (netoamâo)  aceio,  alimpa- 
mento,  limpeza. 

Nettoyage,  /^.  Nettoiement. 

Nettoyer,  v.  a.  —  yè.  e,part.  (netoaié) 
areiar ,  alimpar ,  nmudar— esfregar  —  polir  — 
{fis.  iro/i.)  despojar. 

Nkuf,  adj.  num.  c  s.m.  (nôuf)  nove  —  nono. 

New,  vb,  adJ  íníuf,  ve)  novo,  ã  —  {fig) 


NEZ 

bisonho ,  Inexperiente,  leigo  —  ncscio,  simples 

—  calouro,  a  —  pasmado,  a. 

Neipue,  s.  m.  decost.  (n^fme)  nona  parle 
da  terça  dos  bens  d*am  defuocio  (dan -a  de  luc- 
tuosa  a  parochos). 

Neurb  ,  s.  f.  naut.  (néurc)  fustazinha  (para 
pesca  d'arenques). 

Nruritiqiie,  A^.  Névritiqub. 

N8ut(»manismb,  s.  m.  (neuionianlsme)  Neu- 
tonlanismo. 

Neutunien,  ne,  adJ.  (neutoni^D ,  ne>  neulo- 
niano.  a. 

Neutralichent  ,  adu.  (neutralemau)  impar- 
cial, indifTereii^,  neutralmente. 

Neutralisation  ,  s.  f.  (neutralizadôa)  iicu- 
tralisaç.1o. 

1MEUTRAI.1SBE ,  v.^.-~  sé.  e,  part,  (neutra- 
lize) neutralisar  —  destruir  o  effeito  de,  fazer- 
nullo  —  {chyin.)  tornar  um  sai  neutro. 

Neutralité  ,  s.  f.  (neutralité)  imparcialidade, 
indifferença ,  neutralidade. 

(Garder  la  neutralité^  não  see^ir  partido  al- 
gum. 

Nfutrb  ,  s.  m.  gram,  (neutre)  genero-ncutro. 

Neutremekt,  A^.  Nkutralehrnt. 

Neutre  ,  adj.  2  gen.  (neutre)  imparcial .  io- 
différente,  livre,  neutral,  neutro,  a. 

Neutrisbr  ,  V.  a,  —  sé.  e,  part,  (.nrutrize) 
neotrizar  (fazer  neutro- um  verbo). 

Nbuvaine,  s.  f.  (neuvene)  novena. 

Neuvième  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  num.  (neu- 
vième) nono ,  a  —  nona-parfe  —  dia*nono. 

Neuvième,  s.  A  mus.  (neuvième)  noua  (inter 
vallOHiissono  da  musica). 

Neuvièmement,  adv.  (neuviémeman)  nooa- 
mente  (em  nono  logar). 

Nbteu  ,  s.  m,  retat.  (neveu)  sobrinho. 

[.Neveu  à  la  mode  de  Bretagne,  (ilho  de  primo 
com-irmAo  :  petit-zi^c^K ,  RIbo  de  sobrinho  : 
nos  neveux,  a  posteridade,  nossoe  desœndeo- 
tes,  os  vindouros. 

NÉYRALCiB ,  /.  f.  med.  (ncvralji)  nevralgia. 

NÉTErriQUE,  adj.  2  gen.  med.  (uevrttfte) 
nervino,  nevritioo,  a. 

NtVRocRAPiiiE ,  s.  f.  anat.  (nevrografl)  ne- 
vrographia  (descripçáonios-nervoc). 

Nkvrolocib  ,  s.  f.  anat.  (nevrola^)  oevrolo- 
gia. 

Nêvrotome,  s.  m.  anat.  (nevrotóme)  nevro- 
lomo  (0  que  disseca  nervos)  —  canivete  (para  a 
dissecção  dos  mesmos). 

NÉvRorroMiB ,  s.  f.  anat.  (nevrotoml)  nevro-  ' 
tomia.  I 

NÉVROSE,/,  f'  med.  (nevróze)  classe  (A 
doenças- nervosas). 

Nez  .  s.  m.  (né)  narix-(/7^.)  cara—  fodnbf 

—  chtiro ,  olfalo  —  {naut.^  proa. 

(Grand  nez  ,  oarigáo  :  rire  au  nex  ,  fazer  es- 
cárneo:  demturer  avec  un  pied  de  nez,  Acar 
co*a  cara  a  uma  banda  :  s«iigaer  du  nez ,  acû- 
bardar-se  :  se  casser  le  nez  sair-«e  mal  :  lui 
fmiier  la  porte  au  nez,  dar-lhecoa  porta  nos 
iiarizes ,  na  tara  ;  se  coucher  sur  le  nez,  «sli- 
rar-se  de  borco. 


NIG 

Ni,  conj.  (nO  nSo,  ncm. 

Niable  ,  adj.  2  gcn.  (niálile)  ncgavel. 

Niais,  i  ,  adJ,  (nié,  te.)  apnnhado  on  o  ninho 
Oiossaro ,  etc.)  ~  (/.  e  adJ.  fig.)  baitbaquc ,  bo- 
looio.  |i3f»alvo,  pateta,  piegas,  sioiplû,  sim- 
plório, tolo,  a. 

NiAMEMENT,  odv,  (niezeiiuo)  desniaielada , 
estólida ,  Kitua ,  inepta ,  nesaa ,  tolameole. 

NiAtSER ,  V.  n.  (nicz£)  parvocjar,  ser-papalro 

—  etnl>2isl)acar-fte. 

NiAisKRiB,  s.  f.  (niezerf)  necedade,  fatuidade, 
panrofce,  paictioe ,  &impliGidade,  tolice  —  baga- 
tella ,  frioleira  ,  nonada. 

*Nic,  z.m.  (nlk)niQlio. 

♦Nici.f'.  Niais, 

''NicEiiENT,  adv.  (nieemao)  nesda,  simples- 
mente. 

*  NiCETÉ,  s,  f.  (nlœté)  simplicidade ,  singeleza 

—  timidez. 

f  NicÉTÉRiES ,  $,  f,  pL  mxth,  (oiceteri)  festas 
(a  Minenra). 

*  NiCRiTB,  adJ.  f,  dim.  Tnioéte)  fatuazinlia, 
nesciaziulia ,  simploriaziiiha  (oïdça ,  etc.) 

Niche,  t.  /*.  dTarch.  (nicbe)  nicbo  —  alcota , 
camará  ^  retiro  (etu  jardim)  —  (/a/ra.)  burla , 
peça  —  chasoo,  motejo ,  zombaria. 

NicifÉE ,  i.  /*.  (nicbé)  uinbada  —  cotII  —  {Jig, 
fcun.  írotu)  —  união  de  pestoas-desprezíTets. 

NieBER,  V.  a.  —  ché,  e,  part.  fam.  (niefaé) 
oollocar,  p6r. 

{Se  — )  V.  r.  acoutar-sc,  anlnbar-se—  eu* 
caixarse. 

NiCBEB ,  V,  n.  fazcr^ninho — encaixar-^. 

NiGHET,  «.  m.  (nirhé)  oro-endez. 

NiCBOiR ,  s.  m.  (nirboár)  ninheiro. 

NiCKix ,  /.  m,  (nlkél)  nickel  (meUl). 

NicooEnB ,  s.  m.  popuL  (nikodéme)  tolefrio. 

NicoTEux ,  1.  m.  pL  (nikot^)  pedagos  de  !»• 
Iba-qucbrada  (para  calcar  vigameuto. 

NiCOTIANB  ,  y.  TàSAC 

NiD,  s.  //i.  (nO  ninho  —  (/{ir«>  domidlio ,  ha- 
bitação, morada  ,  pousada  —  asylo—  retiro. 

(Bâtir  un  md,  cdíHcar  um  ninho  :  creuser  les 
nld^,  ratar  os  ninhos. 

NiD-D*oisEAuz  •  «.  m.  boL  (nl-d*oaiO)  ninho- 
de-passaro  'jilanta). 

NiDOREuz ,  SB ,  adj,  (nldorèu ,  ze)  nidoroso ,  a 
(que  fede  e  sabe  a  ovos-chocos). 

NiÉCB,  t.  f.  (niéoe)  sobrinha. 

Nielle,  «.  f,  bot.  (niéie)  nigella  (planta)  — 
alforra,  femigeni-da-teara,  mangra. 

Niellé.  B,  adj.  enferrujado,  mangrado-,  a. 

NiBLLEB ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (nielé)  dar  a 
mangra .  ou  alforra ,  enferrujar  va  seara)  —  car- 
rcgar-de-negro  (oi  traços-do- buril). 

NiBLLUBE,  s.  f.  (nieliU«)o-escurO'da-estampa 
(ao  buril)  alforrameoto. 

Nin.  V.  o.  e  /i.  —  mé.  e,part,  (nié)  negar, 
fiâo-cooceder  —  contradizer,  desmentir  —  con- 
testar —  recusar. 

NiFB  011  Nef,  «/.  (níT,  Déf)  superfide-siipertor 
(d^um  baiicoHl*ardosia). 

NicAifD.  B ,  adj.  e  t.  fanu  (nigfaô,  de)  baboca, 
basbaque,  fituo,  estúpido,  inepto .  material , 
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néscio,  papalvo,  panro,  panroeirlo,  patola, 
piegas ,  simples ,  simplório,  tolo ,  a. 

NiCAUDEB,  V.  n.  fam.  (nighodé)  diveHir-se 
^coni  bagatcllat)  —  parvoeirar. 

Nic AiiuEBii ,  1.  f.  (ntt^oderl)  fatuidade .  ma- 
tcrialidadi* ,  panroícc,  palctice,  lolirc,  lontice. 

NiCKoiL, «.  m.  d Mst.  nat.  olhoiicgro  ^pcixe 
do  mar). 

NihilitA,  «.  f.  (niflité)  nada .  nOIlidade. 

NiKEL ,  f^.  Nickel. 

t  NiLK:Airr,  s.m.  d'hist.  nat.  (nll-ghò)  espe* 
cie  de  aniilupc. 

NiixAs  t  s.  f.  {  nilá  )  estofo  tecido  de  casca- 
d*arvorc  com  leda  (tem  das  índias). 

NiLLR ,  «.  /*.  (nllhc)  elo ,  gaTinha. 

NiLLÉE,  ndj.f.  de  Oras.  ^nilhé;  com  l\ei1io  de 
ancora  (cruz). 

NiLOHÊTRE  ou  NiLOfOOPE ,  s.  m.  (nilométre. 
niloskópe)  nilometro,  niloscopio  (instrumento 
de  medir  a  altura  das  aguas  do  Nilo  em  suas 
inundações). 

Nimbe,  /.  m.  (nénbe)  aureola,  rcsplandor 
(das  imagens). 

NiOLE .  t.  f.  (nióle)  couce,  pontapé  —  coque , 
tapona. 

Niou ,  $.  m.  (nid)  uma  pollegada  de  pe-de-rel 
menos  um  quarto  (medida). 

Nipri,  adj.  (nipé^  prorfdo-de-ronpa,  etc.- 

(Être  bien  nippé,  ttXãT  bem  trastejado. 

NiPPBR  ,v.a.  —  pé.  e,  part,  (nipé)  proTcr- 
de  fato .  roupa ,  trastes ,  etc. 

Nippes.  /.  f.  pt.  (nlpe)  fatiota ,  roupa  ,  tet- 
tidos  —  alfaias ,  moreis ,  trastes. 

NiQOi,  t.f.fam.  ínlke)  despreso,  mofli,  mo- 
tejo ,  zombaria  —  burla ,  peta. 

(Paire  la  nigue  à ,  escamecer,  zombar  de. 

NiQUEIMlUaLB ,  y.  NlCAUD. 

*NiQiiET,#.  171.  (niké)  domestico ,  familiar, 
manso  —  {Jlg.)  condescentente  —  dobra  (moeda- 
antigua). 

NiSANNB,/.  f.  (nizâne)  nisanna  (raiz-metUd- 
nal  cbioeza). 

NrrHMiÈTKB,  s.m.  (Hiciométre)  nitíometro, 
hygrometro  (instrumento  que  indica  os  graus 
de  seocura ,  ou  dliumidade-aerea). 

NiTOOCBE ,  «.  f.  fam.  (oitiiche)  {sainte)  hy- 
pocrita,  tartufa. 

NrniAiRB,  t.  f.  bot.  (nitrére)  nitraria  (planta). 

NiTRATB ,  #.  171.  chym^  (nitrate)  nitrate. 

NrmATÉ.  B,  adj.  chym.  (nitraté)  nitraiado,  a. 

Nitre,  /.  m.  cfixi^.  (nitre)  nitro ,  salitre. 

NmíBiiz,  SB,  adj.  c/t/vn.  (nilréu ,  ze)  ni- 
troso, a. 

NrraiÉRB ,  /.  f.  (nitríére)  nitreira. 

NrniiFiCATioN,  t.  f,  chym.  (nitrifíkaciôn)  ni- 
triflcaçâo. 

NiniQUE,  adj.^gen.  cA/^Tt  (niirlke)  nl- 
iríco,  a. 

NrmrrB,  $.  m.  chym.  (nltrlte)  oltrltc. 

NrrBOGÉifE,  adj.  m.  chxm.  (nilrojéne)  azote^ 
nitrogénio. 

t  Nimo-inmiATB,  a  m.  chym.  (nltrd-mtf- 
riáte)  uitro-muriate. 
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f  NiTRa-MnRiATiQUE,  adj.  2  gen.  chym.  (oi- 
In^muriatfke)  nitro-muriatioo. 

NiTROsrrÉ,  s,  f.  (nllroiil^)  Diirotidade. 

Niveau,  t,  m,  (nWÔ)  litel,  oïtel  —  igual- 
dade. 

(Être  au  niveau  de ,  emparelhar  oom ,  estar 
a  par,  ou  a  olvd  de. 

NivEun,  V,  a.  —lé.  e,  part,  (nivelé)  nivelar, 
pôr-a-nivel  —  (fig.)  considerar,  medir,  pesar, 
|X)nderar  —  enlreter-se  (em  bagalcilas). 

IVivELF.uit ,  s.  m.  (nlveléuO  nivelador. 

NiviiLLEnENT ,  «.  m,  (nivelemân)  nivdaçáo , 
nivelamento. 

NivET ,  s.  m.  fam.  îles,  (uivé)  rebate  (pola 
conimissâo). 

Ni vEiTB ,  s.  f,  (nivéte)  pecego  mui-cstimado. 

NivôSR ,  s.  m.  (nivóze)  Nivôse  Cquarto  mez  do 
an  110  republico  francM}. 

Nobiliaire  ,  s.  m.  ^nobiliére)  nobiliário. 

NoBiLissiMAT,  s.  m.  (nobílícimá)  dignidade  de 
nobilissimo  no  império  (foi  crcada  per  Constan- 
llno>. 

NoBiMssiME ,  t.  c  adj,  2  gen.  sup»  nobili- 
cl mc^ nobilíssimo»  a. 

**  Nobilite  ,  F.  Noblesse. 

Noble,  s.  m.  (noble)  cavalheiro,  fidalgo,  ml- 
bre  — celebre —distincto,  illustre,  insigne  ~ 
generoso,  a  —  grande. 

(Le  saluer  d*un  air  noUe,  saudai -o  oom  modo 
anilalgado. 

Noblement,  adv.  (nobicinan)  cavalheira, 
egrégia ,  esplendida ,  excelsa,  fidalga,  generosa, 
magniflca ,  nòbrcmenfe. 

Noblesse,  t.  f.  (nobléce)  fidalguia,  nobreza 

—  (7?^.).  elevaçáo,  grandeza  —  bondade  —  ma- 
giiifictncia  —  generosidade  —  bizarria  —  honra 

—  valor  —  excellencia. 

(DIcsser  la  noUesse,  faltar  á  nobreza. 

*  NoBLOis ,  s.  m.  (nobloá)  nobreza. 

NocR,  i.  f.  (nóoe;  casamento,  malrimonlo, 
noivado,  núpcias,  boda  —  banquete,  dança, 
•olemoidade  (das  bodas)  •—  pessoas  (que  a  cilas 
assistem). 

NociíEK,  X.  m.  naut.  poet,  (nocfaé)  capitio, 
nustrc ,  patrão ,  piloto  (de  navio). 

*  NociER,  s.  nu  (nodé;  o  que  assiste  a  bodas. 
NocouiGiB ,  /^.  Nosologie. 
Noctambule,  ^,  Somnambule. 
fNoCTAMBUJJSHB,  S,  m.    (  noktanbttllsme  ) 

doença  do  somnambulo. 

Noctilu<íub*  *'  e  adj.2gen,  (ooktiliike)  Aisi- 
fume ,  uòctulicido ,  phosphoro,  pyrilampo. 

Nocturlabe  ,  s,  m,  astr,  (nolitKrlibe)  noc- 
turlabío. 

NoCTiiBKB,  «.  m.  (nokti2rne)  nocturno  (dooT- 
f!cio<Uviiio)  —  i/iuu,)  noaurno  —  {fldj.  2^en,) 
nocturno,  a. 

(Assemblée  nocturne,  coogresso-illitíto. 

NocTLBNEMENT,  odv.  (noktia>neiiian)  oocUir- 
namente. 

NteosiTi ,  s.  f.  bot,  (nodozité)  oodosidade. 

NoDUS,  s,  m.  med  (nodiis)  nodo  ^tumor-duro 
sobre  os  ossos ,  etc.) 


NOL 

NotL ,  s.  m.  (noél)  Naul  ~  {de  pões,)  vilhao- 
clco. 

NoBiD ,  /.  m.  (néu)  laço ,  nó,  vinculo  —  ifigt) 
enredo ,  nexo  (de  comedia)  —  difSculdade  — 
juncta. 

{Nœud  ooalant,  laçada  :  renouer  le  rutud^ 
alar  o  fio. 

NOGAT,  K  NÒOCAT. 

NotiuET,  t,m,  (noghé)  oest(Hr>ûde  (deve» 
mes). 

^NOGUETTB,  r.  LlNGÍRE. 

NoiR ,  /.  m.  (noár)  negro ,  preto  (côr% 
(Broyer   du  noir,  estar  mui  melanoolioas 
noiróe  fumée,  pós-de  sapatos. 
NoiB.  B ,  /.  e  adj.  (noár,  e)  negro,  |ireto»a 

—  escuro ,  fusco,  moreno ,  sombrio ,  a  —  im- 
mundo ,  porco ,  soez ,  sujo ,  a  —  {fig.)  melaneo* 
lico ,  triste  —  facinoroso,  iníquo,  malvado ,  ace- 
lerado, a  —  mau ,  á  —  nefario.  a  —  infausto,  a 

—  indigno ,  a  —  odioso ,  a  —  desgraçado ,  a. 
(Se  servir  des  voies  les  plus  noires,  vjler-«e 

dos  meios  mais  iniquos  :  bétes  noires,  java- 
lis  ,  et& 

NoirItre  ,  adj,  2  gen,  (noaritre)  denegrido , 
fusco,  moreno,  negrinho,  trigueiro,  a 

Noiraud,  b,  /.  e  adj,  (noarO.  de)  moreno, 
negrinho ,  trigueirinbo ,  a. 

Noirceur,  s.  f,  (noarcéur)  negridâo,  negrume, 
negrura,  trigueireza  —  nodoa-negra,  signal- 
preto  —  {fig.)  atrocidade  —  enormidade  —  tor- 
peza. 

NoiBcm,  V.  o.  —  ei.  e,  part,  (noarcfr)  dene- 
grir, ennegrcoer,  tisnar  —  atrigueirar  —  (/^.J 
calumniar  —  diffamar.  infamar. 

(cÇff  — )  V,  r.  denegrir-se ,  ennegreoer-se — 
atrigueirar  se  —  {fig.)  desacreditar  se  —  diflli* 
mar-se ,  Infamar-se. 

NoiRCissKUR  ^  s,  m.  de  tinct,  (noarcteèur) 
o  que  faz  cAr  negra ,  etc. 

NoiRCissuBE ,  s,  f,  (noardçiire)  mancha-oegrt 

—  negrez,  negridáo,  negrura. 
NoiBE,  /.  f,  mus,  (noáre)  seminima. 
*Nois,  A^.  Neige. 

NoiSE,  f.A  fa/n.  (noize)  altercação,  contenda, 
diflterenca ,  disputa ,  dissensão ,  lide ,  pendência, 
querela ,  riza. 

(Chercher  noise,  armar  contenda  :  semer  des 
noises,  semear  discórdias. 

t  NoiSBRAiE,  s,m,  des,  (noazeré)  aveldraL 

Noisetier  ,  s.  m,  bot,  (noazetié)  aveleira. 

Noisette,  s,  f,  (noazéle)  aveli. 

« NoisiF ,  aïO*.  (noazlf)  nocivo,  pr«judlciil, 

^,  NUISUUB. 

Noix  ,  /.  f,  (noA)  noz. 

{/Vmx  de  galle ,  galba  :  noix  de  veau ,  glân- 
dula da  espadoa-de-vitella. 
NOLBT ,  s,  m,  (nolé)  teiha-furva  —  *  natal. 

NOU-HK-TAMGBBB ,  S,  M.  ittt,  Cir,  t  boi.  (DOtf- 

me-iaojére)  noll-me-tangere  (nome  de  varias 
plantas,  e  ulceras). 

NoLis  ou  Nolissembnt,  s.  m,  naut.  (noU» 
nolíoraián)  frete ,  fMamento. 

NouacE,  V.  su  —  sé,  e,  part,  naut,  (noiizéy 
fhtiar. 


NOM 

N«i,  s.m.  (nônl  nome,  termo.  Tocabalo.  voz 

—  apellido,  «obrcnome- credito ,  fSama ,  glona, 
Tiomcada ,  reputação. 

iSe  faire  un  grand  nom,  acquirir  utd  grande 
nome  :  emprunter  le  norn^  tomar  o  nome. 

NOMAUB ,  A//y.  e  j.  2  gen.  (nomade}  errante, 
crratiœ.  nomade,  vagabundo ,  a. 

NOMANCE  ou  NoMANcie  ,  S.  f,  (nomâuce .  no- 
mancl)  nomancia  (adÍTinba0o  pelas  lettras  do- 
nome). 

NoHARQnF .  s,  m.  d'antig.  (nomárke)  No- 
marco  (ebefe ,  etc.  d'unia  região  cgypcia). 

Nouble  .  s.  m.  de  caç.  (nônble)  parte-elerada 
(entre  as  coxas^o-veado). 

NoaBRABLB ,  aú(/.  2  gen.  des.  (nonbri^ble)  nu- 
merável. 

NOHBBANT,  adj.  m.  CnonbrAn)  numerante, 
que  numera. 

Nombre  ,  s.  m.  (nônbre)  numero  —  ajuncta- 
menlo  —  oollecçâo  —  abundância ,  quantidade 

—  muUldáo  —  cadencia,  rhyibmo  —  melodia  — 
barmonia-periodal. 

iMetlre  au  nombre,  adinittir  no  numero  :  le 
▼oir  trop  faible  pour  le  nombre,  reconhecer-te 
mal  desigual  em  for^s. 

NoMBRER,  V.  a,  —  bré.  e,  part.  Cnonbrè)  cal- 
cular, computar,  contar,  numerar,  supputar. 

NoiíBREusEMENT ,  odt^.  des.  (nonbreuzemao) 
numerosamente. 

NoHBREOi,  m.adj'  (nonbréu,  le)  abundante, 
copioso,  numeroso, a ~cadencioso,liarmonico, 
melodioso ,  rbytbmico ,  a. 

Nombril  ,  s.  m.  (nonbrfl)  emblgo. 

Noms,  s.  m.  greg.  d'antig»  (nome)  nomo 
(cançáo,  bymno,  etc.  em  bonra  d'A polio)  — 
\mus.)  espede  de  canto  —  governo,  prefd*«in 
proviocia  (no  Egypto). 

NOMEKCLATEDR,  /.  m,  (nomBnklatêur)  nomen- 
dador. 

Nomenclature  ,  s,  /l  (nomanklatiire)  nomen- 
clatura. 

NOmie.  *.  A  greg,  (nomO  iei .  nômia,  regra 
(este  termo  é  so  usado  na  terminação  de  nomes 
dmvados  do  grego). 

NoMiEN,  adJ.  m.  myth.  (nomién)  nomio  (ap- 
pellîdo  de  Mercúrio). 

Nominal,  b  ,  adJ,  (nomln^O  nominal—  {t. m. 
pi.)  Nominact  (pbilosopbos  oppostu:*  realistas). 

Nominales,  M.f.pL  ^nominale)  nomiL«<es  (pre- 
ces) 

NoHTNALisa ,  /.  m.  (nominaUsme)  nomina- 
lismo copináo  dos  Nominaes). 

NraiNALiSTB,  s.  m.eadj.  (nomlnalfste)  no- 
minalista. 

NoniNATAme,  s.  m.  (nomlnaf^re)  nominatario 
(pessoa  nomeada  per  el  rei  a  beneiTHo). 

NOMiNATEUR,  S.  m.  (nomioat^r)  nooMador, 
padroeiro. 

Nominatif,  «.  m.  gmm.  (nominatif)  nomlna- 
tlto. 

NtmiNATioM ,  t.  f.  (nomlnadôn)  eleiçlo ,  n&- 
meaçáo,  nomina. 

fNoMiNJLTiTiSMiifT,  ãdt^,  (  DomliiatiTemaa  ) 
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Nominaux,  /.  m.  pt.  (nominO)  Nomlnses  (e8« 
cholastlcos  opposlos  a  realistas^ 

NoaiiQUB,  s.  m.  d'antig.  (nomfke)  perMIo 
(dos  ritos ,  e  das  rubricas)  —  officiai  eccicsiastioo 
(na  igrt»ja  grega). 

NosiaiÉ.  E,  adJ.  (nomé> cbamado,  n&meado,  a. 

(À  jour  nommé,  em  dia  certo,  determinado 
à  point  nommé,  a  propósito. 

Nommément  ,  adv.  ^nomeman)  assignada ,  es- 
pecial, especifica,  explicita , expressa,  nomeada, 
nominativa,  particular, precisamente. 

Nommer  ,  v.a.  —  mé.  e,  part,  (nome)  appel- 
lidar,  chamar,  denominar,  nomear  —  instituir, 
qualificar. 

Nomocanon  ,  1.  m.  (nomokanôn)  colleoçAo  ídat 
oonstitulçóes-imperiaes ,  e  cânones  que  lhes  perw 
tencem)  nomocanon. 

NoMOGRAPBB,  X.  m.  (nomográfè)  nomographo 
(O  que  escreve  das  lets>. 

NoMOCRAPHiB ,  s.  f.  (nomografl)  nomograpbia 
(tract  ado  áoérca  de  leis). 

NoHOLOoiE ,  s.  f.  (nomolojf }  nomologia. 

t  NoHOPHYLAX ,  t.  m,  d'antig.  oonoervador- 
das  leis  (em  Atbcnas). 

NoMonfrns ,  s.  m.  d'antig.  (nomotéte)  No- 
motbeta  (legislador). 

t  NonPAiR ,  adj'  (oonpér)  sem-par. 

NoMPAREiL,  LE,  acU,  (oonparélbe) eminente; 
ezoelleoie,  exímio,  incomparável,  preclaro» 
•em -igual,  singular. 

NOMPARBiLLB,  4.  f.  (nonparélhc)  íílaestreita, 
maravalha-(^7/itpr.)  characler-typograpbicflk 

Non  ,  particut,  negat,  e  n.  m.  (nôn)  nâo  » 
per-modo-  nenhum. 

{^JVon  pas,  náo  :  no/i-seulemeot ,  nâo  ao* 
non  plus,  também  não,  tampouco. 

Non-JLge.  #.  m.jurid,  (nôn-áje)  falta-d'idade. 

NONAGÍNAiRB ,  adJ.  6  t,  (nonajcnére)  nona- 
genario. 

NoNActfsiMB,  actj'  2  gen.  e  /.  m.  astr,  (no- 
múezlme)  nonagésimo ,  a. 

NoNAAONB,  s.  m  geom.  (nouaghòne)  noDa* 
gono. 

NONANTB,  aeU'  2  gen.  num.  (nonânte)  no- 
venta. 

*  NONANTBR  ,  V.  /i.  dct.  (nooRuté)  fazcT  00» 
venta  pontos  caos  centos). 

*  NoNANTi&MB ,  á,  e  adJ.  num,  ord,  de$, 
(nonantiéme)  nonagésimo. 

NoNCB,  s.  m.  (nònoe)  núncio. 

*  NoNcn ,  v.  a.  —  cé,  e,  part,  (noncí)  aii> 
nundar. 

NONCHALAMMBNT ,  odv,  (  nonchalamao  )  aet- 
diosa,  deleixada ,  descuidada ,  descuidosa,  dea- 
inazelada,  fria,  indolente,  negligenlc,  prfgiii- 
çosamente. 

NoNCMALANCE,  s.  f.  (  noncbaUncc  )  addia, 
deleixacAo,  deleixo,  descuido,  incúria,  indo- 
lência, inércia,  negligencia,  príguiça. 

NoMCiiALANT.  B,  adj,  (nonchalàn ,  te)  acf- 
dioso.  delcixado,  descuidado,  incurioso,  lodi- 
ligeote,  indolente,  negligente,  priguiçoso,  a. 

*  NWciALOiB,  V.  «.  ínonchaloárí  desprezar, 
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nio-fazer-caio  —  (/.  m.)  esquedmcolo ,  Indlffie- 
renç«i,  omissáo. 

NonciATiOM,  s.  f.  Jurid.  (nonciactôo^  prohi- 
bic-âo  (de  conlinuar  uni  cdificio)  —  embargo. 

NoNCf  ATI  RB ,  s.  f  (nonciat£<re}  uuuciaiura. 

*  NoNCiER,  V.  a.  —  oié.  e,  part,  Cooociè)  an- 
Dunciar,  iiiinciar. 

NON-coNFORaiiSTE,  s.2gen.  (DÕnkODCormtelc) 
nJooonrormUta  (o ,  a  que  odo  segue  a  religião 
•Dglicana). 

NoN-CDKFORMiTá,  X. /*.  (oôQ  konfomiitô)  nâo- 
cooformidade. 

NoNE ,  s.  f.  (nóne)  noa. 

NoNBS ,  1.  f.  pi.  (noue;  nouas. 

NovEmB,  *,  m.  plutôt,  c non  être)  folla- 
d'cxislcncia. 

NoNiDi ,  s.  m.  des.  nono-dia  (da  Uecacla). 

Noniu8,^.a;i.  (uonic^s)  pcça-dc-cobrc  ^empre- 
gada em  instrumcntos-malhemalíoot)  uooio. 

NoN-JouissAKCE.  t.  f,  for.  Cnoa-juicânœ)  pri- 
Taçâo  da-poftsc. 

NoKNAiN  ou  Nonne,  i.  /*.  (nonéo ,  odoe)  freira, 
religiosa. 

NoNNAT ,  «.  m,  d'hist.  nat.  (nond')  nonoalo 
(peixo-miudo  do  Hediierraneo). 

NoNNCRiB ,  X.  f,  des.  (oonerf)  oooTeolo  de- 
freiras. 

NoNNBTTE,  s.  A  dlm.  im/L  (Donélc)  freirinha 
^  ipt')  pâezinboi^*cspecicria  feiiot  ero  Reims. 

NONOBSTANCB,  S.  f.  Jui'id.  (nonobslânœ)  ter- 
Mira- parle  das  prorisões,  c  consiiiufçOcs  da  cu- 
rfa-romana ,  etc. 

Nonobstant,  prep.  (nonobs(An)  bemque, 
Dâo-obstântc  —  com-tudo  isso  —  a-pczar-dc  — 
fcm-ter- respeito  —  sem-aitcndcr. 

NON-ŒuvRÉ.  B,  adj.  (nôn-cuTré)  nâo  obrado,  a. 

Non-pair  «aúTy.  des.  (nôn-pér)  disigual,  impâr. 

NOKPAREII.,   f^.  NOMPAREIL. 

NaNPARiLLAS,  s.  m.  (Qooparilliá)  espécie  de 
camel.10  (de  Flandres). 

NoN-pAYBXENT ,  S.  fit.  (oôn-peiemân)  falta* 
de- pagamento. 

NON-PLDS-ULTRA ,  #.  m.  lai.  (nôn-pli^-ultrá) 
ooo-plus-ullra. 

Non  RÉSIDENCE,  s.f.  (non  rezidànoe)  auseoèia, 
flilta-de-residenda. 

Nov-SENS,  s.  m.  (nôn-çân)  contra-seoso  —  des- 
propósito ,  disparate. 

NONOPLE,  adj\  (noniiple)  anoveado,  a  (em 
wyre  fezes). 

NONiPum ,  V.  a.  —  pté.  e,  part,  (noniiplé) 
anovcar  (repelir  nove  vezes). 

Non- USAGE,  s,  m,  (nto-iizáJe)eeKação-de-uso, 
desuso,  nâo-ûso. 

NON-TALEim ,  s.  f.  (nòn-valéur)  falla-de-valor 
—  prodUf.*fo-escasso  —  oobrança-rctardada  —  di- 
vida (mal  parada). 

Non-vue,  s.  f.  naut, (non? if) oerraçio ,  ne- 
blina, nevoa-densa. 

NOPACE ,  s.  m.  (nopáje)  accâo  de  tirar  ot  nte, 
e  manchas  (ao  paniio). 

NOPAL.  #.  m.  bot.  (Do^ál/CcrUefiieGiede 
cactus,  onde  se  cria  a  codiooiUia. 


NOT 

NOPB,  v.a.  —  pé.  e,  part,  (nopé)  i 
os  nós ,  os  borbotes  (aos  pannos). 

NOPES,  s.  m.  pi.  (Dope)  borbotes ,  odt  (dm 
panoos). 

NoPEUfli,  t.  f.  (popôuze)  mulher  (lira  nue  a 
pannos). 

NoQUKT,  s.  m.  (ooM)  canozinho^iuadrado  dt 
chumbo  (para  telhados  d*ardosîa). 

NORBBTTB,  S.  f.  (Dorbéte)  œrta  ameixa  (de 
má-qualidade). 

Nord,  s.  m.  (odr)  norte,  septeatrtto  ~  Bo- 
reas. 

NORO-Esr ,  /.  m.  (nór-ést)  nordeste. 

N0Ro-K0Ri»-EST,  S.  m.  (DÓr-oór-éstJ  nor-oor- 
deste. 

NORD-NOKD-ODBST ,  S.  m.  (nór-Dóf-uést)  nat' 
noroeste. 

NORDOOEST ,  s.  m.  (nôr-uést)  noroeste. 

N0RDE8TEB,  V.  fL  nout.  (oordeslé)  Dordeitear 
(declinar  a  agulha  para  o  nordeste). 

NoKnouBSTKR,  V.  tu  iULUt.  (norducsté)  ooroet* 
tear  (declioar  a  agulha  para  o  noroeste). 

t  Noria  ,  s.  f.  (noria)  nora  (de  tlrar  agua). 

Normal,  b  ,  adJ.  (normal)  normal. 

f  NoRMAMMB,  *.  f.  geogr.  (Domiaodl)  Nor- 


t  Normand,  i,  «.  e  adJ-  (normâa,  de)  Nor- 
mando ,  a  —  ambiguo,  dissimulado ,  a. 

NoROLB ,  s.  f.  (ooróle)  bolo-sovado. 

NoRRBQUiER ,  S.  OU  de  cosi.  (norekié]  pasto- 
rinho,  pegureiro ,  zagal. 

N<is ,  pron.  pou.  pi.  (nô)  nossos ,  nossas. 

*  Nos  ou  Noues,  t.  f.  pL  (nô,  nd)  tripa«-de- 
bacalhau  salgadas. 

t  *  NosocoME,  s.  m.  (nozokóme)  hospital. 

t  NosoGKNiE,  s.f.  med.  (nozojcoi)  nosogenla 
(formação  das  doenças). 

NosocRAMUE,  i.f.  med.  (oozografi:  DOSQgra 
phia. 

Nosotoon,  s.  /*.  med.  (nozolojO  oosolqgia. 

t  NosoLOGiSTB,  s.  m.  (nozolojlste)  nosologista. 

NussARis,  s.  m.  «nocarO  teia-braoca  d*algodio 
(das  ludias  orientaes). 

Nosseigneurs,  s.  m.  pi.  (nocenbéor)  oussos- 
senhores  (titulo  a  soberanos ,  etc.) 

Nostalgie,  s.  f.  med.  (nosiaijO  nostalgia  (me> 
lancoiia  produzida  per  saudades-patrias^. 

NosTOC,  t.  m.  bot.  (nostók)  nostoc  (espede  dt 
musgo). 

Nota,  /.  tat.  fam.  (noti)  observa —  («.  ist) 
annotaçâo,  cota,  nota,  observação,  pccolio  — 
chamada,  signal. 

N0TABIUT6,  t.  f.  (notabilité)  notabilidade. 

Notable,  adj.2gen.  (notable)  especuvel, 
nôlavel ,  observável ,  reparavel  -  considerável  * 
—  assignalado ,  disUiicto ,  a  —  memorável  — 
excellente  —  iroporunie  —  principal  —  raro , 
singular  —  («.  m.  pi.)  os  cabeceiras,  os  priod- 
paes  (de  cidade,  provinda,  oii  reiool. 

Notablement  ,  adv.  (notableman)  considerá- 
vel, extrema,  grande,  insigne,  oûiavelaicMlev 
muito. 

NoTAfiB,  #.  m.  (DoUUe)  modo  de  notar  osqr 
Undros  dus  realc()os. 


NOU 

NoFTAiHB,  #.  m.  (BOlére)  eicriTio,  noUrfo, 
Ubelliáo. 

NoTASiMBin',  adv.  (notamaD^  cfpecial ,  indi- 
vidual ,  nomeada ,  notada ,  predta  ,  principal- 
mente. 

t  NOTAM  AL.  E,  adj.  des,  (notarial)  notarial 
(de  Doiano). 

Notariat,  s,  m.  (notaria)  notariado  (ofíioio  de 
BOiario>. 

NoTARicoN ,  s.  m.  (notarilLÔD)  teroeira-cspccic 
(da  calMla-judaioa ,  etc.) 

Notarié,  e,  adj.  tnoUrié)  (Mto  perante  nota- 
rio  larto)  —  em  publica-rdrma ,  nOiariado,  a. 

NOTB  s.  f.  (nótej  annoiaçào ,  apottilla ,  cota , 
nota ,  obterraçáo  —  commentarlo ,  comniento , 
illuslraçào  —  chamada ,  signal  —  assento  ,  lem- 
brança —  censura  —  deshonra  —  dereito,  falla 

(Ao/tf  d'infamie ,  labeo  :  fiire  changer  de 
note,  fazer  mudar  de  tom,  d'estylo,  de  pro- 


NOU 
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Noté,  b,  adj,  (noté)  notado,  a  —  eom  xcA 
nota ,  ou  reputação. 

Noter  ,  v.  «.  —  té.  e,  part,  (noté)  advertir, 
ooosidft'rar,  nOtar,  olitenrar,  reparar  —  apontar, 
aisignalar  —  infamar,  taxar. 

NomjR,  s.  m.  (notéur)  copista- de-muilca. 

Notice,  t.  f.  (notice;  oonhedmento,  noticia  — 
erudição ,  lettras  —  extracto  •  cirtumsianciado 
(d*um  livro)— descripçáo  (de  pai2}—blograpbia- 
resumida. 

Notification  ,  s.  f,  for.  (nottflkadôn)  decla- 
ração, denunciação,  nõtiflcaçflo,  publicação. 

Notifier,  v.  a.  —  fié.  e,  part,  inolifí^) citar, 
nòtíHcar  —  denunciar  —  declarar ,  signiHcar  — 
manifestar,  publicar  —  expor,  patentear. 

NOTIOMÈTRE,  f^.  IÍYGROHÉTRE. 

Notion,  s.  f.  </o^/nar.(nociôn)coobecimeDto, 
ideia ,  ndçáo  —  cota ,  nota  .  observação. 

Notmre ,  adj.  2  gen.  (notaire)  claro,  conhe- 
cido, evidente,  manifesto,  noto,  ndtorío,  pu- 
blico ,  sabido,  4. 

Notoirement  ,  adu,  (notoareman)  clara ,  evi- 
dente, manifesta,  notória,  publicamente. 

Notoriété,  í.  A  (notoriété)  oonbpcimonto- 
daro,  evidencia,  nolieia-geral,  notoriedade. 

Notre  ,  pron,  e  adj.  poss.  2  gen.  (nôtre) 
nosso,  noMfl,  a  nosso,  a  nossa. 

(Lc  nôtre, oi  nossos  bens,  o  nosso  haver  :  les 
nôtres,  os  nossos  parentes  ;  o<  do  noiiso  partido. 

NOTRE-DAME ,  t.  /*.  (nótrc-dâme)  a  Sanctíssima 
Virgem  Maria,  Nôssa-Senhora. 

t  NoTULATiON ,  s.  f.  dcs.  (  not£/laciôfi  )  o  es- 
crever noiazinhas  maroinacs. 

t  Notule,  t.f.  dini.  des,  Cnoltíle)  noiazinha- 
marginal. 

t  NoTts .  s.  m.  tat.  (noliib)  Noto ,  vento-sul. 

+  ♦  Noi  AiLLEtix ,  f^.  Noueux. 

NOUASSE,  t.  /*.  (Duâce)  noz- moscada  silvestre. 

Noue ,  s.  /*.  {uúk)  biqueira ,  cano,  espigão  (do 
cibado)  —  prado- pingue  e  húmido. 

Noué,  b,  adj.  (ooé)  alado,  rachitico,  a  — 
tiso ,  a  —  tecido  (enredo-denlrama). 

NocÉES,  «.  A  pt,  de  caç.  (ooéj  estrume  do- 
ytêáo  (dctde  maio  até  agosto). 


NovEMBirr,  s.  m.  (nuemâo)  atamento .  nMa- 
çáo  (o  atar,ou  dar  nó\ 

NouBR,  V.  a.  —  é.  e,  part,  (nué)  atar,  enla- 
çar, li^r,  ligar,  nOdar,  prender. 

(Aocf^r  amitié,  conirahir,  travar  amizade. 

\Se  — )  V.  r.  passar  de  flor  a  fructo ,  vingar. 

Noués  ,  /.  /.  pt.  (njiê)  intestinos ,  tripas  |de 
molvas ,  bacalhau,  etc.) 

NocET,  «.  m.  pharm.  (nué)  boneca ,  panno 
em  mK  atam  alguma  cousa  ipara  inftisào ,  etc.) 

NouETTB,  i.  /l  (nuéte)  telha  <co*a  borda-revi- 
rada). 

Noueux  ,  se  ,  adj.  (nuéu ,  ze)  nodoso ,  a. 

Nougat,  «.  m.  (nugbá)  doce-d'amendoai , 
torrão. 

NoDiLiJS,  t.  f.  pt.  (nrtlhe)  massa  d*Alcmanlia 
mui  nutriente  (com  forma  de  fita). 

NouLET,  s.  m.  (uulé)  cano ,  desagiiadouro  (dos 
telhado»). 

t  NouuÊRR,  s.  m.  (numéne)  noumcne  (exít- 
tenna ,  ou  scr-inlerior}. 

NouRRAiN,  y.  Alevin. 

NoLRAi.  B,  adj.  (nuri)  gordo,  nQtrido,  re- 
pleto ,  a. 

(Style  nourri,  ettylo abundante,  rico,  etc.: 
blés  bien  nourrit,  trigo  grado  :  cuulcur  nour- 
rie, bom-colorido. 

NotiRAicB ,  1.  f.  (nuríoe)  ama  dc-leite,  nQtrix. 

NouRRiUEB,  ê.  m,  (nurídé)  marido  da  ama- 
de-leite. 

Nourricier,  írr,  a</. (nurieié,  ére)  nulri- 
dor,  nutritivo ,  nutriente. 

(Pére  nourricier,  |X!SSoa  que  dá  alimentos  a 
outra. 

Nourrir  ,  v.  a.  —  ri.  e,  part,  (nurír)  alimen- 
tar, nutrir,  sustentar  —  amamentar,  criar  — 
educar,  instruir  —  {de  pint.)  empastar. 

N0URRISSA6E,  s.  m.  (nuriçáje)  criaçáo  (d*ani- 
mães). 

NoLRRissANT.  R,  adj-  (ouriçan ,  te)  nulridor, 
nutriente,  nutritivo,  a. 

NouRRBSBUB ,  s.  m.  (ourioéuT)  criador,  nutri* 
dor  (do  gado). 

Nourrisson  ,«./it.  (nuriçAn)  criança-de-mamina 
—  {Jig.^  alumno. 

(Les  nourri jsom  des  Muscs,  os  poetas  (/lg.) 

Nourriture,  1.  f.  (nuritiire)  alimento,  co- 
mer, comida ,  nutrimento ,  sustenta 

Nous ,  pron.  poss,  (nii)  nos. 

NooÓRB,  1.  f.  (nuúre)  rarhitis. 

Nouveau,  s.  m.  (nuvò)  novidade. 

Nouveau,  vei.,  lb,  adj*  (nuvô,  él,  élc) 
fresco ,  nttvo ,  recente  —  moderno,  a  —  pouco 
practifo  e  versado  —  (adv.)  novamente. 

(l)e  nouveau,  de  novo  :  reprendre  une  ri- 
gueur nouvette,  cobrar  novo  vigor  :  prendre 
une  face  nouvelle,  recobrar  nova  face. 

Nouveauté,  s.  f.  (nuvoté)  cousa  nova ,  novi- 
dade —  Kfig,)  innovaçáo,  mudança ,  mutação  — 
raridade  —  movimento ,  tumulta 

Nouvel  an  ,  1.  m.  (nnvél  an)  anno-bom,  anno- 
novo. 

NouvBLU, /.  f, (navéie)  noticia,  nova ,  no- 
vidade —  aviso  —  eonto ,  nttvella. 
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(Demander  des  nouvelles,  perguntar  noticias. 

NouYELLFjieKT,  odi'.  fnuvelcman)  de- fresco, 
de-pouco  tempo ,  nòTZ ,  recente ,  ultimamente. 

NocveijjstA.  s.f.for.  (nurelelé)  attentado, 
força  (contra  o  possuidor). 

♦  NODVELLiEit,  ÈRE,  odj.  (nuvelié,  ére)  Incons- 
tante ,  leve ,  ItgPiro,  muc^vel. 

i  NouvEMisER ,  v.  ff.  —  ié.  e,  pari.  (nuve- 
iízé)  dar^notit'.ias. 

Nouvelliste,  s.  m.  (nurelíste)  novcllclro,  nd- 
vellista. 

NovAij;,  s,  f.  agr.  (novdlel  arrotea ,  terra- 
arrofcada. 

NovATKiii ,  s.  m.  (novateur)  imiovador. 

NovATiON,  s.  f,  for.  ínovaciòu;  mudança-de- 
titulo. 

NovEL,  f'.  Nouveau. 

Novelles  .  s,  r.  pi.  (novélc)  novel  las  (cons- 
titulç()e8de  Ju^ttiiiianoS 

NovEsiBRE,  s.  m.  (novânbre)  novembro. 

Novice,  s.  e  adj.  *2  gen.  cnovicej  leigo,  no- 
^iço y  a  —  ^fiff.)  b.souho,  novato,  novel  — im- 
perito, a. 

(Clievalier  notice,  cavalleiro  niio-profcsso. 

Noviciat  ,  s.  m.  (noviciá)  novtdado  —  [fig.) 
dpreiuiiinrnlo ,  tirodiiio— primeiros  rudimentos 
(d*uina  arte). 

Novíssima,  a^c.  Inl.  (novicimé)  novíssima, 
receiitisâimamente. 

i  NOYAOES,  s.f.  pi.  (noaiáde)  afogaçôes  (o  afo- 
itar muitas  pessoas  ao  mesmo  tempo). 

NoYALE ,  s.  f,  (noaiâlc)  lona ,  panno-braooo 
fortissimo  (para  velas). 

NoYAiJÈKE,  adJ.  r-  (noaialiérc)  (/crr^)  terra 
semKida  de  caroçt)s. 
NovAU ,  s.  m.  iuoaià)  caroço ,  núcleo ,  pevide 

—  centro,  meio  —  massa  -  principal  —  parle 
(sustenta  degraus  d'csi-ada)  —  origem ,  principio 
(d'eslabelefiniento\ 

NovÉ-D*EAb ,  X.  m.  (noaié-d6)  mancha ,  nebu- 
losidade (no  papel). 

NOYÉ.  E,  adj\  es.  (noaiô)  afogado ,  alagado,  a. 

{J>/oxé  de  dettes,  carregado  de  dividas  :  un 
discours  fioK^  dans  les  paroles,  discurso  diffuso, 
prolixo  :  ivre  noxé,  cozido  cm  vinho,  mui-be- 
bado  :  des  yeui  nojrés  de  larmes,  olhos  arrasa- 
dos de  lagrymas. 

Noyer  ,  s.  m.  bol,  (noaié)  nogueira  (arvore). 

NOYER,  V.  a.  —jré.  e,  pari,  (iioaiô)  arogar, 
alagar,  engolpbar,  inundar,  soçobrar,  submergir 

—  ifig-)  arruinar,  perder  —  abysmar  —  oppri- 
«Dtr  —  diffamar,  ignominiar. 

iSe  —  )  V.  r.  afogar  se,  submcrgir-se. 

{jSe  noyer  dans  la  débauche ,  darse  com  ex- 
tesso  á  devassidão. 

NovoN,  s,  m.  (noaiôn)  linha-de-limilb  (no 
jogo-da-bola)  —  {de  reloj.)  verruma  (para  bu- 
racos-cylindrlcos). 

NoYi-RB ,  s.  f.  (noaii/re)  buraco  (onde  fazem  a 
cabeça  aos  pregos). 

Nu ,  i.  m.  d'art,  {nu)  o  nu. 

Nu-  E,  adj.  e  s.  {nu)  nu,  a  —  despido,  a. 

(À  nu,  a  nu,  nuamente  ;  em  pello;  á%  claras  : 
pieds  nus,  pés  descalços  :  tète  nue,  cabeça  des- 


NUI 
coberta  :  être  jambes  nues,  eiUr  em 

NUACB,  s.  m.  (niíáje)  nuvem  — nevoa.  ne- 
voeiro—caligem, escuridade,  esourídio ,  ti«vas 
—(/!^.)  duvida,  incerteza— ignorância  (do  tnlea 
dimenio)  —suspeita. 

(Crever  le  nuage,  desfiecbar  a  nuvem  :  déchi- 
rer les  nuages,  rasgar  as  nuvens  ;  s'amoooete 
les  nuages,  encavalgarem-se  as  nuvens  :  se  ooir 
vrir  de  nuages,  loldar-se  de  nuvens  :  ceiiidii 
d^  nuages,  cingir  de  nuvens. 

NuAGÉ.  8,  adj.  de  bras,  (nciajé)  sombreido.  & 

Nuageux  ,  se  ,  adj.  (n^ajéu ,  ze)  anuveado, 
nebuloso ,  nublado ,  a  —  caliginoso,  aonibrio ,  i 
—  descorado,  a. 

NuAisoN ,  s.  f.  naut,  (niiezôn)  duração  (d'un 
mesmo  vento). 

NuAJiCB ,  s.  f.  (nuance)  nuança  (gradnaçâo- 
de  côr)  —  matiz ,  mistura-de-cúres  —  {fig.)  dit 
fcreuça  (pouco  sensível). 

Nuancer,  v.  a.  —  ce.  e,parl,  (ni/anoè)  niian- 
cear—  matizar,  sortir  (oôres)  —  \Jig^)  diffcren- 
çar,  graduar. 

NuBÉcuLE ,  s.  f.  aslr.  (ni/bckule)  mancha- 
no-cco ,  nuvcmzinha  (peito  do  póló-do-sul  óà 
ccliptica)— (c/>.^  muvem,  panno  (no olho). 

Nubile,  adj.  2  gen.  (nubile)  casadouro,  a. 

NuBiLEUx,  adj.  (nubiléu)  melancólico,  som- 
brio ,  taciturno ,  triste. 

NuBiuTÉ ,  s.  f.  (nubilité)  idade  decasar. 

Nucifracb,  adj.  e  s.  (nt/cifráje)  que  se  nuire 
de  nozes  (pássaro). 

NuD,/'.  Nu 

NuDiPÉDALES,  s.  f.  pi.  (nudipcdálc)  f^tas  dos 
antiguos  povos  lacedemonios ,  etc. 

Nudité  ,  s.  /.  (nudité)  nudez ,  nudeza ,  niieza 

—  ifig.)  figura -nua  —  (^/.;  figuras-lascivas. 

(l'arcr  sa  nudité,  amparar-ibe  a  nudez. 

Nue  ,  s.  f.  (nu)  nuvem  —  nevoa  —  vapor. 

(Se  perdre  dans  la  nue,  escondcrse  nas  nu- 
vens ,  escalal-as  :  se  cacher  dans  la  nue,  fender 
as  nuvens  :  aller  Jusqu'aux  nues,  clevar-se  \à 
as  nuvens  :  sauter  aux  nues,  saltar  pelos  ares: 
tomber  des  nues,  ficar  pasmado 

Nuée  ,  s.  f.  (nué)  nuvem— {/^.)  bando ,  enxa- 
me .  multidão. 

NUEHBNT,  uc/c  (nueman)  aberta ,  ingénua, 
nOa ,  sinceramente. 

Nu  ER,  V.  a.  —  nué.  e,  part,  (nué)  matizar 

—  misturar,  sortir  (cores)  F,  Niancbb. 

*  NUESSE,  f.  /*.  Jurid.  herdade  ds  beneficiada 
Nuire,  v.  n.  (nuire)  nocivar,  prejudicar— oi* 

fiender  —  atravessar,  empecer,  obstar  —  ineom- 
modar. 

(Ne  songer  qu'à  nuire,  pôr  o  fito  em  Hm 
mal  :  chercher  à  lui  nuire,  procurar  cmpeoer- 
lhe. 

*  Nuisance,  /.  A  (nuizànce)  damoo,  detri- 
mento ,  pnguizo  —  mal  —  inoommodo  —  obio; 
obstáculo. 

Nuisible,  adj.  2  gen.  (nuizfble^  damninho, 
damnoso,  nôcivo ,  pernicioso ,  prejudicial  —  iih 
commodo,  a. 

^Nuisiblewcnt,  adv.  (nuizibicman)  dam- 
nosa,  incommoda,  iidi:iva,  prcjudicialmenla. 


NITT 

Nuit,  X.  f.  (ni/i)  noHc  —  {flg^i  escuridão, 
trevas  —  finamento,  morte. 

(Passer  le  fleuve  à  la  faveur  de  la  nuit,  passar 
o  rio  encobertos  co'a  noite  :  chasker  Ia  nuit, 
expulsar  a  noite. 

NurrAMHBNT,  adv,  (nuitaroan)  de-noite,  noi- 
tëmentc. 

NcrrÊE,  s,  f.  poput.  (ni/ité)  noitada  (espaço, 
ou  trabalho  d*uina  noite). 

Nul  .  LE ,  adj,  (nrfl)  nullo ,  a  —  nenhum ,  a. 

Nulle  ,  s.  f.  (dííIc}  character-nullo  (de  cifra). 

NuLiJ'.neNT ,  adi/.  (  ni/Icman  )  nullamente  — 
de  nenhuma  maneira,  ou  sorte,  em  modo  alg^m, 
per  modo  nenhum  —  Ticiosamenle. 

Nullité,  s.  f.  fort,  (nttiilé)  invalidade ,  nOI- 
Hdade  —  {fig.""  falta  absoluta  (de  talento ,  etc.) 

N^MENT ,  y.  NUEnE^T. 

Numéraire,  adj.2gen.  (nt/merére)  nominal 
—  (*.  m.)  dinheiro,  moeda-metallica ,  nume- 
rário. 

Numéral,  e  ,  adj\  (numerÁl)  numeral. 

Numérateur,  t.  m.  art  th.  (ne/meraténr)  nu- 
merador. 

NuHÉRATiF ,  VE ,  oJJ.  (nz/meratlf ,  ve;  numS- 
rativo,  a. 

Numération  ,  t.  f.  arith.  (n(/mcraciAn)  cal- 
culo ,  computo ,  nûmeravâo. 

Numérique,  adj.  2  ^tvi.  (n{<merfke)  numé- 
rico, a. 

NuHÉRiqvBMRNT,  ttdv.  (umnerikemaQ)  nume- 
ricamente. 

Numéro,  s.  m,  (nrnnerô)  cifra ,  numéro  — 
marca ,  signal  (cm  fazendas)  ~  cota. 

(Cet  homme  entend  le  numéro ,  este  homem 
Intende,  sabe  bem  seu  offido;  tem  muita  capa- 
cidade, e  sabe  aproveital-a  ij)rov,). 

Numéroter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (nimieroté) 
marcar,  numerar,  pôr-numeros. 

NuMiSMALES ,  s.  f.  pi.  dliist.  nat.  (nmnis- 
mále)  numismaes  (pedras). 

Ndhbsmastíqdb,  s.  f.  (ni/niismal(ke)  numis- 
mática —  {adj.  2  gen.)  numismático ,  a. 

NoMiSMATOCRAPHiE ,  t.  f.  (  iiumismatografl) 
flumisraatographia. 

NuMME.  j./it.  d'antig.  (nikne)  numisma  (peça- 
de-moeda  romana). 

NuHMULAiRE ,  t,  f.  bot,  (uimiulérej  numuU- 
ria  (planta). 

NUMCS ,  s.  m.  de  phil.  tiermet,  (  Di/mtís  ) 
lerra-negra  do  negro  negríssimo  (que  se  deve 
branquear,  c  purgar). 

Nurr,  s.  m.  (niin)  nome  d'uma  lettrabebraica. 

NuHCUPATiF,  adj'  m,  jurid.  (niinlLt/paiíf) 
nuDcapal^TO. 

NimnirrAL.  B ,  oíO'-  d'antig.  (nt/ndinál)  nun- 
din^l  (nome  dado  pelos  Romanos  .Is  primeiras 
iKlo  lettras-alphahetlcas). 

NuPTiAt.  B,  adj.  (ni/pdál)  marital ,  matrimo- 
olal,  nOpcial. 

Nuque  ,  t.  f.  (nifte)  nuca. 

NuTATiON ,  s.  f.  astr.  (ncftaciòn)  outaçâo. 

NvTRiGAiRE,  s.m.  (ufitrikére)  uutricario  (o  que 
laiineata  meniDoa-ezpottos. 
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*  Nutriment,  /.  m.  (Diitrímfln)  alimento, 
mantenca ,  nutriçAo ,  nQtrímenfo. 

NUTRITIF,  vK,  adj.  med.  (nzitrilff,  ve)  all- 
mentofio,  nutritivo,  substancial. 

Nutrition,  s.  f.  (ni/triciôn)  alimento,  nQ- 
triçAo,  nutrimento,  sustenta 

NuTRiTUM,  t.  m.  pharm.  (nzilriíAm)  un- 
giieivto-dessecrativo  e  refrigerante. 

♦  NuYRiGUiFR ,  s.  m.  de  cott.  (ni/irigbiê)  pe- 
gureiro. 

Nyarcl,  s.  m.  bot.  arvore  (do  Malabar). 

Nyctalope.  s.  2  gen.  med.  (nikialópe)  nyo- 
talopc  {o,  a  que  vé  melhor  de  noite,  que  de  dia). 

Nyctawpie,  s.  f.  med.  (niktalopí)  nycta- 
lopia. 

Nyhp&e.  s.  r.  myth.  (nénR;)  nympba  -  (/í^r.) 
mulber-móca  c  bonita  —  {.d'Iiiit.  nat.)  prima- 
métamorphose  (dos  insectos). 

(S'attacher  à  une  autre  nymphe,  dar-se  ao 
amor  de  outra  nympha. 

NYMPOOKA  ,  F'.  NÉNUPHAR. 

Nymphée  ,  /.  f.  d'antig.  (nenfé)  banho-pu- 
bllco  (na  antigua  Roma)  —  [d'arch.)  grutta-or- 
nada. 

Nymphomanie  ,  s.  f.  med.  (nenfomaol)  nym- 
pbomanla  (fUror-uterino). 

Nymphotomie  ,  s.  r  cir.  (nenfotomO  nym- 
pbotomia. 


0. 


O,  s.  m.  (A)  dedroa-quinta  totira  do  alpha- 
beto,  e  quarta  vogal. 

0,//itóry.  (ô)oMoh! 

Oaristk  ,  s.  m.  de  poet.  greg.  (oar(ste)  oa« 
risto  (dialogo  entre  esposos^ 

t  Oasis  ,  s.  m.  (oazi)  oasis  (ilha-de-verdura  no 
deserto). 

Orclayé.  b  ,  adj.  l>ot.  (obklavé)  com  feiçSo 
de  dava -revirada. 

Obconique,  adj.  2  gen.  bot.  (obkonfke)  corn 
forma  de  figura-oonica  ás  avessas. 

ORCORnÉ.  B ,  adj.  bot.  (obkordé)  vertical- 
mente oordifonne. 

fORÉniBNCE,  s.  f.  (obediflnce)  obedienda, 
submissão,  sujeição. 

Orédixnciairb  ,  t.  m.  (obedianciére)  obedien- 
ddro  (dignidade  eoclesiasiica). 

OBÉDiEKaEL ,  le  ,  adj-  dogmat.  (obcdiendél} 
ol)ediendal. 

Obéoiencier,  s.  m.  (obedianci^)  ecónomo, 
obediénciario  (serventuário  de-beneflclo). 

Obéir,  v.  n.  (obéir)  ceder,  obedecer,  ser- de- 
pendente ,  submelter-se ,  sujeitar-se. 

(Se  mettre  en  devoir  d'obéir,  pôr-se  em  aocío 
d'obedeœr. 

Obéissance,  /.  f.  (obdçânoe)  dependência, 
obediência ,  sujeiçáo,  vassallagem  —resignação, 
submissão^ 

Obéissant,  r,  adj-  (obefçân ,  te)  obediente, 
sujeito,  vassallo  —  brando ,  fleziveL 

OBftLB ,  t.  f.  (obéle)  obelo,  obelisco. 
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OBÍLifQDi,  /.  m.  (obdUke)  agulha,  obelisco, 
pyramide. 

Qvh^t.  t,  adj.  (obcré)  cndiTidado,  gravado,  a. 

Obébbr  ,  V.  a.  —  ré.  c,  pari,  (obéré)  carre 
gar-de-dirida$,  empeobar,  endividar,  gravar. 

Obésité  ,  s.  f.  med,  (obezilé)  corpuleacia ,  ex- 
tretna-gordura ,  obesidade. 

-*Obigé,  adJ.  (obioé)  opposto. 

Obier,  s,  m,  bot.  (obié)  DOfelIoe,  oa  laba- 
gueiro  d*agiia. 

Obinbr,  V.  a.  —  né.  e,part.  (obiné)  plantar 
arrores  umat  Juncto  a  outrât  (para  replaatio). 

OBrr ,  s.  m.  lobi)  suffragio-anoual  Cpola  aima 
d*um  defuncto;. 

Obitoâire  ,  s.  m.  (obili/ére)  o  que  é  provido 
em  bcnelii-io  vago  (per  morte)  —  [fidj.)  dot  óbi- 
tos ilivro,  etc.) 

Objucter,  v.  a.  e  /l  —  té.  e,part.  iobjckté) 
cx>ntrariar,  objectar,  oppor— increpar,  reprcben- 
dcr  —  vituperar. 

OfijEcnF,  yB,  adJ,  e  *.  m.  d'opt.  (objek- 
Uf^'^e)  objectivo,  a. 

Objection  ,  s.  f.  (objekriôn)  difficuldade ,  du- 
vida ,  objecção ,  opposiçáo  ^  argumento  —  ex- 
probraçdo ,  increpaçâo. 

CuBcnvni,  *.  r  dei.  (objcktiviiè)  objecti- 
vidade. 

Objet,  x.  m.  (objé)  objecto  —  alvo ,  fim  .  fito, 
termo  —  assumpto ,  matéria. 

(Avoir  pour  objet,  ter  por  alvo  :  grossir  les 
objets,  avultar  os  objectos. 

t  *  Objurcateur  ,  s,m.  des.  (objurgbatéur) 
censor,  desapprovador  —  ralbador. 

Objdrgation  ,  s.  f.  des.  (objf/rghaciôn)  ex- 
probraçâo,  Objurgado,  reprebensâo— vitupério. 

f  ♦  Objdrgubr,  y.  a  —  gué.  e,  part.  des. 
(ofcJi/rgbA)  exprobrar,  objurgar,  reprebeader  — 
ralhar  —  contender. 

f  *  Oblahineux  .-sE^adJ.  (oblaminéu,  te)  que 
dura  longo  tempo  sem  corroinper-se. 

Oblat  ,  s.  m.  voblii;  oblato  (leigo  converso}  — 
soldado-invalidu  (sustentado  á  custa  d*uma  ab 
badia)  oblato. 

Oblation,  s.  f.  (oblaciân)  oblação ,  ofiferenda, 
offerta. 

*  Oblationnairi  ,  s.  m.  jurid.  (oblacionére) 
oblacionario  s>  que  faz  oblaçõeS'. 

OBLATOirJi ,  s.  in.  (oblaloáre)  Terro  (fazia ,  ou- 
trora ,  as  hóstias ,  as  oblatas). 

-'ObliaiCB,  s.  m.  de  coj/.  (obliãje)  direilo- 
senborial. 

t  *0bual,  s.  m.  (obli.il)  rcnda-annua. 

Òbucation,  s.  f.  (obligbaciòni  dever,  obri- 
gação —  rcoonticcimeufo  —  tiencfício ,  favor , 
graça ,  mcroé ,  obsequio  —  escripio  vde  divida). 

(Remplir  ses  obligations ,  cumprir ,  desem- 
penhar, encher,  satisfazer  suas  obrigações. 

Obugatoirb  ,  adJ'  2  gen.  (obligbaioãre)  obri- 
gatório, a. 

Obligé,  #.  m.  (obiijè)  j^uste  (entre  o  mestre, 
0  o  aprendiz). 

OuuQÈ.  E,  a4/'  (obliié)  obrigado,  a. 

OBUCBAMMBKT,a<^.(obiuaman)  civil,  cortez, 
grabosa,  oTBdosa,  polida,  urbanamente. 
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Oblicbakcé,  s.  f.  (obiyAoce)  disposição^* 
servir,  officiosidade  —  liondade  —  obséquio. 

Obligeant,  e,  adj.  (obliJAa,  te)  offhioso. 
serviçal  -obsequioso .  a  —  beoeûco ,  bcuigoo ,  j 
—  cortez.  polido,  urbano,  a. 

Obuger,  V.  a.  —  gé.  e,  pari.  (oblijé)  coot- 
tranger,  forçar,  obrigar—  empenhar,  eslimubr 
excitar,  induzir,  mover  —  obsequiar. 

(5'  — )  V.  r.  obrigar-se  —  passar  csoriptan 
(o  aprendiz  ao  mestre). 

Oblhidanglb,  adj.  2  gen.  geom,  (obUkáogle) 
obl.HiuanguIo. 

Oblique,  adj.  2  gen.  (oblfke)  esgoelhado. 
obliquo ,  sinuoso ,  torto ,  tortuoso ,  a  —  ifig) 
suspeito ,  a  —  fallaz  ,  frauduleoto ,  a  —  indi- 
recto, a. 

Obliquement  ,  adv.  (  oblikeman  )  asiunosa 
enganosa ,  csguelbada ,  firauJuleata ,  indirecta , 
obliqua,  refulbada,  tacita,  tortamente. 

Obuqdit«,  s.f.math.  (oblikité)  esguelha, 
õbliquídade,  tortuosidade  —  {astr.)  angulo  (da 
ecliptica)  —  (/^.)  caminbo-ioJuAto  ~  fallacta, 
fraude. 

Obutébbb,  V.  a. -^ ré.  ej  pari.  {^íAtUieíé) 
obliterar. 

Oblong  ,  UB ,  OíU'  geom.  (  oblòn ,  ghe  ) 
oblongo,  a. 

t  *  Obnoxiation,  f^.  SOUMISSIOX. 

Obolb  ,  s.  f.  (obôie)  óbolo  (moeda  antigua  de 
cobre  grega). 

Oboubrgr,  V.  a.  —  bré.  e,  part,  (okonbra 
cobrir  co*a  propria  sombra  —  òiiambrar  —co- 
brir, encobrir,  esconder,  occultar. 

Obortitb,  s.  e  ad/.  2  gen.  (obortite)  da  Pms- 
sia  cantiguo  hãbiunte). 

Oboval.  b.  adj.  boi.  (obováO  verticalmente 
ovado,  a. 

Obové.  e  ,  aeU'  bot.  íobové)  com  feição  de  ovo 
(a  parte  grossa  para  cima). 

Obreiticb,  adj.  2  gen.  Jurid.  (obreptlcc) 
obrepticio ,  a. 

OwiicpTiCEiíSNT ,  adv,  jurid.  (obreplicemaa} 
obrepticiamcntc. 

Obreption  ,  s.  f.  Jurid.  (obrepciòti  ;  obrep- 
çáo. 

Obron  ,  s.  m.  de  serraik,  (obrOa)  argola  vde 
barra-Rerrea). 

Obroniérb  ou  ObbonniArb,  s.  f.  de  serntiA. 
(obroiiiere)  barrade-lerro  (fíDcba  oofre.  oa 
burra). 

OBSCftNE ,  adj.  2  gen.  (oboéne)  cynico,  des- 
honesto^  impudico,  impuro,  lascivo,  òbserao,!. 

Obsc^ikité,  s.  f.  (oboeiíilé)  c>-iiisnio,  desbo- 
oestidade,  impudicicia,  impureza,  inJeoeuda, 
lasdvia ,  luxuria ,  obscenidade,  torpeza. 

Obsclu.  b,  adJ.  (obsktír,  e)  brosco,  calíginoso; 
escuro,  fusoo,  nublado,  abscûro,  sombrio, 
tenebroso,  a  —  {de  pint.)  os  fones  —{fig') 
enigmático,  obstrtiio— oeciillo,  a. 

(Se  plaire  dans  les  retraites  obscures,  i 
silios  escuros. 

t  Obscorant  .  s.  m.  diWî.  (0bskaiFàa} 
raole. 
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BAirnsn.  «.  m,  iron.  (otokuran- 

curanlismo. 

RATION,  s,  f.  astr,  (obskf/raciôn)  oU- 

IR ,  V.  a.  —  ci,  €,  part,  (obtki/rcir) 
obscQreœr,  obuiubrar,  ofTascar  — 
ar,  diminuir,  tirar  (o  lustre,  etc.) 
^  r  embruscar-ie ,  escurecer-^ ,  obs- 
,  orruscar-se. 

issEMKKT ,  i,  m.  (ob&kf/rcicrmân)  et- 
ito ,  escuridade ,  escuridão ,  trevas. 
:ment,  adv.  (obikureman'  caligioosa, 
Kcuràmente  —  \Jig,)  aQibigua,dubia, 
rel  mente. 

A  ou  Obsccrifier  ,  y.  Obscurcir. 
TÉ.  s.  f.  (obski/rilfi)  caligem,  escuri- 
iridáo ,  obscuridade ,  ofruscaçâo ,  te- 
Ic ,  trevas  —  (/î/srO  ambiguidade ,  am- 
I ,  equívoco. 
TiuNS ,  «.  f,  pL  d'aniig.  (obcekraciÒB) 

IS. 

E,  adj.lobcedè)  importunado ,  a — 
•ossesso ,  a  —  cercado ,  sitiado,  a. 
1 ,  V,  a,  —  dé,  e,  pari,  /obctdé)  im- 

molestar  —  enfadar  —  vexar  —  cer- 
ndar,  rodear. 

3 ,  J.  /*.  pi.  (obcéke)  exéquias ,  fune- 
ipas-funcbrcs. 

s  oifSéqu€S,Uier  o  funeral  f  as  olti- 
is. 

i^lseuekt,  adt^,  des.  (obcekieuzeman) 
»  rcspei'o,  obséquiosuineute. 
Kcx,  SE,  adj.  lobceki^u,  ze)  obse- 

lBlb,  ad>'.  2  j^e/i.  (obœrvable)  obser- 

lkcr  ,  s,  f,  (obcervânce)  estatuto ,  ôb- 
,  regra  —  reforma  -  ccremonias- 

kNT,  s,  m.  d'hist.  eccles,  (obcervân) 
î  (clérigo  que  serviu  uma  igreja}. 
iirnN ,  «.  m.  (obcen-aiitén}  observante 
Francisco^ 

kTROR,  TRICE,  S,  (obcervati^ur,  trfcc) 
r,  observante  —  especulador,  iiidaga- 
!Xplorador,  a  —  critico,  a -curioso,  a. 
iTiON  ,  s.  f.  (obcervadòii)  aniioia^*ào, 
a ,  observação  —  eusaio ,  experiLMicia , 
iscussáo,  exame  —  analyse  —  censura, 
conmieuto  —  reflexão  —  rei>aro  -  in- 

-  penetração  —  obediência ,  submissão 

ATOiRE ,  s.  m.  (obscrvataire;  observa- 

ER,  V.  a.  ~  vé.e,  part,  (obcervé)  con- 
Mifemplar,  examinar,  uular,  observar, 

-  cumprir  —  espnr,  espionar  —  esprei* 
orar  —  indagar,  investigar  —  atalaiar 
ir  —  advertir  —  ubedet-cr. 

]f.  r.  oomedir-se .  «er  circumspeclo. 
ON,  «.  /*.  (oboeciôa)  obsescao  —  impor- 

-  {fig,)  assedio,  sitio. 

»,  «.  m.  pL  (obdde)  rcU'Ut  (entre  po- 
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Orsidianb  ou  Obsidiiknr,  t,  f,  d'aniig.  (oIh 

ddiâne,  obcidiéne)  obsidiana. 

*  Obsidion  ,  t.  f,  ^obddiôo)  assedio ,  bloqueio, 
cerco,  sitio. 

Obsidion  AL.  e,  adJ,  (obcidionál)  obsidional. 

Ob5isteh«  V.  n.  des,  (obcítté)  pôr-obstaculo 
—  resistir  obstar. 

Obsouètte,  adj,  2  gen.  lai,  íobçoléte)  aoti' 
quado ,  desusado ,  obsoleto,  a. 

Obstacle,  s,  m,  (obstáklc)  barranco,  difH 
culdade,  embarraço,  estorvo,  impedimento^ 
óbice,  obfttâcok),  opposiçáo,  repugnância,  re 
sistencia. 

(Se  raidir  contre  Vobsiacle,  zombardo  obtlâ« 
culo  :  ^tre  uo  oitstacie,  servir  de  rémora  :  m 
raidir  contre  kê  oifstacies ,  teimar  con:ra  ot 
obstáculos  :  céder  de  bonne  grâce  aux  obsta- 
cies  ,  ceder  voluntariamente  aos  embaraços  : 
renverser  les  oòstacies,  quebrar  os  obstáculos  : 
se  laisser  arrêter  par  les  obstacles ^  aiar  se  a 
inconvenientes. 

*  Obstancr  ,  s,  /.  (obstânce)  oblœ ,  obstáculo. 

OBiCTiKATioN ,  S,  f.  (obstinaciôn)  biira ,  obs- 
tinação, pertinácia,  porHa,  teima  —  repugnân- 
cia —  constância ,  firmeza ,  inflexibilidade ,  io- 
variabilidade ,  perseverança ,  resolução  —  tena- 
cidade. 

(Avec  obstination,  pertinaz,  teimosamente. 

Obstiné,  e,  adJ.  e  s.  (obstiné)  abarroado ,  ca- 
beçudo, duro,  obstinado,  opiniático,  poríioso, 
teimoso,  testo,  a. 

Obstinément,  adv,  (obsiinenidn)  aferrada, 
obstinada,  pertinaz,  teimosamente. 

Obstiner  ,  v,  a.—né.  e,part.  fam,  íobstinê) 
obstinar  ^fazer  obstinado ,  pertinaz). 

(5*  — )  V.  r,  obslinarse ,  porfiar,  teimar. 

Obstruant,  b,  adJ,  med,  (obstri/âh ,  le)  oto- 
triiente. 

OBSTRucnF,  VE ,  adj.  med.  (obstr/iklíf,  fe) 
estiptico ,  obstrQcf Ivo ,  a. 

Obstruction  ,  s,  f,  med,  (obstri^kciôn)  obs« 
truoç:)o. 

Obstruer,  v,  a,  —  truê.  e,  pari,  med.  (obs- 
trué) obstruir  —  embaraçar,  impedir  fechar, 
tapar. 

*  Obtrmpií^ier  ,  V.  n.  for,  (obtauperé;  obe- 
decer, obtemperar. 

Obtenir  ,  v.  a.— nu.  e,  pari,  (obtenir)  alcan- 
çar, conseguir,  impetrar,  obter. 

Obtention,  s.  f.  (ObtanciOu)  conscguimento , 
imjietraçáo,  obtenção. 

OirruNDANT.  E.  adj>  med,  (obtondân ,  te)  ob- 
tuiidcntc. 

*  ORTONDRE,  y,  ÉMOIISSEB. 

Obturateur  ,  adj,  e  s.  m.  cir,  (obti/ratéin^ 
obturador. 

Orturation.  s.  f.  cir,  (obt£n^cidn)obturacia 

Obtus,  e,  adj.  geom.  (obiii,  zc)  obtuso,  a. 

(Avoir  refprit  obtus,  ser  rombo  de  juizo. 

Obtusakclb  ,  adj.  2  gen.  geom.  (obt£izángl^ 
obtusangulo,  a. 

I0BTUSANCUI.É.  B,  odj,  bot   (oblioangbcilé) 
obtusangulado ,  a. 
OBtiS,  s,  m.  d'artiitu  (obcfi)  boadM ,  õbuz. 


668 


OCC 


Obusicr,  s.  m.  d'ariilh.  (otmiié)  morteiro , 
Obuz. 

Obvention  ,  «.  m.  hist.  Cobvandòn)  imposto , 
subsidio  (ecclesiastico). 

*  Obvbrse,  adj'  2  gcn,  (obréroc)  obverto ,  a 
(posto,  a  do  avesso). 

*  Obverseuknt  ,  adv.  (obveroeman)  obrerta- 
4i)enie. 

Obvier,  v.  n.  (obviée  obviar,  prevenir. 

Oca  ou  Oque,  t,  f.  (oká,  óke)  raiz  (das  índias 
oocidentaes). 

OcAiGNER,  V»  a,  —  né,  e,  pari.  (okenbè)  per- 
ftimar  (luvas). 

OccASE,  ndj,  2  gen,  astr.  (okázcí)  dyliço,  oc- 
cidental. 

(Amplitude  ocatse,  amplitude  occidental. 

Occasion ,  s.  A  (okaziòn)  aberta,  azo,  cora- 
modidade,  conjunctura ,  encontro,  òccasiáo, 
opporiunidade  —  [fig.)  combate ,  escaramuça , 
peleja,  recontro  —  causa,  motivo  —  matéria  — 
campo ,  legar  —  meio  —  achaque ,  moléstia. 

\X,^occasion  est  chauve ,  cumpre  lançar  mflo 
da  occasiào  :  il  faut  prendre  V occasion  aux 
cheveux ,  occasiào  perdida  nunca  se  recupera  : 
donner  occasion,  dar  motivo  :  fournir  Vocca- 
sion,  franquear  al)erta  :  prendre  œtle  occa" 
s  ion  ,  lançar  máo  d*esta  aberta  :  saisir  Vocca- 
sion,  abraçar  o  lanço  :  le  rendre  aKentif  dans 
Voccasion,  fazel-o  alteoder  na  cccasiâo  :  man- 
quer une  belle  occasion  ,  perdcf  uma  oocasiào 
favorável. 

*  OCCASIONAIRE  OU  OCCASIONNAIRB  ,  M.  m.  (Oka- 

Tionéixî)  aventureiro. 

OccASiONEL,  LE,  adj,  dîdact.  (okazionél) 
occasional. 

Orx:ASiosKi.L RUENT,  adif,  ( okazioneleman  ) 
aa^idunial ,  incidente,  ocdi»lonaimcnte. 

OccAsioNKR ,  V.  a.  —  né,  e,  part,  (okaziooé) 
moiivar,  oa'âsionar. 

Occident  ,  s.  m,  (okcidân)  oocidente. 

OcciiiENTAL.  E,  adj.  lokcidantâl)  occidental, 
occiduo ,  a. 

Occipital,  b,  adj.  anat.  (okcipitá!)  occipital. 

OccipiTO-FRONTAL,  S,  m.  anat.  musculo  (da 
cabeça,  etc.) 

Occii'LT,  s.  m.  lai.  anat.  (okcipirt)  ocdpicio , 
-occiput. 

*  OcxiRB,  V.  a.  —  ci.  e,  part  fam.  (okcfre) 
Tnatar,  ôcci&ar. 

*  OccKS.  E,a</y.  fam.  (okcf,  ze)  morto,  ôociso,a. 
♦OccisK,  y.  Meurtre. 

OrxisEUR,  s.  m.  fam.  (okcizôur)  assassino, 
matador,  ôccisador. 

*  OccismN ,  s.  f.  (okciziôn)  atitassinio ,  morte- 
vfoleiila,  ò<t;ÍKão  —  matança. 

Occultation,  s.  f.astr.  ^okultadoo)  occul- 
taçAo. 

Occulte  ,  adj.  2  gen.  (ok<2lié}  encoberto ,  es- 
condido, ÕGcullo,  secreto,  a  —  inexplicável. 

OccuLTKMENT,  odv.  (oki/llemao)  ooculta- 
menic. 

Occupant,  b  ,  adj.  (oki/pàn ,  te)  occupante  — 
que  serve  de  procurador  (em  juízo). 

Occupation  ,  s.f.  (okiipaciôo)  emprego,  czer- 
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dcio ,  ôcciípaçio ,  negocio  —  diligvnda  —Ir» 
balho  —  dirfículdade ,  embaraço  —  preo(Cii|M(ii 
—  (jurid.)  habitação. 

(Reprendre  ses  occupations,  continuar  m 
negócios. 

Occi  pft.  B ,  adj.  (okwpé)  occupado .  a, 

Occuper  ^  v.  a.  —  pé.  e,  part,  (okifpi)  fl^ 
cupar— ter— habitar  (uma  casa)  —  imilit.^tr^ 
derar-se  de ,  tomar  —  empregar  —  encher  - 
possuir. 

{S*  — )  V.  r.  cmpregar-se,  ocscupar-se. 

Occuper  ,  v.  n.  jurid.  servir  de  procursAr 
(em  jiilzo). 

Occurrence  ,  s.  f.  (oki/râncc)  caso ,  coajm 
tura,  encontro,  occasiào,  õccurreocia,  recafr 
tro ,  succcsso  fortuito. 

OccuRRENT.  E,  adj.  (okurSLTí ,  te}  emergemSt 
òcciírrente ,  sobreven lente. 

♦  OccuRRiR ,  V.  n.  (oki/rír)  ir-ao-cnoontro. 
Océan  ,  s.  m.  (occàn)  Oceano  —  (Jig.)  abysD» 

pego ,  voragem  —  grande-quant idade. 

OcÉANB,  adj.  f.  (occâne)  (/a  mer^  o  ms 
oceano. 

OcÉANiB,  s.  f.  (oceanf)  Oceania. 

Océanien,  ne,  adj.  (océanien,  éne)  oca- 
nico ,  a  (do  Oceano). 

Ocre,  ^.  IIooib. 

OcBBR,  V.  a.  de  carp.  (oché}  fazer  eutallKi. 
malbetes  (na  madeira). 

OcBLOCRATiE,  s.  f.  (oklokracr?  oehiocnda 
(governo  da  plebe). 

t  *  OcHOiaoN  ,  s.  f.  (ocboazòn)  orcasiáo. 

OCBRus,  s.  m,  Itot.  hervilbaca  -  siiTtstre 
(planla\ 

Ocre,  s.  f.  (ókrc)  oca,  ocre. 

OcTACBORB,  s.  m.  d'arch.  octachoro  ;tcnipk>- 
antiguo). 

OcTAfinRE,  s.  m.  geom.  (oktaédre)  octaedra 

Ogtaétëridb.  s.  m.  tutr.  (oktaeteríde;  cydo. 
ou  espaço  d'ollo  anoos. 

Octant,  s,  m.  astr.  (oktân)  citante,  sedor 
(instrumento  que  contem  85  graus). 

OCTANTE ,  adj.  2  gen.  num.  ord.  (oktiate; 
oitenta. 

*  OcTANTrÉME ,  adj.  e  /.  2  gen,  (okunUéiD^ 
octogésimo ,  a. 

OcTAPLES,  s.  m.  pU  ecctes.  (okiápte)  oda- 
plas  «bíblia  polyglota  de  oito  oolumnas). 

OcTATEiQUE,  s.  m.  tlvppt.  (oktatéukr)  osoilo 
primeiros  livros  do  Testaiiiento-velbo. 

OcTAVACB ,  s.  m.  <okUvájeJ  oiuvo  (dirdl^ 
antiguo). 

OcTAVAiRB ,  s.  m.  (oktavére)  oiUvaiio. 

OcTATE,  s.  f.  (oktáve)  oitava. 

OcTAViEB ,  V.  n.  mus.  (octavié)  Azer  stiWri 
vento  d*um  Instrumento  até  A  oitava. 

OCTAViN ,  s.  m.  (oktavéo)  flaulinha. 

OcTAViNB,  s.  f.  mus.  (OkUVhKf) 
pequena. 

OcTATO,  s.  m.  d'impr.  (oklavA)  (/n-)llfi«- 
em-oitavo. 

OCTAVON. B,  s.  (oktavòn  •  e)  o ,  a  qua profA 
de  paes-mulalos  e  brancos. 
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-     OcnDi ,  s.  m.  des.  (oktidf)  oitavo-dia  (da  dé- 
cada do  anno  franoez). 

OcTiL,  aàj.  m,  asir.  (oktil)  oilava 

OcTiRÉnB,  s.  f.  naut.  (oktlréine)  antiguaem- 
Inrcaçio  (linha  oito  ordens  de  remos,  etc.) 

Octobre,  s.  m.  (októbre)  outubro. 

*  OcTOCAME ,  s,  m,  (  oktogbâine  )  octogamo 
(o  que  foi  casado  oito  vezes). 
.   OcTOGÉNAiRB ,  ocU»  6  f .  2  gcn,  (oktojenére) 
octofipenario ,  a. 

OcT0€0KB ,  adj  2  gen,  e  s,  m.  geom,  (ok- 
togbône:  oclogouo,  a. 

OCTOCYMB ,  s.  /.  bot,  (okiojinf)  octogynia. 

**  OcTOHACE,  s,  m,  ioktoai.lJe)  oitavo  (dos  di- 
zimes). 

OcTQPÉTAL.  B ,  odj,  (oktopetil)  oom  oilo  pe- 
talos. 

OcTOPHORE  ^i,m,  d'hisL  nat.  (oktofóre)  oc- 
toforo  Jiteira  levada  per  oito  cscravosV 

OcTOPHYLLB ,  acU»  2  geti.  boi.  (oktofTIe)  oc- 
ioTilo,  a  (que  tcm  oito  foiiolos.) 

OcTOPODE ,  s.  m.  d'hist.  eccles.  (oktopódel 
octopodio  (estandarte  dos  aotiguos  pootifiocs  di- 
Tidido  em  oito  fiam  mu  las). 

OcTosTYLE,  X.  m.  d'arch.  Coktostitc^  octo- 
•tylo  vediiino  corn  oito  columuas  em  fronte). 

Ocrnoi,  s.  m.  (oktroá)  concessão,  consenti- 
mento, outõre^a  .  outorgamento ,  permissão  ~ 
direilo-d*entrada  (sobre  os  géneros  da  terra)  -- 
arrecadação  ^d'esse  direito)  —  {pi.)  impostos  (em 
beneficio  das  cidades  que  os  pagam). 

OCTRotTE ,  s.  f.  d'hist,  nat,  ^oktroíle)  pedra 
côr  d*ocre. 

Octroyer,  v,  c-^yé,  e,  part,  (oktroaié) 
acordar,  conceder,  consentir,  outorgar,  per- 
mitiir. 

OcTUÀL ,  s.  m.  (oktuál)  medida  antigua  dos  lí- 
quidos ^em  Polónia). 

OcTUPLE ,  adJ,  2  gen.  arith.  (okttíple)  octa- 
plo,  a  (oilo  vezes  tanto). 

Octuplke',  V.  a.  —  plé.  e,  part,  arith.  (ok- 
tupld)  octuplicar  (repetir  oito  vezes). 

Oculaire  ,  adj.  2  gen.  (ok</lûre)  ocular. 

(Verre  oculaire,  ocular  (j.  m.), 

OccLAiREsiKNT,  odv.  dcs.  (  okf/lcreman  )  a- 
olbos -vistos,  d'um-modo-sensivcl ,  de- vista,  ocu- 
lar, visivelnienle. 

OcuLATioN  ,  s.  f.  agr,  (oke/ladôn)  oculaçáo. 

OcuL^.  E,  adj.  (ok£<lé)  [pien)  com  Tista-sui>- 
lUi&sima. 

OcuLi,  t.lat.  (okulf)  terceira-dominga  da  qua- 
resma (começa  seu  intróito  per  esta  palavra). 

Oculiste  ,  s.  m.  (okt/lfsle)  oculista. 

OCULUS-CHRLVTI  ,  y.  QEu.-DE-ClIRIST. 

OcuLus-MuM»! ,  s.  m.  dhist.  nat,  (okKliís 
iDi/ndI)  sorte  de  ooix  (pedra). 

Oda  ,  s,  f.  rclat.  (odá)  camará  —  classe,  or- 
dem. 

OnACON ,  s.  m.  (  odagbôn  )  monstro  (appare- 
Gcii  cm  Babylonia ,  reinando  Aedoracb). 

Odalisque  ouOoalique,  s.  f.  d'iiist.  mod. 
(odalfske ,  odalíke)  Odalisca  (escrava  do  harém 
doGrarid*Turco). 

OuB  ,s,f,de  pões,  greg,  e  lat.  (óde)  ode.      I 
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t  Oklbttb,  #.  f,  dinu  de  poei.  {fMHUt)  ode- 
zinha. 

Ooéuv  ouODfoN,  s.  m,  (ode6m,  odeòa)  odéo, 
odcon. 

Odeur,  s.  f.  (odeur)  cheiro,  odor,  olor  — 
{fig,)  fama,  nomeada,  reputação  —  {pt.)  aromas, 
perfumes. 

(Cet  homme  est  mort  en  odeur  de  sainteté 
este  hoqiem  morreu  em  opinião  de  sancto  :  ré- 
pandre Codeur,  recender  o  aroma. 

Odieusbiiient  ,  adv.  (odieuzvman)  abominável, 
detestável,  odiosamente. 

Odieux,  se  ,  adj,  (odiéu ,  ze]  detestável,  odio- 
so, a  —  aborret^ido,  a -importune,  a— molesto , 
pesado,  a  —  desagradável— malquisto,  a  —  abo- 
minável, atroz ,  horrível. 

(Le  rendre  odieux^  tornal-o  odioso. 

Odin  ,  X.  m  (odén)  Odin  (divindade  dos  antl- 
guos  povos  do  Norte). 

fOoiKOLlON,  y,  RÉMORA. 

*  Odiosité  ,  s.  f.  (odiozité)  odiosidadc. 

Odomètrb  ,  s.  m.  (odométre)  odometro  (relo- 
jio  que  mede  o  caminho  andado). 

OooNTASRB,  s,  f,  med.  (odontágre)  odonUgra 
(gotta  nos  dentes). 

OnoNTALCiB,  X.  t'  med.  (odontaljl)  odontalgia. 

Ooontalci^ue  ,  adj.  2  gen  med.  (odontal- 
jfke;  odontalgico  (contra  dôr  de  dentes ,  remc- 
dioi. 

OMNTOfDB,  a€U'  2  gen,  anat,  (odontoíde)  den- 
tiforme ,  ôdontoide. 

Odontologie,  x.  f.  (odontolojf)  odontologia. 

ObONTOPÈTHis,  X.  f,  pt.  d'hist.  nat.  (odoo* 
topétre)  dentes  ^dos  peixes). 

Odontophyb,  X.  /*.  med.  (odontoff;  odoalo- 
pbya.  f^.  Dentition. 

Odontotecbnib,  s.f.  cir.  (odontotckní)  odoo- 
lotechnia. 

Odorant,  b  ,  aeU-  (odorân ,  te)  cheiroso ,  odo- 
rífero ,  odoro ,  odoroso ,  oloroso ,  a. 

t  Ooorabii.ité,  X.  /*.  (odorabilité)  cbeirosidadc, 
ôdorosidade,  olorosidade. 

Odorat  ,  x.  m,  ^odorà)  cheiro ,  olfacto. 

(Chatouiller  Vodoraí,  lisongear  o  olfaio. 

Odoration,  s.  f.  med.  {odoraciòa)  oduração 
(percepção  dos  cheiros). 

Odores,  v.  <i.—  ré.  e,  part,  dogmaí.  (odore) 
cheirar,  iierceber  pelo  olfato. 

Odoriférant,  e,  adj.  (odorlfcrãn,  te) cheiroso, 
odorífero ,  õdorifiio ,  odoroso ,  oloroso ,  a. 

Odyssée,  x.  f,  (oJicé)  Odyssea  (fioema  á^o- 
mero). 

OECONOHAT,  ^.  ÉCONOMAT,  etC. 

OEcuMÉNicrri,  x.  f,  (ekfimeniclté)  universa- 
lidade (qualidade  d*ecumenico). 

Œcuménique  ,  adj  2  gen.  (eki/meofke)  eco- 
meoico,  universal ,  universo. 

OEcuHÉNiQUBHENT,  adv.  (ckimienlkeman)  eo» 
tnenica ,  universalmente. 

Œdémateux,  se,  adj.  med,  (edematéu ,  n) 
edcmatioo,  fidematoso ,  a. 

Œdème  ,  x.  m.  med.  (edéme)  edema. 

OEdémosarqub,  X.  m.  cir,  (edemozãrfcej  cd(f- 
morsarca  (espede  de  tumor). 
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B,  S.  m,  (cdfpc)  o  iKie  adivinha  enigmas. 

OEiL ,  s,  m.  (éuih)  olho  ~  vigta  —  mira  — 
brilho ,  lustre  —  clarabóia  —  aberhnra ,  boraoo 
—  {de  j'ard.)  botáo  »  gomo  (dai  plantas ,  etc.)  — 
^.j  altençâo  —  penetração,  perspicácia ,  saga> 
cidade  —  {pt.  x^ux). 

(OEil  de  bœuf,  clarabóia,  pampilho^iplnhoso: 
œil  de  bouc,  olbo-de-boi,  negrume  :  œi(  de  chat, 
sorte  de  agaiha  :  œt'l  de  Qirist,  amcllo  :  œit  de  Té 
triei-,  olho^do -estribo  :  regarder  de  mauraisúp//^ 
olhar  dem.i-mente  :  se  faire  signe  de  Vœilj  piscar 
o  olho  :  à  Tue  d*œil,  sensivelmente  :  en  un  clin 
a*œil,  em  um  volver,  ou  cm  um  abrir  e  fechar 
d*olhos  :  clins  a*œitj  movimentos  dos  olhos  :  jeter 
un  coup  d'œii,  lançar  os  olhos  :  observer  jusqu'au 
moindre  clin  d*œil,  observar  o  menor  movi- 
mento d*olbo€  :  apercevoir  d*un  coup  a'œit,  ver 
d'um  lanço  de  olhos  :  le  regarder  d*un  autre 
<eii,  olhal-o  nom  outres  olhos  :  ne  pas  pouvoir 
finrmer  l'œt'l,  n;'io  poder  pregar  olho  :  regarder 
d*un  autre  œil,  olhar  d*um  modo  dtffrrcnte  : 
voir  d*un  coup  d*œil,  conhecer  c'uma  vista  d'o- 
lhos  :  avoir  la  larme  à  Vœil,  chorar  de  gosto  : 
s*en  aller  dans  l'autre  monde  à  vue  a'œil,  cn- 
caminhar-se  visivelmente  para  a  sepultura  :  fa- 
tiguer Vœil,  cançar  os  olhos  :  flxer  Vœil,  cha- 
mar osolhos:  franchir  le  jardin  en  un  cliu-d*a>tV, 
atravessar  o  jardim  n*um  abrir  d*olhos  :  décou- 
vrir du  premier  coup  a*œil,  descobrir  à  pri- 
meira vista  :  croître  à  vue  d'oeil j  crescer  imper- 
ceptivelmente  ;  a  palmos  :  faire  quelque  chose 
en  un  clin  d'œil,  fazer  alguma  cousa  em  um 
abrir  e  fechar  d*olhos  :  être  â  vue  d'œii,  estar 
à  vista  dos  olhos  :  regarder  de  mauvais  œil, 
olhar  de  má  vontade  :  donner  un  coupd^œil,  dar 
uma  vista  d'olhos  :  disparaître  en  un  clin  d'œil^ 
sumir>se  em  um  vulver  d*olhos  :  être  tout^ei^x, 
estar  com  todos  os  sentidos ,  nào  lhe  escapar 
nada  :  faire  les  jreux  doux,  requebrar  os  olbos  ; 
namorar  :  jeter  de  la  poudre  aux  y^ux,  des- 
lumbrar, nâo  deixar  ver. 

OEiLLADB,  s.f.  (ciilli.ide)  golpe-de-vista,  lanço- 
d'olhos ,  olhadela  ,  olbadiira ,  visia  d'olhos. 

OEiLLADEB,  V.  a.  (eulhadé)  deitar -o-olbo, 
olhar. 

OEILLÈRE,  1.  /*.  (euihére)  vaso  (de  banhar  o 
olho)  —  peça-da-tesieira  (cobre  o  olho). 

(Dent  œillère,  dcnte-caoino,  superior  {fldj,\ 

OEiLLET,  X.  m.  (cuibé)  cravo  (flor)  —  craveiro 
(planta)  -  ilhó. 

OEiLLETERiB,  f.  f-  (eulhelcrf)  craveiral,  logar 
plaiiiado  de  cravos). 

OEILLETON.  S.  nu  (eulhetOo)  rebe&tio;  oa  filho 
do  cravo,  e  d'iik'iichofrd. 

OEiLLETONNER,  V.  <i.  —  né.  e,parL  (eulhe- 
toné)  tirar  os  rebentos  (dos  cravos,  das  alcacbo- 
n>as). 

OfellLI .  f^.  ÉCUBIERS. 

OËN ,  OEknês  ,  X.  m,  mxth.  (én,  ené)  Dagon. 

OEnanthb  ,  X.  f,  bot.  (enânte)  embude,  «nan- 
the  (planu). 

OBkas,  $,m.  d'hist.  nat.  (enát)  pombo-braro 
torqnaz. 


OEnéléuh,  #.  m.  pharm.  (eiieleôA)a 

(mixtáo  de  vinho  e  d*oleo-ro«ado). 

OEKiSTÉaiEt ,  s.  f.  pL  mylh.  (enitlerf)  i 
terias  (festas  a  Baccfao). 

OEKBncB,  X.  f.  (enistioe?  adirlnhacto  (pv 
pássaros). 

OEnologib,  X.  f,  (eoolojl)  enologia  (arfe  de  1^ 
zer  vinho). 

OEKOHAffciB,  X.  A  (enomancl)  cDoamidadÉ 
vinhaçáo  per  meio  do  vinho). 

OEnoucl,  i.  in,  (enom^l)  vinbo-nidado. 

OEkohètre,  x.m.  .enonitftre)  instrumeiíio^ 
termina  o  momento  da  fermen tacão- vínosa,  elc^ 

OËNora,  adj.  2  gen.  med.  (etiópe)  oom  oûrt 
apparencia  de  vinho. 

OEnophorb  ,  X.  m,  d'anlig,  (cnoMre)  wm- 
phoro  i  vaso  grande  para  vinho)  — quem  traziis 
dicio  vinho. 

OEnoptb,  X.  /Tl.  d'anlig.  (enópte}  enopli 
(censor  dos  festins  em  Athenas). 

OEoMSTicE,  X.  /*.  (eonistloe)  «gouro,  arfe  di 
adivinhar  o  futuro  pelos  pássaros. 

OEpata  ,  X.  m.  boi.  (epatá)  arvore  (nasce  I 
borda  do  mar  em  Cochim). 

(NvQUE ,  X.  m.  ^éke)  onde  comem ,  ou  jaotan, 

OESOPUAGE,  X.  m.  anal.  (ezof^)  esopbago. 

OEsoFBACiFN ,  NB ,  adj.  onut.  (czofajiéo ,  oe) 
esophagioo ,  a. 

OEsoPBACOTONiB,  s.  f.  cir.  (ezofegotomi)  c» 
phagotomia  (incisáo  no  esopbago). 

OEuF,  X.  m.  (éuf)  ovo. 

{Œufs  de  poisson ,  milharás ,  ovas  :  caMsr 
ses  ar£//x^  abortar,  mover,  mal-parir(/7^.  proç.\ 

OEi' vá.  B ,  adj.  (euvé)  ovado ,  a  (oom  ovas). 

OEovRB,  X.  /*.  (éuvre)  obra  (d*uin  musico)- 
rollecçâo  d*estampas  (d'abridor). 

(Le  fsTand-œuvre,  a  pedra-philosoplial  :  ho»' 
^œuvre,  superfluidade  ;  acipipe. 

OGuvRB ,  X.  f.  (éuvre)  obra.  trabalho  —  accise 
acto,  operação  —  agencia  —  fabrica ,  e  reodi 
(d'igrcja)—  (/»/.)  composições,  producçdes. 

{OEuvre  de  la  i*hair,  copula-carnal  :  hors 
<!C œuvre,  dans  œuvre,  fora  ,  ou  dentro  d» 
corpo-do-ediAcio  :  mcitrcen  œuvre,  empregar: 
mettre  la  main  â  V œuvre,  pôr  mâos  á  obra  : 
mettre  son  adresse  en  â?</c/v^experimenur  sus 
habilidade  :  le  mettre  en  œuvre,  pol-o  em  exer* 
cicio  ;  empregai -o. 

OEuvRiSTB,  X.  (cuvrfste)  o  que  compra  cone^ 
C<'cs-d*es(ampas ,  etc. 

Offairb,  X.  m.  (ofére)  pasteleiro  (entrv  ot  aa- 
ttguos). 

Offb  ,  1.  f.  bot.  (6fe)  junco  bespanhol. 

♦  Offendrb,  V.  a.  —  du.  e,  pari,  (ofândie) 
offender  —  encontrar,  topar. 

Offensant,  b  ,  (ofancAn ,  te)  arrh>nfoso ,  ag- 
gravante, comumelloso,  ii^jurloso,  OfTeusivo, 
iiltrajoso ,  a. 

Offbnsb,  X.  /.  (ofanœ)  affronta,  aggravo, 
oontumelia ,  injuria ,  ofRïnsa  —  desgosto  —  vil- 
lania  —  {l/ieol.)  culpa ,  peocado. 

(Dévorer  Xoffense,  devorar,  tragar  a  offensa. 

Offensé,  x.  m.  (ofabcé)  hooiem-injuriad». 
offeodido. 


OmiUBBt  v.  eu  —se,  e,  part.  (oAnoê)  af- 
ft^Dtar,  coDiumeliar,  injuriar,  OfTeiider,  ultra- 
jar—peccar—causticar,  im'onimodar,  molestait 
—  ciifadar  —  agravar  —  ferir  —  enfastiar. 

(«V'  H V. r,  eseaudallsarae, õffender-te ,  ter- 
a-mal. 

.  Offenseur,  s.  m,  (offeocéur)  offendedor,  of- 
fënsor  —  violador. 

Offensif,  ve,  adj,  {ofaocff,  ve)  offensivo,  a. 
Offensive,  t,f,  milit,  (ofaucive)  aggreuio , 
assalto,  ataque,  õffensiva  —  desafio,  provo- 
cação. 

OèTENCivEVBMT,  adu.  (ofaocíveiiuin)  offensi- 
ranientc. 

Offert  ,  tk  ,  adj\  (ofér ,  te)  apresentado ,  of- 
fèrecido ,  offertado,  a. 

Offerte,  s.  f,  (oferte)  oblaçáo,  ofRrta,  oF- 
ftrtorio. 
Offertoire  ,  s.  m.  (ofertoáre)  offertorio. 
Office,  s.  m.  (ofice) c  irgo ,  emprego ,  func- 
çáo ,  ocGupacão ,  ôfficio  —  dever ,  obrigação  — 
serviço  —  assistência ,  i  rotecçáo ,  soocorro  — 
ministério  —  cuidado  -  meditação  —  U.  A) 
aparador,  copa. 

(Maître  ^office,  oouser  tiro ,  copeiro  :  rendre 
de  mauvais  officei,  fazer  maus  officios  :  préve- 
nir les  mauvais  ofiices,  ilalbar  os  maus  ofR- 
cios  :  reconnaître  ses  bons  "offices,  recompensar 
teus  buns  serviços. 
Official  ,  X.  m,  (oficial  {uiz  eocleslastioo. 
Officiàl.  b,  adj,  meã  que  traballia,  que 
adjuda  as  outras  partes. 

Offici ALITÉ,  s.  f,  (ofi(  lUté)  juTísdicçáo  do 
juiz-eeclesiastico  —  relaçi   ccclesiastica. 

Officiant,  adj.  e  s.  m  (oíicián)  celebrante , 
Officiante ,  que  tem  obrig  çào  de  coro. 

Officiel,  le.  adj.  ((  iciél)  official,  publi- 
cado ,  a  per  ordem  do  go  eroo. 

OFFiciELLEMBr,  odv.  ((  ficíelemao)  de  ordem 
do  governo ,  õfflclalmenti . 
Officier,  s.  m.  (ofidé)  >fHcial  —copeiro. 
(L'élever  au  grade  á^of^cierj  elcval-o  á  pa- 
tente d'offlcial. 
OïTiciER ,  V.  n.  (oncié)  ofílciar  (na  igreja). 
(Bien  officier,  comer  de  boa-vontade  {fam.\ 
Offici&rb,  s.  f.  (ofidére)  freira  (tem  cargo 
no  oonvento)  —  (/;/.)  senhoras  (com  empregos 
na  casa^ia-ralnha). 

Officieusement,  izí/c  (oí!cieuzeman)  benigna, 
civil,  cortcz,  cuidadosa,  desvelada,  òfíiciosa- 
oiente. 

Officieux  ,  se  ,  adj.  (oficiéu ,  ze)  civil ,  cor- 
tez  —  ôfficioso •  serviçal  —  benigno,  a  -  cuida- 
doso ,  desvelado ,  a  —  obsequioM> ,  a. 
Officinal,  e,  adj.  pharm.  (oficinal)  officinal. 
Offrakob,  «. /l  vofrânde)  oblação,  offerta, 
Ofnrenda  —  ipoet.)  offerecimento. 

Ofj-rant  ,  s.  m.  de  pract.  (ofrân)  lançador 
(em  almoeda). 

(Au  plus  offrant  et  dernier  encbérísseur ,  a 
qoem  mais  dcr  :  vendre  au  premier  offrant , 
vender  ao  primeiro  que  se  offércça. 

Offre,  $.  f.  (ófre)  ezbibiçfio,  cfTérecimento , 
afflSrta  —  proposição  —  quantidadeorferedda. 


OIS 


«71 


OrvRii ,  V.  a.  —  fert,  e,  part,  (ofirfr)  apre- 
sentar, extaibir,  offereoer,  offierUr. 

(5*  — )  V.  r.  apresentar  se,  dfferecer-se. 

Offusquer,  v.  a.  —  çtté.  e,  part,  (ofltakei 
escuaHier,  obumbrar,  Offuscar,  turbar  — dei- 
luiiibrar  —  esconder  —  cegar. 

OcivB,  s,  f.  d'arch.  (ojive)  aroo-diaigoiial 
(de  abobada). 

Ocnon,  ^.  Oignon. 

OcNONAM ,  s.  f.  de  eux.  (onbonide)  flricassé- 
de-cebolas  cebolada. 

Ognonkt,  s.  m.  ionboné)  pèra  (de  verto}. 

Oononière  ,  s.  f  (onboniére)  cebolaL 

OcoEssB ,  adj.  m.  de  bras,  ornado  de  giobii- 
lozinbos  d'areia ,  ou  negros. 

Omtonb,  s.  m.  d'hist.  nat.  (oghotdne)  feixe 
(da  Tartaria). 

Ogre,  i.  m.  (ógre)ogre,papagente,  papi»— 
oomiláo  glolào ,  lambaz. 

(Manger  comme  un  ogre,  comer  como  um 
lobo,  excessivamente. 

OcRisiB,  ê.  f.  (ogréoe)  ogra  (mnlber  do  pa- 
pão, ou  ogre). 

Oh  1  interj.  (ó)  o»  !  oh  !  olá  l 

*  Ohié.  b,  aéU*  (oié)  doente,  egro,  enfermo,  a 
—  languido,  a. 

Oao  1  interj.  (6)  olá  1  que  tal  I  —  bui  ! 

OiB,  s.  f.  (oá)  adem,  ganso,  pato  — (Azm.) 
estúpida,  néscia,  tola. 

(Petite oie,  cabedella ;  chapeo .  luvas ,  meias, 
etc.  (para  completar  o  vestuário)  favores-escaços 
de  damas  :  contes  de  ma  mère  Voie,  contot-de- 
velhas. 

OiGREHBirr,  X.  m.  foanhemán)  unção,  untura. 

*  OiONBR,  V.  a.  (oanhé)  agiudar. 

Oignon,  X.  m.  (oohòn)  bulbo,  cebola— callo , 
callosidade. 

OlGNONBT,  f^.  OCNONET. 
OlGNONIÉRB,  y.  OCNONIÊRB. 

*  Oft ,  X.  m.  olho  —  {partie,  affirmai.)  thn. 
OiLLB,  X.  f.  hetp.  (ôlbe)  olba-podrída. 
Oindre  ,  t;.  a.  —  oini.  e,  pari.  (oéndre)  un- 
gir —  untar. 

OiNG ,  X.  m.  (oén>  {vieux)  banha ,  gordora , 
unto  de-porco. 

OiNT.  E,  adj.  (oén,  te)  ungido,  a. 

t  OiNTiER,  X.  m.  (oentié)  perftimeiro  (o  que 
faz ,  e  vende  perfumes). 

*  OiNTURE ,  X.  f.  (ocntijre)  unçio,  untura, 
t  ♦  OiRB ,  adf.  (oáre)  hoje. 

Oiseau,  x.  m  (oazô)  ave,  pássaro  -  coche 
(de  cal). 

{Oiseau  de  Jupiter,  agula  :  oiseau  de  Jonoa. 
paváo  :  oiseau  de  Minerve,  mocho  :  oiseau  de 
Vénus,  pombo  :  oiseau  de  saint  Luc,  boi: 
oiseau  mouche ,  ave  do  paraíso  :co  roniie  dW- 
xeof/^popa:  à  vol  á  oiseau ,  em  linha  recta  : 
faire  la  chasse  aux  oiseaux  ,  dar  caca  a  pás- 
saros. 

OiSELER ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  de  fale.  (oazelé) 
ensinar  (falcões, etc)  —  ip. n)  passariuliar. 

Oiselet,  x.  m.  dinL  (oazelé)  avezinha,  pas* 
sarlnho. 
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Oiseleur,  s,m.  (oazcléur)|>as8armbador  coque 
eiça  pássaros). 

OiSEUER ,  s.  m.  {oazelié;  passarinbeiro  (o  que 
cria ,  e  vende  pássaros). 

Oisellerie,  s,  f,  (oazelerf)  arle  de  caçar ,  e 
ensinar  pássaros. 

Oiseux,  sb,  adj.  (oazéu,  ze]  desoccupado, 
inerte ,  mandrião,  ocioso ,  a  —  frívolo,  vão,  â. 

Oisif,  vc,  adj.  (oaz(r,  Te)  desoccupado, 
inerte  «  ocioso ,  a  —  mandrião ,  prig^içoso ,  a  — 
maricas,  poltráo  —  inutil. 

(Plonger  dans  une  mollesse  oUife,  engolphar 
em  ocioso  regalo. 

OisiLi.ON,i./ii.</im.  fam.  Coazilbôn)  avezinba, 
passai  iubo. 

OisivEHENT,  adu.  (oazivemau)  ociosa,  pri- 
giiicosaroente. 

Oisiveté,  s.  f,  (oazivetâ)  inércia,  mandriloc, 
pr ignita,  ocio.  ociosidade  —  descanço,  repouso 

—  desoccupação,  inacção  —  acídia— inutilidade 

—  deleixo ,  uegligcncía. 

(Se  dérober  à  Voisiveté  ,  evitar  a  ociosidade. 

Oison  ,  s.  m.  dim,  ioazôn)  patinbo  —  ijig. 
fam.)  idiota,  papalvo,  simples,  simplório. 

Olderhaiv,  s.  m.  antiguo  magistrado  (lomava 
conh(?i*iineoto  dos  processos  de  oommerGio). 

Oléagineux,  se,  adj,  (oleaûiaéu,  ze)  oleagi- 
noso, a. 

Oléandri  ,  s.  f.  bot.  (oleândre)  loendro  (ar- 
busto-aquático). 

Olfb  ,  s.  m,  (oléb)  linbo  egypcio. 

Olécranr  ,  s.  m.  unat,  (olekrâne)  olecranon. 

OlÉOS.VCOIJIRUH,  /^.  ÉLÉOSAGCBARUH. 

Oléracé.  b  ,  adj.  bot.  (oleracé)  oleraoeo ,  a. 

OiFArriF,  VR,  adj.  (olfaktif,  ve)  olfacUvo, 
elfactorio ,  a  vpertencente  ao  olfacto). 

Oi.tACTuiRE,  y.  Olfactif. 

Omban,  i,  m.  pharm.  (olibân)  olitMOo  (In- 
censo-macbo). 

Olibrius,  s.  m.  burt.  (olibriijs)  arrogante, 
desvanecido,  vanglorioso  —  eotonado, suberbo 

—  pedante. 

t  Olifant,  x.  m.  (olifain)  corneta  (de  caval- 
kiro  andante). 

Olicarcbie,  t.  f.  (oligarclii)  oligarcbia. 

Oligarcbique,  adj.  2  gen.  (oligarcb(ke)  oli- 
garcbico,  a. 

Olicocrkone,  adj.  2  gen.  des.  (oligokrône) 
que  náo  vive  inuito. 

Olicupharuacie  ,  s.  f.  (oligofairmaci)  oligo- 
pbarmacia. 

Olicofhylle,  adj.  2  gen.  bot.  (oligoflle)  oll- 
gopbyllo  ^oom  poucas  foltias). 

Olicosperme  ,  adj.  '1  gen.  bot.  oligospcrmo,  a 
(que  tem  poucos  grãos ,  ou  sementes). 

Oi.iCOTROPBiK ,  s.  f.  med.  (oiigotrofl)  oligo- 
tropbia. 

OuH ,  i.  m.  pL  tat,  e  for.  (olén)  autlguos- 
registros  do  parlamento  parisino. 

Olinde  ;  s.  f.  (olénde)  folha-d'cspada  brasilica. 

Olinder,  y.  Ferrailler. 

OuNOEUR,  y.  Ferrailleur. 

OuYAiRB,  adj.  2  gen,  anat.  (olivére)  olivar. 
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OLiYAiioN,  S.  f.  (olivezôn)  saxio  de  ooOiér 
azeitonas. 

Olivítrb,  adj.  2  gen.  (olivâtre)  azeitonado, 
côr-d*azeitona ,  moreno ,  a. 

OuvE,  X.  f.  (olive)  azeitona,  õlira  —  tua  ofir 
—(bai.)  oliveira. 

Olivetains,  X.  m.  pt.  (olivetén)  Benedietinoi 
italianos. 

Olivette,  x.  f.  boi.  (olivéte)  planta  (dioin 
bom  de  corner). 

Olivette,  x.  f.  (otivete^olivedo  —  (/^.)daiici 
provençal  (apos  o  apanbo  d'azeilona)  —  perolas- 
falsas  com  feitio  de  azeitonas  (dan-as  per  trafico 
aos  negros  do  Senegal). 

Olivier  ,  x.  m.  bot.  {oliviôl  oliveira  (arvore). 

{.Oiwier  sãa^agc ,  zambujeiro. 

OuviNB,  X.  /.  (ollvlne)  olivina. 

Ollaire  ,  adj.  f.  (olére)  ollaria 

(Pierre  oUaire,  pe  Ira-branca  f^dl  de  cor- 
tar-sc. 

Ollurb  ,  X.  f.  (otiin  )  avantal  (de  snrrador). 

Olograpbb,  adj.  ((  ográfe)  bolograpbo. 

(Testament  otogm  ylie ,  teslameulo  escripto 
per  máo  do  testador. 

Olonnb  ,  X.  f.  (ob  ne)  teia  de  Bretanha  (pon 
velas). 

OLoraoRE ,  X.  m.  (  ilofóre)  olophoro  (nome  de 
mil  ida  turca). 

*  Oldsb  ,  X.  /.  Co*  ^)  venda  de  vinho  (ás  efr- 
oondidas,  e  sem  pagar  direitos). 

(Vendre  à  Voíuse,  vender  oívultamente. 

Oly  ou  Olly,  X.  m.  (oll)  Oly  (divindade  dos 
insulanos  de  Madagas(*ar). 

Olvmpb,  X.  m.  (olôitpc)  0!ympo  {monte  dt 
Tbetsalia)  —  {poet.)  ceo. 

Olympiade  ,  x.  /.  clwonot.  Colenpiiidc)  olyra- 
piada  (espaço  de  quatro  annos). 

Olympibks,  s.  eadj.  m.pl.  d'antig.  (otoo- 
pién)  as  doze  principaes  divindadee  do  Oiympo- 

Olympiomque  ,  adj.  (olenpionfke)  olynipio- 
nico  (vencedor  nos  jogos  olympicos). 

Olympique,  adj,  2  gen.  (olenpíkc)  olym- 
pico ,  a. 

OuRELLE ,  X.  r  Oot.  (onbéle)  unibella. 

Ohbellé.  e  ,  adj.  bot.  (onbelé)  umbellado,  & 

OuBELLiFÈRE,  adj.2gen.  bot.  (onbelifére) 
umbcllifero ,  a. 

Ohbi  ASSES,  X.  m.  pi.  retat.  (onbiacé)  mágicos, 
sacerdotes  (na  ilha  de  Madagascar). 

Omriuc,  X  m.  anat.  (onbiltk}  embigo  — 
(jbot.)  umbilloo  hito. 

Ohbiucál.  b  ,  acU-  anat.  (onbilikdl)  umbi- 
lical. 

Omriuqué.  b,  adj.  bot.  (oobillké)  uuibili- 
cado,  a. 

Ombrage  ,  x.  m.  (oubráje)  sombra  (das  arvo- 
res) —  {/lg.)  desconfiança,  suspciu  —  inMo, 
receio ,  susto ,  temor. 

(Donner  de  \' ombrage ,  fazer-se  suspeiio: 
donner  moins  d'ombrage,  causar  menos  ciúme  : 
déployer  Vombrage,  lançar  sombras  :  donner 
ombrage,  dar  desconfianças  :  déployer  les  an- 
tiques ombrages,  alargar  annosas  sombras. 

Ombrager,  v.  a,  —  gé*  e»  part,  (onbrsiC) 
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assombrar  obumbrar  —  cobrir  —  oFfii?rar  •— 
{/lg.)  inquieCar  —  causar -desconfiança  ,  dar- 
suspeíla. 

Ombrageux,  sb,  adj.  (onbrajéu,  ze)  obum- 
brado ,  opaco,  sombrio ,  a  —  espantadiço ,  me- 
droso (  cavailo  )  —  ifig.)  desconfiado ,  suspei- 
toso,  a— receioso ,  Icmoroso,  a— phantastico,  a. 

Ombre,  s,  /*.  lònbrc)  escuridade,  sombra  ~ 
(/lg.)  àefeta ,  favor ,  protecção  —  oôr ,  escusa , 
pretexto  —  apparencia  ,  demonslraçáo ,  tíso  — 
[poet.)  alma  ,  espirita  (d'um  morto)  —  avcn- 
fesma ,  espectro  ,  larta  ,  pbantasma  —  leve- 
defeilo  —  [de  pirU.)  o-$ombrcado  ino  painel). 

(Sc  glisser  dans  Vombre,  coacr-sc  co'a  sombra: 
prêter  Vombre ,  prestar  sombras  :  répandre 
Vombre,  desparzir  a  sombra  :  approcher  de  son 
ombre,  Tisinbar-lhe os  manes:  épancher  une 
ombre,  derramar  sombra  :  mettre  le  jour  et 
les  ombres,  dar  luz ,  e  sombra. 

Ombrelle  ,  x.  /l  (onbréle)  cbapelinho-de-sol. 

Ombrer,  v.  a.—  bré.  e, part,  depint.  (on- 
bré;  assombrar,  sombrear. 

Omdrette  ,  s.  f,  d'hist,  naL  (onbrétcî  pás- 
saro (do  Senegal). 

Ombreux,  se,  adj.  des.  (oobréu,  ze)  som- 
bria, umbroso,  a. 

Ombrine,  s.  f,  d'hist,  nat,  (cobrioc)  umbrioa 
(peixe  do  mar). 

"  O.HBR0IR ,  *  Ombboyer,  V.  a.  (onbroár,  on- 
broaié)  assombrar,  cobrir  com-sombra ,  pir-á- 
soiiibra,  sombrear. 

Ombrohètre,  s.  m.  phxs.  (onbrométre)  om- 
brometro  ^instrumento  para  medir  a  quantidade 
d*agua  da  cbuva). 

Ombu  ,  s.  m.  bot.  (onbtt)  anrorc  brasílica. 

Oméga,  s. m.  (omegbá) ultima  letlra  do  alpba- 
bcio  grego  —  {fig)  fim  (de  algo)  —  Ifam.)  o  in- 
flnio  estudante  (da  classe). 

Omelette,  s.  f.de  cuz.  iomelétc)  omeletta 
(fritada-d'oTOs)  —  {d'hist.  nat.)  concha-afiri- 
branca. 

f  Qm^.lides,  s.  f.  p{.  d'antig.  ipmtílde)  z\- 
niofadinhas  (avultam  os  bombros). 

f  Ome*ntêsie,  s.  f.  (omaiitezi)  phlegmasia  do 
epiploon. 

OVENTUH  ,  f .  ÉPIPLOON. 

Omettre,  v.  a.  —  mit.  e,  part.  { ométre  ) 
omittir  —  escapar,  faltar  —  negligenciar—  calar 
—  deslembrar,  esquecer,  olvidar. 

Omission,  s.  f.  (omiciôn)  deixaçSo,  filta, 
)mlssão  — deleixo,  desmazelo,  negligencia  — 
íeslcmbrança ,  esquecimento ,  olvido. 

*  Omni.  b,  adj.  (omnO  similhante. 

Omnipotence,  s.  f.  (omnipotânce)  omnípo- 
leoda. 

Omniscikkge,  s.  /*.  theoi.  (omnisciáncc)  om- 
Discicnaa. 

Ommvore  ,  adj'  2  gen.  (omnivore)  omui- 
Toro,  a. 

t  OnocLAVicuLAiRE ,  s,  /».  (omoklavik/<lére) 
omoclaviculario. 

Omocotyle  ,  X.  /.  anat.  (omokolfle)  oinooo- 
ty?a  (cavidade  na  omoplata). 

OHOtoTÉLEUTS,  F,  UOMOlOTÉLEUTI. 
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Omologation  ,  V.  Homologation 

OnuriucE ,  adj.  2  gen.  (  omofáje  ]  oiuo- 
pbago,  a  (comedor,  a  de  rarne-crua\ 

Omophacie  ,  s.  f.  (omofají^  omophagia  (uso 
de  ciirne-crua^  —  (  /;/.  d'antig.)  festas  a  Bac- 
cho,  nas  quaes  se  comiam  bircos  crus. 

Ohophore  ,  5.  lii.  (omofóre)  antiguo  manto- 
bispal. 

Omoplate  ,  s.  f.  anat.  (omopUite)  omoplata. 

Omphacin,  F.  Verjus. 

Omphacin.  b,  adj.  pharm.  (oofacén,  Ine) 
omphacino,  a. 

Ompíiai.miqi!E,\t<//.  Igen.  anat.  (onfalmíkc) 
omphalmi(x>,  a. 

Ompbalocéle  ,  s.  f.  med.  (onfalocéle)  om- 
phalocele  (bernia-do-embigo}. 

Ompbalodes  ,  s.  m.  but.  (onfalódc'  consolida- 
roenor,  cynoglossa  (planta). 

Omphalomantib,  s.  f.  (onfalomancí)  ompba- 
loniancia  le^pccie  de  adivinhação). 

Omfbalopsyqurs,  s.  m.  pt.  (onfalopsíkc)  om- 
pbalopsycos  tantiguos  sectários  gregos;. 

Omfhaloptre,  f^.  Lenticulaire. 

t  Omphaixwbagie  ,  s.  f.med.  (enfalorají)  om- 
phalorragia. 

Ompitsiquili,  s.  m.  rclat.  geomancio  (iia  illia 
de  Madagascar). 

Omras.  X.  m.  (onrá)  titulo  dos  grandes-sc- 
nhores  da  corte  do  Mogol. 

On^pron,  pessoal  indefinido  ora  tadazcn-o 
por  se,  ora  leva  o  verbo  â  terceira  pessoa  do 
plural). 

(Que  dit-o/iP  que  se  diz,  ou  dizem  P  on  dit. 
diz'se,  dizem. 

Onagra  ,  X.  /.  bot  (ooagrá)  onagra  (planta). 

Onagre,  x.  m.  d'hist,  nat.  Coruigre)  onagro 
(animal)  —  antigua  roachina-beilíca  (arrojava 
pedras). 

Onanisme,  x.  m.  (onanisme)  onanismo. 

Onbo»  ,  X.  m.  bot.  (onbri)  arrore  das  índias 
oocidcntaes  (seu  fruclo  similha  o  pecego). 

''Onc,  *Onques,  adv.  (6nk)  ciu-ncobuov 
tempo ,  jamais ,  nunca. 

Once  ,  x.  ^  (òocc)  onça  (medida ,  peso,  e  ani- 
mal). 

t  Oncead  ,  X.  m.  dlm.  de  bras,  (onrô)  onça- 
zinha. 

t  Oncellb,  X.  f,  d'hist.  nat.  (onoéle;  tigre 
(de  Barbaria). 

Okciales.  adj.pl.  d'antig.  (onci.1Ic)  onclaci^ 
õncialcs  (lettras  maiúsculas  para  inscripçdes ,  e 
epiíapbios). 

Oncle,  X.  m.  relat.  (ônkle)  tio 

iOncle  à  la  mode  de  Bretagne ,  primo  com* 
irmão  de  pae ,  ou  mâe  :  grand  oncle,  Mo  Ir- 
mAo  do  avô,  ou  da  avó. 

Oncotomie,  X.  f.  cir.  (onkotoml)  incisão 
(d'um  tumor,  etc.) 

Oncrb,  X.  m.  naut.  (Ookre)  onera  (espécie  de 
navio). 

Onction  ,  x.  f.  (onkciòn)  unçAo ,  unctura  — 
[fíg.)  dcvuç.10  —  rcooibimento-religioso. 

Okctueusement,  adv.  (onktueuzeman)  < 
pungente  piedosamente  —  com  unção. 
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ONCrrECJX,  SB,  adj,  med.  (onkti/^u,  le) 
erasso ,  engordurado,  engraxado ,  oleoso ,  uuc- 
luõso ,  a. 

Onctujsité,  s.  f.  didacL  (oukiaozilôj  gor- 
dura, nncluosidadc. 

OiXDAiN .  s.  m.  (ondén)  antiguo-dircito  (paga- 
▼an-o  a  elrei  de  França\ 

Onde  ,  s,  /.  (onde)  onda ,  vaga  —  (flg.  poet.) 
agua  —  mar  —  (pi.)  ondeado  ^nos  e<tofos\ 

(Fendre  Vonde,  ra»gar  o  mar  :  pomper  l'o/irfe, 
«orver  a  agua  :  faire  réjaillir  Vonde,  fazer  sal 
lar  as  aguas  :  briser  Vonde,  quebrar  as  ondas  : 
fendre  les  ondes,  corlar,  abrir  iis  ondas,  cru- 
zar 08  marcs  :  fuir  à  la  merci  des  ondes,  cuire- 
gar-se  a  coriczia  das  oudas  :  venir  au  travers  da 
ondes,  atravessar  os  mares  :  donner  des  entra- 
ves aux  ondes,  |)ôr  freio  ás  ondas  :  voir  voûter 
les  ondes,  ver  encrespar,  encapei  lar  as  ondas  : 
engouffrer  les  ondes,  ennovelar  as  ondas. 

Omi6.  e  ,  adj.  (onde)  ondeado .  a. 

Omi^xaco.ne,  s.  f,  geom,  (ondekagôoe)  on- 
decaffono. 

O^DÉE ,  j. /*.  (onde)  aguaceiro,  bátega,  l^ur- 
siguiada ,  chuveiro,  pancada-d'agua  —  iteração , 
repetição ,  repreza. 

(Travailler  par  ondées,  trabalhar  per  Tezes. 

OM'I.n.  b,  s.  (ondón,  (ne)  Ondino,  a  (genio 
habitador  na  agua). 

0^D0le1lKNT,  s.  m.  (ondoamân)  baptismo  (tem 
as  ocrtinonias  da  igreja). 

O.M»OYANT.  B,  r(^y.  (oodoaida,  te)  ondeado, 
•mlëniite  —  ondeando. 

O.NMYER,  V.  a.—yé.  e,part. (ondoalé) bap- 
tizar (sem  as  ceremonias  da  igreja)  —  (v.  /i.) 
fluctuar,  6ndear,  ondular. 

Okdulakt.  te,  adJ.  m.  med.  (ondttlân,  te) 
lante. 

Ondulation  ,  s.  f.  phys.  (ond<il^ciOn)  oodu- 
•ndulaçáo. 

Omiulatoirr,  adJ.  2  gen.  phxs.  (oodula- 
loáiir)  ondulatório ,  a. 

Ondlií:.  E,  ou  O.NDOLEUx,  ^E,  adJ.  bot.  (on- 
df<lé,  ond/ylt^u  .  ze)  ondeado,  onduloso ,  a. 

Okinilir ,  V. n.  phxs.  (ondi/Ié)  ondular. 

Onêbaire,  adj.  2  gen.  for.  (ouerére)  onera- 
lio,  a. 

Onéreux,  sr,  adJ.  (oQcréu,  ze)  oneroso,  a. 

O^CLe,  s.  m.  (ongle)  unha  —  garra  —  belida 
—  [bot.^  pedúnculo  (de  flor)— casco  (do  cava  lio). 

(Sc  baltrc  ft  coups  a'ongtes,  conUiaier-sea 
unhadas  :  avoir  bec  et  ongles,  ser  prompto  de 
máos  c  lingua  :  avoir  de  Tcsprit  jusqu'au  bout 
des  onfîles,  lër  muito  juizo  {fig.  fanu). 

O^GLÉ.  E,  adj.de bras,  (ongl^)  armado,  a 
de  garras ,  unhas. 

Okcléb  ,  s.  f.  (ongl6)  dôr,  frio  inas  pontas- 
Uos-dedos)  —  C</'fl/f.}  cscresccncia-membranosa. 

Ongiet,  s.  m.  (onglé)  tira-de-papel  (onde  co- 
lam estampas,  etc.)  —  espécie  de  buril  —  [ffot.) 
unha  dl  pétala. 

OxcLETTE .  s.  f.  d'abrid.  (  dhgléte  )  buril- 
chato  —  goteira,  nnhadura  —  {pL  de  serralh.) 
lego  (no  chato-da-folha). 
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ONGLETfi.  B,  udj.  bot.  (oDgIeté)    ungiiiflii- 

lado,  a. 

Ongiteivt,  s.  m.  (onghân)  unguento,  droga- 
aromotica  —  perftime. 

0NCUI.É.  B  ou  Onguiculé,  b  ,  adJ.  (ongfaidê, 
onghiiikfilé)  iiogulado,  ;i. 

Onirocbatie,  s.f.  (oniorkracf)  ooirocracia  (arfe 
dVsplicar  sonhos). 

t  Omrocritie,  Onirohancie,  s.  f.  (onirokrici, 
oniromanef)  onirocricia,  oniromancia  (explica- 
ção de  sonhos). 

Omrocritiqie ,  t.  m.  (onirocrilfke)  onirocri- 
liro  (inlerprelc  dos-sonlios)  —  (f.  f.)  onirocrl- 
tica  (arte  d'adivinhar  o  futuro ,  etc.  per  meio 
de  sonhos^ 

Omropolr,  s.  m.  (oniropólc)  oniropolo  (oque 
examina ,  etc.  sonhos  alheios,  etc.) 

Onuioscopie  ^  s.  f.  K  oniroskopi }  oniroscopia 
(sclencia  da  interpretação  dos  souhos). 

Omx  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (onfks)  onix  (concha) 
r.  Onvx. 

OimoTuniB.  s.  f.  cir.  (onkotomi)  oakotomia 
(abertura  d'uni  tumor). 

0\MK3IENT,  /^.  HoNMEMENT. 

Onocentaurb  ,  s.  m.  (  onoçantôrc  )  onoceo- 
tauro  ^monstro  fabuloso). 

Onocéphau:  ,  adJ.  2  gen.  (onoœfale)  onoœ- 
phalo .  a  (com  cabeça  de  burro). 

ONOcROTAïf ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (onokroLile) 
groto- marino ,  onôcrotalo,  pelicano  (ave). 

Onovancie  ou  Onouancb.  s.  f.  (oncmanrJ, 
onomànce)  onomancia  fadivinhaçâo  pelo  nome). 

1  Okomastique ,  adj.  2  gen.  (onomasiikc) 
onomástico ,  a  (que  deve  ser  nomeado ,  a). 

Onohatopée,  s.  f.  (onomatopé)  onomatopcia. 

t  Onomatopiqub  ,  adj.  2  gen.  (onomatoplke) 
onomalopico,  a. 

Onong,  s.  m.  (onông)  decimo  mez  do  anno 
(dos  Turcos  orientaes ,  etc.) 

OXOMS,  /^.  ARRÉTB-BOErF. 

0K0SCÉ1.E,  Onoscélide,  S.  m.  (onosoéle ,  onos- 
œlfde)  monstro ,  satyro  (cora  pernas  de  burro). 

Ontologie,  s.  f.  (ontolojf)  onioîogia. 

t  O.vroLOGiQUE,  adj,  2  gen.  (ontolojíkí)  on- 
tológico ,  a. 

Onyx  ,  t.  m.  d'hist.  nat.  (oniks)  asaïa-flna, 
onyx. 

Onze  .  adj.  2  gen.  nunu  (onze)  onze. 

Onzième,  s.  m.  (onzième)  undécima  parte  — 
dia-onzc  —  '^adj.  2  gen.  nuni.  ord.)  oiizcoo, 
undécimo,  a. 

Onzikiiesient  ,  adv.  (onzicmeman)  ctn-unde 
cimo-log.'ir. 

OoLiTHES.  s.  m.  pi.  d'hisl.  nat.  (olîihe)  o(rfi- 
thés  (ixKiras  compostas  de  conchinhas- ivuifica- 
das\ 

Opacité  .  s.  f.  didact.  (opacité)  opacidade. 

Opaj.e  ,  s.  f.  d'iilst.  nat.  (opale)  opaSa  (pe- 
dra). 

Opaler  ,  v.  fl.  —  lé.  e,  part,  (opaléj  mczero 
açui-ar  nas  formas ,  etc. 

Opaque,  flr<</.  2  gen.  didact.  (op.^kcî  com- 
pacto, denso,  escuro,  indiapbauo,  iuiraospa- 
rentc ,  ôpaco ,  sombrio,  a. 
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m.  (opera)  opera  —  drama  —  aca  • 
ú  —  (fig,  fam.)  coiua-ardua ,  difiíi- 

-c  c'est  ua  opéra,  este  negocio  é 

,  TRiCB,  s.  (operalêur,  1rfoe)ope* 
barlatáo,  empírico  —  curandeiro , 

w,  adj.  des.  (operatíf,  tc}  opera- 

,  t.  f.  (operariôo)  acção,  obra, 
proceder  —  iosiauação  ~  cffciío , 

ions  de  guerre,  expedições  beUirxis. 
r  d'hist.  na  t.  (opcrk^ile)  opcr- 
DCbas ,  musgos ,  e  do  ouvido-dos- 

.  B ,  adJ,  d'hisl,  nat.  (opcrktilé) 

i.  e  n,—  ré.  e,  part.  med. ,  oir. , 
war,  operar  —  exercitar,  usar  — 
r,  produzir. 

ieo  o/;^r^^Tósdeilastesa  perder  o 
/.  iron.], 
pi.  d'arch.  (opé)  ac^ulheiros  (das 

s,  m.  pi.  d'hist.  nat.  (ofidién) 

s,  s.  m.  pi.  grcg.  (oHojáDc)  ho- 
is  (descendiam  d'uma  serpe). 
\^  s.  f.  boi.  (ofiogióce)  língua  de- 
nlanta). 

>E,  adJ.  c  1.  2  gen,  (ofiolátre) 
orador,  a  de  serpes). 
,  J.  A  (oiiolatrl)  opbiolatría  (ciillo 
c.) 

s,  f,  d'hist.  nat.  (ofiolojí)  ophio- 
:âo  das  serpes). 

ou  OpnionANCiB,  s.  f.  (oRomûnco, 
liomancla  (adivinbaçáo  pelas  rt 

,  s.  m.  (ofiom«ike)  ophíomaco  { o 

I  a  serpes). 

•HiTE,  s,  f.  (ofiomorfítc)  ophio 

no  d^Ammon). 

,  s.  (ofiofííje)  opbiopbago ,  a  (co-  ! 

rpen(cs^  [ 

.  d'Iiist,  nat.  (ofí(e)  {pierre)  scr- 

1.  hot.  (ofrO  ophris  (planta), 
ou  Ophtaluib,  s.f.  med.  .ofialinf: 


MH,  adJ.  2 gen.  med.  (oRalmlkc 

RAPBiE,  s.f.  (oftalmograf!}  ophlal- 
scripçáo  anatómica  do  olho). 
ociB  ,  s.  f.  anat.  í  ofialmolojl  ) 

oopiB,  *.  /.  (oftalraoskopí)  opbial- 

oiifB ,  s.  f.  anat,  (oftalmotomí) 

I. 

TE,  s.  m.  e /.  med.  (opiá,  opiáte) 
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OntATiF,  yE.adJ.  med.  (opilalff,  tc)  obs- 
iruílivo,  opilante,õpil;ilivo. 

OiMiATiON,  s.  f.  med.  opilaciônj  obstmcrâo, 
Opiiaçáo. 

Opiler,  V.  a.  —  té.  e,  part.  med.  (opiló  obs- 
truir, ôpilar,  tapar. 

Opih^s  ,  adJ.  f.  pi.  d'anlig.  (opíme)  {dê,- 
pouiUes  (despojos  opimo»;  ). 

Opinant  ,  *.  m.  (cpinân)  opinante ,  votante. 

t  Opinateiirs,  s.  m.  pi  d'antig.  (opinatéur) 
Titandeiros  (n.is  hostes  romnnas\ 

Opiner  ,  v.  n.  (upinéi  rpinar ,  Totar. 

(Opiner  du  bonnet ,  direr  a  tudo  amen  ,  es- 
tar por  tndo. 

OpiniXtrr  ,  adj.  e  i.  2  gen.  iopiniAlrc^  abar- 
roado,  cabeçudo ,  contumaz,  obsiinatio,  opiniá- 
tico, pertinaz,  teimoso,  a  —  rtltcidc— assidiio,  a 
—  Ímprobo,  a. 

OpiMXTRKmRNT,  adif.  ropinintreman}  cons- 
tante, conlnniaz,  firme,  obftlnnda,  opiíiiiltii-a. 
pertinaz,  porhada ,  teimosamente. 

OpiniXtri  R,  V.  a.—  tré.  e^part.  (opiniatri»' 
porfiar ,  teimar. 

(5'— 1  V.  r.  obstioar-se,  porfiar,  teimar. 

OpimXtkeié,  s.  f.  (opiniaireté)  obsfinarao 
pertinência,  porfia,  teima  \,flg.)  constaccia. 
persever.-inça. 

Opímon,  s.  f.  (opiiiiftn)  iiviso,  õpini.io,  narc- 
cer,  sentimento,  voto  —  erença-píov;<v(l  -  ts- 
timaçao  —  ideia  ,  pensamento—  im.íni:  ■''C-ío 
ptoantasia  —  mnceilo, Jiiizo  —  nome,  r<pu  aç.io. 

(Se  ranger  de  son  opinion^  ai  ceder  á  sua  oj)J. 
niâo  :  ne  vouloir  p-is  déniordre  de  son  opinion, 
Dáo  querer  desistir  da  sua  opinião  :  faire  con- 
naître son  o/:i/iion,dãr  sua  opinião  :  it !;Ur  aes 
opinions  ,  p.\u.*ar  suas  opiniócíí. 

*  Opiniomítk,  £.  in.  (opinion ísttí)  op  nionísta 
(auctor  d'i ma  opiniJo\ 

t  Opistuocv»m;ôse,  s.  f.  med.  (opistocifózc) 
curvatura  (na  «'Spinha-dors  I)  — {;i|ja. 

OiMSTiuino.uK,  s.  m.  d'antig.  o,  isiluuiomo 
(partc-posií I  oí  íluin  lemplo}. 

OPiSTHor.r.a-iiK.  atij.^gen.  'opiRioj^i.-fcy.pis- 
tograpbo .  .<  v«h  npío,  a  i.o  rtvcr  o"' 

Õpisiiioto  <  s.  s.  m.  med.  convn!<:;o-ílo  rorpo 
(derrea-o  i;ar.i  li.  s  . 

Opium,  j. /;/.  ^opiôni}  ópio  ;s  .eco- dr  dormi- 
deiras^. 

OFLOUAcnii:.  /'.  llcpi.o.iAvniE. 

OpoBAiiiAi»:i  i»i.  J.  ///.  vop.ilíalsainòm}  î-a'sanio- 
de-.)ndea,  opobalsamo. 

Opohanan,  s.  m.  /Víí/////.  (oiiopr.í.i-ks^  opo- 
panax  (Romna\ 

Opopokax  ,  /'.  Opopanax. 

Oppoktitn  k..  tídj.  (oportMn,  c:  Favorável,  fa- 
Torecídor,  op;.oitnno,  prcpicio,  a  —  vantajoso 
—  conmiodo  .  a  —  próprio ,  a. 

*  Ovv^n\i\si.\\v.xiT,adç.des.  (opporií/ntman) 
opportunaiíHiílc. 

Opportunité  ,  s.  /".  {oporlz/nitt'^^  boa  coinnio- 
dif'ade  de  tempo,  occasiâo-favoravc! ,  ôjjorlu- 
nidadc,  t  mpo  propno. 

Opposant  f,  adj.  e  s.  for.  fam.  CojJozAn,  te 
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adrersarío,  argumentador,  contradiclor,  impu- 
(piador,  opoenie ,  opposiior. 

Opihisé.  r,  adj.  (opozé)  adtcrio,  contrario, 
oposto ,  a  —  v*'  ni.)  o-contrario ,  o  opposlo. 

Opposer  ,  v.  a.  —  té.  e»  pari,  (opozô)  objcc- 
f ar.  0|ipor  —  contrapâr,  pôr  cm-frenie  —  con- 
trastar —  [fig.)  atravessar,  embargar,  impedir. 

Í.V  —  )  y.  r.  impugnar,  òppor-fe. 

Opposite  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (opoiltc)  ad« 
TiTso,  contrario,  opposto,  a. 

(X  Xopposile,  de-faœ ,  de-fronte  (ode) 

♦OppasiTiF,  VE,  adj.  íopoiilíf,  ve)  oppotitivo,  a. 

Opposition,  s.  f.  (opoziciôn)  impedimento, 
obstáculo ,  õpposiçílo  "  contradiccào ,  contra- 
riedade ,  objecção  —  antípatbia.  repugnância. 

Opprissek,  V.  a.— sé.  e,part.  med.  ;oprecé) 
apertar,  comprimir  —  soffocar  —  (/llf .)  õpprft- 
mir,  fexar  —  afflfgir. 

^Oppresses,  s.  f.  pi.  (opréce)  pertnrlMiçOes 
—  disputas  —  trabalho  —  embaraço  —  perse- 
guição. 

OppRESSEiit.  s.  m.  (oprector)  oppressor— des- 
truidor —  perseguidor  —  tyranno. 

Oppression,  s.  f.  coprcciôn)  oppressáo,  sof- 
focaçáo  —  [jig.)  Texaçào,  rexame- falta,  min- 
goa ,  miséria ,  penúria  —  calamidade. 

Opprimer  ,  v.  a.—  mé.  e,  part,  (oprime)  ag- 
gravar  —  acabrunhar ,  6pprimir,  vexar  —  ator- 
mentar —  perseguir  —  atropellar  —  tsrrannizar. 

Opprobre  ,  s.  m.  ^opróbrc)  affronta ,  baldão , 
descrédito,  deshonra,  ignominia,  infâmia,  op- 
pròbrio.  vergonha,  vitupério. 

Opras,  t.  m.  (oprá)  titulo  dos  magnates  (do 
reino  de  Sido). 

Opsicoke,  adj^  2  gen.  didact.  (opzighônc) 
opsigono ,  a  (produzido,  a  em  tempo-posterior). 

(Les  dents  opsígonet,  deotes-molarcs. 

tOPsiBATHiR,  s.f.  des.  (opzimacO  opsima- 
cia  (desejo  tardio  de  saber). 

Opsouane,  adj.  e  j  2  gen.  des.  :opzomàne) 
o ,  a  que  ama  perdidamente  algum  alimento. 

Opsokome  ,  s.  m.  d'antig.  (opzooóme)  opso- 
jiomo  (ma};istrado  albeniense  de  policia). 

OPSYCHIB  ,  f^.  APOFSYGBfE. 

OPTATir.  s.  m.  gram.  (optatif)  optativo,  sub- 
JuDctivo  (modo  de  verbo). 

Opter  ^  v.  a.  e  n.  —  té.  e,  part  {opiè)  ele- 
ger, escolher. 

tOPTíRiES,f.  f.  pL  d'antig.  (opicrí)  pre- 
sente a  uma  criança  (ao  vel-a  pola  vez  primeira) 
ou  á^vm  reoem-casado  a  soa  esposa. 

OpnciBN ,  s,  m.  (opticien)  óptico  (que  sabe  óp- 
tica) —  luneteiro  (o  qoo  faz  óculos,  telescó- 
pios ,  etc.) 

OpncQCBAPBiB,  s.  f.  (optikografI)opticogra- 
pbia  (tractado  sobre  óptica). 

t  Opnco-TROcaiJi  sgléroticien,  x.  e  adj.  m. 
anat,  musculo-grande  obliquo  do  olbo. 

OpTni,  adtf.  fam,  tat,  (optimé)  piuito4)em, 
ftptiniaraeote. 

OPTiaiSHE,  s.  m.  didact.  (optimisme)  opti- 
mismo. 

Orruiisn,  $.  m.  (optimiste)  optimista. 
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Option,  x.  f.  (opcíôn)  esoolba ,  òpçio *  d^ 
sejo  —  gosto  —  pbantasia  —  vontade. 

Optique, x.  f.  (optlke)  óptica—  (orfy.  tgen.) 
óptico ,  a. 

(Une  très  belle  opllquc,  um  bellítfiiiio  pros- 
pecto. 

*  Optismb,  adj*  num.  ord.  2  gen.  (opcine) 
oitavo ,  a. 

Opulemhbnt,  adv.  (opiílaman)  abaodaale, 
copiosa,  esplendida,  opulentamente. 

Opulence,  X.  /*.  (opi/láoocj  opuleocta .  riqoea 

—  esplendor,  magniHoeacia,  sumptuosidade - 
abundância,  afHuencia ,  copia. 

Opulent,  b  ,  adj,  (opulân,  te)  absstado,  ap» 
lento ,  rico ,  a.  - 

Opuntia,  x  jh.  Itot,  (opiinciá)  opuocia  (^pKin 
da  índia. 

Opusculb,  X.  m.  dim.  (op{isk£íle)livriali0, 
obrazlnha ,  Opúsculo ,  tractadioho. 

Or  ,  X.  m.  lór)  ouro  —{fig.)  cabedaet, 

—  opulência  —  {^de  aras.)  amarello. 
(Être  cousu  á*or,  estar  cosido  em  ooro. 
Or  ,  parttcul.  conjuncl.  fam.  (dr) 

te,  eia ,  SOS -- ura  —  logo  —  pois  —  mas. 

Or  BLANC,  X.  m.  (ói^blân)  platina. 

Or-sol,  X.  m.  de  bang.  (0r-ç61)  trec-vei» 
tanto,  triplo. 

Oraclb  ,  X.  m.  (orákle)  oráculo  —  propbelixs, 
sibylia  —  adagio,  apopbth^nu ,  nuzima , s» 
tença. 

(Uébroniller  no  oracle ,  decifrar  um  oraado: 
«liiliquer  les  oracles ^  decifrar  oráculos  :  itndlft 
deso'Yic/^f,dar.  dizer,  proferir,  oráculos. 

UBACULiSTC,  X.  6  adj.  2  gen.  Iran.  (orakB- 
llste)  oraculísta  ^o ,  a  que  pronuncia  oracuJos^ 

Orage,  x.  m.  (oráje)  borrasca ,  furacdo,  pro- 
cclla ,  tempestade,  temporal,  tormenta  —  (/llf.) 
calamidade,  desgraça,  infelicidade,  ínfortuois 

—  gritaria  —  desordem ,  turbação  —  sedifAs, 
tumulto  —  encolerisaçáo. 

(Dissiper  Vorage,  desvanecer  a  borrasca  :  fl^  ^ 
der  à  Vorage,  ceder  á  tormenta  :  se  fortifer 
contre  Vomge,  enrUarse  contra  a  burrasa  : 
prévenir  Vorage,  acautelar  a«  tcmpestadei, 
esquivar-sc  da  prooella  :  se  déclarer  Tomie, 
desfechar  a  tempestade  :  se  mettre  á  Tabrí  ét 
Vomge,  pôr-se  a  salvo  da  tormenta  :  cahBO' 
les  orages j  serenar  as  tormentas  :  décbalMr 
les  orages,  desenfrear  as  tormentas  :  ouvrir  li 
trésor  des  orages,  abrir  o  tbesouro  das  ler- 
mentas. 

Oraceuz  .  SI ,  adj.  (orajéu,  ze)  borrascoso, 
prooelloso,  tempesloso,  tempestuoso,  tomin- 
toso ,  a  —  (A^.)  perigoso,  a  —  tumultuoso,  a. 

Orain  .  r.  Orin. 

Oraire,  adj.  2  gen.  des.  (oréfe)  obtido,  • 
(per  supplicas). 

Oraison  ,  x.  A  gram.  (orezAo)  discurso,  flrt- 
çâo  —  arenga ,  dizideira  —  ragativa ,  supplies 
(a  sanctos ,  etc.) 

Oral,  x.  m.  (orit)  oral  (vettidura-poBliA' 
da ,  etc.) 

Oral.  b,  a4/.  (oral)  oral ,  tocbL 

Oban€B  ,  X.  /-.  (orâiúe)  laraqja. 
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<Humi.  B,  atii,  (onmjè)  alariqjado,  a  — 
fr.  m.)  odr-de-laranja. 

Oraiiceadk  ,  8.  /.'íoraDjáde)  laranjada  (limo- 
nada-de- laraoja). 

Orarceat,  ê.  m.  (oraojá)  casca-de-laranja- 
eobeiia. 

Obahcer,  i,  m.  bot.  (oranjé)  laranjeira  (ar- 
vore). 

Orangerib  •  X.  /.  (oranjeri)  laranjal  —  ettufa 
(de  laranjeiras}. 

i  OftAKCiia»,  i.  f.  (oraojéoe)  ratafia  de  la- 
ffaAJai. 

t  OiuNCUf ,  i.m.  (oranjèn]  cabaça  (imita  a  la- 
ranja). 

t  Orangiste,  8.  m.  (oranjUte)  laranjista  (o  que 
cnlUva  larai^ai). 

Orang-outang,  *.  m.  d'hisi.  nat.  (orAn-gu- 
tin)  orang»olanfç  (etpecie  de  macaco). 

fORANVKRT,  1.  m.  d'hist,  naL  (oràn-vér) 
nelro  (do  Senegal). 

t  Orate  d*ahhokiaque,  s.f.  ouro-fulminante. 

Orateur,  s.  m.  (orateur)  orador  --  rbetorico. 

Oratoire  ,  adj.  2  f;en.  (oratoâre)  oratorio ,  a 
—  (1.  m,)  capellioha ,  oratorio. 

0i^AT0iREa»NT,  adv,  p,  ut.  (oratoareman) 
«loquenle ,  ôratoriamente. 

Oratorien  ,  8,  m.  (oralorién)  congregado-do- 
oratorio. 

Oratorio  ,  8,  m.  mus.  (oratorio)  oratória. 

Orbe,  8.  m.  astr,  (orbe)  orbe,  orbita  (de  pla- 
neta) —  {adJ.  2gen.  cir.)  oontandente. 

(Mot  orbe,  muro  sem  buraco ,  fresta ,  ja- 
nella ,  etc. 

Orbiculaire,  adJ,  2gen.  didaci.iiwhïkulên) 
espheríoo ,  ôrbicular,  redondo ,  a. 

Orbiculairement  ,  adv,  (orbikulereman)  cir- 
CDlar,  em  gyro,  emroda ,  espberica ,  ôrblcular- 
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ORBicutt.  B,  adj.  bot,  (orbikiflé)  cbalo,  a  e 
redondo,  a. 

t  Orbière,  8.  A  (orbiére)  couro-beraispherico 
(sobre  olbos  de  macho). 

Obbis,  8jn.  d'hi8t.  nat,  (orbfs)  peíxe-marfno 
orbicolar. 

Orbitairb  ,  adJ.  2  gen.  anat.  (orbitére)  or- 
Wlario,  a. 

ORBrrR ,  8.  f,  dogmat,  eanat.  (orbite)  orbita 
Idos  olbos.  e  planetae). 

Orbtté,  8.  f,  des.  (orbit6)  folia  de  filhos  (do 
matrimonio). 

Or  çk  !  interj.  fam.  (6r  çá)  animo  !  eia  I  ora 

BQSI 

tORCAnss,  8.  f.  pi.  myth.  (orUde)  OroHles 
(nympbas  dat  montanhas). 

ORCANBrtE,  8.  /.  bot.  (orkanélc}  soagem. 
(planu). 

Orcrísocrafhib  ,  8.  f.  (orkezograri)  orcbeso- 
graphia  (arte ,  e  descripçâo  da  dança). 

ORCBEsnQUB,  adJ.  2  gen.  e  i.  /*.  d'antig. 
íorkestlke)  orcbestica  (arte  de  dança,  parte  da 
antlgua  gymoastica). 

ORCBEsnui,  s.  '2  gen.  (orkéstre)  orchestra. 

t  Orchidebí,  8.  r.  pL  bot.  (orkidé)  orcbideas 
gilantas  com  raixes-tubcrculosas). 


OncBis, #.  m.  bot.  (orkf)  satyriJo,  testicul»- 
de-câo  (planta), 

Orcbotomie,  8.  f.  cir.  (orkotomt)  orcbotomla 
(castração). 

*  Ord.  e,  adJ.  (ór,  de)  soez,  sórdido,  sujo ,  a. 

Ordalie  ,  8,  f.  (ordalí)  ordallo  (prova  perjtii* 
zo  de  Deus). 

ORDfiAL ,  8,  m.  d'antig.  Cordial)  proTa  da  in* 
noi^encia  d*uro  reo  pelo  fogo  (fozendo-lhe  pegar 
n*um  ferro-em-brasa). 

Ordinaire,  s.  m.  (ordinére)  ordinário  —  or- 
dinária ,  sustento-diario  —  norreio ,  messageiro 
—  dia  (em  que  elle  parte)  —  bispo-diocesano  ^ 
costume,  habito,  usança,  uso— (/;/.)  mcnstruot, 
purgações-mensaes,  regras. 

(X  V ordinaire,  segando  o  ordinário  :  itordir 
natre,  pour  Vordinatre,  commummente ,  dB 
ordinário. 

Ordinaire,  adj.  2  gen.  (ordinére)  costumado, 
frequente,  òrdiuarlo,  usado,  usual— commuai, 
vulgar  —  mediano  —  baixo,  vil. 

(Faire  son  séjour  ordinaire,  fazer  sua  ordi 
naria  assistência. 

Ordinairement,  adv.  (ordinereman)  com- 
roum ,  costumada , ordinária,  vulgarmente,  de, 
polo-ordinario ,  quasi -sempre. 

Ordinal,  8.  m.  (ordinal)  livro  (prescrevia  o 
modo  de  recitar  ,  e  fazer  o  oflicio  divino)  — 
{ad/,  m.  gram.)  ordinal  (numero). 

Oroinand,  8.  m.  (ordinân}  ordinando 

Ordinant  ,  8.  m.  c  adj.  (ordinAn)  ordenante 
(bis|x>  que  confere  òrdenssacras). 

Ordinateur  ,  8.  m.  (ordinateur)  ordenador. 

Ordination  ^  s.  f.  { ordinaciôn  )  ordenação 
(acto  de  conferir  ordens-sagradas). 

Ordo,  X.  m.  ta  t.  (ordô)  caîcndario,  folhinba- 
dc-reza. 

Ordonnance,  s.  f,  (ordonânce)  arrumação, 
disposição,  ordem,  ordenação,  ordenança  — 
estatuto ,  lei ,  regulamento  —  constituíçilo ,  de- 
creto ,  edicto,  prescripto  (d*um  soberano). 

{Ordonnance  de  médedn ,  receita  :  babit 
^ordonnance,  firda  «  uniforme. 

Ordonnancer,  v.  a.  (ordonancé)  passar-or- 
dem  (para  receber  o  importe  d*uma  conta). 

Ordonnateur  ,  s.  m.  (orUonatéur)  ordenador 
(o  que  ordena ,  dispõe. 

iCommittãlre-orcíonnateurj  intendente>da« 
marinha ,  ou  do  exercito. 
Ordonníb,  8.  f.  geom.  (ordoné)  ordenada. 
ORDONNÉXEirr,  adv,  (ordoneman)  com-ordem, 
medida ,  methodn. 

Ordonner  ^  v.  a.  e  n. -^  né.  e,  part,  (ordoné) 
commetter,  mandar,  ordenar,  prescrever— ar- 
ranjar, arrumar,  oollocar,  compor  —  dispor, 
regular  -  dar-ordem  (para  cobrança)  —  confe- 
rir (ordem-sacra)  —  receitar  —  legislar. 

Ordre,  8.  m.  (ordre)  arranjamento,  arruma- 
çào, coUocaçáo,  disposição— oommandamento, 
mandado ,  Ordem  —  coordioaçâo  —  serie  —  as* 
sento  —  dever  —  disciplina ,  regra  —  confraria, 
congregação  —  flu,  insígnia  —cautela,  prccao- 
çáo  —  remédio. 
(Mot  á^ordre,  sancto  :  en  soai  ordre,  êtíbug- 
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dinadamonte  :  renverser  V ordre ,  translornar, 
alterar  a  oriicni  :  rentrer  danj  Vorárt»^  tornar 
á  norma  :  devancer  les  ordres,  antieipar  ai  or- 
dens: lui  di'man'icr  par  manière  d'acquit  te 
ordres  ,  pedir-lhe  fier  ceremonia  «uas  ordens. 

•  Ordrement,  s.  m.  (ordreniAn)  ordem. 
OnniiN,  s.  m.  ds  pesc.  (ordwo)  longor-de- 

cann.is  sobre  corJaR\ 

Of.iujRK  ,  s.  f.  (ordrirC)  excremento ,  immun- 
dicia,  porearia,  sujidade  —  lixo  —  |K)eira— aliro- 
pad:nM,  risi-alhasem  —  nódoas-  {/fi?'.)  torpeza 
—  lingiiafîem-drshonesta  —  infâmia  —  descré- 
dito, d^  honra,  \ítn|)erio—de8hoQesiidade, obs- 
cenidade. 

Ordurikr  ,  ÈRB,  adj.  e  s.  (ordurié,  ére)  des- 
bocado— ol)Sceno,  que  diz  palavras  deshooes- 
las. 

On^.AnES.  V.  Orcades. 

*  Orék,  s.f.  (orí)  borda,  orla  (d*um  bosque). 
Orriixard.  k.  adj,  de  man.  (orelbar,  de]  ore. 

\hudo  (cava lio). 

Oreili.e,  X.  f.  (orélhc)  orelha,  ouvido  -  do- 
bra ;em  folha-de-ljvro^— aza  (da  panella)—  (ôoí.) 
.'j;»prrulM'r,  «r-oUn  Ic  das  folhas. 

(Avoir  la  puce  â  Voreitle,  cslar  co'a  pedri- 
nha no  snpato  :  faire  la  sourde  oreille,  fazer  ou- 
vidos de  mercador  :  príler  X oreille  à,  afiar,  appli- 
car  o  ouvido,  atlcuder,  dar  ouvidos  :  se  faire  tirer 
V oreille  ceder  com  diffîculdadc;fazer-se  rogar  : 
avoir  Voreille  de ,  1er  cabimento  com  :  avdr 
'Toreille  basse .  cslar  cabisbaixo  :  oreilíe-d^ànet 
trcmella  (planta!  :  o/'<?/V/í?- de  mer,  espécie  de 
concha  :  ore/V/^c-Iièvre,  perfolhada  (planta)  : 
oreille-á*oi\r$^  orelha-d*urso  Cplanta)  :  oreille- 
de-souríi.  orelha  de  rato  (planta):  parlera  Vo- 
reille, failar  .1  orelha  :  prêter  Voreilíe,  appli- 
Gir,  prestar  ouvidos  ;  Incliuar,  apromptar  o  ou- 
▼Ido  ;  dar  atten^ão ,  attender  :  porter  bas  Vo- 
reille, ir  cabisbaixo  :  imprimer  dans  Voreille , 
entranhar  do  ouvido  :  secouer  les  oreilles,  ibà- 
nar  a  cabeça  :  avoir  les  oreilles  rebattues ,  es- 
Ur  enfastiado  de  ouvir  :  oreilles  de  charrue, 
aivecas  :  ft-appcr  les  oreilles,  tocar  nos  ouvi- 
dos ;  feri  I  os  ;  assalial-os  :  lui  frapper  les  oreilles^ 
toar  lhe  nos  ou?ido6  :  fermer  les  oreilles,  tapar 
M  ouvidos  :  blesser  les  oreilles,  ofTcuder  os  ou- 
fkkM. 

Oreille,  e.  adJ.  de  bras.  {orc\hè)  orelhudo,  a. 

Oreiller,  s,  m.  (orelbé)  cabeçal ,  travesseiro. 

Oreillhite,  «. /*.  dim.  (oreihéte)  argolinha 
(pOe-se  na  orelha)  —  {anal.)  aurícula. 

Oreillons  ou  Orillons,  s.  m.  pi,  (orelbôn , 
orllhôn)  tumores  (das  parotídas). 

Orellanb,  s.  f.  bot,  orellaoa  (plan  la  america}. 

Orénus,/.  m.  fam.  lat,  (oremcte)  oração, 
•upplica. 

Orexie,  s.  f.  med,  (orekcl)  orexia  (appetite- 
continuo  de  oonier). 

Orfèvre,  s.  m.  ^orfèvre)  ourives. 

OftFÉvRERiB ,  X. /*.  Corfévreii)  obra,  trafico 
«fourives   ourivasaría. 

ORFÉvai,  adJ,  corfcvrf)  trabalhado  per  ourives 
(boto,  etc.) 
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Orfilub,  t,  nu  (orfinié}  almofSMlUiba  de  cote-     ^ 
Iclro  (sobre  o  cavallele).  ;: 

OarRÂiB,  8,  f.  d*hlst,  nat.  \fiTfr^  xofrango 
(aguia-marlnha). 

Orfràré.  b  ,  adJ.  (orfrarft)  coberto ,  tecido ,  i 
(de  brocado)  coruja. 

Orfroi»/.  m.  (orfh>á)  bordadura,  recamo* 
d*ouro  (orna  paramentoseodeslattiooc). 

Organdi  ,  s,  m.  (organdi)  espécie  de  cassai 
linbo. 

Orcanb  ,  s.  m.  (orghâne)  org«o  —  {fig  )  pes- 
soa de  que  se  o  principe  vale  para  declarar  suas 
vontades. 

(Avoir  un  bel ,  un  bon  organe,  ter  boa  vol 

Orcaneau  ,  /^.  Arcaneau. 

Orcanbb  ,  V.  n.  (orghané)  cantar  modalada- 
mente. 

Organique,  adJ.  2  gen,  (orgbanfke)  fnstro- 
mental ,  orgânico ,  a. 

Organisation,  s,f.  (orgbanlzadôn)  articolaçâo; 
ôrganisaçÃo,  textura. 

Organiser,  v.  a.  -  se,  e,  part,  (orgfaanizé) 
organisar  —  dispor. 

Organishb,  s.  m.  (orghanlsnie)  organismo 
(0  que  pertence  á  organisaçáo  dos  corpos). 

Organiste,  s.  2gen.  (orgbaofste)  organisU 
(tocador,  a  d*orgáo)  —  organeiro  (o  que  fabrica 
orgáos). 

Organsin  ,  s.  m.  de  manuf.  (organcéa^  or- 
ganzi no  (seda -torcida,  torçal). 

Organsin  EB,  v.  a.— né.  e,  part,  (organcio^ 
torcer- seda  (á  maneira  d'organzioo). 

OaGASHE,  s.  m.  nted.  (orghàsme)  orgasma 

Orge.  s.  f.  (ôrje)  cevada  —  c07?o^r.)  oolas- 
redondas  (de  cantochào ,  etc.) 

(^/'j^f -mondée ,  oevadiuba,  cevada -mondada: 
or^'^-perlée,  cevada-pilada  :  faire  bico  set  or- 
ges,  procurar  bem  seu  proveito  \,s.  m.). 

Obgbadr  ,  s.  f.  (orjáde)  amendoada  /õrxata. 

Orgeat  ,  s.  m.  (orjd)  orxata. 

Orgeoletou  Orgelet,  s.  m.  nted,  (orjcolé, 
orjeléj  terçol. 

Orgie  ,  s,  f.  (orjí)  bebedeira ,  borracheira  - 
{pi.  dantig.)  bacchaiiaes , õiigias. 

Orgioph ANTES,  s.  m.  d'anttg.  pt.  (orjJaOflle) 
Orgiophautes  (sacerdotes  das  orgias). 

Orgnes  ,  s.  f.  pi.  (Arabe)  gavelaa-liorizonlacs 
(sobre  o  tecto). 

Orgue  ,  Orgucs  ,  s.  m,  e  s.  f.  pi,  (órgbe)  or 
gio  (instrumento)  —  logar  do  orgfto  (nas  Igre- 
jas) -  {de  forl,  anlig.)  unido  de  caoo«-d'espiih 
garda  (ctgas  escorvas  se  oommunicam). 

{Orgue  portatif,  realejo  :  point  Morgue,  caF- 
delráo ,  suspensão,  t.  de  mus. 

Orgueil,  s,  m.  (orgbéulb)  altivei,  arrogas- 
cia ,  jactância ,  orgulho ,  prcsumpçâo ,  suherba. 
vaidade  —  f^sto  —  fereza ,  fcroildâde  -  {poeQ 
altura,  cume,  elevação,  pico,  summidade. 

(Être  bouffi  d'orgueil,  rcbenur  de  subcrbo  : 
fléchir  Vorgueil,  amaciar  o  orgulho. 

Orgueillelskmknt,  nefi'.  (orgbeulheuzemanl 
altiva ,  arrogante .  lodiada ,  Orgulbosa ,  subu- 
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OBCUEILIfTX  f  K  OrGEOLET. 

Orcueiujeox.  se,  adj,  (orghealbéa,  ze)  altivo, 
•rrognnte,  inchado,  drgulboto,  presumpçoso, 
subci  bo ,  vaidoso ,  a  —  insolente  —  elevado ,  em- 
pinado, a  —enfurecido,  groMO,  levantado, 
tumente ,  túmido  (mar). 

Orgues  ou  Dalots,  t.  m,  pi.  nauí.  (órgbe, 
daló)  enibornacs. 

t  Orichalqub  ,  *    m,  (oríkálke)  oricbalco 
(mixio  de  cobre ,  ouro  e  prata% 
Orient,  s  m,  (oriân)  Levante ,  Oriente. 
Oriental,  e  ,  adj.  (oriantál)  oriental. 
Orientaliser  [S)  V.  r, (l'orianlalizé) orienta- 
Usar- se. 

Oriektauste.  s.  m.  (oriantallste)  orientalista 
(perito  nas  línguas  orientaes). 
Orientaux  ,  s.  m.  pi.  (oriantò)  Orientaes. 
Orienter  ,  v.  a.— lé.  e,parl.  (orianté)  orien- 
Ur. 
[Orienter  les  voiles ,  dispor  vélas  ao  vento. 
\s'  —  )v.r.  oricntar-sc ,  norlear-se. 
♦  Orier  .  s.  m.  (orié)  estola ,  ôrario. 
Orifant  ,  s.  m.  (orifan)  oornqtioha  de  caval- 
leiro  (provocava  o  inimigo\ 
Orifice  ,  *.  m.  anat.  (orifice)  oriflcio. 
ORiFLAuae ,  s.  f.  (oriflà^e)  auriflanima  (es- 
tandarte dos  antlguos  reis  franoezes). 

*Oriflakt,  *.  m.  ioriflàn)  oi^ltioso,  so- 
berbo ,  vaidoso ,  vão  —  pomposo. 
Origan,  i.m.  bot.  (oiighân)ourcgào  (planta?. 
ORiGéMSME ,  t.  m.  (orijenísmej  origenismo 
(seita  d'Origenes). 

Oricénistk  ,  s.  m.  (orijeniste)  Origenista  (se- 
quaz d'Origenes). 

Originaire,  adj.  2gen.  (orijinëre)  natural, 

nativo,  originário, oriundo,  primitivo,  a. 

(Un  vice  originaire,  um  vicio  de  nascimento. 

Originairement,  adv.  (orijinercman)  antl- 

gua,  original ,  originaria ,  primitiva,  primor- 

dialmenie,  deprinripio,  na-orignn. 

Original,  s.m.  ^orijináDarchetypo,  exemplar, 
modelo ,  original,  prototypo— bomem-singular, 
extravagante,  zote. 

Oricikal.  b,  adj.  (orijinál)  novo,  a  —  extra- 
ordinário, inaudiclD ,  a  —particular-  ridículo, 
singular  —  primitivo ,  a. 

Oricinalkment,  adç.  lorljinalcman^  extraor- 
dinária ,  original ,  ridícula ,  singularmente. 

Originaut^.,  *.  /*.  (orijinalilô)  extravagância, 
Impertineuria ,  originalidade ,  ridiculez,  lingn- 
laridndc,  toiice. 
*  Oricixation  ,  s.  f.  (orijinaciôn)  origem. 
Origine  ,  sf.  (orijlne)  começo,  fonte,  manan- 
cial ,  origem ,  principio,  raiz  —  causj ,  motivo 
^  eiymologia  ^das  palavras). 

(1'ircr  son  origine,  ser  oriundo  :  sentir  son 
origine,  resoender  á  sua  origem  :  remonter  à 
ror//?//2tf,  subir  á  origem  :  venir  d*unc  illustre 
origine,  proí-eder  d*alta  estirpe. 

Originel,  lb,  adj.  (orijluél)  ingenito,  Innato, 
©rigiuill  —  primitivo,  a. 

Oricinflleuent,  adv,  (  orijtncleman  )  ori- 
ginal ,  originaria ,  primitivamente. 
Orwnal  ou  Ofticiuc ,  i.  m.  d'hisL  nat.  (ori- 
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nbál ,  orinhák)  alce ,  granliésta  (animal  do  Ca- 
nadá). 

Orillard,  f^.  Oreillard. 

Orillon,  t,m.  (orilhôn}orelbioba— (</^  íort.) 
orelhjo  —  aza  (de  tigela). 

t  Orillonké.  b,  adj:  de  fort,  (orilboné)  ore- 
Ihado ,  a  (com  orelbão). 

Orin  ,  X.  m.  naut.  (oréo)  cabo  (prende  a  bóia 
á  ancora).  • 

Orinal  ,  s.  m.  (orinál)  caoal ,  conducto  (por 
onde  passa  a  urina). 

Orikdb,  1.  /.  forénde)  orindio  (semente  de  que 
os  Ethiopes  faziam  pão\ 

Orion,  s.m.  astr.  (oriôn)  Orion  (con8tellapilo\ 

Oripbau,  *.  m.  (oripô)  ouropel  -  {Jig.  fàm.) 
falso-brilbante. 

t  Orix  ,  i.  m.  d'antig.  (oríks)  animal  fabu- 
loso ,  feroz. 

Orlk  ,  s.m.  de  bras,  (drie)  einta ,  orla  (no 
escudo?. 

Orihe  ,  s.  m.  bot.  (õrme)  olmeiro,  olmo,  ulmo 
Carvore>. 

Orme\u.  s.m.  dim.  boi,  (ormô)olmo'pcqueiio. 

♦Ormbi.,  /'.Ormeau. 

Ormille  ,  s.  f.  collect.  (ormílhe)  olmeal  (lo  • 
gar  plantado  d*extacas  de  o1mos\ 

Oanix .  s.  m.  bot.  (ormén)  orminio ,  ou  or- 
valc  (planta). 

Ormoik  ,  s  f.  (ormoá)  olmeal ,  olmedal. 

Orne  ,  s.  m.  bot.  (orne)  freixo  -  florido  (ar- 
vore). 

t  Ornemaniste,  ady.  (ornemaniste)  ornamcn- 
tista. 

Ornement,  s.  m.  (ornement  adereço,  atavio, 
concerto,  embellecimcnto ,  enfeite,  guarnição, 
ornamento,  ornato  —  {ftg.)  lustre  —  (/>/.)  arma- 
ções (d'igreja)  —  vestes-sarerdotacs. 

(Prendre  le  feu  aux  ornemens,  pegar  o  fogo 
nos  ornamentos. 

Orner,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (orné)  adereçar, 
aformosear,  ataviar,  atilar,  decorar,  embelleccr, 
embellezar,  enfpitar,  exornar,  formosentar,  or- 
nar —  lustrar.»  polir  —  illustrar. 

(5'  —  )  V.  r.  adcreçar-sc,  enfeilar-se,  or- 
nSr-se. 

Orkie  ,  F.  Voisine. 

Orm6rr.  s.  f.  (ornière)  carril,  rodado,  ro- 
deira. 

Orms  ,  s.  m.  (om()  cassa  das  índias  (raiada 
d'oin-o  c  prata). 

Ormtbifs,  adj.  e  s.  m.  pi.  d'antig.  (ornIthJ) 
Ornitbias  (ventos  do  Oriente ,  etc.) 

Ornitrocaii!.  s.  m.  bot.  (ornitogbále)  leite- 
de-gallintia  (planta>. 

Ornithogalon,  f'.  ORNimOCALB. 
Ornithologie  ,  s.  f.  (orniiolojf)  ornlthologia 
(bUtoria  natural  das  aves). 

Ornitrolociqur  ,  adj,  2  gen.  (ornitolcjlke) 
ornitholofîico ,  a. 

Ornithologiste,  s.  m.  (ornltolojtsle)  ornitho- 
logista. 
Orkithomangb  ou  Ormtbohan'Cib  ,  s.  f.  (orut- 

lomânoc,  orni^tumancf)  oruithomancia  ;adivi- 

uhaçAo  pclo  Tôo  das  avesj. 
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ORNiTnopODV,  S.  m.  bot.  (ornilopõdé)  pc-de- 
^llinha  (plantaV 

Orobanchk  ,  s.  f,  bot.  (orobântthc)  hcna 
onra ,  geaero  de  plaota  da  família  dai  roban- 
cboVdas. 

Obobb,  X.  A  bot.  (oróbe)  erfilha-de-pombo 
Cplauta\ 

OroijOgîb,  s.f.  (orolojf)  orotogla  (detcrípçáo 
dat  inonfanhas). 

Orpaiu^ur,  8.  m.  (orpalhéur)  gâodaieiro 
(d'ouroem  palhetas  na  areia). 

*  ORPHANTâ  (Hl  Ohpiianitê  ,  S,  f.  (oifaotâ ,  or- 
(ianité?  orfaodade. 

Orphelin,  b  ,  x.  (orfcléo,  fne)  orfào,  à. 

Orpielinagb,  X.  m.  (orf^lmâje)  orfandade. 

Orpoblinb,  X.  /.  (orfeline)  cravo-rcixo  (flor). 

Orphêoron  ,  X.  m.  mus,  (orfeorôn)  iostru- 
meoto  (similha  o  alaúde). 

Orphie  ,  x.  A-  d'Iust,  nat  (orfi)  orphia  (pdie 
similhante  ao  poizc-agulba). 

Orphiu^re,  X.  f.  de  pese.  (orfiliére)  rede 
(pcsca  arenques}. 

OrpoiOiib  ,  adj.  2  gen,  (orflke)  orphico ,  a 
tpcrk'iicctite  a  Orpheu). 

Orpiuknt  .  X.  m.  (orpimâo)  oaropimeotc. 

Okpin«  X.  m.  bot.  (orpén)  hcnra-pinbeira , 
Hvadc-raio  (plantai  —  ouropimcnte. 

*  Orque  .  x.  f.  (ôrke)  orco.  f '.  Épaulabd. 
Orkaca,  s.f.  (orakii)  liquor  de  coco  (ua  India). 

*  Orrdblb  ,  adj.  2  gen.  (oriible)  horrível. 
Orsk.  x.  f.  naut.  (orce)  bombordo,  orça. 

(JL  Yorse,  Á  orça  ,  de  ló,  «erra  o  lenlo  {adv.). 

Orseille  ,  X.  f.  bot.  (oroilhe)  orceila  (musgo, 
ou  droga  dos  tinctureiros). 

Omer  ,  V.  n.  naut.  (orcé)  orçar  (metter  á 
orça)  —  ir  contra  o  vento  remando. 

Òrsbtte  ,  X.  /.  (oroéle)  estofo  ligeiro. 

Or  sus  !  inter j.  (ór  çii)  eia  !  Ora  susl 

Ort,  X.  m.  comm.  (ór)  tara. 

(Peser  ort.  pesai  oo*a  tara. 

Orteil,  x.  m.  (orlélh)  dcdo-do-pc. 

Orthodorb  ,  X.  m.  (orlodóre)  ortbodoro  (onze 
dedos  de  comprimento  ;  medida  grcga\ 

Orthodoxe,  adj.  2  gen,  (ortodókce)  ortho- 
doxo ,  a. 

Orthodoxie  ,  x.  f.  (orlodokd)  orthodoxia. 

t  Orthodoxocbaphe,  x./7t.  des.  dogmat.  (or- 
todokçogrnfie)  ortodoxographo. 

ORTHODRoaiB ,  X.  /*.  naut.  (ortodromf)  ortho- 
áromia  (derrota  do  navio  em  Iinha*recta\ 

Orthogonal,  b  ,  adj.  geom.  (ortogonal)  or- 
thogonal ,  perpendicular. 

Orthogonalbhent,  adv.  geom.  (orlogooale- 
man)  orthogonal ,  perpendicularmente. 

Orthocokb  ,  adJ.  f.  geom.  (ertogôoc)  ortbo- 
gona  (linha). 

Orthographe  ,  x.  f.  (ortográfe)  orthographia. 

Obtbographie  ,  X.  f.  d'arch.  (ortografi)  or- 
thosrapbia  grometríca. 

Orthogbàpbibb  ,  t/.  o.  —  phlé.  e,  part,  (or- 
tografié}  escrever- certo,  ortbographar,  ou  õrlho- 
graphiar. 

ORTHOGBApnocB,  adj.  2  gen.  (orlograffke) 
•rtbographioo,  a. 
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ORTHOGHAPBim,  X.  IR.  (OTtogrifltte)  orfbtK 

graphisfa. 

Ortrolocib  ,  X.  f.  gram.  des.  (ortdc^C)  or. 
thologia. 

Orthon  iropie,  f^.  Oemopinn 

Orthopalk,  X.  f.  d'anttg.  (ortopdle)  ortbo- 
pala  (liicta  dos  Gregos,  oa  Romanos). 

Orthopédie,  s.  f.  med.  (ortofpedf  )  orfbope- 
dia  (arte  d'emeodar  defeitos  oo  corpo  das  criao- 
ças). 

Orthopnéb,  X.  f.  med.  (ortopné)  orttaopnea 
(difficoldade  de  respirar  deitado). 

Orthostade,  X.  f.  (orlostáde)  tónica  (com  do- 
bras-direitas). 

Ortie  ,  x.  f.  bot.  (ortO  ortiga  (planta). 

{Ortie  puante .  fedegosa  :  jefer  le  froc  aux 
orties,  lançar  o  habito  ás  tiervas. 

*  Ortieii  ,  V.  íi.  —  tié.  e,  part,  (ortíé)  urti- 
gar,  (fustigar,  picar  com  ortigas).  • 

OKnwE^adJ'  f.  astr.  (ortfve)  {ampUtude) 
amplitude-ortlva. 

Ortolan  ,  x.  m.  dThist,  nat.  (ortolan)  cen- 
cbramo ,  sombria ,  verdelbáo  (avezinha). 

Ortygocopie  ,  X.  f.  d'anttg,  (ortigûokopO  or- 
tygocopia  (  oonDdMte  de  oodoraizes  n*um  cir- 
curto). 

Ortugob  ,  X.  f.  (ortttgbe)  diobolo  (moeda  di- 
namarqueza).* 

Orvalb  ,  X.  f,  bot,  (orvále)  salva- transmaríoa 
(planta). 

Oryiétan,  ê.m.  (orvietAo)  anlidolo,  õrvietio. 

ORYCTÉaiENS,  X.  /7I.  pt.  d'fùst.  nat.  (orikte- 
rién)  orycterlanos  (animaesque  fossam  a  terra> 

Oryctpgràphib  ,  Orygtologie  ,  s.  f.  d'tiist. 
nat,  (oriktografl ,  oriktolojl)  oryotograpbia, 
oryctologia  (tractado  dos  fóssít). 

Os ,  X.  m.  (ô)  osso  —  {de  caç.)  esporão  úds 
veadol 

(Laisser  un  os  á  ronger,  deixar  um  bfoo-dV 
bra  :  donner  un  os  á  ronger,  entreter  :  pénétrer 
jusqu'à  la  moelle  des  ox^  calar  até  a  medula  dos 
ossos  :  avoir  la  peau  collée  sur  les  osj  ser  ma- 
gríssimo :  être  mouillé  Jusqu'aux  os,  estar  mo- 
lhado té  a  pelle ,  ou  como  uma  sopa  :  faire  de 
vieux  oSj  viver  muito. 

Osg\rrion,  x.  m.  de  conchx^.  (oskabriOo) 
concha  (da  classe  das  multlvalvulas. 

Oschêocèlb  ,  X.  r.  med.  (oskcocéle)  herola 
ventral. 

t  OscHÉPBORiBs ,  X.  f.pt.mxth.  (oskefori) 
Oscheforias  (festas  a  Baccho^  e  a  Minerva). 

OsaLLATiON,  X.  f.  mechan,  (ocilaciôn)  osdl- 
laçâo,  vibração. 

OsuLLATOiRB ,  adî-  2  gcn,  mechan,  (odla- 
toárc)  oscilatório,  vibratório,  a. 

OsciLLBB ,  V,  n.  mechan,  (ocilé)  balançar,  ds- 
cillar,  vibrar. 

OSUTATION.  ^,  BllLLEHBNT 

t  OscoPHOBiES .  X.  f.  pt,  d'antig.  (oskofòr(| 
Osoopborias  (festas  a  Tbeseu). 

OscuLATEUR ,  o^/.  ni.  geom,  (osktflaiéorj  o^ 
culador. 

OscuuTioN,  S,  f,  geom,  OMkulaciôai  < 
laçio. 
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Os<,  adj.  (ozé)  atrerklo,  audaz ,  ousado ,  te- 
merário, a. 

OsEiLLB ,  s.  f.  bot.  (ozélbe)  azeda  íplaiita\ 

Oser  ,  v.  a.  e  /l  —  se.  e,  part,  {qtè)  alre- 
Tcr-se  ,  ôusar  —  emprender  (oom  animo). 

OsERAiE,  s.  f.  (ozeré)  laissai,  vimeiro  (logar 
planiado  de  fîmes). 

OsRBBUx  ,  SB ,  adj.  (ozeréu ,  zc)  Timoso ,  a. 

Osier,  s.  m.  (ozi^)  saisso,  ^Ime. 

'^  OsiÉRB  ;  t.  f.  (oziére)  articulação ,  juneta , 
Janctura. 

OsnANUS,  OsMAKS,  s.  m.  pi.  (osmanlt,  os- 
Ban)  Turcos. 

OsHAZOïiE,  s.  /*.  chxm.  (osmazóme)  osma- 
zoma. 

OsMÈRB ,  adj.  (osmére)  odorífero. 

OsaiTB ,  1.  m.  bot.  osrolia  (planta). 

OsHiim,  t.  m.  d'hist.  nat.  (osmiOm)  osmio 
(fhetan. 

OsHONDB ,  s.  f:bot.  (osmdnde)  espécie  de  fcto, 
ôSDiunda  (planta). 

OSQUB,  t.  m.  provinci  (óske)  ameia ,  setleíra. 

OssEC,  s.  m.  naut.  (ooék)  sentina  (no  navio). 

Osselet,  s.  m.  dim.  (ocelé)  ossiotM  —  gaoiz , 
•obreosso. 

OssEHRNS,  J.  171.  pi,  (ocemân)  ossada ,  ossos. 

OssBTTB ,  s.  f.  (océte)  estofo  boiiandez. 

Osseux,  se,  adj.  didact.  (océu,  ze;  ossco, 
ÔMoso,  a. 

t  OssuKiQmB ,  adj.  2  gen.  (ocianfke)  ossia- 
nioo ,  a  (d*Oftsian  bardo  escossez)  —  d*um  su- 
Mime  escuro,  sclvajem,  etc. 

f  OssiANiSER,  V.  a.  —  se.  ûj  part,  (ociaiiizé) 
Ofslanisar  (imitar  o  cstylo  de  Ossian). 

OssicoLB,  y.  Noyau. 

OssincATiON,  t.  A  anal,  (ociâkaciôn)  ossifl- 
caçâo. 

Ossifier,  v.  a. —  fié.  e^part.  med.  (ocifié) 
ossiiicar. 

(5'  — )  V.  r.  0S8iRcar-se. 

OssiFiQUE,  adj.  2  gen.  (ocifnLe)ossifico,  a. 

OssiFRAGiiB ,  s.  m.  d'Iiist.  nat.  (ocifráshe) 
xoArango  (afniia-maritima). 

OssiLLON ,  s.  m.  dim.  (odltiòn)  ossinbo  (dos 
passarinhos). 

OssfvoRB ,  adj.  2  gen.  med.  (ociTóre)  ossi- 
▼oro,  a  (que  ataca  o  osso). 

Ossv.  B ,  adj.  des.  (oçfi)  ossudo,  a. 

* OsT.  S.  m.  (ósl)  exercito,  hoste  —  inimigo. 

OsTADE,  S.  f.  (ostáde)  estofo ,  antiguo. 

fOsTAGB,  i.  m.  (ostáje)  tributo  (relativo  ás 
casas). 

OsTACER.  s.  m.  jurld  (ost^Jé)  devedor  preso 
(para  segurança  do  que  elle  deve). 
OsTACiER,  V.  a.  (ostajié}  dar  em  penhor, 
t  OsTENDAis.  E,  ad/\  B  s.  (ostaudé ,  ze)  Osten 
dez ,  a  (de  Ostende). 

Ostensible  ,  adj.  2  gen.  (ostandble)  osten- 
sivo «a. 

OsnNSiBLBHENT ,  odu.  (  oslaucíbleman  )  ás- 
daras,  ostensiva,  patentemente. 
OstSFOoiR ,  s.  m.  (ostançoár)  custodia. 
Obtensoirb,  ^.  Ostensoir. 
OSTENTATEVR,  s.  m.  (ostantatéuf)  jactância- 
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dor,  orgulboso,  Ostentador,   snberbo.  vão. 

Ostentation,  t.  f.  (osíantadôn)  alardo,  Jac* 
tancia ,  orgulho ,  dstenfaçio ,  presumpção ,  vai- 
dade —  fosio ,  magniflcencia ,  pompa  —  ambi- 
ciosa demonsiraçio. 

OsTBNSiON,  s.  f.  de  Uturg.  (ostandôo)  expo- 
sição. 

OsTÉocoLLB,  s.  /l  d'hist.  nat.  (osleokóle)  o* 
tcocolla  vfossil). 

OsTÉocoPB ,  s.  m.  med.  (osleokópc)  ostcocopa 
(dôr). 

Ost£o6omb  ,  s.  f.  anat.  (osteogonf)  ostcogo- 
nia  (tractado  da  formação  díos  ossos). 

OsTÉocRAPHiR,  t.  f.  anat.  (osleografl)  ostco- 
graphia  (descripçào  dos  ossos^. 

OsTÉouTUEs ,  s.  m.  Pt.  d'hist.  nat.  (osteoHte) 
ostcoilihos  (ossos  petrificados). 

OsTÉoLociB ,  s.  f.  anat.  losteolojí)  osteologia 
(tractado  anatómico  dos  ossos). 

OsTÉosPERuB ,  s.  m.  bot.  (osteospérrae)  planta 
corymbifera. 

OsTÊusTÉATOME ,  s.  m.  mcd.  mudança  d*0S6O 
(em  matéria  adiposa). 

Ostéotomie  ,  s.  f.  anat.  (osteotomí)  osteoto- 
mia  (tractado  da  dissecção  dos  ossos). 

OsTERELL,  y.  Outarde. 

*  Ostersionet  ,  s.  m.  (ostermoné)  abril  (mez). 

*  Ostex  ,  *  OsTEL ,  s.  m.  (ostéks,  ostél)  casa« 
domicilio,  liabitaçâo ,  morada  —  (/;/.  osteux), 

*  OsTiBR,  s.  m.  d'hist.  nat.  (ostié)  açor  (ave- 
de-rapina). 

*  OsTiÈRB ,  s.  f.  (ostíére)  porta  —  casa. 
(Gueux  de  Vostiêre,  mendicante  de  porta  em 

porta. 

^  OsnsB ,  s.  f.  de  cost.  (ostize)  direito  (pa- 
gava-o  cada  fogo  a  seu  senlx>r). 

OsTRACÉ.  B ,  acU\  2  gen.  e  s.  d'hist.  nat. 
(osíracé)  ostraceo ,  a  «d'escama ,  de  concha). 

Ostracisme,  s.  m.  greg.  d'antig.  (ostra- 
cisme) ostracismo. 

OsTRACiTB,  s.  f.  dhist.  nat.  (ostraefte)  cou- 
cha (d'ostra -petrificada). 

OsTRAGOOERME ,  odj.  2  gen.  d'hist.  nat.  (os- 
trakodérme)  ostracodermo,  a  (co'a  pelle  ooberU 
d*escamas). 

OsTREUN,  s.  m.  (ostreléo)  Oitrelino  (povo 
oriental  a  respdto  da  Inglaterra). 

Ostrogot  ou  Ostrogoti,  s.  m.  (ostroghô) 
Ostrogodo  (Godo  oriental)  —  [flg.  fam.)  bárbaro 
" boçal,  idiota ,  ignorante,  néscio ,  zote. 

Otaooustiqcb,  adj.  2  gen.  med.  (otaknstike) 
otacustiœ,  a  (que  acUuda,  ou  perfeiçoa  o  sentido- 
d'ouvir). 

Otagb,  s.  m.  (oc^je^  reféns  —  caoçao ,  ga- 
rantia •  penhor,  segurança. 

Otalgie,  s.  f.  med.  (ouljl) oUIgia  (dôrd*ou- 
vidos). 

Otalciqub  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  med.  (olal- 
jlke)  olalgioo ,  a. 

OTi^ ,  prep.  (oté)  á  ezoepçáo,  afora ,  excepto, 
fora,  salvante,  tirado,  tirando,  tirante. 

*  Otel,  adi',  (otél)  outro-tanto,  tanto. 

Otellbs  ,  ê.  f.  pi.  de  brat.  (oCéle)  pootas  (do 
ferro  da-lança). 
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OrcKCRYTE,  S.  m.  nwd.  (otaocblte)  leringa 
Vpara  orelhas). 

Otki:  .  y.  a.  —  {é.  e,  part,  (oié)  afratlar,  de»- 
Tiar,  remoT«r.  tirar—  levar,  tumar  —  subtrabir 
—  arrancar,  arrebatar  —  privar  —  diminuir  — 
apagar,  borrar,  riicar. 

*  Ore  VENT,  s.  m.  (oteván)  guardaveolo.  ta- 
liiTento. 

OtrVoif  ,  s.  m.  (otcvoá)  officiai  cdos  antiguot 
Rif  dMnglalerra). 

Othan,  Othin  oa  Omn,  (otân,  ctén,  odén) 
dras-da^ierra  ^dot  povos  do  Norte). 

Onio^KE ,  s.  f.  bot,  (otóne)  oUionna  (planta). 

t  *  OtIEUZ  ,  88  ,  f.    (OCiéU,  ZC)  0CÍ080  ,  8. 
OtIS,  ^.  OOTAROB. 

Orire ,  s.  f.  med.  (otite)  otitis  (ioflammaç^o- 
do  ouvido. 

OTocR\PBie,  s.  f.  anat.  (otograff)  otograptiia 
(descri  pçiiQ  da  orciba). 

OroiAHiiE ,  s.  f.  anat.  (otoiojl)  etologia  (trac- 
tado  da  orciba). 

Otorrhéb  ou  Onuiis,  s.  f.  med,  (otoré, 
cfiró:  fluxo  seroso  (da  orelba). 

OroTOMiR ,  f.  f.  anat,  (ototoml)  ototomia 
Vdissci'ç.10  da  orciba). 

OtRUCHF.  ,  F.  iMPÉBATOIRE. 

t  Ottoman,  b,  adj,  ColomáD ,  e)  ctbomano , 
turco  •  a. 

t  Ottouanr  ,  X.  f.  (o(oniAoc)  marqueza ,  sofi. 

ChTUPLB ,  s.  r  mus,  (otclplc)  ottupla  (oom- 
'   passo-quadernario). 

Ou ,  conj,  (ú)  de  oulro>inodo ,  ou. 

Ou .  adif,  (U)  cmque-logar,  cra-quc-parle  — 
4'onde  —  oo-qual ,  oa-qual. 

OOACe  .  ^.  OUAICOE. 

OcAi  !  OtJAis!  inter j.  (ué!  o'  la!  —  ufa  I  —  ai  ! 
—  ab  !  —  oh  I 

OuAirjiE,  s,  m.  naut.  (uécbej  esteira,  rasto, 
aignal  (do  baixel  nas  ondas)  —  cirga ,  reboque. 
P^,  Sillage. 

(Tirer  un  vaisseau  en  oualche,  dar  um  navio 
reboque  a  oui  ro. 

OuAiLLE ,  s.  f.  (u  Uhc)  borrega,  cordeira,  ove , 
Ofciba  —  {pi.)  cbrisiàos  (dirigidos  per  um  pas- 
tor ,  ou  superior-ecclesiastico). 

Ot'-AR\ouLY ,  i,  m,  de  cosi.  (u-aroulfí  aça- 
Kite  (tecido  d*algodâo  e  canoa). 

OuATE ,  s,  f,  (uáte)  algodâo-fino  (para  acol- 
choar). 

Ouater,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (uaté)^ acol- 
choar. 

OuATERGAN ,  s.  m.  (uaterghân)  fosso  (cheio  de 
lodo ,  etc.) 

Ou  ATEUS,  SB,  adj,  (Daléu,  ze)  do  algodão- 
fino. 

OuBiER .  s,  m,  dhtst,  nat,  (ubiê)  certa  casta 
de  falcões. 

♦  OuBLAYKR ,  s,  m,  (ublelé)  vendadord*obrcias. 

OosiAveniE ,  f .  A  (uhielerf)  obreiarla  (arlc 
de  fazer  obreias). 

OuBU  •  ê.  m.  (uhli>  esquecimento,  olvido. 

(Bnscfclir  dans  Vouhíi  ,  sepultar  no  olvido  : 
li  innc  d'oiiAA  j  o  Ijetbes. 

^OaUARGBt  t,  f,  (ubUAnoe)  deslembraoça , 
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desmemoria,  desmemorlamento,  esquecimento^ 
olvido. 

OuBLiB ,  s,  f,  (ubH)  bostia-doce ,  Obreia. 

Oublier  ,  v.  a.  e  /i.  —  blié.  e,  part,  (ublié} 
deslembrar,  esquecer,  olvidar  —  deixar  de...  — 
omiltír. 

{S'  —)  V,  r.  esqueoer-se  (da  soa  obrigaçáoj  ^ 
des^uídarse,  faltar  (ao  dever)  —  dcsooiíhecer-se 
—  descomedir -se  —  desencaminhar -se,  deso- 
rientar-se ,  errar,  pcrder-se. 

*  OUBUERIB  ,  f^,  OUBLAYERIB. 

*  OuBUETTES ,  s,  f,  pt,  (ubliéte)  calabouço, 
masmorra  com  alçapão,  que  fazia  cair  e  morrer 
o  preso. 

OuBLiECR,  8.  m,  (ubIiéur)oquevende  hoslias- 
dooes  —  esquecido. 

OUBUEUZ,  SE,  adj.  (ubliéu,  ze)  desmémoro 
desmemoriado,  csqueocdiço,  esquecido  ,  olvf- 
doso ,  a  —  descuidado ,  a. 

OuDRiR ,  V.  /i.  —  drt.  e,  part,  (udrír)  encar- 
quilhar, engelhar  (a  casca-dosrcoovos). 

Ouest  ,  s.  m.  naut,  (uést)  Occaso ,  Occideotc, 
oeste,  Poente. 

t  Oubst-nord-ouest  ,  s,  m,  (uést-nór-uést) 
oes-noroeste. 

t  OuEST-suD-ouEST,  s.  m.  (uést  si^d  ué£t)  ocs- 
sudoeste. 

Ovvlinterj.  (dOailull 

Oui,  particut.  affirmât,  adv.  e  s.  m,  (uO 
é-vprdade ,  sin),  veramente  —  também. 

OuiAU ,  s.  m,  bot,  amendoeira  (  da  iit:a  de 
Madagascar). 

Oilfcou,  s.  171.  (ulkd)  bebida  (dos  Índios  ame- 
ricanos). 

Oui-dX,  exprès,  fam.  adv,  (uf-dá)  de-boa^ 
mente,  de-veras,  pois-nâo. 

Oul-DiRB,  s.  m.  (u(díre)  atoarda,  boato, 
rumor,  voatõ,  voz. 

(Par  out^dire,  de  ouvir  dizer,  d*outiva. 

OutE,  s.  f.  (uí)  ouvido  —  (p/.í  guelras. 

OUILLE,  F.  OlLLE. 

OuiLLBB,  V,  n.  -  tê,  e,  part,  (uilhé)  atestar 
vasilhas. 

Ouïr  ,  V.  a.  —  oui,  e,  part,  (uír)  escutar, 
ouvir. 

OuLB,  s.  f.  provinC'  (úlc)  marmita,  panella 
—  onda  (do  mar?. 

OuLÉ,  s,  m.  (.ulé)  piazinha  (onde  salgam  melo- 
porco). 

OuLuiÈRB ,  s,  f,  (ulmiére)  olineal. 

OuPELOTTE ,  s,  m.  (upelóte)  raiz-medicinal  (de 
Surrate). 

OuPLRER ,  V.  a.— ré.  e,  part,  (upiiré)  operar. 

Ouragan  ,  s.  m.  (uragbân^  borrasca  ,*furacáo , 
tempestade,  tormenta,  tufáo  Crepcntioo). 

Our\qoe,  s,  m.  anat,  (uráke)  uraco  (liga- 
mento-membranoso  do  feto). 

Ouras,  A',  éventoose. 

OuRCB  ou  HouBCB ,  s,  f,  mar,  (droe)  cabo . 
enxárcia  (prende  a  bombordo,  e  a  estil>ordo  a 
verga  do  mastro-da-poppa). 

Ourdir,  v.  a.  —  di.  e,  part,  (urdir)  tecer, 
Qrdir  ■—  \fig.)  armar,  forjar,  machinar,  tccrr, 
tramar  (traiQioj. 
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OoiBissACB .  t.  m.  de  manuf.  (urdiç^je)  ur- 
Ãdura. 

OuRDUSECB,  SB,  S,  (urdioêur,  ze}  urdidor,  ur- 
dideira. 

Ourdissoir,  s.  m.  (urdiçoái )  urdidor  (instru- 
mento). 

OuROissDRE ,  s.  t.  (urdiçiirc)  urdidura. 

OuRDON ,  s.  m.  bot.  iurdôn)  «eue  (planta). 

Odrore  ,  s.  m.  (Urdre)  u6  (da  mallia-de-rede). 

Ourler  ,  v.  eu  —  lé.  e,  part,  (urlé)  alMl- 
Dbar,  orlar. 

Ourlet,  s.  m.  (urié}  bainha,  debrum,  orla, 
orladura  —  (d'arch,)  junctura ,  sacada  —  fa- 
cba,  filete,  listra. 

OoROKOLOGiE,  S.  /*.  fíied.  (uronolojí)  discurso, 
tractado  das  urinas. 

OtRONoscopB ,  s.  m.  (uronoskope)'uronoscopo 
Cmedico  das  urinas). 

OcRONOscopiB ,  X.  f.  (urcnoskopO  uronoscopia 
CeonlieciDiento  das  doenças  pela  inspecção  da 
orina). 

00R4ÍVB ,  s.  m.  cThist.  nat.  (úrkej  orca  (petzc- 
marino)  —  {naut.)  ûrca  ^embarcação). 

Odrs  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (lîrs)  urso  —  [flg. 
fam.)  homem  cabelludo,  feroz,  rústico ,  etc.  — 
\naut.^  corda  (braœia  a  verga  do  mastro  da- 
mezena). 

OURSB ,  s.  f.  (drce)  ursa  —  C^^/r.)  constella- 
Cfto  —  ipoel.)  Pólo,  Septenlri.10. 

Oursin  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  curcén)  ouriço- 
do-mar.  ' 

OiRsmÊ.  E,  adj.  bot.  (urci né)  ouriçado,  a. 

OuRSO.^ ,  s.  m.  dim.  d'/ust.  nat.  (urçôu)  ur- 
•ozinbo  —  ipl.)  manguitos  (de  pelle* d*urso}. 

OURVARI,  f^.  UODRVARI. 

OuRviLLK ,  S.  /.  (urvflbe^  teia  (de  Normandia}. 

*  OusBLACK,  S.  m.  (uzelâje)  beijo. 

•OÚT.f'.  AocV. 

Outarde,  s.  f.  d'hist.  nat. (uUirde) abetarda, 
betarda  (ave). 

OuTAROEAU,  J.  m.  dim.\\xiàTùo)  abetardinha. 

t*OiJTi.  f.  Utile. 

OuTiBOT,  S.  m.  (util)ó]  instrumento  d*a!fiue- 
teiro  (baie  a  cabeça^os-alHnetesl. 

Outil  ,  s.  m.  (uti)  fcrranieuta ,  instrumento- 
mechanicú. 

Outillé,  e.  adJ.  (ulilbé)  ferramentado ,  a 
(que  tem  hantante  rcrramcnta). 

(Bien  ou  mal  outillé,  hem.  ou  mal  provido 
de  ferramenta ,  e  instrumentos. 

Outiller,  v.  a.  —  té.  e  t  part.  adj.  (utilhé) 
ferramcntar  (prover  de  ferramenta^. 

Outrage,  s.  m.  (ulr;«je)  affronta,  avaufa, 
contumclia,  injuria,  insulto,  offensa,  ultraje 
•—  villania. 

(Réparer  \ outrage»  compor  a  offensa  :  défier 
Ict  outrages,  provocar  a  raiva. 

Outrageant,  b  ,  adj.  (utrajàu ,  le)  affirontoso. 
coDtumelioso,  Injurioso,  offensivo.  ultrajante. 

Outrager  ,  y.  a.  —  gé.  e,  part,  (utrajé)  con- 
tnmeliar.  injuriar.  Insultar,  offcndcr,  ultrajar. 

Outragbusehekt  ,  ad\f.  (utnijeuzeman)  af- 
ftvmtosa,  contumeliosa,  excessiva,  injuriosa. 
rtlrl^|osa,?illAmeo1c. 
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Outrance  (d)  adv.  (a  utráoce) 
fóra-doâ-limites  —  sobre-noodo  —  com-rigor« 
Tiolentamente— sem-  misericórdia,  sem-piedade. 

(Combat  à  outrance,  combate  a  lodo  o 
trance  :  persécuter  quelqu'un  à  outrance,  per- 
teguir  alguein  mortalmente  :  combattre  à  ou- 
trance, combater  desesperado. 

Oi;trb  ,  s.  m.  (dtre)  odre. 

OuTBB ,  prep.  e  adv.  (dtre)  além-de  —  em- 
dma .  pcr-cima. 

{D'oui j-e  eo  outre»  de  parte  a  parte  :  en  oe<« 
tre,  além-d*isso,  de-mais  :  passer  outre,  pas- 
sar adiante  ;  adiantar-se,  fazer  progresso. 

*  Outrecuidance  ,  s.  f.  (utrekKidânce)  atre- 
vimento ,  audácia ,  onsadia  —  arrogância ,  en- 
tono,  prcsumpçào  —  insolência  —  temeridade. 

*  Outrecuid£.  b ,  a^U-  (utrek</idé)  atrevido , 
audacioso ,  audaz ,  ousado ,  temerário ,  a  —  pre- 
sumpçoso ,  a  —  insolente  —  excessivo ,  a. 

•  t  *  OuTRECuiDER ,  V.  n.  dcs.  (ulrek</idé)  ter 
nimia  opinião  de  sl-mesmo 

Outré,  e  ,  adj.  (utré)  excessivo ,  a  —  exagge- 
rado ,  a  —  penetrado,  a->  transportado,  a— eu" 
fadado ,  irritado ,  a  —  esfalfado  vcavallo). 

OuTRte ,  5.  f.  de  cost.  (utré;  adjudicação ,  en- 
trega ,  lanço  em  ai  moeda  vcobre  outro  lançn). 

Outrehent  ,  adv.  (utreman)  desmedida ,  ex- 
cessiva ,  immoderada ,  insolente,  violentamente. 

OuTRKHER,  s.m.  (utremér}  azul-celeste,  verde- 
mar. 

[Jf ou  tremer,  além  mar,  ultramar  [adv.) 

Oltre-mesure  ,  adv.  (  dtre-mezûrc  )  dema- 
siada, desarrazoada,  desmedida,  excessivamente. 

OuTRE-uoiTiÉ ,  adv.  de  pract.  (lUre-moatié) 
mais-de-metade. 

(Lésion  á^outre-moitié,  lesão  enormíssima. 

Outre  passe,  s,  m.  (atrc-pãce)  córte-d'arvo- 
redo  (além  dos  marcos]. 

OuTRE-PASSER  ^  V.  tt.  —  sé.  c,  part,  (útre- 
pacé)  exceder,  passar  (além  dos  limites)  Irani- 
gredir,  transpassar,  ultrapassar. 

Outrer,  v.  a.  —  tré.  e,part.  (utré)  carregar- 
dcmaslado,  opprirair  —  levar  (a  excesso)  —  of- 
fender-gravemente  —  picar  (ao  vivo)  —  irritar 
—  augmentar,  exaggerar. 

OuvAVB ,  s.  m.  (uváve;  canna  (da  ilba  de  Ma- 
dagas<.*ar). 

Ouvert,  e  ,  ««(/.íuvér,  te)  aberto,  desraberto, 
patente— declarado,  manifesto,  a  —  ijig.^  franco, 
Ingénuo ,  sincero ,  a  —  verdadeiro ,  verídico  , 
vero,  a. 

(Parler  à  cttwv  ouvert,  fallar  com  clareza; 
com  o  coração  nas  mãos  :  compte  ouvert, 
conta  em  aberto  :  recevoir  ã  bras  oavrrts,  re- 
ceber a)m  08  braços  abertos  :  le  rei'cvojr  ã  bras 
ouverts,  acolhel-o  a  largos  braços  :  devenir 
guerre  ouverte,  converter-se  em  guerra  decla- 
rada  :  venir  ã  guerre  ouverte,  chegar  a  decla- 
rada pucrra  :  voir  la  terre  ouverte,  ver  a  terra 
escachada  :  tenir  table  ouverte,  ter  meza -does- 
tado franca  :  attaquer  à  force  ouverte,  pugnar 
a  força  d'escoberla  :  l*atcaquer  à  force  ouverte, 
atacai- o  oo*as  armas  na  mão. 

OuvBRTBMBNT,  odv.  (  uvertemaa  )  aberta  , 
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ciara .  declarada  .desabafada ,  distincta ,  finança, 
patente,  publicamente,  scm-di*farce,  «em-rc- 
ftíiho. 

*  OUVFBTOIKE  ,  ^.  OtJVROIR. 

Ouverture,  j.  í.  (uvertíh«>  aberta ,  abertura, 
adito,  bocca,  buraco,  fenda,  Higa  —  entrada 

—  proposição  —  (/y/r.>  começo ,  ingrewo ,  prin- 
cipio —  Oí"caw.io ,  meio ,  via  —  facilidade  —  m- 
gentio,  sagacidade  —claridade,  luz  — breciía 

—  ferida  -  (dejard.)  extensão. 
{Ouverture  de  cœur,  franqueza,  sinceridade  : 

ouverture  d'esprit,  penclraçáo  ;  ouverture 
d'opéra,  symphonia. 

Oi  VRABLE,  adj.  2  gen,  (uTráble)  cm  que  se 
trabalha  —  ncROcioso ,  a. 

iJour  ouvrable,  dia -de  semana ,  de-trabalho. 

OuvR\r.E,  s.  m.  (uvr.ije)  labor.  Obra,  trabalho 

—  (/í/?.) composição,  producçáo. 
{Ouvrage  i  cornes,  rcvelira  :  mettre  la  der- 
nière main  à  Vouvrge,  pôr  a  ultima  máoíi  obra, 
concluir  o  negocio  :  embellir  Vouvragn,  afor- 
mosear  a  obra  :  poursuivre  son  ouvrage,  pro- 
seguir  sua  empresa^:  remarquer  les  ouvrages, 
apontar  as  obras« 

Ouvragé,  e  ,  adj\  (uvrajè)  trabalhado ,  a  (com 
primor)  —  bordado  ,  lavrado ,  ornado ,  a ,  etc. 

Odvraceb  ,  V,  a.—gé.  e,part,  (uvra>^)  guar- 
necer, ornar  (a  obra). 

Ouvrant,  ib.adj.  (uTpun,  (c)  (X  jour  ouvrant^ 
ao  amanhecer  :  à  porte  ouvrante,  ao  abrir  da 
porta  da  cidade. 

Ouvré,  b  ,  adJ.  iuvré)  de  lavores  —  lavrado,  a 
fabricado,  trabalhado,  a. 

(Du  linge  ouvré,  roupa  adamascada  :  de  la 
toile  ouvrée,  leia  tecida  com  lavor  c  figuras- 
varias. 

OuvREAUx ,  s.  nu  pt,  (uvrô)  aberturas-lale- 
raes  (nos  fornos-dc-vi(]ro;. 

♦  Ouvrer  ,  v.  a.  —  vré,  e,  part,  (uvrô)  fabri- 
car, lavrar,  obrar,  operar,  trabalhar. 

{Ouvrer  la  monnaie ,  cunhar,  fazer  moeda. 

Ouvreur,  se  ,  s.  (uvréur,  ze)  porteiro ,  a  (dos 
camarotes  nos  theairos). 

OuvRiRR,  s.  m.  (uvrié) artífice ,  obreiro,  of- 
Acial ,  operário ,  trabalhador  —  auctor. 

Ouvrier,  ère,  adJ.  (uvrié,  ére)  (Jour  ouvrier, 
dia -de-  trabalho  :  cbeville  ouvrière,  cavilha- 
mestra  :  mola-real ,  principal  agente  {fig.). 

Ouvrière  ,  «.  f.  ouvrière)  costureira ,  jorna 
leira. 
'  ^  Ouvrir,  v.  a. en.  —  vert,  e,  part,  (uvrír) 
abrir,  deslW;har  —  fender  —  furar  —  talhar  — 
alargar,  dilatar  —  {fig.)  começar,  encetar,  prin- 
cipiar. 

(J*  —  )  V.  r.  abrir-se ,  ahirgarse  —  paten- 
tear se. 

{Souvrir  à  quelqu'un ,  abrir-se  com  alguém. 

Ouvroir  .  s.  m.  des.  (uvro;ir)  casa-de-lraba- 
Iho .  loja ,  officina  —  arcenal  —  fabrica  —  cella- 
do-)avor  vondc  freiras  t^abalham^ 

OvAiRB,  s.  m.  nnai.  iovérc)  ovário. 

OvALAiRB,  adj.  2  gen.  anat.  ^ovalére)  ovado, 
oval  (oom  Cttrma  d'ovo). 
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Oyalb  ,  s,  m,  (ovdie)  Rgura-ovada  —  (fl4/. 
2  gen.  )  ovado ,  dval. 

0VARI8TB  ou  OvBTE,  t.  m.  (ovarffte ,  ovltifl) 
ovarista ,  ovista  (o  que  Julga  que  o  homem  pro- 
vem d'um  ovo). 

Ovation,  í./:  d'antig.  (ovaciôo)  ovação  (trtam- 
pbo-infcrior  entre  Romanos). 

Ove,  X.  m.  {tarch.  e  d'ouriv.  (óve)  ornato 
(com  forma  d'ovo)  —  moldura- redonda. 

Ov6.  B ,  adj.  bot.  (ové)  ovado ,  oval. 

*  Ovbnt  ,  adv.  (ovan)  o  anno-preoedente. 

■f  Ovéolithe,  s.  m.  d'hist.  nat.  (oveoUt^ 
oveoliiho  (molusco). 

Overlande  ,  t.  f.  naut  (overlânde)  embarca- 
çãozinha  bollandcza  (voga  em  rios\ 

OvicuLE,  s.  m.  dim.  d'atxh.  (ovikcile)  w(^ 
zinho  (ornato). 

OviDuc ,  s.  m.  anat.  (ovidiflc)  oviducto  (canal 
dos  ovos). 

Oviforhe  .  adj^  2  gen.  (ovifórme)  ovifbrme 
(c^m  consistência  de  clara-d'ovo). 

Oviif,  adj.  2  gen.  des.  (ovile)  ovll  (das  ove- 
lhas\ 

OviN,  ^.  Orin. 

OviNiAN ,  s.  m.  bot.  (oviniân)  arvore  (d'Ame- 
rica-meredional\ 

Ovipare,  adj-  c  *-  2 gen.  d'hist.  nat.  (ovf- 
p.1re)  oviparo ,  a. 

OvotoB .  adj  2  gen.  bot.  ovoïde. 

Oxalate,  s.  m.  chym.  (okçaláte)  oxalate. 

OzAUQUB ,  adj.  chjrm.  (okçaldLe)  oxalioo. 

OxAUiB .  s.  m.  med.  ^okçálme)  oxalma. 

OxYCRAT ,  s.  m.  (okdkrál  oxycrato. 

OxYCRATER ,  1/.  a.  —  té.  e,  part.  des.  (okd- 
kraté)  ozycratar  (dissolver  com  vinagre,  lavar 
com  oxycrato). 

OxYGRocÉuM ,  s.  /TI.  pharm.  (okcikrooeAm) 
oxycroceo  (emplasto  para  quebradura). 

OxYDARiurÉ ,  s.  f.  chym.  (okcidabilité)  oxy* 
dabilidadc. 

Oxidablb,  adj.  2  gen.  chjrm,  (okcidábie) 
oxydavel. 

Oxydation  ou  Oxioation,  t.t.  chrm,  (okcida- 
ciònj  oxydação. 

Oxyde  ou  Oxide,  s.m.  chym.  (okcfde)  oxydo. 

OxYDB.  E,  adj.  chrm.  (okddé)  oxydado,  a. 

Oxyder,  v.  a.  —  àé.  e, part.  chym.  (okcidé) 
oxydar. 

kS'  —  )  v.  r.  oxydar-se. 

OxYDULÉ,  adj.  chym.  (okcidiilé)  oxydn- 
lado, -a. 

OxYFRACB,  íx</.  2 gen.  med.  (okciAráje)  oxy- 
frago,a. 

OxYCÊNB  ou  Oxigene,  s.  m.  cfo'm.  (okc^jéocil 
oxygeneo. 

OxygínA.  Et  adj.  chym.  (okdjené)  oxygiy 
nado.  a. 

t  Oxygéner,  v.  a.  — /i^.  e,part.  ckyau 
(okctjené)  oxygenar. 

(5'  — )  V.  r.  oxygenar-te. 

OxYCONB.  a<//.  2  gen.  geon.  (okcigbOoe) 
agudo ,  ôxygono  <triaogulo)i 

OxYHBL,  s.  m.  (okdniéO  ozymd 
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OmtnE,  s.  m.  d'hit  t.  nat.  (oldpétre}  oxy- 
pelro. 

OiTKKGMiB ,  «.  f.  (okciregbmf)  ozyrcgmía. 

OxYRRBODiN,  S.  m.  p/torm.  (okcirbodén) 
oxyrrbodino  Clloimenlo  d'azdte ,  e  vinagre-ro- 
fado). 

OxYSACCOARDM ,  S.  m.  pharm.  Cokcïzakarôm) 
xarope  (preparado  cum  Tinafpie ,  e  açúcar). 

Oyant.  e,  ac(J.  forffiàiàtk ,  te)  o,  a  que  dá- 
oonta. 

♦  t  OiEz ,  tmperat.  ^oaié^  dlencio. 

OzÉNB,  s.  m.  med.  (ozéne)  ozena  ccbaga- 
felida  DO  nariz). 
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VtS,m.  (pé)  decinuhtexta  lellra-alphabeliea. 
Paca  ,  s.  m.  etàist.  nat,  (paLé)  paca  (animal 
bratllioo  qiie  similha  o  leitáo). 

Pacage,  s.  m.  (pakáje)  dereza ,  pacigo ,  pat- 
tagem ,  pastot. 

Pacagb  ,v.n.de  cosL  (pakajé)  apaiœntar, 
pofttar. 
Pacal,  s.  m.  bot,  (pakal)  arrore  americana. 
Pacalies,  t.  f.pl,  d'antig.  (pakalR  Pakalias 
(fintas  á  Paz  em  Roma). 

Pacanb  ou  Pacanier,  #.  m.  boL  (pakâne, 
pakaoié)  nogueira  (d*America). 
Pacant  ,  K.  Manant. 

t  Pacé  ,  t,  m.  lat,  (in)  (eopacê)  carœre  ^lon 
conTcnto-de-  frades). 
fPACRA,  A^.  Bacba. 

t  Pacbaur  ,  t,  m.  (pacbalik)  pacbalic  (jnris- 
aioçAo  do  bâcha). 

fPACBYDERHC,  S.  m.  d'hist.  noi.  (pacbt- 
demie)  pacbidermo  (de  couro- espesso). 

Pacbyntiques,  aeU-  f-  pi-  n^^d.  (pacbentfke) 
Ingrassantcs ,  pflcbynticos  (remédios). 

Paoairb,  s.  m  d'hist.  (padére)  padario  (con- 
scrrador  da  paz). 

Pacifére.  adj.  2  gen.  d'antig.  (padfire)  pa- 
dfero ,  a  (que  traz ,  ou  annuncla  paz). 

Paciticateur  ,  s.  m.  (padHkat^ur)  apazigna- 
dor,  aplacador.  padficador,  sooegador— condlia- 
dor.  Intercessor,  medianeiro. 

pAariCATioN ,  j.  f.  (padHkacidD)  apazigua- 
mento,  pãdficaçAo  —  oonnliaçâo,  mediação. 

Paufier  ,v.  a.  —  fié.  e,rart.  (pacifié)  apa- 
ziguar, paciHcsr,  tranquillisar— abrandar,  acal- 
mar, aplacar,  aquietar,  mitigar,  suarisar. 

PAanQUB.  adj.  2  gen.  (paciflke)  padfico, 
quieto ,  soi'egado ,  a  —  tranquíllo ,  a. 

(ViTre  au  sein  de  Lares  paciflçueSj  títct  no 
abrigo  dos  pacíficos  Lares. 

Pacifiqukiiekt,  adv.  (pacifikcman)  amigável, 
doce,  pâdfica ,  quieta ,  sooegada ,  tranquilla- 
menle. 

Pacebuib,  sjn.  (pakuls)  armazem-de-depotito 
(cm  llollanda). 

PAGonixB,  s.  f.  (pakotflbe)  pacotilha,  paooft- 
Bbo  (fazenda  que  lera  um  embarcadiço  por  toa 
conta)  —  \fasn.)  bagagens ,  iroaxai,  etc. 
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Pacta-convbnta,  s.  m.  pt,  lai.  i^nitci  t  etc- 
(cntre  o  nfi ,  e  a  republica  polaca). 

Pacte,  s.  m.  (pákte)  acordo, i^uste,  concerto, 
ronvcnçáo ,  pacto  —  concordata  ~  promessa  •* 
alliança. 

(Rom|>re  Ic  pacte,  quebrar  o  pacto. 

Pactelr,  s.  m.  des.  vpaktéur)  pacta  rio. 

*  Paction,  s.  /*.  de  pract.  (pakciòn)  conYen- 
ção,  píicio. 

Pactiser  ,  v.n.  for.  (paktizé)  pacur,  pãctear 
—  ajustar,  concertar,  convir. 

Padeun  ,  ê.  171.  (padelén)  cadinho  (de  fundir 
Tidro). 

Padbrb.  s.  f.  d'hist,  nat  (padére)  paden 
(wpe). 

Padou  ,  t.  m.  (padú)  listAo  (de  seda ,  e  fio). 

Padouan  ou  Padoden  ,  F.  PJLtcracb. 

Padouane  ,  s.  f.  fpaduânc)  paduana  (medalha 
cunhada  em  Pádua ,  e  que  imita  outra  antigua). 

Paoooantacb,  #.  m.  (paduantáje)  direito  (do 
padgo\ 

Paori  ,  s.  171.  l;ot.  (padrl)  arvore  (do  Malabar). 

PiEAN,  s.  m.  (pcân)  hymno  (em  nonra  doa 
deuses,  ou  berops). 

Pacaib  ,  s.  f,  reiat.  (paghé)  remo  (dos  pan- 
gaios,  c  das  pirogas). 

Paganalcs,  Pacanaues  ,  s.  f.  p(.  myth,  (pa- 
ghanaie ,  pagbanalí)  Paganalias  (festas  aos  deu- 
ses campestrcs\ 

Paganisme,  s.  m.  (pa^anísme)  gentilidade , 
gcntílísmo ,  piiganismo. 

Pagayarqije  ou  Pagarque,  i.  m.  des.  (pa- 
gbeidrke,  paghárke)  magistrado  (d'aldeia). 

Pagayer,  v.  n.  (pagbeié)  pangaiar,  remar. 

Pagayeur,  «.  m,  (pagbeiéur)  pangaiador,  re- 
maiior. 

Page  ,  #.  /".  d'impr.  (paje)  pagina  —  (*.  m.) 
pagem. 

t  PAGI  ,  /^.  PUBA. 

t Pagination,  s.  f.  (pajinadôn)  pagioaçio 
(numeramenio  das  paginas  d'um  livro). 

Pagnb,  s.m.  relai.  (pànhe)  tanga  (panno> 
d'algodao). 

Pacnon  ,  «.  m.  (panbôn)  limiste-prcto  (Rnit- 
simo). 

Pagnones,  «.  f.  pt.  (paniiône)  pcnnat 

do    rodízio      d*um  moinho). 

Pagnotb,  s.  m.  fam.  (panbóte)  cagarola» 
cobarde ,  maricas,  poltrão  —  tímido  —  prtgui- 
coso,  sorna. 

(Mont  pagnote,  nUura  d'onde,  sem  risco, 
se  descortina  um  combate,  clc. 

Pagnoterie  ,  s.  f.  fam.  CpanhoterO  cobardia, 
poltroneria  —  temor  —  parvoíce  —  priguiça  — 
imprudência. 

Pagode  ,  t.  f.  retat.  (paghóde)  pagode  (tem- 
plo com  iddo)  —  o  diclo  idolo  —  moeda  india. 

(Remuer  la  téte  comme  une  pagode  ,  mover 
a  cabeça  qual  um  boneco  :  faire  la  pagode,  fa- 
zer papel  de  boneco. 

Pagre,  s,  m.  d'hist,  nat,  (pagre)  pargo- 
(pdxe). 

fPAGUL.  Pacircs,  s.tn.d'Mst.naL{9^ 
gbifl .  paghi/rcis)  caranguejo  oiariao. 
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t  Pagurb  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (pagbfire)  e«pc- 
tíe  de  cârangiMJo. 

PàIbn  ,  NB ,  s.  (paién)  gentio  «  idolatra ,  ido- 
lolaira,  inHel,  pâgáo,  A. 

Paillard,  b  ,  «.  e  a4j-  voalbár,  de:  dcshonesto, 
frascario,  impudico,  impuro,  lascivo,  liliidi- 
noio ,  luxiirioAO .  a. 

Pailla KDEHENT ,  adt^.  Cpalhardeman)  impu- 
dica ,  iiiipiira ,  lasciva .  libidinosamente. 

*  PAii.iJkRDgn ,  V.  n.  (palbardé)  luxuriar,  pu- 
tear. 

Paim.ari)»b  ,  X.  /•.  baix.  (palhardízc)  desbo- 
neitidade,  devassidão,  impudicicia,  impureza, 
lascitia .  libertinagem ,  luxuria. 

Paimasse,  s.  r  ipalbeAcc)  enxerga,  enxergão 
—  panoo  (do  mesmo). 

Paillasson  ,  «.  m.  (palbaçôn)  capacko  —  es- 
leirâo  —  esteira. 

Pailijí  .  s,  f.  (pálbe)  palba  —  palbiço  —  falba 
(no  melai). 

(Homme  de  paille,  bomem  de  pau  ;  de  ne- 
nbum  préstimo  :  rompre  Ia  paille  avec  quel- 
qu'un, quebrar,  romper  a  amizade  com  alguém. 

Paille-cvcu  ou  Paillb-en-^kur  ,  s.  m. 
d'hist.  nat.  (pálbe-an-kií,  pàlbc-ank^u)  espécie 
d'ave- marina. 

PAILI.É  E,  ndj.  de  bras,  (palbé)  matizado,  a. 

Pailijír,  s.  m.  ipalhô)  palbeiro  —  pátio  (de 
qulnta\ 

(Être  bien  sur  son  pailler,  estar  em  togar 
forte  iifroif.  fi  g.). 

Paillet  ,  s.  m.  de  serralh.  (palbé)  mola  (do 
fecho-d'espinfîard.i). 

(Vin  paillet,  vinho-palhetc  {adj\  m). 

Paillette  .  s.  f.  (palbéie)  Icatejoula ,  pâlbeta 
(d*ouro ,  prala  ,  cic.) 

Paiixel'R,  s>:,  s.  (i>nlbi^ur,  ze)  palbeireiro,  a 
(Tendedor,  a  de  pallia). 

Pailleux  ,  SK ,  adj.  (palbêu ,  ce)  filbado,  que 
tem  rïillias  (metal). 

Paili.o,  s.  m.  natti.  «paUiô)  logar  n'uma  ga- 
lera (f^uarda  bisi'outo)  paiol. 

t  Paillole,  Í.  m.  de  peso.  (palb<Vlc>  certa 
rede. 

PailijON,  s.  m.  (palhàii)  f^rossapalliela — 
pcdacinbo  d<:  «olJa  —  liga  (r.uii  fusível  de  bis- 
muth). 

Pain,  *.  m.  [^n) pão  —  Jig.^  alimento,  sub- 
sistência. 

{^Pain  à  cacbclcr,  obreia  :  pain  au  lait,  pão 
amassado  com  leite  :  pain  à  chanter,  hóstia  : 
pain  de  IwiipT ,  pào-de-reta  :  pain  de  sucre , 
fôrma-d*açurar  :  pain  ferré,  p«1o-los(ado  :  pain 
d'épiœ,  pão-d'fspiTie  ^îx>lo), 

Painbkciif.  ou  Pi.mb:.cbk  ,  J.  f.  (penbécbe) 
mulber- descuidada,  ncRligenle,  priguiçosa, 
iorna. 

Pain  ne  coucou .  t.  m.  bot.  (  pén  de  kukd  ) 
trevo-agudo,  ou  azedo  (planta). 

pAi>  w.  i>oi]Iu:ead  .  s.  m.  bot-  (peu  de  porçô) 
p,1o  •>  porro  ou  pordno  (o'clanicnV 

Paikes  ou  Pênbs  ,  s.  f.  pi.  cpéiie:  retalhos  de 
panno ,  etc.  (de  que  os  surrariorcs  fazcin  glWJcs). 

Pain  dbsimob,  #.  ni.  (peu  le  oînje)  bo.ibab. 
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Pair  ,  s.  m.  (pér)  par. 

(Chambre  des  pairs ,  camará  dos  pares. 

Paib,  adj\  m.  {pér)  Igual,  par,  tfmimaole. 

(De  pair,  a  par,  emparelhados  :  jouer  à  paip 
ou  Don ,  jogar  a  parcs ,  ou  nones  :  aller  de 
pair,  correr  parelhas. 

Paire,  s.  f.  cotlect.  (pérc) casai ,  juncta ,  pir, 
parelha  (d'nnimaes,  etc.) 

Pairemfnt,  adv.  arlth.  (percman)  em  nn- 
mero-par,  igualmente. 

[Pairement  pair,  igualmente  par. 

Pairessk  ,  s.  f.  (pcréce)  mulher  d'um  par. 

Pairib  ,  s.  f.  (péri)  dignidade-dc-par. 

Paibu  ,  s.  m.  de  bras,  (perle)  peça  (nasce  no 
pe  do  escudo). 

Paisible,  adJ.  2  gen.  (pezn>lc)  manso,  pi- 
ciHco,  Placido,  quieto,  socegado,  tranquillo,  a 

—  brando ,  a. 

PAisiBifUENT,  adff.  (pezibleman)  mansa, 
paciRca ,  plácida ,  quieta ,  soœgada.  tranquilla- 
mente. 

Paissant,  e.  adJ.  de  bras,  (peçân,  te)  pastando. 

*  Paisse  ou  ♦  Passe,  s,  m.  d'hist.  nat.  (péce, 
pâoe)  pardal  (pássaro). 

{Paisse  soktairc,  pardal  solitário  (ave). 

Paisseau  ,  s.  m.  (peçô)  estaca ,  tawîhào. 

Paisseler  ,  v.a.  —  lé.  e,  part,  (pecelô)  em- 
par,  estaquear,  tanchoar  (a  via  ha). 

PAMSSLiftRE.  s.  f.  ())ccelk^re:  logar  (onde  fi- 
zem  tanchôes  para  vinhas). 

Paisselure,  s.  m.  des.  (pecel^hv)  junco,  ou 
flo  (ata  vides  a  tanchôes). 

PAI.SSOHMK.  s.  /*.  naut.  (peçóme)  fundobalxo 
(contem  pouea  agua). 

Paisson  ,  s.  f.  pcçôn)  pastagem ,  pasto  (de 
feras)  —  (j.  m.)  instrumento -férreo  (estende 
pelles). 

Paissoxnks  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  de  tuvetr. 
(pcçonôj  alargar,  estender  pelles  co*o  ferro /NZ/f- 
son, 

PaItrb  ,  t;.  a.  c  /i.  —  pu.  c,  part.  des.  (pé- 
tre)  apascentar,  pascer,  piistar.^ 

(Knvoycr  paître  quelqu'un,  despedir  alguém 
com  desprezo  ;  uiandal-o  á  tabda ,  ou  bu.irar. 

i.Se —)  V.  r.  apasccDtar-se  —  alio:entar-sc, 
i<Mnter-se,  uutrir-se,  susientar-se. 

•  Paître,  s.  m.  (pélrc)  guardadordc-gado , 
pastor,  pegureiro,  zagal. 

Pa:  ; ,  s.  /.  (pé)  paz  —  {fig.) descanço,  repouso 

—  :;  uctaçAo,  serenidade,  sooego,  Iranquilii- 
daiio  -  boa  iniciligencia,  concórdia,  hartnu.ii.!- 
uiiiíio  —  patena. 

(Roriipix;  Ia  ptiix,  quebrantara  paz  :  RoAlcr 
la  paix ,  gozar  a  |>az  :  troubler  la  paix,  ipc- 
brar  a  paz  :  rcrhercber  la  paix ,  diligeueiar  a 
paz  :  les  laisser  languir  dans  la  paix,  dcix.tl-u4 
embotar  na  paz:  cherchera  maintenir  d j;is  ia 
paiXf  pôr  íítu  a  manter  cm  paz  :  aimer  la  jutixt 
cultivara  paz  :  sollieilerla  paix,  cobiçara  p.iz: 
goûter  les  charmes  de  la  paix,  desfrueur  as 
meiguices  da  paz  :  signer  la  paix,  firmar  a 
paz  :  ^tre  cn  pleine  paix,  estar  oo  mor  s<xvgo 
da  paz  :  Dteu  lut  fasse  /taix.  Deus  o  tenha  na, 
ou  em  gloria. 
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Pâix!  interj,  (pé)  caluda!  cbitoni  sfleocio! 

Paix,  «.  m.  de  cost.  (pé^  pastagem ,  paslo. 

Pâklakrks,  s.  m,  p(.  (pakiakén)  espécie  de 
pan  nos  inglezes. 

Pal,  s.  m.  de  bras.  (p;'il}  pala  —  calvctc ,  cs- 
taca-aguda  —  {pi.  pais,  paux). 

Palade,  s.  h  naut.  (pa1:ide)  o  bracejar ,  o 
movimenlo  das  pas  dos-rcinos ,  remada. 

Paladin,  s.  m.  (paladén)  cavallclro-erranlc , 
pâladim ,  paladino  —  beroc-aTcntureiro  —  fan- 
fárr.10,  mata-setle,  rodomcnte,  valentão. 

Palais,  c  m.  (paie)  casa-real ,  paço ,  pâlacio 

—  foro ,  trilNinal-de  jusliça,  etc.  —  {anat,)  pa- 
dar,  paladar,  p;ilato. 

(Gens  de  palais,  advogados,  magistrados, 
etc.  :  jours  de  palais,  dias  de  audienda ,  style 
de  palais,  estylo  roitrnse  :  forcer  le  palais ,  ar< 
romt>ar  as  portas  do  paço  :  assiéger  le  palais  , 
assaltar  o  paço  :  mettre  Talarme  dans  le  palais  , 
pôr  cm  sobrcsalto  todo  o  paço. 

PAiJkis  DE  Li^RE,  S.  Ht.  bot,  (paie  de  lièvre) 
serralha  (planta). 

pALAME%Te,  s.  /*.  naul.  (palamànte)  pala- 
mcnta  (renios  d'uma  galé}. 

PALAnmB  ,  F'.  PÉLABIIDE. 

Paiahidiêre.  s,  f,  de  peso,  (palamidiére) 
rede  (para  as  pélamides). 

Palan,  s.  m,  naut.  (paldn)  lalbas  —  polé  (cr- 
gue  pesos). 

pALANcnE.  s.  f.  (palanche)  eslofo-grosieiro 
(forra  capotes  a  marítimos}. 

Palancke  ,  s.  f.  de  pesc.  (palâogre)  corda 
(guarnecida  de  linhas,  e  anzoes). 

Palanqdkr  ,  t;.  rt.  —  que.  e,  part.  naut.  (pa- 
Iank5)  mêler  fazendas  n'om  baixel  (per  meio  de 
cordas,  e  roldanasV 

Paian9i;in  ,  s.  m.  (palanlién)  palanquim. 

Palanquinrt  ,  s.  m.  naut.  (palankiné)  corda 
(move  a  canna-do  leme  das  galeras). 

Palai'E  ,  s.  f.  (pal.ipc)  bracejo ,  movimento 
das  pal  mas-dos-rem  08. 

Palardeaux,  s.  m.  pi.  naut.  (palardô)  peda- 
ços de  prancbas-alcalroadas,  etc.  (tapam  bura- 
cos no  convés-do- navio). 

PaiastrR  ,  *.  m.  de  serralh.  (pal.istre)  la- 
mina,  )ianno  (da  fechadura). 

Palatale  ,  adj.  f.  grain,  (palatale)  lingual , 
paladar,  palatino  (que  na  pronuncia  fere  o  pa- 
Jadar). 

Pai.atiai»  e,  (idj.  (palaciál)  palaclal  (perteo- 
«centc  a  pa1acio\ 

Palatin,  e,  adJ.  c  s.  (palatén ,  (ne)  palatino,  a 

—  {anatJ>  do  paladar. 

Palatinat,  s.  m.  (palatina)  pilatinada 

Palatine,  s.  f.  (palatine)  palatina  (dignidade, 
c  ornato). 

Palato-pharyncien,  s.  e  adj.  anal.  (  pa- 
lato rarcnjién)  peri&taphilopharyngeo  (musculo 
do  pharynx). 

Palato-staphyliw  ,  s.  c  adj.  m.  anat.  (pa- 
Jatò^stafílén)  palato-staphylíno  (musculo). 

t  ♦  PALAtRB,  s.  f.  (palôre)  palaura. 

fPALADT,  F.  PALOT. 
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PlLfc ,  s.  f.  (paie)  pala  (do  calfx)  -  eomporta 

—  [naut.)  pa  (de  remo). 

PÀLE,  adj.lgen.  (paie)  amarello,  amorte- 
cido, descorado,  desmaiado,  enfiado,  pâllido,  a. 

(Des  couleurs  pdtes  ,  cores  deslavadis,  lan- 
guidas :  \c%  pâles  couleurs,  chlorosis,  fluxo- 
branco. 

Paléacé.  b,  a<U»  bot.  (paleaoé)  palheaceo, 
palhiçoso  (flor). 

Palêace',  s.  m.  naut.  (paleáje)  baldea- 

ção ,  do  sal ,  etc.)  —  {naut,)  bordo  (de  na- 
vios). 

Pal£.  b,  adj.  de  bras.  (paK)  palado  (escudo) 

—  ripado,  a. 

Paléb  ,  s.  f,  (palé)  estacada  —  {naut.)  pa  (do 
remo). 

PALEFRENint,  s.  Ht.  (palcfrenlé,^  iiioco-d*ctli»> 
baria,  paiafi«tieiro. 

Palefroi,  s.  m.  (palefroá)  faca,  bacanea,  pa- 
lafrcm  ícavallo  para  senhoras). 

Palehpurez  ,  s.  f.  pi.  (palaopuré)  tapetes  de 
panno  pintado  (das  índias  orientaes). 

Paléographie  ,  s.  f.  (paleografi)  paleograpbia 
(adenda  das  iettras  aiHigaas^ 

Paléolocub,  adj.  m.  (paleoldgbe)  paleologo 
(que  falia  qual  os  antiguos). 

Paleron  ,  s.  m.  (paleron)  pa  (dos  animaes). 

Palestine  ,  s,  f.  d'impr.  (Palestine)  palestina 
(cbaracter  typographioo). 

Palestre  ,  s.  f.  d'antlg.  (palestre)  palestra 
(k)gar-publioo  d'exerdcios-corporcos)  —  os  tact 
exercidos. 

pALESTRiifUB,  udj.  2  gen.  d'anlig.  (pales- 
trike)  palestrtoo,  a  (concernente  á  palestra). 

Palestropuylax  ,  s.  m.  d'antig.  (palcstro- 
Rl.ikœ)  palestrophylax  (o  que  presidia  a  exer- 
cícios de  palestra). 

Palet,  s.  m.  (paie)  cbapa ,  disco,  pedra-chata 
(para  Jogar  â  conca. 

Paleter  ,  V.  n.  (palcié'  jogar  o  jogo^a-conca. 

*  Paletot,  s.  m.  (paletó)  colete,  gibão  sem- 
mangM  (á  bespanhola). 

Palette  I  s.  f.  (paléfe)  palheta  (de  pintor)  — 
tigela  (para  sangria)  —  {d'tnipr.)  paziuba  (tira 
tíncta)  raqueta. 

PÂLEUR  ,  s.  f.  (paléur)  amarellidâo ,  pallidez . 
pãllor. 

Palicr,  s.  m.  d'arch.  (palíé)  patamar  (d*ct- 
cada). 

Palification  ,  s.  f.  d'arch.  hxdratd.  (paliS- 
kaciòn)  o  fortificar  um  terreno  com  citacas. 

Pauupsfiste  .  s.  m.  (paleopzésic'  paliinpscfito 
(ffDlha  escrípla  per  dma  de  cbaracicrc  s -apaga- 
dos). 

Palindrome,  s,  m.  (palendróme)  palindromo 
(verso,  discurso  que  sempre  é  o  mesmo ,  lido  da 
direita ,  ou  esquerda).  ^ 

Paundrohib,  s.  f.  med.  (palendromf)  palin- 
dromia. 

Palincénésie,  s.f.  (palcnjcnczl)  palengcocsia, 
regeneração. 

PALINL06IB,  s.  f.  dcs.  (palcniojí)  pallalogia 
(repetição  de  palavr^tno  fim  d'um  verso ,  e  ço* 
meço  do  seguinte). 
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t  •  PiUHOD  OU  Paiinot,  s.  m,  (paliQõ}  poema 
em)  lotivor  da  conceição  da  Virgem). 

Pàunodib,  s.  /*.  (iiallQodO  palioodia,  retrac- 
taçào,  reTOgaçáo. 

(Chaoter  la  paíinodie,  desdiíer-sc,  retrac- 
tar-8c. 

PÀLiR,  V.  a.  —  //.  e,  part  (palír)  amorlcccr, 
descorar,  desmaiar,  pãliescer  —  (v.  n,)  enfiar, 
torna  r-se  pai  lido. 

Palis  ,  s.  m.  (patP  estaca  —  estacada. 

Palissade  ,  j.  f.  de  fort,  (paiiçáde)  estacada , 
palissada  —  fileiras  (d'arvorcs)  —  sebe. 

Palissadcr  ,  i/.  tf.  —  dé,  e,  pari,  de  fort. 
(pali^adé)  estacar,  piilíssadar  (guarnecer  de  es- 
tacas, ou  palissadas). 

Palissage  «  x.  m.  de  jard,  (paliçáje)  acção 
d'estacar  -r  seu  efffello. 

Palissairb  ,  ^.  Palixandre. 

PÂLISSANT.  E,  adj.  (paliçân,  te)  paIWccníc. 

Palissé,  e,  adJ.  (palicé)  vestido,  a  (dearvorcsS 

Paijsser,  V.  a.  —  cé.  e,  part,  de  jard.  (pa- 
licé' vestir  uma  parede  (em  arvores). 

PÀLissEim,  ^.  PXleur. 

Palisson  ,  s.  m.  (paliçôn)  instrumento-fcrreo 
(estende  pelles). 

Paliure,  X.  ni.bot.  (paliiíre)  paliuro  (arbusto). 

Palixammb,  i.  m.  (  palikçândix;  )  maddra- 
roixa  (para  embutidos ,  e  marciíetado). 

Palla  ,  *.  f.  d'antig.  (pal.i)  palia  (capa  das 
damas  romanas). 

Palladium,  s.  m.  íat.  d'antig.  ipàlatúiOKn) 
Ftlladio  (esutua  de  Palias;. 

Pallb  ,  «.  í.  naut.  (pile)  nario  (do  Malabar)— 
toalhinhade  seda  (adereçara  o  altar)  -  {d'tUst. 
nat.)  pássaro  (similba  a  garça- real  branca). 

«  Paller  ,  V.  a.  \paW)  fallar. 

Palleter,  V,  a.  (paleio)  combater  —  escara- 
muçar. 

Palliatif  ,  vb  ,  adj.  c  s.  m.  (paliatlf ,  ve)  pal- 
liativo ,  a. 

Palliation ,  X.  r  (paliacíòn)  disfarce,  pallia- 
ção  —  excusa ,  pretexto  —  fallacia  —  subtileza 

—  distinoção. 

Pallier,  v.ja.  —  lié.  e,  part,  (palie)  disfar- 
çar, encobrir,  mascarar,  pãlliar  —  corar  —  des- 
culpar —  escusar  —  adoçar. 

i  ♦  Pallion,  s.  m.  (paliòn)  capote. 

Palljcm  ,  s.  m.  lat.  (pali6m)  palito  (ornato 
pontifical)  —  [ide  bras.)  cruz  (representa  o  pal- 
lio). 

PALMA-CBRisri ,  S.  lu.  òot.  (palmá-crlstf)  car. 
rapateiro,  mamoneiro,  ricino  (plan(a). 

Palhairb  ,  adJ.  '^  gcn.  anaí.  (palmére)  |ial- 
mar  (musculo). 

Palme,  s.f  ipálme)  palbia  (ramo-de-palmeira) 

—  palmeira  (arvore)  —  (ftg.)  louro ,  trinniptao , 
tropbeo ,  vencimento,  Tictoria  —  (i.  m.)  palmo. 

Palmé,  b,  ad[/.  ífot.  (palmé)  palmado,  a  (fo- 
lha). 

Palhbr  .  v.  tf .  —  mé.  e,  pari.  (palmé)  acha- 
tar (a  cabeça  d*uma  agulha). 

PAUiErrB ,  t.  A  (palméte)  palmas  ^de  ornato) 

—  {jbot.)  palmeirloha. 

PUMm,  #.  m.  òot.  (palmlé)  palmeira. 
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Palmifèbes,  9,m.  pL  bot,  (palmtflre)  pal- 
míferos. 

Palhiformb,  r.  Palme. 

Palmipèdes  ,  s.  m,  pi,  e  adJ,  d'hist.  nat, 
(palmipède)  palmipèdes  (pássaros). 

Palmiste,  j.  m.  Itot,  (palmiste)  espécie  de 
palmeira. 

Palhitb  ,  s.  m.  (palmile)  medulla ,  socoo  ;das 
palmeiras,  eiialmas). 

Palombe  ,  s.  f.  d'hist.  nat,  (palônbev  pombo- 
bravo,  pombo-torcaz. 

t  Palombin,  bino  ,  s.  m.  d'hist.*  nat.  Cpaloii- 
béq ,  inô}  palombim  ,  btno  (marmorc). 

Palonniek  ou  Paloxneau  ,  s.  m  (palonié .  pa- 
lonô^  pau-da-bo1ca  —  tirante  ide  carroça). 

Pâlot  ,  s.  m.  fam.  (palô)  achaTascado ,  gros- 
seiro ,  labrego ,  Tiláo. 

t  *  Paixittte,  y,  Paulette« 

PAfjOunDE,  s.  f.  d'hist,  nat.  (palúrdc)  concha 
marinha ,  ou  de  pèixe. 

Palpable,  adj.  Igen.  (palpable)  meneavcl, 
palpável  —  tractavcl  —  {fig.)  claro,  disttncto, 
eTidente ,  manifesto ,  visível  —  sensiyel. 

Palpablbuent  ,  adv.  (palpableman)  dara, 
distincta ,  evidente ,  palpável ,  sensivelmente. 

Palpei,  v.  a,  -^pé,  e,part,  (palpé)  apalpar, 
palpar  —  menear. 

Palpitant,  e  ,  adj.  (palpitân .  te)  aobclaote, 
palpitante. 

Palpttation  ,  s.  f.  (palpitaciAn)  palpiíaçáa 

Palpiter,  v,  n.  (paíptté)  latejar,  palpitar. 

Palplancbb  ,  s,  f.  (palpfânche)  tabuáo ,  praa- 
chflo  (guarnece  um  dique,  etc.) 

*  Pauambleu  .  *  PAi.£ANCuiRNifK ,  interj. 
(palçanbiéu,  palçanghiéne)  Juramentos  burles- 
cos. 

Palta  ,  s.  m.  (paltá)  fhicto  (do  Penl). 

*  Pai.telib  ,  t.  f.  (palielP  combatc-lígeiro. 
Paltoquet  ,  s.  m.  desprez,  (paltoké)  gros- 
seiro, lapuz.  rústico. 

Paludambntum,  s.m.lat.  d'antig.  (paluda- 
meniòm)  tri^  marcial  (dos  geocraes  romanos}. 

Palidikr,  s,  m,  (paludié)  o  «tue  trabalha  em 
salinas. 

Palus  ,  s,  m.  geogr,  (paUb)  ubarco ,  lago«  la- 
goa, pãlus,  luintauo,  paul. 

*  Palyon  ,  s,  m,  (paliÒQ)  capa ,  manto  (dos 
aniiguos  ecclesiasticos). 

PÀ3IER ,  V.  n.  (p.1mé)  admirar,  pasmar  —  de»- 
Mleoer,  desmaiar. 

{Sepámerác  rire,  arrebentar,  escangalhar-ie, 
estalar,  estourar  de  riso  :  tcpdwerác  joie,  ad- 
iiiirar-se ,  transportar-se. 

Pamflbt,  s.  m.  (paoRé)  folheto,  folheto  saty- 
rk». 

PAMnxTiER ,  s.  m.  (panfletié)  folbetetro  (aoo- 
tor  de  folheios-satyricos). 

fPAMHiLiES,  s.  f,  pt,  d'antig.  (pamlIQ  fin- 
tas (a  OsirU). 

'  Pamoisow,  s.f.  (panioazôo)  delíquio,  dcsfalle- 
ci  mento .  desmaio. 

Pahpb  ,  s.  f,  (páope)  ft>Iha  (da  caeiM-de  trigo, 
ou  cevada). 
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*  Pahprlhoussb,  1.  /:  bot,  (paDpelmdoe)  ar- 
vore, fhicto  indio. 
Pahphlbt,  PAMPHurmii ,  ^.  Fâhfext,  Pau- 

FtBTIfX. 

PAMPiNiFOKnE .  adj.  2  gen.  anat.  (panpini- 
formel  pampiDiforinc. 

Pahprb  .  s.  m.  cpânpre)  iiainpano  (ramo  de 
folbas-de-parra). 

Pampre,  e  ,  adj.  de  bms.  (paDpré)  pampl- 
DOSO,  a. 

Pan,  i.  m.  (pAn)  lanço,  panno  (de  muro?— aba 
Cdo  Test  ido)—  face  —  ppimo  (medida)  —  (jnxth,) 
Fan  (dcu8  dos  pas(orcs\ 

Panaceau  ,  J.  m.  (  panaçO  )  lamina  (atada  a 
fofíuetcíí. 

Panacée  ,  s.  Í.  med.  (panacé)  panaoéa. 

Panaces,  s,  /*.  pi.  bot.  (panácej  panaosat 
(plantas;. 

Panache,  s.  m.  ipandche)  cocar,  pennadio 
—  (*•  /"•)  pavoa  (fcmca  do  pav.1o>. 

Panaché,  e  ,  adj.  (panaché)  pennachado ,  a 
(ornado ,  a  com  plumas)  —  matizado ,  a. 

Panacb»  ,  V.  n.  (|)anachê)  tomar  cores  Tariai. 

f  Se  —  )  V.  r.  lisiar-sc ,  matizar-se  (flor). 

Panacbrante,  adj.  f.  greg.  (panakráote)  im- 
maculada  ,  intacta ,  pura. 

Panachcre  ,  s.  f.  {panacbrfre)  maDchaa-bran- 
cas  (nas  foIbas.de  certos  Tegetaes  doentes). 

Panade,  s.  f.  i  panade  )  açorda  —  caldo  (de 
niiolo-dc-páo). 

Pamader  (5^)  V.  r.  fam.  (se  panade)  empaTO- 
uar-sc,  incbar-se,  entonar-se,  pavonear- se. 

Panace  ,  t.  nu  (paoáje)  direito  (por  metter 
porcos  em  montado). 

Panavie,  $.  f.  (panajO  ccremonia  practicada 
entre  GrSgrs  modernos  —  ofíTenda  de  pão. 

Panais  ,  s.  m.  (pané)  cbiriria ,  pat- 

tinaca  (planta  umbelitfera). 

Panard,  adj.  m,  (panar)  {fihevat\  caTalIo es- 
querdo das  máos. 

Panar&ts  ,  t.  f.  (panaréte)  paoarelo  (collcc' 
ção  dos  très  livros  sapienciaes). 

Panaris,  s.m.  cir.  (panarO  panarício,  unbeira 

PANATBÉNAtQDB ,  OdJ.  2  getl.  d'ontig.   (pã- 

natenaíkc)  panathenaioo,  a. 

Panathénées,  s.  f.  pi,  d'anlig.  (panatcné) 
Panatbeneas  (festas  em  bonra  de  Minerva). 

Pancaijers  ,  s.  m,  (pankalié)  couve  de  Panca* 
tiers  (no  Piemonte). 

Pakcarpb,  s.  m.  d'anlig.  (pank<irpe)  pan- 
curpo  (combate  de  bomens  com  feras). 

Pakcartb  ,  t.  f.  (pauk«irte)  cartaz,  edital  — 
{fam.)  toda  sorte  d'escriptos. 

i  Pance,/^.  Pansb- 

Pancernk,  s.  m.  milit.  (pancérnc)  Pancerna 
(cava  I  lei  ro  polaco). 

Panchkeste,  s.m.  med,  (pankréslc)pancbrcslo 
(medicamentou. 

Panchyhagogue  ,  adj.  2  gen.  c  s.  m.  (pan- 
kimag«^be)  pancbimag^ogo  (purgante  universal). 

Pancrace,  j.  m.  d'anlig.  (pankráce)  panera- 
do  (exercício  da  lucta,  e  do  pugilato!. 

Pakcrais  ,  s.  m.  bot,  (pankré)  planta  (da  fa- 
inilia  dos  narcisos;. 
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PAFfCBATIAU,  f.  PANCBATlÀmS. 

Pancratiastb  ,  s.m.  d'anlig.  (pankraciástej 
Fancraciasta  (atbieu  vencedor  nos  exercidos  do 
pancrack». 

Pancratib  ,  s.  f.  d'antig.  (pankraci)  pancra- 
cia  (exercidos  gymnasticosj. 

PANCRATIOM.  f.SCILLB. 

Pancréas  .  *.  m.  anat.  (pankreds^  pancréas. 

Pancréation,  s,f.bot.  (pankreaciôn>  scilla. 

Pancréatico  duodenal,  e,  f.  f.  anat.  (pan- 
kreatikô-duodenâl)  pancreatico-duodena?. 

Pancréatique,  îmC/.  ^gen.  û/îû/.  (pankrea- 
Uke)  pancréatico ,  a. 

Pandaléon.  s.  m.pharm.  (pandalcôn)  |Minda- 
leo  (emplastro  para  o  peito). 

Pandbct  ou  Pandit,  s.m.  (pandókt,  pandí) 
sacerdote  indio  —  doctor  brâmane. 

Pandectairr.  s.  m.  (patidckiéie)  paiidecta- 
rio  (auctor  de  pandcclas). 

Pandectes,  s.  f.  pL  Jurid,  (pandéktc)  pan- 
dectas. 

Pandémie,  s.  f.  greg.  (pandcmi)  epidemia, 
pandemia. 

Pandémiqcr  ,  adj.  2  gen  greg.  (pandemike) 
epidemico.  pandémico,  a. 

Pandiculation  .  s.  r.  med  (pandiktilaciôal 
pandiculaçio,  cspriguiça  menta  —  dess<K 
oego  (de  fébre- intermitente). 

PAN-DORE ,  S.  f.  mylh.  (pandore)  Pandora  — 
(x.  171.^  pandeiro. 

Pandourb,  s.  m.  milit.  (pandiire)  Panduro 
(soldado  bungaro). 

Panduré.  b  ,  ou  Pandcriforse,  adj.  2  gen, 
,bot.  (pandtfcé.pandurifôrme)  vloliuas  (folhas) 
assemelbáo-se  ao  tampo  d'uma  viula. 

+  PANB,  ^.  PAONB. 

Panée  ,  adj.  /*.  (pané)  {eau)  agua*panada. 

i  "Panécyre,  s.m.  (panejíre)  pancgyrico. 

pANÉGTfRiARQUKS ,  s.  //i.  pi.  d'anlig.  (i)aneji- 
ri.irke  )  Panecryriiircbas  (  magistrados  gregos 
que  presidiam  ás  fcstas-solenmes ,  c  aos  Jogos- 
panegyrlcos). 

Panégyrique,  s.  e  adj.  m.  (panejirfkc)  e|e< 
gio ,  louvçr,  pânegyríco  —  {imn.)  invectiva . 
inaledircncia. 

Panégyrishe  ,  s,  m.  des.  (pancjirísme)  pa- 
negyrismo  (louvor-excessivo). 

Panégyriste,  s.m.  (pan^irfstc)  orador,  pii- 
negyrista  —  adulador,  lisonjeiro. 

Panellb,  s.  f.  de  bras,  (panéle)  folhas,  ramo 
(de  choupo)  —  açúcar- bruto  (das  Antilhas). 

Panemorb  ,  s.  m.  (pancmóre)  machina  (more- 
se ,  c  volteia  com  todo  vento). 

Paner  ,  w.  a.  —  né,  e,  pari.  (pané)  cobrir  de 
pão-ralado. 

Paneréb,  s.  f.  fam.  (paneré)  alcofa,  cesta- 
cheia  ,  pândrada  (paneiro* cheio). 

t  *  PANETER  ,  A'.  BOULANGFR. 

Pambtbrie,  s,  f.  cpaneterí)  casa  do-pão,  sa- 
quetaría. 

Panetibr,  s.m.  (panetié)  (^nrn^  padeiro- 
mor,  ou  saquetarío. 

Panetière  ,  s.f.  (panetière)  alforge,  saquinho, 
turrão  (em  qw  os  piitoret  leram  pio). 
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Pakclowb.x.  A  (panglocf)  paDglossia(co1- 
lecçâo  de  peças  em  muitas  lioguas). 

Paivgolin  ,  s.  m.  d'hist,  nat.  (pangbolén)  la- 
garto escamoso. 

t  Pàkharmokicon  .  s.  m.  mus,  (panarmoni- 
kôo)  insirumcnlo-de-Tento  (imiU  muitos). 

t  P4NRELi^Kies,  *.  Í.  mxth.  ipaueleni)  fes- 
tas gcracs  (a  Jupiter). 

Pamc  ,  s.  m.  bot.  (panlk)  panico  (planta). 

PANfCAUD,  X.  m.  àot,  (panikô)  cardodcorredor 
{planta). 

pANicrtB,  s.f.  bot.  (panikc^le)  panicula. 

Pamccm,  s.m,  bot.  (panikôm}  painço  (planta). 

Panier  ,  s.  m.  (panié)  alcofa ,  cabaz ,  cesto , 
pãnciro  —  cesto  cheio  —  anquinbas ,  donaire , 
Ruai  da-infante. 

i  Panifiable  ,  adj.  2  gen.  des.  (paoifiábie) 
panificavel  (de  que  podem  fazer  pâo). 

PANincATtON ,  s.  f.  (paniRkaciôn'^  paniflcaçflo 
(conTcrsão  das  matérias  farináceas  em  pâo). 

Pakiqcr,  adj.  2  gen.  (paníke)  pânico  (terror). 

Pauis  ou  Paniz  ,  K.  Paric. 

Pakkairb  ,  /.  rít.  (panére)  pelle  (cobre  o  rolo 
do  panno  que  tâo  tecendo''. 

Pannb,  s.f.  (pane)  pellucia,  rico—  banha 
—  parte  mais  delgada  (do  martello)  frechai 

(En  panne,  á  capa  {naut.\ 

Panneau  .  s.  m.  (pano)  almofada-de  porta  — 
caixilho  —  armadilha ,  laço  —  almobdinha  (da 
sella). 

(Donner  dans  le  panneau,  cair  no  logro,  na 
esparrella ,  no  laço. 

PxNNEAUTta,  V.  n.  de  caç.  (panoté)  armar 
(a  coelhos). 

Pannelle  ,  s.  f.  de  bras,  (panéle)  folha  (do 
álamo). 

Pannfr  ,  V.  ff .  —  né.  e,  part,  (pané)  oucar 
uma  peca  (a  martelladas). 

Panneton,  s.m.  de  serralh.  (paneton)  palhc- 
lâo  (o  macho-da-chave). 

Panmcule,  X. /".  A/iaf.  (panikiile)  paniculo, 
teiacrllular. 

PAhxom,  s.  m.  (panoár)  martello  (d'alfine- 
teiro). 

Pannomie  ,  X.  f.  (panomí)  pannomia  (collec- 
fão .  compilaçiío  de  todas  as  leis). 

*  Pannon  ,  s.  m.  (panõn)  ponta ,  ou  penna  de 
írccha. 

Panms ,  s.  m.  med.  lat.  (pantís)  panno ,  tez 
(forma- se  no  olho). 

Panonceau  ,  s.  m.  (panonçò)  escudo-d'armas 
(sobre  um  cartaz)  —  bandeira  (com  escudo-de- 
armas). 

t  Panopbobie,  s.  f.  med.  (panofobC  panopbo- 
bia  (lerrornocturnoeom  ficbre,  ele.  em  criaa- 
çasV 

Panoplie  ,  t.  f.  des,  (panopll)  panóplia  (ar- 
madura completa). 

Panorama,  s.  m.  (panorama)  panorama  (pers- 
pectiva circular). 

Panossarbs,  s.  m,  pt,  (panocartf)  tangas-com- 
pridas  indias. 

t  Fanoubs,  1.  /IfUKil.  (pandre)  panoora  (ga- 
teota  chineza). 
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Panque  ,  ff.  f,  bot.  (pAnke)  panke  (planu  do 
Chili). 

Pansage,  f./n.  (pançâje)  pento(decaTallo,  efcj. 

Pansard.  e,  adj. e  s.  des^  (pançár •  de)  bar- 
rigudo, pançudo,  Tentroso,  a. 

Panse,  s.  f.  baix.  (pânoe)  bandolbo,  barriga 
pânça ,  Tentre  —  tripa  —  bojo. 

Pansélénb,  X.  f,  (panceléne)  Ina-ctieta. 

PANSEnfe.NT ,  s,  m.  uianceiuân}  cura,  caratifo, 
medicamento ,  mezinha  —  pënsadura  ,  penso. 

Panser,  v.  a.  ^  se.  e, part,  (pancé)  corar, 
medicar,  Iractar  (uma  ferida)  —  p^sar  (um  ca- 
Tallo). 

Pansu,  e  ,  adj.  e  t.  fam,  (paoçij)  barriguda, 
pançudo ,  yentroso ,  a. 

Pantagogub,  adj.  t  s,  med,  (pantagbógfae) 
pantagogo  (que  expulsa  humores). 

Pakstêréorasia  ,  s.m.  (pansterooramá)  pans- 
tereorama  (representação  em  relcTO ,  e  ao  na- 
tural ,  de  cidade ,  etc.) 

*Panta6Ruélibbr,  v,a.  (pantagriieliié)  beber 
copiosamente. 

Pantaguièrb,  K  Pantoquiêres. 

Pantaléon.  s,  m.  (paotaleôn)  espécie  depsal- 
terio  (oom  cordas-de-tripa). 

Pantauw,  s,  m.  (pantalon)  pantalona  (calças- 
oompridas)  —  bobo ,  bufáo ,  pantaláo  —  {fig, 
fam.  des.)  homem  que  representa  todo  género 
de  characteres  para  vir  a  seus  fins. 

Pantalonnade,  s,  f.  (pantalonáde)  pantato- 
nada  (dança  do  pantaUo)  —  chocarrice  —  {fig. 
fam.)  subterfugio-ridiculo  —  falsa-roostra  de 
sentimentos. 

*  Pantelant.  E^adJ.  (pantelàn,  te)  anhelanle; 
offegante,  palpitante 

*  Pantblbr  ,  V,  n,  (pantelé)  anhelar ,  respirar 
(a  custo). 

t  Pantennb  ,  s.  f,  naut.  (panténe)  sitoaçio 
d'um  nairio  desmastreado,  e  desapparelhado. 

Panter  ,  V,  a.  (panté)  suspender  os  rolos  de  li 
no  panteur, 

Pantbur,  s.  m,  (pantèor)  teiar-de-cardeiro 
(entesa  pelles). 

Panthér,  adj.  f.  d'antig.  (panté)  pantheica 
(representando  divindades  múltiplas). 

t  Panthéisme,  s.  m, (pantéisnce)  pantbeismo. 

fPANTBÉiSTE,  S.  m,  (pautelste)  pantheisU 
(sectário  do  pantbeismo). 

t  Panthéologib  ,  s.  f,  CpanteoIojO  pantbeolo- 
gia  (todos  os  deuses  do  paganismo\ 

Panthéon  ,  s.  m,  (panteòn)  panthéon  (lempto 
da  antigua  Roma  dedicado  a  todos  oa  deuses>. 

Panthère,  s.  f.  d'tiist.  /?a/.  (pantére)  pan- 
thera  (femea  do  leopardo). 

Pantiêre  ,  s.  f,  (pantiére)  rede  pendurada  en 
arvore  (apanha  pássaros). 

Pantin  ,  s,  m,  (pantén)  figurinha  de  papeláo, 
etc.  (moven-a  c*uma  linha). 

Pantinb,  t.  f.  (pantiœ)  mattas  meadas  junc- 
tas  (para  as  tingirem). 

Pantocbêres  ,  F,  PANTOQriÉReS. 

t  PANTOcminucB,  s,  f,  (pantokratriœ)  impe- 
ratriz. 
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Partogínb,  adj,  m.  (pantojéoe)  pantogeno 
icryital). 

Pantogonib,  #./*  fçeom,  (pantogtraol)  panto- 
Sonii  (linha-trãOectoría  reeriproca}. 

PAffT0GtiraB.xj7t  (paotoffráfé)  pantoffrapbo. 

y,  SINGR. 

PAvroiMENT,  «.m.  <f«  Aifo.  (panloamln)  atma 
(ataca  ato-de^rapina?. 

tPANTOiR£,  x./.  /zaiff.  (pantoáre)  manobra 
Jenu. 

*  PANTon,  a<^.  (pantoáj  asmático  (que  res- 
pira a  cotto). 

^PANTonn,  V.  n.  (pantoaz«)  ter  atmaUoo , 
1er  respiraçAo-diffidl. 

Paktohêtkr,  s,  m.  geom.  (paotométre)  pao- 
tometro  (iattrumeoto  de  medir  ângulos). 

Paktohihb  ,  t.  m.  (paniomlme)  pantomimo 
—  f#.  f.)  pantomima  —  {adj.  2  gen,)  pantomi 
nico,  a. 

t  PANToraiLB,  adJ.  e  X.  2  gen,  des.  (panto 
file)  pantophilo,  a  (qoe  ama  tudo). 

t  pANToraoBiK,  s.  /l  (pantofolrf^  pantopbo- 
òia  (temor  de  todos  os  objectos.v 

PAPfTOQPiÉRis ,  «.  f.  pi,  naut.  lpantol(íére) 
eordas  entrelaçadas  oo*os  ovens  c  para  refor 
fial-os). 

Partodfue  ,  s.  f,  (panttiflc)  chinela ,  pantufo. 

PAKTMiFLEa ,  V.  Tl,  dcs,  (paniufK)  discorrer- 
mal  —  conversar  a  iibito  seu  (em  casa\ 

f  PAirroiiFLERiB,  /.  f,  fam.  det,  (paniuflerf) 
arrazoado-falso. 

Pantodfueb,  X.  m.  (pantuflté)  pantnfeiro  (o 
que  foz  pantufos)  -quem  os  traz— (^'A/j^.  nat.) 
espécie  de  lixa  (peixe). 

i^ANTURB ,  s.  m.  de  serralh.  (pant£&«)  peças* 
ferreas  (seguram  portas,  etc.  nos  gonzos). 

Pavots,  x.  m.  (panais)  tumor-inflammatorio  e 
crysipelatoso. 

Paon  ,  s.  m,  d'hitt,  nat.  (pAn)  pa?âo  (pas- 
saro-domestico)  -  symbolo  da  vaid;idc\ 

*  Paon ACB ,  t.  f.  (panáce)  c6r-arroixada ,  ou 
4le  cauda-de-paTio. 

Paonhb,  1.  f.  d'hitt.  nat.  (pane)  pavOa  (fêmea 
^paráo^ 

Paonné.  b  ,  adJ.  (panéj  apavonado ,  a  (cora 
cOr  yariegada ,  qual  a  cauda-do  parão). 

Paonneau,  t.  m.  dim.  d'iiist.  nat.  (pano) 
piYflozinbo. 

f  Paonnieb  ,  t.  m.  (pani£)  pavociro  (o  que  ali- 
snenta ,  e  cuida  em  pavões). 

Papa,  x.m.  infant,  (papá)  pae,  paizinho. 

Papablb  ,  adj.  m.  (papáble)  papalioo  (bom 
l»ara  ser  papa)  (Ifarbarismo). 

Papal,  b  ,  ad/-  (papal)  papal ,  pontifical ,  pon- 
tiflcio,  a. 

Papas,  s.  m.  (papá)  papas  (sacerdote  grego). 

"  Papat,  s.  m.  (papá)  papado  (dignidade  do 
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Papauté,  s.  f.  (papoté)  papado,  pontificado. 

Papaya  on  Papaybb  ,  /.  m.  bot.  arrore  (das 
nbas  Antilhas). 

Papaye  ,  /.  m.  firucto  (da  tityoTn  papajra). 

Papb,  t.  m.  (pape)  bispo-de-Roma ,  papa, 
«omroo-pontiHce. 


PAPECniKif ,  r.  Vannfau. 

Papecai  ,  s.  m.  (papeghé)  papsgaio  (passaro- 
de-papeláo). 

Papelard,  s.  m.  fam.  (papclár)  bealo»  deroto- 
falso ,  bypocrita ,  jacoheu ,  sancteiro ,  tartufo. 

Papelardb  ,  s.  f.  fam.  (papelarde)  beata,  dc- 
▼ora-falsa ,  bypocrita,  tartufa. 

*Papelarder,  V.  n.  fam.  des.  (papelarde) 
abcatar-sc,  fazer-se-hypocri(a ,  tarliifear. 

Papelardise,  s.f.  fam.  (papclardfze)  bcaticc, 
blsa-devorâo ,  JacoMoe ,  hypocrisia  ,  tartufice. 

Papeun'b,  s.  f.  (papelineî  cadarço. 

PAPFLONt.  b,  adj.  de  bras,  (papeloné)  esca- 
moso, a. 

Paperasse,  /.  f.  fam.  (paperáce)  papeis ,  pa* 
pelada  ûnutil). 

Paperasser  ,  V.  n.  fam.  (paperaci)  papcicar 
(revolTcr  papelada)— cnchcr-papel ,  escrevinhar. 

Paperassier  ,  s.  m.  fam.  (papcracié)  papelUU 
(curioso  lie  papelada). 

t  Papeterie,  s.f.  (papeterl)  papelaria  ^fabrica, 
e  commercio  de  papel). 

Papetier,  s.  m.  (papcllé)  papeleiro  (fabri- 
cante ,  mercador  de  papel ,  e  papcLio). 

PAPEn&RB ,  s.  f.  (papeliére)  |)apelLtra  (mulbcr 
que  Tende ,  ou  fabrfca  papel). 

t  *  Papier  ,  F.  Pépier. 

Papier  ,  s  m.  (papié)  pa|)cl  —  bilhcle .  leltra- 
de-cambio  —  papel-moeda  ,  cic. 

(Pfl/7/^r noorelle  ou  public,  gazeta  '.papier 
brouillard  ,  mata-borrâo,  papel  pardo  '.papier 
qui  boit ,  papel -passento  :  papier  Jweph,  papel- 
de-iîltrar  :  papier  marqué  ou  timbré,  papel* 
sellado  :  papier  de  tenture ,  papel-d 'armação  : 
brouiller ,  gâter  du  papier,  escrercr  más  cou- 
sas  :  être  sur  les  papiers  de  quelqu'un ,  ser  de- 
vedor de  alguém  {fig.). 

PAPiLiONACi.  E ,  acU.  2  gen.  bot.  (paiHlio* 
naeé)  papilionaa'O ,  a. 

Papii.laire  ,  adj.  2  gen.  anat.  (papilérc)  pa- 
pillar. 

Papille,  s.  f.  anat.  (papil)  papiUa. 

Papillon  .  s.  m.  d'ttist.  nat.  (papilbôn)  bor- 
boleta (intccto-volatil). 

(Se  brûler  à  la  cbandelle  comme  \e  papillon, 
expor-sc  a  perigo  inconsideradamente  :  courir 
après  les  papillons,  voler  en  papillon  ,  entre- 
ter-se  cm  bagatellas  {prot^.). 

Papillonnagb.x.  m.  fam.  des.  (papilbonnje) 
leviandade,  versatilidade. 

Papilldkner  ,  V.  n.  fam.  (papilboné)  adejar, 
esvoaçar,  voar,  volitar  —  ser-leviano ,  versátil. 

Papillotace  ,  s.  m.  (papilhotije)  movtmento> 
involuntário  idos  olbos)  —  ÇdepinDnfiexoif 
ou  sombras-designaes  (no  quadro)  —  papelotes. 

PAfiLLOTTER,  V.  a.  —lé.  e,part.  (papilhotéj 
empapelotar  (metter  o  cabcllo  em  pnpelotes)  — 
[fig.)  abrilhantar  (o  eslylo)— (v.  n.)  mover  os 
olbos  inTolimtartamente— (£rp/»//if.}tcr  reflexos- 
designaes ,  ou  nimia  viveza  ,  deslumbrar  -^ 
{d'impr.)  repintar. 

Papillots  ,  s.  m.  pi.  med.  (papilhô)  pintas*  - 
vermelhas  (na  pelle  dos  febricilantes-malîgnos). 

Patihane,  /.  m.  dvsprez.  (papimâne)  papi» 
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maníaco ,  p&piiiuoo,  papista  (leqaaz  do  papa). 

Papihame.  s,  f.  detprez.  (papimani)  papi- 
maoia  (ecclesiasticoi  ;  Roma  ;  séquito  do  papa). 

Papiniánistb,  s.  m.  (papinian(ste)  Papinia- 
Dista  (o  que  segue  as  decisOes  do  jurisconsulto 
íapiniano). 

Papisme  ,  t.  m.  iron.  Cpapftme)  catholicismo, 
pâpismo. 

Papiste,  x.  m.  iron.  (papiste)  Papista  (o  que 
defende  os  direiios  do  papa). 

Papistiqub,  <uij\  2gen,  iron,  des,  (papistike) 
papistico ,  a  (dos  papistas). 

*  Papoage,  s.  m,  (papóáje)  bens  —  herança. 

Papolbs  ,  s.  f.  pi.  med.  (papille)  pápulas. 

Papyragé.  e.  adi,  bot,  papyraceo,  a. 

Papyràgéb,  X.  Ã  bot.  (papiracé)  papyraœa 
(palmeira  índia). 

Papykos,  X.  m.  bot.  (papiriis)  papyro  (planta 
egypcia)  ~  folbas-escriptas  (da  niesma}. 

Paquacb  ,  «.  m.  comm.  (paluiáje)  peixe- sal- 
gado e  emfaarrilado. 

PÂQDE  ou  Pâques,  s.  f.  (p.ike)  pascboa. 

{Pâques  fleuries,  domioga- de  ramos  :  pa- 
gues closes,  dominga-da-paschoe1a  :  ceufs  de 
pdques,  amêndoas  (presente)  :  faire  ses  pdques, 
oommungar  pela  pascboa,  desobrigar -se  da 
quaresma. 

Paquebot  où  Paquet-bot  ,  s.  m.  naut,  (pa- 
kcbó)  paquebote ,  paquete. 

Paqiefic,  s.  m,  naut,  (pakeflk)  papafigo 

(Té!*). 

Paqueb,  V.  a.—ifué.  e,  part,  de  peso,  (pake) 
apertar,  embarrilar  ipeixc-ialgado). 

Pâquerette  ,  s,  f.  bot.  (pakeréle)  bonlua-do- 
campo,  margarita  branca. 

Paquet,  s.  m.  (pake)  embrulho,  fardinho,  pa- 
cote, paquete,  trouxa  —feixe,  lio,  molho  — 
maço  (de  cartas)  —  sotaque  —  {fiff.  poput)  en- 
gano ,  Telhacada  —  malícia. 

(Donner  \e  paquet  h  une  personne,  despedir 
alguém  :  hasarder  le  paquet,  mrtter-se  em  ne- 
gocio duvidoso  :  faire  son  paquet,  entrouxar  o 
fato  :  porter  toa  paquet,  ser  giboso. 

Paqueter  ,  r.  Empaqueter. 

Paquîteuh  ,  f^.  Emballeur. 

Paquetier  ,  s.  m.  d'impr,  (paquetiô)  o  que 
ha,  paginas,  etc.  avulsas. 

PÂQUETTB,  f .  PiQUERETTE. 

Paqueur  ,  S,  m,  (pakéur)   o  que  embarrlla 
peixe-salgada 
Paquis,  F,  Pacage. 

PAQUOHLLB  ,  ^.  PACOnLLB. 

Par  ,  prep,  (par)  per,  por  —  cm ,  no  —  a. 

(Pur-dessous ,  per  baixo  :  par-áewn ,  per 
dma  :  par-áe^zni ,  perante  :  pa/nlevers ,  á  pre- 
sença de  ;  em  poder  de;  perante  :  áapar  \c  roi , 
da  parte  d*el-rei  :  /tot-cí,  par-  lá ,  d'aqui,  d*alli  ; 
de  Tez  em  quando  :  par  an ,  cada  anno  :  par 
aventure ,  per  acaso  :  par-dcçk ,  da  parte  de 
ca,  tfcsta  parte  :  /Mir-delà,  além,  da  outra 
parte  :  par-\^ ,  por  isso ,  por  isto  :  par  quoi , 
pelo  que,  razáo  porque  :/wr  fois,  is  vezos  : 
/  partout ,  per  toda  parte  :  par  trop ,  deiMi- 
•iado  {adff.) 
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t  Para,  s.  m.  (para)  moeda  turca. 

t  Parabasb,  X.  f,  de  titter,  antig.  (paraMi^ 
episodio  (em  peça-dramatica). 

f  Pararates  ,  s.  m.  pi,  d'antig.  (parafait^ 
os  que  corriam  em  carros,  ou  a  pé. 

Parabolains  ,  s,  m,  pi.  d'antig.  (paraboléiO 
Parabolanos  gladiadores  ousadiisimoê  —  ot  qpe 
soGCorrem  empestados. 

*  PARABOLAIBGS  ,  y,  PABABOLAIMS. 

Parabole  ,  s,  f,  (parabole)  parábola— (^^«om.) 
linba-curva  (resulta  das  seoções-oonicas}. 

Parabolique  ,  adj,  2  gen,  geom.  (parabo* 
like)  parabólico ,  a  —  allegoriit),  a. 

Paraboliquement  .  adv,  (paraix>Iikeman}  al- 
legorica ,  pârabolicamente. 

ParaboloIdb,  s.  f,  geonu  (parabolotde)  par» 
bololda. 

Paragellaire,  s,  m.  rparacelére)  paraoefia- 
rio  (antiguô  officiai  do  papa  que  repartia  pekM 
pobres  os  sobejos  da  meza  pontificia). 

t  Paracelsistb,  s.  m.  (paracctofste}  Paraoe^ 
sista  (sequaz  de  Paraœlsoj. 

Paracentèse,  s,  f.  cir,  tparaçantéze)  para- 
oentesis,  puncçâa 

Pabacentriqub  ,  adJ,  2  gen,  (paraçantrike} 
paracenirico ,  a. 

*  Parachèvement,  s.m,  des,  (paracbevemla) 
acabamento ,  complemento,  fim,  remate  -  aper- 
feiçoamento ,  ultima -mâo. 

.  ♦  Paragbevkr,  v.  a.—  vé,  e,part.  des.  (pa- 
rachevé; acjbar,  completar,  oonsummar,  execu- 
tar, linalisar,  findar,  rematar  —  aperfeiçoar. 

Pabachromismb  ,  s,  m,  (parakrouísmej  para- 
chronismo. 

t  Pabacbutb,  s,  m,  (parachilte)  guarda-qpé- 
das. 

Paraclet,  s,  m.(paraklé)  Paracleto  (Espiritn- 
Sanclo  Consoladora 

Paraclêtíqub  ,  adJ,  2  gen,  ts,m,  (parakle- 
tike)  Invocaiorio,  Paracietico  clirro  wrletlasUco 
dos  Grego*). 

t  Paracousie  ou  Paracusib  ,  s,  /.  med.  (pa- 
rakusí,  paraki/sf)  o  náo  ouvir  disUnctameote. 

Parade,  s.  f,  (parade)  alardo,  ostenlaçio  — 
apparato ,  magnificência ,  pompa  —  vaidade  — 
o  evitar  golpe  (na  esgrima)  —  farça-burlesca  — 
mostra  (militar)  —  {de  num,)  parada  (de  ca> 
▼alio). 

(Cheval ,  lit  de  parade,  cavallo,  cama-dVt-   . 
Udo  :  faire  parade,  fazer  alardo. 

t  Paraoiaston  ,  s,  m,  distiooçâo  fixa  (d^ideiaa- 
análogas). 

Paradigme,  s,  m,  gram.  (paradigme)  exem- 
plar, exempk),  modelo,  paradigma ,  prototypo. 

Paradis,  s.  m.  (panidi)  cden,  paraíso  —  œo. 
empyreo  —  vidaeterna — varandas  lUo  theatro). 

Paradoxal,  b  ,  a€tj.  (paradokçál)  paradoxal. 

Paradoxe  ,  s.  m.  (paraddkœ)  paradoxo  ^ 
{adJ,  2  gen.)  paradoxal. 

t  Paradoiiimb,  s,  m,  (paradokcfsme)  para 
doxismo. 

Paradoxologue  ,  /.  m,  (paradokçológfae)  pa- 
radoiologo  (auctor  que  adianta  paradoxoa)  — 
{d'antig^  bobo ,  furcista ,  gracioso. 
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Pabafi,  PAium,  V,  Parapu,  PAtAran. 
Pabacb,  1.  m.  naut,  (paráje)  altura,  pãra- 
Sem  —  coosanguinidade,  pareotasem,  paren- 

t£SCO. 

(Dame  de  haut  paragê,  lenbora  de  oondiçAo, 
de  qualidade,  de  nobre  liohagem ,  d*allo  cba- 
racler. 

Pabacbad,  s.  m,  (parajô)  que  goca  d*um 
feudo  por  igual  direito  (com  outrcni). 

Paracsitstib  ,  /.  f.  med.  penrersáo-do-goslo. 

fpAiuGvuMgB,  t,m,  med.  vparaglóoe)  iocbaco 
{na  lingua). 

Paragogb  •  1.  f.  grwn.  (paragbóje)  paragoge. 

Pabagogiqub  ,  adj.  2  geru  gram,  (paragbo- 
Jfke)  paragogioo,  a. 

Paragràpmb  .  s.  m.  (paragrafe)  paragrapbo  — 
signal  que  o  indica  (S). 

**  Parasdantk  ,  s.  f.  dei.  (paragbânie)  dona- 
tiro,  lurat,  mimo,  presente. 

t  PARACUÉErf.  B.  #.  (paragbeén ,  éne)  Para- 
guaiano ,  a  (babitante  do  Paraguai). 

t  *  Paraixeii,  V,  a.  —  mê,  e,  part,  (paremé) 
amar-apaixonadamente. 

Par  aiksi,  adj»  ou  conj,  (pdrend)  oonaeguin- 
temente,  logo,  per-este-meio,  por-laoto. 

Paraison  ,  s,  f.  de  vidr,  (parezôo)  forma  dada 
ao  crystak  derretido. 

Pabaisohnibr  .  «.  m.  de  vldr,  (parezonié)  o 
que  lopra  (para  formar  Tidrot). 

f  Paralb  ,  1.  m,  d'antig.  (parole)  miT!o  único 
que  eicapara  n*um  oombate-naval  (era  acatado 
úoa  Albeuienset). 

t  Paralibns  ,  s.  m.  d'ahtig,  (paraliln)  ot 
qne  montavam  o  navio  parate  —  babttanfet  (de 
bairro-maritimo). 

PARAUPOHtivBf ,  s,  Hl.  pi,  (panilipoméne)  pa- 
ralipomenon  (litro  da  Biblía). 

Paraupcb,  X.  f,  de  rheior.  paralipiit  (omit- 
•áo,  DrelermiiaSo). 

PARÀLLAcnqcB,  a4/,  2gen,  attr,  (parallalL- 
ttke)paraIIaetico,  a. 

Parallaxi  ,  /.  f,  astr,  rparállakce)  paralaxe. 

PARALLtLB,  #./:  geom.  (parallèle)  linba  paraW 
lela  —  (1. 171.)  comparação,  confrontação,  cqui- 
plrenda ,  parillelo  —  {atU.  2  gen.  geom)  equi- 


(Meltre  en  pom^Wltf >  comparar,  pOrempa- 
rallelo. 
PARAUiuanMT ,  adv,  (parandeman)  paraUe- 


PârallílépifAdb,  sjn.  geom,  parallelipipede. 
PARALLtuaMi,  sjn.  geom,  (paraUellime)  pa- 


PARAuiLocRAnn,  /.  m«  ir^Offi.  (parallelo- 
frâme)  parallelogramma. 

Parâli^uwraprb,  /.  171.  geom.  (paralelo- 
gráft!)  parallelograpbo  (instrumento  da  tirar  li- 
nbas  parallelas). 

PÁRAixÉLonjHJRON,  1.  m,  geom,  (parallelo- 
pienròn)  quadrado-imperfeito. 

PARALoaim,  #.  m.  dogmat.  (paralot|lkme) 
paralogismo* 

t  PARALnn ,  V.  o.  —  té.  e,  pari.  (paralise) 
»  piralysar. 
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Paraltoi,  t,  f.  med.  (paralfzl)  paralrsia 
(moléstia). 

PÀRALTriQUB,  adJ.  e  *.  2  gen.  (paralltfke) 
clinico,  paraly tico,  a. 

PARAHftnB ,  #.  m.  geom.  (paramétre)  parâ- 
metro. 

*  Paravonairb  .  adj.  e  *.  2  gen.  eccles.  (pa- 
ramonére)  paramonarío (rendeiro,  ou  adminís- 
trader  das  rendas  d*uma  Igreja). 

Parahont,  s.  m.  de  caç.  (paramAn)  come 
(da  cabeça-do*Teado). 

Paranàtbu/mis,  $.  171.  pi.  astr.  (paranatelôn) 
paranafellos  (astros  cu^  nascente,  ou  occaso 
coincide co*o dos  sígnos-doiodiaoo). 

Paranitb,  #.  f.  mut.  corda  (Tisinba  á  ultima). 

*  PARANCBRIB,  f^,  GORTÉS. 

*  Parangon,  s.  m,  (parangbôn)  arciíetypo» 
exemplar,  modelo,  prototypo  —  comparação , 
paralleio — përangona  (cbaracter  typographico^ 

(Diamant  parangon^  diamante-perfeito  {adj. 
^gen.). 

*  Parângonnbr  ,  V.  o.  —  né.  e,  part,  (paran- 
gboné)  assimilbar,  comparar,  confk-ontar,  cote- 
jar, equiparar,  igualar —(^7/7tpr.)  pòrcbarade- 
res-desigiiaes  (da  mesma  grossura). 

Paranitb,  s.  m.  d'hist.  nat.  (paraníté)  pa- 
raniles  (pedra  preciosa). 

Parannisbr,  V.  a.  (paranizé)  fazer-annual , 
eterno. 

Paranoma»,  X.  r.  de  rheior.  (paranomáze) 
o  reunir  bomouymos. 

Parànohasib,  t.  /*.  dldact.  (poranoipazí)  pa- 
ranomasia. 

Parant,  b,  a4j*  (parân,  te)  adornanle,  en- 
fieitante,  ornante. 

pÁRANYMPHAnB ,  /.  171.  de  M.  Ict,  (para* 
nenKre)  padriubo,  paranympbo  (p  que  tece  dis- 
curso em  louvor  do  estudante  promovido  ao  graa 
de  doclor ,  etc.) 

Parànykprb,  t.  m.  (paranénfe)  paranjmpbo 
(discurso  na  promoção  d*um  licenciado ,  etc.)  — 
Utanlig,)  o  que  acompanhava  a  noiva  a  casa 
do  noivo  —  oompaobeiro  C(d*este> 

Pàrantmprkr  ,  v.  a.  —  phé.  e,  part,  det. 
(paranenfS)  paranymphar  (louvar  em  paranym* 
pbo). 

Parapbchb,  t.  m,  (parapégme)  anligua  ma- 
china-astronomica  —  {pi.)  tabuas-metalicas  (em 
que  os  antiguos  esculpiam  leis ,  etc.)  —  dictai 
(onde  os  astrólogos  gravavam  suat  regras>. 

Parapet,  t,  m.  de  fort,  (parapé)  parapcita 

Parapbb,  t.  171.  (parafe)  cetra,  rubrica, 
signal. 

Parapibr,  V.  a.  ^  phé.  e,  pari.  (paraft) 
assignar,  flrmar,  pòr-cetra,  signal,  nibricar. 

Paraprernadx  ,  adj,  e  s.  m.  pi.  jurid.  (pa. 
rafprnò)  [biertí)  bens  parapbcrnaes  (que  a  mu- 
lher se  reserva). 

PARAPRUMiit,  t.  m.  med.  (paraRmozQ  para- 
pblmosis. 

4*ARApaoNB,  adj.  m.  mut.  (parafine)  para- 
pbono  (som). 

Parapbonib,  t.  f.  mut,  (parafoof)  ] 
(consonância  retoltante  de  sons  vários). 
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PiAáraoRiSTE ,  s.  M.  (parafoolite)  ctnlor, 

miMioo  (faz  uma  parapbooia}. 

Parapbium  ,  X.  f.  (parafráze)  paraphraie  — 
{fam  )  intcrpretaçáo-oialigroa* 

PAïunKàSEB,  V,  a,  en.—  se.  e,  part,  (pa- 
rafrazé)  parapbraiear  —  ampliar,  amplificar, 
auinnentar. 

t  Pabapbbisbub,  SB,  «.  fatn.  (parafraitar, 
ze)  paraphraseador,  a  —  amplificador,  a. 

PàrapbrastBi  X.  m.  fam.  (parafriite}  gloisa- 
dor,  inlerprele ,  pãraphratla. 

t  PABAPBRAsnQ09,  im[/.  2  ^tf /t.  (parafrasUke) 
paraphrastico,  a. 

PARAPBBÉtfÉsiB ,  t.  f.  med.  (parafrenezi)  pa- 
raphrenctia  (espede  de  ptareneii). 

Parapbrosynb  ,  s.  f.  med.  (parafirozine)  pa- 
rapbrotyna  (delírio  febriU. 

i  *  Pabapinacb,  adj.  2  gen.  (parapioáoe)  es- 
Mmado,  a. 

Paraplégie  ,  s.  f.  med.  (parapIcjO  poraptefirla 
(paralysia  que  so  deixa  a  cabe^  livre). 

Parapledbésie,  i.  f.  med.  (parapleurezi)  pa- 
rapleuretia  (ràlsa-pleoresia). 

PARAPLEVRms ,  S.  f.  med,  parapleurltis  (in- 
flaiçraaçáo  da  pleura). 

Paraplbxib  ,  $.  f.  med.  (paraplckcf j  para- 
plexia. 

Parapluie  ,  s.  m.  (parspInO  chapeo-de-cbiira , 
€bapeo-de-6ol ,  guarda-cbora. 

f  Parapofitiqcb,  X.  f.  macbiim  (para  atratea- 
lar  0  mar). 

Parapoplzxie,  $.  f.  med.  (parapopleiLcf)  pB- 
rapoplexia  ifebre-maliffoa ,  etc.) 

t  *  Parardir  ,  V,  n,  (parardir)  arder  em  bom- 
rosa  chamma. 

Parasancb,  s.  r-  (parazAi^)  fSirtanffa,  pi- 
rasaoga  (medida  llineraría  panea ,  8750  paisos). 

i  Parascénivm,  Post-scínium,  s.  m.  d'antig. 
(paraœniOm ,  põ«t-€eoiôm)  parle-trazelra  (  dos 
théâtres). 

Parascêvb,  j.  f.  lilurg.  íparasoéTe)  paras- 
oe?e  (Tifsiiia  do  sabbado  judaiqp). 

Pabascbe,  s.  f.  (parásche)  lição  da  Escrip- 
tura-Sancla  —  (x.  //i.)  capitulo  (dos  livros. ju- 
daicos). 

Parasélène,  X.  f.  (parazelénc)  paraseleoe 
(imagem  da  lua  oas  ouveos). 

Parasite,  x.  m.  (parazfie)  goloso,  papajan- 
tares ,  parasito  —  [ftdj.lgen.  bot.)  parasílico,  a. 

Parasitique  ,  X.  f.  det.  (parazitlke)  parasi- 
tica  (arie  do  parasito). 

Parasol  ,  x.  m.  (  paraçól  )  cbapeo^e-sol , 
guarda-sol ,  parasol. 

(Plantes  eu  parasotj  plantas  umbeTUféras. 

t  PARASQOGfAKiClE,  F,  PARACYNANCIE. 

Parastrehhb  •  X.  m.  med.  (parastréme)  tor 
cimento  cooTulsiTO  (da  bocca ,  ou  da  face). 

Pabasynamoub,  X.  f.  med.  (  parazinanchí  ) 
pirasynancfaia. 

Parat,  X.  m.  (para)  moeda -de-prata  (gyra 
na  ilba  de  Cândia). 

Paratoénar  ,  X.  m.  anat.  musculo  do  pp. 

Paratbêsb  ,  X.  f  de  liturg.  greg.  paribeses 
(oracáa  qup  o  bispo  recita  estendendo  as  máos 
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sobre  os  CBlhBomnaiot  partdBttar-Uiesalien- 
çâo). 

Pabàtiuib,  X.  m.  de  Jurisp.  aniig.  pan- 
tilmo  (pena  imposta  aos  adúlteros). 

PABATiTLànui,  X.  m.  jurid.  (paratttlâv)  pa- 
ratltlario  (que  ensiiia  poratitios)  —  (x.  m.  pL) 
anctores  (dos  mesmos). 

Pabatitleí,  X.  m.  pt.  (parattUe)  paraiitloi 
(explicação  dos  titnlos-do^igesto). 

Pabatonhbkbb,  X.  m.  (paratooére)  condnclor' 
electriâ) ,  gnarda-raio. 

Paràtrb  ,  X.  m.  (parátre)  padrasto  —  {ftg,}  pB» 
cruel  e  tyranno  (para  seus  filbos). 

f  PARAimftn ,  X.  f.  mãt.  (paratréte)  flaou 
dos  antiguos. 

Paraybnt,  X.  Hl.  (paravftn)  balcSo,  biombo, 
guarda-porta ,  gnarda-vento. 

Par  AVENTURE ,  adj.  (par  avantiíre)  bcbso, 
per-acaso ,  per-caso. 

Parazonidm,  X.  m.  d'antig.  (parazonidm) 
parazonio  (soeptro  redondo  em  ambas  pontas) 
—  talim  —  panbal ,  ou  espada-corta  e  largi. 

Parbayolb,  X.  f.  (parbeidle)  parbayobi  (nwe- 
dlnba  <IeMlláo)« 

Parblbd,  odç.'ijpaTïMhï)  áfe,  bofe ,  em,  bi^ 
▼erdade,  por-vida-minha 

Parbouillu,  V.  n,  des.  med.  e  phamu  {pm- 
biilhir)  cozerlevemente  (ao  lume). 

Pabc,  X.  Hl.  (párkl  oouuda,  tapada  —  carrai, 
redil  —  cerca  no  eampo  (pára  Clecbar  gado)  — 
pirque  (militar)  —  Tivetro  (d*ostras)  —  estaleiro 
(d*um  «roenal-de-marlnbB,  etc.) 

Pabcaibb,  X.  171.  (parkije).parcBgem  (sttk»  onde 
malbâo  os  carneiros). 

Parcalr  .  X.  /.  (parsaie)  estada  dos  carneiros, 
e  ovelhas  fechadas  no  redil  (cm  terras-lavradias). 

Parcbau,  f^.  Pantentos. 

Parcbllb,  X.  f.  (parcele)  parcellBa  partoiíiba, 
partícula,  porcãozinha. 

t  Parcellbr  ,  v.a.  —  té.e,  part.  des.  apar- 
cele) parcellar  (dividir  em  parcellas). 

*  Parcknbr,  X.  /.  irmi-coherdeira. 

Parce  «ub,  eonj.  (páree  ké)  por-cansB-que, 
porquanto ,  porque. 

Parcbasssr  ,  v.a.-~  sé.  e,  part,  de  cúç. 
(parchacé)  aeocar  o  animal  (sem  ladrar). 

Parcbbhin,  X.  171.  (parcbemén)  pergamiaho. 

Pabcbbhiribie,  X.  f.  (parobemioerf)  perga- 
minbaría  (bbrica  de  pergamintios  ;  arte  de  os 
preparar). 

pABCBBnNNBi ,  X.  I7L  (pardiemiiiié)  pestiami- 
nbeiro  (o  qw  prepara  e  vende  perganiabosV 

^  Pabmeb,  íbb,  X.  (pardé,  ére)  pareeiro ,  a. 

t  Par«i  páb-lI,  adv.  (|»ár«l  pár  U)  pcr-aqui 
per-allL 

Pabconhb.  9.  f.  (pcffciBMNiO  partímoDiB, 
poupameuto. 

t  Parcixonieiix.  se,  adJ.  (pardmoniéo ,  ze) 
parcimonioso,  poopadissimo,  a. 

*  Parclose  \à  la\  adv.\;k  la  parclóze)effl-flm, 
finalmente,  por-flm. 

Parclosbs,  X.  f.  naut.  (parkidze)  prancbas- 
movediças  (no  porão). 
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*  PAiçoif  on  *  pABeioN  ,s,f.de  eost.  (parc<Vo , 
pardon)  porçáo. 

*  PAtçuNKfER,  ÈKE ,  t.  (parcoofé,  éne)  0,  a  que 
ba  iKiiieem  diTisâo  de  cens. 

t  Pam  CONSEQUENT ,  odp.  (par  kODcekâo)  per- 
oonseguinte. 

Parcourir,  v.  a.  ^  ru.  e,  pari,  (parkurlr) 
correr ,  discorrer,  diragar,  percorrer  —  çyrar. 
rodear  —  passar  (de  corrlda>— peregrinar  —  via- 
jar —  1er  (á  pressa)  —  buscar,  calar,  invesligar, 
procurar. 

Par-derrière,  adv.  ípárderiére)  alraz,  de- 
traz,  pela-parte-detraz ,  per-detraz. 

Par-dessuus  ,  prep.  e  adt^.  (pár-dcçd)  pela- 
partc-de-baixo,  per-baixo. 

Pardessus,  s.  m.  mus.  (pár-dcçd)  alto  — 
(/nerc.)  accrescimo,  crescença  —  iprep.  e  adv.) 
álém ,  maisacima ,  ulleriormentc  —  per-cima. 

Par-dbvakt,  prep.  for.  (pár-derân)  ante, 
em-presença ,  perante  —  {adv.)  pela-parte-diaa- 
teira ,  perante. 

Par-devers  ,  prep.  (pâr-dcvér)  ao-pe. 

Pardi  ou  Pardiennb,  adv.  (pardi ,  pardiéoe) 
á-fe!  certamente!  essa-4-boaI  poisque  !  por- 
Deus! 

Pardon  ,  s.  m,  (pardon)  amnistia ,  graça ,  in- 
dulgência, pérdáo.  remissáo,  yealã  —  {adv.) 
com- licença  —  desculpe-me. 

PARouNAmE ,  s.  m,  (pardoDére)  o  que  distribue 
indulgências. 

Pardonnable  ,  aeU-  2  gert.  (pardonáble)  des- 
culpaTcI ,  excusa^el ,  piirdoaTel ,  yenial. 

Pardonner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (pardoné) 
demittir,  desculpar,  excusar,  perdoar  —  excep- 
tuar —  poupar. 

{Pardonnez-moi,  engana-ae  (f.  fam.  e  de 
civilidade). 

PAiMNOiBini  «  1. 171.  des,  (pardonènr)  perdoa- 
dor  (o  que  perdoa). 

t  Paré,  adj.  (paré)  prestes  a  ser  executado 
(titulo). 

Par<agb  ou  Pamagb  •  s.  171.  for.  (paré^je,  pa- 
ridje)  paridade  (igualdade  de  direito  e  posse). 

Pabéatis,  s.  m.  iat,  (pareati)  prorisûo-de- 
chancellaria  (manda  executar  uma  sentença  per 
íuizinfieriGr). 

Pareau,  s.m.  naut.  (par6)parau,  pard  (barca- 
grande  india). 

t  Parée  ,  s,  f.  (paré)  parte  d*nm  fbrno-de- 
rorja. 

Parégorique,  adj.  2  gen,  m«^.  (paregho- 
r(ke)paregorico,  a. 

Pareil,  le,  adj.es.  (parélbe)  equipollente, 
equivalente ,  igual ,  similbante  —  singular.' 

(Attendre  la  pareiUCj  esperar  outro  tanto  : 
rendre  Ia  pareille,  fazer  como  me  fazem,  pa- 
gar na  mesma  moeda  :  i  la  parelUe,  dUgual 
maneira,  á  parelba  {adv.) 

Pareillement,  adv.  iparelheman)  da-meuna- 
•orte,  igual,  similbantemente,  ouiro-sim  — 
pois. 

Paréira  BRAVA,  *.  f  bot  poTtug.  (parera 
brava)  parreira,  ou  vide-bra?a  do  Brasil  (planta). 
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Paríub,  #.  m.  oãtr,  (pardf)  parelio,  pare- 
lion ,  ou  parfaelio. 
Parellb  ,  1.  /.  bot.  labaça  fplanU)  F,  Pa> 


t  Parembolb  ,  s,  /.  (paranbôle)  parembola 
(sorte  de  parentbetis). 

Parement  ,  s.  m.  (paremfln)  adorno  (do  fron- 
tal-dot-altarcs)  —  paramento  —  canbáo  (do  ves- 
tido) —  grosso-toro  (de  lenha)  —  (/>/.)  pedras- 
grandes  (guarnecem  as  orlas  da  calçada)  —face- 
exterior  (das  pedras-de-caotaria)  —  cunhal. 

Parencbymatbux,se,  a</.  bot.  (parancbima- 
téu,ze)  parencbymatoso ,  a. 

Parencbymb,  s.  m.  anat.  c  bot.  parencbyma. 

ParénEse,  s.  f.  tlieot.  (parcnéze)  parenetis 
(discurso-moral). 

Parénítique,  adj.  2  gen.  (parenetíke)  mo- 
ral, plreneiii».  a. 

Parent,  k,  adj.  e  s.  reiat.  (parAn ,  te)  pa- 
rente —  chegado,  oonjuncto,  consanguíneo, 
propinquo,  a  —  pertencente  —  (x.  m.  pi.)  pae , 
e  mde ,  pães  —  antepassados. 

PARENTACE,x./7t.  colteci.  (paranWje}  alllança, 
fSimilia,  parentalha,  parentela,  parentes,  pa- 
rentesco. 

Parentales,  s.  f  pi.  d'antig.  (parantále^  exé- 
quias ,  fenéraes  (a  parentes). 

Parenté,  A^  Parentage. 

Parenthèse  ,  /.  /V  gram.  (parantéze)  paren- 
thcsis  (  ). 

Parer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  pari.  (paré)  adereçar, 
embelleccr ,  enfeitar,  ornar,  paramentar,  pre- 
parar —  parar  (na  esgrima)  —  desviar,  evitar  — 
(V.  /i.)  acautelar-se. 

[Parer  un  cap ,  dobrar,  montar  um  cabo  : 
parer  le  pied  d'un  cheval ,  aparar  os  cascos 
d'om  cavallo ,  para  o  ferrar. 

iSe  —  )  v.r.  adornar-se,  eofîeitar-«e  —  bla- 
sonar, jactar-se ,  ostentar. 

(Se  parer  dt,  affectar. 

Parère,  s.  m.  comm.  (parère)  laudo  de  nego- 
ciantes (sobre  qœstdes  commerdaes}  parecer. 

Parbrga,  X.  m  de  pedr.  (parerghá)  addiçlo 
á  obra  -principal. 

Parésie  ,  #. /:  iTi^d  (parezl)  parezia. 

Pabésis  ,  F.  Pabésib. 

Paresse,  /.  f.  (parece)  calaceria,  inacção, 
indolência ,  madraçaria,  prigûiça  —  {Jam.)  de- 
lelxo,  negligencia  —  addia,  frouxidão,  inércia, 
lentor,  molleza,  vagar. 

t  Parbsser  ,  V.  n.  fam.  (parece)  priguiçar. 

Paresseusement  ,  adv.  (pareoenzeman)  des- 
cuidada, desmazelada,  frouxa,  tenta,  negli- 
gente, preguiçosamente. 

Paresseux,  sb,  adj.  ts.  (pareofio,  ze)  ad- 
diosu,  descuidado,  desmazelado,  indolente,  man- 
drião ,  negligente,  priguiçoso,  a  —  poltrio  — 
frouxo ,  lento,  a  —  Inerte ,  molle. 

Parbur  de  draps  ,  s.  m.  (paréur  de  drá)  pi- 
soeiro-depannos. 

Parfaire  ,  i;.  a.  —  fait,  e,  part,  (parfére) 
aperfeiçoar  —  acabar,  comptetar,  ficcbar,  fina- 
raar,  findar,  perfazer,  rematar,  terminar. 

Parfait,  e,  adj.  (parM,  te)  acabado,  oom- 
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pleto.  inteiro ,  a  —  aperfeiçoado ,  perfeito .  a  — 
Iwnnissiino ,  óptimo ,  a  —  egrégio,  exímio,  ex- 
cellente —  paro  »  a  —  inteiro,  a. 

(Jouir  d*un  bonheor  parfait,  gozar  d'inalle- 
rayel  felicidade. 

Parfaitement,  adv»  (parfeteman)  completa , 
egrégia ,  excellente,  exquísita,  inteira  ,  perfei- 
tamente. 

Parpàutb,  adv,  de  pract,  (parfOte)  i,  per 
falta  de... 

Paefilacb,  /.m.  (parfiláje)  desteoedura,  o-des- 
flado,  (Miesflar. 

Parfilkr  ,  r.  a.  —  lé,  e,  part,  (parfilé)  dea- 
fiar,  destecer  (fio-de-ouro ,  ou  prata). 

Pàrfilurb  ,  X.  f.  (parfíliirc)  6o-d*ouro ,   oa 
prata  (destecido). 
t  Pàrhn  ,  {à  la)  adv.  (a  la  parfen)  emflro. 
PiRFOND,  s.  m.  de  peso,  (parfòn)  anzol-cbom- 
bado  (fica  no  fundo  d'agua). 

Parfondrk,  V.  a.  —  du,  e,  part,  de  pini. 
(parfôndre)  derreter  igualmente  (o  esmalte). 

(5e— )r.  r.  derreter-se,  mislurar-se,  unir- 
fe  igualmente. 

*  Parforcer,  i/.  rr.  —  cé,  e,  part,  (parforoé) 
fazer  violenlo  esforço. 

Parfoornik  ,  v.  a.  —  ni.  e,  part,  des.  (par- 
fUrnír)  fornecer  •  completamente ,  inteirar  — 
{for.')  contribuir-fubaidiariamente. 

Parfodrnissement,  s.m.  des,  (parfuroicemân) 
fornecimento  completa 

Parfum  ,  $.  m.  (parfán)  aroma ,  cbeiro,  per- 
fume. 

Parfumer,  v,  a.  —  rné,  e^part,  (parfumé) 
aromar,  aromatizar,  defumar,  përfUmar. 

Parfumeur,  se,  /.  (parfumeur,  ze)  perfta- 
mista  (fabricante,  mercador,  a  de  perRimei). 
Parfumoir  ,  s.  m,  (parfianoár)  defumador. 
Parhomologib,  t,  f.  rfieior.  des.  (paro- 
molojl)  parbomologia  (concessão). 

Pari  ,  s.  m.  (pari)  aposta  —  dinbeiro-apostado 
—  porfia. 

Paria,  s.  m.  (pariá)  Pariá  (bomem  da  nltima- 
casta  india). 

Pariai»  ,  s,  f,  de  caç,  (partáde)  tempo  em 
que  as  perdizes  se  junctam  (para  críaçáo). 

Pariagb  ,  s.  m.  Jurid.  (pariáje)  alliánça ,  so- 
ciedade (entre  um  soberano ,  e  um  senbor  me- 
nos poderoso). 

Parial.  b  ,  adj»  des,  (pariai}  pertencente  a 
pares. 

Pariambe,  s,  m.  d'antig,  (pariánbe)  instm- 
nento  (acompanha? a  os  Jambos). 
Parier,  v,  a,  —  rié,  e,  part,  (parié)  apostar. 
Pariétaire,  s,  f,  IfOt.  (parietére)  alfaraca-de- 
eobra ,  plrieUria  (planta). 
pARitfTAL,  adj.  m,  anat,  (parietal)  parietal. 
iSH  pariétaux  s  oa  parletaea. 
Parieur,  ib,  s.  (parieur,  ze)  apostador,  a. 
Parili,  s,  m.  IfOt.  (parill)  artore-grande  (do 
Malabar). 

Parisien, ne,  acU»  ex.  (parizién , éne)  Pari- 
aieiise,  Parisino,  a. 

Parisiennb  on  SteAMMiE ,  s,  f,  (pariziéne,  oe- 
Amoáae)  cbaractcr-miudiíaiiiio  typographioo. 
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Paris»,  A^.  2  f e n.  (pirliO canhado .  a  m 

Paris  ^mocda). 

PARrrÉ,  s,f,  (parité)  igualdade,  paridade- 
comparação,  cotejo  —  similhanca  ,  simile. 

Parjlrb,  s.  m,  (parjiíre)  deslealdade,  felo- 
nia ,  infidelidade,  perfidia  .  perjúrio,  traiçáo  — 
{adJ,  e  J.  2  gen.)  perjuro ,  a. 

Parxíiber  {Se)  V.  r,  (se  panure)  Jorar-felio^ 
perjurar,  quebrar-o-Juramento. 

Parlagb,  s.  m,  fam.  (parláje)  Mlacla,  pala- 
▼rorio,  parola,  pltrolagem,  verbiagem. 

Parlant,  b,  adJ,  (parlân,  te)  fiifladûr,  fah 
lante,  loquaz. 
(Portrait  partant,  retrato  similliantisanDO. 
Parlement  ,  s.  m.  Cparlemân)  páriameoto. 
Parlementaire,  s,  m,  (parleountére)  parli- 
mentario. 

Parlementer,  v.  n.  (parlemanté)  pariamea- 
tar  —  {fig.)  entrar-em-aJuste. 

Parleuamterib  ,  s.  f  (parlemanterO  accfto  de 
parlamentar  —  {f€un.)  conferencia. 

Parler,  X.  m.  (parlé)  falla ,  loquela ,  »om-de- 
voz—  (y.  n.  e  a.)  dizer,  fallar— pronunciar— dis- 
correr, discursar. 

(Faire  parler  le  monde,  dar  que  fellar  ao 
mundo  :  parler  à  son  bonnet ,  fallar  ao  :  par- 
ter  raison ,  fallar  discretamente  :  parler  mal. 
dizer  mal  :  le  mettre  en  train  de  parler,  puxar 
Ibe  pela  lingua  :  les  murailles  partent,  as  pa^ 
redes  teem  ouvidos. 

Parlerib,  s,  f.  fam.  (parler!)  labia,  loqua- 
cidade ,  pairaria ,  parola  —  ralhadura. 

Parleur,  se,  (parléor,  ze)  fallador,  loquaz, 
pOIrador,  palreiro,  paroleiro,  verboso,  a. 

(Etre  \ie9xx  parleur,  ser  eloquente ,  ou  bem- 
fallante. 

*Parlibb,  s,  m,  (parlié)  advogado,  procu- 
rador. 

Parloir,  s,  m,  (parloár)  locatorio,  grade,  p*r- 
latorio  (de  freiras;  —  sala  (de  vtsitaa). 

t  ^PARLoaisER,  V,  n.  (pariorizé)  fiallar-alfecta- 
damente. 
t  Parmb  ,  s,  A  (panne)  broqoeUntiguo. 
i  Pabmbntiíbb  •  s,  f,  ùot.  iparmaniiéie)  ba- 
tata. 

Parmesan,  s.  m,  (parmezâii)  parmesão  (queijo 
de  Parma)  —  [adJ)  de  Parma. 

Parmi  ,  prep,  (parmi)  em ,  ou  no-meio-de... , 
entre  —  no-numero-de... 

t  Parmulaires,  s,  tn,  pi,  d'antig.  (parmii- 
lére;  gladiadores  com  parme  —  aeus  sequazes 
(no  tbeatro). 

t  PaRNAGB  ,  r",  PÂNA6B. 

Parnasse,  s,  m,  geogr»  (paroAce)  Parnatio 
(monte  de  Pbocida). 

t  Parnassidbs  ,  s,  f.  pi,  fparnacide)  Parnas- 
sidas  (Musas)  -  i/^.)  -  poesia  —  poetas ,  vates. 

t  *  Parnassien,  s,  m,  (parnacién)  poeia. 
vate. 

t  Parnassim  ,  a.  nu  des,  rpamaoêa)  direclor- 
de-synagoga. 

Parodie  ,  s.  f,  (parodQ  parodia. 

Parodier,  v.  a,  —  dU.  e»  pari.  Cpxûdli) 
parodiar  (fazer  parodia). 
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t  Pàsimiiqiii.  adU»  2  gen,  (ptrodike)  piro- 
dico ,  a. 

Parodistb  ,  /.  m.  tparodlsle)  parodista  (aao- 
lor  de  parodiât). 

♦  pAROBniE .  *.  f,  (paremf)  paremia  (prover- 
trio  aenlencioto). 

t  Paroenib  ,  adj\  /l  mus.  d'antig.  (pareof) 
paroenia  fflauta). 

Parofertb  ,  s.  f,  de  cost.  (paroférte)  oblação, 
ofTerecimeoto ,  presentaçáa 

Paroi  ,  s.  f.  (paroá)  muralha ,  muro  —  parede 
—  superficie-iolerna  (d*um  vaso,  etc.)  —  (a/uz/.) 
membrana,  túnica. 

Paroir  ,  s.  m.  uiaroãr)  pucbavante  —  raspa- 
deira (de  turrador,  etc.) 

Paroire  ,  ^.  Paroir. 

Paroisse,  s,  f.  (paroáce)  ftieguezia ,  parochla. 

(Coq  de  paroisse,  galIo-d*a Ideia. 

Paroissial,  e  ,  adj.  (paroaciâl)  parochial. 

Paroissien,  ne ,  s.  (paroacién ,  ne)  Areguez , 
parochiano ,  a. 

ParoItrb  ou  ParaHre,  v.  /i.  —  ru.  e,  part, 
(parétrej  appai^ecer  —  pâreœr  —  comparecer  — 
brilhar  —  distiuguir-se,  mostrar  se. 

(II  parait,  parece:  il  parait  un  ouvrage, 
«aiu  á  luz  uma  obra  :  il  y  parati,  bem  te  vé. 

Parole,  s,  f.  (parole)  dicto.  expresâo,  falla. 
{lâlayra,  termo,  voz  —  loquela  —  ditcurto  — 
promctsa  -  tom  —  adagio,  máxima  —  orrere> 
cimento. 

(Couper  la  parote  ft,  interromper  :  tor /Mi- 
ro//?^ flado  no  dizer  de  outrem  :  tenir  ta  parole^ 
tuttentar  a  palavra,  cumpnr  a  promctta ,  o  pro- 
metlido  :  reprendre  la  parote,  tomar  a  Rillar  : 
prendre  la  parote,  começar  a  fàllar  :  croire  tur 
ta  parote,  capadtar-te  debaiio  da  tua  fe  :  mur- 
murer det  paroies,  rotnar  palavras  :  recueillir 
det  paroles,  aproveitar  as  palavras  :  former 
det  paroles,  engendrar  palavrat  :  précipiter  let 
paYoles,  acoelerar  as  palavrat  :  ménager  ses  par 
rotes,  fallar  pouco  :  être  vrai  dans  tn paroles^ 
tractar  verdade  em  seu  dizer  :  donner  de  belles 
paroles  ,  dar  boas  palavras ,  prometter  :  se 
prendre  de  paroles,  travar-se  de  razões. 
*  Paroleb  ,  V.  a,  (parole)  fallar. 

Paroli,  X.  m.  de  Jog.  (parolf)  paroli. 

Paionohasib,  s.  f,  (parooomazf)  paronoma- 
sia. 

PARONS  ou  PAnoNS.  X.  m.  pL  de  fale.  (parte , 
perdu)  paes ,  c  mies  (das  aves-rapinantes). 
Paronyoiib  ,  s.  f.  (paronichi)  unheiro. 
Paronyme,  s.  m.  (parontme)  paronymo. 
Paroqobs,  s.  m.  pL  d'antig,  (paróke]  ofB- 

tíacs  (forneciam  aos  magistrados  romanos  o  que 
estes  precisavam  sm  jornada). 
Parorcbidib  ,  s.  /l  (parorkidl)  mâ-posÍçao  dos 

testículos. 
PARonoB,  s.  f.  anal.  (parotide)  glândula,  pã- 

TOtída  —  \pted.)  tumor  que  occupa  a  dieta 

glândula. 
Parotidéb,  ad{f.  f,  med.  (parotide)  do  pe*- 

eoço ,  e  da  garganta  (esquinenda). 
PAMxnnqiJB,  adJ.  m^íf.  (parokdmike)  pa- 

roxlmico. 
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Paioxishb  on  Pamzihíu  «.m.  mtd.  (parok 
dtme)  paroxismo.    * 

Parpaillot,  b,  /.  popul.  injur,  (parpalbó,  te) 
termo-insultante  (dado  a  calvinistas). 

Parpaing  ou  Parpaignb,  s,  /.  (parpén,  par^ 

pénhe)  pedra  (abrange  Ioda  a  grossura  da  pa 

rede). 

t^PARPATB,  s.  f.  (parpé)  flnHle.pagamenta 

t  •  Parpateb  ,  V.  o.— jTtf.  ^,  part,  (parpelê) 

acabar-de-pagar. 

t  Pabpayot,  s.  m.  popul.  (parpeid)  bereje , 
impio. 

Parque  ,  s.  f.  mytK  (pirke)  Parca  (deusa  fti- 
bulota). 

Parquer  ,  v.  a.  —  quê.  e,  part,  (parké)  md- 
ter  em  redil,  tapada,  etc.  —  (v.  n^  estar-oD- 
cercado. 

Parquet,  /.  m.  (parké)  assoalhado  (de  xadrez) 
—  soalho  —  bancada,  estrado  —  reduto  occu> 
pado  per  Juizes ,  etc.  (separado  do  auditório)  — 
salad*audienda  (no  foro)  —  corpo  dos  officiaet 
do  ministerio-publioo  —  plateia  (de  theatra 

Parqurtace,  #.  m.  (parketáje)  parquetagcm 
(obra  d'ensambladura,  ou  de  soalho). 

Parqueter,  v.  a.  —  té.  e,part.  (parketé)  as- 
soalhar, pSrquetar. 

t  Parquieh  ,  s.  m.  (parUD  o  que  guarda  aol- 
oiaes  embargados. 

Parquoi,  cortj.  iltat.  (parkoá)  antes- por-itto, 
polo-que,  poit,  por-itto,  por-ltto-metmo,  por- 
que. 
Pabbàin,  s.  m.  (parén)  compadre,  padrinho. 
Parricide  ,  s.  m.  (paridde)  parriddio— (od^. 
2^«/i.)parridda. 

Parsemer,  v.  a.  —  mé,  e,  part,  (paroemé) 
derramar,  etpalbar,  etpai^,  semear, 

Parsi,  Parsis,  s.  m.  relat.  (parci)  Cudtro, 
idolatra. 

Pabsimofoe,  s.  f.  fam.  (pardmonO  abttinen- 
tííA ,  acanhamento ,  cainbeza,  economia ,  cstrd- 
ieza,pïrdmonla. 

Parsihoniedx .  a,  adJ.  (pardmoniéu,  ze) 
parcimonioso ,  a. 

Parsonnieb.  b,  s.  popul.  des.  (parçonlé,  érc9 
sodo,  a  (em  tracto-casdro). 
Part  ,  s.  m.  for,  (par)  parto. 
Part,  s.  f.  (par)  parte,  partida —  porção, 
quinhão  —  logar ,  sitio  —  doçáo ,  partido. 

(X  part  moi ,  comigo  mesmo ,  com  os  meus 
botões  :  prendre  en  bonne /nar/,  participar ,  to- 
noar  parte  :  raillerie  à  part,  fora  de  zombaria  : 
dire  quelque  part,  dizer  nVim  logar  :  tirer  â 
part,  chamar  de  parte  :  prendre  en  bonne  part, 
levar  a  hem  :  de  par/ en  parf^  de  parte  a  parlez 
à  part,  á  parle ,  de  per  si  {adv.). 

Partage,  s.  m.  (parta je)  dislribulçáo ,  pirti- 
Iha ,  repartição  —  quinháo  —  igualdade  (de  vo- 
tos). 

(Édioir  en  partage,  caber  em  sorte  ;  loetr 
por  sorte  :  rester  en  partage,  flcar  a  cargo. 

Partageable,  adj.2gen,  (partJU^ble)  pir« 
tObavd ,  partivd ,  rcpartivel. 
Partager  ,  v.  o.  —  gé,  e,  part,  {panajfi)  di- 
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Tídir,R|iartir  —  dar  (era  (miíIRmiO  —  pirtir  — 
dotar  —  tomar,  oa  ter  porte  em... 

Partams  ,  s,  f.  naut.  Cpartâaoe)  partida , 
aida  (de  naVio)  terá. 

(Coup  de  partance j  peça-de-lera  :  (ircr  le  ca- 
VOD  de  por/iMce^  atirar  peça-de-lera. 

Paitakt  ,  adff.  for.  (partia)  pela  qual-razáo, 
pek>-qtie,  per-contcquencia,  por-tanto  —  ♦  com- 
tanto-qne. 

Parte  (d)  x.  m.  (a  part£l  á  parte. 

*  PARTBMEirr,  A^.  DÉPABT. 

Partoiaire  •  adj,  e  s,2gen,  (partenére)  pai^ 
ceiro  (ao  Jogo).        * 

'^Pàrter,  A^  Paktagbi. 

fPARitaiBNf ,  s,  m.  pi,  eomic,  Cpartertêo) 
plateianot  (oa  que  ettflo  na  plateia). 

Partouib  ,  s.  m.  (partére)  Jardim  —  terrado 

—  tabolèiro  (d*um  Jardim)— plateia  (de  Hieatro). 
t  Parthínicn,  UB,  adj.  d'antig.  (parte- 

Bien ,  e)  nado ,  a,  na  aotencia  do  marido ,  em 
Laoedemonia  (menino ,  a). 

f  PARTitmiDim,  s.  f.  mut,  d'antig.  (parte- 
niéne)  ílaata  grega. 

+  PÁRniNOUWii,«./:ípartenoloJI)  parthe- 
nologia. 

t  PABntNOBAHGiB,  /.  f.  (parttDOOiaiicO  par- 
tbenomancia 

Partrékon,  X.  m.  d'aniig.  (ptrtenòn)  Fir- 
thenon  (templo  de  Miner? a  em  Atlienas). 

PARTBKtuB ,  adj\  {parííké)  partbieo  (Tenoedor 
doi  Partboti. 

Parti  ,  #.  m.  (parti)  bando,  facção,  pSrtido 

—  GooTenlenda,  interesie,  TantaJem-ooudiçio, 
•orte  —  disputa  —  deiiberacio ,  determimiçio , 
propoiito  »  retolocáo  —  caminbo ,  expediente , 
meio—  estado,  oonnaçio,  proflssAo  —  seita 

—  parte  -  imiia.)  partida,  troço  (de  soldados). 
(Un  bon  parti,  nm  bom  casamento  :  faire  un 

maurais  pariij  tractar  mal  :  Wrer  parti,  apro- 
veitar, tirar  partido  :  attirer  i  leur  parti,  acar- 
rear para  seu  partido  :  leur  Jouer  quelque  mé- 
chant parti,  armar- Itie  alto  logro  :  prendre  son 
parti,  tracur  de  si;  decidir-se. 

Partiaub,  a(/.  m.  (pardére)  d*nma  porção 
(rendeiro). 

Partial.  B,  a</.  (parcial)  adhérente,  afttí- 
^do,  apaixonado,  indiuado,  pSrcial ,  partidá- 
rio, a  —  facdoso,  sedicioso,  a. 

PAKnAuguNT ,  adu,  (pardaieman)  parcial- 


Partiauibi  (50)  V.  r,  (se  parrlaliz^)  pardali- 
dar-se,  srr  pardal,  tomar  o  pai  tido  de,  tomar 
parcialidade  —  {v,  o.)  fizer,  introduzir  parcia- 
Udades. 

*  Partiatjri,  «.  m.  (parçlallste)  pardalista 
(Jnii  pardal). 

Partiautí,  s.  f,  (parcialitê)  adhercnda, 
ndbesao,  affedo.  Aifor,  pircialidade ,  zelo  — 
dirlsao ,  fioçio,  sediçAo. 

Partirui  ,  adJ'  2  gen.  bot.  (partlble)  que  abre 
ispootaneameate. 

I  (4/ij  toe.  tat.  dn  partibets)  {éçéqué) 
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Partichoir  ,  /.  m.  (partichoár)  InsCrumeafo 
(prepara  ftoê\ 

Participakt.  b  .  adJ.  ^(partidpdln ,  te)  partid- 
panle —companheiro, 'consciente,  consorte, 
sócio ,  a  —  complice. 

Partiupation  ,  s.  /.  (partidpadAn)  oomna- 
nicaçflo,  p&rtidpaçâo  — eonheomento,  ooUn, 
parte  —  r;.flexâo. 

Participb  ,  s.  nu  gram.  (partidpc)  partidpii 

—  {for,)  interessado ,  partidpante ,  panfcipe. 
Participer  ,  v,  n,  (participa)  participar,  1er- 

parte  —  communlcar. 

*  Particulaire  ,  *,  m.  (partikulére)  psrtic»- 
lario  — (^4/.  2  ^tf/i.)'*particalar. 

Particularisgr,  V.  o.  —  sé.  e,part.ipmflr 
kcilarizé)  drcumstandar,  individuar,  pirtnria- 
risar. 

Partiguiarishb,  s.  m.  (partlkiilarfsme}  pÊt- 
tlcularismo  (opinião  dos  particularistas\  ' 

Particclaristb*  s.  ni.  (partikiílarisiei  parti- 
cularista (o  que  defende  oplniio  particular). 

PARTiCDLARrrtf ,  s,  f.  (partíkifbriléi  acnao- 
rfo,  drcumstanda ,  especialidade,  iDqdeBle, 
plrtlcularidade ,  propriedade  ,  singularidade. 

Particulb,  s.  f.  (parlikiilc)  parleziaha,  pir- 
ticula ,  porçtozinba  —  {gram.)  conjuocçio ,  is 
terjdf^o ,  etc. 

Particcubr  ,  s.  m,  (partikiilié)  particotar. 

(En  mon  particulier,  em  quanto  a  bhb, 
polo  que  me  toca  :  le  prendre  en  pariieutier, 
tomal-o  de  parle  :  l*eotrdenir  en  particulier, 
lállar-lhe  so  :  en  particulier,  em  particalB 
[adv.). 

PARTicinjBR,  ÍRB,  odj,  (partikirKl,  <re) m- 
pcdal,  pirticnlar,  próprio, seu ,  sua  —úagÉM 

—  ooeolto ,  secreto ,  a  —  privado ,  a  — eztrsor 
dioario,  a  —  exodlente. 

PAincciuÉRKHiEKT ,  udu,  (|iartÍkidiefeBiB} 
drcumsUttdada,  designada ,  dtstinda ,  eipeÍEíai, 
expressa,  indirklual,  miuda,  môr,  nonesii 
pirticnlar,  precisa,  prlndpal,  separadaBcalt 

PAsne,  t.f.  (parti)  parte,  porçio-pirlida  (É 
oonta,  divertimento.  Jogo,  etc.)— parte-adicm 
•ociedade  —  {pL)  partes-pudendas  —  artigas  i* 
roi ,  ou  conta)  —  partes-oontrahentes. 

(Prendre  à  partie,  pAr  a  culpa  a  :  eonp* 
partie,  lance  dedsifo  :  en  partie,  en  parte: 
se  mdtre  de  la  partie,  tomar  parle  :  raasMr 
les  parties,  reonir  as  partes. 

Pariibl,  lb,  a4J,  (pardél)  pardal  (fie  fti 
parte  do  todo). 

Parhl.  b,  adJ'  astrot.  (partU)  qnelnpné' 
•ameute  no  grau  que  Mrma  o  aspecUk 

Partir  ,  s.  m.  (partir)  partida  (do  cmK- 
(y.  a,)  *  partir,  repartir  —  [p.  n,  — /£.  cpifU 
abalar,  ir-se,  —  derlTar>se,  manar,  sair  - 1» 
cender,  nascer,  proceder,  provir  -*  monvr. 

(Être  sur  le  point  de  partir,  estar  cas  psilB 
de  partida  :  brûler  de  partir,  Bear 
por  partir  :  être  i  la  veille  de  partir, 
ponto ,  ou  em  vesporas  de  partir. 

Partisan  ,  s.  m.  (partiz&n)  Rialor, . 
partidista,  seguidor,  sequaa  —  cuiHiicliiy. 


PAS 

o  Ode  oontraclot)— CmiYiY.j  cbefe  (de  tro- 
Hrai\ 

chàud  partisan,  lerpartidlita  acérrimo. 
rrsra ,  #.  m.  arith.  (partiléur)  detlsor , 
r. 

inr  •  TE ,  a€U-  gram.  (partitif ,  Te)  par- 
a  (que  detierna  orna  parte). 
mon ,  s.  f.  (particiôn)  diviíáo ,  pSrtiçâo 
f.)  partitura  Cda  tolfa). 
ivKB,  V,  Paktenairb. 
tTOLOGiB ,  S,  f,  cir.  (partoIoJO  partologia 
lo  do  parto). 

-PBERANT,  #.  m.  (pár-prenAn)o  que  tem 
le  (em  alluma  ootua ,  ou  socceMào). 
DUT,  adv,  (partil)  em,  pertoda-parte, 
o-lo^r. 

rrer  aon  napartout,  ter  importuno  ifig,) 
nmouBiJEB ,  V.  a.  (parlniblé]  perturbar- 
ameate. 

OKATMMi,  #.  A  (partiflradòo)  ado  de  pa- 
us, A^  Pakclis. 

iJEtS,m.  med,  (parulf)  paralia  (inllam- 
daa  içengiTai). 

IBS ,  /.  A  (parih-e)  adereço ,  adorno,  ali- 
itavio,  emiaellecimento,  enfeite ,  gala , 
«oroamenlo. 

Der  une  aimable  parure,  dar  formoto 
fiiire  sa  plus  belle  parure,  fazer  seu  pri- 
iofeite  :  aoBinenter  sa^riire^ampUficar 
lato  :  fonner  $ã  parure,  formar- Ibe  o  ata- 
nprunter  la  parure,  colbér  o  adorno  : 
la  parure,  amar  os  enfeites  :  étaler  la/^i- 
ostentar  galas. 

rEMia  ,  V.  /i.  —  nu.  e,  part,  (parrenfr) 
— .  Tir-a-ser  —  alcançar,  conseguir  —ele- 
gem dignidade). 

roir  garde  de  parvenir,  nio  trabalbar 
egar. 

rENU,  /.  m.  (parrenii)  bomem-de-fortuna. 
is,  s.  m.  (parvO  adro,  atrio,  praça  (ante 
ITCíH)  —  espaço  icm  torno  ao  taberna- 

ruussiMB  «  adj.  2  gen.  Cpamdicime)  pe- 
rimo .  a  írepubiica). 

t.  m.  (pá)  passada ,  pësso  —  pegada ,  pi- 
•vestígio  —  lumiar  —  desfiladeiro—  passo 
iça)  —  degrau  —  gyro,  toIU  —  lance  — 
issadas. 

r  d*uiie  vis.  rosca  de  parafuso  :  pas  de 
d*école,  asneira ,  erro-grare  :  pas  de  la 
lumiar  da  porta  ,  arolr  le  pas,  ter  a  pro- 
U  :  fiiire  unpai^  dar  um  passo  :  faire  un 
TOM,  escorregar  ;  tropeçar  ;  errar  :  passer 
»  morrer  :  pas  i  pas,  a  passos  contados; 
ir  :  mauvais  pas,  atoleiro  ;  lance  difScil  : 
kt^  sauter  le  pas,  morrer  ;  deitar- se  aos 
;  à  pas  de  loup .  pe  ante  pe  :  átctpas, 
ia  :  piu-d'âoe ,  tuswbgem .  nnba-d*asno  ; 
ica .  iostnnnento  d'aiveltar.  :  retourner 
\  pas,  volUr  para  traz  :  faire  un  pas , 
V  om  passo  :  tomber  dts  le  premier  pas, 
>  prinâiro  passo  :  s'avancer  i  grands  pas, 
lar  a  grandes  passos,  a  pasio  largo  :  mar- 


PAS 

cber  à  grands  pas,  ir  a  pasto  cheio:  tftarà 

grands  pas,  dar  grandes  pernadas  :  aller  de  oe 
pas,\v  d'esse  trote;  ir  veloz  :  diriger  Xe^pas, 
guiar  os  passos  :  naître  sous  nos  pas,  brotar- 
nos  ante  os  pés  :  relenUr  sous  kt  pas,  moar 
debaixo  dos  pes  :  embarrasser  leurs  poi,  pôr  ea- 
torvo  a  sens  passos  :  s'^arer  à  chaque /nu^  er- 
rar a  cada  passo  :  revenir  sur  ses  pas,  tomar 
«traz  :  s'entr'ouvrir  (la  terre)  sous  we^  pas, 
abrir-se  Ibe  (a  lerra)  debaixo  dos  pés  :  se  tirer 
d*nn  mauvais  pas,  sabr  d*um  mau  passo  :  fran- 
chir le  pas,  resolver-«e  :  perdre  set  pas,  traba- 
lhar de,  ou  embalde. 

Pas  ,  partUuL  negat.  (pá)  nâo  [é  sempre  pr». 
cedida  ûeneoa  non). 

Pasan,  s.  m.  d'htst,  nat.  UMizftn)  antilope 
afticano. 

Pascal,  i  ou  Pasoul.  i,  ad/,  (paskál)  pas- 
cal, pascoal. 

Pascalin  ,  s.  m.  (paskalén)  machlnaaritbme- 
lica  (de  Paschalj. 

PAStcRAPo.  s.  m.  (pazigráfe)  pasigrapbo. 

PAsiCRAPflsa,  V.  a.  e  n.  (pazigrafé^  pasigra- 
pbar. 

PASicaAniii ,  s.  r.  (pazigran)  pasigraphia  (es- 
cripta-  universal  de  oonvençáo). 

Pasilaub,  #.  r.  (pazilalf)  pasigraphia-fallada. 

Pasquin  ,  s.  m.  (paskén)  pasquim  —  {fig.)  ga. 
nio-faceto  e  satyrioo. 

Pasquinam  ,  /.  f.  (pasklnáde)  pasquim  «  pát 
quinada  —  sarcasmo. 

Pasquiniíkb,  V.  n.  fam.  des.  (paskinizé)  pa». 
quinar. 

PASQuiNiSBun ,  s.  m.  (paskinizéur)  pasquina 
dor  ~  crttico,  detractor,  diffamador,  maldi- 
zente ,  maledico ,  satyrico. 

Passable,  ad[/.  2 i^^/i.  ipaçáble;  medíocre  — 
admissível  —  luffidente  —  pâssavel,  soffrivel. 
supportavel ,  tolerável. 

Passablembkt.  «Mfc.  rpaçableman)  medíocre, 
pâssavel ,  sofftivel ,  sufficieote.  toleravelmente. 

Passacaille,  s.f.  (paçakálbe)  cbacooa  (dança, 
musica). 

Passaob.  s.  f.  (paçáde)  passada,  passagem, 
transito  (per  algum  sitio)  —  esmola  (peden-a 
peregrinos). 

Passacb,  #.  f.  (paçâje)  passagem .  passo,  tran- 
sito. 

(Oiseau  de  passage,  aTe-de-arribaçáo. 

Passages  ,  s.  m.  (paçaJé)  passageiro ,  viajor, 
viandante  —  (v.  a.  de  man.)  métier  de  furta- 
passo  —  {V.  n.)  ir  de  ftirU-passo  lO  cavalk». 

Passaceb,  fiBE,  adf.  (paçaJé ,  ére)  ephemero, 
fbgitivo,  instável,  insubsistente,  ligeiro,  mo- 
mentâneo ,  passageiro ,  transitório ,  a. 

Passag6behent  ,  adv.  (paçajeremao)  de-pas- 
sagem ,  passageiramente. 

Passageub  ,  s.  m.  dat.  (paçajéur)  o  que  go- 
verna um  barco-de-passagem 

Passacin.  e.  /.  (paç^i^n,  fne)  Passagtno,  a 
(nome  de  certos  sectários). 

Passandeau,  s.  m.  des.  (paçandô)  cantiáo 
(d'oito  libras  de  bala). 

Tassant  ,  j;  m.  (paçán)  caminhante ,  iiassa- 
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vidir,  repartir  — dar  Cem  i»arttlb«)  —  pirlir — 
dolar  —  tomar,  ou  ter  parte  em... 

Partancb  ,  #.  f.  rumU  (partance)  paHida , 
•aida  (de  naÏTio)  lera. 

(Coup  de  partance,  peça-de-lera  :  tirer  le  ca- 
VOD  ^partance,  atirar  peça-de-lera. 

Pastakt  ,  adv,  for.  (partAo)  pela  qual-razâo, 
pelo-que,  perKxmscqueocia,  por-taoto  —  ♦  com- 
taolo-que. 

Parte  (d)  t,  m,  (a  parte)  â  parte. 

♦  PARTEMENT,  V.  DÉPART. 

Partenairb  .  adj,  e  #.  2  gen,  (parteoére)  par- 
ceiro (ao  jogo).        • 

*PARTER,  ^.  PARTACn. 

fpARTÉaiBNS,  #.  m.  pi,  eonUe,  (parterién) 
plaleianos  (ot  que  ettflo  na  plateia). 
Partoirb  •  s.  m.  (partére)  jardim  —  terrado 

—  Ubolèiro  (d^im  Jardim)— plateia  (de  Hieatro). 
t  Pasthénien,  MB,  a4/'  d'aniig.  (parte- 

Bién ,  e)  nado ,  a,  na  amenda  do  marido ,  em 
Laoedemonia  (menino ,  a). 

f  PARTaÉRiBNKB,  #.  /l  mui,  d'ontig,  (parte- 
niéne)  flauta  grega. 

-i-  PARTiíif OL06IB ,  #.  f,  (partenoIojO  parthe- 
Dologia. 

t  PabtiiAnohaiicib,  #.  A  (partenomancl)  par- 
tbenomancia 

Partbénon  ,  f.  m.  d'antig.  (partcnAn)  Pir- 
tbenon  (templo  de  Mlnerra  em  Atlienas). 

Partbiqub  ,  a4j\  (partflLe)  partbieo  (Tenoedor 
dos  Partboil. 

Parti  ,  x.  m.  (parti)  bando ,  facção ,  pSrtido 

—  GonTenlenda,  interesse,  TanUOem-condlçAo, 
sorte  —  disputa  —  deliberaçio .  determinação , 
propósito,. resolução  — caminbo,  expediente, 
meio—  estado,  oceurnaçâo,  profissão  —  seita 

—  parte  —  imiíit»)  partida,  troço  (de  soldados). 
(Un  lx>n  parti,  um  bom  casamento  :  faire  un 

mauvais  parti,  tractar  mal  :  tirer  parti,  apro- 
Teitar,  tirar  partido  :  attirer  i  leur  parti,  acar- 
rear para  leu  partido  :  leur  jouer  quelque  mé- 
chant parti,  armar- llie  alto  logro  :  prendre  son 
parti,  tractar  de  si;  decidir-se. 

Partiairi,  a4f.  m.  (parciére)  d'uma  porçflo 
(rendeiro). 

Partial. E,  adj.  (pardal)  adberentc,  affei- 
çoadOy  apaixonsido,  IncJiuado,  pflrcial ,  partidá- 
rio, a  —  facdoso,  sedicioso,  a. 

PARTfAUDiBifT ,  adç,  (paidaleman)  parcial- 
mente. 

PARTiAUsn  (50)  V.  r.  (se  pardalixé)  parciali- 
dar-se,  ser  parcial,  tomar  o  pai  tido  de,  tomar 
parcialidade  —  (tr.  a.)  flizer,  Introduzir  parda- 
Udades. 

*  pARTiArjRi,  #.  m.  (pardallste)  pardalista 
(juit  pardal). 

PartiautA,  #.  f,  (pardalitô)  adberenda, 
adbesâo,  afRedo.  ftifor,  parcialidade,  zelo  — 
dtrisao,  fiocio, sedição. 

PARTnui ,  a4J-  2  gen.  bot.  (partlble)  que  abre 
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PARTiCBora ,  X.  m,  (partlcboár)  lostrumeoto 
(prepara  fios). 

Participant,  b.  adJ.JjpaTtidfOin^  te)  partici- 
pante—companheiro, 'consciente,  consorte, 
sócio ,  a  —  complice. 

Partiupation  ,  s.  /.  (partidpadôn)  comma- 
nicaçAo,  pârtldpaçâo  — oonbeamento,  noUdi, 
parte  —  r;,flcxâo. 

Participe  ,  #.  m.  gram.  (partidpe)  partiâpía 

—  ifon)  interessado ,  partidpante ,  participe. 
Participer  ,  v.  n,  (participo)  participar,  kr- 

parte  —  communlcar. 

*  Particulairb  ,  #.  m.  (partiki^lére)  partioh 
lario  — (ad[/.  2  ^e/i.)  *  particular. 

Particulariser,  v.  a.  —  sé,  e,  part,  fparti* 
kcilarizé)  drcumstandar,  Indiridoar,  pãrticula- 
risar. 

Particularishb,  #.  m.  (partlkiilarlsnM)  pa^ 
ticularismo  (opinião  dos  particularistas).   • 

Particularistb,  #.  m,  (partiUilarlste)  parti- 
calarista  (o  que  defenda  opinião  particular). 

PARTiGULARrrf ,  #.  f,  (partikttlarité)  acreno- 
rio,  drcumstaniia ,  espedalidade,  iocidoiie, 
pirtlcularídade ,  propriedade ,  singularidade. 

PARTicinjE,  s.  f,  (partikiíle)  parleziaba,  par- 
tícula ,  porçãozinba  —  {gram.)  oonjuncç^o ,  ia 
terjei^o ,  etc. 

Particulier  ,  s.  m,  (partikiilié)  particular. 

(En  mon  particulier,  em  quanto  a  min, 
polo  que  me  toca  :  le  prendre  en  particulier, 
tomal-o  de  parte  :  rcatreienir  en  particulier, 
fisllar-lbe  so  :  en  particulier,  cm  particular 
^ladv.). 

Particulibr,  írb,  adJ,  (parUki/lié,  ère)  es- 
pedal ,  particular,  próprio ,  seu ,  aua  —  singular 

—  oocttito ,  secreto ,  a  —  priTado ,  a  — extraor- 
dinario,  a  —  excclleole. 

Pauiciiuérehent,  adu,  (partikKliereqiaa) 
drcumstandada,  designada,  distincta ,  espedal, 
expressa,  indiridual,  miuda,  mór,  nomeada 
pirtienlar,  précisa,  prlndpal,  separadameote. 

Partie,  #./•.  (parti)  parte,  porção— partida  (de 
oonta,  dlTertimento,  jogo,  etc.)— parte-adfem 
sociedade  —  {pi,)  partes-pudendas  —  artigos  (de 
roi ,  ou  conta)  —  partesoontrabentes. 

(Prendre  à  partie,  pôr  a  culpa  a  :  ooup  de 
partie,  lance  décisif  o  :  en  partie  ^  anii  parte  : 
se  mdtre  de  la  partie,  tomar  parte  :  ramasier 
les  parties,  reunir  as  partes. 

Partiel,  le,  atlj,  (pardél)  pardal  (que  fitt 
parle  do  todo). 

Parhl.  I,  adj.  astrot.  (partfl)  que  Jaz  pmà- 
sãmente  no  grau  que  forma  o  aspecta 

Partir  ,  s.  m.  (partir)  partida  (do  caTallt^  — 
{V,  a,)  *  partir,  repartir  —  {v.n,—  U,  e,  part.) 
abalar,  Ir-se,  —  deriTai^se,  manar,  sair  —  des- 
cender, nascer,  proceder,  provir  —  morrer. 

(Être  sur  le  point  de  partir,  estar  cm  poolos 
de  partida  :  brûler  de  partir,  flcar  morrendo 
por  partir  :  élreã  la  faille  de  partir,  ttut  m 
ponto ,  ou  em  fesporas  de  partir. 

Partisan  ,  s.  m,  (partizân)  fautor,  partidário^ 
partidista,  seguidor,  sequaz  —  cootraclador. 
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rendeiro  (de  contractos)- C^x/iY.;  cbefe  (de  tro- 
pa«-ligeira8% 
(Stre  cbaud  partUan,  lerpartidUta  acérrimo. 
Partitedr,#.  m,arUh,  (partiléiv)  derisor, 
partidor. 

PABTmF,  YE,  adj.  gram.  (parUtlf ,  tc)  par- 
UtiTO  •  a  (qae  desieroa  uma  parte). 

Partition  ,  s.  f.  (particiôn)  diYiiáo ,  pSrtiçâo 
—  (iRf/#.)  partilura  (da  lolfa). 
Partneb,  y,  Fâktenairb. 
t  Paktologib  ,  s.  /.  c/r.  (partoloJO  partologia 
(tractado  do  parto). 

Pabt-pbenant,  $.  nu  (p<lr-prenAn)o  que  tem 
•na  parte  (em  alguma  cousa ,  ou  successào). 

Partout,  adv,  (partú)  em ,  pertoda-parte, 
em-todo-Iogar. 
(Fourrer  soo  nezpartout,  ser  importuno  ifig.) 
"  Partrourler  ,  V.  a.  (partrublé)  perturbar- 
extremamente. 

Partoration,  #.  /.  Cpartfiraciòn)  acto  de  pa- 
rir. 

^Parolie,  y,  Parclis. 
Parcus  ,  #.  m.  meã.  (parulf)  psrnlía  (inflam- 
maçáo.das  geogivas). 

Parurs ,  /.  f,  (parilre)  adereço ,  adorno,  ali- 
Dbo,  aUTio,  embellecimemo,  enfeite ,  gala , 
ornato ,  ornameiílo. 

(Donner  une  aimable  parure,  dar  formoso 
atavio:  faire  sa  plus  belle  parure,  fazer  seu  pri- 
meiro enfeite  :  augmenter  sapari/r^^ampllficar 
seu  ornato  :  former  $ã parure,  formar- Ibe  o  ata- 
Tlo  :  emprunter  la  parure,  colbér  o  adorno  : 
Rimer  la  parure,  amar  os  enfeites  :  étaler  la  pa- 
rure, ostentar  galas. 

Parvenir  ,  v.  /i.  —  nu.  e,  part,  (parvenir) 
cbegar  — »  vir-a-ser  —  alcançar,  conseguir  —  ele- 
varse  (em  dignidade). 

(N'avoir  garde  de  parvenir,  nio  traballiar 
por  chegar. 
Parvenu,  /.  m.  (parvenu)  homem-de-fortuna. 
Parvis,  J.  m.  (parvO  adro,  atrio,  praça  (ante 
uma  igreja)  —  espaço  lem  torno  ao  taberná- 
culo}. 

Parvuussimb  ,  adj'  2  gen.  (parvulicime)  pe- 
queníssimo ,  a  (republica). 

Pas,  t.  m.  (pá)  passada ,  pësso  —  pegada ,  pi- 
tada —vestígio  —  lumiar  —  desaiadeiro—  passo 
(de  dança)  —  degrau  —  gyro.  volu  —  lance  — 
{pi.)  passadas. 

(Pas  d*U!ic  vis,  rosca  de  parafuso  :  pas  de 
clerc,  d'école,  asneira ,  erro-grave  :  pas  de  la 
porte ,  lumiar  da  porta ,  avoir  le  pas,  ter  a  pro- 
cedência :  faire  un  pas,  dar  um  passo  :  faire  un 
faux  pas,  escorregar  ;  tropeçar  ;  errar  :  passer 
íepas,  morrer  :  pas  à  pas,  a  passos  contados  ; 
devagar  :  mauvais /hu^  atoleiro;  lance difficil  : 
franchir,  sauter  le  pas,  morrer  ;  deitar-sc  aos 
mares  ;  à  pas  de  loup .  pe  ante  pe  :  áecepas, 
desde  ja  :  pas&hoe ,  tutûbgem .  nnba-d*asno  ; 
abretMca .  instnniiento  d*alveitar.  :  retourner 
sur  set  pas,  voltar  para  traz  :  faire  un  pas , 
adiantar  um  passo  :  tomber  dès  le  premier  pas, 
cair  »  prinaeiro  pisso  :  s'avancer  i  grands  pas, 
nminhafRgTRndct  passos,  a  pasto  largo  :  mar- 
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cher  à  grands  pas,  ir  a  petto  cheio:  aBorà 

grands  pas,  dar  grandes  pernadas  :  aller  de  oe 
pas,  ir  d'esse  trote;  ir  veloz  :  diriger  Iet/NU« 
guiar  08  passos  :  naître  sous  nos  pas,  brotar- 
nos  ante  os  pés  :  retentir  soos  les  pas,  retoar 
debaixo  dos  pes  :  embarrasser  kur$  pas,  pôr  es- 
torvo a  seus  passos  :  s'^arer  à  chaque  pas,  er- 
rar a  cada  passo  :  revenir  sur  ses  pas,  tomar 
atraz  :  s'entr'ouvnr  (la  terre)  sons  set  pas, 
abrir-selhe  (a  lerra)  debaixo  dos  pés  :  se  tirer 
d'un  mauvais  pas,  tair  d'um  mau  passo  :  fran- 
chir le  pas,  resolver-«e  :  perdre  ses  pas,  traba- 
lhar de ,  ou  embalde. 

Pas  ,  partleuL  negat.  (pá)  nio  {é  sempre  pre- 
cedida de  /itf  oa  non), 

Pasan,  #.  m.  d'hist.  nat,  (pazân)  anUlope 
africano. 

Pascal,  r  oa  Pascial.  b,  adj,  (paskál)  pat-  * 
cal,  pascoal. 

Pascalin  ,  s,  m.  (patkalén)  machinaaritbme- 
tica  (de  Pascbalj. 

Pasicraprb,!.  m.  (pazigráfe)  pasigrapho. 

Pasicraprbr,  V.  a.  e  n,  (paztgrafé^  pasigra- 
pbar. 

Pasigrapbib  ,  s.  r.  (pazigraf!)  pasigraphia  (et- 
cripta-  universal  de  convenção). 

Pasilalib,  s,  f.  (pazilaU)  pasigraphia-fallada. 

Pasquin  ,  #.  m.  (paskén)  pasquim  —  {fig.)  ge. 
nio-faceto  e  satyrioo. 

Pasquinam  ,  s.  f.  (pasklnáde)  pasquim ,  pãt 
quinada  —  sarcasmo. 

Pasquiniser,  V.  n.  fam.  des,  (pasliinizé)  pat- 
quinar. 

Pasquinisedr  ,  s.  m,  (paskinizéur)  pasquina 
dor  —  critico,  detractor,  diffamador,  nuldi- 
zenle ,  maledico ,  satyrico. 

PASSARLE,ad[/.  2 i^^/i.  (paçclble?  medíocre  — 
admissível  —  lufficiente  —  pâssavel,  soffrivel, 
supportavel ,  tolerável. 

Passablement,  adv.  fpaçableman)  medíocre, 
pSssavel ,  soffrivel ,  sufflcieote.  tolerável  mente. 

Passaoaille,  í.f,  (paçakálbe)  chaoona  ^dança, 
musica). 

Passade  ,  s,  f.  (paçáde)  passada ,  passagem, 
transito  (per  algum  sitio)  —  esmola  (peden-a 
peregrinos). 

Passage,  s.  f.  (paçáje)  passagem ,  passo,  tran- 
sito. 

(Oiseau  de  passage,  ave-de-arribacâo. 

Passager ,  s,  m,  (paçajé)  passageiro ,  viajor, 
viandante  —  ív.  a.  de  man.)  metter  de  furla- 
passo  —  (V.  n.)  ir  de  fUrta-passo  {o  cavallo). 

Passager,  ère,  adf.  (paçajé ,  ére)  ephemero, 
fbgitivo,  instável,  insubsistente,  ligeiro,  mo- 
mentâneo, passageiro,  transitório , a. 

Passagèrement  ,  adv.  (paçajcreman)  de-pas- 
sagem ,  passageiramente. 

Pasiageur  ,  s.  m,  des.  (paçajéur)  o  que  go- 
verna um  barco-de- passagem 

Passagin.  b«  s,  (paçRjén,  fne)  Passagino,  a 
(nome  de  certos  sectários). 

Passandeau,  s.  m,  des,  (paçandô)  cantiáo 
(d'Otto  libras  de  bala). 

Tassant  ,  j;  m,  (paçân)  caminhante ,  iiissa- 
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gdro ,  peregrino ,  tl^nte,  tlajor,  Tiandante  — 
terra-€omprida. 

(En  passant,  de  caminho,  depaitagem  [advX 

Passant,  e  ,  aeC/.  (paçân ,  te)  per  onde  te  passa 
^mui  frequentado,  a. 

Passation  ,  s.  f,  for,  (paçadôn)  escrlptura  • 
estipulação  (de  contracto). 

Passavant,  s.  m.  (paçavAn)  guia ,  passavante. 

Passs  ,  t.  f.  (paœ)  dematla  (para  conapletar 
oma  somma)  —  {de  bilhJ)  emboque  —  [naut.) 
barra  (de  porto)  —  canal-estreito  —  entrada  (no 
jngo)  —  o  passar  o  ferro  (na  esgrima)  —  {de 
tinct^)  banbo. 

(Être  en  belle  passe,  estar  em  bom  camiobo, 
00  bem  esperançado. 

Passe  ,  adv.  concedo ,  embora ,  s^. 

Passé  ,  s.  m.  (paeé)  passado  —  pretérito  — 
iprep.)  além-de ,  excepto. 

Passe  BALLB,  s.  nt.  d'artilh.  (páoe-bále) ca- 
librador, passadeiras  de  banco. 

Passe  canal  ,  /.  m.  (páoe-kanál)  estreito,  etc. 
(entre  doas  terras). 

Passe-carrbad,  s.  m.  (páce-karô)  pedaçc  Jc» 
pau  (nVlle  assenta  o  alfaiate  as  costuras). 

Passe-€hetal,  s.  m.  (pâce-cberál)  barca -de- 
passagcm  (para  bestas). 

Passe  CicÊRON ,  s,  m,  fam,  (p.ice-ciccrõn)  es- 
criptor,  orador  (que  excede  a  Cícero). 

Passe  coRDE ,  s.  m.  (pâce  kórde)  passa-corda. 

Passe-debout,  s.  m.  (páce  dcbU)  guia  d'isen- 
ção  (de  portagem}. 

Passe  DIX,  s.  m.  (páoe-dfz)  passa-dés  (Jogo 
coro  três  dados). 

Passe-droit  ,  X.  m.  ípáce  droá)  injustiça ,  pre- 
teriçilo. 

PASSfi.  B,  adj'  (pacé)  passado ,  pretérito ,  a. 

Passée  .  s.  f.  de  caç.  (pacé)  transito  das  gal- 
línbolas  (do  maito  ao  campo ,  no  fim  da  tarde) 
—  rede  (para  apanhai-  as)  —  passagem. 

Passe-fleur,  s.f.  bot.  (páoe-flôur)  anémona - 
singela. 

Passéck  ,  s.  m.  de  man.  (paoéje)  o  metter  a 
passo  ium  cavallo). 

Passéger,  v.a.  de  man.  (pqccji)  levar,  ou 
mclter  a  passo  (o  cavallo). 

Passement,  s,  m.  óiaoemAn)  passamnncs. 

Passesvïkter,  v.a.— té.  cpart. (pacemantô) 
passamanar. 

Passementerie  .  s.  f.  (pacemantcrf)  passama* 
sa  ria  (negocio ,  tracto  de  passamanciro). 

PASSt.iiENTiER,  ÉRE ,  s.  f.  (paccmautlé,  ére) 
passamanciro  •  serigueiro ,  a. 

Passemesr,  *'  f'  ipaoeméze;  cantoria  italiana 
(propria  a  ser  dançada). 

Passe-héteil  ,  4.  m,  (p:^oe-meiélh)  mescla  de 
trigo  com  um  lerço  de  centeio. 

Passr-mdr,  X.  m.  (páoe-miir)  colubrioa  (d*ex- 
iraordinaria  grandeza}. 

PASSB-miiCAT  ou  PASSBMUaQUÉ,  #.  m.  (p.ice- 
nufská,  páce-m£iské;  espécie  de  Tiobo-moscatel. 

PassB-PAMiLB,  s.  f.  nutíi.  (páoe-paróie)  passa 
palavra. 

PAMi-PARTOOT ,  #.  m.  (pdce-partd)  cbave- 
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oomnram ,  chave-do* trinco,  durre-aieiln, gi- 
zua. 

Passe  PASSE,  #.  f.  fpáce-páoe)  {tour  dé^V 
geirezas-de-mâos ,  pSssa-passa ,  peloticas  —  en- 
gano (com  manha)  falcatrua. 

Passe-pied  ,  s.  m,  (páce-pié)  passapé  (dançi}. 

Passe- pierre,  /.  /.  bot.  (p.lœ-piére)  ftmd»» 
marino,  perrexil,  saxifraga  (planta). 

Passe-poil  ,  /.  m.  (pAoe-poál>  debním ,  gálio 
orla,  ppstana  (do  vestido}. 

PASSB-PUMMBt  *'  tn.  (páoe-póme)  maçi-teiii- 
porá. 

Passe-port,  s.  m.  (páoe-pôr)  passaporte. 

Passer  ,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (pacé)  approrar. 
passar  —  perdoar  —  transportar  --  coar  —  pre- 
parar —  omittir ,  passar-em-claro  —  alravestir 

—  deixar-atraz  —  exceder  —  dissipar  —  locv- 
de-Ieve  —  assignar ,  fazer ,  lavrar  (auto ,  con- 
tracto, etc.)  —rever. 

{Passer  de  la  firine,  peneirar  farioba  :  pas- 
ser des  peaux ,  oortir  pelles  :  cela  me  pasu, 
isso  oonfunde-me. 

Passer  ,  v.  n.  (pacA)  passar  —  cessar  —  ese^ 
der  —  ser-admittido ,  ou  recebido. 

(En  passer  par  là ,  submetter-sc  a. 

{Se—)  V.  r.  passar-se  —  escusar—  náo^aieo» 

—  passar-sem  —  absler-ee-de  —  desbotar. 
Passeracb,  #.  A  bot.  (panera je)  mastnico- 

bravo  (plaou). 

Passereau,  #.  m.  d'hUt.  nat.  (paoerd)  pa^ 
dal. 

Passer»,  #.  f.  (pacerf)  liquor azedo  (para 
eoaros)  —  {comm.)  tractado  de  transito  pdos 
Pfreneos  ^durando  a  guerra). 

Passerilles  ou  Passes,  s.  /.  pt.  (paoerflbe. 
páce)  ovas-moscaieis  (passadas  ao  sol). 

PAflSERiNEm,  s.  f.  d'Aist,  nat,  (paceriode) 
tutinegrinba  (ave). 

Passe-rose  ,  ^.  Passb-vlefr. 

Passe  RosÉB,  #.  A  (páce  rozé)  tulipa-vcrmelha 
e  branca. 

Passeroote,  #.  A  rpacenlte)  astocia .  fioPia  - 
ligeireza  —  subtileza  —  engano,  illusáo-dotosa. 

Passe-soib  ,  X.  171.  (páoeçoá)  passa -seda. 

Pajsbt,  s.  m.  (pacé)  medida  romana  (5  pii- 
mos). 

PASSB-nHPS,  X.  m.  (páce-tân)  desenfedo,  di- 
vertimento, entretenimento,  folguedo,  píssi- 
tempo,  recreação,  recreio. 

Passette,  X.  f'  (pacéle)  aonel  (do  Urador- 
d*ouro>  —  fiode-latão  espiral  (d*iim  fiyxicaot^ 
de-seda). 

Passe-velours,  X.  m.  (páoe-velúr)aiiiarantlM, 
crista- de-galk),  flôr-velludo. 

Passe-tiolet  ,  X.  m.  (páoe-violé}  oôr  (aoqoirei 
o  aço ,  ou  ferro  polido  a  certo  graa  de  cak>r). 

Passb-togde,  X.  A  naut.  (pác^vd^be)  fogt- 
arrancada. 

Passe- volant,  x.  m.  (páce-voUn) 
posU,  soklado  que  pasM  mostra   si 
alistado  —  bomem  (introduz-se  sem  o 
rem)  —  intruso. 

Passeor  ,  SE,  X.  (pacéiir,  ze)  barqueiro,  a  (d'Us  i 
barco-de-passagem). 


PAS 

lUTÉ,  #.  A  dogmat  (padbilité)  pasti- 

LE.  adj'  2  g€¥i,  dogmat,  (padble)  pa- 
íft*iTcf,  toleraTel. 

,  YB,  adfy.  Mrf.  (padf,  re)  fnactiTO, 
â  —  {s.  m.)  o-pastivo. 
N ,  f .  A  (padôn)  paixáo  —  padecimento 
o-Senbor  Jeta  Cbritto)  —  dôr,  magoa, 
ofTrimeDlo  —  sapplicio ,  lormeoio  — 
-  iociioaçào  —  desejo, 
(ter  aller  i  sa  passion ,  deixarse  levar 
10  :  enivrer  d'une  passion  ,  embeber 
aixáo  :  être  éphs  d'une  passion,  estar 
ido  d'uma  paixão  :  embarrasser  une 
,  contrariar  uma  paixáo  :  engendrer 
sion  t  infundir  paixáo  :  irriter  la  p€U- 
içar  a  paixâo  :  arracher  de  son  cœur 
tion,  desarraigar  do  peito  uma  paixáo  : 
sa  passion  ,  terçar  poia  sua  paixâo  : 
«  passions  ,  regular  ,  reprimir  as 
être  le  jouet  des  passions,  scr  ludíbrio 
ies  :  traverser  leurs  passions  ,  oortar 
ões  :  flalicr  les  passions,  satisfazer  as 
diriger  les  passions,  reger  as  paixões: 
B  passions,  embalar  as  paixOes  :  ralu- 
passions,  atear  as  paixões  :  soulever 
ons,  empolar  as  paix<^:  gouverner  ses 
r  j  domar  suas  paixões  :  éteindre  les 
r ,  sofrear,  sopear  as  paixões  :  décou- 
essorts  des  passions,  desrobrir  os  ar- 
as paixões  :  réprimer  les  saillies  des 
t,  reprimir  os  mipetus  das  paixões. 
^KAiRE,  S.  m.  (paclonére)  paixonario 
;  contem  a  historia  da  paixáo). 
itiL  E ,  adj.  (pacioQÔ)  amoroso,  apUxo- 
rno ,  a. 

(NÉMEKT,  adi^.  CPiicioncmaD)  apalxo- 
licn  temente. 

<NCB ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (paclooé) 
lar-alma  (ao  que  se  dlz ,  etc.) 
V,  r.  apaixonar  se  —  accender-se ,  in- 
se—  preoccupar-se. 
lîMENT,  adv.  (paciveman)  passivamente. 
iTÉ,  #.  /*.  niy*t,  (pacivité)  passividade. 
vEt  s./,  (paçoáre)  coador,  passador. 
AT,  ^.  Passulb. 

B ,   S.  f.  (paçiilc)  Dicl  preparado  com 
das  —  *  uva  (secca  ao  sol). 
,  s,  m.  (pastel)  pastel,  r,  Guêde. 
ADB,  r.  Panais. 

[ACUE  ou  Pastbkaqob,  s,  f.  d'hist. 
iteoáglie,  pasteoálLe)  pasteoaca,  uga 

UB,  s.  f.  Cpasték)  melancia. 

R ,  s,  m,  (pastéur)  pastor  (guardador- 

ovelbeiro ,  pegureiro ,  tic)— ijig,)  cura , 

iB ,  s.  m.  (pastiche)  pintura-d'imitaçao 
I  mescla  de  musica  d'auctores  varkw. 
LACE,   s,  m,  (pasUlbáje)  figurintuit- 

UUBB,  adJ,  f.  (paslilbére)  pastelar 

(«•«./•CPMtflbe)  pastilha. 
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Pastopuores,  s.  m.  pi.  d'antig,  (pastoMre) 
Pastopboroê  (sacerdotes  que  levavam  idolot  sobra 
leitos). 

PAtroRAL.  B,  adJ.  (pastoral)  pastoral,  pa*. 
torU  -  \ts.  f.)  pastoral  (drama  pastoril). 

Pastoralbuent,  adv.  (pastoraleman)  pasto- 
ral ,  pastoril ,  paternal ,  ternamente. 

Pastorat,  s.m.  (pastora)  character,  estado,  eta 
de  pastor. 

Pastorellb  ,  9.  f.  (pastoreie)  arfa  italiana  (no 
género  pastoral). 

PAsrosrrÉ,  s.  f.  d'art,  (pastozité)  côr^pessa. 

*  Pastour,  r.  Pasteur. 

Pastoureau,  elle,  #.  dim.  (pasturõ,  éle) 
pastorinho,  zagal,  a. 

Pastrkmens.  s.  m.  pi.  (pastremán)  pellesHlo- 
bois,  ou  vaccas  (da  Turquia). 

Pat  ,  s.  m.  (pá)  patos  (no  jogotdo^xadrez). 

*  PiT,  1.  m.  (pá)  comida,  pasto  refeição  — 
banquete. 

(Vivre  á  pdt,  pagar  tanto  por  cada  comida. 
Patacbb  ,  s.  /.  naut.  (patácbe)  patacho. 
Patacon  ,  #.  nu  (pataghõn)  patacão  (moeda 
bespanhola). 

*  Patapatapan  ,  í.  popul,  (patapaUpáD)  ruido- 
imitativo  (do  tambor). 

t  Pataqub-ouqob  ,  #.  /.  (patáke-chíke)  moeda 
argelina,  etc. 

t  Pataqui-Pataquies  ,  s.  2  gen.  (paiakí-pa* 
takiécc,  erro-grosseiro  (de  graoAmatica ,  ou 
pronuncia). 

Pataraffr  ,  s.  f.  iron.  (pataráfe)  escripu- 
informe,  garatujas. 

PaTARAS£B  ,  f^.  PÉTÍRASSB. 

Patard.x.  m.  (patár)  moeda  (de  pouco  valor). 

Patate,  s.  f.  (paláir)  batata. 

f  Patatras,  exclam,  (palatrájcacatruz,  trás- 
truz. 

Pataud,  e,  adj.  Azi7i.(patô.de)  acachaporrado, 
pStudo ,  a  — (J.  m.^  rào-patudo  —  aldeáo  boçal. 

(Être  á  nage  pataud,  esUr,  viver  u'abuodan- 
cia  [fig.  prov.) 

Pataiger,  V.  n  ipatojé)  chafurdar,  chapi- 
nhar, pãtejar,  patinhar. 

r\TA¥iNrri,  1.  f.phitolog.  (patavinl(ô)  pata- 
viuiilade  (idiotismo  paduano). 

PÀTE ,  s.  f.  (páte)  massa ,  pasta  -  (/í^-.  fam,) , 
r>ompleicão ,  constituição  —  casta ,  espécie ,  es-  ' 
lota,  laia,  tempera. 

(Bonne  pdte d*bomme,  homem  crédulo,  sim- 
ples; focil  de  levar:  mettre  la  maia  à  la  pdte, 
metter  as  máos  na  massa. 

PÀTÉ ,  s.  m.  (paté)  pastel  —  torta  —  empada 

—  [fig,\  borrão  (de  tincta). 

PÀTÉB,   s,  f.  (paté)   massa  de  sêmeas ,  etc 
(ceva  aves)  —  comida  (para  animaes). 
Patelin,  s.  m.  (pateléo)  adulador,  lisonjeiro 

—  astuto  —  hypocrita ,  tartufo  ~  engodador  — 
moquenco  —  sonso  —  enganador  —  velhaco. 

Pateun.  b,  adJ»  (palelén ,  lue)  moquenco ,  a 

—  sonso,  a. 

Patelinagb,  #.  m,  (patelináje)  artificio,  astu« 
cia,  lábia  ~  adulaçáo ,  lisonja  —  velbacada  — 
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hntOGiiiUi ,  Jacobiee,  tartafke  —  mooiiiqiikse  — 
mduria  ->  «ootice. 

PATBLiNRR,  U.C. —  né,  € ,  part,  (paleliné) 
Jidular.  lisonjear  —  (i/.  n.)  engodar  —  ter-labia. 

PATELlMtUR  ^Sm^  k'.  PATEIJN. 

Patelle,  F,  Lépas. 

Patène,  i.  f.  (patène)  palcna. 

PATEN^huE,  J.  A  popuL  (palenótre)  padre- 
DOMO  —  ipL)  contas  —  rosário  —  resa. 

(Dire  la  patenôlre  du  singe,  murmurar  per 
entre  dentes ,  rosnar  {prov:,. 

Patrkòtré.  b,  adj.  (pateoolré}  feito,  a  de 
contas  enfiadas  (cruz> 

Patekòtrerie,  s.  a  (patenotrerO  mercadoria 
(de  oootas)  —  negocio  (do  conteiro). 

PATRNfrrRiKR ,  1.  m.  (paienotri^)  conteiro. 

Patent,  b,  a4J*  (paliin,  te^  c4aro,  evidente, 
manifesto ,  patente,  sabido,  a  —  registado ,  sel- 
lado,  a. 

(Lettres  patentes,  cartas-rcgias. 

Patente,  t.  f.  ipatAate)  patente  —  carta-d'of- 
flcio ,  oommissâo ,  etc. 

Pate-pelu ,  s.  m,  (pátepelíi) mâTJUi  sonso- 
enganador  —  bypocrita ,  tartufo. 

Patbpin  ,  A^.  Cloporte. 

PatAqob.  #.  m.  (patéke)  pateco  (meiao  do 
Brasil). 

Patim,  #.  m.  tat.  indecl.  (patér)  padre-nosso. 

PiTEi ,  V.  il.  —  té.  e,  part,  de  sapât,  (pâté) 
estender  a  massa  sobre  o  couro  do  talâo-dossa- 
patos  —  (V,  n.*de  Jard,)  amollecer  —  sorvar-se 
—  {de  caç.)  lerar  terra  nos  p<^  (a  lebre). 

(Ge  fruit  pâte  beaucoup ,  este  Rructo  está  glu- 


Patêrb  ,  #.  r.  (patéTi)  patert  (tac*  nral  larga 
e  cbata,  para  antiguos  sacriBcios)  —  placa  (d^ar- 
mador^. 

Patbrnbl,  ls.  adJ,  (paternel)  paternal,  pa- 
terno, a  —  patriomonial. 

(Rompre  les  divisions  paternelles  ,  quebran- 
tar paternaes  discórdias. 

Paternellement,  adv,  (patemeleoian)  pater- 
nal ,  paternamente. 

Paternisbr,  V.  n.  (patemizê)  patemisar. 

PATERKrrÉ ,  1.  f.  (paternité)  paternidade. 

piteux,  se,  adJ.  ipatâu,  le)  malHX>zido, 
meio ,  a  cru ,  a  —  pegajoso ,  viscoso ,  a. 

(Cbemin  pdteux,  camiobo  encharcado,  la- 
macento :  langue pdíeuse,  linf.ua  saburrou. 

Pathétiqcb,  adj.  2  gen.  .paletlke)  patbe- 
lico,  a  —  (/nus.)  affectuoso ,  a  —  eiiergico ,  ex- 
pressivo ,  a  —  tocante  —  véhémente. 

pAn£TiQuraiKNT,  a<f(/.  (patetikeman)  affioc- 
tuosa,  pitbetica,  vebementemente. 

Patiétishe,  /.  m.  (paictlsme)  pathetismo 
arte  de  mover  affectos). 

f  PATHicisaK,  #.  m.  (paUdsme)  impudiclda 
—  prostituirão. 

Patnogínísib,  s.  f.  (patojenezi)  patbogenesia. 

Pateognomoniqub,  adJ.  2  gen.  med.  (pa- 
lognomontkej  patbogoomonico ,  a. 

Pathologie,  s.  /l  (patoloji)  patbologia. 

Patbologiqub,  adJ,  2  getu  (patoloj(kc)  pa- 
tbologico,  a. 


PAT 

Patmb.  #.  m.grfg.  (pâté) 

pATfBDLAUE,  odj.  2  geit.  (pitibifléfv)  pâli- 

bular. 
(Mine  patibulaire,  cara  át  venueou 

*  Patibolb,  /.  A  ipatibiile)  expoiicia 

*  Patibolé.  b,  adj.  (patibifléj  pattibalaii,  a 
(exposto ,  a  á  vista).- 

PATIBMIENT ,  adv.  cpaciamao)  ooDataMe ,  pfr 
ciente,  sofTridamente. 

Patience  ,  s.  f.  (padânce)  pacfeiicia ,  sollH- 
menlo  —  tolerância  —  constância  •  flnnen  — 
moderação  —  repouso ,  tranqulllidade  —  (dol.) 
labaça  (planta)  —  [fldv.^  paciência. 

(Lasser  la  patience,  estancar  a  padenda: 
t*wnDSfát  patience,  revestir-ae  de  paciência. 

Patient,^. /n.  (paciâo)  paciente,  padeoenH 

—  {fig.)  enfermo-opcrado. 

Patient,  e,  adj.  (paciia,  te)  paciente,  sof- 
firedor,  a  —  tolerante  —  constante. 

Patientes  ,  v.  n.  (paciantô)  pacienlar  (ter 
paciência). 

Patin,  s.  m.  (patèn)  cbapim  —  cotbonie  — 
patino  (calçado  para  resvalar  sobre  gelo)->paliB 
(d*escada). 

Patinable  ,  adj.  2  gen.  baix.  (paUnábk) 
manejavel. 

Patine,  #.  f.  (patine)  brilbante  cOr  de  ?er- 
dete,  etc. 

Patines  .  v.  a.  —  né.  e,  part,  (patina)  apal- 
par, manejar  (Indiscretamente)  —  (t;.  n.)  resva- 
lar sobre  gelo  (com  patinos)  patinar. 

Patineus  ,  s.  m.  (patineur)  apaipador ,  ma- 
nuseador  —  patinador  (o  que  escorrega  sobre 
geloV 

Pins,  t;.  /i.  (palfr)  padecer,  penar,  aoffirer. 

PJLtis,  s.  m.  (patf)  deveza,  pastaffem ,  pasio. 

PItissacb  ,  A^.  PlTIS. 

PJLtisser  ,  V.  n.  (paUcé^  pastelar  (fuer  pas- 
téis ,  massas). 

PJLtisserie,  s.  f.  (paticerO  massas,  pisleleria 

—  artedo-pasteleiro. 

Pirissi  RR ,  ^AE ,  1.  (patlcié ,  ère)  pasteleiro ,  a. 

PinssoiE ,  s,  f.  (patiçoá)  grossa-gri  (estofo 
cbinez). 

PJlTissoiRB,  1.  A  (patiçoáre)  meza  (de  paste- 
leiro). 

PATOS,  s.  tn,  (patoi)  algaravia ,  rasconço  — 
lingnagem-grosseira ,  ou  provinciana. 

f  Patollks  ,  #.  /.  pL  (pat6le)  estofos  de  seda 
(de  Surrate). 

PiTON  ,  s,  m.  (patAn)  cootrafV^rfe  (dentro  do 
bico-dc-sapato)  —  massa  (ceva  cap6es ,  etc.) 

Patorêale,  X.  f.  d'hist,  nat  (patorcáie) 
pato-cristado  (do  Gbili). 

f  Patoitille,  s.  f.  (patdibe)  roaciiina  (separa 
a  terra  das  minas-de  ferro). 

Patoiiillet,  s.  m.  (patulhé)  madiina-bjrdrao- 
lica  (lava  a  mina-de-ferro). 

t  Patouilleusb  ,  adj.  f,  naut.  (patalbéoxe) 
grosso  para  lancbas ,  etc.  (mar). 

t  *  Patoor  ,  1.  m.  (patOr)  o  que  oogiu  enga- 
nar. 

Patraque  ,  s.  f.  (patráke)  cangalbo  (roacbina^ 
ou  traite  veibo)  —  (Af .  fanQ  pessoa-debil 
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on  Ptms-PATBÀT,  #.  m.  (patrá ,  pére- 

ei^Patrato  (cbefe  dofFadaet  entre  ot 

IWinADOt). 

s.  m,  (paire)  gnardador-de-gado ,  pat- 

reiro,  zagal. 

BKTt  tS.m,pi.  (patremân)  oonroïKle- 

raccas  (carten-ot  no  binrerno). 

,  exprès,  fam.  (patré)  {envoyer  ad) 

tara  o  oulro  mondo  i  aller  ad  patres, 

'èncer,  morrer. 

acAL.  E,adJ,  (patrlarkél)  patriarcal. 

iCAT,  #.  m.  (parlriarka>  patriarcado. 

nu,  #.  /s.  (patriarche)  patriarca. 

ï,  #.  m.  d'antig.  (patrIce)  Patrido. 

AT,  #.  m,  d'antig,  (patrícia)  palrl- 

EN ,  MB ,  adj.  e  s,  d'antig.  (patricien, 
lo,  a. 

[CIDE  ,  y,  FARRiaOB. 

,  s.f.  (patri)  berço,  ninho,  pitria, 

la  patrie,  trair  a  pátria  :  voyager 
ntéréta  de  la  /xi/ri0>  peregrinara  ftivor 
:  lu  dé?ooer  pour  le  salut  de  la  patrie ^ 
r-te  poîa  sahaçâo  da  pátria. 
Bs ,  MATftims ,  t.  m.  pi,  dantig.  (pa- 
latriméj  ot  que  tinham  mâet ,  e  paec 

oiNB ,  1.  m.  (palrimoáne)  património. 
ONUL.  B ,  adj.  (patrimonial)  patrimo- 

TB,  adj.2gen.  (patriote)  patriola. 
riQDB,ai^'.  2^e/t.  Cpatriotfke)  patrto- 

TiQDBnmT ,  adv.  (patriotikeman)  pa- 
tente. 

TiSHB,  s.  m.  (patriolftme)  patriotismo, 
un,  /.  m.  pt.  d'antig.  (patrlke)  pa- 
crifldot  dos  Persas  ao  deus  Milhral. 
;isnQDB ,  t.  f.  (patrfstfke)  scieocia  das 
•laliTas  aos  padres  das  Igreja. 
ociNEB,  V.  /i.  (patrocine)  apadrinhar, 
ir—  importunar  com  longas-phraset 
suadir  algo). 

« ,  «.  m.  (patr6n)  padrinho ,  patrocina- 
lector  —  advogado ,  patrono  —  (naut,) 
âtrão  —  padroeiro  —  sancto  (do  mesmo 
•archetypo,  eiemplar,  modelo ,  molde , 

NffB,  s.  f.  (patrAne)  patrona  (saneia  do 

lome). 

í  patronne,  galera  malleza  cm  que 

íral  {adj.  f.\ 

N4GB,  /.  m.  (patron.ije)  padroado. 

NAL.  B,  adj.  (patronal)  padroal  (do  pa- 

.«). 

TRONET,  s.  m.  (palroné)  rapaz-paste- 

•NiMi^uB  ou  PATRONTHiguE,  odj.  2  gen^ 

patronimike)  patronímico,  a. 

•NisER ,  v.  a.  naut.  (patronlzé)  dirigir 

io  oomo  arrais ,  etc. 

•nnA.  b  ,  a4/.  (patronft)  feito,  a  sobre  um 
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PAnoKKEM,  V,  iL^ni.  e, part. {^9áfmÊ\ 
cobrir  de  tinctas,  pintar  (per  padrio,  ou^omk 
delo). 

Patronkbob,  #.  m.  (patrontar)  o  que  fas^ 
arranja  desenhos,  etc. 

Patrouiliacb,  #.  jfi.  fam,  (patrulhAJe)  Im- 
mundicia ,  lama ,  porcaria ,  a^idaile  (que  f 
patinhando). 

Patrouillb  ,  #.  f.  miUe.  (patnUhe)  i 
ronda. 

Patrouiubb,  v.a.  —  lé.  e,  part,  mitít.  (pa- 
trulhe) patrulhar,  rondar- (Ami.)  patinhar  (n'a- 
gua  encharcada)  —  (t;.  /i.)  emporcalhar,  enio- 
Talhar. 

PATROiJiLut,  #.  m.  popuL  (patmlhí)  aiolefro. 
K  Pathouillacb. 

Patb,  #.  f.  (páte)  mio,  pUa,  pe,  perna  (d^ 
nimal ,  insecto)  —  pe  (de  vaso)—  gafo  (de  ferro, 
ou  pau)  —  unha  -  instrumento  (regra  o  papel- 
df^-niusica)  —  escapola. 

(/'a/tf  d'anémone,  de  renoncule,  raiz  d*A- 
nemona ,  de  ranúnculo  :  donner  des  coups  da 
patê,  dar  sotaques  :  fiilre  paie  de  velours  » 
encolher  as  unhas  :  graisser  la  patê,  peitar, 
untar  as  mflos  :  patê  pdoc,  hypoerita;  sonso;, 
venir  sous  Ia  paie,  estar  senhor  de  ;  ter  niw 
unhas  :  être  entre  les  patês,  cair  nas  garras 
de  :  patês  d*ancre,  dentes  da  anoofi  :  mar- 
cher à  quatre  patês,  andar  de  gaUs. 

Patb-i>'oib,  s.r-àot.  (pátenTod^pe-de  ganso 
(planta)  — ponto-de-jardim  (do  qual  divergem 
varias  ruas\ 

Pat<.  b,  adf*  de  bras,  (paie)  com  extremi* 
dades  em  forma  de  pata  (cruz-do-cscodo). 

t  PATiiwi ,  1.  /.  (paliére)  mulher  que  esco- 
lhe trapos. 

Pato.  b  ,  adj.  (patil)  (pigeon)  pombo-cal- 

çudo ,  ou  com  pennas  té  as  patas. 

Pítdracb  ,  s.  m.  ipãluráie)  pastagem ,  pasto. 

PJLtdrb,  s.  f.  (pati/re)  pastagem,  pasto—  cevo 

—  ifig-)  alimento,  comida,  nutrição,  nutri' 

mcnto«  sustento 

PlTUREAU,  s.  m.  de  cost.  (pati/rò)  pastagem, 
prado  (onde  pastam  bois ,  ctr.) 

Pítorbr  ,  V.  n.  Cpati/ré)  pascer,  pastar— (/l^.) 
comer. 

PÀTDREUR ,  s.  m.  miilt.  (patiírénr)  soldado 
(leva  cavallos  ao  verde). 

Patdron  ,  s.  171.  (pati/rõn)  ranilha ,  trav»* 
douro  (do  cavalk». 
*  Pau  ,  s.  m.  (p6)  cabello ,  pello. 
Pauciflorb,  adj.  2  gen,  bot.  (pocifldre) 
pauciflora ,  que  dá  poucas  flores  (plantai 

PAuaRADiB.  B,  adj.  bot.  (pociradié)  paucira* 
diada. 
t  PAUCrrÉ,  s.  f.  des.  (pocilé)  pouquidade, 
t  Paucrain  ou  Paucrin,  s.  m.  naut.  (pokrêri) 
mariola  (nos  portos-de-mar). 

Paltorcbau,  '.  m.  depese-  (poTorçd)  pique 

(cm  que  armam  redes). 

Paulb,  s.  f.  (pòle)  Paulo  (moedinha  italiana), 

Pauijette,  1.  /.  (poléte)  paulella  (direitos  an- 

nuaes  pagos ,  outrora ,  a  el-rel  de  França ,  iielos 

ofSciaes  de  justiça ,  e  fazenda ,  para  que  a  pro- 
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prtodade  de  feus  cargos  podesie  pttsar  a  teoi 
herdeirot ,  caio  de  obito% 

PAUunTBR,  V.  /i.  (poleté)  paolettar  (pagara 
paaletU). 

*  PAULin  ,  F,  DiXHBUR. 

*  PADLan  {Se)  v.  r.  desmaiar. 

Padhb,  s.  f.  (pOme)  palma  (da  mio)—  péla 
*~  jogo  (da  roetma). 
PAunLLB,  s.  f.  (poméle)  espécie  de  cerada 

—  (p/.J  gOQZOS  (d'uma  portinha). 

Pad«bii  ,  V.  a,—  mé,  e  ,  pari.  popuL  (pom6) 
(to  gueule)  esmurrar  as  veotas. 

Paowbt,  #.  m.  naut.  (pomé)  dedal  (para  co- 
ser Télas-de-naTío). 

Padmiei  ,  #.  m.  (pomié)  dono  (do  Joço-da- 
péla}. 

Paotiilu  ,  t.  f,  (pomiihe)  madiinazinha  (en- 
cerra um  pássaro  qoe  serre  de  chamariz). 

Padhiilon,  t,m,  agr.  (pomilhôn)  parte  de 
charrua ,  etc. 

«Paumoyeb,  V.  a,  (pomoaié)  manejar  «)(|o 
destramente. 

PAOBLas,  t.  f.  de  eaç.  (pomr/re)  ponto  da 
armaçâo-dos-Tcados  (onde  se  divide  em  esgaibos). 

PADPiftRB ,  t,  A  (popiére)  capcila-do-olbo,  pál- 
pebra. 

(Fermer  la  paupière,  fechar  olhos  ;  dormir  ; 

morrer  (^.). 

Paupomb  ,  t.  f.  vpopoáre)  placa  de-bronze  so- 
bre a  qual  achatam  o  assento  dat-botelhas. 

Pausa  iRB,  #.  m,  cpauzére)  comitre  —  (€Í'rr/i- 
tig.)  Pausârio  (officiai  de  Roma  gentílica). 

t  PAiSANiEt ,  «.  /*.  pi  d'aniig.  (pozanf)  Pau- 
sanias  (festas .  e  Jogos  em  Esparta). 

Pausi,  1.  /.  (p6ze)  cessação,  íntcrroissáo, 
rarada,  pSusa ,  suspensão. 

(Faire  une  pause,  fazer  uma  parada. 

Palseb  ,  V,  n.  mus,  (pozé)  pausar. 

t  *  Pautohnibr  •  s,  m.  (|)oioniéJ  algoz ,  car- 
pasco ,  sagiâo ,  verdugo  —  archeiro. 

Pauvme .  adj,  et,  2  gen.  (pôvre)  indigente , 
mendigo ,  necessitado ,  pobre  —  desgraçado , 
mesquinho,  miíeravel  —  afHiclo,  a  —  coitado ,  a 

—  escasso,  a  —  caro,  a  — despreiivel— maa,á 
-vil. 

Pauvriment,  a<íi'.  (povreman)  indigente, 
mesquinha,  miserável,  necessitada,  pobremente. 

t  Pauvrkíu,  i.A  (povréce)  mendiga,  mulber- 
poiíre. 

Padvbbt,  TE^adJ.  dim,  (povré,  te)  pobrezi- 
'  nbo ,  a. 

Pauvreté  ,  s.  f,  (povreté)  indigência ,  mendi- 
cidade .  miséria ,  necessidade ,  pobreza  —  ftilta, 
inópia ,  penúria  —  ijig,)  abatimento  —  vileza  — 
frioleira  —  inépcia ,  parvoíce ,  toline. 

(Le  laisser  en  proie  á  la  pauvi^té,  abando- 
nal-o  á  miséria. 

Pavage,  #.  m,  (pavi^)  caioeteria  (obra  de 
calceteiro). 

Pavahb  ,  y,  Sasiafras. 

Pavake  ,  #.  f,  (pavane)  pavana  (dança  anti- 
gua). 

Pavakbr  {Se)  V,  r.  (se  pavané)  emproar-se, 
cntouar-te,  pivooear-sc,  gloriar-ae. 


Pavatb  ,  X.  m.  bot,  (paváte)  arbiisfo-iiidiou 

Pave  ,  A'.  Couverture. 

Pavé,  s.  m.  (pavé)  pedra  (para  calçadii)- 
calçado  ^da  rua)  —  caminho-calçado  —  terre», 
etc.  (que  tem  calçada). 

(Être  sur  le  pavé^  estar  sem  emprego ,  ou  de 
saconiinodado. 

PAvecHEUR  OU  Pavbssier  ,  /.  m.  millt,  (paia- 
cbéur,  pavecié)  pavesario  (anllguo  aoMado  oos 
pavois\ 

Pavement  ,  t,  m.  (pavemAn)  empedro,  paví* 
mento  (de  rua)— o-ca1çal-a— matérias  (para  eri- 
çar). 

Paver  .  v.  a.en,  —  vé,  e,  part,  (pavé)  esl- 
car,  empedrar  (estradas ,  ruas,  etc.)  —  (fig.)  ca- 
bri r.  Juncar  —  alcatifar,  tapcçar. 

Pavrsadb  ,  t,  f,  naut.  (pavezáde)  empavea 
mento,  pavezcs  (de navio)  pavezada. 

Paveschkcrs  ,  1.  m.  pi.  mitit.  d'anttg.  (pa- 
vechéur)  soldados  pavezados,  cobertos  com  o 
csaido  chamado  padez. 

t  Pavesieux,  s.  m.  pi,  milit,  d'antig.  (ps- 
vcziéu)  soldados  (com  broqueis). 

Pavessier,  s.  m.  milit,  d'antig  ipaveciê} 
soldado  (guardava  pavezcs ,  ou  estacadas). 

Pavelr,  f  .m.  (paveur)  calceteiro,  erapedndor. 

pAviB.x.  m.  (pavi)  alpcrche,  peoego-dura* 
zio. 

Pavier  ,  y.  Pavoiser. 

Pàviers  ,  y,  Pavesaoe. 

Pavillon,  s.  m.  ( pavilhôti )  bandeira  (de 
baixel)  —  barraca ,  pavilhão ,  tenda ,  iciuiilMo 

—  bocca  de  trombeta ,  etc.  (per  onde  sai  o  soo) 

-  sobrcceo  ^do  leito). 

^Dresser  des  pavillons,  armar  ttarracas. 

Pavillonné.  e,  adj,  de  btxu,  (pavílhoué)  eas- 
bandcirado ,  pâviihoado ,  a. 

Pavois  ,  s,  m.  (pavoá)  broquel ,  escudo-aoti- 
guo  —  {naut,.  piivcz. 

Pavoiser,  u.  a.  —  sé,  e,part,  naut,  (pa- 
voazé)  erapavezar  (navios). 

PAVORUfKS ,  s.  m,  pi.  d'antig,  (pavoriéo)  Pa- 
vorianos  (sacerdotes  do  Pavor,  e  Medo). 

Pavot  ,  s.  m,  bol,  (pavó)  dormitcira ,  pa- 
poula ^planta). 

(Jeter  les  pavots  sur  quelqu*uii,  fazer  dormir 
alguém. 

Pavot-cornu,  s,  m,  bot,  (pav6-komtí)  a^8^ 
mone  (planta). 

Payable  ,  adj,  2  gen.  (pciábie)  iia^ravcl  n- 
luvel. 

Payant,  b  ,  adj,  e  #.  (peiAn ,  te)  pagador,  pi-  ' 
gante,  que-paga. 

Payas,  s.  m,  pi,  (peiA)  algoddcs,  scdas  (do 
Levante). 

Paygo,  #.  m.  bot.  (pcikô)  planta  (do  Pen)). 

Payb  ou  Paie,  s,  f.  ^péie)  esiiiicndio,  iia;^- 
pagamento ,  soldada  ,  soldo  —  (iam.)  pagador- 

Payb  ,  s,  f.  {morte)  praça-moria. 

Fayrlles,  s,  f.  pi,  (peiéie)  grande»^ldetras 
(refinam  sal). 

Payement  ou  Paibmbnt,  #.  m,  paga,  pkga-  > 
mento  —  soldada,  soldo  (a  militar)  —  galardàa,  ^ 
rsoompensa  —  castigo,  puniçlo. 
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Pater,  v  a.^  é  e^  part  {pué)  pa^çar,  sa- 
tisfizer —  castigar,  panir. 

{Parer  de  sa  persbooe  mostrar  se  bo  cod- 
flicto  :  se  payer  de  t)onnes  raisons ,  céder. 
Payeur,  i,  m.  (peiéur)  pagador. 
Payeuse  ,  t.  f.  (peiéuze)  pagadora. 
Pays,  s.  m.  (pef)  paiz,  j^iâo;  terra  —  pá- 
tria —  comarca,  districto  —  proviny ia  —  naçâo. 
(X  Tue  de  pays,  sem  lodo  o  conhecimento 
de  catusa  :  faire  voir  du  pax*  i  quelqu^un ,  dar 
que  fozer  a  niguem;  suscitar-lbc  embaraço  :  ga  • 
gncr  pnxs»  ftigir  :  entrer  plu»  avant  dans  le 
Pf^yf»  cntranhar-sc  no  paiz  :  ravager  le /m^i> 
talar  o  paiz  :  désoler  le  paxi*  dcssolar  o  paiz  : 
▼oir  le  pays,  correr  mimdo  :  courir  le  payt, 
oorier  terras  :  lui  faire  voir  du  pajrt ,  fa- 
zel-o  recuar  :  élre  chassé  de  son  paxSj  ser  ex- 
terminado de  seu  paiz  :  pénétrer  dans  Xtpax^i 
inlernar-ce  no  paiz  :  parcourir  du  pax*j  pere- 
grinar terras  :  bouleverset  le  pax*»  destruir  o 
paiz. 

Pays,  b  ,  #.  fam.  (  pei ,  ze  )  conterrâneo ,  pa- 
trício ,  a. 

Paysage,!,  m.  (peizAje)  paizagem,  paizes, 
paugagem,  vista  de-campo. 

Paysacistb  ,  t,  m.  de  pint.  (pclzajtste)  pai- 
zista  (pintor  de  iiaizes). 

Paysan,  ke,  /.  (peizân ,  e)  aldeão,  campooez, 
camponio  —  (fig.)  avillanado ,  grosseiro,  inci* 
vil ,  rústico ,  a. 
(\  la  paxsanne,  rusticamente  (rtif</.). 
t  Paysannerie  ,  J.  /*.  des,  (pcizancrQ  classe 
dos  aldeões. 

PÉ ,  S.  m.  de  cosf.  (pé)  obra  feita  de  vimes  — 
pc(l;i<:o  d*ardosia  fixo  no  chào,  etc. 

Pt.vGK,  s.  m.  (peáje)  portagem  —  logar  onde 
pu^jain  esse  direito. 

r/:ACRR ,  s.  m.  (pcajé)  portageiro  (recebedor 
da  i>oîtaffe!iO  —  {adj.  m.)  sujeito  a  cUa. 

"  Pî:agi£r  ,  s.  m.  tributário  —  **  que  deve  a 
portagem. 

Pkau,  s.  f.  Cpô)  couro,  cutis,  pelle  —  casca, 
pcllicula  —  crusta  —  (med.)  epiderma. 

(Contes  àe  peau  d'âne,  historias  da  carochi- 
nha :  SC  revêtir  de  la  peau,  trajar  a  pelle. 

Peausserie  ,  s.  f.  (poccri)  pelleria ,  pclleterîa 
(coinmcrclo-de-pellesu 

Peaussier,  i.  m,  (pociè)  corlidor-de- pelles, 
pclleiro  ,  pcllcteiro ,  pelliqueiro  —  (  adj.  m, 
anal,)  cuticular  (musculo). 

"  Peautraillb,  «./*.  tfam,  (potralbc;  canalha, 
gentalha,  vulgacho. 

«Peautrb.  s.  /'.  naut.  (pôlre)  barquinha, 
batel , chalupa  —  [s,  m)  leme. 

(Envoyer  au  peautre,  despedir  co:n  desprezo, 
laiirar-fóra. 

I'Êautrê.  r,  adj.  de  bras,  (potré)  corn 
Gidda  de  vario-esmalle. 
PcG ,  s.  m.  (pék)  salgado-flc-rresco  (arenquc). 
PuGAARUC ,  adf.  2  gen.  (peliáble)  pcccavel. 
l*ixcADiLLR,  t,  f.  (pekadflhe)  falta  Hgelra, 
lève-  peecado ,  peccadinbo. 
Peccant.  k  ,  adj.  med.  (peliân ,  le)  perçante. 
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f  Peccata,  s.  m.  fam.  (pekatál  burro  (dos 
combates  d*animaes). 

Peogavi  ,  s,  m.  lat,  (pekavf)  pequei  —  acto- 
deconlriçáo. 

(Un  bon  peccavi,  um  bom  arrependimento. 

Pêché  ,  f .  171.  (péché)  culpa ,  pëccado  —  delicttf 

—  iniquidade. 

(Effacer  les  pécHés,  apagar  as  culpas. 

PÊCHE ,  s.  /".  (pèche)  peccgo  —  pesca .  pescado, 
pescaria. 

PÉCRRCAL,  1.  m.  (pechekdl)  chuva-grande 
inundação  ^nns  India$\ 

f  PéchB' PIERRE ,  s.  m,  fpéche-piére)  pesca- 
pedra  [na  bexiga). 

PÉCHKR,  V.  a.  -  ché.  tf,  part,  (pcchê)  peccar 

—  dclinquir  —  errar,  faltar. 

PficiiEK,  s,  m.  bot,  ipcché)  peceguciro  (ar- 
vorei 

PÊCBKR  ,  v.  <x.  c  /i.  —  ché.  e,  part,  (pcchéj 
pescar. 

PÉcBERiR ,  s.  r  (pecherf)  pescaria ,  pesqueira. 

PÉCHEUR ,  s.  m.  (pécheur)  pescador. 

(L'anneau  du  pécheur,  sello  pontifício. 

PÉCHEUR,  RESSE,  /.  (pechéur,  dieréce)  peccdi- 
dor,  a. 

PÉcoYACRR,  s.  f.  méd.  pechyagra. 

PÉciLE,  s.  m,  d'antig.  nionumcnto-pnbllco 
(em  Athenas). 

PÉCORE ,  1.  f.  fam.  (pekóre)  animal ,  asno , 
bésta,  bruto,  estólido,  e&tupido,  fatuo,  louco, 
parvo,  tolo. 

l^ÉcouLis,  s.  m.  pi.  (pckulf)  molduras  (em 
que  met  tem  estampas). 

Pecque  ,  adj.  e  /.  burl.  des,  (pékc)  desvane- 
cida ,  faïua ,  néscia. 

t  PecQUKMBNT,  /.  m.  (pekcmân)  mosto  (uo 
quai  embebem  marroqiiimi. 

Pegten,  J.  m.  anat.  (pékten)  pente,  pulHs  — 
{d'hist.  nat.)  espécie  de  concha. 

Pegtinal,  adj.  m.  d'hist.  nat.  (pcktinál)  pcc- 
tioal  (que  imita  um  pente). 

Pectine,  b,  adj.  d'hist.  nat,  (pektiné)  simi- 
Ihante  a  denics-de-peo«e  —  (x.  m.  e  adj.  anat.) 
peiUiiieo  (musculo). 

Pectineux  ,  s.  m.  anat.  (pektinéu)  terceiro- 
musculo  da  coxa. 

Pectinitb,  s.  m.  d'/ûst.  nat.  (pektinftc) 
pente  (concha). 

Pectoral,  e  ,  ad/-  ^  '•  f.  (pektorál)  peitoral. 

i'ÉcuLAT,  s.  m.  (|)ckiilá)  peculato  (roubo  de 
dinheiros- públicos). 

PÉCUI.ATEUR,  /.  m.  (pekf^aiéur)  peculator 
(culpado  de  peculato). 

PÉCULE,  s.  m.  (pekiile)  pecúlio. 

PÉcrfLiBR,  ÉRB,  adj,  (pektflíé,  ére)  partloi* 
lar,  piHniliar,  próprio  de  cadamm. 

*  PÉcuNB,  s.  f.  fam.  (peki2ne;  chelpa,  cbo- 
calliinho ,  dinheiro ,  pficuola ,  quatrine. 

PÉCUNIAIRE,  adj.  2  gen,  (pckuniére)  p«ai- 
Diario,  a. 

PÉcuNiEux ,  SB ,  adj.  (pck£<niéu ,  ze)  endi- 
nheirado ,  peõmíofo ,  rícico ,  a. 

PÉDACNB,  s  f,  naut.  (pedânbe}  apoio  (doa 
pés-dos-forcadot). 

45 
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PÉDACociK ,  S.  A  (pedaghojO  pedaffojyla  (edu- 
cação doi  meninos). 

FtoACOGiQOB.  atU'  î  ff^f^'  iPcdaghojflie)  pe- 
dagogtco ,  a. 

PÉDVROGce,  s.  m  iron.  (pcdagbôghc)  met- 
ire .  pedagogo ,  prcccplor,  regente. 

PÉiiAiRB ,  adj.  c  s.  m.  d'antig.  (pedére)  Se- 
nador ^opinava  passando  d'um  lado  a  outro;. 

Ph»ai.e,  *.  /•.  (pedale)  pedal,  registo -ca- 
nudo d*orgáo  (tocan  o  com  o  pe\ 

PiiiiALiii'ss.  í.  m.  pi.  Cpedaliéu)  Pedalíos  (an- 
till^uos  povos  índios). 

t  PÉiiANB ,  X.  m.  bot,  ípedâne)  cardacommum. 

PÉOA^<í .  adJ,  m,  (pcdané)  d'aldcia .  pManco 

PÉDANT,  s.  m.  despre*.  (pcdàn)  pedante  — 
mestre  d'cscbola, 

PtoANT.  B.  adj\  (pedAn ,  te)  pedante,  pedan- 
tcsTo,  a. 

PÍJiABTB.  í.  /•.  (pedinte)  mulher  presumida 
de  sabia ,  sabichona. 

t  PÉDANTAILlf.  y,  PÉDANTEME, 

PÉDANTBR,  V.  /i.  tron.  dct.  ^pedaniô)  ensinar 
erlançits  —  fazcrde-pedame,  pédantcar. 

PÉDANTERIE,!,  f.  (pédanlerí^  pedanterla,  pe- 
dantismo —  erudição-pedantesca. 

Pi  DANTESQUE,  odj.  2  gcn,  (pedauléske)  pe- 
dantesco,  a. 

PÉOANTESQUEHENT ,  odif*  (  pedantetkem«D  ) 
pcdantescaniente. 

PÉOANTISER  ,  f .  PÉDAimai. 

PÉDANTisu,  s,  m,  (peianlteme)  pedaoleria, 
pedantismo. 

PÉDÉRASTE ,  #.  m.  (pederásle)  sodomita. 

PÉDÉRAtriB,  1.  /.  ípederastf)  pederastia,  so-  { 
domka. 

1'ÉDESTRB,  adJ,  2  gen.  (pedestre)  pedestre. 

PÉDfiSTREMKNT ,  ãdv.  (pedcstreman)  a-pc,  pi- 
éestremente. 

t  PÉDiàmB,  a<U'^8^n.bot,  (pediérejapeda- 
das.  oa  apedosas  folhas). 

PÉDICATRUR,  K.  PÉOÉRUn. 

PÉDiCELLB,  X.  m.  bot.  (pedioéle)  pedunculo- 
slnbo. 

PÉDiciirJiiRB,  adJ.  2 gen.  med,  (pediki/lére) 
pcdícular  —  {s.f.  bot.)  crisU4eiprilo  (plaoU). 

PiDICVLB,   ^.  PÉDOKCCLB. 

PÉDir4JLÉ.  B ,  adt/.  ^/.  (pedikttlé)  pedicellado , 
•ostidoem  mD  pedkello. 

PBDicuRi  •  #.  t  adj.  m.  (pedikitre)  que  cura 
ratos. 

PÉDiEUX,  9.  m.  anat.  (pedito)  pcdieo  (mus- 
;dIo  do  pe). 

PemLinrB,  #.  m.  med.  (pedilâTc)  pcdiluTio. 

PÉDON,  t.  m,  (pedòo)  corrcio-dc-pe  —  canii- 
idieiro. 

PÉDOKCULAiKB.  odj.  2  gcit.  bot.  (pedonktt- 
lére)  peduncuUur  (pcrteooente  a  pedúnculo}. 

PÉuoNCULB ,  s.  m.  boc.  (pcdonkfile)  pedun- 
colo,  pczmbo. 

PÉoo?iciiLá.  B ,  adU»  bot.  ipedonkulé)  pedun- 
culado, a  (sustido,  a  per  pedúnculo}. 

PÉDOPHILE,  adJ.  e  «.  2  gcru  dei.  (pedonic) 
pedopbilo,  a  (que  gosta  de  crianças). 


PBI 

PÉDOÍTROPBii,  #.  f,  med  (pedotroTf)  pedotro- 
pbia. 

♦  PÉnomopLiCB,  t.  f.  fpedotropifoe)  modo  dl 
criar  meninos ,  as  ao  peito. 

Péduh  ,  t.  m.  d'antig.  (pcdôm)  cajado-pat- 
toril  CattríbulQ  d'aucfores-oomicoe\ 

PÉGASE,  t.  m.  mjrtfL  (pcgbáze)  PenraM  -C/?^.) 
estro.  • 

(Monter  sur  le  cberal  Pégase,  compor,  cscw 
Ter-YiTsos,  versejar. 

Pecxateou  Pegmarb,  s.  m.  (pe^m.lte,  pcg- 
m.lre)  anllguo  gladiador  —  macbioisla  (dos  an- 
tiguos-ihcatros). 

Pégosancie  ,  s.  f,  (pegfaomancf)  adiTinbaôo 
(pela  agua  das  fonteT). 
Peignàcr,  X.  m.  (pcnh.1je)  cardagem  (da  lá). 
Pbicnb  ,  í.  m.  ipénbe}  pente  —  sedciro. 
(Coup  de  peigne,  pcntcadela,  penteadura. 
Peigné,  b,  adJ.  (penhé)  penteado,  a  —  ben 
tosquiado ,  a  —  [fig.)  apurado ,  composto ,  a. 

Peigner  ,  v.  a.  —  gné,  e,  part,  (penhé)  pen- 
tear —  cardar ,  sedar  —  tosquiar  (  arvores  )  - 
ifig  )  aperfeiçoar,  limar,  polir  —  aceíar  —  com» 
por,  concertar. 

Peicnbban  ,  #.  m.  (penherân)  pentieiro  ~  car 
deiro. 
Pbignbub,  SR.  #.  rpenbéur,  re)  penteadora. 
(P^/^/i^A^r  de  chanvre,  sedador-de-llobo. 
Peignier.x.  m.  (penhlé)  pentieiro. 
PeiGNOM .  s:  m.  (penbo.lr)  penteador. 
PiacNON,  f.  m.  (pcnbôn)  lá  curu  (que  fica  no 
pente). 

Peicnumi,  t.  f.  pi.  (penntfrc)  cabdlos  (cainn 
ao  pentear) 
PEiLifR ,  f .  m.  (pelhé)  trapeiro. 
Peillbs,  t.  m.  pt,  (péilhe)  trapos  (para  fabri- 
car papel). 
PeincrebUc,  s.  m.  (penchebék)  pechisbeque. 
Peindre,  v.  a.^petnt.  e,  part,  (pondre) 
pintar  —  e»avver  —  figurar. 
(Aller  á  peindre,  ir  ao  pintar;  estar  bem. 
(Se  — )  V.  r.  pintar-se  —  figurar-se  —  repre- 
sentar-se. 

Peine,  t.  f.  (pene)  affliccáo.  dOr,  pena,  pe- 
nalidade, pczar  —  cruz,  tormento  —  cuidado 
inquietaçáo  ~  fadiga ,  lida ,  trabalho  —  cnbds 
—  tedío  —  contra  Tontade ,  repugnância  -  dif- 
ficuldadc  —  anciadade  —  miséria  —  i^sli^o ,  po. 
nicão  —  condemnaçáo  —  salário  (d^obrciro;. 

(Gens  de  peine,  homens  de  ganhar  :  á  peine, 
apenas:  être  eu  peine  ád^  estar  inquieto  :  sout 
peine  de ,  sobpena  de  :  se  donner  la  peine,  to- 
mar o  trabalho  :  dévorer  sa  peine ,  sufíbcar  sus 
pena  :  prendre  de  la  peine  ,  afanar-sc  :  ne  se 
mettre  guère  en  peine,  fazer  pouco  caso  :  le 
suivre  avec  peine,  seguil-o  a  custo  :  racDeier  h 
peine,  galardoar  a  fadfga  :  porter  le  joug  avec 
peine,  náo  poder  tolerar  o  jugo  :  lui  faire  de  ta 
peine,  dar-lhe  pezar  :  adoucir  les  peines,  ado 
car  os  traballios  :  chercher  avec  tant  de  pe^nesi 
procurar  a  tanto  cus;o  :  compatir  á  ses  peines  ^ 
condoer-se.  lembrar-sc  de  seus  trabalhos  :  par» 
tager  ses  peines,  tomar  parte  cm  sua  dOr  :  ini  i 
payer  ses  peines»  premiar  Ihc  as  lidas. 
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!*»«.  ■,  mU  (iMDê)  penallndo,  a  -  traba- 
lhado, a. 

PeiNBii,  tr.  a.  —  né.  e,  part,  (pen*)  pcnali- 
sar.  pipar  —  aflligfr.  atormeotar-  Inquietar— 
veiar  —  (tr.  n.)  afadigarte,  caocar-te  —  ter- 
cpagnaoria. 

{Se  — )  v.  r.  afKligar-te. 

PnKBux ,  fB,  adj,  de»,  (penéu,  ze)  cançatiTO 
«îx^foio,  penoto,  trabalboio.  a. 

(La  femaloe  peineuse,  a  femana-iancla  (/or. 
vopui:u 

PfeiNTAOR.  Í.  /•.  (pentáde)  diila. 

Peirtm,  1.  m.  (péntrc)  pintor. 

PKtimuBAi) ,  #.  m.  //Y>/i.  des.  (peotr6)  borra- 
dor, mao-pintor. 

pgiKTOiucK,  s.  m.  (penturije)  borradora , 
camada- de- tîDda. 

PnirnTRB,  #.  f.  (pentifre)  pintora  —  painel  « 
retabole— cOr,  tincta  (/Igr.)  doicrlpcão.  rcprescn- 
«acilo  (Tira,  etc.)— (p/.)  figuras  ide  cartas  de- 
joçar). 

(Ed  peinture,  apparen temente,  oa  appa- 
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i ,  V,  a, —  ré.  e,  part,  (pentin^) 
borrar,  dar  uma  camada-de-tinda. 

f PEiwnmnjit,  #.  m.  fam,ijpenturim)  borrador. 

PBiNTijauiaEB ,  V.  a.  —  ré,  e,  part.  baix. 
(pentirrliiréj  borrar  (00*0  pincel). 

t  Pêkm  ,  9.  m.  (pekén)  estofo  de  seda  chinez. 

*  PiL,  1.  f.  de  cos  t.  ipélj  pa-de-forro  —  pa- 
Ibela  —  pao  —  estaca. 

Pklâchb  ,  s.  f.  (pcUchcj  pelossa-grossrira. 

PBL4DE ,  s.  f.  med.  (pelade)  alopccia  (doença 
que  fáz  cair  os  cabellos}. 

Pblacb  .  s.  nu  (pcl^Je)  oôr  do  pello  dos  cafal- 
lot,  veados,  etc. 

t  PfiLACUNisws,  s.  m.  (pelajianitme}pelae[ia- 
nismo  (beresia  de  Pe1agio% 

P^LAcn .  s.  /*.  d'/Ust.  nat.  (pciaji)  pelafpa  — 
(s.  f.  med.)  erysipela-escamosa. 

PtL46iEN,  s.  m.tadj.  (peU^iên;  Felagiaoo 
(sequaz  de  Pelagio). 

t  PÉLAG09C0PB ,  S.  m.  (pelagboskópe)  pélagos- 
<«po  (iostrumento-optioo  para  ?erem  no  ftiodo 
d'aguaV 

Pklairs,  #.  m.  pt.  (pelén)  selins  (da  China). 

PftLAHiDB,  1.  /.  d'hlst.  nat,  (pelamfde)  pela- 
mite  (peize). 

FfeLAi»,  adJ,  m.  (pèliiO  deacascado  (pau, 
ironoo  d'arrore). 

PBLAMIBID,  A^.  PAL41IDIAU. 

PRLASTRB.  S.  m.  (pcUstre)  parte  mais  larga 
(d*UDUi  pa-de-ferro). 

PBLAuon ,  V.  a.  —  de.  e,  part,  popul.  des, 
fDclodé)  csnancar. 

iSe  —^  V.  r.  brigar  a  murro. 

PCiicolai .  a.  /.  geom.  des.  (peiekofde)  pe- 
Jeroides  (Hgora  oom  Mcâo  de  machado). 

PAuHitLB  •  adv.  (pêle-mêle)  confusa .  ra!a- 
•  mrada,  promiaaiaroentf. 

(Mar«ter  pélm-mête,  Ir  de  involla. 
-  Put.  B»  idj,  t#.  (pelé)  pellado,  a~tinboso,  a. 
a.  V,  a.  -  U.  e,  part,  (pelé)  peliar  — 


aparar,  descascar,  rsburgar  (fhicfa,  etc.)—* 
desrorlirar  (anrores)  —  (v.  n.)  pellarie. 

{Peter  la  terre,  raspar  a  relta. 

P^i^RiN.  B ,  s.  ipcIorér\,  fne>  peregrinador , 
peregrino,  a  — romeiro,  a  —  (flg.)  astuto,  disal- 
niulado,  fino,  niarati. 

P£l.Elu^ACE,  s.  m.  (pctcrin^Je]  romaria  — 
pérpgrina4:áo. 

P61.BRINB,  s.  /•.  (pelorfric^  manteo  (de  romeiro). 

PÉLETRACE ,  S.  m.  (pi^leir.ije';  0  que  fecha  um 
cofre. 

PEI.RTTR .  s.  f.  (peléte)  instrumento  (corta  o 
barro  de  que  fazem  tijolos ,  etc.) 

Pélican,  s.  m.  d'hist.  nat.  (pellkân)  pelicano 
(afeaqiiatica)  — (cArm.)  espécie  d'alambique 
—  (c/r.)  bottcâo  ido  dentista). 

PK1.IN  ou  P1.AIN,  s.  m.  (plén)  af^ia- de-cal. 

PÉ1.10PE  ou  PÉLioponB,  /.  m.  e  f.  d'hist.  nat. 
gallinha-marina  (com  pés  brai)ccs\ 

Pelis,  s.  m.  (pelh  là  (tiran-a  os  corlidores 
das  pelles- dos-carneiros). 

Pelisse,  s,  f.  (peficc)  pelliça,  on  pellida. 

PF1.1J;,  s.  f.  (péle^  pa,  palheta. 

PEf.I.ÉB  ,  Pelleréb  ,  PBLi.rrÉB,  s.  f.  (pdé  , 
pcleré,  peleté)  pa-cbcia,  pâzada. 

Pelijsron  ,  s.  m.  dim.  (pclerôn)  pazinha. 

PBrxETKRiB,  s.  f.  (pcléterf)  pellclcria  —  offf- 
do-dc-pelleiro. 

PBU.ETIBB,  ÊRB,  S.  (peletié,  ère)  pellciro, 
pëlleieiro  «  a. 

Pellicule,  s.  f.  (pellki{lc)  pettraila. 

Pellicolkox ,  SE,  adj.  (peliki/h^u ,  zc)  pelli- 
culûso,  a. 

♦  Pblusmn  ou  ♦  PussoN,  s,  m.  (peîicoii ,  pli- 
Côn)  peiUoo. 

Prunii,  s.  m.  (pdoár)  pau  redondo  (tira  o 
pello ,  ou  a  lá  H  pelles). 

*  PÉLOpiES ,  s.  f.  pt.  d'antig.  (pelopl)  Pdo- 
péas  (lestas  a  Pekips). 

PéiORE,  s.  f.  Ifof.  (peidrc)  espede  de  linarla. 

Prijotaoe,  /.  m.  (pelotáje:  lá  em  norrllos  (vem 
d'Hespanha). 

Pelote  ,  s.  f.  (pdóte)  noTello  —  bola  —  »> 
lofa  —  almofadinha  (d*a1flnetcs;  —  est  relia  \\ 
testa-dos-cavallos)  —  pecúlio. 

PBLOTEa ,  y.  /i.  e  <r.  —  té.  e,  part,  fpdo^ 
jogar-a-péla— i/lir-  ff^^)  espancar,  maçar,  ma 
tractar,  moer,  sovar,  fundar ,  zurzir. 

Pbi^iton,  s.  m.  (peloton)  uovello  -  almofa 
dinba  (d^alfinetes)  —  pelota  —  \mHit.)  mag^ote 
pelotão  (de  so1dados\ 

PeijOtonneb,  V.  a.  -r  né.  e,  part,  (pelotoné) 
ennordlar  —  {mitit.)  pélotoar  (dispor  per  pe- 
lotões). 

Pelodsb,  s.  f.  (peidze)  taboldroderelra-^ 
herva  ,  rdva. 

pELTASTEi,  s.  m.  pt.  milil.  d'antig.  (peitaste) 
tropaa-ligdras  gregas  (embracavam  bro(|iids- 
cbanfradosS 

PBLTB ,  s.  f.  d'antig.  (pelle)  pciu  iCsciKto- 
zinbo). 

Pelté.  b  ,  tidj-  bot.  (pelté)  arrodelado ,  a. 

Pbltm,  s.  m.  (péilrt)  tda-tpvisa  (de  Brata^* 
i  nba). 
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Pelu.  I,  adj*  (pelf{}  pelloio,  pëlludo,  a. 

f.    P4TB-PEU7. 

(Ua  paie-pelUj  um  hypocriUi  ;  luonjeiro; 
eiic^anador  (flg,\ 

Peluche,  s,  f,  (pelilcbe)  pelluctA. 

PBLDCH6.  E,  a4j'  (peluché)  aie- 

kidado,  felpudo,  a. 

Pelucier  ,  V.  a.  —  ché,  e,  part,  fpeltfcbê) 
elpar  (erguer  felpa)  —  ctfiassai  —  puir. 

Pelobe,  «.  f.  ipeláre)  aiMra ,  caaca ,  pelle  (da 
ructa ,  etc.)  —  cortiça  (d*arvoreî. 

pEHPnicoDE  oa  Pbvphincodes  ,  adj.  e  i.  f, 
led  (paufigbóde,  paafeogbodé)  com  flatuleocia 

inchação  (fíbrej. 

f  *  Pbnadeb  ..  V,  a.  (peuadé)  arraslar-te 
(a  cuito)  —  (V.  /i.)  rojar-pela-lama  —  caminbar- 
com-trabalbo. 

V*ENAiLLB,  #.  A  buri,  ípenálbe)  nradalhada , 
fradaria  —  ajunctamento-de  frades. 

Penaillon,  s.  m.  fam.  (peoalbôo)  andrajo, 
farrapo ,  frangalho ,  trapo  —  Testido-roto ,  sa- 
fado, Yclbo  -  ídesprez.)  ft-ade. 

PENAL.  E,  adf.  (pcaál)  penal. 

f  *  PÉNALITÉ,  s.  f.  (pénalité)  pena,  penali- 
dade. 

f  Penance,  #.  r-  (penânce)  penitencia. 

*  PENANCIEa,  /^.  PÉNITENCIER. 

Penabd,  ê.  m.  iron,  (penárj  (pieux)  velbo- 
matreiro,  ou  libertíno-gaileíro. 

Penates  ,  *.  e  adj.  m,  pi.  mxth.  (penáie) 
Penates  (deusesdomestlcos)  —  {fig,  fam,)  cau. 

Penaud,  b,  adJ.  fam,  (peno.  de)  aturdido, 
attonito, estupefacto,  interdito,  pasmado,  a  — 
cuTergonbado ,  a  —  embaraçado   enleiado,  a. 

Penault  ,  1.  m,  (pend)  medida  de  grios  fk^n- 
ccza. 

Penaox  ,  t,  m,  (pcnô)  trouzinba  (de  roupa- 
uiiuda) 

Pbnce,  f^,  Penny. 

Penchant  ,  s,  m,  (pancbán)  dedividade ,  de- 
divio ,  pendor  —  inclinação ,  propensão  - 
queda. 

(Suivre  son  penchant,  ceder  á  sua  inclinação  : 
se  laisser  aller  à  woa penchant,  delzar-se  arras 
tar  pela  sua  propensão  :  respecter  ie  penchant, 
a  tender  a  sua  índole. 

Pencbant.  b.  a</.  (pancbûn,  te)  decliTe ,  in- 
clinado, pendente. 

Penché,  b,  adJ»  (panché)  inclinado,  pen- 
dente, pendido,  a. 

(Airs  penchés,  maneiras  affecUdas. 

Penchehint,  #.  171.  (pancbemâo)  debruço, 
ieclíTio,  inclinaçào,  pendor. 

Pencheb,  v.  a,  —  ché,  e,part,  (pancbé) 
lar-pendor,  debruçar,  dobrar,  inclinar ,  vergar 
-  (v.  /i.)  tnclinar-se,  pender  —  propender. 

Pendable,  adj,%gen,  (pandible)  enforcafel 

ttgno  da  forca). 

Pendaison  ,  «.  f,  fam,  (pandeiôn)  enforcacão, 
>forcamento .  o-enforcar. 
'  PBMOiàNS  D'«RBiLLB ,  s,  m.  pi.  (paudâu  <ror^ 
■be)  argoliuhas,  arrecadas,  brincos,  pênoentet, 
pingentes. 

PMPAIIT,  1.  m,  (pumUd)  tiraott  (dt  tiliin) 
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—  cousa  que  corresponde ,  irmaiia ,  ou  < 
relha. 

Pendant,  prep.  (pandAn)  durando ,  < 
em-quanto,  no-tempo. 

Pendant,  e,  adj,  ^pandán,  te)  pendente. 

Pendant  qub,  adv,  (pandán  ké)  duraoie-que> 
entrc-tanto-que.  ^ 

Pendaro.  b,  /  fam,  de*,  (pandár,  de)  mal- 
fado, soelerado,  a  — iniquo,  a  — desavergo- 
nhado ,  a  —  velhaco  —  ladráo ,  ladra. 

Pbnobloqoe  ,  #.  f.  (pandelóke)  pendente ,  pin- 
gente —  farrapo ,  penduricalho,  rodilha,  trapa 

Pendrment  ,  1.  m.  (pandemân)  dependura. 

Pendentif,  s,  m.  d'arch.  (pandantíf) abo- 
bada-pendente  —  parte  da  mesma  (sai  fora  do 
prumo-da -parede). 

Penderie,  t.  f.popul,  des.  (panderf)  eofor- 
caçflo ,  eoforcadela ,  entbrcadura ,  enforcamento^ 

PENDET ,  1.  m.  retat.  (pandé)  doctor  Indiou 

Penmiir,  s,  m.  naut,  (pandèur)  pedaço-de- 
corda  (suspende  nm  moutào  pelo  qual  passam 
uma  manobra). 

Pendiller,  v.  n.  fam.  (pandilbé)  bambaleiar, 
tremolar. 

PBNMLum,  #.  m,  de  reloj  (pandilbòa)  ferva- 
revirada  co'a  bastca-do-escapamrnto. 

Pbndoir,  #.  m.  (paodoár)  corda  ^em  que  pen- 
duram toucinho). 

Pbndours-dbs-bras,  t,  naut,  (pandúr-dé-brâ) 
laes. 

Pbndrb  ,  i;.  rt.  -  du,  e,  part,  (pândre^  de- 
pendurar, pendurar,  suspender  —  enforcar — 
{v,  n.)  penider,  ou  estar-dependurado  —  arrasUr. 

{Se  — )  V.  r.  pendurar-se  —  enforcar-se. 

Perdu,  s,  m.  e  ad/  (pandij)  enforcado  —  de> 
pendurado,  pendente,  pendurado. 

Pendule,  s,  f,  (paodiile)  pêndula ,  rolojio- 
de-parede  —  {s,  m.)  pêndulo. 

t  Penduuer  ,  #.  m,  (pendiflié)  pcndulciro 
(o  que  faz  pêndulas). 

Pbnodlistb  ,  s,  m.  (pandiilfste)  eseidplor  (But 
caizas-d'embutidos  para  pêndulas ,  e  relógios). 

Pêne  ,  s,  m,  (pêne)  belbo ,  lingœu  (da  fe- 
chadura). 

PÊNE,  s,  f,  naut,  (pêne)  parte  da  anteona  — 
ipl,)  pincéis  de  la-de-csmeiro  (alcatroam  navios). 

f  Pbneaux  ,  s.  m,  pi.  (penA)  roupa-mioda. 

f  ♦  Pbner.  V.  a,  ^né,  e,part,  (pené) punir. 

t  PtNBsm,  s.  m,pt.  (penétte) escravos  (em 
Beoda). 

PÉfiÉniABiUTA,  #.  f,  (penetrabilité)  penetra 
bilidade. 

PÉNÉTRABLB,  oiO'.  >  ^«/t- (peoetfdMe)  pene- 
travd. 

Pénétrant,  e,  adJ.  (penetiin ,  te)  penetranti; 
penetrativo, a  —  agudo, a  —  siMU  -ifig,)  pers. 
picaz ,  sagax  —  intdUgente  —  ppofàMlo ,  a  — 
prompto .  a. 

(Avoir  Pcsprit  pénétrant,  1er  proa^ita  e  viva 
intelligencia.  • 

PaNtnunr,  yE^adf*  dogmai.  (pnetraUi; 
ve)  penetrante ,  penetrativo,  a. 

Pénétratím  ,  s,  f,  (peoelradte)  penetracio 

—  (/IrO  agudeaa,  pcnpicacii. 
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«omprebeMio ,  ditcernlmento,  Inlelligencia  — 
▼ivacidadc  —  attacia. 
1      (Confbodre  ta  pénétration,  abater-lbe  a  pc- 
netraçAo. 

PMhiug.  B,  adj,  (peii€lr#)  penetrado ,  a  — 
(A^.)  afflictWo,  a  —  commovido,  a. 

PÉNÉnusa ,  v,a.—  tré.  e,  part,  (peneirê) 
penetrar  —  atravessar,  furar,  trespassar.  Tarar 
*-  Í/Í^.)  aprofundar  —  perceber  —  descobrir  — 
apezarar  —  oommoTer,  mover,  tocar  —  (v.  n.) 
entranbar-se,  entrar,  inlernar-se. 

{Pénétrer  dans  Parenir.  conjectorar  o  fu- 
turo :  pénétrer  les  desseins  de  l'ennemi ,  co- 
*    Dbecer  as  tenções  do  inimigo. 

Pbrcoin  ou  Pbngodin,  #.  m.  d'hitt,  nat, 
(peoghôen ,  penghuén)  penguira  (ave-aquatlca). 

FÈKmtB ,  adj.  2  fren.  (pénible)  ardno ,  cus- 
toso, dlfflcil  — afanoso,  molesto,  pèclTel,  pe- 
noso, a  -  laborante,  laborioso,  trabalhoso,  a. 

PÉNiBLEMRKT,  ad(^.  (pcniMeman)  a  fadigada , 
aftinosa,  difHcultosa,  laboriosa,  pêntTel.  pe- 
nosa ,  trabalhosamente. 

fPÉKiCBB,!.  A  naut.  (pen(che)especiedebaroo. 

PtmciLLÉ.  B,  a<</.  àot.  (penicilé]  apin- 

•œllado,   aborlettado,  em  forma  de  borletta 
(estigma). 

t  PtNfCTLLiFimMB,  odj-  tot,  (pcDicilifOnne) 
oom  feiçáo  de  pincel. 

tPtNroB,  /^.  AtJnémE. 

PÉNiL.  S.  m.  anat.  (penil)  a  arcada  do  pubis, 
•oa  monte  de  Veoos. 

PÉNUOOLB,  #.  A  geogr.  (penençiile)  penin- 
aala. 

t  Pirns ,  1.  m.  anat,  (penf)  peols. 

PÉif  rrBncB,  #.  f,  (peoHânoe)  austeridade,  mace- 
ração, mortificação,  pinitancia  —  arrependi- 
mento, contrição—  (fig.)  paniçfto. 

(Faire  pénitence,  ter  mau  passadio  de  co- 
mida (/Vim.). 

PiNiTBNCEBiB ,  #.  f.  (penitaucerf)  penitencia- 
ria. 

PÉwrfBWCU» ,  s.  m.  (penitandé)  penitenciário. 

PÉNrrEirr.  b,  adJ.  es.  (peoilAn,  te)  contrlcto, 
«onTertido,  penitente. 

PtNrrBNTiAux ,  adJ.  m.  pi,  (penitaociò)  pe- 
«ttendaet. 

PÉiOTBimBL,  s.  m,  ipenitantíél)  penitencial 
(ritual). 

f  PBNNACBE-nB-MBB ,  s,  m,  d'/tist,  nat,  (pe- 
nácbe<le-mér)  zoophito-marina 

«Pbniiabb,  1.  r,  des.  (penáde)  couce,  pon- 
tapé. 

«Pbnicadbr,  V.  IL  des.  (penadi)  ooaoear, 
escoucear,  pontapear. 

Pbiinacb,  s.  m.  de  fale,  (pen4Jel  pennas  — 
lilumagem  (d*aTes-de-rapina). 

Pbnnb,  s,  f,  de  fale,  (pene)  penna-  real 
{d*a?e-rapinante)  —  pennaa  (da  firecba), 

PBimETKBiB,  s,  f,  (peneterf)  alfoije,  bo1sa-de- 
pastor  —  snrria 

t  Pennhormb  ,  adj,  2  gen,  anat,  (penifórmc) 
pconifDrma  insuteulo}. 

PBNROif ,  s.  m.  (penôn)  aniiguo-cslandartc  de 
caTaHaiNb 
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Pbknt,  s,  m,  (penf)  penny,  ou  pennique 
(moeda  inglcza). 

Pénohbhb  ,  s,  f.  astr.  (penônbre)  penumbra. 

Penon  ,  s.  171.  (penôn)  flammula ,  yentoinba 
(com  pennas). 

Prnorçon,  s,  m.  mus.  d'antig.  (penorçôn) 
espécie  de  viola  (com  nove  ordens  de  cordas). 

PEPrsÀtrr.  b,  adj.  (pancâo,  te)  pensante,  que 
pensa. 

f}lla\'pensan  t,  mal-pensante ,  que  Julga  mal 
dos  outros. 

Pbnsé.  b.  adj.  (pancê)  meditado,  pensado , 
reflectido,  a. 

Pekséb,  /.  /*.  (panoê) concepção,  ideia,  pen- 
samento —  opinião,  parecer  —  desígnio,  inten- 
çáo ,  vontade — amor-perfelto  (flor)  —  {de  pínt.) 
bosquejo^  esboço. 

(Enfanter  une  'pensée ,  procrear  um  pensa- 
mento :  relever  la  pensée,  dar  realce  ao  pensa- 
mento: nourrir  des  pensées,  nutrir  pensa 
mentos  :  démêler  ses  peiuées,  desiiivolver  suas 
ideias  :  étaler  des  pensées,  alardear  conceitos  : 
avoir  de  solides  pensées,  conceber  peosamcnlos 
sólidos  :  renverser  l'ordre  ûet  pensées,  desman- 
char a  ordem  dos  pensamentos. 

*  PBNSBasNT,  /.  m.  (paoccmân)  pensamento 

—  reflexão. 

Penseb,  V.  a,  —  se,  e,part.  (panoé)  cogitar, 
considerar,  cuidar,  Iddar,  imaginar,  meditar, 
pensar,  reflectir  —  crer ,  Julgar  —  argumentar 

—  deliberar,  resolver  —  projectar  —  advertir  — 
Inventar  —  estimar  —  opinar  —  {s.  m.  poet.) 
oonsideraçáo,  pensamento,  reflexão  —  memoria, 
reoordacflo  —  (v.  n.)  discorrer  —  cuidar  em... 

—  estar  a  ponto  de... 

(Donner  â  penser,  dar  que  intender. 

Penseur,  adj.  e  s.  m.  (paocéur)  pensador. 

Pensif,  ve,  adj.  (pancíf,  ve)  cogilabundo. 
considerado,  pensativo, a— melancólico,  triste. 

Pension,  /.  f.  (panciôn)  pensão,  tença  — 
somma  (pagan-a  por  casa ,  meza,  etc.)  —  casa- 
d'educaçào,  collegio. 

Pensionnurb,  s.  (pandonére)  pensionarío, 
porcionista. 

Pensionnat,  s,  m,  (pancfoaá)  casa-d*educacâo, 
collegio. 

Pensionner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (pancfoné) 
pensionar  (assignar,  dar  pensão,  tença). 

t  *  PENSITITÉ,  s.  f,  (pancivité)  cuidado,  In 
quietação. 

pKNStw,  s,  m,  (pençtai)  liçao-dobrada,  peni- 
tencia (dan-a  ao  estudante). 

Peksylvanib,  s.  /:  U)endlTanf)  {cheminée  de) 
cfaaminé-eoooomlca. 

t  PENTACORTAaQUB ,  X.  17?.  d'untig.  (pcnia- 
kontârke)  Pentacontarco  (cabo  de  cincoenra 
homens). 

Pbktacordb.  s.  m.  (pentaliõrde)  pentacordi- 
(antigua  lyra  de  cinco  cordas). 

PENTAcamos,  s.  171.  d'hist,  nat.  (pentakrinô) 
pedra-rubra ,  etc. 

PF.NTACROsncBB,  <u(/.  171.  dê  pocs.  (pcnta- 
^  k  rosi  íche)  pentacroitlcho  (verso  oom  dnoo  acrós- 
ticos). 
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PEM-ADÉCACONB  ,    F'.  QlIINDÉCACONB. 

t  Penta^irr  ,  s.  m,  geom,  (pcntaédrc)  loUdo 
(oom  dnco  faces). 

pENTAGurrrE .  adj.  2  gen.  (peotafflóle)  pcn- 
taf;loito  (de  cinco  linguat). 

Pentagone  ,  adj,  2  gen,  e  t.  m.  geom,  (pea- 
ta^hi'Miei  pentágono. 

f  Pektacomqie,  adj.  2  gen.  geom.  des. 
(pcnlnghon(kc)  pentaçonico,  a. 

Pentagrapue,  *.  m.  (pcntagrdfc)  pcoUKrapbo 
(inslrumciito  úq  copiar  estampas). 

Pentamètre,  adj.  es.  m.  de  pœs.  CpenUi- 
niétrc)  penlameira 

t  Pentammie  ,  s.  f,  bot.  (pentandrf)  pentaa- 
dria. 

Pentakth^rk,  adj.  2  gen.  bot,  (pcnlantére) 
pcntanihcTO,  a. 

Pbntapaste  ,  s.  m.  mechan.  (pentapásie)  pen- 
tapasto  (machina  com  daco  roldanas). 

PfcNTAPÉTAi^  K ,  adj.  bot,  ^pcotapclalé)  pen- 
tapelalo ,  a  .ooni  ciitoo  pelalos}. 

Pentai'hyllr  ,  adj.  2  gen.  bot.  («icntaflle} 
peniaphylk) ,  a  (de  cioco  folhas). 

fPENTAPOLK,  s.  t-  gcogr.  (penUipólc)coinarca 
(com  cinco  cidades). 

Pentaptére  .  adj.  2  gen.  bot.  (penlaplére) 
peniapiero ,  a  (que  tem  cinco  azas). 

fPENTARCBiE,  s.  f.  ^peDlarcbÓ  peatarchia 
(governo  de  cinco). 

t  Pkntarque  ,  s.  m.  (penlárkc)  Pentarcha. 

Pentaspiuisir  ,  adj.  2  gen.  (  penlaspérme  ) 
penlaspormo  «  a  ^que  ha  cinco  gr^os). 

PraTASTYLE,  adj.  2  gen.  d'arch.  (pentasine) 
pentastyio  «  a  vcom  dooo  ordens  de  columnii 
na  fronlc). 

Pentasyringob  .  *.  f.  (pcnfazirénRhe)  antigua 
machina  f^rrcga  (tinha  cinco  buracos  onde  met- 
tiam  a  caixica,  os  braços,  e  as  peruas  do  crlmi- 

DOSO). 

Pentateuqdb.  1. 171.  ttieol,  (pcnlatéuke)  pcn- 
tatpuco. 

Pentatule,  s.m.  greg.  cotlect.  d'antig. 
(pentáile)  pentathlon  (cinco  excrcicios  syniuas- 
ticos  nos  jogos  gregos). 

Pentatonon  ,  s.  m.  greg  mus.  (pcnialonôo) 
peniatouo  ^scxta  supérflua  que  eua*rra  ciuoo 
tons). 

Pente  ,  s.  f.  (pAnte)  cosia ,  declivtdade ,  de- 
divio,  descida,  ladeira ,  pendor,  queda  —  \Jlg^ 
disposição,  inclinação,  propensão,  tendência 
—  aptidáo  —  sanefa  ,do  leilo}. 

(En  pente,  era  dechve  {qdf.), 

t  PfcKTlcoaiARQiiE,  s,  m,  (panlekomirke^  Pen- 
tecoinarcOiGrcgo  que  goveruaTa  daco  logaret, 
•ntiguanieote). 

t  PKirrtcoirrARQOB ,  i.  m,  d'antig.  (panle- 
kontârke)  Penteoootarao  (commandante  d'um 
pentécontore). 

t  Pentêcontous  .  s.  m.  naut,  (paotekonióre) 
•ntiguo  Itaixel  (com  diiouenta  renRÏitM). 

t  *  PEKTÉtosTAiRB ,  odj.  2  gen.  (paulekos- 
tére)  peaieuottario,  a  (do  penteoottes> 

PEmnUMY,  #./.  OMUiíefcóte)  peoterostcs. 


PKR 

PfjiTBNifB,  #.  f.  de  pese.  OMoféoe)  ndt 

(pesca  engaiaa). 

PERTBfiK ,  S.  f,  (iiantéze;  penthete  (festa  d» 
Purificação,  na  igr^  oríenUI). 

PBimueiB,  1.  A  de  pese.  rpantiére}  rede 
grande. 

t  Pbktisclcb  ,  adj,  2  gen,  bot.  (peotizfflce) 
oom  dnco  divisdet. 

t  PBRTSte,  s.  m.  ípantz«)  m^ho  de  cabelki 
que  os  Chios  ddxam  na  parte  Irazeira  da  ca- 
beça. 

Pbnturb  ,  s,  r,  (pantiíre)  couceira .  leme  \^ 
porta,  etcj  —  bisagra. 

PAkdlb  .  s,  f.  (peniile)  sobretudo  de  pdle ,  o« 
lâ  (traztan-o  ot  antiguos  Romanos,  por  causa  da 
chuva). 

PÉNULTiftMB,  s.  e  adj,  2  gen,  Cpeniiifiéme) 
penúltimo, a  —  (i.  /.}  a  penúltima  (tyllaba). 

PÊNDRiB,  s,  A  (penfírl)  carestia,  etcaoe», 
esireiteta ,  falta,  mlngoa .  pCnuría. 

P£oa  ou  P6an  ,  s,  m.  de  pœs.  (peto ,  peli^ 
pe  de  quatro  syllabas  (nos  hymnot  a  pan). 

PÉOTTS,  1.  f,  naut.  (peóCe)  dialupa  Tcneilaoa. 

P£pAS»i,  s,  m,  med.  (pepásme)  pepaamo 
(maturaçAo  dos  humores). 

PéPASTiQOB  ou  Peptiqijb  ,  f .  I7L  c  odj.  med. 
(peputlke,  pcptike)  paputico,  peplioo  (matu- 
rante). 

PBrrnuLBB,  v.  n,  (pepetilbé)  ftiisear-mtifto. 

PCriB,  s,  f,  (pepl)  gosma ,  pCvíde  (das  aves) 

(Avoir  la  pépte,  beber  com  gosto,  de  vontade  : 
cet  homme  n'a  point  la  pépie,  este  bomem  é 
grandissimo  fallador  \fig,  fam,). 

PÉPIER,  V,  n,  (pépié)  chilrar,  piar,  pipilar  — 
oomeçar-a-ftiliar.  papagaiar  (a  crtança\ 

PiPiN,  s.  m.  (pepén)  peride,  semente  (da 
fructaV 

PÉPuiiiRB,  s.  f,  (pepiuién»)  Tiveiro  (de  plaa- 
tas)  —  (/Ijr.)  eschola ,  seminário ,  tirodnio. 

PÉPiNiteiBTB .  s.  m,  (pépiniériste;  jardineiro  • 
viTdrcIra 

PÉPITA,  s,  /*.  retat,  (pepita)  pedaço  da  melai 
(nas  minas). 

Pbplis.  Peplds,  s,  nu  boi.Çpe^l^  peplâ)  ma- 
Idtas  (planta- marina), 

t  Peplon  ,  s.  m.  (pcplôn)  antiguo  capote  de 
mulher. 

PÉPOx ,  s.  m,  bot.  (peiíõn)  abóbora  ;tem  limb») 
direito. 

Pepsib  ,  s,  f.  med.  (pepzf^  cocçAo.  pépsla. 

Pbftiqub,  aítj,  2  gen.  med,  (pept(kc)  digei* 
tivo,  péptico,  a. 

f  «PÉPIEB,  A^.  BteAYBR. 

t  Pbqoe  •  y,  PeCQOB. 

PÉQUBT,  s.  m.  anal.  (peké)  {réservoir  de\ 
reservatório  do  diylo. 

*  PÊQuiBR,  V,  à,  (pekié)  pescar. 

t  ^.PÉBACRBB,  s,  m.  (peragré)  percgrínacia, 
romaria. 

PÊRA6RATI0N' ,  s.  f.  ostr,  (peragradAo)  pera- 
graçilo  (carrdra). 

PÉRAMBLUTtON,!. /.  (pepaubiilacida) O  me- 
dir, etc.  (uma  floresta). 

Percjllb,  s,  f,  íperkile)  panninbod'algodaov 


PBR 

PBiCALK-HÀiiiiis,  1.  A  pi  (perMhHnorO  leiat- 
brancas  finUtimas  d'algodâo  {jAm  Índias  orica- 
ucs).» 

Perçant,  b, adj,  (perça n,  te)  agudo,  furantc, 
penetrante,  pungente  —  (fig,)  intpnio,  rîRoroso, 
Tiolento  (frto,  eic.)  -  subtli  (vista)  —  (/>/.}  bri- 
lhantes ,  perspicazes  (olhos). 

(Un  esprit  perçant,  ín(i;cnboaginIo,  subtil, 
viTO  :  faire  des  cris  perçanU,  dar,  desatar  agu- 
dos gritos. 

PcacE.  /.  f.  (pérce)  ustcnsilio  de  violeiro  Cfura 
canudos-de  gaitas). 

WRUí{,eru  adv.  Can  péroe)  {tonneau)  tonel- 
aberto,  furado. 

Perck  ou  PERCS-X-MAiif ,  /.  tTL  (pérce,  pcrce- 
a-ni^n)fura-niáo. 

Pekcé,  Pergíb,  #.  m.  tf,  (pcrcé)  aberta ,  pi- 
cada cem  bosqw.'). 

(Un  percé»  faire  une  percée  »  penetrar  Tia- 
Jando. 

PiBCE-Mis,  1.  m.  (pérce- boa)  espécie  d'abe- 
Ihas  —  (X.  /.  bot.)  sorte  de  planta. 

PncÉ.  B ,  adj,  (percé)  furado ,  a  — .  trespas- 
sado, a. 

(Être  bas  percée  estar  quasi  arruinado  :  pa- 
nier/i«/v^j  dissipador,  máos-rotas,  perdubrio  : 
maison  bien  percée,  casa  ooni  oiuitas  jancllas. 

PBRce-FEOiLLS ,  $,  f,  bot.  ipéroe-féulbe)  pcr- 
foliata  (planla\ 

PncB-ffWÉT,  s,  m,  fam,  des.  (pérce- foré)  ca- 
çador-rcfoluto. 

Perce- Lcrnus ,  s,  m,  (pérce-létre)  flvador 
(fura  pergaminhos  que  derem  ter  sellos-pcn- 
dentes). 

t  Percehbkt,  s.  m.  (percemân)  furaçâo,  fU- 
radela ,  fùrameoto ,  o-furar  —  abertura ,  fliro. 

Pesce-meulk  ,  s,  m.  (pércc-méule)  usteucilio 
d'aço  (fura  mós). 

PKRt:E-HtmAILLB,  ^.  PABIÊTAIRB. 

Perce-keice,  s.  f.  (pérœ-néje)  llor-branca 
(nasce  no  hinverno). 

pERce-oi;Kii.LE,  X.  m,  d'hisl.  nat.  (pérce- 
orélbe)  formiguinha ,  insectozinbo. 

PERCEPifrJiRK ,  s.f,  bot.  cpérœ  plére]  funcho 
marinho  (planta). 

Perceptklr  ,  s.  m.  (percepteur)  cobrador,  re- 
cebedor (d*ini  postos ,  etc.) 

Percfptibiuté  .  s.  /:  (perceptibilité)  percep- 
tibilidade. 

1*ebckptirij:  ,  adJ.  2  gen,  Cpercept(ble)  per- 
ceptível ,  cobravel. 

Perceptiv,  vb,  adJ.  (perceptif,  ve)  perrep- 
tiTO,  a. 

Perception,  x.  f.  (pcrccpciôn)  arrecadação . 
cobrança,  exaoçâo  —  collecta  —  ^philos.)  corï- 
prehcnsáo ,  concepção ,  coubecimcuto,  intelli- 
gcncia.  percepção. 

Pebccb  ,  V.  a.  —  ce.  e,  part,  (percé)  abrir 
—  furar  —  panar  —  trespassar,  varar  —  pene- 
trar —  repassar  —  (v.  n.)  apontar,  romper  — 
adiantar-ie  —  franquear-camiiibo. 

{Percer  Tavenir,  1er  no  futuro  :  percer  ia 
foule ,  atraressar,  romper  a  multidão. 
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Percebbttb,  1.  A  (peroeréte)  furador,  ver- 
ruma. 

Percb-rokdb  ,  #.  m.  (pérce-rônde)  compasso, 
ou  regra  comprida  (de  dous  braços). 

Pbrceub,  1.  m.  (perceur)  furador  (ofRcial , 
que  rura). 

Percevoir  ,  v.  a.  —  çu.  e,  part.  for.  (perce- 
vo.ir)  arrecadar,  cobrar,  receber,  recollier  — 
l^ercebcr. 

Perchakt.  /.  m.  (perchân)  chamariz  (ave  qui 
faz  cair  outros  pássaros  na  rede^ 

Percbb  ,  s.  f.  d'hiit.  na  t.  vpérche)  peíxc-per- 
«ico,  perca  —  |)ërcha  (medida  de  superficie) — 
vara  —  hasta  do- veado  (com  esgalbos)  —  [fíg, 
fam.)  mulbcr-alta  e  esguia. 

Percher  ^Se)  v.  r.  (se  perché)  empolciíarse 
(a  ave)  —  alcandorar- se,  encarapitar-sc,  subir 
ca  logar-alto). 

Perchis,  s.  m.  de  Jard.  (perchí)  lapagem, 
etc.  '.lèita  com  varas\ 

Perchoir  ,  s.  m,  (pcrcbalr)  poleiro. 

*  Perclosb  ià  ta)  adv.  (a  la  perkiõzc)  em -fim. 

Percujs.  k,  adJ.  (perk!/i,  zei  ^tropeado,  pa- 
ralytico,  tolhido,  a  —  {fig.).  c»folido,  mente- 
capto .  pcteta  •  tolo ,  a. 

PixcussiON ,  ã.  f.  didact.  (perknciõn)  cbo- 
que,  cmUitc,  impulso,  pêrcussáo. 

t  Perdadle  ,  adj  2  gen.  (pcrd.ible^  perdiveL 

Perdant,  s.  m.  (perdân)  o  que  perde  lao  jogo). 

f  *  rERDIABLÉ.  E,  adj.   C   S.  (iJCrdUblCl   |)0S- 

sesso,a. 

Perdition,  s.  /*.  íperdiciôn)  perda,  perdição 
—  destruição,  rutiia  —  assolação,  estrano. 

Perdre  ,  v.  a.  —  du.  e,  part,  (perdre)  plt- 
dcr  —  estragar,  prodigar  —  consumir,  gaslar  — 
descaminhar  —  difTaiiiar  —corromper,  dcspra- 
var  —  alterar ,  desfigurar  —  (v.  n.)  perder. 

iPerdre  courage,  desanimar  se,  desmaiar  : 
perdre  les  lionnes  grâces ,  cair  no  desagrado  : 
perdre  ses  pas ,  trabalhar  em ,  ou  de  balde  : 
perdre  son  chemin,  errar  o  caminho,  extra- 
viar se,  perder-se:  perdre  pied,  uão  achar 
fundo  :  perdre  la  tête ,  endoudeaT,  enlouque- 
cer :  perdre  quelqu'un,  arruinar,  alguém  ;  dei- 
lal-o  a  perder  :  résoudre  de  le  perdre,  assen- 
tar arruínal-o  :  n'avoir  pas  un  seul  moment  â 
perdre,  não  esperdiçar  momento 

{Se  -)  V.  r.  perder-se  —  extra? iar-se  —  ar rul- 
nar-sc  —  sumir-se. 

{S'x  perdre,  nâo  atinar. 

Perdreau  ,  t.  m,  d'hitt.  nat.  (perdrô;  perdis 
goto  (ave). 

Perdriau,  $.m.  (perdriô)  pedras  (em  torno 
aos  marcos). 

Perdkicon  ,  #.  m.  (perdrigh^}  espécie  d'a- 
meixa. 

Perdrix  ,  s.  /*.  d'/ust.  nat.  (perdri)  perdiz. 

PERDL'.  B,  adj.  (perdíi)  perdido,  a— arris- 
cado ,  a  —  arruinado ,  a  —  consumido ,  dissi- 
pado .  a  —  desbonrailo ,  a  —  corrupto .  a  —  inú- 
til, nullo,  vão,  a.  ' 

((X)up  perdu, ikopcgo:^úl%  perdu,  poço  sem 
fundo  :  à  corps  perdu,  com  impetu  ;  inconside- 
radamente ;  as  cegas  :  se  jeter  k  corps  perdu» 
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lançar-se  destemidamente  :  aller  h  coup  perdu, 
caminhar  ás  œ^af  :  à  fonds  perdu,  em  n'nd;i- 
Titalicia  :  enfants  perdus,  soldados  da  van- 
guarda ,  que  atacam  primeiro  :  heures  perdues, 
horas  Tagas. 

l'ERDURABLE,  adj.  2  gcn.  (pcrdttrábie)  eterno, 
perdurável ,  perpetuo ,  a  —  perenne  —  eslavcl , 
firme. 

Perdcrablehent,  adu.  (pcrdurableman)  per- 
durarei menfe. 

PÈRE  «  s.  m.  (père)  pae  —  padre. 

(Lui  tenir  lieu  de  père,  servir-lhe  de  pae  :  sui- 
vre les  traces  de  son  père,  imilar  a  seu  pae  : 
DOS  pères,  nossos  antepassados ,  ou  maiores. 

PÉRÉGRATiON  »  S.  f.  ttstr.  (pcrcgraciôn)  {mois 
de)  mez  periódico. 

*  PÉRÉGRiN,  s.  2gen.  (pcregr^n)  estrangeiro,  a. 

*  PÉR^.r.RiNAiRK,  s.  m.  (peregrinérel  Pcregrl- 
nario  (religioso  que  tem  a  cargo  hospedar  estra- 
nhos ,  e  peregrinos). 

*  PÉRKCRiNATiopr ,  S.  f.  (pcrrgrlnaclôn)  Jor- 
nada ,  p€n  grinaçÃo. 

*  PÉR^^RiNK,  adj.  f.  (peregrine)  peregrina 
Conmmunh.'io). 

*  Pêríxriner,  V.  n.  (peregrino)  peregrinar 
—  Tîajar. 

PÉRÉCRiNiTÉ,  J.  f,  for.  Cperegrinltó)  pcregrl- 
oidade. 

PÉRF^RiNOMAMB ,  S.  f.  dcs.  (pcrcgrinomani) 
peregrinomania  (doença  de  peregrinar)—  *gran* 
desejo  de  viajar. 

PÉREMpTio.s ,  s.  f.  for.  (|)eranpclôn)  cxcepç4o 
peremptória. 

PÉKEHPTOfRC ,  adj.  2  gen.  (peranptoire)  deci- 
sivo» definitivo .  peremptório,  a  —  [s.  m.  for.) 
delonga,  demora,  detença,  dilaçAo,  mora. 

PÉRRHPTOiRE^iENT,  ttdv.  (  perauptoaremau  ) 
decisiva,  dcRniliva,  përeiiiplnriamenie. 

PÉREnpTORisni ,  V.  n.  de  cost.  des.  (pcranp- 
toriz^)  demorar,  dilatar,  prolatar. 

♦PÉRENMAL.  E,  odj.  (  poranidl  )  perenne, 
perpetuo,  a. 

PfnENMSER,  V.  a.  —  se.  €,  parc.  dcs.  (pera- 
■Izé)  perennisar,  perpetuar. 

t  PÉRÉQ!  AiRB ,  *.  ni.  des.  (pcrekérc)  tombo 
(d*uma  aldeia, etc.) 

t  PÉRÉQUATEtîR ,  S.  m.  dcs.  (|)erekwatf  ur)  o 
que  reparte  tributos  igualmente. 

t  PÉRÉQUATION,  S.  f.  iUgebr.  dcs.  (inrcki/a- 
ciftn)  equaçâo-perfeiti. 

Perfectibiuté  ,  *.  f.  (perfbktibilitO  perfecti- 
bilidade. 

Perfectible  ,  adj.  2  gen.  (ixrrfikt(ble)  pcr- 
feclivcl. 

Perfection,  s.  f.  (perrekciôn)  perfeição -aca- 
bamento, complemento,  ultima-inâo. 

^lener  &  leur  perfection  remontar  .i  sua 
pcrfeiçio  :  porter  au  plus  haut  d(»gré  do  perfec- 
tion, icvar  ao  ultimo  gi  au  de  perfeição. 

Perfectiokneuent,  s.  m.  (  iMfrrikcioncmân  ) 
aperreirc^mento ,  apuro ,  perfeição. 

Periectionker  ,  V.  a.  —  ne.  e,parC.  (pcrfek- 
cionè)  aperfeiçoar,  apurar,  castigar,  limar— aca- 
par,  complclar,  consumar,  findar,  remat:;r. 
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{Se  —)  V.  r.  aperfeiçoar-te. 

t  PERFECTissiaiÀT ,  s.  m.  (perfekticimi)  dignl» 
dade  do  perfeitissimo. 

*  PERFRCTissiaiE ,  s.  m.  (peféklicfmei  perl^ 
tissimo  vtitulc  d*antigno  governador  de  provín- 
cia?. 

PERFEIILI.É.  r.  PeRFOLIÉ. 

Perfide  ,  adj.  e  í.  2  gen.  (perfide)  aleîToso, 
atraiçoado,  desleal,  Infldo,  infiel,  pérfido, 
traidor ,  trcdo ,  a  —  indigno ,  a  —  iniqTio,  a. 

Perfidement  ,  adv.  (perfideman)  atraiçoada , 
desleal,  perfidamente. 

Perfidie,  s.  f.  (perHdi)  aleivosia.  m4  Pe, 
perHdia  —  deslealdade ,  infidelidade  —  Indigni- 
dade —  trafçAo. 

Perfolié.  e,  adj.  t>ot.  (perfoli«)  perfbK)ado,a. 

Perforant,  b,  adj.  e  t.m.  anat.  (perforân,  te) 
perforante  (musculo}. 

Perforation,  s,  f.  cir.  (perforaciôn)  fnro, 
pérforaçAo. 

Perforer  ,  v.a.—  rè.  e,  part,  d'art,  (per- 
foré) furar,  perfurar. 

Pbrcolèsk  ,  s.  m.  (pergholéze)  pcrgolez  (uva\ 

Perconte,  s.  f,  (perghiUe)  espécie  de  ttur- 
branca. 

PÉRI ,  s.  m.  demónio ,  fogo  (entre  Persas). 

t  P6RIANTVE,  ^.  Calice. 

PfiRiAPTB,  *.  m.  dantig. {poriàptc)  pcriapto 
(antiguo  amuletoN 

PÉRiuLEPSiE ,  s.  f.  med.  ^pcriblepzf:  pcríbirp- 
sis  (olhar-vago  d*um  delirante). 

PÉRiBOLB,  s.  f.  med.  (pcribóle)  peribolo. 

PÉRICARDE,  s.  m.  anat.  (pcrikárde)  pericaniia 

PÉRiCAROiAiRE,  cdj.  fíi.  med.  (pcrikanlicre; 
pcrícardiario. 

PÉRiGARDiN.  B,  adj.  2  gcn.  anat.  (perikar- 
d^n ,  f ne)  pcricardino ,  a. 

t  PÉRiCAROiTis ,  s.  f.  med.  (perikardltí)  peri- 
carditis  (inflammaçiio  do-pcricardio). 

PÉRICARPE,  s.  m.  ùot.  (perik.irpe)  pericarpio. 

PÉRicMONDRE .  S.  m.  anat.  (pcrikôndre)  pcri- 
cbondrio  (membrana). 

PÉRiCHORR ,  X.  m.  (perikôre)  jogo ,  ou  hicta 
an  ligua  (eni  Greda). 

PÉRICLITANT.  E ,  adj.  (pcriUllân ,  le)  péricli- 
tante. 

PÉRICLITER,  V.  n.  (pcriklité)  periclitar,  peri- 
gar. 

PÉRicoNDRB ,  s.  m.  onot.  iperikõodre)  péri- 
condrio. 

t  l'ÉRicoRS ,  s.  m.  (pcrikór)  usteosilio  d^alfine- 
tciro. 

PéricrIne  ,  s.  m.  anat.  (perikránc)  perirra 
nio. 

PÉRiDOT,  s.  m.  (perîdô)  esmeralda  bastarda, 
përidolo  (pedra- preciosa). 

PÉRiDROME ,  X.  m.  greg.  d'arch.  (peridrôme) 
peridromo  (galeria ,  etc.  entre  as  columnas ,  c  a 
parede). 

PÉRiE,  S.  f.  (perO  eote-lmafçinario.  y.  Ptot. 

PÉRiÉcÈTE ,  s.  m.  greg.  d'antig.  (pericjétc» 
peric>getes  (gula  d'cstrangeirot)— geograpiwidet- 
crevé  costas j. 

t  PÉRiÉLÈSB,  X.  A  Cperidéze)  perielcao 
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PÈRíTM ,  Pekkiíbb,  9.  m.  c  f,  de  fund,  (perié, 
periértO  ferro  (bira  forjas;. 

t  PÉRiÉRÉsc ,  s,  f.  cir.  (perieréze)  incisáo  (em 
tomo  a  um  abcesso). 

PÉRiGte ,  jr.  m.  e  adj.  astr.  (perijé)  perigeu. 

PÉRiGONE ,  s.  m.  bot.  (pcrigbôDC)  ioToIlorio 
Idos  orgáosda-nruotificaçflo). 

t  P&RicouKDiN.  B,  adJ.  e  s.  (pcrigburdéD ,  f ne) 
Perigurdíno ,  a  (do  Perigord). 

PÉiiiGUEUX ,  s.  m.  (perigbéu)  pedranegra  du- 
riasima. 

t  PÉRiGYKB ,  adJ,  2  gen,  bot.  (pcrijlne)  pcri- 
ffyna, 

t  PÉRiCYNiQCB,  adJ.  A  bot.  (pcrijlnfke)  peri- 
fl^nica. 

PÉUBÉLiB ,  s.  m.  astr.  (pcrielí)  períbelk). 

PÉRIL,  s.  m.  Cpcríl)  perigo ,  risco  —  sucocsso- 
funesto. 

(Braver  Ic  péril,  desprezar  o  perigo  :  mépri- 
ser toutes  sortes  de  périls,  desprezar  todo  género 
de  perigos  :  se  soustraire  aux  périls ,  esczpar 
aos  perigos  :  se  faire  jour  au  travers  des  périls, 
romper  perigos  :  partager  «es  p^riYx^  compar- 
tir seus  perigos. 

PÉRiLLECSEMBKT,  odv.  (pcrllbcuzeman)  arris- 
cada, perigosamente. 

Pà^iu.!-!]! ,  SE ,  adJ.  (perilbéu ,  zel  arriscado, 
mal- seguro,  perigoso,  a. 

(Saut  périlleux,  salto-mortal  :  une  affaire 
péri  lie  use,  negocio  deliciado. 

PÉKiLUKR ,  V.  n.  (perilbié)  cair  em  perigo  — 
«star  a  pique  de  perecer  perigai:. 

Vf.Rint.  E ,  adJ.  for.  (périmé)  que  caducou , 
{)crcceu,ou  prescreveu. 

PÉRIMER ,  V.  n.  for,  (périmé)  caducar  —  pere- 
cer —  prcscreTer. 

P^xiuÈTRE,  s.m.  geom.Jjierïaiélre)  coDlorno, 
périmctro. 

PÉRiMiNEL,  *.  m.  dephil.  àermet.  (perimi- 
fiél)  rcduccâo  a  cinza. 

t  PÉRiKïÉAL.  B .  adj\  anat.  (perioeál)  péri- 
mai. 

PiBiKÊB,  f.  m.  anat,  (periné)  interfemtneo , 
periœu. 

tPÊRiNÊocÈLR,  s,  f.  med.  (perineocéle)  hcr- 
oU  no  perineu. 

PÉRIODE ,  s,  f,  anat.  (période)  período,  tempo 
—  (,11g')  auge .  cume  —  termo  —  (gram, ,  etc.) 
período  (d'oraçâo). 

(Couper  les  périodes,  cortar  os  pcriodot. 

PÉxiODEirrB ,  s,  m,  (periodéute)  visitador  (en- 
tre 6regos>. 

PiniODicrrÉ,  s,  f.  (périodicité)  periodicidade 
(renovação-  periódica). 

PÊRiODiQCB,  adJ,  2  gen,  (pcriodike)  perió- 
dico ,  a. 

PijtiopiQceuEfrr ,  adv.  (  periodikeman  )  ca- 
dente, harmonica,  numérica,  periodicamente. 

t  PÉRiODiSTB ,  1.  m.  des,  (periodfste)  perio- 
dlsUi. 

t  PûuoMifiQCES ,  s.  m.  pt.  d'antfg.  (pef io- 
donlke)  vencedores  nos  jogos-sacros. 
PÉRjOBCiENS ,  s.  m.  pi.  geogr.  (periccién)  Pe- 
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eeos     (povos  que  habitam  sob  o  mcimo  parai- 
leio). 

PÉRIOSTE ,  s.  m.  anat,  (périoste)  periostlo. 

RfoiosTOSB ,  s.  m.  med.  (periostóze)  pcriosto- 
sis  (inchaçAo  do  periostio). 

PIUlIPATfinclE^f ,  ne  .  adj.  e  s.  (peripatedciOn , 
ne)  peripatetico ,  a. 

t  PútiPÀTéri^R ,  adJ.  2  gen.  (peri|)atctfke) 
peripatetico ,  a. 

PÉRiPATÉnsaiE ,  jr.  m.  (peripatetfsme)  peripa- 
letismo. 

P£ripAtib  ,  9.  f.  (pcriped)  peripécia. 

PÊRIPBÂI.LIES ,  *.  f.  pi.  d'antlg.  (perifali) 
Perifallias  (festas  a  Priapo). 

PÉRiPBtRiB ,  s,  f,  geom,  (periferf)  pheripbc- 
ria. 

PteiPBRASB ,  s.  f.  (perifráze)  circumlocuçio , 
périphrase. 

PÉRiPHiunB,  V.  n.  (perifrazé)  periphrasear. 

PÉRIPLE.  *.  m.  de  geogr.  anttg,  (périple) 
périplo  (navegação  oosta  a  costa). 

PéripijOCà  ,  /.  /.  bot,  (períploká)  espécie  de 
planta. 

PÉRiPNECsiONiE,  S.  f.  med.  (peripoeumonO 
peripneumonia. 

PÉRiprSRB,  s.  m,  d'arcli.  antig.  (periptére) 
periptero  (edtfieio  eercado  de  columnas). 

PÉRiQtJB,  s.  f.  d'Mst.  nat.  (perfke)  periquito. 

PÉRIR ,  V.  n.  (pertr)  acabar,  expirar,  fenecer, 
morrer ,  perecer  —  arruloar-se ,  anniquílar-pe . 
destruir-se  —  nauTnigar  —  (for.)  caducar. 

PáRiaciENS ,  s.  m.  pi.  geogr.  (i)eriscién)  Pc- 
risctos  (habitadores  das  zonas-frigidas). 

t  PÉRiscoPiQUB ,  adJ.  2  gen,  (periskopíkc)  pc- 
riscopioo.a. 

tPÉRiacYPBiBiiB,  s.m,  d'antlg.  (periscifísnie) 
periscyphismo  (incisáo  á  roda  do  cranco). 

PÊRiSKTTisaB ,  s.  m.  ctr.  (periskitismc^  pcrís- 
kylismo  (antigua  operaçio  no  craneo). 

t  PÉRisPASiiE  ^  s.  m.  mil,  (i)erisp.i8mc)  duas 
converstes. 

PÉRLSPERME ,  s,  m.  bot,  (pcrlspérme)  peris- 
perma. 

PÉRissABLR ,  adj.  2  gen.  (períçáble)  caduco, 
incerto,  frágil ,  morul ,  passageiro,  perecível , 
transitório .  a. 

PÉRissocBQRÊciB ,  f .  /L  (  perlçokoreji  )  peris- 
iochoregia  (cargo  do  que  tinha  a  seu  cuidado 
a  nroTisâo  dos  viveresj. 

FBii8S0L0«UE,  s.  f.  gram,  (periçolojO  pcrisso. 
lofifia  (superfluidade  no  discurso). 

PÉRiBTÀLTiQUB ,  adj,  2  gen.  med,  (pcrlstal- 
tfke)  peristaltico,  a. 

PÊRiSTAPBYLiNS ,  s.  m.  pi.  ãnat,  (peristaRIén 
peristaphylinos  (músculos  da  campainha'. 

PÉRiSTOLE ,  s.  f.  med.  (peristóie'  peristolc. 

PÉRISTYLE ,  s,  m,  d'arch.  (peristíle)  colum- 
nau ,  périslylo. 

PÉ&iSTSTOLB ,  /.  f,  med.  (perizistdle)  perisys* 
tôle. 

♦  PÉsrrB ,  adj,  2  gen.  (perite)  apto ,  capaz , 
idonoo,  perito,  suflicieote. 
PÉRiTiE,  s,  f,  vicias,  ipcrici)  perlda. 
FÉRiTOiNi!,  #.  m,  onai.  (pehtoáae)  perttonco. 
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Pturanns,  «.  A  med.  (peritooills)  portlo- 

nili». 

PÉMTV0CI4M.  /.  m.  demechan,  (perítrochòa) 
periirochio  (machina  (Tergoer  grandes  fvdot). 

t  PEMiiNisaB,  s.  m,  (perUnisme)  perkiaitmo. 

PBRLAsa,  s.  Ã  (perUoe)  potasu  americana. 

PutLE,  s,  f,  (perle)  margarita,  perla,  pérola— 
(rfÏAipr.)characler-mii]dJMimo— |>innula— (/I^. 
/OUI.)  oouta-exœlleale  —  (/^.  pôet.)  dentes- 
feelliisimos. 

Perlé,  e,  adj.  (perlé)  perlado,  perolado,  a 
(adornado,  a  de  pprolas)  —  brilhante. 

(Bouillon  perlé,  caldo-gordo ,  que  faz  oOios. 

PRRLUfPINPUI    00    PRÉUVPINPIN,    /.   pOpuL 

(perleopeopéo,  prelenpeopén)  {poudre  de)  re- 
médio ioutil,  ioefflcu. 

PKRLOw,  1.  m.  (perioár)  dozel  (para  imifar 
pérolas). 

Piauiu,  s.  f.  de  eaç.  (pcrlchre)  gnimos 
(Dasœm  oas  poDtat-dos*Teados). 

Pesmankmik,  /.  /*.  dogmat.  (permanânre) 
constância ,  estabilidade ,  immutabilidadc ,  in- 
variabilidade,  pérmauenda ,  pcrscTcranca .  so- 
Kdez. 

Pemiakekt.  b,  adJ,  (permanân,  te)  cons- 
tante ,  durável ,  estável ,  Arme ,  8xo ,  immobil , 
immutavel ,  invariaTel ,  pirmancole. 

Pbbsi,  s.  m.  naut.  (penne)  perma  (batd , 
lancha  tarqursca). 

tauiÉAHLrrt,  t,  /*.  (perméabilité)  peoetra- 
bilidade,  permeabilidade. 

PEMMtAHLR ,  adJ.  2  gen,  (perméable)  pene- 
trável ,  permeável. 

*  Pkrméâbldient,  adu.  (iicrmcabicman)  per- 
manente, prrpetuaniente. 

t  Peemesse.  s,  m.  mjrih,  (perméœ;  Permesso 
(rio\ 

f  Perseside  ,  ndj.  2  gen,  (perroecide)  per- 
roessido ,  a  —  («.  f.  ///.)  *  as  Musas. 

PRxiinTBB ,  v.  a.  —  mis.  e,  part,  (permétre) 
consentir,  piirmitlir  —  conceder ,  outorgar  — 
soffrer,  supportar.  tolerar. 

{.Se  — )  V,  r.  tomar  a  libcrdfide,  ter  a  con- 
fiança. 

Fermez,  F,  Perhe. 

Permis,  s.  m.  licença  —  direito  (sobre  a  carga, 
e  des<*arga  d*um  navlo). 

Permis,  e  ,  adj,  (permi,  ze)  concedido,  licito, 
permit  (ido,  a. 

Permission  ,  s.  f.  (permidôn)  concessAo ,  con- 
scniimciKo,  faculdade,  licença,  permissão. 

Permi^io:^!«airb,  /.  m.  (pcrmiirionére)  per- 
mlssionano  ^o  que  ha  licença  de  ter  cm  casa 
oorsionisias ,  e  eusinar-lhes  grammaiics ,  etc.) 

Permutant,  s,  m.  (permKtio)  alborcador, 
permutador,  permutante. 

Permutation  ,  5.  f.  (pcrmi/tacido^  alborque, 
camlfio,  pérniutaçio,  troca. 

Permuter  .».«.  —  lé.  e,  part,  ipermuté) 
alborcar,  cambiar,  permutar,  trocar. 

*  Pbimuteur  ,  s.  m.  p.  us.  (perinméur)  al- 
borcador, permutador,  trocador. 

t  *  Permet,  /^.  Baronet. 

I,  f.  /.  (peroéte)  prlsma-triangular. 
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t*PERKiciAL.  B,  adJ.  (  peroiciáJ  )  pmi- 
doso ,  a. 

Pernicieusement,  adv.  (  pemicieuKmaB] 
damnosa ,  maligna ,  pernidosaniente. 

Perkicikoz,  se,  aflf/.  (perniciéa.  ze)  ai 
Doio,  DOdvo ,  pernicioso  ,  prejudicial  —  peri- 
goso, a  —  pestífero,  a  —  datesuvel— funesto,  a 
•»  mau.  péssimo,  a. 

(Une  langue  pernicieuse,  lingua  maledio. 

f  *  Pernoctbr,  V.  n.  (perookié)  iiassar  a  ooili 
ero  devassidão. 

l^  oarruH,  adv.  lai.  (perobitôm)  per-morii; 
per-òbito. 

PteoN*,  t.  m.  anat.  (péroné)  peroneu. 

PÉRONiEN ,  KB,  acU'  anat,  (perooiéQ,  ne)  p^ 
roneano,  a. 

*  PéRONBLLB.  1.  /.  poput.  (pcrooéle)  sidgaita. 
PÉRONiBR ,  f .  m.  anat.  (peroaié)  musculo  do 

peroneu. 

PteONS ,  s.m.  pi.  de  falc.  (perôn)  pacs ,  e  máes 
dos  falcões. 

PÉRORAISON ,  t.  f.  rhctor.  (perorezte)  coa- 
closio,  epilogo,  peroração,  recapiiulaçao. 

PÉRORER ,  V.  a.  fam.  iron.  rhetor.  (peroié) 
perorar. 

t  *  PÉRORBUR,  /.  m.  (peroréur)  perorador. 

PÉROT,  s,  m.  bot.  (perd)  arvore  (de  duas  ida- 
des de  corte). 

PÉROU ,  s.  m.  geogr.  (pcnl)  Pwnl  -  (fam.) 
logar-riquiuimo  —  [fig.)  negodo  mui  lucrcMO. 

t  Pbrpsnoiclb,  s.  m.  (perpandiUe)  nivd  ide 
pêndula). 

Pbrpbnoiculairr,  ttdj.  2  gen.  e  t.  f,  (pcrpaih 
dikiilére)  perpendicular. 

Pbrfbkoicolaireme.%t  ,  adv.  (pcrpaodikide- 
reman)  perpendicularmente. 

Pbrpckdicularité  ,  s.  f.  (perpandikiilaritf) 
perpendicularidade.   . 

PERPBMMCULB,  S.  m.  (perpaodikttle)  perpeo* 
diculo. 

*  Pbrpétrb,  s.  f.  (perpetre)  terra -comauMi 
(oáo  a  possue  nenhum  particular). 

Perpbtker  ,  V.  rt.  —  iré.  e,  part,  (perpétré) 
oommetter,  eCfdtuar,  executar,  fazer,  perpetrar. 

PERTÉTUATION ,  S.  f.  didact.  (pcrpetuadAi^ 
perpetuação,  perpetuidade. 

pERi'ÉTtEL,  LE,  a4/  (perpeioél)  cooUduo, 
nâo-lnterrupto,  perpetuo,  a  —  duravd,  etenui. 
eterno. sempiterno,  a. 

(Mouvement  perpétuel,  motu-cootinuo. 

pBRPÉTUBLLEMiiNT ,  adv.  (  perpetiArleouB  ; 
oontmua,  eterna,  perpetua,  sempiteroaiucatr. 
sempre. 

Perpétuer,  v.  a.  —  tué.  e, part.  (perpct//t' 
continuar ,  iinuiortalizar ,  eternizar,  përpilujr. 

Perpétuité,  s.  /*.  (perpétuité)  ctefuidjde. 
perpetuidade. 

(k  perpétuité  ,  cm  perpetuo ,  eteruaiiieoic. 
para  sempre  {adv.). 

Perplexe,  adj.  2  gen.  (perplekce)  dubio, 
duvidoso,  incerto,  ludeciso,  iudctermioaJu, 
irrcsoluto,  perplexo,  a  — ambíguo,  a  — in- 
quieto ,  a  —  pertuibado,  a  —  aodoso,  a. 

Perpuiiitb  ,  a.  /.  (pwplekdté)  duvida ,  bcsi* 
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ndetenninacâo,  irretolticSo,  pérpleii- 
innrieza  —  embaraço  —  andadade  ~ 

0,  íoquielaçâo  —  amblRuidade. 
BKDRB,  V,  tf.  —  pris,  e,  part,  de  eost. 
tdre)  empoisar-se  d*aactoridade  propria 
■as-commuos ,  etc.) 

iBATEDS,  f.  m.  lat.  (pcrkiraféur)  des- 
sertifica  terem  expedido  tact  actoi ,  ou 
ela  cúria  romana) 
lUisiTBut ,  s,  m.  des,  (pcrktzitéuO  pcs- 

isiTiON ,  s.  f.  (perkiziclftn)  busca,  exame, 

^o,  inquirição,  Inrestigacâo,  pésquiza. 

M^  s,m,  (perô)  caldeirão  de  cobre  esta- 

ò  oerieiro). 

iKCBS  ou  Perriers  ,  s.  m,  pL  iperciétir, 

reirot  (tiram  ardoiiias 

LLB,  s.  f.  (peNIe)  barro-«ecco  (em  ct- 

irdilhas). 

tRS,  s,  f,  (periére)  pedreira. 

IUB,  /.  m.  d'hist,  na/,  (perfke)  peri- 

f .  s.  m.  (perôní  poial  —  degraus-extc- 
{pl  )  *  queda»  d*agua  (em  andares). 
lUET ,  s.  m.  d'hist.  naí.  (peroké)  papa- 
s)  —  cadeira   (com  respaldo-dobradiço) 
.)  joaijietc ,  mastareo.  K,  Mít  de  PSAno- 

RBOYSK,  V.  /i.  (peroai^)  tirar  pedra  da 

»E,  s.f,  d'hist.  nat.  {pertlcbe)  pcri- 

e). 

21JB ,  s.  f.  (perflkc)  cabelleira ,  chortna , 

PQUÉ.  B,  adj.  (perukô)  cabelleirado ,  a 

elIeiraS 

perruque,  bem  eocabelleirado ,  pe- 

penteado. 

(UiER.  ÉBE,  s.  (pcrcífcié,  ére)  cabellei- 

.  E,  adJ.  (pér,  ce)  Terdetpio  (oôr  entre 

zul). 

LTUM ,  tidv.  lat.  de  dir.  canon,  (per 

Kr-sallo. 

u  s.  m.  d'arc/i.  (perçâo)  estatua  em 

mça  uma  cymalba ,  ctr. 

1 ,  E ,  adJ.  e  s.  (  percãn ,  c  )  Parscn , 
ersiano.  Pérsio,  a  —  {s.  /".)  cbiia-fiiíis- 
Persia\ 

:iiscRiJTATioi<í ,  s.  f.  {  perskr£/taciõn  ) 

idac^açâo,  pei-scrutaçAo. 

;tiTÀNT.  B,  adj.  (pcrceke/tân,  te)  pcr- 

,  a  —  cáustico,  Importuno,   inconi- 

molesto,  a. 

:UTER ,  v.  ff.  —  té.  €,  part,  (perceki/l^} 

r  —  importunar  —  atanaxar,  atormcii- 

r  —  Inquietar  —  tyranuizar  —  sollicilar 

ite)  —  4^S')  affligir,  angustiar  —  csii- 

ungir. 

irrBiB  ,   TRICB ,    adJ.  (perceki/téur , 

rseguidor,  a  —  atormentador,  a  —  eu- 

,  importuno,  molesto,  a. 

IIJTION,  f.  f,  (pcrceki/ciòn)  perseguirão 
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—  hnportUDidade  —  tormento  —  tyrannia  — 
▼exaçâo,  rexame. 

(Brayer  let  persécutions,  arrosUr  persegui 
COes. 

Persíb,  s.  m.  astr.  (percé)  Peneu  (constella- 
Cdo). 

t  PERsÉrrÉ ,  1.  f.  dtdact.  (perceité)  existência 
(per  si  mesma). 

l'EBSÉvÉïuiiaiEKT,  odv,  (pcrceveraman)  per- 
severantemente. 

Persévéra KCB,  /.  f.  (perceveránoe)  oontioo» 
çâo,  permanência.  pCrsererança  —  constância, 
firmeza  —  fidelidade  —  pertinácia,  teima. 

PcRSÉvÉRÀNT.  B,  adJ»  (peroBTeràn ,  te)  cons- 
tante, perseverante  — firme,  immobíl.  inva- 
ria?el. 

Persévérer  ,  v.  n.  »perceTeré)  continuar,  per- 
maneaY ,  pérse? erar,  persistir  —  durar  —  ser- 
oonstante,  firme. 

Pbrsicáirb,  1.  /.  bot.  (percikére)  berra  pece- 
gueira ,  pérsicaria  (piauta-aquatica). 

PKRSiaTB,  s.  f.  (percicile)  pcdra^argilosa 
(imita  o  pôcego). 

Pessicot  ,  s.  m.  (percikô)  liquor  ^de  caroços- 
de-péoego,  ele) 

Persienne,  s.  f.  (perciéne)  gelosia ,  rotula, 
tabuínbas-ile-Jaoella. 

Persiflage,  s.  m.  (perdflájej  cbasco,  escar- 
neo,  mofa,  motejo,  sarcarmo  ,  zombaria  — 
ironia  —  ridicularia. 

Persifler  ,  v.  <z.  e  /i.  —  flé.  e,  part,  (percíflé) 
cbasquear,  escarnecer,  metter  a-buliia ,  a-riUí- 
culo,  motejar,  zombeteiar  —  parvoejar. 

Prrsitlel-r  ,  s.  m.  (percifléur)  apodador,  de- 
bicador,  derriçador,  escarneoedor ,  mofador» 
motejador,  zo.ibador,  zombeteiro. 

Persil,  s.  m.  boi.  (perctl;  salsa  (planta). 

Persillade,  s.  f.  de cuz,  (percitbáde)  guisado 
de  carne-de-vacca  com  salsa. 

Persulé.  e,  adJ.  (perciibé)  {fromage)  queijo 
com  manchas-esverdiubadas  per  deutro. 

*  Persin  ,  f^.  Persil. 

PoisiQOB,  adJ.  2  gen.  (pcrc(ke)  pérsico ,  a  — 
(s.  f.)  pécego  mu4-grosso ,  rubro  e  bicudo. 

t  Persistance,  s.  Avl^rzistânce)  coulinuação, 
persistência,  permanência. 

Persistant,  e  ,  adJ.  bot.  (pcrzigtán ,  te)  qui 
rica  após  a  fecundação  vfior,  etc.) 

Persistkr  ,  V.  /{.  (per7islé)  aturar,  continuar, 
durar,  ixrMnrcrar,  persistir. 

t  Personicr  ,  A*.  Associé. 

Personnage,  s.  m.  (perçonáje)  personagem  - 
actor,  interlocutur. 

Personnaliser  ,  v.a.  —  sé.  e,  part,  granu 
(perçonalizé)  personalisar.  personificar. 

Pi-rsonnalité  ,  X.  f.  (perçonailté)  personali- 
dade —  ^iron.)  dicto-picaute ,  mordacidade  — 
egoismo. 

Pbrsonnat,  s.  m.  (pcrçonâ)  dignidadecapi- 
tular. 

Personne,  s,  m.  (perçóne)  bomeœ,  buroaoo, 
individuo  —  alguém  —  ninguém  —  (/.  /.)  pes- 
soa. 

(Commander  en  personne,  oommandar  pu- 
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soalmente  :  ne  prendre  ombrage  de  ftersonne, 
não  desconfiar  de  pessoa  alguma  :  payer  de  sa 
personne ,  expor-se  ao  pcrig^  :  ne  faire  tort 
â  personne,  nâo  prejudicar  a  ninguém. 

f  PEnsoNN^E ,  adj.  f.  bot.  (perçoné)  perso- 
nada.ou  nascarina. 

Pkrsonnel  ,  LB ,  adj,  Cperçonél)  pessoal. 

Pkrsonnelli«bnt,  adv.  (perconeleman)  pes- 
soal .  propriamente. 

Personnification,  ê,  f.  (perçonifîkacJdn}  per- 
sonificaçio. 

Personnifier,  v.  a, --fié,  e,  part,  (perço- 
niflé)  personalisar,  personificar. 

Perspectif,  vk,  «<(/.  geom.  c  d*opt.  pers- 
peklif.  Te)  perspecliTO,  a  (que  representa  ob- 
jecto em  perspectiva\ 

Pkrspectite,  *.  /•.  d'opt.  (perspekifve)  pcrt- 
fecliva,  soenograpbia. 

(En  perspective,  de  longe,  cm  distancia. 

Perspicacité,  /.  /.  (perspikacitôj  agudeza, 
tnielligencia,  penetração,  perspicácia,  pcr«pi- 
cacidade ,  sagacidade ,  subtileza ,  rivacidade , 
viroza. 

Pfaspiciiité  .  s.  f.  (perspikuité)  clareza ,  eri- 
drncia ,  pérspicufdade. 

Persimration,  s.  f.  med.  (perspiraciòn)  pers- 
piraráo  (transpiração  insensíTel). 

Pkrsuadant.  r,  adJ.  (perçi/adân ,  te)  persua- 
sivo ,  a. 

Perspadrr  ,  v.  a.  c  /Í.  —  dé.  e,  part,  iper- 
çz/adô>  capacitar,  convencer,  persuadir  —  aïoii- 
«clhar  —  exhortar  —  intimar. 

{Se  — )  V.  r.  capacitar*se,  crer,  pérsuadir-se 

—  Hgurar-se,  imaginar  se. 

Pf.iisuasible  ,  adj.  2  gen.  (pcrçr/azfbic)  faril- 
de-citrr,  pérsuasîTcl. 

Persuasif,  vb  ,  adj.  (  perçi/aziF,  Te  )  con- 
Tinccnlc,.exliorlalÍYO,  persuasivo,  suasório,  a. 

Pfjiscasion,  ^.  /. (iierçi/aziòul convcncimeuto, 
përsuas«1o. 

Perte,  i.  f.  (perte)  perda,  perdição,  pcrdi- 
metilo  —  damno,  detrimento,  jactura ,  prcjuizo 

—  di*«lrulção ,  estrago ,  ruina  —  desastre ,  dcs- 
veniura ,  infortúnio. 

(X  perte,  com  perda  :  perte  de  sang ,  fluxo- 
de- sangue  :  en  perte  ou  en  ^re  perte,  gratui- 
tamente; sem  motivo  :  aperte  de  vue,  a  perder 
de  vista  :  être  en  perle,  estar  de  perda  :  regret- 
ter la  perle,  lamentar  a  perda  :  résoudre  sa 
perle,  decretar  sua  perda ,  votar  na  sua  morte: 
courir  à  sa  perle,  caminhar  a  perdcr-se  ;  cor- 
rer n  sua  ruina  ;  ir  no  alcance  de  sua  ruina  : 
travailler  à  sa  perle,  trabalbar  ein  perda  sua  : 
se  consoler  de  sa  perte,  consolar  se  de  sua 
pcrda  :  réparer  ses  perles,  sanar  suas  perdas  : 
se  relever  des  peHes,  restaurar-sc  da  quebra. 

PRRTECUK»,  s.  m,  pi.  naut.  (pertéghe)  pir- 
tegas, 

PERTiNACrrÉ ,  /.  /*.  (pertinarité)  birra ,  obsti- 
nação, pertinácia,  teima. 

Pertincvhent,  adv.  (iiertinaman)  acrommo- 
dada  ,  apta ,  oonveaientemeate  —  coroo-devc 
cer  —  com-discríçto,  juízo  —  a-pro|K>siio. 


PES 

*  Pertinence  ,  /.  /.  cpertioânoe) 

—  exaciidáo. 

Pertinent,  e,  «<//  (pcrlinân.  te  ^,.«„-r 
dado ,  accómmodo ,  a-proposito ,  apto,  kkx», 
pertinente,  próprio ,  a. 

*  Pertise,  s.  f.  ípertízej  astúcia ,  dextcridad!; 
sagacidade. 

Pbrtuadx,  1.  m.  pt.  (pert£/ô>  cortiças  «• 
bebidas  de  resina  (alumiam  obreiros  nas  pcdro- 
ras-d'ardosia). 

t  *  PBRTUER  ,  r,  PftRTUISCR. 

Pertois,  /.  m.  geogr.  (perii/f)  aberta,  pu- 
sagem  (nos  rios)  —  estreito  (entre  uma  iOu.e 
a  terra-flrme). 

Pbrtuuagb  ,  s.  m,  (pertcííz^)  salário  (p« 
furar  ura  tonel). 

Pertuisane  ,  s.  r.  {  petlaizàne  )  alabar*, 
cbuco.  pãrtasana. 

Pertoisanier,  X.  m.  (pert^izanié)  partas», 
pãrtasaneiro  (bomem  com  pãrtasana^ 

t  *Pertdisanon,  *.  m.  dim.  (pert^/izasãB! 
partasaninba. 

t  *  Pbrtcises  ,  V.  a.  —  sé.  e^  part,  (periitól 
ftirar,  penetrar,  trespassar. 

(BoU  pertuisé,  pau  roído  dos  rennes. 

Perturbateur,  trice,  /.  (perti/rbaiáor,  trfct? 
atiçador,  baralhador,  perturbador,  turbador,  a 

Perturbation  ,  s.  /.  dogmai.  (pertiirbadaQj 
alteraçáo,  commoçAo,  perturbação,  turbação. 

Pertus,  s.  m.  (pcrti^s)  prancha  com  fur» 
(nas  salinas;. 

Pfrtwsk,  adj.  f.  bot.  (perití»)  perforada. 

PÉBi^YiEN,  KE.  adi.  e  *.  (per£iTièn ,  éne)  rt- 
niviano,  a. 

PERvr..\CRR,  s.  f.  bot.  (perváncbe)  coagosu. 
pervinca  planta). 

Pervers,  e,  adj.  e  s.  Cpervér,  oe)  depravado, 
inimigo,  maligno,  malvado,  mau,  perverso,  a 

PuvBRSioN,  s.  f.  (perverciÒQ)  depravado, 
perversão  —  imed.^t  corrupção. 

PERVERsrrfi,  s.  f.  (pcrvercité)  depraraçio. 
iniquidade,  maldade,  malignidade,  perversi- 
dade. 

Pervertir  .  t;.  a.  —  ti.  e,  part,  (pervertir) 
corromper,  depravar,  perverter  —  desarranjar, 
desordenar,  transtornar  --  desencaminhar. 

1  Pervebtissable,  adj. 2  gen.  (perveriiç:»bl^ 
perverti  vel. 

Pervertisssxent,  s.  m.  (pervcrticemâo)  pe^ 
vertimento. 

PERVBBTissfiUR .  s.  m.  (pervertioéur)  corrj?- 
tçr,  pervertedor. 

Pbsade  ,  s.  f.  de  man:  (pezide)  empino  ^do 
cavallo). 

pESAuaiEKT,  adv.  (pezaman)  grave,  leoU. 
pesada ,  tarda ,  vagarosamente. 

(Soldais  pesamment  armés ,  soldados  con 
toda  sua  armadura  :  écrire  pesamment ,  t^- 
crever  extremamente  :  marcher  pescunmení  « 
andar  lentamente. 

Pesant.  B.  adj.  (pezAn,  te)  pesado,  a- 
lenio ,  prtguiçoso ,  urdo .  vagaroso,  «  —  i/lí*) 
aborrecivcl ,  enfadonho,  impertinente. 
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modo  {  molesto ,  a  —  oneroso,  a  —  grosseiro , 
lerdo ,  a  —  torpe  —  {adv,^  do  peso*de... 

Pbsaktecii,  /.  f.  (pezantéufi  grarklade ,  peso 
(dosjcorpos),— i/?^.^  1enii(].1o,  Urdaaça  ~  carga, 
ODUt  —  fadiga  —  iocommodo  —  eafado. 

PEScèsB,  s.  m.  (iiesoézc)  direito  pago  ao 
f^raodTuroo  (para  ser  elcrado  um  ecdetiaslico 
ao  patriarcado  de  Cooslantinopla). 

PniE ,  s.  f.  (pezé)  pesada  (aoçáo  de  pasar)  — 
>  qoc  se  pesa  d'uiiia  vez. 

PÊsB-LiQOECB,  t.  iH.  cpézc  likéuT)  arcometfo, 
péM-liqOor. 

PRSEB,  V.  cu-^sé.  e  »  part,  (peaé)  pesar  — 
ifig.)  considerar ,  examioar,  ponderar  —  (i;.  /i.) 
Mf -pesado  —  carregar 

PESKua ,  s.  m.  (pezéurj  pcsador. 

PESON  ,  K,  ROBAINB. 

pKSSÀiRB.  /.  m.  cir.  (peoére)  pessark). 
Pkssb.  1.  m.  bot,  (péœ)  espécie  de  picbeiro 
(arvore). 
Pi^^iLACR,  1.  m.  agr.  (peceláje)  taocboada. 

t  PEIMN,  f^.  PAUSIOM. 

f  PESSOMifimB ,  1.  A  (peconiire)  retalbo*  de 
pcllira  (para  colla). 

Pestai»  •  s,  f,  (pestár)  estudante  (espia  ou- 
tros). 

Peste ,  s.  f.  (peste) oonlagiio,  ooDiagio,  pCsle, 
pestilência  —  oorrupçio .  potreracçáo  —  (fig.) 
pessoa-roalrada ,  etc. 

(Frapper  de  peite  ,  fierir  de  peste  :  affliger  le 
pays  ù'Muit  peste,  vexar  o  paiz  com  peste. 

l'Esrs  I  LA  POTE  !  BALPESTE 1  exciom.  casplle  I 
—  fóra  !  —  apre!  —  apage!  —  irra  !  —  que  tal  ! 

Pestek  ,  v.  n.  (pesté)  agastar-sè ,  enooleri- 
sar  se,  enfadar  le ,  enfurcoer-sc ,  cnraivar-se  — 
j)raRuejar  —  dizer-raios  (d*algueiu)  —  bufarde- 
colera  —  impacienlar-se  —  execrar. 

^  Pestcbib  ,  X.  f.  (petterí)  agastamento,  arre- 
batamento .  encolerisacflo ,  enfado. 

PfxriFiBE ,  aíO'.  2  gen.  dogmat.  (pestiféré) 
pestífero,  pestilencial. 

pESTiFÉiiÉ.  B,  adj\  e  s.  (pestiféré)  empes- 
tado, a. 

t  P»3TiFÉfcER .  V.  a.  —  ré,  e,  part.  des.  ipes- 
tlferé)  empestar. 

Pestiiknce,  s.  f.  (pestilence)  {icstllencia. 

(Être  assis  dans  la  chaire  de  pestilence ,  en- 
sinar má  doctrioa  {flg.). 

Pestilent.  e,  adf/.  (pesiilân,  te)  contagioso , 
infecto ,  ingcionado ,  mortal ,  mortífero ,  pestí- 
fero ,  pestilencial ,  pettilencioso ,  pëstilcnte. 

Pestilentiel,  le,  adj.  (pcsiilanciél)  conta- 
gioso ,  pestilencial. 

Pestilenciecz ,  se,  adj.  (pcstilanciéu ,  ze} 
pestilcncioso ,  a. 

Pet.  s.  m.  cpé)  peido .  traque  —  sonhos  (es- 
pécie de  flibó). 

iCct  homme  a  fait  un  pet  à  la  mort ,  ^ssit  ho- 
mem sarou  de  moléstia  perigosíssima  :  il  est 
glorieux  comme  ua  pet ,  é  desTauccido  cm 
extremo. 
•  t  PBT-BK-L'An ,  s.  m.  (pe-un  Kr)  camisola  , 
gibáo  (arrebita  per  deiraa). 
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t  Pets-de-nonni  ,  f .  m.  pt*  Cpé-de-nône)  so- 
nhos cde  massa-fofa). 

PÉTALE ,  S.  m.  l}Ot,  (petile)  péUla. 

PÉTALiSME ,  s,  m.  d'antig.  (petallsme)  peta- 
lismo  (espécie  d*ostracismo?. 

PítaloIde,  adj.  2  gen.  ttot.  (peUloíde)  pe- 
taloidas  com  laclnias  como  as  pétalas. 

PÉTARADE ,  s.  f.  (pctarádc)  peidorrada  (do  ca- 
va lio)  —  {faut.)  apupada ,  apupo ,  assobiada  , 
a&sobios,  matraca,  surriada,  vaia. 

PÉTARASSE,  s.  f.  nout.  (pctarácc)  machadinba 
(de  calafetar). 

PÉTARD,  s.  m.  (petir)  petardo  (bomba  d'art i- 
ficio). 

PÉTARDER ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (petanié) 
petardear  (disparar  o  pctardoj. 

PÉTARDiER,  s.  m.  (petardié)  petardeiro. 

PÉTASE,  s.  m.  d'antig.  (pctáze)  cbapco  de- 
Mercúrio,  galero,  pétaso. 

PÉTASiTE,  s.  m,  bot.  (petazíte)  pctasite,  tussi- 
lagem (planta). 

PÉTAUD ,  s.  m.  /Vim.  (peto)  {cour  du  roi) 
logar  onde  todos  mandam. 

Pbtauoiérb  ,  s.  f.  fain.  (petodiére)  assem- 
bleia desordenada. 

PÉTAURB,  1.  m.'(petôre)  petauro  (jogo  anti- 
eno). 

PÉTAUEiSTES ,  s.  m.  pt.  d'antig,  (petorfste) 
Pclauristat  (os  que  jogam  ao  petauro). 

PËTÉcmAL.  fi,  adj.  med.  (petechiál)  pete- 
chial  (febre). 

PÉTÉCHiES .  «.  f.  pt.  med,  (petcchl)  petechias. 

PÊTBR ,  V.  n.  (peté)  peidar,  traquear  —  arre- 
bentar, estalar,  estourar. 

Péterole  ,  s.  /.  dim,  (peteróie)  petardinho. 

l^TEUR ,  SE ,  X.  (petéur ,  ze)  peidorreiro ,  a. 

PÉTILLANT.  K,  odj.  (petilháo ,  tc^  íaiscantc 

—  crepitante  —  scintillante  —espumaute  — ar- 
dente. 

(Parcourir  en  pétillant,  correr  estalando. 

Pétillement  ,  s.  m,  (petilhemân)  laiscaçáo , 
scinliilaçáo  —  crepitação,  estalido  —  forml- 
Ciieiro. 

Pétiller,  t;./i.  (petllbé)  crepitar,  estalar— fais- 
car, tcintillar— chispar  —bolhar,  espumar  — 
ar(!rr  —  brilhar,  resplandecer  —  (fig.)  pnlpíiar. 

I';' tilleuz  ,  adj.  m.  (petilbéu)  crepitoso. 

PÉTiOLAiRi,  adj.  2  gen.  bot.  (pcciolére)  pc- 
ciolar. 

rtTiOLB ,  1.  m.  bot.  (peddle)  peciolo. 

PÉTiOLÉ.  E,  adj.  bot.  ipeciolé)  peciolado,  a. 

Peht  ,  s.  m.  (petí)  pequeno  —  filhinho  (d'aiii' 
mal ,  etc.) 

{Ea  petit,  oompendiosanicnte,  em  pequeno 
petit  à  peut,  aos  poucus ,  pouco  a  pouoo. 

PETrr.  E ,  adJ'  (pcti ,  te)  curto ,  pequeno ,  a 

—  débil ,  fraco ,  a  —  delgado ,  a  —  baixo,  a -. 
miúdo,  a  —  acanhado,  a. 

{^Petit  dou ,  pri'guittbo  :  petit  enfant ,  crian- 
cinha :  petit  homme ,  homemzinho  :  petit  es- 
prit ,  talento  curto  :  petit  BH,  neto ,  /ie/<Mait, 
soro-dc-lelte :  petit-miUn,  casquilho,  peralta , 
petimelre:  petituvifu,  lobrinlio filho  de  so- 
brinho: petit  pain  ,  merendeiro    piotinho: 
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petit  papier ,  papel  àt marr apeqnena :  petit 
peuple,  seaialha,  genicbalxa,  poT(Viniu(lo, 
Tulgariio  :  pfttit  poiuon,  pelxe-iniado  :  des 
Rem  de  petite  étoffe ,  gentc  de  pouco  roerilo  : 
une  Ame  petite,  nma  aima  baixa ,  vil. 

PriTMiAiiOM ,  *.  m.  d'impr.  (pelf  kanônj  pe- 
tirana 

PEirrc  rmiiB,  *.  /.  (pellIefâmcO  mnllierinha, 
ffnulberzinbs. 

Prtites-hàkoks  ,  *.  f.  pt,  (pctftc-mezôn)  caïa- 
doit-dondot,  casa-dot  oratei. 

Petite- VÉROLE,  s.  f.  (pctiic-wrôlc)  bexigas. 

Pktit-cms,  *.  m.  (peu  -  grl)  grix ,  pcllc-dc- 
liarda. 

Petit-pied,  tjn.  Cpcif-pl#) o«s<H?sponjoso  (no 
caaco-do-caTal1o). 

Petitesent,  adv.  (pclilcman'^eftcassn,  mîuda, 
módica ,  pobre,  peque  na .  tenuemente. 

Petitesse.  *.  /".  (pelíHJcc)  peqiicnbez  —  modi- 
cidade —  \fig.)  baiieza  —  escassez  —  ridicularia 
— bafi^atella,  niubaria,  nonada. 

Pétition  ,  t.  f.  (pciiciôo)  memorial ,  pfilicâo, 
requ^imeola 

PÉrmoNRÀiRE,  f .  m.  (pcticionérc)  requerente, 
tupplirante. 

t  PÊrmoNKBK ,  V,  n  fam.  tron,  (peticione) 
requerer. 

fPBTmssim,  adj,  2  gen,  des,  (petitidrae) 
pequeníssimo,  a. 

PÉTiTOiEE//.  m.  e  adj,  2  gen.  (pefitoárc) 
petitório ,  a. 

pETrrosB,  s.  r  (petitóze)  membro  (de  pássaro?. 

f  PAromi,  *.  r-  des.  (petôfte)  frloleira, 
nitilidade ,  inépcia ,  panroioe ,  tolice. 

PrroN,  s,  m.  dim.  fam.  (pctdn)  peztnbo. 

PETONCLE,  s.  /*.  d'/iist,  tiot.  (pctôokie)  pe- 
funclo ,  salmeira  (marisco- biralte). 

P£TOiirni,#.  m.  d'antig,  (peloríte)  pelorito 
(carro  a  quatro  rodas\ 

I  PftrRARCiifTB ,  adJ.  2  gen.  (petrarkíste)  pe* 
trarqiiisia. 

PAniÀBQUism,  V,  n,  (petrarkizé)  pelrarquitar 
(imitar  Pi  trarca). 

PiTREAU ,  s.  m.  de  jard.  (pelrA)  rebento  (ao 
pe  de  anrore). 

PAniÊK,  adJ.  f.  geogr,  (petré)  {Arabit)  Ará- 
bia pétrea. 

PÊTREUX .  IB ,  adj.  anat.  (pelréu .  zc)  pedre- 
goso ,  petroso ,  a. 

PÉTRicaERiB,  s,  t'  naut.  (r<iricberl) appare- 
ibos  (para  pesca). 

t  PÊTRitRB,  s.  f,  Cpetriérc)  artcxa.  , 
amassaria. 

PÉraiFiAicr.  B,  adJ.  phys,  (petriflin ,  lej  pe- 
triScante. 

Ptnuncànoif ,  s,  f,  phys,  (petrifikacidn)  pé- 
tri Acaçfto. 

PÊTiiFiBR,  V,  a,  — /W.  epart,pfixs,  (petri- 
tté)  petrificar  —  {fig,)  amedrooUr,  aterrar,  et- 
paniar.  terroritar. 

t  PÉniinQOB,  adJ.  2  gen,  des.  (petriflke)  pe- 
trlflco,  a. 

pfrrEiN ,  s,  m.  (pelr^n)  a1|piiJar  (d'amasiar) 
—  arca  (do  pio)  A".  Hco». 


PEU 

^  PirflMAL,  $,  m.  (petrlnál )  armtaE  {mm  \ 
curto  que  o  mosquete). 
PtTRn ,  V.  a.  —  tri,  e,  pari,  (petrlr)  aniai- 1 


PtrmisfACB,  s,  m,  (petricije) 


,  SE,  X.  (peiricéar,  ze)  amassa- 

dor,  a. 
Pinou  ou  PÍT»«,  s.  m.  (petrõf)  peUoka 
PftTBoraABYNCiBN ,  adJ.  c  j:.  jft.  onot,  (fS- 

trofirenJién>  petropbaryngeo. 

PÉnO-SALPINGOSTAPBTlJN,  ndj,  €  s.  m. 
anat.  (pelró  çalpenglió-staHIéa)  petro-salpiap 
sUpbyHno. 

Petteia  ou  Pettia,  /.  f.  greg,  (pelei ,  prtiD 
arte  d'exprimir  paixões. 

Petto  \tn)  adv,  itat  (in-pelA)  em-aegredo  * 
no-loterior  —  no-peilo  —  na  mente. 

PtnJLàHHBNT ,  adv,  (pef  ulaman)  áspera ,  d»- 
carada ,  desvergonhada ,  insolente,  pëiulenlr, 
proierraraenle. 

PtroLAMUi,  s,  A  (petulinoe)  airevimenlo,  d^ 
•aforo,  insolência,  pétuUncia,  prolcrria  —  ar- 
rogância, entono,  «uberl>a. 

Pétulant,  b ,  adj.  (petulán,  te)  atrevido,  íb> 
•olentc,  petulante ,  proierro ,  a  —  ardente .  ar- 
rebatado ,  fogoso ,  impetuoso,  vebcmeote  -  des- 
carado, a  ~  desaforado,  a  —  impudente. 

PÉTUN,/^.  Tabac. 

*P*niSiBB,  v.n.  des,  (petuné)  cachiasbir, 
fumar. 

PÉnmci ,  ê,  fit.  (petuncé)  petim-zé  (pedra  de 
que  fazem  poroellana  na  Cbina). 

pBTirr ,  X.J7I.  de  pese,  (petú)  rede  (com  gn»- 
des-malbas). 

Peo  ,  /.  m.  pouco. 

{Peu  d*hommes,  poucos  bornens  :  vitre  di 
/NTK,  viver  com  moderação  t  se  désennuyer  oi 
peu^  diminuir  o  dissabor. 

Peu  ,  adv,  (péu)  pouco. 

(X  peu  près,  à  peu  de  cbose  près,  pouco  anis 
ou  menos,  quasi  :  dans  ^ii  ou  dans  pevL  di 
temps ,  brcremeote  :  peu  ou  prou ,  aos  pooeos. 
paulatinamente ,  pouco  a  pouco  :  ai  peu»  pcr 
pouco,  tam  pouco  :  un /yen ,  tant  soityKii^  boi 
nadinha ,  um  quasi  nada  ;  um  poucochinho. 

Peuillb,  s,  f,  (péulbej  pedaclnbo-de-melal 
(cm  que  ensaiam). 

PBUPLAnB,  s.  f,  (peupUde)  povoaçto  —  coló- 
nia —  tribu. 

Prcflb,  *.  m,  eoUect.  (peuple)  gente,  naçio, 
pftTO  —  plebe  —  multid.io  —  peixinhos  vpara  po- 
voar tanque)  —  \Jbot,)  rebentos  —  {fldj,  2  gen.\ 
baixo,  vulgar. 

(Faire  main-basse  sur  le  peupte,  castigar  o 
povo  :  être  emporté  par  les  Rots  du  peupte,  ter 
levado  de  ronJio  entre  ondas  de  povo  :  se  voir 
entouré  par  \epeupte,^er  se  cingido  da  turba: 
le  mettre  de  niveau  avec  le  peupte,  igualal-o 
oom  a  plebe  :  ménager  le  peupte,  acarcar  o 
povo  a  si  :  gagner  }6%peuptes,  at  trair  os  povos  : 
ménager  i*esprit  des  peuples,  poupar  o  génio 
dos  povos  :  policer  \í%  peupfjes ,  dvUisar  os  po- 
vos. 
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t  VtnmMmnrt ,  /.  m.  det.  (peopkrmAo)  po- 
^oameofo  (de  pombal). 

Pbuplkr.  V.  a.  e  n.  ^plé,  e,  pari,  (peuplé) 
povoar  —  guarnecer. 

t  Peoflbkaci  ,  X.  m.  des,  (peuplerije)  bot- 
qiie ,  nia-de-cboupot. 

Pbofufji,  5.  m.  bot.  (peuplier)  alaoïo,  choupo 
*wnon), 

(Lieu  planté  de  peupliers,  alameda. 
PlBUt ,  s,  f,  (peur)  médo ,  reivio .  siitto  •  te- 
mor —  espanto ,  pavor  —  apprebensAo. 

(Avoir  peuráttaa  ombre,  ter  medrosittlmo: 
rereoir  de  la  peur,  resptrar  do  métk>  :  n'avoir 
que  la  peur,  tomar  totius  em  vâo  :  ire  nMer 
^ktpeur,  tremer  de  susto  :  de  peur  c  t,  de 
peur  que ,  de  roëdo  ;  corn  temor  que. 

PBcntBux,  SB.  adj,  (peréu  «  ze)  mcdrosc  ,  pá- 
vido ,  teinoroso,  tímido ,  timorato  —  fun  liUo- 
loeo  —  imbecil. 

PfeVT-ÉTM ,  ad»,  ipéo4étre)  acaso,  põJc  ler , 
quiC^,  tahrei. 

PiaoMk,  adj,  A  iMd.  (fiikoide)  phaco  des. 

Pba£ton  ,  1.  m,  mxih,  (IímIòq)  Pbacioa  c  — 
carrinbo-desooberlo. 

*  PiAÉTONiSEa ,  V,  a.  (factonizé)  arriscar 

Pb A6ÍDCNIQIII ,  adj,  2  gen.  med,  (fajedeiilke) 
corrosivo ,  pbãgcdeoioo .  a. 

pRACfti,  s.  m.  d'hist.  nat.  ifàgn)  phi^çro 
CpeixeV 

pBALAKce,  /.  /.  milit.  antlg.  (falânje)  tha- 
lange  —  {Jlg,  poet.)  oorpo  dUofautaria  -  \pi, 
anai,)  ossos  (dos  dedos). 

CiMriger  les  phalanges,  reger  as  j^balai  ges. 

PBÀL4KCISTE  ou  P■ÀLA^(;lTE,  S-  m,  milii.  ail' 
iig,  (blanjfsle,  falanjf  te;  pbalangista.  phalai  giu 
^dado  da  phalange). 

Phàlakgoss  ou  Phâiakcoiis,  s,  r-  giBg, 
med.  pálpebra  (võlta  para  o  interior  dOH>  bo). 

Pbâlarique  ,  s.  A  d'aniig,  (falarUe)  pUla- 
rica  (lança-de-rogo). 

PuALAKis.  s.  m.  bot,  (falar!)  alpiste  (piaula). 

PcALÉKB,  s,  m.  d'hist,  nai.  (faléne)  borbo- 
;eU-iioclurna ,  mariposa. 

PiALKiiCX  ou  PiALSUQiiK.  acfj,  m,  de  poes. 
(faléuoe ,  fiiléàke)  pbaleucio.  pbaleuco  Crerso;. 

t  PaALLOS ,  s.  m,  (faliis)  pballo  (represcnta- 
(io  do  mcmbro-Tirll). 

PsAKteOGAHB ,  odj,  2  geti.  t  S,  m.  bot,  (f^- 
oerogbáme)  pbanerogamo. 

PlANTAISlB  ,  etc.  f^,  FaKTAISIB,  CtC. 

PiARAHOND ,  /.  m.  ^faramôn)  antigua  moeda- 
de-prata  rraoceza. 

Pbâhaok  ,  jr.  m.  (faraOo)  banca  (Jogo)  —  Pfaa- 
raó  lantiguo  rei  egypcio). 

PiABfi,  /.  m.  (fire)  pbaro ,  pbarol. 

PIABISAÍ9UB,  adj,  2gen,  (forizafte)  pharl- 
taico,  a. 

PaABiSAlSHB ,  S,  m,  (farizalsme)  pharluisroo 
^  {fam.)  bypocrisia,  jaoobice ,  tartuficc. 

Phakisibn,  s,  m,  vfarizién)  Pbariseu. 

PiAKHAcnrrHIvc ,  adj.  2  gen.  (rarmaœotflie) 
pharmaceutieo ,  a  —  (#./*. }  pbarmaoculica , 
filiannaeia. 

PiAtMACiK.  i,  f,  (ftrmacl)  pbarroacia. 
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PiAuiAcmi,  *.  m.  (larmadéa)  botianio. 
pUrmaoeutfoo. 

PiABHAOorjiniiB,  s,  f,  (nirmakocbImO  phar- 
raacocfaimia. 

PBAiwAceiACii,  *.  /.  (ftirmakokijO  pharm». 
oologia. 

PiAa»Acon,  *.  m,  (fkraakdpe)  boiicarto. 
pblrmacopa. 

PvAaaiAcoPtB,  s.r.  (tetnakopé^  pharmacopéa 

PaAKHACoroLB,  s.  m,  (finnakopole)  pbaniia- 
oopofa. 

PBAaMAOVosnt,  s,  f,  (farmakopozl)  pharma- 
coposia. 

f  PiAUâu,  s.  f,  d'aniig,  (fiircále)  Pharsa- 
lia  ;poema  de  Lucano'. 

PaARYKc£.  E.  adj.  anat.  (farenjé)  pbaryn- 
geo ,  a. 

PiAEYKcocaAPHW ,  S.  f.  (Tarengbogran)  pba- 
ryngograpbia. 
Jhabyncouicw,  s.  f,  (farengbolojO  pbaryn- 

PiASYNCOTALATiiv.  adj,  anal,  (to«iigbopala. 
téu;  pbaryngopaiatino. 

PiAMNGo-STAniYLnf.aúy.  a/uiA  (farengfoó- 
stanlén)  pbaryngo-staphylíuo. 

PiASYNcoTOW,  s,m.  vfarengbotóme)  pharyiH 
gotomo  (instrumento  cirúrgico). 

PiARYKGOitw»,  S,  r,  anat  (farmgbotoml) 
Pbarjrngotomia. 

PBARTini ,  s.  m.  med,  fíirénks)  pbaryox. 

PiASE .  S.  f.  astr.  fig,  (fSize)  pbase. 

pRAsAc ,  s,  2  gen,  ^fazé)  pascboa. 

PBAsioLC.  *.  f,  bol.  (fazeole]  espécie  de  fieijio. 

Paiai-s ,  s.  nUat,  mrlh.  (febiis)  Pbebo  —  es- 
tylo-esruro  c  l'mpolado. 

PiÉNiCMK .  s.  /.  med,  pbenigma. 

«PnÉNiiiKAii.  s.  m.  burl,  de  eux,  (feoioO) 
gnisadOKleliGadissima 

PiÉKix ,  /.  m,  (fenlks)  pbenix  —  (/ï^.)  excel- 
lente, singular,  union  em  sua  cspede  (bo- 
mem  etc.) 

Pir.NOHtHAL.  t,  adj*  des,  (fenomenal;  pbe. 
nomenal  (pertencente  a  pbenomeuo). 

PBÊNOHiifB*  s,  m,  dldact.  (feiioménc}  pbe- 
nomeoo  —  {Jlg.  fam,)  cousa-rara ,  etc. 

PnáRéCRATB ,  s.  m.  de  poes.  iferekráte)  pbe- 
recracîo  (verso  grego ,  ou  latinou 

PHIUCTteB,  f",  PBYLACrBRK. 

pBiuoRLniB ,  s,  m,  (filadéire)  o  que  ama  seus 
irmios. 

t  PiiLALtn,  s,  m,  (  fflaléte  )  amigo  da  ver. 
dade. 

Pbilaktaropb,  i.i?L  Cfliaotrópe)  humano,  pbi- 
lintropo. 

PBiLAriTBRonB ,  /.  f,  (fliatropf)  humanidade, 
philântropia. 

t  PBiLANTnwnQiiB,  ad[/.2^^/i.(fibntropikc) 
pbilaniroplco,  a. 

f  *  Pbilarcirib  ,  s,  f,  (fliarjirf)  avareza. 

\  PaiLARSOMQUB ,  odj,  2  gen,  e  s.  (filarmo- 
nlke)  pbllamonioo.  a  (o ,  a  que  gosta  de  musica'. 

t  PWLAR^DB,  y.  I^TLAIQUB. 

PuLAUTiB ,  t,  f,  des,  mor.  (flIotO  aroo^-pro- 
prto, 
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PULtuB,  f./.  (fiIeH)  philclia  (canção ,  hymno 
cm  boora  (TApolIo). 

PiiuPPiQDS.  X.  A  d'antig.  (Aliplke]  philip- 
pica. 

PiiLLYRÉB,  I.  f.  bol.  (flliré)  aderno  (arbusto^ 

PaiLOBiotn ,  s,  A  f*-^*'  f*^^'  (HlobiozO  ptaiio- 
bioeit  (amor  da  fida). 

PBiLOcnYse ,  s.  /*.  des.  (filokrîzc)  pbilocryiit 
(amor  ao  ouro,  avareu). 

PHII.000ZR,  s.  m.  (Blodókce)  pbilodoxo  (ho- 
mem aferrado  á  tua  opinião ,  etc.) 

t  PniLOCYMB.  1.  f.  des.  (fliojinf)  phUojnrnia 
(ainor  a  mulberesj. 

Fhiloldgu,  «.  f.  greg.  didact.  cfilolojO  phl- 
lologia. 

riiiMLOciQOB ,  adj.  2  gen.  (fitolojfke)  philo- 
lofvico ,  a. 

PniLOLOCDi.  s.  m.  didact.  (Blologhe)  philo  > 
logo. 

t  PniLOLOGrER ,  V.  il.  —  gué.  e»  part.  des. 
(fllologhé)  philologar. 

t  PniLOMAniQtJE,  adj.  2  gen.  (fliomatfke) 
philoraatico ,  a  (desejoso ,  a  de  saber). 

PiiLOMÉLK,  s.  f.  mylh.  (Bloméle)  Pbilomela 
—  [poet.)  rouxinol. 

PuLOHÉTQB,  adj.  3  gen,  (fllomélor)  que  ama 
tua  mlc. 

PiiLONiOH,  s.  m.  pharm.  (Akmiôm)  espécie 
d'opiata. 

t  PmioPÀTon,  adj.  2  gen.  CRIopalór)  que  ama 
a  £cu  pac. 

t  PuiLOPBANE,  S.  c  adj.  2  gen.  (filofine)  que 
adora  a  iuz. 

t  PhiijOsophàille,  s.  f.  des.  (niozofálhe)  plii- 
loso|#balba ,  pbilosophalhada  tlurba  de  philoso- 
phos\ 

T  Peii4>sopiiaiijleb  ,  V.  a.  t/vti.  des.  (Hlozo- 
fathé)  philotophalbar  Costcnlar  de  pbilosopbo)  ^ 
rallar-philosopbia. 

Puilosopraij:  ,  adj.  f.  cfilozofále)  {pierre) 
rcdra-pbilosophal. 

t  PU1I.0S0PEASTBB  ,  f^.  PhILOSOPEISTE. 

Peilusopuk.  s.  m.  (filozófe;  philosopbo  —  ho- 
mein-sab:o ,  prudente. 

(Se  piquer  d*étre  plUlosophe,  presumir  de 
pbilosopbo. 

Philosophee,  V.  n.  (fllozofé)  pbllosopbar. 

t  PuiLOSOraEHIB ,  F.  PaiLOSOPBISMB 

PbiijOSopbie  ,  s,  f,  (filozofl)  pbilosopbia  — 
[d'impr.)  intcrduo. 

(Avoir  uu  petit  fonds  de  p/titosop/iie ,  ter 
uin  pecuiio  de  philosopbia. 

PniujiSûraïQCB,  a4j.  2  gen.  vfllozoflke)  pbilo- 
sopbico,  a. 

PaiLOfOPBKKnEHSNT,  adv.  (niozorikcman)  phi- 
losopbicamealc. 

Pbiijo«>pbis]ib  ,  /.  m.  (Hlozoflsme)  philoso- 
pbismo  ^falsa  philoÂopbia). 

Philosopbiste,  s.  m.  Cfilozoflslc}  philosopbista 
(falso  pbilosopbo}. 

t  Pbiuubcbkie  ,  f.  f.  (fliolckol)  pbiloiccbnia 
(amor-ás-arles). 

t  PBiijOTBCB.<«iqoB«  adj.  (Slolckolke)  philotec- 
Dloo  (dot  amigos  das  artes  •  sociedade.'. 


PHO 

PHiLOTiisiB ,  S.  f.  d'anlig.  (flkMaQ  pbilolau 

(ceremonia  que  os  Gregos  pracUcaram  bebeods 
uns  i  saiMe  dos  outros.^ 

Pnif.TRATION ,  f.  FlLTRATIOn. 

Philtre  ,  s.  m.  (rnirc>  amavioe  «  pblTtrOw 

Pbimosis,  s.  m.  mcd.  Cflinozla)  pbinMwts. 

t  Pbiolb  ,  y.  Fiole. 

Pbitulithe.  s.  f.  d'hist.  nat.  Cfilol(ie)  pW- 
lolitha  (pedra). 

Pblébocbapbie  ,  /.  f,  anat.  (fltiwgran)  pbl^ 
bograpbia. 

Phlêbolocie  ,  s.  f.  anat.  (fleboloji)  pblebo- 
logfa. 

PhLÊBOTOMB.  PBLÎBOTOHISrB,  t,  m.  cir.  ffte* 

botóme,  flcbotom(ste)  phlcbotomo,  phiebsto- 
mista ,  sangrador. 

Phiébotomie,  s.  f.  etr.  (flebotoinf)  phlrtolD- 
mia ,  (angria. 

PRI.ÉROT0U1SRR .  v.  <f .  —  sé.  e,  part,  didact 
(flcbotomiz^)  pblebotomisar,  un^ar. 

i  Pblégéton,  s.  m.  mytli.  (flejetdn)  Pble9^ 
ton  (rio  infernal). 

PBI.ECIIACOCUE,  V,  FlBGHACOGLE. 

PuLBCHASiB,  X.  f.  med.  (flegrinazi)  pbr(^ 
masia. 
Pblb6«atique,  9^.  Flecmatiqck. 

PbLECMB  ,  y.  Fl£C«E. 
^LIBOT,  y.   FlIBOT. 

t  Pbubotoiib  ,  s.  m.  cir.  (flibotóme)  lanerti 
(com  mola?. 

Pblogistique  ,  /.  m.  chxm.  (flojisllke)  pbkh 
gifttico,  pblogisto. 

Pri^ocose  ,  s.  f.  med.  iflogbóze)  pfalogoais. 

PnLYAGOCBAPBE ,  s.  ii\.  .fliaLogr^fe)  pbljaco- 
grapbo. 

Phlyacocrapbib  ,  s.  f.  (fliakografl)  phtyico- 
grapbia. 

PoLYCTÈNB,  s.  f.  mcd.  (Rikiénc)  pblyctnu. 

PEOcèxE,  y.  Marsouin. 

PuoEKicuRE,  J.  //i.  d'Iiisl.  fia  t.  (fenik^) 
rouxinol-barbirulTo. 

PnoBNíCHE ,  i.  m.  med.  (fcnlgmc)  phcnigma 
(reniedio). 

t  Pbobnix,  s.  m.  astr.  (fenlkcc)  ooasiellacla 

Pboladb,  s.  f.  d'hist.  nat.  (fblidc)  esivcie 
de  marisco. 

Pbokétiqub  ,  adj.  (fonetíke)  pfaonetioo. 

PaOMQLE,  K.  AcocsriqvE. 

Pbonométrb  ,  s.  m.  astr.  (foooinétrc)  pbooo- 
metro  (instrumento  de  medir  a  luz  dos  astros). 

t  Pboque  ,  X.  m.  d'hist.  ftat.  Cfóke)  pboci 
(quadrupede-amphibio). 

PB0B0^0IUE ,  X.  f.  mechan.  (roroacmO  pbc- 
ronomia  (sdenda  do  moTimeolo  dos  sólidos  e 
fluídos). 

PBORONOMiqui .  adj.  2  gen.  (forooomike; 
phoronomioo ,  a. 

Pbospbate,  X.  m.  c/ijrm.  (fosfitc)  pbospbate. 

PbospbatA.  k,  ac(J.  c/utti.  (fosfate)  pliospba- 
tado ,  a. 

Pbospbitb  ,  i.  m.  c/çrm.  (fosflle)   pbospbilft 

Pbospborb  ,  X.  m.  ehrm.  e  M^x.  itusMrtI 
pbosphoro. 


POY 

.  B,  flíO".  chjrm.  c  phjrs.  ifosforé) 
lorado ,  a. 

PHOBESCENCB ,  S.  f.  chym.  c  phys.  (fos- 
nce)  phosphoresocucia. 
raoREUx.  adj.  m.  c/txm.  'fuiíforêu) 
lorco,  pbõsj>horoio. 

raoRiQDE .  adJ.  2  gen.  (fosforfkc)  pbos- 
J,  a. 
PHURB ,  *.  m.  chym.  (fosWrc)  phospbu- 

onifGE,  t.  A  mffj.  (foténje)  flauta- oUi- 

I  ligua). 

DTOLOGiB,  J.  f.  CfotolojO  photolofl^ia  (trac- 

iluz^ 

(rroHÎTRK ,  s.  m,  (folonitSlrc:  pholometro 

aeuto  de  medir  a  luz. 

SE ,  s.  f.  (fráze)  plirasc. 

aer  uq  tour  antique  à  la  phrase ,  dar 

mtiguo  á  phrase:  louruer une/^A/Yi^e^ 

ima  phrase. 

EiASÉOLOGiK ,  /.  /l  gvam,  (  frazeolojf  ) 

)logia. 

KASER,  V,  n,  (frazé)  pbrasear. 

iASEUH,  Phrasier,  S.  m.  iron,  des. 

r,  ft-azié)  phrasista. 

iiATRiARQUE ,  S.  m.  d'antig.  (fratriárke) 

urcba  (chcre  d'uma  tribu  albeniense}. 

UTKiQUES,  s.  m.  pL  a'aniig.  (fratriké) 

i'uma  tribu  d*Atbenas. 

NÉsiE,  etc. .  r.  Frénésie  ,  etc. 

MttCE ,  acO'.  2  gen»  anat.  (frcnikc)  phre- 

iciÀSiE,  s.f,  <f€J.  (friciazf)  rrio-morbifioo. 
iRixsis ,  s.  f.  med.  (fliriazO  pbthirlate 
ia  pedicular). 

isiE .  s.  f.  med.  (flizf)  hecttca ,  tisica. 
isiOLociE ,  s.  f.  med.  (flizioloji}  pblbisio- 

isiQiE ,  adJ.  2  gen.  (fiizlke)  hectico , 
1. 

y.  Valériane. 

ÉTHLON ,  s.  m.  greg.  med.  (  figetlôn  ) 
10  ilcvaQla>sc  nas  partcs-glanduloras,  etc.) 
ACTÉRE  »  s.  m.  d'iiist.  eccles,  (filakiére) 
ria  —  amuleto,  talisniâo. 
arque,  j.  m.  d'antig.  (fiWrke;  Phylarco 
rado  cm  Athcuas). 
LiTis.  s.  f.  bot.  (fililis)  lingua  cerTina 

coME,#.  /.  med,  (fiskoni]  intumcœn- 

yscônla. 

ÉTKRE,  s,  m.  d'hist.  nat.  pcixe-caîdcira. 

iciEN ,  s.  m.  ^fizicién)  pbysico  —  eslu- 

Ic-pbysica  --  {pi)  niedicos. 

iGo-UATHÉiiATiQUE ,  odj.  2  gcn.  {fizikd- 

ittke)  pbysico- mathematicA),  a. 

ICO  TECUMOPB ,  *.  m.  d'opt.  (Rzikó-lek- 

nicroscopio  cujo  campo  é  immeiiso. 

[OGNOuoKiB,  s.  /.  (fiziognomonf)  physiog- 

ia.  y.   PBYSlONOailE. 

lOGNOMONiQUB*  f^J-  2  gen.  (fixiognomo- 

iiytiognomoaico,  a. 

tOLOciB,  f.  A  (Bztolojf)  pbyfiologia. 
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PBYSiOLOCiQrB,  adJ.  2  gen.  (fiilolaiike]  phy- 
tiologioo,  a. 

PflYSioLOGiSTE,  S.  m.  (fiziolojfstc)  pbysiold- 
gista. 

Physionomie*,  s.  f.  CfizIonomO  pbysîonomia. 

*  Pbysionoxiseb  ,  V,  n.  (fizionomizô)  pbysio- 
nomisar. 

Pbysionoiiiste,  s.  m.  (fizionoraiste)  physiír 
nomista. 

.  Physionotracb  ,  s.  m.  d'opL  (fizionotrácc 
Instrumento  (serve  para  reduzir,  c  cravar  os  de^ 
•cnbos  dos  retratos). 

Physique  ,  s.  m.  (flzike)  compleição ,  consii. 
tuiçilo-do-corpo  —  {s.  f.)  phy<ica-(tfi/y.  2  gen.^ 
natural,  pbysico,  a. 

Physique»  BNT,  adi^.  (  fizikeman  )  physica- 
meule. 

f  Physocéle,  s.  f,  med.  (fizocéle'  hernla-Tcn- 
tosa  (do  scrolon). 

Pbytelme  ,  *.  m,  greg.  bot.  (fitiumc?  planta 
—  campainhas  (henra). 

Phytolaca,  s.  m.  Cfilolaká)benra  dos  cachos. 

PHYTOLrrHE,  s.  f.  d'hist.  nat.  (filoliic)  plania 
petrificada  --  pedra  icom  typo  de  plania>. 

Pbytologie,  s.  f.  (filolojl)  phylologia! 

PiACULAiRE .  adj.  2  gen.  (piak/zlérc)  expia- 
tório, piãcular. 

PiAbEf,  s.  m.  naut.  (piadé}  na?io  turco  (nos 
Dardanellos). 

Piaffe ,  *.  f.  fam.  fpi.ifc)  fausto,  ostentação, 
raidade. 

PiAF(-ER,  V.  n.  fam.  (piafé)  ostentar,  ter- 
fausio  —  {de  man.)  campear,  escarvar  o  chaõ. 

t  Put FEiiR ,  s.  m.  c  adj.  (plaféur)  que  faz  o 
piafér  ^cavallo). 

*  PufTBUz ,  a<</.  vPiaféu;  magnifico ,  pom- 
poso. 

Piailler  ,  v,  n.  fam.  (pialhé)  piar  —  chiar, 
esganiçar-se  —  chorar,  choram igar  —  gritar 

PiAiLLERiK ,  s.  f.  fam,  (pialherí)  cbiadura  - 
gritaria  —  vociferacâo  —  cboramiga. 

PiAiLLEtn,  S£,  s.eadj.  fam.  (pialliéur,  zeí 
clamador,  gritador,  vociferador,  a  —  chiador,  a. 

PiAN,  s.  m.  ipiAu)  piin  (doenta-ainericana 
(similbaiite  d  venérea). 

*  PiANELLE,  y.  Chaussure. 
PiANE-PiANE,  a^/f/.  fam.  (piànc  piânc;  branda. 

lentamente. 

Puniste,  s.  2  gen.  (pianiste)  pianista  (toca- 
dor, a  de-plano). 

Piano  ou  FoRTE-PiANO,  s  /t?.  (piano ,  forté- 
pianò)  piano ,  piano- forte. 

PiAKO,  adv,  mus*  (pianO)  branda ,  docemente 
piano. 

Piara  ,  s.  f,  relat.  (p!ar.i)  quadrilha  de  áís 
machos  (conduzida  per  dons  almoci*evcs}. 

Piaste  ou  Piast,  s.  //?.  (piaste,  piast)  piaste 
(descendente  dos  aniiguot  Polacos?. 

Piastre,  s.  f.  (piastre)  pataca-bespanliola , 
peso-duro,  piaslra. 

PiATTOLB ,  s.  f.  des.  (piatóie)  Taso  (para  as-   s 
sentar  o  leíte\  > 

Piau  LARD ,  /.  m,  popiíL  (piolár)  chorador,  i 
choram  igador,  chorio,  bmariador. 
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PuuLCR ,  V.  n.  fam*  (pkrt^  piar  —  cfaorami- 
gar  —  lamuriar  —  grunhir. 

Pic,  s,  m  (pilL)  picarde,  pieio— ploo  (de 
monte)  —  pique  Cno  Jofso-doi-centot}  —  [d'aise, 
nai.)  picauço  (a?e). 

tX  piCj  a  pKïue,  a  prumo,  perpendicular- 
mente. 

Pica  ,  s,  m,  med.  fpikâ)  appellteHlepra?ado 
(de  mulbcr-prenbe). 

PiCADiL,  S,  m.  (pikadll)  Tidro  (fin-ee  aniarello, 
preto,  etc.) 

PiCAOON ,  s.  m,  (piltaddn)  tltio  onde  quebra 
•oda  (o  saijoeiro}. 

PiCAiLLON,  /.  m.  (pllulliôn)  moedinba-de- 
oobre  piemontesa. 

Picard,  b,  adj.  e  /.  (pikir,  de)  PIcardo ,  a. 

PiCBER,  PiCHÉ,  /.  m.  popuL  des.  ipicbé, 
piclié}cangirao,  pkMI. 

PiCBOLiHB,  t,  f.  (pIkoKue)  zambqja  —  aad- 
tooa  (da  mait  pequeoa-especie). 

PicoLCTS .  $.  nu  pL  ipikolé)  galozioboe  (da 
feobadura). 

«  PicoRÉi ,  f .  /*.  (pikorê)  correria  —  pilbagem 
—  {fig')  0  irem  as  abelbat  chupar  floreiu 

(Aller  â  la  pieorée,  ir  anolar,  roubar,  talar 
paiiet  Inimigo». 

^  PicoRBim ,  /.  nu  miUt.  (pikortar)  toldado 
(que  Tai  á  pilbagem). 

Picot,  /.  m.  (pikd)  esgalho,  garmncbo  — 
pontinha  (da  eitremidade-dat-reudas)  —  roar- 
icllo  ~  picarele  (de  cabouqueiro). 

Pioon,  a.  /.  (pikóte)  bexigas. 

{Picote  ou  gueuse ,  espécie  dt  camdAoainbo. 

Picoté,  b,  adj-  ipikoté)  espicaçado,  piciido,  a. 

{Picoté  de  pelite-TéroIe ,  bexigoso. 

PioonBUiT,  a.  nu  (pikolemâa)  oomichâo, 
formigueiro,  mordicacao,  pécflda. 

PiooTCB,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (pikoté)  espi- 
caçar, pidir  —  mordicar  —  {fig.  fanu)  Incitar, 
provocar  —  motejar. 

Piconnn,  i.  /*.  fanu  (pikoierl}  dictcrios. 
motejo,  palaTrat-picantes,  pecufuha. 

Pioonoz,  a.  nu  da  peso*  (pUoUu)  bald  — 
rede. 

Piooriff ,  a.  nu  (pikottn)  mcdida-de-cefada 
(^lous  salamlns). 

Pkottb,  a.  f,  (pikóte)  estolb-de-lá. 

*  Picns,  X.  nu  (pikpite)  frade,  religioso. 

FniÂRCE,  i.  f,  (pidanÎDe^  malbo  rodeiro  (bate 
as  acbas  d*um  trem-de-leoba,  para  ficarem  bem 


Pie,  adj,  2  geiu  (pi)  plo,  a  —  malhado,  re- 
mendado ica?allo)— v//.  d'hUt.  nai,)  p4ga  (afe). 

(Jaser  comme  une  pia  borgne ,  failar  moito , 
lagarcllar. 

Pik-gbiècbb,  a.  A  d'hut,  nat.  (pi-griéche) 
péga-parda— (Á#.  fam,)  mulher  de  mau-geoio, 
ralhadora ,  etc. 

piB-HftiB ,  a.  f,  anat.  Cpi*inére)  pia<mater. 

t  *  Pi£çi,  adtf,  {de)  (de  pieçá)  ba-muito- 
tampo. 

Pièce,  a.  f,  (pièce)  peça  —  bocado,  parte, 
pedaço,  porçAo  —  eaoMra,  quarto  -  sala  — 
documento—  logro,  peta. 


PIB 

(Tailler  en  piêcoM,  faxer  en  iMataa  ;  ootl«: 
courir  fortune  d'être  mis  en  pièces,  ooner 
risco  de  ser  fieito  em  pedaços  :  mettn  cb  piécm, 
esmigalhar  ;  razer  pedaços  :  armer  de  toutes 
pièces,  guarnecer  de  todas  peças  «  aatnar  de 
ponto  em  brauoo:  hacher  en  p^db^a  ^  fuserca 
picado  :  les  tailler  en  pièces,  faaei-os  em  peda- 
ços; em  postas  :  pièce  de  rapport ,  eipbotida; 
pièce  d'eau,  tanque:  pièce  deTio.  casisode 
▼inho  :  faire  une  pièce  k^  pregar  uma  peçaa: 
être  tout  d*uoe  pièce,  ser  inteiricaii 

Pied,  s,  m,  (pié)  pe  —  casco  —  fundo. 

(P/«iMe-roi,  pe  de-rei  (doae  pollcgadaa  Arai 
oezas)  :  pied  de  devant  du  cheval,  mâo  do  cavalli 
piVii-de-mouton,  mào  de  carneiro  :  pied  du  moa 
tolr,máoetqucrdadocavallo:/w«<f>plat,  rusUos 
vilUo  ;  levandUa  :  sécher  warpied,  dcfitihar-ssk 
myrrhar-se  :  mettre  sur  pied,  levantar  :  tirei 
pied  ou  aile ,  aproveitar,  tirar  partido  :  0019 
áRpied,  couce,  patada,  pontapé  :  en  pied»  m 
pied,  era  actividade,  em  serviço:  d'arracbe- 
pied,  sem  descançar  :  de  plein  gned,  no  maaao 
soalho  :  de  pied  fierme,  a  pe  firme  :  piedk 
pied,  pouco  a  pouco  :  pied-hAart ,  pe  a  terra  ; 
pousada  de  passagem  :  sur  le  pied  de,  â  razáo 
de  :  lâcher  le  p/tf  if  ^recuar;  fhÍBir:  mettre /liaid 
à  terre,  apear-se  :  prendre  pied,  lomar  potae: 
être  sur  un  bon  pied,  estar  bem  eaubeieddo  : 
le  remettre  sur  pied,  restabelcoel-o  :  lirfaer 
pied,  largar  o  campo  ;  metter  pernas ,  abalar, 
fugir  :  mettre  des  armées  vu  pied,  pôr  exér- 
citos em  campo  :  sécher  sor  pied,  myrrhar« 
de  repente  :  fouler  aux  piadê,  pizar  a  pés  :  loi 
faire  glisser  les  pieds,  falsear-lhe  os  pét  :  loi 
mettre  les  tars  aux  pieds,  dellir^lie  os  grilhõ» 
aos  pés  :  tomber  sor  les  pieds,  cair  cm  pt: 
pctiu  pieds,  caçi-menor,  passarinhos. 

PiBDK»iuaBn,  a.  m.  (pié-koniié)  baliza. 

PiED-D'ALDOim,  a.  nu  bot.  (piê-d'aioéte}  m- 
poras  (plaoU). 

PiBD-o'JlifE,  a.  nu  (pié-d*int)  ottra  (soa  con- 
cha similha  o  casco-do-bnrro). 

PasD-on-Bicu,  a.  au  (piè^le-bicbe)  espede  di 
boticáo. 

Pum-Di-Bsnnr,  a.  m.  CpM-dt-béu)  pe-de-boi 
(jogo  de  crianças). 

PiEDDB-CBAT,  1.  m,  (pié dochi) po-de-galo 
(berva-branca). 

PlED-DB-CBEVÂL,    S.  M,  bOt.   (pÍê-d»€ÍMeiél} 

uoba-de-cavallo  (planta). 

PiBD-Bs-cBtvBB , S. nu (plê-do-chéTre}  pe^. 
cabra  (espede  de  alavanca). 

PiBD-D*BiiTBÉi.  ê.  nu  (pi«-dtelri}  catribo  (d2 
carruagem). 

Pno-Di-oainroif ,  s,  m,  bot.  (pié-de-grilQ^ 
helloboro-negro—  grypblpodion  (iostnfflMSie 
drurgico?. 

PiBD-OB-LiiTBB,  S.  f  bot.  (pi«-de-Uévre)  eft> 
peciede  trevo  (planta). 

Pied  DE-LION,  s,  nu  bot,  (piê-de-liôn)  akhi- 
milha  (idaota). 

Pibd-dblodp,  a.  nu  bot,  (pié  -de-HI)  marroM 
(planta). 
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,  t,  m.  Cpié-de-múcfae)  gara- 
tuja —  tígoaí  dlmprenio  (  T). 

PuBMM-ncioif,  /.  ift.  bot,  (pi«-(ie-pljOn)bico- 
de-pombo  (planU). 

P1111.DIÍ.POOU1,  ê.  m,  bot,  (piéde-pdie)  espé- 
cie de  grama  (planta). 

PlnM«  MM,  êjn.  (piéHle-roá)  pe»de-rci  rdoxe 
pollegadat). 

Pno-DB-YIAV,  #.  m.  bot.  (pM-de^)  jarro 
(|>lanta). 

Pn»-D»TBiiT,  sjn,  naut.  (pfé-de-fân)  aberta 
>io  boriaoDte). 
Pn»-BioiT,  s.  m.  d'arcà.  (pi6-drt)á)  pc-di- 

fCilOi. 

PitBorAL.  s.  HL  4f 'a/vA.  (piedesUI)  acrote- 
no.pfldaiik 

PiÉDODCu ,  «.  m.  CPiMdcbe)  peanba. 

PttMow.*.  /w.  (piMAr)  pcça-íbrte  de  moeda 
(aar?e  de  modelo). 

1.  ê.  m.  deret&J.  (piè<ir<re)  pe 


PMMiAT,  m.  $.  fam,  (pié-piá] 
prezivd. 

Pi»*owMiK .  *.  m.  Awt.  (piè-pudrtiD  ▼«- 
8«i>PiMle  Coo'ot  pés  detcalçot). 

FiBO-IBITl  ou  PlID-SANTI,   $.   IW.   <fe  COit, 

(piè-Cftaie)  caminbo  estreito,  trâmite,  Teroda. 

Piem  (va  nu-^  s.  m,  fam.  {jà-nã-ptè)  bo- 
mcm-obtcora 

PiiM,  *.  m.  (piéje)  aimadJlba—laoo  — ra- 
toeira -  rede—  (/!^.)  cilada,  emboscada  — en- 


(Dresser  an  gfiége,  armar  mna  dlada  :  ser- 
tir da  ptége,  sair  da  trempe  :  dooner  dans  le 
piège,  cair  DO  laco;  na  cilada  :  se  garantir 
des  pièges,  llrrarse  das  traições  :  donner  dans 
les  pièges,  cair  nas  emboscadas  :  tendre  des 
pièges,  usar  d'enganos  ;  armar  redes  :  tomber 
dans  kÈ  pièges,  cair  no  fbjo  :  donner  dans  tous 
^pièges,  cair  «m  todos  os  lacos. 

PiimmT ,  s.  m.  geogr,  (piemOn)  Piemonte. 

PiÉaoNTâis  ou  PlÉaoNTOis.  E,  oiU*  e  /•  (pie- 
noolé,  eue)  Pieniontez,  a. 

Pnnunut,  s.  f,  (plerdlbe)  caicalbo,  pedre- 
gulho, seixal  y  seixos. 

Pnnu«,  *.  A  Cpiére)  pedra  -  roca,  roçado, 
rocha,  rochedo  -  {fig,)  pessoa-insensivel. 

{Pierre  i  aiguiser,  pedra-d'amoUr  \pierm 
d'autel,  pedrad*ara  :  pierre  d*aimant,  pedra- 
Inun  :  pierre  â  chaux ,  pedra-de-cal  :  pierre 
icantêre,  pedra-canstica.pedra-iDf!emal:/i<>/7V 
à  IMI .  pederneira  :  pierre  d'attente ,  pedra- 
d'opéra  :  pierre  de  Uille,  pedra-de-cantaria  : 
pimrre  de  toocbe.  pedra-de-loque  :  pierre  d'é- 
▼Isr,  pla-de-padra  :  casser  A  coups  de  pierre, 
«oAraris  pedradas. 

P-MÉ«,  r.  A  (pieré)  cano,  condoeto^iepedra. 
!  >  ^*  A  (piérei>Jânte)  pedra. 


I  •  r. /.  p£.  (piererl)  diaflUDles,  Joias. 
•  pedras-predosaa.  ^^ 

Ein»  r.  A  dinu  (  piertfle)  pedrinha. 
-  Ur Mr.  JM/.}  feBM  (do  ptfdaO. 
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Prcaaiux ,  n,  ndj.  'pieréa,  le)  pedregoso . 
seiioso,  a  —  *  corn  docnça-de*  pedra. 

PiERRiBR,  X.  m,  (pierié)  pedreiro  pcçazi^ha 
d*arlllberta>. 

PmaiÊRi,  /.  A  (pieriére)  pedreira  (logar 
d'oode  tiram  pedra). 

Pisaanteis,  s,  f,  pi.  (  pieriére)  roontet-de-pe- 
dras  ^ante  orna  praça-de-guerra)  pedrouços. 

PiERKOT.  ^.  Moineau. 

PinuitiRES .  /.  A  pl,  de  eaç  fpierdre)  pedri- 
nhas (entre  a  armaç^o-do-YCiklo). 

♦  PiÉTABLE,  adj,  2  gen.  (pietábie)  miserarel 
piedoso,  a. 

Piétaille,  y,  Piêtoii. 

PiÉTB,  s,  A  d'hist.  nat.  (piéle)  passais 
(d'alguiiias  províncias  h^ancezas). 

Piété,  s.  f.  (pieté)  piedade  —  deTOçAo  — 
amor. 

PiÉTER,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (pietâ)  marcar 
os  pés  (no  leme)  —  v.  n.)  1er ,  ou  pur  o  pe  na 
marca  (ao  jogo  da- bola). 

\Se  — )  V.  r.  fam,  fazer  fincapé;  tomar  bem 
tuas  medidas. 

PlÉTlNACB  ou  PlÉTIKElIBKT,  S.  m,  (  pietioájc, 

pietinemân>  o  bater  c'os-péi. 

PiÉTiNBE,  V,  n.  (pietíné)  bater,  mechor-oo*ot« 
pés, escoucear,  píiíear,  sapatear,  irepudiar. 

PiÉTisME,  s.  m.  des.  (piet(sme)  pietisma 

PiBTisTB,  s,  m,  2 gen,  )  píetiste)  pietista. 

PiETON ,  KB ,  s,  (pielòo .  óne)  homem ,  mu- 
Ihcr-de-pe,  pcAo,  fl  —  {milit.)  soldado- infante. 

''PiÉTONNER,  V.  a,  fam,  des,  (pictoné)  an- 
dar-á-pata,  caminhar- a-pe,  palmilhar. 

Piétub,  adj.  1  gen.  iam.  (piètre)  ararcnto, 
araro,  fona,  morde-cunbos,  soTina— rafado,  a 
—  porco,  soez,  sórdido,  sujo,  a  —  ruim  — 
mesquinho  —  pobre. 

PiÉTBKHEAT,  adv,  (plet^cman)  desprezivel, 
mesquinha,  pobre,  sórdida,  Titmenfe. 

PiÉTBEBiE,  *.  A  fam,  (pictrcri)  cousa-Til  e 
desprczÍTcl. 

PiÉTBiB,  V,  n,  (pietrír)  amollecer  (  termo  de 
pergaminheiro}. 

PiBTTB,  s.  A  d'iUst,  nat.  (piéte)  passaro- 
aqiiailco. 

PiEu,  /.  m.  (ptéu)  estaca. 

PieusEMEKT,  adt/.  (pieuzeman)  pia,  picdou 
religiosa,  sanctamente.  * 

PiKux ,  SB .  adj.  (  piéu ,  xe)  deroto,  pfedoio, 
pio,  religioso,  a  —  compassivo,  a  —  timorato,  a. 

PiFFARO.  t,  m,  mus,  (plfar6)  instrumento* 
de-sopro  italiano. 

riFFRR ,  R»JSB ,  s.  búix,  e  injur,  (pfft« ,  éce) 
trambolho,  pandorga  —  glotáo,  goloso,  a  — 
marlelio-grosso  (dos  batefolbas). 

PirrBEK(5'j  V.  r.  fam,  (se  pifiré,  comer  exor»* 
sivamente  —  golosear ,  lambiscar. 

PicACBB,  s,m,de  caç,  (pigbédie)  rasto  do 
pe-do-javali  piogada. 

PioBON ,  s,  m,  (pyòn)  pombo  —  {flg.  p,  us,) 
pato  (que  se  deixa  enganar  no  jogo  ). 

{Pigeon  patu ,  pombo-calcudo  :  pigeon  rt* 
mier,  pombo-braTo. 

PWBONIVE,  F.  COUMBB. 
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171.  dim.  (pijanõ)  borracho , 


Pigeonneau  ,  t, 
poaibinho. 

PiGEONKEB ,  r,  ÉPICEONNER. 

PiCEONMER .  S.  m.  (pijoilié)  pombal. 

PlGUÉE«  A".  PYGHfiB. 

t  PiCNAREssc,  X.  f.  (piobarécc)  mulher  que 
ripa  o  caoamo. 

PiGME,  s.  f,  (piohe)  prata  (leparada  do  azou- 
pue). 

*  PiCNBT,  S,  m,  bot.  (piobé)  espécie  de  pi- 
nheiro (arvore). 

t  PiCKEROLLE,  S.  f.  bot.  (pinhcrólc)  cardo-et. 
trellado. 

PiCKociiER.  v.  a.  —  ché.  e,  part.  fam.  (pi- 
Dbocbé)  corner  (sem  fome)  ^debicar,  lambíscar. 
Pignon  ,  s.  m.  (piubôn)  pinbao  —  empena  (de 
parede)— carrela,  rodioba  (de  rclojio)  —  lan- 
terna. 

PiGKONÊ.  E,  a€U.  de  bras,  (plnhooé)  grada- 
do ,  a  (em  forma  d'escadas). 

Pignoratif,  ve,  adj.  for. Xpigûoraiit ,  tc) 
pinhoralivo ,  a. 
ViGNORATiON ,  s.  f.  (pígnoraclòn)  penhora. 
PiGNORER ,  V.  a.  (pignoré)  penhorar. 
PiGOU .  s.  m.  naut.  ipighú)  candieiro-ferrco 
(meitem-lhe  Téla). 
Pilastre  ,  s.  m.  (pilastre)  pilastra. 
PiLAU ,  X.  m.  (pilô)  pilau  (arroz  oozido  oom 
manteiga ,  ou  carne,  etc.) 

Pile,  s.  f.  Cpile)  acervo,  cumulo,  nootâo. 
monte ,  pUha  —  ruma  —  base  (d'arcada)  —  pilar 
(de  ponte). 

(Jouer  à  croix  ou  pile.  Jogar  a  cunhos ,  ou 
cruzes. 

PiLÉB,  X.  f.  (plié)  quantidade  d*eslofo  natina 
(para  se  apisoar). 

Piler  ,  v.  a.  e  /i.  —  lé.  e ,  part,  (pilé)  calcar, 
esmigalhar,  machucar,  moer,  piljlr,  pizar,  que- 
brar, triturar  —  \fig.  popul.)  comer,  lambear. 
gramar,  manducar  —  encher-a-barrlga. 

PiLERiB,  i.  f.  (pilerl)  casa  onde  pizam  sal, 

açúcar,  etc. 

Pilette  ,  X.  f.  (pUéte)  instrumento  (apisoa  li). 

PiLEUR ,  X.  /7i.  (  piléur  )  pilador,  pizador  — 

iHg'  popul.)  comedor,  comilão,  gioldo,  lam- 

baz ,  lambão ,  Toraz. 

PiLiEH,  X.  m.  (pilié)  pilar,  pilastra  ~  pilão  (de 
picadeiro)  —  {fig-  font.)  o,  a  que  não  mexe. 

(Pilier  bouunt ,  pllar-de-reforço  :  pilier  de 
cabaret ,  assistente  da  taberna ,  beberráo. 

t  PiUFORME,  adJ.  e  x.  (pilifórme)  membra- 
nazinba-doolho. 

Pillage,  s.  m.  (pilhije)  despojo ,  pilhagem, 
presa ,  rapina,  roubo ,  saque  —  depredação ,  de^ 
íastaçáo  —  desordem. 

Pillard,  e,  adj.  e  x.  (pilhar,  de)  ladrão,  ra- 
pinánte ,  roubador,  saqueador,  a  —  cJio-Iadra- 
dor  e  brigão. 

Piller,  v.a^-^lé,  e,  part,  (piíhé)  furtar, 
pilhar,  rapinar,  roubar,  saquear  —  arremeter, 
lançar  (o  cão). 

PiLLERiB  ,  X.  f.  (pilherf)  despojo ,  espolio ,  |ii- 
Ihâgem,  rapina,  roubo,  saque <- extorsão -^ 
«QDCUMáo ,  exacfião. 
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Pilleur,,  x.m.  (pilhéur)  ladiiOt-pilbánle, 
rapinanie ,  roubador,  saqueador. 

PlLLOLET-UTRONNÉ  ,  A^  SERPOLST. 

PiLLOTEB,  f'.  Piller. 
Pilon  ,  x.  m.  (pilon)  mâo-de-gral ,  pOâo. 
PaoNACB ,  X.  m.  (pílonáje)  piloajem. 
PiLONBR,  V.  a.  —  fié.  e,  part,  (pilooé)  |ùar 

—  pilôar  (remexer  a  lá  co*o  pilão). 

f  PiLONG ,  X.  m.  (pilông)  estofo  indio. 

Pilori,  x.  m.  (pilori)  golilha ,  pelourinho. 

PiLORiER .  v.  a.  —  rié.  e,  part.  ipiUtriè)  pe- 
lourinhar  (expor  no  pelourinho)  —  (/î^.  faoQ 
diffamar. 

^PiLORiMENT,  X.  /7i.  (pilorlmân)  peloorinhi- 
ção  (o  atar  um  reo  ao  pelourinho). 

Piloris,  x.  m.  d'hist.  nat.  (pilori)  ralo- 
almiscarado  (das  Antilhas). 

Pilosblle,  tf.  bot.  (pílozéle)piloeeIla  (plaali'. 

PaoT,  X.  m.  (pilo)  meda,  moule^le^sal. 

PnoTAGB,  X.  m.  nau^  (piloUje)  piloiíffeo 

—  esucaria. 

Pilote,  x.  nu  (pilote)  piloto  —  i/nor.  fig.)  ooo- 
ducior,  director ,  guia. 

Pilotée  ,  v.  a.  e  n,  —  té.e,  part,  (piloté) 
meiter-esucas  (para  alicerce  d'edifido)— (iiaii/.l 
pilotar. 

Pilotis  ,  x.  m.  (pílotf)  esUca ,  tanchio  pali- 
çadas dos  açudes. 

PiLLLB,  X.  f.  (piltfle)  pílula,  ou  piroKa. 

(Dorer  la  pilule,  adoçar  causa  penosa  com 
bons  termos  ;  lisonjear  a  pessoa  a  quem  negá- 
mos aigu  :  faire  avaler  la  pilule  A  quciqu  un . 
obrigar  alguém  fazer  cousa  a  que  tenha  raHh 
gnancia. 

Pimbêche,  s.f.  fam.  (penbécbe)  mulbcrMlcsde" 
nbosa ,  pichosa ,  ou  insolente. 

Piment,  x.  m.  (pimân)  pimenta ,  pimeniâa 

PiMENTAOE,  X.  f.  de  cuz.  (pîmanuide)  pimen- 
tada  (môlho  corn  pimentão). 

Pimpant,  e  ,  adJ.  fam,  Iron.  (pcopio  .  tel 
casquillio ,  guapo,  sedo ,  a. 

(Faire  \fi pimpant,  blasonar  de  magnifico  :em 
seu  tracto). 

♦  PiMPBSouÉE ,  X.  /.  des.  (penpezoé)  mulher 
affectada,  delambida ,  dengosa ,  etc. 

PiMPiLiM ,  X.  m.  (penpilén)  malagueta  benga- 
leza. 

PiMPou,  X.  m.  (penpú)  tribuiial  suprano  (oa 
China).  ^ 

Pimprelocbbr,  V.  a.-ché.  e^part.  des.  (pen- 
preloché)  adereçar ,  pentear,  toucar  os  cabritos 
ridiculamente. 

PiMFRBNHLLB,  X.  /.  bot.  (penpreoéle)  pámné. 
nclla  (planta). 

PiN,  X.  m.bot.  (pén)  pinheiro,  plnbo. 

Pinacle  ,  x.  m.  (ptnâkle)  corocfaeo ,  fastígio , 
pináculo  —  (/^.)  altura,  dmo,  cume,  eleração. 

(Mettre  quelqu'un  sur  \^  pinacle,  pòr  akuem 
nas  nuvens  ;  no  cume  das  honras. 

t  PiNAGOTkâQDB,  X.  f  dcs.  (pinakoiâLe)  gabl^ 
nete  (de  pintura). 

Pinasse,  x.  /.  naut.  (pinãoe)  plnaca  vsaíbst^ 
cação;. 
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TiNÃSntB ,  i,  m.  bot,  (  pindilrc  ^  rtnl^clro- 
•bravo. 

PiPiCB ,  *.  f.  (pénce)  ponla  dope  ((Talffuns  ani- 
inaes)  —  gfârra ,  unha  —  parle- dianteira  (da  fci^ 
Tadural  —  pregoa  —  alavanca  —  pïnça  ,  Icnaz. 

PiNCi.  R ,  adj.  (pencé)  affectado.  dengue. 

PiNCBAU ,  s.  m.  (pençô)  pincel. 

(Coup  de  pinceau,  pincelada  :  délasser  les 

ficeaux,  desafogar  os  pinccfs. 

PiKCÊE.  *.  f.  (pencé)  pitada,  pugilo. 

PiNCBUER ,  *.  m.  (pencclié)  piocelciro  (raso  de 
pintor). 

PmcBVÀiLLE,  «.  m,  fam.  (péncc-miUic)  ara- 
rento,  avaro,  fona,  morde  cunhos ,  myrrha , 
sovina ,  unhas- defònoe. 

PiifCB-SANS-RiRB,  1. 171.  (pencc-sâQ-rírc)  bo- 
mem-inaligno  e  sonso. 

PiNCsnEKT,  X.  m.  (penccmân)  beliscadcla ,  be- 
liscadura ,  belisco. 

PiNCRR,  «.  m,  de  man.  (pencé)  esporear -le- 
vemente (  um  caTallo)  —  [y.  a.  —  cé.  e  ,pari.) 
beliscar—  agarrar  —  dedilhar  (inslrumento)  — 
picar  (de  palavras ,  ele.) 

Pinces  ,  x.  f.  pi.  (pénce)  dentes-diantciros  (do 
cavallo). 

PiTicBTTER ,  v.  a.  —  té.  c,  pari.  (  pcncelé  ) 
carpir  (arrancar  o  pello  com  pinças). 

PiRCETTES ,  /.  /*.  pi.  (pencétc)  pinças ,  tenaz. 

PiKCEVR,  SB,  jr.  fam.  (pcncôur,  ze)  belis- 
cador,  a  —  dedilbador,  a. 

PiNCHEBEC,  s.  m.  (penchcbék)  pechisbeque 
(mescla  de  cobre  e  zinco). 

PiNcniNÀ ,  X.  m.  (pcnchini)  panno-grosseiro 
^elá. 

PiKÇON ,  s.  m.  (pençôn)  nódoa,  signal  (deixa-o 
o  beliaçáo). 

PiNCons,  s.f.  (pençtírc)  prega,  ruga  (apa- 
oba-a  o  panno  ao  apisoar>. 

PiNDÁRiQOE ,  adj.  2  gen,  (pendaríke)  pinda- 
rico,  a. 

PiNDiBiSER ,  V.  n.  fam,  (pendarizé)  pindari- 
sar  (fatiar  com  affcctacáo). 

PiNDARiSBUR,  X.  m.  fam,  (pendariséur)  pin- 
darisador  (o  que  «^exprime  em  termos  empo- 
lados). 

PiKDE,  X.  m,  poet,  (pende)  Parnasso ,  Plndo. 

PiNáALB,  adJ,  f.  anai,  (pincálc)  {glcuide  ) 
glandula-pineaJ. 

PiNEAu,  t.m,  (pino)  uva-negrissima. 

FiKÉB ,  X.  /.  (pine)  bacalhau  (de  primeira-qua- 
lidadeN 

PiNCOiN  ou  PiKGCiN ,  X.  m.  d*hist.  nat,  (pen- 
£lK)ón,  penghén)  pengoim  (ave). 

PiNNATiFiDB,  odj.  f.  boi,  (  pinatiffde  )  com 
plano  oblongo  e  lados  divisos  em  muitos  lobu- 
os,  etc.  pioatifido,  a. 

PiNNÉ.  B ,  adJ,  bot.  (pine)  pinnulada  (folha). 

PiNKE-HARiRB ,  X.  f.  d^hiit,  fiai,  (píoc-ma- 
rfne)  pinha-marioa  (marisco-graode). 

PINNCI.B,  X.  f.  math,  (piniile)  pioouia. 
*     •  PiNoauR ,  /'.  Ronger. 

PiRPiGRON ,  X.  m.  de  pese.  (penpinhòn)  au- 
asÍ-de>flo  (une  as  malhas). 
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PfNQCB .  X.  f.  naut,  (pénke)  pinqtie  (embar- 
cação-dc-carga). 

PiNSBÉCK,  X.  /;í.  (pensbék)  pechisbeque,  tom- 
baque. 

Pinson,  x.  m.  d'hisi.  nat.  (pençôn)  tentilhl 
(pássaro). 

PiNSONNl^E ,  X.  /.  (pençonéi  caça  Peita  de  noil 
a  passarinhos 

Pintade,  x.  A  dThtst.  nat.  (penlâde)  pinladi 
(ave\ 

tPiNTAíL,x/w.  d'hlst.nat.  (pcntálh) phai- 
sJo-maritimo. 

Pinte,  s.f.  ^péote}  meia  canada. 

PiNTER,  V.  n.  popui.  (pentéj  beber-demasiado, 
emborrachar  se ,  embriagar -se. 

Pintereac  ,  X.  m.  desprez.  des.  (pcnterA) 
borrador,  mau-píntor,  pinta-mooos. 

*  PiNTON,  X.  m.  dim.  (pcnlôn)  ração  dc-vinho 
—  vasilha  (que  a  contem). 

PiNzocDE,  X.  f.  (pcnzôchej  Terceira  (mulher 
vestida  como  religiosa). 

PiocnAGB,  X.  m,  (piocháje)  cava  (o  cavar  com 
enxadão?. 

Pioche  .  x.  /.  (pioche)  alvião ,  enxadáo. 

PiocBER ,  V.  a.  e  /i.  —  ché.  e,  part,  (pioché) 
cavar  (co'o  enxadão ,  etc.)  —  [fîg,  fam.)  afadl- 
gar-sc,  trabalhar-duramcnlc. 

PiocBON,  X.  m.  (piochOn)  machadlnha  (de  car- 
pinteiro?. 

Pioi.*.  B ,  adJ.  (plolé)  variegado,  a. 

P10I.ER,  r.  Piauler. 

Pion,  x.  m.  ipiôn)  piáo  (no  jogo  do -xadrez)  — 
{/nilit.)  *  peão  (soldado- infante?. 

(Damer  le  pion  k  quelqu'un,  sobrepujar  a 
alguém  ;  não  lhe  flcar  infbrior. 

PiONNRR ,  V.  n.  (pionè)  comer  vários  piões 
^no  Jogo-de-xadrez). 

Pionnier,  x.  m.jnilit.  (pionié)  gastador. 

PioT,  X.  m.  poput.  (pió)  pinga,  vinho. 

PioiE  ou  PiOTTB ,  X.  m.  (pidte)  piota  (gondola 
venezeana). 

PiPAGB  on  PrPAiGB ,  X.  m.  (plpãje ,  pi  peje)  di- 
reito (tíran-o  de  cada  pipa*de-vinho). 

PiPB ,  X.  f.  (pipe)  pipa  —  cachimbo. 

Pipeau,  x.  m.  (pipo)  reclamo  —  {poei.)  fistula, 
gaiia-campestre  —ipl.)  varas  untadas  com  visco 
(apanham  pássaros)  —  anAadilhas. 

PiPte,  X.  /.  (pipé)  caça-de-passaros  (ao  re- 
clamo). 

PiPBR ,  V.  <i.  —  pé.  e,  pari,  ^pipé  )  caçar- 
aves  (ao  reclamo)  —{fig.)  enganar,  gatunar, 
trapacear. 

{Piper  des  dés.  carregar  dados. 

t  *  PiPABLB,  adj.  2  gen,  (pipãble?  que  se  deixa 
enganar  (pessoa). 

PiPERiE ,  X.  'f  popul.  (piperO  engano,  tra- 
paça (no  jogo). 

Pi?ET ,  X.  m.  d'hlst,  nat,  (pipé)  espécie  de 
pardal. 

PiPBiTB ,  X.  f.  dim.  (pipéte)  cachimbozinbo.  ' 

PiPBUR ,  X.  m.  (pipéur)  gatuno ,  trapaceiro  (no 
jogo). 

Pipi  ,  x.  m,  infant,  (pipi  )  {faire)  mijar .  nrl- 
1  nar,  vcrter-aguas. 
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PipoiB ,  S.  171.  (pipodr)  lutentilio  (aperU  M 
cunhac  dt  mô  d*uiii  moinbo). 

PipoT,  s.  m,  (pip6}  barril  (onde  metlem  mel). 

PipRis ,  /.  m,  naut.  (plprO  piroga  (em  Gni- 
'  né ,  clc.) 

Piquant,  i.  m.  (pIliAn)  eipinho  (de  plantât ,  e 
arbiulot). 

PiQUÂKT.  B ,  adj,  (piUo ,  te)  agudo ,  biaido , 
efpiabofo,  penetrante,  picante,  pungente  — 
(fig.)  acerbo,  áspero ,  a  —  offentiTO ,  a  —  mor- 
daz —  maldizente,  satyrico,  a  —  agradavo  — 
delicado,  a  —  ameno ,  a  —  títo ,  «  —  fino,  a. 
(Celle  beauté  a  quelque  choie  de  piguant, 
'  csU  beîlcza  tem  alguma  couta  que  moTe  os  af- 
'  fiectot. 

Pique,  x.  m.  de  Jog,  (pfke)  etpadat  ('lalpe)  — 
(*.  f.)  chuço,  langa  —  (Jig.  fam.)  detaTcnça. 
diiõordiazinha. 

(Entendre  te  bruit  det  piques,  ouTir  o  retin- 
tin  dat  lançât. 

Piqué,  i.  m,  (piké)  acolchoado. 

PiQUB-BWUF,  s.  m.  (pike-béu)  carreiro  (agui- 
Ihoa  os  boit). 

Pique -cbIssb,  i.  m.  (pflLe-chice)  pinça  (de  fo- 
gueteiro). 

^PiQUENAiRB,  s,  171.  (pilienére)  laneeiro. 

Pique-nique,  s,  m,  (pílLc-nfke)  comida,  ou 
função  cm  que  cada  um  paga  teu  etcote. 

Piquer  ,  v.  o.  —  gué.  e,  pari.  {piké)  picar, 
pungii  —  afcrretoar  —  morder  —  acolchoar  — 
lardear  (carne)  —  (/í^O  offcndcr  —  irritar. 

(Èlre  TiTcmcnt  pigué,  sentir  no  yíto  d'alma  : 
piquer  let  bceurt ,  aguilhoar  ot  boit  :  piquer 
un  cheval ,  dar  d'csporas ,  ou  de  acicates  ao  ca- 
Tallo ,  eiporcalo  :  piquer  un  destin ,  picar  nm 
risco  :  piquer  une  couTerture ,  acolchoar. 

Piquer,  v.  n.  (piké)  picar,  ter-pico,  ou  mau- 
gotto. 

{Se  — )  V.  r.  eKaudalitar*te ,  picâr-te  —  pre- 
zar-se. 

Piquebon,  «.  m,  dim,  (pikerôn)  pontinha  que 
pica. 

Piquet,  i.  m.  milit.  (piké)  piquete  —  jogo- 
dot-œnlot  —  cttaca  (para  armar  tenda ,  etc.; 

(LeTer  le  piquet,  abalar,  ctcafeder-te ,  fugir, 
metter-peruat ,  pôr-r*t-cm-poI?orota. 

PiQUETTB,  s,  /".  (pikéte)  agua-pe-  tumpa  — 
pinça-aguda  (de  correieiro). 

PiQUEUR,  s.  m.  (pikfiur)  picador  —  apontador 
(d*uma  obra)  —  lardcador  —  cavalgador. 

(PiVt<tftfrd'atiiette,  papa-jantaret ,  paratito, 
tolineiro. 

PiQUiBR,  «.  m.  mUit.  (pikié)  piqoeiro  (toldado 
oom  pique). 

PiQOOT.r.  Picot. 

PiÔÔBB,  «.  /l  (piktire)  picada,  picadeia ,  picl- 
dura  —  aoolchoadura  —  laToret  (feitot  com  agu- 
Uia). 

Pirate,  s,  m.  (pirate)  cortario,  lllbutteiro, 
ladrflo-de-mar,  pecheliogue,  pirata. 

(Faire  le  pirate,  exercitar  a  piraUria  :  ftàtt 
eourir  aprêt  les  pirates,  Ir  do  encalço,  ou  tc- 
golr  o  alcance  dot  piratât. 
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PiBim,  V.  n.  (piraté)  AndiMi-corio,  pis»- 
lar,  piratetr. 

PuuiBBiB,  s,  A  (piraterl)  oono,  pirUaria-» 
{flg.)  exaoçâo-iiOutU  —  extortio ,  tiolcDcia. 

*  PiRATiQiiB,  adj.  2  gen.  (plratfke)  piralietx  a. 
PiRB ,  adJ.  2  gen.  (pire)  inait-4iuMnaa  »  pfior 

—  [s.  m.)  o-peior  —  damno,  detaTant^Jern ,  de» 
Iri/nento,  jactnra,  perda,  prejuízo - 
cia. 

PiRBBBKT,  adv,  des,  (piremai^ 
pëiorméntc. 

PiRiFORHB ,  <?((/•  2  gen.  anat,  (pii'IMmie)  pi* 
riforme  ^oom  forma  de  péra). 

"PuuKUB ,  s.  f,  (pirdghe)  canoa,  pai^aio,  pi- 
rdga. 

PiROiB,  1.  /.  bot.  (pir61e)  pyrola  (plaota). 

PiRON,  /.  m,  (pirôn)  gonzo  cde  porta-graDdejL 

*  PiROT ,  y.  Oison. 

Pirouette,  i.  /l  (piruéte)  carapeta,  pôrlflola 

—  pirOeta,  TiraToIta,  ToitaredondR— (tfe  miefi.| 
curTeta  (do  caTallo?. 

Pirouetté,  i.  m.  (pirueté)  pattcHle-daiica 
(ToKeando  sobre  si  mesmo). 

Pirouette»  ,  v.  n.  (pirueté)  fkzer^piroeUt, 
piroëtar,  Toltear  —  cunretear. 

PiRRBONIEN,  etc.  y,  PTRRBONIBN  ,  CtC. 

Pis«  f.  m.  CpO  ^^  (<te  cabra,  Taœa,  «!&) 
ubrc  —  («<</.)  pëior  —  \s.  m.)  o-peior. 

(An  pis  aller,  quando  mal ,  tnppetio  o  peior; 
tuoœda  o  que  tuccedor  :  prendre  let  chotet  an 
pis,  tomar  at  coutas  na  peior  parie  :  de  oui  co 
pis,étptsta  pis,  de  mal  a,  ou  em  peior  ;  cida 
fez  peior. 

*Pis,  f.  m.  (pit)  peito. 

Pmàn,  b ,  adj,  t  s,  (pizâo.  e)  Pitano,  i (dt 
Pita). 

PisANtsiBS ,  s,  f.  pi,  dantig,  (pizaneil)  Mat 
a  Apollo. 

Pisàspbaltb  ,  #.  m.  (pizatfMIe)  piiatphailo. 

PucàMTiNB,  s,f.  des.  (pitkantluB)  num-^flnlio, 
tnrrapa. 

Piscatoirb,  adj>  2  gen.  des.  (pâifcBlDiic) 
pitcaiorio,  a. 

PiscicEPTOLOciB,  S.  f.  (pitcioeptolq)!)  piidecp» 
tologia  (arte  da  petca). 

PiscHiKÀMÀAS ,  s.  m.  reiat,  (pitkioamid)  flift> 
niitro-da-religiáo  (em  Pcrtia). 

Piscine,  s.  f.  (pleine)  pltelBB  (reeervaleifo, 
tanquc-d^agui)  —  tacrario  —  vifciro  (de  peiitt). 

Pisé  ,  s.  m.  (pizé)  lerra-piada  e  dura  taipa. 

PiflR ,  V.  a.-  se.  e,  ptûi.  (pizi)  taipar,  aoear 
a  terra  no  talpaL 

PiSBOB ,  f .  I7L  (  pizéar  )  ofBB  traiMBii  cm 
Ulpa  —  {adJ.)  (pedineiro). 

PismNua,  adJ.  omit.  (pizifôraM)piiilbraR. 

PnoLiTBES,!.  m.  pi*  d'hist.tmt,  (piaoUK 
pitolilhot.     " 

PnoN ,  s.  m.  (pizòio    faipal     de  pedraim 

Pissat,  s, m.  (piQâ) agnat ,  a4io,  urioa. 

PissB- FROID,  s.  m.  desprex.  (piot-fk«*) 
mija  maotlnbo—  bomcm*lndoleiil« ,  iaatatiftl, 
melancólico  e  terlo. 

PissBBBKr ,  ê.  m.  (piœmâB)  mUaAa,  niiidila, 
mijadura,  nrinadela ,  urioadora,  I 
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iPluemeni  de  mm*  eracuacao  de  ungi» 
pda  uretra  ;  o  nrinar  tangiie. 

rissEMJT,  #.  m.  bot.  (piçanll)  dente -de- 
leio ,  taraxaco  (planta)  —  criança  (que  mUa  na 
cama). 

PissEB ,  v.  <r.  e  /i.  (picé)  dctliéber,  mijar,  uri- 
nar, verter-aguait  —  distillar  —  espremer. 

{Pisser  sur  la  fosse  de  quelqu'un ,  sobrerirer 
a  alguém  {prov,). 

PissEiJB,SE,#.  (picéur.ze)  mijador,  mUáo, 
Qrínador,  a. 

(Des  langes  pisseux,  mantiltias  que  cheiram 
a  urina. 

t  PissivsQués ,  X.  /.  (pidpeské)  que  aniecta 
de  doctora,  etc. 
PissiTB ,  i.  m.  (pic(te)  \inho  (que  sabe  a  pez). 
PissoiR ,  #.  m.  (piccir)  mijadeiro. 
PisaoTBR ,  V.  n.  (picoté)  mijar-ás-pinguinhas 
e  a  miude ,  myocar. 

PissonfiBB,  1.  /:  (piçotiére)  fonte  de  pouca 
agua  —  biquinha  —  esguicho. 
Pissorri,  /.  /*.  (picote)  biquinha— canudinho. 
PiSTÀCBB,  #. /'•  (pistache)  alfostigo,  fistico, 
pistache. 

Pistàcbibr,  1.  m.  bot,  (pistachiê)  alfostl- 
guciro ,  pistacbeiro  (arbusto). 
PiSTÂTiON,  s.  f,  chjrm.  (pistaciôn)  pistaçâo. 
PiSTB,  s,f.  (pttte)  pista ,  rasto ,  trilho ,  \es- 
tigio  —  p«gada  ,  pizada  —  indicio,  signal. 

(Suitre  quelqu'un  à  la  piste,  seguir  atgucm 
pelo  rasto. 

♦  Pism,  V.  a.  pharm,  (pisté)  mocr,  pizar 
(em  gral). 
Pistil,  j.  m.  bot,  (pistil)  pistilo. 
«Pisrois,  A^.  FmÈLB. 

t  *  PiSTOLÂDB,  s,  f,  (pistolide)  pistolada  (tiro 
de  pistóU). 

PiSTOLE,  s,  f,  u>i»t6Ie)  pistola  (dés  flrancos , 
inoeda  de  conU> 

PisTOLEA,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (pistolé)  pis- 
tobr  (matar  a  tiro-de-pistóia). 
Pistolet,  s,  m,  (pistolé]  pistola .  pistOlete. 
PisTOLETTEB,  V,  o,  —  té.  e,part,  (pistolcté) 
piitolar  (matar  a  p'istoladas). 

PiSTOLiER,  s,m,  (pistolié)  pistoleîro  (caTalIciro 
perito  cm  atirar  com  pistola}. 

pisTOLOCUBt  «•  /•  t»ot,  (pistolochi)  plstolocbla 
(planta). 

Piston,  s,  m.  (piston)  braco ,  ou  manga*de 
bomba  —  embolo. 
Pitance,  /.  A  (pitânœ)  piUnça,  ração. 
FiTAMGEUB.x./.  (pitanceri)  cmprego-claus- 
triil. 

PiTANcm.  i.m,  (pitancié)  fornecedor  (de  com- 
munidade)  pitanoeiro. 

PiTATiiS,  J.  nu  tutr,  (pitatds)  maucha  (ua 
lua). 

PmuD.  B,  s.poput,  des,  (pito,  de)  agreste, 
grosseiro ,  labrego  ."rústico ,  YilUo  «  a. 

PiTi,  /./.  (pite)  pita  (moeda  autigua  e  pe- 
quena) —  (bot,')  piteira  (planta). 

PiTKUSBiiiCKT  .«a^v.  fam,  (pitcuzemau)  com- 
passiva ,  iaslimoia,  misera ,  rniieravel ,  piâiosa- 
meute. 
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PrriKinc ,  sa ,  ndj.  (pitléu ,  se)  eom))asslTO , 
lastimaffl,  lastimoso,  mísero,  miserável,  pie- 
doso ,  que-mettedó  —  triste. 

PiTiÊ,  s,  f,  (pitié)  apezaramento ,  commlsera- 
Cio,  compaixão,  dó,  lastima,  piedade,  pezar 
»  ho8pltal-do§^nJeitados(em  Paris). 

(Regarder  en  pitié,  desdenhar ,  desprezar  : 
se  sentir  saisi  de  pitié,  morer-lhe  dó  na  alma  : 
émouvoir  la  pitié,  mover  a  compaixiio  :  éirc 
touché  de  pitié,  ter  tocado  de  oompaixáo. 
PiTis,  /.  m,  (piti)  moedinha  de  baixa-Iiga. 
PrroN ,  #.  m,  (pitôn)  prego  (com  cabeça  fU- 
rada  em  aro)é 

Pitoyable  ,  adj,  2  gen,  (pitoaiáble)  compas- 
sivo ,  misericordioso ,  piedoso ,  a  —  sensível  — 
lastimoso ,  miserável ,  mísero,  a  —  péssimo ,  a 
—  despresivci  —  vicioso,  a  —  mau ,  á. 

Pitoyablement,  adv.  (pitoalableman)  com- 
passiva, desalinhada,  desprcsivel,  Imperita ,  las- 
timosa, misera,  miserável,  piedosamente. 

PiTRB,  s,  m,  (pítre)  liquor  (tein  cspiritu-de- 
vinbo ,  açúcar  e  alguns  aromas). 

PrmEPrrB,  s,  m,  (pitreplle)  liquor-fortissiiiio 
(feito  com  agua-ardente). 

Pittoresque  ,  adi,  2  gen,  (pitoréske)  pintu- 
resco, a. 

Pittoresqubiient,  adv^  (pitoreskeman)  pin- 
turescamente. 

PrrurrAiBB.  adj,  2  gen,  anat,  (pitifilérc) 
pituitário ,  a. 
PiTDiTB,  s,  f,  (pitufte)  pltuKa. 
Pituitedx,  sb,  adj,  (piti/itéu,  ze)  phlcgma- 
tico ,  pitûitoso ,  a. 

Pitttb,  s.  Hl.  d'hist,  nat,  (pitlle)  pau-de-pi- 
nho  petrificado. 

PivEBT,  s,  m,  d'hist,  nat,  (pivér)  picanço 
(ave). 
Piybttb,  y,  bécasseau. 
PivoíNB ,  t.  f,  bot,  (pivoánc)  peonia ,  rosa- 
albardeira  (planta)  —  {s,  m,  d'fiist.  nat.)  nome 
(d*um  pássaro). 

PivoT,  s,  m.  (pivô)  eixo,  gonzo,  quicio  — 
raiz-DDCstra  (d'arvorc)  —  (fig.)  alma ,  principal- 
agente. 

Pivotants,  adj,  f,  Lot,  fplvotânlc)  perpen- 
dicular (raiz*. 

Pivotb-ortolanr,  s,  f.  d'hist.  nat.  ípívóte- 
ortoiâne)  labcrca  cave}. 

PivoTKR ,  V,  n.  (pivoté)  lançar  a  raizmestra 
per|)ciidicuiarmente  —  i/nilit,)  manobrar  (sem 
largar  a  posição)  —  {fam.)  beberã-rcgalada. 

Placage,  s.  m,  (plakáje) folhagem,  folheado, 
obra-d'embutldo. 

Placage  ,  s,  m,  (plaçAje)  distribuição^os-lo- 
garcs  (cm  feira,  mercado,  etc.) 

PucAQUB ,  s,  m,  (plakâke)  argaraassa-liquid 
de  barro. 

Placard,  s,  m,  d'arch.  (plakdr)  retábulo, 
ou  obra  de  carpio teria  (sobre  portas ,  etc.)  — 
cartaz ,  edital  —  libello ,  pasquim. 

Placarder,  v,  a,''dé,  e,  part,  (plakardé; 
aftixar,  pôr,  pr^ar  cartazes ,  ou  pasiiuias. 
Placb  ,  s,  f,  (place)  logar,  silio  —  forulez.% 
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praça  —  dignidade-emprcgo ,  po»lo -mercado 
—  (exclam.)  anredem-íe .  dcsTicm-sc  ! 

(Prendre,  tenir  la  pince,  occuparo  lognr; 
tomar  assento  :  traTcrser  la  place ,  eoriai  a 
praça  :  remplir  la  place,  encher  o  posto  ;  «iibs- 
litiiir  c  îopar  :  se  mettre  sans  façon  à  \ã place, 
arcitar  sem  ceremonia  o  logar  :  cerner  la  place, 
bloquear  a  praça. 

*Placel,  /.  m.  (placél)  fùndo-elefado  no 
raar,  ou  fUndo-cbdo  e  onido. 

Placement,  s.  m.  iplacemân)  acçáo  dMnte- 
ressar  Jinbeiro  —  polo  a  render. 

Placenta,  i.  w.  anal,  (plai-cnld)  parcas, 
placenta  sccundioat ,  sefrund^x. 

Placfr  ,  V,  a.  —  cû.  r,  pnrl.  (placé)  collo- 
rar ,  pôr ,  «iluar  —  arrumar  —  accemniodar , 
Uar-cmprcgo. 

{Placer  de  Targcnt ,  pôr  dínliciro  a  juro. 

Placet,  .f.  m.  (placé)  moxo,  tamborete  raso 
-  memoriai ,  pctiçîio,  requerimento. 

pLACHETTi-s,  S.  f.  pi,  (placliétc)  rîpazlnhal 
(suslccui  as  telhas). 

Placidk.  adj.lRen.  des.  iplarfde)  plácido, 
soccgado,  tranquillo,  a. 

Placidement,  adv.  des»  (placidcman>  plácida, 
socegadamente. 

PijkcmiTÉ,  s.  f.  des,  fplacidilè)  placidez  vhu- 
mor  plácido). 

Pijkciut ,  ÊRK,  s,  (placiô,  ei-e'  o,  a  que  aluga 
logares  (nos  mercados). 

Placité.  e,  adj.  for,  (placilé)  approrado , 
ratificado,  a. 

Plafomd,  s,  m.  (plafôn)  forro  ilotccto-lccto- 
d*estuquc. 

Plafonio»,  V.  a.  — né,  e,parl,  (pîafoné) 
forrar-o-tecto  —  estucar. 

(^Plafonneren  relief,  artezoar. 

Plafonnevr  ,  s,  m.  (plafonêur)  estucador. 

Placal,/''.Modb. 

Place  ,  *.  f,  (pláje)  praia  —  {poeD  plâga. 

Plagiaire  ,  adJ.  2  gen.  c  s,  CPlajit're)  pla- 
giário, a. 

Plagiat  ,  s.  m.  (plaji.ij  plagialo    plagio. 

Plaid,  f .  Plaidoyer. 

Plaidable,  adj.  2  ge/i.  for.  (plcd.iblc)  ♦  cm 
que  ha  audiência  ->  plëilcavcl. 

Plaidant,  e,  atU-  (pledân .  te)  litlganlê,  plël- 
tcante,que-adToga. 

Plaider,  v.  a,  — dé.  e,  part.  Cplrdé)  ndvo- 
gar,  contestar  —  demapdar,  litigar,  pleitear. 

Plaideur  ,  sk,  *.  (pledéur,  ze)  dcmaudista , 
litigante,  plCiteantc. 

Plaidoirie  ,  s.  f.  (plcdoarO  adf ocacla  —  ar- 
razoado, razões. 

Plaidoyablf.  ,  adj.  m.  for,  (  pledoaiáble  ? 
(Jour)  dia-de-audiencia. 

Plaidoyer  ,  /.  m  (pledoaié)  arrazoado  Cem 
demanda;. 

Plair  ,  *.  f  îplé)  chaga  ,  ferida  -  (/te.)  afflic- 
fâo  —  dòr  —  pena  —  calamidade ,  praga. 

(Adoucir  la  plate,  sanear  a  chaga  :  ne  rouloir 
que  plates  et  bosses,  folgar  co'o  mal  aKieio. 

Plaignant,  b  ,  /.  (plenhAn  ,  te^  queii oso , 
qucrelador,  qoerclaote  —  auclor  (em  Juizo\ 
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Plain  ,  r.  Pelin. 

Plain.  e,  adj.  (plën.  e)  chato,  igual,  Kio, 
plano*,  a. 

iDb  piain  pied,  de  nirel ,  do  mesmo  andar. 

PLAIN-CHANT,  S.  m.  (plén-châo^  canto- chia 

Plaindrk  .  i;.  a.  —  plaint,  e,  part,  (pléodrcf 
conipadeccr-sc^  condoer-sc,  lamentar,  kislimar. 

(Plaindre  sa  peine,  trabalhar  contra  ton- 
tade:  supporter  Tadrersité  sans  se  ptaindm, 
supportar  sem  queixumes  a  adversidade. 

{Sc—)v.  r.  lamentar<«e,  queixar  se  —  io- 
tenlar  acçâo  (em  juizo). 

Plaine,  /  f.  (pléne}  campina,  campo, chi, 
oava,  planeza,  plaino,  planície,  piau  ura. 

[Plaine  liquide,  o  mar  :  ramollir  \t  plaiitCt 
embrandeœr  os  campos. 

Plainte,  s.  f.  (plénte)  lamentação,  lameato 

—  queixa,  queixume  —  gemido,  suspiro  —  des- 
contentamento —  querela. 

^  (Adoucir  la  plainte ,  mingoar  a  queixa: 
échapper  des  plaintes,  soltar  queixas  :  écouter 
\^%  plaintes,  dar  ouviaos  ás  queixas  :  fatiguer 
de  ses  plaintes,  cançar  com  queixas  :  faire  n*- 
tentir  i*air  de  wi  plaintes,  atroar  os  ares  com 
lamentos  :  percer  le  ciel  de  ses  plaintes,  tres- 
passar o  ceo  com  lastimas  :  élever  des  plaintes, 
publicar  queixas  :  exhaler  ses  plaintes^  desa- 
fogar suas  queixas. 
Plaintif,  ve,  adj.  (plentff ,  re)  queixoso,  a 

—  lamentável ,  lastimoso ,  a  —  triste  —  dolo- 
roso, a  —  gemebundo,  gemente  —  choroso,  a. 

íUn  homme  plaintif  um  choramlgos ,  um 
chorAo. 

Plaintivement .  adç.  (plcnliveman)  choro», 
lamentaTel,  lastimosa,  queixosa,  trístcmeuic. 

Plaire  ,  v.  n.  (plére)  agradar,  aprazer.  ser-Jo- 
agrado-de... 

(tire  stylé  à  plaire,  scr  destroem  agradar. 
plûl  â  Dieu ,  oxal.l  qaizessc  Dcus  ,  prouvera  a 
Deus  :  sMl  plaît  &  Dieu ,  se  Deus  quizer  :  ùl 
TOUS  plaît,  corn  licença  ;  se  é  do  seu  agrado  ;  se 
faz  favor. 

(Se  — )  V.  r.  aprazer -se ,  comprazer-se ,  fol- 
gar. 

Plaisamment,  adi^.  (plezaman)  agradável, 
dele'itosa,  engreçada,  graciosa,  jocosa,  ju- 
bilosa ,  jucunda ,  ridiculamente. 

Plaisance,  s.  f.  (plczâncc>  delícias ,  prazer. 

(Lieu ,  maison  de  plaisance,  casa-de  campo- 
de-recreio ,  ou  deprazer ;  quintade-Kgalo. 

Plaisant  ,  s.  m.  (plczân)  grackwo  —  bobo , 
chocarreiro,  jogral. 

(Le  plaisant  de  l'affaire,  efc,  o  bonito,  o 
jocoso ,  o  ridículo  do  caso,  etc.  :  faire  le  plai- 
sant, fazer  de  bobo. 

Plaisant,  b,  adj.  (plezân,  te)  agradavH, 
ameno,  a  — divertido,  faceto,  a— Jovial,  Ju- 
cundo, a  —  engraçado ,  gracioso ,  a  —  galanie 

—  fntiro ,  a  —  risível  — Jmpertiiieale  —  ridi. 
culo,  a. 

Plaisanter,  v.  (L  —  té.e,  part,  (plezaotO 
metter-a-bulha,  zombar-de...  —  (v.  il)  grao^ 
"  galantear  —  chasquear,  cbocarreir. 

Plaisanterie,  /.  /.  (plezantcri)  fteecia.  jo« 
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^UUdade  ^  galanlerU  —  Jncundidade  —  graça , 
gracejo  —  cbocarrice ,  chufo  —  lombarla  — 
bfiooo. 

{Plaisanterie  k  part,  falleinos  lerio '.•patier 
Tct  bornes  de  la  plaisanterie,  passar  as  balizas 
do  gracejo  :  ne  pas  entendre  la  plaisanterie j 
mSiù  ser  para  brincos. 

Plaisir,  s.  m.  (plezir^  deleite,  gosto,  prazer, 
«atisfaçáo  —  alegria ,  contenlamento  —  díTerti- 
mento ,  passatempo,  recreação ,  recreio  —  fa- 
vor ,  graça  —  beneficio  —  senrlço  —  arbítrio . 
Toniade  —  consentimento  —  delida,  regalo. 

(Sous  le  bon  plaisir,  coro  o  beneplácito  :  faire 
un  plaisir,  fazer  uro  obsequio,  ou  faTor  :  plai- 
sir áM  rol,  tapadas- reaes  :  à  plaisir,  com  des- 
pelo ;  oom  gosto  ;  com  dcscanço  :  conte  fait  à 
plaisir,  conto  jocoso;  historia  divertida  :  pren- 
dre plaisir,  deteiUr-se;  colher  prazer  :  s*eni- 
▼rcr  de  plaisir,  embellezar-se ,  embeber-sc  no 
prazer  :  contempler  à  plaisir,  folgar  de  ver  : 
prologer  le  plaisir,  entreter  o  prazer  :  détruire 
le  plaisir,  destemperar  o  gozo  :  faire  un  conte 
à  plaisir,  inventar  uni  conto  :  procurer  des 
plaisirs,  grangear  prazer  :  goûter  les  plaisirs, 
desfnictar  divertimentos  :  s'abandonner  aux 
plaisirs,  dar-se  todo  a  deleites  :  partager  ses 
plaisirs  ,  ser-lhe  parceiro  nos  prazeres  :  com- 
bler de  plaisirs,  abundar  de  prazeres  :  se  plon- 
ger dans  les  plaisirs,  engolpharse  nos  deleites  : 
prendre  part  à  ses  plaisirs,  entrar  nos  seus 
divertimentos  :  empoisonner  ses  plaisirs,  azé- 
dar-tbe  os  prazeres  :  doubler  les  plaisirs,  du- 
plicar os  gostos  :  menus  plaisirs,  recreação  ; 
despesas  d*appetites. 

PLÀaACB ,  s,  m.  (plamnjc)  preparação  de  cou- 
ros com  cal. 

PLÂ9ÉE ,  /.  A  iplamê)  cal  ipara  pollar  couros). 

Plamer,  V.  a,  —  mé.  e,pan..^\ãmé:  peîlar 
couros. 

Plàxbrib,  /.  r.  (plamcri)  logar  onde  pellam 
couros. 

PLAHorriR ,  v.  a.  ~  té.  e,  part,  (plamoté) 
tirar  o  açúcar  das  formas. 

*  Plahcsb  ,  /.  f.  iplameize)  bofetada,  bofcte , 
bofétâo,  pancada  (oo'a  mio  aberta\ 

Plan  ,  *.  m.  math,  e  geom.  (plan)  desenho . 
escorço,  moutéa,  plano,  planta,  risco  (d'uma 
obra)  —  {fig.)  designio.  intento,  projecto. 

(Déconcerter  les  p/a/ix^  desmanchar  os  pianos: 
former  différents /^/^^^  tomar  difrierentes  acor» 
dos. 

Plan,  b,  adj.  (plin.  e^  liso,  piano ,  a. 

Plakcbb,  s.  f.  (planche;  prancha,  tabua  — 
chapa -de-cobre  —  lamina  —  estampa  —  canteiro 
^  (de  jardim ,  etc.) 

PLANGiéu» ,  w.  tf.  —  lé.  e,  part,  (plancbeié) 
assoalhar,  assobradar,  entabuar,  forrar. 

Plakcbéieur  ,  /.  m.  (plancheiéurj  officiai  da 
cidade  (vêla  as  pontes  de  tábuas}. 

Plancber,  s.  m.  (planché)  assoalhado,  pavi- 
mento, soalho,  sobrado ,  solho  —  forro,  ou  tecto 
^*oma  casa?. 

Plancbbttb,  $,  f,  dim.  (plancbéte)  planchcta, 
labuinba. 
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Plançon  ou  Plantar  ,  /.  m.  (plangOo .  pbn- 
tdr)  estaca  de-pIanUo  tanchaô. 

Planb,  r.  Platanb. 

Planb.  /.  a  (plâne)  plaina. 

Plankr  .  tf.  a.  -  ne.  e,  part,  (plané)  alhar. 
aplainar,  polir,  unir  (co'a  plaina)  —  {v.  n.)  li- 
brar-se-nas-azas ,  pairar,  peneirar-se  —  estar- 
iobranceiro,  ver-de-alto  —  dominar. 

Planétairb  ,  adJ.  2  gen.  e  /.  in.  astr.  (pia- 
netére)  planetário,  a. 

Planêtb,  s.  f.  (planète)  astro,  plâneta-C/?^.j 
destino,  estrelià  —  indinaçáo. 

Planbter  ,  r.  a.  —  té.  e,  part,  (planète) 
amolleoer  o  coroo-do-pente. 

Planétolabb  ,  /.  m.  (planetolábe)  plancto 
lábio  (instrumento  que  mede  planetas\ 

Placeur,  s.  m.  (planeur)  alizador,  aplainador, 
brunidor,  polidor. 

Plange  .  adJ.  f.  naut.  (plânje)  que  esM  ch/io. 

Plammétrie,  s.  f.  geom.  (planimetri)  planU 
metria. 

Planisphère,  s.  m.  astr.  e  geogr,  fpians- 
férc)  planispberio. 

Plakoir  ,  s.  m.  (plaooàr)  aplainador  (instru- 
mento d'aplainar). 

Plant,  s.  //i.  (plan)  estaca,  ramo,  renovo 
(para  plantar)  —  baoello—  plantio  novo. 

♦Plantade,  s.f.  í/tfí.  iplanláde)  planudn, 
ou  plant io-d'arvores. 

Plantage,  s.  m.  (planMje)  plantação,  plan- 
taf^cm ,  plantio. 

Plantalx,  s.  m.  bot.  (plantén)  tanchascm 
(plant  a. ^ 

Plantaire,  adj.  2  gen.  anal.  fplantére; 
plantario,  a. 

Plantard  ,  K  Plakçon. 

Plantation,  s.  f.  (plantadôn)  plantação  — 
fazenda ,  roça  americana. 

Plante  ,  s.  f.  (plAnte)  planta. 

[Plante  des  pieds,  planta,  ou  sola-dos-pés 
receler  une  plante,  recatar  uma  planta. 

Planter  ,  v.  a.  —  ié.  e,  part,  (planté)  plan 
tar  —  enterrar  —  {fîg.)  collocar,  pôr ,  situar  — 
edificar,  fabricar,  fundar  —  dispor  —  assentar , 
estaljclccer. 

\,Planler\íí  quelqu'un,  abandonar,  deixar  al- 
guém :  planter  le  piquet ,  estabelecer- se. 

Planteur,  s.  m.  (planteur)  fazendeiro,  pliin 
tador  —  horldûo  —  jardiueiro  —  senhor  de  roça 
(na  America). 

(Un  planteur  de  choux,  homem  nobre  que 
vive  no  campo  [fig.  tron.). 

Plantoir,  s,  m.  (plantoàr)  sacho,  sacbola. 

Playtoxanib,  /.  f.  des.  (plantomanf;  plan- 
tomanla. 

*  Plantureté,  s.f.  (plantiniïté)  abundância. 

Plànturbdsehbnt  ,  adv.  fam^  p.  us.  iplan- 
ti/reuseman)  abundante,  affluente,  copiosa, 
fecundamente. 

PijLNTt'REux,  a  t  adj' des.  {p\ànUtròu  i  ze) 
abundante ,  affluente ,  copioso ,  fecundo ,  a  — 
amplo,  a. 

Planijrb,  s.  f.  (plandre)  aparas-de  madeira, 
•  apiãnadura. 
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pilo. 

Pumot*  #.  JN.  (plaké)  mêlai  (de  eatqoliilM}. 

PLÂQDt.  ■  •  oiO'  (pUké)  chapeado ,  «. 

(VaiMelle|Rtagiftf0>  baixella  de  casquinha. 

Plaqob  .  V.  a.  —  fué.  €»  pari,  (plaké)  ap- 
plicar,  ancoiar— chapear— juiicUr,  nair  —  gra- 
dar, pcffar. 

Plàquetti,  #.  A  (plakéte)  plaqnetU  (paoeda 
de  cabre-delisa). 

Plaqubub,  *,  m.  (ptaklur)  placador. 

Plaquis, /.  in.dèiM«<r.(plakOciiihulîdode 
bocadiiiboa-de-pedra. 

Plashk  ,  i,  nu  (pUimei  po  drctincralda-bnita. 

Plastiqui  ,  a4J'  2  geiu  philos,  (plaitlhe)  far» 
matiTo,  pUUtioo,  a. 

pLAsnMN,  #.  /n.  (pUftfOa)  plaitrio  (peilo- 
d*ariiiat)  —  almofada  (de  meetra-d^eisrimiO  -- 
{fig,) alTO (de iiioU;|o,  ouzonihaiiai}. 

PLASimoNKsa  {Se)  v»  r.  —  né.  0,  part,  {tt 
plastrooé)  armar-te  (de  peiUHl*ariiias). 

Plat,  s,  m,  (pU)  pralo  ~  a  parle  chala,  ou 
plaoa  —  (/>/.)  badai-de-balaiica. 

;Ua  pãu  du  métier .  om  bote  loeiperado  e 
icguro  :  coup*  de  plat  d'épée,  etpaldeiradas . 
pranchadai. 

Plat,  b,  <i</.  (plâ ,  te)  cbalo ,  piano ,  unido,  a 
—  lifo,  a  —  enioMO ,  a  —  tU  —  completo  •  a. 

(Calme  plat  »  calmaria-podre  :  à  plat  »  tout  A 
plal»  ioleiramcnte  :  Taiuellep/a/tf  ^  baxeUa  de 
praia  :  à  ptale  couture,  oompletaracnte. 

*  Platain  ,  /.  m,  iplatén;  lltoral-plaDO. 

Platanaib  ,  /.  /:  des.  (platane)  plauoal,  pto« 
tanio  ;siUo  oom  platanoa  plantados). 

pLATANisn.  ê,  m.  d'anllg,  (plalanlate)  plaino 
cbeio  de  platanoa  onde  lucUfam ,  etc.  ot  Espar- 


Platatih,  adv.  burt  (plalalén)  prato  a 
prato. 

PLAT-aoto,  s.  m.  naut  (plé-bdr)  amurada 
(de  uavio). 

Plaib  ,  s.f.de  broM.  (pUte)  basante  (pioeda- 
dc- prata)  —  batel-grande  chata 

PLATBAU,  i.  m.  (plaiô)  prato,  ou  bada  (de 
balaoça-de-pau)  —  band^a—  altura-pKioa ,  chà , 
plaino,  planura,  lerreno-lefantado  e  unido— 
ipl.  de  caç.^  estrume  (do  feado ,  etc.) 

PLATi-aANDB,  *.  /*.  d'orch.  (  pláte-bánde  ) 
faixa  —  areoU  —  alegrete  ide  Jardim). 

PlatAb,  /.  f.  d'arch.  (plalé)  aliceroe  — 
[popul*)  pralarraa. 

PLAn-roRMB,  <. /:  milit.  (pUtcfórmeJ plaia- 
Mrma  —  eirado ,  terraço ,  terrado. 

Platsl,  ^.  Plat. 

PLAn-LOXCE,  /.  f.  (plite^M^)  oorreU,  tra- 
vão (obsU  a  que  os  otTalloa  déeni  couon\ 

Platcmbmt.  adj.  (pUleman)  baixa,  chá, 
grosseira,  Insulsamente. 

*  Plat*ni  ,  J.  f,  (plaléMl)  planeta  -  estrella. 
j  Plaiiobi,  i.  f. (plaiéuRO  heUhorlzonUl  (de 
i  Tieiro-perpendicular). 

Platuxi,  i.  f.  (platílhe)  panno4e-linho  fran- 
cei. 

Platixi,  #.  m.  de  miner,  (platine)  platina 
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(neian  *(#./:)  chapa-de«Dfet«  €0 

(eniuga  roupa  )  —  ffecDoa  (d^amaa-de^fòfo) — 

guardas  (da  fechadura)  —  quadro  (d*  hnpreoaas 

PLATiroaB,  i.  f.  (púfltiMei  chateia ,  Usara 
(^.  AziviO  —  neoedade  —  seauaboria  —  hahBoa 
(d'estylo.cle.) 

Plato,  #.  m.  astr.  (plalA)  usa  daa  asaackas 
da  lua. 

PLATOLa.  #.  A  (platóie)  terrina  loode  peca 
leite  a  cremar). 

PLATtN,  s.  m.  naut.  (platAo)  banco  áe  Ioda 

PLATMociaN,  Ml,  o^/*  •  «•  (pliiniiiriia .  1} 
platonioo,  a. 

PLAïamtOBt  a4/.%gen.  (ptatonfke)  plaia- 
nlco.a. 

Platonishb  ,  s.  m.  (platootsane)  platooisraoi 

PUimAfiB,  #.  jii.(platrdJe)ohra-dcffesso,  oo 
BMl-reíta. 

PUraAS,  i.  m.  (plâtré)  caliça,  eatolbo. 

PAlTaa,  4.  m.  ipUtre)  geaso  — flgura  (da 
mesmo). 

PLiiaÉ.  a,  adJ.  (plâtré)  engessado ,  a  —  0^. 
fam.)  allnhatado,  a  —  de-pouca-dura. 

PUtbir,  V.  a.  —  tré,  e^  part,  (plâtré)  ca- 
gcssar,  estuaar  —  (AéT.  Aun.)  encobrir^lefeilos. 

iSe  — )  V.  r,  caiar-se. 

Pi!iTaBRiB,  K  pLATaiiaa. 

Plítesox  .  SB ,  adJ.  (platréu ,  ze)  gcaaosot  •• 

t  •  PLATAUirr ,  K  Plat. 

PLJLTUBa ,  I.  m.  iplatrié)  geaseiro. 

PLJLnutai,  /.  f.  (platriére)  gcsaeira  (oiiaa- 
de-gcsso). 

PUTaoKOia  •  s,  m.  (platronoér)  ustensíUoHie- 
pedreiro  (Upa  buracos  oom  pedra ,  e  barro;. 

pLiiaouaa,  K  Plítromiuu 

PLAOEACa  ,  ^.  Dbntelaiib. 

«  PLAona ,/.  A  (plôde)  espede  de  sobraçada 

pLAtaisaiTÉ,  /.  A  dogmat.  (piozibililé) 
plausibilidade. 

pLADsuUiB,  eutf.  2  gen.  (pkníhle)  approta- 
fel,  louTavel,  pÚusiTel. 

PLALViBLEif£KT ,  odv.  (ploiiblenila)  louTavel, 
plâusiTelmeote. 

t  *  PLAYOt ,  K  BLUSCa. 

t  PLfiaAN ,  #.  m.  (plebln)  oura  (nomeiado  per 
cabido). 

PLÉBé.  B,  adJ.  (plebe)  baixo.  plAieu,  po- 
pular, Tulgar. 

PLÉatiXN,^  KB.  adj.ti.  (picbeiéa,  e)  pfar- 
beu,ea. 

Plébiscitb  ,  /.  Ht.  (plebiscite)  plebiscito  (an- 
tiguo-decreto  do  povo  romano ,  etc.) 

Pléiaobs,  s.  a  pl-  attr  (plêiade)  Plêiadas, 
Sette-ettrello. 

*  PléIadisbr  ,  V.  n.  (pleladizé)  fallar  qual  os 
▼ates  da  pleiada-poeiica. 

«  Pleicb,  t.  m.  for.  (pl^)  abonador ,  can 
çlo,  fiador,  fiança,  garante. 

*  pLBiOEa ,  V.  a.  for.  (pleilé)  abonar,  afiançar, 
caucionar,  garantu*. 

Plein  ,  /.  m.  (plénl  o-cheio  lopposto  ao  Tacoo). 

PiaiM.  B,  adJ.  (plén ,  e)  cheio ,  a  —  plCuo ,  a 
—  maciço,  a  — inteiro,  a  — oocupado,  a- 
abuodauie,  copioso,  a  —  (fig,^  cumulado,  a. 
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(l|iarct«^l0lA#abtoliiU,  eoniirieta,  Intel- 
rtmeote-:  en  plein  biier,  ni  geoniia  do  hio- 
wrno  :  on  Joor  piein^  am  dia  ioldro  :  avoir  le 
ventre  plein,  ter  Mto  bem  o  papo  :  tout  plein, 
irande  copia,  moUo:  pleine ioer^  rnavalto, 
»JenOi>Biar:  crier  k  pleine  tête,  gritar  mm 
Ioda  «  força  :  k  pleines  mains,  U  mioe-cheiaa. 

Pu» ,  adv.  (plénj  em-abondanda. 

Obi  piein,tmtbtào  ;  no  meio  de. 

Flbinb,  atU'.  /.  (pléoe)  prenbe  (dii-ie  to  dot 
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pLEuntCBOiz ,  #.  /*.  (pléne-eroi)  gnamiçio 
(na  roda-da-fiecbadara). 

PtBNBMorr ,  ad(^.  (pteneman)  abaotala ,  eo- 
iota,  inteira,  larga,  pNIna,  plenária,  tuffi- 
ciente,  totalmente. 

PUHPTB ,  S,  171.  (pUnpte)  batelinbo  (de  pesca- 
dor). 

PLfiNiÊBB,  a4j\  f.  (pleniére)  plenária  (indul- 
Btnda). 

PLÉNiPOTENTunB,  /.  0  odj,  m.  (plenipotan- 
ciére)  plentpotenaario. 

PLÉNinÉBENDfi,  /.  ut.  (pleolprebandé)  ooncgo 
^oiã  de  prebeoda-Inleira). 

*  PlénistB,  i.  m.  (pleniste)  plenista. 

PLiNrruDB.  /.  f,  (pleniicide)  abundância,  en- 
cfaimento,  plenitude. 

Pl£onisbb,  s,  m.  gnmu  (pléonasme)  ploo- 


f  PLfiaosE,  X.  /.  med.  (picróze)  plerosis. 

t  Plérotiqub  ,  adj.  2  gen,  med.  (plerotike) 
plerotioo,a. 

f  *  PuBssis ,  s.  m.  (plecP  casa-de-prazer.* 

pLfrTECx ,  s.  m.  d'cUfinel,  (pletéu;  ustensilio 
(cunra  anzoes^ 

PLftTBOBB ,  s,  f,  med.  (pîelore)  pletbora. 

PLÉTDORiauR ,  adj.  2  gen.  med.  [pletorlke) 
pletborico ,  a. 

Plbub  ,  y.  Pleurs. 

Pleurant,  b,  aa[/.  Cplcorln ,  te)  cborante, 
lagrymaote,  lagrymoco,  a. 

Pleuràsd.  Et  adj.  Iron.  (pleurár,  ãe)cborflo, 
lacrymoso,  a. 

Pledrb-misérb  ,  Plecre-pàin  ,  y.  Atare. 

Pleurer  ,  v.a.en.  —  ré.  e,  part,  (pleuré) 
carpir ,  cborar ,  deplorar ,  lamenur  —  gotlcjar 
(a  Tioba}. 

Pleures  ,  s.  f.  pL  (pleure)  lâs  (cortaiHtf  apos 
a  OYelba  morta). 

Plburésib  ,  /.  f.  med.  (pleurez!)  pleorlz. 

PLEURÊnQUE ,  adj.  e  <.  2  gen,  med.  (pleure- 
like)  pleunlico,  a. 

Pleureur  ,  se  ,  #.  (pleureur,  ze)  cborador , 
dx>ramigas,  cborâo,  cboroio,  a  — (a<0'.)  la- 
cnrmoso,  a. 

Pleureuse  ,  #.  f.  (pleuréozel  carpideira  — 
(p/.)  choradeiras  (certos  punbos  nos  canhões- 
do-Testido ,  em  lucto  apertado). 

Pleurnicher,  v.  n.  fam.  (pleomidiê)  cbora- 
migar,  fcrter  lagrymas-fingidas. 

Pleuropneumonir,  s.  /*.  med.  (pleuropnen- 
Donf)  picuropoeumooia. 

Plbubs  •  «.  m.  pi.  (pléor)  cboro,  lagrymas , 
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—  {pœL)  cfw 
▼albo.rado. 

(Éloaflhr  des  pleun,  refeeur  o  to  ás  lagry- 
mas:  faire  couler  ses  pleun,  infligir -Ibc 
pranto  :  cacber  les  pleurs,  eningar  o  pranto  ; 
arrêter  le.cours  de  ses  pleurs,  enzngar  as  la* 
grymas  :  fondre  en  pleurs  ,  romper  em  desa* 
lado  pranto  :  être  toucbé  de  ses  pleurs,  oon- 
doer-ee  de  sea  pranta 

Pleutre,  s.  m.  detprez.  (plêntre)  bigorrilba. 

^Pleuvir,  V.  n.  (pleuTir)  exceder. 

PuuTon,  V.  n.  (pleiproár)  cborer,  desaguar. 

PLftTRB,  s.  f.  anal.  (pMfre)  pleura. 

Plbxifobhb,  adJ.  2  gen.  anal.  (ptekdfdmM) 
plezifomie. 

Plexus,  s.  m.  anal,  (plekçits)  plexa 

PunroN ,  /.  m.  (pleiôo)  vime  (ata  a  Tinba ,  ele.) 

Pu .  /.  m.  (pU)  prega  —  dobra,  mga ,  finco 

—  sobrescripto  —  {fig.)  babito,  mancba ,  sestro 

—  geilo  —  direcçio. 

{Pli  du  bras ,  curva  do  braço,  sangradouro  : 
pli  du  jarret,  cunra  da  perna  :  prendre  un 
mauTais  pli,  tomar  maus  costumes. 

PUABLB,  a<U.  2  gen.  (piiible^  dobradiço, 
dobrável,  flexirel  —  {fig.)  docil ,  fadl,  tractavel. 

Plugb  ,  /.  m,  (pliaje)  cunraçSo ,  dobradura , 
eocnrvadura. 

Puant,  s.  m.  (pliAn)  assento-dobradiço. 

Puant,  b  ,  adj.  (pliân ,  te)  dobradiço ,  ma- 
neavel  —  {fig.)  dodl ,  flexivel ,  tracUvel. 

PucA ,  A^  Puqob. 

Plie,  s.  /.  d'Msl.  nat.  (pli)  patruça.  solha 
(peixe). 

t  Pubhbnt,  s.  m.  (pliemân)  o- dobrar  folbaa- 
Impressas. 

PuBR,  V.  a.  —plié,  e,  part,  (plié)  arcar, 
curvar,  dobrar»  encorrar  —  (fig.)  siiijeitar. 

{Plier  bagage,  abalar,  décamper,  escapar-ae  : 
plier  les  Toiles ,  ftrrar  o  panno ,  ou  as  Télas . 

Puer,  v.  n.  curvar -se,  dobrar-se,  encnr- 
Tar-«e  —  imilit.)  céder,  recuar. 

{Se  ~)  V.  r.  arquear-se ,  curvar-se ,  dobrar-se 
"  {fig')  amoldar*se ,  sujeitar-sc. 

Plieor  ,  SB ,  #.  (pliêur,  ze)  dobrador,  a. 

PuMSER ,  V.  a.  ~  gé.  e,  part,  (pleojê)  embe- 
ber o  pavio  em  cera ,  sebo ,  et&  (o  fabricante- . 
dc-Télas). 

PuNCEURB,  /.  f.  (pleiU«re)  o  molbar  no 
sebo  •  ele.  (as  torddas-das-vélas). 

PuMus ,  s.  m.  aslr,  (plinlils)  Tigesima-nona 
mancba*da*Iua. 

Plikthb.  #.  f.  d'areh.  (plénte)  plinlbo. 

PuNTiEUS  ou  Plintbiuh,  /.  m.  { plenteiJs, 
plentiAm)  instrumento -cirúrgico  (endireita  c 
osso-deslocado  do  cotovelo). 

Puou.  #.  m.  iplioir)  dobradeira ,  fiica  de- 
marfim. 

PuoN ,  s.  m.  (pliAn)  junco  (aU  chiooraM  para 
branqueal-as). 

Pliqub,  /.  f.  (pllke)  plica  (doença). 

Plissement,  /.  m.  iplicemán)  dobração,  do- 
bradeia .  dobradura  —  fhmzido«  franzidnra. 

PussBR,  v.  o.  —  sé.  e,  part,  (plicê)  encres- 
par, enrugar,  Csaer-prcgas,  franzir. 
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iSe  — )  V.  r.  enrugar  se. 

PussDRB,  s,  /".  (pliçtíre)  encrespadela ,  en- 
crespadura  ,  franzido ,  pregas  —  o-franzir  -- 
as-dobras. 

Puw ,  s.  m.  naut,  (plók)  mixto  de  pello-de- 
toi,  e  Tidro-moido  (meti  ido  entre  o  forro-do-na- 
fio,  preserva- o  dos  bichos). 

Plocacb  ,  s.  m.  cplokáje)  cardadura  (da  1â). 

Ploub,  s,  m.  (pl6n)  chumbo  —  prumo,  sonda 

—  asphyxia ,  exhalaçào  (das  latrinas)  —  pagina 
(composta  de  typos). 

(Mettre  du  piomb  dans  la  tête ,  fazer  cordato, 
tirar  a  leveza  :  darder  le  soleil  à  piomb j  darde- 
jar o  sol  perpendicularmente. 

Plombagine  ,  s,  f.  iploobaj(ne)  lapU ,  plôm- 
baglna. 

PumBATEUR ,  s.  171.  (plonbatêur)  chumbador 
(oque  põe  chumbo  nos  fardos,  etc.) 

Plombé,  k,  adj.  Cplonbé)  chumbado,  a  — 
cOr-de- chumbo,  liyido,  plUmbeo,  a. 

t  Ploubevent  ,  A'.  Affaissement. 

Plombeb  ,  V.  rt.  —  bé,  e,  />art.  (plonbè)  vi- 
drar (louça)  —  chumbar  (fazendas)  —  sellal-as 

—  pòr-chumbo  (n*um  dentej  —  calcar  (a  terra). 
pLoaBEKUs ,  s.  f.  (plonberl)  chumbaria  (arte 

de  fundir  chumbo)  —  officina  (onde  o  traba- 
lham). 

Pi4)HBiEB ,  s,  m.  (pionbiê)  churobciro  (officiai 
que  trabalha  em  chumbo). 

Ploubièrk  ,  adj\  /.  (plonbiére)  chumbaria , 
ou  que  similha  escuma-de-chumbo  (pedra). 

Plojiboib,  s,  m,  (plonboár)  instrumento 
(chumba  dentes). 

Plouée  ,  s.  f,  de  pedr,  (piomé)  cortar  a  pe- 
dra té  o  meio. 

♦  FunkET ,  s,  m.  de  pedr.  (piomé)  ni?el-de- 
chumbo  —  (/l^.^  norma .  regra. 

t  Plommer  ,  V.  a.  —  mé,  e,  part,  d'oleir. 
(plomé)  envernizar,  etc. 

Plongeant,  e,  adJ.  (pioujân,  te)  margu- 
Ihame  vde  cima  para  baixo,  de  mergulho). 

Plongée  ,  s,  f,  de  fort,  (plonjé)  escarpa-do- 
yarapeito  (em  declive  para  o  campo). 

Plongeon  ,  /.  m.  d'/Ust.  nat,  iplonjôn)  mer- 
gulhão (ave -aquática)  —  buzio,  mergulhador. 

(Faire  le  plongeon,  baixar-se  para  s'esquivar 
aos  tiros  ;  desdizer-se  per  medo  {.fam). 

PiANGEB ,  V.  rt.  —  gé.  e,  part,  (plonjé)  mer- 
gulhar —  cravar  —  abysmar  —  (v.  n.)  mergu- 
Ibar-se. 

(5ff  — )  V.  r.  entregar-se  —  entranhar  se  — 
engolphar-te  —  cravar-se  —  metter  se  —  sepul- 
lar-«e. 

Plongeur,  s.  m.  (plonjéur)  buzio,  mergu- 
lhador, mergulhiita. 

Ploqor,  *.  f.  (plóke)  folha ,  pasta  (de  Ifl-car- 
dada). 

Ploqobb  ,  t/.  a.  —  gué.  e,  part.  naut.  (ploké) 
calafetar,  entre-forrar,  estopar  o  navio  (com 
pello-de-boi  e  vidro-mofdo ,  por  cansa  dos  bi- 
chos). 

PLOQOBBtSB,  s.  m.  (plokcréce)  espécie  de 
carda. 

*Plorei«,  s.  m.  (plorcfj  choro,  lagrymas 
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pranto  —  lamento  —  lastima  —  lacto  —  tristeza. 

t  Ploutrb,  s.  m.  (pldlre)  rolo  (desfaz  terrô»^ 

t  Ploutrer,  V.  fl.  —  trè,  e,  part,  (pliilré) 
quebrar  tcrrCes  {^10*0  ptoutre). 

Ployable,  adj.  2  gen.  (ploaidble)  dobradiQO, 
dobrante,  dobrável,  flcxivel. 

(Eaprit,  humeur  ptoyable  ,  ingenho,  geois 
docil ,  tractavel. 

Ployé  ,  /.  m.  (pioaié)  carta  para  dobrar  (na 
jogo^a-banca). 

Ployer,  v.  a.  —xé. e,  part,  (pioaié) offvar, 
dobrar,  encurvar,  vergar. 

{Se  — )  V.  r.  prestar-se  [figX 

Plucbb,  K.  Peluche. 

Pluie  ,  s.  f.  (plKÍ)  chuva  —  aguaceiro ,  bi- 
tega  ,  bursiguiada ,  chuveiro ,  pancada-d'^goi 
—  neblina. 

(Cet  bomme  est  à  couvert  de  la  pluie»  ests 
homem  tem  grande  protecçáo  :  se  mettre  k  cou- 
vert de  la  pluie,  abrigar-se  da  chuva. 

Pluhaceau  ,  y.  Plumeau. 

*  Plumacub  ,  s.  f.  (pl</roáche)  penna  (de  pás- 
saro). 

Plumage  ,  s.  m.  collect.  (plc/májej  pennas, 
plumagem  ,  plumas  (de  qualquer  ave). 

Plumail,  s.  m.  (plt/málh)  cspanador. 

Plumaro.  s.  m.  (plíimãr)  cocar,  poupanfe- 
plumat  (nas  aves). 

Plumassexu  ,  s.  m.  (plmnacô)  pennas  (poem- 
•e  nos  cravos)  —  etpanador  —prancheta  (de  fiosl 

Plumaibebie  ,  /.  A  (plinnaoeri)  plumaoeria. 

Pluhasiier,  ère,  #.  (plumacié,  ère)  pluma* 
ctiro,  a. 

Plume,  s.  f.  (plctme)  penna  (d*etcrever) « 
pluma  —  {bol.)  plumula  —  ifig.)  estylo. 

(Uonime  de  plume»  bomem  de  penna  ;  of8- 
dal- civil  :  être  au  poil  et  â  la  plume»  topar  a 
tudo  :  exercer  sa  plume,  senrir-se  da  sua  penoa. 

Plumeau  ,  /.  m.  (pli/mô)  espanador. 

Plumée  ,  s.  f.  (plumé)  pennada-de  tincta  * 
rasgo-de-penna. 

Plumer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (plumé)  d^ 
^pennar  "  {Jlg.  fam.)  despojar  (alguém) -en- 
ganal-o. 

Plumer,  s.  m.  (plumé)  cabellot,  etc.  (00 
papel). 

Plumet,  s.  m.  (plumé)  pennacho ,  pluma  (de 
chapeo)  —  emplumado  —  ifig.)  presumido  - 
carvoeiro  (em  Parts). 

{Plumet  de  pilote,  catavento  de  pennas. 

Plumeté.  b,  adJ.  de  bras,  (plumeté)  oom 
bordadora-estreita  (escudo). 

Plumetis,  s.  m.  (plumeti)  bordado-em  relevo 
(fcito  á  m.lo). 

Plumettb  ,  s.  f.  (pluméle)  estofozíobo-de-Ii 

Plumeux,  se,  adJ.  (pluméu,  ze)  plumoso,  a. 

PLUMmF,  s.  m.  (plumitif)  minuta  (de  sen- 
tença) —  amanuense  —  bfficial  ^que  minuta). 

Plumotacb  ,  /.  m.  (plumoi.ije)  modo  de  pre- 
parar a  terra  que  serve  para  0  rcflnamento-do- 
açucar. 

Plumoter  ,  v.n.  (plumoté)  preparar  a  terra 
(para  rcHnaçâo  d*acucar). 

Plumulb      /.  bot.  (pltfmrlle}  plamula. 
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Plcpart  (/a)  i.  f,  eu  plKpár)  a  niaior ,  ou 
mor-parte. 

CPourla/;/tf/Kirr,ordinariameDte;  pola  maior 
parte. 

Plcramse»,  V.  a. — se»  e,  part,  grain,  des 
(pluralizé;  pluralisar. 

PluràlitC,  s.f.  (pluralité)  pluralidade— mul- 
tiplicidade. 

Pluriel ,  u ,  adj.  es.  nu  granu  (pluriel) 
plural. 

Plus  .  s.  m.  (plil)  omzH—{fldv.)  mais,  muito 
—  quanto-mais. 

(Bien  plus,  ainda  mais,  rouito  mais  :  plus, 
plus  du  tout,  basta ,  nada  mais ,  nâo  mais  :  de 
pius^  qui  plus  e%U  ak^m  d'isto,  além  do  que , 
demais,  de  mais  a  mais  :  au  plus,  tout  au  plus, 
ao  mais ,  quando  muito  :  d'autant  plus,  quanto 
mais,  tanto  mais  :  de  plus  en  plus,  cada  Tez 
mais  :  il  n'est  plus,  cessou  d'exîstir,  morreu  ;  ja 
dJo  ba  :  n'en  pouvoir  plus,  estar  rendido. 

Plusace  ,  s.  m.  (pli/z:ije)  escolba  (da  là). 

Pldskr  ,  v.  a.  —  se.  e,  part  (pluzé)  escolbcr 
(a  lá). 

-«  Plusieurs  ,  adj\  pL  2  gen,  (pli/zéur)  alguns, 
muitos,  Yari06,  as. 

Plcs-p^ition  ,  s.  f.  for.  (plû-peticiôn)  peti- 
ção em  que  se  pretende  mais  do  que  é  justo. 

PLusQUEPAnFAiT,  S.  m.  gram,  (plaskeparfé) 
mais-que-perfeito. 

Plwtîw  ,  s.  m.  mylh,  (plwiôn)  Plutio. 

Plutoniste,  X.  m.  scient,  (plulooiste)  pluto- 
uista. 

Plutôt  ou  Plus  tOt,  a^c.  (pli/tô)  aotct, 
mais-deprcs&a ,  primeiro. 

(Au  pluslôt,  corn  promplidâo,  depressa,  logo, 
o  mais  depressa ,  presiesmente. 

Plutls,  s.  m.  myih.  [p\u\úi\  Pluto. 

Pluvial  ,  /.  m.  (pluvial)  capa-d'asperges ,  plil- 
Tial. 

Pluvuli,  adj\  f.  (pIuYiâl)  pluvial. 

(Eau  pluviale,  agua  da  cbuva. 

Pluvier,  s.m,d'àist.  nat.  (pluviê)  tarambola 
(ave). 

Pluvieux,  SB,  ady.Cpluviéu,  ze)  cbuToso,a. 

t  Plu  VINS,  /^%  Salamandre. 

Pluviôse,  s.  m.  (pli/vióze)  Pluviôse  (quinto 
mcz  do  anno  da  republica  Franceza). 

Pnecmalogic,  s,  f.  des.  (pneuinalojf)  pneu- 
malogia. 

Pkeumatiqub  .  adj.  2  gen*  phjrs,  (pneuma- 
tfke)  pneumático,  a. 

Prsumatocâlb  ,  #.  f.  med.  (pneumalocéle) 
pncomatotieie. 

Pkei'hatooe,  adj.2gen.  med.  (pneumatóde) 
pncumatodes. 

Pnedhatologu,  s.f'  didact.  (pneumatoIoJO 
pncumatologia. 

pNEonATOHAquES,  s,  m.  pi.  (pneumatomâke) 
Pncumatomachos  (antignos  bcr^). 

PfiEUiiATOMPiiALB ,  S.  f.  cir.  (poeumatonfále) 
falsa-bcrriia  (do  embigo}. 

PhBUHATOSE,  s.  f.  c'ir,  (poeumatôze)  pocuma- 
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Pneuiioc&lb,  /.  f.  med.  (pneumocéle)  pneu- 
mocele. 

Pnruhograpiiib  ,  s.  f.  anat.  (paeumografi) 
pneuniograpbia. 

Pneumologie,  s.  f.  med.  (pneumolojf)  pneu- 
mologia. 

Pneuhomib,  $.  f.  med.  (pneamonf)  p&enmo» 
nia. 

Pneumoniqub,  adJ.  2  £r^n.  (pneomonfke} 
pneumonioo,  a. 

Pnel'motohib,  #.  /*.  anat.  (pneumotomf) 
pneumotomia. 

Poaillikr,  s.  m.  de  fund.  (poalbié)  pcça-de- 
cobre  (sustenU  o  munbâo  d'um  sino). 

Poche  ,  s.  f.  (pôcbe)  algibeira ,  bolsinbo,  bolio 
-  sacco  —  ruga ,  etc.  (de  vestido  mal-feito)  — 
rebequînba  (de  mestre-de-danca)  —  seio  (d'abs- 
cesso)  —  papo  (das  aves)  —  rede  (de  caçar  coe- 
Ibos}. 

(Acheter  cbat  en  poche,  comprar  nabos  cm 
saoco ,  on  comprar  uma  cousa  sem  a  ver. 

PocRÉ.  E ,  adj.  (pocbé)  contundido,  pizado,  a. 

(Écriture  pochée,  escripta  mal -feita  c  cora 
borrOes  :  œufs  pochés,  ovos  escalfados  :  avoir 
les  yeux  pocliés  au  beurre  noir,  ter  olbos  livi- 
dos,  pizados  {^proç.  popul.). 

Pocher,  v.  a.  —  ché.  e,part.  (poché)  oon- 
tandir,  pizar  —  magoar  —  \^d'impr.)  carregar 
muito  as  leltras  de  tincla  —  dar-Ihes  volta- re- 
donda no  fim. 

Pocheter,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (pocbelé)  al- 
gibeirar  (meltet ,  trazer  na  algibeira). 
ia,  PocHETiER,  s.  m.  (pocbetié)  algibeireiro  (o  que 
talba  c  faz  algibeiras). 

PocuETTB ,  s.  f.  dim.  (pochéte)  algibeirinha . 
bolsinho  -  redezinba  (de  caçar). 

PoDACRE,  /.  f.  (podagre)  podagra  (gotta  nos 
pés)  —  (,adj.  c  s.)  gottoso ,  a. 

♦  PoDEKOUX ,  s.  m.  (poderii)  poderoso. 
PODESTAT,  s.  m.  (podeslá)  Podestá  (alcaide, 

official-dc-justiça  em  lUliaX 

PODEx,  y.  Anus. 

PoDiMÉTRiB,  s.  f.  (ijodimetrí)  podiniofria. 

PoDOWÈTRB ,  «.  m.  (  podomètre  )  podoinelra 
(instrumento  de  contar  os  passos,  etc.) 

PoÉLE  ou  PofiLB,  s.  m.  (poál)  manto ,  panno^ 
(de  esquife,  eu  tumba)  —  véo  (da  noiva)  — foglo 
(aquenta  um  quarto ,  etc.)  —  ♦  pallio  —  {s.  f.) 
frigideira. 

♦  POÊLÉE,  s.  t'  íív)alé) fHgideirada  (frigideira 
cheia). 

PoÊLETTE,  í.  f.  Cpoalélc)  tigelinha  de  clrur 
gíão  —  baciazinha  (de  refinador  d'açucar). 

PoÉLiER ,  /.  m.  (poalié)  frigideircíro  (o  que 
faz  frigideiras  ,  fogões ,  etc.) 

PottLON,  /.  m.  (poalôn)  escudella ,  frígideirí^ 
nha. 

poÈLONNÉB ,  s.  f.  (poaloné)  frigidelrada. 

poBHE  ou  PoEME ,  s.  m.  (poéme)  poema. 

POÉSIE,  s.  f.  (poezí)  poesia. 

♦  poESTÉ,  adJ.  (poesté)  poderoso. 

POÈTE  ou  Po'ÊTB ,  s.  m.  (poète)  pot  la ,  vale  — 
poétisante  «  vercificador,  versilta  —  trovisla. 
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Cte  piquer  iPitre  poète,  UaioiMr  de  poeU: 
•^ériger  eo  poète tm^Ut-wt  a  poeta. 

PoÉmKÂD  •  #.  m,  fam,  iron.  (poeter6)  man- 
vcrtisu,  poeU  d^agua-doœ,  poetastro,  poetad- 
tÉbo ,  mlm-Tertf tia ,  trofisla. 

*  Pnhnii ,  ^.  Pofins. 

FiÉnMii  »  «.  /:  des.  (potCioè)  poettnk 

FBiinyjB ,  «</.  2  #0ii.  (pœtlte)  poelioo»  s— 

(^.  A)  poetka.  

r,  odtf,  (poetikamaii)  poetici* 


,  #.  m.  ( 


Potnsa»  V.  n,  fàm»  ifwt.  (poelial) 
Tetw ,  poetar,  pOciitar. 

Po6i ,  ^.  SimnoKift. 

PoiM, /.m.  (poá) gratidade,  pHo  — carga, 
fardo  —  [fig.)  aucloridade  —  dignidade  —  im- 
portanda  —  força  —  lolldei. 

(Ne  pouvoir  porter  le  poids,  Tergar  ao  peto. 

Poignant,  b,  a<</.  (poanbAa,  te)  agoçMlOt 
•godo ,  picante ,  pongtale. 

PoicNàM»,  s.  Ht.  ipoanhir)  ponliaL 

(Coup  de  poignard,  punhalada. 

PoiGNABDEii ,  V.  o.—dè.  e,  part,  (poanhardê) 
apunhalar,  punhalar. 

Poignée.  /.  f.  (poanbê)  mio-cheia,  ponhldo 
—  punho  (d'etpada}. 

{l  poignée,  a  panhadot  ;  em  grande  quanti» 
dade  :  une  poignée  de  gent ,  um  pequeno  nu- 
mero de  pettoat,  pouca  gente. 

t  *  FoMNEE ,  V.  a.  (poanhé)  atormentar,  mo- 


PowNBr.  t.  ift.(poanM)po1to— ponho  (da 
ctmitaV 

*  Powini ,  #.  /.  (poanhO  oomhate ,  pekja ,  re- 
contro ,  refrega. 

Fou ,  /.  m.  (poél)  cabelio,  pillo  —  barba  — 
cabeno  (doença  d*amat-de-leite>, 

(Po// follet  «buco. 

Poium,  s.  f.  (poaMte)  Tatofierreo  (eontem 
teho  oom  que  o  moleiro  unta  at  rodat-do-mol- 
nho)  ~  bacia  (para  tangria). 

FoiuEn ,  #.  m.  (poalit;  peQt  (totlenU  a  mA , 
a  a  carreia-do-raolobo). 

PoiLOiix ,  #.  m.  poptit.  (poald)  mUerarel  - 
bomem-Til ,  etc. 

FoiLD.  B,  adJ.ipMXd)  cabdliido,  pOludo, 
fdloio,  a. 

Poinçon,  #.  m.  (poencôn)  pongio  —  baril  ^ 
fbrador  —  alflneta  <de  toucar)  ~  etpeeie  de  to- 
nel —  ponteiro 

«PomnnB.f^.  AViBB. 

PoiNons,  V.  n.  (poéndre)  apontar,  comecar-a- 


FoiNG,  s.  m.  (poén)  ponhpw 

iCençúÊ poing,  mnrro,  ponhada ,  tôoo. 

Pmnt.  #.  m.  (po«n)  ponio  —buraco,  ftaro 

—  ponto  (de  bordado)—  iflg.)  diflicnldada — 
qoêttlo  —  capitulo ,  parte,  etc.  (d*um  ditcurto) 

—  condição ,  ettado,  tituaçâo  —  grau— periodo 
•^  Intunle,  momento  (para  faar  algo!. 

{Point  de  mire ,  mira  da  ctpingarda  :  point 
de  côté ,  pontada  :  point  d'honneur,  pont<Hit- 
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honra ,  pondonor  :  ^fiif 
tu^tentSapoiVir  du  Jour ,  alTa ,  madrqgada 
abrlr,  o  romper  do  dia  :  à  poini  i 
ponto  dado,  a  propotilo  :  à  point, 
em  icrmot  :  de  point  en  point, 
ponto  per  ponto  :  de  toaipotnt,  cn 
tido:  être  ao  pointât,  ettar  a 
pontode:«tretor  tepoi)!/^  ettar 
anfiaigii  OB  point,  pAr  a  mir»a 
çio  :  toífre  ton  ordonnance  decota/ 
eiactamente  tuat  ordena. 

adv.  (poèn)  de  nenhoom  aorta,  mii^ 

{Point  do  tom,  abtolotameQte  nada,  pv 


POINTAGE,  s.m.  naut.  (poentáje)  j 
(da  derroU  do  piloto). 

PoiNTAL,a.m.  (poentál)  etcora , 
▼iga-perpendlcnlar. 

PoiNTB,  /.  f.  (poente)  bico,  pOota— aMa, 
cimo ,  cume,  comiada ,  plco-agolha  (d'afaridor) 
—  lingua-de-terra  —  {de  num.)  o-empinar  (do 
cafallo)  —  agudeza ,  subtileza  (d^ngenho)  —  de* 
tignio,  empreta  —  incurtio,  salto  (per  entra 
tropat  inimigat). 

{Pointe  d*épigramme,  dicto  cbiatoto,  am- 
tença  aguda:  en  pointe,  aguçado,  pontudo: 
être  en  pointe  de  Tin ,  ettar  meio  cbrio  :  pow- 
ler  ta  pointe,  protegub'  teo  intento,  lerar  a 
toa  afante  :  poortoifre  ta  pointe,  continuar 
na  empreta. 

FNiniAU,  #.  m.  (poentô)  ponçio  d*aco-teni- 


PaiNTEBENT,  S.  m.  mtUt.  (poenlcmin)  pon- 
taria (de  canblo). 

PaiNio,  ».  a.  —  té.  e,part.  (poentl)  fWr 
(oom  ponta  d*etpada .  etc.)  —  ettoqoear  —  [rm- 
lit.)  apOntar,  attettar  —  (flg.)  contestar,  dispu- 
tar —  (tf.  n.)  Toar^-prumo. 

{Pointer  U  carte,  achar  o  ponto ,  maitar  a 
derrou  {naut.). 

Ponmun ,  s.  m.  mUit.  (pocotiur)  apontador, 
artilheiro. 

(Chanoine  pointeur,  cónego  qœ  aponta  as 
fSaltai  apontador. 

POINTILLAGE,  /.  Ht.  d'OTt,  (poeoUlhltlt)  pw* 

tinhagem  (pontinhos  na  miniatnra). 

•  roiNTiua,  #.  f.  des.  (poentflha)  ft-soMl- 
leaa  —  pontinho. 

Pointillé,  #.//!•  «i'arf.  (poenti1hé)pontiidMHfcK 

poufTiuan,  tr  Jf.  d'art.  (poentlUil)  pontînhar 
(inovar,  debuxar,  ou  pintar-  da- pontinhos)  — 
(Ãf  •)•  disputar  (por  ninharíat)— pagar  (par  pan- 
tinhoa)  —  {v.  a.  —  titlé.  e,  part.)  Inalar  (oaa 
palarraa— tofinac 

PoiNTiLLEME,  /•  A  fam.  (pocntilharf)  wreth 
gat ,  conlendat .  disputas  (sabra  hsgiif  Bas^  ale) 
—  peguilho,  pontinha. 

PocKnujnix,  wm.adj.  (poenlilhin,  aa)  coa- 
tranador,  a  —  pichoso  •  pònloso ,  a  — peaden- 
dador.a  —  litigioso,  a  —  disputador,a  —  cM» 
merico,  a  —  teimoso ,  a  —  sophistioo .  a. 

FoiNTiT.  B,  Oátí-  (poentil)  acuminado,  i 
aguçado,  agudo,bicodo,pOntado,a. 
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(AToIrl'tepril  poiniUj  ter  ingcnlio  nibtUlt- 
simo  {fig.  fam,). 

PonmjKB,  s.  f,  d'impr.  (poenU2re1  poolora. 

PoiNTiJi,  t.  m.  pt.de  chaiyel.  (poeotiii)  boa- 
ikM^*ettofb  (QO  ftHTO  dat  oopa»-d<M-chapcot). 

INmm,  #•  f.  (poáre)  p£ra  —  polTorInbo. 

Pont ,  #.  m.  (poaré)  perada  (TiobcHie-pérai). 

PoiRBAU ,  #.  m.  (poarA)  alho-porro— yemiga. 

FoiRÉE ,  #.  A  6of.  (poaré)  aœlga  (plao(a). 

roniER ,  #.  m.  60/.  (iKMrié)  pereira  (arrore). 

Rhs  ,  #.  m.  (po4)  enrilba. 
I      (Po//  cfaidie ,  chicbaro ,  ^râo-de-blco. 
i     -*  Poisni,  V.  a.  —  té.  0,  part,  (poazé}  apres- 
sar —  afBigir. 

PoiMN  •  #•  m.  (poaaÒD)  peçonha ,  Tcneno  — 
Ulg.)  doctrina-perlffosa ,  etc. 

(ATaler  da  poiton,  engalir,  tragar  Tcneno  : 
déimirele  poiton,  abafar  a  peste  :  tourner  le 
poiton,  ioprar  pe^onba  :  attéocier  le  poison, 
diminuir  a  força  do  Teneno. 

PoutABD.B,  adj.  Cpoaçár,de)  chulo,  pie- 
beu ,  rcsatelral ,  vulgar  (ettylo ,  etc.) 

POMSiiM,  #.  A  (poacárde)  peixeira ,  rega- 
teira. 

Pmmb  ,  #.  f.  Cpo4ce)  Ricbioa ,  môlhinbo ,  ra- 
mada (embebida  em  pez). 

Fnsm,  V,  a.  —  sé.  e,  part,  (poacê)  brcar 
—  untar  —  engordurar  —  enoollar  —  mcllar. 

Poiisniz,  WÊ^  adi.  des.  (poacèo,  ze)  pega- 
joso, peganhento,  visooso,  a. 

PonsoN ,  #.  m.  (poac^j  peixe  —  oila?a-parle 
(da  canada-fkwioeza)  —  {pl^  attr.)  Pisoas  (OMia- 
tdiaGflo). 

PoBsoiiifAiujE,  *.  r.  fam.  (poaçooálh^  cft- 
garria,  peixe-miodci. 

PouMmHmB,  t.f.  (poiçonerf  j  mancado, 
praça ,  ribeira-do-pdze. 

PouMNiŒuz,  n,  adi.  (poaconAo,  is}  piscoso,  a 
(alNindante  cm  peixe). 

PoiíMWNici,  Éu,  #.  (poaQooié,  éra)  peixeiro,  a 
(vendedor,  a  de  peixe). 

PoissoNNiÉiui,  #.  /.  (poaQonMre)  tigela,  taso 
(para  cozer  peixe). 

PoBioifiajMi,  t.  f.  (poaQoai2re)  raspa  de  peile- 
de-carndro  (para  colla). 

PonmTiif.i,a</.e#.(poateTéa  toe)  Potte- 
Tino,  a  (do  Poatil\ 

PovcBOfsi,  #.  /.  (pqjojze)  moda  (em  tempo 
de  sanlAis). 

PomuiL,  t.  nu  (poatrálbe)  peitoral,  peitos 
(do  cafallo)  — •  Terga  (da  porta). 

PomuNAiiB,  adJ.  e  #.  2  gen.  (poatrinére)  pei- 
tirio ,  a  (achacado ,  a  do  peito). 

PonMMAL,<u(/.(poatriiiáDpeiU1  (qiieseata 
sobre  o  peito). 

FomuNB.  #.  f.  (poatrfne)  peito. 

(If aroir  point  de  poitrine,  ter  tox  firaca  : 
«TOir  bonne  poitrine,  ter  boa  \oz  :  -fliire  des 
écarts  de  poitrine ,  arancar  o  peito  para  diante. 

PomiNitaB ,  s.  f,  (poatriniére)  travessa  do- 
teiar  ^onde  0  teoeiio-da4itas  enoosU  o  peito)  — 
peca  (de  raqueteirol. 

Pomni  •  #.  m.  (pottrôo)  cspede  ^ssmM^k' 
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Pi»nniAiN[,i./:(poa?rtkU)  pimenlada  mdibo 
de  pimenta,  sal  e  finagre)  pÏTerada. 

PNYaB,  s.  m.  (poáfre)  pimenta. 

{.Poivre  long  ou  de  Guinée ,  pimenta. 

PoivRt.  B,  adJ.  (poavré)  apimentado, a. «^ 
{fig.  fam.)  mui-caro ,  salgado,  a. 

PoivRBB ,  V.  a.  •—  vré.  e,  part.  (poavrQ  api- 
mentar  (adubar,  temperar  oom  pimenta)  —  |^ 
lirar  —  [fig,  fam  )  pagarcaro.  salgar. 

PwvBiEB,  t.  m.  bot.  (poaTriê)  pimenteira  Cir- 
busio). 

FoiTRiteB,  «./.  (poafriâre)  caixa^da-plmeiita 
—  pimenteiro. 

Poix ,  t.  A  (poá)  pez,  resina. 

PouLcnBou  PDLâQDi,  S.  f.  nout.  (poUkrs* 
poláke)  polacra ,  polaca  (embarcarão). 

PouLiRB ,  adj.  2  gen.  (poiére)  polar. 

POLABisàTiON ,  t'Ophjrt.  (polarizaçidn)  poIi« 
risaçáo. 

FouuiiSEB ,  V.  o.  —  té.  e,  part,  phjrs.  (po- 
larize) polarisar. 

PoLABrri.  t.  f.  ptiyt.  (polarité)  polaridade. 

PoLASTBB.  /.  m.  (polâstre)  caQoula  (com  bra- 
sas, eic) 

PoiJLTOccBE,  t.  m.  d'hitt.  nat.  (polatdcbe) 
esqullo-Toador. 

PAlb  ,  t.  m.  (pôle)  pólo. 

PoilsABQUB,  t.  m.  d'anaig.  (polcmdrke) 
Poleroaroo. 

PoLÉHiQDB,  adJ.  Igen.  (polemlke)  polemico,  a. 

PoLÉBONini,  t.  m.  bot.  (polemoniôm)  pole- 
monia  (planta). 

PoLÉMOscflK  •  #.  m.  d'opt.  (polemoskApe)  po- 
lemoseopia 

PuLBirrA ,  t.  f.  (polenta)  polenta  fpapas  de  fi- 
rinha-de-castanha). 

Pou ,  /.  m.  (poli)  lustre,  polidnra,  polimento, 
resplendor  (de  cousa-brunida}. 

(Faire  des  tases  d'un  beau  poli,  fazer  vasos 
de  lustroso  polimento. 

Pou.  B,  adJ.  ipoll)  cinl,  cortex ,  p&lido,  ur- 
bano ,  a  —  benigno ,  a  —  condescendente—trac- 
UveL 

POUCAN ,  r.  PÉUCAN. 

PoucB,  t.  f.  (police)  polida  —  {d'impr.)  Ilsla, 
registro. 

iPoiiee  d'auurance,  apólice  de  segnro  :  po- 
Uce  de  jnarctiandises,  coniiecimento  :  bonnet  de 
police,  carapuça  de  soldado. 

FOUCES ,  V.  o.  -  eé.  e,  part,  (policé)  df  ili* 
sar,  pOlidar. 

PoucHiifBL,  LB.  t,  (polichlnél)  polichinello. 
fitire  —  bobo ,  bufio ,  gradoeo  —  carcunda  (pcr 
detraz  e  diante). 

PouauNEUB ,  #.  /.  (poUcUoéle)  pt-angalosa 
echaU,etc 

pouciBK.f.  ifs.(polidén)  flBMrod^peir 


Jl' 


t  PouDTFHB,  1.  f.  (polldipd)poli4ypiia. 

POUCAMU,  r.  FOLTCABIB. 
FOU60NB,  ^.  P0tTC4MB. 

PouaBNT,  #.  m.  (poKmftn)  potimealo  — (od^) 
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POLitfirrES,  s.m.pl.  fpolfm(te)  camelSo  (fabri- 
adoem  Lille). 

Polir  ,  v.a.  —  U.  e,  part,  (polir)  civilisar. 
polir  —  açacalar,  accpilbar,  alizar,  brunir,  lus- 
trar —  {fig.)  aperfeiçoar,  castigar,  limar  —  civi- 
lîsar. 

PoLiSARCiE,  X.  f.  (poliçarcf)  nimia-g^ordura. 

Polissage  ,  y.  Polisscre. 

PoussEVR ,  SB,  s.  (policéur,  ze)  brunidor,  po- 
lidor, a. 

POLissoiR ,  s.  m.  (poliçoár)  branidor,  polidor 
(instrumento  de  brunir,  ou  polir). 

POLissoiRR.  /.  f,  (policoáre)  escova-macia 
(limpa  sapatos). 

Polisson ,  ne,  cuij.  e  s.  (njur.  (poliçdn ,  ne} 
brejeiro ,  garoto ,  maroto ,  a  —  libertino ,  a  — 
lasdTo.  a. 

PoLissoKNER ,  V.  ti.  (poliçooé)  brejeirar,  ma- 
rotear  —  luxuriar. 

Polissonnerie  ,  s.  /*.  (poligoneri)  brejeirice , 
maroteira  —  luxuria  obscenidade  —  graça- 
torpe. 

PoLissDRK,  /.  f,  (policière)  acepllhamento, 
brunidura ,  p&Iidora  ,  polimento. 

POLfTESSE ,  s,  f.  (politéce)  ciTiIidade ,  corteza- 
nia,  cortezia  ,  cultura ,  pdlidez ,  urbanidade. 

(Avoir  réooroe  de  la  poUtene,  ter  apparen- 
cia  de  urbanidade. 

PoLirifi,  t.  f.  (policD  ciTilisaçáo  —  seu  efTeilo. 

Politique  ,  s.  f.  (politlke)  política  (arte  de  go- 
▼ernarí— (íTí</.2^tf/i.  e  i./n.)  estadista,  politico,  a 
—  (Aim.)  fino ,  a  —  refolbado ,  reservado ,  a. 

FOLiTiQUEiiENT ,  odv.  (poHtlkeman)  avisada , 
circumspecta ,  civil,  manbosa ,  poli  Uca ,  sagaz- 
mente. 

PoLiTiQCER ,  V.  n.  fam,  iron,  (politiVé)  poli- 
ticar (discorrer  sobre  negócios  pubiico$\ 

Pollen  ,  s,  m.  boi.  (poléo)  pollen  (po-fecun- 
dante). 

I\>LucrrATiON ,  s.  f.  for,  (polici(aciõn)  polli- 
dlaçâo  (promessa  d'uma  das  partes  sem  consen- 
timento da  outra). 

t  FoLLiNATiON ,  s.  f.  bot.  (polioaciôu)  pollina- 
(ão. 

♦  t  PoLLu ,  V.  Pollué. 

Pollué,  e  ,  adj,  (polué)  polluído .  p&lluto , 
profanado ,  a. 

Polluer  ,  t;.  a.  —  lué.  e,  part.  (poiKé)  con- 
taminar, mancbar,  polluir,  profanar. 

av«— )v.  r.  corrompei^se,  manstrupar  se , 
põlluir-se. 

Pollution,  #.  f.  (polt/ciôn)  oontamlnaçáo , 
profanação  (de  templo ,  etc.)  —  {pnor.)  peccado. 

POLOGRAPRiB ,  /.  /.  (polograf!)  polografia. 

Pologne  .  s.  f.  geogr.  (polOnhej  Polónia. 

Polonais,  e  ,  a4j*  e  t,  (poloné ,  ze)  Polaco , 
Polonez ,  a. 

PoLmoN ,  NB,  adJ.  e  #.  (poltrOn ,  e)  eagarola, 
cobarde ,  fraco ,  maricas,  põllrflo ,  pusillanime, 
timorato ,  a  —  priguicoso,  a  ^  vil. 

Poltronnerie  ,  s.  f,  (poIlrooerO  acobarda- 
mento,  oobardia,  fraqueza,  pOltrooeria  — 
ft-ouxldio.  Ignavia.  priguiça  —  pusilianimi- 
dade  —  apoucamento  —  vileza. 
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PoLYACiNTBB ,  adj.  2  gcn.  d'htit.  nai.  (po- 
líakâote)  com  muitos  espinhos. 

PoLYACousTiQiR,  í.  m.  (poliakiMtfke)  iostra- 
mento  (multiplica  os  sonsV 

PoLYADRLpHiE,  /.  /l  bot.  (políadelfl)  pdlyadef- 
phia.  I 

Polyandrie,  X. /:  ^^  (polUndrf)  polya»- 
dria. 

POLY andriqur  ,  adJ.  2  gen.  bot.  (polUndril^      1 
polyandrico ,  a. 

PoLYANTHKA ,  s.  m.  (poliantcá^  polyanthéa.        { 

POLYANTHÉ.  E,  odj.  2  gen.  bot.  (poliauté)  po* 
lyanléo ,  a. 

t  PoLYARCBiE  ,«./'.<  poliardif  )  polyardiia 
(governo  de  muitos). 

PoLYCAMÉRATiQDE ,  odj.  f.  (polikanoeratlke)      ! 
que  serve  fora  e  dentro  de  casa  (pêndula).  | 

POLYCARPB ,  s.  m.  (polikãrpe)  polycarpo  (ool-      \ 
lecção  d^ordenações-ecclesiaslicas). 

t  PoLYCÉPHALE,  adj.  2  gen.  (policefilc)  po- 
lycephalo ,  a ,  ou  com  varias  cabeças  (csLitoa). 

PoLYCBOLB,  9.f.  (políkolf)  supcrabundaod»- 
de-bilis. 

PoLYCBRESTE,  adj.  2gen.  pharm.  (poliki^te) 
polycresto ,  a. 

POLYtNÉHON .  /.  m.  (poljknemòn)  pocjo-braro 
vplanta). 

PoLYDiPSiE ,  /.  f.  med.  (polidipzQ  polydipila. 

Polyèdre  ,  i.  m.  geom.  (poliédrc)  polyedra. 

POLYGALA  ,  s.  m.  bot.  (polighalci)  planta  ;tt- 
milba  a  herva-dat-lentiihas}  herva  leiteira. 

Polygame,  s.  2  gen.  (  polygbâme  )  polyga- 
mo,  a. 

POLYGAnB ,  #.  /*.  (poligbamn  polygaroia. 

Polygavistes  ,  /.  m.  pi.  (poligbarotste)  Foly- 
gamislaS'(berejes). 

POLYGARCHiE .  s.  f.  (poligbarchO  polygarcfaia 
(governo  de  muitos). 

Polyglotte  .  adj.  2  gen.  (po1ygbIóte>  poly- 
glotto,  a—  {s.  f.)  polyglotla. 

Polygone  ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  geom.  (poli- 
gbóne)  polygono. 

POLYCONOloB ,  s.  m.  bot.  (poligonofde)  cspir- 
radeira  (planta  d' Arménia). 

POLYGRAPHE ,  t.  Hf.  (poligráfe;  polvfTrapho. 

POLYCRAPHiE,  /.  /.  (poíigrafP  polygraphia. 

POLYCRAHME .  s.  m.  (poligrâme)  polygramnia 
(figura  com  vários  lados). 

POLYGYNiE ,   /.  /".  bot.  (políjinf)  polygyota. 

POLYGYNiQUE ,  adj.  2  gen.  bot.  (polijinfte) 
polygynlco ,  a. 

POLYLOGiE,  s.r.  (polilojO  polylogia. 

POLYHATBE,  s.  m.  (polim.1te)  polyroalbo. 

PoLYHATRiE,  X. /:  (polimatf)  polymathia 

POLYMATUQUE ,  Odj.  (poUmalíke)  polyma- 
tbioo. 

.t  POLYMNIE ,  POLYEYMNIB  ,  S.    f.  mytk.  (pO- 

llmnf,  poliimnf)  Polymniaou  Polybymnia(mutt 
da  eloquência). 

POLYNOME ,  s.  m.  atgebr.  (polinôme)  polyno* 
mio. 

POLYONYVB,  adj.  2  gen.  (poliofilaie)  polyo- 
Bimo  (oom  moltos  nomes). 
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FoLTMni .  «.  ift  d^opt.  (poUdptre)  polyop- 

PoLTPAsroN,  /.m.  (polipastÔD)  reonUo  de 
nmitaA  roldaiisf . 

Polype  ,  i.  m.  rf'Ai>/.  nu/.  (poUpe)  poWo , 
pôlypo. 

PoLYPtTÀLB,  adj^  2  gen,  bot  (pollpctâle) 
polypetalo ,  a. 

PoLYPBux .  M,  adj*  onat.  (polipèa ,  le)  poly- 
poso,  a. 

POLYPHASE ,  adj,  2  gen,  (poUfiUe)  voraz. 

PoLYPEAGiB ,  /.  A  (poliC^JQ  TOTaddadc. 

t  POLYPHAHMÂUE,    *.  /*.   (poUftlTIIlCO  poly- 

pharmacia. 

t  PoLYPHABMAQUB,  odj,  c  t.  (poliTaroiake)  po- 
lypbarmaco. 

PoLYPHYLLB ,  odj.  2  gcn,  bot,  (polifUc)  poly- 
pbyl1o«  a. 

POLYPODB,  i,  m,  bot,  (polipôde)  pdypodio 
(planta). 

PoLYPTiQUB,  adj.2gen,  (poliptfke}  polyptico, 
oa  composto  de  muttat  folhas  (livro}. 

PoLYSPASfE,  s.  f.  de  mechan.  (polispâste)  po- 
lyspatta  (machina  oom  variai  roldanatj. 

t  POLYSPERHÀTIQOE,  a<</.  2 gC/l.  ÙOt.  (pOHi- 

pennatlke)  polyspermalico ,  a. 

PoLYSPEBiiE ,  adj.  2  gen,  bot.  (polispérme) 
polysperma. 

t  PoLYSTYLE,  odj.  m.  bot,  (poIUtÎle)  polyi- 
lylo. 

Polysyllabe,  adj\  2  getu  e  *.  m.  gram.  (po- 
lidlábe)  polysyllabo ,  a. 

Polysyllabique,  a^/.  2  gen,  phxs.  (poli- 
dlabike)  polysyllabioo,  a. 

PoLYSYNODiE ,  #.  A  dûs,  (policlnodl)  poly»y- 
Dodia. 

PoLYTECHNfQUB,  odj,  2  gett,  (polilcknfkc)  po- 
lytechoico,  a. 

PoLYTBÉisaiE,  s.  m.  (politéisme)  polythdsmo. 

PoLYTBÉiSTE,  S,  m.  (polîtéiste)  polytbeisla. 

POLYTONB,  adi'Tieen.  </ex.  (politine)  poly- 
tono  (sobre  Tarlos  tons). 

PoLYTRic,  /.  m.  bot,  rpoHlrfk)  aTenca,d*ouro, 
ou  polytricbo  d*ouro. 

PoLYTROPBiB ,  1.  A  mcd,  (politroO)  polytro- 
phia. 

PoyACiE,  /.  A  d'IiUt.  nat.  (pomacD  cspedc 
de  caracol. 

PouiFÊRE,  adj.2gen  (pomiférc)pomifero,  a. 

poHUADEfi.A  (pomáde)  pommada  -{deman.) 
gyravolta  ao  cayallo  (tendo  o  cavalleiro  a  mão 
sobre  a  macà-da-sella% 

Po»HADER ,  v.  a.  —  dé,  e,  part,  (pomadé) 
apommar,  pômmadar  (pôr  pommada  no  ca- 
bcllo;  untai  0  corn  ella). 

PouMAiLLE ,  s,  A  (pomálbe)  maçãs  (dMnferior- 
qualidade). 

PosiME,  s.  A  (p6me)  maçJ,  péro,  porno. 

(Pomme  d'Adam ,  nó  da  garganta ,  pomo 
d'Adio  :  pomme  dorée  ou  d*amour,  tomate  : 
pomme  de  pin,  plnba  :  pomme  épineuse ,  cs- 
tramonio  :  pomme  de  menreirie,  momordica 
paisamina  :  pomme  de  terre ,  batata  :  pomme 
de  canne,  castâo-de-bengala  :  emporter  Upom- 
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me,  terar  o  premio;  conseguir  cousa  debatida. 

Pommé  ,  s,  m,  (pomé)  cidra-de-maçâs. 

POMMEAU .  #.  m.  (pomô)  inaçd  (do  arção-da- 
tella,  do  punbo-da-espada ,  do-rosto}  —  castão 
—  (anat.)  barriga-da>perna. 

Pommé,  e,  acU'  (pomé}  completo ,  findo ,  re- 
matado, a. 

iCboo  pommé,  repolho  :  fou  pommé,  doudo 
Tarrído. 

Pommelé,  e  ,  adJ.  (pomelé)  ruço-rodado  (ca- 
Talk>)  —  ooberto^de  nuvens  rcdcndas  (cco.\ 

Pommelée  (Se)  v.  r.  (se  poraclè)  escurecer-«e, 
offuscar-se,  turvar-se  o  ceo. 

PoMMEuéRE ,  /.  A  med.  (pomeliére)  phtlsiA- 
polnionar  ^dos  cavallos  e  bois). 

Pommelle  ,  /.  A  (poméle)  ralo-plumbeo  (na 
bocca  d'um  cano). 

POMMEE,  V.  n.  (pomé)  enrepolhar-se ,  formar* 
repolho. 

PoMMEBAiB ,  s,  f,  (pomCTé)  maceiral  (pomar 
de  maceiras). 

PoHMETÉ.  K ,  adJ.  de  bras,  (poraeté)  maca- 
netado ,  ou  orlado-de-maçanetas  (escudo). 

Pommette,  s.  f.  (pométe)  maçaneta  <-  borla- 
linba ,  nózinbo  (de  punhos .  gravata)  —  (anat.) 
maçã  (do  rosto).  "^ 

POMMKR ,  s.  m.  bot,  (pomié)  maceira .  ou  ma- 
cieira (arvore)  —  frigideirinba  (assa  pêros ,  ele.) 

PoMOYER,  V.  a.  —xé'  e,  part,  (pomoaie)  pas- 
sar um  cordão  pelas  mãos  (para  examinal-o). 

PoMPE,  s,f.  (pôopc)  fausto,  magniHccMçía , 
pòwpa  —  esplendor  —  vaidade  —  affectação  (nc 
estylo)  —  bomba. 

(Laisser  la  pompe,  ceder  a  pompa  :  s'applau 
dirde  \eur  pompe,  cnfunarse  de  sua  pompa. 

Pomper,  v.  a,  c  n.  —  pé.  e,  /nirt.  (ponpé) 
dar-ã-bomba  —  tirar  agua  co*a  bomba. 

Pompeusement,  adf^.  (ponpcuzcmau>  appara- 
tosa,  esplendida,  pomposa,  sumptuosamente. 

Pompeux  ,  se,  adj.  (ponpéu ,  ze)  apparaloso 
esplendido,  magniHoo,  pomposo,  sumptuoso,  a. 

{DiKOun pompeux,  discurso  enipliatíco. 

Pompier  ,  s.  m.  (ponpié)  bombeiro  (o  que  faz 
bombas)  —  o  que  dá  á  bomba ,  servcnte-das- 
bombas  -  {miltt.)  soldado  do  serviço  des-inoeu- 
díos  (em  Paris ,  ele.) 

PoMPHOLu ,  s,  m.  chym,  {  ponfolíks  ^ 
protoxido  de  zinco,  flor  de  zinco  , 
substancia  conhecida  com  o  nome  de  nihil 
album. 

Pompon,  #.  m.  (ponpOn)  tope  (de  fila,  etc.)  — 
ornato  (de  pouoo-valor)  —  (fig,  fam.)  requinte 
(no  eslylo). 

Pomponner  ,v.a,  —  né.  e,  part.  (ponponO) 
embonecar,  enfeitar  (com  bugiarías). 

POKANDE,  s.  A  (ponãnde}  rotulo- de  pergami 
nho  (no  começo  d*ama  conta). 

Ponant  ou  Ponent  ,  i.  m.  (ponAu)  Occaso , 
Occidente ,  POente. 

Ponaktxnou  Ponbntois,  adJ,  m.  (ponantén, 
ponantoé)  occidental. 

POKÇACE,  s.  m.  (ponçije)  pOIimento  (oon^  ps- 
dra-pomes). 

PoRGKAO,  i,  I7t.  (poocO)  papoula  —  («T^y. 
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2  gen.)  c)e  cAr  da  mesma  —  eocaroado-TÍviMis- 
siino. 

*  íoxcKt ,  s. m.  (ponçél)  pontinbo. 

PoN-CER ,  V.  a.  —  ce.  e,  part,  ^poncô)  alizar, 
polir  (com  pedra-poroet)  —  esirerir. 

PoNCKiTE.  $.  f.  (poncéle)  saquinbo  (onde 
mcltem  a  cal  para  alizar). 

Ponche  ,  s.  m.  (pôocbe)  ponebe. 

PoNXiRAUE,  s.  f.  (ponciráde)  melissa-cultl* 
Tida. 

Po^xmE ,  s.m.  (poncfre)  espécie  de  cidra  mui- 
jrande  e  cheirosa. 

PoNcis,  s.  m.  (poaci)  debuxo  picado  c  estre- 
zido. 

Ponction,  s.  f.  cir.  (ponkciôn)  pnncçflo. 

Ponctualité,  s.  f.  (pôoktualilé)  cuidado ,  di- 
ligencia, exactidão ,  pûDClual idade. 

PoNCTUATECR,  S.  m,  (poQkt£/aléur)  aponta- 
dor. 

Ponctuation,  s.  f.  (poukli/aciôn)  ponctua- 
Çâo(.l?:  ;.}. 

PoNCTLEL.  LE ,  (ponkt£/él)  accurddo,  diligente* 
exacto ,  piloclual ,  regular. 

Ponctuellement,  adv.  (ponkti/eleman)  cui- 
dadbsa,  diligente,  exacta ,  pQnclualmente. 

Ponctuer,  v.  a.  e  n.  (ponkti/è)  ponctuar. 

PoNDAG ,  s.  m.  (pondágh)  dec!ivio-do-Teieiro 
(oai  minas-de-carTâo% 

Pondération  ,  s.  f.  de  pint.  (ponderaci/^n) 
ponderação  (sicncia  do  equilíbrio). 

Pondérer  .  v.  a.  —  ré.  e,  part,  des,  (pon- 
dero) ponderar. 

Pondeur  ,  s.  m.  (pondeur)  que  pOe  otos. 

Pondeuse  .  s.  f.  (pondéuzc)  gallinba ,  etc.  poe- 
deira  —  ifig.  fam.)  mulber-fecunda. 

Pondre  ,  v.  a,  e  n.  —  du,  e,  part,  (pondre) 
pôr-ovo8. 

PoNGEA ,  V.  a.—  gé.  ûj  part,  (ponjô)  embe* 
bido-n'agua  (couro). 

PoNGO ,  s.  m  (pongbó)  pongo. 

Pont,  s,  m.  (p6a)  ponte  — (nauA)  coberta  (do 
Bavio). 

(Ponilcm,  ponte- leyadiga;  aiçapâodecal- 
ÇÕCS  :  poni-ncuf,  cantiga  popular  ipont  aux 
unes,  trivialidade:  jeter  un  pont,  lançar  uma 
ponte. 

*  PONTACB,  PONTENAGE,  ^.  PONTONACB. 

Pontal  ,  s.  m.  nau  t.  (pontil)  pontal  ^dc  na- 
vio;. 

ro>TANIER  ,  ^.  PONTONIER. 

Ponte,  s.  m.  de  jog,  (ponte)  ponto  (o  que 
aponta  a  jogo-de  parar)  —  {s,  f.)  postura  (dos 

OTOS). 

Ponté  ,  s.  m.  (ponté)  fundo  (cobre  o  corpo  dat 
guardas  d*nma  espada). 

Ponté,  b  ,  adj.  naut.  (ponté)  com  ponte ,  oa 
coberta  (oaTio). 

PoNTER,  V.  n.  (ponté)  apontará  banca,  ou  a 
qualquer  jcgo-de-parar. 

Pontereau,  s.  m.  (ponterò)  pontezinha. 

PONTET,  s.  m.  (ponté)  parle  da  sob  guarda 
(d*um  arcabuz,  etc.) 

PoNTifiRB,  s,f.  (pontiére)  ori6cio(pcr  onde 
a  b'alliuha  pôe  ovos). 
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PoNTiFC,  s.  m.  (pontife)  papa,  p&ntiRop. 

Pontifical,  i,  ÂO'.  e  x.  ir.  (pooufiliél)  pon- 
tifical. 

PoNTincÀuaoNT,  adç.  (pontifikaieman)  poB- 
tiflcalmente. 

Pontificat,  s.  m.  (pontífiká)  pontificado. 

t  *  PoNTiFiCATir,  adJ.  (pontifikatíf)  pootifira- 
tivo. 
!     PoNTir. ,  s.  m.  (pontn)  initnnnento-AnTeo  (da 
I  fabricade-Tidro). 

t  Pontillagb  ,  j.  m.  (pontilháje)  o  tirar  coo 
pinças  a  espurcida  dos  panuoa. 

Pontiller,  V.  n,  (  pontllbé)  fazer  uso  do 
ponttí.  . 

P&NTILLES,  #.  m.  pi.  naut.  (pontílbe)  espoo- 
toes  (sustentam  os  pavezes). 

PONTON,  t.  m.  (pontôn)  bíd» ,  pOntâo—  poote 
de- barcas  —  batelão  (de  oonoertar  oaTíos)  - 
nau  rasa  (serre  de  prisáo}. 

P0NT0NA«B,  g.  m.  (pontonáje)  direito  de 
portagem. 

PoNTONiER ,  #.  m,  (pontonié)  porlageiro. 

t  Ponts  et  cbaussées  ,  *.  m.  pi,  (pòn  e  cbocé) 
pontes-e-calçadaa. 

PoNTDfBAU ,  s.  m,  (pontuzô)  Tarefa  (das  (Or- 
mas  de  fazer  papel)  —  {pt,)  riscos  (no  mesmo). 

PooLiTES ,  J.  m.  pL  (pool(te)  antlguos  inspec- 
tores do  tbesouro  atbeniense. 

t  PoPB  f  s,  m.  (pope)  sacerdote  nissiano  (do 
rito  grego)  —  {d'antig.)  sacrificador. 

tPopiNB,  /.  f.  des,  cpop(ne)  baiuca,  bo- 
dega ,  taberna ,  tasca. 

Popiner  {Se)  V.  r.  des.  (se  popiné)  ataviar-ic 

*  PopisuB ,  s,  m.  (popísmc)  bulba  com  os  lá- 
bios (ao  beijar  outrem). 

POPLTTÉ.  B«  adj,  anat,  (poplité)  popliico 
(musculo). 

PopoLACB ,  s,  f,  coUeet,  (popuMce)  féz  do- 
poTo,  genulba ,  infima-plebe,  plebe  ,  populaça, 
poTO-mIudo,  Tulgacbo,  vulgo. 

PopuLACiER,  «.  m.  (popiilacié)  plefociro,  pô- 
pulaoelro  (adulador  da  plebe). 

Populaire,  adJ.  *i  gen,  ( populére  )  plebeu, 
popular  —  affavcl  —  cortez. 

Populairement  ,  adv,  (popiflereman)  popu- 
lar, yulgarniente. 

Populariser  iJSe)  v,  r,  (te  popularize)  popu- 
larisar-se ,  Tulgarisar-se. 

t  PopuLARiSMB  ,  s.  Ht.  des,  (popularfsmc)  po- 
pulaiisrao  (goferno  popular). 

POPUUBITÉ ,  s.  f.  (popularité)  popularidade. 

Population,  x.  /*.  (populadOn)  população ,  po- 
Yoaçãa 

t  PopuLÉuH ,  s.  m,  pharm.  (populcõm)  po- 
puleáo  (unguento). 

Populeux,  sb,  adJ,  (populéu,  le)  rnoilo-po- 
Toado ,  populoso ,  a. 

PoPULo,  í.  m.popul.  (populó)  menîno-go^ 
dínbo. 

PoQUE,  s.  m.  Cpôke)  certo  jogo-de  cartas. 

Poquer,  V.  a.  -  quê.  ê,  part,  (pokéj  jo^rr  i 
t)o1a  de  malhão. 

PORACÉ.  E,  adj.  (poracé)  esrcrdínha  !o,  a. 

PORC,  s.  m.  d'hist.  nat.  íiKh-k)  poroo> 
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«ariM^'Poreo  —  (flg.)  eiiio?albado  —  loei, 
lordido ,  ta jo  ^  glolío. 

nMo-ÉPic,  #.  m.  d'hit  t.  nai.  (põrkcp(k) 
pi}rco-€tpinbo. 

PORC-HÀiifiv,  #.  m.  d'hitt.  nat,  (pórk-marén) 
eolfiobo  (peixé). 

f  PoRGBLAKisi.  I,  <u(/.  des.  (porcdaxiizé) 
f»roellaniiar. 

POKCsur ,  K  Clopoktb. 

PoRGKLAïKi.  S.  /.  (porœléiie)  loaça-flna ,  pOr- 
cellana  —  {adj.  2  gen.)  {cheval)  caYallo-ruço 
ooin  pintaf-azuladas. 

PoscBAisoN,  /.  f,  de  caç.  (porchexOo)  estado 
<Io  jaTali  gardo  e  bom  a  oomereo-o. 

PORCU ,  i.  m.  Aun.  (porche)  alpendre ,  por- 
tal •  pórtico  (d'îgreja). 

PoRCRK,  #.  m.  (porche)  porqaeiro  —  {flg, 
fam.)  homem-bmlal ,  grotaeiro. 

f  POKCHEMB,  /.  f.  (porcherf)  poailga. 

PORB ,  s.  m,  (pore)  poro  —  meato. 

POBBVX ,  SE ,  adJ,  (poréa ,  se)  poroso,  a. 

FORiSMB,  f^  Leur. 

^PoBiSHB,  /.  m,  (porisme)  prado. 

PoBisnguB ,  adJ.  f.  math,  (poristike)  poris- 
tica. 

t  PoRNOGRAFiB,  #.  171.  (pomográfe)  pomo- 
grapbo. 

t  PoRPfOGRAPni ,  #.  f,  (pomografT)  porno- 
graphia  (tractado  sobre  a  proètitulçáo). 

PoRocÉLB,  /.  f,  ctr.  (poroeéle)  bernia-calloaa. 

PoBOsrrÉ .  #.  A  phyt,  (poroifté)  porosidade. 

PoRonQUE,  adj.  2  gen,  eir.  (porotfke)  poro- 
tico,a. 

FORPmrss,  $,  m,  (porffre)  porpbydo,  pOr- 
plnrro. 

Ponnnriiiofi,  #.m.  d'hitt.  nat  (porflrlôo) 
porpbyriâo  (aTe-acpiatica). 

t  PDRpiniSÁTiotf .  $,  f,  (porflrixaciôo)  por- 
phyrisaçáo. 

PoBPiTBiSBK ,  V.  a.  —  se.  6,  pott*  (porflrlzé) 
porpfayrisar  (inoer  sobre  porpbydo. 

FmiÕiibs,  #.  f.  pi.  naut,  (pôrke)  porcas. 

POKREAU.  ^.  POIRBAV. 

PoBREcnoN.  s.  f,  (porekdòo)  modo  de  con- 
ferir ordens- menores. 

Port.  s.  m.  ípór)  porto  —  porte  (de  nario , 
de  cartas)  —  carreto —garbo,  presença  —  {flg.) 
asylo ,  refugio ,  valhacouto  —  descanço. 

(Por/ d'arme,  o  apresentar  as  armas;  direito 
de  as  trazer  :  port  d*aoe  plante,  apparencia- ex- 
terior d*Qma  planta:  />or/  de  toíx,  passagem 
Inseniivel  de  tom-infcrior  a  superior  :  toucher 
au  port,  surgir  no  porto  :  attadier  1'ancre  au 
port^  lançar  ferro  no  porto  :  mener  à  bon  port, 
p6r  em  salvo  porto  :  toucher  le  port ,  entrar 
pelo  porto  :  accourir  sm-  le  port ,  accorrer  ao 
porto  :  cingler  vers  le  port,  partir  para  o  porto: 
les  clouer  au  port,  crayal-os  no  porto  :  abor- 
der dans  le  port ,  Ir  trr  ao  porto  :  ouvrir  les 
ports,  franquear  os  portos. 

PoRTABLB,  adJ,  2  gen,  de  cost,  (portable) 
{cens)  censo  que  derem  levarão  senhor-diredo. 

PoRTÀGB,  /.  m.  (portáje)  carreio  —  {naut.)  o 
que  os  marinhos  podem  embarcar  por  sua  conta 
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—  transporte  per  terra  (de  barcos ,  cinois,  etc.) 

PoBTAiL ,  s.  m.  (portálh)  fïichada .  frontispí- 
cio, portal  ídTigreja). 

Portant,  e.  adJ,  (portân ,  te)  que  leva. 

(X  bout  portant,  á  queima-roupa  :  bien  por* 
tant,  de  saUde  :  mal  portant,  adoentado  :  l'un 
portant  Pautre,  alto  e  maio;  por  compensação: 
•e  pousser  des  coups  â  bout  portant,  dar- se 
um  a  outro  golpes. 

Portatif,  vb.  adj,  (porlatff.  ve)  manual, 
portátil,  portâlivo,  a. 

PoRTB.  s,  f,  (porte)  porta  —  entrada  —  (/f^.) 
aooesso. 

(La  Porte,  a  corte  da  Turquia ,  a  Porta  : 
porte  de  derrière,  porta- traseira,  ou  travessa  ; 
escapatório  :  porte  dérobée,  porta-falsa  :  porte 
d*agrafc,  feroea-de-colchele : />or/^  d'écluse: 
comporta  :  porte  cocbère.  portão:  mettre  à 
la  porte,  despedir,  pôr  na  rua  :  franchir  le  seuil 
de  la  porte,  salvar  o  umbral  da  porta  :  heurter 
la  tète  &  la  porte,  dar  co'a  calieça  na  porta. 

PoRTB-AiCDiixB,  S.  m  (pórte-eghuíle)  porta- 
agiiiba  (initrumento  cirurgicov 

Ports- ARQUBBUSB ,  s,  m,  (  porte-arkebitee  ) 
porta-arcabuz. 

Portb-assiettb  ,  s,  m.  (põrte-aciéte)  aro  so- 
bre que  poem  os  pratos  na  meza. 

Fortb-augb,  s,  m.  (porte  dje)  servente  de 
pedreiro  (remenda  buracos  pelas  casas ,  etc.) 

t  Porte  aone  ,  /.  m.  (pórle-One)  varafcma. 
etc.  (sustem  a  vara-de- medir  no  ar).. 

FobtB'Bagubtte,  s,  m.  (pôrte-bagbéte)  porla- 
yareta. 

Porte-balls,  /.  m,  (pôrte-bále)  bufarinbeiro. 

PORTE-BANNiiRE ,  S,  171.  nUtit.  (poTte^Mniéf^ 
porta-tiandetra. 

P0RTE-4ABRB8,  /.  171.  pt,  (pórlc-báre)  porta» 
barras. 

PoBTE-BÉNineR ,  t,  m.  (pórte-benitié)  o  que 
leva  a  caldeirinha  co'a  agua-bcota. 

Porte-bossoir,  s.  m,  naut,  (pôrle-boçoir) 
apoio  sob  cabeça  de  mouro. 

Portb-bocgib  ,  s,  m,  ctr.  (pórle-bu|jl}canula, 
cathéter. 

t  Portb-brocbe  ,  t.  m.  (pórte-brõcfae)  porta- 
espeto. 

Porte  CHAPE .  s.  m.  (pórte-chdpc)  ecclesiastico 
^  (de  capa ,  ou  pluvial). 
I     t  Portr-cbapbau.  K.  Pauubb. 
!     Porte-cbocx.  t,  m.  (pôrte-chiS)  cavallioho 
'  ^carrega  hortaliça). 

í  Forte-clefs  ,  s,  m.  (port e-kié)  guarda-chavea. 
I  Porte-collet  ,  s.  m,  (pórle-koié)  colleira  (de 
t  cabeção). 

I       t  PORTE-CORNE .  f^,  RbINOCÍROS. 

I     t  Porte-coton  .  s.  m,  font,  (porte-kotûo) 
*  criado  da  guarda-roupa  —  {flg,)  adulador-viU 
Portb-crayon  ,  s.  m.  (pórte-kreiôn)  porta- 
lapis. 
PoRTB-CROix ,  s.  m.  (porte  kroá)  cruciferario. 
I     Portb-cbossb  ,  I,  m.  (porte  króce)  o  que  leva 
o  báculo  ante  o  bispo. 

!     t  Pobte-ccldtte  ,  X.  171.  fam*  (porte-k</lóle) 
mulher  que  governa  ao  i 
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PoRTB-DiEU ,  S,  m.  (porte  dícO  sacerdote  (leya 
OTJatJco  aos  enrennos). 

POBTE-DRAPBAU ,  s.  IR.  nUHi.  (pórte-drapô) 
porta-bandeira. 

PoBTÉE ,  #.  /.  (porté)  barriga ,  barrigada ,  ni- 
nhada —  iflg.)  capacidade ,  comprebeoiáo ,  ín- 
telligencia ,  penetração— oomprimento  (de  viga, 
etc.)  —  {mus.)  9»  cinco  regras  (em  que  se  nou 
a  solfa). 

(À  portée,  ao  alcance. 

FoRTE-BKSEiGNB ,  s.  itu  miUL  (pdrte-enoénhe) 
alferes,  porta-bandeira,  porta-estandarlc. 

PoRTE-ÉPÉE ,  s,  m,  (pórte-epé)  boldrié ,  tala- 
barte, talim. 

t  PoBTE-£PERON ,  /.  Hl.  (pórle^perôn)  porta' 
espora. 

PORTE-éPlNB,  y.  PORCÉPIC. 

PoRTE-ÉPGKGE ,  s.  m,  de  tom.  (pórte-epdiúe) 
pinça  (traz  uma  esponja). 

PoETE-ÉTENDÀRO ,  s.  m.  mílit.  (pórte«tandir) 
porta-esiandarde  —  couro  em  que  descança  o 
conto  do  dicto  estandarte. 

t  Porte -ÉTRiEHs,  s.  m.  (pórte-etrié)  loros 
(alça  o  estribo:. 

FORn-ÉTiuvràiBS»  s.  m.  pi.  (pórtfretrifJíre) 
anneis  (dos  loros). 

t  POKTB-FÀiz ,  i.  m.  (pórte-fé)  gallego ,  ma- 
riola. 

fPoRTB  nnjiLU,  #.  ira.  (pófte  féulbe)  carteira 
—  pasta. 

t  PWTE-itAMBEàU,  t.  IH.  (pórte-flanbõ)  poHa- 
facbo ,  etc. 

FORTB-nMx:,  #.  ira.  fioun.  (pórte-fWk)  porta- 
habito  (nome  dado  a  frade). 

t  *  PoRTE-CBÈvB ,  s.  iw.  (pôrte^fTéfe)  magia- 
trado-prindpal  (de  cidade  maritima). 

4  Porte -GuiGNON ,  r.  Guknon. 

FORTE  BACBÀRS ,  /.  nu  nout.  (  póTte-obin) 
peças-de-madeira  (seguram  os  ovens). 

PosTE-BuiLB ,  /.  m.  de  reloj.  (pórte-uíle)  os- 
tensiliozlobo  (dá  óleo  ás  oouoeiras  -  dos  -  relo- 
jlos ,  ele.) 

FoRTE-iEis,  s.  ira.  d'hist.  nai.  (pdrte-irfs) 
anlmal-marlno  (cercado  de  iris). 

PORTB-LANTERNB ,  S.  IH.  d'/Ust.   flãt.  (pÓrtC- 

lantérne)  inseeto-Iuminoso  americano. 

PORTB-LUHiÉRB,  1.  m.  ipórtcliimiére)  ins- 
trumento (introduz  claridade  em  logar-escuro). 

PORTE-MALLB,  /.  iw.  (pôrtc-mAle)  official. 

PoRTE-HÁLHEUR,  t.m,  (pórle-maléur)  enguiço, 
òlbado  —  pássaro  (de  mau-agouro). 

PoRTE-HÁNCBON,  #.  171.  (pdrte-manchôn)  porta- 
mangiiito,  regalo. 

P«RTBHAirrBAU ,  #.  w.  (pórtcmantô)  mala  — 
cabide  —  ofBcial  (leTava  o  capote  d*el-rei). 

POBTB-HASSB ,  i.  m.  (pórtc-máce)  porta-maca. 

*  PORTEMENT ,  J.  m.  (portcmân)  leramento. 

PoBTEMissBL,  «.  ira.  (pórtemloél)  eslanteif- 
■ha-do-missal. 

fMiv-MiTBB .  t.  ira.  (pórte-mítrc)  porta-mitra 
|B  que  le? a  a  mitra  d'um  prelado). 

PoRicHiOBS ,  1.  ira.  (pdrte-mdr)  cabeçío,  cibe. 
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f  FORTB-aoocHBms ,  #.  ira.  (pdrle^iioclillel 
prato  (do  espivltador). 

PoRTB-HOinQUBTON ,  #.  m.  mílit.  (pAne-mm- 
ketôn)  porta-clavina  Cgancbo  da  bandoteíia  qoe 
segura  a  darina). 

t  PORTE-Husc,  s.  m.  d'hist.  nat.  (pórte-miôk) 
porta-almiscar  (animal). 

f  PoRTBH»iFL4MHB .  #.  171.  (p6rte-orilláme) 
porta-auriSamma  (o  que  lerava  o  aariflammaX 

PoRTB-PEiGNB,  /.  ifi.  (pórte-pénhe)  poita-pente 
(estojo  do  pente). 

PORTB-piÉCB,  s.  IR.  (pórte-piéoe)  aoretib  (dt 
sapateiro). 

t  PoRTB-nBBRB,  #.  m,  (púrte-píére)  cânula 
(com  pedra-infernal> 

POBTHUjus.  /.  m.  de  manuf.  (põne-rimc) 
eorda  dos  remos  que  se  enfia  nostoletes. 

PoRTB-BESPBCT ,  #.  m.  fom.  (póTle-respa) 
arma  (impõe  respeito)— insígnia  (de  dignidade^ 

t  PoRTB-SBL,  /.  m.  (pdrte-cél)  caixinba-do-sal. 

POBTE^iPiasBans,  s.  m.  (pórte-tapicerf)  dma- 
Iba  de  prfegar  cortinas,  ou  pannot-de-raz— cor- 
rediça-de-pau  (leranta-se  no  alto  d'iima  porta). 

PoRTB-TRÀiT ,  X.  IR.  (pórte^Té)  õocutHlobnd» 
(sustem  os  tirantes). 

POBTB- VALISE,  s.  m.  (põTte-Talíze)  porta-mala 
(do  papa). 

PORTS-YENT ,  a.  171.  (pdrte-vflo)  porta-fento — 
canudo  (dos  folles-do  if  gáo). 

PoBTB-TEBSB,  «.  IR.  (pófte-férje)  maceir», 
porta-maça. 

PORTB-VBBGUES,  1.  M.  pi.  nOUl.  {pM^-Ht- 

ghe)  peças-arqueadas  (da  proa  do  baixel). 

Furte- VIS ,  s.  m.  (p6rte-vl)  peca  d'espingarda 
(recebe  as  roscas). 

Fom-E-vriBE ,  #.  m.  (pórte-vftre)  porta-Tidros. 

FoRTB-voíx ,  /.  IR.  (pórt-evoáj  porta-n»  (In- 
sina,  trombeta-maritlma). 

FOBTEB ,  V.  a.  —  té.  e,  pari.  (porté)  lerar 
trazer  —  carregar ,  sustentar  —  ter  —  estender 
—  dar,  produzir  —  soffrer  —  excitar.  Induzir— 
dizer,  significar  —  conter,  encerrar. 

{Porter  envie,  invejar,  ter  Inveja  :  porter 
amitié ,  respect  à ,  amar  respeitar  :  porter  le 
deuil ,  andar  de  lucto ,  trazel-o  :  porter  sa  voe- 
ses  regards,  flzar  olbos.  olhar  :  porter  œap, 
1er  effeito  :  porter  un  coup  d'épée ,  dar  ama 
estocada:  porf^r  nne  santé ,  ftuer  om  brinde  : 
porter qaelqa^íin  sur  ses  épaules,  scr  , 
nado  per  algiiem  {/U^.). 

(Se  — )  V.  r.  conduzir-se,  dhigir-ae  —  i 
nar-se  —  appUcar-ae ,  dar-se. 

[Se  porter  bien  oa  mal ,  passar  hem ,  on 
mal  :  se  porter  en  homme  de  ooenr ,  portar-st 
valoroso  :  se  porter  partie  contre  qaelqa*aB, 
ser  parte,  ou  intervir  contra  algocm. 

PORTBB ,  V.  R.  (porté)  assentar,  cstrtbarae» 
firmar  se ,  poosar  —  alcançar,  atingir  —  aortifw 
cflUto. 

FoBTOBàD,  S.  m.  (potUrà)  constmocio  dt 
BBadeira  (retem  a  agoi). 

FoRTiBiB ,  #.  f,  det.  (portnD  portaria  (dt 
,eic. 
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VQRTEiiB ,  SB,  #.  (porténr ,  se)  galleso ,  bo- 
mein-de-saoco,  mariola  —  portador  (de  letlra). 

{Porteur  de  chaise ,  moco-de-cadeirinha  : 
porteur  á*eãu,  aguadeiro  :  porteur  áe  letlres, 
carteiro. 

Pomn,  s,  m.  (portié}  guarda-portik) .  pOr- 
tdro. 

PmmiiiB ,  s,  r,  (porUére)  porteira  —  repot- 
imro, 

{Portière  de  carroise,  portiobola-de-eoche. 

Portion  ,  /.  /.  (porciôa)  porcflo,  quinbAo  — 
ração. 

{Portion  ooDgnie ,  oongnia. 

PoRTiONCULK ,  X.  /.  dim,  (porciODkiile)  por- 
çiozinba ,  pôrcJuiicala. 

FOKTiOKTf  AIRE ,  adj.  e  #.  2  gen.  (porcionére) 
pordooario ,  raciODario,  a. 

PoBTiQiJfi,  s.  m.  d'arch.  (portike)  arcada , 
alpendre,  pórtico. 

PoRTOiR .  /.  m.  (portoár)  bandeja ,  taboleiri- 
cho ,  trincho  (lera  a  raçáo  dos  religiosos). 

FoRTOK,  #.  171.  (portórj  marmore-preto  (com 
▼eios  similhantes  a  ouro). 

♦  FORTRÂiRE ,  V,  a.  —  trait,  e^  part,  des, 
(portrére)  retratar. 

Portrait,  s,  m.  (portré)  effigie,  figura ,  ima- 
gem ,  retrato  —  descripçâo,  pintura. 

Portraiture,  F',  Portrait. 

PORTDGOIS.  B   ou    PORTOCAIS.    B ,    Odj.    6   S 

(portaghé,  ze)  Lusitano,  Luso,  POrloguez,  a. 

t  PoRTOCALAiSB ,  X.  f.  (portcfghalézej  peça- 
4*ouro  de  PortugaL 

Portulan,  s,  m,  naut.  (portulan)  roteiro  (das 
costas ,  dos  portos-de-mar,  etc.) 

PosADB,  X.  r,  de  man.  (pozáde)  posada. 

PosAGB,  /.  m.  (pozáje)  trabalho,  e  despesa 
4'armar,  assentar,  collocar  alguma  cousa  —  ar- 
mação. 

POSB,  #.  /.  d'arch.  (pdze)  fadiga  (para  assen- 
tar a  canUria)  —  {mitu,)  scntinellas  (apdt  o 
toque  a  recolher)  —  [de  ptnt.  e  escuipt.)  atti- 
tude, posição,  positura. 

Posé.  B,  adj'  (Poié)  assente,  graye,  mo* 
^lesto,  a— tnpposto,  a. 

PoiteBRT,  adu.  (pozeman)  graw,  lenU, 
modesta ,  pâasadamente. 

Pom,  V.  a,  —  se.  e,  part,  (poi6)  assentar , 
collocar,  pOr,  pousar  —  situar  —  dispor  —  esia- 
beleoer  —  suppor  —  (v.  n,)  estribar-se. 

{Poser  les  armes ,  depor,  descançar  as  armas. 

Posna ,  /.  m.  (pozéur)  o  que  dirige  o  traba- 
lho d'assentar  cantaria  —  officiai  (põe  campai- 
nhas). 

jQosinF .  #.  m.  ^zitlf)  posiliYO  —  orgáo-por^ 
CaUI  -  bofete. 

Ponrv,  TB,  adj,  (pozitlf.  Te)  asseverado, 
certo r  constante,  effectivo,  indubiUvel,  p6si- 
tiro,  real,  seguro,  solido ,  Terdadadeirç^  fero.  a. 

PosmoN.  /.  f.  (poziciôn)  desplante,  pûsiçto, 
positura,  postura,  situação. 

PosmoNNAiRB ,  #.  m.  (pozidonére)  pinça 
(marca  posições  nas  cartas-geographicas). 

PosinvBMBNT ,  adv.  (poziUfeman)  certa  •  pô- 
sitiTa,  précisa,  seguramente. 
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PosMun ,  s,  f,  (pospolfte)  pospolita  (nobreza 
polaca  fomiada  em  corpo  d'erercito). 

Possédé,  b,  adj,  e  #.  (pooed«)  dominado, 
possuído,  senhoreado,  a  —  endemoninhado, 
energúmeno,  possesso,  a. 

Posséder,  v,  a.-dé,  e,  part,  (pocedè)  flrulr, 
gozar,  possuir  —  saber-a  fbndo. 

{Se  —)  V.  r.  oomedir-se,  ser  senhor  de  si. 

Possesseur  ,  s,  m,  (pooeoéur)  possessor,  pos- 
suidor. 

Possessif,  vb  ,  a4/.  aram.  (pooecif,  ye)  pos- 
sessivo ,  a. 

Possession  ,  s,  f.  (pooedõn)  posse ,  possessão— 
dominio ,  senhorio  —  estado  d'um  possesso. 

(I/Ï  mettre  en  possession  »  mettel-o  de  posse. 

PossEssoiRE ,  X.  m.  pt.  (poceçoáre)  possessorlo 
idirelto  de  possuir). 

PossEssoiREKENT,  udv,  (pooeçoaremau)  pos- 
sessoriamenie. 

PossET,  X.  m.  (pooé)  bebida  ingleza  (feiU  de 
leite,  cerveja,  vinho  e  agua). 

Possibiuté,  X.  f,  (pocibUité)  bdlidade.  pos- 
sibilidade. 

Possible,  adj.  2  gen.  (podble)  fidl,  põsstvel, 
praclicavel  —  (x.  m.)  o-possivel. 

(Aller  tussi  vite  que  possitAe»  correr  a  mais 
não  poder. 

PosrcomnmioN .  x.  /.  (põstkomuniõn)  post- 
communio. 

POSTCRIT,  y.  POST-SCRIPTUH. 

Posr-DATB ,  X.  f.  (póst-dáte)  posdaU  (daU-pos- 
terior). 

PosT-DATER ,  V.  a.  — /^.  e»part,  (põst-daté) 
posdatar  (pôr  data-posterior). 

PosTB ,  X.  m.  milit,  (pOste)  posto  —  posição 
—  cargo,  emprego  —  (x.  /.)  PÔsl*  —  correio  — 
bala-de-chumbo. 

{Poste  restante ,  para  ficar  no  correio  té  ser 
pedida  (earta). 

Poster  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  mitit.  (poslé) 
collocar ,  põr ,  postar  —  alojar  —  assenur  ^ 
ijlg.)  dar-emprego  (a  alguém). 

♦  PosTÊRB,  X.  m.  èurL  (postére)  o-trazeiro, 
ou  posadeiro. 

FosTÉRiBUR.  B ,  udj,  (posteriéor,  e)  posterior, 
subsequente. 

Postérieurement,  adv,  (posterleurcman)  de- 
pois,  posterior,  subsequente ,  ultimamente. 

t  Posteriori  (a)  adu.  (a  posteriori)  segundo 
o  que  segue,  ou  segundo  as  consequências. 

Postériorité  ,  x.  f.  (postériorité)  posteriori- 
dade. 

PosTÉRTrÉ ,  X.  f.  cotiect,  (postérité)  descen- 
dência, posteridade,  progénie,  vindouros. 

(Piper  la  postérité  ,  enganar  a  posteridade  : 
passer  ã  la  dernière  postérité,  passar  aos  últi- 
mos vindouros  :  transmettre  â  Ia  postérité, 
mandar  aop  vindouros. 

t  PosTÉROHANiB ,  s.  f.  dcs,  (posteToiíuml}  pot- 
teromania. 

PofTBUiiB,  adJ,2gen,  (postame)  posthomoi,  i. 

PosTicBB ,  adj'  2  gen.  (postiche)  inserido  » 
postiço,  a —  falso.  a. 

POSTILLON,  X.  m.  (postUhõn)  posUQáo^sota. 
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(Dépêcher  des  postillons,  enviar  poslilhoes. 

t*PoSTiQUERiK,  s.  f.  Cposlikeri)  malicia-in- 
«Dtil. 

PosTPOSER,  V.  a.  —  se.  e,part.  des.  (posl- 
|K)zé)  pospor. 

PosTiHisiTiF,  TE,  adj.  geom.  (postpozilif,  ve) 
posposiiivo,  a. 

POfiTPOSITION  ,  S.  f.  (pO«lpOZiciÔO)    pO«pO$lçâO. 

FosTSCRiPTUM ,  S.  m.  lat.  Cpóftt-skripiôm; 
pMt-schptuiîi  (P.  SX 

Postulant,  e,  adJ.  c  s.  m.  cposti/Iân  »  le) 
ciiididato,  concurrente,  postulante,  preten- 
dente —  procurador. 

Postulat,  s.  m.  (postwlá)  postulado. 

PosTULATECR ,  S.  m.  ipostwiatéur)  postulador. 

Postulation  ,  s.  f.  (postiilaciôn)  postulação. 

Postuler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part.  (post//lô)  pos- 
folar  (pedir  com  instancia)  —  requcrar  dispensa 

—  (t;.  /i.)  dar  todos  os  passos  n^uma  demanda , 
lerrir  de  procurador. 

t  Postulés,  s.  m.  pi.  d'antig.  (poslMÎê)  gla- 
diadores (pedidos  pelo  poTo}. 

Posture  ,  s.  f.  (postxire)  posição ,  posilura , 
pôstora  (do  corpo}  —  assento ,  situaçáo  —  sitio 

—  aptidão  —  [fig.'S  estado  de  fortuna. 

POT,  t,  m.  (pò;  Taso-de-barro,  ou  de-metal 

—  pote  —  panella  —  canada  —  capacete  —  pú- 
caro. 

{Pot  à  feu ,  panella-de-foe^o  :  pot  au  feu ,  6Iha, 
panella  :  pot  de  fleurs ,  yaso  de  flores  :  pot  â 
llears ,  Taso  onde  metlem  flores  ;  pot  de  cham- 
bre, bispote,  urinol,  penioa  :  poC  de  vin, 
lofas  :  /70/-pourri ,  olbapodrida  ;  miscclianea 
de  poesias ,  ou  de  musica  :  le  pot  aux  roses , 
i  intriga  :  pot  au  noir ,  esparrella  :  tourner 
autour  du  pot,  usar  de  rodeios  :  les  pots  cassés, 
o  pato. 

POTABU.  adj.  2  gen.  (potable)  potável. 

POTACB,  t,  m,  (potájej  potae^em,  sopa. 

CPoor  tout  potage,  todo  o  baver. 

Potager,  #.  m.  (potajé)  foroalba  —  horta  — 
tigela. 

POTAGER,  Ari,  adj.  (potajê ,  ère)  potageiro,  a. 

(Jardin  potager,  borU  :  herhn  potagères , 
bCMTtalica. 

POTAHOGBrroif ,  s,  m.  bot.  (  potamojeilôn  ] 
polamogeton  (planta). 

Potasse  ,  s.  f.  (potioc)  potassa. 

PoTASsiLM ,  s.  m.  clixm.  (potaciòm)  potássio. 

POTB,  adj.  f.  (poté)  {nialn)  mAo-inchada. 

FoiiAU,  s.  m.  (pol6)  mourão,  poste  — 
birroCe. 

(Meitre  ta  poteau,  expor  no  pelourinho. 

Porti ,  s,  f.  ipolé)  panellada  ~  vaso-cbeio  ~ 
{flg.  fam.)  uinbada  —  ettanb(H»lcinado  — 
massa  (para  vasar  um  molde). 

Potelé,  b.  adj.  (potelé)  camodo,  cbeio ,  gor- 
dinho, gordo,  polpudo,  rechooebiido,  a. 

PoTELET,x.  m.  de  carp.  (potelé)  Tigotu  (d'et- 
cada). 

POTELEUE,  s.  m.  (potcléur)  o  que  vende  viobo 
aos  frascos,  4t  garrafas. 

POTELOT.  s.  m.  (poteió)  veia-de-cbombo. 

POTEKCB,  s.  f.  (potioce)  forca,  patíbulo  — 
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e8p:cic  de  moleta  —  espeque,  esteio  —  cavalMEi 
PuTKNCÉ.  B,  adj.  de  bras,  (potence)  oam 
travessa. 

POTEKTAT ,  s.  m.  (poUotâ)  potentado ,  prin- 
cipe ,  soberano. 

Potentiel,  le,  adj.  dogmat.  (potantiâ) 
potentlal  —  {med.)  que  produz  effûto  pcr  vil»' 
tode-caustica. 

PoTENTiBLLEBENT,  adv.  dogmat.  (pounci^ 
leroan)  potencialmente. 

PoTENTiLLB ,  S.  f.  bot.  (potantflbe)  argentina, 
p6tentilla  fplanU). 

Poterie  »  s.  f.  (poterO  lonca-de-barro ,  on  es- 
tanho, olaria. 

PoTBRiuH,  s.  m.  bot.  (poterl6m)sanfraitort)i, 
pimpioella  roenor. 

Poterne  ,  s.  f.  de  fort,  (poterne)  porta-fUta, 
ou  secreta  (em  cortina)  —  postigo. 

POTBTER,  V.  tf.  —  jntf.  e,  part,  (potelé)  em- 
boçar  de  pedra-pomes. 

POTiEB ,  s.  m.  (potié)  oleiro. 

{Potier  d'étain ,  picheleiro. 

PoTOi,  t.  m.  (potén)  espécie  de  latio  —  amal- 
gama de  latio  com  chumbo ,  estanlio  e  zinco. 

PonoN ,  $.  f.  med.  (pociòn)  beheragem ,  be- 
bida, põçáo. 

PormoN,  s.  m.  (potiron)  abobora-menina. 

t  FOTOSB,  s.  m.  (polóze)  Potosi  —  \Jlg.)  mioa. 

POTRON-JAOQUR,  $.  tti.  boíx.  (potrOn-jalL« 
a  aurora. 

Pou ,  s.  m.  (pu)  piolho  ~  {adv.)  ponoow 

PouACRE,  adU*  e  s.  2  gen.  popul.  (paikre) 
emporcalhado,  immundo,  porcaJhão,  poroo» 
•oez,  si^o ,  a  —  piolhoso ,  a. 

PocjACRERiJB ,  s.  f.  popuL  (puakrerf)  immon- 
dicia ,  porcaria .  lordicia  —  finlor ,  mau-cfaeira 

PouAB  !  inter j.  (pua)  apage!  fora  !  irral 

Pouc,  t.  m.  d'hlit.  nat.  (pilk)  rato  (do  Norle% 

PooGB  •  $.  m.  (puce)  dedo-poliegar  —  polle- 
gada. 

PouGiER ,  i.  m.  (pudé)  dedal)  (do  dedo-polle- 
gtr). 

Pou-M-soiB,  s.  m.  (pd-de-çoá)  espécie  d'cs- 
tofo-de-seda. 

Pouding,  s.  m.  (pudéogh)  podtan. 

PouDiHCUB  •  s.  m.  d'hist.  nat.  (p»rténghf) 
pedra-de-pudim. 

Poudre  ,  s.  f.  (pddre)  po  —  polrllbos,  pós  — 
areia-d'escreTer. 

{Poudre  à  canon  ,  pólvora  :  poudre  dTes- 
campette,  evasio ,  ftigida  :  jeter  de  la  poudre 
aux  yeux ,  enganar,  fascinar,  illudir. 

Poudrer  ,  v.  a.  —  dré.  e,  part,  (pndrê)  apoN 
vilbar,  empoar,  polvilhar. 

PouDunTB,  4.  f.  de  jard.  fpadréle)  csleroo- 
secco  —  excrementos-bttmanos  em  po. 

POUDBBDX,  SB.  odj.  (pudréu,  se)  apolrilbadoí, 
empoado,  a  —  empoeirado ,  pulverco ,  polvo- 
roso, a. 

(C'est  un  pied  poudreux,  é  ura  villiozio: 
avoir  les  pieds  poudreux,  nâo  ter  oom  qos 
pag.ir  suas  dividas  :  arrêter  les  nuages  pou- 
dreux, suf  pender  pulverulentas  nuvens. 
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PocDBCEit ,  «.  m.  (pudrifi)  ardeiro  —  pôlTO- 
riita  —  relojio-d'areia. 

PouMiÉRE,  s.  f.  (pudriére)  polTorelra  (fabrica- 
dapolTora)  —  *polTorlnho.  casa  da  pólvora. 

Pouf,  interj.  (pùf)  pum  (exprime  o  estrondo 
d*UTna  arma-de-fogo  ao  disparar). 

Pkjf  ,  adv.  (pUf  )  baque  (d'um  corpo)  —  paf  » 
pftf  —  (#.  m.)  penteado  mui-riçado  y,de  mulher). 

Pouffer  ,  v.  /i.  fam.  (pufé)  {tie  rire)  estalar, 
estourar,  rebentar  de  riso. 

PoucEOisB ,  $,  r  (pujoáze)  moeda  (em  tempo 
de  san'Luis). 

PoucER,  V.  a.  naut  (pqjê)  ventar  a  ré,  em 
poppa. 

PouiLLÉ,  *.  m.  (pulfaé)  regislro-dosbencfl- 
tíos  (d'uma  dioœsej. 

PouiLLR,  *.  A />op£í/.  (pdlhe)  grosseirla,  In- 
juria ,  Tillania ,  Tituperio. 

iChãuier  pouille,  empulhar,  vituperar. 

PouiLLER ,  r.  a.  —  ié.  Cjpari.  popuL  Cpulhé) 
empulbar,  injuriar,  vituperar  —  catar,  cspio- 
Ihar. 

(Se—)  V,  r. catarse. 

PouiLLEiuE,  s.  f.  (pulheri)  casa  nos  hospitaes 
(onde  guardam  o  fato  dos  po6resJ  —  piôlbaria. 

rooiLLES,  K  Fouille. 

Pouilleux  ,  SE^adJ.  (puibéu ,  ze)  piolhento, 
piõlboso ,  a ,  miserável  —  pedinte. 

(Bois  pouilleux j  madeira-requeimada ,  etc. 

Fouiller,  lis,  *.  m.  popuL  (pulbié,  Ihl)  má- 
estalajcm ,  ou  bospedaria  —  casebre. 

*  Fouillis,  $.  m.popul.  (pulhl)  piolheira  (lo- 
gar  cheio  de  piolbos). 

FouLAiLLE ,  S,  f,  burl,  (pulilbe}  aves-domet- 
ticas. 

Poulailler  .  s,  nu  (pulalhê)  capoeira  —  gal- 
linheiro. 

Poulain,  «.  m.  (pulén)  potro  —  {med.)  bubáo 
(nat  Tlrilbas)  mula. 

POULAIMB ,  J.  /.  naut.  ipuléne)  beque ,  talba- 
mar  —  ponta- arrebitada. 

PouLAN ,  X.  /n.  de  joS'  (pulân)  cntrada<do- 
Lrada. 

pouiARDB ,  X.  f.  (pulárde^  franga-cevada. 

Poule  ,  s,  f.  (púIe)  galfinha  —  entradas  de 
cada  jogador  (no  jogo-do-bilbar). 

{Poule  dinde ,  perua  ;  poule  d*eau ,  gaivota  : 
poule  faisane,  femea  do  Uv^o:  poule  mouil- 
lée ,  maricas  :  cbair  de  poule,  arripios ,  pelle 
arripiada  :  plumer  la  poule,  esfolar  :  les  sol- 
dats plument  la  poule,  os  soldados  váo  saquear  : 
faire  le  cul  de  poule,  franzir  os  bciçot  {fam.). 

Poulet,  $,  m.  (pulé^  frango  ~  cscripto-amo- 

lOSO. 

t  FouLBTiER ,  «.  171.  d'antlg.  (puletiô}  guarda 
dos  frangos-sagrados  (entre  Romanos). 

Poulette  ,  s.  f,  (puléte)  franga  —  rapariga. 

(Une  maîtresse  poulette,  mulber-babil  e  im- 
petuosa [fig,  fam,), 

FouLEVRiN,  s.  m.  d'artilh.  ipulcvrén)  pol- 
vora-fînissima  (d*eKorva)  ^.  Pulverin. 

PouLiAT,  t.  m,  (pulid)  ultima -Custa  (dos  Ma- 
labares). 

PouuCHB,  4,J,  (puHcbe)garrana,  pi^ldra. 
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PouLiB,  i.  f,  (pulO  gorna,  moutâo,  polé, 
roldana. 

PouLiER ,  V.  ff.  —  lié.  e,  part,  (pullé) polear 
(alçar  peso  per  melo  de  polé). 

f  PouMERiB.  s.f,  (pulieri)  polerla  (fabrica  de 
polés,  roldanas,  etc.) 

PoLMEUR ,  s.  m,  (puliéor)  poleador. 

Pou  LIN  B  ,  $.  f.  (pulfne)  poldra. 

PouuKER ,  V,  n.  (paliné)  parir  (a  egua). 

Poulinière,  adf,  f,  ipuliniére)  {Jument) 
egua  de-criaçio,  egua-mâe ,  parideira. 

PouLiOT ,  s.  m.  (pulió)  polézinho ,  roldanlnba 

—  {bot.)  poejo  (planta). 

t  FouLNÉB ,  s.  f,  (puîné)  esterco  (de  galinhas* 
pombos ,  etc.) 

PouLOT,  t.  m.  fam,  (paló)  criancinha,  criaoQd 
infinte,  menino. 

POULPE,  $,  f.  med,  (pdlpe)  polpa*—  {d'htst 
nat.)  polypo-marino. 

FouLPETON ,  s.  m.  de  cuz.  (pulpetôn)  picado 
de-carne. 

Pouls,  t.  m,  (pd)  pulso  —  polsaçiio  (das  arle 
rias). 

(Tâter  le  pouls  à  quelqu'un,  sondar  algucm 

Poultrb,  ^.  Poutre. 

PouHON ,  s.  m.  (pomôn)  bofe ,  põlmâo. 

{Poumon  marin  .  espécie  de  zoophy  to  :  avoir 
de  bons ,  d'excellens  poumons,  ter  boa  voz. 

t  POUHONIQUE  ,  f^.  PULHONtQUE. 

PouPARO ,  S,  m,  fam,  ipupár)  menino  encuei- 
rado  ~  boneco  —  ftdelho. 

FouPART ,  s,  m.  d'hist,  nat,  (pupár)  espécie 
de  caranguejo  moi-grande. 

PouPB ,  s,  f,  naut,  (pdpe)  poppa,  rabada ,  ré 
(do  navio). 

POQPÉB,  s.  f,  (pupé)  boneca  —  estriga  — 
certo  modo  d'enxertar  —  roscas  (do  torno)  — 
ijlg.)  pessoa-enfeitadisslma. 

FouPEUN ,  s.  m.  (pupelén)  bolo-foliiado. 

PouPELiNiER,  s.  m.  ípupelinié;  frïgidcira,  etc. 
(onde  fazem  bolos-folhados). 

FouPETiER ,  s.  m.  (pupetlé)  bonequeiro  (o  que 
faz  e  vende  bonecos). 

FouPBTONiÊRB, s.f.  (pupctoniérc)  vasocoberto 
(poemlhe  fogo  cm  cima). 

PouPiE,  s.  f.  (pupi)  gallinha  cevada. 

FouMN.  6,  adj.  e  s.  fam.  ipupén,  fue)  aceiado, 
apuradinho,  atilado,  dengue,  guapo, secío,  a. 

FoupON.  NE,  s.  burl,  (pupòn,  óne)  criança* 
bochechuda ,  gordinha. 

PouwE,  f^.  Poupe. 

Pour,  s.  m.  (pdr)o-pró,  razão- a-favor. 

Pour,  prep.  (pUr)  em-razâo  de,  pôr  —  a-flm- 
de ,  para  —  em-quanto  —  durante  —  emvez-de 

—  como  —  assim- como. 

i^Pour  lors,  em  tal  caso,  enlâo  :  /^oi/r  llieure, 
presentemente  t  pour  que,  a-fim-que,  para-que. 

FouR-BOiRB.  s.  m,  (púr-boáre)  gorgetj,  mo- 
Ihadura. 

Pourceau  ,  s.  m.  (purçO)  cerdo ,  cochino , 
marráo,  porco  fanimal). 

{Pourceau  de  mer,  porco-de-mar  :  un  gros 
pourceau,  homem- desalinhado,  estúpido,  in- 
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ciTil ,  etc.  :  élable  ft  pourceaux j  posUga-^le- 
porcot  ;  casa-Mua. 

Pourceaugnâc,  s,  m.  (parçonhák)  pes6oa-ri 
dicula  (Testida  c^roiaeirameote). 

PocKCBLET,  s.  m.  d'htst.  nat.  Cpurœlé)  por- 
auinho  de  sancrAntODÎo  (bicbinbo-de-conta). 

t  *  PouRCHAS ,  s.  m.  (purchá}  beneflcio  —  tra- 
balbo. 

Pourchasser  ,  v.  a.  —  se.  e ,  part,  de  eaç, 
(purcbaoè)  ir-oo-eocalco.  ou  alcance,  ladrar, 
perseguir  —  (fíg.)  tollicitar  (com  initanda). 

POLRFENDELR,  t.  m.  1/10/1.  (purfaDdéar)  etpa- 
tifador,  f^rabrás,  mata-gigantet ,  mata-sette, 
tranca-ruas,  Taleatáo. 

*  Podufrndrb  ,  v.  a.  —  du.  e,  part,  (purfâo* 
dre)  abrir,  fender  d*aIl*abalxo ,  ou  de  meio  a 
meio  (com  cutilada). 

PocBFiu» ,  v.  a.  —  lé.  epart*  (purfllé)  en- 
tretecer. 

t  *  PODRMENEH ,  F.  PROVENER. 
t  ^  POURHKNOIR  ,  F.   PROHENÀDB. 

•  PocRPARLER,  s.  m.  (purparié)  collo(iaio ,  oon- 
▼ersa,  conrcreocia,  falia,  practíca. 

t  *  PouRPBKscB  •  v.n.  (purpanoê)  pensar- 
longo-tempo. 

Pourpier,  s,  m.  bot,  (parpié}  bddroega 
tt>lanU). 

{^Pourpier  de  mer,  etpiqne,  aalgadelra. 

Pourpoint,  s.  m.  (parpOeo)  gibAo. 

(1  brùle-pourpoint,  i  qoeimaroupa  :  un  ar- 
gument à  brú\e'pourpointj  argumento  conTîn- 
cente  :  ayoir  bien  rempli  son  pourpoint,  ter 
comido  muito  bem ,  ou  á  raiga. 

*PouRPOiimaiiB,  t,  f.  (purpoenteri)  ofHcio 
d'algibcbe. 

POURPOiNTiER ,  X.  m.  (purpocntié)  algibebe. 

POURPRE,  s.  m.  (púrprc)  purpura  (oôr  Terme- 
Iha-arroixada)  —  febre-escarlatina,  Tormelba  — ' 
{d'/Ust.  nat.)  purpura  (marisco}. 

Pourpre  ,  s.  /.  (piirpre)  cardinalaOo,  purpura 

—  magistratura -suprema. 

(ReTétir  de  la  pourpre,  condecorar  co*a  pur- 
para. 

Pourpré,  e  ,  adj.  (purpré;  escarlatino ,  pCbr- 
pureo.  purpurino,  a. 

{Fit^re pourprée,  ftbre -escarlatina.  Terme- 
ma. 

f  *  PouRpRENDRE ,  V.  a.  (puTprândrel  tomar 

—  emprender  —  agarrar. 

*  PouRPRis,  s.  m.  (pnrprf)  oêrca ,  recinto  — 
morada. 

Pourquoi  ,  t.  m.  {le)  a-causi ,  o-pôrque. 

Pourquoi  ,  adt^.  e  eonj.  (purkoá)  por-qual- 
causa ,  por-qual-razAo , porque .  porque-causa , 
por-quc-rootivo.      • 

(Cest  pourquoi,  eit  a  razâo ,  por  Isso  é  que. 

t  PouRRRTTE ,  t.  f.  (puTéte)  estaca<l*amorclra. 

Pourri  ,  t.  nu  (purf )  o-podre. 

OSentir  le  pourri,  cheirar  a  podre. 

Pourri,  e,  adj.  (puri)  apodrecido,  oormpto. 


Pourrir  ^v.a.  —  rie,  part,  (purfr)  alterar, 
corromper  —  (i/.  n.)  apodrecer  »  amadurecer, 
madurar,  madureeer. 
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{Se  — )  V,  r.  apodrecer.' 

PouRRissAGE ,  JT.  nu  (puricáje)  maœraçSo  (dis 
trapos).  . 

PouRBiSBom,  $.  m.  Cpuriçoir)  logar  onde  iM-f 
çeram  o  trapo  (para  Ruer  papel). 

POURRrruRE,  s.  /:  ipuriti&«)  oormpcte,  podri- 
dão ,  putrefaccâo. 

Poursuite,  s.  f.  (purçKfle)  encalço ,  ladra, 
perseguição  —  instancia ,  prosegaimento — sal- 
liciUçAo  —  busca ,  cata .  procura  —  (p/.)  adoi- 
judiciaes ,  diligencias. 

Poursuivant  ,  $.  m  (purçuiTin)  prelendaitt; 
sollicitador  —  auctor  (em  justiça). 

PouRSi/iTRE ,  v.  a.  —  vi.  e,  part.  (purçiiffR) 
acossar,  ladrar,  perseguir  —  seguir  —  prose- 
guir  —  demandar,  proceder-Jodicialnieiile — 
fazer-diligencias-por,  pretender,  sollicitar. 

PouRTiJCT ,  conj,  (purtán)  com-tudo ,  com- 
tudo-isso,  nada-menos,  nAo-obstante ,  todatla. 

Pourtour,/./»,  d'arch.  (purtdr)  âmbito, 
drculto ,  contorno ,  gyro  —  oomprioaenio .  ex- 
tensão, loogor,  longura. 

t POURVOI,  4. m,  for.  (purvoá)  aggnvo^ 
appelaçâo,  recurso. 

Pourvoir,  v.  a,  —  uu.  e,  part,  (pnrroár^  pro> 
Ter— guarnecer,  munir— promoTer— despachar 
—  arrumar— estabelecer  —  conferir  —  (v.  n.) 
ter-cuidado-de  —  remediar  —  dar-ordem-a. 

{Se  —)  V.  r.  prover-se  —  intentar  aoçáo  (en 
juízo)— appellar. 

t  PouRTOiRiE .  t.  f,  (purroarf)  armazera-de- 
despenseiro ,  despensa. 

t  Pourvoyeur  ,  «.  m.  (purvoaiéar)  compra- 
dor, despenseiro,  fornecedor,  pr6visioneíro. 

Pourvu,  j.  /il  (punrd)  pipvldo  (em  beneflcio). 

POURVU  QUE,  eonj.  (punrd  ke)  com-a-clan- 
sula ,  com-tanto-que ,  supposto-que. 

Pousse  ,  s.  f.  (pdce)  gomo,  lançamento,  pim- 
polho, rebentio,  renovo  —  polmoeira*  (achaque 
dos  cavallos). 

PousBE-BAUB ,  $.  /R.  (pdce-bále)  varela. 

PoussE-BARRE ,  t,  /Tl,  nout.  (púoe-háre)  em- 
purra-barra. 

PoussB-BROCHE,  X.  /Tl. (pdcebrdcbe)  tcwm- 
chaU  (d'atBnetefro). 

Poussfi-CAHBRURE,  $.  m  dê  tapat.  (pdee- 
lianbriíre)  ustensilio  (dobra  o  couro  das  solas). 

PoussE-cuL,  t.  m.  injur.  (pdce-kfl)  agarra- 
do^  aguazil ,  esbfarro ,  beleguim ,  galfsirro.  qua> 
drilbetro. 

Poussé,  b  ,  adU*  (pooft)  estafado,  tofarepoato ,  t 
(besta)  —  que  fticHmente  se  azeda  (viubo\ 

PoussE-nciE,  t.  m.  de,  vidr.  (pdoe-fldie) 
ferro-alongado  (  sustem  as  oorrcdiças-da-Ja' 
nella). 

POUSSÉE ,  i.  f,  (puoè)  fanpetn  —  eroporrio  — 
{d'arch  )  avançameoto,  encoste— <te/x.)  coga, 
maçada ,  piza ,  aova ,  tunda ,  zurzidelà. 

IH>ussB-piED8,  «.  nu  d'MU.  nat,  (pâoe-pi9 
polypedo  (espécie  de  marltoo). 

Poussi-PoiNTE,  t,  /it.(pdoe-poénte}ustensi- 
lio-de-latflo  (do  relojoeiro). 

Pousser  ,  v.  a.  —  $é,  e,  part,  (pncC)  empar- 
rar,  empuxar  —  fanpeittr,  lançar  —  introdÍBlfv 
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«lelter  -*  adiantar,  aloosar.  dHatar.  etteiider  — 
apertar  —excitar,  incitar  —  dar  —  levar.  • 

{Pousser  des  cris,  des  soupirs,  dar  gritos, 
ais  »  gritar,  suspirar  :  pousser  la  porte  au  nei, 
dar  oo^a  porta  oos  narias  :  pousser  sa  pointe , 
seguir  4eu  intento,  o  eomeçado  :  pousser  un 
cheral .  esporear  um  ca^Ilo ,  bater- llw  oa  aci- 
cates :  pousser  un  coup  d*épÍ0e,  correr  uma  es- 
tocada :  pousser  i  bout,  apurar  a  pidenda , 
exasperar  :  pousser  ãu  crime ,  persuadir  para 
o  crime  pousser  les  conquêtes,  adiantar,  esten- 
der as  oooquistu  :  pousser  son  baldoe ,  res- 
pirar. 

Poinsni ,  V.  n.  (pocé)  brotar,  rebentar  (das 
plantas)  —  encaminhar  -  se-para ,  Ir  —  dar-aos- 
ilbaes ,  ter-polmoeira. 

{Pousser  à  la  roue ,  adjudar  :  ce  mur  pousse 
an-debors ,  este  muro  boja ,  faz  barriga. 

iSe  — y V.  r.  introdnzir-se,  metlerse  —  abrlr- 
caminbo  —  adiantar-se ,  ayançar. 

tPomKT,  s,  m,  de  sal.  (puoé)  sal-negroe 

S|]^ 

FOusscm,  s.  f,  (pucéte)  jogo-do-aMnete. 

*  PODascuB ,  S8 ,  (pooénr,  ze)  emporrador,  a. 

Poi»8iBi ,  s.  m,  (pndé)  cisco ,  po-de-earriio. 

PocmÉRB ,  s.  r  (puciére)  po ,  poeira. 

(Étendre  sur  la  poussière,  estender  pelo 
campo  :  se  traîner  sur  la  poussière,  rodar  no 
po  :  ftíre  mordre  la  poussière  à  son  ennemi , 
matar  seu  Inimigo  :  tirer  un  bomme  de  Vkpous- 
sière,  tirar  um  bomem  da  miséria. 

tPoussiÉiBiJz,  adj.  des.  (poderéa)  poelroio. 

Pocaiir,  VB,  adJ.  {pacíf.  te)  umalico,  es- 
falfMio ,  polmocirado  (caTaUo)  —  {fam,)  que  res* 
pira-a-custo  (bomem). 

PorasM ,  s,  m.  (puaén)  pintaínbo. 

PocssiNijRB,  s  f.  astr.  (pucintfre)  Plêiades, 
Setle^streno  (consteflaçio). 

Pocsaon ,  s.  m.  (puçoár)  alçaprema ,  boticSo 
—    mola     (de  relojio-de-repetiçAo). 

PomsoLÂRB  ou  FozzoLAifi ,  #.  A  (puçoUne , 
pozolàne)  possolana ,  ou  pozzolana  (areia-Tulca* 
nica  nas  Tisinbanças  de  Puzzol). 

Pouasoif ,  /^.  Bouro». 

PocT ou PouoK-sotB •  s,  m,  (pd,  pú-de-fioá) 
estofo-grosso  (de  seda). 

PoiTTiB,  s.  /.  des,  (puçl)  poeira,  sujidade  (no 
fato ,  etc.) 

**  Poomoz ,  SI  •  adj.  (pudtaz .  ze)  aceiadis- 
•iiiio,  a. 

t  Ponv,  «.  m.  des.  (putO  postigo. 

Poinmi,  s,  f,  (pdtre)  barrote,  trafe ,  figa. 

PounELU .  «.  /.  dim.  (putréle)  travezioba. 

PooYon ,  s.  m,  (puToár)  aucloridade ,  domí- 
nio, império,  pOder,  poderio,  fiMuIdade. 

(Etendre  son  jpouvotr,  espraiar  seu  poder. 

FooYom ,  v.  «  en. -^pu.  e, pari. (puvoár) 
poder,  terpoder, anctoridade. 

(N'en  pouvoir  pios ,  estar  rendido ,  estafado  : 
ase/?0tt/que,pódeserqae,  tahez  que  :  cela  se 
peut,  assim  será.  Isso  pôde  ser,  pôde  ser  assim. 

t  POTB  ^s.f.de  papei,  (poá)  pau  (suspende 
o  parafuso-da-prensa). 

PRAGHATigoB,  «.  f.  (pragmatlke)  pragmática. 
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PsAiBiAL.  B,  adj.  bot.  des.  (preriál)  pradial 
^que  cresce  nos  prados)  —  [s.  m.)  nono-roez  da 
republica  franceza  (começa  em  20  de  maio,  e 
fenfoeaISdejunbo),  ♦ 

PaAiBiB,  s.  f.  (prerO  almargeal,  campina, 
campo ,  prado ,  leiga. 

(S'enfuir  au  travers  de  la  prairie^  fugir  per 
naeio  da  campina  :  serpenter  de  rianies  prai- 
ries, serpear  amenas  yeiga». 

Praline,  s.  f.  (praline)  amendoa-coberta , 
ou  torrada. 

PBÀLiNBa,  V.  a.  —  né.  e,part.  deconfeit- 
(pralioèl  torrar  cm  açúcar. 

PRame,  s.  f.  naut.  ^prâme)  barcaça ,  embar- 
caçáode  Téla e-remo  (c'uma so  poole). 

Pbàngui,  s.  m.  (prangbi)  Europeu  (nas  ín- 
dias). 

Phase.  *.  f.  (práze)  prasio  (sorte  d'esmcralda?. 

Pratekse  ,  adj.  2  gen.  (pratânce)  pradeose 
(dos  prados). 

PBAncÀBLB,  adj.  2  gen.  (pratikáble)  fRcti- 
▼el,  possiYel,  prãcUcafel  -  {fig.)  sociaTel. 

PaATiciBN,x.  m.  ipratidéa^  ad?ogado,  prii- 
tiquista.  praxista  —  medico-practico. 

Pratique,  s  f.  didaci.  (pratike)  practica  — 
execução—  costume,  usança,  uso—  frcf^uezia 

—  freguez  —  praxe  (do  foro)  —  cartório  (de  no- 
tario-procurador)  —  instrumento  (muoda  o  som 
da  ?02)—  metbodo  —  subtileza  —  traça  —  falta- 
da ,  fraude  —  {adj.  2  gen.)  practlco ,  a  —  (pi. 
eoredos,  intrigas- secretas,  manejos  —  exerd« 
dos  (de  devoçAo). 

(Les  réduire  en  praiique,  reduzilo»  a  praxe. 

Pratiquement,  adv.  (praiikeman)  pratica- 
mente. 

Pratiquer,  V.  a.  e  /i.  —  que.  *,  part,  ipra- 
tiké)  exercer,  exercitar,  prãcticar  —  fraquentar 

—  professar  —  mamû^r  —  abrir ,  dispor  (uma 
escada ,  ou  salda). 

{Pratiquer  des  témoins ,  subornar  testlmu- 
nbas  :  pratiquer  úq%  ioidligenocs,  ter  intelli- 
geocias-iecrctas. 

Pré  ,  s.  m.  (pré)  prado  —  pasto. 

(Se  porter  sur  Xzprè,  acbar-se  noiogar  assi- 
gnalado  para  dueilo  :  tondre  le  pré ,  tosar  o 
prado  :  fouler  \^préSs  trllbar  os  prados. 

*  Pré  AGE  ,  f^.  PÂTURAGE. 

Préalable  ,  adj.  2.  gen.  (préalable)  antece 
dente ,  anterior ,  preliminar. 

Préalablement  ou  Au  i>RÉALARLB,a</c(prca 
labieman ,  ò  préalable)  antecedente ,  prudente- 
mente, antes-de-tudo,  primeiro-que-tudo. 

•Préallégué.  b,  (prealegbé)  dtado,  a  antece- 
dentemente. 

Préambule,  s.  m.(preanbi<lé)  exórdio,  pream- 
bulo ,  prefação,  prefado,  proemio ,  prologo. 

(Par  préambuie,  anticipadamenie. 

Préau.  s.  m.  dim.  (préô)  pradinbo  —  pátio 
(de  priao,  ou  couTenlo)  —  sanguâo. 

pRÉAYis,  s.  m.  des.  (preavl)  prea?iso. 

Prébende,  s.  f.  (prebáode)  prebenda —cano- 
nlcato. 

Prébende,  b,  adj.  (prebandé)  prebendado ,  a. 

Prébbiioibr,  «.  II.  (prebandié)  prebendario , 
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tercenario  (benefldado  inferior  aoi  oonegotl. 

PRtcàiBB ,  adj,  3  gen,Jurid,  (prekére)  pre- 
cário, a. 

Prégairbhent  ,  adff.  (prekeremaD)  precária- 
menle. 

rRéCÀunoif ,  J.  A  (prcliociÔD)  cauteU,  pre- 
caução ,  prudência. 

PRÉcAunoNKÉ.  B ,  odj.  (prckodooé)  acaute- 
lado ,  precatado ,  a. 

pRÉCÀUTioNif ER ,  V.  a.  —  Tié*  c,  part,  (prcko- 
doné)  acautelar,  advertir,  pr&atar,  prcTenir. 

{Se  — )  V.  r.  acautclar-ie ,  prCcatarie ,  pre- 
caver te. 

PRÉcéDEMMENT ,  ãdv.  ( prcoedamân )  antes, 
autet-de-tudo,  anterior,  antecedente,  prëcc- 
deotemeofe,  primeiro. 

PRficíDENT.  B ,  adj,  (preccdân ,  te)  antece- 
dente, anterior,  pr<>cedente. 

Précéder  ,  v.  n.  —  dé,  e,  part,  (precede) 
anteceder,  caminhar,  ir-adiante ,  précéder. 

Préceinte  ,  s.  f,  naut.  (precénte)  precinta, 
r.  Lisse. 

t  *  Précellencb  ,  s,  f,  (precelânce)  superio- 
ridade. 

Préceller  ,  t;.  a.  (precelé)  exceder. 

Précentelr  00  PRÉCUANTRE ,  S.  //i.  (prcçao- 
tèur ,  precbânlre)  diantre ,  mestre-do-côro. 

Précepte,  t,m,  (précepte)  ordem,  preceito 

—  regra  —  máxima  —  norma  —  documento  — 
canoa  —  ameitramento ,  disciplina,  ensino, 
instrucçâo,  liçflo,  tyrodnio. 

(Ne  point  se  souder  des  préceptes^  náo  fazer 
raso  dos  preceitos  :  n^avoir  que  faire  de  pré- 
ceptes, não  precisar  de  preceitos. 

pRKCEKTEUR ,  i.  m.  (prcceptéur)  amestrador, 
instruclor,  lente,  mettre,  pedac^ogo,  préceptor- 
doclor. 

Préceptif  ,  YB ,  adj*  (preceptlf,  tcí  Instnic- 
tlYo ,  preceptivo ,  a. 

Préceptorâl.  b,  adj.  (preceptorál)  magistral, 
prëceploral. 

Préceptorat,  t,  m.  (preceptora)  magistério. 

Préceptorial.  b  ,  adJ*  (preceptoriál)  prccep- 
lorial. 

Préceptoriale  ,  s,  f,  Cpreceptoritile)  mestre- 
escholado  —  prelienda  do  mestre-eschola. 

Précession  ,  *.  f.  astr.  (preccclòn)  {.des  équl- 
noxes)  precetsáo  dot  equ^noxios  (nioTimcnio- 
rctrogrado  dos  pontos -equinoxiaes). 

PRÉCBE ,  «. //?.  (précbe)  predica ,  sermão — 
templo  [de  protestantes). 

Prêcher,  v.  a.  e  /i.  ~  ché.  e,  part,  (prêché) 
evangelizar,  prégir  —  {fíg.  fam.)  gabar,  louvar 

—  admoestar,  reprebender. 

Precheressb  ,  X.  /*.  (  precheréce  )  pregadora 
(rrligioea  dominica). 

PRECHEUR ,  s.  m,  fam.  iron.  (prêcheur)  pre- 
gador. 

(Frère  prêcheur.  Dominicano.  Domlnioo. 

*  Prêcheuse  ,  s.  f.  (precbéuze)  pregadora. 

pRÉciDANÉES .  S.  f.  pi.  d'atitig.  (precidané) 
preddaiieas  (victimat  immoladas  em  vespora  de 
lolemnidade). 

Précibdsb,  S.  f.  (predêuze)  preckwa  (mulher 
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arfectada  em  geitot  elioguasem, delambida, 
dengue). 

pRÉciEUSEMBirr,  adv.  (precietneman)  coida- 
dosa,  diligente ,  estudiosa,  prlciotanicfile. 

Précieux  ,  u ,  adf.  (preciéu ,  ze)  predoio ,  a 
—  amado ,  caro,  querido ,  prezado ,  a  —  afliw- 
tado,  estudado ,  t  —  dengue  —  polido,  a  (cn 
extremo). 

*PRÉao6iTÉ,  «.  /.  (predozitê)  affectacio, 
préciotldade. 

Précipice,  s,  m.  (predpIoe>  detpeobaddrt, 
precipício  —  desfiladeiro  —  ijig.)  infelicidade, 
infortúnio  —  calamidade. 

(Traîner  dans  le  précipice^  arrastar  ao 
abytmo. 

Précipitamhbrt  ,  a</c.  (predpitaman)  atea- 
donada .  aprestada ,  Incauta ,  inooatiderada ,  flh 
riosa.  precipitadamente. 

Précipitant,  s.  m.  cíiym.  (preclpilin)  pré- 
cipitante. 

pRÉciprrATioif ,  «.  A  (predpitaciAn)  acoeiera- 
ção,  celeridade,  diligenda,  pridpitacâo,  pressa, 
promptidáo  —  (fig.)  imprudência  —  ardor—  fíi- 
ria  —  (cA/TR.)  queda  (dat  partes  d*uma  distoki- 
çáo,  ele) 

PRÉcipmí,  $.m.  chjrm.  (precipite)  precipi- 
Uda 

(S'arracher  à  pat  précipités,  despedir -se 
como  voando  :  tonner  à  coups  précipités,  tt- 
bramar  em  crébrot  trovdet. 

Précipitbi,  V.  ff.  —  té.  e,  part,  (predpit^ 
detpenbar,  precipitar  —  iflg,)  arriscar  —  acce- 
lerar.  aligeirar,  apretsar. 

PBÉciFoirÉ ,  s.  /.  (precipuité)  predpoo  —van- 
tajem  —  proveito. 

PRÉapuT,  i,  m.  for.  (predpiD  paHe-pred- 
pua,  prédpoo. 

Précis,  s.  m.  (precf) compendio ,  eplloine. 
resumo ,  somma ,  summa ,  summario. 

Précis,  b  ,  adj.  (préd ,  ze)  determinado,  fixo, 
prédio,  a  —  formal  —  campendloto,  reto- 
mido,  a. 

Précisément,  adv,  (predzeman)  abschiU. 
exacta,  Justa,  particular,  precisamente,  a-poaio, 
ao-justo. 

Préciser  ,  v.  a.  —  ié.  e]  part,  fpredzê)  de- 
terminar (com  predsJio)  fixar. 

Prétjsion,  j.  f.  (prcciziôo)  exactidio.  préci- 
S.10  -  cuidado—diligenda  —  {didact.)  abstrac- 
ção ,  dislinorâo  (cxada  e  subtil). 

Précité,  b,  adi.  (précité)  títado,  menao» 
nado ,  prédtado ,  a. 

Pbécoce  ,  adj.  2  gen.  (prekóoe)  aotedpado, 
prematuro,  tcmporâo,  A  ^  lampo,  madoro 
(ante  tempo)  —  (j.  /".)  cereja-temporâ. 

Précocité,  $.  f.  (prekodté)  antidpaçao ,  o-ser- 
temporáo. 

*  Précocité  ,  adj.  m.  (prekojité)  preoogiCado^ 
premeditado,  reflexionado. 

Précompter  ,  v.  a.^te.  e  »  pari,  de  fUmne, 
(précompté)  abater,  descontar,  desfalcar,  dtani- 
nuir  (sommas  recebidas). 

Fréoonisation  ,  s.  f.  (prekonhuKlta)  elogio, 
gabo ,  pricooisa^o. 
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Préconiser  ,  v.  a.  —  se,  e,  part,  (prekooixé) 
•toffiar ,  exaltar,  louTar,  prficoDisar. 

IMgonbbur,  j.  m.  dei.  (prekooizéur)  preoo- 
Disador. 

*  PRtcomrÂigtÀNCB ,  t,  A  (prekonecânœ)  pie- 
OODhecimenlo. 

Précoroul.  b  ,  adj\  anat.i  prekordiál)  pre- 
oordial. 

PRÉGOisisini,  jr.  171.  (prekKTOfiur)  annanda- 
dor,  precursor. 

Préoatbor  ,  4,  m.  (prcdatéor)  predalor  (o  que 
tau  preza}. 

PRÉDÉcÉDfiR,  V.  n.  relai*  (predeœdé)  morrer 
luriroeiro  que  oulro. 

Prédégés  ,  j.  m,  (prcdeoé)  obilo  anterior  ao 
de  outrem. 

PR]toÊCESSEUH,  s.  m.  (prcdececéur)  anteces 
•or,  predecessor  —  (pi.)  autepassados ,  maiores. 
PRÉDEsnNATEUR ,  «.  171.  (piTdcsUoatâur)  pre- 
destioador. 

PRÉDEtTiMiANiSME ,  X.  //i.  (predesliuíaDísme) 
predcslioianismo. 

PRÉDEsnNATiENS ,  S.  m.  pi.  (predestiDaciéo) 
predesiimanislas  (sectários  da  predestiuaçáo). 

Prédestination  ou  Prédestinée  ,  s,  f.  (prc- 
iestlnaciÒD ,  prcdesliaé)  predestinação. 

Prédestiné,  b,  adj*  (prédestiné)  predesti- 
nado, a. 

Prédestiner  ,  v.  a.  ~  né.  e,  part,  theol. 
(prédestiné)  predestinar. 

'*  pRÉDÉTBRHtNANT.  B,  odj.  (|)redcterminân,  te) 
prédéterminante. 

PrSdéterhination  ,  s.f.  théoL  e  metapkys. 
(predeterminaciôn)  predeterminação. 

Prédéterminer  tV.a.  —  né.  e,  part.  theoL 
e  metaphxi.  (predetermine)  predeterminar. 

Predial,  e,  adj.jurid.  (predial)  predial  (de 
prédio). 

Prédicablb,  adj  2  gen.  tog.  (predikábie)  pre- 
dicaTcl. 

Prédicahent  ,  s.  m.  log.  (predikamân)  pre- 
dicamento "  i/am.)  credito ,  estimação,  repu- 
tação. 

Prédicant,  s.  m.  iron.  (predikân)  predicante 
(ministro  protestante). 

Prédicateur  ,  t.  m.  (predikatéur)  eTane^ellza- 
dor,  missionário,  pregador  —  orador. 
Prédicatrice  ,  s.  f.  ^redikatrice)  pregadora. 
Prédication  ,  /.  f.  ipredikaciôu)  predica,  pre- 
gação ,  sermão  —  homilia  —  exhortação. 

Prédiction  ,  s.  f.  (prcdikciòo)  oráculo ,  prè- 
dicção,  prognosticaçáo ,  prognostico ,  propiíe- 
cia,  vaticinação.  Taticioio. 

Prédilection  ,  x.  f.  (predilekciôn)  predilec- 
ção ,  preferencia  —  amizade ,  amor. 

Préimre  ,  v.  h.  —  di.  Cj  part,  (prédire)  adi- 
Tinhar,  predizer,  prognosticar,  propbetizar,  va- 
ticinar. 

Prédominant.  B ,  adJ.  (prcdominân,  te)  pre- 
dominante, prevalecente. 

Prédoiunation  ,  t.  f.  (predominadòn)  predo- 
minaçáo ,  predomínio. 

Prédominer,  v.  n.  (predomine)  predominar, 
prevalecer. 
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Prêdorsal.  e  ,  adj.  anat.  (predorçã!)  prc- 
dorsal. 

Prééminence,  f.  f.  (preeminânce)  preeminên- 
cia, prerogaliva.  privilegio. 

Prééminent  ,  e.  adJ.  (preeminân ,  te)  pree- 
minente ,  sublime ,  superior. 

Préétabli,  e  ,  didact.  (préétabli]  preestabe- 
lecido, a. 

Préétablir,  v.  a.—  lfli.  e,  part,  ipreetablirj 
pree-iabclecer. 

t  Préexcellence,  X.  /.  (preekcelânce)  prccx- 
cel  lenda. 

Préexistant.  i.^adj.  (preekzisián, te) preexis- 
tente. 

Préexistence  .  s.  f.  (prcckzistânce)  preexis- 
tcntia. 

Préexister,  v.  n  (preekzistô)  preexislir. 

Préface,  s.  f.  (préface)  antiloquio,  prefação, 
prefacio,  prologo  —  preambulo  —  exórdio. 

pRÉFECTitN  ,  5.  772.  (prefekciôn)  prefecciano. 

Préfecture  ,  s.  n  tprcfckttíre)  pi  efectura  , 
prefiidira. 

Préférarlb.  adj.  2gen.  (préférable)  melbor, 
preferível ,  superior. 

Phéférarlement,  adv.  (preferableman)  com- 
preferent  íj  ,  preferivelmente. 

Préférence  ,  s.  f.  (préférence)  preferencia , 
prcrogJtiva  ,  primazia  ,  vantajem. 

Préférer,  v.  a  —ré.  e,  part,  (prefere)  an- 
tepor, preferir. 

t  Prítéricile,  s.  m.  d'antig.  (preferikt^lc) 
vaso  oblongo  (c'unia  aza)  —  bulde  ^para  sacri- 
fícios). 

Préfet  ,  s.  m.  (prefé)  prefiilo. 

Préfice,  s.  f.  u'anlig.  (prcficc)  carpideira 
t.  nos  funeraes,\ 

*  PnÉFiCER,  V.  a.  (prefijé)  ordenar ,  prescre- 
ver. 

Préfigirkr  {Se:  v.  r.  (se  prefighi/ré)  prefi- 
gurar-se. 

PRÉFIMR,  V.  a.  —  /it.  e,part.  for.  (prefinlr) 
prefinir  (assignar,  determinar,  (Ixar-teinpo)  — 
constituir  —  noiar  —  prescrever. 

Préfíx.  k,  adj.  ípreflks)  certo,  determinado, 
estabelecido,  prefixo,  a  -  assiguado,  fixado,  a. 

Préfixion  ,  s.  f.  for.  (prefikciôn)  determina- 
ção, dilaç;io,  tempu-fíxado,  termo. 

t  PRÍiFLEtRAiso.x ,  s.  f.  bot.  (preUeurezôn) 
prefloreccocia. 
Prégadi,  t.  in.  (pregadi)  senado  veneziano. 
Pbécaton  ,  s.  m.  (pregatònj  buraqumbo-de- 
fieíra  (per  onde  tiram  ouro). 

Préjudice,  s.  m.  (préjudice)  damno,  defrau- 
do ,  desabono ,  dctrnnento ,  perda ,  prëjuizo. 

Préjudiciable,  adj.  2  gen.  (prcji/diciãble) 
nocivo,  peniicíoso.  prejudtcaute,  prejudicial. 

Préjudiciaux.  adj.  m.  pL  foi\  (prejiidiciô) 
pn-Judiciaes  vCUitas). 

Préjudiciel,  le,  adj.  for.  (prejt/diciélj  pre- 
judicial. 

(Question  préjudicielle .  questão  inte riocu- 
toria. 

Préjudicier,  v.  n.  (prejMdicié^  damuiftcar , 
pri^udicar. 
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PRÉJUCfi .  *.  m.  (prejtfjé)  preconceito,  preoc- 
copaçáo ,  prctençáo  —  capricho  —(for.)  ca«o- 
Julgado  —cm  iguaee  circuaiiUndas)-ieDtença- 
interlocutoria. 

(Échauffer  la  préjugés,  dar  calor  aos  pre- 
conceitos. 

Préjuger,  v.  a.  -  gé.  e,  part,  (preji/j*) 
conjecturar,  anlcrer,  prever  —  IA>a)  jui^ar-ín- 
terlocuioriamcnte. 

PRÉLART ,  s.  m.  naut.  (prelár)  panno  alca- 
troado (para  cobrir). 

Prélasser  iSe)  v.  r.  (se  prelacé)  emproar-ie , 
pavonear- se. 

Prélat,  x.  m.  (prcW)  prelado. 

PRÉLATioif .  s.  /".  jurid.  gjrelaciûn)  preferen- 
cia, preiação. 

PRÉLATURB.  s.  f,  (prclat^rc)  prelazia. 

PRfaf ,  X.  A  bot.  u^réle)  caTalIloha ,  espécie 
de  feto  (planta). 

PRÉLECTimB ,  *.  A  des.  (prelekttíre)  leitura 
(antes  da  impressão). 

Prílecs  ,  /.  m,  Jurid.  (prelégs)  prciegado. 

pRiutouER ,  V.  a.  —  gué,  e,parl.  (preleghfi) 
prelegar.  .     ... 

Pr«ler,  V.  a.  —  lé,  e,  part,  de  tom.  (preW) 
polir  (com  a  cavallinha). 

PréiIvkhent  ,  s,  m,  (prele?emân)  acção  de 
tirar  antecipadamente  uma  quantia  do  todo. 

Prélever,  v,  a.  —  vé.  e^  part,  (prélevé)  tirar 
d*antemAo  uma  quantia  do  total. 

1>RÉURATI0N,  *.  A  Jurid,  (piellbaclôn)  pre- 
Ubtçio. 

PRÉLMIMA1RB,  adj .  2  gefi.  (prellminére)  an- 
tecedente ,  preliminar  -  {s,  m,  pi»)  prelimi- 


PRÉLnniAnuDBNT ,  adv,  (preliminereman) 
anterior,  preliminarmente. 

Préurb.  V,  a,  —  lu,  e,  part,  d'impr,  (pré- 
llre)  1er  o  roanuscripto  d'uma  obra  (antes  de  a 
imprimirem)  —  (/>.  us,)  1er  a  primeira-prova. 

Prélongb,  s.  f,  d'art Hh,  (prelônje)  cabo  cde 
pochar  pela  peca-d'arUlberia). 

PRÉLons,  s,  m,  mus,  (prelcide)  ensaio,  pre- 
ludio —  (/úrO entrada ,  preparação,  proemio. 

pRÉLOPER,  V,  n.  mus,  (preli/dè)  ensaiar,  pre- 
ludiar —  tocar. 

Prématuré,  b,  ad/,  (prématuré)  anticipado, 
prematuro»  a. 

Prématuréhbmt  ,  adu,  (prematureman)  an- 
tes-de -tempo,  anUcipada,  prematuramente, 
mnito-ccdo. 

PRÉMATcarrÉ ,  /.  /.  (prematurité)  prematu- 
ração)  antecipação,  madureza  antes  de  tempo). 

PRtHB-D^ÉHERAUDB,  s,  m,  (préme-d^emeròde) 
pedrapreciosa. 

Préméditation  ,  «.  f,  (premeditaciõn)  preme- 
diUçâo. 

PRÉMÉorrt.  B,  a(U»  (premedite)  premedi- 
tado,a. 

(Cas  prémédité  j  caso  penudo:  de  dessein 
prémédité,  de  propósito,  per  acinte. 

pRÉMÉnrrER,  v,  a,  —  té,  e,  part,  (preme- 
dite) antever,  considerar,  pensar,  premediur. 


PRE 

PRÉMKES,  «.  A  pi-  (premioej  premidas - 
ifíg,)  começo ,  prindpio. 

Premier,  ère,  adJ»  *  *•  (premiÉ,  ére)  pii- 
mano,  primeiro,  primo.  a. 
{Premier-Dé,  primogénito. 
FSibmiérimbnt  ,  adv.  cpremíerciiwii)  ceo» 
çando,  em-prímeiro-logar,  no-prlncipio,  pri- 
meiramente. 
Prémisses,  s.  f,  pi,  log,  diremíoe)  tiiriiássii 
tPRÉHONTRÉ.  B.  X.  (pTCOiontré)  Bcmaid» 
(frade). 

t  PRÉMOimiÉB,  «.  f,  (premontré)  Beru* 
(freira). 

PRÉMonoN ,  s,  f,  dogmat,  (prenaocite}  pre- 
determinação, prémoçfia 

Prémunir  ,  v.  a.  —  ni,  e,  part,  (preMunlr) 
acautelar,  precatar,  precaver,  premunir. 
{Se  — )  V,  r.  guardar-se ,  precaver-ae,  | 
nir-se. 

Prenablb  ,  adJ,  2  geiu  (prenable)  expugia- 
vcl,  tomavel,  vendvel  —  (/!^.)  oormptivd.  s^ 
duzivd ,  subornavel  —  flexível. 

Prenant,  b,  adJ,  (prenân ,  te)  reoebenle,  lo- 
mante  —  eobrante — agar  rante — que-se-agana. 
Prendre,  t;.  a,  — pris,  e^  part,  (priadrri 
pegar,  tomar  —  agarrar,  empolgar  —  apanhar, 
prender  —  apoderar-se,  apossar- se  —  furtar, 
roubar  —  aprisionar  —  acdtar .  receber  —  en- 
golir ~  beber  —  comprehendcr,  peiietrar-o«n- 
tido  (d'um  auctor)  —  ganhar  (doença). 

{Prendre  à  bail ,  alugar ,  tomar  de  renda  • 
prendre  à  cœur,  tomar  a  peito  :  prendre  m 
collet ,  agarrar  pelo  pescoço  :  prendre  congé , 
despedir  se  :  prendre  à  crédit,  comprar  fiado  : 
prendre  femme,  casar-se:  prendre  gM^^ 
soi ,  olhar  por  si  :  prendre  garde  à  qadqiie 
chose ,  alientar .  tomar  sentido  em  alguma 
causa  :  prendre  garde  de  ne  pas  faire ,  ter  coi- 
dado  de  não  fazer  :  prendre  haleine ,  respirar, 
tomar  fôlego  :  prendre  jour,  adiar,  signalar 
dia  :  prendre  la  mouche ,  enfadar-se  sem  mo- 
ti?o  :  prendre  le  deuil ,  deitar,  ou  par  lucto: 
prendre  répouvante,  atemorizar-se  :  prendre 
les  armes,  armar-se,  pegar  em  armas,  to- 
mal-as  :  prendre  pitié ,  apiedar-se ,  compade- 
cer-sc  '.prendre racine^  arraigar-se  :  prendre 
ses  sûretés,  acautelar-sc ,  tomar  suas  medidas: 
prendre  son  parti,  dcddir-se,  resolvcr-ts: 
prendre  terre,  abicar,  aporur,  arril>ar;  desen- 
liarcar  ;  prendre  un  navire ,  aprezar  :  prendre 
la  fuite,  fugir:  prendre  pour  bon,  crer  de 
leve  :  prendre  le  voile ,  metter-se  frdra  :  cet 
homme  a  pris  le  bonnet .  este  bomem  doct^ 
rou-se  :  prendre  à ,  ou  par  force ,  estuprar, 
violar  :  prendre  quGlqu*un  sur  le  fait .  surpren- 
dcr  alguem  em  fragante,  no  facto  :  prendre  k 
large,  correrão  largo,  tomal-o  :  prendre  h 
def  des  champs,  abalar,  fugir,  salvar-se  :  prêst 
dre  le  change  sur  un  objet ,  errar  n'um  ot^ecto: 
il  se  prit  ã  rire ,  elle  começou ,  poz-se  a  rir. 
{Se  H  V.  r,  pôr-se,  prindpiar  —  agarrara 

—  apegar-se  —  cair,  ser-apanhado  —  travar  ^ 
oontrahir  —  gelar-se  —  ooilhar^  —  debalcMC 

—  tomar-se. 
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(Sê  prendre  aux  cbe?eux ,  a^nrarte  pelot 
oibelloa  :  se  prendre  de  ¥ia ,  embebcdar-te  : 
s'y  prendre  ,  haTer-ae  :  il  me  prend  en?ie . 
dd-me .  Tem-me ,  ou  tenbo  Tontade  :  bien  tous 
en  prend,  bom  proreito  tiraes  :  l'en  prendre 
à ,  lançar  a  culpa  a ,  queixar-te  de  :  ne  pas  m- 
voir  à  qui  j'en  prendre,  nâo  laber  com  quem 
••  tomar. 

Pkkmmb  ,  V.  n.  (prândre}  pegar  —  produzir- 
cRMto  —  fazer -impressão  —  ter-accilaç&o  — 
eoalbar-se  —  gelar-se. 

{Prendre  à  la  gorge ,  plcar  na  garganta  : 
prendre  au  nez ,  subir  á  cabeça  :  à  tout  pren- 
dre, feitas  as  contas .  (udo  bcm  pesado. 

Prenbor  ,  S£,  j.  (preneur,  ze)  apanbador,  to- 
mador ,  a  —  arrendador ,  a  ~  tomador,  a  (de 
lettra)  —  [adj.  m.)  aprezador  (de  naTio}. 

Prénom  ,  s.  m.  (prcnôn)  prenome. 

Pbénotion  ,  j.  /.  didact.  (prenodôo)  pre- 
noção. 

t  *  PrAocacbr  t  v.a.^  ce.  e,  part,  (preo- 
kaoé)  perseguir  —  seguir. 

Príogcupátion  ,  s.  /*.  (preokíípaciôn)  precon- 
ceito ,  prëoocupa^o ,  prevenção. 

Préoccupis  ,  t;.  a.  —  pé,  e,  part,  (preolLiip6) 
preoccupar,  prerenir. 

Préouers,  s.  m,  pt,  des,  (preolié)  mestres- 
Jardineiros  parisinos. 

PRÉOPDIANT,  t.  m,  (preopinÂn)  preopinante 
(o  que  Tota  primeiro). 

pRÉopiNATioN ,  s.  f,  med,  CpreopinaciAD) 
preopinaçâo. 

Préopiner,  v.  n.  Cpreopiné)  opinar,  préopi- 
nar,  Totar-primeiro. 

Préparàgc,  s,  m.  (preparáje)  preparação 
(para  alguma  obra}. 

Préparant  ,  adj,  m,  anat,  (preparAn)  pré- 
parante (que  prepara ,  ou  elabora?. 

Préparatb  ,  s,  f,  anat.  (preparáte}  veia  (da 
tetUJ. 

Préparatif,  $,  m,  (preparatíf)  apercebi- 
mento, apparato,  apparelbo,  appresto  pre- 
parativo. 

(Faire  des  préparatifs  ,  apromptar.  apres- 
tar-fie. 

PRÉPÀRATIF,  VB ,  adJ'  (preparatíf,  ve)  pré- 
parante, preparativo,  preparatório,  a. 

Préparation,  s,  f,  (preparadôn)  apparato, 
apparelbo,  preparação,  preparo. 

Préparatoire,  adj,  2  gen,  (préparatoire) 
préparante ,  preparatório,  a. 

Préparer  ,  v.  c.  —  ré,  e,  part,  (prepare) 
aperceber,  apparelbar,  aprestar,  concertar,  dis- 
por, preparar. 

{^Préparer  un  discours .  compor  um  discurso. 

\se  — )  V.  r.  preparar-se. 

'*Prépatout,  s,  #71.  (prepatd/^unctamento 
—  oollccção  —  compendio. 

Prépondérance  ,  s.  f.  (prépondérance)  peso , 
preponderância ,  superioridade. 

Prépondérant,  e,  adj.  (preponderàn ,  te) 
preponderante,  que-pesa-mais. 

(Voix  prépondérante,  Toto  de  mais  peso, 
oa  dedslTo. 
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PRÉPOii.  I,  «. m,ea4J'  Cprepoié) guarda  — 
inspector  —  cobrador,  a. 

Peéposer  ,  v.  a.  —  se,  e  ,  part,  Cprepoil> 
nomear  a  logar,  a  cargo  administratlTO,  on  de 
arrecadação  —  {gram,)  antepor,  pôr-antet. 
prepor. 

t  Prépositif  .  tb  ,  adJ-  gram.  (prepozitif,  Te) 
prepositiTo,  a. 

Préposition,  «.  /.  gram.  (prepoiidôii)  pre- 
posição. 

PRÉPOsmoNNEL.  E,  adj.  gram,  des.  {pre- 
pozicionél^  preposicional. 

Prépvgb,  s.  m,  anat.  (prepiloe)  prepúcio. 

Préro6ati?b,  s.  f,  (prerogbatiTe)  immuni- 
dade,  iseução,  prerogativa ,  priTlIegio  —  pree- 
minência ,  primazia ,  Taniajein  condão. 

Prés  ,  prep.  (pré)'  ã-ilbarga ,  a ,  ou  ao4ado 
•—  ao-pe ,  cbegado  jnnclo  —  não- longe ,  perto 

—  oèrca,  próximo ,  Tisinbo  —  quasi. 

Prés,  adv.  (prã)  quasi  —  (/.  m.)  calculo- 
aproximatifo. 

(1  peu  prés  ,  pouco  mais  oa  menos  •  qnasi  : 
de  prés,  de  perto  :  tout  prés,  mui .  muito 
perto  :  à  cela  prés,  excepto  Uso,  menos  isso  :  oe 
pas  regarder  de  si  prés,  não  reparar  tanto  nas 
cousas. 

Présage,  s,  m,  (prézi^e)  adiTinbação,  agomt», 
augúrio,  presagio,  prognostico,  propbecia— 
conjectura ,  presentimento. 

Présager  ,  v.  a.—gé.  e,  part,  (prezajé) 
agourar,  antever,  presagiar,  prognosticar,  pro- 
phetisar  —  conjecturar. 

PRÉSANCTinÉs,  s.m,pt.  (prezanktiflé)presan- 
tificados. 

Prssbyopie  ,  «.  /.  fned,  (presbiopf)  prcsbjo- 
pia. 

Presbyte,  s,  m,  d'opt.  (presbf(e)  presbyla. 

Presbytéral.  e,  adj,  (presbiterál)  presbyte- 
rai  ,  sacerdotal. 

(Maison  presbytérate,  eau  do  parodio. 

•  Presbytérat,  *.  nu  (presbítera)  presbyte- 
rato. 

Presbytère  ,  s,  m.  (presbitére)  casa-do-pa- 
rocbo,  prësbyterio  —  liberalidade  fdo  papa). 

Presbytérianisme  ,  s.  m,  (presbiterianlsme) 
presbytcrianismo  (seita). 

Presbytérikn,  ne,  adj.  e  s.  (presbiterien , 
ne)  presbyterlario,  a. 

Presbytishe.  s,  m.  (presbitCsme)  presby- 
tismo. 

Prescience  ,  s.  f.  dogmat.  (presdãnoe)  pret- 
ciencia. 

pRKsaKDER ,  V,  /t.  eschoi.  (prescendé)  pres- 
cindir. 

Prescriptible,  adj.  2  gen.  jitrid,  (preskrip* 
tible)  prcscriptivel ,  que-póde-prescrever. 

Prescription,  s,  f.  (preskripciônj  prescripção 

—  (/íi7>)  privileglo-d*acquisiçfto. 

^  Prescrire,  i;.  a.  —  crit,  e,  part,  (preslir(re) 
estabelecer,  estatuir,  impor,  limitar,  ordenar» 
prescrever. 

{Se  — )  V.  r.  for.  prescrerer— caducar. 

Préséakci  •  «.  A  (prcceãncc)  antccedenda» 
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cbanur  —  ebamar  («TeTilto,  ele.)  —  revocir  — 
lembrar,  recordar  —  imilit.)  lorar-a-rtiamada 

—  (Juríd,)  inslíluir-hcrdeiro  (quem  iiâo  lem  di- 
reilo  á  herança). 

{Se  —  )  v.  r.  aeordar-ie,  lembrar-te ,  mx^r- 
dar-ic. 

Rapport  ,  t.  m,  (rapór)  ptvMliicto  —  reddito , 
renda  —  conta-dada.  Informação,  relatorio-tet- 
limunlu)  —  narração  —  meierico  —  analogia, 
cunformidade,  slmllhança  ~  oonnexSo,  corre- 
Lolo  —  relação  —  razio  fem  ma(bemalica)  — 
r^ttfuíçSo  (ao  moQte-da-heraoca)  —  (pi.)  ar- 
roio*. 

(Par  rapport  k  ,  a  respeito  de,  quanto  a  ; 
em  aiiençâo  a  :  «ous  le  rapport  de ,  n'esfe  sen- 
tido, 0(1  ponto  de  Tista  :  pièces  de  rapport,  em- 
iMiftdos  :  rouler  sur  de  faux  rapports j  assentar 
cm  deiiundas-falsas. 

IUpportable,  adj.  2  gen.  for.  (raportábie) 
que  dfTc  volver  ao  monte-da-herança. 

IUpporter  ,  V.  il.  —  té.  e,part.  traportè)  rc- 
trazer,  tornara  trazer  —  repor  —  embutir,  en- 
caixar, mctter  —  ajuslar^om  pedaço)  —  cotejar 

—  lrazer-de-To1la  —  contar,  referir  —  mexeri- 
car —  allcgar,  citar  —  produzir,  render  —  rela. 
tar  (o  feito}  —  informar. 

iChien  f|ui  rapporte,  cào  qwí  traz  á  máo. 

{.Se  —  )  V.  r.  Icr-connexáo ,  conformidade  — 
dizcr-rc»i>oiio ,  referir-íc ,  ter-relaçâo-com. 

{S'en  rapport er  à  quclqu*un ,  louvar-se  em 
aliíucni.  • 

Rai-pouteir. s.fít. ;raportéur)  rt?lalor  —  trans- 
feridor Jnfiinunento  de  traçar  ângulos). 

RAPPORTErn  ,  SE,  *.  fa/n.  (raport^ur,  ze)  ac- 
rttKador,  a  —  cnrcdadeiro ,  a  —  chocalheiro , 
mexeriqueiro,  a. 

RArpKF.M;r.K,  v.  a.  —pris.  e,part.  (raprán- 
dre;  reaprender,  loriiar-a-aprcndèí*. 

RAPi'RivoisKn,  i/.  a.  ^  sé.  e,  pari.  irapri- 
yoãKb)  amansar,  domesticar- de  novo  ;uma  fera). 

Rapprocjiement  ,  s.  m.  {  raprocliemân  )  ac- 
erbo, aproxíiiiaç.1o,  aTisinbamento  —  cncos- 
tan>eiito  —  chcpada  —  [fig.)  rceoiiciliação. 

IlAPiT.ociin; ,  V.  tí.—ché  e^  part,  iraproché} 
aproximar,  avisiiilidr  —  chegar,  unir  —  cote- 
jar —  roMfíraçar.  reconciliar. 

Rxpsuim:.  s.  m.  (rapzódc)  rapsode. 

RAPSoni:» ,  v  a.  —  (fé.  e,  part.  iron.  (rap- 
zodt*>  coiHTrtar-grossciramente. 

R  VPSOIíKlR  ,  f  Rll'SODE. 

Ràps-.)!»!!-:  ,  s.  f.  (rapzodl)  compilarão ,  r3pso 
dia. 

Rapsodistb,  s.  m.  irapzodfstc;  mau-compila- 
dur,  rap.'iodisia. 

RAf^oitouANCfB,  t,  f.  (rapzodomancí  )  ra|)so- 
domancia. 

Rapt,  s.  m.  (rapt)  arrebalanienfo,  raptura, 
ripto,  roubo. 

(Conimcllre  le  crime  de  rapt,  lesar  uma  mu- 
lher per  força. 

IUplue,  s.  r  (rapchre)  raladura  ,  raspadura, 
raspas. 

Bapi.ro!R  ,  s.  m.  (  rap//roár  )  vaso-de-oobre 
(para  salilre). 


RÃS 

Raqiib,  X. /:  (rálie>  airua-ardente  d'arroz- 
(naut.)  bolinbas-dc-pau  enfiadas  (era  tomo  sm 
mastros^ 

^Raquedbnâzb,  X.  2  gen,  poput.  (raied^ 
náze)  fiTarenlo,  afaro,  fona ,  inyrrfaa.  sovioa. 

*  Raqueoon  ,  X.  m.  poput.  infant,  crakcdteí 
o  que  re-pede,  o  que  deu. 

*  iUqiJBMENT  ,  f^.  RACAGS. 

Raquetieb,  s.  m.  (raketié)  raqueleirovOfoe 
faz  e  Tende  raquetas). 

lUgcJBTON ,  X.  m.  (rakeldo)  raquetáo  Craq«i>' 
grande). 

Raquetie,  s.  f.  (rakéte)  raqueta  —  serra - 
costella  (apanha  pássaros)  —  {pi.)  aiparcauí 
(d'andar  sobre  gelo). 

Raqcit,  etc.  f^.  RAGQorr,  etc. 

Rare,  adj.  1  gen.  (rárc)  curioso,  excdlcaie, 
exímio .  exquisito ,  nio-commum ,  cio-Tulpr, 
peregrino,  precioso,  raro,  singular  ~  pooco- 
denso  ;  ralo ,  a  —  {med.)  lento,  tardo,  a. 

RARfrACiBKT,  adj.  (rarefacito)  rarefadeate. 

Rarífactip,  TB,  adj.  didaet.  (rarefiktif,  vc; 
rarefactiTO.  a. 

Raréfaction,  x.  f.  didaet. {nrtttíuiòa)n- 
rcfaoçio. 

RaeCtunt.  b  ,  adj.  med.  (rarefiân ,  te)  rare* 
flcante  —  dilautivo ,  a. 

Raréfier,  v.  a.    (raréfié)  rarefiizer,  rireficar 

—  dilatar. 

Rarehent,  adV'  (rareman^  de- raro ,  pcocas- 
▼ezes,  pooco-firequen temente,  riraoieole ,  ra- 
ras-Tczes. 

Rareté  ,  x.  f.  (rareté)  rareza ,  raridade  —  et- 
casseza ,  pouquidade  —  singularidade  —  dog- 
mat.)  densidade—  {pi.)  curiosidadea,  raridades. 

Rarifeuillé.  b  ,  adj\  bot.  (rartt^lbé)  nri- 
folhuda  (com  poucas  folhas ,  planta?. 

Rariflorb,  adj.  2  gen.  boi.  (rarillAre)  rari- 
flórea  (que  tem  pouras  flores). 

Rarissime  ,  adj.  2  gen.  sup.  (raricfníe)  rarii* 
síino ,  a. 

Rarritéb,  s.f.  naut.  (rarí\é^  volta-laleral 
(d*um  usTio ,  etc  ) 

Ras  ,  s.  m  (r.i)  ras  (estofo-liso  e  sem  peito). 

Ras.  b ,  adj.  (rá ,  ze)  cortado  rente ,  raro,  a 

—  rasourado,  a  — aberto,  cbáo,  desootoio, 
igual  —  sem-cogulo  (medida)  —  chato,  a. 

(Verser  du  Tin  à  ras  bord,  deitar  tíbIm) 
até  cima. 

h.vsADB,  X.  /*.  fam.  (razáde>  copazio,  oops- 
chcio. 

i Usant,  e,  adj.  mitit.  (razAn ,  ie>  rasante 

Rasar  ,  x.  m.  (raz.ir)  má-uva.. 

Rasroite,  Raspol'te,  ou  Rajkpitte,  X.  w. 
(rasbtUc ,  raspúie,  rajcp<ite)  Rasbuto  (na  índia), 

Rasb  ,  X.  f.  naut.  (r.ize)  |)ez  mesclado  eoni 
alca!r?a. 

Rasement,  X.  m.  midt.  (razcmàn)  abalinwaïo. 
arrasamento,  dcmoliçâc. 

Raser  ,  i;.  a.  e  /i.  —  sé.  e»  part,  (razér)  bar- 
l)car,  fazer*a-barba  —  arrasar  ~  frisar,  passai^ 
rente-de. 

(Vaisseau  rasé»  baixel-raso  :  ctofetral  naf» 


RAT 

ette  carallo  é  quasi  cerrado  :  le  gibier  mse, 
abaixa- se.  asacha-ie  a  caça. 

lUtfBrrB ,  s.  f.  (razéte)  fl(Hl'arafne  (aflna  re- 
gistroa-do-orgio). 

HAsniis,  adtr.  popuL  (razibih  )  chegado, 
Jaocto,  perto  ~  rente. 

RisifaiE,  s,  /:  (raziére)  medida-dei^ot  (em 
Flandres}. 

Rasoik,  s.  m.  (razcir)  nayalba-de-barbear. 

t  RuPATiON ,  s.  /.  c/ixm,  (raspaciôa)  raspa- 
çao. 

Ràspatoibk,  s.  m.  cir,  (raspaloáre)  rugina. 

Raisam,  s,  /'.  Oraçdde)  iiiisMinga. 

Rassasiant,  e.  adj.  (raçaziâo,  le)  eorastianle, 
rariaote,  nauseaule,  laciante. 

RASSASrBMENT,  S.  m.  (raçaziemân)  fiurtura, 
fastio ,  náusea ,  ucicdade. 

Rassasier  ,  v.  a.  —  ùé.  e,  part,  (raçazié) 
firlar.  tadar  —  [fîg.)  contentar  (a  paixûo)» 

Rassb  ,  *.  f.  vraœ)  cesio  ^para  carvéo-de-pe- 
drai. 

Rasséb,  X.  /*.  (racé)  cesto  cbcio  (de  car\áo- 
de-pedra). 

RASS1JIBI.EIIBNT ,  S.  //i.  {raçaubleoiAn)  aitme- 
tamenio ,  concurso  — mA-dc-cenie. 

Rassbmbler  .  i/.  <7.  —  blé.  e»  part,  (raçaublé) 
«Ûunctar,  congregar,  reunir  —  pôr-em-ordem 

—  amontoar,  coacerrar,  cumular. 
Rass»:oir  ,  V.  a.  —  x/x.  e,  part,  (raçoár)  as- 

sentar-de-noTo,  rfi-assentar— acalmar,  socegar, 
tranqiiilli«ar  —  repor  —  (v.  /i.)  assentar,  clari- 
ficar-se,  etc. 

Rasséréner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (racerené) 
•ereiiar  —  ijig.)  consolar  —  aquietar,  tranquil- 
lisar  —  confortar. 

{Se  — }  V.  r.  serenar-se,  tranqulllar  se. 

Rassiégeb.  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (raclejé)  cer- 
car-de-noTO .  qôr-no?o-sitio ,  ou  cerco ,  re- cer- 
car, ré- sitiar. 

Rassis  ,  $.  m,  (racf)  fSerradura  (crarejada  de 

DOTO). 

Rassis,  b  ,  adj.  (rad ,  ze)  assentado ,  a  outra 
Tel. 

(Esprit  roMsts,  espiritu  maduro ,  Juizo  sAo  : 
pain  rassûj  pAo-duro  :  de  sang  rassis j  de  san- 
gue-frio. 

Rassoteb,  V.  a.  —  té.  d  part,  (racolé)  cncas- 
qoetar,  infatuar  —  embrutecer  —  prcoccupar 
•—  apaixonar. 

Rassubeb  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (raçi/ré)  iir- 
mafj  segurar  —  alentar,  animar,  desassombrar 

—  socegar,  tranquilUsar. 

(5e  — )  V.  r.  oobrar-animo,  desassombrar-se. 
(Le  temps  se  rassure,  o  tempo  so  põe  bom. 
Rasubb,  t.  f.  (raztíre)  tosquia .  râsoura. 
Rat  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (ri)  ratazana ,  râio 

—  íAéT.  famí}  capricbo. 
(lta/-de-cafe,rolo-de-cera;  malsim-d^adegas 

i4espre%:i. 

RATAcaiin,  r.  Raccomiiodfr. 

Ratavu  ,  j.  m.  (raufi.-!)  ralaliá ,  rosasolis  (II- 
qoor). 

Ratatirí.  b.  adJ.  iratatioé)  encarquilhado. 
CDOolhido ,  enrugado,  a. 
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Ratatinbb  (Se)  v,  r.  (le  raUtioQ  cneaiqnl* 
Ihar-se,  encolher  se ,  enrqgar^e. 

Ratb,  s.  f,  anat,  (rate)  baco. 

(Épanooto-  ou  désopiler  la  rate,  deitar  tana  ci 
fora,  folgar,  regabofear;  alegraria,  ragoil- 
jar-se. 

RJLtKau  •  /.  m.  (ratô)  ancinho,  rado—  guarda 
(de  fechadura)  ^  porçáo  da  roda-dentada  (do  re- 
lojio% 

Râteléb  ,  t.  f.  (râtelé)  o  que  «Innetani  d^mia 
vez,  co'o  ancinho  —  cliorrilho. 

RAteleb  ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (râtelé)  Jonc- 
tar.  limparco'o andnho. 

Ràteledb.  s.  m.  (raleléur)  0  qœ  trabalha 
com  andnho. 

*  RJLtelbux  ,  SE^  adJ.  (rateléu.  zc)  doenle-do- 
baço. 

RAteliek.  s.  m.  (ratelié)  grade-da-manja* 
doiira  —  cabide  —  as  duas  ordens -de-dcntes. 

(Manger  à  deux  râteliers,  comer  a  dous  car- 
rilhos. 

*  Ratepknàde  s.  f.  d'/Ust.  nat.  (ratepenide) 
morcego  iave  nocturna). 

Rater  ,  t;.  a.  —  té.  «,  ttart.  (raté)  nâo^on- 
seguir,  perder-o-lance  —  (t;.  n.)  errar- fogo, 
não-dcsengalilbar  —  {fîg.  tant  )  falhar,  náo 
produzir-efTdto. 

Ratier.  ÈBB,  s.  poput.  (ratlé,  ére>  extra- 
Tagante— que  tem  venetas—  despropositado, 
louco,  roaniaco,  a. 

Ratière  ,  s.  f.  Ratière)  ratoeira. 

Ratification  ,  s.  f.  (ralificaciôu)  approfaçAo, 
confirmação ,  ratificação. 

Ratifier  .  v.  a  —  fié.  e  ,  part,  (ratifié)  ap- 
provar,  confirmar,  riltifícar. 

Ratilix>n,  s.  m.  c^i/n.  (ratilhôn)  raliuho. 

Ratinb  ,  s.  r.  (ratine)  ratina  (sorte  de  panoo^ 
—  seda  icôr-de-fogo. 

Ratiner,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (ratine)  rall- 
nar  Jnittar  a  ratina). 

*  Ratiocination,  s.  f.  log.  (radocinaddQ)  ra- 
ciodnaçAo ,  radodnio. 

*  Ratiocmbb  ,  V.  n.  (raciodné)  raciodnar. 
Ration  ,  s.  f.  (raclôn)  raçâo. 

Rational.  s.  m.  (radonál)  racional  (peça  d*es- 
lofo  que  o  sumuio-saocrdote  dos  Judeus  trazia 
sobre  o  peito  co'os  emblemas  das  doze  tribus- 
d*  Israel'. 

Rationalisub  ,  s.  m.  (racionallsme)  radooa- 
lismo. 

Rationnel,  fi.  adj.  didaet.  (racionei:  radonaL 

Ratis  ,  y.  Foucéhk. 

Ratiseb  ,  V.  a.  -  se.  e,  part,  (ralizi)  avhrar, 
ré-atiçar. 

Ratissrr  ,  V.  <ï.  —  se.  e,  part.  (raUcé)  alim- 
p.ir  (rapando)  —  rapar,  raspar. 

Ratissoir,  s.  m.  (rallçoár)  alimpador  (fio-da- 
Uiléo  para  limpar  as  válvulas  dos  iubos-doH>r^ 
gâo). 

Ratissuirb,  s.  f.  {raiiralr)  rapadoura .  ras* 
padotn^. 

Ratissi:rb  ,  s.  f.  (raliçiire)  rapadura ,  raspa. 
dura,  raspas. 
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PftftnEHB,  i,  f.  d'antig,  (pretréœ)  ucer- 


Frétrise  ,  s.  f.  (pretrbe)  sacerdócio. 

ftÉTURE,  $.  f,  d'antig.  (pretiire)  prefnra. 
Phkove,  t.  f.  (préi/TC)  prova,  tcstimanho  ~ 
veriflcaçáo  —  qualificação  —  mostra ,  si^al  — 
ensaio,  experiência  —  (p/.)  proras ,  títulos. 

(Changer  Tair  naturel  de  la  preuve,  trocar  o 
adeoifl  oalural  da  proTa. 
Preuvs»  ,  V.  a.  (preuTé)  prorar. 

PRBGX ,  adh  e  ^*  m,  (préu)  animoso,  brato  • 
destemido,  efrorcado,TaIente,  Taloroso. 

Prévaloir,  v.  /t.  (preraloár)  prct alccer,  so- 
perar. 

{Se  — )  V.  r.  Taler-se  —  tirar-Tantajem  —  es- 
tríbar-se. 

PRÉVÂRICATBUR ,  i.  m.  (preTarikatéor)  prcTa- 
rtcador,  trans^nneisor. 

PRÉviRicAnoN,  /.  f.  (pre?arikaciôa}  oollosáo, 
prevarlcaçáo ,  transgressão. 

Prétariquer  ,  V.  n.  (prerariké)  preraricar. 

Prévbnakgb,  s.  f.  (prévenance)  agrado,  bom- 
modo  —  coriezia  —  attençâo ,  obsequio. 

Prévenant,  b  ,  adj.  (prevenân ,  te)  amável  — 
cortez  —  afTavel ,  attencioso ,  obsequioso ,  a  — 
•gradavel — gracioso,  a  —  (/heol.)  prëveniente. 

PREVENIR ,  t/.  a.  —  nu.  e,  part,  (prevenir) 
anticipar,  prevenir  —  obsequiar— dar-prcveo- 
CÕes,  preoccupar. 

t  PRÉvENTir.  VB,  adj.  des.  (prevantlf,  ve) 
preventivo,  a. 

Prévention,  s.  f.  (prevanciOn)  prevenção  — 
preconceito ,  preoccupaçáo  —  antlcipação  — 
confiança  —  obstinação  —  satisRição. 

Prévenu,  b,  adj-  e  *•  for,  (prevenii)  accu- 
sado ,  réo  —  de- prevenção,  prevenido,  a. 

PÉvuiON»  9.  f.  dogtnal.  (previziôn)  previsão. 

Prévoir  ,  v.  «.  —  vu.  e ,  part,  (prevoãr) 
adivinbar,  antever,  cheirar,  conjecturar,  pre- 
sentir,  prever. 

Prbvôt  ,  s.  m,  (prevô)  preboste  —  abbade , 
prior  (de  collegiada)  —  presidente  (da  camará). 

{Prevòt  de  salle ,  adjudante  do  roeitre-d*es* 
grima  :  grand  prévôt  de  i*bõtel,  alcaide-mor. 

PrevOtal.  B ,  ady.  (prevotál)  prebosial  (per- 
tencenia  ao ,  ou  da  competência  do  preboste). 

PRKvdTALEMBNT ,  adv.  (prcvotaleman)  pre- 
bostalmenle  (sem  appellaçâo ,  nem  aggravo). 

pREvdTÉ,«. /.  (prevoté)  dignidade,  funoção, 
t  jarisdicção  do  preboste. 

Prévotancb,  t.f.  (prevoiânoe)  acautelamento, 
cautela,  prevenção,  previdência,  pre>isão  — 
providencia. 

Prévotant,  b.  adJ.  (prevoián,  te)  previdente, 
previsto ,  próvido ,  a. 

Priapb,  *.  m.  myth.  (priápe)  Priapo. 

Priapéb,  s.f'  (priapè)  priapea  (poesia-obsccna) 
—  {pi.  d'aniig.)  fóstas  a  Priapo. 

PniAPisaa ,  t.m.  med.  (priaplsme)  priapismo 
(moléstia). 

PRIAPOUTHE ,  s.  A  d'htst.  not.  (priapollie) 
priapolitho  (pedra). 

Pmb-Diec,  t.  m.  iprl-álú)  genuflexório. 

PluÉ.  I ,  aicU'  e  «.  (priél  convidado .  a. 
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V.  tf.  e  II.  — ^.  e^  part,  (prié)  pedir,  » 
gar,  supplicar  —  interceder  —  orar,  retv  -  it* 
querer  —  convidar. 

PtiÉRB ,  s.  f.  (prière)  oração ,  prloe,  rca  - 
rogativa ,  solllcitação ,  supplica. 

{Prières  publiques,  preces  :  trooUer  lespríf 
resj  turbar  as  preces  :  épotscr  les  prières,  a- 
gotar  as  sopplicas  :  se  rendre  à  knnprtérti, 
condescender  com  seus  rogos. 

Priés,  s.  m.  pt.  (prié)  ieonseU  des)  eomdh» 
dos  suppticados  ma  republica  veneieaim 
Prieur,  s.  m.  (priénr)  prior. 
Prieure  .  s,  f.  (prieure)  priora .  prioras 
Prieural.  b  ,  adJ.  iprleurál)  prioraL 
Prieuré,  s.  m.  (prieuré)  priorado. 
Prima •■  INSU.  /.  m.  (primã-meiíciee)  sJbhI» 
mento  de  tbeologos  (oo  primeiro  dia  decrfi 
mez). 
Prduirb,  adj.  2  gen.  (prlmére)  primno,  a 
Primat,  s.  m.  cprimi)  primaz. 
Prihatial.  b  ,  a€U'  (priniacidi)  prîmaciat. 
pRiMATiE,  s.  f.  (primacf)  primazia. 
PRiMAUi^,  s.  f.  (primoté)  preeminência,  ivi- 
mttdo,  primazia,  superioridade  —  anctoridift 
—  mio  (do  jogo). 

Prime,  s.  f.  (prime)  prima  (bora-canoaical - 
primeira  (jogo)  -  madre  (de  crf  stal,  oo  pe*!* 
predosa)  —  premio  (de  seguro)  —  premio  ooa- 
cedido  (a  um  fibricante,  etc.) 

{Prime  de  Ségovie ,  là  hespanhola  depriBi- 
quaUdade  :  de  pHmeshOTá ,  ao  prímdro  as- 
pecto, em  continente. 

Primedi,  s.  m.  (primedl)  priaKiro-dia  (da  (to- 
cada) 

Primbr,  V.  tf.  e  /i.  —  mê.  e,  part,  (pria* 
avanta^ar-se ,  sobrepv^r  —  superar,  veorer. 

(Cet  homme  aime  ã  primer,  este  bomni  ^ 
parecer  mais  que  os  outros, 
t  *  PRiMERAiN ,  adj.  (prîmeréD)  primeira 
t  Primerollb,  F.  Primevère. 
pRiMsvÉRB,  s.  f.  Ifot.  (primevère)  ORlhs^ 
d'urso ,  primavera  (planta?. 

Primevbrt  ,  s.  m.  des.  (prlmevér)  com(ç>* 
primavera. 

Primeur,  s.  f.  (primeur)  primeira-iaxio .idM 
fructas ,  etc.)  —  fructos-tempordes ,  novidideL 
Primicériat  ,  s.  m.  (primicerià)  primioeriad» 
(dignidade  de  prlmloerioj. 

I^RiMiciER,  s.m.  (primicié)  Primicerio  (prin»^ 
dignidade  em  alguns  cabidos). 

Primipare  ,  /.  e  adj.  f.  med.  (prim^lr^fri 
mipara. 

Primipilaires  ,  s.  m.  pt.  mitit.  dTeMig 
(primipilére)  Primipilarios  (toldados  da  prtBdni' 
cohorte). 

Primipilr  ,  s.  m.  milit.  d'antig.  (priai|i4 
Prlmipilo  (primeiro- centoriio  da  cotarte  n- 
mana). 

Primitif  ,  vb  ,  adJ.  (primlcir,  ve)  prioKirs. 
primitivo,  primo,  a  —  o,  a  iiials-aitfi|D9, 

PRiMmvEMBKT,  a<f(r.  (prlmitivemaa) 
original,  primitiva,  prioiordial,  radiisfcRfi» 
Primo,  adv,  tat.  fam.  (primo)  priaei** 
mente,  primd—  no-priocipio,  prindroi 
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a  GAPBTioif ,  /.  m.  (ré,  kapeirôo)  fio- 

a 

AS ,  s. m,  pL  (raM)  Rayas  (Europeus,  etc. 

á  capitação  em  Turquia.). 

31 ,  s.  m.  pi,  (rciò)  moldes  (das  barras* 

*). 

iKNT ,  #.  m.  (retemânl  riioammto. 
i ,  v.  a.  -r<?.  e,  part,  (rciê)  aspar.  U- 
1»,  ou  listras .  listrar  —  borrar. 
ÈRB,  *.  í.  (rclére)  janclla-coinprida. 
I ,  j.  m.  (reiôn)  raio  (do  wl,  ele. ,  do 
da  roda)  —  luiimento,  re»plandor  — 
ego  (de  la?oural  —  estante  (da  Utraria) 
ileira. 

m  de  miei ,  hTo^ewmel  :  répaudre  ses 
,  lançar  leus  ralos  :  recevoir  les  rarons^ 
\  ralos. 

f NAMT.  B ,  adU*  (rclonân ,  te)  arraiado , 
Î  —  brilhante ,  radioso .  a  —  {fig.)  glo- 

(NANTI ,  1.  /•.  íThist.  nct,  (rcionânte) 
oa  (despede  multa  luz). 
(NEMENT.  s.m.  (relonemân)  brilhamento, 
esplendor,  irradiação ,  luzimento. 
iNER,  r.  n,  (  rcionê  )  irradiar,  radiar, 
faiscar,  scintillar  —  diffUndir-sc. 
lE,  j.  r-  íreiâre)  listado ,  riscado  —  lis- 
s  fazendas). 

s.  f,  írázc)  alquelre-grande. 
TE .  #.  /*.  (razéle)  raspilha-ferrca  (d'o- 

arlicul.  (terat,  e  repet,  em  comp, 
de-novo ,  oulra-Yez)  —  íx.  m.')  ré  (segun- 
da solfa). 

iF,  X.  m.  (rcaktíf)  rcacliYO,  reagente. 
•iF,  VE,  adj.  (rcaktíf,  TC)  reactif  o,  a. 
•lON,  s.  f,  phjrs.  (rcakdôn)  reacçàa 
sissiON ,  X.  f.  (readmiciÕQ)  readmissão. 
aAVB ,  X.  /Tl.  de  dir.  canon,  (^reagráve) 
monitoria. 

;raver,  v.  a.  —  vé.  e^part.  (reagravé) 
•  alguém  Incurso  na  precedente  censura. 
IR ,  v.  /i.  (rcajlr)  reagir  (fazer  reacção). 
»uRNBMBNf ,  X.  m.  foF.  (  reajumcmãn) 
liamento ,  segunda-citaçáo ,  assignac«o , 
ícaçflo. 

)(jRNKR ,  V.  a.  for.  Ireajurné)  adtar-de- 
íitar,  noUficar,  ou  assignar-segunda-Tcz. 
,  X.  m.  (real)  real  (moeda  bespanhola) 
iux\ 

.  B ,  X.  e  adJ.  (reâl)  real  —  (x.  A  naut.) 
•cal. 

DAL  ou  RÉALGAR,  X.  /w.  (rcalgbál ,  real- 
DSilgar,  sulphurelo-d'arsenico. 
iSATioN ,  X.  f.  (reallzaci6n.i  realísação. 
ISER ,  v.  a.  —  sé.  €,  pari.  (realize)  ef- 
,  fazer-efVcctiTO,  rMliur. 
-)  V.  r.  realísarj^ ,  tereffeito. 
kusMB,  X.  m.  (réalisme)  realismo. 
iSTES.  X.  m.  pi.  (realiste)  Realistas  (seita- 
pbica). 
iTÉ ,  X.  A  (réalité)  realidade  —  ferdade. 

PARITION  ,  F".  OOOOLTATION. 
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RáAPPBL,  X.  m.  (reapél)  nora-appeltaçlo. 

RÉAPPBLAiff.  B,  o^/.  (reapelan,  te)  re-appel. 
lante  (appellante  segunda  Tez). 

RAappblbr,  V.  n,  (reapelé)  re-appêllar  (tomnw 
a-appelar). 

RCappober  ,  V.  a  —  sé,  e,  patt.  (KBpoié) 
pdr-de-noTo,  ríipor,  tornar-a-pôr  —  appHev 
-  restnnlr. 

RiAmtfciATioir,  x.  f.  (reapredacMn)  apre* 
daçio,  afaliaçao-nora,  nofa-estimaçflo  (de  mer 
cadoria ,  etc.) 

RÉABparrA«B,  x.  m  (rearpantáje)  remediçio 
(segunda-medlçáo). 

RiARKNTER,  V.  «.  —  té,  tf>  port,  Trearpcnté) 
re-agrlmensurar. 

RtAsaBHBLER ,  V.  «.  —  Mé.  e,  part,  (reaçan- 
blé)  re-i^unctar  (ajunclar-novamente). 

R<ASSERviR,  V.  a,  —  vi.  e,part.  (reacerrfr) 
re-senrir  (senrir-de-noTo). 

RÉASSiCNATioN.  X.  f.  (reacinbacídn)  re-assigna- 
çâo  (segcnda-asslgnacâo ,  ou  dtaçio)  ~  noro 
mandado. 

RCassiisnbb  .  V.  a.—gné.  e,  pari.  freacinhé) 
re-assignar  (tomar-a-auignar,  citar)  —  oonsl- 
gnar-de-noTo. 

RÉAiTELBR,  V.  O.  (reatclé)  metter  outra  Tez 
os  cafallos  na  carroça. 

RÉATTRACTioN,  X.  f.  phjTS.  (reatrakclon)  rcal- 
tracçào  (eléctrica). 

Rbatu,  X.  m.  iat.  (reatiT)  reato. 

(Être  In  realu,  ser  accusado  d'um  crime. 

RÉAVis ,  X.  m.  des.  (rcaTÍ j  re-aTlso  (segundo* 
aTiso). 

t  *  Rebaiixer  ,  t;.  <f.  —  ié.  e,  part,  (rebalbé) 
tornar-a-dar. 

Rebaiser  ,  r.  a.  —  sé.  e,  part,  (rebezé)  rc^ 
beijar  (tornar-a-be^ar)  —  aparar  (as  cbapas-da- 
moeda). 

Rebaisser  ,  r.  a.  —  sé.  e,  part,  (rebecê)  re- 
baixar. 

Rebanper  ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (rebandé)  re- 
armar (o  areo)  —  tomar-a-ligar  (a  chaga)  ~ 
^naut.)  fazer-noTO- bordo. 

Rebaptisants,  x.  m.pt.  (rebatlzAn)  Rebapti 
zantes  (sei (a). 

Rbbaftisbr,  V.  a.  —  sé,  e,  pari.  (rebatizé 
rebaptizar. 

RftBARBATfF,  TB.  adj.fam.  (rébarbatif.  Te 
agreste,  áspero,  bronco,  rude  —  austero,  rí- 
gido, scTcro,  a— desabrido,  a— brusco,  a  —  car- 
rancudo ,  a  —  rabugento,  a  —cruel ,  feroz, 
truculento ,  a  —  terrivel. 

t  Rebarbe  ,  x.  f.  (rebarbe)  rebarba. 

Rebardbr  ,  V,  a.  —  dê.  e,  pari.  de  Jard, 
(rcbardé)  tirar  uma  pouca-dMcrra  d'um  cao- 
teiro. 

Rbbat  .  X.  m,  (rebá)  o  rebater  Tasilhas. 

Rrbatbhent  ,  X.  m.  mus.  (rebatemâu)  reper- 
cussáu  —  (de  bras.)  flguras-de-capricko. 

RebJLter  ,  V.  ff.  —  té.  e,  pari,  (rebate)  pôr , 
ou  fazcr-noTa-albarda  —  re-Albardar  (tornar-a* 
albardar). 

RkbItib  ,  V.  a.  —  ti,  e,  part,  frebitfr)  reedi- 
ficar. 
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REBAmiB,  v.  <i.  —  tu,  e,  part.  (reMtre)  ba- 
tei^tem ,  re-bater*  tornar  a-balcr  —  repetir  Inú- 
til e  fastlOMmenlc,  repisar. 

(Afoir  les  oreilles  rehattues,  ter  oa  ouvidos 
atordoados  ;  estar  cancado  d'ooTlr. 

RBBAirmET,  «.  m,  (rebatrti)  uslensllio  (corta 
ardósia). 

*  Rebacdi.  JL^adj.  irebodf}  alegre,  contente. 
RoAVDiR,  cr.  a,  —  di.  e,  part,  de  eaç,  (re- 

hodtry  razer-festa  (  a  cáes  )  —  (v.  n,)  dar-ao- 
rabo. 

"  Rbbm,  «.  m.  (rebékl  rebeca,  r.  Violon. 

RnBLLB,  adj,  e  x.  2  gen,  (rebele)  facdoso, 
rfiKlde,  rebellado,  rebellante,  rcToltoso,  se- 
dicioso. 

(Fondre  sur  le  rebelle^  cair  sobre  o  rebelde  : 
Are  aux  mains  avec  les  rebelles,  andar  a  bra- 
ços co*os  rebeldes. 

Rebeller  {Se)  v»  r.  (se  rebele)  rebellar-se  — 
desobedecer. 

RÉBBLUON ,  s,  f.  (rcbeliòn)  leranlamento ,  re- 
belliâo ,  reTolta ,  sedição. 

REBéif IR ,  V.  a.  —  ni.  e,  part,  (rebenfr)  re- 
abençoar  (tornar-a-abençoar). 

RkbAqcbr  ^Se)  v.  r.  fam.  (se  rebeliéj  dar-re- 
postadas  (a  scu  superior). 

♦  Rebiffer,  v.  a,  —  fé.  e,  part.  (rebifS)  ele- 
▼ar  —  alçar  —  arrebitar. 

{Se .— )  V.  r.  popul.  respingar. 

Rbbiner  ,  t;.  ff.  —  ne.  e,  pari,  (rebiné)  dar 
noToamanboás  viobas. 

Reblanchir  •  v.  a.  —  c/ii.  e,  part,  (reblan- 
ch(r)  branquear,  la?ar-segunda-Tez. 

RAblb  ,  ^.  Gratoion. 

Rbboirb  ,  t/.  a.  —  bu.  e,  part,  des.  (reboáre) 
rebeber  (tornar-a-beber). 

RKBOND  ,    K  REBOXUlSSEMEirr. 

Rebondi,  r  .  adj.  (rebondO  cbelo ,  gordo  , 
nedlo,  papudo,  recboncbudo,  rcpoihudo,  a. 

Rebondir,  v.  n.  (rebondir)  pular,  resaltar, 
resaltear. 

Rebondisbhekt,  s.  m.  (rebondiœniân)  pulo , 
resalto ,  lombo,  recbasso. 

Rebord,  s.  m,  (rebór)  reborda  —  borda ,  re- 
dobra .  resalto  —  debrum  ,  orla. 

Reborder,  v.  a.  —  dé.  e,part.  (rebordé)  de- 
bruar, ou  orlar-de-novo ,  p6r-outra-guaml^o. 

Rbbotteb  ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (rebote)  dar 
boCat-novas. 

iSe  —)  V.  r.  torn.ir  a  pôr  bolas. 

Rebocchhment,  s.  in.  (rebuctieniikn)  entupi- 
mento, o  lornar-a-tapar. 

Reboccvbr  ,  t;.  a.  —  ché,  e,  part,  (rebucfaé) 
fectiar,  tapar-de-noTO. 

{Se  — )  V.  r.  abolar  se ,  cnibotar-sc. 

Rbbouillir  ,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (rebulbfr) 
rr-cozer,  referrer  (tornar-a-cozcr,  ou  a  ferTer). 

RbbocIsace,  s.  m.  (rebuizáje)  lustre,  poli- 
mento (dos  cbapeos). 

REBOttoBR,  V.  a.  —  »é.  e,part.  (rebuizé)  lus- 
trar com  agua-simples  (um  chapeo). 

*Reboi;rci.  b,  adj.  (reburcH  recurro,  a. 

Rbbocmvinnfr,  v.  n.  —  né.  e,  iKtrt.  (i^ 
buijooé)  rebroiar  ibivUr-de-iiofo). 
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Rebours,  s.  m.  (rcbilr)  aveno,  eomrapelle, 
rerés. 

(À  rebours,  au  r^tenrr^ a-ooDtrapeiic. if- 
avcssas;  pelo-contrario. 

Rebours,  e,  adj.  fatn.  (rebdr,  oel  avc««o, 
intractaTcl  —  Impertinente,  rabugento,  a. 

Rkbourseb,  v.  a.  —se.  e,  part.  îrrbiiroi 
esooTsr  o  panno  contra  o  fio. 

ReBOURSOIR,  y.  REBROUSaOlR. 

Reboutonner,  v. a.^né.  e,  part,  (n-botoflé) 
re-abotoar  (abotoar-de-noTo). 

Rebràs  .  s.  m.  (rebrá/  dobra ,  prega  —  parte- 
da- luva  (que  cobre  o  braço\ 

*  Rebrasser  .  tf .  o.  -  sé.  e,  part.  (rebraeQ 
arregaçar,  erguer  as- mangas. 

*  RebrAcher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (refare- 
cbé)  recuperar. 

Rebricber  ,  t;.  a.  —  ché.  e,  part,  de  eoêt. 
(rebricbé)  renotar,  repelir. 

Rbbrider  ,  v.a.^  dé.  e,  part,  (refaridé)  re- 
enfrear. 

Rebroobr,  t;.  a.  —  dé.  e,  part.  (rebrodÇ 
bordar  (sobre  bordadu)  recamar. 

Rebrouiller,  v,  a.  —  lé.  e,  part,  (rebrulhí) 
mcsclarde-noTO ,  remexer. 

Rebrouiixonner  ,  V.  a,  —  né.  e»  part,  (r^ 
bruíihooé)  garatujaroutra-Tcz. 

Rebrousse,  s.  f.  (rebrúoe)  instrumento  (ergoe 
o  pello  ao  panno). 

Rebrousevent  ,  s.  m.  (rebníremàn)  retro- 
cesso —  inflexáo-rctrograda. 

Rerrousser.  V.  a.  e  n."  sé.  e,  p^rt.  (re- 
brucé)  arripiar,  deitar-para-traz  —  retroceder. 

{Rebrousser  cbemin  .  retroceder ,  tomar 
airaz  :  à  rebrousse  poil ,  a  contra-pello;  en 
sentido  contrario. 

Rebroussoir,  s.  m.  (rebrucoár)  pente,  etc 
(IcTanfa  o  pcllo-do-panno). 

Rbbroter  ,  V.  a.  (rebroaié)  rcoioer,  repizar. 

Rkbrumr,  v.  a.  (rebri/nlr)  rebrunir,  repolir. 

*  Rebuffe  ,  s.  f.  (rebc/fe)  birimbau. 
Rebuffade,  s.  f.  fam.  (rebufádi;)  mau-aco- 

Ibimento ,  rcpulsa-grosscira. 

Rébus,  s.  m.  (rebûs) enigma ,  equlTooo .  Jogs* 
de-palayras  —  (/^r.)  motcijos  —  fatuidade,  ine»^ 
cia ,  loucura. 

Rebut  ,  s.  m.  (rebi/t)  escorta ,  rcbouibo ,  r^ 
Algo  —  repulsa. 

Rebutant,  b  ,  adi.  (rebiitân,  te]  desalenUnlr 
(que  dcsalenU)  —  ingrato ,  a  —  nojoso .  a  - 
penoso ,  a  —  injucundo ,  a  —  lotico ,  a. 

(Manières  rebutantes ,  modos  arrogantes, 
ásperos. 

Rebuter,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (rebi/té)  rt- 
pellir-grosseiramente— refogar,  rejeitar— apai 
tar-de-si.  remover  —  desgostar  —  desaniour 
—  offender  —  desviar,  dissuadir. 

{Sê  -)  V.  r.  desanlmarse ,  desoorcoar. 

fRÉCABiTBg,  «.  m.  pL  irekablle)  Recabitai 
(sectários). 

Bbcacbeb,  v.  a.  —  ché.  e,  part.  (rckacbH 
re-esoonder,  r»oocultar  (eseonder,  occaltar-ds» 

DOVO). 

RECAcnSTBB,  V.  «.  —  té,  e,  pair,  (rckacbelé) 
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tomar  a  tellar.  a  lacrar  a  carta .  ele.  —  pôr  ou- 
tra Tez  o  tiuele. 

RtCALCiTKAKT.  B .  odj.  (rckalcilrân .  le?  reral- 
cilranle ,  recíllcilro ,  refUtaoic ,  repugnante  — 
de  fj^enio-porfiúso. 

RÉCÀixiTRBR ,  V,  n.  des.  (rekakatré)  rouccar, 
escoccear  —  [flg.  auri.)  obstioarie,  opporse , 
porflar,  recalcitrar.  retisMr. 

Hecale»  .  V.  a.  —  lé.  <? ,  pari.  de  marcen. 
(rekaié)  alizar,  aplainar,  polir-madeira(co'a  ar- 
lopa). 

Recaloib  ,  s,  m  (rekatoái)  gariopa,  plaina, 
íostrunientode  marceneiro. 

REGAHEa  ,v.a.^  mé,  e,  part,  (rekamé)  re- 
camar. 

RÉCÂPmiiJknoN ,  s.  f,  (rekapitulaciôn)  oom- 
pendio,  epilof{o,  peroração,  recapiiulaçáo ,  re- 
sumo, summa. 

RÉCAPITULER ,  V.  a.  —  lé,  €,  part,  (rekapi- 
iuWi  compeurliar,  epilogar,  perorar,  recapitular, 
resumir,  summariar. 

Rbcaioer  ,  V.  a.  —  dé,  e,  part,  (rekardd)  r©- 
cardar  ^cardar-de-noTo). 

Rbcarrbldi,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rekarclé) 
re-ladrilbar  (ladrilhar- outra- vez). 

RecAttCB ,  V.  a.  «^  $é.  e»  inirt.  agr.  (rekacâ) 
dar  o  primo  amanho  á  terra. 

Rbcassis  ,  s.  m.  agr,  (reliaeí)  terreno  iarrado 
pola  primeira  tez  (apoa  a  ceifa). 

RicÉom ,  v.  a.  '  dé,  e,  part,  (recédé)  ceder 
a  quem  fez  cetsáo. 

Recelé,  t,  m.  for,  (recelé)  eioondimcnlo, 
occullamcoto,  «oncgamcnto,  subnegaçâo. 

t  *  RKÉLáB,  r,  Cachettb. 

REGftLRaiRjrr.  $.  m.  (recelemân)  encobrimento, 
escondimento,  occultaçâo  (de  furto,  etc.)  —  m>- 
negamento,  subnegação. 

Recéusr  ,  v.  <r.  —  lé,  e»  part,  (recelé)  enro* 
brir  (rurtos)~dar-rcfugio  (a  ladrões)  —  homiziar 
~  sonegar. 

Recélbur,  SB.  s.  (receleur,  ze)  encobridor,  a 
(de  furtos ,  etc.) 

RÉCExsiBNT ,  adv.  (reçamAn)  de-fresco ,  de- 
noTO,  ha -pouco -tempo,  moderna.  rCceute- 
meoie. 

RECEKSRacNT,  s.  Hl.  for,  (reçancemdu)  censo, 
numerameaio ,  recenseamento  —  nova^eriílca- 
ção  Cde  fazendas). 

RBCBNSfx ,  V,  a,^  té,  Cs  part,  for,  (reçanoé) 
fizer-numerameoto,  recensear  —  ?eriflcar-dc- 
DOTO  (mercadorias). 

t  Recension  .  s,  f.  (reçanciôn)  recenseamento 
—  exame. 

RÉCENT.  B.  adj.  (recAn,te)  de-pouoo,  firesco, 
DOfo ,  recente,  tenro .  a. 

Recetagb,  s.  m.  (rccepáje)  decote .  poda. 

Recgpéb,  i,  f,  (recepé)  parte  decotada  (d*uma 
fk>resta). 

Rbcbpbb  .  V,  a,  -^pé,  Ct  part,  de  jard.  (re- 
cepé) recepar.  decotar,  detorar.  podar-asseste. 

RÉcÉPMiÉ,  «.  m.  lat,  for.  (reoepicé)  quitação, 
recibo. 

RÊCEPTACLB,  $.  m,  (reofptákle)  «tcepUcuIo  — 
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coTir  -  {chjrm)  recipiente  -  {amtt.)  reserva- 
tório. 

RÉCEPTfBiLrri ,  *.  f.  didaet.  (  receptlbilité  5 
receptibilidade. 

RÉCEPTiCE,  adJ,  2 gm.  for,  (reoeptíce)  rece^ 
ticlo ,  a. 

RÉCEPTION,  S.  f,  (recepdOn)  recebimento, 
recepção  -  acolhimento  —  ceremonla. 

Rbcbrcblé.  B,  /!!</.  de  brat,  (reoercelê)  ar- 
cado ,  circulado .  a. 

Recette,  $.  f,  (recéte)  cobrança  -  receita. 

Recevablb  .  adJ.  2  gen.  (recevábie)  aceitável. 
admísslTcl,  reoebivel. 

Recetrtr.  SR ,  *.  (receveur,  zc)  cobrador,  r*. 
cebedor.  a. 

Recbvoib.  V.  a.'-çu.  e,  part,  (reccroáp) 
arrecadar,  cobrar,  receber  —  admíttir  —  resen- 
tir  —  (í.  m,)  vaso  (de  salltreiro). 

(Salle  à  recevoir»  sala-<le-Tisiias. 

Recbz.  X.  m,  (recé)  quadernc  (das  dcllberac«:s 
da  dieta-do-Imperio). 

Recfagb  ,  X.  m.  de  plúl,  liermet.  (rekfájé) 
resolução-humida  no  corpo ,  a  qual  é  sécca  no 
espiritu. 

RÉCBArAimeR.  v.  n.^dé,  e,part,  (rccha- 
fodé)  refazer  novos-tablados ,  ou  andaimes. 

*  RÉCBAiRER .  t^.  «.  -  ré,  e,  part,  (rccbcrt) 
cobrir,  esconder,  occoltar. 

Rbcbabpir.  V.  a.  —  pi,  e,  part,  de  pint. 
(recbaupír)  avivar  (as  tioctas). 

Recbancb.  s.  rn,  ^rechânje)  recambio  —  re- 
serva, sobreceHeote. 

RBCBAN6BB ,  v.  a.  —  gé.  új  part,  (recbanj^) 
recambiar,  reroodar. 

Recbantrk  .  V.  a.  —  té,  e,  part,  fatn.  (rc 
diante)  recantar,  repetir-a-cantiga ,  etc. 

Récbapper,  v.n.—pé.  e,  part,  fam,  (re- 
chapé) escapar,  livrar-se,  sair,  salvar  se,  tirar-se 
(  de  gran*perigo  )  —  convalescer  (de  molesiia- 
mortal,etc.) 

Rbcbabcr,**.  f  (rechárje)  recarga ,  segimd.i- 
carga  (d*arma-de-fogo)  —  repetição  (d'oma  or- 
dem, etc.) 

(X  la  recharge j  de  novo  {adv.). 

RBCBAR6ER .  V.  a.-  gé.  c,  part,  (recharjé) 
sobrecarregar  —  tornar  a-carrcgar.  ou  a  atacar 
—  reforçar  (um  eixo). 

Rbcbasber,  V,  a. —  sé,  e,  part,  (rechace) 
rechaçar,  repellir  —  toroar-a-caçar. 

Recbass8I}R,  s.  m.  (rechacéur)  caçador  (encar- 
regado de  re-caçar). 

RÉCBAun,  t,  m.  (rechô)  esquentador,  rechO, 
rescaldo. 

RÉCDAiiF,  s.  m.  de  Jard.  (rechôf)  estrume- 
quenle  (em  torno  a  um  taboleiro-de-JardinO. 

RÉCBAiTFFAOB ,  s.  Hl.  fauí,  dcs.  ^rechofãje) 
plagiato. 

Réchauffé,  «.  m.  (reohofé)  comer  requen- 
tado —  plagiato. 

Réoiauffement  ,  $.  m.  de  jard,  (rechofe- 
mân}  estrume-novo ,  requentameoto. 

RÉCBAUFFER.  V.  a.  —  fé.  c,  port.  (recfaoK) 
aquecer,  aquentar,  nx|uentar,  rescaldar  —  {fig.) 
animar,  avivar,  excitar,  reanimar. 
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{Se  — )  V.  r.  aqueoer-fe ,  aqoentar-ie. 

Eéoiádffoir,  s.  m.  (rechoToár)  esquentador» 
rœaldo. 

Reciausseii,  V.  a.  —  sé,  e,  part,  (rcchocé) 
recalcar  (torDara-€alcar>—(</e  janf.)  abacellar 
—  (de  moed,)  rebater  (moedas). 

RÊCBAinKini ,  s,  17t.  (recboçoár)  initramento 
(rebate  moedas,  ou  pecas-metallicat). 

t  RÍCHB,  acU'  ^gen*  (réche)  aspcro,  adinro. 
nspido  «  a. 

Recwrcbàblb,  adj,  2  gen.  (recbercbáble) 
butcayel,  procuraTel. 

Reciercbe,  s.  f,  (recbercbe)  aTeriguaçáo, 
buaca  «  exame ,  indagação ,  petquiza — defassa , 
inquiríçflo  —  solllcrtaçáo  (para  casar)  —  affec- 
tacão ,  excesso  —  reparo  (dos  telhados ,  etc.) 

(Agréer  sa  recherctœ,  aauuir  á  sua  sup- 
pllca  :  dérober  aux  recheixlws,  esconder  á  pes- 
quiza. 

ReniEBCiÉ.  s ,  adj.  (recherché)  buscado,  pro- 
curado ,  a  —  afTcclado,  estudado ,  a  —  aperfei- 
çoado, apurado,  a. 

RiCHeicHEa ,  t;.  a.  —  ché.  e,  part,  (recher- 
dié)  buscar-de-no?o  —  indagar,  inquirir  —  pes- 
quisar, prooumr-oom-aildado  —  pretender,  sol- 
licitar. 

(On  recherclte»  procura-se. 

Recbeiichevr  ,  X.  m.  (rechercbéur)  indagador, 
inquiridor,  inrestigador,  pesquizador  —  official- 
tclhador. 

Rbchigné.  fi,  adj,  feun.  (recbinbé)  carran- 
rudo,  carregado,  a  —  triste  —  rabugento,  a. 

(Une  vieille  reclUgnée,  ?elha  de  mau-genia 

Rechigner  ,  v.  n.  fam.  (rechinhé)  cstai^car- 
raucudo ,  niostrar-focinbo  >-  agastar-se  —  (de 
jard.)  esmorecer  (a  pianla). 

Rechin.  e.  adJ'  (recbén ,  fne)  enfadado,  a  — 
melancólico ,  surumbatico ,  a  —  impertinente , 
rabugento,  a  —  peiísatlTO,  a. 

Rechinser  ,  t/.  a.  —  sé.  e,  part,  (recbenoé) 
laTar  lâ  ^em  agua-clara). 

-*  RBCBom ,  V.  a.  —  chu,  e,  part,  (rechoár) 
recair,  reíacidír. 

Rechute,  s,  f,  (recbtfte)  recaida,  requéda; 
reincideucia. 

RÉcmiVE.  s.  /*.  (  recidÍTC)  recaída,  retnci- 
dcncia  (na  culpa)  —  relapso ,  segundo-lapso. 

RÉCIDIVER ,  V.  n,  for,  (recidive)  recair  (em^ 
culpa)  reincidir. 

RÉciF,  s.  m.  naut.  (redf )  alfaque ,  arrecife, 
irrife,  escolho ,  retire. 

Rkciixe,  s.  f.  (rccilhe)  coifa. 

R£cip£ ,  s,  m.  tat.  irccipé)  récipe  (receita  de 
uiedico). 

RÉCIMAN6LH,  s.  m.  geotti.  (recipiâogle)  recl- 
piaogulo  (instrumento  de  medir  angnlos-salien- 
tcft  e  rdntraotcs}. 

RÉCIPIENDAIRE ,  S.  IH.  (recíplaudére)  candi- 
dato, postulante,  récipiendario. 

RiCfpiEKT, «.  nt.  chjrm.  (recipiin)  redpleute. 

RÉciPRocATioif ,  #.  r-  Phrs,  (redprokaciôn) 
rcciprocação. 

RÉciPROcntf,  s.  f,  (réciprocité)  corretpon- 
dcncu ,  reciprocacão ,  liciproddade. 
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RÉcipRoquE,'  adj,  2  gen.  (redprftke^attei^ 
nado,  mutuo,  reciproco,  a  —  (a.  iis.)  oulro- 
tanto. 

RÉCIPROQUEMENT,  odv.  (reciprokeman)  alter- 
nada ,  mutua ,  reciprocamente. 

RÉciPROQUER ,  v.  a.  —  qué.  e,  part.  fam.  p. 
us.  (rcdproké)  pagar  na  mesma-moeda ,  rtU- 
procar. 

RfiCiRER ,  v.  a.  ~  ré.  e»  part,  (rectré)  it- 
encerar  cencerar-de-novo). 

Recise,  s.  f.  bot.  (rcdre)  berra-bcnta  (ptaali). 

Rtar ,  s,  m.  (recf)  narração,  narrativa,  re- 
lação—conto  —  (mus.)  recitado,  recitalifo, 
solo  —  monophonia. 

(Insérer  dans  le  récit,  misturar  na  relaçiOb 

RÉcrrANT.  B ,  adj.  mu*,  (redtán  •  le)  wàr 
tante (d'uma so  voz,  ou  InstromentoV 

RÉCITATEUR ,  s.  /7f.  dcs,  (recitatèuT)  dedana- 
dor«  recitador. 

Récitatif,  s.  m.  mus.  (récitatif)  recitativa 

RÉCITATION .  s.  f.  (redUciAa)  reciu ,  reciia- 
Ç.10,  redtamcnto. 

R6C1TKR ,  V.  «.  —  té,  e,  part. (reeàtè}  contar, 
narrar,  recitar,  referir  —  repetir  —  stronuodar 
de-cór  (um  discurso,  etc.)  —  represenur. 

RÉOTEUR,  s.  l/t.  des.  (rectiéur)  narrador  (de 
contos). 

Rbclain,  s.  m.  de  cost,  (reklén)  pcfifão 
(a  juiz). 

RÉCLAHAnuR .  s.  m,  (reklamaléur)  redama- 
dor. 

RÉCLAMATION,  S.  f.  for.  (reklamadAn)  reda- 
mação ,  reviodicação. 

RÉCLAME,  s.  f.  de  cost.  (rekláme)  redama- 
çáo  —  (d'impr.)  chamada  —  (s.  nu  de  caç.) 
reclamo. 

Réclamer,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (rekiaioé) 
implorar  —  (for.)  rëclamar,  revindicar  —  (de 
fcUc.)  chamar  (o  pássaro)  --  (t^.  n.)  cootradic* 
tar,  impugnar. 

(Se  réclamer  de ,  recorrer  a ,  raler-se  dp. 

f  RÉCLAMEUR ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (reklaméur) 
melro  africano. 

RÉCLAMPER,  V.  a,  -^pé.Cipart.  naut.  irf- 
klanpé)  concertar  (o  mastro ,  ou  a  verga-qoe- 
brada). 

RÉCLINA1S0N ,  s.  f.  de  gnom.  (reklinezdo)  in- 
clinação d'um  piano  (sobre  o  Horizonte). 

RÉCLiNANT.  K,  adj.  de  gnom.  (rekiiola ,  te) 
recllnante. 

*  RÉcuNÉ.  E,  adj.  ifot,  (rekliné)  rediaad^.a 
(fblha). 

Récliner  ,  V.  n.  de  gnom,  (rekliné)  éediaar, 
inclinar,  rCdinar. 

Recloder  ,  t/.  a. — loué,  e,  part,  (rekloê)  le^ 
pregar. 

Reclure  ,  v,  a  —  dus,  e,  part,  (rekblre] 
clausurar,  conveniuar  —  encerrar. 

(Se  —  )  V.  r.  metter-se  em  daasura,  reaa- 
1her-se  a  convento. 

Reclus,  e.  adj,  e  s.  (reklit,  ze)  cBeerrado, 
fechado,  recluso,  recolhido,  a. 

t  *  Reclcucc  ,  s,  m,  (reklibije)  prMo. 
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♦  RECLumiK,  s,  ArcWtficri)  cella  ;de  recluso, 
on  redmi). 

Bboocub  ,  ».  a  —  ché.  e,  part,  depad.  [n- 
ltoctoé%  ^       ^ 

{.Recocherlã  pâle,  tender  a  massa  rebalendo-a 
co'a  pa1ma-da-mâo. 

Rrcognrr,  V.  a.  —gné.  e,part.  fam.  fre- 
konhé}  rcpregar  —  {fig.  popul.)  repclllr  (gros- 
leirameate). 

Becocnitif,  ve,  flû[/.  (rekonhitff ,  tc)  rcco- 
gDlliTO ,  a. 

Récognition  »  *.  f-  didact,  (rckonhiclôn)  exa- 
me ,  reconbedmeato. 

BscoiFFER  »  v.  a.  -  fé,  e,  part,  (rekoafê)  re- 
peatear,  retoucar. 
Recoin,  s.  m.  (rekoén)  escaaiiiho ,  recanto. 
CLet  recoins  du  cœur,  oi  escoodrijos,  os  re- 
folhos do  ooracâo  {fig»  fam.). 

t  Recoirdie.  s.  f.  (rekoardi)  cantiga  (a  apren- 
der). 

t  ♦  Recoiteb  ,  V.  rt.  —  tè.  e,  part,  (rekoaté) 
encobrir,  esconder,  occallar. 

Récoleuent  ,  s.  m.  for.  Crekolcmân)  leitura 
(fazcn-a  á  testimunba  do  seu  depoimcnlo)  — 
exame ,  visita. 

RÉCOLF.K,  V.  a.  —  le.  e,part.  for.  (rekolé)  re- 
petir ás  icslimunhait  (seus  depoimentos). 

RÉC01.1ECTF.UR,  TRicE,  S.  c  ttdj.  Crekolcktéur, 
trloî)  compilador,  a  (de  leis ,  fados ,  etc.) 

RÊcoLLECTioN ,  S.  f.  mjTst,  (rtkolekclôn)  reco- 
lhimento (do  e$pirilu\ 

Recoller  ,  v.  a.  —  lé.  e^  part,  irekolé}  reool- 
lar,  regrudar,  repcgar. 

RÉcoixET,  ETE ,  s.  (rckolé ,  te}  Recolelo ,  a  (re- 
HgloM) ,  a). 

RÉcoLLicER  {Se)  V.  r.  (se  rekolijé)  i  cco!her-se 
iûlcriormenle.ou  comsigo,  volvcr-a-si. 

RÉCOLTE ,  s.  f.  (rekólte)  apanho ,  apanhadora, 
colheita  —  collecta. 

Récolt™  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rekollô)  co- 
Ibellar  (fazer  a  colheita)  —  recolher. 

RECoaiMANDÀBij:.  adj.  2  gen.  (rekomandible) 
apreciável ,  cousii'cravel ,  estimável ,  louvatel , 
rtconinicridavtl. 

RKCOMMAM»Jir.i:ssE ,  s.  f.  (rekomandarécc)  in- 
culcadora ,  ou  inculradeira-dc-amas. 

■f  RfcCOMMANUATAiRE,  S.  m.  (rckomaiidatére) 
rcconimeudaiario. 

fiECoatuANOATiox ,  S.  f,  Í  rekomaudaciôn  )  re- 
commeiidaçâo  -  exhorlaçáo  —  Instancia  —  sau- 
dação —  cousIdiTaçAo,  estima,  honra ,  respeito , 
veneração  —  apoio ,  assistência ,  favor,  protec- 
ção —  embarco  (de  preso  na  cadeia). 

RtcoaMANUAToiRE,  (tdj-  2  gc/i.  for,  (reko- 
Diandatoârc)  rccomiueudalorio,  a. 

RtcoaiiANOER,  V.  a.  —dé.  e,  part,  (nko- 
oiandé)  encommendar,  rëcommcndar  —  encar- 
i^gar  —  mandar,  ordenar  —  impor,  prescrever 
—  aconselhar,  persuadir  —  cxhorlar  —  embar- 
gar (um  preso  em  cadeia). 

(5e  —  )  y.  r.  encommendar -se,  rficommcn- 
dar-se. 

Rbgoiihencbiient  ,  s.  m.  des.  (rekoroance- 
mln) recomeço ,  rc-prindpio  —  renovação. 
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RECOMMENCER  ^va.en.  —  cé.  ej  part,  (re- 
komancé')  re  começar,  re-princlpíar  —renovar. 
Rrcommencecr  ,  SE ,  adJ.  e  s.  fam.  des.  (re- 
komanc/^ar,  fe)  rc-romeçador.  a. 

RÉcoMPEKSK  .«./*.(  rrkonpâncc  )  galardáo . 
premio,  recompensa  —  comp^nsaçílo .  paga. 
remunerarão  —  salário  —  indemnisação  — (/?i^.> 
castigo .  pena. 

(En  récompense,  per  outro  lado ,  per  com- 
pensação; em  galardáo  {íoc.  adv.) 

RÉCOMPENSER.  V.  tt.  —  sé.  c,  part,  (rekon- 
panoè)  gaiardoar,  premiar,  recompensar  —  pa- 
gar, remunerar  —  \fig>  castigar,  pMvXv. 
(Se  ~  )  V.  r.  indemnisar-se. 
Recomposer,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (rekonpozé) 
compor-de-novo ,  recompor. 

Recomposition  .  s.  f.  chym.  (rekonpozlclOn) 
recompotiçjio. 

Rfcomptkr  ,  V.  /t.  —  té.  e,  part,  (rekonté) 
re-cairular,  rë-conlar. 

RÉcoNCii.iABLK,  adJ.  2  gen.  (rekoncillabîe) 
rcronciliavel. 

RécoNCiLfATFim ,  TRICE.  S.  (rekoncilîaiéur, 
tricc;  medianeiro,  pacificador,  rëronciliador,  a. 
Réconciliation,  s.  f.  (rekonrlliacifm)  arcom- 
modaçao.  rëconciliaç^io,  reconcifiamentc  —  paz 
—  absolviçAo  (de  peccados)  —  nova-benrjio  (d'i- 
grcja  pollula). 

(Arrêter  le  cours  des  réconcttiattons,9\tiftaLT 
a  serie  das  reconciliarCes. 

RÉcoNaLiFR ,  v.a.  —  tié.  e,  part,  (rckond- 
lié)  compor,  concordar,  concordar,  rengraçar, 
riconciliar  —  accommodar,  apaziguar,  aplacar, 
pacificar. 
[Se—)  V,  r.  reconciliar  se— confcssar-íc. 
RkcomÍlction  ,  j.  f  for.  (rekondwki-iôn)  re- 
conducçâo  (  prorogaçáo  de  mesmo  arrenda- 
mento). 

Reconduire  .v.a.—  duit.  e,  pari.  (rekon- 
dwírc)  rccondu7rr  —  acompanhar  (a  visita)  — 
expnisnr  algucm  (de  cisa). 

Rfconopitr  ,  s.  f.  fam.  tron.  vrckondi^tte)  o- 
acompnoh;ir  (a  visita)  —  o-pòr-narua 

Reconfrsser  ,  V.  a.— sé.  r,  part,  (rekonfecé) 
reconfessar. 
{Se  —  )  V.  r.  rcconfíssar-se. 
Recoxfirmkr ,  v.a.  —  mê.  Cj part,  (rekon- 
flrmê)  reconfirmar. 

RÉCONFORT,  RÉCONFORTATION,  S.  m.  C  S.  f.  (re 

konfor,  rekonfortaoiôn)  allivio ,  conforto,  con- 
solação —  reconforto .  riiconfortaçao. 

RÉCONFORTER ,  v.tt—  té.  c,  part,  (rekon- 
rorlé^  alllviar.  consolar  —  confortar,  animar, 
fortificar,  reconfortar. 

Rfcoí^frontation,  s.  f.  (rekonfronlariôn)  con- 
frontação ,  réoonrrontaçâo. 

RfcoNFRONTFR ,  V.  <i.  —  lé.  c,  part,  (rekon- 
fronté)  reconffontar  ^confrontar- dc-novo). 

Rkconnaissable  ou  Rf:coKNOiss4Ri.E ,  adj- 
2  gen.  (rekoneçible)  facil-de-reconbccer.  rft!0- 
nbecivel  —  claro,  evidente,  manifesto,  palparei. 

Rboonnaissarceou  Recoiikoiscancc.  s.  f,  (rft- 
koneçânce)  agradecimento,  gratidio,  r(Nt>ntw- 
cimento  —  galardão  —  paga,  salário  —  arrepeO' 
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dimnito  — 


REG 

—  exame  (per  muido^  • 


(Manquer  de  reconnaissance,  Mleoer  á  gra- 
tidão. 

Rboonnaimant.  b  ou  REC0NN0ISSAT(T.  b  ,  OúC/. 
(rckonocin,  te)  agradecido,  grato,  gratulo, 
reconhecido,  a 

REOONNAtTms  ou  RrconkoItmi,  V.  a.  —  nu. 
e,  part,  (rekonélre)  reconhecer  —  conhecer — 
adTcrtir,  cooiidcrar,  noiar,  obeenrar  -^  deico- 
brir  —  declarar  —galardoar,  remunerar. 

íSe  —  )  V.  r.  reconhecer  —  ooníleiíar  le  —  ar- 
repender-te,  tornar-a-ci. 

RecoKQoÊRiM ,  w.  a.  —  t/uis.  Cj  pari.  (rekon- 
kerír)  reconouittar,  re-cuperar,  reganbar.  ret- 
tiurar. 

RBOORsnTUTiON,  s,  f,  for.  (rekonttitiiciôo) 
ooto-aiTcndamento.  ooto-ccoso,  reoonttilufcâo. 

Rboonstmjgtion  ,  s,  r,  (rekonslrfikdòn)  re> 
oonstrucciio .  reediflcaçáo. 

Rbçoksthoikb  ,  v.  íi.  —  truit,  e,  pari,  (re- 
koniimire)  reconstruir,  reedificar. 

RfiCONSLLTBR,  V,  a.  —  té,  Ctpari,  (rekon- 
çi/ilé)  reconsulUr. 

RfXONTEB,  ».  a.  —  ié,  e,  pari.  (rckooléj  re- 
contar. 

Regontbactbr,  w.  o.  —  té,  e,part  (rekon- 
trakté)  reconlractar. 

RacoKVEKia,  v.  o.  —  nu,  e,  pari,  (rekoave- 
Blr)  rccontir. 

Ueconvkktion  ,  #.  f,  for.  (rekOQTaaciôo)  re- 
convençilo. 

RscoNvoQiriiii  •  tr.  a.  —  qué,  e,part,  (refcoo- 
Toké)  recoiiTOcar. 

Rbcupiui,  V.  o.  —pié.  e,  pari.  (rekopíé)  re- 
copiar. 

Rkcoq|}ii.lexekt,  x.m.  (rekokiihemân)  encar- 
quilbamento ,  cncrrtpamento ,  enroecamento. 

RecoQViLiui,  V.  a.  —  ié.  e,  pari.  (rekoki- 
Ibé}  encaracolar,  encarquilhar,  encrespar,  en- 
roícar. 

ReccBD ,  s.  m.  for.  (rekór)  attestaçio. 

**  Recordation,  t,  f  irekordadôn)  lembrança, 
memoria,  rCoordaçflo,  rememoramenfo. 

Recordem  ,  v.  a.  —  dé.  e,  pari.  fam.  (re- 
kordè)  decorar,  Ntoordar,  rememorar. 

[Se  —)  V.  r.  recordarie—  reconciliar  -te ,  lor- 
■ar-alifirar-seCcom  alguém^. 

Rbcordbcb.  s.  m.  for,  des.  (rekordéur)  tettl- 
ronnha-de-tiata. 

Rfcorrmsib  ,  V.  a.  —  gé.  e,  pari,  (rekorUé) 
eniendar-de<^iofO,  rCcorrígir,  retocar,  rerer. 

Rbgors,  #. m.  (rekdr)  agarrador,  beleguim, 
gairarro ,  quadrillieiro.  9^,  Rbocrow 

f  *RroobtbJ.  b  ,  adj.  (rekorfelé)  recortOb  a. 

EBOoocngi ,  v.  o.  —  ché.  e,  pari.  (rekochè) 
rcdeitar-ie  (tomar  a  lancar-ae  em  cama). 

{Se  "Iv.r.  deitar-tc^cgunda-Tcz. 

RROonnaB,  v.a.  —  tu,  e,paH.  (refcddre) 
recotcr  (com  agulha ,  ele.) 

RBOttJLER ,  v,a.^íé.e»  pari.  (rekulê)  oor- 
rerde-noTO  at  cartas  •  de.  (o  Mirteanie  d'ellas). 

Rkcoopagb  ,  9,  m,  (rtàiipftlB)  cnuameato  (dos 
iraços-do-polidor).  Tiobo  agoado. 


RÍC 

Recoupe,  s.  f.  (rekdpe)  tolotia  (tirada  dai 
sêmeas)  —  cascalho  —  lascat-de-pedra  —  r»- 
Uo,  pio  de  rala. 

Recoupé,  b  ,  adj.  (rekupê)  reobrtadOb  a-^  [49 
bras:\  meiOKiortado  (escudo). 

Reooi  PE:aBNT ,  s.  m.  d'arcà.  (rekiniemaa] 
cortes  nac  pedras  (para  ficarem  com  melbor  ai- 
sento ,  e  mais  seguras). 

RGcotPBR ,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  de  jog.  Cre- 
kupé)  coriar-icgunda-tez  (as  cartas). 

RECot-pETTB ,  s,  f.  (rekupéte)  teroelra-IStfiBhs 
(tirada  do  farelo). 

Recouibeb,  V.  a.  —  Ité.  e,  part,  (rekmM) 
currar,  encunrar,  recurvar,  torcer. 

Recocrir  ,  V.  n.  (recurir)  recorret  —  oomr> 
de-novo. 

*  Recourbe,  v.  a.  —  ru.  e,  pari.  (rekdre)  re- 
cobrar, recuperar,  re-baver,  retirar,  salTar 

{Hecourre  uo  prisopnier,  lirrar,  salrar  aai 
preso. 

Retours,  s.  m.  (rckdr)  acolhida,  asyto,  re- 
ceptáculo ,  reftigio,  re%ào ,  Talhacouto  —  r^ 
curso,  regresso  — adjuda,  apoio,  atslsteocia, 
faTor,  protecção  —segurança  —  allirlo  —  remé- 
dio. 

Rkcoussb,  s.  f.  des.  (rekdce)  reoobrameoto, 
recobro,  recuperação,  recuperamenta 

RsootivcRT.  B,  adj.  (rekurér,  te)  recoberto,  a. 

Rbooutrablb,  adj.  2  gen.  (reknrráble)  reco- 
bravel,  recuperarei. 

RBoouvRBnmT,  #.  m.  (rekarranln)  reeo- 
bramento,  recobro,  rccuperaçio,  recupera- 
mento  —  arrrcadacao,  cobrança. 

KRecouv^%  ment  de  ia  santé,  cura,  melbora. 
saramento. 

Rbcouvwí  I,  tr.  a.  —  vré.  e,  part,  (pekorri) 
recobrar,  r  coperar  (saúde ,  ou  bens)  —  arreca- 
dar, cobrai  (impostos) 

Reoouvi m.  V.  a.—  vert,  e, pari.  (reku- 
Trir)  re-cc/ 1  Ir  {tornar-a-cobrir)  —  encobrir. 

Kecrao  *a ,  v.  a.  -  ché.  e,  part,  (rekradié) 
rc-cuspir ,  ANescarrar. 

RíCRÉ/  K1B .  s.  f.  (rekielDce)  posse  profisio- 
nal  dosu  «ittos  d*um  beneficio  (em  lltigio\ 

(lettres  de  n^/^a/ictf ,  cartas-recrcdeodart. 

RtoiÉANCEB ,  tf.  o.  —  cé.  e,  pari,  for.  (re- 
kreancé)  pôr  em  llTramenIo ,  sob  sufficieols 
caoçio  cas  pessoas .  ou  os  bens  dos  ddadAosV 

RÉCRÉATip.  VB,  adj.  (rekrealir,  ^)  agra 
davel,  ameno ,  dcleitatel,  deleitoso,  divertido, 
grato,  jucundo,  recreatiTO,  a. 

RtoiÊATiOM ,  s.  f.  irekrcaddn)  divcrtinieoio, 
jucundidade,  passatempo,  recreacáo ,  recrdo 
—  alIiTio  (do  trabalho). 

RACRÉiiBNTiAiBB,  s.  m.  for.  (rekrcdaodlf^ 
possuldor-interíno  ^de  benefido-Utigloso). 

RÉcatea,  V.  a.  ^ créé.  e»part.  Crekr«e)dh 
Tertir,  desenfadar,  entreter,  rCcreiar  —alegrar, 
pcgotyar  —  alIlTiar. 

{Se  — )  V,  r.  dliertlr-se,  Mgar,  rtereiar  se. 

RBcaisB ,  V.  o.  —  ci>M  tf j /wrr.  irckrfe^  re- 
crear, tornar-a-crear  —  restabeieoer. 

'    RACBtaBNT,  #.  JH,  WMé,  (TdDtMláQ)  rcfTC- 

mento. 
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RloiiHnrrBtix,  w,  RiaitoBNCiit.  i,  RécrC- 

MKNTIEL.    B ,    RÉCRÉMBlfTITUU.    B  «  Ol^.    mcd. 

(rekremantéu ,  ze ,  rtkremaDCiél ,  rekreaianli* 
dél]  recremeDliciO ,  4. 

Rbcképiment  ,  s.  m,  des.  (rekrepimlD)  doto- 
reboco. 

Recr£pir,  V.  a,  —  pie^  e^pari.  (rekrepfr) 
rebocar  de-noTo  —  (/Îg,  fam,)  remocAT  (um 
oonlo,  etc.) 

Rbgudsbr,  V,  a.^sé,  e ,  part,  (rekreuzé) 
re-carar,  re-proTuodar. 

REcaiBLKR ,  v.  a.  —  Mé,  e ,  part,  (rekriblé) 
rccrïTar  (pastar  oofra  vez  pelo  criTo). 

Récbibr  {Se)  V.  r.  (te  rckriê}  exclamar  —  cla- 
mar, gritar  —  approvar. 

RécMMiNAnoN,  s.  f.  {rekrimioaciòu)  accusa 
Câo,  rCcrimlnaçAo. 

RtcxiaiRAToiBB ,  adj.  2  gen,  for,  (rekrimi- 
nalaire)  récriai! natorlo,  a. 

RÉcainiNEK.  V.  a,  —  né.  e,part.  (rekrinifné) 
recrimmar. 

RÉCRiae,  V.  a,  —  crit.e,  part.  des.  (rekrire) 
re-escrerer  (  tornara-escrever)  —  rcupondcr  ía 
uma  caria)—  ifig.)  retocar  o estylo d*uma obra. 

RBCROinB,  V.  a.  de  eosi,  ^rekrodre^  cotregar, 
lirrar,  restituir  —  {p.  n,)  *  pedirquarlel  —  suc- 
cumbir. 

REcaoïsBrrÉ.  b  ,  adj.  de  bras,  (rckroazeté) 
recruzetado ,  a. 

Rbcroitrb,  V.  n,  —  cru.  e,  part.  (rikroiUre) 
reatultar,  recrescer. 

RnaMQOBviLLBR  {Se)  v,  r.  (se  rGkrokevilbé) 
oontrabir-se«  eocarquilbar-se,  eucolher-se,  eu- 
coscorar-se,  enrugar-se. 

BKCRorrER,  v,  a.  —  té.  e,  pari,  (rdLroté} 
rc-emporcalbar,  re-enlamcar.  re-suj«r. 

(Se  — )  V,  r,  tomar-a  enlamear-sp. 

t  *  Rbcroyahmem',  adv.  (rekroiamAn)  abor- 
rida, azedamente. 

Recbo  ,  s,  m.  (rckri2}  maito  crescido  (  apos  o 
córie). 

Recru,  f,  adJ.  fam.  (rekrtí)  cançado,  fati- 
gado, ias)^,  a  —  desfallecido.  a  (00*0  trabaibo) 

—  accresoentado,  s». 

KKcniiE ,  s.  f.  miiit.  (rckrcl)  recluta ,  recTuia 

—  coiiduria ,  Ii'va-de-soldados  —  ifig.  fam.) 
pt'KAoas  que  sobrcvcem  n'unia  compaobia  {sera 
SCI  em  esperadas). 

Ri.CRUTFJiENT,  S,  Ht.  mtUt.  (rekmlemâo)  re- 
crutamento. 

Recrutm  .  v.  a,  —  té.  e,  part,  miiit.  (re- 
kri/:él  razcr-leT;is .  ndutar,  rficrutar. 

RixniiTEun,  s.  m.  miiit.  (rekri/téur)  recru- 
tador. 

Recta,  adv,  fam,  lai.  (rckti)  direcU,  direila, 
puncluaimentc. 

Rectangle,  adJ.  2  gen.  e  s,  m,  geom.  (rek- 
lân^le,  rectângulo. 

RReTANGDLAiRE,  adj.  2gen.  geom.  (lektan- 
gbulére)  rectangular. 

R^XTEUB ,  1.  m.  (rektéur)  reitor  —  aira ,  pa- 
rocho  —  {ndj.  m.  clixm.)  rëctor. 

RccTisiCATiF,  VE,  ttdj.  dts.  ^TcktiflkaUr,  Te) 
reclilii'ailvu.a. 
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Rbctificatioii  ,  s,  f.  ehjrrn,  (rekiifikaciôo) 
rectificação. 

RicnriBB ,  tr.  a.  —  flé-  e,  part.  (rektiHé) 
rectificar. 

{Rectifier  vmt  courbe,  acbaruma  linha-recla 
igual  a  uma  curTa. 

Rr^niLiGiCB,  adJ,  2  gen,  geom.  (relitilinbe) 
rectilíneo,  a. 

RBcrrnjDB,  t,  f,  (rektili<de)  direiiura,  equi- 
dade, igualdade,  integridade,  inteireza,  jusiica, 
rectidão  —  razAo  —  bondade. 

RECTiuscpu,a<0'.  2.  gen.  bot,  (rektii/skcne) 
rectiuscuk),  a. 

Rbcto,  s.  m.  lai,  typogr,  (rektô)  primelra- 
pagiM  (da  folha). 

t  Rectograde,  adj,  2.  gen,  (rekiográde)  ree- 
logrado ,  a. 

Rbotoral.  E,  adj,  (rektorál)  reitoral  (de 
reitor). 

Rbctobat,  s.  m,  (rcktorA)  reitorado,  rritoria. 

Rectobibr,  V,  n,  (rektorié)  reitoriar  (pagar 
ao  reitor  da  nniTersidade  partsína  o  direito  so- 
bre o  perganiíobo .  outrora). 

Rectrice,  s.  /.  (rektrfce)  rectriz  (prona-(x>m- 
prida  de  cauda-d'ate). 

Rectum,  s.  m,  anat,  (rrklAin)inteslino-recto. 

Reçu,  s,  m.  vrcçd)  quitação,  rëcibo. 

Rkcueil.  s.  m.  (rekéulh)  collccçáo ,  compen- 
dio ;  compilação ,  epilogo ,  cpitomc ,  resumo , 
summa,  sommario. 

Recukillement,  #.  m,  (rek^ulbcmàii)  recolhi- 
mento (do  espiritu). 

Rgcubillib  ,  V.  a,  —  ti,  e,  pari.  (rekculhlr) 
recolher  —  colher  -  grangenr  —  rea  ber  — 
ajuoctar  —  abreviar,  compendiar,  compilar  — 
colligír  —  iofnrir  —  agasalhar ,  hospedar. 

{Se—)  V,  r.  rroolber-se  oomsigo. 

Rbcobilloib,  s,  m.  de  cord,  (rekeulbdar)  pan 
(para  torcer  Ho\ 

Recuire,  v,  a,  —  cuit,  e,part.  {rvku\it)  re- 
cozer  (ao  lume). 

RECUfttON,  1.  f,  de  vidr,  (rckuiçOn}  recocgio 
(ao  fogo?. 

REGurr#u  Reclitb,  s,  m,  e  s,  f,  (rekul ,  te) 
operaçJio  de  rccozer  (ao  lume). 

Recuit,  e  ,  adj.  (reki/í ,  te)  reoozido ,  a  — 
nimlo-cozido,  a. 

RfiCuiTEUR,  s.  m.  (rekiiitéur)  leoozedor  (apren- 
diz da  caza-da-moeda. 

Rfxul,  s,  m.  d'ariilh.  (rckiil)  couce,  recdo 
;da  peça). 

Rbcuude  ,  t.  A  (rekiilâde)  rrcuada  (das  car- 
ruagens, etc.)—  ifig.:  delonga,  demora,  mora > 
retardação,  retardamento  (de  negócios:. 

Recula,  e,  oiO*.  (rekMlé)  afastado,  distante, 
remoto,  a. 

Reculée^  s.  f,  (rekiilé)  (feu  de)  fogo  que  fai 
recuar. 

Reculehekt,  t.  m,  (rekttleroân)  recuamento, 
retrotiedimento,  retrocesso— (/l'j.)  atrazamento^ 
delonga,  demora,  dilação,  mora,  retarda- 
mento ,  tardança  (de  negocio)  —  retranca. 

Rbculea,  V,  a.  —  té.  e,  pari,  c  adj.  (rekiilé) 
recuar— ./îg'O  differir,  pospor,  retardar— (i;.  nu 
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retroceder  —  delons^ar,  tergivertar  —  beiiUr — 
coder  ■—  {,s.  m.)  e»pecie  de  lima. 

Reculons  {à)  adv.  (a  reki/Ido]  derecao,  para- 
f raz ,  recuando  —  ác-aTessas  —  {fig.  fam^  cada- 
Tui-a-peior,  de-mal-para-peior,  peiorando. 

♦  RÉCUPÉRATEUR,  S.  m.  irekttperaléur)  recu- 
perador. 

*  RÉCUPÉRATION ,  j.  f,  astr,  (rekuperacjôa) 
recuperação  da  luz  (após  o  eclipse). 

RÉCUPÉRER  \,Se)  V.  r.  ^se  reki/pcré^  iodemni- 
sar-se ,  pagar-se.  resarcir-se. 

RÉCURACB,  s.m.  (rekc/ráje)  quarto  onde  IcTam 
as  folbas-de- ferro  a  branquear. 

RÉcuRBR ,  V.  a.  —  ré.  e,  part.  agr.  (rekí/r*) 
dar  terceiro-amanbo  ás  terras  —  limpar-aço 
(oom  po-de- pedra). 

RÉCURRENT,  adj,  m,  anat,  (reki/rfto)  recor- 
rente. 

RÉcusABLK ,  acU'  2  gen.  (rckffzáble)  recusa- 
vel,  refutavel  —  indigno-ile-credUo,  rejeitarei. 

RÉCUSATION,  s.  f,  (reki/zaciôn)  recusaçAo, 
refulaçio ,  rejeição,  suspeição  ide  juiz). 

RÉCUSER,  V,  a.  —  té,  e,pari,  (rekuzéj  recu- 
»;ir  refusar,  rejeitar. 

RÉDACTEUR ,  1.  m,  (redaktéur)  redactor  — 
oolleclor,  compiiador,  recopilador. 

RÉDACTION,  *.  A  iredakciôn) redacção—  com- 
pilação ,  recopilação. 

Redan  ,  s.  m.  de  fort,  (redâo)  redenles. 

Redanser  ,  v.  a.  —  sé,  e,  pan.  (redanoé)  re- 
dançar  (dançar  de-noTO}. 

Rédarguer  ,  V,  a.^gué.  e,part.  (redarghé) 
arguir.  »«nsurar,  coodemnar,  iiicrcpar,  redar- 
guir, reprcbender,  vitoperar. 

♦  RÉDARGUTiON ,  s,  f.  (rcdargbficiòni  replica 
(em  contestação)  —  resposta  (a  uma  cai  ta). 

*  Redder  .  V,  a,  (rede)  sonbar. 
RKoumoN ,  J.  f,  miíit.  (rcddiciôn)  entrega 

(de  praça). 

(  Reddition  de-  comptes ,  apresentação  de 
contas. 

RtDÉBATTRE ,  v.  fl.  —  tu.  €,  pari,  (rcdebátre) 
dcbaler-de-novo. 

REUÉCI.ARER ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (redeklaré) 
rc  declarar .  re-explicar. 

Redécroítre,  V.  a.  (rcdekroãtre)  redccrescer 
(decrescer-oulra-  vez). 

Redédi{:r  ,  y.  fi.  —  dié,  e.  part,  (rededlé)  re- 
dcdicar  idedicar-segunda-vcz). 

Reoêfaire  ,  v.a."  fait,  e,  part,  (rederérc) 
desfazer  de  doto. 

Rmiéjeuner,  V.  a.  (redejei/od)  re-almoçar 
(alinoçar-segunda-vez). 

Reoéubéber  .  V.  a.  —  ré,  e,  part,  (rcdcli- 
bcré^  consultar,  rMeliberar  (dcliberar-de-iioTo). 

Redéuvrer  .  w.  a.  —  vré.  e»  part,  (ntleli- 
vré)  reliTrar  (livrar-segunda-Tcz;. 

Redemamm»  ,  V.  a.  —  dé,  e,  part,  (rede- 
mandé) re-perguotar  —  exigir  (o  que  se  em- 
prestou ,  ou  deu). 

Redemburbs  ,  V.  n,  (redemeuré)  tornar  à  ao- 
tif?ua  morada  ->  ficar-de-noTo. 

hKHÉMOf.» ,  t/.  A.  —  //.  ûj  part,  fredemollr) 
re-dcmoUr  (tornar  a- demolir). 
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Rérempteur,  s.  m.  (rcdanptéar)  libertador, 
rédernptor,  salvador. 

Rédemption  ,  s.  f.  (redanpciôn)  redempçAo, 
resgate ,  saWação. 

Rbdens,  f^.  Redan. 

Reoépêcher  ,  v.a.  —  ché,  e,  part,  (redepe- 
cbé)  reexpedir-logo. 

Redescendre,  i;.  a.  c  /i.  —  da.  e,  pari.  {rt- 
derândre:i  re-descer  (lornar-a- descer). 

Redessiner,  v.  a.-né.  e,part.  (rededné) 
rc-descnbar  (desenbar-de  povo). 

Redevable,  adJ.  2  gen.  (redevable)  obri- 
gado, a  —  dL'vedor,a. 

Redévaler,  i;.  n.  (rede vale)  re- descer (toroar* 
a-descrr). 

Reiievance,  s.  f.  (redevance)  censo,  Ibro. 
renda. 

Rrdevakcibr,  ère,  #.  (rederancié,  ére)  fo- 
reiro,  a. 

Redevenir  ,  v.  /?.  —  nu.  e,  part,  fredeveolr) 
vlr-de-novo  —  tornar  aser. 

Rede  vider  ,  t;.  a.  —  dé,  e,  part,  (rederídi) 
redobar  (tornar-a-dobar). 

Redevoir  ,  v.  a.  —  du,  e,  part,  (redevoár) 
flcar-a-devcr,  ou  devendo ,  restar. 

RÉooiRiTiON ,  s.  f.  for,  (redibicíAn}  redbibicâoi 

RÉDHiBrroiRB ,  adJ»  2  gen,  (redibitoãre)  re* 
dbibitorio ,  a. 

RÉDIGER  ,v.a  ^gé.e,  part,  (redijè)  redigir 

—  reduzir ,  resumir  —  compilar ,  recopilar  — 
ordenar,  pôr-em-ordem. 

RÉDiMER  (5«)  V.  r.-^mé.  e,  part,  (se  redime) 
libertar-se,  rëmir-se,  resgatar-te ~ eximirse 

—  livrar-se ,  salvar-se. 

Redingote  ,  s.  f.  ingl.  (redengtióte)  casacão, 
redingote,    sobrecasaca. 

Redire,  v.  a,-^dit.  e,part,  (redire)  redizer, 
repetir  —  replicar  —  divulgar  —  reprebeodcr  — 
criticar  —  vituperar  —  apontar,  notar. 

(Trouver  à  redire,  censurar  :  ne  trouver  rien 
à  redire,  não  acbar  em  que  reparar. 

Rkdiseur  ,  s.  m.  (redizéur)  redizedor,  repefl- 
dor  —  mexeriqueiro. 

Rbdissoudrb,  v.a,  —  sout,  e,  part,  iredfçtl- 
dre)  re-dissolver. 

Redistribuer,  v.  a.  —  bué,  e»  part,  (redis- 
tribi/é)  redistribuir  (distribiiirHle-novo). 

Rbdistririttion,  s,  f,  (redistribciciôn)  redis- 
tribuição (nova-distribufçSo). 

Redite  ,  t.  f,  (redite)  repetição  —  cbocatbiee , 
mexerico. 

(Ne  faire  aucune  redite,  não  repetfr  nunca. 

Redivivb,  adj,  2  gen,  (redivive)  redivivo, 
renascido,  a. 

Redompter,  v.  a.  —  té,  e,  part,  (redonpt^ 
re-domar  (tornar-a-domar). 

REDONDANCE,  t,  f.  didact,  (redondance)  re- 
dundância, superabundância ,  superfluidade  ^dr 
palavras). 

REDONDANT.  K,  <u(/.  (redoodâo ,  te)  redoo- 
dante ,  superabundante ,  supérfluo .  a. 

RiDONiiBa,  V.  n.  (redondê)  icdoadar,  aerpr»- 
Uxo. 

Rdonnb  ,  tf .  o.  e  A. — iitf .  #«  part.  (icdoBt) 
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ttrnar-a-dar  —  resUtair  —  reacommetter  Co  loi- 
miffo)  —  redobrar. 

Redour  .  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (redoré)  re- 
dourar,  toroar-a-doarar  —  {fig.  poet.)  derra- 
Diar-Ioz. 

I ,  V.  /i.  (redorinf r)  readonnecer. 
i.  s,  f.  de  bras,  (redárte)  redorla. 

t  Redos  ,  s.  m.  des,  (redô)  primeira-pagioa 
crama  folba). 

Redotation  ,  #.  /.  for.  des,  (redotadôo)  re- 
dotaçao. 

Redoduaiint,  s.  m.  (redobletnâo)  aognieoto, 
cresdmeato  ~  redobro,  reduplicaçío. 

Redoubler  ,  v.  o.  —  blé.  e,  part,  (redablé) 
redobrar,  reduplicar  —  forrar-de-noTc. 

Redooblkr  ,  V,  n,  «.redublé)  augmeotar,  arul- 
lar.  creioer. 

{Redoubler  de  jambes ,  aoccicrar  p  pauo  : 
nedoubter  de  foins,  d'atteatioD,  etc.,  esme- 
rar-se ,  tomar  mais  sentido. 

Redocl  00  RouDOo ,  j.  m.  bot.  CreddJ ,  rodd) 
eoriaria  iberra  dos  oorreielros)  K  Goreoyêrb. 

Rbdodtarlb,  adj,  2  gen.  (redutáble)  espan- 
toso, formidando,  formidaTel ,  formidoloso,  te- 
mível, terrirel. 

Redoute  ,  s.  f.  de  fort,  (rcdúlc)  reduto  — 
baile  ^de  sociedade). 

Redouter  ,  v.  ã.  —  té.  e,  part,  (rcduté)  rc- 
cciar-muito.  temer. 

(Se  faire  redouter j  fazer-sc  tcmivel. 

Redressement,  s.  m.  (redrcccmân)  eodirel- 
tamento  —  'Jig.)  emenda. 

Redresser  ,  v.  a.  —  se.  e^  part.  (reUrcci)  en- 
direitar  —  pôr  cm  bom-ramiolio  —  enganar  (no 
jogo)  —  emendar,  reparar  ~  {baix.)  castigar, 

iSe  — )  V.  r.  endireitar- se. 

Redresseur,  s.  m.  (redrec^ur)  cndireilador  — 
embaidor  ^  enganador ,  logrador  —  traclante. 

{Redresseur  de  torts,  cavalleiro-aodante. 

Redressoir,  s.  m.  (rcdreçoâr)  instrumento 
(endireita  a  louça- d*estanbo  amolgada}. 

i  Redrucer  ^  v.a.—  gé.  e,  part,  (redmjé) 
o  tirar  os  renovos  supérfluos  dos  bosques. 

Bídlctible  ,  adj.  2  gen.  didact.  (rediiktl- 
ble)  reductivel. 

RÉoucTiF,  vB,  adJ.  chxm.  (redxictír,  tc) 
redoctiTO,  a. 

RÉDUCTION,  s.  A  (redxikciôo)  redoocflo  — 
abate,  abatimento,  dimtnuícáo—{<?/r.) concerto 
Cde  membro)  —  {de  pinl. ,  etc.)  encortamentow 

RÉDUIRE ,  V.  a.—  duit.  e,  part,  (réduire) 
reduzir  —  constranger ,  obrigar,  restringir  — 
domar ,  siibmetter  —  annexar ,  encorporar  — 
resumir. 

iSe  —  )  V.  r.  reduzir-se  —  acabor-pcr. 

RÉDurr,  s.  m.  (rediíl)  retiro,  retrete  — aoo- 
Qicita,  couto,  refíiglo ,  valhacouto  —  'jie  fort.) 
reduclo. 

RÉDurr.  B ,  adJ.  (redtff ,  te)  reduzido ,  a 

RSMIPLICA7IP ,  YE ,  odj.  grom,  (redí/plika- 
tif  •  ve)  redupUcatlvo,  a. 

BÉDUPUCàTiON,  s.  f.  degram  greg.  (redii- 
plikaciôa)  reduplicacSo. 
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HÉÉDincATiON,  s.  f.  (reediflkaciôo)  recoos- 
trucçáo,  reedlflcaçáo.  instauração. 

RÉÉMFiBR,  V.  a.  —  fié.  e,  part,  (reedlllê)  re- 
construir, rêedíBcar. 

RÉÉoinuR.  sjn,  (rcedilèur)  reeditor  oegundo- 
editor). 

RÉÉDnriON,  s.  f,  (rcediciòn)  reedição  (segunda- 
edtçAo). 

rVbl,  lb,  adJ.  e  /.  m.  (reél)  certo,  efféetiTo, 
real,  positivo,  seguro,  solido,  verdadeiro, 
vero.  a—  esseodal. 

RÉ&LBCTiON .  s.  f,  (reelekciôn)  reeleiçfto. 

R£bi.lehent  ,  adv.  (reelcman)  certa ,  oona- 
tnntc ,  errccti va .  positiva ,  rCal ,  segura ,  solida , 
vera ,  verdadeiramente. 

♦  RÉEHBRER ,  v.  a.  —  bré,  e,  part,  (reaobré) 
resgatar. 

RÉENGEKDRER ,  v.  n.  —  dré.  e,  part,  (rcan- 
jandrél  engendrar,  gerar-de-novo ,  regenerar. 

RÉER ,  r.  Raire. 

Réexportation,/,  f,  (reeksportaclôn)  reex- 
porlaçáo. 

RÉEXPORTER,  V,  rt.—  té,  e,  part,  (reeksporté) 
reexportar. 

Refícber,  V.  a.  —  ehé.  e^part.  (refachô)  rc- 
agastar,  re-enfadar. 

Refaçonnbr  ,  r.  a.  —  né,  e^  pare,  (reraçonê) 
refeltiar  (dar-novo-fettlo>. 

Réfaction  ,  s,  f.  comm,  (refakciòn)  desconto 
(cm  razenda-avarlada). 

*  Refaillir,  v.  n.  (refalhir) refaiUr  (ralllr-de* 
novoí. 

Refairb  ,v,a.  —  fait,  e,  part,  (refere)  refa- 
zer  —  concertar,  reparar  —  recomeçar  —  resta- 
belecer —  {de  jog,)  tornar-a-dar  as  canas. 

{Se  —  )v,r,  refazer-se. 

REFArr ,  s.  m,  de  jog.  (refé)  mão  (que  se  Joga- 
de-novo)  —  {de  caç.)  armaçflo-oova  (do  veado). 

Refaucher  ,  v.  a.  —  ché.  e»  pari.  (rcroché) 
re-segar,  ou  tornar-a-scRar  (os  prados). 

Réfection  ,  s.  f.  (rertkciôn)  refeição  —  con- 
certo (d'ediRclo\ 

^  Réfbctionner  yV.a.t  n.{  rcrekcioné)  co- 
mer, rëteiçoar  (tomar- refeição;. 

Réfbctoirb  ,  t.  m.  (rerekto.lrc)  refeMorio. 

RÉFBCTORin ,  êrb  ,  /.  (refektorie ,  érc)  refiei- 
toreiro ,  a. 

Refend  ,  s,  nu  d'arch.  (refân).  (Mur  de  re^ 
fend  y  parede  meia. 

Rbfbndoir,  s.  m.  (rerando;lr)  lima  (abre  os 
dentes  iis  cardas). 

Rbvkdrb,  V,  a.  —  du.  e^part.  (refftndre) 
tornar-a-racbar  —  serrar-a  comprido. 

Référé,  s.  m.  (refere)  relatório  (do  Juiz). 

RÉFÉRENDAIRE .  S.  m,  (refèrandére)  refnren< 
dario. 

RÉFÉRA ,!;.«.  —  ré,  e,  part,  (referô)  aiirl- 
buir,  imputar,  rëferir. 

{Référer  le  serment,  fazer  dar  Juramento  em 
juízo  {for.). 

RÉFÉRER ,  V.  n.  (refere)  fazer  um  relatório. 

{Se  —  )v  r.  rePerlr^e,  remelier-se,  rcpof- 
lar  SC. 
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{S'en  référer,  adhcrir,  cooformar-te  rëferir- 
se ,  repoplar-ie. 

Rerbmer  ,  V.  a,  —  mé,  e,  part.  (  refermé  ) 
re-fechar  (tornar-a-fécbar)  —  ctcatrisar. 

RBniRER,tf.  a,''ré.e,pan.{nÊerti)  ft- 
ferrar  (toroar-a-(inTar). 

Rkfítir  ,v,a.  —  té.  e,  part,  (refelé)  refct- 
tar  (reslabeleoer  ama  festa  supprimida).  m 

HerBiJiLLn ,  v.  a.  —  lé,  e^  part,  de  mar- 
ten.  (refealbé)  refolhar  (estender  duas  ròlbas\ 
Refeuilleter  ,  v.  ff.  —  lé.  e,  part,  (reftu- 
Ihcté)  re-folbear  (folhear •de-Dovo>. 

Refeuillceb,  s.f.  de  marcen.  [refeùXtxdft) 
nfolbaçâo  (prolongameoio  das  folbas,  etc.) 

Bbficmer  ,  v.  a.  —  ehé.  e^  part,  (refiché)  re- 
cratar,  riflacar,  repregar  —  tapar-feodas. 

Rbiiger  ,  w.  a.  —  gé.  e,  part,  (rciyé)  recoa- 
Ibar. 
{.Se  — )  V.  r.  ooalbar-se  outra  tcx. 
RÉFLÉCHI.  B,  adj.  (réfléchi)  dicto,  f?ito,  a 
com  reflex;io  —  réflecUdo ,  meditado,  a  —  re- 
flexivo, reflexo,  repercussiTo ,  a. 

RéFLfiCHiR ,  V.  <i.  —  ehi.  e,part.  (réfléchir) 
repercutir—  (v.  /i.)  meditar,  ponderar,  reflectir 
—  recair. 

RÉTLécHissÂNT.  B,  adJ.  (reflechiçftn,  le)  me- 
ditativo .  réflexiTO ,  a  —  {d*opt.)  repercussivo , 
réverbérante. 

RÉFLécRissniNT,  s.  m.  phjn.  (rcflechlce- 
mân)  reflexão ,  reflexo ,  repercussão,  reverbera- 
ção, reverberamcnto ,  revérbero. 

RÉFLÉcnissEUR,  *.  m.  p.  us.  (reflechiçíur)  re- 
flectidor  (auctor  d'um  Iívro-de-reflex6cs.^ 

Réflecteur  ,  s.  m.  phrs.  (rcflektéurj  reflec- 
tor (corpo  que  reflecte). 

Reflection.  s.  a  irefleiLciòn)  reflexo,  rever- 
berac^o ,  revérbero. 
Rbflectivb,  adJ.  f.  (reflektive)  reflectira. 
Reflet  ,  s.  m.  de  ptnt.  (refléj  reflexo. 
Refiler,  v.  a.  —  té.  e,  part,  de  plnt. 
(reflété)  fazer  (rcflecllr-a  côr,  a  luz)  reverberar. 
Rbfleurbt  ,  s.  m.  (refleuré)  lã  bespanbola  de 
segunda-qualidade). 

Refleurir,  v.  n.  —  ri.  e,  part,  (refleurir)  re- 
florescer, reflÔrlr-(/^.  )  recuperar  (a  estima,  cic) 
Réflexe,  adj.  2  geru  phys.  (reflékce)  re- 
flexo, a. 

RÉFiJExiBiuîi,  s.  f.  phxs.  (reflciMûbiliiô)  rc- 
flexibilldade. 

Réflbxijilb  ,  adj.  2  een.plixs.  (refldLclble) 
reflexlvel ,  reflexivo,  a. 

RtFLBxiF ,  ?B  MdJ.  2  gen.  dei.  (rcflckdf,  n9 
reflexivo,  a* 

RÉFLEXION ,  t.  f.  (reflekdôn)  reflexão  —  con- 
sideração ,  medilaçâo ,  ponderação  —  advertên- 
cia -  reparo  —  {plijrs.  )  reflexo. 
Refluer,  v.  n.  ^refle/é)  refluir ,  retroceder. 
Reflux,  s.  m.  (refltí)  rtHuxo,  va«aote— 
{fig.)  alternativa .  vicissilude. 

•  Rbfociller  ,  v.  a.  -  lé.  e,  part,  (refocile) 
alentar,  rëfocillar. 

♦  Rbfoiur  ,  V.  a.  (  refoallr  )  refblbar  (lançar- 
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Refondbb.  V.  a.—  dê.  e,  part,  for,  í  refboda 
reembolsar  —  repor. 

Refondre,  v.  a.  ^du.e,  part,  (rvfênái^ 
refundir. 

Reponte,  #.  f.  (reCSnlè)  refuodiçio  cdaa  raoe- 
das). 

Rbfobcer  ,  V.  a.  p.  us.  (reToroe)  compdlir  — 
instar  —  obrigar  —  sollicitar. 

Reforcer,  v.  a  —  gé.  e, part,  (rcftrjé)  re- 
fabrícar,  rtHbrjar. 

RÉFORMABLE,  odj.  3  getu  (reformiMe)  i«- 


RÉFORHATEim ,  lEiGE ,  t.  (refom»liiir ,  trfnf 
reformador,  a. 

Réforhâtion,  i.  f.  (refonnadOii)  reianH, 
reformação  —  correcção ,  emenda,  refo^oe. 

RÉFORME,  s,  f.  (reforme)  reforaia,  rgftf» 
çio  —  suppresséo  —  redueçia 

RÉFORMÉ,  i.  191.  cUutstr.  (  reformé )  ictaw 
mado  (reliffioto). 

RÉFORMER,  V.  o.  —  mé.  e, part,  (refàm^ 
reformar  —  corrigir,  enMMar  —  resubetar 
—  diminuir  —  despedir. 

Refouettib,  V.  a.-- té.  e,part.  (reftialDra* 
açoutar  (açoatarnle-noTo). 

RBPOciLLBa ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (r 
re-boscar  (dar  segunda  busca). 

Rbfod»,  V.  a.  "-foui,  e,  part,  (reftiir)  i 

terrar,  ou  tomar>a-enterrar  (para  esooudo'). 

Rbfodlement,  #jii.(refoleiiiftn)  noaksMicaio, 
repizo. 

REFomaa  ^va.-^lé.  e,  part,  (refulé)  recal. 
car,  repizar— apiioar-de-noTO- atacar  (a  peoi- 
d*artUberia)  -  {fig.)  ittibaçur,  rapanir. 

{Refouler  la  marée ,  navegar  oontn  a  oiaNL 

Refouler  ,  t;.  n.  (refblé)  vaaar-a-martL 

Refoolo»  ,  $.  m.  d'artUh.  (refuioir)  catai» 
douro ,  soquete,  taoo  (ataca  a  carga  dTaBi  ca- 
nhão). 

Rbfourbir,  v.o.  -M.«^/3Kzr/.  {relàrbÉr)ffi- 
açacalar,  repolir. 

Refournir,  v.  o.  —  m.  e,  part.  (Kltanir) 
abastecer,  fornecer,  prover-de-oovo. 

RÉFRACTAiRE ,  adj.2gen.  (reft-aktére)  nfirw> 
tario  —  contumaz,  desobediente,  inobedíeolB, 
rebelde  -  (cAr/n.)  diflicU  (cm  derreter-cc)i 

RÉTRACTER ,  V.  0.  —  té.  e^part.  phjrs.  (ra- 
frakté)  refiradar,  refranger. 

RÉFRAcnoN,  s.  f.  pkyi.  (rtfrakciôii)  fcfrao- 
çiOu 

RÉFRACTOiRE,  #.  /l  (rcfraktoÉrc)  icfraeloríi 
(corra). 

Refrain,  #.  m.  (reflrén)  estribilho  —  didado . 
máxima,  provérbio,  sentença  —  {naut.)  nuca. 

RBFRANcaiR  {Se)  V.  r.  naut.  (se  refk-aocbfr 
alliviar-se  (o  baixei  do  peso  d'agna)  esiratar-M. 
esUncar-se.  ^     J  «Bwr-ec, 

R^ANCER ,  V.  a.  —gé.  tf,  pari.  phr*.  íre- 
franjí)  refratiijir. 

í^^ciBiLiTÉ,  s.f.  pl^xs.  (refraniilNiicéi 
rcfrangibilidadc.  -m«i»i«} 

RÉFRANGiBLB .  udj.  2gen.p^yt.  (rcfraoiilUe) 

refrangivel.  ^^' 

REFRAFPRa.v.a.-/irf.  e^part.  CrcA^# 
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relater,  re-ferUr,  (loroar-a-teter,  a-ferir)  —  eu- 
Diiar-de-noTo  (moedas). 

RsiRAYm  ,u.a.—jré.  e^part.  d'olelr.  (re- 
Arcié)  unir  o  iMrro  da  loaca  oom  o  dedo. 

RcTRÉKER ,  V.  a.  —  né.  e,  pan,  (reflpeiié)  oo- 
biUr.  oooicr.  moderar,  refrear,  reprimir,  reler, 
sofrear. 

RÉTRicfeANT.  B,  odj.  8  «.  /it.  (refrijcrán ,  te) 
fri^mime,  rcfrctcante,  nfriseranie,  reflríge- 
ratifo ,  a. 

RÉTRKÉiUTnr,  VE .  atU'  e  #.  m.  meã.  (rcfri- 
Jeratir,  tc)  frigeratorio,  refretcaole ,  rifnge* 
ratiTO,  a. 

RÉFMCÉMATioii ,  X.  f-  ch^m.  e  m«^.  (rcfrl- 
geradOD)  refretcamento,  refrigeraçáo,  refrf- 
serk). 

RáffikicteAToniB,  adj,  2gen.  creítijeratoáre) 
refrlgeraliTO ,  rëfrigeraforto,  a. 

RtFRiNCBKTT.  B ,  ff«(/.  p/ixt,  (refrcDjâo ,  te) 
refractivo,  rCfriDgentc. 

RinuRB,  V,  a.  (refrírc}  refrígir  (tomar  a- 
fHgirV 

Refrisbb,  V,  a.—  sé.  e,  pari,  (ntrhé)  ao- 
nelar,  encrespar,  frisar-de-no?o  (ot  cabellos). 

Refrocné.  bou  Rbnfrocní.  b,  aeU'irertoubè, 
ranfronbé)  carraocodo,  carregado,  trombado,  a. 

RBFROCKBWBNT,   OO  RENntOGFfBnNT,    1.  m, 

(refIronbcmâQ .  ranfroabemân)  encrespadm?, 
encrespameoto,  eorugacflo,  ennigameoto  (da 
lesta)  —  carranca ,  focinho,  tromba. 

Rbfrocní»,  Rbnfrogkbr  iSe)  v.  r.  (se  refro- 
nhé ,  SC  ranfroobé)  enrugar,  on  franzir  (a  testa) 
—  fazcr-carranca,  ou  cara-d'enfiido. 

Refroid  ,  /.  m.  (refroá>.  ^Mettre  les  cuirs  en 
re froid,  esleoder  os  coures. 

RBFBorom,  V,  a.  en.  —  di,  e, part,  (refroa- 
d(r)  arrefecer,  entibfar,  esfriar,  rCsfrlar—  {flg.) 
afrouxar,  diminuir,  moderar. 

{Se  — )  V.  r.  moderar-se  —  desaffeiçoar-se  - 
ter-quebra  (na  amizade)  — constipar-se,  encatar- 
roar  se. 

REnomiiSEHENT,  «.  m.  (refroadioemfln)  es- 
friamento, resfriamento,  refrigeração  —  (/Ti^.> 
esniorecimento— dlmioufcáo  (d'amizadc)  —  fra- 
queza —  tibieza. 

Refroissis,  #.  m.  (refroacl)  oolbciia  (sobre  al- 
qucîTcs). 

Refrotteb  .  v.  a.  —  té,  e,part.  (rcfrotj)  re- 
esfregar  (osfregar-de-noto). 

Refuce  ,  t.  m.  (refiiSJe)  acolheila .  acolhida , 
asylo,  couto,  refligío.  lalbacouto  —  [.fig.)  am- 
paro ,  apoio,  prott'ccâo,  protector  —  causa ,  es- 
cuM ,  pretexto ,  subterfúgio. 

Rítdcié.  b,  adj,  es,  m,  (refi/jié)  refugiado,  a. 

RirociEB  iSe)  v,  r,  —  gié.  e,  part,  (se  rc- 
fiijié)  aooolber-se ,  acoutar-se,  amparar  se,  ho- 
mizur-se,  refugiar-se. 

t  *  Refui,  s,  m,  (refiit  )  abrigo ,  asylo ,  aco- 
lheita, couto,  talbaoouto. 

RcFuiR ,  V.  n,de  caç,  (refuir)  fugir  a  caca 
(anic  os  caçadores). 

RÊForrB,  s,  f,  de  caç,  (refi/lte)  camiubo 
(pnra  Aigir)  —  maobas  (do  tcado  perseguido;  — 
(Af .  /liM.)  ddooga-allicctada. 
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Rbpds,  i,  m,  (refit)  deiMgaQio,  rectna ,  reçu* 
aaçlo  -  rcpnlsa  -  coosa^gcitada .  rfftigo. 

(Cerf  de  refus,  teado  de  très  annos  :  ^tre 
outré  de  ses  refus,  picar-se  de  sua  isencAo. 

Refuser,  v,  a.  —  se,  e,pari,  (nùttà)  dene- 
gar, negar,  recusar.  rCftisar,  njeitar  —  desde- 
nhar, desprezar  —  reftigar. 

{Se  —  )  V.  r.  negar-se,  reensar-ta 

{Se  refuser  aux  plaisirt .  ftigir  os  prazeres  : 
se  refuser  le  nécessaire ,  prirar-se  do  necessá- 
rio :  se  refuser  k  Téridence ,  resistir  á  eriden- 
cia  :  le  tenl  refuse,  o  venio  éoontraiio  (v.  /i.). 

RcnoBiiB ,  s,  m,  fcm.  des,  (refi/zénr)  neg»- 
dor,  rocusador,  rCTtisador. 

RircsioN.  s,  f,  for,  (refiiziôn)  reembolso  (das 
custas). 

f  RíFijTABLB,  adJ,  (refmábie)  refbtáTcl. 

RiFiiTATioif,  s,  f,  (reftftaci^yn)  conAitaçio, 
rifntacdo. 

RíroTER ,  1/.  a.—  té,  e,part,  (refmè)  con- 
fnlar,  réfuter. 

Recacnbb  ,  V,  a.  —gné,  e,  part,  (  reganbé  ) 
dcsftmrar-se.  desquitar-se ,  recobrar,  recuperar, 
régaobar  (tomar-a-ganhar)~(/m7//.)  rerencer. 

{Regagner  le  chemin ,  tomar  a  metter-se  no 
caminlio  :  regagner  le  logis .  retirar-sc  para 
casa. 

RecàiLLARDm ,  V,  a,  (regalbardfr)  alegrar,  re- 
gozijar. 

Regain,  s,  m,  (regbén}  berra  (nasce  após  a 
sega  do  prado)  —  restolho  —  feno  serôdio. 

Rbcaiuss.  s,  f.  pi.  furid,  (reghére)  jurísdic- 
Câo-temporal  dos  bispos  (em  Bretenha). 

RáCAL ,  1.  m.  (regál)  regalo  —  banquete ,  fes- 
tim •»  mimo—  Ifig.  fatn.) summo-gosto. 

RteALAOB,  s,  f.  fam,  des,  (regaláde)  rega- 
lada. 

(Boire  à  la  régalade,  beber  i  regalada ,  ou 
oo'a  cabeça  deitada  para  traz. 

RiSALE,  s.  f.  (regale)  realeza ,  regalia— (j.  // 
Toz-humana  -  um  dos  registos  do  orgâo. 

RAqalb,  adJ.  f  (rcgbdlc)  ieau)  agua -regia. 

RÉCALBHBirr,  s,  m,  Oregalemân)  derrama  -^ 
id'areà.)  nivciacio  (de  terrenoN 

RÉ€AU» ,  V,  o.  —lé,  e,  pari,  (regale)  dar- 
um -festim,  r4*galar— presentear  —  fazer  a  dei- 
rama  de  — (</'arcA.)  aplanar,  igualar,  nitelar- 

RiGALBim .  m.  s.  (regaléur)  aplainador ,  ni- 
Tdador  (de  terreno). 

RtoALum .  adJ.  m.  Tregalién)  realengo. 

(Droit  régalien,  regalia. 

RteALOTE,  s.  m.  (regaliste)  regaUste  (O  que 
é  proTido  em  beoefldo-da-coroa). 

*  RB6ABD,  s.  m,  (regar)  inspector,  olhador  . 
oUieiro. 

Rii6ARii.#.m.(regirl  olhadora,  olhar,  viste, 
▼ista  d'blhos  —  aspecto,  catadura  —  {de  pint.) 
qiiadros-iguaes  (cujas  figuras  w  olham). 

(Au  regard  de ,  em  comparação  de ,  em  re> 
tecik)  :  jeter  un  regard,  deitar  a  vista  :  Phono* 
rer  d*un  regard,  bonral-o  c'rnn  p(yr-d*o1bos  : 
fixer  les  regards,  afilar  a  viste  :  arrêter  les  re- 
gards, p<yr  atalho  és  vistas  :  attacher  les  re- 
gards, emprrgar  a  visia  :  frapper  ses  regards. 
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fierir-lhe  nos  olhos  :  adirer  les  Tœux  et  les  re- 
gards, levar  os  Totos,  e  os  olbos  :  attirer  set 
regards j  prenderibe  a  vista:  retourner  ses 
regards,  arredar  os  olbos  :  laisser  parler  les 
regards,  deixar  fallar  os  olbos  :  attacher  ses 
regards,  filar  os  olbos  :  occuper  les  regards, 
entreter  os  olhos  :  atlnrer  les  regards ^  attrair 
a  aitençâo  :  promener  ses  regards,  espalhar,  es- 
praiar a  vista  :  décourrir  à  ses  regards,  expor 
a  scus  olbos  :  enivrer  ses  regards,  embriagar  a 
visla  :  étaler  aux  regards,  ostentar  aos  olbos  : 
attrister  les  regards,  affligir  os  olbos  :  appeler 
les  regards,  chamar  a  attençâo  :  souiller  les 
regards,  macular  os  olbos  :  promener  ses  re» 
gards,  lançar  a  vista. 

Recajidakt  ,  s,  m.  (regardiln)  contemplador, 
espectador,  olhador. 

Rfx:4Rdakt.  b  ,  adj.  (regardân ,  te)  escrupu- 
loso ,  a  —  qu2  repara  cm  tudo  —  nimiamente* 
pou|)ado .  a. 

RKCAniiER,  V.  a. en.—  dé.  e, part,  (regardé) 
mirar,  olhar,  ver  —avistar,  descortinar  —  con- 
templar, examinar,  observar,  reparar  —compe- 
tir, dizer  respeito,  pertencer,  tocar. 

(Sc  —  )  V.  r.  mirar-sc  (no  espelho)  — admlrar- 
sp ,  coiíiprazcr-se  de  si-mesmo  --  esperar  que 
«^sitro  comece. 

*  Recardure  ,  y.  Aspect. 

Regarnir  ,  v.  a.  —  ni.  e,  part.  (  regarnir  ) 
le  guarnecer  {guarnecer -de-novo). 

Ri^GATES ,  s.  f.  pL  (régate)  carreira ,  corso- 
itc- barcas  (em  Veneza). 

Rega  Y  BR ,  v.  a.  —xé-  e,  part,  (regbeié)  se- 
(lar-o-canamo. 

Regayoir,  s.  m.  (pegbeioár)  sedeiro  (do  ca- 
iiamo). 

Regayure,  s.  f.  (regbeUire)  sedadura. 

Rlckij£R  ,  w.  rt.  —  lé.  e,  part,  (rejeté)  enre- 
gelar, regelar. 

*  RÉGK31FKT,  y.  Régime. 
RÉcl•.^CB ,  s.  f.  (rejânce)  regência. 
RÉGÉNÉRATEUR.  S.  771.  vrejeueratéur)  regene- 
rador. 

RÉGÉNÉRATION  ,  S.  f.  (rejencraciôn)  regenera- 
ção —  (/í^.)  renascimento  (pelo  baptismo). 

RÍ4ÍÉNÊRER ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (rcjenerô) 
engcuirar.  r^encrar  —  (/?^).  corrigir,  extir- 
par, rerormar  (vicios ,  etc.) 

Régent,  s.  m.  (rejâu)  lente,  professor  (de 
coiicgio;. 

RÉGENT.  E,  adj.  e  s.  (rejAn,  te)  regente. 

RÉGENTER,  V.  o.  c  n.  ^rcjanté)  ensinar  (em 
coUegio)  —  ifig.)  affectar- superioridade  —  dar- 
regras  —  apertar,  cobibir,  conter,  refrear. 

Recermer,  V.  n.  —  nié.  e,  part,  (rejermé) 
({crminar,  pullular,  rebcntar-de-novo ,  réger- 
minar,  renascer. 

^  Régibbeue,  s.m.  (rejibéur)  recalcitro,  recal- 
cMrador. 

Régicide  ,  t.  m.  (régicide)  regicídio  —  parri- 
eida .  rëgidda. 

Régie,  s.  /*.  (reji)  admlnlstriçilo. 

iiÈbiaiBEMENT,  s.  oi.  (rejeubeniAn)  recalcitra- 


çio ,  reçáldtro  —  esoonoeuneoto  —Ifig.  deso- 
bediência ,  resistência. 

Recimbbs  ,  V.  n.  ^rejenbé)  eseoooear  —  ploo- 
tar  (dar-pinotes)  —calcitrar,  recalcitrar  —  {flg.) 
repugnar,  resistir,  retpingar. 

RÉGIME,  s,  m.  med.  (rejfme)  regimen.  ^^ 
gra  —  direcção,  governo,  régime  —  cacbo  ra- 
cinio. 

RÉGimrr,  s.m,  mitit.  (reiiniAn)ie_ 
— legiáo ,  phalange  —  {flg,  fatn.)  enxame ,  i 
tidâo ,  turba. 

RÉciON  ,  s.  f.  geogr.  (reûiAn)  plaga .  régiio 

—  paiz  —  comarca. 

(Déserter  des  régions,  fUgir  dat  pUgas. 

Régions  \ig)  adv.  tat.  d'impr,  des.  (é  r^ltee) 
de-fronte—  de- lado. 

RÉGiPBAo ,  s.  f.  (rejipô)  pau-prindpal  (em  que 
formam  a  Jangada?. 

RÉGIR ,  v.  a.  —  gi.  e,  part,  (rej(r)  adminis- 
trar, governar,  reger  —  conduzir,  dirigir  —  re- 
gular. 

RÉGISSEUR,  s.  m.  (rejlcéur)  administrador, 
director. 

RÉGiSTRAiRB.  s.  171.  (  rcjistrére  )  regisiarfo 
(guarda-de  registos). 

Registrata  ,  s.  m.  tat,  for.  (rejlstratâ)  ex- 
tracto (do  despacho  de  registo ,  etc.). 

Recistrateur  ,  s,  m.  irejistratéur)  regista- 
dor (da  curía-romana). 

Registration  ,  s.  f.  (rcJistraciOn)  regutaçio 
(direíio-de-registo.^ 

Registre,  s,  m,  (rejfstre)  registo ,  registro. 

Registrer,  V,  a,  —  tré,  e,  part,  (rcjistrê) 
registar,  r^isti*ar. 

RÈGLE ,  s,  f.  (régie)  regoa  —  constituição,  es- 
tatuto ,  regra  —  dogma .  máxima ,  preceito  — 
exemplo,  modelo,  norma— lei— costume,  usança, 
uso  —  ordem  —  principio  —  ensino  —  dever, 
obrigação  —  (/;/.)  assistência ,  menstruo ,  me- 
zes. 

(Scrrlr  de  règle,  scrrlr  de  norma  :  passer 
par-dessus  les  régies,  atropellar  as  regras  :  avoir 
ses  t^gles,  estar  assistida. 

RÉGLÉ.  E,  adj,  (réglé)  regrado,  regular  — 
directo,  a  —  regido,  a— certo,  constante,  fixo, a 

—  estabelecidu .  ordenado,  a  —  assistida  (mu- 
Iber). 

Règlement,  s.  m.  (regtemân)  constituição, 
estatuto ,  lei ,  ordem ,  ordenação ,  ordenança , 
regimento ,  regulamento  —  regulaçâp. 

RÈGLEMENT ,  adv.  (  regleniàu  )  constante , 
punctual ,  regrada,  rëguladamente. 

RÉGLEMENTAIRE.  a<ô'.  2  i^tf 71.  (reglemantére) 
regulaineiitario ,  a. 

RÉGLER ,  i».  a.  —  gté,  e,part.  (réglé)  regrar 

—  ^ig.y^  determinar,  fixar,  regular  —  dirigir, 
governar,  reger  —conduzir  —  decretar,  estabe- 
lecer, ordenar,  prescrever— ajustar  (uma  conta) 

—  manter  (a  disciplina). 

RÉGLET.i.  ;7i.  dimpr.  (réglé)  regra-meta- 
iica. 

RÉGLETTE,  S.  f,  d'impr,  Cregléte)  regreu 
(de  pau). 

RÉGLEUR .  SB ,  «.  (reglénr ,  ae)  regrado,  a. 
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MiGumE,  s.  f.  bot.  (regllœ)  alcaçuz  (plaDta\ 

RÉGLOiR ,  1.  m.(reglo.irl  regra. 

RECLURE ,  j.  A  (rcglûre)  obra  (de  regrador) 

—  o  como  o  papel  é  regrado  —  regras. 
Rêcnant.  b  ,  adj.  (rcnban ,  te}  reinante. 
RAgnr  ,  *.  m.  (rénhc)  reinado— reino  —  {flff») 

doniinio ,  império,  poder—  adminittração ,  go- 
Terno,  uso,  voga. 

RÉGNER ,  V.  n.  (renbé)  reinar  --  {fig.)  goTer- 
nar,  reger  —  dominar,  predominar,  sonborcar. 

RÉGNicoLB ,  s.  2  gen.  (renbikóie)  indígena , 
reináa,  reinícola,  reinol. 

Recries.  #.  f.  pi.  (renhi)  teias  (do  Beaujolois). 

Reconflbment  ,  s.  m.  (regonflemAn)  eleTagâo 
d*um  fluido  (per  obstáculo  em  seu  curso). 

Recomfler  ,  V,  n.  (regonfla)  fazer-dieia ,  re- 
fluir (a  agua). 

RECUBCEnBNT,  «.IR.  (rcgorjeoifln)  cbeia,  inun- 
dação ,  tresbordadura ,  tresbordamento ,  tres- 
bordo  —  redundância. 

Recorcbr  ,  v.  n.  (regorjé)  tresbordar  —  cx- 
travasar-se ,  Terler  —  redundar,  snperabundar 

—  estar-cbcio-de. 

(Faire  regorger  quelqu'un ,  obrigar  alguém 
a  restituir. 

Recouler  .  v.  ff.  —  lé.  €j  pari.  popul.  (re- 
gule) desocmpor,  increpar-asperamcnte  (alguém) 

—  fartar. 

*  Regoubuer  ,  V.  a,—mé,  e»part,  (regurmé) 
dar  outra  vez  murros ,  esmurrar. 

RiiioÚTER ,  v.  a.  —  lé.  e,  pari.  (rcgutô)  re- 
gostar,  re-proTar  (gostar,  provar-de-noto). 

*  Regrauer  ,  V.  a.  (regracié)  agradecer. 

t  Regraoilleb  ,  V.  a.  (regradilhe)  encrespar 
os  cabellos  (com  ferro-quente). 
Recrat,  s.  m  (regra)  vcnda-do-sal  (per  miúdo) 

—  logar  (onde  o  fazem}. 

Regratter  ,  v.  a.  —  té.  e,  pari.  (regraté) 
tornar-a- raspar  —  (v.  /i.)  regatear  (em  artigos- 
miudos-de  conta). 

Regratterie  ,  s.  f.  (regraterí)  regalaria  (com- 
mercio  de  rogatáo). 

Regrattier,  êrb  ,  s.  (regralié,  ére)  o ,  a  que 
Tende  sal  per  miúdo  —  regatáo ,  oa. 

Regreffer  .  V.  a.—  fé.  e.  part.  agr.  (re- 
grefô)  recnxertar. 

Regrélagr  ,  s.  m.  (regrcîîije)  derrctiniento 
(da  cera ,  etc.) 

Recrêler  ,  V.  ff.  —  lé.  e,  part,  (rcgrelô)  der- 
reter outra  tcz  a  opra  para  branqueai  a  (o  ce- 
rieiro). 

*  RÉCRER  ,  y.  RÉCRAeR. 

RfiGRÈs ,  s.  m.  de  dlr.  can.  (i*egré)  regresso 
(direito  de  reaposiar-se  de  beneficio- resignado). 

Régression ,  *.  f.  rhelor.  (regreciôn)  regres- 
são. 

Rbgrbt  ,  s.  m.  (regre)  arrependimento ,  ddr, 
pena,  pczar  —  repugnância  —  desprazer,  des- 
gosto —  {pi.)  lamentações ,  lamentos ,  queixas, 
querelas  —  gemidos  —  saudades. 

(X  regret,  a  mal ,  com  repugnância,  de  má 
Tontade  :  mourir  A  ne^/v/^  morrer  repugnante: 
reodiérir  sur  te  regret,  ezaggerar  o  senti- 
mento  :  loocber  â  regrei,  tocar  com  dissabor  : 
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condamner  à  regret,  condcmnar  a  custo  :  sor- 
tir sans  regret,  sair  sem  saudade  :  consumer 
de  regrets j  gastar  de  afflicções  :  partager  set 
regrets,  fazer-lhe  consonância  no  sentimento: 
ne  se  prCler  aux  regrets,  nâo  sentir  os  pezares. 

Regrettable,  atij.  2  gen.  (regreUible)  cbo- 
raTel ,  depIoraTel ,  lamentaTcl ,  lastimoso ,  a. 

RECREmit ,  v.  ff.  —  té.  e,  part,  (r^î^reté) 
sentir,  ter-pena ,  pezar,  ou  saudades-dc  -  cho- 
rar, lamentar  —  compadecer-se,  condoerá, 
docr-se,  lastimar  —  levar-a-mal. 

i  Recrignbs,  K,  Saindoux. 

Reguindbr  ,  v.  a.  —  dé,  e,part.  (regbendé) 
rc-guindar  (guindar-de-noTo). 

t  RÉGULARISATION,  S,  f.  (regbu1arízaci6n)  re- 
gularisaçâo. 

RÉGULARISER ,  t/.  ff .  —  sé.  e,  part,  (rcghiila- 
rizé)  rcguYarisar. 

RÉGULARITÉ,/,  r-  (reghi/Iaritô)  exacUdio , 
punctualldade ,  regularidade  --  correcção  —  ob- 
servância [da  regra). 

RÉGULATEUR,  S.  m.  (rcghiflatéur)  regulador 
(de  rclojio). 

RÉGULE ,  s.  m.  chjrm.  (reghiile)  régulo. 

RÉGULIER,  ËRB.  aúT/.  (reghf/Hé .  ére) exacto, 
punctual ,  regular  —  attento,  a  —  diligente  — 
igual  —  morigcrado,  a  —  sablo ,  a— ordenado,  a. 

RÉGULIÎREHENT,  ff^fr.  (rcghr/liéreman)  cous- 
tantc,  exacta,  punctual,  regulada,  r^lar- 
mente. 

RÉGUUNB ,  ff</. /l  chxm,  (rcgfcttline)  rogu- 
lina  (parte). 

RfiGULDS ,  s,  nL  astr,  (reghultis)  régulo  (ei* 
trella). 

t  Rehab  .  s.  m.  (reâb)  rebeca  pérsica. 

RÉHABILITATION ,  t.  f.  (reabilitaciôn)  réhabili- 
ta ção. 

RÉH4BiLrrER ,  t;.  ff  ~  té.  e,  part.  Creabillté) 
rehabilitar. 

RÉHARiTUER,  V.  ff.  —  tué.  e,  part,  (rehabi- 
iué)  re-habituar  (abituar-de-noTo) 

Rehachbr  ,  V.  ff.  —  cité,  e,  part,  (reachê) 
esmigalhar,  picar- ootra-vez. 

Rehanter  ,  v.  ff.  —  té.  e,  part,  [reanté)  re- 
frcquentar  (frequentar-de-noTO). 

Rebasarder  ,  v.  ff.  —  dé.  e,  part,  (reazardé) 
rc- arriscar  (tornar-a-arriscar). 

Rebaussehent,  /.  m.  ^reocemân)  realce, 
realço  —  eleTaçiio ,  exaiçamento  —  augmento. 

Rehausser  ,  v.  ff.  —  se.  e,  part,  (reocé)  al- 
çar, elcTar,  levantar,  realçar  — (v.  /i.)  encare- 
cer, exaggerar. 

iRehausier  d*or  et  de  soie ,  recamar  com 
ouro ,  e  seda. 

Rehauts,  /.  m.  pi.  de  ptnt,  (reô)  realces 

Reheurter  ,  v.  ff.  —  té.  e,  part.  (  reeiirtô  ) 
re-bater  (bater-de-noTo,  tornar-a-bater). 

^Reigne.  ^.  Reinb. 

Reillêrb  ,  s.  f.  (refbére)  ca1ba-de  pan  (leva 
agua  á  roda- do  moinho). 

RÉIMPOSER,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  frecnpozé) 
re-impor  (Impor-de-novo ,  renoTar-o-imposto). 

RiiaposmoN,  #.  f,  (recnpoiidôa)  reimposi- 
çio  (ooTo4mposto). 
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H,  #.  /:  (raeopredôn)  rdmpfcsiio 
—  {d'impr,)  reimpoticSo. 

RCnfpMHBt,  V.  a.—mé.  e,part.  (reeDpriíné) 
reimprimir  (etlampir,  imprlmiiMle-iiofo). 

Rkin  ,  X.  m.  Créa)  rim ,  Titoera  —  [pL  les) 
darso,  espinhaço,  lombo,  rios  —  {d'arch,)  re- 
contros (d*alK>lMida). 

(Lui  tenir  Pépée  an  reins,  persegoil-o. 

BnNÀiRB,  a4J'  2  gen.  bat,  (reo^jrenifbrme. 

MiNGRUDHB ,  tf.  a.  —  dé,  e,  part,  de  phll, 
hermet.  (reenkriidê)  reencruar  (encruar^de- 

DOTO^. 

Reike  ,  /.  f,  (rêne)  rainha ,  soberana  —  prin- 
«za  —  {fie,)  senbora-abioluta. 

RuNbCLAUDB,  s.  f.  (réne-kHKk)  ameixa  (da 
rafnha-ClaudU?. 

REiNB-DU-nÉaoa  UuiÁnfi,  s,  f.  bot,  frêne- 
dcs-pré,  tflmére)  ralnha-dos-prados ,  berva 
ulmeira. 

RFJ^nTB  ou  BAwnTe,  #.  /*.  (renéle)  raineu 
(maçã). 

RàiKracm ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (roenfolLtê) 
reinfectar. 

RiiKSTAEXEB,  V,  Q.  —  lé,  e,  poTt,  (reensUlé) 
re-installar.  reintegrar,  restabelecer,  tomar-a- 
nieiter  de  posse. 

Reiktã.  b  .  OiU»  de  caç,  (  renié  ]  lombudo ,  a. 

RtiNTfeiuMDB,  s  A  for,  (  reentegrânde  ) 
reintesTação,  restabelecimento  (na  posse)  —res- 
tituição. 

RÉiNTÉGRÃTiONf  #-A  for,  (rcentegracíôo)  rein- 
tegração. 

RÉiKTÉGaBR,  V.  a,  —  gré,  e,  part,  for, 
(reentegréyreintegrar^resubelecer,  restituir.  , 

RÊ1KTEM106ER ,  V.  O.  ~  gé.  c,  part,  (reente- 
rojé)  re-lnterroc^r,  re-perguntar. 

RÉiNviTER ,  V,  a.^  té.  e,  pari,  (reentité) 
rc-conTidar  (tornar-a-conTidar). 

Rkis-Effkndi,  1.  m.  (réis^andi)  Reis-EflendI 
(ct)efe-do«-despaGhos  turoo). 

RÉiT^KATiv,  TB,  adj,  (reiteratíf.  Te) reitera- 
tiTo ,  a. 

RÉITÉRATION,  s,  A  (reileraciôn)  germinação, 
rëiteraçilo,  renoTaçio .  renovamento.  repetição. 

RÉiTÉREB,  v,a,—ré. e, part,  (reitere) gemi- 
nar, iterar,  refluer,  reiterar,  renovar,  repetir. 

*  RkITEB  ,  ^.  RtTRB. 

Rbjailur  •  V,  n,  (rcjalhlr)  esguichar,  reben- 
tar, repuxar  —  salpicar  —  resaiiar  —  {fig,)  tt- 
flectir  —  recair. 

I^BJAiLusosMBNT,  1.  m,  (rejalhíceuiân)  esgui- 
cho —  salpico  —  resalto. 

Rejanner,  V.  n,  (rejané)  arremedar  zom- 
biindo  (a  voz  d'alguem). 

RuALNiR ,  V.  a.  e  /i.  —  nt,  e,part,  (rcjonir) 
ainarcllar,  amareilecer-de-novo. 

Rejection  ,  s.  f.  des.  (rcjclLctôo)  rejeitaçio. 

Rbjbt,  s.  uu  for,{njié)  rejeite  —  dnprezo  — 
reimposiçáo  —  (agr.)  lançamento,  novedia 

RfiíEFABu,  a4J.  2  gen,  (n^Jetábie)  retagartl, 
r^iUvei. 

Rejbtbau,  s,  HL  CniMÒ)  caixilho  (desvia  a 


RBmBR.  V.  o.  — /tf.  e,pan,  (r^letê)  re-dei- 
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tar ,  re-lançar  —  repellir,  rt'pcimOff  —engeftar, 
recusar,  regeitar—despezar  ~  (bot,)  re-botar. 

Rejeton  ,  s,  m.  agr,  (rejeton)  pimpolho  •  re- 
novo ,  vergontea  —  ifig,)  descendente. 

Rbxbtonner  ,  v.  a.  —  ne,  e,  part,  agr,  rre- 
ietoné)  arrancar  (folhas ,  vergonteaa). 

RBJOtNiMtB ,  tr.  a.  —  joint,  e,  part,  (róoên- 
dre)  re-ajanctar,  reunir  —  alcançar  (pessoa  de 
qoem  seguem  o  ancalço). 

Rbjointoybe  ,  V,  a,  ^yé.  e,  part,  dardk. 
(rejoentoalé)  encher,  igualar  ombreiras). 

Rbjoube,  V.  a.  e n.  —Joué,  e,  part,  (re.iaD 
re-jogar  (tornar-a-jogar). 

RÉJOUI.  B,  adJ,  e  s.  (rejuO  alegre,  difer- 
tido,  folgasâo ,  ona  —  gostoso,  a. 

(Gros  réjoui j  grosse  réjouie,  pessoa  gorda 
de  bom  humor. 

RAjovib  ,  v.  a.  —  foui,  e,  part,  (rejulr)  ale- 
grar, deleitar,  divertir. 

{Se  —  )  V,  r,  rcgozijar-sc ,  rir  —  divcrtlr-se, 
folgar. 

Réjouissance,  s,  f,  (rejuiçânœ)  alegria,  re- 
gozijo —  divertimento,  festejo  —  passatempo, 
recreio  —  contentamento ,  prazer,  satisfaçia 

{Réfouissances  puliUques ,  festas  publicas. 

RÉJOUISSANT.  B ,  adJ,  (rejuicân,  te)  alegre, 
divertido ,  jocoso.  Jucundo,  rSgozi jante  —  gos- 
toso .  a— agradável ,  deleitavcl— festivo,  fcsfo,  a 

RfJOUTBR,  V.  a,  irejuté}  ooroeçar  novas-jusias, 
oa  novos-toroeios  —  re-oombater. 

t  *  REJOUTENIR9  V,  n.  (n^uvenir)  re-toroar-fc 
menino. 

t  Rekiet,  s.  m.  (rekié)  saadação  religioM 
(turca). 

ReUciant  ,  adJ,  e  s.  m,  med,  (relacfaAo)  re- 
lâchante. 

RfxIcRB,  1.  m,  Creláche)  descontinuado,  in- 
terrompimento ,  intemipçio  —  d^scanço,  fbiga, 
repouso —  allivio  — trégua  — (1.  f,  naui.)àhh' 
gadouro ,  ancoradouro ,  arribada. 

(Donner  reldche,  dar  folga  :  nager  sans  /^ 
tdcke,  nadar  sem  interpoiaçáo. 

RelIchewsnt  , /.  m,  (relacheniAn)  afiroois- 
mento ,  relaxação  —  dcscaoço  —  debilidade  - 
fhHixidáo,  tibieza  —  (/l^.)  abatimento ,  deca- 
dência —  corrupção. 

Relícbbr  ,  v.  a.  —  ché,  e,  part,  (rclacbé) 
afrouxar,  desentcMr,  estender,  rClaxar  — li- 
bertar, soltar  —  diminuir,  moderar  —  destem- 
perar —  enfraqoeoer  —  ceder—  desobrigar,  dis- 
pensar —  {V.  n,  naut,)  arribar. 

(  5tf  —  )  v.  r.  afhnnar-se  —  relaxar. 

Relais,  s,  m,  (relé)  cavallos-de-muda ,  moda, 
posu  —  cftes-postados  (para  caçarem  o  veado, 
etc.)  —  reserva  —  {de  fort.)  releixo. 

Relausé,  adJ,  m,  de  eaç.  (retooé)  cançado. 
fitlgado,  lasso,  a. 

(Uévre  reiaissé  ,  lebre  que  pdra  ourada. 

Relancer  ,  v.  a.  —  cé,  e,  part.  (reUacé)  le- 
vantar-de-novo  a  caçj  —  [fig.  fam,)  Importu- 
nar —  respooder-asperameofe. 

t  *  Relakqoir,  r,  Mujsn». 

Relaps,  b,  aáj.  •  a.  ONlAps)  relapse,  reci- 
divo, a. 
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I ,  tf.  a. — ^.  ê,  part,  (relâijfr)  re- 
aiarffir  (alargar-de-noro). 

RiLàm ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  for.  ^relaté) 
relatar. 

f  *  RELAmm ,  t.  m,  (relatéur)  relatador. 

Rbiatif  ,  TB ,  adj.  crelaUr «  Te)  relativo ,  a. 

RiLATioK,  s.  f,  (reiadôo)  narração,  relação 
—  oooto—  {jfhllos.)  analogia,  oonfbrmidade, 
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f  RBLATiONNAnu! ,  «.  /H.  (relaclonére)  relado- 
nario. 

;     Rbultivchint  «  adv,  (relallTeman)  ooufcrme, 
I  fêlatîTa ,  respectivamente. 

RsLàTER ,  i;.  a.  —  »é,  e,  part.  (rclaTé)  re- 
1  lavar. 

Rbulzation,  s.f.  pftjrs,  (relakcadôn)  aAnoaxa- 
mento ,  relaxação. 

RÉLàxiB ,  V.  a.  —  xé.  e,part.  for.  (relakcé) 
deiencaroerar,  desprender,  soltar  (um  preso)  — 
ijned)  relaxar. 

ReLAYBiK ,  V.  a.  —yé,  e^part.  (rcleiê)  alter- 
nar, revezar  ~  (v.  /i.)  mudar-cavallos,  tomar- 


(&y— )v.  r.  revezar  se. 

RBUECTURB,  s,  f.  (releUiire)  re-Ieitnra  (le- 
gunda-leitura). 

RBLÉCàTiON,  #.  f  Jurtd.  (relegbadõn)  de- 
gredo, desterro,  exílio,  ezterroinio ,  relegação. 

Rnicut,  1. 171.  des.  (relegbé)  reforma  (mi- 
Utar). 

RiLácvn ,  V.  o.  ~  gué.  e,  part,  (relegbé) 
degradar,  desterrar,  exlliar,  relegar  —  não-ISi- 
ler-caso. 

(  5ff  —  >  V.  r.  retirar-ie. 

RiLBNT,  s.  m.  (relân)  bafio,  bolor,  moft>. 

Rbletâilles  •  «./'./>/.  (relevãlbe)  oeremonías 
na  Igreja  quando  uma  mulber  la  entra  (após  o 
parto). 

RgLBvÉ ,  s.  m.  de  finane.  (relevé)  extracto  , 
miouta  (de  parcellas)  —  o-cravcjar ,  ou  pôr  fcr- 
radura-caida  —  {,de  caç.)  tempo  (em  que  pasta 
a  caça). 

Releyí.  b,  adj.  (relevo)  alto ,  elevado ,  levan- 
tado .  a  —  illustre ,  nobre  —  sublime  —  excel- 
lente -brilhante  —  importante,  relevante. 

RelcyCx,  s.  f.  for.  (relevé)  {de)  de-tarde. 

RBLfiyE-GftAYDRB  ^  $,  til,  de  sapat.  (reléve- 
gravfjre)  faca. 

RitLftYBHooiTACHK,  s.  m.  (reléve-musticbe) 
tenazes  (d'esmaltador;. 

RKLiTnuofT  «  1.  m,  (relevemAn)  rv-levanta- 
mento  —  exacta-numeraçào  —  {naui.)  bordada, 
bordo  "  observaçio-uauiica. 

RiLiVBi,  t;.  a.  —  vé.  e,  part,  (relevé)  re- 
levanlar  -  devar  —  erguer,  levantar  —  altear 
—  relevar  —  (Jlg.)  animar,  excitar  —  exaltar  — 
notar,  reparar  —  censurar,  reprdiender  (aspe- 
ramente) —  mudar  (pratos)  —  {ntíiit.)  render 
(sentinellas)  —  revezar  ^(for.)  restabelecer, 
restituir  —  annnllar.  desobrigar. 

{tieteçer  m  vaissciu,  dcsencalbtr,  pôr  a  nado 


oer  ;  oomeçir  a  sair  Mn  (depoli  de  sobre-partoX 

(Se  —  )  v.r.  re^rguer-ie  -^  resarcir-se  (de 
perda)  —  oonvalesoer. 

Relevbi»,  s.  m.  e  adj*  anat.  (reievéur) 
erector,  tevantador  (musculo). 

Rblia6b,#.  Hl.  (reliãje)  tanoa  (oonoerlo  de 
toneis). 

f  Rkucbbb,  V.  a.  popuL  (reliché)  lamber-a- 


BasfiB,  V.  n.  (rdevé)  depender-de. 
(JMSffvr de  maladie,  de  couches,  convalct- 


Runv .  s.  m.  (relief)  relevo  —  recalca  —  lau- 
demio  —  vassallagem  —  dirtíto-feudal  (de  mu- 
taçio)  —  ordem  de  pagar  a  um  empregado  (le- 
gitimamente ausente). 

(Sc  donner  du  reUef,  realçar-se. 

Reuen,  s.  nu  (relién)  pólvora  mal-mofcla. 

Rbuer,  V.  a.'-Hé.  e,  part.  (reUé)  reatar 
(  aUc^segunda-vez)  —  encadernar  ^  arcar  (pi- 
pas, etc.} 

Reubub,  #.  m.  (relieur)  encadernador  (de 
livros). 

Religieusement,  #.  m.  (relijieuzemân)  dili- 
gente, escnipulosa,  estudiosa .  exacta ,  Inteira , 
inviolável,  pia,  ponctuai,  religiosamente. 

Reugieux,ss.  adJ.  (rel^jiéu.  ze)  religioso,  a- 
devoto .  pio,  a  -  flcl  -  exacto .  regular  —  (i.) 
flrade ,  feira .  religioso ,  a. 

REucHMf.  t.  /.  (relUiOn)  culto,  riUgiio- 
regra  —  consdenda  —  ordem  (de  MaIU). 

(Changer  de  religion,  mudar  de  crença  :  jeter 
du  ridicule  sur  la  reUgiorij  metter  em  ridiculo 
a  religião. 

■BJCiORNAiaB ,  #.  m.  (reiyionére)  CalvinisU, 
Protestante. 

REUGiosrrá ,  s.  f.  (relijiozité)  religiosidade. 

Reuher.  V.  a,  —  mé.  e,pari.  (relimé)  re- 
limar  —  {flg.  fam.)  castigar,  polir,  retociur. 

Rbmncuer  ,  V.  a.  naut.  (rdcnghé)  rciingar. 

Rblikgues,  s.  f.  pi.naut.(Te\èa8be)  relingas. 

Rbuqoâirb,  s.  m.  (relikére)  relicário. 

Reliquat,  s.  m.  fam.  (relikà)  resto  (de  conta) 
—  relíquias  (de  doença  roaUcurada\ 

Rbuquataire.  adj.  e  s.2gen.  (relikatére) 
devedor,  a  (d'algum  resto). 

Reuqub,  s.  f.  (rdike)  rdiquia  —  (pi.)  biscates, 
resquidos,  restos. 

Reliqver  ,  V.  a.  (reliké)  retardar. 

Relire  ,  v.  a.  —  tu.  e,  part,  (rdlre)  reler , 
iornar-a-ler. 

Reliure  ,  s.  f.  (relitíre)  encadernação  (d*um 
livro). 

Rblogation  ,  s.  f.  for.  (rdokadôn)  sublocação. 

RKLons .  s.  m.  pi.  Jurid.  (reldd)  laudemio  (na 
venda  de  prcdios-censuariosu 

Reloger,  v.  a.  e  n.—gé.  e, part.  (relctié> 
re-alojar  (habitar  segunda  vez  no  mesmo  fttio>. 

Relouage,  s.  m.  ^reluãje)  tempo  em  que  o 
arenque  desova. 

Relouer  ,  t;.  a.  —  loué,  e,  part,  (reioej  re- 
alugar  (alogar-de-novo). 

Reluirb,  V.  n.  (reluira)  brilhar,  reluzir, 
resplandecer,  sciniillar. 

Reluibant.  b,  adJ.  (relifizân,  te)  brilhante, 
esplandido  •  luddo ,  luminoso ,  luzente ,  reful- 
gente, refulgido,  reluzente j  resplandecente. 
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Rell'ql'eb  ,  V.  a,  —  gué.  ej  part.  fam.  (rc- 
l£Aé;  olbar  debaixo  do  oibo,  oom  o  canto,  co*o 
rabo-do-olbo,  lorratelramcote  ;  oom-afreciaçào 

—  mirar. 

Helcstrrr  ,  V.  a.  —  tré.  e,  part.  Creliatréj 
relustrar  (tornar-a  lustrar). 

Rf.ix'tb  ,  y.  Relecture. 

RemIcber  ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  fremachè) 
remastUçar,  remoer,  rumiar,  ruminar. 

Rrhaçonner  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (remaçoné) 
reedificar  (de  cal ,  e  arcla). 

Revaiixer,  V.  a.  — lé,  e,  part,  (remalhé) 
Hr.ir  a  epiderma  ás  pelle*,  tornar  a  emmalhar. 

Rewander  ,  v.a.  —  dé.  e,  part,  (rcmandé) 
mandar  rc-comparccer. 

Rfïi AKCtR ,  V.  a.  —  gú.  e,  part,  (rcmanjé) 
re  corner  ^ tornar  a-comer;. 

Remaniehent  ,  s.  m.  ircmaniemân^  re-manu- 
•camenlo  —  (</V/7ï/;r.^  novo -arranjo  vua  com- 
posiodo)  —  transposição. 

Rebiínicr  .  v.  fl.  —  nié.  e,  part,  (remanié) 
re-manear.  rcmanusear  —  refazer  —  retocar  -- 
{d'impr.)  recorrer. 

*  Rkmanoir.  r.  Rester 

Remarchakiier,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (rc- 
mari'bandO)  rc- apreçar. 

Reuarcoer,  V.  n.  iremarcbé;  re-caminbar. 

Remarier.,  v.  a.  —  rié.  e,  part,  (remarié) 
rc  casur  (cas^ir-outra>Tez). 

v.Ve  — )  V.  r.  passara  segundas  núpcias,  reca- 
sai-se,  lui  iiar-a-casar. 

RBUABQUABI.B,  adj\  2  gen.  (remarkábie)  ap- 
parente ,  considerável ,  DOtavel  —  extraordiná- 
rio ,  raro,  singular  —  memorável  --  insigne  — 
eoiispicuo  f  illustre .  nobre. 

Reu ARQUE ,  t.  f.  (remarke)  annoiaçáo ,  cota , 
nota ,  observação  —  reparo  —  censura ,  critica. 

Remarquer,  v.  a.  —  qué.  e, part,  ^remarké) 
re-marcar  ilornar-a-marcar)  —  advertir,  consi- 
tlerar,  notar,  observar,  reparar,  ver  —  exami- 
nar —  ponderar,  reflectir  —  apparccer  —  dis- 
tinguir, reconbeoer. 

Remarquecr  ,  s.  m.  iron.  (remarkéur)  critico 

—  observador  —  {de  caç.)  o  que  nota  perdizes. 
Rehasquer  \,S€)  V.  r.  (se  rcmaské)  re-mesca- 

rar  se. 

RK9BAI.LBR ,  1/.  A.  —  té.  B,  part,  ('raiibalé) 
rcenf.irdar. 

Rksibarquehent  ,  s.  m.  (ranbarkemAn)  rcem- 
b:irque. 

Rembarquer,  v.  a.  —  qué.  e,  part,  (ran- 
barké)  reembarcar. 

{Se  —)  V.  r.  tornar-aembarcar-se  —  (fam.) 
aventurar -se ,  commeiter-  novaineote. 

Rembarrer  ,  tr.  a.  —  ré,  e,  part,  fam,  (ran- 
baré)  empurrar,  empuxar  —  (flg.)  maltractar 
,de  palatra)  —  repellir-com-rigor. 

Rf.veellir  ,  V.  a.  —  II.  e,  part,  (ranbelír) 
reaformosar,  recmbellcz-ir. 

Rembijli.  t.  m,  (ranblé)  terra  (enche  uma 
cova ,  ou  alteia  o  solo^  —  entulho ,  entupimento. 

RewBLAVER ,  V.  rt.  —  vé.  €,  part.  agr.  (ran- 
blavé)  rcaemear  ^de  trigo). 
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RcHBLAYER .  V.  O.  —  xé.  e^  poTt.  OraoUa^ 
traier-terra  (para  entulhar). 

RBHBohsME^T,  s.  //i.  (ranboatemân)  re-tiOD- 
por,  re-encaixar  (o  deslocado). 

Rembougeb  ,  V.  o.  —  gé.  e,  part.  CrinhiqÊ) 
encher,  arnmhar,  atestar  (vasilhas). 

Rehbourrace  ,  t.  m,  (raoburáje)  preparo 
idan-o  a  lás  tincias). 

RfinBouRREMENT ,  s.  Ht.  (ranharcmân^  endii- 
mento,  estofado  (de  bl,  cabello ,  etc.^ 

Rembourrer  ,  v.a.  —  ré.  Cj  part,  [raoborí) 
encher  (de  crina  ,  lâ  ,  etc.)  —  estofar  —  Jig. 
fam.)  recbeiar,  repimpar. 

(Cet  bom  me  a  bien  rembourré  %on  pourpoial, 
este  homem  tirou  bem  o  ventre  da  miséria ,  oi 
encheu  muito  a  barriga. 

Rembourroir  ,  s.  nu  CraobaroâO  iostrumeoto 
(d*estorar\ 

Remboursable  ,  aeU.  2  gen,  CranburçáUf) 
reemlx)l$avel. 

REMr,oiiRSEMRNT,  /.  771.  (raoburcemân  <  pam- 
mento  (de  divida)  —embolso,  reembolso. 

Resiboi  RSKR ,  V.  a.  —  sé.  e,,  pari.  (ranbarc^ 
reembolsar  —  embolsar  —  pagar. 

(Rembourser  une  rente ,  redimir  uma  reodi, 
pagar  d'ella  o  principal  ;  rembourser  un  souf- 
flet, un  coup  d'épée,  receber  uma  bofetada, 
uma  cutilada. 

Rembraser  .  V.  íi.  —  sé.  ej  part,  (ranbmí} 
re-abrasar,  re-accender,  re-inflammar. 

Rembrasser  ,  V.  a.  —  sé.  e^  part,  cranbracé' 
re- abraçar. 

REaiRROtnER ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (ranbro- 
ché)  rcM^spetar. 

Keiubruni.  R,  adj.  (ranbrunf)  enfarruscado, 
ennegrecido ,  a  —  ftisco  ,  moreno  ,  a  —  (/íff.' 
carrancudo ,  a. 

(Un  air  rembruni,  ar  triste .  ^semblante  car- 
regado ,  sombrio  [fig.  fam.\ 

Rembrunir,  v.  a.  —  ni.  e,  part,  ^ranbrinitr; 
ennegrecer,  enfarruscar,  tisnar —  sombrrer- 
cscurecer. 

Rembrunissement  ,  s  m.  (ranbri/nicpmâa) 
escuridão  —  sombra,  sombreado  —  enfarrusca- 
mento,  negrura. 

Rkmbuchemfnt  ,  s.  m.  de  caç.  cranhochemlB) 
retirada  do  veado  para  seu  covil. 

Rbmbccher  {.Se)  v.  r.  -ché.  e,  part,  de  cae. 
(se  ranbi/ché)  re-emboscar  se  (o  cervoN 

Rbmédb,  /.  m,  (remede^  antídoto,  medica- 
mento, medicina,  remédio  —  adjuda  ,  cryslrl, 
mezinha  —  determinação,  ou  augmento  de  liga 
(da  moeda)  —  (Jlg.)  compensação ,  prcvimenio, 
reparo  —  allivlo  —  expediente ,  recurso  —  espe- 
rança. 

(Y  apporter  les  remedes,  appllear-lhe  o»  re- 
médios :  les  grands  remedes ,  iractamcnto- 
mercurial. 

Remédier  ,  v.  n.  (remedi*}  remediar  —  curar, 
sarar  —  medicar  —  alliviar  —  toccorrer. 

Reheil  ,  s.  m.  de  caç,  (rcmélh)  charco  - 
ribeiro  —  acolheita  (das  gallfnho1as\ 

RBMtL»  ,  i;.  a.  —  té.  e,  part.  (remeUJ  !»• 
baralhar,  remexer,  remeicbir,  rHnistarar. 
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*  Remehbramck  ,  s.  f.  (remanbrânoe}  lem- 
br.iriça ,  memoria ,  recordação. 

*  Rkubmbrek,  V.  n.  (remaobré)  lembrar,  lem- 
hrnr-se,  memorar,  recordar,  rememorar. 

Rkmésioràtif  ,  VK,  adj,  (remcmoratif,  ve) 
rèicmbrante,  rémemoratifo ,  rememoro,  a. 

Rehémorek,  V.  a.  —  ré,  e,  part,  (rcnK-moré) 
fazer-Iembrar,  lembrar,  recordar,  rememorar. 

*  flcHENANT,  S»  m.  det.  (remenilD^  o  rctto. 
Rebenéc,  s,  f,  d'arch,  (remcaé)  sobre-arco 

(de  porta ,  etc.) 

Rebbnbr  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  {rcmcnôj  re- 
conduzir, toroar-a-levar. 

R£iiERCiER,  V.  a. "Clé.  e,  part,  (remercié) 
agradecer  —  recusar  —  dcspcdir-ci  vi  Intente  — 
{miiit.)  licenciar. 

RehercIuent  ,  s.  m.  Cremercimàn;  agradeci- 
mento. 

(Sc  répandre  eo  remerciments,  ik'sfazer-se 
em  agradecimcDtOf. 

Réméré,  s.  m.  for.  (reincré)  rcveodicaç.io 
(d^bcrdade,  etc.)  —  pacto-de-rciro. 

Rkmérer,  V.  a.  for.  (réméré)  resgatar  uma 
herdade,  etc.  vendida,  restituindo  ao  comprador 
o  dinbeiro  que  por  ella  dera. 

Remesiirer,  v.a.  —  ré.  e,  part,  trcmczi/réj 
remedir  (medír-scgutidavez). 

Reuettage  .  s.  m.  de  manuf.  ^rcnietíje)  re- 
posição. 

Reuktteur  ,  /.  m.  comm.  (rcmctíHir)  o  que 
rcmetie,  e  envia  Icl(ras-de-cunibio  cpara  onde 
carca'm  dVilas). 

Remcttke  ,  V.  a.  —  mit.  e,  part.  Cremélre) 
repor  —  rémetter,  restabelecer,  rcsliluir  —  en- 
tregar (em  mão-propna ,  ele.)  —  tucaixar,  rn- 
cannar  (  ossos -deslocados ,  ele. }  —  pcrdo-ir  — 
alentar—  confiar  —  conciliar  —  difTcrir,  dilalur 

—  levantar. 

{Remettre  devant  les  yeux,  submcllcr  :  coni- 
dencer  à  se  remettre ^  principiar  a  rcslabclc- 
cer-sc. 

{Se  — )  V.  r.  socegar  se ,  tornar-a-si  —  rollar 

—  lembrar-sc  —  rrportar-sc  —  resta  bcleccr-se , 
larar  —  aclarar  (o  tempo?. 

(5'en  remettre,  referir  se,  reportar  se;  su- 
JelUr-se.  . 

REMEUBiAt,  V.  a.  —  Iffé.  e,  part,  iicmcublé) 
re-mobiibar,  retrastc^r  (uma  casa). 

*  RÉHiNiscAiRE ,  1.  m.  des,  (reminlsk<?re)  o 
que  ba  excellente  uicniori:i. 

Rehikiscekcb,  s.  f.  ;remlnisçânce)  lembrança, 
memoria,  recordação,  reminiscência. 

RKmise  ,  /.  f.  (remfze)  cocheira  —  guarida  , 
poiuo  (da  caça)  —  remessa  (de  dinheiro)  —  de- 
mora, dilação,  mora  —  comuiissáo  —  (sobre  a 
receita)  ~  abate ,  diminuição  (de  divida)  — 
rebate. 

(Carrosse  de  remise,  carruagem-d'aluguel  ef- 
fiectiva  {s.  m.}. 

RfiaiSER .  v.  o.  —  sé,  e,  part,  (remizé)  oo- 
cbeiíar  (metter  na  cocheira,  etc.  uma  oimia- 
ffem ,  etc.) 

Rbhissb,  adj.  mus,  (remloe)  pouco- forte 
(tom). 
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RÉMissfBi.R,  adj.  2  gen.  (rcmlcfble)  oompiti- 
tel,  desculpável,  escusável,  perdoável,  rilmit- 
siTel. 

Rémission  ,  s.  r.  (remlciôn)  absolvição ,  graça , 
perdão,  remissão,  vénia  —clemência,  misert- 
Gordía ,  piedade  —  indulgência  —  commisera- 
çáo,  compaixão  —  caridade  —  oondesoMideoda 

—  moderação  —  {med.)  relaxação  (de  febre  cob- 
tinua). 

RÉHissioKNAiRB ,  s.  m.  jurtd.  (remldonéie) 
o  que  obteve  carta-de-pcrdão. 

RÉnissoRuus ,  adj.  f  (remlçoriáíe)  remit, 
•oria. 

RÉMrrrBNT.  e  ,  adj.  med.  (remitãu ,  te)  ré- 
mittente (febre). 

Remmailloter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (ranma. 
Ihoté;  re^nfaixar  (crianças). 

Remhakcier,  V.  a.  —  clié,  e,part.  (ranman- 
ché)  re-catKir  (pôr  cal>o  novo). 

Remmener  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (ranmcnéi 
tirar  alguém  do  sitio  onde  estava ,  e  levai -o  lom- 
sigo  —  reconduzir. 

RÉaiOLADE,  s.  f.  (remohidO  remédio  (i)ara 
exlensdes  de  cavallos). 

Rémoladb  ou  Réuollxde  ,  s.  f.  de  cuz.  (re- 
uiolãde ,  remuláde)  môlhai>icante. 

RÉMOLE,  s,  f.  /laut.  (rcmóie)  corrente ,  Icsáo- 
d'agua ,  redo;noinbo ,  que  fazem  as  aguas. 

RÉMOLUATiF,  VB,  odj.  med.  (rtuiolialíf,  ve) 
amolleccnte. 

Rí.»01.LIK\T  ,  /^.  É310I.Ut^NT. 

IU;aitii.LiTiF,  VE,  adJ'  ftied.  (remoIiiiT,  vc} 
cniolicnlc. 

RrM0>T\NT,  s.  m.  (remontãn)  pontada  pala- 
do- boldrié. 

Uuio.NTK  ,  s.  /*.  mitit.  (rcmftntc)  rcmonla. 

Uhmo.ntui  ,  V.  a.  c  n.  —  té.  e,  part,  (re- 
monlé}  remontar,  re8ul>ir— voltar  para  o  sitio 
do  qual  desceram  —  vogar  (contra  a  torrente , 
ou  |K-lo  rio  acima)  —  prover  (do  necessário)  — 
re  fornecer  —  dar-corda  (ao  relojio ,  ele.)  — 
solar  ;&apal08)  —  remontar  (botas)  —  conaTtar 

—  {de  fiUc.)  voar  (debaixo  para  cima). 
{Remonter  sur  sa  béte,  ganhar  a  sella;  re- 
cobrar a  fortuna. 

Remontoir,  /.  m.  (rcmontoâr)  peça  (enccrdoa 
o  relojio,  etc.) 

Remontrance,  s.  f.  (remontrance)  advertência, 
aviso  —  admoestação ,  exbortação  —  per$uas.-io 

—  conselho  —  {for.)  exposição  —  'jjl.)  represen- 
tação (a  um  superior). 

Remontrer  ,  v.  a.—  tré.  e,  part,  (remontré) 
expor,  representar  —  advertir  —  admoestar. 

RÉMORA  ,  s.  m.  (rémora)  Impedimento ,  obs- 
táculo —  demora ,  dilação  —  rémora  (peiXc). 

REMOitORB,  V.  a,  —  du.  e,  part,  (remdrdre) 
remorder  —  re-acommetter  —  roer  —  {fig.)  caii> 
sar*remorso. 

Remords  ,  t.  m.  (remór)  compunção  .  contri- 
ção, dôr,  pesar,  remorso,  rependimento. 

(Être  rongé  de  nemoA/j,  estar  gasto  de  re- 
morsos. 

RÉMORB ,  s,  f,  d'IUst.  nat*  (remõre)  rémora 
U>cixc). 
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._f ,  #.  f.  mut.  (remôrke)  reboque. 

RiMOBQOii,  V.  a.  —  gué,  e^part.  (reinorké) 
rebocar,  sirgar,  atoar. 

Rnoiis  on  M<Mis-Mr-màBL8,  t.  m.  bot.  (re- 
mdr.  mór-dii-diáble)  etcabioM  (pIaota>. 

ltíkmmí%{à)  adv.  fam.  laL  (a  reniotfGe}afM- 
tado.  desviado ,  remoto  —  á-parte ,  de-banda  — 
ás-escondidas. 

RnoocnER,  V,  a.  —  ché.  e,  part,  (remucbl) 
(asaoar-de-noTo)  re-assoar. 

Rehoudrb  ,  v.  o.  —  lu.  e,  part,  (reraddre] 
remoer  (moer-seguoda-Tcz)  —  agocar. 

RnomLLCR .  v.  a.  —  lé,  e,  part,  crennittiê; 
n-molhar  (toroar-a-inolbar). 

Bbhocillurb,  t.  f.  de  pad.  (renralbiire)  re- 
DOTaniento  (da  tefadora). 

RigiooLADB,  r.  RiaOLADB. 

RÉaoDLSim  «  #.  m.  (remaléur)  amoladoi^iii- 
biilante. 

RBWMmm,  V.  n.  (remarlr)re-iiMnTer. 

RnMWf ,  *,  m.  naut.  (femd)  boIMtet-d'atpia 
(a  ré-do-oario)  —  esteira  qtie  deixa  apos  si  do 
mar,  etc.  (nma  embarcaçAo). 

Rempaillacb,  /.  m,  (ranpalb^}  rcpalbinba- 
roeoto  (o  guarnecer  de  palhinha). 

REHPàiLLBi ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (ranpalhé) 
empalhar,  re-cropalhar  (cadeiras,  etc.) 

Reupailucr,  se,  s.  (ranpalhéor,  ze)  empa- 
IbAdor,  a. 

RBHPAQDEMBirr,  s.m.  (raopakeroân)oembar- 
rilar  pf  i£c  ás  camadas. 

Rrvpaqubtbii  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (ranpa- 
Iteté)  re entrouxar,  (tornar-aentrouxar). 

Rkmpart  s.  m.  de  fort,  (ranpdr)  baluarte— 
muralha  —  trincheira  —  terrapleno  —  barreira 

—  [fis  )  amparo,  protecção  —  defenu  -  abrigo, 
asylo,  Talharouto. 

REMmAQANT,  1.  m.  (ranplaçân)  o  que  fobsti- 
tiic  uni  consrripto. 

Rk»placf.mgnt  ,  s.  m.  (ranplacemân)  substi- 
tuição —  etiiprego-ulil  de  dinheiro  (procedido 
da  Tenda  d*unia  propriedade,  etc). 

Remplacer,  v.  a.  —  cé.  e,  part,  (ranplacé) 
fazer  util-cmprcgo  d*alguma  somma-dc-dinbeiro 

—  subro(;ar,  substituir  —  fa/er  as  vezes  de. 
RsMPr.AGE ,  /.  m.  (ranpiãje)  o  atestar-de-Tinho 

(pipas,  ele.)  —  [de pedr.)  calhau,  enchimento, 
pedra-miuda. 

REflPLi,  s,  m.  (raiipll)  prega,  rt-rcgo,  to- 
mado (no  vestido). 

Rehplier,  V.  a.  —  plié,  e,  pari.  (ranplié) 
faxcr- pregas ,  refegar. 

Remplir  ,  w.  o.  —  pli,  e,  pari.  (ranplírt  re- 
encher  —  encher  —  acabar-d*cnchcr  —  preen- 
cher —  cumprir  —  empregar  —  {for.)  inteirar 
*-  concertar  (rendas,  ele) 

{Se  — )  V.  r,  encher-te  —  fartar-se,  sadar^. 

Rkmplissacb,  s.  m,  for.  (ranplicãje)  concerto 
(de  renda  «  etc.)  —  [mut.)  parle  (entre  o  baixo, 
e  o  alto)  —  cousas  U*cucbcr,  inúteis ,  trifiact. 

y,  RP.MPLAGI-;. 

Rbmpusi^eijsk,  f.  a  (  ranpicduze  j  mulher 
(concerta  renda,  etc.) 
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Rbxpun,  #.  m.  (ranploá)  eolloeaçlo,  novs. 
emprego  (de  dinheiro). 

Rbmplstek  ,  V.  o.  —  ré.  e,  part,  (raoplosié) 
re-empregar,  reocupar. 

Rbhfujmbi,  V.  o.  -  mé.  e,  petrt,  (napiímO 
re^mpennar,  rS^mplumar. 

{Se  — )  V.  r.  empeunar-sc-de-noTo  —  {flg.)tat 
oertar-seusnegodos  —  galrar. 

RBMNwnoi,  V.  a.  —  ehé.  e,  part,  fam.  U 
iron,  (ranpodié)  re^lgibdrar  (oielter  outra  fB 
n*alglbeira). 

RBMPonsoKNBHBifT.  s.  17?.  {nopoaçoomm 
o  povoar  de  peixinhos  um  Tiveiro,  ele. 

RBMFOnaowHP ,  V.  tf .  —  né.  e,  pari.  (r»- 
poaconé)  deitar  noros  peixes  em  om  lafEo,  de. 

Remporter  ,  tf .  a.  —  té.  e,  part.  (ranportQ 
lomaMi-lefar  —  le?ar  —  alcançar ,  ooosegoir. 
ganhar,  obter. 

Rbmportedr,  s.  m.  (ranporléo^  o  queginhi 
prémios. 

Rexprisomner,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (nnpri- 
zonè)  re-aprisoar,  re-encaroerar  (eocaroerv, 
prender-de-novo). 

Remprunter  ,  t;.  o.  —  té.  e,  part.  (ranpriffliC] 
re-emprestar  (fazer  segundo-empresiimo). 

Remdabie,  adj.  2gen.  fremifãble)  movíreL 

Rehoacb,  s,  m,  (remuáje)  agitação,  mori- 
mento  —  mexedura .  mexida. 

RBMOàNT.  E,  adJ.  (remiiân,  te)  bulicoao,  a 

—  traquinas  —  [flg.)  inquieto,  a  —  amoiioador. 
rerollão,  sedidoso,  turbulento,  a-  intrigaBle 

—  tivo,  a  —  adiro ,  a  —  trabalhador,  a. 

*  RBMoaiR,  V.  a.  —  eié.  e»  part.  (reriUidl) 
esconder,  oocultar. 

Remue-m^aob,  X.  m.  fam,  (rcmic-men^is) 
desarrai^  —  mudança  (de  moveis)  —  cooToslo 

—  desordem  -  reboliço. 

Remuement  ou  RemOment,  $,  m.  (remuemio, 
remiimãn)  meneio,  movimento— agiuçáo,  00% 
moção  —  transporte  (de  terra]  —  impUetaçAo. 

Remoer,  v.  a.-^mué.  e,  pari.  (reinirf) 
agitar,  mexer,  mover,  revolver  —  pad^ar  — 
pensar  (uma  criança)  —  [fig.)  perturbar  •>  com- 
mover. 

{Remuer  ^\  et  terre,  pôr  tudo  em  obra. 

Remuer,  v.n.  (remué)  mexei^se  —  agiijr« 

—  excitar-facçOes. 

{Se  — )  V.  r.  agitar-ce,  movera  —  nAo-des- 
cançar. 
Rrmueor,  n,  s.  (remuéur,  ze)  remexedor.  a 

—  pessoa-ioquieta  —  padcjador  (de  trigo) — any 
(de  criança). 

REMUGI.B ,  s.  m.  { remifgle  )  bafio ,  mofo. 
f^.  Enierhé. 

Rémunérateur,  s.  m.  (rcmioieratear}  recom. 
pensador,  remunerador,  a. 

RÉMUfiiRATV,  VI,  adJ.  (remirncralff,  vc9 
remnnerativo ,  a. 

Rémunération,  s.  f,  (remEíocraciôn)  gabr- 
dio,  iiremio,  reeoropensa,  remuneração. 

RÊMONÈRATOiRE,  odj.  2  gen.  fúr,  (I I IIIÍIM 
rato:\re'  rrmunen«torio ,  a. 

RâutN^KER,  v.a.  —  ré.  e,part,  de$  (t. 
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m{/npré)9ilardoar,  premiar,  reoompeiuar,  r§- 
inuocrar. 

i  RsaiimEuai.  v.  a,  -  lé.  e,  part,  (remiadé} 
Kcncabrettar. 

•  Renablb  ,  a4i'  2  gen,  prenable;  radooatd. 

RenAclbi,  V,  n,  (reaakié)  fiuigar,  offegar — 
roncar  —  {flg.  fam.)  baftff  (de  cotera)  —  beiilar, 
Tacinar. 

RBNAcn ,  V.  n.  (reiuiK)  re-nadar  Ctomar-a- 
nadar). 

RsiiAiiSÂiici,  #.  Í.  Creaeclooe)  renaMâmeDlo, 
fcproducçáo  — iDsUDraçflo,  reooraçio,  reita- 
bdecimeoto,  rettanracio. 

Renaissant,  b,  04/-  (reneçân,  te)  renaMsente, 
rerlfeote. 

RbnaIikb,  V.  n.  (renéire)  renascer,  resutdtar, 
reriver  —  rcproduiir-ie. 

RÉNAL.  B .  a€U'  anat,  (renal)  renal  (dos  rins). 

Renard.  *.  m.  d'hist.  nat,  (renár)  raposo 
(anlman  —  (/IÇ^.  fam.)  homero-aslalo ,  flno, 
matreiro ,  etc.  —  {pi,)  raiies  (fendem  os  canos 
das  fonlts ,  etc.) 

Rekarob.  i.  f,  d'hit i.  nat.  (renarde)  raposa 
(femca) 

Reîîardbb  ,  V,  ru  (renarde)  raposear  (ler  ma- 
treiro ,  qual  raposa). 

RENARDEAU,  t.  m.  d'àist,  not.  (renardO)  ra- 
posiobo. 

Renarder»,  s.  a  8es,  (renarderl)  astnda, 
roanba,  rSpotice. 

Renardier  ,  s.  «I.  (renardié)  raposeiro  (caça- 
dor-de-raposas). 

Rrnardi&rb  1.  a  (renardière)  raposeira  (tdca- 
dc-raposa). 

Rekasquer  i  y»  RemJLcler. 

Rencaisser,  v.  a. -se.  e,  part,  (rtntocé) 
re-caixar  (tornar  a  meller  em  caiia). 

IRekceintouRencbints,  t.  m,  t  s.  f.  de 
caç.  (rancén,  te)  circuito. 

RkncraIneb.  v.  /i.  —  né.  e,part.  (recheoA) 
nsagriiboar,  re«ncadciar. 

Rekcréri.  b,  adj.  (ramdicri)  encarecido,  a. 

(Faire  te  renchéri,  fazer  se  grave;  pagar-ie 
muito  de  suas  cousas;  ser  rabugcntisiimo,  ou 
difHcll  de  contentar. 

Renchérir  ,  v.  a.  e  /i.  —  ri.  e,  part,  (ran- 
chcrlrj  augmentar,  encarecei^  exaggerar — (/r#.) 
Icv.intar-o-prcco ,  o-ralor. 

Rkkchérissemrnt,  s.  m.  (rancberiocmân)  en- 
carecimento —  carestia. 

Rekchier.  t.  m.  de  bras,  (rancbie)  Tcado- 
mnior. 

RENCLthMi ,  V.  a.  —  tré.  e,part,  (rankloa* 
tr«)  re-dausorar. 

Rbncloobr,  v.  a."  cloué,  e,  part,  (rankliiê) 
re cocrarar,  repregar. 

Rrkcognbb,  v.  a.—gné.  e,  part,  fam, 
(rnnkonbé)  encantoar. 

Rekoontri.  s.  f.  (rankôntre)  encontro  —  aeaso 
—  oocasiio  —  oonflicto,  rioontro  —  oonjnnc- 
çflo ,  coi^unctnra  ~  acerto ,  dicto-aoertado  e 
faceto — concurso  (de  Togacs) — \s.  m.  ^e  bras.) 
animal  (Tisto  de  fincntc^ 
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(FaToriscr  en  tome  rencontre»  tsmunter  em 

toda  oocasiio. 

Reroontrbr  .  tf.  a.  —  tré.  e,  part,  (rankoa- 
tré)  achar,  enetatrar,  topar  —  acertar  —  adiri- 
nhar  —  (v.  n.)  diaer  orna  graça  a  tempo  - 
\fle  caç.)  dar  00^0  rasto. 

{Se  — )  V.  r.  enoootrar-se ,  ter  a  mesma  fem- 
brança. 

Rbhooriir  ,  v.  o.  —  se.  e,  part,  (ranfcoicê) 
re-enoorpar  (pôr  doto  corpo  em  TestMknle-nui- 
Iber). 

Rbkoooracbb  ,  V.  a.—gé.  e,  part.  dOê. 
(rankun^)  r«-ateotar.  re-animar. 

Rendace  ,s.m.de  moed.  (nuMUUe}  prododo- 
dUrio  (do  trabalho). 

Renbant  b.  s.  (randân ,  te)  o,  a  que  dá  mna 
conta. 

Rbkdbttbr  [Se)  v.  r.  {pt  randeté)  re-endivt- 
(contrahir  noras-ditidas) 

Rbndbijr  .  se  .  #.  (rendénr ,  ae)  restituí  dor ,  a. 

Rendbx-tous  ,  s.  m.  (randê-vd)  logar-assigna- 
lado  —  pontoado  —  sitto,  e  hora-Justa. 

(Alter  au  rendez- t^us,  partir  para  o  sitio  : 
donner  rendez-vous  à  quelqu'un ,  dar  ponto 
Azo  a  alguém. 

RendonnCb,  s.  f.  de  eaç.  (randooé)  gyro  do 
animal,  asultado  dos  des .  Jaocto  ao  ootíi  (an- 
tes de  fUgir). 

RENDORHn .  V.  a.  —  mi.  éà  part,  (randonnir) 
re-adormecer,  rlhiormlr  (faier  re- pegar  no 
somoo). 

[Se  — )  1;.  r.  re^idormecer,  tomar-a-adorme- 
cer. 

RBNDORHissBmnrr ,  s.  m.  (  randormlcemân  ) 
re-ãdormeclmeoto  (somno-repetido). 

Rekdourler  ,  v.  (X.  —  bté.  e,  pari.  (raadubld) 
fazer  pregas ,  ou  refego  (para  encurtar). 

Renorb,  V.  a.  —  du.  e,  part,  (rândre)  en- 
tregar —  restituir  —  conduzir,  lerar  —  fSner  — 
tomar  —  repetir  —  representar  —  traduzir,  rer- 
ter  —  ddlar-pela-bocra ,  tomitar  —  dar— pagar. 

{Rendre  Tâinc,  expirar,  morrer  :  rendre 
des  orartes.  dar,  proferir  oráculos  :  rendre  dé- 
sert ,  deipotoar,  ermar  :  rendre  gorge,  vomi- 
tar, cu  rcsiitnfa'  :  rendre  grises^  agradecer,  re- 
mercear  :  rendre  raison,  compte,  dar  conta, 
razào  :  rendre  témoignage,  dar  testirounbo: 
rendre  un  arrêt,  ime  sentence,  pronunciar 
sentença,  sentenciar  :  ne/i<//«  la  pareille  A  quel- 
qu'un .  pagar-lbe  ua  mesma  moeda  :  rendre  ks 
derniers  devoirs,  prestar  ot  ullimoi  ofAdos: 
rendre  de  bons ,  de  mauvais  ofHocs  â  quelqu'un, 
fazer  bons ,  maus  officios  a  alguém  ;  scrvil-o 
bem ,  ou  desservilo. 

Rbndrb,  V.  n.  (rândre)  conduzir,  ir-tcr. 

{JSe  — )  V.  r.  ir,  transporlar-se—  eniregar-se 

—  rt»ider-se,  sujeitarse—  fazer-se.  tornar  se 

—  *estar-mul-cancado. 

Rbndu,  s.  m.  aes.  ijnnád)  rendido  (soldado, 
que  se  rende). 

Rekdd.  b,  adj.  (randif)  rançado,  estafado 
fatigado,  lasso,  a  —  chegado,  a. 

Rrnduikb,  V.  a.  —  duit.e^part.  (raodrnre 
guarnecer,  rebocar,  unlar-de-nofQw 
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Xf  V.  a.  —  ct.e,  part,  (nndiirdr) 
endarecer  —  (fl^,  mor.)  peionr. 

sens ,  s.  f.  (Feue)  brida ,  rtdea  -  (/?/.  ng-) 
administração  —  go?erno  —  direoçiflo. 

Renégat,  b,  /.  (renegbá ,  te)  renegado ,  a. 

Rbmîiger  ,  V.  n  ^reoejé)  re-De?ar  (tomar-a- 
MTar). 

RtNETTE,  t.  f.  (rené(e?  puxaTante. 

RÉNETTEB ,  V.  rt.  —  té.  6,  ftart,  de  ferrad. 
(renelé)  alegrar-o-casco ,  cortal-o  iao  cavallo). 

Renettoyek  .  V.  a.  —yé.  e,  part,  irenetoalé) 
re-al  impar. 

Renfaítrr,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (ranfelé)  con- 
certar (a  cuniicira ,  o  espigão ,  ou  o  niadeira- 
mento-do  tclbndi)). 

RKKFERHé.  K,  odj.  oraorermé;  encerrado ,  tb- 
cbado,  a. 

(Sentir  le  ren renne,  cheirar  a  bafio. 

Renffrmui,  V.  a.  ^mé.e,part.  (raiifermé) 
re-encerrar,  rëfccbar  —  incluir  —  conter  —  res- 
tringir —  reduzir  —  ide  man.)  apertar,  ccirar- 
beni  (o  cavallo). 

{Se  —  )  v.r,  iimttar'SC  —  cncerrar-sc  ,  fc- 
cbar-fe. 

{Se  renfermer  en  soi-même,  rcctillier-sc- 
comsigo. 

Renfil»  ,  v.  a.  —  té.  e  ,  part,  (ranfilé)  re- 
enfiar.  tornar  a -enfiar. 

Renflabuer,  V.  a.—mé.  e,  part,  (rauflamó) 
re  Inflanimar. 

RKNFi.saiEKT,  s.  ///.  d'arcli.  (ranllcniân)  en- 
groisamcnto,  grossura  ;da  columoa)  —  incba, 
locbaçáo,  tumescencia. 

Renfler,  v.  n.  —  fié.  e,  part,  (ranflé)  in- 
char«  tumesocr  —  (i;.  a.)  engrossar-niais. 

(Le  vent  rer^flo  les  voiles ,  o  tcuIo  boica , 
boisa ,  iucba ,  infuna  as  vêlas. 

EUiNFONCEsiENT,  S.  m.  de  pint.  (ranfoncemán) 
fundo,  perspectiva  ^em  dislancîa)  —  cavidade. 

Renfoncer,  i;.  a.  —  ce.  e,  part,  (ran foncé) 
calcar,  enterrar,  pruiuuUar  —  pôr- lampos  vcm 
(pipas,  etc.) 

Renforcé  c  .  adj.  (ranforcé)  cheio ,  encor- 
pado ipaono)  —  insigne. 

Renforcchent  ,  s.  m.  cranrurcemdu)  reforca- 
mento,  rciorço. 

Renforcer,  v.  a.  —  ce.  e,part.  (ranforoô; 
fortificar,  reforçar  —  corroborar  —  fundar  ^tou- 
neis)  —  mergulhar,  profundar. 

iBen  forcer  Ia  dépense .  sugmcntar  os  gastos. 

Renforvir  ,  v.  íi.  —  mi.  e,  part,  de  pedr. 
(ranfbrmír)  rebocar  (unia  parcdevelba). 

Rekformis,  s.m.  de  pedr.  (raufonuí)  concerto, 
reboco,  repara^Ao  (mm  paredc-arruloaJa*. 

Renforuoir  ,  i.  m.  (ranfornioâr)  instrumento 
(^larga  luras). 

RiNFORT,  s.  m.  (ranrór)  reforço,  refiretco  — 
auxilio,  subsidio  —  accresuentamcuto,  aceres- 
cimo ,  augmento. 

Renfrogner  ,  y,  Rkfrocner. 

RB.NGAGBUENT,  S.m.  iranghajemiu)  le-alia- 
taracoto  (novo  alisumento). 

Rengager  ,  w.  « .  —  gé.  e,  part,  (rangbajé) 
re^mpeobar  —  re-aUstar. 
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(Se—  )  V.  r.  tornar-a-sentJr-pffaQft. 
Rengaíme,  s.  f.poput.  (ransliéDe)  aeciode 

repeilír. 

Rengainer,  v.  a.  —  né,  e,  part,  (rangttnl) 
re-embalnbar  (tomar-a-mctter  na  balnba)- 
{fig,  fam.)  supprimir ,  ou  nâo  continuar  a  Mb 
começada. 

Rbngorgbiient,  s.  nt,  (rangorjemin)  eotobo, 
jactância. 

Rengorger  {Se)  v.  r.  —  gé.  e,  part,  (se  raa- 
ghorjé)  apavooar-se,  empertigar- se,  ento- 
nar-se. 

Rkngorcecr.  s.  m.  anat,  (rangUorjêar)  os» 
culo  (do  pescoço). 

Re.ncoitfrer  iS^  V.  r.  —  fré.  e,  part,  (tf 
rangUufré)  re-abysmar-se. 

Rencbaisser  ,  V.  a.  —  té.  c,  part,  (raní^-ec^l 
rc-«ngord<-tr  —  iv.  n.)  criar- curnei ,  engordar. 

♦  R£ncrù;esiE!«t  ,  *.  m,  des.  (rangrejeniin; 
augnienlo-do-  mal. 

*  Rengrécer  ,  V.  a.  —  gé  e,  part.  des.  meu. 
^rangrtjé)  aggravar-onial. 

Rengrém^uknt  ,  s.  m.de  //?ae^.  (rangrene 
niâu}  o  cunhar  segunda- vez. 

Rencrém-r  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  de  moed 
(rangi  cné;  re-í  unhar  (a  moeila:  -  toroar-a-UMjd 

—  deitar  novo-grao  (na  trenionha). 
Kk^HARUiR,  V.  a.  —  di.  e,part.  irenbanUr; 

rc  alentar,  rc- animar. 

Rbmable,  adj.lgen.  (rentable)  ncgaTei,r^ 
cusavel. 

Renié  ,  s.  m.  vrcníéj  apóstata ,  renegado. 

Rememint,  s.  m.  (reniemànj  arrcw^gaçáo  — 
blafpheinia- nefanda  —  abjuraçâo-da-l^. 

UKNiEit ,  y.  n.  —  nié.  e,  fart,  (renié)  negar 

—  arrciietiar,  renegar  —  abjurar,   lilaspbenur 

—  iKío-recunhciTr  a. 

Remecr,  se,  s.  ^rení^ur,  ze)  arrcnegadnr, 
blaspticniaiior ,  a. 

Reniflement,  s.  m.  (reniflcniáu)  fun;;adrb, 
sorvcdura  (pelo  nariz\ 

Renifí.!  R ,  V.  a.  —  fié.  e,part.  (n-niflé)  fun- 
gar, sorver  jkIu  nariz'. 

RENlFl.ti:lE,  f''.  RkMFLEUENT. 

Reniflkuii ,  SF.,s.  (reuilléur,  zc}  fungadur, 
sorvedor,  a. 

RÉMF0R.UE,  adj.  2gon.  IfOt.  Crcnirôruir)  rr- 
niforme. 

t  RÉNiTENT.  F,  adJ.  (reaiiân,  te)  redUàtro. 
renitente ,  teimoso,  a  —  refractário. 

Reniveij»  ,  V.  a.  —  té,  e,  jnirt,  (reoivdé) 
rc- endireitar,  rë-oivelar. 

t  Renmaillkk  ,  y.  a.  —  té.  e,  part,  cranim- 
Ibé)  re-malbar  (unir,  ou  refazer  ãê  nu!Uas\ 

RhNNE,  s.  m.  d'hisi.  un  t.  vréue;  raiigiftr, 
rSima. 

Renoircir  ,  y.  /i.  —  ci.  e,  pari.  (rcooarcír} 
re-deocgrir,  re-ennegreiier,  rc- tisnar. 

Remom.i. //i.  (renòn)  celebridade,  fama, 
nome .  nomeada ,  renome ,  reputaçào. 

Remobmé.  b,  adj.  (renome)  afamado,  cele- 
brado, celebre,  funoso ,  illustre  —  acreditado,a. 

Renommée,  s.  f.  (renome)  fama,  aoBHBda— | 
credito;  reputação  —  celebridade. 
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I,  ».  a,  —  mé,  ej  pari,  (renome) 
fe-Domear  (nonwar-Mguiida-fei)  -  afamar,  ce- 
lebrar —  elogiar,  gabar. 

(Se  renommer  óe,  auelorifar-ae,  Taler-te  do 
nome  de. 

Renoiicb  ,  s.  f.  dejog,  (rendooe)  balda ,  ré- 
nonda. 

Renoncbhsnt  ,  /.  m.  (renoncemAn)  abdicação, 
renuncia,  rcnuncíaçâo,  rCnunciamento. 

Reroncbr  ,  v.  a.  —  cé,  e^part.  ^renoncé)  ne- 
gar, renunciar  —  engeilar  —  repudiar  —  (v.  n.) 
abandonar,  deixar,  desistir,  largar  —  recusar, 
refùlar  —  baldar-se  (ao  jogo). 

Renonciation  ,  «.  f.  (renoociactòn)  renuncia, 
rtnunciaçâo,  renunciamento. 

Renoncule  ,  t.f,  bot,  (renoolujle]  rainunculo 
(planta  e  flor). 

Renopek  .  v.  a.  —  pé.  e,  part,  (renopé)  tirar 
a-tujidade  (ao  panno). 

Renodéb,  s.  f.  bot.  (renoé)  lempre-nolTa 
(planta). 

Renofebentou  Renomment,  /.  m.  (renuemân, 
renumánj  renoTaçdo ,  restabelecimento  —  re- 
oondliaçâo. 

Renocbb,  V.  a  —  noué,  ejpart.irtnuè)  re- 
atar (tornar-a-atar)  —  renorar  —  ligar,  tra?ar- 
de-noTO. 

Renoueur,  tt,  /.  (rcnuéur,  ze)  algebrista. 

*  Renouveau,  t.  m.  /'am..(renuv6)  prímaTcra. 

REKOUYEiJn  ,v.Ki.  —  té.  e,  part.  (rcnuTelê) 
renorar,  reparar,  restabelecer,  restaurar  —  re- 
começar. 

Renouvellement,  /.  m.  (renurelcmân)  reno- 
vação, rënovamenio,  reparação,  restabeleci- 
mento ,  restauração*—  innova^o  —  reiteração. 

+  RÉNOVATEUR ,  *.  m.  (rcnovaléur)  renovador. 

RÉNOVATION,  4.  f.  (renovaciõnj  renovação, 
rcnovamento. 

t  *  Renotkb  ,  V.  a.  —yi,  e,  part,  (renoaié) 
negar  —  re-afogar. 

Renseicnehknt  ,  s.  m.  (ranoenhemãn)  indicio 
—  informação,  noticia  —  documento,  titulo. 

Rrnskicneb,  V.  a.  —  gné.  e,part.  (raocenbé; 
re-cnsinar  (com  cuidado}. 

Uknsrmencrr  ,  v.  a.  e  n.  -—cé.  e,  part,  (ran- 
cemanoC)  resemear. 

Remtamer  ,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (rantamé) 
re-enceiar  —  \fig.)  continuar  (um  discurso  In- 
tel rompido). 

Rentassé  ,  y.  Trapu 

Rentasser  ,  r.  Éf.  —  té.  e,  part,  (rantaoé)  rc- 
•ccumular,  re-amontoar  —  aiiertar. 

Rektb,  s.  n  (rãntc)  juro,  redito,  renda  — 
[pi.)  fundo8-publi(*os. 

Rknté.  E.  adj.  (ranf£)  rendado,  a  (que  tem 
rendas). 

Rekter,  V.  a.  —té.e,  part.  p.  us.  (ranté) 
assignar-renda  a ,  dotar. 

Rgnterrer,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (ranteréj  re- 
enterrar,  tornar-a- enterrar. 

Rentier  ,  ère  ,  s.  (rantié.  ère)  o ,  a  que  vive 
de  suas  rendas  —  foreiro ,  rendeiro ,  a. 

f  Rentoiuce,  s.  m.  (rentoa1«ije}  o  pôr  panoo- 
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Rentoiler,  v.  a.-^  té.  e,part.  (rantotM) 
re-por  panno-novo ,  ou  renda. 

Rentonneh  ,  v.a.  —  né.  e,  part,  (ranton^ 
re«ntonelar.  trasfegar. 

Rrntortilijtr  ,  v.  fl.  —  lé.  e^part.  (rantor- 
tilhé)  retorcer. 

Renton,  Rentou.  s.  m.  de  carp.  (rantte« 
rantd)  junciura  (de  duas  pcças-de-madeira.  etc.) 

RbktraIner  ,  r.  ff.  —  né.  « ,  part,  (ranircnê) 
arrastar  de  novo  —  reconduzir. 

Rentra  ire.  v.  a.  —  trait.  e,part.  (rantrér^ 
cirzir. 

RENTRArruRE ,  X.  f.  (ranlretfjre)  cirzidura. 

Rentrant  ,  adJ.  m.  de  fort,  (rantrãn)  rrin^ 
trante  —  [de  Jogo.)  parceiro  (toma  o  logar 
d'outro). 

Rentrayeur,  se,  s.  (rantrciéur,  ze)cirzidor. 
clrzideira. 

Rentré,  e  ,  adJ,  (rantré)  concentrado ,  a  — 
dissimulado,  a. 

Rentrée,  j.  /*.  (rantré)  tornada-- rc-ingretso 
—  [de  caç.)  recolhida .  volta-das-fcras  (para  o 
matto)  —  [deJog.)  compra  (de  cartas)  —  aber- 
tura (dos  tribunaes .  etc.) 

Rentrer  ,  v.  a.  —  tré.  e,  part,  (rantré)  re- 
entrar .  tornar-a- entrar  —  retocar  (co'o  buril). 

Renure,  r.  Rainure. 

Renvadir  ,  v.  a.  —  ht,  e,  part,  (ranvafr)  re- 
invadir. 

Renvelopper.  v.  a.—pé.  e,  part,  (ranvclopé, 
rc-embrulhar ,  re-empacolar,  rc-inToIvrr. 

Renvenibbr  ,  V.  a.  —  mê.  e^part.  (ranvcni- 
mé)  rc-afTgravar .  re  envenenar,  re-exulcerar. 

*  Renverdie,  s.  f.  iranvcrdl)  canto-de-maio. 

Renvercer  ,  v.a.—  gé.  e^  pari,  (ranverjé) 
bordar,  ou  larrar  (obras  de  cesteiro). 

Renverse  [à  la)  adv.  (a  la  rauvércc;  (de  cos- 
tas —  <is-aTcss;is 

(Touïber  à  la  renverse,  rair  de  cosias. 

Renversé.  E.  adJ.  (ranTercé)ás-aTessas,. trans- 
tornado, a  —  derribado,  a. 

Renverser  ,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (ranvercéj 
alKitcr,  dcrrilwr  —  virar  —  deitar  per- terra  — 
transtornar  —  desordenar,  revolver  —  derrotar, 
destruir  —  baldear. 

Ren verseur  ,  /.  m.  des.  (ranveroéur)  derrl- 
bador, 

Rbnvi,  *.  m.  íranví)  envile  fno  jogo). 

Ren  VIER,  V.  n.  dejog.  (ranvié)  reenvltar  — 
encarecer,  requintar. 

Renvoi  ,  s.  m.  iranvoã)  remessa  d*uma  cousa 
(a  quem  a  mandou)  —  retomo,  volta— xlia- 
mada  —  {mtltt.)  baixa  —  o  despedir  (criado, 
etc.)  —  repercussão  —  sentença  ^remette  a  jai2 
competente). 

Renvoyer  .  t;.  a.  —  xé.  e,  part,  (renvoaié) 
re-cnviar ,  tornar  -  a  -  enviar  —  recambiar  — 
despedir  —  enviar,  mandar,  remetlcr  —  diffe* 
rir  —  repercutir  —  encaminhar  (  para  outro 
juiz). 

RÉoocuPER ,  w.  a  ^pé  e,  part,  (reolícipé) 
occupa r- de- novo,  ré-occupar. 

i  RÉoriNER ,  V.  n.  (reopiné)  reopioar 
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HKor.DiNATiON ,  S.  f  ^rcurdinaciôfi)  rcoHcna- 
çát)  ;o  rc  conferir  ordens  8acra«\ 

RÉOR»»o^^A^T,  s. m.  {rcordon;ln}  rcordcnîiiite. 

KÉOKiK>NM« ,  V.  fl.  —  né.  e,  part,  (reordonê) 
reordenar  vcoiiferir-dc -novo  ordcn8-$acra8% 

i  Rf.uRCAMSATioif ,  S.  f.  (  reorghanïzaciôn  ) 
rcorganisaçâo. 

t  RÉoncANiSER,  v.  rt.  —  ié.  €,  part,  (reor- 
giMinîzé)  reorganisar. 

Repaire.  *.  m.  de  caç.  (repère)  cotil,  loca  (de 
feras) -e$terco  fde  lobos .  etc.)  anlro  —  caverna, 
espelunca ,  gruUa  —  [fig.)  cscondrijo  (de  la- 
droes ,  etc.) 

Repairkr  ,  V.  n.  de  caç.  (repéré)  es(ar*aga- 
•■^ado. 

RÉPAissiR ,  r.  a.  c  /i.  —  st.  e,  part,  (repccir) 
re-engrossar-sc .  r€-c«pcssar-sc. 

R£pAÍTRB ,  v.  /i.  —  pu.  e,  part,  (repéUre)  nu- 
trir, suslenlar—  [fig.)  entreter  (coin  esperanças) 
illudir  —  (V.  n.')  conter,  ré}>as(ar. 

[Se  — )  V.  r.  altmeniar-se,  apasœntar-se,  re- 
fciçoar-sc  —  ijig.)  cn£ranar-8c. 

t  Rfpaîtbirou  Rkpétrih,  V.  a.— tri.  e,part. 
(repetr(r)  re-amassar. 

RÊPANnr^E,  v.a.  —  du.  e»  part,  (répandre) 
dcnamar,  difrundir,  espalhar. eipargir— entor- 
nar —  :fig.)  divulgar,  propa/;ar. 

{Se  — )  V.  r.  derramar  se,  cspalhar-M»  —  i/tg.^ 
dîTU'gar  se,  propajr.ir-ic. 

RÉp\N»ij.  E,  adj.  (  rcpandci  )  diTraniado , 
diffuddido ,  espalhado ,  a. 

J!on:nie  for!  répariitu^homcm  que  conversa 
multa  gente. 

RÍFARAiJLE,  adJ'  2  gett.  (réparable)  enicnda- 
vel,  rêparavcl. 

t  RfîPARACE,  *.  tu.  (repanijc)  segunda- (osa- 
diir.»  (no  panno). 

Rii'ARATErR,  X.  m.  (réparateur)  reparador, 
resialy-lerctlor,  rest.iurailor,  rcstitiiidor. 

Rii'ARATioiv ,  s,  f.  (rcparaclùn)  roí^araçáo , 
restai)'.  Icci  mon  to,  rcstanraçflo  —  emenda  —  sa- 
tisfaC'  o  criujtiria  ,  eteO 

t  ni.PA!:fc,  s.  f.  (rcpàre)  signal  (para  conhe- 
cer um  logar)  —  regueira. 

RïPARF.n .  t/.  <r.  —  n).  e»  part,  (réparé)  re- 
parar, restabcleiTr,  rcsuiurar  -  concertar  —  re- 
Lizer  —  rcèarolr,  rci»ti(u:r  —  recuperar.—  tazer- 
ïcparaç.io. 

R^.fARKLT^ ,  s.  m.  pi.  treparéur)  tincturelros- 
Inforiõics. 

Rù'ARiTiox,  S.  f.  astr.  des.  irepaririôn)  rei>a- 

FJÇ.'^O. 

Rftaki.er.  V,  n.  (reparlé'  re-fallar  (lornar-a- 
taiia:;. 

ftLPAKoiir.iî  ou  RcparaItre,  V.  n.  —  ru.  e, 
part.  kK  parélre)  apparccer-de-uoto,  ríí-apparc- 
oer. 

t  *  RfrART  ,   r.  RrPARTlE. 

Kr.'AKTiE.  s.  f,  vrcpartl)  replica,  resposta, 
retruque  —  dlclo  —  saída. 

F..  l'ARTiR,  V.  a.  (repartir)  distribuir,  parti- 
lhar, p.irtir,  répartir. 

RKi'AiniH.  1/  a.c  n.  —  tt.  e^part.  (repartir) 
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tornar  a  partir  —  (Aim.)  replicar,  responder, 
retrucar. 

t  RíTARTiTEDR ,  tf </.  e  *.  171.  (répartiteur)  n- 
partidor. 

RÉPARTmoN ,  t.  f.  (reparticiCn)  dlstribolQio, 
divisão,  partilha,  repartição,  rcpartimeolo. 

Repart(i\s  ,  s,  m.  pt.  (rcpartôn}  nome  «jk 
pheado  «is  nimas  de  pcdrax-ardosias. 

Repas .  s.  m.  (rep.-))  alimento .  comida,  sii*> 
tento  —  refeição  —  banquete. 

(Faire  servir  un  repas,  ministrar  ura  ban- 
quete :  être  à  la  flu  du  repas,  cstar  no  ttm  dH 
iguarias. 

t  Repassage  ,  s.  m.  'repaçnje)  enfi^oramadda, 
engommado,  cngommadura.  ^.  Repasser. 

t  Repasse,  s.  f,  (rep.ice)  farinha-grossa  (coo- 
tem  sêmeas). 

Rfj^asser ,  v.a,—  se.  e, part,  (rcpacéi  re- 
passar —  afiar,  amolar  —  engonimar  —  {fig.) 
memorar,  recordar  —  (v.  n.)  lornar-a-passar. 

Ri-:passeressb  ,  s.  f.  (repaccrécc)  cardas  (para 
pannos;. 

Rfpassette.  s.  f.  (repacéie)  c.nrda -finíssima 
(prepara  lá). 

t  R»tasseur.  *.  m.  (repaçéur>  aniolador. 

Refxsskuse,  s.  f.  (repai'éuzel  engommadeira. 

Rkpaver  ,  V.  a.—  vé.  e,  part,  ^repavé;  re- 
asRoalhar  —  rc  calçar  (ruas ,  etc.) 

Repayer,  v,  a.  —x^-  ^»  J^í^ft.  rrei>eié)  pa- 
gar segunda-vez ,  rê-pagar. 

Ri-TÊcuF.R ,  V.  fl.—  c/té.  e,  part,  (repêché)  re- 
frescar —  lirar  do  fundo  d*agua  o  que  n*ella 

CJiU. 

Rki'EICner  ,  V.  fl.  —  gnt*.  e,  part,  (rcpenbé) 
re-f)entcar  (loroar-a-pcntear). 

Repeindre,  v.  a.  —  peint' e,  part,  ^repén- 
dre)  pintar  segunda-vez,  rCpintnr. 

Rependre,  v.  a,  —  pu.  e,  part,  (repAndre) 
re  pendurar. 

Repenser  ,  v.  a  —  sé.  e,  /fart.  (rep;t!icé)  re- 
cogitar,  repensar. 

*  Rkpkntaii.les  ,  r.  Repentir. 

Rfpentanck,  s.  f.  p.  us.  tfurl.  (rcpanlâncc) 
arreî)endimento,  contrição  —  pczar,  scntiincuto 
—  dôr  (dos  peccados}. 

Repentant,  e,  adJ.  (repautân,  te) contrito, 
przaroso.  répend  ido ,  a. 

Repenti  ,  X.  m.  (repanlf)  aiTcpendimcnto  ~ 
uni  ari*epcndido. 

t  'Rkeenties,  s.  a  pi.  irepanil)  Arrependidas 
(reUgîofi.i8-ptnilenles). 
I     t  •  Rki'Entin  ,  *.  m.  burl.  (repanlén)  pcnl- 
!  teaic. 

IU.tentir,  s.  m.  (repantlr)  arrepeudlineoto . 
contrii.ào,  tlôr,  pezar  —  penitencia. 

(  Se  —  )  V.  r.  arrependcT-sc. 

Rr.pÎPioN ,  s.  m,  (repepiôn;  furador  (d*alfine- 
teiroV 

Repercer,  v.  a,  —  ce.  e,  part,  (repercé)  re- 
abrir —  rr-ftnrar. 

R^pEnci  uiF,  vB,  adJ.  c  s.  m.  med,  (rrpcr- 
ki/cif ,  ve)  repercussiTO ,  a. 

RfTFncrssioif ,  *.  f,  med,  (rpi)er1iiici£&:  re« 
prnii£..1c. 
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I,  V.  a.  —  té.  e,  part,  dldact. 
(reperitttt)  repercutir. 

REPBRaitB ,  V.  <i.  —  du.  e,  part,  (reperdre) 
re-perdrr,  (omar-a-perder. 

RipAre  ,  s.  m,  d'art,  (repère)  riica ,  signal 
ieni  doae  labuas  que  báo-de  unir-ie). 

RkpAreb  .  V.  fl.  —  ré.  e^  part,  d'art,  (rrperi) 
tîgnalar  peças-de-marceoeria  (  para  depois  se 
a^joatarem^ 

R^PERTf)iRK .  1.  m.  (reperloârej  reportório. 

RiPisEK ,  V.  ri.  —  se,  e,  part,  (repezé?  re- 
pesar (f  or  nar-a- pesar). 

R^pÉTAiLi^R,  V.  a.  —  té.  e,  part.  fam.  (re- 
petalbé)  repetir  até  enfastiar,  replzar. 

IttPÉTER ,!;.«.  —  té.  e,  part,  (répété)  redi- 
zer,, repetir  —  reiterar,  segundar  —  repassar  — 
re-pedir  —  ensaiar  ^no  ihealro\ 

tRRp^TBR.  v.a.—  té.  e,  part,  (repete)  rc- 
peidar. 

RtPÉrrrEUR ,  s.  m.  de  colteg.  (repeli  téur) 
repetidor. 

RBPtnriON,  s.  f.  (rcpciiciftn)  repctiçflo  —  en- 
saio (em  thcatro). 

Rbpétbir  ,  V.  a.  —  tri.  e,  part,  (repítrir) 
amassar-de-noTO ,  re-amuxsar. 

Repeuflbubnt,  t,  m,  on>cupIemân)  re-po- 
Toaçáo  —  replantaçáo. 

Rbpbdpu»,  V.  a.  —  plé.  e,  pari.  (repeuplé) 
poToar-de-noTo ,  ré-povoar  —  replantar. 

Rbpic  ,  $.  m.  (repfk)  repique  (no  JO|,'o  dos  crn- 
los)  —  (figfam.)  confusão—  silencio. 

Rbpiler  ,  v.  fl.  —  lé.  e>  part,  (repilo)  repilar, 
replzar. 

Repiqcer  ,  v.  «.  —  qué.  e»  part.  (repilLé)  re- 
picar itornar-a-picar). 

RÉPiT,  s.  m.  ;repl)  demora,  dilação,  dilata- 
ção ,  espera  ,  mora  —  tempo  —  (/uzu/.)  appa- 
rullio-de-rcscrva. 

(Lettre  de  répit ,  moratória. 

•  RÉPiTÉ.  B,  adj.  Crepite)  salvo ,  a 

RSPLACEK ,  V.  Éf.  —  cA  c,  part,  (replacé)  re- 
collocar,  repor. 

Repiaidex  ,  v.  a.  e  /i.  —  dé.  e,  part,  (repledé) 
reptei  tear,  tomar-a-litigar. 

Rei'lancheyer ,  v.a.  —  yé.  e,  part,  (re- 
pbncbeié)  re-assoalbar. 

RKPI.AKTER.  V.  a.  —  té.  e,  part,  (replanté) 
plantar-dc-noTo ,  replantar. 

Replítracb,  s.  m.  (  replatrájc  )  reboco  (de 
gesso)  —  mau-concerlo  —  (Jíg  iam.)  dcscuipa- 
caWa. 

ReplJLtrer  ,  v.  fl.  —  tré.  e,  part.  (replafré> 
rebocar ,  re-gessar  —  {fig.  fam.)  encobrir  (unia 
falta)  —  justificar,  modificar,  pallíar. 

Rb>iJItrbi}R  ,  s.  m.  fam.  (replatréur)  o  que  em 
todo  acba  desculpa  —  o  que  encobre  tícíos,  ele 

Rsplet,  tk,  adj.  (replé,  te)  gordo,  grosso, 
€beao .  pingue,  repleto ,  a. 

EáninoN ,  s.  f.  med.  (replociôn)  copia-d'bu- 
morct  —  rCplecflo. 

Rbpleiireb  ,  V,  n.  part,  (repteoré)  turnar-a- 


RBPuniTOiB,  V,  n,  (repleufoár)  chorer-de- 
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Repu.  /.  m.  (replQ  dobra,  prega  —  rnruga- 
dura ,  ruga -7  {pi.  )  roscas  —  [fig.)  o  recôndito. 

Rrplier,  V.  a.— plié,  e,  part,  (replié)  do- 
brar-de-  noTO ,  rë-dobrar  —  dobrar. 

{Se—)  V.  r.  enroscar- se  —  (  milil.  )  recuar 
(em  boa- ordem)  relroi-cder  —  {fig.)  procurar 
(  novos-expedientes ,  erc  )  —  dobrar  se ,  rcco- 
Iher-se. 

RÉPMQrE ,  s.  f.  for.  (repliée)  replica ,  res- 
posta —  con filiação ,  refutação  —  {mus.)  rrpe- 
tiçáo  (das  oitava»,  ctc.\ 

RÉPLIQUER.  V.  a.  e  n.  —  gué.  e,  part,  (re- 
plikí^^  replicar ,  responder ,  retnicar  —  contra- 
dizer —  confular .  refutar  —  rccufar  —  rccaici- 
Irar. 

Rkplissfr  ,  V.  ít.  —  sé.  e,  pari.  (rrplicíO  re- 
enrre*par  —  cnrt)scar,  enrugar. 

Replonger  ,  v.  a.  —  gé.  e,  part,  (replonjé) 
re-nicrgiilhar ,  re-snbimrgir. 

{Se—)  V.  r.  rc-afundar-se—  {pg."  recair  (110 
vicio). 

♦  Repoitié  ,  K  Retard. 

Repolir,  v.  a.  —li.  e,parí.  (re|»o!ír)  rr-po 
lir  (tornar-a-i  olir). 

Repolon,  s.  m.  de  mnn.  (repolòn)  rolta-do- 
cavallo  (cm  cinco-tempos^ 

Repo^iper,  V.  a.  — pé.  e,  part,  ireponpê) 
re-i'hnp;ír ,  tornara -chtjpar  —  recobrar. 

RfepoNu.VNT,  s.  ;/i.  vrcpond.^n)  íltfcfidcnte — 
o  í|ne  adjiida-á-missa  —  fiador. 

Risi  ONDRE,  V.  a.  e  n.  —  du.  e,  part,  rcpôii- 
dre>  replicar,  rësporjclcr  —  corresponder  —  abo- 
nar, responder  (por  alguém-  —  ijualar,  pro- 
porcionar —  contínar. 

Rf.i>ONDiN  r,  adj  for.  Cr  pondfi)  respondido,  a. 

(Placet  répondu j  lequciimenlo  despachado, 
deferido. 

RfipONS,  s.  m.  (repôn)  rcsponsorio- responso. 

Rfepo>SK ,  s.  f.  (rt-i^nce^  replica ,  resposta  — 
refutação. 

(N'avoir  point  égard  A  sa  réponse ,  uio  se 
lembrar  de  sua  resposta. 

Reporter,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (reporté*  tor- 
na r-a- levar,  a- trazer  —  mexericar  —  maldi- 
zer —  dc-aunciar  —  descobrir  —  repetir. 

Repos,  t.  m.  (repò?  repouso,  qniet;u;ão,  tran- 
quillidadc  —  dCR'anço ,  paz ,  focego  —  somno 

—  patamar  (  d'escada  )  —  {de  pões.  )  cesura , 
pausa. 

(Chercber  Ic  repas ,  buscar  o  remanso:  éir? 
ploogé  dans  le  repos,  estar  abi)l>orado  no  «lom- 
no  :  ramener  le  repos  ,  trazer  a  paz  :  réclamer 
le  repos,  pedir  repouso  :  lui  arracher  le  re- 
pos, tirar-lhe  o  soccgo. 

Rrposé.  e,  adj.  (repozé)  assente,  sereno,  a. 

(Pensera  tétc  reposée,  pensar  maduramente. 

Reposée,  s.  f.  de  caç.  (n'pozé)  covil,  guarida 
(do  veado,  etc.). 

Reposer  ,  v.  a.  —  se.  e ,  part,  (repozé)  pôr 
cm  estado  de  descanço  —  pousar  —  acalmar , 
r^zer-descançar. 

{Se  —  )  V.  r.  <ics»aHçar,  repousar  —  dormir 

—  assentar  (  o  llqnor  ). 

{Sc  reposer  $urt  confiar-se-de,  fiar-ie. 


lenrccer  —  {jig,)  enieroeccr. 

Rattrapih,  V.  a.  —  pé.  e,  part,  (ralrapéî 
recobrar  vO  perdido)  —  apanhar  Coo  caminho) 
-^  tornar-a-apanbar,  a-cn^anar. 

(Se  —  )  w.  r.  detforrartc ,  recobrar- o-per- 
dida 

Ratl-ri  ,  s.  A  fratiíre)  borradura ,  riscadura 

—  palaTras  riscadas. 

Raturer,  v,  a,  —  ré.  e,parí,  (rattiré)  bor- 
rar, riscar—  raspar  (pelics-dos-pergamiuhos). 

Raturbor  .  i,  m.  (raiuréur)  o  que  raspa  pel- 
les-de-pergaminhos. 

Radcité,  s,  f.  dei,  (rocité)  rouquidão,  rou- 
queira ,  rouquice. 

RAI7C0UST ,  r.  ROVCOD. 

Kauoue,  ad[/.  (ròke)  enrouquccido,  rouco, 
ronrenho,  rouquenbo. 

t  RAvgucR ,  w.  o.  —  Qui,  e»  part,  (rokê)  bra- 
mir (o  tiffre). 

Ravagr  .  *.  m.  (ra?AJc)  assolação ,  desiroço  , 
destruição,  devastação,  estrabo,  exidío,  ruiua 

—  desordem. 

(Empêcher  le  ravage,  vedar  estragos  :  faire 
le  ravage  dans  la  campagne,  talar  os  compôs: 
repousser  les  ravages .  rebater  a  furia. 

Ravager,  v.  a,  —  gé.  e,  part,  (ra?*jè)  as- 
solar, devastar,  estragar,  talar  —  arruinar,  des- 
truir —  espoliar,  pilhar,  saquear. 

Ravageur  ,  s,  m,  des.  (rav^jãur)  assolador 
devastador,  evertor. 

Ravale,  s,  f.  (ravale)  instrumento  (d'ali: 
passeios>. 

Ravalement  ,  *.  m.  de  pedr,  (ravalef 
rebocadura.,  reboco  —  {fig.)  abatimento , 
tanienio.  vileza. 

Ravaler,  v.  a,  -  té,  e^part.  (ravalé 
golir  (tomar  a  eogoHr)  —  (fig,  fam.)  c 
palavras  —  rebocar  —  rebaixar  —  av 
primir. 

{Se  -^  V,  r,  abaixar-se,  aviltar-se 

Ravavuagr.  *.  m.  (ravodâje)  cone 
falo  (feiio  com  agulha)  —  [flg»  fam 


ria\ 

Ra VESTIR ,  V.  a.  —  //.  e,  part,  de 
vestir)  Fazer  doação-muiua. 

Ravestusehent  ,  s.  m,  de  cost, 
niãu)  doação-mutua. 

Rayet  ,  ^.  Blatte. 

Ravièrb  ,  s.  f,  (raviérc)  rabanetelr; 
meiada  de  rabanetes\ 

Ravi.  E^adJ.  (ravi)  arrebatado 
gria.  etc.) 

Rayicotb  ,  s,  f,  de  cuz,  (ravtghóu 
(mòibo-nrio  c  picante). 

Ratigoter,  V.  o.  —  té,  e,  part,  y 
vigboté)  confortar,  vigorar  —  rccreû 

Ratiur,  v.a,—ti  e,  part,  (raviU 
aviltar,  deprimir,  envilecer. 

Rayin  ,  «.  Hl.  (  ravèn .)  barraDCo« 
cova ,  esbarrondadeiro ,  quebrada. 

RAVihB,  /.  f.  (ravine)  cheia,  e 
enxurro  —  barranco ,  barroca ,  oom 

Rayir,  V,  a,  —  vi.  e,  part,  (ravir) 
tirar-per-fbrca  —  roubar  -^  {fig,)  dek 
levar,  incantar  —  agradar. 

O  — •-  -•-  -"««nar.  ás  mil  fuarmj 
-*.  (se  ravizé)  mídi 
lesdiaerte. 
f.  (ravicãn,le)ar 

ravcl. 
IR.  (n 
o.i 

JO. 


ïdtk 

BiT  oa  CâiHMB,  /.  m.  (ré, 
ifanîtodo. 

i  RATis .  «jiL  ^  (raii)  Riy» 
sojeilot  i  capîUçie  cm  Tàrqoii.). 

RATifJK  ,t.m.pL  [véét  boUb  (das 


r.  a.  ^yt.  e. 


Rayon,  t.  m.  (rate;nio  (dD«Bl 
:lrca1o,  da  roda)  ^  hœmento, 
agr.)  rigo  (de  laTOorai 
>-  prateleira. 

{Rajron  de  miel ,  Hy^-ét-mA  : 
kixv/ù^  lançar  kiu  rak»  : 
eber  ot  raJot. 

RAYOniiAirr.  K,  <kO'.  (retoniD 
Tidiaaie  —  brilbanle  »  radioio ,  a— 


BÂTOHKAlCn  ,  s.  f.  iThUt. 

pcdra>Boa  (despede  multa  )ai) 

RJLTOICKEHKMT,  X.m.  (l 

brillio .  esplendor,  irradiaste , 

Râtoknes,  t/.  ru  (reiiMél 
rtiar  —  fiiiscar.  ictotiUar  ^ 

Bâtùib,  X.  /:  (rdilifO 
tras  (das  faxendas). 

Razb.  «./.fraie) 

Raxeitb,  «.a 
Idro). 

Rb,  partieui*  Uemf^m. 
(r«)  re  (de^ioia» 
da-DoU  da  aolil^ 

RiACTiF,  /.  m. 

RiACTOr^VI 
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'serra- 
I  tibililé) 
en)  rcce^ 

cbinieiil*. 

•ercclé)  ar- 

-  receito. 
i>le)  aoeitarei^ 

cobrador,  ri- 

art.  (reœroar) 
rnillir  —  I 


^iias. 

(das  deliberaç<0ct 

liermet.  (relifije) 
a  quai  é  s^-ca  do 


dé.  e,  part,  (rccha- 
ios,  ou  andaimes. 
ré.  e,  part,  (rcclicré) 
lar. 

pi.  e,  part,  de  ptni. 
Il  notas), 
rccbâuje)  recambio  -^  re- 

I.  —  gé,  e,  part,  (recbanj^) 


a.  —  té,  e,  part,  fcun,  (re 

,  repelir-a-caotiga ,  etc. 

V  n,—pé,  e^  part,  fam,  (re- 

.  livrar-sc,  sair,  saharse,  tirar-se 

igo  )  —  ODUTalescer  (de  molestia- 

.-r.  f.  (recbárje)  nnarsa,  segimda- 
I  rna-de  fogo)  —  repeticio  (d'uma  or- 

/  charge,  de  doto  {adv.). 
^KGr.R .  va.-  gé.  e,  part,  (recharjé) 
r  rcgar  —  tornar  a-carrcgar,  ou  a  atacar 
I  rar  ^um  eiio). 

iussRR,  V.  a. —lé.  e,  part,  (recfaacé) 
1  :  ir,  repellir  —  tornar-a-caçar. 
I  iiASsciR.  9. m.  (rechaoéur) caçador  (encar- 
]()  (le  rc-caçar). 
:  <  iivuD,  s.  m.  (recbô)  esquentador,  rficbd, 

iUi  iiALF,  S.  m.  de  Jard.  (rechòf)  estrume- 
:  .lie  .y m  torno  a  um  tobo1eiro-de-Jardim\ 
iiûjivurFACE,  s,  m.  fam.  des.  ^rechofàje) 
•  Sia'.o. 
iiiGiivijFFÉ,  S.  m.  (reobofé)  oomer  requen- 

.  \'>—  plagiato. 

ru  (H  vcrFEMENT ,  S.  m,  de  jard,  (recbofSD- 
.1)  chirume-DOTO,  requeotomeoto. 
lu  CHAUFFER,  V,  o.  —  fé,  e,  part,  (recboK) 

iq.Ri cr,  aqucular,  rtquentar,  rescaldar  —  {fig.) 

aniiiiLir,  avivar,  excitar,  reaoimar. 
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REBàmte,  V,  a.  —  tu,  e,  part,  (rrtritre)  ba- 
fer-l)eiii ,  ré-baler.  (ornara-baler  —  repetir  inú- 
til e  fastiotamente,  repisar. 

(AToir  tel  orciilet  rebattues,  ter  os  ouvidof 
atordoados  ;  estar  cancado  d*oavfr. 

RnATimKT,  t.  m.  (relNitré)  uslensilio  (corta 
ardósia). 

*  Rebaddi.  b  ,  adj.  (rebodf }  alefpT.  contente. 
RsBAUDm,  V.  a,  —  di.  e,  part,  de  caç.  (re- 

bodfr)*  razerfesta  (  a  cães  )  —  (v.  /i.)  darao- 
raba 

"  RsaEG,  /.  m.  (rebék)  rebeca.  ^.  Violon. 

Rkbellb,  adJ, es.  2 gen,  (rebele)  facdoso , 
rfibelde.  rebellado,  rebellante,  reToItoso,  se- 
dicioso. 

(Fondre  sur  le  rebette,  cair  sobre  o  rebelde  : 
Mre  aux  mains  arec  les  rebeltes,  andar  a  bra- 
Cos  co'Of  rebeldes. 

Rebeller  (5^)  v,  r,  (se  rebelé)  rebellar-se  — 
desobedecer. 

RÉBBLUON ,  s.  f,  (rebeliôn)  lerantamento ,  re- 
belliflo ,  refolta ,  sediçÂo. 

Rebénir  ,  V,  a.  —  ni,  e,  part,  (rebenfr)  re- 
abençoar  (tomar-a-abençoar). 

Rrbíqcer  {,Se)  V.  r,  fam,  (se  rebekéj  dar-re- 
postadas  (a  seu  superior). 

♦  Rebiffer,  v,  a.  —  fé,  e,  part,  (rebift)  ele- 
var —  alçar—  arrebitar. 

(Se .— )  V.  r,  poput,  respingar. 

Rebinbr  ^  v.a.  —  né,  e,  part,  (rebinè)  dar 
noToamantioás  vinbas. 

Reblancbir  •  V.  a.  —  chi.  e,  part,  (reblan- 
chir) branquear,  la?arsegunda-Tez. 

RAblb  ,  ^.  Grateron. 

Reboirb  ,  V.  a.  —  bu,  e,  part,  des,  (reboáre) 
re-beber  (tornar-a-beber). 

Rebond  ,  A^.  RebOíXdissement. 

Rebondi,  r,  adj.  (rebondi)  cbeio,  gordo, 
nedio,  papudo,  rechonchudo,  rcpoihudo,  a. 

Rebondir,  v.  n.  (rebondir)  pular,  resaltar, 
resaitear. 

REBONDisBOfENT ,  S,  m.  (reboodiocmân)  pulo , 
resalto ,  tombo,  rcchasso. 

Rebord,  /.  m.  (rebôr)  reborda  —  borda ,  re- 
dobra, resalto  —  debrum  ,  orla. 

Reborder,  v.  a.  —  dé.  e,part.  Crebordé)  de- 
bruar, ou  orlar-de-noto ,  p6r-outra-guaml^o. 

Rbbotteb  ,  v.a,  —  té.  e,  part,  (rebote)  dar 
botas-novas. 

{Se  — )  V,  r.  tornar  a  pôr  bolas. 

Rrboccbkiient,  s.  in.  (rcbuchenu^n)  entupi- 
lucnlo,  o  tornar-a-lapar. 

Reboucber  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (rebudié) 
fiBcbar,  taparde-novo. 

{Se  — )  V.  r,  abolar  se ,  cmbotar-se. 

Rbbodilur  ,  v.  a.  —  ti,  e,  part,  (rcbulbfr) 
re-cozer,  referter  (toroar^-cozer,  on  a  ferTer). 

RbbocIsace,  s,  m.  (rebuiz.ijc)  lustre,  poli- 
mento (dos  chapeos). 

RebooIIbb,  v.  a.  —  se.  e,part,  (rebuizé)  lus- 
trar com  agua-simples  (um  diapeo). 

*Rbboi;bci.  b,  adJ,  (reburcn  recurro,  a. 

REBOciiomNNKR.  V.  n.  —  né,  e,  ffart.  (r»- 
boijoQé)  rebrotar  ibrvtar-de-nofo). 
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Rebours,  s,  m.  (rcbdr)  avesso,  eonfrapelto, 
rerés. 

(À  rebours,  au  rebours,  a-contrapcnc ,  it- 
avessas;  pelo-contrario. 

Rebours,  e,  adJ.  fatn,  (rebdr,  cel  avesso, 
intractavcl  —  impertinente,  mbugetifo,  a. 

Rkboursrr,  v,  a,  —  se.  e,  part,  (rrburcè 
escovar  o  panno  contra  o  iio. 

Reboubsoib  ,  K  Rebrodssoib. 

Reboutonner,  v,  n.—né.  e,  part,  (rebutooé) 
re-abotoar  (abotoar-de-novo). 

Rebras  .  s.  m.  (rebrá)  dobra  ,  prega  —  partc- 
da-luva  (que  cobre  o  braço\ 

*  Rebrasser  ,  v.  a.-  se.  e,  part,  (rebraoé) 
arregaçar,  erguer  as- mangas. 

*  REBRftCBER ,  V.  a.  —  Cité,  e,  part,  (retee- 
cbé)  recuperar. 

Rebricber  ,  v,  a."  ché.  e,  part,  de  eost. 
(rebricbé)  renovar,  repetir. 

Rbbridi»  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (rebridéi  re* 
enfrear. 

Rebrodbr,  v.  a.^dé,  e,  part,  (rebrodê) 
bordar  (sobre  bordadu)  recamar. 

Rebrol'iller,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (rebrulhl) 
mcsclarde-novo ,  remexer. 

Rebrouillonn»  ,  v.  /i.  —  né,  e,  part,  (re- 
bruiihoné)  garatujar-outra-vez. 

Rebrousse,  s,  f.  (rebrúce)  instrumento  (ergne 
o  pello  ao  panno). 

Rebroussement  ,  s.  m.  (rebrurciuin)  retro- 
cesso —  inflexâo-rctrograda. 

Rebrousser,  t^.  a.  e  n.  —  se,  e,  part,  (ire- 
bruc^)  arripiar,  deitar-para-traz  —  retroceder. 

{Rebrousser  chemin  ,  retroceder ,  tornar 
atraz  :  k  rebrousse  poil ,  a  contra-pello;  en 
sentido  contrario. 

Rebroussoir.  s,  m,  (rebruQOár)  pente,  etc 
(levanta  o  pcllo-do-panno). 

Rebroter  ,  V,  a.  (rebroaié)  remoer,  repizar. 

RnmuMR,  t^.  a.  (rebr</n(r)  rebraoir,  repolir. 

*  Rebuifb  ,  s.  f.  (reb£<fe)  birlmbao. 
Rebuffade,  s.  f,  fam.  (rebufdde^  mau-aco- 

Ihimcnto ,  rcpulsa-grosseira. 

RJÉBUS.  s,  m.  {jntoûê)  enigma ,  equivoco .  Jogo- 
de-palavras  —  {fig,)  motejos  —  ratuIJade,  inép- 
cia ,  loucura. 

Rebut  ,  s,  m,  (rebi/t)  escoria ,  rebotalho ,  re- 
fugo —  repulsa. 

Rebutant,  b,  ad/,  (rebutln,  te)  desalenUnle 
(que  dcsalenU)  —  ingrato ,  a  —  nojoso .  a  — 
penoso ,  a  —  injucundo ,  a  —  zotico ,  a. 

(Manières  rebutantes,  modos  arrogantes, 
ásperos. 

Rebuter,  i;.  a.  —  té,  e,  part,  (rebuté)  re- 
pellir-grosseiramente— refugar,  rejeitar— apai 
tar-de-si .  remover  —  desgostar  —  desanimar 
—  offender  —  desviar,  dissuadir. 

{Se  -)  V.  r.  desaoimar-se ,  detoorcoar. 

fRÉCABiTES,  S.  m,  pt.  (rekabfte)  Recabitai 
(sactarict). 

Bbcacbeb,  v.  a,  -  ché.  e,  part.  (rvfcacfaD 
re-esconder,  re-occultar  (esoooder,  oocultar-dt- 
novo). 

RECAcnSTBB,  v.a.^  téi  e,  pair,  (rekacbdé) 
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>nar,  a  lacrar  a  corta .  ele.  —  põir  oti- 

íiietc. 

rKAKT.  B .  adj.  (rekalcitrAn .  le?  reral- 

vc^ilcitro,  réfutante,  répugnante  — 

orfitMO. 

FRBR ,  V.  n,  des.  irekaldtrê)  couccar, 

-  [flg.  àuri.)  obstinar- te,  oppor-te, 

calcitrar,  retittir. 

.  ».  a.  —  ié.  e,  part,  de  mareen, 

zar,  aplainar,  polir-madeira  000*3  ar- 

I ,  t,  m   (rekaloár)  ffarlopa,  plaina, 

tode  marceneiro. 

i ,  V.  fl.  —  mé.  e,  part,  (rekamé)  r*- 

uiATioN ,  /.  /*.  (rekapituladôn)  com^ 
»ilogo,  peroracflo,  recapiiulaçáo ,  re* 
ima. 

JLER ,  V.  <i.  —  té,  e,  part,  (rekapl- 
enrtiar,  epilogar,  perorar,  recapitular, 
jminariar. 

R ,  v.  fl.  —  dé.  e,  part,  (rekardéj  re- 
*dar-de-no?o). 

LCR,  V.  a. —lé.  e,  part,  (rekarelé) 
r  (la(lr!lbar-outr«-vez). 
ifV.a.—  se,  e, part,  agr,  (rekaeâ) 
10  ainantio  á  terra. 

I .  f .  m.  agr.  (rekacf)  terreno  iarrado 
ira  tez  (apot  a  oeifa). 
,  V.  a.  —  dé,  e,  part,  (recédé)  ccdcr 
(oettâo. 

/.  m.  for.  (recelé)  efoondimcnto , 
ilo,  tonegamcoto,  tubnegaçào. 
LÉB,  /^.  Câgmette. 
iR?iT.  s.  m.  (reoelemân)  encobrimento, 
nto,  occultaçâo  (de  furto,  etc.)  —  »o- 
»,  subnegaçSo. 

.».<!.  —  té.  Cj  part,  (recelé)  enco- 
I)— dar-rcfugio  (a  ladrõet)  —  homiziar 

R.  SB,  f.  (rcoeléur,  ze)  encobridor,  a 

,ctc) 

BNT ,  adv.  (reçamân)  de-fretco ,  de- 

•pouoo- tempo,  moderna,  rSceute- 

HENT,  s.  m.  for.  (reçancemân)  censo, 

ïalo ,  rficenteamealo  —  noTa^erifica- 

endat). 

B ,  V.  tf.—  se.  e»  part.  for.  (reçancé) 

leramento,  rdcentear  —  vcriflcar-dc- 

radoriat). 

sioN ,  s,  f.  (reçandôn)  recentëamento 

B,  adj.  (reçftn,  te)  de-pouoo,  fîretco , 
>nte,  tenro .  a. 

iB,  s.  m.  (rccepáje)  decote,  poda. 
\^s.  f,  (reoepé)  parte  decotada  (d'uma 

i .  w.  a.  — />rf.  e,  part,  de  fard,  (re- 
lvar, deootar,  detorar,  podar-ascente. 
iá,  «.  ut  tat.  for.  (reœpicé)  quitação, 

iCLi,  s.  m.  (reocptákle)  «toeptaculo  — 
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coni  -  {chym)  recipiente  -  {anat.)  reterra- 
torio. 

RécRpnBiirri ,  *.  f  didaet.  (  reoeptfbililé  ) 
receptibilidade. 

RécEPTKE,  a4J.  2gen.  for.  (reoeptfoe)reoe^ 
ticio ,  a. 

RÉcBpnoN,  *.  f.  (reœpciôn)  reœbinieDl*. 
recepção  -  acolhimento  ~  oeremonia. 

RbcercblC.  b  ,  ndj.  de  bras,  (recerœlé)  ar- 
cado ,  circulado .  a. 

Rbcettb.  /.  A  (recèle)  cobrança  -  rtceiCa. 

REcevABLK ,  adj.  2  gen.  (reœvable)  aceitarei, 
admittivel«  recebivel. 

Rfcbtbpr,  SB ,  *.  (reœréur,  ze)  cobrador,  ri- 
cebeUor,  a. 

Recbvoib,  V.  a.-'çu.  e,  part,  (receroáp) 
arrecadar,  cobrar,  receber  —  admittir  —  reten- 
tir —  {s.  m.)  ^ato  (de  talitreiro). 

(Salle  à  recevoir  tala-de-Tisitas. 

Rbgbz,  s.  m.  (recé)  quadernc  (dat  deliberaç^Sct 
da  dieta-do-Imperio). 

Rbcfacb,  s.  m.  de  phit.  hemiet.  (rekrâjei) 
retoluçâo-humida  no  corpo ,  a  quai  é  técca  no 
etpiritu. 

RteBAFAUDBR .  V.  /i.  —  dé.  e,  part,  (rccha- 
fodé)  refazer  noTot-Ubladot ,  ou  andaimes. 

♦  RÉcaAiRER ,  V.  a.  —  ré.  e,  part.  (rccbcrO 
cobrir,  esconder,  occultar. 

Rbgbampjr,  V.  a.  -  pi.  e,  part,  de  ptnt, 
(recbauplr)  avivar  (at  tinctat\ 

Recbancb,  s.  m.  (rcchàiûe)  recambio  —  re- 
serva, sol>receHente. 

Regbancbb,  V.  a.-gé.  e,part.  (recbanj<i) 
recambiar,  remodar. 

Rbcbantrr  ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  fam.  (rc 
dianté)  recanlar,  repetir-a^canllga ,  etc. 

RÉCBAPPER,  V.  n.'-pé.  e,  part.  fam.  (ro- 
cbapè) escapar,  livrar-se,  sair,  salvarse,  tirar-ne 
(  de  gran*perigo  )  —  convalescer  (de  rodesiia- 
mortal,etc.) 

Rbciab6R,««.  f.  (rechárje)  recarga ,  segund^- 
carga  (d*arma-drfogo)  —  repetiçio  (d'uma  or- 
dem, etc.) 

(X  la  recharge,  de  no70  {fldv.). 

Rbcrargrr  ,  va.-  gé.  e,  part,  (rccharjé) 
sobrecarregar  —  tornar  a-carrcgar,  ou  a  atacar 
—  reforçar  (um  eixo). 

Rbcbassbr,  V.  a. —  sé.  e»  part.  (recbaoA) 
rechaçar,  repellir  —  tornar-a-caçar. 

Rbcbasibub  ,  s.  m.  Crechaoéur)  caçador  (encar- 
regado de  rc-caçar). 

Réchaud,  s.  m.  (rechò)  esquentador,  rechò, 
rescaldo. 

Récdaup,  s.  m.  de  Jard.  (rechòO  esirume- 
quenle  (em  lorno  a  um  taboleiro-de'Jardini\ 

RécbÂvffacb,  s.  m.  fam.  des.  ^rechofàje) 
plagiato. 

RÊoiAOFrt,  s.  m,  (reohoré)  comer  requen- 
tado —  plagiato. 

RÊcaADFFBiiENT ,  s.  171.  de  Jard.  (rerJiofSD- 
inân;  ettrume-novo ,  requeotameoto. 

RÉCHAUFFER,  V.  a.  —  fé.  e,  part.  (recboM) 
aquecer,  aquentar,  nquentar,  rescaldar  «  Çfig.) 
animar,  avivar,  excitar,  reanimar. 


784  RÉG 

{Se  — )  V.  r.  aquMser-ie ,  aquentar-te. 

RAchâuffoib,  «.  m,  (rechofodr)  esquentador» 
rctealdo. 

RECBADSsn,  V.  ff.  —  se.  e,paH,  (rechocé) 
recalcar  (tomar-a-ealçar)— (<iS9  janf.)  abaoellar 
—  (de  moed.)  rebater  (moedas). 

RéoiÂOSion ,  s.  m.  (reoboçoár)  initromento 
(reltate  moedaa,  ou  pecas-metallicai^ 

t  RÍCU,  adj.  2geru  (réche)  áspero,  aduro, 
nspido ,  a. 

Recibrcbâblb,  adJ.  2  gen.  (recbercbáble) 
bmcaTel,  prociira?el. 

Recherche,  «.  f.  (recbercbe)  aTerignaçáo, 
buica ,  exame ,  iodasaçâo ,  petquiza — devawa  • 
inquirição  —  sollicitação  (para  casar)  —  affec- 
taçáo  •  excesso  —  reparo  (dos  telhados ,  etc.) 

(Agréer  sa  recherche,  aanuir  á  sua  sup- 
plica  :  dérober  aux  reclœtxhet,  esconder  ii  pes- 
quiza. 

RechebchA.  s,  adj.  (recberché)  buscado,  pro- 
curado ,  a  —  afTeetado,  estudado ,  a  —  aperffri- 
coado,  apurado,  a. 

Rechebcheh  ,  t;.  a.  —  ché,  e,  part,  (recber- 
ché) buscar-denoTO  —  iodafçar,  inquirir  —  pes- 
quisar, procurar-oom-cuidado  —  pretender,  sol- 
licitar. 

(On  recherclœ,  procnra-se. 

Rechebcheor  ,  s.  m.  (recbercbénr)  indagador, 
inquiridor,  investigador,  pesquizador  —  offlcial- 
tclbador. 

Rbchioné.  e,  adJ.  fam.  (recbinhé)  cama- 
tudo,  carregado,  a  —  triste  ~  rabugento,  a. 

(Une  vieille  reclúgnée,  felha  de  mau-genio. 

Rechigner  ,  v.  n.  fam.  (rechinlié)  estar-car- 
raucudo ,  mostrar-focinbo  —  agastar -se  —  {de 
Jard.)  esmorecer  (a  planta). 

Rechin.  e.  adJ.  (recbén ,  Ine)  enfMlado,  a  — 
melancólico ,  surumbatioo ,  a  —  impertinente , 
rabugento,  a  --  pensativo,  a. 

Recuinser  ,  v.a.—  sé.  e,  part,  (recbencé) 
lavar  lã  vem  agua-clara). 

*  Recboir  ,  V.  a.  —  chu,  e,  part,  (recboár) 
recair,  reincidir. 

Rechute,  s.  f,  (recbtíte)  recaída,  rcquéda; 
reincidência. 

Recidive  ,  s.  f.  (  recidive  )  recaída ,  reinci- 
de ncia  (na  culpa)  —  relapso ,  segundo-lapso. 

RiciDiVER ,  V.  n.  for.  (recidive)  recair  (em- 
culpa)  reincidir. 

RÉciF ,  t.  m.  naut.  (rectf)  alfaque ,  arrecife, 
irrife,  escolbo ,  rédfe. 

Rkuixe.  s.  f.  (rccilbe)  coifa. 

RÉciPÉ ,  *.  m.  lat.  (rccipé)  récipe  (receita  de 
medico). 

RÉciPiiNGLi,  s.  m.  geom.  (recipiângle)  rec4- 
piangulo  (instrumento  de  medir  angalos-salien- 
tcs  e  reintraotes). 

RtoPiENDAOiE ,  s.  m.  (recipiandére)  candi- 
dato, postulante,  récipiendarío. 

RáCfiWNT ,  s.  m.  clijrm.  (recipiân)  redpleuie. 

RíciPBocÀTHNf,  *.  A  phri*  (redprokaciôn) 
rcciprocação. 

RÉciPHocnÉ,  ê.  f.  (réciprocité)  correspon- 
dência ,  reciprocaçio .  rlctproddade. 
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RtoPROQUE,  adj.  2  gen,  (redprtkel  alter- 
nado, mutuo,  reciproco,  a  ^  («.  m.)  outro- 
tanto. 

RáciPROQUEMEmr,  adv.  (reaprokeiiMn)  alter* 
nada,  mutua ,  reciprocamente. 

RÉapROQri-R ,  v.  a.  —  quê.  e,  part.  fám.  p. 
us.  (rcdproké)  pagar  na  niesma-mocda ,  nci- 
procar. 

RficiRER ,  V,  a.  —  ré.  e,  part,  (recîré)  re- 
enœrar  (cncerar-de-novo). 

Recise,  s.  f.  bot.  (redze)  berva-benta  (planti). 

RàciT,  s.  m.  (reci)  narração,  narrativa,  re- 
lação— conto  —  {mut.)  rCdiado,  redUtlfO, 
solo  — monopbonia. 

(Insérer  dans  le  ^-éctt,  misturar  na  relaçio. 

RÉCTTANT.  B ,  adj.  muM.  (redtán ,  te)  réci- 
tante (d*uma  so  voz,  ou  Instrumento). 

RécrrATEDR ,  s.  m.  des.  (recitatéur)  dedaoia- 
dor,  recitador. 

Récitatif,  s.  m.  mus.  (récitatif)  redtativa 

RÉCITATION ,  s.  f.  (recitaciAa)  recita ,  réciu- 
Cáo,  redtamento. 

RÉCITER ,  V.  a.  —  té.  e,  parf. (recitêi  contar, 
narrar,  rfirltar,  referir  —  repetir  —  pronuodar 
de-cór  (um  discurso,  etc.)  —  representar. 

RÉcrrBDR ,  s.  m.  des.  (reci téur)  narrador  (de 
contos). 

RscLUN,  s.  m.  de  cost.  (rekléa)  petiço 
(a  juiz). 

RÉCLAHAisuR ,  /.  171.  (rcklamaléur)  redama- 
dor. 

RiCLAHATioir,  s.  f.  for.  (reklamadôn)  redt- 
maçflo .  revindicaçáo. 

RÉCLAME,  s.  f.  de  cost.  (rcklâroe)  recbma- 
ç-io  —  {d'impr.)  cbaniada  —  {s.  m,  de  eaç.) 
rëclamo. 

RÉciABER ,  v.  a.  —  mé.  e^  part.  (reUamé) 
implorar  —  {for.)  reclamar,  reviodicar  —  {de 
fatc.)  chamar  (o  pássaro)  —  (v.  n.)  oontradio- 
tar,  impugnar. 

(Se  réclamer àt^  recorrer  a,  valer-sedr. 

f  RÉCLAMECR ,  s.  m.  cThist.  nat.  (reklaméur) 
melro  afi*Ícano. 

RÉCLAHPER ,  V.  a.  —pé.  Cj  part.  naut.  ire- 
klanpé)  concertar  (o  mastro ,  ou  a  vcrga-qoe- 
brada). 

Récunaison  ,  s.  f.  de  gnom.  (reklinezóo)  in- 
clinação d'um  piano  (sobre  o  Horizonte). 

RÉCLiNANT.  B,  adj.  de  gnom.  (reklioân ,  te) 
recllnante. 

*  RÉcuNÉ.  E,  adj.  bot.  (rekiiné)  rcdinado,! 
(folha). 

Récliner  ,  V.  n.  de  gnom.  (rekliné)  deeilear, 
inclinar,  reclinar. 

Reclocer  ,  t;.  a.  —  toué.  e,  part,  (reklné)  le^ 
pregar. 

Recldrb  ,  v.  a  —  élus,  e,  part,  (reklrfre) 
clausurar,  conveniuar  —  encerrar. 

{Se  —  )  v.r.  metter-se  cm  dansiira ,  rei»' 
Iher-se  a  convento. 

Reclus,  b.  adj.  e  s.  (reklc^,  ze)  encerrado, 
fechado,  recluso,  recolhido,  a. 

t  *  RECtcsACS ,  s,  m,  (rdLlslsiJe)  prlsto. 
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♦  RECT^Tf— ",  *.  f.ink\uur[)  «Ha  ;de  recluso, 
on  rechiía). 
BBOMaai ,  ».  fl  —  ché.  e,  part,  de  pad.  tre- 

\Jiecocher\2i  pâte,  tender  a  massa  rebalcndo-a 
co'a  |>alma-da-injio. 

Rrcocner,  V.  a.  —gné,  e^part.  fam,  (re- 
konbé:  repregar  —  {fig.  popul.)  repelllr  (gros- 
•euramente). 

BecocNiTiF,  YE,  flíí/.  (rckonhitir,  Te)  reco- 
KDltlTo ,  a. 

RECOGNITION ,  *.  A  didact.  (rekonhldôn)  exa- 
me, reconbetímento. 

BiscoiFFER .  V.  tf.  -  fé,  ej  part,  (rekoafô)  re- 
pentear,  retoucar. 
Becoin,  *.  m.  (rckoên)  escaninho .  rëcanlo. 
CLes  recoins  du  cœur,  os  cscondrijos ,  os  re- 
Whos  do  coração  ifig.  fam.). 

t  Regoiroie.  *.  Ã  (rckoardlj  cantiga  (a  apren- 
der). 

t  *  REConrEB ,  v.  «.  —  té.  e,  part,  (rckoatê) 
encobrir,  esconder,  occultar. 

RÉCOLEUEKT .  S.  m.  for.  (rckolcmàn)  leitura 
(fazcn-a  á  testimunba  do  scu  depoimento) — 
exame ,  Tisita.  ,  ^^^ 

RÉcoLCH,  V.  a,  —  /#?.  e,parl,  for.  (rekolé)  re- 
petir .i6  icsliinunhas  (seus  depoimento»). 

RÉcoMECTEiiR ,  TRicB,  *.  c  odj,  (rckolcktéur, 
tricc)  cxîaipilador,  a  (de  Icis ,  fados .  cic.) 

RÉCOLLECTION ,  *.  f.  tnjTSt,  (rtkolekciôn)  reco- 
lhimento Cdo  espiritu\ 

Recoller  ,  v.  a.  -  lé,  e,  part,  (rekolê)  recol- 
lar,  regrudar,  repcgar. 

RÉcoixET,  ÉTÉ .  *.  Crekolé ,  te}  Rccoleto ,  a  (re- 
ligioso ,  a). 

RficoLLiGER  {Se)  V,  r.  (se  rekolijé)  rccollier-se 
interiormente, ou  comsigo,  voKer-a-«i. 

RécoiTB ,  s.  f,  (rekóltc)  apanho ,  apanhadura. 
colheita  -  colliK^ta. 

RÉcoLTKR .  V,  a.  -  té.  e^  part,  (rekollé)  co- 
Ibeltar  (fazer  a  colheita)  —  recolher. 

RECOsiuANnABiJ^.  adj,  2  gen,  (rekomandáble) 
apreciável .  cousiikTavel ,  estimável ,  louvável , 
rtcomnicndavtl. 

RKC03i».vM».\r.i^^E ,  s.  f,  Crekomandarécc)  in- 
culcadora ,  ou  iuculcadeira-dc-amas. 

t  RtcoMMANUATAiBB,  S.  m,  (rckomaiidatérc) 
rcconiineudaiario. 

BECOuaiAKHATioN  ,/./■.(  rekomaodaciôn  )  re- 
coimnendaçâo  -  cxhortaçáo  —  Instancia  —  sau- 
daçAo  —  consideração ,  estima,  honra ,  respeito , 
▼enrração  —  apoio .  assistência .  favor,  prolcc* 
çao  —  embarco  (de  preso  na  cadeia). 

RECoauANUATuiRE.  odj.  2  gCH.  for,  (reko- 
niandaloiirc)  recommcnda tório.  a. 

RfccoaHANDER.  V,  a.  —dé,  e,  part,  (rtko- 
oiaudè)  encommendar,  rëcommcndar  —  encar- 
regar —  mandar,  ordenar  —  Impor,  prcscrcTcr 
—  aconselhar,  persuadir  —  exhortar  —  embar- 
gar (URI  preso  em  cadeia). 

{JSe  —  )  V,  r.  cocommendar-se,  rëcommcn- 
dar-se. 

Rbcomhekgehent  ,  «.  m.  des.  (rekomance- 
niAn^  rc-comeco ,  rc-principio  —  renovação. 
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REcon>iENCER ,  V.  a.  e  n.  —  cé.  ej  part,  (re- 
komancé^  re  começar,  re-prindpiar  —  peno?ar. 

Recoswekcecr  ,  SE ,  adJ.  e  s.  fam.  des.  (re- 
komanc^nr,  fe)  re-romecador,  a. 

RÉcoMPENSK ,  s.  í.  {  rekonpânre  )  galardão , 
premio,  recompensa  —  comp«»nsaçilo ,  paga, 
remunerarão  —  salário  —  indemnlsação— (/fá'.> 
castigo .  pena. 

(En  récompense,  per  outro  lado ,  per  com- 
pensação ;  em  galardão  {loc.  adf.) 

RÉCOMPENSER.  V,  fl.  —  sé.  c,  part,  (rekon- 
panoé)  gaiardoar,  premiar,  recompensar  —  pa- 
gar, remunerar  —  [fig.'s  castigar,  puuir. 

{Se  —  )  v.  r.  fndemnisar-se. 

Recomposer,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (rekonpozé) 
compor-de-novo ,  recompor. 

RECOHPOsmoN ,  s.  f.  chym.  (rekonpozIclOn) 
recomposíçáo. 

Rfcompter  ,  V.  ít.  —  té.  e,  part,  (rekonté) 
re-calcular,  rë-conlar. 

Réconciluri.k,  adJ.  2  gen.  (rekoncillábíe) 
reconcillavel. 

RécoNCrLiATErR ,  TRiCE,  s.  (rekoneiliaféur, 
tríce)  medianeiro,  pacificador,  rffroneiliador,  a. 

RÉCONCILIATION,  S.  f.  (rekoneiliacififi)  accom- 
modaçâo,  rCconciliaçiio,  reconciliamentc  —  paz 
—  absolviçjlo  (de  peccados)  —  nova-bençâo  (d'i- 
greja  polluta). 

(Arrítcrlccours  des  réconciliât  ton  s,  ainftar 
a  serie  das  rcconeiliarôes. 

RÉCONCILIER .  v.  <z.  —  lié,  e,  part,  (rckond- 
lié)  compor,  concordar,  concordar,  cengraçar, 
reconciliar  —  accommodar,  apaziguar,  aplacar, 
pacificar. 

[Se--)  V.  r.  reconciliar- SC— confcssar-se. 

Recoíídlction  ,  s.  f.  for.  (rekondwkeiôn)  re- 
conducç-jo  (prorogaçáo  de  mesmo  arrenda- 
mento). 

Recokmiire  .  r.  rt.  —  duit.  e,  pari.  (rckon- 
d«íi-e)  rceonduzir  —  acompanhar  (a  visita)  — 
expulsar  alguém  (de  cisa). 

Rfconduite  ,  s.  f.  fam.  tron.  vrekondt/fle)  o- 
acompanhnr  (a  visita)  —  o-nôr-na-rua 

Reconfesser  ,  V.  a.— sé.  r,  part,  (rekonfeoê) 
rcoonféssar. 
(5^  —  )  V.  r.  reconfí-ssar-se. 
REfX)KFiRMKR ,  v.a,  —  mé.  c,  part,  (rekon- 

flrm^)  reconfirmar. 

RÉCONFIWT,  RÉCONFORTATION,  S.  fíl.  C  S.  f.  (x*! 

konfor,  nkonfortaoiôn)  allivio,  conforto,  con- 
solação —  reconforto ,  rCconfortaçilo. 

RÉCONFORTER ,  v.a—  té.  c,  part,  (rekon- 
forté)  alllviar,  consolar  —  confortar,  animar, 
fortificar,  reconfortar. 

Recomuontation,  s.  f.  (rekonfh)nlariôn)  con- 
frontação ,  r5i*onnrontaçáo. 

RfcoNFROKTFR ,  V.  a.  —  té.  e,jxírt.  (rekon- 
fronlé)  reconftontar  ^confrontar-dc-novo). 

Reoonnaissablr  ou  Rf.connoiss\rle  ,  adj- 
2  gen.  (rekoneçible)  facil-de-reconhccer,  rfico- 
nbecivel  —  claro,  evidente,  manifesto,  palparei. 

Rnonnaissanceou  Recorkcissancc  .  s.  f.  (r»- 
koneçânce)  agradecimento,  gratidão,  recontie- 
cimento  —  galardão  -  paga,  lalarlo  —  arrepen- 
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dlmrato  »  eoDflttio  —  exame  (per  iDhido>  — 
obiidaçio,  redbo.. 

(Manquer  de  reconnaissance,  falleoer  ú  gra- 
tidáo. 

RE0(niN4iaANT.  B  OU  Retonnoissâkt.  b  ,  <uO'. 
(rekonocân,  te)  agradecido,  grato,  gralulo, 
reconhecido,  a 

ReoonnaItrb  011  RbconkoItrb,  V.  a.  —  nu, 
e,  part*  (rekonétrc)  reconhecer  —  conhecer — 
advertir,  considerar,  notar,  obtenrar  -^  deioo- 
brir  —  declarar  —galardoar,  remunerar. 

{Se  —  )  v.  r.  reconhecer  —  confieisar-se  —  ar- 
repender-se,  tornar-a-ti. 

Reconquêrik  ,  V.  a.  —  quis,  e,  part,  (rekon- 
kerfr)  reconquistar,  re>cuperar,  reganbar,  res- 
taurar. 

RBOOMsrrnrnoN.  s,  f,  for.  (rekonstituciÒD) 
ooYO-arrendamento,  novo-ccnso,  reconstituição. 

Reconsthdction  ,  s,  f,  (rekonslmkciòn)  re- 
oonstruccáo .  reedificaçâo. 

Reçokstrdirb  ,  V,  a.  —  íruit,  e,  part,  (re- 
konstruir*;)  reconstruir,  reedificar. 

Reconslltbr,  V.  a, --té,  e,part,  (rekon- 
Ciilté)  reconsoJtar. 

RccoNTEB,  V,  a,  —  té.  e,  part,  (rekooléj  re- 
contar. 

Recontractbb  ,  V.  o.  —  té.  Cjpart  (rekon- 
traklé)  recontractar. 

RficoNVEMB,  ir.  o.  —  nu,  e,  part,  (rekon? c- 
Dlr)  rccontir. 

Uecokvkktion  ,  s,  f,  for,  (rekonvaociôn)  re- 
conTençAo. 

RBCoNvoQtTui ,  V.  a.  —  qué,  e,part,  (refcoii- 
Toké)  rcconvorar. 

Recopier,  v,  a.  —pié.  Cj  part,  (rekopié)  re- 
copiar. 

RecoQDii.LEMBKT,i.m.  (rekokllbemán)  encar- 
quilbamento ,  cncrespamento ,  enroscamento. 

RecoQUiLiER,  V,  a,  —  té.  e,  part.  Crekokí- 
Ibé}  encaracolar,  encarquilhar,  encrespar,  en- 
roscar. 

Recf»D ,  s.  m.  for.  (rekór)  attestaçio. 

"  RECORnATiON,  /.  f.  irekordadôn)  lembrança, 
memoria .  rCoordaçâo ,  rememoramento. 

Recordcr,  V,  a,  —  dê,  e,  part,  fam,  (re- 
kordé)  decorar,  rfloordar,  rememorar. 

iSe  — )  V.  r,  recordar  se—  reconciliar  «se ,  lor- 
■ar-alifr.ir-seCcom  alguém^. 

Rbcorueur,  *,  m,  for,  des,  (rekordéur)  testl- 
mnnha-de-Tista. 

Regorrigbb,  v,a,'-gé,e,part,  (rekoriJé) 
eniendar-deniofo,  rCcorrigir,  retocar,  rever. 

Rbcors  ,  ê,  m.  (rekór)  agarrador.  bdeguim , 
galfarro ,  quadrilheiro.  A^  Rbocru. 

t  ^RroobtiiI.  b  •  adj,  (rekonrelé)  recorro^  a. 

Reomicbeb  ,  v.  o.  —  càé,  e,  part,  (rekocbè) 
rcdeitar-se  (lomir  a  bnçar-te  em  eama). 

(Se  — }  V.  r.  detlar-sc-seguoda>vcz. 

Rroohdrb,  V.  a.  —  iu,  e,part,  (rekddre) 
reooscr  (com  agulha ,  etc.) 

Rbmulbr  ,  V.  a.  —  ié,  e,  part,  (rekuH)  cor- 
rerde-noTo  at  caria* ,  ele.  (o  Adirieanie  d'ellas). 

RccoDPAGB ,  #.  m.  (reknpáje)  cnuaniento  (dos 
traços-do-polidor).  Tinho  aguado. 
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Recoupe,  s.  f,  (rekúpe)  firtoba  (tirada  das 
sêmeas)  —  cascallio  —  lascat-de-pedra  —  n>- 
lâo,  pio  de  rala. 

Recodpé.  b  ,  acU.  (rekupO  reobrtadOb  a^  ide 
bras,)  meJo^ortado  (escudo). 

Recoi  PEMBNT ,  s,  m,  d'oTclL  (reki/pemiD) 
cortes  nas  pedras  (para  ficarem  com  melhor  as- 
sento ,  e  mais  seguras). 

Rgoocpbr  ,  v.  a.  —  pé,  e»  part,  de  Jog.  fxt- 
kupé)  oortar-segunda-vez  (as  cartas). 

RECotPETTE .  s.  f.  (rekupéle)  teraâra-toioba 
(tirada  do  farcío). 

Recoubbeb,  V,  a.  —  l>é.  e,  part,  (rekarM) 
cunrar,  encurvar,  recurvar,  torcer. 

Recourir  ,  v,  n.  (recurfr)  recorrer  —  oorra^ 
de-novo. 

*  Recourre,  V.  a,  —  ru,  e,  part,  (rekdre)  re- 
cobrar, recuperar,  re^iaver,  retirar,  salvar 

{Recourre  un  prisonnier,  livrar,  salvar  oo 
preso. 

Retours,  /.  m.  (rckúr)  acolhida,  asylo,  re- 
ceptáculo ,  refugio ,  re%fiu ,  valhacouto  —  re- 
curso ,  regresso  —  adjoda ,  apoio ,  atsisteotía . 
favor,  protecção — segurança  —  allivio  —  remé- 
dio. 

Rbcocssb,  /.  f,  des.  (rektlce)  recobramento, 
recobro,  recuperação,  recuperamento. 

Recouvert,  b,  adJ.  (rekuvèr,  te)  recoberto,  a. 

Rbcouvrablb,  ad/.  2  gen,  (rekavrábte)  reco- 
bravd,  reouperavel. 

RBoouvRBaBNT,  s,  m.  (rekurremân)  reco- 
bramento, recobro,  recuperaçio,  recupera- 
mento —  arrrcadaçáo,  cobrança. 

{Recouv^^  ment  de  la  sanlé,  cora,  melbora, 
saramento. 

Rbcouvrv  I,  V.  a.  —  vré.  e,  part,  (rekuTrf) 
recobrar,  t  cuperar  (saúde ,  ou  bens)  —  arreca- 
dar, cobrai  (Impostos) 

Rkcouvi  a  ,  V.  a.  —  pert,  e,  part,  (reku- 
vrtr) Ttoá f  Ir  {lornara-cobrir)  —  encobrir. 

Kecrao  >a ,  i^.  a.  -  ché.  e,  part.  irekracM) 
rc-cuspir ,  /c-escarrar. 

R£cRÉ/  MB ,  s,  f.  (rekreince)  posse  provisio- 
nal dos  \«  dctos  d*om  beneficio  (em  litlgio\ 

(I^Mtrcs  de  récréance,  cartas-recredendaet. 

RÉCRÊANCEB  ,    V.  O.  —  Cé,  Cj  pOTt.  fOr,  («• 

kreancé)  pôr  em  livramento ,  sob  sufReieotc 
caução  las  pessoas .  ou  os  bens  dos  ddaddos). 

RÉCRÉATIF ,  VK,  adj,  (rekrcatlf,  ve)  agra 
davel.  ameno ,  deleitavcl,  deleitoso,  divertido, 
grato,  jucundo,  recreativo,  a. 

RÉcaâATiOM ,  s.  f.  irekrcacidn)  difertímeoio, 
jucuudidade,  passatempo,  recreação ,  recreio 
—  allivio  (do  trabalho). 

RtaioBNTiAWB,  *.  m,  for.  (rekrtdaodére; 
possuldor-intcrlno  ^de  benefido-litigioeo). 

RÉCRteB ,  V.  a.  —  créé,  e,  part,  (rekrie)  di- 
vertir, desenfadar,  entreter,  recreiar  —alegrar, 
regoc^  —  alllviar. 

{Se  — )  V,  r.  dlvertlr-ae,  folgar,  rCereiarse. 

RKRtei ,  v.  o.  —  cnM  tf j  porf.  irckree?  re- 
crear, lornar-a-crear  —  retiabelcoer. 
'   RÉTJiAaBNT,  s.  'nk  med.  (rdOMfto)  rccrc- 
menlo. 
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RftcBtacNTBux,  SR,  RicutemciiL.  B,  Ktt»t' 

MEKTIEL.    B ,    RÉCRÉHENTITIBL.    B ,  OdJ.   mcd. 

(rekremantéu  «  ze ,  rekremaociél ,  rekremaoti- 
déll  recreinenlicio ,  a. 

Rbcbépimbitt,  s.  m.  des.  (rekrepimân)  doto- 
reboco. 

Recrépih  ,  v.a,  —  pie,  ë,  part,  (rekrepfr) 
rebocar- de-DOTO  —  (fig,  fam.)  remoçar  (um 
oonlo.ctc.) 

Rbcrbusbr,  V.  a.  — se,  e  ,  part,  (rckreuzé) 
reHïarar,  re-profandar. 

Rccriblkr  »  V.  a.  —  blé,  e ,  part,  (rekriblé) 
rccrïTar  (passar  outra  vez  peio  crivo). 

RéGRiBR  i^Sé)  V,  r,  (se  rokrié}  exclamar —cla- 
mar, gritar  —  approvar. 

RÉCRIMINATION,  S.  f.  (rekrimioaciÔQ)  accosa- 
Cáo,  recriminaçAo. 

RtCRiaiNATOiRB,  odj.  2  gen.  for,  (rekrimi- 
Dalcire)  recriminatorjo,  a. 

RÉCRIMINER,  V,  a.  —  né.  e,part.  (rekriralné) 
recriminar. 

RÉCRIRE,  V.  a,^crU,e,  part.  des.  (rekrire) 
re- escrever  (  lomar-a-escrever)  —  responder  ía 
ama  carta}—  {(ig,)  retocar  o estylod'uma obra. 

Rbcroirb,  V.  a.  de  cost.  ^rekroâre^  entregar, 
livrar,  restituir  —  {,v,n.)  *  pedir-qoariel  —  sue- 
cumbir. 

RECRoisBrrÉ.  e  ,  adj.  de  bras,  (rtkroazeté) 
recruzetado ,  a. 

Recroître,  v.  n.  —  cru.  e,  pari.  (rckroátre) 
reavultar,  recrescer. 

Reomhídbviller  (5^1  V.  r,  (se  rckrokevilbé) 
contrabir-se,  encarquilbar-se,  eueo1hcr-se,  eo- 
coscorar-se,  enrugar-se. 

Rkcrottbr,  V,  a.  —  /rf.  e»  part,  (rekroté) 
re-emporcalbar,re-€nIamcar«  re-sujar. 

{Se  —)  V,  r,  tornar-a  enlamear-sr. 

t  *  Rbcroyâmubnt,  adv.  (rekroiamân)  abor- 
rida, azedamente. 

Recru  ,  s,  m.  (rckrii)  maito  crescido  (após o 
córie). 

Rbcbu.  e,  adj.  fam,  (rekrií)  cançado,  fati- 
g;ido.  lasu),  a  —  desfallecido ,  a  (00*0  trabalbo) 

—  accrescenUido,  a. 

Kí.cniiE ,  s.  f,  milit.  (rekret)  reciuta ,  ret-ruta 

—  coiídutrta ,  li'va-de-soldados  —  ifig.  fam.) 
IH>!(o.is  que  sobrcveem  n*uma  compaobia  (sem 
serem  esperadas). 

RiXRUTKMENT,  s,  m.  mltlt,  (reknitemâo)  re- 
crutamento. 

Recrvtm  .  u.  «.  —  té,  e,  part,  milit,  (re- 
kri/.é)  fazcr-levas .  nolutar,  r(M»>utar. 

RiicRDTEtn,  s,  m.  milit,  (rekri/téur)  recru- 
tador. 

Recta,  adv,  fam,  tat.  (rcktá)  directa,  direita, 
punciualmentc. 

Rectangle,  adj,  2  gen.  e  s,  m.  geom.  (rek- 
laiijile,  rectângulo. 

Rrctancdlaire,  adj,  2  gen,  geom.  (lektan- 
gbulére)  rectangular. 

RhCTEUR ,  s.  17?.  (rcktéur)  reitor  —  cura,  pa- 
rocho  —  {adj,  m.  cltym.)  rfictor. 

RECTincATiF,  \R,  adj,  dts.  crekttflkatíf.  Te) 
reclilicativo.a. 
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RBCriFiGATMHf ,  s,  f.  chym,  (rekliflkacido) 
rectificação. 

RBCnriER ,  t^.  a.  —  fié,  e,  pari,  (rektifié) 
rectificar. 

iRecti fier  une  oouite,  adiar  uma  linba-rccta 
igual  a  uma  curva. 

Rfxtilignb,  adj.  2  gen.  geom.  (rektil(nhe) 
rectilíneo,  a. 

REcrmjDB,  s,  f,  (rektitiide)  direitura,  equi- 
dade, igualdade,  integridade,  inteireza,  justiça, 
rectidflo  —  razAo  —  bondade. 

Rectiuscfub,  adj.  2.  gen,  bot,  (rektinikdle) 
rectiusculo,  a. 

Rkto,  s,  m.  lat.  txpogr,  (rektO)  primeira- 
pagina  (da  folha). 

t  Rectogbade,  adj,  2.  gen,  (rektográde)  rcc- 
togrado ,  a. 

Rbgtoral.  e,  adj,  (rektorál)  reitoral  (de 
reitor}. 

Rbctobat,  /.  m,  (rektorá)  reitorado,  reitoria. 

Rectoribr,  V,  n,  ^rektoriè)  reitoriar  (pagar 
ao  reitor  da  universidade  parisina  o  direito  so- 
bre o  pergaminho .  outrora). 

Rectrice.  s.  /.  (rektrlce)  rectriz  (prnna-eom- 
prida  de  canda-d'avc>. 

Rectdm.  s.  m,  anal,  (rektdm)  Intestino-recto. 

ItEcu,  /.  m.  vrcçú)  quitação,  recibo. 

Rkcueil.  s.  m.  (rekéuih)  c4>llccção ,  compen- 
dio ;  compilação ,  epilogo ,  epitomc ,  resumo , 
summa,  summario. 

Recueillement,  «.  m.  (rek^ulbemàii)  recolhi- 
mento (do  espiritu). 

Rbcobillir  ,  V.  a.  —  //,  e,  pari.  (rekculhir) 
recolher  —  colher  -  grangear  —  re«ber  — 
ajunctar  —  abreviar,  compendiar,  compilar  — 
colligir  —  inferir  —  agasalhar ,  hospedar. 

(Se— y  V.  r.  recolher-se  oomsigo. 

Rbcueilloir,  s.  m.  de  cord,  (rekenlbdar)  pau 
(para  torcer  Ho\ 

Rbgoirb,  V.  a,  —  cuit,  e,  part,  (reki/lre)  re- 
cozer  Cao  lume). 

Reccisson,  s.  f,  de  vidr,  (rckiiiçòn}  recooçfto 
(ao  fogo). 

Recuit #u  Reclitb,  s,  m.  es,  f,  (rekul,  te) 
operação  de  rccozer  (ao  lume). 

Recuit,  e  ,  adj,  (rekcfí ,  te)  reoozido ,  a  — 
nimlo-cozido,  a. 

Rbcuiteur,  s.  m,  (rekaitéur)  reoozedor  (apren- 
diz da  caza-da-moeda. 

Recul,  s,  m.  d'artHh.  (rekiil)  couce,  recdo 
:da  peça). 

Rbcuudr  ,  s.  f,  (rekifláde)  rrcuada  (das  car- 
ruagens, etc.}—  {flg.)  delonga,  demora,  noora, 
retardação,  retardamento  Cde  negócios:. 

Reculé,  b,  ii€0'.(rekitlé)  afasUdo,  distante, 
rennoto,  a. 

Reculée^  s.  f,  (rekiilé)  {feu  de)  fogo  que  fax 
recuar. 

Ricuif  ment,  s.  m,  (rekalemln)  rccuamento, 
retrot-edimento,  retrocesso— (/I^.)  atrazamento, 
delonga,  demora,  dilação,  mora,  retarda- 
mento ,  tardança  (de  negocio)  —  retranca. 

RicuLER,  V,  a.  —  lé.  I?,  part,  c  adj.  (rekulé) 
recuar— ^/íg".)  differir,  pospor,  retardar— (1;.  /ij 
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chaniar  —  chamar  («Pexilio,  ele.)  —  retocar  — 
lembrar,  recordar  —  imiltt.)  loc-ar-a-chamada 

—  ijurid.)  inslltuir-hcrdciro  (qiiem  iiáo  lem  di- 
leito  á  herança). 

{Se  —  )v.r.  acordar-ie ,  lembrar-te ,  rett>r- 
dar-fc. 

Rapport  ,  *.  m.  (rapôr j  prodocto  —  reddito , 
renda  —  conta-dada.  Informação,  relatório- tes- 
liiiiunlio  -  narraçjlo  —  meseríco  —  análoga, 
conrorinídode,  stmilhauça  —  connexJo,  corre- 
lao^o  -  rclacAo  —  razão  fem  matbemalica)  ~ 
r^tiloMo  (ao  moote-da-heranca)  —  (pi.)  ar- 
roios. 

;rar  rapport  h  «  a  retpello  de ,  quanto  a  ; 
em  aíiençáo  a  :  soas  Ic  rapport  de .  n*etle  sen- 
tido, 011  ponio  de  Tista  :  plèõei  de  rapport,  em- 
iMifidos  :  rouler  sur  de  têux  rapports j  asseolar 
cm  dcnnndas-falsas. 

IUpportable,  adj.  2  gen.  for.  (raportáble) 
que  detc  volver  ao  moote-da-berança. 

Rapport»  ,  v.a.  —  té.  e,part.  Craporléí  re- 
trazer,  tomara  iraicr  —  repor  —  embutir,  en- 
cnizar,  metter  ~  ajustariam  pedaçt»  —  cotejar 

—  irazer-de-Tolla  —  contar,  relterlr  —  mczcrl- 
or  —  allcgar,  cllar  —  produzir,  render  —  rda. 
tar  (o  feito}  —  informar. 

iCbien  qui  rapporte,  cão  que  traz  .i  máo. 

{Se  —  )  V.  r.  tcr-connexáo ,  conformidade  — 
diicr-rcsjHMío ,  referir-sc ,  ler-relavíio-coni. 

{S'en  rapi>orler  à  quelqu'un ,  louvar-se  em 
alcucni.  • 

R\i'poi;TErR,  s,m.  iraport^ur)  relator  —  traot- 
fcriílor  ;ln«lnnncn!o  tic  traçar  ângulos). 

Rapporteur  ,  sk,  *.  fam.  (raporiéur.  ze)  ac- 
nisador,  a  —  cnrcdadeiro ,  a  —  chocalbeiro , 
mexpriqílcin) ,  a. 

Rapprf.mw'.k,  V.  a.  —pris.  e,part.  (raprán* 
drci  reaprender,  toriiar-a-aprcndèfr. 

Rapprivoiskr  ,  v.  fi.  —  sé.  e,  pari.  (rapri- 
▼ouz(^)  aniaiisnr,  domesticar- de  novo  iuma  fera). 

Raitrochement  ,  s.  m,  { raprorhemân  )  ac- 
ccsso,  «iproxiniaçAo,  aTistnluimcnto  —  cncos- 
tunicnto  —  chCK;ida  —  {fig.)  reconciliação. 

RAPPr.ociiri;,  v.  tf.—ché  e,  part,  iraprocbé) 
aproximar,  avisiiihar  —  cbcgar,  unir  —  cote- 
j.ir  —  conRiaçar.  reconciliar. 

Rapsuih.  .  s.  l/t.  (rapzódc)  rapsode. 

RAi'SODbR  ,  V  a.—dé.e,  part.  iron.  frap- 
zoíW^  couívrtar-írrosseir:!  mente. 

KvPSOUKlR  ,  f  RAI'SODB. 

RAPs:)iiiti ,  s.  f.  (rapzodi)  compilação ,  rãpso 
dia. 

Rapsoimstb.  s,  m.  irapzodfstc;  mau-compila- 
dor,  rãp&odísia. 

RAPSoiiOSiANcn,  1.  f.  (rapzodomanef  )  rnpso- 
donuneia. 

Rapt,  s.  m.  (ràpfj  arreoatantctito,  raptura, 
ripto,  roubo. 

(Commettre  le  crime  de  rapt,  lesar  uma  mu- 
lher per  força. 

IUpurc,  s.  r  (rapihre)  raladura ,  raspadura, 
raspas. 

Bapi  R0!R ,  s.  m.  {  rap//roár }  vaso-de-oobre 
(para  salitre). 
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RiQUB ,  s,  f.  (ráke)  afrua-ardente  d'arroz  « 
(naut.)  bolintaas-de-pau  cuHadas  (era  tomo  aoi 
mastros). 

'^Raqubdbnázb.  #.  2  gen.  popttt.  (rakede 
Dáze)  avarento,  avaro,  fona ,  myrrba,  sovioa. 

*  Raqucdon  ,  s,  m.  poput.  infant,  (rakedâoi 
o  que  re-pede,  o  que  deu. 

*  RAqUBMENT  ,  ^.  RACACC 

RAQVBTiia ,  s.  m.  (raketié)  raqueleiro  (o  que 
faz  e  vende  raquetas). 

Raqubton,  «.  m.  (raketôo)  raquetio  (raqueta* 
grande). 

Raqubitb,  s.  f.  (ralLéte)  raqueta  —  serra  - 
cosiella  (apanha  pássaros)  —  {pi.)  alparcaiai 
(d'andar  sobre  gelo). 

Raquit.  etc.  K.  Racqdit,  ctc. 

Rare,  adJ.  2  gen.  (ráre)  curioso,  excdleDle, 
exímio,  exquisito,  nAo-commuui,  oâo-Tulgar, 
peregrino,  precioso,  riro,  singular  —  pooco- 
denso ,  ralo,  a  —  {med.)  lento,  fardo,  a. 

RarCfacikkt,  adJ.  (rarefadén)  rarefadeote. 

RAiÉFAcnp,  VB,  adJ.  didaet.  (rarefiktíf,  vc] 
rareíactiTO,  a. 

Rarépaction  ,  s.  f.  didact.  (rarefakdôn)  ra- 
refacção. 

RAAÉnAMT.  B ,  adJ.  med.  (rarefiân ,  te)  rare- 
flcanle  —  dilalalivo ,  a. 

Raréfier,  v.  a.    (raréfié)  rarefuer,  rirefictr 

—  dilatar. 

Rarement,  adv-  (rareman^  de-raro ,  poacas- 
vezes,  pooco-frcquen temente ,  raramente,  ra- 
ras-vezcs. 

Rareté  ,  *.  f.  (rareté)  rareza ,  raridade  —  es- 
casseia ,  pouquidade  —  singularidade  —  idog- 
mat.)  densidade—  {pi.)  curiosidadet,  raridades. 

Rarifedillé.  e  ,  adJ.  òot.  (raril^lbé)  rari- 
roíhuda  (com  poucas  fiilbas ,  planta  •. 

Rariplorb,  adJ.  2  gen.  l)Ot.  (raridóre)  rari* 
flórea  (que  tem  poucas  flores). 

Rarissime  ,  adj.2gen.  sup.  (rariclme)  raris- 
siino,  a. 

Rarrivér,  s.f.  naut.  (niri\é)  volta*lalcral 
(d'uin  navio ,  etc  ) 

lUs ,  s.  m  (r.-^)  ras  (estofo-lito  e  sem  pello). 

Ras.  e ,  adJ.  (rá ,  ze)  cortado  rente ,  riro,  a 

—  rasourado ,  a  —  aberto ,  cbáo ,  descoberto , 
igual  —  sem-cogulo  (medida)  —  chato,  a« 

(Verser  du  vin  A  ras  bord,  deitar  vialM» 
aie  cima. 

liASAOE,  S.  f.  fam.  (razáde)  oopazto, 
cbelo. 

lUSANT.  B,  adJ.  milit.  (razAn ,  le)  i 

Rasar,  *.  m.  (raz.ir)  m.i-uva.. 

RaSROLTE,    RaSPOITB.    ou   RAJKKtTB,  S.    fff. 

(rnsbOtc,  raspdie,  rajcpt/ie)  R.isbato  (na  lodia), 

Ras8,  s.f.  naut.  (r.ize)  |x*z  mesclado  com 
alca!ri>o. 

Rasement,  s.  m.  mifit.  (razcinûn)  abatimento, 
arrasamento,  demoiíçác. 

Raser  ,  v.  «.  e  /i.  —  se.  e,  part,  (razér)  bar- 
bear, fazer-a-harba  —  arrasar  —  frtsar,  passar- 
renle-de. 

(Vaisseau  rasé»  balxel-raao  :  et  cMval  raae. 


RRC 
*  fiECunsiB,  /.  A(rekl£ízerf)  cella  ;de  recluso, 

IUw<fi#— ,  V.  a  —  ché.  €,  part,  de pad.  (re- 

totíir.  ^     _. 

iRecocher\ií  pâtc,  tender  a  massa  rebaiendo-a 
CD'a  iialma-da-iiiâo. 

Rbcogneb,  V,  a.  —gné.  e,part.  fam.  frc- 
koohô:  repregar  —  (/í^.  /H?;?tt/.)  rcpelllr  (gros- 
•emniente). 

BnocNiTiF,  YE,  flíí/.  (rckonhlllf,  tc)  rcco- 
gnltlTo ,  a. 

BECocNinoif ,  t.  f.  didact.  (rekonhldôn)  exa- 
me, recoDbedmento. 

BscoiFTER ,  V.  tf.  —  fé.  Cj  part,  [reltoafé)  re- 
pentear,  retoucar. 
Becoin,  s.  m.  (rekoéo)  etcaniuho ,  recanto. 
(Let  recoins  da  cœur,  ca  escoodrijos,  os  re- 
tAhoê  do  coração  ífig.  fam.). 

t  RccoiROiE.  t.  f.  (rckoardi)  cantiga  (a  apren- 
der}. 

t  *  REoarrEB .  v.  «.  —  té.  e,  part,  (rckoalé) 
eDcobrir,  esconder,  occultar. 

RícoLCMEirr ,  s.  m.  for.  (rckolcmàn)  leitura 
CTazcn-a  à  testimunha  do  seu  depoimento)  — 
exame ,  Tisita. 

RÉcoLER,  V.  a.  —  té.  e,part.  for.  írekolé)  re- 
petir .is  (cstiwunbas  (sens  depoimentos). 

BfcouECTEiJR .  TFicB,  *.  c  adj.  (rckolcktéur, 
trfcc)  compilador,  a  (de  Íeis ,  factos .  cic.) 

RÉcoLLECTiON ,  *.  f.  mxst.  (rtkolckciôn)  reco- 
lhimento (do  espiritu\ 

Rtcftiim ,  V.  a.  —  té.  e^part.  írekolé)  recol- 
lar.  reRrudar,  repcgar. 

RÉcoLLET,  ÊTB ,  *.  (rckolé ,  Ic^  Rccoleto ,  a  (re- 
KgloAO .  a). 

RÉt^OLLicfx  {Se)  V.  r.  (se  rekolijê)  rccoUier-$e 
interiormente, ou  comsigo,  ToWer-a-si. 

RÉCOLTE ,  s.  f.  (rekólte)  apanho ,  apanhadora, 
colheita  -  collecta. 

RÉGOLT» ,  Î/.  a.  —  té.  e^  part,  (rekollé)  co- 
IbelUr  Cfaier  a  oolhcttaj  —  recolher. 

REC03iHA^DABlJ^.  adJ.  2  gen.  (rckoroandáble) 
apreciaTcl .  coiiSii»craTcl ,  estimável ,  louvatcl , 
rfcommcndavel. 

R>xo]iMAND,vr.F^E .  s.  f.  (rckomandarécc)  in- 
culcadora ,  ou  iiiculcadeira-dc-amas. 

t  Recomxakuàtauie,  s.m.  (rekomandatére) 
reconnue  udaiario. 

Becousianoation  ,!./■.(  rekomandaciôn  )  re- 
conimeiídaçáo  -  cxbortaçáo  —  instancia  —  sau- 
dado —  coosidoraçâo ,  estima,  honra ,  respeito , 
TCDcraçáo  —  apoio ,  assistência ,  faTor.  protcc* 
(fto  —  embarco  (de  preso  na  cadeia). 

RECoauANUAToiRE.  ddj.  2  geií.  for.  (reko- 
Diandaloárc)  rccommcudatorio,  a. 

RtcoaMAMkKK,  V.  a.  —dé.  Ci  part,  ^rcko- 
mandé)  enrommendar,  rCcommcndar  —  encar- 
regar —  mandar,  ordenar  —  impor,  prcscreTcr 
—  aconselhar,  persuadir  —  cxhortar  —  embar- 
gar (um  preso  era  cadeia). 

{jSe'-')v.r.  euoommendar-se.  rScommco- 
dar-se. 

EBCoaHSiKCBiiEirr ,  s.  m.  des.  (rekoroance- 
inlii)  rc-comero ,  rc-principio  —  renovação. 
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RECOMMENCER  ^  v- O.  €  n.  —  cé.  e,  part,  (re- 
komancé^  re  começar,  re-prindpiar  —  penotar. 
RFXoainBNCECR ,  SE ,  adJ.  e  s.  fam.  des.  (re- 
komanc^nr,  te)  rc-comefador.  a. 

RÉcoMPENSK  .*./".(  rekonpAnrc  )  f;alardáo . 
premio.  r<!compcnsa  —  comp(*nsaçjlo ,  paga. 
remunerarão  —  salário  —  indemnlsacâo  —{fíg^ 
castif^o .  pena. 

(En  récompense,  por  outro  lado ,  per  com- 
pensaçAo  ;  em  galardáo  {Joc.  adv.) 

RÊcoMPCNsnt.  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (rekon- 
pancé)  gaiardoar,  premiar,  recompensar  —  pa- 
gar, remunerar  —  (/?^.>  castigar,  punir. 
(.Ç<?  —  )  v.  r.  Indemnisar-se. 
Recomposer,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (rekonpoxê) 
compor-de-noTO ,  recompor. 

RECOvposinoif ,  s.  f.  chym.  (rekonpoxicMte) 
recomposicio. 

Rfcovptrr  ,  V.  íi.  —  té.  e,  part,  (rekonté) 
re-calcular,  rë-contar. 

RÉC0NCII.URI.K,  adJ.  2  gen.  (rekondllábíe) 
reconciliaTel. 

RÉcoN-auATETR ,  TRiCE.  s.  (rckonciliaf^ir, 
trlcc;  medianeiro,  pacificador.  rPronriliador,  .1. 
R£coK€n.iATiON ,  s.  f.  (rekonclliariôfi)  arcom- 
modaçâo.  reconciliação,  reconciliamentc  —  paz 
—  absolvição  (de  peorados)  —  noTa-bcnção  (d'i- 
greja-polluta). 

(Arrêter  Ic  cours  des  réconcttiat forts, i\ãfhBT 
a  serie  das  reconciliaçCes. 

RÊcoNnuFR ,  v.a.  —  tíé.  e,  part,  (rckond- 
lié)  compor,  concordar,  concordar,  cengraçar. 
rfoonciliar  —  aocommodar,  apaziguar,  aplacar, 
pacificar. 
(.V^..—  )  V.  r.  reconciliar- SC— confcMar-nc. 
Reconduction  ,  *.  f.  for.  (rekondwkciôn)  re- 
conducçâo  (  prorogaçáo  de  mesmo  arrenda- 
mento). 

RRr4>.>imiiRR ,  r.  rt.  —  duit.  e,  pari.  (rckon- 
dMÍre)  rcrcnduzlr  —  acompanhar  (a  visita)  — 
expuisnr  algucm  (de  cisa). 

RRCONnriTR ,  s.  f.  fam.  tron.  ^rekondi/fte)  o- 
acompnnh;ir  (a  vi«it.-i)  —  o-pôr-nn-rua 

RFC0!<(FfSSER .  V.  a.—sé.  r,  part,  (rekonfeoê) 
rcoonfessar. 
{Se  —)v.r.  rcronffrssar-se. 
Recokfirmfr ,  v.a.  —  mé.  e, part,  (rekon- 
flrm^)  reconfirmar. 

RtorVFORT,  RÉCOKFORTATIOK,  S.  fíl.  C  S.  f.  (rC 

konfor,  rekonfortaoïon)  alliTlo ,  conforto,  con- 
solação —  reconforto ,  reconfortação. 

RtfN!0N-F0RTER .  V.  tt.  —  té.  c,  part,  (rekon- 
fbrté)  alllvi.-ir.  «-onsolar  —  confortar,  animar, 
fbriificir,  reconfortar. 

Rfco^frontation,  5.  f.  (rckonfh)nlariôn)  con- 
frontação .  rSconnrontaçáo. 

RfcoKFROsTFR ,  v.  <i.  —  té.  c,  part,  (rekon- 
fronté)  reconr  onlar  vconfrontar-de-novo). 

Rkoonnaissarlb  ou  Ri:coknoiss\rle  ,  adj- 
2  gen.  (rekoneçible)  facil-de-reconhecer,  rfico- 
nbeciTel  —  claro,  evidente,  manifesto,  palpatei. 

Reoorrausaiiíceou  Recorkcissancc  .  s.  f.  (r»- 
koneçãnce)  agradeciRnento ,  gratidSo ,  reconhe- 
cimento —  galardão  —  paga,  lalario  —  arrepen- 
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chamar  —  chiiiiir  («PexíHo,  efe.)  —  rebocar  — 
lembrar,  recordar  —  imiUt.)  loc-ar-a-chamada 

—  (Jurid.)  instituir-hcrdeiro  (quem  ii*o  lem  di- 
reito á  herança). 

{Se  —  )  v.  r.  acordar-ie ,  lembrar-te ,  ret-or- 
dnr-fc. 

Rapport  ,  s.  m.  (rapôrj  pi\>docto  —  reddito , 
renda  —  conta-dada,  informação,  relatório- te«- 
timunlio  —  narração  —  meserico  —  analoffia, 
conrorinid.'ide,  stmilhauça  —  connexJo,  corre- 
la^-Ao  —  relacAo  —  razAo  fem  matbematica)  — 
restituição  (ao  moote-da-heraiica)  —  ipl.)  ar- 
roios. 

(Par  rapport  k ,  a  respeito  de ,  quanto  a  ; 
eiTi  aiiençâo  a  :  sous  le  rapport  de,  n^este  len- 
tido,  ou  ponio  de  Tiêla  :  plêcet  de  rapport,  em- 
hiitidos  :  rouler  nir  de  tmx  rapports,  assentar 
cm  dcnnndas-falsas. 

IUpportable,  adj.  2  gen.  for.  (raportáble) 
que  detc  volver  ao  moote-da-berança. 

IUpport»  ,  V.  íi.  —  té.  e,part.  craportéí  re- 
trazer,  tornara  trazer  —  repor  —  embutir,  en- 
caixar, métier  —  ajustar  4om  pedaço)  —  cotejar 

—  Iraitr-de-volta  —  contar,  referir  —  mcxcrí- 
or  —  allegar,  citar  —  produzir,  render  —  rda. 
lar  (o  feito)  —  informar. 

iChien  qui  rapporte,  cào  que  traz  á  máo. 

iSe  —  }  V.  r.  ter-connexáo,  conformidade  — 
dizcr-rc»iH»iio ,  reférir-sc ,  ter-relação-com. 

[S'en  rapporter  à  quelqu'un ,  louvarse  cm 
alL'iicni.  • 

Raitoiíteir,  s.tn.  vraporléur)  iflalor  —  trans- 
feridor (inslrumentodc  traçar  ângulos). 

RAPPORTEin  ,  SE,  *.  fam.  (raporiéur,  zc)  ao- 
c*(if;;idor,  a  ~  cnredadeiro ,  a  —  chocalheiro , 
mexeriqueiro ,  a. 

RArpRENnr.K ,  v.  a.  —pris.  e,part.  (raprân- 
drei  reaprender,  tornar-a-aprendèfr. 

RApeiiivoisKn.  v.  a.  —  se.  e,  part,  (rapri- 
vouz(>)  aniaiisnr,  domesticar- de  novo  [uma  fera). 

Rapprochement  ,  s.  m,  (  raprotiiemân  )  ac- 
ersito,  «iproxiiuaçâo,  avisinliamcnto  —  cncos- 
tamento  —  checada  —  (/î/f.)  reconciliação. 

RAPPROcnrK,  v.  tt.—c/té  e,  part,  (raproché) 
aproximar,  avisinliar  —  chefiar,  unir  —  cote- 
jar —  coripraçar.  reconciliar. 

Rapsuim:.  s.  m.  (rapzóde)  rapsode. 

RAPSonrr. .  v  a.  ^  dé.  e,  part.  iron.  irap- 
zn<l(^^  coiu-crtar-grosseira  nientu. 

R  VPSOtthLR  ,  /'  RAI'SODE. 

Raps.>iiik  ,  s.  f.  (rapzodl)  compilação ,  rapso 
dia. 

Rai'Sodistb  ,  s.  m,  irapzodfste:  mau-compiia- 
dor,  riipâodisla. 

Rapsoihisiancib,/.  f,  (rapzodouiancf }  rapso- 
donianria. 

Rapt.  s.  m.  (ràpf)  arreoatameuto,  rapiura, 
ripto,  roubo. 

(Commettre  le  crime  de  rapt,  lesar  uma  mu- 
lher per  fbrça. 

IUpure,  s.  /*.  (rapilre)  raladura  ,  raspadura, 
raspas. 

Bapuroir  ,  s.  m.  (  rap</roár  )  vaso-de-oobre 
(para  saliuv). 
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RáQiiB ,  s.  f.  (ráke)  agua-ardenie  d'anta  - 
(naut.)  boiintaas-dc-pau  cuRadas  (era  torno  aoi 
mastros). 

*  Raquedbnazb,  1.  2  gen,  poput.  (rakcde 
náze)  avarento,  avaro,  fona ,  inyrrba.  sovina. 

*  Raqueoon  ,  s.  m.  popuL  infant,  (rakedte} 
o  que  re-pede,  o  que  deu. 

*  RiqoniENT ,  A^.  Racagc 

RAQDETiia,  s.  m.  (raketié)  raqueteiro  (o  fie 
faz  c  Tende  raqueias). 

Raqlbton,  s.  m,  (raketôo)  raquetio  Craquela- 
grande). 

RAQUBrre,  s.  f.  (rakéte)  raqueta  —  serra  - 
oostella  (apanha  pássaros)  —  fjfl.)  alparcauí 
(d'andar  sobre  gelo). 

Raquit,  etc.  K,  Ràcqdit,  ele. 

Rams,  adj.2gen,  (rare)  curioso.  exccHente, 
exímio ,  exquisito ,  nAo-commuiii ,  oáo-vutRar, 
peregrino,  precioso,  rSro,  singular  —  poooo- 
denso ,  ralo,  a  —  {med.)  lento,  fardo,  a. 

RarCfaciekt,  adj.  (rarefadén)  rarefadeolr. 

Raiéfactif,  TB,  adJ.  didact.  (rarefiktíf, vc; 
rarefactiTO,  a. 

Rarépaction,  s.  f.  didact.  inrtMÊiáMin' 
refacção. 

RABÉnurr.  b  ,  adJ.  med,  (rareflin ,  le)  nr^ 
flcanle  —  dilataiivo ,  a. 

Rar£fibii,  V.  a.    (rarefié)  rarefaier,  rirefictf 

—  dilatar. 

Rabehbnt,  adV'  (rareman)  de-raro,  poncas- 
vezes,  pouco-frequen temente,  raramente,  n- 
ras-vezcs. 

Rareté  ,  s.  f.  (rareté)  rareza ,  raridade  —  ei- 
casseza ,  pouquidade  —  singularidade  —  idog- 
mat.)  densidade— C^if.)  curiosidades,  raridades. 

Rarifeuillé.  b  ,  adJ.  bot,  ^rarinnilbê)  rari- 
rblhuda  (com  poucas  folhas ,  planta'. 

Rariflorb,  adj.  2  gen.  Itot,  Craridóre)  rari- 
flórea  (que  lem  poucas  flores). 

Rarissimb  ,  adj.^gen.  sup,  (rariclme)  raris- 
sime,  a. 

Rarrivée,  s.f,  naut,  (rarí^é')  volta-laleral 
(d'um  navio ,  etc  ) 

Ras  .  s.  m  (r.i)  ras  (esto(V>-liso  e  sem  pello). 

Ras.  e  ,  aeíj.  {ri ,  ze)  ccrtado  rente ,  ràfo,  a 

—  rasourado,  a  — aberto,  cbáo,  descoberto, 
igual  —  sem-cogulo  (medida)  —  chato,  a. 

(Verser  du  vin  à  ras  bord,  deitar  viofeo 
até  cima. 

hkSKDEfS.  f.  fam.  (razáde)  oopazio,  oop»- 
choio. 

lUsAKT.  b,  adj.  milit.  (razAn ,  le)  rasanifr 

Rasar,  s.  m,  (raz:ir)  mà-uva.. 

RaSBOLTE,    RaSPOLTB.    ou   RAJKPt^TE,  S.   * 

(rasbiUc,  raspdle,  rajepeile)  Rasbuto  (na  lodilX 

Rasb  ,  s.  f.  naut.  (ntze)  pez  mesclado  úm 
alcairAo. 

Rasement,  s.  m.  midt.  (razcmàn)  abatioMÍSk Ij 
arrasamento,  denioiiçàc. 

Raser,  v.  a.en,^  se,  e,  part,  (razlr)  bir-l 
bcar,  fazer-a-barba  —  arrasar  —  frisar,  pasyr-| 
rente-de. 

(Vaisseau  raté,  baixel-raao  :  et  cMval  rtae»\ 
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BÉmiMEIVIEtUÍ,  SB,  RtoiaBNCiBi..  R,  RiCRi- 
■EFrriEL.    B,    RACEÉMENTITIBL.    B,  a4j*   fied, 

(refcmnaotéu ,  ze ,  reknemanciél ,  rdiremanti- 
déli  recremcntîcio ,  a. 

RKBÉPUUEirT,  X.  m.  des,  (rekrepiinâD)  doto- 
reboco. 

Rbcrépik,  V.  a.  —  pie^  €,part,  (rekrepfr) 
reboevdeHiOTo  —  [fig,  fam.)  remoçar  (um 
ooolo,  etc.) 

Rbcbbdsbr  ,  V,  a.—  sé.  e ,  part,  (rekreozé) 
re-carar,  re-|>rofimdar. 

RcauBLKit ,  V.  a.  —  blé,  e ,  pari,  (rekriblé) 
recrîTar  (passar  outra  Tez  pelo  eríTo). 

RÉouBR  ijSé)  V.  r.  (se  rckrié}  eiclainar — da- 
mar,  gritar  —  approTar. 

ittaiiHiNATiON,  s.  f.  (rckrimioack^o)  accusa- 
cio,  recriminação. 

RÉCBimiiATOttB,  adj,  2  g€n.  for.  (rekrimi- 
oataire)  recrimioatorio,  a. 

RÉCBiiimEB,  V.  a.  —  né.  e,part.  ;rekriminé) 
recriminar. 

RÉCBiRB,  V.  a,  —  cru.  e,  part.  des.  (rekrfre) 
re-escrcTer  (  lornar-a-escreTer)  —  rcftpondcr  {a 
uma  carta)  —  i^fig.)  retocar  o  estylo  d'ama  obra. 

Rbcroice,  V.  a.  de  cos  t.  ^rekroâre^  cotregar, 
livrar,  restituir  —  {p.n.)  *  pedir-qoartel  —  suc- 
cumbjr. 

RBOwiSBrré.  b,  adJ.  de  bras,  (rekroazeté) 
recrozetado ,  a. 

RBCBorrRB,  v.  w.  —  cru.  e,  part,  (nkroátre) 
reaToliar,  recrescer. 

Rbomiqitbvilleii  (5^1  V.  r.  (se  rckrokeTilbé) 
oooirabir-se,  encarquilbar-se,  euoolher-se,  en- 
coscorar-se,  enrogar-se. 

Bkckottbr,  V.  a.  —  ié.  e,  pari,  (rdiroté) 
re-emporcalbar,  re-enlamcar,  re-sujar. 

(Se  —)  V,  r,  tomar-a  enlamear-sp. 

t  *  Rbcboyahhbnt,  adv.  (rekroiaman)  abor- 
rida, azedamente. 

Recbv  ,  s,  m.  (rckri{)  malto  crescido  (  apos  o 
cùrte). 

Rbcru.  e,  adJ.  iam.  (rekreí)  cançado,  rail* 
gado.  iasko,  a  —  desfallecido ,  a  (06*0  trabalho) 

—  aceresoentiido,  a. 

R>.cr.i}K ,  s.  f,  mita,  (rekrel)  recluta ,  recruta 

—  coiiducia ,  IcTa-de-soldados  —  {fig.  fam.) 
pcvsoas  que  sobrcTcem  n'uma  companhia  {sem 
serem  esperadas). 

RiCRu-miENT,  s,  m.  mitit.  (rekrutemAo)  re- 
crutamento. 

Reciiut»a  .  w.  rt.  —  té,  e,  part,  mitii,  (re- 
kr/i:él  fazcr-leras .  ndotar,  recrutar. 

RrcAtTEt-B,  s,  m.  mitit.  (rekr£/teur)  recru- 
lador. 

RsCTA.  adv.  fam,  iai.  (rektá)  directa,  direita, 
pnnctualmeole. 

RfiCTANCLB,  adJ.  2  gen.  e  s.  m,  geom.  (rek- 
Cángie,  rectângulo. 

Rectanculairb,  adj,  2  gen,  geom.  (lekun- 
gbulére)  rectangular. 

RfjCTCUB ,  s.  m,  (rektéur)  reitor  —  cora,  pa- 
rocho  —  [.ndj.  m.  cltxm.)  rSctor. 

RBCTincATiF,  VR.  adJ.  des,  jrektifikatif.  Te) 
rectiíicaiivo.a. 
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Rbctifigatioii,  s,  f.  ehym,  (rekli8kaciôii) 
rectificaçáo. 

RBcnriBB .  V.  a.  —  fié,  e,  pari,  (rektiHé) 
recliAcar. 

(Recii fier  une  courbe,  arbaruma  linha-recta 
igual  a  uma  cunra. 

REcnLiCNB,  adJ,  2  gen.  geom.  (rektilínhe) 
rectilíneo,  a. 

REcnruoB,  s,  f,  (rektiliide)  direiíura,  equi- 
dade, igualdade,  integridade,  inteireza,  josiica, 
rectidio  —  razio  —  bondade. 

RECTivaci>iJB,a4/.  2.  gen.  bot.  (rektii/ikiile) 
rectiusculo,  a. 

Rmo,  s,  m.  lai.  txpogr.  (rektO)  priroelra- 
paglna  (da  folha). 

t  RecTOGBADB,  adj,  2.  gen,  (rekiográde)  rec- 
togrado,  a. 

RBiaiNiAL.  E,  adj,  (rektorál)  reitoral  (de 
reitor). 

RncTOBAT,  s.  m,  (rekforá)  reitorado,  reitoria. 

RiCTOBiBR,  V.  n,  ^reklorié)  reitoriar  (pagar 
ao  reitor  da  uniTersIdade  paristna  o  direito  so- 
bre o  pergaminho .  outrora). 

Rectricb,  s.  f.  (rektrfce)  rectriz  (penna-com- 
prida  de  cauda-d'aTc^ 

Rectom.  s.  m,  anat,  (rrklôiii)intcstino-rccto. 

Reçu,  s,  m.  vreçû)  quitação,  recibo. 

R^4:i;eil.  s.  m.  (rekéuth)  collccçáo ,  compen- 
dio ^  compilação .  epilogo ,  epitumc ,  1  rsumo  « 
summa,  summario. 

RECUKiLLEnENT,  s,  m,  (rek^lbcmàii)  recolhi- 
mento (do  espirito). 

Rbcobilub  ,  t;.  fl,  —  //,  e,  part,  (rekculhlr) 
recolher  —  colher  -  grangear  —  rcoiber  — 
ajunctar  —  abrcTiar,  compendiar,  compilar  — 
colligir  —  iofierir  —  agasalhar ,  hospedar. 

íSe-A  V,  r.  reoolher-se  oomsigo. 

RacuEiLLOiR,  s,  m,  de  cord.  (rekenlhôar)  paa 
(para  torcer  tÍo\ 

Rbodirb,  V,  a.  —  cuit,  e,part,  {rvkuirt)  re- 
cozer  (ao  lume). 

Recuisson,  s.  f.  de  vidr.  (rcki/i^'ùn)  recooçio 
(ao  fogo). 

RECurr#u  RECtuB,  s,  m.  e  s,  f,  (rekul,  te) 
operação  de  rccozer  (ao  lume). 

Recuit,  b  ,  adj.  (rekiil ,  te)  recozido ,  a  — 
nimlo-cozido.  a. 

Rbcuiteur,  s.  m.  (rekuttéur)  reowedor  (apren« 
diz  da  caza-da-moeda. 

Recol,  s,  171.  d'artith.  (rckiil)  couce,  recdo 
ida  peça}. 

Rbcvladr  ,  s.  f,  (rekiiláde)  recuada  (das  car- 
ruagens, cic.)—  (/?^.:  delonga,  demora,  mora, 
retardaçáo.  retardamento  {de  negócios:. 

Reculé,  b,  a</>.  (rekiclé)  afastado,  distante, 
remoto,  a. 

Reculéb^  s.  f,  (rekfilé)  (feu  de)  fogo  qne  fai 
recuar. 

Recolbiiekt,  s.  m,  (rekiilemâo)  recuaroento, 
retrot-edimenio,  retrocesso— (/l^.)  atrazamento, 
delonga,  demora,  dilaçáo,  mora,  retarda- 
mento ,  tardança  (de  negocio)  —  retranca. 

RncuLER,  V,  a.  —  té.  c,  part,  e  adj.  (rekeilé) 
recuar— 77^0  dirrerir,  pospor,  retardjr--(w.  nj 
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retroceder  —  delongar,  tergiTemr  —  heiitar  — 
ceder  —  ti.  m.)  c»pecie  de  Uma. 

Rbculons  {ã)  adv.  (a  rekuIÔQ)  derecao,  part- 
irai ,  recuando  —  áf-avessa»  —  {flg,  fam:\  cada- 
▼ci-a-peior,  dc-mal-para-peior,  peiorando. 

♦  RÉCUPÉRATEUR ,  S.  m.  (rekuperaléur)  recu- 
perador. 

*  RÉCUPÉRATION ,  s.  f,  ostr,  (rckttperaciôn) 
recuperação  da  luz  iapos  o  eclipse). 

RÉcupûtm  [Se]  V.  r.  ;ic  rekuperé^  indemni- 
lar-te ,  pagara,  re«arcir-se. 

RÉCCRACI,  t.  m.  (rekurije)  quarto  onde  Icvam 
a«  folbas-de-ferro  a  branquear. 

RÉCURER ,  V.  a.  —  ré.  e»  part.  agr.  (rckc/ré) 
dar  terceiro-amanlK)  ás  terras  —  limpar-aco 
(oom  po-depedra). 

RÉcuRREvr ,  adj.  m.  anàt.  (rekuràa)  récur- 
rente. 

RÉcusABLK ,  adJ.  2  gen.  (rekuzáble)  recusa- 
vel,  refuUTcl  — Indigno^le-credito,  rcjeiUTel. 

RÉCUSATION,  s.  f.  (rekiízaciòn)  recuMçAo, 
refutação ,  rejeiçáo,  suspeição  tde  juiz). 

RÉCUSER,  V.  a.  —  té,  e 9 part,  (rekuzê)  recu- 
s:ir  refusar,  rejeitar. 

RÉDACTEUR,  X.  m.  (redaktéur)  redactor  — 
oolleclor,  compiiador,  recopilador. 

RÉDACTION,  j.  /*.  iredakciôn)  redacção—  com- 
pilação ,  recopilaçáo. 

Redan  ,  X.  m.  de  fort,  (rcdân)  redeoles. 

Redanser  ,  v.  a.  —  té.  Cj  pan.  (redancé)  re- 
dançar  (dançar  dc-noTO}. 

Rédarguer  ,  V.  a.— gué.  e,part.  (redarghé) 
arguir,  ivnsurar,  condemnar,  iiicrepar,  rikiar- 
guir,  reprchender.  ▼itoperar. 

♦  RÉDARGUTiON ,  *.  Í-  (redargbi/ciôni  replica 
(em  contestação)  —  resposta  (a  uma  cai  ta). 

*  Redder  .  V.  a.  (redé)  sonhar. 
Reddition  ,  s.  f.  milit.  (rcddiciôn)  entrega 

(de  praça). 

(  Reddition  de  comptes ,  apresentação  de 
contas. 

RtnÉBATTitE ,  v.  fl.  —  tu.  e,  part,  (redebátrej 
debater-de-novo. 

Redéclaker  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (redeklaré) 
rc  decbfiir ,  rc-cxplicar. 

RedécroItre,  V.  a.  (rcdekroátre)  redecrescer 
(decrescer-ouira-  tcz). 

RsoÉDirn ,  t;.  fi.  —  dié,  e.  part,  (redcdié)  re- 
dcdicar  :dedicar-segunda-vcz). 

Reoéfaire  ,  v.a.  —  fait,  e»  part,  (redcrérc) 
desfazer  de  doto. 

Redéjeuker,  V.  a.  (redele</né)  re-alinoçar 
(almoçar-segunda-vez). 

Redéubéber  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (redcli- 
beré^  consultar,  rSdeliberar  (dcliberar-dc-iioTo). 

REDÍ4.IVRIÍR ,  v.  û.  —  vré.  e,  part,  (rcdell- 
vré)  relifrar  (lïTrar-segunda-fez;. 

Redehakdkr  t  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (rede- 
mandé} re-pergunur  —  exigir  (o  que  se  em- 
plastou, ou  deu). 

Redemsurer  ,  V.  n.  (rcderoeuré)  tornar  à  an- 
;  tigua  morada  —  ficir-de-novo. 

KEnÉHOijR ,  V.  rr.  —  /{'.  e,  part,  fredemolir) 
jY-diniolir  (tornar  a- demolir). 
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RÉDEMPTEUR,  S.  m.  (redaoptéur)  libertador, 
rëdernptor,  salvador. 

RÉDEMPTION ,  s.  f.  (redanpciôn)  redemp(9o, 
resgate ,  salvação. 

Rbdens, /^.  Redan. 

Redépêcher  .  i;.  a.  —  ché.  e,  part,  {reds^ 
ché)  recxpedir-logo. 

Redescendre,  v.a.c  n.  —  du.  e,  part.  ;«- 
deçàndre?  re-descer  (lornar-a- descer). 

Redessiner  ,  v.  a.- né.  e , part,  (rededné) 
re-desenbar  (desenbar-de  povo). 

Redevable,  adj.  2  gen.  (redevable)  obri- 
gado, a  —devedor,  a. 

Redéyalbr  ,  V.  n.  (redevalé)  re-desoer  (tornar- 
a-descrr). 

Rehevakcb,  s.  f.  (redevance)  oenso,  Ibro, 
renda. 

Redeyakcier,  èrb  ,  X.  (redevancié,  ère)  fo- 
reiro,  a. 

Redevenir  ,  v.  /i.  —  nu.  e,  part,  (redefealr) 
vir-de-novo  —  tornar  a-ser. 

Redévider  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (rederidi) 
redobar  (tornar-a-dobar). 

Redevoir  ,  v.  c.  —  du.  e,  part,  (redewár) 
ficar-a-devcr,  ou  devendo ,  restar. 

RÉDHIBITION ,  s.  f.  for.  (redlbiciòn)  redbibipa 

RÉDiiRrroiRB ,  adj'  2  gen.  (redibiloáre!  rr- 
dhibitorio ,  a. 

Rédiger  ,v.a  —gé.e,  part,  (redijé)  red^ 

—  reduzir ,  resumir  —  compilar ,  recopilar  - 
ordenar,  pòr-em-ordem. 

RÉDiMER  [Se)  V.  r.—mé.  e,  part,  (se  redime} 
libertar-se,  rëmir-se,  resgatar~se  —  eximir» 

—  livrar-se .  salvar-se. 

Redingote  ,  s.  f.  ingt.  (redeoglióte)  casado, 
redingote,    sobrecasaca. 

Redire  ,  v.  a.-^dit.  e»  part,  (redire)  mtor, 
repetir  —  replicar  —  divulgar  —  repreheoder- 
criticar  —  vituperar  —  apontar,  notar. 

(Trouver  à  redire,  censurar  :  ne  trouver  rieo 
ù  redire,  nào  acbar  em  que  reparar. 

Rediseur  ,  s.  m.  (redizéiir)  rediiedor,  rerefl- 
dor  —  mexeriqueiro. 

Rbdissoddrb,  v.a.  —  iout.  e,  part,  irtù^ 
dre)  re-dissolver. 

REDisniBDER,  V.  o.  —  bué.  e,  part,  (redis- 
tribué} re-dlstribuir  (dittribiiir-de-novo). 

Redistribution,  s.  f.  (redistribudAn)  re^n- 
tribuiçao  (nova-distribofçlo). 

Redite  ,  t.  f.  (redite)  repetiçAo  —  cbocalbifie , 
mexerico. 

(Ne  faire  aucune  redtte,  oJo  repetir  num. 

Rediviti,  adj.  2  gen.  (redivfve)  rediviw, 
renascido,  a. 

Rboomptdi.  v.  a.  —  té,  e,  part,  (rcdoapiil 
re-domar  (tomar-a-domar). 

Redondance,  t.  f.  dtdaet.  (redoodJwe?  le- 
dundancia ,  superabundância ,  superfluidade  ide 
palavras). 

Redondant,  b,  adj.  (redoodlo,  le)  i 
dante .  superabiindante .  tuperfhio  •  a. 

BÉDONun.  V.  it  (redoodD  raáBidi 
lixo. 

Rbmwnb»  tf.  o.  e  Ji.  —  ji#.  #«  part,  {jnátÊtj 
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tirnar-a-dw  —  letUtnir  ~  reaoommetler  (o  inl- 
migo)  ~  redobrar. 

REMsn ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (redoré)  re- 
doorar,  toroar-a-doanr  —  (  fig,  poei.  )  derra- 
mar-loz. 

I ,  V.  n,  (redormfr)  readorroeoer. 
,  s,  Ã  ae  bras,  (redôrte)  redorU. 

t  Redqs  ,  X.  m.  dei.  (redô)  primeira-pagioa 
(fama  folha). 

Bdotation,  X.  A  for.  des.  (redotadôo)  re- 
dotaçao. 

RiDocinjnaNT,  s.  m.  (rednblemâo}  augmeolo, 
ocfciiiiento  —  redobro ,  redupHcaçâo. 

Bedoubuoi  ,  v.  a.  —  bié.  e,  part,  (redablé) 
redobrar,  redupUcar  ~  forrar-de-noTo. 

BsDOOBLia  •  V.  H.  tredublé}  augmeotar,  arul- 
Ur,  creieer. 

{Redoubler  de  jambes ,  aoccicrar  p  pauo  : 
pedoubter  ÚR  uAnt^  d'attenuon,  etc.,  etme- 
rar-ie ,  tomar  mai»  sentido. 

RnMWL  00  RoDDOo ,  s.  m.  bot.  ireddl ,  rudd) 
eoriaria  iberra  dos  oorreielros)  f^.  Corkotsrb. 

Rdoctabu  ,  adj.  2  gen.  (redutábie)  espan- 
lofo,  formidaado,  fiormidaTel ,  formidoloco,  le- 
mirel,  terriTcl. 

BoNNJTi ,  s.  f.  de  fort,  (rcdiîle)  reduto  — 
baDe  (de  sociedade). 

Bnoirm  .  v.  a.  —  té.  e,  part,  (rcdalé)  rc- 
cciar-muito.  temer. 

C8e  ftiire  redouter,  fazer-se  temire). 

RgpBESSEUCTT,  s.  m.  (redreccmâo)  endirel- 
lamento  —  (A^O  emenda. 

Bmaatwra ,  y.  a.  —  se.  e,  part.  (reUrecé)  en- 
direitar —  pôr  cm  boni-raminlK>  —  enganar  (no 
jogfo)  —  cmeodar,  reparar  —  {batx.)  castigar, 

iSe  — }  t^.  r.  endireitar- se. 

RcMESSEim,  s.  m.  (redrccéur)  codireitador  — 
eoibaidor  —  enganador ,  logrador  —  tractante. 

{Redresseur  de  torts,  caTalieiro^ndante. 

Rnussom,  s.  m.  (redreçoâr)  instnimeoto 
(endireiU  a  louça- d'estanbo  amolgada}. 

i  RcoBoceR  ^  p.  a.  —gé.  e,  part,  (redmjéj 
o  tirar  os  renovos  supérfluos  dos  bosques. 

BÉDCCTIBLE ,  adj.  2  gen.  didact.  (reduklf- 
Ue)  reducliTel. 

BÉoocriF,  YB,  adj.  chym.  (reductif,  yc) 
redudiTO,  a. 

RâNJCnoN  ^  s,  f,  { redxfkciAQ  )  redooc^o  — 
âbate,  abatimento,  diminuição— <e/r.)  concerto 
(de  memlMTo)  —  {de  pini. ,  etc.)  encurtamento. 

RinoiBB ,  V.  a.—  duit.  e»  part,  (redidre) 
reduzir  —  constranger .  obrigar ,  restringir  — 
domar ,  siibmetter  —  annexar ,  enoorporar  — 
rÊsumir. 

\Se  —^v.  r.  reduzir-se  —  acabar-pcr. 

BÉMiiT,  s.  m.  (reduf)  retiro,  retrete  — aoo- 
(hcita,  conto,  refbiglo ,  valhacouto  —  'jie  fort.) 
reducto. 

R£duit.  b  ,  adj.  (redid ,  te)  reduzido ,  a 

RCBOPLiCATiF ,  TB,  €uij.  grum.  (redz/plika- 
tlí,  Te)  redupUcatlTO,  a. 

RiMJFiJCàTiaif,  M.  f.  degram  greg.  (redii- 
pUlLaciôn)  radnplicacaa 
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HáteincATfON,  s.  f.  (reediflkadôo)  rccoos- 
trucçáo,  rCediflcação.  jnstauraçia 

RÉÉnmn,  v.  a.  —  fié.  e,  part,  (reedifiâ)  re- 
constnitr,  rCediScar. 

RtÉomoB,  sjn.  (rceditéur)  reeditor  ocgundo- 
edltor). 

RÉÉDmOff,  s.  f.  (reediciôo}  reedição  (segunda- 
ediçáo). 

BÉBL,  LB,  íidj.  e  s.  m.  (reéO  certo,  effSectlTo, 
real,  positivo,  leguro,  solido,  verdadeiro, 
vero,  a—  essendal. 

RÉáLBCTiON ,  s.  f.  (reclekciôn)  raeteifio. 

RÍBLLBMBNT ,  adv.  (reelcman)  certa ,  cons- 
tnnte .  efPecUva .  positiva ,  real ,  segura .  solida , 
vera ,  verdadeiramente. 

*  RCembrer  .  i;.  fl.  —  bré.  e,part.  (reanbré) 
resgatar. 

RÉBNGBKDRBB  ,1/.  0.  —  dré.  e,  part,  (rean- 
jandré)  engendrar,  gerar-de-novo ,  regeuerar. 

RÉnt  I  A^.  Raibe. 

RÉExpoRTÀTioif,/.  f.  (reeksportaclôn)  reex- 
portação. 

RÉBxpoBTB,  t;.  «.—  té.  e,  part,  (reeksporté) 
reexportar. 

Refígbbi,  V.  a.  —  ehé.  e^part.  Crefachí)  rc- 
agastar,  re-enfadar. 

RcFAçoimBR .  V.  a.  —  né.  e,  pare.  (refaçoné) 
refeiliar  (dar-novo-feltlo). 

Réfaction  ,  s.  f.  comm.  (refakciôn)  desconto 
(em  razenda-avariada). 

*  Refaillib,  t;.  n.  (reTalhír)  refillta'  (rallir-de- 
novo.\ 

Rbfaibb  ,  ».  o.  —  fait,  e,  part,  (refere)  refa- 
zer —  concertar,  reparar  —  recomeçar  ~  reita- 
belecer  —  {de  Jog.)  tomar-a-dar  as  canas. 

{Se  —  )v.r.  refazer-se. 

Refait  ,  s.  m.  de  Jog.  (reft)  mSo  (que  le  Joga- 
de- novo)  —  {de  caç.)  armaçflo-nova  (do  veado). 

Refaucbeb  ,  t;.  a.  —  ché.  e,  part,  {refocfoé) 
re-segar,  ou  tomar-a-scfrar  (os  prados\ 

RÉFBcnoif ,  s.  f.  (refekciôn  j  rcfeirdo  —  con-* 
certo  (d'ediHdo?. 

*  RliFBCTiONKBB,  V.  <z.  c  /t.  (  rcfekcioné)  co- 
rner, rCfeiçoar  (tomar- refeição*. 

RÉnccToiBB ,  s.  m.  (rerekto.ire)  refeitório. 

RÉFBCTomBt ,  ÉBB .  #.  (refeklorié ,  ère)  refU» 
ioreiro ,  a. 

Rbfbkd  ,  s.  nu  d'arch.  (refftn).  (Mur  de  re^ 
fend,  parede  meia. 

Rbfbnooir,  s.  m.  (refandoár)  lima  (abre  os 
dentes  ;is  cardas). 

Rbfemhib,  v.  o.  —  du.  e,part.  (refftndre) 
lomar-a-racbar  —  serrar-a  comprido. 

Réfébé,  s.  m.  (refere)  relatório  (do  Jaii). 

R£f^j;bndaibb  .  /.  m.  (refèraodére)  referen- 
dário. 

RÉFâm,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (référé)  atcri- 
buir,  imputar,  rëferir. 

{Référer  le  serment,  fazer  dar  Juramento  em 
juízo  {for.). 

RËFÉREB ,  V.  n.  (refere)  fazer  um  relatório. 

{Se  —  )  V  r.  rcferlr-se,  remctler-se,  repor- 
lar  SC. 
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Rebáttbe,  V.  a,  ~  tu.  e,  part,  (rebátre)  ba- 
terbem  »  re-ba(er,  (ornar -a-baicr  —  repetir  inú- 
til e  rastioiamente,  repisar. 

(Avoir  Jet  orcillei  rebattues,  ter  oi  ouvidot 
atordoadot  ;  ettar  cancado  d^outir. 

RKBAmcr,  s.  m.  (relMlré)  ustensilio  (corta 
ardocia). 

*  Rebaodi.  b  ,  adj.  (relxMlf )  alegre,  contente. 
Rkbacdir,  V,  a.  —  di.  e,part.  de  caç.  (re- 

bodir)*  fazerfeita  (  a  cáet }  —  (v.  /lO  dar-ao- 
rabo. 

"  Rbbbc,  1.  m.  (rebékl  rebeca,  r,  Violan. 

Rbbellb,  adJ, es.  2 gen.  (rebele)  faccioso, 
rtSbelde.  rebellado,  rebellante,  revoltoso,  se- 
didOM. 

(Fondre  sur  le  rebelle,  cair  sobre  o  rebelde  : 
Are  aux  mains  arec  les  rebelles,  andar  a  bra- 
ços co'os  rebeldes. 

Rebeller  [Se)  v»  r.  (se  rebele)  rebellar-se  — 
desobedecer. 

RÉBKLUON ,  s,  f.  (rcbeliòn)  lerantamento ,  re- 
belliáo ,  rcToIta ,  sediç.lo. 

Rebînir  ,  V.  a.  —  /!/.  e,  part,  (rebenfr)  re- 
abençoar  (tomar-a-abcnçoar). 

Rrbêqcbr  \,Sé)  V.  r,  fam.  (se  rebekéj  dar-re- 
postadas  (a  seu  superior). 

*  Rebiffer,  v.  a.  —  fé.  e,  part,  (rebiK)  elc- 
▼ar  —  alçar  —  arrebitar. 

(Se  — )  V.  r,  popul,  respingar. 

RcBmER ,  V.  fl.  —  né.  e,  part,  (rebiné)  dar 
DOToamanboás  tinbas. 

Reblanchir  •  v.  a.  —  chi.  e,  part,  (reblan- 
ch(r)  branquear,  lavar-segunda-yez. 

RÉBLB  »  /^.  GRATERON. 

Reboirb  ,  v.  a.  —  bu,  e,  part,  des,  (reboáre) 
rebeber  (tornar-a-beber). 

RrBOKO,   A^.  ReikO^DISSElfENT. 

Rkbondi.  r,  adj.  (rebondO  cbeio,  gordo, 
nedio,  papudo,  recboncbudo,  repolhudo,  a. 

Rebondir,  v,  n.  (rebondir)  pular,  resaltar, 
resaliear. 

Rebondisoehekt,  s,  m.  (rebondicemân)  pulo , 
resalto ,  tombo,  recbasso. 

Rebord,  s.  m.  (rebôr)  reborda  —  borda ,  re- 
dobra, resalto  —  debrum  ,  orla. 

Reborder,  v.  a.  —  dé,  e,part,  (reborde)  de- 
bruar, ou  orlar-de-novo ,  p6r-outra-guamiçâo. 

Rbbotteb  ,  V.  n.  —  té,  e,  part,  (rebote)  dar 
botaa-novaa. 

(Se  — )  V.  r.  torn.ir  a  pôr  bolas. 

Reboochuient  ,  s.  in.  (rebucheniAn)  entupi- 
lucnlo,  o  tornar-a-tapar. 

Reboucher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (rebucbé) 
fecbar,  tapar-de-noTO. 

(Se  ~)  V,  r,  abolar  se ,  embotar-ao. 

Rbbocillir  ,  v.  o.  —  //.  e,  part,  (rebulbfr) 
re-ooier,  refenrer  (toroar-a-coter,  ou  a  ferter). 

RkbovIsace,  s.  m.  (rebuizáje)  lustre,  poli- 
menio  (dos  chapeot). 

RebooISbr,  v,  a.  —  se,  e,part,  (rebuixé)  lut- 
trar  com  agua-timplet  (ura  cfaapeo). 

*  Rbbdi;rci.  b,  adj,  (reburcn  recurro,  a. 
Rsbooicboxnfr.  v,  n.'-né.  e,  fntrt.  (rfr- 

tnrjoQé)  rebroiar  ibniUr-de-nofo). 
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Rebours,  s,  m.  (rcbdr)  avciao,  contrapello, 
rerés. 

Çk  rebours,  au  rebours,  a-contrapelio .  it- 
avessas;  pelo<»ntrario. 

Rebours,  b,  adj.  fatn.  (rebúr,  cel  avciso, 
intractavcl  —  impertinente,  mbugeuto,a. 

Rkboursrr,  v.  a,  —  se,  e,  part,  (rrburti 
escovar  o  panno  contra  o  fio. 

Reboursoir,  ^.  Rebroussoib. 

Rrboutonnsb,  v,  u.—né.  e,  pari,  (rebutooé) 
re-abotoar  (abotoar-de-novo). 

Rebras  ,  s.  m.  (rebrá)  dobra ,  prega  —  parle- 
da- luva  (que  cobre  o  braço\ 

*  Rebrasser  ,  V.  <z.  -  sé,  e,  part,  (rebrao!) 
arregaçar,  erguer  as- mangas. 

**  Rorècrbr  ,  v.a.  —  cité,  e,  part.  (rebR- 
cbé)  recuperar. 

Rebricbeb  ,  V.  a.  —  ché,  e,  part,  de  cott, 
(rebricbé)  renovar,  repelir. 

Rbbrider  ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (rebridé)  re- 
enfrear. 

Rebroder,  V,  a,  —  dé,  e,  part.  (Irbrodé) 
bordar  (sobre  bordadu)  recamar. 

Rebrouillbr,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rcbrulbé) 
mcsclar-de-novo ,  remexer. 

Rebrouillonker  ,  V.  /7.  —  né.  e,  part,  (le- 
bruilhoné)  garatujar-outra-vez. 

Rebrousse,  s.  f.  (rebnSoe)  instrumento (ergiR 
o  pello  ao  panno). 

Rbbroubsrvent  ,  s.  m.  (rebmrcmân)  retro- 
cesso —  ioflexflo-retrograda. 

Rerrousser,  V.  a.  e  n.  —  sé.  e,  pari.  (re- 
brucé)  arripiar,  deítar-para-traz  —  retroceder. 

(Rebrousser  cbemin  ,  retroceder ,  tornar 
atraz  :  â  rebrousse  poil ,  a  coatra-pello;  em 
sentido  contrario. 

Rbbroussoir,  s.  m.  (rebnícoár)  pente,  etc. 
(levanta  o  pcllo-do-panno). 

Rebroter  ,  V.  a.  (rebroaié)  remoer,  repizar. 

Rkbrumr,  V.  a.  (rebri/nfr)  rebnznir,  repolir. 

*  Rebuffb  ,  s.  f.  (rebtjfè)  birimbaa 
Rebuffade,  s.  f.  fam.  (rebufádcr>  mau-aoo- 

Ibimento ,  rcpulsa-grosscira. 

RÉBUS.  /.  m.  \xeaú%) enigma ,  equivoco ,  Jogo- 
de-palavras  —  {fig.)  moiejÍM  —  fatuidade,  inép- 
cia ,  loucura. 

Rebut  ,  /.  m,  (rebm)  escoria ,  rebotalho ,  re- 
Aigo  —  repulsa. 

Rbbutant.  b,  adi,  (rebiftân,  te)  desalenUnle 
(que  desalenta)  —  ingrato ,  a  —  nojoso .  a  - 
penoso ,  a  —  injucundo ,  a  —  lotioo .  a. 

(Manières  rebutantes ,  modos  arrogantes, 
ásperos. 

Rebuter,  i;.  a.  —  té.  e,  pari.  (rebuté)  n- 
pellir-grosseiramente— reftagar.  rejeitar— apai 
tar-de-si .  remover  —  desgíwtar  —  dcsonimy 
—  offender  —  desviar,  dissuadir. 

(Se  -)  V.  r.  desaaimarse ,  detoor^oar. 

fRiCABiTEi,  s.  m.  pi.  (rekabfte)  Recabilai 
(sectários). 

Rbcacbbr,  tf.  o.  —  ché.  e,  pari.  (rckacbi) 
re-esoonder,  r»oocultar  (esconder,  oocaltarnlt- 
novo). 

Recagriteb,  p.  «.  —  iéi  es  pair.  (reUcbeté) 
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tornar  a  sellar,  a  lacrar  a  caru .  e(c.  —  pôr  ou- 
tra ^z  o  tiiiete. 

RtTAixiTKAKT.  B .  odj.  (rekalcitrân .  le}  reral- 
citranle,  reriilcitro,  reftitaulc,  repugnante  — 
de  genio-porHoto. 

RÊCAixiTRCR ,  v.  /!.  des,  (rekaldlrê)  couccar, 
escoccear  —  [flg.  burl.)  obstinar- se,  oppor-se , 
porfiar,  reoilcitrar,  resistir. 

Rbcalem  ,  V.  rt.  —  lé,  e,  part,  de  mareen, 
(rdLalé)  alizar,  aplainar,  polir-madeira(oo'a  ar- 
lopa> 

Rbcaloib  ^  s.  m  (rekatoéi)  garlopa,  plaina, 
inslrumentode  marceneiro. 

Rfxameb  ,  V.  a.  —  mé.  e,  part,  (rekamé)  re- 
camar. 

RÉCAPmjiJinoN ,  s.  f.  (rekapitulaciôn)  com- 
pendio, epilo({o,  peroração,  recapilulacio ,  re- 
sumo, summa. 

RÉCAPITULER ,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (rekapi- 
t£ilé)  compendiar,  epilogar,  perorar,  recapitular, 
resumir,  summariar. 

Rbcaiu>er  ,  V.  a.  ~  dé.  e,  part,  (rekardé)  re- 
cardar  ^cardar-4e-noTo). 

Recarrbleii,  V.  a.  —  lé.  e,  pari,  (rekarclé) 
re-ladrilhar  (ladrilbar-outra-vez). 

Rkgasseb  ,v.a.-^  sé.  e,  part.  agr.  (relLaod) 
dar  o  primo  amanho  á  terra. 

RKCAsns ,  #.  m.  agr.  (rekacf)  terreno  larrado 
po)a  primeira  tez  (após  a  ceifa). 

Rbcéoer  ,  tf .  a.  —  dé,  e,  part,  (recédé)  ceder 
a  quem  fez  cessão. 

Recelé,  #.  m.  for,  (recelé)  eseondimcnto . 
OGCuilamcnto,  sooegamcnto,  subnegaçâo. 

t  *  RBCÉLáB,  y,  Caoiette. 

RECÂLKnEiVT,  /.  m.  (reoelemán)  encobrimento, 
escondimento,  occuitaçâo  (de  furto,  etc.)  —  so- 
negamento,  subnegaçâo. 

Recéiai  ,  tf.  ff.  —  lé.  €t  part,  (recelé)  enco- 
brir (furtos)— dar<rcfugio  (a  ladrões)  —  homiziar 
—  sonegar. 

Recélbur,  tA^  s.  (reoeléur,  ze)  encobridor,  a 
(de  furtos ,  etc.) 

RÉCEasENT ,  adv.  (reçamân)  de-fresco ,  de« 
noTO,  ha  •  pouco  •  tempo ,  DDOderna,  rficeute- 
meule. 

RECZNSEaiENT,  s.  171.  for.  (reçaucemân)  censo, 
Dumeramenio ,  recenseamento  —  nota^eriRca- 
çflo  Cde  fazendas). 

Recbkser  .  V.  o.—  ié.  €»  pari.  for.  (reçancé) 
fazer-numeramenio,  recensear—  verificar-dc- 
DOf  o  (mercadorias). 

t  Receksion  ,  s.  f.  (reçanciòn)  recenseamento 
»  eiame. 

RÉCENT.  B,  adj.  (reçjin,te)  de-pouoo,  fresco, 
novo ,  «"Ccente,  tenro ,  a. 

Recetace.  X.  m.  (rccepáje)  decote,  poda. 

Recepée,  s,  f.  (recepé)  parte  decotada  (d'uma 
floresta). 

RscEPn .  V.  a.-^pé.  e,  part,  de  fard,  (re- 
cepé) recepar.  decour,  detorar,  podar-assente. 

RÉcípinÉ,  #.  m,  lat,  for.  (recepicé)  quiiaçAo, 
recibo. 

Rëceptaclb,  s.  m.  (reoiptákle)  reoepUculo  — 
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coTll  - {chrm)  reeipienie  -  (anat.)  reserra- 
lorio. 

RécEPmrLrrÉ ,  *.  f.  didaet,  (  receptibililé  ) 
receptibilidade. 

RÉCEPncE,  adU'.  2  gen.  fàr.  (reoeptfce) reoep- 
ticio ,  a. 

RÉCEPTION,  /.  f  (recepciAn)  recebimento, 
recepção  -  acolhimento  —  ttremonia. 

Rbcercelé.  1,  ndJ.  de  bras,  (recerceiê)  ar- 
cado ,  circulado .  a. 

Recette,  s.  f  (recèle)  cobrança  -  riceita. 

Recevablb  ,  adJ.  2  gen.  (recev;ible)  aceitarei. 
admissiTel,recebiTel. 

Recetrpr  ,  SB ,  X.  (reoeréur,  ze)  cobrador,  r» 
cebedor,  a. 

Recbvoib,  V.  a.^çu.  e,  part,  (recevoir) 
arrecadar,  cobrar,  receber  -  admittir  -  resen- 
tir  —  (x.  m.)  Taso  (de  salitreiro). 

(Salle  à  recevoir  t  sala-de-fisiias. 

Recbz,  X.  m,  (recé)  quadernc  (das  deliberaç«:t 
da  dieta-do-Imperio). 

Recfage  ,  X.  m.  de  pldl.  Iiermet.  (rekfáje) 
resoluçâo-hiraiida  no  corpo ,  a  quai  é  sécca  no 
etpirilu. 

Réciafadobr  .  i;.  /i.  —  dé.  e,  part,  (recha- 
fodé)  refazer  noTos-Lablados ,  ou  andaimes. 

♦  RÉciAiRER .  V.  a.  -  ré.  e,  part,  (rccbcré) 
cobrir,  esconder,  occultar. 

REcaAMPui.  V.  a.  -  pL  e»  pari,  de  ptni, 
(rechaupfr)  avivar  (as  tinctas). 

Recbangb,  X.  m.  irechât^e)  recambio  —  re- 
serva. sobreceHeote. 

Recianckr,  V.  a.'^gé.  e,part.  (rechanjé) 
recambiar,  remodar. 

Rbciantrr  ,  V.  <i.  —  té.  e,  part,  foin,  (rc 
chanté)  recautar,  repetir-a-cantiga ,  etc. 

RÉCHAPPER,  V.  iu^pé.  e^  part.  fam.  (re- 
chapé) escapar,  livrar-se,  sair,  salvar-se,  tirar-«e 
(  de  gran'perigo  )  —  oonvatescer  (de  molesii»- 
mortal,etc.) 

RficiARCR,««.  /.  (rechárje)  recarga ,  segundo- 
carga  (d*arma-de-fogo)  —  repetição  (d'uma  or- 
dem, etc.) 

(X  la  recharge,  ôiË  no7o  {adv,), 

Rbcharger  .  va."  gé.  e,  part,  (recharjé) 
sobrecarregar  —  tornar  a-carrcgar,  ou  a  atacar 
—  reforçar  (um  eixo). 

RacHAaiBR,  V.  a,^sé.  e,  part,  (rechace) 
rechaçar,  repellir  —  tornar-a-caçar. 

RBOAsaniR ,  X.  m.  (rechaoéur)  caçador  (encar- 
regado de  rc-caçar). 

Réchaud,  x.  m.  (rechô)  esquentador,  rechó, 
rescaldo. 

RÉCDAtJF,  X.  m.  de  Jard.  (rechòO  eslnime- 
quenle  (em  torno  a  um  taboleiro-de-JardiniS 

RÉCHAUFFAGE,  X.  171.  fom.  dcs.  .rechofáje) 
plagiato. 

Réchauffé,  x.  m.  (re<Éioré)  comer  requen- 
tado —  plagiato. 

RÉCHAUFFEMENT ,  X.  m.  de  Jard.  (rerJiofo- 
mân}  estrume-noTo ,  requentamento. 

RÉCHAUFFER,  V.  a.  —  fé.  e,  part,  (redmK) 
aquecer,  aqueutJr,  requentar,  rescaldar  —  [fig.) 
animar,  avivar,  eicitar,  reanimar. 
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iSe  — )  V.  r.  aqueoer-ie ,  aquentar-ie. 

RAoiÃUFFon,  s,  m.  (rechoToár)  esquentador, 
rttealdo. 

Rechausser,  v.  a.  —se.  e,part.  (rechocé) 
recalcar  (loniar.a.calçar)-(<5teyaAf.)  ibaccllar 
—  {de  moed.)  rebater  (moedas). 

RteBADMon .  1.  m.  (reoboçoár)  iDstramento 
(rebate  moedas,  ou  |iecas-meUllicas\ 

t  RÍCU,  ãiU'  2gen.  (réche)  aspcro,  aduro. 
nspido .  a. 

Recubcsailb,  adj.  2  gen,  (rechercbâble) 
bmcavel,  procaraTcl. 

Rechbrcbb.  X.  Í.  irecbercbe)  aTerigaaçio, 
busca ,  exame ,  iodasação ,  pesquisa  —  detassa . 
inquirição  —  solUcitaçáo  (para  casar)  —  afViec- 
taçáo ,  excesso  —  reparo  (dos  telhados ,  etc.) 

(Agréer  sa  recherc/ies  annuir  á  sua  sup- 
plica  :  dérober  aux  recheixliet,  esconder  á  pes- 
quiza. 

RBCVEsaiÉ.  E,  adj'  (recherché)  buscado,  pro- 
curado ,  a  ~  arredado,  estudado ,  a  —  aperfei- 
çoado, apurado*  a. 

RBCHEBOiEit ,  (;.  a.  —  ché,  e,  part,  (recher- 
ché) buicar-de-noTo  —  indagar,  inquirir  —  pes- 
quisar, procurar-com-€Uidado  —  pretender,  sol 
licitar. 

(Oo  rechercite,  procora-ie. 

REdEBaECR ,  t.  m.  (recfaercbéur)  indagador, 
inquiridor,  investigador,  peiquizador  —  offidal- 
telbador. 

Rbciigné.  e.  adj»  fam,  (recbinhé)  carran- 
cudo, carregado,  a  —  triste  ~  rabugento,  a. 

(Une  vieille  reclúgnée,  velha  de  mau-genio. 

Rbcbicner  ,  V,  n.  fam.  (rechínbé)  estar^ar- 
raucodo ,  niostrarfocinho  —  agasur-ie  —  {de 
jard.)  esmorecer  (a  planta). 

Rechin.  e.  adj.  (recbén ,  (ne)  enfadado,  a  — 
melancólico,  surumbatioo,  a  —  impertinente, 
rabugento,  a  —pensativo,  a. 

Rechinser  ,  v.a.  —  sé.  e,  part,  (recbenoé) 
lavar  lá  ^em  agua-dara). 

*  Rbcboir  ,  V.  a.  —  chu.  e,  part,  (recboár) 
recair,  reincidir. 

Rechute,  s,  f.  (recbitte)  recaída ,  requéda; 
reincidência. 

RÉCIDIVE ,  s.  f.  i  recidive  )  recaída ,  reinci- 
dência (na  culpa)  —  relapso ,  segundo-lapso. 

R£ciDiTEit ,  V.  n.  for,  (recidive)  recair  (em- 
culpa)  reincidir. 

RÉCIF ,  i.  m.  naut.  (redí)  alfsque ,  arrecife, 
irrife,  escolho ,  rétife. 

Rkciuc,  X.  f.  (rccílhe)  coifa. 

RÉciPÊ ,  s,  m.  tat.  (rccipé)  récipe  (receita  de 
niedioo). 

RÉCIPIAN6LI,  X.  m.  geom.  (redpiAogle)  rerl- 
piaogulo  (instrumento  de  medir  angnlos-salien- 
tcs  e  rdolraotes). 

RÊciPiENDAttB ,  X.  m.  (recipiandére)  candi- 
dato, postulante,  rëdpiendario. 

Kácf  »IEKT ,  X.  m.  chxm.  (redpiln)  reeipfeute. 

R£cipaocATmif,  x.  f.  phys.  (reciprokiciòn) 
reciprocaçdo. 

RtointocfTtf,  X.  f,  (réciprocité)  correspon- 
dência ,  r«pprocaçio ,  rictprocklade. 
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Réciproque,  adj»  2  gen.  (redprókeUUer- 
nado,  mutuo,  reciproco,  a  —  («.  os.)  outro- 


RÉciPROQUBMBNT,  adif.  (reciprokeman)  alter- 
nada ,  mutua ,  reciprocamente. 

RÉciPROQUER ,  V.  a.  —  quê.  e,  part.  fam.  p. 
us.  (rcdproké)  pagar  na  niesma-mocda ,  nd- 
procar. 

Rbcirer,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (peciié)re- 
encerar  ^eocerar-de-novo). 

Recise,  X.  f.  bot.  (rcdze)  berra-benU  (planta). 

Réot  .  X.  m.  (rec()  narração,  narrativa,  le- 
laçâo— conto  —{mus.)  recitado,  redlalivo, 
solo  —  monopbonia. 

(Insérer  dans  le  récit,  misturar  na  relaçio. 

RÉCITANT.  B ,  adj'  mu*,  (redtán ,  te)  red- 
tanle  (d*uma  so  voz,  ou  lostnnnento\ 

RÉcrrATEUR ,  x.  m.  des.  (recitatéor)  dedama- 
dor,  recitador. 

Récitatif,  x.  m.  mus,  (récitatif)  recitaiiva 

RÉCITATION,  X.  /:  (recilaciAn)  reciu,  rêciu- 
çAo,  recitamento. 

Réciter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part.{neHè)  contar, 
narrar  recitar,  referir  —  repetir  —  pronundir 
de-oôr  (um  discurso,  etc.)  —  representar. 

RAcrrBUR ,  x.  m,  des.  (recitéor)  narrador  (de 
contos). 

Rbclain,  X.  m.  de  cost.  (reklén)  peticio 
(a  juiz). 

RÉCLAMAisuR ,  X.  m.  (reklamatéur)  redama- 
dor. 

RicuiiATioif ,  X.  f.  for.  (refclamadôn)  reda- 
maçflo ,  reviodicação. 

RÉCLAME,  X.  f.  de  cost.  (reklime)  redama- 
çiio  —  {d'împr.)  chamada  —  (x.  m.  de  eaç.) 
reclamo. 

Réclamer,  v.  a.  —  mé.  e»  part,  {reklamé) 
Implorar  —  {A?r.)  reclamar,  rcvindicar  —  í</tf 
fale.)  chamar  (o  passai»)  —  (v.  /i.)  contradic- 
tar,  impugnar. 

(Se  réclamerait  s  recorrer  a,  valer-sedr. 

t  RÉCLAMEUR ,  X.  m.  d*hist.  nat.  (reklaméur) 
melro  aft-icano. 

RÉCLAMPER,  V.  a.  -^  pé.  Ci  part.  naut.  írr- 
klanpé)  concertar  (o  mastro ,  ou  a  vcrga-qw- 
brada). 

RÉCLiNAisoN ,  X.  f.  de  gnom.  (rekllnezóo)  in- 
clinação d'uui  plano  (sobre  o  Uortzonie). 

RÉCLiNANT.  B,  adj.  de  gnom.  (reklinân ,  te) 
reclinante. 

^  RÉcuNÉ.  E,  adj.  í>ot,  (rekliné)  redioado.s 
(folha). 

Récliner  ,  V.  n.  de  gnom.  (rekliné)  decUaar, 
ineliniir,  rédiíiar. 

Reclooer  ,  V.  a.  —  loué,  e,  part,  (rekloé)  re> 
pregar. 

Rbcuirb  ,  v.  a  —  dus,  e,  part,  (rckirfre] 
clausurar,  convenluar—  encerrar. 

iSe  —  ?  V.  r.  metler-se  era  dausura ,  reaa- 
1her-se  a  convento. 

Reclus,  r.  adJ»  e  x.  (rekitf,  ze)  encerrado, 
fechado,  recluso,  recolhido,  a. 

t  *  Rcclcucb  ,  X.  Hf.  (rckliiz4Je)  prMow 
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♦  Reicuisieie,  X.  Arcklwrerl)  cella  ;de  reduso, 

Bbcocue  ,  r.  a  —  ché.  e,  part,  de  pad.  [re- 
kocïié?.  ^       ^ 

{RecocherXsi  pâte,  tender  a  massa  rebalcndo-a 
co*a  palma-da-mâo. 

Rrcogner,  V.  a.—gné.  e,part.  fam,  (re- 
konhé:  repregar  —  (/îfiT.  popul.)  repelllr  (gros- 
leiramente). 

BccocNiTiF,  VE.  flc(/.  (rckonhitif .  \e)  reco- 
gnlllTo ,  a.  ^  _,.  > 

RECOGNITION ,  i.  A  didact,  (rekonhicion)  exa- 
me •  reconhedmento. 

B/scoiFFER .  V.  a.  -  /"(i.  e,  part,  Crekoafè)  re- 
pentear,  retoucar. 
Becoin,  J.  m.  (rckoén)  escaninho ,  recanto. 
OLes  recoins  du  cœur,  oi  cscondrijos,  os  re- 
r^llios  do  coração  Ifig.  fam,). 

t  Recoiroie.  X.  A  (rekoardl)  cantiga  (a  apren- 
der). 

t  *  RECorrEB ,  v.  fl.  -  té.  e,  part,  (rckoaté) 
encobrir,  esconder,  occaltar. 

RÉCOLEUENT ,  S.  fíi.  for.  (rckolcmân)  leitura 
(fazcn-a  á  testimunba  do  scu  depoimento)  — 
exame,  Tisita.  ,  ,^^ 

RÉcoLCK,  V.  a.  -  W.  e,parl.  for.  irekolé)  re- 
pelir .is  icsliinunha»  (seus  depoimentos). 

RÉcouECTEiJR,  TRiCE,  /.  c  odj.  írckolcktéur, 
tria')  conipilador,  a  (de  leis .  factos ,  cic.) 

RÉCOLLECTION ,  /.  f.  mrtt,  (rtkolckciônj  reco- 
lhimento (do  espiritu\ 

Recoller  ,  i;.  a.  -  ié.  e,  part,  irekolé)  reool- 
lar,  regrudar,  repcgar. 

R£coLLET,  ÉTÉ ,  S.  (rckolé ,  te}  Recolelo ,  a  (re- 
Kgloso ,  a). 

RÉcoLLicER  {Se)  V.  r.  (se  rekolijé)  i  ccolher-se 
interiormente, ou  comsigo,  voKer-a-si. 

RÉcoiTB ,  s.  /".  (rekóUc)  apanho ,  apanhadora, 
colheita  -  collecta. 

RÉcoLTm,  V.  a.  -  té.  e,part.  (rekollô)  co- 
Ibellar  (faier  a  colheita)  —  recolher. 

RECo»nA>nABiJ^.  adj.  2  gen.  (rekomandáble) 
apreciável ,  coiiSiUcratel ,  estimável ,  louvável , 
riícomnicndavcl. 

RíXonMANUAr.i^iSSE ,  s.  f.  (rekomandarécc)  in- 
culcadora ,  ou  iuculcadeira-dc-amas. 

f  RtcoMMANUATAiRE.  s.  m.  (rckomandatére) 
rcconiiiR*nda(ai'io. 

BECoaisiAKnATioN .  J.  /".  í  rekomandaciôn  )  re- 
cominendação  -  cxhortaçáo  —  Instancia  —  sau- 
dado —  co«sídrraç.lo ,  estima,  honra ,  respeito , 
veneração  —  a^ioio ,  assistência ,  favor,  protec- 
ção —  cmbarjjo  (de  preso  na  cadeia). 

RccoauANUAToiKE.  adJ.  2  gen.  for.  (reko- 
Oíandaloilrc)  recomiucudalorio,  a. 

RfccosiiANOER.  V.  a.  —dé.  e,  part,  ^n-ko- 
oiandé)  cncommendar,  rôcommcndar  —  encar- 
regar —  mandar,  ordenar  —  impor,  prescrever 
—  aconrelbar,  persuadir  —  exhorlar  —  embar- 
gar (um  preso  em  cadeia). 

iJSe  —  )v.  r.  cncommendar -se,  rëcommcn- 
dar-se. 

Bbcommrncbhent  ,  s,  m.  des.  (rekomance- 
xsàxís  re-começo ,  rc-principio  —  renovação. 
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RECOMMENCER ,  v-  fl.  c  /i.  —  cé.  e,  paH.  (re 
komancé^  rc  começar,  re-prindpiar  —  renotar. 
Recommencetr  ,  SE ,  adj.  e  s.  fam.  des.  (re- 
komanc^nr,  te)  rc-romeçador,  a. 

RécoMPEKSK,  s.  f.  (  rekonpAncc  )  galardáo , 
premio,  recompensa  —  comp^nsaçílo ,  paga. 
remunerarão  —  salário  —  Indemnlsação — (/?jç'.> 
castlfTO .  pena. 

(En  récompense,  per  outro  lado ,  per  com- 
pensação ;  em  galardáo  {ioc.  adv.) 

R£conpENSFR.  V,  a.  —  sé.  e,  part,  (rekon- 
panoè)  gaíardoar,  premiar,  recompensar  —  pa- 
gar, remunerar  —  [fig.'s  castigar,  punir. 
{Se  —  )  V.  r.  Indemnisar-se. 
Recomposer,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (rekonpoïé) 
compor-de-novo ,  riîcompor. 

Recomposition  ,  s.  f.  chym.  (rekonpozIciOn) 
recomposição. 

Rfcompter  ,  V.  ît.  —  té.  e,  part,  (rekonté) 
re-calcutar,  rfr-conlar. 

R£coNCn.URi.K,  adJ.  2  gen.  (rekoncillabîe) 
reconciliaTel. 

RÉcoNr^iJATETR ,  TRiCE.  S.  (rekoncllialéur, 
trfoe)  medianeiro,  paciffcador.  r^ronriliador,  a. 
R#.concit.iation  ,  s.  f.  (rekonciliarlôn)  arcom- 
modacâo,  rëconclliaç«io ,  reconciliamentc  —  paz 
—  absolvição  (de  peocados)  —  noTa-benrao  (d'i- 
greja  polluta). 

(Arrêter  le  cours  des  réconcilia  lion  s,  ilxftar 
a  série  das  reconciliações. 

RÉCONCILIER ,  V.  a.  -  lié.  e,  part,  (rekonct- 
lié)  compor,  concordar,  concordar,  cengraçsr, 
rfconciliar  —  accommodar,  apaziguar,  aplacar, 
paciHcar. 
{Se  —  )  V.  r.  reconciliar  se —  confessar-sc. 
Reconduction  ,  s.  f.  for.  (rekondwkciôn)  re- 
conducçáo  (  prorogaçâo  de  mesmo  arrenda- 
mento). 

Retondijirr  ,  V.  rt.  —  duit.  e,  part,  (rckon- 
df/fre)  reconduzir  —  acompanhar  (a  visita)  — 
expulsar  algucm  (de  cisa). 

Rrconduitr  ,  s.  f.  fam.  tron.  vrrkondi/fle)  o- 
acompanhar  (a  viiii.i>  —  o-pôr-narua 

Rrconfesser  ,  V.  a.— se.  r,  part,  (rekonfecê) 
rcoonfessar. 
(5^  _  )  t;.  r.  rcconfcssar-sc. 
Reconfirmer  ,  y.  a.  —  mé.  e,  part,  (rekon- 
flrm^  reconfirmar. 

RÉcoNFimT,  RÉcoNFORTATiON,  S.  m.  C  S.  f.  (ro 
konfor,  nkonfortaoiôn)  allivlo,  conforto,  con- 
solaçAo  —  reconforto ,  rifconfortaçao. 

Ri^.oNFORTER  ,  v.a—  té.  e,  part,  (rekon- 
forlé)  altiviar.  consolar  —  confortar,  animar, 
fortificar,  reconfortar. 

Reconfrontation,  s.  f.  (rckonfh)ntariôn)  con- 
ftt)nlação ,  rSconfíPontaçâo. 

R»:cokfro>tfr  .  v.  <i.  —  té.  e,  part,  (rekon- 
ffonlé)  reconf(  onlar  ^confrontar-de-novo). 

Rkconnaissarlr  ou  RF.C0KN0IS3ARI.E  ,  adj- 
2  gen.  (rekoneçábie)  facil-de-reconhccer,  rft'o- 
nhecivel  —  claro,  evidente,  manifesto,  palparei. 

BfSOOKNAISSAIlCEOU  RECOIfKOISRàlfCE  ,  S.  f.  (!«- 

koneçânce)  agradecimento,  gratidAo,  recontw- 
cimento  —  galardão  —  paga,  lalarlo  —  arrepco- 
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dlmento  —  eoolltao  —  exame  (per  miudo)  — 
obrigacio.recibo^ 

(Manquer  de  reconnaissance,  felleoer  á  gra- 
tidão. 

REOONNimUNT.  B  OU  ReOONNOIS84KT.  B ,  OdJ. 

(rckonocin,  te)  agradecido,  grato,  gratolo, 
reconhecido,  a 

ReconnaItm  ou  RbgonkoItrb,  v.  a.  —  nu. 
e,  part,  (rekonélre)  reconhecer  —  conhecer — 
adTcrtir,  considerar,  noiar.  obienrar  -^  desco- 
brir —  declarar  —galardoar,  remunerar. 

(5tf  —  )  i;.  r.  reconhecer  —  confieisar-se  —  ar- 
repender-ie,  tornar-a-ii. 

Rboonquêrin  ,  V.  a.  —  quis.  e,  part,  (rekon- 
kerfr)  recongnislar.  re>cuperar,  reganhar.  res- 
taurar. 

RBOOHsnTunoN,  s.  f.  for.  (rekonsttttfdòn) 
ooTO-arrcndamento.  novo-ccnso,  reconstitotcAa 

Recokstboction  ,  s.  f.  (rekooslreikdôo)  re- 
oonairucçáo ,  reediflcaçáo. 

REÇONSTRUiaB ,  v.  ít.  —  truU.  e,  part,  (re- 
konstr/iire)  reconstruir,  reedificar. 

Reconslltbr,  V.  a. —  ti.  e,  part,  (rekon- 
Cullé)  reconsollar. 

Rkconteb,  V.  a.  —  tó.  e,  part,  (rckonté)  re- 
contar. 

RECONTRAcnoi,  v.o.—  té.  e,part  (rekon- 
trakté)  recontractar. 

RecoKVEKia,  v.  o.  —  nu.  e»  part,  (rekonve- 
Bir)  rcconrir. 

RecoKVEKTKON ,  s.  f.  for.  (rekODTaaciôo)  re- 
conrenç^lo. 

Rbconvoqitkii  ,  V.  fl.  —  quê.  e,part.  (rekon- 
▼oké)  rccoiiTocar. 

RccupiER,  V.  O.  —  pié.  e,  part,  (rekopiè)  re- 
copiar. 

Rbcoqi)ii.le31Bkt,i.iii.  (rekokilhemAn)  encar- 
quilbamento ,  cncrcspamenlo ,  enroecanienlo. 

RfscoQDiLU»,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (rekoki- 
Ibé}  encaracolar,  encarquilhar,  encrespar,  en- 
roscar. 

RecTAD ,  s.  m.  for.  (rekâr)  atlestaçio. 

*  Rf-cordation,  s.  f.  (rekordad/^n)  lerobranfa, 
memoria ,  rCoordaçio ,  rememoramento. 

RecoRDER ,  V.  a.  —  dé.  e,  part.  fam.  (re- 
kordò)  decorar,  rioorJar,  rememorar. 

(Se  — )  V.  r.  reoordar-te—  reconciliar  -se ,  tor- 
Bara  ligartevoom  alguém). 

Rbcordbur,  s.  m.  for.  de*,  (refcordéur)  lesli- 
mimha-de-Tiala. 

Recorricbi  ,  v.a.  —  gé.  ê,  part.  (rekorUé) 
ciiiendar-de-novo,  rCcorrígir,  retocar,  rerer. 

Rbcors,  «.  m.  (rekdr)  agarrador,  beleguim , 
galfarro ,  quadrilheira  ^.  Rbocrd. 

t  ^RrgobvbA.  ■ .  adj.  (rekorfelé)  rccnrfOb  a. 

BnoocBBB ,  tr.  o.  —  ehà.  e,  part,  (reknchè) 
rcdeitar-ie  (loraar  a  bnçar-se  em  cama). 

(Se  —iv.r.  deitarne^cgunda-Tcz. 

RBOornRB,  v.a.  —  su.  e^purt.  (rekAdra) 
recoscr  (com  agulha ,  ele.) 

Rbmulcr,  v.o.  — /^.tfj/Nir/.  (rekul«)oor- 
rerde-noTo  at  cartas  •  etc.  (o  Adrleanie  d'dlas). 

Rfxoopacb  ,  «.  m.  (icànpAlB)  cnuamento  (dos 
traços-do-polidor).  Tinbo 
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RECOLTE ,  S.  f.  (rekdpe)  fnintaa  (tirada  das 
sêmeas)  —  cascalho  ^  lascat-de-pedra  —  ro- 
lâo,  páo  de  rala. 

Rbcodpê.  b  ,  adJ.  (rekupé)  recbrtado,  t^  [de 
bras.)  meio-cortado  (escudo)^ 

Reooi  PE3IBNT ,  s.  m.  d'areà.  (rekiqicmia) 
cortes  nas  pedras  (para  Bcarcm  oom  melhor  as- 
sento ,  e  mais  seguras). 

RiscoLPSR ,  t;.  a.  -  pé.  e»  part,  de  Jog.  (^ 
kupé)  cortar-segunda-Tez  (as  cartas). 

Recoupettb  ,  X.  f.  (rekupéte)  temlra-l^rUiba 
(tirada  do  farelo). 

Recourber,  v.  a.  —  l>é.  e,  pari.  (rekmM) 
conrar,  encurvar,  recurvar,  torcer. 

Recourir  ,  v.  n.  (recurir)  recorrer  —  correr- 
de-noTo. 

*  Recourrb,  tf.  a.  —  ru.  e,  part,  (rektire)  re- 
cobrar, recuperar,  re-baver,  retirar,  salvar 

[Hecourre  un  prisonnier,  livrar,  salvar  on 
preso. 

Recours,  s.  m.  (rekdr)  acolhida,  asylo,  re- 
ceptáculo ,  refugio ,  re^fiu ,  valhacouto  —  n- 
curso ,  regresso  —  adjuda ,  apoio,  aaslsteocia , 
favor,  protecção — segurança  —  allirio  —  remé- 
dio. 

Rbcoussb.  s.  f.  des.  (rekdce)  recobr amento, 
recobro ,  recuperação ,  recuperamento. 

Recouvert,  b,  a<</.  (rekuvér,  te)  recoberto,  a. 

Rboouvrablb,  ad/.  2  gen.  (rekuvribte)  reco- 
bravel,  rCcuperavel. 

Rbcouvrbhbnt,  «.  m.  (rekovremân)  reeo- 
bramento,  recobro,  recuperaçio,  recupera- 
mento —  arrrcadaçao,  cobrança. 

kRccouv^^  ment  de  la  santé,  cura,  melhora, 
saramento. 

Rbcouvrb  I,  V.  a.  —  vré.  e,  part.  (rrkuTrO 
recobrar,  i  coperar  (saúde,  ou  bens)  —  arreca- 
dar, cobrai  (Impostos) 

Rkoouw  a  ,  V.  a.  —  vert,  e,  part,  (reko- 
vrlrj  re^cof  t  Ir  {fomara-cobrir)  —  encobrir. 

Hecrao  >r  ,  t;.  <z.  -  ché.  e,  part.  irekracM) 
rc-cuspir ,  ^escarrar. 

RÉCRÉ/  KiB.  X.  f.  (rekreânce)  posse  provisio- 
nal dos  i,  uctos  d*um  beneficio  (em  litigio>. 

(Ixtiresde  r^cn^onc^^  cartas-recredendars. 

RteRÉÀNCQi ,  t;.  o.  —  cé.  e,  part.  for.  (re- 
kreancé)  pôr  em  livramento ,  sob  suffleienU 
caução  Cas  peosoas .  ou  os  bens  dos  cidadãos). 

RíCRÉÂTir,  VK,  adJ.  (rekreatlf,  vc)  agra 
davel,  ameno ,  deleitavel,  deleitoso,  divertido, 
grato,  jucundo,  rCcrtsatlvo,  a. 

RCcRÉATio» ,  /.  f,  (rekroacidn)  divertimento, 
Jucuudidade,  passatempo,  r^creaçio  ,  recreio 
—  allivio  (do  trabalho). 

RtaÉDBNTiAiBB,  s.  m.  for.  (rekrcdandérei 
possuldor-interíno  ^de  beoeficio-litigloso). 

RÉCRteR.  V.  a.^créé.  e,part.  (rekr«e) di- 
vertir, desenfadar,  entreter,  rtcreiar  —alegrar, 
rcgOKUar  ^  alliviar. 

KSe  — )  V.  r.  dtvertirse,  Migar,  reereiarse. 

iUECBtei,tr.a.— cn^^  tf j #Mr/. irckrée' ra- 
crcar,  tomar-a-crear  —  reftabeleoer. 
'   RAcRteBRT,  «.  fl^  wteã.  (reiraiiâB)  rccrc- 
mento. 
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BÉc«taEi«TBux.  SB,  Rtoitemcnt.  s,  Riciii- 

■KNTIEL.    B,    RtCBÉMENTlTlBL.    B,  OdJ.   mcd. 

(rekreinanttfu ,  ze ,  rekremaDCiél ,  rdiremanti- 
dél]  recrementicio ,  a. 

RBCRÉPiMEifT,  X.  m.  de*,  (rekrepimâD)  ooto- 
reboco. 

Rbcrépir,  V.  a.  —  pie,  €,part,  (rekrepfr) 
rebocar  de-noTO  —  {fig,  fam.)  remoçar  (um 
oonlo ,  etc.) 

RsouniSBR,  V.  a.^sd,  e ,  part,  (rekreuzé) 
re-carar,  re*profiradar. 

ReCRiBLKR ,  (;.  a.  —  blé.  e ,  pari,  (rekriblé) 
rccritar  (pastar  outra  Tez  peio  crivo). 

RtonBR  iSé)  V,  r,  (se  rokrié)  exclamar —cla- 
mar, grttar  —  approvar. 

RECRIMINATION,  X.  /l  (rckrimioaciòo)  accota- 
çáo,  recriminação. 

RÉCBiaiNATOttB.  adj.  2  gen.  for,  (rekrimi- 
Dato.ire)  recrimioatorio,  a. 

RÉCRIMINER,  v,a,-~né.  e,pari,  irekriminé) 
recriminar. 

RtcRiRE,  V.  a,  —  crit.  e,  part.  des.  (rekrfrc) 
rc-etcrever  (  lomar-a-etcreTer)  —  rcxpondcr  t'a 
orna  caria)  —  i,(lg,)  retocar  o  ettylo  d*aina  obra. 

Regroice,  V.  a.  de  cost.  ^rekrodre^  entregar, 
lirrar,  restituir  ~  (v./i.l  *  pedir-quarlel  —  tue- 
cumbir. 

RECRoiSBrré.  e  ,  adj.  de  bras,  (rekroazeté) 
recruzetado ,  a. 

Recroître,  v.  h.  —  cru.  «,  part,  (nkroátre) 
reaTultar,  recretcer. 

Recboqub VILLES  {Se)  V.  r,  (te  rckrokeTilbé) 
conirahir-se,  encarquilbar-te,  euoolher-te,  en- 
coscorar-te,  enrugar-te. 

Rkcrotter,  V.  a.  —  ié.  e,  part,  (rdiroté) 
re-emporcalbar,  re-enlamcar.  re-tujar. 

{Se  —)  V,  r,  tomar-a  enlamear-tp. 

t  *  Rbcroyahment,  adv.  (rekroiamfln)  abor- 
rida, azedamente. 

Recru  ,  m,  m.  (rckrii)  malto  crescido  (aposo 
córie). 

Recru,  e,  adj.  fam.  (rekril)  cançado,  fati- 
g9do.  iasi^o,  a  —  desfallecido ,  a  (06*0  trabalho) 

—  accresoent^do,  a. 

Rkcriik  ,  X.  f.  milit.  (rekrd)  recluta ,  recruta 

—  couducia ,  U'va-de-soldados  —  {fig.  fam.) 
IKi^xais  que  sobrcYcem  n'uma  companhia  {tem 
SCI  em  espcTadas). 

Ri.CRUTFJiENT,  X.  m.  miltt,  (rekrutemAo)  re- 
crutamento. 

Recrutm  .  v.  rt.  —  té,  e,  part,  milit,  (re- 
kr//-.é^  fazcr-leras .  noiutar,  rflcrutar. 

RixRiiTEi  R.  X.  ///.  milit.  (rekr£/t<ur)  recru- 
tador. 

Recta,  adv,  fam,  lat.  (rektd)  directa,  direita, 
puiictualmentc. 

Rectangle,  adj.  2  gen.  e  x.  m.  geom.  (rek- 
táni^le,  rectângulo. 

Rectangulaire,  adj.  7  gen,  geom.  (lektan- 
gbulére)  rectangular. 

R»xteub  ,  X.  m.  (rcktéur)  reitor  —  cura ,  pa- 
rocho  —  [adj.  m.  chxm.)  rfictor. 

RECTincATiF,  VR.  adj.  dts,  jrefctifikatif,  Te) 
reciilii-aiivo.  a. 
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REcnriGATioii ,  x.  f.  chym,  (rekiiakaciôii) 
rectiScaçio. 

RscnriEB ,  v.  a.  ->  fié,  e,  pan,  (rektifíé) 
rectificar. 

{Rectifier une  courbe,  achariima  linha-recta 
igual  a  uma  curra. 

Rectilignb,  adj.  2  gen.  geom.  (rektilinhe) 
rectilíneo,  a. 

REcrrruDB.x.  f,  (rektiliide)  direitura,  equi- 
dade, igualdade,  integridade,  inteireza,  justiça, 
rectidáo  —  razão  —  bondade. 

RECTiuacrut,  atU,  2.  gen.  bot,  (rektitfikiile] 
rectiusculo,  a. 

Rboto,  X.  m.  lat,  typogr,  (rektO)  primeira- 
pagina  (da  folha). 

t  Rectograde,  adj.  2.  gen,  (rekiográde)  rec- 
togrado,  a. 

RBcrmiAL.  E,  adj.  (rektorál)  reitoral  (de 
reitor). 

Rbctobat,  X.  m,  (rektorá)  reitorado,  reitoria. 

Rictoribr,  V.  n.  ^reklorié)  reítoriar  (pagar 
ao  reitor  da  universidade  parisina  o  direito  so- 
bre o  pergaminho .  outrora). 

Rectrice,  X.  /.  (rektrlce)  rectriz  (penna-(t>m- 
prida  de  cauda-d'ave^ 

Rectum,  x.  m,  anal,  (rekiôiii)  Intest ino-recto. 

«ECU,  X.  m.  vreçû)  quitação,  recibo. 

Rfr4:i/EiL.  X.  m.  (rekéulh)  c^llccçáo ,  compen- 
dio ;  compilação ,  epilogo ,  cpitomc ,  resumo , 
summa,  summario. 

Recukilleuent,  x.m.  (rek^ulbemàn)  recolhi- 
mento (do  espiritu). 

Rgcubillib,  V,  a,  —  //,  e,  pari.  (rekculhlr) 
recolher  —  colher  -  grangenr  —  rcci  ber  — 
ajunctar  —  al>retiar,  compendiar,  compilar  — 
colligir  —  inferir  —  agasalhar ,  liospedar. 

iSe-A  V.  r.  reoolher-ie  ooinsigo. 

RicuEiLLOiR,  X.  m,  de  cord.  (rekeolbôar)  paa 
(para  torcer  fio\ 

Recuire,  v,  a,  —  cuit,  e,  part,  (rekt/lre)  re- 
cozer  (ao  lume). 

Recuisson,  X.  f,  de  vidr.  (rckfdçòn)  recooçio 
(ao  fogo}. 

Recuit  #u  Reclitb,  x.  m,  e  x.  f.  (rekul,  te) 
operação  de  rccozer  (ao  lume). 

Recuit,  e  ,  adj.  (rekeil ,  te)  recozido .  a  — 
ni  m  lo -cozido,  a. 

Rbcuiteur,  t.  m,  (rekiittéur)  reoozedor  (apren« 
diz  da  caza-da-moeda. 

Recul,  x.  m.  d'art ilh.  (rekiil)  couce,  recdo 
da  peça}. 

Rbculaim!  ,  X.  f,  (rekiiláde)  recuada  (dat  car- 
ruagent.ctc.)—  {fíg.:  delonga,  demora,  mora, 
retardaçdo.  retardamento  Cde  negócios:. 

Reculé,  b,  adj.ivtkuHè)  afastado,  distante, 
remoto,  a. 

Reculéb^  X.  f,  (rekiiié)  {feu  de)  fogo  qoe  fai 
recuar. 

Reculemekt,  X.  171.  (rckiilemân)  rccuaroento, 
retrot-edimenio,  retrocesso— (/l^.)  atrazamento, 
delonga,  demora,  dilaç4o,  mora,  retarda- 
mento ,  tardança  (de  negocio)  —  retranca. 

Rbguler,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  e  adj.  (rekuW) 
recuar— ./Í^.)  differir,  pospor,  relardjr— (w.  nj 
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retroceder  —  delon^^ar,  tergiversar  —  beiitar  — 
ceder  —  {s.  m.)  c»pccie  de  lima. 

Rbculoks  {à)  adç.  (a  rek£<]òa)de'recao,  panh 
iraz ,  recuando  —  áf-aTessa$  —  {fig.  fam:)  cada- 
▼d-a-peior,  de-mal-para-peior,  peiorando. 

*  RÉCUPÉRATEUR ,  S.  m.  (rekuperaléur)  recu- 
perador. 

*  RÉCUPÉRATION ,  S.  f.  astt,  (rekuperaciAo) 
recuperação  da  luz  (após  o  eclipse). 

RÉcupúin  {Se)  v.  r.  {te  nkuperé)  iademni- 
sar-se ,  |)aGar-se,  resarcir-se. 

RÉCURACB,  s.m.  (rektf rije)  quarto  ODde  levam 
as  folbas-de-ferro  a  branquear. 

RícoRBR ,  V.  a.  —  ré.  e,  part.  agr.  (reki/r*) 
dar  lerceiro-amaolK)  ás  terras  —  limpar-aço 
(oom  po-de*pedra). 

RÉCURRENT,  adj.  m.  €Lnat.  (rekf/ráa)  récur- 
rente. 

RÉcusABUi ,  adj»  2  gen.  (reki/záble)  recusa- 
vel,  refulavel  —  indigno^le-credilo,  rcjeilavel. 

RÉCUSATION,  s.  f.  (rekiízaciôo)  recusaçAo, 
refuiaçáo ,  rejeiçáo,  suspeição  cde  Juiz). 

RÉCUSER,  V.  a.  —  sé,  ejparl,  (rekKzê)  recu- 
sar refusar,  rejeitar. 

RÉDACTEUR ,  s.  M,  (redaktéw)  redactor  — 
oolleclor,  compilador,  recopilador. 

RÉDACTION,  *.  f.  iredakdôn)  redacção—  com- 
pilação ,  recopilaçio. 

Redan  ,  s.  m.  de  fort,  (redân)  redentes. 

Redanser  ,  v.  a.  —  sé.  ej  pan.  (redancé)  re- 
dançar  (dançar  dc-noTO}. 

Rídarguer  ,  V.  a.— gué.  e^part.  (redarghé) 
arguir,  «censurar,  condemnar,  iiicrepar,  riklar- 
guir,  reprcbcnder,  f  ituperar. 

*  RÉDARGUTiON  «  s.  f.  (redargbf/cíõo^  replica 
(em  GonlesUçâo)  —  resposta  (a  uma  carta). 

*  Reoder  ,  V.  a,  (rede)  soobar. 
RKODrrioN ,  s.  f.  milit.  (rcddiciôn)  entrega 

(de  praça). 

(  Reddition  de  comptes ,  apresentação  de 
contas. 

RtDÉBATTRE ,  v.  O.  --  tu.  €,  part,  (redcbátre) 
debaler-dc-novo. 

RLDÉC1.AKER ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (redeklaré) 
rc  declanir ,  rc-explicar. 

RedécroItre,  V.  a.  (rcdekroátre)  redccrescer 
(decrescer-ouira-  vez). 

Reoédk'R  ,  V.  fi.  —  dié.  e.  pari.  (rcdcdié)  re- 
dcdlcar  idedicar-segunda-vez). 

Reoéfaire  ,  v.a.  —  fait,  e,  part,  (redcfére) 
desfazer  de  doto. 

Rkoíjeuker,  V.  a.  (redeje</né)  re-ahnoçar 
(alinoçar-segunda-vez). 

Redéubéber  .  v.a.^ré,e,  part,  (reddi- 
beré>  consultar,  rSdeliberar  (dcliberar-dc-iiovo). 

Red^iuvriír  ,  V.  a.  —  vré.  e»  part,  (rcdeli- 
vré)  relivrar  (liTrar-scgunda-vez;. 

Rkdehakder  ,  V.  fl.  —  dé.  e,  part,  (rede- 
mandé)  re-pergunur  —  exigir  (o  que  se  em- 
plastou ,  ou  deu). 

Redeuburbr  ,  V.  n.  (rcderoeuré)  tornar  á  an- 
tigua  morada  —  ficar-de-novo. 

KEnÉHOf.» ,  V.  a.-- li.  e,  part  fredemolír) 
re-dcniolir  (tomar  a- demolir}. 
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RÉDEMPTEUR,  S.  m.  (rcdanptéur)  libertador, 
rëdcrnptor,  salvador. 

RÉDEMPTION ,  s,  f.  (redanpciôn)  redempçilo, 
resgate ,  salvaç.10. 

Rbdens,  f^.  Rkdan. 

Redépêcrer  ,  i;.  a.  —  ché.  e,  part,  (redepe- 
chê)  recxpedir-logo. 

REDESCB^DRE,  v.a.cn.  —  du.  e,  part.  [ re- 
deçândre;)  re-descer  (lornar-a-desoer). 

Redessiner ,  v.  a.-né.  e,part.  (redeciné) 
re-desenbar  (desenbar-de- povo). 

Redevable,  adj.  2  gen.  (redevable)  obri- 
gado,  a  —  d;*vedor,a. 

Redévaler,  1;.  n.  (redevalé)  re- descer  (tomar- 
a-descrr). 

Redevance,  s.  f.  (redevance)  censo,  Ibro, 
renda. 

Rkdevakcier,  éeb  ,  s.  (redevanc'ié,  ère)  fo- 
reiro,  a. 

Redevenir  ,  v.  /i.  —  nu.  e,  part,  (redevenir) 
vlr-de-novo  —  tornar  a-ser. 

Redévider  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part.  (rederidD 
redobar  (tornar-a-dobar). 

Redevoir  ,  v.  a.  —  du.  e,  part,  (redevoir) 
ficara-devcr,  ou  devendo ,  restar. 

RÉDDiBiTiON,  s.  f.  for.  (redilMciôn}  redbibiçãa 

RÉDiiBiTOiRB ,  adj.  2  gen.  (redibitoáre)  rr- 
dbibitorio,  a. 

RÉDIGER  ,v.a  —gé.e,  part,  (redijé)  redigir 

—  reduzir ,  resumir  —  compilar ,  recopilar  — 
ordenar,  pòr-em-ordem. 

RÉDiMBR  {Se)  V.  r.—mé.  e,  part,  (se  redimi) 
libertar-se,  rëmir-se,  resgatar«se  —  eximir-se 

—  livrar-se ,  salvarse. 

Rbdingotb  ,  s.  f.  ingl.  (redengbôte)  casacão, 
redingote,    sobrecauca. 

Redire,  v.  a.-^dit.  e,part.  (redire)  redizer, 
repetir  —  replicar  —  divulgar  —  reprebendcr  — 
criticar  —  vituperar  —  apontar,  notar. 

(Trouver  à  redire,  censurar  :  ne  trouver  rien 
ù  redire,  não  acbar  ero  que  reparar. 

Rediseue  ,  s.  m.  (redizèur)  redizedor,  rrpefi* 
dor  —  mexeriqueiro. 

Rbdissoudrb,  v.a,  —  sout,  e,  part,  (rediçil- 
dre)  re-dissolver. 

REDisnuBUEX,  t;.  a.  —  bué,  e,  part,  (redis- 
tribué) re-dlstribuir  (distribuir-de-novo). 

Redistribution,  /.  t.  (redistribicciôn)  re-dis- 
tribofção  (nova-distribufçSo). 

Redite  ,  s.  A  (redite)  repetição  —  cbocafbioe  • 
mexerico. 

(Ne  faire  aucune  redite,  não  repelir  nunca. 

Redivivb,  adj,  2  gen.  (redivfve)  redivivo, 
renascido,  a. 

Rboompter.  v.  a.  —  té,  e,  part,  (rcdonpifl 
re-domar  (tornar-a-domar). 

Redondance  ,  s.  f.  didact.  (redondance)  re* 
dundanda,  superabundância ,  superfluidade  ^de 
palavras). 

REDONDANT.  B.  o^f,  (redondâo ,  le)  redon- 
dante, superabundante,  supérfluo,  a. 

BÉDONun.  V.  n.  (redoodi)  radandar,  aer-pro- 
Uxo. 

Rbmwnb,  v*a,tn,^né,es part. (redoni) 
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taroar-a-dar  —  lettitulr—  reaoominetter  Co  iol- 
migo)  —  redobrar. 

RCDOUit ,  V.  a.  ~  ré.  e,  part,  (redoré)  re- 
dourar,  toroar-a-doarar  —  ifig,  poet.)  derra- 
mar-luz. 

*  Rdobhiii  ,  V.  n,  (redormfr)  readormeoer. 

RiooRTi,  #.  Ã  de  bras,  (redórfe)  rcdorta. 

t  Rboos  ,  s.  m.  dei,  (redò)  primeira-pagloa 
(ruma  rolha). 

Redotàtion  ,  s.  f,  for.  des.  (redotadôo)  re- 
dotaçAo. 

Rkdoublehknt,  1.  m,  (rednblemân)  augmento, 
creidroento  —  redobro ,  redupllcaçâo. 

Redmjblbh  ,  v.  o.  —  Mé.  e,  part,  (rednblé) 
redobrar,  reduplicar  —  forrar-de-noTC. 

RCDOUBLIK  •  V.  H.  credublé)  augmcolar,  arul- 
lar,  cretoer. 

{Redoubler  de  Jambes ,  aooclcrar  p  passo  : 
nedoiMer  út  vÁnt^  d'attenlioo,  etc.,  esme- 
rarse ,  lomar  mais  sentido. 

Rbdocl  00  RouDOn ,  s.  m.  bot,  irediU ,  rudd) 
ooriaria  (berra  dos  correiebros)  ^.  Corrotsbb. 

Redoutaiu  ,  adj.  2  gen.  (redutáble)  espan- 
toso, formldaodo,  formidaTel ,  formidoloso,  te- 
iniTel,  terrível. 

BnKKiTB ,  /.  f,  de  fort,  (rcddlc)  reduto  — 
baile  (de  sociedade). 

RiDOimR  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rcdnté)  rc- 
cciar-muito.  temer. 

CSe  ftiire  redouter,  fazer-se  lemlve). 

Redremesient,  s,  m.  (redreccmâo)  endirel- 
tamento  —  'Jîg.)  emenda. 

RnmBSSCB .  v.  a.  -  se,  e,  part.  (reUrec^)  en- 
direitar —  pôr  cm  bom-caminlK>  —  enganar  (no 
jogo)  —  emendar,  reparar  —  {batx.)  castigar, 

(5ff  — )  V.  r,  endireitar  se. 

Redresseur  ,  s.  m.  (redrccéur)  cndireitador  — 
embaidor  ^  enganador ,  logrador  —  tractante. 

{Redresseur  de  torts,  caTaltein^andante. 

RBMEsson,  s.  m,  (redrcçodr)  instrumento 
(endireita  a  louça- d^estanbo  amolgada:-. 

i  Rbdrijcer  f  V.  a.—  gé.  e,  part,  (redmjé) 
o  tirar  os  renovos  supérfluos  dos  bosques. 

RÍDiJCTiBLE,  adj.  2  gen.  didact,  (red£fktí- 
ble)  reductivcl. 

RÉocjCTiF»  Yi,  adj,  clixm,  (rediM^tif.  tc) 
reductiTO,  a. 

RÉDOcnoN,  s,  í,  (redzikciôn)  redaoc>o  — 
abale,  abatimento,  diminufcáo—<e/r.) concerto 
(de  memlMTo)  —  {de  pinl. ,  etc)  encartamenlo. 

RáDViRE ,  V,  a.  —  duit.  e,  part,  (redidre) 
reduzir  —  constranger ,  obrigar ,  restringir  — 
domar ,  siibmetter  —  annexar ,  enoorporar  — 
resumir. 

{Se  —^v,r,  reduzlr-se  —  acabar-pcr. 

RÉDUIT,  s,  m,  (reduf)  retiro,  retrete  — aoo* 
(licita,  conto,  refbiglo ,  valhacouto  —  [fte  fort,) 
rvducto. 

RÉDUIT.  B ,  adj.  (redttf ,  te)  reduzido ,  a 

Rfi»uPLiCA?iF,  TE,  €utj.  grom,  (redr/plika- 
tff ,  ve)  redoplicatlTO,  a. 

RfoupucàTiON,  s,  f,  degram  greg,  (rcdii- 
plikaciôn)  rsduplicicSo. 
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RAtoincATfON,  s.  f,  (reediflkaciOn)  recons- 
trucçáo,  reedificaçâo.  jnsUuraçio. 

RÉiDiFm,  V,  a.  —  fié,  e,  part,  (reediflê)  re- 
construir, réediScar. 

RtÉMisuR.  sjn.  (rceditéur)  reedítor  oegundo- 
editor). 

RÉÉornOff,  s,  f,  (rcediciôn)  reedição  (segunda- 
ediçAo). 

RÉBL,  LI,  adj,  e  s,  m,  (reél)  certo,  effectivo, 
real,  positivo,  seguro,  solido,  verdadeiro, 
vero.  a—  essencial. 

RÉáLBCTiON ,  t.  f.  (reelekciôn)  reeleição. 

REELLEMENT ,  udv.  (reclcman)  certa ,  cons- 
tante ,  efTcctlva ,  positiva ,  real ,  segura .  solida , 
vera .  verdadeiramente. 

*  RâSMBRER  ,v,  a,  —  bré,  e^  part,  (reanbré) 
resgatar. 

RÉENGENDRBB ,  t/.  fl.  —  dré,  c,  part,  (rean- 
jandré)  engendrar,  gerar-de-novo ,  regenerar. 
Mm ,  r,  Raike. 

RÉEXPORTATION,  «.  f.  (reeksporUclôo)  reex- 
portaçáo. 

RÉEXPORTER,  t;.  «.—  té,  ej  part,  (reeksporié) 
reexportar. 

REFicin,  V,  a,  —  ché,  e^part.  (refach^)  rc- 
agastar,  re-enfadar. 

RcFAÇONNER,  V.  a,  —  lié.  ej  pare,  (refaçoné) 
refeitiar  (dar-novo-f^itio). 

RÉFACTION ,  s.  f.  comm.  (refakdòn)  desconto 
(em  razenda-avarlada). 

*  Refaillir,  V,  n.  Crefalhír)  refilUr  (ra1lb--de- 
novo.\ 

Refaire  ,  i?.  o.  —  fait,  e,  part,  (refere)  refa- 
zer —  concertar,  reparar  —  recomeçar  —  resta- 
belecer -  {dejog,)  tornar-a-dar  as  canas. 

(  A'tf  —  )  V,  r.  refazer^. 

Refait  ,s,m.de  jog.  (re«)  mSo  (que  se  Joga- 
de-novo)  —  {de  caç.)  armaçao-oof a  (do  veado). 

Refauchee  ,v,  a,  —  ché.  e,  part,  (refocbé) 
re-segar.  ou  torna  r-a-scprar  (os  pradosV 

RÉFECTION ,  s.  f.  trefekción}  refeiçdo  —  con- 
certo (d*edincio). 

*  RÉFBCTiONKER,  V.  u.  c  n.  {  rcfekcioné)  co- 
mer, refeiçoar  (tomar- refeição;. 

RÉFBCTOOUI ,  s.  m,  (rereklo.irc^  refeiforio. 

RÉFBCTORIB ,  ÉRB ,  #.  (refciítorie ,  ére)  refel- 
toreiro ,  a. 

Refend,  s.  m,  d'arch.  (refân).  (Mur  de  rc- 
fend^  parede  meia. 

Rbfendoir,  s,  nu  (refandoár)  lima  (abre  os 
dentes  iis  cardas). 

Refendre,  v,  a.  —  du.  e,part.  (rcfândre) 
tornar-a-racbar  —  serrar-a-comprido. 

Référé,  s.  m,  (refere)  relalûrio  (do  Juiz). 

Référendaire,  s.  m.  (refera ndére)  referen- 
dario. 

RÉFÉRB  yV.a,  —  ré.  e,  part,  (referej  aiiri- 
buir,  imputar,  referir. 

{Référer  le  serment,  fuer  dar  Juramento  em 
juízo  {for.), 

RÉFÉRER ,  V.  n.  (refere)  fazer  um  relatório. 

{Se  —  )  V  r.  rctlerlr-se,  remcller-se,  repor- 
tar SC. 
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{S'tn  référer,  adhcrir,  cooformar-se  rëfcrir- 
•e ,  reporlar-ae. 

Rerbmer  ,  V.  a,  —  mé,  e,  part.  (  refermé  ) 
re-fechar  (tornar-a-fecbar) — cicatriiar. 

Rkfekrer  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (refcrf)  fe- 
rernr  (tornar-a-ferrar). 

Rkfètbr  •  V.  ff.  —  té.  e,  part,  (refelé)  refe»- 
tar  (retlabeleœr  ama  festa  tupprimida).  ^ 

RersuiLtn ,  v.  a.  —  té.  «,  part,  de  mar- 
tcn.  (refealbé)  refolbar  (estender  duas  rolhas\ 

Rrteuillbter  ,  V.  a.  —  té.  e»  part.  (refl?u- 
ILiefé)  re-folbear  (folbear-de-noTo}. 

Refeuillurb,  1.  f.  de  marcen.  (refealbilre) 
nfolbaçâo  (prolongamenio  das  folhas ,  etc.) 

Rbficmkr  ,  V.  <z.  —  ché.  e,  part,  (reficbéj  re- 
cravar,  riflncar,  repregar  —  lapar-feodas. 

Rbiicek  .  V.  a.  —  ^.  e^  part.  (refUé)  reooa- 
Ibar. 

{JSe  — )  V.  r.  ooalhar-se  outra  tez. 

RÊFLÉCM.  E^adJ.  (reflee&lj  dicto,  feito,  i 
com  reflexão  —  reflectido ,  meditado,  a  —  re- 
flexivo, reflexo,  repercussíTo ,  a. 

RÉFLÉCHIR ,  V.  fl.  ~  chi.  e,part.  (réfléchir) 
repercutir—  \v.  n.)  meditar,  ponderar,  reflectir 
—  recair. 

RÉFiicHissàNT.  B,  ad[/.  (reflechicân.  te)  me- 
diUtiTo ,  reflexivo ,  a  —  {id*opt.)  repercussivo , 
reYerberante. 

RÉFLicRisseiiiNT,  *.  m.  phjrs.  (rcflechloe- 
màú)  reflexão ,  reflexo ,  repercussão,  reverbera- 
ção ,  reverberamcnto ,  revérbero. 

SiFLÉcflisseuR,  1.  m.  p.  us.  (reflechiç^ur)  re- 
llectldor  (auctor  d'am  livro-de-reflexões). 

Réflecteur,  s.  m.  pars»  (reflclLtéur.i  reflec- 
tor (corpo  que  reflecte^ 

Reflection,  s,  a  irefldulòn)  reflexo ,  rever- 
beraçâo ,  revérbero. 

Rbflective,  adj.  f.  (reflekt(ve)  reflcctiva. 

Reflet  ,  t.  m.  de  ptnt.  crefléj  reflexa 

Refi^fa  ,  V.  <i.  —  té.  e,  part,  de  ptnt. 
(reflété)  faicr  (rcfleclir-a  côr,  a  luz)  reverberar. 

Reflburbt  ,  t.  m.  (refleuré^  là  bespanbola  de 
sefninda-qualidade). 

Reflecrui*  V.  n.  -  ri.  e,  part,  (refleurir)  re- 
florescer. reflÓrlr-(/i;f.l  recuperar  (a  estima,  cic) 

RÉFLEXE,  adJ.  2  gen.  phyt.  (reflékce)  re- 
flexo, a. 

RiFi.BXiBiLrrf ,  t.  f.  pKyt.  (reflelLcibilitè)  re- 
flexibilidade. 

Réflbxiblb  ,  adj.  3  gen.  phyt.  (reflekdble) 
reflezlvel ,  reflexivo,  a. 

R«FLBxiF .  VB  MdJ.  2  gen.  dei.  (reflckdi;  ^ 
reflexivo,  a. 

RÉFLEXION ,  1.  A  (reflekciòo)  reflexão  —  con- 
sideração ,  meditação ,  pooderaçáo  —  advertên- 
cia —  reparo  —  (p/tr-f.  )  rtflexo. 

Refluek.  V.  n.  (refltfé)  refluir ,  retroceder. 

Reflux,  s.  m.  (refli^)  nfluxo,  vasaote  — 
(/7^.)  alternaliva,  viciSiiUide. 

♦  Rbfociller  ,  V.  a.  -  té.  e,  part,  (refocilo) 
alenur,  refodliar. 

*  Refoiur  ,  v.  a.  (  rcfoalír  )  refblbar  (bncar- 
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Rbfondbr.  V.  a.— dê.  e,  part.  for.  í  refondO 
reembolsar  —  repor. 

Refonmb,  V.  a.  —  du.ej  part,  (refdnár^ 
reftindlr. 

Refontb,  #.  f.  (reiOnie)  refundiçio  (das  moe- 
das). 

Rbfobcbr  ,  V.  a.  p.  us.  (reforce)  compellir  — 
instar  —  obrigar  —  sollicltar. 

Reforcer,  v.a^ gé.  e, part,  iinfatjí^  re- 
fUbricar,  rCftnjar. 

RfiFORHABLB,  im[/*  2  gen.  (reformáMe)  i«- 


RÉTORIIATBUB  ,  TBKB ,  S.  (iCfolRMtêUr  ,  trfOÉ| 

reformador,  a. 

RÉFORHATioif ,  «.  A  (reformaciôn)  ícAmu, 
reformação  -  oorreoçflo ,  emenda,  retoque. 

RÉFORME,  s.  f.  (reforme)  reforma,  rtfomi* 
cão  —  suppressio  —  redoeçia 

RiFORMÉ,  «.  m.  ctaustr.  { reformé )  nflor- 
mado  (religioso). 

RÉFORMER ,  V.  «.  —  mé.  e,  part,  (reforni) 
reformar  —  corrigir,  emifedar  —  reatabeleixr 
—  diminuir  —  despedir. 

Refoubttbr,  V.  a.'^té.  €,part.  (refàatê)  re- 
açoutar  (açootar-de-no?o). 

Rbfocillbr  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (r 
re-boscar  (dar  segunda  basca>. 

REVomn,  v.  a.  —foui,  e,  part,  (reftifr)  i 
ferrar,  ou  tomar-a-enterrar  (para  esconder). 

Rbfodlbmbrt,  #jR.(refkilenite)  reoalcanealot, 
repizo. 

Rbfoulbb  ,  V.  a.  —  té.  a,  part,  (refulé)  recal- 
car, repizar — apiaoar-de-novo  —  ataoRr  (a  pepi- 
d'arUlberia)  -  {fig.)  rechaçtf.  repeUir. 

{Refouier  la  marée ,  navegar  oontn  a  mmê, 

Rbvooler  ,  tf.  n.  (refulé)  Tisar-a-mari. 

REFOfJLoiR ,  4.  m.  d'arttiJk.  UneftiioéiO  ctfn- 
douro ,  soquete,  taco  (ataca  t  carga  dTaoi  o- 
nhflo). 

Repoorbir .v.a.  —  bi. e,part.  (reltaitlir)!»- 
acacalar,  repolir. 

Refoornir,  V.  a.  —  ni.  e,  part,  {jn 
abastecer,  fornecer,  prov er-ée-nova 

RÉFRACT4IRB ,  <u</.  2  gen.  (refralLtérc)  i 
tario  —  contumaz,  desobediente,  inobedieiíle, 
rebelde  —  icl^m.')  difSdl  (em  derreter-ae). 

RÉFRACTER ,  V.  0.  —  té.  e,part.  phyt.  (ra- 
frakté)  refeaclar,  refranger. 

RÉFRAcnoN ,  i.  f.  phyt.  (refrakôôn)  refirao- 
CiOi 

RÉFRACTOiRB,  s.  f.  (refraktoárt)  refraetoria 
ícnnra}. 

Refrain  ,  #.  m.  (reflrén)  cstribilbo  —  dlocado , 
máxima,  provérbio,  sentença  —  {naut.)  rasac^. 

REFRANcra  iSe)  V.  r.  naut.  (sa  refk*anehfr 
alliviar-se  (o  baixel  do  peso  d'agua)  esgotar-ac; 
estaocar-se. 

RÉFRÀNCKR .  V.  a.  ^gé.  e,  part.  phyê.  (re- 
franjé)  rerrainjir. 

RÉFRA^CIBILITÉ ,  t.  f.  pltyt,  (refra^Jibílilé) 
rcfrangibilidadc.  ' 

RÉFRANGiBLB ,  adJ.  2  gen.  phyt.  (lefraniliile) 
refrangivel. 

REFRAF«a,v.a.-/irf.  e»paH.  (rsfe^é| 
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rester,  referir,  (lorotr-a-teter,  a-IMr)  —  en- 
Dbar-tle-noTo  (moeda»). 

RBiiuYni ,  tf.  a.—jré.  €»part,  d'otelr.  (re- 
frcié)  unir  o  iMrro  da  looca  oom  o  dedo. 

Retrékeh  ,  V.  a.  —  né,  e,  part.  CreAmié)  oo- 
hibir,  ooQicr.  moderar,  refrear,  reprimir,  reter, 
sofrear. 

RiraictRANT.  B,  adj,t*.  m,  (refrijcrán ,  te) 
frismiQte ,  refhstcaote,  riftH!gerao(e ,  refrige- 
ratífo,a. 

tUnusÉRATiF,  YB .  odj,  c  X.  IR.  med.  (reAri- 
Jeratir,  ve)  ftigeratorío,  refretcaote ,  rfínge- 
ratíTO,  a. 

R£fri€ébation  ,  #.  f,  chxm.  e  med,  (rcfti- 
geraciòo)  refrescameolo,  refHBCraçfto,  refri- 
serk). 

ItfimicáBATMRB,  adj.  2gen.  creítijeratoAre) 
refrigerai iTo,  réfrigeratorio,  a. 

BtniiNGBKrr.  b  ,  adJ»  pftx*'  (refrenjân ,  te) 
refractiTo,  rCfriogeote. 

RBnuRC,  V,  a.  (refríre)  refrígir  (Coroar  a- 
frigirV 

Refrisbh  ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  frefrlié)  an- 
nelar,  eneretpar,  frisar-de-DOTO  (oi  cabellot). 

REnoGNá.  Bou  Renfrogné,  b,  a<0'«  (refronbé, 
ranfroabé)  carrancodo,  carregado,  Irombudo,  a. 

RBFROGNBMBNT,   Oa  RENfROGNBVBNr,    s,  m. 

(refronhemáo,  ranfroabemân)  encretpadura , 
encrecpameoto,  eorugacfto,  enrugaineolo  (da 
lesta)  —  carranca ,  fbcinbo,  tromba. 

Rbfrogncr,  Rbnfrogn-er  {Se)  v.  r.  (le  refro- 
Dhé ,  SC  ranfroDhé)  enrugar,  ou  franzir  (a  testa) 
—  fazcr-carraoca,  oa  cara-d'enfido. 

Rsniom ,  s.  m.  (refroá).  vMetlrc  les  cairs  eo 
refroidi  estender  os  coures. 

REFBomni,  V.  a.en,-~  dL  e^part.  (refroa- 
d(r)  arrefecer,  entibiar,  esfriar,  resfrur  —  (/I^.) 
afrõaxar,  diminuir,  moderar. 

{Se  — )  V.  r.  moderar-se  —  desaffeiçoar-se  - 
ter-quebra  (na  amizade)  — oonstipar-se,  encatar- 
roar  SC. 

RerROioisseiENT,  i.  m.  (reftt>adloenan)  es- 
friamento, resfriamento,  refrigeração  —  (/fi^.^ 
esniorecimento— dlminufcio  (d*amizade)  ~  fra- 
queza —  tibieza. 

Refrousis,  1.  m.  (refroací)  oolbcita  (sobre  al- 
qucíTcs). 

Refrottcr,  V.  a.  —  té.  e,part,  (rcfrolê)  re- 
esfregar  (osfregar-de-noTO). 

Refvce,  s,  m,  (refile)  aoolheila,  acolhida, 
asylo.  couto,  reftigio,  Talhacouto  —  Kfig.)  am- 
paro ,  apoio,  prott-ccâo,  protector  —  causa ,  es- 
cusa ,  pretexto ,  subterfúgio. 

RÍFiiciÉ.  B,  adj.ts.  m,  (reff/jié)  refugiado,  a. 

RivDCiER  {Se)  V.  r.  —  gié.  e,  part,  (se  re- 
fdjié)  aooolber-se ,  acoutar-sc,  amparar  se,  bo- 
miziar-se,  refugiar-se. 

t  *  Retci,  1.  m.  (ref£/í  j  abrigo ,  asylo ,  aoo- 
Itscita,  conto,  Talhacouto. 

RcFum  ^  V.  n.de  caç.  (refuir)  fugir  a  caca 
(ante  oê  caçadores). 

RtoorrB,  s.  f.  de  caç.  (reftf(le)  caminho 
(p«ra  rUgir)  —  manlias  (do  veado  perseguido;  — 
(/^.  faãÊí:^  delooga-affcctada. 
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BBms,  «. /ff.  (refcl) dtnegacfo,  recusa ,  reçu- 
aaçio  -  repulsa  -  cousa^geltaéa .  rèfiigo. 

(Gerf  de  refu$,  veado  de  três  annos  :  être 
oatré  de  ses  refus,  picar -se  de  sua  isençAo. 

Rbtoibb.  V.  a.  —  sé.  e,  part.  (ref«zé)  d«ne- 
l^r,  negar,  recusar,  rCftisar,  r^eitar  —  desde- 
nhar, desprezar  —  refugar. 

{JSe  —  )  V.  r.  negar-se,  reentar-ta. 

KSe  refuser  ssax  plaisirt,  ftagir  os  prazeres  : 
se  refuser  le  nécessaire ,  prhar-se  do  necessá- 
rio :  se  refuser  ií  l'évidence ,  resistir  á  eriden- 
cla  :  le  vent  refuse,  o  vento  éoontraiio  (v.  /i.}. 

REnsBCB ,  s.  m.  fcm.  des.  (refiizéar)  nega- 
dor,  recusador,  riftisador. 

RérusioN,  s.  f.  for.  (refiiziôn)  reembolso  (das 
custas). 

t  RftFUTABLB,  adj.  (refmábie)  refutável. 

RéroTATioif,  s.  f.  (refritaciôn)  conAitaçio, 
réfntacic». 

RSnrrEB .  v.  o.—  té.  e,part.  (refmé)  con- 
falar,  refutar. 

Regagnbb  ,  V.  a.  —gné.  e,  part.  í  reganbé  ) 
desforrar-se,  desquitar-se ,  recobrar,  recuperar, 
rëganhar  (tomar-a-ganhar)— (mi7//.)  revenoer. 

{Regagner  le  chemin ,  tornar  a  metter-ie  no 
caminho  :  regagner  le  logis .  retirar  se  para 
casa. 

Regaillâroir  ,  V.  a.  (regalhardlr)  alegrar,  re- 
gozijar. 

Regain,  s.  m.  (reghén}  herva  (nasce  apos  a 
sega  do  prado)  —  restolho  —  feno  serôdio. 

Recaíres,  s.  f.  pi.  furid,  (reghére)  jurisdlc- 
çAo-temporal  dos  bispos  (em  Bretanha). 

RÉGAL ,  s.  m.  (regâl)  regalo  —  banquete .  fes- 
tbn  —  mimo—  Ifig.  fam.)  summo-fi^osto. 

RÉGALADE,  s.  f.  fum.  des.  (regaláde)  rega- 
lada. 

(Boire  à  la  régalade,  beber  i  regalada ,  ou 
oo*a  calieça  deitada  para  traz. 

RÉGALE,  s.  f.  (regale) realeza ,  regalia— («.  n 
voz-humana  -  um  dos  registos  do  orgAo. 

RÉGALE,  adJ.  f.  (reghálc)  [eau)  agua-regia. 

RÉGALBHBNT,  #.  m.  (TegalemAn)  derrama  -^ 
'ji'arcli.^  nivclacéo  (de  terreno?. 

RtGALEB ,  t;.  a.  —  lé.  e,  pari.  (regale)  dar- 
um  festim,  rl^alar— presentear  —  fuer  a  der- 
rama de  —  (4Í'airA.)  aplanar,  igualar,  nivelar- 

RÉGALBUR .  m.  s.  (rcgaléur)  apUinador ,  ni- 
velador (de  terreno). 

RÉGALIEN ,  adj.  m.  TregalíéD)  realengo. 

(Droit  régatien,  regalia. 

RÉGALisTE,  s.  m.  (regallste)  regalisla  ^o  que 
é  provido  em  beoeflclo-da-coroa). 

*  Rbgabd,  s.  m.  (regar)  inspector,  olhador  , 
olheiro. 

Regard,  «.in.(reg4rloIhadura,  olhar,  vlsu, 
vista  d'ollMS  •  aspecto,  catadura  —  {de  pint.) 
quadros-iguaes  (cujas  figuras  se  olham). 

(Au  regard  de ,  em  comparação  de ,  em  re 
laçAo  :  jeter  un  regard,  deitar  a  vista  :  Phono* 
rer  d*un  regard,  bonral-o  c'nm  pôr-d'olhos  : 
fixer  les  regards,  afitar  a  vista  :  arrêter  les  re- 
gards,  pôr  atalho  és  vistas  :  attacher  les  re- 
gards, empregar  a  visfa  :  frapper  ses  regards. 
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ferir-Ihe  nos  olhos  :  adirer  les  tomix  et  les  re- 
gards, levar  os  rotos,  e  os  olbos  :  attirer  set 
regards,  prender-lbe  a  vista:  retourner  ses 
regards,  arredar  os  olbos  :  laisser  parler  les 
regards,  deixar  fallar  os  olbos  :  attacher  ses 
regards,  filar  os  olhos  :  occuper  les  regards, 
entreter  os  dhos  :  attirer  les  regards,  atirair 
a  atteoçâo  :  promener  ses  regards,  espalhar,  es- 
praiar a  vista  :  découvrir  à  ses  regards,  expor 
a  seus  olbos  :  enivrer  ses  regards,  embriagar  a 
vista  :  étaler  aux  regards^  ostentar  aos  olbos  : 
attrister  les  regards,  ^ft^ifiïT  os  olbos  :  appeler 
les  regards,  chamar  a  attençâo  :  souiller  les 
regards,  macular  os  olhos  :  promener  ses  re» 
gards,  lançar  a  vista. 

Regardant  ,  s.  m.  (regardân)  contemplador, 
espectador,  olhador. 

Regardant,  b  ,  adj,  (regardân ,  te)  escrupu- 
loso ,  a  —  que  repara  cm  tudo  —  nimiamente* 
poupado ,  a. 

Ukgaiider,  r.  a.en.  —  dé.  e,  part,  (regardé) 
mirar,  olhar,  ver  —avistar,  descortinar  —  con- 
templar, examinar,  observar,  reparar  —  oompe- 
tir,  dizer  respeito ,  pertencer,  tocar. 

{Sc  —  )  V.  r.  mirar-sc  (no  espelho)  — admirar- 
sc ,  coiíiprazer-se  de  ci-mesmo  —  esperar  que 
t^nlro  coiiicce. 

*  Regàrdcre  ,  y.  Aspect. 

Recarmr .  i;.  a.  —  ni.  e,  part,  (regarnir  ) 
le  guarnecer  (guarnecer -de-novo). 

RECATES ,  s.  f.  pt.  (regáíe)  carreira ,  corso- 
tlu-  barcas  (em  Veneza). 

Rega  Y  ER ,  v.  a.  —yé.  e,  part,  (regheiô)  sc- 
dar-o-canamo. 

Regayoir,  s.  m.  (pegheioár)  sedeiro  (do  ca- 
iiamo). 

Rëgaycjrb,  s.  /*.  (regbcl/Jre)  sedadura. 

Rloeij-a  ,  w.  /i.  —  lé.  e,  part,  (rejeté)  enre- 
gelar, regelar. 

*  RÉGKMP.KT,  f^,  RÉGIME. 

RÉGKNCE ,  s.  /*.  (rejûnce)  regência. 

Régénératbur,  s.  m.  ^rejeneratéur)  regene- 
rador. 

Régénération  ,  s.  f.  (rejeneraciôn)  regenera- 
ção —  [pg^  renascimento  (pelo  baptismo). 

RÉGÉNÉRER ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (rejeneré) 
engendrar,  regenerar  —  {fig\  corrigir,  extir- 
par, reformar  (vícios ,  etc.) 

Régent,  s.  m.  (rejâu)  lente,  professor  (de 
collegio;. 

Régent,  b,  ad),  e  s.  (rejAn,  te)  regente. 

Régenter,  v.  a.  e  n.  (rejanté)  ensinar  (em 
collegio)  —  (ftg.)  affectar- superioridade  —  dar- 
regras  —  apertar,  cobibir,  conter,  refrear. 

Rkgermlr,  V.  n.  —  mé.  e,  pari,  (rejermé) 
germinar,  pullular,  rebcntar-de-novo ,  réger- 
minar,  renascer. 

*  RÉGiBBEUR,  S. m.  Crejibéur)  recalcitro,  recal- 
cllrador. 

RÉGICIDE,^,  m.  (rcjidde)  regicídio  —  parri- 
cida .  regicida. 
RÉGIE .  s.  f.  (reji)  administriç.1o. 
liÉoisiBEMbNT,  s.  m.  (rejenbemân)  recalcitra- 
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(âo ,  recalcitro  —  esoonceiíiieoto  —  C  A^«  <teti>- 
bediencia ,  resis'.encia. 

Reciubr  ,  V.  n.  (rejenbé)  etcouoear  —  plDo- 
tar  (dar-pinotes)  — calutrar,  recalcitrar  —  [Jlg.) 
repugnar,  resistir,  respingar. 

RÉ61HB,  /.  m.  med.  (rejlroe)  regimen.  ^^ 
gra  —  direcção,  governo,  régime  —  cacbo  ra- 
cinio. 

RécnEHT,  s,  m.  miYi7.  (r^lmAn)  leginwnlo 
— legiáo ,  phalange  —  [fig,  fam,)  enxame ,  mnl- 
tidAo ,  turba. 

Région  ,  s.  n  geogr,  (rcûiôn)  plaga ,  régiáo 

—  i)alz  —  comarca. 

(Déserter  des  régions,  fugir  das  plagas. 

Regionb  {é)  adv.  lai.  d'impr,  des,  (é  rttiiâne) 
de-fronte—  de- lado. 

Régipbad  ,  X.  /.  (rejipô)  pau-prindiial  (em  que 
formam  a  Jangada). 

RÉGIR ,  V.  a.  —  gi.  e,  part,  frejir)  adminis- 
trar, governar,  réger  —  conduzir,  dirigir  —  re- 
gular. 

Régisseur,  s,  m.  (rejicéur)  administrador, 
director. 

RÉGiSTBAiRB,  S.  m,  (  rejlstrére  )  registario 
(guarda-de  registos). 

Registrata  ,  s.  m,  lat,  for.  (rejistratá)  ex- 
tracto (do  despacho  de  registo ,  etc.). 

Registrateur  ,  s,  m.  (rejistratéur)  regista- 
dor (da  curia-romana). 

Registration  •  s,  f,  (rcjistraciOn)  regutacio 
(direíto-de  registo). 

Registre,  s,  m,  (rejístre)  registo,  registra 

Registrer,  v.  a.  —  tré,  e,  part,  (rcjistrê) 
registar,  r^istrar. 

RÉ6LB ,  s.  f.  (régie)  regoa  —  constituirão ,  es- 
tatuto ,  regra  —  dogma .  máxima ,  preceito  — 
exemplo,  modelo,  norma— lei—costume,  usança, 
uso  —  ordem  —  principio  —  ensino  —  dever, 
obrigação  —  (pi.)  assistência ,  menstruo ,  me- 
xes. 

(Servir  de  régie,  servir  de  norma  :  passer 
pardessus  les  régies,  atropellar  as  regras  :  avoir 
ses  régies,  estar  assistida. 

RÉGLÉ.  E,  adj.  (réglé)  regrado,  regular  — 
directo,  a  —  regido,  a— certo,  constante,  fixo, a 

—  estabelecido,  ordenado,  a  —  assistida  (mu- 
lher). 

RÈGi.RaiENT ,  s.  m.  (regleniAn)  constituição , 
estatuto ,  lei ,  ordem ,  ordenação ,  ordenança , 
regimento ,  regulamento  —  regulaçàç. 

RÉGi/iiENT ,  ad(\  (  regleniàn  )  constante , 
punciual ,  regrada ,  réguladamente. 

Réglementaire,  a<ò'.  2 ^<f/i.  (reglemantére) 
regulainenlario ,  a. 

RÉGLER ,  V,  a,  —  glé,  e,  part,  (réglé)  regrar 

—  (fig.y  determinar,  fixar,  regular  —  dingir, 
governar,  reger  -conduzir  —  decretar,  estabe- 
lecer, ordenar,  prescrever— «Justar  (uma  conta) 

—  manter  (a  disciplina). 

RÉGLBT ,  s.  m.  dimpr,  (réglé)  regra-meta- 
Uca. 

RÉGLETTE,  *.  f,  d'impr,  (regiéte)  regreu 
(de  pau). 

RÉGLEUR .  SB ,  X.  (reglénr ,  n)  regrado,  a. 
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MGuaat,  s.  f.  bot.  (regifce)  alcacaz  (planta?. 

RÊGLOiR ,  s.  iit.(reglo.ir)  regra. 

RECLURE ,  X.  /*.  (rcgliíre)  obra  (de  regrador) 
^  o  oomo  o  papel  é  regrado  —  regras. 

Régnant,  b  ,  adj\  (rcnhAn ,  te)  reinante. 

RAgnr  ,  s,  m.  (rénhe)  reinado— reino  —  [fig.) 
domínio ,  império,  poder—  administração  «  go- 
Terno ,  uio ,  Toga. 

RÉCKER,  V,  n.  (renbé)  T^nzT  —  [fig,)  goTer- 
nar,  reger—  dominar,  predominar,  sonhorcar. 

RÉGNicoLB ,  s,  2  gen.  (renbikólc)  indígena , 
reináo ,  reínioola ,  reinol. 

Rbcnies,  X.  f.  pL  (renbf)  leias  (do  Beanjolois?. 

Regonflehent  ,  /.  m.  (regonflemân)  elef açAo 
d*um  fluído  (per  obstacalo  em  seu  curso). 

Regonfler  ,  v.  /i.  (regonflé]  fazer-dieia ,  re- 
fluir (a  agua). 

Regobgbiient,  x.m.  (regorjemânl  cbeia,  inun- 
dação ,  tresbordadura .  tresbordamento ,  Ires- 
bordo  —  redundância. 

Regorger  ,  v.  /i.  (regorjé)  tresbordar  —  cx- 
tratasar-se ,  Terlcr  —  redundar,  superabundar 

—  eslar-cbcio-de. 

(Faire  regorger  quelqu'un ,  obrigar  alguém 
a  resliluir. 

Regouler  ,  v.  a.  —  lé,  e,  part.  popuL  (re- 
gule) desccmpor,  increpar-asperamente  (alguém) 

—  farlar. 

♦  Regourmer  ,  V.  a.—mé,  e,part.  (regurmé) 
dar  outra  ?ez  murros ,  esmurrar. 

RfjGOÚTER  .  v.  a.  —  té,  e,  pari,  (regulo)  re- 
gostar,  re-proTar  (gostar,  provar-de-noTO). 

**  Regràuer  ,  t;.  a.  (rcgracié)  agradecer. 

t  REGRAniLLER ,  V.  a.  (regradilbé)  encrespar 
OS  cabellos  (com  ferro-quenlc). 

Regrat,  f.  m  (regra)  venda-d&-sal  (per  mindo) 

—  logar  (onde  o  fazem'. 

Regrâtter  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (regratê) 
tornara  raspar  —  (v.  n.)  regatear  (em  arligos- 
miudos-de  conta). 

Regrátterie  .  /.  f.  (regraterí)  regalaria  (com- 
mercío  de  regatãoV 

Regrattier.  èrb  ,  s.  (regratié,  ére)  o,  a  que 
Tende  sal  per  miúdo  —  rëgatào ,  oa. 

Regreffer  .  w.  a.  —  fé.  e,  part.  agr.  (re- 
grefé)  reenxertar. 

Regrélâgr  ,  9.  m.  (regrcíájc)  derretimento 
(da  cera ,  etc.) 

Regrêler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part.  (regreW)  der- 
reter outra  tpz  a  oera  para  branqueai  a  (o  ce- 
rîciro). 

*  RÊGRER  ,  y.  RÉCRÉER. 

RfXRÊs ,  5.  m.  de  dlr.  can.  (i-egré)  regresso 
(direito  de  reaposiar-se  de  beneHdo- resignado). 

Régression ,  s.  f.  rhetor.  (regreciòn)  regres- 
são. 

Regret  ,  i.  m.  (regré)  arrependimento ,  ddr, 
pena,  pezar  —  repugnância  —  desprazer,  des- 
gosto —  (pi.)  lamentações ,  lamentoi ,  queixas, 
querelas  —  gemidos  —  saudades. 

(\  regret t  a  mal ,  com  repugnância,  de  má 
Tontade  :  mourir  à  r^^^np^  morrer  repugnante: 
rencSbérir  sur  le  regret,  ezaggerar  o  senti- 
mento :  toucfaer  à  regret,  tocar  com  dissabor  : 
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condamner  à  regret,  condcmnar  a  custo  :  sor- 
tir sans  regret,  sair  sem  saudade  :  consumer 
de  regrets,  gastar  de  afflicções  :  partager  set 
regrets,  fazer-lbe  consonância  no  sentimento: 
ne  se  prôier  aux  regrets,  nâo  sentir  os  pezares. 

Regrettable,  adj.  2  gen.  íregretábie)  cbo- 
ravel ,  deploraTel ,  lamentaTCl ,  lastimoso ,  a. 

Regretter,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (ri^^reté) 
sentir,  ter- pena ,  pezar,  ou  saudades-de  ~  cbo- 
rar,  lamentar  —  compadecer-se,  condoerá, 
doer  se,  lastimar  —  leTai^a-mal. 

i  Regrignes,  y.  Saindoux. 

Reguwdbr  ,  V.  a.  —  dé.  e,part.  (regbendé) 
rc-guindar  (guindar-de-no?o). 

t  RÉGULARISATION,  S.  f.  (regbtilarízaciõn)  re- 
gularisaçâo. 

Régulariser  ,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (rcghula- 
rizé)  rcgularisar. 

Régularité,/,  f.  (regbf/Iarilé)  exactidáo, 
punctualldade ,  regularidade  —  correcção  —  ob> 
servancia  (da  regra). 

Régulateur,  s.  m.  (rogbiilatêur)  regulador 
(de  rclojio). 

Régule  ,  s.  m.  chym.  (regb<<Ie)  régulo. 

RÉGULIER ,  ËRB .  adj.  (regbf/lié .  ére)  exado, 
punclual ,  regular  —  attentQ ,  a  —  diliG^ente  — 
igual  —  morigerado,  a  —  sabio ,  a— ordenado,  a. 

RÉGULIÈREMENT,  odv.  (regbf/Héreman)  cons- 
tante ,  exacta ,  punclual ,  regulada ,  regular- 
mente. 

RÉGULiNE ,  ady. /l  cAr/7i.  (reçfcMline)  rcgn- 
lina  (parte). 

RfiGULCS ,  X.  m.  attr,  (regbulfis)  réguTo  (es- 
trella). 

t  Reuab  ,  /.  m.  (reáb)  rebeca  pérsica. 

RÉHABILITATION ,  S.  f.  (reabilitacidn}  rebabiti- 
taçâo. 

RÉBàBiMTBR  ^  v.a—  té.  c,  part,  (reabilite) 
rehabilitar. 

RÉHABITUER,  t;.  a.  —  tué.  c,  part,  (rehabi- 
t£/é)  re-babiluar  (abituar-de-noTo) 

Rehacher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part,  (reaché) 
esmigalbar,  picar-outra-vez. 

Rehanter  ,  v.  <i.  —  té.  e,  part.  Créante)  re- 
frequentar  (frequenlar-de-noro). 

Rehasarder  ,  v.  a.  —  aé.  e,  part,  (reazardé) 
re-arriscar  (tomar-a-arriscar). 

Rehaussement,  /.  m.  ^reocemân)  réaloc, 
realço  —  eleTaçSo ,  exalçamento  —  augmento. 

Rehausser  .  v.  a.  —  se.  e,  part,  (reocé)  jl- 
çar.  elevar,  lerantar,  realçar  — (t;.  n.)  encare- 
cer, exaggerar. 

{.Rehausser  d'or  et  de  soie,  recamar  com 
ouro ,  e  seda. 

Rehauts,  s.  m.  pt.  de  pint,  (reô)  realces. 

Reheurter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  (  reciirtô  ) 
re-bater  (bater-dc-noTo,  tornar-a-bater). 

"^Reigne,  f^.  Reinb. 

Reillérb  ,  s.  f.  (refbére)  calba-de  pan  (lera 
agua  á  roda-do  mofnbo). 

RÉIMPOSER,  V.  a.  —  te,  e,  part,  (recnpozé) 
re-impor  (impor-de-noTO ,  renotar-o-imposto). 

ÛiMPOsrrioN,  ê.  f.  (reenpoziciAn)  reimposi- 
çio  (DOTo4mposto% 
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RÉnmuBHiMi,  «.  /.  (neopredOn)  reimpresslo 
—  {d'impr.)  reimpoiicSo. 

RÉiuPUMBi,  V.  a.^mé,  e^part.  (reraprimé) 
reimprimir  (estampar,  imprlmirde-nofo). 

Rkin  ,  s.  m.  Cr£n)  rim ,  Ttaœra  —  [pL  les) 
dorso,  espinhaço,  naibo,  ifiis  —  (<f'dwA.)  re- 
cootrot  (d'abobada). 

(Lui  tenir  Tépée  aoi  reUu,  pertcguU-o. 

BiiNÀiRB,  aij»  2  gen,  bot.  (renirejreniforme. 

RfiiKCBUDOi  »  V.  a.  —  dé,  e,  part,  de  pkU. 
hermet.  (reenkriidé)  re>«ncraar  (encniar-de- 

D0V<4. 

Rbike  ,  t.  f.  (rêne)  rainha ,  soberana  —  prin- 
oeza— (/^.)  senhora-absoluta. 

RsiNSpCLàUDi,  s.  f.  (réne-kHVJe)  ameixa  (da 
raínha-Claiidia% 

RBiT«B-DBi-pft<toa  ULMÀiBfi,  $.  f.  ôoi.  frénc- 
dcs-pré,  Klmére)  rainha-dos-pradot ,  berva 
ulmeira. 

ReiNVTTB  oa  RAiRBrre,  s.  f.  (renéte)  raineu 
(maçã). 

RÉiKfBcm ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rcenfickté) 
reinfiectar. 

RÉINSTALLER,  V.  o.  —  té.  €,  part,  (reeostalé) 
rc-installar.  reintegrar,  restabelecer,  tornar-a- 
nieiter  de  posse. 

Rkintâ.  b  •  adj.  de  caç.  (  rente  )  lombudo ,  a. 

RtiNTÉ6RAMDB,  S  f.  for.  (  reenlegrâode  ) 
reintegração,  restabelecimento  (na  posse)  —res- 
tituição. 

RÊiNTÉcRinoNf  #•/•  for.  (rcentegraciôn)  rein- 
tegração. 

RÉINTÉGRER,  v.  a.  —  gré.  e,  part.  for. 
(reeotegré)  reintegrar,  resubeleoer,  restituir.  » 

RÉINTERROGER ,  V.  0.  —  gé.  e,  part,  (reente- 
rojé)  rc-lnterrogar,  re-pcrguntar. 

RÉiNTiTER .  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rcentité) 
rc-couTidar  (tornar-a-conridar). 

Reis-Effkndi,  s.  m.  (réis-efandí)  Reis-Effendi 
(chefedos-dcspacbos  turco). 

RÉiTÉRATir ,  TB,  odj.  (reiteratíf,  ▼e)reilen- 
tiro ,  a. 

RÉITÉRATION,  s.  f.  (reileraci6n)  germinaçlo , 
rëiieraçflo,  renofaçáo  •  renovamento,  repetiçio. 

RÉITÉRER,  v.a.  —  ré. e, part,  (reitere)  gemi- 
nar, iterar,  rebzer,  reiterar,  reoorar,  repetir. 

*  ReiTRB  ,  F.  RtTRB. 

Rkiailur  •  V.  n.  (njalbír)  esguichar,  reben- 
tar, repuxar  —  salpicar  —  resaltar  —  {Jig,)  rt- 
Iteciir  —  recair. 

Rejailusíbmbnt,  s.  m,  (rejalbiceuiAn)  esgui- 
cho —  ulpioo  —  resalto. 

Rejanner,  v.  /i.  (rejané)  arremedar  zom- 
bando (a  Toz  d*algoem). 

RuALNiR,  V.  a. en.  —  ni.  e,part. (rejonir) 
amarcllar,  amarellecer-de-noTO. 

Rejection  ,  t.  f.  des.  (rcjelLcíõo)  rejeitaçio. 

Rejet,  s.  m.  for.injé)  rejeite  —  desprezo  — 
reimposiçáo  —  {agr.)  lançamento,  noredla 

Rubtablb,  Oití.  2  gen.  (njetable)  reftigafvl, 
riyciUTei. 

Bejbtbao,  s.  m.  (1^6}  caixilho  (desfia  a 


.  V.  o.  - /tf .  «^ /wir.  (r^ielé)  re-dei- 
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tar ,  re-lançar  —  repellir,  repercutir  —  engeifar, 
recusar,  rCgeitar— despezar  —  (bot.)  re-tM>tar. 

Rejeton  ,  s.  m.  agr.  (rejeton)  pimpolbo .  re- 
noTO ,  fergontea  —  iflg.)  descendente. 

Rbjetonner  ,  V.  a.  —  ne.  e,  part.  agr.  (re- 
jetoné)  arrancar  (folhai ,  Tergontcaa). 

RuoiNORB,  V.  a.  —Joint,  e, part,  (róote- 
dre)  re-ajanctar,  reunir  —  alcançar  (pessoa  de 
quem  seguem  o  ancalço). 

Rbjointoybr ,  V.  a.— Té. e,  part.  d'arctL 
(rejoentoaié)  encher,  igualar  ombreiras). 

Rejouer,  v.  a.  e n.  —Joué,  e,  part.  (re.ioD 
re-jogar  (tornar-a-Jogar). 

Réjoui,  b,  adJ.  e  s.  (rejul)  alegre,  dífer- 
tido,  folgasão ,  ona  —  gostoso,  a. 

(Gros  réjoui,  grosse  réjouie,  pessoa  gorda 
de  bom  humor. 

Réjouir  ,v.a.  —  foui,  e,  part.  Crcjotr)  ale- 
grar, deleitar,  divertir. 

{Se  —  )  V.  r.  regozijara,  rir  —  díferiir-se, 
folgar. 

Réjouissance,  «.  f.  (rejuiçânce)  alegria,  rt- 
gozgo—  difertimento,  festejo  — passatempo, 
recreio  —  contentamento ,  prazer,  satisfação. 

(Atf/Of//Ma/ic«« publiques,  festas  publicas. 

Réjouissant.  E ,  adJ.  (rejuiçân.  fe)  alegre, 
divertido ,  jocoso,  jucundo,  r£gozijante  —  gos- 
toso •  a— agradafei ,  deleilavcl— fiesiivo.  festo,  a 

Rejouter,  V.  a.  (rcjuté)  começar  nofas-justas. 
oa  noTos-torneios  —  re-combater. 

t  *  REJOUTENIR9  V.  n.  (rcjufenír)  reiornaric 
menino. 

t  Rekiet,  s.  m.  (rekié)  saudaçáo  religioM 
(turca?. 

Relícbant  ,  adJ.  e  s.  m.  med.  (relachân)  re- 
lâchante. 

RfjJLcRB,  s.  m.  (relâche)  desoonlinuaçáo ,  in- 
terromplmento ,  intemipçio  —  descanço ,  folga, 
repouso  —  alliTio  —  trégua  —  («.  f.  naui.)ébri' 
gadouro ,  ancoradouro ,  arribada. 

(Donner  reidche,  dar  folga  :  nager  sans  re^ 
tache,  nadar  sem  interpolação. 

Relícrehbnt  ,  s.  m.  (relachemãn)  afhinxa- 
mento ,  relaxação  —  dcscaoço  —  debilidade  — 
fhMíxidão,  tibieza  —  (/figrO  abatimento ,  deca- 
dência —  oomipção. 

RelJLcbbr  ,v.  a.  —  ché.  e,  part,  (relacbè) 
afrouxar ,  desentesar ,  estender,  râaxar  —  li- 
bertar, soltar  —  diminuir,  moderar  —  destem- 
perar —  enfraquecer  —  ceder—  desobrigar,  dis- 
pensar —  [V.  n.  naut.)  arribar. 

{Se  —)v.  r.  afhHlxar-se  —  relaxar. 

Relâu,  s.  m.  (relê)  cafallos-de-moda  ,  muda, 
posu  —  cftes-postados  (para  caçarem  o  veado, 
etc.)  —  reserva  —  {de  fort.)  releixo. 

Rblaissé,  adJ.  m.  de  caç.  (reiaoéj  caoçado, 
ftitigado,  lasso,  a. 

(Uftvre  reíaisiéj  lebre  que  pára  estafada. 

Relancer  ,v.a.—  cé.  e,  part,  (relancé)  le- 
▼antar-de-novo  a  caça  —  {fíg,  fam.)  importu- 
nar —  respouder-asperamenie. 

t  *  Relanquir,  r.  Mlaiskr. 

Relam.  b,  aéj.  t  a.  firalápt)  reUfee.  reci- 
divo,». 
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t^v.a.—gt.  e,  pari,  (relarjfr)  re- 
eriçar  (a1argar-de-nofo). 

RDÂTm,  V.  a,  —  té.  ej  part.  for.  grelaté) 
relatar. 

f  *  Bblàtbitb  ,  i.  m.  (relatétir)  relatador. 

RBLàTiF ,  TB ,  adj.  crelatir •  re)  relativo ,  a. 

Relation,  s.  f.  (reladôol  oarracflo,  rSlacâo 
—  oonto—  iphUos.)  analogia,  oonformidade, 
QODgrtieiicia. 

t  Rblationnairb,  s,  m.  (relacionére}  relado- 
naria 

RELATivmcirr ,  adu.  (relatlfeman)  œufcrme. 
j  rClatita ,  retpectiTamente. 
j    Relater,  v,  a.  —  çé.  ej  part.  (rela?éj  re- 
<  lafar. 

Relaxation,  s.f.p/çrs.  (relakcaci6D)afkroaia- 
mento ,  relaxação. 

RÉLAXBB ,  tf.  o.  —  xé.  e,part.  for.  Crelakcé) 
detencaroerar,  desprender,  aoltar  (um  preto)  — 
{med.)  rUaiar. 

Relayer  ,  v.  a.  —yé.  9 ,  part,  (rcleié)  alter- 
nar, rerezar  —  (v.  n.)  mudar-cavallof ,  tomar- 
mudai. 

(5<?— )v.A  rerezarte. 

RBlecturb,  t.  f.  (relektiire)  re-Ieitora  (le- 
ffunda-leitura). 

Relécatior,  s.  f.  Jurtd.  (relegbaciôo)  de- 
gredo ,  desterro,  exilio,  extermínio ,  relegação. 

Relégué,  s.  m.  des.  (relegbé)  refwma  (mi- 
ntar). 

Reléguer  ,  v.  a.  —  gué.  e,  part,  (relegbé) 
degradar,  desterrar,  exlliar,  relegar  —  nao-fa- 
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iSe  —  ^v.r.  retirar-ie. 

Relent,  s.  m.  crelân)  bafio,  bolor,  moft>. 

Rklbtailles.  «.A/>A  (relerálhe;  oeremonias 
na  igr^  quando  -uma  mnlber  la  entra  (após  o 
parto). 

Relevé  ,  s.  m.  de  financ.  (releré)  extracto , 
minuta  (de  parcellas)  —  o-craYcjar ,  ou  p6r  fcr^ 
radura-calda  —  {de  caç.)  tempo  (em  que  pasta 
a  caça). 

Rëlevî.  b.  adj.  (relerô)  alto ,  elerado ,  levan- 
tado ,  a  —  illustre ,  nobre  —  sublime  —  excel- 
lente —  brilbante  —  importante,  relevante. 

Reletéb,  s.  f.  for.  (releve)  {de)  de-tarde. 

Reléye-«ravubb,  «.  m.  de  sapât.  (nWift' 
gravure)  faca. 

Relítemoustacre,  t.  m.  Crelévemustiche) 
tenazes  (d'esmaltador;. 

Relétehbnt  ,  s.  m.  (relevemân)  re-lcvanta- 
mento  —  exacla-numeraçáo  —  (naut.)  bordada. 
bordo  —  obscrvaçáo-uauiica. 

RsiXVBR,  V.  a.  —  vé.  e,  part,  (relevé)  re- 
levantar  -  elevar  —  erguer,  levantar  —  altear 
—  relevar  —  {flg.)  animar,  excitar  —  exaltar  — 
notar,  reparar  —  censurar,  reprehender  (aspe- 
ramente) ^  mudar  (pratos)  —  {milit.)  render 
(sentinellas)  —  revezar  --{for.)  resubelecer, 
restituir  »  annullar.  desobrigar. 

{Hetâper  ao  vaisaew,  desenoalbar,  pdr  a  nado 


cer  ;  oomecv  a  sair  Mra  (depoU  de  sobre-parto). 

(Se^)  V.  r.  re^rguer-ce  —  resarcir-se  (de 
perda)  —  convalesoer. 

Reuybur,  s.  m,  e  adJ*  anat.  (relevéur) 
erector,  levantador  (musculo). 

Rbliagb,/.  01.  (reKdje)  tanoa  (concerto  de 
toneis). 

f  Rkuchbr,  V.  a.  popuL  (relicbé)  lamber-a- 


Relítbr,  V.  IL  (rdevÉ)  depeoder-de. 
{fíêê9P€rát  maladie,  de  couches,  roavalcs- 


Reliet  ,  i,  m.  (relief)  relevo  —  recalce  —  lau- 
demio  —  vassallagem  —  direito-flnidal  (de  mu- 
tação) —  ordem  de  pagar  a  um  empregado  (le- 
gitimamente ausente). 

(Sc  donner  du  relief j  realçar-se. 

Reusn,  I.  m.  (relién)  pólvora  mal-moMa. 

Reuer  ,  tf .  o.  —  lié.  e,  part,  (relié)  re-atar 
(atar-segunda-vez)  ~  encadernar  —  arcar  (pi- 
pas, etc.) 

Relieur,  s.  m.  (relieur)  encadernador  (de 
livros). 

Religieusement,  s.  m.  (relijieuzemfln)  dili- 
gente ,  escrupulosa,  estudiosa ,  exacta .  Inteira , 
inviolável ,  pia ,  ponctuai .  religiosamente. 

Reugiedx,8E.  ad/.  írel(jiéu.  ze)  religioso,  a- 
devoto ,  pio,  a  —  flcl  —  exacto ,  regular  —  ( #.) 
fk'ade ,  fbira ,  religioso ,  a. 

Reucmn,  I.  /.  (reiyiAn)  cuHo,  fiHgião  — 
regra  —  consdenda  —  ordem  (de  Maiu). 

(Changer  de  retigion,  mudar  de  crença  :  jeter 
du  ridicule  sur  Ia /v//iirio/ij  metterem  ridículo 
a  religião. 

■bjgiornairb  ,  s.  m.  (rel^ionére)  CalvinisU, 
Protestante. 

RBUGiosrrÉ ,  s,  f.  (relUiozité)  religiosidade. 

Reliher,  V.  a.  —  mé.  e,part.  (relimé)  re- 
limar  —  fjlg.  fam.)  castigar,  polir,  retocar. 

RBI.INCUER ,  tf.  a.  naut.  (relcnghé)  rciingar. 

Rblingues,  t.  f.  pi.naut.(re\èQ8he)  relingas, 

Reuqoaire,  s.  m.  (relikére)  relicário. 

Reliquat,  s.  m.  fam.  (reliká)  resto  ide  conta) 
—  relíquias  (de  doença  mal-curada). 

Reliquataire,  adj.  e  t.2gen.  (relikatére) 
devedor,  a  (d'alguro  resto). 

Reuque  ,  s.  f.  (reifke)  relíquia  —  (pi.)  biscates, 
resquícios,  restos. 

Reliquer  ,  tf.  a.  (reliké)  retardar. 

Relire  ,  tf.  a.  —  iu.  e,  part.  (rdlreJ  reler , 
tornar-a-ler. 

Reuure,  s.  f,  Midn)  encadernação  (d*um 
livro). 

Rrlocation  ,  s.  f.  for.  (relokadta)  sublocaçjla 

Rclods  ,  s.  m.  pi.  Jund.  (reldd)  laudemio  (na 
venda  de  prcdlos-censuarios). 

Reloger,  v.  a.  e  /i.  —gé.  e,  part,  (reloiéj 
re-alojar  (habitar  segunda  vez  no  mesmo  sttio?. 

Relouage,  t.  m.  irehi^Je)  tempo  em  que  o 
arenque  desova. 

Relouer  ,  v.  a.  —  loué,  e,  part,  (reine)  re- 
alugar  (alugar-de-novo). 

Reluirb,  V.  n.  (relidre)  brilhar,  reluzir, 
resplandecer,  sdntillar. 

Reluiíamt.  E,  adj.  (reiuizân,  te)  brilhante, 
esplandido .  luddo ,  luminoso ,  luzente ,  reAU- 
geote,  refulgido,  reluzente  «  resplandecente. 
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RELUQiifx ,  V.  a.  —  gué.  e,  part.  fam.  Cre- 
liAé;  olbar  debaixo  do  olho ,  com  o  canto ,  co'o 
rabo-do-olho,  sorrateiramcote  ;  com-afreciaçâo 

—  mirar. 

Relcstrkr  ,  V.  a.  —  tré.  e,  part»  Creliatré^ 
relustrar  (tornar-a  lustrar). 

Rklutb  ,  y.  Relecture. 

Rlmícher  ,  V,  a.  —  ché,  Cj  part,  fremachô) 
remasligar,  remoer,  rumiar,  ruminar. 

Rrhaçonker  ,v.a.  —  né.  e,  part,  (remaconé) 
reedificar  ide  cal ,  e  areia). 

Reuailler  ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (remalhé) 
(1r.ir  a  epiderma  ás  pelles,  tornar  a  emmalhar. 

Remanuer  ,  v.a.  —  dé.  e»  part,  (remandé) 
mandar  re  comparecer. 

Remakger  .  V.  a.  —  ge.  e,  part.  írcmanjé) 
re  comer  vtornar  a-comcr,\ 

Rehaniehekt  ,  s.  m.  írcmaniemân)  re-manu- 
•eamcnto  — (í/7/7í/^r.^  novo-arraojo  iua  com- 
posição) —  transposição. 

Remanier  ,  v.  a.  —  nié.  e,  part,  (remanié) 
re-inanear,  remanusear  —  refazer  —  retocar  — 
(d'impr.)  recorrer. 

*  Remanoir.  f.  Rester 

Remarchaki»er,  V.  a.  —  dé.  Cj  part,  (re- 
marihandô)  re-apreçar. 

RENARcnER,  V.  n.  (femarché;  re-camiobar. 

Remarier.,  v.  a.  —  rié.  e^  part,  (remarié) 
rc  c;isar  (casiir-oulra-TCz). 

{Se  —)  V.  r.  passara  scETundas  nupciaSi  reca- 
sai-se,  luriiar-a-casar. 

Remarquable  ,  adj'  ^  ã^n.  (remarkábie)  ap- 
[)areniL' ,  considerável ,  notável  —  extraordiná- 
rio ,  raro.  singular  —  memorável  —  insigne  — 
eoiispicuo ,  illustre ,  nobre. 

Remarque  ,  s.  f.  (remarke)  an  notação ,  cota , 
nota ,  observação  —  reparo  —  censura ,  critica. 

Remarquer,  v.  a.  —  qué.  e,  part,  ^remarké) 
rc-marcar  dornar-a-marcar)  —  advertir,  consi- 
derar, notar,  observar,  reparar,  ver  •—  exami- 
nar —  ponderar,  reflectir  —  apparccer  —  dis- 
tinguir, reconbeoer. 

Remarqueur  ,  s.  m.  iron,  (remarkéur)  critico 

—  observador  —  {de  caç.)  o  que  nota  perdizes. 
Remasquer  {Se)  v.  r.  (se  remaské)  re-mesca- 

rar  SC. 

RKMRA1.LBR ,  1/.  fl.  —  té.  €,  ixirt.  (ranbalé) 
rcen  fardar. 

RKaiBARQUEMENT ,  s.  /Tl.  (ranbarkemAu)  reem- 
Ixirque. 

Rembarquer,  v.  a.  —  qué.  e,  part,  (ran- 
barké)  reembarcar. 

{Se  — )  V.  r.  tornar-a -embarca r-sc  —  {fam.) 
avcnturar-sc ,  commclter- novamente. 

Rembarrer  ,  tf.  a.  —  ré.  e,  part.  fam.  (ran- 
baré)  empurrar,  empuxar  —  [fig.)  maltractar 
;dc  palavra)  —  repcilir-com -rigor. 

Rkmbellir  ,  v.  a.  —  U.  e^  part,  (ranbelír) 
reaformosar,  rccmbellez^r. 

Rembui.  s.  m.  (ranblé)  terra  (enche  uma 
cova ,  ou  alteia  o  solo)  •  entulbo,  entupimento. 

Remblayer  ,  v.  n.  —  vê.  e,  part.  agr.  (ran- 
blavé)  rctemear  (de  trigo). 
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RsHBLAYER .  V.  a.  —  yé-  e»  part,  CranUeié) 
trazer-terra  (para  entulluur). 

RemboHement,  s.  m.  (ranboatemân)  re-«oai- 
por,  re-encaixar  (o  deslocado). 

Rembouger  ,  v.a,—  gé.  e,  part,  (ranbiqe) 
encher,  arrunhar,  atestar  (vasilhas). 

Rembourrage,  s,  m.  (ranburáje}  preparo 
^dan-o  a  lás  tincias). 

Rembourrement  ,  s,  m.  (ranburemAn)  enchi- 
mento, estofado  (de  M,  cabello ,  etc^ 

Rembourrer  ,  v.a.  —  ré.  e,  part,  (ranbor*) 
encher  (de  crina  ,  lá  ,  etc.)  —  estofar  —  Jig. 
fam.)  rccbelar,  repimpar. 

(Ot  homme  a  bien  rembourré  ion  pourpoiol, 
este  homem  tirou  bem  o  ventre  da  miséria ,  ou 
encheu  muito  a  barriga. 

Rembourroir  ,  s.  m.  (raoboroâr)  iostrumeoto 
(d'estofar\ 

Remboursable  ,  ad/.  2  gen,  (ranburçáble) 
reembolsável. 

REMnoimsEMRKT,  s.  172.  (ranburccmiin;  paga- 
mento (de  divida)  —  embolso .  reembolso. 

Remboirser ,  V.  a.  —  sé.  e,, pari.  (ranbnrré) 
reembolsar  —  embolsar  -—  pagar. 

(/ieml>ourser  une  rente ,  redimir  uma  renda, 
pagar  d'ella  o  principal  ;  remlfourser  un  souf- 
flet, un  coup  d'épée,  receber  uma  bofetada, 
uma  cutilada. 

Rembraser ,  v.a.  —  sé.  e,  part,  (ranbrazf} 
re-abrasnr,  re-accender,  re-inflammar. 

Rembrasser  ,  V.  a.  —  sé.  e,  imrt,  (ranbraoé} 
re- abraçar. 

RembroI^ier  ,  V.  a.  —  ché.  e,  part,  (ranbro- 
ché)  n^cspetar. 

Remrruni.  e,  adj.  (ranbruní)  enfarruscado, 
enncgrecido  ,  a  —  fiísco  ,  moreno  ,  a  —  {flg.) 
carrancudo ,  a. 

(Un  air  rembruni,  ar  irislc .  .semblante  car- 
regado ,  sombrio  {fig.  fam.':. 

Rembrunir,  v.  a.  —  ni.  e,  part,  (^ranbrirofr) 
ennegreccr,  enfarruscar,  tisnar  ~  sombrear  — 
escurecer. 

Rembrunissement  .  s  tn.  (  ranbre/nictmáa  ) 
escuridão  —  sombra ,  sombreado  —  ciifarrusci- 
mento,  negrura. 

Rembuchement  ,  s.  m.  de  caç.  CranbucbemâD) 
retirada  do  veado  para  seu  covil. 

Rembucmer  {jSe)  v.  r.-ché,  e,  part,  de  caç. 
(se  ranbi/ché)  re-emboscar  se  (o  cervo). 

Remede,  s.  m,  creméde>  antídoto,  medica- 
mento, medicina ,  remédio  —  adjuda  ,  crystel, 
mezinha  —  determinação,  ou  augmento  de  liga 
(da  moeda)  —  {fig.)  compensação .  provimento, 
reparo  —  allivio  —  expediente ,  recurso  —  eíjw- 
rança. 

(Y  apporter  les  remedes,  appliear-lhe  os  re- 
médios :  les  grands  remèdes ,  tr.icCamcnlo- 
mercurial. 

Remédier  .  v.  n.  (remédié)  remediar  —  curar, 
sarar  —  medicar  —  altivlar  —  soooorrer. 

Rbmeil  ,  s.  m.  de  caç.  (remélh)  charco  — 
ribeiro  —  acolheita  (dai  g«!linho1a8\ 

Rbhêlkr  ,  v.a.  —  té.  e,  part,  (remelé)  it- 
baralhar,  remexer,  remesclar,  rB-mlativar. 
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*  Remfjibiiànck  .  s.  f.  (remanbrflDoe)  lem- 
brnnça ,  memoria ,  recordação. 

*  li£UBMBRER ,  V*  n.  (remaobré)  lembrar,  lem- 
bra r-se,  memorar,  recordar,  rememorar. 

ReMCnoRATiF ,  vk,  adj.  (remcmoratlf,  ve) 
rëlcmbrante,  rëmemoratiTO ,  rememoro,  a. 

Remémorer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (rememore) 
fazer-Iembrar,  lembrar,  recordar,  rememorar. 

*  RcHENANT,  s,  /71.  des.  (remenâo^  o  rcslo. 
Remenée.  f.  f,  d'arch.  (remcaé)  sobre-arco 

(de  porta ,  ele.) 

RfiBBNBR ,  v.  a.  —  né.  âj  pari.  (rcmcnó)  re- 
conduzir, toroar-a-lefar. 

Remercier  ,  v.  a.  —  cié.  e,  pari.  (remercié) 
agradecer  —  recusar  ~  dcspcUir-civilmeole  — 
{milit,)  licenciar. 

RemercIhekt  ,  s.  m.  (remercimàn;  agradeci- 
meiílo. 

(Sc  répandre  en  renie rcimen Is,  ilesfazer-se 
euj  agradecimentos. 

RÉMÉRÉ,  s.  m.  for.  (réméré)  rcveodicação 
(d'hcrdade,  ele.)  —  pacto-de-rciro. 

Ri^JHÉRER,  V.  a.  for.  (réméré)  resgatar  uma 
berdade,  etc.  vendida,  restituindo  ao  comprador 
o  dlnbeiro  que  por  ella  dera. 

Remesiirer  ,  t;.  a.  —  ré.  e,  part,  (rcmczuréj 
remedir  (medlr-segunda-vez). 

Remettàge  ,  f .  m.  de  maimf.  ^rcmeLije)  re- 
posição. 

Reuktteijr  ,  X.  m.  comm.  (rcmcli^ur)  o  que 
rcmetie ,  e  envia  Ictlras-de-canibio  (para  onde 
carcoxMH  dVllas). 

Hemcttke  ,  V.  a.  —  mis.  Cj  part,  (remétrc) 
repor  —  rCmetter,  restabelecer,  restituir  —  cri- 
Iregar  (em  mão-propria ,  ele.)  —  turaixar.  c  ii- 
caunar  (  ossos  deslocados ,  etc.  )  —  pcrilo.tr  — 
alentar—  confiar  —  conciliar  —  diffcrir,  dilatar 

—  levantar. 

{Remettre  devant  les  yeux,  submcllcr  :  coui- 
■lencer  à  se  remettre^  principiar  a  restabclc- 
oer-se. 

{Se  — )  V.  r.  socegar  se ,  tornar-a-si  —  voltar 

—  lembrar-se  —  rrportar-sc  —  rcstabclecer~se , 
sarar  —  aclarar  (o  tempo?. 

(5'en  remettre,  referir  se.  reportar  se;  $u- 
JelUr-se.  . 

Remeubler,  v.  a.  —  bté.  e,  part,  (tcmeublé) 
re-mobilhar,  retraslcjar  (uma  casa). 

*  RÊMIN1SCÀIRE ,  s.  m.  des.  (reminlsk<:>re)  o 
que  ba  excellente  memoria. 

Réminiscence,  s.  A iremlnisçânce) lembrança, 
memoria,  recordação,  reminiscência. 

RfiMiSE ,  s.  f.  (renilze)  cocheira  —  guarida  , 
pouso  (da  caça)  —  remessa  (de  dinheiro)  —  de- 
mora, dilação,  mora  —  coumiissáo—  (sobre a 
receita)  —  abate ,  diminuição  (de  divida)  — 
rebate. 

(Carrosse  de  remise,  carruagem-d'aluguel  et- 
fieciiva  {$.  m.). 

Remiser  .  v.  o.  —  sé.  e,  part,  (remizé)  oo- 
cheirar  (métier  na  cocheira,  etc.  uma  carrua- 
gem ,  etc.) 

Remisse,  adj.  mus.  (remioe)  poucoforte 
(som). 
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Rémissiblr,  adJ.  2  gen.  (rcmicfblel  compatí- 
vel, desculpável,  excusavel,  perdoável,  remit- 
sîTel. 

RÉM-issioN,  s.  f.  (remiciôn)  absolvição, graça, 
perdão,  remissão,  vénia  —  clemência,  miseri* 
oordia ,  piedade  —  indulgência  —  oommisera- 
çáo,  compaixão  —  caridade  —  oondesoendeoda 
—  moderação  —  [jned.)  relaxação  (de  febre  con- 
tínua). 

RÉMissiOKNAiRB ,  s.  m.  jurid.  (remidoQéré) 
o  que  obteve  carta-de-pcrdão. 

RÉMissoRULE,  adj.  f  (remíçoriãiel  remis. 


RÉHrrrENT.  e  ,  adj.  med.  (remitãu ,  tel  ré- 
mittente (febre). 

Remmailloter  ,v.a.  —  té.  e,  part,  (ranroa- 
Ihoté;  re-enfaixar  (crianças). 

Remmàkcher,  V.  a.  —  ctié,  e,part.  (ranman- 
ché)  re^cabar  (p6r  cabo  novo). 

Remmener  ,  v.  a.  —  rié.  e^  pari.  (ranmené) 
tirar  alguém  do  sitio  onde  estava ,  e  leval-o  com* 
sigo  —  reconduzir. 

HÉUOI.ADE ,  s.  f.  (remoIâdO  remédio  (para 
extensões  de  cavallos). 

RÉMOLADB  ou  Rémudlade,  s.  /*.  de  cuz.  (re> 
uiolãde ,  remuláde)  môlho-picanle. 

RÉMOLE,  s.  f.  naut.  (rcmóle^  corrente ,  tesão* 
d*agua ,  redo^iioinbo ,  que  fazem  as  aguas. 

RÉJiOLLiATiF ,  VB,  Qdj.  med.  (renioliatíf,  vc) 
amolleccnte. 

Rf:MOi.uf:>T ,  F.  Ésioi.UbNT. 

RÉiuoi.LiTiF,  VE,  adj.  med.  ^reinulit^r.  re) 
emoliente. 

HrMoxTAXT,  s.  m.  (remoniãn)  pontada  pala- 
dob«>l»lrlé. 

IliJiONTE ,  s.  f.  initit.  (remAnte)  remonta. 

nHsio.NTUi  y  V.  a.  c  II.  —  (é.  e,  pari.  (re- 
monté} remontar,  rcsul>ir— voltar  para  o  sitio 
do  qual  desceram  —  vogar  (contra  a  torrente , 
ou  iK'Io  rio  acima)  —  prover  (do  necessário)  — 
rc  fornecer  —  dar-corda  (ao  relojio ,  ele)  — 
solar  (sapatos)  —  remontar  (bolas)  —  conaTtar 

—  {de  filie.)  voar  (debaixo  para  cima). 
{Remonter  sur  sa  béte,  ganhar  a  sella;  re- 
cobrar a  fortuna. 

Remontoir,  s.  m.  (rrmontoâr)  peça  (cnccrdoa 
o  relojio ,  etc.) 

Remontrance,  s.  f.  (remontrance)  advertência, 
aviso  —  admoestação ,  exhortação  —  persuasíio 

—  conselho  —  {for.)  ex|}osiçáo  —  'jjl.)  represen- 
tação (a  um  superior). 

Remontrer  ,  v.  a.—  tré.  e,  part,  (remontré) 
expor,  representar  —  advertir  —  admoestar. 

RÉMORA  ,  s.  m.  (remorã)  impedimento ,  obs- 
táculo —  demora,  dilação—  rémora  (pcike). 

Remokdrk,  V.  a.  —  du.  e,  pari.  (remórdre) 
remorder  —  re-acommetter  —  roer  —  {fig.)  caii* 
sar-remorso. 

Remords  ,  t.  m.  (remór)  coniponçno  .  contri- 
ção, dôr,  pesar,  remdrso,  rependimento. 

(Être  rongé  de  remords,  estar  gasto  de  re- 
uiorsos. 

Rémore  ,  s.  f.  d'IUst.  nat.  (reindre)  rémora 
U>cixc). 
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__i,  #.  A  mui.  (remake)  reboque. 

RoMAQUEB,  If.  a.  —  gué.  e»part.  (reinorkê) 
rebocar,  ilniar.  atoar. 

Remous  oii  Mom-mi-diablb,  #.  m.  bot.  (re- 
mar, rnór-dii-diáble)  etcabioia  (pUoU\ 

ïammn{à)  adv,  fam.  lût.  (a  remotioe)araa- 
tado,  dcrriado ,  reinoto  —  á  parle ,  de-baoda  — 
is-etoondidas. 

RmoocnEM,  v,  a,  —  ché.  e,  part,  (remuebê) 
(aMoarde-noTo)  re-aiaoar. 

Rehoddrb  ,  V,  a,  —  lu.  e,  part,  (remddre} 
remoer  (moer-icRunda-Tcz)  —  agoçar. 

RnooiLLEi .  V.  a.  —  lé.  e^  part,  (remolbéj 
fi-raoniar  (tornar-a-molbar). 

BBMouiLLimB,  i.  f.  de  pad.  (remalbiire)  re- 
DOTanienio  (da  leradura). 

RliHOCrLADB,  V.  RiaOLADB. 

RiaouLBini ,  #.  m.  (remaléur)  amoladoram- 
bulante. 

REHOOim,  V.  n.  (remmir)re-morrer. 

Rbwn»,  #.  m.  naut.  (remiS)balMtet- dragua 
(a  ré-do-ni?io)  —  etidra  que  delxa  apoa  ti  do 
mar,  etc.  (ama  embarcação). 

Rempaillàgb,  s.  m.  (ranpalb^)  n?palbinba- 
meoto  (0  ffuaroeccr  de  palbinba). 

REnPÀiLLBB ,  v.  a.  —  lé.  ej  part,  (ranpalbé) 
empalhar,  recmpalbar  (cadeiras,  etc.) 

Rehpaillbuk,  SB,  s.  (ranpalhéïir,  le)  empa- 
1h.idor,  a. 

RBMPAQCEMBfrr,  s.  m.  (ranpakemân)  o  embar- 
rilar  pcicc  ás  camadas. 

Rkmpaqubtbr  ,  V.  iî.  —  té.  Cj  part,  (ranpa- 
keté)  rc entrouxar,  (tomar-aentronxar). 

Rkhpart  s.  m.  de  fort.  Iranpâr}  baluarte— 
muralha  —  trincheira  —  terrapleno  -^  barreira 

—  [fis  )  amparo,  protccçáo  —  defensa  —  abrigo, 
asylo,  Talharouto. 

Remplaçant,  s.  m.  (ranptaçia)  o  que  iubsli- 
tiic  um  consrriplo. 

Rkuplacrment,  s.  m.  (ranplacemân)  substi- 
tníçâo  •  euiprego-nlil  de  dinheiro  (procedido 
da  Tenda  d*unia  propriedade,  etc). 

Rexplaccii,  V.  a.  —  cé.  e,  part,  (ranplacé) 
fazer  util-cmprcgo  d'alguma  somma-de-dinbeiro 

—  subrot^ar,  substituir  —  fazer  as  vezes  de. 
RsMPr.ACB ,  s.  m.  (ranpl.1je)  o  atestar-dc-Tinbo 

(pipas,  etc.)  —  [de pedr.)  calhau,  enchimento, 
pcdra-miuda. 

Rempli,  s.  m.  (ranpll)  prega,  rtfefiro,  to- 
mado íno  vestido). 

Remplibr,  V.  a.  —  plié,  e,  part,  (ranpllé) 
fazer- pregas ,  refegar. 

Remplir  ,  v.  a.  —  />//.  e,  part.  (ranpKri  re- 
cncber  —  encher  —  arabar-d'cncbcr  --  preen- 
cher —  cumprir  —  empregar  —  iA>/*.)  inteirar 

—  concertar  (rendas ,  etc.) 

{Se  — )  V.  r.  encher-se  —  fartar-se,  saciara. 

Remplissage,  t.  m.  for.  (raupliçáje)  oonoerto 
(de  renda  •  etc.)  —  [imu.)  parle  (entre  o  baiso, 
e  o  alto)  —  cousas  d*cncbcr,  inúteis ,  trifiaes. 

F.  REnPLACF. 

Rbhpijs^ki.sk  ,  t.  f.  { ranp  icéuze  j  mulher 
(eoncerta  renda,  etc.) 
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Rbmplm  .  #.  nt.  (raoplotf) 
emprego  (de  dinheiro). 

Remplotei ,  V.  a.  —ré.  e,  pari.  (raoploti^ 
re-empregar,  re<ooeopar. 

Remplumée  ,  v.  a.  —  mé.  e»  part,  (raíqilifail} 
re-empennar,  rê^mplumar. 

(Se  —)  V.  r.  empeunar-sc«de-iiOTo  -^  [flg.)tODr 
oertar-seos  negodos  —  galrar. 

Rempocbbb,  V.  a.  —  ehé.  e,  part.  fam.  fif 
iron.  (ranpodiè)  realgibdrar  (metter  outra  m 
n*algibeira). 

REHPonaoNNBMBRT,  #.  m.  (ranpoMCDMnAS! 
o  povoar  de  peixinhos  um  vifetro,  ele. 

Rempqisionnbr  ,  tf.  a.  —  né.  e,  pari.  (rai- 
poacooé)  deitar  noros  peixes  em  am  lago.  de. 

Remporter  ,  v.  o.  —  té.  e,  part.  (ranporiU 
1ornar-a-le?ar  —  lefar  —  alcançar,  oonscgnir. 
ganhar,  obter. 

Rbmforteor  .  #.  m.  (ranportéur)  o  que  gsaki 
prémios. 

Remprisonrer,  tf.  a.  —  né.  e,  part,  (nnpri- 
zoné)  re-aprisoar,  re-encaroerar  (euoveerar, 
prender-de-noTO). 

Rempritntee  ,  tf .  o.  —  té.  e,  part.  (ranprimtC) 
re-emprestar  (fazer  segundo-emprestimo). 

Remdablb,  oíU'  ^  gen.  iremuiblé)  movireL 

RjEMOAOE,  s.  m.  (remifáje)  agitação,  inori- 
mento  —  mexedura ,  mexida. 

Remuant,  e,  adj.  (remifán,  fe)  buliçoao,  a 

—  traquinas  —  (flg.)  inquieto,  a  <—  amoUnador, 
revoliâo,  sedicioso,  turbulento,  a  —  intrigante 

—  Tivo,  a  "  actifo ,  a  —  trabalhador,  a. 

♦  Rbmdcibr.  V.  a.  —  eié.  e^  part,  çremiidé) 
esconder,  oocultar. 

Remue-mArace,  s.  m.  fam.  (icmii-menáje} 
desarrai^  —  mudança  (de  moveis)  —  coof^isâo 

—  desordem  -  rt4wlíço. 

Remuement  ou  Bemúmekt,  #.  m.  (remijemàn, 
remuniân)  meneto,  movimento— agiuçáo,  com* 
moção  —  transporte  (de  terra)  —  imiuielácfto. 

Remoer,  v.  a.  — mué.  e,  part.  (rem«í) 
agitar,  mexer,  mover,  revolver—  padejar  — 
pensar  (uma  criaoça)  —  [fig,)  perturbar  —  com- 
mover. 

{Remuer  dei  et  terre,  pôr  tudo  em  obra. 

Remuer,  tf.  n.  (remué)  mexer-sa  —  agilar-se 

—  excilar-faoçOes. 

{Se  H  V.  r.  agiur-ce,  mover-se  —  nâo  des- 
cançar. 
Remuedr,  se,  #.  (rem<iéur,  ze)  remesedor.  a 

—  pessoa-inquieta  —  padejador  ide  trigo)  —  anis 
(de  criança). 

Remugle,  ê.  m.  (remiigle)  baAo,  mofo. 
F.  Enfermí. 

Rémumêratbur.  #.  m.  (raninMnttar)  recom- 
pensador, remunerador,  a. 

RftMDNÉRATiF,  VE ,  u^f.  (remiíncrstl f ,  vc9 
remnnerativo ,  a. 

RÉMUNÉRATION,  S.  f.  (remtfoeracMWi)  gabr- 
dio,  premio,  recompensa,  rCmuneraçào. 

RÊHONÊRATOiRR,  udj.  2  getí.  fúr.  (remooi» 
raio.1re'  remunen'torio .  a. 

RfiuiNíxER,  v.a.  —  ré.  e^  part,  dei  (rt. 
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inEinfré)salirdotr,  praniar,  recompeiuar,  r«- 
inuocrar. 

i  REjiDSELn.  V.  a.  —  lé,  e,  part.  (remadO 
KeDcalirefttar. 

•  Ren  ABUi ,  adj\  2  gen.  prenable;  ndODafd. 

RbnIcudi,  V.  n.  (renaklé)  fonsar,  offlegar  — 
roncar  -  i/lg.  fam.)  bufar  (de  oolera)  —  besllar, 
tacillar. 

RBNAca ,  V.  n.  (reojijé]  re-nadar  (toroir-i- 
nadar). 

Renàusanci.  s.  a  irenecflnce)  renascimeiito, 
reprodoocâo  — iostaoracio,  renofaçio,  retta- 
bdedmento,  rettanraçio. 

iteivAissÀirr.  b,  h^'.  (reneçân,  ta)  renaicente, 
rerlfente. 

RKNAhiut,  v.  n.  (reoélre)  reoasoer,  retuidtar, 
refiter  —  reprodiizir-se. 

RÉNAL.  B .  a4/'  anat  (reoál)  renal  (dot  rin»). 

Rbharo,  t.  m.  d'hit t,  nai.  (pcnár)  rapow 
(anlmaO  —  (Af".  fam.)  bomem-astolo ,  fino, 
matreiro .  etc.  —  C^.)  raliet  Cttodein  o«  canot 
dat  fonlvt ,  etc.) 

Rknardb  .  #.  f.  d'hitt,  nat.  (renarde)  raposa 
(remca) 

Renardbr  ,  V.  n.  (renarde)  rapotear  (ter  ma- 
treiro ,  qual  raposa). 

Renahdbau.  s.  m,  d'Mst.  nat.  (renardô)  ra- 
potiobo. 

Rbnarderib,  s.  f,  Hes,  (renarderO  attada, 
inanba,  rãpotice. 

Renabdieb  ,  «.  m.  (renardié)  rapoteiro  (caça- 
dor-de-rapotat). 

Rekardiùib  «./:  (renardière)  rapotcira  (tdca- 
de*rapoM}. 

Rekasqver  ,  y*  RbnIclsr. 

Rbkcaisscr  ,  V.  a.  ~  té,  e,  part,  (rankeeé) 
re-caixar  (tornar  a  métier  em  caixa). 

tReKCEi(rrooREM:BiKTB,  »,  nu  t  i,  f,  de 
caç,  (rancén,  te)  drcullo. 

RK^cnAlNBn ,  v,  n.  —  né,  e,  part,  (recbenè) 
rc-agrilboar,  re«ncadciar. 

Rekcréri.  b,  adj.  (ram^bcrl)  encarecido,  a. 

(Faire  le  renchéri,  fazer-te  grave;  pagar-ie 
muito  de  tuât  coûtât;  ter  rabugcntittimo,  ou 
diflicil  de  contentar. 

Rbkchérib  ,  v.a.en.  —  ri.  e,  part,  (ran- 
cberlD  augmcntar,  encarecer^  exaggerar— (/T^.) 
Icrantar-o-prcço,  o-valor. 

Rf.xciiérissbhrnt,  s,  m.  (rancberiocmân)  en- 
rarccinicnto  —  carettia. 

Rencbibb,  s.  m,  de  bras,  (rancbié)  toado- 
mator. 

RBKCLilTmBB ,  V.  a.  —  tré.  e»part,  (rankloa* 
tré)  re-dautorar. 

Rbxcloobb,  V,  a,^  cloué,  e,  part,  (rankliié) 
re  eocrarar,  r^p^egar. 

Rrngogkeb,  V,  a.^gné,  e,  part.  fam. 
(rankonbé)  encantoar. 

Rekoontbb,  #.  f.  (rankôntre)  encontro  —  aeato 
—  oocatiio  —  eonflicto,  rflcontro  —  oonjonc- 
çSo ,  coiOundnra  -^  acerto ,  dicto-acertado  e 
faceto — roncurto  (de  ?ogaet) — {t.  m.  ^e  aras.) 
animaWTUto  de  firent^ 
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(Favoritcrcn  Unie  rencontres  fkforwvem 
toda  occatiáo. 

Rbnoontbbb,  V.  a.— tré,  e,  part,  (raakon- 
tré)  acbar,  coetatrar,  topar  —  aoerUr  —  adivi- 
nhar —  (If.  n.)  dinr  nma  graça  a  tempo  - 
iirftf  caç,)  dar  oo'o  ratio. 

(50—)  tf.  r.  enoontrarte,  ter  a  meima  lem- 
brança. 

RBMooBfloi ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (rankoroê) 
ra-enoorpar  (pôr  novo  corpo  em  vettldo-de-mu- 
Iber). 

RBKOoimACBB,  V,  a.—gé,  e»  part,  deê. 
(rankurajé)  ra-alcntar,  re-animar. 

Renuacb,  t,m.demoed.  (rand^)  prodnelo- 
dlario  (do  trabalho). 

RBRBàNT  B,  t,  (randân,  te)  o,  a  que  d4  orna 
conta. 

RBKnsTTBB  [Se)  V.  r,  {pe  randeté)  re-endivl- 
darte  (contrahir  novat^ividat) 

Rbndbdb.  se,  t,  (rendénr ,  le)  rettituidor ,  a. 

Rbrobs-vous  ,  #.  m.  (randè-vtl)  logar-attigna- 
lado  —  pontoado  ~  tltto,  e  bora-jotla. 

(Aller  au  rendez- pout,  partir  para  o  titio  : 
donner  rendez-vous  à  quekfo'un ,  dar  ponlo 
fixo  a  alguem. 

RbkoonnCb.  t,  f,  de  caç,  (raodoné)  gyro  do 
animal,  attaltado  dot  ciet ,  jondo  ao  oovii  (an- 
tet  de  fUgir). 

RENOOBHm ,  V.  a.  —  nU,  d  part,  (randonnfr) 
re-adormecer,  rthlormlr  (faier  re- pegar  no 
tomno). 

[Se  — )  V,  r.  re^dormeeer,  tomar-a-adorme- 
cer. 

RBNDoanssBMBMT ,  t,  M.  (  raodormlcemAn  ) 
re-idormeclmento  (tomno>repetido). 

Rekooubler  ,  i/.  a.  ~  blé,  e,  part,  (raodublé) 
fEoer  pregat ,  ou  refego  (para  encurtar). 

Rbnorb,  t;.  a,  —  du,  e,  part,  (râodre)  en- 
tregar —  restituir  —  conduiir,  levar  —  bzer  — 
tomar  —  repetir  —  repretentar  —  traduzir,  ver> 
ter  —  ddlar-pelabocra,  vomitar — dar-pagar. 

{Rendre  rame,  expirar,  morrer  :  rendre 
det  orarkit,  dar,  proferir  oraculot  :  rendre  dé- 
tert,  detpoToar,  ermar  :  rendre  gorge,  vomi- 
tar, cu  restituir  :  rendre  grftoet,  agradecer,  re- 
mercear  :  rendre  raiton.  compte,  dar  conta, 
razdo  :  rendre  témoignage,  dar  tettimunbo: 
rendre  un  arrM,  une  tentence,  prooundar 
tentenca*  tcntenciar  :  rendre  la  pareille  i  qod- 
qo*UD .  pagar-lbe  ua  mctma  moeda  :  rendre  Ict 
dernfcïrs  dcToirt,  prcttar  os  ultimot  officiot: 
rendre  de  bons ,  de  mauvais  ofHoct  )î  quelqu'un, 
fazer  bons,  iiiausoffldos  a  alguem  ;  scrvilo 
bem ,  ou  desservit  o. 

Rbkobb,  V.  n,  (rândre)  conduzir,  irtcr. 

{Se  —)  V,  r.  Ir,  transportara—  entrrgar-se 
—  render-se,  tojeitarse—  fszer-se,  tornar  se 
-«  *estar-mni-cançado. 

Rbkdd,  t,  m.  aet,  (randif)  rendido  (toldado, 
que  te  rende). 

Rekou.  b,  adj,  (randif)  cancado,  estafado 
fatigado,  lasso,  a  —  chegado,  a. 

Rrkimjirb,  V.  a.  —  duit.e  ,part,  (randf/ire 
guarnecer,  rebocar,  untar-denovo. 
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Bbiduiicib,  V.  a.  —  cLe,  part,  (irandiirdr) 
endurecer  —  (fl^.  mor.)  peiorar. 

BÊKS,  s.f'  (réue>  brida,  redea -(;>/. /I^.) 
admiaistraçno  —  governo  —  direccflo. 

Renégat,  b,  t,  (reneffbá ,  te)  renegado,  a. 

Rbkeicer  ,  V.  n  crenejé)  re-nerar  (toroar-a- 
■evar). 

RÉKBTTE ,  /.  A  (renéle)  puzaTanle. 

RÉNETTER ,  v.  rt.  —  lé.  €,  part,  de  ferrad. 
(rene(é)  alegrar-o-casco ,  corlal-o  iao  caTallo). 

Renettoyer  ,  r.  a.  —xé'  Cj  part,  (rcneloaié) 
re-al  impar. 

RenfaIter.  V.  a.  —  té,  e,  part,  (ranfelé)  con- 
rerlar  (a  cumicira ,  o  etpigâo ,  ou  o  madeira- 
inenlo-do  lclb.'ido)* 

Rkkferhé.  k,  adj.  cranfcrmé;  encerrado ,  fa- 
cbado,  a. 

(Sentir  le  ren renne,  cheirar  a  bafio. 

Renffrmu;  ,  v.  if.  ~  mé.  e,  part,  (raurermé) 
re-cncerrar,  rë-fccbar  —  incluir  —  conlcr  —  rcs- 
Irlngir  —  reduzir  —  ide  mon.)  apertar,  ccrrar- 
beni  (o  cavallo). 

iSe  —  )  V.  r,  liinitar-sc  —  encerrar-sc  ,  fc- 
cbar-fe. 

(Se  ren/ermer  en  soi-mfmc,  rectilbiT-sc- 
oomtigo. 

Renfiler  ,v.  a.  —  té.  e  j  part,  (ranfilé)  rc- 
enflar,  tornar  a-enflar. 

RBNFi.4iiitER,  V.  a.—mé.  e,part.  cranflamé} 
re  Inflanimar. 

Renflement,  s.  m.  d'arch.  (ranflcniàn)  en- 
grossamento,  grossura  ;da  colurana)  —  incba, 
incbaçáo,  tumesccncia. 

RSNFLER,  V.  n.  —  fié.  e,part.  (ranflé)  in- 
char, tumesccr  —  (i;.  a.)  cngrossar-nuiis. 

(Le  vent  renfle  les  voiles ,  o  tcuIo  boica , 
boisa ,  incha ,  infuua  as  fêlas.    , 

Renfonceuent,  X.  m.  de  pint.  (ranfoncemân) 
ftando,  perspectiva  ;eni  disiancia)  —  cavidade. 

Renfoncer,  v.  a.  —  ce.  e,  pari,  (ran foncé) 
calcar,  enterrar,  pruíuuUar  —  pòr- lampos  ^em 
(pipas,  elc) 

Renforcé  c  ,  adJ.  (ran forcé)  cheio ,  encor- 
pado (paono)  —  insigne. 

Renforcement  ,  s.  m.  (raururccmâu)  rcforça- 
mento,  retorço. 

Renforcer,  v.  a.  -  ce.  e,part.  iranforcô; 
fortificar,  reforçar  —  corroborar  —  fundar  ^lou- 
neis)  —  mergulhar,  profundar. 

{.Renforcer  la  dépense .  augmcntar  os  gastos. 

Rbnforhir  ,  y.  îï.  -  mi.  e,  part,  de  pedr. 
(ranfbrmír)  rebocar  (uma  panxle\eiba). 

Rentormis,  s.m.  de  pedr.  (ranforuií)  concerto, 
reboco ,  reparação  ^ini  paredc-arrulnada'. 

Rbnforuoir  ,  $.  m.  ^rauforuiojr)  instrumento 
Calarga  luvas). 

Rbnfort.  s.  m.  (ranfór)  reforço,  refresco  — 
auzillo,  subsidio  —  accrcMxntamcuto,  aceres- 
cimo ,  augniento. 

Renfrogner,  y.  RfXRocNER. 

Rbngàgbuent.  X.//I.  vrangbajemin)  re-ili*- 
taroento  (novo  alistamento). 

Rengager  .  v.  a.  —  gé.  e»  part,  (rangbajé) 
re^mpenbar  —  re-aUsiar. 
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{Se—  )  V.  r.  tornar-a-sentar-peaçi. 

Rengâíne  ,  t.  f.  popul.  (raogtatfoe)  aeGflo  át 
repellir. 

Rengainer  ,  t;.  a.  *  né.  e,  part,  (rangteof) 
re-embalnhar  (toroar-a-metter  dr  bainha)- 
{fig.  fam.)  supprimir,  ou  nâo  cootiouar  a  f^IIa 
começada. 

Rbngorcbhent,  «.  rt.  (rangorjemân)  eoto&o. 
jactância. 

Rengorger  iSe)  v.  r.  —  gé.  e,  part,  (se  raa- 
ghorjé)  apavonar-se,  empertigar  •  se ,  eoto- 
nar-se. 

Ukngorgecr.  s.  m.  anat.  (rangborjéur)  niui- 
culo  (do  pescoço). 

Rencoijffrer  iSe)  V.  r.  —  fré.  e,  pari.  (« 
rangUufré)  re-abysmar-se. 

Rencraisser  ,  V.  íi.  —  sé.  c,  part,  (raiiprccí} 
rc-engordar  —  \v.  n.)  criar- carnes ,  engorifar. 

*  RÊNCRbGEHE^T ,  /.  IH.  dcs.  (rangrejeniin) 
augmento-do-nial. 

*  Rengréger  ,  i/.  rt.  —  gé  €,  part.  des.  meu. 
^rangríjé)  aggravar-o  mal. 

Rengréneuent  ,  s.  m.  de  moed.  (rangi^ie- 
niàn]  o  cunluir  segunda- vez. 

Rengkém:r  ,  V.  rt.  —  né.  e,  fmrt,  de  tnoed 
(rangi  ené  re-tuubar  (a  moeda)  -  tornaria- uioti 

—  deilar  nuvo-grao  (na  trenionha). 
KhNUAKuiR,  V.  a.  —  di.  e,part.  vreobardír; 

rc  alentar,  re- animar. 

Rbniarle,  adJ.  2  gen.  (rcniáblc)  ncgavd ,  re* 
cusavel. 

Rbmé  ,  X.  m.  (renié)  apóstata,  renegado. 

Remkmint.  s.  m.  (reuicmán)  arrcuegação  — 
lilaíplieinía-  nefanda  —  abJuraçâo-da*fe. 

Rkniek  ,  v.  rt.  —  nié.  e,  part,  (rent^}  iirgar 

—  arrenci;ar,  rciicKar  —  abjurar,   blaspUenul 

—  não-rcconhcoer  a. 

Remeur,  se,  s.  ireniéur,  zc)  arrcncgadnr, 
blasphemador ,  a. 

Rlniflebiest  .  s.  rn.  (reniflemâri)  fun/jadeb, 
sorvednra  ípelo  nariz\ 

Remfí.i  R ,  V.  a.  —  flé.  e^part.  (reniflé)  fun- 
gar, sor>er  jkIo  nariz). 

Rk;NIFI.fcr.lE,  y.  RfcMFL£»lEXT. 

Reniflkui;  ,  se  ,  s.  ;renifléur ,  zie)  fungador, 
sorvcdor,  a. 

RÉMFORME,  adj.2gen.  bot.  Crenítúrmr)  rr- 
niforme. 

t  RÉNiTENT.  R,  rt£fy.  (rcniiân,  te)  recalcitro, 
renitente ,  teimoso ,  a  —  refractário. 

Reniveu»  ,  i;.  rt.  —  lé.  e,  part,  (renivdé) 
rc-endircilar,  rë-nivelar. 

t  RENMAIU.EK ,  if.  rt.  —  lé.  e,  part.  ;raonu- 
Ihé)  re-inalhar  (unir,  ou  refazer  as  nu!lias\ 

Rr.NNE,  s,  in.  d'hist.  nul.  vri^ue;  rangifir, 
renna. 

Renoircir  ,  t;.  rt.  —  ci.  e,  part,  (rcooardr) 
re*dencgrir.  re-cnnegrecer,  rc  tisnar. 

Renom,  s.  m.  (renòn)  celebridade,  fama, 
oome ,  nomeada ,  rënome ,  reputação. 

Renommé,  b,  adj.  (renome)  afamado,  ceie* 
brado,  celebre,  funoso ,  illustre  —  acreditado,  a. 

Renommée,  s.  f.  (renome) fama.  BOOHada— ^ 
credito;  reputação  —  oeldirkiade. 
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»  V.  o.  —  mif.  ti  part,  (renome) 
tMiomear  (nomear-Mgunda-fcx)  -  afanur.  ce- 
lebrar —  elogiar,  gabar. 

(Se  renommera»^  audorliar-ie,  valer-«e do 
nome  de. 

Renonce  ,  s,  f,  dejog,  (renônoe)  balda ,  re- 
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RENONGEmmT ,  s,  m.  (reDonoemân)  abdicação, 
renuncia,  rcnunciaçâo,  renonciameoio. 

Reroncbs  ,  v.  a.  —  eé.  e^part.  ^renoncé)  ne- 
gar, renunciar  —  engeitar  —  repudiar  —  (v.  n.) 
abandonar,  deixar,  desitUr,  largar  —  recusar, 
refutar  —  baldar-se  (ao  jogo). 

Rbnokcution  ,  s,  f.  (renondaciõn)  renuncia, 
rinunciaçâo,  renunciamenlo. 

Rekonculb  ,  t.t,  boL  (renoo1u21e)  rainunculo 
Cplanta  e  flor). 

Rbkoper  .  v.  a.  —  pé.  €9  part,  (renopé)  tirar 
a-sujidade  (ao  panno). 

RjBNOuãE,  /.  f.  t»ot,  (renoê)  lempre-noifa 
(planta). 

REKOUEHBirr  ou  Renoúmbkt,  s.  171.  (renuemán, 
renumân;  renovação ,  restabelecimento  —  re- 
conciliação. 

Rbnodbr,  v.  a  —  noué,  ejpart.irtnviè)  re- 
atar (tornar-a-atar)  —  renorar  —  ligar,  trarar- 
de-noTo. 

Renodeuii.  «,  s.  (rcnuéur,  le)  algebrista. 

**  Renodveau.  «.  m.  /'a/7i.,(r€nuvõ}  primaTcra. 

Rekodvelbr  ,  v.«.  —  lé.  e,  pari.  írenuTcIé) 
rcnoTar,  reparar,  restabelecer,  restaurar  —  re- 
começar. 

Renodveuemekt,  I.  m.  (renurelcmân)  reno- 
vação, rénoYaroento ,  reparação,  restabetccl- 
menlo ,  restauração*—  innovaçSo  —  reiteraçio. 

t  RÉNOTÀTSCR ,  s.  m,  (renoratéur)  renovador. 

hÉKOvATioN,  «.  f.  (renofaciõn)  renovação, 
rcnovamenta 

t  *  Renotkr  .  V.  a.  —yé,  e,  part,  (renoaié) 
negar  —  re-afogar. 

Renseigneuknt,  s.  m.  (rancenhemân)  indicio 
»  informação ,  noticia  —  documento ,  titulo. 

Rrnskicner,  V.  a.  —  gné.  e,part.  (rancenbé) 
re-ensinar  (com  cuidado}. 

UKNSRnENCRR ,  v.  {Z.  6  /i.—cé.  ^,  port.  (ran- 
oemanoô)  resemear. 

RE^TJUIIER ,  V.  a.  —  mé,  e,  part,  (rantamé) 
re-enceiar  —  {fig.)  continuar  (um  discurso  in- 
lei  rompido?. 

Rektassé  .  y.  Trapo 

Rentasser,  V,  a.  —  sé.  e,  part,  (rantacé)  re- 
accumular,  re-amonloar  —  aiicrlar. 

Rente  ,  s.  í,  (rdntc)  juro ,  redito ,  rSnda  — 
[pi.)  fundos-publicos. 

Rf:nté.  r.  adj.  (rantfi)  rendado,  a  (que  tem 
rendas). 

Rekter,  V.  a.  —  té.e,  part,  p.  us.  (ranté) 
assignar-renda  a ,  dotar. 

Rekterrbr,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (ranteréj  re- 
enterrar,  tornara  enterrar. 

RnvTiER ,  ÈRE ,  s.  (rantlé.  ère)  o ,  a  que  vive 
de  suas  rendas  —  fòreíro ,  rendeiro ,  a. 

t  Rentoiuse,  s,  m.  (rentoaLije)  o  pôr  paniio- 

DOVO. 


Rentoiler  ,  v.  a,  —  té,  e,  part.  (rautoalC) 
re-por  panno-novo ,  ou  renda. 

Rbntonner  ,  tf .  <î.  —  né.  e,  part,  (ranlon^ 
re-entonelar.  trasfegar. 

Rrntortilij^r  .  v.  Cf.  —  té.  cpart.  (raotor- 
tilhé)  retorcer. 

Renton,  Rentou,  s.  m.  de  carp.  (rantte« 
rantd)  junclura  (de  duas  peças-de-madetra,  etc.) 

RrktraIner  ,  y.  il.  —  né.  tf ,  part,  (rantrenê) 
arrastar -de  novo  —  reconduzir. 

Rentra iRF,  v.  a.  —  trait.  e,part.  (rantr«ré\ 
cirzir. 

Rentraiturb  ,  s.  f.  (rantretclre)  cirzldura. 

Rentrant  ,  adJ.  m.  de  fort,  (rantrân)  rein- 
Iranle  —  [de  Jogo.)  parceiro  (toma  o  logar 
d'outro). 

Rentrayecr,  sr,  s.  (rantrci^ur,  ze)cirzidcr. 
cirzideira. 

Rentré,  b  ,  adJ.  (ranlré)  concentrado ,  «  — 
dissimulado,  a. 

Rentrée,  s.  /*.  (rantrô)  tornada— rc-ingresso 
—  ide  caç.)  recolhida .  volta-das-fcras  (para  o 
matto)  —  [deJog.)  compra  (de  cartas)  —  aber- 
tura (dos  tribunacs ,  etc.) 

Rentrer,  v.  a.  —  tré,  Cj  part,  (rantré)  re- 
entrar ,  tornar-a-cntrar  —  retocar  (co*o  buril). 

Renure,  F.  Raincrb. 

Renvabir  ,  v.  a.  —  hí,  e,  part,  (ranvafr)  re- 
Invadir. 

Renveloppbr,  V.  a."  pé.  e,  part,  (ranvclopô^ 
re-cmbrulhar ,  re-empacotar,  rc-involvrr. 

Renveniher,  V,  a,  —  mé.  e,part.  (ranvenl- 
mé)  rc-afTgravar .  re  envenenar,  re-exulocrar. 

♦  Ren VERDIE,  s.  f.  iranvcrdí)  canto-de-roaio. 

Renvercer  ,  v.a.—  gé.  e^  part,  (ranvcrjé) 
bordar,  ou  lavrar  (obras  de  cesteiro). 

Renverse  «t  ia]  adv.  (a  Ia  raavércc'  (de  cos- 
tas —  ás-avcs8jis 

(Tomber  â  Ia  renverse,  cair  de  costas. 

Renversé.  B,  adJ.  (ranvercé)ás-aTes8as,.trao8- 
tornado,  a  —  derribado,  a. 

Renverser  ,  v.  ít.  —  sé.  e,  part,  (ranvercíj 
abater,  derribar  —  virar  —  deitar- per- terra  — 
transtornar  —  desordenar,  revolver  —  derrotar, 
destruir  —  baldear. 

Renversecr  ,  s.  m.  des.  (ranveroéur)  derri- 
bador. 

Rbnvi,  s.  m.  franví)  envile  íno  jogo). 

Rentier,  v.  n.  dejog.  (ranvié)  reenvitar  — 
encarecer,  roquintar. 

Renvoi  ,  s.  m.  iranvoá)  remessa  d*uma  cousi 
(a  quem  a  mandou)  —  retomo,  volta  —  ^cha- 
mada  —  {miitt.)  baixa  —  o  despedir  (criado, 
etc.)  —  repercussão  —  sentença  ^remette  a  joii 
competente}. 

Renvoyer  .  v.  a.  ~  jré.  e,  part,  (rcnvoaié) 
re-cnviar ,  tornar  •  a  -  enviar  —  recambiar  — 
despedir  —  enviar,  mandar,  remetlcr  —  difle- 
rir  —  repercutir  —  cncaminbar  (  para  outro 
juiz). 

RÉOCCUPER ,  V.  a  -^pé  e,  part,  (rcolteip^) 
oocupar-de-novo,  ril-occupar. 

t  RÉoriKER .  t;.  n,  (reopiotf)  reopinar 
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KK<:r.DiNATiON ,  s.  f  ircordinaciôn)  rcoi-dcna- 
çáo  :o  rc  conferir  ordeoit  sacras). 

RÉORiiONMNT,  S. m.  trcordonrin)  rcordcninlc. 

HÉonuoNNER ,  r.  fl.  —  iié.  e,  part,  (reordoné) 
reordenar  ícoiifcrir-de-novo  ordcns-gacras}. 

i  R<^.oRCAMSATioif ,  S.  f.  (  rcorghanizaciôn  ) 
rcorganisaçâo. 

t  Réorgàniseii,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (rcor- 
gtianizé)  reorg^aDisar. 

Repaire.  *.  nt.  de  caç.  Crcpérc)  coril,  loca  (de 
feras) -esterco Cde  lobos ,  ele)  antro—  caTerna, 
espelunca ,  fjrulla  —  [fig.)  cscondrtjo  (de  la- 
drões ,  etc.) 

Rrpairer  ,  V.  n.  de  caç.  (rcpcrô)  eslar-aga- 
-Hiado. 

RÉPAIS5IR ,  V.  il.  c  /i.  —  st.  e,  part,  (rcpeclr) 
rc-pngro8Mr-»e ,  rë-cspcssar-sc. 

Repaître  ,  v.  /ï.  —  pu.  e,  part,  (repétrc)  nu- 
trir, sustentar—  [fig.)  entrcicr  (com  esperanças) 
illudir—  (V.  /i.)  comer,  répastar. 

(5^  — ^  i;.  r.  alimentar-se,  apasoentar-se ,  re- 
fciçoar-sc  —  {Jîg.)  enganar-se. 

t  RFPAlmiRou  RKPÎmiiK,  v.  a.^tri.  e,part. 
(repetrir)  re-amassar. 

RÊPANonE,  v.a.—  du.  e,  part,  (répandre) 
derramar,  dirTundir,  espalhar,  espargir- enlor- 
oar  —  [fig.)  divulgar,  propafîar. 

[Se  — )  V.  r. derramar  se,  cspalhar-«c  —  {flg.^ 
dîTufgarse,  propagnr-«c. 

RÉPANni?.  F,  adj.  c  rcpaodti  )  drrraniado , 
difTiindido ,  espalhado ,  a. 

•  Hon-.me  fort  répandu j  homcm  que  conrersa 
multa  genfe. 

RÎFAnAULE,  atij.  2  gen.  [reparáblej  emcnda- 
vel,  rëparaTcl. 

t  Ri'TARAGE,  i.  m.  {repanljc)  sr-gunda-tosa- 
Jnr.i  (no  panno?. 

ïlii'ARATEi:n ,  s.  m.  (reparaléar)  reparador, 
re5l;il>'lercilor,  restaurador,  rcsiiitifdor. 

Rfr\n\TioN,  s.  f.  (rcparncl<>n)  rc|>araçâo, 
reslab:  lecimonio,  rrsia«r:iç3o  —  emenda  —  sa- 
lisfar.io  (l'injuria ,  etcO 

t  ni:FAi;E,  s.  f.  (rrpárc)  siíinal  (para  conhe- 
cer um  logar)  —  regueira. 

RÉPARER ,  V.  <r.  —  rà.  r,  part,  ireparê)  re- 
parar, rc8lahe1ei*cr.  rcsiaurar  --  concertar  —  re- 
tizer  —  rcsar'ir,  resliiuT  —  recuperar.—  razer- 
ri'paraç..o. 

Ri.i>ARKiT,s ,  s.  m.  pi.  treparéiití  tincturelros- 
Inforiiijos. 

RLPARinox,  s.  f.  aslr.  des.  irepaririôn)  repa- 
ri çAo. 

Rfpaiuer,  V.  n.  (reparlé^  re-fallar  itornar-a- 
tjiia:;. 

iU-PAr.oiír.E  ou  Reparaître,  v.  /?.  —  ru.  e» 
part,  kii paré(re)  apparccer-de-uoTO,  riJ-appaic- 
cer. 

f  *  Ri  PART.  y.  RrPARTlE. 

Rfs'autie,  s.  f.  vrcparll)  replica,  resposta, 
reíruquc  —  dlclo  —  saída. 

:'.iiARTiR,  v,  a.  (repartir)  distribuir,  parti- 
lhar, partir,  répartir. 

Repart  IR.  v  a.c  n.-  tt.  e,part.  (repartfr) 


tornar  a  partir  —  (Aim.)  replicar,  responder, 
retrucar. 

t  RfTARTiTEijR ,  <!<(/.  €  f .  171.  (repartitéurj  n- 
partidor. 

Répartition,  s.  f.  (repartlciOn)  dittiibuiçio, 
divisão,  partilha,  repartição,  repartlmenta 

Repartons  ,  s.  m.  pi.  (reparlons  nome  afK 
plicado  ás  rumas  de  pcdraK-ardosias. 

Repas,  i.  m.  Crcp.i)  alimento,  comida,  su»- 
tento  —  refeição  —  banquete. 

(Faire  sorTir  un  i'epas,  ministrar  um  ban- 
quete :  être  à  la  fln  du  repas,  estar  no  Hm  dM 
iguarias. 

t  Repassage  ,  s.  m.  rrepaç-'^jc)  cngommadela, 
engomniado ,  engommadura.  y.  Repasser. 

t  Repasse,  t.  f,  Crep«ice)  farinha-grossa  (con- 
tem sêmeas). 

Ri^pASSER ,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (rcpacé)  re- 
passar —  afiar,  amolar  —  engommar  —  {fig.) 
memorar,  recordar  —  (v.  n.)  tornap-a-passar. 

Repasseressr  ,  s.  f.  (repacerécc)  cardas  (para 
pannos". 

Rtj>ASSETTE,  s.  f.  (repacélc)  cardfl-Hnissima 
tprepara  là). 

t  RfTASSEVR.  s,  m.  irepaçéur>  aniolador. 

REPASSErsE,  s.  /".  (rcpai^uze)  engommadeira. 

Repaver  ,  v.  a.—  vé.  e,  part.  ^rcpaTé;  rc- 
assoalhar  —  rc  calçar  (ruas,  etc.) 

Repayer,  v.  a.  —  xé.  e,  jyart.  Crei>eié)  pa- 
gar segunda-vez,  rë-pagar. 

REPfX'.u  RR .  V.  a.—  ché.  e,  part,  (repêché)  re- 
|)cscar  —  tirar  do  fundo  d*agua  o  que  n*ella 
caiu. 

Rki'EIGnf.r  ,  v.  a.  —  gné.  e,  part,  (repenhé) 
rc-pentear  (lornar-a-penlear). 

Rkpeindrb,  v.  a.  —  peintre,  /tart.  vrepén- 
dre)  pintar  segunda-yez,  rdpinlar. 

Rependre,  v.  a,  —  pu.  e,  part.  (rep,^ndrc) 
re  pendurar. 

Repenser  ,  v.  a  —  se.  e,  imrt.  (rep;inci)  re- 
cogllar,  repensar. 

*  REPKNTAI1.LFJ  .   /'.  ReI'ENTIR. 

Repemtanck  ,  s.  f.  p.  us.  burl.  frrî>anWncc) 
arrependimento,  conlriçáo  —  iiczar,  scnliineuto 
—  dôr  (dos  pcccados;. 

Rkpentant.  e,  adJ.  (repantân,  te) contrito, 
pczaroso,  répend  ido,  a. 

Repi.>ti ,  1.  m.  (répand)  aiTopendimeoio — 
uni  arrependido. 

t  *  Repenties,  s.  A  pi.  ^repanil)  .\rrepcndidaf 
(religiosas-pL-nitenlcs). 
I     t  •  Rkpentin  ,  s.  m.  burl.  (repantèo)  pcni- 
!  lensc. 

IU.pentir,  Í.  m.  Crepantir}  arrepcudlineuto, 
conlrirào ,  dôr.  pezar  —  penitencia. 

(  Se  —  )  V.  r.  arrependtr-sc. 

Rr.p^TioN ,  s.  m.  (repepiôn;  finrador  (d*alfinc- 
teiro). 
I     Repercer,  v.  a.  —  ce.  e, part,  (repercé)  re- 
abrir —  re-ftirar. 

R^.pEnciJmF,  vB.  adJ.  c  s.  m.  med,  irrpcr- 
ktfcff ,  ve)  repcrcussivo ,  a. 

Rf  rKRcrssioN ,  s.  f.  med.  (rrDcrkucifia:  re- 
piritî£..1c. 


RÊV 
tnadé>  oeder  a'outrein  o  direito  que  oui  biffa 

IttnocEssiON,  s.  f.  for,  (rciroccciôn)  relro- 
«Msio  ^acto  de  restituir  o  direito  que  noi  tluham 
cedido}. 

BÍTB06I1DÀTI0N ,  J.  f,  ãstr,  (rctrogradadÕD) 
retrogradação. 

RCtroccade  ,  adj.  2  gen.  (retrograde)  relro- 
«r«do,a. 

B£trogradcr,  V.  n.—  dé.  e,  part.  astr.  Crc- 
trogradé)  retroceder,  retrogradar. 

RÉTKOCRESSiF ,  VE,  adj.  des.  trelrogrccif,  fe) 
retrugrado ,  a. 

Betrocssé.  e  ,  adj.  (rclrucé^  arregaçado ,  a. 

(Nez  retroussé^  nariz  arrebitado. 

Rktkousseiiknt  ,  s.  m.  (rctruceniàu}  arrcca- 
çadura ,  arregarameuto ,  arregaço. 

Retkolssek  ,  i».  a,  —  se.  e,  part,  (rctrucé) 
arregaçar  —  Icrantar  —  armar  ^iini  chapeo). 

KiirTaotJSSi.s,  s.  m.  (retrud)  canikio  ((!c  vestido, 
botas ,  etc.)  —  atia-crguida  ;do  ciiapco. 

Retkouveb,  V.  a.  —  vé.e,  pari,  (rclruvé) 
re  actiar  (  toroar  -  a  -  achar  )  —  acbar  ;o  per- 
dido, etc.) 

RrrauuEB ,  v.  a,  —  dé.  Cj  part.  for.  ;re- 
trudé)  re-eiicarcerar. 

Rri*s ,  s  m.  (ré)  rcdc  (de  pescarC 

RÉTUDiEB,  V.  a.  —  dié.  e»  part,  (ret^idié)  re- 
estudar. 

t  Retoer  ,  V.  a.  —  tué.  e,  part,  (reti/é)  uia- 
tir-ootra  vez. 

RÉTis.  B.  adj.  bot.  (retci)  inui-obtuso 

RÉTUVER,  V.  a.  —  vé.  ej  part,  cir.  ireti/vé) 
re-laTar  (cooi  agua-quanle). 

RÉUKioiv ,  s.  f,  (réunion)  ajonctanienlo ,  rtki- 
niâo  —  reconciliação  -  {fig.)  concórdia ,  paz  — 
barmonia  —  assembleia,  comp;inbia.  coii{;resso. 

RÉVRIR,  V.  a.  —  Ht.  e,  part,  (reunir)  ajunc- 
lar,  coadunar,  iigar,  reunir,  unir  —  (/^.)  recon- 
ciliar. 

RÉUSSIR ,  V.  n  (rewcir)  acertar,  atinar  —Siiir- 
Lem ,  ser  -  bem  -  succedido  —  sortir,  tcr-boni- 
exito. 

RÉtssiTK,  s.  f.  (rcwcile)  bcm-exilo,  bom-suc- 
cesso  —  acerto  —  acontecimcoto  —  effeito. 

REVALiDfj; ,  V.  a.  —  dé.  expert,  for.  (rêva- 
Udé)  revalidar. 

Revaloiu,  V.  Éf.  —  tu.  e,  part,  (reraloi^r) 
dcsforrar-se,  pagar  na  mesma  moeda,  ix'iri- 
balr. 

KEVANCue,  s.  f.  (revanche)  desfórra,  despi- 
que —  conf  racaïubio  —  resgate  —  vingança. 

(En  revanctie,  em  compensação ,  ein  pago  : 
prendre  sa  rêva  ne  lie,  desforrar- se,  despicar- 
se  :  lui  donner  sa  rccanc/tej  dar-lhe  a  des- 
forra. 

Revakcber  ,  V.  /i  —  cM.  e,  part,  (revan- 
cbò)  defender  (quem  é  atacado)  despicar. 

i^Se  —  )v.r.  dcsforrar-sc .  despicar-se  —  de- 
lender-ie. 

Retâkcbecr,  /.  m.  fam.  des,  (rcTancbéur) 
defensor  ~  despicador,  vingador. 

Rêvasser,  v.  n/fam,  (revacé)  sonhar- mui  to 
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—  parafotar  —  estar- dHlrahido  —  delirar,  dt  s- 
fanar,  tretvariar. 

RÉf  B ,  /.  m,  (rére)  sonho  —  fltflo. 

Rkvêcrb,  t,f,  (revéche)  baeta—  {adj.  2gen. 
azedo,  picante  —  {fíg.)  áspero  —  iododi .  lo- 
tractavel  —  caprichoso,  a  —  rabugento,  impar- 
tinentc  —  teimoso,  testo,  a  —  fero,  a  —  mo- 
lesto, a  —  rude. 

•Réveil,  s.  m.  (revéih)  acordameuto ,  dcspcr- 
taçâo,  espertina  —  ifig.)  despertador  (relojio). 

R£v£iL  ou  RfivLiMi-MiATiN ,  s.  i/i.  (rcvélh ,  ré» 
velb-matén)  despertador  —  pessoa,  ou  cousa  qoc 
nos  acorda. 

Rf:veiLLF.R ,  v.a.—  té.  e,  part.  (  rev elhé  ) 
acordar,  despertar  —  [fíg.}  animar,  excitar  — 
lembrar,  recordar  —  renovar,  reproduzir. 

{Se  —  )v.r.  acordar,  despertar  —  avivar  se 

—  renovar  se. 

RéviíiLLEUR,  X.  m.  (reveibéur)  despertador. 

RÉVEILLON,  s,  m.  (revelbùn)  comida  de  noite 
(entre  a  cela  e  o  dormir)  —  (t/t?  pint.)  toqucs- 
claros. 

RÉVÉLATION,  /.  f.  (rcfclaciOn>  declaração, 
descobrimento,  manifestação,  publicaçilo ,  reve- 
lação. 

Revelei,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (revele)  decla- 
rar, descobrir,  manifestar,  patontear,  revelar  — 
divulgar,  publicar. 

Revenant,  s.  m.  (revenân)  alma-do-outro- 
mundo ,  avejão ,  aventesma ,  espectro ,  espirilu, 
phantasma ,  larva ,  lemure ,  sombra  —  duende, 
trasgo. 

Revenant,  b  ,  adj.  (reveoAn ,  fe)  que-f oita , 
ou  lorna-a-vir  —  agradável ,  delei  tante ,  delei- 
toso, a. 

Revenant-bon.  s.  m.  (rerenân-bdn)  emolu- 
mento —  luvas ,  precalços,  propinas  —  proveito, 
utilidade  —  (/í^.)  ganauda ,  vaniajem  (recebida 
casualmente). 

t  Revenuags  ,  s.  m.  (rcvand.íje)  moveis  vcn- 
didot  va  pro  do  credor). 

Revendeur,  se,  s.  (revand^ur,  zc)  regatão, 
rcvendâo ,  oa. 

Revendication  ,  t,  f.  for.  Crcvandikaciõn)  re- 
vendicaçáo. 

Revendiquer  ,  v.  a.  —  gué.  e,  part,  (revan- 
tíikéí  revendlcar. 

Revendre  ,  v.  íi.  —  du.  e,  part,  (revándre) 
revender  i,lornar-a-vender). 

(X  revendre t  para  dar  e  vender  :  eii  reven- 
dre, dar  sota  e  az ,  ser  mui  fino. 

Revenir  ,  v.  íí.  —  nu.  e,  part,  (revenir)  re- 
vir  (lornar-avir)  voltar  —  recrescer  —  vir-á- 
bocca  —  repelir,  reiterar  —  reslabelecer-sc ,  tor- 
nar-a-si  —  custar,  sair-a  —  congraçar-se  —  to- 
car —  dizer-bem  (uma  cór  com  outra)  —  agra- 
dar —  emendar-se  —  descnganar-sc  —  ter-re- 
curso-contra  —  frigir  -  levemente  —  terminar. 

{^Revenir  ù  la  charge ,  tornar  a  acominetter  ; 
repetir  o  mesmo  :  reventr  d'une  maladie  ,  con 
valescer,  mdborar  :  revenir  à  toi ,  tornar  a 
si  :  revenir  sur  l'eau  ,  restabelecer  a  fortuna , 
etc.  :  faire  revenir,  reanimar  ;  rurar,  restabe* 
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Reposoir  ,  s.  m,  (repozoár)  a1tar-d*etUçâo  (do 
Sacramciilo)  —  (ioa  (repousa  aoil). 

i  KRWïssfjbVM ,  V.  a.  —  dé,  e,  part,  (repo- 
oedé)  re- possuir. 

*  Repostaiixe,  s.  f.  (reposlálbe)  resposta. 

*  Rêpostbment  ,  adv.  creposicmAn)  a-oocul- 
tas ,  eocobertamente. 

RÉPOrsEB ,  V.  a,  —  se.  e,  part.  (repuz£>  re- 
etposar. 

Repoi  ssABLE ,  ai:(/.  ^gen.  p.  us,  (repuçáble) 
repelIiTcl. 

RKPOI.SSANT.  R ,  adj.  (repuçâa,  le)  ascaroso , 
ascxMo,  a  —  avcrsoso.  rëpugnaole. 

RF.PoussEnKNT ,  S.  m.  (repucemAo)  empurrão, 
repelliDienlo,  repuisa ,  repulsão  —  couce  (d*ar- 
ma-de-  rofp). 

Repousser  .  v.  rr.  —  se.  e,  part,  (rcpucé)  re- 
bater, repcllir  —  empurrar  —  refutar  (uma  ob- 
jecção) —  [V.  n.)  rc-abrolbar,  rc-bro!ar,  lor- 
nar-a-  rebentar,  ou  a-crcsocr  —  dar-couoe  (a  et- 
piogarda). 

Repoussoir,  s.  m.  (repuçoár)  catllba  (faz  sair 
oulra)  —  instrumerlo  (de  cavilhar). 

R^PRÉnENSiBLE.  odj.  2  gcn.  (repreaocíble)ccn- 
luraTpK  corriglyel,  reprebenslrel,  rituperavel. 

RÊPRÉne>siF,  VB,  adJ,  (repreaodf ,  ye)  re- 
prebensÍTO,  a. 

RÉPRÉuBNSioN,  s.  f,  (repreaocMn)  censura, 
correcção,  rëprebensâo ,  reprimenda  —  vitupe- 
raráo. 

Reprendre,  v,  a,  —  pris,  e,  part,  (repren- 
dre) tornar-a-tomar,  a-apanbar,  reassumir  — 
continuar,  proscguir  —  arguir,  increpar,  rfipre- 
liender  —  censurar,  criticar  —  recobrar,  récu- 
pérer —  dar-ponfos  —  conccrtac  (um  rasgio)  — 
(tf.  n.)  tornar-a-pegar  (fallando  de  arvores)  — 
imed.)  repetir  (a  doença). 

{Se  -)  V.  r.  desdizer -se,  retrac(ar-se  —  fe- 
cbarem-se  (as  feridas). 

t  Reprísjlillcr  .va.-  lé.  e,  part.  des.  (rc- 
prezalbé)  represaliar. 

Représailles,  t,  f.  pt,  (reprezálbe)  represá- 
lias. 

Représektamt,  s,m.^  adj.  (reprczanlân)  re. 
présentante. 

Représentatif,  VE,  adj.  (reprezantatif,  tc) 
representativo  a. 

Repr£sektatiom  ,  t.  f.  (reprczantariOn)  re- 
presentação-apresentação,  presentação  ~  exbi- 
blcâo ,  exposição  —  garbo,  presença  —  figura , 
tmagem  —  simulachro  —  {for,)  direito  (a  suc- 
ocssâo). 

RspRtaNTER,  V,  a,  —  té,  e,  part,  (repre- 
unté)  tornar-a-aprcsentar  —  represeoiar  — 
eiibir,  expor  —  [p.  n,)  fazer-reprcsenlacões  — 
ftf^gmnde-representaçâo. 

(  ótf  —  )  V.  r,  afigurar-se,  representar-se  — 
oooiparccer* 

IttPRitsir.  TB,  adj,  {^epredt,  te)  que  re- 
prime, repressivo,  a. 

RtPREmoN,  s.  /*.  (repfftdOn)  accio-de-repri- 
Bir,  rCpressio. 

Remétbr  ,  V.  w.  -  té.  e,  pari,  (reprelé:  re- 
cmpffHUr  (loroar-a-«aipfftur). 
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Rbprisr  ,  V.  a.  --prié,  e  s  pari.  (raprtDonH 
▼id^ir,  rogar-de-Dovo. 

RÍPRIIIABLR.  adj,2gen,  (reprímáble)  repri* 
miveL 

RÉPRiaANDB,  t,  f,  (réprimande)  adniocMt- 
ção',  batibarba,  Eëprebensao—oorrcoçao  —  oeih 
•ura ,  critica  —  TituperaçHo. 

RÉPRiHANDfjt ,  V.  a.  —  dé.  €,  part,  (répri- 
mandé) increpar,  r«prenender  —  censurar,  ai- 
ticar  —  castigar,  corrigir  —  vituperar. 

RtPRiiiANT.  B,  adj,  (reprimâo,  le)  Rfri^ 
minte. 

RÉPRIMER.  V.  a.  —  mé,  e,  part,  mor.  (»- 
primé)  rebater,  reprimir  — suffocar  —  c 
comprimir  —  conter,  refrear,  moderar,  i 

—  oppor-se ,  resistir, 
t  Repris,  adf.  m.  (repriî  {de  justice)  ja  c 

gado  pela  justiça. 

Reprise,  s.  f.  (reprize)  continuação,  prose- 
gaimento,  represa  ~  segunda-parte  (dlmiB 
cantiga ,  etc.)  —  estribilho—  reparo  (do  aliccne 
d*um  inuroj  —  concerto  —  ponto  —  costura  - 
ínaut.)  represa  (prcsa-rctomada)  —  o  pôr  em 
scena  (segunda  vez)  —  {for.)  somma  (que  a 
viuva ,  ou  os  filhos  tiram  da  herança)  —  {èot,) 
berva-pinheira. 

(Battre  les  ennemis  A  plusieurs  reprises,  ven- 
cer em  vários  recoutros  ao  inimigo  :  s'emteae- 
ser  à  plusieurs  reprises,  darem-sc  momos 
abraços  :  porter  la  niaiti  à  plusieurs  repriset, 
pOr  repelidas  vezes  a  máo. 

Repriser  ,  v.  a.^  se,  e,  part,  (repriié)  ra- 
apreçar,  rc- avaliar. 

Réprobation  ,  /.  f.  (rcprobadõo}  oomlemoi- 
çâo-divioa ,  reprovação. 

Reprocuablr,  adj,  2  gen,  (reprodkible)  re- 
proTavel  —  condemnavel ,  reprebeosîTd  -^  fl- 
tuperavel  —  Infame  —  {for.)  rccusavd  —  soi- 
peilo ,  a  (teslimunha). 

Reproche,  s.  m,  (reproche) ezprobraçio ,  i«» 
proche  —  censura  —  queixa  —  baldio ,  injuria^ 
opprobrio ,  vitupério  —  {for,)  suspeição  —  re- 
prova (de  testimuuhas). 

(Sans  reproche,  seni  nota ,  ou  mancha  :  me 
ner  une  vie  sans  reproclie,  vivcr  sem  nota. 

Reprocher,  v.  a.  —  c/ié.  e,  part,  (repro- 
ché) exprobrar,  increpar,  reprôclum  —  arRoii 

—  censurar,  criticar—  lançar-em -rosto  —  is- 
juriar,  viiuperar  —  criminar. 

Reprocheijr.  se,  s.  des.  ireprocfiéar,  zejcB- 
probrador,  increpador,  a. 

Reproouctibilité,  s.  f.  reprodiiktibililê)  i^ 
productibilidade. 

RRPRODUCTiRif,  adj.  2  gen.  ireprodiitiftk) 
reproductlvel. 

Rbproiiuction  ,  s,  f.  Itot,  (reprodi/kdOo)  it- 
producçào. 

Reproduire  ,  v.  <i.  —  dutt,  e,  part,  (repro- 
duire) regenerar,  reproduzir. 

{Se  —  j  v.  r.  reprodozir-se ,  lomar-a-niM- 
trar-se. 

REPROHBTimB ,  V.  a.  —  mts,  e,  part.  (repr»> 
métré)  re-prometter. 

RÉPBoaiissioN ,  s.  f.  da  eseripi.  lagr,  (re- 
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promiclôn)  esperança  dos  bent  fùturot ,  rtpro- 
niitgâo. 

Rêtuolvé.  b,  *.  (rcpruvé)  condemoado,  dam- 
oado,  réprobo,  a. 

RiTROovBM ,  V.  <z.  —  i'é.  e,  part.  (  repruté  ) 
detapproyar,  eogeiUr,  rcfular,  rejeitar,  repro- 
var —  ooDdemoar  (ás  penas-eternas)  —  (rfe*.) 
proTar-de-noTO. 

Bettilk,  adj.  2ffen.  c  s.  m.  (reptile)  repill. 

Refu.  b  ,  adj.  {repa)  rcpasUdo,  a  —  farlo, 
McMo.a. 

RÉPUBLICAIN,  B,  a4/'  e  *.  (republikén .  éiie) 
flepublicano,a. 

R^j>L'Bi.iCANiSMB,  *.  m.  (repi/blikan(«nic)  rc- 
pablicaoismo. 

RiFVBucoLB,  adj.  es.2  gen.  (repi/bllkôlc) 
repablicola. 

RÉPUBLiQiiB,  s.  /*.  (repiiblfke)  repnblira. 

RÉPLCE,  /.  m.  (repttce)  cosCella,  laco  (apa- 
nha passaro«\ 

RÉPDDiÀTioN  ,  s.  f.  (repi/diaciÒD)  repudíaçáo, 
repudio. 

R£pu»iKB ,  V.  o.  —  díi.  e,  part,  (répudié; 
díTorciar-ce ,  enfeitar  (a  multoer)  repudiar. 

RÉPUGKANCB ,  s.  f-  (repoohâooe)  antipatbia , 
Bioo ,  aversão ,  repugnância  —  contrariedade , 
opposiçáo  "  má-Tondade  (em  fazer  algo). 

RÉPiíGKÀNT.  B,  adj.  (repiinbân,  te]  contra- 
'  rio ,  opposio ,  repugnante. 

RíPUGNEB ,  V.  n.  (repcinbé)  repugnar  —  obs- 
tar, oppor-se  —  implicar  —  contradizer,  con- 
trariar. 

RípULLUiEB,  V.  n.  (repulttlé)  rebenUr,  re- 
brolar,  renascer,  repullular. 

RÉPULSIF,  VB,  adj.  (repwicíf .  tc)  repulsivo,  a. 

RBPtLSioN ,  s.  f.  phyt.  (repiílciôn)  repulsão. 

*  RÉPURGATiF ,  VB ,  adj.  (repi/rghaUf ,  fe)  re- 
purgatifo,  a. 

Rbpubckb  ,  V.  fl.  —  gé.  9,  part,  (repiirje)  re- 
Porgar. 

RÉPUTATION,  s.  f.  (rcputaciòn)  fiinia.  no- 
meada ,  repaucjlo ,  renome  —  credito  -  esUnia, 
estimação. 

(Acquérir  une  baute  réputation,  adquirir 
grande  credito  :  rabaisser  sa  rt'putation,áim\- 
onir-lbe  o  credito  :  nuir  á  ia  réputation,  cm- 
lieocr  á  reputação  :  viser  k  Ia  réputation,  gran- 
gear  credilo  :  noircir  la  réputation,  roanciíar 
a  reputação  :  se  metat*  en  réputation,  ganhar 
credilo  :  se  faire  une  grande  réputation^  ac- 
quirir  grande  nomeada  :  s'acquérir  une  grande 
réputation,  grangcar  grande  renome  :  ména- 
ger la  réputation,  poupar  a  reputaçAo  :  se 
faire  une  réputation  de  clémence,  ccquirir 
reputação  de  clemente  *.  attaquer  toutes  les  re- 
puta tioítt,  investir  com  todas  as  reputações. 

RÉPUTSB,  V,  n,  (repi/ié)  avaliar,  crer,  julgar, 
presumir,  suppor  —  intender  —  contemplar. 

Rbquabt.  i.  m.  for.  (rekir)  a  quarta  (da  quar- 
ta-parte). 

RB9UÉBABLB ,  «mO*.  2  gen.  for.  (rekerábie) 
requerivel. 

RsquAbant.  b  ,  aiU»  fàr.  (rekerin ,  te)  reque^ 
rente. 
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Requébir  ,  V.  Cf.  —  quts,  e,  part.  for.  frcke- 
Pír)  exigir,  requerer,  supplicar. 

Requête,  i.  f  (rekéte)  memorial,  petiçáo, 
requerimento  —  supplica-verbal. 

{Requête  dvlle .  revista  :  dresser  une  re- 
guéte,  fazer  uma  petição  :  qnattrt  dei 
requêtes,  rererendario. 

Rkquéter  ,  V.  a  —  té.  e,  part.  do.  caç.  (re- 
kcté)  buscar  outra  vez  a  caça  (pelo  rasto). 

Réquiabtar.  s.m.  retat,  (i-ckiabtár)  Reqniab* 
tar  {pagem  que  pega  no  estribo  ao  granTuroo , 
quando  este  monta  a  cavallo). 

Requiem  ,  s.  m.  ta  t.  (rckulém)  [messe  dé) 
mis«a-de  defuiictos. 

Requin,  s.m.  d'hist.  nat.  (rikén)  tubarão 
(peixe). 

Requinquée,  s.  f  fam.  (rekenké)  velha  arre- 
bicada. 

Requinquer  (5^>  v.  a.  fam.  iron.  ..se  rekenké) 
arrchicar-se ,  cnibonccnr-se ,  cnfeitar-se. 

Requint.  s.  m.  (rekéu)  quinto-dequinto — 
laudemio. 

RÉQuiPBR,  V.  a.—jjé.  e,  part,  (rekipé)  esqui- 
par-de-novo,  re-esquipar. 

Requis,  b ,  adj.  (rekf .  zc)  competente,  con- 
veniente.  necessário,  próprio,  a  —  i)cdido.  rc- 
clamailo,  requerido,  sollicitado ,  a  -  (f .  m.)  cir- 
cumslaiicia,  condição,  requisito  (segundo  o 
uso ,  c  a  lei). 

RÉQUiíSB,  s.f  (rckízc)  {être  de)  scr-raro.  pre- 
cioso —  scr-procurado. 

RÉQUismoN ,  s.  f.  (reklziciôn)  petição ,  reque- 
rimento, requisição,  supplica.  pedido. 

RÉQuisiTiONNAiRB,  s.  m.  (rckiziclonére)  requi- 
sicionario  (da  requisiçáo ,  ou  sujeito  i  ella). 

RÉQUISITOIRE ,  s.  m.  for.  (rekizitoãre)  reqnlsj. 
toria. 

RfjtE ,  F.  Rairb. 

Rérefief,  s.  m.d€cost.  (rercfiéf)  feudo- 
translaticio. 

RÉRl^VASSAL  , /^  ARBIÈRB  VASSAI. 

Resacrer  ,  v.a.  —  cré.  e,  part,  (reçakré) 
re-sagrar  (consagrar,  sagrar-de-ni)vo). 

Resai.t:sr  ,  v.  n.  —  tué.  e,  part.  (reçal£/é)  ro- 
saudar  (tornar-a-saudar). 

Rr^ARCELÉ.  B ,  adj.  de  bras,  treçarcel^  que 
contem  outra  {ena). 

t  Resausseb,  V.  a,  —  sé.  e,  part  /'úr/n.(  re- 
çoive) molhar-outra-vez ,  rè-molhar 

Rescahpir,  V.  a.  —  pi.  e,  part,  de  davr, 
(rcskanpir)  branquear-coin-alvaiade. 

REKir   f^.  Ressif. 

RRSCILLB,  /^.  RÉGILLB 

Rescindant  ,  s.  m.  for.  (resceudãn)  instancia 
(para  fazer  rescindir). 

Rescinder  ,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (resœndé) 
rcscendir  (annullar  um  acto ,  etc.) 

Rescision,  s.  f.  for.  (resciziòu)  resdsáo  (an. 
nuUaçio  d*um  aeto,elcV 

Rescisoirb  ,  a.  m.  for,  (rescizoãre)  ado-res- 
cisorio. 

*  Rescous»  ,  s.  f.  (reskdce)  resUtanda  —  li> 
vrameoto  (de  preso). 
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*  Rescoosseii  ,  v.  a.  —  sé,  e,  part,  (reikucò; 
tocoorrcr. 

KiíSCAiPTieN ,  s.  f,  (reskriíiciÔQ)  ordem  per 
escripto  (para  cobrar  zigama  íoiíima). 
Rescrit  ,  s.  m.  Crcskrí)  rcicriplo. 
UÉSEAD ,  /.  m.  dim.  (rezo)  rcdezinha  —  l(«iiIo 

—  tez. 

BcsÊciiKn  V.  a.  -  cht*.  Cj  part,  (rcccchê) 
rescccar  .8cLvai-dc-iío\o\ 

IIÉSÉOA,  s.in.  boi.  ^rczcd;1)  rcscda  dcMíUciro 
(pl3nia% 

Resemer  ,  v.  ít.  —  ííié.  r,  pari.  owctuù]  r«» 
semear  ((ornar-a-scniíar\ 

*  Bi^SEQUER.  V.  a.  (riccki?"  arpar,  rUcar. 
ifU^SERVATA,  s.  iaí.  (n7ci\al;*»}  prcrogalivos 

\C07.a-aso  inr  ,)cr;sdor  no  impcrio'. 

R£scRVÂT{  »N  ,  s.  (.  Crtzcrva.iòii)  reserva,  lë- 
•crvaçAo. 

R/:&fj;vK,  s.  f.    rtzúçve)  reserva,  rcícrvaçâo 

—  exceiKjâo,   icstricç.lo  —  recaio  —  circums- 
líccrào  ,  discirâo  —  ir.o;UTar-":o. 

RksEKvf..  K,  ^f/y.  (rezei vé)  reservado,  a  — 
[adj.  e  j.)  <  ircusyjspeelo  ,  dlsereto ,  a  —  mode- 
rado .  priKinMc.  reportado,  a. 

HfsfchvKR,  V.  a.  —  V(}.  cpnrl.  (rezervé^  cori 
•crvar,  çuardar,  rcseiTSr,  reter  —  forrar,  i»òr- 
de  parte,  poupar. 

KÉ-SKKvoííx .  s.  m.  (rezervoár)  arca ,  eoiisei  vj, 
mãe  d*agiia,  r^ácrratcrio  —  piíclua  —  viveiro  — 
Ianque. 

RÊSEUiL ,  s.  m.  de.  pese.  irezc^uíh-  rede. 

Rí^iutNCE,  s.f.  (rezidânreWoniicílio,  haLi- 
laçáo.  morada  —  estada  ,  pcruiancncia,  ré«i- 
deiVria  —  íc/tjrm.)  resíduo. 

RtsiUKNT,  s.  m.  (rczidûiiî  rendeale  (enviado 
d'uni  soberano  á  côrlc  de  outro\ 

RÊsmKNT.  K,  adj.  (  rczid.ni,  te)  asslf tente, 
habíiaule ,  morador,  residente. 

RÉSIDER ,  V.  /L  (rczid*))  auístir,  estar,  habitar, 
morar,  permanecer,  residir. 

RÉsiuu  ,  *.  m.  comin.  •  rezidâ^  re.slduo ,  rcslo. 

Resifler,  V.  a.  —  flé.  e,  pari.  (neitlí)  rc- 
assobiar,  ré  sibilar. 

RÉSIGNANT,  t.  m.  (rrzíabáu)  renunciante ,  ré- 
signante. 

RÉsiGNÂTAiRB ,  s.  m.  (rczinhaléiií)  rcsiRiia- 
lario. 

RÉsiGKATiOfr ,  s.  f,  (rcziobadõD)  resIgnaçAo  , 
•ocralssâo  —  renuncia  (de  beoeHcío ,  etc.) 

R^GNtA ,  v.  a.  —  gné.  e,  pari,  (rezinbé)  de- 
mtlir,  renunciar,  rSstgnar. 

(Se  — )  V.  r.  conformar-se ,  rfisignar-se. 

RÉSILIATION,  s.f.  for.  (reziliaciôn)  annullaç.lo. 

RÉsiUER,  V.  a.  —  lié.  e,  part.  for.  (rezilié) 
aouiiilar  (um  contracto,  ele.)  cassar,  rescindir. 

*  RÉiiiiiiBNT,  t,  m.  íor,  (rcKliimAn)  anoulla- 
çio.  eneam}iaçAo. 

Rtliuii,  V,  n,  for.  (rezilír)  retcindir  (um  con- 
tracto). 

RisiNB,  s.  f,  (rezlnel  resina. 

HIauifioi,  fli,  adj,  (rezJoéu ,  ze)  gommifero, 
reslneuto,  rMnoio,  a. 

RÉMNttLB,  i,  nude  reloj,  (retéogie)  iostm- 
meoto  (endireita  caiiat  amolgadas). 
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f  RÉsi.NirfcsE ,  adj.  2  gen,  (reiJoifére)  reií- 
Difero ,  a. 

i  RésiMFOMU,  adJ'  2  gen.  (retlnirómie^  rr 
siniformc. 

RÉSIPISCENCE,  s,  f.  (rezipîKaocc)  ampeodl 
mento,  emenda. 

RÉSISTANCE,  s,  f,  (rezistâncc)  dcfenta ,  deM 
sáo ,  defesa  ,  ré«islcnct.i  —  combale  —  impede 
mento ,  óbice ,  obstáculo ,  opposiçào  —  detol< 
diencia ,  rebclliâo,  revulla. 

RÉSISTER,  V.  ti.  ircz:;:C)  defender-se,  «ppo 
se,  resistir  —  couservar-se,  durar-muilo. 

1  RÉS1ST1BI.E ,  adj.  1  gcn.  (rezistlble) 
vel. 

RÉsixiÉuB,  1.  m.  (recíziómc)  sexta-parte  tf^o» 
tra  sexla-parlc 

RÉSIXIÉUEUKNT,  f^.  RÉSIXIÍIUE. 

t  Resué  ou  RÉiiÈ ,  adj.  (rcslé ,  relé)  {.pain  de 
pâo-d^açucar  quebrado ,  ou  manchado. 

RÉSOLU.  B.  adj.  (rezol£<)  afouto,  deliberado, 
denodado ,  desembara^'ado ,  despachado .  deste- 
mido ,  ousado,  rësolulo.  a  —  afSi'utadc,  deler- 
ininado.  resolvido,  a  —  constante,  firme. 

RÉSOLUBLE,  adj.  2  gen.  didact,  (rezolúble) 
resolvlvel,  solúvel. 

RÉSOLUMENT,  odv.  (  rezolumâo  )  abaoJuU. 
afouta ,  animosa ,  atrevida ,  constante ,  delibe> 
I  rada,  descarada,  destemida,  firme,  frana. 
impávida,  imperiosa,  intrépida,  livre,  ousada, 
resoluta,  valente,  valorosa,  vehenieaic,  vigo- 
rosa ,  vinlmcate. 

RÉSOLUTIF ,  VB ,  adj,  e  t.  m,  med,  (rezota- 
llf,  vc)  resolutivo,  a. 

RÉSOLUTION .  t.  f.  (rezolf/ciòa^  decisão ,  rito- 
luçâo,  safcla,  solução  —  acordo,  deïlberaçio, 
desígnio ,  intenção ,  projecto,  iiropotito  —decla- 
ração ,  explicação  —  firmeza  —  magoaoimkfadc 
—  animo .  coração .  coragem ,  denodo,  Talor. 

{Résolution  d*uii  bail,  aonullaçáo  d'arreoda- 
mento  :  blâmer  la  résolution,  oondeomar  a 
resolução  :  rejeter  la  résoluHon,  engcitar  a 
resolueáo  :  turnier  la  résolution,  tomar  a  ^^ 
solução  :  apprendre  la  résolution,  inteodcr 
resolução  :  prendre  des  résolutions,  aaaeot. 
em  resoluçtes. 

RÉSOLUTOIRE ,  adj.  2  gen.  for,  (rezoli^tolc 
resolulorio,  a. 

RÉSOLVANT.  B ,  udj.  e  s.  tn.  didact.  (rezok- 
váo,  te)  rcsolvente. 

RÉsoNNANCB,  s.  f.  mus,  (rczooaDce)  reao- 
aancia. 

RÉSONNANT.  E ,  adj.  (rczouin ,  le}  canoro,  rt- 
tonante,  retumbante,  soante,  sonoro,  a. 

RÉsoNNEiiBNT ,  /.  //i.  Crezooemão)  retonanda, 
soldo. 

RÉSONNER ,  V.  n.  (rezoné)  resoar,  rttOBar,  tt- 
tumbar. 

Resonnbr  ,  v.a,^  né,  e,  pari.  (reçoaf)  rt- 
tocar  (lornar-a-tocar). 

*  RÉSOROEMENT  ,  K  RÉSURRBCnOlf . 

RÉSORPTION ,  i.  f,  des.  (rezorpcite)  re-Bbtor- 
vimeoto. 
RésooDRB ,  tf.  a.  —  tu.  e,  part,  (renldrr)  as- 
(  sentar,  decidir,  determinar,  rbolver  — 
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rar  —  etiabclecer  —  cooTerter,  mudar,  reduzir 

—  imed.",  dissolver. 

LSe  — }  V,  /*.  determinar-se,  rSsoIver-se. 

RÉSOUS •  /.  m.  (reztS)  convertido,  il^solvido, 
tornado  ~  dissolvido. 

Respiíct,  s.  m.  Crespa)  acatamento,  respeito, 
veneraç;'io  —  decoro  —  attençdo ,  consideração. 

(Tenir  en  respect,  conter,  mcttcr  respeito  : 
saicir  de  respect^  tomar  ri^peito  :  ratKtllrc  des 
respects,  diminuir  os  obséquios. 

Bespcctable,  adi.  2  gen.  (respckt.>hle^  bon- 
fOiO,  respeitável ,  venerando,  venerável  -  grave 

—  magestoso ,  a. 

Respecter,  v.  a.  —  t<^,  e,  part,  (respeklô) 
acatar ,  respeitar,  reverenciar ,  venerar  —  hon- 
rar —  obsequiar  —  {fig.)  attender  —  poupar. 

{Se  —)  V.  r.  porta r-se  com  decência ,  ele. 

Resprctif,  v£,  adj,  (respektif,  vej  mutuo, 
reciproco,  relativo,  respectivo,  a. 

Rkspectiveuknt  ,  adv.  (resrickiivemân)  com- 
parativa ,  mutua ,  reciproca ,  relativa ,  réspecti- 
▼amcnlc. 

Resi'kctueusement  ,  adv.  (rcspeklt^euzemâu) 
respeitosa ,  reverentemente. 

Respectueux  ,  sb,  adj.  crespekti/éu ,  ze)  res- 
peitoso ,  reverente ,  Tcnerador,  a. 

Respiràble  .  adj\  2  gen,  (respir.1bie)  respi- 
rável. 

Respiratelr-anti-uépbitiqub,  s.m.  írespi- 
raléur-antí-mcHlIke)  resplrador-antí-mcpbitico 
(instrumento para  fazer,  sem  perigo,  experiên- 
cias relativas  ao  mephilismo). 

Respiration  ,  s.  f,  (respiraciôn)  alento ,  bafo, 
fôlego»  réspiraçiio,  respiro. 

RespiftER  ^v.a.en.  —  ré.e,  part,  (respiré) 
rcòfolgar,  respirar  —  {fig,)  descancar  —  re- 
crciar-sc  —  indicar,  mostrar  —  testificar  —  de- 
monstrar —  denotar. 

{fíespireraprH ,  almejar,  desejar  com  anciã. 

Resplendik,  V.  n.  (resplaudir)  brilhar,  fuzilar, 
resplandecer,  scintillar. 

Ri:spi.EM>issANT ,  E,adj.  (resplandiçân ,  te) 
brilhante ,  corqucanle,  fulgente,  rfisplandeoenie. 

RF:sPLENDisst:aiENT .  s.  m.  (resplandicemán) 
clarão ,  esplendor,  luzhncnto,  rësplandor. 

t  *  Resplemdrb,  V.  a.  írespiflndre)  brilhar, 
luzir,  resplandecei . 

Respoksaoiuté  ,  s,  f.  (responvauílité)  respon- 
sabilidade. 

Responsable  .  adj.  '2  gen.  (responçãble)  abo- 
nador,  fiadoí ,  responsável. 

Responsif.  ve,  adj\  for.  (responcíf ,  ve)  i*es- 
ponsivo ,  a  (que  contem  resposta). 

Ressac  ,  s.  m.  naut,  (reçák)  resaca. 

Ressacrer  ,  i;.  a.  —  cré.  e,  part,  (reçakrê) 
rc-fagrar  (sagrar-de-novo). 
«R£SSAiCNER ,  V.  a.  —  gné.  e,  part,  (recenhê) 
re-sangrar  —  w.  n.)  tornar-a  verter  sangue. 

Ressaiciif.r.  V.  a.  —  gué.  e,part.  depesc. 
(recegh^)  lançar-pedras  (para  que  o  peixe  volte 
ás  redes). 

Rbísaisir  ,  v.a.  —  si.  e,  part,  (recczír)  tor- 
nar-a-agarrar  —  recobrar  —  rc-niclicr-sc  tie 
posse. 
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(Xe  —  )  v.r.  re-apoderar-se. 

Ressaluer  ,  V.  a.  —  tué.  e,part.  (rcçalife) 
re-saiidar. 

Ressasser  ,!;.«.  —  sé.  e,  part.  Crcçaçé)  re- 
pencirar  —  {Jftg.  fam.)  examinar-atteotamonte 
—  disent  ir-segunda- vez. 

Ressasseur,  *.  m.  (  reçacéur  )  joeirador  — 
ifig.  /í?/;}.')  escrutinador,  examinador. 

Ressalt  ,  /.  m.  d'arch.  (reçô)  resalio. 

Ressautf.r  ,  V.  a.  e  /i.  —  té.  e,  part,  (recolhi 
re-saltar  (saltar  de-novo). 

Ressêant.  e,  adJ.  (receân,  te} habitante,  m» 
rador,  reisidente. 

R::ssÊANTisK ,  s.  f.  de  cost,  írcceaniízc)  do- 
micilio ,  habitação,  mansão .  morada  ,  residên- 
cia. 

Rësséciier  ,  V.  a.—  ché.  e,  part,  (rcccché) 
re-cnxugar,  re-seccar. 

Resskller  ,  v.  tf.  —  té.  e,  part,  (rca  W:  ns 
sellar  ificllar-de-novo\ 

Ressemblance  ,  s.  f.  (recanblânce)  confcrmi- 
dadc.  igualdade  ,  parecença  ,  simiUiança. 

(Attraper  la  ressemlftance,  retratar  ao 
vivo. 

Ressemblant,  e.  adf.  vrecanblân,  te)  con- 
forme .  igual ,  parecido ,  similbaute. 

Ressembler  {Se)  v.  r.  (se  rcçanblé;  assími- 
Ibar-se ,  pareocr-sc ,  similbar-se. 

Ressemeler  .  i;.  rt.  —  lé.  e,  part,  (rcccinelé) 
deilar-novas-solas ,  re-solar. 

Rrsseuer  .v.a.  —  mé.  e,  part.  ,recem6)  re- 
semear  (lornar-a-senicar). 

Ressentiment,  s.  m.  (recanliinân)  pique ,  re- 
sentimento— cólera— Indignação— desgosto ,  pe- 
na, sentimento  —  desprazer,  dissabor  —  lem- 
brança. 

(S'abandonner  à  son  ressentiment,  enlrc- 
gar-se  a  scu  resentimento  :  se  dévouer  à  son 
ressentiment , immolar-sc  a  scu  resentimento: 
le  piquer  de  /•(ff«e/i////ie///, excitai- îlie  o  res- 
sentimento. 

Ressentir,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (rcranlir)  re- 
sentir, sentir—  experimentar—  padecer,  soffrcr. 

{Se  —  )  V.  r.  resenllr  se  —  ter-parle-em. 

Resserrement  ,  s.  m.  (reccrcmân}  compres- 
são, contracção,  encolhimento,  estreiteza,  es- 
trcitura ,  restrinsinicnto. 

Ressbrrfr,  V.  a.  —  ré.  e,part.  (reccré)  con- 
trahir,  estreitar  —  re-fechar  —  abreviar  —  re- 
apertar,  comprimir  —  constipar  (o  ventre). 

i^Se  —  V.  r.  adsiringir-se,  encolher,  restrin- 
gir-se. 

Ressort  ,  s.  m.  phys.  (reçor)  elastcrio ,  elas- 
tecidade  —  mola  —  \Jlg.^.  expediente,  melo  — 
alçada ,  jurisdiL*çáo. 

(Juger  en  dernier  ressort^  julgar  em  ultima 
instancia  :  inventer  des  ressorts,  inventar  ma- 
chinas :  mouvoir  les  ressorts^  reger  as  molas. 

Ressortir  .  i;.  n.  ^reçorllr;  re-sair  (tornar- 
a-sair)  —  pertencer  á  alçada  de  —  depender. 

Ressortissant,  e  .  adj.  (i-cçorticàn ,  te)  per- 
tencente .1  jnrisdicção  da-alçada. 

RES.sounFR ,  7/.  rt  —  dé.  e,  part,  (reçudé)  re» 
soldar  ,so1(iar-de-uovo). 
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Ressource,  s.  f.  (rei:iSroe)  expediente,  ricario 

—  remcdio  —  refi^^iu ,  regresso  —  esperança. 
Ri-ssouvBNANCE  ^  S.  f,  (  reçuTeoânoe  )  lem- 
brança ,  memoria ,  recordação. 

RessouTBNíR ,  X.  m.  (reçuvcn(r)  lembrança , 
memoria,  recordação— ^m^cf.)  ataque  (de  quando 
em  quando). 

(5tf  —  )  V.  r.  lembrar  SC,  rccordar-se  —  re- 
flectir. 

(Je  m'en  ressoiwienSj  lembra  me. 

Rebcacb,  1.  m.  (reçciije)  rcsudaçAo— liqua- 
Câo. 

Ressuer,  V.  n.  (rcç/iê^  liquecer,  rcçumar,  re- 
sudar  —  \fihjrm,)  separar  (a  prata  do  cobre). 

Ressoi  ,  s,  m.  de  caç.  (reçid)  soalbeire  (sitio 
onde  a  caça  vai  enxugar-sc). 

Ressusciter,  v.  a,  e  /;.  —  té.  e,  part,  (rcçm- 
<*ilé)  resurgir,  rësuscilar,  retiver  —  {flg.)  reno- 
rar. 

Ressuyer,  v.g.  —yé.  e,part,  creçi/ié)  re- 
enxiigar,  ré  seccar  (enxugar,  seccar-de-noro}. 

Rgstagnation  ,  s,  f.  med.  (  restahnaciòn  ) 
raundaç«1o,  rêstagnaçÃo,  trasbordamenlo. 

RuTÂNT.  B ,  acíj,  e  s,  m.  (reslAn ,  te)  réma- 
nente, restante  —  biscate,  lesto .  sobejo. 

Rkstâupace,  «.  m.  (restop.lje)  tapar  com  agu- 
lha os  buracos  a  uma  teia. 

Restàui'er  ,  v.a.^pé,  d  part.  (restop6)  oon- 
«criar  com  agulba  os  buracos  d  teia. 

Rkstacr,  s.  m.  comm.  naut.  (restôr)  recorto 
de  seguradores  uns  contra  outros,  ou  contra  o 
eapiláo-do-l>aixcI. 

KEtTAORÁNT,  s.  m.  (rcstorâu)  easa-de-pasto 

—  {adj.  e  s.  m.)  corroborante,  tobstancial: 
Restacrateur,  s.  m.  (resloraténr)  recupera- 
dor, reparador,  reslabeleoedor,  restaurador^ 
ó  que  tem  casa-de-pasio. 

Restauratip,  vb,  adj.  (resCoratíf,  tc)  res- 
taurante, restaonitivo ,  a. 

Restauration,  s.  f.  (restoracíAo)  reparação, 
reparo,  restabelecimento,  restauração ,  resti- 
tuição —  \jned.)  analepsis. 

*  Restai:katricb  ,  ».  /*.  (resloratríce)  refiara- 
dora ,  restauradora. 

Restaure,  V,  Rbstauratiok. 

Restaurer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (rettore)  re- 
novar, reparar,  restabelecer,  restaurar,  resti- 
tuir. 

Reste,  ».  m.  Creste)  resíduo,  resquício,  resto , 
sobejo  — ^'masia  —  refuga 

(Au  re»te,  du  reste,  com  tudo  isso,  de  mais  ; 
cm  quanto  ao  mais  :  Jouer  de  son  reste  »  envi- 
dar o  resto. 

Rester,  v.  n.  —  té.  e,  part,  (resté) ficar, re- 
p.ianecer,  restar,  sobejar  —  demorar-se— assis- 
tir, morar  ~  cstar-situado. 

Restipulation,  s.  f.  des.  (restípiíladôn)  res- 
tipulaçào  (estlpulaçfto-redproca). 

Rkstipulir,  V.  a.  —  té.  e^part.  de»,  (restt- 
pMléj  reslipular. 

REsrrru ABLB ,  adj.  2  gen.  (restituable)  resta- 
bclecivel ,  réstitulvel. 

Hestttuer,  V.  a.  -  tué.  e»  part,  (restitué) 
entre!;9r,  restituir  — 
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lieiiiiuiEUH ,  ».  tn.  (rettltfitéur)  oovffdor» 
restabelecedor  (de  textos)  rUtitafdor. 

RESrrruTioN ,  ».  f.  (restitudán)  reslabckd- 
mento ,  restituição  ~  entrega  ^  correocio. 

t  R^JTOR  ,  y.  DÉDOHHACEantNT. 

Restreindre  ,  v.  a.  —  treint.  e,  pari.  (ns* 
tréndre)  apertar,  restringir. 

{Se  —W.»  r.  limitar-se ,  restriogir-se. 

Restrictif  ,  ye  ,  adj.  (rettriktlf ,  Te)  Itarili- 
tivo.restrictivo,  a. 

RESTRicnoN ,  ».  f.  (restríkcidn)  ooarela^Ao, 
«xcepçáo,  excepiuaçio,  limitação  •  moderacAo, 
modificação,  restrií^o. 

REsmiNGBNT.  B ,  adj.  e  ».  m.  med.  (restren- 
jân)  adstringente,  restringente. 

RESULTANT.  B ,  adj.  for.  (rezMllân,  te)  i 
Unte. 

RisuLTAT ,  ».  m.  (rezulti) conclusão, 
quenda,  eCfeito,  fTocto.  resulta,  resuludo, 
somma. 

RtsuLTBR ,  V.  /i.  —  té.  e,  part,  (rexulté)  de- 
rivar, nascer,  orlginar-se ,  proceder,  provir,  lé- 
suliar,  seguir-se. 

RÉSUMÉ ,  ».  m.  (reiímié)  epilogo ,  epitboine, 
resumo,  summa,  sommario. 

RÉSUMER,  V.  a.  —mê.  e,  part,  dogmat.  (re- 
tumé)  abreviar,  apertar,  compendiar,  compilar, 
epilogar,  recapitular,  recopilar,  reduzir,  resu- 
mir, summaríar. 

RÉsuHPTB ,  ».  f.  (rezòoptc)  resimiptR. 

RÉsuHPTÉ ,  adj.  m.  (rezonpté)  que  defiendn 
a  resumpta  (doctor). 

RÉsPMpnF,  adj.  nuphamu  (rezooptif)  re» 
sumptivo. 

RÉsuMPriON ,  ».  f.  de»,  (rezompctòn)  epilogo^ 
recapitulaçâo ,  resumo ,  summa ,  summario. 

RÉSURRECTION  ,  ».  f.  (rezurckctôn)  uova-vida, 
resurrciçâo  —  {[lg.  fam.)  cura-paamosa  e  ino- 
pinada. 

*  RESCRRBXI  ,  F.  RtSURRBCnON. 

Ret  ,  s.  m.  (ré)  rede. 

(Tendre  les  ret»,  estender  as  redes. 

RÉTABLB ,  ».  m.  d'arch.  (retable)  painel,  re- 
tábulo. 

RÉTABLIR ,  V.  fl.  —  bti.  e.  part,  (retablfr)  re- 
compor, reparar,  repor,  restaurar,  restabele- 
cer, restituir. 

(Essayer  de  réiabtirj  trabalhar  por  restabe- 
lecer. 

RÉTABUSSEMENT,  ».  /7f.  (retabUceiíiâo)  it^Êtù, 
restabelecimento,  restauração ,  restitoíçia 

Retaille  ,«.  A  (reuibe)  aparado,  pseorte. 
reiaibo. 

Retaillé,  ».  m.  (retalhe)  o  que  se  wa^iã  (a 
certa  operaçio-cirurgica). 

Rktaillembkt  ,  ».  m.  (retalhemin)  reialba- 
mento. 

Rbtaiuja  ,  tf.  a.  —  ié.  e,  part.  (reUlM)  re- 
talhar. 

(RetaitterU  vigue,  re-podar  a  Tinha. 

Retaper  ,  v.  a.  —  pé.  e,  part,  ireiapé)  ar- 
mar (um  cbapeo?  —  levanUr  (o  cabcllo). 

(Cet  homme  a  été  bien  retapé,  esi 
foi  bem  ridicolarisado ,  e  mofado  [fam.). 
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Rbtaio ,  1.  m.  (re(ár)  atraumento,  atrazo , 
iMonga ,  demora,  detença ,  dilação ,  mora,  re- 
Urdaçâo,  retardamento,  tardança. 

(Élre  eo  retard»  estar  em  alraza 

RcTARDàTAiRB,  1.  2  gcn.  de  finane,  (reUr- 
dai^re)  retardatário  (remitio  em  pagar). 

RsTAROATiF,  vB,  odj.  des,  (relardatir,  te) 
retardaliTo ,  a  (que  atraza}. 

RETARDATION  ,  y,  RfiTAHD. 

RffTAROATMCB.ady.  f,  ptiy*,  (retardatrice) 
retardante. 

RnARDEHCirr,  i.  m.  (relardemin)  delonga, 
demora .  dilação ,  detença ,  mora,  retardamento 

—  eepcra  —  lentidão  —  deleixo ,  oeglígeneia  — 
suspensão. 

RsTABDCB,  V.  a,— dê,  e,  part,  (retardé)  atra- 
ur.  demorar,  dilatar,  prolongar,  retardar  — 
differir,  procrastinar  —  deter,  parar,  suspender 

—  entreter  —  impedir  —  (w.  /i.)  atrazar-se  — 
demorar-se,  tardar. 

RetJLter  ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (retaté)  tor- 
nar-a-palpar,  a-tocar,  a-prot  ar,  etc. 

Rbtaxcr  ,  V.  a.  —  xé,  e,  part,  (retakcé)  re- 
taxar  (taxarde-noro). 

Retkinmib  ,  V.  o.  —  teíiit,  e,  part,  (reten- 
dre) re-tingir. 

RiTEifíDRB,  V,  a,  —  teint,  e,  part,  (retendre) 
re^xtinguir. 

R£tbkobiir,  s,  m,  (relandtfor)  estendedor 
(d*cstoros). 

tRErBNDon,  #.  m.  (retaodoár)  ustensilio 
(d*orgaoeiro). 

Rbtenorb,  V,  a,  —  du,  e,  part,  (retândre) 
re>entesar. 

RETENDRE .  v.a.—  du.  c,  part,  (retândre) 
rc-estender  (tornar-a-estender). 

Retenir  ,  v.  a.  —  nu.  e,  part,  (retenir)  re- 
havcr  —  conservar  —  reler  —  bafer  (anticipa- 
danicnte)  —  demorar,  retardar  —  fazer^fícar  — 
impedir,  reprimir  —  oonsenrar*em*  memoria , 
Icmbrar-se-náo-pagar  —  uáo-restltuir—  (v.  n,) 
emprenhar  (diz  se  das  fêmeas  dos  animaes). 

\.Se  — )  V.  r,  contcr-se,  reter-se  —  amparar-sc, 
segurar-se,  suster-tc  —  cobibir  se,  moderar^e, 
fcncer-se. 

Retenter  ,  v.  a.  —  té,  e»  part,  (retanté)  re- 
tciilar. 

Rbtbrtif,  vb,  adj»  anat,  (retantíf,  tc)  re- 
tentivo ,  a. 

Rétention  ,  i.  f.  for,  (retandòn)  reserra , 
rcsenraçâo,  rCtençAa 

Rétentionnairb  ,  1.  3  gen,  for,  (retando- 
oére)  rcceptador,  reteocionario .  retentor,  a  (o , 
a  que  retein-o-albeio). 

Rbtkmír  ,  V,  n.  (retantfr)  estroodear,  reboar, 
resoar,  retinir,  rettunbar,  soar. 

RBTBNTittAiiT.  B,  udj,  (retantÍç5o,  te)  atroan- 
te,  ecboaote,  rebombante,  résonante,  reiiniote, 
fdumbante. 

RimmsiiMEiiT .  1.  m.  (retaRtIoemân)  es> 
trondo,  fragor,  rebombo,  rcM>nancia,  tinida 

HtiiNTUH ,  s,  m,  lat,  for,  (retentôm)  artigo 
Dáo  expresso  em  seateoça ,  mas  que  se  execuU 
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j  —( /l!f O  ttuteU,  reserva,  restricçio— subter- 
fúgio. 

RmRu.  B.  adf,  (reteniQ  delido ,  preso,  re- 
tido ,  a  —  moderado ,  a  —  drcumspecto ,  come- 
dido ,  discreto ,  a  —  prudente  —  reportado ,  a, 

RrrENUB ,  1.  /.  (retenci)  comedimento,  discri- 
ção —  modéstia ,  recato— drcumspeoçáo .  pru- 
denda  —  equanimidade  —  modo  —  rétençáo  - 
direito  (da  mesma)  —  o  que  se  relem  isobre 
uma  renda,  etc.)  —  {med,)  faiu-de-menslruo. 

(Perdre  toute  retenue,  perder  toda  modera- 
çlo. 

RÉTiAttFS,  «.  M  pi,  d'antig.  (redére)  Reda- 
rios  (gladiadores). 

RÉTICENCE,  j.  f,  rhetor,  cretiçânce)  retioencbu 

RÉriccLAiRE,  adj,  2  gen.  anat,  (reUkiclére) 
reticular. 

RÉTICULÉ.  B,  adJ,  d'arc/1.  (relilutlé)  reticu- 
lado ,  reticular. 

RÉriF,  VB ,  a4f,  (retir,  ?e)  manboso,  rebel- 
ião, respingão  (ca?allo)  -  (/^.  fain.)  indócil, 
intraclavel  —  contumaz. 

RÉTiFORu,  A</.  2  gen.  anat.  (retiMrme)  n- 
tlforme. 

RÉTiNB ,  s,  f,  d'opt.  e  anat.  (retine)  retina. 

RÉTiFORB,  1.  A  te/.  (reUpâre)  plaoU-pedn- 
gosa. 

RETiRAin.  #.  f,  de  fort,  (retirdde)  enlrin- 
cbeiramenio,  estacada,  tramqueira,  trincbeira 
(interior). 

Retiration,  ê,  f.  d'impr,  (retiradòn)  retf. 
ração. 

RBnRBaBNT,  1. 171.  med.  (retiremân)  contrae- 
çap,  enoolbiroenio ,  encolbo. 

Retirer  ,  t;.  n.  —  ré.  e,part  (retiro)  tornar- 
a-tirar  —  tirar  —  retirar  —  asylar,  recolber  — 
desempenhar,  resgatar  (obrigaçào ,  etc.)  —  des- 
viar —  salvar  —  retroceder. 

{Se  —)u.r,  retirar-se  ^  contrahir-se ,  enoo- 
Iher-se ,  encurur-se. 

t  Retirons,  s.  m.  pt.  (retirón)  lâ  (que  floou 
00  pente). 

t  Retirote,  s.f,  des,  iron,  (retiróte)  retirads- 
forçosa  (d'um  exerdto). 

Retoiser,  V.  a.  —  sé,  e,  part,  (retoazé)  tf. 
toesar  (remedir  co*a-toesa). 

t  *  Retollir  ,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (retolir)  r». 
tomar  —  arrebatar. 

Retombée  ,  s.  f.  d'arch,  (retonbé)  base,  co- 
meço ,  nasdmeulo ,  pe  (d'alwtiada). 

Retomber  .  v.  cr.  —  Ité,  e,part,  (retonbé)  re- 
cair —  cair.  tombar  —  voltar-se. 

Retondeur  ,  s.  m,  (retondéur)  rc-tosquiador. 

Retondre  ,  v.  a.  —  du,  e,  part,  (retondre) 
rc-tosqular  —  {d'arch,)  alizar  (um  muro). 

Retordemekt,  s,  m.  (retordemân)  retorce- 
dura ,  retordmento. 

Retoumeur,  s.  m.  de  manuf.  (retordéur)  rc- 
torœdor. 

Retorooir  ,  s.m,de  manuf.  (relordoár)  m»i 
cbina  de  retorcer. 

Retoborb  ,v.a.  —  du.  e»  part,  (retdnire)  re- 
torcer —  torcer. 
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RíTORQUATioif .  t.  f.  des.  (relorkaciôn)  rclor- 
qiiiniciito. 

RÉTORQUER .  V.  tf.  —  que.  Cj  part,  (retorké) 
retorquir. 

Retors,  b,  adj.  (retdr,  ce>  oblorto,  retor- 
cido, a  —  {s.  m.  fig.  iam.)  artlRcioso,  astuto, 
fin»,  manboso,  maraiu 

R<ht)RSiF,  VE,  adj.  des.  (rclorclf,  tc)  rc- 
torquinte. 

RÉTORSION ,  s.  f.  dtdact.  (rctorciôn)  retorsâo 
(d'argumento). 

Retorsoir  ,  1.  m.  de  cord.  (rctorçoár)  rodi- 
uha  (Paz  l>arliaute,  cordel). 

Retortr  ,  1.  f.  chx'n.  (retórtc)  retorta. 

RprocoiB*  s.  f.  de  pin  t.  (reidchc)  reioqup. 

Retoocber  ,  V.  il.  —  ché.  e,  part,  (rctuchê) 
apcr&içoar,  castigar,  corrigir,  emendar,  repolir, 
retocar  *~  examinar,  reformar. 

RbTOUPER .  V.  a.  —pé.  e,part.  d'oleir{re- 
lupé)  reformar  Cobra-troperfeita). 

ReroDR ,  1.  m.  crctilr)  retorno ,  Tolla  —  re- 
trocesso—vinda —  {fig.)  agradecimento,  reco- 
nhecimento—compensação, torna— aclo-reflexo, 
reflexão. 

ÍAu  retour j  á  vinda  :  sans  retour,  definiti- 
vamente ,  tem  recurso  ;  para  sempre  :  élre  «ur 
le  retour,  começar  a  envelhecer  ;  descair  :  lui 
réserver  au  retour,  guardar-lhe  para  a  volta. 

Rktourmí  ,  s.  /*.  de  Jog.  (retOrne)  trunfo. 

Retoukner,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (returnéi 
virar,  voltar,  volver  —  revolver— iv.  n.)  convcr- 
Icr-sc ,  volver-se  a  Deu». 

{Retourner  ù  la  charge,  atacar  novamente; 
repizar,  reproduzir  o  mesmo  assumpto  :  retour- 
ner sur  ses  pas  ou  en  arrière,  recuar,  retro- 
ceder. 

(5f/—  )  V.  r.  rcvolver-sc;  tomar^novos-expc- 
dienles  —  ir-se—  remexer-se. 

{S'en  retourner,  abalar.  Ir  se. 

Retracer  .  t;.  a.  —  ce.  e,  part,  (retracé)  de- 
linear, desenhar,  retraçar  (traçar-de-novo)  — 
{fig.)  recontar,  redizer,  narrar,  referir  —  reme- 
morar, trazer-á-Iemhrança. 

Rétractation,!./',  (retraktadôo)  palinodia, 
retractação. 

Rétracter  ,  v.  a.  —  té.  e,  part.  íretraktéj 
desdizer,  miidar-d*opinião .  retractar 

{Se  — )  V.  r.  cantar-a-paiinodia ,  dcsdi/^r-se, 
rftractar-se. 

R^TitACTiLB,  a^y.  2  gen.  a/iû/.  trelrakiíle) 
retn-ictil. 

RÉTKACTtuK ,  s,  f.  med.  (rctrakciôn)  conlrac- 
Cio ,  encolhimento ,  retracção. 

*  Retrasirr  ,  V.  a.  (retraié)  retirar. 

Bbtrainohe  ,  t;.  a.  —  traínt.  e,part.  d'où- 
rlv,  irelrendre^  bater  uma  barra-mcuiica. 

Bbtraire  ,  V.  a.  —  trait,  e,  part.  for.  (re- 
trére)  revindicar  —  remir. 

Retrait  ,  #.  m.  for.  trctré)  direito  de  revin- 
iicar  —  {des.)  commua ,  latriua ,  privada ,  re- 
trete ,  secreta. 

{Retrait  lignager,  direito  de  reversAo. 

Retrait,  b  ,  adj.  (retré)  chocho  (trigo). 

Retraite,  s.  f.  (retrete)  recesso,  retirada  — 
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amo,  retiro, loUdSo  —  dirigoEOoHKlti,  asyto 
—  reforma  —  (  milit.  )  toque-a-recollier  - 
{d'arch.)  dimlnulçáo-de-grossura  —  {de  fer- 
rad.)  ponta-de-cravo  (fica  no  casco\ 

(Donner  retraite,  dar  couto  :  cJiercber  ou 
retraite,  buscar  retiro  :  faire  une  honnête  re- 
traite, retlrar-se  civllmenie  :  couvrir  la  re- 
traite, encobrir  a  retirada  :  battre  en  retraite i 
retlrar-se. 

Retratter  ,  i;.  a.  —  té.  e,  part,  (retrete)  re- 
tractar (tractar-segunda-vcz)  —  [milit.)  refor- 
mar (com  soldo). 

Retrancrehekt,  s.  m.  (retrancbemJn)  diiBi> 
nuição ,  mingoa ,  soppressâo  —  corte ,  divisio, 
teparsiçáo  —  iinilit.)  cntrincbdramento .  traa- 
queira  —  {ftg.)  ultimo  recurso. 

(Forcer  \<»  retranchements ,  levar  d'asulto 
as  trincheiras. 

Retrancher  ,  v.  û.  —  ehé.  Cj  part,  (relran- 
ché)  cortar,  separar— diminuir  —  suppríniir,  ti- 
rar —  (mi///.)  entrincheirar, 

{Se  —  )  V.  r.  minorar  (a  despesa)  —  rcsirio- 
gir-se  —  {mitit.)  entrincl.eirar-se. 

{Se  retrancher,  recorrer  a  ;  valer-se  de. 

Retuavailler  ,  v.  a.  —  té  e,pcu't.  (rcii ata- 
lhe) refazer  —  ré-lrabalhar  »'lrabalhar-de-iíovo\ 

Retrayant.  e,  s.  for.  (retreiân,  (c)  rclrnhcnie 
(o  que  usa  do  dircito-dc-rcversão). 

RÊTRE ,  s,  m.  (rétre)  Retrc  (antiguo  cavallciro 
allemâol. 

(Vieux  rétre,  homem  fino.  Intrigante  {fam. 
des.). 

RÉTRÉCI.  K,  adj.  (rctrccl)  rcsiricto,  a. 

(Esprit  rétréci,  talcnto-boto ,  carto. 

R6TRÉCIR,  V.  a.  —  ci.  e,part.  (retretír)  aper- 
tar, constringir,  encolher,  estreitar— (</<?  man.) 
restringir  (um  cavallo)  —  fazar-trabalhar  [em 
inenor-terreno). 

{Se  —  )  V.  r.  acanhar-se ,  apcrtar-se ,  conlra- 
hir-se,  encolher-se,  estreitar-se. 

RÉTRÉCISSEMENT,  S.  m.  (rctreciccmân)  aperto, 
estreitamento,  estreiteza  —  contracção ,  enco- 
lhimento —  encurtamento,  rcstricçâo  —  coarc- 
tação. 

t  ♦  RÉTRÉcissEUSE ,  udj.  f.  (relrccícéuze)  eo- 
colhedora ,  encurtadora. 

RÉTiíEiNDRE ,  v.  <i.  —  treint.  e,  part,  de 
fund.  (retréiidre)  concavar  d*uni  lado  e  con- 
vexar  do  outro  (uma  pcça-meulica. 

RETHEINTE,  A'.  R^rrUEINDRE. 

Retrempeu  .v.a.—  pé.  e,  part.  íretranpiíj 
retemperar  (dar-nova-tcmpera ,  fortalecer). 

Rethesskr  ,  t;.  a.  —  sé.  e,  part,  (rcirccé)  re- 
entrançar. 

Rétribution,  s.  f.  (relribiiciôn)  recomiicnsa, 
retribuição  —  salário,  soldada  —  bonorarto, 
paga,  premio. 

RÉTRiLi^ ,  i;.  a.  —  lé.  e,  part,  (relrilhé)  re- 
almofaçar. 

RÉTROACTIF,  YB,  udj.  (retToactff ,  ve)  retro- 
activo ,  a. 

RÉTROACTION .  S.  f.  (retroakclòn)  retroaoçJkx 

RETROAGIR.  V.  a.  e  n.  (retroajlr)  rctrooperar. 

RETROCEDER,  V.  a.  —  dé.  e,part.  for.  (re- 
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trocedé^  ceder  a'outrem  o  díreilo  que  oot  ba?ia 
cedida). 

RÉTftocESSiON,  s,  f.  for.  (rciroceciôn)  relro- 
CMsâo  ^acto  de  restituir  o  direito  que  no*  tiubani 
cedido). 

Mtrogràdation  ,  s.  f.  astr,  (rctrogradaciÔD)  | 
retro£jadacão. 

R£niOGr.ADE ,  adj.  2  gen.  (rétrograde)  retro- 
grado, a. 

RÉTROCRADER,  V.  H.—  dé.  €,  part,  astr,  Cre- 
irogradé)  retroceder,  relrofíradjr. 

R^TROCRfissiF ,  VE,  adJ,  des.  irelrogrcclf,  ?e) 
retrogrado ,  a. 

Betroussé.  e  ,  adj.  (retruco}  arregaçado ,  a 

(Nez  retroussé^  nariz  arrebitado. 

Rktkoisseiiknt  ,  s,  m.  (retrucemàu)  arrcga- 
çadiira ,  arregarametito ,  arregaço. 

Kktroussek  ,  V.  a,  —  se.  e,  part»  (relrucé) 
an*cgaçar  —  levantar  —  anuar  ami  chapco). 

Uetroussis,  s.  m.  (retruci) caniklo  (de  vestido, 
Iwtas ,  etc.)  —  aba-crguida  [úo  cliapro\ 

Retrouver,  v.  a.  ~  vé.  e,  part,  (reiruvé) 
re  aciiar  (  tornar  -  a  -  achar  )  —  acliar  Co  per- 
dido, etc.) 

Retruder  ,  v,a.  —  dé.  e,  part.  for.  ^re- 
tri^dé)  re-enearccrar. 

Rei-s  ,  s  m.  (ré)  rede  (de  pescar(. 

Rltudier.  V.  a.  —  dié.  e^part.  (retttdiô)  re- 
estudar. 

t  RcTCER ,  V.  a.  —  tué.  Cj  part,  (reti/é)  ma- 
tar-outra  vez. 

RÉTUS.  B,  adJ.  bot.  (retw)  mui-obtuso. 

RÉTUVER,  V.  a.—  vé.  €,part.  cir.  freti/vé) 
re-lavar  (coin  agua-quaote). 

RÉDMON ,  5.  /*.  (reuDiôn)  ajUDClaniento ,  rtki- 
niâo  —  reconciliaçAo  -  [fig.)  concórdia ,  paz  — 
harmonia  —  assembleia,  comp;uibia,  congresso. 

RÉUNIR*  V.  a.  —  nt.  e,  part,  (rei/nlr)  ajunc- 
tar,  coadunar,  ligar,  reunir,  unir  —  (/í^.)  recon- 
ciliar. 

RÉUSSIR ,  V.  n  íret/cír)  acertar,  atinar  —sair- 
Lem ,  ser  -  bem  -  succediUo  —  sortir,  1er- born- 
es ito. 

RÉUSSITE ,  s.  f.  (rcwcíle)  l)om-exilo ,  boni-suc- 
cesso  —  acerto  —  aconiecimcoio  —  effeito. 

Revalidw;  ,  v.  a.  -  dé.  e,part.  for.  (reva- 
lidé) revalidar. 

Revaloiu,  V.  a.—  In.  e,  part.  (rcvalo;'ir} 
dcsforrar-sc,  patíar  na  mesma  moeda,  i\'(ri- 
bulr. 

iievANCiiE,  *.  f-  (revûnche)  desforra,  despi- 
que —  conlracambio  —  resgate  —  vingança. 

(En  revanche,  cm  compensação,  em  pago  : 
preodi-e  sa  revanclie,  desforrar- se,  despicar- 
se  :  lui  donner  sa  vcva/tcttej  dar-lbe  a  des  • 
forra. 

Revancber  ,v.  a  —  ché.  e,  part,  (revan- 
cbó)  defender  (quem  é  atacado)  despicar. 

{Se  —)v.r.  dcsforrarsc ,  despicar-se  —  de- 
fender-te. 

Revancibdr,  s.  m.  fam.  des.  (revanehéur) 
defensor  —  despicador,  vingador. 

Rêvasser,  v.  n.^fam.  (revacé)  sonhar-muito 
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-^' parafusar^ estar- ditlrahido—  delirar,  des- 
variar, tresvariar. 

Rêve  , i.  m.  (réve)  sonho  —  vliâo. 

Rkvécbe,  s,f.  (revéche)  baeta—  {adj.  ^gen. 
azedo,  picante  —  [fig.)  áspero  —  Indócil .  ia- 
tractavel  —  caprichoso,  a  --  rabugento,  impar- 
liuentc  —  teimoso,  testo ,  a  —  fero.  a  —  mo- 
lesto, a  —  rude. 

•Réveil,  s.  m.  (revéih)  acordameuto ,  desper- 
taçáo,  espertina  —  {fig.)  despertador  (relotjio). 

Réveil  ou  Réveii.ij^:hatin  ,  s.  in.  (revéih ,  ré> 
velb-matén)  despertador  —  pessoa,  ou  cousa  que 
nos  acorda. 

Rr^:vEiLLFR ,  V.  a.—  té.  e^  part.  { rcvelbé  ) 
aconl.ir.  despertar  —  [fig.)  animar,  excitar  — 
lembrar,  recordar  —  renovar,  reproduzir. 

(5«  —  )v.r.  acordar,  despertar  —  avivar  se 
--  renovar  se. 

Ri^vFiLLBUR,  í.  m.  (revelhéur)  despertador. 

RÉVEILLON ,  s.  m.  (revelbòn)  comida  de  noite 
(entre  a  cela  e  o  dormir)  —  {de  pint.)  toqucs- 
claros. 

Révélation,  s.  f.  (revelaciôn)  declaração, 
descobrimento,  manifestação,  publicação ,  reve- 
lação. 

Révéleb,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (revele)  decla- 
rar, descobrir,  manifestar,  patontear,  revelar  — 
divulgar,  publicar. 

Revenant,  s.  m.  (revenân)  alma-do-outro- 
mundo ,  avejâo .  aventesma,  espectro ,  espiritu, 
phantasma ,  larva ,  lemure ,  sombra  —  duende, 
trasgo. 

Revenant,  e  ,  adJ.  (revenân ,  te)  que-volta  , 
ou  torna-a-vir  —  agradável ,  deleitante ,  delei- 
toso, a. 

Revenant-bon.  s.  m.  (revenân-bOn)  emolu- 
mento—luvas, precalços,  propinas  —  proveito, 
utilidade  —  ifig.)  ganância ,  vaniajem  (recebida 
casualmente). 

t  Revendace  ,  s.  m.  (revand.ije)  moveis  ven- 
didos ^a  pro  do  credor). 

Revendeur,  SE,  s.  (revandénr,  zcj  regaião, 
rcvend.lo ,  oa. 

Revendication  ,  i.  f.  for.  (revandikacíôn}  re- 
vendicaçáo. 

Revendiquer  ,  v.  a.  —  quê.  e,  part,  (revan- 
dikél  revendicar. 

Revendre  ,  v.  a.  —  du.  e,  part,  (rev André) 
revender  l.tornar-a-vender). 

(X  revendre  a  para  dar  c  vender  :  ca  reven- 
dre, dar  sota  e  az ,  ser  mui  fino. 

Revenir  ,  v.  a.  —  nu.  e,  part,  (revenir)  re- 
vir  (toroar-avir)  voltar—  recrescer  —  vir-á- 
bocca  —  repetir,  reiterar  —  reslabeleccr-sc ,  tcr- 
nar-a-ei  —  custar,  sair-a  —  congraçar-se  —  to- 
car —  dizer-bem  (uma  cùr  com  outra)  —  agra- 
dar —  emendar-sc  —  desenganar-se  —  ter-re- 
curso-contra  —  frigir  -  levemente  —  terminar. 

{Revenir  ù  la  charge ,  tornar  a  acommetter  ; 
repetir  o  mesmo  :  revenir  d'une  maladie  «  con 
valescer ,  melhorar  :  revenir  à  soi ,  tornar  a 
si  :  revenir  sur  Teau  ,  restabelecer  a  fortuna , 
etc.  :  faire  revenir,  reanimar  ;  curar,  restabe- 
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leccr  ;  convencer  ;  avltar  ícôn»)  :  je  n'en  reviens 
pat ,  esloQ  pasmado  ;  não  creio  tal. 

RÉvENOiR,  *.  m.  de  reloj.  (rcTcnoár)  lamina* 
metálica  (rccoze  as  pecas  d'aço .  etc.) 

Revemv,  s.  f.  írcrânte)  rerenda  (seguoda- 
fenda). 

RrrEMnt  ^  v,a—  té.  e,  part,  naut.  Cre- 
vante) repor  as  Telas  ao  vento. 

Rbventier«  s.  m.  de  sal,  crevantié}  o  que 
Tende  sal  per  miúdo. 

llEVKNTo^s ,  s.  171.  pi.  de  eost,  creTantôn)  di- 
reito (por  compra  d*berdade). 

Revend  ,  s.  m.  (revenii)  redito,  renda ,  ren- 
dimento ,  uso-fructo. 

(Bégler  sa  dépense  sor  son  revenu,  regular 
09  gastos  pela  renda. 

Revenue  ,  s.  f.  Crcvenf^]  rclwuto  (de  nova- 
malta). 

Rêver,  v.  a.cn.—  vé,  e,  part,  irevé)  so- 
nhar— delirar,  dizcr-loucuras  —  cstar-distra- 
bido  —  meditar  —  scismar. 

Réverbérant.  E,  adj.  ^revcrberân ,  te)  réver- 
bérante. 

RÉVERBÉRATION,  S.  f.  (rcvcrbcraclôn)  reflexjko, 
repemissáo,  révertieraçâo ,  rcverberamcuto, 
revérbero. 

RÉVERBÈRE ,  s.  m,  chym.  (reverbere)  revér- 
bero —  lampião  —  placa-reverberatoria. 

FiÉVERBÉRER ,  V,  ã.  c  n,  —  ré.  e,  part,  (re- 
verbere; reflectir,  reverberar. 

REVERcnER,  1/.  a.  —  ché.  e,part.  de  pichet. 
(revercbé)  rep-irar  as  faltas  d^uma  pcça-U'esta- 
nbo  (ao  sair  da  forma). 

Reverdir  ,  v.  a.  —  di.  e,  part,  (reverdir)  re 
verdear  (re-lingir-dc- verde)  —  (i/.  /i.)  reverde- 
cer —  {fig.  fam.)  remoçar  —  forlificar-sc  —  re- 
nascer, repuliular. 

Reverdisseiient  ,  s.m.  (rcverdîcemftn)  rcver- 
dedmento. 

RÉvÉBEHHEKT,  adv.  (rcvcramân)  reverente- 
mente. 

RÉVÉRENCE ,  s.  f.  (revcrâncc)  reverencia ,  ve- 
nerarão —  acatamento,  respeito  —  cortezia, 
mesura ,  saudaç.lo ,  vénia  ,  zumt>aia. 

RÉVÉREKCIEI.LR ,  íi^y. /•  tor.  (  rcverandélc  ) 
[crainte)  tenior-reverencial. 

RÉvÉKEKCiELSEUENT,  adv.  (revcrancieuzcmàn) 
respeiíoia,  revercnciosamentc. 

RÉVÉRENCIEUX ,  SE ,  adj.  fam,  (reveranciéu, 
le)  ceremoniatico ,  mesureiro,  rëvercnduso ,  a. 

RÉVÉREND.  B .  adj.  (rcverân,  de)  reverendo,  a. 

RÉYÉRKivDissi»E ,  adj.  2  gen.  sup.  creveran- 
didme)  reverendíssimo ,  a. 

RÉVÉRER ,  i;.  a.  —  ré.  e,  part,  (reverê)  aca- 
tar, bonrar,  respeitar,  reverenciar,  venerar. 

RÊVERIE,  X. /:  (reverf)  distracção  —  desvario 
—  delírio  —  cbimera  ,  visão  —  extravagância , 
lottcara  —  phreucfl  —  cuidado .  applicaçáo, 

(Tomber  dans  une  rêverie,  mergulhar  se 
tm  melancolia  :  nourrir  des  liveries,  apaa- 
centar  ideias. 

Revbrnir  ,  v.  a.  —  ni.  e,  part,  (revcrnir)  rc- 
eavcmizar. 


REV 

REVEiKtiTiER ,  S.  }h,  (reverkiê)  etped»  de  Jogou 

do-xadrez. 

Revers,  *.  m.  (rcvérj  avesso  —  réVerso  — 
costas  (de  máo)  —  verso  (de  folha)  —  {fig.)  des- 
graçii .  infelicidade ,  revés  ^  canhão  (da  bota}. 

{Revers  de  la  médaille,  o  senAo  {fig.). 

Reversai,  b.  adj.  (reverçál)  reversai  (que  se- 
gura o  contracto). 

RÉVERSEAU ,  s.  m.  (reverçò)  açude  sangrador 
(desvia  a  agua). 

Reversèrent  ,  /.  m.  naut.  (reverœmâo)  bal- 
deação. 

Reverser,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (reveroè) 
baldear  —  deitar -de-novo,  ou  no-mesmo-vaao. 

Reversi  ,  s.  m.  (revcrd)  ganba-perde ,  révcr* 
sino  (jogo-dc -cartas). 

Réversible  ,  adJ'  2  gen.  de  dir.  (reverdbk) 
reversível  (que  deve  tornar). 

RÉVERSION ,  s.  f.  for.  (reverdôn)  reversão. 

Revertier,  y.  Revebquier. 

Revestiaire  ,  s.  m.  (rcvestiérc'  sacristia. 

Revêtement,  s  m.  ircvelemàn)  revestimento 

—  {de  fort.)  reforço  d*alvenaria. 

Bevétir.  V.  a.  —  ti.  e,part.  (revêtir)  reves- 
tir —  vestir—  prover  ^em  emprego)  —  cotirir  — 

—  ornar  —  conferir  —  fortilicar. 

Rk  vêtisse  vent  ,  s.m.  de  cost,  (reveticeinâoj 
revestimento  —  {de  fort.)  o  fortificar  uma  mo- 
ra lha  (com  adobes,  etc.) 

Revêtu,  e  ,  adj.  (rejeta)  revestido ,  a  —  Çfig.) 
ornado .  a. 

RÊVEUR .  SE ,  1.  (rcv^ur,  ze)  distrabido ,  pen* 
salivo,  a  —  delirante  —  imaginativo,  vistona- 
rlo, a  —  melancólico,  a. 

Rkviradb  ,  1.  f.  (revirãde)  o  Jogar  co'a  dama 
(no  xadrez). 

Revireueist  ,  s.  m.  naut.  (reviremÊn)  acção 
de  virar-de -bordo  um  navio.  #^.  Virehrrt. 

Revirer,  V.  a.t  n.  —  ré.  e,  pari.  naut,  {tt- 
viré)  revirar,  voltar-dc  bordo— (/í^.  fojn.)  mu- 
dar-dc- partido—  fazer  casa  c*unia  dama  ja  ftíta 
(no-jogo^o-xadrcz)— duvidar,  hesitar,  vadllar. 

Réviser  ,  v.  n.  —  sé.  e,  pari.  (reviíé)  re- 
examinar, rever. 

Réviseur  »  s.  m.  (revizéur)  revisor. 

Révision  ,  s.  f.  (revíziôn)  re  exame ,  rfviiiOt 
revista. 

Revisitbe  ,  V.  a.  —  té.  e,  part.  (revizilA)  re- 
visitar. 

RfiViviFiCATioN ,  s.  f.  c/ijrm,  (revivifikadte) 
rcvivificação. 

Revivifier  ,  v.  a.  —  fié.  e,  /fart,  (reviviflé) 
reconfortar,  recrear,  restaurar,  rëviviiîcar  — 
{cltym.^  reavivar  ;o  mercúrio ,  etc.) 

Revivbr,  i;.  n.  (revivre)  resurgir,  resiisdiar« 
reviver  —  n-prodiizir-se. 

(Faire  revivre^  reanimar,  renovar,  restabe- 
lecer. 

RÊvocABiJS ,  adj.  2  gt>n.  (rcvokãble)  revoca- 
vel  —  casual  —  dublo ,  duvidoso,  incerto,  a  — 
destiiulvei. 

RÉvi»CATiF ,  VE .  adj.  (revofcatf f ,  vej  rcvoga- 
livo ,  a. 


REZ 

RÉVOCATION .  S,  /*.  (rcTokac'iôn)  annullaçâo , 
revogação. 

RÍVOCATOIRB .  adj.  2  gen.  for.  (rerokatoáre) 
RTogatorio ,  a. 

Revoici  ,  adj.  fam.  des.  (refoacf)  eis ,  eis- 
aquMle-DOTO. 

Rbvoilà  ,  adv.  fam.  des.  (reroalâ)  eis-alli 
(poto-sefftinda-vez). 

Revoir  ,  v.  a.  —  tfu.  e,  part,  (reyoâr)  lor- 
nar-a-ver  -  examinar-de-novo ,  rëtcr  —  casli- 
l^ar,  corrigir,  emendar,  retocar,  polir. 

(Au  revoir,  Jté  «1  Tisia  ;  até  mais  ver. 

Revoip  ,  s.  m.  (revoAr}  primeiro- cncoatro. 

Revoi.br  .  v.  o.  c  w.  —  lé.  e,  part,  (revolé) 
re-voar  —  rout>ar-segunda-vez. 

Revoun  ,  *.  m.  naut.  (revolén)  vento-de-tra- 

TCRSia. 

RÉVOLTANT.  B,  adj.  (revollâo,  te)  Indignante. 

RévoLTB ,  s.  f.  (rcvói(e)  boliço,  levan lamento, 

motim  ,  rebellido ,  revolta ,  sedição,  sableTaç.1o 

—  desotiediencia ,  resistência  —  desordem ,  per- 
turtKiçâo. 

(Rejeter  la  faute  de  leur  révotte.  Imputar  o 
motivo  de  seu  levantamento. 

RÉVOLTÉ  «  1.171.  (révolté)  rebelde,  rubcllado, 
revolucionário. 

Rí^.voí.TER.  V.  a.  —  té.  e,  part,  (rcvoltí)  amo- 
tinar, rebellar,  revoltar,  sublevar  —  desgostar 

—  indignar. 

\.Se  —  )v.r.  rebellar  se .  révollar-se. 
iUvoLU.  E,adj\  (rcvolíí?  pasxado,  volvido,  a 

—  ae;iL>ado,  completo,  Hndado ,  findo,  a. 
RÊvoLDT^. ,  adj.  ùot,  trevolwlô)    revolutoso, 

ou  enrnracollado. 

Rt^ivoLiJTioN ,  s.  f.  asir.  (revoluciòn)  gyro . 
d'uni  planeta,  elo.  (ao  mesmo  ponto  d*onde 
partiu)  —  (fig.)  desordem  ,  mudança,  rëvoluçio. 

t  RÉVOLUTIONNAIRE,  S.  m. 6  adj.  2  gen.  (rc- 
vole/cionére)  revoluciODario ,  a  u;>artidisla-da- 
revolução). 

t  RÉvoLiJTioNNER ,  V.  <i.  —  né.  e,  part,  (re- 
volucione^ revolucionar  (pôr  em  estado  de  revo- 
lução ,  ou  propagar  principios-revolucionarios). 

*  REVOLVER,  RÉvoLviER,  V.  H.  (rcvolvé ,  rc- 
volvié)  rememorar  (um  facto,  etc.) 

RKVovtB ,  v.  fl.  —  mi.  e,  part,  (revomír)  re- 
vomitar. 

RÉVOQUER ,  v.  a.  —  Qué.  e,  part,  (revoké) 
annullar,  demitiir,  retractar,  r^vocar,  revogar. 

{Révoquer  eo  doute ,  pôr  em  duvida. 

Revue,  «.  A  (icvíi)  busca,  exame,  indaga- 
r:'io ,  pesqulza  —  [fnitit.)  alardo,  mostra ,  rete- 
'jlia ,  revista. 

RÉVULSIF,  VE.  adj.  med,  (revulcíf ,  ve)  re- 
vulsivo, revulsorio,  a. 

RáviiLSio.N,  1.  f.  med.  (revulciôa)  revulsão. 

Reyfort,  1. 171.  (reifór)  retalhoi-de-pelles,  etc. 
(liara  grude ,  etc.) 

Re2  ,  s.  m.  (ré)  nível  (do  terreno). 

(/t«B-de-diauisée,  <iojurto-baixo  (a  rét-do- 
chad). 

Bbb  ,  prep.  (ré)  a-nfvel ,  rente ,  rés ,  tocaodo. 

(ilrx  pied ,  terre  •  â  flor-dc-terra. 
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Rezai,  #.  m.  (rezál)  medida-de  sólidos  (eo 
Alsacia). 

RéZBAU ,  y.  RÉSBAU. 

Rba  .  P^.  Rbapoktic. 

Rbaa  ,  s.  m.  Ifoi.  {rhA)  arvore  da  iltia  de  Ma 
dagascar  (d:!  o  saogue-de-drago). 

RhabdoTdb  ,  r.  RabdoTdb. 

RnABiLLACE ,  s.  //i.  fam.  (rabllbáje)  oonoerto 
(de  f^to?. 

Rbabiller  ,  V.  a.  —  té.  e,part.  (rabiOié)  n- 
vestir  (tornar-a-vestir)  —  dai^vestldos-novot  — 
{fig.  fam.)  concertar. 

Rrachialgib,  f^.  Racrialgir. 

Rhacbisagre,  1.  f  med.  (rachlzágrc)  rbacbi- 
•agra. 

Rbacosb,  /.  f.  anat.  (rakóze)  rhaoosls. 

Rracaobs,  1.  f.  pi.  med.  (ragháde)  rbagadas. 

Rbagadiolb,  #.  /.  bot.  (raghadióle)  rhaga- 
diola  (planta). 

RbagOIdb.  s.  f.  anat.  (ragofde;  rbagoidet. 

Rhahnus.  K  Nebpbun. 

Rbapontic  1.  m.  òot.  (rapootík)  rbapontfco. 

RUAPSODIB ,  f^.  RaPSODIB. 

Rbasut,  1.  m.  bot.  (razrft)  aristolochia 
(planta). 

ROBNNB  ,  y.  RBRNB. 

RnÉTKUR.  s.  /Tl.  (retéur;  rbetorico  —  (/ro/i.) 
orador-empbatioo. 

*  RnÉTORiCATioN ,  s.  f.  (retoríkadõn)  rhelori- 
caç.io. 

Khêtoricien,  s.  m.  (retoricién)  rhelorico  — 
esludaritc-de-rbelorica. 

Rbétoriqub  ,  s.  f.  íretorlke)  rhclorica  -  (/rá-.) 
eloquência  —  *  poesia. 

Rrbxis  .  /.  f,  med.  (rekcO  abertura  espon- 
tânea d*uiiia  veia,  d'um  aboessa 

RBiNEKGBm ,  1.  f.  ctr.  (rinanehfte)  seringa 
(faz  injecções  ao  nariz). 

Rbingra vB,i.m.  (rengráve)  Rhingrave  (conde 
do  Rbln). 

Rbinocíros.  1.  m.  d*hist.  nat.  (  rinoccrós) 
rbinooeronte ,  rbindceros  (animal). 

Rhinoptb,  adj.  e  s.  m.  cir.  (rinópte)  rbi- 
noptes. 

Rhisagrb,  $.  m.  (riz;{gre)  iostromcnto  de 
dentisU  ^tira  raizes  a  dentes). 

Rbizotomb  .  s.  m.  d'antig.  (rizotóme)  Rbizo> 
tomo  (criado  que  coibia  bervas,  e  as  preparava). 

Rbooite,  s.  f.  d'hisl,  nat.  (rodíte)  pedra 
(imita  a  rosa). 

RnooonBL ,  ê.  m.  (rodomél)  rbodomel  (mel- 
rosadoV 

Rhogmé,  1.  f.  anat.  (rogmé)  fractura  (no  era 
nco). 

Rhomba  ,  i.  171.  (ronbá)  bálsamo  (de  Madagas* 
car). 

Rbohbb  ,  1.  /Tf.  geom.  (rôobe)  rbonibo. 

RwHBBirÉBB,  adj.  2  gen.  (ronbitérej  rbomb^ 
Clero,  a. 

RflOHBTR,  1.  f.  d'Idst.  nat.  (ronbfte)  pdrt- 
ficaçfto  (d*uni  redovalbo,  etc.) 

RflOMBOïoAL.  B,  adj.  anat.  geom.  ebac. 
(ronboidál)  rbomboidal. 
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RiOHBrtoB,  S.  m.  geom,  (ronbofde)  rfaom- 
boide. 

RhOPAUQUE.  F.  EURTALIQinS. 

ftoDRARBE,  S.  f.  boi,  (rubárbe)  rbeabarbo. 

RBUBARU-DBS-VeiNBS ,  ^.  RbAPONTIC 

RWHAT190B ,  y,  Rhbhatishal. 

Rhumatisant,  b  ,  adj-  nwd.  crtimatizâD ,  te) 
rbeiimaiisaote. 

RuDMATisHE,  S.  m.  (  rtimatlsiDe  )  rbcama- 
tt.smo. 

RjicnB ,  1.  m.  (rúmc)  cnlarro ,  defluiâo,  de- 
iliuo,  rhèuma. 

RflUMURRXB ,  s,  f.  (r£/mcrf )  fubrica-d^açucar 
(onde  deixam  fermentar  melaçoV 

}íA\\\s ,  s.  nu  bot.  {Td%)  samagrc  (arbusto). 

Rnyas,  s,  m.  med,  (rUit)  coutumpçáo  da 
verniga-larrymal. 

Rhyptiquiî,  adj,  es, m.  med.  (riptike)  rhyp- 
Uoo. 

Rhythur  ,  s.  m.  mus.  (ritme)  cadencia ,  me- 
dida, Duinero ,  rbylhmo. 

Rbytbmique,  adj.  2  gen,  (ritmikcj  cadente , 
rbytbmico ,  sonoro ,  a. 

*  RiAiLLERiE,  s,  f.  Crialberl)  gargalhadas, 
risadas  —  galtiofa. 

Riant,  k,  adj.  (riân,  le)  alegre,  jucundo, 
risonho,  a  -  aprazível ,  gradoso,  a  —  fesliTO,  a 

—  ameno,  grato.  a. 

(Le  représenter  avec  un  air  riant,  represen- 
tai-o  Gom  semblante  risonho. 

RiBAUBELLE,  S.  f.  fani.  (ribanbélc)  chorrilho, 
enflada. 

RiBAUD.  B ,  adj-  e  s.  batx.  (ribô ,  de)  luxu- 
rioso, ribaldo,  a. 

*RiRAiiDRBiE,  s.  f,  popuL  (fiboderf)  ribal- 
darla. 

RiBOBD .  1.  m.  naut,  (ribór)  rlsbordo. 

RiBORDAGB,  s.  //?.  /loui.  (ríbordáje)  rebor- 
dagem  vdamno  que  uni  navio  causa  a  outro 
caindo  sobre  elle). 

t  RlBOTE  .    RiBOTAGB ,    1.  /.  6  S,   Ht.    popul. 

Cribóle ,  riboUije)  brodiu. 

t  Ri  BOXER ,  V.  /i.  popul.  (riboté)  brodiar  — 
regalar  se  —diverti r-se  —  *  enibel)cdar-se,  em- 
briagar-se ,  inebriar  se. 

RiBOTKUR,  s.  m.  popul.  (ribotéur)  brodiador 
(amigo  de  bródios}. 

RiCANEaiKiNT,  lUcvNKBiB,  S.  111.  c  S.  /*.  (hkanc- 
iLAn ,  rikancri)  surriso  —  chacota  —  rii^o  ri- 
sota —  risadinha  —  caquinada ,  gargalhada. 

Ricaner  «  v.  n.  (rikané)  surrir  —  gargalhadear 

—  chacotear. 

Ricaneur  ,  se  ,  i.  (rikanéur,  ze)  risonho ,  a  — 
cbaooteador.  a. 

Ric-X-Ric,  ii</c.  (rlk-a  rfk)  á-risca. 

Rien,  s,  m.  d'hisl.  nat.  (rfch) cspede  de lobo- 
ccrval ,  ou  de  coelho. 

Richard,  k,  s,  fam.  (richár,  de)  ricaço,  a. 

RicuK,  adj.  *i  gen.  c  s.  m.  (rfcbc)  abastado, 
opuknto,  rico,  a  —  {/7^.)  abundante ,  copioso, 
recuiido,  foi lii ,  piii{;ue  —  esplendido,  magni- 
fíi-D,  MiniptiiuiK),  .1  — ornado,a— preckMO,  a. 

lUi:f!HJAI.K  ,  f^.   r\t.SDALB. 
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RiCBBHBNT,  adv.  (rlctiemAn)  abastada.  co« 
piosa,  opulenta,  rfca,  summamente. 

Richesse,  s.  f.  (richécc)  opulência ,  riqnlia  — 
abundiincia  —  esplendor,  magnificência  —  (fig.) 
copia  id'uma  liogua). 

(Faire  montre  de  ses  richesses^  faxer  ottc» 
taçâo  de  suas  riquezas. 

t  RiCRissinB .  adj.  2  gen,  sup.  des.  (richi- 
dme)  riquíssimo ,  a. 

Ricin,  s.  m.  bot.  (ricén)  carrapateiro •  bu- 
moua ,  palma-Ghristi  (planta). 

RiCiNoIikE ,  1.  f.  (ricinofde}  ricinotdes  (ooi  das 
Barbadas). 

RicocjiET,  1.  m.  (rikocbé)  chapcleta  ^salio  de 
pedra  em  cima  d'agua  —  *  nome  d'um  passarl  • 
nho  —  (.fig.  fam.)  desvio  —  regyro. 

(Par  ricoc/iel,  pcr  lablilha  :  c*cst  la  chanson 
du  ricochet,  é  sempre  o  mesmo  discurso 
{prov.). 

RicoCHON ,  s.  m.  ;rikochdn)  aprendiz  (da  casa- 
da-moeda). 

Ride.  s.  f.  (ride)  carquilha,  rOga  —  oeoca- 
pellado-das -vagas  —  (p/.  naul.')  rizes. 

(KfTaccr.lcs  rides,  alizar  as  rugas. 

Rideau,  s.  m.  (rido)  bandincila,  cortina. 

Ridées  ,  s.  f.  pi,  de  caç.  (rida)  estrume  (dt 
Tcndo- velho). 

Ridelle,  s.  f.  (ridélc)  xalmas  (de  cairelai. 

RiuER,  V,  a.  —  dff.  e,  part,  (ridé)  arrogar, 
encirquilhar ,  encrespar,  engelhar,  enrtigar, 
rugar. 

'\l\iderU  voile,  mel  ter  a  vela  nos  rizes. 

Ridicule,  adj.  ts.T,  gen,  (ridiktíle)  ridi- 
culo,  a  —  rísivel  —  impertinente  —  escarnecivel. 

(Tourner  le  vice  en  ridicule,  marear  o  Tido 
co'o  ridículo  :  devenir  ridicule ,  disparar  em 
ridiculez  :  le  tourner  en  ridicule,  oon?erlel-o 
em  ridicule  :  abandonner  des  contes  ridicules, 
dar  de  mflo  a  ridículos  contos. 

RiDicDLEUENT.  adv.  (ridikulcmfln)  estrava* 
gante ^  impertinente,  ridïcula,  rísivel,  tda- 
menie. 

Ridiculiser  .va.  —  se.  e,  part,  fam,  (rfc»- 
k£/liz«)  ridicular,  ridîculisar. 

RiDici'i.iTÉ,  s,  f.  fatn.  p.  us.  (ridikulité)  ridl- 
cularia ,  ridiculez. 

Rll^BI.K,  f^.  Gratteron. 

RrF.N ,  s.  m.  (rien)  causaniguma ,  nada ,  xcro 
—  (/^/.)  bagatellas ,  ninharias,  nonadas. 

(Compter  pour  rien,  estimar  pouco,  ter  em 
[>ouco,  prezar  en;  nada  :  ne  se  rduiter  de  rien, 
n.lo  se  descoraçoar  ccm  nada  :  ne  manquer  de 
rien,  n.io  carecer  de  nada  :  ne  faire  semblant 
de  rien,  nãosedar  por  intendido,  ou  achado: 
compter  cela  pour  rien,  avaliar  isso  em  nada  : 
ne  se  douter  de  rien,  nào  rcceiar  cousa  algunu  : 
ne  tenir  compte  de  rien,  nào  Taxer  caso  de  nada. 

Riêniste,  s.  2  gen.  vrientste)  scquax-do-nada 
(apos  morte). 

t  *  RiEULR .  s,  f.  (ritHilc)  regfa. 

t  *  RiECLÉ.  B,  adj.  (riculé)  regular. 

Rieur  »  se  ,  i.  (rieur,  ze)  o ,  a  que  gosta  dB 
rir,  risonho,  a  —  alegre ,  faceto ,  (òlgasáo,  ooa 
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—  gracejador ,  a  —  burlador ,  a  —  niolcjador , 
zombador,  a. 

*  Biffer  ,  v.a.  —  fé.  e,  part,  (rifí  arrancar 
RiFTk' ,  s.  m.  (rifi)  algodão  (d'AIexandria). 
RiFiJLRD«  s.  m.  de  marcen.  (rin.ir)  cepilho. 
RiFLRAU,  s,  m.  (riflâ)  Teia-estraaba  Cq'qoi 

banco-d'ardotia). 

*  RiFLER ,  v.a»  —  fié,  Cjpart, (riilé) coracr- 
rorazmcnlc. 

RifijOir,  1.  m.  d'art,  (rifloár)  lima  (curva  na 
^nla). 

RiGiDB,  adj.  ^gen.  (rijide)  austero ,  rígido, 
•evcro,  a— áspero ,  fero ,  rigoroso ,  a~€xacio,  a 

—  Ulteral. 

Rigidement  ,  adv.  (rijidemâD)  apertada ,  ás- 
pera .  austera ,  exacta ,  rïgida ,  rigorosa ,  scTe- 
raincnlc. 

RiGiDiTá,  s.  f.  (rijidit^) aspereza,  austeridade, 
rigor,  severidade  —  rigidez  —  constricçáo. 

RiGODOiM ,  1.  m.  (rigod6n)  rigodão  ((iauça-vi- 
vissiina}. 

*  Ricoi.ACR,  ê.  m.  (rigoiáje)  gracejo  ->  chasco, 
molejo,  zombaria,  zombeteis. 

RicoLR,  s.  f.  Crigóle)  aberta,  acéquia,  rego, 
rfgueira ,  sanja ,  sargcfa. 

*  RicoLRR  (5tf)  V.  r.  (se  rigolé)  alegrar-se , 
folgar,  rcgozijar-se. 

Rigorisme  ,  s.  m.  (rigorisme)  rigorismo. 

Rigoriste  ,  adj.  e  s.  m.  (rigorisie)  rlgorista. 

RiGOTEvux,  s.  m.  pL  de  pedr.  irigotô) 
tclbas-par lidas  (para  reniatcs-dc-telhados\ 

Rigoureuse  ,  ^.  Stage. 

RicouRELSEaiEirr,  adv.  ^rifrurcuzcmân)  ás- 
pera ,  dura ,  rigorosa ,  severamente. 

t'RicoiJRBrsCTÉ,  5.  f.  (rigureuzelô)  rigoro- 
sidade, severidade. 

Rigoureux,  se,  acC/. (ri{îun*u ,  zc:  rigoroso, 
severo,  a  —  áspero ,  austero ,  duro,  rígido,  a 

—  cruel  —  íusupp<)rtavcl. 

RtGLKUR,  f.  m.  (rifibôur;  austeridade.  rigOr, 
severidade  —  aspereza ,  rigidez  —  dureza. 

(Fléchir  sa  rigueur,  applacar  lhe  o  rigor  : 
briser  les  armes  de  la  rigueur,  quebrantar  as 
armas  ao  rigor  :  à  la  rigueur,  rigorosamente 
\fidi^.). 

RiHAC,  ti  m.  (rim;ik}  idolo  (dos  Peruvianos). 

RmAii.LE,  s.  f.  des.  (rimálhe)  mâ-pocsia, 
maus-vcr-sos. 

Ri»Mi.LER,  RiMASSER,  V.  ti.  fani,  irimalbé, 
ri:njcé)  fazer  maus-vcrsos  ,  versejar. 

Ri.>i4ii.i.kLR,  RiuASSErR,  s.  ni.  /«/??.  (rlma- 
lliéur,  rimacíur)  ruim- poeta ,  poetastro,  trova- 
dor, trovista ,  versejador. 

RiuK ,  j.  f.  (ríiiie)  consoante,  rhyma. 

(Sans  rime  ni  raison ,  sem  tom ,  nem  som. 

RiuER,  V.  a.  e  n.  —mé.  e,  pari.  frimé}  me- 
trificar, poetisar,  rhymar,  versejar,  versiiicar. 

(Faire  rimer,  pôr  em  verso. 

RinBim.  1.  m.  Iron.  (riméur)  mau-poeta. 
versejador  —  trovista  --  rhymãdor  —  poda , 
vaie. 

*  RiaoYBB ,  K  Rinif LLBw 

Rinceau  ,  i.  m.  d'arch.  (rencA)  folhagem. 
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RINCER ,  V.a,"  ce.  e, pari, (renoQ cnza- 
goar,  lavar. 

R2Kçoni.  1.  m,  de  papei.  Omooár)  tmo  (jmtii 
enxagoarj. 

RiNCONTBB,  s.  m.  (renlLÔDtre)  registador  (das 
galeras-do-papa). 

RiNÇURK,  /.  f.  (rcDçifnO  agua  (serviu  de  U?ar 
copos,  etc.;  —  enxaguadura. 

Ringard,  i.  m.  (reng.lr)  barra  (de  fnreirD). 

RiNGRWB,  y.  RhINCRAVE. 

RiNJOT .  1.  m.  naut.  (reoj6^  extremidade  dt» 
quiiiia. 

R  INSTRUIRE ,  v.  ff.  —  irait,  e,  part  (rcoi- 
lr//ii*e1  re  instruir. 

RioLE,  s.  f.  des.  burt.  (rióle)  {faire  la)  dé- 
verlir-se. 

RiOLi.  E,  adJ.  des.  (riolé)  raiado,  a  (de  côrcs- 
varias). 

RiOTB ,  s.  f.  popid.  (riólel  altercação,  con- 
tenda, debate,  disputa. 

RiOTER ,  V.  n.  dim.  popuL  (rioté)  dar  meia- 
rísada ,  rir  algum ,  tanto,  rir  per  entre  dentes, 
surrir. 

RiOTEUR ,  SB ,  ^.  poput.  (riotéur,  ze)  risote  ~ 
allcreador,  contendor,  disputador,  a. 

Ripaille,  s.  f,  poput.  (ripálbe)  comesana, 
pa(u>c;ida.  regabofe. 

(Faire  ripaille,  comer  bem  ;  banquetear. 

*  Rii'AiLLtL'R,  j.  m.  poput.  (ripalhéur)  homem 
comilão  e  sórdido.  ^ 

RiPAi:oGrtApBE ,  s.  m.  (riparográfe)  o  que  es- 
creve bagatellas. 

RipK,  s.  f.  (ripe)  raspador  (instrumento  de 
canteiro ,  etc.) 

RiiMR y  V.a.—  pé. e, pari. (ripé) poir, rapar, 
raspar  vro*o  raspador). 

Rii'oi'É,  RipopÉE,  s.m.es.  f.  poput.  (ripopé) 
chanfaiiri ,  mcxurufada ,  mistura  (dos  restos  de 
vinho ,  liquores ,  molhos ,  etc.)  —  {fig.  fam.) 
discurso  (composto  de  pedaços). 

Riposte  ,  s.  t-  (riposte;  resposU  (prompta  e 
aguda)  sotaque  —  {d'esgr.)  rev írele. 

Riposter  ,  v.  a.  —  té.  e,  pari.  (riposté)  re- 
plicar, responder- vivamente  —  rcpellír  (uma 
injuria)  —  [d'esgr.)  rebater  e  revirar  (a  esto- 
cada). 

RipUAiRB,  adJ.  (ripiiére)  itot)  lei  ripuaria. 

RiRR  ou  Rts ,  «.  171.  (rfre)  riso. 

(S'éclater  de  rire,  ftnar  se  de  riso  :  éclater  de 
rire,  desfechar  com  riso  :  faire  un  éclat  de  rire^ 
dar  uma  risada  :  pousser  de  longs  éclats  de 
rire,  dar  grandes  gargalhadas  de  riso. 

RiRK  ,  V.  n.  vrire)  nr  —  afjradar  —  brincar, 
divertir  se ,  fulgar  —  zomb;ir,  zombctciar. 

(Pour  rire,  por  l>rÍRco,  iwr  grava  :  faia*  sem- 
blant de  hrv,  fazer  que  surria  :  être  en  train  de 
rire,  esiar  no  melhor  de  seu  rrosto  :  se  prendre 
â  rire,  pôr-se  a  rir  :  ne  pouvoir  s'empécber  de 
rire,  não  poilcr  lom  o  riso. 

Ris  ,  s.  m.  pi.  naut.  (ri)  rizes. 

^Prendre  des  m^  métier  a  vêla  nos  rixes. 

RiSAGAL,  y.  RÉAL6AL. 

RiMAN ,  S.  m.  de  fort,  (risbûo)  terrapleno 
(com  arlilhcria). 
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RiSDÂU,  #.  f,  (risdále}  rizdaller  (moeda  al- 
lemâV 

Ris  DE  VEAU,  i.  m.  (rf-de-?ô)  gUndala  (da 
gargania-de-viteHa;. 

Risée  ,  x.  f,  {t\ik\  çaqaioada ,  gargalhada , 
risa ,  risada  —  cscarueo ,  mofa ,  motejo ,  zom- 
baria. 

RtSiBiLiTÉ.  1.  f,  eschoL  (rizibillté)  risibili- 
dade. 

RisiBLB»  adj,  3  gen.  eschoL  (rizfble)  ritiTel 
—  gracioso ,  a  —  ridículo ,  a. 

RiSQDABLE,  adj,  2  gen,  (risk.lble)  arriscavcl , 
ayenlaravel  — -  arriscado ,  aveoturoso  ,  peri- 
goso, a. 

Risque  ,  s.  m,  (rfske)  discrime ,  perigo ,  rfsco. 

Risquer ,  v.  a. en,—  gué.  e,  part,  criskê) 
arriscar,  aTenturar,  põr-em-perigo. 

(Risquer  tout ,  tentar  os  uilímos  remédios^ 

RisswT,  Resseàd  ,  f^.  Ressaut. 

RissER  ^  V,  a.  -—  sé.  e,  part.  naut.  (noê) 
rizar  (mettcr-nos-rízes). 

R1SS01.E ,  s.  f.  de cuz.  (riçóle)  picadode-carne 
(dentro  d*um  pastel)  —  [de  pese.)  rede  Coom 
malhas-estreitas). 

Rissoler  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (riçolé;  acerei- 
jar,  assar,  frigir,  torrar,  tostar, 
k  RissoLCTTES ,  1.  A  pi-  de  cuz.  (riçoléte)  tà- 
tias-de-pão  recheadas. 

RissoN,  s.  m.  naut.  (riçòn)  ancora  (dequa- 
tro- braços),   fatdza. 

*  Rister  ,  r.  FMWER. 

RiT,  RiTK ,  1.  m.  dogmat.  (ríc ,  rite)  cercmo- 
nia ,  rito. 

Rite  ,  s.  m.  ceit.  (rít)  passagem ,  Tau. 

RiTUALiSTE,  s.  m.  crili/alístc)  lithurgista  ,.rl- 
tuiilista. 

RiTLsr. ,  s.  m.  (rituel)  r)lual. 

Rivage,  s.  m.  (ríTáJe)  borda,  margem  fde 
rio ,  ou  man  —  praia  —  ribeira  —  beira ,  borda- 
d'agua  —  littoral  —  ribanceira. 

(Raser  le  sablonneux  rivage^  orçar  arenosas 
praias:  aborder  un  rii^age,  abicara  praia  :  bor- 
der le  rivage j  bordar,  guarnecer  a  margem  :  or* 
uer  le  rivage j  aformusc-ar  as  margens  :  faire  re- 
tentir le  rivage,  Fazcr  reboar  a  praia  :  désoler 
le  rivage,  assolar  a  coéla  :  déserter  les  rivages, 
retirar  se  das  praias  :  raser  les  rivages,  costear 
as  praias  :  désoler  les  rivages,  assolar  as  mar- 
gens. 

Riva/. m,  s.  c adj.  (rival) concurrents,  emu- 
lo, rivai —(/7^.)  aspirante,  competidor,  con- 
tendor. 

(L'emporter  sur  son  m^^  exceder  0  seu  rival. 

Rivaliser,  v.  a. e  n.  —se.  e,part.  rivalize) 
competir,  emular,  riviilisar. 

Rivalité,  s.  f.  (rivalité)  competência,  con- 
cnrrencia,  emulação ,  porfla,  rivalidade. 

RiTB,  s.f,  (rive)  beira,  borda,  margem, 
praia  ,  rïba,  ribeira-  (/ï^.) extremidade,  orla. 

(Regagner  ia  rive,  tomar  a  praia  :  camper 
sur  les  nves,  alojar- se  nas  margens. 

RIVEE,  V,  a.  -  vé.  e,pari.  (rivé)  rebitar, 
r,  Tollar  (a  poota  d'um  prego). 
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RiYERACE,  S.  m,  (rivera je)  antiguo  1 
senhorial. 

RiTERAOf ,  ê.  m.  (riveréo)  o  que  vive ,  00  tm 
fazendas  a  longo  de  ribeira,  rio.  mar,  boHioe,  efe 

Riverain,  r  ,  adj.  (riverén ,  éoe)  da  bivda 
d'agua ,  ou  da  de  matta ,  etc. 

Rivet.  1.  m.  (rivé)  ponta-revirada  (de  prsgo, 
ou  cravo). 

Rivière  ,  s.  f.  (riviérel  ribeira  —  rio  —  ri- 
beiro. 

(Suivre  le  RI  de  la  rivière,  seguir  o  fio  dV 
gua  :  s'élancer  dans  la  rivière,  lançarse  aorio: 
chiffonner  la  rivière,  encrespar,  engelhar  o 
rio. 

RiviÉREUx ,  adj.  m.  (rivieréu)  que  voa  per 
rios. 

RiYOiBE ou  Rivoís .  s.  f.e  s.  m.  (rivoáre. ri- 
voá)  instrumento  (revira  pregos). 

Rivulaiue  ,  adj.  2  gen.  (rivulére)  ribolaria 
(planta  que  cresce  em  rios). 

RivuRB  ,  s.  f.  (riv/irc)  eixozioho-ferreo  (oa 
charneiras),   trave  da  fívella. 

Rix ,  adj.  m.  cett.  (ríks)  forte. 

RiXDALE  ,  f".  RlSDALE. 

RixE,  s.  f.  (ríkce)  querela,  rixa  —  (/!^.)  de- 
bale,  discussâo-estrepitosa. 

Rix-HARC ,  s.  m,  (ríks-márk)  fiioeda  alemi. 

Rix-ort,  s.  m.  (ríks  órt)  outra  moeda  alemi 

Rix  .  s.  m.  (rf)  arroz. 

RiXB,  s.  m.  (rize)  bolsa  (moeda  turca  de  15.601 
ducados). 

Rizière  ,  1.  m.  (  rizière  )  arrozal  (sementeira' 
d'arroz). 

Ro,  adj.  celt.  (rô)  vermelho. 

ROAELE  ,  F,  TiRE-BRAISE. 

^  Roateur  .  s.  m.  (roal^r)  que  Intercede  por 
alguém. 

♦ROB,^.  Ro. 

EoB,s.m.p/iarm.  (rób)  arrobe,  lambedor. 

Robe  ,  s.  f.  irObe)  beca ,  opa ,  toga  —  vestido- 
femcnil  —  veste  —  pello  (d*anlniaes)  —  [fig) 
foro,  magistratura  —  (/om.)  estado  (de  frade, 
ou  clérigo). 

(Gens  de  rot>e,  gente  togada .  letlrados ,  mi- 
nistros ,  etc.  :  robe  de  chambre ,  roíipio. 

RoBELACE,  s.m.  (robeMje)  o  dcspcllar  (um  cba- 
peo). 

RoBER  ,v.a.-tié  e,part.  de  chapei,  (robe) 
tirar-o^llo  (a  chapco). 

Robert  ,  1.  m.  des.  (robér)  marido-coopla- 
cente,  etc. 

*  Robertin  .  e  ,  ^.  (robertén ,  íoe)  tbcse  (de 
bacharel). 

♦IWRtTTB,  X.  f,  dim.  (robéte)  camisiaha- 
de- sarja ,  iic.  (trazeo  a  os  religiosos  sobre  a 
carne),    soha. 

*  RoBiÍRE ,  1.  f.  des,  (robiére)  logar  onde 
guardam  vestidos. 

^  RoBiLLABÉs ,  «.  171.  pi,  d€S.  (roMIliai^  19- 
gozijos. 

*  Robin  ,  1.  m.  fam,  (robén)  beca ,  mioistri- 
ïïho—ipoput.)  tour«  —  homeoi-desjpffflTal -t 
*  faceto,  jocoso. 
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RowNBT,  1.  m,  (roUoé)  chaye ,  registro  (de 
fODte)  ^  torneira. 

RoBLi ,  s,  m.  bot,  (rófale}  eipede  de  carTiIbo. 

RomuTir,  tb,  adj-  med.  (roboratif.  \é) 
corroborante ,  forliflcante .  roboranle ,  ròbora- 
tiTO ,  a. 

ROBBR  «  y.  BOUYRB. 

RoBcsis ,  adJ'  2  gen.  (  robi<sic }  braçudo , 
firme,  ror^oio,  forte,  nerroso,  robusto,  vigo- 
roso, a. 

RoBosnansKT,  adv,  (robc<stemân)  forte,  rd- 
busu ,  vigorosamente. 

Boc.  1.  /7t.  (rók)  penedia ,  penhasco,  penha  , 
rOca ,  roçado  •  rocba ,  rochedo  —  {naut.)  ca- 
chopo ,  escolho  —  roque  ^no  jogo-do-zadrez). 

(Gravir  des  rocs,  trepar  rochas. 

RoGAiLLB,  s.  f.  collect,  (rokilbe)  conchinhas , 
pedras  (de  cascata,  etc.)  —  pedregulho  —  pedri- 
nhas —  embrechado  —  missaoga. 

RocAiLLBUR,  s.  m.  (raluilhéur;  o  que  faz  em- 
brechados ,  grotescos. 

ROGAIU.BUX,  se,  adJ,  (rokalhéu,  zc}  pedre- 
goso ,  a  —  ijig.)  áspero ,  duro ,  a. 

Rocambole  ,  s.  f,  (rokanbóle)  aiho  ^d'Hcspa- 
nha.«. 

RocANTiN,  s,  m.  (rokantdn)  cantiga-velha  — 
gebo ,  gioja ,  jarra,  jarreta. 

RflCBB ,  j.  f,  (róche)  penha ,  roçado ,  rocha , 
txKiiedo. 

(Cristal  de  roche j  crystal  de  roca ,  ou  rocha  : 
homme  de  la  vieille  roche,  homem  de  tempera- 
velha. 

RocBER,  s.  m,  (roché)  penedio,  penha,  pe- 
nhasco, roca,  roçado,  rocha,  rochedo  —  {naut.) 
cachopo ,  escolho. 

(Jeter  contre  un  rocher,  atirar  a  um  ro- 
chedo :  franchir  la  hautenr  des  rochers,  subir 
ao  pico  das  rochas  :  hérisser  de  rochers,  cobrir 
de  rochedos. 

RocBBT ,  s.  m.  (roche)  roquete. 

RocHETTB,  s.  f.  (rochéle)  soda  (do  Levante?. 

RocHEiJx.  SE,  adj.  (rocbéu,  zc)  rochoso*  a 
(coberto ,  a  de  rochas?. 

RocuiER,  5.  m.  d'hist.  nat.  Crochié)  rocfaeiro 
(falcão  que  aninha  em  rochedos). 
0     RocHoiR,  S.  m.  d'art,  (rochoár)  caixinha 
Cguardn  o  lM>rax). 

i  RocLMAS ,  s.  m.  pt.  (roUmâ)  lençot-d'aJgo- 
dâo  índios. 

Rocou  ,  f  .  ROCGOD. 

Rof:oDiE»,  ^.  RoroouLBB. 

RocQ,  s.  m.  (rók)  peça- principal  (do  teiar  dot 
artifices  que  trabalham  com  lançadeira). 

Rouage  ,  f^.  Rouacb. 

Rode  ,  s.  f.  naut.  (rôde)  roda. 

RAuER ,  V.  n.  (rodé)  gyrar.  rodar,  vagar. 

hÕDEVR ,  s.  m.  (rodéur)  vagabundo  —  homem 
que  gyra. 

RoDoiR ,  s.  m.  (rododr)  tlna  (de  cortidor}. 

RonO^lB,  f.  ROCOMMB. 

RouoaioNT,  s.  m.  (rodomôn)  cbibante ,  faaftf- 
rûo  .  niaïa-sette ,  rôdomoote  —  roncador  —  ra- 
Ibador  —  basofeador,  gabarolas. 

RoDosoNTADE.  S.  f.  (rodomontâde)  fanftnrioe, 
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quichotada,  rodomontada  —  harbata ,  rooua^ 
ralho. 

RoDOiiL,  1.  m,  bot.  (rodiSl)  arbostinbo  («as 
fbihas  tingem  de  preto). 

RocALBS,  s.  m.  pt.  (rog.ile)  dias  destinada*  ás 
distribuições  chamadas  rogue, 

RocAT ,  1.  m.  jurid.  ^rogá)  precatório. 

Rogations,  i.  f,  pt.  (rogaciòn]  ladalniio^', 
preces ,  rugaç<íes. 

RoGATOiBE,  adj,  2  gen.  (rogaloáre)  roga- 
tório ,  a. 

(Commission  rogatoire,  deprecaçáo ,  preca- 
tório  {for.\ 

Rogatons,  s.  m,  pt.  (rogaton)  sobejos-do- 
cames  —  guisados-requcntados  —  (  fig.)  pafieifr- 
innteis  —  (/Viiti.)  escripto-salyrioo. 

Rogne,  s.  f.  (rônhe}  ronha. 

RoGNEHBNT ,  S.  m.  (ronhemán)  aparameolo , 
aparo ,  cerceio. 

RoGNB-PiED ,  s.  m.  (rônhc-pié)  puxavante. 

RoGKEB,  V.  a.  —giui.  e,  part.  (ionb6)  apa 
rar,  cerceiar  —  [fig.)  defraudar. 

(Se  rogner  les  ongles ,  roer  as  unhas. 

RoGNBOR,  sit,  s.  m.  (ron'néur,  ze)  oerfeadir«  a 
(da  moeda ,  etc.) 

RoGNEOx,  a^  adj.  (roohéu,  ze)  ronhoso, 
sarnento,  a. 

RoGNont,  s.  m.  (ronhoár)  lamina-metalica 
(aperfeiçoa  a  exlrcmidade-inferior  das  vêlage- 
ocra). 

Rognon  ,  s.  m.  ironbôn)  rim'  cde  vários  aai- 
maes)  —  testículos  (do  galle). 

RoGNONEB ,  V.  a.  poput.  (ronhoubé)  gruniiir, 
murmurar,  rosnar. 

Rognure  ,  s.  f.  (ronh//re}  apara,  cerceadwa . 
lira  —  (pO-  retalhos ,  sobejos. 

RoGOMiB ,  s.  m.  poput.  (rogôme)  agua-ar- 
dente  —  liquor. 

RoGDB ,  adj»  2  gen.  fam.  ^rdgbe)  altivo ,  ar- 
rogante ,  fero ,  subcrbo  ,  a  —  desprezador,  a  — 
incivil ,  pouco-cortez. 

Roi ,  s.  m.  (roá)  monarrba,  rël,  soberan»  — 
principe  —  potentado  —  {Jlg.)  déspota ,  senhor- 
absoluto. 

(Regretter  le  roi,  lamentar  a  falta  do  rei  : 
faire  un  roi,  eleger  rei  :  le  reconnaître  pouf 
roi,  aclamal-o  rei  :  se  donner  pour  roi,  eleger 
para  rei  :  être  en  faveur  auprès  du  rot,  scr  va  - 
lido  d'el-rei  :  partager  les  vues  du  toi,  ter  ten- 
ção igual  á  do  rei  :  parler  en  roi,  assuberbar  a 
todos  :  les  rois,  le  jour  des  rois,  Epipliania  os 
Reis. 

RoioBou  Raide,  adj.  2  gen.  (réde*;  rljo,  a  — 
direito,  teso,  a  —  inteiriçado ,  a  —  áspero ,  es 
carpado ,  a  —  {Jlg.)  duro .  inflexível ,  rígido, 
ríspido,  a  —  cabeçudo,  obstinado,  porfiado, 
teimoso,  testo, a. 

Roms  ou  Raidb,  adv.  (rédc)  austera ,  preii- 
pitada ,  prompta ,  rápida ,  ligorosa ,  rida  ,  ve- 
loz, violentamente. 

RoíDBVENT  ou  RAioEMF.hT ,  adv,  (ledemâo^ 
rigorosa ,  rijamente. 

Rmdbdr  ou  Raiobiír  t  s.  r  (redéor)  enr|}a> 
mento ,  rijeza .  tensão ,  tesura  —  ínteiriçaMBote 
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—  força ,  rtíbottei,  Tlgor  —  alcanUI ,  etcnbro- 
sidade  —  {fig.)  inQeiibilldade,  rigor,  teoacktade 

—  constância. 

RoiiMLLON  ou  Raidillon,  s.m,  (redilbòn)  com- 
bro,  elevaçaozioba,  montezlnbo,  outenriDho, 
sobidioba. 

RoiDiR  00  Raidib,  V.  a.  —  dL  e,  part,  (re- 
dir)  eortjar,  eoictar—  entciriçar  —estender,  et- 
lirar  —  {fig.)  embirrar,  porHar,  teimar. 

(  ^  —  )  V.  r.  entctar-ie  —  [ftg.)  obatinar-ie , 
Idmar. 

{Se  rotdtn  estar  flrmc. 

i  *  RoiB ,  ^,  Raie. 

RoiNETTC,  1.  r-  (roaoéte)  Instrumento  (de  car- 
liinteiro ,  cic.) 

Roitelet,  s.  m,  fam,  iron.  (roatelé)  regulo, 
reiztiiho  —  id'/tist.  nat.)  carriça,  ave. 

RÔLE ,  s.  m.  (rôle)  index ,  ffVl  —  catalogo  — 
(for,)  lista  (de  cousas  que  báo-de  Jolgar-se)  — 
parte  (de  comediante,  etc.)  —  papel  —  figura. 

(X  tour  de  rôle,  per  turno  :  jouer  bien  son  rôle^ 
fazer  bem  seu  papel. 

RAler,  V,  ru  for,  (role)  copiar- papeis, escre- 
Ter-iargamente. 

RÒLET,  *.  m.  dim,  fam,  (role)  papelinho 
(d'aclor). 

(Être  au  bout  de  son  rôlet,  não  sober  o  que 
ffiça ,  ncm  o  que  diga  (loc.  prov.). 

RoLETTB ,  s,  f,  (roléte)  teia-de-linbo  (fabricada 
em  Flandres). 

t  RÔLBUR ,  9,  nu  (roléur)  o  que  lavra  rolos- 
de-labaco. 

RoLLB,  1.  A  (r6le)  fDrcado-fgrreo  (aerve  cm 
fornos-de-cal). 

BoMAiN./  m.  d'impr,  (roméo) romano  (lei- 
ira- redonda). 

RoBiAiN.  B,  adj,  e  i.  (roméo.  éne)  Romano,  a. 

Romaine  ,  s,  f.  (roméne)  balança-romaua. 

"  RoMAiNBHZNT ,  odv,  (romenemâu)  romana- 
mente. 

RovALLBS ,  s,  nu  pL  (româle)  lenços  indios 
(de  soda  e  algodlo). 

Rouan  ,  i.  m,  (roman)  nordla ,  romance  — 
eonlo  —  fabula .  flcçâo. 

Romakck,  1.  f.  de poet.  (romance)  canção, 
ri^mancc  —  antigua-lingua  romana  corrupta. 

RoHANciB.  s.  f,  (romancf)  romaocia  (arle  de 
œmpor  romances). 

RoHAKciER,  s,  m.  (romancié)  romancista ,  no- 
▼elleiro. 

RouAKaKB ,  1.  f  dim.  de  pœs,  (romandne) 
romanciolio. 

Romane,  adJ,  f.  (romane)  {tangue)  lingua- 
româ. 

RoHANiiQiiB,  adJ,  2getu  (romanéske)  ex- 
traordinário,  fabuloso,  fingido,  incrível,  rd- 
manesTo,  a. 

RoMANESQiJBMBNT,  adv.  (romaueskemân)  es- 
tranha ,  extraordinária ,  fabulosa,  Htananesea- 
mrnle. 

R0M4K1N ,  s,  m.  (romanéo?  romanlna  (anti- 
gua  miieda-ponlíficia;. 

RoMAMSER,  V.  n.  (romanixê)  romancear  (fii- 
zor  romances). 


BOH 

ROMÀNim,  #^.  ROMAMOHU 

RoaANTiQUB ,  adj,  2  gen.  (rooMBliM)  pioto- 
retco ,  romanesco,  ritananUeo,  b. 

RoHARiN ,  #.  171.  bot,  (romarêB)  atocriB  •  iH- 
maninbo. 

RovBALiÍBB,  1.  f.  naut,  (ronbaliére)  | 
(na  bordada  d*uma  galera). 

RoBBB ,  s,  A  d'/uêt,  nat.  (rôobe)  < 
concha. 

*  ROMELKR ,  V,  n,  (romelé)  mui  murar,  roaur. 

RoMEi ,  s.  A  pi'  (rOme)  peçaa-pUnelpaes  ím 
teiar  de  baizo-lick>). 

RoMEscQT ,  s.  m.  (ronwakd)  dinheiro  a  aaa' 
Pedro  (dado  outrora  per  Ingleies). 

t  RoHESTBC ,  ê.  m,  fanu  (roneMâL)  .Kqosr 
(em  Hm  de  comida). 

t  ROHBfTBOQ,  i.m.  (romettâL)  JogOHie-carlai 
,  tRoaiNACMWS,  1. 171.  (romioagrobfs)  galo- 
grande— (/Ig^.  fam.)  homem-gordo,  soberbo,  dd 

RoHPEMBNT,!.  171  (roopemin)  quebrameoto, 
rompimento  —  estrépito  —  tumutio  —  coidado. 

{Rompement  de  téte,  atordoamento,  loo- 
tura-de-cabeça;  quebra-cabeça. 

RoHPBB ,  v.  a.  —  pu,  ej  part,  (rôopre)  cspe- 
daçar.  quebrar,  romper  —  partir,  rachar—  d» 
troçar  —  {fig.)  desviar,  interromper,  i 
quebrantar  —  destruir  —  desconcertar  - 
tomar  —  adestrar,  desemburrar ,  exercitar. 

{Rompre  les  chiens,  met  ler  a  bulha  o  que  se 
diz  :  rompre  la  paille,  quebrar  a  amizade: 
roiTipnf  un  criminel,  rodar. 

RoHPRS ,  V,  n,  (rònpre)  esmigalhar ,  estalar, 
partir-se  —  ifig,)  quebrar  (a  amizade). 

U  tout  rompre^  ao  mais;  no  ultimo  extremo; 
com  transporte. 

{Se  —  )  V,  r,  estalar,  quebrarte ,  partisse. 

Rompu,  b,  adj,  (ronpij) quebrado,  roto»  a- 
ijlg.)  cançado ,  a. 

(  Rompu  aux  affaires .  exercitado  em  na- 
gucios;  sagaz;  previsto  :  à  batons  rompus, é» 
cosida,  desnexadamente. 

RoNCB,  1.  A  bot.  (rônce)  arbusto-eapiaboio, 
çarça ,  espinheiro .  espinho,  silva  —  {fig.)  díA- 
culdade ,  emnaraço .  obioe ,  obstacula 

Ronceraie  ,  i.  A  (ronoeré)  balaa ,  balaeira ,  c» 
pinhal ,  silvado. 

RoNciN,  A^.  Rooanif. 

*  RoNCMiÉRB ,  1.  A  (ronciniére)  estrebaria  idt 
cavallos). 

RoNO ,  s.  m.  (r<yn)  droulo ,  diaoo ,  orbe. 

Rond,  b»  adj,  (rAn,  de)  circular,  oitienlar, 
redondo,  roliço,  rotundo,  a  —  \fig.)  franeo, 
liso,  sinoero,a. 

RoNDAGBB.  1.  A  (rondácfae)  adai^^i,  broquel, 
rodela. 

RoNDB,  *,  A  mitit,  (ronde)  ronda  —  {mui\ 
seraibreve  (nota>— cantiga-eslribilhada  —  roda 
volta  —  lettra  redonda. 

(X  la  ronde»  ao  redor,  i  roda,  de  roda .  ro 
roda ,  em  tomo  {adv,). 

RoHMAU.  s.  m,  de  poee.  franç.  (mndô^  rv- 
doodilha ,  retornelo ,  rbndd  —  {mus.)  estriUih 
—  {d'atxli.^  rondeU  —  chapa-redonda  —  tor- 
tcfara  (de  pasteleiro). 


ROR 

*  BomiciBii,  V.  n.  Crondelt^  redondílhar  (com- 
por redondilbat). 

ROKHBLsr.  B,  adj.  dim,  fnm.  (rondelé,  te^ 
gordinho.  redODdinho,  ». 

Ru^oBTTls,  1.  /:  pi.  (rondéte)  brim,  looa 
(para  Telas). 

itoNDBLiEK,  s.  m.  milit.  (raoâeliê}  rodeleiro 
(soldado  que  embraçaTa  rodela). 

RoNOcuff,!.  m.  aure.  Crondelén)boinem-inuI- 
Sroaso. 

ftoNDOUi.  s.  f.  (roofí^)  etCDdiobo,  rOdela. 

IkNfDKMBNT ,  adv.  (roodeoiáo)  cândida ,  cir- 
cular, nratica,  igual,  ingénua,  Justa,  rëdooda, 
monda,  iiaiplet, sincera,  unidamente. 

BONDBUR ,  X.  A  irond«ur)  redondeia ,  rotim- 
didade  ~  [fig.^  ftauqueza. 

UMBU! ,  1.  m.  Crondíii)  toro-de^lenba  —  baa- 
tio  —  cacheira  —  arrocho. 

ItoKMNEii ,  V.  fl.  —  né.  e,  part,  fam.  (ron- 
diné)  apalear,  arrochar. 

RoKMKi ,  1.  m,  d'tUst.  nat,  (rondlnf)  rondinio 
(ficixe  brasHioo). 

RoNDiK,  V,  n,—  di.  e,  part,  (rondlr)  redon- 
dar.  lalhar-em -redondo. 

RoKMm,  1.  m.  de  faie.  crondôa)  rolddo,  r&n- 
dáo. 

(Fendre  en  rondon,  Linçar-se  a  atc  com  im- 
petu  sobre  a  presa. 

RoNFiANT.  B ,  adi.  (ronflan ,  le)  estrondoso .  a 

—  sonoro,  a  —  pomposo ,  vao  (estylo). 
Ronfle  .  s.  m.  (rônflej  jogo  antiguo. 
RoNFLEanNT,  s.  m.  (ronllemân)  roocwlara, 

RoKFhi» ,  V.  n.  (ronflé)  roncar  —  bofnr,  so- 
prar —  {fig. iam) rcsonar,  soar, 

Roi«FL£i}R.  SB ,  i.  (ronfleur,  ze)  roncador,  a. 

RoKCB ,  s.  m.  de  caç.  (r^nje)  remoedora,  ro- 
miadora.  niminaçSo. 

RoNCER ,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (ronjé)  roer 

—  iftg.)  ainnnenur,  consumir,  molesiar  —  In- 
quleiar  —  munnurar. 

RoxGECR,  adJ.  m.  (ronjênr)  roedor—  (#.  nu 
pi.)  animaes-roedorcs ,  damnlnhos. 

(Ver  rongeur,  remorso  (ftgX 

RoNSARDiSER ,  V.  11.  Cronçardizè)  ronsardear 
(escrever  como  Ronsardo ,  poeta  fraiiccz). 

RMWriQUB ,  1.  m.  (ronsifke)  ronstioo  (moedi- 
tha-de- cobre  sQeca\ 

RoNTOiLES  ia)  toe.  adv.  (a  rontoále)  em-pello, 
/u ,  sem-TMtidos. 

BaQi;EFQitT,  s,  m.  (rokcfOf)  espécie  de  queijo. 

RoQii£LAi'RB,  s.  t'  (rokclóre)  roclô  (capote 
usado  em  tempo  de  Luis  XIV). 

Roquer  ,  v.  n.  (rok6)  pôr  o  roque  Juncto  ao 
rei ,  e  ftizer  passar  este  da  outra  parte  (no  Jogo- 
do-Badrez). 

RoQnrr,  s.  m.  (roké)  ráozioho.  gozo. 

RoQOBTiN ,  X.  m.  (roketén)  carretel  (de  dobar 
flo  d'otiro\ 

RoQUBiTE,  1.  f.  tfOt,  (rokéle)  arga,oa  rlndiâo 
(planta)  —  foguetes- de  signal  —  sorte  de  fuso 

RoQCiUB,  X.  f.  (rokltbc)  medidiíiha-de-Tinbo. 

RBRACB,  /^.  ROUISSACB. 

RoREL,  t.m.  t)Ot»  Crorel;  onraDKHio^l  (planta). 
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RoRiFÈRB,  ncfy.  2gen.  (rorifére)  rorifero^  a. 

t  Rorqual,  x.  m.  dhitt.  nat.  (rork.il)  bahia 
(do  Groenland). 

Kos,  Rot  ou  Peigne,  x.  m.  fró,  rd,  pfnbe) 
pente  (per  seus  dentes  correm  fios-de-teia). 

RusACB  00  Roson,  X.  f.  e  x.  m.  d'arch.  (ro- 
záoc,  rozÒQ)  (Hurdo,  rosa.  f^,  Laurier  rose. 

Rosacée,  adj.  f.  t>ot,  (rozacé)  rosácea. 

RosAGB  ou  Rusacinb  ,  s.  m.e  x.  A  àot.  ;ro- 
záje,rozajínc)loureiro  rota,  ou  aIoendro;plania:. 

Ros%iRB,  X.  171.  ^rozére)  contas,  rosário. 

KoUT ,  adJ.  2  gen.  (rozá)  rozado,  a. 

Rosbif,  x.  m.  ingl.  de  euz.  (rosbif)  rosbif 
(carne-de-boi  assada). 

Rqscones,  X.  f.  pi.  (  roskòne)  telas  (de  Breta- 
nha). 

RosB,  X.  f.  (rOzc)  rosa  (flor)  —  Tidraça  (em 
fdrina  de  roseta  ;  —  nome  d*um  peixinho  de 
rio. 

(Eau  rose  ou  eau  de  rose,  agua  rosada  :  aroir 
un  teint  de  lis  et  de  rose ,  ter  cdr  de  rosto  lin- 
da, branca  e  vernielhn. 

Roseau  .  x.  m.  hot.  (rozô)  canna,  canulço  — 
{fig.)  hornein  (sein  ch-inHicr). 

RosB-CROix,  s. m,  (rózc-kroa)  rosa-croz  iscitaj. 

Rosé.  e.  adj.  (  rozé)  rosado,  rosco,  verme- 
lho, a.  * 

Rosée,  x.  f.  ;rozé)  orvalho,  rock). 

{Rotéeéa  soleil,  rosasolis  :  exhaler  la  rosée, 
exhalar  o  orvalho. 

RosELÉES^  adj.  f.  pi.  bot.  (  rozetô  )  dlspottit 
em  roseta  (folhas\ 

RosELET,  X.  m  (rozelé)  arminho -aleonado. 

RosELiÉRB,  X.  /*.  (rozdiérc)  cannaveal ,  canni- 
çal. 

RosER.  V.  a.  —  se.  e,  part,  de  tinct.  (rozô) 
darum  pequeno-de-carniim  ao  vcrnielho. 

Roseraie,  x.  /.  (rozcn?)  ro«al. 

RosERBAUx ,  X.  m.  pi,  (rozcrô)  pellisiaa  (de 
Russia>. 

t  RoscTiER ,  X.  m.  (  rozetiè  )  instrumento  (da 
f^zcr  rosetas}. 

RosETiE,  X.  f.  dim.  Crozêlc)  roscla ,  rosinha 
—  tlncia-cncjrnada  —  oobrc-puro,  ou  verme- 
lho. 

Rosière,  x.  f-  d'hisi.  nai.  (roziére)  peixe 
d^asiia-doce  —  aldeâ  premiada  co*a  rosa,  e  coin 
dote  para  casar. 

t  Rosi  forme  ,  atU-  2  gen.  (  rozifAnne)  rosá- 
ceo, a. 

t  RosMARB,  i.  f.  d'hlst.  nat,  (rosmdre)  vac- 
ca-nturina. 

RosoiR ,  X.  m.  (rozoár)  instrumento  (fùn  te- 
clas). 

t  RosoTANT.  B ,  adj,  (rozoalAn.  le)  orf albosob 
rodante. 

RossAifB,  s.  f.  (rocftne)  pccego-amarelio  ^ 
ide  cuz.)  modo  de  guisar  coelhos. 

RossB,  X.  f,  (race)  cavallo-lazarento,  lendriro 
~  (d'/iist,  nat,)  ruivo  (peixe-do-mar). 

Rosser  ,  v.  <i.  ~  se,  e,part.  popui,  ixocé) 
apalear,  cascar,  dir-massada ,  desancar,  tu/i- 
dar,  verberar. 
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RoiiKLEB  oa  RosiCLER,  /.  m.  (rodklér.  roxi' 
dé)  roticler  (miDa  de  prata-rubra  do  Perd}. 

RosncNOL,  s,  m,  d'hist,  nat.  (rodaliól)  Phi- 
fomela,  rôaxiool  (pasiarínho)  —  gazua. 

{Rossignol  d'Arcadie,  atoo,  burro. 

*  RossiGNOLBHBirr.  s.  m,  (roduholeman)  caça 
(■orotnlnol). 

RossiGKOLER,  V.  iu  fom.  (rocfoholé)  roozioo- 
lar  (imitar  o  canto-do-rouxinol  —  [fig.)  **  can- 
tar -agradável  meate. 

BossiGNOLBT ,  S.  m.  dim.  des.  (rocinholé) 
rouxinolziQba 

Rossinante,  s,  f.  fam.  (rocinJote)  mau-ca- 
fallo,  rossim.  leodeiro.—  {popuD  cgua-magra. 

Rossous,  s. m,  (rooolf)  rotsoUt  iliquor). 

ROtTACiSHE  ou  ROTACISHB ,   S,   Ht.    (rOSUCÎS- 

me,  rotacfsme)  rotacUmo. 

RofTBiN,  s.  /n.  (ro8téD)car^etel-ffrandefa- 
rado  lempregam-Ihc  leda}. 

ROSTBB.  r,  R0TBII. 

RosTRALK,  adj.  f,  d'andg.  (rosirai)  rostral , 
oa  ornada  de  proas-de-navios  (oolumna). 
RosTW,  s.  Oh  pi.  d'antig.  (rostre}  roslros. 

ROSTUBE.  y.  ROTORI. 

RÔT,  s.  m,  de  eux.  (ró)  assado  —  scgunda- 
ooberta. 

{Rôt  de  bif,  #^.  Rouir. 

Rot,  s.  m.  (ró)  arroto. 

RoTAcá.  E,  adJ.  bot.  (roiacê)  roiaçado,  a. 

t  ^  RsTACB,  r.  Redevance. 

Rotateur  ,  adJ.  m,  anat,  (rotateur)  rotador 
(másculo). 

Rote,  s.  f.  (rote)  Rota  (tribuoal  em  Roma)  — 
*  espécie  de  guitarra. 

Roter  ,  v.  n.  (rot^)  arrotar  —  (v.  a.  naui.) 
itar-bem  (corn  cordinha). 

RoTEtR,  SE.  s.  (rotéur,  ze)  arrotador,  a. 

Rdn,  s.  m.  de  euz.  (rôti)  assado,  vianda- as- 
sada. 

RÔTIE,  s.  f.  (roU)  fatia-torrada,  torrada,  tos- 
CMla-da-pio. 

Romn.  y.  Roux. 

ROTIÈRE,  y.  ROUTOIR. 

t  RoTiFÈRB ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (rotifire)  po- 
lypo-roda,  rôtifero. 

Rotin  ou  Ratan,  s.  m.  (  rot£ii,  ratân)  rotim, 
ratan  Uunoo-da-Iodla). 

RÔTIR  ,  V.  a.  —  tit  Cj  part,  (retira  astar  — 
tisnar,  torrar,  tostar  —  (t;.  n.)  qucimar-se,  tos- 
tar-se  (ao  sol), 

{Rôtir  le  balai ,  ser  dissoluto  (Ai/n.). 

RÔTIS ,  s.  m.  agr.  (roU)  roteio.  , 

RônssBR,  u.  a," se.  e^  part.  agr.  (rolicè) 
rotear. 

RÔTissBRiB,  s.  f.  (roticerf)  casa,  loja  onde 
teodem  caroe-assada. 

RÔTiSEUR ,  SE,  s.  (roUctar»  ze)  o,  a  que  vende 
eame-assada. 

RôTissoiR  ou  RônnotRi,  s.  m,t  s.  f.  (rotl- 
to4r,  roticoâre)  engenbo  (d*assar). 

RuTOfOMB,  s.  f.  d'areh.  (retonde)  rotunda 
(edifício  construído  circularmente). 

RsTWDiii,  #.  r.  dogmat.  (rotondiU)  rcdoo- 
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deza ,  rOtundidâde  —  {fam.)  gran*  eorpuleiicU 

—  grossura. 

R^moaRomici.  i?i.  (róte,n>tôiOlMo(d» 
Levante). 

RoTiTLA,  y.  RÔUB. 

Rotule,  s.  f.  anat.  (rotcile)  rodela-do-Joelbo. 

t  RoTURB,  s.  f.  (rotiire)  mecânica  —  mecâ- 
nicos, plebe,  vulgo. 

^RoTURÊ.  s,  adj.  (rotiirè)  tomado,  •  plebeii,flfr 

Roturier,  èrb^  adJ.  e  s.  (rotorié,  ére)  mem- 
Dioo,  plebeu,  ea  —  ignóbil  —  peio .  i  —  gros- 
seiro, a  —  vil. 

RoturiBrkhbnt  ,  adv.  (rotarieremaa)  baixa. 
gros•eira,^pecanica,  plebea,  vilmente. 

ROUARLI^A^  ROARLB. 

Rouage,  s.m.  (rui je)  rodas  (de  machina). 

Rouan,  adJ,  m.  (roto)  {cheval^ 
ruAOfruço. 

RauAKNB,  ê.  f.  (mine)  arroella  (fierrD  de  mu- 
car  pipas). 

RouANNER,  V.  a.  —  né,  ej  part.  (ruaDi)ar- 
ruellar  (signalar  barris,  etc.  com  taro). 

Rouannbttb,  s.  f.  (ruanéte)  arruella  (Insliii- 
mento  de  roarcar-maddra). 

RouART,  adJ.  m.  de  bras.  (mAn)  que  ákmgs 
a  cauda  (pavflo). 

Rouble,  s.  m.  nible)  rublo  (moeda-argcntea 
russa). 

t  Rouc  oa  Rock  ,  y.  Condm. 

RoucBE ,  1.  í.  naut.  (rdche)  casoo-de-navfo 
(em  estaleiro). 

Rouoou,  6.  m.  boi.  (rukú)  oníoa  (planta). 

RouGOUER,  V.  a.  —  coué.e,part.  (niàoè) 
nrucnar  (tingir  com  uruco). 

Roucoulement,  s.m.  (mknlemàn)  arralbi». 

RovoouLER ,  V.  n.  (rukuiê)arruibar,  gorgear, 
rolar  (o  pombo). 

Rovoouter  ,  #.  m.  bot.  (rakoié)  omoieirs 
(arvore). 

RouDoo  ou  Redoul,  s.  m.  bot.  (radtf ,  raddl) 
ooriaria  (planta). 

RouB,  s.  /.  {rû)  roda  —  sapplido  (de  sar  ro- 
dado). 

(Emboîter  TeMiea  dans  les  roue*,  embabcr  o 
eixo  nas  rodas. 

RouÉ ,  s.  m.  (roé)  criminoso  (que  M  rodadi^ 

—  {flg')  lícencioio-deicarado  —  dissolato  (pir 
timbre). 

RouÉ.  E .  a4j''  (ni«)  rodado,  a. 

{Roué  de  coups ,  apalcado ,  desancado,  dv- 
reado,  massado>  tundado  :  roué  de  tetlgH^ 
mofdo  de  cançaço. 

Rouées,  s.  f.  pi.  (mê)  cabeças  de  voados  ape»> 
tadas,  e  pouso-abertas. 

RouBLLB ,  s.  f.  (ruéle)  posta,  rodinha  (de  sa^ 
mâo,  de  vitella,  etc.) 

t  RouENMBRiB,  s.  f.  (nuuierí)  maneria  (Mas. 
estofos  de  Ruio). 

RouBNNAii.  E,adj.  es.  (ruené,  ze) Riiao«,a 
(deRuio). 

Roube,  t;.  a,  — é,e,  pari.  {rat)  iodar* 

{Rouer  de  coups,  massar,  ou  moer  com  paa- 
cadas  :  rouer  un  câble .  enraiar  om  cifeo 
{naut^ 
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1 ,  1.  A  ftun,  iron.  (rnerl)  acçáo, 
diaracter  (do  réo-rodado). 

fiouBT,  1.  m.  (rué)  roda ,  oa  engeobo^-flar 
—  {de  pedr.)  clitmlo-dispaa  (em  fùQdo-de- 
poço«)  —  roda  (d*arcabuz]. 

RouBTTB,  s.  f.  dim,  (méte)  ramiobo ,  vari- 
nba-de-Time. 

ikKiCB,  adj.  2  fren.  (râje)  candente,  eocar- 
nado,  rubro,  sanguíneo,  termelbo.  a. 

{Bouge  bord .  copazio  de  vinbo  :  boire  à 
rouge  bord  ,  beber  copoê  inteiros  e  cheios  de 
?<nbo. 

RouGB,  s.  m.  (rdje)  encarnado ,  yermelbio  — 
oAr,  rebiqoe  —  {flg.)  rnbor. 

{Rouge  trogne  ,  cara  avinhada  :  le  rouge 
monte  au  visage ,  salta  á  cara  a  vergonha. 

Roo€bXtrb,  adj.  3  gen.  (niùatre)  avemie- 
'  Ibado,  a. 

RouGBAvn.  B,  adj.  fam.  {t\j^^  de)  corado , 
rubro ,  rubicundo,  a. 

R006B-G0B6B,  S.  m.  d'Mst.  nat  (rdje-gôrje) 
cardeal ,  pintarroxo  (pássaro). 

RoucBOLB ,  s,  f.  (nijóie)  sarampo. 

RoocBT.  X.  m.  d'Mst,  fiat.  (rtijé)  nifTO,  sal- 
monete  (peixe). 

t  RoDCEiTB ,  s,  f.  d'hisl,  fiat.  (mjéte)  mor- 
cego-gigante. 

RofJGEUB,  s.  f,  (rujéur)  rubor,  vermelhidão  — 
Cp/.)  pintas-rubras  (na  pelle). 

(Couvrir  son  riront  de  rougeur^  tingir-se-lhe 
o  semblante  de  rubor. 

Roiicm ,  V,  n.  (r^jfr)  corar,  fiizer-se  verme- 
lho. 

(Rougir  àe  honte,  correr-se  de  vergonha  :  se 
déshonorer  sans  rougir,  deslustrarne  sem  pejo. 

Rouen,  V,  tf.—  gi,  e.parL  (nylr)  corar, 
tingtr>de-verflielbo  —  aguar  (o  vinbo). 

RoDGUScmE,  1.  f,  (rv^içiire)  odr  de  cobre 
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t  *  RooGDEUx .  04^/.  m.  (rughéta)  fero,  orgu- 
lhoso, vio. 

Roui  ,  i.  m.  (mf)  cortimento  (do  linho)  — 
cheiro  (d*agua-corrupta ,  ou  de-cortume). 

BuNULLi,  1.  A  (nUhe)ftrrugem  (demetaet ,  e 
plantai). 

(La  rouiUe  d'une  glaee ,  a  mancha  d'um  es- 
pelha 

RouiuBB,  v.a,  —  U.e3  part,  (nilhé)enGer- 
n^ar,  mugrar. 

(.Se—  )  V.  r.  criar^toTugem ,  enfermjar-se  — 
iflg.)  perder  o  uso. 

Rooitumr,  as ,  adj,  bol,  (mlhlo ,  le)  oOr- 
de-ferrogem  cfolba). 

RooiLLUBB,  s,  r,  (rulhiire)  enfemO^niento 
(rotdnra-de-tarmgeD). 

Rmiir,  V,  a.  —  roui,  e,  part,  (mlr)  cortir, 
MlaiHle-mAlbo  (o  linho). 

RooittASB,  9,  m.  (rufcáje)  corthnento  (de  li- 

1*0). 

RoDUUiB,  #.  f.  fam,  (niMde)  eambalboU, 
trambolhAo  -  {mut,)  garganteadnra ,  gargan- 
leio,  trilo>  trinado. 

RooLAfii,  #.  m.  (mUiJe)  fodlidade  (no  rolir, 


ou  rodar)  —  carretagem ,  carrtagera ,  trana- 
porte-emcarretas. 

RocLAisoif,  1.  f.  (rulezdh)  labar  (para  fizero 
açúcar). 

RovtáNT.  B.  adj.  (roUo.  te)  rodante  (facil 
cm  gyrar,  ou  rodjir). 

(Chaise  routante,  sege  com  varaes  e  duaa  ro- 
das. 

RouuuLU ,  s.  m,  f rulò)  embrulho ,  in? oitorfio , 
rolo  —  rodo  —  cylindro  (endireita  o  solo) — 
cartucho  (de  dinheiro). 

RouLBHBNT,  S.  Ht.  (roulemâtt)  movimeot»- 
chrcular,  gyro,  rodacio  —  imus,)  garganlcéo, 
trinado  —  {mitit.)  rufo  (de  tambor)  —  enro- 
lamento —  rolo  (das  meias  á  antigua)  —  vol* 
ver-d*olhos. 

Rouler,  v.  a.  —  lé.  e,  pari.  crulô)  rodar  — 
rolar  —  volver,  voltar  —  fazer-gyrar  —  enro- 
lar. 

{Router  carrosse ,  ter  sege  sua  :  router  át 
grands  desseins  dans  sa  téie ,  ideiar,  machinar 
grandes  cousas  :  rouler  les  yeux  ,  volver  oa 
olhos  :  rouler  sa  vie ,  passar  tua  vida  :  sa 
router  par  terre,  espojar-se,  rebolcar-se. 

Rouler  ,  t;.  n.  (rulé)  gyrar,  radar,  rôlar  — 
versar  —  {naut.)  arfar,  balancear,  soluçar  (  o 
navio^ 

RoDLET,  1.  m.  de  chapei,  (rulé)  rolele. 

Roulbttb  ,  s,  f,  dim,  { nilétc  )  rodinha  — 
carrinho  —  cadeirinha  (com  rodas)  —  jogo- 
d'azar. 

RoíLEUR ,  s.  m.  d'hist,  nat.  (ruléur)  espedt 
de  lagarta-davinha. 

RouLKfjsK.x./:  d'/Ust.  nat,  (ruléuze)  lagarta 
(enrola  se  nas  folhas). 

Rol  LEU  X,  sb.  adj,  naut,  (ruléu,  ze)  rolador. 
a ,  sijgeilo,  a ,  a  rolar,  (embarçâo). 

RouLiER ,  s.  m.  (rulié)  acarrctador,  carreiro 
carreteiro,  carroceiro. 

Rouus ,  j.  m.  naut,  { ruli  )  balanceamento  « 
balanceio,  balanço,  rolamento  (do  navio). 

RouLom,  s.  m.  (rôloár)  instrumento  (rola  vé- 
las-de-oera). 

RouLON ,  y.  Bàlustrb. 

RoumJLrb,  1.  nu  d'/Ust.  nat,  { rumáre  )  sorN 
de  peixe. 

RouHiia,  f".  Ramier. 

Roup,/ m.  (rUp)  moeda- argêntea  (em  Polo* 
ma). 

RouPBAO,  s,m,d'hist,  /itf/.  (rupô)  espeeit 
de  garça-real. 

RoDPiB,  s,  f.  (rupí)  rapia  (moeda  Indiatica)-* 
monco  —  pingo-do-nariz. 

RouPiEUX .  a ,  adj,  poput,  des.  (rupiéu .  le) 
DDOncoso,  ranhoso,  a. 

*  RoupiLLB,  s.  f,  (rupflhe)  capotinbo  (de  caral- 
leiro). 

Roupiller  ,  t;.  n,  fam,  (rupilhé)  dormitar, 
passar-pelo-somno. 

RoupiLUWR ,  81.  «.  fam,  (nipilhéur,  K)  dor- 
minhooo,  somoolento,a. 

^  RouPT.  adj,  (rdpt)  quebiador,  roto. 

RouQUBT,  s.  m,  de  eaç,  {nàà)  latare-macba. 
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RODBB ,  S.  m.  bot,  (nSre)  etpede  de  curalbo 
—  (1.  f.)  droga  (tinge  de  verde^. 

RovssABLB,  s.  m,  (nicáble)  Gbaminé,  etc. 
(lécca  arenques}. 

RocssXtrk,  adj\  2  gen,  (rncillre)  aleonado, 
amirvado.  ruivo,  a. 

RooŒAU,  t.  m.  (raçA)  arrafvaacado,  rufTO 
(bomem  corn  cabello-avermelbado}. 

Bmjsiblr  •  1. 171.  (raoelé)  pfra  de  lambe-lhe- 
ot-ded08. 

BoDSSBTn,  s,  f.  d'hlst.  nat.  (rueéle)  maca- 
rteo-inenor  (patsaro)  —  peixe-gala  —  cão-mari- 
Bbo  (dá  Hxa)  f".  RotxsBTTB. 

KovssiniR .  s.  /.  (nicéar)  côr-niiTa  —  tardât. 

Koinsi,  s,  m.  (nid)  moscovia  —  cbeiro  (a  quei- 
mado ,  ou  a  chamusco). 

RoDSSiER ,  s,  m,  ^rucié)  mina-de-ferro  (ter- 
renta,  satbrc-sa,  etc.) 

RoussiLLEK ,  V.  a.  —  lé.  e,  parL  (racilhé) 
crctlar  ~  aquecer. 

fioussiN .  s,  m.  (rnoéa)  potro ,  ròcim. 

(RousHn  d'Arcadie,  asno  [fam.  iron.) 

Roussir ,  y.  a.  —  si.  e»  part,  (ructr) rulrar— 
chamuscar,  crestar,  toOar  —  reqœimar  —  (v.  n.) 
faier-te-niivo  —  chamuscar-sc. 

t  Roetm,  V.  a.  --té.e,  part,  de  marcen. 
(ruslé)  abrir  o  taboado  de  meio  fio. 

t  RousTORK ,  s.  f.  de  marcen.  (mstilrejmeio 
fio  para  unir  o  taboado. 

Routai LLER ,  t;.  a.  —  lé.  e,  part,  de  caç. 
(rulalhé)  montear,  seguir  o  encalço  do  animal 
(com  podengos). 

Route,  j.  f.  (nUe)  caminho,  estrada  —  ata- 
lho ,  trimlle  —  carreira,  rdta ,  fcreda ,  ?ia  — 
jornada,  peregrinação— viajem  —  aléa—  {paul.) 
derrota,  rumo — (niiTi/.}  marcha  —  iflg.)  exem- 
plo —  uroceder. 

(Perdre  ta  rouie ^  perder  o  rumo  :  diriger  sa 
route .  guiar  seu  caminho  :  fkvyer  les  routes, 
abrir  caminhos  :  se  frayer  des  routes,  rasgar 
estradas  :  joncher  les  mutes,  alastrar  o  clilo. 

RouTFR,  V.  a.  (ruié)  abrir-caminho  (per  matta). 

K  RODTINBR. 

RouTin ,  s.  m.  (ratié}  rotdro. 

(Vieux  ro£i//«rj  homem* praciico,  matreiro. 


RouTiKB,  s.  f.  (rutfne)  capacidade—  exerddo, 
experiência,  pericia,  practica,  rCktina  —  trilha, 
trilho  —  uso. 

RouTiNé.  B,  adj.  (rutíné)aTezado, costumado, 
habituado ,  rfitinado ,  a. 

RouTiKBR,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (nitfti^  ruti- 
nar  (amestrar,  ensinar  pela  pradica). 

RoOTiNiBR,  s.  m.  (rutlnié)  practiqociro  roti- 
neiro (sem  prlndpkMS 

RouTOiR ,  1.  Hl.  (nitoár)  Cbsto ,  logar  onde 
curtem  linho. 

RoovERiN,  adJ.  m.  {ruverén)  falhoso,  gretado^ 
quebradiço  (fferro). 

ROUVIKUX ,  r.  ROUX-TIRITX. 

RMmiB  ou  Rmirb,  1.  m.  tfot.  (nlvre ,  nire) 
carvalho  (anrore). 

Rouvrir,  v.  «.  ^vert.  e, pari.  (roírlr)  rea- 
brir (tomaiHhRbrtr). 
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Roux ,  #.  Ht.  (nl>  oOr  roGR,  ou  rafiR  —  {4>9 
cuz.)  môUio-acenjado. 
Roíni,  bs,  adJ.  (rú.  oe;  armffaacada.  lOgo^ 

RoDX-TRNn ,  s.  171.  pi.  de  JanL  irú-iàt^ 
venlot  d'abril  (frioa,  teeooa,  etc.) 

Roux-TiBUX ,  s.  m.  inl-vléa)  laaeini,  anui 
(dos  cavalkM)  —  {adJ.  m.)  lazarento. 

RoTAL.  B,  adJ.  (roaill)  real .  régio ,  •  —  (^.) 
generoao,  liberal —magnifico,  pomposa, «i- 
berbo,  a— Justo,  a— nobre — exuellente-griiiái. 

(Rabaisser  la  puissance  royale,  attenuar  • 
auctoridade-real. 

*  ROYÁLB ,  s.  f.  (roaiále)  bigode. 

RoyAUHBRT,  adv.  (roaialeman)  esplendida, 
generosa .  nobre,  real,  regiamente. 

RoYALiSBR,  V.  a.— sé.  e,  part.  (roaialiiC}  fa- 
zer-realista. 

RovàusHB.  s.  m.  (roaiaUsme)  realismo. 

RoTALisTB,  adj.  e  X.  2  gen.  (Toialiste}  realista. 

RtYAViiB ,  s.  m.  (roaiôme)  estado,  impcno , 
r£ino. 

RoTAUT« ,  s.  f.  (roaioté}  coroa,  dignidMto-re- 
gia ,  monarcbia ,  soberania,  realeu. 

(S'affranchh-  de  la  rorauié,  moadár  oj^p 
da  realexR. 

RoTBR,  ad[/.  m.  iroaié)  contíguo ,  fiaiiibo— 
(x.i7t.)  caplnlelro-de-rodat. 

t  *  ROTBTTB  ,  r.  POISIMICB. 

Ro .  1.  Hl.  (r«)  canal  (de  ribeiro)  —arroio* 
regato. 

RoADB ,  1.  f,  (riiáde)  oooce  Cde  b^tta)  —  patada 
—  {fig.  fam.)  brutalidade  (d'homcm-grosseico , 
etc.) 

(Lui  lâcher  une  nrod^^  saeudii^lbe  um  oooce. 

RoAGB ,  s.  m.  (riiáje)  luo-do-campo. 

RUBACB  .  RUBACELLB,  S.  Hi.   {JTUbiUM^  rifba- 

oéle)  rubim-daro. 

Ruban,  s.  m.  (mbftn)  fita,  listão  —  (ano/.) 
lombríga-intestinal. 

RuBANER,  V.  a.  —  né.  e,  part,  de  eer.  (ra- 
bane )  redoilr  cert  a  fltinliat  —  *  guartoer 
de*  fitas. 

RoBAMRRiB ,  1.  /.  (rirbanerf)  filaria  (^fBci»<le- 
fitdro)  —  oommerdo-de-fitas. 

RuBAMBR ,  íbb  ,  j.  /*.  (rKbanié,  «re)  filado,  a. 

RuBAirrÉ.  B  ,  adj.  (riibantéj  fiudo,  a  (gnar- 
neddo,  a  de-fíUsj. 

RUBARBB ,  y.  RhUBARBB. 

t  *  RuBASSB ,  s,  f.  crttbáot)  crytlal  (/ooiada  ar> 
tiflcialmente;. 

RuBBB ,  1.  JR.  d'itist.  nai.  (rilbe)  I 
rino  —  peso  (de  25  libraa)  —  is.  f.)  i 
mana  (de  Uquidoe). 

RuBB ,  1.  f.  (rilbe)  moeda  moteoTiU  —  máUÊ 
CdoPMoai}. 

fRuiteB.f'.  Rbbbc. 

t  *  Rmum,  oáO'.  (rabdkte)  Ibrfe.  vlyanao^  a. 

RuBÉFUirr.  B ,  adJ»  •  «.  >ned.  (ricbeflla ,  l^ 


RUBÉDLB,  ê.  f.  èoi.  (rubeáli)  mbcala  (plasta). 
RuBÉR,  #.  f.  d'kUi.  noL  CraMl^  rilfina 
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RvMACÉ.  B,  adj»  bot.  {Tubiacé)  estrellado, 
nibiiceo ,  a  —  (i.  /*.  pi.)  rublaceas. 

RoBiCAN ,  a4J.  m,  (rubiïàn)  {dievat)  cavallo- 
rubicào,  rjMilbo. 

RunooND.  B  «  adj,  fam,  (rubikôn,  de)  corado, 
eneamado,  rtiUcQndo ,  rubro,  vermelho  «  a. 

RuBiFiCATioN ,  t.  f.  (rK^kadõQ)  rubificafiâo. 

t  Rdmgineijz  ,  WB, ,  adJ,  (r£/bijia£u ,  zc)  enfer- 
lujado .  a.   niiTO,  oor  de  ferruKem. 

Rems ,  s,  m.  (ri/bl)  rubi,  nibioi  —  ifig.  fam.) 
bolão-vcrmelbo  (oa  cara> 

RuBORD,  1.  m.  nau  t.  (rubôr)  primeiro- forro- 
de-labua«  (em  o  navio). 

RuBRiCÁiRB  •  1.  m.  (ri/brikére)  ruhricista. 

RosRiflUB,  s.  f.  (r£<brike?  sioopla  —  ril^briei 

—  (/>/.)  rubricas  (do  breviário)  —  'yfig.  fam.)  es- 
tratagema ,  finura ,  manha. 

RUBRiQCER,  V.  n.  CrKbriké)  rubricar. 

RuBus-CANis,  s.  f  bot.  (rKbtfskairts)  espé- 
cie de  roseira-brara.  silva,  ou  sarça. 

Riicu,  K  Roc. 

Riche  .  s.  f.  (riiche)  cortico-d'abclbas  -  col- 
meia —  guarniçâo-de  fofos. 

Rlchéb  ,  1.  f.  des.  (ri/cbé)  cortiço-cbeio. 

Rucher  ,  s.  m.  {rucbè)  colmeal. 

RUDAMER ,  iiUE ,  ãcU'.  popuL  (rKdanlé ,  ère) 
aKreste,  aspcro,  bronco,  secco  ioas  faJIas,  no 
traclo). 

Rlue,  adJ.  2  gen,  (rude)  áspero,  bronco, 
desigual,  rtkde,  tosco,  a  —  acbavascado,  a  — 
grosseiro ,  a  —  fatigante ,  penoso,  a  —  Impe- 
tuoso,  violento .  a  —  cruel  —  (fig.)  austero,  de- 
samoravel .  severo,  a  —  ttrusco,  indócil ,  Im- 
(icrtinenle,  intractafel,  rabugento,  a  —  in- 
trnso.a. 

RuDEiiENT,  adv.  (rifdeman)  aspcra,  desa- 
brida ,  dura  ,  grosseira,  rlgoroM ,  rudemente 

—  com-exceeso,  muito. 

(Le  pousser  rudement,  empurral-o  aspera- 
mciue  :  manger,  boire  rudement,  comer,  be- 
ber demasiadamente  :  aller  rudement  en  be- 
sogne, trabalhar  incançavel  e  vigorosamente  : 
aller  rudement,  ir  a  custo. 

RuDKKTÉ.  E ,  adj.  d'arch.  (ricdanté)  oom  as 
côtrias  cheias  té  o  terço  da  columna. 

RuDEKTURB,  s.  f.  d'urck,  (rudauti^)  canna 
(enche  as  estrias  das  columnas  até  o  terço  d*al- 
tura). 

RuoÉRÀL.  K^adj.  bot. {jcuáeti\)  que  cresce 
sobre,  ou  em  torno  a  pardieiros,  etc.  (planta). 

RuDÉBATioN ,  s.  f.  d'arch.  (ruderadõn)  o 
material  maia  grosso  (d'um  muro ,  etc.) 

Rijursíe,  ê.  f.  (riidéce)  aspereza,  desigual- 
dade, cscabrosidade ,  rudeza  —  bruteza,  bru- 
tidão ,  grosseiria  —  (/l^.)  austeridade,  indocili- 
dade,  rigidez,  rigor,  severidade. 

(Se  défaire  de  sa  rudesse,  perder  sua  rusti- 
cidadc  :  rudeue  dana  let  manières  ,  aspereza 
DO  trado. 

RoniAiRB ,  s.  m.  d'antlg.  íri^diére)  Rodiario 
(gladiador-romaiio  aposentado). 

RoMMEiíT,  s.  m.  (rudimln)  eleisentos,  prin- 
cípios, rOdimenlos. 

Rddoybb,  V. o.— ^. e,part.  (ri/doaií,  irac- 
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tar  aspcn .  rigorosa ,  severamenie  (a  alguém). 

RuB ,  s,  f.  (riH:)  rua ,  via  —  caminho  —  (&o/,) 
arruda  (plania)L 

(Courir  les  ruest  gyrar  as  ruas. 

Rufe  ^  s.  f.  agr.  (riié)  monte  (d'esterco-secco:. 

RuELLB,  s.  f.  dim.  (ruéle)  beco,  chancudo, 
ruazinha,  travessa,  flella  —  espaço  centre  a 
cama ,  e  a  parede). 

(Passer  sa  vie  dans  les  ruettes,  pauar  a  vida 
corn  damas  :  cet  homme  brille  dans  les  mettes, 
este  honicm  é  adamado. 

RuELLÉK,  s./,  (mêlé)  fim-do-telbado  (coatra 
um  muro  mais  alto). 

Ri  ELLEX ,  v.  a.  —  té.  e,  port.  agr.  {ruàê) 
arruar  (a  vinha). 

Ruer  ,  v.  a.  —  rué.  e,  part,  (rué)  atta^, 
lançar-comviolcncia  —  (V.  n.)  couccar,  dar-coo- 
ces .  escoucear,  espinotcar. 

{Se  — )  V.  r.  arrojar-se ,  ruir. 

*  RunAKiSMB,  s.  m.  fruHanlsme)  niRanismo. 

**  Rufiem  ,  s.  m.  fam.  (rufién]  Impudico ,  ru- 
fião —  alcoviteiro. 

t  *  RuFiENKEB .  V.  /i.  fom.  (ri/fiené)  rufiauar 
—  alcovitar. 

t  *  RuFiBNNBRiB ,  S.  f.  poput.  (ruAenerf)  ni- 
fianaria  —  alcovitice. 

RuciNS ,  1.  /.  (ri<iine)  raspadeira  (ds  cirur- 
gião). 

RuoiNEB ,  V.  a.  --  né.  e,  part.  cfr.  (ri/jiné) 
limpar,  raspar  (os  ossos .  e  dentes). 

Rugir  ,  t;.  n.  (riôfr)  bramar,  bramir,  rtjgir 
{pi.)  gritar-multo  (de  cólera). 

Rugissant.  ^,adj.  (riijiçán,  te)  braniidante, 
bramidor,  rOglnte. 

RucissKHBNT ,  S.  m.  (rujlcemftn)  bramido , 
frémito ,  rOgido. 

RuGOsrrli,  s.  /.  phjrê'  (ri/gozilé)  rugosidade. 

Rugueux  ,  sb  ^  adJ.  (rughéu ,  ze)  eurugado, 
rOgoso.  a. 

Ruine  ,  s.  f.  (redne)  asolaçflo ,  destruição ,  es- 
trago ,  rfiifna  —decadência, queda  —  {fig.)  perda 
(de  bens,  etc).  —  (/i/.)  relíquias,  restos,  vestí- 
gios (d'edifido) 

(Attirer  la  ruine,  prepirar  ruina  :  ne  respi- 
rer que  sang  et  ruines,  respirar  sangue,  e  es- 
tragos :  relever  les  ruines,    reparar  as  ruinât* 

RuiriER ,  V.  <i.  —  né.  e,  part,  (rufoé)  arrui- 
nar, assolar,  demolir,  derribar,  desfazer,  desma 
ronar  —  damnificar,  dissipar,  estragar  —  {flgJS 
empobrecer. 

RuiKKux,  88 ,  adJ.  írirínêa ,  ze)  ralnoio,  •  — 
{Jig.)  damnoso ,  pernicioso ,  a. 

t  Ruinifqbmb,  adj.^gen.  (ri/lolf6nne)  nil- 
nifiorme  (mármore  que  representa  ruínas). 

RuiNURB.  1.  f.  de pedr.  (rulneire)  caixilho, 
moldura. 

Ruisseau  ,  s.  m.  (ri(fç6:  arrolo ,  regalo ,  re- 
manso —  ribeiro  —  rego-da-rua  (per  onde  passa 
enxurrada)  —  {fig.)  rio. 

CS*asseoir  sur  le  bord  d'un  rutueau,  sentar- 
se  á  beira  d*um  regato. 

RuissBLAi<(T.  B ,  adJ.  (niiceláo ,  te)  corrente, 
ma  na  n  te. 

Ruisseler  ,  v.  n.  (Tiiieelé}  correr,  manar. 
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(Le  taDS  ruisielait  de  <a  plaie ,  o  sangue  cor- 
ria tbundante  do  taa  ferida. 
t  ♦  RuiSTE ,  y.  Rude. 
RUH,  ^.  m.  (rôm)  rum  (  agaa-ardente-de- 


Rdmë,  s,  m.  naut.  (rônb)  rumo  (de  Tenio}. 

Rumeur,  s.  f.  (ri/raôur;  bulha .  estrondo,  ma- 
tlnada ,  rufdo ,  lûnior  —  boliço ,  motim ,  sedi- 
ção —  atoardas ,  boato  —  queixa. 

(Mettre  (ouïe  li  ville  en  ri^mei/o  amotinar 
toda  a  cidade. 

t  RuMFDRD  [soupe  à  la)  s.  f.  (çilipc  a  la  ron- 
f<dr)  sopa-dc-icgunies  (para  pobres). 

HuMiNAKT.  E,  adj.  es.  (r^minâo,  ic^  ini- 
miantc ,  ruminante. 

Rumination  ,  s.  /*.  (ruminaciôn)  remocdura , 
ruminação,  ruminadela,  ruminndura 

Ruminer  ,  if.  a.  c  n.  —  né.  e,  part.  (ri/miDé) 
remastigar,  rcncoer,  rumiar,  rilkminar  —  [fig-) 
rcflectir-bcm. 

RuHPBAL .  s.  m  bot.  (ronr;i])  espécie  de  ser- 
pentina ^planta  indiatica\ 

Ruines  ou  Ruhnes,  s.  f.  pi.  (rt/ne)  lettras- 
steaographicas  (dos  antiguos  povos-do-Norte). 

RuMQUE,  adj.  2/^f  AI.  (runike^  runico,  a. 

*  Runographib  ,  s.  f.  (rttnografi)  runogra- 
pbi». 

RuPESTRjLL.  E,  adj.  bot,  (n/pcstrál)  rupcsiral. 

RupiEDSiE .  s.  f.  Cri/piedzf)  rupiedsia  (droga 
chiaeza). 

RuPHLE .  adj.  2  gen.  bof.  (ri/pUI)  ruplil. 

+  RUPTION,  F.  iNTCaKUPTlON. 

RuPTOiRB,  t.  m.  e  adj.  d'alv.  (rtfptoárc}  caus- 
rîc«-potencial. 

Rupture,  s.  f.  (rf/pt£Jre)  arrombamento, 
fVitctura ,  quebradura ,  rotura  —  ifig.)  rompi- 
mento ,  ruptura,  separaçao-'dcsarança ,  discor^ 
Uia ,  inimizade  —  infracção ,  quebrantamento 
-^igie  pint,)  mescla  (de  tincias). 

Rural,  b,  îz<</.  (rural)  campezino,  campestre, 
camponez,  rural ,  rústico, a. 

Ruse,  s.  f.  (reize)  alicantina,  ardil,  artificio, 
asuicia,  dolo,  engano,  fraude,  malicia,  manha, 
subtileza ,  treta  —  ide  caç.)  voltas  (da  lebre, 
etc.) 

(Pousser  jusqu'au  bout  la  ruse,  crafar  mais  a 
astúcia  :  avoir  recours  à  la  riue,  usar  d'ustu- 
cia  :  agir  de  ruse,  armar-se  de  manha  :  ima- 
giner des  ruses,  excogitar  ardis. 

Rusé,  r  ,  adj.  (ruzé)  alicantinelro ,  ardiloso , 
artificioso ,  astuto  ,  astucioso,  azcTieiro,  doloso, 
eogaoador,  fioo,  fraudulento,  manhoso,  sub- 
til, velhaco,  a. 

(Cest  un  Ho  rusé^  é  fino  velhaco  :  c*est  une 
ioe  rusée,  é  uma  refíuada  velhaca  :  une  petite 
rusée,  mulher-fioa  e  disfarçada. 

RuiBR ,  V.  /i.  í  ruzé  )  aiicautinar,  asiuciar, 
ter-oianba  —  enganar,  illudir,  lograr. 

fRusEui,  SB.  adj.  des.  {jruisar,  ze)  astu- 
ciQ«> ,  manhoso ,  a. 

t  RussiB,  s.  f,  geogr.  (ri/cí)  Rússia. 

fRossB,  adj.  2  gen.ts.\Túot)  Russiano, 
W»,a. 

BUfSlEN.  K  RUSSB. 
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Rdssiotb.  t.m.  barbar.  (rirai4te)l(0mn9r 

Rustaud,  e.  adi.  e  s.  fam.  (riotô,  de)  gros- 
seiro ,  labrego ,  rústico ,  a  —  camponez  «  cam- 
poDio,  paizano,  a  —  (Ag^.)  aviltauiado,  bmio, 
impolido ,  a. 

*  RunTAUDEVEirr ,  adv.  (ri/stodeman) 
vascada,  grosseira,  rCkstlcamente. 

RusTicrri ,  s.  f.  (rusticité) aspereza,  i 
ria ,  rQsticidade .  rustiquez. 

Rustiqdb  ,  adj.  2  gen.  ts.m.  (rif slfke)  atte- 
vascado.  agreste,  inculto,  rOstioo,  a  — cub- 
pestre,  campezlno,  camponez ,  a— bmto ,  salva- 
jem  —  desoortcz ,  villáo ,  á  —  (/í^.)  grosseiro ,  a 

—  zotico ,  a  —  desalinhado ,  a. 
RusTiQUEMENT ,  adv.  (ri^Ukeiiian)  grossdn. 

ritotícamente. 

RusTiQUHii ,  V.  a.—  quê.  e,  part,  (ritstiké) 
rebocar  uma  parede,  etc.  (imiundo  o  rústico). 

Rustre  .  adj.  2  gen.  e  s.  m.  Crtfstre)  gros- 
seiro ,  labrego ,  rOstico,  villáo,  i  —  alarve,  bocal 

—  bárbaro ,  a  —  forte ,  robusto ,  a  —  valente. 
RuT ,  t.  m.  (xiii)  berra ,  brama ,  cio  (d'ani< 

mães). 

RuTA-HURARiA ,  t.  f.  bot.  (riítá-mi/rarii)  ar 
ruda-das-paredes  (planta). 

t  Rutilaht.  b  ,  adj.  chjrm.  (riitilin,  te^  bri- 
lhante, coruscaote,  rotiláiite. 

RUTOIR  ,  K  ROUTOIR. 

Rye,  s.  f.  geogr.  (ri)  beira-mar ,  borda-do* 
mar,  imoral. 

Ryptique,  s.  m.  med.  (riptlke)  ryptlco  (rene* 
din>. 

Rytihe,  Rythmique,  f^.  Rbttimb,  Ram- 

MIQUE. 


S ,  «.  m.  (éce)  dedma-nona  lettra-alphabetiei. 

Sà  .  pron.  f.  (çá)  *  sa ,  sua. 

Saàmourá  ,  t.  m.  bot  (samunij  beila-arvore 
Índia". 

Sabâh  ,  t.  m.  relat.  (sabá)  alva ,  madrugada 
(entre  Turcos). 

SâraIshb,  y.  Sabéismb. 

Sabbat,  s.m.  (sabã)  sabbado  (doa  Jadeat)--ooii- 
gresso-DOCturno  (de  feiticeiros)  —  {ftg.  fam.)  al- 
gazarra ,  bulha,  gritaria,  matinada  —  tumano. 

Sabbatairb,  adj'  2  gen.  (sabatére)  sabba* 
deador,  sâbbatario ,  a. 

Sabbatinb,  s.  f.  (sabat(nf)  tabbaUna. 

Sabbatique  ,  adj.  2  gen.  (sabatfke)  tabba- 
tico.a. 

SABBAnsEB ,  t^.  n.  (sabatizé)  sabbatizar. 

Sabech  ,  s.  171.  d'tUst.  nai.  (sabéck) 
d'açor. 

Sabéishe.  s.m. (sabAtme) saliéitnra. 

Sabine,  s.  f.  bot.  (sablne)  sabina  cplanta% 

Sable  ,  s.  m.  (sable)  areia,  aibro  --  a 
Ibeta  —  areias  (nos  rins)  —  (<te  bnu.)  efir-ia- 
gra  (on  escudo-d'armas)  —  Kde  fUnd.)  eooipo- 
siçáo  (para  moldear). 

(Renverser  sur  te  sabtê  ;-  baqœar  tí^tnSm  :  te 
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faire  tomber rar  le  sable,  despenhai  o  no  corro  : 
bSíUr  sur  íc  seU>ie,  baiear  teuf  projectos  em 
cousas  pouco  solidas  (Jlg.), 

Sailer ,v,  a.—  bié,  e, part,  (ublé)  areiar, 
oobrir-d*areía ,  saibrar  —  ifam,)  sorter  (d'um 
trago). 

SABLBim,  «.171.  ^sabléur)  moldeador  (em  areia). 

Sablbci,  se,  adj.  (sabléu,  ze)  areieoto, 
areioso ,  saibroso ,  a. 

SàBLini,  i.m.  (sablié)  aropolbeta  —  areieiro. 

Sabliírb  ,  s,  f.  (sablière)  areial ,  arrieiro  — 
madeiro -aberto  (para  Ibe  embeberem  tigas,  ou 
tábuas). 

Sablon  .  t.  m.  (sablÔD)  acila-fina. 

Sablonner,  v,  a.  —  né.  e,  part,  (sabloné) 
areiar,  limpar  com  areia. 

Sablonneux,  se,  adU^  (sablon^u,  ze)  arciento, 
areioso,  areooso,  cbeio-tfareia ,  saibroso,  a. 

Sablonnieb  ,  1.  m.  (  sabioDíé  )  o  que  veode 
areia. 

Sablonmièrb.  1./*.  (sabloniére)  areial,  areieiro. 

t  Sablore,  t,  f.  naut,  ctablclre)  parte  do  ma- 
Camc  (d'um  natlo). 

Saboro,  s,  m.  naut.  (sabor)  canhoneira ,  por- 
tinhola. 

Sabot  ,  t.  m,  (sabõ)  sapato ,  cde  pau)  socco , 
tamanco  —  pe-de-oobre  (das  commodas)— casco 
Cdo  pe-do-carallo)  —  plâo,  pitorra  —  {d'hlst. 
nat.)  espécie  de  concha. 

Saboter ,  v.  n.  (saboté)  jogar-aopião  —  sa- 
patear. 

Saboteur, Sabotier,  t,  m.  (saboteur,  sabo- 
Ciô]  tamanqueiro  (o  que  fàz ,  ou  usa  tamancos). 

Sabouleti  ,  V.  o.  —  lé,  e,  part,  popul.  (sa- 
bul6)  sacudir,  toltar  d'uma  e  outra  parte— (/?^.) 
moer,  pizar  —  espancar  —  mallractar  —  ator- 
mentar, molestar. 

Sabre,  s,  m,  (sabre)  chifarotc ,  sabre,  ter* 
çado  —  alfange—  catana ,  espada. 

Sabrenas  ,  s,  m.  popul,  des,  (sabrená)  mau- 
ofScial,  remendão. 

Sabremasser  ,  Sabrenàlder,  V,  a.  e  n.  po- 
put.  des.  (sabrenacé ,  sabreoodé)  acbafascar, 
estropear,  trabalhar-grosseiramente. 

Sabrer  ,  v.  a.  —  bré,  e,  pari,  (sabré)  acuti- 
lar,  sabrear,  talharia  golpes  —  {fig.  fam.\  ex- 
pedir, julgar  (com  precipitaçio). 

i  Sabretache  .  s,  r  isabretáche)  boldrié  e 
pasta  d'bussar. 

t  Sabrbur  ,  s,  m.  (sabrénr)  soldado-afoiito  e 
sanguinário  —  acutilador.  sibreador. 

t  *  Sabbiee,  V.  a.  (sabrié)  recompensar. 

Sabcrrale  ,  adj,  f.  med,  (sabt/rále)  sabur> 
m  (doeoça). 

*6aburre  •  s.  f.  naut,  (sabilrc)  lastro  (d'areia) 

—  {rned,)  siborra. 

Sac,  s,  m,  (sák)  bolsa ,  costal .  slcco  —  {fig, 
fam.)  espolio,  pilhagem,  saque  (de  cidade,  ele) 

—  testido  l&am  penitente). 

(Homme  de  «ac  et  de  corde,  malfado  :  cul- 
áe-sac,  F,  Cdl. 

t  Sacard  ,  s,  m,  (sakár)  o  que  sepolU  empes- 
tados^ 
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Saccade,  s.  f,  (ukide)  soAvida  —  sacudidela 
—  \fig,  fam,)  batibarba ,  reprebensio-aspera. 

Saccader,  v,  a,  —  dé,  e,part,  de  mon,  isa- 
kadé)  softvar  (o  catalk». 

Saccacb,  s,  m.  popul,  des.  (sakáje)  oooAisia 
desordem  —  apupada ,  assuada,  motim. 

Sáccacembnt  ,  s.  m,  (sak^mln)  despojo ,  es- 
bulho ,  espolio ,  expilacio ,  pilhagem ,  roobo, 
sacco ,  saque  (de  cidade ,  etc.)  —  ijlg.  fam.)  de- 
sordem (n*uma  casa). 

Saccager,  v.  a.  —gé.  e,part.  (uksjé)  des- 
pojar, esbulhar,  espoliar,  expilar,  roubar,  sa- 
quear —  {ftg,  fam.)  desordenar,  transtornar. 

Saccatibb  ou  Sacquâtier,  s,  m,  (sakatiê)  car 
reteiro  (de  carrâo-de-pedra  ensaccado). 

t  Saccbabifíere,  ad/.  2  gen.  bot.  Csakarifére) 
saocharifero ,  a  (planta). 

Saccbolactb,  s.  m.  chjrm.  (sakoUkte)  sao« 
cboYaetc  (nomc-generico  dos  saes  fonnados  pela 
combinação  do  acido -saocbolatloo  com  dlflte- 
rentes-bases). 

SAocaoLACTiQCE,  adj.2geh.  chrm.  (sakolak 
tfke)  saccbolactico  (acido). 

Saccohusk  ,  ^.  Cornemuse. 

t  *  Saccdlaire  ,  s.  m,  (sakulére)  pelo1k|uefro. 

Sacbllairb,  s,  m,  danlig.  (tacelére) offlcial 
na  igreja  grega  de  CoosUotinopla  (tinha  a  cargo 
a  bolsa  do  imperador  grego). 

Sacbrdocb,  s.  m,  (sacerdoce)  presby terado . 
sâcerdodo. 

Sacerdotal,  b  ,  adJ.  (sacerdotal)  sacerdotal. 

Saciéb.  s,  f,  (sache)  alforjada,  saccada, 
saoco-chelo. 

t  ^Sacbelbt,  s.  m.  dim,  (sachelé)  saquinho. 

♦  Sacrer,  v.  a,  —  chá.  e,  part,  (lacbé)  en- 
saccar-expulsar  —  desembainhar,  despir  (a  es- 
pada). 

Sacut.  s,  m,  dlm.  (sache)  saqueie,  saquiaho, 
taleigo  —  ( m«<f .  )  almofadinha,  bolsinba-da- 
chelro.  <• 

Saclbb  ,  ^.  Sarcler. 

t  *  Sacmentui,  V.  a,  —  té.  e,  part,  (sak- 
manté)  expilar  —  maiar-a-ferro,  passar-á-es- 
pada ,  ou  a  cutelo. 

Sacooie  ,  1.  f  (sakócbe)  alforge  —  duas  boi- 
us-de-oooro  junctas.  saooola. 

Sacohe,  s.  m,  d'arch.  (sakóme)  moldura- 
saliente. 

*  Saoopeb  ,  V,  n,  (sakopé)  fiechar-se  n'algum 
logar  (sem  querer). 

Sacquage,  i.m.  (sak4je)  tributo  per  cada  sacoo- 
de-trigo ,  ele ,  Tendido. 

Sacquatieb,  /^.  Saccatibb. 

Sacbaibb  .  s,  m,  (sakrére)  capella,  oratorio^ 
sãcTario. 

Sacbamektâibb.  s,  m.,  (sakramontért)  flaora- 
Doentario  (nome  de  certos  hercjes). 

Sacbamkntal.  b  ou  Sacramentel,  b,  adJ. 
(sakramantâl ,  sakramantél)  sacramental. 

Sacrahrntalbhbnt  ou  Sagbahbntvllbmbnt, 
€uiv,  (sakramaoialeman ,  sakramanteleman)  sa- 
cramentalmente. 

Sacbb,  s.  Hl.  (sikra)  sagraQfto^ftfVifi^  nal.) 
espécie  de  falcáa  sacre. 
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Sacbí.  b,  adj.  (aakré)  mcto,  Mgndo ,  a. 

SjuauDKR?,  #.  nu  (iakranfto)  tacramcnto  — 
matrimonia 

(Le  ^AiA'Sacrtment,  o  SanctiMiino-gacH" 
mento  :  la  fSte  da  Saint-^ocrf menl^  a  ftsla  do 
Gofpo-de*DaDt. 

Sacbb  ,  V.  a.  —  eré.  e,  part,  (takré)  oon- 
aagrar,  lâgrar  —  (v.  n.)  blasphemar,  jiirar, 


Sacrst,  t.  m.  d'hist,  nat.  (takré)  femea-do- 

itãkM). 
SAOnmau,  adJ.  2  gen,  des.  (MkiiAáUe) 


SAcauncàTBim,  s,  m.  (takriiikatéar)  sacrili- 
cador,  sacrificante. 

SAcmfiCATOiikB^<rd[/.  2  jr«A.  (lakriflkatoáre) 
•acrificatork) ,  a. 

SACBiFiCATimB,  «.  /l  (lakrifUiaUire)  lacriflca- 
Inra  (dignidade  de  sacrificador). 

Sacbifici,  s,  m.  (ulurinoe)  oblacáo,  tâcrificio 
—  çfig,)  alMDdono ,  renancia. 

(Agréer  le  tacrifioe ,  aœitar  o  bolocanito. 

SACunn ,  V.  ff.  ~  fié.  e,  past.  (iakrifié)  im- 
moler, acriHcar  ~  (Ar.)  oeder.  dar  —  aTeala- 
rar,  eipor. 

SAcanlcB ,  <.  m.  (takriV^e)  impiedade,  irre- 
Terencia ,  profanacio.  elerileglo-  (a</.  2^#ii.} 
Mcrilego ,  a. 

Sacmlégbmdit.  adv.  (ukrikilemaii)  impie, 
indigna ,  licrilegamente. 

Sagkistain  ,  t,  m,  (iakrislin)  ncrielio. 

SMBisn,  s,  m,  (laluitte)  Denefidado. 

8ACBISTIB,  «.  A  (sakrittl)  sacristia  —  espcde 
de  benefldo-eeclesias'loo. 

Sacbistini  ,  #.  A  (sakrUlfne)  sacrtsti. 

Sacbo,  s.  m,  anai,  (sikró)  o  osso  sacro,  o 
maior  dos  do  espinhaço. 

SACMMsoocTcnif ,  «.  t  odj,  m.  anat  (sakrd- 
kokdjiéo)  eacro-eoeeygeo  (mosonlo). 

SÍACBO-isGBUTiQ|DB ,  adj.  oiiat,  (sakrd-lsehla- 
llke)  sacro-lscbiatico  (tigamento). 

Saou^-lombaihb,  adj»  2  gen.  anai  (sakro- 
loobére)  sacro  lombar  imnscnio). 
'  Sacro  -  iaint.  b  ,  adj»  (  Mkró  -  oén  )  sacro- 
eaneto,  a. 

Saoiiim.  t,  m,  anai»  (sakrtei)  (o/)  osso-eacro. 

SADDea ,  s.  m.  (sadé)  litro  (contem  a  religiéo 
dos  Guebrot.  ou  Partit). 

*Saob,  adj.  2  gen.  (séder)  soeve. 

t  *  Sadinel,  lb .  a4/.  (sadioél,  le)  aeelado  « 
agradável. 

f  «Sàdinbitb,  s.  f,  (tadioéte)  rapariga-gen- 
til ,  areiada  e  alritstma. 

Sadl-cíeks,  f .  m.  pi,  .sadaeeèn)  Sadocein  (an- 
tgoa  teita-judaica}. 

Saducíiskb,  ê.  m.  (sadeioè(sme)  aadoceitmo 
(doctrina-dos-Sadiieeus). 

■*  Sabttbou  * Samttb,  s,  f,  (saéfe,  si^Jéle)  fre- 
cha. 

SAfiuir,  t.  191.  èat,  (saArin)  açefirio. 

{/Safran  béUrd ,  açafroe ,  cartbamo. 

t  *  8AFRAN0B .  s.  A  (tafránde)  eftr-d^aftao. 

SArBANBB ,  tr.  «.  —  né,  e»  part,  e  adj,  (sa> 
fraoê)  açafroir. 
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SAiBAmBR,  tR£,  «.  pofifA,  dêê.  (safrinié, 
ére)  pessM-pobre,  armínada,  ele. 

Satbb  ou  Saffrb  ,  s.  m.  chjrm,  (sáfre) 
d'esmalte  —  {adj,  2  gen,  popul.) 
gkMáo ,  goloso ,  lamha< ,  lauibâo ,  ? oraz. 

t  *  Safrbhbkt  ,  adv.  des.  (tafreman)  goiom 
petnlanlemente. 

t  Saca  ,  s,  f,  ceit.  (taghá)  narra^. 

SkQkCE,adJ'  2  gen.  des,  (sagéce) 


SACAgrd ,  i.  A  (tagadté)  agodeza-d'iagenke, 
cacbiraonia ,  oompreheotão ,  peoRlraçio  •  por 
picada ,  tflgaddade ,  Tivexa  —  tubtíleza. 

Sacaib  ou  Zaoai%,  s,  f,  (sagbé,  zaglié)  a 
gaia  (dardo  de  negros). 

Sagahité,  s.  m.  (sagamilé)  giásado  (dosGi» 
nadiaoos). 

t  Sásan  .  i,  m.  d'antig.  (tagfto)  ? igario  (do 
grand'  sacerdote  Judaico). 

SACAfÉiam .  f .  m.  (  sagapenôm  )  sagapeao 
(gomma). 

Sacb  ,  s,  m.  (sáje)  sabedor,  ablo  -  homem- 
ditcreU),  etc.  —  {ad/-  2  gen,)  acertado ,  assen- 
tado, assiudo ,  atilado  •  atinado ,  avisado ,  cor^ 
dato.  Judicioso,  a  —  discreto,  a—  ctrcmn- 
specto,  prudente  —  advertido ,  attendo,  a— mo- 
derado ,  a  —  manso ,  quieto .  a  —  casto ,  ooou- 
nente,  modesto,  pudico,  a  —  reservado,  a  — 
tempérante. 

(Avoir  Tespril  sage,  ter  agudo  Ingenho. 

SAGE-fBMHB ,  s.  f,  csáje-fáme)  comadre,  par- 
teira. 

*  Sagb-boh  ou  *  Sacb-rohuc,  s,  m.  íséje-/kn, 
sije  óme)  Jurisconsulto ,  lettrado  —  bomem-d^ 
conselho. 

Sagimbht,  adf,  (sejeman)  aconselhada,  acor- 
dada, assisada,  atinada,  attentada,  cirrum- 
specta,  Judidosa,  modesta,  prudente,  sabia- 
mente. 

Sacesi  ,  s.  f.  (sajéoe)  sabedoria ,  sapiência , 
sdencia  —  modéstia ,  pudor  —  cordnra ,  siso  ~ 
circurnspecc^o,  moderação,  prudência. 

(Augmenter  sa  sagesse,  apurar  sua  pruden- 
da  :  le  surpasser  en  sagesse,  avaotajal-o  em 
sapiência  :  étoaffrr  la  sagesse,  apagar  a  sa- 
plenda  :  manifester  sa  ia^e»ie,  maoïlèsur  soa 
pureza. 

Sacbtib  ,  s.  f.  »oe.  (MUéte)  sagitUria  (PUnla). 

Sag€io,  s,  m.  (sigio}  sezta-|iarle  da  onca 
(pmo  veneaeano). 

SABrrrAiBB,  s.  m.  (s^Jilére)  *  archeiro  — 
(asír.)  sâgitiario  (signoV 

8AGHTALB.  adj.f.  anat,  (si^itale)  sagttttl 
(satura). 

SAcrrriB.  adj.  ^gen.  bot.  (ujilé)ifae 
ftarro-de-laoça  vIMha).  sagittada,  afrechada. 

Sacon  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (si«;1i6b) 


Sacoo,  s,  fit.  (sagbd)  saga. 

Sagooim  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (saglmin)  » 


SAGOora.  B,  s.  fam.  (saghuén,  taie)  poreaatfg 
ma. 
Sacum  ,  Sak,  s.  m,  c  #.  f.  d'aniig.)  i 


SAI 

oé)  lalo  CfctUdura-mUitiir)— alberooz,  lalUm- 
barca. 

SàiB  oa  Sayb,  #.  A  (cé}  caiiabocisa. 

SaIrb.  ê^.  (laiété)  taieta  (laijazinlMi  de  leda, 
ou  IA). 

SilBTn,  V.  a.— té,  e,  pari.  d'ouriP.(9aklà) 
carfabuchar. 

SAlEmiB,  i.  f.  ^laeterf)  fabrica  Conde  teoem 
saetat,  tarjaa  de  lá,  oa  leda). 

SAtemi ,  s,  m.  (Miciéur)  teœUo  de  laetae , 
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Saignant,  b.  adj,  (cenbAa,  te  (eotanguen- 
tado,  sangrento,  sanguento,  sanguinolento,  a. 

aàHuute,  s.  f.  (ceiíbé)  sangria  —  (/^.)  sangra- 
dura  fescorre  aguas)  —  sargeta. 

Saicnsmbrt  •«.  nu  (ccnbemán)  floio-de-san- 
gne. 

Samsmoi,  V.  a,  —  ni.  e,  part,  (cenbé)  san- 
grar, tlrai^sangue-abrir-sargetas  (para  aguas) 
—  (fiS'  iam.)  sangrar  ca  bolsa)  —  (v.  n.)  ter- 
ler-sangue. 

{Saigner  du  nez,  aoobardar-se,  ter-médo. 

(se  — }  V.  r.  sangrar-se  (na  bolsa). 

Saignfor,  s,  m.  fam,  (œnbéur)  sangrador. 

Saigneox  ,  SB ,  adj,  (cenbéa,  ze)  ensanguen- 
tado, sanguento,  a. 

(Bout  saiRneuXs  pescoço  de  carneiro,  Ti- 
tella    etc. 

Saillant,  e,  a<</.  d'arch.  (salbân,  te) saído, 
sfllieote  —  ifig,)  brilbante,  Tito,  a. 

Saillb,  InterJ,  naut,  (t^Ibe)  igal  ergue!  — 
puxa  ! 

Sailleb  ,  V.  tf.  —  té,  Cj  part,  naut,  (salbé) 
alçar,  erguer.  Içar,  letanUr. 

Sajllib,  t.  f.  (salbí)  esguicho,  espadana,  salto 
(de  repuxo  )  —  impetu  —  saída  —  arguda , 
cbisle,  conceito  —  {d'arch.)  sacada,  projec- 
tura. 

(Produire  une  taiUle,  dizer  uma  gracinba. 

Sailur  ,  V.  ff.  —  //.  e,  part,  isalhír)  cobrlr- 
a-femea  (fallando  de  catallo,  ou  touro)  —  {v.  a,) 
esguichar^  rebentar,  sair-com- impetu,  saltar  — 
{4'arch.)  fazer-sacada. 

Sain.  e.  adj.  (c*n,  ne)  sadio,  salubre,  saúda- 
Tel  —  curado,  a  —  (/ï^.)  recto,  a— Judicioso, 
sensato,  a. 

Saindoux  ,  t,  m,  (oendd)  banba ,  mantelga- 
de  porco,  unto-sem-sal. 

Sainement  ,  adv.  (ceneman)  judldoa,  razoa- 
Tel.  recta,  si,  sabia,  sadia,  lalutifera,  saudaTel , 
sensatamente. 

Sainfoin,  t,  m,  àot,  (oenfoén)  samfeno, 
ou  esparzeta. 

{Sainfoin  d'Espagne ,  enrilbaca ,  ou  ferrí, 
samfeno  d*licspanha. 

Saint,  b.  ad/.  et  s.  (oên,  le)  san'iaoct' 
saneio,  a. 

Saint'Acbinbt,  9.m.naut,  (oênt-obinCpenfe- 
de-cordat. 

Saint- AooLSnN ,  s.  m.  d'impr,  coênt-ogiii- 
tén^  Unasia  (cbaracter-typograpbico). 

S%intb-Barbr,  t.f,  naut.  icénte-bdrbe)  uocta- 
barftara  (paiol-da-polTora). 

adif.  (  ccotemaa  )  lanoceole . 
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Jusu,  pií,  pcvi,  rrilgloaa,  ilnela,  1 

Saintbt«,  #.  f.  (centetA)  aaodMade-  reNgiio, 
religioaidade  — deroçAo,  sanctioMNila  — tau»- 
oenda-ínlcgridade.  Justiça  —  piedade  —  pu- 
reza. 

(  Mourir  en  odeur  de  sainteté  ,  dorct  coui 
opiniio  de  Tirtude. 

t  *  Saintoribr  •  #.  m.  (  oentiirié)  fauetureiro 
(oqaeezpôe  reliquias-saBCtas). 

SaIqob  .  i,  f,  naui,  (ufke)  talque  (embarçSo 
lerantina  ). 

Sàisf.  #.  m,  (cezf)  defeéor  (em  cqja  beraoce 
fizeram  penhora). 

Saisi,  k  ,  «</.  (eezi)  preao,  tomado,  «—assus- 
tado, a  —  penetrado,  a  —  munido,  a. 

Saisis,  #.A  for,  (cezf)  apprebeurto^  embargo, 
penhora,  sequestro  —  tomadia. 

Saisine,  s,  f,  for,  (oezine)  possessio-d'henaça 

—  sen  acto  —  posse-actoal  —  {naui.)  oonttnba 
(de  segurar). 

Saisir,  v.  o.  —  si.  e^  part,  (oezir)  agarrar, 
prender  —  pegar  —  appréhender,  embargar, 
penhorar,  sequestrar  —  apossar-se  de  —  ata- 
car —  apraTeiíar,  laocar-mio-de  —  arrebatar 

—  surprender  —  penetrar. 

{Se  — )  V,  r,  agarrar-se,  apoderar-se,  lancar- 
mto. 

Sawssabiuté  ,  s,  A  (oeziçabilité)  penborabi- 
didade. 

Saisissablb  ,  ad/.  2  gen.  de  cosi.  (oeilcábie) 


Sauihant.  b  ,  adJ.  e  s.  ( oezicftn,  te)  que  eo- 
Ibe-de-Míbito,  que  dá  de-repente.  que  snr* 
prende—  {for,)  embargante ,  penhorante — qB»> 


(Froid  saisissant j  rrio-agodo,  etc. 

Sauhsswint,  s.  m,  (çezieemân)  agarraçlo— 
{fig.)  desmaio  —  sebresallo ,  surpreza  —  terroi* 
—  ióquietacio  —  oppressio  —  preoecepaffia 

Saison  ,  s.  f,  (cez6n)  esuçAo .  slzáo  —  [flg.) 
quadra,  tempo-proprio. 

(Railler  hors  út saison,  etiasquear  fera  de 
propósito  :  arrièr«-#ai#a/ij  bioTerno;  Tdbioe  : 
hors  de  saison,  fora  de  tempo ,  intempestftfa- 
mente  :  saisons  douces,  estações  brandas. 

Saladb,  s,  f.  (salade)  salada  —  {ntitit,  d*an» 
iig,)  oeiada  Cespeeie  de  eapeocte,  etc.)  —  {èurL) 
caljeça. 

(Régiments  de  saiade^  regimentos  bisonhos , 
noTos  :  donner  une  saiade  i  qaelqu*UB,  dar 
correocio  a  alguém  (fam.), 

SáiiADiB,  s.  m.  (jsaladlê)  saladctra  —  cabaz- 
Timineo  (enxuga  salada). 

SàUumiB,  <M(/.  f.  (saladfne)  saladina  (dedma 
imposta  para  a  goerra-das-cmzadas). 

SAUkOB,  s,  m.  (ialáJe>salgaçSo,  salgidura. 

Salaub,  s.m,  (salére)  paga.  pagameutoi, 
siiarío  —  neostamenlo  —  galardio.  premio, 
recompensa ,  remuneração. 

Salaison,  s.f.  (jalezOa)  salga,  salgMo,  salga- 
dura  —salmoura  — earoe-salgada,  ou  peixe- 


m.  arab.  (selim)  i 
#.  m.  amk.  fam. 


Salam  ,  s. 


828 


SAL 


eertczia,  iaclioaçio,  rererencia-urorunda.  sala  • 
tambaia  —  barreUkla. 

cFaire  ua  saiamalec,  fazer  talamalec. 

Salâsiandrb,  s.  a  d'hist,  nat,  Cuiamáiidre} 
Mlamandra  —  \s,  m.  pL)  salamandras. 

Sauuianib,  t.f,  mus,  csalamanf)  flaala  turca. 

Salahpooris,  S'  f.pl*  (salaopuri)  teias-d'al- 
•odào  (da  oosta-de-GoroiiiaDdfcl). 

Salant,  adj.  m.  (salAn)  salgado. 

(Marais  talant^  marinha-de-sal ,  salina. 

S>'jàSBa,  V,  a,  —  rié,  e,  part,  (salarié)  as- 
salartar«  iiagar  —  galardoar,  premiar,  reoom- 
pentar,  remunerar. 

Saladd.  b,  adJ,  popuL{!tíi\ò^  de)  enxova- 
lhado ,  poroo ,  soez ,  sujo ,  a. 

Salb,  adj,  2  gen,  (sAle)  cboquento,  im- 
mundo,  porco,  soez,  sordidio,  s^jo,  a  —  de- 
sbonesto ,  impudico,  obsceno ,  a. 

(Gris  tale ,  pardo-escoro  :  oOle  sale ,  oosta- 
aparoellada  \juiut.\ 

SalA  ,  s.  m.  (salé)  carne-de-porco  salgada. 

(Petit  saté,  carne  de  marra  ulgada-de-fresoo. 

Salemint.  adv.  («alemào  )  desbonesta  ,  im- 
monda,  porca ,  soez .  sc^a ,  sordidameute. 

t  Salehpoulis  ,  f".  Salampolris. 

Salbp  .  f .  m.  bot,  (salép)  salepo  (raiz). 

Saub.  V.  a.—té,  e,part.  (salé)  salgar— adu- 
bar, temperar  (com  sal)  —  pôr-de-salmoora  — 
[fig.  fam.  popul,)  TendercariMimo. 

SalbranouSaiaban,  s.  m.  de  papel,  (sale- 
râu ,  salarAn)  inspector  (em  fabrica- de^papel). 

Salebon  ,  ê,  nu  (saleròn)  ooncba  C<io  saldro). 

t  Saiísibnnbs,  s,  f,  pL  (salezíéne)  Salesias , 
Viaitandinas  ^freiras). 

Saletí ,  s,  f,  (saleté)  iromundicla.  Porcaria, 
sordidez  ,  sujidade—  (/l^.)  desbooestidade ,  im- 
pudiclda,  obscenidade  —  pala?ras-torpef ,  etc. 

Salevb  ,  s,  m.  (saléor)  salgador. 

Saucauue,  s,  r,  IfOt.  (sallkére)  salicaria 
(pUnU). 

Saucianat,  s,  m.  (salicianá)  teclado -do-or- 
gio  (é  longo  de  oito  pés). 

Sauqtb  ,  s,  f,  d'hUt,  nat,  (salicíte)  «alicile 
(pedra). 

Salkoqijb,  s,  f,  d'hlst,  nat,  CMlikóke)  ca- 
rangue]9-marlno. 

Sauoob  ,  s,  m,  (salikór)  soda  (do  Languedoc). 

Salicot,  ^.  Bacilb. 

Sauens,  s,  e  adi,  "í.  pL  d'antig.  (salién) 
Salios,  saUoos  (saovdotes  de  Marte,  e  poemas 
a  elle). 

Sauíbb.  «.  f.  (salière)  saleiro  -{,s,  r,pl,) 
covas  (per  dou  dos  olbos  de  catallos-Telbos)— 
{jbaix.)  cavidades ,  regoa  (nos  peitos  de  muttie- 
res-idosas ,  oa  magras). 

tSAUFiABUB,  adj^gen,  c/<rm.  Csaliflible) 
salinavel. 

t  *  &AuneàTi«M .  s.  f*  ehxnL  (saUfikadOo) 
salinaçâo. 

Salicabia,  ê,  m,  d'hist,  nat,  (saligarié)  pas- 
sariobo-amarello,  branco,  pardo  e rulto. 

Saucaiio,  /^.Salaud. 

Saucmon,  s,  m,  (sallnbôo)  pio-de-ul  (fa- 
ten-o  com  agua  de  fonte-salgada). . 
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8A1I60T ,  s,  m.  bot,  isaligbd)  abrolho  •  ou  ei- 
pinbo-aquatico  (planta). 

Salin. b,  oíU.  (salén  ,'fne:  salino,  a-  Çjt.m,) 
saleiro  (vaso  com  sal). 

Salinacb,  s.  m.  (salináje)  salinajem  (tempo 
em  que  fiizem  sal). 

Saukb  ,  s.  f,  (salfne)  carne  •  ou  peiXB-<al- 
gado  —  marinha ,  mina-de-sal ,  aiioa. 

t  Saunibb,  t.  m,  (salinlé)  salineiro. 

Saliqob,  adj,  f,  (uUke)  \Jioi)  lei-salica. 

Saur,  v,  a,  —li,  e,  part,  (salir)  empaw»> 
Ibar.  immnndar.  taiêr  —  ifig.)  infidODar,  ma- 
cular, manchar. 

Salusant.  b,  adj.  (saliçAn»  te)  emporca- 
Ihante.sujidor,  a. 

Salisson,  s.  f,  popul,  (saliçOo)  rapariguinha- 
porquissima  —  vasculho. 

Salissurb  ,  s,  f,  (sallçilre)  iromandida,  por- 
caria ,  sujidflde  —  mancha ,  nódoa. 

t  Sausdbsules,  s.  Ht.  pi,  d'anlig,  (salizi/b- 
siile)  dansannos  (  a  som  de  flauU). 

Salitairb  ,  adj,  2  gen,  anat.  csalivére)  sa- 
livai. 

Sauvant,  b,  adj,  c  s.  med.  (sailvân.  te]  sa- 
livante. 

Sauvation  ,  s,  f,  cir.  (salivaciôo)  salivacio. 

Salivb,  s,  f,  (ulíve)  cospo.  aiiva  -  baba. 

Saliyeb  ,  V,  n,  lulivé)  cuspir,  sftlivar  —  ba- 
bar. 

Sallb.  s,  f,  (sele)  sala  —  theatro  —  enferma- 
ria —  gabinete  —  galeria. 

{JSaUe  à  manger,  casa-de-jantar. 

*  Sallbttb  .  s.  f.  dim.  (saléte)  polezinba 

Salme  .  s,  r,  (sálmej  salma  (medida-de- líqui- 
dos em  Sidlia)  —  {s,  m.)  peso  (de  25  libras?. 

Salmero  .  s.  m,  d'hist  nat,  (salmerd)  sal- 
maozinho-de-rio  (similba  a  truta). 

Salhi  ,  y.  Salhis. 

Salmigondis,  s. m,  de  eux.  (salmígondí)  gui- 
sado (de  carnes-requentadas)  —  {flg,  famJi 
roexerufada,  mcxordia,  rnoxinifada  —  con- 
versa,  discurso  [confuso ,  a),   salsada. 

Salhis  ,  s,  m.,  de  eux,  (salml;  guisado  (de 
caças-assadas). 

t  Sauiokr,  s.  m.  d'/iist,  nat,  (salmdoct 
peixe-osseo,  etc.  —  *  salméo. 

SA1.0IR ,  s.  m,  (saloár)  salgadeiro  —  vaso  (em 
que  guardam  sal),   salgadeira. 

Salon,  s,  m.  (salôn)  sala-de-vlsitas ,  sâlia 

Salop  ,  r,  Salep. 

Salope,  s,f.popuL  (salope)  porcalhooa  — 
marafona  —  {adj.  2  gen.)  ascaroao,  immuads^ 
poroo,  a 

Salopbment  ,  adv.  (salopeman)  ascarosa,  iBh 
munda, porca,  sordidamtute. 

Saloperie  ,  s.  f.  (saloper!}  desasseio ,  immoB' 
Oicia,  porcaria ,  sordidez ,  sigidade  >-  [fig, pu- 
/)f//.)  Obscenidade  —  torpeza  —  obras.  1 
aoezmente  desboncstos. 

SAL0B6E,  s,  m,  (salorje)  roontio-de-sal. 

Salpéhub.  son,  (salpêtre;  sal-de-nitra,s 

(Faire  péter  le  salpêtre,  fiazer  muitas  ( 
gas  d*artilberia  :  cet  homme  est  tout  petit  <!• 
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f     saipéirg ,  eite   homem  é   títo  ,  ^ogoio  e  | 
promplo. 

SiLPÉTUiz,  n^adj.  (ulpetréa,  ze)  uli- 
troao.a. 

SALPàitm,  s,  m.  Ctalpetríé)  salitrviro  (oiiue 
prepara  ulitrej. 

SáLrÉTBiáiB,  s.  f,  (talpetriére)  fabiicai^e-ta- 
IHre,  nitreíra ,  salitrai  —  casa  de-^»rreccáo ,  e 
botpiUl-de-muIberet  (em  Paris). 

tSALPicoN,f.  //i.  decuz»  (salpikôn)  roòlbo 
(pãn  graodet  peça^^de-caroe). 

Sàlpingo-phjlryngusn  ,  adj\  e  s.  //i.  anat. 
(lalpengbô-rareojiéQ}  salpiogo-phariogk)  c  mus- 
culo). 

Salpinco-staphylin  ,  s.  e  adj.  m,  anai. 
(uIpeDfçhô-stafiléQj  salpiogo-stapbyliQO  (mus 
culo). 

SALsePAKCiLLS,  s.  f.  bot.  (salceparélbe)  sal 
saparrilha  (raíz-medicinal  do  Perd) 

Salsifis  «  s,  m,  ùot,  (salcifl)  barba-de-bode 
oircefi ,  raiz-d'esoorcioneira  tplanta). 

SALStJCiNEDx,  SB.  odj.  Utt,  med.  (salsuji 
Déu ,  ze)  salsuginoso ,  a. 

Saltairb.  t,m,  d'oui ig,  (saitére)  guarda  d*u- 
ma  casa ,  eic. 

Saltiubanqce  ,  s.  m.  (sallenbâoke)  saltim- 
banco —  orador-ridiculo  —  bobo ,  cbarlatâo. 

*Sauiaok,«.  a  fom.  (saluáde)  saudaçAo  — 
iMurretada,  cortezia,  rerereucia,  ténia,  zum- 
bala. 

Salubre,  adj\  2  gen,  didact.  (saliibrc)  sa- 
dio ,  sAlubre ,  salular .  saluUfcro,  sâo ,  uudavcl 
—  bom. 

SALUBBrr6  ,  i.  f,  (saliibrité)  salubridade. 

Saluer  ,  v.  a.  —  lue,  e ,  part,  (salué)  cor- 
tejar, siudar  —  reterenciar  —  acclamar.  pro- 
clamar —  salvar  loom  artilberia}. 

Salure,  «.  f»  (sali^)  salgadela ,  salgadura  — 
ulsugem. 

Salut  ,  $,  m.  (salâ)  salvação ,  salvamento  — 
bem ,  conservação  (do  estado}  —  cortejo ,  oorie- 
xia ,  sAudacào ,  vénia ,  zumba  ia  —  beniaveotu- 
rança  —  salva  —  orações  (caotan-as  de  tarde}. 

(Pourvoir  à  sou  saíut^  tracur  de  sua  salva- 
oAo  :  être  jaloux  de  son  scUut ,  ser  cubiçoso  de 
sua  salvação. 

Salutaire.  adJ,  2  gtn.  (sali/lére)  saluUr, 
islutifero ,  saudável  —  avantajoso ,  proveitoso , 
util  —  conveniente ,  opportuno ,  a  —  necessá- 
rio,.!. 

(Lui  ouvrir  un  conseil  '  salutaire j  dar-ibe 
util  cooselbo. 

SALUTAiREafiKT,<uic.  (sal//tereman]  avanla- 
Jota ,  conveniente ,  saudável .  suiutifera ,  util* 
mente. 

Salutation,  f.  /*. (sali/laciôn)  civilidade, oor- 
tezia ,  reverencia ,  saudação .  vénia. 

Saltace,  t.  m.  tiaui,  (salvdje)  {droit  de)  di- 
reito (cobran-o  sobre  fozendas  salvas  de  naufka- 
gio). 

Saltatbllb  .  1.  A  anat.  (salvatéle)  salvatella 
(▼eia). 

Saltatiorí»  #.  f»pl>  fon  (salvaciôD)  oootra- 


6AN 


SM 


Salvb.  #.  A  lêàUt)  saha  id*artilberta,  oo  de 
espingardaria),    salva,  prato  de  senriçû. 

Salté,  s,  m,  (satvé)  saWe-rainha. 

^Samara,  s.  m,  (samará)  samarra ,  tiiBb»- 
nito. 

t  Samaritain,  b  ,  ad/.  «  s,  (samarttte  •  ém 
Samaritano .  a. 

*  Sahbleu  .  s,  A  (sanbléu}  juramento. 

Sambouc,  s.  m.  (sanbdk)  pan-cbeiroso  (de 
Cuiné). 

Sambuqub,  s.  a  mus.  (sanbtíke)  sambaea,ins» 
tnimento  de  quatro  cordas. 

Saiiecb,  s.  a  de  phil,  hermet,  (samêk)  sal- 
de-tártaro. 

Samedi  ,  s.  m.  (samedi)  sabbado. 

(Il  est  né  éamedi,  elle  é  priguiçoio,  nlo 
gosta  de  trabalbar  {jtrov,). 

Samequin,  s,  m,  naut.  (samekén)  nariocot- 
telro  lurco. 

Sauestre  ,  t.  m.  («amestre)  coral-rubro. 

Sauiennb  ,  s.  m,  ^samiéue)  samiana  (terra}. 

Sasiis  ou  Sahius,  s.  tn,  (sami,  samilD  estofo 
tramado  com  palbetas-d*ouro  e  prata  (fabri- 
cando em  Veneza). 

Sauole  ,  j.  A  àot,  (samóie)  morriáo  (planta). 

Sauoloïdb  ,  s.  A  (samololde)  umoloides  (an* 
tigua  verónica  ingleza). 

Samoreux  ,  s,  m,  naut,  (samoréu)  embarca- 
ção longa  c  rasa  ^voga  no  Rbeno). 

Saholum  ,  K  Samolb. 

Samorin  ,  s.  m.  (samorén)  Samorim  (titnk)  de 
principe  asiático). 

Samoul  ou  Samour  ,  s,  m.  d'iiist,  nat.  (sa- 
múl ,  samdr)  roarta-zebelina  (animal). 

f  Sampite,  s.  m.  (sanpíte)  arma  dos  índios. 

Sahsokdci-bacm  ,  s.  m.  (samçondjí-bacbí) 
officiai  do  granTurco  (encarregado  das  drogas), 

Sanas  ,  t,  m,  (sana)  ieia-d'algod4o  índia. 

S>NB£KIT0,  f^,  SAMAHA. 

Sancir  ,  V.  n,  naui.  (saodr)  aftindar-ta  »  ir- 
a-pique ,  socobrar>se ,  submergir-se.     • 

Sanctifiant,  e,  adj,  theol,  (sanktfflin,  te) 
sanctiftcante. 

Sanctificateur,  s.m,  (sanktiflkatéur)  sanell- 
acador. 

Sanctification  ,  s,  A  (sanktifikaciôn)  uneti* 
Ecaçáo. 

Sakctifier  ,  v.  a.  —  fié.  e»  part.  (sanktiSé) 
sanctiHcar. 

f  *  Sakgtimoniale,  t,  A  (sanktimoniále)  r»> 
ligiosa. 

t  *  Sanctihokie  ,  s,  A  (sanktimonf)  saocti- 
dade ,  sânctimonla. 

Sanction  ,  s,  f.  (sankciôn>  sanctiíicaçjlo— oon* 
firmaçAo ,  raliflcaçâo,  sãiieçdo  —  constitniçflo, 
ordenação ,  pragmática  (ccdesiastica). 

Sanctionner  .  v.  <i.  —  né.  e,  part,  (sank- 
cioné)  confirmar,  ratiScar.  laiiccionar. 

Sanctuaire  ,  t.  m.  (sauktiiére)  saiictuario  — 
altar-mor. 

Sandal,  t.  m.  (sandál)  pau-sandalo. 

Sandale  .  t,  f.  (sindãle)  alparca ,  alpmata, 
s&odalta. 

SAKDALIB ,  t.  A  (MOdalO  tOflB  Ùt  | 
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SAKDAun  •  «.  m.  (landjMé)  alpaonqueiro. 

SANDÀRjMtOB .  s.  f,  pharm,  (samtaFáke)  «an- 
daraca. 

Sim  •  s.  m.  (lâa)  sangoe  —  (/|fr.)  linhagem , 
raça  —  asceodencia ,  descendência  — 
l»ai«Blaoo  —  tubstancla  —  cnieidadB, 
nidada  —  iDortauda(!e. 

(Homme  de  sang,  bomem  sanguinário  :  met- 
tre à  fea  et  k^ang»  levara  foRoe  sangue  ;  pas- 
sar a  fogo  e  sangue  :  tremper  les  mains  dans  le 
sang,  maocbar  as  mAos  no  sangue  :  oubUer  ion 
sangs  oitidar  o  sangue  :  fouler  aux  pieds  les 
droiU  du  sang,  pizar  a  pés  as  razões  do  san- 
gue :  s*abreuTer  dans  son  sang,  oevar-seem  seo 
sangue  :  épancher  le  sang,  espalhar  sangue  : 
tremper  ses  mains  dans  le  »ang,  manchar  soas 
mãos  no  sangue  :  s'abreuver  de  sang,  faHar- 
se  de  sangue  :  être  carnassier  et  altéré  de  %ang, 
ser  carniToro  c  sangui-sedento. 

SANG-FRom .  s,  m,  isan-froá)  presença ,  tran- 
quillidade-d*espirltu.  prompto  acordo. 

(De  sang' froid,  a  sangue  firio ,  ' 
mente ,  snm  paixão  iadv,). 

Sang-dk  dkagon,  s,  m.  boi,  (sin-de-draghôn) 
sangue-de-drago  (planta). 

Sangiac,  s,  m,  (sanjiik)  Sangiac  (offidal 
turco?. 

*  Sangladb  ,  s,  f,  (sangUde)  azorragada,  chi- 
cotada ,  lategada. 

Sanglant,  e  ,  adj.  (sanglAn ,  te)  ensanguen- 
tado, sangrento ,  sanguento ,  a  —  sanguinário, 
sanguinolento ,  a  —  atroz .  cruel  —  renhido ,  a 
—  ofrensivo  •  altrajante. 

Sakglaigan.  s.m.  CianglargliAn)  drogannedl- 
cinal  chineza. 

Sakglb  .  s,  f.  (sangle)  dlha ,  cInU  —  correia , 
lorow 

(Lit  deia/ijr/tfjcama-de-lona,  leito-de-cam- 
pauha. 

SAKftLn ,  V.  a.  —  glé,  e,  part,  (sanglé)  ci- 
Ibar  —  apertar,  cingir  —  assentar,  calmar,  dafw 
oom-forca. 

Sancuer,  s.  m.  (sanglié)  Jafall,  Jafardo, 
poroo-oiontez,  varrafco. 

Sakglon  ,  s.  m.  naiit.  (sanglôo)  peça  de  ma- 
deira-triangttlar  (fortifica  liarooa,  etc.) 

Sanglot,  s.  m.  (saoglô?  ai  —  suspiro  —  sOluoo. 

(Remplir  i*air  de  sanglots,  abalar  o  ar  com 
soluços  :  éclater  en  sanglots,  soltar  em  solu- 
ços :  étouffer  ses  sanglots,  premar  os  soluços. 

SANCLdm,  V.  n,  (sangloté)  soluçar  —  gemer, 
suspirar  —  dar-aia. 

Sangsue,  s.  t-  dhist.nat,  (sançit)  bkfaa, 
aoguisuga  —  ifig.)  bomemsiTldo ,  etc. 

Samcoificatif  ,  VE ,  adj.  (  unghifikatff ,  Te  ) 
sangulflcativo,  a. 

Sakcuification,  «. /.  ( sangbifikaciÔQ )  san- 
guificaç^^o. 

t  Sangoificr,  v.a.  —  fié.e,  part,  (sangtil. 
Bé)  sanguificar. 

Sanguin,  b,  adJ.  («anghén ,  Ine)  sangnineo,  a. 

8*iiM]iRA:nB,  ad/,  2  gen,  (sangbinére)  car- 
niceiro, ainguinario,  sanguinolento ,  a-« 
craanlo,  deshimiano .  diro ,  a^ 
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SANCcmcB,  «./:  (aangtafne)  mloada  I 
melho—  lapis-encamado  —  jaspe-sanguinbo. 

Sakqoimolb,  s.  f.  de  Jard.  (aangbiikne)  es- 
pécie de  perrgo. 

SANGOiHnLEifT.  B ,  atU^  (sBngliiBolAa,  te)  sm- 
gninotento  «  sanguinoso,  a. 

SAKBÉmm ,  s.  m.  (sanhedrêo)  Sanhedrii,  Sy- 
oedrio  (snpreao^ooBselho  dos  Jndeua). 

Saniclb  ,  s.  f,  bot.  (saniUc)  sanienla  (ptanli^ 

Sarie,  s.  f.  med.  (sauf)  sanie. 

Saniioz  ,  be  .  adj.  med.  (aaniln ,  ie>  waett^ 
rioso,  purulento,  sinioso,  a. 

SáNiTAUE,  adj.  2  gen.  (sanitére)  sanil«i»,a. 

SAKNBQUIN  ,  /^.  SAMEQlIIlf. 

Sannbí,  r.  Sonnez. 

Sans  ,  prep.  (sân)  sem. 

Sans-cokcb,  s.  '2  gen.  twput.  (sAn  kéur)  cars- 
estanbada ,  descarado ,  desrergoobado.  a  - 
mandrião,  ona. 

Saks-culotte  ,  /.  m.  (sln-lurióte)  deinocrata- 
popular  —  repubUcano-ezdttsivo  —  refolnoîa- 
nario  (da  gentalha). 

SANS-CDLOTTiiftEi,  S.  f.  pL  (sàu-kiilolide)  fei- 
tas (uos  dias-oomplementarios). 

Saks-fueur,  s,  f.  (sân-fléur)especie  demacl 

Sans-pead.  s.  f.  (sànpô)  péra-de-verao - 
(i.  m.)  artore  (que, a  dá). 

SANf-pBBNORB,  sMudejog.  (sàu-prindre}  so. 

Sansonnet  ,  s.  m,  Whist,  nai,  (saoçoné)  es- 
torninho (pássaro)  —  sardazinha  ->  cbldiarro 
(peixe). 

Santal,  ^.  Sanbal. 

Santé,  s.  f.  (santé)  sande  -  brinde. 

(Porter  la  santé  de,  fazer  uma  aaiide.ou 
imi  brinde  :  altérer  la  santé,  estragar  a  sande  : 
rétablir  sa  sanié,  reslanrai^lbe  a  aaude  :  respi- 
rer la  santé,  respirar  saode. 

Santibr  ,  s.  #91.  (santlé)  agarrador,  bcMegoini , 
esbino .  galf^rro ,  quadrilheiro. 

Santounb  ,  s.  f.  bot.  (saniolfBe)  aeoien-con- 
ira  csemenle-Termifuga).  santotina. 

Santon  ,  s.  m.  retat.  (sanlOn)  sanUk»  imonji 
turco). 

Sanvb,  s.  f.  bot.  (sâmre)  roosUrda-hrata 
(planta). 

Saorb  ,  s.  f.  naut  (saóre)  lastro. 

Saoul  ,  Saouler  .  etc.  V.  So^l  ,  Soôlbr  ,  etc. 

^Saoolbs»,  s.f.  (sauléoe)  fartura,  sacie- 
dade. 

Sapa  .  s.  m.  (sapa)  mosto.  F.  Raisiné. 

Sapajou  •  s.  f.  d'htst.  nat.  (sapajd)  maca* 
quiobo. 

Sapan  ,  s,  m.  (sapân)  sapio  (|Ma}aponcB  pcra 
tinctura>. 

Sapantin,  s.  m.  naut.  (sapantén)  bawi  li« 
geira  (a  fêla  e  remos). 

Sapb,  s.  f.  mtiit.  (sape)  sapa ,  aolapn. 

Sapbr  ,  V.  a. — pé.  e,  part.  mUa.  (aipl^  ex. 
cavar,  ^lapar,  sâpar,  solapar ->  minar  —  (/|r-) 
abater,  arrasar,  arruinar,  destruir  - 
(pelas  raizes). 

Sapbur,  s.  m.  mittt.  (sapeur)  porta-n 
—  apador. 

SAPnéKF,  i.  f.  anai.  (saíéoe)  taphcoi  (« 
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SUmoini,  <r</.  m.  de  pœs.  greg.  (taffke) 
sapblo)  (Teno). 

Sapur  ,  t.  m.  (safir)  lapiiira. 

t  Sàpiob  ,  adj.  2  geru  (sapide)  sapido ,  a. 

*Sapiiíicb  ,  s.  A  fam.  (saplAnoe)  labedoria , 
sapUSncia,  icieocia. 

SAPicNTiAirx ,  adU'  m,  pi.  (laplandO)  lapieii- 
ciaet  (liTToe  da  Etcriptura-Sagrada). 

SAPm ,  #.  m.  bot.  (upén)  abeto,  piabeiro- 
mansQ  (arvore). 

(Seotir  le  sapin,  dwirar  a  deftancto  {prov,\ 

Sapins  .  t,  f,  (sapfoc)  barrote ,  tabua ,  trave, 
Yiga  (de  pinbo-manso}. 

Sapinbttb,  t,  f.  (sapinéle)  caramqjo,  oon- 
chiaba  (pega-se  á  quilba-dos-naviot). 

SàPiNiiPB,  f.  f,  (sapinière)  boique,  oiatU  (de 
piobeirotniantot)  plobal,  piobeiral  —  batel 
(de  pau'de-piol^). 

Saponacé  b,  adj»  lat.  med,  (saponaoft)  upo- 
naceo .  a. 

SAVONAmB,  s.  A  bot,  (sapooére)  taboeira-Ic- 
gitima ,  sâpouaria  (planu). 

SAPONincATiON .  s.  f.  cttxm.  (tapoQifikaclOD) 
saponisaçào. 

Sapokivibii,  V»  a.  —  fié.  e,part*  chjrm,  (sa- 
ponifié) saponisar. 

SAPORiFigoB ,  adj,  2  gen,  med.  (saportilke) 
saboroso ,  saporoSco,  a. 

Sapotk  ou  Sapotiixe,  i.  f.  bot,  (sapote,  sa- 
potilbe)  sapotilba  (fructo  americano). 

Sapotiluer  ,  t,  m,  bot,  (sapotilbié)  sapoti- 
ibeiro  (arvore  que  dá  sapotilba). 

*  Saquebotb  ,  s,  f,  (sakebiiie)  tacabaxa  (es- 
pécie de  trombeta). 

f  SababaIteb,  s.  m.  pi.  (sarabafle)  fradet- 
errantes. 

f  Sarabandb  ,  «.  a  (  sarabande  )  sarabanda 
(dança)  —  sua  musica. 

Sarangousti,  s,  m.  (sarangustP  betume, 
mastique  (superior  a  outros). 

Sarbacane,  t,  f,  (sarbaliAoe)  sarabataoa. 

Sarbutikrb  ,  s.  f.  (sarboliére)  sorveteira. 

Sarcasue  ,  t.  m.  (sariLásme)  cbança ,  cbasco , 
ironia-iosultante ,  sjircasmo,  zombaria. 

Sarcastiqub,  adJ.  2  gen,  des,  (sarkastike) 
sarkastico ,  a. 

Sakc£lle  ,  s.  f.  d'/ust.  nat,  (sarcélc)  cspcde 
de  adem  —  germano  (ave). 

S4RCBK ,  s.  m.  (sáiTbe)  ciranda ,  peneira  (com 
pcllc-de-tambor). 

Sarcitb  ,  s,  f,  d'hist.  nat.  (tarcite)  pedra- 
figurada  (imita  caroc-de-Tacca). 

Sarcu»  ,  V.  a.  —  clé.  e,  part,  agr.  (sarkiô) 
mondar,  sacbar. 

Sarcleur  ,  s.  Hl.  agr,  (urkiéur)  mondador, 
sachador. 

Sarci^oir  ,  /.  171.  agr,  (sarklodr)  escardilho , 
sacbo ,  sacbola. 

Sabclurb,  t.  f.  agr,  (sarklcíre)  mondadora , 
sacha,  sacbadura. 

SARCocÉLe,  9.  m,  med.  (sarkooéle)  sarcocele 
(licruiacaroosa). 

Sarcooollb  ,  #.  A  (larkokdle)  sareooolla  (gom- 
ma persiana). 
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Sabco-épiplocClb,  #.  m.  med,  (sarkd  cpiplo- 
céit)  san»epiplooele  (harnia-do-f  piploon). 

Sarco-Apipldiipbalb,  ê.  Hl.  eir.  (sarkò-epl- 
plonfále)  berBia-oompletB  (no  embigo). 

SABCo-BYDfiocÉLB,#.  Hl.  med,  (sarkò-idrocfte) 
saroo-bydrocele. 

Saroolocib  ,  ê,  f,  (sarkoleiíf)  saroologia. 

Sabcobateuz,  SB,  adj,  med,  (sarkomatéa,  t^ 
saroomatoio ,  a. 

Sakcohb,  ê,  m,  med»  (aarkdme)  tarooma  (tu- 
mor). 

Sabcopbagb  .  t,  m,  d'anttg,  (sarkofáje)  tar- 
oophago,  tumulo  —  {adJ,  2  gen,  e  t,  med.) 
cáustico    etcarotjoo  (consome  as  carnes). 

SAaoon^uB,  a</.  2  gen.  med,  (sarkotíke)  sar- 
cotico,  a. 

*Saiu»,  s,  m.  (sArO  campo. 

Sardaicnb  ,  t,  f,  geogr,  (sardénhe)  Sardenha. 

Saedakapaui,  s.  m,  (sardanapále)  Sardana- 
paio  (príncipe,  rei  eogolpbado  em  prazeres). 

Sarw,  t.  e  adj,  2  gen.  (sdrde)  Sardo,  a. 

Sardk-acatb,  s.f,  dhitt,  nat,  (s.irde-agite) 
pedra-predosa  (imiU  cores  da  cornellna,  e  aga- 
tba). 

Sabdiênb  ,  adj,  e  t,  f.  d'hist,  nat.  (sardiéne) 
sardiana  ^pedra-precioea). 

Saroin  ou  Jardin  ,  s.  m,  naut,  (sardén ,  jar- 
dén)  galeria ,  varanda  (de  nau). 

Sardinb  .  t,  A  (sardine)  sardinha  rpeize). 

Sardoine,  s,  a  d  hit  t.  nat.  (sardodne)  sar- 
dónica ,  sardooiz  (pedra-preciosa). 

Sabooniqub  on  Sabdonibn  ,  adj,  m,  (sardo- 
Bfke ,  tardonlén)  {/it)  riso-convulsivo  —  {fig,) 
riao^rdonico ,  Rngido  —  risada-amarella. 

^Sarfoocr,  ^.  Scrfooir. 

Sargasse,  s.f.  bot,  (sargaœ)  sargaço  (planta- 
marina). 

SARCET  .  y,  SCARB. 

SAR60B,  s.  m.  d'hist.  net,  (sárgbe)  sargo 
(peixe). 

Saricijb,  t,  m.  d'hist,  nat,  (sartgbe)  sarigue 
(quadrupède  americano). 

Sarion,  y.  Ubbhon. 

Sarhbnt,  s,  m.  agr.  (sarmân)  urmento. 

Sarmbntagébs  ,  s.  A  P('  agr.  (saruiaouod) 
sarmenloto ,  a. 

Sarmenteuz  ,  SB ,  adj.  agr.  (sarmantéu ,  le) 
sarmeotoso,  a. 

Sarokidb,  s.  m,  d'antlg,  (saronide)  Saronida 
(bardo .  sacerdote  gaulez). 

Sarrasin,  s.  m.  e  ndj,  (sarazén)  mourisco , 
sarraceno  —  trigo-niMirisco. 

Sarrasike  ,  y^.  \\u\sv.. 

Sarrau,  s.  m.  (sarô)  cabaya,  camisola,  ca- 
pote, sobretudo  (de  caponez,  ou  soldado). 

Sarrbite,  s.  a  bot,  ^saréte)  serralha,  scrr»> 
tula  iplanta\ 

Sarriette,  s.  f,  bot.  (uriéte)  segurelha 
(planta). 

Sarritor,  s.  m,  lat,  (sarltôrt  mondador,  sa- 
chador —  {d'antig.)  divindade  pagã  (-prcsiUia  ..* 
agricoltura). 

Sart,  K  GoÉnON,  Varecb. 

Sabtib  ,  s.  A  naut.  (sariQ  aprestos  (de  naviu) 
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Sás,  1.  m.  (Il)  peoeini-de-criíii. 

SusArBÃS.  s,  m,  bot,  (sacanrá)  satsafraz 
(pitnu). 

Sas» ,  «.  f.  naut.  (saœ)  pa  ,  Tertedouro. 

SàsSBMA«B ,  s,  m.  (taoenAie)  espécie  de  queUo 
(do  Delpbiaado). 

SAtt» ,  V.  a.  —té.  e^part.  (taoé)  peneirar— 
{flg,  fam.)  discuUr,  cxamioar,  iodagar»  iiiTesti- 
gar. 

iSatter  et  ressasser,  nâo  deixar  passar  nada 
pela  malba. 

Sàsset  .  s,  m,  dim.  (sacé)  peneirinha. 

Sassoire  .  s.  f,  Csacoâre)  peça  d*uma  carroça 
•  {naut.)  quarta-parte  (d*ura  circulo}. 

Sâtak  ,  s.  171.  (satâQ)  SaUD ,  SaUaaz. 

Satanique,  atlj.  2gen.  (sataoike)  diabólico, 
iDfsraal ,  sãtaoico ,  a. 

Satelute  .  1.  m.  (satellle)  satellite  —  espada- 
chim —  esbirro,  galfarro,  quadrilheiro— (a#/r.) 
planetinho  (clrcumda  outro  maior). 

Satiété,  s.  f.  (sscicté)  fartura,  repleção,  sa- 
ciedade —  (/S^.)  abundância  (de  prazeres ,  ri- 
quezas ,  etc.)  —  desgosto  —  plenitude  —  náusea. 

Satin  ,  s.  m,  (salén)  selim. 

Satinadb,  <.  /.  (salioádc)  meio-selim,  setim- 
papel. 

Satiner  ,  v,  a,—  né.  e,  part.  C»lin«)  «««- 
tinar,  seiinar  —  (v.  n.)  ter  o  lustre ,  ele  do  se- 
lim. 

Satire,  s,  /".  (satire)  satyra  -  libello  -  {/lg.) 
maledioeacia,  mordacidade. 

Satirique,  adj,  2  gen.  (saUrOte)  cáustico. 
critico ,  diffamante ,  maldizente .  maledioo  , 
mordaz,  mordente,  picante,  sátyrioo,  ultra- 
jante. 

Satiriquement,  adv.  (utirikeman)  maledica, 
mordaz,  siityricamente. 

Satiriser.  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (satirize)  cen- 
surar, criticar,  aiyrisar  —  ifig.)  maldizer, 
morder. 

Satisfaction,  s.  f.  (satisfakclòn)  desaggrato, 
siilisfaçáo  —  contento ,  gosto ,  prazer  —  ale- 
gria, jucundidade— compensarão,  indemnidade 
—  expiração  —  excusa. 

(Gela  me  donne  de  la  saíisfaciion,  isso  causa- 
me  contentamento. 

Satisfactoire  ,  adf.  2  gen.  dogmat.  (ulis- 
faktoàre)  satisfïictorio,  a  —  expiatório,  a. 

Satisfaire,  v.  a.^fait.  e,part,  (satisférc) 
contentar,  satisrazcr— indemnisar,  |)agar-  obe- 
decer —  responder  —  cumprir,  desempenhar, 
executar^  observar  —  reparar  —  iv.  n.)  dar- 


SàTUFAiSANT.  B  ,  adj.  (satisfezân,  te)  satis- 
fiKlDrio ,  a  —  jucundo ,  a  —  que-agrada  ,  con- 
teou,  paga. 

Satisfait,  b.  adj.  (satítfé,  te)  contente,  satis- 
feito ,  a  —  pago ,  a. 

Sauupb,  t.  m.  (satrape)  Satrapa  -ifig.)  gran' 
SHibor  —  déspota- rico  e  foluptario  —  {naut,) 
Hniirantc. 

SAnum,  «.  f.  (utrapi)  satrapla  (gorerno  de 
Salnpt). 
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Satron  ,  s,  m,de  pese.  (satrAo)  peixinho 
(serre  d*isca).  ; 

Satteaii,  *.  m.  (tttô)  barca  (para  pesei  át     J 
coral). 

Saturation  .  *.  r-  ehym.  (saturacMií)  saiu- 
raçflo. 

Satures,  v.  a.  -  ré.  expert,  (ealiifê)  sato- 
rar. 

Saturnaies,  s.f.d'antig.  (salinpnále)»- 
turnaes  (an  liguas  festas  a  Saturno). 

Saturne,  s.  m.  mytti.  (satrfrne)  Satmmo- 
{astr.)  planeU  —  {chxm.)  chumbo. 

Saturnien,  ne,  adj.  des.  (satimiiéo ,  éae) 
melancólico ,  saturnino,  sa  torno,  sombrio  •  ta- 
citurno ,  a. 

•  Satyrb  ,  s.  m.  mxth.  (sal(re)  Satyro. 
(Vieux  satyre,  homem  laxmioeo  {fig.). 
t  *  Satyrbi.  ,  s.  m.  (satirél)  satyrico. 

♦  Satyressb,  s.  f.  (saiiréoe)  satyra  (molher  do 
satyro). 

Satyriasis,  sm.  med.  (saliriazfs)  pr)spi«io, 
sãlyriasis ,  satyriasmo. 

Satyrion  ,  s.  m.  Ifot.  (satirita)  satyriio ,  tes. 
ticu1o-de-câo  (planta>. 

Satyriqub  .  adj.  2  gen.  (satirike)  satyríeo.  a 
(de  satyro). 

Sauce,  s.  f.  de  euz.  (sôcc)  mMbo  —  {jlg.) 
correcção,  objurgaçâo ,  reprebeasao  —  «mon. 

(Faire  la  sauce  à  quelqu'un,  iocrepar  algnem  : 
mettre  quelque  chose  à  toutes  sauces,  repelir 
alguma  causa  de  tarios  modos. 

Saucées  ,  adj»  pt-  (socé)  de-oobre ,  oa  pralea 
das  (medalhas).  s 

Saucer  ,  t;.  a.  —  ce.  e,  part,  (socé)  ensopar 
no-mòlho ,  molhar  —  {jig.  poput.)  rcprchen- 
der-asperamente. 

Saucier  ,  s.  m.  de  cuz.  des.  (socié)  molbeiro 
(o  que  prepara  molhos). 

Saucière,  s.  f.  tsociére)  raso  (em  que  traieni 
0  môlbo  á  meza). 

Saucisse  ,  *.  /.  (socîcc)  salchicha  —  mecha 
(com  que  dào  fogo  á  mina). 

t  *  Saucis!5Eur  ,  A'.  Charcutier.  • 

Sauussier  ,  fi  RE,  s.  (  socicié ,  ère  )  salcfai- 
cheiro,  a. 

Saucisson  ,  s.  m.  (sodçòn)  salchichlo  —  sacco 
atestado  de  pólvora  (pega  fogo  ás  minas)— mo- 
lho de  leoba-grossa  (para  brechas ,  ete) 

Sauf,  prep.  (sôf)  excepto,  salrante,  siho, 
seoáo. 

Saifcondcit  ,  s.  m.  (sôf-condiíQ  salTo-coo- 
ducto. 

Sait.  Sauve  ,  adj.  (sOf ,  Te)  lirre ,  sálro ,  a. 

Sauce,  s.  f.  tfot.  (sôje)  salva  (planta). 

Saugrenée,  s.  f.  de  cuz.  (sogreoé)  tempero  a 
hervilhas  (consta  de  manteiga ,  berras .  agua  c 
san. 

Saugrenu,  e.  adj.  fam.  (sugrenú)  absurdo, 
extravagante ,  impertinente ,  ridículo ,  a. 

(Contes  saugrenus,  contos-dcsproposUadof , 
insulsos. 

Saugub,  s.  m.  {fòtfim)  barco  (de  pescador  pro- 
vençal). 

Saulb  .  *.  m,  bat.  (soie)  salgueiro  (^irore). 


SAU 

{Saule  pleureur,  diorâo  (arTore?. 

SàuiiAQOB,  i,  f,  naut,  (tomâke)  looiaca  (na- 
vio brasil  ico). 

Saouàtu,  adj.  2  gen.  (somátre)  (Aiii)agua- 
•alobra ,  ou  alfpim  tanto  calgada. 

Sadhéb ,  s,  f.  (somé) medida  de terraUTra- 
dia  (quasi  iguala  uma  geira).^ 

Saumibb,  t.  m.  de  pese.  fiiga  (para  talmôet). 

Saduiérb,  f,  /*.  nauL  (comKre)  eicotilba 
(ddeme). 

Saumon,  t,  m,  d'hiti,  nai,  (tomOn)  talmAo 
(peixe)  —  cbumbo  (em  barraV 

Sachonnbàu,  tjn,  d'hist.  nat.  (somonô)  sal- 
monete. 

SAiTnoNNÉB,  adj.  f,  (tomoné)  {truite)  trula 
de  carne-teroielha  (quai  a  do  salmào). 

Saumuracb,  s,  m.  (8om£<r.1je}  salmouraçáo. 
.  Sadhoub,  t,  A  (M>mdre)  salmoura. 

Sauhuré.  e  ,  adf.  (somuré)  salgado ,  a. 

Saunagb  ,  s,  m,  (soná]e)  commercîo ,  trafego , 
trafico .  Tenda-de-sal. 

(Faux  saunage,  oontrabando-de-sal. 

Sauner  ,  v.  n.  (toné)  fazer-sal. 

Sacnkrie,  s.  f  (soocrO  marinba-do-tal ,  sa- 
lina —  logar  onde  fazem  sal. 

Saukicb  ,  s,  m.  (soDié)  salinefro  (o  que  faz , 
ou  vende  sal). 

(Faux  saunier,  oontrabandista-dosal. 

Sauniîre.  ê.  f.  (soniére)  barrllinbo.  caixa, 
vasilha  (onde  guardam  sal). 

SAUPiQun ,  s.  m.  de  eux.  (sopilLé]  mòlbo- 
pieantc. 

Saupoudrer  ,  t;.  a.  —  dré,  e,  part,  (sopudré) 
salpicar- de-sal ,  salpimentar  ~  enrarinbar,  pol- 
vilhar —  {fig.  fam.)  dar  leve  apparencia. 

S\UR,  ou  Saurbt,  adJ'  m.  (sôr,  soré)  {/uireng) 
areoquie-curado-ao ,  ou  de>rúmo. 

Sauracb  .  s.  m.  de  falc.  (soráje)  anno-pri- 
meiro  (antetda  muda  da  ave). 

Saurb  .  adJ.  2  gen,  (sôrc)  aroarcllo-iostado. 

(Ud  cheval  saure,  cavallo  baio  escuro. 

*  Saurer  ,  V.  a.  —  i-é.  ej  part,  (soré)  curar 
(ao  rUmo). 

*  Sai'Rir  ,  V.  a.  (sorir)  salgar. 

f  Saurmbace,  s.  m,  (soriç^ije)  curamezilo  (ao 
fumo). 

t  Sairisskrue,  s.  f.  (soricerl^  logar  onde  cu- 
rani  arenques  ao  fumo. 

f  Saurisseur,  Saurissoribr  ,  i.  m.  (soricéur, 
soriçorié)  o  que  põe  ao  fumeiro. 

Saussaie,  s.  f.  (socé}  salgueiral. 

Saut  ,  #.  m.  isô}  pulo ,  sëlio  —  cabriola  — 
casi'ata  —  sacudidela ,  sœudidura ,  soIavao'X). 

(Franchir  d'un  saut,  saWar  d'um  pulo  :  saut 
périlleux ,  salto-mortal. 

Sautace,  s.  m.  (sotdje)  calcadura  (fazeo-a 
aou  arenques  quando  os  embarcam). 

Sautant,  e,  adJ.  de  bras.  (sotAn ,  te}  pu- 
tanie .  «allante. 

Sautée  ,  ê,  f,  naut,  (soté)  mudança-supila 
(do  vento). 

Sautbuht.  Hi^adJ,  (loteUn ,  te)  saltinbanle, 
satitanlB. 

Sàonut  r.  iàUTtujau 
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Sautille,  s,  A  agr.  (sotéle)  sarmento  (tnn- 
splaniado  co*a  ralz). 

Sauter,  v,  a.  —  té,  e,part.  (soie)  saWar  — 
\flg)  omiltir  —  esquecer,  olvidar  —  {v.  n.)  pu- 
lar —  cabriolar  —  bnçar-se.  precipitar-se. 

{Sauter  òux  nues,  saltar  prios  arcs  :  sauter 
aux  yeux ,  ser  evidente ,  manifesto. 

Sautereau  ,  s.  m,  dtm,  (soterô)  saltador,  sal- 
tarino,  saltarello  —  martinete  (de  cravo,  etc.) 

Sauterelle,  s,  f,  tThist,  nat,  ^soteréle)  gaf;!- 
nboto,locusta. 

{Sauterelle  graduée,  instrumento  de  for- 
mar, e  traçar  ângulos. 

SAUTEur^  s.  m.  (sotéur')  dançante ,  dançarino, 
slllador,  salUrino.  volatim. 

Sauteuse,  s.  f.  isoléuze)  dançarina ,  saltarina, 
saltairiz  —  [d'hist.  nat,)  lagarta. 

Sautillement,  s.  m.  (sotllhcmân)  saltiohaçio. 
saltitaçâo,  sâltitamento. 

Sautiller,  t;.  n.  (solilbé)  pulinhar,  saliinliar. 
saltitar  —  {fig,  fam.)  saltar  (d*uma  a  outra  ma- 
leria). 

Sautoir  ,  s.  m.  de  bras.  (soî<>ar)  aspa. 

Sauvage  ,  adj.  c  s,  2.  gen.  («ov.iji'.  .igrestc , 
cafre  ,  sélvajem,  silvestre  —  bravio ,  l>i  avo .  a  — 
fero ,  feroz  —  áspero ,  rude  —  arisco ,  a  —  de- 
serto ,  iohabiUdo ,  a  —  estéril ,  inculto ,  a  — 
{fig.)  zotico,  a  —  solitário ,  a  —  incivil  —  rús- 
tico ,  villâo ,  â.  —  amargoso  (azeite\ 

Sauvageon,  s.  m.  bot.  (sovajdn)  arvore-nova 
silvestre. 

Sauvagerie  ,  s.  f.  (sovajcrt)  bisonhic;.>  —  es- 
tranheza —  médo  ,  ou  desgosto  de  fraquentar 
sociedade  —  casa-dc  campo  (afastada  de  po- 
voado). 

Sauvagesse,  s,  f.  des.  (sovajécc:  mulher- 
agreste ,  grosseira ,  selvajem. 

Sauvagetê,  s.  f.  des.  (sovajeté)  sclvAUce  (qua- 
lidade de  selvajcni). 

Sauvagin.  e,  adj.  e  s,  m.  (sovajén,  ine)  bra- 
vo ,  ferino ,  a  —  cheiro  e  sabor  (d'algumas  avcs- 
aquáticas). 

Sauvagine,  s.  f.  (sovajine)  ave-brava  —  pel- 
les d*animaes-montcsinos  (nâocortidas^. 

Sauvegarde  ,  ou  Saute-garde  ,  s.  f.  isôve- 
gârdfl  carta-de  seguro  —  ijig.)  amparo,  defesa, 
protecção ,  salvaguarda  —  tutela  —  escolta  « 
guarda  —  adjuda ,  apoio,  assistência ,  soccorro 
—  immunidade ,  isençílo .  privilegio. 

(Sc  mettre  sous  Ia  jaiic^isra/Yfe  de  quelqu'un, 
buscar  o  amparo  d*alguem. 

Sauvement  ,  s.  m.  naut.  (sovemin)  salvação, 
salvagem ,  salvamento. 

t  Sauve  qui  peut  ,  exclam,  e  s.  m.  (sôve* 
ki-péu)  filhamos  1 

Sauver,  v.  a.  —  pé.  ej  part,  (sové)  liberlar. 
salvar  —  livrar,  preservar  —  conservar  —  eyi. 
tar,  poupar  —  isentar,  subtrahir. 

{Se  —  )  V.  r.  salvar-se  —  escapar  -  refugiar- 
se  —  Indemnlsar-se. 

Sauve-raban  ,  s.  m.  naut,  (sAve-rabàn)  an- 
nel-de-corda. 

Sauvetage,  s.  m,  naut,  (sovetáje)  salva^\ri. 
salvamento. 


834 


SAV 


*  Sacveté  ,  s.  /*.  (iOTeté)  talTaçâo  —  aeolhelta, 
asylo .  Talhacooto  —  segurança. 

SArvETEBRF ,  *.  f.  (iOTctérc)  mármore  (seu 
fundo  é  nn^ro  com  manrhai-brancas). 

Sauve-vib  .  /.  f,  bot,  (lÔTe-TÎ)  armda-parie- 
taria  (planta). 

Sauveur  ,  s.  m.  (lOTéur)  liberlador,  liTrador, 
tóltador  —  rcdempfor,  rcmidor. 

Sayâsimext,  adu.  (savamAn)  docta,  babil, 
periin  ,  sâhia ,  sdentificamente  —  com-coobe- 
ciment  0. 

i  Savanne,  s.  f,  (saTâne)  floresta  d'arrorei- 
rexlnosas  [no  Canad«i^  —  planide  (nat  Antilbat). 

Savant,  k  ,  adj.  c  s,  (saTân ,  le)  docto ,  eru- 
dito ,  sabedor,  sábio ,  a  —  leltrado  ,  Hiterato , 
litternrtor,  a  —  [fig.)  informado ,  instruído ,  a 
(d'alco\ 

(Xc  point  faire  le  savant,  nio  afPèctar  de  la- 
bio  :  réns.^ir  â  faire  le  savant j  conseguir  o 
mostrar-Ke  fabio. 

Sa  VANTAS,  Savantassb,  s:  m.  in/ur,  (satan- 
tJ ,  8a\ai>{.->ce)  pedante ,  sâbicbâo. 

Savantissiue  .  adj.  2  gen.  sup.  des.  (savan- 
liiimc)  i!octi;simo,  eruJitisslmo ,  peritiMîmo, 
siipieniUsimo,  a. 

Savart  ,  s.  m,  de  cosi.  (savár)  terrcno-in- 
culto. 

Savate  ,  s.  f.  (satálc^  cbichclo.  cbinelo,  sa- 
paio-vcilio—  comcio-a-pc,  recoveiro  ^(popui.) 
*  inepto. 

Savatekif:.  «. /*.  (ta? atcri)  calcado-vclbo — 
sitio  (onde  o  vendem). 

Saveter  ,  V.  a  —  ié,  é,  part,  (sa? et^}  concer- 
tar, rcmendar-mal. 

Savetier  ,  s.  m.  (saveilè)  remendão  —  {jw- 
put.)  official-ruim  Cd'algum  ofRcioJ. 

Saveur  ,  s.  m.  (savéur)  gosto ,  sabor  —  ifig.) 
flno-disccrni  mento. 

Savoib  ,  s.  /*.  geogr.  (savai)  Saboia. 

Sa  von; .  s,  m.  isavoâr)  capacidade ,  oonbe- 
cimento ,  doctrina ,  erudição ,  saber ,  scieocia 
— .  (V.  n.)  codiccer  —  aventar. 

iSat'Oir  )x)n  gré,  agradecer;  levara  bem; 
estar  contente ,  satisfeito  :  savoir  mauvais  gré, 
fslar  descontente ,  levar  a  mal  :  trouver  moyen 
de  faire  savoir,  achar  modo  de  noticiar  :  ne 
•e  mettre  pas  en  peine  de  savoir,  nâo  se  Ibe 
dar  de  &al)cr  :  c*etl  à  savoir,  à  savoir,  a  saber 

Savoir-fairb,  s,  m.  (savoár-fére)  agenda , 
capacidade ,  destreia  ,  habilidade ,  industria , 
préstimo ,  solerda  —  intriga  —  arte  —  astuda. 

Sàvoir-vivri,  t,  m.  ísavoár-vivre)  tracto-do- 
muudo  —  civilidade ,  cortezia ,  urtiaDidadc. 

Savom  ,  1.  m,  (lavOn)  sabão. 

Savonaiib  •  f".  Sávonniírb. 

SAvt>NÀTCS,  #.  /.  pi,  chym,  (lavonáte)  sabo- 


SAVONitÀCB.  #.  m.  (savoDáje)  eniaboadela . 
ensaboadura  •  eotaboameoto. 

Savonnbr,  V,  a,  —  né,  e,parl.  Tsavoné)  en- 
saboar, siboir  "{flg')  alimpar,  purgar—  {fam, 
iron.)  exprobrar,  Increpar,  rcpreheoder. 

Savokmbib,  i,  f,  (savooerl)  uboana. 
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'    Sàvonkbttb,  #.  f.  (tavonéte)  aabooefe. 

Satonnbuz  ,  B ,  ttdj,  chynu  (tavooia ,  »  ) 
saponaceo,a. 

Savonkibr  .  s,  m,  (uvonié)  taboeiro  —  {jM,) 
avore-do-tabao. 

SAVOFrKiftRB,  9,/,  bot,  (savoíilére)  taboein, 
saponaria  (planta). 

Savonnoir,  s,  m,  (savonodr)  pincd-dc-U  (do 
fSibrlcantc-de-cartas). 

Savourshert  ,  s.m,  des.  (savuremân)  gosta- 
çâo,  prova,  sabõreamento. 

Savourer  ,  v.  ce.  —  ré.  e,  part,  (savurí)  pos- 
tar, provar,  saborear. 

{.Savourer  les  plaisirs,  desfhiclar  deleites  , 
divertimentos. 

Savouret,  s.  m.  de  cuz.  (savuré)  osso  tiH 
tanoso  i^tempéra  caldo). 

Satoureuseuent  .  adv,  Csavoureuzeman}g0S' 
tosa ,  saborosamente. 

Savoureux  .  sb  ,  adi,  (savouréu ,  ze)  gos- 
toso, saboroso ,  a  —  (/Z^.)  delicioso ,  a. 

Savoyard,  e.  adj,  e  s.  ^savoiár.  de)  Saboiano,a 

—  idesprez.)  mariola  —  homem-sqjo  .  gT<*" 
seiro. 

Saxatiu,  adj,  2  gen.  d'hist.  nat,  (saksa- 
tlle)  saxatil  (que  cresce  entre  rochedos). 

t  Saxe  ,  s.  f,  geogr,  (sákce)  Saxonia. 

Saxifrage,  s.  f,  bot,  (ukciA-ajc)  saxifragia 
(planta)  —  {adj.  2 gen.  med,)  saxinrago ,  a  (com 
virtude  de  quebrar  a  pedra  dos  rins). 

Saxon  ,  ne, «.  e  adj,  (saksAn,  ónc)  Saxooio,  a 

—  deSaxonia. 

Sayb  ,  s,  f.  foé)  espede  de  sarja. 

SAYBmSt  i.  f,  (ceiéte)  saleta  (estoToziobo- 
de-lá). 

Saybttbrib,  t.  f.  (oejeteri)  taietaria  (fabrica- 
de-«aietaX 

Sayettbur  ,  s,  m,  ceictéur}  saictador  (fatri- 
cante^de-saieta) 

Sayon  ,  s.  m.  (ceiôn)  taio. 

t^SAYREB,  f'.  Irriter. 

Srire  ,  s.  m,  ital,  ^sbirc)  agarrador,  aguaxil , 
alcaide ,  esbirro,  galfarro ,  quadrilheiro. 

Scabellon,  s,  m,  d'arch,  (ikahdôo)  peanba , 
pedestal,  poial. 

Scabiedse  ,  s,  f,  bot.  (skabiéuze)  escabiosa , 
saudades-de-campo  (planta). 

Sr.ARiRUX,SB,ad[/.  m^i/.  (skabiéii .  ze)  sca- 
bioso ,  a  (similhante  i  larna). 

Scabreux  ,  sr  ,  adj,  (skabréa ,  se)  aapero, 
escabroso ,  escarpado .  pedregoso ,  tdxotii,  a  — 
(fig-)  perigoso,  a  —  arduo,  diffleil,  difllcDlloso,  a 

—  delicado,  a 

(Une  affaire  scabreuse,  negodo  arriieado. 

ScALftNE,  adj,  m.  geonu  (skaléne)  [friangle) 
triangulo-escaleoo. 

ScALiN,  <.  7/1.  (skalên)  moedinha  (gyra  ni 
cosu  do  Senegal}. 

ScAuiE,  s.  f,  naut.  (ikfime)  toictc 

Scalpel  ,  i,  m,  eir,  (skalpél)  eteapetaw 

ScALviNE,  s,  f,  (skalvfnè)  cabaça. 

ScAvrrra,  s,f.  (ikamite)  tcia-d'algodlo  (do 
Arcbipelago). 
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ScimoNti,  #.  A  bot.  (ikaoïoiié)  etcammo- 
Dia  (planta% 

ScABHONiTE,  #.  A  (skaiiioDÎte)  Tinbo  (feicain- 
monéa 

Scandale,  s.  m.  (ikandále)  mau-€xempk>, te- 
candak). 

SCAKDA1.RCSRXENT ,  odv.  (skandaleuzemaD)  es- 
canaaiosamenie. 

Scandaleux  ,  se  .  adj.  (skandaléa ,  le)  eacan- 
43alo80 ,  a  —  ofTcndcdor,  a. 

ScARDAUSEM.  V.  a.  —  sé,  €,  part,  (ikanda- 
\\7jti)  ncandallsar.  offendor. 

{Se—  )  V,  r.  etcandatisar-w,  ofTender-se. 

ScAKDBii.t;.  a,  — dé.  e,  part,  de  pœs, 
(skandé)  escaodir  (medir-verto*). 

ScAPHA.f.  m.  anat,  (skafd)  OMO  escapbolde. 
ou  navicular. 

ScAPBANOitB .  #.  m,  (skafândre}  icaphandro 
(vesiia  de  cortiça  que  alguém  euTcrga  para  su$- 
ler-<e  n*agua). 

*  ScAPBB.  t,  f,  (skâfé)  barca. 

ScàPHÉ,  1.  m,  astr,  d'antig.  (tkafé)  agulbi- 
Dba  (para  obserrar  o  sol),  gnomon  doc  antigos. 

ScAPuisiiB,  i.  m.  (skaflsme)  cscapbismo  (sup- 
plicio  dos  aoliguos  Persianos). 

ScAPBOÍDK,  s.tadj,  m.  anat.  (skafolde)  sea- 
pboides. 

SCAPULAiEE ,  f .  m.  (skap/ilére)  bcnllnbos ,  es- 
capulário. 

Scarabée,  s,  m.  d'hist.  nat,  (skarabé)  ct- 
carabeii .  escaravelho  (insecto:. 

ScARAMOCCEB,  t.  m.  iskaramUcbc)  escara- 
muco  (iMjbo  de  comedia  italiana), 

t  *  ScAfUNMJLT,  adJ,  (skarl>ilh.i)  esperto, 
▼iro. 

t  SCAEDASSES,  t.f.pL  (skardacc)  cardas-gros- 
sas.  carduças. 

SCARB,  t.m,d'Mtt,  nat,  (sk.ire)  sargo  (peixe). 

ScARiEOX ,  SB ,  adj,  bot,  (siiariêu ,  ze)  arido, 
•ccco, a  —  membranoso,  a. 

Scarificateur,  s.  m.  cir.  ( ikariRkatéur ) 
escarlflcador,  sarjador. 

Scarification  ,  s.  f.eir.  iskariflkaciôn ,  cs- 
cariHcaçâo ,  sarjadura. 

Scarifier  ,  v.  a.  —  fié-  ^m  part,  (skarifié)  es- 
cartficar.  sarjar. 

Scarlatine  ,  adj.  /".  med.  (skarlatlne)  [fiè- 
vre) reb^e^^8car)atina ,  ou  Termelba. 

ScASON  ou  S^AZON ,  s.  m.  (skazôn)  q^asâo 
CTerso  da  poesia-latina>. 

ScASSAR ,  s.  f,  (skaçár)  agouro-chimcrico. 

Sceau  •  s,  m,  (çò)  selio.  sinete  —  chancella  — 
sipfllo  —  (fig.)  inYiolabiIidade  (do  segredo). 

(Mettre  le  sceau,  pôr  scllo:  acabar  uma  cousa; 
consumar  :  garde  des  sceaux  ,  guarda-scllos. 

t  Sceau  de  Sai^von,  A^.  Grekouillet. 

Scel  .  *.  m.  (cél)  sello. 

iGardc-iCff/,  sellador  :  scel  et  contre-scel, 
mnrea  e  contra- marca. 

SctutRkT,  B,  adj.  e  s.  (oclcrá.  .Ite)  desal- 
mado, fscinoroso,  malTado,  scélerado,  a  — 
maifazejo,  maa,  à  —  inkiuo,  a  —  infame, 
pérfido,  a  —  Indigno  a  —  aborainafel ,  atroz , 
dclestanl ,  ciecniido ,  borrite). 
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Scélératesse,  s.  f.  (oeleratéce)  atrocidade, 
pcrrcrsidade ,  scCleradez  —  perfídia,  ribalde- 
ria  ~  delicto  —  maldade  —  Infâmia. 

t  ScÉLÉRATisau,  s.  m,  des,  (œleratfsme)  sce» 
leratismo. 

ScÊLiTE ,  *.  f.  d*htst.  nat.  (srilte)  pedra-flgu- 
rada  (representa  perna-bumana). 

ScELLACE.  s.  m.  de  vidr.  (oel4Je)  o  sellar 
difrèrenies  peças  de-Tîdro ,  etc. 

SCELLÉ ,  s.  m.  for.  \sx\e)  scllo  (posto  per  or- 
dem de  Jusiiça.\ 

SCE1.LB31EKT,  S. m.  dc  pcdr.  (celemAn)  cfaum- 
baçaô. 

Sceller  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (celé)  cbanoel- 
lar,  pùr-sello ,  sSlIar  —  cburobar  —  {fig.)  d* 
mcntar,  firmar. 

Scelleur,  1.  m.  (œléur)  sellador. 

Scène,  s.  f.  (cène)  scena  —  tablado  —  scéna- 
rio —  espcctnculo ,  ibeatro  [fig.)  alternativa ,  tí* 
cissflude  —  sucœsso. 

(Faire  une  scène  à  qiielqu*un ,  descompor 
algucm  :  donner  une  scène,  fazer-se  ridículo. 

ScÉNiQUE ,  a^y.  2  gen.  (cenfkej  sccnicu.  a. 

SoÉNiTE,  s.  (ccnUe)  scenita  (o,  a  que  hal>ifa 
em  barracas). 

ScÉNOCRAPBiB,  S,  f.  (ceucgrafl)  sceuogra- 
pbia. 

ScÉKOCRAPRiQUB,  adj.  2  gen,  (oenograpbfke) 
scenograpbico ,  a. 

t  ScÉNOCRAraïQUBHBNT ,  odu.  iccnografike- 
roan)  sccnograpbicamcnte. 

ScÉNOPÊciES ,  s.  f.  pi,  greg.  (œnopejf;  sob* 
nopegias  infestas  judaicas  dos  tabernáculos^ 

ScEPnciSiir.,  s.  m.  didact.  (ccpticUmc)  sorp- 
ticfsmo. 

Sceptique,  adj.  e  s,  2 gen,  (ceptike)  lncr«- 
dula,  sceptico,a. 

Sceptre,  J. m.  (céplrc)  sceptro  —[fig.)  rea- 
leza,  soberania  —  monarcba,  rei,  soberano, 
tcslo-coroada  —  [astr,)  constellação. 

(Soumettre  au  sceptre  ^  avassallar  ao  scep- 
tro. 

Scévopbylax  ,  /.  m.  d'antig.  (  cevofîl.iks  ) 
guarda-vasos  (da  igreja  grega). 

ScHABRAQUK.  J.  f.  (shabrflke)  partc  dos  Jac- 
zes  (d*um  cavallo-de-bussaro\ 

Scball  ou  CbXle,  s.  m.  (châl)  cbale,  mania. 

ScHEiK ,  s.  m.  arab.  (chék;  Kequc. 

ScHEiKALESLAH,  S,  m.  rclat,  (rbeikaleslâm) 
summo-mupbti  musulmâo. 

ScnEiKiSTuai ,  s.  m.  relut,  (cheikistôm)  de- 
cano do  clero-mabometano  (cm  Pcrsîa^ 

ScHELDAL,  s.  m.  Ccbcldal)  nioedadc-prala 
dinaniarqueza ,  etc. 

ScHELLiKC ,  s.  m.  (cbel^n)  cbelim  (moeda  in- 
gleza). 

SCDEI.0NCS.  s.  m.  :chelòng)  moedade-oobre 
polaca. 

ScHÉHATiSER .  V.  u.  t  n.  —  sé,  e,part,  (ske- 
maiiz^)  scbemallsar. 

ScBÊMATisxE,  t,  /7X.  (skematismc)  scbeaia- 
tismo. 

ScBÉNAKTB,  S.  171.  bot.  (sfciiânte)  grama-aro* 
inalica  (planta). 
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Sent  NB.  t.  m.  d'antig.  (cbéae)  achcDa  (me- 
dids-itioeraria  egypda). 

Scier  BFi ,  s.  m.  Ccberefl)  moeda  |»anea. 

ScHiSMATiQUB.  adj\  ^  S,  2  gen,  (chitmatfke) 
ichismatk»,  a. 

ScaiSHB,  1.  /n.  (cbfsme)  icbisma. 

(Se  Jeter  dans  le«cA/>/7itf«eDtrar  no  tcDlsma. 

ScaisiE ,  s.  m.  d'hist.  nat.  ichftle)  icbaito 
(pedra). 

SoiiSTioi ,  B,  adj,  d'hist.  nat,  (cbittéu , 
le)  scbisloio ,  a. 

ScHLM» ,  s,  m.  aUern,  (ichiinL)  miDcral-pi- 
lado ,  lavado  e  preparado  (para  o  fuodircm). 

SOKNJ^STIQCE,  /^.  SCOLASTIQOR. 

ScaoRL ,  s,  m.  miner,  iskórl)  icborl. 

SciADB,  s.  m.  d'antig.  ^cidde)  barrete,  oa 
turt>aDte  (do«  imperadores  gregos). 

Sciage,  s.  m.  (ciijc)  serradela ,  serradura , 
serragem. 

SaAGRAPBiB  tS.f.  (dagrari)  sciagrapbia. 

SuAHACBiB,  s.  f.  d'antig.  (ciamacbi)  sda- 
macbia. 

ScuTÉBB  ^s,  f.de  gnom.  (cialérc)  sciateria. 

SdATâuQiiB ,  adj.  2  gen.  de  gnom.  (ciaie- 
rlke)  sciaterioo ,  a. 

(Cadraa  sciatérigue^  rcloJioHio-sol. 

SciATiQCB ,  s.  f.e  adJ.  med.  (daUke)  sciatica 
(gotia)  —  sciilico ,  a. 

Scie«  s.  A  (ci)  serra. 

ScnanmiT,  adv.  (daman)  advertida  •  mali- 
ciosa .  sabla ,  sddolemcDte  —  adrede. 

ScuMGi,  s.f.  (ciâocej  conbecimeoto,  doc- 
trina,  saber,  sdCncia  —  experieuda  —  babili- 
dade,  industria  —  subtileza. 

(Épuiter  la  science,  estancar  a  sdençia  :  s'a- 
donner aux  sciences,  amar  as  sdencias. 

♦SciBKS./^.  Docn. 

8ciBNTinQVB,<T</y.  2  gen.  fom.  (dantlffke) 
scientiflco ,  a  —  erudito ,  a  —  instructlto .  a. 

SciENTiFiQiTBMENT.  odt'.  (daotirilLeman)docta, 
erudita .  sabia ,  sciêntificamenle. 

SciBNTiQOB .  adj.  2  gen.  (dantfke)  docto,  a. 

Soiia ,  V.  a.  —  scié,  e,  part,  (dé)  serrar  — 
(ftgr.)  ceifar,  segar  —  ^naut.)  siâr  (cemar  para 
trazji 

SciERiB^,  s.  f.  (cierf;  macbina  (morida  pela 
•gua ,  serra  madeira). 

Scieur  ,  s.  m.  (ci«ur)  serrador  —  {agr.)  cd- 
fWro.  segaJor 

SciLLB^  s.  f.  bot.  (cfle)  cebda  albarrá ,  sella 
(planta). 

SciLUTiQiiB,  adJ.  :tgen.  (cilltfke)  scillliiro.  a. 

ScnxoTB.  #.  f.  de  soi.  tdibdte)  vaso  ^para  ti- 
rar agua). 

*  SCf  KDffB ,  ^.  RBTIAIICBER. 

SaNft  ou  SciNQUB ,  s,  m,  'd'hist.  nat.  (cénke) 
espécie  de  lagarto. 

SciKTiLLANT.  B ,  odj.  (osntilàn ,  te)  sdnlil- 
iante. 

SoNTitLATiMi .  s.  f.  (oeoUladôn)  rcspUndor, 
sdntlllicio. 

SciNnuB ,  V.  n.  (cenUlé)  fiidlbar,  ftilgurar, 
MiotUllr  —  briJbar,  luzir. 


SCO 

SaocBApm,  s.  f.  (dografl)  adofrapliia. 

t  *  SciOLB ,  adJ.  ts.t  gen.  (dote) 
Uo,  a. 

ScioHANCiB ,  s.  f.  (domand)  i 

Scion  ,  s.  m.  Itot.  (cite)  pimpoibo .  reteito, 
renoTO. 

f  SciONNBUz .  tE,  adJ.  bot.  CckNiéa,  aej  poai* 
polboso.a. 

SciorrÉiiQDB ,  a4/'  m.  d'opi.  (dopicrtie) 
sdopterico  Udesoopio). 

SciopTiooB,  <u/y.  m.  d'opt.  (dopUke)  adar 
tk»  (d'instrumento-espberico). 

ScioTB  ou  SciOTn ,  s.  f.  (dota)  aerrota  (pan 
mármore). 

ScissiLB,  a4J'  2  gen.  (ddie)  fendifel,  rad» 
fd. 

Scission  ,  s.  f.  (ck^n)  diTlUo ,  aeparaclo  - 
fenda,  racba ,  racbadura  —  opposiçio  (da  vda^ 
—  scisma. 

ScissiONNAiRB ,  1.  m.  (  ddonére  )  o  qne  ss 
afSista  do  ? oto  dos  outros. 

ScissoBB,  s.  f.  fciçûn)  fenda  (daa  rocbns,  de.) 

Sema,  SctnE ,  Sétib  ,  s.  f.  naut.  (dtl ,  cdO 
setia  (balielzlnbo  iuliano). 

Sciure,  s.  f.  (cii^)  serradora  (pode  madaíra> 
serrada). 

ScLÉROXE ,  S.  m,  eir.  (sderòme)  scierons. 

ScLÉMparBALWE,  s.f.  med.  itáeronMÈmíi 
sderopbtbalmia. 

ScLteosABOOHB ,  S.  m.  eir.  (sderozarkAme) 
sclerosarcoma. 

ScLiRonnB,  s.  e  <m(/.  f,  anal,  (aeierotkte)  sd^ 
rotMes. 

SciinanonB,  t.  e  adJ.  anat.  (pdefoUke)  sds- 
rotica. 

ScnaivoRm,  a^/,  2  gen,  bot.  (skobiMfve) 
toobiforme. 

ScoLAiiTÉ,  s.  f.  Jurid.  (skolaritê)  soolarfdadr. 

ScoLASTKicJB ,  <sdj.  2  gen.  (skolasllke)  ctoolai- 
tico ,  a  —  (1.  m.)  escbolar  —  {js.  f.)  escbolastlca. 

SooLASTiQUEHBifT ,  adv.  (sbolastikcman)  es- 
cbolasticamente. 

Scoi.usTK,  1.  m.  (skdiáste)  oomonentador, 
escoliasti'ygloisador,  ioterprde  (d*auctor  grego). 

ScaLiE,  s.  f.  (skolO  commeuCario,  escOlio. 
glossa ,  interpretação. 

SooLOPBNORE ,  jT.  /l  bot.  (skolopAndre)  esedo- 
pendra  (planta)  —  {d'hist.  nat.)  centopeia  iia- 
seeto). 

Soolopohacbíbion  ,  j.  m.  eir.  (skok)poaiaka 
riòn)  antiguo-escalpello. 

SoopÉLisxE,  s.  m.  (skopelUme)  esoopHisna 

f  ScopETiN ,  s.  m.  (tkopeién)  cavallciro  ar- 
mado d*eicoprta  (outrora). 

Scorbut  ,  s.  m.  (skorbi^)  escorbuto. 

SooRBim«OB,  atU.  2  gen.  e  s.  (skorUftike}  • 
oorbuiiix),  a. 

SooRMUM,  s.  m.  bot.  (skordiAai)«eoffdia 
(planta). 

SooRu,  s.  /;  (skorQ  borra,  caoOrla,  feies. 
lia. 

ScoBiriGATiOff  •  ê.  f.  (skoriOadte)  csooriaea- 
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I ,  #.  m.  (•koriflkitoire)  etooii-  ' 

SooRiFiEB ,  V.  a.  — /Z^.  e,  part,  (ikorifié)  et-  ! 
oorf ficar  (reduzir  a  eicorias). 

SooMMiPiuJON ,  s.  m,  boi,  (ikorodoprazôn) 
etpeeie  d'albo-porro  (planta). 

SooBnolDi,  t,  m.  bot,  (skorpio(de)  herfa  (soat 
▼aisent  imitam  a  cauda-do-escorpido). 

ScoRPiêJSUJt ,  s.  f,  (slio^iiiojéle)  oleo-d*etcar- 
pi.ia 

Scorpion  ,  s,  m,  tThist.  nat,  (skorpiôn)  es- 
corpião ,  escorpio ,  lacran. 

ScoasoRftRB,  #.  A  boi,  (skorcooére)  cscorcio- 
neira  (planta). 

ScoTB ,  s.  f,  (akóte)  modo  de  limpar  babilos 
(a  rradet-capucbot). 

S«0T»,  1.  f,  ifarch,  (skotf)  cavidade  redonda 
{na  tMse-da-columna). 

*  ScoTiN ,  S.  m,  (skotén)  cscotioo  (bomcm- 
tenebroso). 

ScoTisHB,  s,  m.  (ikotfsme)  scotiimo  (doctrina 
deSool). 

ScoTun .  #.  m.  (tkotftte)  Scotista  (sequaz  de 
Scot). 

ScoTonB.  t.  f.med,  (skotomO  scoiomia. 

SCOTDSA ,  r.  LlCOSTOMO. 

ScoiiB,  s,  r  naut.  4fikU)  extremidade  (da  ca- 
irerna-do-baizel). 

SCOCIISON ,  ^.  COOSSON. 

ScoDRGBON ,  f^.  Escourgeon. 

ScBiBB ,  s,  m,  (skribe)  escriba  —  copista ,  et- 
creTente ,  escrivão  —  notarto-ecclesiastico. 

iScRiBOVANiB,  S.Í,  de*,  rtkribomanl)  escrif o- 
mania  (mania-d'escrerer). 

*  ScRiNLUBB .  S.  m,  (skriniére)  secretario. 
ScRiPTEom ,  t.  m,  de  chancet.  rom,  (scrip- 

(éur)  officiai  (escreve  bulias). 

ScRiPTURAiRB,  S,  m,  (skrlptiirér«)  escriptn- 
rario  (o  que  segue  a  Escrlptura  i  risca\ 

ScROBCOLBOx,  tt,  odj.  bot.  (skTobikiiléu ,  ze) 
•crobicnicso,  a. 

ScRoniULiRE,  s.  A  bot,  (tkrorïclére)  ctcroTa- 
larta,  berva-das-fltcaldadellas. 

ScnorouB ,  s.  f,  pi.  med,  (skrofiUe)  alpor- 
cas,  escrôftilat. 

Scrupuleux  ,  a ,  adj,  med,  (skrofiilte ,  ze) 
«Iporquento .  escrofuloso ,  a. 

t  ScHimnuu ,  adJ,  2  gen,  iskroiiMrme)  ct- 
crotifonne. 

ScROTOCÉiB  «  s,  /.  med,  (skrotooéle)  cscroto- 
ideCbemia). 

Scrotum  ou  Scroton  ,  s,  m,  amat.  csiLroCAm) 
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ScROPOUt,  S,  m,  (skriipille)  etcmpolo ,  repo- 
ffORiiciR  —  iflg,)  duvkla ,  incerteza  —  Inquieu- 
(ào  —  ptBR  -^  anziedade  —  exactidio  —  rigi- 
dez. 

ScRUPUUUfBBBNT ,  odv.  (  skrifpiileuzemRn  ) 
ctcrupolota .  ezactissima ,  religlotainenlb. 

SoRUPUunx ,  B ,  adj.  e  s.  ^skmpulte,  ze) 
oonsdencioto ,  «scrnpoloêo,  a  —  {fig.)  exacto,  a 
—  PtpDroiO,i(]«iro,R— iOSpRitMO,  R. 

ScRViàiani,  #.  m,  (ikriiutéar)  «cralador» 


etqoadrinbador,  examinador,  indagador,  tn- 
vesiigador,  perscrutador. 

Scruter  .  v.  a.  —  té.  e,  part,  (skriitê)  eteru- 
tar,  examinar, %Kquizar.  sondar,  tentear. 

Scrutin  •  t,  m.  (skrutén)  escrutínio. 

ScuLPTABLB .  adj.  2  gen,  (  skiiltábie  )  escul 
pfvcl. 

Scm.PTER,  V,  <T.  —  té,  e,part,  fskultê)  abrir 
esculpir,  gravar. 

Sculpteur  ,  t,  m,  (skiiltéur)  abridor,  csdklp- 
tor,  estatuário. 

ScuijnruRB,  i.  f,  (skiiltitre)  escniptura — 
gravadura. 

*Scui.Trr,  A^.  Bailli. 

ScuRAiLB ,  adj,  2  gen,  dei.  (ski/rlle)  baixo,  a 
—  buffle  (indecentemente). 

ScuRRiLRMRKT ,  odv,  (skurileman)  baiza. 
cbocarreira ,  descortez  ,  indecente ,  indigna- 
mente. 

ScuRRiLrrÉ,  t.  A  des,  (skzirilité)  baixeza, 
indignidade  —  bufoneria ,  facécia- bobai. 

ScuTE,  s,  A  naut.  (ski^te)  botczinbo,  lancbi* 
nba  (de  navio\ 

ScuTiFORMR,  ff</y2/r?/i.  anat.  (skutirôrmc) 
scuurorme  (com  feiçto  d*escudo). 

ScYTALB ,  S.  A  d'aniig,  (citále)  tcyUla  (cifra 
dot  LaoedeiDoniot). 

i  ScTTHALisiiB ,  <. /H.  (citRlIsme)  scytalismo, 
vandalisma 

ScTTRiR,  t.  f,  geogr,  (eitl)  Scytia. 

SCTTBB,  t.  e  adj,  2  gen,  (cite)  Scytba. 

t  ScYTBi^B ,  adj.  2  gen.  (citike)  scyihico.  a. 

•f  ScYTBitMB,  t. m,  (Gîtisme)  scythismo  (reli- 
gião dos  Scytbas). 

9m,pron,  (s«)se,*si. 

Srab  ,  9,  m  (oeà)  medida  hebraica. 

86ARCB,  s,  A  (œânce)  atsento-^junctamento, 
assembleia, -congregação,  Juncta ,  sessio  —  au- 
diência. 

SÉANT,  s,  m,  (oeân)  assento,  pottora  (de  quev 
jaz  sentado  em  cama). 

SÉANT.  E ,  adj,  (céftn ,  te)  residente  —  con- 
Teoiente .  decente ,  decoroso,  licito,  a. 

Sbau  ,  *,  ut.  (sô)  balde  —  alcatruz — cântaro, 
oeiba  —  pote  ^medida). 

^Pleuvoir  à  Jou/jr ^  cbover  farte,  ou  a  cân- 
taros ;  cair  agua  a  baldes. 

Sbaugboirb  ,  s.f.de  sal.  (sojoáre)  utlonai- 
lio  (para  encher  cettot  de  sal). 

SÉBACÉB,  adj,  f.  med,  (cebaoé)  sebaoea  (glao* 
dttU). 

SÉBACiQUB,  adj,  m.  e^ym,  tcebadke)  seba- 
doo. 

SÉRAKSCou,  s,  m,  retat.  (oebanskd)  vinh* 
etbiope. 

SÉRATB,  #.  m,  chym.  (oebile)  sebate. 

SÉRESTB ,  #.  m,  bot.  (oebitte)  tebetie  ÍJtntíú 
egypcio). 

SÉRSSTiBR ,  #.  m,  bot.  (  cebettié  )  tebetleif» 
(arvore). 

t  SÉRiFÉRB ,  atU,  2  gen.  bot.  (oebillíre)  aiM. 
fero,  a  U>l'ota)« 

SÉRiLB ,  s,  A  ioelMiR}  «nirigUi,  «MaeUa— ar- 
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9k,  s,  m,  (oék)  secca ,  iCcoo ,  fcccura. 

Sec ,  SftcHB ,  adj.  (cék ,  céche)  eazuto ,  técco, 
a  —  arido ,  a  —  (/^.)  «letcaroado  •  magro,  a  — 
ftleril  -  fattioto ,  frio,  a  —  ri|^,  icvero ,  a  — 
frioo ,  a  —  duro ,  a. 

(Pauer  la  ritière  â  pied  sec,  passar  o  rio  a 
pe  enxuto. 

Sec,  adv.  (oék)  a,  eni  sccoo  —  ri]a,  seoca- 
mente. 

(Boire  secj  beber  Tinbo  sem  ae^ua  :  être  à  sec . 
eslar  sem  tintem ,  ou  real. 

S£cABi^.  adj\  2gen  didact,  (cekable)  cor- 
f atel .  divisiYel. 

SÉCACUL,  t.  m.  bot.  (cckak(il)  satyro  (planta). 

S£cAKCi ,  r,  Sêquenck. 

S^CANTB ,  t.  f.  geom,  (cekAnle)  secante. 

SÈCHE,  s.  A  d'hist.  tiai.  (cécbe)  siba  (peixe)* 

S£r.HÉK ,  s,  f.  de  vidi\  (oecbô)  {Séchée  d*cau, 
Icve-borriro  (applicado  ao  Tidro ,  etc.) 

SÈcaEMENT ,  adv.  (cechenian)  áspera ,  desa- 
linhada, dura,  enxuta,  fria,  Incivil,  sécca- 
mente. 

SâCHBR ,  t;.  a»—  cM,  e,  part,  (cecbé)  enxu- 
gar, sêccar  —  (V.  n.)  seccar-se  —  {fig.)  consu- 
mir-se. 

StoiSRBStt ,  #.  A  (cecbcréce)  secca ,  seccura 
—  frialdade ,  sequidâo  —  aridez  —  [fig.)  aspe 
reza ,  dureza  —  tibieza. 

fStoiBRiE,  i,  f,  (cecbcrí)  seccaria  (logar 
onde  seocam). 

S£cuMN,  s,  m,  agr.  (occberôn)  prado- 
arído  —  sequeiro. 

SÉCEOIR ,  *»  in,  (cechoár)  enxugador,  secca- 
dor. 

Sbgond  ,  f .  m.  (oegAn)  segundo  —  s*rgundo- 
andar  —  padrinho  (cm  justa ,  desafio ,  etc.)  — 
o  que  serve  (ás  ordena  de  outrem)  —  ajudante , 
companheiro. 

Second,  k  ,  adJ,  num,  (cegôn,  de)  segundo,  a. 

(Eau  seconde, aguaforte diluída. 

Sbconuàike  ,  <u</.  2gen.  didact.  (orgondére) 
acoessorio ,  sCcundario ,  a.' 

Seconde  ,  s.  A  ai/r.  e /^eom.  (cegónde)  se- 
gundo (sexagetioM-parto  do  minuto)  —  segun- 
da-dasse  —  {mus)  interrallo  (d*um  tom). 

Secondement,  adv.  (cegondeman)  em  segun- 
do-logar,  secundaria,  segundamente. 

Skondee  ,  V.  a.  —  dé,  e»  part,  (cegondé)  ad- 
Judar,  apadrinhar,  auxiliar,  niTorecer  —  fazcr- 
deHMguodo  {no  jogo-da-laraivjioba)  —  *  igualar. 

Segonoicieb,  s.  m.  (oegondicié)  segunda-pes- 
•oa  (entre  o  clero  d*nma  igreja). 

SEOONniNEf  •  s,  f.  pL  med.  (cegondíne)  pa- 


I,  V.  a,-~eoué.  e,  part,  (sekuê)  aba- 
lar, abanar,  agilar,  siondir  —  (fig,)  atormen- 
tar«  maltractar  —  debater  --  empurrar. 

{Se  '^)v,  r.  agitar-ae,  mexer-se  —  saca- 
áir-it. 

Snaom ^m.s.de  fund.  (cekuéur,  ze)  in- 
atriMBealo  ^i|utbra  o  molde). 

SnodaBMT ,  #.  m.  (cekumàn)  abalo ,  agitação. 


SnauEABUB,  0dJ'  3  gem,  (cekoráble)  I 
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fico,  caritativo,  hnmaoo,  pèedoio,  a  —  ofS- 
cioso,  semeai  —  imitit.)  que  pdde  ter  aocoor- 
rido,  a. 

Secoubir  ,  v.  a.  —  ru.  e,  pari.  (cAnrfr)  acn- 
dlr,  adjudar,  tOooorrer  —  apadrinhar,  patroci- 
nar —  assistir.  IsToreoer  —  allifiar. 

Sficooas,  «.177.  (oekúr)  aiUada.  adjotcrio, 
auxilio,  sOccorro  — achega,  iubikiio—assir 
tencia ,  oooperacáo  --  faTor.  patrodalo.  K  Sm- 

CUaSAUL 

(Appeler  á  leur  secours,  socoorrer-se  :  fokr 
à  toa  secours,  abalançar-se  em  seu  socooro: 
coorb*  de  toute  sa  force  au  secours,  pOr  as  for- 
cas todas  em  acudir  :  Toler  au  secours,  foara 
soccorrcr  :  être  un  tain  secours,  ser  baldado 
socoorro  :  réclamer  son  secours,  pedir-lhead- 
juda  :  fournir  des  secours,  subminiairar  soo- 
corros  :  réclamer  le  secours,  pedir  fator  :  cou- 
rir à  son  secours,  correr  a  acndir-lbe. 

Sbcous,  r.  Secousse. 

Secousse ,  s,f.  (cckilcc)  abalo ,  abano,  agita- 
ção ,  balanço ,  sacudida ,  sacudidela ,  sacudidora 

—  ijig,)  aUque-tiolento  (de  moléstia)  —  rerés , 
▼aitem  (da  fortuna). 

Sbcqub,  s.  r-  naut,  (céke)  tcrra-baixa. 
Secret  ,  sm,  (cekré)  arcano,  sCcreto ,  segredo 

—  silencio  —  [fig^i  industria ,  intento  —  meio. 
(Pénétrer  le  secret,  entrar  no  arcano  :  tra- 
hir le  secret,  tender  o  arcano  :  laisser  pénétrer 
le  secret,  deixar  rerer  o  segredo  :  garder  le 
secret,  encobrir  o  segredo  :  saisir  le  secret, 
apoderar-se  do  segredo  :  arracher  le  secret, 
extorquir  o  segredo  :  lui  détoiler  le  f  ^c/v/^  con- 
fiar-Ihe  o  segredo. 

Secret,  été,  adj,  (cekré,  te)  acroatk»,  es- 
condido .  incognito,  occolto ,  recôndito ,  secre- 
to,  a  —  calado ,  silencioso ,  tadto ,  a. 

(En  secret,  em  confidencia ,  em  particular, 
em  segredo  :  sVgarer  dans  des  rédoits  secrets, 
sumiT-se  em  mudas  estancias  :  tenir  des  assem- 
blées secrètes,  fazer  Jundas  secretas. 

SbceAtage,  s.  m.  de  cltapel.  (cefcreUje)  pre- 
paro-de-pello  (para  feltro). 

SECRÉTAntB,  s.  m.  (cekretére)  secretario— 
escriba ,  amanuense ,  copista ,  escrltào  —  pape- 
leira. 

(Recetoir  en  qualité  de  secrétaire,  receba 
como  secretario. 

Secr^aireeie  ,  s.  f.  (oekreterrrf)  secretaria. 

Secrétariat  ,  s,  m,  (cckreiariá)  emprego-de- 
secrelario  —  secretaria. 

SecrAte,  s.  f,  (oekréte)  secreu  (oraffo  que 
dizem  na  missa). 

SBdftmBNT  •  adv,  (cekretemaa)  cseoodida . 
oeoolia ,  sBcretameote. 

SÉOStnEUR  ,  f^.  StalâfSCRB. 

SicRÉrioK ,  s,  f.  med  (cefcreeiÔQ)  asercgia 
SáCRÉTong ,  adj,  2  gen.  anat.  e  med.  (ce- 

kretoáre)  secretorio ,  a. 
Sgctaire  •  s,  171.  (odilére}  defensor .  dissápoto , 

partklisU,siotario,  sequaz  (d'algoma  seili; — 


hKianoa,  #.  m.  (eektaliait)  sectário. 
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B,  #.  /.  eoileet.  (oftte)  leiu  —  cabala  —  | 
feOQio.pwtido. 

SieTBra,  s.  m.  gtom.  (œktéur)  tector. 

Sktile  ,  tuU,  2  fen,  («ktlle)  aectil. 

SBcnoif ,  s.  A  (cekdÔD)  diTisáo ,  tCcçâo ,  rab- 
diTiiâo  (d^uma  obra  •  etc.)  —  bairro  (de  cidade) 
—  {math.)  linba  cmarca  as  extremas  da  dlTiUo 
d'uni  cylindro). 

SÉCDunB,  adj.  2  gen,  (cekiflére)  secaUr 
(de  século  a  leciilo). 

SÊOiLAUSàTiOM ,  s,  f.  (oekiflarizaciõo)  secnla- 
riMçSo. 

SÉcuiARisKR  ,v.a,  —  se.  e,  part.  iccki/Ia- 
riiél  secularisar. 

8écoLÂBrr« ,  t.  f.  (œktftarité)  sekularidade  - 
Jorisdicçâo-secalar  (d'ama  igreja). 

SÉCCUER,  ÈRE,  adj.  e  s.  Cœkfdié,  ère)  mua- 
dano ,  sScolar,  temporal  —  leigo. 

StoJLiiREHBNT ,  adv.  (cekttUéremao)  leiga . 
mundana,  secularmente. 

StojRmACA,  sf.  bot.  (cékuridaká)  encurrada. 
ou  benrilbaca  (planta). 

Sícoarrt,  s.f.  (uekifrilé)  confiança,  segurança , 
seguridade  —detcanço,  quieUçáo,  tranquilli- 
dade,  socego. 

SÉcimcR .  s.  m.  d'antig.  ccekutéur)  gladia- 
dor romano. 

SÉOANOiSB,  9.  f.  (cedanoáze)  pe-de-mosca 
(character-typographtco).  F.  Parisienne. 

SÉDATIF,  VB.  adj,  med.  (cedatíf,  Te)  cal- 
mante ,  sedativo ,  a. 

SÊDENTAffiB .  adj.  2  gen.  (oedantére)  assíduo, 
sedentário,  a  —  estável ,  fixo ,  permanente. 

t  SÉoBNTAiREHENT ,  adv.  (cedantereman)  se- 
dentariamente. 

SÉDENTARfiÉ ,  t.  f.  des.  ícedantarité)  seden- 
tariadade. 

t  *  SÉDBR,  V.  a.  (oedé;  apaziguar  —  dissipar. 

SéoER-BAKDES,  s.  f.  pi.  (  cedé-bânde  )  faixa 
(guarnece ,  e  remata  a  união  de  duas  peças-  en- 
talhadas). 

SÉDWBNT ,  s.  m.  chjrm.  e  med.  (cedimao)  as- 
sento ,  borra ,  fezes ,  lia ,  pe ,  sedimento. 

SéoiTiEUSEMENT ,  €uiv.  (cedicieuzemau)  amo- 
tinada ,  sediciosa ,  tumultuosamente. 

StomECX ,  SB.  adj.  e  s.  (oedicièu ,  ze)  ban- 
deiro ,  sedicioso ,  a  —  amotinador,  levantado , 
perturbador,  rebelde,  tumultuoso,  a —  intri- 
gante —  escandaloso ,  a. 

SÉomoN ,  s.  /.  (ccdiciôo)  levanUmento ,  re- 
volta, revolução,  sedição,  sublevação  —  alvo- 
roto ,  amotinação .  boliço ,  motim ,  tumulto  — 
desordem ,  divisão. 

(Mourir  dans  la  chaleur  de  la  sédition,  mor- 
rer no  impetu  da  sedição. 

SBOkE,  SBmRB,  s. m.  reiat.  (cèdre,  ceidre) 
doctor-mabemetano  (da  seita  d'Ati>. 

SÉDOCTBCR ,  TRicB ,  S,  (cediiktéur.  trice)  cor- 
ruptor, leductor,  a  —  enganador,  impostor,  a— 
estragador,  a. 

SlMiCTiON,  s.  Í.  (cedtfkdôn)  seducçâo  suborno 
^  engano ,  impostura  —  alliciação,  c^irea^áo. 

ttbciRB,  V.  o.  —  duit,  e*  part»  (ccdidre) 
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corromper,  peitar,  aediiBlr,  subornar — enganar 

—  agradar  —  alliciar,  incanlar. 
StDUUANT.  I .  adj.  (ccdiiízan ,  te)  seductor,  a 

—  agradanle.  agradável  —  incantador,  a  —  li- 
sonjeiro «  a. 

StouiT.  i,a<^.(cediif.  te)  enganado,  sedu- 
xido.a. 

SáDCH,^.  JOOBARIB. 

t  *  SèBR,  V.  n.  (ceé)  assenUr-se 

SictfTAL.  I ,  adj.  bot.  (cejetãl)  segeUl. 

SÉcÉTiAiBK  ou  Sacetiêrb,  s,  f.  de  pese.  (€e- 
Jeiiére,  sajetiére)  rede  (em  trcmalbo). 

SÉCLB ,  y.  SacLE. 

Sechefít  ,  s.  m.  geom.  (cegmãn)  segmento. 

SscaoioAU  E.  adj.  anat.  (cegmoldál)  segmo» 
dal. 

SteRAmiB,  i.  f,  (cegrerf)  matta  (possuída  ei 
commum). 

SÉ6RAIS,  s.  m.  (cegré)  mattazinba  separad< 
de  grande-floresla  (cortan-a  ã  parle). 

SfiCRAYER ,  r,  SECREYEB. 

S£caÍGATiON ,  a.  f.  de*.  Cceflrreffaciôn)  segre- 
gação. 

SÉGRfCATiTEnBNT ,  adv.  dcs.  (cegrepûtive- 
man)  segregativamente. 

StGRÉGER .  V.  a.  -V  gé.  e,  part.  des.  ^(•c• 
fSnífi)  legregar. 

SÉCRBYA6B,  s.  m.  (segreiájc)  direito-seubo- 
rial  (sobre  os  que  vendem  lenba). 

fSicuÉDiLis.  s.f.  (oeghedllbe)  seguediilia 
(cantiga  bespanbola}. 

Seicbbs,^./-.  pL  (oéche)  fluxo e refluxo  |oo 
lago-de-Geoebra). 

SeIo  ,  s.  m.  arab.  reiat.  (ceid)  senbor  (titalo 
de  dignidade?. 

Sbida  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (ceidá)  animaf-fe- 
roz  (africano). 

t  SEmKE.  s.  m.  (oeídre)  saoerdote  persiano. 

Sriclb  ,  s.  m.  (cég!c)  centeio. 

(Cbamp  de  seigie,  centelal. 

Sbickeur  ,  s.  m.  (ocnbéur)senbor— soberano 

—  fidalgo ,  grande  —  proprietário ,  4)0isessûr. 
SncKBURtACB,  s.  m.  (ceobeuriãje)  braçag^m. 
Seigkedriai..  b,  adj.  (cenheuriál)  senhoriíri— 

que  dã  os  direitos-de-senbor. 

Sbicnel'rialbhent,  adv.  (ceobeorlaleavn) 
senhorialmente. 

Sbigneurib  ,  s.  f.  (oenbeurf)  senhorio  —  se 
nboria. 

*  Seigncurier  .  V.  a.  (ccobcurié)  mandar. 

*  SBiGNBimn ,  V.  a.  (cenheurlr)  dominar. 
Seilleau,  s.  m.  naut.  (ccibò)  italde  (de  na 

Tio). 

*  Sbillb  ,  a.  f.  (célhe)  oeiba  (para  uva). 
Sbilllbi,  s.  f.  naut.  (oelbifrei  esteira,  mto. 

sulco  (do  baixel). 

Sbiub ,  s.  f.  (oêime)  fenda,  grela  oa  q«no 
no  casco  cavalhno  (da  coroa  até  baixo). 

Sbin,  s.  m.  (oen)selo  —  mamas,  peitos,  te- 
tas —  ulero,  ventre  —  centro,  entranhas  (da 
terra)  —  enseada  —  golpho  —  (/^.)  menta  — 
peito. 

(l^i  plonger  Tépée  dans  le  sein,  encravar- 
Ihc  a  espada  nas  entranhas  :  hd  mette  un  poi- 
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ernarddant  le  iein,  embeber-lbe,  enfemir-ltie 
no  peito  0  punhal  :  le  couler  dans  leur  sein, 
▼oarlbe  ao  aeio  :  nourrir  dans  ton  setn,  jilen- 
lar  00  aeio  :  entamer  le  sein,  eooelar  o  leio  : 
plonger  un  poignard  dans  le  sein,  traspassar 
o  peito  c'ttin  punhal  :  se  percer  le  sein,  ferir  o 
peito. 

Sbincos  ,  s.  m,  d'hist.  naL  (cenkóce)  espécie 
de  crocodilo. 

Sbinb,  s,f,  de  peso,  (cénc)  rede-d*arraslar. 

SninraiN,  /^.S4i>foin. 

Seing,  s.  m.  (oén<  firma ,  signal. 

fJiHisvkZ-seing ,  signal  em  branco. 

Seipod,  s.  m.  (oeipô)  peso  moscovita. 

Sbizain  ,  /.  m.  (cezén)  panoo  (oom  urdidura 
de  1,600  fios). 

Sbizainb  .  s,  f,  (cezénej  corda  Cd*enrardador) 

—  (paoolc-de-razeodas). 

Seize  ,  adj.  2  gen.  num,  (céze)  déseseis  — 
decimo-sexto,  decima-scxta. 

Seizième,  adj,  2  gen,  num,  ord,  (œiléme) 
decimo-sexto,  a  —  {s.  m.)  a  deciroa-sezta  parte 

—  [s,  f,  mus,)  oona- dobrada. 
Seizièmement,  adv.  iceziememan)  emdeci- 

mo-sexio  logar. 

SEJOUR,  «.m.  (cejdr^  assistência,  estada, 
morada  .  residência ,  vitenda  —  esuncia,  habi- 
tação —  demora ,  parada  (em  algum  sitio). 

(Fixer  son  séjour,  pôr  morada  fixa  :  quitter 
son  séjour,  deixar  seu  pouso  :  faire  un  long 
séjour,  ficar  muito  tempo  :  égayer  le  séjour, 
alegrar  a  estancia. 

SÉJOURNÉ.  E ,  adj.  fam,  des.  (cejurné)  det- 
caoçado ,  refeito,  repousado .  a. 

SÉJOURNER,  v.  /i.  —  né.e,  part,  (ccâuroé) 
demorar-se,  deler-se  (em  algum  logar)  ~  assit- 
tir,  habitar,  morar,  residir. 

Sel,  s,  m,  (cél)  sal  —  (ftg.)  graça  —  chiste  — 
graciosidade,  JoTial  idade  —  alticismo 

iSei  attique ,  pureza-de-linguagem. 

SÉi^ECTiON ,  s,  f,  (celekciùn)  escolha,  selcocio. 

SÉLiMB ,  s,  m,  pi.  (celéne)  bolos  (oom  feitio 
de  meia-lua). 

SÉLBNinqoB,  adj,  2gen.  chxm,  (celeniflke) 
R'Ienico ,  a. 

S^nitb  ,  s.  f,  chxm,  (celenite)  selenitet. 

SÉLÉNrrcux  ,  sb,  adj.  chjrm,  (œleoitéu  ,  xe) 
seleoitoso,  a. 

SÉLÉNOGRÂPiiB,  s,  f,  ostr,  (oelenografi)  aa- 
lenographia  (descripcáo-da*lua). 

SÉLÉMOGEAraifUB,  o^J.  ^  S^^,  osir,  (cele- 
DOgFafike)  seienographico ,  a. 

SÉLÉfiosTàTB ,  s,  m.  astr,  (celenottáte)  teie- 
noslato. 

SÉUUULN  ,  ^,  SàLBBàN. 

SBLEUcum ,  s,  m.  pi.  (celeudd^  Seleucidct. 
^  Sblinc  ,  s.  m,  (oelèog)  moeda .  ou  peto  (gyra 
em  8láo). 

SÉumitCB,!.  /:  (ceiindtoe)  terra-medtdnal 
(adttringcBte  «  retolutifa). 

8eli.b,«.  f.  (cèle)  astento-de-pau  —  tambo- 
rete — têlla — caganeira,  camarás ,  curso ,  diar- 
rbea .  eracnacio-do-Tciitrt 

{Setíe  à  toot  chcfaui,  logar  commun ,  rc- 
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medio  para  todas  at  doeacM ,  fie.  :  allar  à  ta 
'  seUe,  cagar,  dar^de-oorpo,  ir-á-prtrada,  i 
i     t  SbuéB.  s.  f.  (celé)  reaqae  (de  i 
tgolos). 

Selu»  ,  V.  a.  —  U.  e,  part,  (oeié)  pAr^eOa . 
sêllar  (um  oaTallo). 

{.Se—  )  V.  r,  eodureoei^ie  [flgr,\ 

Sellerie  ,  sf.  (oelert)  sellaria  (casa  d*anclotf 
obra-de-seileiro. 

Sellette  ,  s,  f,  (oeléte)  escabdlo,  moio,  ta» 
borelioho  (seotam-ae  n*elle  os  reoa  qoaodo  os 
julgam)— (ogr.)  parte  da  charma  (code  ^««wf 
a  poota-do-timâo). 

(Tenir  quelqu^un  kmg-lemps  tor  la  êetletU» 
fazer  muitasperguoiat  a  alggem  para  arraBOtr- 
lhe  um  segredo  ifig.  fam,), 

Sbllikr  ,  s,  m,  (celiè)  oorreleíro,  aéUeiro. 

t  Sblusternb  ,  s.f.  d'antig.  (oelisláme)  fet- 
tim  cem  boora  das  deusas). 

Selon  ,  prep,  (celôn)  á-proporcâo-de....«  a«- 
guodo .  conforme ,  oooformem»uite ,  a^gundow 

t  *  Sblvb,  s,  f,  (celve)  bosque,  florcata.  Imo, 
s«lva. 

Semâillb,  s.f,  (oemálbe)  semeada,  semea- 
dura .  sementeira  —  tempo  d'ella. 

Semaine  ,  /.  f,  (ceméne)  semana. 

(Prêter  à  la  petite  semaine,  emprestar  per 
semanas ,  e  oom  nimia-usura  (fam.). 

Sbmanibr  ,èbs^s,  (cemanié ,  ère)  bebdoma- 
dario,  semanário,  sémanetro«a  (o,  a  que  esti  de 
semana). 

SÉMAK ,  s.  m,  arab,  e  astr,  (oemâk)  oonstel- 
laçio. 

SâhâlleouSémaqob,  «.  /.  naut.  (cemále, 
ceoiáke)  embarcaçáo-pequcna. 

Semblable,  adj.  2  gen,  es,  m.  reiat.  (sao- 
blâble)  oonfoi-me,  igual ,  parecido,  aimilhanlt, 
similhãTel. 

(L'élever  au-dessus  de  soo  semblable,  destin- 
guil-o  de  seu  similbante. 

*  Semblablehbnt,  adç,  (sanblablemaii)  igoal, 
similblntemente  —  tanibem. 

i  *  Sevblablbté.  /^.  SiMiLmniB. 

*  Semblancb  .  s.  f,  (sanblânce)  parecença .  si- 
milhinca  —  appareucia. 

Semblant,  s.  m.  (sanblân)  catadura ,  parecer, 
semblante  —  apparenda ,  mostra  •>  aimilhaBça 

—  maneira ,  modo. 

(Faire  semblant  de ,  fingir  ;  fiizer  qoena^a 
de  ;  mostiar  ;  dar  demonstraçio. 

Sbsblbr  ,  V.  n,  impes,  (sanblê)  parecer,  si« 
milhar  —  crer. 

(Donner  des  charges  à  qui  boa  lui  ««mé^ 
dar  empregos  a  quem  quer.  ou  lhe  apraz. 

8ÍMB ,  s.  m.  provlmc,  (céme)  ofltiio  de  tetla- 
dias  (faien-o  per  alinas-de-deftoctoay. 

Sbméb.  s,  f,  (oemé)  direito-seiihorial. 

SÉMÉIOLOGIB  «o  SáHÉMTmCB,  S,  f.  (caOClD- 

lojf ,  oemeiotike)  temeiologia ,  semeiotieB. 
ScMBLLB ,  s.  f,  (oeoiéle)  sola  (de  sapato, cIcl) 

—  palmillia. 
Sbmekcb,  a.  f,  (o 

^  [Jig.)  causa ,  motíTo  —  origem. 
(Façonner  U  MUsaAMjpreparar  a 
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SbMBMSINB  t  ^<  SÀlfTOI.tffB> 

SKHBN-cofimA,  s.  m.  pharm.  (oémeiMroDtrá) 
p^  (contra  lombrigat.U 

SÉn BKTiNADB ,  «.  /.  dei,  (oenMiDlliiáde}  qua- 
dra de  wniear  œreaet. 

Semui  ,  V.  a.  —  mé,  e,  part  (œmê)  leaiear, 
lemenlar  —ifig»)  dciramar,  espargir  —  fomen- 
tar, tufcltar  —  ditiipar,  prodigar  —  divulgar, 
puMfcar. 

SmasTiAL.  I ,  adj'  (cemettrál)  wuiettrai  (de, 
ou  per  iemettre}. 

Sbhistrb  ,  /.  m.  rceméatre)  temettre  (licença 
de  seis  mezet  concedida  a  militaret). 

Sbhbstbb  ,  adj,  2  gen.  (cemtetre)  que  dura  « 
ou  que  eitd  de  terrlço  leit-mezes. 

ScHESTRin ,  s,  m,  (oemettrié)  offlrlal ,  ou  sol 
dado  ameute  (com  lioeoça  de  aeit-mezei). 

Sanam,  i,  m.  (oeméur)  lavrador,  tocador. 

SCHi ,  ad[J.  iat.  em  camp,  (cemf  t  meio ,  me- 
tade ,  i4imi. 

Sew-hiévb,  /.  f,  mus.  (ceml-brére)  lemi- 
brí?e, 

t  Sbhi-cyukmiiqcb  ,  A(/.  (cemf-dlindrfke] 
temi-cyliadrtoo. 

Sbmi-ihhjblb,  adJ.  (cemi-ddble)  lemi-duplei. 

SftwLLANT.  E ,  atU'  fom,  (eemilliân ,  te)  es- 
perto, mni-TÍTo,  a  —  buliçoso,  inquieto,  tra- 
quinas ,  travesso ,  a. 

Sbhi-ldnâub,  adh  3  gen.  anat.  (semHtt- 
ii<re)  seml-lunar. 

SeHHHiMiHB ,  i.  f.  mus,  (oeml-minfme)  semi- 
mlnima  (nota). 

StaiNàiRB,  s.  m.  (ceminére)  collegio.  semi- 
nário —  (ftg.)  os  seminaristas  (ecdeslastioos). 

t  SÉHiKAL.  B ,  adJ,  anat.  (oeminll)  gênera- 
tifO,  producthro,  seminal. 

SÉMiNÁBiSTB,  s.  m,  (ceminarfste)  pordonista , 
•Iminarista. 

Sémination  ,  s.  f,  boi,  (oeminadOn)  semina- 
ç&o, 

ScMi-PÉLAGiBii ,  NB ,  odj»  (eemf-pelj^ién  »  éne) 
aemiPeUgiano ,  a. 

SBn-FrrK ,  s.  f,  (oemí-pite)  naoedinha  (é  me- 
tade do  dinlieiro  pite\ 

Sbhi-pbébbndb  ,  s,  f,  (eemf-prebAnde)  semi- 
prebenda. 

SBHi-PBEinrB ,  s,  f,  (ceml-prêofe)  mela-prova, 
aVmi-proTa. 

Sbiiíb,  /.  m.  agr,  (cemi)  semeada,  semen- 
teira (d'arrores ,  e  arbustos). 

SáaiTB,«.  f.  (cemfte)  teia-d^lgod«o  (febri- 
an  a  em  o  AreÙpelago). 

ScMi-TO!f .  #.  01.  i7ia#.  (oeml-tôn)  meio-tom, 
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StetyuLYA ,  s.  r,  d'hlst,  nat.  (otml-Tiilf áj 
animal  aMeano. 

«  Sbmméb  •  r.  Mon ABrtBB. 

Sehoir  .  s.  m,  agr,  (çemoár)  saeoo  (de  temen- 
teira)  —  semeador,  sementeiro  (lostraoKoto}. 

Sbmoncb  ,  t.  f.  CoemAnee)  convite,  imiic  (para 
alguma  ceranonia)  —  (fig.)  adnoestaçflo  (fetu 
oom  auctoridads) — repraiieniáo  —  {burt^  *  sol- 
llcitacio. 

Sbhoncbi  ,  V.  o.  —  etf.  tf  j  part,  p,  us,  (ca- 


I  monoé)  admoestar  (com  poder)  — exprobrar , 
increpar,  reprebeoder. 

*  Sbhongbdb  ,  y,  Sehonnbub. 

*  ScHOiuma ,  v.  a.  (oemôndrej  convidar  (para 
certas  oeremonias  ). 

*  Sehonnbb  ,  V.  a.  (cemonè)  dyunar  —  iotiar» 
rogar,  supplicar. 

SBttOKNBea  .s.m,  (  eemonéur  )  convidador 
(o  que  leva  bilhctes-de-convocaçâo). 

SEMore  ou  SBBornt, f.  f.  dhortel.  (cemóie) 
nova  producçAo  das  couves  que  dd  a  semente 
(após  o  binvemo) ,    grelos, 

{Semoie  de  cboux,  grelos-deoonve. 

SnsoiJLB ,  s,  f,  (cemdie)  massa  (da  flor-de-fi- 
rioba  granulada). 

SEMPBcrB.  s.  m.  (sanpélite).  religioso  (dés 
50  annos). 

Sehpcr-yirens  ,  s.  m.  Iat.  dejard.  (cempâr- 
viréns)  sempre-verde  iptanta). 

Sbbikbr-viyuh  ,  s.  m.  bot,  (cempér-vivôm) 
saião    (Jaz  sempre  verde  no  binverno).  . 

Sbhpitibne,  f^.  Pbrpétdânnb. 

*Sehpiternkl,  le,  adJ.  fam.  ;cempilernél) 
eterno,  sempiterno,  a  —  velbissimo ,  a. 

Sempitbrmllb  ,  s,  f,  (cenpileriillbej  e«pecl6 
d*esiofo. 

t  SEMPiTCRNrrÉ,  s,  f.  (oenpiternité)  scmpiter- 
nidade. 

Sehplb,  s.  m.  (cénple)  Ilços  (de  aeda\ 

SÀNACLB,  J.  m.  d'antig,  (ceoákle)  scoaculo. 

*  ScNACB ,  s.  m.  ^ccnáje)  direito  que  os  Fran- 
cczes  pagavam  do  pescado-fresco. 

Senairb,  adj.m.  bot.  (ceoérc)  seoarío  (de 
seis  em  seis  folbas). 

t  Sknanií,  s.  m,pi.  (cenaní)  antjguos  philo- 
sophos  gaulezes. 

Sémat  ,  s,  m.  (ceni)  senado—  conselbo— par- 
lamento. • 

SÉNATBCB ,  s,  m,  (cenattor)  senador. 

SÉNÀTOBBRiB,  s,  f,  Cceoaloreríj  senadoria. 

SáNATORJAL.  B,  ãdJ.  (oenatori;ilj  senatorio,  a. 

SÉNATOMEN,  NB,  odj.  (Cenatoriéo ,  éoc)  sena- 
torio ,  a  (pertencente  á  familia  do  senador). 

SÉNATOCB ,  s.  f.  (oenatrfce)  senadora  (mo- 
Iber  de  senador  polaco). 

SáNATDS-coNSULTB,  /.  IH.  ds  dir.  rom.  (ca* 
naiiis-conçitlte)  senatna-consulto. 

Sbnad  ou  Sbnaot,  s,m.  naut,  (oenô)  baixel- 
zinbo  (para  corso). 

8£n£,  s,  m.  bot,  (cené)  sene  (planta). 

(Séné  bâtard,  emerus,  aene-lMstanIo  (ar- 
busto). 

SÉMteBÂL.^.  m.  (oeneebál)  Senescal  (Jutz-de* 
comarca). 

SÉNfcBALB,  /.  f,  (oenechálj  Senescala  (raulber 
do  Senescal). 

StNÉGBÂUiiiB,  /.  A  (cenechocé)  i 
(jurisdiocio-do-Senescal). 

Sbnbçon,  a.  m,  bot.  (œneçOo)  ( 
(herva). 

SénAb,  adJ'  f'  de  pões,  (oenê)  (rfnw)  antigoa 
rbyma  franceia. 

«  SÉNBnÂNCB,  r.  SwioncATMif. 
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SâuM ,  y,  SáRAlC. 

Sébàpi  ,  «.  171.  (œrdf)  moedjhd*ouro  turca. 

SnupuN,  s.  m.  (oerafén)  serapbim. 

SOuraiooE,  adJ'  2  gen,  vceraffke}  sera- 
phioo,a. 

(Ordre  séraphique ,  ordem  seraphica ,  ou  dé 
san'  Francisco  d^Assiz. 

SÉRAPBisBR ,  V.  a.  —  té.  Cs  part,  (cerafizé) 
cousagrar  —  «aocli^r  —  elerar-ao-oeo  —  J)ea- 
tific^r. 

SÉKASQniER  011  SÉRASKIEB ,  S.   Ht.    rClcU.  (Ce- 

laskiér}  Scraíquier  (geoeral  turco). 

SéRASSEf,  s.  f.  pL  (ceráce}  terawas  (leiasHl'al- 
liodáo  iDdiaticat). 

Skray-Acâsi  ou  SeiuI-Acasi  ,  t,  m.  relat, 
(ceré-agazf)  Seray-AgatI  (quarto  afcá  do  Ser- 
ralho). 

SsRBOCàL ,  f .  i7i.  (cerbokál)  cylinãro-de-vidro 
per  o  qual  patsa  o  fk>  (o  tirador-d'ouro). 

Sebobau  ,  s.  m,  (oerdõ)  manlieiro  —  mantie- 
rla. 

*  SERCOT  ou  SÉGOT  ,  K  Chehisettb, 
Serein,  t.  m.  (cer^n)  humídade-rría ,  orva- 
lhada, orTalbo,  sfireno,  vespertino. 

Serein,  k,  adj-  (ccrén  ,  éne)  claro,  limpo  , 
sereno ,  a  —  (  (ig,)  brando  ,  doce  —  bonançoso, 
quieto ,  remancoso,  socegado ,  tranquillo ,  a  — 
alegre  —  afortunado  r  feliz. 

SÉRÉNADE,  1.  f.  (ccrcnáde)  serenata  —  cantata. 

Serene  ,  ^.  Sekein. 

*  SÉRÉNER,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (ccrené)  apa- 
tiguar,  serenar. 

SÉRÊNissiuE ,  adj,  2  gen,  tup.  (cerenicínae) 
sereníssimo ,  a. 

StRÉNrré,  s,  f,  (oerenilé)  serenidade  —  (/^.) 
sooego,  Iranquillidade  —  doçura  >-  alegria  —  fe- 
licidade. 

SÉKt'^'B ,  j.  m.  bot.  (cer^ke)  espécie  de  giesta 
(piaula). 

Sereth  ,  t.  m.  arab.  Cceréle)  sorte  de  gies- 
teira. 

Seredr  ,  y.  Seror, 

SÉREUX,  SB,  adj.  med.  (ocréu,  ze)  aquco, 
aquoso, seroso,  a. 

Serf,  servi,  adj.  e  s.  {cM,  cène)  caplivo, 
escravo,  sCnro.a. 

íSerf  de  corps,  homem  de  condiçito-scrviL 

Serfovbr,  y.  Sarfourb. 

Skrfouettb,  s,  f.  dejard,  (oerfiiéle)  sacbola- 
bidenie.  • 

Serfouetteb  ,  V.  fl.  —  té.  e,  part.  agr.  (cer- 
Aietei  mover,  sachar  (terra-semeada). 

Serfouib,  y,  Serfoubiter. 

Sebgb  ,  s.  f,  (cérje)  sarja  (estofo  de  lá ,  ou 
seda). 

Sergent,  #.  m.  (oerjâo)  agarrador,  aguazil, 
beleguim ,  esbirro .  quadrilheiro  —  alcaide  — 
meirinho  —  (m/Y//.)  sargento  —  gastalho  (in- 
strumento de  marceneiro). 

Sergsntaillebis,  t.  f.  fam.  (ccrjantalheri) 
sequella  (d'agarradores  •  etc.) 

Sebgbntbb.  V.  a,  —  té.  e,part.  (oerjanié) 
constranger  (per  melo  d*orftciaes-de-jus(ica)  ~ 
ifig'  fcm,  4Í9ê.)  importunar,  ladrar  —  inqule- 
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tar  —  apertar,  fiitigar  —  mokmr—  aoiUeilar- 
vivamente. 

Sebgenterib,  s.  f.  (oerjanterl)  alcaidia  —  oT 
flcio-de-meirinbo  ~  [fniUt^^  sargéoterU  (poste 
de  sargento). 

Sebgeb  ou  Sbbcieb  ,  s.  m.  (oerjê,  oeijié)  sar- 
jeiro  vfabricante-de^sana). 

Sergbrie  ,  s.  f.  (cerjerí)  sarjaria  loomBDcreíe, 
manufactura-de-sarja). 

Sbrgkttb  ,  s.  f.  dim.  (cerjéte)  sarjeta  (sarfi- 
leve  c  fina)  —  túnica  (de  sarja-branca). 

Sbrcettcbie..  y.  Sebcebib. 

Série  ,  $.  f.  geom.  e  math.  (cerf)  progression 
serie.     • 

Sérieusement  ,  adv.  (cerleozemân)  ardente , 
empenhada ,  fria ,  grave ,  seria  •  sisudemcntc  — 
serio. 

SÉaiBuz,  a.  m.  (ceriéu)  seriedade ,  sCho - 
gravidade ,  sisudeza. 

SÉBIEUX,  wm^adh  (ceríéa.  le)  scrto.a^ 
grave ,  pausado ,  sisudo ,  a  —  considaravei ,  im- 
portante —  severo,  a—  tranquillo,  a  —  BMlaa- 
oolico ,  sombrio,  tacitorno ,  a  —  solido ,  a  — 
real  —  sincero ,  vero ,  a. 

Serin,  b,  d'Idst.  nat.  (cerén,  ine)  caaa- 
rio,  a. 

Serincbrou  SEBiNona,  v,  n,  (oerencê.  cs- 
renché)  ripar,  sedar  (linho ,  ou  canamo). 

t  Sehinbr,  V,  a.  —  né,  e,  part,  ccerioé)  en- 
sinar pássaros  (oom  realejo:. 

t  Sbbinrtte  ,  s.  f.  (oerinéte)  realejo  (eosiiu 
a  cantar  pássaros). 

Sbbimgat,  f.  nu  bot.  (cerengliá.*  sylindra 
(planta). 

S«iK€i)B ,  s.  f.  (seréttgbe?  seringa. 

Seringoeb,  V.  a.— gué.  e,part.  (oerengbê} 
seringar. 

f  *  SÉRiosn* ,  t.  f.  (oeriozité)  seriedade. 

t  *  Sfbjant,  s.  m.  (cerjân)  eteravo  —  criado. 

Serment  ,  s.  m.  (oermân)  jura ,  joraroento  - 
affirmaçAo ,  protesto  —  promessa  -  solemne  — 
blasphemia  ,  execração ,  imprecação. 

^Dégager  ses  serments,  soltar  os  juramentos. 

SnHBNTAIRE  ,  y.  LlVÉOlB. 

Sebmenté.  V  ,  adj.  (  œrmante  )  jaramcn- 
tado,  a. 

Sermouîgb  ,  s.  m.  (cermoldghe)  sermonario 
(livro-de-sermões). 

Sermon  ,V  m.  (œrmdn)  predica,  pregação. 
sermão  —  bomtlia  —  \fig.  fam.)  advertência  • 
reprehensâo  (importuna  e  comprida). 

Sbbmonnairb  ,  s.  m.  (cermonere)  sermonario 
—  auclor-de-sermdes.  oollecçAo  de  sermões. 

Sebhonnfji  ,  V.  a.  —  né.  e,part.  fùm.  (cer 
moné)  pregar  —  reprebender-faÉtiosaaienle-* 
fazer  adnnoestações-longas  e  tediosas. 

Sermonneur,  s.  m.  fam.  (oermonénr)  i 
dor  —  fallador,  reprcbendedor-importiioo. 

♦  Serob,  s.  f.  (cerôr)  irmi ,  sôror. 

SÉkosiTi .  s.  f.  med.  (cerozité)  aerosldade. 

SÉBOTiNB ,  s.  f.  d'iiist.  nat  (ceroUoe)  eip^ 
cie  de  morcego. 

8EBK.«.A(cérpe)  fonce,  podadein,  podia^ 


SER 

CUn  oiimge  (Tetprit  fott  A  la  serpe,  íAítí 
d^o^enlio  grotsefrainente  eterlpia. 

Sbrpbjbr  ,  V,  n.  de  man.  (oerp^)  serpear 
(le?ar  o  caTallo  em  Toltas). 

Serpeliérb,  K  Skrpilliébb, 

Skrpent  ,  s.  m.  d'hist.  nat,  (oerpin)  bidia  , 
cobra ,  serpe,  serpente  — (nu/tf.)  baixfto ,  fiigote, 
ierpentio  —  [fig,) peMoalDgrata .  pérfida. 

(Langae  de  #er/ye/i/^  liogua  Tiperea ,  oa  tI- 
perlna. 

SetPEirràiiE,  $.  m.  astr.  (cèrpantére^  serpen- 
tário (coostellaçáo).  —  («.  f.  bot.)  serpentária 
(planta). 

Sbepbntk,  s.  f.  (oerpánte)  papel  mai-trans- 
parente. 

Sebpentbau  ,  s.  m.  dim,  d'hist.  nat.  (oer- 
pantô)  cobrinba ,  sèrpentioba  —  busca-pe  — 
foguefe-de-bicbai. 

SERPEirnsnsirr ,  s.  m.  geom.  (oerpaotemftn) 
parte  d*uma  curta  (Tai  serpeando). 

Serpenter  ,  v.  n,  (cerpanté)  serpear,  serpe- 
Jar,  Toltear. 

(Le  cbemin  Ta  en  serpentant,  a  estrada  é 
tortuosa. 

Serpenticole  ,  j.  2  gen.  (cerpantikóie)  ter- 
penticola  (adorador  de  serpentes). 

Serpentin,  j.  m.  (cerpeotèn)  cAo-d'espin- 
garda  «  serpa  ^{e^ym.)  serpentina  (d'alambi- 
quc}  —  [adj,  m.)  sirpentino. 

Serpentine  ,  s,  f.  (cerpaniine]  serpentina  (pe- 
dra ,  e  iilaola). 

Serper  .  V.  n.  naut.  (cerpé)  serpar  clerantar- 
amarra ,  levar  ferro?. 

Serpette,  s.  /*.  dim.  (cerpéte)  fòucinba,  po- 
dâozioho ,  podoa. 

Serpilli&re  ^  s.  f.  (cerpiliérej  serapilheira. 

Serpollkt,  /.  m.  bot,  «oerpolé;  henra-ussa  , 
scrp/ko ,  serpol. 

Serràtuls.  #.  /*.  boi.  (ceraitfle)  serratula 
dos  tintureiros  (planta). 

Skiwk  ,  i.  f.  (cérc)  eatufa  —  garra  —  espre- 
nicdura  ide  fructos)  —{fam,)  mào-fortissima  — 
'Jlg.)  avaro  —  ávido  —  ipl.)  tMiazes. 

Serré  ,  adç,  fatn,  (cere)  forte,  grandemente 

—  muito. 

Serré.  E,  edj\  (cere)  aiicrtado ,  cerrado ,  a 

—  fechado ,  guardado  ,  a  —  (Jlg.)  avarento , 
avaro,  fona  —  mesquinho,  sórdido ,  a  —  breve, 
€Oociso ,  lacónico ,  succmto ,  a  —  acautelado,  a 
^  opprimido ,  a  —  miudo ,  a. 

8krrr-I'ii£  ,  s,  m,  miiit.  (cére-flle)  ultimo- 
soldado  da  fila. 

SERRB-€OiiTTiiltRR ,  *.  f.  pl.  nout.  (oére-gbu- 
iére)  pecas-de-uiadeira  (esooram-se  na  extre- 
midade da  ponle-donavioL 

Sbrrehsnt,  j.  nu  (ocremán)  apertamento , 
aperto  —  estreiteza  —  (fig,)  afHicc^ ,  angustia. 

(Serrement  de  coeur,  aperto  do  corado. 

Sei;r£isent  ,  adv.  (cercmàn?  apertada ,  com- 
prida ,  económica ,  escassa ,  estrciU ,  poupada- 

OlClllC. 

SRRRB-PAPtsRS,  s.  m.  (oére-papié)  escaninhos, 
de  wink  *e  flaetlcro  papeis*^  papeleira. 
hftMi£R  ,v.a.  —  ré.  e,  part,  loeré)  oomprl- 
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mir,  estreitar,  unir — abreviar  —  oirrar,  leehar 

—  espremer  —  (fig.)  apertar  (ocmi  aiauera)  — 
abrigar. 

(5«r/rr les  voiles,  amainar,  i 
ferrar  as  velas  :  serrer  le  boutoo  â  < 
apertar  com  alguém  ;  instal-o. 

Serreté.  I ,  adj.  bot,  (ceret£)  serrcada,  ou 
serrldentea  (ffblha). 

Serre-tètb.  /.  171.  (dre-téte)  fita  (aperta  a  o»» 
beça)  —  barrete. 

ScRRETns ,  ^.  Sârretti. 

Serron  ,  s.  m,  (oerdn)  caixinha  (de  transpor- 
tar  droga^estrangeiras). 

SERRUi.é  .m^s.f.  dim.  bot.  (cerulé)  recortada 
á  maneira  de  dentinhos-de-serra  (folha). 

Sbrrurb,  s.  f.  (oercire)  fechadura. 

Sbrrurbrib  ,  s.  f.  (cerinnerf)  serralheria  (obra, 
officio  de  serralheiro). 

Serrurier  ,  s.  m.  (ccri/ríé)  serralheiro. 

Sersb  ,  s.  f.  naut.  {cerce)  t^6rma ,  modelo  (de 
navÍo\ 

SERsins,  r.  SàtSIFIS. 

Sersdeer  ,  s.  m.  (oerçi/kér)  estofo  ir.dio  (de 
seda  e  algodáo). 

Serts  ,  /.  m.  (oérte)  engaste  (de  pedrarias). 

Sertir,  v.  a.  —  //.  e.  part,  de  tapid.  (cer- 
tlr)  cravar,  engastar  (uma  pedra-preciosa). 

ScRTissvRK,  s.  f.  (certiçtfre)  engaste. 

Sertule,  j.  f.  bot.  (certf/fe)  scrtula. 

Serlh,  s.  m.  tat,  med.  (cerôm)  soro  (de  san- 
gue). 

*  Servack,  s.  m.  de  cost.  (cerva je)  servidão 
— captiveiro  —{tUS-  poet)  escravidão  (d'amor). 

Skrvakt  ,  adi.  ni.  (ccrván)  servente  —  (/i/- 
rid.)  dependente  (feudoS 

Servante  ,  s.  f.  (cervànte)  criada ,  moca  — 
serva. 

Serveur,  s.  m.  (cervéur)  oque  adjuda  á  missa. 

Serviable,  adj'  3  gen.  (cerviáblc)  obsequioso, 
ofRcioso ,  prestimoso ,  serviçal. 

Sehv!ableiiekt  ,  adv.  (oerviableman)  cortcz, 
civil ,  obsequiosa ,  officiosa ,  sCnriçalmeotc. 

Skrvicb  ,  s.  m.  (cervíce)  serviço ,  servidão  — 
cargo,  emprego  — assistência ,  soocorro—  bem- 
feiíoria ,  utilidade  —  serventia  —  uso  —  officio- 
diTiuo—  eslado-militar  —  baxella  —  coberta 
(da  mcza). 

(Rcodre  service,  beneficiar  :  quitter  le  ser^ 
vice,  dar  baixa  de  soldado  :  s'enrôler  au  ser-- 
vice,  alistarse  no  serviço  :  s'attacher  á  leur 
serviee,  buscar  seu  serviço  :  te  mettre  dans  I  e 
seivíce,  seniar-lbe  praça  :  rendre  des  servi-, 
ces,  Uît  serviçal  ;  faier  beneficios  :  offHr  se 
services,  offereser  seu  préstimo. 

Servi oou,  1.//I.  (œrvidu)  caldeira  (de  saboeiro. 

Servibr,  f^.  CmviBiu 

Serviette  ,  s.  f.  (œrviéle)  guardanapo. 

SfiRviLB ,  adj. 2  gen.  (œnrf  le)  servil,  si^to,  s 

—  abjecto,  desprezível,  ignóbil,  vU  — toaixo* 
hMDikle,meGbanioo,a  —  nlmÉo,  a  —  «cru- 
puloso.a. 

(fitre  Is  joaK  d'une  fiarnat  êêrrtlê,  ser  mofa 
d*uma  aflèiçao  i 
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SnnriLitnDfT,  adP,  (eenrfleman)  ak^ieda, 
iMixa,  ignobfl,  tSrTlt,  Tilmente. 

SaviUTÉ ,  s.f.  fcertilité?  fenrilismo  (baixeza- 
tfalma .  eipirita-de-senridão)  —  (kielklade-fer- 
▼II (detraoalaelor,  etc.} 

ScRYioN ,  i,  m,  de  sal.  (ocrviòn)  tábua  cre- 
GOibe  o  sal}. 

ScRYiOTB,  s.  f,  naut,  (oerrlóte)  pao-de-pinbo 
ifÒnoM  o  esporio-do-naTio). 

Sbkyir ,  V.  a.—  çl.  e, part,  ícenrír)  aenrir 
—  adljudar.  aMlsIlr»  faToreoer  —  (t;.  n.)  militar. 

{jServir  une  lablc ,  cobrir  «  meza  de  iipiarlat  : 
servir  la  messe ,  adjudar  á  missa. 

iSe—)  V.  r.  ser?ir-se ,  usar. 

Servitcur  ,  s»  m,  (cerviléar)  criado,  domet- 
tico,  fâmulo,  moço,  sCrrídor,  srrfo. 

(8e  défaire  d^QD  serviteur,  perder  um  serro. 

SERvmiUB,  s.  /.  (cenrilc^de}  captifeiro,  escra- 
ridâo ,  sénridâo  —  constrangimento  —  sqjeiçio. 
submissAo  —obrigação  —  Uor.)  imposição  (so- 
bre prédio). 

(Déduire  cnxtf/v//i/<f^^  reduzir  ao  capliTeiro: 
Jeter  dans  la  servitude, ásiv^uhxr  na  servidão: 
s'applaudir  de  sa  servitude,  contentar-se  co*» 
sua  escravidlo. 

Servi VI ,  s,  m.  lat.  Jtirid,  (cerrifO  certidio 
(de  serriço). 

Sbs  ,  pron.  poss,  pi.  1  gen.  (oé)^  seus .  *  sas , 
suas. 

SÉSAHB ,  s.  m.  bot.  (œzAmc)  scsamo  (planta^ 

SfeAnoToB ,  adj.  m.  anat.  (cezamoide)  seu- 
moidc  (ossinbo)  —  (x.  /.  l/ot,)  cspccie  de  résé- 
da. 

SesB\Fi ,  s.  m.  bot.  (cesbân^  arbusio  egypcio. 

SfeÈLi ,  s.  m.  bot,  (cczelf )  scseli  (planta). 

SBfQDi ,  /.  tat.  em,  camp,  (oeski)  sesqul  (om 
e  meio). 

Sbsqoialtérb,  adJ.  2  gen,  math,  (eesklal- 
tfrv)  sesquia Itero. 

Sesqoi  DOUBLE,  odj.  f.  muth,  (ceskidûble) 
lesqui-dupla. 

SiBSQDi-TiBncB ,  odj.  f.  math,  (ceskl-tiérce) 
scsiiui-tercia. 

Sessb  ,  s.  t,  (céoe)  banda  (omato-de-eabeça 
em  Orientaes). 

SessaR .  adJ,  2  gen.  bot,  (oecfle)  setsil  (rente, 
sempc). 

Session  ,  s.  f.  (oédôn)  etsemblela .  congrega- 
çjlo,  juncta;  sCssâo  (de  oonsilio,  etc) 

SesTRÉAGB,  /.  m,  (cester.ije)  dircito-senbo- 
rtal. 

Sesterce,  s.m,d'antlg.  (ocstérce)  sestércio 
(moeda  romana). 

Sestl'ple  ,  s.  f.  mus.  (cettûple)  textuplo. 

SÉTACÍ.  E ,  adj.  d'hist.  nflt.  e  de  bot.  (ce- 
lacél  setaceo,  a. 

SÉTELiLLB,  «.  A  d'hist.  nut,  (octéulb)  peizf- 
nbo  (do  rio  Sena). 

S*nnix ,  SI ,  adj.  bot  (oetta ,  z<)  fedendo,  a 
—  setaceo,  a. 

8Ém ,  /.  r  naut,  (œtt)  barca  turca  (no  Mar^ 
negro). 

Sbtim  .  sjn.  (eetlé)  aeatarlo  (medida  de  grioa, 
de  liquidos,  oa  de  terra). 
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se 'iuIm  ,  P^,  Stmiz* 

SiroN ,  s.  m.  e(r,  e  d'aip.  ( 

Sedtl  ,  sjn.  (oéulb)  limina 
soleira  da  poria. 

Seol.  k,  adj.  (cèul)  to ,  onieo,  a  —  i 
—  ioliiario,  a. 

(Se  battre  seut  k  seut,  pekjar  ao  per  so. 

SeuLEHBNT,  adv.  (cenleman)  aimpirt,  uni- 
camenle  —  so,  sdmento  —  nada -mais  —  aa- 
menoe  —  nem-ainda. 

Seulet.  I ,  adj.  dim.  (ceulé ,  éle)  aoEinbo,  a 

SiVE ,  s.  f.  (cére)  seiva,  sève  —  sabor -agrada 
▼el  (do  Tioho). 

Sáytei ,  aÎAj.  2  gen.  (cerére)  rigoroso ,  seve- 
ro,  a  —  áspero,  duro,  a  —  grave  —  austero, 
rígido ,  a  —  carregado ,  a  —  cruel  —  insensí- 
vel. 

(Le  repousser  d'un  air  sêvèrt,  rcpellil-o  eoai 
modo  severo. 

SárÊREMENT ,  adv.  (cevereman)  a^ra,  rígida, 
rigorosa ,  severamente. 

Sévérité,  s.  f.  (oeverité)  desabrimento,  rigor, 
severidade  -  acerbidade,  aspereza,  ansieridade, 
rigidez  —  crueldade ,  ferocidade. 

Séveromde  ou  Sorcrokdb,  s.  f.  d'arch.  (ce- 
verônde.  sabgrònde)  beira-de-telbado  aobre  a 
rua  (despeja  aguas-cbuvedias). 

SÉVEUx ,  m,  adj.  bot.  (cevéu ,  ae;  sevoso .  a 
(da  seveV 

SÉVICES ,  *.  m.  pi.  for.  (cevfoe)  sevidas  ímau- 
tractamento  do  marido  á  mulbcr)  —  violência 
dos  pães  (lara  com  os  filhos). 

SÉVIR,  V.  n.  for.  (ccvir)  proceder  oom  rbtor. 
ou  cruelmente. 

Sevrage,  *. m.  (cevráje) odesmamar  (crian- 
ça»). 

Sevrer,  V.  a.  -  vré.  e,part.  (cevré)  desma- 
m^T-{fig.)  privar-frustrar-desviar,  dissuadir. 

Sexagérâiir  ,  adj.  e  #.  S  gen.  (cegzajeoére) 
sexagenário,  a. 

Sexacêne,  A'.  Sextant. 

Sf.xagésihal.  b  ,  adj.  (cegzajezliiiai)  aeiMe- 
slmal.  ^^^ 

Sexagésihb  ,  s.  f.  (cegzajezfme)  sexagésima. 

Skxakgle,  F.  I1exag4>ne. 

Sbxangulairb,  adj.  2  gen.  (cegzangbirlére) 
seistavado,  sexdUigular. 

Sbx-digitairb,  adj*  e/.2  gen.  (oeks-dM- 
tére}sexdigitario.a. 

Sbx-dicital,  adj.  2  gen,  (ceks-dijiiin  lez- 
dlgital. 

Srxb,  s.  m.  ícékfc)  sexo  —  as-mulberes. 

(Convenir  â  son  sexe,  quadrar  a  seu  sexo. 

Sextant  ,  s.  m.  astr.  (cekstán)  sextante  (ins- 
trumento). 

Sbxtb,  s,  f.  (cékste)  sexta  (bora-«anonica)  * 
[S.  m,  de  dir.  eedes.)  sexto. 

Sbxtidi  ,  /.  IR.  (cektídO  sexto-dia  (da  dee8da>. 

Sbxtil.  b  ,  adj.  astr.  (oekstfl)  sextn. 

Sbxtvui,  #.  m.  (ceksIiOe)  sextnio  (peio  ás 
quatro-escropnlos). 

Sextliu,  <k/.  2  gen.  (eckstilpl^  fcxt«|iln.a. 

Sbxti/iur,  V, a.  ^pté,  e, part.  (cektuniMi 
stxtopllcar  (repelir  seis  vezes). 
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tanm,  u,  adj,  (œkçKél)  aeziial. 

Sbi'DATI  t  #•  m,  (oeidaTi)  etpecie  de  seda. 

S^B  ^v.tL  —  é.  e»  part,  (ceié)  legar. 

SÉYKR,  V.  a,  (oeié;  cortar,  ceifar. 

iSéxer  les  bléi ,  ceifar  Irigçs. 

SirscR ,  M ,  «.  (cetéur.  zc)  segador,  a. 

SatiiF,  s.  m.  (oerif)  Sctaeiif  (official-muni- 
ci|MU  ingki). 

8i,  ê,m.  (d)  si  (septima  nota  musical) 
{eonj, )  se,  * H  —  em  .  Do-easo-que  —  coin- 
tanto  —  a-menos-qoe  —  ainda-qnc  —  comUido, 
todavia  ^  por-maia-que  —  tanto-oomo  —  na- 
▼erdade  —  tam. 

(^/bien  que,  de  ta!  modo  que,  de  sorte  que: 
//  fait ,  pois  náo  ;  oom  effirito. 

Si  ,  particul,  affirmât,  (d)  *  si,  sim—  (par- 
ticut.  comparât.)  tam,  Unto  —  por-mais-que. 

SiACONAGRB,  9.  f.  mcd,  (dafftionágre)  siago- 
nagra  (gotta  nas  queixadas^ 

SiAiAGOGDB  ou  SiALOCocuB,  odj.^gen.  med, 
(ctalagbóghe,  tíalogbógbe)  sallTanle,  sialagogo, 
siãlogogo,  a. 

SiALisas ,  #.  m.  (cialisme)  saliracilo. 

SialoijOcir  ,  f.  /.  med.  (cialolojO  siálologla. 

Sun,  t.  m.  (di^n)  cerlo  jogo-de-bola. 

SiAMoisR,  s.  f.  (ciamoáze)  siamez  (estofo  d*al- 
godáo). 

fiuHPAN .  s.  m.  naut.  (danpân)  balxelzinlio 
cbim  (de  Téla  c  reraos\ 

SiBADA ,  s,  /.  cdbadá)  ateia,  cerada  —  espe- 
dedepáo. 

f  SiBARiSHi,  s.  m,  (dbarfsme)  sibarismo. 

SiBASiTK ,  g,  m,  (cibarlte)  sibarlta  (bomem- 
efTeroinadoe  volupioso). 

t  SiBiLLB.  S.  f,  (dbi)e)  cuia. 

SlULOT,  F.  fyASTSILOQUB. 

SiBYLLB,  S.  r  d'antig,  (dbfle)  Sib7lla-(/^. 
fam.)  Tellia  (blasona  de  sdencia). 

SiBTLUN,  adj.  m.  (cibilén)  sibylllno  (de  Si- 
bylla). 

t  SiBYixisn,  v.a.  -^  se,  e,  part,  (dbilixe) 
oracicar,  sibylllsir. 

SiBTLUSHi,  s.  m.(dbilfsme)  sibyllismo. 

SiBTLLuni,  /.  m.  (dbilfste)  sibyllitta. 

SiCAcrrÉ,#.  f,  (dkadté)  enxugamento  (de  la- 
goa, etc.) 

SiCAiRE,  S.  m.  (dkére)  asaassino,  matador,  si- 
caiio. 

SiCAHOii  ^i.m.de  bras,  (cikamôr)  aroo. 

Sicciiti,  M.  /.  didact.  (dkdié)  aridez,  sCc- 
cura. 

SiaLB ,  s.  f.  géogr.  (ddle)  Sldlia. 

SiauDf ,  m ,  adj.  e  s.  (ddlièn,  ne)  Sidiia- 
DO,  a  —  («.  f.)  musica,  e  dança  sidiiana. 

&CIL19UB ,  /.  m.  (ddlike)  sidiioo  (peso  de 
doua  escropuloa). 

SicLB ,  s.  m.  (dkle)  sido  (moeda ,  e  peso-Jo- 
daico). 

áiCNfooN  •  s.  m.  eir.  fdknedôn)  mptnra  (do 
cnineo). 

SicoBtRi,  r.  Stimmml 

ttaDAPOu,  i.  m,  bot.  (ddá-pd)  airore  (do  Ma- 
labar.) 
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SiBlRAL.  I,  04/.  oitr.  (ddtfiQ  sidemi,  ii- 
dëreo,  a. 

SinÉRATioif,  #.  f.  cir.  (dderacida)gii^{rena- 
perfdfa. 

*  Sidéré,  k,  adf.  (dder«) celeste,  sidireo . a. 

SidCritIS  .  r.  CRAPAUOllfS. 
SiDRB ,  r.  ClMlB. 

Si&CLB,  £.  m.  (ciaie)  sedo  —  era,  idade  - 
período,  tempo. 

(S'accommoder  A  la  portée  du  siècle,  aocom- 
modar-teao  estado  do  século. 

SfED  (/Y)  V.  impes,  assenta-bem ,  fica-bem  — 
é-convenlente,  é-lidto.  K  Seoim. 

SiteB ,  s.  m.  (déje)  assento ,  banco,  cadeira  , 
poltrona,  tamborete,  etc.  —  tribunal  —  lé — 
séde  —  retidenda  —  i/niUt.)  assedio,  bloqudo 
cerco,  sitio. 

(Tenir  le  siège,  occupar  a  cadeira  :  lever  le 
siège,  levanur  o  sitio  :  soutenir  le  siège,  en- 
treter o  cerco  :  faire  le  siège,  formar  o  blo- 
qudo :  le  saint  siège,  a  sancta-séde. 

SiÉGBK ,  V.  n.  (dejé)  oocupar-caddra ,  presi- 
dir, residir  (bispo ,  tribunal ,  etc.) 

Sien,  nb,  pren.  (dén,  éne)  seu ,  *  sa  ,  sua  — 
{S.  m.)o  seu,  a  sua  —  [s.  m.  pi.)  os  sens ,  os  seus 
parentes. 

CMettre  beaucoup  du  sien,  pOr  muito  de  sua 
casa  :  mettre  du  sien,  metter  sna  colherada. 

SiEsn .  s.  f.  hesp.  (ciëste)  sésia. 

(Faire  la  sieste,  dormir  a  sésta. 

Suscm ,  s.  m.  (ciéur)  senhor  —  fulano. 

t  SmPLABiA ,  adj.  2  gen.  des.  (dlláble)  a«- 
sobiavel. 

SiFFLAifr.  I,  adj.  ^mm.  (dflân,  te)  asso* 
blaote,  sibilante. 

SirrLEVENT ,  s.  m.  (dflemln)  assobiadela  , 
aasobiadura ,  assobio ,  sibilo ,  sHto. 

SifFUB,  v.a.—fié.  e,  part,  (dflé)  apitar, 
assobiar  —  apupar  —  dar-pateada  —  [fig}^  am- 
tar  (assobiando)  —  suggertr  —  ensiuar  (caná- 
rio, etc.)  —  (V.  /i.)  sibilar,  silTar. 

SimBT ,  /.  m.  (cillé)  assobio  —  apito  —  fit- 
tula  —  (a/ui/.)guela ,  traca-arteria  —  {flg.pi. 
fam.)  apupada,  apupo,  paleada  (a  actor,  ou 
drama). 

(Couper  le  sifflet  h  queUfuTuo,  tapar  a  booca  a 
alguem;  fazel-o  calar  (/2^./iim.) 
•  SvPLBUR,  as,  (dfléur,  ze)  assobiador,  si- 
bilador,  a  —  apupador,  a. 

SiGiLLAiRB ,  s.  f.  (cijilérc)  slglllata  (terra). 

S1611XATKUR .  s.  m.  d'aniiff.  (cljilatéur)  si- 
gillador  (sacerdote). 

Sigillé,  b,  adj.  (djilé)  sigilIado,a. 

t  SiGiSBÉ ,  s.  m.  (ojisbé)  zexisbeo. 

t  SiGiSBÉiSBB,  sjn.  (djlsbelsme)  lezisbeismo. 

SiGLB,  s.  f.  (ciglc)  lellra-ioldal  (d*uma  pa- 
lavra). 

SiGMOInB,  adj'  2  gen.  anat.  (dgmolde}  sig- 
moiile. 

SiGNAGB,  S.  m.  de  vidr.  (sinbáje)  desenho 
(traçado  em  Uboa). 

Signal  ,  sï  m.  (dnhál}  senha ,  signil  —  nota 
—  iiuMcaçao,  hidido. 
Signalé,  b,  adj.   (clobalé)  assignaUdo^si* 
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gnâlado,  a  —  (fif.)  egrégio ,  excellente,  nmofo, 
itlattre,  loslgiie,  nobre,  notável  —  conside- 
ravel  —  reootnmendaTel. 

SiGNAiaiEMT.  j.  m.  (cinlialenan)  signala- 
mento  (deicrtpçfto  das  feições  d'alKoeni>. 

Sknalbii,  V.  a,  té,  e,  part.  CdnhaWî  assl- 
gnalar,  tignálar  —  relralar  —  dar  a  conhecer 
per  tignaes»  oii  dalos  d*a1gueni  —  illustrar. 

{Se  — )  V,  r.  atfiigoalar-se,  dUtinguir-se,  ex- 
Iremar-se. 

«SiCNAHMBNT.  adv.  (cinhaman)  especial, 
expressa,  mor.  nomeada,  particular,  signlla- 
damrnte. 

SicNANDAiKB,  od  ^  gcn.  c  s.  m.  for,  fclnhan- 
dére)  assigaatario ,  a  (que  salie  assiguar,  ou  as- 
slgnou\ 

Signature,/./,  (ciabatcire)  assignado , as- 
signatura ,  firma. 

Signe  .  s.  m.  (cfnlic)  indicio ,  signifl  —  cba- 
raclcr,  typo  —  marca,  nota  —  figura,  sym- 
bolo  —  aceno  —  {astr,)  signo  —  [fig.)  presagio , 
prognostico .  Taticinio. 

Signer,  v,  a.-gné.  e,  /wrr/. (cinhé; assignar, 
firmar,  rubricar,  subscrever. 

{Se  — )  V.  r.  benzer  se ,  pcrsignar-se. 

Signet  ,  s,  nu  d'encadern,  (cinbé)  fita  Cde  11- 
?ro ,  rcgisloV 

t  SiGNIFIANCE.  ^.  TÉM0I6NAGR. 

Signifiant.  fíyOdf.  iheoi.  (cinbifiàn,  te)fti- 
gnificaole  ,que  signifii'jO-  * 

SiGKlFICATEUR,  Odj,  IH.   Oiirol.    CCÍOiufikl- 

téur)  síGniHcador. 

SiGMFiCATir .  VB,  a</.  (dnhificatir ,  ve)  ex 
prcssiTO ,  sigiiificãliTO ,  a. 

SiGNiFiGATiON,  s.  /l  (clnhifikaciôii)  sentido  , 
sigiiiHcâçiio.  significado  Ifor.)  notifiraçâo. 

t  SiGNiFiCATivEHENT,  odí',  (dohifikaitTenuin} 
•igoiftcativamentc. 

Signifier,  v.  «.  —fié.  e,  part,  (ciiihifidi 
notificar,  signifitílr  —  intimar  -  faxer  saber  — 
denotar,  exprimir  —  declarar  —  indicar,  mos- 
trar. 

Signoc  ou  Sicurnoc  ,  s,  m  d'Idil.  nat.  (ci- 
nMk,  cignók)  caranguejo  (do  mardas-lndiai), 

Smoette,  s.  a  deferrad.  (cigbéle)  oeru  fo- 
cinheira, ou  bocal  dos  antigos  freios. 

SiL,«.  m  \r(l)  banro-mincraUd*clIe  faziaiu 
os  antiguos  côr-rubra ,  ou  amarclla). 

SiLEKCB ,  s.  m.  vciiAncfe)  calada ,  silencio ,  ta- 
citurnidade —  {fig  )  bonança ,  pacacidade,  paz, 
quietação,  repouso,  Iranquillidade  —  circum- 
iperçâo ,  discrivâo,  moderação  .  prudência  (no 
fallar)  —{d'tintig.)  divindade  p^igà  —  iinlerj.) 
tioeca -calada!  caluda  !  chiton  ! 

(Demeurer  en  silence,  emniuUccer  :  garder 
le  tHence,  cessar  as  fa  lias ,  estai*  calado  :  prier 
en  silence,  orar  em  voz  baixa  :  rompre  le  si- 
lence, ronifier  o  silencio,  a  mudez  :  passer  sons 
silente^  deixar  em  silencio  :  garder  un  morne 
silence,  conterrar  um  triste  tilencio  :  lili  im- 
poser siienee,  Aael*o  calar  :  garder  long-temps 
ic  Silence  g  calar  per  largo- tempo  :  le  paiscr 
•oua  sUence»  paiMl-o  cm  silcndo. 
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SiLBfCiAnii ,  oa  StURTiAnuB  •  #.  JN.  d'antig. 
(dUndére)  silendario  (eacrafo  qoe  i 
lendo)  — offidal  dot  imperadores  sicsm  (i 
nha  a  ordem,  o  sooego). 

SiLBKCiBUZ ,  n ,  adj.  (cHaneiéu ,  xcf)  t 
•ilëndoio,  tacitorno,  a. 

SilAni,  S.  m.  d'hist.  nat,  (eiléiie)!. 
pede  (de  GeyUo)  —  borboleta-diurna  —  imytk.) 
siU>no. 

SiiisiB ,  i.  m.  geogr,  (dIetO  Siletla  —  | 
lere. 

Silésisn,mb,  acC/.  e/.  (dIeziéD,  dee) SitesiOb a. 

Siifx,  s.  m.  lat.  (diéks)  pederneira ,  AKz. 

SiLWNJBTTE ,  #.  f.  (dllMiéle)  rctmlo-dfr-pff- 
fll  (tirado  pela  sombra-do-rosio). 

SiucB,  s.  f.  ctiym.  (cilloe)  silice. 

SiLioux .  SB ,  adj.  d'kist.  nat.  (dHeéa,  tel 
silicoso,  a. 

SiLiKOUc,  s.f.bot.  (dlikiile)  silicala. 

SlUQOASTRB .  ^.  PlMBRT. 

SiLiqoi ,  s.  f.  bot.  (difke)  siliqua. 

Sillage  ,  s.  m.  nau  t.  (dlhije)  esteira,  raaio, 
ou  sulcO-do-navio. 

(Faire  bon  sillage,  navegar  felizmente. 

SiLLB,  s.  m,  ccilc)  pocma-satyrico  (dos  Cregos- 
antiguos).  * 

SiLLÉB,  s.  f.  naut.  (cilb(!)  estetni,  suloo, 
rasto. 

SiLiAt ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  naut.  (dlb^)  fr 
char-a-miude  (as  sobrancelhas)  —  {de  falc.)  oo- 
seras-palpcbras  (ao  falcáo)—  (v.  n.  naut.)  cor- 
tar, sulcar  —  navegar. 

Sillet,  s,  m.  Ccilhé^  cavallete  (de  rebeca ,  etc.; 

SiLLOxÊTBB ,  s.  m.  naut.  (ciltiométre)  silkh 
metro. 

Sillon  ,  s.  m.  (cilhOn)  reg* ,  sulco  (do  arado) 
—  {pi.)  rugas  (no  paladar  dok  cavalk»'. 

(Un  siUon  de  lomièfe  »  uni  raio  de  Inz  {fig. 
poet.). 

Sillonner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (dltiooé! 
abrir-regos ,  lavrar  --  {naut.)  oortar,  suldir  — 
{fig.)  enrugar. 

t  Silure  ,  s.  m.  d'ftist.  nat.  (dlâre)  siloro 
(peixe). 

SiLVAiN,  s.  m.  mxlh.  (cilvén)  ^Ivano  (dois 
das  florestas)  —  [d  hist.  nat.)  linda-borbolda. 

SiLVB ,  s,f.  depões,  (dive)  silva  —oollecç^ 
de  poeslas-latinas  soiias. 

SiLVBSTRB,  s.  f.  (dlvéstre)  gri-rubra  (tiage 
dVscarlate). 

Siumus ,  s.  m.  d'/Ust,  nat,  (dliiritt)  bordait 
(|x?ixe  do  Da  nublo). 

SiLTBUM ,  S,  m.  bot,  (dHbôm)  silybo  (ctpecK 
de  cardo). 

SijiASRiB  ,  /.  f.  fam.  (dmagr«i  affectacao. 
roelinde ,  oKHoirc. 

SiMAiSB ,  f^.  Cymaise. 

Si»AROORA«  s.  m,  bot,  (dOMnibá)  sinarnb 
varvore  americana). 

SlMAROUMA,  t.  VaNIUJL 

SiMARRB .  S.  f.  (dmire)  samarra. 
SiMBiJUki!  t  9'  iii,  4ê  €artSk  (ccnbU^  cordJ 
(traça  drcaios-grandes\  lintel. 
SuuLar  r  '•  "t.  [ccahXù)  ajuiictamenlo  de  eor- 


SIN 

JeliDboi  no  tdar  (para  es(ofo-lavrado). 

%t  s.  m,  bot,  (offobórj  planlamcdicioal 


t  SiMicoN ,  S,  m.  d*antig,  (cimikôn)  instru- 
mento Ccle  35  cordas). 

SiHiLAiRB.  adj\  2  gen.  (cimilérc)  homoRe- 
oeo,  simiidr. 

SiniLARiTÉ  ,  t.  f.  (cimilarilé;  similitude. 

SiniLinniB ,  i.  f.  (cimilitiide)  simiUianra  — 
analogia ,  relação  —  (  rhelor.  )  comparação , 
•imile. 

f  S1X11.LE,  ^.  Froment. 

SiMiLOR ,  S.  m.  (cimilôr)  ouropel,  pichisbcquc, 
fambaqae.{  I 

SiHONiAQCB,  adj,  2  gen,  e  x,  m.  fcioionhlke)  . 
simoniaco. 

SmoMB ,  s,  f,  (dmonC  simonia.  ^ 

SivooN ,  s,  m.  (címoòn)  xenio  pestífero  e  ar- 
dente (em  desertos  de  Africa). 

Siaioi'ssB,  x./.  pL  Ccîmûce)  franjas  (na  gual- 
dr«')pa-de  mnias). 

SiMPLAiRB ,  i,  m.  4'antig,  (ocnpiére)  soldado 
romano  alinha  soldo  singelo). 

SiBiPLE,  adj.  2  gen.  e  s,  m,  (cénple)  simples 
—  puro ,  a  —  80 ,  único,  a  —  [fíg.)  aberto ,  cân- 
dido, cbão,  franco,  ingénuo,  liso,  natural, 
sincero ,  singelo ,  a  —  néscio ,  parro ,  tolo ,  a  — 
IJ.  m.  pi.)  simpliccs. 

SnirtEMEM ,  adv.  (cenplcman)  clara ,  ligeira, 
natural,  simples,  sincera,  singela,  succiata- 
mente. 

*SiMPi.ESSE,  X. /*.  fam.  Cccnpli^cc)  simplici- 
dade, sin^Tcleza. 

♦  SiHri.icfssiME,  ttdj\  2  gen.  sup.  ^cenplicic(me) 
simplicíssimo ,  a. 

*SniPLiciSTE,  s.  m.  (ccnplicfstcl  botânico , 
hcrbolario ,  símplicista. 

SnipLiciTÉ ,  s.  f.  (cenpliciló)  randitfez,  can- 
dum,  ingenuidade,  simplera,  simpliciílâJe ,  sin- 
geleza —  innoccncia  —  eslolidez;  nccedadc  — 
credulidade  —  fraqueza. 

SnipLiFicATiON ,  /.  /*.  (oenpliííkaciõii)  simplí- 
fi  '.'jçâo. 

SivruFnsn  ,  v.  a.—  fié,  e,  part.íixopWM) 
sinipIiRcar. 

Sinpi.iDiAiT.E,  s.  f.  d'aniig.  (ccnpTudiére) 
funcr;iefi  cm  Ruma  iCom  simpliccs  jogos}. 

Si.ucLAcnE.  s.  m.  (cimt/lãkre)  estatua  ,  figu- 
ra, ídolo,  imagem,  sinralAcbro  —  cs[)ectro, 
larya ,  lemure  ,  pbantasma  —  \f!g.)  sombra  , 
tá-rcprcfeni.iCí'io  (de  algo). 

SniULATioN ,  s.  f.  for.  (cimuTaciôn)  disfarce , 
dobrcz ,  Hngliiiento ,  sinii]ilaçâii 

SiNULiR .  V.  a.  —  /<?.  €,  pari.  (cím/flOj  dis- 
fifrar,  fingir,  occultar,  simular. 

SincLTÂNÉ  B ,  a</y.  (cimKltané'  coexistente, 
aimulianco ,  a. 

Simultanéité  ,  s.  f.  (cinmltaneitè;  coexistên- 
cia ,  simultaneidade. 

SiMiLTAN^HENT.  adv.  (cimi/ltanemao)  juocta, 
cimultftneamente. 

Sina  ,  s.  A  (ciná)  seda  cfaloeza. 

t*SiNAíTB|  atU.  ^getu  ccinaíte)  sinaSta  (do 
monte-Sinai}. 
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t  SiNAPiSBR ,  V.  «.  —  Sé»  e»  part.  med.  (ci- 
Dapizé)  sinapisar. 

Sinapisme,  s.  m.  med.  (cinapfsme^  cinapismo.  < 

SfKAXE  ou  Synaxb,  s.  f.  ^ciuákce)  sinaxc 
(missa  da  prlmiliva-igreja^ 

Sincère,  adj.'igen.  (ccnçérc)  cândido,  fran- 
co, ingcnuo ,  Ibano,  sinci^ro ,  singelo ,  a  —  leal 

—  probo  «  a  ->  puro ,  a  —  verdadeiro .  Yeridtoo, 
Tero,  a. 

Sinckrement,  adv.  (cencereman)  cândida, 
chA  ,  (Iara.  franca  .  ingénua ,  sinceramente. 

Sincérité,  s.  f.  va'ncirité)  candide/, candura, 
franqueza ,  ingenuidade .  Ibaneza ,  singeleza  — 
boa-fe ,  sinceridade  —  lealdade  —  pureia  —  rec- 
tidão —  verdade. 

SiivciPiTAL.  E,  adJ.  anat.  (oencipiíai)  sinci- 
pifal. 

SiNCiPVT,  í.  m.  iat.  anat.  Cccnciput)  sinciptit 
(allo-da-cabcca). 

SiNOAL,  t.  m.  (cend/il)  sorte  d'estofo. 

SiNDON  ;  s.  ///.  Iat.  cir.  (cendòn)  chumaço- 
de-Hos  (para  a  operação  do-trépano)  —  saucto- 
sudario. 

t  Sinécure  ,  x.  m.  (cincki^i-e)  bcncfício-sim- 
ples. 

SiNCE ,  X.  m.  d'hist.  nat.  (cínje)  bugio ,  ma- 
caco, mono,  nico ,  symio,  ximío  —  [fig.  fam.) 
o  que  remeda  gestos  de  outrem  —  pantograpbo. 

Singer  ,  v.  a.  ~  gê.  e,  part.  fam.  (ccnjô) 
arremedar,  contrafazer,  imitar,  macaquear. 

Singerie,  x.  f.  (ccnjcrí)  arremedo,  bugiaria , 
gesticulação ,  macaquice. 

*Sin6eur,re8SB.  adJ.  (oenjêur,  récc)  imita- 
dor, macaqueador,  remedador,  a. 

SlNCLADR  ,  K  SANCUOE. 

SiNCOFAD,  s.m.bot.  (cencorõ)  si ngofia  (folha- 
de-planta). 

SiNGDLARiSfS  {Sé)  V.  r.  (ce  Gcng£<iariz^}  dis- 
tinguir-se,  singulârlsar  se. 

SiNCLLARiTÉ,  X.  /*.  (^ccngf/Iaritd)  singularidade 

—  impertinência ,  ridiculcz. 

SiNCi'uin ,  fcRR ,  adJ.  c  s  m.  Ccengulid .  ére) 
particular,  singular,  uiilco ,  a  —  cxcellcnle,  exí- 
mio .  exquisilo.  raro,  a  —  extraordinário,  a  — 
caprichoso,  cxtraTagante  —{gram.)  numero - 
singular. 

(Combat  singulier,  dnello. 

SiNCLLiÉREMENT,  (idv.  (ceng£iliereman)  affec- 
tada,  assignada ,  capgcbosa.  especial,  esiranba, 
particular,  principal ,  singul.irmenle. 

Sinistre  ,  adj.  2  gen.  (cinístre)  desgraçado , 
desTcnturado ,  fatal ,  funesto  ,  infeliz  ,  sinistro, 
triste. 

StNiSTRBHENT ,  odv.  (clnistremnn>  desastrada, 
desvantajosa ,  fUnesta ,  iofbliz,  sinistramente. 

Sinologue  .  adj.  e  x.  2  gen.  (cinológhe)  que 
sabe  o  idioma  chim. 

Sinon  ,  adv.  (cfnòn)  aliás,  caso-que.  de-outro- 
modo ,  quando-nâo , sem-oque,  sênáo  —  [par- 
ticuL  exceptuai.)  excepto ,  Wra-qoe ,  menos , 
saWo. 

SiNOiu ,  s.  m.  de  broi.  (dndple)  tUiopte  (oôr 
verde). 

Sintaxe,  f"  SthtazEí 
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SlRTIlLn ,  V,  SaNTlIXEl. 

SmuÉ.  I,  adj,  bot.  (cintié)  ilntuido,  tinooto,  a. 

SiNOECz ,  SB .  adi.  poet.  (cini/éu ,  ze^  curvo , 
•inuOso,  torcido,  torto,  tortuoso,  a  — (c/r.) 
eitreit<ido,a— proHindo, a— (^^)  recortado,  a. 

SiNi70LÉ.B,ad(/.  bot,  (cinuolé)  tortuoso,  a 
(planta). 

SiNuosrrÉ ,  s.  /.  (ctnuozfté)  tinoosidade ,  tor- 
tootidade  —  {cir.^  botso  fao  lado  de  chaga). 

Sinus,  s.  m.  math,  (clne^s)  Beno-(c/r.)  sacco,' 
etc.  de  malerfa  (no  fundo  d*un)a  chaga). 

SioN,  A^.  Scion. 

SiODANNÂ ,  /.  m.  bot.  (cfaaná)  arbusto  (da 
Indîa). 

f  SiPAY ,  y.  Spani. 

SiPBiiJs  ou  Stpbius,  t.  m.  eir.  (ciHlf)  syphi- 
lis (Tirus-renereo). 

t  SiPBiuTiQUB ,  adj.  3  gen.  eir,  (cifilitlke) 
typhilitico ,  Tenereo ,  a. 

SipnoN ,  s.  m.  (cifôo)  bomba ,  Stpbáo  —  can- 
timpfora  -  {naut.)  manga  (de  nuTem). 

Sire  ,  s.  m.  (cire)  senhor  (outrora)  —  Utulo 
(a  rel ,  etc.)  —  (fam.^  bomem-de-marca. 

SiBÎNB ,  s.  f.  mjrth.  (dréne)  sereia  —  {ftg,) 
mulher- scductora. 

SiRBRiB ,  i,  f.  (drerl)  antiguo-titulo  (de  certas 
terras). 

SiRiASis,  s.  f,  med,  (driazls)  sliiasis  (Inflam- 
mação-do-oerebro). 

SiRius ,  t.  m.  astr.  (dricis)  sirio  (estrella). 

SiROG  ou  SiRoco ,  s.  m.  (cîrok ,  cirokô)  sirooo 
(Tento-suesteno  Mediterrâneo). 

Sirop  ,  s.  m,  med,  [t\tò)  xarope. 

t  SiROPER ,  V.  a,  —pé.  e,  part,  des,  (dropé) 
zaropar  (inesdar  com  xarope). 

SmoTBR ,  V,  /i.  popul.  (ciroté)  beberrlcar,  go- 
linbar. 

(11  sirote  son  Tin,  beberrica  seu  Tinho. 

t  SiRSACAS,  s,  m,  (drçaká)  estofo-d'algodâo 
indio. 

SiRTES  ou  *Syrtes>  s.  f,  pi.  tiaut,  (cirté) 
syrles  (banoos-d'areia). 

Sirupeux  ,  sb,  adJ.  pharm,  (cirupeu ,  ze)  xa- 
roposo ,  a  (de  xarope). 

SiRTBKTS ,  i.  f.  (drrftDte)  sinrente  (antigua 
poesia  franceza,  italiana  e  provençal). 

Sis.  e,  adj,  for,  (d»  ize)  posio,  sentado, 
silo,  situado,  a. 

SisoN ,  s.  m.  bot,  (dzAn)  rabaças  (planta). 

i  SissOiNNB ,  s,  f,  (dcóoe^  passo-de-dança. 

SiSTER  ,v.a.  —  té,  e^part,  for,  (cislé)  dtar, 
notificar  (cm  Justiça). 

SiSTKR ,  t.  m,  (dst£)  medida-de-grflûs. 

SiSTiLE ,  y.  Systiu. 

Sistre  ou  Cistes  ,  s,  m,  mus,  (dslre)  sistro 
—  pandeiro. 

SiSTsiBRicM,  i,  m,  bol.  (cizenbriôm)  sisym- 
brio  (plaota-aquatica)  agrião. 

SiSYRiNCBiuH,  i.  m.  bot,  (dzirenkiôm)  sisy- 
rlnchio  (planta  similhaote  ao  iris). 

Sttb  ,  s,  m,  de  pUU.  (cite)  posição  ^  sUio ,  si- 
tnacao. 

(Lui  déoourrir  des  #i<i;#»apontar-Ibe  sitios. 

i  *  SmuoDEi^  s.  f,  pi,  \fs»jfí^)  nympbas. 


SmoLMiB,  #.  f.  me<f.  (c 

SiTOCOHE,  s. m,  d'antig.  (dtokôme)  SîtooMBs 
(intendente  dos  trigos  em  Atbeoas). 

SiTOPBYLAX.  s.  m.  d'antig,  {atofflikslmagii 
trado  atheniense  (impedia  que  os  ddadios  oa» 
prasscm  mais  trigo  que  o  prescnpto  pela  lei}. 

t  SiTOPOLB  .  s.  m.  d'antig,  (dtopóie)  ma- 
cador-dc  trigo  (em  Greda). 

Sitôt  qur,  ou  Si  tôt  que  ,  eonj.  (cit6-U)  io- 
media tameotc-que,  logo-qœ,  taDto-<|iie. 

Situation  ,  s.  f,  (citKadôa)  potto .  sitio,  á- 
tuâção  —  posição,  posltura,  postara  —  {flg.) 
estado ,  etc.  (  d'alma  )  —  disposição .  ordem  - 
(d'arch,)  assento  —  (  gram. }  coastrucçio  (dai 
parlcs-do-discurso). 

Situer  .  t;.  a.  —  tué.  e,  part,  (dtiié)  asses- 
tar, collocar,  pôr,  situiir  —  poiísar. 

SivADiÉRB,  s.  f.  (tívadlére)  medida-de-grâoi 
(em  Provença). 

Siuu ,  s.  m,  bot,  (dôm)  raliaça  (planta-aqoa- 
tica). 

Six  ,  adJ.  2  gen.  e  s,  m.  num,  (ds)  seis  - 
sexto,  a. 

Sixain  ,  s.  m,  (dzén)  sextioa  (poesia)  —  {àã 
Jog.)  maço  de  seis  baralbos-de-carUs  «  sèi- 
milheiros  cd*alflnetes). 

^  SiXANTB  ,  y,  SOIXANTB 

Sixième,  s.  f.  de  jog,  (dziéme)  sexta  {tt- 
quencia  de  seis  cartas  do  mesmo  naipe)  —  (aO. 
2  gen.  num.)  sexto ,  a. 

SixiftHEHENT.  adv,  (ciziememan)  sextamate 
(cm-sexto  logar). 

*SlZTB,r.SlZIÍIIB. 

SixTE ,  s.  f.  (ciaste)  sexta  (na  musica). 

SizETTB ,  s,  f.  (cizéte;  Joffo-de-cartas  (coo 
seis  parceiros). 
.  Skirrbb  ,  i,  m,  cir»  (skíre)  sdrro  (toiíior). 

SiURRUEux ,  fls ,  adJ'  cir,  (sbiréa .  ze)  sdr- 
roso,  a. 

SrOUNEB  ,  K  SCBONER. 

Slabrb  ,  s,  f,  naut,  (slábre)  batelzinbo  (pesei 
arenques). 

SiIe,  s.f,  naut,  (slé)  macfaiiia  bollandeza  (tira 
naus ,  He.  a  terra). 

Sloop  .  s,  m,  naut,  ingi,  (slôp)  sloop  (embar 
saçâo). 

S» ALEEEN ,  s.  m.  (smalekén)  estofb-Ugeiro. 

Shalt,  s,  m.  ehxm,  (smált)  esmalte,  vidr^ 
de-oobalto. 

SuARACDiN,  adJ,  (smaragd^n)  esraeraMUDOí 

Smaracdoprasb  •  i.  f.  ismaragdopTÉae)  espé- 
cie d*esmeral<}a. 

Sdectitk  ,  s.  f  terra  (serve  de  sablo). 

Smilax  .  s.  m,  bot,  l  smíláU  )  legacáo  (plaatt 
sudoritica). 

SaiLLE,  s.  f.  (smHhe)  picéo,  picarele. 

SaiiiXER  tV.  a.  —  lé.  e,part,  (smllbé)  dtt- 
bastar,  picar- pedra. 

SoAVE.  a4/-  2  gen,  mus.  (soite)  agradivtl, 
doce ,  gracioso,  suive. 

Sobre  ,  adj.  (sobre)  abstinente  •  oootido,  B^ 
derado,  sóbrio,  tempérante. 

Sobrement  ,  adv,  (sobreman)  abstinente ,  mo- 
derada ,  parca  sobriamente. 
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SomitTt ,  /.  A  (lobrietê)  atotinaicia .  fraga-» 
MbMte ,  pai'dnooli ,  fõbrtedidCt  tcinpciíBiiça. 

SomiQDRT,  s  m.  (lObríké)  alcunha, oosnone, 
tobreaomc  (bnrleioo). 

Soe ,  j.  ifi.  agr.  (tók)  relbt-do^nMto. 

%itiàÊKLnÈ,  s.  f,  (MClabiUlé;  beoefotenda- 
mntiia ,  lOciabílidacle. 

6oci«BLi,  adU*  S  gen,  (todáble)  todal,  to- 
cUfel. 

SenAHOBrr,  adv.  (•DciaUeinan)  Mdatel- 
mente. 

SociâL.  B,  adj.  (•odâI)ooDtena¥e1,  tamiliar, 
•Odafd  —  amigafcl  ~  cooiíMtiTel. 

*  Soem,  V.  o.  —  eié,  e,  part,  (•odé)  todar. 

SooAnl,  t.  /:  (Mdeté)  tociedade ~  alliaoca , 
ODíâo  —  rkminaridade  ~  oompaobia. 

(RenTerscr  la  tactété,  dotpeçar  a  toeledads  : 
Tirre  eo  douce  soeiéié,  TiTerem  branda  lode- 
dade  :  corrompre  la  joie  de  la  société,  aguar  a 
alegria  da  lodedade  :  prendre  place  dans  la  so- 
ciéiéj  tomar  poilo  na  loeiedade. 

SoGiNiAïasMB ,  s,  m.  (•odolaofsme)  loeiQia- 


SoaNiBN ,  s,  m.  (socinién)  Sodniano  (ben^fe). 

SocLB ,  s,  au  d'arch.  (fólile)  baia ,  pedestal , 
•ôcca 

SoGunÉiui,  s,  A  de  pese,  (aokIcUéra)  rede 
de  iio-delgado  (para  tardinbasl. 

S0CQUÀ6I ,  s.  m.  (lokaje)  tempo  qne  gatta  o 
•al  a  formar-fe. 

SocQUB  •  s.  nu  (iôke)  tamanco  ~  {flg,)  tAoco, 

SocaATigoi ,  adj,  2  ge/u  (fokratlke)  locra- 
th«,  a. 

S0CRÀTI8EB  •  V.  n.  (iokratlié)  tocrationr  (mo- 
ralitar ,  pbiloiopbar  quai  um  Socratei). 

SODÀ,  s,  f,  nud,  (toda)  alla  —  dârnle-gar- 
gauu,oa  da-cabeça. 

SoDAusTB,  s,  m.  (lodaltote)  lodaliita. 

SoDOHiB,  t.  A  (todomf)  aodomla. 

SoDoum  •  s,  m.  (todomlte)  todomita. 

SaBDB.  #.  A  reiat.  (cêur)  irmâ  —  freira  — 
•or,  soror. 

(Sœur  de  lait  «  colaça. 

SoemunTB ,  s,  A  dim,  (ccnréte)  irmãzinha. 

^SoftTBHEirr,  adv,  d'art,  (coe?  eman)  agrada- 
fd .  brandamente. 

Sota,  #.  m.  turc.  (•oTâ)  •oTâ  —  e^prignioeiro 
—  cadeira,  canapé,  poltrona. 

SOTFrra .  s.  A  d'arch.  (toffte)  fontHla-casa, 
oatecto-de^madetra  apainelado  (com  talha,  e 
pintura)  artesflo. 

Son  ou  SoPBi ,  1.  m.  (  soft  )  Sophi  (  rel  de 
Fenia). 

floan-AS .  s.  m.  (sofitá)  religioscHmabometano. 

*  gocBEBiMB ,  s.  A  (sogredAme)  sogra. 

8oi,pro/i.  (•oá)si. 
,  (Avec  soi»  comsigo  :  chez  soi,  em  sna  casa  : 
á  part  soi,  em  particular,  so  consigo  :  /oi-di- 
•Bût ,  diaendB-se ,  (|oe  se  diz  :  periendido .  sup- 
posto  :  assembler  autour  de  sot,  couTidar  para 
an  lado  :  rassembler  autour  de  soi,  Junctarem 
fVÉi:  hrmar  la  porte  sur  soi,  cerrar  a  porta 
traz  si:  piBndra  garda  à  JOi#  oBtar  per  si. 


Sois  ,  s.  A  (soá)  seda  —  espiga  (d'espada,  fhca, 
de)  —  corda  —  {pi.)  pdlo-longo  e  macio(do 
cáo}. 

{Sote  torse ,  retroz  :  wle  grège,  seda-«rua. 

SoiB  d^Oribnt,  s.  a  bot.  (8oá  d'orián>  pIsBla 
(suas  tagens  oontcem  casca-sedosa) 

SoiBsiR  ,  s.  A  (coarl  ^  commerdo,  fabrica ,  e 
Ikzendas-de-seda. 

Sotp,  s.  f.  (taif)  séde  —  {fig.)  descjo-immode- 
rado ,  Tontade  —  appcUte,  cublça  (d*algo}. 

(Apaiser  la  soif,  mitigar  a  s£de  :  adoodr  la 
soif,  abrandar  a  séde. 

t  *  SOIGff  ANTACB ,  F.  GORCUBINABB. 

Soigné,  b.  adj.  (soanbéj  cuidado ,  a  —  atten* 
dido ,  a  —  Tigiodo  >  a. 

(Avoir  rpctJ  une  éducation  soignée,  ter  rece- 
bido uma  boa  educação. 

gaiGNBB ,  V.  a.  c  n.  —  gné.  e,  part.  (soaohD 
cuidar,  tradar-eoni-cuidado  —  attender  —  ap 
plicar-se  —  vigiar. 

SoiCKRL  SEMENT ,  adv.  (toauheuzeman)  appli* 
cada ,  assidus ,  attenta ,  cuidadosa ,  dcsTelada , 
diligente ,  Tigilaatemcnte. 

Soigneux  ,  se  ,  adj.  (soanhéu ,  ze)  appUcado, 
attento,  cuidadoso ,  desvelado ,  diligente,  soUi- 
dto,  vigila  Ole. 

Soin  ,  s.  m.  (soénl  app1icac.^d  ,  atlençâo,  cui- 
dado, desvelo  —  vigilância  —  exactidão ,  punc- 
tualidade  —  ddigenda ,  sollicitude  —  dessocego, 
inquietação. 

(Se  décharger  du  soin,  alliviar-se  do  cuidado: 
prendre  soin,  pôr  desvelo  :  élre  chargé  du  soin, 
tocar- lhe  .1  sua  obrigação  :  apporter  du  soin, 
pôr  cuidado  :  lui  donner  le  soin,  commcUer-lbe 
o  cuidado  :  apporter  beaucoup  de  soin,  apurar- 
se ,  esmcrar-sc  muito  :  redoubler  de  soins,  to- 
mar mais  sentido  :  partager  ses  soins,  bandear 
seus  desvelos  :  se  refuser  aux  soins,  negar-se 
aos  deêveîos  :  élre  l'objet  des  soins,  ser  o  alTO 
dos  cuidados  :  donner  des  soins,  l radar  um  en> 
fermo  :  rendre  des  soins,  fazer  côric,  obsequiar. 

Soir  ,  s.  m.  {wir)  tarde  —  noile. 

(Bon  soir,  boas  tardes ,  ou  noites  :  respirer  la 
fraîcheur  du  soir,  gozar  o  refrigério  da  larde. 

Soirée,  s.  f.  ^souré)  8er:')o. 

Sorr ,  adv.  (si)á)  nssini-seja ,  embora ,  seja  — 
{conj.)  seja  —  ou .  quer. 

Soixantaine  ,  s.  f.  coUect.  (soaranténej  ses- 
sentena  (numero  de  ses&cnt:i). 

Soixante  ,  adi.  2  gen.  num.  (soaçame)  ses- 
senta. 

f  Soixantb-dix,  adj.  num.  (soaç/intc-df)  se- 
tenta. 

SoiXANTER ,  V.  n.  (soaçanlé)  scssentar  (faaer 
sessenta  no  jogo-dos-œntos). 

Soixantième,  adj.  2  gen.  num.  CçoaçantlâM) 
sexagésimo,  a  —  (1.  m.)  sexagesima-parte. 

Sol  ,  /.  m.  (sol)  chflo ,  sOlo,  terra ,  terranbo* 
terreno— espaço,  logar,  sitio  —  (mus.) nottu 
A'.  Soo. 

f  *  Solagbb  ,  V.  o.  (  soladé  )  oonsobv— al- 


(5e  —  )  V.  r.  divertlr-se. 

t  Saucb  ,  s.  m.  (soidje)  tcixno-tfleaL 
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SoLAni  •  adj.^gen,  (tolér)  lolar. 

SoLAK  ,  j.  m.  mílit.  (lolák;  archeiro  da  ^uar- 
da-peâ  (do  grão'  Turco). 

SoLAHiRB,  «. /:  (solamíre)  ledâQO ,  leda  rara 

ra  peneiras. 

JBouLNDRES,  s.  r.  pL  d'alv,  (solAiidre]ei|Mra- 
,  tumor  nai  corras  do  cafallo. 

SOLANVU ,  s,  m.  òot.  (tolanôm)  folano. 

*  SoLÂUZ ,  X.  m.  (soM)  sol. 

SoLBATD.  K,  adj,  d'alç,  (solbatit)  ferido, 
pilado ,  tocado  entre  o  casco  (cavallo). 

SoLBATiRE,  s.  f.  d'oW,  (solbat<2re)  oontusáo, 
ferida,  ao  pe-do-cafallo  (entre  o  casco). 

80UI4R  ,  y,  SOVDJkN. 

SoLDANELLC ,  s.  f.  bot,  (soldauéle)  ooaTe-ma- 
rinba ,  sòldanella  (planta). 

SoLOAT,  t.  fíK  milit.  (soldei)  combatente, 
guerreiro,  bomcm-de-guerra ,  miliur,  soldado 

—  {fig")  ▼aráo-anlmoso  e  valente  —  {fldj.)  bel- 
lico,  marcial,  mareio,  mayorcio,  roatortico, 
maTorfioo. 

(Simple  soldat,  soldado- raso  :  débaucher  les 
soldais,  descaminhar  os  soldados  :  relerer  le 
courage  des  toldais,  erguer  o  animo  dos  sol- 
dados. 

SoLDATBSQtiB.  s,  f.  milii,  collecl.  (soldalés- 
le)  soldadesca,  soldados-rasos  —  milida  ~ 
{fldj-,  2  gen.)  soldadesco,  a. 

Solde  .  s.  m.  milii,  (sóidej  estipendio,  paga, 
•Mdo  —  saldo. 

Solder  ,  v.a,  —  dé.  e,  pari.  eomm,  (sol- 
dé) soldar  (uma  conta). 

SoLocRiBR,^.  /it.  d'aniig,  (soldurié)  Soldu- 
rio: 

SoLS ,  s.  A  (sole)  terra  (semcían-a  dous  an- 
nos,  e  fica  de  pousio  no  terceiro)— (</7</xr.  nai.) 
linguado  (peixe)  —  casco  ide-bésta.  ou  veado) 

—  soleira  (de  bomba}. 

Solidaire,  adj\  2  gen.  anal,  Csoleére)  so- 
lear  ^musculo). 
Sol£cismk.  s.  m.  gram,  (lolecísme)  solecismo. 
Soleil,  s.  m.  aslr,  (soibélb)  sol  —  custodia 

—  roda-de-fogo  —  (6o/.}  gyrasol  (planta)  —  {fig,) 
o  que  alumia. 

(Étrc  tout  hâlé  du  soleil,  estar  crestado  do 
iol  :  se  lever  au  lever  du  soleil,  erguer-se  ao* 
Dascer  do  sol  :  tourner  autour  du  soleil,  ej- 
rar  em  toriio  ao  lol. 

SOLBHENT,  A^.SOLIN. 

SoiFM,  S.  m.greg.  clr,  (solén)  boceta  (su- 
jeita mcmbro-desiocado)  —  {d'/Usi,  nat.)  cou- 
cha (similba  um  estojo). 

Solennel,  lr, adJ.  (sdanél)  festivo,  sôlemne 

—  apparatoso,  magnifico,  pomposo,  a  —celebre 
->  publico,  a  —  authentico.  a. 

SoiBNNBLtKMENT.  adu.  (  solaocleman  )  ap- 
paratosa,  ambentica .  brilhania,  pompoM,  sO- 
Itmaerneote. 

SoLiNNiaATiON ,  S.  f.  (solanizaclôo)  oeiebra- 
00,  soif  mnisacio  —  festa,  festejo,  festividade. 

SoLBunsBR,  V.  a.— #^.  e,  pari,  (solanlaé)  ce- 
febrar.  sAtemnisar  —  festejar. 

!•  t.  A  (aoIttiMé)  ctlebrtdadc,  soMm- 
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nidade  —  apparato, 
publicidade  —  autbentiddade. 

SouRBTS,  «.  171./!^  (soleré> 
reaa(paraospés). 

t  Solfatare  ,  y.  SoumiiB. 

SoLiÉn,  s,  r  mus,  (solfi^)  aoU^ 

SouiBK ,v,a.  —  flé,  e,part.  mm,  (MME) 
solfear,  solfejar. 

SouDAiRB,  adJ.  2gen,  for.  (soIkUn)  mR- 
dario,  a  (que  se  obriga  in  solidum). 

SOUOADUEHBIT,   OdV,  fOr.  {MSAkâOtHDMai  tù- 

lidariamente. 

S0Li0ARiT«»  s,  f,  for,  (solidaril«)  solidari- 
dade  (obrigação  in  solidum.) 

So&iDB,  adj,  e  s.  m.  (solide)  duro,  madoo, 
sôltdo,  a  —  (/^.)  consistente,  esUvd.  flrw. 
seguro,  a—  cffectivo,  real.  verdadeiro,  a - 
constante,  invariável  —  certo,  a  —  abonado,  a 

SoLUMMBNT,  «uíf^.  (soUdemao)  estavd,  flraK. 
fundamental ,  segura .  solidamente. 

Solidifia,  V.  a,  —  fié,  e, pari.  eAjrm.  m- 
lidiflé)  solidar,  sôlidiacar. 

iSe  —)  V,  r.  lornar-se  solido. 

Solidité,  s,  f,  (solidité)  conaiateDcia,  fir 
■Kza.sdlidez  —  i/lg.)  constancia-d'aBkBO  - 
doctrina-snmma  —  (/br.)  obrigaçio  In  soi- 
dum. 

«  SouER,  s.  m,  (solié)  eau.  ou  «aleria cea 
dous  andares. 

SouLOQLB ,  s.  m,  (solUóke)  solilóquio. 

SouNS .  s.  m,  pi,  d'arch,  (solén)  iaicrfalsi 
(entre  vigas). 

80LiPiDB,a</  2^11.  e  s.  m.  d'hisL  ml. 
(solipédc)  solidungulo .  s61ipede  (animal). 

SoupsE.  s,  m,  (soUpse)  Solipao. 

Solitaire,  s.  m.  (soiitére)  anacboreta.  cr^ 
mita ,  ermitão,  monge,  solitário  —  palatina  - 
jogo -Oui/.  2/^0/1.)  apartado, dnerto.em^ 
sozinho,  a. 

SouTAiRESiBNT  adv.  (aolitereman>  solitaris- 
mente. 

Solitude,  s,  f,  (sollticde)  ermo» retiro,  soidio, 
soledade,  solidáo.  solitude. 

(Laisser  languir  dans  la  solitude,  deftiar  6- 
nar  na  solidão. 

SoLiVACB,  j.  m.  de  Ctfrp.  (solivi^ 
do  numero  de  vigas  que  contem  uma 
madeira. 

SouvB,  s,  f,  (solive)  barrote,  trate.  vfgL 

SouYEAU,  /.  Ht.  dim,  (solivò)  barroUibo^ 
travezinha ,  traveU ,  vigazinba .  vlgota. 

SoLuciTABLB,  adJ.  2  ge/i,  des.  (soliellãbis) 
sollicitavel. 

SoLLicrrATiON ,  s,  f,  (solicitadAn) 
Instigação ,  sOllieilacão  —  Icotailva  — 
inducçào,  suasão  (ao  mal)  — 
Cão  —  petição,  supplica. 

Solliciter,  v.  a. --  té.  e,  part.  (saHeitf) 
estimular,  ezbortar,  inctur,  instigar,  abliieitv 
—  tentar  recommendar  —  rogar,  lupplimr. 

SoLLiomm,  S8,«.  (solidlèar,!^  pr«to»- 
dente,  procurador,  requerente ,  lollIrtHénf. ■ 

SoLUcrroMi.  s.  f,  isolicitiide) 


SOM 

f  SOLMIflB .  K.  SOLn  V. 

tf«í4f ,  t.  m,  mus.  Uai.  (soTO;  solo. 

8oLmc8.  s.  m.  aj//*.  Csolstfcc^  solsUdo. 

SoLffncuL.  E,  adj.  astr.  (soIsliciâOsoUUcial. 

8of.i7Bii.iTE,  s.  f.  (sole/bilité)  solubilidade. 

SoLOTiF,  VK,  adJ.  med.  isolttiíf.  tc;  laxativo, 
•WutiTo,  a. 

Solution,  j. /*.  ($o1{/ciôn>  explieaçâo ,  iutcr 
prefação,  resolução,  tòluçâo  —  reduccâo  — 
\chxm.)  dissoluçAo. 

SoLVÀULiTÉ ,  s.  f.  for.  Csolvabililé)  tolTabili- 
dade  ^meioft  de  pa^ar}. 

SoLYÀBLB ,  adj.  2  gen.  for.  (solTáble)  abo- 
nado ,  a  (Que  tem  coai  que  pa^ar). 

Solver  ,  F.  Solder. 

Sokáur,  adJ.  f.  tiaut.  (somácbe)  agua-sal- 
ffada. 

SoHÁTOLOciE ,  i.  f.  med,  itomatolojí)  foma- 
tologia. 

Sombre,  adj.2gen.  (lônbre)  caligiaoso  ,  es- 
curo, fusco,  negro,  obscuro,  opaco,  som- 
brio, a  —  [fig.)  melancólico,  Iri&te  —  carran 
cudo ,  seTero  ,  a  —  pensativo,  a  —  carregado ,  a 
^  impertinente,  rabugento, a  —  pesado,  a. 

(II  fait  sombre t  o  tempo  está  carregado  :  ré- 
pandre an  jour  sombre,  vislumbrar  turvo  dia  : 
oo  jour  iombre,  dia  nublado ,  tenebroso. 

Sombrer  ,  v.  n.  naut.  isonbré)  soçobrar.  Ti- 
rar, Toltar-se  (o  oaTio). 

Sommacb,  s.  fn,  for.  (somáje]  direito-senbo- 
rial  (sobre  béstas-de-carga\ 

Sommaire,  «.  m.  isomère)  compendio,  epK 
tome.  extracto,  reoopilaçáo,  resumo,  summa  , 
fammlrio ,  synopsis  —  (adJ.  2  gen.)  breve , 
compendloáo,  curto ,  recopilado ,  rettricto ,  re- 
tomklo.a. 

SoMHATRnmrr,  adv.  (someretnao)  compen- 
diosa^ resumida  ,  succinta,  summâriameute. 

Sommation  ,  s.  f.  ísomaciô»)  citação,  empra- 
zamento, uotiflciçâo  —  {miiU.  )  intimado  (a  go- 
vernador de  praça  sitiada)  —  (mat/i.)  somma  (de 
quantidades). 

Somme  ,  s.  m.  fam.  Csómc^  som  no. 

(Interrompre  le  somme,  quebrar  o  somno  : 
dormir  d*un  profond  somme,  dormir  alio  :  dor- 
mir un  petit  somme,  dormir  um  le\-c  somno. 

SoamE.a. /l  (sóme1  produclo,  quantidade, 
sttmma ,  total  —  carga  (de  béna)  —  cpitome  , 
resumo ,  summa ,  summario. 

(En  somme,  em  conclusáo,  em  summa,  o*u- 
ma  palavra ,  por  fim. 

Sommé,  s ,  adJ.  de  bras,  (some)  que  tem  ou- 
tro t  a  sobranceiro ,  a  (peça). 

Sommeil  ,  s.  m.  (somélh)  somno  —  lettiargia 
•»  Ulg»)  indolência  —  insensibilidade  >-  man- 
driloe  —  negligencia. 

(Appeler  le  sommeil ,  conciliar  o  somno  : 
rompre  le  sommeil,  quebrar  o  somno  :  s*oc- 
copcr  du  sommeil,  dar-se  ao  somno  :  dormir 
d*iui  profond  sommeil,  dormir  a  somno  solto  : 
•c  pfOQffer  dana  le  sommeils  eoredar-se  oo 
iomiio  :  étn  aocablé  de  sommeil,  estar  caindo 
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Sommeiller,  v.  n.  (somelhé)  domltar,  tos 

cancj.ir. 

Souhri.ier  .  fiRB,  s.  (some1ié,ére)  o,  a  qoe  tero 
acarf^o  pão,  vinho,  baxella.  etc. -despenseiro,  a 

Sommellerie,  s.  f.  (someleri)  despensa  — 
cargo-de  despenseiro. 

Sommer,  v.  a.  —  mé.  e,  part,  (somé)  dtar, 
intimar,  iiotiflcar  (uraa  ordem)  —  {malh.)  sOm- 
mar. 

{Sommer  1c  commandant  de  la  place,  Inti- 
mar ao  commandante  a  entrega  da  praça. 

Sommet,  s.  m.  ^somé)  alto ,  altura ,  apioe,  ci- 
ma ,  cimo ,  cume ,  extremidade .  pico ,  ponta  , 
summidadc,  topo  —  ifig.)  o  cumulo  (das  gran- 
dezas ,  etc.) 

{Sommet  d*un  angle,  vértice. 

•  SoMMBTON,  y.  Sommet. 

Sommier  ,  s.  m.  (somíé)  azemala ,  bteta-de> 
carga  —  coIch.1o-de-crina  --  somclro  (de  œ^) 

—  {d'impr.)  cimeiro  —  travc-principal. 
SoMMiftRE.  s.  f.  (soiniére)  corda  (aperta  car* 

ga-dc  bésta). 

SoMHisTK  ,s.  m.  de  chancel.  rom.  (somtste) 
Sommista  (o  que  expede  bullas\ 

+  SOMHrrs ,  s.  f.  (somfte)  crystal-volcanlco. 

Sommité  ,  s.  f.  bot.  (somité)  exireniidade,  fini« 
ponia,  súmniidade  (dashervas,  flores,  etc.) 

Somnambule,  s.  m.  (someuanbule)  noctan>- 
bulo ,  sonmambulo. 

Somnambulisme,  s.  m.  med.  (somenanbi/lts- 
me)  somnambulismo. 

Somnifère,  adj.  2  gen.  e  /.  m.  med.  (som- 
nifère] narcótico,  sOmnifcro,  a  —  rcmedio-nafw 
cotico  (concilia  somno). 

Somno,  s.  m.  (somno)  traste-noctorno. 

SOMNnLEKCE,  SOMKOMSCENCE,  S.  f.  med.  (fùOh 

notànce ,  soninolesçânce)  somnolencia. 

SoMPi .  s.  m.  (sonpi)  pesozinbo  de  Madagaa» 
car  (para  ouro,e  prata). 

SoMPFCAiRB,  aú(/.  2^^/i.  (sonpt/iére)  somp- 
tuaho,  a. 

Somptueusement  ,  adv.  (sonpt£/euzeman)  ap- 
paratosa ,  brilbante,  esplendida ,  fastosa ,  ma- 
gnifica, pomposa,  sumptuosamente. 

SoMPTOKUX,  SB ,  adj.  (sonpii/^u ,  ze)  esplett- 
dido,  fastoso,  magnifico,  pomposo,  silmp- 
tuoso,  a—  custoso,  despendíòso,  a  ^  briltunH 

—  excessivo,  a. 

Somptuosité,  s.  A  (<onpti/ozité)  apparato, 
esplendor,  fasto,  luxo,  magniflteencia  ,  pompa , 
si]imptuos)dade—  excesso,  prodigalidade. 

Son ,  Sa  .  Ses,  pron.  (son  ,  sa ,  ce)  seu ,  *  sa« 
sua,  *  —  seus,  *  sas,  suas. 

Son  ,  s.  m.  (sdn)  farelo ,  sêmeas  —  estrondo . 
ruido .  son ,  toada ,  tom  ~  cadencia  (das  paî» 
vras.  etc.)  —  {mus.)  barmonia. 

(Saisir  quelque  son,  colbér  algum  som  :  êOm 
des  docbiâs,  loiue  de  sinos  :  Son  des  trompettes, 
clangor  das  trombetas.    * 

SoNAT,^.  m.(son.i)  pelle-de^carnelro  bran, 
queada. 

Sonate  ,  s.  f.  mus.  (sonate)  sonalBb 

Sonob.  s.  f.  (sôndc)  prumn.  sonda  -  (<?ir.y 
algalia,  tenta.  .; 
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Sonder  ,  v.  d.  —  dé.  e,  part,  (sondé)  loodar 

—  (fiâf)  apalpv,  examinar,  ezperimeotar,  ten- 
tear. 

SoKOEUR ,  s,  m.  (londéur)  sondador  —  {flg.) 
apalpador,  examinador.  Indagador,  inTesUga- 
dor. 

SoKCB,  i.  m.  (sdnje;  tonho  —  ifig.)  cbimera , 
illutâo,  phantasia  —  vaidade. 

*  SoNGBART ,  S.  m.  (toii>-ir)  pensât iTC. 

SONCRCREUZ ,  S.  NI.  (soQje-kréu)  disirahido , 
1)6  naativo  —  melancólico  —  sismatico. 

SoNCE-HALiCH ,  S.  m,  fam.  (sônje-malfce)  ma- 
lidoto,  maligno,  travessa 

SoNCKR ,  v.  /i.  —  gé.  e,  part,  (sonjé)  tonbar 

—  {fig)  rogitar,  considerar. cuidar,  excogítar, 
meditar,  pensar,  reflectir  —  aitender,  attcntar. 

SfiNCttíR,  s.  m.  (son)éur)  sonhador  —  (fam.) 
peLSutivo  —  melancólico  —  distrahido  —  taci- 
turno. 

SoMCA ,  ad(f.  de  jog.  da  bane.  (sonilui)  a 
ponlo-(ie-relanoe,  de  repente  —  ifam.)  estrie- 
ta  meule. 

Sonna  ,  s.  m.  (son.i)  livro  mahometano. 

Sonnaille  ,  s.  f.  (sonalhe)  campainba,  cboca, 
chocalho  ^d'animaes). 

SoNNAiLLKR,  5.  Ut.  (sonalh^}  bésta,  etc.  (corn 
Chocalho)  —  (t;.  a.  c  /i.  fam.)  repicar,  tocar- 
muito  (sem  motivo). 

Sonnant,  e,  (sonûn ,  te)  toante ,  tenante .  so> 
noro,  a. 

(A  midi  sonnant,  ao  meio-dia  em  ponto  : 
espèces  sonnante%,  moeda- metálica. 

Sommer,  v.a.tn.  —  né.  e,  part,  (soné) 
tanger,  tocar  —  s6ar  —  chamar  (cora  sino ,  on 
campainha  —  (/f^.  fam.)  engrandecer,  ezag- 
gerar,  gabar,  jactar. 

(Faire  sonner  bien  haut ,  exaggerar. 

SoNNERiB ,  s.  f.  coliect.  (soncrl)  repique,  to- 
que-dc-6inoa  —  engenhos  (fazem  dar  horas). 

Sonnet  ,  s.  m.  de  poes.  (suné)  soneto. 

Sonnette,  s.  f.  (sonéle)  campainha  ^  adufe, 
pandeiro  —  macaco ,  machina  (crava  estacas) 

—  cascavel ,  guiso. 

SoNNKTiBR .  s.  m,  (sonctié)  oquc faz , e vende 


Donneur,  «.  /n.  (lonéur)  tindro. 

SoNNRz ,  s.  m.  (soné)  senas  (no  gamAo). 

SoMOMÈTiE,  #.  nu  (sonomètre  sooometro 
(in^rumento  de  medir  sons). 

SONORB ,  adj.  2  gen.  (sonore)  canoro,  barmo- 
BMMo,  sOnoro,  a  —  echoanle  —  agrada%el. 

SoNOREHiNT.  adç.  des.  itoooremAn)  canora, 
binaoniota,  lOaoramenle. 

fiMMBRÉ.  «.  A  pAT'.  (sonorité)  soaorídide. 

Souto.  #.  itl  (sontó)  sonto  (excellente  cbi 


!,#./:  mãé.  (sopear)  modorra,  lOpor. 
SoriA,  Sorai .  y.  SoFA,  Son. 
SofiiMi  •  «.  m.  (^risme^  sopbisma. 
SoniSTi ,  s.  m.  csoflste)  sopbista. 
SorBisncATioN,  #.  f.  de  pML  hermet.  (ao- 
flMiUciAo)  ciiciDO^  Anode,  inpottora .  sOpliit- 
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A(/.  2  gen.  (iofiatike)  capcioto^ 
enganador,  fallaz,  sõpbistioo,  a. 

SopnsTiQiJEn ,  v.  a.  —  çué.   e,  pari.  (so     < 
flstiké)  adulterar,  fátsiflcar,  Ttdar  —  (v.  il)s»- 
pbitUdlr. 

SoraiSTiQDERiB,  s,  f.  CsoTistikerO  sopliístlei- 
rla  —  alteração ,  falsificação  (cm  dro^ps,  ou  I- 
quores). 

SoraisnQfTBVR ,  s.  m.  (sofUtlkéur)  lophM 
cador  —  falslHcador. 

SOPHOKISTES  ou  SOPERONISTES,  /.  /7S.  /V.  iTflff 

tig.  (sofoníste,  sofrontste)  snpbonistas,  soptai 
nistas  (magistrados  d*Alhenas). 

t  SopiQUET .  s,  m.  de  cuz.  (sopiké)  inai^» 
delicado. 

SoroRATir,  jE.adf.  e  s.  m.  med,  (aoporr 
líf .  ve)  soporativo.  soporiflco ,  a  —  (Jig.  fam 
enflidonho.  Ristldioso,  fastioso,  a. 

SopoREUx ,  SR,  adJ.  med.  (soporéu ,  »)l 
tbargico,  narcótico,  soporifico.  sòporoso,  a. 

SopoRirÉRR  ou  SopoRrriQUE,  adJ.  2  gen.  me 
(soporlAêre,  toporinie)  somnlfero,  naroolio. 
•op6ríf^pro,  soporifico,  a. 

SopRANi  ou  Soprano  ,  s.  m,  mus.  (topráoe, 
soprano)  soprano. 

SopRA-FROvtDiTRCR,  #.  m.  (  iopri-provedi- 
téur)  super-iotendeme  (maglstrado-Tcnczcano^. 

SoiíOBToa  SooQUET,  s.  m.  (soké ,  suktf)  anil- 
guo-subsidio  (sobre  o  vinho). 

Sor  ,  adJ.  m.  (sór)  anncjo\ralc5o>  —  (/.  jk^ 
espede  de  ura. 

SORA,  ^.ESflERA. 

SOUK ,  s,  f,  (sorbe)  torra  (fnict^). 

SoRRrr ,  s.  m.  (sorbe)  sorvete. 

SoRKTiÉRi,  s,  f.  (sorbetière)  torrcteira. 

SoRRiBR,  s.  m.  bot.  (torbié)  sorreirii  iarfort) 

*  Sorrir  ,  v.  a.  —  bi,  e»pan.  (sorMr) ont»- 
lir,tõrver. 

SoRBONmoi ,  ».  f.  (torbonlke)  ibeto  de  Ueen- 
dado-em-tbeologia  (na  Sorbona). 

SoRBOKiSTB,  s.  m.  (  sorbouiste  )  Sorbooista 
(dcclor-diiSurbona. 

SoRBONKB ,  s.  f.  (sorbône)  Sorbona  (Aiculdadi 
de  iheologia  em  Paris). 

SoRGELuniE,  s.  f.  (sorcderl)  bruxaria ,  hàú- 
oeria,  magica  —  fasd nação,  olhado. 

SoRUER,  ÈRE,  s.  (sordé.  érc)  bruxo,  feiii- 
cdro,  Incantador,  nigromantloo,  nuiglco,  a 

—  (  flg'  fam.)  astucioso ,  fino  •  a. 

SoRoioE ,  ad/.  2  gen.  (sordide)  immondo, 
poroo,soez,  s6rdldo,  su^o,  a  —baixo,  de»- 
prezivel  »  vU  —  avaranto ,  avaro,  CiMia ,  tovinf 
—vergonhoso,  a. 

SoRDioBBENT,  odif.  (sofdideman)  avara,  sór- 
dida ,  vihnontc 

SoRBfiDiTÉ, /.  A  des.  (sordtdité)  sordidn  — 
avareza ,  mesquinberia  —  villania  —  vilapvir 

—  veiftonba. 

SoRBR,  V.  a.-- ré.  e,  part,  (tore)  on 
arenques  ao  Amo. 
SoRRT.  r.  SADiir. 
SoRi  ou  Son,  s.  m.  (  tort )  mlntiji  groi- 


i     Softii ,  s.  f.  (tort  )  torta  (U  dlletpairiM). 
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SflMMâtt,  #.  m.  itoriçêit)  cnci  (dtmoqtm 
■ofumo). 

* SoRuiRm,  «.  m.  (lorktar)  oqoe  cura  aren- 
qiNt  ao  fumeiro. 

t  SoRiTB ,  4,  m.  log.  (sor(te)  lorite. 

t  SoRMET,  s.  m.  (sormé)  espécie  de  gondola 
—  {(d'hist.  nat.)  concha. 

SoRNB,  X.  f,  (tome)  borra,  escoria,  escuma- 
de-fèrro  (ao  forjal-o}. 

♦  SoKKER,  v.  fl,  —  né,  e,  part,  (sornê)  escar- 
necer, mofar,  motejar,  zombar,  zombeleiar. 

Sornettes,  /.  f.  pi.  (sornéic)  bagatellat. 
eonlos-fríTOlos ,  desvarios,  frioleiras ,  panrol- 
ces,  pataratas,  ridicularias. 

S0B4MIIAL ,  LB,  ad.h  for.  (sororidi)  da-irmâ. 

SoRORiANT.  B ,  odj,  Ffied.  (sororiân ,  te)  cre>- 
cente ,  Incbanle  —  palpitante. 

Sors.  s.  m,  (sór)  ayezinba-de  rapina  (que  inda 
niio  mudou  a  penna). 

Sort,  j.  m.  (sór)  acaso,  destino,  fado,  for- 
tona ,  sorte ,  Tentura  —  maleflcio,  sortilégio  — 
calamidade ,  desgraça ,  infortúnio. 

(Ceder  an  tort,  ceder  aos  fados  :  régler  le 
sort,  pautar  a  sorte  :  se  raidir  contre  le  sort, 
resistir  contra  a  sorte  :  remplir  son  sort,  en- 
cher  seu  destino  :  subir  le  même  sort,  sofflrer 
igual  transe  :  préparer  le  même  sort,  appare- 
lllar  igual  destino  :  se  cabrer  contre  les  coupa 
du  sort,  Indignar-se  contra  os  golpes  da  sorte  : 
l'attacher  â  sou  sort,  pegal-o  à  sua  coadicio  : 
tirer  au  sort,  deitar  sortes. 

SoRTABiJS,  adj.2g€n.  (sortábie)  análogo, 
apropriado,  apto,  catbegorico  ,  congruente, 
côngruo,  conveniente ,  decente,  proporcionado, 
próprio ,  sufficiente. 

Sorte.  x.  f,  (sorte)  casta ,  espécie,  género, 
qualidade ,  sorte  —  maneira ,  modo. 

(Nommer  de  la  sorte,  nomear  assim  :  savoir 
faire  en  sorte,  tomar  a  sen  cargo. 

Sortes  ,  s,  f,  pt.  (sorte)  livros  (de  que  um  li- 
vreiro ha  privilegio). 

Sortis  ,  s.  f.  (sorti)  aberta,  abertura ,  egresso, 
salda  —  transporte  ~  {milit.)  sortida  (de  sitia- 
dos) —  Irrupção ,  salto  —  [flg,  fam.)  repreben- 
•âo  áspera  —  êxito,  flm.  successo  (de  negócios). 

Sortilège  ,  s.  m.  (sortiléje)  bruiarla,  fascina- 
ção, feitíceria,  iocantameuio ,  incauto ,  male- 
fldo ,  sortilégio. 

SoBTra ,  t;.  a.  —  //.  e»  part,  (sortir)  tirar  — 
•Ortir  —  (V.  /i.l  sair  —  descender  —  nascer,  pro- 
vir, vir  ~  afutar^e ,  arredarse  —  [fig.)  esca- 
par, livrar-se  —  brotar,  rebentar  ~  exbalar  ^ 
cretr,  educar,  ensinar,  formar,  instruir,  pro- 
«oiir. 

(Au  sortir,  á  saída. 

SosB ,  s,  m.  (stee)  lapso  de  sessenta  annoa  (en- 
tre Caldeosn. 

SauB ,  s.  A  (jWiO  teli  (de  casca-d'arvore  io** 
diatica). 

SosMALBBOTA ,  #.  f*  fàr,  (sosmalbeulá)  resU- 
tofçio  d>  comas  ssquestradai  (mediante  caução). 
k,  a.  /.  d€  eost,  (sosmalceuli)  de- 
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Sor, TB,  a</.ea.(p6,lt)  abobado,  desassl- 


aado,  «topldo.  Inepto,  nesdo,  parro.  pateta, 
tolo,  a  ~  asno ,  besta  —  tODio ,  a— ridículo ,  a. 
(Contrefaire  le  sot,  flnglr-ae  fiituo. 

SOTBB  .  SOTBBU  ,  OdJ,  JR.  t  f.  tat.  (80t«,  S0> 

teria)  concenrador,  a-da-uode. 

SoTâiiRS,  s.  f,  pt,  d'antlg,  -(soterf)  saerifl- 
cios  aos  deuses  salvadores  d*algum  desastre. 

SoTBiAQCB  ou  SoTiQiiB,  adj,  f,  ostr.  (sotiáke, 
sotfke)  canicular,  sõibiaoo,  ou  s6thioo. 

t  Sons,  s,  f.  (sotí)  antiguafarça  (do  theatro 
fhincczi. 

SoT-L'TULissR,  s.  Ht,  (sót-I'Méoe)  bocado  (do 
sobrecu-das-avcs). 

SoroFQKiM ,  s.  m,  naut.  (totoforén;  pcça-de- 
madefra  (d*uma  galé). 

SOTTEMENT,  adi',  (sotCTOan)  asnal ,  dcsassisa- 
da,  estólida,  estúpida,  imprudente,  insulsa, 
nesda,  tolamente. 

Sottise  ,  /.  A  (sotíze)  asneira ,  cabeçada ,  es- 
tupidez, loucura,  necedade.  patética,  tolice  — 
disparate  •  pacboucbada  —  desattençâo  —  im- 
prudência —  fatuidade  —  {baix.)  ii^uria. 

(Réparer  une  sottise,  emendar  uma  asneira. 

Sottisier,  s.  m.  popui.  (sotizié)  oollecçflo  de 
contos,  e  cantigas  inbonestas ,  etc.  —  o  que  diz 
obscenidades,  etc. 

Sou  ^  /.  m.  (su)  soldo  (moeda  ft'ançeza^. 

(rfavoir  pas  le  sou  ,  nflo  ter  real. 

t  SooBAB ,  s,  m,  (subáb;  Subab  (principe  no 
Mogol). 

t  SouBàBiB ,  s,  f,  (subabO  sobabia  (dignidade, 
território  do  Subab). 

t  SoimABBàME ,  s,  f,  (subarbáde)  nmrro  sob  a 
barba  (em  menospreso)! 

SOCBÂRBB ,  y,  SOOS-BABBB. 

SooBABDiERs ,  S.  m.  pi.  (subardlé)  peças-prin- 
dpaes  (da  machina  que  tira  pedraa-de-pedreira). 

SoiiBAssBHBNT ,  S,  m,  (sulMcemAu)  rodapé  (do 
leito)  —  {d'arcli,)  envasamento  (base ,  pedès- 
Ul-d*edificio}. 

.  SouBER^iB ,  s,  f.  /subérme)  levada-d'agua  (da 
cbuva ,  ou  neve)  enxurrada. 

SouBRisàiiT ,  /.  m,  (subreçô)  aobresalto  —  cur- 
veta ,  galão  —  (/I^.)  susto  —  surpreza  —  obs- 
táculo —  dolo,  fraude  —  trapaça  (em  negocio,*. 

SouBBBTTB.  s.  f,  (subrétc)  andlla.  criada  — 
lacaia  (de  comedia). 

SooBRBVESTB,  s,  f,  milit,  (subKvéste)  sobre^ 
veste  (vestido  sem  mangas). 

SoucBÀ ,  s.  f,  (sucbá)  cstofb  de  IA  e  seda  da 
China). 

SoocBB,  s.  f.  (sdcfae)  tronco^'arvore  —  cepa 
~  raiz  (de  Eunilia)  —  [fig.  fam.)  estúpido,  tolo 
—  kadj,  t")  costume  (dos  antepassados^ 

(iSouche  de  dieminée,  reunião  de  varias 
ebaminés. 

SoocBBT ,  a.  m.  (socbé)  pedra  (tiran-a  de  sob 
o  ultimo  baooo-da-pedreira)  —  (  bot,  )  jonci , 
junco-cbeiroso  (planta). 

SoDCBBTACB,  s.  m,  (sucbctáje)  oonu ,  e  marca 
d'arvores  ia  cortar  em  matu)  —  visita  (aos  oa- 
pos-cortados). 

SoccHKTEUB ,  i,  m.  (sotíieléur)  perito  (assiste 
A  marcação  das  arvores  qw  hâo^  ser  cortadas). 
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SoucBEVER ,  V  a.  —  vê.  cpart.  de  pedr, 
(suchevé^  tirar  a  pedra  que  Jaz  per  baixo  do  der- 
radeiro ban«o-da- pedreira,  etc. 

SotciiEVEiJR  ,  s.  m.  (siiebeTéurí  o  que  tira  a 
ultima  -  pedra  do  ultimo  baDco  -de  -  pedrei- 
ra ,  etc. 

SoccnoN.  s.m.  (suchôn)  barra-de-ferro  (groMa 
e  curta'. 

Souci  .  s.  m,  (suei)  cravo  de  defunto  —  cui- 
da do,  inquietaç.1o  —  anxicdadc  —  amtcçilo ,  an- 
f^usiia  —  dctsocego  —  pensamento— sollicitude. 

(Dévorer  ses  soucis^  tragar  enojos  :  cbarmer 
les  soucis,  amadornar  os  cuidados. 

Soucie,  s.  f.  d'iiist.  nat,  (suei)  pardal  (pás- 
saro) —  flor. 

Souci  FR  {Se)  v.  r.  (ce  sucio)  ioquietar-se — 
einbaraçar-se  -  fazer-caso. 

Soucieux  ,  sb  ,  ad./.  (suciéu ,  ze)  cuidadoso  , 
dc&so(\i(ado ,  inquieto ,  a  —  pciisalivo,  a  —  me- 
lancólico ,  triste  —  ancioso ,  a. 

Soucis  ou  SouTis,  *.  m.  (suçf ,  suH)  caça-ris- 
cada  (das  índias). 

Suuci.wiKR ,  ÉRE,  adj.  anat.  (suklaYié ,  ére) 
lubclavio  (nmscuío). 

Soucoupe  ,  s.  f.  (sul^úpe)  pires  —  baodeja  — 
salvazinha. 

SoucRiLLON  ,  t.  m.  bot.  (sukrilbôn)  espécie  de 
ecTadu-d^híoveruo. 

Soudain,  e,  adj.  (sudi^n,  tfnei  improtiso, 
prestes ,  prompto ,  repeutitio,  súbito,  supito.  a. 

SounAiKEMKNT ,  ÉfíM  p.  us.  (sudcncman^  rc- 
pcatina,  subitamente. 

Soudaineté  ,  s.  /'.  (sudcneiéj  celeridade,  pres- 
teza, prompt  idâo,  rapidez. 

SoLDAN ,  s,  m.  (sudan)  Soldâo. 

*  Soudard  ou  *SouoAHr,  s.  m.  popul.  des. 
isudíír)  soldado-velho ,  veterano. 

Soude  ,  s,  f.  (silde)  barritha  —  s&da. 

Soudeb  ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  (sudé)  pegar, 
sûldâr,  unir  —  ajustar,  fechar  (uma  contai. 

Soudoykr  ,  V.  a.  —  jré.  e,  part.  isuduaié)a«- 
salaríar,  ter-a-seu-soldo. 

*  SOIDRE  ,  y.  RÉSOUnRE. 

SouDRiLLE ,  s.  m.  fam.  des.  (sudrilbc)  tol- 
dado velhaco ,  dissoluto  —  {s.  f.)  criada ,  môi.-a. 

Soudure,  s.  r.  (sud/M  solda  —  sdidadura. 

SouFFLAGB ,  S.  171.  (sufl.lje)  arte ,  on  acção  de 
soprar  vidro  —  tftpradura.  sopro  —  {naut.)  re- 
forço-de-niadeira  na  parle-cxtcrior  do  navio  (fíiiz 
que  elle  veleje  melbor)  embono. 

Sorrrui ,  s.  m.  (siifle)  assopro ,  sopro  —  ara- 
gem —  bafo ,  fôlego,  hálito,  respiração,  respiro. 

(Le  souffle  impeiueiiT  des  vents, o  impetuoso 
soprar  dos  f^entu»  \^oc.  poet.). 

*  SouFFLEMENT ,  s.  Hl.  v  sufíemân  )  assopro , 
sõpramcnto. 

SouFiLÉR,  t;.  a.  —ft(K  e^part.  (suflO  asso- 
prar, soprar  —  {fig.)  excitar  —  sucgcrir  —  {de 
jog,)  apanhar,  comer,  tirar  (pião,  ou  dama) 
—  sumir  —  {naut.)  embonar. 

(Sòf^/yz^r  les  orgues,  dar-aos  folies. 

Souffler  ,  v.  n.  (sufléi  assoprar ,  soprar  — 
resfolgar  —  arquejar,  ofTegar,  respirar-í/Vi/w.) 
tugir  •  ou  mugir— buscar  (a  pedra-pfailosopbal;. 


SOD 

SoiTFFLniK.f.  r  (•aflert)joyHlotMto«t 
órgão). 

Soufflet  ,  s.  m.  (suflê)  folle  —  bofrtada ,  to- 
fetiio  —  sege  (dobram -Ibe  o  tejadilho  em  fiOraM 
de  folie  —  Kflg)  damno ,  mal  —  desgraça,  des- 
ventura, infortúnio,  revés  —  affronta,  injnrla. 

(Lui  appliquer  un  rude  soufflet,  dar- lhe  ume 
tremenda  iMfetada  :  apostropher  d'un  soufftet% 
dar  uma  bofetada. 

SouFFLETÀDE,  s.  /*.  fonu  (suflctáde)  bofictea- 
dela ,  bofetdes,  esbofetcaçflo ,  esbofoteadela ,  cs- 
bofeteadura. 

SorFFLETBB,  V.  a.— té.  c,  part»  (saeTIeté)  bo- 
fétear,  dar-bofetadas ,  esbofetear. 

SouFTLETEUR,  SE,  s.  (suflctéoT,  ze)  bofetesi- 
dor.  esbofeteador,  a. 

Souffleur  ,  s.  m.  (tnlléar)  soprador  (o  qw 
sopra  lume)  —  apontador,  paradeto .  suggeri- 
dor  —  ponto  (decomedia)— alcbimista— (tf'A/i/. 
nat.)  goIRnbo  (peixe  do  mar). 

{Souffleur  ó^orgwt ,  o  que  dd-aos-folles. 

Souffleur,  sb,  adj,  (sufléur,  ze)  assopra- 
dor ,  a  ique  assopra ,  cicl 

Soufflure,  s.  f,  (sufltfre)  fálba  (em  metal- 
ftindido\ 

SoiFFBABLB,  ad/'  ^gen.  (suAráble)  soffHvel, 
supportavel ,  tolerável. 

Souffrance  ,  s.  f.  (sufi'ânoe)  ddr.  sôrfrimento, 
padecimento,  cruz  ,  martyrio,  tormento  (/or.) 
tolerância— demora,  dilação,  mora,  tardança. 

(Vivre  dans  la  souffrance,  viver  em  neces- 
sidade. 

Souffrant,  e.  adf.  (sufrân  .  te)  paciente,  pa- 
decente, sofnredor,  soffrido,  a  —  penoso ,  a  — 
tolerante  —  brando ,  a  —  doente. 

SoufTRB-DOULEUR ,  s,  m.  fam.  (stífre-diilM') 
arrebnrriobo ,  o  que  tudo  soffre  ou  sol>rc  qucni 
pesa  todo  o  trabalho  caseiro. 

t  *  SotFFRKTÉ,  X.  /:  i;sufreté)  penaria. 

Souffreteux,  sb,  adj.  fsnfk^téu.  ze)  niisera- 
vcl .  necessitado,  necessiioso,  pobre,  infeliz  — 
doente,  molesto,  a  —  afBicto,  angustiado,  a. 

Souffrir  ^v.a.—  fert.  e,  part.  (sufHr)  pa- 
decer, penar,  sôffrer  —  admitiir.  comportar, 
consentir  —  dissimular—  (t/.  /i.)  tolerar-damno 
—  doer-se. 

(L'engager  ã  souffrir,  aconselhai  o  a  sofAv. 

SOUFRABLB ,  f^.  SÕUFFRABLB. 

SouFiiAGE ,  s.  m,  (sufráje)  exposiçAo-de-sedas 
(a  vapor- d'enxofre)  -«  mecba. 

SoiTRB,  s,  m.  ísúfre)  enxcAne,  sulphur. 

SouPRfR ,  tr.  d  —  fré,  é^  part,  \sufrò)  enxo- 
frar, sulpburar  —  dar-mocha  {a  tonel). 

*SouFRBTER,  V.  a.  —  té,  €,  part,  (sufkrll) 
fizer  segundo- fretamento. 

SoUFRiÊMi.  s,  f,  (sufriérej  enzof^ra ,  snh 
phnreira  (mina-d'enxoFre?. 

SouFKom ,  s.  m.  (suflroâr)  estaCoiotia  ibraa- 
queia  lã  pelo  vapor- de  enxofre). 

SòucàROB ,  s.  f,  rsagãnde)  fpiariki  (  maio 
d'espingarda)  —  eopo,  gmrdaHOlo  d*Mpada. 

SoucoBGB,  #.  f,  (sagMi^)  torm^aa. 

SouBArr.  1.  m.  (sué)  desejo,  i 
tade .  voto  «  conleiíld. 
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a  iOUhait»  à  medkU  da  Tonlade,  ao  inn\»t, 
como  se  desejata ,  te^undo  os  desejos  :  lai  venir 
tout  à  souhait,  Yir-lhe  ludo  oomo  queira  :  com- 
bler les  souhaits,  saciar  as  esperanças  :  sur- 
passer ses  souhaits,  traoscender-Ibe  a  Tontade. 

SkMJHAiTAHLB ,  adj.  2  gen,  (subetáble}  appelé- 
civel .  desejatei. 

SouBAiTSR,  V.  a,  —  té.  cpart,  (suhetô)  cubi- 
car, appeleccr,  desejar. 

SoDHÀiTjiLii ,  s,  m,  des.  (subctéur)  cubiçoso, 
desejoso. 

t  ^SoDRArriER,  y.  Souhait. 

Soui  ou  Soi  ,  X.  m,  de  cuz,  (ml  «  soá)  mescla 
do  suoco-dtMaroes  com  especiarias. 

SouiLLARD,  s.  m.  de  carp.  (sulh.'ir)  traressa 
(liffa  estacadas). 

Souille  ,  s,  f.  (súlbe)  cbarco,  cbiqueiro,  mon- 
turo —  espojadouro  (do  javali]  —  {naut.)  logar 
omle  o  navio  locou  (na  vasaole-da-maré). 

S<iuiLLER,  V.  a.-^lé.  4?^  pa/7.csulbé>  empor- 
calhar ,  enlamear,  inquinar,  mancbar,  sujar 
—  (/(/rO  desbonrar  —  profanar  ^  oooiaminar. 
macular  sua  conscicucia). 

Souillon  ,  s.  2  gen.  fanu  (solhdn)  porco , 
•ujo.  a  (00  fa(o)  —  rapaz-emporcalbado ,  etc.  — 
criada  (que  lava  louça ,  ele.) 

Souillure  .  s.  f.  (sulhare)  macula ,  mancba  , 
nódoa  —  immundida ,  porcaria ,  sujidade  — 
{fig,)  impureza,  poUução—  contaminação— de- 
sbonra. 

So6u  E,  adj.  s.  m.  barrigada,  fartadella. 

rrout  moo  oa  son  sotít,  a  fartar,  té  nudi  náo 
poder. 

Soúl.  b  ,  adJ.  (sil ,  die)  farto,  sadado ,  i  — 
bobado ,  ébrio ,  embriagado ,  inebriado ,  a  — 
iftg.  ram.)  aborrecido .  enfastiado ,  a. 

"  Soulaciir  {Se)  v.  r.  (ce  sulacié)  alegrar-se. 
regozijar-ae. 

SouLACBANT.  B,  adJ.  (soljján,  te)  alliviante 
--  adjudante  —  consolante. 

Soulagement,  s.  m.  (solajemâo)  adoçamento, 
allivio ,  desafogo  —  consolação  —  conforto  — 
adjuda ,  auxilio,  soocorro  —  subsidio. 

Soulager,  v.  o.  —  gé.  e,  part,  (solajè)  alli- 
Tiai\  dcsaggravar,  descarregar—  {fig.^  aligeirar, 
mitigar  —  confortar  —  consolar  —  soceorrer  — 
restaurar. 

{Soutager  un  Taisieta  dans  une  tempête ,  ali- 
jar parle  da  carga  do  baixel ,  em  tempestade. 

Soulaine  ,  X.  /.  naut.  (suléne)  parte-do*na- 

▼10. 

SoifttANT.  B,  adJ.  popul.  (sulâo,  te)  fartante, 
aaciante  —  {popul.)  embebedante,  embriagante. 
*  Soúlaru  ,  f^.  Gourmand. 

SOULAS,  y.  SOOLACBMENT. 

SoÚLffl ,  1^.  a.  —  té.  e,  part,  (tule)  fartar,  sa- 
ciar —  ipoput.)  embebedar,  embriagur,  embor- 
rachar, inebriar. 

iSe  —  )v.r.  Inebrtar-se. 

SouuiBT  •  f .  m.  (soleré)  antigua  peçt-d'ar- 
nuMlura* 

SocLEi» ,  /.  m.  fanu  (sulêur)  néóo ,  susto , 
terror-Mpit^  —  «obretalto. 

Smi^bmmt  ,  #.  m.  fíg.  (sQleveiiiiD}  boliço , 
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rebenta ,  rebelliáo .  révolu ,  tedicio  •  tumolto 

—  indignação  —  agitaçfto. 
{Soulèvement  de  cœur,  enjoo ,  nauiea. 
SouLEYRR.  V.  a.  —  vé.  e,  part,  (sulevé^  ai* 

car,  erguer«  levantar  —  Ijig.)  alvorotar,  amoti- 
nar, sublevar  —  indignar  —  nausear. 

SouLEYBRf  V'  n.  (sulcvé)  enjoar,  nauscar-ae 
ter-nouseas. 

{Se  —)  V  r.  rcbellar-sc,  sublevar-sc. 

t  SouixïAN ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (sulgbàn;  ani 
mal  tártaro  (nado  de  lebre,  c  coelho}. 

SotUER ,  s.  m.  (sulié)  sapaio. 

Souligner  .  v.  a.  —  gnê.  e,  part,  (itulinbé) 
soblinbar  iPÔr  um  risco  debaixo  as  palavras^ 

t  Souligneur  ,  X.  m.  des.  (sulinhéiir)  sobli- 
nhador  (critico  que  soblUiba  o  que  Ihc  despraz}. 

SoiiLiCNEux ,  SE,  adJ.  bot.  (suliobéu,  ze) 
quasi  lenhoso,  a. 

•  SouLOiR ,  V.  n.  (sulcir)  costumar,  sober, 
usar. 

Soumettre  ,  v.  a.  —  mis.  e,  part,  (sumêtre) 
avassaliar,  domar,  subjugar,  submëlter,  vencer 

—  humilhar. 

Soumis,  e  ,  adj.  (sumf ,  ze)  dependente  —  sain 
metiido,  sikbmlsso,  sujeitado,  sajeito,  a  — 
obediente  —  humilde  ,  respeitoso,  a. 

Soumission  ,  s.  f.  (sumicfAn)  obediência  ,  silb- 
missão  ,  sujeição  —  humildade ,  humiliação  , 
respeito  —  rendimento  —  ofrerccimenlo  (de  sa- 
tisfazer certa  quantia,  ou  de  tomar  d*cmpreitada) 

—  {pi.)  respect  ivo-acalamento. 

(Faire  valoir  leur  soumission,  avultar  aoa 
submissão. 

Soumissionnaire,  s.  m.  (sumicionére)  lan- 
çador —  empreiteiro. 

Soumissionner  ,  r.  a.  —  né.  e,  part,  (sumi* 
cionê)  offerecer  de  pagar  certa  quantia,  ou  de 
tomar  d*empreítada  —  dar-lanço,  lançar. 

SouMULTiPLB,  s.  m.  orith.  (sumifllfple)  aub- 
mulUplo  (numero?. 

Soun  ,  s.  m.  naut,  (ado)  embarcaçâo-granda 
(chineza).  ^ 

Soupape  ^s.f.de  meehan.  (sup.ipe)  válvula 
(de  bomba,  orgâo,  etc.)  —  batoque  (d'uma  con- 
serva) cbapeleta. 

SouPATOiRB,  adj.  m.  fam.  des  {sapãtoàre) 
idtner)  Jaotar-oeiatorio  (que  pôde  servir  de 
ceia). 

Soupçon  ,  s.  m.  (aupaôo)  auspeiçáo,  auâpeila 

—  deaoonBança, <luvida  incerteza  —  ciume  — 
mau-coDoelto  —  {fig.)  «pparencia  —  Lfam.)  le- 
nulssima-qoantidade. 

(Être  à  couvert  de  u>ui  soupçon,  ficar  isento 
de  toda  suspeita  :  le  mettre  à  Tabri  de  tout 
soupçon,  và\-oã  coberto  de  suspeitas  :  éloi- 
gner les  soupçons,  escusar  suspeitas. 

SouPçoNNApui,  atU'  2  gen.  csupçonáble)  sus 
peitavel. 

SoupçoMMBR.  v.a.  —  né.e,  pfirt.  (supçoni) 
desconfiar,  receiar  —  presumir,  suapêitar  — 
{v.  n.)  ooi^eçturar. 

Soupçonneux  ,  sb,  adj.  (supçonéu ,  le)  des- 
confiado, suspdto,  sitopáloio,* — dufidoiOb  a— 
rec9i(MQ.a- 
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(iTre  comme  une  soupe,  cozido  em  Tinho  , 
mni-bdMido  :  raoaillë  comme  mie  soupe,  eoso- 
padftdmo,  muito-molhado. 

SoiTFBAU,/.  m,agr.  (topô)  peca-de-madeira 
(legnra  a  relba-do-arado. 

SooPBNTfi,  s.  f.  (•apftnte)detTio.  eQtrcK>1bo^ 
sotáo  -  correflo  (de  coche)  —  {de  pedr.)  bar- 
rafierrea  (supporta paunos-de-diamioét). 

Souper  ,  v.  n.  (tupé)  ceiar. 

Souper  ou  Soupe,  t.  m.  ciopé)  ccia  : 

SoupBSEï,  v.  ff.  —  se,  e,  part,  («upczéj  so- 
pesar, lomaro-peso. 

SOUPEUR.SS,  s.  isnpéur,  ze)oeiador,a(aquelle, 
a  cuja  priodpal-comida  é  a  ccia). 

SoupiBR ,  ÊM,  X.  fam.  Csnpié,  ère)  sopciro , 
flopisia  (amigo,  a  de  sopa). 

CAssiettes  soupières ,  pratinbos  de  guarda- 
napo para  sopa. 

Soupir  ,  s.  m.  (tupir)  suspiro  —  gemido  — 

—  fôlego,  halllo,  respiração,  respiro,  sopro  ~ 
soluço  —  desejo  ^  to(o  —  {mus.)  pausa. 

(Kzbaler  soa  dernierio<^/r^  ezbaiar  o  es 
ptrilu  :  pousser  des  soupirs,  exbalar  suspiros  : 
les  soupirs  entrecoupent  Ia  foix,  embaigJo 
a  Toz  os  suspiros  :  toir  naître  ses  soupirs  , 
ter  brotar  seus  ais  :  briguer  les  soupirs,  am- 
bicionar os  suspiros  :  donner  un  libre  cours  à,  I 
ses  soupirs,  dar  lilierdade  aos  suspiros  :  exha- 
ler des  soupirs,  soltar  ais. 

Soupirail.  s,m.  (supirâlh)  resfolgadonn),  res- 
piradouro —  buraco  (para  entrar  ar)  —  jaoel- 
lioba. 

SovFiBAirr,  /.  m,  fam.  (supirán)  amante,  na- 
iDorado  —  cborSo  —  sospirflnte  —  pretendente. 

Soupirer,  v.  a.  -*  ré.  e,parL  (supiréj  al- 
mejar, appelcoer,  dcsi(iar  —  (t;.  n,)  sQspirar  ^ 
estar-oamorado. 

SoupiREUR,  i.  m.  des,  (supirénr)  gemedor, 
sâspirador  —  chorão,  eaperdiçido. 

SoupLB ,  adj,  2  gen,  (sdple)  brando ,  flexitel 
—maniatei,  tradavel  —  i^  ,  desembaraçado, 
dospachado.  a-destro,  9i—{fig.)  condescendente, 
dócil  —  obsequioso,  «  —  obediente,  submisso,  « 

—  prompco,  a. 

SouPLBBDfT.Affr.  <<0jE.  (suploDUHi)  branda  , 
dócil,  flexiTelmenie. 

t  Smiplbsíi,  «./*.  (sopléet)  flexibilidade  >- des- 
treza —  agiltdMle  —  (Ar*>  dodMdade  -obe- 
diência, submissto  oomplaeeiída ,  condesoen- 
deucia  —  obsequio  —  astuda.  snbltleya. 

(CaptifcrUi  eoupUsse,  eneareerar  a  bnn- 
dura. 

*  SoupRonn ,  r,  faoz. 

Souqra.  r.SobvDBR. 

Socqmanu»,  s,  A  (snlfollb*)  camisoti' 


Sootun ,  V.  dk  ^  quê,  e,  part.  namt.  (ia- 
ké)  apertar  rde  perto,  etc.). 

%iURRàttii.  /.  f,  (sartMd)  beda-seda  (de  Pér- 
sia). 

SnmcÊf  M.  f,  (idree)  fbole,  onnineial;  nas« 
\ (d'agoR)  —  (/If.)  causa ,  tmanacio;  «is^ 
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cimento  ,  origem ,  priodpio  •  rUt  —  motHiH 
razflo. 

(Découler  de  Ia  source,  derirardauasenit  : 
puiser  dans  une  tire  source,  haorir  em  tito 
manancial  :  cacher  sa  source,  sumir  aea  i 
eipio  :  prendre  leur  source,  tomar  i 
puiser  dans  les  sources^  beber  nas  fòalet. 

Sourcier,  s,  m.  (surclé)  tedor-d'aigiia. 

Sourcil,  X.  m.  (surcO  sobrancelha,  aobr'olbo^ 
suptfrcilio  —  (  d'arch.  )  umbral-éaiMrior  da 
porta  (assenta  sobre  pés-direltos). 

(Froncer  le  sourcii,  franzir  o  sofar'olho  ;  en- 
Aidar-se  :  nin  un  signe  de  son  sourcil^  fSsar 
um  moter  d*olhos,  ou  sobr'olhado  :  se  fUre  ks 
sourcUs,  concertar  as  sobrancelhas. 

SouRciLiRR,  ÈRE .  udj.  t  S.  m,  onot.  (sard- 
lié,  ère)  soperciliario  (musculo). 

Sourciller,  v.  n  (surcillié}  pestanejar,  so- 
br'olbar  (moter  as  sobrancelhas ,  o  sobr'oibo). 

Sourcilleux  ,  se  .  adj,  fig,  poet,  (sordibêo , 
ze)  alto,  elerado,  sobranceiro,  subllaie  —  arro- 
gante, orgulhoso,  subcrbo,  a—carraocodo,  gnfs^ 
setero,  a  —  desdenhoso,  a. 

t  Sourcillibr  s.  tn,  (sardRié)  parte-exieriar 
e  saliente  (no  fbmo-do^idro). 

SouRo ,  ^,  Salahjikme. 

Sourd,  b  ,  adJ.  e  s,  (sdr,  de)  surdo,  a  —{fig.) 
occulto,  secreto,  a  —  inexoratel,  inflexitel— la- 
sensitel. 

SouROAUD.  e,  adJ,  fam,  (sunUV,  de)  mooDO  • 
sOrdo.  a  duro  do  oofldo. 

SouRommB,  s.  A  (surdelCne}  gaitiaba  -de-ffol> 
les  italiana. 

SouRDeMmT,  adv,  (surdeinan)  escondida, 
occulta,  quieU,  secreta,  sttrdamcnts. 

Sourdine,  s.  f,  (snrdlne)  surdina. 

(A  la  sourdine,  á  surdina,  calada  »  ocoDlla . 
secretamente 

SooRooiv,  s,  m,  d'hisL  nat.  (surdôo)  asfiedt 
de  concha. 

*  Sourdre  ,  SouRMB ,  V.  n.  'silrdre^  surdir) 
brotar,  pular,  pullolar,  rebentar,  sikrdir—  {fig») 
derivar-se,  nascer,  origioar-se ,  ivorir,  sair. 

SooRiCBAO ,  s,  m.  dim,  d'bist»  nat»  (sariQÔ) 
ratinho. 

SooaiciteE.  s,  />(siiridère)  ratoeira. 

SouRiQUOis.  ■,  adJ,  fanu  des,  (surikda.  ze) 
ratento,  a  (pertencente  a  rato^ 

(Le  peuple  souriquois  ou  U  geai  eouri- 
quoise,  os  ratos. 

Sourire,  t;.  n.  (surfre)  sorrir,  surrirse. 

Souris  ou  Sourire  ,  s,  m,  (sari ,  surira)  soo- 
riso» 

Souris  ,  s.  f,  d'hisL  nat,  (sorO  ratlnliOi  rata 
—  {anai,)  musculo-thenar  —  cartilagvai  {4u 
tealasHln-CBtallo)  —  oontinuo-pestan^^. 

8QiiRNOia.B,as(/ef.csamoé,  zo) 
nso,  trtste  —  pensatifo ,  a  —  taaiiaraow  a  — 
sonso,  sorrateiro,  a  —  dissimulado,  a. 

Soui,p/«/i.(id)debaix»-de,  per- bate, sok 
— {em  comp.)  InAra,  sub — segundo .  sota,  fica 
-^  deordem-lBferíor. 

[jSoui  silence,  em  silciido  : 
pena  :  «•  <otHi<^  :  *oui  laOt  i 
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baixo-de,  oom  tal  oondícSo  :  sous  \t  itgne  de, 
durando,  durante  o,  sob  o,  ou  do  reinado  de  : 
faire  qaelqae  chose  «oeix  inain,  fazer  alguma 
coma  secretaineat? ,  ou  a  occultas. 

8oiis-AFrER»n .  F'.  Sous-febhcb. 

Soii8-AiL£S .  s.  f,  pi.  (sil-iéle)  naTea-coIlate- 
raet  (d*igreja). 

Soos-arbrissbàu  ,  1.  m.  (td-zarbiiçô)  planta 
(entre  o  arbusto,  e  a  berTa}  sut^rbusto. 

Soos- AVOUÉ ,  #.  m.  (sd-zatué)  leguodo-ad- 
vogado  (de  igreja,  ou  motleiro). 

Sous-AXiLLAUUB ,  <idj.  2  gen.  boL  e  anai. 
(fd-zakcilére)  ioft-a-axillar. 

Sous-BAiL ,  /.  171.  (gd-báUi)  tub-arrendamento. 

Soes  BANDE ,  #.  f,  cir,  (sú  bâodc)  ligadura 
(aob  outras^ 

Sous-BARDB,  t,  f,  (sú-bdrbe  )  murro  (debaixo 
da  barba)—  {d'olv.)  quizo-infcrior  (onde  poem- 
barbella  a  cavallot).  —  {des.)  *  affronta. 

Sovs-BABQDB,  s.  f,  decarp.  (sd-bãrke)  ulti- 
ma-ordem.  idas  bordadas  d'uni  balei). 

Soos  KKiiE,  /.  f,  naut.  (sd  bérme)  alIuTiâo , 
dieia. 

Socs-BiBLion&AiBB,  /.  J7t.  (sd*bibliothekére } 
•ub-bibliotbecarlo. 

SoDS-BKiGADiBi ,  #.  171.  I7i//<V.  (sú-brigadléj 
•ob  brigadeiro. 

Soos-CAHÉBiBB,  #.  iTt.  (sd-kamerlê)  segundo- 
camareiro ,  ou  camarista. 

Sous-CHANTAB,  s.  Hl.  (sd-ctiâotTe)  seguDdo- 
diantre. 

Sous-cnvRON ,  /.  m.  de  carp.  (sn-cbeTrôn) 
peca-de*pau  (d'um  zimbório?. 

Sous-CLAViBfi,  ÉRB,  odj,  cutat.  (sd-kUiTié,  ére) 
subclatio,  a  (musculo,  artéria). 

SouscLERC ,  1.  m. (sd-klér)  segando-copista. 

Sous-ooant ,  /.  m.  (sd-komité)  segundo-co- 
mitre. 

8oo»H:onns ,  t,  m,  (sú-komi)  seguodo-oom- 
missarlo. 

Sous-cosTAUx ,  #.  e  adj.  m,  pi,  anaL  (sd- 
kostò)  soboostaes. 

SooscKipTBUB ,  /.  m.  (suskriptéur)  assignante, 
sQbscriptor. 

SoLSCRiPTiOK,  f.  f,  (suskripdòn)  asstgnatura, 
siUMcripcSo. 

SocscuRii ,  V.  a.  (suskríre)  consentir,  estar- 
por  —  (t;.  /(.)  assigner,  stUDscrerer. 

Soos-cuTAiii.  B,  adj.  anat  .(sd-kiitané)  sub- 
cutâneo ,  a. 

Sous-DÉLÍGUi.  B,  <!<(/.  (sd-delegbé)  subdele- 
gado, a. 

doos  DÉiteiTBB,  V.  a.  —  gtté.  ej  part,  (sil-de- 
legbé)  subdelegar. 

8oo»4»iACONAT,  i.  m.  (sd-diakoná)  subdiaco- 
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Sors-DiACEB,  /.  m.  (sd-diákre)  subdiaoono. 

SOUS-DIVUBB  ,  f^.  SUBDIVISBII. 

Socs-DotoiNAim,  s.  f,  mus.  (sd-dorofnânte) 
•ubdominante  (nota). 

SoDS-DOCiBLK  ,,ad[/.  2  gen.  maik.  (sti-ddble) 
meio ,  subdikplo ,  a. 

8eo»4MNJBLi.  B.  aáj.  matk.  (sd-dnblé)snbdu 
plicado,  a  (em  razio  das raizesquadradas). 


Soos-DOTBN,  /.  m.  (sO-doaién)  tobdecano:. 
Tioedccano. 

Soos-DOTeNÉ ,  s.  m.  (sd  doiené)  sobdecanado. 

SoDS-E2rrENDRB,  V.  tL—du.  e,pari.  (sd-zao- 
tAndre)  subintender. 

Soos-ENTBNDO ,  s,  m.  (sd-zantaudii)  subinten- 
dido  (o  que  se  soblntende). 

Sova-ENTENTB,  s.  f,  (sú-zantânte)  segunda- 
tençâo  —  o  que  se  subintendc  arttdaosamenl 
—  subterfúgio ,  tergitcrsaçío. 

Sous-ÉPiKEDx.  adi.  e  i.m.  anat.  (sd-zeplnés 
subespínoso  (musculo). 

Suds-faIte,  t.  m.  de  carp.  (sd-féte)  subcimo. 

Soi2S-n»iiK,  s.f.  (sd-férme)  sub-arreoda- 
mento,  sublocação. 

Soos-PEKWDi,  V.  a.'-mé.  e^part.  (sú-fermé) 
sub-arrendar ,  sub  locar. 

Soos-FBMHiBR,  ÍBB,  1.  (sd-fermíé,  ére)  sub-ar- 
rendador,  sub- locador,  a. 

Sous-FRÍTER ,  V.  a.  —  té.  e,part.  naut,  (sd- 
frete)  sob-freUr. 

Sous-ooDYBRNAMTi ,  s,  f*  (sd-guTcmânte)  ad- 
Judantada-aia. 

Soi)s-4M>i'TERHEUB ,  s.  XR.  (sd-guTcméur)  ad- 
judaate-do-aio  —  Tice-g&vemador. 

SOCS-CCKULE .  F.  BaiDB. 

Swa-umMiMiCTBini,  s.  m.  (sd-zentrodiíktéur) 
segundo-introductor. 

Soot-uBVTBif  ANCB,  S.f.  mítít.  (sd-lieutenftnoe) 
titulo-d*aUleres. 

Soos-UBDTBiUNT,  /.  m.  miUt.  (sd-lieunenân) 
alferes ,  sCguBdo-leneole. 

Socs-LOCATAUB,  f.  ^  geií.  (sd-lokaiérc)  sub- 
k)calario,  a. 

Sooa>LouBB ,  v.  a.  —  loué,  e,  part,  (sú-lnè) 
tub-alogar.  soiKlítear. 

Soos-maItrb,  ssb,  /.  (sd-métre,  éoe)  solo- 
mestre  •  a. 

Sous-MAJBDR,  /.  m.  de  eost.  (sd-majéur)  of- 
fidat-da-cidade  (faz  as  fezes  de  seu  major). 

Sooi-MAKANT ,  1.  171.  de  cost.  (sd-maoln) 
cliente ,  taasallo  (d'un  senhor). 

Socs-HEKTONiBR ,  ÍBB ,  odj.  2  gen.  anat. 
(sú-mantoniè ,  ére)  sob-mental. 

Socs-miLTiPLE ,  adJ'  2  gen.  math.  (sú-mnl- 
típk)  sub-multiplice—  (/.  m.)  sub>mnitiplo. 

Sous-NORHALB,  S,  f.  geom.  (sú-normále)  sub- 
nornsal. 

Soin-oocimAi..  ■,  adj^  anat*  (td-aokdpitil) 
sub-oodpital. 

Soot-ORBicuLAmi, adi» t gen. bot*  (fidzorbi- 
kfilére)  sub-orbtcular. 

Soi}»«iuuTAiBB,  adJ.  2  gen,  anat  (sd-zortij 
tére)  infra  orbiiarto. 

Soua-ORDRB ,  s„  m.  (sd-iMre)  tnbalienio. 

(Bo  «oiiawarrfm,  aob  aa  ordrMHle ,  sabaltn 
namente. 

Saos-PÉifPRMBfiii^  f.  A  (sd-peaUaDoeri)  flo»- 
penitenciaria. 

Soua-pÉNiTEnoBR ,  #.  171.  (sd-penitanelff}  tím 
penitenciário. 

Sors-pERFBioHeinLAiaB,  i,  f.  geom.  (fd-ptf- 
pandikttlére)  sob-perpeodicalar. 
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Sous-PIB),  S.  m,  (ni  pié)  sob-pe  Ccorrcia  de- 
baixo  do  pe). 

So(7ft-PR£cEPTEUit,  s.  171.  (sd-preceptéor)  tub- 
preceptor. 

Soiif-PRiiUR.  B,  s.  (sd-priéur,  e)  8ob-prk>r,  a , 
Miperior,  a. 

t  Sous-PROTB ,  s.  m,  (id -proie)  sob  corrcctor- 
d'împrenia. 

SoDS-RÊFBCTORiEit,  ÍRE,  S.  (sd- rcfektorié ,  ère? 
segundo,  a-rcfeitoreiro ,  a. 

Sous-RENTE ,  t.  f.  (sd-rântc)  seganda-reoda , 
•egundo-censo. 

Sbus-RFJfTiFR,  X.  m.  (sd-rantié)  segundo-oen- 
sunrio ,  segundo  rendeiro. 

S0US-S4CRISTAIN  ,  X.  m.  isd-sa1cri8tén>  sacns- 
tâo-menor. 

Sors  SCÀPULAIRB ,  adj.  es.  m.  anat.  (sd-ska- 
pi/lére)  o  nono  e  ultimo  musciilo-do-braco. 

Sors-SECRÉTAiBE ,  *.  m.  (»d-sekrctére^  adja- 
danle-do-secre(ario,  segundo -secretario,  vice- 
tecretarjo. 

Soussigné,  b,  adJ.  (sucinbê)  abaixo^Migoa- 
do,  infrascripio,  oibscriplo,  a. 

SoussiCNER .  V.  j.—gné.  e, part,  (sucinbé) 
assignar-per  baixo ,  subscrever. 

Sous-TANGENTB,  1.  /*.  s^om,  (sú-taDlâote)  sub- 
tangente. 

Sous-TENDAKTB ,  /.  f.  geom,  (sd-tindâDte) 
sûb-tcnsa. 

Soustraction  ,  s.  f.  (snstrikciôn)  subtnocio 

—  {arith.)  conta-de-diminuir,  dimiaulgio. 
SousTiAiRB,  V.  a,  —  trait,  e^part,  (sottrére) 

furtar,  prt?ar,  roubar,  sobtribir  —  (</'a/fM.) 
diminuir. 

{Se—  )  V.  r,  subtrabir  se  —  ausentar  se  — 
ftigir. 

Sous-TRAFTÀNT,  1.  m.  (sd  trctlo)  sub-arrcmi- 
tador. 

Sous-TRArrÉ ,  s,  m,  (sd-treté)  subarremala- 
Cáo. 

Sous-TRArrER ,  V.  a.  —  té^  e,  part,  (sa-tretè) 
sub-aritïmatar. 

SousTYLAiRE,  S.  f,  geofít.  (sotUlére)  snbstylar 
OiohaV 

Soi:s-TTRAN ,  S,  m,  (sd-tirâu)  tyranno-sobal- 
terno. 

Sous-VRNliMÉRi ,  s.  f,  (sd-TaolriAv)  sUbi- 
mesira. 

SoDTAKB,  s.  f.  (sutâne)loba,  roupeU,  sMana 

—  \Jig,  fam,)  estado ,  proâssA»,  Tida-eodesiaa^ 
tica. 

SoDTANBLU.  S.  f,  dlm.  (Mlaoéie)  SOUlM- 
Gurta. 

Soura ,  /.  f.  for,  {sdte)  toroat  —  taldo  (de 
conta)  —  (/MU/.)  despensa,  paktl  (de nau,  etc») 
~  canoaiinl». 

SouTEKABUi ,  adJ,  2#«/i.  csuleikáU^  defensi- 
Tel ,  siisteutavel. 

SouTKNAMf .  t,  m.  (suteoân}  defeiidenle  (de 
thèse). 

SoirrRviBujt ,  ^.  Abrooh. 

SOUTENEMENT,  1.  m.for.  isutenemâa)  defeosa^ 
susiMiiacio  ^  {d'arch,)  hinilNirr^  •  escora,  e^ 
peque,  pootâo  —  apoio,  arrioio,  susteaiaoulfv  [ 
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'SouTBmnjB  t  /.  m.  fàm,  (sntenêv)  eomnrf 
dor,  mantenedor,  protector  (de  lupanares, 
prosiibufos ,  etc.)  —  rufião. 

Soutenir  ,  r.  a.  —  nu.  e,  part,  (sotenfr) 
apontoar,  especar,  esfaquear  —  apoiar,  segurar, 
sustentar,  suster  —  {fig.)  amparar,  defender, 
flivorccer,  proteger  —  oonierrar,  manter  —  ani- 
mar, fomentar  —  affirmar,  assegurar,  asseve- 
rar, attestar  —  oppor-se ,  resUtir. 

Soutenu  ,  adi.  m.  (sutenú)  sustentado ,  sQs- 
tido ,  a  —  conservado .  a 

(Style  soutenu,  estylo  oratorio. 

Souterrain,  b  ,  acU,  e  s,  m.  (suterta,  êne) 
subterrâneo^,  subterreo ,  a  —  caverna  ,  cova  — 
ifig,)  coberto .  dissimulado ,  occulto,  secreto ,  a. 

Souterr£.  b,  adj.  bot,  (sutcré)  enterrado, 
subtérrado ,  a.  subterrânea  (planta). 

Soutien, x.m.  (sutién)  apoio,  arrimo,  lo- 
culo .  base ,  escora ,  espeque ,  pontalete  —  [fig.} 
amparo  ,  defensa  ,  protecção. 

t  *  Soutillessb  ,  s.  f,  csutill^ce)  saciedade  - 
subtileza. 

t^SouTiuEKT,  a</c.  (satiman)  subtilmente. 

Soutirage,  s,  m,  (sutiráje)  lotação ,  trasfega- 
dura ,  trnsfcgo. 

Soutirer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part.  c«iUré^  lotar, 
trasfegar,  vasar  —  {fig,  fam,)  obter-pouoo^  i 
pouco  (babilmente)  Cbym.  decantar. 

*  Souns ,  F.  SuRiiL. 

Soutrait  ,  s,  m.  de  papel,  (sutré)  prancba- 
inferior  (da  prensa). 

t  *  Soutraitee  ,  V,  a,—  té.  e,  part,  (sutreté) 
ceder  —  vender. 

♦Souvenance,  í./l  fam.  (suvenánce)  lem- 
brança, memoria,  recordação. 

Souvenir  ,  s.  m.  (suveoir)  lembrança,  memo- 
ria, recordaçâo-^ideia,  imaginação,  pensamento 
^signal,  vestígio  —  canbenbo,  livHobo-de- 
lembranças. 

(Effacer  le  souvenir ,  apagar  a  memoria. 

\Se  — )  V,  r.  lembrar-se ,  recordar-se. 

Souvent,  adv.  (suvan)  a-miudo,e,  frequente- 
mente ,  muitas-vezes,  repetidat-vezet  —  denlro- 
em  pouco-tempo ,  logo  —  as-mait-daa-vexes ,  po- 
la-mair  parte. 

Souverain,  b  ,  adj.  es,  (suverén,  éoe)  impe 
rador,  monarcba,  rei ,  soberano,  etc.  —  end- 
nentissimo,  exoeUenlissimo,  óptimo,  singulv 
—  absoluto ,  independente  —  efScaz—altivo ,  a. 

(Violer  les  drcits  des  souverains,  t^wibnt  m 
feros  dos  monarcbas. 

Souverainement  .  adv.  (suvereneman)  excd- 
lente,  excelsa,  independente,  inteira.  páfàU, 
soberanamente. 

SouvcRAiNSTt ,  1.  f,  (suvereoeté)  independên- 
cia ,  soberania  —  excellencia ,  superíorldadt  — 
altivea^,  oiV)iU>o,  suberba. 

SoYER ,  r.  Seyer. 

SoYKTBDR ,  s.  Hl,  (soaietéur)  CibricaBte  d*eel»> 
fos-dc-seda. 

SoYBua,/^.  Sbteue. 

Soyeux,  se,  adj.  (soaieu ,  ae)  «edoao ,  a  (ma- 
do,ae  kislroto,aqiialatidaj  — quebamiiu 
seda  serjco,  a. 
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SPACiEcsniiirT,  adv.  (ipadeoiraian)  ancha. 
ispaQoia,  estendida,  extensa,  larga,  longa- 
mente. 

Spaciroz.  SB ,  adj.  (spaciéu ,  ze)  amplo ,  an- 
cbo,  capaz,  comprido,  espaçoso,  estendido, 
eitenso .  largo ,  lasto ,  a. 

*  Spadassin.  «.  m.  Cspadacén)  brf g2o ,  esgri- 
midor,  espadachim,  matasetie,  pendendador, 
falentio. 

*Spadassinagb,  s.  m.  iron,  de»,  (spadaci- 
Dáje)  espadachinagem  (humor  e  mister  d*espa- 
dachim}. 

Spaoillb,  »,f.deJog,  (spadílbe)  espadilha. 

Spaciriqub  ou  SPAGf  RIQ17B,  údj.  f,  (spiyiríke) 
espagyríca. 

Spabi,  «.  m.  miiií.  (spal)  Spahi  (caTalldro 
tm-co). 

Spabi-Agasi,  s.  m.  reiat.  m////.  (  spaf-agaçf  ) 
Spahi-Agasi  (Agá.  ou  commandante-dos-Spa- 
bis). 

Spaijib,  *.  m.  (spálme)  mastique  -  incorrup- 
tível. 

Spalmeb.  V.41,  —mé.  ejpart.  (spalmé)  alca- 
troar, brear,  ensebar  (navios). 

Spalt,  s.  m.  d'hisi.  nat,  (spâlt)  spalto  (pe- 
dra). 

Sparadrap,  *.  m,  clr,  (sparadrá)  panno  (em- 
bebido em  unguento)  —  emplasto  —  encerado. 

Sparsilb.  ad7.  rastr.  («parclle)  (^/oife) 
estrella  errante.  Informe,  sporada. 

Sparte  .  s.  m.  bot.  (sparte;  esparto  (planta\ 

Sparterib,  *.  f,  (sparterij  espartena. 

Spartiate,  s.  e  adJ,  2gen,  d'antig.  (spar- 
ciále)  Sparciata. 

Sparton,  s,  m.  naut.  (spartôo)  calabre, 
eorda-dVsparto. 

Spashatique,  adj.2gen.  med.  (spasoutlke) 
ctpasmatioo,  a. 

Spasme  ,  /.  m.  med.  (spasme)  espasma 

Spasmodique  ,  adj.  2  gen.  med.  (spasmodike) 
espumodico.  a. 

Spashologib,  s,f.  med.  cspasmolojr  espasmo- 
logla. 

Spata  ou  Spadb,  s.  r.  (tpatá ,  spáde)  espadio 
(arma  dos  antiguos  Gallos). 

Spatacub  ou  Spatakgdb  ,  /.  m.  d'hist.  nat. 
(spatágbe,spatángbe)  concha  (do  género  dos 
orsinosj. 

Spatb  ,  #.  m,  {tpái)  espato  (pedra).    ' 

Spatbacé.  b  •  a{(/.  bot.  (spatacé)  espatha- 
eeo,  a. 

Spatbairb,  s.m.  d'antig.  (spatére)  Espadano 
iescudeiro-de-palacio  dos  imperadores  gregos). 

Spatbe,/'.  Spata. 

Spatbe  ,  t.  f.  bot,  (spáth)  espatba. 

Spatbillb,  s,  f.  dim.  bot.  (spatflbe)  cspa- 
Ihilha. 

Spatbhiob,  adJ'  2  gen.  d'hist.  nat.  (spatíke) 
espathico.  a. 

*  Spatiement,  /.  m.  (spadmân^  passcio-dos- 
religiosos  (em  suas  cercas,  ou  campos-visinhos). 

Spatolb  ,  /.  f.  cir.  pkarm,  c  de  pint.  (sdb- 
tiSB)  cspatola. 
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t  SpaivU.  b,  adJ.  bot.  (•pBtaiie)«pBtaUMlo,  a 
(folha). 

Spatijlbb,  V.  a.  — Irf.  e,  part,  de  papeL 
(spatiilé)  remexer  na  tina  os  trapot,  oa  a  massi. 

Spé  ,  1.  m.  fspé)  o  mais  antigoo  raenino-do- 
coro  (na  sé  de  Paris). 

Spégia^  /./.  eomm.  (spedá)  saldo  rd*uma 
conta*. 

Spécial,  b  ,  adJ.  (spedál)  charaderislico ,  de- 
terminado ,  distincto ,  espedal,  essendal ,  par- 
ticular, próprio ,  a  —  nouvel  —  principal. 

Spécialement,  adv.  (spedalemau)  assignada, 
determinada .  especial ,  especificamente. 

t  Spécialiser  .  v.  /i.  —  sé.  Cj  part.  des. 
(spedalizê)  espedalisar. 

Spéciauté,  s.  f.  for.  (spécialité)  especiali- 
dade. 

Spécieusement,  adv.  (specieuzemanVappa- 
rente,  éspetíosa,  esplendida,  magnificamente. 

Spécieux,  se,  adJ.  (speciéu,  ze)  apparente, 
corado ,  especioso ,  a  —verosímil  —  plauitivel  — 
capdoso .  seductor,  a. 

fSpÉcincATiF,  TB,  adJ.  (spetíflkatíf,  ve)  es- 
pecificativo ,  a. 

Spécification  ,  s.  A  (spedfikaciôn)  distincç2o , 
especificação  —  deslgnaçáo ,  indicaçlo  —  dcnu- 
meramento .  enumeraçáo ,  numeração ,  nume- 
ramento. 

Spécifier  ,  v.  a.  —  fié.  e,  part,  (spedfié)  de- 
terminar,  distinguir,  especificar  —  dedarar,  ex- 
primir. 

Spécifique,  adJ-  2  gen.e  s.m.  (spccifíke) 
dislinctivo ,  eipedflco,  particular,  singular. 

Spécifiquement  .  adv.  (specifikeman)  especi- 
fica .  especificada ,  particularmente. 

Speullum,  4.  171  Cir.  (spediôm)  esp^lo, 
ou  tenta. 

*  Spéciosité  ,  s.  f.  (spedozilé^pedosidade  — 
bellcza ,  formosura. 

Spectacu,  /.  m.  (spektikic)  espectáculo — 
scena  ,  theatro  —  representacáo-theatral  —  oe- 
reroonia-illustre  —  regozyo- publico. 

(Troubler  le  spectacle,  turbar  a  icena. 

Spectateur  ,  tricb  ,  i.  (spektatéur,  trfce)  es- 
pectador, a  ^{fig.)  miráo,  observador,  testi- 
mnnha-ocular. 

Spectre  ,  f.  m.  (spéktrc)  av^ão,  aventMma . 
duende,  espectro,  larva,  lemure,  phantasma, 
sombra  —  visio. 

Spéculairb,  A(/3ir^/i.  (spekttlére)  especu- 
lar —  {s.  f.)  catoptrica  (arte  de  Rizer  espelhot). 

Spécuuteur  ,  #.  m.  (spektttaiéurj  contemp!». 
dor«  especulador,  observador. 

Spéculatif  ,  te  ,  adJ.  (spekKlatlf,  ve)  espe- 
culatlvo ,  a  —  contemplativo ,  meditativo ,  a  ~ 
theorico ,  a  «  politico ,  a. 

Spéculation,  X.  A  (spekulaciòn)  cspecniacio 
—  especulativa  ^obtervaçSo  —  exame.  Ioda. 
gaçáo  —  meditação ,  reflexão  —  attenção. 

Spéculative  ,  s.  f.  des.  (spekulative}  espe- 
culativa. 

tapÉcuLATimuRT,  adv.  (spekaiativeman) 
especnlativimente. 
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pfcufalorki. 

SpAgolbh  .  V.  a.  —  /A  tf,  /«rrf.  (tpdiifl*)  ob- 
ferrar  (ot  ulrM,  etc.)  —  {v.  /i.)  «specular. 

SPECULUM^  s.  JR.  cir,  (ipeki/lôm)  especulo 
(iDttruinen  to- cirúrgico'. 

SriRouCÉPiE,  «.  A  (spé.  cepé)  floresta, 
matta  (de  um ,  ou  doos  annos). 

'*Sp£ii>NQUK ,  s.  f.  (spelùnkc)  antro,  caverna, 
espelunca  —  grutta  —covil,  retiro  —  {fig,)  casa- 
triste ,  etc. 

Speeciil£,  *.  A  bot.  (spcrghiilc)  esparguta 
(planta). 

.SrcRHX-CBTi ,  s.m.  (spermá-cetO  espermaoetl. 

Sperhatiqcib,  n4J'  2  gen.  (spermatlkc)  esper^ 
maijco,  a. 

Spermatocélb  ,  #.  A  cif,  (spermatocéle)  ber- 
nia-falsa. 

Spermàtoijocib  ,  s.  A  Cspermatolojf)  esperma- 
tologia. 

Spebhatosb  ,  1.  A  fncd,  (spcrmatóze)  esper- 
matosis. 

Sperme,  9.  m.  geogr  ephxs.  (sperme)  es- 
perma. 

Spéronelle  ,  s.  A  àoi.  (spcroDéle)  consolida- 
real  (planta). 

SpuácUe  ,  s.  m.  med.  (sfacéle)  esptiaoelo. 

Spbacélé.  e.  adjjmed.  (sfaoelé)  esphaoelado,  a. 

Spbacéler  ,  v  7t.  med.  (sfacelé)  nphacelar , 
r»phãcclar-se. 

SpBÉNOfDÀL.  B,  adj\anat,  (sfenoldál)  es- 
pbenoidal. 

SpeíkoIdc,  1.  JR.  anat.  (sfníoldc)  espbenoide 
(osso  do  craneo). 

Spbénomaxillaiiub  ,  adj.  2  gen,  anat.  (sfe- 
Domakcilére'  cspbenomaxillar. 

SpbCno-palatin  ,  iKE  ,  anat.  (sfbnó- palatin, 
lue)  espbcno-palatîDO ,  a. 

SPBtNO-PTtRTGO-PALATiri .  K  PtCRTCO-STA- 
PBYLIlf. 

SPHÉKO-SALPIKM-SrAPITLnf  ,  P^.  PrtftYCO- 
STAPflYLIN. 

Spiérb  ,  /.  A  geom,  c  astr,  iMn)  esphcra , 
globo,  orbe  ^  {ftg')  estado ,  extensão- de-poder, 
capacidade ,  etc. 

SPBáMCiTt .  X.  f.  pkj's,  (sfcricité)  cspbcrici- 
dade. 

SpvIiuqije  ,  a€U'  2  gen.  (sfcrlkc)  espberico , 
globoso,  redondo ,  rotundo,  a. 

SpBÉRiQiiEiiEvr,  adf'.  (sferikeman^  espberica- 

Spiuêrute  .  s.  m.  d'antig.  (sferlstc)  cspbc- 
lista  (mestre  doJogOHla-péla). 

Spbéristêrb ,  «.  m,  d'aniig.  (sferistére)  es- 
plMrislerio  (logar  onde  jogavam  a  pélaV 

SPitEiSTKtuB ,  adj\  2  gen.  d'antig.  {ttcrit- 
tlke)  espbcristico,  a  —  (*.  f.)  espberistica  (jogo- 
«E-péla\ 

t  SpiiEOlDAL,  adj.  (  sferoldil  )  espberoidal 
(diamante). 

Sphéroïde,  «.  m.  géant.  (sfieroMe)  espberoide. 

Sphéhosiachie  .  s,  /:  d'aniig.  (sfcromachl) 
JogcHla-péla,  ou  do-baUo. 

Sphincter,  s.  m.  anat.  (saoktte)  cspbialcr. 
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Sramx,  #.m.  myth.  (afUnke)  1 
tro). 

SPBOflDTI^,  y.  SpOSîDTLB. 

Spka  ,  s.  m.  cir.  (spiká)  espiga  (ti 
dura). 

Spicanard  ,  f .  m.  bot.  (spikaaâr) 
(planta). 

Spicilécb  ,  9.  m.  didact.  (spiciléje) 
gio. 

Spina-vektosa  ,  1.  m.  med.  (spini-icntosf} 
espinba-ventosa. 

Spinal,  b  ,  adJ.  anat.  ispinál)  espinbal. 

Spimbllk,  adJ.  d'ài9t.  nat.  (spiíáéle)  inbiá] 
espinella,  rubim^descorado. 

Spinescent.  e  ,  adj.  bot.  (spîaesçan ,  te)  cs- 
pinescido ,  a. 

Sfinhuys,  *.  m.  (spinbi/fs)  casa-dc-correeçlo 
em  Uollanda  (encerra  mulbcres-desvairadasN 

i  SPIMFÀKE  ,  y.  ÉPINEDX. 

Spinosismr,  s.  m.  (spinozfsme)  espioosisao 
Cseita  d'Ëspinosa). 

Spinqsiste  ,  s.  m.  (spinozfste)  Espinostsla  (K- 
quaz  d'Espinosa). 

SpiNTRÉRon^RE,  X.  m.  phX9.  (spenteroBiC- 
tre)  cspiotberomctro. 

*  Spimjs  ,  s.  m.  d'hut.  nat.  (spioôs)  pinta- 
silgo). 

Spiral,  e  ,  ad/,  (spiral)  espiral 

SpiRAiiE ,  t.  A  (spirale)  linba-espiral. 

SPiRAii^ ,  E,  acO'  bot.  (spirale)  espiralado .  a. 

Spiralëxbnt  ,  adv.  (  spiraleman  )  espiral- 
mente. 

Spiration  ,  9.  m.  t/ieol.  («piradAn)  espiraçio. 

Spirb  ,  9.  A  geom.  (spfrc)  espira  (base-de-oo- 
lumua  corn  fórma-espíral). 

Spires,  9.  f.  bot.  (spire)  arbusto  (tuas  folbas 
imitam  as  do  salgueiro)  filipendula. 

SriRiTtiALUATioN ,  9.  f.  chjmL  (spiritia|ish 
ciòn)  cspiritualisacâo. 

Spiritualiscr  ,  v.  a.  —  9é.  e,  part,  ehjrm. 
(spiritual izô)  cspi ri tualisar,  refinar  —  {de9.)  dar 
sentido-dcvoto ,  espiritual. 

t  SpiRrruALiSTE,  1.  m.  didact.  (spirîti/alisie} 
espiritualista. 

Spiritualité  ,  9.  f.  (spiritualilé)  espirituali- 
dade. 

Spirituel,  lb,  adj.  (spirituel)  espiritual, 
incorpóreo ,  a  —  angélico ,  a  —  allegorioo ,  a  — 
devoto,  mystioo,  a  —  espirituoso,  ingenbosaa. 

SpiRrruELLEMEBiT ,  odv.  {spiritfieleman}  cBpl> 
rituo«a ,  ingenhosa ,  vivamente. 

SpiRiniEux ,  SE ,  adj.  (spirituel ,  ze)  ( 
tuoso ,  subtil ,  volatil  —  peuetrante. 

SprrRAHB ,  1.  A  d'antig.  (spitâme) 
grega. 

Splakcbnocrapbib  ,  9.  A  o/uar/.  (splaiAno- 
grafO  esplancbnograpbia. 

SPLANcnKOLOGiB.  9.  f.  anot.  Csplanknoloji)  es- 
plancbnologfa. 

Splancokotohib,  9.  A  anat.  (splankxiotoaiD 
esplancbnotomia. 

Splekn  ,  9.  m.  ingt.  (spUne)  mclancplia-pro- 
funda  —  tcdio-dà-vida. 
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^nÉKàãJta,  s.f.med.  (splenayi)  espienal- 
gia  [àùr  DO  baçoy. 

SPLBNiunjR,  s.  f:  (splandéar)  brilbaole,  H- 
plendor,  luttre ,  luzimento  —  (/7^.}  fausto ,  mt* 
gDlflceocia ,  pompa  —  trem  —  sumptuosidade 
—  nobreza. 

(Lui  rendre  ton  ancienne  splendeur,  dar-Ihe 
o  antiguo  lustre. 

SrLBKDiDE,  adj,  2  gen.  (splandfde)  esplendi- 
do ,  magnifico .  pomposo,  sumptuoso,  a  —  cla- 
ro ,  illustre  —  respeitável. 

SPLENDiusHEirr ,  adv.  (splandideman)  esplen- 
dida, luzida,  magnifica,  pomposa,  sumptuosa- 
mente. 

Splék^iqdb,  adj\  2  gen.  med.  (sptenetike) 
esplenetico,  a. 

SpLáMQLE ,  adj\  2  gen.  med.  (splenlke}  es- 
plénico ,  a. 

Splénitb,  s,  a  anat  (splenfte)  Inflammacio 
do  baça 

Splékius  ,  s.  m,  anat.  (splcnit^s)  esplenio. 

Spi^kocéle  ,  t.  f.  msd.  (splcnoc^lc)  heroía- 
do-baço. 

Splékocrapiiis  ,  /.  /.  anat.  (splenografl  )  cs- 
plenographia. 

Splénolocis  ,  s.  /.  anat.  (splenolojl)  esple- 
DOlogla. 

SpLÉKonnuB ,  s,  A  anat.  (splcnotomí;  esple- 
Dolomia. 

Spunb  ,  y.  Spleen. 

Spodb  ,  1.  f.  chym.  (spóde)  espodlo ,  ou  tulia, 
oxkto-de-zinco. 

Spoliateur,  s.  m.  (spoliateur)  despojador,  et- 
bulbador ,  esp^Uador,  ladrão ,  roubador. 

Spoliateur^  ntiCB,  a€</.  (spoliateur,  triœ) 
csbulbador ,  ëspoliador,  a. 

Spoliation  ,  s,  f.  for.  (spoliaciôn)  despojo , 
esbuibo ,  espôliacAo,  espolio ,  privação  ~  fui  to, 
roubo  —  ezpulsáo-yioleota  e  injuriosa. 

Spolier  ,  t;.  a.  ~  tié.  e,  part.  for.  l'spolîé) 
desapossar,  despojar,  esbulbar,  espoliar  —  ex- 
pulsar-Tiolentamente  —  furtar,  pilbar,  roubar. 

SpondaIqub  ,  adj.  2  gen.  de  poes.  greg. 
e  tat.  (spondafkc)  espondaico  (verso). 

Spondée,  i.  m.  de  poes.  greg.  e  lat.  (spoudé) 
csponden. 

Spondyle,  X.  m.  anat.  (spondlle)  espondylo 
(▼ertebra)  —  (d'hist.  nat.)  sorte  deconcba. 

SpONDYLOLrruis,  s.  m.  pi.  d'hist.  nat.  cspon- 
diloU(e)  espoodylolitbos  ;  vértebras- fossJs). 

Spokciabilitê,  s.  f.  des.  (spoujiabiiitô)  cs- 
ponjiabilidadc. 

Spongieux  ,  se,  adJ*  (  sponjiéu ,  ze  )  espon- 
joso, poroso,  a. 

fSpONCiosiTÉ.  1.  f.  des.  (spoujiozité)  es 
ponjiosidade ,  o  esponjoso. 

Sponcitb,  s.  f.  d'IUst.  nat.  (spoujite)  es- 
poDgitcs  (pedra). 

Spontané,  e  ,  adJ.  dogmat.  (  spontané)  es- 
pontâneo, livra,  voluntorio ,  a. 

Spontanéité  ,  s.  f.  didacl.  (spontanéité)  es- 
pontaneidade. 

Stontanéhent,  adv.  (spontanciuan)  espon- 
lanBRincnto» 
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SpONTON,  9^.  ESPONTOlf. 

Sporade  ,  y.  Spaxsub. 

Sporadiqub,  adJ*  2  gen,  med.  (sporadllie) 
esporádico,  a. 

t  Sporophtralmib  ,  /.  f.  med*  (sporofUlml) 
esporopblbalmii. 

Si-ORiv,  g.  f.  (  tpôrte)  aloofa,  saccola  (de  fra- 
de-pcdinte). 

Sportulb  ,  s.  f.  (sportefl)  espórtula  —  alooCi 
(rcœbe  esmolas). 

Sprots  ,  /.  m.  pi.  (sprA)  arenquet-fumadar. 
(váo  d*Inglalerra  á  Uollanda). 

Spumeux  ,  sb  ,  adJ.  (  spiiméu,  ze  )  escumoso, 
espumeo,  espumoso,  a. 

SpuHosrrÉ ,  s.  f.  dtdact.  (  spz/mozité  )  escu- 
ma, espuma,  èspumosidade. 

Sputation,  t.  f.  med.  (spi/taciOn)  ciispi- 
nbadura,  escarradela,  Ssputaçâo. 

Sputer,  s.  m.  (sptfter)  mctal-branoo  e  du- 
ros. 

SQUÀ0C0.X.  m.  ital.  d'hUt.  nat.  (skakAr 
garça  real  (ave?. 

SQUAORONumi,  /.  m.  (skadrontste)  cardeal 
(não  segue  partido  a!gum  nos  conclaves). 

Squajotb  ,  s.  f,  d'hist  nat.  (  skajOte  )  es- 
pécie de  garça  (ave). 

Squàlb,  s.  m.  d'hist.  nat.  (skoále  )  esqualo 
(peixe). 

Squahbuz,  8B,  adj.  (skoaméu,  ze}  {jsu- 
turp)  sutura  escamosa. 

t  ^AMOLES ,  s.  f.  pi,  dim.  (skoamiíle)  cs- 
camazinbas. 

Squelette,  /.  m.  (skeléte)  arcabouço,  es- 
queleio,  ossada,  ossos  —  ijig.")  pessoadescar- 
nada,  etíca,  magra,  myrrhada. 

SqUILLE,  y.  SCILLE. 

Squilutique  .  adj.  2  gen.  med.  e  phansL 
(skiHtflic)  esquillítico.  a. 

SqUINANCIB,  y,  ESQUINANCIB. 

Squinb  ,  s.  f.  bot.  (sklne^  Cbina  (raiz). 

Sqcirrbe  ,  s.  m.  med.  (skfre)  scirrho. 

Squirroeux,  SB,  adj.  med.  (skiréu,  ze) 
sdrrboso,  a. 

St  !  interj.  caluda  !  chiton  !  silencio!  td!  xil 

Stabilité  ,«.  A  (stabilité)  estabilidade,  fir- 
meza ,  solidade,  solidez  —  {f!g.)  cerleza  —  con- 
sísicncla  —  duração ,  perseveranda  —  constân- 
cia —  immobilidade,  immutabilidade ,  lovarfa- 
bilidade. 

Stablat  ,  /.  m.  (stabiá)  habitação  (ao  pe  dos 
curraes-dc-gadarias\ 

Stabijs,  í74/./. 2 ^e/i.  (stable)  estável,  firme, 
solido ,  a  —  (Jig.)  fixo ,  a  —  constante ,  immo- 
tavcl ,  permanente ,  perseverante  —  seguro,  a. 

Stachys.  s.m.  bot.  (siachfs)  cslacbys  (planta) 

Stacté,  s.  m.pharm.  (stakté)  cstacte. 

Stade,  s.  m.  greg.  (stádej  estádio  —  medida 
(625  p<!s). 

Stadhouder  ,  y.  Statboider. 

Stadiodromb,  s.  m.  d'antig.  estadtodrooMk 

Stack  ,  s.  m.  (stáje)  resideoiaa  que  dere  taaet 
o  novo  cónego  —  practiea  dos  tribonae»  (anlei 
d^al^ucin  ser  admittido  a  advogar). 


864 


STA 


Stagibr  ,  /.  171.  (ttajié)  ooDcgo  que  reside  teU 
inczesN 

Stagnant,  b .  aJj.  rstagnâo,  te)  encharcado, 
estagnado,  ettignaote  (bamor,  agaa,etc.}--f/Tir. 
epist,)  ioprogredivel. 

Stagnation,  sJ.  {ttasnaddD}  enòbarcamento, 
estagnação  (d'aguas)  -  {flg.  fam.)  suspensão 
(de  negócios ,  commercio,  etc.) 

Stalactite  ,  /.  f.  d'hist.  naL  (stalaktlle)  es- 
talacUtc. 

Stalagmite  ,  s,  f.  d'hist,  nat,  (stalagmite) 
estjilagmite. 

Stalle  ,  i.  m.  e  A  (stále)  assento-dobradiço 
(no  côro). 

Staltique  ,  adj.  e  j.  m.  c(r,  (staltfke)  estai- 
tico  (remédio). 

Stahatb  »  /.  f.  (stamáte)  espécie  d'estofo. 

"  Stahenas  ,  /.  m.  (stamená)  joelbo. 

Stamêtb  ,  /.  A  (staméte)  cstameta  (estofo). 

STAMiNf  L.  E ,  adj\  bot.  (s(amin;11)  estaminai. 

Stahineux  ,  SB ,  adj,  bot,  (Staminte ,  ze)  es- 
taminoso  «  a. 

Staminifèsb,  adj,  ^.gen,  bot,  (staminifére) 
estamioifèro ,  a. 

Stahpe,  s,f.  (ctânpc)  ferrete  —  interrallo 
(enlre  veias-de-mlnas). 

Stancb  ,s,  f,  de  poes,  (s  lance)  estancia ,  es- 
trophe. 

Stangub,  s,  f,  de  bras,  (  stânghe  )  cabo . 
fuste ,  pe  (da  ancora). 

Stanté  ,  adj'  m.  de  pint.  (stanté)  fadigoio, 
fatigante ,  laborioso ,  penoso .  trabalhado. 

Stapédibn  ,  s,m,t  adj,  anat.  (stapedién)  es- 
lapedio  (musculo). 

Stapekdant  ,  ad(^.  rust,  (stapandan)  corn- 
tudo  —  durante- esse-tempo. 

Stapbil6»e  ,  K  Stapbtlòhe. 

Staphisaicre  ,  s.  f,  bot,  (stafizégre)  papar» 
raz,  ou  lier^a  piolbeira. 

Staphylin  ,  s,  m,  d'htst,  nat.  ;stafilén)  in- 
secto (dâ  nos  trigos)  -  [anat.)  estâpbylino  (mus- 
culo). 

Staphtlômb  ,  /.  m.  eir,  (stafllômc)  estaphy- 
loma  (tuinor-da-cornea). 

Starostb  ,  s.  m.  (starôste)  Estarosia  (senhor 
polaco  que  goza  d*£staro8(ia\ 

Starostie  ,  s,  f,  (starostil  Istarosila  (senho- 
rio de  terras  cm  Polónia}. 

Starostine,  s,  f.  (starostfne)  Estarostina  (ma- 
Iher  do  Estarosta). 

Staib  ,  s,  f,  greg,  med,  istáze)  encalhe ,  es- 
tâsU. 

Statère,  /.  f,  d'anlig.  Cstatére)  eslatera 
(moeda,  ou  balança  romana). 

Statbouder  .  s.  m.  (slatudér)  Esiathuder  (al- 
mirante .  etc.  hollandez^. 

Stathodoérat,  s,  m.  (statuderd)  estathude- 
rado  (dignidade  do  Estathuderj. 

Staticb  ou  Staticé  ,  *.  f.  bot,  (staticc,  sla- 
tlc6)  cravo-de-Parfs  (planta). 

Station,  s.  f.  (staciôn)  demora,  estlçâo,  pira, 
parada  —  {naut,)  cruzeiro. 

Stationnaire,  adj.lgen.  astr,  (stadonére) 
cstMloiiario,  a. 
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Stationnalb,  s,  t  adj,  f,  ecetet.  Cilacfoiíál] 
onde  fazem  estações  (igreja). 

Stationner  ,  v.  a.  e  /i.  —  né.  e,  part,  (fil- 
cioné)  estacionar  (bzer  estaçáo,  paniO. 

Statique  ,  s.  f,  (sUtlke)  estática  —  («.  Ttgen. 
med.)  epiléptico ,  a. 

Statistique,  s.  f-  (sutistike)  ettatistio  (geo 
graphia-politica). 

Statmfjstrb  ,  s.  m.  (staméstre)  gentilbomcm 
allemâo  (admiltidoao  governo- municipal;. 

Statuaire  ,  s,  m,  { slatiiére  )  esutuario  - 
(s,  f.)  estatuária  (arte). 

(Marbre  statuaire,  mármore  para  estatui 
iadj.). 

Statue  ,  s.  f.  (stat4)  estatua  —  {fig,  )  peuoi 
imroobil. 

iTàillerune  statue,  lavrar  ama  csUtaa: 
mutiler  les  statuetj  mutilar  as  estatuas  :  éri- 
ger des  statues,  levantar  estatuas. 

Statuer,  v.  a,  for,  (siati/e)  decretar,  «ïefer 
minar,  esubelecer,  estatuir,  ordenar,  proscrt> 
Ter. 

Stature  ,  * .  f.  (stature)  corpulência,  estâtari, 
grandeza,  grossura ,  tammanho  ~  forma ,  por 
te .  talhe. 

Statut,  *.  ni,  (statii)  decreto,  estatuto,  or- 
deoaçio ,  regimen ,  regimento ,  regulamento. 

Stéatite  ,  s,  f'  (steatite)  esteaUte  (espede  de 
marne). 

Stéatocële  ,  /.  m,  med.  (steatooéle)  estcsto- 
cele. 

Stéatohateux,  SB,  adj.  cir,  (sicatomatêo,  se] 
esteatonuttoto ,  a. 

ST&ATftuE,  s.  m,  med.  (steaiOme)  esleatoma. 

Stéchai,  s,  m,  bot,  (  stechâ  )  rotmaniobo 
(planta). 

SrfEii ,  *.  m.  (st^n)  peso  (no  Brabante  .  etc.) 

STÉGAN0GR4PBIB ,  S,  f,  (steganografl)  cslegi- 
nographta  (arte  d'escrevsr  em  dfira). 

Stécanograpbique,  (7</.  2  gen.  (steganogra- 
fike  eiteganograpbico,  a. 

STECNonQUE ,  adj,  2  gen,  med,  (slrgnotfle} 
eslegnolico ,  a. 

Stélage,  /.  171.  (steUje)  anUgoo-tributo  (do 
trigo). 

Sr£i.AciER,  s,m,  (stelaj'ié;  recebedor,  rendeiro 
do  stélage. 

Stèle  ,  *.  /.  d'arch.  (stèle)  estela  (oolamoa- 
hermetica). 

ST«LÉCRrrB,  s,  f.  d'hist,  nat,  (stetochfit'  m- 
telchites  (pedra). 

Stélécraphib,  s,  r.  (stelegran  )  eslelegrapbia. 

Stellion  ,  s,  m,  d'hist,  nat,  (steliôn)  esîel- 
liâo ,  ou  estellio  (lagarto). 

Stellionat  ,  /.  m,  for.  (siclionil)  estellioosta 

Strllionatairb  ,  /.  m,  (stcllonatérr)  estellio- 
natario  (reo  d*esleUionato). 

Sténocborie.j./.  med.  (stenokorf)  estrno- 
cfaona. 

Sténogbapbb,  s,  m,  (steoogrife)  eslcnogra- 
pho. 

Sténogiapbib,  t.f,  (stenografl)  estenographlL 

StbntÍ,  K  STAini. 

Stbntobíb,  asU.  A  (sUolorC)  {potse)  vob es- 


STI 

ttnlorea  (maU  forte  que  a  de  cincoenta  bomcot). 

STÉPiiANtraoRBS,  /.  m.  pL  d'antig.  (ttefa- 
nefárr)  EstepluDophorot  (magistrados  grelot). 

Stercorànishb  ,  t\  m.  (sterkoranfsme)  ester- 
coranismo  (sella,  etc.  dos  Esiercoranistas). 

Stercoranistes  ,  s.  m,  pi.  (sterkoran(ste)  Es^ 
tercoranistas  ^antiguos  sectários  berejes). 

SrtKE ,  /.  /.  (stère)  estere  (medida  métrica  de 
•olidos). 

Stéríocrapuk  ,  /.  fi  (stcreograri)  estereogra- 
pfaia. 

SrÉRÊoeRAFHiQUB,  o^/.  (stereograflke)  estéreo* 
graphico. 

STéRáOHÉTRiB ,  /.  f,  geom,  (stereometrf)  es- 
tercomctria. 

STÉRtoroHiB ,  s.  f,  geom,  (stereolomO  este- 
reotomia. 

Stéréottpage  ,  *.  m,  d'impr.  (stereotipáje) 
estereotypagc  (acçiio  d*estereotypar;. 

Stéréotype,  adj,  2  gen,  e  s.m.  d'impr.  (ste- 
reotlpe)  esiercolypo ,  a. 

Stéréottper  ,  V.  a.  —  pi.  e,  part,  d'impr. 
(glereotipé)  estereotypar. 

Stéréotypie  ,  1.  f,  d'impr,  (stereotipl)  este- 
reotypia. 

StÎérilr  ,  adj.  2  gen,  (stérile)  estéril,  falto  , 
tofecoDdo ,  iofructifero ,  iolhictuoso ,  a  —  {flg.) 
arido ,  seoco ,  a  —  ingrato ,  a. 

Stériuser,  V.  a.  —  se.  e,  part,  (sterilizé)  es- 
teriiisar  (tornar  estéril). 

SrÉRiLrré ,  t.  f.  ^sterîliti)  aridez ,  esterilidade, 
infecuodidade. 

Sterling,  s,  m,  (steriéng)  libra -etterlioi 
(moeda  ingleza). 

Sterkoclayiculairb  ,  adj,  2  gen.  anat, 
(sterooli1avik£/Iére)  CsternoclaTlcalar. 

SternocléidoiyoIoien,  nb,  adj.  anat.  (ster- 
nocleidoioidiéa ,  éne)  esternocleidoyoideo ,  a. 

Sternocostàl.  b,  adf.  anat,  (giernokostál) 
esternocostal  (musculo). 

SternoitoIdibn  ,  KB ,  adj.  anat.  (sterooioi- 
diéa,éDe]  esternobyoideo,  a. 

Stbrnuv  ,  1. 171.  anat.  (sternOm)  esterno. 

Sternutatif,  yb  ,  adj.  med,  (sternutatif ,  Te) 
estemutatiTo ,  a. 

Sternutatoirb  ,  adj,  2  gen.  c  s,  m,  (sterni/- 
tatoire)  estemutatorio .  a. 

Stestbdr  ,  /.  m.  med.  (stertéuri  esteHor. 

Stcbtorbuz  ,  SB ,  adj.  med,  (stertoréu ,  ze) 
estertoroso ,  a  (com  estertor). 

Sténib  ,  /.  f.  med.  (steni)  estbenia. 

Sraiiá.  B ,  adj,  lat.  med,  (siibiél  ettibiado,  a. 

t  MncHOMANTiB  »  S,  f.  Lttikomaocf)  esticbo- 
inaiwia. 

SiiGHATB ,  s.  m,  (stigm.itel  estigmata  (signal 
de  ciaga)  —  ferrete ,  marca  —  [bot-)  estigma. 

SrwHATiQiJB ,  adj,  2  gen,  (stigmatike)  estig- 
malcto ,  a. 

St«HATisÉ.  1,  adj,  (stigmatizé)  esiigmati- 
sadi  ,  a. 

Si tOHATisBR ,  v.a.  —  se.  e,  part,  (stigma* 
tizé  estigmatisar. 

tSIriGMATOCBAPBii,  #.  /.  (itigiiialograff)  et- 
tigiralograpMi. 
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Stil  DR  GRAIN ,  S.  m.  (stfl  de  grên)  eOr-ama- 
relia  (usan-a  cm  pintura). 

f  Stillation  ,  s.  f.  rstilacidn}  flitraçflo 

fSTiLLAToiRE,  adj.  2  gen.  (stilatoáre)  estilla- 
torio,  gotfrjante. 

Stimulant,  b,  adj.  e  s.m,  med,  (stimiiUn,  tel 
estimulante. 

Stimulateur,  tricb  ,  adj,  (stimulateur,  trice) 
aguilhoaote,  estimulante ,  excitante. 

Stimuler  .  v,  a,  —lé.  e,  part,  iStimi/lé)  agui 
Iboar,  animar,  esporear,  estimular,  excitar. 

Stimuleux  ,  SE,  adj.  bot,  (stimuléu ,  ze)  es- 
timuloso.  n. 

f  Stimulus  ,  s.  m.  med.  (stimulus)  estimula 

Stipendiaire,  adj.  2  gen.  milit,  (stipandiére) 
assoldadado,  estipeodiario ,  a. 

Stipendier  ,  v.  íí.  —  dié.  e,part.  milit.  (sti- 
pandíéi  âssoldadar,  estipendiar. 

StIPTI<^UE,  y,  Sn-PTIQDE 

Stipulant,  e  ,  adj.  for.  (stipulán ,  te)  esti- 
pulantp. 

Stipulation,  s.  f.  for.  (stipulaciôn)  clau- 
sula, contracto,  coiiTencão,  estipulação. 

Stipule  ,  s.  f.  bot.  (stipule)  estipula 

Stipuler  ,  i;.  «.  —  lé.  e^  part.  for.  (stipulé) 
contractar,  rouTencionar,  estipular. 

STIPUI.EUX ,  SE,  adj,  bot.  (stipuléu ,  ze)  estl- 
puloso,a. 

Stoc  ,  s.  m.  de  ferr.  (stôk^  base  (da  bigorna}. 

Stoécholocie  .  s.  f.  (stoekoloiO  stoecbologia. 

Stoïcien  ,  s.  m.  (stoïcien)  Estóico^ 

Stoïcien  ,  nb,  adj.  (stoïcien ,  eue)  éstoico,  a. 

Stoïcisme  ,  «.  m.  (stoïcisme)  estoicismo. 

StoIcité  .  ^.  StoTcishe. 

SroTguE ,  adj.  2  gen.  (stolke)  austero ,  cons- 
tante ,  éstoico ,  grate ,  severo ,  a. 

Stoïquement,  adv.  (stoikeman)  constante,  es- 
tóica ,  Hrmemente. 

StoIShe,  s.  m.  (sioismc)  estoicismo,  estoismo. 

Stokficbb  ,  s.  m.  d'Mst.  nat.  (  gtokficbe  ) 
peixe-pau  —  peixe-scccoe  salcada 

Stole  ,  s.  f,  d'antig.  (stóle)  traje ,  ou  túnica 
das  mulheres  romanas. 

+  ♦  Stolairb  ,  *.  m  (stolére)  vestido-longo. 

Stoudité  ,  s.  f.  (stolídllé)  estolldez,  estupidez. 

t  Stolon  F.  Dragkon. 

Stolonif&rb  .  adj,  2  gen.  bot,  (stolonifér) 
eslolhoso ,  a. 

Stdmacagé  ,  /.  171.  med.  (stoinakncâ]  espécie 
d*escorbuto. 

Stomacal,  lr,  adf.  (stonr»akál)  estomacal. 

Stohachiqub,  adj.  2  i^en.  e  s,  m.  med.  (sto 
macblkc)  eslomacbico,  a. 

*  SroMÒNA ,  s.  m.  (stomon<1)  aço. 

Stone  ,  X.  m.  (slòne)  iieso  (de  que  usam  car- 
niceiros inglezes). 

Stoqulur,  s,  m.  (atokétir)  forcado  (da  fabrica^ 
do-açucar). 

Storax  ou  Styrax  ,  s.  m.  slorákce,  ou  sti« 
râkœ)  estoraquc. 

Store,  *.  m.  (slôr)  guarda  sol  —  cortina- 
oomediça  (de  si»ge.  ele) 

Strabisme,  s  m.  med.{9iUrtíÀ»wiB)  estrabismo, 

Strabitb,  adj,  9  4,2  gen  med.  (strablie) 
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cttraUfo ,  a—  torto,  fesgo ,  zanaga.  zarolho,  a. 

STRAcnofi,  4  A  d'impr.  (strakciôa}  tirar 
«ma  letlra ,  e  pôr  ontra  em  aeu  logar. 

Stramonium  ,  1.  m.  bot.  (straiiiODidoi)  estra- 
monio  (plaata). 

SnANCULàTiQif,  f .  /.  (•traogbulaciÔQ]  ettrao- 
gtUaçâo. 

^TRANfiuuB ,  1.  f.  med,  (ttraoghiorl)  estran* 
guria. 

Strapasseb,  v.  a.  —  té.  e,  part*  des.  Cstra- 
paoé)  ezlrapatiado,  a  —  {de  pint.)  "*  fcito ,  a-á- 
pressa  —  "  incorrecto ,  a. 

*  Strapasser  ,  v.  <f .  —  té.  e,  part,  (ttrapaoê) 
espancar  —  (d^  pint.)  pintar-á-pressa. 

Strapassonker  .  V.  a.  —  né.  e,part.  [ttra- 
paçoiu^)  borrar,  plntar-grotselramente. 

Strapontin,  /.  m.  (strapontén)  asseotordobra 
dioo  ;na  diaoteira-dat-carruagens,  etc)A'.HAKAC. 

Stras,  t.  m.  (strá)  diamaote-arlifldal. 

Strassb,  t.  A  (itráoe)  borra-de-seda ,  cadai^. 

StratacI^.mb  •  t.  m.  miUt,  (stratjyéme)  ardil, 
ardileza,  manlia,  trela— (/7^.]  aslucia,  eogaoo, 
estratagema,  failacia ,  subtileza. 

(Préparer  dei  ttratagémet,  aflar  estrata- 
gemas. 

SrRATÊciJBOuSnuTécB,  t.  m,  d'antig.  (stra- 
tcghe,  stratéje)  commandante  d*ezercito  (atbe- 
aiense}. 

SniATáciB,  /.  /*.  (slratcjl)  estratégia. 

Stratification  ,  s.  /.  chxm.  Cstratiiikadôn) 
estratiíícaçáo  (disposiv^o  de  substancias  ás  ca- 
madas). 

Stratiher  .  V.  a.  —  fié.  e,  part.  ehym. 
(s(ratiRé)  eslratilicar. 

Stratocratib  ,  t.  f.  (estralokraci)  estratocra- 
cla  (governo  militar). 

Stratocrapbib,  s.f.  (stratograO  ;  estratogra- 
phia. 

Stratoniqlb,  /.  m.  (stratonlke}  conquistador, 
estra tónico ,  Tcooedor,  Tictorioso. 

Stréutz,  t.  m.  pi,  miUt.  cslrelitze  )  Stre- 
bts  (infanleria  russiaoa). 

*  STR<:i'iTe,  t.  m.  (strcpite)  estrépito,  estrondo, 
ruído ,  murmuriobo ,  murmurfa 

SnuBORD,  t.  m.  naut.  (stribór)  estibordo. 

Strict,  te ,  adj.  mon  (sirikt ,  te)  aperudo , 
esireilo ,  ëstricto,  preciso .  rigoroso ,  a. 

Strictement,  adv.  (strikteman)  aperUda, 
estreita ,  éslricta ,  precisa ,  rigorosamente. 

Stuictl-rb  ,  t.  /*.  det.  istrikt£hre)  estrictura. 

t  Strident,  b  ,  adJ.  det.  (Stridân ,  te)  estri- 
dente —  Tioleoto ,  a. 

\  Striubur,  t.  f.  det.  (strideur)  estridor  — 
grita«agudo. 

Strié,  b,  adj>  d'hltt.  nat.  (strié)  estriado,  a. 

Stbies.  t.  f.pl.  (strll  estrias  riscos. 

SrRiLREf .  /.  f.  pi.  d'areh.  (striure)  cstnas 
—  meias-  cannas  (de  oolumna). 

.SmoMATCs.  At/.  et.m.pi.  greg.  (stro- 
m'a\ù)  estromatas ,  mlsoeUaiiea. 

Stroncle,  t.  m,  med,  (ttr^tegle)  estrongylo 
(ferna^oomprido  c  redondo  nos  intestinos). 

SnuMTiANB.  #.  A  (êlnMiGiâitt)  aatroociaoa 
{ozido  de  strontium). 
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Stropr,  t.  f.  de  poet.  (slrófe)  copia,  es- 
tancia ,  «strophe  (d'ode ,  etc.) 

SnccTURK,  t.  À  (strtfkttfre)  ooostruccfto,«i- 
Iructura,   fabrica  —  {fig^  arranjo,    a 
•içào,  disposlçio,  nezo,  ordem,  tecido. 

SnUHES,  V.  Égboitelles. 

Smtgbs,  r.  Vampires.  ^ 

Stoc  ,  /.  m.  ital.  de  pedr.  (sl£îk)  estoque. 

STDCATBim,  t.  m.  (stttkatéqr)  ettocador.  estii- 
qiueiro  (oque  faz  estuques). 

Stodibdsbhknt  ,  adp.  (stifdieuzeman)  app8- 
cada,  destelada,  diligente,  estudiosa,  exacta- 
mente. 

Studieux,»,  o^.  (studléu,  ze)  applicado, 
estudioso  ,  a  —  desrelado ,  a  diligente  - 
exacto,  a. 

STUPÊFACnr ,  TE.  SnjPÉnANT.  b  ,  adJ.  med. 
(slttpefakar.  Te,  sti/peRâo ,  te)  cstupefactivo . 
^tupefaciente,  narcótico,  a. 

STCPÉFAcnoN,  t.  A  med.  (stiiperakddo) 
adormedmenio,  entorpcdmeoto,  estupeOccio, 
estupor,  sopor,  torpor  —  [fig.)  admiraçáo ,  as- 
sombro, enleio, espante,  pasmo,  surprcza. 

Stupéfait,  b.  adJ.  (sti/pefé,  tc)ationito. 
enleado,  estupefacto,  pasmado,  surprendido, a 

—  auustado ,  espantado ,  a. 

Stupéfiant,  b,  adi.  (stt/pefíán,  te)  estupe- 
fKtivo ,  pasmante  —  entorpecente ,  torpente. 

Stupéfier  ,  t;.  a.  —  fié.  e,  part.  fam.  (stif- 
pefié)  adormentar,  eoteiriçar,  cutorpccer  — 
embolar  —  {fig.)  assombrar,  espantar. 

Stupeur,  t.  f.  med.  (stupeur)  adornicd- 
roento,  entorpedmeoto .  fistupor  —  [fig.)  as- 
sombramento, assombro,  espanto,  cstupef^ocào. 

Stupidb,  adj'  e  t.  Xgen.  (sti/píJe)  attooito, 
espantado ,  pasmado ,  a  —  alarve,  besta ,  estú- 
pido,  a  —  apatetado,  a  —  boto,  rombo,  a 

—  pesado,  a  —  grosseiro,   rude  —  Itorda- 
Icngo,  a. 

Stupidement,  adv.  (  stu pideman  j  siolida , 
estúpida ,  grossdra ,  rudemente. 

STUPiorrÉ,  t.  A  (stupidité)  asneira,  bestia- 
lidade ,  bestidade ,  estolidez ,  estupidez ,  fmbe- 
diidade,  parvoíce,  tolice,  tontice  —  brutali- 
dade, bruteza,  brutidáo. 

t  Stupre,  V.  Fornication.. 

Stuytbb,  t.  m.  (stuivér)  moeda-oommun  boi- 
landeza. 

Sttcibnnb,  adJ.  A  zs.chxm.  rstijiéae)  cs> 
tygiana  (agua- forte). 

Style  ,  /.  m.  (stlle)  agulha ,  ponteiro  —  (6o/0 
estyletc  —[fig.)  dioçao.  elocução,  éstylo,  ex- 
pressão —  formula ,  metliodo,  tbeor  —  costume* 
modo ,  usança ,  uso. 

(Boursoufler  son  ttyie,  empolar  o  estylo. 

Styubi,  V.  a."  lê.  e^part.  fam.  (stylé)  acos- 
tumar, avezar  —  adestrar,  amestrar,  ensinar, 
exerdtar,  formar,  industriar,  instmir. 

Sttut,  t.  m.  (stilé)  estylete  (poMbal-triafl- 
guiar)  ~  {cir.)  sonda ,  tenta. 

Sttutb^  adJ.  2  gen.  ^stilfls)  astybta  (que 
Jaz  sobre  cokimna). 

Styiobate.  t.  m.  d'arek.  (ililoUle)  estylo- 
bato  (pedeslal-d^colulllDav 


SUB 

Shn0GÍRÀTO-IT(AMSN,  ùdj'  9  S.  ilL  OFtal. 

(stDoeerttò-loidiéQ)  ettylooeraio-byoldeo  (mui* 
calo). 

BmjoauiBB ,  s.  m.  anat  (tUlosItee)  ettylo- 
gloMO  (mniculo-da-liDgua). 

flnruNiYOlDiEN ,  adj,  e  s,  nu  anat,  CsUloiol- 
dUo}  ettylohroldeo  cmuicolo). 

fliTLûlDfc,  /.  e  a<ií.  anat.  (tUIoIde)  etty- 
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SrruMiASTOloiBN,  VE  •  adJ.  anat.  (ttiloiiiM- 
toidién)etiyloinattoldeo,  a. 

9rruN>iURTN6iEif ,  1.  e  a^/.  m.  anat.  (ftflo- 
brenjiôn)  etlylopharyngeo  (muioilo). 

SrrrriQiiB ,  adJ,  2  gen.  1 1.  m,  meã.  (stip- 
tnLe)cstyptico,a. 

Styrax  ,  K.  Storaz. 

tSTYx,  s,  m.  /nr/A.  (ttfU)  E$tyge  (rio  lii- 
fiproal)  —  (/^.)  Inmulo. 

Sn.  R .  ad^.  (ç£2}  sabido .  a  —  («.  m.)  ooDbect- 
nierito ,  iciencia. 

SoÁCB ,  t.  m,  naut.  (uiáje)  emebamento ,  o* 
«laebar-iiafiot  ->  bigorna  —  humidade  (da 
leiba). 

SuACRR.  V.  a  -  gê.  e,  part.  (çuM)  P<^ 
circulo- férreo  (a  caldeiras). 

Sdairb  ,  #.  m.  (çiiérc)  mortalha. 

{^inUSuaíre,  Saocto  Sudário. 

SoANT.  E,  adJ.  (ciián,  te)  cm-suor 
toado ,  suinte. 

SUAIIF ,  SOASOIRB ,  SOASION,    ^. 
PlRlUASroN. 

SoAve,  adf.  2  gen.  (çifáfe)  agradarei, 
brando,  deieitaTel,  dclidoao.  doce,  grato. 
Jucundo ,  sOa?e. 

SuAVKHEicT,  adv.  des.  (suafemau)  «gra- 
datel,  doce,  suâTemente. 

Soavit6,  s.  f.  (çxiafité)  agrado,  doçura, 
jocundidadc ,  suSvidade  —  alegria ,  oouiolacio . 
contentamento,  satisfação  —  paz. 

SDAvrrBux ,  sb  .  adj.  e  s.  de*,  (çi/a? it<u ,  ae) 
que  tive  Tida-deleltosa. 

ScBALTERNB .  adj.  c  /.  2  gen.  (çubaltéme) 
Inferior,  subalterno,  subordinado,  stUeito,  a. 

SoralternitA,^.^^'-  (Cttbaliernilé)  subal- 
teruldade. 

StiRDfalcATiON,  /.  f.  (ciibddcghaciôn)  lobde- 
Vgaçáo. 

SoBDtiiGUÉ,  /.  m.  Cctfbddeghé)  subdelegado. 

SvRDfiLÉGUBR,  V.  a.  —  gué.  e,part.  (çifb- 
delegbé)  attribuir,  subdelegar,  substituir. 

Subdiviser  ,  v.  a.  —  té.  e»  part,  (çubditizé) 
subdividir. 

SoBoiYisiON ,  s,  f.  (c^bdiTizito)  subdifisSe. 

SuBDDPLB,  adj.  2  gen.  arit/u  c  geom.  Ccub- 
áup\e)  subduplo,  a. 

SCBÉRBUX,  ^.  Ll£6EUX. 

SuBâuQDBf  adj.  m.  c^pn.  (cifberfke)  sobe- 
rico, a. 

SoBCRONDB  ou  SÊYÉsoNiNB ,  S.  f.  d'arch, 
beira-do-telhado  (lança  a  agna  longe  da  parede). 

SoBRAsr ATiOK ,  S.  f.  for.  vciibastaclôn)  al- 
moeda,  leilao,  sikbbastacâo. 

SuBHAffrER,  v.a.—ié.  e,  part.  for.  (çk- 
basté)  almoedar,  leiloar,  fObbasiar. 


SoMKTRANTB,  <!<(/.  /l  med.  (  Cff beutrliile , 
subintraote  ^febrc). 

Subir  ,v.  a.—  bi.  e,  part,  {subir)  \ 
sofrer  —  sujeitar  se. 

ScJBiT.  B,  adj.  (ÇMbI,  tel  impfOYiso,  i 
rado,  prestes,  prompte,  repentino,  subitanoo, 
subito ,  siipito ,  veloz. 

SuBrrEHBKT,  ad(/.  (çi/bitemau)  improvisa, 
inesperada ,  prompta ,  repentina ,  stU)ítamcnte. 

Subjectif,  ve,  adj,  e  s,  m.  meiapàrs, 
(CKbjekliff^c)  subjectivo,  a. 

SuBJEcnuN,x.  r.  rhetor,  (çiibjeliciôn)  sub- 
Jecçâo—  submissão,  sujeição. 

SuBJBCTivrrÉ ,  x.  f.  metaphys.  (çwbjektiYilé) 
subjectiYidadc. 

SuBJOKCTiF,  X,  m,  gram.  (çiibjonktff)  coo- 
junctlYO,  subjûnclivo. 

Surjugal.  e,  adj\  (culijugál)  subjugai,  su- 
jeito (tom). 

SuBJUGATioN,  s.  f.  des,  (çubjfigacidn)  subju- 
gação. 

Subjuguer  ,  v.  a.  —  gué.  e,  part.  (çkIh 
JKgbé)  conquistar,  debeilar,  domar,  sCkbJugar, 
subníetter,  sujeitar,  vencer. 

Sublimation  ,  s.  /.  chym,  {çi/blimactòn)  sa- 
blímação. 

SuBiJMATOiRE ,  j.  m.  chym,  (çublimatoáre) 
tublimatorio  (vaso). 

SUBUHB ,  adj.  2  gen.  e  s.  m.  (çiiblíme)  altl- 
loquo,  altisonante,  altísono,  alto,  eletado, 
eminente,  excelso,  sublime —  grande,  nobre 
—  magnifico,  pomposo,  a. 

(PortfT  Tesprit  an  sublime,  alevantar  o  es- 
piritu  ao  sublime  :  estropier  le  sublime ,  alei- 
jar o  sublime. 

SuBLuiÉ,  s,  m.  ((2ifbllmé)  sublimado  (mer- 
cúrio). 

SuBLiMiHBNT ,  odv.  des.  (çublimeman)  alta , 
elerada,  grande,  magnifica,  pomposa,  snbll- 
mCmenle. 

SuBUHEB,  V.  o.  —  mé,  e,  part.  chrm.  (çif- 
blimé)  sublimar—  (/lg.)  celebrar,  decanUr, 
elerar,  exalçar,  exaltar. 

SuBLiHrr« ,  s.  r-  ^çMbHmité)  altura ,  eleraijao 
excellenda ,  sublimidade. 

SuBUNGUAL.  B,  adj-  anot-içUb  lengiiál)  su- 
blingual. 

SuBLUif  AIRE,  adf'  2  gen,  didael,  (çid>lxfnér^ 


fSuB-HABiif.  B,  adj.  p/ir*,  (sidmiarte,  fnc) 
ruhmarino ,  a. 

SuBaiEBCBR,  V.  a.  —  gé.  e,  part,  (submerjè) 
acapellar,  afogar,  afundir,  alagar,  inundar, 
submergir,  subverter  —  mergolhar  —  (/Í^J 
abysroar  —  opprimir. 

SuBMEBSiBLB,  adj.  2  gen.  bot.  CsifbmerdWe) 
submersível  (flor.) 

Submersion,  s.  f.  ísubmerciôn)  «lagamenlo • 
inundação ,  soçobro ,  submersão. 

SuBauLTiPLB ,  adj.  2  gen.  geom.  (subamltl* 
pie)  submultiplo,  a. 

SUBNORIIALe ,  9^.  SOUi-NOBMALB. 

Subodorer,  v,  a,  —  ré.  e,part,  des,  (utho- 


ses 


SUB 


doré)  lubodorar  {tbttnr  ao  looge)  —  {fi£,)  adi- 
vinhar, prever. 

Slbordinatiom  ,  /.  A  retat.  (si/bordioaciôo) 
dependeucia,  subOrdluaçâo,  tobordinamento , 
tujeíçáo. 

SviHiBoïKfaENT,  odi^.  (sfibordloenian')  sabor- 
diiiadaineote  —  {for.)  conicquentcroeole. 

SuBOROOMfÉ.  s,  adj.  (subordooé)  subordi- 
udo,  sujeito,  a. 

SuBORDOKffÉnsNT,  adv.  (si/bordoneman)  eixi- 
pguodo-Iogar,  subordinadamente. 

ScBOftooNNCK ,  v.  fl.  —  né.  €,  part,  (si/bor- 

oiié}  subordinar,  sugeitar 

StBORNAnuB,  s.  m.  for.  (subornat^ur)  su- 

irnador. 

SuBOKKATioiir,  s.  f.  (  sttbomaciôn  )  corrup- 
ção, instigação,  peiia ,  subôrnnçâo,  suborno. 

SuBOKNER ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  (s</borné) 
oomprar,  corromper,  induzir,  peitar,  seduzir, 
subornar, 

teBORNEim,  y.  SfnMMlNATEDR. 

SwBRÉCAHGUE ,  X.  m.*tiesp.  (siíbreliársbe)  so- 
brecarga. 

SÎIIBAÉGOT,  s.  m.  fam.  (subrekó)  o-demait 
(enxsso  além  da  quota  parte)  —  (  fig,  fam,  ) 
denanda,  peliçAo-iosperada. 

5inuiEpTiCE ,  adj.  2  gen,  (  si/breptíce  )  su- 
bvepCicio,  a. 

8finBrTiCKHBKT ,  adv,  (SKbrepticiman)  nrau- 
dulosa .  siUjreplidaroentc. 

MJMiEPTioif,  1.  f,  ( s£<brepcidn )  engano, 
flraode ,  silbrepcfto ,  surpreia  >-  falsa-inforaia- 
çâo. 

SuBROCATBOR,  odj.  t  s.  m,  for.  (sobrogatéurj 
subrogador,  subroganle  (que  subroga). 

SuBJuiGATiON  X.  f.  for.  (sf/brogacidn)  subro- 
gaçâo ,  subrogamanto ,  subsUtuiçáo  (acto-judi- 
clal). 

Subroger  ,1;.  a.  —  gé.  e,  part.  for.  (  tu- 
brojé)  pôr  (em  logar  d*alguem)  sulirugar,  subs- 
tituir. 

SoBROcÉ-TcnuR,  1.  m.  for.  (s^ibrojé  tuléur) 
segundo-tulor,  tutor-subrogado. 

SvBSÊGUTiF ,  /^.  Subséquent. 

SuBSELLES ,  s.  m.  pi.  de*,  (subcéle)  púlpito. 

SuBSÉQUEVHENT ,  adu.  for.  isubcekamaa) 
oooscqueole,  siUMequentemente,  depois  —em- 
eonsequeocia. 

Subséquent,  b  .  adj.  for.  (siibœkâD ,  te)  sub- 
secutiTO ,  subséquente. 

Subside  ,  s.  m.  (subcfde)  Imposição ,  imposto» 
sCkbsidio ,  tributo  —  socoorro- militar ,  ou  dc- 
dioheiro. 

(Charger  de  subsides ,  gratar  com  subsídios. 

SuBSiDuiRB,  ádj'  2  gen.  for.  (si/bddiére) 
auxiliar,  subsidiário ,  a  —  superabundante. 

SuBSiDUiRBiiBNT,  odv.  for.  (subcidiercmao) 
auxiliar.  sBbsIdiariameDte. 

Subsistance,  /.  /.  (sKbdslânce)  alimento, 
nutrição .  mantimento,  natrimento ,  stUbsislen- 
da ,  sustento  —  (pi.)  Tiveres. 

SrasttRB,  V.  n.  (siibcisté)  durar,  existir, 
subsistir,  viver  —  tractar-ie,  etc.  (conforme  seu 
astado). 


SUB 

SOBSTANCB  , /.  f.   phUoê, 

ser.  substâuda  —  essência  —  auooo  —  c 
summa  —  corpo ,  matéria  —  bens ,  riquexa. 

(En  substance  ,  em  grosso ,  em  sabsuada  * 
em  summa ,  summaríaineote. 

SCBSTAKTIEL,    LE,   Odj.    dOgmãt,    ^StítlStao- 

dél)  substancial  —  nutritivo ,  succuleato ,  a  — 
ifig.)  essencial. 

Substantiellement,  adt^.  dogma t.  (uàn- 
tandeleman)  essencial .  sCkbstancialiiicfite. 

t  SuBSTANTiEux  ,  u ,  od/.  des.  (ufbstan- 
ciéu,  ze)  de-substanda,  sQbstandoso,  sucni 
lento,  a. 

t  SuBSTANTiFiER ,  V.  O.  grom.  dcs.  isi4bs- 
tautiflé  )  substantivar. 

Substantif ,  vi,  adj.  gram.  (siibstanur.  vej 
substantivo,  a. 

Slbstantivesient  ,  adv.  gram.  (sobstanU- 
vcmao)  substauiivamente. 

Substituer  ,  r.  a.  —  tué.  e»  part.  ísfibsiiiué; 
substituir. 

Substitut,  /.  m.  (subsiittt}  subatitato. 

Substitution,  s.  f.jurid.  iS£/bsiitKciõa)  subt- 
tituiçào. 

SuBSTRLCTioN,  s.  f.  (S2<bstri/kciAn)  subcons- 
truccâo. 

Subtangente  ,  s.  f.  geonL  (Sf/bUajánte)  sub- 
tangente. 

Subtendante,  ^.  Socs-tendantb. 

SUBTERVUCB.  /.  m.  t^Kbterfí/jc)  efTugio  .  esca- 
patória, escusa-finae  astuta,  fugida,  subterfúgio. 

Subtbrrané.  b  ,  adj.  (sciblerané)  subterrâ- 
neo ,  subterreo,  a. 

Subtil,  b,  adj.  (si/btin  subtil,  tenue  —  del- 
gado, fino.  a  —  delicado,  a  —  {fig.)  agudo, 
arguto  ,  perspicaz ,  destro ,  ligeiro ,  a  —  ardi- 
loso, astodoso,  a  —  esperto,  sagaz  —  inpe- 
nhoso, a  —  falso,  superfidal  —  limpo ,  puro ,  a. 

Subtilement,  adv.  (  scibtíleman  }  agnda, 
destra ,  malidosa .  sagaz ,  siUMilmeole. 

SuBTiusATiON ,  /.  f.  cJ^m.  (sttbtilizadtaj 
soblilisaçSo. 

Subtiliser  ,  v.  a.  —  sé,  e.  pari.  (sublili^ 
adelgaçar,  sObtHisar ,  tenuar  —  nanar  —  (v.  n. 
fig.)  apurar,    lograr,  eog^inar. 

SuBTiLirt  »  s.  f.  (sifbtiUié:  agudeia ,  sobtiliza 
—  delgadeza  —  tenuídade  —  astúcia ,  destreza, 
flneza ,  industria. 

SUBTRIPLE  ,  y.  SOi:S-TRlPtB. 

SuBULÉ.  E,  adj.  bot.  (scdMilé)  sovelado,a, 
00  agudo ,  a  qual  sovela  (folha). 

SuBURBiGAiRB ,  adj.  2  gen.  d'hUt.  nat.  (su- 
btfrbikére)  suburbicario ,  a. 

SUBVENU .  V.  a.  —  nu.  e,  part,  (subvenir) 
prover,  submlnistrar  —  adjudar»  socooncr, 
valer. 

SUBvnnoiíy  s.  f.  (airtovandôn)  subsidio  (de 
dinheiro)  —  soocorro. 

SuBmsiF,  vB»  adj.  (stfbverdf ,  ve)  sutiver- 
sivo ,  a. 

SUBVERSION,  /.  f.  (siibverdòn)  desortiem,  <fc»- 
truiçáo ,  estrago ,  perda ,  subversão. 

SoBVBRTiR,  V.  a.  —  a.  e,  part,  (sirbvcrtir) 


arrutn 
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SCBTTMSIJUSII ,  y,  SODUGNEK. 

Suc  S,  m.  (ftfk)  chorume,  «amo,  lere,  tOcoo. 

SvocÉDAicÉ.  B«  adj.pharm.  (iKkoedané)  sob- 
•tHufdo,  tfiooedaneo,  tappoMo,  a. 

Succéder,  v.  /i.  (si/kœdé)  tegutr-te,  luocC» 
der  —  berdar  —  tuttstituir  —  ter-efréito. 

iSe  —)  V.  r.  leguiMe. 

SuocBNmiR .  t.  m.  (  tf/kçantéur  )  segundo- 
chantre. 

Sdccbktdbul  ,  adj*  ni.  anal,  (tiikçantiiriâl) 
•ucœnturial. 

SoccENTURiÉ,  <M(/*  m.  anal,  (siikçanturié) 
•ucœnturiato. 

Sdcgés,^.  m.  (tiAnfeé^  aoonleeiinento,  tue- 
cCmo  —  ooMegoimento,  exito  —  conclusão, 
fim  —  bom-sucoesso. 

(S'enfler  de  ses  succès,  1nfkinar-se ,  influir-se 
oom  seus  soccessos  :  avoir  un  grand  succès^ 
1er  grande  encontro  :  lui  imputer  le  mauvais 
succès,  lançar-lbe  a  culpa  :  prêcher  avec  suc- 
cès, pregar  com  facilidade. 

gpaamnjK ,  s.  m,  ^sukcecéur)  taccestor  — 
ipl,)  descendentes. 

t  SoccESSWLB ,  aelj»  2  gen.  de  dir.  (si/kce- 
dblej  apto ,  a  a  herdar. 

t  SocGESsniLiTÉ,  s.  f.  dc  dir.  (SKkcecibilIté) 
sticcessibilidade  (ordem  de  succesiáo)  — direito- 
de-siiccoder. 

SoccissiF,  VK,  adj.  (sttkcecir,  Te)  oonsecu- 
tlTO,  continuo,  gradual,  progressivo,  reite- 
rado,  successiro ,  a. 

8iJ€CB»oi«,  s.  A  (stfkceciôn)  cadeia,  encadeia- 
ménio,  gradação,  ordem,  progressão,  serie, 
união  —  herança ,  sucoessâo. 

(Recueillir  la  succession,  receber  a  herança. 

ScocBSSiVBHENT ,  odv,  (siikcecjfeman)  alter- 
nada ,  seguida ,  successivamente. 

f  Sdocbt  ou  Sucbt  ,  K,  RÉHOnA. 

Soccni ,  s.  m.  (sickcén)  snoâno  (ambar-ama- 
mio). 

SocoNATB,  #.  m,  chxm.  (siikcináte)  succi- 
naie. 

SoocKicr.  B  •  adJ.  (sBkoênk ,  te)  apertado , 
bivfc,  compendioso,  conciso,  curtób  sikccinto, 
a  —  inprolixo,  a  —  {ftg.  font,)  flrugal ,  leve  — 
n^iano ,  módico ,  a  —  mesquinho  a. 

SoecmcismiT,  adtf.  (stfkcenktcman)  breve , 
compendiosa , conclu ,  frugal,  lacónica,  moda- 
nda ,  parca ,  snodnUmente. 

SocciNiQUB ,  atU*  2  gen.  chorm,  (siikdnlka) 


Soocioif ,  s.  f.phxs.  (  sfikciôo  ) 

0,  sOcçâo—  mamadela. 

1 ,  V.  /i.  —  bè.  e,  part,  (siikonbé) 
r  —  ceder  —  deizar-se  vencer  —  {fig,) 

flcar-debaixo,  levar  o  peior-partido. 
SoccuBB,  /.  171.  (siikiibe)  suocubo  (espécie  de 


,  adç.  Cs£/kulaman)  suoculen- 


0. 

SOOCDUI 

nie. 

.  ■ ,  adj.  (sifkKUkn ,  ítí  snocolento, 
aueeoso,  a  —  mai-  nutrienit. 


SoeoDMAu ,  adj,  e  s.  f.  (sukurçále)  Igreja- 
flilal  (adjuda  a  parochia). 

SDcniENT.  s,  m.  (sucemân)  chucbadnra, 
cfaupadela ,  chupadura ,  chupamento. 

Sdcbr  ,  V.  a.  —  cè,  e,  part,  (sucé)  diuchar, 
chupar  —  [fig.  fanu)  exbaurir. 

SiMxiiR ,  s.  m.  (sucíur)  o  que  chupa  cbagaa 
(para  curai- as). 

Suco»,  «.  m.  rsuçoAr)  chupadonro  (tromba- 
d'insecto,  de  planta,  etc.) 

SoçoN,  #.  m.  (suçôn)  chnpAo. 

Sdçoter,  V.  a.  —  té.  e,  part.  fam.  {tuçiAê) 
cbupar-a-miudo  ~  chuchurrear. 

Sdcrb  ,  s,  m.  {tiikTc)  açúcar. 

(Donner  des  louanges  â  mi-sucre^  louvar  per 
ironia. 

SccRÉ.  B ,  adj.  (S£/kré)  açucarado ,  doce  — 
mellilluo,  a  -  {/lg.  fam.)  dengue; 

(Faire  la  sucrée,  afTectar  modéstia,  ou  es- 
crúpulos ;  fazer-se  dengue. 

SiTCRKR ,  V.  o.  —  cré.  e,  part,  (sukré)  açuca- 
rar, adoçar  —  (fig.)  mitigar,  suavisar. 

SiNamuB,  s.  f.  (SKkrerf)  engenho,  fabrica- 
d*açucar  —  {pU\  confeitos ,  doces ,  etc. 

Sdcbibr,  s.  m.  (sukrié)  açucareiro. 

Sdcrim,  iu</.  tn.  (siikrén)  [melon)  melio- 


ftKmoN ,  r.  SocaoN. 

Son,  s.  m.  naut.  (siid)  meio-dia,  suL 

Sun-Bn,  s.  m.  (st2-dést)  sueste. 

ScnHHnsT,  /.  m.  (si<-duést)  sudoeste. 

t  SuD-sun-EST ,  1.  m.  (sád  sci-dést)  i 

fSiJDSun-ODisT,  s.  m.  (scíd-sil-duést)  so- 
sudoestc. 

SimoBiFÈRB,  Sdoobiviqub.  adj.  3  gen.  ts.m. 
med.  vtttdorifére,  siídoriftke)  sudorifero,  sn- 
dorifico ,  a. 

Suéde,  s,  f.  geogr.  (Sfiéde)  Suécia. 

SuÉMU.  B ,  adj.  e  s.  (sifedoá ,  ze)  Sueco  •  a. 

SoÉE ,  s.  /.  popul  (siié)  dessooego ,  inqulela- 
çao,  medo.  susto,  tremor  (sopito)  —  cólica. 

SuER .  v.  a.  e  n.  (sué)  suar,  transpirar  — 
{Jig.  fam.)  afadigar-ie ,  penar  —  gemer,  suS' 
pirar. 

'^Suer  sang  et  eau ,  ter  grandíssimo  traba- 
lho. 

Surfaix  .  f^.  Surpoids. 

SuERiB,  s.  f.  <.s</eri)  estufo  americana  (Aiz  re- 
suar  as  plantas-de-ubaco}  —  *  suadela. 

*  SUBTTB,  s.  f.  (suóte)  suor-maiigoo. 

SuBUE.  s.  f.  (sf/éur)  suor—  [pi.  fig.)  Cadigaa, 
lldaa,  penas,  trabalhos  —  cuidados,  diligencias. 

(Faire  rentrer  la  sueur,  suspender  a  trans- 
piração* 

SuFFÊTSS,  s.  m.  pL  d'antig.  (suféte]  Sufftlct 
(magistrados  carlhaginezes). 

Suffire,  v.  n.  (si/ffre)  basUr,  ser  -  snfflcienta. 

SuFFiSAOMEKT,  odv.  (sKfizaman)  abundante; 
basunte,  sobeja ,  sufBcientemente  —  assit. 

Suffisance  ,  /.  f.  (sufizânce)  cufficienda  -^ 
aptidão  •  capacidade ,  habilidade ,  idoneidade  — 
merecimento  —  erudíçáo,  sdehda  —  altivez  » 
arrogância ,  jacUnda ,  orgulho  •  pretompçáo  • 
suberoa,  ufania ,  vaidade. 


870 


SUÏ 


Suffisant,  e,  adj.  5/<Kzân,  te)  astás.  bas- 
fante,  sobejo ,  sQffícienie  —  aliivo.  arrogaatc , 
orfK'jIbo^o ,  presumido,  vaidoso,  a— (i.  m,)  pre« 
suinp^so. 

Suffocant.  B ,  adj.  (seifokân.  le)  suffocante, 
suffocativo,  a. 

SuiFocATiON ,  t.  r.  (siifokaciòa)  abafamento, 
afo^adura,  oppressáo,  suffocação,  suffoca- 
ineitlo~(/nei^.)  uterina. 

SvFFOQtER,  V.  a.  en.—  qué.e,  part,  (stf- 
foké)  abafar ,  afogar ,  f Uifocar  —  perder  ft-rea- 
pU-aç;io. 

StiFFiiACANT,  adj.  e  *.  m.  reiat,  (sMfragân) 
•ufir;i(;anco. 

SUFFRAGE,  S,  m,  (sufráje)  ariso,  opinUo, 
sentimciito ,  suffrflgio ,  voto  —  conseotinicnlo , 
a|»proTacâo  —  (pL)  orações .  supplicas. 

vPriver  du  droit  de  su/ ff  "ase,  privar  do  di- 
reito do  voto. 

SUFTOHiCATiON ,  t,  f.  mcd.  (sc/f^migadân) 
f jniaçj ,  fumegaçâo ,  fumo,  perfume ,  suffùmi- 

Sdffl'siom  ,  s.  f.  med.  (s/if<i7.iôa)  suffutâo. 

SuKGÉRRr. ,  v.a.  —  /'é.  e,  pari.  {tue^ré}  In- 
sinuar, instigar,  propor,  suggârir,  advertir,  io- 
«pirar,  lembrar. 

SifCccsTioN,  s.f.  (s£/Jestídn)eslímulo«  insinua- 
ção ,  instigação,  persuasão,  t&ggestào,  tenuçáo. 

SvciLLATioN ,  s.  f.  med,  isí/jllaciôu)  sugil^ 
laçâo. 

Suicide  ,  $.  m.  ;s£iicfdc)  snicidio  ~  bomidda, 
Ifiidda. 

SUicmKii  \JSe)  F.  r.  (oe  si/iddd)  matar-sc ,  sui- 
cidar-se.~ 

Suis  ,  t.  f.  (suV)  ferrugem  (da  chaminé). 

SoiF,  s.  m.  isciff)  sebo. 

SoiNEUx ,  SB ,  adj  (stífnéu ,  ze)  unctuoio ,  a. 

SuiKT ,  s.  m,  {%uttí)  humor-crasso  (transpira 
do  corpo-dos<^nimacs)  »  unctuosidade,  unto  — 
calinga.  ensfpo. 

SuiNTRiiENT ,  s.  III.  (ttfcntcmAii)  destillacflo , 
rcisambramento ,  rrsudaçáo. 

Suiim,  V.  n.  csi/entê)'distillar,  gottear,  pin- 
gar, reçumar,  ressumbrar,  rcsudar,  rever,  tran- 
ipirar. 

SuissB,  s.  m.  (stflce)  Sulsso  —  guarda-portáo, 
porteiro. 

t  Suisse,  s.  f-f^eogr.  ísi/(ce)  Suissa. 

SuuBBRiE,  s.  f.  (siiicerf)  casa,  quarto  (do 
guardaportâo  J'um  palado). 

Suite  ,  s.  f.  (s//fte)  acompanhamento .  comi- 
lira ,  companhia ,  cortejo ,  sCquito  —  caterva 
—  ordem ,  serie  —  collccçâo  —  connexAo  —  con- 
liuuacio.ieguimeDlo— conclusão,  coosequeuda. 

(X  la  suite,  »[iOi,  atraz  :  p.ir  la  suite,  pelo 
tempo  adiante,  per  decurso  de  tempo,  a  sen 
tempo;  havendo  occaiiâo,  podeiulo  ser  ;  d'^pois  : 
dans  la  suite,  ao  depois,  colo  andar  do  tempo  > 
para  o  futuro  :  de  suite,  seguidamente:  tout  de 
suite,  AO  mesmo  tcirpo  inimediat.inicnie,  ja 
ja  ;  logo  lo^ç  :  Ic  servir  dans  la  suite,  servil-o 
como  tempo  :  faire  iiiípuy  dan»  ia  suite,  haver-se 
mdhor  d*atil  per  diante  :  s'accomplir  dans  la 
tuile  g  vcriflcar-sc  depois  :  écrire  drns  la  suite. 
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escrever  para  o  diante  :  parler  dans  la  siue, 
fallar  ao  depois. 

SuiTABLB^  adj,  m,  (sidvábie)  (/If.)  iio  nul- 
iguai. 

SuivAifT,pr£'/'.  (suivân)  conrorme^  sCguido. 

SuiTANT.  B .  adj.  (suivân,  te)  posterior,  si- 
guile.  subsequente. 

Suivante. J.  f.  (suivante)  criada- grave  (aeon- 
panha  uma  senhora). 

SuiVBR ,  V,  a,^  vé.  e,  p^rt,  naut.  itiorf; 
en:ebar  (navio). 

Suivi,  b,  adj.  (suivi)  segv'do,  a— frequentado, 
que  está  em  voga  —  deduzo ,  a. 

Suivre,  v.  a.  —  vi.  e,p^rt.  (suivre}  aooinpi- 
nhar.  sfiguir  —  escoltar  ^  {fig.)  oootiniiar,  pio- 
aegulr  —  idopUr  -  Ifglar  —  espiar,  observar 

—  dar-se  a  —  frequeoUr  —  coaioraiar  se ,  obe- 
decer. 

Su jbT ,  s.  m.  (s<i|l)  matcrta .  objecto .  sajBlo 

—  causa,  motivo  ~  assumpto  —  peaaoa  ^  sob- 
dito,  vassalk). 

(Mauvais  sujmt,  homem  nial-procedido  :  se 
prêter  à  son  sujet,  servir  a  tea  pooto  :  tirer 
usage  des  moindres  sujets,  tirar  provdio  do 
mais  tenue  vassallo  :  gagner  Tafliectioa  dci  ««- 
jets,  ganhar  o  animo  dos  povoa. 

Sujet,  b,  adj.  {%q^,  te)  adstricto,  depen- 
dente ,  submisso ,  suJêitOi  a  —  <iado,  a >- pro- 
penso, a. 

Suj^orr,  s.f.  (si/jcciôn)  submissão,  aetjeiçio 

—  nececsidade,  obrigação-dependencúi>-  jqgo, 
servidão  —  assiduidade,  frequência  —  appUeh 
ç«io ,  atiençio  —  incommodo. 

Sulfate  ,  s,  m.  cliym,  isx/lfiite)  sulpliate. 

Sulfite  ,  s.  m.  chjrm,  (sfilflie)  sulptûie. 

Sulfure  ,  s.  m.  cliym.  \Ui\tatz)  sulptwreui. 

SuLFORfi.  B,  adj.  cliym.  (sKlfi/ré)  eaipiiii. 
reo,  a  —  sulphuretado,  a. 

Solfurbuz  .  SI ,  adi,  cl^ym.  {juiXturèa ,  s) 
sulphnroso .  a. 

SuLTOBiquB,  adj'  2  gen,  chym,  (tuiffcrfke) 
sulphurloo ,  a. 

Sultan.  /.  m.  (sultan)  sultão  ^[fig,  fanu) 
homem-atMoIuto ,  tyranno. 

SuLTANB ,  M,  f.  (tttltAne)  sultana. 

SuLTANiN .  f .  m.  (sultanéo;  sultaDiao  (moeda- 
d'ouro  turca). 

Sumac,  s.  m.  bot,  (sumak)  nroagre  (pUut). 

StíMinuK,  X.  m.  naut,  (si^mdtre)  funeio  (en- 
tre oa  trópicos). 

Suhmanalies  ,  s,  m.  pi.  (sicraanall)  i 
firioha  (com  feitio  de  rodas). 

SuHTUM ,  s,  m.  de  c/ianeeL  rom.  i 
legoodo-traslado. 

Supn.  V  n.  naut.  (ticpér)  entopir-ae  •  fie- 
cbarse,  fapar-se. 

SupâiATioiir,  s.  f.  astr.  (superaciôn)  supera- 
ção. 

SuPBRBB,  s.  f.  (sapérfoe)  altivez  «  arrogância 
argulho,  presumpçik),  suberba,  ufania,  van- 
gloria. 

superbe,  adj,  2  gen.  e  s.  m.  Uiipérbe)  alii- 
vo, arrogante,  orgultioso,  pmonldo,  pre- 
snmpçoso,  ufaoo,  a— fSeTOi  fcrs  — i 
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ieo,  «mptiioio,  a  —  ezoeDente  —  (fam.)  bel- 
liuimo ,  a. 

SopiBiEHEirr ,  adç.  (tuperbemiD)  altl?a ,  et- 
pleodida ,  mai^Diflca ,  orgulboia ,  pompota ,  la- 
berbi ,  sumptuoiamente. 

SOPIRCAECO.  r.  ScnUÊCAMCUS. 

f  SupERCATiouQui ,  ac(/.  ^gen.  (tupotato- 
like)  tupercatbolioo.  a. 

*  SoFERCÉDoi .  V,  a.  V,  SoassoiR  —  (V.  /I.) 
oetiar-de-rallar. 

SnpERCBSsiOKS ,  i.  f,  pi,  (M/peroeciAD)  decre- 
to* do  cooaelbo-d'ettado  relatiTot  á  de^arga  de 
oerlat  aommat-de-fizeDda. 

ScPERCURis,  s.  f,  (scipercberf;  artificio,  at- 
tncia  ,  burla .  dolo ,  embuste ,  engano ,  flraiide, 
ft^oduleacia ,  má-fé ,  turpreza,  trapaça ,  Telba- 
caria. 

íUier  de  supercheríe,  valer  -  le  d*ettrala- 
gema  :  t'aperoeroir  de  Ia  supercherie ^  perce- 
ber o  engano. 

SupÉtt ,  aO*.  2  gen,  boL  (tupére)  lobre- 
poí^lo  ao  germe  (calyx  ou  flor). 

SrpBRFÉTATiON ,  s.  /.  môd,  (si/perfetacidn) 
luperfetacàa 

SupERFi€unB,a<</.2^tf/i.  des.  (•tfperficiére) 
tuperflciario ,  a. 

SfjPEiiFicuuTÉ ,  ê.  f.  philos,  des.  (tuperfl- 
cialité)  tuperficialldade. 

ScjpKRricw ,  s.  f.  geom.  (iKperficf )  taperficíe 

—  [fig^  conbecimento-Kiperficial  (das  couiasj. 
ScpcRFiciEL,  ut ,  €Ldj.  (u/perficiél}  exterior , 

externo ,  túperficial  — i/^.)  que  náo  é  profundo, 
que  10  pára  no  exterior  e  appareoda-dat-con- 
sas. 

SDPBariciKLLXVENT,  odv,  Utfperficicleman) 
exterior,  lere ,  ligeira,  i&perfieialaiente. 

SopianN.  I ,  adj,  es.m.  (luperfiên ,  f ne)  tu- 
perfino,a. 

SupBUTLU ,  s,  m.  (uiperfliQ  o  deincoestario, 
•obejo,  supérfluo. 

Sopnruj.  B,  adJ'  (siiperflii)  demasiado ,  ex- 
cedente ,  exoessiTO ,  nimio ,  sobejo,  supérfluo ,  a 
-^ifig')  infructooso,  inutil,  superracaneo , 
Yio,a. 

ScjPERruint ,  s.  f.  (superfluilé)  demasia,  inu- 
tilidade. rediUKlaocia ,  superabundância,  super- 
fluidade —  prodigalidade ,  profiisSo. 

SiJiiRiBim  •  s.  m.  (supérieur)  cabeça ,  cabe- 
ceira ,  principal ,  sQperior  —  soberano  —  cabo, 
capitão ,  cbeflB ,  commandante,  general  —  con- 
dnctor.  director  —  presidente. 

SopÊsuuB.  B,  ad/.  (supérieur,  e)  superior,  a 

—  superno,  supremo,  a  —  grande,  illustre,  in* 
signe  —  sublime. 

SvHMMOWMmwKT  9  adp.  (siiperieureman)  ex- 
cellente, exqnisiU ,  óptima ,  sublime,  sûperior- 
■lente. 

SuvteiNraMiufTt  /^.  SmmmNBART. 

SuFÉMOKiTi,  s.  /.  (supériorité  )  preeminen- 
da ,  topCrioridade,  faoUjern  —  cleraçfto  -  ex- 
ceHencia  —  nobreça  —  auctoridade ,  poder  — 
í  —  direcção  —  presidência. 

r,  TB,  ad/»  e /•  m. gram,  (super^ 
tatif,  fa  siipcrlatíTO,a.  i 
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SopmuTmaRNT,  adif.  (  iiqMrlaUfeman  ) 
eminente,  excellente,  extrema ,  superior,  sn- 
pCrlatiramente. 

SrpiaiiATimBL ,  r,  SoiNATimBi. 

SuPEaNuaÍRAiBi ,  adj.  e  #.  2  gen.  des.  {m- 
pernumerére)  supemumerario,  a. 

SuPBBPAiTODrr.  B ,  adf.  geom.  e  arith.  (s«- 
perpardân)  superparciente. 

ScPBBPosBs,  tr.  a,  —  sé.  e,  part.  math,t 
d'art,  isuperpozêj  pOr-em-etma ,  sobrepor. 

SupERPQSiTioif ,  s.  f.  didaet.  (si/perpcziciôn) 
sobreposição,  superposição. 

SfipSRpoKCATioif ,  #.  f,  med.  (si/perpu/i^a- 
dôn)  superpurgaçáo. 

SuPERSATuai.  É,  adj\  (sirperçaturé)  supersatn- 
rado,  a. 

SupBRSfoBR ,  V.  n.  for.  (sinwrredé)  differir. 
dilatar,  interromper,  pôr-de-parte ,  supërseder. 

SuPOisriciBiiSBBBNT ,  odv.  (  si/persticícttze- 
man  )  escrupulosa ,  indiscreta .  minuciosa ,  su- 
persticiosamente. 

Sdpersticibux,  SB.  ad/,  (si/persticiéu ,  le; 
agourento .  supersticioso  >  a  —  beato ,  a  -  fai- 
•o ,  ^—{/Íg.)  mui-exaclo ,  a ,  etc. 

SDPVsrmoN.  /.  f.  (supersticiOn)  abusão, 
superstição  —  (/lg.)  nimia-attenç^o,  etc. 

(Renoofeler  les  superstitions^  restaurar  as 
superstições. 

SuPEasnuciORB,  #.  /l  des.  (superstruitúre) 
addiçAo-lnutll. 

Sdpin.  s.  m.  gram.  lat.  (supén)  supino. 

SupfNATBim,  ad/.  e  s.  m.  anal,  (supinaiéur) 
sopinador  (musculo). 

SopiNATiON ,  s.  f.  dldact.  (supinacido)  su- 
pinaçfto. 

SupptoiTBM,  V.  a.  —  lé.  e,  part.  des.  {jui- 
pedilé)  caicar-a-pes. 

SUPPER.  ^.  UUBBB. 

SoPPLANTAiBoa,  s.  m.  (suplantatéur)  sup- 
plantador. 

SupPLAiiTATfON ,  /./.  (si/pUntaddn)  supplau- 
taçSo. 

SopPLAiiTEa,  V.  a.  —  té,  e,part,  (si/planlf' 
supplantar,  tomar  o  logar,  ou  tirar  o  empreg 
a  outrem  —  cambapear,  sincadilhar. 

Suppléant./,  /n.  (supleân)  adfjuncto.  ser 
Tcntuario ,  substituídor,  substituto. 

Suppléer,  v.  a,-pléé.  e,  part,  (swplíe)  ac- 
crescentar,  completar,  supprir  (  o  que  falta)  — 
faier  as  Tezes  de  —  (v.  n.)  substituir.  sQpprir. 

SoppiÉMBHT,  s.  m.  (si/plemân)  accrescenta* 
mento,  complemento,  supplemento,  suppri- 
mento. 

fSoppLÉMEiíTAnB,  ad/.  2  gen.  (siipleman- 
tére)  supplementário,  a. 

SuppuANT.  B ,  adj.  e  s,  (siipllân,  te)  pedidor, 
requerente ,  supplicante.  rogador,  rogante. 

SCPPUCATION ,  I.  f.  (suplikaciAn)  deprecaçSo, 
petição,  prece ,  rogaUfa,  rogo ,  supplica,  sup- 
pliciiçio. 

Supplice,  s.  m.  (sicpUce)  suppllcio,  traelot, 
—  castigo ,  punição  —  {/lg.)  crux ,  ddr,  marty- 
rio.pena,  tormento  —  moléstia  —  cnfMn  — 
crueldade,  Inbumanidade. 
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CAffrandiir  da  suppUce^  absolver  do  lop- 
plido  :  le  raTjr  au  supplice,  iXHibal-o  â  ncrorte: 
tubir  le  suppute,  padecer  o  sopplick>  :  lia  faire 
coam-ir  dei  supplicet ,  Cazel-o  passar  pelos 
castigos. 

SoppuciEK.  V.  a,  —  dé,  e^  part,  (supUdé) 
justiçar,  sQppltciar,  tractear-- castigar. 

Sdpi'lieb,  V.  a.  —  plié,  e,  part,  (sf/pli6j  de- 
precar,  exconjurar,  orar,  pedir,  requerer,  rogar, 
súpplícar. 

Supplique  ,  s,  f.  (stfplíke)  meoiorial ,  peti0o. 
rcqaerimeoto  —  súppiica. 

Support,  r  m.  (SKpór)  apoio,  escora,  espeque, 
poDtaleie,  ponUo,  susleolaculo  —  (/?^.)  adjuda , 
auxilio  —  subsidio  —  fator,  graça .  protecção  — 
(/?/.  de  bras.)  figuras  (susicotam  escudo- 
d*armas.) 

(  Lui  ofnrir  leur  support,  offercoer-Ibe  seu 
amparo. 

Supportable  ,  adj.  2  gen.  (svportáblel  stif- 
fríTel,  s&pportafel,  tolerável  —  desculpável, 
escusável. 

SupiuRTABUDiENT,  odif,  (  sirpoftablemaD  ) 
soffrivel,  sQpporiavel,  tolerafelineate. 

Supportant,  e  ,  adJ.  de  aras,  (suporiAn ,  le) 
sustentante. 

Supportes,  v.  a,  —  té,  e,  part,  (siiporté) 
suster,  sustentar  —  (ftg)  padecer, sofftier,  sup- 
pdrtar,  tolerar  —  adjudar.  defender,  proteger, 
soccorrer. 

Supposí.  B,  adJ.  (stfpozé)  supposlo,  a. 

Slpposeb,  V.  a.  —  sé>  e,  part,  {jtupoiè) 
suppor. 

{Supposer  un  enfant,  substituir  uma  criança 
a  outra. 

Suppositif,  te,  a</.  des.  (siipoaUf,  fc) 
suppositivo,  supposto,  a. 

Supposition,  s.  f.  (supoiiciôo)  sapposiçáo  — 
allegaçio-Cilsa  —  falsidadade,  impostora,  men- 
tira. 

{Supposition  d'enfant  ou  de  part,  delictode 
substituir  útna  criança  a  outra. 

SuppotiTOiRE,  /.  m  mvd.  Csiipo%Hoáre)sap- 
positorio. 

Suppte,  s.  m.  (supô)  membro-sabalienio 
(dniniTersidade)  —  fiotor,  ou  apoio  de  maldades 

—  agentevil  —  {dogmat,)  base ,  fiindaiDento. 
Suppression,  s,  f.  (S£/preciôn}exuacçáo, pro- 

liibicAo.  supprëssâo  — abrogaçao,  annullaçio 

—  reticencia ,  silencio  -  {med.)  retenção. 

SUFPRESSURE,  r.  DISSIMULATION. 

Supprime,  r.  a.  —  mé.  e,  part,  (siiprimé) 
problbir,  suprimir,  vediir  —  calar,  encobrir, 
esconder,  occuUar  —  abolir,  annullar,  cassar. 

SuppuRATir,  vE,  adj'  e  /.  m.  med,  {utpu" 
ratif ,  Te)  sopporativo.  suppuralorio ,  a. 

8uppini.TiON,  s.  f.  med.  (s«puraciôn)  sop- 
puraçÂo. 

Sdfpurbr,  V.  n.  (Sfipurd)  suppnrar. 

avPPUTATiON,  s.  f.  (SKPilUciOn)  calculo ,  com* 
noiaçio,  oompolo,  conu.  sfitppotaçâo. 

SijfnrrER,  tr.  «.  e  n.  -  té.  e,  part,  (siipiité) 
calciilar,  computar,  conUr,  sonunar,  sikppotar. 
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t  SUPRALAPfAIRB ,  t.  2  #1011.  (tOfnlipefttY 
sequaz  (da  predestinação?. 

SupRÉHATiE,  /.  f.  (sttpremacff)  tnpreraaria 
(preeminência ,  primazia  dos  reis  dlnglaierra 
em  matérias  de  religião). 

SuPRÊBE .  adJ.  2  gen.  (sifpnHne)  grandis- 
simo ,  soberano,  sumino,  miirtino,  a  —  altís- 
simo, excelso ,  a  —  (*.  /.)  sorte  de  péra. 

Sur,  prep.  {%ût)  em-cima,  sObre  ~em,  m, 
na  —  pcrlo-de.  próximo  —  ao-pe,  coegado, 
Junrto  a  —  para  —  a. 

Sur.  b.  adJ.  (stir)  acido,  agro,  azedo,  a. 

í5£/r'ie-cbamp,  immédiatameate. 

Sur.  e,  adj.  {%út)  ccrio,  indobiiavei,  U- 
guro ,  a  —  fiel  —  infallirel ,  Terdadeiro ,  fer», 
a  —  constante,  firme  ^estaTd,  durarei,  so- 
lido, a  —  experimentado ,  provado ,  a. 

(  Etre  sûr  de  son  fait ,  de  son  coup .  eiUr 
seguro  do  exito  d*nma  empresa  :  à  coup  sàr- 
segura,  inmilivelmenic  {adv.) 

SuRABomiAiiiieNT ,  ttdp.  (smvbooduaaB)  i«^ 
dundaote ,  sobeja  ,  saptrabandante  ,  soptr- 
fluaroente. 

Surabondance,  s.  f.  (sOTabondâoee)  excesso, 
exuberância,  redundância,  sobedijto.  aobqo. 
superabundância ,  superfluidade. 

Surabonbant.  b,  €uU.  (sicrabomUii ,  te) des- 
necessário ,  excessivo ,  exuberante ,  inútil .  re- 
dundante, superfibundante,  saperfloo,  a. 

Surabonder  .  v.  n.  isi/rabondé)  exceder,  re- 
dundar, sobejar,  superlbondar. 

Suracbetcr  yV.a.^  té.  e,  pari.  {utrwdbtH) 
comprar  (por  mais  do  valor). 

SURA.IGU.  E,  adj,  mus.  {uirteihû') 
simo.  sôbreagudo.  a. 

Sur  AL.  B,  adf.  anat.  (sirrál)  son! 
œnte  i  barríga-da-perna). 

SuR-ALLEB .  V.  /t.  de  coç.  (siír-alé}  passar  o 
cão  pelo  rasto-da-caça  (sem  dar  siRoal.  sem 
latir). 

Sur  ANWNJiLUBR,  s.  m.  de  eaç.  (arir^odoliO 
coroo ,  esgalho .  ramo-do-veado  (maia  aUoqv 
os  outros). 

SuRANNATiON,  s.  f.  de  choncet.  (sinwiaeMB) 
revalidaçáo. 

SURANNÉ.  B.  adJ.  (ssrraBê)  ancião,  idoso, 
velbo. a  —  antigno.  antiquado. cnvelbeeido, a 

—  acabado,  caduco,  a  —  desusado,  sediçD.a 

—  nullo ,  a. 

SuRANNER ,  V.  II.  de  choncel.  (aarrané)  exel- 
der  (um  anno  de  data)  hdío  Ibt  ja  vigor,  aa 
força  —  ser-iovalido. 

Sur  ARBITRE .  s.  m.  (sifr^rbítra)  leroeiro-ar- 
bitro. 

SuBARD,  adJ.  m.  (sinrár)  {ptiutígre)  fina- 
gre  (preparado  eom  Ber-de-salmgo^. 

Surbaissé,  b.  adj,  d'arch.  (si/rbeoé)  (loiia 
surbaissée)  abobada^abatlda ,  de  vniiad»«n 
panei. 

ftjRBAiasMiENi,!.  m, d'orOk.  {uuîmutméa) 
abaiinseoto .  dl mlnalçio  (na  altura  da  %«ka 
d'um  arco.) 

SoRBAiTOB,  «.  A  €ir,  (amtiode)  «talara 
(comprima  dMimacosxde^aaiwrta ,  cte.) 
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Snooirr,  a<</.  m.  (itirM)  «aspcndido,  oo 
ff ^Tiodo  fobre  eixo. 

SuMUSK,  s.  f.  (Mfrkize)  caMdo-ganUlo  (ba 
trft ,  ou  quatro  tabulât). 

SijRC8?f9.  s.  m.  jurid*  feud,  (surcie)  foro 
(ilèm  do  censo). 

SrmoiAROB,  #.  A  ^urcbirje)  lobrccarsa- 
{flK-)  accresrentameoto,  aosretoiaio ,  agiiravo , 
augmcnto (do  mal,  etc.) 

SoMBARon,  V,  a,  —  gé.  e,  part.  (Mircbarjé) 
•obrecarregar  —  ifig,)  ?ezar. 

t  SoitCBAiiPFCB  •  V.  a.  —  fé,  ûj  part,  {ucr- 
chol«)  qoeimar  (o  ferro). 

SimciiAUFFiHiBS,  i.  /*.  pi.  {uirdbofúre)  de- 
feiio6 .  falbas,  faltas  (no  aço). 

SoRCiLiBR ,  adj\  m.  anat.  (iimâlié)  super- 
diiar.   pestawtjur. 

SORCOBPOSÉ ,  s.  m.  chym.  (surkonpozé)  so- 
brecomposto  (combinação  dos  corpos-com- 
postos). 

Sdrcohposé.  b,  aeU%  gram.  (surkonpozé)  so- 
fareoomposio ,  a. 

Slrgostauz  ,  s.  m.  pi.  anat.  (siirkostô)  so- 
brecostaes. 

SoBCROfssAKCB,  #.  f.  ctr.  (siirkroaçânce)  ex- 
crescência. 

SoncBotT.f.  m.  (siirkroá)accrctcentamettto, 
accrescimo  —  (fig.)  addiçflo.  aogmcnto  — 
atlge ,  cume,  cumulo. 

SoRCRotntE,  V.  n.  cit.  (siyrkroétre)  crescer 
(para  cima)  sôbrecrescer  (diz-se  da  carne)  — 
ai|(pnentai^«zce88ivamente. 

SuRDBNT,  /.  f.  (stfrdan)  sobredente  (dente 
em  cima  d'ontro.) 
Surdité  ,  s.  f.  (sf/rdité)  surdes,  sordeia. 
SimDORBR ,  V.  fl.  —  ré.  e,  part,  (surdoré) 
iobredourar. 

SoHMi,  i.  m,  (s<flrd6)  retranca  (dos  ca?ailos- 
(!te*carnugeni). 

SoRBAU.  /.  m.  l>ot.  (surô)  sabugo,  sabu- 
gueiro (arbusto). 

SORtCOT,  y.  SOBRteOT. 

SuRBLLB,  i.  r-  (si/réle)  labaça-azeda  •  F. 
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SÚBBHBNT ,  a^fi'.  (sureman)  œrU ,  constante , 
•Sffuramenle. 

Sdrémi NENT.  B ,  odj.  (siovmlnfln ,  te)  emi- 
nentissimo,  sôbreemincnle. 

SoREKCBÉRB,  «.  /.  (sifraucfaére)  sobrelanço 
(em  leiláo). 

ScRBNCBÉRm.  v.a.  —  rL  e,  part,  (sin^n- 
chérir)  sobrelançar  (cobrir  o  lanço,  lançar 
mais). 

SoR-ÉPiNBDx,  /.  m.  anat.  (sur-epinéu)  sobres- 
pinoso  (musculo). 

SuRteocATioiv ,  s.  f.  (surerogacidn)  super- 
rogação. 

StmtROCATOiBB,  adj.  ^gen.  (siirerogatoAre) 
ft^errogatorio.  a. 

,  TB ,  ad/.  dim.  fam.  (suré,  Ce)  agro- 
.  azedinbo,  a. 
SiJiKTÉ ,  #.  f.   (siirelê)  segurança  —  det- 
eanço,  paz  .repouso ,  tranquillidadc  ^  cautela 


(En  sàreté ,  em  seguro  ;  afbutamente ,  sem 
receio  :  rétablir  la  sûreté,  restaurar  a  segu- 
rança :  mettre  Tempire  en  sûreié,  pôr  seguro 
o  império  :  pourvoir  à  sa  sàreté,  pòr-sc  em 
salvo  :  le  nicltre  en  lieu  de  sûreté,  uiellel  o 
em  cárcere. 

SuRFACK.  s.  /*.  (sí/rfáce)  superficie  ~  \fig.) 
apparcocia  —exterior  —  casca  —  codoa. 
(Aplanir  la  surface,  alizar  a  superfit-ic. 
SuRFAiRR .  v.  fl.  —  fait,  e,  part.  \%uvXéxt) 
pedir  preço-demasiado. 
SuRFAiz,  s.  m.  (suxfé)  sobresilba. 
SuRFiíiiii.LR,  s.  f.  bot.  (sinrmuibe)  membrana 
(sobre  o  olbo-da-planta). 

ScRFLEURia.  V.  n.  bot.  (siflpileurir)  florescer 
(após  o  fructo). 

Sdrgardr,  s.  m.  (sirrgárde)  r.ofo- guarda 
(após  outros). 
Sdbgb,  adj.  r  (stíríc)  {laine)  lá  suja. 
SuBGBBN,  s.  nu  ísMjôn)  rebento,  nrnoTo  — 
{flg.)  ramo  (d'uma  família). 
{Surgeon  d'eau ,  olbiobo  d'agua. 
*  Surgir  ,  v.  n.  naut.  (sinjír)  abicar,  aportar, 
surgir,  tomar-porto. 

SuRBADssBiiENT,  s.  Hl.  (  sim)cem4n  )  ali- 
mento (de  preço,  etc. )  —  (d'a/rA.)  altcaçio 
(d*abobada). 

SuRBAcsiut ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  (sioooê) 
levantar  (o  preço)  ~  {d'arch.)  altear. 

«CRBoiíAiN.  B,  ad/.  (siffumén ,  éne)  fora-do- 
natural ,  sõbrebumano,  a. 

SuRiNoiCT ,  s.  m.  de  cost.  (si/rendíbt)  sobre- 
carga. 

t  SuRiKSTiTUTiON ,  s.  f.  (siireostiti/ciAn)  so- 
breinstiluiçáo. 

SuRiNTBNDANCB,  #.  f.  (sioiinteodânce)  supe- 
rintendência. 

SuRiNTBNDANT,  /.  m.  (sKrentandâtt)  superin- 
tendente. 

SuRiNTENDANTE,  s.  A  Cslfrentattdânte)  muHisv 
do  supcrínteudentc. 

SuRjALLÉ  OU  SuRjouAiitfi ,  adJ.  m.  naut, 
(siojalé,  sKrJualbé)  torcido  em  tomo  ao  copa- 
da-ancora. 

SuRJCT ,  /.  m.  (surjé)  dnidura ,  sobre-ooe- 
tura. 

Surjetant  ,  s.  m.  Jurld.  Cstfrjetân)  arrenuh 
tante,  lançador  (em  atmoeda). 

SuRJrrER ,  V.  o.  —  té.  e,  part,  (siirjcll) 
drzir. 

SuRtAKCUB,  f.  t.  (siirlángbe)  aobrelíngoa 
fcarbunculo  em  língua  d'animal). 

SuRLBNDBaiAiic ,  *.  HL  (siirlandemèn)  o  dia 
depols-d*amanbtl. 
S01I4INCB,  s.  f.  (siirlônje)  lombo-de-?aoca 
SuBBARCBBR ,  V.    /i.  dc  coç.  (SKrmarcM) 
passar  pela  mesma  pista  —  (/tg.)  censurar , 
notar. 

Stbmé  ou  SuBHBCB ,  s.  Ht.  rclat.  (surmé,  si/r- 
mék)  Uocu^  ou  côri^preta. 

SuRHBNBR ,  V.  o.  —  né.  c,  part,  (simnénél 
cançar,  estafar  btetas  (tirando-as  de  seu  passo). 
SURHRSUBB,  s.  f.  (surmeziire)  sobremedida 
(excesso  de  medida),  cogulo. 
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SmiaoFfTABLB,  fl</.  2  gen.  des,  {motiioq- 

UUe)  tuperavei. 
Simaoïrri.  b,  adU-  de  tras.  (timnootC)  pcr 

dma  da  quai  ba  outra  consa  (ijeça). 
SotaoNTEB ,  V.  a.  —  f^.  tf,  /wr/.  (simnoDté) 

aobremootar,  lobreptijar  —  ijlg,)  domar,  sub- 
Joffar,  tuperar,  veucer  —  aDleceder,  avançar 
—  desbancar,  araotajar. 
(Se  laiiier  surmonter,  defxar-te  Tcnocr. 
Sdrmouu,  #.  m.  (tio'mule)  Mguodafftrina 
(tomada  sobre  a  primeira}. 

SuBMOOLBB ,  v.  o,  —  ié,  e,  pari,  (turmulé) 
lobremoldar. 

Slrmoút  ,  #.  m,  (surmú)  mosto. 

Surmulet,  s,  m,  d'hist,  nai,  (si^rmulé) 
urda  cpeixe). 

ScRNicEX,  V.  n.  (simiaiê)  sobrenadar  (boiar, 
sosieotar-se  no  cimo ,  ou  na  babugem  d'agua). 

SoriuItbb  ,  y.  n.  (surnétrej  sobreoasoer  (nas- 
oer  per  cima). 

8inufATDBK,i.B,ad7. (aiimalurél)  aobrehu- 
maoo ,  sobrinalurai  —  adDAiratel ,  difliio ,  ex- 
traordinário,  maraTilboso,  milifnxMO,  prodi- 
gioso, a. 

SuRNATOBBUJDUifT,  odv.  (siifiutifreleman) 
milagrosa .  sobrenaturalmente 

SuRNEictei ,  #.  /.  pL  de  caç.  (sumej»)  pi- 
sadas ,  pistas ,  rastos  de  feras  (sobre  nere). 

SOBNOM,  s,  m.  (siflrnôm)  alounba,  agnome, 
appellido .  cognome ,  epilbeto ,  sobrenome. 

ScBNOiuiBB ,  t/.  a.  —  mé.  e,  part,  (s^rnomé) 
alconbar,  apellidar,  oogoominar,  cpilbetar,  so- 
brênomear. 

SujiNuuÉBAiRB ,  odj.  2  gcn.  e  #.  m.  (sur- 
numcrérc)  superaumerario. 

SuRON  ou  CÊRON ,  S.  m.  (si/rôo ,  cerAo  )  sur- 
râo  ^balotc  coberto  com  pcllc-fresca). 

StiBOS  •  #.  nu  d'atç.  (siirô)  sobre-canna  ,  so- 
breosso (doença  de  cavalloe). 

SoBPATiBMT.  ■•  adj.  math.  (  surpaciân,  le } 
superparcleote. 

SuRPASiEB,  V.  a, --se.  e,  part,  (sz/rpacé) 
aobreoiontar,  sobrepujar  —  superar,  vencer  — 
(^^.)aTanti4ar-se,  desbancar,  scr-superior  (a  ou- 
trem). 

SOBPAYEB  ,v.a.^jré.et  part.  (siirpei6)  so- 
bre pagar  (dar  de  mais,  pagar  nuis  caro). 

SuBPBAU ,  s.  f.  (surpô)  cutis ,  epiderme. 

SoBFBNTB,  S.  f.  nout.  (SKrpinle)  cabo  (enro- 
lan-o  em  cabrestante). 

SOBPLis ,  t.  m.  (si/rpli)  sobrepclliz. 

SoBPLOMB,  S.  m.  (si/rpldo)  pendor. 

SuBPumBEB,  V.  n.  (siflrplonibé)  peodoi*ar 
(dAo  estar  a  pronio). 

SCBPLVS,  /.  m.  (siirplil)  crescen^,  exce- 
dente, excesso,  remanescente,  sobejo,  sobra 
—  o-de-mals. 

CAa  surptus,  de  resto ,  quanto  ao  mais  ;  final- 
mente :  pour  le  surplus,  de  resto  ^adv.) 

SoBvuiÉBs,  /.  f.  pt.  de  eaç.  (surpUiê)  pe- 
gadas, pittdas,  pisiAs-de-(lerai  (aposcboTa% 

t  SoBPOtL ,  s.  m,  uurpoAl}  enxoral-de-adolet- 
centes  (quando  casam). 
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SuBroiDB  ^s.nLde  casi.  (airrpoá) 

Udos  (jazem  no  cblo). 

Sdrpoint  ^s.  m.de  surr.  (siirpote)  raspa- 
dura (de  pelles,  etc.) 
SoBTosA.  E,  adj.  bot.  isifrpoié)  sobreiMSio,  a. 
Surprenant,  b  ,  adJ.  (si/rprenAo ,  te  )  aAn- 
raTel,  astom&roso,espaotoao,  estupeodo , bm- 
raTilboso ,  pumoso,  prodigioao,  a  —  îoaodicio, 
insólito ,  a  —  bello ,  a  —  elcsaote. 

SuRPBENDRB  •  V.  II.  (sffrprândfe)  aobresaWar, 
surprindcr  —  c/^^.)  abusar,  enganar  — adminr, 
assombrar  —  assustar,  aterrar,  espantar — eoai- 
moTer  —  interceptar. 

(Le  laisser  surprendre,  deixal-o  sobresaltar. 

SOBPRiSB,  s.  f.  CsKrprlse)  sobresalto,  lor 
prCza  — admiração,  pasmo ~ espanto,  lemr 
—  aturdimento  —  perturbação  —  erro,  balio- 
cinaçâo. 

(Marquer  de  la  surprise,  dar  a  intente 
algum  sobrcialio  :  laisser  éclater  une  agréable 
surprise,  mostrar  agradável  surpreza  :  crain- 
dre la  surprise,  temer  o  assalto  :  peindre  U 
surprise,  narrar  o  assombro  :  se  garder  da 
surprises  ,  guadar-se  d*assaltos. 

ScBQOÉBiR,  V.  a.  —  (siirkerir)  interrogar- 
indiscretamente. 

StrasAUT,  s.  m.  (surçõ)  emoção- Tiolcnta,  so- 
brCsalto.) 

(Se  réreiller  en  sursaut^  despertar  sobre- 
saltado. 

Sdrséangb,  /.  /:  for.  (sim^eáuoe)  deIoi«a. 
demora ,  dilação,  prorogaçao. 

SoBSEBAiNE. /•  f»  (siiroeméoe)  semana  (an- 
tes ,  ou  depois;. 

•  SoBSEMEB ,  t/.  a.  —  mé.  e,  part,  (sioxemé: 
sobresemear  (tornar  a  semear). 

SuRSBOiB,  t;.  o.  e  #1.  —sis.  e,  part,  for 
(siirçoár)  deferir,  dilatar,  prorogar,  remetlcr  - 
(V.  n  )  suspender  (a  execução). 

SoRSis ,  s.  m.  for.  (s^rd)  delonga ,  deBMra . 
detença,  dilação,  dilalaçio,  espera,  pronh 
gaçâo. 

Sursis,  e.  adj.  for.  (siot^,  ze)  dilatado, 
suspendido .  suspenso ,  a. 

SuBSOUDB ,  adJ.  e  (.  2  géh.  aigeòr.  (tsaço- 
lide)  sobresolido  (quarta-potencia  d*uma  gfãa- 
deza). 

Surtaux,  s.  m.  (sortò)  taxa-excessira,  Ib- 
jusla. 

Surtaxe,  s.  f.  (s<irlákoé)  taxa-addidooaL 

Siírtaxeb,  v.  a.  —  xé.  e,part.  iuatíttê 
taxar  demasiadamciUe. 

Surtokdrb ,  V.  a.—  du.  e,  part.  (sirrtOo- 
dre)  tosquiar  as  pomas  menos  finas  dos  vcllssi 

Surtout,  s.  m.  (SKrid  )  sobretudo  —  €§• 
sacão  —  reguingote ,  sobrecasaca  —  peça-ds 
baxella ,  etc.  (poen-a  em  mdo  de  meta  para 
omal-a). 

Surtout,  adv.  (surtil} especial ,  mór,  prla- 
dpalmente ,  sobretudo. 

SoBTEiUAKCE,  s.  f.  (siff?eUiânfia)  gaarda, 
Tigia,  vigilância. 

SuRVKii.LA%T.  B.  a^J.  t  *,   (siírtcSbâB,  te) 


sus 

ffiurda .  gutfdador,  goardiio,  olbefro ,  vigia , 


suz 
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(Un  bomme  surveillant  j  homeni  Tlgilaote. 

SmvEiLLB.  s.  f.  (uinrélbe)  anterespora ,  an- 
teTigiUa. 

SuBvBaun,  v.  a.  e  /i.  -  ié,  e  ^  part. 
iMuntWké)  guardar,  Telar,  tigiar  —  obicrTar- 
alfentameote  —  cuidarenu 

SoaTBRÀKGB,  #.  /:  for,  UiírTeoAnce)  che- 
gada. Tinda-improvisa. 

SosvBNÀKT.  I,  adj\  e  s.  (turTeiiân,  te)  que- 
•obrerein. 

SoRVBNORi,  v.  a.  —  diL  Bg  part,  (surrãii- 
dre)  Teoder-caristinio. 

SoRTBNtR .  V.  /i.  —  it/.  e,  part.  (si/rTénIrj 
•obretir  —  snrprender  —  accretcer. 

ScavBvm .  s.  /.  (surtânte;  Tenda  (por  preço- 

eXOMiTO). 

SiniYiNTER ,  V.  n.  (siírranté)  sobrerentar. 

SuivÉTiR ,  V.  a.  —  tu.  e,  part.  (âMTelir) 
•obrereslir  (? «tir  pcr  cima). 

SoaviDEs ,  V.  tf.  —  dé.  e,  part.  {%un\dè)  al- 
HTiar-do-peto,  Taiar- parte  (dallqmdo,  ou  da 
carga). 

ScBv» ,  s.  f.  for.  (sinrrO  tobreij?eocia ,  w- 
perrifencia. 

SuayivANCB,  9.  f.  (tiO'TiTaDce)  lobreriTencia 
(direito  de  superriTeocla). 

SonriVAKCiER ,  #.  m.  (t^nriTancié;  o  iiue  ob- 
tefe  sobretiTeocia.  (d'emprego ,  etc.) 

SORVITANT.   B,  a<U.  e   t.    (SfOTifâD,  te)  io- 

breTtfente. 

SoRViTANTiAiRB ,  t.  m.  (8iinri?aDCiére)  que 
ba  sobreviTencia  (de  cargo,  etc.) 

SoRYiTRB ,  V.  n.  (turTÎYre)  cobrefifer. 

Ses ,  prop.  {tu)  eio-cima ,  lobre. 

(Courir  sus,  correr  tobre  alguém  :  eu  sus,  de 
mata,  em  cima ,  per  cima. 

Sus,  interj.  (si^  eia!  $úsl 

(Or  sus  !  ora  poit  >  ttra  sot  I  IcfanUivot  I  di- 
ael-DOê! 

SiiiAiN,  /.  m.  naut.  (8iizéo)  tombadilho  (da 
nau'. 

SUSAJI ,  y.  SORANKAnON. 

SusAKKBR ,  V.  a.  —  né.  Cj  part.  Jurid.  (ui- 
lané)  antiquar. 

(8e  susanner,  antiquar-ie. 

Sos-BAKDB,  s.f.  d'artith.  it<2-bande)  sobre- 
muohooeiras,peça  de  ferra. 

SusiBC,  s.  m.  de  faie.  (si2«bék}  defluxo- 


SoscB ,  /.  /ra.lsiisce)  tafeUi  (de  Bengala). 

Susceptibilité  ,  s.  f.  (ti/sceptibilité)  suscepti- 
bilidade (pendor  a  ctcandalisar-se  facilmente). 

ScjsCBPTiBLC ,  adj.  2  gen.  isi/sccptible)  sus- 
ceptível —  agattadiço,  arrufadiço,  espinhado, 
melindroso ,  tomaUiço,  a  —  ifig.)  apto ,  capaz , 
idóneo ,  próprio ,  a  .para  receber). 

ScfCBPTiON ,  s.  f.  (sinoepciôn)  recqiçio  (acto 
de  tomar  ordens  ucras). 

SuaciTATioN,  s.  f.  des.  (Sf/stítaci4>n)  etll- 
mulo,  impulso,  incitação,  incitamento .  iosli- 
gaçáo,  •onidtaçÁo,  taggeftáo,  sOsciUçio  —  ins- 
taocia  -*  cooselhOb 


f  Scicrrti ,  V.  o.  —  té.  a,  part,  (mteili)  can- 
sar, produzir,  sitocitar  —  (/^.)  animar,  eicitar, 
incitar,  instigar  —  insinuar,  inspirar,  persua- 
dir, suggerlr  «-  aconselhar. 

StjacRiPTioN ,  s.  f.  (si/skrlpciôn)  subscripçao 
—  subscripto  —  assignatura. 

Susdit,  b,  adj.  for.  (siisdf,  te)  adou-dlcto* 
dicto-acima ,  sobrediclo ,  sOsodicto.  a. 

SoB-ÉpiifBL'x ,  adJ.  e  s.  m.  anat.  (sii-zepinM) 
sus-espinoso  (musculo). 

Sdsin  ou  Scjsain  ,  s.  m.  naut.  (scizén)  co- 
berta, tolda,  tombadilho  (do  baixel)— uva> 
moscatel. 

Suspect,  i,  adJ.  (sinpék.  te)  suspeito,  tuspci* 
toso .  a  —  dnbio ,  duvidoso ,  incerto ,  a  —  equi- 
voco, a. 

(Devenir  suspect,  cansar  ciúme  :  rendre  sus- 
pect, pôr  de  mi-fe.  ,  »  • 

Suspecter ,  v.  a.—  té.  e, pari.  (sifspekté) 
conjecturar,  desconfiar,  presumir,  sQspettar. 

SusPBNBRB ,  V.  a.  —  du.  c,  part,  (sxispándre) 
dependurar,  pendurar,  suspender  —  alçar,  er- 
guer, levantar  —  segurar,  suster  —  [fig.)  demo- 
rar, differir,  dilatar,  prolongar,  prorogar  — 
interromper  —  interdlciar. 

SusPEKS ,  adJ.  m.  (si/spAn)  interdlcto ,  sâs- 
penso. 

(En  suspens,  em  duvida ,  em  suspenso ,  na 
incerteza  ;  ambigua ,  dubla  ,  duvidosamente  : 
tenir  en  suspens,  ter  sem  decisão  :  vivre  en 
suspens,  andar  em  suspensões  :  être  en  sus^ 
pens,  estar  absorto. 

SuspiNSB,  s.  f.  theoi,  (si/spAnce)  suspensão 
(censura-ecclesiastica). 

SuspENSBUR ,  /.  m.  anat.  (sifspancéur)  sus- 
pensor  (musculo). 

SuspEMStf ,  VB ,  a^.  f.  (fctfspansif,  ve)  im- 
pedinte,  retardante,  siUpensivo,  a. 

SusTBNsiON,  /. /*.  (siispanciôn)  cessaçjo,  in- 
ducia .  sCkspeusáo  —  delonga,  demora ,  detença, 
mora ,  retardaçâo ,  retardo  —  iuterdicto, 

StiSTBNseiR  ou  SusPKKSoiRB ,  s.  m.  cir.  [tus- 
pançoár)  suspensório  (funda  para  quebraduraV 

Suspbntb  ,  s.  f,  naut.  (si/spâute)  cabo-grosso 
(está  preso  ao  mastro^-mezena). 

Suspicion  ,  s.  f.  for.  (SKspidòn)  suspeição , 
suspeita. 

t  Sra^iED,  s,  nu  (s<l  plé)  sob-pe  (oprreta-da- 
espora\ 

t  SosKÍYBBiKT  •  /.  m,  (SKoeiemân)  oecio ,  o- 
ceciar. 

SusTENTATiaN,  /.  f.  (siistautaciôn)  alimcnto , 
comer,  nutrtçáo,  sustentação .  sustento. 

SusTSNTER,  i;.  o*  —  té.  e,part,  (jSiMUuié) 
alimentar,  notrlrv  sustlntar. 

t  SofrBNnngui ,  asU»  2  getí.  des.  (siistan- 
tífXke)  sttstentifloo,  a. 
SuTUBALB ,  adJ.  bot.  (ifitiMI)  suturai. 
SoTURi,  s.  f.  anat.  (sutiire)  sutura. 
SoxnAiN.  x,  adj.  e  s.  de  cosi.  (s&zerén ,  éoe) 
senhor,  ad'um  feudo  do  qual  dependem  outros 
ftmdos). 

SDztRAiNBTé,  ê.f.d0  east.  (ÇMcreneltf)  qua- 
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Hdade  <le^Miibord*om  feudo  (tem  00  irot  ItnKtot 
depetidcntet.) 

Stelts,  adj.  2  gen,  (etréltc)  airoto,  et- 
bèlto,  a  —  elegaote  —  delicado  »  a. 

8y.  r.  91. 

Sycovorb,  #.  m.  bot.  (cikomorc)  ftffuein- 
cgypcia,  cyoOmoro  (arrore). 

SYGOPMANTm,  #.  m.  gi-eg.  (cikoTânte)  accu- 
sador,  delator,  denanciador,  a  —  calumoiador, 
maldizente  —  caloteiro .  a  —  embusteiro ,  en- 
ganador, roentiroto.  a  —  intrigante,  tractante, 
^Ibaco,  a  -•  faltario,  traidor,  a  —  maUim  — 
Injelro,  maroto,  patife. 

SvcopiANTUf ,  ê,  m.  des.  (cflLoTant^n)  bobo- 
parasito. 

.Stcosb  ,  i.  A  c/r.  vcikôse)  syeosls. 

Syllabaim  .  s.  01.  (cilabére)  syllabarto  (car- 
tflba  úoa,bt  e). 

t  Syllaias  ,  /.  m.  (dlab.1)  diccionariozinbo. 

Syllam,  s,  f.  granu  (ciUbe:  syllaba. 

Syllaie»  ou  SYLLAtissR ,  v.  a.  —  té.  e,  part. 
(cilabë ,  dlabizé)  solcllrar.  syllâbar,  syllábisar. 

Syllabiqdb,  adj\  2  gen,  (cilabtke)  sylla- 
bico.  a. 

t  Syixabisation  ,  s.  f.  (cilabizaciôn)  syllabi- 
•açâo. 

Sylijîpsb,  *./".  gram.  (cilépce)  sytiepse. 

Syllogiseb,  V.  /i.  tog.  (dlojizé]  syilogfsar 
(argumentar  sylloffisticaroente). 

Syllogisme,  s,  m.  tog.  (cilojísme)  syllogismo. 

Syllogistiqub,  o^'.  2  gen.  tog.  Cdlo|isllke} 
syllogisttco,  a. 

t  SYLLOCiSTiQcn,  V.  /i.  log.  (tílojistikê)  syl- 
logistirar. 

Sylphe  ,  Sylpmdr  ,  /.  m.  e  /.  /*.  (cfife ,  dl- 
fide}  Sylpho ,  Sylpbide  (génios  do  ar). 

Sylvain  ,  s.  m,  mxth.  (cilTén}  Syivano  (deui 
dos  bosques). 

Sylvatiqub,  adJ.  2  gen.  bot.  (dvaUike) 
fylTatiro,  a. 

Sylvestre  ,  ad.  2  gen,  bot.  (dltéstre)  til- 
estre. 

Symboui.  /.  m.  (cenbôle)  altegoria ,  emblema, 
gura ,  imagem ,  representaçio,  signal ,  sym- 
bõlo ,  typo. 

Sykboliqoi  ,  adJ.  2  gen.  (cenbOlÎqne)  alle- 
gorico.  emblemático,  figurativo,  representativo, 
igoiticatlYO,  symbOIico,  typioo,  a. 

tSYMBOusânoif,  «.  /.  (œnboliiaci^n)  sym- 
bolisaçào. 

Symboluibb  ,  V,  n.  dogmat.  («enbolizé;  con- 
vir, quadrar,  respeitar,  symbôliur. 

SvaBOLOGiB,  s.  f.  med.  (œnbolojf)  symbo- 
logia. 

SYBBOLOGiQfn,  adj.  2  gen.  e  i.  f.  (œnbolo- 
j(ke)symbologico,  a. 

SthAtbib,  ê.  A  (dflwtrf)  eonfonnidade,  cor- 
respondenda,  proporçáo,  synMria  —  ordem . 
regularidade,  aniftimiidade. 

SYvÉTBiQini,  adJ.  tgen.  (cimetrike)  corres- 
pondente, proporcioiiado,  ngular,  aym^irlco, 
miiforme. 

SYHtimiQiTiMniT,  adv.  (dmetrikemam  pro- 
pordoDBl,  ngular,  aymccrica ,  oniformemeote. 
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SthCtrisib,  V.  n.  (dmélrizéj  foer-aymenfi* 
symël  rizar. 

SYHPATaiB.  /.  A  (œnpitf)  oonfonnidrie, 
identidade ,  sympStbia. 

Syvpathiqub  .  adJ.  2  gen.  (cenpatfke?  lya- 
patbioo,  a  —  análogo,  ooaforoie.  simillBirie. 

Syvpatbisek,  V.  n.  (cenpatizê)  sympathinr. 

Syhpbonie,  /.  f.  (cenfònD  barmonLi,  syn- 
pbOnia. 

Sii-HPBOKisn,  /.  m.  Ccenroolsfe}  mosioo .  sys- 
pbônista. 

Symphyse  .  /.  f.  anat.  (cenflée)  sympMsis. 

Symposib,  s.  f.  d'antig.  (ceopoiíj  banqaefs- 
festlm. 

^ymptosuti^IUR.  ad/.  2  gen.  dtdact.  Htb^ 
tdmatike)  symptomatioo,  a. 

SvHPToauTOLOCiB ,  /.  f.  (  cenptomaloto|! 
symptomatologia. 

Symptôme,  s.  m.  foenptôme)  aoddente,  niv. 
paroxismo,  symptõma— indido,  presagio,  pro- 
gnostico, sii^nal. 

Syhptose,  t.  f.  med.  (cenptóce)  sympuni 

Sympdi^jm,  t.  m.  d'antig.  (ceopulOm}  syv- 
pulo  (vaxo  para  libaçOes). 

SYifA6£LAsn9VE,<i<</.  2  gen.  d'kist.wûL 
(dnajelastfke)  synagelastieo,  a. 

Synacogub,  s.  a  greg.  (cinaigdglie)  cMp, 
•ynSgo^a. 

SynalApie,  s.  a  gram.  (dnaléié)  syai- 
lepba. 

Synaujlcvatiqdb.  adJ.  2  gen.  Jauid.  (eiB^ 
lagmaifke)  synailagmaiico ,  a. 

Synakcie  ou  Synanchie,  #.  A  med.  (cmaBd, 
dnanchf)  esquinenda ,  efe. 

Synaktii«riqob  ,  adJ'  A  àot.  (dnaslerd^ 
cynantbertea. 

SYffABTRBesi,  ê,  A  anat.  (dnartrdae)  syav- 
tbrosis. 

Synazaibb  ou  SiNAZAmaN ,  s.  m.  (doaleérr, 
dnakçariôn  )  livro-ecdesiatieo  doa  Gregoi  - 
epiiome  (da  vida  de  seus  sancios). 

Sy?(axb,  s.  a  d'antig.  (dnâkee>  sita» 
(missa,  ou  assembleia  dos chriatáoa-prínillifoi) 

Syncbllb,  s.  m.  (cencéle)  inspedor-dos-n- 
clesiasticos  (na  antigua-igr^  grrga). 

Synceonmosk,  s.  a  anat.  (ceokoodrfta)  ift- 
cbondrosis. 

Syncbeoicb,  ad.  2  gen.  dtdact.  (œnkrM 
synclirono,  a. 

Syncbrokisme,  /.  m.  dtdact.  (oeDdmMdHH) 
syndironismo. 

Stkcopal.  e.  adU*  med.  (oenkoplll  lyi- 
oopal. 

Syncope.  /.  A  med.  (cenkdpe)  tyscept 
(gram.  e  mus.)  synoopa. 

Sykcqkb,  V.  n.  mus,  e  gram»  (enkflvD 
syncopar. 
Syncsésb  .  #.  A  càjrm.  (cciikrlK)  tfmmâL 
Syncrétisme,  s.  m.  dtdact.  ^ceokmlaKt 
syncretismo. 
Stncrítistb.  #.m.  (onikretUle)$yiieraliilL 

Syncriti«i;e,<uO'.  3#0/i.metf.(QCBkrîtM 

syncritico  (remédio). 
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«.  f.  myst,  (otiukréze)  aynde- 


SVNDnMCRÂPiui,  s.  /:  amat.  (œodesmo- 
fp^ri)  syndcstncgraphia. 

Syndesmologib  ,  #.  /.  anaL  icendctmoloji) 
•yndetiiiologia. 

Syndeshow,  s.  /*.  anal.  {jxúáBUúòm)  fcyo- 
dcsnKMb. 

SYMNcssJhiHUB,  j.  A  oiui/.  (ceade«motomf) 
lyndetroolomia. 

Syndic.  #. m.  (cendft) syodico. 

Synimcal.  b.  adj,  (ceDdikâl)  syodical  (coa- 
opruenle  a  tyodico). 

Sykimgàt,  s.  m»  (œiklikd)  syodkado,  sya- 
dlcatara. 

Symmqoer  ,  V.  a.  ^  91/^.  e,  part,  (ceodiké) 
censurar,  corrigir,  criticar,  emandar,  tyodicár, 
Yituperar  cacçòes  alheias). 

Synecdoque  ou  Stnecdocbb  ,  s.  f,  rlieíor, 
(dnekdókc .  cfDekdócbc)  synedocbe. 

Sykérèsb  .  s,  f.  gram.  (cincréze)  synercsis. 

Synévrosk,  #.  f,  ana(,  (ciocTróze)  syne> 
Trosis. 

Syn6Ék£sib  ,  t.  r*  boL  {ceojenezO  syngc- 
Desla. 

Syngraphb  .  s.  m.  (ccngráfe)  syograpba  (et- 
criplo  d'obrigaçâo-de-diTÍda.) 

Synodal,  e  ,  adJ.  (cinodál)  synodal. 

SYNODALEHSNTy  adv.  (cluodaleman)  synodal- 
mente. 

Synodb  ,  s,  m,  (cinódc)  synodo. 

Synodique,  adj.  2  gen,  d'IiUt.  ecciei,  (ci- 
Dodlke)  synodleo,  «. 

Synoditb,  *.  m.  d'hisi.  eccles.  (cinodíte) 
synodtta  (ft'ade  que  vive  em  comuiunidade). 

Synouon.  #.  m,  d'hisi,  nat,  (ciiiodOo)  peiíe 
(do  mar  adriático). 

Synooontidb,  s,  /*.  (dnodontide)  pedra  Cacba- 
se  na  cabeça  do  peixe  synodon). 

Synonyme  ,  adj.  2  gen,  e  s,  m.  (cinoulme) 
synonymo ,  a. 

Synonyuib  ,  s.  f,  tcinonimi)  synonymid. 

Synonyhique  ,  adj,  2  gen.  (ciooninilke)  sy* 
Douyroico,  a. 

fSYNONYHiQVEHENT,  ai/c'.  (cinonimikemao} 
synoiíymicamcnte. 

SYNorriQtiB ,  ad.  2  gen.  (cinoptíkc)  syuop- 
tico .  a. 

Synoqub  ,  $,  c  adj,  f,  med.  (cioúkc)  febre- 
synocba. 

Synoviales,  adj.  f,  pi,  anal,  (cinoviile)  sy- 
Boviaes  (glândulas). 

Synotie,  /.  f.  med.  (ciiiovO  sy  noria. 

Syntagmr,  /.-//'.  (centignie)  syntagma. 

Syntaxe,  t.f.  geogr,  e  gixun.  ccentâkoe)  syu» 
taxe. 

Synthèse  ,  t,  f.  didact.  (oeniéxe)  syntbesc. 

Syntbétiqvb  ,  adj,  2  gen,  (centetfk^)  syn- 
tbetico ,  a. 

i  SYNTBÍTiQUBifBirr ,  adç,  (  ceotetlkeman  ) 
tyotlietitfamente. 

SYimifinsiiB ,  $.  m,  cir.  (oentetfsme  )  syn- 
tlMiimo  (reaoiio  de  ptrtce-diYiiaa). 

Srnius,  r.  Vf 
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Sybiac 00  Sybiaqob,  adj, es,  m. (drtáke) 
Syriaco ,  a  —  liogua-syriaca. 

Syrincat,  y.  Seringat. 

Strin60to«r  .  s,  m.  (rirengotòme)  fyringo- 
tonio  instrumento  cirúrgico). 

Symngotomib  .  *.  f,  cir,  (dreogolodiO  tyrto  • 
gctomia. 

Syrinx,  s,  f,  (dr^oks)  fraata-pastoríl  (do 
deus  Pan). 

SVROP.V.  SlROP. 

Syrtes  ,  /.  m.pl.  naut,  (dné)  syrtes. 

Syssarcosb,  s,  f.anai.  (dçarkôze)  sytsar- 
cose. 

Ststaltiqob,  adj.  2  gen,  anat.  (cistalUke) 
tystaltico,  a. 

Syst^.matiqub,  adj,  ^  gen,  ícisiematíke)  syt- 
tcmattoo ,  a. 

Systésatioubmekt  ,  adtf.  idslematikemaii) 
syslematicaaiente. 

Systématisbr  ,  v.  a.  —  sé,  e,  part,  (citte- 
matizé)  systematisar  (reduzir-a-syslenia). 

Systems  ,  s.  m,  (dsiéine)  systema  —  arranjo, 
disposição,  nexo,  ordem -metbodica  --  bypo- 
tbese,  supposiçáo  —  {phiios,)  consUtulçio,  es- 
tado .  situação. 

Systolb,  s.  f.  anat,  rdstóie)  systole 

Systylb,  s.t,  darc/u  (dstíle)  systylo  (antiguo 
edifido). 

Syzélktb.  9.  m.  (dzeléle)  dodor  hebreu  (pro- 
curava seuiidos  allegoricos  e  niysticos  da  Sa- 
grada-Kscriptura. 

Syzycib  ,  s,  f.  astr.  (cizijí)  syzygia. 


T,  «.  m.  (té)  t  (vigésima  lettra-alpbabdica). 

1k^pron,f,  (tá)  tua. 

Tabac,  s.  m.  (tabák)  tabaco. 

Tabagie,  $.  f.  (tabajl)  lojade-bcbidas,  ele 
(onde  se  cachimba)  —  caixinha  (contem  tabaco, 
etc.  para  o  cacbimbador). 

*Tabard,  #.  J7t  (tabár)  vestido- longo  (doe 
aniíguos).     tabardo. 

Tababir,  /.  m.  (ial)aren)  bobo,  bufão,  chocar 
reiro,  fardsta,  histrião,  truáo. 

Tababinacb  .  s,  m.  itabario^je)  bobioe,  Ihi^ 
ncria ,  chocarrioe. 

Tabarinique  .  adj,  2  gen.  (tabarin(ke)  taba^ 
riníco ,  a  (feito ,  a  pelo  gradoso  parisioo  Ta- 
barin). 

Tabàtikre  .  t.  f.  (tabatière)  caixa-de-tabaoo 
tabaqueira. 

Tabrel  t  s,  m.  [UbCV.  gran'  tambor  turco. 

Tabellion  ,  s.  m.  itabcliòn)  notário.  tiibdiíAa 

Tabellionnagb,  /.  m.  vtabeiionáje)  tabelliadiH 
labelMonado. 

Tabbijjonnxb,  V.  a.  —  né,  e,  part,  (tahe 
lion^)  notariar  (passar  em  puUica-fórma^ 

Tabernacle,  i,m,  Uabemákle)  labemicuk) 
—  barraca ,  tenda ,  lendllhio  —  cabaoB  —  sa- 
crário. 
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Tabès,  #.  m.  med.  cubé)  maratmo »  tibes. 

Tâhob  .  adj\  2  ^M.  med,  (tobide)  etioo,  ma- 
ratmado.a. 

TABivifiVB ,  adj.  2  ^«/i.  med.  (tabiffke)  ttU- 
fioo ,  a  (que  torna  etico ,  a). 

Tabb  ,  s.  m,  (tabi)  cbamalote ,  tibis  (miUh»- 
deada). 

Tâbisbb  ,  V.  o.  —  té,  ej  part,  (tabiié)  on- 
dear (a  icda'. 

TABUkTDRB ,  s,  f,  (tablaU<re)  tolfa  —  1içfto-de- 
miuica. 

(Dooner  de  la  tablature,  caasar,  MnGltar 
embaraços,  trabalhos  a  alguém  {/lg.  fam,\ 

Tablb  ,  t.  A  (table)  banca .  meza—  ttboada, 
tSbua  —  Index,  indice  —  tampo  cde  Tiola ,  etc.) 
—  cbapa  •  lamina ,  placa  —  tabula. 

{Table  de  nuit ,  donzella        :  table  i 

jouer,  meza  de  Jogo  :  table  d*bôte,  meza-re- 
donda  :  dresser  une  table,  armar,  conœriar  a 
meza  :  passer  les  Jours  à  /a6/ff^  despender  os  dias 
i  meza  :  éUblir  une  table»  armar  orna  meza. 

Tabucao  ,  s.  m,  (fabld)  painel ,  quadro ,  retá- 
bulo —  effigie ,  figura ,  imagem  —  retraio  — 
representação  —  catalogo,  lista  —  mappa. 

(Sortir  hors  du  tableau,  dcspegar-se  do  qua- 
dro :  faire  un  tableau,  lavrar  um  reubulo  : 
ébaocber  les  tableaux,  esboçar  os  quadros. 

t^TABLÉB,  s.  f,  (Ublé)  situação  d'bomem- 
deitado  —  (  popul,  )  todos  os  que  comem  na 


*  Tabler  ,  v,  n,  fam.  (tablé)  fazer-conta,  ter- 
por-certo.  V,  Casbi. 

Tablbtibb^  èbe.  s,  (tabletié,  ére]  o,  a  que  fax  ta- 
bo1ciro*4le  xadrez,  etc.-eotalhador,  marceneiro. 

Tablbtte  ,  t,  f,  (tablete)  prateleira  —  estante 
—  \pharm.)  pastilha  —  lagea  —  [pi.)  canbenbo, 
llrrl  nbo-de-lero  bra  ocas 

Tabletterie  ,  /.  /.  (tableterí)  mareeneria. 

Tabubr,  s.  m,  (tablié)  avantal  —  ornato  (es- 
cul^ào  em  fooe-dc-pedestal)  F,  Dahibr. 

Tabloin  ,  9,  m.  (tabloén)  plataforma-de-ta- 
buas,  etc.  (para  artilberia). 

*  Taboi^bfb  ,  V,  a,  (taburé)  tamborilar. 
Taboíirbt,  /.  m.  (laburé)  moxo,  tamborete. 
Tabourin  ,  s,  m,  naut.  (laburént  cobcrta-de- 

fblha  (sobre  a  chamtné-do-navio}. 

Tabulauib  ,  adj.  2  gen.  itabiilér)  tabular  — 
{s.  f.)  religiosa  (aponta  a  autras  suas  funcçdes). 

*  TABUTCR  .  y,  QVKRKI.LER. 

Tac,  «.  m,  (ták)  uiorriuha  (doença  nas  ove- 
lhas). 

Tac-tac,  s.  m.  (lák-tík). 

TACAUAquE  ou  TAGAaiAHàCA ,  s.  f.  (takanike, 
takamabaká)  tacamaca  (resma  amencana). 

Tacbt  ,  t,  m,  lat.  mus.  (tacé)  silencio. 

Tacib  ,  4,  f,  (tácbe)  macula ,  mancha  —  no- 
doA ,  signal  —  (/I^.) defeito,  pécha ,  tlcha. 

Tios,  a.  /l  (tache)  empreitada ,  tarefa. 

(Praidre  i  tache»  tomar  á  sua  conta  ;  tonar 
a  peito  um  feito  :  traTailler  i  ia  tdcke,  tra- 
balhar dYiupreitada. 

t  *  Tagbbhcnt  ,  #.  i7i.  (  tacbemân  )  ensaio , 
tentame,  tentativa  —  esforço. 

TACBÉocBArmE ,  y,  Tacbycrapbib. 
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Tagbib  ,  V.  tf.  —  ché.  e»  pari,  (teoM  m^ 
nodoar,  emporcalhar,  manchar,  aqjar  —  (figJi 
culpar,  tlchar  —  notar  —  desbonrar,  nBeotar, 

TicBBB ,  V,  n,  (lacbé)  procnrar  —  «rtbrcarsi 

—  ingenhar-ae.    tradar-de. 
Tacbbté.  b,  adJ.  {tad»eU) 

chado,  mosqueado»  a. 

TACBBntB,  V.  o.  —  té,  e»  part.  (tndbeiD  ■§. 
Ihar,  mosquear,  salpfew  —  variegar.  ^ 

Tacbtcbapbb,  *.  m.  itachlgráf^)  tBcbygn 
pbo. 

Tacbtcbapbb.  ê,f.  (tBChigrafl)  tachygr  a 
phia. 

TACBTfiBAPBiqvB ,  odj.  2  gen.  (tBcfaigrafte} 
tachygraphioo ,  a. 

Tacitb,  adJ,  3  gen.  (tacite) 
nflo-expresso ,  a  —  subintendido ,  a  —  c 
secreto,  a. 

Tacitement,  adv.  (Udleman)  ooeulta.  c: 
creta ,  tSciUmente. 

TACrruRNB ,  adj,  2  gen.  (tacitcirue) 
silencioso,  tidturno,  a  —  melanoolíoo« 

Taciturnité,  t.  /.  (Udtco^nité}  silencio,  tl> 
citomídade  —  melancolia,  pezar,  tristeza  — 
misanihropia. 

Tacon,A^.  Taquon. 

Tagot  ,  s,  m,  de  manuf.  (takd)  fn&tmmcals- 
de-oouro  (serve  co*a  naveta  infftezai. 

Tact,  s.  m,  (tákt)  contacto .  Ucto ,  tofoe  - 
ifig.)  Juizo-delicado ,  fino. 

Tacticien  ,  s,  m,  (Uktidte)  ticlioo  (versada 
em  táctica}. 

Tactile  ,  adj.  2  gen.  dogmai.  (Uktll)  pa- 
parei ,  táctil ,  tocável. 

Taction,  /.  f,  didaet.  (takciôn)  tacto ,  toca- 
mento,  toque  —  [g^om.)  contaoto  (Itnha  qae 
toca  um  drcalo ,  elcj 

Tactique,  t.  /".  (taktlke)  táctica  —  {fig,  fiun.) 
meio  de  ataque ,  ou  defensa  (no  prooeder> 

Tabornb,  s.  f.  dlúst.  nat.  (adOrne)  espé- 
cie d'adem  ^ave-aquatica). 

Tael  ,  t.  m.  (taél)  tael  (moeda  chineza). 

Taffetas  ,  s.  m.  (tafetá)  lafletil. 

Tara  ,  s.  m,  (tafiá)  agua-ardente-dronoa. 

Taïaut  t  £XC/a/n.(tetO;  voz  do  caçador  ^quands 
avista  o  vcado\ 

Taie,  /.  /:  cir.  (téie)  belida,  mancha  (no  oibol 

—  {anal.)  iuvoltorio (do  feto)  —  (ou  Têt,/,  ol) 
firooha. 

Tail  ,  s.  m.  (tálh)  modo  d'aparar  ama  peooa. 

Taillable,  adj.  2 gen.  (lalUáble)  sujeito,  a 
á  derrama  ,  ou  imposto-auligiio  francez  cha- 
mado taille. 

*  Taillabubb,  i.  m,  (Ulbabllé)  tributaria 
Taillabr  ,  /.  /*.  (Ulháde)  cOrle ,  incisáo  —  cu- 
tilada ,  gilvaz ,  golpe  —  dcatriz  ,  sarja  —  rai- 
gào. 

Taillader,  v.  a.  —  ílé.  e,  pari.  ttalhadf) 
acutilar,  talhar  —  cicatrizar,  sarjar  —  golpear 
(o  vestido,  «te.) 

Taillamn  ,  s.  m.  (talbadén)  Ura-finisiian  (di 
branja ,  ou  limio). 

*  Taillacb,  /.  m.  (talb^jc!)  i 
taxa.  tributo,  talhamento. 
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Taillanmmi*  i.  f,  (Ulbanderf)  lerralheria 
K^ffldo ,  e  obra  de  rerrcíro,  oa  lerralbeiro';. 

TiJLLANDua .  /.  //i.  (taibaodié)  ferreiro,  ser- 
ralheiro (d*obra.groMa). 

Tâillaict,  s,  in.  (talhán)  oôrte,  fio.gnme, 
calho  Cde  faca ,  etc.) 

Taillb,  s.  f,  (íAíhe)  corte,  Ulttio  —  deeole, 
poda  —  aparo-da-peona  —  capitaçio  —  icir,) 
operaçAo-da  pedra  —  estatura ,  talbe,  tamma- 
Dbo  —  ciotura  —  {de  Jog.)  Ulha  —  (/nm.)  te- 
nor —  matta  (rebenta  após  o  oórte). 

(7a///0-douoe ,  ^ra^ura  ao  buril  :  pierre  de 
taille  ^  pedra-de-caotaria  :  avoir  une  belle 
taitte^  ter  boa  estatura  :  frapper  d'estoc  et  de 
taille^  ferir  de  ponta,  e  de  talho:  être  nn 
bomme  bien  prit  dans  sa  taille,  wtt  bomem 
bem  ulhado  :  ba$te- taille,  baixo  {nuu,i 

Taillehkii,  /.  m,  naut.  (talbemér)  beqœ,  es- 
porão ,  taltiamar. 

TAiLu-HtCBE ,  s.  m.  (tilbe-mécfae)  corla-pa- 
Tio  (de  œrieiro?. 

TAiLum ,  v.  a.  —  ié.  e,part,  (talbé)  cortar, 
talhar  —  lavrar  —  decotar,  podar  —  aparar  — 
(c/r.)  fazer  a  operacâo-da- pedra  —  (v.  /i.j  fa- 
zer-lNinca  {Jogo). 

{Tailler  des  cronpières  i  quelqu'un ,  perse- 
guir alguém ,  susdtar-fbe  embaraços  :  tailler 
en  pièces ,  fazer  cm  postas  ;  derrotar  :  tailler 
de  la  besogne,  talhar  obra. 

Tailleressb,  s.  f.  de  med,  (talheréoe)  mu- 
lher (ajusta  moedas  ao  peso  derido). 

Taillbt  ,  /.  m.  (talhé)  talhele  (de  ferreiro). 

Tailletts  ,  s.  /:  (talhéte)  cspecic  d^ardosia. 

Tailleur  ,  s,  m.  (talbéur)  alfaiate. 

•^Tailleur  de  pierres ,  canteiro  :  tailleur  de 
diamans ,  Iapi4airia. 

Taillis,  «.  m.  e  adj\  (talbl)  {îfois)  malta  de 
corte. 

TAiLLon,  s,  m,  d'arch,  (talhoár)  abaco — 
cLpo,  talho ,  trincho. 

Taillor ,  t,  m.  (taihOu)  derrama,  ou  imposto 
(aiitigujnicnle  em  FrançaV 

Taillubs,  s,f.  itaibMre)  bordadura-applicada. 

Tain  ,  /.  m.  (tén)  folba-d'estanho  (poea-a  no 
referso-do-espelho). 

Tains  .  /^.  Étains. 

Tairb,  V,  n.  —  tu.  e,  pari,  ^térc)  calar. 

iSe^)  V,  r.  guardar-sUendo  —  aquielar- 
•e,  socegar. 

Taisson,  #.  //t.  d'/iist,  nat,  (teçAo)  temgo 
(animal). 

Talangu  ,  f .  A  (Ulânche)  cspede  de  dro- 
guete. 

Talapoin,  s,  m.  (lalapoén)  Talapio  (sacer- 
dote idolatra  de  Irgd ,  e  Siáo). 

TâLBi ,  #.  m.  relat,  (Ulbe)  doctor-mabome- 
tano  (cm  Fée ,  e  Marrooot). 

Talc.  j.  m.  (tilk)uloo 

Talbd,  a.  m.  (taléd)  ta  lede  (véo  dos  Judeus?. 

^  TAiBBOOflOi  y  V,  /L  <talemuzé)  dar  uma  bo 
firtada. 

Taudit,  m.  m.  (talfto)  talento  (peto  de  ouro, 
m  pniÉ)  ^  yig,)  cupaddade ,  dote ,  habilidade. 
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prenda  —  det^ ,  Toatade— 1 
propensão. 

(Annoncer  de  beaux  talents,  indiciar  I 
ingenbo  :  cultiver  les  latents,  cultivar  ot  ti- 
lentot  :  se  dittinguer  par  de  grands  talents, 
avanij^ar-se  per  talentos  grandes. 

Taler  .  Dalbi  ,  s.  m.  (talér,  dalér)  Uler.  da- 
ter (meeda  allema). 

Taliikgubr  ,  V.  a.  —  gué.  e,part,  naut,  (ta- 
lengbé)  talingar. 

Talion  ,  s,  m.  (talidn)  uliao. 

Talisman,  s. m.  (talisman)  talismio. 

TALisMANiQins ,  odj»  2  gen,  (talismanlke)  la- 
lismanioo ,  a. 

Tallar,  s,  m.  naut.  (taldr)  parte  da  proa- 
de- navio. 

Tallb.  s,  f.  bot.  (taie)  rebento  Quncto  a 
tronoo). 

Taller  ,  t/.  /i.  bot.  ^Ulé)  flihar  (a  planta). 

Talletani,  f.  /.  (talevine)  panella  de  pcHia- 
pedra  (para  manteiga). 

*Talletas,  s.  m.  (Ulevá)  broquelgrande. 

Tallipot  ,  /.  m.  bot.  (talipô)  palmeira  (de 
Ceilão). 

t  *  Talmelibr  ,  *  Tamiuer  ,  y.  BouLANca. 

Talhoosb,  s.  f.  (talmúze)  pastel-d*ovot,  roao- 
teîga  e  quefjo. 

Talmiid  ou  Tialhdd  ,  /.  m.  (talmiid)  Talmod 
(livro  da  doctrina  judaica). 

Taf jiUDiQOE  ou  Tealhodique  ,  adj.  2  gen, 
(lalmudfke)  talmudioo ,  a. 

TALiiuDisn  ou  Tbaluddiste  ,  s.  m.  ^talmif- 
dlile)  Talmuditta. 

t  *  Talnacbe  ,  K.  MrrLE. 

Talocde  ,  /.  f.  popul.  italóche)  cacbaçlo  — 
carolo  —  sopapo. 

TAI.0N ,  /.  m.  (taliVn)  taláo  —  calcanliar  — 
sallo  (do  sapato)  —  ooolo  (de  lança ,  etc.)  —  ex- 
tremidade —  {de  jog.)  baralha ,  macete. 

(Tourner  les  talons,  abalar,  dar  aot  calcanha- 
res, escaféder-se,  fiigir. 

Talonner  ,  v.  a. —né.  e, part,  fam  (talon^ 
andar  traz  de  alguém,  ir  nas  costas,  no  encalço, 
no  seguimento ,  pers^uir  —  (/f  jr.)  importunar. 

Talon  NIER ,  /.  m.  (talooféi  saHeíro. 

Talonniêres,  s.  f.  pt.  (taloiUére)  oomro  da 
sandalías-fk>adetcat  —  {poel.)  asat-talares  (da 
Mercúrio). 

Taipa  .  s.  f.  cir.  (lalpi)  taiparia  (tumor  oa 
cabeça). 

t  Taltaoirs  ,  /.  m.  pi.  milit.  (talpáche)  In- 
fantaria ungara. 

Talcs  ou  Talco  ,  s.  m.  {XsXd ,  taliid)  escarpa, 
tâlud  —  declivio. 

Talutex  ,  Taluser  ,  i;.  o.  —  sé.  e,  part 
(talcné ,  talf/zê)  escarpar. 

Tamanduá,  s.m,  (tamanduá)  tamanduá  (qua- 
drúpede americanos 

Tamarin.  s.m,  (tamarén)  tamarindo  (frneto). 

Tamarinier,  s.  m.  bot.  (tamaríoié)  tama- 
rindo ^arvore). 

Tamaris  ou  Tamarisc  ,  s.  m.  bot  (tamari , 
tamarisk)  tamargueira  (arboslo,  ou  planta). 

Taxbac  ,  s.  m.  (taobák)  pau  d'atoes. 
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*  TijnoR,  ^.  TiJOftos. 

Tavboula,  /.  m,  (UDbulâ)  tambor-^raade 
(dos  negros). 

Tahbolb  ,  s.  m.  milii,  (Umbúr)  caixa ,  Oin- 
bor  —  guarda- Tento. 

{Tambour  de  basque,  aduFe,  pandeiro. 

TiMBOCBiN ,  #.  m,  dim.  (lanbiirén)  tamboril , 
taniborzinbo  —  tamborileiro. 

t  Tavboumnacb  «  /.  m,  (tanburináje)  lambo- 
rlnagem. 

Tahbourineb  .V.  n.  —  né,  e,  part,  (tanbo- 
rinú)  tamborinar,  tocar-tambor  (diz-sedaa  crian- 
ças) —  (v-  a.)  lançar- pregão  a  toquenle-caiza 
(para  baver  cousa-perdida). 

Tambourinbob  ,  ê.  m.  (tanborinéur)  tambo- 
I  iloiro. 

Tamis  ,  s.  m,  (tamO  peneira ,  timis. 

Tamisaille  ,  s.  f.  naui,  (tamizilbe)  logar 
onde  pa&sa  a  ranna-do-leme. 

t  Tamisk  .  í.  f.  (tamize)  eslofo-de-U. 

Tahiskr  ,  i;.  a.  —  té,  e,  pari,  (tamizé)  pe- 
neirar. 

Tamiseur  .  s.  m,  de  vidr.  (tamizéur)  o  que 
penetra  material  (para  Tidroa). 

f  Tampank,  /.  f.  (tiopAne)  parede  de  empena 
da  casa  d*um  moúiba 

Tamplon,  #.  Ht.  (tanplôn)  pente  de-teoeUo 
(alarga  estoros)^ 

Tampon  ,  s,  m.  (tanpôn)  batoque ,  rolba. 

Tampokiu».  V.  a.  ^  né.  e»  part,  (tanponé) 
arrolhar,  batocar. 

Tan  ,  /.  //t.  ^tin)  caaca-de-carralbo  (para  cur- 
tume). 

Tanaisib,  «.  f,  ífoi.  (tanezl)  atanasia  (planta). 

Tancxr  fV.  a.  —  eé.  e,  pari.  fam,  (tancé) 
exprobrar,  increpar,  laocar-em-rosto,  repre- 
bender. 

Tafícbresse,  /./.  fam.  (tanoeréce)  mulher  que 
sempre  rosna. 

Tanche  ,  s,  f.  d'hisi.  nat,  (tanche)  tenca 
(peixe). 

TANDEi.ffr,  #.  m.  naut,  (tandelé)  tolda. 

Tandis  que  ,  eonj,  (tandis  bè)  em-quanto. 

Tandrole  ,  s.  f,  de  vidr,  (tandróie)  sal  (nada 
sobre  vidro-derretido)» 

t  Tane,  /.  f,  (tâne)  casca  de-carralbo. 

Tanc,  ê.  m.  (t4ng>  cassa-bordada ,  etc. 

Tança  ,  t,  f,  (langá)  tanga  (moeda  que  gyra 
«m  Goa,  etc.) 

Tangacb  ,  #.  m.  naut,  (languie)  arfagem. 

Tancara,  s,  m^  d'hisi.  nat.  (taogará)  passa- 
rinho brasílico. 

Tancektb  .  s.  f.  geom.  (tinjânte)  tangente. 

Tancer  ,  K.  Ranger. 

TakcunlitÉx  s,  f.  didact.  (UiOibilité)  tan- 
gibilidade. 

Tancielb  ,  ad/,  3  gen.  didact.  (tanjible) 
taogifel. 

Tanguer  ,  v.  n,  naui.  (tangbé)  arfar,  balan- 
çar. Jogar  de  poppa  á  proa, 

Tangubue  ,  ê.  e  ad/,  m.  naui,  (tangbéur)  ûr- 
fodor,  arfanle  (niTio). 

TAifiáBB.  #.  f.  (tiDiáre)  cofU  t  btihuk) .  toca 
dtebrai). 
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TANME,  a.  r.  (tâM)  signal  •  o«  I 
(na  pelle),     luuar. 

Tanné,  e  ,  aiO',  (tanê)  fùlo ,  moreao , 
trigueiro ,  a  —  cortido ,  a. 

Tamkéb.  #.  A  (ta né)  casca-decarralbo  tdba 
(tiran-a  das  pias-dos-cortimeoloa). 

Tanner  ,v,a—né.e^  part,  (tané)  cœiir  - 
(  flg.  fam.)  cançar,  btigar  ~  molesUr  —  cn- 
fastiar»  enojar. 

Tannerie  ,  s.  f,  (laneri)  Rlcaçiria,  pellaac 
(fabrica  onde  curtem  pelles). 

Tanneur.  «.  m,  (tanèur)  oortidor. 

t  Tannin  .  «.  m.  (tanén)  cortim. 

Takqdeur,  ê,m,  naui,  (taolLêar)  hmiísIí 
(carrega .  e  descarga  imtíos). 

*Tanson«  t,  m.  (tançdn)  adUMCsIacio,  rs- 
prebensào  —  correcção  —  disputiL 

Tant  ,  adu.  (tân)  tam,  tanto. 

{Tant  que,  em  quanto  :  tant  s'en  faut  qae. 
tam  longe  esiá  de ,  tanto  falta  para  :  tant  i 
iantj  tantos  a  tantos. 

Tantale  .  s.  m,  mxifL  (tantale)  Tântalo. 

Tantalisbr  .  i/.  a.  —  té.  e,  part.  (UnUUaê! 
tanlalisar  (  infligir  o  supplicio  de  Tântalo)  — 
{/Ig,  fam.)  causticar,  amofinar,  atormentar. 

Tantararb,  s  f.  (tantarárej  soldo  (imiu  soa- 
de-trombeta). 

Tante  .  s.  f.  relat.  (tinte)  tia. 

'^Tantiémr,  A^.  Quanti&mb. 

Tantin.  Tantinet,  Tantet,  t.  m,  fam.  (tan- 
ttfn  ,  tantioé ,  tante)  algo ,  algonia  ooosa  •  Un- 
tinbo. 

Tantôt,  adv.  (tantô)  d*aqui a pouoo,  cm- 
breve-tempo .  logo  —  pouoo-ba. 

(  À  tantôt,  até  logo. 

TANTÎhr  conj.  (tantô)  ora ,  amas- rezes. 

{Tantôt  triste ,  tantôt  gai ,  ora  tnste .  on 
alegra^ 

Taom  ,  s.m.  d'hisi,  nat.  (tôu)  moaca-grande. 
moscardo.  tabAo ,  Tareja. 

Taparob  .  s,  m.  naut.  (tapabôr)  barreie .  ca- 
rapuça (de  rebuço). 

Tapage,  s.  m.  fam.  (tapAje)  algazarra,  ar- 
gel  —  bulba,  estrépito,  estrondo .  ftracasso,  ma- 
tinada .  motim ,  rumor  —  barulho,  tamallo^ 
contenda  ,  desatença ,  rixa. 

Tapagel'R  ,  /.  m.  fam.  (Upa^éor)  amoIlM 
dor ,  brigador,  brigáo ,  bulhenlo ,  tnrbutaBleb 

f  Tapababa  ,  s.  m.  popui,  (Uparari) 
alegre. 

Tam,  s.  f,  fam.  Ctépe}  palmada , 
tapona  —  pescoçáo. 

Tapeco  ,  s.  m.  (tapekiD  contrapeso  (de  poii»> 
levadiça)  —  sorte  de  redooça  —  sege  (que  ssla- 
▼anca)  —  algibeira  ftadesca. 

Taper  ,  v.a-^  pé.  e,  part.  popuL  (lap9 
baler ,  espamair  —  esmurrar  —  golpear. 

[Taper  du  pied ,  baler  00*0  pe,  palear  :  tãr 
per  les  cheveux ,  riçar  o  cabeikv 

Takbeao,  A^  Pétaro. 

Tapiêrb  .  /.  /.  luiut.  (Upiéie)  | 
de  madeira. 

t  *  Tapinagb,  s,  m.  (tapume)  I 

Tapinou  {en)  adv.  /anu  Omi  l 
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ia  ,  clàiKlestina ,  destra .  disfarçada  ,  dissimu- 
lada ,  escondida ,  occulta ,  secretamente .  á  sur- 
dina ,  á  surrelfa,  ás  escondidas. 

Tapinosb  .  /.  /l  reUior.  (tapinõze)  extenua- 
Câo  anti-byperbole. 

Tapioca,  s.f.  (lapioká)  tapioca. 

Tapion,  *,  m.  naut,  (lapiôn}  macula ,  marca. 

Tapib.#.  m.  d'hUt.  mit,  (tapfr)  tapir  (ani- 
mal). 

Tapir  iSe)  v.  r.  Coe  tapfr}  agachar-se ,  escoa- 
der-se. 

Tapis  ,  s.  m,  {tapi)  alcatifa ,  tapeceria ,  taiicte, 
tapis. 

(Amuser  le  tapis,  cbarlar,  pairar  :  mettre  sur 
le  tapis,  propor  um  neg^ocio ,  etc. .  tenir  sur  le 
/a/7/j^faIlard*alguem:  sur  le fú/?/^^  entre  iniios. 

Tapisscndies  ,  s.  f.  pi,  (tapiçandi)  cbita$-d*al- 
godâo  pintadas. 

Tapisser,  v.  a,  —  se.  e,  part.  (taplC4*:  aira 
tifar,  tapëçar,  tapetar,  vestir  paredes  de  tapcce- 
rias  —  (fig^  alastrar,  juncar,  semear. 

Tapisserie,  s.  f.  (tapicerí)  pannos-de  raz , 
tapeceria. 

{Japissene  de  cuir  doré ,  guadamccins. 

Tapissier,  îrc,  #.  (taplcié ,  ère)  armador, 
tiipeceiro,  a. 

Tapiti  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  (tapiti)  anima- 
linbo  brasílico  ^si milha  o  coelho). 

Tapon  ,  s.  m.  fam.  (tapôn)  roupa ,  sedas  ,  etc. 
(postas  cm  montão)  —  {naut.)  rolha  (de  peça- 
d'artilberia). 

Tapoter,  v.  a.  fam.  (tapoté)  pancadinhar  (dar 
pancadinhas. 

Taps  ,  A'.  Tap. 

Tapsel  ,  s.  m.  (tapzél)  teia  grossa  d'algodâo 
(riscada  d*azul). 

Tapurb  ,  s.  f.  (tapârc)  escrespadura  (dos  ca- 
bcllos)  ricado ,  riçadura. 

Taque.  s.  f.  (takej  placa  (de  chaminé). 

Taqler  ,  v.  rt.  —  gué.  e,  part,  d'impr.  (ta- 
kd)  assentar,  igualar  co'a  cuuba. 

Taqoet,  s.  m.  naut.  (laké)  gancho  —  {de 
iard.)  estacazioba  —  instrumento  (de  tanoeiro). 

Taquin,  b  ,  adj.  e  s.  fam.  (takén  ,  ine)  ser- 
razina ,  traquinas ,  travesso ,  a  —  birrcnio , 
obstinado,  porfiado ,  teimoso ,  a  —  {des.)  ava- 
rento ,  avaro ,  fona ,  forreta ,  mesquinho ,  mor- 
de-cunhos ,  somitego ,  sovina ,  tacanho,  a. 

Taquinrment  .  adv.  des.  (takineman)  avara , 
mesquinha ,  sordidamentc. 

Taquiner,  v.  a.  en.  —  né.e^part.  fam. 
(takiné)  apurar,  ralar-a-paciencía ,  contrariar, 
impacientar  —  serrazinar. 

Taquinerie  ,  *.  f.  fam.  (takínerí)  birra .  ob- 
stinaçâo,  porfia,  teima— desinquIctaçAo  —  {des.) 
avareza,  mesquinharia,  mesquinhice,  sordidez, 
taeanbaria. 

Taquoir,  s.  m,  d'impr.  (takoár)  amhâ  (as- 
senta as  formas). 

Taquon  ,  s.  m.  d'impr,  (takôn>  alça. 

Taqoonner  ,  V.  a.  —  i%ê.  €j  part,  (takoné) 
p<yr-alcas. 

Tara  ,  f .  m.  M.  (tara)  espécie  de  tamarindo. 
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r     Tarabãt,  #.  m.  (tarabá)  matraca  (cahma  os 
religiosos  fo  coro). 

Tarabustkr  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  popul. 
(tarabi/sté)  causticar,  importunar  —  molestar, 
vexar  —  amofinar  —  perseguir. 

Taracas  ,  s.  m.  d'hist  nat.  (taragbá)  ani- 
mal (dà  a  piedra-bazar). 

1'ARAisoN ,  #.  f.  de  vidr.  (tarezôn)  telha- 
curva. 

Taranche  ,  /.  /.  (tarânche)  cavilba-grossa  (de 
lagar). 

Tarante  ou  Tarente  ,  s.  m.  d'hist.  nat.  (ta 
rântc}  tarando  (animal). 

Tarantismr  ou  Tarentisme  ,  s,  m.  med,  (ta- 
ratitísme)  tarantísnio. 

Tarare,  inlerj.  fam.  (taráre)  bom  »  bom  \ 
historia  !  qual!  que!  quc-me-ímporta !  — {s.  m.) 
machina  (alimpa  trigo,  etc.) 

Tarai' I) ,  s.  m.  de  serralh.  (tarO)  broca. 

Tara t  DER ,  v.  a.  —  d-é.  e,  part,  (tarod^) 
brocar,  furar—  fazer  porcas-de-parafuso. 

Tard  ,  tidv.  (t.ir]  tarde  —  juncto  a  noite. 

Tarder  ,  v.  n.  ^tardô}  demorar,  retardar,  tar- 
dar —  procrastinar. 

TARDit',  YE,  adj.  (tardif,  ve>  sorodio,  tar- 
dio,  a  —  lento ,  moroso ,  tardo ,  vagaroso ,  a  — 
prlguíçoso,  a  —  pesado,  a  —  estólido,  estúpido, 
obtuso,  a. 

(Joindre  quelqu'un  à  pas  tardifs,  arrostar 
alguém  passo  a  passo. 

Tardivehekt  ,  adv.  (tardiveman)  lenta ,  so- 
rodia ,  tarda ,  tardia ,  vagarosamente. 

Tardivité,  s.  f.  agr.  e  de  jard.  (tardiviti») 
tardança  (em  madureccr). 

Tare  ,  s,  f.  (tare)  dcsfalcaçâo ,  desfalque,  di- 
minuição ,  tara  —  barril ,  caixa  (com  fazenda», 
etc.}— as  dietas  fazendas,  etc.  —  alcatrão ,  breu, 
pez  —  {flg,  des.)  defeito  ,  vicio. 

Tare.  b  ,  adi.  (taré)  defeituoso ,  viciado ,  a 
—  avariado ,  corrompido  ,  corrupto  ,  a  —  [de 
bras.)  tarado  (elmo .  etc.) 

(Un homme  taré,  homem  de  ruim  nome, 
mal-reputado. 

Tarentisjib  ,  s,  m.  med,  (tarantfsme)  taran- 
tlsmo  (doença  causada  per  picada-de-tarantula]. 

Tarentule  ,  s.  f.  d'hist,  nat.  (tarani//le)  ta- 
rântula (aranha). 

Tarer  ,  v,a,—  ré.  e,  part,  (taré)  tarar  (pe- 
sar um  Taso  antes  d'enchel-o)  —  avariar. 

Tarcb  ,  s.  f.  vtárje)  tarja  (antiguo  broquel)  — 
tâija  (ornato  de  buxos-recortados ,  etc.) 

Tarcettb  ,  /.  /.  (tarjétc)  fiecbinho ,  ferrolho, 
taramela  (de  portas ,  Janellas ,  etc.) 

Targuer  {Se)  v,  r,  fam,  (se  targbé)  gabar. 
se .  jactar-se ,  ostentar,  vangloriar-se. 

Tarcuu  ,  s,  m.  (targôm^  targo ,  ou  târgom 
(commento  caldaico  do  texto  hebreu  do  Tes- 
ta mento-Velho). 

Tarcumiqub,  adJ.  2  gen,  (targtimlke)  tar- 
gumioo ,  a  (do  targum). 

Tarcuuiste  ,  s,  m.  (targumiste)  Targiimisia, 
(glossador  do  Antiguo-Tcstamento  em  hebreu). 

Tari,  /.  m.  (tari)  liquor  (estraien-o  de  coqvei), 
ros ,  ou  palmeiras). 
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Tabuoi  «  «.  m.  d'hiit,  nat.  (tariez  torte  de 
papallgo  (ate). 
Taiii£kb,  #.  r,  (tarière)  broca,  trSdo,  Temi- 


Tarif,  s.  m.  (tarit)  forai,  liita,  paata,  tlU 
rifa. 

Tarifer  ,  v.  a.  —  /"irf.  tf,  ^r/.  (tarifé)  fori- 
lar,  tarifar,  taxar. 

Tarin  ,  #.  m,  d'hlst.  nat.  (larén)  tentilhão 
(patsaro). 

Tarir  ,  v.  a,—  ri,  e,  part,  (tarir)  esgotar, 
exbaurir,  estaocar,  teocar,  Tasar  —  (v.  n.)  et- 
gotarte. 

Tarissabk.  adj.  2  gen,  (lariçábie)  enzoga- 
▼e1 .  esgota?el ,  exbauriTcl ,  fCGcaTel. 

Tariissbent,  s.  m.  ^tartcemân)  esgotamento , 
cstancaçAo ,  ezbaurimcnto. 

Tarlatane  ou  Tarnatanb  ,  s,  A  (tarlatane, 
tarnatâne)  teia-fina  (das  lodias). 

Tarot,  t.  Basson. 

Tarotier  ,  #.  171.  (larotié)  fabricante  das  car- 
fas-dc  Jogar  cbamadas  tarots. 

Tarots,  s. m,  pi,  (laró)  (ou  carte*  tarotées) 
cartas-pintadas. 

*  Tarotir,  v.n,  (tarolfr)  carpir-se,  qucixar-se. 

Tarocpe,  s,  f,  (larilpe)  espaço,  on  pello  entre 
as  sobrancelhas  espertadora. 

t  Tarpéibn,  ne,  adJ.  (tarpe6n,  énej  tarpeio,  a. 

t  Tarraoonais.  e  ou  Taragonois.  b,  adj,  e  s, 
(laragoné,  le}  Taragonez ,  a. 

t  Tarragonb  »  s,  f,  geogr.  (taragdne)  Tarra- 
gona. 

Tarse,  s,  m,  anat.  (tárce)  tario. 

Taitakb  ,  s.  f.  naut,  Ctartâne)  tartana  (em- 
barcação com  Téla-latlna). 

Tartarb  ,  «.  m.  ^adj,2gen,  (tartáre)  Tár- 
taro, a. 

Tartarkdz,  $e^  adJ,  chxm.  (tariaréu ,  ze) 
tarlaroso ,  a. 

Tartarib,  ê,  f,  geogr.  (tartarf)  Tartaria. 

Tartariser,  v.  a,  —  se.  e,part,  clixm,  (tar- 
tarlzé)  tarlarisar. 

Tarte  ,  $,  f,  (tarte)  torU  (de  ftiicta ,  etc.) 

TARTELnTE.  /.  f.  dim,  (tarieléte)  torlazinha. 

Tartine,  s,  f.  (tartine)  fàtia-de-pAo  (barrada 
4e  manteiga ,  etc.) 

Tart«b,#  m.  (tártre)  tártaro. 

TARimATS.  /.  m,  chjm.  (Urtráte)tartrate. 

TABTRin,  1.  m,  ctiym,  (tartr(te)  tartrite. 

Tartufe,  s.m.  (tarliffé)  beato-falio.  beatorro, 
bypocrita,  unctilio,  tflrtufo. 

Tarti: FERIE,  s,  f.  fam.  (larttfferf)  beatice, 
leroção-fiilsa ,  hypocrisia,  momioe,  tArtufice. 

^Tartofier.  v.n,  (tarliiHé;  latínfear  (af- 
llectar  deroçio)  —  (v.  a.)  eourtufif . 

Tarcca  ,  ê,  m,  d'Ius,  nat,  (tariigtf)  etpede 
de  cerro  (do  Perd?. 

Tas,  s,  m,  (ta*)  aoerro,  amontoamento ,  cu- 
mulo ,  montAo ,  monte  —  bigorninha-portatil 
d^ourtves  —  ifig,  desprex.)  multidio ,  quanti- 
dade —  quadrilha. 

{Tas  de  fumier,  monte  d*es(er«>  ;  monturo  : 
ta*  da  coquins .  bando  úf'  «áueot. 
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Tassao  on  Tassaii  ,  «.  m.  e  f.  (tjçaò,  taoê) 
zarque. 

Tasse,  s.  f.  (tice)  cliaTana,  cblem ,  Hci - 
tigela  —  bacia ,  prato,  saWa  (de  pedir  esmolai!. 

Tasseau  ,  s,  m.  d'areà.  (tãçô)  quvtio,  qnsr- 
tela  —  travessa  (segura  uma  estante ,  etc.) 

Tassée,  #.  A  des,  (taeé)  tassmia  (taasa  cbeial 

Tassement,  s,  m.  (taœman)  araontoameoto. 

Tasser  fV.a,  —  sé.e,  part,  de  carp.  (laei 
amontoar,  arrimar,  estivar,  pòr-em-moDle  — 
(v.  n.  dejard,)  crescer,  esteodoNse,  muitipi- 
car. 

Tassettb  ,  ê.  f.  (tacéte)  eseareella. 

Tassiot,  s,  m,  (tadó;  aspa  (do  fàndo-de-oUcr. 

*  Tasticoter  ,  V,  a.  ^Ustígot»)  aflligir  -  con- 
trariar —  f^liar-a-custo. 

Tatauba  ,  ê,  m.  bot.  (tatobá)  arvore  brasdia. 

TÀTraLNT,  s.  m.  des,  (lateaiAn)  eoiidaineolo 
—  ensaio,  tentativa. 

TAte  PotLB,  s,  m,  fam.  (Ule  pdie)  eflieœl- 
nado,  maricas,  mulherengo. 

Tàtcr.  V,  a,—  té.  e,  part,  (Uté)  apalpar, 
tocar—  manozear,  menear  —(/i;g'.)  cipeilmei- 
tar,  provar,  tentar,  tentear . 

[Jdter  le  pouls ,  tomar  o  polao  :  táter  le  ter- 
rain .  sondar  o  terreno. 

^Se—  )  V,  r, consultarse , enmioar-se,  soo* 
dar  se. 

TlTEUR,  SE ,  $.  (tatéur,  ze)  apalpedor,  init<a- 
dor  —  nianuzeador,  a  —  [Jig^  irresoluio.tt- 
morato ,  titubeante. 

(Cet  homme  est  un  tdteur^  este  bomem  nada 
conclue. 

Tàte  vin,  s.m.  (tite  vén)  argau,  siphio  (boei- 
ba  de  tirar  vinho). 

Tatignon.  s.  m,  (tatinb<Vo)  traalennbod^ 
bordador  (contem  o  espivitador,  e  a  véia). 

*  Taticué  ,  interj.  (tatighé)  Joramenlo  bor- 
lesco  (de  camponezes). 

Tatillon,  hB,  s.  fam,  (tatilhòQ,  ne)  bi«a- 
telleiro ,  esmiuçador,  a. 

Tatillonnagb  ,  s,  m,  poput,  (tatilbonáje)  o 
demorar-ae  em  miudezas ,  o  esmiuçar 

Tatii.i4>nner  ,  V.  n.  fam,  (taUlhoo^)  dcter-ie 
em  bagatellas ,  mlnuciar. 

t  Tatinbr,  V.  a,  poput,  (tatiné)  apalpar  (oin 
pouco). 

TiTONNEHEirr,  /.  m.  (tatonemln)  apaipadrila, 
apalpadura,  apalpamento. 

TAtonner,  V.  o.  —  né.  e,  part,  (tatooê)  aa- 
dar  ás  palpadellas,  apalpar,  buscar— (/7^.}  eitar- 
irresoluto ,  hesitar,  titnbar,  titubear. 

Tàtonniur,  s.  m.  (tatonéur)  apalpador.  o  que 
busca ,  ou  anda  ás  apalpadellas  —  {Jig.)  irre* 
soluto,  vacillante. 

TÂTONS  (d)  adv,  (a  tatto)  ;ls  apalpadellas  - 
{flg.  fam.)  com  incerteza ,  titnbeanda 

(Le  chercher  k  tdlons,  buscai -o  ás  cegas. 

Tatou  ,  $.  m,  d'hist,  nat,  cutd)  lata  (aai» 
mal). 

Tatouage  ,  s,  m,  (tatuá^je)  variegar  o  ovps 
(picando-o). 

Tatoueb  ,  V.  a.  —  tué,  e,  part,  (tatnl}  Ite- 
rar, pintar  o  corpo  de  cOresvarias  (piciadst) 


TAU 

Tatouvitb  oa  Tatoíti,  #.  f.  d'htst.  nat. 
(lalQéte,  taticéte)  espécie  de  tafa  (animal). 

Tao  ,  s.  m.  de  bras.  W  fiffora  d*iiin  T  (no 
ocado-d'armat). 

Taddion  ,  Taudh  ,  s.  m.  popui.  (todita ,  todO 
CMinha-ti^a  —  casinbola  —  cbiqueiro. 

Tacpb,  s,  f.  (tOpe)  toupeira  (animal)  —  {fiir:^ 
taiparia  (tumor). 

TAUPB-caiLLON  ou  CocjRnuÉu ,  «.  m.  e  t,  f. 
d'hist, nat.  (tôpegrflbAn.  curtiliére) bicbiobo 
(tire  fob  terra). 

*  TuupEE  ou  *  Tom  y  V.  n.  (topé,  topé)  ap- 
prorar,  conientir. 

TADpm ,  s.  m.  (topié)  toopeiro  (caçador  de 
toupeint). 

TADMÉia,  t,  f,  (topiéré)  armadilba ,  laco  (para 
toupeiras). 

Tadpin,  s,  m,  d'MêL  nat  (topén)  barata, 
escaraielbo  (Inaecto)  —  {adj.  buH,)  côr-de-ba- 
rata, 

TACnNAMBODII ,  ^.  TOPINAlIBOim. 

TADPiprÉBOuToPiKiiu,  #.  f»  (tcplné ,  toi>l- 
ntére) mootlDbo-de-terra Cergop-o  a  toupeira. 
eicaTando)  —  [fig.  fam.)  combro  —  cabani- 
nba .  etc. 

Tacraillb  ,  s.  f.  (torálbe)  tourada  (manada 
de  fouros-nofos). 

Taure,  s.  f.  d'hiiL  nat,  (tore)  bezerra ,  no- 
Tilba ,  Taoca-nova ,  Yitella. 

Tacbbau  f  s.  m.  d'hist.  nat.  (torô)  touro  (ani- 
mal -  {futr.)  signo  de  Tauro  —  {fig,  fam.)  bo- 
mem-Tigorosissimo,  etc. 

(ATOir  uue  foix  de  taureau^  ter  Toz-groisis- 


TAiniBLUfBi,  f.  /.  (taureiiére)  vaoca  («deiU 
a  abortos). 

TAuiuaDB,  v.n.  (toriddl)  tooriddir  (dar 
oombates-de-tooros). 

*  Tauriis,  /.  f.pL  d'antig.  (tort)  Itetaf  (a 
Neptuno). 

*  TAuaiLUHr,  a.  m,dim.  (torflbte)  lourinho, 
touro- noTo. 

Tadboboib,  s,  m,  d'aniig.  (torobdie)  tauro- 
bolo  (sacrifício  d'um  touro  a  Cybele). 

t  Tacmbolubr  ,  V.  a.  —  té,  e,  part,  (toro- 
bolizé)  uurobolisat  (sacrificar  aoa  deuses  um 
fouit». 

Tadmcatahib,  a.  a  (lorokatapcQ  eombate- 
de-fouros. 

TAirrocnoifB ,  ^.  UocMOHfc 

TADTOGiRONii»  ^  $,  m.  dc  meehan.  (toto- 
fcrooisme)  tautocbronismo. 

TAnroGMAaMB ,  adj.  e  a.  m.  Clotogrâme)  tau- 
iogramma  (poema  eaíoê  Tersos  oomecam  todos 
pela  mesma  lettra). 

Taotolocib  ,  a.  A  didact,  (Iololo)0lao(o1o- 
6la. 

TAoniMigoi  •  atU»  3  gen.  (UMok^lke)  tan- 
tologtco.a. 

TAUiwrtiia,  a.  /.  didaet.  {MookM)  tu- 
lometrla. 

Taux  «A  m.  {lA)  tan. 

CAalair«d0«á mio d0i pelo preQo,  ott^a- 
lorde. 
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TataTolls,  a.  f,  (UTaiôle)  lnTtilfa«1 
guarnecida  de  rendas  fserre  na  igrga). 

Tatelé.  b  ,  adj.  (taTelé)  malhado ,  a. 

Tayklbr  ,  V.  a.  —  ié.  e,  part,  (txreléj 
iban  mosquear,  salpicar. 

Tavelle  ,  /^  Aiodillon. 

Tavelure  ,  /.  f.  ctaTeli^)  malhas , 
(n*uma  pelle). 

t  *  Tavernace,  a.  m.  (tavemáje)  taTemagem 
(muleta  de  taverna). 

Taverne  ,  s.  f.  (taverne)  baiuca ,  bod^gi^ 
tasca,  tJiYerna. 

Ta  verrier,  ère,  a.  CtaTernié,  ère)  bodegneiro, 
taverneiro ,  a. 

Tazateur  ,  /.  m.  (takçat^ur)  offHcial  do  cor- 
reio (taxa  o  portc-das-cartas ,  etc.)  —  CAt.)  o 
que  faz  as  taxas-djs-despezas. 

Taxation  ,  s.  f.  (takçaciõn)  acto  de  taxar  — 
taxa ,  tâxaçâo.. 

Taxe  ,  #.  f.  (tákce)  taxa  (preço  regulado)  — 
imposição  —  tarifa. 

Taxer  ,  t;.  a.  —  xê.  e,  part,  (takcé)  taxar  — 
determinar,  regular  —  censurar,  notar,  pOr-pé- 
cba  —  accusar  —  rcprebender  —  infamar,  vita' 


Taxis,!. m.  greg.  med.  (takcf) 
d'uroa-parte  corpórea  a  seu  logar-naluraL 

Tatan  ,  r.  TaIaut. 

Im.pron.  (t6)a-ti,  te. 

TÈ,s.  nu  de  fort,  (té)  disposição  de 
em  forma  de  T. 

íTebet,  a.  m.  (tebé)  bacba-milltar  (tor* 
quesca). 

Tecrniqoe,  adj.  2gen.  (telinlke)  tecbnioo,  a» 

Tb  Deum,  s.  m.  (te  deôml  Te-Dcum. 

t  *T£oiEUx ,  adj.  (tediéu)  cançativo  —  im- 
portuno ,  tedioso. 

TÉGUMENT ,  a.  m.  anat.  e  àot,  (tcgionfln)  te- 
gumento. 

Teicnassb,  ^.Tignasse. 

Teigne  ,  a.  /".  (ténhe)  tinha  —  traça. 

Trignerib,  /./.  (tenberí)  hospitai-dc-tinboiot. 

Teignes,!,  m.  pi.  ^téobc)  podridão  (no  pe- 
do  cavai  lo\ 

Teigneux  ,  se  ,  adj.  (tcnhéu ,  ze)  tinhoso ,  a. 

Teillb  ,  s.  f.  (telhe)  aresta  ,         de-liolio. 

TeILLER,  f^.TlLLER. 

*  Teincber  •  V.  a.  (tencfaé)  tocar. 

Teindrb.  V.  a.  —  teint,  e,  part,  (tendre)  tio> 
gir,  —  corar,  dar-côr  —  emporcalhar,  si^ar. 

Tbint.  b  ,  adj.  (tén  ,  te)  ti  neto ,  tingido ,  a. 

Teint,  $. m. (ton) arte . modo-detlngir,  tine 
tora,  tinctoraria  —  colorido  —  carão  —  o6r-do- 
rosto. 

(Rafhitcbir  le  teint,  refrescar  o  carão  :  pren. 
dre  garde  i  son  teint,  reparar-Ibe  na  câr  do 
rosto. 

Teintb,  a.  /.  de  pint.  (tente)  telncta  (grab 
de  força  das  tincus). 

(]ùeaA4einte ,  mela-tincta. 

Teinté,  b  ,  adj'  (tenté)  levemente-tlncto ,  a. 

Teintibuc  ,  a.  f.  (tentiíre)  tinta  »  tlnctOra  — 
{fig,'\  notida-soperfidal ,  He. 

t  Tbiiitdibub,  a.  /.  CtenuirerQ  tíncturaria. 
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TBtouwAi.  B.  lut/,  es. m,  (teologál) thoolo- 

TwiohOQàLE ,  ê.  f.  (teoloffile)  orgo,  oa  pre- 
tenda de  théologal. 

TiÉouwiK  .  #.  A  (teolojf)  tbeofogia. 

TÉiOLOGiEN,  #.  m.  (teotojléii)  ibcologo. 

TfetouwHKJB  •  <>«(/•  2  jr^/i.  (teolojObe)  tbeolo- 
gleo,  a. 

TkiouoGiQOiwniT,  «uff^.  (teoloJiHeiiiiii)  tbeo- 
lOgicaiiiente, 

fTÉtOLOGiSER,  V.  n,  (ttolojizé)  theologisar. 

TitOLMiOM ,  i.  nu  d'arUig,  (teoIojiAm)  theo- 


TMOLOCOB,  «.  m.  (teoldglie)  tbeologo  pagâo. 
tTMoaAiiciB»/.A  (teomaDd)  Ibeomoncla. 
tTBtoMÂQUB,  adj.  2gen.  des.  (leomáke) 
lècomaoo  ônimiso  de  Deut). 
t  TnÉopuLCB ,  s.  e.  adJ.  (teoR^)  tbeophago. 

«TlÉOPflANIB,  f^.  ÉPmàlflB. 

MtoraiLANTiBOTB  •  S,  m.  (teoRlantrApe)  tbeo- 
pUlanthropo. 

TÉÉCPBiLAAmonB,  s.  f.  (teofilantropO  theo- 
pMIantliropia. 

TiteviLÀinwioPiQiJB .  adj\  2  gen.  cteoaUa- 
fropflie)  tbeopunantbropioo ,  a. 

fTitopBiLB.  iuU\2gen.  (teoflle)  tbcopbilo 
(que  ama  a  Dent}. 

IteopriB,  s.f.  myth.  Otoçàti  theopda  (ap- 
ptricflo  dot  deuict).         ^ 

rutoBB,  #.  m.  d'aniig,  (tedre)  Thcore  (dda- 
4io  etparUoo). 

TiiioRftiiB ,  #.  m.  ma/A.  (teoréme)  Ibeorema. 

TMoBingiJi  •  oJ/.  2  gen.  (teorelfke)  theore- 
lieo,  a. 

TÊÉmÈm ,  s.  m.  d'aniig.  (teorétre)  tbeo- 
ftlio(preteote  dado  em  Atheoat  ât  faUiras  ooi- 


R,  S,  m.  Ctooiiciên)  Ibeorioo. 

lUmiDB,  S.  m.  naui.  d'aniig.  cteorlde) 
Tbeoride  (oaTio  dos  TlMoret). 

TMoBiB ,  s.  f.  (teorO  theorica  —  (d'aniig.) 
IMorla  (prodMào  do«  Ibeoret  cm  Btparta. 

TwÊnmÊÇfm  •  adJ»  2  gen,  (leorfke)  tbeoritioo, 
tblorioo,  a. 

TkÉBUffiBWorr ,  iidtf.  (leorikBmaa)  tbeorica- 
■mfe. 

fTiÉoufTB,  i,  m.  (leerlate)  tiieorista. 

IMoMMB. #.  iM. des,  (thMidfci}  tbcoiopho 
(oquetabetlMolosU). 

faoaoHBB  •  s.  f.  (teoion)  tbeoaophia. 

tTHÉoaoMun,  s.  nu  (laoïoflaaw) 


B,  K 

S,  s.  A  pL  d'aniig.  (tookeenO 

naneoiaa  iUttaa  a  todoa  ot4euMt). 
TUbatbotbs  ,  s.  m.  pi.  (teiapéaie)  Tbora- 


TUbapbutiqdb  ,  s.  f.  (lerapeutikc)  tberapea- 
flei  —  {fkU.  S  gen,)  tterapevUoo,  a. 
tfMiÉMiiCÉioiBi,/.  f.pLboU  (lerabeolacé) 


TBÉBiACàL  ■•  MdJ,  pkarm,  t  med.  (tbirla- 
ftfl>llNriaeal(detlieriasa}, 


THY 

TifeiAQCB ,  s.f.  (teriáke)  Cfaeriaga ,  oo  triaga. 

TiÉMON-iiiNfiuL ,  s.  m.de  plùi.  kermeL 
(lériAn-minerál)  mercario-commmn. 

TeiMwrouiE ,  s,  f.  (leriotomr  tboioioaia. 

THâtitTBB ,  s.  m.  iterUtre)  Téo-comprtdo  (dai 
molberei  oiieoUet)  —  {d'aniig.)  espécie  de  €»• 
miM. 

Tbbbmâl.  b  ,  adJ,  med.  (termal)  UiennaL 

(Eaui  ihermSes,  caldas. 


Tbbrhaktique  ,  adJ.  2  gen.  e  s.  m.  i 
(tennanUke)  ttiermaatico  cqtie  reanima  o  cak» 
oahiral\ 

Tbbrmes  ,  s.nrupL  d'aniig,  (térm^  thsnui 
(banbos-poblicos). 

Trerhidor  ,  s.  m.  (termidór)  thermidor)  ob- 
decimo-mez  do  anno  da  republica- franoeza). 

TaRRHOiitoiB ,  /.  m,  (termoméire)  thermo- 
melro. 

TBKBaiopoLB ,  sjn.  d'antig.  (terroopõle)  tber- 
mopolto  ^taverna  onde  vendiam  liquoret). 

TBEhHoscoPB ,  s.  m.  (termotkòpe)  theranos- 
oopo. 

TBBBStTB,  s.  m.  d'hisi.  antig.  Ctcrzfte)  Tber- 
sites  —  \Jlg.)  bomem  Baal-fetl» ,  mau ,  iaso- 
lentc  e  cobarde. 

*  TBftSàOBISàTSVR  ,  K  Tbésâdbiseijb. 

Tbésacriseb  ,  V.  n.  (tezorizé)  cntbcsoarar. 

Tb^aorisbub  .  SM^  adj.  e  s,  (texorixèor.  v) 
eotbesourador,  a. 

Tbésb  ,  s.  f.  dogmai.  (téze)  thèse — eoiame. 

Tbéséidb,  s.  f,  d'aniig,  (tezdde)  Ibesekla 
(poema  a  Tbeseu). 

TacsMOTBtTB,  #.  m.  d'aniig.  (teimoléte] 
Thesmotheta  (niagislrado  d*Atbenas). 

TBfiuBAiB,  s.  f,  (teurjlj  tbeuTKia. 

Tbéubciqub  ,  adJ.  2  gen.  (tetn  jikej  theor- 
gtoo.  a. 

Thlaspi,  s.  m.  boi.  (tlaipí)  bolsa  de-pastor 
(planta\ 

Tlaspidiuh,  s.  m.  Itot.  (tlaspidiôm)  thlaipi- 
dio  (planta). 

Tbupsib  ,  s.  /.  (tlipzO  thiiptia. 

t  Tbolus  ,  s.  m.  (tolfis)  tbolo. 

TbohaItb  ,  s.  m.  d'arch.  (tomilte)  espede 
desaiade-jantar. 

Tbohishb  ,  /.  m.  (tomlsme)  tbomismo. 

TtMMiiSTB ,  s.  m.  (tomiste)  TbomiUa. 

Tbon  ,  s,  m.  d'iusi.  nai,  (ton)  alum  (pein). 

Tboiuibb,  s.  m.  (looére)  rede  ^de  pcMar 
atuns}. 

ToNiNB.  s,  a  (toBlae)  atum-salgado. 

Thora  .  t.  f.  tfot.  (tora)  sorte  de  pUnia. 

Tbobacbiquc  ,  adJ.  2  gen.  med,  (tofacifti) 
thoracbioo ,  a. 

Tbobax  ,  s,  m.  anai,  (toréks)  llMnuL 

t*TBOBIB,/^.  GÉNOB. 

fTaeuiuA,  r.TmmmusL 

Tbbombcjs  ,  s.  m.  cir.  (trcmbib)  tmoito  (jm- 
mot)» 

Tbcciox  ,  s.  m.  naui,  (tiœiôn)  c 
(do  leme  d'um  nafio). 

Tbdbiféraibb  .  /.  m.  (tnriferértf)  t 

Tbyv,  s. m.  boi.  (tén)  tbyino,  toiiirillio(pUala). 


TIE 

IB,  #.  m.  bot,  (téabre)  tbymbra 

OB,  adj,  2  gen.  anat.  CUmlkej  thy* 

I,  #.  m.  a/ia/.  (timtít)  thymo. 

DB ,  (Mt;  2  ir^/i.  o/io/.  (tiroide)  tbyroi- 

>fdeo,  a. 

DKN,  MB •  4uU.  anat.  (tiroidiêa,  ne) 

,  #.  m.  (Urœ)  tbyno. 

t,  /.A  (tiare)  tiara. 

ê,  m.  iai.  e  anai.  (tibia)  tibia. 

B,  ady.  a/uzr.  (tlblál)  tlbial. 

s,  m,  (tib(r)  po-cToaro. 

« ,  TiBuaON  ou  TiBomiN,  #.  m,  d'hist. 

rôQ,  tiburôn,  tiburôn)  tubarão  (peixe). 

t  «.  Á  (libóze)  moeda  (das  lodiat  orieo- 

171.  (t(k)  birra  (doença  de  caTalIo)  — 

o-ooDTulsIfa  -^  (/^.)  manba ,  aeitro. 

•AC ,  s.  m,  (tík-Uk)  Uqoe-taque  (lom 

). 

i.  m.  (likál)  moed»daiNrata  (em  Siáo). 

B .  F,  ROCBE. 

atU'  2  gen,  (tiéde)  morno ,  tépido ,  a 
rouxo ,  tíbio .  a  —  descuidado ,  negli- 
ento,  priguicoie,  a  — cobarde  — re- 

BNT,  adv.  (tiedeman)  descuidada, 

lenta ,  priguiçosa  ,  remissa ,  tépida , 

!e. 

B,  #.  /.  (tiedéur)  momidáo,  tepor  — 

iza,  nrouxidâo,  tibieza  —  descuido  » 

;la  —  príguiça  —  indolência,  lentidão. 

,  V,  n.  (tiedir)  amornar.  esfriar  — 

Mixar,  entibiar-se. 

« B ,  pron.  (tién ,  éne)  teu  »  toa. 

ft,  o  teu  :  les  iiens^  os  teus  parea* 

#.  m.  (tién)  posse-actual. 

ínsj  um  na  mâo. 

,  s.  A  mus.  (tierce)  terceira  —  ter- 

or  (no  jogo-dos-centos)  —  id'esgr.) 

nbas- abaixo  —  (d'impr.)  teroeira- 

terclA  (uma  das  boras-canonicas)  — 

areeiro. 

tierce^  terça. 

«  adj.  de  bras,  (tieroé)  terciado  (di- 

I  três  partes). 

FEDiuB,  i.  m.  de  bras,  (tiéice-liêu- 

líOHsaudado. 

LET,#.jit.(tieroelé)treo6. 

■EETT,  s.m.  (tiercemftn)  angmento 

•ço  do  preço  (apõe  a  adjudicação}  — 

n  tercdrologar. 

B,  V.  a.  e  n.  —  cé.  e,  part.  agr. 

ivrar  a  terra  terceira  Ta  —  augmen- 

CO  do  valor  d^ma  cousa,  etc.  —  sertir 

ro  (no  jogo-da-péla). 

BON  ou  TiBBcnBT,  #.   OT.  d'orch. 

1,  tierceré)  arco  (em  abobaâas-gotbieaa. 

UB,  #.  mi  (tiefcéur)  oqns temia. 

àiBB»  adj*  3  gen.  (tierciéra)  terceira 
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TiEBCiBB,  adj.  m.  de  cast.  (tierdé)  (Un  bofe- 
seau  tiercier,  um  alquire  duas  teies  tam  laiv» 
como  protando. 

TiEBciÉBB,  /.  /.  de  pese.  (tierdére)  rede  cai 
manga, etc. 

TiBBciNB,  s.  f.  (Uercíne)  telba  (cortada  m 
comprido). 

TiSRçoN.  s,  m.  (tierçôn)  O  terço  (de  i 
medida-de-liquidos). 

TiBBs ,  s.  m.  (tiér)  terço  —  terceiro. 

(Le  tiers  et  le  quart ,  todo  género  de  | 

TiEBs  ou  TiBBCB,  a</.  (tiér,  tierce)  terceiro,  a. 

TiBBS-ÉTAT,  s.m,  (tler-etáj  po?o.  terceiro- 
estado  (nome  dado  pela  fidalguia ,  e  pelo  dcvt 
ao  corpo  da  nação  em  França  antes  da  reio- 
luçàoj. 

TiBRS-OBnBB ,  s.  m.  (tlér  zordre)  ordem-fer* 
ceira  (religiosa). 

TicBs-poiKT,  s.  m.  (tiér-poén)  triangulo— 
três  pontos  (dispostos  em  uiangulo)H<tó  reloj.\ 
lima  (de  três  quinas). 

TiGB,  <.A(t(ie)  canna,  haste,  pe,  talo— 
{ge¥iealog.  )  tronco-de-geraçio  —  cano  (jtfaf 
botas). 

Ti^É.  í ,  adj.  de  bras,  (t^ê)  com  talo  e  ft 
de  Tario-esmalte. 

*  TiCBNS,  s.  m.  (t^An)  espede  de  meia. 

TicBTTB,  s.  f.  d'arch.  (tijete)  pe  d'onde  msê- 
cem  as  Tolutas ,  ou  elos. 

TiGNÂSSB,  s.  /.  popul.  (tinbáce)  cboriaa« 
ma-cabeUeira ,  tinbiissa. 

TiGNB,  /.  f.  (t(nbe)  traça  (roe  lifros ,  eCc) 

TiONOixB.  t.  f.  de  pes.  (tlnbóle;  bateliofM. 

Tl6tM»N  ,  F.  CaiCNON. 

TiOKONBB ,  V.  a.  —  né.  e,  part.  popuL  (li* 
nhoné)  encrespar,  e  annelar  o  cabello-de-tm. 

(5'0— )  V.  r.  agarrar-se  pelos  cabelios  {fig.  po- 
pui.). 

Tigre  ,  bssb,  s.  d'hist.  nat.  (tigre,  ëoe)  U- 
gre  (animal)  —  (/S!ár>)  bomem-barbaro,  fierat» 
sanguinário  —  mulber-desalmada. 

TiCRfi.  E  ou  Tigre  ,  acU'  (tigré ,  tfgre^  ou- 
Ibado  •  a  (qual  a  pelle  do  tigre)  mosquedo ,  tf- 
grmo ,  a. 

t  TiUACÉES,  s.  f.  pi.  bot.  (tíliacé)  tilUceas. 

TiLLAG ,  s.  m.  naut,  (tilhálL)  coberta ,  ooa?éf « 
tolda  (do  nafio). 

(Franc-/{Ytoc  •  tombadiibo. 

TiLLB,  s.  f.  (tftbe)  entrecasca  (do  til,  ou  cs^ 
namo)  —  enxó  (com  martello)— madiadinba  — 
{naut.)  logar  na  poppa  (vai  n'elle  o  marujo  qoB 
empunha  a  canna-do-Ieme). 

TiLLEB ,  v.  a.  —  lé.  e.  part,  (tilhé)  assedar 
(separar  os  filamentos-do-canamo). 

TiLLBT,  s.  m.  (tilhé)  bilhete  —  licença  (para 
tirar  liTros  d'aduana). 

TiLLETTE,  s.  f.  (tilbéte)  ardósia  (d*anioslra). 

Tilleul,  /.  m.  bot.  (tilhéul) til,  Ulia (arrorc). 

Taurn-B ,  s.  f.  de  pese.  (tilbáte)  balelziatao 
(jKm  quilha ,  ou  mastro). 

TiM,  ^.  Tbym. 

Tmab  ,  s.  m.  (Umir)  beneflcio-MiUtBr  (ea 
Turqvia). 
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TiMAifOT,  S.  m.  (Umaríd)  loldado  turoo  (goza 
o  timaf). 

TiMBAu ,  «.  f.  miiii.  («enbíle]  atabale,  ata- 
baqne  ,  tinbile  —  copo  (com  feição  (Teste)  — 
(1.  f.  pi,)  raquetas  (de  jogar  o  volante). 

TmBALiBB ,  1.  m.  milit.  (teobalié)  atabaleiro, 
timbaieiro. 

TiMBO .  a.  m,  bot,  (tenbA)  planta  brasílica. 

TiHBiB,  $.  m.  de  reloj»  (téabre)  campainha 
"  ififf')  som.  metal  (de  toz)  ~  cunho,  scllo 
Umbre  —  [de  oras.)  elmo  —  {fam,)  cabeça  . 
miollo. 

TiMBiif.  B ,  adj.  (leobrè)  ndiricado ,  tellado , 
a  —  (fíg.  fam,)  doudo ,  k>uoo ,  a. 

(Papier  timoré,  papel- tellado. 

TiMBRKR ,  v.  a.  —  òré.  e,  part,  (tenbré)  pdr- 
•ello,  rubricar,  sdlar  (o  papel.)— (</0  bras.)  pôr- 
timbre  ,  elmo,  etc.  —  [for,)  datar,  summariar 
(um  acto). 

TiHRREint ,  s,  m,  (lenbréar)  mbiicador,  sella- 
dor  (de  papel ,  etc.) 

TiHroB,  adJ.  2  gen,  (ilmlde)  medroso,  te- 
meroso,  tímido,  timorato,  a  —  cobarde,  ma- 
ricas ,  poltrão,  oa  —  acanhado,  a. 

TiMiDEHBNT,  odu.  (tlmidcman)  acanhada, 
atemorlsada ,  modesta ,  tímida,  timoratamente. 

Timidité,  a.  f.  (timidité)  aoobardameoto , 
cobardia  —  temor  —  acanhamento ,  timidez. 

TiHON,  a.  m,  (timôn)  lança  (do  coche)  — 
tlmdo  —  inaui.)  canna-do-leme  —  (Jig,)  go- 
Terno. 

TiMONin,  a.  m,  (timonié)  timoneiro  (ma- 
rujo do  leme)— cafallo  (da  lança,  ou  do  tronco). 

TmoRi.  B,  adj.  (fimoré;  medroso,  tímido, 
timorato,  a  —  escrupuloso ,  a. 

TwB,  t,  f,  (tine)  cuba ,  tina. 

TiNBT ,  s.  m,  (tine)  pau  (suspende  as  rezes- 
mortas  (pelas  pernas)  ^  pau  (de  transportar  ti- 
nas, ou  oelhas}. 

TiNBTTB ,  s,  f.  dim,  (tinéte)  celha ,  tinõte. 

TiNTAHÂARB,  s,  m,  fam,  (tenlamáre)  alarido, 
algazarra,  gritaria,  vozeria —bulha .  estrondo» 
matinada ,  roido  —  balhurda ,  tumulto. 

TiNTAMARRER,  V.  n.  popui.  (teolamarè)  gri- 
tar, Tozear  —  estrondear,  ruidar. 

Tintement,  t.  m,  (tentemAn)  relenidode- 
sino  (após  a  badalada)  —  tinnido,  zunido  (nos 
ouvidos). 

TlKTENACDB,  F,  TOITTENACUB. 

TiNTEB ,  V.  a.  e  /i.  —  té,  e,part,  (tenté)  tocar 
lentamente  o  sino  —  tinnir  —  zunir. 

TiNTiN,  a.  m.  (téntén)  timtim  ^som  de  cam- 
painha). 

TiHTO,  a.  m.  (tent6)  o  melbor  Tfnbo  d*A1i. 
cainte. 

Tiirroni  ou  Tnrrounr ,  a.  m.  fam,  (tentoén) 
zunido  (em  ouvidos)  —  [/Ig,  fam,)  cuidado ,  in- 
quietação —  afllicçio  —  apprehensao. 

*  TiirrooiNBR ,  v.  a.  —  né,  e,  part,  (tentuiné) 
zunir  (noa  ouvidos). 

Tioif,  a.  m.  (tiôn)  initramento  fcito  d*mn 
seizo-cfaalo  (limpa  o  cadinho). 

Tno-TMV,  a.  m.  d'IOst,  nat,  (Ud-tid)  pas- 
•aro  (do  l^^o de  Genebra). 
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f  Tiooi,  a.  m,  (tidl)  colher  (escama  metaO- 
derretido). 

*  TlPIAINB  ,  K  ÉRIPHANIB. 

TiPtJLB,  a.  f.  dhist,  nat,  (tlpdle)  espeeie  di 
mosca-aquatica  ,  etc. 

TiQDB,  a.  /.  d'hUt,  nat,  (tlke)  carrapato 
(insecto). 

TiQDBB ,  V.  n,  (tiké)  ter  bUrra ,  oa  manha  di 
ferrar  os  dentes  na  manjadoura  (o  cavailo). 

TiQDBTÉ.  B,  adJ,  (tiketé)  malhado,  man- 
chado, mosqueado,  salpicado,  a. 

TiQCJBon,  a.  e  adj,  m,  (tikéur)  que  ftrraoi 
dentes  na  manjadoura ,  ou  cabeçada  (caiaflo). 

TiB,  a.  Hl.  (lír)  direcção  do  tiro  (d'arma-de- 
fbgo)  —  o-alirar.  tiro. 

TiRADB,  s.  f.  ítiráde)  tirada  (pedaço  seguido 
do  discurso)  —  rasgo  —  {muse,)  passagem. 

(Tout  d'une  tirade,  d'uma  vez,  seguida- 
mente, sem  mterpollaçio,  ou  descaoco  {toe. 
adv.  fam,). 

TiRAGB,  a.  m.  (tirâje)  o-tlrar  —  oondoocâo, 
transporte  —  o-tirar  melaes  pela  fieira  —  ex- 
traoçâo-de-loteria  —  sorteio  —  {d'impr,)  ti- 
ragem—caminho  na  orla-dos-rioa  (para  bêiut, 
que  paxam  a  sirga)—  caminho  (da  mesma?. 

TnAiLLBHBirr,  a.  m.  (tiralhemân)  arranoo, 
arrepellio,  puxão,  satílo,  sacodidura .  ucudidi, 
sacudidela,  sacudimento  —  abalo,  agilaçAo 
(violenta)  —  {fig,  fam,)  incerteza  —  perplexi- 
dade —  [pi,)  crispações. 

TiRAiLLBR,  V.  a,  -  té.  e,  part,  (tiralhé)  aba- 
lar, empuxar,  sacudir  -  {fig,  fam.)  ciusticar. 
importunar,  molestar  —  [v,  n.)  atirar  mal  e 
frcquentemenle  -  {milii.)  começar  o  aUqw  per 
fogo-irregular. 

TouiLLBRiB,  a.  f  mitit.  (tiralberi)  o-atirar 
(sem  ordem  e  ao  acaso). 

TmAiiXBim,  a.  m,  milit,  (tinlbéur)  atirador, 
caçador  (soldado)  —  mau  caçador. 

f  TiRANGB ,  a.  f,  (tirâooe)  (pieux  de)  estacai 
(para  rojarem  cordas  no  fUndo-ilo-niar). 

TmAKT,  s,m.  (tirân)  oordáo  cabre,  oa  fecha 
a  bolsa)  —  orelha  (do  upato)  —  {naut,}  agoi 
(que  requer  o  navio)—  {de  carp.)  barrote,  tra- 
vessa —  tendão  chamado  cabello- louro  (oa 
came-de-vaoca)  —  (p/.)  cordaa  (do  tambor}  — 
correias  (de  puxar  botas). 

t  TiRAMB,  a.  f,  desoL  (tirari)  mn||Kr  (tin 
o  sal  da  caldeira). 

TisAssB ,  a.  f  (tiráce)  rede  (apanha  codorai- 
Bes,etc) 

TuuLasBB,  v.a.tn.-ié.e,  part,  ctirarf) 
caçar  com  rede  (perdizes ,  eCc.) 

TmB,  a./,  (tire)  tirada  de  caminho  (ftíusem 
descanço). 

(Tout  d'une  tire»  ao  mesiw  temp» ,  eoitt- 
nuada,  seguidamente,  d*omtin>,  sem^  parar: 
voler  a  tire  d'aile,  voar  com  toda  a  li^eircn, 
ou  rapidez. 

TmB-i-BAHB,  s.  m.  de  tan,  (tii«-a-Wie) 
Instrumento  (segara  o  aroo-ferreo  qua  i 
a  peça  de  ftindo  aos  toneis ,  ele.) 

ToB-BAUB ,  a.  m.  cir.  (tirebéle)  i 
tira-bala. 
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TiBB-MTn  •  s.  m.  Ctlre-bóte}  correia  ^dat  bo- 
tas)— descalçador, 
Tmi-ioociON  .  s.  m.  (Ure-buchôn)  saca-ro- 


TIT 


9M 


TiBB-BOOVRB ,  s.m,{  tlre-bûre }  sacatrapot , 
lira-baxas. 

TiRB-BOOTOif ,  s,  m.  d'alfaiat,  (Ure-butôo) 
caacfao  (Dielte  et  bolAes  nat  casas). 

TiRE-BBAiSB,  s.  m.  itire  bréze)  tira  brasa. 

Tire-clou  ,  s.  m.  (Ifre-kliS)  teoaz ,  torquez. 

TiBE-D'AiLE,  s.  m,  vUrti-d'éle)  adejo ,  esToaço, 
fCo- rápido. 

(X  iire-d'aUej  á*\xm  tôo. 

TiRB-DENT,  s.  m,  ctlre-dâa)  tira-deule  (de 
pentes). 

TiRÉi  B ,  adj.  (tiré)  paxado ,  tirado ,  a.  /^.  Ti- 

KER. 

{Tiré  à  quatre  épingles .  mui  embonecado. 

TiRE-FiENT  ou  Tire  FIENTE,  «. //i.  agr,  (ifre- 
lân ,  ((re-fiánie)  forcado-ferreo  (tira  esterco). 

Tire-fond  ,  /.  m.  cir.  de  tan,  eic*  (Ure-fôn) 
lira- fundo  (instrumento). 

TiRB-uiMB,  s,  riL  (tire-Iéne)  ladrão  ^rouba 
de  noite). 

*TiRE-LiissB,  s,  m,  fam.  (tíre-Uícej  falsa-es- 
perança ,  etc. 

Tiae-larigot  ,  /.  m.  popul.  (  tíre-Iarigó  ) 
(Boire  i  tire-larigot,  bcber  demasiada,  ex- 
oesslTamente,  emborracbar-se. 

Tire-ligne,  s.  m,  (tire  Ifnbe)  tira-Unbas  — 
[fam.  iron.)  pessimo-arcbitecto. 

Tire-lire  ,  s.  f.  Ctire-Iire)  mealbeiro. 

Tire-urer  ,  V,  n.  de**  ctlre-liré)  cantar  (qual 
a  coioTia). 

Tire-lisses,  /.  f.pt,  U're-Iice)  très  rcgoas 
*  (dos  teiares-das-garças). 

TiRB-MOELLE .  S.  iit.  (tíre-moále)  iuslrumculo 
(tira  0  tulano}. 

*TiRB-iiONDB,  X.  /.  baix,  Ctire-mônde)  co- 
madre ,  parteira. 

t  TiRB-PiÊCB ,  1.  m.  (tire-piéce)  escumadcira 
(de  refinador- d*acucar). 

TkRE-PiBD,/.  m,  (tire-pié)  tira-pe  (correia 
de  sapateiro;. 

TiRE-PLOMB ,  /.  m.  de  vldr,  (tíre-plòn)  tira- 
Cbumbo. 

TiRB-Pon,  1.  m.  CUre-poâl)  metbodo  (de  bru- 
Dir  ouro  e  broquear  prata;. 

TiRE-PCS.  t,  m,  cir.  (Ure-pi2)  seringa  (limpa 
0  fundo-das- feridas). 

Tire-terre  ,  i.  m.  (tire-tére)  picareta  (de  ca- 
fonqueiro). 

Tirer  .v.a.-^ré.e,  part,  (tiré)  puxar,  ti- 
rar —  atirar,  lançar  —  arrancar,  extrair,  sa- 
car —  traçar  —  aiirair  —  entesar. 

{Tirer  &  quatre  cberaux ,  esquartejar  :  tirer 
en  longueur,  demorar ,  dilatar  :  tirer  des  ar- 
mes ,  esgrimir  :  tirer  à  part ,  cbamar  á  parte  : 
Cirer  au  clair,  aclarar  :  tirer  une  lettre  de 
dunge ,  sacar  uma  lettra  :  se  faire  tirer  To* 
rdlle  •  fUer-se  rogar  : ///vr  la  langue,  fazer  et« 
perar  muito. 
ItaUB ,  9.  ru  (tiré)  atirar  —  lacar  (lettra). 
(nwrk  Mfio.ctUra  concluir  : /i/vr  ao 


tort ,  deiUr  iortea ,  aortear  :  tirer  sur  k  ?ert, 
tirar  a  Terde  :  tirer  sur  quelqu'on,  dizer  aaal 
d'alguem  {fig.). 

Tirer  (Se)  v.  r.  (ce  tiré)  desembaraçar-ce, 
sair,  tirãr-ie. 

Tiret,  s,  m,  (tiré)  tira  (de  pergaminho)  — 
id'impr.)  risca. 
TiRBTAiNE ,  /.  f.  (tiretène)  sorte  de  droguetc. 
TiRETOiRB.  j.A  de  tan,  (tiretoár)  conba  (da 
métier  arcos  em  Tasilbas). 
Tirette,  F.  Registre. 
TiRBOR,  s.  m.  de  caç,  e  milit,  (tireur)  atira- 
dar  (  caçador  salariado  )  —  (  oomm.  )  sacador 
(d'uma  lettra). 

(r</vi/r d'armes,  meslre-d'esgrima  :  tireur 
d*or,  tirador-d'ouro,  etc.  pela  fieira. 
Tiroir  ,  s.  m.  (tiroár)  gafeta. 
(Pièce  â  tiroir,  drama  com  scenas  desunidas. 
TiROLLB  ou  Tréacle.  1./.  de  caç,  (tir6le, 
Ireôle)  rede  (apanha  pássaros). 

TiRONiBN ,  ne  ,  a^'.'(tiroDién ,  éne)  tironio , 
a ,  ou  d'abreriatura  (lettra). 
TiRQT ,  t,  m,  naut.  (tiro)  batcHnho. 
Tirtoir  ,  s.  m,  de  tan,  (tirtoár)  tenaz  (em- 
bebe os  arcos  na  pipa ,  etc.) 
Tisane,  s,  f.  med.  (lizâne)  ptisana ,  ou  tisana. 
Tisart  ,  s.  m,  (tizâr)  abertura  (em  forno-dC' 
▼idro). 
TiSER ,  K  Attiser. 

TiSBua,  s.  m.  de  vidr.  (tizénr)  o  que  aqoeoe 
0  forno. 
Tison  ,  s.  m.  (tIzOn)  tição, 
t  TisiPBONB .  s.  f,  mxth,  (tizifône)  Tisipbone 
(ftirta). 
Tisonné,  e,  adJ.  ftizoné)  ruço-rodado  (cavallo). 
Tisonner,  v,n,  (tizooé)  atlçar-o-lume,  mcxer- 
tições. 
TisoNNEDR,  SB,  1.  (tizonéor,  ze)  atiçador,  a. 
Tisonnier  ,  /.  m,  (tizonié)  atiçador  (instru- 
mento d'atiçar  o  lume  da  forja). 
Tisser,  v.  a,  —sé.  e^part-  (ticé)  tecer,  urdir. 
TlSSER\^u ,  s.  m,  ^ticerân)  teceláo. 
TissERANPERiK ,  s.  f,  (ticeraudcri)  tecelaria 
(obra ,  ofRt-io  de  tecelão). 
TissEtR ,  TissiER,  V,  Tisserand. 
Tissn.  i.  m.  (tiçú)  entrelaçamento,  fila ,  nas- 
tro ,  passauiane,  tecido  —  ifig.)  encadeamento, 
ordem. 
Tissu,  e  ,  adj,  (tiç<2)  tecido ,  a. 
TissoRB ,  s.  f,  (tiçiirej  ordume ,  ticedura ,  ur- 
didura —  (/r^.)  textura. 
Tistrb,  V,  Tisser. 

TiTANB ,  /.  m,  d'hi9t,  nat,  (titane)  titânio 
(mcul). 

Titans,  s,  m.  pi.  mxth.  (titân)  Titans-- 
(Jlg,)  inimigos-poderosos,  formidaTeis,  ínfietot^ 
Titbyhalb,  1.  m.  ifot,  (tltimdle)  malelteira, 
tartago ,  titbymAlo  (planU). 
Titillant,  b  ,  adJ,  (UtilhâD ,  te)  titillante. 
Titillation,  s,  f,  (titiiadôn)  tiiillaçao. 
Titulb  ,  V.  a.  e  h.  —  té,  e,part,  (titilé.)li* 
UUar. 
TmB.  s.  m,  (Utre)  titulo  *-  dnommução. 


TOL 

lBieripcJk>«  roliflo— firoiitiipicio—  tudorltiçio  | 
—  preregatiTa ,  priTilegio. 

ã  iitre  de,  oom  pretexto  de ,  em  qaaiidade 
de  :  flétrir  de»  titres,  intimar  tituloi. 

TwnA.  ■ ,  adi.  (titré)  Utulado ,  a. 

Trmm ,  v.  a.  ^  tré,  e»  part,  (titré)  titalar 
(dar  titulo). 

Xwnxk,  u  nu  (Utrié)  tSiInrio  (o  qoe  fat  titu- 
lot-raltM). 

TrnjiàTioii ,  #.  f,  astr.  (tHjdMciôo)  iMlanço , 
titnbCacâo. 

Trmmi,  i;.  n,  des,  iroiu  (titul)é)  titubear. 

TiTUijuRB,  adj»  t  i,  m,  (titiilérey  titular. 

*  TrrvLisER ,  v.  a.—  se.  e,  part,  (tit/ilizé)  ia- 
titolar  (dar  (itolo). 

Th ÊSB ,  /.  f.  gram,  (tméie)  tmetit. 

Tnek  ,  s.  m.  ^tnâL)  catsa-bordada. 

Toast  ,  s,  m,  (toá)  brinde ,  8aude. 

TocÂKB,  #.  /*.  (toliâne)  flor-do-Tiobo,  prl- 
meiro-Tinbo  (que  sal  da  doroa). 

Tocsin  .  s.  m.  (tokzén)  toque-de-sino  (a  re- 
bate, etc.) —'yfig'^  conrusâo ,  desordem— alarma. 

To«E,  s.  f.  d'antig,  (tóje)  toga. 

Toi  ,  pron.  (toá)  ti ,  tu. 

ToiLB,  1.  f»  (toále)  panno-de-Iiuho,  tela  — 
Wm  —  paoDO  (da  bocca-do-tlieatro). 

(7o//«  d'araigoée,  teia  d'aranba  :  totíedfí 
Rouen,  RiiAo  :  toiie d'ilollandc ,  etguiio,  bol- 
landa  :  toile  de  Bretagne .  bretanba  :  toiie 
pelote ,  chita  :  toile  cirée ,  oleado  :  toiles ,  re- 
des para  apanhar  JaTalis .  etc.  :  fabriquer  des 
ioites,  tecer  linhos. 

ToiLÉ ,  s.  m,  (toalé)  Amdo,  panno,  teddonla- 
irada. 

ToiLSBiB,  «.  f,  (toalerf)  fancaria ,  lencaria 
(fazenda -branca). 

Toilette,  s,  f.  (toalete)  toalba-de>reiida,  etc. 
^  toucador  —  enfeite .  ornato. 

(Faire  la  toiiette,  aceiar-te;  enfSeltar  se. 

ToiuER ,  ÉBB ,  #.  (toaliê ,  ère)  fanqueiro ,  a. 

Toiie,  s.  f,  ^toéze)  toesa  (medida). 

Toisé.  /.  m.  (toazé)  medição  (a  toesas)  —  nu- 
mero d*ellas  —  (maià.)  arte  de  medir  superfi- 
dci. 

ToiSEï ,  t;.  a.  —  se,  e»  pari,  (toazé)  toesar 
(medir  a  toezas)  —  {fig.  fam,)  examinar-attenta 
c  desdenhosamente. 

ToisEim ,  /.  m.  (toazéurj  toesor  (medidor  oom 
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ToiaoN ,  s,  f,  (toaz6n)  lâ-de-camelro ,  7c!1o. 

\Joison  ^ot^  toao  d*otiro  ;  Tellocino. 

Toit  ,  /.  m.  (toá)  telhado  —  tecto  (de  casa). 

(Toit  à  porcs ,  chiqueiro ,  posilga  :  coucher 
aoDS  même  toitj  dormir  na  mesma  casa  :  lo- 
ger sous  même  toit,  morar  no  mesmo  alber- 
gue :  regagner  son  toit,  acolher-se  aos  lares  : 
sauliiler  sur  les  toits,  saltinhar  nos  tectos. 

t  TomniB ,  /.  /.  (toatilre)  telhado. 

t  ToKÀi  •  s,  m,  itoké)  tinbo  de  Tokai. 

TOu ,  s.  A  (tôle)  folha-de -ferro ,  lau. 

«ToilB,  s.  /.  baix.  (tolé)  bando  (dsTi- 
dios,  etc.) 

TOLÉSAUX ,  adj,  2  gêtu  (tolerible)  soffrif el , 
supportarelttAleraitL 


TotÉBABLEMlUT  .  Odt^.  (toferÉMOBtl)  SOftH- 

▼el ,  supportatel ,  tolérafelmente. 

Tolérance ,  «.  f.  (tolérance)  soffHmcBto.to- 
liranda  -  condescendência.  Indulgência —mo- 
deraçio  —  padeoda  —  disbroe,  dlssimiilo,  dis- 
simuiaçéo. 

ToLÉBÂRT.  B,  adJ,  (tolcrân,  te)  toleraate  — 
condescendente,  indulgente  —  moderado ,  a— 
paciente. 

ToLÉBANTiSBB,  /.  m,  (totenuitisnw)  tohnB- 
tisino. 

Tolérée  ,  t;.  a.  —  ré.  e,  part,  (toléré)  per- 
mittir,  tolerar  —  comportar,  sofArer,  supportv 
—  dissimular. 

ToLBT,  s.  Ht.  naui,  (tolé)  caTlIba-de-rcmo, 
tOtete. 

Tollé  ,  s.  m.  lat.  (tolé)  (Crier  totlé  sur,  enl- 
tar  a  íudignacáo  contra, 

TOLD ,  s,  m,  bot,  (lolefl  tolu  (arrore  resinosi 
americana). 

Tom  ,  s.  m,  d'hist.  nat.  (iôaY  bicho  (cria-si 
entre  os  dedos-dos-pês ,  na  America). 

ToMAN ,  s.  m.  (tomân)  toman  (moeda  de  Pér- 
sia). 

t  ToMATB ,  s.  f.  (tomate)  tomate. 

Tombac,  s,  m,  (tonbák)  tombaca,  pecbMwqoe. 

Tombe  ,  s.  f,  (tônbe)  campa  (de  sepultura)  - 
(pœt.)  mausoleo ,  moimento ,  sepulcro ,  sepul- 
tura ,  tumulo  —  {dejard.)  taboleiro  (de  terra- 
elerada). 

(Descendre  dans  la  tombe,  expirar,  montr. 

TuMBBAU ,  s,  m.  (lonbõ)  mausoleo,  OMtaneoKi^ 
monumento,  sepulcro,  sepultura,  tOmulo  — 
coTa  —  caixáo ,  esquife,  tumba  —  eaiafalcs, 
cenotaphio .  saroophago.  • 

(Être  au  bord  du  tombeau,  estar  àê  portai 
da  sepultura. 

ToMBELiBR,  S,  m.  (loobelié)  carreteiro,  carro- 
ceiro. 

ToHBBLLB,  s,  f.  dim,  des,  (tônbéle)  sepol- 
crozinho. 

ToMBBB,  t;.  n,  —  bé.  e,  pari,  (tonbé)  cair- 
descair— n Ao  ter  aceitação  (peça-de4hcatio,  SB 
actor)  —  dar,  irdar,  ir-ter  —  tocar  (per  bs- 
raiica)  —  cessar,  descontinuar  —  peocar — ds- 
linquir. 

{Tomber  malade ,  adoecer,  enfermar  :  toah 
ber  du  haut-mal ,  padecer  gotta-coral  :  tomkr 
en  faiblesse,  desmaiar,  perder  os  sentidos: 
tomber  d*accord ,  couTir  :  tomber  som  lai 
sens,  ser  manifesto  :  tomber  eu  quenooiBe, 
cair  em  herdeira ,  perder* se  a  Tarooia  da  m^ 
cessAo  :  tomber  de  son  haut ,  ou  tomber  àa 
nues ,  ficar  assombrado,  attonito. 

TosiBFBBAC ,  s.  m.  (tonberò)  carro  (de  taipM^ 
ou  da  lama)  —  earrada. 

Tome  s,  m,  (tome)  livro,  t&mo,  Tolnrae. 

TOMENIBVX  ,  SB  ,  Odj,  OFiat.  fi  bOt,  (lOBHB- 

téu,  ze)  tomentoso.  a. 

Ton  ,  /.  m.  (ton)  tom — {flg.)  maiiBlnt,  modo 
•»  {mus,)  tono  —  {med.)  firmeza ,  tensão. 

(Le  bon  ton ,  gente  polida  :  maneim  dWH  : 
changer  de  ton,  mudar  de  date. 

Tm ,  pron.  poss,  (tôo)  teo ,  m. 
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TONACE ,  r,  TmiNAGB. 

ToNALCBiLB,  $,  ni.  (toDaldille)  pimenU  (de 
Guiné)/ 

t  ToNARiON,  #.  m.  d'antig»  (tonarkyD)  flaaU 
(dafa  lom  a  oradores). 

t  ToNUN,  s.  m.  (toocén)  peto  betpaobol. 

ToNDAiLLB ,  /.  f.  (tood^lbe)  totqnla  (U  to»- 
quiada). 

Tondaison  ,  i.  /.  (tondezôn)  tocquia  (d*OTe- 
Ibas). 

Tqmdeitr,  /.  m,  (tondeur)  tosador,  toaqaiador. 

ToNDiN,  i.  m.  d'arch.  ilonáén)  circulo, 
meoibrozíDbo  (nos  ornatos). 

Tondre  ,v.a,^  du,  e,  pari,  (tondre)  tosar, 
tosquiar  —  deix>tar,  podar  •—  cortar  (o  caliello) 
"  (fig'  iam.)  fazer  frade. 

ToNDti.  E,  a€U-  if^n,  (tondit)  careca ,  pellado, 
tosquiado,  a. 

Tonga,  #.  /n,  ifhitt.  nat,  (tongá)  inscciozi- 
obo  brasilioo. 

ToNiE.  1.  f,  (ton!)  canoa  indiatica. 

Toniliérk^  1.  A  de.  pese.  Uoniliére)  ansinbo 
(c*uni  bolso-de-rede). 

Tonique,  ai(/.  2.gen.  e s.  m.  med.  (tontke) 
tónico ,  a  —  (1.  /.  mus.)  oota-tonica. 

ToNLiEU,  s.  m.  (tonliéu)  direito-feudal  (paga- 
▼an-o  feirantes). 

Tonnage  ,  s.  m.  (tOD.ije)  porte  (de  natio)  — 
direito  (de  toneladas). 

Tonnant,  b,  adj.  (tonân ,  te)  tonante,  tro- 
njante  —  estrondoso,  ruidoso,  a  —  Tebemente. 

Tonne,  s.  f.  (tôoe)  pipa,  tooCl  —  tomma de 
cem  mil  florins. 

Tonneau  ,  «.  m.  (tono)  tonel  —  tonelada. 

ToNNBUGB ,  s.  m.  des.  (toneláje)  taooa ,  tj- 
Doâfçem. 

ToNNELER ,  V.  a.  —  ié.  e,  part,  (tonelé)  apa- 
nbar  caça  (com  rede)*-  (fig.)  fazer  cair  no  la^ 

—  *  ajunctar.  confn'egar. 

Tonnelet,  s.  m.  (tonelC  fralda-talar,  on  de 
testldo  á  i*omana. 

ToNNEimR,  s.  m.  (toneUor  caçador  de  perdi- 
zes (com  rede). 

Tonnelier,  s.  m.  (tonelié)  tanoeiro. 

Tonnelle  ,  s.  f.  (tonâe)  rede  (para  perdizes) 

—  caramancbel. 

TOIIELLBRIE  ou  TONNELERtB ,   S.  /.    (tonelcrf  ) 

tanoaria. 

Tonner,  v.  n.  (toné)  trorcjar,  troToar  —  [fig^ 
fallar  com  Tebemencia  e  eloquentemente. 

Tonnerre,  s.  m.  (tonére)  troTáo  —  raio. 

(Voix  de  tonnerre,  toz  forte  e  ciara. 

Tonnes,  s.  f.  pi.  d'hisi.  nat.  (tone)  género 
de  concbas. 

Tomsillairb,  acU.  2  gen.  anat.  (ton<^lére) 
toosillar. 

Tonsilu.  #.  f.  anat.  (toncHe)  tonsilla. 

Tonsum  •  s.  /l  (  tonç£ire)  tonsura  —  coroa 
(d'^oclesiattico). 

,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  (tonçicré)  ton- 
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tençft-Tltalicia  MAreTariaa  cÉbecat»  umatÊt- 
tando  para  oe  fidooros). 

ToMnmsR,  Am,  s.  (toatt^lê,  ère)  limtlMh%j 
(o,  a  que  ba  rendas-tftaliciaa  na  toattiM). 

TDNnasB«#.  Auontfœ)  tapeeertai  (é  flrili  dt 
toMdnrvs)  —  Cai(/.)  que  a  tmKa  (^spriji 

tTcxvMG,  s.  m.  uoolAag)  tanbor(idiae« 
gros). 

ToNTUBB.  #.  f.  (loDtiIre)  tOMdeli  —  tapi^ 
dura  (de  arrorei)  —  pdlo,  oa  tt-loaada  —  Ím 
Ibas ,  ou  ramos-decotadoe  —  (natfi.)  t 
(do  conTés> 

TflPARCM,/./'.  i^TV/r.  (toptrohi) 
(pequeno-esiado). 

ToPARQCB,  /.  m.  greg.  (topárk^ 
(cbefte  de  toparctda). 

ToPAZB,  s.  f.  (topaze)  topázio  (pedra-fn* 
dosa). 

ToPB,  interj.  dejog.  (tope)  topo,  fa. 

iTope  à  ceia ,  approfo  Isao,  coofenbo  n'Uaa, 

TopBR ,  V.  n.  deJog.  (topé)  aœitar-o^afife* 
tftpar  —  ifam.)  consentir. 

Tom»,  s,  m.  lat.  med.  (tof(4)  i 
tumor. 

TonNAHBOUR  «  s.  m.  bot. 
tata  -  carralba ,  lírio  -  taberoso. 
(planu). 

^Tonoqoni  {Se)  v.  r.  cae  topiokA)  4 
(com  alguém). 

TonquB,  adJ»  2  gên,  e  s.  m.  med.  (topHi^ 


To«n  •  #.  A  (ttete)  toeadora ,  totqola  —  poda 
(d'arfores,  ite.) 
ToNiiNB,  s.f,  (toDifae)  toolliui  (reoda,  ou 


TopoGRAPBiB ,  e.  f.  (topografi)  topograpMa.  * 

TopoGRAFuguB»  odj.  2  geiu  (lopqgTtOfce)  U^ 
pograpbioo ,  a. 

*  ToQOART.  a4/'  fam.  (tokir)  gorraáo  4qiie 
traz  gorra). 

ToQUB,  #.  f.  (tóke)  gorra ,  titaea. 

ToQuA.  B,  adJ.  iítíkê)  com  iian«tfM«  em 
touca  na  cabega. 

^  ToquBB ,  V.  o.  —  giitf.  «4 /MTf .  (toki)  ferir 

—  tocar. 

t  ToQUBRiB  •  s.  A  (tokcrf)  lar  (d*iim  tonÊt^ 
de-forja). 

TofiUET,  s.  m.  (toké)  barretlnbo  (de  crlaaci| 
--carapuça  (das  mulberes-plebelaa  em  Franç*^ 

ToQUBUz ,  s.  m.  (tokéu)  ISorquilba  (de  rrflna 
dor-d'açucar). 

ToR  .s.nLdê  cost.  (tdr)  touro. 

t  ToRADOR  ou  ToRBADOR ,  ê.  m.  (toraddr.  !•- 
readórl  toureador,  toureiro. 

ToRAGB ,  s.  nu  (toráje)  caroeragem. 

ToRAiLLB,  s.  f.  (toráUw)  coral-broto  aflricaofli 

ToRAL,  #.  m.  ctorál)  terra  (separa  doas  piv 
dios). 

ToROB,  #.  f.  (tdrcfae)  archote,  taaodio,  fòcte 

—  [4^  eaç.)  esterco  (dos  ceados). 
Torcbb-cul,  s.  m.  popuL  (tdrcbe-luD  papeV 

toalba  (de  limpar  o  trazeiro)  —  {Jig.  fasm,)  ca- 
cripto,  cousa.despreziTeL 

ToRcaB-iBR,  i.m.de  fabr.  (tdr cfaa  iJi)  g» 
pa-fierro. 

TORCBB-NBZ  •  s.  m,  (tórcbe-nê}  aziar. 

ToRCBB-piNGBAir,  s.  m,  de  plnt.  (tôrdie* 
i  pençO)  limpa-i  ' 
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ToBGu-POT,  S,  m.  d'hitt.  nat,  (tórcbe-pó) 
picanço  (are). 

Torcher  ,  v.  a.  —  ché.  e,  part.  fam.  (tor- 
cbé)  alimpar  —  esfregar  —  aceiar  —  ide  pedr») 
barrar  (parede ,  ou  muro)  —  \Jiff»  popuL)  tra- 
balbar-toscamenle  —  bater  alguém ,  maçal-o. 

Torchère,  /.  f.  (torchère)  tocbeira,  Telador. 

ToRCRETTE,  S.  f.  (lorchélc)  vime  lorcido  (oo 
fiindo  d'um  i>etlo). 

Torchis  ,  i.  m.  depedr.  (torcbi}  barro  ama$- 
•ado  corn  palba  e  feno. 

(Mur  de  torchis,  taipa. 

Torchon  ,  /.  m.  (torcbôu)  esfregão ,  panno- 
da-cuzinba ,  rodilha .  rodilbâo  —  {ftg.  popul.) 
porca  Ibona. 

t  Turcol,  1.  m.  d'hist.  nat.  ((orkól)  torci- 
colo (ave). 

ToRDAGB,  s  m.  (tordit je)  dobadura ,  torcedura 
ida  seda}. 

ToRDB ,  9.  f,  naut.  (torde)  annel-de-corda. 

ToRDBUR»  SB  »  s.  (tordéur,  ze)  torcedor,  a. 

ToRDiLE ,  s,  m.  bot.  (tordile)  sesele  ^planu). 

Tordre  ,  v.  a.  —  tort,  e,  part,  (tordre)  rc- 
Mrcer,  lôrcer  —  ifUç  fam.)  alterar,  perferter 
(o  seDtido\ 

TORR,  /.  m.  d'arcK.  (tare)  toro  (pe-de-co- 
lamna ,  ou  de  pilar). 

ToREiiHATO6RAPaiB,  S.  f.  (toTeuiiiatografi)  to. 
rramatograpbia. 

ToREirriQOB ,  #.  f.  (toreutfke)  loreutica. 

ToRLAQUi ,  /.  m.  ctorlaki)  Torlaqui  (religioso 
tarco). 

ToRHSNTiLLB ,  S.  f.  bot.  (tomiaDtflhe)  sette- 
cni-rama,  tôrmantilha  (planta). 

ToRHiKAL.  EouToRHiNBOx,  SE,  adj.  med.  ^tor- 
minai,  torminéu,  ze)  tormioal ,  torminoso  ,  a. 

Toron  ou  Toitron  ,  s.  m.  (toron,  turôn)  dooe 
(de  mel  e  amêndoas)  —  toro  (de  corda)  —  fios 
(d'um  cabo\ 

Torpeur  ,  /.  A  (torpeur) entorpecimento,  tor- 
por —  insensibilidade  —  languidez. 

Torpille  ,  s.  f.  d'hist.  nat.  (torpllbc;  tor- 
pedo ,  tremelga  (peixe). 

Torque,  s.  f.  de  bras,  (tórke)  rodete, 

ToRQUER .  V.  a.  —  gué.  e,part.  (torké)  fazer 
cordas ,  rolot  (das  folbas-do-tabaoo). 

ToRQUESTAL,  /.  m.  d'hitt.  nat.  (torkest^ll) 
pássaro  ^das  índias  occidentacs). 

ToRQf7BT,  t.  m.  (torké)  {donner  un)  dar  opio, 
enganar  algoem  :  donner  dans  le  torquet,  cair 
DO  laço. 

ToRQUBTTB .  t.  f.  (torkélc)  peixe  (íutoUo  em 
palha)  —  tabaoo-enrolado. 

ToRQDEUR ,  /.  m.  (torkéar)  o  que  enrola ,  ou 
ftz  cordas-de^aDaco. 

ToRRÉTAcnoN,  #.  /.  phãmi.  (torefakciòn) 
torrefacçte. 

ToRRtFiicR ,  V.  o.  —  fié.  e,part.  chym.  (to> 
refle)  torrar,  tonificar,  tostar. 

íTorrélagb  ,  f^,  Redbtamcb. 

ToRRBNT,  t.  m.  (torán)  corrente .  torrente  — 
enxurrada .  Icrada  —  cachoeira ,  catadupa ,  ca- 
tiTRCta  —  [flg.)  abundância,  affluencia  -  Im- 
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petu ,  rapidez  —  Tdicmcncia ,  fiolencia  —  ardor 
^  força  —  TOlubilidade. 

(Franchir  les  eaux  du  torrent ^  transpor  o 
▼au  da  torrente  :  céder  au  torrent,  \r  oo*ator- 
rente  :  faire  jaillir  des  torrents,  Uutt  borba- 
Ihar  correntes. 

ToRRENTiK.  e,  adj.  des.  (torantén,  Ine)  lor- 
reotino ,  a  ^relativo ,  a  a  torrente). 

ToRRiDE ,  adj.  2  gen.  (  toride  )  ardeole, 
quente  —  queimado ,  tórrido ,  torrado ,  a. 

Tors.  e.  adj.  (tór,  ze)  torcido,  tôrto,  a. 

Torsade,  t.  f.  (torçáde  torçal. 

Torse  ,  s.  m.  d'etcuipt.  (torce)  toro  (figura 
truncada  )  —  {d'arch.  )  columoa -  tordda  ^ 
{d'arch.)  pau-torneado. 

ToRSER  ,v.  a.  —  se.  e,  part,  d'arch.  (loroê) 
torcer  (oolumnas). 

Torsion  ,  s.  f.  (torciòn)  torsào. 

Tort  ,  s.  m.  (tór)  affronta .  aggraro ,  Injuria 
injustiça ,  semrazâo  —  damnificaçâo ,  damno, 
detrimento,  lesio,  perda,  prejuízo  —  iniqui- 
dade. 

(i  tort,  injustamente .  sem  razáo  :  à  tort  d 
à  travers  ,  a  torio  e  a  direito ,  a  troucos  e  bv- 
roncos ,  inconsideradamculc  ,  sem  tom  nem 
som  :  faire  tort  au  public ,  fazer  aggravo  ao 
publico  :  réparer  son  tort,  pôr  cobro  na  soa 
semrazâo. 

t  TORTK  ,  A'.  TORSB. 
TORTBLLB  ,  ^.  ÉRYSIMB. 

Torticolis  ,  s.  m.  (tortikolf)  torctcollo  (pes- 
coço torcido)  —  {Jig.  fam.)  devoio-faiso ,  bj- 
pocrita ,  tartufo. 

*  Torticuler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part.  (Uvli- 
kulé)  moslrar-sc-hypocriia  (entoriaudo  a  ca- 
beça). 

ToRTiL,  t.  m.  de  bras,  (tortll)  diadema  (em 
cabeça  de  Mouro). 

ToRTiLLÀCBi  s.  m.  (tortilháje)  palaTras-eon- 
fusas  e  embaraçadas. 

Tortillant,  b  ,  adj.  de  brat,  (tortilhin,  te) 
serpeante,  tôrteante,  tortuoso,  a  (cobra). 

Tortillement,  s.  m.  (tortilhemàn)  torcedura 

—  ifig'  fam.)  rodeios,  subtilezas  (em  negocioi) 

—  trincafios. 

Tortiller,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (tortilbè) 
enrodilhar,  retorcer,  torcer  —  circumpkicar 

—  embrulhar  —  amarroUr  —  (v.  n.  fig.  iam.) 
buscar-rodeios.  subterfúgios,  enredir,  tergi- 
fersar,  trincafiar. 

Tortulère,  /.  f.  (tortilbére)  tereda-tortocsa 
(em  floresta)  —  torctcollo. 

ToRTiLus,  t.  m.  d'arch.  (tortilùfi  roedora 
(em  cantaria  d*obras-rusticas). 

Tortillon,  s.  m.  (toriilhto)  touca  (de  mulher» 
plebeia)  —  criada  (viodi  do  campo)  —  hrocte 
(ornam  um  bahu). 

ToRTiN,  t.  m.  (tortéo)  tapcoeria  de  U-lorcUt 
(fabrican  a  em  Bergamo). 

TORTIOMIAIRR,  ãdj.  S  g^^^  fOt.  (tOf€ÍOQArc) 

iniqoo,  a— desarrazoado,  iAJOito,  a— noienio,  a. 

t  ToRTioNNBB ,  V.  a.  —  né,  e^  part.  éet. 
(tortíoné^  torcer  (um  texto). 

ToRTU ,  «.  íh.  (torti)  mõUio  (de  flot,  I 
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•-  eapem,  grinalda  (de  florat)  -  {4^  bras.) 
oorôa,  coronel. 

T0Ri«m  oa  Gamot,  s.  m.  (tortoár.  gard)  ar- 
rocho (aperta  cargai). 

TosiWBLLB,  «.  A  (tortoréle)  baUtta,  tra- 
bnco  íautigua-maeliíoa  bellica). 

Torto,  b,  adj\  (lorlii)  torcido,  tôrlo,  tor- 
tuoso, a  —contrafeito, a  —  {ftgA  mau,  á  — 
penrerso,  a  —  maligno,  a  —  corrompido,  a. 

ToRTUB,  1.  /•.  d'hlst,  nat.  (toriii)  Urtaruga. 

ToRTUEB,  V.  a.  —  /ii^.  ej  pari,  {ioriué)  en- 
tortar, torcer. 

(5e— )  V.  r.  entortar-ie,  torcer-êe. 

l^RTUBDSEMBKT.  adv.  (tortueuzeman)  esgue- 
Ibada,  obliqua,  torta,  tortuosamente. 

Tortueux,  se,  adj.  ctorti/éu,  ze)  e«gue- 
Ibado,  obliquo,  sinuoso,  torto,  tortuoso,  a  — 
{/Ifi.)  fano ,  a  de  rectidão  —  [àof,)  curvado,  a 
desigualmente  (em  diversos  sentidos). 

ToRTuosiTÊ,  «.  f,  (tortiM>zité)  tortuosidade , 
tortura. 

ToRTORi,  s.  f.  (tortiJre)  questão ,  supplick) , 
tormento,  tortura,  trictos  —  i/lg.)  sorArimento 
^  anxiedade  —  pezar  —  cuidado,  laquietaçAo 

(Donner  de  la  íoriure .  pôr  a  tonnealo. 

Torturer,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  clortiiré) 
dar-tractos,  torturar,  tractear  —  (/(jp.)  ator- 
mentar —  alterar ,  toroer-o-sentido. 

ToRULEux,  SB,  adJ.  bot,  (tomléu,  ze)  toro* 
so,  que  tem  toros ,  ou  torulos. 

ToRY,  s.  m.  (torC  Tory  (partidista  da  eArta, 
em  Inglaterra}. 

Toscan,  s.  m,  (toskáoj  Toscano  —  dJalecto- 
purissiino  (italiano). 

Toscan,  b.  adj.  d'areh.  (toskân,  e}  toscano, 
a  (ordem). 

t  Toscane,  í.  f.  geogr.  (toskáne)  Toscana. 

Toste,  J.  m,  (tosié)  brinde,  saúde.  f^.  Toast. 

TosTER,  Toaster,  v.  a.  e  n.  —  té.  e^  part 
(tosié..  toaste]  bcber-á-saude ,  brindar,  fazer- 
uraa-saude. 

TosTiON,  y.  Torréfaction. 

TÔT.  adV'  i.tO)  a-tempo  d-pressa,  depressa  — 
diligente,  prestes,  prompta,  vivamente  —  em- 
continente,  logo—  em-pouco- tempo. 

{Tôt  ou  tard,  cedo,  ou  tarde  :  si  tôt  que.  im- 
inedialamente  que.  logo  que.  no  instante  que. 

Total,  s.  m.  (totálj  total,  totalidade,  todo. 

TOtal.  e.  adj.  (total) completo,  inteiro,  uni- 
Tcrsal. 

iVrrALEHENT,  ddv.  (totaleman)  absoluta,  com- 
pleta, inteira,  plena,  totalmente. 

Totalité,  s,  f.  (totaUté)  totalidade,  todo,  uni- 
Tcrsalidade. 

Totanus,  *.  m.  d'hUt.  nat.  (tolanâs)  ave- 
acmatica. 

Totockb,  s.  m.  (totóke)  tolocke  (fï-ucto?. 

Toton  ouTotdMj  /.  m.  (lotôn,  totOm)  cara- 
peta, perinola  —  Jogo-da-carapcta. 

ToDACB,  *.  m.  naut.  (tuáje)  reboque,  lõa. 

ToCTÂiLLE,  /.  f.  (tuálbe)  toa Iba-dc  mãos. 

*  TODAUUNf  »  K.  SeRVIKTTB. 

TooAiia.  s,  f.  (tnânoe)  setim  chinez. 
Touc,  ê,  m.  de  cott.  Udk)  canaJ. 


TOU 


897 


'fbocÀV.  #.  m.  d'hist.  nat.  Ctukan)  oca , 
tdcano  (ave). 

ToocBAKT,  prep.  (toch.in)  á-cérca,  »-rt$* 
poito,  concernente,  rclatiTo.^a^cm^iuanto, 
poloH|ue-respeiia-a,  sobre. 

TovcBANT.  B.  adf'  (tucbán,  te)  movente,  to- 
cante— afRictivo.  contristante  —  lastimoso ,  a  — 
sensiTel  —  triste  —  affiectuoio ,  a  —  pathetico  , 
a  —  mavioso,  a. 

ToucHAUx,/.  m.pt.  d'ouriç.  (tuchô)  agu- 
1has-d'ensaio. 

TorcHE,  s.  f.  (tdcbe)  tecla  —  proTa,  toque 
(d'ouro,  etc.)  —  pincelada  —  {fig.  fam.)  damno 

—  desgraça,  desTentura,  infortúnio  —  ponteiro- 
de-marP.m  —  golpe  —  ferida  —  complemento , 
perfeição  — (^7/n/ir.)  o  dar  tincta  co*as  balas 
(nas  formas). 

Toucubr,  /,  m.  (tacb^)  tacto  —  tocamento. 
toque. 

ToucBER,  V.  fl.  —  cM.  e,  part,  (tucbé)  apal 
par,  pdr-mâo.  tocar  —cobrar,  receber  —  [fig.] 
oommover,  enternecer  —  {d'impr.)  bater 
(a  forma)  —  tanger  —  [v.  n.)  estar-proximo , 
oa  a-ponto-de  —  bulir  —  [naut.)  arribar, 
flizer-escala. 

{Se—)  V.  r.  contactear-ae  (estar  em  contacto). 

t  ToucHEUR,  s,  m.  des.  ^ucfaéorj  oonductor 
(d'animaet). 

TouB,  s,  f.  (td)  barca  —  {,naut)  reboque, 
lOa. 

TouER,  V.  a.  —  ué.  ej  part  naut.  (tué)  es- 
piar, reboqnear,  toar  (um  navio). 

TODEDR,  A^.TOUEUX. 

Tmibcx,  s.  m.  naut.  (tuêu)  o  que  espia  om 
baixel. 

TooFAN,  s.  m.  naut.  (tufin)  borrasca,  pe- 
de-Tcnto ,  pegão  ,  rodomoínbo  ,  tampestade , 
tQffio. 

Touffb,  s.  r.  {{i&fe,  tufo  (espessura  d*arvo- 
res,  cabellos,  etc.)  —  monta. 

TouFFER,  V.  a.  —  fé.  e,  part,  (tufe)  fazer- 
tufos  —  {agr.)  formar-se-em-tufos. 

Touffeur,  /.  f.  (tuféur)  baforada  (dar 
quente). 

ToDiFU.  b,  adj.  (tnf<l)  cerrado,  copado, 
denso,  espesso,  ramalhudo,  sombrio,  lufOso,a. 

TooG  ou  Touc,  /.  m.  mtlit.  (tdg,  tdk) cauda- 
de-cavallo  (estandarte  turco). 

TouiLLAUD,  s.  m.  baix.  e  burt.  (tultiò: 
experto,  vivo  —  dado-a-libertinagem. 

Toujours  ,  adv.  (ti^ûr)  continua,  continua- 
damente, fem-oessar,  sem-descanço,  scm-fini 
sem-interrupçâo,  sempre  —  a-toda-hora,  cm- 
toda-occasiâo,  eni-todo-tempo  —  ordinária* 
mente  —  sem-excepçâo  —  as-maís-das-vezes 

—  polo-menos ,  todavia  —  {fam.)  entretanto, 
no-em-tanto. 

TOULET,  /^,  ÉCBOXE. 

TouLBTiftRB,  s.  f.  naut.  (tuletiére)  tolele  (se- 
gura o  remo\ 

TouPE,  /.  /.  (tape)  molho  duríssimo  (de  Câ- 
bellos). 

ToupET,  /.  m.  (tupé)  carrapito ,  topete  —  tu- 
fozinho  —  'Jig  fam.)  cólera. 
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TouréTi,  s,  m.  reiat,  (tupetl)  yefUdnra  de 
tda-branca  (oobreot  lodiot). 

ToDPiB,  s.  f.  (tupO  piáo  —  pHorra  —  canh 
peu  —  {popul.)  meretriz-corrida. 

TounixER^  V.  n,  fam.  des,  (tuptlbé)  ^yrar, 
Toltear  (quai  mn  piáo)  —  andar  em  papo«-d*a- 
Tanha. 

ToupiuoN,/.  m.  dim.  ((apilbÔD)topetezJalio, 
lopetinho  —  ramo»-«uperflao8  (da  laranjeira) 

—  ramot-emmaranhados. 

TocpiN,  s,  m.  (tapén)  carapeta  —  piiozlnho 

—  (<fecoA/.)  instrumento  em  fiffura-truncada 
(juncta  ot  dos). 

t  TouQUB,  1.  f.  naur  (Idke)  naTio  (peica 
arenques). 

TouQDBT.  I.  m,  d'hUL,nat.  (tuké)  pinta- 
roxo,   pisco  (pássaro). 

Toro ,  í.  m.  (tûr)  gyro,  Tolta  —  circuito,  dr- 
cnflaferenda  —  torno  —  tOmo,  Tez  —  banda  — 
ornato  circular  —  roda  (de  confento)  —  [fig,) 
attuda,  engano,  treta  —  cbasco  --  peça  —  ba- 
bilidadc,  lígeireza-de-máoc,  pelotica  —  estra- 
tagema —  apparenda,  ar,  geito,  modo  —  pas- 
seio —  primor  —  estylo. 

(Tour  du  bâton ,  lucro  illidto  d'um  em- 
pregado :  tour  de  lit,  sanefa,  roda-pé-da- 
eama  :  tour  de  passe-passe,  ligeireza-de- 
mâoc:  rour  de  souplesse,  destreza,  babilidade  : 
tour  de  force,  esforço,  difScoIdades  : /ofir 
de  reins ,  derreamento  :  tour  de  gosier , 
garganteio  :  tour  de  promenade,  passeio  : 
four  de  main,  safanão  :  en  un  tour  de 
mains,  em  um  abrir  e  fecbar  d*olbos,  n*um 
Instante  :  à  tour  de  bras,  oom  toda  força;  a 
derrear  :  fermer  i  double  tour,  dar  duas  foltas 
á  cbare  :  Jouer  un  tour,  pregar  uma  peca  ;  fi- 
zer um  engano  :  jouer  un  mauTais  tour^  pregar 
má  peça  :  tòurk  tour,  aliernaUTameote  : 
chacun  i  sou  tour,  cada  um  per  sua  Tez  :  se 
relCTer  tour  k  tour,  rerezar^  :  leur  donner 
\ttour,  dar-lbes  ogeilo  :  parler  tour  á  tour, 
Aliar  a  Tezes,  ou  alternadamente  :  faire  un 
iour,  dar  uma  Tolia  :  paraître  á  son  tour,  ap- 
parecer  per  seu  tomo  :  aimer  á  son  tour,wmn 
de  sua  pa*  te  :  régner  tour  á  tour,  reinarem 
ora  am,  ora  outro,  soooessiTamente,  ou  a  re- 
Tezes. 

Toro,  1.  A  (tdr)  torre  —  roque  (no  jogo-do- 
xadrez). 

(PIAner  aa-dessas  des  tours,  gjnr  per  cima 
de  torres. 

TooBAiLU,  #.  A  de  fat.  de  eerv.  (turálbe) 
«tufa  (sécci  o  grio). 

TocRAiLLON,  s.  m,  de  fab.  de  eerv.  (tura- 
Ibôn)  gráo  wooo  (para  oerreja). 

TooRAHCRTB  •  #.  f.  (turanjé(e)  sarja- lígdra 
(d'Orléans). 

TorRBB,  s.  f.  (ttfrbe)  turfa  (bola  de  terra  com 
buslíTel)  —  ♦  Idrba. 

Tourbeux,  n^adj.  (torbéu,  ze)turfoso,  a 
(próprio,  a  a  fazer  terra-rombustirel) 

TorRniERoa  TuRBin,  s.  m.(tttrblé.  tifrbié) 
teitimunba-ouTida  (cm  dCTassas-popoiares) 
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ToDiBiftM,  s.  r.  (tnrbiérc)  turfeira  (sitio 
d*onde  tiram  turfa). 

«  ToDMiuiuz ,  IB ,  adi.  (tnrbiUiêa,  z^  tur- 
bilboi^,  a. 

TomRBnum,  s.  m.  (tnrbilbOn)  pe-de-Teoto. 
pégáo,  rodomoínbo,  torrelinbo,  tnOo,  tiir- 
bilbáo. 

(Pousser  un  tourbillon  ,  arro^far  om  ro- 
moínbo  :  l'tolever  dans  un  tourbillon,  arre- 
batal-o  em  um  rodomofnbo  :  se  fondre  en  tour- 
billon, desmandar-se  em  tufões. 

f  TouRBiixoNNEVBirr,  s.  m.  (lurbiRioneoiâB) 
rodomofnbaçáo,  t&rTelInhamento  —  rodopio. 

TouRBiLioNHEii ,  V.  n.  (turirflboné)  rodomol- 
nbar,  tõrTelinbar  —  rodopiar. 

Tomo,  /.  m.  d'hlst.  nat.  (tûr)  eapede  de 
tordo  (aTe)  —  peixe  (asstan  dicto). 

TocRDBLLB,  1.  /.  d'Mtt.  nut.  (turdâe)  sorte 
de  tordo  (stc). 

TouRotuB,  ad/,  (tnrdllhe)  tordilfao  (escnro- 
sujo). 

Toimnioif ,  #.  m.  popul.  (tnrdiôD)  coQtorsfeiL 

TooRBLLB ,  #.  f,  dim.  (tnréle)  torrinha. 

*  TouRELLi.  ■,  ad/,  (turelé)  torreado,  a. 
TiVRET,  #.  m,  (turé)  tomozinho  —  sarflho  — 

roda-pequena  (morida  per  outra  maior). 

♦  T^NniiBR,  /.  m.  de  cost,  (inrlé)  cansereiro 

—  criado,  porteiro,  sacristáo  (de  oouTento). 
TotRiÉRB,  s.  f.  (turiére)  rodeira  (de  roos- 

tebo). 
TouRTixoN,  1.  m.  (turilbôn)  monbáo  (de  pefa> 

—  couceira,quicio. 

TouRLOURocj,  TuRLimo,  /.  m.  d'hlst.  nat. 
(torlurd,  iuriurU)  caranguejo-rubro  (das  An- 
tilhas). 

TouRHAUNB,  s.  f.  d'tiist.  not.  (tnrmalfo^ 
tormalina. 

ToDRnmT,  s.  m.  (turmin)  ddr>Tiolenta,  tor- 
mento —  supplido .  tractos  —  (/2ir.)  cuidado, 
inquietação  —  afflicçáo,  consternação,  des- 
gosto, dissabor,  magoa,  pena  —  amofinaçáo, 
oonsumiçáo  —  agonia  —  moléstia—  trabalho. 

(Craindre  de  socoomber  dans  les  tourments, 
temer  de  fraquear  nos  tractos  :  Tassoder  á  les 
tourments,  dar  lhe  parte  em  seus  tormentos. 

TtNJRaBNTANT.  I,  adj.  (lormaotán,  te)  ator- 
mentante,  tormentoso,  a  —  afflidiTO,  a  ~  pt- 
noso,  a  —  insupportaTel  —  oneroso,  a  — 
{fam.)  importuno,  tncommodo,  molesto,  a. 

TouRHBNTB,  s.  f.  (turmáute)  borrasca.  |«x>- 
oella, tempestade,  temporal,  tOrmenta. 

(Résister  à  la  tourmente,  tcrse  á  tormenta,  t 

TouRBEirm,  v.  o.  —  lé.  e,part.  (turmanté)  [ 
atormeùtar,  martyrisar  —  atribular,  Texar  —  ] 
aflligir,  agoniar,  amargurar,  magoar,  mortiS*  [ 
car  —  amofinar,  aperrear,  atribular  —  lnqai^  ^ 
tar  —  {fam.)  importunar,  molestar.  j, 

{Se-)  V.  r.  atormentar  se,  atribular-ae  -  \ 
inquietara  —  cançar-se,  fatigar-te.  ^ 

TooRHBmui ,  adJ.  m.  (tòrmaatéor)  aior  1 
roeniador.  \^ 

ToinuBNTRiix,  SB,  adj.  naut.  e  geogr.  (lar  ï 
mant«u,  ae)proceUoso,  tempastnoto ,  lòrmen-  \ 
toio,a. 
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ToDRiRNTm ,  S.  m.  naut,  (turtnantéD)  joa- 
nete (do  ffurapés). 

•  TOURMENTINB,  F,  TéBÉBBFnuntB. 

ToLRNAiLLER,  V.  FI.  ^uroalhé]  dar  militai- 
Toltas  (cm  torno  a  um  ponto)  —  andar-á>roda. 

TouRNAiRE ,  s.  m.  (tuniére)  cónego  (confere 
beneficIos-Tagoi  na  sua  semana). 

ToDKMANT,  1.  m.  (turnân)  esquina,  Tolla  (de 
rua)  —  coloTcIo  (que  faz  o  rio)  —  rodomoínlbo 
(d'a^a). 

Tournant,  e,  adj,  (tumfln,  te)  gyranle,  toI- 
tennie. 

TouRNAssiN  ou  Tournas»  ,  s.  m.  (turnacén , 
turnazén)  Inafnimento  (para  tornear). 

Tourne- X-CAUCHB ,  s,  m,  { tiIrne-a-gOdic  ) 
instrumento-de- serralheiro  (dá  movimento  a 
outros). 

TouRNBROUT ,  S.  m.  (tomebú)  flauta  IngTeza. 

Toubnebridb,  /.  m,  (lurnebride)  cstalajem 
(Juncto  a  casa-decampo). 

TouRNEBROCiK ,  1.  m.  (tumebrdcbe)  engenho- 
d'assar  —  pessoa ,  ou  animal  que  o  move. 

t  TouRNECASB ,  /.  m.  ((urneoAze)  jogo-de-(a- 
bulas. 

Tourné,  b,  adj\  (tarné)  torneado ,  a  —  tol- 
tado,a. 

(Bien  tourné  j  bem  fdco,  bem  propor- 
cionado ;  airoso  ;  elegante  :  mal  tourné  ,  mal- 
fdlo,  roat-geitoso;  mal-ordeoado  :  faire  un 
discours  bien  tourné^  compor  um  discurso  ele- 
gante. 

Tournée,  s.f,  (tumé)  oorreicáo ,  Tislta — 
gyro ,  passeio. 

TouRNEFEuiLun- ,  9.  m.  (turDefeuUié)  fiUnha 
(toIu  as  folhas  d'um  livro). 

TouRNBFiL ,  /.  171.  (turoefíi)  iostromento  (dá 
flo  a  ferramentas). 

TOURNEFORT ,  F,  VALERIAMB. 

TocBNELLE ,  s,  f,  (luméle)  camara-arimifial 
(dos  antigos  parlamentos)  —  {ttím.)  torrezlnba, 
torrinha. 

Tournemain,  i.  m.  (turoemén)  iiislAnte, 
momento. 

(Em  um  toumematna  n'um  instante,  n'uma 
▼olla-dc-mAo. 

Tourner,  v-  a,—né.  e.part.  (turno)  ylrar, 
Trfllar  —  tornear  —  rodear  —  volver  —  {flg,) 
dirigir  —  desviar  —  dispor ,  ordenar  —  (v.  n,) 
andar-á-roda ,  gyrar  —  allerar-se,  perder-o- 
labor  —  coalhar  se  —  azedar. 

{Joumer  casaque ,  mudar  de  partido  [fig, 
fam,). 

{Se—  )  V,  r.  Tirar-se  —  tornar^ae  em  ,  Irans- 
formar-se. 

Tournes  ,  y.  Tourne. 

TouRNEMM^  t.  m.  bot,  (tomeçól)  gyraiol.  he- 
llotropio  (flor  e  planta). 

Tdvrmbitb,  9.  f.  (tuméle)  «spedc  de  doba- 
doura. 

Torneur  ,  1.  m.  (turnêor)  torneiro. 

TovRMmtirr,  t,  m.  (turnevln)  capaoete-de- 
cbaminé  (fiMïilita  a  saída  ao  rumo). 

ToQRNEviRB ,  «.  /.  nauí.  (tumevíre)  virador. 

TocRNBviRBR ,  V.  a.— ré,  e^part.  fam.  des. 
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(tumevIré)  manejar,  virar,  dispor  alguém  a  sea 
modo  —  ♦  examinar. 

Tournulb,  s.f.  (tumllbe)  instrumento  Oe- 
vanta  malhas  caídas;. 
TouRifiOTTB.  r.  Panaris. 
Tourniquet,  9.  m,  (tumiké)  molinete —{eir.) 
torniquete. 

TouRMS,  s.  m,  (turni)  doença  nos  carneiros 
(fiaz  com  que  elles  volteiem  vacillantes^ 

TouRNisÉ.  adi.  2  gen.  (  lurniz6  )  o,  a  que 
padece  ofTtiscamento  na  vista  (por  flatos). 

TooRNissES ,  #.  f.  pi.  de  carp  (lurníce^  bar- 
rotes (enchem  tabiques ,  ele.) 
TouRifoi,  t.  m.  (lurnoá)  justa,  torneio. 
Tournoiement  ou  TournoIment  ,  s.  m.  (tur- 
noam^n)  gyro,  torneio .  viravolu ,  volta  —  ro- 
I  domof nho ,  rodopio. 

I     {Tournoiemeni  de  tote.  atordoamento,  va- 
gado ,  vertigem. 
I     TouRNOiR,  s.  m.  (tumoár)  pau-d*oleiro  (faz- 
^  lhe  andar  a  roda). 

TouRNOiRB ,  t.  m.  (turnoár)  moinho  (de  fobrl- 
cante-de-papelâo). 
I     Tournois,  adJ.  2  gen.  (turnoá)  {livré)  libra- 

tomeza. 
1     Toitrnoyant.  b,  adj\  (tnmoaiân,  te;  gyrante, 
tôrneante ,  volteante. 

i  Tournoyer,  v. /i.  i^tumoalé) andar-á-roda, 
gyrar,  veravoltear,  voltcar-(/í/f.  fam.)  procu- 
rar-rodeios. 

I  Tournubb  ,  t.  f.  (torncíre)  ar ,  porte ,  garbo^ 
semblante  —  gcilo  —  {fig.)  modo  de  dizer ,  ou 
fizer. 

TouRiv ,  1.  f.  (iwte)  pastelão ,  lôrta. 
I     TouRiSAC ,  9.  m.  de  bras,  (turtò)  arruela. 

TouRTELST,  /.  m.  de  pastel,  (turtelé)  cos- 
ooráo. 

I  TouRTELLE,  1.  /.  (tortéle)  pada  (de  páo-de- 
rala). 

Tourtereau,  s.  m.  dim.  (turterd)  rolinha 
(«▼e). 
I     Toubterbub  ,  s.  f,  (totteréle)  rola  (pássaro). 
{     Tourtes,  s.  m.  (tdrte)  borra de-nozes  (de 
pois  d*espremldas). 

I     Tourtiérb,  /.  f.  de  cuz.  (turtiérc^  torteira. 
I     Tourtoirb  ,  s.  f.  de  caç.  (turtoAr)  vara,  etc. 
(bate  as  maltas). 
TouRTOUSB,  s.  f.  itortdze)  barico. 
TouRTRB,  s,  /.  de  euz.  (tdrtre)  rola. 
*  TousB,  s.  f.  (tUze)  amante,  amasia,  amiga^ 
concubina,  manceba. 
TousELLB,  s.  f.  (tuzéle)  trigo-deabarbado. 
^ToDSiAux,  '.  m.  cittziô)  amante,  galante 
—  adamado. 

TouagAiNT,  s.  f.  (tuoto)  dia  e  fetta  de  todos  os 
sanctos. 

Tocssn,  V.  n,  (tuoê)  tossir —  faker  signal- 
tossinado. 

ToossBRiB,  s.  f.  fam.  (tuoeri)  tosse,  tosaeira, 
toasidela ,  tossido. 

TooMBUR.  SB,  /.  (tncéar,  ae)  tossidor,  a  (o^  a 
que  toise  a  miudo). 
Tout,  s,  m,  (tu)  todo  —  todo. 
{Joui  ou  rien ,  mola  repetidora,  (de  icmio) 
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tout  eoflonble,  o  todo  :  avoir  l'œil  à  tout,  re- 
ger tudo  :  se  faire  fléclie  de  tout,  fazcr  armât 
detudo  :  être  capable  de  tout,  ser  cabal  para 
tudo. 

TotïT,  tídv,  (td)  iDlelramente  —  por  mait- 
que—  poitcMiae  —  nao-obstaote. 

{Tout  â  coup,  de  repente,  dMmproviio ,  de 
golpe  :  foudre  tout  à  coup ,  descarregar  de 
golpe:  tout  00  haut ,  no  cioio.  no  mais  alto  : 
tout  au  moins,  polo  menos  :  tout  au  plus ,  ao, 
mais,  quando  muito  :  tout  auprès,  cerca, 
iuncto ,  perto  :  tout  bas ,  de  mansinho,  em  toz 
baixa  :  tout  de  bon,  dcTéras,  seriamente: 
tout  de  suite .  logo  logo  :  tout  du  long ,  ao 
4  comprido,  estirado  ;  dés  o  principio  lé  o  Hm  : 
tout  au  long,  ao  comprido,  per  extenso  ;  tout 
ensemble,  junctamentc  :  tout  haut,  em  toz 
alta,  voz  cm  grito  :  tout-h-ÍAii,  de  todo,  in- 
teiramente :  du  tout  ,  point  du  tout,  nada , 
per  modo  nenhum  :  tout  beau  !  cuidado .'  oMá  ] 
c'est  tout  un,  Unto  monta. 

TotJT.  t,adj\  ftd,  le)  lodo,  a -cada  — 
UDioo,  a. 

{Tous  deux,  tous  les  deux,  ambos. 

Toutefois  ,  adv,  (tutefoáj  com-tudo ,  todavia. 

TODTBNAGL-B,  S,  /.  (tuteoághe)  tutenaga  (com- 
posiçâo-metaiica}. 

TouTS-PRËsENce,  s,  f.  (tUte-prezAnce)  immeo- 
tidade  iattributo  de  Deus ,  que  está  presente  em 
tudo). 

TocTB-Pcusiitce ,  S.  f.  (tiUe-pu içânœ}  omni- 
potência, supremo-poder, 

ToDT-PuissANT.  B ,  udj.  Cl.  ni.  Ud-puicâu ,  te) 
omnipotente,  todo- poderoso,  toda-poderosa. 

ToDTE-suKB ,  s,  f,  Ifot.  (túie-oêne)  androsemo 
(planta). 

TooTOD.  s.  m.  infant,  (idld)  totó  (cãozinho). 

Toux,*./:  Ctú) tosse. 

ToxicoDENDaoïf ,  #.  m.  ifot.  (tokcikodandrOn) 
toxjoodendro  (planta). 

Tduqdb,  s,  m,  (tokcfke)  toxico. 

%ABàN,  s,  m.  mitit»  (traban)  Trabao  (soldado 
Idlemâo  da  guarda-lmperial). 

Tbabs  ,  /.  m,  (tribe;  trave  (meteoro-iollam- 
mado). 

Trabéation  ,  f^.  Entablement. 

TRÀBiB,  s,  f,  d'antiff,  (trabé)  trabea  (toga 
dos generaes romaoot  em dia-detriumpboY. 

«Tbag,  s.  m.  (trák)  aodMlura,  patM  (do  ca 
?«Uo,  etc.) 

TkULGàNBB.  V.  a.  —né.  e,  part,  (trakané) 
dobir-fia,  seda,  ou  flo-metalico-preparado. 

TBiiUNon ,  s.  m,  (trakanoár)  machina  (doba 
flo-d'ouro,  etc.) 

Tbacai,  s.  m.  (traká)  oonfbsjio,  embaraço, 
embrulhada,  enredo  — barafunda,  desordem 
—  aiafama,  lida  —  intriga  —  amofinação  —  in- 
quietação —  (/i;g.)  commerdo,  trafico  (que  al- 
guém faz). 

Tracassbr  jV.a.—  sé.  e,  part.  fam.  (tra- 
kacé)  caasticar,importaiiar,  molestar— amo- 
flníar  —  atormentar  —  inquietar  —  (v.  /i.)ara- 
digar-te,  agitar-se.  labnur,  lidar. 
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{Se  —  )  V.  r.  affllgir  se  —  ; 
inquietar-se. 

TiucÂSSBBiB ,  s.  f.  fam,  (trakacerf)  iuquieCi- 
Câo  —  embaraço  —  enredo ,  intriga  —  embru- 
lhada —  trapaçii  —  contenda ,  disputa  —  discór- 
dia, dissensão ,  zizania  —  cavúlaçáo  —  sopbisma 

—  discurso-maligoo. 

Tracassob,  ére,  s.  fam,  (trakaci«,<fe) 
embrulha  dor,  a  —  mexeriqueiro ,  enredador,  a 

—  intrigante  —  turbulento ,  a  —  trapaceiro ,  a 

—  demandista  —  indiscreto,  a  —  Irresoluto,  a. 
Trace  ,  s,  f.  (trace)  pegada ,  pista ,  pizada  , 

rasto,  signal,  treita  ,  vestígio  —  risco ,  trSço 

—  carreiro,  carril  —  \fig)  impressão-4'objec- 
tos  lOO  espirltu\ 

(L«  conduire  sur  leur  trace,  gnial-o  per  seu 
trilho  :  conserver  la  trace,  manter  vestígios  : 
marcher  sur  ses  /race/^  seguír-Uie  o  exemplo; 
pizar  seus  vestígios. 

Tracé  ,  s.  m.  ,tracé)  esboço,  risco. 

Tracement,  s. m.  (tracemân)  debuxo,  deli- 
neaçAo ,  desenho,  traço  —  esboço. 

Traceb  .  V.  a.  -  cé.  e,  part,  (trace)  debuxar» 
delinear,  desenhar,  trâfar  —  esboçar  —  Uig.)  es- 
culpir^ gravar,  imprimir  —  escrever  —  descre- 
ver —  {p,  n.)  estender-se ,  lavrarem  (aa  .raixea 
pela  terra). 

Tragerbt,  s,  m.  (traceré)  ponteiro  feneo 
(risca  madeira). 

Traceur,  s,  m.  dejard.  (tracter)  traçador. 

Traci<b  ,  #.  f.  anat.  (tracbé)  trachéa. 

TRACBETOMUt,  r.  BrONCBOTOMIB. 

Traceoub,  a.  m.  med.  (trakòrae)  iradioiiia. 

Traçoir  ,  s.  m.  (traçoár)  buril ,  estylo,  pon- 
çáo.  traçador. 

Tractibilité,  s.  f.  (traktibilité)  tractibílidade. 

Tractation  ,  /.  /.  p.  us,  (traktadòn)  tracta- 
çâo. 

Traction  ,  s,  f,  (trakddn)  tracçfla 

t  Tradiment  ,  f".  Précept*. 

Traimtbur  ,  s.  m.  d'hist.  eecles.  (iraditiar} 
o  que  communicava  os  livros-sanctos  a  pagioa, 
F.  TraItbb.  ^^ 

Tradition,  s.  f,  for,ejurid,  (tradicMa) 
tradicio  —  entrega. 

Traditionnairb,  s.  m.  (tradidooére)  tradido- 
nario  (Judeu  que  expOe  a  Eacriptura  pelo  M- 
mud). 

TfeAMTiONNEL,  iM ,  udj.  (tradldonél)  tradi- 
cional. 

Traditionnellement  ,  adv.  (tradidoiMieiiu^ 
tradicionalmente  (segundo  a  tradicio'. 

Traditite  ,  s.  e  adj.  f.  des,  (traditlfc)  tra- 
diliva  (cousa  sabida  per  tradição). 

Inducteur  ,  s.  m.  (tradiiktter)  tradoctor. 
franslactor,  vertedor  — interprete,  liogua. 

Traduction,  s.  f.  (tradukdôn)  traduccfo» 
translaçáo ,  versão  -  interpretação. 

Traduire,  v,  a.  —  dut  t.  e,  part.  (iradalK) 
traduzir,  trasladar,  verter— transferir —(A»/*.) 
citar  vem  juizo). 

Traduisiblb.  adJ'  2gen,  (tradirislblè)  tra- 
dozivel ,  vertivd. 

TRAiMS ,  s,  m,  (trtflk)  oommercio,  negocio  « 
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Irafcffo,  tráfico,  tracto -(A^O  pratlca-WIcita 

Trafiquant,  *.  m.  (trafikân)  commerclanie  » 
negociante,  traficante. 

♦  Trafíqubhent  ,  y.  Trafic. 

Trafiqdbr,  V.  o.  e  /i.  —  que.  e,  part,  (tra- 
flkê)  cbaiinar,  commerciar,  conlraciar,  merca- 
dejar, negociar,  Irfiflcar. 

Trafiqubur,  s.  m.  det.  (trafikèur ,  commer- 
«tante,  negociante. 

Traiuso»,  s.  m.  (tratozoár)  machina  (aepara 
meadas). 

TRAGACAirre.  1.*/".  bot.  (traghakftnte)  alqui 
tira  (pTanla). 

Tragédie,  s.  f.  (trujedí)  tragedia— C/Î^O  caso- 
ftinetto  —  acçáo-cruel. 

Tragédien,  s.  m.  p.  us,  (tr^ediéo  )  tragieo 
(actor  de  tragedia). 

TRAG£DIEN^E^  j.  f.  p.  US.  (tT^ediéiie)  trágica 
(actriz  de  tragedia). 

Tracédiste.  s.  m,  des,  (trajediste)  trageditta 
(auctor  de  tragediai). 

Tragi-comédie,  s.  f,  (trajf-komed/)  tragi-co- 
media. 

Tragi-cohiqvb  ,  adj.  2  gen.  (tr^jf-komike) 
tragi>cumioo,  a. 

lluGiQLE.  S.  m.  itrajfke)  género,  poeta-tra- 
gico  —  {adj.  2  gen:\  trágico^  a  —  (/!^.)  desgra- 
çado ,  runesto,  infausto ,  a  —  languinoleoto,  a 

—  crael  —  doloroso,  a. 

Traciqurment,  adv.  (trajikenian)  fànesta, 
tragicamente. 

Tragus,  s,  m.  lat.  anat.  (Iragbciœ)  botãozi- 
nho (na  orelha) 

Trahir,  v.  a.-^hi.  e,  part,  (trair)  atrai- 
çoar, pcrrtdíar^  trihir  —  descobrir,  raanitesur, 
rereiar  —  {fig.)  obrar  contra  seu  deter ,  etc. 

{Se—)  V.  r.  entregar-se,  ou  descobrir  impru- 
dentemente seus  segredos,  etc. 

Trabison  .  /.  /.  (iraizÔD)  perfidia,  traição  — 
aleiYe.  aleiTOSia  —  dolo,  engano,  fraude,  tra- 
paça. 

♦  Traictis,  y.  Mot. 

Traillb  ,  s.  f.  (tráihe)  barca  (  de  passagem  ) 

—  sirga  (da  mesma)  —  ponie-YOlante. 
Trailler,  V.  a.— té.  e  ,  part,  de  pese. 

(tralbé)  puxar  a  corda  d^nina  rede  (sacudia- 
do-a). 

Traillet.  s.  m.  de  pese.  (mlhé)  caiiilbo 
(para  enrolar  corda). 

Traillon,  1.  m.  (tralbòn)  e$pKie  de  traiile. 

Train,  s.  m.  (trén)  andadura^  passo  (do  ca- 
valk),  etc)  —  jogo  (  de  coi  hc  )  —  irfim  (d'arti- 
Jberia)  — acompanhamento,  comitÍTa,  séquito 
^janga,  jangada  —  bulha ,  estrondo,  ruído 

—  carril ,  trilho  (de  carro ,  etc.)  —  {fig.)  curso 
(«le  negócios)  —  modo-de-TiTer .  ou  proceder  — 
canalha. 

(Être  en  train,  estar  de  bom- humor,  de 
?ez  :  aller  son  train,  ir  á  Tante,  proseguir  ; 
prosperar:  mettre  en  train,  p6r  a  caminho. 
Incitar,  prorocar  :  aller  bon  train,  ir  depressa  : 
mener  bon  train  quelqu'un,  nio  poupar  al- 
guém •  tractal-o  com  r^r  :  tout  d'an  train, 
4'«iiiafcz,  a  om  tempo  :  le  mener  bon  inUn, 
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deiTai-o  ir  a  passo  :  aller  toujours  leur  tntin, 
continuar  o  mesmo  rumo  :  aller  son  tratn , 
continuar  seu  officio  :  aller  grand  tnsin,  ir  a 
passo-Iargo  :  mettre  Parraire  en  train ,  pôr  o 
negocio  em  termos  :  al  1er  tout  d'un  train  ,  ir 
depressa. 

t  TraInagb,  s.  m.  Ctrenáje)  modo  de  fozer 
jornada  sobre  carro-de-rojo. 

TraInant.  b,  adJ.  iirenán,  te)  arrastante,  ro- 
jante  —  [fig.)  debil,  fraco,  a— doente  —  Taleindl- 
nario,  a  —  frouxo,  languido,  a  (cstylo,  toz). 
TiutNARD,  F.  TraInecr. 
TraUI ASSE .  ^.  Renooée. 
TRAtNB,  s.  f.  naut.  (tréoe)  reboque ,  sirga. 
(Perdreaux  en  traîne,  perdigotos  qne  înda 
nAo  Toam. 

TraInbau  .  s.  m.  (trenô)  carro-de-rojo,  trC- 
nol ,  trilho  (para  resTalar  sobre  gelo)  —  rede- 
d'arrastar  (apanha  arcs,  ou  peixe). 

TraInée,  s.  f.  (treoé)  seguimento ,  traço  — 
rastilho  de-poKora. 

TraIne-malhedr.  /.  m.  fam.  (tréne-maléar) 
roja- desgraça  —  miserável  —  pedinte. 

TraIne-potence.  s.  m.  fam  (tréne-poiânce) 
homem-penrerso  (causa  a  ruioa  e  desdita  dos 
que  o  seguem). 
Traíne-rapiérb,  y.  Bretteur. 
TraIneb  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (trené)  arras- 
tar, puxar,  rojar  —  (AíT.)  delongar,  difTerir, 
prolongar  —  (i/.  n.)  não-adiantar ,  ou  concluir 
—  estar  uma  cousa  descollocada  —  andar-lan- 
guldo  (um  enfermo)  —  afrouxar,  esfriar  (o  dis- 
curso). 
{Se  —  )  t/.  r.  ir  de  rastos,  de  rojo. 
TRAtNEBiB,  s.  f.  mus.  (trencfí)  lenlor-deao- 
gradcTCl. 

TraInelr.  s.  m.  (treoéur)  arrastador  —  ron- 
ceiro —  caçador  (com  rede-d'arrasiar)  —  cáo 
(nâo  srgue  o  grosso  da  matilha)  —  {milit.)  sol- 
dado (fica  atraz). 

t  TraInoire,  /.  f.  agr.  (trenoáre)  alavanca 
(de  charrua). 

Traire,  v.  a.  —  trait,  e,  part,  (trére)  espre- 
mer, mungir,  ordenhar,  tirar-leite  (aos  aoi- 
mães). 

Tratt  ,  X.  m.  (Iré)  arremessão,  dardo,  rojáo, 
Tcnabulo  —  (frecha,  setta ,  xará  —  arremesso, 
tiro  —  (  de  caç.  >  trella  —  fieï  (  de  balança  )  — 
gole.  tragO—  {de  pint.)  risco,  tra^o  —  {fig.) 
acção,  feito,  rasgo  —  pasagem  -  pennada  — 
dicto-agudo.  sentença  —  golpe-satyrico  —  van- 
tajem  de  jogar  primeiro  (no  xadrez)  -~{pl.) 
feições  —  tirantes  ido  coche). 

(Arriver  à  la  portée  du  trait,  chegar  a  tiro  : 
partir  comme  un  trait,  partir  como  a  flecha  : 
enfoncer  le  traita  encravar  a  flecha  :  lancer  un 
trait,  disparar  uma  setta  :  lui  lancer  un  traita 
arrojar  lhe  uma  lança  :  prendre  les  traits , 
tomar  fèiçOet  :  boire  à  longs  traits,  brber  a , 
aos  sorvos  :  goûter  à  longs  traits,  gusiar  em 
largos  sorvos  :  déployer  ses  traits,  ostentar 
seus  dons  :  jeter  des  traits,  derramar  rasgot. 
Trait,  ad/,  m.  (tré)  (or)  onro  Urado  pela 
fieira. 
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'ntÀrr-D'uNioN,  t.  m.  tré-d*f/aiôD)  liaha-d'u- 
Diâo,  separação  (  -  % 

Traitable  ,  adj.  2  gen,  (  Ireláblc  )  dodl , 
Ihaoo ,  iràciavel  —  affavcl ,  doce  —  braodo , 
manto,  a  —  duclil ,  maneavel  —  curavel,  me- 
dicaTelySanaTcI. 

♦  Traitailuík,  V.  a.  —  lé.  e,  part,  (Iretalhé) 
fazer- encetar  tracudoc. 

Traitant,  i.  m.  (Irelâo)  arremaUdor ,  con- 
traclador- iVimpoitoi. 

Traitb,  s,  /.(tréle)  caminhada,  caminho  (tem 
parar)  —  transporte  de  fazendas  (d'um  paiz  a 
oalro)  —  leitra-de-cambio,  saque  -  rommercio 
(d'eicraTatura)— direitos  (d'entrada,  e  saída) 
^  dioiinuiçâo  (do  ▼alor-intrinseoo  da  moeda). 

CTout  d'une  traite,  d'uma  vez ,  sem  parar  • 
•e  rendre  tout  d'une  traUe,  ir  sem  parar. 

Traité,  s.  m.  (treté)  ajuste,  contracto,  con- 
Yençâo,  trãctado  —  discurso,  dissertação. 

(  S*eu  tenir  aux  traités ,  estar  pelos  tra- 
tados. 

Traité,  b,  adj\  (treté)  debatido,  disputado,  a 

—  trâctado,  a  —  recebido,  a  —  regrado ,  regu- 
lado, a. 

Traitement,  s.  m.  (tretemân]  tractamento 

—  bonras  (  a  embaixadores  )  —  acolhimento  — 
estipendio ,  ordenado ,  salário. 

Traiter,  v,a.en,  —  té.  e,  part,  (treté) 
discutir,  tracUr,  ventilar  —  discorrer ,  fallar , 
raciocinar  —  escrever  -  convencionar ,  nego- 
ciar, pactear  —  banquetear  —  regalar  —  curar, 
medicamentar,  mezinhar. 

Traiteur,  *.  m.  (iretéur)  cuzinheiro  —  pas- 
teleiro —  o  que  tem  casa  de  pasto. 

Traitoir  ou  TRAiTOARE,  s.  m.  e  /.  f.  (tretoár) 
Instrumento  (de  tanoeiro;. 

♦  Traitor.  r.  TraItre. 

TraItre,  ESSE,  s.  (trétre,  éce)  atraiçoado,  fe- 
mentido, traidor,  a— aleivoso,  fdlsario.  falso, 
iníquo,  pérfido,  a  —  perigoso,  a  —  enganador, 
a  —  desleal.  inRel  —  mordedor  (câo,  etc.). 

(En  traître,  à  falsa-fe,  á  traição. 

Traîtreusement,  adv.  (tretreuzeman)  atrai- 
coada  ,  desleal ,  perfidamente. 

t  Trajbctile,  i.  m.  des.  (trajelitíl)  trajectil. 

Trajectoire,  *.  f.  geom.  (Irjjclttodr)  tra- 
jectória. 

Trajet,  s.  m.  (traje)  pas0geni,  trâjeto,  tran- 
$ito—  viajem  —jornada,  peregrinação. 

Travail,  s.  m.  de  pese.  (trama  ih)  tremalho 

Trame,  s.  f.  (trame)  trama,  urdidura <-(/7^.) 
conjuração,  conspiração— conluio,  convenli- 
culo. 

TEaher.  V.  a.  —  mé,  e,  part,  (tramé)  tra- 
mar .  urdir  —  iflg.)  conspirar  —  conyenticular, 
machinar. 

f  *  Trambser  ,  etc.  r.  Transmettre,  etc. 

Tramece,  s.  m.  (traméur)  o  que  dispõe  fiot- 
de-tramas. 

Tramois  .  s.  m.  (tramod)  aveta.  etc.  (do  mez 
ùi  março)  tremez. 

TkàMONTAiN.  B,  adJ.  e  s.  (IramoQtéo ,  éne) 
tramoiiuiio,  ultramonuno,  a. 


TRA 

Tramontane,  s.  f.  (tramoDtine)  nortt,  tra- 
montana. 

(Perdre  la  tramontane ,  perturbar-se  {flg* 
fam,). 

Trancbant,  ê.  m.  (traDcbân)  corte,  fio» 
gume. 

Trancbant.  b  ,  adJ.  (trancbân ,  te)  afiado, 
cortante ,  trinchante  —  (/îfi'.îdedûvo .  a  —  de- 
cidido ,  a  —  que  decide  (com  arrogância)  —  bri* 
Ibaote ,  vivíssimo ,  a  (oôr,  etc.) 

(Écuyer  tranchant ,  trinchante. 

Tranche,  *.  f.  (tranche)  falhada  —  fatia -« 
posta ,  tira  —  {de  tiçr.)  borda  (das  folhas)  — 
tesoura  (de  ferreiro). 

Trancbb-artère  ,  y.  Cahpanulb. 

Trangbéb  ,  s.  f,  (tranché)  canal ,  Talta  —  (rf# 
fort.)  tranqueira,  Uincheira  —  fosso  —  (m^rf.) 
cólica,  puzos. 

Tranché,  e,  adj.  (tranché)  bem-marcado,  a. 

Trancbefil.  s.  m.  (tranchefll)  instrumento 
(faz  o  aveludado  a  tapeies). 

Trancbefilb,  s.  f.  d'encadem,  (tranchêflle) 
cabeçada,  ou  cabeceira  (de  livro). 

Trancbefileb  ,  V.  a.  —  té.  e,  part,  d'enea- 
dern.  (  trancbefilé)  guarnecer  com  retroE  as 
cabeceiras  dos-livros. 

Tranchelard,  s.  m.  de  cuz.  (trandielir) 
faca  (de  folha  mui  larga). 

Trancbe-montacne,  j.m,(trâncfae-niotttânbe} 
espadachim,  fanfarrão,  quichoie,  roncador. 

TrancbE'Plumb.  j.  m.  (trânche-pliime;  apara- 
pennas  (canivete). 

Trancber  ,  t;.  a.  —  ché.  e,  part,  (tranché) 
cortar,  talhar  —  (v.  n.)  decidir-arrogantemente 
—ferir-a- vista  (fatiando  de  côresj  —  affeclar, 
ter-fumos. 

(Trancher  la  tête  â  quelqu'un ,  decapitar, 
degollar  alguém. 

Tranghbt,  s.  m.  desap.  etc.  (tranché)  trin- 
cheie. 

Trancbeub  ,  s.  m.  (tranchéor)  o  qœ  escala 
bacalhau. 

Trancbis  ,  s.  m.  (tranchf)  telhas-chanfrad^s 
(cobrem  outras  inteiras ,  etc.). 

Trancboir,  s.  m.  (trancboár)  capo,  trincho 
(de  cortador). 

Trangles,  s.  f.  pi.  de  bras,  (trângle)  faizas- 
estreius. 

Tranler  ,  V.  a.  de  eaç.  (tranlé)  buscar  nm 
Teado  ao  acaio. 

Tranquille,  adJ.  2  gen.  ftrankile)  acalmado, 
bonançoso,  pacato^  pacifico,  plácido,  quieto,  so- 
cegado,  sereno,  trãnquillo.  a  —  apathico,  a. 

(Le  voir  d'un  ceil  tranquUle,  vél  o  com  olhos 
quedos  :  mener  une  Tie  tranquiUe,  viver  Tida 
padfica ,  sem  distúrbios. 

Tranquillement  ,  adv.  (trankileman)  assen- 
tada, pacifica,  quieta,  socegada,  trloquillaMicn» 
tceio-paz. 

Tranquiubant.  b,  adJ.  (trankiliz&ii,  te)  tra» 
quillisantc. 

Trahquilusbr.  V.  a.  —  írf.  e»  part,  (trankt- 
lizé^  abonançar .  appUcar,  aquieUr,  paôBev. 
serenar»  socesar,  acaliDar,  IraoqniUar,  IrtB- 
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quilllur  —  mitigar,  moderar  ^  desapaixonar. 

TkANQUUUTÉ»  s.  f.  (trankilité)  detcanco.  paz, 
quietação,  repouio,  lerenidade,  looego,  trioquil- 
lidade  —  bonança,  calmaria  —  pactiorra  —  apa- 
tiiia,  imperturbabilidade  —  legurança. 

Trams,  prep.iat,  em  comp,  (urán)  ilém, 
trina,  ultra. 

TRAKSAcnoN,  s.  f,  (tranzakdôn)  ^^uste,  com- 
poiiçâo.  concerto,  conTencûo,  pacto,  triln- 
ucçáo. 

fTiAKSAcnoNKEL,  LB,  adj\  (tranzakcioiiél} 
transaccional.  * 

Transalpin,  b,  adf,  (trancaipén,  fne}  tran- 
salpino, a  (âitai  dos  Alpes). 

t  TkàMSANIIIATION,  ^.  MÉTBHPSYCO». 

TkiANscEKOAKce,  /.  /:  (trtnsçandânce)  preemi- 
nência, transcendência. 

Trakscbnoantal.  b,  adj.  geom,  (traoscan- 
dantii;  transcendental. 

Transcendant,  b,  adJ,  p/ulos.  (f ransçandân, 
te)  transcendente  —  eioellente,  ezimio,  insigne, 
sind^ular—  elcrado.  eminente,  excelso,  subUme 
—  extraordinário,  a. 

t  Transcbkdbntalishb»  X.  m.  (transçandanta- 
Usme)  trasccndentalismo. 

-*  TRANSCOLATION.  A^.  FlLTlATION. 

*  Tranmiupt,  s.  m.  (transkrípt}  apograpbo , 
copia,  exemplo,  trUnscripto.  transumplo,  tras- 
ledo. 

Transcription,  s.  f.  (transkripcidn)  copia . 
traslado,  trânscrlpçAo. 

Transcribb,  V.  a.  -r  cHU  e,  part,  (traos- 
krfrc)  copiar,  transcrever,  tr^ladar. 

t  TRânsdublé.  b  •  adj,  (transdiablé)  endia- 
brado, a. 

Transb,  9,  f,  (trance)  affliçio,  angustia, 
transe  —  agonia,  anda  —  trabalho  —  Inque- 
tacáo  —  medo. 

Transbat,  j.  m,  lai,  for.  etc.  (tranoeá)  em- 
bora, passe,  seja  assim. 

Transêlémentation,  8.  f.  dogmat.  (trance- 
kmautaciôn)  mudança  dos  elementos  (d*uma 
causa  em  os  de  outra). 

Transférable,  adJ.  2  gen.  Ctransrin>áble) 
transferível. 

f  Transférement,  i.  m.  (transferemân)  trans- 
ferimento. 

Transférer,  v.  a.  —  ré.  e  »  part,  (trans- 
fere) levar,  mudar,  trasladar,  transferir,  trans- 
portar. 

Transfert,  /.  m.  for,  (transfér)  trespasso-de- 
Aindo  (que  vence  juro). 

Transficurateur,  X.  m.  (transSguratéur) 
transflgurador. 

Transhguration.  1.  f.  (transSgin-aciôn)  mé- 
tamorphose, trinsíigtiracio. 

Transfigurer,  v.  a.  —  ré.  e»  pari.  (Iransfi- 
gi/ré)  transRgurar.  transformar. 

fTRANSFiL,/.  m.  (transfíl)  llo-de-latâo  (na 
borda  da  fòrma-de-papel). 

T^iansformation,  1.  f.  (transformaci6n)  mé- 
tamorphose, mudança,  mutação,  transfigura- 
ção, transformação. 

Transfohbb,  v.eu^mi.  e,  part,  (trans- 
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formé)  metamorpbosear,  traasfignrar,  trans- 
formar. 

Transfrbtanb,  adj.  f.  geogr.  (transfret&nc) 
posto,  situado  (d*á1ém-mar?. 

Transfuge,  s.  m,  milit.  (transfi^Je)  descrior 
fbgitivo,  trãnsfUga. 

TRAJ<kSFLSBB .  V.  tf.  —  ié.  e,  part.  ckym. 
(transft/zé)  transfundir. 

transfusion,  s.  f.  cAr'7t-(transfcniôn)  trans- 
fusão. 

'  Transcloutib,  y.  Engloutir. 

Transgresser,  v.  a.  —  sé.  e,  part,  trans- 
grecè)  desobedecer,  transgredir,  tiolar—  iafrin. 
gir,  quebrar. 

Transgressbur,  /.  m.  (transgrecéur)  desobe- 
diente, inflractor,  trinsgressor,  violador. 

Transgression,  s.  f.  (transgreciôn)  desobe- 
diência. Infracção,  inobediencia,  transgressão, 
fiolaçao. 

Transi,  b,  adj.  (trandt  passado,  traspassado,  a 
—  arriplado.  tolhido  (de  fk'io,  etc.) 

(Amoureux  transi j  namorado  encolhido. 

T^NSiGEB,  V.  n.  (tranzijé)  ajustar  se,  corn- 
por-se,  ooncertarse,  convencionar,  transigir. 

TBANSiLLis,  s.  m.  pi.  (tranzilã)  rendas  (fa- 
bricadas em  UoUanda). 

Transir,  v.  a.  —  //.  e^  part,  (trancfr)  pene- 
trar, traspassar  (oom  Ario,  ou  médo)  —  {flg-) 
sonresaltar. 

{Se—)  V.  r.  inteiricar-se,  tiritar,  tremer  (de 
frio)  —  ficar-tolhido. 

TftAMsisiBHBNT,  1.  m.  (traocioemâa)  inteiriça- 
menlo  —  estremedmenio,  treuior. 

TRANsrr,  s.  m.  mère,  (tranzf)  guia,  sairo 
oonducto  (para  liazendas)  —  transito  (das  mes 
mas). 

TBAMsmF,  VB,  a43{j.  gran.  (tranzitlf ,  ve) 
traMitivo,  a. 

TRANsiTom,  s.  f.  (tranzidOn)  transição. 

TBANsrroiRB,  adj.  3  gen.  didact.  (tranzi- 
toãre)  caduco,  escorregadio,  fugitivo ,  paua- 
gdro,  transitório,  a. 

Translater,  /^.Traduire. 

Translateur,  r,  Traouctbiir. 

Translatif,  \b,  adj.  des.  (translatif,  ve) 
translativo,  a. 

Translation,  s.  f.  (transladou?  transferi- 
mento,  translação,  transporte,  trasladação  — 
transmigração  —  transplantação. 

fTRANSLUCiDB.  adj.  2  gen.  (translucide) 
translúcido,  transluzente. 

fTRANSLucmiTt,  s.^f.  (transliicldité)  trans- 
luddez ,  transluzenda  (em  mlneraes ,  pe- 
dras, etc.) 

Transmarin.  B,<u/7.(transmarén,  (ne)  trans- 
marino,  ultramarino,  a. 

TRANsnrrrRB,  v.  a.  —  mis.  e,  part.  (tran«- 
métre)  abandonar,  alienar,  ceder,  dar,  deixar, 
trãnsmíltir,  transportar  —  (jlg.  mor.)  trans- 
fundir. 

Transmicbation  ,  s.  f.  (transmlgraclftn)  pai- 
sagem ,  transmigração  —  métempsycose. 

TRAfsaissiBiLrrÉ,  s.  f.  (transmiciblMlé:  trans- 
missibilidade. 
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DuNsmsnBLB,  adj,  2  gen,  (transmicible) 
alieniTel,  Iîttc,  trânsmissiTel .  traosportaTel. 

Tkansbission,  s.  f,  (traDtmici^o)  abandono, 
alienação  ,  concessão ,  tránsmiisáo ,  trans- 
porte. 

Transmuàble,  adj\  2gen.  (transme/áble)  mo- 
fabil,  transmutât iTo,  trânsmutaTel. 

TiUNsnuiR,  t;.  a.  —  mué.  e,  part,  chym, 
e  med.  (transmi/é)  mudar,  transformar,  trans- 
mudar, transmatar. 

Transhotabiuté  ,  s.  f.  didact.  (transmma- 
bilité)  transniutabilidade. 

Transhotable  ,  adj.  2  gen.  (transmmábie) 
transmutavel. 

TBANsnuTATiON  ;  i  f.  (triDsmtítaciôn)  trans- 
mutação. 

Transpabencb,  r.  f,  '.transparánoe)  c1arida(^.e, 
diaphaneidade,  limpidez,  perlucidade,  transpa- 
rência. 

Trahsparsnt  ,  r.  m.  itracsparân)  pauta  — 
transparent^. 

Transpabbnt.  e,  adj.  didacL  Uranspar-^ti, 
te)  diaphano,  transluzente,  transparente. 

Tbanspircbr,  V.  a.  —  cê,  e.part,  «trans- 
percé) atraTessar,  furar,  trespassar,  Tarar  — 
yftg-l  penetrar  (de  dôr). 

Transpirable,  adJ.  2  gen.  didact.  (trasspt- 
rábie)  transpirarei. 

Transpiration,  9,  f.  ctranspiracíõn)  <^iapLo- 
j^%^^  transpiração. 

Transpirer,  v.  n,  (transpire)  suar ,  transpi- 
rar —  (fig.)  começar-a-saber-se. 

Transplantation,  f.  f.  itranspIantaciÕD) 
transplantação. 

Transplantbhbnt,  X.  m.  des.  «transplante- 
mftn)  transplantamento. 

Transpi^nter  ,  r.  fl.  —  té.  e,  part,  (trans- 
planté) transplantar,  transpor  —  Jig.)  muaar, 
transferir,  transportar. 

*  Transpoktin.  b  ,  adj.  (transpontén ,  Ine^ 
transpontano,  a  (além  das  pontes). 

Transport,  /.  m.  (transpor)  oonducçâo, 
exportação,  mudança, transferimento ,  trans- 
portacão,  transportameoto ,  transporte,  trasla- 
dação —  Wor.)  cessão,  traspasso  —  [fig.)  abrita- 
çio,  oom  moção  —  deraneio  —  eothusiasmo, 
estro  —  {med.)  tresTario. 

Transporta,  e,  adj.  (transporté)  arrebatado, 
eateTado,  extático ,  transportado,  a  —  delirante. 

TRANSPORTER ,  V.  a.  ->  té.  e,  part,  (trans- 
porté) transferir,  transportar,  trasladar  —(/br.) 
fazer  cessão,  trespassar  —  (jlg.)  arrebatar,  en- 
levar. 

iSe^)  V.  r.  ir,  trãnsportar-se  —  delirar. 

Transposer,  ir.  a.  —  sé.  Cj  pari.  (trans- 
pozé)  interter,  trinspor  —  desarranjar,  descol- 
locar  —  transferir,  transportar  —  {mus.)  Tariar 
(de  tom)  —  {d'impr.)  trocar  as  folhas. 

Transposition,  i.  /.  {transpozidôn)  mudança, 
transposição. 

Transsubstântutbdr,  s.  m.  theot.  (trans* 
çf/bstanciatéur)  transsubstanciador. 

TftANstDBsrANTiATiON,  a.  f.théol,  (transçubs- 
tanciadôn)  transsabsttndacão. 
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TRANSSfTBSTANTTER  ,   V.   A.  —  tlé.   €  ,  part) 

(transçi/bstancié)  transsnbstandar. 

Transscdation,  s.  f,  med.  (tranç^dacite) 
tranuudação. 

Transsuder,  V.  n.  med.  (transçi/dé)  trans- 
suadar. 

Transvaser,  v.  a.  —  sé,e,  part,  (transraié) 
transvasar,  trasfegar,  tasar. 

Transybrsairr,  adj.  2  gen.  anat.  (traas- 
▼ersoére)  transrersario ,  a. 

l^UNSVERSAL.  B,  adj.  dídact.  (transrerçal) 
transversal. 

Transvebsâuiibnt,  adç,  (transrerçaleniao) 
obliqua,  transversal  mente. 

Transverse,  adj.  2  gen,  anat,  (transvCroe) 
atravessado ,  transversal ,  transverso  ,  a. 

f  Transvider,  v.  a.  —  dé.  e,  part,  (f ransvl- 
dé)  transvasar. 

Tramtran,  /.  m.  fam,  (trantrio)  corso  (dos 
negócios,  etc.}  ram-ram 

t  Trantraner,  V.  n.  popul.  des.  (trantraal^ 
seguir-o-ram-r::m. 

Trapan  ,  s.  m.  des.  (trapftn}  alio ,  patamar, 
patareo  (d'escada) 

*  TRAPELLb ,  r,  SOURKltRB 

*  Trapkr,  V.  n  dejard.  (trapê>  crescer,  tre- 
par, vir-bcm. 

TrapézaIque,  adj.  2  gen.  geom.  des.  (tra* 
pezaíke)  trapezaico,  a. 

Trapèze,  s.  m.  geom.  (trapèze)  trapézio. 

Trapézien.  NE,  adj.  geom.  (trapezién,  ne) 
frapcziano,  a 

Trapéziforhe.  adj,  2  gen.  geœn.  e  anat. 
(trapezi forme)  trapezí forme. 

t  Trapezoidal,  b,  adj^  geom,  des.  (trãpe- 
zoídái)  trapezoidal. 

TbapézoIde,  /.  m.  geom,  (trapezoíde)  Ira- 
pezoide. 

*  Trapicbe,  s,  m.  (trapiche)  molnbo  na  Ame- 
rica hespanhola  (moe  mineral)  -«  armazém  de 
deposito  na  America  portugueza  (oonteai  pro~ 
ducçdes  para  embarque). 

TRAPPE ,  s.  f.  (trãpe)  alçapio  —  aboiz  oos- 
tella ,  laco  —  armadilha ,  ratoeira  —  cartna 
(ordem,  e  convento  de  fkrades). 

t  Trappiste,  s,  m  (traplste;  cartum  (reli- 
gioso). 

Trapu.  E,  adj'  (trapi2)  gordo,  rechonchudo,  a 
—  membrudo,  refeito,  a. 

Traque,  /.  /.  de  caç.  (tráke)  batidji,  oem, 
montaria. 

Traquenard,  s.  m,  de  mon.  (trakenir) an- 
dadura, furtapasso  (do  cavalk»)  —  {de  Cãç.) 
armadilha,  ratoeira,  trapola  (apanha  rapo- 
sas ,  etc.)  —  antigua  dança-alegre 

Traquer,  v.  o.  —  que  e,  part,  de  cúç, 
(traké)  acuar,  cercar,  encurralar  (feras,  ele.) 

Traqubt  ^  s.m,  de  eaç.  (trakéi  armadilba , 
laço,  trapoU  (a  raposas,  etc.)  —  taraosela  (di 
moinho). 

(Donner  dans  te  troquet,  ser  logrado  W- 
prov.), 

TRaquiur,  s,  m,  de  cmç.  (trakAs)  htledor, 
monteiro.  o  que  arma  laços  ái  fóras. 
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thisi,  s.  m.  bol.  (tnizn  dpero ,  jnnça-cbel- 
roia  (planta). 

ILUSTRA VÂT,  s.  e  adj\  m.  (UnitraTá)  trattra- 
Tado  (caTallo ,  etc.) 

Tbattbs.  /.  /.  pL  de  carp-  (trate)  travet- 
maiores. 

TRàUHATiQVB ,  odj.  2  gen.  med.  (tronia* 
tlke)  traumático,  a. 

'fiUTAOE,  i.  f.  Haut,  (travãde)  (rarado  (rento 
borrascoso). 

Travail,  s.  m.  (traTálb)  cançaço  ,  Ridiga , 
labor,  Ilda.  trabalho  —  exercício  —  applicaçâo 

—  escripto,  obra,  producc^o  —  troooo  ^do  fer- 
rador) —  dores  (de  parlo)  —  iafonne  (de  mi- 
nistro, ou  d'officlal-de-secretaria)  —  {fig.)  per- 
•eguíçâo  —  desgraça ,  infortúnio  (p/.  (mvaiis 
ou  travaux), 

(S'animer  au  travail^  laoçar-se  ao  trabalho  : 
être  en  travail,  acbar-se  co*as  dores  :  charmer 
let  fatigues  du  travail,  disfarçar  o  cancaço  do 
trabalho  :  porter  les  gens  au  travail,  persuadir 
at  gentes  ao  trabalho  :  faire  cesser  les  troifaux, 
absier-se  nos  trabalhos  :  jouir  du  fruit  de  ses 
travaux,  colher  o  fructo  de  seul  trabalhos  : 
se  délasser  des  travaux,  dar  repouso  áa  lidas  : 
•e  délasser  de  leurs  travaux,  refocillar-se  de 
«eus  trabalhos  :  jouir  du  fruit  de  ses  travaux, 
gozar  o  fructo  de  sua*  lidas  :  égayer  les  tra- 
vaux^ alegrar  o  laTor. 

Travaillé,  b,  adj*  (travalbé)  trabalhado,  a 

—  cançado»  a. 

Travailles*  v.a.  — /^.  e,part,  itravalhê) 
elaborar,  polir,  tritbalhar  —  ensinar,  exerci- 
tar {o  caTallo)  —  fazer-valer  (dinheiro)  —  {fig.) 
affligir ,  atormentar  —  molestar  —  inquietar  — 
(V.  n.)  dar  de-si  —  empenar  —  fermentar. 

Travailleur  ,  t.  m.  (travalbéur)  trabalhador 
^  obreiro  —  (ni/Vi/.)  gastador. 

Travaison,  ^.  Entablemeht. 

Tbavat,  1.  e  culj.  m,  de  man.  (trava)  en- 
oontroado.  trUsTado  (cavallo  calçado  da  mesma 
parte). 

t  Travatbs,  t.  m.  pi.  naut.  (traráte)  tuMes- 
terriveis  (na  oosta-de-Guiné). 

Travíe,  s,  a  (iraTé)  espaço  (entre  duas 
vigas). 

{Travée  de  balustres ,  balaustrada. 

Travers,  s,  m.  (travér)  esconço,  esguelha, 
obliquidade ,  irâvés  —  largura  —  ifig.)  biiar- 
ria.  capricho,  extravagância,  singularidade  — 
defeito. 

(X  trav&rs,  ao  travers,  a  través,  pelo  meio  : 
de  travers,  atravessado ,  d'esgoelba,  de  través; 
ás  vessas;  fora  de  propósito,  malien  Ira- 
vers,  pelo  meio,  per  entre:  A  tort  et  â  Ira- 
i;ers,  a  torto  e  a  direito ,  per  paus  e  per  pe- 
dras ;  atravidamente  :  le  regarder  de  travers, 
deitar  Ibe  uma  vIsU  atraycisada  :  en  travers, 
à  capa,  atraitisado  :  par  le  travers,  oa  altura 
{naut.)» 

Travbrsable,  adj,  2  gen.  ttraverçibte)  atra- 
vesMvel ,  transitavel ,  Yadeafel. 

Traverse,  s.  f.  (travércej  travessa— ca- 
mtnbo-atravetsado,  tr^Jecto-CcfoA'/t.)  travei 
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—  (fig,)  impedliiicnlo,  obstáculo,  < 
accidenté,  adversidade,  desdita,  desgraça  dSK 
ventura— amiccio,  roorUHcsçáo. 

(Chemin  de  traverse,  atalho,  trâmite,  ve- 
reda  :  à  la  traverse.  Infeliz,  inopinadamente  : 
cMuyer  des  traverses,  ser  contrastado  :  sasd- 
ter  des  traverses,  snscitar  tropeços. 

Traversé,  adj,  (travércé)  (cheval)  cavaHo 
largo  dos  peitos. 

Traversée,  s.  f.  mut.  (travercè)  passagem, 
trajecto  —  viajem  (per  mar). 

Tra  VERSEMENT ,  S.  m.  dcs.  (travercemfla) 
atrrvessamenta  i 

TRAVLiaER,  V.  a,  —  sé.  e,  part,  (travcrc*) 
atravessar,  cruiar  —  passar^e-parte-a-parte, 
trespassar,  varar  —  {fig.)  contrariar,  emba- 
raçar,  estorvar,  impedir,  oppor-se  —  pei^ 
turbar. 

Travbrsier.  írb,  adj.  (Iraversié.  era)  atra- 
vessador,  a  (que  atravessa)  —  [jnaut.)  tra- 
vessão. 

(Vent  traversier,  travessia  :  flûte  travers 
siére,  flaula  travessa  :  barque  traversiére, 
barco-de  passagem ,  ou  da-carreira. 

Traversin  ,  i.  m.  (traveroén)  cabeçal ,  tr&« 
vesselro  —  almofada  — -  chumaço. 

Travbrsine,  s.  f.  de  carp.  (travercíne) 
barrote  entalhado  (para  grade)  —  K^dj.  f.)  que- 
atravessa  (rua). 

Travestin  ,  s.  f.  (travestén)  sorte  de  pedra- 
da-Toscana. 

Tr.ívestír,  t;.  tf.  —  ti.  e,  part.  (trawsUr) 
desfigurar,  disfarçar,  dissimular,  fingir,  mas- 
carar. 

Travestisakment  ,  s.  m.  (travestlcemAn)  dlsr 
farce,  díssimuiaçáo ,   dissimulo,    fingimento 

—  mutação  —  mascara  —  má-cara. 

Travon  ,  #.  m,  (travdn)  travão  (em  ponte^de- 
pau). 

Travodil,  s.  nu  (travdlh)  dobadoura 

Travouiller  ,  V.  n.  (travulbé)  dobar. 

Travouillbitb  .  s,  f.  (travulbéie)  panilntio 
(sustem  o  fuso  ao  dobar). 

Teavodl  ,  1.  m.  de  pese,  (travdl)  pon-dMlo 
(dobra  a  linha). 

Teatant,  1.  m.  de  cost.  (treiân)  CRdor 
(penhora  algo). 

Trayom,  #.  m.  (treiôn)  bioo  (da  teta-de-vao- 
ca,  etc.) 

TnÉiBLUAiOQin ,  ad/.  f.  Jurld.  (trehdia- 
nfke)  {quarte)  quarta-trebelltanica. 

TRíBOCiAifT.  B.  adj,  (trabucfaán,  te)  de  peso 
(moeda). 

Trébuceemeiit.  s.  Hl.  (trebudiemân)  trope- 
ção, tropeço 
oorregadora,  < 


Trébuoier  ,  V.  n.  (trebciché)  embicar,  trope- 
çar, tropicar  —  escorregar  —  cair  —  tflr4M«i- 
peso  (a  moeda). 

TRÉMicnrr,  s.  m.  (trdMfdié)  tr4pdla— ba- 
lancinha  (pesa  moedas)  —  [fig.)  engano^ la^o. 

^Tréceanobi,  V,  a.'-gé.  e,  part,  (tit- 
cbaojé)  mudar  —  ser-inoonsUnte. 
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"nifcnuR,  s,  m.  de  bras,  (trekéur)  cinta, 
orla  (d'escudo). 

*TkÉDÀH!  exclam,  (tredftm)  NoMa-Senhora  f 

Treftead  ,  /.  m,  propine,  (treffft)  tiçio. 

TUnin  ,v,  a.  —  lé.e,  part,  (treaw)  te- 
Kr  pusar  pela  fleira. 

TaáriLBUi ,  s,  f.  (trefilerfl  madiioa  (Ura  da 
fleira)  —  otfkinã-áftréfUeur, 

TRÉrtLBDB .  1.  nu  (trefilèur)  artifice  (tira  la- 
tto .  etc.  per  fieira}. 

Tkífls,  s.  m.  bot.  (trèfle)  trero,  triMIio 
(planta)  —  paiu  (dat  cartat-de-Josar). 

Trêflé.  b,  adj.  de  bras,  (treflé)  floreteado.  a. 

Tréflkr  ,  V.  a.  —  /ié.  es  part,  de  moed, 
(treflé)  recanbar  (rooedat ,  etc.) 

«TRÉruBR,  r,  QuIiBriiA- 

TaÉrONGiBi  ^ê,m.de  eost,  (treroodé)  teahor 
de  mattai  (tojeiias  a  certos  direitos). 

TUbnMDtf»  s,  m.  de  eost.  (trefOo)  propriedade 
de  tudo  quanto  Jaz  tob  terra  —  ftando. 

TaiiLLACB ,  s,  m,  (treibâje)  canniçada .  gra- 
dee-de-paa  (em  jardim ,  etc.) 

t  TaBiiJ.ACMi ,  V.  a.  —  gé.  e,  part.  (tielliJ|]«) 


fTBBiixAcsini,  s.  m,  (trelhajéur)  'canniça- 
dor,  gradador. 

Tulle,  #.  f,  (tréllie)  latada ,  parreiral. 

Trbilus  ,  s.  nu  (trelhf)  grade  —  caneella  — 
lolola  — bocachlm ,  brim  (para  saoooe,  etc.) 

TBWijiart. B,  (uU*  (trelbioé)  canoeilado, a 
»  gradado ,  a. 

IteOLUBKR ,  V.  a.  —  se.  êj  part*  (trelbiee) 
anoellar  —  eogradar,  gradar. 

TÉBiZÀiN,  /.  m,  (trezén)  moeda-antlgua  (Ta- 
Ba  Uw-dinbeirm  —  {agr,)  treze-pareas. 

l^nzAiNB .  #.  f,  (trezéne)  trezena. 

TmzE.  a</.  2  gen,  num,  (tréze)  decimo-fer- 
eriro,  trCze  —  {s,  m,)  o  dia  treze. 

TÉnziÉBB ,  ad/.  2  gen.  ord.  (treziéme)  de- 
dmo-tcrcetro,  dedmo,  a-terdo,  a  — (i.  m.) 
decima-terceira-parte. 

TlaBizitennEirr ,  adv,  (treziememan)  em  de- 
dmo-tcreefro  logar. 

IUlân  .  t.  immg.  (trelân)  trdâo  (sora  de  tam- 
bor). 

IteLmoAOB,  #.  m.  naut.  (trelengáje)  talioga 
(corda  que  acaba  em  muitas  pernas). 

TtaLnicvBE ,  V.  o.  —  gué.  e»  part,  naut, 
(IreUngbé)Ulingar. 

*  TwÈLD .  #.  m.  popuL  de*.  (trdi{}  {avoir  le) 
prosperar-mal. 

TaÉBA  tS.m.9  ad/'  2  gen,  (trema)  trema 
(dous  pontoe  sobre  Togal)  —  togal  «>m  doua 
poDlos(«,  l.ft). 

IkRiuLAm,  s,i.  (tranUé)  alameda. 

'^TtaHBLAisoif,  s./,  (tranblezôD)  tremor» 
tremura  —  f  aeUlaçto. 

TamuLANT.  B,  a4/,  (tranblftn,  le)  treme- 
bundo ,  tremante ,  tremente ,  tremulo  •  tremo- 
loso,  a  — titubante,  Tacillante  —  i/lg.)  m»- 
dniao,  poltrio,  tímido,  a. 

I,  s.r.  d'hut.  nat.  (tranblâBte) 


TRE 

Tremble  ,  /.  m.  bot,  (trânble)  faia-preU  (ar 
▼ore). 

TÈEÊsasJsmmiT,  s,  m,  (tranblemân)  abalo,  igi> 
taçâo.  coocussio ,  trCmor—  {ftg,)  grande-mêde 
{mus.)  garganteio .  trinado. 

{Tremblement  de  terre^  terremoto ,  trcoor 
de-terra. 

TRehbzbr^  V.  n.  (tranlilé)  al>a1ar,  bambalnr, 
titnbar,  trCmer,  Tadllar  —  tiritar  —  {/lg.)  re- 
œiar. 

*  TRBnuffrBRRB,  s.m,  (tranblelére)  terremoto, 
tremor-de-terra. 

TteMBLEUR ,  SB ,  1.  (tranMéuT,  ze)  trémolo .  a 

—  ifig,)  martcas,  medroso,  tímido,  a  —  {d'kUt. 
nat,)  tremelga  (peixe)  A'.  Qoakbb. 

Tremblotant.  E,a4/.  (tranUolAn,  te)  tre- 
mulo, a~ttrítanle. 

TRBMBLaTKR ,  V,  n.  dim.  fam,  (tranblolC)  tre^ 
melbicar,  tremer,  tremular  —  tiritar. 

Trémrab,  s.m,  de  fort,  (tremo)  parte  do  pa- 
rapeito (terminada  pelos  dous  lados  do  mesmo). 

**  TRÉMtr  ACTION ,  y.  TRbmblbbbnt. 

TRéhbub,  X.  f.  des,  (tremter)  oiédo, temor 

—  terror  —  anziedade. 

Trémie  ,  s.  f.  (tremi)  eanoura ,  tremonba  - 
BMdlda  (para  sal). 

TRtMiON ,  s,  m.  (IremiOn)  pau  (sustem  a  tre- 
monba) —  dnta-ferrea  (escora  o  panno-da-cba- 
mloé). 

*  TrAmou  ,  s,  m,  (tremoi)  trigo-tremez. 
Trémoisb  ,  r.  Torpille. 
Trémousibmbnt,  s,  m,  (tremoeemln)  a^itj- 

çáo,  moTimento-Tíolento  —  bambaleio,  sara- 
coteio. 

TfeÉMOinsER(Stf)  V.  r.  (se  tremac«)  ^tar-ie, 
mezer-se,  saracotear  —  lidar  —  trebelbar. 

TUteofiaioa ,  #.  m.  (tremncoár)  macbioa  (de 
fuer  ezerdtío  tem  sair  do  quarto). 

TREMPE,  s.  f,  (trânpe)  tempera  (do  aco,  etc.) 

—  {/Ig,  fam.)  estofa ,  laia  —  cbaracier.  geaio. 
buroor,  Índole  —  guisa ,  maneira ,  modo. 

Tbempbb,  V,  a.  ^pé,  es  part,  (traflpé) 
embeber,  empapar,  ensopar,  bnmedecer— i«nv 
(o  Tinho,  etc.)  —  temperar  (ftrro,  etc.)  —  (r.  lú 
estarde-mòlbo  —  ensoparxa  —  {fig.)  entrar, 
ter- parte  (em  conspirado ,  crime,  etc.)  —  ser^ 
complice. 

nunmERiB,  s.  f.  d'impr.  (tranperf)  los» 
(onde  molbam  papel). 

TRBHPia,  s,  m.  (tranpO  liquor  addo  (bofa 
metaet). 

#.  m.  (tranpién)  Irampoliiia. 
.  ««  m.  (tranpotee)  tina  (de  pre- 
parar anil). 

Trbhpdbb,  s.  f.  (tranpibne)coBlrapeio  Ukai6>. 

TRbmvb  ,  s,  f.  naut.  (Iremin  pranchada. 

Tbimtain,  s,m.  (traBtia)triau,  trtaiiaa 
(no  Jogo-da-péia). 

Trentaine,  s.  f,  coUeet.  (traBléoe)  trtolma 
(numero  trinta). 

Tbbntanil  ,  s,  m.  bot.  (traatanU)  «ntaorea- 
menor  (planta). 

TteixB,  ad/»  2  gen,  •  s.  m.  juim.  (iriBii) 
trii«la. 
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TRomiMB,  adj'  2  gen,  num.  ord»  (traa- 
tiéme)  trigésimo,  a  —  («.  m.)  trigetima-parte. 

Tstoo,  «.  m,  nauL  (treii)  Télaniuadrada  (de 
galera). 

Tképan,  s.m.cir.  (trcpAn)  legra.  trépano 

—  trepaoacio. 

Tr^pamcb,  V.  o.  —  né,  e»part*  cir.  (trejMiDê) 
legrar,  irêpaiiar. 

TrApas.  1.  m,  (trepA)  MlecimeoCo,  fioamento, 
morte ,  obito  •  trétpasto. 

(Chercher  le  trépas,  arremeçarie  i  morte  : 
eonduire  au  trépas,  dar  á  morte  :  Texciter  â 
? coger  le  trépas,  puogil^)  a  viogar-ihe  a  morte. 

Trépassa,  b,  aú[/.  e  s.  m,  (trepacé)  defuocio, 
flnado,  morto,  a. 

*  ThâPASsniBNT ,  F.  Trépas. 

Tr£passbr  .  V.  /i.  —  se.  e,  part.  fam.  (tre- 
pacé) expirar,  fallecer,  morrer  ~  *  ir,  pasiar- 
àlém. 

TRÉpmATioN ,  s.  f,  med.  (trepidaciÔDj  trepi- 
dação (tremor  doi  membros,  etc.) 

*  TRÉPiDrri ,  y.  Crainte. 

Trépied,  s.  m.  de  cuz.  (trepié)  trempe  — 
tripeça  —  {d'anttff.)  trlpode). 

TRÉPiOffBMEirT ,  s,  m,  (trepinhemào)  estre- 
buxo,  patadas,  pateada,  sapateada,  tripiïdio. 

Trépigner  ,  v.  n.  (trepinbé)  bater,  co*os  pés , 
estrebuxar,  patear,  sapatear,  tripudiar. 

t^TRÉPLU,  adj.  {tnpXû)  tolo  —  iRQOraote 

—  mau. 

ThiPOiNT  oa  TRÉpoiim,  s,  m.  e  s.  f.  (tre- 
poéD ,  te)  ponto-branco (em torno á  vira-dosa- 
pato}. 

Tríport  ou  Trépost,  #.  m.  naut.  (trep^, 
trepós)  aletta  (remate  da  poppa  d*um  baixel). 

*  TRÉPODin ,  V.  <i.  ~  dU.  e,  part,  (trepudié) 
tripudiar  (dançar  sapateando). 

Très  ,  particut.  (tré)  mui ,  moito. 

TRáiAiLLi,  s,  /.  (trezálhe)  peça  (d'umicar- 
reU). 

TRÉSBLm,  V.  n,  (trezelfr)  rcfiear-sinos. 

Tré-sbft,  s.  m,  (tré^ôét)  très  settes  (jogo). 

TnfisiLLON,  s,  m.  de  carp.  (treziltaOa)  paus 
(entre  taboas-serradas). 

Trésiuonkbr  9  V.  a.  —  né.  e,  part,  de  carp. 
(trezilhoné)  embeber pedaçosde-pau  em  tábuas 
terradat-de- fresco  (para  seccarem). 

Tréior  ,  s.  m.  (trezór)  erário ,  tbèsonro  — 
(flg,)  riqoezas  —  colleccio  —  oousas-raras , 
ateis. 

(Enfler  son  trésor,  engrossar-lbe  o  tbesouro  : 
jperœTOir  le  trésor,  olbar  o  tbesouro  :  décoa- 
▼rir  des  tésors,  desincantar  thesouros  :  se  gor- 
ger  de  trésors,  fvtar-se  de  thesouros. 

Tréurbrii,  s.  f,  (tmorerl)  tbeiouraria  • 


Thésoribr.  s.  m.  (trezorié)  thesoureira. 

t  *  TRÉfORiOH,  s.  m.  dim.  (trezoriôn)  thesou- 
rinbo. 

Tbesquiixbs  ,  #.  /.  pi.  (tresknhe)  Us  (do  L^ 
Tante). 

TRessaiuevent  ,  s,  m.  (treçalbemln)  abalo, 
agitação,  emoção,  estremecimento  «  sobre- 
salto ,  tremor. 
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TRESiAiLu,a<<;.  tn.  (treçalhí)  fora-de  seu  lo- 
gar,  rendido  (teodâo). 

Tbbsiaillir,  V.  n.  (trecalbir)  estremecer,  so- 
bresaltar-se  —  exultar  —  pular,  saltar. 

{.TressatUir  de  joie,  exultar,  saltar  d*alegria. 

*  TBBSAOT  ,  y,  TRBSSAILUaONT. 

*  Tressauter,  ^.Tressaillir. 

Tresse,  s.  f.  (tréoe)  madeixa ,  trilnça  —  en- 
trançado ,  tranoelim. 

Tresser  .  v.  a.  —  se,  e,part,  (trcoê)  entran 
car,  trançar. 

Tressedr  •  se  ,  «.  (treoéar,  ze)  entrançador, 
trânçador,  a. 

TRESSora ,  X.  m.  (treçoár)  entrançador  (instru- 
mento d*éntrançar). 

Tréteau,  s.  m.  (tretd)  cavallete-de-pau — 
tbeatros-feiraes. 

*  TBétoiner  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (tretomê) 
desTiar. 

Trbcillb  ,  s,  m.  (tréulb)  cabrestante. 

*  Treuve  ,  Trbdv  ,  y.  Intention. 

*  Treuver  ,  K  Trouver. 

TkÉYE ,  s.  f.  mitit.  (trére)  armistício,  trégua 
—  \flg*^  œssaçflo ,  suspensão  —  descanco .  re- 
pouso— paz ,  socego — allivio  —  {jinterj.)  deiie- 
mo-no8-de. 

(Faire  trêve,  abrir  tréguas  :  trêve  de  rail- 
lerie ,  deixemos ,  ou  basta  de  graças .  motejos. 

Trbvier,  s.  m.  naut.  (trevié)  mestre  (das  ?é« 
las)  —  officiai  (que  as  faz). 

t  Tréyirer  ,  V.  a.  —  ré.  e,  part,  naut» 
itreviré)  virar  (um  cabo ,  etc.) 

fTRBZAiN,  s.  m.  (trezén)  dedmi  -  teroein 
parte. 

Tri,  s.  m.  (trf)  jogo-de-cartas  (de  très  pes- 
soas) y.  Triace. 

t  Triacade,  s.  f.  d'antig.  (trlakide)  eorpo 
de  trinta-homens  (entre  Gregos). 

fTHiACLERiB,  s.  f.  (triaklerf)  fibrico-da-fhe- 
riaga  —  {fig,  fam.)  impostura,  sopbiiticação 

Trucleur  ,  s.  m.  (triakléor)  charlatão ,  sal- 
timbanco, vendeiro-de-triaga  —  {Jlg.  fam.  desJi 
caloteiro,  embusteiro. 

Triaoe-eaemoniqub  ,  s.  f,  mus.  (triâde-ar- 
monike)  trio-harmonico. 

Triaoiqub  «  adJ,  2  gen,  Uturg.  greg.  (tria- 
dlke)  triadjco. 

Triace,  s.  m.  (triije)  escolba,  selecçáo  — 
cousa  escolhida  —  lotaçAo  (distribuído  em  lo- 
tes) —  porçâo^e-natta  (em  cdrtc\ 

Triaillb  ,  s.  f.  (triilbe)  cartas-de-jogar  (d*in- 
fin-.a-qualidade). 

Triaire,  #.  m.  mitit.  d'antig.  (triére)  Tria- 
rios  (soldados  do  teroeiro-corpo  da  legião  ro- 
mana) —  *  esse  corpo. 

*  Trialogub  ,  s,  m.  des.  (trialõgbe)  trialogo 
(dialogo  de  três  pessoas). 

Triandrib,  s.  f.  bot.  (triandrf)  triandrla 

Triangle,  s.  m.  geom.  (triangle)  triangulo. 

Triangulaire,  adJ.  2geh.  (triangeiler)  irían- 
gular. 

Triakgulairement,  adv.  (triangiileremaD) 
triangularmente. 


908 


TRI 


Triâkcuiàtidic  ,  s,  /.  rnn/A.  (triangiiladôn) 
trianffolaçáo. 

Triangule,  b,  adj-  bot.  (trlangtflé3  triangu- 
lado, a. 

TiiBADB,  1.  f.  baix,  (trib«1de)  fancbona,  mu- 
Hier-impudica. 

Tribale  ,  s.  f.  des.  de  cuz.  (tribale)  carne- 
de-porco  fresca  (Jrili  na  propria  gordura). 

t  Tribard  ou  Trirart  ,  1.  m.  (tribdr)  pau 
(pcoclurado  em  pcscoco-de-cáo). 

Tribohâtre.  «.  m.  phjrs,  (tribométre)  tribo 
metro. 

Tbibon,  s.  m.  d*antig.  (trlbôn)  sobretudo 
(doB  EaparUnoi>. 

Tribord  ,  s.  m.  naut.  (tribór)  estibordo. 

Tribordais,  s.  m.  naut.  (tri  bordé)  parte  da 
equipagem  (Faz  o  quarto  do  estibordo). 

*  Tbibouiller  ,  V.  a.  ~  té.  e,  part,  poput. 
(tribulbò)  agitar,  mover,  remexer,  revolver, 
turbar. 

t  TRiBOOLÉ ,  adj»  baix.  des.  (tribulé)  mal- 
tirado. 

Tbiboulet,  «.  m.  d'ourtf.  (tribulé)  pau- 
grosso  —  *  lolo. 

Tribraqub  ,  s.  m.  de  pões.  greg.  e  tat.  (tri- 
kráke)  tribraco  (pe-dc-verso  com  três  syllabas- 
breves). 

Tribu,  s.  f.  (tribu;  tribu. 

Tribulation  t  s,  f.  (  tribi/laciôn  )  afllicçâo , 
desgosto ,  pena ,  tribulação  —  trabalho  —  per- 
seguição —  adversidade ,  calamidade,  infor- 
tuoio. 

Tribulb,  #.  f.  bot.  (tribale)  abrolhos ,  tribûlo 
(planta). 

Tribun  ,  s.  m.  d'antig.  (tribiin)  Tribuno. 

Tribunal  ,  s.  m.  (tribunal}  tribunal  —  oom- 
IKlcncia ,  jurisdioçâo. 

Tribunat,  s.  m.  d'antig.  (tribuna)  tribu- 
nato. 

Tribuns,  s.  f.  (tribune)  tribuna. 

Tribun iTiEN,  NB,  aú[/.  d'antig.  (tribfinicién, 
.  éoe)  tribunicio  ,  a. 

Tribut  ,  s,  m.  (tribeQ  tributo  ~  imposição , 
Jmposto  —  {fig.)  divida ,  obrigação ,  retribui- 
rão. 

(Relâcher  les  tributs,  levantar  os  tributos  : 
diminuer  les  tributs,  cortar  os  tributos. 

Tributairk  ,  adj.  e  i.  2  gen.  (tribM(ére)  tri- 
butário ,  a. 

t  Tributif  ,  VE .  adj.  des.  (tríbirtíf ,  ve)  tri- 
butivo  ,  a  (de  tributo}. 

t  TBic,  s.  m.  des.  d'impr.  (trik)  signal  ipara 
deixar  a  obra). 

t  Tricapsulaire  ,  adj.  2  gen.  bot,  des.  (tri- 
iapçulér)  tricapsular. 

Trigbnaibb  ,  adj.  2  gen.  ecct.  (triœnére)  tri< 
cenário. 

Tricbnnalbs,  4.  m.  pt.  (trlcenále)  tricennaes 
(itpaço  de  trinta-annos). 

ÍTricépbalb.  adj.  2  gen,  (tricefále)  trice- 
pbalo,  a  (corn  très  cabeças). 

l^uoEfi,  s.  e  ad/*  m.  toi,  anat,  (tric^)  di- 
▼iso-cm-tres  (musculo). 
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V.  a.  e  n.  fam.  (triché)  cagaat 

(DO  Jogo)  —  (/l/sr.)  gatunar  —  trapacear. 

Tricbbbib,  s.  r*  fam.  (tridiert)  engano  (m 
jogo)  —  [fig)  falcatrua ,  trapaça,  trapacaría. 
trapaceamento,  velbacada. 

Tbicheur,  tE^  s.  fam.  (tiicbêiir,  le)  gataao, 
trapaceador,  trapaceiro,  velhaco,  a  no  ja80\ 

Tricbiasb  ou  Trichiasis  ,  s.  m.  med.  (ih- 
chiáie,  trichiaxO  trichiasis. 

Tbicbishb,  s.  m.  cir.  (tricfalsiiie)  trirhâiBifi 

Tbicunb  ,  s.  f.  d'antig.  (trikllne)  ifteUaii 
(sala  onde  ccmiam  os  Romanoa). 

Tbiooisb,  s.  f.  pt.  (trikoâze)  torqua  (de  fier 
rador). 

Tbigolob,  #.  m.  bot.  (trikoldr)  a«arantlio(* 
tres-côrrs). 

Tbicolobb,  amO*.  ^gen.  (trikolér)  tricolor  (de 
très  cAres). 

Tricon,  s.  m.  de  jog.  (trikte)  très  cartji 
similhanles. 

t  Tricordb,  V,  Tbiconb. 

Tricosines,  s.  f.  pL  (tricozf  oe)  tdbas  (tai 
das  a  compridol. 

Tricot,  s.  m.  (trikó)  arrocho,  porrete- 
ponto  de-mcia  —  obra  ,  tecido  (de  ponto-de- 
mela). 

Tricotage,  #.  m.  (trikotáje)  o  fuerwii, 
renda ,  etc.  ~~  obra,  tratMlho  de  ponio-de^BÃ 

Tricoter  ,  v.a.  —  té.  e,  part.  (irfkoiÉ)  fe- 
zer-roeia^  ou  renda-d'agulba. 

Tbicotebib  ,  y.  Tbiguai"». 

Tricotets,  s.  m.  pt.  (trikoté)  daoci^BlipL 

Tricotbur,  SB,  s.  (trikotéur.  ze)  o,  a  qot  bf 
meia ,  ou  renda. 

Tbictrag  ,  s.  m.  (triktrák)  gamio,  jogo-d^ 
tabulas  —  taboleiro  (do  dido  jogo). 

Tricuspidal,  Tricúspide,  a<</.  2  gen.  wm. 
(trikuspidál,  trikuspfdc)  com  Irct-pooras. 

Tridb,  adj.  2  gen.  de  man.  (trlde)  ankaie, 
prompto ,  vivo ,  a. 

Trident,  s.  m.  (trfdân)  tridente— (Af.^or/J 
o  governo-dos-marea. 

Tridbnté.  b,  adj,  bot.  (tridente)  trideota*»,  i 
(folba). 

Tridi,  s.  m.  (tridO  terceiro  dia  (da  decidi  re- 
publicana}. 

Trie,  s.  f.  (trt)  espécie  de  badejo-vode. 

Triennal,  b,  adj,  (trienal)  trtennal. 

Tbibnn alité,  s.  f.  (trienaliié)  tnennalididi 
(cargo-triennai). 

Trienmat,  s,  m.  (trienáj  trienniOu 

Tribr,  V,  a.  -  trié,  e,  part,  (trlD  i«siv. 
escolher,  estremar,  separar. 

TRitRABCBiB,  s.  f.  d'ontig,  (IriBnrdil) tw- 
rarchia. 

Triérarqub,  s.  m,  d'antig^  (trieritt^M- 
rarcha. 

TRitTÉBOB.  s.  A  (trleterf de)  m^m»  àt  Heh 
annos. 

TkiftrCRiQUB,  adj.  2  gen.  (tilelerikc)  ttkk- 
rico,  a  (que  abrange  très  annos). 

Tribosb  ,  #.  /.  de  papel,  (trtêuze)  a  que  «• 
para  trapoa. 

TunaEtadi^^gen.bot.  (trinde}triildo,t> 
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adj.  2  gen.  e  s.  m.  (trigâme}  ini- 

ic  casou  tiT»  tezes?. 

.  s  f.  ^triganil)  trigamia  (terceiras- 

E,  adj.  e  ».  m.  (trigO,  de)  alican- 
ibusteiro ,  encanador,  fraudulenlo , 
',  tractaole,  traRcaote. 
R,  V.  n,  fam.  (trigodé)  alicaDllDar, 
Icatruar,  trapacear,  velhaquear. 
RiE«  i.  f.  /a/ii.ilrigoderi)  alicaoïiiUt 
Dgano ,  enredo,  falcatrua,  traflcan- 

.  f.  d'antig.  ClrUe)  triga  (carroça  a 

>s). 

ku,  s.  m,  ctrijcnaO)  trigemio. 

INE,  adj.f.  anat  (triglochioe)  com 

res-Uoguas. 

ME,  s.  m.  (trigloUsme)  trlglolismo. 

lE,  *.  m.  d'arch.  (triglife)  trig iypha 

«.  m.  greg,  attr,  (trigôoe)  trigono 

gen,)  trigonio  (de  tres-facet,  ou  ia- 

lÉTRiB,  s,  /.  (trigoDomelrf)  Irigooo- 

lÉTRiQUE,  adj.  2  gen.  (trigonome- 

•oometrico,  a. 

lÉTRiQUUiEiiiT.  adv.  (  trigoDometri- 

gODometricamente. 

ï,  *.  /.  bot.  (trijini)  trigynia. 

iox,  *.  m.  pi.  anat.  (triji/mô^  trige- 

s.  2  gen.  mus.  (trfl)  trinado. 
Ràt.  B,  adj.  geom,  (trilaterâO  trila- 

iiE,  s,  m.  geom  (trilatér)  trilatcro 

s,  m.  ah  th.  (triliôn)  trilliâo. 
AIRE,  adj,  2  gen.  ttot,  (triiokKlére) 

iLLER,  v.n.  fam.  (treobalé)  remexer 
r  —  levar. 

V.  n.  baix,  (trimé)  azafamar-se  « 
mlnbar-depressa  —  correr. 
RE.  s.  m.  (trimestre)  trimestre. 
iB  .  adj.  m.  de  poes,  lat.  (Irimétre) 
verso  de  tres-pés). 
\  Trine,  adj,  m.  attr.  (tréo,  trioe) 

àCE,  t.  m,  (trenkáje)  borracheira 

uuito  vinho). 

É.  B ,  adj.  bot,  (  trinervé  )  iriner- 

;,«./.  (tréngle)  varâo-ferreo  (de  cor- 
)  —  {d'arch,  )  ornato- quadrado,  etc. 
ji,  V.  a.  e  n.  de  carp,  (treoglé)  tra< 
(oom  cordel  mòlbado*em-iiocta). 
íTTE,  s,  f,  de  vidr,  (trengléte)  pcça- 
-  faca  idt  vidraceiro). 
iRB,  s.  m.  (trinltére)  trlnitario. 
.  X.  f.  theol  (trinité)  Trinidade. 
E ,  s.  m,  algebr,  (trinôue)  trinomio. 
kRT.  t.  m,  naut.  (trenkár)  naviozinho 
:a  d'areoquci. 


TRI 


Wè 


*  Trinquebjiller,  V.  a,  ~  lé.  e  part,  (treii- 
kebalô)  repicar-sinos. 

Trinquenin,  f.  m,  naut.  (  trenkeoén)  bor- 
dada-exterior  e  a  mais  alta  (d'uma  galé). 

Trinquer,  v.  n.  fam.  ctrenkéj  tocar-os-copot 
(fazendo  saudesS 

Trinquet,  s,  m,  naut.  Ctrenké)  maatareo-^ 
trâquete. 

Trinquetin,  s.  m.  naut.  (trenketên)terceir»' 
Yéla  (em  mastro- de-galera). 

Trikquette,  s.  f.  naut.  (trenkéte)  espécie  de 
vé  la- latina. 

Trio,  /.  m.  mus.  (trio)  terceto,  irio  —  ifig. 
fam.)  terno  (très  pessoas-juuctas). 

Triorole,  s.  m.  d'antig,  (triobdie)  peso  (de 
iresobolos}. 

Triodion  ,  s,  m.  (triodiôn)  livro-ecclesiasttco 
grego. 

*  Triolâike,  s,  f.  (trioléne)  longo  fio-de-ho- 
meos. 

Tkiolet,  s,  m.  de  poes,  (triolé)  antigua-re 
dondilha  franceza. 

Triolle  ou  Trêàijle  •  s.  f,  de  peso,  (trióle 
treôle)  redc  (com  malbas-pequenas). 

Triouphàl.  e,  adj.  itríonfál)  ovante,  trium- 
pbiil. 

Triouphàlehbnt  ,  adv.  (  trionfaleman }  em- 
triuQipho,  ovante,  triumpbul,  triumpbaate- 
mente. 

TRioaiPEikNT.  Et  adj.  (trionfàn,  te;  ovante, 
triuuipbador,  triumpbânte,  vencedor,  victorio- 
80,  a  ifig.)  pomposo,  sumptuoso,  a—  glo- 
rioso, a —  ufano,  a. 

Triomphante  ,  *./".(  Irionfânte  )  seda-rica 
(com  grandes  ramos). 

Triompbateuh  ^  s.  m.  ^  trionfatêur  )  trium- 
pbador,  thumphante,  vencedor,  victorioso. 

Trioupbb  ,  /.  m.  (triòufe)  ovação ,  triúmpbo 
—  Í/ÍÍT.)  Victoria  —  façanha,  proeza-  idejog.) 
trunfo  —  nome  d'uro  jogo-de-carias. 

Triohpber,  V.  n.  ^trlonfé)  triumpbar  —  (Jlg,) 
conquistar,  domar,  subjugar,  sujeitar,  vencer 
-desbancar,  exceder  —  desvanecer-se,  gloriar- 
cc  —  gabar-sc. 

Tbifaillk.  s.  f,  coUect,  popul.  (tripíilhel 
Iripalba  (entranhas,  intestinos,  tripas,  visce- 
ras-d'aniiiiacs). 

t  TRiPAr.rtRLE,ad[/.  2^6/1.  bot.  (tripartíble) 
tripartivel. 

Tkiiartitb,  adj.  f,  (triparlite)  tripartita (em 
tres-paiUs^  tripartido. 
Tripautition,  F.  Trisechon. 
TKirE ,  s.  f,  collect.  (trfpe)  intestino,  tripa 
(d*auimai)  -  (jig.  pi,  popul.)  passagens  d*auc- 
tores  gregos,  ctc  (citadas  inutilmente). 

(rr//?e- de -velours,  tripe:  //7>íí  -  madame 
herva-ptnheira,  salão. 
♦  Triplr.  V,  n.  (tripé)  dançar. 
Triperie  ,  s.  f.  (Iriperl)  forçureiras  —  tripi- 
ria  (logar  onde  vendem  tripas^. 

Tripetâle  ,  adj,  f.  bot.  (tripetále)  trípelala 
(flor). 
Tripette,  s.  f,  dim.  popul.  Clripéle)  tripinba 
—  cousa  de  nenhum  valor. 
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#.  /.  gram,  (triftODglie}  tri- 
tongo. 

Triphtui,  iuU,2gren,bot  (triflle)  iripbyl- 
lo.  a. 

TktiPiBB,  euU.  m.  (triplé)  {faucon)  Ailcâo-fara- 
Tio«  que  nlo  tomi  entino. 

Tnipiimi ,  #.  f.  (tripière)  tripeira  (malber  qne 
Teodetrlpat,  ete.)  —  {jbaix,)  muDier-iiiaïa- 
miKfai,  etc. 

t  TuPLB-ancB  •  s.  f.  (trfple-krócbe)  doIíh 
intiticaL 

TupunoBrr ,  s,  nu  (triptemlo)  triplicaçlo  ~ 
(adtf.)  triplicadamenle. 

TktiPLEK ,  v.  a.  e  /i.  —  pté.  e^  part,  (triplé) 
iretdolïrar,  triplidr. 

f  TRiPLiciTA,  s,m.dê  finane,  (triplikaU)  ter- 
œira-Tia  (de  earti  •  etc.) 

TBipuOTt ,  s.  A  (tripMcité)  tripliddade. 

Triplinoté.  b,  adj,  òo/.  (triplincnré)  tri- 
piinenrado ,  tripliaenroto ,  a. 

TkiPUQCER ,  v.  n.  for,  (tripliké)  triplicar  (re- 
plicar lerceira-Tez). 

TripuOdes.  s.  f,  pL  (triplfke)  terœira-re- 
plica. 

Tfeipou,  #.  m.  (  tripoU)  pedra-tripe,  ou  de- 
Tripoli. 

TkiPOLiR ,  v.  a.  —  //.  e^  part,  (tripollr)  llm- 
par«  polir-cobre ,  etc.  (oom  pedra-tripe). 

TmpoLmrai.  v.  a.  —  té,  e»  part,  (tripolksi) 
aguçar  (oom  pedra). 

TRiPOLrrÀiN.  B,  a(U,  e  #.  (tripolitéo,  eue) 
IVipOIino,  Trípòlitaoo,  a. 

lYiiPOuuH.f.  m,  bot.  (tripoliôm)  poterio, 
tripollo  (planta).  • 

IViiPOT ,  s.  m.  (tripó)  casa-de-Joffo  —  aloouce, 
bordel ,  etc.  —  {/Ig.  fam.)  má-oompanhia. 

TumnàSM,  s.  m.  (tnpotije)  mexordia ,  mea- 
da ,  mistura,  misturada ,  salsada  —  {fig.  fam.) 
embrulhada ,  enredo,  intriga. 

"nupoTKR,  V.  a.  en.  —  té.  e^part.  (tripoté) 
mesclar  (muitas  cousas)  —  [Jíg.  fam.)  embru- 
lhar, enredar  —  macfainar,  tramar. 

Tripotibb  ,  #.  m.  (tripotié)  guriteiro  (o  que 
tem  casa-dfr^Jogo)  —  [fig.  fam.)  eorcdador. 

nupuniER ,  V.  n.  (triperie)  tríinidiar. 

TKiQUB,  /.  f.  (trfke)  cacheira,  cachamorra, 
porrete  —  {bot.)  canoellos  (planta). 

TuiqvE-BJíLiE,  s.  f.  (trllLcbále)  machina 
(transporta  artilherla). 

t  *  Triqoebousb,  -  Tricousb  ,  V,  GUÛTBR. 

Triqubhadahb .  V.  Tripb-madamr. 

Triqcbniqdb,  «.  f.  itrikenike)  bagatell  — 
negocio  de  nenliuma-monta. 

tTRiQCBR.  f^.  Tribr. 

"niiquKT,  t.  m.  (triké)  palheta  (de  Jogar  i 
péla>. 

Tbiqcètrb,  adU.  2gen.  bot.  (trikéCre)  pris- 
mático, a. 

T^iQOOMBS,  *.  /.  pi.  (trikoáze)  torqucxes-d'e- 


IkiRftCNB ,  #.  m.  (trlrinhe)  triregno. 
niBÉiiB ,  s.  A  naut,  d'antlg.  (trirémc)  tri- 
«OK  (galé  com  três  ordens-de-remos). 


TRI 

Trisacium,  #.  m.  titurg.  (triíajitei)  hymi» 
(repele  Ires-vezes  sancto. 

TrisaIbui.  b.  s  (trízaiénl)  triíavO.  ó. 

Trisannuel,  i.b,  adJ.  bot.  (trizaniiâ)  trien- 
nal (que  dura  três  annos\ 

TRisAncmR,  /.  f.  (irizarcfaf)  trisirchia. 

Trorction,  s.  f.  geom.  (irizekdòn)  tríseccao. 

Trio»,  s.  m.  med,  (trftroe)  trismo. 

Trismégistc,  /.  m.  d'împr.  (trimejlste)  cha- 
racter-graúdo  —  trísmégislo  ,  oa  três- tens 
grande  (sobrenome  de  Meroorio). 

TRisoLTHPBiomQUB,  s.  m.  d'antig.  Ctrízo- 
lenfionfke)  o  que  ganhou  três  Tezes-premio  (nos 
jogos  olympicos}. 

Trispermr,  adj.lgen.  (trispérme)  trisper- 
mo.a. 

Tbimb  ,  #.  f.  naut.  (trloe)  iBttramento  (afsh 
çi ,  tm  recua  o  canhto). 

^Trusotim,  1.  m.  (tricotén)  tres-ire»a  Iooool 

TkittTLLABB ,  a</.  2  gan.  e  #.  m.  gram.  (tri> 
dlábeitrissyllabo,!. 

Tristb,  adj.  2  gen.  (triate)  alBido.  allll- 
gido,  apezarado,  oontteroado,  deaconaolada, 
desgostoso ,  melancólico ,  triate  —  oobitbalxo,  a 

—  atribilario ,  a—  enfadado,  a  —  carregada, 
escuro ,  sombrio,  a  —  cnfiidoolio .  tutidioso. a 

—  molesto ,  penoso ,  a—  funefarc ,  loctixwo,  la- 
gubre  —  aborrediel  —  desagradável  —  dngn- 
çado ,  funesto ,  a. 

TkiSTBMBNT,  adp.  (tristemani  ddoroa.  pe- 
larosa,  tristemente. 

TnisnsiB.  «. /*.  (tristéoe)  afHiecte ,  dfspiiiii. 
melancolia,  tristeza  —  dAr  ~  abatimealo,  po^ 
turbação  (do  animo). 

(Se  laisser  aller  à  la  tristetsej  sentir  tristcn; 
deixar-se  abater  :  charmer  la  tristesse,  doonr 
a  tristeza  :  être  accablé  de  tristesse j  esiar  moi 
triste. 

TRrrBBNiM,  #.  /.  pt.  bot.  (  triterné)  trikr- 
nadas  (folhas). 

TarraiiSHB,  s.  m.  (triatefsnie)  tritbeismo  d» 
resia). 

TritbAistb,  s.  m.  (tritefste)  IVitbeisu  (h^ 

TRiTicrra ,  s.  f.  d'htst.  nat.  (tritidle)  pedra- 
figurada  (imita  espÍga8-de-trigo\ 

Triton  ,  s.  m.  rnjrih.  (triton)  trilio  -^{jmus.) 
tritono. 

Tritobabli,  adJ.  2gen.pharm.  (tritiirábte) 
triluraTCl. 

Trituration,  s.  f.  dldact.  (tiitiaracléii)  iri- 
turaçéo. 

TRiTUBEB,  V.  a.  —  ré.  e,pari.  ckjrm.  s 
med.  (trituré)  tritnrar. 

TRiomrBiTB,  #.  f  bot.  (trlonféte)  triomMts 
(planta) 

TBivimB,  s.  m.  d'ahtig.  (iriOBTfr)  Trian- 
▼Iro. 

Triuvyiral.  b,  adJ.  d'antig.  (trioorlril) 
triumviral. 

Triumvirat,  s.  m.  d'anttg.  (trioQTirá^triom. 
Tiralo. 

Tri  VALVE  on  Tritaltê.  t,  adj.  ^oT.  (tri 
▼ilvc,  trlvalvè)  Irivalvulo,  a. 


TRO 

ItetBUfiADB'  #.  /.  dei,  i^Ternâdê)  getto, 
tregeito-barletoo. 

nuTiAiRB,  adj,  3  gen.  CtriTiére)  icarrefour^ 
eocnizjlhada,  trivio. 

l^iviAL.  B,  ad/'  (trivial)  oommom ,  ordiná- 
rio, popular,  Mbido,  trivial,  vulgar  — bain», 
IffDobil  —  grotieiro.  iocuito,  a. 

TkiTiALBHKMT,  odv»  ( trivialeman )  baixa, 
ffro6Mira ,  inoulU ,  trivialmente. 

Tri¥iauté,  s,  a  (trivialité)  oouaa-vnigar,  etc. 
trivialidade. 

Taoc,  1.  m.  (trôk)  alborqne ,  cambio ,  permu- 
tação, troca. 

Trocaa  ou  Tm>is  QUAm,  #.  IR.  cir.  (troUr, 
troá-kár)  trocate,  ou  trocarte  (instrumento). 

TkocnAlQCB,  adj.2gen.  depões,  greg.e  iat, 
(trokafkej  trocbaico  (verto). 

Trochantu  ,  t.  m,  anai.  (trokant«)  trocban- 
ter. 

Tliocn ,  s.  m.  d'Mst.  nat,  (trócbe)  concba- 
onivalve. 

Taocaii ,  #.  m.  de  pões,  greg,  e  Uit.  (troké) 
trocbeu  (pe-de-veno). 

Tbocoí  ,  #.  m,  pi,  de  caç,  (trõche)  etlerco- 
de-veado  (no  blnverno). 

Trogbr  ,  s.  m.  agr,  (trocbé)  flores ,  ou  flruo- 
toi-em-cachos  —  tripeça  (de  tanoeiro). 

I^ocnu.  s.  m,  d'arcà.  (trocbíle)  ornato. 

TaocBisQOB,  s,  m.  pharm,  (trocbUke)  tro- 
diiioo. 

TrochoIdb  .  #.  f,  anat,  (trochoMe)  trocfaoidei. 

Trogbouqdb,  #.  f,  (trocbolfte)  trocbolica. 

Trocbdbb,  s,  f,  deeaç,  (trocbtíre)  armaçio- 
do- veado  (diviM  em  galboe  no  alto-da- cabeça). 

Tbocbcs,  s.  m,  d'hUt,  nat.  (trocbif)  condia 
(imita  pí2o). 

TB0CI.ÉATBIIB,  adj.  es.m,  anat.  (troUeattar) 
trocbleador  (musculo). 

Trobnb  ,  s,  nu  òot.  (troène)  alfieneíro  (planU). 

Troglodytes  .s.nupL  d'antig,  (troslodite) 
Troglodyta«(povo). 

Trognb,  s.f.popul,  (trônbe)  eira -feia,  car- 
ranca —  cara  —  tromba. 

(Rouge  trogne,  caraça,  cara-de-bebado. 

Trognon  ,  s.  m.  (tronbòn)  caroço  —  talo  (de 
couve,  etc.) 

(Petit  trognon,  carinha  bonita  :  voilá  un  Joli 
petit  trognon,  eis  uma  bella  rapariga  {po- 
pui). 

Trogub,  s.  f,  de  manuf.  (tróghe)  trama  (de 
pannos-meaclados). 

Trois,  adj,  2  gen.  num.  e  s.  m.  (troi) 
três  —  terceiro  •  tercio ,  a. 

TROisiàvB,  adj,  2  gen.  ord.  (troaziémej  ter^ 
oeiro,  tercio,  a. 

Troisiébbhbnt,  adff.  (troaziememao)  em -ter- 
ceiro-logar,  tâxeiramente. 

Trôibr,  V.  a,  —  lé,  e,part,  (trolé)  levar  per 
ioda  parte  —  (v.  n,  fam.)  andar,  (calcurriar, 
correr  —  dar-ao-beque  —  gyrar. 

TBollb  ,  s.  f,  de  caç,  (tróie)  o  desajoi^ar 
(des)  —  grade,  etc.  (de  ramos-d'arvoresj. 

Trombb,  s.  f.  naut,  (trOnbe)  tromba  (manga- 
d'Hua*  oa  de-nuvem). 
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1^umL0N,#.  iR.(troiiblte)L 

Trohbonb,  s,  m.  mm.  Ctronbòne)  trom- 
bone. 

ThoifpB,  s.  f,  mus,  (trAnpe>  trombeta  ,.trtai. 
pa ,  tuba  —  tromba—  boaz,  cometa  (de  caça- 
dor) —  fèrrílo  —  {d'arch,)  pedrasapparelba- 
das  (sustentam  ama  sacada)  —  blrimbao  — 
{pi.  naut.)  trompas. 

TkoMPB-CEiL ,  s,  m.  (trônpe-éttlb)  engana* 
vista  (painel  ifue  represenU  vark»  objectos  to* 
bertos  c^im  vldro-quebrado,  etc.) 

Tbower,  v,a.'-pé.  e,  part,  (Ironpé)  ea« 
ganar,  illudir  —  engodar,  induzir,  seduzir  — 
allucinar,  embair,  cmbelecar. 

[Se-)  V,  r.  errar  — illudir-se. 

Trohferib,  s,  f.  (tronperi)  borla ,  engano  — 
dolo,  embuste,  fallacia,  fraude  —  falcatrua; 
maranha ,  tramóia,  trapaça,  velbacada  —  embe> 
leco,  fingimento,  lUusáo. 

I^MPBS,  s,  f.  pi.  anat.  (trtepe)  caoaes-do- 
utero. 

TaoMPim,  V.  a.  —  té.  e,  part,  (tronpeté) 
lançar-bando ,  publicar  (a  som-de-trompa)  ^ 
[flg.  fam.)  descobrir,  divulgar,  manifestar, 
patentear  —  (v.  n.)  grasnar  (a  águia,  etc.) 

Trospbtbdr,  s.  m.  (tronpetéur)  trombeteiro. 

K  BUOClHATBini. 

Trohpbttb  ,  s,  m.  milU,  (tronpéle)  trombeta, 
trombeteiro  —  (#.  /.  mus.)  clarim ,  parcbe,  tuba 
—  charamela. 

{Trompetle,  parlante,  bnsina. 

Tromfb- YALBT ,  #.  m.  f trônpe-valé)  espede  de 
pêra. 

Trompeur  ,  sb  ,  ad/*  e  s.  (tronpéur,  ze)  bui- 
rão, embuitetro,  enganador,  fallaz,  trapa- 
ceiro, a  —  filsario,  traidor,  a  —  velhaco,  a  ^ 
allucinadot  a. 

Trompiilon  ,  s,  m,  dim.  mus.  (tronpilhAn) 
troropazinha  —  {d'areh.)  sacada-ltora  (com  pe- 
queno-plano). 

Tronc,  s.  m.  (trAnk)  tronco  —  busto  —  {bot.) 
grelo, haste,  talo—  (</'a/vA.) parte-rolii^  (da 
columna)  —  mealhdro  (nas  igrejas)  —  (fig.)  fa- 
mília, origem,  raça. 

Troncbb,  s.  f,  (trOnche)  madeiro-grosso  e 
curto. 

THonchet,  s,  m.  de  ton.  (tronche)  cepo. 

Tronçon,  s.  m.  (tronçOn)  toro,  troco, 
troncho. 

f{Trortçon  de  poisson,  posta  melhor  de  peiíe: 
fiire  un  tronçon  du  chère  lie,  fbzer  bom  ban- 
quete {prov.) 

Tronçonner  ,  v.  a.  —  né.  e,  part,  (tronçooé) 
troDcar,  tronchar  —  poslear  —  fatiar. 

Trônb,  s.  m.  (trône)  solto,  thrt^no  —  {fîg,) 
potenda  suprema  —  {pi.  theoL)  thronos  (ter- 
ceira  ordem  da  Jerarchia-celcste). 

(Le  porter  sur  le  trône,  elevalo  ao  tfarono  i 
prétendre  au  trône,  aspirar  ao  throno  :  mettre* 
sur  le  Irône,  levar  ao  throno  :  placer  le  trône, 
sentar  o  throno  :  rehausser  le  trône,  aiigmen- 
tar  0  lustre  ao  soUo  :  s*emparer  du  trône,  to- 
mar para  si  o  reino  :  se  placer  sur  le  irônetÊ 
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rabir  ão  throno  :  panrenfr  au  tronej  apoderar^ 
•e  do  throno  ;  alçar-ie  ao  throno. 

Trokiérb,  s.  f.  d'artilà.  (troniére)  abertura 
(em  baterias). 

"ntoNQUER ,  t;.  a.  —  gué.  e,  pari,  [tronké) 
oortar,  motilar,  trôncar. 

TlMN>,  t.  m.  Ltrôp)  demasia,  excesso,  sobejo 

—  {adç.)  demasiada  ,  nimia ,  sobejamente , 
muito. 

(Pat  tropj  uilo  muito  :  trop  peu,  imii,  ou 
muito  pouco. 
Tropi,  s.  m.  de  rheior,  (trôpe)  tropo. 
TaoPBÉB ,  #.  m.  (trofé)  tropbeu  —  despojo 

—  {flg.}  oraçAo ,  triumpho ,  ▼(ctoría. 

(Faire  trophée  de  quelque  chose,  pazer  gala, 
Jactar-se,  ?augloriar-ftc  de  alga 

TiKomQCB,  s.  m.  geogr,  e  OMtr.  (tropfke)  tró- 
pico —  {adj,  2  gen.)  {année)  aouo  trópico. 

TiOFOLOCiE,  s.f,  (tropoloJO  tropologia. 

Tmpomciqob,  adj»  2  gen,  (tropolojlke)  tro- 
pologico,  a. 

TiOQura,  v.  a,  —  gué,  e,  part,  (troké)  alboi^ 
car, cambiar,  permutar,  trOcar. 

Tkoqubvr  ,  se  ,  f .  (trokéur,  ut)  alborcador, 
cambiador,  permutador,  trocador,  a. 

TkOT,  s,  m,  (tró)  trote  (de  cavallo). 

TBorriiDB,  s,  /.  fanu  des,  (trotíde)  trotada 
(passeioiloho  a  cavallo). 

Taons ,  s.  f.  popul.  (trdte)  caminhada ,  ea- 
paço-de-camlnho. 

'ntOTTB-CHUiUC ,    ^.   CDL-HJLNC 

Taern-HCNu,  adj*  2  gmi,  buri.  (trote- 
menii)  piza-curto  I  piza-mandnbo,  piza-miudo 

—  que  saltinha,  ou  pula. 

TaOTTSR ,  V.  n.  (trotéj  trotar  —  (ftim.)  andar- 
á-pata,  aodar  multo  a  pe,  dar-ao-chinek>,  ou 
aos-ilhaes  —  {Jig,)  dar  bastantes  passos  (por  al- 
gum negocio). 

Tbotteub,  #.  f,  fam,  des.  (troterf)  caml- 
nhadazinha. 

TaoTTEim,  #.  m,  (trotêurj  trotador,  trotao 
(caTallo). 

Trottin ,  #.  /ia.  popul.  (trotéa)  galopim,  la- 
cainho, moçode-recados, moxila,  paquete. 

TaoTTiMEB ,  V.  n.  dim.  fam.  (trotioé)  cami- 
Bhar-á-pressa  e  aos-saltiohos. 

Trottoir  ,  s,  m.  (trotoár)  passeio-lageado  nas 
orlai(-das-ruas  ipara  gente-de  pe). 

(£tre  sur  le  trottoir,  pizar  o  caminho  da  fpr- 
tuna  :  cette  filie  est  sur  le  trottoir,  esta  rapa- 
riga está  para  casar. 

Troo,  *.  m.  (trtí)  buraco  —  furo  —  antro, 
caverna.  co?a,  espelunca,  furna  —  mina  —  poço 

—  coTíl,  toca  —  ifig.)  casebre,  casiuhola  -  quar- 
toziulK)  —  logarejo. 

(Boucher  un  trou,  pagar  um  credor  :  faire  un 
trou  à  la  lune,  escapulir-ie  sem  pagar  {paixj^. 

Tmnjbaoour  ,  s.  m,  (tmbadilr;  antiguo  tro- 
vador-proTençal. 

*  TnOURLATION  ,  F.  Tumijitb. 

Trouble,  t.  m.  (trdble)  agitação,  inquieta- 
ção, pcrtubação,  turvãçáo  —  oonfusAe  —  albo- 
roto ,  desordem,  motim,  f umuUo  —  boliço ,  le- 
vantamento ,  sedição,  sublevação  —  discórdia , 
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diasensSo  —  guerraciTíl  —demanda,  pleito  — 
(1.  A  de  pese.)  truLla  (rede). 

(Apporter  du  troubie,  levantar  ootlnf  :se 
remettre  de  son  iroubte,  tomar  a  si  :  jeter  le 
trouble,  causar  perturtMçflo  :  fure  nÉltre  lei 
troubles,  levantar  motins. 

Trourle  ,  adj.  2  gen.  (tnible)  perturbado, 
a  —  embrulhado  ,  escuro  ,  fiisco,  toldada, 
turvo  ,  a  —  caliginoso ,  nublado ,  a  —  cmbft> 
çado,  embaciado,  a. 

(Voir  trouble,  náo  ver  bem  :  pécher  en  ean 
trouble,  fazer  liem  seus  negócios  na  desordem 
dos  alheios  {fig.  fam.). 

TROUBLEAU    ou  TBOUBLE-EiU ,    *.   171.  (tniblõ) 

instrumento  [para  pesca). 

Trouble  F^fE ,  s.  m.  fam.  (tnlble-féle:  im- 
portuno, indiscreto  —  desmancha-prazeret, 
intërrompe-f?sta. 

Troubler,  v.  a.  —  blé.  e,  part.  ítmblê)  cod* 
turbar ,  turvar  —  alterar ,  pertul>ar ,  turbar  — 
emlMracar,  impedir,  interromper  —  cmbaçar, 
embaciar,  toldar  —  {flg.>  dessooegar,  inquietar 

—  atarantar  —  causar-desordem ,  etc. 

{Se—)  V.  r.  fazer-se  turvo,  lurvar-ie  —  ano- 
viar-se,  toldar-se  —  {fíg.)  atarantarsc. 

Trouée,  s.  f.  (trué)  abertura  (em  Upigo]  - 
buraco,  furo  —  aberta  —  claro  —  {fig.)  o  abrir 
caminho  (per  entre  imigos). 

Troubb,  V.  a.  —  é.  e,part.  (truè)  buracar. 
esburacar,  furar. 

Troucnon,  /^.Trognon. 

Tbou-MADAMB,  s,  m.  (tnk-madAme)  espcde 
de  Jogo. 

TtMin ,  s.  /*.  collect.  miUt.  (tnlpe)  tropa 

—  batalhão ,  companhia ,  esquadrão ,  etc.  — 
bando,  cáfila,  caterva,  trancho,  tropel,  turba 

—  companhia  (de  œmioos)  —  {jd,  milil.j  — 
soldadesca  —  milícia  «  regimentoa. 

(Tenir  sa  troupe  tu  bon  état,  conservar  beo 
sua  tropa  :  gagner  la  troupe ,  tnboniar  a 
tropa  :  voler  en  troupe ,  voar  em  bandos  : 
débaucher  les  troupes,  tnbomar  aa  tropas: 
prendre  parti  dans  les  troupes,  sentar  prag* 
nas  tropas  :  réprimer  la  licence  des  troupes, 
cohibir  a  licença  dus  tropas  :  joindre  ses  troth 
pesj  encorporar-se  com  suas  tropas  :  lever  des 
//vi/p^f^  levantar  exercito,  recrutar:  s'attacher 
les  troupes,  atlrair  os  soldados  :  casser  kf 
troupes,  licenciar  as  tropas. 

Troupeau  ,  s,  m.  (trupô>  arroentio ,  arménio, 
bando ,  fato ,  manada,  rebanho  —  grei  —  (ftgJi 
chusma ,  multidão ,  turba  —  parochtanos,  ele. 

(Faire  pattre  un  troupeau  ,  apascentar  ibb 
relunbo  :  délasser  les  troupeaux,  alentar  rt- 
iNinhos. 

t  TaorPLCT,  s.  m.  dim.fam.  de*.  (tnipiQ 
rebaohozinha 

Trousse,  s.  f.  (trdce)  feixe,  molho  —  aljava, 
carcaz,  coldre  —  estojo  (de  barbeiro)  —  bolsa 
(de  cirurgião)  —  {s.  f.  pi.)  calçOes  antigoos. 

(Porter  en  trousse ,  levar  d'Bocas ,  na  ga- 
rupa :  être  aux  trousses.  Ir  no  s 
encalço. 
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TttmjUÈiv ,  4.  m.  (truç6)  feixeiinho,  mólbl- 
Dbo  —  enxoval  (de  noiva). 

Troussr-babbe,  s.  m.  (trdce-báre)  peça  Cd*ama 
pilba-de-leoba). 

I^cssi.  B,  acU'  (trucê)  arranjado,  a  —  pro- 
porcionado, a  —  torneado ,  a  —  arregaçado,  a 
—  (fig-  fam.)  morto .  a. 

l^oussB-GÂLÂNT,  s.m,  fom.  ^trúce-galân)  oo- 
lera-morbus. 

Tkoijssk  fétb,  «.  f.  detprez,  des.  (trúce- 
péte)  fedelha ,  ranhosa. 

Troossc-quedb ,  s,  m,  (Irdcekéu)  rabicho 
(de  cavallo). 

l^ussE-iiiiiN ,  s.  m,  (trUoe-kên)  contra-bor- 
raina  (da  sella). 

Trousser,  v.  a.  —  se.  e,  part,  Urucé)  arre- 
gaçar —  {Jig.  fam,)  despachar ,  expedir  — 
matar. 

(7/Y7</«fer  bagage,  pôr-se  a  andar;  entrouxar 
o  falo;  escapar;  ausentar  se  {fam.). 

Troussis,  f.  m.  (trucí)  prega ,  refego ,  to- 
mado. 

t  *Trodssoire,  s.  f.  (truçoáre)  alça-bigode. 

TaouvABLE,  adj,  2  gen.  des.  Uruváble} 
achatei. 

Trouvaills,  /.  f.  fam,  (trayálhe)  achado  — 
eucontro- fortuito. 

Trouvé,  e,  adj.  (truvfi)  achado,  a. 

(Eafanl  trouvé t  enjeitado,  exposto. 

TrouvER,  V.  a.  —  vé.  e,part.  (truvé)  achar, 
atinar  —  dar-com ,  deparar,  encontrar  —  {Jlg.'s 
descobrir,  imaginar,  Inventar. 

Trouver íí  dire,  ter  que  dizer  a;  censurar: 
trouver  bon,  approvar  :  trouver  mauvais , 
desapprovar  :  trouver  en  faute ,  surprender 
cm  falu  :  avoir  dessin  de  le  venir  trouver j  ter 
tençiodevisital-o. 

{Se  —)  V.  r.  ichar-se  encontrar-se  —  sen- 
tir-8c. 

{Se  trouver  mal,  desmaiar  —  succéder 
{V,  impes.). 

Trou  VERS ,  Tbouteoi  ,  F.  Troubadour. 

**  Tru  ou  Treu  ,  s.  m.  for.  (tri/,  tre<i)  subsi- 
dio, tributo. 

t  *  Truacb  ,  #.  m,  (trtfájel  tributo  fem  gé- 
neros). 

*  Truxnd.  b  ,  s.  poput.  (trwln  ,  de)  vaga- 
bundo, a  —  vadio,  a  —  mendigo,  pobre  — 
mandrião,  ona  —  birbante,  calaceiro,  a  —  cbar- 
laliio,  chocarreiro,  gracioso,  trudo,  à. 

*  Truandaillb  ,  s.  f.  poput.  coUect.  (tr^/an- 
dálbe)  mendicantes ,  mendigos ,  pobres  —  bir- 
bas ,  canalha ,  vadios. 

^  Truander  ,  v.  n.  popút.  (truandé)  andar- 
á-tuna ,  vadiar  —  mendigar. 

*  TRUAKDERiB ,  #.  f.  poput,  (truanderí)  ma- 
draçaria,  vadifoe  ~  vida-de mendigo. 

Truau  ,  s,  m,  de  pese,  (triiô)  rede  —  me- 
dida. 

Trublb.  s,  f.  de  pese.  (triible)  redezinba. 

Truc  ,  s.  m.de  Jog,  (trtík)  truque  —  (  po- 
put.) lábia. 

Trucbebbmt  ,s.m,[  trochemán)  interprête  , 
língua,  targimÃo. 
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Trucbbr,  V.  n.  popuL  (trwcbé)  mendigar 
(per  ociosidade). 

Trugibur,  8b,  s,  poput.  ctrttdiéar,  za) 
mendicante ,  pedinte ,  pobre  —  tmante ,  va- 
dio, a. 

TROcmAiBB ,  F,  Mburtbibr. 

Trucuusnt.  b,  adj.  des  ^trukuUn,  te)  fiera 
feroz,  truculento,  a  —  brutal. 

*  TrUDAINB,  F,  IflPBRTlNBNCB. 

Truelle,  s.  f.  (trciéle)  trolha  (coUicr-<l»- 
pedreiro). 

Trukllíb,  X.  /.  depedr,  (iruclé)  trolhada 
(troiba-cbeia). 

t  Truellettb  ,  s.  f.  dim,  de  pedr,  (trae- 
léte)  trolbazinha. 

Truffb,  s.  f.  \\xài€\  trufa,  tubara-da-terra. 

Truffé,  b,  adj.  de  cuz,  (trufé;  trufado,  « 
(recheado,  a  de  trufas). 

♦  Truffer  ,  v.  a.  —  fé.  e,  part,  poput. 
(trufé)  enganar,  lograr  —  (de  CKX.).tru£ar 
(rechear  de  trufas.) 

t  *  Truffeur,  *.  m.  popuL'  (truféur)  en- 
ganador. 

t  Truffière  ,  s.  f.  (trufiére)  trufeira  (sitio 
onde  ha  trufas). 

Truie,  s.  f.  d'hist.  nat,  {truD  marrt,  porca 
—  (ftg.  poput.)  mulher-gordissima  —  {milU. 
d'antig.)  carneiro,  vaivém  (machina). 

Truite  ,  s.  f.  d'hist,  nat.  (trulle)  tniti 
(peixe). 

Truite,  b,  adj.  (truite)  pintado  d'alazioe 
baio  (cavallo). 

Truiton  ,  s»  m.  dtm.  d'hist.  nat,  {ttuïiAu) 
trutazinha. 

Trumeau  ,  s.  m,  (trumô;  coxa ,  ou  jarrete 
(do  bol)  —  id'arch,)  trCmó  (vâo  entre  duas  ja- 
nellas). 

t  *  Trupelu.  b,  adj.  (trupelK)  faceto, 
jovial,  prazenteiro,  a. 

Trusion,  s,  f.  med.  e  anat.  (tnuîôD) 
trusáo. 

Trusquin  ,  s.  m.  (truskên)  gramlnbo  (instm- 
mento  de  carpinteiro). 

Trypbérb,  *.  f.  p/uirm,  (trifóre)  opiata 
(para  melancolia,  etcj 

TscBAKo  ou  ScBAKo,  S,  m.  (tiaïO,  çakô)  ttati 
(barretina-de-sotdado). 

Tu ,  pron.  (ta)  tu. 

TuABLE,  adj.  2  gen,  fam,  des,  (luáble) 
roatavel  (digno  de  morte). 

TuACE,  s.  m.  (tuijej  cbacina,  o  matar- 
porcos. 

Tuant,  e,  adj,  fam,  (tuân,  te)  af^noto,  fati- 
gante ,  penoso,  trabalhoso,  a  —  (flg,)  fattioêo, 
importuno,  incommodo,  molesto,  a. 

Tu  AUTEM,  s,  m,  fam.  /a/,  (tu-otéo)  busiiis. 
dificuldade,  nô»  ponto-essencial  (d*um  ne- 
gocio). 

Tube,  s.  m.  dogmat.  (tube)  canudo,  tObo  — 
canai,  cano,  conducto. 

TuBÉRAJRB.  4,  f,  bot,  (tuberére)  tnberia 
(planta). 

TuBERCULB,  s,  m.  bot,  (tiiberkilte)  excres- 
cência (nas  plantas)  *  {med,)  tobireiilo. 
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TwancoiJexfx ,  sb,  adj.  bot,  (tuberki/Iéu,  ze) 
tuberculoso ,  a. 

TcBteRUSR,  /.  f.  (tifber^uze)  angélica ,  tube- 
roM  (flor)  —  {adj\  À)  tuberota. 

TuBÉROsrrÉ ,  s,  f.  anat,  (luberozilé)  tubero- 
ftidade. 

f  TcnciNB ,  #  m.  d'antig.  (licbicliie)  trom- 
bctdro  —  mittioo. 

Tdbulé.  b,  adJ,  ehym.  (iubi/Ié)  tubolado ,  i 
(gnarneeido ,  a  de  tubo). 

TuBtLEOz ,  9M ,  adf,  bot  (tubiiléu,  ze)  tuba- 
loso,  a. 

i  TcBUUGOLB ,  adJ.  e  x.  gen  d  hist.  nat, 
Ocibrilikóie)  tubulioola. 

t  TUBULIFORHB  ,  ^.  TOBOLBUZ. 

Tdcdara  ,  X.  A  bot,  (tff kl/ara)  caona-grOMis- 
•ima  brasílica. 

Tddesqub  ,  adJ.  2  gen,  e  x.  m,  (ttfdétke) 
Cermanlco,  Tudêsoo,  a  —  Mioma-tadesco — 
{flg,)jïaro,  a  (ao  ouTido). 

Tu-dieu  ,  x.  m.  (t<i-dièu]  certamente ,  em ,  ou 
•a- verdade  (juramento- burlesco). 

TUB-CBIEN  ,  ^,  COLCIIIQLB. 
fTUB-LOOP,  y.  AGONIT. 

TtBR .  v.a.  —  tué.  e,  part,  (tué)  matar,  ti- 
rar a-Tida  —  amortecer,  deitruir,  extinguir  — 

—  apagar —(/í/rO  cautticar,  fatigar.  Importunar. 
Bíiolesiar,  tecar  —  mortificar,  penalizar  —  im- 
pacientar. 

{Tuer  le  temps ,  entreter-se ,  ou  passar  o 
tempo. 

{Se  —  )  V.  r.  afadigar-sc,  aFanar-ie,  ma- 
lar-se. 

TuEBiB,  #.  A  (tiicrí)  carniça,  carniçariB ,  car- 
Bifidua,  matança,  mortandade ~ matadouro 

—  cbadna. 

Toe  TÉTB(â)  adv,  (a  ti2-téte)  com-toda-forca 

—  como  um  desesperado. 

(Grier  à  tue-téte^  berrar,  esganar-se. 

TuBUB ,  X.  #71.  (t</èar)  cbacinador,  matador 
(de  poiTos)  —  {fam.)  brigão,  espadacbim ,  ma- 
ta-gente ,  falentáo. 

t  •  TUBOSB  ,  f^,  ÉPÉl. 

Tti^vBNTB ,  X.  m,  pi,  (t£2-TAn)  cabanas  (naa 
ardosíeiras>. 

Tdf,  X.  /n.  (ti2r)  tnflo  (pedra-porosa  e  branda). 

TtFBiiu,  r,  Tdf. 

Tdpibr,  írb,  adJ,  (tufié,  ére)  tufèiro,  a  (da 
natureza  do  tuR>). 

TuGUB  ou  TuGB,  #.  f,  naut»  (tiigbe,  tiijé) 
•oberU  (na  poppa). 

ToiLB,  X.  A  (tiifle)  telba. 

TtiiBAU  y  #•  m.  (tKilô)  caoo,  pedaço-de-telba. 

TlDiLBBB,  #.  /.  (ttfUerf )  telharia  ^fabrica,  for- 
no-de-telba). 

(Let  IWtefWj  palado  e  jardioB-pnblico  em 
Farls. 

TviLiEB ,  #.  m.  (tnfliD  teibador  (o  que  ru  te 
Biaa). 

TumON ,  f  .  DÉPBNBB. 

TuLiTi,  #.  f.  bot,  (tiiUpe)  tulipa  (pltnla)L 
TuLipiBR,  X.  m.bot,  (tulipiê)  tulipelra  (ar- 
Tore  americana^. 
ToLLB  on  Tcii,  t,  m,  (tiflc)  flid. 
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TDMéFiGnoN .  X.  A  mtd,  e  eir.  (tonidULCiAii) 
incbacâo,  inchaço,  tumCfaoçÉo,  tirniPinmciá, 
tumor. 

ToHÉFfCB,  V,  a,  ^flé.  e,part,  med^tetr. 
(tuméfié)  incbar,  intumeoer. 

(5^  —  )  V,  r.  Inchar. 

TcMBCB ,  X.  m,  med,  (tionéar)  iochaçáo,  i» 
cbaço ,  tQmor. 

ToHULAiBB ,  adJ,  2  gen.  (tifnuilére) 
cral ,  tQmuIar. 

Tumulte  ,  x.  m.  [iumdWtíi  alTorotOy  < 
dem  ,  tfUmulto  —  balbúrdia,  barafUnda  —  per> 
turbação  —  rumor  —  rebellia ,  revolta,  aadiçi» 
—  {fig,)  inquietação  (das  paizões). 

TuHULTUAiBB ,  0^.2  gen.  (tumcfltisére) 
confuso ,  desordenado.  tumQltnario,  a. 

JuxuLTUAiBBMBirr ,  odv.  (  tunfiulli/eremaB  ) 
confusa ,  desordenada  ,  mutlnosa ,  precipitada, 
ruidosa ,  tQmu!tuariamentc. 

TuHULTiiBR ,  V.  n,  (ti/miilt£ié)  tumultuar. 

ToMULTUEUtEHBNT,  odv,  (txoni/lticezcmaa) 
atropellada,  confUsa,  sediciOM,  tAmultuota- 
mente. 

TuMULTUEUz ,  SB ,  adj,  (tumiiUuta ,  ze)  tn- 
multuarío,  tiimultuoso ,  a  —  oonfUso,  desorde- 
nado ,  a  —  estrondoso ,  ruidoso .  a  —  sedicioso, 
turbulento,  a  —  arrebatado,  a  —  inquieto, a. 

Tuna  ,  x.  A  bot,  (tuna)  figueira  indta. 

TuNCSTB&NB ,  X.  m.  d'fUst.  nat,  (tungstène) 
tungsténio  ^meio-metal. 

TuNicELLB ,  X.  /.  dim,  (teinioéle)  tunlcarinha, 
tanicella. 

TuNiQUB,  X.  A  (timlke)  túnica  —  tunioena  — 
dalmatica  —  iflnat.)  membrana. 

TuNiQU*.  B ,  a<</.  anat,  e  bot,  (timikê)  en- 
tnnicado ,  à. 

TuNSTATB.x.  m,chjm.  CtunstatI)  tunatato 

(Ml). 

TuNffTHiUB,  a4f,  2  gen,  chjrm.  (tunstfkc) 
tunstico,  a. 

TuoBBB ,  X.  /n.  mi/x.  (titôrbe)  tiorba. 

TuQUBT ,  X  m,  d'hUt.  nat,  fSu\Sï  espécie  de 
mocho  (ave). 

ToBBÀN,  X. m.  (turbin)  turbante,  turbio, 
turumbante  —  (p/.)  tclas-riscadai  indiaiicat. 

Tdrbâbi£.  b.  adJ»  (turbarié)  d*ondc  tiram 
turfa  (sitio). 

t  «  TuRBATir ,  TB,  adi.  des.  (turbatlf,  le) 
perturbatlTo ,  a. 

TuRBB ,  X.  A  (tiírbc)  multidáo ,  tOrba  -  ran- 
cho —  quadrilha. 

TuBBt ,  X.  171.  rclat.  (turbe)  tepulcro  turco. 

TuBBiBB,  X.  m.  (turhlé)  testimunha  (que  te 
ouria  nas  turbas). 

TuBBiNi .  X.  A  (turbine)  tributo-cteustral. 

TuRBiNi.  B,  adJ.  d'hiêt.  mU.  e  bot.  (turbinei 
turbinado,  a. 

TuBBiNiTB,  X.  A  d'hist.  nat  (turbinlte)  oca- 
dia  (acaba  em  espiral). 

TuBBiTB,  X.  m.  bot.  (turbit)  tuilHth  (pianU). 

{Turbtth  minéral,  turl^ih  mineraL 

TuBBOT,  s.m.  d'hiit.  nat,  (turbo)  rodofi- 
lho  (peixe). 


TOR 

TciwoTitRB,  1.  f,  de  ci/z.  (tiiTbotiére)  cassa- 
rola  com  dous  fuodos  ccoze  peixe). 

(TuRBOTtN,  *.  m.  d'hist.  nat.  dim,  (Uirbolên) 
rodoTalbino  (peixe). 

ToBBOLimfBNT,  odç,  (  Uirbfilamao  )  impe- 
tuoia,  ruidosa,  tQrbuIenta,  Tiolenta,  Tiya- 
inente. 

ItBKTLiNCB,  #.  f.  fUfrbiilâMé)  tmpetnoaidade. 
KtotuleDcia,  Tiolencia,  viraddade. 

TuRBouinr.  b,  adJ>  (UoiMilân ,  te)  azoagado, 
talicoao.  Inquieto,  traquinas  —  imperioso ,  a» 
amocioador,  perturbador,  sedldoto,  a— fogoso , 
Impetuoso,  Tiolento,  i. 

Tkmc ,  ODB ,  #.  e  iiî(/.  (tilrli)  Turco ,  a. 

CTlralter  de  Turc  A  More ,  tractar  oom  nimio 
Tigor  :  c'est  nu  Trai  turc,  é  bomero  inexorável. 

TraciB,  TuRBR  ou  ToBfifB ,  1.  /.  (tiond ,  tiir- 
bl,  turjl)  assude,  dique .  paredfto ,  vailado  (eon- 
fra  inundações. 

t  ♦  ToBGois,  y,  CatQUOIS. 

ToKooL,  s,  m,  retat,  (ttfrkôl)  ermida  (dos 
Brâmanes). 

f  TuBCOMANB,  adj,  e  «.  2  gen,  (lurkomAne) 
turoomano. 

fTcRCoiUNiB,  s,  /:  (/icrkomanf)  torcoma- 
Dia. 

f  TuROoraiLB,  #.  m,  ctm-koffle)  turcopbilo 
iamigo  de  Turcos). 

fTuRogpoLB,  «.  e  adj,  2  gen.  (tiirkopdie) 
nado.  a  de  Turco,  e  Grega. 

ToRCOPOLiBR ,  t,  m.  (tfo'liopolié)  antigut-dl- 
gnidade  (da  ordem-de-MalCa). 

TcRCOT ,  ToRCOL ,  ToBcou ,  X.  171.  d'Mtt.  nat. 
{lurkó ,  torkói ,  torkú)  torcioollo  (ave). 

Tdrdcs.  y,  TOURD. 

Tdrelprb,  t.f.fam.  (tiire1i2re)  estribilbo, 
remate  (de  cantiga). 

TuRCEKBNCE,  S,  f.  med.  (tmjeiçâDce)  orgas- 
mo ,  turgescência,  turgidez. 

TcRCEscBNT.  Bou  TuRCDB ,  odj,  2  gen.  de$, 
(l£/rjesçân,  te ,  turjlde)  incbado ,  tQrgldo ,  tú- 
mido, a. 

f  Tdrcot  ,  t.  ut.  (tiirgbó)  sorte  de  papel. 

t  TcRCOTiKB ,  i.  f.  (turgbolioe)  oerta  carrua- 
gem-pubfica. 

TuRioN ,  X.  m.  hot.  (tifrlôn)  tnriâo  (rebento- 
radical  das  p)aotas-vi?acesJ. 

TcRLUPiN,  X.  m.  (tifricfpén)  bnf9o,  b6bo,  bafo, 
charlatão  (sem  graça ,  insnlso). 

TuRLUPiNADB,  X.  f.  ittfrliTpinide)  semsaboria 
^  parroíce  —  insipidez  —  desabrimento— gra- 
çola —  ruim  trocadilho  de-palafras. 

TirRLUPiNER ,  V.  a.tn.^  né.  e,  part.  fam. 
(Iia>liipiné)  dizer  graças-insulsas  —  ridicolisar 
—  (ïbasquear,  zombar. 

Tdrlurbttb,  X.  f,  (tcrrlicréte)  antigna-fiolt 
^e  mendigo). 

TuBLDT,  X.  m.  d'hist.  nat.  (Uorlii)  oolofia 
diassaro). 

i  ToRLcnrADOí,  F.  SBumm. 

TDRumn ,  V.  n.  (turluté)  imitar  o 
«otoTia. 

Tom»  #.  A  d'antig.  (fánat^  íanuu 
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t  TuRNAiRR,  X.  m.  (lurnére)  oonego  (nomeia 
per  seu  lurno  a  benefícios). 

TURKKPS,  X.  m.  bot.  UM>népsí  nabo-grosso. 

TuRPiTVDB,  X.  A  (tiirpiíiíde)  desbonesiidade, 
torpeza ~  vergonha—  ignominia,  infâmia. 
TinKíUBRiB,  X.  /.  des.  U^rkerí)  modo  tufoo. 
*  TuRQUESSE,  X.  f.  CUf rkéoe)  Tttrca. 

Tdiiqubt,  X.  //i.  (t£fl*ké)  cáozinbo— (éo/.)grib 
(com  espiga  azul). 

TDRfrârTB,  y.  Hbrniou. 

Tdrqoib  ,  X.  /.  geogr.  (turkf)  Turquia, 

ToBQDiif  i  atO»  fn.  (tifrkén^  tnrquino. 

(Bleu  turquin,  azul-forrete. 

TuBQDOiSB,  X.  A  (tinrkoáze)  tufqneaa  (pedra), 

TuRRrrB,  X.  m.  bot.  (turíte)  turrilis  (planta). 

Tdsi ixAGB ,  X.  m.  bot.  Oucime)  tussilageni 
(planta). 

ToT,  Tdtb,  X.  ift.  e  X.  A  (tii ,  tiíte)  cadilho 
com  pe,  etc. 

TuTÉLàiRB,  adJ.  2  gen.  (tiaéiaire)  protector, 
tiktelar. 

TuTBUB  ou  TuTtLB ,  $.  f.  (tutéle)  tutela,  tu- 
toria "  ifig.)  amparo ,  defensa ,  protecção. 

TOTEOR,  TRiGB,  X.  (Ifitéur,  trfce)  tutor,  a  — 
[de  Jard.)  vara  (segura  tronco-tenro)  —  {fig.) 
defensor,  patrono,  protector,  a. 

Tons,  X.  /.  (tfdí)  tutia  (foligem-metalica). 

-*  TunoN ,  X.  /.  ituXiòá)  tutela ,  tutoria. 

ToTOiíHEifT  ou  TmralHEifT,  x.  m.  (tuloamlD) 
tuamento  (o  tractar  per  tu). 

TuTOYBB ,  V.  a.  —  jré.  e,  part,  (tmoaié)  toar 
(tractar  per  tu). 

Tdtoybcr  ,  X.  i7t.  fanL  (tmoaiéor)  toador  (  o 
que  tractar  per  tu). 

TÙTAU  •  #•  m.  (tidô)  cano ,  canudo ,  lobo  « 
(d'arch.)  abertura  (de  chaminé)  —  {pot.)  eanna 
(de  trigo ,  etc.) 

(Tujrau  de  phmíe,  eano-da-pcnoa  :  tuyau 
d'orgue,  canodo-d*orgia 

TuTftRB,  X.  /.  itiiiiére)  booca  (de  forja). 

Tt  ,  X.  m.  mus.  (tf)  flaoU  cbineza  (coaa  iifs 
fUros). 

Tycio  ,  X.  m.  astr,  (tlkO)  Tlgesima-segonda 
mancfaa-da-1ua. 

Tyhéb,  X.  m.  (time)  moeda  polaca  (de  pouco 
Talor). 

Tyvpan,  X.  m.  anat.  (tenpân)  tympaoo  — 
{de  reioj.)  tambor. 

TyMPANiQOB ,  oáO»  2  gen.  anat.  (tenpanike 
tympanioo ,  a. 

TynPAmsBB,  v.  o.  —  sé.  e,  part.  (tenpanizA) 
desacreditar,  difTamar,  vituperar  (alguém  pu- 
blicamente) —  zombar  (d*alguma  pessoa). 

Tympànitb,  X.  /.  med.  (tenpanite)  tympa- 
nites. 

TTMPAicirfts ,  F.  Ttmpanitb. 

TYHPARmqui,  adj.  2  gen.  med.  (tenpanl« 
tíke)t7mpanitico,a. 

Tthpanon  ,  X.  m.  mus,  (tenpando)  psalterlo 
(Instrumento). 

Typb,  X.  nu  (típe)  typo  —  canho  —  emnplar, 
modelo ,  original ,  prototypo  —  embleoia  «  Hg» 
ra,fTmbolo-  imagem,  plano,  repretcõlaçio 
—  \futr.)  descripcfto-grapbjca. 
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TiPM ,  /^  TrffBOM. 

Tmou,  <u</.  /:  med,  (tifode)  typbodet  (fe- 
fen). 

TmoHiim,  #.  /.  med.  (tifomani)  typho- 
luania. 

Typion,  #.  m.  /T^/A.  (tifôn)  Typixm— (/lOU/.) 
tufilo. 

Ttpbi»  »  X.  m.  nitf^f.  inr//k.  (tifilt)  typbo. 

Typique,  adi*  2  ^«/i.  didact.  (tipike)  allego- 
lioo ,  flguratiYO ,  symbolico,  typioo  —  (#.  m.) 
lîTro  eoeletiatUoo  grego. 

Typocrâpu,  s.  m.  (tipogrâffe)  ettampador  » 
ImprcMor,  imprimidor,  lypôgrapbo. 

Ttpociiapiib  ,  s,  A  (tipografl)  impreMão ,  ty- 
pOgrapbia. 

TrpociupnQCS  •  adj,  2  ^en.(tipografIke)  ty- 
pographico,a. 

tTYFOGEAPifiQCRMBrir,  ad<^,  (tipografikemaoj 
typograpbicaiD«nte. 

t  *  Typograf«istb  •  f^.  Ttpograpbi. 

t  Typohânb  .  X.  m.  des.  (tipomânej  typo- 
mano  (com  iiMnia  de  raaadar  imprimir). 

i  Typohanie  ,  s.  f,  des,  (tipomaai)  typoma- 
nia. 

t  TYPOMÂNifinB ,  adj,  2  lien,  da,  (tipoma- 
nlke)  lypoman^co  «  a. 

Tyran,  s,  m  itirân)  tyraoco  —  murpMlor  — 
{fig.)  cruel ,  iDtaimano.  injusto. 

(Se  couduire  an  tyran,  comportar-M.  quai  mn 
lyranoo. 

Tyranneau  ,  «.  m.  dim  fam,  (  tirano  )  ty- 
ran nozinbo  ,  tyran no-subafleroo. 

Ttrankicidb,  adj.^s.  2  t^en,  (tiranidde>  ty- 
rannicida. 

Tyrannie,  s,  (,  (tiranf)  tyrannia— (/!^.)  cruel- 
dade •  iu justiça ,  uppressâo ,  feiaçáo .  Tiolenaa 
—  {mor.)  douiîQio .  «mperio ,  poder. 

(Abattre  la  tjrranniet  opprimir  a  tyrannia  : 
exercer  une  tyrannie,  usar  tyrannia  :  sous- 
traire quelqu'un  &  la  tyrannie,  segurar  alguém 
da  tyrannia  :  flécbir  sous  le  joug  de  la  tyran- 
nie, curvar  sob  o  jugo  da  tyrannia. 

Tyranniqubhent  ,  Qdv,  ctíranikeman)  cruel. 
Injusta ,  tyrãnnicamente. 

Tyranniser  ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (tiranize) 
tyrannizar  —  ifíg.)  atormentar,  fexar  — domi- 
nar, subjugar. 

l^ROQDi ,  s,  m.  bot,  (tirolLO  planU  brasílica. 

TyrsycA».  adj>  2gen.  (tireijére)  tyrsy- 
gero,a. 

Tiar,  TjariiiJI  •  F.  Czar,  Gzarikr. 


u. 


U.  #.  IR.  (ff)  u  (Yigetlma-piimeira  lettra*al- 
pbabetica ,  e  quinta  Togal). 

*  UaiRTÉ .  r.  Abukdaiigb. 

Ubioriigal,  «.  m,  chym,  (iibidrffg^l)  obra- 
eonaummada  •  e  dissoluçáo-perfeiu  (em  todas 


0. 

UMQUim,  s.  m.  (iibikifíste)  doctor-tlicoloso 
tirmun  (nioaggregado  acolk«io>. 


UNA 

UaiQinmiRB ,  #.  m.  (ifbikiittére)  « 
(sectário). 

Uaiqiirrt,  t,  f.  des,  (iibikidté)  i 

t^UoRER.A^.  Huissier. 

UtíKUNK ,  s,  IR.  d'hUt,  nat,  (iikiioli)  cspa» 
de  de  caranguejo. 

CJnoHÉTRE ,  s.  m.  phys,  (iidométre)  «dona» 
tro  (instrumento). 

UdROMAtRB  ,  ^.  ORBROHftlVB. 

"tftASB,  #.  m.  (iilLáze)  ukase  (edicto  imperial 
russo). 

Ulacdb,  X.  m.  reiat,  (iiladde)  postiBiáo 
turco. 

Ulcération,  s.  /*.  cir,  Culceradòo)  ulosra» 
çSo  —  {fig.  mor,)  ressentimento. 

UlcBre,  s.  m,  cir.  (ulcere)  cbaga ,  nloera. 

Ulcéré,  e  ,  adJ-  cir.  (lílceré)  cbagado,  oU 
cerado,  a  —  ifig.)  irritado ,  a  —  oflSendido ,  a. 

Ulcérer  ,  v,  a.  —  ré.  e,  pare,  cir,  (iilcer^ 
cbagar.  ulcerar  —  (fig.)  irritar  —  offeoder. 

UuGiNAiRE ,  €UU.  2  gcn.  bot,  (iilijiDére)  nlk 
ginarlo ,  a. 

Ulkineuz  ,  SE ,  04/'  bot,  («Ujintu ,  ze)  pan- 
tanoso .  uligindso ,  a— esponjoso,  a  —  pútrido,  a. 

Ulrairb,  s,  f,  bot  (ulmére)  ulmaria  (planta). 

Ultérieur,  e,  adi-  geogr,  (ultérieur)  ulte- 
rior. 

Ultérieurement  ,  cuiv,  (iilterienreman)  nlle> 
riormente. 

Ultima  ,  ^.  Ultimatum. 

Ultimatum,  s,  m,  diptomat,  íultimatâm) 
ultimatum  (ultimas  condiçOes  propostas]. 

t  *  Ultion  .  y.  Vengeance. 

Ulira  ,  prep,  tat.  em  comp,  (iiUrá)  ^Jêm 
—  {s,  m.)  exaggerado ,  ultra. 

t  Ultraméoiairb  ,  adj,  2  gen,  for.  (idtra- 
mcdiére)  ultra niedlario ,  a. 

Ultrahondain.  b  ,  adJ.  phyt.  (ultramondérH 
éne)  ultramondano ,  a. 

Ultramontain.  e  ,  adj,  e  s.  (iiltramontén . 
éne)  transmontano ,  ultribnontano,  a. 

t  UlTOA  RÉVOLUTIONNAIRE  ,  OcfJ,  2  gen,  %  S. 

(tfltrá-reroliiciooére)  ultra  -rerolucionario,  a. 

t  Ultra-royalistb,  #.  e  adj.2gen,  {jullri- 
roiallste)  ultra-realista. 

Ulte.  s.  f,  bot,  (illYe)  alga. 

Umbilic,  etc.  f^,  Ombiug  ,  etc. 

Uhrlb,  /.  m,  d'hist,  nat,  (cinUe)  espededi 
saliiiâo  (peixe). 

t  Uhbon,  i,m.  (ifnbôn)  centro-exierior  (d*aB 
broquel). 

Un  ,  s.  m,  ida)  nm. 

Un.  b,  ad/,  num,  (ifo,  ûné)  um,  a  —  so» 
unioo ,  a. 

{Vun  portant  Tautre,  alto  e  malo  :  les  un» 
et  les  autres ,  uns  e  outros. 

Unanime  .  adJ.  2  gen.  (unanime)  oonoordi. 
consciente,  uminlme  —  aceito,  adoptado,  ictofr 
vido ,  regulado ,  a  ícommummente). 

Unanimement,  adu.  (iraanlmcauui)  < 


Unanimité  ,  s,  f,  (unanimité; 
formidada-da-parioeret , 


UNI 

UHàQ ,  #.  m.  d'hUt,  nat»  (uùà)  aiiliiial-d*et- 
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UnofoiuiIi  <uU»  2  B^n,  (undfómie)  ganchoto, 
iincifliriiie. 

UNDflcnfvm ,  s,  m.  d'hist,  antig.  (andeœn- 
▼ir)  UndeciniTiro  (mafrittrado  atbeoieoae). 

t  Undiculation  ,  «.  f.  de  pint.  etc.  (iiQdi- 
kKlaciôo)  nndiculaçao. 

f  Unguiculé.  b  .  adj\  2  gen.  d'hlst,  nai. 
(tf  nghiki/lé)  amxMo ,  a    unguiculado,  i 

Unguis,  s,  m.  anat.  (oDgliÎ)  {os)  osso  ungnis. 

Uncolé.  E,ad/.  d'hlst,  nat,  (ttogulé)  un- 
^lado ,  a. 

Uni  ,  adu,  (uni)  igual,  lisamente. 

Uni. B,oi(/.  (uni)  chão,  igual,  liso,  plano, 
anMo,  a  —  {fig.)  lhano ,  singelo ,  a  —  que  não 
faz  ceremoniat  —  anediado ,  a  —  illiado ,  a. 

Unigornb,  ^.  m.  d'hist.  nat.  (uuikórne)  nar 
▼al ,  unicórnio  (animal). 

Unicormb-hinéral  ,  s,  m.  d'hist.  nat.  (i/ni- 
kórne-minerál)  unicórnio -minerai  (pedra). 

Uniéhb,  adj,  2  gen,  ord.  ,££niéme)  primeirO; 
um,  a. 

t  Uniémkhent,  adv.  (e/niememan)  (Vingt  tl 
unièmement.  Tinte  e  uma  Yez. 

Uniflorb,  adj.2gen.  bot.  ({inifl6re}  unlfloro, 
a  (que  so  dá  uma  flor). 

Uniforub  ,  s.  m.  milit.  (uniforme)  farda , 
uniforme. 

Uniformb  ,  adj.  2  gen.  (  iinifónne  )  igual 
•Imilbante  ,  uoifórme  —  monótono ,  a  —  cons- 
tante ,  invariável ,  perseverante. 

t  Uniforhéhent  ,  adu,  cuniformeman)  con- 
stante ,  igual ,  similbantc ,  uniformemente. 

Uniformiser,  v.  a,  —  se.  Cj  part.  Cunifo:- 
mizé)  uniformar  (fazer  unifomie). 

UNiFORurri,  s.  f.  (uniformité)  conformidade 
conveniência  ,  relação ,  similbaoça ,  unirórml  - 
dade. 

Unilaméb,  adj.  f.  bot.  (unilabié]  unilabiada 
(flor). 

UNiLÀfÉRÀL.  B ,  adj.  bot.  (unilitera))  unila- 
teral. 

Unilobé.  b  ,  adj.  bot.  (unilobé)  unilobado ,  a. 

Unilogulaiab,  adj.  2 gen.  bot  (unilokiiléret 
unicellular. 

t  Uniloqob,  adj.  2  gen.  (cinllókel  unlloco,  a. 

UiiauNT ,  adv.  iuoiman)  franca ,  igual ,  in- 
génua ,  leal,  lhana .  lisa ,  natural ,  similbante , 
simples,  sincera,  socoessiva  ,unidimente— sem 
ceremonia. 

CTout  uniment,  mera ,  singelamente. 

UmoN,  s.  f,  (union)  ajunctaniento,  Juncção, 
junctura,  Oníao—  aggregado,  ooadunaçAo ,  ool- 
iigaçfto,  complexo  —  côilo.  copula  —  ijlg.) 
boa-lotelligencia ,  concórdia ,  paz  —  alliança , 
confederação ,  liga  —  correspondência .  sodé- 
dade  — casamento,  bymen,  núpcias. 

(Porter  les  partis  à  Vunion^  inclinar  os  par- 
tidos i  uniáo. 

t  OMmRaoNNBL ,  ut,  adj*  (uniperçonél)  ont- 


UNiquB,  adj.  2  ggn.  (imfke)  tiogalar,  so, 


floleo,  a—  (/^.)  admirável,  emnienl»,  raro» 
singular  —  Kfam.)  eiçtravagante. 

Uniqubhbnt,  adç.  (tmikeman)  exclusiva, 
singular,  unicamente. 

Unir  ,  v.  o.  —  ni.  e^  part,  («nirt  Junctar,  K- 
gar,  unir  —  ajoujar,  atrellar  —  f/!^.)  associar 

—  alliar,  confederar  —  aplanar.  Igualar  —  aU« 
zar,  polir  — <íasar. 

{Se  —  )  v.  r.  ligar-se,  unTr-se. 

Unisbxé.  b  .  adj.  bot.  (unicekcè)  unlsexuaL 

UNissàNT.  B,  adi.  cir.  (uniçân,  te)  unitivo,  a. 

Unisson,  s.  m.  mus.  (uniçôn)  consonância, 
cónsono ,  unisonancfa,  Qnisooo  —  {flg.)  confier» 
midade  (de  sentimentos  ,  etc.) 

Unitairb  ,  s.  2  gen.  (unitére)  Unitário  (seita) 

—  {fldj.  d'hist.  nat.)  espécie  de  crystal. 
Unit£,  s.  f.  (unités  unidade  — (/r^.)  acordo  f 

concórdia ,  unanimidade,  união ,  uniformidade; 

Unitif,  vb,  adj.  mjrth.  funitíf,  vc)  uni- 
tivo ,  a. 

Uniyaltb,  adj.  2  gen.  d'hist.  nat:  (wnl- 
v.ilve)  univalvo ,  a. 

Unitbrs,  s.  m.  coltect.  (univér)  mundo, 
terra ,  universo  —  género- humano ,  etc. 

(Entraîner  Vunipers,  levar  de  rojo  o  mundo  : 
parcourir  V univers,  correr  o  mundo  :  com- 
mander à  tout  Vunivers,  dar  leis  ao  mundo 
todo  :  étonner  V univers,  dar  pasmo  ao  globo. 

t*UNIVBRSAIRB,  K  ANNlVERSAme. 

Univbrsalisrr  ,  V.  a.  —  sé.  e,  part,  des, 
(univerçalizé)  univcrsalisar. 

t  Univbrsausmb  ,  s.  m.  (universalismo)  uni- 
versalismo. 

Unitersaustb,  #.  m.  (univerçalfstc)  uoh 
versai  ista. 

UNiTBRSALrrtf,  s.  f'  (univerçalité)  gen^rali- 
dade,  universalidade  —  (jur/Vf.)  totalidade. 

Unitersbadx  ,  s.  m.  pi.  tog.  (zmiverçô^  unl- 
versaes. 

Unitersbl  ,  X.  m.  tog.  (univcrçél)  unlvcrsaL 

Univbrsel,  tE,  adj.  (univercél)  ccumenlCQ, 
geral ,  universal  —  unanime. 

(S'attirer  la  haine  universelle,  acarear-se 
universa  aversão. 

Unitersbllembnt,  adv.  (univercelcman)  com* 
mum  ,  geral ,  ordinária ,  total,  universalmente. 

UNivERSrrAiRB,  adj.  2  gen.  (universitére) 
universitário ,  a. 

Université  ,  *.  f.  cotiect.  (i/nlvcrcilé)  uni* 
versldade. 

Univocation,  s.  f.  eschol.  (univokaclôn)  onf* 
vocação. 

Univoqub  ,  adj.  2  gen.  tog.  (univóke)  uqI« 
voco,  a. 

Unm  ,  s.  m.  bot.  (uni)  arvore  Índia  (dá  fniota 
em  cacbos\  ; 

Unoperquebn,  X.  m.  (unopcrken)  sene  (do 
Cbeli).  { 

Unzaikb.  X.  f.  (unzéne)  barco^transporta  $al).[ 

t  Upas,  s.  m.  bot.  (upá)  upas  (arvorsvene- 
nosa  na  ilha  de  Java). 

t  Uranb,  Uramtb,  X.  m.  d'hist  nat.  (kirâne. 
uranite)  urano,  uranito  (metal). 

Uranib,  X.  a  mjrth.  (uranOUranIa  cmosa). 
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Uranomapbib,  s.  f.  didaet,  (ciranograri} 
uranngraphia. 

t  Uranocraphiqoe  ,  adj.  2  gen.  (uranogr^' 
fikc)  iiranographico,  a. 

UftANOWOPB ,  s.  m.  d'hUt.  nat,  Curanoêkâpe) 
oraiioioopo  (peixe). 

Drands.  s.m,  astr  (oraiKltl  Uraoo  (planeta). 

Dratc,  X.  m.  chym.  (uráte)  iirate. 

Criai N.  B.  adj.  (iirbén,  éoe)  urbaoo,  a. 

t  Vrbaristbs  ,  s.  f.  pi.  (iirbanMe)  UrlMinisiaa 
(freiras  de  saneia  Ciara)  —  {s.  m,  pL)  *  secla- 
Ilot  ^>pp(l«los  a  Clemente  VIII>. 

Urbanití,  i,  /.  (iirtMioit^)  dfilidade,  corte- 
■■Dia ,  policia,  politica ,  urUnidade  —  gentileza 
»  arrabílidade  —  oompiacenda  —  doçura  — 
comediOMOto  —  graciosidade—  altidsino  —  ele- 
gância. 

UmAolé.  s  ,  adj'  bot.  (in-ceolé)  nrceolado,  a. 

Urk,  Uros,  t.  m,  d'hitt.  nat.  {ún ,  urtH' 
nro  (louro-talTagem  do  Norte). 

Uriric  ,  (jRBRtaB,  s.  m.  c  t.  /*.  d'JUst,  nat. 
(Iirebék ,  urebérei  lagarta  idas  viobat). 

*  IJRIOKR ,  V.  n.  (iiredé)  andar,  e  Tir  d'uma 
para  outra  parte  (sem  dt^tino)  --gyrar. 

CiBTAV ,  i.  m.  naut,  \Mnto)  corda  (de  polé). 

Urktéhb  ,  s.  m.  anat.  (uretère)  uretère. 

Ur£ticub  •  adj.  2  gen,  med.  (mctike)  are- 
tico ,  urinário  •  a 

Urètre,  t.  m.  anat,  (icrétre)  uretra. 

UnGK.NC£.  s.  A  (urjaaœ)  necessidade,  ur- 
gCncia. 

Urgent,  b,  ad/*  (urjân .  te)  apertante ,  im- 
minente, ioiiante,  urgftnte. 

Uricne  ,  s.  nL  d'hist.  nat.  {urlube)  loU>- 
marino.. 

Urinairb.  OiU.  2.  gen.  anat,  (iirinére)  uri- 
nário ,  a. 

Urinal,  i,  m,  (Krinil)  bjipote ,  penico ,  uri- 
nol. 

Urinateub,  s,  m,  naut.  (inlnatéar}  buzio . 
mergulhador. 

Urine,  s.  f,  (urine)  aguas,  mUo,  Qrina. 

Urinbr,  V.  a.  e  n,  (uriuéj  n4)ar,  urinar,  ?er- 
ter-agua«. 

Urineoz  ,  n ,  adj.  nwd.  (  lerinéu ,  le }  ori- 
MMo,a. 

Urique,  adj.  m.  chym.  (i/rfke)  urico. 

Urnb  ,  s,  f,  (Urne)  urna  —  biltia  —  Taso. 

UROeaiSE.  t.f.  med.  (urolu-ize)  urocrisla. 

Urooynib,  9,  f.  med.  (urodini)  urodyoia. 

Ubohakcb,  Ubohàkcib,  i,  f,  (iiromànoe ,  uro- 
mand)  uromanda. 

Uromaktb.  #.  ut.  (iiromlnte)  oromante. 

Ursollb»  X.  m.  (ifrc^e)  urcdia  (droga  de  tino- 
tordroi). 

tURMUiCEi,  #•  /.  pt,  (iirsttline)  Ursulinas 
(tlrdras). 

UancATiON ,  X.  /*.  med.  (i/rtiliadôn)  urtiga- 
Cio. 

UcncCi ,  #.  f.  pi,  bot.  (Krticé)  urtigacs 

Uroco  ,  K  Rooooii. 

Us,  «.  m.  pt.  for,  iát)  usos^ 

UkA€B ,  /.  m.  (Kzâje}  costume ,  babilo ,  prao- 
tica,  usança ,  Aso-^emprega  préstimo ,  serrcn- 


usu 

tia,  utilidade  —exercido  —  manejo  —  poist 

—  experiência  —  proveito. 

Usager  ,  s,  m.  (Kzaié)  o  que  tem  jus  d'osar 
de  bosques  e  pastos. 

*Usagirr,#^.  Uucbr. 

UsALTON ,  s,  m,  (ifzaltôn)  moeda  georgiana 
(Tale  onze  soldos). 

Usance  ,  s.  f.  merc.  (uzlnce)  usança  (lervit 
de  trinta  dias). 

(X  usance,  a  uso  {adí^.). 

UiANT.  B,  aOJ.for.  (iczán,  te) qpe fonde 
seus  direitos. 

UsBLAT ,  t.  m.  (asblâ>  oolla-de-pefxe. 

Us£.  B ,  adj.  (loé)  usado,  idbo ,  a  —  gasto, 
saftido,  a  —  roto ,  a  —  (/H^.)  sediço ,  a  —  tríTiaU 
Tulgar  —  [dejard.)  cancado, a ,  estéril  (lerraj. 

User  .  v.  a.  —  sé.  e,  part,  (uzé)  gastar,  usar 

—  {flg.)  cançar,  esgotar  —  (v.  n.)  serrir-se  — 
ifig.)  gozar  —  tractar  —  empregar. 

{Se—)  V,  r.  gastarTse .  uzâr-se. 

UsiNB,  /.  /.  (laine)  cstabeledmento  (de  for- 
jas) —  fabrica. 

Usité,  b,  a€U.  {uiXtê)  admittido  -  em-uso , 
praetlcado ,  Cisado,  a. 

UsKDP ,  #.  m.  retat.  (iiskilp)  oorno-dirdto 
(po  barretenlos-Janissaros). 

UsNB.  s.  m,  (cisne)  cabo-grouo  (segura  ma- 
ddras  em  rios). 

USNàB,#^ORSBILlB. 

UsQUBBAC.  #.  m,  (liskdiik)  uaquebac  (liqnor 
d'açafrAo). 

UsscM  ,  s,  m.  (liçAm)  ginja  (do  Perd. 

UstensílbouUtensilb,  s.m.  (ustanclle,  i/tan 
die)  ustensilio,  utensílio. 

t  *  UsTENSiLBR^  V.  O.  (iistaudlé)  lutensiliar. 

Ustion,  s,  f,  cir,  (cistiôn)  ustâo  —  (cA/m.) 
caldnaçAo. 

USTRINB,  s.  f.  d'antig,  (irstr(ne)  astrina(it- 
tio  onde  quimavam  oorpos-de-defunctos). 

UsTULLATiON .  s.  f,  pHorm,  (latiiladôn)  ustu* 
laçâo. 

*UsucApiON.  i.f.  for.  (fmikapiôn)  osoca- 
piáo. 

UsuBL ,  LB ,  adj.  (uzMél)  costumado,  ordiná- 
rio, usufll,  vulgar. 

UsuBLuoiENT,  adv.  (laueieman)  usual,  tuI- 
garmenlc. 

UsuFBUcniAiRB,  adj.  2  gen.  jurid.  {utu- 
friiktttére)  usufructuario ,  a  (que  di ,  ou  poMoa 
usufructo>. 

UsoFRorr,  /.  m.  for.  [unOtui]  usufrudo. 

UsuFRvrnER,  érb,  s.  for,  (uzicfricttlê,  dra) 
iuufn]ctuario,a. 

«UsoL.^.Pons. 

UtuM  {fld)  adj,  e  «.  m.  (ad  uiAm)  lirroa  1». 
pressos  para  o  Delpbim  de  Franca. 

Usorairb  ,  adj.  2  gen.  (miírârr)  < 
usuririo,  a. 

USOmAIRBHBNT  «  OdV,  (MUTefCOMa)  I 

mente. 

USTRB,  #.  f.  {utûré^  onzena,  usilra  —  Ifanti 
consumo,  deterioração,  estrago  (noa  fosli 
moveis ,  ele.) 

(Payer  avec  usure,  pagar  dobrado  [jlg^ 
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UsuiiMi,  V.  n,  des.  f«xurl)  tunrár  (fazer 
urura). 

Usurier,  êrb,  (latirié,  ére)  onzeneiro, 
usurário,  usureiro,  a. 

Usurpateur  ,  tricb  ,  s.  (  crziirpatéar ,  tríoe  ) 
uuirpadur ,  a  ^  ladrão ,  a  —  tyranno,  a. 

Usurpation,  s.  f,  (cizilrpaciôo}  uturpação 
—  roubo— iyrannia. 

Usurper,  v.  a. —pé,  e,  part,  {uzurpè)  in- 
fidir,  senborear-se ,  Qsnrpar  —  roubar. 

Ut,  t.  m.  mui.  (tít)  ut  (primelra-nota  de 
loira). 

Utérin,  b ,  adj.  (i/terên ,  fneí  uterino,  a. 

*  Ut^us,  t.  m.  anat.  (uteriis)  madre,  utero. 

Utile,  s.  m.  (lítíle)  util,  utilidade—  {adj. 
2gen.)  ft'nctuoso,  lucrativo,  lucroso,  provei- 
t080 ,  Tantajoio ,  a  —  conducente ,  conTenienie. 

(Être  susceptible  d*une  éducation  utite,  to- 
mar proveitoso  ensino. 

Utilement,  adv.  (i/tileman)  conveniente, 
*  fhictoosa,  lucrosa,  proveitosa,  util,  vantiùo- 
samente. 

Utiusbr,  V.  a.  —  9é,  9 i part,  (irtilizé)  uti- 
lisar. 

Utilité  ,  s.  f.  (utilité)  commodo,  o-util ,  pro- 
neito ,  utilidade,  vantajem  —  ffananeia. 

Utinet,  s.  m,  (utiné)  malbo  (detanoeiro\ 

Utopib  ,  s.  f.  (utupil  utopia  (plano  d'uni  e^o- 
verno-perreito)  —  *  paiz-lmaginario. 

Utriculairb,  s.  m.  (utrikulére)  gaiteiro  (  o 
que  tange  gaita-de-fiol1e). 

t  UvE ,  t.  f.  (ôve)  pomada-d*alYaiade  (é  pe- 
rigosa). 

t  UvÉB ,  s.  f.  anat.  iin€)  uvéa. 

tUvuLAouBS,  adJ»  f.  pi.  anat.  feiviilére] 
[gtandes)  glandulas-nvulares. 

UvuLB,  s.  f.  anat.  [fjnúW)  campainha,  Qvula. 

t  UzuruB,  X.  m.  chym.  {juùtûv)  cinabrio. 


V, X.  m.  (vé)  Y  (Tigeslma-segunda  lettraal- 
phabetica). 

\k  {loe.  adv.  ou  imperat.  d'aller]  (vá)  con- 
sinto .  seja ,  va. 

(^a4'en  en  paix,  vaite  corn  Deus  :  qui  va  là  P 
quem  vem  la  f  sept  et  le  va,  sette  c  levar  (no 
jogo-da-banca)  :  t/a-nupleds.  pobre-desoalço ; 
ievandija  (#.  2  gen.). 

Vacancb  ,  s.  f.  cvakânoe)  vacância ,  vacatura 
—  U>/.)  ferlas. 

Vacant,  b ,  a<(/. (vakân , te)  vacante,  vago, 
a  «-  desoccupado ,  a  —  ocioso ,  a. 

Vacabhe,  i.  m.  (vakárme)  alarido,  algazarra, 
foierla  •«-  estrondo,  firacasso,  matínada,  mo- 
tim, ruído  —  alboroto  —  altercação ,  pendên- 
cia. 

'  Vacation  ,  x.  /.  (vakadòn)  arte ,  mister ,  oc- 
COfMiQSo ,  offlclo,  profissão  —  varanda — tempo 
de  trabalho  (d'uma  liessot-publica)— (p/.)  férias 
(dos  tribunaes)  —  emolumento .  paga  •  salário 
(aofBdaetHlfrjustiça). 
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Vaccin,  x.  m,  (vakcéo)  Tirus-rarcino. 

tVACciNABLB,  adj.  2  gen.  (vakdnábie)  vac  • 
cinavel. 

VAocniATEUR,  X.  c  adj.  m,  (vakdnatéur) 
vacdnador. 

Vaccination  ,  x.  /.  (vakdnatfon)  vacdnaçao. 

Vaccine,  x.  f.  (vakcine)  vacdna. 

Vacciner,  v.a.  —  né.  e,part.  (rakcioê) 
vacdnar. 

VAflcmvJB,  odCA  3  gen.  (fakdnlke)  vaed- 
nieo,a. 

Vaob.  X.  r.  d'hist.  nat.  (vádie)  vacca  (ani- 
mal) —  vaqueU  (couro)  —  mala-cfaaU  (oocupa 
todoo  tejadilho  da  seje,  ele)  —  {fig.  fam.)  mu- 
Iber-gorda ,  priguíçosa ,  etc. 

Vacrbr  ,  «RR ,  X.  (vácbé ,  ére)  vaqueiro ,  a  *- 
{fig.  fam.)  mal^reado ,  a  —  rústico,  a. 

Vacrerie,  X.  /.  (vacherí)  curral-de-vaccas. 

Vacrin,  s.m.  (vacbén)  oouro-preparado  (de 
vaoca-nova). 

Vacrinb,  X.  f.  fig.  fanu  (vachine)  mulbtr- 
desprezivd. 

t  VÂciB ,  X.  /.  d'anttg.  (vad)  dasse  de  Drui- 
das, etc. 

VaCIBT  .  r.  MVRTaLB. 

Vacillant,  b,  adj.  (vadiâo.  te)  daudicante« 
titubante,  tremulo,  vádllante—  {fig.)  duvidoso» 
fluctuante,  incerto,  irresoluto.  perplexo,  va- 
rio ,  a. 

Vacillation,  x.  f.  (racilaeiôn)  daudícaciot^ 
titubaçâo ,  vflcillacio ,  vaciliamento  —  (AáT.)  he- 
sitação .  iodedsio,  iodetermlnaçfto,  Irrcsolocão^ 
perplexidade  —  duvida ,  incerteza  —  inconstân- 
cia ,  variaçfto  —  anxíedade. 

t  Vacillatoirb,  adj.  2  gen.det.  (vadla- 
toáre)  duvidoso ,  incerto ,  vfldllatorio ,  a. 

Vaciller  ,  v.  n.  (vacile)  bambalear,  fluduar, 
ondear,  titobar,  tremer,  viollar  —  {fig.)  balbu- 
ciar —  duvidar,  hesitar  —  Tariar. 

Vaom,  X.  m.  d'hiil.  nat.  (vakô)  formiga- 
▼enenosa  indíatlca. 

VACQUETra,  X.  f.  popuL  (vakéte)  mala  —  ai- 
forie. 

Vacus  ,  X.  f.  for.  (vakil)  livre ,  vSiga,  vasia. 

Vacuuhb  ,  X.  m.  (vakKfsme)  vacuismo. 

t  Vaguistb,  X.  m.  philos.  (  vaktttste  )  Va- 


VAcmfll,  X.  A  phxs.  e  med.  (vaki/ité)  va- 
cuidade ,  vácuo ,  vasio. 

Vasb,  X.  f.  de  jog.  (váde)  parada. 

Vade-inpací , X.  m, iat.  (fadé-«n-paoê)  cár- 
cere (de  convento). 

Vadbbanqub  ,  X.  T'  mero.  (vademànke)  dimi- 
nuição (do  fundo). 

Vadi^hbcuh,  X.  m.  fam.  iat.  (vadé-mcktori 
vade-mecum  (livro-de>Iembranças). 

Vadrouille  ,  x.  f.  naut.  cvadrúlbe)  lambai. 

Vaoabokd.  r  ,  adj*  e  x.  2  gen.  (vagabòn ,  de 
errante,  errático,  vagabundo,  ou  vagamund< 
—  vadio ^  a  —  birba  —  libertino,  a  —  mau 
driio ,  ona  —  fugitivo ,  a  —  cigano ,  a  —  baa 
doleiro.  ladrão ,  a. 

Vaoabondagb,  X.  m.  (vagaboodáje)  dgaoari% 
tagabttodagem  (estado  de  vagabuudoV 
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VAftABOMDBOa  VaSABOMUBS,  V.  /I.  popul. 

(fagiboodê,  ragabooé)  vadiar,  vãgabuudear,  Ta- 


Vacants  ,  s.  m.  pi.  rume.  (fagâD)  piratu  enr 
oottat-maríDaft  (durando  as  borrascas)  —  {pL) 
ladrões  (roubam  naufragantes). 

Vagin  ,  s,  m,  anai,  C?ajéo)  yagioa  (canal- 
ultríoe). 

Vaginal,  b,  adj-  anat.  (Tajinálj  vaginal. 

Vagu  ,  v.  /i.  (Tajfr)  vagir  (cborar  a  criança). 

Vagissement  ,  s,  m.  (Tajicemân)  grito ,  oa 
cslKMro,  pranto,  vlgido  (das  criaiiças-de-peito). 

Vaoistas,  y.  Vasistas. 

Vjigitevb,  s,  m,  (vajitéur}  pregoelro-pii- 
blico. 

Vague.  *.  m.  poet.  (vágbe)  o-vago  —  (*/.) 
onda,  vflga  —  {adj.  2  gen.)  indefinito,  indeter- 
minado, TSgo,  a  —{depint.)  bonito,  lindo,  a  — 
airoso,  engraçado,  galante,  gracioso,  a  —  (do- 
rido ,  etc.)  —  [anal,)  epitbeto  do  oitavo  par  de 
nervos. 

(Résister  aux  vagues,  forcejar  contra  as  on- 
dts  :  sillonner  les  vagues,  rasgar  as  vagas. 

Vaguement,  adv.  (vagbeman)  indelermi- 
■ada ,  geral .  vagamente. 

Vaguemestre  y  s.  m.  milit-  (vagbeméstrel 
officiai  (tem  a  cargo  a  oonducçâo  da  bagagem 
i?nm  exercito}. 

Vagues  ,  t;.  n.  (vagbé)  correr,  decorrer,  dis- 
correr, percorrer,  vagar,  viguear  —  vadiar  — 
vagabundear. 

t  Vagubssb,  s.  f.  d'arch,  (vagbéce)  espaço* 
loteroolumnio  —  ((/é  pint.)  tom-aereo. 

t  Vagubtr,  s.  f,  (vagbéte)  pelle-pequena 
(da  vacca  de  Smyrna)  —  polaina  (d'ardosieiro). 

Vaigragb  ,  etc.  F.  Végbacb,  ete. 

Vaillamment,  adv.  (valbaman)  audaz,  brava, 
esforçada ,  Arme ,  forte ,  galbarda  ,  generosa , 
Intrépida ,  resoluta ,  valente ,  varonilmente. 

Vaillance  ,  #.  /.  cvaJbinoe)  animo,  bravura , 
coragem ,  esforço ,  fortaleza ,  galbardia ,  reso- 
lução, valor,  valentia. 

Vaillant,  s,  m,  (valbAn)  cabedal,  fundo, 
feaveres. 

(N'avoir  pas  un  soa  vaillant,  nAo  ter  um 
reardeseu. 

Vaillant,  b  ,  adj.  (valbân.  te)  armipotente 
— animoso,  audaz,  bravo ,  corajoso,  intrépido, 
■esoluto,  valente,  valoroso,  a  —  alentado,  esfor- 
^do,  forte ,  robusto ,  a  —  bizarro,  galbardo,  a 

—  firme  —  generoso,  a. 

*  Vaillantisb,  s.  /.  burl.  (valbantize)  fi- 
canba,  valentia  —  animo,  âforço  —  galbardia 

—  robustez. 

Vaillb  «UB  VAILU,  adv,  (válbe-kévilbe; 
a-todo-risoo ,  válhao-que-valer. 

Vain,  e,  adJ.  (vén,  éne)  baldado,  baldo?  váo.  â 
^  inútil  —  chimerico,  frívolo,  fútil  —  (fig.)  alia- 
ndo, altivo,  arrogante,  incbado,  jactancioso, 
•rguNuMo,  presumido .  suberbo,  vaidoso,  van- 
glorioso, a—  mundano,  SL'-iagr,)  estéril, 
loculto  (terreno). 

Vaincbb,  V.  a,  —  eu,  e,  pari.  (vénkre)  do- 
•  debellar. 
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derrotar,  desbaratar,  rompv  —  cooqoistar , 
ganhar. 

(S'efforcer  de  vaincre,  forcejar  por  vencer , 

iSe—)  v.  r.  conter-se,  domar  suas  paixões. 

Vaincu,  b,  adj.  e  s.  (venkií)  subjugado,  supe- 
rado, vencido,  a. 

(Rendre  le  courage  aux  vaincus,  aocarçoir 
os  vencidos. 

Vainement,  adt^.  (veneman^  baldada,  lontfl, 
vámente,  em,  ou  debalde ,  em-vio. 

Vainqueur,  a.  m.  (venkéur)  conquistador* 
debellador,  vencedor,  victorioso. 

Vair  ,  s.  m.  de  bras,  (vér)  veiro. 

Vairé.  b.  adj.  de  bras,  (veré]  velrado,  a. 

^^AiRON ,  s.  m.  d'hisl.  nal.  (veròn)  valrlo 
(peixinho)  —  {adJ.  m.)  gazio,  que  tem  nm  olbo 
différente  do  outro  (bomem ,  cavallo,  etc.) 

Vaisseau,  s.  m.  (veçõ)  vasilha,  vaso  —  [naut.) 
baixel,  navio  —  nau  —  {(d'arch.)  nave. 

(Périr  le  vaisseau,  perigar  a  nau  :  monter 
le  vaisseau  ,  embarcar  no  baixel  :  relever  un 
vaisseau,  desencalhar  um  navio  ;  pôr  a  nado 
uma  nau  :  écarter  les  vaisseaux,  separar  os 
navios  :  attaquer  les  vaisseaux  ,  investir  m 
naus. 

Vauselbt,  #.  m.  dim.  (veoelé)  vasozinbo  « 
{naiH.y  naviozinho. 

Vaisselle,  s.  f.  coUecl.  (veoéle)  baixelli, 
louça ,  vasos ,  etc. 

Val,  *.  m.  (vál)  valle  (p/.  Kaux), 

iXxfal et  â  vaux,  descendo  {loc.  adv.\ 

Valable,  adJ.  2  gen.  for.  (valable)  admis- 
sível, bom ,  cathegorlco ,  côngruo  ,  justo,  legi* 
timo ,  pertinente ,  plausível ,  regular,  seguro» 
solido ,  válido ,  valioso,  a. 

Valablement  ,  adv.  for.  (valableman)  legi- 
tima ,  válida ,  valiosamente. 

Vauncinb,  F.  Balancinb. 

Valant,  adj.  m,  (valân)  que- vale,  valendo, 
válido. 

Valírianb,  s.  f.  bot.  (valériane)  valeriana 
(planta). 

Valet,  s.  m.  (vale)  criado,  domestico,  moço, 
servidor ,  servo  —  lacaio  —  conde .  valete  (no 
jogo-de-carUs)  —  barrilete,  peso  (pende  na 
porta,  e  fecba-a)  —  encosto  v<i'e*pelbo,  etc.) 

{f^alet  de  pied^  criado-de-pe,  lacaio,  mochila  : 
iHilet  de  chambre ,  criado-grave,  guarda-roo- 
pa  :  valei  de  chiens ,  criado  que  tem  a  cargo 
cáes-de-caça  :  valet  a  patins ,  sorte  de  pin- 
cas  {cir.), 

Vautacb  ,  s.  m.  popul.  (valetije)  criadagem 
(serviço  de  criado). 

Valbtaillb  ,  s.  f.  coliect.  desprez.  (vais* 
talhe)  criados ,  lacaiada. 

Valbtib,  V.  n.  fam.  p.  us.  (valete)  criadar 
(fazer  de  criado,  servir  vilmente,  etc.)  —  {fig^ 
ir  e  vir  a  miude  —  dar  passadas  em  balde. 

♦  Valbton  ,  F.  Entant. 

ValAtuimnaibb,  adJ.  2  gen.  (va1et«din<n5 
achacado,  acbacoso,  cachetico,  doentio,  cgro, 
enfermo,  valetudinário,  a. 

i  VAL«TuniNiT«,  «.  /.  (valetifdHillD 
do  valetudinário. 
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Válbuii,  s,  f.  (fal^orl  cutto,  emporte,  preco, 
Talia ,  Tâlor  —  bizarria  —  estima,  estimação  — 
animo,  coragem,  denodo  —  esforço  —  Taleotia 

—  (gram.)  energia ,  força ,  significado  (das  pa- 
laTras)  —  (pL)  l>ens,  eabedaes ,  posses,  riquezas 

—  (merc.)  valores. 

(Dégénérer  de  sa  vo/^ur^ decair  de  sen  valor  : 
seconder  sa  valeur,  bafejar  a  valentia  :  redoa* 
bler  de  vcUeur,  afinar  o  valor  :  dormcr  de 
grandes  preuves  de  valeur,  dar  gran'  testi- 
munho  de  valor  :  faire  des  prodiges  de  valeur, 
obrar  lanços  de  valor  :  donner  des  marques  de 
valeur,  dar  provas  de  valor. 

Valedreuseuent,  adv.  (valeareozeman)  alen- 
tada, animosa,  denodada,  esforçada,  valorosa- 
mente. 

Yâledreuz,  se,  adj.  (valeuréu,  zc)  animoso, 
bravo , denodado ,  destemido,  esforçado,  va- 
lente ,  valoroso ,  a. 

«  Vaudation,  X.  A  ror.  (validaciôo)  valida- 
ção (o  fazer  válido). 

Valiob  .  adj'  2  gen,  (val(de)  legitimo ,  vá- 
lido, valioso,  a  —  {fig.)  forçoso,  vigoroso,  a  — 
sadio,  são,  â  —  \js,  nu  d'hisL  nal.)  badcjo- 
verde. 

Valioé  ,  s,  /*.  (validé)  sultana  (mãe  do  gran' 
Turco). 

VALroEmirr ,  adv.  C^alideman)  legitima,  vá- 
lida, valiosamente. 

YALmER ,  V.  a.  —  dé.  e,  part,  for.  (vaWê) 
legitimar,  validar  (fiizer  válido). 

VAunrrfi,  s.  f.  for.  (validité)  validade  (d'um 
act(^. 

Valise  ,  s.  f.  (valize)  mala  —  molotáo  — 
alforge. 

Vallairb,  adj.  f,  d'antig.  (valére)  {cou- 
ronne) coroa-vallaria. 

VALLte,  s.  f,  (vale)  valle  —  iflg.)  calçada,  de- 
clivio ,  descida ,  encosta. 

*  Vallers  ,  s.  m.  Cvalér)  mundo-sublunar. 

Valli  ,  s.  /7i,  bot.  (vali)  arbusto  indio  (de 
•oa  cortiça  fuem  cordas). 

Vallon  ,  s.  m,  dtm.  (valôn)  vallezinbo. 

Valoir  ,  v.  a.  e  /i.  —  lu.  e,  part,  (valoár) 
produzir,  render,  valer. 

(X  valoir,  á  conta,  a  valer  :  se  faire  valoir, 
affectar  préstimo;  ter-se  em  grande  conta:  faire 
valoir,  dar  valia. 

Valoisb,  «.  /.  (valoáze)  estofo  de  seda- 
pura,  etc. 

t  Valohbrkjsk  ,  s,  f.  (valonbréuze)  ordem 
religiosa. 

\kL5E .  s.  A  (válce)  valsa  (dança). 

Valser  ,  v.  /i.  (valcéj  valsar. 

t  Valdabli,  adj.  2  gen*  des,  (vali/áble) 
d*algum  preço. 

Valos,  s  /.  for.  (valii)  {ta  plut-)  ezectso 
(além  da  avaliação ,  ou  do  custo). 

Valtb.  $.f.  d'Mst.nat.  (válve)  ooscba, 
TlNa  —  ibot,)  válvula. 

Yaltulairi,  a^U'  3  gen.  bot.  (valvKlére) 
fihQlar. 

Valtuu»  #.  f.  anai  (falfúle)  valrula. 
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Vabpirb  ,  s.  m.  (vanpfre)  vimplio  -*•  (Ar- 
fam.)  sanguesuga  (do  povo). 

t  Vampirisme  ,  s.  m.  des.  (vanpirinne}  fam- 
pirismo. 

Van  ,  /.  m.  (vin)  crivo,  joeira,  pa  (de  Km* 
par  trigo). 

Vanakt.  b  ,  adj.  de  papel,  (vanão,  te)  d*!!!- 
ferior-qualidade  (papel). 

Vaacole  ou  Vancoeo.  s.  m.  d'hist.  nai. 
(vankól ,  vankoó)  escorpião  (da  ilba  de  Mada- 
gas«tar.) 

Vakoaise  ou  Vandoise,  s.  f.  d'hist.  nai, 
(vandéze,  vaudoáze)  boga ,  mugem  (peizo  d'à" 
guadoce). 

t  Vandale  ,  adj.  ts.2  gen.  (vandale)  vân- 
dalo, a. 

Vandaushe  ,  s.  m.  (vandalisme)  vandalismo. 

Vakcevr,  s.  m.  (vanjéur)  o  que  amassa  barro 
(para  telhas). 

Vanille,  s.  f.  (vanílhc)  bauniltia. 

t  Vanillier,  s.  m,  bot.  (vanilbié)  bannilheira 
(planta). 

Vanité  ,  s.  f.  (vanité)  alarde ,  jactância,  os- 
tentação, vaidade  —  amor-proprio  —  altivez, 
arrogância,  inchação,  orgulho,  soberba  ^ 
futilidade,  inutilidade—  mundanidade. 

(Gonfler  de  vanité,  bimpar  d*orgulho. 

Vaniteux,  SB.  adj.  fam.  (vanitéu,  ze)  orgu- 
lhoso', vaidoso ,  vanglorioso ,  vão ,  ã  —  leve, 
leviano,  a. 

Vanne,  s.  f.  (váne)  adufa,  comporta. 

Vanneau,  s.  m.  d'hist.  nat.  (vanô}  pavon- 
cinbo  (ave). 

Vanner,  v.  a.  —  né.e,  part,  (vané)  ciran- 
dar, joeirar,  padejar  —  (/l^r.)  examinar,  inda- 
gar-diligentemenle. 

Vannerib,  s.  f.  (vanerO  offido,  e  obra  de 
cesteiro. 

Vannet,  s.  m.  de  bras,  (van^  oonclia  da 
sanct*  lago. 

Vannettb,  s.  f.  (vaoéte)  dranda. 

Vamnedb,  /.  m.  (vanénr)  Jodrador,  pada* 
jador. 

Vannier  ,  s.  m.  (vanié)  cesteiro. 

t  *  Vannoyer  ,  V.  n.  (vanoaié)  entranhar-se 
(em  algum  negocio). 

Vantail  ou  Ventail,  /.  m.  (vantálh)  ban- 
deira, imposta,  mda-poru  (de  janella)— (p/.  fron- 
taux). 

Vantard,  b.  adj.  popul.  des.  (vanlir,  de) 
basofio,  gabolas,  vanglorioso,  a. 

Vantbr,v.  a.  —  té.  e,  part,  (vanté)  celebrar, 
ezaggerar,  exaltar,  gabar,  gloriar,  Jouvar. 
magnificar. 

(5e—)  V.  r.  basoflar.  gabar^se,  jactar-sa. 

Vanteru,  /.  f.  fam.  (vanierf)  gabo,  JaeCan- 
da,  louvor,  ostentação,  presumpção,  vaidads^ 
vangloria  (propria). 

Vantbub,  s.  m.  fam.  (vanténr)  gabador  « 
jactandador,  jacUndoso,  vangloriador. 

Vantillbr  ,  V.  n.  de  earp.  (vantittid)  pir 
prancbOes  (para  snsterem  a  agua). 

Vapeur  j  s.  f.  (vapãur)  ezbalafilo,  flHM# 
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flpor  —  C/lr.  fúm.)  delírio,  manii  *  {pi.  med.) 

flatot  hyftericot. 

CAnembler  let  vapeurs,  reUnhar  faporet. 

Vafobant.  e,  adj.  des.  (faporàQ,  te)  fapo- 
note. 

Vaporation,  i.  A  «Ar^*  (Taporaciôa)  exha- 
laçfto,  Tiporaçáo,  Taporadi. 

VÂitaieDi,  SB.  adJ,  ^Taporéu.  ze)  taporoto,  a 

—  (#.)  Iijrtterioo,  i  isqjeito,  a,  a  fiaios-hytle- 
ricot). 

Vafomsatioii,  #.  A  (TaporizaciÔQ)  Tapori- 
sacâo 

t  Vapokukr  iSe)  v.  r.  (le  Taporiié)  Tapori- 
ur-ae. 

t  Vaquant,  F,  Vagaiit. 

VAQtBK,  V.  a.  (Také)  fagar  —  e«Ur-fago  — 
etUr-detoocapado,  a  (caia)  —  dar-te-a,  occu- 
par-se-em  —  eiUir-em-rèriaf. 

Vaqubitb,  #.  A  (Takéte)  vaqueta. 

Vabaicnb,  s.  m.  orarénbe)  comporta  (de 
mariaba-de-HJ)« 

Vaaandsb,  V.  a.  —  iM.  e»  part,  naut, 
(f anode)  eniogar,  e  teccar  arenquet. 

Vabancdb,  #.  A  nout*  Cvarâosbe)  caTeroa 
(do  oa? k)). 

Varb,  #.  A  (▼<!«)  Tara  (medida). 

Vaebc  ou  Vareoi,  X.  m.  m&r.  (farék)  tudo 
que  o  roar  arroja  it  praiat  —  naTio-sotmierso 

—  {bot.)  bodelba ,  urgaço-do-mar. 
VAkBNMB .  ê,  A  (Tartoe)  cbarueca  —  cou- 

tada-real. 

VAancRUBS,  1.  A  pl'  (faré-kril)  tijoloê 
(œal-eozidot.) 

Vabbt,  #.  m.  nâK/.  (Taré)  naTio^ftiodido. 

Vabi,  «.  m.  (Tari)  peiOziQho(de  Madagascar). 

VABiABiutt,  «.  A  (Tariabililé)  incont UQCia, 
matabilidade .  Tlriabilidade. 

Vamabub,  adj.  2  ipen.  (Tariâble)  inconstante, 
InsUTel,  lere,  ligeiro,  moUI,  modaTel,Ta 
riante,  TariiTel,  Tario,  Terutll ,  toIutcI. 

Vabukt.  b  ,  adJ.  (Tariân ,  te)  iooonstaole , 
instaTel»  ligeiro,  mudaTel.Tlriante,  Tariarel, 
Tenatil ,  ToloTel. 

VABURTBf  •  #.  A  pi'  (Tariânte)  Tariantet 
(diTersas  liçOee  do  mesmo  texto\ 

VAaiATiotf,  s,  f.  (TariadôQ)  Inconstância, 
mudança,  TáriaçSo,  variedade  —  difllerença, 
dlTcnidade  —  (pi,  mus.)  TariacOes. 

Vabioi,  #.  A  eir,  (Tariee)  Taríz. 

Vabicblui,  #.  A  tned,  (Taricéle)  Tarioelia 
(teiigat-doadat}. 

Vauoogélb»  ê,  A  eir,  (Tarikooéte)  Tarico- 
ceie. 

t  Vabigohpiâlb,  #.  m.  med,  (TarfkonMle) 
varicompbaio. 

Vabibb,  V.  a.  e  II.  —  rié,  e,  pari.  (varié) 
r,  dircnlllear  •  Tiriar  —  alterar ,  dia- 
lar,  eer-inoonatante  —  {jRout.) 
declinar. 

VMutit,  #.  A  ITarletê)  dirertidade ,  Tftrle- 
dade  ~  tnoerlett,  iBComlancia  —  {pL)  mlaoel* 


Vabietur  (1^  aév,  lat,  ^neTaríetcfr)  part 
«««loiCilivtídoaniNaio.  ele) 
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Vabaub  ,  #.  A  /xf*  a^*  Cnrflbe)  eloe,  ga- 
Tides  (dat  Tidet). 

t  Variolamrs,  s,  a  pi'  bot.  (variolére}  Ah 
mília  de  cogoiiieloi. 

Variolb,  s,  a  med.  (faridle)  beiigaa,  Tà- 
riola. 

f  Varioixiix,si,  adj.  med. {ymitikiOt  ») 
Tarioloio,  a. 

Variouque  ,  adf.  2  gen.  med.  (Tariollke) 
Tarioiloo,  a  (dat  tiezigaa^. 

t  Variolite,  s,  f,  d'hist.  nat,  (TaríoUtc) 
Tariolita  (pedra). 

Variordm,  t.  m.  lat.  (Tarloròm)  varionim 
(OollecçAo  d*auctores  latloot  com  notaa). 

Variqoeiix,  se,  adJ.  med.  (TarílLéu,  ze)  Ta- 
ricoso,a. 

Varlct,  s.  m.  milit.  (varié)  pagem  (na  aa- 
tigua  cavallaria  flranoeza)  —  *  aervente-mi- 
litar.  variété. 

Varlope,  s.  A  de  carp.  (varlope)  garlopa. 

Varrb,  s.  a  (Tare)  Tara  (medida)  —  {de  pese.) 
fisga  (apanha  tartarugas). 

Varrer  ,  v.a.  —  ré.  e,  part,  de  pese, 
(Taré)  fisgar  (tartarugas). 

Varreur,  s.  m.  (Tarréor)  pescador  (de  tarta- 
rugas). 

Vartias,  s.  m.  pi.  (Tartiá;  religiosos  indios 
(cenobitas). 

Varticcé,  adtf.  (vartigbé)  certamente,  aa 
Terdade  (juramcnto-burlesco  dos  campooezes). 

Vartovstb  ,  s.  m.  de  pese.  (TarTilste)  rede 
(com  cabo}. 

Vasart,  adj,  m.  naut,  (Tazir)  Tasosa 

(Fond  vasart,  fundo  lamoso ,  lodoso. 

Vascclaire  ou  Vascdledx  ,  SC,  adj.  anat, 
(vaskKlére,  Taski/Iéu,  ze)  Tascular,  Tasculoso.  a. 

fVAScoLB,  s.  A  des.  (Taskiile)  caTidade- 
zinba. 

\  Vascduforhb  ,  adj.  2  gen.  boi.  (Tasktf- 
lí  forme. 

Vasb,  s.  m.  (Táze)  Taso  —  pocaro  —  copo 
—  cyatbo,  taça ,  etc.  —  (i.  A-)  limo,  lodo  — 
lama  —  vasa. 

Vaseau,  s.  m.  d'aifinet,  (TazA)  gamella- 
dc-pau. 

Vasbiix.se,  aelj.  (Tazéu,  ze)  cnlodado,  lo- 
dento,  limoso,  a  —  lamoso,  a  —  tíIsoso,  a. 

Vasièrb,  s.  a  de  sal.  (Taziére)  bacia,  oo 
tanqiie-grande. 

Vasistas  ,  s.  m.  (vazisti)  corrediça  (de  Ja- 
nella,  porta,  ou  carruagem). 

Vason,  s.  m.  (Tazôo)  bolo-de-barro  (para 
telhas,  etc.) 

VASS4L.  B,  *.  (Taçáll  Taisallo,  a~(/4rm.>dc 
pendente,  Infinior  —  tfibotario ,  a. 

Vamblacb  ,  #.  m.  (Taoeiajei  t* 
homenagem. 

t  *  VAssm,  s.   m.  (Taoéur) 
cliente. 

Vasbivb,  Vassivuit,  s.  a  e  #.  m.  (v; 
Tacivô)  cordeiro,  a  (do  segundo  anae)  —  oiv» 
Ibinba  —  carneiro. 

VAssouts ,  s.  A  pi'  de  marcen.  (vaféle)  pe> 
ças-de-madelra  (entre  firoulaaa  eteJ 
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VASim»  adj,  2  gen.  (rátte)  «npk>  »  dilatado, 
eztenio,  grande,  Immenso,  Tfitto.  a  —  [fig,)  des- 
marcado, desmedido,  a  —  extraordinário,  a. 

VAsnssDiB,  adj,  2  gen^  sup,  (Tasticimiii. 
TasUs«lmo,  a. 

*  Vastré,  s.  f,  fam,  (Tattité)  amplidão . 
Tistidâo  (d'igrcôa.) 

Vaté  ,  s.  m,  (Talé)  arroz  (por  descascar)  — 
fetUda-quentiSiima. 
f  *  VÂSrrrcDB,  t.  f.  (TastifiMe)  Taslldio. 
Vatican,  s,  //i.  (fatikân)  Vaticano. 

*  Vâticinategr  ,  s.  m.  (raticiuatéar)  adlTi- 
Blio,  propbeta ,  vâtidnador. 

*  Vaticination  ,  s.  f.  des.  (vatIciBaciAn)  adi- 
? mbaçâo,  predioçáo,  propbecia,  propbetização , 
TXticinação,  vaticínio. 

'*  Vaticiner  ,  v,  n.  (Tatidné}  adiTinhar ,  pre- 
dizer, prophetizar,  Tâticfnar. 
Va-tout  .  t.  m,  de  Jog.  (Tâ-td)  Ta-tudo. 
Vadcour,  s,  m.  (Tokdr)  meza  (d'oleiro). 

*  Vaoderootb  ou  VAU-DB-RODtfe  (d)  odv.  (  a 
TOderiltc)  (/iMir)  fugir-em-detordem  ;  preclpiu- 
daraente. 

Vaodbvillb  ,  1.  m.  de  poes.  (Todcvlle)  can- 
tiga ,  modinha- popular  —  drama>joooso  (n*ellc 
cantam  modinhas). 

t  Vaddouz  ,  1. 171.  (TOdd)  dança  (de  negros). 

t  Vaugedr  ,  y.  Vangbdr. 

Vau-l'eau  (d)  adv,  (a  tô-Iô)  a,  ao  som-d'agua, 
pela-agua-abaizo. 

'^Vaultroi,  i.  m.  (Toliroá)  câo-de-caça. 

t  *  Vad-néant,  F,  Vaurien. 

Vaurien,  #.  m.  fam.  (yorièn)  biltre,  birbantc, 
l>atife ,  Telbaco  —  Tadio  —  mandrião ,  prigui- 
çoso. 

Vautour,  #.  m,  d'hitt,  nat.  (Totdr)  abutre 
(aTc). 

Vautrait,  s.  m.  (TOtré)  trem-de-caçada  (pa- 
ra jaTalis). 

Vautrer  {.Se)  v.  r.  (se  fotré)  chafurdar,  es- 
pojar-sc,  rerolTer-se-na-lama  —  (v.  n.  de  caç.) 
ir  a  montarias  de  poroos-montezcs  (oom  sabu- 
jos ,  etc.) 

(Se  vautrer  dans  le  Tice ,  enlodar-se  no  ▼!- 
€io;  entregar-se  a  todo  género  de  maldades 
ifig.)' 

t  *  Vayagrer  t^.  n.  (f aYakrô)  andar  d'uma 
narte  para  a  outra. 

Vayyodb,  X.  171.  (TCTÓde)  Vayyoda. 

t*Vi,f'.  Vrai. 

«ViABLB.^.  ACRfABLB. 

Vbau  ,  s.  m.  d'/tise»  nat.  (tô)  bezerro,  no- 
vilho, Titella,  Titdlo,  tUuIo. 

if^eau  marin,  phoca. 

VieniuR  •  adj'  m.  astr.  (?ektéur)  {reoron) 
Taio-fector. 

VâAA,  V£dav,  Vêdas,  #.  171. 81.  m.  pi.  (redâ , 
?edâm)  Vedas  (llrros-sacros  dos  Brâmanes). 

VfDASSR  ou  Vawassb  ,  1.  /.  (Tcdáce)  espécie 
d0  poussa. 

i  *  Védblet  ,  X.  m.  dei.  (vedelé)  pastor  (tem 

cargo  bezerros). 

V<dbttb,  #./.  mUii.  (fcdéfe)  vedeta  (sentl- 
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nella  a  carallo)  —  atalaia ,  vela ,  vigia— logar 
do  titulo  da  pesioa  (a  quem  se  escreve). 

(fitre  en  vedette,  estar  de  sentineiia. 

Vt6áTABLB,iu(/.  2  gen,  (viâetibte)  végé- 
tante, vegetativo,  veg€tavel. 

VfG^AL.  «.III.  (vejeUlfl)  vejeUnte (planta). 

Végétal,  b  ,  adJ,  pMias.  e  e/iy/n,  (n^jeláO 
v^ietal. 

VÉGÉTAUSATiON,  #.  /.  (veJetaUzadôu)  vegel»- 
llsação. 

VÉGÉTANT.  B ,  odJ-  (vcjctân.  te)  végétants: 

VÉGÉTATir,YE,  odj.  (vejetatir,ve)vegctativo,& 

VÉGÉTATION,  1.  f.  (vejetaciônj  vejetacao. 

Vécétauz  ,  s.  m.pl,  (vejetô)  vegetaes  (arvo* 
res ,  plantas ,  ele) 

VÉGÉTER ,  V.  /t.  didact.  (vejctô)  brotar,  cres- 
cer, nutrir,  v^etar—  {flg.)  viver-estupida,  • 
ociosamente. 

VÉuÉoSNCB .  1.  f.  (veemánoe)  arrebatamento^ 
impetu ,  impetuosidade ,  transporte ,  vëbemen- 
cia ,  violência  —  {fig.)  energia ,  força,  vigor  — 
vivacidade  —  petulância. 

Vebéhbnt.  b,  adJ.  (veemin ,  te)  impetuoso, 
véhémente—  ardente  — enérgico,  a  —  forte, 
vigoroso,  a. 

Véiéhbktehbkt  ,  ad»,  for,  (veemanteman) 
fortissima,  vebementemente. 

*  VÉHÉRiB ,  1.  A  de  tttr,  (veeri)  vigararia. 

VÉBicuLB,  X.  m.  phjrt.  (veíkitle)  vehicalo. 

^VÉHiBR,  X.  m,  (veie)  vigário. 

Veillant,  b,  adj\  (velbân,  te)  velador,  vl- 
giante,  vigilante. 

Vbillaqub  ,  X.  m.  dei,  (velháke)  velhaco. 

Vbillb  ,  X.  f,  (vélhe)  vela ,  vjgia  —  serão  »  vi* 
gilia  —  quarto  —  vespora  —  (/?/.)  estudos. 

(Être  à  la  veille  de ,  estar  a  ponto  de;  tm 
vespora  de  :  illustrer  les  veilles,  honrar  vigi* 
lias  :  bénir  leurs  veltlei,  abençoar  sens  dlt- 
velos. 

VbiiUb,  X.  f,  (veUiè)  lerio — veladura  (o  f»- 
lar  nm  doente). 

Veiller,  v,  a,  —  1^.  e,  part,  (velhé)  < 
var,  veiar,  vigiar  —  passar  a  noite  (a  i 
n'um  doente)  —  (v.  n.)  flcar-de-vigia. 

(Songer  en  veitiant,  sonhar  acordado. 

Veilleur  ,  x.  m.  (velhéur)  velador  (eorksiaB 
tlco  q*je  vêla  nm  defkincto ,  etc.) 

Veilleuse,  X.  A  (velhéuze)  bruxa,  grizeta, 
lamparina  —  *  cama-de-repouso. 

Veilumb  ,  X.  m.  (vetbodr)  velador  (meza  ondt 
o  sapateiro ,  ele.  põe  a  luz ,  etc.) 

Vbillottb.  X.  /.  agr.  (velhúle)  medazlnln 
(de  feno). 

Veinb,  X.  A  anat.  (véoe)  veia  —  veio ,  vlefarn 

(Lui  bouillir  le  ung  dans  les  veinée,  fervor- 
lhe  o  sangue  nas  veias. 

Veiké.  b,  ad/.  (vené)  veioso,  a  (cheio,  a  de 
veios). 

VeiMBOZ  •  88 ,  a<(/.  anat.  (veoéu ,  le)  veooio 
a  (cheio,  a  de  veias). 

VELAR .  X.  /:  ifot.  (velÉr)  rinchâo  (planU). 

Vrlaut  fi.oL  de  caç.  (velo)  voz  (esdu  • 
cães).  ^ 

i  Vbi£UB»«.  m.  pL (vfldM)  Vtlcliet  (mm. 
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2IIM  fhinoezes)  —  {fig,  fam.)  barbaroi,  bnitot, 
Srotseiroft. 

Vklciierie  ,  1.  /.  geogr.  (Telcberf)  Velcbaria 
Ipiiz  dot  Velcbat)  —  {fig.  fam.)  barbaridade. 

Vâlcohr  ,  f^.  Gobelet. 

ViucR ,  V.  n.  (relé?  parir  (a  TaccaV 

VtLKT,  t.  m.  (velé)  véozinho  (de  nreira% 

Vtuif ,  s.  m,  (velén)  pergaminho-fino  (d*et- 
crerer). 

(Papier  vélin,  papel  apergaminbado ,  atseti- 
nado,  relino. 

Véukbiisi  ,  t.  f,  (Tel-Déuze)  ooitureira  (faz 
poafo-ml}. 

VcuTBS .  1.  m.  p/.  mitit,  d'antig.  (TeUte) 
VeHtet  (toldados  romanos  armados  á  ligeira). 

VEM^Cinfi ,  ê.  f.  dogmat,  (Teleitéj  Telleidade 
(iroDlade-imperfeila). 

Vellication  ,  s.  f.  des.  (TelikaciAn)  paogi- 
mmío  t  Têllicaçio. 

ynjum ,  s.  m.  (Telòn)  espécie  de  cobre  (para 
dfnbeiro). 

V^uicE .  adj.  2  gen.  astre.  (Telõcej  ligeiro , 
rápido,  Teioce  «  veloz. 

YáMiFÊfiE ,  *.  m.  (relocifére)  rclocifero  (car- 
ruagem ligeira  c  Tolocissima\ 

YÉLOcrrÉ  ,  s.  f.  (Telocité)  ligeireza  ,  presteza, 
rapidez ,  velocidade. 

Velours  ,  s.  m.  (veldrl  velado  —  rico. 

(Chemin  de  velours,  caminho  reWoso  :  faire 
pBrtIe  de  velours,  encolher  as  unhas  para  não 
vranljEir  (o  gato)  ;  disfarçar  com  carinhos  a 
vontade  interior  de  fazer  mal  {fig,). 

Yrmktté  ,  s.  m.  (velulé)  o-aveliidado  —  galâo- 
avcfcdado. 

Velouté,  b  ,  adJ,  (Telutè)  aveladado ,  a. 

VcLOUTEii ,  v.  rt.  —  ié.  e  ,  pari.  (  velutê  ) 
MMdar,  flveladar. 

Veltagb,  s.  m.  (veltáje)  mediçáo  (dos  liqul- 

VniB ,  s.  f.  (vélte)  medida-de-liquidoi  folio 
cmdas  de  Paris)  —  vara  (mede  a  capacidade 
éoifoiíefs). 

Vam ,  v.  a.  —  té.  e,  part,  (veltè)  medir- 
Ki^Mlos  (00'a  velte). 

Vbltbqii  ,  s.  m.  (velt^ur)  medidor-de-liquidos 
fBDHi  velte). 

Veld.  B,  adi.  (veltt)  cabellodo.  ffelpado ,  pel- 
l0io,  peUudo,  vCIloso,  a. 

Veliie  ,  s.  t'.  de  caç.  (velrf)  pelle  (da  cabeça- 
át»-veados ,  gamos ,  etc.) 

Vbltotb,  s.  f.  bot.  (velTóte)  datina  (planta?. 

Vbradr,  s.  m.  d'tùst.  na  t.  (venáde)  veado- 
zisbo  (do  Penl). 

Vbnaisovi  ,  s.  f.  (venezAn)  veaçâo  (caçi-de- 
■MBtaria]  —  (<to  caç,)  quadra  (em  que  o  veado 
«ffordo). 

ViRÁi.  B ,  údj.  (venal)  ?  ena!  —  (/í^.)  balso,  a 
—  mcroenarlo ,  a. 

VÉMiBMBNT,  adv»  (venaleroaa>  baixa ,  io- 
itastka ,  iordida ,  vinal ,  vilmente. 

ViHAUii  •  #.  f*  (?eDalit«)  venalidade. 

VniAiff  adj.  m.  (venân)  qoe-vem»  vindo 
-*  (a.  Ml.)  o-que-vem,  oa  entra. 

Ù  tM>  venantes  i  qoaatoa  apparfcem. 
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VBimABLB,  adf.  2  gen.  CfindáMe)  ^eadavel, 
vendível. 

Vbnuamgb,  x.  f,  (vandânie)  vindima. 

yVBifDAN€BoiR ,  s.  191.  (vandanjoár)  caaa  (oodi 
metiem  as  uvas-vendimadas). 

Vendam«boibc,  s.  f.  (vandanjoáre)  cesto»  cte. 
(para  a  vendima). 

Vbndam GBR ,  V.  <r.  e  /i. — gê,  e,  part,  (van- 
danjé)  vindimar. 

Venoangbur  ,  SB ,  #.  (vandanj«ur,  ze)  visdi- 
mador,  a. 

t  Vbndéb  ,  s.  f.  geogr.  (vandé)  Vandea. 

fVBNDÉBN,  NB,  adj.  e  #.  (vandeén,  éae) 
Vandeano .  a. 

Vendéhiairb  ,  s.  m.  (vandemiére;  Vindema- 
rio  (primeiro  mez  do  aano  republicano  cm 
França). 

Vbndbresse,  F.  Vendeur. 

Vendeur,  SE,  s.  (vandéur,  ze)  vendedor,  ven- 
dilhâo,  oa. 

Vendication>  F.  Revendication. 

Vendiquer  ,  ^.  Revendiquer. 

Vbndition  ,  s,  f.  for.  (vandiciôn)  venda. 

Vendre,  v,  a.  —  du.  e,  part.  cvAndre}  lea* 
der  —  chatinar,  traficar  ~  (/í^.)  ser-traidor. 

Vendredi,  s.  m.  (vandredi)  sexta-feira. 

Vendu.  E,  adJ-  (vandei)  vendido ,  a. 

Vené.  e  ,  adJ.  (vené)  mortificada ,  que  co- 
meça a  cheirar  mal  (carne). 

VÉKÉricB,  s.  m.  (veoefíoe)  envenenamento, 
venefido. 

*  Venelle,  s.  f.  (venéle)  beco.  chancodo, 
rua- estreita ,  travessa. 

(Enfiler  la  venelle,  abalar,  ftigir,  metter- 
pernas  {fig.  prov,  popul.). 

VÉNtNEOz,  SE,  adj.  (venenéa,  ze:  peçonhento, 
venenoso,  a. 

Vener  ,  V.  a.  —  né.  e,  part,  (vené)  cançar- 
a-caça  (para  entenrece1-a)  —  ♦  atormentar  - 
*  perseguir. 

t  VÉNÉNiFiQCE ,  VÉNÉriQUE ,  odj.  2  gen.  (fe- 
nenlfíke,  veneffke)  vcnenifico,  venefioo,  a. 

Vénérable  ,  ad^i.  2  gen.  (vénérable)  vene- 
rando ,  venerável  —  grave ,  magestofo ,  reipd* 
tavel  —  (í.  m.)  reverendo. 

Vékérablehent  ,  adv.  (venerableman)  veiie- 
ravelmente. 

Vénération,  s.  f.  (veneraclòn)  veneraçio  - 
acatamento,  respeito,  reverenda  —  estima ,  c»> 
timaçàa 

Vénérer,  v.  a.  —  ré.  e,part.  (venerfy  vene- 
rar —  acatar,  honrar,  respeitar,  reverenciar  — 
estimar. 

VÉNERIE,  s.f.  (veneri)  caçada,  monUria- 
arte ,  trem  de-caça. 

Véníribn  ,  NE .  adj.  (venerién ,  éoe) 
reo,  a. 

(Mal  vénérien,  físXWco^  mal-^ 

Venets,  1.  m.  pi.  de  caç.  (vené)  i 
maçSo. 

Venette  ,  s.  f.  popul.  {Jtpéit)  inqitietaci»t 
receio ,  insto,  temor. 

Veneur,  s.  m.  (venénr)  caçador, 

{fimaá-veneur^  monteir»>BBor. 
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Vbiicbarcb  ,  s.f,  (Ta^jàooe)  despique,  Tiodiea- 
Câo ,  Tioffinça. 

(Ne  respirer  que  la  vengeance,  abafir  de 
Tiogança  :  pousser  à  la  vengeance^  Inflammar 
Da  TiDganca  :  poortoiTre  u  vengeance,  lerar 
avante  tua  vingança  :  auoofir  m  vengeance, 
•aciar  tua  Tlnganga  :  rouler  des  vengeances, 
traçar  Tiogançai. 

*  VSNSnBNT,  ^.  VBMCSÀlfCB. 

VBNcn ,  V,  a.  —gé,  e,part,  (Taojè)  detpl- 
ear-ae,  yindicar,  viogir. 

(Cbercber  à  se  venger,  lerar  o  flto  em  rin- 
gar-se. 

VBN€Bim,  MSSB»  X.  e  adj.  (Tanjéur,  réœ) 
castigador,  punidor,  TingSdor,  a. 

Veniàt  ,  j.  m.  for,  (yeniá)  ordem  de  juiz-sn- 
perîor  a  outro  Inferior  (para  Tir  dar  conta  de 
sen  proceder). 

VÉNiBL,  LE ,  adj.  theol.  (véniel)  Tenlal  — lere, 
médiocre,  peqneno,  a  —  perdoarei,  remisstyel. 

VÉNiKLLBBBNT ,  odv.  (Tcnlelemanj  lere ,  mé- 
diocre, T€nialmente. 

VENI-mCOM,  F.  VADB-MICini. 

VENiHEin,  SB,  aàU'  CTenimAu,  ze)  peço- 
nhento ,  Ténenoso ,  a  —  envenenado ,  a  —  [fig, 
/"o/Tr.)  maldizente,  maledico,  mordaz,  saty- 
rico ,  yiperiao ,  a. 

Vbnin  ,  s,  m,  (renén)  peçonha ,  Tëneno  — 
{fig,)  malignidade  —mordacidade  —  ódio,  ran- 
cor (occultol. 

Venir  ,  *.  m.  (yenlr)  o-Tir,  vinda  —  (v.  /i.) 
chegar,  vïr  —  {fig.)  crescer,  dar-se ,  medrar  — 
provir  —  acontecer  —  elcvar-se,  subir. 

{Fenir  au  secours,  acudir  :  venir  de  dire , 
de  faire,  etc..,  acabar  de  dizer,  de  fazer  :  venir 
à  bout  de,  alcançar,  conseguir  :  en  venir  aux 
mains,  brigar,  vir  ás  mãos  :  le  temps  à  venir, 
o  porvir,  tempo  futuro. 

Vemisb,  s,  a  geogr.  (venfze)  Veneza. 

VÉMTiEN,  NE,  adj.e  s,  (venicién,  éne)  Ve- 
neziano ,  a. 

Vent,  j.  m.  (vânl  ar,  vCnto  —  flato,  vento- 
sidade  —  (fig.)  hálito ,  respiração,  respiro ,  so- 
pro —  faro — entono ,  jactância ,  orgulho ,  pre- 
sumpçào ,  suberba ,  vaidade. 

{f^eni  arrière,  vento  em  poppa  :  vent  de- 
bout ,  veuto  pela  proa  :  Iles  du  veni,  ilhas  de 
barlavento  :  lies  sous  le  vent.  Ilhas  de  tou- 
vento  :  lies  au  vent,  ilhas  a  barlavento  :  tour- 
ner à  tout  vent,  navegar  com  todos  ventos  : 
flotter  au  gré  du  vent,  fluctuar,  ondear  a  ubor 
dos  ventos  :  tenir  son  vent,  tomar  o  fôlego  : 
errer  au  gré  du  vent,  errar  ao  capricho  dos 
ventos  :  mettre  flamberge  au  vent,  desembai- 
nhar a  espada  :  prendre  Tavaniage  du  vent, 
ganhar  o  barlavento  :  enchaîner  le  vent^  pejar 
o  vento  :  s*élever  une  bouffée  de  vent,  erguer- 
se  uma  rajada  de  vento  :  biler  le  vent,  métier 
de  lo  :  livrer  aux  vents,  entregar  aos  furacões: 
être  le  jouet  des  vents,  ser  ludibrio  dos  ventos  : 
enfermer  les  vents,  embuzar  os  ventos  :  ba- 
lancer au  gré  des  vents,  mover  á  descriçáo  do 
Tcolo  :  obéir  à  l'haleine  des  vents,  obedecer  ao 
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halito  das  viraçflea  :  être  le  jouet  des  wemig^ 
aer  contrastado  pelos  vemos. 

VBirTÂa,  s.  m,  de  bras,  (vantâlb)  parle-la 
fîerior  (do  Hmo)  F.  Vantail. 

Vents,  s.  f,  (vante)  venda  —  mercado ,  praça 

—  almoeda ,  leiMo  —  matta  cortada  (qw  co- 
meça acrescer). 

Vbntbad  ,  f.  m.  (vantô)  madeiraiii«ilo(pia- 
dique ,  etc.) 

Ventes,  v.  n,  impes,  (vauté)  fazer-^eoto^  »- 
prar,  ventar. 

Ventbrolles,  s,  m.  pi,  de  cost,  (vanterdlei 
landemio. 

Venteux,  se,  adJ,  (vantéu.  ze)  ventoso,  s 

—  flatulento ,  a. 

Ventier  ,  s,  m.  (vaotié)  comprador-de-malts 
(para  corte). 

Ventilateur  ,  s.  m,  (vantilatéur)  ventilada 
(machina). 

Ventilation  ,  s,  f.  for,  (vantilaciôn)  veolila- 
Ç<o  —  avaliação. 

VsNTiLER.  V,  a,  —  té,  e,  part,  (vanlrlê)  m* 
tHar  —  avaliar. 

Vbntolies,  adJ,  m,  defalc.  (vantoliA)((di- 
seau  bon)  pássaro  que  resiste  ao  vento. 

VSNTÔSB ,  S,  m,  (vantóic)  Ventôse  (aexii.Mii 
do  anno  da  republica  firanceza). 

Ventosité.  s.  f  med.  (vantozité)  ti^iù^  fla- 
tulência ,  véntosidade  (é  mais  usado  uo  piiisal)L 

Ventouse  ,  s,  f,  cir.  (vantdze)  ventosa  -  aga. 
Iheiro,  respiradouro  —  buraquinho  (em  pipa  « 
etc.)  —  barbacana ,  canhoneira. 

Ventouses,  v,  a.  —  sé,  e,  part,  cir,  trm- 
tuzé)  vcntosar  (applicar,  deitar  ventosas?. 

Ventral,  e,  adJ,  anat,  (vantrál}abdofliteL 
ventral.  ^^ 

Ventrb  ,  s.  m.  (váotre)  barriga ,  paaça,  ris- 
tre  —  parte-saliente  (d*um  muro)  —  bojo  (/le 
vaso). 

{rentre  à  terre ,  a  toda  brida  :  se  eoudwrâ 
plat  ventre,  baquear-se ,  deilar-se  de  I 
nager  sur  le  ventre,  nadar  de  bruços. 

t  VentrrblbuI  interj,  (vantrebléu} 
mento-familiar. 

Ventrée  ,  s.  f,  (vantré)  barrigada ,  nioliadls» 

Ventricule,  s,  m. anat,  (vantrik/ile)  fw- 
triculo. 

VfcNTRiÈRB,  S.  f.  (vantriére)  silha-mcstra,  ao- 
bresilha  —  vigamento  (sustem  um  dique). 

Ventriloque,  adj.es.  2  gen.  (vantHlókS) 
venlriloquo ,  a  —  rotro ,  roufenho ,  a. 

Ventripotent  ,  adJ,  m.  des,  (vantripolia) 
ventripotente. 

Ventrouiller  {Se]  v.  r.  de  caç,  (se  vamni- 
Ibé)  rtvolver-se  em  lamaçal  (o  javali). 

Ventru,  s,  adj.  fam,  (vatiirij)  barrigudo, 
pançudo,  véntrudo ,  a  —  bojudo,  a. 

Veni;b  .  s.  f.  (vend)  chegada ,  vinda  —  iflg,) 
crescimento,  medra  -  estatura  —  preseoçs  — 
idejog.)  lanço ,  tiro  (da  bola). 

(Tout  d'une  même  v#/iiitf^  iTum  Jacto,  di. 
reito. 

VfiNULB,  s,  f,  dim,  (fcnaBe)  vdazioha. 
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VÈmm,  s.  f.  mjrtfL  (▼««&)  ytam-^chym.) 
sal-alkall. 

t«VÉmjtT<,  t.  f,  d»t.  (Teiii(it«)  beHeza, 
graça,  Teoiulade. 

♦  V^JWB,  *.  m.  (Tépre)  a-tarde ,  o  flm-do-dia 

—  {s.  f.  pi,)  respiras  (boras-canonîcat). 
Vn.  j.  m.  (Ter)  bicbo,  ferme  —  lombriga 

—  carancho  —  polîlba  —  traça  —  mioboca  — 
{fig,)  pezar,  rcKiorco  (da  consciência). 

{,yer  ft  soie,  bicbo-daseda :  ver  luisant,  ca- 
filiime ,  lumieira,  pyrilampo,  ragalume  : 
«»r  coquin ,  lagarta  das  Tinbas  :  ver  rongeur. 
remoTfo  :  itrer  les  vers  du  nez ,  apantaar  o  se- 
gredo (/?jr.  famX 

VÉRiLCiTÉ ,  «.  A  dogmat.  (Tcracité)  reraci- 
dade. 

VÉRATRun ,  X.  m.  bot.  ÎTCralrôm)  bdieboro- 
franco,  Tératro  (planta). 

Verbal,  e,  adj\  gram.  (rerbil)  Terbaf. 

Verbalkhent,  adv.  (Terbaleman)  yerbal- 
mente. 

Tbrbalisbhent,  s.  m.  CTerbalizeman)  yerba- 
lisamento. 

Verbaliser  ,  v.  n.  (Terbalizé)  autuar,  terba- 
lisar  (fazer  processo-Tcrbal)  —  {flg.  font.)  fal- 
lar-muito. 

Vfrbb  ,  s.  m.  gram,  (Térbe)  rcrbo. 

Vbbbération  ,  s.  f,  chym,  (rerberaciôn)  ? er- 
beraçâo. 

Verbeux  ,  se  ,  adj.  (rerbAu ,  ze}  diiTuso ,  lo- 
quaz ,  prolixo ,  Tërboso ,  a. 

Verbiage  ,  «.  m.  fam,  (Terbiáje)  fàlladara , 
IMlaTras-superRuas ,  palaTrorio,  parola. 

Vbrbiager  ,  v.  /i.  fam,  CTerbiajé)  cbarlar, 
parlayrear,  parolar. 

VERBiAGEt'R ,  SE ,  «.  fam.  (Terblajèur,  ze)  fal- 
lador,  palrador,  paroleiro,  Tërboso,  a. 

i  Verbiest  ,  s,  m.  (Tcrbtést)  sacerdote  armé- 
nio. 

Verboqcet  ,  s.  m.  de  pedr,  (yerboké)  corda 
(ata  peças  ao  cabo-grosso  d*Dm  polé ,  etc.  para 
as  alçarem  mais  racilnicnte}. 

Verbosité  ,  s.  f.  (verbozitA)  dirTusâo,  prolixi- 
dade, verbosidade. 

Vkrdagon  ,  s. m,  (yerdagôn)  tinbo  mul  rerde. 

Veri>JItre  ,  adj»  2  gen.  (verdátre)  esrerdi- 
Dbado ,  a. 

Veroaif,  de,  adJ,  (Tcrdd ,  de)  azedinbo ,  nâo- 
vaduro  (viobo). 

VcRDte,  s,  f.  (Tcrdél  Tcrdéa  (vinbo-Terde  de 
Toicana). 

Verdelet  ,  tb  ,  adJ,  (Terdelé,  te)  Terdezinbo, 
a  —  Terdoengo,  a. 

Vbbdbris  .  9.  A  (Tcrderl)  extensào-de  coutada 
^sii^ita  a  couteiro)  —  jurisdioçáo  (do  Juiz-das- 
coutadas). 

Verdet  ,  9,  m.  (Terdé)  Terdete. 

Verdbi  R ,  *.  f.  (Terdéur)  terdor,  Tcrdura  — 
acidez ,  aspereza  (do  ? inboj  ^  [flg,^  mocidade. 

Vkrdier,  s.  m,  (Terdié)  juiz,  ou  inspector- 
das-cooudas  —  {d'Mit.  nat.)  Terdelbào  (pás- 
saro). 

Verdir  ,  tr.  a.  *  di,  e,  pari,  (? erdfr)  pintar- 
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dB*VfTd6  —^  {Vt  w«)  Tirdcoer,  Terdc;}ir  (I 
fcrde). 

VteaMif,«.  m.d'Mstiiat.  CvenMo) cvtHi 
(are). 

Vbrdotakt.  b,  adf.  poet.  (^crdMiiB.fi} 
lerdejante,  terdoso ,  Tiridante. 

Verdoyer  ,  v.  w.  (verdoalé)  enrerdeeer,  re- 
verdecer, Tcrdejar  (pôr-se,  tomar-se  Tcrde). 

Verdure  .  s.  A  Cnrátire)  borUHca,  Térdon 

—  benra  ,  relrt  —  {ftg.)  paizagem. 

(Relerer  la  verdure,  lustrar  a  TcrdarB  :  ré- 
pandre la  verdure,  entornar  a  Terdora  :  s'é- 
tendre une  riche  verdure,  correr  gentil  wr- 
dor  :  bigarrer  la  verdure,  matizar  a  Terdora  : 
TOir  éclater  la  verdure.  Ter  lozir  OTcrdor : le 
ootffer  de  verdure,  toucar-^  de  Tcrdora. 

Vebduribr  •  •.  m.  (Terdi/fié)  o  qw  profl 
d*bortaliças  a  casa-real. 

VÉRBUX,  SE,  adj.  (verta,  ze)  bictaoso,a 
(nructa)  —  ifig.)  defeituoso .  Ticioao ,  a—mao,  i. 

Vergadblle,  1.  m.  d'hist.  nat.  (TcrgadUe) 
salema  (peixe). 

Verge  ,  *.  A  (▼«rje)  Tara ,  Tarinha  -  Tirgi 

—  Tareta  —  annel  (sem  botâo)  —  maça  —  meoi- 
bro-Tiril. 

(Battre  des  verges,  açoutar  com  Taras  :  Inl 
donner  des  coaps  de  verges,  dar- lhe  açoutes. 

tVEscBACB,  1.  m.  (Teriáje)  mediçÃo  (com 
Tara). 

t  V»GB-i>*0R ,  s,  A  àot  (TérjenlOr)  Tirga  áu- 
rea (planta). 

Vbrgé.  e,  adJ*  (Terjé)  desigual  (estofo-de- 
seda). 

Vbrgéb,  1.  A  (Terjé)  qoarta-parte  d'unis 
geira  (358  toezas-qnadradas). 

Vbrgv  ,  1.  m,  (Terjé)  pomar»  tirgel  —  *  offi- 
ciai de-Tara. 

Verger  ,  v.  a.  —  gé.  e,  pari.  (Teijé)  mcdir- 
ás-Taras ,  ou  com-Tara. 

Verceron  ou  Albbattb  ,s,m.es.f.  d'hUt. 
nat.  (Tcrjerôn ,  alebáie)  totinegra  (pássaro). 

Verges  .  s.  f.  pi.  (rérje)  Tarinhas  —  Of^.) 
aroules. 

Vbrgbfer,  V.  a,  —  té,  e,  part,  (Tcrjeté)  es- 
covar, limpar  —  basculhar. 

Vergbtte  ,  s.  A  (verjéte)  escora  —  {dê  bras.) 
pau-troacado  (no  terço  da  laiigura)  —  {pL)  dr* 
Cdli'S  vseguram  a  pelle-do-tambor), 

Vlagettier  ,  s.  m.  (Terjetié)  escoreiío  (o  qat 
fiz ,  e  vende  escoras). 

Vbrgburb,  s.  a  de  papel.  (Teijihie)  flos-de- 
latio  (nas  fórmas-de-papel)  —  rtscoa  (qoe  eiks 
deixam  uo  papel). 

VBR€II4BS,  ^.  PléIadbs. 

Vrrcis,  s.  m.  (Tcrjl)  {toile  dé)  teias-Hie-n- 
nbo  (fabricadas  nos  arerdores  d'Abberille). 

Verglacé,  b,  adj.  (Terglacé)  geado,  ge- 
lado ,  a. 

Verglacer,  v,  n.  impes.  ( Terglaci ) eair 
geada ,  gelo. 

*  Vergijls,  s.  m.  (verglá)  caranaelo ,  geada , 
geliddio,  gek>,  regelo  —  super flc»  (gelada  e 
escorregadia). 

«  VeRCf«B,A^.AotK& 
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,  #.  A  {yerg&ahe)  pijo,  pudor,  ra- 
IMHT,  Tvrecuodii,  Tergonha  —  deœncia  —  ti- 


*  Yebiqogkwdx  ,  a .  adj-  (  Tergonhéo ,  ze  ) 
cbeio-de-pejo ,  TërgouboM ,  a. 

VkMDB,  X.  f,  naut,  (Térghe)  antenna ,  Terga 
(de  DaTio). 

Vùucu.  s.  m.  d'ouriv,  Crerlkle)  pedra- 


ViMiiicrrt,  X.  f.  (Terididlé)  Teraddade ,  ? ë- 
ricidade,  Teriloqaio  —  boa-fé,  candara,  frao- 
queza ,  iogenaidade ,  sinceridade  —  Terdado. 

VÉRiDiQCB,  adj.  2  gen,  (Terídílíe)  yeraz, 
verdadeiro,  Téridioo,  vero,  a  —  franco,  in- 
genuo ,  tiDoero ,  a. 

VÉRiFiCATKiia ,  #.  m.  iTerificat£ur)  examina- 
dor, TëriHcador. 

VERIFICATION,  1.  A  CTeriflkaddn)  arerigoa- 
çio,  exame ,  fëriHca^o  —  demonitraçáo,  Jus- 
tificação —  comparação,  cotejo. 

VfBirnm,  v.a,—  fté,  e,  part,  (vérifié)  are- 
riguar,  examinar,  verificar  —  comparar,-  con- 
frontar, cotejar,  equlperar  —  comprovar,  cer- 
tificar, demonstrar,  provar. 

VíBiN ,  s.  m.  (verén)  macaco  (machina  d'er- 
guer  grandes  petos). 

VÉRDfB ,  1.  A  (verf ne)  tabaco  (de  Varinas). 

*  VÉRismuTDDB ,  y,  Vraisembláncb. 

VÉBiTABLB ,  adj. 2  gen.  (véritable)  certo,  ef- 
fectívo ,  genatoo ,  real ,  seguro,  veraz ,  verda- 
deiro ,  verídico ,  vero ,  a  —  bom ,  excellente  — 
perfeito ,  a. 

VéHiTABLBiiENT ,  adj.  (veritablcman)  ceita , 
franca,  ingénua ,  real ,  segura ,  sincera ,  vera , 
veraz ,  verdadeiramente. 

VÉRITÉ,  t.f.  (vérité)  certeza,  segurança, 
realidade,  verdade  —  boa-fe,  candidez,  candura, 
Ingenuidade,  sinceridade  —adagio,  axioma, 
máxima ,  sentença  —  {de  pint.)  expressâo-fiel. 

(En  vérité,  certa  ,  ingénua,  segura  ,  vera- 
fnente ,  na  verdade  :  à  Ia  vérité,  a  dizer  ver- 
dade, com  effeito  :  blesser  Ia  vérité,  ofTénder 
a  verdade  ;  faltar  ã  verdade  :  cacber  la  vérité, 
embuçar  a  verdade  :  rendre  témoignage  à  Ia 
vérité,  fazer  justiça  á  verdade  :  farder  la  vé- 
rité, disfarçi^r,  desfigurar  a  verdade  :  se  refu- 
«er  á  Ia  vérité,  não  se  render  á  verdade  :  don- 
ner un  air  de  vérité,  dar  uma  apparenda  de 
verdade  :  soutenir  la  vérité,  acudir  pola  ver^ 
dade. 

Verjdcb  ,  1.  m.  (veijUie)  defeito  em  estolte 
(teem  fios  desigoaes  em  grossura). 

Verjus,  #.  m.  Cven{l)agraço,  velórios. 

VERjirrt.  B,  adj,  (verjKté)  addo,  azedo,  a 
(quai  o  agraço). 

Vbrker  ,  s.  m.  reiat.  (verkér)  jogo  turco. 

Verlb,  ê.  f.  (vérle)  vara  (mede  toneis,  etc.) 

Vebloopt  ,  s.  m.  hoUand,  (verlópt)  a  me- 
Ibor  agua- ardente  de  França. 

Vbrwbil,  i.  m.  (vermélb)  prau-dourada  — 
iflgr.)  terreno-bicboso. 

ViamiL,  u,  adj.  (vermélb)  encarnado, 
mteo,  vCrmelbo ,  a  —  rubicuodo ,  a. 
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VBunou,  ê.  Whist,  nat.  (vemétti^gni- 
nada  (pedra-predosa  vermelba). 

VBuiBiuiMiin .  K  Vbwllmnb. 

VnxianxBoa  VauiiciKLiJB,#.  m.  Uai.fy^T' 
mioél ,  vermiebéle)  aletria. 

Verwgblurr  ou  VBRMicnLUBi,  #.  m.  (ver- 
micelle ,  vermicbellé)  aletrieîro. 

Verhigiilairb,  «£(/.  S  gen.  anat,  (venri- 
kMlére)  vermienlar. 

Vermioolant,  a4/'  m.  mêd*  (lerarilurtiD) 
verrolculante  (pnlso). 

Vbrmiculé.  b,  adj'  d'eseulpt,  {nantíBuOÊ^ 
vermicaiado ,  a. 

VBRnFwivB,  adJ'  2gen.  anai,  (venntfOmM) 
vermiforme. 

Vervifugb  .  adj>  2  gen,  e  s.  m.  med,  ^mr- 
mif£/je)  antbelmintieo,  vSrmiftigo  (rasedlo 
contra  lombrigas). 

VcRHiLLCR,  v.n.  de  eaç.  (vermilbé)  tottu 
(o  javali}. 

Vermillon  ,  s.  m.  (vermilhOn)  vermiUiio  -* 
ifig.)  côr  (de  rosto  e  bdços). 

Vbrmillonnbr ^v.a.-^né,e, part,  (vennl- 
Iboné)  vermilboar  (pintar  com  vermittiáo) — 
(v.  n.  de  caç.)  procurar  bichos  na  terra  (para 
pasto). 

Vbruinb,  t.  f.  coUeet.  (vermine)  bidunia  , 
piolbada ,  pulgada ,  etc.  —  (flg.)  canalha,  gen- 
talha ,  vulgacbo ,  etc. 

Verhinedx  ,  SB,  adj.  (verminéa,  ze)  bidio- 
so,  v€rminoso,a. 

VERMissBàu ,  4.  m.  dlm.  (vermiçò)  bichinho  t 
vermezinho. 

Vbrmoulbr  {Se)  v.  r.  (se  vermulé)  caroomer- 
ae,  canincbarse ,  ptcar-ae  (do  bidio)  traçar-se. 

Vermoulu.  B,  adj.  (vermolfi)  carioso.  ca- 
runeboso ,  picado ,  a  (do  bicho). 

Vermoulure.  X.  A  (vermulc2re)  camodio, 
traça. 

Vermout  ,  #.  m.  (vermd)  vinho  (de  losna). 

Vernal.  b,  adj.  astr.  (vemál)  vernal  (da 
primavera). 

Vbrnb,  r.  AUNB. 

Vbrnibr  ,  K  NoNius. 

Vernir  ,  v.  a.  —  ni.  e^pari.  (vemfr)  enver- 
nizar, vemizar. 

Vernis,  s.  m.  (vernO  verniz  —  {flg.)  appa- 
rencia .  cftr,  disfarce. 

(f'ernis  de  la  Chine,  cbario. 

Vernisser  ,  v.  a.  —  se.  e,  part,  (vernicé) 
envernizar,  vidrar  (louça). 

Vernissbub  ,  s.  m.  (vemioénr)  envcrnizador. 

t  Verkissier  ,  s.  m.  bot.  (vemicié)  arvore- 
cfaioeza  (dã  verniz). 

Vernissurb,  s.  f.  (vemiçure)  envernizadora. 

VVNIX,  V.  Sakdaraqui. 

VÉROLE ,  s.  f.  med.  (vérole)  bubas ,  gallioo, 
mal-veoereo. 

(PeUte-v^/v/tf,  bexigas  :  petite-if^/Y)l#  v«» 
lanle,  bexigas-doudas. 

VÉROLE.  B ,  adj.  (verolé)  galllcada,  a. 

VÉROLiQUE,  adj.  2  gen.  (vcrolike)  galiico, 
venéreo,  a. 

VÉRON,  r.  Vairon. 
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YfMRfiQiJB,  S,  /.  bot,  (TcroDfte)  fcroDica 
{planta). 

VÉMin,  V .  n.  —  té.  e,  part,  (▼eroCé)  pro- 
corar-bidiiiilKM  «iiz-te  dot  pássaros). 

Vb»at,  s,  m.  d'hitt.  nat.  (fera)  Tairto. 

YniB .  #.  m,  (f  ère)  copo  —  yidro. 

Veué.  #.  /.  /Nvu/.  </«'•  (nrê)  oopada ,  oopo- 
cbeio. 

Vbuemi,  9.f,  (fererO  fabrica-ife-Tidrot — 
arte  (de  fairi-oi)  —  {fiotleet.)  ol>ras-de-Tkiro. 

VnaïKB,  s.  m.  (▼erié)  fidnioeiro,  Tklreiro 
—  oesto  (de  ipiardar  Tidrot). 

VmBiÊRB,  s,  f*  iferiére)  faso-de-meza  (con- 
tem oopos)  —  {de  Jard,)  Tidraca  (d'ettoTa)  — 
.  fidro  (de  painel). 

VianiLLON  »  y,  HARaONiCii. 

VfiBKiN ,  s.  m.  (fer6n)  cabrestante^  gnindaste, 


Vbbrikb,  YnaoT,  s.  /.  e  i.  m.  (verine, 
?eró)  Tidro  (de  paioel ,  Btc) 

VBMiTmiB,  X.  A  (ferotcrO  ayelorios ,  mis- 
•anga, 

t  YBHimn,  s.  m.  (veroUé)  pescador  (basoa 
▼ermes). 

t  Yruotis  ,  1.  m.  pi,  (TeroU)  ? ermes-mbros 
(para  isca). 

Ybriou  on  *  YaaociL ,  #.  m.  (Tcrd  »  TcrdUi) 
ierroltao. 

(Yeuir  baiser  le  verrouU,  Tir  render  borne- 
nagem  (,prov.), 

Ybrrooilleb  ,  V.  tf.  —  /i^.  e,  part.  (Temlliê) 
aierrolbar,  ferrolbar. 

Yebrocjlibb,  1.  f.  bol.  (venik^)  ?erracaria 
(plantai. 

YBRRIJCBOX,   SB   ou  YERRUClIBrX,  SB,  adj. 

(Teri/céa ,  ze ,  ?eriighéa,  ze)  ferrugoso,  Terru- 
gneoto ,  a. 

Ybrrcb  ,  i.  f.  (f erii)  Toruga. 

Yers  ,  s,  m.  (vér)  yerso. 

(Se  mêler  de  faire  des  vers,  metter-se  a  fazer 
fersos. 

Ybbs,  prep.  (Ter)  defronte  —  cerca  ~  jnncto- 
de  —  para  —  por  —  pelo ,  pda  —  pela  Tolta  de. 

Yebside,  s.f.  des.  (Terçáde)  quéda,  tombo 
(de  carruagem  ao  Tirarse). 

YnoAiNB,  y.  ãkcmÈRE. 

yEKSLKT.Etadj.  (Terçân,  te)  fadl-de-Tirar, 
TOltar,  ou  tombar  (carruagem ,  etc.) 

Ybrsâtilb,  adJ  2  gen.  mor,  (TerçatH)  in- 
constante, ligeiro,  mudaTel.  mobil,TarlaTeI, 
T»satil. 

YBRSATiuTtf ,  1.  f.  (Terçatilltê)  inconstância, 
ffrsatílidade. 

YessB  ^à)  adv.  (a  Térœ)  {pleuvoir  à)  cboTer 
a  cântaros,  abundantemente,  em  grande  copia. 

Yerse  ,  adj.  m.  geom.  (Térœ)  {tlnui)  seno- 


Ybbsê.  b.  adj.  (Tersé)  derramado ,  espalbado, 
vertido ,  a  —  caldo ,  tombado ,  a  —  [flg.)  exer- 
citado ,  experimentado,  experto ,  babil ,  lidado, 
pcdto  V  practiro ,  ubio .  sciente ,  Têrsado»  a  — 
{d0  bras.)  Tirado ,  Toltado ,  a. 

YanaïAO ,  s.  m*  aitr.  (TercO)  Aquário  (signo 
«oJEodlaoo). 
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YfeUBLLBB ,  V.  n.  des.  (fcrodê)  cantar  pi^ 
mos  per  versetos. 

Ybrsbont  ,s.m.  de  finanç  CTcroeaiÍB)t 
Taiar  dinbeiro  (n*uma  caixa ,  ele.) 

f  *  Yebsbnkb,  y.  Sillon. 

YBRsn ,  V.  a.  —  se.  e,  part.  (Tcrcê) 
derramar,  diffundir,  entornar,  cspalliar, 
zir,  Tasar,  TCrter  —  (i;.  n.)  calr,  tombar,  toI- 
tar-se  (a  carruagem,  elc.}~  acamar-se  (o  trigo^ 

Ybbsbt  ,  s.  m.  (Tcroé)  Terseto .  TcrtioBlo. 

YEBSBum,  X.  m.  (Teroéur)  Tcrtedor  —  (a</r.) 
Aquário. 

t  Yebsicolor  ,  y.  PlB. 

t  Ybbsiculbt,  s.  m.  dim.  (Tercàkidé)  fcni- 
culo.  Í 

t  YBRSiFiCAiLLEim ,  ê.  m.  des.  (TercifilLalbéor) 
man-TersiftIa. 

Yebswicateor  ,  1.  m.  (Tercifikatèar)  rbyma- 
dor,  trorador,  trovista  ,  yerai^dor,  Tersifert ,      i 
T€riificador,  Tersisla.  \ 

Yebsificàtion,  s.  f.  (Tercifikaclte)  Terafica-      1 

Yebsifier,  t;.  n.  (Terdfié)  Tersejar,  TCrsificv. 

t  YeRSIFIELR  ,  y.  YBRSinCAILLKUR. 

Ybrsion  ,  t,  f.  (Terdôn)  traduoçâo ,  transla- 
ção ,  trasladação ,  Térsão  —  interpretação. 
Yerso  ,  s.  m.  (Terço)  Terso  (da  pagina).  ' 

Yersoir  ,  9.  m.  (Terçoãrl  aîTeca  (do  arado). 

t^YraSOYER,^.  MÊLER. 

Yert  ,  s.  m.  (Tér)  Tcrde. 

(^(Crí-céladon ,  Terde-de&maiado  :  vert-át- 
mer,  Terde-mar  :  verf-dc-mootagne ,  Tcrde- 
montanba  :  vert'á*iri% ,  Terde-galo  :  manger 
son  blé  en  vert,  comer  sua  renda  com  aotiaps-     ^ 
Ç^oifig.  fam.). 

Ybrt.  e,  adj.  (Ter,  te)  Tcrde,  Tcrdcjante  — 
{fig.)  constante ,  firme  —  joTé  —  robusto,  t^ 
roso ,  a  —  addo ,  azedo ,  a. 

(Être  encore  vert,  ser  ainda  Tcrde,  on  Tîgo- 
roso  :  tête  verle,  cabeça  esquentada ,  estur- 
rada ,  exaltada  :  verte  remontrance,  reprebeo* 
são  áspera. 

YERT-nE-CRts  ♦  s.  m.  (Tér-de-grI)  Tcrdcte. 

Yertébral.  b  ,  adj.  anat.  (Tcrtebrâl)  Terle- 
bra). 

YERTftBRE,  s.  m.  anat.  (Tertébre)  Tcrtebra. 

Ykrtérré.  adj.  d'htst.  nat,  (Tertcbré;  inTer- 
tebrado ,  Tértebrado ,  a  (com  Terlebras\ 

YBRTEI.LB ,  s.  f.  (Tertéle)  bomba  (de  lago ,  on 
tanque). 

Yertehent,  (!</('•  (Terteroan^  áspera,  cons- 
tante, Arme ,  forte ,  solida ,  Tirde ,  Trra ,  Tigo- 
rosamente. 

YEXTcnocTB ,  i.  f.  for.  (Tertemdte)  direito  do 
senbor  jocante  a  mofDho-pot»lioo\ 

YsRTBNELLfs,  ê.  f.  pi.  nãut,  (Tcrfeiiéle)  gon- 
zos  (suspendem  o  leme  ã  roda  da  poppa). 

Yertevelijes,  i.  f.  pt.  de  serralh.  (Terte^ 
Téle}  annds-ferreos  n'uma  porta  (passa  perdlcs 
o  ferrolho  em  certas  fechaduras). 

YfeRTBx,  s.  m.  iat.  anat.  (TcriAoe)  f<éftict 
(alto-da-cabeça). 

Ybrtical.  b,  a€U'  matk.  (TcrlikAI)  perpts- 
dicular,  TCrUcaL 
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VBBTrcALEiiKRT,  odv.  (Tertikalenian)  apru- 
mada, perpeodloalar,  Terticãloiente. 

Vbrtigalit*,  #.  A  math,  (yertikalifé)  TO-ft- 
calldade. 

Vertigâoz,  s,  m,  pL  astr,  (Tertikô)  rer- 
ticaet. 

VEBTiaLui,  1.  m,  bot.  (Terlicile)  anneU 
(cingem  ramot  d^arrorei). 

VEsnaujÉ.  s,  adj.  bot.  (Terticilé)  Terticil- 
lado ,  a. 

VBRTfCiTA ,  *.  A  phyS'  (▼erticité)  vcrtid- 
dade. 

Vértice  ,  x.  m.  (fprtlje)  Tágado ,  Tërtigem 
•—  (//^O  extraTagancia,  delirio,  loucura,  oiaoia, 
transporte. 

VmtnciMEUz,  9Mf  adj.  iTcrtiJinéu ,  le)  Tcr- 
Ifginoto,  a. 

Veitnco,  s.  m.  de  mon,  (ferUghô)  doudice 
(dos  caralloa)  —  {fig.fam,)  capricbo ,  extraya* 
gancia,  pbanta«ia. 

Vertiqdbui:,  se,  adj.  phjrs,  {yzfVàAú ^  u) 
que  se  Tolta,  ou  more  em  espiral. 

t  ♦  Vertir.  ^.  Rbvibiw. 

Vertu,  *.  /.  (Tcrtii)  yirtude  —  equidade, 
rectidão  -  juttlça  -  lealdade  —  probidade  — 
castidade,  pudicícia  —  pejo,  pudor  —  modéstia 

—  faculdade .  propriedade  —  força ,  forUleza , 
potencia  —  efflcada,  energia  —  animo. 
Talor. 

(Flétrir  Ia  vertu ,  desdourar  a  ▼irlade  :  lui 
rappeler  la  vertu,  rcboral-o  na  Tirlude  : 
adoucir  la  sauf  age  vertu  ,  amansar  a  áspera 
Tirtude  :  calmer  les  élans  de  la  vertu,  sopear 
arrojos  da  Tirtude  :  se  reposer  sur  sa  vertu, 
flar-se  na  sua  Tirtude  :  réTeiller  sa  vertu,  des- 
pertar sua  Tirtude  :  marcher  dans  le  lenlier  de 
la  vertu,  pizar  o  caminho  da  Tirlude  :  le  porter 
à  la  vertu,  exortal-o  .i  Tirtude  :  le  former  à  la 
vertu,  moldal-o  na  Tirtude  :  ne  pouToir  conter 
sur  aucune  vertu,  nâo  poder  exercer  alguma 
Tirtitde  :  diminuer  le  prix  de  ses  vertus ,  des- 
nicdrar  a  Talia  de  suas  Tlrludes  :  ternir  les 
vertus,  deslustrar  as  Tirtudes  :  mettre  au  jour 
des  vertus,  patentear  Tirtudes  :  lui  Inspirer 
des  vertus,  erguel-o  em  Tirtudes  :  reuTcrser 
les  venus,  arruinar  as  Tirtudes  :  être  un  pré- 
cis de  toutes  les  vertus ,  scr  um  conteúdo  de 
todas  as  Tirtudes. 

Vertveiisehent,  adif*  (Tertuenzemân)  casta. 
Integra,  modesta ,  pudica ,  pura ,  recta  ,  reli- 
giosa, saneia,  TirtQosameote. 

Vertueux,  se  .  adj\  (Tertuéu,  ze)  Tirtuoso,  a 

—  integro,  Justo.  leal.  probo,  recto,  a  —  casto, 
modesto,  pudico,  puro,  a  —  religioso,  a. 

Vertucâdier.  £re.  s*  (Tertiigadié,  ére)al' 
íaiatet  a  (fiz  donaires,  guarda-tnfantes}. 

VERTUCAMif ,  s.  m.  (TertiigadéA)  anquinbas, 
donaire,  guarda-infaute. 

*  Vertikmis,  sm,  (Tertugboá)  jurameoto  (de 
paisano). 

VERTcmÂtai,  «.  m.  pt.  d'antig.  (? ertnoále) 
Tertumn  aet  (festas  a  Verlumno). 

Verve,  #.  /.  iHnt)  entbosiasiiio ,  estro  »  fila 
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—  iflg'  fum.)  bizarria,  capricho,  inconstância. 
IcTíandade. 

Vervbikb,  a.  A  bot.  (Tervéne)  urgebSo,  ? «r- 
bena  rplanta). 

Vrrvblle.  *,  f.  (Terrélc)  argolinha  na  perna 
do  faltíio  (comtem  o  nome ,  ou  as  armas  de  um 
donoV 

Verteuz,  s.m.de  pese.  (Tcrréu^  rede-yar- 
redoura  -  nassa  —  cabaz,  cesto. 

Vesanie.  s.  f.  med.  (Tezaní)  Tesanía. 

Vbscb,  1.  /.  bot.  (Tésce)  crrilhaca  (planta). 

Vesceron  ,  s.  m,  bot.  ivesoerôn)  errilbaca- 
braTa. 

*  VésiÀU,  *.  m.  de  cost.  (tczIÒ)  tIsí- 
nbanca. 

VÉsicAiRE,  s.  f.  bot.  (rezjkére)  TesicarU 
(planta). 

V£siCANs .  X.  m.  pt.  de  med.  (Tezikân)  epis 
pastioos.  Tesicãntes  —  [.d'Iiist.  na/.)  cantba 
ridas. 

VÉsiCATiON ,  s.  f.  cir.  fTezikaciôn)  Tesicaçâo. 

VÉsiCAToiRB,  adj,  2  gen.  e  s.  m.  med.  (tc- 
zikaioáre)  cáustico ,  Tésicatorio. 

V&fCDLAiRB,  adJ.  2  gen.  bot.  (Tczikulére) 
vesicular. 

VtsicuLB,  s.  f.  anat.  (Tezikiíle)  bexíguinba, 
folie .  Tésicula. 

VÉsicuLEDx,  SB,  odj»  omt.  (TCzikKléu.  aet 
Tcsiculoso.  a. 

Veson,  Vesou  ou  Vbzon  ,  1.  m.  (Tczòn ,  vezd! 
sueco  (espremido  da  canna-d*acucar). 

VEsrÉRAL.f .  «i.  des.  (Tesperal)  Tcsperál  (Iíti#- 
das-TCsporas). 

Vesfírib,  *.  r.  (Tesperí)  vesperias  —  [fig. 
iam.)  reprebensáo,  reprimenda. 

^Vespérisbr,  v.  a.  fam.  des.  (vesperiíé) 
increpar,  reprehender. 

Vessb,  s.  f.  (véoe)  bota,  ventosidade. 

Vesse-db-locp.  1.  r.  boi.  (véce-de-ld)  texlga- 
de-lobo  (espécie  de  cogumelo). 

Vesser,  V.  n.  fam.  e  baix.  (vecé)  bufar, 
peidar  (dar  bufas,  ou  peidos). 

Vesseur,  se.  adJ.  fam.  (veréiv,  ze)  bufador 
peidorreiro ,  peldorrento .  traqueador.  a«         * 

Vessib.  1.  f.  anat.  (vecl)  bexiga  —  bolha . 
empola  (na  pelle). 

VBS9I6K0M.  s.  m.  d'atv.  (vedahôn)  alifafts 
(fumor-molle na  curvado-cavallo). 

Vessir  .  v.  n.  (vecirl  diz-se  das  bolbas-d'ar 
que  uiero  do  metal. 

Vestalb,  s.  f.  d'antig.  (vestale)  Vestal  - 
(Jlg.)  mulher-easta  e  pudica. 

Vestaues,  s.  f.pl.  myth.  (vestaU)  Teslalias 
(festas  a  Vesta?. 

Vestarque,  s.  m.  (vestirke)  Vestarca  (o  que 
tem  a  cargo  a  guarda-roupa  do  gran*  Turco). 

Veste,  s.  f.  (veste)  vestU  —  colete  -  tanica 

—  camisola. 

VEsnAiRB  •  a.  m.  etaustr.  (vcsiiére)  vfistiaria 

—  despesa  (oo*o  vestuário). 

VEinBULB,  s.  m.  d'arch.  (vestifo/^le)  anfe-  , 

patio,  atrio,  entrada .  ingresso,  portioo,  vësti-  • 

bulo  —  (onof.)  cavidade  (na  orelha).  i 

VvrwB,  t.  m.CvestUe)  pagada,  pisada^ 
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Çp(.  fig.)  iodicîot,  lignact,  rhX\f^  —  restos 
—  eremplos  —  [fiir,)  nractura  (em  otio«- 
cIifllos\ 

VESTfMKNTÀL.  B,  ttdj.  dcs.  (TeitlDiantálj  Tes- 
If mental  (para  fettidot). 

VRSTirouMB,  i.  f.  (Teslipollne)  estofozinho- 
de-lâ. 

♦  Vet,  s.  m.  de  cost,  (Tét)  boêqoe,  etc.  (onde 
Ajo  corfam  madeira  sem  licença). 

Vêtement,  s,  m.  (tetemân)  babito ,  rettido, 
ffstidura  —  restuarto  —  fato,  roapa. 

Vái^RAif,  X.  m,  (TCterâo)  andiio,Teteraiio 
'-{mi fit.  d'anitg,)  soldados  romanos. refor- 
mados. 

VfTÉiuiiCB,  s.  f,  (Teterûoce)  Teterancia  (anti- 
guidade ,  qualidade  de  veterano}. 

Vét^rinaibb.  adj,  2  gen.  (velerinérc)  tc- 
lerinario,  a. 

(Art  vélérinalre,  alreltaria.  arle-Tetcri- 
9iria. 

ViTiLiARD,  F.  VirrujEim. 

ViTiLLB,  *.  f.  (Tetllbe)  bagateUa,  frioldra, 
linharia ,  nonada. 

Vétiller,  V.  n.  (Tetllhé) dhrertirse  (corn  ba- 
l^atcllas)  —  arengar  (por  ninbarlas). 

VtriLLEca,  SB,  1.  (vetiibéiir,  ze)  o,  a  que  se 
entretém  com  bagatellas. 

VAtilijïuz,  se,  adj.  (TetilMa,  ze^  cspinboso, 
que  requer  muita  attençâo  —  esmiuçador,  dc- 
pontinhos  —  impertinente,  rabugento,  a. 

Vétîr,  V.  a,  —  tu.  e,  part.  (Tctfr)  enroupar, 
▼istlr  —  i/br.)  enTcslIr,  metlcr-de- posse  (d'um 
feudo,  etc.) 

Veto,  x.  m.  tat.  (tetô)  contrario,  opponbo- 
me ,  recuM),  Této. 

Tbttadacou,  s.  m.  bot.  (fetadagd)  arbusto 
iDdio  (sempre  esti  yerde). 

YnTORiN  ou  VommiN,  s.  m.  (Tetur^n,  Toa- 
furdnl  alugador-de-eaTallos,  caleceiro  italiano. 

VtTU.  B,  adj.  (TetcO  enroupado.  Téstido,  a. 

Yêturb,  s.  f,  ciatuir.  (Tctcire)  toma  (de  ba- 
bito-religioso). 

Yétvstê  ,  s.  f.  (tctuité)  ancianidade ,  anti- 
guidade, Telbioe,  ▼etustez. 

Vbcf,  vb,  adj.  e  i.  (Tèuf,  tc}  tIuto,  a  — 
(/liSr)  privado ,  a  de... 

VRUI.B,  fidj.  2  gen.  fam.  (Téul)  brando, 
fraco,  frouxo,  molle  —  subtil  —  magro,  lecoo,  a. 

Vbo? ACE ,  *.  m.  (TeuTájc)  Tiurez. 

Vrxatedr,  tricb,  t.  c  adi-  (velíçatéur.  Irícc) 
oppressiTO,  rexador,  Texatorio,  a. 

Vexation,  i.  f.  (Telíçacíôn)  oppressilo,  vexa- 
do ,  Tcxame  —  perseguição  —  tormento  — 
lyrannia  —  Tíolenda  —  trabaibo  —  Inquietaçfto, 
mole&lia  —  man-tracto. 

Vbzatoirb,  adj.  2  gen.  (Tckcatoáre)  oppres- 
fifo ,  f esatorio,  a. 

Vexfr,  V.  a.  —  xê.  e,  part,  (vekc*^  acabru- 
nhar, nporrear.  atormentar.  tyrannUar,  Tëxar, 
violentar,  inquietar  —  affllglr,  molestar  —  ago- 
niar —  pcrsí^nlr. 

VkxiiLAitiB.  9.  m.  mUit.  d'anttg.  (veltcilére) 
Vcxilario  (porla-eilandarleV 

♦  Vexilib,  F.  Eksctgnb. 
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Viabilité,  s.  f.  med.  (tiabilité)  estado .  qua- 
lidade de  criança  —  viTídoura. 

Viabijb.  adj.  2  gen.  med.  ejund.  CvlJble 
Tiridouro ,  a  (que  promette  duração}. 

*  ViACB,  s.  m.  de  cost.  (TÍáje)  Tida  ^uio- 
fi*ucto. 

ViACBB ,  s.  m.  (tii^  peosio ,  oa  ícada-vlla. 
lida. 
Viager  ,  èrr  ,  adj.  (Tiajê ,  ért)  Tilando,  a 

*  ViAGÉREHEifT ,  odv.  de  cost.  (TíaJcTema^ 
Tifalidamente. 

ViAGiER,  s.  m,  de  cott.  (rlAjiê}  usufirnctoarioi  ' 

*  ViAiRB ,  s.  m.  (Tiére)  pensAo-Titalida. 
ViANDB,  X.  A  (TiâBde)  ourne,  Tilnda  -  c»> 

mer,  mantimento. 

(Infecter  les  viandes»  eozofalhar  os  man- 
jares. 

Vf  ARDfeR  ,v.n.dê  eaç.  (TiandC)  pascer,  pas- 
tar (diz-se  dos  teados ,  etc.) 

ViAKDts.  ê.m.  de  caç,  (Tiandf)  pastagem, 
pasto  (de  Teados ,  etc.) 

ViARA ,  X.  f.  (Tiari)  adíTfnluiçâo  per  homem 
encontrado  d  direita  (em  estrada  ,  etc.) 

ViARÀM ,  X.  Hl.  (TiarAm)  cspede  d'agouro. 

ViATsmt ,  X.  m.  d'antig.  (Tiatter)  ofHcial 
(Junctara  o  senado  romano). 

ViATiqiTB ,  X.  m.  (TiatilLé)  Tiatico  —  {fam.  p. 
ut.)  dlnbdro ,  etc.  (para  jornada^ 

VfBORD,  X.  m.  naut.  (Tibór)  amurada. 

ViBRAirr.  B,  ff</.  (Tlbrân,  te)  Tibrante,  ▼!- 
bratiro,  a. 

t  ViBRALiTi,  X.  f.  med.  des.  (tibralité)  tI- 
bralidade. 

Vibration  ,  x.  f.p/lxs.  (flbraciôo)  Tibraclo 
—  osdlaçfto. 

ViRRBR  fV.n.  de  meeòan.  {wlhré)  Tíbrar  — 
♦  dardejar  —  ♦  lançar,  remessar. 

t  *  ViBRBOSE,  X.  A  (Tibrtaze)  Toz-agnda. 

ViCAiRB ,  X.  Hl.  (Tíliére)  vigário  —  ♦  campeio, 
maotcnador. 

ViCARiAL.  B,  adj.  (vikarlil)  Tigarial  (de  vi- 
garto ,  a. 

Vicariat,  x.  m.  (vikarlá)  vlcariato ,  vigara- 
ria ,  vigariado. 

ViCARiBR,  V.  n.  (Tikarié)  ffgariar  (fïizer  as 
fùnccâcft  de  vigário). 

ViCB,  X.  m.  Cvlcc>  acbaque,  defeito ,  imper- 
feição ,  macula ,  mancba ,  peclia ,  vicio  —  erro, 
falta ~ culpa—  dcthooestidadc,  impudicicia. 
Impureza  —  doença  ,  moléstia  —  desordem  — 
corrupção  —  mau-costume. 

(Surmonter  le  vice,  domar,  Tencer  o  vido  : 
s'élever  contre  le  vice,  reprebender  o  vido  : 
se  plonger  dans  le  vice,  engolpbar-se  no,  ou  • 
encaminhar-se  ao  vido:  rentratner  à  toute  '. 
sorte  de  vices,  arrastaH>  a  toda  sorte  de  vi- 
dos. 

Vici-AMiRÂL,  X.  m.  (TfceamlrinTicc-almi. 
rante. 

ViCB-AmBAUTi,  s.  f.  (Tlèe-Bnlrotê)  Tic^al 
mirantado. 

VioE-BAïuj,  X.  m.  (viœ-balhO  ^te-teilio. 

VlCB-CBANGBfll.  «.  Hl.  (Ttao-CteDCelli)  TtOT 

cbancdier. 
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V^CE  coNiDi,  S.  m.  Cftoe-konçôl)  Yice- consul. 
ViCBCOKtuLAT,  s,  m.  c^iœ-koDçula)  Tice- 
foniulado. 
ViCE-GÉRBKT,  f.  m.  (▼ioe-gerân)Tiee-gerante. 
ViCB'iMxr,  t.  m.  Tice  legij  Ttoe-gado. 
ViCB-LÉ«ATioN,  s.  f.  (Tioe-legaetôa)  Tfoe-Ie- 
gaçio. 
Vicenif  AL.  B,  adj.  (fioendn  fieeoDil. 
Vici-puteioBifT  •  #.  m.  (tfoe-prctidiDl  floe- 
presidente. 

VicB-pitocimBim,  *.  m.  (ffœ-prokiirtar)  ▼!»- 
procurador. 

Yms  pftovniciAL ,  «•  m,  Crtofr-prorindll)  Tioe- 
proflnciil. 
ViciBBiNi •  #.  f,  (TfoMPiné^Ttoe-rafnlia. 
ViCB-Roi ,  1. m.  Cf iee-rôa) Tioerel ,  ▼Ho-rcl. 
Vica-iiOTàDTt ,  #.  f.  (ffee-roaiotê)  Tioe-rei- 
Bido.  * 

yicie>flMhsAK,  f.  m.  (flee^«eiiecbil)  Tlœ- 
Muetchal. 
*  VicuBLB  »  luf/.  S  gen.  (Tidáble)  tIcíoio  .  a. 
Vicié,  b,  adJ.  (ftcié)  corrompido,  corrupto, 
podre ,  TiciSdo ,  i  —  adulterado ,  alterado ,  de- 
pravado ,  foltlticado ,  a. 

ViciBB,  tf.  a.  -  eié,  e,  part.  for.  (Tkslé)  adul- 
terar, alterar,  corromper,  daranar,  depravar, 
estragar.  CálflflGar,  viciir. 

YiciEinBHBNT,  adi^,  (Tideuzeman)  contami- 
nada.  dcfeltuoM ,  Imperfeita,  impudente.  Im- 
pudica , lasciva,  luinrioM,  TfciôMiDente. 

Vicieux,  sb,  adj*  (Ticiêu,  ac;  ▼ldado,vl- 
clOso,  a  -defeftuoM,  imperfeito,  a  —  falao,  á 
—  manboM) ,  a — depravado ,  â  —  lliíertiiio ,  li- 
oencloto ,  a  —  corrupto,  a  —  malvado,  mau ,  A. 
Vicm AL.  B ,  a4J.  (vicinil)  dlitrlctal .  termal. 
(Cbeminf  vicinaux,  camioboa  do  diUrido, 
oa  termo. 

VicuoTOM,  s,  f.  (vlddtifde)  vidMitnde  — 
allemailva ,  mudança,  revolncâo  —  loconitan- 
da.  iof tabilldade ,  mobilidade ,  variabilidade  - 
decadeoda  —  desgraça. 
Vicom ,  s.  m.  (vikònte)  vlacoode. 
VidWTt,  #.  m.  (vikootA)  viaeoodado. 
Vioo«Bss8,  r,  A(vfliontéce)  viscondessa. 
VicoimBR.  ÊRB,  imC/.  (vlkonUê .  ére)  de  vis- 
conde —  (J.  171.)  Dome  d'alguiit  senhores. 

VicmiAiBB,  1.  m,d'antig.  (viklimére)  Vic- 
limario. 

Vicnu ,  #.  f.  (vilLt(me)  bolocausto ,  ostia , 
rlclima. 

ViCTiMBa,  V.  a, -^  má.  e,  part.  í^iklimê) 
immolar,  sacrificar,  vlctimar  —  (Agr.  tam:i  cha- 
cotear,  mofar,  zombar,  zombeteiar  (d'alguem). 
ViCTOWB,  i.  f.  (víktoáre)  triumpbo,  veud- 
meato,  vidttria  —  preemiocoda ,  superloridede 
—  (A^.}sujeiçao-das-paixOes,  clç.  (4  razio). 

(Remporter  une  pleine  victoire,  baver  com- 
pleta Victoria  :  remporter  une  victoire,  oïAtf 
uma  fictoira  :  b^ter  la  victoire,  áàt  pulso  á 
Victoria  :  remporter  la  victoire,  ganbar  vic- 
loria  :  vanter  sa  i/ic/oinB^  ezaltar-lbe  o  trium- 
pbo :  lui  faire  a4Juger  U  victoire,  ficar  por 
alW  o  vendineoV)  :  se.  frayer  1^,  cbemia  de  ta 
vieftfliVjdMDoliirocfúiilo^i  victorUtar- 
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Jeter  le  cours  des  victoire*,  atalbar  a  corrente 
das  victorias  :  interrompre  le  cours  des  victoi- 
res, pôv  atalbo  ás  tictorias. 

ViCTORiAL.  E,  adJ.  d'anttg.  íviktoriál)  vie- 
torial. 

ViCTORiAT,  s.  m.  d'antig.  (viktoriá)  moe^ 
romana  (tem  a  figura  da  Victoria}. 

t  ViCTORiENNB,  adj.  f.  (viktoríéoO/^rfoíf^) 
période  de  882  anoos. 

VrcnmnsvsEinNT.  adv.  /Tjr.  (vlkf orieuzeman) 
superior,  vantajosa .  vid&riosamente. 

VicroBiBiJX,  SE,  adj.  (viktoriêa,  »)  con- 
quistador, triumphante,  vencedor,  vldòrioso,  f 
—  superior,  a. 

VicTORiN ,  t,  m.  (viktorên)  cónego  (do  saig* 
Victor). 

*  ViCTOiuoLB.  1.  f.  dim.  (vlktorldle) Victoria- 
zlnha. 

VicnrAiLLB ,  1.  A  coUect.  (vikticálbe)  mu- 
niçOes,  provisfles-de-booca ,  vitualhas  •  viveres. 

VicniAiixBini ,  #.  m.  /mu/,  (viktiralbènr) 
iornecedor-de-navlo. 

ViDAMB.  1.  m.  (vtdAme)  Vidasna. 

VroAMÉou  ViDAviB,  t.  171.0  t,  f,  (vldamêp* 
vidamH  vidamia  (dignidade  do  VIdama). 

Vidange,  x.  A  (vidante)  despejo,  vasadnra. 
vasao  — (pi.)  tamnnndidas,  lixo,  porcaria-* 
{med,)  locbios. 

Vdakgbuii,  «.  77t.  (vidaujtar)  despejador-d^ 
doacos—  ribeirinho. 

Vide,  (vide)  vacno  — (/fgr.  mor.)  falta  — 
ifldj.igen.)  despejado ,  vasto .  a. 

(S'en  retourner  A  vide,  tomar  sem  carga: 
ví^-bootdlle ,  casinha  com  Jardim,  ou  quin- 
tal perto  da  ddade  Ifam.}, 

ViDBLLK ,  #.  f.  Cvid<le)  Instrumento  (com  que 
os  pastelehXM  cortam  a  massa). 

fViDE-pocBB,  9.  m.  Cv(de-pócbe)'despcjaal« 
gibeira  (movei  onde  cada  um  mette  o  que  trag 
nas  algibeiras). 

ViDBB ,  V.  íi.  —  dê.  e,  part,  (vldê)  vasar,  des- 
pejar —  evacuar  —  abrir  —  estripar  —  feirar  — 
purgar  (o  folcáo)  —  (/lg.)  ir-se ,  sair-de...  *- 
ifor.)  terminar  (litígios). 

ViDiAN ,  KE ,  adj.  anat.  (vidiân ,  ne)  vidia» 
DO ,  a  (Bcrvo ,  artéria). 

ViDiHER ,  V.  a.  —  mé.  e,  pare.  for.  (vldlmé) 
conferir,  confrontar,  cotejar,  equiparar. 

ViDuiiis,i.m./a/.  for,  (vidimits)  oonfhm- 
taçlo ,  ootcjo. 

ViDOBKAT ,  #.  m.  (vldoná)  vidoninado. 

ViDOBNB,  #.  171.  (vidòne)  Vkiomne  (senhor  ge- 
novez  que  protegia  os  bens  da  igreja ,  e  do 
bispo). 

ViDBBOOHB,  #.  171.  (vldrekôme)  copazio  (de 
vinho). 

VioorrÉ.  *./.  (Tidttité)  viuvez. 
ViB ,  1.  f.  (vi)  ezutrnda,  ser,  vl^ta  —  (flg.) 
alma  —  calor  —  energia  —  curso,  duração  — 
alimento ,  subsistência ,  sostenlo  —  costumes , 
pertamento ,  proceder  *  oocupaçâo.  emprepr 
proflssio  -^  paixão. 

(Eau-de-tMtf«  agoa-ardente  :  ft  vie,  tUalic^ 
ternir  la  iif>,afdar  «  vida  :  attenter  4  la  9f 
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dar  oórte  à  vida  :  puiier  la  vie»  haurir  a  vida  : 
courir  nscpie  de  la  viej  aventurar  a  vida  :  être 
plein  de  vie,  dcsfTuctar  saude  :  chercher  te  loo- 
rien  de  la  vie,  pôr  esteio  á  vida  :  rouler  la  vie, 
tjbrar  a  vida  :  rappeler  les  restes  de  sa  vie, 
biTidar  os  restos  da  vida  :  n*cn  vouloir  point 
ft  sa  vie,  não  querer  sua  morte  :  vouloir  lui  ar- 
racher la  vie,  querer  despedil-o  da  vida  :  tou- 
loir  finir  sa  vie,  querer  dar  cabo  «i  vida  :  se  re- 
poser sur  lui  du  soin  de  sa  vie,  pôr  n*elle  o  cui- 
dado de  sua  vida  :  prendre  soin  de  sa  vie,  pou- 
par-lhe  a  vida  :  rendre  la  vie,  exalar  a  vida  : 
trancher  le  cours  de  sa  vie,  romper  o  fio  á  vida  : 
assiéger  la  vie,  pôr  assedio  á  vida  :  désespérer 
de  sa  i;t>j  desconfiar  de  sua  vida  :  attenter  à  sa 
vie,  quprer  matai-o  :  le  rappeler  à  la  vie,  res- 
tituir-lbe  a  vida  :  embellir  la  vie,  adoruar  a 
vida  :  renouveler  les  sources  de  la  vie,  renovar 
as  origens  da  vida  :  soutenir  leur  pénible  vie, 
adjudar  Ihc  o  peso  á  vida  :  porter  partout  la  vie, 
espraiar  a  vida  :  redouuer  la  vie,  restituir  a 
Yida  :  lui  en  coûter  la  vie,  pagar  co*a  vida  : 
laisser  la  vie,  perder  a  vida  :  embrasser  une 
vie,  abraçar  vida ,  se  conduir  dans  le  train  de 
la  vie,  couduzir-se  no  curso  da  vida  :  le  favo- 
riser d*unc  lonfnie  vie,  offereoer-lhe  vida  dila- 
tada :  lui  reudre  la  vie,  restituir-lbe  a  vida  : 
filer  la  trame  de  la  vie,  fiar  a  leia  da  vida  : 
être  homme  rangé  dans  la  vie,  ser  homem 
concertado  na  vida  :  adoucir  Ica  amertumes  de 
la  vie,  adoçar  o  amagor  da  vida':  rouler  iã  vie, 
passar  sua  vida. 

ViÉDÀSB  ou  ViÉD'ASE ,  $.  17t.  popui.  injur. 
(viedjze)  cara-d*asno.  focinho-de-barro— fatuot 
tolo. 

Viril  ou  Vieux  ,  i.  c  adj.  m.  (viélh .  yí«)  an- 
cião ,  decrépito ,  idoso .  velho  —  aonoso ,  anti- 
guo  —  usado  —  {figA  experiente ,  experibieo- 
tado. 

Vieillard  ,  s,  m.  (vlclhâr?  anciáo,  vfllbo. 

Vieille  ,  t.  c  adj*  A  (vlélbe)  velha  —  aociS , 
antigua. 

*  ViEiLLBiEirr,  adv.  (vielheman)  velhamente. 

Vicllkeib  ,  s.  f,  fam.  (vlelhcrf)  trastes ,  Tea- 
tldoa  velhos  —  cacareos.  tarecos  —  cacos  —  an- 
tigua lha. 

VmcuaiB,  1.  f.  (vieibéce)  eaduddodc,  se 
Dectude,vilblGe. 

(Parvenir  à  une  extrême  vieitteue,  chcis«r  a 
uma  extrema  idade ,  ou  a  avançada  velhice  : 
ir ãíoer  ont  vieiiiesse,  rojar  oma  velbiee  :  tra^ 
ner  une  doutoufeuse  vieUieue,  arrailtr  dorida 
Telhioe. 

Vieillir  ,  v.  a.  —  //.  e,  part,  (vielblr)  ave- 
bentar ,  decrepltar  —  (t;.  n.)  enveiheoer. 

ViEiLLiiiiMEMT ,  1. 171.  ivielhicemâo)  enveltae 
cimento. 

ViEULOT,  rt,  *.  fam,  (vIcUió,  te)  TeRii- 
nbo,  veRioiinlio  a. 

Vielle  ,  «.  /.  mus,  íTiele)  sanfMia. 

VnoxER,  t;.  n.  (viéiê;  sanfonar  (tocar  tanflMM) 
— J/^.  fam,)  atar  de  rodeios  inotets. 

tBbxbdk  »  n  «  (tteléor,  xe^  laliKyilHKUu ,  a, 

i  YftRRi .  $.  f,  geogr.  (Tiéiíej  Vlemtt. 
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ViEifffAif.  B I  adj»  t  #.  (  vieaé ,  se  )  Vleniiezr 
1  (de  Vienna). 

ViENTRAGB,  X.  /Tl.  dc  coii.  (vientráje)  úlMtiU^ 
(nos  vinhos,  e  comestiveis}. 

Vi  ERG.  t.  m.  (viergh)  primtíT^-mêgititwi» 
(em  Antum). 

Vierge  ,  s,  f,  (viérje)  donzella ,  *  ponoella, 
Tirgem  —  (ii#/r.)  Virgo  (signo  do  Zodíaco)  — 
{adj.  2  gen,)  virgem. 

(La  Vierge,  a  Virgem  Maria. 

ViERTBL ,  1.  m.  (viertél)  medida-de-grâos  al^ 
lema. 

Vieux,  F.itath. 

Vieux  oiNG,  s.  m.  (vieei-zoêu)  banha-d^ 
porco  (para  untar  rodas). 

♦VlEX.  A^.VlBUX. 

ViF,  #.  i7i.  ivlf)  carne- Tiva ,  vlvo- 

(Le  toucher  au  vif,  chegar-lhe  ao  viro  :  êtra 
piqué ,  touché  au  vif,  ser  tocado  •  pungido  vivar 
mente ,  ou  no  vivo. 

Vip,  VB,  adj.  (víf,  ve)  vivo,  a  —  (/S/r.lactivo, 
agll .  despachado ,  proinpto ,  a  —  esperto ,  a  — 
ardente ,  bnisco ,  fogoso ,  a  —  arrebatado ,  as- 
somado ,  a  —  colérico ,  a  —  agudo,  penetnnte 
-^  picante  —  vigoroso ,  a  —  seosivel. 

(Eaa  vive,  agua-nativa ,  répandre  une  darté 
plus  vive,  espraiar  fulgor  mais  vivo. 

Var-ARGBRT  •  1.  m,  (vtf -arjéu)  aaougue ,  iner- 
coria 

VicBON ,  #.  m.  d^tiitl.  nai,  (vijôn)  pato  ame 
rioo. 

ViGBONNBR,  V.  a, -^  Fié.  e,  part.  beî.  in- 
Jeouê)  arrancar  pelai  rataet  as  iMtalaa  eo*os  de* 
dos. 

ViGii,  s.  f,  naut.  (fi  f)  quarto ,  tentiorlla. 
vl|^  —  rochedo. 

Vicier  ,  v.  naut.  (vlgiê)  vigiar  (estar  de  ví- 
ffia). 

Vigilashbnt  ,  adp,  (v^Haman)  attenta ,  col- 
dadosa ,  diligente ,  vigilliltciiienle. 

Vigilance,  s.  f.  (vijllftnoe)  applicaçio,  at- 
lençâo  —  viglNInda  —  cuidado  —  activldadCL 

(Redoubler  de  vigitatwe,  dobrar 

Vigilant.  ■,  a4J'  (vtJHân,  te) 
activo ,  diligente  —  applicado ,  attento ,  ( 
doso,  desvelado ,  a  —  exacto,  a. 

ViGiLB,«./'.(vyfte)  vigília. 

ViGNAGE ,  s.  171.  (vinhéje)  direilo-aenbcriaL 

ViGKB,  s.  f.  (▼fnhe)  tftdeiral,  vinha— cq», 
oepcira ,  ?  ide ,  vldehra. 

(Jeune  vigne,  baeeilo  :  être  dans  to  vignes, 
estar  bêbado. 

ViGNR-TiBKE,  s.  f,  òot  (Tliibe-Tlêrie)  hrk>- 
iila  (planta). 

Vigneron,  s.  m,  (tlnherôn)  Tfalnrleira. 

VIGNETTE,  s.  f.  d'impr.  (vinb«e)'TinheU. 

ViGNORtB.  ê.m.  (tiabôbte)  tlnliÉBo,  ▼Inliaf, 
tinliateria .  vinhedo. 

t  VKKOLBrTB ,  g.  f.  dim.  des.  CrittMéle)  vi- 
nhazinba. 

ViGOGNB,  #.  m.  d'KtiL  nat.  (l%teli6)Ti9»- 
hbo  (animal ,  e  soi  If). 

VRorBouVtGomv.f.A  tf*«ftfm.  Cflgilft^ 
vigoriai  meneio  (para  < 
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ViSQoiimiwwT,  ãdv.  (riguRumnaii)  Ibftei 
«albiroa ,  nenrosa .  Taleule ,  Tigõroiamente. 

{LBRlanoer  vigoureusement,  repcllil-o  oom 
figor. 

ViGOUBEUx ,  SE,  a4j\  (Tiffuréu,  ze)  forte»  ner- 
voso ,  robusto ,  Tigóroso,  a  —  Talcnte ,  Taloro- 
to ,  a  —  Galhardo ,  a  —  aoimoeo ,  ousado ,  a. 

••  ViGUERiB .  *.  /".  (f  igberf)  cargo  do  figuier. 

ViCOUROUZ  ,  K  YlGUCRBnZ- 

Vigueur,  s.  Í.  (vigbéur;  força ,  robustez,  tI- 
g5r  —  galhardia  ^  aoimo  •  Taleotia ,  ralor  — 
ardor,  Tehemencia  —  ifig.)  firmeza- 

(Reprendre  une  nouvelle  vigueur,  cobrar 
novo  alento. 

VicDiER,  X.  m.  (vighiè)  julz-do-crime  na 
Franca  meridional  (aotiguamcnte). 

Vil.  b  ♦  adj.  ivll)  abjecto ,  desprezível ,  vïl  — 
baixo ,  mesquinho ,  a  —  de  pouco-valor. 

Vilain,  s.  m.  (vilén)  aldeflo,  paizano,  rús- 
tico ,  vilão  —  homemmecaoico  —  homem-de- 
nada  —  avaro  —  mau. 

ViLAiN.  B ,  adj.  (vilèo ,  éne)  sujo ,  a  —  de- 
forme, feio ,  torpe  —  malévolo ,  mau ,  ruim , 
molesto,  a  —  mesquinho,  miserável  —  indigno, 
a  —  vil  —  fastidioso,  inoommodo , a  —  lascivo, 
obtoeoo ,  a  -*  nocivo ,  a  —  arriscado ,  iierlgoso, 
a  —  avarento ,  avaro ,  fona ,  myrrha ,  sovina. 

VflLàiNEMBirr ,  adu.  (Tileiíeman)  afeiada ,  co- 
Jbarde,  desagradável ,  hedionda,  horrível ,  Im- 
para ,  indigna ,  perigosa .  porca ,  ruitn ,  rústi- 
ca ,  sórdida .  vergonhosa ,  villámenle. 

*  ViLAlNBB  ,  y.  iNJGRIBR. 
VlLCOH  .  y.  VlDRECOHB. 

Vilebrequin,  s.  m.  (vilebrekte)  broca ,  trado, 
Terrumào. 

(Des  Jambes  dé  ^  úitebreguin\  ^nas  tortas 
{popui.). 

VtiKmKr ,  adç,  des,  (vUemaa)  mesquinha , 
miserável,  sórdida ,  vilm€nte. 

ViLBM«,  adJ,  m.  de  bras,  (vileoé)  inesniado, 
que  mostra  o  sexo  (leAo). 

ViLENiB ,  #.  f.  (viletif)  immandida ,  porcaria 
«ordidez  —  {fig.)  vilMBia  —  dcthonestidadc, 
impuUiciría ,  obscenidade  —  avareza,  mesqui- 
nhez .  sovinaria  —  ultrafe  ^  niá-oomida. 

ViLBTí ,  s.  /*.  (vileté)  baixo-preco ,  poucova- 
lor,  Vileza. 

Viupimnca,  v.  a,  fam.  (vilipand^)  aviltar, 
-deprimir,  desprezar ,  viiiflcary  vilipendiar. 

ViLLACK.  s,  f.des,  (viláce)  grande  cidade 
(mal  provoada). 

Village ,  i.  m,  (viláje)  aldeia,  burgo ,  villã- 
gem  —  povoação  —  terra  —  casal. 

Wx  coq  du  village,  o  boiDeia4ttiis  adnedílado 
^'aldeia  ifam,'). 

Villageois,  b  ,  x.  e  adJ,  (vilajoá ,  ze)  aldeão, 
«Durguez,^  —  camponez ,  paisano ,  nisUco,  a. 

Villakellb  ,  X.  /.  vvilanéle)  villancela  (poe* 
iía  pastoril)  —  dança>ruslica. 

ViLLB,  s,  f.  (víie)  cidade  —  seus  tiabitanlei  ^ 
acamara. 

(Eo  ville,  fora  de  casa  :  purger  la  ville,  ez- 
fargar  a  cidade  :  répandre  lebníit  dans  la 
miUs  lavrar  o  mldo  pela  cidade  :  habitar  4aos 
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me  viile,  morar  na  ddade  :  abandOnoBr 
la  viUe,  desamparar  a  ddade  :  bàtir  une  ville, 
ftindar  uma  ddade  :  se  rendre  maître  de  la 
vUle,  apoderar-ee  da  cidade  :  s'obstiner  à  res- 
ter dans  la  ville,  persistir  teimoso  a  ficar  na 
cidade  :  s'emparer  de  la  ville,  empossar- se  da 
cidade  :  confier  la  garde  de  la  ville,  encarregar 
a  guarda  da  cidade  :  fonder  une  ville,  plantar 
uma  cidade  :  se  renfermer  dans  la  viUe^  roet- 
ter-sc,  lançar-se  na  cidade  :  mettre  garnison  dans 
la  ville,  lançar  presidio  na  cidade  :  fondre  sur 
la  ville,  ir  sobre  a  cidade  :  forcer  les  villes, 
escalar  as  cidades  :  bâtir  des  villes,  edificar,  er- 
guer cidades. 

Villégiature  ,  s.  f.  (vilejlal£{rc)  residência- 
no-campo. 

Villénagb,  s.  m.  de  cos  t.  (vilenáje)  potie 
d'herdadcs ,  etc.  desnobres. 

ViLLETTE ,  ViLi4)TTE ,  S.  f.  fatTi.  dim.  (vilcte , 
vilóte)  cidadezinha. 

ViLLEux,  SE,  adj.  anal,  (viléu ,  ze}  villoso,  a. 

t*  ViLLEUNE,  K  Vieillesse. 

t  *  VlLLlCAIN  ,  y.  CONCIkRGB,  ÉCONOME. 

t  *  ViixoNNÉa,  v7a.  —  né.  e,part,  (vilhoné) 
enganar. 

t  *  ViLLONERiE ,  K  Tromperie. 

t*  ViLLOTiER,  s.  m.  Cvilholié)  vagabundo — 
mendigo-erratico. 

t  *  ViLumÈRE ,  s.  f.  (vilbotiére)  mulher,  ra- 
pariga (dada  ao  gaIan:do% 

ViiiAiRB,  s.  f.  (vimére)  estrago  em  florestas 
(per  forac<k!s}. 

f  ♦  VoiiNAL.  B ,  adj,  d'antig.  (viminál)  vi- 
minal  (outeiro ,  rua  na  antigua  Roma). 

ViN ,  s.  m.  (vén)  vinho. 

(pans  le  vin,  bêbado  :  mettre  de  l'eau  dans 
son  vin,  moderar^e  :  sac  A  vin,  homem  que 
bebe  muito ,  tonel  :  ensevelir  dans  le  t/i'/i,  afo- 
gar no  vinho  :  être  pris  de  vin,  estar  tocado 
de  vinho  :  entre  deux  vins,  meio  ebrio%  ou  bor- 
racho. 

ViNADB ,  s.  f,  for,  (vioáde)  imposto  (sobre 
vinho). 

ViNAGB  t  s.  m,  (vlnáje)  foro  pago  em  vinho 
(antigamente). 

Vinaigre  ,  s.  m.  (vinégre)  vinagre. 

(Habit  de  vinaigre,  fato  gasto ,  velho  {fig. 
fam.). 

Vinaigré,  b,  adj,  (vinegré)  avtnagrado ,  a. 

Vinaigrer  ,  v.  a.  —  gré.  e,  part,  (vlnâgré) 
avinagrar  (temperar  com  vinagre). 

ViKAiGREBiE,  S.  f,  (vincgreH)  Vinagraria  (fli* 
bri«ra-dt^vihagre)—  laboratório  (para  distillar). 

Vinaigrette,  s.  f.  ^^  C£<a  (vinegréic}  môlbo 
(d'azeite,  vinagre,  etc.)  —  carrinho  (puxado  per 
um  homem). 

Vinaigbibr  ,  s,  01.  (vinegrié)  vinagreiro  —  vi* 
nagreira  (vasilhaj. 

ViNAiRE,  adj.  (vinére)  para  vinho  (vaso). 

Vindas,  s,m.  (venda)  cabrestante,  virador 

Vindicatif,  vb,  adj,  (vendikatíf,  ve)  vii^ 
gativo,  a  —  que  pane  oscnmes. 

t  *  VlNDICATiOlil  ,  y,  VBNGBMíCB. 

ViNDiCTB  •  #.  A  /«r.  (fÇDdlkie)  vindida.. 


9d4 


VIP 


VtmtM,  #•  A  {ytaè)  Tiodlma  CooTidade  do  Tia- 
nbo  d'uni  anuo}. 

ViNEUi,  SB,  adj.  TTioéu,  zel  espirituoso,  se- 
neroto  (vJDhu)— arinhado.  ? inboto,  tinôso,  a  (que 
labe ,  ou  cbcira  a  ?iubo). 

ViNCEON,  1.  m.  d'hise.  nat»  (Teujõu)  pás- 
saro Cda  ilha  de  Madagascar). 

Vingt,  adJ.  2  gen.  num.  c  *.  m.  (vén) 
Tiute. 

ViifCTÂiN ,  i.  m.  (Tentéo)  panno  de  ]& ,  etc. 

Vingt AiNB,  s.  f.  coUect,  (Tcoténe)  Tiiitcna. 

Vingtième  ,  adj\  2  gen.  num.  ord.  {yeor 
tiéwe)  Tige»imo ,  a. 

Viol,  sjn  (tíóIí  estupro,  violação  (de  mulher). 

Violât  ,  adJ.  m.  (? iolâ)  Tiolado  (de  Tiolas). 

Violateur  ,  trice  .  *.  ^TlolatAir.  Irlo;)  prc- 
faricador,  qucbrautador,  traosffressar,  tiôla- 
dor,  a  —  profanador,  a. 

Violation,  m.  f,  (vlolaciôn)  contravciiçáo , 
Infracção .  quebrantamealo,  transgressão ,  vio- 
láceo —  estupro. 

Vioanus.  adj.  2  gen.  (viola tre)  roiïo  escuro, 

ViOLi ,  ê.  /*.  mui.  (^vióle)  viola. 

ViOLBMBNT .  i.  m.  (violemAn}  infracção ,  vio- 
lenda  —  estupro ,  violação. 

ViouamBNT,  aav.  t^iolaifian)  impetuosa, 
tlOlentameate. 

VioLKNCE ,  f .  f.  (vioiflnce)  impetu ,  impeluo- 
âldade ,  vebeuienda ,  vioieucia  —  extorsio ,  tor> 
ça— as)«reza ,  insensibilidade ,  rigor  -  tyrau- 
Bia  —actividade,  vigor—  (/(y.) arrebatamento 

—  constrangimento,  tortura» 

ViOLKNT.  B ,  adj.  (f  ioUn ,  te)  arrebatado ,  im- 
fietUDSo,  rápido,  vehamcnte,  violento,  a  — 
agudo,  intenso,  a. 

VlOLKNTIA  ,   V.  O.  —  té.  €,  pOTt.  (victif  nt£) 

adstringir,  conitrangnr,  lirçar,  obrigar,  violen- 
tar. 

Violer  ,  v.  o.  —  té.  e»  part,  (violé)  infriu- 
gir,  quebrantar,  quebrar,  transgredir,  violar. 

\yioler  une  femme,  estuprar,  forçar  uma 
inulber. 

Violet,  tb,  adj.  2  gen.  e  *.  m.  (violé,  te) 
tôr-de-viola ,  roixo ,  violado,  violéte. 

Violette,  t.  f.  ttot.  (violéle)  viola .  violéU 
(flor^). 

ViouBR,  *.m.  bot.  (ykItíA)  goivciro-ama- 
rello  (flor). 

t  VioLiNisnt ,  a<</.  e  #.  2  gen.  (violinfste)  ra- 
bcquista. 

t  ♦  ViOLiR  t  V.  a.  t  n.  —  ti.  e,  part,  (viollr) 
tioletar  (tornar^se  violete). 

t  ''  Violistb,  1.  2  gen.  (violiste)  vIolisU  (to- 
cador, a  de-viola). 

Violon  ,  s.  m.  mut,  (violon)  râieca ,  vioUno 

—  {miiH.)  priao  (do  oorpo^a-guarda). 
(Payer  les  viotons,  pagar  o  pato. 
Violoncelle,  s.  m.  mus.  (violonoéle)  rabe- 

eaoziobo. 

ViomiB.  #./.  bat.  (viorne;  viburno,  vime 
(ptonU). 

ViPiRB,  t.  f.  ftidtî.  nat.  (vipère)  vibora  — 
[fig.^  makUnota,  maledlco,  nordaz  —  mau  — 
cahanniador,  a  —  pérfido,  a. 


VIR 

VirausAU,  9.  m.  dim.  d^hUt.  Hat/.  Cviperô) 
viborazinba. 

VirÉRiKB,  ê.  f.  bot.  (vipérine)  ioagem ,  vipe- 
rina (planta). 

Virage,  s.  m.  naut.  (viwye)  campo,  espaço 
(para  virar). 

Virago  ,  s.  f.  fam.  iron.  (viragbAj  mulberâo^ 
virago. 

ViREBODQCBT,  #.  m.  de  /«/Aa<i.  (Tireboké) 
cavilba  (para  remate  da  torre-de-sinoa). 

Virelai,  s.  m.  de  pœs.  (virelé)  aotigoa-re- 
dondtiha  franceza. 

Virement  ,  s.  m.  de  fin.  (viremin)  cessio, 
trespasso  (de  divida)  —  [naut.)  gyro» 

Virer  ,  v.  a.  —  ré.  e,  part,  (viré)  virar  — 
(i;.  n.  naut.)  dar-voltas,  gyrar,  rcgyrar,  voltar. 

Vires,  t.  m. pi.  de  bras,  (viré)  anneis-con- 
centricos. 

*  ViRETON ,  S.  m.  dim.  (virelôn)  dardo— fine' 
cba. 

Viredx,  a,  adj.  ined.  (viréu,  ze)  fétido, a 
—  nocivo ,  a. 

ViREVKAD ,  s.  m.  naut.  (vircvO)  cabresUnic, 
guindaste. 

ViRB-vOLTE  ou  ViRB-YoussB ,  S,  f.  de  mou. 
(víre-vólte,  vfre-vúoe)  gyravolta ,  vira-vAlCa— 
idas  e  vindat. 

*  ViRGAiBB,  S.  m.  (virgbêre)  diantre  (da  igreja 
romana). 

Vi^GiuiN,  NB ,  adj.  (virgilién ,  ne)  viiKîli^ 
no,  a  (de  Virgilio). 

Virginal,  b,  adj.  (virjinâl)  virginal,  virgi. 
MO,  a  —  {fig.)  casto,  modesto ,  a. 

ViRGOiiTÉ,  $.  f.  (virjinilé)  casUdade,  virgin 
dlda. 

ViROODiinnp,  ê.f.  CTirgtiléme)  péra-virga- 
losa. 

ViRcuu,  #./•  gram.  (Tirgtfie)  cona.vfr. 
gulac,). 

VoGULEB,  V.  a.  —  té.  0,part.  (vii^srlé)  vii^ 
gular. 

Viril,  b  ,  adj.  (virfl)  vardl ,  varonil ,  viril  - 
(A^.)  constante  —  m^uanimo ,  a  —  animoso, 
valoroso,  a  —forte,  vigoroao,  a  —  firme  — 
generoso ,  a  —  nobre. 

VuuuniBNT,a</;ír«(virileniaa)animoaa,  ftorte, 
ft-anca,  varonil,  vigorosa,  virílmêule. 

ViRiLiTft ,  s.  r.  (virilité)  viriUdade  -  (mmî.) 
capaddade  d*engendrar. 

t  *■  ViRiimiifTB,  adj.  t.  (viripolánte)  vizi- 
potente. 

ViROiB  «  s.  f.  (virôie)  vIroU. 

ViROLÉ.  I ,  ckO*.  de  bras,  (virole}  dradado, 
a  (d'outro  «malte). 

ViROLBT ,  s.  m.  naut.  (virolé)  ùoi-atpm  {juè 
Tirador-do-lemt). 

t  VnoLnm,  s.  m.  (vlroMur)  firolador (o  qm 
Cuvirolaa). 

t  ViRONNBB,  v.a."  né.  g.  part,  (viraail 


VuTB ,  s.  f.  (firte)  vara  (de  medir  pipaa.  #íl 
(com  vinho). 
Visnauii,  «.  f.  didaci.  (vtruialilè)  ^ 


VIS 

ViRiviL,  LB,  adj.  didaet,  (firti/él)  Virtual. 
.     VniTDF.LLEHKNT,  odv,  tUdoct.  (Tirti/elemaQ) 
potencial.  Tirluâlmente. 

ViBTi;osB«  s.  2  gen.  (virli/óze)  curioso,  Tir- 
toõio,  a  (o,  a  que  ha  talento  para  musica,  pin- 
tura, etc.} 

ViRLLEKCB,  «.A(Tlri/1ânce)  Tirulencia. 

ViRULKNT.  R,  adj\  cir.  (vir^/IAn ,  te)  Tlni- 
knto.  a  —  (Jig,)  cheio,  a  d'azcdume ,  de  fel. 

Vint  UB.  s.  f  naut.  ^flri/re}  bordadas»  pre- 
cintas Ucrcam  a  nau). 

ViRws,  í.  m.  med.  c  cir.  (Tiras)  virus. 

Vis,  *.  /".  (vice)  parafuso,  rosca,  tarracba. 

Vi»-Xvw,*.  m.  (vísaTÍs)  carruagem  (tem 
dont  assentos^ppostos)  —  iadv.)  cara-a-cara, 
de-fronte,  facc-a-fafce. 

Visa,  s.  m.  tat,  for,  (?izaj  approvaçáo,.vi8lo 
(forma  d'authentiear  um  documentou 

VISA6E ,  s,  m.  (Tizáje)  aspeito ,  cara ,  face, 
rosto,  semblante  —  tuIIo  —  ifigA  physionomia. 

(Colorer  son  visage,  rcbicar  as  faces. 

ViSAGÊRB,  *.  /".  (Tizajére)  parte-diautcira  (da 
touea,  etc.  de  muiber}. 

ViscAQUB,  t,  m.  d'hist,  nat.  (viskáke)  lebre 
brasílica. 

ViscERÀt.  B,  adj,  med,  (Tíscerál)  visceral. 

Viscéraux  ,  adj.  e  t,  m.  pi.  med,  Cviscerô) 
visceracs  (remédios). 

ViscâRE,  t,  m.  anal,  (viscère)  entranha,  In- 
testino, víscera. 

ViscosrrÉ,  «.  A  (viskoxitê)  viscosidade. 

VisÉB,  J-  À  kTÍz6)  niir9,  pontaria. 

Vist»,  v^0.  —  se,  ej  pari,  u'aé)  pôr-o-visto, 
referendar  -  {v.  a,  e  n.)  aponUr,  mirar,  pûr- 
a  mira  (cm  aiffuma  cousa.) 

VisiBiUTi,  *.  /".  didaci,  (vizibilitô)  ? isibiii- 
dade. 

VisiBLB,  ad/,  2gen,  (vizible)  tísítcI  —  ífiã») 
eerto,  claro,  distiucto,  evidente,  manifcslo,  sen- 
•ivel. 

VisiBLBHENT,  odv,  (viziblemao)  clara,  eri- 
dente,  manifesta,  patente,  visivôlmcnle.     • 

Visitob,  *.  /■.  (Tiziére)  viseira  —  mira. 

(Rompre  en  visière,  injuriar,  offender,  pro- 
vocar :  lui  rompre  en  visière,  re|ielliI-o  com 
desprezo  donner  dans  la  visière,  inspirar 
aireição. 

Visir,  s.  m.  (vizif)  faculdade-de-ver,  Tisïva. 

Visir,  VB,  adJ,  dogmat,  (Tizif ,  ve)  visivo,  a. 

VisicuTB,  *.  m,  (fizigô)  Visigodo  —  {flg. 
fanu)  bouicm-bruto,  alarve. 

Vision.*,  f.  phr*-  (▼iziûn)  fisâo,  vista  - 
{,theol,\  inliluitiva  —  (/ï^rO  «PParccimento,  ap- 
fitricáo  —  cbimera ,  pbautasma,  sonho. 

VisioNNAiRB,  adj'  2  gen.  ts.nu  (vizionére) 
fanático,  ?  Isionario,  a  —  {fig^)  extravagante»  In- 
iensaio,  loueo.  lunático,  a. 

VuiR,  ^.  Vizir. 

f  ♦  ViSrrAKCB,  F,  ViSITB. 

f  VisiTANMNB,  9  A  (vizitindine)  VislUndina 
(Areira  da  vtfitaçjio). 

Visitation,  s,  /.  (viziucidn)  visitação. 

t  VtsrrATBici»  #.  /.  (vixâUiIrlce}  visiUdora 
(RligiOM). 


VIT 


935 


VisiTB,  «.  f,  (vlxfte)  visita  —  exame  —  busca, 
pesquiza  —  devassa,  Indagação  —  vefitoria. 

VisiTEB,  V.  a,  —  tè,  e,  part,  (vizité)  visitar 
—  buscar,  procurar  —  examinar,  pesquizar. 

VisrrECR,  s,  m.  Visitador. 

VisivB,  adj.de  phíLeschol.  (vlzívc)  vlsiva. 

ViSNACB,  X.  l/l.  bot,  (visn.ije)  planta-umbeU 
lifpra.  bisnaga,  berva  paliteira. 

Vboriuh,  s,m,  typogr,  (vizoriAm)  cavallete, 
pranrba,  visOrio. 

ViSQUBDx,  SB,  adJ.  (viskéu,  ze)  peg^Jcnto^ 
pegajoso,  viscOao,  a. 

Visser,  v,  a.  —  sè,  e,  part,  (vlcé)  atarra- 
char,  parafusar,  roscar. 

Visuel,  lb,  adJ,  phys,  (vlzuél)  visivo,  vi« 
sOal. 

VrTAi.  B,  adj,  anat,  (vital)  vilal. 

t  ViTAList.  B,  adj,  (vitalize)  vitallsado,  a. 

Vitalité,  s,  f.  (vitalité)  vitalidade. 

ViTCHODRA,  X.  m,  (vitchurá)  casacâo  (forrade 
de  pelles)  pellissa. 

t  Vit-de-hdlet  ,  s,  m,  (vf-de-mulé)  canne- 
de-barro  fpara  agua). 

VrrB,  adJ,  2  gen,  (vite)  celer,  expedito ,  li- 
geiro, prestes,  prompto,  veloz. 

VrrB.  Vh-EMENT.  adv,  fanu  (vite,  viteman) 
apressada,  expedita,  ligeira,  prestes,  velos» 
mente ,  com-presteza,  depressa. 
.  (Se  lever  au  plus  vite,  levantar-se  depressa. 

ViTELLUS,  X. m,  (vitelûs")  gemma- d*ovo. 

ViTELOTS,  #.  m. pi,  (vitelo:  espécie  de  paste- 
leria. 

ViTBLOTTB ,  S,  f.  bot.  (vltelóte)  batata-longa. 

Vn-ESSE,  s.  f,  (vitéce)  celeridade ,  diligencie* 
ligeireza ,  presteza ,  promptidâo ,  velocidade. 

t  VrrEX,  F,  ACNl'S  CASTDS. 
t  ♦  VlTIGOLB ,  y,  VfCENRON. 

VinuGB,  s,  f,  (vitilije)  lepra-branca. 

VrroNiiREi ,  *.  f.  pi,  naut,  (vitonlére)  rcgoi 
DO  porâo  (escoam  as  aguas) 

VrrRAGB,  s,  m,  collect,  (vilráje)  vidraças 
(d'edificio)  —  porta,  repartimcnto  de  vidraça. 

t  Vitrail,  s,  m.  (vitrálh)  Janellagrande  com 
vidros  (d'igreja ,  etc.) 

VrrRACX ,  t,  m.  pi,  (vitrO)  vidraças  (das  igre- 
jas). 

VrrRB,  s.  f,  (vitre)  vidro  —  vidraça,  vidra- 
oeira. 

(Casser  les  vitres,  ir  ás  do  cabo  :  regarder  a« 
travers  des  vitres,  olbar  pelo  meio  das  vidraças. 

Vitré,  b,  adJ,  (vil ré)  vitreo ,  a  —  de  vidraças. 

ViTREC,  s.m.  d'hist,  nat,  (vltrek)  passarinlia 

Vitrer,  v,a.  —  trè,  e,  part,  (vitré)  vidra- 
car  (guarnecer  de  vidraças ,  ou  pôUas. 

ViTRBRiB,  s,  f,  (vitrerf)  vidraria  (oommer- 
cio,  ofHcio  de  vidreiro). 

ViTRBSCiBiUTÉ,  S,  /.  (vitresclbilité)  vltresoi' 
bilidade. 

VrritEsaBLB,  F^  Vitrifiablf. 

Vitreux  ,  m ,  aOj.  (vitréa ,  ze)  vidroso ,  y^ 
Ireo,  a. 

Vitrier,  s,  nu  (viifié) vidraceiro,  vidreiro. 

ViTRiiiABUi,  adj,  2  gen,  (vitriliâble}  vilriO- 
cavel. 
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ViTRiFiCATEtn,  9.  m.  (▼ItrifflLaléoT)  Tltrlfica- 
dor. 

ViTRiFiCATiF,  VB.a<fy.  (Tîtrlfilcalif ,  TC)  Tilri- 
firatiTO ,  a. 

Vitrification,  t.  f.  (vi(iiRkaciòo)  Tiinflcaçao. 

Vitrifier  ,  v.  a.  —  fié.  Cj  part,  (riirlflô)  vi- 
triflcar. 

Vitriol  .  x.  m.  chym,  (Titriól)  Titriolo. 

Vitriolé,  e  ,  adj,  (vîtrioléj  vilriolado,  a. 

ViTRioLiQCE,  adj,  2ffen,  chym.  (▼ilriolike) 
Tllriolico ,  a. 

ViTRiOLisATiON.  s.  /.  cl^ym.  (Titriolizaciôo} 
Tilriolisaçâo. 

ViTRioLisER ,  v.  a.  —  se,  Cj  part,  chjrm»  (Yl- 
triolizé:  Titriolisar. 

ViTULicoLB ,  s,  m,  (Titulikóf)  Titulicolo  (que 
adora  boi .  bezerro). 

**  Vitupère,  ê,  m.  (Tili/pére)  Tlluperacão ,  tÍ- 
tupërlo. 

*  Vitupérer  ,  v.  fl.  —  ré.  e^  part,  (TiU<pcr6J 
caluraniar,  culpar,  detrabîr,  viiupërar. 

VivACB,  adj,  2  gen.  (viTâce)  vivaz,  ?ivi- 
«louro,  a. 

Vivacité  ,  s.  f,  (vivaciié)  alacridade ,  vivaci- 
dade ,  viveza  —  actividade ,  agilidade ,  diligeo- 
€:a ,  celeridade  ,  pressa ,  presU'za ,  promplidáo, 

—  brilho  >-  agudeza,  esperteza,  subtileza  — 
velocidade  —  fogo  —  rigor  —  (pi.)  partidas , 
transportes-passageiros  de  cólera. 

(Redoubler  de  v/f^aci/^/augmentar  a  viveza  : 
dãt>ber  à  rimagloation  u  vivacité,  desfalcar 
a  imagioaçno  de  vlYaa« 

Vivandier,  érb,  t,  (vivandlè,  ére)  vivan- 
deiro,  a. 

Vivant  .  s.  m.  (viváu)  o-vivo,  vivente  —  cur- 
•o-da-vida. 

(Bon  vivant,  bomem  de  boa  feição ,  ou  bo- 
mem  ardilui^o,  astuto  :  du  vivant,  durando,  ou 
duraute  a  vida ,  vivendo. 

Vivant,  e  ,  adj.  (vivân ,  te)  vivente ,  vivo ,  a 

—  que -vive. 

(L'engloutir  tout  vivant,  tragai  o  vivo. 

ViVAT  !  inUrj.  lat.  fam.  ^^vivá)  viva  I 

Vive  !  inierj,  ivlvej  viva  ! 

(Qui  vive?  quem  vive  ?  quem  vai  lá  ?  être  sur 
le  qui  vive,  estar  alerta,  eut  transes. 

Vive,  s.  m,  d'hist.  nai.  ^vlvc)  dragâo-nia- 
''ino  (peixe). 

%VE-LA-J0iB,  *.  m.  (vive  la-joâ)  boni-vi- 


VivBLLE,  s.  f.  (vivéle)  pedezinba  (fazen-a  cpni 
rgulba  para  tomarciii  um  buraco ,  etc.) 

ViVEMEKT,  adv.  (vivemaii )  acre,  apaixona- 
da ,  ardeoti',  forte ,  galbarda ,  sensivcl ,  vehc- 
nente ,  vivamente. 

Vivb-pIture,  1.  /".  de  cost.  (vlvc^palrfre) 
tempo  eni  que  junctam  bolota  vper  matlos). 

Viv»»,  *.  tn  (vivlé)  pifiCiiia,  viveiro. 

Vivifiakt.  b  ,  adJ.  (vivifiân ,  te)  vlUl ,  vivi^ 
tcânte  —  oonfortativo,  cordial ,  corroboralivo, 
fortMcante,  roboretivo,  a. 

VnrincATieN ,  s.  f.  med.  (▼ifilkeciOn)  vivifi- 
«açio. 
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Vivifier  ,  v.  cr.  —  fié.  e,  part,  (TfvMlê}  \ 
ficar  —  ijlg.)  reanimar,  vigorar. 

Vivifique  ,  adJ.  2  gen.  (vlviflke)  vivificador, 
vivifico ,  a. 

Vivipare  ,  adJ.  2  gen.  phjre,  (Tivipâre)  vivt- 
paro,  a. 

Vivoter,  v.  n.  fam.  (vfvoti)  ir-vhrendo,  vi« 
1er  parca ,  pobremente. 

Vivre  ,  v,  n.  (vivre)  respirar,  tnlisistir,  vit êr 

—  durar,  existir  —  (fig.)  alimenUr-se ,  nutrir- 
se  —  comportar-se. 

Vivre,  s.  m.  (vivre)  alimento,  sustento  — 
{pi.)  mantimentos ,  muniçOes-de-bocca ,  vitBH 
Ibas,  viveres. 

Vitré,  b  ,  adJ,  de  bras,  (vivre)  crespo ,  cb- 
crespado,  a  (banda ,  etc.) 

VI2CÀCBA,  s.  m.  d'hist.  nat.  (vtskacbl)  ooe 
Ibo  (do  Perd). 

Vizir,  *. m. (vizir) Vizir.  ' 

VaiRAT ,  s.  m.  (vizirá)  vizirato. 

ViziE-KAïf .  s.  m.  (vizlrkân)  fabrica  (plntMk 
e  vendem  n*ella  teias-d*algodáo\ 

''VocARLE,  y.  Mot. 

Vocabulaire,  s.  m.  (volLabulér^  dicdosirio, 
lexioon ,  vocabulário. 

VocABULisTE .  S.  m.  dcs.  (vokabttHste)  diockh 
narista  ,  lexicographo .  vocâbolarista. 

Vocal,  e  ,  adj.  (vokál)  vocai. 

VocALEHENT,  odv.  (volialeman)  voca1menl«. 

Vocatif  ,  s,  m.  gram.  (vokatif)  vocativo. 

Vocation,  s.  f.  (voRaciòn)  vocação. 

Vocaux,  s.  m.  pi.  (voliô;  loffaes. 

VociFER,  *  m.  d'iilst,  nat,  (vedfér)  agnia 
afkicana. 

Vociférations  ,  s,  f,  pt.  (vodferaciòn)  voa- 
feraçôcs. 

Vociférer,  v  n,  (vodlteré)  vociferar. 

VeKRST,  s.  m.  (voérst)  mccttda  oMtcoviia 
(750  passos  geotuei  ricos). 

VoKU,  *.  m.  (véu)  promessa,  vôto  —  avise, 
opinuio  —  tiomenagfm  —  desejo— aiippliea  ~ 
{pi  )  profissão  de  religioio»  a. 

(Être  au  comble  de  ses  vœUx^^nr-ve  noaege 
de  seus  desejos  :  combler  lee  pœmx,  brlar  os 
desejos. 

VocLiE ,  S.  f.  naut.  (vogblf}voBiade. 

^Un  rdmeur  de  bonne-t;o^//tf ^  remador  leli- 
riado  pcr  diiibeiro. 

V«ci;f,  S.  f.  naut.  (vógbe)  voga  —  {flg) 
apreyo,  credito,  ettima,  cstimaçilo.  fama.  oome 
nomeada ,  reputação. 

(Faire  la  vogue,  dar  a  voga  :  Are  gq  vogue^ 
ree<b('r  applaasos. 

Vogue- AVANT,  s,  m,  naut,  (vd^tw-avân; 
voga-avamie  (remidor  juncto  á  oociíía). 

VoGiER.  v.  n.  naut,  (vogbé)  navcirar,  v6g« 

—  remar  —  [fig.)  caminlnr. 

i.f'ogue  la  galère,  dé  por  onde  der,  tuooeda 
0  que  succéder. 

VuouEUR,  s,  m.  naut,  (vogbéar) 
remeiro. 

Vuia ,  adp.  (voed)  aquinMi ,  cet ,  i 

*  VoiBB ,  s,  m,  I  voáde)  oõr-aniU  paiM. 

Voui,  1.  /.  (voi)  caminho,  estrada,  itt— «i^ 
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I  —  (iMuiA)  ronbo  (cm  naTîo)  —  {fi/ç,y  mefo 
de  eonteguir  —  mineira,  modo  —  dout  bakiet 
tf*agi]a. 

(Uoe  voie  d*eau,  agua-aberla  :  vo/«r>  de- 
creto de  Deus  :  voies  de  fait,  actoe  Ttoleiitoê  : 
voieâ  et  moyeoa,  meiot  de  oobrir  despesa  or- 
cada;  recursos  aonuac»  do  esiado. 

Yoia ,  adv,  (toakl)  alli>está,  aili-t^odes»  eis, 
cjs-ahi,  eis-alli. 

VofLB,  X.  m,  (Toále)  cortina,  téo  —  {ftg.\  ap- 
parenda,  pretexto  —  (x  f.  naut.)  téla  (d'emlnr- 
caçâo)  —  Uiixel,  nao,  nare ,  oavio. 

(Mettre  à  la  voilCj  tuer-te  à  Téla  :  faire 
voilej  dar  <i  Téla,  naTegar,  Telejar,  Togai  :  jet 
de  voile,  Telanie  :  déployer  la  voile,  desfral- 
dar as  Télas  :  se  mettre  à  la  voile,  pôr-se  de 
Terga  d'alto  :  lancer  la  voile,  eoTergar  a  Téla  : 
replier  la  voile,  ferrar  o  ptnno  :  mettre  les 
voiles,  desfraldar  Telas  :  entrer  à  pleines  voi- 
les, emboccar ,  entrar  co'as  Télas  enfunadas  : 
broder  les  voiles,  recamar  Téos  :  abattre  les 
voiles,  ferrar  Télas  :  s*éloigiier  à  toutes  voiles, 
desTiar-se  a  todo  paono  :  se  ssuTer  à  toutes 
voiles,  fugir  a  plenas  Télas  :  ferler  les  voiles, 
amainar  as  Télas  :  empeser  les  voiles,  molbar 
as  Télas  :  forcer  les  voiles,  fazer  força  de 
Téla  :  orienter  les  voiles,  dispor  Télas  aOTeuto: 
plier  les  voiles,  ferrar  o  paono. 

Voiler  ,  v.  a.  —  lé.  e,  part,  (Toalé)  cobrir 
(com  Téo)  —  [fig  )  encobrir,  esconder,  ocoultar 

—  fingir  —  disfarçar. 

VoiusRiB ,  X.  A  (Toalerl)  Telaria  (logir  onde 
fazem,  ou  concertam  Télas-de-naTios). 

Voilier  ,  x.  m.  (Toalié)  Teldro  (o  que  faz  Te- 
lame)  —  {adj,)  que  auda  bem  d  Téla. 

(NaTire  bon  voilier,  uaTio  Teleiro  :  mauTtis 
voilier,  naTio  ronceiro. 

Voilure,  x.  f.  collée t,  (Toalx/re)  TClamc,  Té- 
las —  disposição  (das  mesmas). 

Voir.  v.  a.— vu.  e,  part.  iTO.ir)  aTlstar,  dlTi- 
sar,  enxergar,  lobrigar,  olhar,  tormar- sentido, 
Ter  — Tisitar  —  procurar —obscnrar—  frequen- 
tar, tractarcom...  —  experimentar  —  gozar 

—  (d*uma  mulher)  —  (v.  n.)  reparar  —  julgar 

—  conhecer. 

(Avoir  grande  euTiede  le  voir,  ter  saudades 
et  o  Ter. 

♦  VoiRB,  adç.  des,  (Taire)  na  Terdade,  Ter- 
dadciramente  —  sim  —  até  —  comeffeito  — 
mesmo. 

VoiRiB,  X.  f.  (ToarQ  *  caminho-pnblico,  *  es- 
trada-real  —  montureira,  monturo  —  inspec- 
ção da  limpeza  (de  ruas,  e  cidade)  —  deposito 
(das  immundícias  d*ellav 

Voisiif.  B,  f .  e  adj.  relat.  (Toazéo,  íoe)  die- 
gado .  próximo ,  TiSInho ,  a. 

Voistkàgr  ,  X.  m.  coUect.  (Toazin;tje}  os-tísI- 
obos ,  TisInbinçR  —  proximidade  (d*um  logar). 

(Être  en  voisinafie,  confinar. 

VOlfllNAKCB,  f^.  VOftlNAOK. 

t  VcMMOK,  V.  n.  Ar/n.  (Toaziné)  Tisinfaar 
Idar-se  oo^  a  Ttoinbança). 

V«mniB,  X.  /.  (Toatiire)  carruagem ,  coébe, 
«ruviiuna  —  sege  -  carroc*  *- c^Nt  —  H- 
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feira  «^  csrro  —  caircta  —  carreto,  camagcm 

—  ctrgR,  ftvte. 

iLettre  de  voituro,  gnia-das-flazendas  (que  en- 
tregam a  carreteiro,  almocreTe,  etc.) 

Vornmni,  v.  a.  —  ré.  e,  part.  (ToatwrêJ 
acarretar ,  carrear,  oarrejar ,  conduzir ,  trans* 
portar  —  [fam,)  trazer  alguém  oomsigo  (na  soa 
sege,  etc.) 

VoiTURiER,  X.  m.  (ToatuHé)  arrieiro  —  almo 
creTe,  reooTeiro  —  caleoeiro  —  carreteiro  — 
carroceiro. 

VorniRTiv,x.  m.  (Toaturêo)  alugador-dese- 
ges ,  caTaHos,  caleceiro  (em  Italía). 

Voix.  X.  f.  (TOá)  Toz  —  clamor  —  iflg.)  can- 
tarino,  a  —  opinilo ,  parecer,  sofflragio,  TOto  — 
approTaçJo,  consentimento. 

(S'écrier  tout  d'une  voix,  exclamar  a  uma 
TOS  :  résoudre  tout  d^e  voix ,  assentar-se 
unanimemente  :  éleTer  la  voix,  erguer  a  toz  : 
élerer  la  voix,  alçar,  leTaniar  a  toz  :  grossir 
et  enfler  la  voix,  encorpar  e  inchar  a  toz: 
faire  un  éclat  de  voix,  dar  um  grito. 

Vol,  x.  m.  (tóI)  adejo,  Tdo  —  altaneria  — 
furto,  ladroeira,  ladroíce ,  latrocínio,  roubo  — 
depretfaçio,  pilhagem,  saque  —  {fig.)  elcTaçflo, 
sublimidade  (d'estylo,  etc.) 

(Arrêter  le  vol,  abater  azas  :  abaisser  le  vol, 
abaixar  as  azas. 

VoLABLB ,  adj.  2  gen.  (Tolábie)  roubaTel 
(facil  de  roubar,  sujeito,  a  a  ser  roubado,  a\ 

VoiAW,  adJ.  2  gen.  e  x.  (Toláje)  incons- 
tante, instsTei,  ligeiro,  mobll,  mndaTel,  Tario, 
TOlante ,  ToluTel. 

Volaille,  X.  f.  coUect.  (ToWlhe)  ave,  ou 
aTes-domesticas. 

Volaiixbr,  x.  m.  (Tolalhé)  gallinhelro. 

Volant,  x.  m.  (TolAn)  Tolanie  —  cruzeta  — 
aza  (do  moinho- de-Teiito)  —  casaca- IcTe. 

VoLAirr.  K,  adJ.  (Tolàn,  te)  Toante—  Toador, 
Tolatil  —  Tolãnte. 

iCert-volant ,  papagaio- de-rapaies  :  cacbet- 
volant ,  sello-Tolaute  :  lúaét-volimte ,  fo- 
guece-do-ar  :  feuille-voto/i/tf,  fòlha-Tolaotc , 
papel-solto. 

Volatil,  b,  adJ.  cturm.  (Tolatll)  Tolatil  — 
subtil. 

VoLATiLB ,  adJ.  e  x.  m.  (Tolatile)  folatil  (que 
Toa)  —  aTe,  pássaro. 

VoLATiusATioif ,  X.  f.  clvym.  (folatilizadòo) 
TOlatilisaçào. 

VoLATiLisBR,  V.  O.  —  «rf.  €,  part,  chynu 
(Tolatilis^)  Toiatilisar. 

Volatilité,  x.  /*.  chrm.  (ToiaUlIté)  Tolatilt 
dade. 

VoLATiLLB ,  X.  f.  fom.  (Tolatiihe)  caça,  toda 
aTe  boa  de  comer  —  animal  TolatH. 

Volcan,  x.  m.  (TOikâa)  mongibelio,  TesuTio. 
Tôlcâo  —  i/tg.)  commoçâo- próxima  e  «iolenta 

—  intrtgas-oocultas  e  perigosas   —   cabcça- 
eslurrada ,  ou  exaltada. 

(Se  troorer  à  la  bouche  4es  volcans,síámt-Èe 
nas  fauces  dos  Tolcões. 

VoLB.  X.  f.  de  jog,  (Tól^  (Faire  la  vole,  dar 
eapo«e ,  00  geral. 
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Volés,  #.  f.  (foIé)  tAo  (/^.  Axm.)  tendiH 
nnclio  (d'ares,  ou  de  pessoas) — nichada— pom- 
bos-nofos  (do  mesmo  mez)  —  ordem,  Jerarcbia, 
qualidade  —  casta,  estofa,  laia,  relê— nobreza  — 
deracáo  —  força  —  banda ,  descarga,  surriada 
(dlvUlbtria)  —  balancim  (do  oocbe)  —  odobrar 
(dossiDos)— arriala. 

{fcUê  de  ooaps  de  blloo,  asas  de  |>au ,  es- 
fresa,  magada,  piía,  aofa ,  tuuda  :  à  toute  vo- 
Ue,  todos  os  sloos  :  *  la  voUe,  á  toa,  iucoosi* 
deradamenle,  no  ar. 

Vous,  V.  a.—  (4, 0,  pari,  Croié)  furtar,  rou- 
bar, surripiar— (V.  iL)adiJar,  Toar,?olitar-(/I^.) 
oorrer?elozmente  —  dinUgar-se,  espalbarse. 

VoURSàu,  #.  m.  dim»  fam,  c?olerO)  ladráo- 
ziDbo,  ratooeifo-noTlço. 

Vousis,  #.  /.  (Tolerl)  furto,  latrodnio,  pi- 
lhagem, rapina  —  ezaccio,  Injustiça,  Tiolencia 
—  {de  faie.)  altaneria. 

VoLBT,  â.  Hl.  C^ol^  pombal  —  porta  cde  Ja- 
nella)  —  postigo  (do  pombal,  etc.)  —  {boi*)  gol- 
pbáo  (planta). 

CTrier  sur  le  voiêh  esoolber  com  nimio  cui- 
dado. 

VoLETBs ,  V.  n.  (Toleté)  adfl|Jar,  esroacsur,  y^ 
liur. 

VoLETTS,  #.  /*.  (Toléte)  oesliDba-cbata  (d'es- 
colber  U). 

VQLsrai,#.  f,  pi.  (Toléte)  cordiobas  (das 
redes). 

VoLBCB,  SB,  s,  (Toléur,  zc)  bandido,  bando- 
leiro, foragido,  ladrflo ,  malfeitor,  roubador,  a. 

l^oleur  de  grand  cbemin,  lalteador  :  au  vo- 
ieur,  aqui  d'el-rei  ladrões  1  agarra!  pegai  te 
garantir  des  voieursj  segural-o  de  ladrões. 

Vouiss,  s,  /.  (toliére)  Tifeiro-de-passaros. 

Voues,  s.f.ijolíie)  folba  de-madeira.  Ubua- 
delgada. 

VouTioN,  i.  /*.  didact.  (voliciôn)  Tolicio. 

VoLONTAiRB,  adj.  2  gcfu  (Tolootére)  espon- 
tâneo, livre,  TOlnntario,  a  —  desobediente  — 
cabeçudo,  obstinado,  opiniático,  recalcitrante, 
recálatro ,  teimoso ,  testo,  a  ^  indisciplioavel, 
indócil ,  indómito,  a. 

VoLOKTÂisB,  X.  m.  mitit.  (Tolontére)  aven- 
tnreiro,  voluntário. 

VoMMTAisBHEMT ,  odtf.  (Tolootereman)  de- 
bom-grado,  espontânea,  voluntariamente. 

VOUMTÉ,  #.  A  (Tulouté)  arbítrio,  querer, 
fõntade  -  des^—  desígnio,  intento,  resolu- 
(Ao  —  gosto  —  bom  grado  —  beneplácito  — 
espontaneidade  —  lei ,  mando,  ordem. 
.  (Suspendre  sa  uo/o/i/^^tirar-lbe  a  vonti^dc: 
remplir  les  voloniés  j  satisfazer  Tonlades. 

VoiANTinf ,  adv.  (voloutié)  de-boa- mente, 
dc-boa-Tontade ,  de-bom-grado ,  võluniaria- 
nienla  —  com-multo-gosto,  oom-todo-gosto  — 
cspotttaBeamenle. 

(AcMpIsr  voíoniien,  aooeitsr  de-boa-meote. 

t  * ysutDsn,  A'.Salot. 

yoLii,#«  f  deman.  (Tólte)  gyro,T&lu  — 
[futui.)  rola. 

(Faire  tiol/tf-fSsee*  voltar  a  cara  ao  inimigo. 

VoLTt  B,  atU*  dê  bra».  (foUê)  dobrado,  a. 
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Voim,  V.  A.  (volte)  tornar,  virar,  voltar- 
ftigir  —  \jresgr')  esqolfar-o-corpo  —  dnriar. 
o-bote. 

VoLTi«BHBNT,  /.  Ht.  (voltijemlo)  gjro,  Tolia, 
voltCamento  (do  volatím). 

VoLTicEs,  tr.  n.  (voltUé)  gyrar,  rodear,  toI. 
ttar  —  adejar,  esvoaçar,  voejar,  volitar  —  [fig^ 
floctnar  —  ser-lneonstante,  volúvel. 

VoLTiGBOR,  X.  m.  (voliyter)  acrobata,  vota- 
tlm,  võlteador  —  ffiáut.)  caçador»  explorador 
(soldado). 

VOLTICLOLB,  y.  MAIfÀKS. 

Volubilis  ,  x.  m.  boi.  (volubilf)  volubil  (p- 
nero  de  plantas).  verdeselb.i 

VousaiTÉ,  X.  f.  (voUibilité)  Tolobilklade- 
agilidade  -  (/UrO  inoonsUnda,  variedade. 

VoLDBLB,  adj\  2  gen.  boi.  (vol/ible)  eoroi' 
cante  (que  se  enrosca)  —  volúvel. 

VoLUB,  X.  f,  voliO  fusozinbo  (de  (eeel^o?. 

VoLUMB,  X.  m.  (volíime)  volume,  vaíto- 
livro ,  tomo. 

VoLDHiiiEiiz,  9M ,  odj.  (volc/mlnéo,  ze)  arol- 
tado,  groMO,  võluminoso,  volumoso,  a. 

Volupté,  X.  A  (voI</pté)  sensualidade,  võTa- 
pla—  lasdvia,  luxuria  —  deleite,  delicia  —liber- 
tinagem —  dcvacidão. 

VoLUPTUAiRB,  adJ.  2  gen.  for,  (volirptifére) 
agradarei,  võluptuario,  a. 

VoLUPTUBUSESENT ,  adi'.  (volcrptfttazcQiaiil 
deliciosa, gostosa,  lasciva,  lúbrica ,  luxuriosa, 
sensual,  volupiosa,  voluptuosamente. 

Voluptueux  ,  se  ,  adJ.  e  x.  vvoltfptuéu ,  u] 
libidinoso,  luxurioso ,  voluptuoso,  a  —  delcila- 
vel,  deleitoso,  grato.  a. 

Volute,  x.  /,  d'arch.  (voIi2te)  vobita. 

VoLUTER ,  V.  n.  (Tolfité)  volutar  fTazer  volu- 
tas)  —  dobar,  enrolar  (o  fio  no  fuso). 

VoLTOCB,  X.  m,  d'àUt.  nat.  (volvõce)  voItox 
(animalculo. 

VoLvui.i'S ,  X.  m.  med.  (volvulas)  volvo,  oo 
võlvulo. 

Vouer  ,  x.  m,  anai.  (vomér)  vomer  (osso}. 

VOHiQUB,  X.  f.  med.  (vom(ke)  voniica. 

VoMiquB,  adJ.  f.  (vomíkc)  {noix)  noz- 
vomica. 

VoHiR,  v.  fl.  e  n.  —  m/.  <?,  pari.  ívom/r,  ar- 
revessar, bolsar,  lançar,  võmiUr  —  Ifig.y  dizer, 
proferir,  pronunciar  —  expellir  —  arrcuieçar 

VoausSEUBNT ,  X.  m.  Cvomioemin^  vomito. 

VoaiTiF,  X.  m.  med.  (vomitif)  emético,  võmi- 
tivo,  vomitório. 

VottiTiF,  VE,  <idj\  med.  (vomitif,  íve)  vumi- 
tivo.  a. 

*  VoHiTOiBB,  X.  m.  me«L  (vomitoiire)  vomi- 
tório —  {pi.  d'aniig.)  fomttonos  (saidaa 
tbeatros  romanos). 

+  VoWTO-KBfiSO,  ^.  CSAPBTBKBAM. 

t  VoaiTURinoN,  #.  f.  imd.  (vontturtaiõol 
vomito-brando  e  flrequcnle. 

VoRTACA,  X.  m.  (vontaU)  nrocto  (da  ttha 
de  Madagascar).  \ 

«VoQVEB,v.a.  — ^11^.  e,parf.(voly*i)prt- 
pararl»arro(ootelii»« 
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Vmaoi,  adj.  2gtgn.  (Toráoe)  carniceiro, 
deforador,  Torlz  —  gokMO ,  a  —  ooniiUo,  glo- 
UOt  lambão,  lambaz  —  ávido,  soflrego,  a. 

YoRAcnt,  s,  f.  (Toracité)  Toracidade  —  go- 
lodice  —  golotoneria  —  avidei,  tofreguice,  lo- 
fkvguidio. 

Vos .  pron,pl.  2  gen,  çyà)  tomos,  Tossai. 

yoTAirr ,  #.  m,  (Totâo)  ?ogaI,  T&tante. 

VoTATioM ,  #.  f.  (TOtaciÔD)  0-Totar,  Tola^o. 

Vote  ,  X.  m.  (Tôte)  soffiraglo,  tòio. 

VoTER,  v,a.tn.'~té,  ê,  pari.  iToté;  ap- 
provar,  dar-?oto»  tôUr. 

Votif,  t«,  aOj.  (folif,  ite)  Tothro,  a. 

VoTRB ,  pron.  2  gen,  (? ÔCre)  tosso,  Tossa. 

VOTUH,  f^,  SCYFBAGB. 

Voua,  *.  /.  (vuá)  medida  de  Siflo  (uma  locza 
menot  uma  poliegada). 

VoDDSiBA,  t.  /7i,  d'/tUt.  nat,  (Tudcirá)  ani- 
maliobo  madagascaœnte  (slmilha  a  doniDba\ 

VoDÊDB,  X.  m,  (vuéde)  pastel  de  Normandia 
(planU  de  Unctoreirot\ 

Vouer  ,  v.  cr.  —  voué,  e,  part.  (Tué)  votar 
—  consagrar-a-Deat,  dedicar  —  C/^.)  promel- 
ter  —  Jurar  —  fazer-Toto. 

(à;»—)  V.  r.  applicar-se,  dar-se,  dedicar  «e. 

VoDGB ,  s,f,  de  caç,  (vUjc)  partazana  — 
lança-antigua. 

«VocLANOi.r.  VouHrri. 

VouuMB,  /.  m.  (Tuloár)  querer,  vontade. 

(Bon  vouloir^  beneplácito. 

VouLon ,  V.  a.  e  n.  —  lu.  e,  part,  (vuloár) 
exigir,  querer  —  desi^Jar  —  impor,  mandur,  or- 
denar, prescrever  »  omuentlr  --  procurar. 

'\Eo  vouloir  A.  ter  pretenfiOes  a;  querer 
mal  a. 

t  Vmjunccoia  ,  y.  Caidâmomb. 

VouLOu,  s.  m.  (mlU)  espécie  de  canna  indía. 

*  VOUI.TU ,  f^.  AGRtABLB. 

VouRCi,  s,  f,  (?£iroej  carruagem-dc-caca. 

VouRiHB,  /.  f,  (Turtne)  seda*Ana  persiana. 

Vous,  pron.  2gen.  (vú)  vós. 

Vouasoia,  Voussbau,  x.  m.  d'arch. (vaçoAr^ 
▼ucô}  pedra-truucada  ^fórma  abobada}--^iavc , 
fecbo  (d*etta}. 

VoutsuRB,  X.  f,  d'arch.  (Tuctire)  cur? adura , 
Tolla  (d'abobada). 

VoAte,  X.  f.  (Tilte  abobada ,  arco. 

VoÚTÉ.  B ,  adJ.  (vuléj  abobadado ,  arqueado, 
curro,  dobrado,  a. 

VoÚTBR ,  V.  «.  —  ié.  e,  pari,  (vuté)  aboba- 
dar. 

{Se  —  )v.r.  arquear-se ,  cnnrar-se. 

♦VoOtii,/^.  Voûte. 

VoUTOEE ,  X.  t'  cir.  (vutdre)  firactnra  (00  era- 
neo^ 

VoTÀGE ,  X.  m.  (Toaiáje)  caminho.  Jornada, 
peregrtnacio  —  (naut.)  derrota ,  rota   Til^Jem. 

(Dimrer  le  vojrage,  demorar  a  Joi^ada  : 
praiser  soo  voyage,  dar  calor  A  sua  viajem  : 
reveoir  d^in  long  voyage,  loltar  de  larga  via- 

V0TA6ER ,  V.  h.  CfMii^)  fiaJar  —  caminhar, 
fcnsriMr— (^0  MtaAtr  (gaographia  •  e  his- 
toria.) 
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Voyageur,  se,  #.  (voaia^éur,  le)  TlJ(Jador,  ?ia- 
Jante,  Taijeiro,  fiajor — caminhante,  perq^Hoo , 
viandante. 

t  Voyagiste  ,  x.  m.  des.  Cfoaiajlste^  viajisia 
(o  que  descreve  visjens). 

Voyant  ^  s.  m.  da  escHpi.  sagr»  (voaiân) 
propbeta ,  vidiote. 

Voyant,  e  ,  adf.  (Toaián ,  te)  que  vé  —  ífig.y 
vistoso,  a  —  brilhante,  resplandecente  —  vivo,  a. 

Voyelle,  X.  f.  gram.  (voaiéie)  vogal. 

VoYER,  X  m.  (voaié)  inspector  (de  calçadas . 
ou  estradas). 

Voyettb,  X.  f.  (voaléte)  grande-escudella  com 
cabo  (para  lizivia). 

Vrag,  X.  m.  de  petc,  (vrflk)  arrenque  em- 
iMUTilado. 

Vrai  ,  x.  m.  (vré)  o-vcrdadciro .  verdade. 

(Au  vrai,  em ,  ou  na  ver  Jade  :  á  dire  vrat, 
a  Miar  verdade. 

Vrai,  e  ,  adJ.  (vré)  certo ,  indubitável ,  pro- 
vado, verdadeiro ,  verídico ,  vero ,  a  —  priod- 
pai ,  único ,  a  —  sincero ,  a  —  puro ,  a  —  per- 
feito ,  a. 

Vraiment,  adv.  (vreman)  com-effí^ito,  de- 
yeras ,  effectiva ,  vCra ,  verdadeiramente. 

Vraisimrlable  ,  adJ'  2  gen.  e  s.  m.  (vre- 
zanbláble)  apparente  •  crivei ,  eipedoso ,  plau- 
sível ,  provável ,  vérosimil. 

VRAiSEuajLBLEHENT,  ad(^.  (vrezanblablemaBl 
apparente,  provável 9  veroiimiimente. 

Vraisemblance,  X.  f.  (vrezanblânce)  eonfnr- 
midade,  o-veroiimi1 ,  probabilidade ,  vSrosiflii- 
Uianca,  veroslmllitude. 

(Embrasser  Ia  vraUemàlance,  abraçar  o  te- 
rosimil. 

*  Veédbr  ,  V.  n,  des.  (vredé)  andar  (sem  ob- 
jecto)  remanchar. 

Vrille,  x.  /l  (vrllhe)  furador,  verruma. 

{Friile  de  vigne ,  ellos,  gavinhas. 

i  Vrillsrie,  X.  /.  (vrilheríj  verrumaria  [arte 
de  fazer  verrumas). 

Vrillettb  ,  X.  jr.  d'IUst.  nai.  (vrilbéte)  In- 
secto (fura  o  pau). 

Vriluer  ,  X.  m.  (vrllbié)  verrumeiro  (o  qna 
faz  Terrumas ,  etc.) 

Vrillon.  X.  m.  (vrilhôn)  tradozinho  (tem 
ponta-verrumoia). 

Vo,  X.  m.  {yã)  visto,  vista. 

(Au  VII  e  aa  su ,  pelo  visto  e  sabido. 

Vu ,  cor\f  iyú)  visto. 

(Aplique,  visto  que. 

Vue  ,  X.  /*.  {yú)  vista  —  olhos  —  {flg.)  aspecto, 
presença  —  desígnio ,  intento,  projecto  — io- 
teiligencia,  penetração,  perspicácia ,  sagacidade 
>-  encontro  —  {pi.)  Intuitos ,  mira. 

(X  vue  de  pays ,  a  olho ,  pouco  mais  oa  me- 
nos :  â  perte  de  vue,  a  perder  de  vista  :  A  vue 
d'œil  •  A  vista  d'olbos ,  insensivelmente  :  noire 
A  la  vue,  offèndcr  a  vista  :  étendre  la  vue, 
alongar  os  olhos  :  Jeter  la  vue,  pur  olhos  : 
donner  dans  la  vue^  dar  no  goto  :  lui  interdire 
la  vue,  negar-lhe  a  presença  :  raisonner  A  perla 
de  vue,  dizar  disparates  :  Ctre  plein  d^eEcellea- 
tcs  viie#^  ter  aiiladat  cooeepfiOei  :  Mie  \ 
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dnt  aet  vues,  fazer  eoirar  na  tua  Ideia  :  toar- 
iKr  fct  vuetf  Tollar  o  rotto. 

Ydi»ak6B  ,  y.  Vidange. 

▼viBE ,  etc.  y.  Vim  ,  etc. 

VoLCAiN,  s.  m.  myth.  (fKlkéD)  Vulcano  — 
Xd'hiMt.  nal.)  lioda  borboleta. 

t  ViiLCANALES,  S.  f.  pi.  d'oiUtig,  (Te<Uuiiiále) 
Tulcanacs  (fe&tat  a  Valcano). 

f  VoixANucR ,  v.€L  —  se,  cport.  (ttflka- 
ataÉê)  TuIcaoUar. 

f  ViiLCANiSBiE,  t,m,  (TUIkaDfsme)  Tulcanismo. 

f  VVLCANISTE  ou  VOLCAMSTB  ,  S,  171.  (VUlkA- 

nfflc,  TolkanUte}  Tulcanitta, 

Vdmàirb  ,  X.  m.  (vulghére)  gentalha  «  plebe, 
populaça  ,  vulgacbo ,  vulgo  —  iadj\  2  gen.) 
commam ,  ordinário ,  trïTial ,  tulgâr. 

VoLGAmEHENT ,  ãdv.  (Tiilghcreoun }  com- 
mom ,  ordinária ,  vulgarmente. 

t  Vulgariser  ,  v,  a.  —  té.  e,  part.  (Tulga- 
wtt£i  Tulgaritar. 

VuLGARiTt ,  s.  f.  (▼iilgarité)  vulgaridade. 

YoijCAtb  ,  s.  f.  (Tiílgáte)  vulgata. 

Vdlnírablb,  adj,  2  gen,  (vKlaerábIe)  vulne- 
rável. 

VuLNÊRAiBB ,  odj,  2  gctL  e  S,  m.  (vfilnerére) 
volnerario ,  a  —  (-t.  /.  bof.)  vulneraria  (planta). 

VoLVAiRB ,  s.  f,  bot.  (vulvére)  lingua-de-ca- 
TaDo  (planta). 

Yiii.vk ,  t.  f.  anat.  (vulve]  vulva. 
Vdlvc- UTÉRIN.  B«  adj\  atiat.  (vttlv6-ute- 
ftB,  lue)  vulvo-uteriuo,  a. 

f  VoRWBB ,  K  Jonc. 
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W,  s.  m,  lettra  allcmil  vé  :  c  Inglcza  u. 
Warendib  ,  V,  n,  (varandir)  preservar  (fazen- 

Warart  ,  s.  m.  (varan)  decreto  (em  logla- 
CcmV 

WAin-BALL,  s.  m.  ingl.  (vftk-záli  Waax-hall 
jpala  de  baile ,  eic). 

Westpbauk  ,  s.  /.  geogr,  (vcstralt)  Veftlpba- 
lis. 

WEnriAUEN,  NB ,  «.  e  adj,  (^eatfalièn  •  éoe) 
Teilphalio ,  a. 

WiGR ,  1.  m.  (vigh)  Wigb  (nome  do  parido 
«ODftitnclonal  em  Inglaterra). 

WisKi ,  s.  m,  (viskO  carrinba-lnglez. 


X. 

X,  s,  m.  (ikoe)  X  (vigésima  teroeini  leUra  al- 
fibabelica). 

Xalapa  .  i.  m.  iVc^lpáj  raiz-por^aliia  avne- 
rieaita.   Jalapa. 

íXamuotibr.  s,  m.  ÁkçanoUé>  onalairo  (o 
Vf  trm  a  cargo  ot  canaesj. 

ILhhimwm,  s,  m»  boL  (kcanii0in).aiDor-d4¥i»- 
;|glãa;  banUaaniBenoc  j>Uin4ak- 
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XênClasib  ,  #. /:  d'antig  (kcflMlaiO  me- 
lasia  (probibiçao  a  eatraoBeiroa  de  monrcoi  m 
cidade). 

XÉMB,  /.  f,  (kceal)  estreia  (no  piinciptodo 
anno). 

f  XÉNOGRAPra ,  X.  A  (kceDOsrafl) 
phia  (aclencia  de  lioguat  estranhas). 
XÉPfOiiAKB,  s.  m,  (kceuomâne) 
(doudo  por  viajar). 

XÊRASiB ,  s.  f.  mfid.  (koerazi)  xerasia. 

XÉROPRACB,  X.  2  gen,  OLceroCije)  o,  a  ^ 
vive  de  fructas-seocat. 

XÉROPHAGIE,  X.  f.  (koerorajf)  xerof  bagia  (ioi> 
tento  de  páo  e  fructas-seccaa  durando  a  qua- 
resma ,  na  primitiva  igreja). 

XÉBQPBTALMiE,  X.  f.  mcd.  (kceroftalmO  o|ik- 
talmia  -  scGca ,  xêropbtalmia  (moléstia  doi 
olbos). 

XiLOGRAPBiB,  X.  f.  (kcilograíl)  xilographia 
(impressão  com  tabuas-gravadas;. 

XiLOPRACB,  adj.  2  gen,  ikalofâje)  que  me 
madeira. 

XiPHiAS ,  X.  m.  as  ir,  (kciflá)  xipiMas  (coailcl- 
lação-austrai}. 

Xipniox ,  X.  m.  bot.  (kcífiíOB}  pUnta-cnot- 
lientc. 

XiPnoIoE ,  adj.  2  gen.  anal,  (kclfofde)  xi- 
pboíde)  —  (X  m  )  esptnM<* 

XixTON  ^s.m.de  phU.  herm.  (kdalAo)  fcr- 
de-gris  (em  po). 

Xylon,  X.  m.  boi.  (kcilòn)  xylon  (algodoeiro). 

XympragPj  adj.  2  gûn,  d'hisi.  nat.  (kâ- 
lofáje)  xylopbogo,  iw  que  roe  nrnkJn  âoeiol^ 

XvsTARQUB ,  X.  772.  d'ontlg.  ckástãrke)  Xfs- 
tarca  (officiai  que  presidia  aos  xystos). 

Xystv  ,  X.  m.  d'asUig.  ikcísle)  xjtlo  (ptrie 
do  gymnasio  grego  onde  os  albletas  •'cxiBtiU- 
va  m  na  carreira .  e  na  luda). 

XYSTiqiffis ,  X.  m.  pt.  d'antig.  (kdsCike)  xys- 
tlcos  (gladiadores  que  combatiam  ani  deKO- 
berto). 


Y. 

Y  ou  I  GRfiC ,  s.  m.  (I,«i^)  y  (vigésima  foarta 

leiM-a  alphabetica,  e  scacMi  vogal). 
Y ,  adv.  ahi  -  alli ,  la  —  a-isso—  D'elle,  a  - 

n'isso. 
Yacht  ,  x.  m.  naut.  ^iâk)  hiatc  (embarcacUH 
Yapu  ,  s.  iHt  d'hitU  nat.  (tapxí)  pássaro  bra- 
sílico. 
Yard,  X.  m,  (iárd)  yarda  (medida  ingleza) 
Yatisi  ,  X.  m.  relal.  (iatizí)  bora  de  pAreto 

sol  (entre  Tureos). 
Yeij>ic«  X.  nu  de  phil.  herm,  (íeldik)  mcfCR 

rto-pbilosopbaU 
Y6LI0N ,  X.  m.  de  phil.  Jkãrut.  (iettO]i>  vidra 
YxusB),  s.  f.bot.liéim)  roble  (ctpccieét  cv- 

valho.  • 

YoHL^  X.  m.  pt.  ííú)  oitos.  r.  OBoL 
(Passer  devant  les  jwux,  passar  pelaa  olbai. 

rniiftaKier  les  yeux,  farur  a  visu  :  aboBtf  ks 
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y€ux,  flindir  ot  olbot  :  attacher  les  yeux,  prie^ 
1^  01  olhot  :  détourner  set  /V£iXj  arredar  a 
Tista  :  crottre  sous  les  yeux,  medrar-lbe  aote 
os  oIlKM  :  errer  set/^cfi/o:/  tagarlbe  os  olbot  : 
êéduire  les  yeux,  induzir  os  olhos  :  Iccourer 
des  yeux,  chocar  com  os  olhot  :  porter  let 
yeux.  Inclinar  os  olhos  :  mettre  sous  les  yeux^ 
pôr  ante  os  olhot  :  présenter  aux  yeux,  depa- 
rar aot  olhot  :  défier  9e$yeux,  afrirontar  «eut 
olbot  :  mettre  detant  ktyeux,  trasladar  aos 
olhos  :  soustraire  aux  yeux,  tirar  da  presença  : 
jeter  de  la  poudre  aux  yeux,  encataractar  os 
olhos  :  rouler  les  yeux,  volTer  ot  olhot  :  ré- 
jouir let  yeux^  deleitar  a  vitta  :  tomber  des 
larmes  de  ses  yeux»  esoorrcgar-lbe  pranto  dot 
olhot  :  prétenter  wxyeux,  pintar  aot  olhot  : 
le  dérorer  det  yeux*  dcToral-o  co*ot  olhot  : 
▼arier  au  gré  det  yeux,  Tariar  a  tahor  dot 
olhot  :  firapper  tes  yeux,  tocar- Ibe  os  olhos  : 
intéresser  les  yeux,  dar  pasto  aot  olhot  :  dét- 
ailler let  yeux,  abrir  ot  olhot  :  crever  let 
yeux,  arrancar,  cavar  ot  olhot  :  tauter  aux 
yeux,  ter  evidente. 

Ypréau,  s. m,  bot,  Opi^)  alanio,  choupo, 
olmo  (arvore). 

YpsiloIob  ,  adj,  2  gen,  anat,  (ipciloldc)  yp- 
tiloide. 

YuTC ,  s.  m.  d'hUt,  nat.  (uitii)  perdiz  (do 
perd). 

Ytboie  ,  Ytrb  ,  etc.  f^.  Ivraie  ,  Itrb  ,  etc. 
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Z,s.  m.  (zéde)  z  (Tigetima-quinU  lettra  do 
alphaheto). 

Zacintu  ,  s.  A  bot.  (zacénte)  chioorea  cretpa 
(planta). 

Zagais  ou  Zegayb,  s.f,  (zaghé,  zeghé)  zagaia. 

Zagu  ,  s,  m,  bot,  (zagh<2}  arvore  (timilha  a 
palmeira). 

ZaIm  ,  #.  m,  reiat.  (zaim)  Zaimo  (cavalleiro 
da  milida  lorca). 

ZaImbt»  s.  m.  relat,  (zeimét)  fùndo  dettioado 
«  tubtitieDcia  do  Zaimo}. 

Zain  ,  adj.  m.  (zén)  cattaobo^tcoro ,  ziino 
(cavallo). 

Zknmn^adJ.  2  gen.  relat,  (zânbre)  nat- 
cido ,  a  de  mulata,  e  negro  (criança). 

Zani  ,  ê.  m,  (zani)  bofio ,  palhaço  —  bufo 
(8aa  comedias  italianat). 

Zapiab  ,  ê,  m.  dlUst.  nat.  (zafdr)  etpecie  de 
nicáo. 

Zêbri,  #.  m.  d*Mst.  nat.  (zéhre)  zebra  (ani- 
mal). 

Zteo .  s.  m.  d'tUst.  nat,  (zebil)  zebu  (touro 
africano). 

ZáooAnB,  s.  f,  bot.  (zedoére)  zedoaria 
(planta). 

t  ZÉLANDB .  #.  f.  geogr.  (zelâode)  Zelândia. 
'     ZÉUKiftAis.  1.  adj. c #.  (zelaiMié, éie; Zelau- 
dez,  a. 
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ZiLATBUR,  TRiCB,  S.  (zelatéUT ,  tritt)  zela- 
dor, a. 

ZftLB,  X.  171.  (Zélé)  afftcto,  affetçâo-ardMle • 
ardor,  paixão,  zeio. 

Itvt  B  »  adj,  e  s,  (zélé)  zelador,  zeUMo ,  t. 

ZÉNrni ,  X.  m,  astr.  (zenft)  zénith.  ** 

ZÉNONioDE.  adJ,  2  gen.  (zenonfke)  semMd- 
00,  a. 

ZéNONiSMB,  X./7I.  (zenonftme)  zenonitmo  \^ 
trlna  de  Zenon).  \ 

ZÉPHYR,  X.  m,  (zeflr)  favonlo,  zëphyro-   ; 
{poel.)  aura-tnave ,  branda-vh'açâo.  ^; 

(Folâtrer  parmi  let  zéphyrs,  brincar  per  j 
entre  zephyrot. 

Zéro  ,  x.  m,  arith,  (zerd)  cifra ,  ziro  —  {ftg, 
fam,)  homem  de  pouca  conta,  Inutil,  ou  aeni 
consideração. 

ZesT,  interj,  fam.  (zést)  {entre  le  zist  ettd> 
assim  assim ,  nem  bem ,  nem  mal. 

Zeste  ,  x.  m.  (zéste)  pellicula-interior  (divide 
a  noz  em  quatro  partes)— casquinha  (de  larai||a, 
limáo,  etc.)  —  {fam,)  ninharia ,  nonada. 

ZÊLÉnQUB ,  adJ,  2  gen,  didact,  fzelellke) 
V:\eii00j  a 

Zeughb  ,  X.  171.  ^nzi7i.  (zéughme)  zeugma. 

ZiAH ,  X.  171.  (ziâm)  moeda-d'ooro  argdiua. 

Zibeline  ,  x.  e  adJ,  f,  d'hist,  nat.  (zibelíiie) 
zebelina. 

Zibbt  ou  Zibeth  ,  X.  171.  d'hist.  nat,  Czibé) 
gato-d'algalia  indio. 

Zigzag,  X.  m.  (zlgzághe)  ziguezague. 

ZiNc ,  X.  m.  de  phil.  hernu  (zénk)  zineo 
(metal). 

ZiNzouN ,  X.  e  adj.  m.  ^zenzolén)  roizo-avci^ 
fuelhado. 

Zirgonb,  X.  171.  d' lus  t.  nat.  (zirkAne)  zir- 
oone. 

Zist,  f".  Zbst. 

Zizanib  ,  X.  /.  (zizanf)  Joio  —  {fig.)  diteordii^ 
distensAo,  divisão,  zizânia  —  mâ-intelliowif il 
—  escândalo  —  pendência ,  rixa. 

Zodiacal,  b  ,  adj.  (zodiakár  zodiacal. 

ZoDiAQUB ,  X.  m.  aslr,  (zodiáke)  zodiaoo. 

Z<^lLB,  X.  m.  d'antig.  (zoíle)  Zoilo  —  Ulg.) 
critioo-maligno ,  tatyrico. 

ZoHBAiB ,  X.  f,  (zombé)  zumbaia. 

Zone  .  x.  f,  aslr,  e  geogt.  (zône)  zona. 

t  ZoN  zoN ,  X.  m,  (ziya  zAn)  zum  zum  itom  dt 
chibatada). 

ZeoGRAPBiB,  X.  f,  (zcografl)  zoographla. 

ZooLÀTRiB,  X.  /.  (zoobtrf)  zoolatria. 

ZoouTBB,  X.  m,  d'hlst.  nat.  (^eoolíte)  zooB- 
tho. 

Zoologie  ,  x.  f.  (zoolojO  zoologia. 

ZooLOGRAFHi,  X.  m.  (zoolográft)  zoologra- 
pha 

aCooNOMiB ,  X.  A  (zoonomi)  zoooomla. 

ZooNOHiQDB .  ad^.  2  gen,  (zoonomíkc)  aoo- 
nomioo ,  a. 

ZooraoBB,  A^.  Fbisb. 

ZooPHOiuguE.  adJ.  A  d'areh.  (zooforlke) 
{colonne)  columoa  zoopborica  Cqo»  uHeoU  a 
Bgura  <rum  animal). 
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,  t.  m.  d'hist.  nai,  (zooflte)  zoo- 
Phfto. 
ZooTomi  1 1,  f,  (zotomf }  zootomla. 
ZopissA,  s- 1,  (zoplçá)  alcalráo  (raepaii-o  de 
■arioi-Telbos). 

ZoBiLui,  /.  m.  d'hist.  nat.  (zoorflhe}  aol- 
nal-carniToro. 

r,  #.  m.  d'/Ust.  nat.  (zooé)  mergalbâo 


0. 
Ztcwà  ,  #.  m.  anat.  czlgtaomá)  zrgoma. 


ZTT 

ZrcdiUTiQraf  At(/.  2  gen.  anat:  (zlghon*- 
tlkc)z7gomaUoo,  a. 

Ztmologib,  s,  f.  (zimoloJO  zymologia  (tno- 
tado  .  4cérca  da  fermeataçáo). 

Zyiiqbihétrb  ,  i.  m.  (zimozIméCre)  zymoil- 
metro  (espécie  de  ttaermometro  pan  medir  o 
grau-de-fermeDtaçâo). 

Ztmotbchnib,  s.  f,  (zfmolèkiiO  zymotedi- 
nia. 

ZToam  »  #.  m.  (zItOm)  bebida-de-oefada. 


FIM  00   DIGGIONARIO. 


..n-   ■.   M,-  '..  .. 


DICCIONARIO 


BB 


NOMES  PRÓPRIOS. 


A. 


AnAHAH ,  s,  m.  Abrabilo. 
AcBiuji,  t.  m.  Acfaiilet. 
AcRiSE ,  s.  m.  Acrisio. 
Adam,  i.  m,  A&ào, 
AiiBLAtDB,«.  A  Adelaide. 
Adelinb  ,  I.  f,  Adelina. 
Auiu^K .  i.  m.  Adeineto. 
Adolpiib,«.  m.Adolpbo. 
Amastb,  1.  m.  Adntto. 
ADRifcN,  s.  m,  Adriano. 
Adkiennb,  t,  f,  Adriaona, 
AGAinB.  s.  f,  Agatlia,  Águeda. 
AcNÉs,  j.  /•.  loez. 
Alain  ,  «.  m.  A  lano. 
Alarig  ,  s.  m.  Alarioo. 
Albert  .  /.  m.  Alberto. 
Albin  ,  s.  m.  Albino. 
Alcéb  ,  s.  m.  Aloeu. 
AixiBiADB ,  s.  m.  Alcibiadet. 
ALfcCToN .  s,  f,  Aleclo. 
Alsxis««.  m.  Aleixo. 
Alfred,  #. //t.  A»freda 
AusoN ,  X.  t' Isabelioba. 
Alfbonsb  ,  #.  m.  Alftmto. 
Ahalthéb,  #.  /.  Amallfaea. 
AiiAZONB ,  «.  /*.  Amazona. 
Ah^éb,  s,  m.  Amadeu. 
AiiÉLiE,#.  /.Amélia. 
AiiÊRi€,  1.  m.  Amerioo. 
Anaclbt,  1. 171.  Anacleto. 
Amastasb,  s,  nu  Anattasio. 
AMASTASiB ,  #.  r-  Anaitijia. 
AKDROctB ,  #.  m.  Androgeu. 
AKDROiiAQUB,  X.  f,  Andromaca. 
Ahdbomc,  X.  m.  Androoico. 
AMcMti».  i.  A  Angélica. 
Ai«iGR,x.  m.  Aniceto. 
Ankb,  X.  /:  Aona. 
Annettb  ,  X.  /.  dim,  Anfiica. 
Anselse,  #.  m.  Anielmo. 


AMTte,  X.  m,  Antbeo.     . 
Antoine,  x.  m.  Antonio. 
Antoinette  ,  x.  f>dim,  Antoniea , 
Antonin  ,  X.  m.  Antonino. 
AroLUNAiRB ,  X.  171.  e  /.  Apollinario  •  a. 
Apollon  ,  x.  m.  Apollo. 
Abêticsb  ,  #.  f,  Aretboia. 
Argonaute  •  x.  nu  Argonanta. 
Aristée  •  X.  171.  Ariatan. 
Arutobulb,  x.  17t.  Arftlobulo. 
AristodAmb  ,  X.  m,  Ariitodemo. 
Aristotb  ,  X.  m.  Ariitotelei. 
Armand  ,  x.  m.  Amundo. 
Arménien  ,  x.  m.  Annenio. 
Arnaud,  x.  m,  Arnaldo. 
Arnocd  ,  Arnoul  ,  X.  iTL  Arnulfo. 
ARTÉnm,  X.  /.  Artemisia. 
Artbds  ,  X.  m.  Arthur. 
AscAGNB ,  X.  171.  Ascanio 
AsPAsn,  X.  /.  Aspatia. 
ASTRÉB,  X.  /.  Astrea. 
Atalantb  ,  X.  f.  Atalanta. 
Atbanasi,  x.  171.  Atbanasio. 
Atbéb  »  X.  m.  Atreo. 
Aoberi  ,  X.  m.  Alberioo. 
AuRERT ,  K,  Albert. 
Aubin,  V.  Albin. 
Al'gubtb  ,  x.  171.  Augoito. 
Augustin  ,  x.  m.  Agottinbo. 
AUGCtTINE  •  X.  /*.  AgoitlDba. 
Aurílb  ,  X.  171.  Aurcllo. 
AURÉLiB,  X.  A  Aurélia. 
AuRÉuBN,  X.  m,  Aureliano. 
Aurore,  x.  f,  Aorora. 

B. 

BABBT.  BaRICO  ,  BàBICMN ,  X.  f,  ffibd. 

Baccbus,  X.  m.  Baccho. 

Baleine  ,  x.  /.  Balbini. 

Balthaiar;  BàuniASABft,  X.  m*  Baldacar. 

Bapuste  ,  X.  nu  BapCiiU. 
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BàXÊE  t  s,  f.  BariMira. 

Barthéudii  ,  i^  m.  Barthûlonea. 

Bas;ls  ,  #.  m.  JlasIBo. 

Bastibn  ,  s.  m.^Ba•lião.  K  SteASmil. 

Baudouin,  s,  m.  Balduiaa 

BÉÂTRix ,  s.  f,  Beatriz. 

BÉLiSAiRB ,  s.  m.  Belisario. 

Bellébopbon  ,  s.  m.  BellerophoDie. 

BiiLLONB ,  s.  f.  Bellona. 

BbkoIt  ,  s,  m,  Beoedicto ,  BeotCK 

BbkoIte  ,  t.  f.  Beocdicta. 

Bernard  ,  s.  m,  Bernardo. 

Berte  ,  BrRTHE ,  s.  f.  Berta. 

Bertrand  ,  s.  //i.  Beltrão. 

BiBiËNB.i.  f.  Bibiena. 

Blaisb  ,  s.  m.  Braz. 

Blanche,  ê.  /*.  Brauca. 

BoLESLAS ,  s,  m.  Boleslau. 

Bon  aventure  «  i.  /ti.  BoaTentitra^ 

BoNiFACE,  s.  m.  Bonifácio 

Briaréb,  «.  /7i.  Brlareu. 

BuGiTTE ,  s,  f,  firisida. 


c. 


Calixtb  ,  #.  171.  CalMo» 
Candide,  #.  m.  Cândida 
Canut  ,  #.  m.  Canitto. 
Carounb  ,  ê,  /*.  Carolina. 
Casimir  ,  «.  m,  Caiimiro. 
Cassandbb  ,  «.  A  Cassandra. 
Cassib:«  ,  s.  m,  Cassiano. 
Catbexinb  ,  /.  f,  Catherin»» 
Caton  ,  s.  m.  Catâo. 
Catulle  ,  #.  m.  Catnilo. 
CÉCILE,  /. /:  Cediia. 
Celse  ,  s.  m.  Celso. 
CÊLESTiN .  «.  m.  celestina 
C£PHALE ,  #.  m.  Cepbalo. 
CÍSAIRE ,  #.  m.  Cesário. 
Charle  ,  Charles  ,  t,  m.  Carlot. 
Chahlehaune  ,  #.  m.  Carlos-mapMi 
Charlotte  ,  x.  f.  Carlota. 
Chrétien  ,  s.  m.  Christiano. 
Chrétienne  ,  s.  f.  Cbrlstfanau 
CHRlSTl^E,  s.  f.  Cliristioa. 
Christophk,  t,  m.  Chrittofáo. 
Chrysostòhb  ,  t,  m.  Cbrysostoma 
Cicéron  ,  t,  m.  Circro. 
Claire  ,  #.  f.  Clara. 
Clarisse  ,  s.  f.  Clarissa. 
Claude,  s.  m.  e  f.  Claudio ,  a. 
Claudine  ,  x.  /.  Claudioa. 
Cléhbnt  ,  X.  m.  Cieniente. 
CLáMBNTiNB ,  X.  /.  Clementina. 
Ci^épRÀTRB ,  X.  /.  Cktopatra. 
Glet,  X.  m.  Cleto. 
Gmijh.  X.  m.  Claudio. 

CLYTBMM»nB,  X./.  ClylMIlOWlfai 

OoLAs,«.  m.  Niooian. 

B,#.J 


ELI 

CoHHOOB,  X.  171.  Comniodo. 
Conhad  i  CONHADB ,  X.  171.  €ovado. 
Constance  ,  x.  /.  CoosianaiB. 
Constant  ,  x.  m.  Coostancio. 
Constantin  .  x.  m,  Constantina 
CopRONYiiB ,  X.  m.  Copronyma. 
CoRiNNR ,  X.  f.  Corioa. 
Corneille,  x.  m.  Cornelio. 
CoRNÉLiE ,  X.  f.  Cornélia. 
Cbépin  .  X.  m.  Crespim. 
Crépiribh,x.  m.  Crispiniano. 
Crescent,  x.  171.  Cresœneio. 
Creuse,  x./.  Creusa. 
Cu^ÉcoNDB, X.  /*.  Cunegiindea. 
Gyfrien  ,  X.  771.  Cypriano. 
Ctbillb,  x.  77t.  Cyrilk). 


D. 


Daxasb,  x.  771.  Damsio. 
Damibn  ,  X.  171.  Dauitta. 
Dardanos,  x.  171.  Dardaso. 
BÊCB ,  X.  171.  Decio. 
D^ALB,  X.  171.  Dédalo. 
DfiiDAMiBpX.  /.  Deidanula. 
UÉiPHOBB ,  X.  171.  Deipboboi. 
Déjanirb  ,  X.  /*.  D^anlra. 
DÉMÉTHE,  X.  171.  Demétrio. 
D£m»niftNB,  x.  m.  DeoMMtlieiMs. 
Dbnu»  x.  771.  Dionysio. 
Dbnbb,  x.  f.  Diooysia. 
Désiré,  x.  m.  DesideriOL 
Désirée  ,  x.  /.  Desideria. 
Diamb,  x.  f,  Diana. 
Dioibb  ,  X.  J7I.  Didaooi 
DiDON,  X.  /.  Dido. 
DiECDONNft ,  X.  771.  Deodato. 
DiocLÉTiEN,  X.  771.  Diocleciaiio. 
DioooRE ,  X.  m.  Diodoro. 
DioGÉNB ,  X.  77t.  Diógenes. 
ûioscoRiDE ,  X.  771.  Dïosooridca. 
Dominique  ,  x.  i7i.  Donûiigot. 
Domitibn  ,  X.  771.  Domiciauo. 
Dorothée  ,  x.  A  DufoUiea. 


E. 


Eaqob  ,  #.  m.  Eaoo. 
Edmond  ,  x.  77t.  Edmundo. 
EGÉE ,  X.  77t.  Egeu. 
É6ÉHIB,  X.  f.  Egeria. 
Égisthb  ,  X.  TH.  Egiatho. 
ÉLÉAZAR,  X.  7R.  EleazarQi 
ÉLBCTRB ,  X.  f,  Electra. 
ÉLÉONOBB ,  X.  f.  Leonor» 
ÉLiB ,  X.  17t.  EUai. 
ÉusAHEn ,  X.  /.  laaiif  1. 
,  #.  m.  Eliseo. 


ÉvÉLfB  »  S.  f.  Emilia. 
I^MILI ,  #.  nu  Emílio 
ÉlilUBN ,  ê.  nu  Eniitiano. 
BHHANUEt ,  <.  m.  Manuel. 
Chhb,  Emma.  /.  /*.  Emma. 
Rnckladb  ,  «.  /7t.  EiKYlado. 
ÉKée,!.  m.  Eiieat.. 
éoLE ,  #.  m.  Eolo. 
ÉPicuRB,  <.  m.  Epicuro. 
ÉriPBAKB ,  s.  nu  Epipbaoio. 
Érasme  ,  s.  m.  Erasmo. 
Ermst,  s.  m.  Erucftio. 
ÉROsniATE ,  s.  m.  Erostrato. 
EscuLAPB.  t.  m.  Etculapia 
ÉSOPE,  #.  m.  Eiopo 
ÉTiENKB .  s.  m.  Estevão. 
Elcbarib  ,  X.  m.  Euchario. 
Ei;cu»8 ,  *.  m.  Euclides. 
EuDozut ,  s,  f.  Eudoxia. 
EbcÉKB ,  s.  nu  Eugeoio. 
EucÉNiB ,  s.  f.  Eugenia. 
EuLALiB ,  i.  r  Eulália. 
EiPHtaiR ,  s.  f.  Eupbemia. 
EuPBRASiB ,  s.  f.  Eupbrasia. 
EuRiPiOB ,  s.  m.  Euripidcs. 
EosÉBB ,  s.  m.  Eusébio. 
EusTACBE ,  t.  m  Eustachio. 
EuTROPB ,  t.  m.  Eutropio. 
ÉVAMMB ,  s.  m.  Evandro. 
ivARiSTB ,  s.  m.  Evaristo. 
ÊVB.i.  A.  Eva. 
ÉVERARD .  S.  m.  Everardo. 
ÉzÊCHiBi. ,  X.  m.  Ezequiel. 


F. 


Fabien  ,  t.  m.  Fabiaoo. 
Fabiis.  jr.  m.  Fabio. 
Fabrice  ,  t.  m.  Fabritio. 
Fancbo.n  .  t.  f.  FniiicisquiQba. 
Faiaste  ,  s.  m.  Fausto. 
Facstin  ,  s,  m.  Faustiuo, 
Fai  STl^E ,  s.  r.  Fausiiua.    . 
FÉiJGiB ,  s.  f.  Feliria. 
Fl^LicikN  .  1.  /7t.  Feliciano. 
F^.LiciTt ,  s  f.  Felifidade. 
FÉLIX ,  t.  m.  Ffliz  Oii  Félix. 
Fbruikand  ,  s.  m,  Feruaudo. 
FiHMiN  ,  i.  m  Firiiiiuo. 
F1.AMIM1  s ,  #.  //*.  Flaoïinio. 
Fm«B,*./.  Flora. 
F1.0KKKCK. ,  t.  f.  Fli»rencia. 
Fi.nRKisT,  t.  m.  Florfiicio. 
f  LOKKNTiN ,  s.  m.  Floreulino 
FoKTVKAT.  t.  m.  Fortunato. 
Fortunés,  s.  f.  Fortunata. 
François  ,  1.  m.  Francisco. 
FRAf^iSB ,  s.  f.  Francisca. 
Frédéric  .  s.  m.  Frederico  ou  Federico. 
Fb£dérk(i;b  ,  1.  f.  Frederica.    • 
Fbociwx,  s.  m.  Fruetooio. 


BIP  94S 


(i. 


Gactan.  r.  m.  Caetano 

Gaiata,  x.  ^Galatea. 

Galien  .  t.  m.  Galeno. 

GAI.LIKN-.  s.  m.  Galliano 

Ganth^dk  ,  s.  m.  Ganiinedes. 

GASPAn».  s.  m.  Gaspar. 

Gautier  .  t.  m.  Gualter  ou  GiulleréOL 

GtuBoN ,  s.  m.  GedeAo. 

GÉI.ASE ,  s.  m.  GelasK). 

GfiNEvifivc,  s.  f.  Genovna 

Geoffroy  ,  s.  m,  Godofrcdo 

George  .  t.  m.  Jorge. 

Gburget  ,  *.  m.  dim.  Jorgctinboi 

Gkorcrtte,  s  f.  Georgeta. 

GtoARD,  s.  m.  Gerardo  ou  Giraidû. 

GrRNAiN.  X.  m.  Germano. 

Germanicus  ,  X.  m.  Germamce. 

Gbrtrciib  .  X.  f.  Geri  rudes. 

Gervais  .  X.  m.  Gervásio. 

GiLBFRT,  X.  m.  Gilberto. 

G11.LE.  Gii.L»s,  X.  m.  Gil  ou  EfTvdio. 

Glaucos,  x.  m  Glauco. 

Gooefuoy  .  X.  m.  Golbofredo ,  ou  Godofrcdo. 

GoNSALVB,  X.  m.  Ck>tiça1o. 

Gratibn  ,  X.  I7f.  Graeiano. 

Gr£coii;k,  X.  m.  Gregório. 

Gui  .  X.  m.  t;uido. 

Guillaume  ,  x.  m,  Guilherme. 

GuiLLicHMiNB  ,  Glíixfrmkttb  ,  t   f.  Guilber- 

mina. 
GuiLLiBAU) ,  X.  m.  Guitlibaldo ,  «u  Vi4H»aIá». 
CoBfAVB ,  X.  m.  Gustavo. 


H. 


H\ccÊB ,  on  KuiitWL ,  s.  m.  liaggeat. 

IInctur  ,  X.  m.  llc:tor. 

ll^aTRK .  $.  f.  ifiniba. 

HfeÉsippe,  X.  01.  HHgesippo. 

IIÉi.f^NK ,  X.  f.  UeleiuÉ. 

HEliuiiorb  ,  X.  m.  Ileiodoro. 

lli^.Li««ABALK ,  X.  m.  HeiKjgabalo. 

Henri  ,  x.  m   Henrique. 

HBNRirrTE ,  X.  f.  Hi'nriqrfeta- 

HrâACUTC,  s.  m  Heraolitu. 

Hkpbkrt,  x.  nu  Herbeï-lo. 

Herci)i«  .  X.  m.  Hercules. 

HÉRomrrE ,  x.  m.  Hprodt)to. 

UfcnoiiE.s.  m  llrsîodo. 

HiAc.vNTVE .  X.  m.  Hlacyntbo ,  ou  Jacintlio. 

UiLAiRE ,  X.  m.  Hilário. 

HiLARioN,  X.  m.  Hilaiiáo. 

UiPPAR<|VJR ,  X.  m.  llippardio. 

HiPPOCRATE ,  X  m.  Hippocratps. 

lliFPOUAMiR,  X.  /.  Hipporlnmia 

Hippolytb  .  s,.rn,  Ui|HX>lyto. 

60 
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UiiToaÊiCE .  i.  m.  nippomenet. 

HomArb,!.  m.  Homera 

ilOKORÉ,  X.  m.  Honório,  ou  Honorato. 

HoKOMNB,  s.f.  Honorina. 

UoRACB,  s.  m.  Horácio. 

HiiAERT ,  s.  m,  Huberlo. 

HvcDRS ,  1.  m.  Hugo. 

Hycin,  s.  m.  Hygino. 

HtPEBHNiSTRB,  S,  A  Hypcrmuesera. 


Rare,  i.  m.  Icara 
InonéNÉR .  s.  m.  Idomeneii. 
Ignacr  ,  s,  m.  Ignacio. 
itoEFONSB,  s.  m.  Ildefonsa 
INACHUS,  s.  m.  Inacho. 
IKNOCBNT ,  t.  m,  Innoceucio. 
IraicéNiB ,  s.  f.  Ipbigcnia. 
iRÉKte ,  t.  m.  Ireneu. 

I&ABEAU  .  ISAEBLLB  ,  S,  A  iMbcl. 

JsaTb  «  s.  m.  Isaiai. 
iiiDORB,  s,  m.  Isidoro ,  ou  Uidra 
toocRATB,  s.  m.  Isocratet. 
IvBS .  s,  m.  Ivo. 


Jaques,  Jacques,  *.  m.  Jayiwe,  Wogo,  ou 

Tiago. 
Janus,  s.  m  Jano. 
Jean  .  s,  m.  JoAo. 
Jeanne,  x.  A  Joanna. 
Jeannette  ,  s.  f.  dinu  Joanninha. 
JBANOT ,  s.  m.  dim.  Joâozinbo .  ou  Joanico. 
JÉBÉHiB .  s.  m.  Jeremias. 
JteftHB,  i.  m.  Jerónimo,  ou  Uîerooymo. 
JoAcaiH  ,  X.  m.  Joaquim. 
JOACBiNR ,  s.  f.  Joaquina. 
Joseph  ,  s.  m,  Jotepb ,  José ,  ou  Jozé. 
jostiraïKE,  s.  f.  Jotepba ,  Joeeplilua 
JOTiBN  ,  f .  m.  JoTîano. 
Jules,  s.  m.  Julio. 
Julie,  m.  A  Julta. 
JuLWH ,  r.  m.  Julião ,  ou  Juliano. 
JouENKi ,  s.  A  Juliana. 
JuuBTTE ,  «.  A  Jolieti. 
JuMON .  M,  A  Juno. 
JufTiN ,  s.  m.  Justino. , 
JosriNE .  s.  f,  Justioa. 
JufnNiBN ,  s,  m,  JiiiUniauo. 


l.4DfSLAS,  s.  m.  Ladislau. 
Lambert,  s,  m.  Lamberto. 


MAR 

L\OMft>Oîi ,  s.  m.  î..nomedonf 

Latonr  ,  s.  f.  Lalona 

Laurb  ,  s.  /.  Laura. 

Laurcncb  .  s,  A  Ixiurenc* 

Laurent,  s.  m.  Lourenço. 

Latinib  ,  1.  A  LaTînla. 

Lazarr  ,  s.  m.  Lazaro. 

Lfii^miRB.  *.  m.  Leandro. 

LÉON,  t.  m.  Lefto. 

LtoNARD ,  s.  m.  Litnardo. 

Lt^ONAROK ,  *.  A  Leonarda. 

LÍONOR ,  LÉONORB,  S.  A  LconoT ,  ou  Lranor 

L#.opoLo ,  s.  m.  Leopoldo. 

I.toPOLniNR,  *.  A  Lpopoldina^ 

l.iBORiR ,  s.  m.  Libório. 

!.iv,í.  m.  Lino. 

LisKTTB,  t.  A  Ll«eta. 

I/INCIN,  t.  m.  Lonf^ino. 

fxnnAiRB ,  1.  m.  Lofharia 

Louis  ,  s.  m.  Lni« ,  ou  Luiz. 

Louise  ,  s.  f.  Lnisa ,  ou  Luiza. 

LoiTisETTR.  LouisON ,  S.  A  dim.  Lufzinha 

î^np,  *.  m.  Lopes. 

Luc ,  s.  m.  Lucas. 

LrcAiN.  s.  m.  Lncano. 

LOBR ,  LuCTF ,  t,  A  Lucia ,  ou  Luria. 

LuaRN .  *.  m.  Ludano. 

Lrrn.B ,  s.  A  Lonlia. 

LncR^OB ,  *.  A  Lucrécia. 

Ltcurcue,  f.  m.  Lycurgo. 

r.TNC^R .  *.  m.  Lynctti. 

LYSANnRB.  t.  m.  Lytandro. 

Ltsippb  ,  s.  m.  Lysippo- 


M. 


Macairr  .  i.  m.  Mactrio. 

MACRABáB,  s.  m.  Macabeu. 

WlACRfN,  t.  m.  Macrino. 

MAnRi.RixB.  MACnFi.KiNfc,#.  A  Magòsleiur. 

Mabowet,  s  m,  Maboroet ,  Maftoiede ,  Ma- 

foma. 
Malace«f,  s.  m.  Maladiias,  <m  Malaquias. 
Manon,  Marion,#.  A  dim.  Mariqainbai- 
MahAs,  f .  m.  Mamede. 
Mancel  ,  /.  m.  Manuel. 
Maro,  #.  m.  ManxM. 
Marc-Antoinb,  «.  m.  Marco- AntoDlo. 
Maro-Aueêli,  t.  m,  Marco- Aarelio. 
MAkCEL ,  t,  m.  Marcello,  ou  Marçal. 
Marcblun  ,  «  m.  MarttIHno. 
MABoocEÉe,  1.  m.  MardoeiKu. 
MAI6I  ERnrE.  f  A  Margarida. 
Marie,'.  AMaha. 
Marianne,  s,  A  Mariaona. 
Marine  ,  #.  A  Marinha. 
Mars,  $.  m.  Marte. 
MARTEii  r.  A  Martha. 
Martial  ,  t,  m.  MarçaL 
Martin,  #.  m.  Martioi,  oa  Martinbow 


PAL 

MATHinr,  t.  m  Matheus. 
MkvnM ,  i.  m.  Mauro. 
MAîTUCn.î.m.Manrido. 
Mat  SOIR,*,  m.  Ma!i«olo. 
MAXfMiRN,  s.  m.  MnTtmfaiio. 
MAXfmii.rKK  .  s.  m.  Mavlmillano. 
TiUrf.f(r.,t.  m.  Mecenas. 
Mft»«R,  1.  r  Mfdea. 
Mi^wn»,  «.A  Medusa: 
M«i««CRR,  #.  m.  Melcaerro. 
M«^f1JlS,  Í. /«.  Meneînu. 
Mkrcijrr  .  t.  Wi.  Mercúrio. 
M^ROv^.  s.  m.  Meroveii. 
MirntK ,  s.  m.  Micheai. 
MlCRFL  ,  s.  m,  Migurl. 
Micnn iK ,  1.  A  MlRiirla. 
MiTRRioATf: ,  *.  m.  Mithridate». 
MoTsB  .  s.  m.  MoftiK,  ou  Moytét. 
MoMi  f  .  s.  m,  Monio. 
MoMQi  F .  Í.  /".  Monica. 
MnNr\iN.  t.  m.  Monlano. 
MoRPHÉF,  s.  m.  Morplieu. 


N. 


Naxkkttk  ,  Nanon  ,  Nanikr,  s.  r.  Aniilri. 
NARnssK,  s,  m.  Narcisse,  ou  Narciso. 
N\TAi.re,  s.  A  Naialla. 
NéníniiiF.í.m.Nchefnlaí. 
N^niTOi.ftMF  ,  s.  m.  Nfoplolcmo. 
NFPTtîNB.  s.  m.  Neptune. 
NÉRftF ,  s.  m.  Neren. 
Nic4>n^R  ,  s.  m.  Niro(femo. 
Nicole,  t.  f,  Nicollna ,  Nicolela 


Oni 
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0. 


OCTAVR.  S.  m.  OriaTlo. 
tVrrAviEN,  s.  m,  Orfavlano. 
Oi.iviKR  ,  f .  m.  01  i venu ,  Ollreirot. 
O1.Y1111MR,  Í.  A  Olympia. 
Oi.YNmB,  s.  m.  Olynlho. 
ONfsivRi  s.  m.  Onesimo 
ÛKfeiPiiOVF .  S'  fJ'  Oncsjphoro. 
Onithrr  ,  s.  m,  Onofre. 
OfpOrtunf  ,  s.  A  Oppoiiuiia. 
Orfstb,  s.  m.  Orestes. 
ORir.A>R,  s.  m.  Origenr». 
Oi  H(»N ,  t.  m.  OlhAo. 
OvmF ,  *.  m.  Ovidio. 


p. 


Paléoijocob,  t.  m.  Paleologo. 
Pali^ure,  s.  m.  Palinuro. 
Pailas,  s.  a  Pa'bg. 


Paxtricf.  s.  m.  Pancracio. 

Pandork,  t.  A  Paodoia. 

Pascal  ,  s.  m.  Pascoal. 

Pathicr  ,  t.  m.  Patrick). 

Patroclk  ,  t.  m.  Patrocl'? 

PavI|^  s,  m.  Paulo. 

Paulin  ,  t.  m.  Paulino. 

Paulixf  ,  s.  A  Paulina. 

Pfo.Ar.R.  s.  m.  Pelagio. 

PÍLACIB,  s.  A  Pplajrla. 

P*i.te ,  s.  m.  Peleo. 

Pfpin  ,  s.  m.  Pepino. 

Pbrsb  ,  s.  m.  Peraio. 

Pffsíií  .  s.  m.  Perseu. 

PfrniARorF.  s.  m.  Petrarca. 

PfriTOMLLF,  t  A  Petronilha. 

Pha^ton  ,  s.  m.  Phaetonte. 

Piiéirs .  *.  m.  Phebo. 

PrAdkf  ,  s.  A  Phedra. 

PHiinwfRT,  t.  m  Philisberto.  ou  felithcrto. 

PHiurrF .  s.  m.  Ptiilfppe .  ou  Felippe. 

Pmi.iPiNïT ,  s.  m.  dim.  Phili|H)inho    on  Fc- 

lIppiRho. 
PeiK#.F,  s.  m.  Phineat. 
PiR ,  t.  m.  Plo. 
PfRRRF,  s,  m.  IVttro. 
PiCRROT ,  s.  m.  dim.  Pedrinho. 
PlIJ^TE  ,  s.  m,  Pilntos. 
PinDARR,  t.  m.  Pindara 
PiFAWR,  s.  m.  Plramo. 
Pi.ATON ,  S.  m,  PlalAo. 
Pr.îWB ,  s.  m.  Plinlo. 
Pi.rTARQrE .  s.  m,  Plntarclio. 
PoLTCARpR ,  s,  m.  Polycarpo. 
Poithorr,  s.  m.  Polydoro. 
POLTMNiR ,  X.  A.  IV)lymnia. 
POLYPR^F ,  s.  m.  Poïypheoio. 
PnwtR ,  s.  m.  Pompeu. 
PoKCE ,  s.  m.  Ponclo. 
PRIAH,  i.  m.  Prianio. 
Priapr,  s.  m.  Prlapo. 
pRiscn.LK ,  t.  A  Prisrilîa. 
PROcont ,  s  m.  Procoplo. 
Prom^th^-r  ,  s.  m.  Promelheu. 
PR0SFR7IXF,  s.  A  Prosérpina. 
Prosvrr  ,  j.  m.  Prospero. 
pROTÍF .  s.  m.  Prof  eu. 
PRan^Sl^AS .  s.  m.  Protesilnu. 
Ptoî f.vtw.,  pTOionÉE,  s,  m.  rioirmcu    ou 

Ptofoineii. 
PuiX'BÊRtF ,  s.  A  Pulcherla. 
Pyramr,  s.  m.  Pyramo. 
P>'RRRf  s,  s.  m.  Pyrrlio. 
P^TH\c<mE,  -•.  m.  Pythagoras. 
Pvi.ADE.  t.  m.  Pylades. 


Q. 

Qt  iRTBCtJRCE , S.  m.  OtiintA-Curcio. 
Qtrmin  ,  s.  m.  Quenlino. 
QoiNTiLLiEN ,  t.  m.  QointlIlaiaDO. 
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R. 


Had\mantbk,  s.  m.  Ritlarnontho. 
Ra<m  L  ,  s.  m.  Raul. 
Rapbkpi-  ^  s.  m.  Ra|ih.i*l, 
HKKf.Qi'K,  Rkhkit.a  ,  S.  f.  Rrhccra. 
RK;>Ar!r»,  RióNam»,  s.  m.  HinaKto. 
RKMf  .  s.  tfï.  Rciiiifyio. 
Rf.>î  .  .«   m   Rriialo. 
Ri!  iiAri» .  .t.  m.  Rirnnio 

Kf>REi:T.   i.    m    KoNtIO. 

Wkxtm.  s.  m    R(»qne. 

H'iMfiriii:.  s  m    R(»d(ilr»ho. 

R«»»»KK.rK,  s  m   R»»*lriKO. 

R«N.(R,  s.  m.  R' KCrk>. 

RoLAMi.  s.  m,  VnA'àwAo,  Orlando,  on  RoMao. 

RcivAn  ,  $.  m   RoiPAo.  ou  Rontano. 

Rowcvfji.  1.  m   RofiiiiaMo. 

Ronfius,  t  m   RmíiiuIo. 

R«iSALiB .  s.  f-  RoMlia.  î 

Rose  .  t,  f.  RctKa.  | 

Rosj.^fOMtK,  s.  f.  Rosamunda.  } 

Rusirrrs ,  s.  f.  Mm.  Roteia. 

RusiMC ,  ê.  /.  dtm.  RotiiM. 


Sàbin  ,  s.  m.  Sabino. 

Sàbini,  s.f.  Sabina 

SA14M0N ,  s.  m  Salonilo,  ou  SalamJo. 

Sahson  ,  ê.  m.  Samftâo. 

SAROANArAUt,  s.  m.  Sardanapalo 

Saturkr  ,  s.  m.  Saturno. 

Saturnin,  «.  m.  Saturnino. 

ScBOLAsrt^DB,  s  /.  E«cbolas(ica. 

SftRASTiRN ,  s.  m.  Sel>.natião. 

SCbastirnne  ,  s.  f.  Scbastlaiia. 

SRMrRONius,  s.  m.  Sempronio. 

SáNiQUB ,  s.  m.  Séneca. 

Serck,  s.  m.  Sérgio. 

Sétèrb,  s.  m.  SeTero. 

StTBRifi ,  t.  m.  Severino. 

Sichmonr,  s  m.  Sigiimundoí 

SiúbvB ,  1.  m,  Sileno. 

SiLVAiN ,  s,  m.  SiWano. 

8av*RR.i.  m.  Sllrerlo. 

SmoR .  s.  m.  SimAo. 

SfHOMDK ,  ê.  m.  SImonIdet. 

SivpRORiB** ,  #.  m.  Sini|»boriaoo. 

SnipLicB .  s.  m.  Simplício. 

SisYPHR ,  s.  m.  Sisypbo. 

SiiTB ,  s  m.  Slilo. 

SoTHtK .  s.  f.  Sophia. 

SoraocLB,  #.  m.  Sopborirt. 

•tàcb,^  «q. SUcio.Eftlado.ooEatifio. 


URS 

m-ANisi.A.*! .  i.  m  Slanislau.  oa  Ettanltlav 
Si!LncE,  s.  m  Su'picio. 
Suzanne,  s.  f.  Suzaniia. 
Syi.vlstre,  *.  m.  Sylvestre. 
Sylvie,  s  f.  Sylvia. 


TAfiTR ,  i,  m.  Tarito. 
TANTAI.K  ,  5.  m.  Taninlo. 
Tarqi'In,  s.  m.  Tarqriino. 
T^i  £»iaqi;b  ,  *.  m.  Ti^leinaro. 
Tfrti'i.ijkn,  t.  m.  Tertiiiliana 
Thadí^b  ,  t.  m.  Thaddeu. 
Thaijk,  s.  f  Thalfa. 
TuFci-E,  s.f.  Theila. 
Tr^ikirb,  i  /n.  TheodfïTO. 
TH^oitORic ,  t.  m.  Theodorico. 
Tr^^^sb  ,  t.  m.  e.  s.  f.  Theodosiu ,  .i. 
THi^apHii.R,  S.  m.  Thpophik). 
Trropbraste  ,  1.  m.  Theophratio 
Trér#jx,  1.  /•.  Tbf  re*a. 
TRBsftR.  s.  m.  Tbcfteu. 
Tbiraut  ,  s.  m.  Theobaldo. 
TlRNiAB ,  s.  m.  Thoinai ,  Th^m^ 
Trvcyoidb ,  *.  m.  Thncydid*». 
Tbybvte.  1.  m.  Tbyciles. 
Tirírb,  s.  m  Tibério. 
TfRi  I  LE ,  1.  m.  T.bullo. 
TiRrRCB,  s.  m,  Tiburrio 
TiKNNBTTB,  S.  f.  EMpphapia. 
TiHoCRATB,  f.  m.  Tiniorraie». 
Tiiioi.áoN ,  s.  m  Timoleio. 
TiHOTRÉB ,  t.  m.  Timothcn. 
TiTB ,  TiTiis ,  *.  m.  Tilo. 
TiTE-LivB,  t.  m.  TIlo-LlTto 
ToRiB,  s.  m.  Tobias. 
ToiRBTTE ,  s.  f,  Antónia. 
TfliNRN.f. /*.  Antonica. 
TniPTOLÉHB ,  t,  m.  Tnpto{erc(k. 
TroYlb  ,  s,  m.  Trollo. 
TiiiÉB,  i.  m.  TidetL 
Tycrane,  *.  m.  Tygranes. 
Tyndarb  ,  s,  m.  Tyadaro. 


u. 


Ulric  .  1.  m.  (Jtnca 
ULRiQ(iK,i.  /.  Uirica. 
Ulyssb  ,  s.  m  UiyM<ii. 
UkANiB.  i.  f.  Urania 
Ufb\in.  s.  m.  Urbaao. 
Urib  ,  t.  m.  Uriat. 
Uriik  ,  s.  m  Vninù. 
Ursdlb  ,  «  /.  Urtula. 


ViO 


VâiJPN-nN,  s.  m,  Valenlim ,  ou  Valente. 
VALE^TI^B.  X.  ^.  Valentina. 
Valêrk.  s.  m.  e  /.  /.  Valério,  a. 
Valérir,  A  /.Valeria. 
Vai^riek    s.  m.  Valériane. 
Vengkslas.  s.  m.  Venc^alan. 
VÉJiiMQiK ,  *.  f,  Verónica. 
\  KFAsiKK ,  s.  m.  Vctpasiano. 
VifToiRK ,  #.  f.  Victoria 
VicTomx,  s.  m.  Vkionno 


ZOR 

ViCTORifiR .  S.  f,  Vicroriiia. 
ViwiKNT,  s.  m.  Vicente. 
ViRGiLR ,  t.  m.  Virgílio. 
ViRr.iNiB ,  1.  /".  Virginia. 
VlTRDVK,  s.  m.  Vitruvio. 
Vivien,  s.  m.  ViviaQo. 


z. 


M\) 


Z^r.nARip,  s.  m.7.nt^^r\à%. 

Zacréf,  s.  m.  Zarchrt. 

ZiiNON ,  s.  m.  Zeno 

Zoroastrf:,  s.  m.  Zoroattres.  ou  Zoroa  t.-a 


DICCIONARIO 


Dl 


NOMES  DE  PAIZES,  NAÇÕES,  btxi. 


AbrI'ZZE  ,  s.  m.  Abruzo. 

Abvssime.  s»  f.  AbyMÍDia. 

ACADiP.,  s.  f,  Acadia. 

ACAr.NAMK ,  t.  f.  Acarnania 

AcnAlF..  s,  f.  Acliaj^ 

AcHÉKUSB ,  #.  A  Acncrusa. 

AcnocftRAiiKEf ,  s.  m.  pi.  Acroceraunioi. 

AcR(y:ÉRAUMEN ,  NB,  tídj.  Acrorcrauiiio,  a. 

Afhicain.  e,  ttdj.  e  t.  Africano,  a. 

Afrique,  s.  f.  Africa. 

AiBAME,  s,  /*.  Albnnia. 

Albamkk,  NB  oa  Albanais,  b,  adj.  t  s.  | 
AlUiiiez ,  a. 

Af.BR,  X.  f.  Alba. 

AiKP,  t.  f,  Alepo. 

ALEXANDRni,  s  f.  Alcxaiulrla. 

AixsKR,  5.  m  Argci. 

ALCtoiBN ,  ^B,  adj.  e  $.  Argelino,  a. 

Ai.i.E»AGNR,  s,  /*.  Alleniaiiha. 

ALl.eMA^u.  E,  adj.  e  i.  Alleiii:)o.  fl. 

A1.P15  0^«í  '■  nt.  pi.  08  Alpes. 

AiSACB.  s,  r  Alsaiia. 

Alsacirn.  NB,  adj.  e  t-  AIsacinoo,  a. 

Américain,  b,  adj.  e  s.  Ameriuo,  Aniçrt- 
rauo ,  a. 

AMERIQUE  ,  «.  /*.  Anterica. 

Ammonite,  s.  m.  Aminoiíila. 

Amorrrékn,  NE,  adi.  e  s.  Ammorcbcu,  ca. 

Ancônb,  t.  A  Ancona. 

Andalousib,  s.f.  Andaluzia. 

Andaloi:s,  Andalousibn,  nr,  adj,^  s.  An- 
daluz, a. 

Andes  (les)  s.  /'.  pi.  os  Andes. 

Andrinoplr  ,  s.  f.  Andrinopoli. 

Anglais,  r.  adj.  e  s.  inglez,  a. 

AfiGLETERRB,  s.  f.  Iiiglaferra. 

Antillp.s,  t.  f.  pi.  Antilhas. 

Antioche.  s.  f.  Antiochia,  011  Antioquia. 

Anvers,  s.  m.  Antuérpia. 

AnuiNiNS,  s.  m.  pi.  Apcnolnos. 


AQCii.áB,  s.  f.  Aquilea. 

Aquitaine,  s.f.  Aquitania. 

Arabe  .  s.  e  adj.  Arabe,  ou  Arábio. 

Arabie,  1.  f.  Arábia. 

Aragon  ,  Arragon,  s.  m.  Aragilo. 

Aragon  aïs.  b,  f.  e  adj.  Ar.iffoncz .  a. 

AitBM.LE ,  *.  f  Arbelles. 

•  nr.AniK.  x. /.  Arcádia. 

ARCADiEN ,  NE,  adj,  c  Í.  Aroade,  Arc;h1io. 

Arcripki./í.  m.  Archi|ie1ago. 

Ar£tuiisb,  i.  f,  Arpthusa. 

Arménie.  1.  /.  Amicula. 

Arménien,  ne,*  tadj.  Arnteiilo.  a. 

AsiATiQi'E .  adj.  c  t.  Asialico.  a. 

Asia.  ;.  f.  Asia. 

ASSYRIE,  s.  f  Assyria. 

AssYRiRN,  NR,  s.  e  adj.  Aftsyno,  a. 

AsTORiEN,  NE,  s.  e  adh  Astunano,  a.  00  l 

tunu,  a. 
Asti;rírs.  t.  r.  pi.  Astiirias. 
ATBÉ^es,«Y•  Alhcnas. 
Athímrn,  nr.  t.  e  adj.  Atbcnfeoac. 
AiGSBorRG,  i.  m.  Aiir^bunço. 
AiTTHifRE,  X.  f.  Aiifttria. 
ArTRicniKN,  NE,  s.  e  adj,  Aostriaco,  a 
Avignon  ,  s.  m.  Avinhâo. 


Rabtlonr,  s.  f.  Batvlonla. 
IUbyionien.  me.  s.  eadj.  Babylooio  s. 
Bactriane,  s.  r.  Bartriana. 
Bactkien,  ne.  s.  e  adi.  Ractriaiio    a 
UXle  ,  BASt.h ,  s.  f.  Basilea. 
Baltique  ,  s.  f.  Báltico, 
Barbadr  ,  t.  f.  Barba<)a. 
Barbarie,  s.  f.  Barbaria,  ou  Bartie. 
Batayie.  #.  f.  Batavia. 
Batave,  1.  c  adj.  B.-iiavo,a. 
Bavarois,  b,  #.  e  adj.  &lvaro,  a. 
Bavière  .  s.  f.  Baricra. 


CAR 

Batontie  ,  #.  A  Bayonoa. 

Bklgk,^.  e  adj.  Belga 

Belciqur,  #.  f.  BeiKica. 

Bklgradk,  s.  m,  Belgrado. 

BeLLi-iSL£,  i,  f.  Bella-Uba. 

Bekgalr  ,  i.  //i.  Bengala. 

BÉOTiE ,  s.  f.  Beócia. 

Béutien,  nk,  i.  e  adj\  Beócio,  a. 

fiKRHDOBS ,  s,  f.  pL  Berniiidas. 

BisCAYK ,  «.  f,  Bitcaya,  ou  BiKaia. 

BiscAVKN,  NE,  X.  e  CLdj.  Biscatubo,  n. 

BiTYME,  s  /.  Bilbynia. 

BoBÊHK ,  i.  f,  Bohemia. 

BuLt)f;NB ,  1.  A  Bolonha  (d*11atia% 

BoKDEAdx,  ê.  m.  Bordéus. 

BoKYSTuÊ.NES ,  s.  m.  Borysthenes. 

BusisiE,  t.  f.  Bocnia. 

Bosniaque,  s.  e  adj.  Botniaco,  a. 

BospHtiMB,  s,  m,  Bospboro. 

Boi:un;nb,  #.  /  Bolonba  (de  França). 

BocncocNE,  «.  f  Borgooba. 

BooKcfiiGNON,  NS,  #.  e  ttdj.  Borgutnhâo  ,  oa. 

Bkabxnt.  1.  m.  Brabaote. 

Bkirançon,  ne,  X.  e  adj*  Brabançio,  oa,  ou 
Brabantino.  a. 

Braga  MCE ,  #.  m,  Bragança. 

BKAGue,  /.  f.  Braga. 

Br£sii  ,  s,  m.  Bratil ,  ou  Brazil. 

Brésilien,  ne,  s,  e  acU»  Brasileiro,  a,  ou  Bra- 
siliano, a. 

Bretagne  ,  s.  f.  Bretanba. 

Breton,  ne,  s.  e  adj.  Bretão,  oa  {pi.)  BreUJcs. 

Bruxelles,  s.  m.  Bruxellas. 

BuoE ,  r.  m.  Buda.  ' 

Bulgare,  ê.  e  adj.  2  gen.  Búlgaro,  a. 

Bulgarie  ,  «.  A  Bulgária. 

Byzance,  s.  m.  Byzancio. 

Byzantin,  b,  #.  adJ.  Byzantino,  a. 


c. 


Cadix  .  s.  m.  Cadix,  ou  Cadiz. 

Cafrfjíik,  Caffrerib,  t.  f.  Cafreria. 

CAniE.  1.  m  Cairo. 

Calabre  ,  s.  f.  calabria. 

Calabrais,  e,  s.  e  adj.  Calabrez,  a. 

Caléoonib  ,  t.  A  Caledónia. 

CALteoMfcK,  NIC,  t.  e  adj.  Calcdonio,  a. 

Californie,  s.  f.  Calirornia. 

Calboiice  ,  t.  'i  gen.  Calmuoo.  a. 

Caverai  ,  s.  m.  Cambraia. 

Canadien,  nk,  «.  e  adj.  Canadense. 

Cananéen,  ne,  s.  e  adj.  Cananeu,-  ea. 

Canaries,  s.  f.  pi.  Canárias. 

Candie,!.  A  Caudia. 

Gandiot.  e,  t.  tadj.  Candlota. 

Catoue,  s.  a  Capua. 

Catadoce  ,  Cappadoce  ,  s.  f,  CaiMidoda .  ou 

Gappadoda. 
CftPBÎÉE,  4.  A  Caprea. 
Cabahanie,  1.  A  Coramania. 
Carie,  $,  f.  Caria. 
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Carien.  ne,  s.  e  adj,  Carlo,  a,  ou  Cariano,  a. 

Carintbie,  t.  f.  Carintbia. 

Carniole,  s.  a  Canitola. 

Caroline  .  s.  f.  Carolina. 

Carpatnie  .  1.  A  Carpaibia. 

Carpatbien,  ne.  s.  e  adj.  Carpatbio,  i 

Cartbage,  #.  m.  Car t  bago. 

CartracAne.  1.  A  Caribagena. 

Cartbacinois.  e,  adj.  Caribaginet ,  a 

Caspienne  vmcr'  adj.  f.  Caipio  (niar). 

Catalan,  e,  #.  e  adj.  Catalão,  1. 

Catalogne,  s.  f.  Catnlunba. 

Catane  ,  #.  A  Catania. 

Caucase,  s  m  Cáucaso. 

Caucasien,  ne,  s.  e  adj.  Caucasiano,  a 

ri:pHALONiE .  t.  A  Crphalonia. 

CÉSARis  ,  ê.  A  Cesárea. 

Ceylan  ,  t.  m.  Ceyláo,  ou  CeiUo. 

Cbalcédoine  ,  t.  A  Cbaloedonia. 

Craldée,  x.ACbaldea. 

Crahpagnb,  X.  a  Champanha. 

Cbinb  ,  X.  A  China. 

CaiNois.  R,  adj.  e  x.  Chim .  Chinez ,  a. 

Cbyphb  ,  X.  m.  Chypre. 

Cilicie,  X.  A  Cilicia. 

CiaBRBs ,  X.  m.  pi.  Cimbros 

CniaÉRiEN,  NE.  X.  ea</A  animerío ,  a. 

CiRCASSiR.x.Adrcassia. 

CiRCAssiEN,  NE,  X.  C  adj.  Circassîano ,  a. 

CocHiNCBiNE,  s.  f.  Coclilncbiua. 

CuojiNCEiNois.  B,  X.  c  odh  CocbincfalDei ,  a. 

Cocïte,  X.  m.  Gocyto. 

CoIsflBRE ,  X.  m.  Coimbra. 

CoLCBB,  X.  2  gen.  Colcbo,  a. 

Colcbidb  ,  X.  A  Colcbis,  ou  Cdchida. 

Cologne  ,  x.  m.  Colónia. 

CoiiPosTELLE .  X.  f.  Compostdla. 

Constance  ,  x.  m.  Constança. 

CoNSTANTiNopLE,  X.  //I.  Coustantlnopla. 

CoNSTANTiNOPOLtrAiN.  E,  X.  C  adj.  €uiistanti 

nopolitano ,  a. 
CoRoouE ,  X.  A  Córdova. 
CoBiNTBR,  s.  m.  Corintbo. 
CoRiNTvuKi,  NE,  j.  C  adj.  Corinthlo,  a. 
C0RNOUAILLRS..X.  m.  Coruoalbes. 
C0RO6NB,  t.  A(V>ru&ba. 
Corse  ,  x.  f.  Córsega   (x.  e  adj.  2  gen.) 

Corso,  a. 
Cosaque,  x.  2  gen.  Cosaco,  a 
CnuRLANDE ,  X.  A  CUrbndIa. 
Cracovie,  x.  a  CraooTia. 
Crête,  x.  f.  Creta. 
Cretois,  b,  x.  e  adj.  Cretense. 
Crimée,  x.  A  Crimea. 
Croate,  X.  2  i^«/i.  Croato.  a. 
Croatie,  x.  A  Croada. 


D. 


Dace,  x.  2  gen.  Dacio,  ou  Da«p 
Dacir,  x.  f.Dicïa. 
Halécarlie,  x.  a  Dslecai IU. 
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DaiHXtc  .  f.  2  gen,  Uahaala- 

Dalmatie  y  s.  f.  DalmacAa. 

Damas  ,  s.  m.  Damasco. 

Dauilttk,  s.  f.  Daniietta. 

Danemark  ,  s.  m.  Dioainarca. 

Danois,  e,'  s,  e  adU*  Diuamarquez»  a. 

Damjbe,  s.  m.  Danúbio. 

Darlanelles,  s.  m.  pi.  DanJaoellot. 

Dardame  «  i.  /*.  Dardaoia. 

Daij>  le ,  i.  A  Dauoia. 

Dacmkn,  NE,  s.  e  adj.  Daunio,  a. 

DoiM»E.  s.  f.  Dodooa. 

DuLoFE,  s.  m.  Dolopo. 

DoLUPiK ,  s,  /'.  Dolopia. 

DoHi.\cuK  ^fatnl-)  s,  m.  sca*  DooitOKn«. 

Dominique  (,ta)  s.  f,  Dominica. 

DoRiEN,  NE,  i.  e  adj.  Dorio,  a,  ou  Dorico,  a. 

Douvres,  s.  m.  Dover. 

Daxsdc,  s.f.  Drcsda. 


E. 


ÊBRB ,  s.  m.  Ebro. 

Ecosse,  t.  f.  Esóocla 

ÉCOSSAIS  B,  adj  e  t.  Escoocz,  a. 

ÉcYPTK,/  /■.  Egypta 

£i.KK,  f .  m.  Elba 

ÉoiJfi,  s.   f.  Eolta. 

ÉoLikN,  KR,  i,  e  adU  Eolk>,  a. 

Éi'iiûK,  i.  m.  Eplieso. 

ÉFHÉsiBN,  NE,  9.  c  adj.  Epbetk),  a. 

^piDAitKE ,  #.  171.  Epidaura 

ÉPiRK,  s.  m.  Epiru. 

Escaut  ,  s.  m.  Escalda. 

EscLAVOKiB,  t.  f.  Ksclavonia. 

Lm* ACNE,  i.  f.  Espaiiba,  ou  lletpspanhn, 

iùwAGNOL.  E,  adj.  c  s.  Espaubol ,  a ,  ou  llcs- 

paubul ,  a. 
Estlamadure  ,  s.  f.  Ësiraniadura. 
Étais  Unis,  s  m  pL  EstaJos-Uuidos. 
ÉTHiufiE,  s.  f.  Elhiopia. 
Êi  HioFiEN,  NE,  adj  e  /.  Etbiopc 
ÉiuLiK,  s.  f.  Etolia. 
ÉroLiEN,  NE,  s.  e  a^J.  Etolio,  a. 
EliBÊfc  ,  s.  f,  Eulicj. 
EtR»:EN,  NE,  i.  tadj.  Eubeu,  o& 
tiTHiUTE ,  s-  m.  Eupbrati'S 
EiiKiFK    s.  m.  Euri|K>. 
El  ROFE ,  s.  f,  Europa. 
£i!bop6k>,  ne,  adj.  e  i.  Europeu,  «L 


irtRRARB ,  *.  /.  Ferrara. 
Finlandais,  e,  ou  Finnois,  b,  a</.  e  f.  Fibn- 
dez,  a,  ou  FiQuez ,  a.  | 

FlNLANBS.  t.  f.  FiuUDilia. 


HOT 

Flamand,  r,  «.  e  adj.  Flamengo»  a.  ou  Fn 

mengo.  a. 
Flanurb,  s.  f.  Flandres. 
FtOREKCB,  t.  f-  Florença 
Floride  ,  t.  f  Florida. 
FORHOSE ,  s.  /.  Formou. 
France,  s,f.  Fraova. 
Français,  b,  adj.  e  s.  Francet,  a 
Franconie,  s.  f.  FrancoQia. 
FRiaouRG ,  s.  m.  Friburgo 
Friocl,  s.  m.  Frtul. 
Frise,«./.  Frisa. 
Fulde,  f.  m.  Fulda. 


(;aetb,  «.  A  Gaela. 

Galatib  ,  t.  f.  Galacia 

Galice,  s.  f.  GaKza. 

Galicie,  t.(.  Galîda. 

Gaucien,  ne,  adj.  e  t.  Gallcfo.  a. 

Gaulée:,  t.  f.  Galilea. 

Gange,  t.  m.  Ganses. 

Garonne,  i.f.  Garonoa. 

Gascogne  ,  s.  f.  Gascuoba. 

Gaui^  ,  s.  f.  GalHi. 

GÊNES,  s.  m.  GenoTa. 

Genève  ,  s.  f.  Genebra. 

GÉORGIE,  s.  f.  Geórgia. 

GtoKGiEN,  NE,  i.  e  adj.  Georgiaac,  a. 

Germains  ,  s.  m.  pL  Germanos. 

Gbrmanie,  s.  f.  Germânia. 

GorHiK,#. /*.  Giilbta. 

Gkbc,  <jUK,  adj.  e  s.  Grcgo,  a. 

Grîxe,  t.  f.  Grccia. 

Grenade  ,  s.  f.  Grenada. 

Grenadin,  e.  t.  e  adj.  Grenadino.  a. 


Fiafiia»  s.  f.  Flouia. 


H. 


Haie,  Hayb  {La?  s.  f.  Haya. 

Hambourg,  t.  m,  Hamburgo. 

Uambourgbois.  b,  «.  c  adj.  Hanibargun, 

Hanovre,  s.  m.  Uanover. 

Havane  (la)  #.  A  Havana 

HíJiAGLÍJ!,  s.  f.  Heradea 

Hespérie,  t.  f.  Hesperia. 

HiiiSE ,  t.  /.  Hessia. 

Hi  ssiEN .  NE  ,    X.  e  adj.  Uessiauo,  a  ,  o 

HeftSt'Z,  a. 
HiBKRNiE ,  S.  f.  HIberola 
HiRCANiE,  s.  f.  Hircaiiia. 
Hollande,  s.  /*.  Hullaoda. 
Hollandais  e,  s.  e  adj.  Hollandcz,  a. 
Hongrie,  r  A  Hungria. 
Hongkois.  e,  adj.  c  i.  Húngaro,  a. 
HoTTF.NTOT.  E.s.eadj.  UeUeiitoïc,  a. 


LIG 
I. 


iKftHR.  1.  e  atU'  2  £f*n  Ibeno,  a.  ou  IIxto,  a. 

Ibérib,  s.  f,  Ibéria. 

IGARIK.  s.  f,  Icarii 

iD^Lir..  ê,  f,  Idalia. 

Inifaic  #.  /.  Idunu'a. 

ImiHÉKN,  NE,  f.  e  af//.  Idumcu,  ea 

ILLTMC,  #./.  lllyria. 

ILLTRIBN,  KB,  #.  6  adj,  Iliyrto.  a ,  ou  Illyri- 

00.  a. 
IKBB ,  #.  f,  ladla. 

IraiiBN,  NE,  adj.  e  i.  Indio,  liidialk-o.  liidit*o,  a. 
Ingkib,  #.  A  Ingria. 
loKiR,  #.  A  lonia- 

Ionien,  m,  #.  e  acfj.  lonio,  a.  ou  lonico,  «. 
liiLANOAis.  E,  adj,  e  #.  Irlaodcz,  a 
Irlakdr,  #.  /.  IrlaDda. 
Iroquois.  b,  t,  Iroqucz,  a. 
ISACRiB,  i.  f,  Uauria. 
ISÂURiBN.  NE,  s»  e  adJ.  liaurio,  a. 
Islandais,  b,  adj,  e  $.  UUndez.  a. 
IsuNDB ,  #.  A  klandia. 
lsiiAÉUTB.#.  ead[/.  l&en.  Ismaelita. 
ISTRIE,  s.  f.  Uliia. 
Italie,  a.  /.  Iialia. 
Italien,  ne,  #.  e  ac/7-  Italiano,  a. 
Itbacibn,  ne.  adj.  c  i.  Ilhacio,  a.  ou  llhaco,  t. 
iTHAQiiB,  s.  /;  llbaca. 
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J. 


jAHAfQUB,  t.  /.  Jamaica. 
Jourdain,  #.  m.  Jordáo. 
JuDÉt,  f.  /*.  Judca. 


KioviB,  t.f.  Kiovia. 

KOBNISBERC,  S.  7/1.  KonillSlNTg. 


LacêdCmoicb,  #.  f,  Laoedcmonia. 
Laoonib.  f.  A  Laconla. 
Lahp&aqib.  i.  //I.  Umpfatii 
Laddicîk.  s,  f.  Laodicea 
Léon,  s.  m.  Lcâo. 
Leydi ,  s.  m.  Leydea. 
Uban  ,  $.  m.  Líbano. 
LiteEOu  b,  s.  e  adj.  Lirgei.  •• 
LicitRic .  s.  f.  Ugoria 


Ucvribn.  ne,  s.  e  ff</.  Ugurio,  a,  ou  Ligii- 

riano,  a. 
Lille,  f. /*.  Lilla. 
Lisbonne,  #.  nu  Lisboa. 
LiTBVANiB,  #.  /.  Litbuania. 
Lithuanien,  nb.  #.  e  adj.  LiChnanlo.  a. 
LiTADiE,  #.  f,  Livadia. 
LtyoNiB ,  #.  f.  Litonia. 
LiTONiBN,  NE,  #.  e  adj,  Uronto,  a. 
LiTODRNB ,  1.  m.  LIorue. 
LOCRIR ,  i.  f.  Lorria.  ' 

Lombard,  b,  f .  e  a</y.  Lombardo,  a. 
I^MBARDiE,  f.  A  Lombardia. 
LoBBAïK.  B,  f .  «  ai^.  Loreno .  a ,  uu  Lore 

nez.  a. 
Lorraine,  i.  f.  LoreoE. 
LouvAiN,  t.  m.  Lovania,  ou  L0T.Í0. 
LucAMB,  #.  f.  Luranla 
LvcQiiES,  t,  f.  Lucca. 
LuCQUOis.  B,  t.  adj.  Lucqut^,  a. 
Lusage,  s.  /.  Ijisacia. 
LOSACIBN.  KE^  s.  e  adj.  Lusacio,  i. 
LosiTANiB ,  t.  f,  LutitauJa. 
Lyb»  ,  9.  f.  Lybia. 
Lybien,  ne.  t.  e  adj.  Lybio,  a. 
Lyub  ,  s.  f.  Lycia 
Lydie  ,  t,  f.  Lydia. 
Lyon.  s.  m,  Lydo. 
Lyonnais,  e,  t.  e  adj.  Lyonncj,  a. 


M 


Macédoine,  s.  t-  Macedónia. 
Macédonien,  nb.  s.  e  adj.  Macedónio,  a. 
Madérk,  s.  /.Madeira. 
Majorque,  Mayorque,  s.  f.  Maiorca,  ou  Ma- 

Iborca. 
Majorquin.  e,  t.  e  adj.  Blalhorquino,  a. 
Maltais,  e,  #.  e  adj.  Maltcz,  a. 
NALTi.ii/'.MalU. 
Mantocb,  s.  f.  Manlua. 
Mantouan.  b,  #.  e  adj.  Mantuano.  a. 
Maracnan  .  s.  nu  Maranhão. 
Maroc  .  s.  m.  Marrocos. 
MARSBILI.E,  s.  f.  Marselba. 
Martinique,  s.  f,  Martinica. 
Mauritanie  ,  s.  f.  Mauritatiia. 
Mayence  ,  i,  f.  Moffuncia. 
M£CQrB  (la^  $.  f.  Meca. 
MÉDiB,  t.  f,  Media. 
Médinb  ,  #.  f.  Medina. 
MÉCARB,  #.  f.  Megara. 
Mein  ,  s.  m,  Meno. 
MÉSOPOTAMIE ,  s,  f.  Mesopotâmia. 
Messine  ,  s.  f.  Mctsina. 
Mbusb.  s.  a  Mosa. 
Mexique  ,  /.  m.  Mexico. 
Milanais,  b  ,  #.  e  adj.  Miliancz,  a. 
MiLÉsiBN,  NB,  #.  e  adj»  Milesio,  a. 
Milet  .  s.  m.  Mikto. 
NiNCRiMB,  #.  A  Ningi«lt& 
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HiNORQUE,  S.  f.  Minorca. 

MisNiE,  t,  f.  Misnla. 

Modem  .  i.  A  Modrna. 

MoDBNAis.  E,  f.  e  adj.  Modcncz,  a. 

MOLDÂYB ,  t  c adJ.  2 gen.  Moldavie,  a. 

MoLDAYiK  »  s,  f,  Moldávia. 

MoLUQOEs  (lot)  s,  f.  pi.  Molacas. 

MORAYS ,  s  e  adJ.  2  gen.  Morado ,  a. 

MoRÂViB.  #.  A  Morafia. 

MoaÉB ,  t.  f,  Morca. 

MoRLàQiJis ,  s.  f,  Morlaqiiia. 

MoscoviK ,  #.  f.  MocooTia. 

MoiooviTK ,  t,  c  adj.  2  gen.  Moscofiu 

MoscLU ,  t.  f.  Mocella. 

MoRCiE ,  t.  f.  Murda. 

Mycékbs,  9.  f.  Myœatf. 

Mtiu,  #./:Mysi» 


N 


Natiss,  s.  m.  Napolei. 

Napolitain,  i  ,  ê.eadi.  IfapoNCaoo,  a. 

IfATOLiB.f.  A  Naldia. 

Navarre  •  $.  f.  Naraira. 

Naxib  ,  #.  /.  Naxia ,  ou  Naxoi. 

NcDSiniB ,  #.  f.  Neuitrla. 

Nbdstrien ,  kb,  #.  e  adJ.  Neuitrio,  a. 

NiCRiTiB,  s.f.  Nlgricia. 

Nil  ,  t,  m.  Nito. 

NoBiB,#.  ANubia. 

NcBANCB,  t.  f.  Namanda. 

NoMANTiN.  B,  s.  todj.  Numaotioc,  a. 

NumDB ,  t.  2  gen.  Nuinid^k 

NvaiDiB,  #.  f.  Namidia. 


OuKiiB,  s.f.  Olinda. 
OLTiirB,  s.  m.  Olympa 
Olyhpib,  Í.  f.  Olympia. 
Orcades  .  s.  f.  pi.  Orcadai. 
OsTiB ,  t.  f.  Ostta. 
OiBARTE .  s.  m.  OUraDto. 


Pactole  ,  s.  m.  Pactole^ 

Padodan.  b  ,  #.  e  adj.  Padoano ,  a. 

PADOCB.i./T.  padoa. 

Palbrhb,  s.  m.  Palerma 

PALEsnNB,  s.  f.  Palestina. 

Palhyrb.  s.  f.  I>a1myra. 

Pavpelunb  ,  #.  f.  Pampeluna ,  ou  Paroplooa. 

Pampbyub,  #.  /.  Pamphylia. 

Paniionib,  s.  f.  PlDDOOia. 

PAruACOHiB,  t.  f.  PapblagoDia. 


ROM 

Pabitr  ,  s.  m.  Parma. 

Patacon.  b  ,  s.  Paia^ao ,  oa. 

Patagonib  ,  t.  f.  Patagonia. 

Pavib,  s.  f.  pa?ia. 

Pays-Bas,  t.  m.  pi.  Paizes  Baixoa. 

PÉLOPONHftSB ,  s.  m.  Peloponneao. 

Pbnsylyanib  ,  <.  f.  PeotylTanlj. 

PBR6AMB ,  $,  m.  Pcrffamo. 

PÉROU,  s.  m.  Perd. 

PÉROVSB .  s.  f.  Perugia. 

Persan  ,  ne  ,  adj.  e  t.  Perta,  oa  Mîito,  a 

VaaE,t,f.  Per«ia. 

PÉTERS80URG,  #.  /H.  Pi^ieribartfa 

Pharsalb,  s.  f.  Pbarsalia. 

Pbasb  ,  s.  m.  Pbasis ,  ou  Pbaie. 

PHiNiciE ,  s.  A  Pbenida. 

Pbénícibn.  m ,  #.  e  adj.  Pbenido ,  a. 

PBiLAMLniiB ,  s.  f.  Pbiladelpbia. 

PBaippiKBS,  #.  f.  pi.  Pbilippinat. 

PBniSHN,  #.  m.  Pblliiteu. 

Pbocéb,  #.  f.  Pbocea ,  ou  Phodde. 

PBocÉER,  NE,  #.  e  adj.  Pboceo ,  a 

Pbrygib  ,  #.  /.  Pbrygia. 

Pbryctbn,  NE,  #.  e adU*  Phrygio,  a. 

Picard,  b  .  #.  e  adj.  Picardo .  a 

Picardie,  #.  f.  Picardia. 

PiCTBs  •  #.  m.  pi.  Pictos. 

PdShont  ,  #.  171.  Piemonte. 

PiÉHOKTAit.  B ,  #.  e  adj.  Plemoota ,  a. 

Pi<BiB,#.  f.  Pierla. 

PuB,  #./.  Pita. 

PiSAN.  B  OU  PiSiBN  ,  NB  ,  #.  6  Odj.  PUaiK).  J 

PODOLIB,  S.  f.  Podolia. 

Pologne,  #.  f.  Polónia. 

Polonais,  b  ,  #.  e  adj.  Polaco ,  a 

PohCbahib  ,  $.  f.  Pomeranla. 

Pont  ,  t.  m.  Pooto. 

Portugais,  b  ,  #.  e  adj.  Portuguei ,  a. 

Portugal,  $.  m.  Portugal. 

PooiLiB ,  t.  f,  Pulba ,  ou  Apúlia. 

niACUB ,  #.  f.  Praga. 

Prusse,  #.  A  Pruisia. 

Prussien  •  ne  ,  f .  e  adj.  Prassiaao ,  a .  «k 

Prussio ,  a. 
PYRÉNtei,  ê.f.pL  Pyreoeoc 


R. 


Raguse  ,  9.  A  Ragusa. 

Ragusais.  b«  #.  e  adi.  Raguzaoo«  a. 

Ratisbonne  ,  s.  A  Ralitbonna. 

Ravenne  ,  t.  f  Rarenna. 

RnfiTiE,  t.  ARbecla. 

RaiN  (le)  i.  m.  o  Kbeoo ,  ou  Rbiii. 

Rhodibn  ,  ne  .  «.  e  adj.  Rbodio ,  a. 

Rhòke  (le)  s,  m,  o  Rbodano. 

RocHKLLR  (la)  s.  f.  Rocbclla. 

ROMAGMi,  s.f.  Romana. 

RoHANiB ,  s.  A  Romania. 

Rose  ,  s.  A  Roma. 

Rou^UE  ou  RoL'BÉUB ,  S.  f.  Romelia. 


TAM 

1.  m.  Ruao. 

s.  e  adj.  Retio,  a. 

.  s.  f.  Ruisia. 


*£,  f .  /.  SaguDto. 
kKQOE,  «.  /7I.  Salamanca. 
NE,  X.  A-  Salamina. 
V ,  #.  /7i.  Satento. 

issi  ou  Saracocb,  t.  m.  Saragossa. 
aragoça. 

CNE,  s.  /.  Sardanha. 
ns ,  #.  e  adj.  Sarmata. 
riB,  s.  f.  Sarmacia. 
,  s.  f.  Sabóia. 

010.  B,  «.  e  adj.  Saboiaao .  a. 
ffÀVE,  s.  e  adj.  2  gen.  ScandimiTO,  a. 
NAviB,«.  A ScaDdioaTia. 
,  s.  f,  ScaDia. 
B ,  X.  A  SegoTia. 
s,  f,  Sena. 
le,  *.  A  Selcacia. 
,#. /•.  ScrYia. 

N,  KE,  t.  eadj.  Senrio,  a. 
i,  X.  A  Sibcria. 
Í.  A  Sicilia. 

M,  NE,  «.  e  adj.  Siciliano,  a. 
:n,  nb,  X.  e  adj.  Sidónio ,  a. 
,  #.  A  Sllesia. 

N ,  NE,  «.  e  adj.  Silesio>  a ,  ou  Silt- 
,a. 

s ,  Í.  A-  Sinyrna.. 
,  i.f.  Sodoma. 
«iB ,  s.  A  Sogdiana. 
f ,  MB,  f .  e  a<0'.  Sogdiano ,  a. 
,  s.  A  Suabia. 
s.  m.  Spira. 
s.  A  Stiria. 

3VRG ,  s.  m.  Strasburgo. 
IBES,  t  m.  SelUTal ,  ou  Selubal. 
ê.  A  Souda. 
ê.  A  Suceia. 

;.  E,  s.  e  adj.  Sueco ,  a. 
,  s.  m.  pi.  Suevoc. 
,  s.  A  Suista. 
ESSE ,  i.  Suisso ,  a. 
r.  A  Suza ,  ou  Susa. 
t ,  «.  A  Suilana. 
SE,/.  ASyracusa. 
SAIN.  B.  #.  c  adj.  Syracuiaoo,  a. 
*.  A  Syria. 
,  NE,  *.  e  adj.  Syrio,  a,  ou  Syriaco,  a. 


r.  m.  Tejo. 

,  s.  f.  Tamesis ,  ou  Taicisa. 
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Tabentb,  s.  m,  Tarento. 

Tartarib  ,  s.  A  Tarlaria. 

Trmcérb  ,  s  f  lerceira  (ilha) 

Teutons  ,  /.  m.  pi.  TculOcf 

Tburince.  s.  a  Thurlnge,  ou  TburiQgia. 

Tolède,  s.  m.  Tholedo. 

Toscane,!,  a  Toscana. 

Trace./.  A  Trácia. 

TEansa'lvanib  ,  /.  A  TransylTania. 

Trente  ,  /.  m.  Trento. 

Tboie,  /.  A  Troia ,  ou  Troya. 

Tunis  ,  s,  m.  Tunez ,  ou  Tunis. 

Tunisien  ,  ne,  /.  e  adj.  Tunitiano,  a ,  ou  Tu- 

nisino,  a. 
TuMtLiNOis.  E,  #.  e  adj.  Tunqatnez,  a. 
Turc,  Turque  ,  adj.  es.  Turco,  a. 
TuRGOviE,  s.  A  TurgOTia ,  ou  Thurgau. 
Turquie  ,  /.  A  Turquia. 
Tyr,  s.  m.  Tyro. 
IVribn  ,  ne,  /.  e  acfj.  Tyrio,  a. 
Tyrrbémen  ,  ne  ,  /.  e  adj.  Tyrrbenio ,  a,  ou 

Tyrrbeno ,  a. 


Valacbie,  /.  A  Valacbia ,  ou  Valaquia. 
Valaque,  /.  e  atif.  2  gen.  Valaco,  a,  ou 

Valaquio ,  a. 
Valence  ,  s.  A  Valença. 
Valon  ,  NB,  s.  e  adj.  Valâo,  ona. 
Vandale,  /.  e  adj.  2  gen.  Vândalo .  a. 
Varsoyla,  s.  a  VaraoTia. 
VEiBN ,  NE,  /.  e  adj,  Vcieiue,  ou  Veiano,  a. 
Venise,  /.  A  Veneza. 
VERSAILLES,  S.  m.  Versalhcs. 
VCsuvB ,  /.  m.  VetuTio. 
ViCENCE ,  s.  A  Vfcença. 
ViCENTiN ,  /.  m.  Vicentino. 
Vienne  ,  /.  A  Vienna. 
ViBNNAis.  B,  /.  e  adj.  Viennes ,  a .  ou  Vieu- 

nenie. 
Virginie,  /.  A  Virginia. 
ViSTULE,  /.  A  Vistula. 
VoLHiNiB,  i.  A  Volhinia. 
VoLSQUE,  /.  e  adj.  2  gen.  Volioo ,  a. 
VOLUSIBN.  NE,  s.  6  odj.  Volusio,  a. 

w. 

Westpbalie.  /.a  Vestpbaija. 


ZÉLANnE ,  t.  A  Zelândia. 
ZESUtLE,/.  A  Zeiubla. 


FIM. 


